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Necessidade dns mais palpitantes em nosso Es¬ 
tado era a publicação dos documentos históricos, 
existentes no Archivo Publico, muitos dos quaes 
reclamavam de ha muito tempo o maior zelo c o 
maior carinho. 

Nos últimos mezes do anuo transacto, iniciei, 
por ordem dc S. Ex. o Dr. J. J. Scabrn, então 
Governador do Estado, a publicação de dezenas 
dcllcs no “Diário OíficinT*, ao mesmo tempo em que 
os beneficiava esalvava da completa destruição. 

Não bastava, entretanto, a publicação acima 
mencionada, conforme declarara o mesmo Dr.J.J 
Se abra. 

De cada vez que revolvinmos o precioso espolio 
do velho Archivo , organizado pela actividade c 
iutclligcncia do seu primeiro Director Francisco 
Vicente Vi anua, chegavam as nossas mãos docu¬ 
mentos dos mais importantes, que reclamavam um 
meio mais completo dc vulgarização, não só pelo 
interesse que despertavam, senão também pelo 
grande alcnncc de perpetuidade. 

Assumindo o Governo do Estado, S, Ex, o 
Di. Antonio Ferrão Mattiz fie Aragão, Governador 
do Escndo, e o Dr. Gonçnfo Moniz, Secretario do 
Interior . determinaram a confecção dos *ANNAES* n 
exemplo do que sc tem feito em outros Estados da 
Federação lirazilcira. c c assim que hoje damos ú 
publicidade o seu primeiro volume. 
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Entre as provas de capacidade administrativa c poder creador do 
Marquez de Pombal ( Sebas/iào de Carvalho c Mello ) deve ser meti cio- 
nado o que ctlc traçou nas dezoito clausulas ou determinações que o grande 
ministro entregou a T/iontê Concciro de Abreu, que foi nomeado ouvidor 
da capitania de Porto Seguro depois de ter sido el/a comprada pela corôa 
e annexada á capitania da Bahia , da qual fez parte dahi em diante . 

Algumas destas determinações foram citadas nos antos das creações 
das vil/as de Viçosa , S. José de Porto Alegre , S. Mathens , etc. c for 
mim primeiro Publicadas no Brazil , pois ml o tenho conhecimento de que 
elías houvessem sahido á lume antes do presente atrtio no volume XI da 
* Revista do Instituto Geographico da Bahia». 

Trouxe deltas eófria au/hentieada do Archivo de Lisboa e julgo 
Prestar um valioso esclareci mento á Historia Nacional dando-as d lume 
no l.° numero dos a A nunes do Archivo Publico da Bahia. 
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APPBN D1CE 


Instrucções dadas polo Governo Portugiiez a Thomé Couceiro 
de Abreu, quando mandou este magistrado crear a Ouvi¬ 
doria de Porto Seguro 


1 

S. Magestade lendo consideração aos interesses Kspirituacs e 
Toinporaes c|iic* se seguirão de ser eivilisado. lodo o tcrritorio que 
coustitue a Capitania de Porto Seguro que ha poucos nnnos in¬ 
corporou na Sua Real Coroa e antes na maior parte se achava ti- 
rannisada pela arrognucia e cubiça dos chamados Jesuítas: E que¬ 
rendo o mesmo Senhor em beneficio com mu m da propagação do 
Evangelho, dos Habitantes da mesma Capitania athú agora bár¬ 
baros, dos seus Yassallos daqiiclle continente e do commercio que 
todos os outros dos seus Reinos fazem nos seus domínios 
do Hrazil reduzia nquella importante parte do seu continente a 
'hum Payz civilisado, do qual, assim os seus ditos Habitantes como 
os outros Povos daquella vasta costa passão utilizar-se: Foy ser¬ 
vido nomear a Y. Mercê para hir crear aquella nova e iinportan- 
tissima Ouvidoria e para nollu reduzir a praxe as Reaes Ordens 
que vou participar a Y. Mercê. 


o 

Sendo Ima maxima certa c inalterável que sem homens so¬ 
ciáveis e civis não pode haver Estabelecimento que util seja; e 
sendo também certo que todos os que vivem nnquclla vasta exten¬ 
são de Paiz que se aclião no estado de Feras, sem conhecerem o 
catholicisiiio nem cousa que seja sociedade humana e sem saberem 
que cotiza seja Caridade, virtude tão importante para a convivên¬ 
cia dos Homens; e ultimamente sem a mais leve ideia do que seja 



Justi$; factos todos bera notorios a Sua Magestade: E querendo o 
mesmo Senhor evitar estes da mu os e fazer educar aquella rústica 
Gente assim na christandade, como na sociedade e civilidade; 
Ordena que V. Mercê se empregue era obra tão interessante para 
o serviço de Deus» Senhor Nosso, como para o de El-Rèy nosso 
Senhor pelos raeyos seguintes: 


3 

Ainda que uaquella Capitania havia as antigas villas de Porto 
Seguro e Rio das Caravellas e se criaram de novo duas outras Po~ 
voaçõens a que chainani Aldeyas e hcrão administradas pelos cha- 
mfdos Jesuítas quaes são a nova vil Ia de Trancozo e a nova Vílla 
Verde; comtudo, como o costume daquellas partes hera despreza¬ 
rem-se inteirainente os índios, sendo excluídos de tudo que hera 
Governo, idea que produzio as prejudicialissiinas consequências 
de hua parte se perderem toda aquella imraensidade de Almas e 
pela outra de se couservarem em brutalidade todos áquelles Ho¬ 
mens que criados cm policia deveram ter concorrido para a cultura 
das terras, para o descobrimento dos Sertoens, para a governança 
das republicas e para as navegaçoeus: Affim de sc aproveitar toda 
aquella gente que ainda resta: Ordena Sua Magestade que V. 
Mercê em todas as quatro villas que si aclião estabelecidas e nas 
que de novo estabelecer na Capitania que vay criar introduza 
sempre ao menos a metade dos officiaes das camaras de hua das 
NaçÕeus de índios naturaes daquellas terras, observando a este 
respeito inviolavelmente (em tudo o que for aprovavel) o Dire- 
ctorio que em tres de Mayo de mil setecentos e cincoenta e sete se 
fez para o Governo das Povoações dos índios do Pará e Maranhão 
e confirmado como Ley por Alvará de 17 de Agosto de 1758. 

Ar 

Especialiueute observará V. Mercê sem a menor alteração, 
assim quanto ao Espiritual, como ao Temporal os §§ 4, 5, 6, 7, S, 
9 e todos os mais respectivos a esta matéria conthefidos no referido 
Directorio, athé o § 15. 


5 

Igualmente ordena o mesmo Senhor que V. Mercê quanto ao 
Comuiercio e cultura das terras estabeleça naquella nova Capitania 
a observância do contheudo nos §§ 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 
do dito Directorio. 


© 

Quanto ás Plantaçõens e Commercio também V, Mercê fará 
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observar o que se contem no §§ 24 do dito Directorio em dianA .no 
que for applicavel nestes novos estabelecimentos. 

Tendo V. Mercê sempre diante dos olhos que sem homens 
civis não pode haver christandade nem cbramercio nem estabeleci¬ 
mento algum que seja seguro: Por cuja causa deve.ser todo o seu 
cuidado a educação daquellas pobres gentes, na qual fará V. Mercê 
o mayor serviço a Deus Nosso Senhor e a Sua Magestade . 

r 

O mesmo Senhor torna a ordenar e a recomtnendar a V. Mercê 
que observe e faça observar em tudo o que possível fôr o mesmo 
Directorio e que naquelles §§ em que achar duvida para os redu^ 
a praxe antes de o fazer ou pennittir que nelles se faça qualquer 
interpretação dê conta a Sua Magestade por esta Secretaria de 
Estado de toda e qnaesqiier duvidas que se lhes offerecerem parti . 
o mesmo Senhor resolver o que julgar que mais convem ao serviço 
de Deus e seu. 

S 

Hua das principaes partes daquelln Capitania lie o importan¬ 
te rio de S. Matheus no qual, alem de se dizer que lia preciosas 
madeiras para constructura de Navios, se affirina também que de¬ 
correndo pela serra dos Christaes, tras o seu nascimento das Minas 
do Serro do Frio. E como os novos moradores que se forem estabele¬ 
cer nas margens do dito rio achando a noticia de que por elle 
podem hir áquella preciozissima terra não cuidarão em outra cousa 
algua se não a de passarem a ellas, deve V. Mercê por hora vigiar 
com todo o cuidado que nenhum passe daquelles limites que V. 
Mercê lhe assignar atlié nova ordem de S. Magestade. 

9 

Não deve passara V. Mercê nem pela imaginação o objecto 
de fazer o descobrimento de Minas, mas antes se deve aplicar 
muito seriamente depois do estabelecimento das novas Villas que 
erigir e da educação dos seus novos habitantes na cultura dos 
fructos para se sustentarem com abundaucia, não só os moradores 
das mesmas terras mas fazerem o coinmercio delles para a Bahia 
e Rio de Janeiro; fazendo V. Mercê compreheuder áquelles novos 
colonos que não podem inayor riqueza de que lavrarem muita 
quaantidade de fmctos e algodão para soccorrerem as duas mayores 
capitaes do Brazil, porque o seu prodncto lhes trará dinheiro em 
abundancia para comprarem todos os Negros que lhe forem, precisos 
para adiantarem cada anno as suas plantações e dilatarem a mesma 
proporção os seus descobrimentos ao favor da barra do mesmo 
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rio pára o coramêrcio e da cultura que houverem adiantado para 
lhe fornecer os meios de continuarem a dillatarem os descobri¬ 
mentos que de outra sorte seriam impraticáveis embrenharem-se; 
naquelles sertõens desprovidos de todos os necessário, como antes 
costumavam fazer, e perecendo por isso á pura necessidade, como 
innumeraveis vezes tem acontecido, por falta de prudência dos 
que sem aquellas medidas se forem internando cegos de ambição. 

10 

Para se ajudarem estes novos Povoadores da mesma madeira 
que devem queimar para fazerem as roças lhes segurará V. Mercê 
que S; Magestade lhes comprará aquellas que forem uteis para si e 
seus Arsenaes pelo justo preço que se entender que ellas valem. E 
para que V. Mercê possa ter hua idéa dos preços porque o mesmo 
Senhor as paga na Capitania do Pará juntarei a esta hua relação 
tanto dos comprimentos e grossuras das mesmas madeiras, como 
dos,preços por que são vendidas á Fazenda Real. 

11 

Não sendo possível que haja nas povoaçõens daquelle rio 
mestres que saibam a forma porque se devem cortar os mesmos 
páos e os que são mais proprios para a constructura das náus tem 
S. Magestade a este respeito dado a providencia que em outra 
participarei a V. Mercê, em beneficio deste novo estabelecimento. 


12 

Sua Magestade se acha informado de que assim na costa do 
Mar do Rio de S. Matlieus como na em que desagua o Rio das 
Caravellas se avistam Balleas: E deve V. Mercê mandar observar 
se será facil a sua pesca em qualquer dos dotis rios, digo a sua 
pesca e estabelecerem-se em qualquer dos dous rios fabricas de 
azeite do mesmo peixe para o mesmo Senhor dar os meyos de se 
aproveitar esta interessante pescaria. 

13 

A com muni cação da nova Ouvidoria que V. Mercê vay crear, 
com a do Espirito Santo lie summamente interessante, tanto ao 
serviço de S.Magestade, como ao bem commum daquelles moradores, 
pelo que ordena o mesmo Senhor que V. Mercê dê toda a provi¬ 
dencia que julgar necessária para que as duas ouvidorias se façam 
communicaveis, visto o interesse reciproco que a ambas se segue. 

14 

Aos exploradores que forem a esta importante diligencia 
mandará V, Mercê soccorrer com farinha, carnes, polvora, chumbo, 
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foices, e machados por conta da Fazenda Real, a cujo fim se 
expedem as ordens necessárias ao Governo da Bahia para dar 
a V. Mercê o que lhe pedir para essa diligencia, tendo V. Mercê 
entendido que a não deve fazer publica, mas deve recommendar 
com toda cautella ás pessoas que achar mais capazes e dignas de 
confiança debaixo da Instnicção de o irem fazendo para V. Mercê 
participar tudo ao mesmo Senhor por esta secretaria de Estado. 

15 

Aos mesmos exploradores deve V. Mercê encarregar que nos 
caminhos que forem fazendo vão abrindo picadas largas para 
depois poderem servir de estradas aos que se seguirem atras delles: 
Aos ditos exploradores deve V. Mercê também determinar que 
façam hum Diarip exacto de sua jornada, declarando nelle os rios 
que acharem, sua largura e altura; o rumo pouco mais ou menos 
a que correm, se estão povoados de Gentio e o numero e qualidade 
delles. Pondo V. Mercê todas a noticias que receber ao dito res¬ 
peito na presença de S. Magestade como acima digo. 

ie 

Hua das averiguaçõens que V. Mercê deve fazer logo que 
chagar á dita Capitania e com o mayor segredo, lie examinar a 
largura e fundo dos dous Rios de S. Matheus e das Caravellas, 
vendo quantos braços de agua teve na baixa mar em aguas vivas e 
o quanto sobem as mesmas aguas na preamar; quantas léguas de 
cada hum dos ditos rios se podem navegar desde as suas barras até 
onde forem praticáveis no Payz descoberto, o os fundos que nelles 
se forem achando: Pondo V. Mercê nessa diligencia o mayor cui¬ 
dado, dando conta a Sua Magestade do que achar a esse respeito 
da sua mesma lettra, sem que possa expedir-se por amanuense 
algum porque tem consequências gravissimas a relaxação desse 
segundo. 

17 

Ordena tainbein S. Magestade que assim naquellas povoaçõens 
chamadas Aldeyas que estão já domesticadas, como nas que de 
novo se estabelecerem com indios descidos; logo que estes se 
descerem uo competente numero, se vão estabelecendo novas 
Villas e se vão abolindo nellas os barbaros e antigos nomes 
que tiverem; e se lhes vão impondo alguns outros novos de cidades 
ou villas deste Reyno. 

18 

Ultimainente manda S. Magestade ordenar a V. Mercê que 
onde houver campinas sufficientes mande V. Mercê estabelecer 
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todos os curraes de gado que couber nó possível, porque alem 
de ser hua das essenciaes partes da abundancia para os moradores 
he hua das priueipaes riquezas do Brasil e será hum util ramo de 
commercio este dos gados para o sustento da Bahia e o dos couros 
para aquella cidade e para este Reyno. 

Deus Guarde a V. Mercê, Nossa Senhora da Ajuda 30 de Abril 
de 1763. 

Está conforme o original Registo de ordens Regias—L. 4* 
1758 fl 198 e seguintes. Lisbôa—Arquivo de Marinha e Ultramar 
16 de Janeiro de 1913—O I o Bibliotliecario Director.— Eduardo de 
Castro e Almeida. 


Os Alcaides-móres da Bahia 

I— Antonio de Oliveira, aquém alguns dão o appellido de 
Carvalhal, fidalgo da casa d’Elrey por alvará de D. João III de 10 
de maio de 1554, foi o I o aícaide-mór, que em 1550 foi nomeado 
para a povoação do Pereira nas partes do Brazil. 

Em 1551 veio elle a Bahia como capitão-inór d^ina armada; 
aqui ficou, casou com D. Luizadc Mello Vasconcellos (ta 18 de 
Dezembro de 1603), filha de Froilo de Vasconcellos e D. Iria de 
Mello, afazeiidou-se em Pirajá oude teve engenho com capella de 
S. Braz, junto a N. S. da Escada dos Jesuítas, teve diversos filhos 
e entre estes D. Helena, que casou com Duarte Moniz Barreto (t 
faleceo a 10 Janeiro 1618),filho primogénito de Egas Moniz Barretto 
fidalgo da casa de Elrey e Anna da Silveira, um dos primeiros e 
mais importantes colonos, que teve a Bahia. Por se efíectuar este 
casamento de-Duarte Moniz, com D. Helena, doou-lhe seo sogro a 
alcaiadoria-mór da Bahia, doação que foi mais tarde confirmada 
por carta Regia. 

Contra esta opinião, de ter Antonio de Oliveira sido o I o alcai- 
de-inór da Bahia, falia um assento particular da família dos Motri¬ 
zes, sem entretanto documentar sua asserção em que se diz que 
'Egas Moniz Barreto quando viera a Bahia, sem entretanto docu¬ 
mentar sua asserção, em que se diz que Egas Moniz Barreto quando 
viera a Bahia, trouxera consigo seo irmão Viago, que foi o I o 
alcaide-mór. 

E Handclman , na sua Historia do Brazil , Berlim 1860, pag. 
84 assevera, que Thomé de Souza, depois de ter feito em 1552. uma 
2' 1 viagem ao longo da Costa, acompanhado por Pero de Goes, 
despachou a este para Lisbôa com um relatorio do que viu nessas 
suas viagens, incuuibindo-o de fazer a Côrte certas propostas, entre 
as quaes a de nomear-se um funccionario, que em sua auzencia 
o substituísse. E continua Handelman, a 2 de Maio de 1554 foi 
este seo desejo satisfeito com a nomeação feita por D. João III de 
Diogo Moniz Barreto para I o alcaide-mór da cidade do Salvador.. 
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Mas Jaboatão, em seo catalogo genealógico (Rev. Tnst, Díst. 
tom, 52, annos 1889, pag 188 e seguintes) não menciona absolu¬ 
tamente tal irmão de Egas'Moniz, e affirma repetidas vezes ter 
sido Antonio de Oliveira Carvalhal o I o alcaide-mór da Bahia, o 
que é confirmado por Gabriel Soares, quando fallando do engenho 
quepossuia aquelle Antonio de Oliveira Carvalhal, diz que tinha 
pertencido ao alcaide-mór de Villa-Velha, o I o portanto que teve a 
Bahia, nascida da villa-velha ou povoação do Pereira como é 
chamada a Bahia velha em todos os papeis daquelle tempo. 

—Quanto a divergência do nome de D. Anna, mulher de 
Egas Moniz, por um Silveira, e por outros Soares chamado, 
resolve toda a duvida o citado catalogo de Jaboatão quando diz: 
«sendo certo que (Egas Moniz) casou com D. Anna, como consta 
do assento de seu enterro, que diz assim: Falleceu Egas 
Moniz Barretto a 4 de Novembro de 1582. 

Testamenteiro sua mulher D. Anna, a qual por outro assento 
consta que falleceu a 4 de Setembro de 1596. Testamenteiro 
seu filho Duarte Moniz, sepultado em N. S. da Ajuda. 

Nem se deve dizer, continua Jaboatão, que na Bahia casou 
2 n vez este Egas Moniz com outra mulher chamada D. Anna, 
porque a ser assim, não diría o tal assento do seo enterro, que 
fôra seo—digo que fôra testamenteiro seu fiilho Duarte Moniz; 
porque diz Cordeiro (Historia Insulana, pag. 313) no logar 
citado com os outrosfillios foram nascidos na ilha Terceira e erão 
filhos de D. Maria da Silveira, podendo ser erro de escripta e 
por D. Maria em lugar de D. Anua Soares, como se acha no testa¬ 
mento feito a 3 de Novembro de 1595. 

— Ofificio de alcaide-mór é antiquíssimo em Portugal, e data 
do tempo em que se foi esse paiz libertanto dos mouros. 

Juravão fidelidade nas mãos dos reis, com tâo austera e 
escrupulosa religião, diz Bliiteau que a mais leve omissão na 
defeza da sua praça se castigava como crime de lesa magcstade 
por cuja attenção dispoz D. Affonso 5 o que os alcaides fossem 
fidalgos de pae e mãe, que vivessem sempre nos seos castellos e 
fallecendo algum, que snccedesse o parente mais chegado, que 
estivesse no castello e quando este faltasse, então se fizesse eleição 
de alcaide até El-rey prover. 

O nome de alcaide continuou a existir em Portugal, porque 
o autor citado, com o accrescimo da palavra Mór para distinguir 
estes alcaides do pequeno, que nos primeiros tempos era como 
substituto ou tenente e capitão do castello por nomeação e pro¬ 
veniente do alcaide-mór para servir em sua ausência, e com 
o correr do tempo ficou um genero de officio na republica, que 
usa de vara e tem lugar em muitas causas como membro da 
justiça. 

O officio de alcaide-mór era defender o castello e tôl-o sempre 
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provido de gente, armas e bastiraentos, e quando sahisse o que fi¬ 
cava no castello fazendo suas vezes, lhe havia de fazer homenagem 
delle. ' 

Os direitos dos alcaides-inóres erão os de carçeragem, as penas 
das armas proliibidas e as dos que mal vivião e dos escommunga- 
dos, forças, tabolagens, casas de venda; e nos logares marítimos os 
dos barcos e navios que carregassem no pôrto, conforme as tonel- 
ladas dous soldos por cada umar. 

Alem destes direitos, tinhão grossas rendas de herdades e de 
proprios applicados ás Alcadoirias-inóres. Para a maior segurança 
dos logares marítimos, ínaudav? o regimento que, tanto que che¬ 
gasse qualquer navio estrangeiro o alcaide pequeno e seo escrivão 
fossem á elle e escrevessem as armas, que trazia e antes que se 
partisse, tornassem a fazer a mesma visita para ver se levava 
algumas mais do reino que as que troxeram, e as que não estavão 
comprehendidas as perdião para o alcaide-mór. 

Nas Côrtes tinhão logar os alcaides-inóres dos castellos 
d ’Elrey. 

Estes previlegios e obrigações, pois, tiverão também os nossos 
alcaides-inóres. 

Segundo o que ficou exposto, foi: 

II— Duarte Muniz Barreto o 2 o alcaide-mór da Bahia, que 
o era, ainda em 1611. De seos filhos foi 3 o alcaide-mór: 

III— Jorge Barreto de Mello, que a 13 de Agosto de 1600 
casou em Paripe com D. Maria de Alomba, filha de Pedro de 
Aloinba e Beatriz de Albernaz, das Alombas da ilha da Madeira. 
Falleceu em 1638, tendo sido alcaide-mór desde 1618, em que 
morreu seu pae. Succedeo-lhe seu filho. 

IV— Francisco Moniz Barreto, casado, com D. Francisca 

de Almeida Victoria, com quem uão teve filhos, acabando-se desc¬ 
arte quem não teve filhos, acabando-se nelle a baronia dos alcaí- 
des-móres, sem que seus successores-digo-sens irmãos procurassem 
obterá dita alcaidaria-mór. Seguudo Jaboatão (obra citada) falle¬ 
ceu elle á 19 de Junho de 1669, o que entretanto, discorda de 
outras noticias que elle dá; pois, diz que Autouio da Silva Pimen¬ 
tel, filho de Bernardo Pimentel de Almeida e sua seguuda mulher 
D. Joanna de Mello Vascoucellos, casado com D. Joanna de Araújo, 
foi alcaide-mór 16 anuos, um mez e 17 dias, por fallecimento, de 
seo proprietário, desde 4 de Outubro de 1645 até a sua morte á 21 
dc Novembro dc 1661, Isto apenas deixou patente que.. 

V— Antonio da Silva Pimentel foi o quinto alcaide-mór 

da Bahia. Tendo como todos oschronistas dizem, Affouso 6 o dado 
em seguida a alcaidaria-mór á. 

VI— Bernardo de Miranda Henriques, sem se saber em 

que data, e tendo-a este vendido á. 

VII— Francisco Telles de Menezes, filho de Matheus 
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Pereira de Menezes, que prestou preito e homenagem á 18 de 
Junho de 1667, é claro que não podia como diz Jaboatão, ter 
o 4 o Alcaide-mór Francisco Moniz Barreto morrido em 1669, e 
sim, antes, afim de que se pudesse dar tudo isto. Este Francisco 
Telles de Menezes serviu a Elrey no posto de Alferes e Capitão 
de infantaria, e passando á Portugal foi roubado dos piratas. 
Voltou com o Conde de Óbidos, porém maquinando elle a Lorenço 
de Brito Correia, o velho, um Queiroz e Álvaro de Azevedo 
a prisão do Conde e einbarcal-o para Portugal, foi este segredo 
revelado por uin Daraião de Lançóes que era capitão e por 
este serviço subio a Sargento-mór. Franàsco Telles foi preso 
e remetido para Portugal na frota, e Lourenço Britto e os mais 
ficaram na Bahia presos. 

Foi nesta estada em Portugal que Francisco Telles comprou 
a alcaidoria-inór e voltou mantido deste cargo com Alexandre de 
Souza Freire, quando em 1668 veio como Governador, affectado 
com diz Rocha Pitta, em uma autoridade maior que a que tiveram 
os seus antecessores no logar, e pezada aos que julgavam menos 
benemerito delia. Por este motivo e por odios mais antigos, 
tinha muitos emulos, grangeando-os sempre mais o Alcaide-raór 
pelo defeito de nina lingua iinmodesta e de mu animo vingativo, 
que vieram ser causa de sua ruina. 

Vindo Antonio de Souza Menezes, appellidado o «Braço 
de Prata», com quem Francisco Telles, quando esteve em Lisbôa* 
havia contrahido amizade, como Governador da Bahia, con- 
seguio o Alcaide-mór em breve ter tal preponderância sobre o 
Governador, que poude dar livre curso ás suas paixões e ao 
desejado fim de suas injustas vinganças. O resultado foi que 
•em Junho de 1683 foi accomettido na rua atraz da Sé por oito 
mascarados, que depois de dispararem tres ou quatro bacamartes, 
um dcllcs tirou a mascara, mostrando-se ser Antonio de Britto 
de Castro, avançou á serpentina em que ia Francisco Telles 
e deu-lhe um golpe mortal no pescoço, seguido de outros que 
applicaram os outros sequazes. O alcaide-mór foi conduzido mo¬ 
ribundo á sua caza, onde á tarde falleceu. 

VIII— Antonio Telles de Menezes, que prestou preito 
a 30 de Junho de 1683, e foi nomeado pelo Governador Braço 
de Prata. Passou a Portugal a queixar-se da morte de seu irmão 
gastando nos requerimentos tudo o que tinha, voltando, depois 
de annos na côrte para a Bahia, onde acabou pobre tendo dado o 
perdão a Antonio de Britto por intercessão de D. João de Lencastro 
que tinha vindo de governar Angola. Foi casado com D. Angela 
Barbosa, filha de Belchior Barbosa e D. Ursula da Rocha, mas 
náotendo filhos foi nomeadopara succeder-lhe na alcaidaria-mór. 

IX— Francisco de Araújo de AragXo, filho 2 o de outro de 
'igual nomee de D. Aguida de Goes e que prestou - preito á 2 de 

A P 1 
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Outubro de 1687, fallecendo a 8 de Julho de 1705. Foi succedido 
por seu filho. 

X— Manoel de Araüjo de Aragão (primeira mercê que 
D. João V fez para o Brazil) que prestou preito a 21 de Junho de 
1707, e falleceu solteiro a 16 de Agosto de 1727. S6 no anno de 
1743 é que a patente de 19 de Junho veio prover na alcaidaria-mór a 

XI— Salvrdor Pires de Carvalho, que prestou preito a 18 
de Agosto desse mesmo anno, depois de ter estado a alcaidaria ace- 
phala todo esse tempo decorrido entre o anno de 1727 e 43, pois, 
na referida patente se declara que Salvador vinha substituir a 
Manoel de Araújo Aragão. Dez annos depois nomeava aCarta 
Regia de 7 de Maio de 1753 para a alcaidaria-mór da Bahia a 

XII— Pedro Dias Paes Leme em prêmio de seus muitos 
serviçcs que assim foi o 12. 

A 15 de Novembro desse mesmo anno passou Paes Leme do 
Rio de Janeiro procuração a Balthazar de Vasconeellos Cavalcante 
e Sebastião Gago da Camara para em seu nome tomar posse da 
alcaidaria-mór por duas vidas; succedeu-lhe por sua morte seu filho 

XIII— Fernando Dias Paes Leme da Camara a quem 
S. M. confirmou a sobredita mercê por Carta Regia de 18 de 
Novembro de 1786; Por carta regia de 18 de Julho de 1814 foi 
nomeado; 

XIV— Pedro Dias Paes Leme da Camara, filho de Fer¬ 
nando, em verificação das duas vidas concedidas a seu avô. Ade 
8 dc Janeiro de 1818 e a resolução de 25 de Novembro de 1817 
perdoaram-lhe o lapso de tempo que houve em não tomar elle 
posse da alcaidaria-mór pela difficuldade de lh ’a dar um dos 
ponteiros da massa, como determinava aquella carta e ordenou-se 
ao Governador da Bahia para dar-lhe a posse por meio de seu 
procurador Felisberto Caldeira Brant Pontes. Foi este o ultimo 
dos alcaides-inóres que teve a Bahia. 


DOCUMENTO. Archivo Publico—Cartas do Senado para 
S. Magestade— 1746, pagina 153v, 154,154v, e 155, aberto 
por Jorge Efamelo de Sá 

FONTE PUBLICA DO QUEIMADO 

Senhor, No citio ( * ) e lugar chamado a Soledade no subúr¬ 
bio desta cidade, existe uma texiue porção de terras com tal ou qual 
deelividacle no fundo e baixa na qual existe mna fonte publica 
chamada do Queimado e na sua circuinfercneia alguns olhos d’agua, 
servindo a primeira para a servidão do Povo em tirar agua necessária 
para os serviços de suas casas da qual igualmente se serve o convento 


(•> Conservo a onofirraphia encontrada. 
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das Religiosas Urçulinas do mesmo logar e das outras se ntilísâo 
os escravos para lavar as roupas dos moradores e na mais terra se 
estendem estas para se lavarem e enxugarem e nesta posse está o 
publico a mais de trinta, quarenta e cem annos a tá que entrou a 
ambição de Raimundo Maciel Soares , já fallecido, a querer incluir 
dentro nos limites de hua rossa aquella tenue quantidade de terra 
e os mesmos olhos de agua deixando a quantonada, e sem area 
alguma a fonte publica do Queimado querendo mudar-lhe o caminho 
e dar-lhe por parte mais longingua perigosa e mais prejudicial ao 
mesmo publico e em razão de se lhe oppor este Conselho e se dar 
conta a V. Magestade foi mandado do Dezembargador Manoel Anto- 
nio da Cunha Sotto Maior que demolisse tudo quanto tivesse, feito 
o dito Raimundo Maciel pondo a areia no mesmo estado antigo 
livre e totahnente desembaraçado o que assim executou o dito mere- 
tissimo Dezembargador firmando as extremas com marcos de pedras 
levantados com nove peis para se conhecer que aquella terra e aquel- 
las agoas de que tanto necessitava e necessita o publico pela sua co¬ 
modidade ficarão debaixo da real protecção’ de V. Magestade para se 
gozarem sem intermédio ou intervenção. Porem sem embargo de 
estar esta matéria decidida eassiin disposta por Resoluçãode V. Ma¬ 
gestade obteve o dito Raimundo Maciel nova Provizão expedida por 
este Conselho para ventilar coutenciosamente o domínio daquelle 
terreno que na verdade não vale dez ou doze mil reis, e com effeito 
propoz causa ordinarin que este Concelho por si eein nome do Povo 
disputava, digo, disputou, edefendeo julgando-se afinal na instan¬ 
cia inferior pertencer a dita terra aos bens do Concelho com o cons¬ 
ta da certidão Letra A da qual apelou para a Relação do Estado 
desta Cidade; com aquella sua disputa e seguimento, digo, com 
aquella demanda se tem gasto e vai gastando com a sua disputa e 

seguimento dinheiro tal que podia (.não se lê).milhões 

de vezes aquella tenue porção de terra cujas despezas se intenta 
evadir, porque sendo sabido, digo falecido o dito Raimundo Maciel 
e sem ordem alguma como consta das certidões letra B se o deixou 
aos Religiosos de Santa Thereza por executores de sua ultima 
vontade aos quaes reconhecendo que mais por teima do que por 
utilidade tratava o testador de semelhante causa e que delia só 
lhe pode resultar gastos e despezas consideráveis não tem duvida 
aeqniescerem e desistirem da demanda deixando livre ao Povo a 
conservação de sua antiga posse ficando vos bens do Conselho 
aquella tal porção de terra como logradouro das referidas fontes. 
Mas como os bens do dito Raimundo Maciel se applicaram para 
a construcção do recolhimento de S. Raimundo e sustentação das 
suas recolhidas o qual se conserva na direcção dos ditos testamen¬ 
teiros e debaixo da protecção de V. Magestade para que fique firme 
e valiosa a desistência e tranzação e se ponha perpetuo silencio na 
causa disputada se faz preciso por todo o referido na presença de 
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V. Magestade que cabalmente informado da verdade do expendido 
pelo mesmo Ministro que executou a Real ordem de V. Magestade 
se dignava por sua Alta piedade de revelar as partes contendentes 
de mais e mais continuadas despezas ordenando se faça a dita 
transação ou cessão de litigio que por authenticidade de V. Ma¬ 
gestade forme para que em nenhum tempo se possa mais disputar 
semelhante matéria e ficar o povo com a utilidade de uzar daquellas 
aguas sem embaraço na pessôa de quem tem uzado até ao presente 
a beneficio da Real ordem e justíssima a Resolução de V. Mages¬ 
tade que mandará o que fôr servido. B n e Camara de Abril 30 de 
1763. E eu, Joaquim Rolz Silveira, Escrivam do Senado da Ca¬ 
mara, por impedimento do Escrivão actual que o subscrevi. João 
Ferreira Bittencourt e Sá, Autão José Leite de Vasconcellos, P° de 
Albuquerque da Camara, Antonio José de Souza, Ferreira Ta¬ 
vares, Castro Leal, José Antonio Caldas. 


Livro de Cartas do Senado para Sua Magestade, 1746-1822— 
Relação topographica da Cidade do Salvador da Bahia 
de Todos os Santos e seu termo que fez o medidor das 
Obras da Cidade Manoel de Oliveira Mendes 

1757 

Tem principio o termo da Cidade do Salvador pela parte da 
sul na ponta de Santo Antonio da Barra terminada e avançado 
ao mar em forma de cabo, correndo para o leste pela costa do 
mar largo termina-se no rio Subauma com distancia de 26 léguas 
onde divide com o rio Real termo da villa de N. S. de Abbadia. 

Da ponta de Santo Antonio da Barra correndo para o Norte 
esta entrada da gTaudioza Barra, desta cidade cuja largura, em 
muitas partes excede a 4 e 5 léguas em distancia maior de 
meia legua thé chegar á cidade pela beira mar se seguem bem 
ordenadas as fortificações seguintes: a fortaleza de Santo Antonio 
da Barra, Fortaleza de S. Diogo, a Fortaleza de S. Pedro coroada 
com a fortificação real de S. Pedro no sitio mais eminente, e 
mais para terra onde não só flanquea o mar, mas também toda 
a campanha. 

Immediatamente segucsse a cidade recolhida na anceada e 
saco que faz o mar onde se abrigão e surtem as navegaçõens com 
duas Plataformas da fortificação da Ribeyra, que só flanqueão 
o mar e a fortaleza do mar que está defronte da Cidade com 
pouca distancia do mar donde se logra a extensa machina dos 
moradores da Praia e o delicioso prespecto dos grandes edificios 
4a Cidade pela elevação do terreno em que está situada. Conti¬ 
nuando a mesma praya e força da povoação delia, está o Forte 
de S. Francisco que somente flanqueia o mar seguindo-se mais 



- i3 — 


adiante esta fortaleza de S. Antonio do Carmo em cima no Al to¬ 
da Cidade que] não só flanquea o mar mas também parte da 
Campanha. Fica-lhe fronteiro em pequena distancia o Forte do* 
Barbalho que flanquea toda a campanha, e por entre ambos passa 
a entrada principal que vem de N. S. da Soledade, flanqueada 
de hum e outro entre a distancia destes dous fortes está a Lagòa 
chamada—«Agua Brusca». 

Terminasse a Povoação da Cidade já bastant^mente diminuta 
no fortinho dos Francezes, que está em beyra mar sem exercício, 
nem guarnição alguma e correndo para o Norte principião as- 
areyas, e praya de Itapagipe, em forma circular que se termina 
na ponta da montanha que vem terminar no mar, está a fortaleza 
de N. S, de Montserrate que a flanquea. 

—Desta ponta ou cabo avançado ao mar onde sempre é in¬ 
quieto principia outra auceada grande furioza, e dilatada e cos¬ 
teando para terra em volta de huiiia legnn na extremidade delia 
está o forte da Passagem que flanquea uma muito maciça e paci¬ 
fica anceada. 

Tomando fóra delia para o Norte continua o mar por todas 
as prayas e pontas que se vão seguindo pela Povoação dos Enge¬ 
nhos que estão na Beira Mar e outras pela terra dentro e na dis¬ 
tancia de 7 léguas do termo desta Cidades terminado em Passé, 
Freguezia de N. S. da Encarnação. 

Divide pelo Norte com o ter mo da Vil la de S. Francisco do- 
engenho chamado Cobé. 

RELAÇÃO DAS FREGUEZIAS 

Comprehende o termo da Cidade 17 Freguezias que principião 
na Matriz de N. S. da Victoria assim por seguir a ordem desta 
relação como por ser a primeira erecta pelos primeiros povoadores 
que neste lugar fundarão a Cidade. 

Divide pela parte do sul com o mar largo e ponta de S. An¬ 
tônio da Barra, e pelo Norte com a Freguezia de S. Pedro Velho 
tem a distancia de Norte a Sul para cima de meia legua e correndo 
a costado mar largo para Leste divide com a freguezia de N. S. 
das Brotas e nesta freguezia somente ha o Rio Vermelho innave- 
gavel que tendo nascimento das vertentes da Cidade e algumas 
fontinhas que se anexão com o Rio Cambrugipe vão dezembocar 
na costa do mar largo que corre para Leste. 

A igreja da Matriz de N. S. da Victoria está situada em cima 
do Monte a beira do mar na anciada que vem fazendo a ponta da 
Barra para a Cidade, tem 4 igrejas filiaes a de Santo Antonio da 
Barra, S. Gonçalo, S. Lazaro e a Capei la da Madre de Deus. 

O Convento de N. S. da Graça dos Religiosos de S. Bento- 
fica pouco distante desta Matriz. 



Foi esta a primeira Capella que se erigio no descobrimento do 
Brasil, e nella jaz sepultado o primeiro descobridor. 

O Convento das Religiosas Ursulnias está situado no termo 
desta freguezia no lugar em que principia a Povoação da Cidade 
passando a fortaleza de S. Pedro que está no mesmo termo e todas 
que seguem tlié a Barra compreliende 335 fogos, e 1522 almas 
cuja povoação lié desperça por constar de fazendas e só na Beira» 
mar se achão mais moradores unidos por haver o Comercio das 
pescarias. f 

—A freguezia de S. Pedro Velho principia na divizão de 
de N. S. da Victoria, correndo para o norte meyo quarto de legua 
terminasse nas portas da Cidade chamadas—Portas de S. Bento 
por estar pouco distante deste Convento onde divide com a Matriz 
da Sé Cathedral e com a da Conceição da Praya. Pela parte de 
Léste divide com a Freguezia de Sant’Anna do Sacramento cuja 
divizão hé na Caza do Trem fronteira á Capella de Santo Antonio 
da Moraria e no Dique que circula a cidade pela mesma parte com 
a freguezia de N. S. das Grotas. 

Tem duas Igrejas filiaes a de N. S. da Barroquinha e a de N. 
S. do Rosário dos pretos tem mais tres Conventos, ode S. Bento, 
o de Santa Tliereza e Hospicio dos Barbadinhos e hum Convento 
de Religiosas da Conceição da Lapa compreliende 1200 fogos e 
5926 almas. 

—O Curato da Sé Cathedral S. Salvador divide pela parte 
do Sul com a freguezia de S. Pedro Velho e principia na 
porta da cidade chamada—as Portas de S. Bento—a qual está 
, fortificada com um Castello que cobre a ponta por cíina guarne¬ 
cida de artelharia, que flanquea a campanha exterior da sua en¬ 
trada e no interior delia um corpo da guarda actualinente guar¬ 
necido de officiaes e soldados militares tem de distancia de Norte 
ao Sul meio quarto dc legua e de Léste ao Norte 150 braças. Termi¬ 
nasse da parte do Norte com a Freguezia de N. S. do Rosário, 
chamada a freguezia da Rua do Passo; em cujo logar está outra 
igual e semelhante porta da cidade chamada—portas do Carmo— 
por lhe estar este convento fronteiro com a mesma guarnição de mil 
ectares e castello que franquea a entrada da cidade divide pelo 
Oeste ao lado do mar com a freguezia de N. S. da Conceição da 
Praya na extremidade do plaino que começa a fazer monte ou que¬ 
brada para a praya e pelo Leste com a freguezia da Snra. Santa 
Anna do Sacramento na ponte da rua chamada do Gravatá conthem 
a maior parte dos edifícios e fonnozura de Galarias e na Praça que 
hé de figura quadrada estão os seus lados nobrecidos com o Pala- 
cio do Vice Rey e a Caza da Relação, Ca 2 a do Senado da Camara, 
e Cadea, e a Caza da Moeda e todas as mais ruas uniformemente 
unidas e compostas de caza e boas Galarias. Divide o meyo da Ci¬ 
dade o magnifico templo da Sé Cathedral fazendo frente ao mar e 
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dos seus lados a Caza da Mizericordia e recolhimento e o Palacio 
do Arcebispo e S. Pedro Novo. 

—Tem tres filiaes que são a Igreja de N. S. da Ajuda pri¬ 
meira Cathedral antes da Construcção da Sé, a Capella de S. 
Migue\ e a Ordem 3“ de S. Domingos sujeita ao ordinário. 

Tem mais dois grandiozos Conventos o da sempre util e 
doctrinal Companhia de Jesus situado na frente da maior praça 
desta Cidade cujo nomeé—Terreiro de Jesus—outro dos Religiosos 
Franciscanos com a magnifica Capella de sua ordem 3 n situada na 
frente da rua larga que vai para o mesmo Terreio comprehende 
1436 fogos e 8422 almas. 

—A Freguezia de N. S. da Conceição da Praya tem principio 
na divisão que faz com a de S. Pedro Velho para a parte do 
sul no logar e rua chamada da Preguiça—e correndo para o norte 
meyo quarto de legua pela extensão da praya se termina no 
caez doSudré onde divide com a freguezia de N. S. do Pilar. 

A sua largura hé differente em muitos lugares e nenhua 
excede a 50 braças. 

Divide com o mar, o pela parte de terra com o monte que 
circula a cidade comprehende as duas plataformas na ribeyra 
das Naos e a fortaleza do mar Caza do Provedor mór, Alfandega, 
Armazéns, Quartéis de Kl-Rey e hum Corpo da Guarda sempre 
guarnecido, vários trapiches, a Casa cio tabaco eo mayor Comercio 
da Cidade, serve de Matriz a Igreja filial do Corpo Santo em- 
quaiito se não conclue o magnifico templo da freguezia; tem 
outra Capella filial do Morgado de Santa Barbara comprehende 
868 fogos e cinco mil quatrocentos e sessenta e quatro almas 
nas quaes entrarão os Maritiraos Navegautes e Peregrinos. 

—A Freguezia de Sant’Anua do Sacramento divide pelo 
sul com a freguezia de S. Pedro Velho na Caza do Trem e Capella 
de Santo Antonio da Moraria e do norte com a freguezia de N. S. 
do Rosário no riacho do Cortume e com a freguezia de Santo 
do Carmo uo riacho das Tripas e da parte de Leste com a freguezia 
de N. S. das Grotas que divide no Dique que circula a cidade. 

’ Este Dique dista pouco da cidade a sua largura será pouco mais 
de 20 braças, não se comunica com o mar c só tem sangradouro 
para verter as aguas na sua maior enchente. Faz forma de grande 
lago entre os dons montes que o acoiiipauhão pelos lados não tem 
padecido diminuição corisideravel no vigor da mayor esterilidade 
podem nelle návegar embarcações pequenas a sua figura hé triste 
e pouco agradavel, sempre está em repouzo. 

—Da parte do Oéste divide com a freguezia da Sé occupa 
de Norte a Sul £ de legua e de Léste a Oéste 300 braças com¬ 
prehende quatro filiaes Santo Antonio da Moraria, a Capella 
dos Soldados de N. S. do Rosário, N. S. de Nazareth, N. S. da 
Saúde e o Convento das Religiosas de Santa Clara e o Hospício 
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de N. S. da Palma dos Padres Agostinhos eomprehende 1020 
fogos e 4313 almas. 

A ÍTeguezia de N. S. do Rosário divide pelo sul com a Sé 
no Castello e porta do Carmo e do Norte com a Freguezia de 
Santo Antonio do Carmo. Divide do Léste com a Freguezia de 
Santo Antonio do Sacramento e do Oéste com a Freguezia de 
N. S. do Pilar— occupa de Norte a Sul huma légua e meya, 
e de Léste a Oéste 3 de legoas em partes mais, digo, occupa de 
Norte ao Sul e de Léste a Oéste 190 braças tem somente hua 
filial de N. S. do Rosário dos pretos, eomprehende 408 fogos 
e 2028 almas. 

A freguezia de N. S. do Pilar divide pelo Sul com a freguezia 
da Conceição da Praya no Caez do Sudré e do Norte com a 
praya e areas da Giquitaya a do Léste divide com a Freguezia 
do N. S. do Rosário e a de Santo Antonio do Carmo e do Oéste 
com o mar occupa de Norte ao Sul a distancia maior de meya 
légua e do Léste a Oéste pouco menos de quarenta braças bus¬ 
cando parte do monte tem uma Capella Filial da S. S, Trindade 
e hum Hospício de N. S. do Pilar dos Religiosos do Carmo, e 
distante da Matriz fora da Povoação a Igreja e Noviciado dos 
Padres da Companhia a vista e beyra do mar no termo desta 
Freguezia no logar chamado Agua de Meninos, digo, do mar 
os quartéis dos soldados das naus estão situados a beyra do mar 
no termo desta Freguezia no logar chamado Agua de Meninos 
eomprehende 416 fogos e 4119 Almas. 

A Freguezia de Santo Antonio do Carmo divide pelo sul 
com a freguezia de N. S. do Rosário e do Norte com a fre¬ 
guezia de S. Bartlioiomeu de Pirajá, do Léste, divide com a 
Freguezia de N. S. das Grotas e do Oéste com a Freguezia 
de N. S. do Pilar. Occupa de Leste a Oéste de % légua em partes 
fóra do povoado e do Norte ao Sul legua e meia taiubcin no maior 
comprimento fóra do povoado conthem sete freguezias digo, sete 
igrejas ou Capellas filiaes a N. S. da Conceição dos Pardos 
S. José de Ribamar, e fora da Povoação as cinco N. S. da Penha, 
N. S. dos Mares, o Senhor do Bomfiim, S. Caetano, N. S. dos 
Mares, digo, N. S. da Conceição, hum Convento dos Religiosos 
do Coração de Jesus da Soledade e hu conventinho das Beatas 
de N. S, dos Perdões o Convento da Bôa Viagem dos Religiosos 
de S. Francisco e pouco distante o de N. S. de Mont Serrat na 
ponta do mar, eomprehende 949 fogos e 4460 Almas. 

A freguezia de N. S. das Grotas divide com a Freguezia de 
S. Pedro Velho e com a Freguezia da Senhora SanCAuna pela 
parte do Sul no Dique que circula a cidade e pela parte do Norte 
divide com a Freguezia de Santo Antonio do Carmo e pela parte 
do Leste com a freguezia de Santo Amaro do Ipitanga , correndo 
desta parte pela costa do mar largo occupa pouco mais qii menos de 



Norte a Sul , para cinta dc 4 léguas e de Leste a Oéste duas léguas 
e meia contem 3 filiaes N. S. da Luz, N. S. da Bôa Vista e Santo 
Antonio; passão por esta freguezia os Kios seguintes que senão na- 
vegâo, o Rio Cambnigipe que vai fazer barra com o Rio Vermelho 
na Costa do mar Largo, o rio de Santo Antonio das Pedras que 
faz barra na costa do mar largo e rio Jaguaripe que também faz 
barra na mesma costa distantes huns de outros pouco .mais ou 
menos hÚa legoa compreliende 189 fogos e 1069 Almas. 


A freguezia de Santo Amaro do Ipitanga divide pela parte do 
Sul com a freguezia das Grotas e do Norte com o Subahuina que 
faz divisão o termo da Cidade com o rio Real termo da Villa de 
N. S. da Abbadia; occupa deNortc ao Sul 11 legoas compreliende 
o rio de Joamtes que dista da Matriz liuina legoa faz barra na Costa 
do mar largo navegão em barco, digo, em pouca distancia para a 
terra embarcaçoens pequenas como cauôa e jangada. Tem seu 
nascimento no termo da Vi Ha dc S. Francisco . 


Segue-se adiante o Hospicio dos Padres da Companhia a que 
cliamão Aldeya do Espirito Santo o Rio Jaciihype dista do rio 
Joanncs cinco legoas navegão embarcações pequenas para a terra 
em pouca distancia faz barra no termo desta freguezia da Costa do 
Mar Largo tem seu nascimento no termo da Vtlla dc Santo Amaro 
da Purificação . Na distancia de 3 legoas para diante faz barra o 
Rio Pojnca que em pouca distancia navegão embarcaçoens peque¬ 
nas como canoas, saveiros, faz barra na costa do mar largo e não 
lié navegavel senão perto do mar e duas legoas antes do Rio Po- 
jucaestáa Capclla de S. Bento em uma povoação a que cliamão 
«Monte Gordo» e lia barra do Rio Pojuca está a casa da Torre com 
Capella e povoação pequena e hnma pequena plataforma dc terra 
dc trincheira guarnecida dc artilharia que flanquea o mar tem este 
rio nascimento no termo da Villa da Cachoeira. 

O rio Jaeoipc (* ) segue-se com distancia na costa do mar de 5 
legoas , navegão embarcaçoens pequenas com pouca distancia para 
a terra tem vários moradores e o seu nascimento no termo da Villa 
dc S. João da Agua Fria, 

Rio Subahuma tem sua nascença no termo da dita Villa 
entrão lanchas a carregar farinhas e mantimentos em maior 
distancia para a terra. Antes de chegar a Barra deste Rio está. 
huina missão dos Padres Therezeos. 

Para dentro da terra algumas legoas está a Mata de S. João 
com povoação de engenho—Capella e vários moradores para dentro 
da terra e a Capella dc Santo Antonio da Capoamc . 


(•) Contar-se a sesmaria da Bahia do mar para o Interior—de aceordo com o regi- 
mento de Thomé de Souza. 
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Nesta Freguesia e no dito rio se divide o termo da Cidade com 
o da Fi/la de N, S. da Abbadia conthem 622 fogos e 4722 Almas. 

A Freguezia de S. Bartholomeu de Pirajá divide pela parte 
do Sul com a Freguezia de Santo Antonio do Carmo e do Norte 
com a freguezia de S. Thomé de Paripe occupa do Norte ao Sul 
2 legoas. A Matriz se acha arruinada tem tres capellas filiaes e 
comprehende 156 fogos e 897 Almas. 

A freguezia de S. Thomé de Paripe divide pela parte do Sul 
com a freguezia de S. Bartholomeu de Pirajá e pelo No> te com a de 
S. Miguel de Cotegipe y occupa de Norte a Sul tres legoas tem suas 
Capellas filiaes e comprehende 129 fogos e 644 Almas o oráculo 
desta freguezia hé de N. S. de S*. Thomé lié Capella Filial. 

A Freguesia de S. Miguel de Cotegipe divide pelo Sul com a 
freguezia de N. S. de Paripe e do Norte com a freguesia de N. S. 
da Piedade de Mathuim occupa de Norte ao Sul 2 legoas conthem 
varias filiações, digo, filiaes das Capellas dos Engenhos compre- 
hende 120 fogos e 1316 Almas. 

A Freguezia de N. S. da Encarnação de Passé hé a ultima 
do termo da Cidade divide pelo sul com a Freg. B de NS. da Piedade 
de Mathuim e pelo Norte com o termo da Vílla de S. Francisco 
e Freguezia de NS. n da Madre de Deus occupa de Norte a Sul 2 
léguas , tuja divisão è rto engenho chamado do Cobe onde divide 
também com o termo da Filia de NS. da Abbadia , isto se estende 
correndo de Santo Amaro do Ipitanga que vem a ser de Leste para 
o Norte conthem suas Capellas filiaes e comprehende 298 fogos e 
2497 Almas. Estas 5 freguesias todas fazem frente ao mar cor¬ 
rendo as suas praias do Norte para o Deste nellas estão situados 
Vários engenhos e fazendas cujos portos de beyra-mar se navegão 
de embarcaçoens veleyras e também nos mangais que fez o mar 
pela terra a dentro a alguns pontos dos engenhos retirados das 
praias era lugar em que sempre chega a maré. 

Pertence ao termo da Cidade também a Ilha de Itaparica 
que lhe fica fronteira, e com a distancia de mar de 4 legoas e cor¬ 
rendo do norte para o sul occupa a Ilha 7 legoas cercada de mar 
que muitas vezes se tem enganado e perdido navegaçoens grandes 
com a barra falsa que por detraz a circula. A ponta de Itaparica 
para o norte está fronteira a cidade nella tem hua fortificação 
guarnecida de artilharia que flanqueia o mar e hua numeroza 
povoação junta, e grande commercio no tempo das pescarias das 
Baleyas cujo lugar se beneficião os azeites delias conthem duas fre- 
guezias a da Vera Cruz comprehende 387 fogos e 2897 Almas, e 
a de Santo Amaro. A da Vera Cruz tem varias Capellas filiaes. 
A freguezia de Santo Amaro comprende 187 fogos e 1425 Almas 
e também algúas Capellas filiaes. 

Manoel de Oliveira Mendes 
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^>xtkt2 a Jtetarlupto íte 1817 


Ha cem annos alguns espíritos de homens mais enthusiastas 
e apaixonados pelo desejo da independência patria e das liberdades 
publicas do que seguros pelos recursos da força, levantaram-se em 
Pernambuco e proclamaram a republica, movimento que se esten¬ 
deu a Parahyba e ao Rio Grande do Norte. 

As causas da revolução estavam, de ha muito latentes, 
progTedindo em todos os brasileiros que viam a preferencia dada 
pelo governo aos portugueses de nascimento, ao previlegio do que 
era melhor, dos postos militares e dos cargos civis sempre aados a 
portugueses, do despreso que invariavelmente se conservava para 
tudo o que era da colouia, embora o estado de colonia já tivesse 
passado e no Brasil se achasse lia muitos annos residindo a séde da 
monarchia. 

Um facto de certa importância, a reunião frequente de alguns 
btasileiros que clamaram contra ta es injustiças e procedimentos 
tão affroutosos ao seu brio e dignidade, deu em resultado a suspeita 
de uma conjuração pelo que o Governador de Pernambuco fazendo 
chamada dos officiaes portugueses para ouvil-os a respeito, deli¬ 
berou com os mesmos, mandar prender os que se affigurava como 
conspiradores. 

No ácto de ser preso o capitão José de Barros Lima matou o 
coronel portuguez que o invectivava e seguio-se dahi a revolta 
plena das tropas em sua maioria compostas de nacionaes brasileiros. 

O Governador atemorisou-se, capitulou e retirou-se para o Rio 
de Janeiro em quanto a revolução triumphava, estendia-se ao povo 
e se alastrava pelas duas províncias visinhas da Parahyba e Rio 
Grande do Norte. 

Duas tentativas porem feitas para sublevar a Bahia e o Ceará, 
não lograram resultado. 
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A direcção do movimento separatista concentrava-se nas 
mãos do capitão Domingos Theotonio Jorge, do coronel de milicias 
Manoel Corrêa de Araújo, do negociante bahiano Domingos José 
Martins, o padre João Ribeiro, professor de des.enho em Olinda, 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade, ouvidor de Olinda, Antonio 
de Moraes e Silva, desembargador aposentado, Gervasio Pires 
Ferreira, negociante abastado, o padre Bernardo Portugal, deão 
da Sé de Olinda e Manoel José Ferreira Caldas. 

Entretanto, o Conde dos Arcos, Governador da Bahia, expediu 
tropas contra a capitania de Pernambuco, do Rio de Janeiro 
partia uma esquadrilha para bloquear as terras levantadas e lhes 
tirar os recursos pelo lado do mar. 

Ao saber-se no Rio de Janeiro da revolução manifestou-se 
grandemente o publico contra ella com pouco uma subscripção 
voluntária offerecia ao governo real 500 mil crusados para suf- 
focar o movimento ao mesmo tempo que se preparavão com 
rapidez numerosas forças terrestres e navaes para debellar a 
revolução. 

. Começaram para esta máos dias porque as suas trópas for ao 
derrotadas pelas que da Bahia mandara o Conde dos Arcos e 
dos seus partidários uns pretextavam moléstia para procurar 
um meio de se eximir ás responsabilidades, outros se retiravam 
abeitamente e só um pequeno grupo ficava para lutar e sofijrer. 

Os portuguezes apoderarão-se das cidades de Olinda e da 
villa do Recife. 

O padre João Ribeiro se matou, os outros forão presos. José 
Ignacio de Abreu e Eima, appellidado o padre Roma já tinha 
sido preso na Bahia ao desembarcar em Itapoan e tinha sido 
condemnado á morte e executado. 

Os outros presos no fim da revolução, uns foram remettidos 
para a Bahia, julgados com rigor e executados. O logar destas 
execuções que era nas visinhanças da antiga casa da Polvora, 
tem hoje por causa delias o nome expressivo de Campo dos 
Martyres. 

Entre,estes se achou o padre Miguel Joaquim de Almeida e 
Castro conhecido por Miguelinho, designação com a qual ficou 
neste período da historia nacional. 

Em Pernambuco porem o castigo dos revolucionários foi 



muito peior de que na Bahia, onde entretanto para onde alem dos 
que foram condemnados á morte ainda ficaram muitos por largo 
tempo presos com correntes ás mãos e pés, no fundo de masmorras. 

Em Pernambuco porem se estabeleceu uma alçada que foi 
presidida pelo desembargador do Paço Bernardo Teixeira Coutinho, 
emulo do celebre Jeffreis, tão tristemente citado na historia da 
Inglaterra. 

Este magistrado feroz estendeo por todo a capitania um 
regímen de delações e de perseguições que deu muitas victimas ás 
prisões, assim como alegrias á vinganças particulares. O proprio 
Luiz do Rego Barretto, soldado duro encarregado de restabelecer 
na capitania o systema da ordem e da obediência ao governo do 
rei portugez, se commoveu e reclamou contra o regimen de terror 
instituído pelo juiz. 

A Revista dos Annaes do Archivo Publico da Bahia, em res¬ 
peito pelos revolucionários de 1817, esses brasileiros precursores 
da independencia do Brasil, curva-se reverente e lhes dedica a 
secção deste seu l.° volvme. 

Bahia 31 de Dezembro de 1916. 


B. Amaral . 





1817 

Uma parte da Sentença 

Acordão em Relação os da Alçada que vistos estes autos que se 
fizerão summarios aos trezentos e dezesete Réos, contendo a Pro¬ 
nuncia da Devassa principal desde fls. 529 até fls 5334 v com 
exclnzão do Rio pronunaiado José Cnrolos Murink da Silva Ferrão, 
a quem S. M. foi servido perdoar pelo seu real Aviso de 17 de 

Outubro de 1818, a fls 38.a allegações e defeza por elle 

offerecida, culpa junta etc. 

Ahi lia se plenamente provado que na Villa do Recife no dia 
6 de Março de 1817 fora cometido o abominável crime de rebelião 
pelo qual aquella Villa eseguidamente toda a Província de Pernam¬ 
buco se subtraliiu ao poder natural e legitimo do Governo de S. M., 
uzurpando os direitos de soberania e erigindo-sc Nação Idepcndcn- 
te, a qual rebelião se propagara a Comarca das Alagoas no dia 18 
do mesmo niez de Março a Província da Paraíba no dia 13 do dito 
mez, assim como uo dia 25 a Província do Rio Grande do Norte, e 
no dia trez de Maio a Villa do Crato, Comarca do Ceará. 

Porquanto se mostra que tendo Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, Governador da Província de Pernambuco, declarado 
no dia 5 daquelle mez de Março, por hua ordem do dia á tropa, 
e por hua proclamaçãoao Povo—que no I o daquelle mez lhe 
constár por hua na Villa do Recife presentimente alguns partidos 
entre nascidos em Portugal e os nascidos no Brazil, fomentados 
por malvados com esperança de tirarem partido das desgraças 
alheias, reeonmendava citados os não comunicar com seme¬ 
lhantes homens, e guardar entre si a maior harmonia, lem- 
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brando-se que todos erão portuguezes, iguaes que vassalos, iguaes 
concidadãos, do mesmo Reino, e quando só as virtudes sociaes, e 
os talentos dão a distincyão e não logar do nascimento, e no dia 
seguinte convocando hum Conselho dos officiaes Generaes o Mare¬ 
chal José Roberto, o Brigadeiro Luiz Antonio Salazar, Gonçalo 
Marinho, Manoel Joaquim Barbosa, José Pires Campeio, e o 
Tenente Coronel Ajudante de Ordens, Alexandre Thomaz, quando 
findou pelas onze horas da mauliã daquelle dia 6 de Março; nelle 
propuzera fls 21 e 115 v, que lhe tinlião denunciado, dizer-se, que 
. havião ajuntamentos maçonicos, e que o povo receiava de que se 
querião levantar, e que dizião ser cabeças deli es Domingos Josê Mai - 
tmSy An tomo Gonçalves da Cruz Cubogal , Vicente Ferreira dos 
Guvnaraens Peixoto , Domingos Thcotonio Jorge, Josl Darros 
Lima, Pedro da Silva Pedroso f todos os tres Capitães de Artilharia, 
e Josè Mauricio Cavalcanti de Albuquerque , Secretario daquelle 
Regimento, e Manoel e de Souza Teixeira , ajudaute de infauteria; 
que queria prendel-os e mandar-lhe dar busca nos papeis —fora 
detido, quando de hua para as duas horas da tarde daquelle mesmo 
dia fossem presos cada hum em sua caza e se incumbirão o dito Ma¬ 
rechal da prizão dos Paizanos, o Brigadeiro Salazar do official do seu 
regimento de Infantaria, e o Brigadeiro Barbosa dos officiaes do seu 
regimento de Artilharia fls 21 fls 115 v, que na hora indicada, apesar 
dos Denunciados saberem da denuncia foi deliberado no Conselho, 

segundo as fls 366-383 fls 415..razão de 

saber, fôra prezo o ajudante de infantaria Manoel de Souza Tei¬ 
xeira e conduzido sem resistência á Fortaleza das Cinco Pontas 
pelo outro ajudaute João do Rego Dantas—fls 375 fls. 503 e fls. 573, 
o paizano Domingos José Martins, prezo e do mesmo modo levado 
a Cadeia da Villa pelo Tenente Miliciano Diogo Baptísta,' mas que 

o Brigadeiro Barbosa separando-se das. 

do Conselho, acabado este, déra ordem ao Major Ignacio Antouio 
* de Barros para os avizar officiaes de Artilharia para virem 
aos Quartéis pela hua hora da tarde, e que executada juntos os ditos 
Officiaes na Sala da Secretaria, dissera o dito Brigadeiro^que não 
sabia porque o Regimento depois de mudança da cidade de Olinda 

para o Recife tinha adquerido niáo nome.Publico, 

tanto que o Governador mandava prender alguns delles Officiaes e 
deo voz de prizão ao Capitão Domingos Tlieotouio Jorge, e ordenou 
ao Capitão Antonio José Victorino para conduzillo a Fortaleza 
dns Cinco Pontas e ao segredo o qual levaiitaudo-se perguntára a 
cauza da prizão=e respondendo o Brigadeiro que não sabia=elle 
cheio de cólera e dizendo que o Brigadeiro era a cauza de toda a desor¬ 
dem e intriga pegou do cliapéo e partio para a prizão acbmpanhado 
somente do dito Official^- que depois mandava o sobre dito Capitão 
José Luiz Pereira Bacellar conduzir do mesmo modo e á mesma 
prizão ao Capitão José de Barcos Lima, o qual ao levantar-se puchá- 
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ra rapidamente o floréte e atirara hua estocada ao Brigadeiro, 
dizendo —prim eiro has de morter= pela qual foi logo cahindo ou 
recuando, e querendo repetir outra fôra impedido pelo Major e 
Tenente Coronel do Regimento, que segurarão; mas nesse tempo 
o Secretario José Mariano Cavalcanti de Albuquerque e outros 
passarão a dar-lhe muitas estocadas com que faleceo: e fazendo o 
Capitão Pedro da Silva Pedroso, acção de matar o dito major, e 
vendo que o 2 o Tenente Antonio HenriqUes Rebello déra hua cuti¬ 
lada uaquelle Capitão Bacellar e que os outros officiaes estavão com 
as espadas núas, pôde fugir, assim como o Tenente Coronel, e 
alguns outros a dar parte ao Governador para as devidas prevenções 
fls. 402 fls 410 fls 412. 

Mostra-se que emquanto aquclles Officiaes fugidos gritavão 
pelas ruas até o Palacio do Governo—aludião aos quartéis—que 
matarão o meu Brigadeiro, o os officiaes do meu Regimento 
estão levantados—fls. 310 416 v. E que pela sua chegada ao 
Governo partira o Ajudante de Ordens Alexandre Thomaz para 
os quartéis com o sargento Peixoto, os amotinados mandarão 
immediatamente tocar rebate nos quartéis pelas ruas fls. 323 
—e se seguio nas Igrejas; e armarão os poucos soldados que ali 
havia, e a quantos que pouco a pouco acudião ap rebate pondo-os 
debaixo de suas ordens fls. 503 fls. 275, 675, 603, 697. 

E he no meio deste tempo que o dito Alexandre Thomaz, che¬ 
gando á porta do Aquartelamento gritou para dentro aos soldados, 
que sahisseiu fóra a formar-se em linha, inais entrando quazi a 
meio dos quartéis estava o capitão Pedro da Silva Pedroso a frente 
de hua pouca de tropa, saltando e animando-a, e também estavão , 
o capitão Manoel de Azevedo, José de Barros Lima, e José Mariano 
de Albuquerque, o qual travando-se cojn o dito sargento Peixoto 
ouvio este fazer hua pergunta ao dito Alexandre Thomaz 
e só percebeu sua resposta num tom irado —Qual Paina —e logo o 
dito capm. Pedroso mandou atirar-lhe, e immediatamente aquelle, 

José de Barros Lima, e José Mariano ainda atracado com. 

correm-lhe estocadas com que findarão de o matar, de que foi dar 
parte ao Governador fls. 416 v. e o Governador com esta noticia e 
a de que que já estavão guarnecidas as bocas do Aquartelamento, 
e de que os Amotinados vinhão surprchende-lo, com a persuasão 
dos officiaes que com elle estavão, com elles fugio para a Fortaleza 
do Bruni, levando os soldados da Guarda principal e das mais que 
encontrou até o dito Forte fls. 19—115—165—e o Marechal José 
Roberto foi para o Campo do Erário parada geral dos Milicianos, 
aonde coucorrerão muitos officiaes e soldados em numero de mais 
de trezentos e onde havia hua guarda de doze soldados de linha fls. 
135 fls. 206 —310—que emquanto isto se passava da parte do Go¬ 
verno o dito Capitão Pedroso logo depois da morte de Alexandre 
Thomaz sahira com hua patrulha de quarenta a cincoenta homens, 
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e outras pessoas dizem de 16 a 20, e fôra ao dita Campo do Erário , 
onde pedindo ao Marechal José Roberto hua Bandeira , que lhe 
não dêo, vendo os soldados daquella guarda do Erário em acção de 
ferir fôgo, se retirara tranquillo—fls. 317 v. 200, 205, 274 e outras 
—viéra para o largo da Cadeia , onde o 2 o tenente Henriques, que 
cora outra patrulha rinha buscado a Casa do Governador que já 
não achara e depois a Domingos José Martins, que soube então 
estar prezo na Cadeia partio para lá e depois da. ...do Al¬ 
feres Diogo Baptista, executor da prisão daquelle. 

.o 


O Governo Provisorio ha por bem ordenar-vos que interina- 
mente vos deveis passar a residir na vossa Villa respectiva e iriella 
trabalhar por conservar o soccgo publico principalmente eutre 
pretos prendendo todos os que o perturbarem, e fasendo tomar 
•os bacamartes, e pistolas que se acharem nas mãos dos particulares 
subdelegando-vos este mesmo poder aos Comandantes da vossa 
Repartição para operarem comvosco de acordo com o mesmo fim. 
Igualmente vos ordena que estas armas aprehendidas façaes 
conservar em depositos seguros, juntamente com a polvora que 
houverdes apreheudido e hajaes de aprehender da mesma maneira. 

Fiualmente que tenhaes promptas as vossas listas da gente 
para ajudarem os mandados, e as excecnçõens da justiça e forne¬ 
cerdes d numero de indivíduos que vos forem pedidos. Assim o 
deveis cumprir. 

Deos vos guarde por muitos aiinos como vos desejo. Caza do 
Governo 25 de Março de 1817. 

Miguel Joaquim de Almeida e Castro, Secretario do Governo 
Provisorio. 

Patriota Capitão Comniaudante da Villa de Maçaió— Manoei 
Felipe de Oliveira. 


O Governo Provisorio ha por bem ordenar- vos, que interina- 
mente vos deveis passar a residir na vossa Villa respectiva e nella 

{•) Iníeliimente, após seis meres de buscas e pesquizas, foi o que me íoi 
possível reunir do celebre e importantíssimo processo instaurado contra os liber¬ 
tários de 1817, em Pernambuco. 

Encontrei, era primeiro logar, algumas nomeações feitas pelo Padre Miguel 
Joaquim de Almeida e Castro; (Padre Miguelinho) logo após o functionario Plínio 
do3 Santos Passos encontrou, em papeis diversos, parte do processo e posterior¬ 
mente encontrei algumas justificações, devassas, contas de custas e uma parte da 
importante sentença. 

Nutri, a principio, as mais fundadas esperanças dc encontrar o precioso docu¬ 
mento na Íntegra. 

Por motivos diversos, a classificação feita pelo Dr. F. Vicente Vianna, l fl Di- 
rector, entrou em confusão, de modo que muitos documentos foram por nós 
classificados com penoso trabalho. 
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trabalhar para conservar o socego publico principalmente entre 
pretos, prendendo todos os que o perturbarem e fasendo tomar 
os bacamartes, e pistolas, que se acharem nas mãos dos particulares 
subdelegando-vos este mesmo poder aos Comandantes da vossa. 
Repartição para operarem comvosco de acordo para o mesmo fim. 
Igualmente vos ordena que estas armas comprehendidas façaes 
conservar em depositos seguros juntamente com a polvora que 
houverdes aprehendido, e hajaes de aprehender da mesma maneira. 

Finalmente que tenhaes promptas as vossas listas de gente para 
ajudarem os mandados e execuções da justiça e fornecerdes o 
numero de indivíduos, que vos forem pedidos. Assim o deveis 
cumprir. 

Deos vos guarde por muitos annos como vos desejo. Caza do- 
Governo Provisorio de Pernambuco em 25 de Março de 1817. 

Miguel Joaquim de Almeida c Castro, Secretario do Governo 
Provisorio. 

Patriota Capitão Mor da Villa do Penedo— Josè Gregorio da 
Crus. 


O Governo Provisorio ha por bem ordenar-vos que interina- 
mente vos deveis passar a iesidir na vossa Villa respectiva, e nella 
trabalhar por conservar o socego publico, principal mente entre 
pretos, prendendo todos os que o perturbarem, c fasendo tomar 
os bacamartes, e pistolas, que se acharem uas mãos dos particu¬ 
lares, subdelegando-vos este mesmo poder aos Comandantes da 
vossa repartição para operarem comvosco de acordo para o mesmo 
fim. Igualmente vos ordena, que estas armas aprehendidas 
façaes conservar em depositos seguros juntamente com a polvora que 
houverdes aprehendido, e hajaes de aprehender da mesma maneira. 

Fiualmente que tenliacs promptas as vossas listas de gente 
para ajudarem os mandados e excecuçõens da justiça, e forne¬ 
cerdes o numero de indivíduos, que vos forem pedidos. Assim 
o deveis cumprir. Deos vos guarde por muitos annos como vos 
desejo. Caza do Governo Provisorio de Pernambuco .aos 25 de 
Março de 1817. 

Miguel Joaquim de Almeida e Castro , Secretario do Governo 
Provisorio. 

Patriota Capitão Mor da Villa de Alagoas—/^ do Rego Ma¬ 
cedo . 


O Governo Provisorio ha por bem ordenar-vos, que interina- 
mente vos deveis passar a residir na vossa Villa respectiva, e nella 
trabalhar por conservar o socego publico, principal mente entre 
pretos, prendendo todos os que o perturbarem, e fasendo tomar 
os bacamartes, e pistolas, que se acharem nas mãos dos particulares, 
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subdelegando-vos este mesmo puder aos Comandantes da vossa 
repartição, para operarem comvosco de acordo para o mesmo fim. 
Igualmente vos ordena, que estas armas aprehendidas façaes 
conservar em depositos seguros, juntamente com a polvora que 
houverdes aprehendido, e Iiajaes de aprehender da mesma maneira. 

Final mente que tenha es as nossas Listas de gente para 
ajudarem os mandados, e execuçõens da justiça, e fornecerdes o 
numero de indivíduos, que vos forem pedidos. Assim o deveis 
cumprir. Deos vos guarde muitos annos como vos desejo. Caza 
do Governo Provisorio de Pernambuco em 25 de Março de 1817. 

Miguel Joaquim de Almeida e Castro , Secretario do Governo 
Provisorio. 

Patriota Capitão Mor da Villa de Anadia —Felipe da Cunha 
Lima . 


Este livro Ha de servir para o rol dos culpados na Revo¬ 
lução de Pernambuco e Províncias vezinhas—Bernardo 
Teix.™ Coutt.® Alz. de Carvalho ' 

PARAHIBA 

Amaro Soares de Avellar, pronunciado entre os Reos 
da Parahyba em 13 de Setembro de 1818. 

Preso em 14 de Julho 1817, e recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818, para dizer de facto e de direito 
em sinco dias=Infcluido no perdão de 6 de Fevr. 0 de 1818 por 
Avizo de 2 de 8br.° e l.° de 9br.° de 1820, deixando-se-lhe 
por este ultimo direito salvo de tratar solto da sua justificação; 
e solto por mando de 17 de 7br.° do dito anno. 


André Acciauli e Vazconcellos, pronunciado entre os 
Reos da Parahiba em 13 de Setembro, de 1818. 

Prezo em 30 de Julho de 1817, e recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em.6 de Março de 1818. Intimado em 30 de Setembro de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

R. G. NORTE 

André de Albuquerque Maranhão, das Estivas, Cap.“ or 
das V.“ de Ares e Villa Flor, pronunciado entre os Reos do 
Rio Grande do Norte em 13 de Setembro de 1818. 

Prezo em 15 de Maio de 1817, e recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 


André de Albuquerque Maranhão do Cunhaú, Coronel 
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<le Cavallaria e Miliciana pronunciado entre os Reos do Rio 
Grande do Norte em *13 de Setembro de 1817. 

Morto no acto da contra revolução em 25 de Abril de 1818. 

PARAHIBA 

André Dias de Figüeiredo, pronunciado entre os Reos da 
Parahiba, em 13 de Setembro de 1818. 

Preso em 24 de Fev.° de 1818, e recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° do d.° anno. Intimado em 30 de 7br.° de 

1818 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

André José Martins, Irmão de Domingos José Martins, 
pronunciado entre os Reos de Pernambuco em 13 de 7br° de 1818. 

Prezo em I o de Junho de 1817, e recolhido nas Cadeias desta 
Cidade em 19 do d° mez e anno: Intimado em 30 de 7br° de 

1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

Angelo de Barros Falcão, Alferes aggregado do Regi¬ 
mento extincto de Infantaria do Recife, pronunciado entre os 
Réos de Pernambuco em 13 de 7br° de 1818. 

Prezo em 6 de Junho de 1817, e recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade ein 19 do d° mez e anno. Intimado em I o de 8br° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. Falecêo no Hospital 
Militar desta Cidade em I o de Dezbr° seg**.. 

PARAHIBA 

Aniceto Ferreira da Conceição, pronunciado entre os 
os Reos da Parahiba em 13 de 7br° de 1818. 

Prezo no I o de 8br° de 1817, e existe nas prizoens do Recife. 
Citado em 28 de 7br° de 1818 para constituir procurador nesta 
Cidade. Forão-lhe assignados sinco dias para dizer de facto e di¬ 
reito por Acordão de 27 de 7br° de 1819. Incluído no perdão de 
6 de Fevereiro de 1818 por Aviso de 31 de 8br.° de 1820, que 
assim mesmo lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua 
justificação. 

R. G. NORTE 

Padre Antonio de Albuquerque Montenegro, Vigário 
de Goianinha, pronunciado entre os Reos do Rio Grande em 13 
de 7br° de 1818. 

Auzente. Citado por carta de Edictos de 25 de 7br° de 1818. 
Forão-lhe assignados á sua revelia sinco dias para dizer de facto e 
direito por via do Advogado da Mizericordia Antonio Luiz de Brito 
Aragão de V. 05 que se lhe nomeou por Curador, por Acordão 
da Meza da Alçada de 27 de 7br° de 1819. 
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PERNAMBUCO . 

Antonio Caetano de Castro Monteiro, Alferes do Re~ 
gimento extinclo da Infantaria do Recife, pronunciado em data 
supra. 

Prezo a 5 de Abril de 1818; recolhido a 9 de Outubro do dito 
anuo. Intimado a 30 de 7br° de 1819 para dizer de facto e direito 
em sinco dias. 

Antonio Caminha de Amorim, Capitão do extincto Regi- 
ineinto do Recife, pronunciado a 13 de 7br° de 1818. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade a 9 de 8br° de 1818. In¬ 
timado a 30 de 7br° de 1819 para dizer de facto e direito em 
sinco dias. 

Antonio Carlos Ribeiro de Andrade Maxado e Silva, 
Ex-Ouvidor da Comarca de Olinda, e Dz or . R°”. da Bahia, pro¬ 
nunciado ein data supra. 

Prezo a 4 de Junho, e recolhido ás Cadeias desta Cidade a 19 
de Junho de 1817. Intimado a 30 7br° de 1819 para dizer.de facto 
e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Antonio Carlos da Silva, pronunciado a 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo a 23 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em lOde Junho de 1817. Intimado a 30 de 7br,° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias—Incluído no perdão de 6 
de Fevereiro de 1818, por Avizode 31 de Out. de 1820—que assim 
também lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação, 
e solto por mand.° de 17 de 9br.° seguinte. 

Antonio Carneiro, cabra do Lameiro, pronunciado em 
data supra, O nome inteiro é Antonio Alves Carneiro. 

Auzente. Citado por carta de Edictos de 25 de 7br.° de 1818. 
Forâo-lhe assignados, á sua revelia, sinco dias para dizer de facto 
e direito por via do Advogd. 0 da Miz.° Antonio Luiz de Brito 
Aragão e V.°* que se lhe nomeou por Curador por Acordão de 
27 de 7br.° de 1819. Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 21 de 
Out. 1819. 

CEARÁ 

Antonio da Costa, cabra do Lameiro, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por carta de Edictos de 25 de 7br.° de 1818. 
Forão-lhe assignados á sua revelia sinco dias para dizer de facto 
e direito por via do Curador que st nomeou por Acordão de 27 
de 7br.° de 1819. 
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PARAHIBA 

* Antonio Elias Pessoa, pronunciado em data supra, 

Auzente. Citado por carta de Edictos de 25 de Fevr.° de 181?, 
Forão-lhe assignados sinco dias para dizer de facto e direito por 
via do Curador que se lhe nomeou pelo Acordào da data supra. 

RIO GRANDE DO NORTE 

Antonio Ferreira Caval, Capitão-mór de Porto Alegre, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Janeiro de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° do d.°aniio. Intimado em 30 de 7br. ? de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. Incluído no perdão 
de 6 de Fevr.° de 1818, por Avizo de 2 de 9br.° de 1820; e solto 
por mandado de 17 de 9br.° do d.° anno. 

PARAHIBA 

Antonio Ferreira de Souza, pronunciado em 13 de 7br. 0 ’ 
de 1818. 

Prezo em 30 de Junho de 1817. 

Existe nas prizoens da 'Parahiba, citado em 24 de 7br.° de 
1818 para constituir procurador nesta Cidade. Forão-lhe assigna¬ 
dos sinco dias p, a dizer de facto e direito por Acordão de 27 de 
7br.° de 1819. 

Incluído no perdão de 6 de Fever.° de 1818 por Avizo de 
31 de 8br.° de 1820, que assim também lhe deixa direito salvo 
de solto tratar de sua justificação. 

ALAGOAS 

Antonio Firmiano de Macedo Braga, pronunciado em 30 
de Março de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 4 de Junho de 1819. 
Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.“ dizer de facto e direito em 
sinco dias, 

PERNAMBUCO 

Antonio Francisco Carneiro Monteiro, Alferes de Orde¬ 
nanças do Ceará, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Maio de 1817. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 10 de Junho do dito 
anno. Intimado em 30 de 7bro de 1819 para dizer de facto e 
direito em sinco dias. 

R. G. NORTE 

Antonio Germano Cavalcante e Albuquerque, promm*- 
dado em 13 de 7br.° de 1818. 

Citado ppr Carta de Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Reco¬ 
lhido ás Cadeias desta Cidade £m 30 de Dezembro do dito anno." 

A P 5 
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Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para dizer de facto e direito em 
sinco dias. 

Solto em 15 de julho de 1820 em curaprimt. 0 do Regio 
i Avizo de 12 Junho do d. g anno, que o mandou declarar por per¬ 
doado. 

PERNAMBUCO 

Antonio Gonçalves da Cruz, por alcunha, o Cabogá, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Carta de Edictos de 25 de 7br.° de 1818. 
Forão-lhe assignados sinco dias para dizer de facto e direito por 
via do Curador que se lhe nomeou por Acordáo de 27 de 7br.° 
de 1819. 

Antonio Henriques Rebello, 2 o . Tenente do extincto Regi¬ 
mento de Artilheria do Recife, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Condemnado á morte pela Commissão Militar de Pernambuco 
por Sentença de 4 de Julho de 1817. Executado a 5 do dito mez 
e anno. 

CEARÁ 

Antonio de Hollanda Chacon, pronunciado em data 
supra. 

Prezo em 26 de Julho de 1817. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade a 9 de 8br.° de 1818. Inti¬ 
mado a 30 de 7br.° de 1819 para dizer de facto e direito em sinco 
dias. 

PERNAMBUCO 

P. e Antonio Jacome Bezerra, Vigário do Recife, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade a 10 de Junho do d.° anno. Intimado a 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 


Antonio Joaquim de Souza Bandeira, do Engenho do 
Timbó, Cadete do extincto Regimento de Infanteria do Recife, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 13 de Julho de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br. 9 do d.° anuo. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 


P. e Antonio Jozé Cavalcante Lins, Coadjutor do Vigário 
do Bairro de S. tó Antonio da V. a do Recife, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818 

Matou-se na Fortaleza das ‘5 Pontas. 
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PARAHÍBA '•> ; 

Antonio Jozé Fernandes Nobrh, pronunciado em data 
■supra. 

Prezo no dia I o de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias 
-desta Cidade em seis de Março de 1818. Intimado era 30 de 
7br.° de 1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Antonio Jozé Gusmão, pronunciado em 13 de Setembro 
de 1818 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de Setembro de 1818.-— 
Forão-lhe assignados sinco dias para dizer de facto e direito 
por via do Curador que se lhe nomeou por A cordão de 27 de 
7br.° de 1819. 

Antonio Jozé da Silva Coelho, Coronel de Milícias, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 21 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade a 10 de Junho do dito anuo. Fallecêo nellas a 26 de 
8br.° do dicto anno. 

Antonio Jozê Victorino Borges da Fonceca, Ten. e 
Cor. e do extincto Regim. 10 de Artilheria do Recife, pronunciado 
era 13 de 7br.° de 1818. Commandante da Comarca das Alagoas. 

Prezo em 5 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

Antonio Jozé Victoriano Borges da Fonceca, filho de 
Manoel Caetano de Almeida, Capitão do dito Regim. 10 extincto 
de Artilheria do Recife, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prizioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cidade 
em 28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.“ 
dizer de facto e direito em sinco dias. 

Antonio Manoel Sodré, piloto pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 9 de Junho de 1817. RecolIlido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 do d,° mez e anuo. Intimado em 30 de 7br.° 
de 1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. Incluído 
no perdão de 6 de Fevr.° de 1818 por Avizo de 2 de 8br.° do 
1820, e solto por.mand. 0 de 17 de 9br°. do d.° anno. 

PERNAMBUCO 

Antonio. do Monte e Oliveira, Piloto, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo no l.° de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cidade em 19 do d.° mez e anno. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 p.® dizer de facto e direito em sinco dias. Incluído no perdão 
de 6 de Fevr.* de 1818 por Avizo de 2 de 8br.° de 1820, e 
solto por mandado de 17 de 9br.° de 1820. 

Antonio Moreira de Carvalho, pronunciado em 1-3 de 
7br.° de 1818. 

Prezo depois de 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade em 9 de 8br.° do dito anno. Intimado em 30 de 7br.° 
de 1819 p.® dizer de facto e direito em sinco dias. 

PARAHIBA 

Antonio de Oliveira, pronunciado em 13 de 7 br. ° de 1818. 

Prezo em 14 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

P. e Antonio Pereira de Albuquerque, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 2 de Maio de 1817. Condemnado á morte por sen¬ 
tença da Coni.° m Militar de Pernambuco de 4 de 7br.° do d.° anno, 
executado a 6 do dito mez de Setembro. 

Antonio Quintiltano do Rego, pronunciado em data supra. 

Prezo em 7 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade, em 6 de Março de 1818. Intimado p.® dizer de facto e 
direito em sinco dias. 

R. G. NORTE 

* Antonio da Rocha Bezerra, pronunciado em 13 de 7br.* 
de 1818. 

Prezo em 23 de Dezbr.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.® dizer de focto e direito em sinco dias. 

PARAHIBA 

Antonio Rogério Freire, pronunciado em data-alias em 
13 de 7br° de 1818, Capm. de Ordenanças, e Escrivão da V o . do 
Pilar. 

Prezo em 20 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

Antonio Rogério Freire Junior, filho do antecedente, 
pronunciado a 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em 4 de Fevereiro de 1818. Mandado conservar nas 
prizoens de Pernambuco. Citado em 28 de Setbr°. do d° anno para 
constituir procurador nesta Cidade. Forão-lhe assignados sinco 
dias para dizer de facto e direito por via do Curador que se lhe 
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nomeou por Acordão de 27 de 7br" de 1819. íncluido no perdãq de 
6 de Fevr° de 1818 por Avizo de 31 de 8br® de 1820; que assim 
também lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação. 

PARAHIBA 

Antonio Severiáno de Almeida, pronunciado em 13 de 
7br° de 1818. 

Prezo em 2 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br" de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Padre Antonio de Souto maior, pronunciado em data supra. 

Prisioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cidade 
em 28 de Maio de 1817, onde fallecêo a 3 de Agosto de 1818. 

Antonio Tristão de Serpa Brandão, Tenente do extincto 
Regimento de Infanteria de Pernambuco, pronunciado, em 13 de 
7br° de 1818. 

Preso depois de 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade era 9 de 8br°. do d° anno. Intimado em 30 de 7br° 
de 1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PARAHIBA 

Antonio Xavier de Carvalho, pronunciado em data supra. 

Prezo em 30 de Maio de 1817, Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br° de 1819 
para dizer de facto e direito ein sinco dias. 

CEARÁ 

Barbara Pereira de Alencar, pronunciada em 13 de 7br,° 
de 1818. 

Preza em 13 de Junho de 1817. Recolhida ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de Outubro de 1818. Intimada em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias, aliás em 4 de 8br.° do 
dito anno. Incluida no perdão de 6 de Fevereiro de 1818 por Avizo 
de 2 de 8br.° de 1820, e solta por mand. 0 de 17 de9br.°dod.° anno. 

Bartolomêo Alves do Quental, pronunciado em data 
supra. 

Prezo em 28 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. 1 dizer de facto e direito efti sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Basilio Quaresma Torreão, Escrivão de Olinda, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. Prezo em 15 de Julho de 1817. 
Recolhido ás Cadeias desta Cid e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado 
em 30 de 7br.° de 1819 p.Mizer de facto e direito em sinco dias. 
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PARAHIBA 

Bento Bandeira de Mello, pronunciado em 13 de 7br.° de- 
1818. 

Prezo ; em 4 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. É dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Bernardo Luiz Ferreira Portugal, Deão da Sé de Olinda, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. Prezo em 22 de Maio de 

1817. Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 10 de Junho do d,° 
anno. Intimado em 30 de 7br,° p,° dizer de facto e direito em 
sinco dias. 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, Ex Gov. or e 
Cap m General de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 

1818. 

Prezo no Rio de Janeiro. O traslado das culpas remetido para 
as Côrtes por virtude do Regio Avizo de 27 de Julho de 1819. 

Cândido Gomes de Figueiredo, criôlo forro, pronunciado 
em data supra. 

Prizioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cid. f em 
10 de Junho de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para 
dizer de facto e direito. 

CEARA 

P. e Carlos Jozé dos Santos, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 11 de Maio de 1817. Mandado deter nas prizoens 
de Pernambuco. Citado em 28 de 7br.° de 1818 para constituir 

Í >rocurador nesta Cidade. Assignados sinco dias p.“ dizer de 
acto e direito por via do Curador que se lhe nomeou por Acordão 
de 27 de 7br.° de 1819. Passei precatório ao Ouv. or respectivo 
em data de 18 de Dezembro de 1820 p.“ ser solto, em cumpri¬ 
mento ao Aviso de 2 do d.° inez e anuo, que o mandou por em 
liberd.* e lhe deixou direito salvo para solto tratar de sua 
justificação. 

PERNAMBUCO 

Carlos Leitão de Albuquerque, Juiz Ordinário da V." do 
Limoeiro, pronunciado em 13 de /br . 0 de 1818. 

Prezo em 15 de Abril de 1S18. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° do d.° anno. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 p,° dizer de facto e direito em sinco dias. Solto em 
15 de Julho de 1820 em cumprimento do Regio Avizo de 16 
de Junho do d.° anno, pelo qual foi compreheudido no Perdão 
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* 

■de 6 de Fevr.° de 1818, podendo continuar seu lívraftictitô pôf 
procurador. * 

ALAGOAS 

ChristovXo Oorrea de Barros, pronunciado em 30 de 
Maxço de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 31 de Dezembro 
de 1817 onde fallecêo a 24 de Maio de 1818. 

PARAHIBA 

Clemente Estevão de Lima, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 27 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em sinco dias. 

Custodio Vaz de Carvalho, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 14 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de ISIS, Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de fácto e direito em sinco dias. Incluído no perdão 
de 6 de Fevr. 0 de 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim 
também lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação 
e solto por mand.° de 17 de Fevr.° seguinte. 

David Leopoldo Targini, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 6 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Domingos José Martins, pronunciado em data supra. 

Prisioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 
10 de Junho de 1817. Coudemiiado á morte pela Coin. nm Militar 
desta ni. mo Cidade. Executado a 12 dod.° mez e anno. 

Domingos Theotonio Jorge Pessoa, Capitão do extincto 
Regimento de Artilheria de Pernambuco, pronunciado em 13 
de Setembro de 1818. 

Condemnado á morte por Sentença da Com. nni Militar de Per¬ 
nambuco de 8 de Julho de 1817, executado a 10 do dito mez e 
anno. 

PARAHIBA 

Estevão José Carneiro da Cunha, pronunciado em 13 
de 7br.°de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
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Tiadòs 3 dias para dizer de facto e direito por via do Curador que 
se lhe nomeou por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

CEARÁ 

EstevXo José de Lima, pronuuciado em data supra. 

Auzente. Citado por Edictos de data supra. Assignados 5 
dias como supra. 

R. G. NORTE 

P. e Feliciano José d’0rnellas, Vigário da Cidade do Natal, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Dezembro de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818, Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. a dizer de facto e direito em sinco dias. 

R. G. NORTE 

Felippe Bandeira de Moura, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 19 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em sinco dias. 

PERNAMBUCO 

Felippe Lopes Neto Santiago, Porteiro da Camara do 
Recife, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade eui 9 de 8br.° do d.° anuo. Intimado em 30 de 7br° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no perdão de 6 de 
Fevereiro 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim tam¬ 
bém lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação; e 
solto por niaiid. 0 de 17 de 9br.° seguinte. 

PARAHIBA 

Feuppe Mena Calado. Pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 8 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Solto por Alvará de 17 de 
Dezbr. 0 de 1820 em observância do Avizo de 2 do d.° mez e anno, 
que o mandou por em liberdade, e lhe deixa direito salvo para solto 
tratar de sua justificação. 

PERNAMBUCO 

Felippe Neri Ferreira, Tenente de Milícias, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo no l.° de Agosto de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 



ALAGOAS 

Felippe da Silva Moraes, pronunciado em 30 de Março 
•de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 19 de Maio de 1817. 
Intimado em 13 de 7br.° de 1818. 

CEARÁ 

Felix Carneiro, Cabra do Limoeiro, pronunciado em 13 
•de 7br.° de 1818. 

Auzente—Citado por Edictos de 25 de 7bro de 1818. Assigna- 
dos 5 dias p.° dizer de facto e direito por via do Curador que 
se lhe nomeou por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

CEARÁ 

Francisco Alves Pontes, pronunciado em data supra. 

Prezo em 29 de Abril de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 16 de Abril de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Francisco Antonio Corrêa de Sá, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 17 Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br,° de 1819 
p.° dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no perdão de 6 
de Fevr." de 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim 
também lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação; 
e solto por mand° de 17 de 7br.°de 1820. 

CEARÁ 

Francisco Antonio Raposo da Camara, pronunciado em 
data supra. 

Prezo em 19 de Dezbr.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em data de 9 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Francisco Antonio de SA Barretto, Ten e . do extincto 
Regimento de Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Francisco Antonio da Silva pronunciado em data supra. 

Prezo em 11 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para em 5 dias dizer de facto e direito. 

Francisco José de A vila Bettancourt Ajudante de Or¬ 
dens da Villâ de N. S.* do Pilar do Taipú. 

Prezo em 19 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818, Intimado para èm 5 dias dizer de 
facto e direito aos 30 de 7br,° de 1819. 

PERNAMBUCO 

Francisco Caetano de Vasconcellos, Sargento do ex- 
tincto Regimento de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br,° 
de 1818. 

Prezo na l.° de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade ein 9 de 8br.° de 1819. Intimado para em 5 dias dizer dè 
facto e direito aos 30 de 7br.° de 1819. 

CEARÁ. 

Francisco Cardozo de Matos, pronunciado em 13 de 
7br,° de 1818. 

Prezo em 26 de Julho de 1817. Mandado deter nas prizoens 
do Recife. Citado em 28 de 7br.° de 1818 para constituir procu¬ 
rador nesta Cidade. Assignados 5 dias para dizer de facto e di¬ 
reito por via do Curador nomeado por Acordão de 27 de 7br° de 
1819. Passei precatório ao Ouvidor respectivo em data de 18 de 
Dezembro de 1820 para ser solto, em cumprimento do Avizo de 
2 do d°. mez e anno, que o mandou por eni liberdade e lhe deixou 
direito salvo para solto tratar de sua justificação. 


Francisco Carlos de Rezende, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo antes do dia 7 de Ag. 10 de 1817. Recolhido ás Cadeias 
desta Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado p. a dizer de facto 
e direito em 5 dias a 30 de 7br.° de 1819. 

PERNAMBUCO 

Francisco de Carvalho Paes de Andrade, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Auzente: Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assi- 
gnado.s 5 dias p." dizer dc facto e direito por via do Curador 
nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Francisco Jo£o de Azevedo, pronunciado em data supra. 

Prezo em 9 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cid. c em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.° dizer era sinco dias de facto e direito. Solto por Alvará de 
17 de Dezbr.° de 1820 em cumprimento do Avizo de 2 do 
d.° mez e anno, que o mandou pôr em liberdade, e lhe deixou 
dir. to salvo p.* solto tratar de sua justificação. 


Francisco José Corrêa, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Auzente: Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Remeta 
tido prezo pele Gov, or da Parahiba ás prisoens do Recife. Reco* 
lliido ás prisoens desta Cidade em 21 de 8br.° de 1819. Solto- 
em 26 de Abril de 1820 em cumprím. 10 da Portaria da m.™ data 
do Exm.° Conde de Palma, pelo julgar nas circunst "• do P, c Luiz 
Jozé Corrêa de Sá, juizo que lhe foi coinmettido por Avizo 
de 12 de Fevr.° do d.° anno. 

PERNAMBUCO 

Francisco Jozé Corrêa de Queiroga, pronunciado em 
data supra. Sargento do extincto Regimento da Infanteria de 
Pernambuco. 

Prezo em 22 de Janeiro de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 9 de 8br.° de 1818. Intimado a 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 


Francisco Jozé Martins, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo no I o de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 19 do d.° mez e anno. Intimado a 30 de 7br.° de 
1719 p.“ dizer de facto e direito em sinco dias. 

PARAHIBA 

Francisco José da Silveira, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 11 de Maio de lbl7. Condemnado á morte por sen¬ 
tença da Commissão Militar de Pernambuco de 19 de Agosto de 
1817. Executado a 21 do d.° mez e anno. 


Francisco Leão de Menezes, pronunciado a 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 26 de Fever. D de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.°de 1819 p.* 
dizer de facto e direito em 5 dias. 
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CEARÁ 

Francisco Manoel de Barros, pronunciado em data 
supra, (Aliás p. e Francisco Jfli.* 1 Barros). 

Prezo em 3 de Abril de 1817. Mandado deter nas prizoens do 
Recife. Citado em 28 de 7br.° de 1818 p.° constituir procurador 
nesta Cid. c . Assignados 5 dias para dizer de facto e direito por 
via do Curador nomeado por Accordão de 27 de 7br.° de 1819. 
Passei precatório ao Ouv. or respectivo para ser solto, em data de 18 
de Dezbr.° de 1820, em cumprimento do Avizo de 2 do dito mez e 
anno, que o mandou pôr em liberd. c , e lhe deixou direito salvo 
p." solto tratar de sua justificação. 

R. G. NORTE 

Francisco Marçal da Costa e Mello, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna¬ 
dos 5 dias p. n dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Francisco de Mello Moníz, pronunciado em data supra. 

Prezo em 2 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.*em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

P. e Francisco Moniz Tavares, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 11 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 19 do d.° mcz e anuo. Intimado para dizer dc facto e 
direito em 5 dias. Incluído no perdão de 6 de Fevr. 0 de 1818 por 
Avizo de 31 de Oiit.° da 1820, que assim também lhe deixa 
direito salvo de solto tratar de sua justificação; e solto por mand.° 
de 17 de 9br.° seguinte. 


PERNAMBUCO 

Francisco Paes Barretto, Morgado e Capp“ or , do Cabo, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do d.° anno. Intimado para dizer de facto 
•e direito em 5 dias. 

Francisco de Paula Albuquerque Maranhão, Cadete 
do extincto Regimento de Infanteria de Pernanbuco, pronunciado 
em 13 de 7br;° de 1818. 

Prezo a 2 de Março de 1818. Recolhido ás Cadeirs desta Ci- 



dade em 9 de 8br.° do mesmo anno. Intimado em 30 de 7br.° de* 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias, 

Francisco de Paula Cavalcante e Albuquerque Cap. mor 
de Olinda, pronunciado em data supra. 

Prezo em 21 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do mesmo anno. Intimado como supra. 

Francisco de Paula Cavalcante e Albuquerque Junior, 
filho do antecedente 2 o Ten* do extincto Regimento de Artilheria 
de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br,° de 1818. 

Prezo em 30 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 19 de Junho do mesmo anno. Intimado em 30 de 7br°. 
de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

Francisco de Paula Guedes Alcoforado, pronunciado - 
em data supra. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do mesmo anno, onde fallescêo a 12 de 
Junho de 1818. 

Fr, Francisco de São Pedro, Carmelita do Recife, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do mesmo anno, onde fallescêo em l.° de 
7br.° do mesmo anno. 

CEARÁ 

. Francisco Pereira Arnauld, pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado em 25 de 7br,° de 1818 por carta de Edictos. 
Assiguados 5 dias para dizer de facto e direito por via do Cura¬ 
dor nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

Francisco Pereira Maia Guimaraens. pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 28 de Julho de 1817. Recol7ido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 9 de 8br.°de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819’ 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Francisco da Rocha Paes Barretto, filho de Luiz Jozé 
Lins Caldas, pronunciado em- data supra. 

Prizioneiro na Itapojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cidade 
em 28 de Maio de 1817. Intimado como supra. Solto por Alvará , 
de 17 de Dezembro de 1820 em observância do Avizo de 2 do d.° 
mez e anno, que o mandou pôr em liberdade, e lhe deixou direito 
salvo para solto tratar de sua justificação. 
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PERNAMBUCO 

P. e Francisco Salles Coelho, Vigário do Limoeiro, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.’ de 1818. 

Prezo ern 23 de Dezbr.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. em 9 de 8bro de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p-* dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

Fr. Francisco de Santa Anna Pessoa, Carmelita, pro¬ 
nunciado em data supra. 

Prezo em Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Cid. c 
em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

PARAHIBA 

Fr. Francisco de Santa Marianna, Carmelita, por alcunha 
o Fr. Pescoço, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 18 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. a dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Francisco dos Santos, Mestre da Sumaca em que o Gov. or 
■Caetano Pinto foi p.“ o R.° de Janr. 0 . pronunciado em data 
supra. 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 24 de Fvr.° de 1818. 
Intimado como supra. Solto em 13 de Ag. to de 1820 em cumpri m. 10 
do Regio Avizo de 22 de Julho do d.° anno que lhe houve per¬ 
doada a culpa de entrar no porto do Rio de Janeiro com a 
bandeira branca dos rebeldes de Pernambuco. 

Francisco Xavier Cavalcante de Moraes Lins, Cap.® 0 ' 
de Igaraçú pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 7 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 19 do d. & niez e anno. Intimado a 30 de 7br.° de 1819 
p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Francisco Xavier de Albuquerque, pronunciado em 
data $upra 

Prezo em 20 de Maio de 1817: Recolhido ás cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. 

Francisco Xavier Monteiro da . Franca, pronunciado 
em 13 de 7bf.° de 1818, 

Prezo em 30 de Maio 1817. Condem nado á morte por Sen- 



tença da Com/* 11 Militar Pern.° de de do m.“° anno, que o recom- 
mendou a Real Piedade. Perdoada a pena de Morte pela Carta 
Regia de. Intimado em 30 de 7br,° de 1817 p.‘ dizer de 
facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

Gerardo Henriques de Mira, pronunciado em 17 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 18 de 7br.° de 1817. Fallecêo na prisão do Ceará 
em 22 de 9br,° do d.° anuo. 

PERNAMBUCO 

Gervazio Pires Ferreira, Negociante da Villa do Recife 
pronunciado em data supra. 

Prezo em 25 de Maio de 1817. Recolhido as prizoens desta 
Cidade em 10 de Junho do d.° anno Intimado em 30 de 7br.° 
de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

P. c Gonçalo Borges de Andrade, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo em 30 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. n dizer de facto e direito em 5 dias. Incluido no perdão de 6 de 
Fevereiro de 1818 por Avizo de 2 de 8br. 0 de 1820, e solto por 
mand.° de 17 de 9br.° do d,° anno. 

PERNAMBUCO 

P. e Ignacio de Almeida Fortuna, pronunciado em 13 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 23 de 8br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado era 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 


Ignacio AnTONIO da Trindade, pronunciado em data supra. 

Prezo em 21 de Junho de 1817. Mandado deter nas prizoens 
do Recife. Citado em 18 de 7br.° de 1818 para constituir procu¬ 
rador nesta Cidade. Assignados 5 dias p. n dizer de facto e direito 
por via do Curador nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 
Passei precatório ao Ouvidor, em data de 18 de Dezbr.° de 1820 
para ser solto em cumprimt. 0 do Avizo de 2 do d.° mez e anno, 
que o mandou pôr era liberdade, e lhe deixou direito salvo de solto* 
tratar de sua justificação. 
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ALAGOAS 

Ignacio Correia da Paixão, pronunciado em 30 de Março- 
de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 18 de Junho de 1817. 
Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para dizer de e facto e direito- 
em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Ignacio Cavalcante de Albuquerque Lacerda, Cap. mo \ 
de .Goiana, pronunciado em 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em 2 de Março de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de dito anno. Intimado como supra. 

Ignacio Faria de Andrade, Alferes de Milícias reformado,, 
pronunciado em 13 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do dito anno. Intimado em 30 de 7br.°’ 
de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

ALAGOAS 

Ignacio Francisco da Fonceca Galvão, pronunciado em 
30 de Março de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 27 de Abril de 1817- 
Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Ignacio Joaquim de Barros Lima,, Cadete, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna- 
dos 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão. 

Prezo a 18 de Maio de 1817. Condemnado á morte por sen¬ 
tença da Com nra . Militar de Pernambuco de 4 de 7br°, executada a 
6 do dito mez de 1818. 

CEARÁ 

Ignacio Tavares Benevides, pronunciado em 13 de 7br (> 
de 1818, 

Prezo em Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Cidade 
em 9 de 8br°. de 1818. Intimado em 30 de 7br°. de 1819 para dizer 
de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Ignacio Vieira da Silya, pronunciado em data supra. 

Prezo em 10 de Agosto de 1817. Recolhido ás cadeias desta 
Cidade em 9 de Outubro de 1818. Intimado como supra. Falecido 
na Cadeia aos 22 de Agosto de 1820, 
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PERNAMBUCO' 1 

Jacintho Luiz de Mello, Donato de S. Francisco do 
Recife, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 25 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em lOdeJmiho do d.° anno. Intimado em 30 de 7br.° dè 
1819 p. n dizer de facto e direito em-sinco dias. 

CEARÁ 

JERONIMO DE Abreo ? criôlo forro, pronunciado em data 
supra. 

Prezo em 13 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

JERONIMO IGNACIO LEOPOLDO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 
Rendeiro do Engenho novo de Itainaracá, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo depois de 5 de Abril de 1018. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade ein 9 de 8br. v do m. mo anno. Intimado a 30 de 7br,° 
de 1819 p. n dizer de facto e direito em 5 dias. 


| JERONIMO Villela Tavares, Cirurgião, pronunciado em 
,data supra. 

; Prezo ein 6 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

PARÀHIBA 

JoÃo de Albuquerque Maranhão, Cipitão Mór da Pa- 
raliiba, pronunciado em 13 de 7br.° dc 1818. 

Prezo em 14 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade ein 6 de Março de 1818. Intimado a 30 de 7br.° de 1819 
!p. n dizer de facto e direito em 5 dias. 


JoÃo’ de Albuquerque Maranhão Junior, fllho do so¬ 
bredito, pronunciado em data supra. 

I Prezo em 12 de 7br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
[Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 


João de Albuquerque Maranhão, do Meriri, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Maio de 1817. Recolhido as prezoens desta 
Cid. c em 5 de Março de 1819 p.° dizer de facto e direito em 5 dias. 
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PERNAMBUCO 

Joio Alves de Souza, Caixeiro dos Dourados, pronunciado 
em data supra. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. € em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

JoXoAntonio de Albuquerqub, mulato—O primeiro pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 24 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade a 30 de 7br.° de 1818 p.* dizer de facto e direito em 5 dias. 
—Incluido no perdão de 6 de Fevr.° de 1818 por Avizode 31 de 
8br. a de 1820,que assira também lhe deixa direito salvo de solto 
tratar de sua justificação; e solto por mand.° de 17 de 7br.° de se¬ 
guinte. 

CEARÁ 

JoXo Antonio Rodrigues de Carvrlho, Ex Ouvidor do 
Ceará. 

Prezoem 30 de Março de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 16 de Abril de 1818. Intimado p." dizer de facto e direito 
como supra. 

PARAHIBA 

JoXo Baptista Barroso de Carvalho, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 2 de 7br,° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c era 6 de Março de 1818. Intimado p. a dizer de facto e direito 
em 5 dias no dia 30 de 7br.° de 1819. Perdoado por Avizo de 31 
de Agosto de 1820. P. M. de soltura em 26 de 7br.° segt. c . 

PERNAMBUCO 

JoXo Baptista da Fonseca, pronunciado era 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 11 de Junho de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 19 do m.“° mez eanno. Intimado em 30 de 7br.° de 1S19 
p.* dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

JoÃo Baptista Rego, Cap.® de Ordenanças, de Itabaiana; 

Prezo em 2 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.° em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.* dizer de facto e direito em 5 dias. 

R. G. NORTE 

P. e JoÃo Barbosa Cordeiro, Vigário de PortoalegTe, pro¬ 
nunciado em data supra. 

Prezo em 20 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid * em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. 
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PERNAMBUCO 

P. c Joio Cavalcanti de Albuquerque, Vigário do Cabo, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 24 Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Cid. e 
em 10 de Junho do m. mo anno. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.* dizer de facto e direito em 5 dias. 

Fr. Joio da ConceiçXo Loureiro, Guardião do Convento 
de S. Francisco do Recife, pronunciado em data supra. 

Prezo em 11 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.'em 10 de Junho do m.® 0 anno. Intimado em 30 de 7br.® 
de 1819 p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 

R. G. NORTE 

Joio da Costa Bezerra, pronunciado em 13 de 7br. & de 
1818. 

Prezo em 27 de Abril de 1817. Morrêo no Hospital do 
Recife. 

JoãoDasiasceno Xavier Carneiro, pronunciado em data 
supra. 

Morrêo a bordo da embarcação que o conduzia prezo p.* o 
Recife. 

PERNAMBUCO 

João de Deos Pires Ferreira, pronunciado em 13 7br.° de 
1818. 

Prezo em 14 de 9br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 24 de Fev.°de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 9 de Fevr.° de 
1820 era cumprimento da Portaria da m.“ data do Ex.®° Conde 
Palma Gov." e Cap. m Gen/ 1 da Bahia, pelo julgar nas circunstan¬ 
cias do P. e José Luiz Corrêa de Sá, juizo que lhe foi commettido 
pelo Avizo de 29 de Dezbr.® de 1819. 

Joio Ferreira Lopes, Secretario do extincto Regim.® de 
Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818, 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeiasdesta Cid. € 
em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1818 para 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

João Francisco de Aracjo, Vereador da Camara da V.* do 
Limoeiro, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo depois de 13 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cid. c em 9 de8br.° do m.® anno. Intimado em 30 de 7br,° 
de 1819 p.* dizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 15 de Julho 
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de 1820 em cumprimento do Regio Avizo de 16 de Junho do d. & 
anno, pelo qual foi comprehendido no Perdão de 6 de Fevr.° de 

1818, podendo continuar sem livramento por procurador. 

PERNAMBUCO 

Padre João Gomes. Eima, pronunciado em 13 de 7br° 
de 1818. 

Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho do mesmo anno. Intimado em 30 de 7br°. 
de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

JoÃo Lüiz Freire, pronunciado em 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo no Recife em 4 de Fevereiro de 1818. Recolhido ás 
Cadeias desta Cidade em 6 em de Março do mesmo anno. Inti¬ 
mado em 30 de 7br°. de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

JoÃo Martins Torres, pronunciado era data supra. 

Prezo em 28 de Julho de 1818. Mandado deter nas prizoens 
da Parahiba, Citado em 24 de 7br°. de 1818 para constituir pro¬ 
curador nesta Cidade. Assignados 5 dias para dizer de facto e di¬ 
reito por via do Curador nomeado pelo Acordão de 27 de 7br°. de 

1819. Incluido no perdão de 6 de Fevereiro de 1818 por Avizo de 
31 de 8br°. de 1820; que assim também lhe deixa direito salvo de 
solto tratar de sua justificação. 

JoÃo Nepomuceno de Albuquerque Maranhão, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo no I o de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 do mesmo inez e anno, onde falecêo a 14 de Março 
de 1818. 

JoÃo Nepomuceno Carneiro da Cunha, pronunciado em 
data supra. 

Auzente. Citado por Edictos em 25 de 7br°. de 1818. Assig- 
nados 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado pelo Acordão de 27 de 7br°. de 1819. 

PERNAMBUCO 

JoÃo Nepomuceno Carneiro da Cunha, do Engenho Ca- 
rahú, tr°. de Igaraçü, pronunciado ein 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em 7 de Agosto de 1817. Recolhido ás Cadeias Cidade 
em 9 de 8br°. de 1818. Intimado em 30 de 7br°. de 1819 para 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

JoÃo Pitta Porto,, Sargento pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado por Edictos em 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br°. de 1819. 



R. G. NORTE 

João Rebello de Sequeira Aragão, Major, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Dezbr. 0 de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. € em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. # dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

João do Rego Dantas, Ajudante do extincto Regimento 
de Infanteria do Recife, pronunciado em data supra. 

JoXo Ribeiro Pessoa de Lacerda, Cor.* 1 aggregado do 
extincto Regimt. 0 de Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818, Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br,° do m. m0 anno. Intimado no l.° de 8br.° de 
1819 p.° dizer de facto e direito em 5 dias. 

JoXo Ribeiro Pessoa de Lacerda Junior, filho do sobredito, 
Porta-Estandarte, pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado por Edictos em 25 de 7br.° de 1818, Assig- 
uados 5 dias p. n dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br. u de 1819. 

P. c João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Enforcou-se a si m. mo na fuga que os Rebeldes fizerão do 
Recife em 19 de Maio de 1817. 

R. G. NORTE 

João Saraiva de Moura, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 7 de Janeiro de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br,° de 1818. Intimado em 30 de7br.°de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no perdão de 
6 de Fevr.° de 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim 
também lhe deixa dirt.° salvo de solto tratar de sua justificação, 
■e solto por mand. 0 de 17 de 9br.° seguinte. 

PERNAMBUCO 

João Venancio de Castro, Ten. c no Maranhão, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 14 de Novbr. 0 de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 24 de Fevr.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 
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PERNAMBUCO 

Fr. Joaqnim do Amor Divino— O Caneca— da Ordem dos 
Carmelitas Calçados do Recife, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo"em I o de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 do m. mt> mez e anno. Intimado em 30 de 7br. D 
de 1819 p.° dizer de facto e direito em 5 dias. 

' PARAHIBA 

Joaquim de S. Anna, cabra forro, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 7 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.° dizer de facto e direito em 5 dias. 


Joaquim Baptista Avondano, pronunciado em data supra. 

Prezo em 10 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. 

CEARÁ 

Joaquim da Costa, Cabra do Lameiro, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos em 25 de 7br.° de 1818. Assi- 
gnados 5 dias p. a dizer de facto e direito por via do Curador 
nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Joaquim Cypriano Gomes dos Santos, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818 

Prezo em 11 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado para dizer de facto e 
direito em 5 dias a 30 de 7br.° de 1819. Solto por Alvará de 17 
de Dezbr. 0 de 1820 em obediência do Avizo de 2 do d.° mez e 
anno, que o mandou por em liberd.' e lhe deixou dir. 10 salvo 
de solto tratar de sua justificação. 

PERNAMBUCO 

Joaquim Domingos de Souza Bandeira, do Engenho do 
Timbó, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 29 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 



CEARÁ 

Joaquim Francisco de Gouvea, pronunciado em data supra. 

| » Prezo em 11 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cíd. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Joaquim Jeronimo Serpa, Cirurgião-Mor do extiucto Regi¬ 
mento de Artilheria de Peniainluco, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Caldeiras desta 
Cidade em 9 de 8br.° do mesmo anno. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Joaquim José Gomes de Amorim, pronunciado em data 
supra. 

Prezo em 17 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. Salto por 
Alvará de 17 de Dezembro de lS20em obser/ancia do Avizo de 
2 do d°. mez e anno que o mandou pôr em liberdade, e lhe deixou 
direito salvo de solto tratar de sua justificação. 

PERNAMBUCO 

Joaquim José Luiz de Souza, Sargento do extincto Regi¬ 
mento de Artilharia de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em o I o de 8br.° de 1817. Recolhido as Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br° de 1819 
j para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Joaquim Jozé Monteiro da Franca, pronunciado em 13 
de 7br°. de 1818. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 6 de Março de 1818, 
onde falescêo a 3 de Junho do mesmo anno. 

R. G. FORTE 

[ 

Joaquim Jozé do Rego Barros, Coronel de Milicias, pro- 
[nunciado em 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em 23 de Dezembro de 1817. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 3Ü de 7br.° de 
1813 para dizer de facto e direito em 5 dias. 
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PARAHIBA 

Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, pronunciado era 
dâta supra. 

Prezo em "10 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 Março de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Joaquim Martins Ribeiro, Mestre da Sumaca em que o 
Govenador Caetano Pinto foi para o Rio de Janeiro, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 24 de Fevereiro.de 
1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para dizer de facto e di¬ 
reito em 5 dias. Solto em 23 de Agosto de 1820 em cumprimento 
do Regio Avizo de 22 de julho do mesmo anno, que houve por 
perdoada a culpa de entrar no porto do Rio de Janeiro com a 
bandeira branca dos rebeldes de Pernambuco. 

Joaquim Nunes da Silva, Ajudante do Regiui. 10 de pardos, 
pronunciados ein l£ de 7br.°de 1818. 

Prezo em 21 de Julho cie 1817. Mendando deter nas prizoens 
de Pernambuco. Citado em 28 de 7br.° de 1818 p.“ conststuir 
orocurador nesta Cidade, «ssignados 5 dias p. n dizer de facto e 
direito poa via do curador nomeado por Acordão de 27 de 7br.° 
ce 1819. 

Joaquim Pedpo de S°uza Magalhães, Alferes de Melicias, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo dedois de 5 de Abril de 1818. Recolhidos ás Cadeias 
desta Cid.* em 9 de 8br.° de 1818. Intimado p. n dizer de facto e 
direito em 5 dias a 30 de 7br.° de 1819. 

Joaquim Ramos de Almeida, Major de H. ei do Recife, pro¬ 
nunciado em datà supra. 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 9 de 8br.° de 1818. 
Intimado como supra. Prezo oiii 12 de 9br.° de 1817 por Avizo 
de 2 de 8br.°de 1820, e solto por maiid.° de 17 de 9br.° do dito 
dnno. 


Joaquim Rodrigues Fróes, de Lisboa, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Recolhidos ás Cadeias desta Cid. e em 28 de Maio de 1817. 
Intimado era 38 de 7br. * de 1819 p. n dizer de facto e direioo em 
5 dias. 



PARAHIBA 


Joaquim da Silva Ribeiro, pronunciado em data supra. 

Preso em 31 de Agosto de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Jozè Alexndre Ferreira, Tenente de Milícias, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 10 de Junho do m. ,n anuo. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 p." dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

JozÉ Apolinario de Faria, pronunciado em data supra. 

Prezo no Recife em 4 de Fev.°do 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade em 9 8br.°de 1818. Intimado como supra. 

JozÉ Antonio Saraiva, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br,° de 1818. Assigna- 
dos 5 dias p. u dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PERNAMBUCO 

JozÉ de BarrosLima, Cap. m do extincto Regiin. w de Arte- 
lheria de Pernambuco, pronunciado em data supra. 

Condeninado á morte por Sentença do Cora. om Militar de 
Pernambuco de 8 de Julho de 1818. Executada a 10 rn. mo mez 
e anno. 

JozÉ de Barros Falcão, Cap. m do extincto Regimento de 
Infanteria de Pernambuco, pronunciado como supra. 

Prezo em 2 de Março de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e cm 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.“ 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

JozÉ Camello Pessoa, Major de Milícias de Goiana, pronun¬ 
ciado em data supra. 

Prezo em 2 de Março de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
•Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

JozÉ Carlos Mayrink da Silva Ferrão, Ex-Secret. 0 do 
Gov.° de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Prezo 

APS 
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em de do m. mo anho. Solto por Avizo de 17 de 8br.° de 1819, que 
o declara incluído no perdão de 6 de Fevr. 0 de 1818, 

CEARA’ 

Jo zé Carlos DE <oliveira,, pronunciado em data supra. 

Prezo antes do dia 7 de Agosto de 1817, Recolhido ás Cadeias 
desta Cid.* em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. Perdoado aliás in¬ 
cluído no perdão concedido por Decreto de 6 de Fevr. 0 por Avizo 
de 2 de 8br.° de 1820; e solto por mand.° de 17 de 9br.° do d.° 
anno. 

PERNAMBUCO 

José Carneiro Carvalho da Cunha, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo depois de 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade em 9 de 8br.° do m, mo anno. Intimado em 30 de 
7br. de 1819 p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

P. e JozÉ da Costa Cirne, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 10 de Julho de 1817. Mandado deter nas prizoens 
de Pernambuco. Citado ein 28 de 7br.° de 1818 e p.° estabelecer 
procurador nesta Cidade. Assignados 5 dias p." dizer de facto 
e direito por via do Curador nomeado por Accordão de 27 de 
7br.° de 1819. Passei precatório p. ft o respectivo Ouvidor em 
18 de Dezbr. 0 de 1820—p.° ser solto em observância do Avizo 
de 2 do d.° mez e anna, que o mandou pôr em liberd. c e lhe 
deixou dir. to salvo de solto tratar de sua justificação. 


José da Cruz Gouvea, de Itabaiaua, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assi- 
gnado 5 dias p. n dizer de facto e direito por via do Curador 
nomeado por Accordão de 27 de 7br.° de 1819. 

CEARÁ 

JozÉ Cypriano dos Santos —Gafordini—pronunciado em 
data supra. 

Prezo em 17 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 p. R dizer de facto e direito em 5 dias. 



parahiba 


Felippe de Albuquerque Maranhão, pronunciado* 
em 13 de 8br.° de 1818. 

Prezo em 12 de 7br,° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado no I o de 8br.° de 1819 
p “ dizer de facto e direito em 5 dias. Perdoado por Avizo de 
31 de Ag. 10 de 1820. P. M, em 26 de 7br.° seguinte. 

PERNAMBUCO 

P. e José Felippe de Gusmão, Coadjutor da Freguezia de N. 
S. a de Itumbé, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 2* de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30* de 7br.° de 1819 
como supra. Incluído no perdão de 6 de Fevr.° de 1818 por Avizo 
de 31 de 8br.° de 1820, que assim também lhe dá direito salvo de 
solto tratar de sua justificação; e solto por mand. 0 de 17 de 9br.° 
de 1820. 

ALAGOAS 

Jose Feux de Albuquerque Goelas, pronunciado em 30 
de Março de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 27 de Abril de 1817, 
onde falescêo a 23 de 8br°. do m.®° nnno. 

PERNAMBUCO 

José Fernandes Portugal, Major do extincto Regim. t0 de 
Artillieria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 7 de 7br.° de 1817. Falescêo no Hospital Militar de 
Pernambuco a 18 de Dezbr.° do in. m<> nnno. 

José Ferreira Almeida, Alferes do Regim. to dos H. a 
Novos, pronunciado ein 13 de 7br.° de 1818. 

Prizioueiro, e prezo na Cadeia do Recife em 4 de Julho de 
1817. Recolhido ás Cadeias desta Cid. e em 9de 8br.° de 1818. In¬ 
timado em 30 de 7br.°de 1819 p." dizer de e facto direito em 5 dias. 
Incluído no perdão de 6 de Fevr-° de 1818 por Avizo de 31 de 
8br.° de 1820, que assim tambein lhe deixa direito salvo de solto 
tratar de sua justificação, e solto por mand.° de 17 de 9br.° seg. w . 

PARAHIBA 

P. e José Ferreira Nobre, Vigário do Pombal, pronunciado 
em data supra. 

Prezo em 30 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1819. Intimado como supra. Incluído no 
perdão de 6 de Fevr.° dc 1818 por Avizo dc 31 de 8br.° de 1820, 
que assim também lhe deixa dír.‘° salvo de solto tratar de sua jus¬ 
tificação, e solto por mandado de 17 de 9br.° seguinte. 
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PERNAMBUCO 

: vVJozÉ Francisco d’ Arruda Juiz Ord.° da V. a do Limoeiro, 
^fonunciado em 13 de7br,° de 1818. 

< k Prezo a 15 de*Abail de 1818. Recolhido ás Cadelas desta 
'Cidade em 9 de 8br.° do tn. mo anilò. Intimado em 30 de 7br.° de 
de 1819 p. a bizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 15 de 
Julho de 1820 em cumprimento do Regio Avizo de 16 de Junho 
do ra.“° anno, pelo qual foi compreheudido no Perdão de 6 de 
Fevr.° de 1818, podendo continuar seu livramento por procu¬ 
rador. 

PARAHIBA 

JozÉ Francisco de Ataide, Major, pronunciado em data 
supra. 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 9 de 8br.° de 1818. 
Intimado como supra. 



PERNAMBUCO 

JozÉ Francisco do Desterro, Alferes de Melicias, pronuu- 
ciádo em 13 de 7br,° de 1818. 

Prezo depois de 5 dc Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cid.*ein 9 de 8br.° do in. m anuo. Intimado ein 30 de 7br.° 
de 1819 p. n dizer de facto e direito em 5 dias.- 

JozÉ Francisco Ferreira, Alf.” de Orden.” de Pem.° pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

. Prizioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cid. e em 
28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p." dizer 
de facto e direito em 5 dias. 

JozÉ Francisco do Espirito Santo Lanoia, Tambor-Mor 
do Regimento extincto de Artilheria de Pernambuco, pronuncia¬ 
do em 13 de6br.° de 1818. 

Prezo em 16 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p * dizer de facto e direito em 5 dias. 

JozÉ Francisco de Paula Cavalcante e Albuquerque, 
fiilho de Francisco de Paula Calvacante e Albuquerquer, Cap. mor de 
Olinda, pronunciado em data supra. 

Morto na batalha de Ipojuca. 


José Francisco da Silva — O Petisco—pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 



Cid. c em 10 Junho do m* 0 anno. onde falesceo a 5 de 9br.^ 
seguinte. ' - f 

R. G. NORTE 

José Francisco Vieira de Barros, Major de Porto AlegreL? 
pronunciado ein data supra. 

Prezo ein 17 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado no 1,° de 8br.° p. n dizer 
de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Jozé Gonçalves de Medeiros, pronunciado ein 13 de 
7br.° de 1818, 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em 6 de Março de 1818, 
onde faleceo a 3 de Junho seguinte. 


P. c Jozé Gonçalves Onrique, pronunciado em data supra.. 

Prezo em 2 de Agosto de 1817. Recolhido ás Cadeias desta. 
Cid.* em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. ft dizer de facto e direito em 5 dias. Solto por Alvará de 17 
de Dezbr. 0 de 1820 em observância do Avizo de 2 do d.° mez 
e anno, que o.iuandou pôr em liberd.* e lhe deixou direito salvo- 
de solto tratar de sua justificação. 


José de Hollande Albuquerque, pronunciado em 13 de. 
Junho de 1818. 

Prezo no I o de Jmilio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta. 
Cid. c em 19 do in. mo mez e anuo. Intimado em 30 de 7br.° de. 
1819 p. n dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

P c Jozé Ignacio de Abreo Lima —o Roma —pronunciado 
em data supra. 

Prezo nesta Cid. c a 26 de Março de 1817. Condemnado á 
morte por sentença da Coin.“ m Militar desta m. mn Cid.* executada 
a 29 do dito mez e anno 

R. G. NORTE 

Jozé Ignacio Albuquerque MaranhXo, Ten. c Cel. de- 
Cavallaria Miliciana, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. • 

Prezo em 29 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 6 de Março de 1818. Intimado em I o de 8br.° de 1819^ 
p." dizer de facto c direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

P. c Jozé Ignacio de Britto, pronunciado em data supra. 

Prezo em 9 dejutho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819^ 
como supra. 
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PERNAMBUCO 

José Ignacio do Carmo, pronunciado era 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em de.Mandado deter nas prizoens do 

Recife. Citado em ^28 de 7br°. de 1818 para constituir procu¬ 
rador nesta Cidade. Assignados 5 dias para dizer de facto e direito 
por via do Curador nomeado por Acordão de 27 de 7br°. de 1819. 
Incluído no perdão de 6 de Fevereiro de 1818 por Avizo de 31 de 
8br°. de 1820, que assim também lhe deixa direito salvo de solto 
tratar de sua justificação. 

R. G. NORTE 

Jozé Ignacio Marinho, do Menim, pronunciado 
supra. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br°. de 1818. 
dos 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador 
por Acordão de 27 de 7br°. de 1819. 

PERNAMBUCO 

Jozê Jeronimo Salgado, Cadete de extincto Regimento de 
Infanteria- de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br°. de 1818. 

Prizioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 
28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br°. de 1819 para dizer 
de facto e direito em 5 dias. Solto por Alvará de 17 de Dezembro 
de 1820 em cumprimento do Avizo de 2 do dito tnez e anno, que o 
mandou pôr em liberdade e lhe deixou direito salvo de solto tratar 
de sua justificação. 

PARAHIBA 

Jozé Jeronimo de Lima, pronunciado em data supra. 

Prezo em 20 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 9 de 8br°. de 1818. Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

Jozé Joaquim de AragXo, Pr° r . da Cam". do Limoeiro, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br°. de 1818. 

Prezo em 12 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 9 de 8br°. seguinte. Intimado ein 30 de 7br°. de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 15 de Julho de 
1820 em cumprimento do Regio Avizo de Junho do d°. anuo pelo 
qual foi comprehendido no Perdão de 6 de Fevereiro de 1818, po¬ 
dendo continuar seu livramento por procurador. 

PARAHIBA 

José Lucas de Souza Rangel, pronunciado em 13 de 7br.° 

1818. . 

Prezo em 10 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 


em data 

Assigna- 

nomeado 




Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em de 7br.° de 1819' p.“ 4 
dizer de facto e direito em 5 dias. - 


José Lourjenço da Silva, pronunciado em data supra. 

. e Pre20 /“ ^ 8br ‘° d€ 181 7. Recolhido ás CadSas desta 
Ud. em 6 de Março de 1818. Solto em 15 de Julho de 1820 
em cumprimento do Regio Avizo de 16 de Junho do d.° anno, 
pelo qual foi comprehendido no perdão de 6 de Fevr. 0 de 1818, 
podendo continuar seu livramento por procurador. 

PERNAMBUCO 

i O1 J 0sèLuiz DE Mendonça, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 


^Prezo em 21 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 10 de Junho seguinte. Condemnado á morte por Sentença 
do Com. 00 * Militar desta m.“ Cidade, executada a 12 do m.“° mez 
e anno. 


José Manoel de Oliveira S. Anna Cadete, pronunciado 
como supra. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias p. a dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

R, G. NORTE 

José Manoel da Paixão. Ten. e de Cavallaria Miliciana, pro¬ 
nunciado em data supra. 

Prezo em21 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado p. fl dizer de facto e 
direito aos 30 de 7br.° de 1819. 

PERNAMBUCO 

Fr. Jozé Maria Breyner, Carmelita calçado do Recife, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.°de 1818. 

Prezo em 26 de Março de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 cie Junho seguinte. Intimado p.“ dizer de facto e 
direito em 5 dias. 


Jozé Maria Idelkonso dk Albuquerque Pessoa de Mello, 
Cadete do extincto Regiin.* 0 de Artilheria de Pernambuco, pro¬ 
nunciado em data supra. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° seguinte. Intimado como supra. 

PARAHIBA 

Jozé Maria de Mello e Albuquerque, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Pre 20 em 18 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.°de 1819 
p. a dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

JozÉ Maria de Vasconcellos Bourbon, pronunciado em 
data supra. 

Pnzioneiro na Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta Cid. e em 
28 de Maio de 1817. Intimado como supra. 

PARAHIBA 

Jozè Maria Xavier de Carvalho, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 30 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p. a 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Jozè Mariano de Albuquerque Calvacante, Secretario 
do extincto Regim. ,0 de Artilheria de Pernambuco. 

Prezo em 9 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 19 do m. m mez. Intimado como supra.' 

CEARÁ 

P. e Jozè Martiniano Pereira Alencar, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 11 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818 Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p." dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Jozè de Mello Moniz, pronunciado em data supra. 

Morto na restauração do Forte de Cabedello. 

Jozè Peregrino Xavier de Carvalho, pronunciado em* 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 18 de Maio de 1817. Condeinnado á morte por 
Sentença da Com." m Militar de Pernambuco de 19 de Agosto de 
1817. Executada a 21 m. n, ° mez. 

PERNAMBUCO 

José Pires Campello, Brigadeiro e Ajud. tc de Ordens do 
Gov.° de Pernambuco. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 

Cidade em. .. .de.:de 1819. Intimado em l.° de 8br. seg. 1 * 

p.“ dizer de facto e direito em 5 dias. 

José Pires Campello, Junior, filho do antecedente, Alf.” 
do extincto Regim. t0 de Infanteria do Recife, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cid. e em 9 de 8br.° seg. tc . Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p. E 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Jose’ Ramos dos Prazeres, pronunciado em data supra. 
Prezo em 19 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado como supra. 


Jose’de Sá. Calvacanti, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo ein 6 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 dc 7br.° de 1819 p." 
dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no perdão de 6 de 
Fevr.° de 1818 por Avizode 31 de 8br.° de 1820 que assim também 
lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação; e solto 
por mand.° de 17 de 9br.° seguinte. 

PERNAMBUCO. 

JOSE* da Silva Monteiro, Vereador da Camara do Limoeiro, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 12 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de Outubro scg. le Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. n dizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 15 de de Abril 1820, 
em cumprimento do Regio Avizode 16 de Junho do d.° anno, pelo 
qual foi comprehendido no Perdão de 6 de Fevr.° de 1818, 
podendo continuar seu livramento por procurador. 

PARAHIBA 


Jose’ Vidal da Silva, prounncwdo em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 20 de Fevr.° de 1818. Recolhido em 30 dc Dezbr. 0 
seg. te Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.“ dizer de facto e direito 
em 5 dias. 

R. G. NORTE 

Leandro Francisco de Beça, Tenente Coron.' 1 , pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. . , 

Prezo em 19 de Julho de 1817. Morreo no Hospital Militar 
do Recife. 

CEARA 1 

Leonel Pereira de Alencar, pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado por Hdictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias p. 3 dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br." de 1819. Passei precatório p.” as just. 
do Ceará em 18 de Dezbr.” de 1820 p." não ser prezo era obser¬ 
vância do Avizo de 2 do d.” tnez e auno, que o mandou pôr em 
liberd * e lhe deixa direito salvo de soltotratar de sua justificação. 


Lourenço Mendes, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 
Prezo em 14 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cid:* em 26 de Fevr.° de 1818, Intimado em 30 pe 7br.° de 1819 
p.* dizer de facto e direito em 5 dias. Solto por Alvará de 17 de 
de Dezbr.° de 1820 em observância do Avizo de 2 do d.° mez e 
anno, que o mandou por em liberd.% e lbe deixou direito salvo 
de solto tratar de sua justificação. 

R. G. NORTE 

Luiz Albuquerque Maranhão, do Engenho de Belem. 
Cor.* 1 de Cavallaria, pronunciado em data supra. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818 Intimado como supra. 

PERNAMBUCO 

P.* Luiz Carlos da Silva, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 23 de Maib de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 10 de Junho seg. 1 *. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p. a 
dizer de facto e direito em 5 dias. 


Luiz Fortes de Bustamante e SÂ, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias p. n dizer de facto e direito por via do Curador nomea¬ 
do por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

Luiz Francisco Paula Calvacanti e Albuquerque, 
Cor.* 1 de Milícias de Olinda, pronunciado como supra. 

Prezo em 13 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p." dizer de facto e direito em 5 dias. 

Luiz Ignacio de Abrêo Lima, filho do P. c José Ignacio de 
Abrêo Lima, pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de Fevr.° de 1819. Assi- 
gnados 5 dias p. a dizer de facto edireito por via do Curador nome¬ 
ado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

P* Luiz Joze’ Cavalcante Lins, Vigário da Igreja do Sacra¬ 
mento do Bairro de S. to Antonio do Recife, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo em 28 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 de Junho seg, u . Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e diieito em 5 dias. 
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PARAHIBA 


•de 1818 ^° 2 ^ CoRREA DE S ^> pronunciado em 13 de 7bn° 

Prezo em.Recolhido ás Cadeias’desta Cid. c em. ._ 

ÍRÍõ“; i. P or gordão aliás por Avizo do I o de Julho de 
Fevr ° d7l8lV nandOU appHcàr ° Illdult0 do D «reto de 6 de 


1818 LUIZ JOZÈ DA ‘ EXPECTA ^ 0 > P ronunciad ° em 13 dé 7br.° de 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna- 
do^ o dias p. fl dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 


R. G. NORTE 

Guiz Manoel de Albuquerque Maranhão, pronunciado 
em data supra. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. n dizer de facto e direito em 5 dias. 


Luiz Pinheiro dk Oliveira, Ajudante de Cavallaria, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. Naproiiuucia está Luiz Pinheiro 
Teixeira. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 9 da 8br.° de 1818. 
Intimado em 30 de7br.°de 1819 p. n dizer de facto e direito em 
5 dias. Foi citado como auzente por Edictos de 25 de 7br.° de 
1818. 


PERNAMBUCO 

Luiz Ribeiro dos Guimarakns Peixoto, pronunciado em 
31 de 7br.° de 1818. 

Prezo em I o de Jimlio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 do mesmo niez. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

R. G. NORTE 

Manoel Antonio Moreira, Major de Cavallaria Miliciana, 
pronunciado em 30 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Reco¬ 
lhido ás Cadeias desta Cidade em 30 de Dezembro 3eguinte. 
Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para dizer de facto e direito 
em 5 dias. 
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PERNAMBUCO 

Manoel Athanazio da Silba Cucharra, pronunciado em 
data supra. 

Prezo depois de 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias 
desta Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado como supra. 

Manoel de Azevedo do NasÍimento, Capm. do extincto 
Regimento de Infan teria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 10 de Junho seguinte. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

Manoel Caetano de Almeida, EscT. nm das Capellas e Re¬ 
síduos, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 9 de 8br.° seguinte. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna- 
dos cinco dias para dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARAHIBA 

Manoel Carneiro Cavalcante, pronunciado em data supra. 

Auzente. Citado como supra. Assignado cinco dias como supra. 

Manoel Clemente Cavalcante, filho de João Baptista 
Rego de Itabaiana, pronunciado em 13 de 7br. J de 1818. , 

Prizioneiro na batalha de Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

Manoel Coelho SerrÃo. Pronunciado em 13 7br.° de 
1818. 

Prezo em 18 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br® de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Manoel Correia de Araújo. Cel. de Milícias, pronunciado 
em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 12 de 9br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 9 de 8br.°de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 para 
dizer de facto e direito em 5 dias. 
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CEARÁ 

Manoel da Costa, Cabra do Limoeiro, pronunciado em data 
supra. . r 

Auzente. Citado por Edietos de 25 de 7br.° de 1818. Assi¬ 
nados 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador no¬ 
meado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

Manoel Domingos de Andrade, pronunciado em 13 de 7^.° 
de 1818. 

. Prezo em 13 de Dezembro de IS 17. Recolhido ás Cadeiais desta 
Cidade em 9 de 8br.°de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Manoel Elias da Costa, Ajudante de Milícias dos Nobres, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Julho de 1817. Mandado deter nas prizoens do 
Recife. Citado em 28 de 7br.°de 1818 para constituir procurador 
nesta Cidade. Assignados 5 dias para dizer de facto e direito por 
via do Curador nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 
Passei precatório para o respectivo Ouvidor em 18 de Dezembro 
de 1S20 para ser solto em observância do Avizo de 2 do d.° mez e 
anuo, que o mandou pôr em liberdade, e lhe deixou direito salvo 
de solto tratar de sua justificação. 

PARA Hl BA 

Manoel Ferreira de Souza, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 30 de Junho cie 1817. Mandado deter nas prisoens 
da Paraliiba. Citado cm 24 de 7br. u de 1818 para constituir pro¬ 
curador nesta Cidade. Assignados 5 dias para dizer de facto e 
direito por via do Curador nomeado por Acordão de 27 de 2br.° 
de 1819. Incluído no perdão de 6 de Fevereiro de 1818 por Avizo 
de 31 de 8br.° de 1820, que assim também lhe deixa direito salvo 
de solto tratar de sua justificação. 

Manoel Florentino da Cunha, pronunciado em data supra. 

Prezo em 12 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Perdoado por Avizo de 
31 de Agosto de 1820. P. M. de soltura em 26 de 7br.°seguinte. 

CEARÁ 

P. c Manoel Gonçalves da Fonte, Vigário da Freg.* de 
N. Sr. n do Páo dos Ferros, pronunciado em data de 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 8 de Dezembro de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
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para dizef de facto e direito em 5 dias. Perdoado por Avizo de 31 
de Agosto de 1820. P. M. de soltura em 26 de 7br.* seguinte. 

R. G. NORTE 

Manoel Ignacio Pereira do Lago, Prov. or da R. Fazendo 
do R.° Gr. c do Norte, pronunciado èm data supra. 

Citado como Auzente por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. In¬ 
timado como supra. Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 30 de 
Dezembro seguinte. Falecido no Hospital Militar da Bahia em 23 
de 7br.° de 1820. 

PARAHIBA 

Manoel Joaquim Ferreira do Camocim, pronunciado em 
13 de 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna- 
dos 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
•por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

R. G. NORTE 

Mamoel Joaquim Palacio, pronnuciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 19 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 

1819 p."dizer de factoe direito em5 dias. 

PERNAMBUCO 

Manoel Joaquim Rodrigues Sete, Piloto, pronunciado em 
13 de 7br.° da 1818. 

Prezo em 14 de 9br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.* em 20 de Fevr.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p." dizer de facto e direito em 5 dias. Solto em 23 de Agosto de 

1820 em cumprimento do Regio Avizo de 22 de Julho do m m 
anuo, que lhe houve por perdoada a culpa de entrar no porto do 
Rio de Janeiro com a bandeira branca dos rebeldes de Pernam¬ 
buco. 

Manoel Jose 1 da Assumpção, pronunciado ein 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 9 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 do m. m0 mez. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p." 
dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no perdão de 6 de Fevr.° 
de 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim também lhe 
deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação, e solto por 
mand.°de 17 de 9br.° seg. ,e . 

Manoel Jose’ Martins, Capitão do extincto Regimento de 
Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cid. c em 9 de 8br.° seg. lc . Intimado em 30 de 7br.° de 1919 para 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

Manoel Jose 1 Pereira Caldas, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
€id.'em 10 de Junho seg. ,c . Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p." dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Manoel Jose’ da Silva, pronunciado em 13 de 7br.°de 1818. 

Prezo em 9 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. a dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Manoel Jose* da Silva, Ajud. 1 * dos Pardos do Penedo, pro¬ 
nunciado em data supra. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 10 de Junho seg. le Intimado como supra. 

Manoel Jose’ deSerpa, Brandão, Cadete do extincto 
Regim. to de Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° seg. lc Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.* 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

Manoel Lins de Albuquerque, pronunciado em 13 de 7br.° 
de 1818. 

Auzeute. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assig- 
nados 5 dias p. n dizer de facto e direito por via do Curador nome¬ 
ado por Acordão dc 27 de 7br.° de 1819. 

Manoel Lobo de Miranda Henriques, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Prezo em 10 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado cm 4 de 8br.° de 1819 
p. a dizer de facto e direito em 5 dias. Solto por Alvará dc 17 de 
Dezbr. 0 de 1820 cm observância do Avizode 2 do dito mez eanno, 
que o mandou por em liberd. c , ellic deixou dir.‘° salvo dc solto 
ttratar de sna justificação. 


1818. 


Manoel Lopes Pereira, pronunciado em 13 dc 7br.° de 
^Prezo em 14 de 7br.° de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
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Cid. c çm 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
como supra. 

PERNAMBUCO 

Manoel Luiz de Albuquerque MaranhIo, filho natural 
do Cor' 1 de Milícias Iguacio José de Albuq. c Maranhão, pronunci¬ 
ado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 15 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 9 de Julho—aliás de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 
8br.° de 1819 p.° dizer de facto e direito em 5 dias. Perdoado por 
Avizo de Ag. to de 1820. P. M. de soltura em 26 de 7br.° 
seguinte. 

ALAGOAS 

Manoel Luiz das Chagas, pronunciado em data supra aliás 
■em 30 de Março de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 27 de Abril de 1817. 
Intimado como supra. Incluindo no perdão dc 6 de Fevr.° de 1818 
por Avizo de 31 de 8br.° de.1820, que assim também lhe concede 
aliás lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação, e 
solto por maiid.® de 17 de 9br.°de 1820. 

PERNAMBUCO 

Manoel Maria Carneiro da Cunha, pronunciado em data 
de 13 de 7br.° de ISIS. 

Auzeute. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1S18. Assigna- 
dos 5 dias para dizer dc facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordào de 27 de 7br.° de 1S19. 

Manoel do Nascimento da Costa Monteiro, Alferes 
nggTegado do exti neto Regi mente de Infanteria de Pernambuco 
pronunciado em data supra. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.° seguinte. Intimado como supra. 

R. G. NORTE 

Manoel da Natividade Victor. Pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818, Escr. nm de Villa Flor. 

Preso em 10 de Maio de 1S17. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído uo perdão de 6 
de Fevereiro de 1818 por Avizo de 31 de 8br.° de 1820, que assim 
também lhe deixa direito salvo de solto tratar de sua justificação, 
e solto por mandado de 17 de 9br.° seguinte. 

CEARÁ 

Manoel da Silva, Cabra do Limoeiro, pronunciado em 13 
cie 7br.° de 1818. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 7br.° de 1818. Assignados 
5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de de 27 7br.° de 1819. 
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PARAHIBA r 

Manoel Simplicio, pronunciado em 13 de 7 br,° ne 1818. 
O nome inteiro he Manoel Simplicio Jacome Pessôa. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818. Assigna- 
dos 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PERNAMBUCO 

Manoel de Souza Teixeira, Ajudante do extincto Regi¬ 
mento de Infanteria de Pernambuco, pronunciado em data supra. 

•Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. c em 10 de Junho seg. lc . Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.“ 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

Martinho da Cunha Porto, Capitão dos Pardos, pronun¬ 
ciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 10 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 de mesmo mez. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Falecido no Hospital R. 
Militar desta Cidade aos 19 de 8br.° de 1820. Incluído no perdão 
de 6 de Fevereiro de 1818 por Avizo de 31 8br.° de 1820, que 
assim também lhe deixa o direito salvo de solto tratar de sua jus¬ 
tificação. N. B. No Avizo veio equivoca da mente o nome de Manoel 
pelo de Martinho. 

Martinho Francisco Bandeira de Souza, do Engenho do 
Timbó, Cadete do extincto Regimento de Infanteria de Pemamb. 0 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em a batalha de Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

MathiasJozé Pacheco, pronunciado em 13 de 7br.°de 1818. 

Prezo em 29 de Abril de 1817. Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade era 27 de Agosto de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Mathias Jozé da Silva, Exr. am da Ouv.° de Olinda, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° da 1818. 

Prezo em 9 de Dezer. 0 de 1817. Recolido ás Cadeias desta 
Cid. r em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p. n dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

P. e Miguel Carlos da Silva Saldanha, Vigário da Matriz 
4a V." do Crato, pronunciado era 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 13 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 

AP 10 
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Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.* dizer de facto e direito em cinco dias. 

PERNAMBUCO 

P. e Miguel Joaquim de Almeida e Castro, pronunciado 
em data supra. 

Prezo em 22 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 10 de Junho seg. ,e Condemnado á morte por Sentença 
da Com.* ro Militar desta Cid. e executada em 12 do mesmo mez. 

PARAHIBA 

Miguel Joaquim Cesar, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 3 de Julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
p.* dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

Miguel Justo, cabra do lameiro, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Auzente. Citado poi Edictos de 25 de 7br.° de 1818 p. n dizer 
de facto e direito em 5 dias por via do Curador nomeado por Acor- 
dão de 27 de Setbr° de 1819. 

ALAGOAS 

Miguel Velloso da Silveira, pronunciado em 13 de 7br.* 
aliás em 30 de Março de 1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cidade em 27 de Abril de 1817. 
Intimado em 30 dè 7br.° de 1819 p.° dizer de facto e direito em 
5 dias. 

ALAGOAS 

Nicolào Paes .Sarmento, pronunciado em 30 de Março de 
1819. 

Recolhido ás Cadeias desta Cid. c em....de.de..’.,.. 

Intimado em o I o de 8br.° de 1819 p.° dizer de facto e direito era 
5 dias, Perdoado por Avizo de 31 de Agosto de 1820. P. M. de 
soltura em 26 de 7br.° seguinte. 

PARAHIBA 

Patrício José de Almeida, Cap. mor da Vi 11a de Souza, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 30 de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado ein 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Fallescêo no Hospital Real 
Militar aos 11 de Abril de 1820. Mandado por em liberdade por 
Avizo de 2 de Dezembro de 1820, com direito salvo de solto tratar 
de sua justificação. 
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PERNAMBUCO 

Pedro Antonio Velloso, Tenente do extincto Regimento- 
de Artilheria do Recife, pronunciado em data supra. 

Prezo em 26 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 10 de Junho seguinte. Intimado como supra. 

Pedro Ivo Jozé Vellozo da Silveira Capm. de Milícias, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 23 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em * 10 de Junho seguinte. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. 

CEARÁ 

Pedro Leite da Silva, pronunciado em 13 de 7br,°de 1818. 

Prezo em 8 de Janeiro de 1818. Recolhido és Cadeias desta 
Cidade em 9 de Sbr.° seguinte. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. Perdoado por Avizo de 31 
de Agosto de 1820.' P. M. de soltura ein 26 de 7br.° seguinte. 

PERNAMBUCO 

Pedro Luiz Henriques, Afudante do extincto Regimento 
de Iníanteria de Pernambuco, e Com. c da Fortaleza de Itamaracá, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em .Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 

dade em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

Pero da Silva Cardozo, Capm. do extincto Regimento de 
Artilheria de Pernambuco, pronunciado em data supra. 

Prezo em l.° de Junho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 19 de Junho seguinte. Intimado como supra. 

P. e Pedro de Souza Tenorio, Vigário de Itamaracá, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Condemnado á morte por Sentença da Com. a ™ Militar de 
Pern.°de 8 de JuUiode 1817, executada a 10 seguinte. 

CEARÁ 

Raymundo Pereira de Magalhaens, pronunciado em 13 
de 7br.° de 1818. 

Auzeute. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1818—Assig- 
nados 5 dias de facto e direito por via do Curador nomeado por 
Acordão de 27 de 7br.° de 1819. 

PARA Hl BA 

Sllverio da Costa Cirne, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 10 de Julho de 1817. Mandado deter nas prisoens 
de Pern.°. Citado em 28 de 7br.° de 1818 p.“ constituir procurador 
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nesta Cid. e . Assignados 5 dias p.® dizer de facto e direito por via 
- do Curador nomeado por Acordão de 27 de 7br.° de 1819. Passei 
precatório p.® o respectivo Ouv. or em 18 de Dezbr.° p.° ser em 
observância do Avizo de 2 do d.° mez e aiino, que o mandou pôr 
em liberdade. 

PDRNABUCO 

P. e Silvestre, Capellão do Ex-Gov. or Caetano Pinto, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

O nome inteiro he Silvestre José da Costa Girag. 

Recolhido ás cadeias desta Cidade em.Intimado 

em 30 de 7br.° de 1819 para dizer de facto e direito em 5 dias 
Prezo no R.° de Janr. 0 em 15 de Julho de 1820 em cumprimento 
dp Regio Avizo de 16 de Junho do d. D anno, pelo qual foi compre- 
heudido no Perdão de 6 de Fevr.° de 1818, podendo continuar seu 
Hvram. 10 por piocnrador. 

Thomaz Antonio Nunes. Piloto, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid.® em 9 de 8br.° seg. tc . Intimado em 30 de 7br.° p.° dizer de 
facto e direito em 5 dias.“Solto por ordem do Gov. or e Cap. m 
Gen." 1 , que authorisado peio Regio Avizo de 7 de Agosto de 1820, 
o declarou comprehendido no Perdão de 6 de Fevr. 0 de 1818, e 
desp.° do Juiz da Alçada; liunia e outra coiza em de 25 de 7br.° 
de 1820. 

PERNAMBUCO 

Thomaz Ferreira Vi ll ano va, pronunciado em 13 de 
7br.° de 1818. Sargento Mor dc Henriques. 

Prezo em 12 de 9br.° de de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9de8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° para dizer 
de facto e direito em 5 dias.—Incliiido no perd.ão de 6 de Fevr.° 
de 1818 por Avizo de 2 de 8br.° de 1820, c solto por niand. 0 dc 
17 de Novembro do dito anuo. 

Thomaz Lins Caldas, filho de Luiz Jozé Lins Caldas, pro¬ 
nunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prizioneiro na batalha da Ipojuca. Recolhidos ás Cadeias 
desta Cid. e em 28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 
1819 p. n dizer de facto e direto em 5 dias. 

Thomaz Pereira da Silva, Alferes do Regim to extineto de 
Infanteria de Pem.°, pronunciado em data supra. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta Cid.® 
£m 9 de 8br,° de 1818. Intimado como supra. 
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CEARÁ 

Tiustão Gonçalves Pereira, pronunciado em 13 de 7 br. & ‘ 
de 1818. 

Prezo em 11 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p." 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

P. € Venancio Henriques de Rezende, Coadjutor do Vi¬ 
gário do Cabo, pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prizioneiro na batalha da Ipojuca. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 28 de Maio de 1817. Intimado em 30 de 7br.° de 1819" 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PARAHIBA 

P. c Virginio Rodrigues Campello, Vigário da Freguezia 
da Campina Graude, pronunciado em data supra. 

Prezo em 16 de Maio de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 6 de Março de 1818. Intimado como supra, 

P. e Veríssimo Maxado Freire, Vigário da Freguezia de* 
Mamaiiguape, pronunciado em data de 13 7br.° de 1818. 

Prezo em 6 de Maio de 1817, Recolhido ás Cadeias desta Ci¬ 
dade em 6 de Março de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819' 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

Vicente, Cabra, pronunciado ein data supra. 

Auzente. Citado por Edictos de 25 de 7br.° de 1Ô18. Assigna- 
dos 5 dias para dizer de facto e direito por via do Curador nomeado 
por Acordão de 27 de 7br." clc 1819. 

PERNAMBUCO 

Vicente Ferreira nos Guimaraens Peixoto, Cirurgião, 
pronunciado em 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 24 de Junho de .... Recolhido ás Cadeias desta 
Cidade em 9 de 8br.“ de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 
para dizer de facto e direito em 5 dias. 

PERNAMBUCO 

Vicente Ferreira de Sequeira, Ten. c Qu.T Mestre do 
Regimento dos Pardos, pronunciado ein 13 de 7br.° de 1818. 

Prezo em 24 de Junho de.Recolhido ás Cadeias desta 

Cid. e em 9 de 8br.° de 1818. Intimado em 30 de 7br.° de 1819 p.° 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

Vicente de Souza Couceiro, Ten. e do extincto Regim. 10 
de Infanteria de Pernambuco, pronunciado em 13 de 7br.° de 
1818. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
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"Cid.* em 9 de 8br.° seg. 1 *. Intimado em 30 de 7b.° de 1819 p* 
dizer de facto e direito em 5 dias. 

Wbnceslàü Miguel Soares, 2 o Ten. e do extincto Regim. 10 
de Artilheria de Peru.°, pronunciado em data supra. 

Prezo em 5 de Abril de 1818. Recolhido ás Cadeias desta 
Cid. e em 9 de 8br.° seguinte. Intimado como supra. 

©gieto dei Porta ria qu© e.bâ.ix:o ae 
eeguo 

O Dezembargador da Caza da Supplieação, José Caetano de 
Paiva Pereira, actual Escrivão da Alçada expedida a Pernambuco, 
depois de registrar esta no livro ordenado para rol dos culpados 
do Juizo da mesma Alçada, passe a elle, e em artigo separado dos 
obrigados a prizão e livramento os nomes daquelles a quem, em 
virtude do Decreto e Carta Regia de seis de Fevereiro de mil 
oitocentos e dezoito, não obrigão as testemunhas, segundo declarei 
nas pronuncias de treze de Setembro de mil oito centos e dezoito 
e trinta de Março de mil oitocentos e dezenove, por mim proferidas 
na Devassa a que, pela Carta Regia de seis de Agosto de mil 
oitocentos e dezesete, fui mandado proceder na Villa do Recife de 
Pernambuco pela Rcbellião ali constituída ou dia seis de Março 
do ditoanno e successivamente nas confinantes das Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Parahiba e Ceará: O que cumpra. Bahia vinte 
de Novembro de mil oitocentos e dezenove.»— Bernardo Teixeira 
Coutinho A/z/ates de Carvalho . 

Está conforme ao orieinal do que dou fé, e me reporto ao 
mesmo existente em meu poder. Bahia vinte um de Novembro de 
mil oitocentos e dezenove annos. 

José Caetano de Paiva Pereira. 

Segue a relação dos Perdoados pelo Decreto e Carta Regia de 
•6 de Fevr.° de 1818. 


P. c Albano Monteiro. 

Antonio do Carmo Ferreira, Cirurgiáo. 

Antonio Carneiro de Mello. 

P. c Antonio Carvalho Leal. 

Antonio de Castro Delgado, Ten. c do extincto. . 
Regim. 10 de Artilheria do Recife. 

Antonio Calvacanti, criado do Baixa. 

Antonio Corrêa Ceará.. 

Antonio Dantas Corrêa— Alferes . 

Antonio Fernandes de Souza. 

Antonio Fidelis. . 

Antonio Francisco de Paiva.... 

Antonio Gerardo, Corretor de Folhas. 

Antonio Gonçalves Condestavel. 


Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

< 

Pernambuco 
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Antonio Gonçalves dos Santos... 

Antonio de Hollanda Chacon. 

Antonio Joaquim, mulato. 

Antonio Joaquim de Mello..í. 

Antonio José Ferreira, CapitAo. 

Antonio de Leâo. 

P.* Antonio Pereira de Souza. 

Antonio Rodrigues de Medeiros... 

Antonio Rebello da Silva. Official dAlfandega,. 

Antonio da Silva e Cunha.. 

Antonio Thomaz Duarte... 

Aprigio Antonio dos Santos. 

P. e Bento de Faria Braga. 

Bento Freire de Roboredo. 

Bento Joaquim de Miranda Henriques . 

Bento José da Costa, Cor. e i de Milícias e Neg.'.. 

Bento José da Costa Ceará. 

Bento Lopes Guimarães. 

Bernardo Pereira do Carmo... 

Bernardo Raimundo de Souza—Timbó. 

P. e Caetano José de Souza Antunes.* 

Cliristováo de Hollanda Cftlvaoanti—o Baixa.. .. 

Clemente de Amorim Sonza. 

Conrado Joaquim de Liza Flores. 

Cypriaiio, Sargento do Limoeiro. 

Dionisio José da Costa. 

Domingos de Castro Lima. 

Domingos Lopes de Figueiredo. 

Domingos Marques. 

Domingos Mendes. 

Domingos da Silva—Caneco. 

P. c Domingos de Souza—Timbó. 

Faustino, pardo. 

Felipe Alexandre da Silva. 

Felipe Ne ri de Barcellos,. 

Felix, pardo. 

Felix Francisco de Britto... 

Felix Francisco Corrêa. 

Felix José Tavares Lira. 

Felix de Valois Soares Pereira. 

Fernando Antonio, lavrador de Pedro Ivo. 

O Filho mais velho de Ignacio Cal vaca n ti de 
Albuqueique Lacerda, Cap. mor de Goi- 

aua. 

Os Filhos (os dois mais Velhos) de Francisco 
Calvacanti de Albuquerque, Ajud. c de 

Cav.". 

Francisco, filho de Luiz Pedro de Mello. 

Francisco, muzico do Limoeiro. 

Francisco L‘\ffonso Ferreira, Ex-Ouv. or do Re¬ 
cife. 

Francisco de Arruda Cainara... 

Francisco de Assis Campos. 

Francisco Carneiro do Rozario. 

Francisco CaJvacante de Albuquerque, Ajnd. e 
de Cavallaria... 


Pernambuco 

Parahiba 

Ceará 

Pernambuco 
« 4 

Alagoas 

Parahiba 

Alagoas 

Pernambuco 

« 

Parahiba 

Pernambuco 

< 

R. G. Norte 
Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 

< 

Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 
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Francisco da Costa Barboza... Parahiba 

Francisco Dias Montenegro. « 

. Francisco Gomes. R. G. Norte 

Francisco Gomes Ferreira .. Parahiba 

Froncísco Gnedes. !. . R. G. Norte 

Francisco Ignacio Pereira da Cunha. Pernambuco 

Francisco Ignacio do Valle. Parahiba 

Francisco Joaquim Pereira de Carvalho. Pernambuco 

Francisco José Mello, preto. * 

Francisco d'Ornellas Pessoa. ■ 

Francisco de Paula Gomes. • 

Francisco Pedro Bandeira de Mello. « 


Francisco Ribeiro dos Guimaraens Peixoto. 


Francisco de Souza de Oliveira. R. G. Norte 

Francisco de Souza Rego. Pernambuco 

Francisco Thomaz da Costa e Sá.... Parahiba 

Francisco Vieira. ■ 

Francisco Xavier de Britto Bezerra Cavalcanti.. Pernambuco 

Francisco Xavier Pessoa de Lacerda. « 

Francisco Xavier Soares, do Bonito. ■ 

D. Gonçalo Lozzio. ■ 

Gonçalo Vieira, índio. Parahiba 

Grigorio José de Sequeira. Pernambuco 


Guilherme Patricio Bezerra Cavalcanti, Almo* 
xarife do Arsenal da Intendência da Ma¬ 


rinha. « 

Guilherme dos Santos Sazes. R. G. Norte 

Henrique Luiz Bezerra . Pernambuco 

Henrique Vnlentim, pardo. ■ 

Ignacio Acciauli dc Vasconccllos. Alagoas 

ignacio Antonio de Barros, Major. Pernambuco 

Ignacio de Barros Lima. Parahiba 

Ignacio Joaquim Corrêa. Pernambuco 

Ignacio José de Albuquerque Maranhão, Cor* 1 .. « 

Ignacio Pereira Freire. • 

João Alexandrino... Parahiba 

João Alves Dias Villeln. Pernambuco 

João Angelo de Souza Franco... Parahiba 

João Carlos, Ofl*' de Justiça do Limoeiro. Pernambuco 

João Carneiro da Cunha. « 

João Cavalcanti de Albuquerque—Baixa=. « 

João Corrêa da Costa—Pitomba—. • 

João Gonçalves da Porciuneula. Parahiba 

João José Rapozo. Ceará 

João Manoel Pereira de Abrêo. Pernambuco 


João Paes Barreto, actual Cap raor do Cabo 

João Paes Barreto, Ten c dos Pardos___ 

P*João Rodrigues Mariz. 

João dos Santos Pereira. 

João Tavares da Fonceca. 

Joaquim André Cavalcanti. 

Joaquim Bemardino Froes. 


P* Joaquim José de S. Anna. R. G. Norte 

Joaquim José Ferreira de Carvalho. Pernambuco 

Joaquim José Lins—da Terricosa. < 
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Joaquim José Lopes de Castro ou Joaquim 

Marçal—Terra Nova. 

Joaquim José Vaz Salgado. 

Joaquim Marcelino Maxado Freire..... 

Joaquim Marques—Procurador de Causas. 

Joaquim Martins da Cunha Souto Maior. 

Joaquim Pinheiro, Alferes H". 

Joaquim Pires Ferreira. 

Joaquim dos Santos.. 

Joaquim Velho Barreto, filho de Pedro Velho 

Barreto—do Cabo—. 

José Alves Antunes. 

José Antonio da Penha.. 

José Antonio Villaseca. 

José Antonio Villaseca Junior. 

José Borges Uchôa.*. 

José Caetano da Costa.. 

José Carlos do Satenho. 

Dz, or José da Cruz Ferreira, ex-Ouv. or da 

Comarca do Certão de Pernambuco. 

José da Cunha Moreira. Alf**.. 

P e José Felicio, do Páo amarello. 

José Ferreira, Alferes .. 

José Gomes Ferreira. 

José Gomes do Rego=Cassumbá—. 

José Grigorio da Cruz.. 

José Guedes Alcoforado... 

José Ignaeio Alves Ferreira, T* C cl dc Milí¬ 
cias . 

P c José Ignaeio Duarte.. 

José Isidoro, preto. 

José Joaquim de Altncastro. 

José Lucas. 

José Luiz=o Caporro—Cap m de Navio... 

José Luiz Pereira Bacellar, Cap™. 

José Maria, Genro do Cap mor do Cabo João 

Paes Barreto. 

José Maria Martins, Alferes.... . . 

José do O'.... 

José Porfirio de Freitas. 

José do Rego, Genro do Cap mor do Cabo Joào 

Paes Barreto. 

José Rodrigues. 

José Xavier de Mendonça, T c C c de Mil idas... 

Lourenço de Castro. 

Lourenço Vieira de Mello. 

Luiz Francisco Pereira de Britto.. 

Luiz José de Albuquerque... 

Luiz José dc Moura. 

Luiz Pedro dc Mello Cezar. 

Manoel, filho de Luiz Pedro de Mello. 

Manoel, muzico do Limoeiro. 

Manoel Alves, sargento do Limoeiro. 

Manoel Antonio Monteiro, Escrivão de Goiana 

Manoel Aranhas, Capitão de Ordenanças. 

Manoel de Azevedo do O’. 

AP 11 


Pernambuco 


Parahiba 


c 

R. G. Norte 
Pernambuco 


Alagoas 

Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 

Parahiba 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 


Pernambuco 



















































Manoel Caetano de Vellozo.. 

Manoel de Christo, muzico do Limoeiro. 

Manoel Corrêa Maciel. 

Manoel Ignacio da Assumpção . 

Manoel Janunrio Berzerra Cavalcanti. 

Manoel José. Cabeça nova. 

Manoel José Martins Ribeiro. Junior.... 

M*noel Leitflo Filgueirns... 

D. Manoel Lozzio. 

Manoel Luiz do Rego, da Barra Grande. 

Manoel de Mello Montenegro. 

Manoel Paes Barreto, filho do Cap mor do Cabo 

Joflo Paes Barreto... 

Manoel da Paz Rebello. 

Manoel Rodrigues Campello. 

Manoel Silvestre da Fonseca. 

Manoel de Souza Povolide. 

P. c Manoel Tavares da Silva Coutinho. 

P. e Manoel Thiraoteo. 

Marcos de Oliveira Goes. 

Matheus Paulo Alves Kibr. 0 Monteiro. 

Mathias -índio.. . 

Mathins Carneiro Leào. 

Miguel de Aucciali, Genro do Cap mor de Scri- 

haem. 

Pedro Francisco Alvares, Alferes . 

Pedro Velho Barreto, Major de Milicias. 

Penich, Inglez, Impressor . 

Sebastião Antonio, marchante.■. 

Sebastião Antonio de Albuquerque, Advogado.. 

Sebastiflo Antonio deBarros e Mello, Major. 

Sebastiflo Antonio de Barros e Mello Cavalcanti 

e Albuquerque=0 Baixa=. 

Severino José Carneiro. 

Simflo de tal. 

Simâo Ferreira Passos. 

Theodosio Conçalves. 

Thoroaz, mestre dos filhos do Cap mor de Olinda. . 
Francisco de Paula Cavalcante e Albuquerpue 

Vicente—Algodflo—. 

Vicente Antonio—Ourives. 

Vicente Ferreira... 

Vicente Ferreira Gomes. 

Vicente Ferreira Cláudio. 


Pernambuco 


R. G. Norte 
Pernambuco 


Parahiba 

Pernambuco 


Parahiba 

< 

Pernambuco 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Pernambuco 

Parahiba 

Pernambuco 













































3~ PARTE 




PROCLAMAÇÃO 

BrasileirosI Huma só vontade Nos una. Continuemos a salvar 
aPatria. O vosso Imperador, o vosso Defensor Perpetuo vos aju¬ 
dará, como hontem fez, e como sempre tem feito, ainda que expo¬ 
nha sua vida. Os desatinos de homens allucinados pela soberba, e 
.ambição Nos ião precipitando no mais horroroso abysmo. Hé 
mister, já que estamos salvos, Sermos vigilantes, qual Argos. As 
bases que Devemos seguir, e sustentar para Nossa felicidade são : 
Independencia do Império, Integridade do mesmo, e Systema 
Constitucional—Sustentando Nós estas tres bases sem rivalidades, 
sempre odiosas sejão porque lado encaradas, e que são as alavancas 
(como acabastes de ver) que poderião abalar este colossal Império, 
nada mais temos que temer. Estas verdades são in negáveis, vós 
bem a conheceis pelo vosso juizp, e desgraçadanienteas ireis conhe¬ 
cendo melhor pela anarquia. Se a Assemblea não fosse dissolvida, 
seria destruída a Nossa Santa Religião, e Nossas vestes serião 
tintas em sangue. Está convocada nova Assemblea. Quanto antes 
ellase unirá para trabalhar sobre hum Projecto de Constituição, 
que em breve vos Apresentarei. Se possivel fosse, Eu Estimaria, 
que elle se conformasse tanto com as vossas opiniões, que Nos 
Podesse reger (ainda que provisoriamente como Constituição). 
Ficai certos, que o vosso Imperador a unica ambição que Tem, 
he de adquirir cada vez mais gloria, não só para Si; mas para 
vós, e para este grande Império, que será respeitado do Mundo 
inteiro. As prizões agora feitas serão pelos iuiniigos do Império 
consideradas despóticas. Não são. Vós vedes, que são medidas de 
Policia, próprias para evitara anarquia, e poupar as vidas desses 
desgraçados, para que possão gozar ainda tranquillamente delias, 
€ Nós de socego. A salvação da Patria, que Me está confiada, como 
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Defensor Perpetuo do Brasil, e que he a Suprema Dei assim o 
exige. Tendé confiança em Mim, assim como Eu a Tenho em vós 
e vereis os Nossos inimigos internos supplicarem a Nossa indul¬ 
gência. União, Brasileiros, quem adherio á Nossa Sagrada Causa 
quem jurou a Independencia deste Império, he Brasileiro.— 
Imperador . 


Em cumprim. 10 á Portaria da Exm.“ Junta Provincial do 
Gov.° desta Província, participo a V. S. n que Havendo Designado 
El Rei N. Senhor p. r Carta Regia de 27 de Março ultimo adoptar, 
e jurar no dia 20 de Fevereiro passado a Constituição, que se 
está formando nas Cortes extraordinárias, congregadas em Lis¬ 
boa, p.° ter logar em todo o Reino de Portugal, Brazil e Alga- 
ves; E sendo igoalmente ao Mesmo Senhor Servido approvar o 
Auto e Juram 10 , a que se procedêo nos Paços do Concelho desta Cida¬ 
de no dia 10 de Fevr. D ultimo, e igualmente as uomeaçõens, que 
a Tropa e o Povo desta Cidade fizera das Pessoas, que constituem 
este Gov.°. lhes reinetto por copia conferida aquella Carta Regia, 
p." que V. S. n a faça registrar nos L D * comp. lw da Cam. n ; e me 
remeta Certidão do recebimento deste. Deos G. e a V. S" H im s as. 

B." 27 de Abril de 1821.—O Dez. ür Ouv. or da Com. 60 , Anionio- 
losê de Araújo Gondim. 

Iir no Snr. Dez. or Juiz de Fora Presid. 1 ' Ver. M , e 
Off.” da Cam.' 1 da V. n de Maragogipe 

A cordão & Que se cumpra e registe-se.—O Dez. OT Araújo 
$ouza Andrade. 

A fl. 53 do L.° coinp.‘ c fica reg. do Marag. c 23 de M° de 1821. 
— P*° Ribr°. 


Presidente, e Membros da Junta Provincial do Gov.° da 
Bahia. Eu El Rei vos Envio muito saudar. Tendo sido sempre 
meus constantes desvellos os bens e auginento da Monarchia, que 
Deos confiou aos meos cuidados, e governo, e a prosperidade de 
Todos os meos Vassallos, que muito consiste na conservação da 
Ordem, e tranquilid.% não me podem ser indifferentes, nem os acon- 
tecim 109 de Portugal, nem os anciosos desejos de meos Vassallos de 
ver. melhorada a forma de Governo, elevando-se a Monarquia 
Constitucional. 

Sendo porem este objecto de tanta importância, e considera¬ 
ção, exigia as mais serias meditaçoens e confiuaçoens, p. n que sem 
se offender essencialm tc , o Deposito sagrado da Authroid. e Real, 
que devo deixar illesa aos meus Augustos Successores, se conse- 
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guissem os resultddos felizes de hum Governo Representativo, 
solidamente constituido, na qual por meio de huraa bem entendida, 
e reciproca influenpia dos poderes, que constituem a Soberania, se 
estabeleccessem solidm. 1 * as bazes de húa bem regulada liberd. é 
civil, e política, compatível como o império das Leis, manutenção 
da Ordem, e socego publico, e felicidade commum. 

E quando já Eu havia mandado dár as providencias que pare¬ 
cerão justas, e adequadas, p.“ cousolidar oThrouo, e assegurar a 
felicid. c de todos os Meus Vassalos, não Hesitei, pelos desejos de 
condescender com os Votos de meus Vassalos de Adoptar, 
e Jurar, no dia 26 de Fevereiro pioximo passado a Constituição, que 
se está formando nas Cortes extra ordinárias, congregadas ein Lisboa, 
para ter lugar em todo o Meu Reino Unido, e gozarem igoalm. 1 * 
das Vantagens delia os Habitantes dos tres Reinos.. Havendo-se 
porem antecipado as dessa Província, tomando a resolução, que me 
participaes em a Vossa Carta de doze do dito, a qual dirigindo-se 
ao m. n, ° fim, e pelos mesmos motivos, veio a coincidir, e a confor- 
mar-se com a Minha Real Deliberação, que já vos mandei commu- 
nicar por Aviso de 26 de Fever. 0 , que foi circular para todas as 
Províncias deste Reino, e Domínios: Sou Servido: Approvar o 
Auto de juram*® á que se procedôo no din 10 do ditto nos Paço, do 
Concelho dessa Cidade, cuja copia fizesteis subir á minha Real 
Presença, e igoalinente as Nossas Nomeaçõeus, para o Governo 
Provizional dessa Província; não me Restando mais, que recom- 
nieudar-vos a vossa maior vigilância, não só p." que se empregue 
a ueccessaria moderação, e exação na Distribuição da Justiça, e 
ein todos os Ramos da publica Administração; mas tão bem p.“ 
que se não dissolva a União com as mais partes deste Reino do 
Brazil, como base essencial, para firmar c consolidar, a que esta¬ 
beleci pela Carta dc Lei de 16 de Dezembro de 1815, com os de 
Portugal, e Alga ves; e que fiz proclamar nesta Cidade no memorá¬ 
vel dia 26 do passado: E espero de vosso zêlo pelo bem publico, 
e conserveis a Ordem, e tranquilid. c , que devem gosar os Habitan¬ 
tes desa grande e rica Cidade, e Província a quem mnito prezo pela 
sua importância, e serviços; e até por ser a primeira parte destes 
Vastos Estados, á que Aportei com grande regosijo publico, a 
satisfação Minha. Eseripta no Palacio do Rio de Janeiro em 28 de 
de Março de 1821. Rei cem Guarda—Para o Presidente e Membros 
da Junta Provizional da Bahia. 

Está conforme. 

O Esc. Qm deOuvidr. 11 da Commarca .—Agostinho José da Costa 
Lima . 


Dom João por Graça de Deos e pela Constituição da Monar¬ 
quia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves daquem 
e dalem Mar, em África etc. Faço saber a vós Juiz de Fóra, Pre- 



zidente, e mais Veriadores, e Procurador da Camera de Villa de 
Maragogipe, que Sou Servido, que no prezente anuo, sirva de 
Veriadores o Capm. Joào Caetano Borges, o Capm. Jozé Ignacio 
da Costa e Almeida, Jacinto Jozé da Costa, 'e de Procurador a 
Romão Pereira de Menezes: Aos ■ quaes mandareis chamar, e lhe 
dareis posse, e juramento de cumprirem bem, e verdadeira mente 
com as suas obrigaçõens, de que se fará assento nos Livros de 
Vereação. 

Bahia 22 -de Fevereiro de 1822. eu Manoel Frz. Nabuco. 
Escr. -m da Cam. 11 da Meza de Dezembro do Paço o subscrevi. — 
Francisco Vicente Vianna , P./ Francisco Carneiro de Campos , 
S.y Francisco Afiz. da Costa Guimarães; Frajiscisco Elesbão Pires 
de Carvalho e Albuquerque; Manoel Ignacio da Cunha e Menezes; 
Jozé. Cardozo Pereira de Mello; Antonio da Silva Telles. 

Alvará p. r q. V. Mag. e teve por bem nomear ao Cap.“ João 
Caetano Borges, o Cap.™ Jozé Ignacio da Costa e Almeida, Jacinto 
Jozé da Costa, para servirem de Vereadores da Cam. a da V.“ de 
Marag. c e de Procurador a Romão Per.“ de Menezes. 

P. fl V. Mag.' Ver. 


Manda Sua Alteza Real o Príncipe Regente, pela Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reyuo, remetter á Camara da Villa de 
Maragogipe o incluso exemplar do Decreto de 16 do corrente pelo 
qual Houve por bem, attentos os transcedentes motivos nelle expen¬ 
didos, Mandar crear um Conselho de Estado, composto de Procu¬ 
radores de todas as Proviucins do Brazil: E Ordena que, in¬ 
teirada a mesma Camara do seu conteüdo, lhe dê a devida execu¬ 
ção pela parte que lhe toca. Palacio do Rio de Janeiro, em 20 de 
Fevereiro de 1822 .—Jozé Bonafacio dc Andrada c Silva. 


Sendo presente a Sua Alteza Real o Príncipe Regente o Offi- 
cio da Camara da Villa de Maragogipe de 13 de Julho deste anno, 
era que refere ter sido na dita Villa Acclamado o Mesmo Augusto 
Senhor entre demonstrações do mais vivo euthusiasmo Regente 
Constitucional e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil, e em que 
representa a necessidade de promptos soccorros para rebater as 
aggressões já sofridas, e eminentes da força armada oppressora do 
paiz, e inimigos da Causa do Brasil: Manda pela Secretaria do 
Estado dos Negocios do Reino louvar muito á referida Camara, 
e ao Povo e Tropas do seu districto, as demonstrações do seu 
patriotismo; e participar-lhe que quanto aos soccorros pedidos, 
lhe serão mandados, alem dos que já forão, todos aquelles que 
pennittir a urgência do tempo, e as circumstancias actuaes; pois 
nenhuma cotiza deseja Sua Alteza Real tão ardentemente como 
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promover por todos os meios o progresso, e exito feliz da Causa 
sagrada, e justa da união, e independencia do Brasil. 

Palacio do Rio de Janeiro em 11 de Setembro de 1822.— 
José Bonijacio de Andrade e Silva . 

Cumpra-se e reg. c no L,.° de Ver. 61 . Marag.® 27 de Março 
de 1822.— Araújo Sousa Andrade . 


Em cumprim. 10 á Portaria da Exm. fl junta Provincial do 
Gov.° desta Prov.“ de data de 17 de 8br.° do Corrente anno 
remetto á VS. raa o seg.* Huma copia assignada pelo Escr. flm desta 
Ouvidr. 0 do Avizo que eiii datta de 13 de Julho lhe foi expedido 
pela Secretaria da Marinha, communicaiiuo o faustíssimo successo 
da viagem, e feliz chegada de El Rei o S. r D. João 6.° em 3 do 
mesmo Julho com as pessoas de sua Real Família ao antigo Berço 
da Monarquia Portugneza, e o Juramento que o mesmo Snr. prestou 
ás Bases da Constituição; hum Exemplar da Proclamação do Su- 
berano Congresso aos Habitantes do Brazíl; e hum Exemplar da 
mesma Ex. mQ Junta, relativo a P. ra Einha do Exercito de terra, 
ao que tudo V. S™ devem dar a maior publicid.®, mandando affixar 
Editaes nos lugares mais públicos, e registar tudo, onde convier. 
V. S. n * me enviarão Certidão do recebim. 10 deste, declarando o 
dia delle p. n responsabilid.® do portador. 

Deos G.® a V. S. M . 

Bahia 19 de 8br.° de 1821.—O Dz. 0f Ouv. or da Comarca— 
Antonio José Duarte de Ar.° Gondim. 

IIl. mo * Snr.” Dez. or Juiz de Fora, Prezid. 1 ' e V.” da 
Cam. a da Villa de Marag.® 


Cumpra-sc reg. e 

Marag.® em Camara 5 de Dezbr. 0 de 1821. Araújo Sousa 
Andrade. 

A f. 74 do L.° resp. 10 fica Reg.° Marag.® 6 de Dezbr.° de 1821. 
Pinto Ribeiro 


O faustíssimo Successo da Viagem, e feliz chegada d’ El Rei 
o Senhor D. João 6.° no dia tres do corrente com as Pessoas da 
Sua Real Fainilia, de que se acompanhava a esta antiga Metropole 
da Monarchia Portugueza, excitou no immenso concurso de seus 
habitantes, e dos numerosos corpos do Exercito, que a guarnecião, 
os sentimentos da constante fidelidade, que sempre consagrarão a 
seus Monarchas, e que erão proprios do seu Patriotismo tão desen¬ 
volvido, e exaltado pelos últimos successos . Desde o Caes, onde 
-Sua Magestade desembarcou até a Igreja da Sé, e dahi ao Palacio 
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das Necessidades, assim o Povo miudo as altas Jerarchias da 
Nação, os differentes Corpos de primeira, e seeunda linha, e da 
Marinha, todos á porfia fazião resoar repetidos vivas, e aeclama- 
çoens. O Juramento que El Rei entrando na Sala das Cortes, 
prestou ás Bases da futura Constituição Politica do Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarves, preencheo os votos, e esperanças 
dos legítimos Representantes da Nação, os destinos da qual serão 
fixados pela mesma Constituição, que ella promette. Este novo 
ponto que dora em diante organisa, e estabelece a Nação Portu- 
gueza, e a feliz união do Soberano aos desejos, e solicitudes dos 
Povos, formarão huma epoca distincta nos fastos da nossa historia, 
vaticinando a todos os Portuguezes de ambos os Hemisférios a 
maior ventura. Por isso El Rei o Senhor D. João 6.° certo na leal¬ 
dade, e amor, que tem a Sua Real Pessoa, patrióticos sentimentos, 
que sempre caracterisarão os moradores dessa Provinda, que V. S. n5 
governão, me ordenou levasse o sobredito ao conhecimento de 
V. S."* para o fazerem publicar em toda a mesma Província. Exe¬ 
cutando pois esta Real Determinação por me haver Sua Magestade 
nomeado seu Ministro, e Secretario d'Estado dos Negocios da 
Marinha, e Domínios Ultramarinos, serei daqui em diante o Órgão 
por onde continue a correspondência official dessa Piovincia como 
Mesmo Senhor terei particular satisfação em receber sempre as 
noticias, que me faz esperar o conceito merecido pelos seus mora¬ 
dores, e que são afiançados pelas distinctas qualidades, que revestem 
as pessoas de V. S. n \ 

Dos Exemplares inclusos verão V. S. n> particulannente o que 
aqui si tem passado, prevenindo a V. S.“* de que se deve haver 
todo o cuidado em se proceder a eleição dos Deputados para as 
Cortes aqui reunidas, devendo estes dirigir-se immediatameiite a 
esta Capital á proporção que se forem apurando pois da sua pre- 
zença no Soberano Congresso dependem as importantes delibera- 
çõens, que tem de tomar-se relativamente á mesma Província. Das 
Bases e Projecto da Constituição, e da Colleção dos Decretos até 
agora publicados, e que vão junctos será constante a solicitude com 
que as Cortes tem procurado satisfazer o encargo em que se achão 
para com a Nação, que representão. O que V. S. ,,s deverão desde 
já fazer executar nessa Província que governão. Deos Guarde a 
V. S.* 1 * Palacio de Queluz em tres de Julho de 1821». Joaquim Jozé 
Monteiro Torres» G. I. Alem dos Impressos acima mencionados, 
remetto igualmeute ciucoenta Exemplares da Proclamação, que as 
Cortes Geracs, e Extraordinárias dirigem aos Habitantes do Brazil, 
para que V. S. n! * lhes fação a devida publicidade. Senhores Gover¬ 
nadores Interinos da Província da Bahia .—Antonio de Paiva Pe¬ 
reira da Silva. 

Está conforme .—Agostinho Jozé da Costa Lima . 
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As Cortes Geraes e extraordinárias da NaçXo 

PORTUGUEZA AOS 

Habitantes do Brazil. A heroica resolução, que haveis 
tomado de seguir a causa da patria, e correr a sorte de seus vale- 
rosos filhos, acabou de consolidar para sempre o magestoso edificio 
da liberdade, e da independeucia nacional. 

Promettendo adoptar a Constituição Política, que fizerem as 
Cortes Geraes e Extraordinárias, vós contrahistes a obrigação de 
adoptar também as Bases, que ellas já decretarão, e que a nação 
tem abraçado, e jurado como preliminares de sua venturosa rege¬ 
neração. 

Nellas vereis lançados com mão segura, e acautelada os traços 
fundamentaes desse maravilhoso monumento, que vai ser levan¬ 
tado pelo sublime esforço da constância, e dn virtude sobre as 
ruiuas do despotismo, e da arbitrariedade. 

Nellas vereis o mais seguro apoio da felicidade dos portu- 
guezes, porque ellas eticerrão a declaração authentica dos direitos 
do homem, a salvaguarda de suas franquezas, e o resumo de suas 
relações sociaes intimamente ligadas com sua existência política. 

H 11111a religião santa professada, e suteutada como funda¬ 
mento da moral publica, e como fonte perenne da geral prospe¬ 
ridade.—Um Monarclia constitucional como primeiro Magistrado, 
e chefe da nação, que 0 escolheo.—Direito de sucessão ao tlirouo 
para evitar as commoções dos interregnos. —Poderes soberanos, 
em fim, distiuetos, e separados; mas deveres e obrigações mutuas 
do Rei para com o povo, e do povo para com o Rei, são outros tantos 
princípios sancciouados nas Bases, que afianção a felicidade da 
nação, elevando-a ao eminente lugar, que ella deve occupar entre 
as grandes nações; e fixando para toda a duração dos séculos a 
epoca mais brilhante, e mais gloriosa de seos fastos, e aconteci¬ 
mentos políticos. 

Brasileiros! O Congresso não duvidava de vossos sentimentos, 
patrióticos, e Uberaes; mas elle respeitava o direito, que só a vós 
pertencia de manifestar competentemente vossos desejos.—Decre¬ 
tou por isso que vós farieis parte da grande familia portugueza, 
logo que declarada vossa adhesão ao novo pacto social, que ella 
acabava de fazer.—Assim quando vós repetistes com tanto eiithu- 
siasmo 0 grito, que resoou do Douro ao Tejo; quando vós fizestes 
conhecer tão soleiime, e espoutaneamente a vossa vontade, vós 
prendestes niaravilliosaiiieiite em laços indissolúveis liuiu a outro 
hemisfério; e pela mais depurada, e solida política vós unistes em 
hum só os interesses de tantos habitantes, separados por cente¬ 
nares, e centenares de legoas. 

He preciso conitndo que vossos Deputados veiihão completar 
o quadro da representação nacional para auxiliar as Cortes em 
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suas laboriosas tarefas’, e tomar nas deliberações a parte que devera 
ter. O Congresso irá entretanto continuando a marcba augusta, 
firme, e regular, com que tem principiado a reforma dos abusos, 
-que opprimein a nação. 

A liberdade da imprensa, esta irmã gemea da liberdade civil, 
e política, esta filha querida ddS governos representativos, hé 
hoje o primeiro, e mais apreciável direito do cidadão portuguez. 

A inquisição, e a inconfidência, verdadeiros monstros na 
ordem social, e horrível invento dos déspotas e dos tyrannos, já 
não existem, A humanidade, e a razão tem recobrado seus foros. 

Os differentes ramos da publica administração vão tomando 
nova face: a marcha dos negocios já he outra, 

Huma severa economia preside á despeza da fazenda nacional, 
que será inais consumida em desperdícios, ou indiscretas mercês, 
e não merecidas tenças.— O thesouro publico, entregue a mãos 
fieis, e vigilantes, não será mais a preza de ambiciosos áulicos, 
nem de perversos conselheiros. 

Uma judiciosa fiscalisação dá já esperanças de que a nação 
poderá pagar em poucos amios a duvida, que tem reconhecido, 
sem augmentar inais tributos, e sem faltar as urgências diarias.— 
Uma caixa de amortização com fundos proprios, appliçados a este 
^bjecto, segura os credores do Estado, e restabelece o credito do 
governo. 

Trata-se da reforma, e reducção do exercito até ao ponto, 
em que seja bastante para fazer a vossa, e a nossa segurança; e 
cuida-se da marinha de guerra a tal ponto arruinada, que só se 
conhece agora pelos dispendiosos, e quasi inúteis estabelecimentos, 
que delia nos restão.— Hoje he demonstrada a necessidade de 
levar ao inais perfeito estado, que for possível, esta parte da força 
publica:—Não lia com effeito outro meio de restabelecer nosso 
comuiercio, conservar o senhorio de nossos mares, defender as 
suas costas, e fazer respeitar nossa bandeira; mas as Cortes tem 
tem projectado diminuir neste ramo o apparato, augmeiitaiido a 
realidade. 

Os ministros, e empregados públicos são vigiados em sua 
condncta, e a sua responsabilidade lie já effectiva.—Muitos tem 
sido dimitidos por indignos dos lugares que occupavão. 

Fiscalizào-se, os sala rios: e os ordenados são postos na pro¬ 
porção, que devem ter cm liuin systema constitucional. Não ha¬ 
verão mais officios creados só para empregar homens, e esses quasi 
sempre indignos de qualquer emprego. 

Tem-se adoptado outras muitas medidas sobre diversos ramos 
-de públicos e universal interesse.—A agricultura, o commercio, a 
industria como fontes da riqueza nacional, tem merecido ao Con¬ 
fesso hum particular cuidado, e vigilância. 

Muitas destas geraes providencias, que fazem o objecto de 
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differentes decretos das Cortes, são applicaveis ao Brazil, e por 
tanto vós ides gozar já dos bens, que delias rezultão; mas convem 
admittir o principio, de que não se fazem reformas senão com 
tempo, e que mais tempo ainda he necessário para lhes dar exe¬ 
cução, consistência, e estabilidade. 

Com tudo um meio se offerece muito prompto de certo para 
remediar em grande parte vossos males; e he que o governo de 
vossas provindas regulado de modo, que vosso estado tão impe- 
riosaineiite exige, seja logo entregue a probos, e verdadeira mente 
coustitucionaes, que plantem entre vós este venturoso systema, 
debaixo do plano de moderação, e suavidade, que se tem seguido 
com tanta energia.—Conhecereis então por liuma feliz experiencia 
quaes são as vantagens, que hão de resultar- vos da vossa adhesão 
á Constituição, que as Cortes estão fazendo, e vereis quanto he 
bello, e magnifico o futuro, que ella vos apresenta, e afiiança. 

Hé preciso porém ter em grande consideração as circumstan- 
cias, em que nos achamos.—Nenhum Estado hade subsistir sem 
força fysica, e sem força moral; mas aquella lie quasi sempre per¬ 
dida sem esta.—Para conservar ambas devemos por tanto estreitar 
cada vez mais nossas relações políticas. Os sentimentos fratemaes, 
que a natureza nos inspira; a consoladora idéa de que temos todos 
a mesma origem, e a lembrança até de que tem pezado sobre nós 
as mesmas desgraças, nos per- suade de que devemos ter também 
todos a mesma fortuna. 

E na verdade que outra cousa e mais conforme a nossos ínutu- 
os interesses? Habitando o paiz mais fértil, e mais rico do que se 
conhece, uós não precisamos para sermos venturosos senão de 
boas leis, e executadas por uni governo bem organizado, e que 
saiba tirar todo o partido que offerece tuna vantajosa situação. 

Este governo existe já.—Cada dia se vai melhorando o syste¬ 
ma administrativo: cada dia augmeuta a força da opinião, recon¬ 
hece a neccessidade de manter a nova ordem das cousas; porque 
ella dá já em resultado verdadeiros bens, de que não tínhamos goza¬ 
do nunca. Esta he hoje a convicção de todos os portuguezes os 
que a não adquirirão ainda, perderão já esse nome. 

ElRei acaba de chegar a este reino, e a sua entrada em 
Lisboa deo nova occasião aos habitantes, e ao Congrèsso de mani¬ 
festarem o amor, que consagrão á sua pessoa, e a veneração, que 
tem por suas virtudes. Não faltou demonstração alguma publica 
do respeito, que lhe é devido: e no meio da maior ordem, e tran¬ 
quilidade foi geral a satisfação, e alegria de tornar a ver seu 
Monarcha constitucional.—O juramento solemne, que Sua Mages- 
tade deo na presença das Cortes, promettendo observar as Bases 
da Constituição, poz o ultimo sello á confiança publica, e acabou 
de socegar aquelles, que se lembra vão de duvidar dos seus semti- 
mentos, só porque elle chegara cercado desses homens finos, que 



tão grande parte ti verão nas desgraças da patria.—As Cortes 
manifestarão as necessidade de os seperar para longe de uma cidade, 
á qual tanto escandalo tem dado.—Com isso conseguirão elles tam¬ 
bém escapir a outras demonstrações do desprezo publico, que os 
acompanhará todavia em qualquer parte, em que se acharem. 

Tal he, habitantes do Brazil, nossa política situação; e á vista 
delia que mais podemos desejar? He mantida a nossa liberdade; 
protegida a nossa segurança; e respeitada a nossa propriedade: 
que maiores, ou que mais solidas vantagens offerecerá por tanto 
qualquer outra fôrma de governo? Acaso poderemos nos illndir 
ainda com essa ideia chimcrica de uma liberdade pouco menos 
que illimitada? Acaso seria possível conseguil-la, sem commoções, N 
sem violências, e sem desgraças? E conseguida, de que nos servia 
ella? Seriamos nós por ventura mais felizes? 

As luzes do século rejeitào hoje tão arriscados, como indis¬ 
cretos desejos; e uma desgraçada experieucia tem convencido os 
homens de que devem viver livres, mas que sua liberdade deve 
também ser exercitada de modo, que se previ não as revoluções 
violentas, e se mantenha a maior harmonia entre a legislação, e 
os conhecimentos uteis á humanidade, e necessários á felicidade 
dos povos. He preciso respeitar o voto geral das nações. 

Lançai os olhos pela historia, e vereis qual tem sido o resul¬ 
tado da luta dos partidos, e das facções. O estrago, a assolação, e 
a morte, companheiras inseparáveis da anarchia, e da guerra civil, 
foi sempre, e está sendo ainda hoje a sorte dos paizes, em que as 
paixões fomentarão a desunião, e a discórdia entre os seus con¬ 
cidadãos. 

Habitantes do Brazil! Continuai a imitar a moderação, que 
nesta epoca memorável tem manifestado vossos irmãos. He só no 
soccgo, e ua união dos sentimentos patrióticos, que se formão os 
costumes, e se adquirem esses hábitos, essencialnieute necessários 
para a mudança, que fazemos.—Não lie de outro modo que se for¬ 
talece um espirito publico, e um caracter nacional, esta virtude 
verdadeira origem de todas as outras virtudes sociaes, e civicas; 
que distingue e eu nobrece os povos civilisados, e de que os por- 
tuguezes não são menos capazes, nem precisão menos. 

Brazileiros! Nossos destinos estão ligados: vossos irmãos não 
se reputarão livres, sem que vós o sejais tambein: vivei certos 
disso; e convencei-vos de que os seus Deputados, como represen¬ 
tantes de toda a nação, estão promptos a sacrificar até a sua pró¬ 
pria existência para que ella seja tão livre, e tão feliz, quanto o 
póde, e o merece ser. 

Paço das Cortes 13 de Julho de 1821 . —José Joaquim Fe rt ei ta 
dc Moura , Presidente.— João Baptista Filgueiras, Deputado Se¬ 
cretario.— Agostinho José Freire , Deputado Secretario. 
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EDditeil 

A Junta Provincial do Goverao Desta Província faz público 
o Decreto abaixo transcripto, que marca o tempo porque devem 
servir os Officiaes Inferiores, e Soldados da primeira linha do 
Exercito de terra, e que prefixa a época em que se começará a 
dar baixa aos que actualmente servem: E a mesma Juncta convida 
á Mocidade do Paiz a assentar praça nos differentes Corpos de 
primeira linha, não só por estes se acharem incompletos, mas por 
convir muito que o alistamento seja voluntário. 

Deoreto 

A regenciado Reino em Nome de El Rei o Senhor D. João VI, 
Fa 2 saber que as Côrtes Geraes, Extraordinárias, e Consti¬ 
tuintes da Nação Portugueza têm Decretado o seguinte: 

I. Todo o Cidadão que a Lei chamar para o serviço da primeira 
linha do Exercito, servirá por sete annos na Arma de Infanteria, 
e por nove nas de Cavallaria e Artilheria. 

II. Aquelle que assentar praça voluntariamente, servirá por 
menos dous annos na. Arma que escolher. 

III. Os Officiaes Inferiores, Cabos, Soldados, e Tambores, 
que tenlião completado os annos de serviço, poderão, em tempo de 
paz, requerer as suas baixas aos Conimandantes dos respectivos 
Corpos, os quaes lhas passarão no prefixo termo de baixas, sem 
dependencia de Ordem Superior. 

IV. No primeiro do Janeiro de 1822 se dará baixa, não 
menos que decima parte da força affectiva do Exercito: sendo 
primeiramente attendidos Os Officiaes Inferiores, Cabos, Soldados, 
c Tambores, que tiverem mais annos de serviço. 

A Regeucia do Reino assim o tenha entendido, .e faça executar 
Paço das Côrtes em 17 de Abril de 1821.— Hermano José Draam 
Camp dc sobral , Presidente; Agostinho José Freire , Deputado Se¬ 
cretario; João Bapltsta Fclgneiras, Deputado Secretario. 

Portanto Manda a todas as Authoridades, a quem competir 
o conhecimento, e execução do presente Decreto, que assim o 
tenlião entendido, e o cumprão, e fação cumprir, e executar como 
nelle se contém; e ao Canceller Mór do Reino que a faça publicar 
na Chancellaria, e registar nos livros respectivos, remettendo o 
Original ao Archivo da Torre do Tombo, e Copias a todas as Esta¬ 
ções do estilo. Palacio da Regencia em 18 de Abril de 1821. Com 
as Rubricas dos Membros da Regencia do Reino— Mmwel Nieoláo 
Es teve s Negrão. 

Foi publicado este Decreto na Chancellaria Mór da Côrte, e 
Reino. Lisboa 5 de Maio de 1821. Como Vedor. — Francisco José 
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Bravo, Registado na Chancellaria. Mór da Côrte, e Reino no Livro 
das Leis a f. 140 v. Lisboa 5 de Maio de 1821. Francisco Josè Bravo. 

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou 
affixar o presente Edital. 

Palacio do Governo da Bahia aos 15 de Outubro de 1821.— 
Luia Manoel de Mato a Cabral\ Presidente; Paulo José de Mello 
Azevedo e Britio , V. Presidente; José Fet nandes da Silva Fieire; 
Francisco de Paula d } Ouveira; Francisco José Pereira; Fran¬ 
cisco Antonio Filgueiras e José Antonio Rodrigues Vtanna. 

A Junta conciliadora, e de Defesa instalada para dirigir e 
provisionar a Tropa, e Povo armado n‘esta Villa, em desempeuho 
do seu Titulo; anhelando vêr em todas as outras Villas do Recôn¬ 
cavo desta Província acclamado Sua Alteza Real o Senhor Prínci¬ 
pe D. Pedro de Alcantara Regente Pérpetuo Constitucional, e Pro¬ 
tector d’este Reyno do Brazil, conforme foi acclamado na Corte do 
Rio de janeiro, e hontem pela Tropa e Povo ditto n’esta mesma 
Villa: leva a Presença d’esse Senado Municipal húa noticia tão 
fausta, convidando-o á que concorra quanto antes para que igual¬ 
mente se solemnize o mesmo n’essa Villa; porque se caminhe vanta¬ 
josamente á garantia de Fraternidade e União d‘esta ás mais Pro¬ 
víncias d’este vasto Reyno do Brazil, e a Prosperidade, de que são 
suscepitiveis os seus Habitantes. A mesma Junta aproveita esta 
occazião para offerecer-se a V. Senhorias afim de cooperar em tão 
justa causa. Deos Guarde a Vossas Senhorias, como nos apraz. 
Cachoeira 26 de Junho de 1822. 

jll mo* g nr> « presid.' e Membros do Senado da 
Camara da V." de Maragogipe. 

Antonio Tcixeia. de Freitas Barb." , Presidente; Antonio Perei¬ 
ra RebouçaSy Secret.°; Josc Paes Cardoso da S. a \ Manoel José de 
Fr atas ; Antonio V. Alves Bastos. 

Em resposta ao Officio de V. S.“ determina o Conselho In¬ 
terino de Governo, que o Senado faça publicar por Edital o De¬ 
creto de 18 de Setembro do anno proximo passado, declarando o 
Senado, que sendo voluntário o trazer o laço, não só não se pode 
obrigar á trazer, como não se pode impedir que alguém traga: e 
são estas as intensões de Sua Magestade Imperial. O que participo 
a Vc.”para sua inteligência e execução. 

Deos G. c a Vc, CT Salla das Sessões na Villa da Cachoeira 
aos 6 de Fevereiro de 1823. 2.° da Independa e do Império.— 
Fran. co Gomes Brandão Montez. a . 

Snr.“ Presid. c Vereadores e Procurador da Camara 
da Villa de Maragogipe. 

Accordão & o Que se cumpra se publique. Marag.f euL 
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tantes para de tudo quanto achar dar a Vossa Excellencia uma 
■circumstanciada informação afim de rezolver o que for mais conve¬ 
niente ao socego, e tranquilidade dos Habitantes daquelle territó¬ 
rio, os quaes se offerecem a fazer todas as despezas que forem 
necessárias em beneficio da Criação da Nova Villa, que a dos Do¬ 
cumentos juntos, podendo ser a divizão Delia da parte do norte 
pelo Rio Pirangi, que desagua na barra do Itapicurú, e pela do 
Oéste pelo rio Tijuco, pela do Sul corta a baixo té o rio Imbassahy 
grande a topar com a freguesia do Inhambupe indo por este acima, 
ou terra dentro; e receberá Mercê: Despacho: Informe o Dezembar- 
gador Ouvidor da Comarca desta cidade, Bahia oito de Novembro 
de mil oitocentos e cinco. Esta a Rubrica do Excel lentíssimo 
Francisco da Cunha Menezes, Governador Capitão General da 
Capitania da Bahia. E nada mais continha em dito Requeri¬ 
mento o qual cobria um officio do Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Conde da Ponte. que se acha copiado no Livro do Termo 
da criação desta Villa as folhas duas verso nq qual ordena a 
-creação desta Freguezia em Villa em virtude da informação que 
dera o Dezembargador Ouvidor da Comarca, pela qual foi criada 
esta Villa como consta do referido termo, ficando por divizão 
deste Termo, os lugares acima dittos, devido pelos Supplicantes 
Peticionários nesta Villa do Conde aos dezoitos dias do mez de 
Dezembro de mil oito centos e seis annos, e eu Francisco Mathias 
Feijó de Mello e Albuquerque Escrivão da Camara que o escrevy. 
E nada mais continha em o dito Requirimento os Habitantes 
desta Freguezia do qual extrahi a presente Certidão, a requeri¬ 
mento do Doutor Juiz Municipal e de Órfãos desta Villa, e pas¬ 
sando mais a rever no Archivo da Camara sobre o mesmo reque¬ 
rido achei o Registo de uma Carta de Officio do Excellentissimo 
Governador, e Capitão General desta Capitania da Bahia, e 
Conde da Ponte enviada a Camara do Inhambupe de Cima pela 
maneira seguinte. 

A Camara da Villa nova do Conde ordena, a carta inclusa 
que vossas Mercês mandaram entregar, que se abstenha de exercer 
acto algum de Jurisdicção no território dessa Villa com a qual 
se divida a aquella, da parte do Norte pelo rio Pi rangi, pelo 
d’Oeste pelo rio Tijuco, e pelo Sul costa abaixo ao Rio Im¬ 
bassahy grande a encontrar com a Freguezia dessa villa do 
Inhambupe entrando por terra a dentro na conformidade da demar¬ 
cação assignalada na sua creação, ficando assim deferida a Repre¬ 
sentação que Vossas Mercês me fizerão em data de desenove do 
prezente mez e anno. Deos guarde a Vossas Mercês Bahia 27 de 
Dezembro de mil oito centos e sete.—Conde da Ponte—Senhor 
Juiz Ordinário, e mais officiaes da Camara da Villa do Inhambupe 
• de Cima. 

E nada mais continha em o dito officio do qual extrahi a 
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1 competente certidão, e passando m ais a rever a respeito dos limites 
do termo desta Villa, a Requerimento do mesmo Doutor acha-se 
no Archivò da Camara referida a Resolução da Assembléa Pro¬ 
vincial da Bahia de quinze de Junho de mil oito centos e trinta 
e oito no Artigo primeiro que diz os Dimites dos Termos das 
Villas do Conde, de Inhambupe, e d’Agua Fria, sendo os mesmos, 
que regulavão antes do Decreto de oito de Novembro de mil oito 
centos e trinta e hum=Artigo segundo—Os Processos pendentes 
nas Villas de que trata o artigo l.° seguirão seus termos no fôro de 
Direito, competen te =Artigo terceiro=Ficão revogadas todas as 
d es posições em contrario. 

E nada mais continha nos Artigos da dita Resolução da 
Assembléa Provincial, da qual extrahi a presente declaração que em 
tudo me reporto a vista do declarado nesta Certidão, e dou fé, que 
vai sem causa=digo=sem couza que duvida faça, e vai por mim 
Secretario passada para em qualquer parte deste Império constar, 
• e vai concertada, conferida na forma do estylo. Dada e passada 
nesta Villa do Conde, aos vinte e dois dias do mez de Outubro do 
anno de mil oito centos e quarenta e quatro. E eu, Custodio de 
Oliveira Campos Secretario da Camara Municipal o escrevi. 
C. d ° por mim Secretario Custodio de Oliveira Campos. Certifico 
ter esta para o sello tres meias folhas. V." do Conde 22 de Outubro 
de 1844.— Campos . 
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CARTAS REGIAS 


Dom João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarves 
daqueni e dalein mar em África, Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vós Conde das Galveas, V. Rey e Cappitão general de mar e 
terra do Estado do Brazil, que vendo-se a representação dos offi- 
ciaes da Camara da Villa de N. S. do Bom Successo das Minas 
Novas do Arassuahy de que com elle se vos remete a copia sobre 
vários particulares. 

Me pareceo ordeuarvos informeis com vosso parecer. El-Rey 
N. S. or mandou pelos D. D. Alexandre Metelo de Souza Menezes, 
e Tlioiné Gomes Moreira, Conselheires do seu Conselho Ultra¬ 
marino; e se passou por duas vias. Theodoro de Abreu Bemardez, 
a fez ein Lisboa a tres de Julho de mil setecentos e quarenta e 
douz. E Eu Martinho de Mendonça de Pina e de Proença a fiz 
escrever e assigney,— T/iomé Gomes Moreira, Martinho de Men¬ 
donça de Pina e de Proença . 

Governador Gçral do Estado do Brazil. Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. A Joseph Carvalho Capitão do seu Navio Nossa 
Senhora do Rosário e Santo Antonio fui servido conceder Pro¬ 
visão de preferencia por serviço que vay fazer em conduzir para o 
Reyno de Angolla ao Governador Henrique Jaques de Magalhães 
e soccoiTo e munições que vão em sua Companhia sem frete algum 
de minha fazenda, como vos constava da mesma Provizãoque se lhe 
passou e que chegando a essa cidade da Bahia possa vir fora do- 
corpo da frotta para este Reyno. Recommendo-vos lhe deis toda a 
ajuda e favor para conseguir que venha fora do corpo da frotta.. 
Escritta em Lixboa a 4 de Março de 1694.— Rey. 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil Conde 
de Alvor. 


Governador e Capitão Geral do Estado do Brazil. Eu El-Rey 














110 — 


'vos envio muito saudar. Mandando ver e considerando o estado a 
*oue se tem reduzido as capitanias desse Estado da Bahia até o 
>Seará e Rio Grande como estrago que nellas a que se tem feito a 
repetição da guerra dos índios sendo cauza de que a do Rio Grande 
^sinta não só a perda na ruina das suas .fazendas, mas também na 
morte de seus habitadores a quem a fereza destes barbaros não 
perdoou, buscado muitos por remedio o desterro da parte em que 
nascerão a troco de evadirem o perigo no assalto destes inimigos e 
por ser muito conveniente que por todo o caminho se escolha o meyo 
para sua segurança e defença: Me pareceo ordenarvos façaes dar as 
terras fronteiras aos mesmos índios de sesmaria a pessoas que possão 
tratar do seu beneficio de as povoarem e cultivarem. E que no 
Assú, Jaguary e Piranhas se ponhão seis Aldeias de índios, duas 
em cada hum destes tres Certôes, com cem casaes cada Aldea e com 
vinte soldados pagos e seu cabo, bons e escolhidos e experimen¬ 
tados; e para se .evitar não só o damno que presentemente se 
sente, mas o que pelo tempo adiante pode sobrevir vos recommendo 
concorraes com todos os meyos necessários para a conservação 
destas capitanias fasendo com que da fazenda Real se acuda a tudo 
o que for precizo, e porque se entende que pello estado em que se 
acha minha fazenda não haverá o que baste para satisfazer toda a 
importância da despeza que se deve fazer, vos ordeno chameis a 
vossa prezença os officiaes da Camara desta capitania e dos das 
villas de vossa jurisdicção e capitaes mores e lhes insinueis o 
quanto lie serviço meu que se repare este damno que se tem pa¬ 
decido e se impida as hostilidades da guerra que tem sido tam sen¬ 
sível a todos; e que supposto mando se supra todo o gosto que— 
nella se ouvir de fazer primeiro pelo rendi mento'da fazenda Real, 
como se julgue certainente que não se poderá pagar nem chegar 
aos que se considerão se hão de fazer nestas condições de soccorros, 
sustento dos arrayaes e das povoações que se hão de crear que elles 
como bons vassallos e como empenhados na sua própria conser¬ 
vação e no domínio de suas fazendas de cujo interesse os priva a 
mesma guerra; e para que se lhe não continue o prejuízo tam 
irreparável nas continuas e repetidas entradas destes índios quei- 
rão concorrer com aquella contribuição que for necessária e a que 
hão de acodir o rendimento de minha fazenda, ajustando entre 
si os meyos mais saudaveis de que ella possa sahir sem grande 
'opreçâo dos povos. Escritta em Lixboa 6 de Março de 1674.— Rey. 

Para o Governador e Capitão Geral do Estado do 
Brazil Conde de Alvôr. 

Governador e Capitão Geral do Estado do Brazil. 

Eu El-Rey vOs envio muito saudar. 

• Sou informado de que nessa Çapitania da Bahia se cortam 
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muitas madeiras assim para se fabricarem bs edifícios que nella ha 
e para o beneficio e usos dos engenhos como também se conduzir 
muita por negocio para este Reyno sem que em seu lugar se 
plantem outas e que pelo tempo adiante poderão vir a faltar a 
cujo prejuízo convem muito attender, a respeito do que se pode 
sentir o commerciodo Brazil nos açucares sem haver lenhas com 
que se beneficie e consequentemente a deste Reinno, Me pareceo 
ordenavos (como por este o faço) façaes todos os cuidados a qual 
os moradores dessa Capitania fação plantar outras madeiras em 
lugar das que cortarem tratando de alimpar as arvores que ficão 
para quecresção para que por este meyo se não experimente 
nunca o damno que justamente se possa temer, o que vos hey por 
muito recommendado, esperando de vosso zello que assim o execu¬ 
tei z—Escritta em Lixboa 7 de Fevereiro de 1694 .—Rey. 

Para o Governador e Capitam Geral do Estado do 
Brazil Conde de Alvôr 

Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algaves 
daquem e dalem mar em África Senhor de Guiné etc. Faço saber 
a vos Conde das Galveas V. Rey, e Capitão general de mar e terra 
do Estado do Brazil que vendo a vossa carta de vinte e trez de 
Junlio do anno passado, sobre a informação que manda lhe tirar 
pello corregedor dessa Comarca Domingos Vaz Socyte a reque¬ 
rimento do Padre Manoel Barcellos de Almeida a respeito da 
perda da minha Sumaca que naufragou na Barra do Rio de S. 
Mathens e das mortes e dezordens que houve naquella povoação, 
remeteudo-ine n Sumario de testemunhas que tirou o dito Ministro 
Sobre esta matéria, e para que os culpados uas ditas mortes perda 
da Sumaca e mais dezordens se dé o castigo que merecem: Sou 
servido por rezolução de nove deste presente mez e anuo em con¬ 
sulta do meu Conselho Ultramarino haver o dito Sumario que 
com esta se vos torua a enviar por principio de devaça, ordenan¬ 
do-vos que façaes Continuar pelo mesmo Ministro, ou por algum 
dos Desembargadores da Rellação desse Estado, que vos parecer, 
e que se remeta ao Juiz dos Feitos da Fazenda da mesma Rellação 
para que pronuncie, e prenda os culpados, e os Sentencie com os 
adjuntos que—lhe nomeares como por Justiça lhe Livramento 
ordinário e resultando da dita devaça culpa do dito Padre Manoel 
Botelho de Almeida se remeterá ao Seu Prelado. EU El-Rey Nosso 
Senhor o mando pelos D D José Ignacio de Arouche, e Thomé 
■Gomes Moreira Conselheiros do meu Conselho Ultramarino e se 
passou por duas vias: Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes a 
fez em Lisboa Occidental a vinte de Julho de mil settecentos e 
trinta e nove. 

O Secretario.— M. tl Caetano Lopes de Lavre a fez escrever e 



asinou .—Martinho de Mendonça de Pina e Proença Thomê Gomes 
Moreira Mortinho de Mendonça de Ptna e Proença. 

D. João por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarves, 
daquem e dalém mar em África Senhor de Guiué etc. Faço saber 
a vós Conde das Galveas V. Rey e Çapitão general de mar e terra 
do Estado do Brazil que eu fui servido determinar por rezolução 
de nove deste presente mez e anno em consulta do meu Conselho- 
Ultramarino, como vos constará por outra ordem que nesta occa- 
sião haveis de receber que rezultando culpa ao Padre Manoel Bo¬ 
telho de Almeida da devaça que mando tirar da perda da minha 
sumaca que naufragou na barra do Rio de S. Matlieus, mortes 
e desordens, que ali sucederão seja remettida a culpa do dito Padre- 
ao seu Prelado. 

E para que esta me seja presente vos ordeno ine deis conta» 
delia com as mais noticias que do mesmo Padre tiveres para re¬ 
solver se deve ser removido da coinmição do córte das madeyras 
daqnelle Rio. El Rey N. S. or o mandou pellos D. D. José Ignacio 
de Arouche e Tlioiné Gomes Moreira, Cous.™ de Seu Cons.° 
Ultramarino, se passar por duas vias. Pedro Alexandrino de 
Abreu Bemardes a fez em Lixbôa Occidental a vinte de Abril de 
mil settecentos e trinta e nove. O Secretario Manoel Lopes de 
Lavre a fez escrever e asinou o Cons." Martin/to dc Mendonça de 
de Pina c de Proença; Thomê Gomes Moreira; Mariviho de Men¬ 
donça de Pina e de Proença. 

Governador e Capitão General do Estado do Brazil. 

. Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Por se entender qne o livro das avaliações dos officios que se 
formou pelas juntas dos trez Estados que se remetteu a essa Capita¬ 
nia qara se cobrarem os nossos direitos 110 que se faria conforme o 
valor delles: Fui servido mandar-vos na frota passada ine iniforma- 
seis do que se vos offerecia neste particular, para que ou se emen¬ 
dasse se fosse como execesso a sua taxação, ou se acrescentasse se 
fosse com diminuição e porque não satisfizestes a esta minha 
ordem Me pareceu ordenarvos, como por esta o faço, que deis cum¬ 
primento infaliivelmente a esta o que vos hey por muito recom- 
mendado. 

Escritta em Lixboa a 11 de Fevereiro de 1694. — Rey, 

Para o Governador e Capitam General do Estado- 
do Brazil Conde de Alvor 

Governador do Estado do Brazil. 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Por parte de Bemardim Freire de Andrade se me representou: 
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Cam. n 8 de Fevereiro de 1823 .—Azevedo Costa Almeida Albuq/- 
ClsÀdos S. lai Menezes . 

Tendo talvez chegado a esse districto .noticias desastrosas a 
respeito desta Cidade, e do estado de commoção em que se achavão 
os seus habitantes, nascido das opiniões e partidos que se suscitarão 
pela posse que devia tomar do governo das Armas desta Provinda 
o Ex. mo Brigadeiro Iguacio Luiz Madeira de Mello, nomeado 
por El Rei o Senhor D. João VI, cufnpre a esta Junta Provisória 
de Governo participar a V. M. 6 ** que o dito Brigadeiro tem parti¬ 
cipado a esta Junta que se acha restabelecida á publica tranquilli- 
dade, e trata de coinmuui accordo com a Junta ein concertar ás 
medidas próprias a perpetuar no futuro o espirito de paz, união, 
e coufraternidade que deve ligar Cidadãos connexos por laços tão 
estreitos e respeitáveis; em consequência ordena a mesma Junta 
Provisória de Governo, que V. M.®** ponhão rodos os meios ao $eu 
alcance para manter o socego desse districto, e quando appareção 
alguns perturbadores que convoquem partidos e ameacem aberta¬ 
mente a paz publica, os fação immediatamente prender, deprecando 
o auxilio necessário aos Capitães Móres respectivos, procedendo-se 
com a devida moderação e regularidade, e conformemente aos 
princípios Constitucioiiaes que rodos proclamamos. 

Deos Guarde a V. M.** Palacio do Governo da Bahia aos 
21 de Fevereiro de 1822. 

Senhores Presidente, Vereadores, e Procurador da 
Caniara da Villa de Maragogipe. 

Francisco Vicente Vianna , P. Francisco Carneiro de Campos/ 
S. Francisco Mis da Costa Guimaiães; Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque; Manoel Iguacio da Costa e Menezes; 
fosc Cardozo Pereira de Mello . 

Cumpra-se e reg. e Marg. c em Cam. n de 27 de Maio de 1826, 
—Araújo Souza O Secretario—Contador Almeida Menezes . 

A folha 89 do L.° comp. ,c fica Regd.° Margi e em 27 de Maio 
de 1822 —Pinto Ribeiro . 

Sendo presente á Junta Provincial deste Governo o Officio 
de V. V. M. M. datado de 25 do corrente, em que partiripão terem 
determinado o dia 29 para a celebração das devidas acções de 
Graças pela faustíssima noticia de haver S. Mag. e dado a Sua 
Approvação a favor da Constituição, que estão fazendo as Cortes 
de Portugal, exigindo ao mesmo tempo para maior Solemnidade 
desse acto, que se formem as quatro Companhias de Milícias do 
Districto dessa Villa, a Mesma Junta p. r mim Manda participar a 
V. V. M. M. que a este respeito tem já dado as ordens necessárias. 

* p * 



fco respectivo Coronel em consequência cThuma igual pertenção de 
Manoel da S.* Souza Coimbra, a quem se fez sciente p/ Aviáo de 
26. O que participo a V. V. M. M. p. a sua intelligencía D.‘G. e a 
V. V. M/M. Palacio do Governo da Bahia 28 de Abril de 1821.— 
José Uno Coitinho . 

Snr. 6 * Prezid.® Veriadores, e Procurador da Camara 
da V." de Maragogípe. 

C. e Reg. e se faça publico p. r editaes. Maragogipe 28 de 
Abril 1823.— Azevedo. 

As folhas 153 do livro 6.° de Ordens Regias fica Registrada 
Marag. 6 28 de Abril de 1823 .—P.'° RibP. 

O Conselho Interino de Governo manda remetter a V. Mc. c o 
induzo exemplar da Portaria de 22 do presente acerca do com- 
raercio interior dos viveres, para que a execute pela parte que lhe 
toca com a dexteridade, vigilância, e exacção, o que o Conselho 
espera do seu Patriotismo. 

O que participo a V. Mc. e para sua intelligencía, e inteira 
observância. 

Deos Guarde V. M. Salla das Sessões na Villa de Cachoeira 
aos 26 Abril de 1823 2.° da Indepeudencia e do Império.— Mi¬ 
guel Cahnon du Pin c Almeida . 

Snr. DP Juiz de Fora das Villas de Jaguaripe e 
Maragogipe. 

N. 1 

Ficão neste Engenho da Cajaiba, setenta e duas galhnhas 
dois gansos oito Carneiros seis leitoas e dois Capados quatro peruz 
e duas peruas. Donativos qne p.“ a Esquadra Imperial envia o 
111. rao Snr Autonio Cahnon du Pin pelo p. ro o Snr. José Joaq. m 
Dias e PP que senão acha em casa ineo am.° o Ill. ,no Snr. José 
Maria Pinna e Mello dou este como P. r elle authorizado P.“ o 
fazer. 

Maio 18 de 1823. 

Leva o p. or l*um perus ficarão seis que consta do rol que 
ad.° trouxe.—O Caix.™ M. fl Joaq. m da Paixão 

N. 2 

R. re do 111. 0,0 Snr. D. or Autonio Calmou da segunda remessa 
de douativos para a esquadra hum porco, cinco leitoas,liutn carneiro, 
hura cabrito quatro Perus, e dois patos. Villa deS.° Amaro 23 de 
Maio de 1823. 

N * 3 

R** p." a esquadra Nacional pelos portadores do 111 . mo Snr. 
D. or Antonio Calraon Hum porco, Hum bode. dezacete gal." 
Hum peru, ehurafeixo de assucar de doce S tó Amaro 26 de 
Março de 1823.— José Roiz. Lemos. 
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Documentos sobre limites De Valenca 

Copia do officio do Exm.° Snr. General 

Remetto a vossa mercê por copia assignada pelo Secretario 
deste Governo a Carta Regia expedida em data de vinte e seis 
de Novembro do anno passado pela qual o Príncipe Regente 
Nosso Senhor Houve por bem approvar a mudança dos limites 
que Vossa Mercê propoz convinha fazer-se nos termos das Villas 
de Cayrú, Valença e Boipeba dessa Comarca afim de que Vossa 
Mercê faça executar inteiramente esta Regia Determinação, como 
na predita Carta Regia se contem. Bahia 17 de Janeiro de 1814. 
Conde dos Arcos. Snr. Dezembargador Ouvidor da Camarca dos 
Ilhéos. 

Copia da Carta Régia 

Conde dos Arcos, Governador e Capitão General da Capitania 
da Bahia, Amigo: Eu o Príncipe Regente vos envio muito saudar, 
como Aquelle que Amo. 

Sendo-me prezente a reprezentação que vos dirigio o Ouvidor 
da Comarca dos Ilhéos e que enviastes á Minha Real Presença, 
sobre a mudança de limites que convinha fazer nos termos das 
Villas de Cayrú,’ Valença e Boipeba, pertencentes á referida Co¬ 
marca dos Ilhéos e que enviastes á Minha Real Presença, sobre a 
mudança de limites que convinha fazer noa termos das Villas de 
Cayrú, Valença e Boipeba, pertencentes á referida Comarca, e a essa 
Capitania por serem os ta es incertos e duvidosos, e não sendo mar¬ 
cados com divizas naturaes, e estáveis, e dando por isso cauza a dis¬ 
putas de jurisdicçeõns e incommodos aos habitantes dos-territorios 
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das mesmas Villas, convindo ao Bem Publico evitar estes damnos, 
màrcando-se estes termos por onde é mais conforme a Topographia 
do terreno, mais regular e permanente a divisão e mais util aos 
Povos as£Ím na felicidade do Commercio interno, como na visi- 
nhança a maior cominodidade de solicitarem as decisões das res¬ 
peitáveis authoridades; constando pela vossa que a demarcação 
proposta pelo sobredito Ouvidor da Comarca dos Ilhéos segundo o 
mappa que subio á minha Real Prezença erá acertada. 

Sou servido approval-a, e ordenar que daqui em diaute a 
Villa do Cayrú, tenha por termo toda as ilhas formadas pelo Rio 
Jequié, entre a Barra dos Carvalhos, o Presidio do Morro; a de 
Valença se limita ao Norte com Jequiriçá e povoações das Mattas 
adjacentes; a Eéste com o mar e margem septentrional do Jequié; 
a Este com as mattas e pelo Sul com o rio Jordão; e a de Boipeba 
comprehende a península formada pelas barras dos Carvalhos; 
Serinhem, o que fareis executar com as participações necessárias. 
Escripta no Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Novembro de 
1813. Príncipe. Para o Conde dos Arcos. Cumpra-se e registre-se. 
Bahia 20 de Dezembro de 1813. Com a rubrica de Sua Excellencia. 
No impedimento do Secretario o official maior Iguaeio Aprigio 
de Affonseca Galvão. O Escrivão da Correição. Manoel Rodrigues 
Coelho. Esta conforme. E nada mais a tal respeito no dito livro 
se continha, nem nas copias transcriptas se declarava, que assim, 
e damos na forma que dito fica, se acham registradas no referido 
livro e mencionadas folhas, de donde fiz passar a presente que. 
por mim concertada, conferida sobre escripta, e assignada nesta 
sobre dita Villa aos doze dias do mez de Setembro de 1828. Eu, 
Damaso Francisco dc Sousa, Tabellião, Escrivão da Camara a 
sobscrevi, conferi, concertei e assignei. 

Concertada por mim Damaso Francisco dc Sousa. 


Negocios do Conde de Itapicurú—QuestXo de limites 1849 

Representando a este Governo os habitantes do lugar deno- 
miuado Palmeira contra o Subdelegado do 2.° districto da Villa de 
Itapicurú, por levara este a sua jurisdicção até aquelle logar, que 
dizem pertencer á Villa do Conde e constando dos exames a que 
■mandei proceder no Archivo desta Secretaria da Província, depois 
das informações que exigi de Vm'* do Juiz de Direito interino de 
Comarca de Itapicurú, e do Dezembargador Chefe de Policia da 
Província, que por limites á dita Villa do Conde, no acto de sua 
creação em 24 de Novembro de 1806, quando Governador desta 
Província, o Ex. mD Snr. Conde da Ponte, se deu pela parte do Norte 
’o Rio Pirangi, pela de Oeste o Rio Tijucó, pela do Sul costa abaixo 
até o rio Imbassahy grande, a encontrar com a Freguezia de Inham- 
bupe entrando por terra a dentro, tenho por conveniente, para 
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evitarqnaesquerdesintelligencias, até que definitivamente se decícfd 
-esta questão, ordenar a Ym.^ pela parte que lhe toca, dê todas as 
providencias para que por limites entre as duas Villas do Conde e 
Itapicurú sejam reconhecidos aquelles mesmos que até hoje se recon¬ 
hecem pertencer-lhe em vista da demarcação já referida, informan¬ 
do-me, entretanto, Vm.^ qual deva ser a sua opinião a melhor divi¬ 
são que se deva dar a uma e outra das referidas Villas, para que 
este Governo possa tomar com acerto alguma outra medida provi¬ 
sória a semelhante respeito que mais proveitosa seja e submettida 
depois a approvação da Assembléa Legislativa Provincial. Deus 
Guarde a Vm.^ Palacio do Governo da Bahia, 5 de Julho de 1845. 
Francisco José de Souza Soares de Audréa, Snr. Dr‘ Juiz de Direito 
da Comarca de Inhambupe. Expediram-se iguaes para o da Comarca 
de Itapicurú e para as Catnaras Municipaes das Villas do Conde e 
Itapicurú. 

* Certidão passada a pedido do Doutor Juiz Municipal e de 
Orphãos, Delegado cie Policia Justiuiaiio Avelino Pereira, com o 
theor da demarcação do termo desta Villa do Conde como abaixo 
se declara. 

Custodio de Oliveira Campos, Secretario da Camara Municipal 
desta Villa do Conde de N. S. n do Itapicurú da Praia. Certifico a 
todos os Senhores que lhes competir o conhecimento da prezente 
Certidão que no Archivo da Camara Municipal desta mesma Villa 
se acha o livro primeiro da referida Camara, e nelle ás folhas duas 
e tres se aclia o requerimento que fizeram os moradores desta Fre- 
guezia no Illustrissimo e Excellenrissiino Senhor Conde da Ponte, 
Governador e Capitão General desta Capitania, para se crear a 
mesma Freguezia em Villa como Abaixo se declara. Exm.° 
Senhor:—Conde da Ponte, Governador e Capitão General desta 
Capitania para se crear a mesma Freguesia em Villa como abaixo 
se declara. Exm.° Senhor: Dizem o Capitão Bonifácio Rodrigues 
de Britto, Fructuoso Alvares de Abreu, Gabriel Antonio Gon¬ 
çalves Braga, José Antonio Rodrigues Lima, José de Mello e o 
alferes. João de Abreu Guimarães, Antonio Marques Ribeiro e 
outros moradores na Freguesia de N. S." do Monte de Itapicurú. 
da Praia, termo da Villa de N. S/‘ da Abbadia do Rio Real debaixo 
da Camara desta Cidade, que tendo Sua Alteza Real pelas suas 
respeitáveis ordens dado as providencias necessárias para que os 
seus Vassallos possam segurnmeiite viver tranqiiillos nos sertões 
desta Capitania e acontecendo porém ao contrario no logar ctu 
que habitam os Supplicantes, tão povoado de habitantes como 
se mostra pela lista junta numero primeiro, em que só se 
mencionam as pessoas de maior caracter (e só se mencionam as 
pessoas) e Senhores de engenho, é o caminho para ir aquella Villa 
tão pesshno que na distancia de sete legoas se contão setenta e 
duas ladeiras, tão ingremies e impraticáveis ein tempo de Inverno, 
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que pçr esse motivo se perdem muitos cabedaes, por faltar a Jus¬ 
tiça naquelle lugar para cnde sempre se encaminhão por isso 
mesmo todos facinorozos, e dezertores desta Praça, bem seguros 
cie quem alli os não^vão buscar as Justiças da - Villa logo que elles 
se acoitara como facinorozos, e quando succede muito poucas vezes 
tiveram-se alli algumas Devassas de morte que cada passosuccedem, 
quem paga as custas são os bens dos mortos se os há, e os delin¬ 
quentes continuão nos seus desacertos bem sucegados, pois que a 
dles nimguem se astreve por vivermos unidos fortes e armados 
muito a sua vontade, por ser o Paiz Ameno Saudavel, e fértil ein 
hum alto monte na distancia de duas léguas de Costa niaritima 
com dois famosos portos, bastantes embarcações, sendo a terra 
fartíssima de ar puro, e saudavel regada de caudelozos Rios, infi¬ 
nitas fontes, muitas plantaçoens, e de todo genero de lavouras, cir¬ 
culada de sete Engenhos de fazer assucar, alem de outros de menor 
fabrico, e por isso se deve esta Freguizia contar 110 numero dos 
lugares famosos por ter uma grande matriz, tres Capellas filiaes, 
um convento de Carmelitas, descalços, e hum oratorio publico 
approvado sujeito ao ordinário, celebrando-se annualmente 
naquelle lugar com a maior grandeza os officios Divinos, e a qua¬ 
renta eoito annos*que se fazem endoenças com toda a pompa, e um 
lugar tão ameno, tão fértil cultivado como este, só lie desgra¬ 
çado por lhes faltar a punição dos delinquentes, conservando-se 
estes nelle com toda a satisfação, assim como os dos Soldados, digo 
os Soldados que dezertão desta Praça manucominuuados com os 
mesmos facinorozos, por todas estas razoens, e por todas as mais 
que espressamente se contem na Justificação, e attestação do 
Reverendo Parodio reconhecido, que os Supplicantes poein na 
respeitável Presença de Vossa Excellencia, he que elles animados 
com as ordens de Sua Alteza Real, e conhecimento que Vossa Ex¬ 
cellencia pode tomar da verdade deste negocio, olhando para o 
bem cominum daquelles habitantes que passão de cinco mil almas, 
e o melhor dez mil e quatro centos fógos se prova da dita attesta¬ 
ção Parochial, podendo-se criar sem duvida alguma um bom terço 
de ordenanças, pois a lista que os Supplicantes apresentão por 
ora he unicamente das pessôas mais principaes que podem servir 
os cargos da Republica, e todas as razoens ponderadas são dignas a 
exemplo das mais Villás, e julgados criados nesta Capitania da 
attenção de Vossa Excellencia para merecerem a mesma graça em 
hum lugar tão ameno e fértil como Vossa Excellencia se pode in¬ 
formar, que não tem de más mais qne a falta de regencia para 
-cohibir os delictos ali praticados por homens que vivem comoféras 
na libertinagem de suas maldades; portanto: Pede a Vossa Excellen¬ 
cia seja servido por equidade determinar ao Doutor Ouvidor da 
Comarca desta Cidade passe a aquelle lugar, e nelle tome as infor- 
maçoens que necessárias forem, fazendo alistar o daquelles liabi- 
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que nessa cidade e seu districto lhe estão devendo varias pessoas 
quantia que por conhecimentos e notas—coustão as quaes não pode 
executar por estar occupado em meu serviço eos devedores serem 
poderosos nessa conquista. Pedindo-me lhe mandasse dar execução 
as dittas sentenças: E pareceu-me recomendarvos facaes dar execu¬ 
ção ás dittas sentenças com toda a pronptidão e cobrar com effeito 
as dittas dívidas. Escritta a 24 de Fevereiro de 1694.— Rey. 

Para o Governo do Estado do Brazil Conde de Alvor 

Governador Geral do Estado do Brazil. 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Por ter ordenado á juntn do Coiuinercio que os soldados de 
guarnição «aos navios de Comboyo que por causa de doença ficãô no 
Brazil se mqndain curare soccorrer com os seus soldos e ser con¬ 
veniente que estando conivallecidos e capazes de servir nos terços 
deste Estado se iitillizem nos serviços delles com menos despeza 
da Junta, no meyo tempo que não tornão as frotas para volta¬ 
rem nelle: Hey por bem que estando assim capazes e cabendo 
na cotação dos terços dessa cidade se lhes sente praça paia servi¬ 
rem nellas até a occasião se tornarem a embarcar tias dittas náos 
de Comboyo de que vos avizo para o terdes assim entendido e 
fazerdes executar esta minha resolução. Escritta em Eixboa a 3 
de Março de 1694. 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil Conde 
de Alvor 

Governador e Capitão Geral do Estado dq Brasil— 
Amigo 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Tendo consideração ao qne se me representou por parte dos 
moradores desse Estado e as informações que mandey tomar, 
desejando livrar uns Povos da moléstia e vexação que padecem 
por falta da moeda Fuy servido resolver que o ouro ex data se 
levantasse des por cento nesse estado sobre vinte por cento que 
se levantarão neste Reyno e que nessa cidade da Bahia se abrisse 
casa da moeda adonde se lavrasse Provincial na forma que vereis 
da Eey que mandei publicar que se vos remettes a qual mandareis 
publicar também nella e em todas as partes adonde for necessário, 
e por não retardar aos moradores das Capitanias de Pernambuco 
e Rio de Janeiro lograram o beneficio deste levantamento que tanto 
desejavão mando remetter aos Governadores daquellas capitanias 
a mesma Eey para que logo a fassão publicar e dar a execu- 
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ção e por ser necessário e nomear ministro de toda a suppo- 
sição que servisse de superintendente da Casa da Moeda que 
mando abrir nessa cidade nomeey ao Doutor João da Rocha 
Pita, Chanceller dessa Relação ao qual mando passar todas as 
ordens necessárias e vos encommendo muito que lhe deis toda 
a ajuda e favor que por eile vos for pedida e por quanto poderá 
faltar por algum accidente neste caso nomeareis para servir por 
ellea Dionisio de Avilla Vareyro e porque convem muito esco¬ 
lher-se sitio em que se possa assentar, a dita casa vereis com elle 
e com Joseph Ribeiro Rangel qual he o que mais convem porquê 
eliepella experieuciaque tem saberá melhor o de que se necessita 
e será muito conveniente que se ache algua casa feita para que se 
evite a despeza que se faz com edificar-se hua de novo, o que só 
será no caso que não haja outro remedio e se evitará também achan¬ 
do-se a caza feita a dilação e começará a lavrar logo e acessar o 
damno que padecem uns moradores e por quanto não se lhe deve 
o remedio de sorte que lhe venha a servir de 
prijuizo se não prohibirá por hora correr a moeda 

como athé agora corria—conferireis com o Doutor João da 
Rocha qual será o tempo oportuno de prohibir-se tendo-se consi¬ 
deração a moeda que se tem lavrado e a que do novo tiver lavrado 
nessa cidade para que não falte a que for necessária ao uso das 
gentes com toda a madura consideração saudareis prohibir a dita 
moeda quando for tempo e a Camara dessa cidade ao 

The sou) eiro que haja dc servir na casa da moeda porque como os 
officiaes da Camcra que o nomeão e abonão eleger pessoa em que 
o cabedal esteja com segurança e porque poderá ser logo necessário 
dinheiro para afabrica da casa e suas officinas mando ordenar 
pelo Conselho da Fasenda se dê pelo dinheiro que for necessário 
por empréstimo do dóte da Ingaterra e paz da Hollanda. E de 
quem vos soys espera que assistaes a tudo o refferido de sorte que 
tenha eu muito que vos agradecer e que estes Povos exprimentem 
com a mayor brevidade possível o remedio de que recessitão— 
Escritta em Lixboa a 22 de Março de 1694.—Rey. 


Para o Governador e Capitão Geral do Estado do 
Brazil Conde de Alvor. 


Dom João de Lencastro Am,° EU El-Rey vos envio muito 
saudar. Viusseoque escrevestes por carta de 20 de Junho deste 
anno sobre o provimento que ahy fizestes em Domingos Borges de 
Barros do posto de Tenente da praça de Armas que fizestes nas 
portas da Cidade de São Bento como soldo de soldado razo, em 
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-que pertendia ser por my confirmado, e pareçeu me dizer- vos, que 
íe tem por esse occupadiscimo este posto. 

escritta em Lix.“ a 17 de Março de 1695 .—Rey. 

Para oG. or geral do Estado do Brazil O Conde de 
Alvor 

Dom João de Lencastro A migo. Eu El Rey vos envio muito 
saudar. Mandando ver em papel que aqui se me representou por 
parte dos moradores da Capitania do Rio Grande e a carta que o 
Secretario desse Estado escreveo ao Conde de Alvor, Presidente dq 
seu Conselho Ultramarino sobre o miserável estado em que aquella 
Capitania se acha com a destruição que nella tem feito os índios, 
e meyos que se aponta para sua defença que tudo com esta se vos 
envia: Mepareceo ordenarvos que com os mais que se vos tem 
remettido sobre a mesma matéria os mandeis ponderar e se 
ajuste o que se entender lie mais do meu serviço e em mayor bene¬ 
ficio de meus vassallos, no caso que se resolva o encarregar-se esta 
guerra aos Paulistas lhe façais certos e infalliveis os soldos que se 
lhe prometterein e os resgates, favôres e as terras que aponta o 
ditto secretario desse Estado, por não ser justo que expondo se aos 
riscos e sacrificando a vida ua defença le meu serviço não teiihão 
com que se possão sustentar e que os índios que aprisionarem sejão 
captivos, observaudo-sç nesta parte a ley de 611, em que se dis¬ 
põem fiquem captivos todos os que moverem guerra aos Portu¬ 
gueses; com declaração queosdittos Paulistas se devem mandar 
vir (no caso que assim se resolva) sem que se devirtão os que 
estão nos Palmares e se lhes dará também polvora, baila e muni¬ 
ções, os quaes se obrigarão a faserem esta guerra, assistindo nos Ar- 
raiyaesque parecerem convenientes, deitando bandeiras pelas partes 
por onde costiimão fazer a guerra aos índios bravos, não se fazendo 
daiiuio aos curraes de Rio Grande e Campos do Assíi e porque se 
entende que os índios perseguidos das nossas armas se atirarão 
para a serra de Goapaba da jurisdicção do Estado de Maranhão, 
mando avisar ao Governador dellc tenha prevenida a gente que 
for necessário por que ao mesmo tempo que se fiser a guerra pello 
Rio Grande subam alguns tropas de moradores daquelle Estado e 
dos nossos índios guerreiros pella iuesina*serra a faserlhes toda a 
hostilidade. 

Escrita em Lixboa a 10 de Março de 1695 .—Rey. 

Para o Governador Geral do Brasil Conde de Alvor. 

Governador e Capitão geral do Estado do Brazil Amigo: Eu El 
Rey vos envio muito saudar. Por parte de Domingos Lopes da Silva 
homem preto natural do Reino de Angola, se me representou que 
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sendo livre e,estando nessa Cidade da Bahia, servira a Domingos- 
Días Machado Pr. de engenho por tempo de quinze anuos, em 
trabalhar no officio de assucar, com contrato e subvenção de trinta 
e sinco mil reis cada anno, dos quaes lhe a não dera satisfação 
alguma antes por lhe pedir o metera em hnma casa fechada, e o 
carregara do Carimbos, marcando nos braços todos afim de lhe 
tirar a Vida, e porque nessa Cidade se lhe não fazia justiça, em 
razão do sobre dito ser rico, e poderoso, me pedia lhe fizesse 
in.“ mandar passar as ordens neces. fT,í ‘ para que se lhe fizesse jus¬ 
tiça, pagandosse-1 lie tudo o que se lhe está devendo do serviço do 
tempo referido, com todas as perdas e danos que lhe tem cauzado, 
e entereces que lhe podião resultar, enconnneudo-vos façaes que 
pelos Ministros a que tocca, se defira a este homem como for 
justiça, e que da sentença que se der nesta causa se me remeta a 
copia, e me informeis se ha mais destas pessoas a que se fação se 
melhantes vexações Escritta em Lix." terra de Magos a 25 de 
Janr. 0 de 1695.—Rey. 

P." o Govd. or e Cap.™’ g. c do Estado do Brazil. 

Dom João de Uencastre. Am.° EU El-Rey vos envio muito 
saudar. Por parte de João Nunes da Cunha morador nessa Cidade, 
filho de Fernando Nunes Filgueira, proprietário que foi do officio 
de guarda ínór da Rellação desse Estado se me fez aqui a petição 
e cuja copia com esta se nos envia em que pede lhe faça mercê 
da propriedade do ditto officio, por haver sido do clitto sen Pay, 
e seu Irmão mais velho a quem havia feito a mesma mercê ser 
falecido de idade de quinze minos. E pnreçenme ordeuar-vos 
como por esta o faço me informeis com toda a clareza necessária 
neste requerimento, e se Josepli Nunes filho mais velho a quem 
se havia feito mercê da propriedade do officio de que se trata con¬ 
servou o rendimento dei lc em sua vida para se poder defferir a 
esta particular como for conveniente. Escritta em Lix." a 9 de 
Janeiro de 1695.— Rey. 

Para o G. dor e Cap. , “ n g.‘ do Estado do Brazil— 
O Conde de Alvor 

Dom João de Lencastro Amigo. EU El-Rey vos envio muito 
saudar, Viuse a vossa Carta de 19 de Julho desse anno, e com eíla 
as certidões que remeteis das acções crimes, e eiveis que nessa 
Rellação, e outros Tribuuaes, se despacharão, desde que governaes 
esse Estado, é suposto se conhece, por muito bom applicardes os 
Ministros, a que despachem no que fosse a desempenho da sua 
obrigação. 

Me pareceu dizer-vos que o de que deveis dar, conta he 



das sentenças que assim no crime, como no Civel, se sentencião 
na Rellação afinal. 

Escritta em Lix." a 19 de Novembro de 1695 —Rey. 

P." Gov. tlor geral do Est.° do Brasil—O Conde de 
Alvôr. * 

Dom João de Lancastro Amigo. EU El Rei vos envio muito 
saudar. Por ter Resoluto que nessa Cidade haja Juiz de fora letrato, 
e ser conveniente se lhe a assine districto quando o conhecimento 
das causas, e adi mi uist ração da Justiça que lhe ha de uzar a sua 
juridição, e alçada; vos ordeno que com os mais Ministros pello 
conhecimento que tem da grandeza dessa Cidade, determineis 
qual deve ser o districto do ditto Juiz. Escritta em Lix." a 27 de 
Dezb. ro de 2695 .—Rey. 

Para o G, or geral do Estado do Brazil. O Conde de 
Alvor 

Dom João de Lancastro Governador e Capitão Gene¬ 
ral do Estado do Brazil. 

Amigo. EU El-Rey vos envio muito Saudar. 

Acarta geral que me escrevestes no primeiro de Julho passado 
em que me dáveis conta de haverdes tomado posse desse governo 
e do estado em que achastes me foi presente, e que aparte que 
tocar mandeis ver as matérias que nellá continhão para se dar o remé¬ 
dio de que ueccessitassem: e vos agradeço muito o zelo e cuidado 
com que attendeis a tudo o que pode ser do meu serviço, o qual he 
mui conforme ao que de vós esperava. Escritta em Lix." a 2 de 
Março de I6v5 .—Rey 

P." Gov. dor e Capitão General do Est.° do Brazil. 

Governador e Capitão General do Brazil 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. Pella vossa carta de 
quinze de Julho do anuo passado me da es conta do que lié obrado 
sobre as novas missões dos Ilhéos, Campos de Assú e Rio das 
Caravellas fico entendendo a sua importância, o grande cuidado e 
despeza com que procurastes o estabelecimento, o que me pareceo 
agradecer-vos especiahnente por ser este serviço de particular esti¬ 
mação, a qual achareis sempre em my muito egual zelo com que 
vos empregaes no que mais importa para bem das almas e conser¬ 
vação das terras desse Estado, e também especiahnente vos ordeno 
que deixeis a copia da ditta vossa carta ao vosso successor e as 
noticias destas mesmas missões para que as prosiga a força conti- 



nuar eomo for necessário para o seu auginento. Escritta em Lixboa 
aos 18 de Março de 1694 .—Rey 

Para 6 Governâdor e Capitão Geral do Estado do 
Brazil Conde de Alvor 

Diz o Capitão mór da Cônquista João Amaro Maciel Parente, 
asistente na B." de todos os Santos do Estado do Brazil filho legi¬ 
timo e Unico do Gov. or da Conquista. Estevão Ribeiro Bahyano 
Parente era de facto como consta da sentença Junta que offerece 
com folha corrida a qual Conquista dos Barbaros fez grandiosos 
serviços a V. Magd. c com grandes trabalhos e Riscos de sua vida 
como consta de suas certidões referidas na copia da Portaria Junta 
e nas dittas Conquistas acompanhou elle supp. te ao ditto seu Pay 
por- Cap. lim de Infanteria de Ima Companhia paga pellos quais 
serviços fez V. Magd. c mercê ao ditto seu Pay a bem de outras 
que aparagem que por sua Industria se possarem até trinta ou 
quarenta Léguas da Costa da B. u sendo da outenta moradores com 
Igreja de afazer Villa e que fosse Donatario delia 

e lhes ficasse de juro a erdade para seus filhos subeçecores, aosupp. u 
como seu filho Unico pertencem as dittas mercês e por elle tainbem 
acompanhar o ditto Seu Pay, lhe fez V. Magd. c mercê de qua¬ 
renta mil reis de peuçãoem huma das comendas que se houvessem 
de mensionar da Ordem de Chrysto com o habitto da ditta ordem 
como refere a ditta Portaria e ao tempo da morte do ditto Seu Pay 
estava elle supp.* morador em S. Paulo e veio logo a ditta B. n 
para porseguir a ditta Conquista que o ditto Seu Pay tinha prin¬ 
cipiado e foi logo por ordem de V. Magd. c acodir as Villas do 
Seará Rio Grande onde andou no serviço de V. Mdgd. c 

e voltando a ditta B. n achou o Coronel Manoel de Araújo 
dc Aragão possuindo algumas das terras que o ditto Seu Pay Con¬ 
quistou pertencentes a elle supp. te de que V. Magd. e lhe fez sem 
prejuiso de terceiro e elle supp.* hé terceiro prejudicado a quem 
se devem restituir a elle supp.‘ c por servir a V. Magd. c quer con¬ 
tinuar a ditta Conquista com seus índios e gente que tem para 
isso que acompanhou o ditto Seu Pay lie o que pode discobrir e 
poupar por serem tapijaras que ficam para a parte do Sul donde 
dizem aver esmeraldas até a continuassam da ditta Conquista hu 
grande aumento e utilidade da fazenda de V. Magd. c P. a V. 
Magd.' lhe faça mercê Conceder provisão para elle supp.' c conti¬ 
nuar com sua gente da ditta Conquista e dar pousacão nas terras 
que o ditto Seu Pay tinha descoberto e nas que elle descobrir 
ficando elle o senhorio delias. Nas formas que estava concedido ao 
ditto Seu Pay e sendo elle supp.^ na ditta Conquista Como posto 
de Governador delia como era o ditto Seu Pay.—De V. Mercê. 

Governador e Capitão geral do Estado do Brazil. EU El-Rey 
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vos envio muito saudar. Por haver mostrado á experíencía 
que não bastão as ordens que se hão passado para os navios que 
vem desse Estado tragam cartas de saúde com clareza necessária. 
Hei por bem de ordenar-vos que nenhum navio saia desse Estado 
para este Reino sem trazer carta de saúde em que se declare com 
quantas pessôas parte» e quais são do serviço do navio, ou passa¬ 
geiros, se partirão todos com saude, e se vem algumas pessoas 
doentes, e quais são, e de que qualidade são as suas doentes, e 
que não tenhão passageiro algum sem trazer passaporte; de que 
conste a respeito da sua pessoa o mesmo que das cartas de saude e 
esta carta, e passageiros serão passadas, e assignadas pello secre¬ 
tario deste Estado, e mandareis notificar a todos os mestres que 
assim o guardem, e que fazendo o contrario serão condenados em 
duzentos cruzados cada liuin para as dispezas de saude pagos 
da cadeia, e que não poderão ser mais Mestres, ou Capitaes de na¬ 
vios, e de como se lhe fez a ditta notificação remetereis certidão 
pela secretaria de Estado, e esta carta se registrará nos Livros 
dessa Secretaria para que todos os Governadores desse Estado a 
executem infalivelmente. Escritta em Lix. 8 a 30 de Fevereiro 
de 1694. — Rey. 

Para o Gov. or e Cap. m geral do Estado do Brazil 

Dom João de Alencastro—Amigo 

Eu El Rey vos envio muito saudar. 

Por ter rezoluto que o Governador do Rio de Janeiro An- 
tonio Paes de Saude passe ás capitanias do Sul a averiguar as 
minas de ouro e prata de São Paulo e ine ser presente a impossi¬ 
bilidade em que se ncliô os Mestres de Campo actuaes do Brazil, 
digo do Estado do Brazil por seos muitos annos e achaques para 
poderem assistir no Governo daquella Capitania emquanto durar a 
auzencia do ditto Governador. 

Me pareceo ordenar-vos que com o Almotacé mór a quem ides 1 
succeder no Governo geral do ditto Estado, escolhaes a pessoa que 
vos parecer mais capaz de liir governar o Rio de Janeiro durante 
a auzencia do ditto Autonio Paez de Saude, a qual não ha de 
vencer niayor soldo que o de Mestre de Campo. 

Escritta em Lixbôa a 12 dc Março de 1694—Rey. 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil Conde 
de Alvor. 

Governador Geral do Estado do Brasil 

En El Rey vos enviomuito saudar. 

Por parte de Gaspaf de Mattos se me fez aqui a petiçãe 
cuja copia com esta se vos envia sobre os índios da Aldêé do 
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Santo Antonio se terem apossado da legoa de terra que lhe per¬ 
tence sitta em Jagoaripe, termo dessa cidade que foi dado a seos 
antecessores de sesmaria. E pàreceo-rae ordenar-vos, como por esta 
o faço, informeis com vosso parecer neste requerimento ouvindo 
aos índios por seu procurador. 

Escritta era Lixboa 9 de Março de 1694— Rey. 

Para o Governador do Estado do Brazil—Conde 
de Alvor 

Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil. 

Eu El Rey vos envio muito saudar. 

O Padre fr. Domingos Barbosa, Relligioso de N. S.° do 
Carmo, assistente na Missão do Rio Real me fez presente por 
carta de 17 de Julho do anno passado escrita a Roque Monteiro 
Paiiu que haja de ordenar ao seu Provincial que lhe dê os Reli¬ 
giosos que elle nomear para a dita missão e para outras que 
possa fazer de novo, e que lhe faça mercê de húa legua de terra 
para as despezas de vinho , casa e hóstias , como se costuma dar 
aos Missionários das Aldeias e ine pareceo dizervos que tendo toda 
a boa noticia deste Relligioso e do P. c fr. Antonio Godinho e de 
outro companheiro que com elles assiste e sendo util consultar 
digo coitserval-o nessa Missão e adquirir para ella e para outras os 
que convem fazer como convem ao serviço de Deus Nosso Senhor 
e meu no que pode ser conveniente que pella sua elleição simples¬ 
mente se entreguem as Missões dos relligiosos que elle nomear; 
pello que deveis entender deste Relligioso que lhe parecem da 
sua Relligião capazes deste exercício e informando vos de seus 
procedimentos e virtudes e tendo approvados pela Junta das 
Missões podeis diser ao Provincial que sou servido se occupein 
nellas; e sem esta aprovação se não adinittirá uenhuin, ou seja 
desta ou de qualquer outra Relligião dos que novainente se quise- 
.rem occupar no exercício das Missões e isto mesmo mando escrever 
ao Arcebispo com o qual praticareis e ajustareis tudo o que pertence 
a matéria das Missões; e quanto á côngrua que pede me parece 
justificada e lha deveis mandar dar na mesma maneira que aos 
mais Missionários em respeito á Missão e importância delia; E 
também com este respeito lhas permittireis fazer á Igreja o que 
for necessário para a admiuistração dos sacramentos e doutrinas 
dos índios ajudando para a fabrica delia o que vos for possível, 
porem uáo consentireis que faça hospícios mesmo na dita aldea 
nem em outras e não só elle mas todos os mais Relligiosos que o 
tiverem, do que vos eucarrego com especial cuidado e espero que 
assim o façaes excecutar. 

Escritta em Lixboaa4 de Fevereiro.de 1695.— Rey. 

Para o Governador Geral do Brasil 
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Dom João de Lencastro Govd. 0r e Capp." m geral do 
Estado do Brazil—Amigo 

EU El Rey vos envio muito saudar. 

Mandando ver a vossa Carta em que me destes conta de que 
tomandosse nessa Rellação assento em hum aggravo a favor da 
minha jurisdição, na form^ disposta no Alvará de 27 de Abril de 
‘óló, passado sobre os assentos do Juízo da Coroa, se duvidara cum¬ 
prir no Juizo ecclesiastico, por falta de noticia do que pello dito 
Alvará está determinado. Fuy servido resolver que remetaes a 
copia do Alvará Referido com carta vossa aos Prellados Ordinários 
desse Estado, para que não entre em duvida o que se acha ja resoluto, 
^e que me pareceo avizarvos para que assy o tenhaes entendido, 
■e nesta forma se haja de Executar. Escritta em Lix.° a 26 de 
Novb. ro de 1695.— Rey. 

P.' 1 o Govd.° r e Capp. nm g. n do Estado do Brazil 

Dom João de Lencastro—Amigo 

EU El-Rey vos envio muito saudar. 

A Francisco Garcia de Lima, e Aleixo Nunes, se arrematou 
no meu Concelho Ultramarino o Contracto do Sal que deste Reyno 
foy para esse Estado, e porque senão falte as condições do ditto 
contracto, vos ordenei e façães dar todo o favor e ajuda e assim, 
aos dittos Contractores como a seus feitores na carga cdescarga 
do ditto Sal, como fazenda minha. Escritta em Lix." a 27 de No¬ 
vembro de 1695.— Rey 

P. ft o Gov. ,l0r G. do Estado do Brazil—O Conde 
de Alvor 

Dom João de Lencastro—Am.° 

EU EI Rey nos envio muito saudar. 

Por parte de Francisco Ribeiro se ine representou a que, o 
vosso antesessor o Almotaeé mór do Reino, Antonio Luiz Gon¬ 
çalves da Canutra Coutinho o procura por Capitão do Porto São 
Francisco Xavier da Barra da Villa da Victoria Capitania do Es¬ 
pirito Santo; e me pedia lha maudasse confirmar. E me pareceu 
ordenar-vos e como por esta o faço informásseis se o provimento 
das fortalezas que ha nessa Capitania do Espirito Santos toca ao 
Douatario se ao Governo desse Estado para se poder tomar neste 
requerimento a resolução que parecer conveniente. 

Escritta em Lix. n a 9 de Fevereiro de 1695— Rey. 

P. n o Govd. or e Cap. ntn geral do Estado do Brazil — 
O Conde de Alvor. 


A P 16 
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Governador e Capitão General do Estado do Brázil 

Eu El Rey vos envio muito saudar. 

Pella vossa carta de cinco me Setembro me dizeis o cuidado 
com que fica es de proseguir as Missõens e em outra do mesmo dia 
me daes conta do estado em que ficam as dos Ilheos, Rio das Cara- 
vellas e Campos de Assú, a primeira já feita e encarregada aos Reli¬ 
giosos da Companlíia, a segunda em terinos de se encarregarem 
delias os mesmos Padres; e a terceira em grandes difficuldades de 
se conseguir pelia distancia, pello natural dos habitadores e pellas 
guerras que ha entre elles. No vosso cuidado em o serviço de Deus 
Nosso Senhor e meu não podia entrar em duvida nem a tenho de 
qpe por meio delles se hajam de auginentar as Missões quanto 
coube na vossa diligencia. E assim espero se ache já a do Rio das 
Caravellas como ficou a dos Illieos; e quanto á dos Campos de 
Assú vos? pella parte a que toca, e que sou servido resolver para 
os índios que habitavam estas terras se redusam assim como ho¬ 
mens e deixem a barbaridade que lhes destroem ainda com per¬ 
dição das Almas; c vos encominendo que não percaes nenhuma 
occasião que se offereça para procurar a sua reducção por aquelles 
meyos que forem mais suaves e seguros com intenção principal de 
receberem a luz da Igreja. 

Escritta em Lixboa aos dez de Fevereiro de 1695. 

Para o Governador e Capitam Geral do Brazil— 
Conde de Alvor, 

Governador e Capitão geral do Estado do Brazil—Am.® 

EU El Rey vos envio muito saldar. 

Para se evitar o dainno que resulta a meu-serviço dos Mari¬ 
nheiros das Náos dos Combóes que deste Reyno vão desse Estado, 
se auzentarem delias, e se premutarem para os Navios mercantes, 
ficando por este modo distituida a inteira guarnição da gente do 
mar das dittas Naós: Tenho resoluto que os Mestres dos Navios 
Mercantes que nelles aceitarem marinheiros que tenho tido nos 
combóes, e õs trouxerem aqui em diante em sua companhia, 
paguem cem mil réis, e tenhão tres mezes de missão, e que os taes 
marinheiros sirvão dous annos na Junta do Comercio não vencendo 
mais que a metade do que liavião de cobrar senão tivessem in¬ 
corrido nesta culpa; de que mepareceuavizamos para queassy o te- 
nhaes, entendido, e façaes dar á execução as ordens que para 
este effeito se passarem pela Junta do Comercio. E para que isto 
seja notorio mandareis lançar dando nessa praça da Bahia, e regis¬ 
tar esta ordem na secretaria desse Estado. 

Escritta em Lix. 1 a 22 de Dezb.° de 1695 — Rey. 

P.“ o Govd. or geral e Cap.” do Estado do Brazil 



Governador e Capitão geral do Estado do Brazil— 
Amigo 

EU El-Rey vos envio muito saudar. 

Pella junta do Commercio geral se me fez apresentar que 
alguns soldados, e artilheiros dos combois das frotas se aU 2 então 
do serviço tanto qne chegão ao Brazil, e que muitas vezes, succe- 
de encontrarem os Governadores as guarnições que delles mandão 
fazer o cabo dos ditos combois para voltarem para este Reyno 
e que desta desordem se seguem grave prejuizo a meu serviço, 
e vindo por esta causa a faltar a gente precisa a guarnição das 
ditas náos e porque é justo se evite este dam no; me pareceu 
mandar- vos declarar como por esta faço que não duvideis introme¬ 
ter-vos a impedir a que os ditos cabos fação as deligencias, e prisões 
nesessarias que as pessoas que se ausentarem das guarnições das 
suas náos, assim lhe deveis dar toda a ajuda, e favor para o seu 
comprido effeito como já por repetidas vezes o tenho ordenado aos 
Governadores desse Estado, e do vosso zello e cuidado estou certo 
não faltareis a observância desta minha ordem. Escritta em Lix. m 
a 6 de Dezembro de 1695— Rey 

P. n o Gov. dOT e Cap. flm g.'do Estado do Brazil. 

Dom João de Lencastro.—Amige. 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Havendo visto o que me escrevestes sobre as avaliações dos 
officiaes de todas as capitanias desse Estado que fui servido recom- 
mendar-vos e o que sobre a mesma matéria informou o Dr. Dionizio 
de Avilla com listas das dittas avaliações que sendo vista na 
junta dos trez Estados Me pareceo ordenarvos que da Rellação 
e Cidade da Bahia façaes vós hua rellação com o rendimento e 
avaliação que de presente tem os officios, assim de ordenados 
acrecentados com os das propinas, prós e precalços de qualquer 
Tribunal ou qualidade que se ia e que nos que tiverem ordenado 
se deduza os emolumentos que tem cada auno. 

Escritta em Lixboa em o l.° de Fevereiro de 1695—Rey 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil Conde 
de Alvor 

Governador e Capitão geral do Estado do Brazil— 
Am.° 

EU El-Rey vos envio muito saudar. 

A carta em que dáveis conta da resolução em que ficáveis 
de fazer jornada ás serras do Salitre me foi presente e vos agra- 
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deço muito o cuidado, e trabalhos que tomastes de ir fazer este 
exame por ser matéria que tanto importa a meu serviço, e em que 
era precizo saberse se nesse sitio ha o Salitre em que se tem feito 
tantos avisos desse Estado sem a experiencia necessaiia e certo 
estou com que neste particular tereis obrado de maneira que tem 
muito que agradecer- vos. 

Escritta em Lix. n a 7 ne Março de 1695 —Rey 

P. ft o Gov. dor Cap. 10 gd do Est.° do Brazil 

Dom João de Lencastro.—Amigo. 

EU El Rey vos envio muito Saudar. 

Por ter resoluto que os trez Portos da barra dessa Cidade 
que athé agora se governavão por hum só capitão do Portão Santo 
Antonio n Manoel Gomes Fajardo, Como vos constará da Patente 
que lhe mandarei passar, e que nos dê Santa Maria, e são Diogo 
se ponlião entendidos, ou reformados, com os soldos que cada 
hum delles tiver, que melhor nos parecer. De que vos aviso para 
o terdes asim entendido, e executardes o que por esta vos ordeno. 

Escritta em Lix." 24 de Março de 1695 .—Rey. 

Para o Govd. or g. do Estado Brazil.—O Conde de 
Alvor. 

Governador e Capitam Geral do Estado do Brazil 

Eu El Rey vos envio muito saudar. 

Por me haver representado a junta do tabaco o grande pre¬ 
juízo que resultara á minha fazenda de vir tabaco escondido nas 
caixas de asiicar dessa Capitania e da de Pernambuco porque como 
as caixas de asucar que trazem tabaco se despachão por de asucar 
por se não examinar na Alfaudega fui servido resolver que todas as 
caixas de asucar se furassem antes de se lhe dar despacho na 
dita Alfaudega, daudo-se-lhe aquelles furos que parecerem neces¬ 
sários para se conhecer se em qualquer parte delias vinha tabaco 
occulto e para que a todos constasse esta minha resolução a man¬ 
dei publicar por editaes nesta costa; e vos ordeno que na mesma 
forma a mandeis publicar nessa cidade e na de Olinda para que 
a fic^ue sabendo que as caixas de asucar hão de ser furadas e 
perdidas se dentro se lhe achar algum tabaco. Escrita em Eixboa 
a 7 de Março de 1695 .—Rey. 

Para o Governador Geral do. Estado do Brasil 

Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves 
•daquem e dalém mar em África, Senhor de Guiné, & faço Saber 
ao Marquez de Angeja Vi Rey e Capitão general de mar e terra, do 
■estado do Brazil que se vio que escrevestes em carta de dezouto 
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de Junho do anno passado, em que na visita por ordem minha fizes¬ 
tes no reconcavo dessa Cidade achareis que os lugares de Marago- 
gipe e Santo Amaro o priineiio do termo da Villa de Jaguaripe de 
onde Saem a maior parte das farinhas que sustentão essa Cidade o 
Segundo do termo da Villa de São Francisco e tendo hum e 
quatro de grande povoação e ficando mais distantes das suas Villas 
se achando sem Ministro algum que lhe administre Justiça e que 
para recorrerem aos das suas Villas lhe hera muito incomodo pel las 
distancias coimpraticavel dos caminhos no inverno de que se 
achava ser de Maragogipe hum covil de ladrões e faccinorosos, e 
todo o Reconcavo e—ainda dessa Cidade e o lugar de Santo 
Amaro, sendo liiiina praça de negocio por haver nella m. 1 "" Lo- 
geas de mercadores onde se aclião todos os geueros que há n’es^a 
Cidade, e não ter quem lhes descida as suas cnuzas, nem ainda 
ruidos e pendências que ordinaria" 1 ' Sucedem uas grandes povoa¬ 
ções tem de mais aquelle porto estrada Real por onde concor¬ 
rem os asucares de cauna de grande parte dos Engenhos do Recon¬ 
cavo; os Tabacos dos Caiu pinhos e Agoafria, taboados, e Caixaria 
qucseCortão 11 ’aquelles Certões; e que querendo- vos dar a pro¬ 
videncia esta falta de justiça ordenando que os Juizes da Villa a 
que pertenci ão estes Logares assumissem hum sempre na Villa 
e outros nos ditos Logares, e que uellas tivesse Escrivães e Mey- 
rinhos e podesse fazer audiências, porem que aconcelhando-vos 
11 ’este particular, acharei que vos faltava jurisdição para man¬ 
dardes fazer esta fora da Villa, e Lugar destinado para ella, e 
C 01110 vos faltava a jurisdição—deicliareis os taes Logares na 
mesma forma em q. os achareis e em q. vierem sem Magistrado- 
nem quem Administre justiça, e q. entendeis devia eu mandar 
considerar esta matéria; c que o vosso parecer hera q. estes dons 
Lugares sejão feitos Villas, daudo-se-llie liuni termo Limitado, com 
q. uào prejudiquem as de q. sahein, e ainda assim não faltará q. 
fazer as justiças q. como Villa devem ter. Me pareceo ordenar-vos 
informeis com vosso parecer, ouvindo as Camaras das duas Villas 
antigas, e qual ha de ser o termo q. se lia de dar a cada hunia das 
q. se houverem, Crear tirando-se das antigas, e se faz sem escolher 
Lugares ficão capazes de sustentar os embargos de Villas sepa¬ 
radas. El Rey Nosso Senhor o Mandou pelos Doutores Joseph de 
Carvalho Abreu e Souza e Gomes de Azevedo Conselheiro do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Theotonio- 
Pereira de Castro a fez em Lixb. n e Portugal a vinte e seis de 
Outtiibro de Mil e Setteceutos e dezasete. O C.° Manuel Lopes de 
Lavre e fez escrever. Joseph Carv.° Abreu e Souza. Joseph Gomes 
de Azevedo. l.° Por despacho do Conselho Ultramarino de 26 
Outtubro de 1717. 

Copiado do livro 12 de Ordens Regias do anno de 1717 á. 
folhas 50. 
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Dom Joào por graçá de Deos, Rey de Portugal e dos Algarves 
•dàquem e dalem mar em África. Senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vós Conde das Galvêas, V. Rey e Cappitão Ge¬ 
ral de mar e terra do Estado do Brasil que atendendo a me re¬ 
presentar o Bacharel Manoel da Fonseca Brandão que eu fôra 
.servido proveio no cargo de Ouvidor da Commara dessa Cidade 
4a Bahia da parte do Sul creada de novo, e que para exercitar 
o dito lugar lhe erãoprecizos officiaes de Justiça para a bôa admi¬ 
nistração delia. Fui servido determinar por resolução de vinte 
e seis deste presente mez e anno em consulta do meu Conselho 
Ultramarino que se crie hum escrivão da dita ouvidoria e correi¬ 
ção para as cauzas crimes e eiveis, outro para a Provedoria dos 
reziduos. cappellas, de defuntos e auzentes separado como há nessa 
Cidade de de hum Meirinho da Correição, e hum Escrivão da 
vara para servir com o Meirinho, e dous homens da Vara com 
ordena rd o na folha como tem o Ouvidor dessa mesma Cidade, de 
que vos mandou aviso para que assim o teuhaes entendido. El-Rey 
N. S. o mandou pelos D. D. Alexandre Metello de Souza e Mene¬ 
zes e Thomé Gomes Moreira. Como do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. 

Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lisbôa a 30 de Junho 
de 1742. Eu. Secretario Mortinho de Mendonça de Pina e de 
Proença a fiz escrever.— Alexandre Melcllo dc Soura c Menezes . 
Thomé Gomes Morcyta . 


Diz Fran.^ Dias de Avila a quem V." Magd. c foy servido 
nid. jr , que asim aos Paroclios para passaes, como aos índios al¬ 
deados para lavrarem se desse a porção de terra determinadas nas 
suas Ryaes ordens, declarando que para a missão, que Contasse 
ao menos de cem cazaes fosse hua legua de terra como se vé da 
primeira certidão, que o Supp." offerece e porque sem embargos, 
desta ordem, e constar a V, Magd. e que excederão como se vé das 
outras que se seguirão, de que o supp. tc também aprezenta as 
copias, não tem produzido o effeitto atlie o presente para que 
forão passadas, se faz precizo ao Supp. te recorrer a V. Magd. c 
para acudir ao danno que ao mesmo supp. tc se segue e aos mais 
sismeiros na muita terra que se lhe tem tomado afim de que seja 
servido mandar de novo, que executada a sua Ryal ordem huã 
legua de terra em quadro a favor das aldeias de cem cazaes. E 
outro sim que sendo de menos de cincoeuta cazaes como há muitas 
que não passão de vinte se ajundem estas, e conforme o numero 
tenhão prompta observância as reaes ordens de V. Magd. c na de¬ 
terminação da terra, em que não só ficão sendo os mesmos sismei¬ 
ros utilidade justa, e os índios remedios prompto, senão Também 
alivio conhecido a real fazd. n de V. Magd. c ; escuzandose por este 
modo serem tantas as CongTuas, como são os Messionarios, 
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podendo serem menos as aldeas, e o früto ser o mesmo na chris- 
tandade; e por que esta reforma se pode fazer nas terras do Pia- 
gohy pello Ouv. or Geral da V." da Mosca P. a V Magd. e lhe faça 
mc. c md.* r que o mesmo Ministro, examinando a verdade ponha 
em ex. - “ a refforma e restitua ao supp. tc as terras que forem suas 
e se achão mal procuradas pello excesso contra as ordens de V. 
Magd. c E R. Mc . c .—Manoel Caetano Lopes de Soure . 

Dom Joâo de Eancastro—Amigo. 

Eu El-rey vos envio muito saudar. 

Viose a vossa carta de Julho do anno passado em que mè 
representaes as resoens que se vos offerecem para vos parecer mais 
conveniente a defensa dessa Praça a reedificação da fortificação 
antiga do que a que de novo tenho mandado obrar assim pella 
impcrtancia delia e dillação ao tempo que se ha de gastar como 
por inútil quando se offereça occasião do inimigo a querer invadir 
essa cidade por consintir a principal defensa delia, em se lhe im¬ 
pedir o desembarco. 

E como as nossas rezoens não fazem tanto que o obrigara 
a alterar a resolução qne tenho tomado, com muitos pareceres 
de pessoas intelligentes e zellos as de meu serviço sobre a forma 
com que se deve fortificar essa Praça. 

Me pareceo ordenarvos obrareis invioladameute o que tenho 
mandado nesta parte pondo todo o cuidado e deligencia á que se 
não falte a continuação da obra delia e para que se adiante com 
a consignação que se lhe tem applicado fazer que se não pague 
ao official qne a tem tomado a sua conta, sem se medir o que 
tívei feito, para se saber se com effeito importa o que nella obrou 
os cuidados digo os mil cruzados que se lhe dão por mez e desta 
maneira se poderá evitar todo o discuido que possa haver—Escritta 
em Lixboa a 29 de Março de 1695 Rey 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil Conde 
de Alvor 

Dom João de Lencastro—Am.° 

EU El Rey vos envio muito saudar. 

Veudosse a proposta que fizestes ao sujeitos para as duas 
Coinp. M que se achavão vagas nessa Praça.^Me pareçeu dizer-vos 
tenliaes entendido que quando fizerdes proposta de sujeitos para 
os postos que vagão nessa Praça a demais fação como rellação do 
seu merecimento, e serviços por ser este o estillo praticado, e 
observado sempre nesta particular. Escritta ein Lix. a a 19 de No- 
vembra de 1694.— Rey. 

Para o Govd. or g. 1 do Estado do Brazil O Conde de 
Alvor. 



Governador e Capitão General do Estado do Brazil,. 
—amigo. 

El Rey vos envio muito saudar. 

Tendo Consideração ao perigo que no tempo Presente podem 
ter as Náos que me vem do Estado da índia chegando sem Com- 
boyo a este Reino, Hey por bem que sem embargo de qualquer 
ordem em contrario esperem todas as que chegatem a esse Estado 
pela partida da Frota pelo que venhão em sua conserva, e essa 
carta se registará nos livros da Secretaria desse Estado para que 
assim o executem todos os Governadores delle até a nova ordem 
minha. 

Escritta em Lix." a 4 de Fevereiro de 1694 .—Rey. 

Para o Goverd.^g. 1 do Estado do Brazil. 

Governador e Cap. flni Geral do Estado do Brazil—Amigo 

EU El-Rey vos envio muito saudar. 

Por ser conveniente que se evitem os prejuízos que se podem 
resultar de passarem Bispos Relegiosos e clérigos estrangeiros 
as conquistas sem especial ordem minha. Hey por bem que todos 
os que forem ás Capitanias desse Estado do Brazil sejão outra 
vez Mandados para esse Reino na outra frota que partir depois 
da sua chegada, o que infalivelmente fareis executar, e essa 
carta se Registará nos livros da Secretaria desse Estado para que 
todos os Governadores delle o executem na mesma conformi¬ 
dade. Escritta em Lix." a 4 de Fevereiro de 1694.—Rey 

Para o Governador e Cap. nm g. 1 do Estado do Brazil. 

.As medidas das Cartas que expedir da Bahia e ha de remetter 
aoSnr. Antonio Luiz Giz Cani.” Coutinho conforme a carta do 
Snr. Secretario de Estado de 9 deste prez. lc mes Fevereiro de 
1694. são as que vão inclusas, as quaes por inadvertência se nos 
meteram naqtiella carta. 

LÍx. fl 6 de Fevereiro du 1594. 

Esta he agrosura que ha de ter aponta da 
Gastea 

Esta he a medida que ha de ter a Gastea 
no recontro em sua grosura 

Esta he a grosura que ha de ter a Gastea no 
meyo. 

Governador.e Capitão General do Estado do Brazil 
Amigo. 

EU El Rey vos envio muito saudar. 

Os moradores-da Villa de S. Paulo me representarão os in¬ 
conveniente que tinhão de recorrer a vóz sobre a matéria dos 



índios pela distancias das Capitanias do Sul V.essà cidade da 
Bahia e as despezas que se lhe surgeria de mandarem para esse effêítp 
procuradores a tratar perante vós este negocio; pedindo-me pois 
eu era servido mandar ás dittas Capitanias ao Governador do^jliõ' 
de Janeiro Antonio Paes de Sande e fosse também de lhe carregar 
o deferir-lhes e a justar com elleseste mesmo negoscio e desejando 
eu fazer mercê aos dlttos moradores, e qne hum tal negocio que dê 
que tantos annos a esta parte se procura a concluir, tenha o fim pelos 
meios qne forem mais suaves aos ditos moradores, e este Foi sempre 
o vosso desejo; e o cuidado que mais vos accupou para execução de .0 
que se havia de tratar e resolver com elles, me pareceu convir, na 
sua petição encarregando ao ditto Governador Antonio Paes de 
Sande que passando as dittas Capitanias do Sul faça por a justar a 
liberdade, e serviço dos índios delias, na forma dos avizos que vos 
tinha feito, e que a elle mando registar, informando primeirainente 
com o Padre Alexandre de Gusmão se estiver ainda nas dittas Capi¬ 
tanias, ouvindo o seu parecer e dos Rectores dos collegios da com¬ 
panhia por que o Padre Alexandre de Gusmão poderá já estar nessa 
Cidade llies ordenareis da minha parte que vos dê sua informação 
e parecer o qual mandareis ao ditto Governador Antonio Paes, de¬ 
pois de conferirdes com os Padres de maiores experiencia,e letras do 
collegio, dessa Cidade, cspecialmente, o Padre Antonio Vieira, di- 
zendo-llie de mais sobre o que utsta matéria vos parecer que é mais 
conveniente aos serviço de Deus Nosso Senhor e meu. 

Escritta em Lix. u no primeiro de Fevereiro de 1694— Rey. 

Para o Gbvd. of e Cap. m geral do Estado do Brazil. 

4 Provisão de Sua Magestade concedida ao B. cl Tlioiné 

Couceiro de Abreu no logar de Ouvidor da Ca¬ 
pitania do Porto Seguro 

Dom José por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Alga- 
veres daqiiem e dalém mar em África, Senhor da Guiné. 

Faço saber aos que esta minha provisão virem que tendo consi¬ 
deração ao B. ct Tlioiné Couceiro de Abreu se achar provido pelo 
meu tribunal do dezembargo do passo em o logar de Ouvidor da 
Capitania de Poito Seguro, Hey por bem que seu ordenado seja 
emetido na folha e na forma que compete. Pelo que mando ao 
Meu Visce Rey e Capitão General do mesmo Estado do Brazil, 
mais Ministros e pessoas a quem tocar, cumprão e guardem esta 
minha Provisão, e a fação cumprir e guardar inteíramente como 
nella se contem sem duvida alguma, a qual valerá como carta, e 
se passará pela Chancellaria .sem embargo da Ord. do livro 2.° 
folhas 39 e 40 em contTario. El Rey Nosso Senhor o mandou 
pelos Conselheiros do seu Conselho Ultramarino abaixo assinado 



/Manoel Antonio da Rocha a fez em Lisboa a 4 de Mayo de mil 
setecentos e sessenta e trez; e pagou de feitio e de assinar oitocentos 
reis. Secretario Joaq. m Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. 
Manoel Ant.° da Rocha de Souto Mayor, João Soares Tavares 
poi despacho do Conselho Ultramarino de 4 de Máyo de 1763 
registrada as folhas* 330 do livro 12 de Provisoens da Secretaria 
do Conselho Ultramarino. Lixboa 10 de Mayo de YK&.—Joaqiàm 
Miguel Lopes de Lavre. 

Cumprão como Sua Magestade mandou e se registre. 

B." 5 de Novembro de 1763.—Rubrica do Governador Geral. 


Governador e Capitão g. do Estado do Brazil 

EU El Rey vos enivo muito audar. 

Por ser conveniente a meu serviço saber com toda a individu¬ 
alidade, e ter toda anoticia necessária das pessoas que hoje servem, 
e existem nessa Capitania, e autualmente estão occupando posto, 
e também dos que os queirão pertender dos seus serviços mereci¬ 
mento, e Capacidade, para que possão ser Providos nos que ordi¬ 
nariamente vagar nella, é fazer elleição dos que se entenda pode¬ 
rão melhor desempenhar as obrie^ções delles. Me pareçeo orde¬ 
nar-vos, como por esta o faço que nos papeis que vierem daqui en- 
diante e examinados por aos nas forma de minhas ordens, me iin- 
fonneis do que cada hum será capas, e que postos poderei fiar 
delles, para que seprocedão nesta matéria Como a certo convem; 
e porque muitos bem sei neste Reyno, os seos serviços, dos (yiais 
pode constar na Secretaria dessa Capitania onde os offerecerão 
para, o exame destes enviareis também a informação com toda a 
especialidade, e de todos assim dos que cá estão, como dos que 
vierem de novo, declarareis os serviços em que servem, para que 
possão ter o seu Censo nelles; o que vos hey por muito recomen¬ 
dado, esperando do vosso zello quem a sem o executez. 

Escritta em Lix. n a 6 de Fevereiro de 1694.— Rey. 

Para o Go/. d0r g. 1 do Estado do Brazil—Conde de 
Alvor 


Diz João Nunes da Cunha, morador e Natural da cidade 
da B." de todos os Santos por. seu Procurador geral, e blstaiite, 
que elle hé filho legitimo de Fernando Nunes Figueira e de sua 
molher Dona Joanna de Vasconçellos e o dito seu Pay foi proprie¬ 
tário do officio de guarda M6r da Relação da Bahia, e falecendo 
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da vida presente foi V. Mag. d€ servido fazer mercê da proprieda¬ 
de do ditto officio a Joseph Nunes seu filho mais velho, Irmão do 
Supp.^o qual sem chegar a servir o ditto officio veio a fallecer 
em idade de 18 annos como consta da Certidão qúe o supp. te 
apresenta, com que agora se acha o supp. 1 * sendo o filho mais velho, 
o unico do ditto seu Pay Fernando Figueira proprietário que foi do - 
ditto officio como consta da Sentença de justificação e habilitação 
que apresenta e como V. Mag. dt faz sempre mercê aos filhos dos; 
officios que forão de seus Pays e esta ia este custume, e beneme- 
rençia de V. Mag. de e mais Senhores Reys seus antepassadas entro-, 
duzidos como —hey de se darem sempre os officios dos Pays aos, 
filhos. Pede a V. Mag. dc lhe faça mercê de dar ao Supp. ,e a propri¬ 
edade do ditto officio de guarda mór da Rellação da Bahia que 
foi do ditto seu Pay Fernando Nunes Figueira visto ser o Supp, te 
o filho mais velho e unico que hoje existe V. Mag. de 

Dom João de Lencastro Am.° EU El-Rey vos envio muito 
saudar: o Padre frei Francisco de Monte Leão Capucho Italiano 
missionário assistente em São Thome me escreveu a Carta cuja 
copia se vos envia, em que pede-lhe conceda hum Hospício nessa 
Cidade. 

Ordeno-vos me informeis o vosso pareçer neste neg. do do 
Hospício que pedem os Religiosos Capchos Italino; çuvindo aos 
officios da Cainara dessa Cidade. 

Escrittaem Lix 22 de Dez. hro de 1694'—Rey. 

Para o Gov. or g. 1 do Estado do Brazil O Conde de 
i Alvor 

* 

Dom João por graça de Deos, Rey de Portugal, e dos 
Alg. e * daq. m e dalem, mar em África, Senhor de 
guiné etc. 

Faço saber avos V. Rey e cappitão General de mar e terra, 
do Estado do Brazil que por parte de Francisco Dias de Avila se 
me fez a petição cuja copea com esta se vos envia asignada pelo 
Secretario do meu Conselho Ultramarino; em que pede lhe faça 
mercê mandar que o ouvidor Geral da Villa da Mouxa exami¬ 
nando a Verdade do que o supplicante refere em sua supplica, 
ponha em execução a reforma do exesso da terra que se tem dado 
aos Parochos, para passaés, como aos índios aldeados para lavra¬ 
rem, cuja reforma se pode fazer nas terras do Piauhy, e feita 
que seja se restitua ao sup.” as terras que forem sua e se achão 
mal preoccupadas e contra o meu Alvará de vinte e treze de 
Novembro de mil sette centos e ordens de doze d Novembro 
de mil sette centos e dez, e cincode Junxo de mil sette centos 
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í'vinteiVQÍto dò que juntou as copias; e visto o seu requerimento, 
eíTejrpòsta que nella deu o Procurador da minha fazenda. Me 
r^p^e& ^õrdeparvos informeis com vosso parecer, ou vindo ao- 
^RrqVedor mór da fazenda, e ao Procurador que devem ter, ou 
Vtóse dos dittos índios. El-Rey N. S.^o mandou p 10 Dor; Thomé* 
i Gòmes, Moreyra, e Maxtinho de Mendonça de Pinna e do Pro- • 
énça, Conselheyros do seu Conselho Úlramarino; e se passdtt 
por duas vias. Theodoro de Abreu Bernardez a fez em- Lixboa, 
aos doze, de Dezembro de mil settecentos quarenta e hum. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. Thomê 
Gomes Moreyra e Mortinho de Mendonça de Pintia e de Proen^a. 
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Eli El-rey faço saber a vôs Tliouié de Souza fidalgo de minha 
casa, que, vendo eu quanto serviço de Deus e meo é conservar e 
nobrecer as capitanias e povoações das terras do Brazil e dar ordem 
e maneira com que melhor e mais segurameiite se possão ir povo¬ 
ando para exaltaiiiento da nossa santa fé e proveito de meus Reinos 
e Senhorios e natiiraes delles, ordenei ora de uiandar nas ditas 
terras fazer uma fortaleza e povoação grande e forte em um 
logar conveniente para dalii se dar favor e ajuda as outras povoa¬ 
ções e se ministrar justiça e prover nas causas que competirem a 
meu serviço e aos negocios de niinlia fazenda e a bem das partes; e 
por ser informado que a Bahia de todos os Santos é o logar mais 
conveniente da Costa do Brazil para se poder fazer a dita povoação 
e assento, assim, pela disposição do ponto e rios que nella entrão, 
como pela bondade e abuiidancia e a saude da terra e por outros 
respeitos; liey por ineo serviço que na dita Bahia se faça a dita 
povoação e assento e para isso vá uma armada com gente, arti- 
llieria, armas e munições, e tudo o mais que for necessário. E pela 
muita confiança que tenho em vós, que em caso de tal qualidade e 
importância me sabereis servir com aquella ficldade e diligencia 
que se para isso requer; liey por bem de vos enviar por Governador 
ás ditas terras do Brazil, no qual cargo, no fazer da dita fortaleza 
tereis a maneira seguinte, da qual fortaleza e terras da Bahia vos 
haveis de ser Capitão. 
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Ireis por Capitão-mor da dita armada e fareis vosso caminho 
directameute a dita Bahia de todos os Santos, e na dita viagem 
tereis a maneira que levaes por outro regimento. 




í^^;®HEntõ^iiç 'chegardes a dita Bahia,, tomareis posse da cerca 
que fez Francisco Pereira Coutinho, a qual sou infor- 


__^do que está ora povoada de meus vassalos e que é favorecida de 

^«dguns gentios da terra, e está de maneira que facilmente sem sesis- 
^‘tènçia podereis desembarcar- vos e apousentar-vos nella ea gente 
■f; que comvosco vae, e sendo caso que não a acheis assim, e que está 
; povoada de gente da terra, trabalhareis para tomar o inais a vosso 
salvo e sem perigo da gente que poder ser, fazendo guerra a quem 
quer que vos resistir, e o tomardes posse da dita cerca será em 
chegando ou depois em qualquer tempo que vos parecer mais de 
meo serviço. 


Tanto que estiverdes ein posse da dita cerca mandareis reparar 
o que nella está feito e fazer outras cercas junto delias de valias 
e madeira, ou taipal como melhor parecer em que a gente possa 
estar agasalhada e segura e como assim estiver agazalhada, dareis 
ordem como vos proveja de mantimentos da terra, mandando-as 
plantar assim pela geu te que Ievaes. como pela da terra e por 
qualquer outra maneira para que se melhor posão haver. E porém, 
se vos parecer que será mais meo serviço desembarcardes uo Iogar 
onde houverdes de fazer a fortaleza o fareis. 
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Ào tempo que chegardes a dita Bahia fareis saber por todas 
: as^vías que poderdes aos Capitães das Capitanias do dito Estado do 
Brazil de nossa chegada ou lhes teuho escripto que tanto que o 
souberam, vos enviem toda a ajuda que poderem de gente e manti¬ 
mentos e a mais cousas que na terra tiverem das quaes vos podem 
ser nesessarias e que notifiquem a todas as pessoas que tiverem 
nas ditas Capitanias, se tiverem terras na dita Bahia que as vão 
povoar e aproveitar nas primeiras embarcações para a dita Bahia, 
com declarações de que, não indo nas ditas primeiras embarcações, 
perderão o direito que nellas tiverem e se darão a outras pessoas 
que as aproveitem e da dita notificação fação autos e vos enviem. 
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Eu sou informado que a gente que serve a dita terra da Bahia 
é uma pequena parte da linhagem dos Tupiuambás e que poderá 
haver delles nella de cinco até seis mil homens de peleja, os quaes 
occupão ao longo da Costa para a parte do Norte até Theupara, 
que são seis léguas e pelo sertão até entrada de Peraxuim, que 
serão cinco léguas e que tem delktro da dita Bahia a ilha de Itaparica 
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« outras trez mais pequenas __ 
terra e ilhas tem muitc apparelho para em pouco tempo cora /poiiça^' 
gente bem ordenada se lhe poder tomar por ser escapada de bOm ; ;i 
serviço e ter poucas serras e mattós. E assim, sou iinfofmádoy qiie , 
no anno de quarenta e cinco, estando Francisco Pereira Coitinho 
Capitão da dita Bahia, alguma desta gente lhe fez guerra e o lançou 
da terra e destino as fazendas e fez muitos outros daranos aos Chris- 
tãos de que outros tomarão o exemplo e fizerão o semelhante era 
outras Capitanias e alguns outros gentios da dita Bahia não cónj- > 
sentirão nem forão no dito alevantamento, antes estiveram sempre 
de paz e estão ora em Companhia dos Chrístãos e os ajudão, èquè* 
assim estes que alii estão de paz como todas as outras nações da 
Costa do Brazíl estão esperando para haver o castigo que se dá aòs 
que primeiro fizerão os ditos damnos; pelo que cumpre muito çò 
serviço de DEUS e meo os que assim alevantaráo e fizerão que - 
merecerem castigados com muito rigor; portanto vos mando què 
como Chegardes a dita Bahia, vos imformeis dequaes são os genti¬ 
os que sustiverão a paz e os favoreçais de maneira que, sendo-voá 
necessária sua ajuda, a tenhais certas. E tanto que a dita cerca 
for reparada e estiverdes provido do necessário e o tempo vos pare¬ 
cer disposto para isso, praticareis com pessoas que o bementendão 
a maneira que tereis para castigar os culpados e mais a vosso salvo 
e com menos risco da geuteque poder ser. E como assim tiverdes 
praticado, o poreis em ordem destinândo-lhe suas aldeias e povoa¬ 
ções, matando e captivando aquella parte delles que vos parecer 
que basta para o seu castigo e exemplo de todos edahi em diante 
pedindo-vos a paz lh’a concedereis, dando-lhe perdão. E.istò 
será, porém, com elles ficarem reconhecendo sujeição e v^sala- 
gera com encargo de darem cada anno alguns mantimentos ,{>ara 
a gente da povoação; e ao tempo que nos pedirem paz trabalhareis 
por haver a vosso poder alguns dos principaes que forão no dito 
alevantamento e estes mandareis por justiça enforcar nas aldeias 
donde erão principaes. 
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Porque sou imformado que as linnhagens dos Tupinambás 
destas Capitanias inimigas dos da Bahia edesejão de serem pre¬ 
sentes ao tempo que lhe houverdes de fazer guerra para ajudarem 
nella e povoarem alguma parte da terra da dita Bahia e que por 
isso estão prestes; espero também aos ditos Capitães que vos enviem 
alguma gente da dita linhagem, e assim mesmo lhes escrevereis 
e lhe mandareis dizer que vos fação saber de como a terra está , e 
da gente em armas e munições que tem, e se estão em paz ou em 
guerra, e se tem necessidade de alguma ajuda vossa; e aos Chris- 
tãos e gentios que das ditas Capitanias vierem fareis bem^gasalhàr 
*e os favoreceis de maneira que folguem de vos ajudar^ emquaflt6 
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tiverdes delles necessidade; e porém os gentios se agasalharão em 
parte onde não possam fazer o que não devem, porque não é razão 
que vos fieis delles, tanto que se possa disso seguir algum máo 
recado, e tanto que os poderdes excusar, os expedireis; e se alguns 
dos ditos gentios quizerem ficar na terra da dita Bahia, dar-lhes- 
hei terra para sua vivenda de que sejão contentes, onde vos bem 
parecer. 

S 

E assim informado qúé logar em que ora está a dita cerca 
não é conveniente para se ali fazer assentar a fortaleza e povoação 
que ora ordeno que se faça, e que será necessário fazer-se em 
outra parte mais para dentro da dita Bahia. E portanto vos 
encommendo e mando que como tiverdes pacifica a terra vejais 
com pessoas que o bem entendão o logar que será mais apparelhado 
para se fazer a dita fortaleza, forte e que se possa bem defender 
e que tenha disposição e qualidades para alii por o tempo em 
deanteseir fazendo uma povoação grande e tal qual convém que 
seja para delia se proverem as outras Capitanias, como com ajuda 
de N. S. espero que esta seja e deve de ser em sitio sadio e de bons 
ares, e que tenha abundaucia de aguas e porto em que bem possão 
amarrar os navios e varrerem-se quando cumprir, porque todas 
estas qualidades ou as mais delias que poderem ser, cumpre que 
tenha a dita fortaleza e povoação, por assim ter assentado 
que delia se favoreção e provejão todas as terras do Brazil, 
e no sitio que vos parecer melhor, ordenareis que se faça 
uma fortaleza do tamanho e feição a requerer o logar em que a 
fizerdes, confonnando-vos com os traços e amostras que levais, 
praticando com os officiaes que para isso lá mando e com quaesquer 
outras pessoas que bem o entendão e para esta obra vão em vossa 
companhia alguns officiaes, assim pedreiros c carpinas, como 
outros que poderão servir de fazer cal, telha, tijollo e para se poder 
começar a dita fortaleza vão nos navios desta armada algumas 
achegas, e não achando na terra apparelho para’se a dita fortale¬ 
za fazer de pedra e cal, far-se-ha de pedra e barro, ou taipaes 
ou madeira, como melhor poder ser, de maneira que seja forte e 
como na dita fortaleza for feita tanta obra que vos pareça que 
segurameute vos podereis nella recolher e agasalhar com a gente 
que levais, vos passareis a ella, deixando porém, na dita cerca que 
está feita, gente que baste para a povoar e defender. 
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Tanto que tiverdes assentado a terra para segurameute se 
poder aproveitar, dareis de sesmaria as terras que estiverem 
dentro do dito terreno, digo, termo ás pessoas que vos pedirem; 



(não sendo já dadas a outras pessoas ) e queirãoir povoar e àpro-* 
veitar no tempo que lhes para isso ha de ser notificado, as quaes 
terras dareis livremente, sem fôro algum, somente pagarão o 
dizimo á ordem de N. S. Jesus Christo e com as condições e obri¬ 
gações do foral dado ás ditas terras e de minha ordenação no 4 o 
livro, titulo das sesmarias com condições que resida na povoação 
da dita Bahia, ou das terras que lhes assim forem dadas trez annos, 
dentro do qual tempo, as não poderão vender nem alheiar. E não 
dareis a cada pessoa mais de terra que aquella que boaraente e se¬ 
gundo sua possibilidade vos parecer que poderá approveitar. 

E se as pessoas que já tiverem terras dentro do dito tenho, 
assim aquellas que se acharem presentes na Bahia, como as que 
depois forem delia a dentro no tempo que lhes ha de ser notificado, 
quizerem aproveitar as ditas terras que já tinlião, vós lh’a tornareis 
a dar de novo para as aproveitarem com a obrigação acima dita, 
e não indo alguns dos auzentes dentro do dito tempo que lhes 
assim liade ser notificado, aproveitar as terras que dantes tinhão, 
vós as dareis pela dita maneira a quem as aproveite. E este 
capitulo se trasladará nas Cartas das ditas sesmarias. 

IO 

(Este capitulo é o n.° 9 do regimento e o antecedente o 10). 

Porque minha tenção é que a dita povoação seja tal como 
atraz fica declarado, hei por bem que ella tenha de termo limite 
seis léguas para cada parte não haja as ditásseis léguas, por não 
haver tanta terra, chegará ao dito termo até onde chegarem as 
terras da dita Capitania, o qual termo mandareis demarcar de 
maneira que em todo tempo se possa saber por onde parte. 
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As aguas das ribeiras que estiverem dentro do dito termo em 
que houver disposição para se fazer engenhos de assucar, ou de 
outras quaesquer coisas, dareis de sesmarias livremente sem fôro 
algum, e as que derdes para engenho de assucar, será a pessoa 
que tenha possibilidade para os poderem fazer dentro do tempa 
que lhes limitardes e que será o que bem vos parecer. 

E para serviço e maneira dos ditos engenhos de assucar lhe 
dareis aquella terra, que para isso for necessária, e as ditas pessoas 
se obrigarão a fazer cada um em sua terra uma torre, ou casa 
forte da feição e grandeza que lhe declarardes, e será a que vos 
parecer, segundo o logarem que estiverem, que bastarão para 
a segurança do dito engenho epovoadores do seu limite. E assim 
se obrigarão de povoarem e aproveitarem as ditas terras e aguas 
se as poderem nem traspassar a outras pessoas por tempo de 



B as ditas sesmarias as que lhes assim-passardes 
k aç vtrâatadará néste capitulo. 


12 


• Além da terra que a cada engenho haveis de dar para ser- 
“viço e maneira delle, lhe limitareis a terra que vos bem parecer, 
, jfro senhorio delia será obrigado-no dito engenho lavrar aos lavra¬ 
dores as canas que no dito limite houverem de suas novidades, ao 
menos seis mezes no anno, que a tal engenho levar; e por lh*as 
lavrar levarão dos Senhorios dos ditos engenhos aquella parte que 
pela informação que lá tomareis vos parecer bem, de maneira, 
que fique o partido favoravel os lavradores, para elles com melhor 
vontade julgarem de aproveitarem as terras. E como esta obrigação 
e declaração do partido a que onde lavrar as ditas canas se lhes 
passarão suas cartas de sesmaria. 
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Se as pessoas a que forão dadas algumas aguas no dito termo 
antes de se despovoar a dita Bahia assim presentes como auzentes 
•quizerem fazer obrigação de as tomar com as condições e da ma¬ 
neira que acima é declarado, llrias dareis requerendo vo-lo dentro 
do dito tempo, que lhe for limitado, e não vo-lo requerendo no 
dito tempo, as dareis com as ditas condições a pessoas que tenhão 
possibilidade para deixar os ditos engenhos pela maneira e con¬ 
dições. 
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Quanto as terras e aguas da dita capitania que estão fóra do 
termo que ora ordeno a dita povoação, até o rio de S. Francisco 
por onde parte com a capitania de Duarte Coelho, vos informareis 
que terras são e que rios e aguas ha nellas e quantas e que dispo¬ 
sição tem para se poderem fazer engenhos de assucar e outras bem- 
feitorias; e se vo-las pedirem algumas pessoas, e quanta parte cada 
uma pode e que bemfeitorias se quer obrigar a fazer nellas é escre¬ 
ver mais tudo muito declaradamente com vosso parecer, de ma¬ 
neira que será mais meu serviço darem-se as ditas terras para se 
melhor poderem povoar e aproveitar e quanta parte se deve de 
dar a cada pessoa e com que obrigação e jurisdicção, para eu, digo, 
para vos eu nisso mandar o que houve por bem que façais. 
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Hey por bem que por tempo de cinco annos se não possa dar 
novamente na dita Capitania da Bahia terras nem aguas de sesma¬ 
ria a pessoa alguma das que horas são moradores nas outras capi- 







tamas, nem as taes pessoas possam dentro do dito têmpo vir jíéUas^c^ 
povoar a dita Capitania da Bahia, ..salvo-as^.p^sças^q^:^^' évIjS# 
rem já terras tomadas de sesmaria, porque essas poderão' vir das;^ 
outras capitanias, onde estiverem aproveitar ás ditas téírás. : . 

ia 
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Porque será meu serviço haver na dita Bahia, alguns n&viósjj; 
de reino para serviço da terra e defensão do mar hei por bem 
vos mando que com a maior brevidade e diligencia que poderdeài^ 
ordeneis com que se fação os que vos parecerem necessários d<> vv 
tamanho e feição que virdes que convem, e para a obra delle»/^ 
levais officiaes e dos meus armazéns as munições necessárias., ÉÇf i 
como os ditos navios forem feitos os mandareis armar e appardha^y^ 
para servirem onde cumprir, e procurareis buscar logar cohvini*. 
ente em que estejão vazados o tempo que não houverem de- andar; 
no mar. 




Eu sou informado que os gentios que habitão ao longo da 
Costa da Capitania de Jorge de Figueiredo, da Villa de S. Jorge 
até adita Bahia de todos os Santos são de linhagem dos Tupi- 
nambás e se alevantarão ja por vezes contra os Christãos e lhes* 
fizerão muitos damnos e que ora estão ainda alevantados e fazem 
guerra e que será muito serviço de Deus e meo serem lançados fóra 
dessa terra para se poder povoar assim dos Christãos como dos* 
gentios da linhagem dos Tupiniquins que dizem que é geute 
pacifica e que se offerecem a os ajudar a lançar fóra e a povoar e 
defender a terra pelo que vos mando que escrevais a pessoa que 
estiver por Capitão da dita Capitania de Jorge de Figueiredo e a 
Affonso Alvares, provedor de minha fazenda nella e a algumas 
outras pessoas que vos bem parecer, que venhão a dita Bahia, e 
tanto que nella forem praticareis com elle e com quaesquer outras 
pessoas que nisso bem entendão a maneira que se terá para os 
ditos gentios serem lançados da dita terra. E o que sobre issa 
assentardes, poreis em obra tanto que o tempo vos der logar para. 
o poderdes fazer. 

IS 


Como os gentios das terras Para assú (paraaçuy) e de Tatua- 
para e com quaesquer outras nações de gentios que houver na ditar. 
Capitania da Bahia, assentareis paz e trabalhareis porque se con- 
serve e sustente para que nas terras que habitãc possão segura¬ 
mente estar Christãos e aproveital-os. E quando succeder algum 
alevantamento acudireis a isso e trabalhareis por apacificar tudo' ^ /: 
o melhor que poderdes, castieando os culpados. ‘ v- ■ 
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Tanto queos negocios que na dita Bahia haveis de fazer esti¬ 
verem para os poderdes deixar, ireis visitar as outras Capitanias 
e deixareis na dita Bahia em vosso logar por Capitão uma pessoa 
de tal qualidade e recado que vos pareça conveniente para isso, ao 
-qual dareis por regimento o que deve fazer em vossa ausência. 
E vós com os navios e gente que vos bem parecer ireis visitar 
as outras Capitanias; porque a do Espirito Santo que é a de Vasco 
Fernando Coutinho está alevantada, ireis a ella com a maior bre¬ 
vidade que poderdes e tomareis informação com o dito Vasco Fer¬ 
nandes e por quaesquer outras pessoas que disso saibão dar razão 
da maneira que estão com os ditos gentios e o que cumpre fazer-se 
para se a dita Capitania tornar a reformar e a povoar e o que 
assentardes, poreis em obra trabalhando todo o que for ein vós 
para que a terra se segure e fique pacifico e de maneira que ao 
deante se não levantem mais os ditos gentios e na dita Capitania 
do Espirito Santo estareis o tempo que vos parecer necessário 
paro fazerdes o que dito é. 
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Em cada uma das ditas Capitanias praticareis juntamente 
com o Capitão delia e com o Provedor-mór de minha fazenda que 
convosco liade correr as ditas Capitanias e assim com o Ouvidor 
de tal Capitania e Officiaes de miiilia fazenda que nella houver 
e alguns homens principaes da terra sobre a maneira que se terá 
na governança delia e ordenareis que as povoações das ditas 
Capitanias que não forem cercadas, se cerquem e as cercadas 
se reparem e provejão de todo o necessário para a sua fortaleza 
e defensão. E assim ordenareis e assentareis com os ditos officiaes 
que as pessoas a que forão dadas e daqui em diante se devem aguas 
e terras de sesmarias para se fazerem engenhos, os fação nos tempo 
que lhes limitar o Capitão que lh’as der e que nos assentos das 
povoações dos ditos engenhos se fação torres ou casas fortes e 
se lhe dÔ limite de terra, como atraz fica declarado que se faça nas 
terras da Bahia, e que as qessoas a quem derem terras para as 
aproveitarias não possão vender nem traspasar dentro de trez 
ânuos e as aproveitem no tempo que manda a ordenação; e man¬ 
do aos Capitães que quando derem as taes aguas e terras seja 
com as ditas obrigações e o declarem assim nas cartas de sesmaria 
que lhes passarem e aos que as já tiverem se notifique este capi¬ 
tulo, o que fareis trasladar nos livros das camaras das ditas capita¬ 
nias para se assim cumprir. 

E porque se segue muito prejuízo, das fazendas e engenhos 
das povoações deli és se fazerem longe das villas de que hão de 
ser favorecidos e ajudados quando disso houver necessidade, orde- 




nareis que daqui em deante se faça o mais perto dos ditos que .' 
poder ser e aos que nos parecer que estão longe, ordenareis que 
o fortiquem de maneira que se possão bem defender quando 
cumprir. 
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E assim ordenareis que nas ditas villas e povoações se faça 
em cada um dia de cada semana, ou mais se vos parecer necessário, 
feira a que os gentios possão o que tiverem e quizerem e comprar 
o que houverem mister; e assim ordenareis que os Christãos não 
vão as aldeias dos gentios a tratar com elles, salvo os senhorios 
e gentes dos engenhos porque estes poderão em todo tempo tra¬ 
tar com os gentios das aldeas que estiverem nas terras e limites 
dos ditos engenhos. E porem parecendo- vos que fará inconvenite 
poderem todos os de cada engenho ter liberdade para tratar com 
os ditos gentios segundo a forma deste Capitulo e que será melhor 
ordenar-se que uma só pessoa em cada engenho o faça, assim se 
fará. 
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E tendo alguns Christãos necessidade em alguns dos outros 
■dias que não forem de feira comprar algumas cousas dos ditos gentios 
o dirão ao Capitão, e elle dará licença para irem comprar quando 
■e onde lhe bem paiecer. 
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Pela terra firme a dentro não poderá ir pessoa alguma sem 
licença vossa ou do Provedor-mór de minha fazenda, não sendo 
presente, e a dita licença se não dará senão á pessoas que parecer 
que irão a bom recado e qne de sua ida e tracto se não seguirá 
prejuiso algum, nem isso mesmo irão de umas Capitanias para 
outras por .terra por licença dos ditos capitães ou dos Provedores, 
posto que seja por terras que estejão de paz, por evitar alguns 
inconvenientes que se disso seguirem sob pena de ser açoutado 
sendo peão e sendo de maior qualidade pagará vinte cruzados e 
metade para os captivos e outra metade para quem o accusar, e 
os ditos Provedores não darão a dita licença senão na ausenda 
do Capitão. 
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Porque a principal causa que me move a mandar povoar as 
ditas terras do Brazil foi para que a gente delia se convertesse 
á nossa Santa fé catholica, vos encommendo que pratiqueis, digo, 
muito que pratiqueis com os ditos Capitães e Officiaes a melhor 
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j§íW^xa'què^ para. isso se pode ter’ ede minha parte lhes direis que- 
.^^adecerei iiiuito térèili especial cuidado de os provocar ac 
Christãos e para elíes mais folgarem de o ser tratem bem 
">tOdç»".os;; : que forem de paz e os favoreçâo sempre e não consintão- 
r^qüe lhes seja feita opgressão nem aggravo algum e fazendo-se-lhe 
■ r: : o façáo corrigir,' e emendar de maneira que fiquem satisfeitos e as 
; pèSsoàS que lh’os fizerem sejão castigadas como for de justiça. 
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Hey por bem que com os ditõs Capitães e Officiaes asseuteis- 
os preços que vos parecer que honesta mente podem valer as mer¬ 
cadorias que na terra houver e assim as que vão do Reino e de 
quaesquer outras partes para terem seus preços certos e honestos 
conforme a qualidade de cada terra e por elles se venderem, tro¬ 
carem ou escambarem. 
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Quando assim lordes correr as ditas Capitanias, irá comvosco 
Antonio Cardoso de Barros: que envio por provedor-niór de minha 
fazenda as ditas terras do Brazil e em cada uma das ditas Capi¬ 
tanias vos informareis se ha nellas Officiaes de minha fazenda e 
porque provisão servem; e não os havendo vereis se são necessários, 
e sendo, os provereis comparecer do dito Procurador-mór de 
minha Fazenda para que sirvão até eu deli es prover. 
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E assim vos informareis das rendas e direitos que em cada 
Capitania tenho e me pertencem e como se arrecadarão e desfen- 
derão até agora, o que fareis com o dito Provedor-inór, coufor¬ 
mando-vos em tudo com o s*eu regimento em que isto mais larga¬ 
mente vae declarado. 
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Eu sou informado que nas ditas terras e povoações do Brazil 
algumas pessoas tem navios e caravellas e andam nelles de umas 
Capitanias para outros e que por todas as vias e maneiras que 
podem salteão e roubão os gentios que estão de paz e enganosa - 
mente os metem nos ditos navios e os levão a vender a seus ini¬ 
migos e a outras partes, e que por isso os ditos gentios se levantão 
e fazem a guerra aos Christãos e que foi a principal causa dos 
damnos que até agora são feitos, e porque cumpre muito ao ser¬ 
viço de Deus e meo prover nisto de maneira que se evite, hey por 
bem que d’aqui por deante pessoa alguma de qualquer, qualidade 
ou condição que seja não vá saltear nem fazer guerra aos 



gentios por terra, nem por mar em seus navídá OU outros alguns 
sem vossa licença ou do Capitão da Capitania de vossa jurisdicção 
supposto que os taes gentios estão alevantado e de guerra, o qual 
Capitão não dará a dita licença seuão nos tempos que lhe parecerem 
convenientes e a pessoa de que confio—que farão o qae devem e o 
que lhe elle ordenar e mandai; e indo algumas das ditas pessoas 
sem a dita licença ou excedendo do modo que lhe o dito Capitão 
ordenar quando lhe der a dita liceuça incorrerão em pena de morte 
natural e perdimeuto de toda a sua fazenda, a metade para a re- 
dempção dos captivos e a outra metade para quem o accusar e este 
Capitulo fareis notificar e apregoar em todas as ditas Capitanias 
e trasladar nos livros das cantaras delias, com declaração de como 
se assim apregoou. 

TNI.2£> 

Os que forem a tratar e a negociar suas fazendas por mar de 
ninas Capitanias para outras em navios seus ou de outras pessoas 
ao tempo que as começarem a carregar e assim antes de sahirein 
do porto, o farão saber ao Provedor de minha fazenda que estiver 
na Capitania onde tal navio se perceber para fazer as diligencias 
que me em seu regimento mando, acerca das mercadorias, que se 
nos ditos navios hão de carregar e no modo hão de ter ein as des¬ 
carregarem nos logares para onde as levarem. 
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Hey por bem que d^qui em diante pessoa alguma não faça 
nas ditas terras do Brazil navio nem caravellão algum sem licença, 
a qual vos lhe dareis 110 logar onde fordes presente conforme o 
regimento dos provedores das dita terras e Capitanias porque lhes 
mando que deem a dita licença onde não estiverdes; e trabalhareis, 
com as pessoas que vos pidirem lecença para fazerem os ditos navi¬ 
os que os fação de remo e sendo de quinze bancos ou dalii para 
cima e que tenha de banco a banco tres palmos. Hei por bem que 
não paguem direito nas minhas alfandegas do reino de todas as 
munições e apparelhos que para os ditos navios forem necessários; 
e fazendo os de dezoito bancos e d’ahi para cima, hajão mais 
quarenta cruzados de mercê a custa de minha fazenda para ajuda 
de os fazerem, como tudo é conteúdo no Regimento dos Provedores, 
os qnaes quarenta cruzados lhe hão de ser pagos das minhas 
rendas das ditas terras do Brazil na maneira que se contem no 
v requerimento do dito Provedor-mór. 
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Parecendo-vos qne em algumas das ditas Capitanias se deve 
de fazer algum navio de remo á custa de minha fazenda, o man¬ 
dareis fazer e o dito Provedor-mór dará ordem como se faça; e assim 
lhe ordenareis artilharia necessária com que possa andar bem 



^ju^Díàb^tiãnâo cumprir. E tudo se carregará em receita sobre Ò 
ff iueuíáimòxarife comosecontem no regimento do dito Provedor-m 6 r. 
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Porquanto porilireito e pelas lçis e ordenanças destes reinos 
ffr Né mandado que se não deem armas a mouros nem a outros infiéis 
porque de sedarem se segue muito desserviço de Nosso Senhor e 
prejuízo dos Christãos maudo que algrnna de qualquer qualidade 
f ' « condição que seja não dê aos gentios da dita terrado Brazil, 
artilharia, arcabuzes, espingardas, polvora nem munição para 
ellas, béstas e lanças, espadas e punhaes, nem facas de Alleraa- 
nha, nem outros semelhantes nem algumas outras armas de qual¬ 
quer feição que forem assim offensivas e defensivas: e qualquer 
pessoa que o contrario fizer, morrà por isso morte natural e perca 
todos os seus bens, a metade para os captivos e a outra metade 
para quem o accusar. E mando aos Juizes de cada povoação das 
capitanias da dita terra do Brazil que quando tirarem á devassa 
geral que são obrigados a tirar cada anno sobre os Officiaes, per¬ 
guntem também por este caso e achando alguns culpadosJiproce- 
derão contra elles peja dita pena conforme as minhas orderrações, 
e isso se entenderá em machados, .machadinhas, foices de cabo 
redondo, podões demão, cunhas nem facas pequenas de duzias, 
porque estas cousas poderão dar aos gentios e tratar com elles a 
começar por modo como até agora correrão pelas terras, digo, 
pelas taxas que lhe forão postas. E este capitulo fareis apregoar 
em cada uma das capitanias e registar nos livros das comarcas, 
digo, livro das camaras delias com declaração de como se assim 
apregoou e posto que esta digo que esta defeza se não entenda em 
machadas, machadinhas, foices de cabo redondo, podões de mão, 
cunhas ou facas pequenas e tesouras de duzias; hei por bem que 
* comtudo se entenda a ditÜ defesa até em vos mandar dispensação 
do papa para se poder fazer. 
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Porque para defensão das fortalezas e povoações das ditas 
terras do Brazil é necessário nellas artilharia e munições e armas 
offensivas e defensivas para a sua segurança, liei por bem e mando 
qye os capitães das Capitanias da dita terra e senhorio dos en¬ 
genhos e moradores da terra tenlião artilharia e armas seguintes, 
a saber cada capitão em sua capitania será obrigado a ter dois 
falcões e seis berços e seis meio berços e vinte arcabuzes ou 
chuços e quarenta espadas e quarenta corpos d’armas de algodão 
dos que na dita terra do Brazil se costumão e os senhorios dos enge¬ 
nhos e fazendas que para este regimento hãc de ter torres ou casas 
fortes terão ao menos quatro berços e dez espingardas çom a 
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polvora necessária e dez béstasCtvinte espadaa/é íd^ytSn^íÀti^ 
chuços e vinte corpos d‘armas de’ algodão. ^ todo.- o 'moródor dáST^ 
•ditas terras do Brazil que nellas tivére&cãsâYtm 
ou navios terá ao menos bestá,' tópingàrdáy,;é^ 
chuço. E este capitulo fareis notificar è apregoar \etó 
das ditas capitanias com declaração que os que não tív^em^à;;ditÍy 
artilharia, polvora e armas, se provejão delias, dâ^típtifiçaçftp.i^ 
um anno e passado deste tempo e achando-se que as não tem pagã*/ 
rão em dobro a valia das mesmas que são obrigados a terem/, a 
metade para os captivos e a outra metade para quem os accusar. v 


O dito Provedor-mór terá cuidado quando correr as ditas. Cá - 1 x 
pitanias de saber se as ditas pessoas acima declaradas tem as ditas.; 
armas e de executar as penas sobreditas nos que nellas incorrerem t 
e quando elle não for correr as ditas Capitanias fará em cada uma -., 
d’ellas esta diligencia o provedor de minha fazenda que estiver 
na dita Capitania e do que o tal provedor achar, fará autos que 
enviará ao dito Provedor-inór para proceder por elles segundo a 
forma deste capitulo e querendo algumas das ditas pessoas pro¬ 
ver-se lá das ditas cousas ou de algumas delias, hei por bem que 
se deem dos meus armazéns, havendo-as nellas pelos preços que sé 
achar que ellas custão postas e a diligencia fará o dito Provedor- 
mór ou os ditos provedores na artilharia e armas que os capitães ^ 
são obrigados a ter e com as outras pessoas farão os ditos capitães \ 
somente, hei por bem que os ditos provedores fação a dita diligencia. 
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Porque por bem do foral dado ás Capitanias das ditas terras 
pertence a mim todo o páo do dito Brazil e pessoa alguma não pode 
nelle tratar sem minha licença e ora sou informado que as pessoas 
a que por minhas provisões tenho concedido licença para poderem 
tratar digo, trazer alguma quantidade do dito páo o resgate por 
muitos maiores preços de que seja e deve valer e por haverem cõm 
mais brevidade encareceu o dito resgate do que se seguem e podem 
seguir muitos inconvenientes, hei por bem que em cada capitania, 
com o dito provedor-mór de minha fázenda, capitão e officiaes e j. 
outras pessoas que vos bem parecer pratiqueis a maneira que se 
deve ter para que as pessoas a que assim tenho dado licença possãp 
haver o dito páo com o menor prejuízo da terra que poder ser, t /. 
lhes limiteis os preços que por elle houverem de dar nas mercado-/ 
rias que correm ua terra em logar de dinheiro, e o que sobre issç^ 
se assentar se escreverá no livro da Cainara para dalii em deante 
se cumprir. 
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■ ' Eu sou informado que muitas pessoas das quaes estão nas 
ditas terras do Brazil se passão de umas para outras sem licença dos 
Capitães delias do que se seguem alguns inconvenientes e querendo 
nisso prover, hei por bem que qualquer das, digo, que as pessoas 
que estiverem em qualquer das ditas capitanias e se quizerem ir 
para outra alguma, peção para isso licença ao Capitão, a qual lhe 
elle dará não tendo ao dito tempo tal necessidade de gente para que 
Ih^ deva deixar de dar, e quando lhe assim houver de dar a dita 
licença, se informará primeiro se a tal pessoa viveu ou esteve por 
soldado ou por qualquer outro partido com íflguina outra pessoa e 
se cumprio o tempo de sua obrigação e achando que o cuinprio 
e não é obrigado a pessoa alguma, lhe dará a dita licença e lhe 
passará para isso uma certidão em que assim declare, e levaiido a 
dita pessoa a dita certidão, será recolhida em qualquer outra capi¬ 
tania para onde for e não a levando o Capitão, lá o não recolherá 
e recolhendo-o, liei por bem que incorra em pena de cincoenta 
cruzados, a metade para os captivos e a outra para quem o accuzar, 
e isto não haverá logar nos degTtdados porque estes estavão sempre 
nas capitanias onde foram desembarcar, quando destes reinos forem 
levados sem poderem passar d’ahi para outras capitanias. Este ca¬ 
pitulo se apregoará em cada uma delias e se registrará nos livros 
das camaras. 
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Pòrque uma das principaes cousas que mais cumpre para se 
as ditas terras do Brazii melhor poderem povoar é dar ordem 
como os corsários que a ellas forem sejão castigados de maneira 
que não se atrevão a ir lá, vos encommendo muito que tenhais 
especial cuidado dc tanto que souberdes que ha corsários em al¬ 
guma parte da dita costa, ireis, a ella com os navios e gente que 
vos parecer covenientes e trabalhareis pelos tomar e tomando-os 
procedereis contra elles de maneira que se contem em uma provisão 
minha que para isto levais; e não podendo vos ir em pessoa, ou 
parecendo-vos por alguma rasão inais meu serviço não irdes, man¬ 
dareis em vosso logar uma pessoa de confiança que vos bem pa¬ 
recer a qual dareis por regimento o que deve fazer. 
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E porque para isto se bem poder fazer para melhor guarda e 
defensão do mar e de terra será necessário haver alguns navios de 
remo nas Capitanias onde os ditos corsários mais costumão ir vós 
com o dito Provedor-mór de minha Fazenda e com os Capitães, 
provedores e officiaes de taes^Capitanias e com as mais pessoas que 
vos parecer que o bem entendão praticareis a máneira que vos 



parecer digo, que se terá para se fazerem os ditos navios de remoí e 
de que tamaiilio e em que capitanias se farão- e a maneira de ,que N • 
se poderão suster e prover e armar quando for necessário e quantos 
devem de ser e a cuja custa se devem de fazer e que capitanias 
recebera disto mais favor para contribuírem nâs despezas uecessa- 
rias para isso, e do que assentardes fareis auto, que me enviareis 
para com vossa informação prover nisso como houver por meu 
serviço. 

3 © 

Como fordes na Bahia, escrevereis aos Capitães das outfas 
Capitanias que tanto que souberem que na dita costa ha corsários 
voI*o escrevão, informando*se primeiro das vellas que são e de 
que tamanho e da gente que trazem e a paragem em qué estão 
para vós proverdes nisso pela maneira sobredita ou como vos pa¬ 
recer mais meu serviço e que entretanto aciidão a isso tendo 
apparelho para os segurameute poderem fazer. 
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Porquanto haverei por muito meu serviço descobrirem o mais 
que poder ser pelo sertão a dentro da terra da Bahia, vos encom- 
meiulo que, tanto que houver tempo e disposição para se bem 
poder fazer, ordeneis de mandar alguns bergantins, soldacjos e bem 
providos do necessário pelo rio do Peraçuiu e de S. Francisco com 
liuguas da terra e pessoas de confiança, que vão pelos ditos rios 
acima o mais que poderem a parte de leste e por onde forem, 
ponhão padrões e marcas, e de como os puzerão fação assentos au¬ 
tênticos, e assim dos caminhos que fizerem, e de tudo, digo, e de 
todo o que acharem, eo que nisto fizerdes e o que succeder me 
escrevereis miudauiente. 
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Encoiiuneiido-vos e mando-vos que as cousas contidas 
neste regimento cumprireis e fareis cumprir e guardar como de 
vós confio que fareis .—Jcronymo Correia o fez em Ahneiriin, aos 
17 de Dezembro de 1548. 

Artigos supplementares 

1 

Se alguns degredados que forem para as ditas partes do Brazil 
servirem lá em navios da armada ou na terra em qualquer outra 
cousa do meu serviço para onde vos pareça que devem de ser habi¬ 
litados para poderem servir quaesquer officios, assim de justiça, . 
como de minha fazenda, hei por bem que vós os encarregareis dos. 
ditos officios quando houver necessidade de proverdes de pessoas 




hski???- > ?:m ■ 5 £r&Í5<ta 


fo^istosenão entenderá nos que forem degTedados por 
., .tíftos ouftálsidades; ;; •'•'-• 

•vr \«'•« '•- 

■ que nos ditos navios da armada ou na terra em 
^uàlqtfèr outra cousa àt guerra servirem de maneira que vos pa- 
Vè- rèçà ‘que merecem sct feitos cavalheiros, hei por hem que os façais 
j íh-ihes passeis provisão e de como assim fizestes e da causa porque 
00 merecerão. 


Quando "vos parecer bem e meu serviço mandardes pagar a 
v ' algumas pessoas do ordenado ou soldo que houverem de haver al¬ 
guma parte adeantada, ou dardes algumas dadivas a quaesquer 
pessoas que sejão, hei por bem que possais fazer as dadivas não 
passando de cem cruzados por anno. 

A 


Posto que em alguns capítulos deste regimento vos mande que 
façais guerra aos gentios na maneira que nos ditos capítulos se 
colhe, e que trabalheis por castigardes os que forem culpado nas 
cousas passadas havendo respeito ao pouco entendimento que essa 
gente até agora tem a qual cousa diminue muito por suas culpas e 
que pode ser que muitos estavão arrependidos do que fizerão, ha¬ 
verei por meo serviço que, conheéendo elles suas culpas e pedindo 
perdão delias, se lhe conceda e ainda, haverei por bem que vós, 
pela melhor maneira que poderdes os trareis a isso, porque como 
o principal intuito meo é que se convertão a nossa santa fé, logo é 
rasão que se tenha com elles todps os modos que poderem ser, 
porque o façais assim e o principal lia de ser recusardes fazer-lhes 
guerra, porque com ella se não pode ter a communicação que con¬ 
vem que se com elles tenha para o serem. 
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Levareis o traslado da ordenação porque tenho mandado que 
em meus reinos e senhorios não possa pessoa alguma de qualquer 
qnalidade que seja frazer brocados nem sedas, nem outras cousas 
conteúdas na dita ordenação, c tanto que chegSrdes á dita Bahia 
mandareis logo notificar nella e enviareis o traslado da dita orde¬ 
nação assignado por vós ás outras capitanias para que se publique 
nèllas e se guarde inteiramente; e da dita notificação se fará auto 
em cada capitulo o qual se trasladará com a dita ordenação no 
livro da Camara para do dia da notificação em diante se executar 
as penas da dita ordenação nas pessoas que nellas incorrerem. 

^ : e 
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, ‘ Porque parece que será grande inconveniente os gentios que 
•, se tornarem Ghristãos morarem na povoação dos outros e andarem 
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misturados com elles, e que será muito> ■sétviçò-VÍ^- 
àpartarem-nos de sua conversão, vos enco^mmjèndò r^man^õ IJiiesí? 
i trabalhareis muito por dar ordem como os que foreiri í Çhristâos;^ 
morem juntos perto das povoações das ditas Capitan ias, para-,.'qué;'■£ 
conversem com os Christãos e não corn os gentios possãó . sér £ou- £ 
trinados e ensinados nas cousas de nossa santa fé e aos. menifapã ^ 
porque nelles imprimirá melhor a doutrina trabalhareisÇ por Vdar^. 
ordem como se fação Christãos e sejão ensinados e tirados da convèt-'? 
sação dos gentios; e aos Capitães das outras Capitanias direis de ; 
minha parte que lhes agradecerei muito ter cada um cuidado _de> 
assim o fazerem na sua capitania e os meninos estarão em povoa-:- 
ção dos portuguezes e em seu ensino folgaria de se ter a maneir*?: 
que vos disse. 


Quando souberdes de algumas cousas que não forem providas 
por este regimento vos parecer que cumpre ao ineo serviço» porém 
se ein obra vossa praticareis com meus officiaes e com qüaesquér.T 
outras pessoas que verdes que ellas vos poderão informação òu 
conselho, e com seu parecer as fareis; e sendo caso que vós sejais 
indiffereute parecer do seu, hei por beirj que se faça o que vós or¬ 
denardes e das cousas se fará assento em que se declarará as pessoas 
com as praticas e parecer delias para me escreverdes com as pri¬ 
meiras cartas que após isto me avisardes. 


Portaria 


Constando entrar em duvida a cathegoria nesta Proviucia do 
Excellentissiiiio General Pedro Dabatut o que tem produzido a maior 
confusão no manejo das ordens e providencias necessárias ao bom 
exito da Cauza, que o Brazil, e particularmente esta Proviucia 
tem jurado defender,.isto é, a Regeneração política deste Vasto 
Paiz a tantos tempos prometida pelos esforços de Corações verda- 
deiramente amigos de bem iutendida liberdade. E sendo da maior .: 
urgência uma declaração, que termine qualquer duvida sobre mar 
teria de tanto melindre, e ponderação; E por outro lado não po¬ 
dendo ser outra Áuthoridade que faça nesta Proviucia, visto 
competir á este Conselho as attribuições Civis, financeiras, e 
militares, como he constante da vontade destes Povos, explicada 
no Projecto, que fez a base do mesmo Conselho, e onde foram exa¬ 
radas suas obrigações, e deveres, projecto que Sua Magestade 
Imperial Constitucional Se Dignou Approvar, couvindo na Instal- 
lacão, e existência do Conselho, e Sanccionando seos trabalhos t;» 
bem da defeza da Patria: E finaljnente não podendo já ser com* 
pativel com o muito que hemos soffrido em consequência dak 
desorganisação; Decreto do l.° Outubro de 1821 haver na Provin* 



‘Cia lima Patente independente no Governo das Armas como 
êriada, e subversivamente tem sido assim entendido por alguns: 
O Conselho Interino de*Governo não tendo ainda lecebido Ordem 
alguma do Imperador em que lhe declare ser o General Labatut 
Governador das Armas desta Província antes todas o chamam 
* tão somente General do Exercito reunido para a expulsão das 
Tropas de Portugal, seudo encarregado o Conselho de objectos, 
que lhe pertencião se fora Governador das Armas, como a orga- 
nisação de um Regimento de Cavallaria na Villa do Caetité; 
segundo, se vê da Portaria de 20 de Dezembro proxiiflo passado, e 
ordenando-se directamente ao Conselho que não devem existir 
mais Inspectores das tres armas do Exercito, por Decreto do l.° 
de Outubro do mesmo: E até por ultimo acerca de objectos per¬ 
tencentes ao Exercito, Tem Sua Magestade Imperial Ordenado 
ao General obre de accordo com o Conselho, como consta da 
Portaria pela Secretaria de Guerra de 15 de Outubro preterito, 
em que se ordena ao Conselho empregue uo Exercito reunido 
para a expulsão do inimigo, de accôrdo com o General, o Briga¬ 
deiro José Egidio Gordilho de Barbuda. O Conselho finalinente 
não tendo ainda o General apresentado Patente, ou Carta Imperial; 
cm que fosse despachado Governador das Armas da Província; 
Ordeua geralineiite a todas as Auctoridades Civis, Ecclesiasticas, 
c Militares reconheçam o General Labatut como o General do 
Exercito reunido para a expulsão das Tropas Euzitanas, e tão 
somente com a jurisdiçam sobre os militares empregados uo 
Exercito, e não nos que se aclião fora delle empregados pelo 
Conselho a bem da Santa e Justa Cauza da Nação, e do Impe¬ 
rador; devendo por tanto o dito Excellentissimo General depro- 
car ás Authoridades qualquer cousa que exija o Publico Serviço. 
O Secretario do Conselho o tenha assim entendido, e faça comprir 
expedindo as Ordens, para, sendo publica a presente Portaria ter 
religioza execução. Salla das Sessões na Villa da Cachoeira aos 
6 de Março de 1823: 2.° da Independeucia e do Império. 

Como P. — Coimbra — Montezuma — S. — Fr cilas — Castro 
Mello — Silva. 

As folhas 141 do L.° 6 fica está Regd. a Marag.* 22 de Mç.° 
de 1823.— P" Ribr.\ 

O Conselho Interino de Governo, desta Província manda 
remetter a V. Mc.* a Portaria junta por copia para que, pela parte 
que lhe toca, dê im mediata meu te religiosa execução ao que nella 
se determina; Deos Guarde a V. Mc.” Salla da Sessões na Villa da 
Cachoei til aos 8 de Março de 1823: 2.° da Iudependencia e do 
Império. 

Senhor^ Presid.*, Vereadores, Frauc.° Gê. Acayaba Monte- 
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zuroa Secretario e Procurador do Camara da Villa de Maràgo-j-j*. 
gipe. 

Accordão & Que cumpra reg. e Maragogipe em Cam. 22 de 
Março de 1822. 

Azevedo Souza Giz. dos Santos Menezes. 

Dom José i*or graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves, daquem e dalem mar em África, Senhor 
de Guiné, e da Conquista, navegação e Commerdo 
da Ethiopia, A rabi a, Pérsia e da índia etc*. 

Faço saber a vós Juiz Ordinário da Villa de Camamfi, que 
por esperar de vós que daqui 11o de vos encarregar, vos havereis 
com o zelo e deligencia que convem a meu real serviço: Sou ser¬ 
vido ordenar-vos que logo que recebei des estas ordens passeis á 
Villa de Nova Barcellos, e procureis dividir os bens contheúdos 
no inventario que se vos remette por copia e lierão pertencentes á 
referida Villa, eutregando os que legalmente vos constar que 
herão do uso profano, e do # Povo delia aos Officiaes da Camara, 
recommendando-lhes o seu augmento e conservação, de que se 
pede seguir, util fim de ceder em proveito da mesma Camara 
toda producção e rendimento dos mesmos bens, advertindo-os que 
elles e os que pelo tempo adiante lhe succederem, seram respon¬ 
sáveis pelo dar no que deram pela sua má administração, e que 
lhes ha de tomar conta o Ouvidor da Comarca; e para que este se 

possa fazer, com clareza de que.estes materiaes se 

depende, fareis lançar nos livros da mesma Camara o numero e 
qualidade dos bens que lhe entregares, e também esta minha 
ordem para ser prezeiite ao dito Ministro quando fizer correição. 

E pelo que respeita aos bens que constar forão deixados aos Santos, 
e a Igreja, ou são do uso delia, os deixareis ficar ha mão do 
Parocho; aonde actualmente estão do qual se confia a bôa adminis¬ 
tração, a que Ué obrigado; e finda que seja esta diligencia remette- 
reis as clarezas da entrega, com os terhios necessários que fizeres 
á este tribunal por mão do Secretario delle, o que tudo vos hei 
por muito recommendado, para assim o executares na forma 
sobredita. O Rey Nosso Senhor o mandou pelos Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino abaixo assignados. 

Bahia, dezoito de Abril de mil setecentos e sessenta.—0 
Dezembargador Joaquim José de Andrada , a fez escrever e subs¬ 
creveu.— Manoel Estevão de Almeida de Barberino. Antonio de 
Azevedo ConUnho . 

Por despacho do Conselho Ultramarino de 30* de Janeiro 
de mil setecentos e sessenta Registrada no livro do Registro da 
Camara de Nova Barcellos de N. S. das Candeias. 

Julho de 1760.— Francisco José Ram alho. + 

A P M 
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§$& 'Henri^o hirtorót, pcpiplitt, mmM i. «onomitt 

Çl^,v^«WC^;;/ ' ■_ * 

em nosso*Estado dois logares com esse nome, sendo 
Ê}vm -enii Porto Seguro e outro no município de Santo Amaro, 
í C“ Neste estudo tratamos do segundo. 

r V, Ella é a immensa faixa de terra que se prolonga de sudoéste 
*a noroéste do município de Santo Amaro desde o arraial deS. Braz 
. até os engenhos Brejo, Gloria, 'Victoria e Pedra, dahi seguindo 
para o noroéste até ás mattas seculares que bordam as margens das 
cabeceiras dos rios Sergimirim e Paraúna. 

A Patatiba, parte integrante do Reconcavo, constituiu uma 
grande sesmaria que em 1800 foi concedida pelo rei ao Sargento- 
mór Antonio Joaquim Alves Pinto, o qual constituio uin engenho 
-^o Timbó, ao qual pertenciam as terras chamadas Timbb e Capa - 


nem a. 

Èsse engenho foi comprado ao Coronel Joaquim de Mello 
Cogominho de Lacerda. (F. Freire—H. T—pag. 206). 

—Pelos annos de 1584 foi visitada pelos Jesuítas, alguns 
do que acompanharam o I o Governador Geral do Brazil, Thomé 
de Souza. 

Vestígios palpitantes assignalam sua passagem uaquella região 
e dentre estes citam-se a secular Igreja de S. Braz, alteada em 
uma pequena elevação e os destroços de uma vivenda ainda exis¬ 
tentes na fazenda Saboeiro, de onde se descortina uin bellissimo 
panoroma, quer para as partes norte, leste e oéste quer a parte 
sul, a entestar com as praias alvas das ilhas Grande, Pequena, 
Madre de Deus, das Vaccas, das Fontes e Bimbarra. 

A região, a contar das margem do rio Traripe até as encostas 
da serra que atravessa a oéste, a região prolongando-se para o norte 
e noroéste, foi habitada pelos indips • Abati/ às d, que, a principio, 
se submetteram aos Jesuítas que em 1600 fundaram a capella de 
N. S. do Rosário, a meia legoa do local onde corria o rio Subalié. 

Esses indios foram os mesmos que se irritaram contra os sacer¬ 
dotes, annos depois, e mataram um delles no acto da celebração da 
missa. 

A morada desses índios, cuja tribu era enorme e se espalhava 
até o sul, localisava-se nas encostas e contrafortes da serra que 
atravessa a Patatiba, delles encontrando-se ainda hoje vestígios 
como sejam: machados de pedra, que o populacho ignaro da região 
suppôe ser proveniente do effeito dos raios, quando caliem as tro¬ 
voadas; inscripções grosseiras em pedras dos montes; alguidares e 
e igaçabas que os carreiros e cortadores de madeiras, ha 20 annos, 
arrebentavam, maldizendo os seus auctores como enviados do 
inimigos. 



-O pequeno lavrador ;delles ' corria: • 
vezes mudava para outros pontos os Camin^dsí.e iw;;piçfida 5 ^: ; f^ 
—Por vários annos foi abandonado o caminho do SalxMrifo.^ 
cidade de Santo Amaro pelo factô dos tabaréos aflSrnMÜrem á ^pèr^" 
manencia de um frade naquellas .immediações, pedindo vtn£0nçàt 
e castigo para os que se apoderaram de riquesas que lhe '■•vèr^f, 
tendam. r • ■■ ■ '' 

situação : : 


Está encravado entre o rio Sergimirim, o braço de mar qu&jt 
banha o arraial de S. Braz e o engenho Santo Antonio e a grandè 
serra que segue para o norte, bifurcando-se para noroéste. ’ >fij 
Altitude—100 metros acima do nivel do mar. ; 


superfície 

Tres legoas quadradas. 

VIAS DE COMMUN1CAÇÃO 



Communica-se com a cidade de Santo Amaro, Cachoeira, 
Feira de SanfAnna por tres estradas reaes que cruzam no engenho 
Timbó, hoje em minas. \\'Y. 

Além dessas, lia outras caminhos que communicam as varias 
propriedades entre si. 

ASPECTO GERAL 


A região é montanhosa, coberta da vegetação própria dos 
campos e em alguns pontos pantanosa, principal mente no inverno. 

Os terrenos são geralmenete ferteis. 

São de tres qualidades: massapé , proprio para a cultura da 
canna; salão ,para o cultivo da canna, fumo e cereaes, e arenoso 
tambein para cereaes e plantas leguminosas. 

A serra que a atravessa, denominada da «Patatiba,» é o di-> 
vortium aquaruvi das bacias do Paraguassú e Sergimirim, 

SERRAS 


A serra que atravessa a região é, como já vimos, a da Pata¬ 
tiba, que é uma ramificação da Serra do Mar, que sulca todo o 
littoral em córtes salientes e reintrantes. 

Traripc , cujo ponto mais elevado é o Xicão com um panorama 
empolgante para as cercanias da Capital; Tombo , assim denominada 
por cauza da grande pedra que lhe atravessa o lombo da cumiada 
á base; Serra de Capanema , o segundo ponto mais elevado; Dendê y 
nos limites com os engenhos Capanema, Timbó e Palma; 

Serra do Timbó , de altura elevada; a do Camassary e de 
6*. Cos me. 

No engenho Capanema ella bíparte-se deixando passar q?.z 
riacho do mesmo nome; no Timbó ella divide-se dando passagem^ 
ao rio do mesmo nome e segue por S. Cosme e Serra d*Agua.- . 




V- MONTES ' 

O do Saboeiro; e o da Pedra. 

PLANALTO 

Em todas as direcções, da base da serra á cidade de Santo 
.Amaro estende-se um planalto, sem qne os caminhos percorridos 
.se desnivelem de 100 metros de altitude. 

RIOS 

Sergimirim .—Nasce de duas lagoas no Municipio de S. Gon- 
-çalo dos Campos, banha-a pelo norte e se lança 110 mar, depois de 
passar pela cidade de Santo Amaro. 

Rio Timbò —Nasce nas florestas da Pitanguiuha e correndo 
entre grotas e cerrados, banha os engenhos Timbó, Capanema e 
Palma e desagua no rio Petinga, 

Petinga —Nasce de dois olhos de agua perto, do engenho 
Palma, recebe como affluente de grande curso o Timbó e desagúa 
no Sergimirim entre os engenhos Conde e S. Bento. 

Riacho Capanema .—Nasce nas inattas do engenho Britto, 
banha o engenho Capanema e desagua no rio Timbó. 

O seu leito é de areias rubras. 

Riacho do Retiro \—Nasce nos contrafortes da serra do Ca- 
massary, banha o engenho Timbó e se lança no rio do mesmo nome. 

Rio da Pedra .—Nasce no monte do mesmo nome e se lança 
no Sergimirim. 

Abastece a cidade, de agua. 

Ha no mesmo rio uma pequena corredeira. 

RIACHOS DE MENOR IMPORTÂNCIA 

S. Cosine, Brejo, Victoria, Mnssnrnnga. 

BREJOS 

Existem dois em Capanema, um no Timbó, um no engenho 
Calogi, que se aproveitou para mu tanque, uin 110 engenho Brejo e 
um no engenho Victoria; os mais são formados nas nascentes dos 
corregos. 

MATTAS 

- No alto da serra da Patatiba existem extensas inattas que vão 
até perto de Cachoeira e S. Gonçalo dos Campos e fornecem ma¬ 
deiras para Santo Amaro, Cachoeira e para a Capital. 

Existe uma matta pequena entre os engenhos Brejo, Victoria, 
pertencente ao primeiro. 

PORTOS 

S. Braz e Santo Autonio. 

CLIMA 

Secco no verão; frio no inverno. 

Os mezes mais frios são os de Julho e Agosto. 

Mezes mais quentes: Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março. 
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CHUVAS 

Como em todo o reconcavo, as chuvas principiam em Março* 
(primeiras aguas) e terminam em Agosto. 

Entretanto, ha alguns annos, tem variado muito o regímen 
das chuvas, 

TROVOADAS 

As trovoadas são constantes, a contar de Outubro a Março,, 
sendo fortes os temporaes. 

Nos 1 últimos annos tem-se registrado tremores de terra na 
zona do Reconcavo, predominando entre Villa de S. Francisco e~ 
S. Braz, onde da ultima vez houve forte escuridão durante meia 
hora, grande ventania que arrancou arvores e destruio casas. 

VKNTOS 

N. E. para N. S E. e E. no verão. S. e S. W. 110 inverno. 

NEBLINAS 

São conimuns as neblinas em os mezes de verão e inverno, e* 
sempre pela manhã. 

PRODUCÇÕES 

Reino mineral— Pedreiras calcai eas de alvenaria. Jazidas de 
mica (Capanenia). tabatinga de varias cores e barro para telhas e 
tijollos (Timbó). 

Reino animal —Anta, caititíí, veados, paca, preá, capivara, 
cutia, lontra, gato do inatto, cachorro do matto, cachorro do campo, 
preguiça, ouriço caixeiro, tamanduá, tatú, lagarto, cameleão, 
macaco, mico, saguy, raposa. 

Aves— perdiz, Jacú, macnco, nambú, jurity, rôla, fôgo-apagou r 
saracura, martiin-pescador, pica-páu, anuin, João de barro, bemtevi, 
azulão, carriça, canario, curió, brejá, papa-capim, caboclinho, 
sangue de boi, cardeal, urubú, beija-flôr, pintasilgo, patativa r 
sabiá, araponga, carrega-madeira. 

São interessantes os ninhos feitos por alguns, destacando-se 
os do João de barro, que são pequenos commodos feitos de barro* 
tirado das lagôas e brejos. 

Os ninhos dos «carrega-madeiras» são feitos de pedaços de 
páo e não ha vento que os des(rúa. 

Reino Vegetal —sucupira, gonçalo-alves, oity, catruz, cedro, 
angeliin, páu-perola, jacarandá, vinhatico, ticum, braúna, jequi- 
tibá. 

Plantas medicinaes —salsaparilha, fedegoso, caroba, velame, 
jaboticaba, jalapa, batata purgativa. 

Fnutas —cajú, ananaz, araçá goiaba,, aracá-mirim, banana da 
terra, da prata, S. Thomé e das almas, maracujá, oity, pitanga- 
manga e jaca. 







iJortVapçtitn^^ cayallar^ suíno, caprinio. ovelhum. 

, r: «fríça é a intitulada .*‘crioula* 1 .• ' f . : ' ‘ 

V. *K" ; ^VODRA - , . 

^pj/iViCaínui de assucar que é a cultura principal de toda a região. 
íãHS?;^ Fabrica-se assucarmascavado, brancp (usina Capanema) em 

p;fiet f V. ‘ .\; 1 

As qualidades da canna cultivada são: cayena, sarangõ; rôxa 
e mirim. 


? ■: Outras lavouras: fumo, milho, feijão, mandioca, batatas dÔces. 

' * ;* Q milho é plantado em 19 de Março, com as primeiras aguas 
' e na mesma epoca o feijão. 

O processo do plantio é ainda o rotineiro.. 

As conducções, vulgarmente chamados carreagens, são feitas 
por meio de carros tirados por otio bois. 

Os carros são de madeira e seus eixos e rodas, sem raios, cujo 
attrito os torna cantadores. 

Conduzem as cannas para os engenhos e o assucar para Santo 
Amaro. 

As caixas de assucar constitvem-se de 50 arrobas divididas 
em 10 saccos. 

O mel é conduzido em “cavallarias”. 

Os engenhos iniciam os trabalhos (botada, vulgarmente 
chamada) em Outubro ‘e terminam em Fevereiro e ás vezes em 
Março. 

As “botadas” são festejadas com uma missa mandada dizer 
pelo senhor do engenho, ao que se segue uma festa offerecida aos 
convidados; os engenhos cosinham com bagaço secco e lenha, 
vulgarmente chamado “massame”. 


Engenhos da Patatiba —Brejo, Mussunmga, Timbó, Capa¬ 
nema (hoje fabrica central) Palma, Penha, Santo Antonio, Bangala, 
Engenho Novo, Victoria, Gloria, S. Cosine (hoje uma fazenda 
de gado). 

Igrejas — S. Bras^ construcção dos Jesuítas. S. Braz foi antigo 
Solar dos Barões do Rio Fundo. 

Santo Antonio } no engenho Santo Antonio, onde nasceu o 
Dr. MiguelCalmon du Pin e Almeida, Marquez de Abrantes. 

A Patatiba teve nos tempos coloniaes um terço de ordenanças, 
commandado pelo sargento-mór Salvador Borges de Barros. 

—‘Por occasião da Independencia grandes foram os offereci- 
mentos de dinheiro e viveres, feitos pelos senhores de engenhos - á 
esquadra libertadora. 

e^T 3è<yy<jf,eÁ de 
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LIMITES DA BAHIA 


O Estado da Bahia é limitado ao Norte pelo Estado do Piauhy, 
pela serra Dois Irmãos e pela serra Piauhy, servindo de divisória 
a linha de separação das aguas que correm para o rio Piauhy das 
que correm para o S. Francisco. 

Não ha duvida sobre estes limites. 

Ao Norte ainda é limitado pelos Estados de Alagoas e 
Pernambuco, servindo dc divisória o rio S. Fraucisco. 

A única duvida é sobre sc a jurisdicção deve ser estabelecida 
pelo thalweg, como entende o Estado da Bahia, ou se pode o 
Estado dc Pernambuco exerccl-a sobre todas ás Ilhas que pretende 
lhe pertencerem. 

E’ limitado ao Nordeste pelo Estado de Sergipe, servindo de 
divisória o riacho Xingó desde a sua foz uo S. Fraucisco até as 
suas nascentes e d*alii por uma linha conversa que segue pelos 
districtos de Santa Brigida c Serra Negra inclusive, os quaes 
pertencem d comarca babiaiiadeGeremonbo; curso e barra do riacho 
Casa Nova ou Salgado; curso do rio Vasa Barris desde a barra do 
Casa Nova ou Salgado até o Poço da Conceição e dalii por urna 
recta na direcção leste a oeste até a Baixa da Ladeira Grande, 
lagoas Salgada, Cercada, das Antas, Olhos d’agua do Coité, Máo 
Fim Tenhas, lagôa do Genipapo, Estrada Velha do Sacco das 
Candeias até as uascentcs do rio Real na lagôa S. Francisco, e pelo 
curso deste rio até a sua fóz, excepto no espaço comprehendido 
entre os rios Tabri-inirim e Saguim, ou freguesia e villa do Espirito 
Santo, por pertencer este território ao Estado da Baliia, do qual foi 
separado a titulo provisorio por decreto do poder executivo n.° 128 
de 23 de Setembro de 1843. 

Ha duvidas levantadas pelo Estado de Sergipe que pretende 
pertencer-lhe o território comprehendido pela recta traçada das 
nascentes do Xingó ás nascentes do rio Reah O Estado da Bahia 
fundamenta os seus direitos, na posse desde a conquista do solo 



pelos Portuguezes, desde a cateehese, povoamento e jurisdicção; na 
carta regia de 24 de Maio de (l.°) 1738, na Resoluto da Mesa da 
Consciência e Ordens de 27 de Setembro de 1817, (2.°) no Alvará 
de 21 de Novembro de 1817, na Provisão de 20 de Agosto de 1818 
(3.°) e na lei de 25 de Outubro de 1831 (4.°). Ao território entre 
os rios Tabri-mirim e Saguim ao Norte do rio Real ou districto 
da fregnezia e villa do Espirito Santo os direitos da Bahia se firmam 
nos autos da creação das villas de Abbadia e Santa Luzia, no 
parecer do Conselho de Estado em que se baseiou o decreto n.° 128 
de 23 de Setembro de 1843 e nos termos do mesmo decreto ao poder 
executivo.) 5.° O Estado da Bahia se limita a leste com o Oceano 
Atlântico desde o estuário do Rio Real até a foz do rio Doce no 
lugar chamado Barra Secca, por compreheuder o seu território as 
tres antigas capitanias de Bahia, dos Ilheos e de Porto Seguro. 
E* limitado ao Sul pelo Estado do Espirito Santo pelo curso do rio 
Doce desde a cachoeira das Escadinhas até a sua fóz no lugar 
chamado Barra Secca, se bem que a sua jurisdicção só se exerça até 
o riacho Doce, insignificante curso d’agua pouco abaixo da Villa de 
S. José de Porto Alegre, em virtude do Aviso ministerial de 20 de 
Abril de 1823. (6.°) quemaudou unira jurisdicção de S. Matheus á 
Província do Espirito Santo, ao tempo da guerra da Indepeudencia. 
Ha duvida sobre este limite por pretender o Espirito Santo que a 
divisória deve correr pela rio Mucury. 

O Estado da Bahia fundamenta os seus direitos na posse e 
jurisdicção de Pero de Campos Tourinho, l.° donatario de Porto 
Seguro, na jurisdicção da ouvidoria de Porto Seguro que fundou e 
creou a villa de S. Matheus, dando para património do seu Couselho 
as terras desde o rio do seu nome ou Cricaréaté o rio Maricucó, no 
(7.") povoamento e fundação dos primeiros núcleos à margem 
Norte do rio Doce e na jurisdicção incouteste que sempre teve de 
toda a margem septentrional deste rio até o citado aviso do Ministro 
do Império de 1823 (8.°) Funda-se ainda não só nos autos da 
creação da villa de S. Matheus, existentes no Archivo Publico da 
Bahia, como nos da creação da villa S. José de Porto Alegre, 
existentes em Lisboa, os quaes dão para termo cia villa o riacho 
Doce, isto é, as terras entre o rio Mucury e o riacho Doce f9. w ) 
assim como nos termos do proprio Aviso de 20 de Abril de 1823. 

Limita-se ainda o Estado da Bahia ao Sul com o de Minas 
Geraes desde o Salto Grande do Jequitinhonha até a Barra do 
Mosquito por uma linha irregular e da Barra do Mosquito ao rio 
Espigão, galho do rio Verde Pequeno tanibcui por uma linha 
irregular, curso do Verde Pequeno até a sua fóz, no Verde Grande, 
curso do Verde Grande até a sua fóz no S. Francisco e na margem 
opposta deste, fóz e curso do Carinhanha até a sua nascente. Este 
limite tem duvidas na linha desde o Salto Grande do Jequitinhonha 
até a Barra do Mosquito e dahi até as nascentes do rio Verde 





Pequeno por pretender o Estado da Bahia qne se observe a divisória 
antiga, segundo a posse dos antigos exploradores, anteriores a 
creação das jurisdiçcões de Minas, e pretender o Governo deste 
ultimo Estado que se observe a divisória por uma linha recta 
traçada desde o Salto Grande do Jequitinhonha até o curso do 
Verde Pequeno, conforme se vê no mappa de Minas feito 
em 1910. 

A Oeste o Estado da Bahia é limitado pelo de Goyaz na linha 
de divisão das aguas dos rios das duas bacias do Tocantins que 
desce para o occi dente e do S. Francisco que desce para leste, a 
qual passa pelos altos das serras do Duro, de S. Domingos eTaba- 
tinga, 

A Nordeste se limita com o Estado de Goyaz pela serra da 
Tabatinga e Chapada da Manga beira na linha de divisão das aguas 
dos rios das bacias acima mencionadas. A linha de separação, com 
o Estado de Pernambuco, a noroeste, se faz a partir do Pau da 
Historia na beira do rio S. Francisco até o alto da 6erra Dois 
Irmãos passando pelas serras secundarias do Sobradinho, Poço das 
Pedras e Mucury. 

(Vide mappa da commisssão das obras contra as scccas.) 


1" Carta Regia que manteve a jurisdicçáo da Bahia 
em Geremoabo 

D. João Rey dc Portugal e dos Algarves etc. 

Faço saber a vos, Conde das'Galveas, Vice-Rey e Capitão 
General de Mar c Terra do Estado do Brazil, que se viu a conta que 
que me deu o Capitão Mór de Sergipe dei Rey em carta de tre 2 de 
Maio dc 1735 sobre as desordens em que viviam os moradores da 
freguezia de Geremoabo e não querendo daquella Capitania con¬ 
sentir a Correição da justiça nem mostra da inilieia, dizendo 
serem sujeitos á villa de Itapicurfi com subordinação á cidade da 
Bahia e vendo também o que sobre esta matéria ine informastes e 
attendciido á distancia em que os ditos moradores ficam e estarem 
mais perto da jurisdicçáo de Sergipe, sou servido, por resolução de 
25 de Maio do anno passado, em consulta do meu Conselho Ultra¬ 
marino que os mesmos moradores da freguesia de Geremoabo 
fiquem sujeitos no militar ao Capitão Mór da dita Capitania de 
Sergipe para qne lhes passe mostra e faça com elles as mais dili¬ 
gencias que dispõem o seu Regimeuto, mas não" os juizes ordiná¬ 
rios e Ouvidor por estarem affcctos á Correição da comarca da 
Bahia e annexas á villa de Itapicuríi...» 



N. 43—N. 2—Reino 


Foi ouvida a Mesa de Consciência e Ordens sobre a repre¬ 
sentação do Reverendíssimo Arcebispo da Bahia em que pede se 
erija em Freguezia a Capella de N. S. do Bom Conselho dos 
Montes do Boqueirão, filial da Matriz de S. João do Geremoabo 
do Sertão de Baixo. 

Concordou na creação da Fregnezia o Procurador da Coroa 
e Fazenda com as desmembrações e demarcações indicadas pelo 
capellão da mesma capella e dando-se a nova Freguezia o nome de 
N. S. do Bom Conselho do Boqueirão. 

Parece a Mesa consultar a V. M. esta nova divisão de Fre¬ 
guesia e creação da nova Matriz na forma da informação do 
Vigário Capitular e respostas do Procurador Geral das Ordens e 
Dezembargador Procurador da Coroa c Fazenda com que esta 
Mesa se conforme, arbitrando-se ao parocho a quantia de 100$000 
de côngrua aunual, e 25$000 de guisamentos. V. M. mandará o 
que for servido. Rio de Janeiro 5 de Setembro de 1817. Como 
parece. Palacio da Bôa Vista 27 dc Setembro de 1817. 

Como a rubrica de S. Magestadc. 


N. 3—Trecho da Provisão que erigio a freguesia de N. S n do 
do Bom Conselho dos Montes do Boqueirão, desmem¬ 
brando-a da de Geremoabo 

Ficará dividida pelo Sul com a freguezia de N, S. de Naza- 
retli do Itapicurú de Cima, seguindo do Oeste para Leste pela 
estrada real que vae da villa do Pombal para a capella dc N. S. dos 
Anjos que se largará ua fazenda denominada a Barroca e seguirá 
pela que vae a eucoutrar-se com o rio Real entre as duas fazendas 
Baixa Grande e Jacuricy de cima, donde seguirá rio acima até as 
suas cabeceiras na fazenda Santa Aúna, onde tomará a estrada 
Real que pelo Sacco das Candeias vae dar na lagôa-do Genipapo, 
por outro nome lagoa de João Gomes, desta tomará pelo ollio 
dagua denominado Mao Fim Tenha, Lagôa das Antas, Ollio 
dagua do Coité, Lagôa Cercada, Lagôa Salgada, a sabir na Baixa 
da Ladeira Grande donde em rumo direito cortará o rio Vassa- 
barris que o atravessará c irá encontrar-se com a demarcação 
que sempre tem observado as duas freguezias de Geremoabo e 
Itabayana que são serros e largos agrestes quasi inhabitaveis que 
por isso não se pode alcançar noticias certas, ficando por divisa a 
posse que se observa das duas freguesias. 



_N. 4—Lei creando a viIJa de Geremoabo, sem lhe alterar o 
território 

A. Regencia em nome do Imperador Impor bem sanccionar e 
mandar que se execute a seguinte resolução da Assembléa Geral 
Legislativa tomada sobre outra do Conselho da Província da 
Bahia. 

Artigo 1.® Fica erecto em villa o julgado de Geremoabo, 
desaunexando-se do termo da villa de Itapicurú a qne pertencia. 

Art.° 2.° O Termo da villa Geremoabo conterá as tres fre¬ 
guesias de qne actualinente o seu districto eleitoral se compõe, a 
saber: a mesma de S. João Baptista de Geremoabo, de Nossa 
Senhora do Bom Conselho dos Montes do Boqueirão e a do 
SS. Coração de Jesus dc Nossa Senhora do Monte com todo o 
território pertencente. 

Josíi Li no Coutmho % Ministro etc. 


N. 5—Decreto n. 323 de 23 de Setembro de 1843 

Designa provisoriamente os limites entre as províncias de 
Sergipe e Bahia. Tendo subido á minha Imperial Presença o qne 
representou o Presidente da Província de Sergipe a respeito de 
conflictos occoridos entre as auctoridades daquella Província 
e as da Província da Bahia, por falta da necessária clareza 
cm parte dos limites que as separam, bem coinooquc por outra 
parte informou o Presidente desta ultima Província sobre aquelle 
mesmo objecto; c sendo de urgente necessidade acudir com o 
conveniente remédio para que esses conflictos não continuem em 
prejuízo do serviço publico, cm dezar das mencionadas autoridades 
e perturbação dos povos, cuja paz e trauquillidade me merece 
particular attenção: Hei por bem, Tendo ouvido o Meu Conselho 
de Estado c conformando-me com o seu parecer que a parte da 
íreguezia da Abbadia, na Província da Bahia, que passa além do 
Rio Real fique servindo de linha divisória entre as ditas mencio¬ 
nadas Províncias, em quanto pela Assembléa Geral Legislativa 
outra coisa não fôr determinada. José Antonio da Silva Maia, do 
Meu Conselho, etc. 


N. 6—Aviso que mandou passar o município de S. Matheus á 
jurisdicçáo do Espirito Santo—N. 57—Império 

Sendo presente n S. M. o Imperador o officio do governo da 
Província do Kspirito-Santo de 20 de Março proxiino passado em 
que representa que teudo-se a villa de S. Matheus unido-se á refe- 
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rida Província para a acclamação do mesmo A. S. e pretendendo 
agora o Conselho interino do governo da Bahia que a dita villa se 
lhe reconheça sujeita entra em duvida a qual das duas Províncias 
deve ficar pertencendo aqnella villa: manda pela secretaria do 
Estado dos Negocios do Império participaram ao referido Governo 
que deve reconhecer-se sujeita áquella que lhe ficar mais próxima, 
até que a Assembléa Geral do Brazil determine os limites das 
Províncias. 

Palacio do Rio de Jaueiro 10 de Abril de 1823. 

José Bonifácio de Audi ada e Silva . 


N.° 7—Trecho dos Autos da creaçâo da Villa de S. Matheus, da 

capitania de Porto Seguro; erigida por seu Ouvidor Thomé 
Couceiro de Abreu. Existe no Archivo Publico da Bahia. 

Aos tres dias do me/, de Outubro de 1764 annos n’csta villa 
nova de S. Matheus c uo sitio que foi do defunto Domingos da 
Cunha junto ao rio na presença do Doutor Desembargador Ouvidor 
Geral desta Capitania de Porto Seguro, e os louvados c ruinadores 
Joani da Costa Fagundes, Francisco José Custodio dos Anjos, 
Caetano Pereira niedidorfes da corda, ahi pelo dito Ministro lhes foi 
mandado que mediceiu, confroutacem e demarcacem o circuito das 
quatro legoas em quadro que foram assignadas para patrimônio e 
rendimento do conselho, debaixo do juramento que recebido 
tiuhain e logo pelos ditos louvados foi dito e declarado que estas 
terras da parte do Norte partiam com o rio desta villa e da parte do 
Sul com brejos que vão acabar no rio chamado Maricucíi e da parte 
de Deste com o mesmo rio dc S. Matheus e de Oeste com mattas 
virgens e terras que se assignarão para os moradores desta villa. 


N.° 9—Trecho dos autos de creaçâo da villa de S. José de Porto 
Alegre, existentes no Archivo de Lisboa, no da Bahia e no 
livro de Tombamento da villa.—Termo da villa 

E voltados com o dito Ministro para a casa de aposentadoria 
desde ahi passou a propor-lhe mais ser preciso assignar-se logo 
districto e território de jurisdicção desta nova villa que á voto e 
contentamento de todos se concordou e determinou que da parte 
do Nascente havia de ter seu principio na costa da praia de mar e 
havia de findar no Poente na primeira cachoeira dc Pedras deste 
rio chamado de Mocory. E qne da parte do Norte havia dc 
principiar uo sitio chamado da Picada Velha aonde finaliza o 
tenno de Viçosa e havia de acabar da parte do Sul uo rio chamado 
Riacho Doce que é pequeno. 
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MARÉS 

As marés são regulares. «A corrente alternativa segue pouco 
mais ou menos a direcção da costa N. N. E. S. S. O; sua 
ligeireza média é de cerca de uma milha a uma milha e 5; mas ella 
attinge a duas milhas % /i e tres milhas nas grandes marés. 
A vasante é mais forte do que a enchente. 

O mar sobe e desce mn metro nas quadraturas e 2"’20 nas 
syzygias. 

A preamar na lua nova e na cheia é de quatro horas e 15 
minutos.» 

Vkntos. Os ventos alizeos são variaveis de quatro a cinco 
quartos, durante as duas monções oppostas; nos inezes dc Fevereiro, 
Março c Outubro elles sopram de E; nos mezes de Abril, Maio, 
Junho, Julho, Agosto e Setembro sopram de E. S. E. ao S. E. q. E; 
em Novembro e Dezembro sopram de E. N. E. Nas luas novas e 
cheias os ventos do Sul sopram qunsi sempre durante tres a quatro 
dias, agitando o mar. 

Dentro da Bahia os ventos sopram geralinente do N. E. ao 
S. E. durante a maior parte do anuo. 

Nos mexes de Outubro, Novembro; Dezembro e Janeiro cahem 
tempestades, acompanhadas de furacões. oA tempestade que deixou 
maior reminiscência na Bahia foi a de 1817—19 dc Março—dia de 
S. José. O vento soprou snccessivamente com uma violência 
extrema de todos os poutos do horisonte; grande parte da cidade 
baixa foi invadida pelo mar, resultando grandes desastres.» No rio 
S. Francisco houve uma grande enchente que interceptou a 
passagem dos encarregados dc prender vários revolucionários que 
na Cidade da Barra tinham feito causa coimnuin com os de 
Pernambuco na revolução de 1817, que deu ein resultado a morte 
de Abreu e Lima, o Padre Mignelinlio e vários outros. 

—Vários tremores de terra têm-se repetido nos últimos ânuos, 
manifestando-se cm Itaparica c no Reconcavo, a partir da villa de 
S. Francisco a Cachoeira. 

Clima. E’ variado, sendo, entretanto, saudavel. 

K’ sccco e agradavel no Sertão, principahiieute após as 
trovoadas. E’ quente e húmido no Reconcavo e no Sul. 

Na Capital é frio no inverno, seccq e agradavel em Setembro 
c quente de Outubro a Março. 

Temperatura média do verão—28'*—do inverno— 22 a . 

Brisas: Manhã—N. N. E. Meio Dia—E. S. E. e S. E. 

Tarde—N. e N. S. 

Bahia c Porto. E’ uma das maiores do mundo. Tem 25 milhas 
de Sul a Norte e 20 em sua maior largura. E’ accessivel por dois 
canaes, mn de 15 a 16 metros de profundidade, proximo de terra; 
outro de 23 a 40 metros. 
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A partir da entrada da Bahia, a profundidade passa successi- 
vamente de 30 a 25 e 15 metros. E’ um porto muito seguro e 
abrigado e é visitado annualmente por mais de 2000 navios e por 
grande numero de pequenas embarcações de variada tonelagem. 

E* provido de um grande caes e de tres qnebra-inares. 

O Sôlo. O sólo do Estado é dividido em tres zonas. 

RecoTtcavo , Sertão e Sul .—O Reconcavo estende-se da Bahia 
de Todos os Santos até os seguintes pontos: 

Araçás, Domingão e João dos Santos—no Município de 
Alagoinhas; Ouriçanguinhas e Catête no município de Irará; 
S. José de Itapororocas no município de Feira de SanFAnna; 
S. Bernardo no município de Jaguaripe—até o rio Jequiriçá. 

A zona do Reconcavo abrange 17 municípios. 

E* uma região fertilíssima, onde se acham as fabricas centraes 
de assucar, de aguas ardentes, fazendas de cultura dc café, de fumo, 
campos e pastagens de gado. 

O Sertão é coinprehendido da zona além do Reconcavo. 
E’ constituído de catingas e de mattas, próprias para a criação do 
gado e para as culturas de algodão e de cereaes. Nesta zona se 
acham as grandes fazendas de gado, mangas e campos de engorda. 

O Sul é o grande centro da lucrativa lavoura do cacáo, sendo 
seus priucipaes centros—Ilhéos, Belmonte, Cannavieiras c Itabuna 
e vai até S. José de Porto Alegre. E* regado pelos rios Cachoeira 
—11 h éos —Pa rdo cSa Isa —Cmiua viei ras — -Jequitinhon ha — Bei mon t e 
—^Burahem —Porto Seguro —CaravcUas cm Cnravellas. e outros 
menos importantes. 

—O Reconcavo é cortado pelas vias ferreas de Santo Amaro, 
Nazareth, Centro Oéste, Central da Bahia c Ramal da Feira de 
SanFAnna. 

—O Sertão é servido pela via ferrea do S. Francisco, pelo 
ramal de Tiinbó a Barracão a pelo raninl de Campo Formoso. 

—O Sul é atravessado pelas Estradas de «Ilhéos a Conquista *, 
actualinente trafegando até Itabuna e « Bahia a Minas », sendo 
ponto terminal Thcophilo Ottoni, em Minas Gcraes. 

ILHAS 

ílha dc Uaparica .—Lat. 12°53’ e 13°S\ 

Extensão: 14 milhas de N, NE. a SS. O. e de largura quatro 
a cinco milhas. Sua costa oriental é inçada de recifes que se alargam 
por duas a tres milhas. Ao redor da ilha são muito fortes as 
correntes marinhas, principahnente á noite. 

Os maiores bancos, chamados recifes Craniuanos, são situados 
na ponta norte. 

Os recifes Prapatingas estão situados na extremidade sul. 
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A ilha tem mediana altura. 

Seus pontos mais elevados são: os montes Santo Amaro e 
Conceição, 

Os Jesuítas em 1560 ali fundaram a primeira egreja. Hm 1647 
os Hollandezes, commaiidados por Segismundo Von Schoppe, 
toinaram-ua e fortificaram, sendo entretanto, expulsos pelos 
combates que se succederoin aos de Francisco Rabello, que se 
bateu com bravura contra os aventureiros flamengos. 

Ahi existe mn forte denominado São Lourenço , mandado 
construírem 1711 por D. Lourenço de Almada, no logar onde 
Von Schoppe havia constuido um com quatro reduetos. Este forte fez 
«brilhante figura na guerra da Independência, quando a 6 de Janeiro 
de 1823 foi atacado pelas forças marítimas luzitanas. Além dos 
canhões que tinha, o capitão Autonio de Souza Lima, Governador 
da Ilha, foi buscar outros no morro de S. Paulo e com elles se 
bateram os itaparicanos nos ataques daquelles memoráveis dias de 
Janeiro com tanto denodo que o general Labatut fez á guarnição 
presente de uma bandeira brasileira, a primeira que tremulou na 
ilha, acompanhada da liourosa ordem do dia de 13 de Janeiro, confe¬ 
rindo por esta razão D. Pedro I á dita ilha o titulo de Intrépida. 

Ahi esteve preso nos dias 19 a 22 de Maio de 1823 o Coronel 
Velisberto Gomes Caldeira, por ordem de Labatut, o que deu 
origem á destituição do dito general, que teve de passar o 
cominando do exercito ao Coronel José Joaquim de Lima e Silva.» 

O Forte deS. Lourenço foi reformado em 1862, a proposito da 
questão «Christie», como foram os demais existentes na então 
Província. 

As terras da ilha foram dadas de Sesmaria, por Thomé de 
Souza, em 1552, ao Conde de Castanheira, ministro de João III e 
auctor do Regimento dado a D. Thomé de Souza, em 1549, para 
yir governar o Brazil. 

A villa foi creada por decreto de 13 de Novembro de 1832 e, 
a cidade, por acto de 30 de Outubro de 1890. 

São excellentes as suas aguas. 

Povoados. —S. João, Mauguinho, onde se desmancam as 
baleias e se faz o azeite; Porto dos Santos, Gamelleira, Santo 
Antonio dos Vallasques, Jaburú, Gambôa, Penha, Barra do Gil, 
Conceição, Barra do Pote, Barra Grande, Parapatingas, Baiacú, 
Ponta Grossa, Santo Amaro do Catú, Caixa Pregos, Aratuba, 
Matarandiba, Vera-Cruz, onde ha uma egrejo secular, construída 
pelos Jesuítas, 

A ilha é muito rica em producção de fnictas, cal, azeite, 
peixes de todas as qualidades, cujo commercio se faz com a Capital. 

A pesca das baleias, recommendada pelo Marquez de Pombal 
nas instrucções que deu a Thomé Couceiros de Abreu, l.° Ouvidor 
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de Porto Seguro, após, a reversão da respectiva Capitania á Corôa, 
em 1763, outriora, feita por meio de baleeiras de madeira e a véla, 
é hoje explorada por navios apropriados e a vapor. 

Também se dedicam os habitantes ás pescas de lagostas, 
lagostins, camarões, carainurús e tainhas por meio de râdes , 
gercres, munzuács e gambôas. 

A pesca de camarões c lagostins é feita á noite perto da costa 
com auxilio de fachos de folhas de coqueiro e dendê. 

Existem na ilha duas pontas: Caixa-Pregos e Aratuba. 

Os Abrolhos. —Os abrolhos foram explorados cm 1605 por 
duascaravellas vindas de Portugal. Por algumas dezenas de annos 
foram consideradas desconhecidas sua extensão e posição ao longo 
dn costa sul, tornando-se o pavor da navegação dentro de 30 a 40 
léguas da costa. Em 1861 o Ministério da Marinha enviou o .ívíso a 
vapor *D'ntin:caslcattx* afazer o seu reconhecimento completo. 
A existência desses recifes era conhecida tios antigos navegadores, 
como se vò na «Arte de Navegar» de Manoel Pimentel e em 
preciosas cartas manuscriptas mais antigas dos séculos 16 e 17: 
Em 1832 o capitão Fitz Roy, a bordo do «Beagle», examinou as 
grandes excrescencias madreporicas conhecidas por «Parcel dos 
Abrolhos» (Ouvrez 1’oiel), que quer dizer: ab) i o olho. 

São seis grupos de coracs que se elevam na parte oéste, desde 
a costa até a distancia de 40 milhas ao largo, sendo priucipaes: 
os Parceis de Abrolhos, Paredes, Ti ui bebas c Corôa Vermelha. 

Os primeiros cora es que se encontram como seiitinollas avan¬ 
çadas perto dos escolhos, se chamam Chapcro)is palavra que significa 
chapéo grande pela sua fôrma: os hollandczes lhes deram o 
nome de Jcsuilas. Os cora es são bellissimos, comparando-se a 
vastas florestas submarinas, cujas arvores petrificadas, de 20 a 
25 metros de altura terminam em ramos, folhas e flores de uma 
enorme variedade de côres. Elles formam grandes manchas amnrello 
esverdiadas, sobretudo quando o mar não está agitado e o sol está 
a pino. Quanto mais alto estiver o observador no mastro da embar¬ 
cação melhor percebe, tal a limpidez da agua. 

São cinco as milhas que compõem o arcliipclago: Santa Barbara, 
Redonda, Seriba, Sodoéste e Guarita. 

Santa Barbam .—Posição do pharol: latitude 17° 57, 51 long. 
(Rio) 4 o 27'54” long. Paris. 40 w 59*16”. Declinação 50 7’ N. O. 
Porto 3 hs.30 m. Esta ilha é a maior, a que fica mais ao norte. 
Tem 15000 metros de comprimento E. e O. e 300 metros de largura 
N, e S. Desembarca-se na praia de Sota-vento, com facilidade. 
Nella se encontra o pharol. A torre tem 17 metros dc altura. Sua 
luz é de brilho branco de minuto a minuto. É visivel a 13 milhas. 
Durante a estação da pesca da baleia, Maio, Junho, Julho e Agosto, 
as baleeiras pescam-se ao redor das ilhas, refugiando-se ahi quando 
faz máo tempo. 
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Ilha Redonda .—Situada a 400 metros a oéste da ponta Santa 
Barbara, de fórma circular e de 200 metros de diâmetro e quarenta 
metros de altura. Entre ella e Santa Barbara ha um canal com 
4 metros de profundidade. 

Ilha Seriba .—Está situada ao sul da Ilha Redonha, com 25 
metros de altura. Seu nome provém de mu arbusto chamado Seriba, 
observado em 1820 pelo Almirante Roussin. E’ cercada de recifes 
<le coral e ligada a Redonda por um banco de areia. Entre as duas 
ilhas, com a maré baixa, fonna-se mn pequeno porto abrigado, 
onde se refugiam os pescadores quando surge o máo tempo. 

Ilha Sudoésle. —Tem l /± de milha de comprimento E e O, 
sobre 150 metros de largo N. S. Tem 15 metros de largo N. e S. 
Tem 15 metros de altura. 

Gnarila .—E um rochedo destacado, situado ao norte do pharol. 
Com a ilha Santa Barbara ella fórma mn canal, onde se acham 
oito metros de agua. Tem 8 metros de altura. É povoada de 
possaros marinhos que sedimentam nas pedras muito phosphato 
de cal. 

An coradouro —O ancoradouro é de 14 a 15 metros de profun¬ 
didade, sendo de largura regular. Entra-se no ancoradouro por 
tres passos diílerentes, porém. o»mais coininodo é o de sudoéste. 

PKSCA. Os Abrolhos são ricos em peixes das melhores quali¬ 
dades. Encontram-,e baleias, garoupas, fartarugas, camarões, 
lagostins. Varias coiumissões scientificas os têm estudado e ultiina- 
mente os officiacs dos navios inglezes, em cruzeiro no Atlântico, 
têm classificado muitas especies novas de peixes. 

Mares .—As correntes seguem a direcção dos canaes. Um metro 
nas quadraturas e 2m, e 50 nas syzygias. Clima: agradavel. yen/os: 
variavei s. 

Posição do Pharol de Santa Barbara. 

Latitude 17° 57’ 51” 

Long. ( Willegaignon) 4 o 27° 44’ 

Long. Paris 4(T 59’ 16” 

Declinação 5 o 7’ N. O. 

Porto 3 lis. 30 íris. 

linharè ou Morro de S. Paulo—Tem 5 legoas de comprimento 
N. a S. um forte no extremo norte e uma povoação com egreja de 
N. S. da Luz. Era conhecida em 1531. Martim Affonso avistou-a 
em 24 de Março deste anuo e Pero Lopes, irmão de Martim 
Affonso, a chamou Tynharèa . Em Julho de 1535 a armada de 
Siinon de Alcazoba ali esteve e Alonso Vehedor na sua Relacion 
escreve Tenereqiies. 

Em 1823 — pela Independencia—ahi esteve a esquadra 
libertadora do Almirante Lord Cockrane—e Garcia Pacheco— 
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patriota bahiano—ásoccultas fez em 1822—1823—varias excursões- 
á ilha para se prover de polvora para a esquadrilha que, em 
Cachoeira, defendia a liberdade brazileira. O seu porto é bastante 
profundo. Eelo plano do tenente Coronel Luiz Pimenta, a Bahia 
se tornava inexpugnável se fossem collocados noMôrrodeS. Paulo 
tôrres de aço com canhões, no pliarol da Bana e em Caixa-Pregos* 
Domingos Saraiva—no século 16° foi seu proprietário. 

Boipeba.—ho sul de Tinharé, com duas legoas em quadrado;, 
onde está a villa dc Velha Boipeba. 

Cayrú , entre Tinharé, Tupiaçú e o Contineute. 

Tupiaçú .—Tem 3^ legoas de comprimento e duas de largura.. 

Quiepe —Tem cerca de 300 metros de diâmetro. E’ cprcada de 
numerosos bancos de coral. Fica na bocca da barra de -Camamú,. 
formando-lhe duas barras. Sua altura é de 45 a 50 metrôs. Fica no* 
parallelo de 13° 50\ 

Perto delia fica o banco Sororocussú. • 

Pedra .—Sitíiada duas legoas a O. de Quiepe—Extensão: meia* 
legoa. Situação: quasi uo Centro da Bahia de Camamú. Forma: 
circular. E* povoada. 

Marahú. — Estende-se da barra da Bahia de Camamú para o 
Sul. Separa-a do continente o canal chamado Rio Marahú. Ao 
norte forma aponta do Mutá, cuja latitude éde 13° 53’. É mais 
elevada a oéste. A O. S. O de Mutá ha uma rocha perigosa que 
obriga a lhe dar }4 milha de volta quando se entra na baliia de^ 
Camamú. 

Perto ficam os cabeços Taipús cuja latitude é de 13° 30’^ 
Distam cinco milhas do Mutá. 

Tubarões* —Situação: tres legoas ao norte de Quiepe e fica 
perto da foz do rio Serinhaem. E’ povoada e tem lavoura. 

Estas ficam na Costa sul. 

Dentro da Bahia ficam as seguintes: 

Frades .—Tem a extensão de duas legoas, de comprido, uma 
de largo e é montanhosa. 

Em 1561 foi dada em sesmaria a João Nepomuceno que era. 
criador de gado. 

—Em Ilhéus também ha uma ilha chamada dos Frades, a 
qual pertenceu aos Jesuitas. Fica na foz dos rios Fundão e Furado r 
habitada por pescadores. Cultivam-se fructas, como sejam mangas, 
laranjas, sapotis, abacaxis, que são exportados como o peixe para a 
Capital. No parte Occidental estão collocadas a igreja de N. S. 
do Guadelupe e na outra ade N. S. Loreto. Existem na ilha 
confortáveis propriedades. E 5 uma das divisoras do canal que vai 
para Santo Amaro. Ahi existem fabricas de cal e estaleiros de 
embarcações, que são construídas com madeiras vindas de Santo 
Amaro. 

Bom Jesus. —Situação: ao norte da precedente. 



'Teih póVoaçao e Capella. E’ pequena a lavoura e regular a 
pesca. 

òati/o Att/ottw .—Fica a O. desta e é pequena. 

Ilhota do Capeta— E’ uma ilhota sem habitantes e muito 
pequena, 

Vaccas .—Ao N. de Bom Jesus—Extensão: meia legoa, 
formando uma só fazenda. 

Maria Guarda .—Ao norte da precedente—pouco habitada 
por pescadores. 

Bimbarra .—Ao N. desta, alta, pequena e habitada por 
pescadores pobres cm numero reduzido. 

Madre de Deus, —Chamou-se ontr’ora, *Cnntntpeba ». Fica a 
leste dc Bom Jesus e é separada da dos Frades, por um profundo 
canal chamado Boqueirão; pertenceu nos Jcsnitns como a dos 
Frades, em virtude de sesmarias obtidas em o século XVI. Possfie 
uma bella pmia—a do Suape—onde se estende um largo c formoso 
areal, possuc uma igreja e uma capella, esta ultima levantada pelo 
Dr. Eduardo Vclloso em 1915, sendo inaugurada na vespera do 
Natal, presentes á cercinonia o Dr. J. J. Scabra, então Governador 
e grande comitiva. E’ separada do Continente por mil pequeno 
canal navegável por pequenas embarcações. E 1 estação de ville- 
giatura das pessoas da Capital e do Reconeavo, principal mente de 
Santo Amaro. 

Sua igreja é solida obra dos Jesuítas. Tem uma ponte para 
desembarque de passageiros e é escala dos vapores de Santo Amaro. 
E’ bastante povoada e nella encontrain-.se mangas mui.saborosas, 
abacaxis, cajfis, amendoins etc. 

Fontes .—Ao N. da do Bimbarra e na foz do rio Paramirim— 
Extensão: uma legoa. Bos.su e fazendas de coqueiros, roças, um 
engenho, casa de morar, alambique. Foi lazareto dc quarenteiinrios, 
sendo João Nogueira seu primitivo povoador. 

Cajahiba .—Fica em frente á vi 11a dc S. Francisco. Possne um 
grande engenho e um solar dos viscondes de Cajahiba. Na sua 
ponta meridional ha uma archipelago ele pequenas ilhas, de que 
são a «Grandr» e a nPa/ncna* as priucipaes. Estas duas ficam nas 
proximidades da foz do rio Acupe. 

No Acupe, 110 dizer do Visconde de Porto Seguro—ha ura 
importante accidenlegeologico que deve ser estudado. 

Medo: É pequeua, raza, cheia dc coqueiros, sem agua, ao 
poente dc itaparica e em frente á barra do Paraguassú. Alellior se 
chamaria hoje Mm dos (ia/os, lai a quantidade que a gente de 
Itaparica ahi despejou. Seu nome provém do refugio dos Tupi- 
niquius, quando vencidos pelos Tupiiinmbás no século XVI. Houve 
projecto, 110 tempo do tinperio, de se estabelecer ahi o deposito da 
polvora. É despovoada. 
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Maré. É uma ilha, bem povoada, com uma histórica egreja 
opnstruida pelos jesuítas no século XVL Possue um pharol. 
É montanhosa e fica a leste de Madre Deus. Na parte Occidental 
a praia é grande e nas marés baixas os apicuns são extensos. 
No lado oriental fica o profundo canal que vai a Aratú, onde o 
Governo Federal pretendeu construir o Arsenal de Marinha. O canal 
tem 20, 25 a 30 pés de profundidade, o mesmo tendo a grande 
bahia de Aratú. 

Nessa ilha falleceu ignorado e pobre, em 1856, o notável poeta 
João Gualberto Ferreira dos Santos Reis, traductor de varias obras 
de Virgílio. 

O Visconde de Porto-Seguro as compara ás ilhas gregas do mar 
Egêu, tal o seu clima. 

A oéste de Itaparica, ficam na contracosta as ilhas dos Ratos, 
Mutá, Burgos, celebre por um encontro entre portugnezes e brasi¬ 
leiros no logar chamado Funil, por occasião da Independência, 
Porcos, Carapitubas, Saleira, Matarandiva, Caniias, Mucanibo, Cal, 
onde lia muitas caieiras, SI Gonçalo, do Funil, S, Amaro e 
Sant’Anna, sendo estas tres ultimas as maiores e mais impor¬ 
tantes. O seu commercio consiste em peixes frescos, seccos, 
salgados, mariscos, fruetas como sejam mangas, cajús, abacaxis, 
abacates, bananas, lenha, louça de barro e vidrada. 

Santa Luzia e Joannks: Ficam na enseada de Itapagipe. 
Em Santa Luzia ha mn cortinne e em Joaunes houve uma fabrica 
de lacticinios, explorada por francezes. 

Ilha dos Francezes. —Fica no Rio Paraguassú. Celebrisou-se 
nas hictas da Independência. Em 1823, parte da esquadra do 
almirante Cockrane esteve perto desta ilha. 

Seu nome provém de uns francezes piratas que a frequentaram 
no século XVI para negociar com os indios. 

Está situada acima da embocadura do Rio Paraguassú. Perto 
■delia ha outra ilha menor chamada, desde 1555, ilha de Antonio 
Dias Adorno. 

«Diz Gabriel Soares, que terminou a sua noticia do Brazil em 
1577 ou 1578, que no meio do rio ('Paraguassú), antes de chegar a 
Cachoeira está uma ilha raza, chamada de Antonio Dias Adorno, 
que a teve cheia de mantimentos, e além delia outra ilha chamada 
das Ostras, tão provida delias, que com as cascas se fizeram dez 
mil moios decai.» (M. Moraes:—Chr. cit.) 

Ilhéos —Ilhéo Grande: lat. 15° 46* tem 20 metros de altura 
e 150 de diâmetro. É 9 maior do grupo. 

Ilhéo Pequeno .— É uma rocha descoberta. 

Recife Ilaipitis — Fica a ^ de milha ao SS. E. das prece¬ 
dentes. 

Recife Iiapi tanga —Fica a meia milha e Este de Ilhéo Grande. 

Recife Sororoca —Está situado a N. E. q E. a um q E. a um 
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pouco menos de uma milha do Morro dê Pernambuco e a duas 
milhas ao, Sul q S. E. de Illiéo Graude. 

São circumdados de bancos de coral. Os seus canaes têm de 3 
a 4 metros de profundidade. 

Ilha das Flores .—Fica na sahida da Barra de Carnamú. A ilha 
das Flôres ou dq Chiqueiro foi estudada pelos naturalistas Von 
Martius e Spix. E celebre pelas suas goiabadas. 

Ilhas do Rio S. Francisco: CarinlianUa, Cachoeira, B. do 
Iuferno, Angicos, Pedras, Barra da Ipoeira, Parateca, Estreito, 
Rio das Rãs, Cabeça, Fitubn, Palma, Cnfeita, Batalha, Bebedouro, 
Volta, Sem nome, Campo-Largo, Pambú, Mêdo, Bom Jesus, 
Itabirava, Itabirava Grande, Caunabrava, Sitio do Mato, Bandeira, 
Viegas, Barroso, Vasantc-Grande, Maugal, Secca, Cavallos, 
Lamarão, Urubú, Maudacarú, Serra-branca, Sacco, Barreiro, 
Pedra Grande, Cachimbo, Bôa Vista, Mangabeira, Barreto, 
Aboboras, Piripiri, Fazenda-Grande, Imburana, Sussuarana, Bôa 
Vista, Caraiba, Melleiro, Sabonete, Fazenda da Barra. Riacho das 
Canôas, Jurema, Desordem, Toca, Roçado, Aracapá, Torriuha, 
Tinibó, Sebastiães, Picada, Caraíbas, Itacutiára, Angical, Maria 
de Araújo, Prepecé, Gaivotas, Joá, Meio, Camaleão, Laranjal, 
Juceiia, Sacco, Sambambaia, Canudos, Batalha, Porto-Alegre, 
Gaivota, Chain proiui, Icatú, Bamburral, Chupa, Camiabrava, 
Gado, Miradouro, Cavallos, Poço Graude, Poço Pequeno, Resende, 
Anta, Mendonça, Bois, Brandão, Povo, Marrecas, Silva, Bôa 
Vista, Barro, Cajueiro, Manga, Venda, Páos Brancos, Gamella, 
Jatobá, Môrro, Taquaril, Curral Novo, Boa-Vista, Amadêo, 
Lamarão, Angical, Ilha Grande, Carnaúba torta, Correntes, 
Alagadeiro, Bois. Redonda, Estreito, Traficante, Cabras, Meios 
Taboleiro Alto, Bento Pires, Carrapato, Curral Velho, Ta boieiro 
da Feira, Matto Grosso, Campo Largo, Limoeiro, Riachão, Sitio 
do Meio, Noronha, Cascalho, Narciso, Soares, Aldeia, Lamarão, 
Angical, Arraial, Sobrado, Porto dos Cavallos, Tapera do Moniz, 
Iinbnzeiro, ZabelÔ, S. Fernando, Zabelê Segunda, Bebedor, 
Cavallo Morto, Riacho, Vargiiihas, Trahiras, Páo á Pique, 
Sassuapára, Mundo-Novo, Lagôa, Malhada, Santarém, Cauna- 
fistula, Porto Alegre, Bois, Santa Catharina, Urucé de cima K 
Capivara, Camaleão, Urucé, de baixo, Agostinho, Ferreiro, 
Encaibro, Viaiina, Maria Magdaleim, Boqueirão, Pacheco, Pedras 
do Mathias, Junco, Cachoeira, Maudacarú, Lameiro, Carnahubeira, 
Chumbada, Tapera, Coqueiro, Lagôa, General, Rodeador, Fogo, 
Joaquim Velho, Jatobá, Bôa Vista, (archipelago de 10 ilhas em 
frente ao Porto da Pedra), S. Luzia, Pancarahy, Pico, Jatobá, 
Bois, Cima, Cachoeira, Gato, Maniçoba, Pontal, Cayacú, Guayanas, 
Pontalzinho da Pedra Branca, Rato, Velho, José,Curaçá pequeno, 
Curaçá grande, Barra, Torres, Jiqui, Bom Successo, Capivara, 
Carahibas, Surubim, GJamle, Icó, Lontra, Angicos, Lagôa 
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Pequena, Missão, Bananal, Carapunté, Mortes, Estreito, Inhaum, 
Missão Velha, Angicos, Marrecas, Jacaré, Mosquito, S. João, 
Caraliibas, Tamanduá, Imbuzeiro, S. Maria, Peniass6, Lagartixa, 
Mangue, Almas, S. Felix, Pedra, Criqueri, Comprida, Padre, 
Dionisio, Almas, Joá, Tapera, S. Miguel, Redonda, José Alves, 
Piedade, Quixaba, Aracapá, Malva, Flores, Serrote, Cabras, 
Abelhas, Missão, Bois, Mutum, S. Benedicto, Jatobá, Anguzeira, 
Veado, Vaccas, Calabouço, Caxauliy, Assumpção, Camaleão, 
Fouce, Curral, Lama, Painbuzinho, Pambú, Sabonête, Favella, 
Onça, Bois, Brejo, Barra, Pinho, Bôa Vista, Vargem, Caxambú, 
Mixauhy, Cavallos, Anguzeiro, Craiihu, Cajueiro, Brandões, 
Grande, Missão, Caxauhy, Curraliulio, Meio, Patarata, Scrrotínlio, 
Barra, Curraliulio, Belein, Casa, Cniniabrava, Cninimála, Bôa 
Vista, Formiga, Grande, Cangussú, Pedra, Cuité, Viuva, Tucurii- 
tuba, Jatobá, S. Miguel, Crueira, Espinheiro, Sorobabé, Peuedinho, 
Tapera, Sitio, Barra, Bode, Tapera de Paulo Affonso, Porquilha, 
S. Felix, Praia e S. Gonçalo. 

Ilhas do Jequitinhonha: Peso, Ilha Grande, Ilha do França, 
Marahfi e João Gomes. 


VALLES 

Possüe a Bahia, além de outros, os importantes e ubérrimos 
valles formados pelos rios seguintes: 

S. Francisco .—No valle deste grande rio encontram-se terras 
próprias para todas as culturas, varias minas, lapas e cavernas, 



Valle rio Inhnmkupe 

diversas inscripções eui pedras, depositos ossiferos, subsídios estes 
que reclamam estudos da paleontologia brasileira. 

Rio dc Contas .—As terras que margeiam o Rio de Contas e 
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seus affluentes são humiferas. O valle deste rio é rico de inineraes, 
pedras preciosas, ouro e prata. O Padre Mauoel Ayres do Cassd, 
em sua Chorographia Brazilica , fala de ossos gigantescos encon¬ 
trados neste rio e Von Spix e Von Martius foram dc opinião que os 
ossos procedem ccrtamcntc do Mastodonte e ainda referiram a 
existência de outros restos fosseis do getiero Megalonix . 

Em Itaparica, na Costa do Sul, em vários logares do centro 
do Estado, em Sauto Amaro (Engenhos S- Braz, Santo Antonio e 
Santa Catharina existem vários sambaquis.) 

Rio Jequitinhonha. —lí dos mais extensos e de terras próprias 
para a cultura do cacáo e para a criação do gado. 

Encontram-se varias inscripções lapidares e restos da cerainica 
indígena e sambaquis, onde sc aclinin restos de cascos de tarta¬ 
rugas. 



Valle rio Pojucn 


O Padre Cypriano Mendes (1788) dá a noticia de que os 
índios Patachós vinham ás praias pescar tartarugas. 

Rw Pardo. —Coustitue-se dc terras hmniferas, próprias para 
todas as culturas. Encontrani-sc em sua extensão inscripções. lapas 
e cavernas. 

Rio Jtapicurü. —Neste valle encontram-se innumeras fontes :, 
de aguas thcrniaes, sobresahindoas do Sipó e vários veios diaman¬ 
tinos c auríferos. 

Rio Jacuipc .—E uni dos valles mais importantes para a criação 
do gado. Nelle encontram-se varias inscripções indígenas e dos 
bandeirantes que o perlustraram ua epoca da colonisação. 

Rio Paraguassú. —No valle do Paraguassú, tão importante 
quanto os citados, para~a cultura e criação de gado, encontram-se 
sambaquis, grutas, lapas e cavernas com destroços indígenas e 
grandes amphitheatros jbrmados de pedras que constituem «um 



novo mundo a descobrir, nos domínios dc nossa antiguidade 
prehistorica». 

Outros vai.les:Mos rios Real, Jequiriçá, Pojuca, Jaguaripe,. 



Salsa, B li rali em, Verde, Arrojado, Preto, Grande, Mucury, Santo 
Autonio, Brumado, Salitre, Paramirim, Vasa Barris, Cariuhaulia, 
Cachoeira, Corrente e Gruugugy. 

CACHOEIRAS 

Paulo Ajfonso .—Situação: 310 kilometros acima da foz do 
S. Fraucisco. O principal salto tem 15 a 18 metros de largura e 81 
de altura. 

Rio Jequitinhonha .—Encontra-se a do «Salto Grande» na 
divisória com Minas-Geraes (Serra dos Aymorés) Tem 44 metros 
de altura e o estrondo é ouvido em um raio de quatro léguas. 

Pancada Grande , — Está situada no rio Serinhaem, em 
Jaguaripc. 

Cacheira Grande .—Fica no rio Scrinhem, em Santarém e tem 
100 metros de altura. 

Rio Brumado .—Está a cachoeira do Brumado no rio do mesmo- 
nome, affluente do rio de Coutas. Tem gTaude força e é de uma 
immensa belleza. 
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Cadwcha da Velha. —Fica no Rio Preto, no território do 
Jalapãoe tem 60 metros de altura, 

No Rio Paragnassft. —Encontram-se no Paraguassú as cacho¬ 
eiras seguintes; Tinibóra, distante de Cachoeira 48 kilometros e com 
25 metros de altura, Gamellcira e Bananeira. 

* Pertencem á Companhia Brasileira de Energia Eléctrica. 

Suas obras foram iniciadas em 1906. 

Santa Clara. —Fica abaixo da confluência do rio S. Antonio, 
no Paragnassft. 



Cachorira de «Paulo Aflonsot 

Tamanduá .—Demora 15 léguas abaixo da de Santa Clara. 

Almecéga c Titnis. —Estão situados acima de João Amaro, 

Macacas. —Dista meia legna abaixo da Almecéga. 

Morro dos Veados c Maroto. —Distam duas e meia léguas da 
dos a ca cos. 

Tamboris. —Fica duas lcgiuis abaixo das precedentes. 

Pombas , Caixões e Tomavaras. —Ficam tres léguas distantes 
dos logares Pombas e Azul. A do Caixões é a mais perigosa. 

Cinco léguas abaixo de João Amaro estão as seguintes 
cachoeiras: «Cajazeiras, Porto AlegTe, Roncador, Almas, Poço do- 
Café, Volta e mais tres leguas adiante o Poço Razo.u 

Cachoeira do Jequi t içá. —Fica a 4 léguas acima do local onde 
existiu a antiga villa do mesmo nome. 

Tem cerca de 40 metros de altura e grande força motriz. 

Cachoeira do Almada. —Está situada no rio Almada, em Ilhéps 
e fornece força motriz para a illumiuação da cidade. c 

Cachoeira do Espinho. —Está localisada no rio Salsa; no$' 
contrafortes da Serra do Bico. 

Tem 38 metros de altura e força regular. 
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Cachoeira do Gavião .—Fica no rio Gavião, affluente do 
Rio de Contas. 

Além da cachoeira do Gavião, ha no mesmo rio outras 
corredeiras de menor importância. 

No Rio S. Francisco, além da cachoeira de Paulo Affonso, 
Ignacio Accioly contou 93 léguas de cachoeiras, destacando-se as 
da «Vargem Redonda, Acará, Cannabrava, Rodellas, Torobaté, 
Tacutiara, Itaparicai, das mais importantes. 

Além de «Salto Grandes, existem 110 Jequitinhonha, em terri¬ 
tório bahiano, as cachoeiras seguintes: Palmeiras, com meia legua 
de extensão e vários canaes perigosos, Araçazeiro, Gangorra, 
Guaribas, Marimbondos, Cachoeira Secca, Escadinhas, Cachoeira 
Comprida, Gainelleira, Trabalhinhos e Trabalhos Grandes. 

BARRAS, ANCORADOUROS E PORTOS 

Barra do Rio Real —ua foz do mesmo rio. E accessivel a 
pequenas embarcações. 

Barra do Subahuma —na foz do mesmo rio. Dá accesso a 
pequenas anibarcações. 

Barra da Bahia de Todos os Santos .—A maior e mais larga, 



Vista do antigo caes. Typo de barcaça do cul do Estado 

a qual dá entrada ao porto que contém diversos ancoradouros. Dois 
canaes dão entrada para o porto, um dos mais bellos do mundo. 

Barra do Morro de S. Paulo. —E uma das maiores e dá accesso 
ao ancoradouro do mesmo nome. 

Nella esteve a esquadra hollandeza em 1624, antes de assaltar 
3. Bahia. 

Barra de Belmonte. —Lat. 15° 51’ A entrada da barra é pelo 
S. E. q S. onde se acha mais agua. Neste ponto a profundidade é 
de 8 a 9 metros de agua, ua distancia de uma milha e meia da 
entrada, ao passo que a N. E. a mesma profundidade é achada a 
duas e meia e tres milhas distantes da entrada 

Barra de Porto-Seguro —Eat, 16° 26. long. (Paris) 41° 21’ 
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Declinação 5 o 15’ N. Profundidade—dentro do porto: 10 a 12 metros 
em preamar; tres metros e 50 a 3 metros em baixa-inar. 

Barra de Cramimuan. —Lat. 16“ 48’. Profundidade em 
preamar: dois metros. 

Enseada de Comuxatiba — Lat. 17° 5’ 23” long. (Rio) 
3 o 58 1 17” long. (Paris) 41° 28’ 45’,. Declinação 5 o 10’ N. O. A 
enseada é formada dc uma cintura de recifes que formam uma 
pequena bacia interior de milha de diâmetro e de 5 a 6 metros 
de profundidade. 

Barra do Prado. — La:. 17° 21* 40” long. (Rio) 3 o 55’ 47” 
long./Paris) 41° 31’ 13”. Declinação: 5 o 10’. 

É muito perigosa: 2 a 4 metros de profundidade. 

Barra de Alcobaça. —Lat. 17° 32’. Profundidade: 2 metros. 
E barra cie areia. Partindo para o Sul—em direcção á ponta da 
Baleia—se encontram dois a tres metros de profundidade. 

Barra de Caravellas .—E de areia, tem a profundidade de 12 
a 14 metros na preamar. Lat. 17“ 43’ 30”. Long. 41° 32 1 30” 
A cidade acha-se a 5 milhas acima da embocadura do rio. 

Barra de Fiçosa. —A barra tem tres canaes, separados de 
recifes que se descobrem na baixa mar. O do sul tem de 6 a 8 metros 
definido. Ode N. E. S O, 6 de 3 milhas de comprimento sobre 
uma milha de largura. O canal de duas milhas, formado com o de 
Corôa Vermelha, á de 10 a 15 metros de fundo. As bacias interiores 
são perfeitaineute abrigadas com fundos de 10 a 20 metros em 
areia. 

Barra dc Morcrí .—Fica em Hoipeba. É accessivel a embar¬ 
cações de regular calado. 

Barra dc S . José de Porto-Alegre. —É formada pelo rio Mucury 
e accessivel a embarcações dc calado regular. 

Além do Porto da Bahia ha os seguintes em sua longa costa: 

Morro dc S. Paulo,— Lat. 13° 22’ 37”. Long. Rio 4° 14’ 38’ 
Long. Paris 41° 12’ 22”. Declinação 5° 40’ N. O. Está situado a 
dez léguas ao sul 45" do pharol Santo Autoiiio da Barra. «E a 
extremidade Norte da Ilha Tinharé (chamada também Ilha do 
Morro) junto ao continente e formando com elle um porto bastante 
profundo, onde desemboca o rio Uua. 

Entre o Morro de S. Paulo e os bancos de areia que bordam o 
continente, existe um canal muito estreito, porém, profundo e 
perfeitaiiiente abrigado, onde os maiores navios podem ancorar no 
fundo de 10 a 12 metros; 6 a embocadura do rio Una. 

É o melhor ancoradouro, a não ser que se procure um abrigo 
momentâneo ea ^ milha a O. S. O do pharol, em face da igreja 
de N. S. da Luz. Fica-se nesta posição perfeitamente abrigado do 
vento do mar. i 

Barra Falsa ao sul da Ilha de Itaparica, atravessada por um 
canal pouco profundo, de fónna irregular. A embocadura do sul 
A. P 


i 



deste canal, situada entre a Ponta Garcia e o Continente se chama 
Barra Jaguaripe, porque o rio Jaguaripe desemboca neste logar. 



Barra do Rio Una. —Entre a boçca do Una e Valença ao 
S. 0. Tem 25 a 30 metros perto da Gainbôa e dez a 12 metros 
de fundo perto do continente, 

Barra dos Carvalhos .—L,at. 13° 41’. A partir da ponta 
Castelhanos a O. S. O, formando a 4 ou 5 milhas de distancia um 
angulo recto com a costa de Camamú, correndo* directaniente 
N. e S. No fundo deste golplio desemboca o canal que conynunica 
com o Rio Jequié e o interior do porto do Morro deS. Paulo. Tem 
1 m. 5.a 2 metros de profundidade e possue vários bancos de coral. 

Enseada de Campi nhos. —Ella se estende a yi milha da praia, 
onde se encontram seis metros de agua, a meia distancia entre as 
rochas Itaipebas e Sioba. Querendo entrar em Camamú ou Marabú 
toma-se pratico em Barra Grande. 

A rocha Sioba está situada a 600 metros a O. S. O da ponta 
Mu tá. Nunca se descobre. 

Barra e Por lo de Camamú —E’ dos mais bei los da Costa Norte 
do Brazil, tanto pela sua extensão e profundidade como pela 
placidez de suas aguas. Sua entrada é formada ao N, pelos recifes 
Sororocussú, que cercam a ilha de Quiepe e ao Sul pela ponta 
Mutá. Lat. 13° 14» 0”. Long. Rio 4 o 9» 12”. Long. Paris41° 17’ 48”. 
Declinação 5 o 40». 
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Com manda tuba —Lat. 15° 27*. E’ pouco profunda sua barra e 
o pequeno porto é accessivel a pequenas embarcações. 

E’ formada pelo rio Cominaiidatnba que nasce na serra do 
mesmo nome. Seu nome provem de duas palavras: Commanda - 
iyba que quer em dizer n togar abundante em feijões #. 

Barra do juo Poxim —Lat. 15° 35’. Seu pequeno porto só é 
accessivel na preamar. Coiiinnmxca-se por meio de lagunas ao 



norte com o Rio Commanda- 
tuba, ao Sul com a barra de 
Cannavieiras e o rio Patipe. 

Porto de Valença — Lat* 
13° 22\ Long. 41° 18’. É 
limito proundo. «Perto desem¬ 
boca um canal natural que, em 
mar alto, permitte ás embarca¬ 
ções irem pelo sul até o rio 
Jequié e sahirem pelo sul de 
Tiuharé. 

Porto de Otivença Lat. 
14° 58’. E’accessivel a embar¬ 
cações de calado regular. Pro¬ 
fundidade do porto—6 metros; 
a uma milha de distancia—10 
metros; a 5 milhas de distancia 
20 a 25 metros. 

Bahia Cabraliu —Fica no 
iinniicipio de Santa Cruz. Lat. 
16° 15’ 35” Long. Rio 4 o 9’15’. 


Long. Paris 41° 17’45”. Decli¬ 
nação— 5 o 20 N. O. Extensão 
—sete milhas sobre tres de 
largura. 

«E’ protegida por uma linha de recifes, parallela á praia que faz 
delia, depois de Camamú, a melhor enseada da costa entre a Bahia 
e o Rio. E’ accessivel. a navios de tres metros a 3 m 50 de calado. 
Nella desembarcou Pedro Alvares Cabral em 24 de Abril de 1500, 
dois dias depois de ter descoberto o Brazil com avistar o Monte 
Paschoal e a costa do Rio do Frade.» 


Barra c Porto de Iguape —E’ formada a barra do Iguape pelo 
rio Paraguassú, junto a cujo porto fica o Convento de S. Francisco, 
antigo noviciado dos Jesuitas, iniciado em 1649, recebendo os 
primeiros noviços em 5 de Abril de 1654. Na sachristia do Convento 
existe uma enorme e bella pedra de mármore amarella com 
esguicho para lavatorio, não havendo similar na Bahia. 

Outros portos — Aratà> de grande largura e profundidade, 
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onde o Governo Federal pretende construir mn Arsenal de Marinha* 
Foi estudado pelo Almirante Alves Camara. 

De menores dimensões ainda possúe a Bahia os portos de 
Encarnação, S. Amaro do Catú, Caixa Pregos , Acupe , S. Br az, 
em um braço do rio Sergymirim, Jaguaripe, Salinas, Nazareth, 
Cachoeira, Valença e Maragogipe . 

As barras de Porto-Seguro, Belmonte, Caravellas, Alcobaça, 
Prado, Santa-Cruz, a enseada da Corôa Vermelha e tio Rio Muctiry, 
com os seus respectivos portos, foram estudadas, medidas e sondadas 
em 1763 pelo ouvidor de Porto-Seguro, Thomé Couceiros de Abreu, 
que, por ordem do Marqucz de Pombal, veio a Bahia naquelle 
anno, crear a primeira Ouvidoria 110 Brazil, que foi a de Porto- 
Seguro. 


CABOS E PONTAS 

No Norte: Garajuba, Itapoan, Itapoanzinho. 

Na Bahia de Todos os Santos: Santo Antonio, Caixa-Pregos, 
no extremo sul da ilha de Itaparica, MonCSerrat, na ponta norte 
da cidade do Salvador, ponta de Nossa Senhora (na ponta sul da 
ilha dos Frades.) 



Serra de Jacobina 


No Sul: (na ilha Tinharé) Garcez,. 

Castelhanos (na ilha Boipeba). 

Apaga Fogo. —Ponta Mutá (13° 53),. 

Ponta Pedreira (perto de Camamú). 

Ponta Commoxatiba (perto do Prado). 

Ponta da Baleia . (Fica em Caravellas e tem 17° 41* de 
latitude). 

' Ponta de Guaratiba (Prado lat. 17° 24'.). 


Ponta Matto Grosso —(laí. 16° 57’ Prádo), 

Tromba Grande. —Fica na embocadura do Rio de Contas. 
Ponta Commbáo. —Lat. 16° 52’. Fica na parte norte dos 
recifes Itacolmnis. 

Ponta Joaccma. —Fica na foz do rio do mesmo nome, lat. 
16°44’ long. 4 o 1* 12”. 

*. Pontas-Iiahuma .—Barreiras Velhas e Lençol em S. José de 
Porto Alegre. 

Ponta do Ramos .—Fica em Illiéos. 

Ponta Mngyquiçaba .Fica em Belmonte. 

7 roni bina. — Fica do lado direito da entrada do Rio de 
Contas. 


ROCHAS 

Rocha Si aba .—Situada a 600 metros da ponta Mutá. 

Itaipcba .—Está situada a yí milha ao S. O q O da ponta 
Mu ta. 

P a ocos Pragouas c Caroços. —listão situados a 2 milhas no 
O q N. O. da ponta Mutá. 

Rochedo Caratio .—Está situado a \\ de milha da Ponta 
Pedreira. Entre este rochedo e a costa ha um canal de 5 a 6 metros 
dc agua. Por este canal vai-se a Camamít. 

Seu nome se originou de sua semelhança com uma cabeça de 
cava 11o. 

Rocha Pedra Branca. —Está situada na embocadura do Rio 
de Contas. 


CANAES 

Tiu ha ré } situado eutre o Continente e as ilhas dc Boypeba e 
Tinhnré. Extensão: 55 kil. 

Serve de coimmmicação ás cidades de Valença, Taperoá c as 
villas de Cayru, Jequié c Santarém. 

Marahit .—Extensão: 60 kil. E’ muito profundo, concorre 
para a formação do delta do Acara hy. 

Com manda/aba —Está situado entre Coimnandatuba e a vi 11a 
clcLJna. Extensão: 30 kil. 

Poassií —Extensão: 40 kil. Une as aguas do Jequitinhonha ás 
do Pardo e tíalsa. Foi aberto pelo general Pederneiras. Foi 
estudado e deseripto por (Jarlos Frederico Hartt, na *GeoIogy and 
Physical Gcography of Brasil». 

Pent/iypc. —Extensão: 45 kil. Está situado na foz do rio 
Peruhypc e une Carnvellas a Viçosa. 

Itanhcn- —Está situado no sul das Timbebas, a 17° 32’ de lat. 
sobre a parallelo de Akobnça. 
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Canal do Norte .—Está situado entre as Timbebas e a costa. 
Fundo: 20 metros. 

Itahinas. —E* formado pelos recifes Cobocolas e Aranguéra. 

Boqueirão. —Tem cerca de 17 metros de profundidade. 

Fica entre a Pedra Lixa e a ponta sul do Recife Aranguéra, 
Vqy^si em face da embocadura do Rio Caravellas. 

Canaes da CorÔa Vermelha. —Estão situados entre os bancos 
da CorÔa Vermelha, os de Sebastião Gomes a S. E. e a ponta S.O. 
das Paredes. • 

(Não se trata da CorÔa Vermelha—perto da Bahia Cabralia, e 
sim de umas ilhotas fronteiras a Viçosa). 

São muito estreitos e as correntes muito fortes. 

Canal dc Itaparica —Separa esta ilha do continente; é 
irregular e pouco profundo. A embocadura sul deste canal está 
situada entre a Ponta Caixa Pregos, da extremidade da illia e a 
ponta Garcia do continente, tendo esta embocadura o nome de 
Barra Jaguaripe. 

Boqueirão .—É um estreito canal, situado entre as ilhas dos 
Frades e Madre de Deus. 

Bimba/ ra. —Situado entre a illia deste nome e o continente. 

Ilha das Fonlcs .—Está situado entre as partes norte e léste 
da mesma ilha e o continente. 

Maré .—Entre a ilha de Maré e Passé, que fica no continente. 

Cajakiba. —Éntre a parte norte da ilha Cajahiba e o continente. 

Aralú. —Dá accesso á bahia de Aratú e tem 30 metros de 
profundidade. 

Madre de Deus. —Entre a parte norte da illia deste nome e o 
continente. 

S. Conçalo. —Entre a illia dc S. Gonçalo, próxima a Itaparica 
e o continente. 

SanVAnna. —Entre a parte oéste da ilha de Sant*Amia, 
próxima a Itaparica e o continente. 

5. Amaro. —Entre a parte oéste da illia de Santo Amaro, 
próxima a Itaparica e o continente. 

Itaparica. —Liga a grande lagôa Itaparica , situada em Chique- 
Chique, ao rio S. Francisco. 

E* um canal muito largo e dc grande profundidade. 

RECIFES 

Araripc. —.—Lat. 16° 7\ Ficam perto de Santa Cruz e 
coustituem-se de um banco decorai, de que uma parte fica desco¬ 
berta na baixa-mar, 

Chapcirocns. —Ficam nos Abrolhos e estendem-se a tres milhas 
e meia. 
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Ilassepanèma c Alagadas. —Formam o porto de Santa Cruz. 
Lat. 16° 7’. Entre elles existe um canal de 15 metros de profun¬ 
didade, chamado «Boqueirão Pequeno» Entre os recifes Itassepa- 
néina e Alagadas ha um canal de l /> milha de largura e 12 de 
profundidade, chamado «Boqueirão Grande.» 

Baixinhos da Corôa Vermelha .—Estão situados era San^a, 
Cruz, a 2 milhas ^ ao S O q S. de Alagadas. 

Corôa Vermelha. —Descobrem-se na baixa-mar. 

Este recife dirigindo-se ao N. N. E. forma com a costa da 
baliia que se dirige a N. O. um pequeno porto abrigado dos ventos 
e com 6 a 10 metros de fundo. Na parte do sul, muito perto de 
terra, se eleva uma ilhota de areia, onde Cabral desembarcou 
em 1500. 

RoCha Ponta-Ina .—Está situada a l A milha da ponta Corôa 
Vermelha. 

Porto-Seguro. —Lat. 16° 22* e 16° 25’. São muito extensos e 



Merendo municipal 

cheios de bancos de coral. Defronte da cidade elles têm a confor¬ 
mação de unia doca. 

Joacema. —Lat. 26° 45\ Entre o recife e o cabo lia um canal 
de 4 a 5 metros. 

Piliiassli. —Lat. 16° 46’. Ficam situados a 2 milhas S. S E do 
cabo Joaccma e uma milha e % da ponta Jmicuâra ; a profundidade 
o canal que o contorna é de 9 a 10 metros. 

Calcõcs — Fora —Lat. 17° 17’. Ficam nas Barreiras do Prado 
e se estendem a milha da praia. 

Piado. —Lat. I7 n 21’. Ficam a 3 milhas a oéste do Prado. 
Entre cllc e a costa acham-se 8 a 9 metros dc agua. 

Guaratiba. —Lat. 17°24\ Descobrem-sc na baixa-mar. Ficam 
perto do Prado. 
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Uaipins, Itapi tanga e Sororoca .—Ficam em Ilhéos. 

Itacolumis .—Estão a 16° 49’ 57’ lat. e situados noparallclo do 
Monte Pasclioal. Tem 7 milhas de comprimento N. eS. c 4 milhas 
e meia E. e£). São compostos de bancos de coral que sc elevam verti¬ 
calmente do fundo do mar. de 15 a 20 metros. No parallelo dos 
Itacolumis acham-se 49 metros de fundo, areia e coral, a 16 milhas 
ao largo, 30 metros a 6- ou 8 milhas, c 20 metros a 3 milhas e 
perto do recife. 

Itacolomis é composto de tres palavras zla — colu—mi —pedra 
—homem—pequeno—pequenos homens de pedra. 

Timbcbas. —Lat. 17" 27’. Devem ser considerados como fazendo 
parte do gTupo dos Abrolhos. Seu centro é situado a 12 milhas a 
lesnordéste de Alcobaça, 13 milhas a lcssuéste do Prado e aoS. 35* 



Rio São Fnincisco 

E. do Monte Pasclioal, que é avistado nos dias claros. São peri¬ 
gosos porque são quasi todos cobertos. O mar tem 10 a 12 metros 
de profundidade. As correntes de O. e S. O. são muito fortes e bem 
assim os ventos. 

Em 1914 navios inglezes, a distancia dc 8 milhas das 
Timbetas, travaram combate com unidades allemãcs. tendo ouvido 
de Alcobaça o incessante troar da artilharia. O intendente de 
Alcobaça cominuiiieou o facto ao governo. 

Abrantcs .—Ficam na costa de Abrantes. Vulgarniente são 
ch a ma dos mfidas. 

SYSTEMA OROGRAPHICO 

As tres cordilheiras de montanhas do systemn brazileiro (*) 
interessam a Bahia. 

A Serra Geral, ao norte, é a mesma, diz o Barão Homem de 
Mello, que sob o nome de Espigão A/cs/zt, se rnmibca para o Sul, 
separando a Bahia de Goyaz, com os nomes do Duro , Taguatinga 

{*) Prof. Borges dos Reis—Cliorographia e Historia do Brazih 
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e S. Domingos , Chapada da Ribeira, 
Ramalho,ib itiraBoqncirão, Taba hng a , 
Piauhy e Dois Irmãos. 

A Serra dos Lençóes separa o valle 
do Rio S. Francisco de outras bacias 
que procuram o oceano, inflectindo 
para o norte e para o sul com o nome 
de Chapada Diamantina. 

Pertencem a esse systema as serras 
Sincorá , da ^ romba , da Borracha, do 
Orolrá, do Abiá, S. Iguaeio. das ligiuis, 
da Saude, do Mulato, Serra Grande, 
Muribéca, Gietité, Malhada, Monte 
Alto, Assuma Encaibro, Tombudouro, 
Itiúba, Monte-Santo. Contendas, Pi- 
quaraçá, Pico, Morcego e Itaparica. 

Na parte oriental contam-e as 
serras: Pcripcri Gnmgiigy, Itaraça, 
La ilibará, Oariríi, Giboia, Tiririca, 
Mucugô, Cova da Onça, Rosa, Preta, 
Serra dos Ay mores e Serra do Bico. 


Extensão costeira: 1023 kilome¬ 
tros. 

Extensão do Rio S. Francisco, 
dentro do Estado: 1600 kilometros. 

Maior comprimento Nortc-sul de 
Cabrobó á foz do Mucury: 1066 kilo¬ 
metros. 

Maior largura da foz do Rio Real 
ás cabeceiras do Carinhaiiha: 1071 kilo: 
metros. 

Po n los mais altos do Estado: 

Monte Pasclioal 536 melros acima 
do nivel do mar. 

Serra do Aporá 300 ms. idein, 
idem. 

Agnia Fria 300 ins. idem, idem. 

Serrinlia 300 ms. idem, idem. 

Jacuipe (Serra Preta) 400 ms. 
idem, idem. , 

Camisão 400 ms. idem, idein. 

0robó400 ms. idem, idein. 

a P 



— 34 — 



Serra do OrobóóOO metros acima do uive! do inar. 
Andarahy 600 ms. idem idem. 

Serra Sincorá 1000 ms. ideui, idem. 

Serra cfo Gagáo 1200 ms. idem, idem. 

Bomjesus do Rio de Contas 1000 ms. idem, idem. 

Pico das Almas (o mais elevado) 1400 ms. idem, idem. 
Morro do Fôgo 1100 ms. idem, idem. 

Agua Quente 1000 ms. idem, dieni. 

Riacho deSant’Aima 900 ms. idem, idem. 

Bom Je«us da Lapa 500 ms. idem, idem. 

Alegre 650‘ms. idem, idem. * 

Santa Luzia 600 ms. idem. idem. 

Serra do Paraná 1000 ms. idem, idem. 






— 85 


Maracás 1000 ms. idem, idem. 

Morro do Chapéo 1200 ms. idem, idem» 
Jacobina 1000 ms. idem, idem 


Ar EA DAS BACIAS DE ALGUNS RIOS DA BAHIA, SEGUNDO O 
CALCULO DO BARÃO HOMEM DE MELLO 

S. Francisco. 665.000 kil. quad. 

Jequitinhonha . 105.000 » * 

Rio de Contas. 55.000 » » 

Paraguassú.. 44.000 » • 

Itapicurú. 37.000 » » 


Extens&o dos rios pkincipaks do Estado 


S. Frmicisco. 
Jequitinhonha 
Itapicurú .... 
Paraguassú .. 
Rio de Contas 
Rio Pardo. .. 
Rio Gongogy. 
Rio Cachoeira 
Rio Gavião .. 


3.161 kil. 
1.082 » 

990 » 

520 » 

520 » 

792 » 

70 legoas 
60 » 

65 » 


Super/tcic do Eslado: 536,110 km 2 . 

População: 2.500.000 habitantes. 

A Bahia occupa o sexto logar em extensão territorial e o 
terceiro em população. 


Superfície da Bahia de Todos Santos. 757 Km*.* 

Superfície da Cidade do Salvador. (Cap. do Estado) 750 KmV 
Extensão da Curva da Bahia de Todos Santos... . 18Milhas 

Distancia da Bahia á Capital Federal. 740 Milhas 

População da Capital do Estado (Calculo Antigo) 280.000Hab*. 

População da Capital (Calculo Actual). 320.000 HabV 

Extensão do Rio de S, Francisco (na Bahia)....* 1.350 Km 5 . 

í Viação Ferrea Extensão Total. 4.979 Kni\ 

j Viação Ferrea Extensão em Trafego. 2.074 Km". 

LAGOAS 


Itahype em Ilhéos; Dique na Capital; Secca, Malheiros, 
Baraúna e Branca em Iiihambupe; Itaparica em Chique-Chique; 
Encantada cm Lençóes; Carlos Fernandes e Sacco Grande em 
Macahübas; Conceição em Cainainú; Timotlieo em Minas do Rio 
de Contas; Formosa em Brejo Grande; Gravata em Villa Verde; 
Sararás, Sapucaieira, Carne Secca, Matta NegTO, . Ludgero, 
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D. Antonia, Bocca Aberta, Araras dos Norte e Bonita em Muciu; 
do Varedão no Jalapão; do Tanque, dos Cavallos, dos Bois, do 
Curral, Marysinlio, da Giboia, da Cuia, Branca e Vargem Grande 



Açude siUuuln clUn* SL-rriiilia e Aracy, Jiahiu 

em Queimadas; Papagaio, Curral Velho, Pedra, Tiririca, Formosa,. 
Coité, Algodões ç Picada cm Monte Santo; dos Côcos, do Braço, 
Pòço do meio, das Cobras c do Prego cm Belmonte; Antimncny 
uma legôa acima do Rio Salsa; tem meia legoa dc diâmetro e é 
muito piscosa; João Gouies, em Conquista, a uma legoa distante da 
cidade; tem a extensão circular de 1/4 de legoa sobre meia de 
diâmetro; da Tabüa entre Macalmbas e Parainerini; S. Gonçalo, 
Itaquary e Brotas em S. Gonçalo dos Campos; Cainassy junto 
ás Serras Itaraça e Assnarema onde. segundo o arclieologo 
austríaco Dr. Gerges Lubowiscy Lulicn, existe uma cidade 
antiquíssima. (Este arclieologo foi em 1914—Janeiro—apresen¬ 
tado ao Dr. J. J. vSeabra, então Governador, pelo pintor brazileiro 
Aurélio de Figueiredo), 

Lagôas Cercada, Salgada, das Antas e Genipapo em Patrocínio 
do Coite; Bonita e Tiririca em Wagner; a lagÔa Tiririca tem 6 kil. 
de extensão e 4 kil. de largura e é muito piscosa; França, Theodo- 
rico, Virgiuio, Cajueiro, Santa Clara, todas abundantes em peixes, 
em Andarahy; Carirá, Vargem, Roça, Genipapo e Canudos em 
Monte Alegre; Tapera em Aporá; Soares em Amparo; Velha em 
Bomfim; da Matta em Campo Formoso; do Boi em Santa Luzia; 
Comprida, Manoel Pereira, dos Patos, Vermelha e Grande em 
Maracás; Ingaussú em Itaparica; Lagôa em Itapoam; Hyassó em 
S. Anna de Lustosa, Santo Amaro; Feiticeira, Tanque das Pedras, 
Una, Liberta, Engenho Velho, Espuma, Baixão e Sauhype em 
Alagoinhas; Bagres, Genipapo, Angico, Gado e Çannabrava em 
Jacobina. Na Fazenda Tabná existe um lago denominado «Poço 
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Verde», em razão da côr de sua agua, que conserva sempre o mesmo 
nível e cuja profundidade é desconhecida, apezar das tentativas 
feitas. Lagôa Grande em Gamelleira do Assuma; Lagôa Morro do 
Chapéo, no alto monte do mesmo nome em Barra do Rio de Contas. 
Lagôa Grande, cm Monte Alto, entre os riachos Landim e Mata 
Veado. 

SYSTEMA POTAMOGRAPHICO 

Ri° s O Rio S. Francisco nasce na Serra da Canastra a 
I 20° 30’ lat. S. formando n Cachoeira «Casca d’Anta» com 1000 pés 
•entra na Bahia no local onde afflfie a direita o Rio «Verde Grande» 



e mais adianta no em que, a esquerda, o «Cariuliaiilia» a elle se une 
com uma barra de 75 metros e um dispêndio de 78 m. cub. 

Largura ein Carinhanha: 3700 palmos: Elevação acima do 
mar: 2056 metros. 

Afflueiltes: «Monte Alto» e rio ndas Rans», á direita. 

A’ esquerda; «rio Corrente», que nasce na Serra «Paranan», 
recebendo as aguas dos rios «das Éguas», «Formoso» e a Arrojado». 

Nesse ponto sua barra tem 110 metros de largura e despeja 
um volume de 304 m. cub. banhando os logares seguintes: «Sitio 
do Mato», (1035 metros acima do nivel do mar) «Bairoso», 
«Pernambuco», «Sitio do Viegas», (4500 a 5200 metros de largura) 
«Urubü», «Melancia», «Bom Jardim», «Toca», (1804 ms. acima do 
mar) Pará, Timbó, Arapuá, Jatobá, Joá, e a cidade da «Barra». 
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Affluente á esquerda, neste trajeeto: rio das «Canôasi. 

A’ direita: aS. Onofrt», vindo da serra do Bom Jardim; 
«Paramirim», que nasce na serra das Almas e desagfla 12 legoas 
abaixo*do iMorro Pará» e o alpoeira», que forma a grande ilha do 
Miradouro. 

Antes desta confluência, recçbe o S. Francisco á esquerda o j 



Vaquuiro sertmicjo 

Rio Grande, na cidade da Barra, o qual nasce na Serra Mangabeira, 
100 legoas acima de sua foz, em Tabatinga, em Goyaz, e neste 
decurso, em que apresenta 297 Icm. de franca navegação, é 
engrossado, á esquerda, por muitos rios, destacando-se os rios 
«Brancoi e o fPreto». Na cidade da Barra tem o rio S, Francisco 
8500 palmos de largura e o uivei da confluência está a 1724 palmos 
acima do mar. 

Largura da Barra do Rio Grande: 107 metros e 3m6 de 
profund idade. 

Velocidade da corrente: 0,m7l2 por segundo e o despendio na 
barra é de 188 ui. cúbicos. 

Largura em Jo3zeiro: 3500 palmos, correndo em um segundo- 
188.517 palmos cúbicos de agua. 
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Na maior enchente, em 1792, subio o nivel a 5 palmos. 

Outros afluentes: «Verde Pequeno», que nasce na serra dos 
Remedios e desagúa uma légua acima de Pilão Arcado; «Riacliojda 
Casa Nova», que vem da Serra do Pianhy e desagúa na villâ do 
mesmo nome e o «Salitre», que nasce na Serra da «Itiúba» e 
desagúa a 14 legoas abaixo de Sento Sé. 

Doze legoas abaixo de «Sento Sé» surge a primeira Cachoeira 
do Sobradiiiho, 241 legoas abaixo da grande Cachoeira de Pirapora, 
em Minas Geraes. Desta cachoeira até «Caripós», 10 legoas abaixo 
de Joazeiro, oleito é pedregoso. 

De «Caripós» até a «Cachoeira de Paulo Affonso» ha93 legoas 
de cachoeiras, que difficultain a navegação. 

Em «Curaçá» tem o S. Francisco a largura de 2l80 palmos e 
a velocidade de suas aguas dá 190.003 palmos. 

Fronteiro a Panibú é de 10,25 por segundo ou 4,383 milhas 
por hora. 

Em 11>6 o rio tem a maior estreiteza em toda a sua extensão 
acima de «Paulo Affonso», isto é, 1,076 palmos por segundo. 

Doze legoas adiante da cachoeira de «Itaparica», está a de 
Paulo Affonso. 

A Cachoeira de Paulo Affonso tem 15 a 18 metros de largura^ 
etoina-se notável pela impetuosa violência de sua corrente. 

Forma o rio outras cachoeiras, sendo mais importante a dos 
«Veados». 

Do Salto Grande de Paulo Affonso em diante o rio corre com 
muita velocidade entre paredões de granito. Tres legoas abaixo o 
rio alarga-se, formando 334 ilhas, cuja enumeração damos em 
outra pnrte. 

Neste ponto o S. Francisco recebe o Xingó pela direita, que 
serve de limites entre a Bahia e Sergipe. 

Rio Real —Nasce uo Tanque de S. Francisco e separa a Bahia 
de Sergipe. 

Tributários do lado de Setgipe: Jabebery, Itamirim, Saguim,. 
Iudaiatuba, Guararema, Pianhy. 

Do lado da Bahia: o Tauá. Curso: 40 legoas. 

Rio Tariry\ nasce no arraial do Timb6 e desagua no oceano. 

Rio Inhambupte. nasce perto de Agua-Fria, banha Entre-Rios, 
Divina Pastora, Palame, Baixio e se lança no mar. 

Tributários'. Tijuco, Serra e Timbó. 

Rio Subahuma: nasce em Agua-Fria, banha o Riacho, Sitio do 
Meio, Entre Rios, Sesmaria c Jangada e se lança no mar. 

Rio Sauhipe : nasce em Alagoínlias, banha o arraial do Sitio e 
lança-se no mar. 

Rio Pojuta\ nasce em Santa Barbara, Feira de Sant* Anna,po 
logar chamado Dages, Tributários'. Salgado. Paramirim, Camorogy, 
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Catfí, Quericó-Grande e Quericó-Miriin e desagua 110 mar junto ad 
Torre de Garcia d 5 Avila, na antiga enseada de Tatuapára. 

Rio Jacuipc’. nasce cm S Amaro, Freguezia do Rio Fundo, 
banha S. Sebastião, e Matta de S. João recebe o Jacumirim e faz 
barra ao S. de Monte Gordo, no ponto onde, outr’ora, os jesuítas 
fundaram uma aldeia de índios, chamada Santo Antonio da Ressaca 
por serem alli grandes as levadias do mar. 



Monumento «lo Rinchuolo 

Rio Joannes: nasce na Villa de S. Francisco, 1/2 legoa distante, 
atravessa a Freguezia do Monte, divide o ímmicipio da Capital 
do de Abrantes e desagua 110 mar, entre Itnpoan c Abrantes a 1750 
braças ao Sul de Abrantes. 

Rio Sergipe do Conde : é formado pelo Traripe e Subahé. 

Rio Traripe : nasce na freguesia de Oliveira, percorre o 
municipio de Santo Amaro, une-se ao Subahé no logar chamado 
Cambuta. 

Affluenles do Trarípci rios Suecco, Kagados, Olhos d’Agua, 
Monteiro eltapitinguy. 

OSuàa/tê nasce na Feira deSant* Anua, banha S. Gonçalo dos 
Campos, Oliveira, recebe o Itaquary, banha Santo Amaro, onde 
recebe o Sergy, reforçado pelo Peraúnas que é formado pelo 
Roncador e Ilrupy, recebe ainda o Sergyinirim e desag-fia no 
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Atlântico. Na Cambuta o Subalié toma o nome de Sergipe do Conde, 
recebendo o Pitinga. f 

O Una nasce na Serra MncugS, banha a cidade de Valença e 
desagna em Tinharé no caual onde também desemboca o Jequié. 
Sen afflnente mais notável é o Una-Mirim, qne desagua quatro 
legoas acima de Valença. 

O Iiahype nasce de vários ramos vindos da Serra do Jacaré, 
banha Ilhéos e se lança no Atlântico. 

O Cachoeira tem 60 legoas de curso, nasce na serra do 
Grongogy, recebe o Salgado com um curso de 40 legoas e desagüa 
em Ilhéos. 

O Una nasce nas serras da Victoria de Conquista, recebe o rio 
Braço do Sul e se lança no Atlântico banhando a Villa-Una. 

O Poxim nasce na lagôa do mesmo nome e desagua ao norte 
de Cannavieiras, forinaudo as ilhas do Porto do Matto, Oitizeiro e 
Commandatuba, communicando-se com o Patipe pelo canal do 
Porto do Matto, 



Frnça da Fcirn sertnueja, Aracy 

O João dc Tiba banha a Vi 11a de Santa Cruz. 

O fíurahem nasce na Serra dos Aymorés, atravessa a Lagôa 
Grava tá, forma a de Villa Verde e desemboca em Porto Seguro 
Affltt entes: Pitium Assfl e Piabussultipe. 

O Jitcitntcú , formado pelos rios do norte e do sul, banha o 
Prado e desemboca no mar. 

O hanhacm banha Alcobaça c desagua no oceano, na parte 
norte do pharól de Abrolhos. j 

O Peruhype nasce na serra dos Aymorés, banha Viçosa, 
coinmuuica-se com Caravellas pelo canal Turvo e desemtxfa no 
oceano. 

O Mucury nasce em Minas Geraes, banha Santa Clara, e 
S. José de Porto Alegre e desemboca no oceano. Percurso de Santa 
Clara ao oceano: 158 kilometros. O curso bahiano do rio Mucury, 
todo navegavel tem 30 legoas. O Affluente principal do Mucury, 
em território bahiano, é o Mucurysinho, notável pela extensão e 
riqueza de suas florestas. 
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Rio dos Paios banha a Colonia Leopoldiua. 

Valle do Rio S. Ftancisco .—O Valle do Rio S. Francisco é um 
portento e será de futuro maior celleiro do que é hoje para as 
necessidades da Bahia. Quem o percorre admira as riquezas minera es 
que as terras e as aguas dccultain, as magnificências de sua flora, a 
exuberância sua de fauna. Dezenas de srientistas o têm percorrido 
e admirado na ferocidade de suas terras, aonde «são profundas as 
camadas de huuius, os respiratotios dc diamantes, a industria extra- 
ctiva pouco explorada, Por essa iminensa baciacorrc ainda o maior 
deposito de cobre, que vem das bandas do Rio Verde, atravessa de 
norte a sul o território bahiano, corta Sergipe, aflóra em Alagôas, 
resurge em Pernambuco e vai até o Rio Grande do Norte.» 

Estão situadas em Chique-Chique c Assuruá minas de ouro, 
diamantes, chumbo., de manganez, de ocres, de ferro, de amintho, 
granadas, topázios e triniainas, mármores de varias côres, graphito, 
phosphatoe areias mineraes. encontram-se em abuudancia e consti- 
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tuirão no porvir a grandeza e o predomínio da Bahia. Toda a zona 
é productora dosai e do salitre (desde os tempos coloniaes se explo¬ 
rava o salitre de Monte Alto e adjacências). São abundantes os 
schbtos betuminosos, as turfas, as fontes themio-mineraes. 

Ipns íuattas luxuriantes extracm-se como principal producto a 
borr^ha da mnugabeira e a da maniçoba e mais as fibsas textis, 
plantas medicinaes, cocos e e coquilhos e vários outros productos. 
Nos geraes e catingas estão as grandes fazendas de gado vaccum, 
avaliar, muar, lnnigcro, caprino, que fornecem pelles e couros para- 
c comuiercio de exportação do Estado. É intenso o commercio de 
aves de cauto e o utras de que se aproveitam as pennas de rara 
belleza para a exportação. 

As pedras de varias côres existentes, além de outros logares, 


em Bom Jesus da Lapa, produziriam bellissimo effeito no calça¬ 
mento dos pseseios de avenidas e de ruas, supplantando as melhores- 
que vem do extrangeiro. O S. Francisco é todo uavegavel mesmo 
nas vasantes. Em seu leito lia algumas corredeiras. Alguns, 
dos seus affluentes merecem ser dragados para dar accesso maisfaeil 
ás localidades nas vasantes e exigem suas margens rôdes de eanaes 
de irrigação. 

Ao longo do grande rio c de seus affluentes «estendem-se valles 
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profundos, gargantas apertadas, cerrados, capões e catingas e 
inattas. Vicejam ali a caiina,o algodão, o trigo, o arroz^ parreira, a 
mandioca, o milho, o feijão, o fumo, o café, a mamona; sendo 
abundantes as plantas ínedicinaes e os oleos. 

A navegação do rio e de seus affluentes Carinhanha, Corrente, 
Freto, Icatü, Verde, S. Onofre, Paraiiiirim e Rans é feita pelos 
vapores do S. Francisco, por canôas, barcas, ajonjos e paquetes que 
transportam generos e mercadorias. A bacia do S. Francjsco está 
destinada a ser o ponto de convergência, no futuro, do commerdo 
do Pará, Minas, Matto-Grosso, Acre e Amazonas, uma vez que 
sejam feitas estradas fetreas em alguns pontos e unidas as bacias do 
Araguaya, Tocantins c S. Francisco. 

Isto virá num futuro remoto, mas virá com um cortejo de I 
poderio e de grandeza de um paiz rico e vasto, de cujas riquezas J 
apenas conhecemos os preliminares. 

O estudo mais perfeito do S. Francisco foi feito pelo enge¬ 
nheiro Halfeld, que levantou uma importante carta com sondagens. 
Em 1871 os mineiros realizaram uma viagem com o vapor 
«Saldanha Marinho* de Guaicuhy (Minas) a Boa Vista (Pernam¬ 
buco). Em 1872—sendo Presidente da Bahia o Cons. Manoel 
Pinto de Souza Dantas, adquirio o vapor «Presidente Dantas», que 
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foi annado no S. Franciseo e em Dezembro do mesmo anno 
percorreu todo o rio, de Januaria a Capim Grosso.* 

Riacho Doce .—Nasce na Serra dos Aymorés. com o nome 
de «Barriado* e é composto de dois braços; o do norte, que, 
contornando a costa, lança-se no mar e o braço do sul. Separa 
a Bahia do Espito-Sauto. 

Corrego das Ostras .—Nasce na Serra dos Aymorés e desagua 
no mar. E muito rico de monazite e tabatinga de varias eôres. 

Corrego das Velhas .—É de pequeno curso, em S. José de 
Porto Alegre e também rico de monazite. 

Rio Páo Alto .—Nasce na Serra dos Aymorés, na vertente de 
léste; limita Mucury com Viçosa e lança-se no rio Peruhype, tres 
léguas acima de Viçosa. 

Afluentes-, Faustino e Rio do Norte. 

Rio Barra Nova .—É constituído de dois braços, o braço sul 
€ o Camorogy. E navegavel em uma extensão de duas léguas. Fica 
em S. José de Porto Alegre. 

Rio Pampano —Nasce em Minas Geraes, circumda o valle da 
S^rra dos Aymorés e confine 110 Mucury perto da Estação Mayrink. 

Rio Paraguassú .—Nasce no Morro do Ouro, na Serra do 
Cocai. Em Coininercio de fóra recebe o «Alpagarta», rio que se 
forma de vários outros como o Ribeirão de S. Domingos, vindos 
da Serra do Gagáo. 

Recebe o «Catinga Grande» e duas legoas abaixo lança-se o 
Alpargata no Paraguassú. 

O Paraguassú em seu curso vae recebendo os affluentes 
seguintes: Negro, Preto, Sumidouro, Mucugc e Cambucas. 

Na passagem do Andarahy elle tem o curso subterrâneo de 
uma legoa. 

Em Andarahy recebe o afHuente Piabas, e mais adiante o 
Chique-Chique, que nasce na serra do Emparedado. 

Em S. Rosa recebe o Santo Antonio, que nasce na Serra da 
Fuma é é engrossado pelo S. José que nasce na serra do Andarahy 
■ e 6 legoas adiante eucontra-se com o Garapa. 

Affluentes: Roncador, Bichos, Caldeirões, Capivaras, Ribeirão 
do Inferno, Lenções e Eimoeira, Utinga, que tem origem na serra 
-do Morro do Chapéo, o Andarahy, affluente do Utinga, o Cochó, 
afâuente do Andarahy, o da Prata tainbem affluente. 

Abaixo da foz do S. Antonio, no Môrro das Araras, o 
Paraguassú recebe o Una, formado pelo Giboia e Jequié. 

Até ahi contam-se as cachoeiras: Tamanduá, Almecega, 
Funis, Santa Clara, Macacos, Morro dos Veados, do Maroto, 
Panebas, Caixão, e Toma varas, cuja velocidade é tão grande que 
.arranca as varas das mãos dos canoeiros. 

Duas legoas e meia abaixo de «Tomavaras» se encontram a? 
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cachoeiras: Cajazeiras, Porto Alegre, Roncador, Almas, Poço do* 
Café, Volta e tres legoas adiante o Poço Razo, 

Distante 8 legoas de Cachoeira, está a Cachoeira do Timbora, 
a maior do Paraguassú. Está entre dois morros e apresenta tres 
saltos e um poço de 150 metros de comprimento. Altura 25 metros. 

Em seguida sc encontra a cachoeira das «Bananeiras», onde o 
rio corre escondido debaixo de um lagedo. 

Abaixo do Timbóra, 5 legoas, o JaculiyperffRúc no Paraguassú. 

O Jaciihype nasce na Serra do Môrro do Chnpéo e tem como 
principal afflúente o Praligy. O Jnculiype é atravessado por uma 
ponte cm Riachão. 

O Paraguassú banha Cachoeira c São Felix. 

Affluentes abaixo de S. Felix: Capivary e Simijigar Igunpe e 
Mflrngogipc ou Gnaliy e Balatau. 

Forma um verdadeiro lago entre a Ponta do Souza c o Engenho 
da Ponta, no meio do qual está a Ilha dos Francezes. Desemboca 
no mar entre a Ponta da Burra eu Costa dc Bom Jesus, defronte 
das ilhas dos Frades, Medo e Itaparica. 

Rio Jagnaripe. —Nasce cm Curralinho, banha Couceição do 
Almeida, hoje Afionso Pcnna, recebe o «Mocambo», que nasce na 
serra da Giboia, o Carahipe, o Sapatnhy, o Jequitibn cm S. Antouio 
de Jesns, o Taytinga, o Onlui, o Batatan, o Camamú e o Jacaré, 
em Nazareth. 

Abaixo de Nazareth recebe o Cntiara, o Copioba e o Copioba- 
mirim. 

Outros affluentes: Tijtlca, Mata-Fome, nos limites de Nazareth 
e Jaguaripc, o Maragogipinho, o Aratnhype, o Barro Podre, entre 
Aratuhype e Jaguaripc. Banha a vil la de Jagnaripe onde se torna 
muito largo, recebendo meia Jegoa abaixo o rio da Dona, também 
chamado Caliípe ou da Estiva, o Rio Jagnaripe lonça-se no mar e é 
navegavel até Nazareth. 

Rio da Dona .—Nasce na Serra da Giboia e separa S, Miguel 
de Santo Antouio de Jesus. 

Affluentes; Preto, Macacos, Moleques, Baptista, Curucuçaba, 
Estiva, Oitiuga Jacirú^^enha^ambuéjTapichocoára e Potumungu. 

Eança-se no Jaguaripc no logar denominado Pontalete. Neste- 
ponto recebe o Choró e o Moeujó. 

O rio Aratuhype é navegave! por lanchas até pouco abaixo da 
cidade e também o Maragogipinho. 

O rio Jequtriçâ —Nasce em Maraeás, banha Areia, Jequiriçá, 
Corta mão, Cariry, Estiva, Valençn e S. Miguel. 

Affluentes: Areia, Mucury, Boqueirão, rio das Velhas, Bom 
Jesus, Jequiriçá-inirim, Cortá-mão, Lage, João Dias, Patipe, S. 
Francisco, Tariry, dos Páos, Angelins e o rio do Crasto. 

Já houve idéa, no tempo do Império, de coramunicar o Jequiriçá 
com o Jagnaripe por um canal de facil constnicção, que devia ir do- 



“rio do Crasto ao Potumungu. Sua barra é obstruída por um banco 
Da barra para cima o rio é fundo e navegavel até a antiga villa de 
^eu nome. 

E* bordado de soberbas mattas, cuja conservação nos tempos 
coloniaes, foi objectivo de varias ordens régias e de innumeras 
reclamações do Dez or . Francisco Nunes da Costa, Ouvidor de Ilhéos. 

Rio Pardo —Nasce na Serra das Almas, em Minas, atravessa 
.-a Serra dos Aymorés e a 9 léguas do mar cominunica-se com o 
Jequitinhonha pelo canal—Rio da Salsa e pelo de nome Jundiahy. 

Desemboca no mar, tres léguas ao norte da barra do Jequi¬ 
tinhonha. Banha Cannavieiras. Curso: 650 kilometros. Perto de 
sua foz forma um canal, que, com o nome de Si pó, une-se com uin 
outro chamado Patipe e coimnunica o Rio Pardo com 6 Poxim. 
Estes canaes formam a iiha de Cannavieiras e a da Passagem. 

Affluentes: Mundo Novo, Giboia, Verruga, Piabanha. Riacho 
d*Agua, Mangerona, Manhaiiquinique, Corrego do Nada. Descre¬ 
vemos adiante os affluentes. 

Suas enchentes, de que se destaca a de 1914, são muito fortes, 
e, por duas vezes, já mudaram parte do leito. 

São muito ferteis suas margens para o plantio do cacáo. 

Como o S. Francisco, o Jequitinhonha, o Paraguassú, o Rio 
de Contas, Subaliuma, Jacuhype e o Pojuca, esse rio representou 
brilhante papel nas entradas dos Bandeirantes para a conquista e 
a colonisação. 

Outros affluentes: Inluuiuis, das Pedras, do Tiro, Panellas, 
Agua Preta eSenlionr. 

Rio Mundo Novo .—-Nasce na Serra do Gongogy e faz barra no 
Ria Pardo, 3 leguaS acima do Cachimbo, Curso: 15 léguas. 

O Giboia . —Nasce na Serra do Bonito e desagua no Rio Pardo, 
3 léguas acima do Cachimbo. Curso 5 léguas. 

Ò Verruga .—Nasce na Baixa do mesmo nome, atravessa o 
districto de Verruga de N. para S. e desagua no rio Pardo, uma 
legua adma do arraial de Cachimbo. Curso: 25 léguas. Affluentes: 
S. João, S. Eloy, e o Santa Maria 

Dois Riachos .—Nasce na Serra Santa Maria e desagua no Rio 
Pardo, abaixo do Cachimbo 2 léguas. Curso: 2 léguas; 

Caiu/ê Grande .—Nasce na barra da Choça 5 léguas distante da 
cidade de Conquista e desagua no rio Pardo, por cima do Corrego 
do Nada, 12 léguas abaixo do Cachimbo. Curso: 40 léguas. Nave¬ 
gavel em extensão de 20 léguas. 

Catulisinho .—Nasce na barra da Choça e faz barra no Catulé 
Crande, abaixo do Cachimbo 9 léguas. Curso: 20 legnas. 

Duas Barras .—Nasce na Serra do Taquaral e faz barra no 
Catulé Grande, abaixo duas léguas no Catulézinbo. Curso: 20 
léguas. 



Corrego da Onça. —Nasce na Serra dos Poções e desagua 110 
Rio Pardo, meia legua abaixo do Catulé Grande. Curso: 20 léguas. 

O Mangerona. (*)—Nasce na Serra do Jequitinhonha, ao sul 
de Conquista, corre dara L e desagua no Rio Pardo, 6 léguas 
distante do arraial do Cachimbo. Curso: 30 léguas. E’ navegavel, 

Corrego do Nada. —Nasce na mesma Serra e desagua 50 
léguas distante do arraial do Cachimbo no Rio Pardo, no logar 
Salto, limite de Conquista com Caunavieiras. Curso: 20 léguas. 
Não é navegavel. 

O Mosquito. —Nasce na mesma serra, faz bana no Rio Pardo 
acima do Porto de Santa Cruz, meia legua onde divide a Bahia 
com Minas-Geraes. Curso: 30 léguas. 

Agua Przta .—Nasce nos geraes e faz bana no Rio Pardo no 
logar denominado Macaco. Curso 12 léguas. É volumoso em aguas. 

Rtòciro da Ladeira. —Nasce nos geraes do Cachimbo uma e 
meia léguas. Cone de N. para S. Curso: 16 léguas. 

Affiuentcs: Ribeirão do Curral, S. João, Riacho do Meio e 
Coité. 

Piaba n/ta. —Nasce na Serra Pellada e faz bana no Rio Pardo, 
abaixo do Cachimbo tres léguas. Curso: 10 léguas. 

■ Ribeirão do Peixe. —Nasce ua mesma sena e faz bana no 
Ribeirão da Ladeira. Curso: 8 léguas. Suas aguas são muito 
profundas. 

Riacho d'Agua. —Nasce na mesma serra, faz barra no Rio 
Jacú, cinco léguas abaixo do Cachimba. 

Río de Contas ( 9 *)—Nasce na Serrada Tromba, em Bom Jesus 
do Rio de Contas. Reforçado pelo Catolés, Agua Suja, Cunalinho e 
Palmeiras, segue o Rio de Coutas para S. E. recebendo em Minas 
do Rio de Contas o «Bruraadoi, que nasce no Morro das Almas, 
formando uma bella cachoeira. 

Affiuentes'. Santo Antonio, engrossado pelo Tapéra, o Gavião, 
que nasce na Sena das Almas, o Condeúba, SanPAnna, Ressaca, 
Poções, Gentios, Duas Passagens, Sincorá, Preto, das Pedras, 
Managerú, Ribeirão de Areia, Pires, Agua Branca, Oriçoguassú, o 
Grongogy, que engrossado pelo Salinas, atravessa uma zona 
desconhecida, onde paira a lenda da cidade abandonada. Depois 

{•) Perto do Mangerona liou ve unia aldeia dos Patacliós c, em uma cata atf 
descoberta, encontrou-se muito ouro, adiu indo para o local os habitantes de Hhéos' 

Entre o rio da Posse e o Mangerona houve a aldeia do Pogo, cujos vestígíoe 
foram destruídos pelos índios. 

(••) O Rio de Contas assim se denomina devido a se encontrar em sua 
corrente pedras redondas e azuladas, idênticas as que corriam na Asia como dinheiro. 

Pedro Barbosa Leal e Pedro I/colino Ma ris percorreram-no e estudaram-no, 
bem coras as suas Minas, em 1725. 

Lcoiino Maris, em Carta ao Více-Rey, Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
garantio estar localisado cm seu valle o celebre roteiro de Belchior Dias Moreya, 
pai dc Roberio Dias. (Vide Cartas Regias 1724.) 
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do Salto dos Funis» o rio segue para Léste e desagua no mar, 
formando barra na villa da Barra do Rio de Contas, com um anco¬ 
radouro de 4 braças de fundo. 

A navegação do rio Gavião, seu afflueute, foi tentada com 
successo em 1857 pelo sertauejo Clemente Vieira Cellis. 

Como o Paraguassú, é uni rio rico em ouro e diamantes, senão 
também cm madeiras, de lei> especiarias, fibras e plantas medi¬ 
ei naes. 

Afflucntcs do Gazdão: Thesoura, Coudeúba e Poções. 

Rio Grongogy —Nasce un Serra do mesmo nome, mais ao N. 
que o Rio Salgado, atravessa o N. do município de Conquista do 
lado de L. atravessa Poções e desagíia no Rio de Contas, abaixo do 
logar «Funil», a duas legnas perto da Barra do Rio de Contas. 
Curso: 70 legnas. 

Atravessa regiões ainda desconhecidas, onde existem inattas 
seculares. 

Rio Gavião —Nasce na Serra das Almas, atravessa Coudeúba, 
divide-se de Conquista, c desagúa na Rio de Contas, no ariaial do 
Gavião. 

Curso: 65 legnas distante do Rio Pardo. 

Rio Carinhanha —Nasce na Serra S. Domingos, que separa a 
Bahia de Goyaz, seu curso separa a Bahia de Minas Gcraes e se 
lança uo rio S. Francisco. 

Affluentes: o Itaquary, que banha Bôa Vista. 

R/o Corrente —E’ formado pelo rio Arrojado que nasce na 
Serra Taguathiga, que separa a Bahia de Goyaz e pelo das Éguas, 
que nasce na Serra da Ribeira. 

Desemboca o rio Corrente no S. Francisco. 

Rio Grande —E f formado pelo rio Preto, qne nasce na Serra 
do Duro, que separa a Bahia de Goyaz, pelo rio Branco que se 
origina da mesma serra e pelo rio das Ondas. 

O maior afflucnte do Rio Preto é o Sapão. O Rio Grande 
banha Barreiras, Campo Largo, Poço Redondo, Pontal, Bebedouro 
e a Cidade da Barra, onde faz barra, desagúando no Rio S.. 
Francisco. 

Rio Patamutê —Nasce na Serra da Borracha e se lança em*. 
S. Francisco. 

Rio Salitre —Nasce na Serra do Mulato em Campo Formoso e 
lança-se no S. Francisco, depois de banhar Joazeiro. 

Seu nome provem do salitre que ahi se encontra. 

Rio Prata —Nasce na Serra do Assnruá, banha Gameleira do 
Assuruá, Chique-Chique, recebe o Rio Verde que uasce em 
Cannabrava e desngúa uo S. Francisco. Sen nome provem da prata 
encontrada em explorações dos tempos coliniaes. 

Rio J acará —Nasce perto do Morro do Chapéo, recebe quatro. 
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tributários e desagua no S. Francisco, no logar denominado 
Boqueirão. 

Ria Tatauhy —Nasce na Serra do Mulato, banha Sento Sé e 
desagua no S. Francisco, no logar denominado Cachoeirinha. 

O Jequitinhonha .—Nasce na Pedra Redonda, em Minas- 
Geraes, atravessa a Serra dos Aymorés, de cujo cume se precipita 
ii’uma altura de 20 braças ou 44 metros, formando a cachoeira do 
Salto Grande. O estrondo dn Cachoeira é ouvido a quatro léguas 
de distancia. 

A {fluentes: S. João de Cima, S. João de Baixo, Limoeiro, 
Vaccaria, Salinas, Itinga, S. Pedro, S. Francisco, S. Miguel, João 
Grande, Piaiihy, Arassualiy, Piabinhae Itacambirussú. 

Seu percurso é de 1086 kilometros, dos quaes 614 navegáveis, 
e destes 198 no Estado da Bahia. 

Sua velocidade é de 3 milhas por hora. É variavel sua 
profundidade. 

Despeja 50 milhões de metros cúbicos de agua, por hora, no 
oceano. 

Desemboca no mar, defronte da cidade de Belmonte, a 15° 15’ 
lat. Sua navegação é franca até Cachoeirinha. 

Em sua foz forma diversas ilhas, destacando-se a do Peso t pelo 
canal scptentrioiial que fónna o rio, que desagua no logar denomi¬ 
nado «Barrado Pezo*. 

Foi explorado em 1804 por João da Silva Santos que subiu até 
400 kms. além cie Belmonte. Foi estudado pelo General Peder¬ 
neiras, o mesmo que, por meio de uin canal, ligou o rio Patipe ao 
rio Poxini, dc modo a fazer a coiiimunicação com o arraial de 
Com manda tu ba. 

É um rio referto de diumautes e outras pedras preciosas. * _ 

Rio do Somno .—Nasce no Jalapão, recebe o Brejão, o Rio 
Novo e entrando no Estado de Goyaz, desagua no Tocantins. 

Rio Vtrde Pequeno .—Nasce na Serra dos Mineiros, (denomi¬ 
nação devida aos portuguezes que ahi mineraram ha perto de um 
século), no logar chamado «Buracos», lado da cordilheira geral, em 
território do municipio de Jacaracy, neste Estado. «Forma-se de 
diversos galhos, sendo mais notáveis na parte superior de sua bacia, 
isto é do Iinpossivel para ciraa, zona mais ou menos litigiosa entre 
os municípios de Rio Pardo,Minas e Jacaracy, Bahia, o rio Verde 
ao N. o riacho do ó a E c o rib. Espigão ao S. contravertendo, 
pois, as suas aguas com as dos rios das Palmeiras e do Gavião, 
tributários do Rio de Contas e com as do Pardo. 

Depois de atravessar a Serra Geral, banha a parte boreal do 
municipio mineiro dividindo-o dos municípios bahianos de Umbu¬ 
ranas e Monte Altq, desde o Impossível, sitio legendário e historico, 
lá sua embocadura'no Verde Grande, nabocca daCatoiga, não muito 
[longe da Caveira. 

! A P 
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Têm cerca dc 200 kilometros de curso com rumo geral de 
E, a N. O.” 

Émnito eu cachoei rado, e suas margens são ricas de min era es 
e de madeiras preciosas. 

.. Affiuenlss: S. Domingos, Cannabrava, Capivara, Poço Triste, 
do lado mineiro. 

Afatta Veado e Solidão , do lado da Bahia. Desembocam no 
Verde Grande. 

Rio Verde Grande. —Separa a Bahia de Minas. Nasce em 
Minas entre Montes Claros e Bocayuva, no Boi do Carro; forma-se 
pelo Ribeirão Verde, Riacho do Fogo, Saracnra, Juramento, 
Caetité e outros. Seu curso é de S. para N. sinuoso e calculado cm 
mais de400 kilms. É navegavel cerca de 30 milhas acima da 
sua foz. Desemboca na margem direita do Rio de S. Francisco. 

Rio SanFAnna .—Nasce na Serra Guaitaracas, em Illiéos e se 
lança no logar denominado Corôa Grande. É encachoeirado, sendo 
que a ultima cachoeira demora 0 11 kilometros da cidade de Ilhéos. 

O Fundão —Nasce no Morro das Piassaveiras e desagua na 
Corôa Grande. 

O Cachoeira.— Nasce na Serra Itaraça, em Conquista, recebe 
vários afftuentes, atravessa regiões ainda desconhecidas, desagua no 
mar formando com as aguas do SanFAnna e Fundão, com os quaes 
se*reunena Corôa Grande, a barra e ancoradouro de Ilhéos. 

Cona o município de oéste a léste. 

Sua ultima cachoeira dista 13 kilometros da cidade. 

Rio Almada. —Nasce na Serra dos Vinhaticos e se Te une ao 
Itahipe, dez kilometros abaixo da ultima cachoeira. 

Rio Capanema .— Desagua no Paraguassú, achando-se em sua 
foz a cidade de Maragogipe. 

Rio Formosa —Affluente do Rio Corrente, nasce na Serra S. 
Domingos e une-se ao citado trio Corrente» no mesmo ponto 
da confluência do Rio Pratudo, que lambem nasce na Serra 
S. Domingos. 

Rio Arrojado —Nasce na Serra S. Domingos, banha Correntina 
e com os rios das Éguas e do Vão, que nascem na mesma Serra, 
conflúe no Co!rente perto de Santa Maria da Victoria. São todos 
auríferos. 

Rio das Ondas —Nasce na Serra do Duro e se lança no Rio 
Grande, perto de Barreiras. 

Rio das Femeas —Nasce na citada serra do Duro e desemboca 
no rio Grande, pouco acima do rio das Ondas. 

Rio Jaguaripc —Nasce nas mattas de Cotegípe e desagua no 
mar, perto de Itapoam. Affluente principal: Rio das Pedras. Sua 
planta foi levantada em 1769 pelo Ouvidor Cantara e Sá. (*) 


(*) Bxistc no Archivo Publico. 
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Rio Imbassahy —Nasce perto de Alagoinhns e desagúa no mar» 
E* um rio rico em diamantes, tendo sido explorado em 1856. - 

Riacho Salgado —Nasce na Serra do mesmo nome, banha 
Jacú, Carahyba, Brejo e se lança no S. Francisco. 

Rio Caldeirão —Nasce na Serrr. do Retiro, banlia Bôa Vista e 
desagúa no S. Francisco. 

Riacho Gangorra —Nasce nos t abolei ros, banha Arrasta Pé, 
Alagadiço c Gangorra e desagua no S. Francisco. 

Riacho Ventura —Nasce no logar denominado Santo Antonio, 
banha Rio do Sal e desagua no S. Francisco, perto da cachoeira 
«Paulo Affonsoi. 

Riacho Cannabrava —Nasce na serra do mesmo nome, banha 
Martin ha e Bogó e conflúe no Ventura, perto do rio do Sal. 

Riacho Xingo —Nasce na Serra Canna Brava, banha Caiçára, 
Xingó, Bôa Yista, Ingazeira e desagúa no S. Francisco. 

Riacho da Barra —Nasce na Serra Negra, banha S. Brigida, 
Gtialú, Serrote, Coiirytuba c desagua no S. Francisco. Seu afflu- 
ente principal é o Tamanduá que nasce na Serra do Poção. 

O Vasa Barris (ou Irapiranga). —Nasce na Serra Branca, 
banha Uauá, Canudos, passa perto de Geremoabo e entra no Estado 
de Sergipe. 

Afflucntes: Riacho do Bebedouro, Salinas, Cisa Nova, Riacho 
Grande, Gado Bravo, Lagoinha. Marnia, Urso, Cambaio, Rosário, 
Riacho do Olho d*Agua de Fóra, Poção c Paredão. 

Rio L'bü ..—Nasce nas ramificações da Serra dos Aymorés e 
desagua no Jequitinhonha. 

Rio Limoeiro. --Nascc nos morros de léste da Sena dos 
Aymorés e desagua no Jequitinhonha. 

Rio Mugtquiçaba. —Nasce a duas léguas distante da costa no 
mar, formando uma pequena barra. 

Rio Canry .—Nasce ao sul de Cachociriuha e desagua no 
Jequitinhonha.* 

Outros conegos que desaguam no Jequitinhonha: Rans, 
Bananal, Curybas. Conceição. Riacho do Freire, Tumequi, 
Palmeiras, S. José de Cima, Chiquinho, Feliciana c Ventania. 

Rio I tapicuru . —H formado pelos rios I tapi cu rú-mirim. Itapí- 
cúrú-assú Curso: 790 kilometros. 

Fontes thcnnaes no seu curso: Sipó, Mosquete, Rio Quente, 
Saude, Fervente, Talhada, Olho d'Agua e Lage. 

Affiuentcs: Jacuricy, formado pelos riachos do Cachorro, 
S.-Bento, Pau Ferro, Cacimba, Poço, Carnhiba, Angicos dos Tocos, 
Colheia, do Ouro, Bananeira, Taboca, Mauguinho, Piriooara, 
Prata, Mangues, Barracão e Soure,« Rio da Prata, Mangues, 
Rio do Tombo da Pedra, que nasce na Lagôa Marysénho e tem 
como principal affluente o Camigó, o Caldcirão-sinho, que 
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na mesma serra, o Mulnngú, o da Onça, oPapagaio, o Bôa-Vista* 
o Malhada, o Cacimba e o rio do Bento. 



Fontes thennacs do Sipó, no rio Itnpicurú, Bahia. Hm aula um dos pequenos 
ranchos, abeira d‘aguit, ha uma fonte 

Riacho lieudcgò .—Nasce na Serra da Ouça, recebe o Cambaio, 
o das Pedras, o Gado Bravo e desagua no Vasa-Barris, perto de 
Canudos. 

Nelle. foi encontrado o celebre meteorito, que foi conduzido 
em 1888 para o Rio de Janeiro. 

O citado meteorito foi estudado por uma commissão composta 
dos engenheiros seguintes: José Carlos cie Carvalho, Vicente José 
de Carvalho, e Humberto Saraiva Antunes. 

A mesma com missão levantou a carta geographicn, desde o 
citado Riacho até Jacuricy, á margem da linha ferrea doS. Fran¬ 
cisco. r 

Rio hiatt iliba .—Nasce nas faldas da Serra Grande e desagua 
no mar, banhando o município de Barra do Rio de Contas. Foi 
explorado pelo engenheiro hespanliol Canavazi de I^aborda, no 
tempo em que foi presidente da Província o Dr. Bandeira de 
Mello. O citado engenheiro encontrou diamantes e carbonatos com 
os quaes negociava em Illiéos. 

TABOLEIROS 

Os taboleiros constituem-se de «uma fita de camadas sedi¬ 
mentarias, principal mente areias e argillas molles e variam em 
largura, desde 33 kilometros, ein Cachoeira, a 86 kilometros em 
Alagoinbas e 144 em Aracy. 

Em Aracy se ramifica uma faixa, seguindo, ao norte para 
o Rio de S. Francisco, emquanto a principal faixa continúa ao 
longo da costa. 


A margem de oéste passa perto de Cachoeira, 12 kilometros a 
léste da Feira de SanFAnna, 5 kilometros a léste de Agua-Fria, 
por Aracy, 8 kilometros a léste do Cumbe e atravessa o rio S. Fran¬ 
cisco, cerca de 50 kilometros a noroéste de Jatobá. 

As camadas de taboleiro geralmente se compõem de areias 
e argillas desaggregadas, soltas, incohesas, muito misturadas e 
coloridas. As vezes, compõem-se de areias limpas, outra^, quasi 
que de argillas puras; mas, em geral, são formadas por ambas 
misturadas. As côres passam de vermelho a amarello, a pardo, a 
rôxa, até creme. 

A coloração é provavelmente produzida pela acção do tempo 
eé especial mente conhecida ao longo da costa. 

As camadas dos taboleiros geral mente se desintegram, dando 



Tabok-iros 


origem a um solo arenoso e argilloso, em fôrma de chapadas quasi 
niveladas e. «jbertas ele capim. 

São quasi sempre planos e estereis, a não ser para um capim 
grosseiro e arvores rachiticas.» (*) 

A8 CAATINGAS 

A região das caatingas, que domina o alto sertão, é própria 
para a creação de gado e para o plantio de alguns cereaes, algodão 
e maniçoba. 

(•) Dr. Ralph H. Sopper--Geologia c supprimento d'agua.--subterrânea em 
Sergipe e nordeste da Bahia. 

(Taboleiro é de origem persa e vem de «tablia», de que os latinos fizeram 
tabula e o* portugueze* * la bola* e depois (taboleirt», que significa ama taboa 
cujas bordas são levantadas; sua accepçáo hoje, porém, é mais lata c significa em 
geographia c topographia, qualquer logar plano separado de outro ou ae outros, 
por degráos oa por elevações suecessivas. 

São planícies de ordinário aridas, quasi sempre quentes, e mais oq menos 
elevadas, que se succedem como vastos degráos de uma escada, ricos de vegetação 
graminea; sendo além disto abundantes em synantherias c em mangabeiras e 
outras opocyuaceas, bem como em cajueiros, acaçias pinescentes, algumas pal¬ 
meiras e diversas outras formando matto». CaminboÂ—Botânica 
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As caatingas, na epoca dos verões, apresentam um aspecto 
consternador «com as arvores sem folhas, de galhos extorcidos e 
seccos, revoltos-, enlrecruzados, apontando rijamente no espaço ou 
estirando-se flexuosos pelo solo, lembrando um bracejar immenso, 
de tortura^da flora egonisaute....» 

As plantas mais resistentes aos ardores do sol são os «cajuys», 
os «caroás», os «anauazes bravos», as «favellas», os «alecrins dos 
taboleiros», os «canudos de pitos, os «maudacarús», os «chiques- 
chiques», as «cabeças de frade», os «qiiipás», as «palmatórias do 
inferno», as «macambiras», os «joazeiros», os «umbuzeiros» e os 
«angicos». 

«Typos clássicos da flóra desertíca, mais resistentes que os 



Gutingns 

demais, quando decaem a seu iaclo, fulminadas, as arvores todas, 
persistem inalteráveis ou mais vividos talvez. AfTeiçoaram-se aos 
regimeiis barbaros; repellem os climas benignos em que estiolam e 
definham'. Ao passo que o ambiente em fogo dos desertos parece 
estimular melhor a circulação da seiva entre os seus cladodios 
túmidos» (*). E’ o tempo da magrem. 

—Caliidas as primeiras chuvas das trovoadas, constantes de 
Outubro a Fevereiro, as caatingas revigoram-se, cobrem-se de 
flÔres e de fruetos. 

E f a quadra do verde e da abastança do sertanejo. 
CAATINGAS OU CATINGAS 

«Esta palavra é de origem tupinica, vem de cáa -planta ou 
matto e tinga espinho. 

Chamam-se assim certas mattas intertropicaes, pouco espessas 
e pouco altas, de arvores tortuosas e de arbustos em geral espinhosos 


(*) Eaclydes da Cunha—os Sertões. 
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ou aculeados, que perdem as folhas pelo verão. O sólo das caatingas 
varia; ora é calcareo areuoso, ora argiloso, ora dioritico, ora granito 
quartzoso. As plantas das caatingas tôm um aspecto característico; 
distinguem-se por ter poucos renovos, o córtex ser espesso, encrus- 
Jtado de Hchenes. 

Delias a mais couiiniiiii é a caatinga branca». 

Caininhoá—Rotanica. 


GERAES 

Os geracs, localisados uo Oéste e sudoéste do Estado, «são 
vastos planaltos, quasi sempre de vegetação muito baixa desa¬ 
brigados, e cortados, ou não, por correntes fluviaes nas baixadas, 
onde ha massissos de vegetação ás vezes florestal. Sua flóra varia 
muito». 



Mnttas 

Nos gemes bali ia nas crescem a maniçoba, a mangabeira e 
cria-se o gado em soltas e fazendas. 

GROTAS E GRUNAS 

i 

As grotas, diz Cainiuhoá, são soluções de continuidade nas 
margens dos rios e ribeirões, por onde passa a agua que inunda 
os campos e outros logares que os margêam. Por ampliações,, 
chamam também assim quaesquer vallos ou excavaçÕes maisjou 
menos profundos húmidos e sombrios que se encontram nas 
florestas». 

Também os sertanistas chamam-nas agnrungas». 

Grunas são fôssos profundos, cavados na pedra, onde se 
encontram diamantes. 
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CAPOEIRAS OU CÁAPOEIRAS 

«Este nome é de origem tupinica,e provem de câa , planta ou 
matto, e apoêra cortada. 

São capões baixos que nascem nos logares onde se derrubou 
alguma porção de matta e principal mente onde se queimou. Sua 
vegetação é arbustiva e pouco densa». 

Cerradòes são bosques isolados que crescem nos campos mais 
altos e seccos e nos ta boieiros e chapadas, constando de arvores 
baixas e tojaes. 



Mau iço ba 


Carrascos são bosques em que as arvores são cm pequeno 
numero relativaraente aos tojaes. 

Capões são bosques isolados que apparecem no meio dos 
campos como ilhas de verdura. (*) 


(•) Vid. Wippeus-Gcog. Phyiic* do Broril. 
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TERRITÓRIO DO JALAPAO 

Está situado a noroéste do Estado, sobre o piau alto central 
do Brazil. Nelle acha-se a Chapada da Mangabeira, divisora das 
.aguas do S. Francisco e Tocantins. 

É atravessado pelos rios Galhão, Pedra de Amolar, Brejão, 



'Sassafraz, Formoso, Rio Novo, Preto, Sapão e Rio do Somno. 
•O rio Sapão corre para o rio Preto que desagua no S. Francisco. 

O rio do Somno corre para o Tocantins, formando a Cachoeira da 

Velha. James Wells explorou toda a região, fazendo da mesma 
A. P . 





um profundo estado em seu livro «Tres mil milhas através do 
Brazil», sendo também estudada em 1908 pelo Engenheiro 
A. Frot. 

Á grandíe região é coberta de mattas e contém em seu seio 
grandes riquezas. 

ORGANISAÇÃO POLÍTICA DO ESTADO 

A Bahia é um dos Estados Federados do Brazil e é regido 
pela Constituição de 2 de Julho de 1891, reformada em 24 de Maio 
de 1915. 

O Governo é exercido pelos Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário. 

A Assembléa Legislativa é composta de duas camaras: a 
Cainara dos Deputados, composta de 42 representantes, eleitos por 
dois annos e o Senado. 

A Assembléa Legislativa reúne-se ordinariamente no dia 7 de 
Abril de cada anuo e fuiicciona durante tres niezes, podendo ser 
prorogada ou convocada extraordinariamente. 

—O Senado é composto de 21 membros. O mandato dos 
Senadores dura seis annos, sendo, porém, renovado pelo terço 
biennalraente. 

O Poder Executivo é delegado a um Governador eleito por 
suffragio directo do Estado e cujo mandato dura quatro annos. 

O Governador tem, como auxiliares immediatos, quatro secre¬ 
tários: do Interior, Justiça e Instrucção, Publica; Thezouro e 
Fazenda do Estado; Policia e Segurança; Agricultura, Industria, 
Conimercio, Viação e Obras Publicas. 

O Poder Judiciário é independente ç exercido por Juizes e 
Tribunaes do Estado, aos quaes pertence a distribuição da 
Justiça. t 

São Órgãos da Justiça: os Juizes de Paz, os Tribunaes do 
Jury, os Juizes Muuicipaes nos termos, os Juizes de Direito uas 
comarcas, o Tribunal Superior de Justiça. O Tribunal Superior de 
de Justiça compõe-se de 12 membros. 

O Tribunal de Contas compõe-se de cinco membros vitalícios, 
inamovíveis,nomeados pelo Governador com approvação do Senado, 
entre os bacharéis ou doutores em direito, maiores de 30 aunos e 
de reconhecidn competência. 

Governo MunicipaL —Os municípios são administrados por um 
Intendente de nomeação do Governador e por um conselho delibe¬ 
rativo. 

Os conselheiros munidpaes são eleitos e seus mandatos «duram 
de dons a quatro annos. 

—O mandato do intendente dura dois annos, podendo ser 
renovado por outros dous. 



— 59 — 


Divisão Ecclesiasiica :—Um Arcebispado primaz com séde na 
Capital e tres Bispados: Cnetité, Cidade da Barra e Ilhéos. 

Os municípios da Capital e os inuuicipios do Estado são sédes- 
de vigararias. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

A instrucção publica do Estado 4 dividida em tres gráos: 
ao l.° corresponde o ensino primário distribuído por escolas publicas- 
c particulares; ao 2.° corresponde o ensino secundário ministrado 
pelo Gymnasio da Bahia, Instituto Normal e institutos equiparados; 
ao 3.° corresponde o ensiuo profissional, teciinico ou superior, 
distribuído pelas Faculdades de Direito e de Medicina, Escolas 
Polytechnica, Commercial, Agrícola Lyceu de Artes e Officios, 
Academia de Bellas Artes, Seminário e outras instituições. 

PRODUCÇÕES 

Diamantes —Em toda a # Chapada Diamantina c no Salobro. 

O manganês .—As jazidas do mangaticz estão collocadas em 
Nazaretli, Areia, Santo Antonio de Jesus, Bomfim e Jacobina e em 
quasi todo oqercurso da Estrada de Ferro da Bagia ao S. Francisco- 
e ramal cio Timbó. 



Mincraçiko-Rio pjimguas9Ú 

O raanganez da Bahia é superior ao que se encontra no Caucaso’e' 
que tem escoadouro pelos portos de Batum e de Poti a 130 kilo¬ 
metros do mar. O mangane 2 de Nazareth é conduzido para a ilha 
da Cal, fronteira a Itaparica, onde navios até 8000 tons. fazem os- 
carregamentos. (*) 

(•) Vid. Dicdonario das minas do Brazil— Jesumo Ferreira. 
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Em 1917 teve grande incremento o coinmercio de manganez. 

O graphito. —Encontra-se em Areia e em Abrantes e é appli- 
cado pela industria na composição de lapis e outros misteres. 

O mercúrio —É encontrado em Nazareth e em Gamelleira do 
Assuruá e Serra da Borracha. 

O chumbo —Grandes jazidas de chumbo se acham em Assuruá 
e Serra da Boiracha. (■) 

O ferro —É encontrado em Boinfim, Campestre, Agua Quente, 
Rio de Contas, Assuniá, Brejo Grande, Catuny, Itiúba, Rio das 
Éguas, Serra da Borracha, Caetité, Campo Formoso, Jaguarary, 
Santa Luzia, Monte Alto, Jequié, Morro do Chapéo, Camisão, 
Lençóes e outros pontos. 

O chroma —Santa Luzia e immediações. 

A platina —Existem jazidas na Serra do Pitanga, Macahubas, 
Ituassú, Feira de Sant’Anna e Serra do Assuruá. 

O Tungstena ou Walframio—Wa\\\ Jesus dos Meiras Saúde e 
Jacobina. 

O estanho —Acha-se este minério ua Serra da Batalha, em 
Remedios e em Grungugy. 

O dikel —Santo Autouio de Jesus. 

O bismuto e o antimonio —São encontrados em Minas do Rio 
de Contas, S. Antonio de Jesus e na região trafegada pela via-ferrea 
de Nazareth. 

O enxofre —Em Tapéra, Itiúba, Patamuté e Curaçá. 

O arsênico —Em Cannabrava e Minas do Rio de Contas. 

Phosphat's —Em Abrolhos, Carinhanha, Urubú, Lapa, Ilha 
do Fogo, Brejo Grande, Monte Santo, Lagôa do Mulungú, Jurema, 
e Camahyba, (*•) 

Aguas thermaes —Em Si pó, Santa Luzia (em Caetité), Agua 
Quente, Morro do Chapéo, ^Tucano, Urubú, Inhambupe, Jequi¬ 
tinhonha, Abbadia, Poço Verde (Rio Salitre) Brejo da Brasida 
(Jacobina). Varias Cartas Régias, nos tempos coloniaes, regularam 
sua exploração. 

laico —Em Conquista, Rio de Contas, Monte Alegre, Casa 
Nova, Angical, Campo' Formoso, Serra do Pcllado, (Jequié e 
Areia), Matto Grosso (Minas do Rio de Contas). 

Mica —Em Camisão, Conquista, Jacobina, Casa Nova, Tucano, 
Monte Santo, Cachoeira, Campo Formoso, Caravellas, Rio Pardo, 
S. Amaro, Itaparica, Boa Nova, Coité, Cayrú, Jcquiriçá, Prado etc. 

Salitre —Em Patainuté, Campo Formoso, Bomfim, Chique- 
Chique, Rio Salitre, Gruta dos Abreus, Rio Jacaré, Morro do Sipó, 
Serra do Cocai, Cumbe, Uauá, Santa Maria da Victoria, Ituassú 
e outros. 

Asbestos —Em Campo Formoso, S. Felix, Couquista e Bomfim. 

(*} Riquezas mineraes—Dr. Souza Caruciio. 

(•*) É umagiande riqueza até hoje inexplorado. 
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PctroUo —Em Maraliú. e Valença. 

Bcrylos , iurmalinas e granadas —Em Lavras Diamantinas, 
Porto de Santa Cruz, S. João do Paraguassfi, Rios Combucas, 
S. José, Alpergata, Caldeirões, S. Antonio, Sincorá, Chique- 
Chique, Roncador, Andarnhy, Rio de Contas, rios Capivaras, 
Utinga, Verde, Caixa, Paramirim, Brumado, Garapa, Giboia, 
Catinga Grande, Mncngêsinho, Ginêta, Sumidouro e outros. 

Ouro —Em Bom Jesus, Aldeia do Fogo, Brotas, Baixa-Grande, 
Chique-Chique, Chapada Velha, Gentio do Ouro, Jacobina, 
Lençoes, Lavra Velha, Morro do Fogo, Mamonas, Minas do Rio 
de Coutas, Matto Grosso, Morro do Cliapco, Queimadas, Pambú, 
Maiigerona (Conquista) Morro de Comlenba, Rio Pardo, Rio das 
Éguas. (*) 

Combustíveis miurruts —Iim Ilhéos, Camnmfi, Ma rali h c Cote- 
gipe (•*) 

Coral —Todos os recifes da costa bahiuua são ricas em coral, 
destacando-se os dos Abrolhos. Uacoliuniiis, Calietés, Corôa 
Vermelha e Tinliaré, os quacs foram estudados pelo Almirante 
Mouchez. O coiiimodoro Anbrcy Smitli, do couraçado «Glasgow», 
da marinha ingleza, ancorado em Abrolhas, uo serviço de vigilância 
dos mares, encontrou cm Jiuilic de 1917 dois bancos de coral com 
a profundidade approximada de 4, 5 braças S, 23 in. 

FAUNA 

«A vista da extrema riqueza da fauna, também aqui, por amor 
a brevidade, mencionaremos alguns de seus representantes, de 



('.ado jiiíbâ 

accordo com o que sobre o assumpto escreveu o Dr. João Joaquim 
Pizarro. 

(•) Veiam-so R. Mineracs— Dr. Souza Carneiro. 

(*•) Vejam-se Relalono do Dr. Ruucs de Souza c Mtrm. Hiat. da lialiia. 
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E* enorme entre os mammiferos a grande ordem dos Sim bs 
-dè que se contam 50 especies no Brazil, todos da sub-ordem dos 
platyrrhinios. 

Bem representada é também a ordem dos Cheiropletos , cuja 
família dos vampiros (Phyllostoina) é rica em especies, e que em 
alguns logares éum flagellopara a creação do gado vaccum ecavallar. 

Considerável é o numero de carnívoros e omnivoros, 

Da familia dos ga/os (Felis) de que se conhecem seis especies, 
distinguem-se a onça (Felis onça L.)> a sussuaraua (Felis 

concolor I/.)> 

Na familia dos cães (Canid), de que são tres as principaes 
especies, nota-se particularmeute o Canis brasiliensis Dund, habi¬ 
tador das selvas montanhosas do littoral. 

•Merecem menção a buíra (Dutra brasilieusis Roy) e as duas 
especies do genero Galichs^ o papa mel ou Irara (Galictis barbara 
Bell, e Galictis vittata Bell). 

A* familia dos ursos , que no Brazil tem como representantes 
pequenas fôrmas anômalas, pertence o Guaxinim (Procyon cancri- 
vorus Illig). Duas são as especies de cita lis: a nasua socialis , e a 
nasua soh farta . 

A ordem dos masurpios á que pertence o Gambá é represen¬ 
tada por dons typos, ambos da familia dos Didelphid, isto é, o 
o Didelphis lancrivora e o chironctlus ?/ariega/us. 

Entre os outros marsupios, ainda da sub-ordem dos Rapaces, 
nota-se o ra/o do maio (Didelphis mnrina D-) e o Didelphis cincrea , 
habitador da costa e muito voraz. 

D’entre o grande numero dos Roedores , ordem a mais nume¬ 
rosa da classe dos mainniiferos, destacam-se, como seus principaes 
representantes, indivíduos particulariuênte das famílias dos Subun- 
gulaia mnridae e sei tu idae . 

D’entre os da l.“ sobresnhein as especies dos generos Cavia, 
Coelogenis, Dasyprocta e Hydrochents, taes como a preá (Cavia 
apere), o mocó (Cavia ruprestris), a paca (Coelogenis paca), a 
cu/ia (Cavia aguti) e a capivára (Hydroehcrus capybara). 

O esquilo, conhecido por cacliigtielô (Scyiirus aestuans I/in), 
é menor que o europeu e habita as ínattas do littoral. 

Da familia dos muridae são os rabs brazileiros, genero muito 
numeroso. 

Como animaes de fôrma muito curiosa, conta-se nesta mesma 
ordem o grupo dos ouriços e porco-espinhos , das sub-familias Cerco - 
labinae e Hystricinae, da familia dos Hyshtcidae . 

Da familia dos Leporidac , encontram-se o coelho brasileiro 
(Depus brasiliensis) ens lebres . 

A ordem dos Desdentados é, como a dos Roedores, uma boa 
«característica da fauna. 

São seus principaes representantes a preguiça , o tatú e o 
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iamanduá , animaes que ainda não foram yistos fóra do continente 
americano, ' : s ^ • 

As preguiças (Tardigrada Cuv. Bradypus tridactylus), familia 
dos Bradypodas; os /a/ás (Effodentia, Cuv. da sypoda), geerno 
cora diversas especies; cs tamanduás (Mynnecophaga) contando 



» Gmlo serUincjo 

tres especies (jubata, tetradactyla e didactyla) slo os representantes 
dos desdentados no Brazil. 

Na ordem dos artiodaciyla , da grande ordem dos Ruminantia , 
possue o Brazil apenas um representante da familia dos Cervidae s 
isto é, o genero Cervus, de que se conhecem A —5 especies 

Da sub-ordein dos artiodactyla pachyderniata, representada 
por 4 fôrmas características: tres especies de poteos (dicotyles) e. 
uma especie de anta (Tapirus), existem o Queixada branca (dico¬ 
tyles labia tas Cuv.), o cai ti tá cauella ruiva (dicotyles torquatus 
Cuv.) e o caititú (dicotyles caetitú, Liais. 

A anta (Tapirus americaiius) éo maior e o mais commum 
-dos tapirus do Brazil. 

Final mente, nj ordem 
dos cetáceos são frequentes 
ua Bahia mna especie degol- 
phinho chamado Boto , e as 
baleias , das quaes são as 
mais communs a Balaenq 
mysticetus e a Balaetta phy - 
salas L . 

Os Cachalotesi Cetondon- 
maerocephalus Lacep) sáo 
encontrado algumas vezes. 

Gado lanigcro A fauna ornithologica é 

segura mente a mais exuberante do mundo. 
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Principiemos pela ordem das aves de rapina (Raptores r 
Rapaces), que é numerosa, representada por 2 especies de abutres, 
23 especies de falcões e 8 especies de corujas. 

Entremos abutres (Vulturínidae) conta-se o Urubú-rei (Ca 
thartes Papa, Pr. Max.),o umbú coinnium representado por duas 
variedades: Cathartes brasiliensis e Catliartes foetens Illig. 

Da familia dos Falconidae é o grupo dos Caracarás ou gaviões 
(Polyborinae) o mais característico, dividido em diversas especies, 
como na sub-íamilia Accípitrinae, o Acauan (Herpetotheres 
cachimans). 

{íotam-se mais das 3 especies brazilciras de Falconidae, o 
Palco sparverius , e da sub-fauiilia dos Milvinae, milhafres, com 7 
generose 10 especies, o pfatpagtts bten tatus, que habita as florestas 
do’ litoral. 

A 1 familia dos Siri- 
gidae perteuceni os mo¬ 
chos, corujas e caburés. 

Na ordem dos trepa¬ 
dores ( Scansorcs ) des- 
taca-se a familia dos Papa¬ 
gaios (Psittacidac), com 
7 especies, dos quaes é o 
maior representante a ara¬ 
ra (Macrocercus L.) e o 
menor o pinquiio pequeno 
(Psitacula passerina L.) 

Os Tucanos (Rnmplas- 
tidae) sâo interessantes 
e curiosos pela grandeza 
do bico, modo de voar, 
som rouco e nasal que articulam. Ha differentes especies. 

Das differentes especies de pua-pâos é o mais curioso o chamado 
pi ca-pá o carpinteiro ( Pt cus colaptes campestris). 

. Da familia dos cucos (Cuculidae) sobres:)hem as duas especies 
do genero Crotophaga (Comedores de carrapatos): o Crotophaga 
A nü grande^ o Crotophaga a tiú, simplesmente//;;/? pequeno. 

Os passaras, cantores (Passercs, Insessores) constituem a mais 
notável ordem da classe das aves do Brazil. 

EHa divide-se em dons grupos: o dos Gritados cs (Clamatores) 
e o dos Cantores (Canorae), sub-dividindo-se o primeiro em Stri- 
sores e Tracheophones. 

Tomando-se por base a fónna dos bicos dividem-se essas aves 
nos 5 grupos denominados Fissirostt rs , Srvirost) rs, Tenuirostres , 
Cònirostres e Dentirostres. 



Gado imu caminho da lwir» 
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Do grupo dos tenuirostres é 
a fainilia dos Trochilidae , repre¬ 
sentada pelos Beija-flotes e Co¬ 
libris, notáveis pelo esplendor e 
multíplice variedade de côres e 
fôrmas, e dos quaes ha 59 especies. 

Das famílias dos insessores 
denominados Cypselidae e Caprx - 
mulgidae notam-se, d^quella a 
Hintndo collaris verdadeira ando- 
Eiua rinha brasileira e desta os Bacu- 

ráns Caprimulgus) e a Mãe da lua (Caprimulgus grandis), cara- 
cterisada pela grande dilatação da região tracheal. 

Á família dos Coracidae se liga a sub-fainilia da Prionittdae, 
conhecidos por Taquaras ou Gallos do mato, 

No grupo dos trachcophonos o mais iiiiportaute dos insessores, 
dividido em diversos sub-grupos, nota-se a Araponga ou ferrador 
('Chasmaryncus uudicollis), habitante das florestas montanhosas 
|do litoral, branca de collo verde e nú, bico largo e garganta muito 
dilatavel, cuja voz á strideute e assemelha-se á pancada de uma 
jmartcllada sobre a bigorna. 

\ Os Bemfevis (Tyranus) são eutoiuopliagos curiosos, particu- 
ilares perseguidores dos gaviões. 

| Dos dendrocolaptidae ou A n abati d ac ^ ha uma especie notável 
'a d tjoãode barro, ( turnarius rufus). 

Da familia dos Tvrdidae, cantores muito 
apreciados, destacam-se o turdus ruftventris 
(Sabiá larangeira), talbocillistalbirenter, turdus 
flavipes. mimus lividus, M. gilrus, M. triuvus 
e M. satnrninus, nomes sciéntificos a que corres¬ 
pondem os vulgares de sabiá da praia, sabiá da 
inata, sabiá preta, una, poca, sabiá piranga. 

No grupo dos Fissirostres distingue-se a 
Frogne pnrpurea , decôr azul de aço com reflexo violeta. 

No dos Tenuirostres nota-se o sa/iy (Coereba flaveola) e no 
dos Conirostres as famiiias dos Pauagrodidac e Prmgillidac com 
alguns bons cantores. 

Os Euphonidee tem canto muito apreciado, como as Guri- 
nhatás, e na familia dos Tringillidce ha duas espécies que se 
destacam pela côr branca das penuas e cabeça vermelha com topete 
da mesma côr. São o Caideal (Coryphospingus cristatos)eo Gajlo 
da Campina (C. pileatus.) 

Distingue-se também a friiigilla plúmbea, conhecida pelo 
nome áepaiatiba , que é tida por bom cantor. 

Como taes também se manifestam algumas especies do genero 

AP 1 



Cardeal 
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:ScaliSj conhecidas pelos 
nomes de Cauario e Pin- 
iasilgo'. 

Entre os fcteridae 
nota-se a graúna (Icterus 
nigra) mil dos mais apre' 
ciados cantores; na famiila 
dos Corvidae as pêgas* 

Na ordem dos Pombos 
(Columbiae) lia numero¬ 
sos representantes, desde 
a pomba verdadeira (Co- Vcndos 

ltimba lorícata) até a rôla (Colam ba Tal pacote) jnrily (Peristera 
írontalis), 

Na ordem do,v gallinaccos ( Ra sores) predominam as pcrdiees , 
os inhambfts e outros. 

Entre os Pcnebpidac notam-se os jacfts dedifferentes especies, 
e a ar anta n. 

Aos crax pertencem os muluns de differentes generos. 

Na ordem dos graeatorcs destaca-se a ema (Rhea americana), 
o calidris arenana , conhecido pelo nome de maçarico, e outros. 




Estreita do mar 

Na família dos ralltdae estão as saraatras (Aramides) de 
diversas qualidades, 

No grupo das cegonhas (Arvicolidae) notam-se a seriema 
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Dicolophus cristatus), e na família das cicomdae a canoortwt 
Qchlecfrict) conhecida por colhereira. 

Das garças dislinguem-se a branca , o socò, etc: (Ardea egretta 
pilleata). T 

Final mente d'entre os da ordem dos Palmípedes , citaremos o 
varreco (Anas brasiliensis). 

Entre os representantes da classe dos reptis são notáveis as 
ar tarugos e o kagado (Emys depressa). 

: Da numerosa ordem dos crocodilos destaca-se o jacaré (Caiman 

jssipes). 

Da dos Lagatlos (fiaurios) os camaleões e 0 teyá (Teus 
nonitor), 

Da dos ophideos citaremos 
a giboia (Boa constrictor) a 
sucmiüba (Eunectes murinus 
ou Boa aquatica), e no numero 
das pequenas cobras a cainana 
(coluber paecilostoma), a coral 
(coluber formosus). 

No grupo das serpentes 
venenosas estão os ciotahdae } 
dasquaes é o cascavel (crotalus 
liorridus) verienosissima, bem 
como a surucuclt (Lachesis rhoiiibeata), a jararaca , do genero 
Bothrops, a coral (Elaps coraliuiis). Fiiialuiente a cobra de ditas 
cabeças corresponde á familia dos ainphisbaenidae , da ordem dos 
saurios. 

A ordem dos amphibios Batrachios, que compreliende os 
animaes vulgarniente conhecidos pelo nome de sapos e rãs } á 
extensaiuente dissiininnda. Na familia dos hyhdae notam-se a Ay/a- 
faber , a rã ferreiro e a /iy/a cnpitans^ cuja voz assemelha ao estalar 
da madeira. 

Entre os sapos ha numerosos grupos. 

O ca ram a rh (Depidoseriu paradoxa) animal de fÒrma de uma 
enguia ichthyokle, uão é um amphibio e sim antes um peixe da 
ordem dos Dipacamoaa é familia dos sireuoidae y que justamente 
estabelece a transição cnlrc as duas classes. 

Da fauna ichtyclogica, que é grande, citareuics por alto alguns 
dos principaes representantes tanto da fluvial, como da oceanica. 

Entre os da primeira notam-se o curimatá (Sdiizodon fas- 
ciatus) o siimbi (Platisloiua), o piau (Leporiuus), a trahira 
(Syodus), o acará {chromis acará), o bagre (Si 1 urus bagre), varias 
especies de (rygona K piranha (Pygocentms) ,de proverbial vora¬ 
cidade. 

Entre os oceânicos uotam-se do grande numero os mais 



Peixe voador- 
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communs, com os nomes de acanihunts bahianus , o caranx pis• 
quetus (Solteira), o cybium cabal la ^ (cavalla) o cybiuvi regale 
^(Sororoca), o prionodon limbatns e outros muitos que seria fasti¬ 
dioso enumerar. 

E’ exuberantissima a fauna entomologica. 

A ordem mais numerosa é a dos coleopiera e nella as famílias 
dos chrysomelidae , cucurhonidae e cerambyctdae . 



Caramurií 


Na família dos elatcridae nota-se o pyrophorus nociilucus. As 
diversas especies de lampyrideos, da família dos malcuodermata 
formam os insectos vulgannente chamados vaga lumes. A gequi- 
ranaboiãy da ordem dos hymcnoptcros da família dos fulgundae , é 
de fórma original., 

Como grandes destruidores de madeira coutam-se numerosas 
especies de lenebriomdae. A grande família dos baltidae (baratas) 
da ordem dos orthopivta , é muito’cominum. 

Os gafanhotos (acridiodae) são numerosos e de diversas e 
variadas especies! 



Preguiça Onça 


Na ordem dos hemtpieros está a família dos acadae que se 
assigualam pelo extraordinário desenvolvimento do orgão vocal. 

Dos persevejos é o conorhtnus vestitus a especie mais liemo- 
phila. 

A ordem dos qevropteros é interessante pelo grande numero 
de Urmtlas (cupins), das quaes ha varias especies. 

Na ordem dos hymenobtetos sobrasahem as diversas especies 
de formigas tão terríveis ás lavouras. 
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As vespas, e maribondos, distinguem-se pela picada muito 
dolorosa que dão. 

Entre as abelhas brazi leiras, destacam.se as especíes dos 
gciieros mellipona e trigoiia. Daquelle se conhecem trinta especíes 
e deste sessenta. 

Variadíssima e esplendida é a fauna entomologica no que’ 
respeita a ordem dos lepidopteros. 

Dentre os dipteros, são mais coimmms justamente aqueKesque 
mais affligem o homem pelo danino que causam. 

Ha tres especics de mosquitos e além destes a mutuca e a mosca 
europèa (Musca domestica.) 

Na família dos aphanipteros, nota-se o bicho de pé, (pulex 
penetrans). As pulgas (pulex irritans); 
snppôe-se ser importadas. O piolho (pedi- 
culiis capitis) é também muito disseminado. 

^ Dos myri apodes, nota-se o lacráo, cuja 
mordedura é muito dolorosa. 

A ordem dos arachmdcs é represen- 
ta d a P°f alguns geueros e especies. 

Os acarina formam uma ordem de ara- 
Tucano hnides, grupo rico ein especies e indivíduos 

muito espalhados e são o flngello do homem e dos animaes rios 
campos. 

São as especies mais commuus as dos carrapatos , (Ixodes); 
uns maiores (Ixodes americamis; e outros miúdos (Ixodes 
creuatus). 

O mucuim é uma especie microscópica do genero trombidium . 

Os crustáceos são uma classe de authropodes bastante nume¬ 
rosa em indivíduos. O carangueijo (Câncer Uça) é mu dos mais 
procurados por sua carne saborosa. 

Aos generos palaemon calappa , corcinus e lupea pertencem 
diversas especies de siris, carangueijos, lagostas e lagostins. 

No grupo dos mol luscos encontram-se os testaccos. O genero 
bulimus possue considerável numero de especies. Entre os cara¬ 
mujos d’agua doce se recoininendam as especies do genero 
ampu liaria. 

Final mente são frequentes 110 Iguape as ostras de differentes 
especies.» 
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O NOME DA BAHIA 

O nQpie da Bahia (*) apparece pela primeira vez, segundo 
uns, na correspondência dos Capitães-móres para designar as terras 
dadas a Francisco Pereira Coutinho; segundo outros, o nome da 
Bahia apparece no Regimento dado por D. João II[, em 1548, a 
Thomé de Souza. 

Nos séculos XVI e XVII todos os documentos faliam da 
Bahia, não só de referencia á cidade, fundada por Thomé de Souza, 
como o território que ia sendo desvendado pelos bandeirantes e o 
mesmo se verifica da Annua da Província do Brazil —1624—1625, 
onde o Padre Antonio Vieira dizia: «abre esta costa do Brazil em 
treze gráos da parte do sul huma boca ou barra de tres legoas; a 
qual alargando-se proporcionalinente para dentro, faz huma Bahia 
tão formosa, larga e capaz que por ser tal deu o nome á cidade 
chamada por autonomasia—Bahia». 

O mesmo diz Frei Vicente do Salvador no Cap. 7.° do Livro 
2,° da Historia do Brazil: 

«Toma esta Capitania o nome de Bahia por ter liuma tão 
grande, que por autonomasia e excellencia se levanta com o nome 
commum, e appropriando-se a si se chama a Bahia». 

TERRAS DEVOLUTAS 

Existe no Estado da Bahia grande quantidade de terras 
devolutas, que, em lotes são vendidas a particulares para culturas. 
São em maior numero nos municípios de Ilhéos, Camiavieirp.s, 
Belmoute, Porto Seguro, Itabuna, Rio de Coutas, S. José de 
Porto Alegre, Prado, Viçosa, Alcobaça, no sul. 

No centro: em Camisão, Mundo Novo, Otobó, Itaberaba, 
Ituassú etc. 


TERRENOS DIAMANTINOS 

O Serviço de Minas é superintendido pelo Estado, que tem 
uma repartição própria na Capital e tres Delegacias fiscalisadas: 
Canuavieirns, (Salobro) Lençóes. e Morro do Chapéo. 

Regula os prazos de arrendamento de lotes de terrenos 
diamantinos do domínio do Estado a lei u. 1127 de 27 de Agosto 
de 1915. 

O decreto 1473, de 18 de Setembro de 1915, prorogou por mais 
dez annos o contracto de arrendamento para a lavra diamantina 
das Companhias de Mineração de Carbonatos e diamantes, situadas 
em Andarahy, Lençóes e Palmeiras. 


{*) Vide Dr. Bernardmo dc Souza—um artigo publicado ua rev- *Annaes*. 



FLORESTAS DO ESTADO 
MADEIRAS 

A Bahia possne inattas seculares, onde existem as madeiras 
mais preciosas. 

No Sudoeste do Estado, ua zona comprehendida entre o Rio 
de Contas, Bôa Nova, Jequié, Conquista, Ilhéos, Cannavieiras 
e Coudeúba lia inattas exteusissimas. 

São soberbas as florestas que se estendem de Porto Seguro ás 
Serras dos Aymorés, as do Orobó, Mundo Novo e outras que será 
longo citar. 

Das mattas do Brazil, especial mente da Bahia, o Príncipe 
Maximiliano d*Áustria deu bellissima descrípção. 

São estas as principaes madeiras: Jacarandá, sapucaya, páo- 
brasil, gonçalo alves, putumujú, vinliatico, cedro, tatagiba, sebas¬ 
tião de arruda, pão (Valho, nngelim, catruz, oity, sucupira, baraúna, 
páo-ferro, páo peroba, pau setnn, peroba,j ítaliy, e outras de meuor 
importância. 

Ahi estão as principaes madeiras. A exploração das florestas 
do Estado é feita por meio de concurrencia. 

DIAMANTES E* CARBONATOS 

Os diamantes e carbonatos constituem uma das riquezas do 
Estado. A zona diamantina tem os pontos principaes seguintes: 
Chique-Chique (Serra S. Ignacio) todo o rio de Contas, Cachoeira 
do Timbóra, Rio Paraguassú, Monte Alto, Morro do Cliapéo, 
Lavras Diamantinas (a mais importante), Lençóes, Orobó, Anda- 
rahy, Jequitinhonha, Pardo, Salsa e o Salôbxo, São afamados. oS 
diamantes do Salobro e a exploração é feita por sociedades francesas 
e inglesas que ali empregam processos modernos de extracção. 

O Salobro fica no município de Cannavieiras e é local de facil 
communicação. Os garimpeiros são os operários das minas de 
diamantes. Os leitos dos rios do Somno, Preto, Corrente, Salsa, 
Pardo e Jequitinhonha são ricos de diamantes. 

O ouro é encontrado em Gamelleira do Assuruá, Chapada, 
Valle do Rio Verde, Contas, Chique-Chique, Jacobina, Urubá, 
Sincorá, Itapicurú, Brumadinho, Santo Antonio da Gloria, Morro 
do Fogo, Rio das Éguas, Pambú e Paramirim. 

O cobre tem suas jazidas do Rio Verde, pela zòna central, até 
Jaguarary—Estrada de Ferro de S. Francisco—onde se acham as 
minas de Carnahyba, em Maracás. 

Encontram-se no Estado outros mineraes: turmalinas de varias 
côres, topázios, aguas marinhas, amethystas, mica, talco, phos- 
phatos, salitre e asbestos, carvão de pedra, manganez betumes. (*) 


(♦) Já vimos os miuerios e seMs Jocaes em cap. anterior. 


Em Lençóes foi achado em 1895 um carbonato que pesava 
3150 kilates e foi vendido por 80:000^000. 

Em 1900 foi encontrado outro pesando 577 kilates. 

AREIAS MONAZITICAS 

São inexgotaveis os depositos de mo nazi te, desde Mucury, 
Ca li n a vieiras, Rio Pixaim, Peixe, Santa Cruz, Rio do Frade, 
Prado, Bicca das Velhas até Corrmnuxatiba, onde está o maior 
reservatório. 

As areias moiiaziticas (do Prado) foram, 
pela primeira vez levadas para a Europa 
pelo Sr. John Gordou, em 1896. 

Elias salvaram as companhias de illu- 
uuuaçãoagaz carbonico, porque nellas se 
encontra o thorium de que são feitas as 
mantas incandescentes (bicos Auer). 

Do thorium, por processo especial se 
obtem o nitrato de thorium, que é a base 
do liquido com que se preparam as mantas 
incandescentes. 

A «Incadescent Ligth Company Li¬ 
mited* cujo presidente era o Dr. Julius 
Moeller, foi a que fez os primeiros estudos. 

Em 1897, o Cons. Luiz Vianna, Governador do Estado, 
encarregou o dr. Alfredo Britto de fazel-as examinar na Europa. 

O Dr. Alfredo Britto procurou o Professor Tinhener, conse¬ 
lheiro intimo de minas,— Geheiiner Bergratli—(a mais alta 
distincção em seu paiz), e professor de chimica na Universidade de 
Berlim. 

Por esse tempo a Companhia citada havia pago ao Sr. John 
Gordon 750 mil francos, por fornecimentos feitos—via Hamburgo. 

O laboratorio mais aperfeiçoado nesse genero é o de Actzger- 
doof, somente transposto pelos interessados da Companhia e pelas 
summidades üllemães em assumptos de chimica industrial. 

Em 1897 o stock das areias do Prado, nos depositos da Com¬ 
panhia, era de 1300 toneladas. Às areias do Prado são superiores á 
«thorite» e «orangite» da Noruega, á monazite das Carolinas, da 
Bohemia e dos Montes Uraes. O imposto pago ao Estado era de uma 
libra por tonelada e mais o de estatística. A exportação dessasareias 
deu origem ao arraial «Gordonian, perto de Corrmnuxatiba. 

Em 1904 a exportação de areias foi de 3000 toneladas, pagando 
25 fo ad valorem de direitos. 

A quantidade de monazite, que existe nos depositos disse¬ 
minados na costa sul, varia de um momento para outro; esta 
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variação depende das condições atmosphericas, A monazite 6 
xada da areia gTOssa pelo trabalho das aguas do mar nas praias. 


Encontram-se no Estado todo as melhores e duras pedras 

I para construcção. Em Bom Jesus da Lapa, Carnahíba, Itiuba, 
Boa Nova, Andarahy, Monte Santo, para não falar em outros 
logares, encontram-se bellissimas pedras para calçamentos de 
-asseios de ruas e para bases de monumentos, destacando-se ,o 
|gTanito roseo. * 

A MINERAÇÃO NA BAHIA 

Em franca exploração em Minas Geraes as minas de Jaraguá*' 
Agua Quente, Serro, Tijuco e outras, foram em 1701 descobertas 
na Bahia as minas de Ja¬ 
cobina,chegando a noticia 
ao Governador Geral D. 

Jpão de Lencastro. 

A seu mando seguiu 
para as minas descobertas 
o paulista Coronel Antó¬ 
nio Alves Silva, conhe¬ 
cedor do ouro, levando 
pessoal e ferramentas. 

O serviço voltou-se 

I para Itiúba, Assuruá e 
Chique-Chique. 

Dessas minas foram 
remettidas á Casa d a 
Moeda da Bahia, entre 
1747 a 1748, 3800 oitavas uvriu 

de ouro de excellente toque. Depois destas eram descobertas as 
de Matto Grosso, ao sul, no interior do sertão bahiano no Valle 
do Tromba e nascentes do Rio de Contas. 

Foi seu descobridor o paulista Coronel Sebastião Raposo— 

I Viajava de S, Paulo para a Bahia e examinando os corregos e rios, 
encontrou um sitio onde o cascalho estava á flôr da terra, dandõ 
ouro em grossas pepitas. No local indicado Raposo encontrou de 
uma vez um pedaço de ouro pesando arcoba e meia e trabalhando 
em um só dia até alta hora da noite extrahiu nove arrobas de ouro. 
No território bahiano a jazida que fez mais ruido foi a do 
Assuruá. Na Bahia como em Minas, o processo de exploração 
daquelles tempos era o do stalho aberto», isto é rasgando o solo a 
buscado cascalho e alargando C escavação, t o tratamento das 
areias fazia-se por successivas lavagens de modo a concentrar o 
ouro, reduzindo a massa de areias ou enriquecendo-as. As lavagens 
AP 9 • 
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eratn feitas êm «canõas ou bolinetes»; seguindo-se as inezas incli¬ 
nadas cobertas de couro ou baeta, cujos pellos retinham as areias 
■que continham o ouro. 

Com a chegada de D. João VI ao Brasil o Conde de lanhares 
den impulso á mineração, contractando o Barão de Eschwegè que 
lançou os fundamentos de nossa Geologia, empregando processos 
mais aperfeiçoados. 

Em 1814 existiam em Minas Geraes, em exploração 565 
minas, 337 em alluviões e 228 em veeiros, trabalhando nellas 12400 
homens. 

Em 1734 foi creada por El-Rey a «Intendência dos Dia¬ 
mantes», sendo nomeado seu primeiro Intendente o Dez. Rafael 
Pires Pardinho, que chegou ao Tijuco em Julho do mesmo anuo e 
cuidou de demarcar as terras diamantinas. 



UflJJTC 

A demarcação abrangeu desde logo 75 léguas quadradas, até 
o rio Jequitinhonha na entrada da Bahia. Em 1739 o Governo 
portuguez resolveu fazer a extracção dos diamantes por meio de 
contractos. 

Em 1771 quadruplicaram-se os contrabandos dos diamantes, 
que inundavam os mercados europeus; vieram, então, ordens seve¬ 
ríssimas para a repressão. 

O registro dos diamantes só foi estabelecido em 1740. Em 2 
de Agosto de 1771 foi expedido o «regimento dos terrenos diaman¬ 
tinos», o qual era conhecido com o nome de «Livro da Capa Verde», 
por ter sido enviado de Lisboa com capa de marroquim verde. Elle 
vigorou até a Independencia. No serviço das minas corriam os 
«Bilhetes de Extracção» que circulavam como moeda e eram resga¬ 
tados de 6 ein 6 mezes. 

DIAMANTES NA BAHIA 

Spix e Martins, percorrendo o interior do Brazil, reconhe¬ 
ceram em 1822, na Serra do Sincorá, a existência dos diamantes 
e levaram o facto ao conhecimento do sargento-mór Francisco José 
da Rocha Medrado. A exploração dos diamantes na Bahia só se fez 
naquella zona depois que a lei de 25 de Outubro de 1832 a 



permittiu. Em 1841, o alferes Mattos, vindo das minerações de 

e em 1842 a 1843 apanhou 

Em Setembro de 1844 
foram encontradas as minas 
diamantinas do Sincorá, ao 
sul dos si tios explorados por 
Mattos. 

« Nessa zona José do 
Prado, seu filho e um escravo 
encontraram os primeiros dia¬ 
mantes no Rio Miicugê». 

Posterior mente encontra¬ 
ram diamantes no rio Coiubncas. A noticiada descoberta attrahiu 
i muita gente, que deu origem hoje a cidade de S. João do Para- 
gunssíi. 

Todos os rios que nascem na serra do Sincorá são diamantinos: 
não só os nífiuentes do Pnragunssfi, tacs como os rios Negro, o 
Alpercata, o Catinga Grande, o Una, o Timbó e o Mucugê, como 
o Sincorá que verte para o rio de Contas. 

Os outros nffluentes do Pnrnguassfi, como os riachos Garapa, 
Roucador, Ricas, Caldeirões, Ribeirão do Inferno, Lençóes e outros 
como o Coxó e o São José são refertos de diamantes. Todo o alto Rio 
de Contas, que verte dn Serra da Tromba foi reconhecido 
diamantino. 

Desde a descoberta até 1850 
accudirani ás Lavras Diaman¬ 
tinas cerca dc 5000 pessoas para 
os serviços de exploração. No 
dccennio de 1852—1862 pas¬ 
saram pela AUnmlegn da Bahia 
com destino a Europa 876.250 
carats de diamantes. 

As minas do Salobro, nas 
proximidades de Ca ima vieiras, 
no meio de espessa ínatta, foram descobertas em 1882. 

Divulgada a noticia da descoberta, cerca de 1600 pessoas 
iutcrnarnin-se na matta em ranchos toscos, enterrados na lama, no 
meio dc discórdias c enfermidades, attrahidas todas pela esperança 
da fortuna facil. 

a lapidação 

A arte de lapidação foi inventada por Luiz de Berquem em 
1476. 

A principio o diamante era talhado em ponta, com poucas 
facetas. 



Diamantina, explorou o A& 
diamantes ua Chapada Velha. 



Ac; irá 


— 76 — 



A partir do século XVII 
começou-se a fazer a lapi¬ 
dação em rosa, com 16, 24, 
32 e 58 facetas, que é a 
forma dominante na lapi¬ 
dação moderna. 

«Originários da índia, 
não está averiguada a remo¬ 
tíssima data, a partir da qual 
os diamantes começaram a 
figurar na civilisçaão orien¬ 
tal. Velhas tradições recuam 
a exploração das minas do 
Randapali perto de 500 
aimos e, o activo mercado 
se fazia em Golconda, no 
reino de Visano. 

Dalii passaram para o 
Occidente, após as expe¬ 
dições de Alexandre, 

Até 1728,quando desco- 
bertosos diamantes do Bra- 
zil, os únicos conhecidos 
eram os indianos «diamantes 
antigos ou de velha rocha». 

Os mais afamados dia- 
inantes:são Grão-Mogohpeso 
279 carats—o Hope azul- 
peso 44 l /£ carats,—Regente 
—3 34 % carats, e o«Estrella 
do Sul», da jazida de Baga¬ 
gem, ein Minas—254,5 qui¬ 
lates—e é o maior extraindo 
no Brazil. 

A Hollanda é o paiz 
clássico da lapidação e os 
lapidarios guardam o maior 
sigillo de sua arte. 

O governo portuguez, 
possuidor das minas dia¬ 
mantinas que durante o sé¬ 
culo XVIII abasteceram a 
Europa, tinha contractos 
com lapidarios e negociantes 
hollandezesqueatiravamessa 
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nma tio mercado. D. João V tentou, em vão, estabelecer a lapi-- 
pação em Portugal. 

Só no principio do século XIX A. Rodrigo de Souza Coutinho 
► conseguiu e foi em 1803 fundada na Quinta do Campo Pequeno, 
pm Lisbôa, uma fabrica de lapidação, a qual cessou em 1807. 

| Em 1809 D. João VI, pela Provisão de 7 de Janeiro mandou 
yir de Lisbôa para o Rio os lapidarias que lá se adiavam e em 1812 
: installou a fabrica de lapidação, annexa á Casa da Moeda, sob 
l direcção do Dr. José Rezende Costa. 

Dois desses, após a independencia, Augusto José de Carvalho 
; José Francisco Ferreira estabeleceram duas fabricas rudimentares 
no Rio. 

Em 1852—1853 Domingos José de Oliveira e Mello fundou 
outra lapidação no Rio entregando-a a dois lapidadores hollan- 

ÍS. 

Foi fundada em 1847—dc Francisco José Lopes e em 18 # 66 
de Domingos Moutinho. 

Km 1870 Foi a lapidação estabelecida na Bahia por Francisco 
Ijosé Lopes. 


LAVOURA 



mm*. 
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Feracissimos são os terrenos do Estado. 

As zonas do sul e do 
sudoéstc são um portento 
pãra a cultura do cacáo; a 
do reconcavo parn.a cul¬ 
tura da canua, do fumo 
e dos cereae.s; a do S. Fran¬ 
cisco para a cultura de 
maniçoba, niangabeira e 
cereaes; a do Jalapão para 
todas as culturas; a região 
de Caetité, Condeúba, Rio 
de Coutas, Jacobina e Cam¬ 
pestre (cidade Dr. Seabra) 
ó um vasto celleiro do Es¬ 
tado, com as producções 
dé algodão, assucar, borra¬ 
cha, fumo, café, matte e 
careees. 

A lavoura da canua, 
que se desenvolve em todo 
o Estado, tem, entretanto, 
seu habitat predilecto em 
Santo Amaro e Cachoeira. 

Entre outras coutan-se Canua de assucar 
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nesses Municípios as Usinas SI Bento, Terra Nova, Alliança, 
Capimmirim, D. João, Capanema, Colonia, S. Lonrenço e Acu- 
tinga. 

CACÁO 

O primeiro plantador de cacáo, na Bahia, foi Antonio Dias 
Ribeiro, que, em 1746, recebendo sementes do colono francez 
Luiz Frederico Wallneaux, plantou-as na Fazenda Cubiculo-iio Rio 
Pardo, em Cannavieiras, onde até hoje existe o primeiro cacaueiro 
plantado* O cacáo bahiano só teve importância de 1890 em diante. 
E’ o producto que entra com a maior somiua para os cofres esta- 
dnaes e municipaes. Tem o seu habitat na zona do sul: Ilhéos, 
Itabuna, Cannavieiras, Belmonte, Barra do Rio de Coutas, Una, * 
Porto Seguro, Alcobaça, Caravellas, São José do Porto Alegre, 
Valença, Viçosa e Prado. As plantações, maximé em Ilhéos 
e Itabúna, crescem extraordinariamente e os preços se manterão 
firmes por muitos aiinos, porque, antes da guerra, tinham como 
mercados maiores: Hamburgo e Hrenien; hoje exportam para os 
Estados-Unidos, Italia, França, Suissa, Inglaterra, Hollanda e 
Republica Argentina. 

A cultura do cacáo, hoje em Ilhéos, Itabfnia, Cannavieiras e 
Belmonte obedece a processos aperfeiçoados, existindo estufas 
modelares. 

FUMO 

O fumo tem o seu habitat em Areia, S. Antonio de Jesus, 
S. Miguel, Amargosa, Jequi riçá, Lage, Mundo Novo, Ca mi são, 


l ; uino de corda 

Cruz das Almas, Jtabcrnba, Sitio Novo,Oeremonbo, Bom Conselho, 
Santo Amaro, Cachoeira, S. Fclippe, Aratuhype, Feira de Santa 
Anua, Tapera, S. Gonçalo e Maragogipe, onde ha uma especie de 
qualidade superior. 

Constitue a pequena lavoura da gente pobre. 

O fumo da Bahia é apreciado e afamado. Sua exportação é 
regular e seria extraordinária si processos aperfeiçoados (os secca- 
douros, por exemplo) fossem introduzidos pelos cultivadores. 






Em Cachoeira, S. Felix e Maragogipe estão as grandes fabncas 
de charutos, dispondo de grandes capitaes. Ê tainbem lucrativa a 
industria do fumo de corda. As lavras de Cruz das Almas e Muri- 
tiba dão folhas que rivalisain com as dejnva e Sumatra. 

A cultura do fumo é das 
mais antigas no Brazil. Em 
1710, attendendo a sua boa 
qualidade e pequena quanti¬ 
dade, o «Snpcriiitendente do 
Tabaco» proliibiu a remessa do f 
mesmo para a Costa da Mina. fc 
O tabaco servia de moeda 
para a troca e compra de escra¬ 
vos. O tabaco exportado para a 
Costa de Mina pagava a dizima 
á Corôa e cada escravo impor¬ 
tado 3.500 réis de imposto. 

O Senado dn Cama ra insur- Fumo 

giu-se contra o facto e escreveu nina carta ao Rei protestando 1 

contra a proliibíção da sabida do producto. 

Processos aperfeiçoados têm sido introduzidos no Estado para 
melhor cultura do fumo, sendo mais importantes os empregados 
pelos imhistriaes Suerdicck & C. na zona da Cachoeira. 

A CARNAÚBA 

Marcgraf e Wilhelm Piso, que 
acompanharam o príncipe Maurício 
de Nassati ao Brazil, foram os pri¬ 
meiros que se occuparam po estudo* 
da carnaúba. (1624) 

Posteriormente, 1790, Frei Vel- 
loso fez a sua classificação não 
podendo concluir os seus estudos 
pór ter morrido em 1825. Em 1810' 
Arruda da Camara apresentou-a ao* 
mundo scientifico com o nome de 
«Corypha Cerifera». 

Espccies: Vermelha e branca* 
A raiz desta ultima é empregada 
pelos sertanejos como remedio para 
as moléstias syphiliticas e foi preco- 
nisada pelo Professor Baillau. A 
haste é empregada em constmcções 
de casas, de pontes e de embar¬ 
cações por ser de grande resistência. 

Carnaimbn Da carnaúba se extrahe o palmiio 
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^ue serve de forragem para os animaes e da qual se tira uma 
exoéUenté farinha. 

Das palmas colhe-se a cêra de que se fabricam vellas para 
illuminãt^io e da palha fazem-se esteiras, chapéos, vassouras e 
espanadores, servindo ella para cobrir as casas sertanejas. 

O fructo serve de alimento para os animaes e mesmo para 
o homem. A carnaúba cresce nos sertões do Estado e é grande o 
commercio de sua cêra. 

A BORRACHA 

A borracha da Bahia é extrahida da maniçoba e da man- 
gabeira. 

. A maniçoba dichotoma foi conhecida em 1900 e descripta em 
1907 pelo Dr. Ule. 

Seu habitat é a zona zde equié, 
Maracás, Areia, Boa Nova, Conquista 
e Umburanas, entre 12° e 15° de lati¬ 
tude. 

A maniçoba do Remanso «a ma- 
nihot piauhyensis» tem o seu habitat 
entre o 8 o e o 10° de latitude. 

Foi trazida para Villa Nova 
com a denominação de «Rasteiro do 
1 Gallengo». 

) A de Villa Nova ou «manihot 

Toledi», cresce sob o 10° de latitude 
ao pé da Serra de ítiúba e differede 
todas. 

O argonauta— tnotlasco dc unta «5 . * maniçoba (Haucomia Spe- 

condia c que boiando a flôr d'agua, ciosa) pertence á família das Apocy- 
ersrne Ofl doi» tentnculoa racinbranosoR naceas Estende-se do Sul da Vene- 
que formam vclaa.e, a tuercfi do vento Daccaa * ■ c,&lçnut: 5C Uü ° U1 UJ venL 
conduzem o animai. Oaiii, o nome. E’ zuela a S. Paulo e ao Paraguay e 
commam«aco 8 UdoBn«ii. fcem 0 . seu habitat nos planaltos e 

serras da Bahia, Goyaz, Matto Grosso, Minas Geraes, Piaiihy e 
S. Paulo. 

Foi das arvores dos districtos marginaes do Rio Tapajoz que 
o Sr. Wickam em 1867colheu as sementes que serviram para as 
plantações orienta es da borracha que ameaçavam annullar a 
producção' brazileira 

Entretanto, a guerra neutralisou esta acção. 

Devido á baixa de preço, a Bahia exportou em 1914 208 tone- 
toueladas de borracha de maniçoba, sendo que em 1912 exportou 
1400. ’ 

Da borracha úe mangabeira, em 1914, 100 toneladas para 
200 de 1910. 
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A maniçoba foi descoberta na Bahia, em 1897, em Maracás, 
mandando o então Governador, Cons. Luiz Vianna, estudal-a: por 
uma commissão. 

O CAFÉ * 

A cultura do café foi iniciada no sul do Estado, acerca de 
oitenta annos,, por colonos suissos, que ali fundaram grandes 
propriedades. É cultivado cspecialmente nas regiões de Nazareth, 
Chapada (*), Cannavieiras, Maragogipe, Amargosa, S. Antonio 
de Jesus, Camisão, Mundo Novo e Jequié, 

O café de Maragogipe produz uma variedade notável pela 
grossura dos grãos, 

A pez ar da crise que atravessou com a baixa de preço, as 
plantações augmentaram. 


A cultura é facil e o cafeeiro dá com cinco annos. O grande 



Cafezal 

problema, entretanto, a resolver é o do transporte. 

A cultura do café na Bahia, exige, a exemplo do Estado de 
S. Paulo, methodos e appa relhos aperfeiçoados para o seu preparo. 

O Governo concede favores a emprezas que se dedicarem a esta 
tarefa, fundando usinas ou engenhos e deve-se confiar também na 
iniciativa particular, base de todo o progresso, 

O café foi introduzido em Caravellas por uus Missionários 
Italianos Barbadinhos, por nome Fr. Pedro e Fr. Marcello, os 
quaes vinham do sul pregar missões em Caravellas. Traziam elleff 
comsígo um preto que, duas vezes por dia, torrava uns grãos e 
moendo-os depois, preparava a bebida. Manoel Fernandes Nosinho, 
informado pelos ditos Missionários de ser o café producto do Brasil, 

(*) O da Chapada «5 de um sabor especial. 
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obteve meia duzia de grãos c plantou no Sitio do Sacco, uma légua 
distante de Viçosa. 

Annos depois, colheu o dito Norínho mais de meia arroba dos 
poucos pés de café que cresceram espautosamente. 

Os primeiros colonos que vieram fundar a colonia Leopoldina, 
nas margens dos rios Peruhype. já encontaram abimdancia de 
cafeeiros. 

A exportação do café tem variado muito nestes últimos annos. 
Este producto supporta um regular direito de exportação. 

O ALGODÃO 

0 algodão acha neste Estado, nas regiões de Maracás, Poções, 
Conquista, Monte Alto, Cae- 
titéjHomfim, Serrinha, Timbó, 
Ahigoinhas, Tucano, Feira de 
Sant’Auna e S. Amaro, terre¬ 
nos proprios para a sua çul- 
tura. 

O algodoeiro dá com um a 
dou sannos de idade e vive 
vinte annos., 

O algodão da Bahia não é 
exportado, porque a producção 
é insufficiente para o consumo 
das fabricas de tecidos. Em 
1759 oDr. João Ferreira Bitten¬ 
court e Sá, por ordêm do Rei, 
fez uma memória sobre o algo¬ 
dão de Cainainfi. Varias ordens 
régias regularam sua cultura 
cm A br antes. 

OUTRAS CULTURA 

EXPORTAÇÃO 

Cultiva-se em grande escala 110 Estado a mandioca, de que se 
foz farinha e de que se tira a tapioca que tem largo consumo 
tendo-se com ella ensaiado a fabricação do pão que deu bom 
resultado. A farinha não sae do Estado; applica-se ao consumo. 

O Estado tombem exporta piassava, coquilhos, couros e 
plantas mediei naes, como salsaparrilha, araroba, oleo de rícino, 
copahyba, baunilha caroba em pó, de mamona, arroz em casca (de 
Jequié priiicipalrnente) assncar refinado typo Demerara, mascavado 






brntOj azeites de amendoim, de deudée de cheiro, peixes, unto de 1 
porco, aguardente, saccos, redes, aves de canto e luxo, pennas de 
vários matizes, amethystas, turmnlinas, ainazonites, gados vacciiin, 
cavallar e muar, lanigero e caprino, suíno, asinino, areias 
monasiticas, barbatanas, borboletas e insectos dêssecados, borracha 
mangabeira ou gramiua elastica, de ínnniçoba, bnsios e con¬ 
chas, cal, carbonatos, caroços de algodão, cascos de tartaruga, 
[castanhas, cera vegetal ou animal, chapéos de lã, de palhas, de sol 
[chocolate, côcos, crinasue cava 11o, diamantes em bruto; lapidados, 

■ dôces, elixires, licores medi chinês, esteiras, farinhas de araruta, de 
tapioca, de maiitioça de milho, fruetas verdes, pó e rapé, 



l.íiriiiijnl 

ipecacuanha, lãs de carneiro, pelles de cabra, e gato, em bruto, d e 
carneiro, de lontras,onças c muitos aiiiinacs, pcuuas dc gnrça e d e 
ema, plantas vivas, polvilho, pomadas e linimentos vegetacs, ponta s 
ou chifres de boi,pedras com inseripções, prata em obras velhas» 
Tequeijões e queijos,sebo e graxas, sellas e sei lotes,.si pós de titara» 
solas, talos dc fumo, tamancos, tiemii em fio, em rama, toucinho» 
turfa, uriicfí, vellas de cera, carnaúba, parafina, sebo, stearinas, 
vinagre, vinhos, xaropes medieiuaes, estopas e fibras, como a 
enibira vermelha, imbaíiba, cipó inibé, «ranne» de Madagascar ea 
juta. das índias. A Bahia exportou em 1913—14091 Kilos de 
' ipecacuanha e em 1914—14239 Kilos. 

| A PI AÇA BA E AS FIBRAS 

i fSãe abundantíssimas na Bahia as fibra? vegetaes que a 
industria,com o maior proveito,póde utilisar.No certainen de 1908, 
onde o Estado reunio, cm mostruários completos, excelleutes 
especimens de suas numerosas e variadas matérias primas natnraes, 
figuraram as fibras, despertando a curiosidade e admiração de todo 




•ornundo, especialmente dos extrangeiros, numa farta exhibição de 
amostras de todo o geuero, abrangendo, a par das especies 
conhecidas ura sem numero de typos novos de tão valiosa riqueza 
textíi/ * 

. Num vasto quadro, de cerca de qua- 
renta'.metros quadrados de área, que se 
prolongava, para acima do chão, por um ** 

estrado de oito metros de comprimento e v j 

•dois e meio de largura, se extendiam, entre 
artefactos communs e alguns productos de 
melhor industria, as fibras dos serLões ba- m 

hianos, etiquetadas com seguras indicações =$| 

jjeograpbicas e de ordem scientifica, mas, 
infelizmente, sem nenhumas outras de natu- ' :, jé* r ’- 

reza economica e commercial. 

Era tudo alijn^quellaassombrosàcolle- 
cção,a riqueza relevada, incitando o inte- 
resse ao exame e ao estudo. Nada porem, Bptsiljt* 
testemunhava o aproveitamento, a expio- 
ração, o uso industrial, a existência, siquer, 
de quantidades accutnuladas, ou que sem 
difficuldade, se pudessem obter, para o 
contracto mercantil e subsequentes forneci- 
mentos regulares. 

A fibras, própria mente dietas, na Bahia, 
como no resto do Paiz, são riquezas, por 
assim dizer iuexploradas. Nenhum commer- ^MHBiÉfíS /i 
ciante acceitaría a responsabilidade de 
remettel-as para a industria extrangeira, 

•como não se arrisca o capital a aviventar 

entre nós, qualquer industria, que organi- 

sada em ordem, tenha na utilisação das 

fibras vegetaes o seo destino. O caso em 

S. Paulo, da aramina , que, nesse Estado, 

se cultiva nos muiiicipios de S. Roque, • *' n 

Bahurú, Piracicaba, Ribeirão Preto, Tau- 

baté, Franca, Villa Bomfiin, Batataes, IBHIRBMHBCf 

Cravinho, Sertãosinho, Casa Branca, S. 

-Simão, Funil, Iguape e, especiahiiente*, em Hibrns 

toda zona de Campinas e que vendida na capital alimenta a 
fabrica da Moóca, é unia excepção. 

Tem, todavia commercio regular, neste Estado, a Piaçaba-que 
Maxtius denominou atlaléa funijera s especie a que se oppõe, na 
legião amazonense, a leopoldinia piassaba s de Wall, plantas, uma e 
outro, da nossa flora e exclusivas do Brazil. 

As fibras e fruetos da attaléa funifeta, a piaçaba e o coquilho,sao 
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elemedtos normaes da nossa exportação, procedentes quasi sempre r 
de localidades próximas, ao 
litoral bahiano desde os mu¬ 
nicípios de Nazareth, Divina 
Pastora, Palaine, Valença, 

Camairiú, Barcellos e Ma- 
hu,até 01 ivença, Una, Porto 
Seguro,Trancoso, Villa Ver¬ 
de, Cannavieiras. Cultura 
íião lia nenluuna. A explo¬ 
ração, realisada em terras do 
patrimônio do Estado, quasi 
sem p r c clandestinamente, * 
sob o processo cias devasta¬ 
ções barbaras, prepara, pela 
selvageria dos t ir adores , ver¬ 
dadeiros «vnudalosí, a des¬ 
truição dos palmei raes. Basta 
saber que, impellida pela in¬ 
quietação do lucro fácil, 
chega essa gente, muitas 
vezes, a arrancar as plantas, 

que assim, arruinam matam. Piaçaba 

Fizeram-se quanto ao coqiiillio, nos primeiros tempos da 
Republica, algumas experiencias, logo abandonadas, para o seit 
aproveitamento como combustível, o que, de certo, não foi 
novidade, porquanto, desde o meiado do século derradeiro, se tinha 
utilisado desse modo o frueto da altalèa funifera em transportes da. 
nossa CapitaT para Cachoeira e S. Amaro (*). 

A baunilha —A baunilha que foi levada a vez .primeira á. 
Europa pelos companheiros de Cortez, cujo uso aprenderam dos- 
Aztecas, que a consumiam ha vários séculos, cresce com exhnbe- 
rancia nas florestas do Fstado. A nossa baunilha é exportada 
para os Estados-Unidos que consomem 65 % da producção- 
mundial. 

Âs orchidéas —Possúe a Bahia varias especies de orchidéas, 
cujo conmiercio de exportação, a exemplo dos Estados-Unidos, da 
Inglaterra 1 de Smnatra, Java e Boméo, ainda não foi tentado. 
As orchidéas foram estudadas em 1793 pelo bótanico Sprengle e em. 
1893 por Darwing, Robert Brown, Müller, Groy e ontros. De todas 
as êspecies de orchidéas somente uma tem grande valor, e é a 
vanilta-planifolia , que produz a fava da baunilha para ocommercio. 

, . Fabrico do sal —As Salinas da Margarida são o graude 
emporio da producção do sal. 

(*) Vide—Dr. Arlindo Fragoso=Kscriptos. 





Possúe os mais modernos a ppa relhos e tanques de captação. 
O aprazível riogar, devido aos progressos da fabricação do sal, 



iSnlinos 

chegou a um graiule deseiivolmento. O sal é exportado para os 
demais Estados do Brnzil e para o extrangeiro. 

A laranja t/r umbigo —A laranja de umbigo tem o seu habitta 
neste Estudo. Daqui, ha ânuos, longos pssados foram rcmettidos 
enxertos e sementes que hoje constituem os grandes laranjaes da 
Califórnia. O periodo de sua producção é de Maio a Agosto. 

A quina —Existe nas íuattas do Estado, principal meu te em 
Cainainf). Varias ordeus régias nos tempos coloniaes regularam sua 
cultura e exportação. 

Um inglez estabelecido no Perfi, 110 tempo das conquistas 
dos Iucas, foi quem descobriu as suas applicações medieiuaes. 

A ca tina t/e aguçar —A caiiua de assncar foi mandada virra 
de Cabo Verde e da Ilha da Madeira pelo Governador Geral Tliomé 
de Souza, que para este serviço destinou a uáo Galga. 

A cauna foi plantada nos primeiros engenhos que sc fundaram, 
nas margens do Dique e que depois foram destruídos pelos Tupi- 
nainbás, em Itapagipe e por todo o interior da Bahia até o Recôn¬ 
cavo, deinodo que entre os ânuos dc 1551 a 1565 possnia a Bahia 36 
engenhos, dos quaes ?1 se moviam com agna e os outros com bois, 

—A cidade de Santo Amaro foi cm lodos os tempos e ainda 
hoje é o grande centro da cultura da cauna do assncar. 

Dispõe de vários engenhos e usinas centraes. 

No 2.° Império, D. Pedro II melhorou a cultura da canna,' 
mandando vir da Guyauua Franceza sementes novas que foram 
distribuídas aos agricultores. 
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A PESCA 

Em Caravellas e em toda a costa sul até Itaparica pescam-se 
baleias. A pesca das baleias foi regulada e o seu estudo determinado 
pelo Marquez de Pombal nasiiistniscçõesque^in 1761 deu a Tliomé 
Conceiros de Abreu, que veio crear a Ouvidoria de Porto Çeguro. 

A pesca, explorada em Itaparica, (Amoreiras e Manguiuhos) 
A feita por meio de navios a vapor. 

Nos demais pontos é feita j>or baleeiras, esguias embarcações 
munidas de uma véki e um liarpáo. (* (•*) ) 

—Faz-se em Armaj 
ção, ao norte da Cidade 
do Salvador a pesca dc 
« xaréos », por meio de rê- 
des de arrasto. 

—Em Porto Segnro 
pescani-se as garoupas, 

(•*) por meio de embar¬ 
cações apropriadas, sendo 
Abrolhos o ponto prin¬ 
cipal. 

—Em toda a costa 
pesca in-.se tainhas, roba¬ 
los, vermelhos, eiobas, 
caramurfis, mariscos de 
todas as qualidades, por 
meio de rêrfcs, mimsuáes , 
atroes, gercrôs,pesqueiros 
e camhtms etc. 

(*) A pesca da baleia começou, segundo Fr. Vicente do Salvador, em 1603, 
sendo Pedro Urccha, seu primeiro explorador, Lrazendo de Portugal, pessoal e 
cmbarcaçOes. Ah baleias apparccein em fins de Maio e frequentam as costas até 
outubro. São de tres especies as que se encontram nn Rabia: a noruega „ ventre 
branco e liso, dorso negTo azulado e comprimento de 50 a 55 pés; a mestiça , de 
dorso,ventre e garganta estriados, tendo, ús vezes, manchas brancos no flanco, eo 
cachalote,!odo escuro.sem manchas ou estrias. A tripolaçüo das Iwdceirnséde 14 a 
16 homens. Cada baleeira é acompanhada de um saveiro, que conduz sete tripo- 
lantes, um arpoodor mn piloto e cinco remei ros. 

A baleeira é leve c esguia, tem 12 a 18 melros de extensão e pode alcançar 12 
milhas por Siora. Na prôa ha um pequeno castello onde ficao arpoador, e na pôpa 
nm outro do bomeni do lerae. No banco do mesire ou banco <f arpoar fic» o 
mostro, atado por cordas para permitlir orvoml-o ou arrial-o quando o exigir a 
necessidade do navegação, 

O mastro é feito de coudtirô e a vela t qnadrangulHr. 

(•*) A pesca da garoupa é feita entre Abrolhos, Porto Seguro e Com ma ndatuba. 
Faz-se com auzol e rède. As garoupeiras são tripoladn9 por 7 a 10 homens e 
-effectuam um cruzeiro de um «tez uiais on menos, recolhendo annualmente de 
160 mil a 200 mil arrobas de peixes, que são salgados e reme tlidos fiara a 
■Capital. 



Halccira 







Também por meio de fachos, á noite, fazem-se pescarias de 
camarões, lagostas e lagostins (*). 



No lio S. Francisco pesca-se em abiíndaucia o serobiin. 


TARTARUGAS 


Encontram-se as tartarugas em toda a costa do Estado, princi- 
palmente nas do sul, em Caravellas. Sâo caçadas ou pescadas 
quando vão desovar á praia, «Os buracos que fazem na areia têm 
em geral dois pés de profundidade e tun pé de diâmetro e depositam 
de 75 a 200 ovos. 



Tartaruga 


As posturas são intervalladas de 14 a 15 
dias eeuicada temporada fazem duas, quatro 
e mesmo ciuco posturas. A epoca da desova 
varia com os logares; em alguns sitios é de 
Abril a Junho, noutros de Maio a Agosto e 
no heinispherio sul é de Novembro a Feve¬ 
reiro. 


Os ovos são redondos e maiores que os de gallinha e são 
chocados com o calor do sol, sahindo os reptis tres a quatro 
semanas depois da postura. Os auimaesinhos depois de sahirem 
da casca dirigirem-se para o mar, mas muitos delles morrem 
victimas da voracidade de vários peixes. Para vários indígenas da 
America do Norte e do Sul a tartaruga era o symbolo do solstício 
do verão em vista do seu movimento moroso e provavelmente 


{*) Tb to em Uxlaa as costas do continente e dos ilhas. 
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suggerido pelo facto do sol estar na'sua maior declinação e parecer 
parado antes de recomeçar o curso inverso.» 

Não só são ellas aproveitadas para a alimentação, como também 
se vendem as placas para os vários mistéres industriaes, Entie nós 
as placas são exportadas para a Europa e America do Norte. 

PKCUARIA 


Ê desenvolvida uo Estado a industria pecuaria. 
A «Fazenda Modêlon mantém auimaes de raça. 



i Oirro de bois 

A criação do Estado é constituida da raça cruzada (gado 
crioulo e sertanejo). Na zona do sertão encontram-se as grandes 
fazendas de gado, campos de engorda , soltas e mangas . 

Raças existentes no Estado: Zcbú ., typo Nellore ou Guzart , 
Junqueira , 7 urina, Caracfi , D ar um, Simmental e commuin. - 

VIAS DE COMMUNICAÇÃO 

Vias Ferre as — Bahia ao S. Francisco —Foi inaugurada em 
1860. Extensão; 575.050 kil. Parte da Calçada e vae ao Joazeiro. 

Estrada de Ferre Central —Extensão: 316.600 kil. Parte de 
S. Felix e vai a Bandeira de Mello. 

Estrada de Ferro da Feira de SanCAnna ( ramal )r-Extensão; 
48 kil. Ponte de Cachoeira. 

Bahia a Minas— Parte de Ponta d’Areia (Caravçllas). Do 
ponto inicial a Ayniorés tem 142.400 kil. De Aymorés a Th. 
Ottoni, 233.870 kil. 

Centro Okste —Extensão: 52.560 kil. Parte de Agua Comprida 
e vae a Santo Amaro. 

Estrada de Ferro de Nazareth —Extensão de Nazàreth a 
Amargosa: 99 kils; de S. Ignez a Jaguaquára: 36 kil. De Areia a 
Jequié terá 127.500 kil. 

A P 


11 
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Estrada de Ferro de Santo Amaro —Vai de Santo Amaro ao 
Jacú e tem vários rama es. 

Estrada de Ferro de Jlhkos a Conquista —Parte de Ilhéos, 
atravessa Itabuna e segue para Conquista. Tem rainaes para 
Almada, Mucambo e Agua-Preta. 

Ramal de Timbò —Vai de Alagoinhas aoTimbó e ao Barracão, 
continuando até Propriá, em Sergipe. 

Ramal de Nazaré th a Salinas da Margarida —O governo 
decretou a concessão. Extensão: 12 léguas. 

PONTES 


D . Pcdto //, entre Cachoeira e S. Felix; em Sttio Novo y 
Rio Bianco sobre o rio Jacuipe; Ponte Terra Aova y em Santo 
Amaro; ponte do Rio da Pojuca; ponte 6". João, na Plataforma, 
pontes do Cariry e da Lage y no rio Jequiriçá. 


NAVEGAÇÃO BAHIANA 


« Communicaa Capital comfo Reconta vo e com o sul do Estado' 
possuindo navios de 190 a 350 tons. para a primeira linha e de 
760 para a segunda. 



Scrgy 

Para o Reconcavo as viagens são diarias; para o sul são 
quinzenàcs. 

Escalas das viagens d o sul —Barra do Rio de Contas, Ca mainú, 
Ilhéos, Cannavieiras, Porto-Seguro, Belmonte, Santa Cruz, Alco- 
baça, Prado, Caravellas, Viçosa e S. José de Porto-Alegre. 

Historico —D. João VI, por carta 3de agosto de 1818, concedeu 
a incorporação de uma colnpanhia de navegação a vapor em portos 
e rios da Capitania da Bahia. 


Em 1819 o marquez de Barbacena construiu na Preguiça um 
barco a vapor e em 4 de Outubro do mesmo anno fez uma viagem 
Cachoeira, levando a bordo o governador o Conde da Ponte. 

Essa barca trafegou até 1822, quando foi posta a pique pelo 
■General Madeira. 

—Em 1836João Diogo Siurtà obteve uui privilegio que passou 
a Armando Wood . Em 1846 passou a navegação a Diozo 
Asth/ey . 



Coimuandatubu 

\ 

Em 1847 fundou-se a Companhia Bom r im . 

Eui 1852 creon-se a Companhia Santa Crus , dirigida por 
Autouio Pedroso de Albuquerque, que teve privilegio por 20 annos. 

Em 1873, possuindo nove unvios, passou a cliamar-sè Com¬ 
panhia Bahiana , dirigida por Autouio de Lacerda. 

Em 1880 passou a chamar-se Companhia Bahiana de Navegação 
tendo como principal dircctor o Conde Pereira Marinho. 

Em 1891 foi comprada pelo Lloyd Bramteiro. Posterior mente 
passou ao Estado, sendo completamente remodelada em 1908 
e1914. 


NAVEGAÇÃO DE S. FRANCISCO 

A navegação do rio S. Francisco cominunica Joazeiro com 
Remanso, Casa Nova, Sento Sé, Cidade da Barra, Rio Branco, Pilão 
Arcado, Bom Jesus da Lapa, Chique Chique, Carinhanha, e seus 
affluentes com Angical, Campo Largo, Barreiras. Santa Maria da 
Victoria e Santa Ritta do Rio Preto. 

Os vapores partem de Joazeiro nos dias 1 e 15 de cada mez, 
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tendo como pcnto terminal Pirapòra , em Minas e fazem* um 
percurso de 1369 kils. 

A extensão navegada do Rio Corrente é de 30 Kil. e do Rio 
Grande é de 300 kils. 



Navegação do S. Fraucisco 

Outros meios de communüação —Barcos, lanchas barcaças, 
saveiros, barcas, patachos, lugares, canôas, ajôujos etc. 


CARTA GEOGRAPHICA DA BAHIA 


A lei 11 ° 870 de 17 de Agosto de 1911 creon a com missão 
Geographica e Geologica do Estado, a qual tem por fim: 

I— Levantar a Carta Geographica do Estado, 

II— Proceder aos estudos geologicos de seu tenitorio. 

III— Colher dados quanto á etlincgrapiiia, á fauna e á 
botanica. 

Vários tnappas da Bahia têm sido levantados, destacando-se 
dentre elles os dos Drs.Theodoro Sampaio (inclusive o do Reconcavo 
e a planta da Cidade do Salvador) Miguel de Teive e Argollo 
Antonio Joaquim de Souza Carneiro, os da Coinmissão das Obras 
contra as Seccas, os do Dr. J. E. da Silva Lisbôa, o do Almirante 
Mouchez (do littoral bahiano) o do eng m Halfeld, do Rio S. 
Francisco.o do Eng re Webb, do Rio Paragnassú, o do Dr. Henriqtie 
Devoto, do município de Illiéos, o da Bahia pelo Dr. Arlindo 
Fragoso, o da zona limitroplie eom o Estado de Sergipe, o do 
território do Jalapão pelo Eng™ A. Frot, e a planta da Cidade do 
Salvador (1638) Omnium Si nus San for um , 

E mais o mappa de Abrantes levantado em 1759 pelo Dr. João 
Ferreira de Bittencurt. e Sá, o mappa de toda a região dc Quei¬ 
madas e Monte Santo, levantado pela com missão encarregada da 
conducção do metereolitho “ Bendegò ” e o do Coronel Inno- 
cencio Velloso Pederneiras. 

(Para maior elucidação leia-se a Memória—Em tomo da Carta 
Geographica da Bahia.—do Dr. B. de Souza.) 



Coordenadas Geographicas—Determinadas pelo Engenheiro Guilherme Greenhalg 



Latitude j 

1 

Longitude 

binUfliii 
«H 4 Um tf» 
Ui Jutin 

OBSERVAÇÕES 

Machado Portella. 

' Arraia! I 

13° 9' 

14,”2 

2° 

23' 32,”4 

A leste 

Ponto terminal da E. de F. C. da Bahia 

Almas de Síncorã. 

* 113° 17' 

\,"5 

2 ° 

11’ 25,”5 

> 

Prolongamento da E. de F. C. da Bahia 

Jequié . 

• 113° 26' 

14,'T 

2° 

2 ' 34, ’ '0 

» 

• » 1 * 

Passagem de Siuoorá.. 

I 

13° 37' 

44 ,” 8 ! 

2° 

3’ 1,”0 

• 

» • 1 1 

Itnossú. 

Cidade 1 

13° 43' 

42, ”1 

1° 

48’ 9,”0 

• 

Fora do Prolongamento 

Bom Jesus dos Meiras.. 

|14° 12’ 

sri 

1° 

23’ 5?,”6 

• 

Prolongamento da Estrada de Ferro 

Caetité . 

1 » 

14" 4’ 

16,“2 

0" 

32’ S,”2 

1 » 

» • • 

Bella Flor. 

! Arraial 114° 13' 

50,"2 

0° 

14’ 55,”4 

1 • 

» 1 • 

Monte Alto. 

Vil la ] 

14" 15’ 

38,"8 I 

0" 

8’ 13,”S 

A Wcste 

» a 1 

CüriiíUanha. 

Cidade J 

14" 18' 

18,”1 

0° 

44’ 41,”5 

• 

Ponto terminal do prol. da E. F. Central 

Cepa Forte. 

! Arraial J 

11" 34* 

13, ”1 

50 

21’ 37.”4 

A leste 

Do 1° Estudo perlo para a K. de F. Timbó á Propriá 

Barracão. ! 

Villa i 

11° 28' 

56,"7 

5° 

12’ 28,”6 

• 

Da Estrada de Ferro Timbó á Propriá 

Esplanada., 


11".43’ 

14,”0 

5° 

12’ 27,”3 

• 

• 1 1 1 

Ilhéos. 

Cidade 

14 u 47’ 

46,"0 


> 


f 

Verruga. 

Arraial 

15° 13’ 

55,"1 


*? 


< Estudos da E. F. Ilhéos á Conquista 

Conquista.. 

Cidade 

14° 51’ 

6,”7 


p 


1 

PoçOcs. 

Villa 

14° 36’ 

48, ”0 




No prolongamente da E, F. Nazaretb 

Jequié. 

: Cidade 

13° 52’ 

3,”5 




» » 1 

Castro Alves. 

i » 

12° 45’ 

58,"7 




Estação da Estrada de Ferro Central 

Itapoan. 

■ i 

12° 57' 

00” 

38° 

20’ 55” 



Timbó. 


11° 46’ 

47” 

37° 

54' 31” 



S. Miguel. 


13° 03' 

38” 

39° 

32’ 28” 



Ponta d’Areia. 


13° 16* 

48” 

39° 

43’ 51” 



Monte Cruzeiro. 


12° 53’ 

27” 

30° 

35’ 60” 



Jaguaripe. 


13° 06’ 

50” 

38° 

53* 59*’ 



Entre Rios. 


11° 55’ 

56” 

38° 

00* 48” 



Cu rra linho. 


12° 45’ 

30” 

39° 

32* 30” 



Amargosa . 


13° 02’ 

38” 

39° 

45* 17” 


L __- 

































Coordenadas Geognphieas determinadas em 1908, entre Jequi é e fitanfim, pelo engenheiro crril Alexandre Góes, 
por ordem do Governo do Estado da Bahia—Para A mappa do mesmo Estado 



Localidades 

Latitudes Su! 

Longitudes Éste Rio 
de Janeiro 

OBSERVAÇÕES 

1 

J«1 nié .. 

13° 

sv 

16” 

3 o 

01’ 

31”, 

65 

Villa 

2 

Tócada Onça. 

13° 

31’ 

49” 

3 o 

11’ 

30”, 

90 

Povoado 

3 

Areia. 

13° 

16* 

48” 

3 o 

26’ 

30”, 

75 

Cidade 

4 

S. Miguel. 

13° 

03’ 

38” 

3 o 

37' 

53”, 

40 ‘ 

Villa 

5 

Amargosa . 

13° 

02’ 

38” 

3 o 

29’ 

18”, 

00 

Cidade 

6 

Monte Cruzeiro. 

12° 

53’ 

27” 

3 o 

35’ 

03”. 

75 

Villa (Giboia) 

7 

Castro Alves. 

12° 

45' 

30” 

3 o 

38' 

24”, 

30 

Cidade (Curralinho) 

8 

Argoim. 

12° 

31’ 

54-’ 

3 o 

30' 

33", 

45 

Povoado 

9 

Sitio Novo. 

12° 

45‘ 

54” 

2° 

rv 

38”, 

17 

Povoado 

10 

Itabcraba. 

12° 

32* 

18” 

29 

44* 

04”, 

35 

Cidade (Rosário do Orobó) 

11 

Orobó. 

12° 

17’ 

17” 

2 o 

33’ 

24”, 

15 

Povoado 

12 

Capivfiry. 

12° 

09’ 

00” 

2 o 

37’ 

43”, 

95 

Villa (Santa Luzia) 

13 

Baixa Grande. 

11° 

57’ 

36” 

2 o 

53’ 

19”, 

20 

Povoado 

14 

Monte Alegre. 

11° 

43’ 

35” 

3 o 

04' 

04”, 

95 

Cidade 

15 

Palnieirinho. 

11° 

36' 

06” 

2° 

44’ 

36”, 

75 

Povoado 

16 

Mundo Novo.i 

11° 

50' 

42” 

2 o 

35 ’ 

09”, 

15 

Cidade 

17 

Lagoa Redonda. 1 

11° 

41 ’ 

57” 

2° 

19’ 

54”, 

00 

Fazenda 

18 

Ventura.. 

llt 

40’ 

45” 

2* 

08' 

55”, 

20 

Povoado 

19 

Morro do Chapéo.i 

11° 

32’ 

53” 

1° 

57' 

07”, 

59 

Villa 

20 

Bréjo Grande. 

11° 

19’ 

54” 

2° 

31’ 

45”, 

15 

Povoado 

21 

Jacobina . 

11° 

ir 

15” 

2 o 

42’ 

52”, 

05 

Cidade 

22 

Saúde. 

10° 

56’ 

38” 

2 o 

49’ 

48", 

30 

Povoado 

23 

CamahybaJ. 

10° 

43’ 

47” ! 

2 o 

48* 

15”. 

67 

Povoado 

24 | 

Compo Formoso. 

10° 

30’ 

22” i 

2 o 

55’ 

45”, 

90 

Villa 

25 

Bomfim. 

10° 

27’ 


2 o 

03’ 

11”, 

00 

Cidade (Villa Nova) 


Òiario Oficial— 7^>Nov.^-1915 
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PHAROES 


liapoan, na ponta do mesmo nome, collocado sobre a pedra 
Piraboca. Lat: 12°57:00" S. 

Long: 4°,49’20” E, Rio de Janeiro. Eleva-se 20“,80, ao nivel 
do preamar e a luz é visivel da distancia de 12 milhas cm tempo 
claro. 

Foi inaugurado em 7 de Setembro de 1873. 

Santo Antonio da Barra. —Na entrada da Bahia dc Todos os - 
Santos. 

Lat: 13°, 00’ 45” S. Long: 4 o 38; 30” E. do Rio de Janeiro. 
Eleva-se a 37 m , 20ao nivel do preamar e 16”, 25 acima do solo. 

A luz é visivel na distancia de 15 milhas. 

Foi inaugurado em 2 de Setembro de 1839. 

Pharol da Torre. —Na Torre do Garcia d’ Avila, dominando 
a enseada de Tatuapára, no local onde estão as minas do casteUo 
da Torre. 

(Durante a guerra hollandeza existio ahi um systeml^e- 
signaes por meio de fachos.) 

Pharolete de Santa Maria. —Collocado no Forte do mesmo 
nome, na entrada da Bahia de Todos os Santos. 

Lat: 13°, 0; 24”. Long: 4 o , 37; 80” E. Rio de Janeiro. Eleva-se 
13“, O ao nivel do preamar e a luz é visivel em um raio de seis 
milhas. 

Pharolete do Forte do mar. —Collocado no Forte S. Marcello, 
na Bahia de Todos os Santos, Lat: 12°, 58; 15” S. Long: 4 o , 39; 20” 

E. Rio de Janeiro. Eleva-sel4 m , ao nivel do preamar ea luz é visivel 
em um raio de quatro milhas. 

Pharol do Morro de S. Paulo. —Collocado no cume do Morro do 
mesmo nome, na ilha de Tinharé. Lat: 13°, 22, 10” S. Long: 4 o , 16 1 
00” E. Rio de Janeiro. Eleva-se 82™, 8 ao nivel do mar e 24 m ,00 
acima do solo. Este pharol serve para evitar a Barra Falsa 
da Bahia. 

Pharol dc Abrolhos— Collocado no ponto culminante da ilha de 
Santa Barbara, Lat: 17°, 57, 30”. Loug: 4 o , 31’ 50” E. Riode 
Janeiro. Eleva-se 56“,O ao nivel do preamar. A luz é visivel em um 
raio de 18 milhas. 

Pharol de Belmonte— Na cidade do mesmo nome. Sua 
estructura é de metal. 

Pharol de Porto Seguro. — Na cidade do mesmo nome. 

Pharolete de Ilkêos. —Na entrada da cidade do mesmo nome. 

Pharol de Itamoabo. —Na ilha dc Maré. 

Pharol da ilha dos Frades. —Na ilha do mesmo nome, na 
ponta sul. 

Pharolete da Baleia —Fronteiro á cidade de Cachoeira. 
Assignala a grande pedra que fica no meio do rio Paraguasú. 
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E8TAÇÕE8 METEOROLÓGICAS 

Estação Severino Vieira , —situada no morro da Vista 
Alegre, em Ojidina, suburbio da Capital. 

Estação de Ilheos ,—situada na Cidade do mesmo nome. 

Estações de Serrin/ui e Joazeiro ,—collocadas nas cidades de 
( igual nome. 

Estação de Afncnry em S. José de Poito Alegre. —O obser¬ 
vatório foi fundado em 1903 Altitude: 45 m , 17. Latitude: 
S: 13° 30 45” 

Longitude W de Greenwich 38° 30’45”. 

Campos de experimentação — Além da Escola Agrícola , 
situada em S. Bento das Lages, existem no Estado o Campo Pratico 
de Viticultura^ em Joazeiro e o Campo de Experimentação , 
ultiinamente instituído etn Ilhéos pelo Governo Federal. 

O Estado mantem um Boletim de Agricultura. 

Fazenda Modêlo. —Pertence ao Estado e está situada no 
mumfljpio rio Catú. 

jgrAçudes. —A Inspectoria das Obras contra as Seccas tem 
^/construído açudes e aberto poços artezianos em vários pontos do 
Estado como sejam: Serrinha, Geremoabo, Bom Conselho, Baixa 
Grande, Villa Nova, Campo Formoso, Aracy, Coité e Quei¬ 
mados. 

FORTALEZAS 

Santo Anlonio da Bana —Primeira construída na Bahia. As 
obras começaram em 1536 e terminaram em 17 de Setembro de 
1772’ O pharol foi inaugurado em 2 de Dezembro de 1839. 

Forte Santa Maria —Foi concluída em 11 de Dezembro de 1696, 

Forte S. Diogo . —Foi reedificado em Setembro de 1722 sendo 
Vice-Rey o Conde das Galveas. * 

Forte da Gambòa —Dista 980 braças do precedente. 

Recebeu no 2 Ó Império o primeiro canhão Armstrong que veio 
ao Brazil. 

Forte de S. Mareetto. —Foi construído em 1623 e reconstruído 
em 16 de Agosto de 1772. 

Forte de Santo Alberto. —Foi construído no governo de D. 
Diogo de Menezes 1606—1612. Está desarmado. 

Forte de Mont-Serrat .— Foi iniciado em 1586, no governo 
de Telles de Menezes e reedificado em 1722. 

Fortaleza de S - Anlonio —Serve de Cadeia da Correcçao Foi 
edificada em Novembro de 1625 e reconstruída em 1703. 

Fortaleza do Barbalko—j?ti\ concluída em 1712. 

Fortaleza de S. Pedro —Iniciada em 24 de Outubro de 1646 e 
concluída em Setembro de 1722. 
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Fortaleza de S . Lourenço— Sitúada em Itaparica. Acha-se 
-desarmada. 

Môrro de 5. Paulo —Foi iniciado em 1626-1,635-no governo 
de D. Diogo Luiz de Oliveira e concluido em 1730 no governo do 
do Conde de Sabugosa. Contam-se as baterias: 

São Luiz, Zimbeiro , Forte dc S Paulo , Cortina , entre 6*. 
Paulo e Conceição , e bateria Conceição. 

Forte db Rio Vermelho. —Foi mandado construir em 1772, 
por D. João V, para defender aquella parte da costa do mar. 

MONUMENTOS 

Monumento Riachuèlo—h primeira pedra foi lançada ein 19 
de Março de 1872 e inaugurado em 23 de Novembro de 1874. 

Perpetúa os feitos gloriosos dos brazileiros na guerra do 
Paraguay. 

A columna principal é de bronze, de estylo corinthio, encimada 
por um capitel dourado. 

Do capitel para baixo estão gravados em lettras douradas ot* 
nomes dos logares, onde se travaram as mais importantes batalhas. 

Monumento á memória do Dr. Paterson .—O monumento do 
Dr. Paterson é de granito da Escossia e foi inaugurado em 13 de 
Dezembro de 1886. Foi levantado por subscripção publica e perpetúa 
; a memória dp Dr. John Ligenvood Paterson. 

O dr. IjPaterson era medico inglez, muito caridoso e que 
residio na Capital do Estado durante 40 annos —1842-1883. 

Monumento Conde Pereira Marinho. —Foi levantado em 30 de 
Julho de 1893, em homenagem á memória do Conde Pereira 
Marinho, no mesmo dia em que foi inaugurado o Hospital Santa 
Izabel. 

Afemana ao desembarque da Família Real Portuguesa — 
É constituído de uma pyramide de granito e foi inaugurado em 23 
de Janeiro de 1915, em memória ao desembarque da Família Real 
Portugueza. 

Foi levantado no governo do 8 o Conde dos Arcos, á custa da 
Camara, no Passeio Publico, dc onde em 1913 foi retirado para ser 
collocado no Largo do Forte de S, Pedro, no centro do novo Jardim. 

Monumento2 de Julho —Compõe-se de uma columna de bronze 
e pedestal de mármore branco de Carrara, estylo corynthio; mede 
25, m 0 e sua escadaria, também de mármore, tem 110® 25 de base 
ou 10 m . 50 de cada lado, tendo cada degráo a altura de 0 m . 30. 

Nas faces do pedestal leem-se as seguintes inscripções: 

—Aos heroes da Independencia da Província. 

—A Patria agradecida. 

In perpetum vivere illigentur Qui pro Patria occiderunt. 

AP 12 
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Foi inaugurado em 2 de Julho de 1893. 

Còmmemora os feitos de nossa independencia. 

Estatua de JÇedro Alvares Cabial —Acha-se collocada em 
frente ao Theatro S. João. 

E de manuofe de Carrani e tem 20 palmos de altura c 16 de 
diâmetro. 

Estatua Lttus Tarqiunio —Está collocada na Bôa Viagem, em 
frente á grande fabrica «Emporío Industrial do Norte». 

Foi elevada para perpetuar a memória do grande industrial. 

Estatua do Dr. Rodrigues Lima .—Acha-se em frente á Igreja 
da Victoria e foi elevada em homenagem á memória do Dr. Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima, ex-goveruador da Bahia. 

Estatua do Barão do Rio Branco .—Está collocada no Largo 
de S. Pedro, Avenida 7 de Setembro e foi levantada pela Associação 
dos Empregados do Commercio. É dc bronze com pedestal de 
granito. 

Estatua do Almirante Francisco Ferrão Monis .—Está situada 
na Pn^ça fronteira ao Gynniasio da Bahia. 

.^^Jutros monumentos: o do Padre Ovidio, na Feira de Santa 
*Rnna, e a Pyramide cominemorativa do Bendegô, em Jaturicy % 
estação da via ferrea do S. Francisco. 

QUADRO DAS DISTANCIAS (*) 

Carinhanha dista por terra: 136 léguas de Cachoeira, 85 de 
Maracás, 140 da Feira de San t* An na, 35 de Santa Maria da 
Victoria, 151 de Villa Nova da Rainha, 127 de Jacobina, 31 de 
Caetité, 51 de Minas do Rio de Coutas, 45 de Santo Autonio da 
Bana, 15 de Monte Alto, 48 de Macahubas, 33 do Riacho de 
SauCAnna. 

Pelo Rio de S. Francisco: 24 a Bom Jesus da Lapa, 46 a 
Santa Marip da Victoria, 28 ao Rio das Éguas, 36 a Urubú, 78 a 
cidade da Barra, 113 ao Campo Largo, 110 a Santa Ritta do Rio 
Preto, 90 a Chique.Chique, 108 a Pilão Arcado, 126 a Remanso, 
146 a Sento Sé, 151 ao Riacho de Casa Nova, 166 a Joazeiro, 186 
a Capim Grosso. 

Santa Maria da Victoria —Dista 35 léguas de Carinhanha, por 
terra, 46 por agua, 22 de Bom Jesus da Lapa, 30 de Urubú, 72 da 
cidade da Barra, de Campo Largo, 40 por terra e 107 pelo rio, de 
Santa Ritta, por terra 62 e pelo rio 102, de Chique-Chique 84, de 
Pilão Arcado 102, do Remanso 120, de Sento Sé 140, de Casa 
Nova 145, de Joazeiro 160, de Capim Grosso 180, de Monte Alegre 
50; de Caetité pelo Urubú 60, de Jacobina 134, dos Lençóes 90, de 
Macahubas 44, da Feira de SanCAnua 145 e de Cachoeira 154. 

(•) Vide Dcscripçào da Província da Bahia.de Durval Vieira de Ágniar. 
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Urubú —Dista 36 léguas de CarinhaiiHa, 42 do Rio das Éguas,' 
30 de Santa Maria da Victoria, 12 de Bom Jesus da Lapa, 42 da 
Cidade da Barra, 50 de Campo Largo, 72 de Santa Ritta, 88 dè 
Formosa, 34 de Chique-Chique, 72 de Pilão Arcado, 90 do 
Remanso, 110 de Sento Sé, 115 do Riacho da Casa Nova, 130 de 
Joazeiro, 150 de Capim Grosso, e por terra, 14 de Macahubas, 40 
de Monte Alto, 60 dos Lençóes ou de Santa Izabel, 104 de Jaco¬ 
bina, 38 de Caetité, 22 de SnnfAiiiia dos Brejos, 95 de Maracás, 
40 de Minas do Rio de Coutas, 115 da Feira de SaufAuiia e 120 
de Cachoeira. 

Cidade da Barra do Rio-Grande —Dista desta capital 138 
léguas, de Cachoeira 124, da Feira de SanriAnua 116, de Villa 
Nova 96, de Jacobina 72, dos Lençóes 70, de Macahubas 56, de 
Monte Alto 80, de Caetité 95, do Rio de Contas 84, e pelo rio, de 
Carinhaulia 78, de Santa Maria da Victoria 72, do Rio das Éguas 
84, de Bom Jesus da Lapa 54, de Urubú 42, de Campo Largo 35, 
de Santa Ritta do Rio Preto 32, de Chique-Chique 12, de Pilão 
Arcado 30, de Remanso 48, de Sento Sé 68, de Riacho d^Jasa 
Nova 73, de Joazeiro 88,de Capim Grosso 108, de Formosa 4 o^I(l 
B arreiras 53. ^ 

Campo Largo —Dista 40 léguas de Santa Maria da * Victoria, 
22 de Santa Ritta, 35 a Cidade da Barra. 

Santa Ritta dg Rio Preto —Dista 32 léguas da Cidade da 
Barra, e 22 3e Campo Largo e a 16 léguas da fóz do Rio Preto 
(Boqueirão). 

Chique Chique .—Dista rio acima 12 legoas para a cidade da 
Barra, 47 para Campo Largo, 44 para Santa Ritta, 60 parà 
Formosa, 54 para Urubú, 66 para Bom Jesus da Lapa, 84 para 
Santa Maria da Victoria, 96 para o Rio das Éguas e 90 para 
Carinhanha; rio abaixo: 18 para Pilão Arcado, 36 para Remanso, 
61 para Casa Nova, 56 para Sento Sé, 76 para Joazeiro, 96 para 
Capim Grasso; por terra : 60 para Jacobina, 84para Villa Nova, 92’ 
para Camisão, 78 para Monte Alegre, 104 para a Feira de Santa 
Anua, 112 para Cachoeira, 60 para Lençóes, 70 para Santa Izabel, 
50 para Morro do Chapéo, 68 para Macahúbas, 42 para Brotas è 
90 para o Rio de Contas. 

Remanso .—Dista de Cachoeira 122 legoas, da F. de Santa 
Anna 13D, dos Lençóes 96, de Jacobina 70, e pelo rio, de Sentò Sé 
20, do Riacho de Casa Nova 25, de Joazeiro 40, de Capim Grosso 
60, rio acima, do Pilão Arcado 18, de Chique Chique 36, da Cidade 
da Barra 48, de Santa Ritta 80, de Campo Largo 83, de Urubú 90* 
do Bom Jesus 102, de Santa Maria 120, do Rio das Éguas 132* de 
Carinhanha 126, de Macahubas ( Pelo Urubú) 105, ao Rio de Contas 
(idein) 128, de Maracás (pelos Lençóes) 131. 

Sento Sê .—Dista para Joazeiro 20 legoas, para Capim Grosso 
40, para Casa Nova 5, para Remanso 20, 38 para Pilão Arcado, 56 
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para Chique-Chique, 68 para a Cidade da Barra, 110 para Urubíi, 
140 para Santa Maria, 122 para o Bom Jesus, 146 para Carinhanha, 
116 para os Lençóes, 48 para a Villa Nova, 106 da Cachoeira. 




Mk. 


í 


Joazeiro .—Dista, rio acima, | J 

’9 legoas da Cachoeira do Sobra- lS|| “I 

dinho, 10 do Porto de Santa iW|| -I 

.Anna, 15 do Riacho de Casa I 

Nova, 20 de Sento Sé, 40 do V M ?| 

Remanso, 58 de Pilão Arcado, 

76 de ChiqueChique, 88 da * \ X »* *) 

Cidade da Barra, 123 de Campo | \ & \_ iôi 

Largo, 120 de Santa Rítta, 130 & \ J 

de Urubú, 142 de Bom Jesus \ |-jgUr 

da Lapa, 160 de Santa Maria * áfô 

da Victoria, 172 da povoação 
do Rio das Éguas, 166 dc 

Carinhanha; no abaixo: 20 Minas fio Rio dc Contns 

legoas do Capim Grosso, 56 de Santo Aiitonio da Gloria. 



Da Bôa Vista (villa dc Pernambuco) á Cachoeira do Vão-30, 
ao Sobradinho-30, doSobradinlio a Varzea-Redonda 76, da Varzea 
Redonda ao Jatobá 22, da Bôa Vista ao joazeiro 25, a Varzea 
Redonda 54, do Sobradinho á Casa Nova 5, ao porto de Sant* Anna 
1, do Joazeiro a Varzea Redonda 59, da Varzea Redonda a 
Piranhas 18, a Paulo Affonso 7, Jatotá a Varzea Redonda 2. 

Peio lado —de terra Joazeiro dista de Villa Nova 30 legoas, 44 
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de Monte Santo, 54 de Jacobina, 98 dos Lençóes, 70 da Serrinha, 
79 de Geremoabo, 84 da Feira de Sant’Anna, 92 de Cachoeira e 
84 de Alagoinhas. 

Geremoabo .—Dista 25 legoas para S. Antonio da Gloria,, 
(conta-se no Judicial 28) 35 para Monte Santo, 59 para Villa Nova,. 
83 para Jacobina, 50 para Capim Grosso, 70 para Joazeiro, 15 para 
Bom Conselho, 22 para Pombal, 35 para Itapicurú, 32 para oSoure, 
47 para Iuhambupe, 29 para Tucano, 54 paia Feira de San^Anna, 
109 para os Lençóes, 53 para o Conde, pelo Itapicurú, 53 para 
Abbadia, 55 para Alagoinhas. 62 para Cachoeira. 

! Bom Conselho .—Dista 15 legoas para Geremoabo. 40 para 

| Santo Antonio da Gloria, 12 para Miiandella, 20 para Itapicurú, 12 
I para Coité. 7 para Pombal, 14 para Tucano, 24 para Monte Santo, 

Í7 para o Soure, 27 para Serrinha, 32 para Inhaiiibiipe, 38 para 
| Abbadia, 38 para o Conde, 39 para a Feira de SanfAinia, 47 para 
Cachoeira, 40 para Alagoinhas, 48 para Villa Nova. 

Monte Santo .—Dista 14 legoas de Queimadas, 16 da Serra da 
Itiúba, 44 para Capim Grosso, 25 para Pombal, 35 paraGerenioabo, 
44 para Joazeiro, 24 para Bom Conselho, 20 para Tucano, 

Itapicurú,50 para o Soure, 54 para Abbadia, 45 para o Inhambupe^ 
24 para Villa Nova, 26 para Serrinha, 40 para Alagoinhas, 92 para. 
Leuçóes, 38 para n Feira de SanPAmia, 48 para Jacobina, 46 
para Cachoeira. 



Rio Corrente—Santa Mnria da Victoria 

Pombal .—Dista 16 legoas para Itapicurú, 5 para Mirandella, 7 
para Tucano, 7 para Bom Conselho, 22 para Geremoabo,! 25 para 
Monte Santo, 49 para S. Antonio da Gloria, 25 para Inhambupe, 
10 para o Soure, 20 para Serrinha, 34 para Alagoinhas, 34 para 
Abbadia, 32 para Entre-Rios, 35 para o Conde, 32 para a Feira de 
SanfAnna, 40 para Cachoeira, 28 para o Timbó. 

Itapicurú .—Dista 7 legoas dc Soure, 17 de Tucano, 16 do 
Pombal, 20 de Bom Conselho, 35 a Geremoabo,60 de S. Antonio da 
Gloria, 12 de Inhambupe, 7 do Barracão, 18 de Abbadia, 18 do 
Conde, 12 do Timbó, 24 de Purificação, 16 de Entre Rios, 26 de 
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Serrinha, 20 de Alagoinhas, 37 de Monte Santo, 36 de Feira, 34 de 
Cachoeira, 

Soure ou Naiuba .—Dista 10 legoas para Tucano, 10 para 
Pombal, 30 para Monte Santo, 17 para Bom Conselho, 32 para 
Geremoabo, 57 para S. Antonio da Gloria, 7 para Itapicurú, 18 para 
Serrinha, 24 para Purificação, 17 para Inhambupe, 31 para Feira 
de Sant’Auna, 25 para Abbadia, 27 para o Conde, 38 a Cachoeira, 
25 de Alagoinhas, 23 de Entre—Rios. 

Inhambupe —Dista 8 legoas de Alagoinhas, Timbó 10, Entre 
Rios 7, Conde 18, Abbadia 21, Barracão 10, Itapicurú 12, Nambis 
5, Soure 17 ^Tucano 25, Pombal 25, Monte Santo 45, Bom Con¬ 
selho 32, Geremoabo 47, Curral dos Bois 72, Purificação 12, 
Serrinha 18, Feira 19, Cachoeira 26. 

Eu ire Rios —Dista 4 legoas do Timbó, do Conde 12, a 
Inhambupe 7, a Abbadia 16, a Feira 25, a Geremoabo 54, a Itapi- 
curú 16, a Pombal 32, a Cachoeira 33. 

Abbadia —Dista cie Cêpa Forte 5K legoas, ao Conde 7, a 
En^ Rios 16, ao Timbó 12, a Inliambupe 21, a Itapicurú 18, ao 
| ^SÍmre 25, a Tucano 35, a Pombal 34, a Monte Santo 54, a Gere¬ 
moabo 53, a Bom Conselho 38, a Barracão 11, a F. de Sant’Anna 
42, a Serrinha 38, a Cachoeira 47. 



Muimiáes rlc jxjsca— Arrabalde ria Barra 

Conde —Dista de Abbadia 7 legoas, ao Timbó 8, a Entre Rios 
12, a Alagoinhas 20, a Inhambupe 18, a F. de S. Anna 36, a 
Itapicurú 18, ao Palaine 9, a Geremoabo 53, a Bom Conselho 38, 
a Cachoeira 44. 

Alagoinhas —Dista 4 legoas de Araçás, 2 de Igreja Nova, 5 
do Çatú, 60 de Jacobina, 71 de Lençóes, 103 de Minas do Rio de 
Contas, 120 de Santo Antonio da Barra, 8 de Inhambupe, 20 de 
Itapicurú, 30 do Sipó, 25 de Soure, 27 do Tucano, 34 do Pombal, 
40 de Monte Santo, 39 de Mirandéíla, 82 de S. Antonio da Gloria, 
55 de Geremoabo, 40 de Bom Conselho, 26 de Abbadia, 20 do 
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Conde, 9 de Entre Rios, 13doTiinbó, 14 de Serrinha, 10 de 
Irará, 16 da Feira, 60 de Villa Nova, 20# de Cêpa Forte, 18 do 
Barracão, 12 de Santo Amaro, 30 de Nazareth, 24 de Cachoeira, 
84 de Joazeiro, 132 da Cidade da Barra, 167 de Carinhanha, 64 de 
Maracás, 44 de Amargosa, 37 de Tapera, 35 de Curralinlio, 123 
de Caetité, 94 de Vilia da Yictoria (Conquista) 112 de Macahubas, 
31 de Camisão, 131 do Urubú, 20 da Capital. 

Catfi —Dista de Santo Amaro 8 legoas. 

Irará— Dista de Alagoinhas 10 legoas, á Serrinha 12, a S. 
Amaro. 14, a Cachoeira 14, a Tucano 25, ao Soure 24, a Inham- 
bupe 12, a Itapicurú 24, a Feira 7, aos Lençóes 62. 

Serrinha —Dista de Jacuipe 9 legoas, para Joazeiro 70, Villa 
Nova 40, M. Santo 26, Tucano 13, Pombal 20, Inhambupe 18, 
F. de SanCAmia 12, Queimadas 20, B. Conselho 27, Alagoinhas 
l4,*Soure 18, Irará 12, Itapicurú 25, Abbadia 39, Cachoeira 20. 

Feira de S. Anua —Dista 8 legoas para Cachoeira, 12 para 
Maragogipe, 7 para Irará, 9 para S. Amaro, 12 para Serrinha, 16 
para Alagoinhas,' 19 para Inhambupe, 31 para o Soure, ^S^ano 

25, M. Sauto 38, Gerenioabo 54, B. Conselho 39, S. AntonioTH, 
Gloria 81, Pombal 32, Itapicurú 36, Abbadia 42, Conde 36; Entre 
Rios 25, Timbó 29, Nazareth 19, Aldeia 20, S. Antonio de Jesus 

26, Lage r 33, Areia 40, Valença 37, Camisão 15, B. Grande 25, 
M. Alegre 29, Jacobina 44, Villa Nova 50, Capim Grosso 96, 
Joazeiro 74, Remanso 114, Pilão Arcado 104, Casa Nova 109, 
Sento Sé 98, Chique-Chique 104, Cidade da Barra 116, S. Ritta 
148, Formosa 164, Campo Largo 151, Urubú 115, B. J. da Lapa 
127, S M. da Victoria 145, Rio das Éguas 157, Carinhanha 151, 
Monte Alto 123, R. de SanCAiina 114, Macahubas 96, Lençóes 
55. S. Izabcl 67, Andarnhy 61, Rio de Contas 87, Caetité 107, 
S. Antonio da Barra 104, Conquista 78, Maracás 48, Amargosa 
28, Tapéra 21 (Est. de Ferro) Curralinlio (idem) 19, Riachão do 
Jacuipe 14. 

Camisão— Dista de Baixa Grande 10 léguas, 16 do Orobó, 32 
a Jacobina, 40 a Maracás, 19 a Cachoeira, 15 a Feira de SanFAnna, 
34 ao Morro do Chapéo, 14 ao Curralinlio, 9 a Santo Antonio do 
Argui m, 40 aos Lençóes, 16 a Monte Alegre, (pelo Rio Grande) 92 
a Caetité, 72 a Minas do Rio de Contas, 20 a João Amaro, 
20 a Sitio Novo, 56 a Villa Nova (por Jacobina). 

Baixa Grande —Dista 10 léguas de Camisão, 6 de Monte 
Alegre, 30 de Lençóes, 14 de Orobó, 25 da Feira de SanCAnna, 14 
de Jacobina, 29 de Cachoeira, 19 de João Amaro, 18 de Sitio Novo, 

2 do arraial de Viração, 9 do de Santa Luzia, que dista 3 léguas de 
de Orobó. 

Villa Nova —Dista de Joazeiro 30 léguas, a Capim Grosso 46, 
a Sento Sé 48, ao Riacho de Casa Nova 40, a Monte Santo 24, 
a Jacobina 24, a Serrinha 40, a Alagoinhas 60, a Caetité 120, aos 
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Lençóes 60, a Geremoabo 49, a cidade da Barra 96, ao Mono do- 
» .Chapéo 24, ; a Feira de SanFAnna 50, a Cachoeira 58, a Monte 
Àlegre 38, á Baixa Grande 34. 

Jacobina —Dista de Chique-Chique 60 léguas. Cidade da Bârra 
72, Urubú 104, Carinhanha 127, Joazeiro 54, Geremoabo 83, Rio 
das Éguas 146, Santa Maria 134, Lençóes 44, Morro do Chapéo 
20, Monte Alegre 18, Camisão 32, Villa Nova 24, Baixa Grande 
24, Feira deSanCAnna 44, Maracás 79, Caetité 96, Cachoeira 52, 
Monte Santo 48, Freguezia do Riachão 5 e Saude <8. 

Morro do Chapeç —Dista de Jacobina 20 léguas, VÜla Nova 
44, Joazeiro 74, Brotas de Macahubas 35, Chique-Chique 40, 
Lençóes 24, MonteAlegre 25,- Baixa Grande 31, Catnisão 35,. 
Féira 49, Cachoeira 35, Mundo Novo 16. 

Orobò —Dista de Cachoeira 31 léguas, sendo 28 por estrada 
de féno da estação de Sitio Novo, que dista 4 léguas >para 
Tapéra Curralinho (idem) 20, Amargosa 20, João Ainaro 5. 
Camisão 14 léguas por estrada plana, que atraveasa os rios Capi- 
vaj>n Paulista e o do Peixe; Orobó Grande que fica ao N O 6 
J^fuas, Baixa Grande ao N 12, Monte Alegre ao N O, 18, Lençóes 
^ao poente 26, Jacobina 33, Santa Quiteria, á nordeste, estrada do 
Camisào 7 léguas, AlagÔas de Fóra 1 y, Alagóas de Dentro, ao 
norte 2 léguas Mundo Novo 16, Santo Aiitouio de Arguím 18,. 
Andarahy 30, Santa Izabel 32, Maracás 18, Victoria 54, Villa 
Nova 50, Feira dc SanCAnna 28. 

Lençóes —Dista da Capital por Cachoeira 74 léguas, de 
Cachoeira 60, Feira 50, Curralinho 49, Amargosa 54, Maracás 35, 
Victoria 71, S. Antonio da Barra 76, Caetité 52, Minas do Rio de 
Contas 32, Santa Izabel 12, Andarahy 6, Macahubas 41, Riacho 
de Sant’Anna 59, Monte Alto 68, Carinhanha 83, Santa Maria 90, 
Rio das Éguas 102, Bom Jesus da Lapa 63, Umbú 60, Cidade da 
Barra 70, Campo Largo 105, Santa Ritta 102, Formosa 118, 
Chique-Cliique 60, Remanso 96, Sento Sé 116, Joazeiro 98, Capim 
Grosso 114, Villa Nova 68, Jacobina 44, MonteAlegre 49, Camisão 
40, Orobó 25, Morro do Chapéo 24, Baixa Grande 30, Purificação 
62, Monte Santo 92, Geremoabo 109, Nazareth 76, Areia 55, 
Valença 71. 

Andai ahy —Dista de Lençóes 6 léguas, de Santa Izabel 6, de 
Minas do Rio de Contas 26, a Feira 61, a Macahubas 47, a Orobó 
30, a Cachoeira 60. 

Santa Izabel do Paraguassú —Dista de Andarahy 6 léguas, de 
de Lençóes 12, 20 a Minas do Rio de Contas, 40 a Caetité, 34 a 
Maracás, 67 a Feira de SanFAnna, 32 ao Orobó, 60 a Umbú, 48 a 
Macahubas, 62 a Cachoeira, 20 a Queimadinhas. 

Minas do Rio de Contas —Dista 14 léguas de Brejo Grande, 20- 
de Caetité, 20 de Santa Izabel, 15 de Bom Jesus dos Meiras, 12 da 
povoação dos Laços, 15 de Sincorá, 35 de Queimadinhas, 32 de 
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Lençóes, 26 de Andarahy,51 de Carinhanha, 28 de Macahubas, 40 
de Urubú, 44 de Santo Antonio da Barra, 72 da V. Victoria, 43 de 
Maracás, 72 de Camisão, 84 de Nazareth, 87 da Feira de Santa 
Anna, 80 de Cachoeira, 60 de Jacobina. 

Bom Jesus dos Aleiras —Dista de Brejo Grande 14 léguas, de 
Almas 22, da Cidade do Rio de Contas 14, a Villa Velha 13, a 
Caetité 20, a Santo Antonio da Barra 18, a Santa Izabel 28, a 
Victoria 26, a S. Sebastião do Cisco 14, ao ponto de embarque da 
Estrada de Ferro Central 39, a Queimadinlias 42, a Maracás 40, a 
Cachoeira 84, aos Lençócs 40. 

Macahubas —Dista 41 léguas de Lençóes, 14 de Urubú, 12 de 
Santa Maria do Ouro, 22 dc Bom Jesns da Lapa ; 18 do Riacho de 
SauPAmia, 8 de Lagôa Clara, Monte Alto 36, Carinhanha 46, 
Caetité 24, Rio de Contas 2S, Cidade da Barra 56, Maracás 71, 
Chique-Chique 68, Brotas 30, Aiulnrnliy 47, Sauta Izabel 47, 
Santo Antonio da Barra, por Caetité 48, Villa da Victoria 76, 
Feira de Sant,Anna 96, Cachoeira 101. 

Riacho de SauP Anna —Dista 18 legoas de Macnhúbas/V^le 
Caetité, 12 de B. Jesus da Lapa, 24 de Urubú, 80 de Maracás, 
de Monte Alto, 33 de Carinhanha e 120 deS. Felix. 

Monte Alto .-—Dista 18 legoas do Riacho de SanCAuna, a 
Carinhanha 15, a B. Jesus da Lapa 28, a Urubú 40, a Macahubas 
36, a Lençócs 68, a Caetité 16, a S. A. da Barra 30, a Villa da 
Victoria 58, a Maracás 77, ao Porto de Santa Maria 50, a Feira de 
SauP Anna 123, a Cachoeira 121. 

Caetité .—Dista de S. Sebastião 6 legoas, de Umburanas 8, á 
Villa de Almas 14, ao Gentio 6, ao Caculé 9, ao Bonito 8, a S. 
Luzia 2, a Monte Alto 16, a Carinhanha 31, ao Porto de Santa 
Maria 48, a B. Jesus da Lapa 24, a Urubú 36, á Cidade da Barra 78, 
a Campo Largo 113, a S. Ritta 111, ao R. Sant* Anna 14, a 
Macahubas 24, aos Leuçóes 52, a S. Izabel 40, a Jacobina 96, a 
Villa Nova 120, a Curralinho 100, á Villa da Victoria 52, a 
Maracás 63, a Queimadinlias 75, a Cachoeira 112, a Areia 83, a 
Amargosa 93, a Nazareth 104. 

Almas ( Jacaracy )—Dista 10 legoas de Santo Antonio da Barra,' 
24 de Caetité, 44 do Rio de Contas, 76 de Lençóes, 46 de Macahubas, 
30 de Monte Alto, 45 de Carinhanha, 58 de Urubú, 38 do Riacho 
de Saut* Anna, 28 de Conquista, 64 de Maracás, 104 da F. deSant’ 
Anna, 96 de Cachoeira, 54 de Queimadinlias, 18 de Bom Jesus dos 
Meiras, 30 de Brejo Grande. 

Conquista .—Dista de Coudeúba 28 legoas, Caetité 52, Rio de 
Contas 60, Lençóes 71, Monte Alto, 58, á cidade do Rio Pardo 
(Minas) 42, aos Poções 12, a Brejo Grande 30, a Maracás 36,’a 
Tambory 30, a Queimadinlias 42, a Ilhéos 40, a Areia 50, a 
Curralinho 71, a F, de SanPAuna 78, a Capital 84. 

A p 


13 
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Maracás . —Dista de Queiiiiadinlias 14 legons, Ollios d’ Agua 
12) Tambory 10) Jcquié 12, Areia 20, Amargosa 28, Nazareth 41, 
Valença 36, IJhéos 40, Camisão 40, Tapera 32, Feira 48, Orobó 18, 
Cachoei ra.40, Brejo Grande 28, B. Jcsns dos Meiras 42, Minas do 


Rio de Contas 43, Conquista 36, 
Condeúba 64, Caetité 63,S. Iznbcí 
25, An dara hy 30, Uençóes 35, 
Macalmbas 71, Riacho de Santa 
Auna 80, Carinhanha 85, Bom 
Jesus da J,apa 87, Urubu 95, 
Jacobina 79, Monte Alto 77. 


Amargosa . —Dista de Mara¬ 
cás 28 legons, Areia 7, Niuareth 
16, S. Antonio dc Jesus 9, Isen¬ 
ções 54, Tapéra 7, CurraUnho 9, 
F. de SanCAmia 28, S. Amaro 


32, Orobó 19, Tartaruga 2, Giboia 


líoeira 20. 


^ Joho Amaro .—Para Maracás 
15 legoas, para Lençóes 30, para 
Baixa Grande 18, para Orobó 6, 
Brejo Grande 36. 


Curralinh o—Dista 2 legoas 
para Tapéra, 6 para S. Antonio 
de Arguiin, Caudenl uma, Sal¬ 
gado 6, Porto da Passagem 5, 
Genipapo dnas, Lagôa Secca 6, 
Amargosa 9, S. Estevão do Ja- 
cuhype 10, Maragogipe 10, S. Fe- 
lippe 12, Nazareth 19, Areia 16, 
Valença 32, Orobó 19, Cachoeira 
11, Maiacás35, Camisão 14, Len- 
çóes 49, S. Antonio de Jesus 12, 


Cachoeira .—Dista de Mara¬ 


gogipe 4 legoas, Curralinlio 11, 
Iguape 5, Beleni 1, Muritiba 1, 
Cru2das Almas 2, F.da Conceição 
4, Tapera 13, Amargosa 20, 
Maracás 40, Conquista 70, Con¬ 
deúba 96, Caetité 105, Rio de 
Contas 80, Brejo Grande 65, 
B. Jesus dos Meiras 47, Santa 
I?.abel 63, Andarahy 70, Lençóes 



Valle do Rio S. Francisco 


60, Macahubas 101, Riacho de SnnFAiraa 120, Monte Alto 121, 
Carinhanha 136, Santa Maria da Victoria 154, Rio das Éguas 166, 
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Bom, Jesus da Lapa 132, Urubú 120, Cidade da Barra 124, 
Campo Largo 159, Santa Ritta 156, Formosa 172, Chique 
Chique 112, Pilão Arcado 112, Remanso 122, Sento Sé 106, 
Riacho de Casa Nova 107, Joazeiro 92, Capim Grosso 104, Viila 
Nova da Rainha 58, Jacobina 52, 
Monte AlegTe 33, Baixa Grande 29, 
Camisão 19, Orobó 28, Feira de Santa 
Anua. 8, Irará 14, Serrinha 20, Ala- 
goinhas 24, Inltambupe 26, Soure 38, 
Tucano 33, Monte Santo 46, Gere- 
moabo 62, S. Antonio da Gloria 89, 
Bom Conselho 89, Pombal 40, Itapi- 
curú 44,'Abbadia 47, Conde 44, Entre 
Rios 33, Santo Amaro 7, Timbó 37, 
Nnzareth 11, Aldeia 12, Santo Antonio 
de Jesus 18, Lage 25, Areia 27, Va- 
lença 29, Capital 14. 

Maragogipc —Dista 6 leguasN^ 
Cnpella do Almeida, 12 do Rio daV 
Dona e 5 de S. Felippe. 

N azare th —Dista de Aldeia uma 
e légua, de Santo Antonio de Jesus 7, 

“ oS ' rra,K ' sc0 de U ge 14, <le S. Miguel 12, de Amar- 

gosa 16, de Taperoá 17, de Valença 18, de Areia 21, de Maracás 
41, de Cachoeira 11, de Curralinho 19, de Maragagipe 7. 

San to Antonio de /esns —Dista dc Nnzareth 7 léguas, de Lage 
7, de S. Miguel 5, Amargosa 9, Tnpéra 10, Areia 14, Valença 25, 
Feira de SnuFAiiun 26, Cachoeira 18. 

Lagt —Dista de Santo Antonio de Jesus 7 léguas, de Nazaretli 
11, Areia 7, Valença 19, Cachoeira 25, Amargosa 8, S. Miguel 3. 

Areia —Dista de Valença 16 hguas, Nova Lage 7, Maracás 20, 
Conquista 50, Tnpéra 14, Amargosa 7, Aldeia 20, Santo Antonio 
dc Jesus 14, Nnzareth 21, Curralinho 16, Poções 36, Feira 40, 
Cachoeira 27. 



Valença —Dista de Areia 16 léguas, Curralinho 32, Naznreth 
16, Maracás 36, Aldeia 17, Feira 37, Lage 19, Santo Antonio de 
Jesus 25 e da Capital 37 milhas marítimas. 

Parra do Rio de Contas —Dista de Camauiá 6 léguas. 

/Iheos —Distada Capital 110 milhas, do Morro de S. Paulo 
80, de Cama ui á 60, deOlivença 8, de Caunavieiras 50, Santa Cruz 
90, Porto-Seguro 100, Prado 160, Alcobaça 170, Caravellas 181, 
Caunavieiras —Dista da Capital 160 milhas. 

Porto Segui o—Dista 210 milhas da Capital, 100 de llhéos, 50 
de Caunavieiras, 10 de Santa Cruz, 60 do Prado (ao norte) 70 de 
Alcobaça, 81 de Caravellas. 
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Trancoso —Dista 220 milhas da Capital. 

Prado —Dista 270 milhas da Capital, 160 dc Ilhéos, 110 da 
Cannavieiras, 70 de Santa Cruz, 90 de Porto-Seguro. 10 milhas ap 
norte de Aleobaça e 21 de Caravellas. 




Carregador dc agua no sertão (Baixa Grande) 

O território do Estado é dividido em 133 municípios. Capital 
do Estado: Cidade do Salvador, sede do Governo. 

Cidades principaes — Ilhéos , á margem da Bahia do mesmo 
nome. É a cidade de mais commercio do Estado e o centro da 
cultura do cacáo. Possue illuminação electrica, serviço de aguas 
e esgotos, caes do porto, um Bispado e nina Associação Commer- 
cial. É servida pelas linhas de navegação do Lloyd Brasileiro, 
Commercio e Navegação Costeira e Navegação Bahiana. De Ilhéos 
parte a Estrada de Ferro-Ilhéos a Conquista. 

Ilabuna —Elevada a cidade em 1910. Fica á margem do Rio 
Cachoeira. É muito commerciante e centro da lavoura de cacáo. 

Belmonte —Está situada na foz do rio Jequitinhonha. Das mais 
importantes do Estado, por ser um dos centros da cultiira de cacáo, 
que cresce no ubérrimo valle do grande rio, foi elevada a cidade 
em 25 de Maio de 1891. 

Suas comraunicaçõcs são feitas com a Capital pelos vapores da 
Navegação Bahiana e por barcaças e lauchas. 

Cachoeira —Fica á margem do Rio Paraguassá. K o centro do 
commercio do fumo, possuindo muitas fabricas de charutos. 

Suas comm uni cações são feitas pela Navegação Bahiana com 
a Capital e pelas vias feiteas «Central c ramal da Feira de Sant' 
Anna», com esta ultima cidade e com as de Curralinho, Maracás e 
outras do centro do Estado. 








109 


Communica-se com a cidade de S. Felix por uma ponte de ferro. 
Em CachoeÍTa, além de outros, nasceram Teixeira de Freitas e 
Arestídes Milton. 

S. Felix —Fica fronteira a Cachoeira e é um dos grandes 
entrepostos do comnicrcio do fumo. 

JPossúe grandes fabricas de charutos. 

Foi elevada a vil la em 20 de Dezembro de 1889 e a cidade em 
25 de Outubro de 1891. De S. Felix parte a Estrada de Ferro 
Central. 

Cannavieiras —Foi elevada a vil la por decreto de 13 de 
Dezembro de 1832 e a cidade em 22 de Junho de 1891, por acto de 
25 de Maio do mesmo anuo, 

Fica á margem do Rio Fardo, é nmdos grandes centros da 
cultura de cacáo e possue as minas de Salobro. 

Nazarelh - Situada á margem do rio Jagnaripe. E 1 mu grande 
centro coinmercial, agrícola c industrial. Produz café, fumo, assu- 
car, farinhas, ínanganez cm vários pontos. 

As minas de ínanganez estão em franca exploração poi^^api- 
talistns norte-americanos. 

Snas comimmicnçõcs são feitas pela Navegação Bahiaiia c pela ” v 
via ferrea «Tram-Road», que vai até Jagnaquára, 

Caclitè— E* séde de um Bispado. Fica situada no centro do 
Estado. Produz algodão, cercacs, muito gndo, salitre, pedras pre¬ 
ciosas, madeiras e muitas plantas medicinaes. O município é rico 
em fontes thermacs. 

Está situada a 850 ms. acima do nivel do mar. 

Catnamfi —Fica á margem da Bahia do mesmo nome A Bahia 
dc Cama ui ú tem 3 legoas de extensão c duas de largura. E* um 
dos entrepostos da lavoura do cacáo. Possác grandes mattas, de 
onde se tiram madeiras para a exportação. 

Porto Srguro -Está á esquerda do rio Burnlunu. Produz cacáo, 
caiiiia de assucar, ccreaes e café. Exporta madeiras, piassava, 
coqiiilho, plantas medicinaes, garoupas e varias qualidades de peixes. 

E’séde dc comarca desde 1579. E* servida pelos navios a 
vapor da Navegação Baliiana c por lanchas a véla. 

Jcijuiè —Fica á margem do Rio de Contas e tera grande 
commercio de borracha, fumo, café, cereaes, madeiras e gado. 

Antonio He Jesus —Fica á margem da «Traiu Road de Na- 
zaretli e é grande produetora e exportadora de fumo e de café. 

Scrrwha —Ficn á margem da Estrada de Ferro do S. Fran¬ 
cisco. Produz e exporta algodão, fumo, borracha e cereaes. 

Valença— Produz cacáo, café c cereaes. Possúe uma grande 
Fabrica de tecidos e varias serrarias. 

E* servida pelos vapores da Navegação Baliiana. 

Morro do Chapfo —Produz borracha, carbonatos, diamantes, 
salitre, enxofre, canna de assucar e algodão. Altitude: 1200 metros 
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acjma do nível do mar. Como curiosidade natural possúe a gruta 
dos «BrejÕes». 

Mutujp Novo —Produz café, fumo e cercaes. E' um dos grandes 
emporios do cómraercio do gado. E’ banhada pelo rio Capivary. 

Caravellss—W a cidade onde se faz em maior escala a pescaria 
de baleias, regulando a producção de oleo 2.500 a 3.000 quartolas 
'de 180 k. líquidos de oleo. E* centro regular da cultura do cacáo e 
communica-se com a Capital do Estado pelos vapores da Navegação 
Bahiana e com Minas Geraes pela via ferrea « Bahia a Minas ». 

Castro Alves —Fica situada em uma piau ice, nas cabeceiras 
do rio Jaguaripe. 

E’ atravessada pela «Estrada de Ferro Central da Bahia». 

E’ uma cidade de grande commercio. 

Na fazenda «Cabaceiras» pertencente ao município de Castro 
Alves, nasceu o grande poeta Antonio de Castro Alves. 

Feira de Sant An na —E* o grande emporio do commercio do 
gado e nella se efíectuam, ás segundas-feiras, a maior feira do 
E^efío. 

^ No centro do município existem grandes fazendas, soltas, 
mangas e campos de engorda. Depois do commercio do gado, entra 
o do fumo. O sen clima é dos mais agradaveis. 

Irará —Produz borracha de manga beira, café, algodão, fumo 
e cercaes. 

A Serra do Irará, a tres kilometros da cidade é rica de 
minérios de valor, os quaes tiveram inicio dc exploração em 1563. 

Ilaparica —Está situada a cidade na parte norte da ilha. 
Seu clima é muito salubre. E* o centro da fabricação de cal e da 
pesca de baleias e mariscos. 

Jacobina —Das inais antigas cidades do Estado, representou 
brilhante papel nos tempos da colou ia. 

Foi um grande emporio do.commercio do ouro. Produz canun 
de assucar, mandioca, feijão, milho, arroz, algodão e varias 
fruetas. E’ grande o seu cominercio de gado. 

Joaseiro —Foi elevada a julgado pelo Conde de Azamhiija cm 
1766; a freguezia em 1833 e n cidade em 1878. Sua primitiva 
denominação foi «Passagem de Jouzeiro». 

E* ponto terminal da via ferrea-Bahia ao S. Francisco e séde 
da Navegação do mesmo rio. Produz cercaes, borracha de inani- 
çoba e mangabeira, gado e fruetas. Exporta pelles, couros, resinas, 
pennas de pnssaros e plantas mediciiiaes. 

Na Serra do Mulato existem jazidas minemos. 

Lençôes —Ê o centro do commercio de diamantes e carbonatos. 
Seu commercio é feito coam Capital e com as cidades visinhas. 

Matogogipc —P'oi elevada a viIIa em 16 de Fevereiro de 1724, 
e cidade em 1850. Produz café, fumo, cercaes, pi assa va e madeiras. 
Em Maragogipe uascerain o Jurisconsulto Antonio Pereira Rebou- 
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ç;is, o eng. André Rebonças, o ,general Pedra e D. Antonio de 
Macedo Costa, que foi Arcebispo da Bahia. 

Macahúbas —Produz cereaes, gado,fumo,borracha de Mnuiçoba 
A região de Macahúbas tem sido estudada por com missões scienti- 
fieas qnc ahi tém encontrado tnnitos fosseis. 

MaraaU —Cidade das mais commerciaes, possue mnttas exten¬ 
sas e grandes inaiiiçobaes. 

Sen clima é excellente. 

Amargosa —Produz fumo, café, uiaudiocn c grande criação de 
gado. 

Está 403 a metros acima do uivei do mar. 

Andaiahy —Produz diamantes, carbonatos, salitre e gado, 

Alagohthas —Produz fumo, mandioca, milho, feijão café e 
arroz. Está situada nas margens direita e esquerda do rio Catú e 
12° 16’ lat. S. e 4 U e 50' long. oriental, do meridiano do Rio de 
Janeiro. K’ servida pela via ferrea do S. Francisco. 

A iria— Originon-se do povoado fundado em 1777 pelo ban¬ 
deirante Francisco de Souza Feio, cuja posse se effectnou euiTv^e 
Maio de 1785, na fazenda Pindoba. 

Produz café, fumo, gado vaccutn, assnear c cereaes, H’ servida* 
pela via ferrea de Nazareth. 

Arahthypc —Produz café, fumo, mandioca, assucar e cereaes 
Fica á margem do rio de igual nome. 

Existem no respectivo município minas de manganez. 

Barra da Rio dc Coai as —Banhada pelo rio do mesmo nome, é 
das mais coinmerciacs do Estado. Produz cacáo e cereaes. Nàs 
terras do município encontram-se ouro, diamantes e' carbonatos, 
e extensas mattas. 

E’ dotada de um porto, ein cuja entrada ainda existe um 
antigo forte. Sun barra tem 25 pés de profundidade. O porto é servido 
pelos vapores da Navegação Bnhiana e por lanchas e barcaças. 

Cidade da Barra —Fica á margem do Rio S. Francisco e é 
dns mais antigas do Estado. E’ o emporio commercial do Rio S. 
Francisco e séde de um Bispado. A Villa foi iustallada a 23 de 
Agosto de 1753. Teve sua origem de um arraial de indios mansos 
que D. João de Leucastro mandou erigir nos últimos annos do 
século XVII para reprimir as invasão dos indios «Aeoroazes e 
Mocoazesn. 

Produz cereaes, assucar, gado,, aguardente, borracha. Exporta 
couros, cereaes, pcniias de passaros, resinas, plantas medicinaes, 
borracha, objectos de ceramica etc. E’ servida pela navegação a 
vapor do Rio S. Francisco e por balsas e barcas. 

Bdmfim (Antiga Villa Nova)—Foi elevada a villa em 8 de 
Julho de 1799. c a cidade em 21 de Abril de 1877. Existem nas 
terras do respectivo município muitas minas do manganez e cobre 
em exploração. E’ servida pela Estrada de Ferro de S. Ffandsco. 
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Camísão —E* um dos emporios do commercio do gado. 

Produz fumo, cereaes e gado. Exporta couros, fibras, madeiras 
e plantas medicinaes. Existem no município extensas mattas. 

Outras Cidades e villas importantes: 

Campo Formoso ,—com um commercio importante e ricas 
jazidas de manganez e cobre, em exploração. 

Campestre ,—com o commercio de diamantes e gado. 

Carinhanha ,—com um commercio regular com Minas Geraes 
e com a Capital deste Estado e cidades do Rio S. Francisco. 

Chique-Chique —com o commercio de diamantes e de borracha, 

Cícero Dantas,— com o commercio de gado e algodão. 

Conde ,—com o commercio de miiieraes, madeiras, plantas 
•miedicinaes e cereaes. 

Condeíiba, Conceição do Coité, Conquista, Coração de Maria, 
Correiitina, Cruz das Almas, Cuinbe, Curaçá, Entre Rios, Gamel- 
leira do Assuruá, IgrapiCma, Inliambupc, Itabcraba, Itapicurü, 
Brçje Grande, Jacaracy, Jequiriçá, Jussiape, Eage, Maraliú, Matta 
jié S. João, com o grande commercio de carnes verdes, Monte 
Alegre, Monte Alto, Monte Cruzeiro, Palmeiras, Patrocínio do 
Coité, Pilão ArcadO; Pombal, Prado, onde se encontram as areias 
monasiticas, Queimadas, Remedios, Riaclião do Jacuhype, Casa 
Nova,Riacho deSanCAuna, S. Aunados Brejos, Catú, Santa Cruz, 
Santarém, S. Maria da Victoria, Santa Ritta do Rio Preto, S. 
Antonio da Gloria, S. Felippe, Villa de S. Francisco, S. Gonçalo 
dos Campos, S. João do Paraguassú, S. José de Porto Alegre, S. 
Miguel, Sento Sé, Taperoá, S. Francisco, Tucano, Umburanas, 
Soure, Una, Rio Branco e Viçosa. 

CIDADE DO SALVADOR 

A Cidade do Salvador é a Capital do Estado da Bahia. 

Foi fundada em 1549 (*) por Thomé de Souza, l.° Gover¬ 
nador Geral do Brasil, nomeado por D. João III, logo após o 
insuccesso das capitanias hereditárias. 

0 1.° Governador Geral trouxe para governar a Colonia um 
regimento feito pelo Conde da Castauheira. 

El-Rey deu para armas da Cidade uma pomba em campo 
verde, com um rólo branco no bico, e legenda em letras de ouro 
—Sic illa ad arcam reversa cst. 

Foi Capital do Brazil desde 1640 até 3 763. 

É dividida em dois bairros denominados «Cidade Alta e 
Cidade Baixa». 


(*) Km de Junlio de 1549. 
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Na cidade Alta estão os Palacios do Governo, de Despachos, 
do Arcebispo, a Delegacia Fiscal, a Intendência Municipal, o 
Juizo Federal, o Fórum, o Gymnasio da Bahia, o Instituto Normal, 
O Lyceu de Artes e Ófficios, a Academia de Bellas Artes, a 
Bibliotheca Publica, o Archivo Publico, o Grêmio Litterario, o 
Gabinete Portuguez de Leitura, o Club Caixeiral, o Club Euterpe, 
A Academia de Lettras, o Instituto Historico, o Hospital de 
Misericórdia, o Hospício S. João de Deus, o Lycêu Salesiano, 
Instituto de Protecção á Jnfancia, Instituto Nina Rodrigues- 
Quartel General, a Secretaria da Policia, as Faculdades de Direito e 
Medicina, a Escola Polytechnica, o Theatro S. João, o Polytheama 
Bahiano, a Escola Commercial, Associação Typographica Bahiana, 
o Hospital Militar e as Igrejas Cathedral, Sé, S. Francisco, 
S. Domingos, Ajuda, S. Bento, Barroquinlia, S. Pedro, Conveutos 
das Mercês, da Lapa e do Desterro, igrejas de Nazareth, Soledade, 
SantAuna, Perdões, S. Antonio, Boqueirão, Caridades, SS. Coração 
de Jesus, Victoria, Graça, Capellas dos Expostos, do Campo Santo, 
S. José e outras.' 

Aiuda estão collocados na Cidade Alta os quartéis do Exercito, 
Polícia e Bombeiros, os dois maiores hotéis* Sul Americano e 
Meridional, a estação telegraphica, a Caixa Eronoinica Federal, as 
Inspectorias de Obras Contra as Seccas e Veterinária, o Superior 
Tribunal de Justiça, aCamara dos Deputados, o Senado, a Imprensa 
Official e as diversas repartições estaduaes e municipaes. 

Na Cidade Baixa —estão as Alfaudegas Federal e Estadual, 
o Arsenal de Marinha, o Correio, os Mercados Modelo e do Ouro, 
a Associação Commercial, os Bancos Nacionaes e Extrangeiros, a 
Usina Eléctrica, os Jomaes diários, a Policia do Porto, agencias de 
companhias c a Junta CommerciaL 

No bairro da Cidade Baixa é que sc faz o grande commercio, 
existindo a doca do Porto com 8 grandes Annazeus. 

Os dois bairros são ligados pelos Planos Inclinados do Pilar 
e do Terreiro, pelos Elevadores do Taboão e Lacerda e pelas 
ladeiras da Misericórdia, Taboão, Montanha, Jaqueira e Gamelleira. 

A Cidade Alta coinmnnica-se com o Rio Vermelho, Barra, 
Brotas, Soledade, Santo Antonio, Caínpo Santo e Calçada pelos 
boudes eléctricos da Linha Circular. 

Na Calçada está situada a Penitenciaria do Estado. 

ARRABALDES 

Bòa Viagem —onde se encontram um antigo convento e a 
grande Fabrica «Emporio Insdustrial do Norte», fundada por 
Luiz Tarquino e Leopoldo José da Silva, e o Asylo de Mendi¬ 
cidade. 
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Bo a adicional igreja do Senhor do 

tfarrG^sirxabtLlàe dos mais saudáveis, com o pharol do 
tjipsmo tipine. 

Rio VçrmeUia —com aprazives vivendas. 

Btolas ,—onde se acham o Hospita) Militar e o Hospício 
S. João de Deus. 

AmaraHna —Onde está CQllocada a estação radiographica. 

Plataforma —com fabricas de tecidos e de calçados. 

Na Calçada encontra-se o Collegio dosOrphãos de S. Joaquim. 

Freguesias urbanas\— Sé, S. Pedro, Sant’Anna, Conceição da 
Pfaia, Pilar, Rua do Passo, Mares, Victoria, Santo Antonio Além 
do Carmo, Nazareth, Penha e Brotas. 

Suburbanas :— Pira já, Passé, Maré, Itapoan, Paripe, Matoim, 
Cotegipe. , 

Cemitérios- Campo Santo, Quintas dos Lazaros, Massa ram 
dúba, Brotas, Allemão e Inglez. 

JoRNAES DA Capital —-Diario Official , Diário da Bahia , 
Jornal de Noticias , Diário de Noticias , A Ta) de x O Democrata , 
Â Cidade. 

Avenidas — A Avenida 7 de Setembro foi inaugurada no dia 7 
de Setenjbro de 1915 pelo Dr. J. J. Seabra, então Governador do 
Estado. Ainda não está terminada a Avenida da Barra ao Rio 
Vermelho. 

Praças *—15 de Novembro (antigo Terreiro de Jesus). 

Nella acampou era 2 de Julho de 1823 o Exercito Pacificador. 

Praça Barão do Rio Branco— {antiga Praça de Palacio e da 
Constituição). 

Praças de Santo Antonio , do BarbaUto x onde se acha o Forte 
do mesmo nome, de Nazaré th x dos * Martyres x denominação dada 
era homenagem aos patriotas que em 1817 ahi foram fuzilados; 
Duque de Caxias , onde está collocado o monumento ao 2 de Julho; 
$a Piedade (hoje 13 de Maio) onde em 1799 foram fuzilados João 
de Deus do Nascimento e outros; Castro Alves (antigo Largo do 
Theatro) dps Veteranos (antigo Guadelupe) por ter ahi existido 
uma egreja com esta invocação; da Acclamação (antigo Forte de 
S. Pedro) Tem esta denominação por ter sido nella proclamada a 
Republica em 1889; Riachuêlo , fronteira á Associação Commercial 
e em razão dç ter sido levantado o monumento aos heróes do Para- 
£uay; Afaçlragba p Papagaio em Itapagipe; S. Isabel, fronteira á 
igreja da Sé; Colombo, situada np Rio Vermelho, e f)eodoro 
(antiga Òaes do Ouro). 



Usinas Eléctricas Existem as da Linha Circular e a antiga 
Lighi and Power , pertencente a ultima ao municipio. 

Os serviços de iIluminação e de abastedmenfo de agua perten¬ 
cem ao governo municipal. 

Empresa lelephonica —Pertence á Companhia Brazileira de 
Energia Eléctrica. 

Jardins Públicos —os das Praças 15 de Novembro , 13 de 
Muo, Duque de Caxias (Campo Grande) Passeio Publico , Viciaria , 
Graça, Campo dos Martyres , Madragôa , Nas are th e Praça Deo- 
doro , (antigo Caes do Ouro). 




SOBRE A REVOLUÇÃO DE 1798-1799 




L. A PARTE 




Sobre a conspiração de 1798-1799, na Bahia 

Em um pequeno discurso por mim proferido no dia 6 de Março 
-do corrente anno, por occasião de se commemorar o centenário da 
Revolução Pernambucana de 1817, fiz ver que, ao movimento 
revolucionário que trouxe em consequência .a morte de Abreu 
Lima, Miguelinho, Luiz de Mendonça e outros, se devia irmanar 
3 . conspiração liberal de 1798, na Bahia. 

Fizeram parte delia João de Deus do Nascimento, pardo 
alfaiate, o soldado Luiz Gonzaga das Virgens, Lucas Dantas, Luiz 
Pires, Manoel Faustino e outros. 

É opinião geral ter o antigo funccionario desta repartição José 
Carlos Ferreira, que nella deixou um traço indelevel de sua 
passagem, feito uma biographia de João de Deus Nascimento. 
Entretanto, até hoje nada se tem encontrado neste sentido, 

A todos sobrelevou, porém, em importância, já pelo animo 
decidido, já pela clarividência de espirito eintegridade de caracter, 
o pardo alfaiate João de Deus do Nascimento. 

As idéas liberaes do povo brazileiro não se arrefeceram com os 
morticínios de Tiradentes e com os supplicios de Felippe Santiago, 
Tem Minas Geraes. 

Cresciam mais e mais e se alastravam pela Colonia, inquietando 
os Vice-Reis e a Côrte Luzitana. 

As noticias trazidas do Rio de Janeiro pelos veleiros, 
empregados na cabotagem e as que vinham das Minas Geraes pelo 
curso do Rio S. Francisco e dahi pelos aventureiros que revolviam 
as Catas dç Jacobina e os depositos de Salitre nas proximidades da 
Passagem do Joazeiro, não amedrontavam os nossos pioneiros da 
liberdade, senão que lhes augmentavam o enthusiasmo. 

Vários mamiscriptos do Archivo Publico da Bahia, referentes 
á mineração em Jacobina e Rio de Contas, exprimem a veracidade 
da repulsa dos povos á extorsão fiscal por parte da Corôa. 

Em Jacobina innumeros foram os motins, logo suffocados em 
sangue, clandestina mente, «para que se evitasse algum borborinho 
na Cidade da Bahia*. 
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Os tropeiros que traziam o ouro, cosido em borrachas de couro , 
em cujas boccas se affixavam as armas reaes, recebiam ordem 
expressa de não se referirem a taes successos, sob pena de morte. 

—Em Minas do Rio de Contas-os factos passavam-se do mesmo 
modd f enjúbntrando, 'ehtriítânfo, jjorta^vor^ma* pessoa do pfbféssor 
de grámmatica látina Francisco Muniz Rarretío. 

Vindo á Capital em 1797, contristado com os factos selvagens 
qiiê sé passavatd ria miriêráljãó, alliòti-sé á figura prihòipàl da 
éütispltàçÉó^Joãd dé Dèus dó Ndètiibciito è com ellê è setis 
êo^pèuiHéirò$ principidti a dgir. 

&aa reUftldèfe que it éffectuaráui eín casa do pátdÓ dlfãldte érám 
diètHbüidás aos pròsélytos da cohspitaçáb coplas dàs “Ruínas’ * dó 
escriptor Volneye varias omta£ dé discuteos libètaes, ptoclatiiaçÕeS 
patHòtiêás, álgunias dair quaés publicamos éril segtiida, como 
dòcüniéritaçáô; 

Assentadas em 23 de Julho de 1796 ás báSês da còílspifàçãò, foi 
a mesma dériüüciada péló Padre José da Fonseca Nevtó, Cápellão do 
éngétiho dé Paulo Atgbllo. 

Proíeesàadds, alguns ftífairi absolvidos, enl õ nUrtiefo dõs quáeS 
o professófr dé MináS do Rib de Contas, Frantísco Muniz BárrèttÓ. 

Néíii todos $c mahtiveram firmès nó seu ideal, coiriÓ ò fizéra 
JóÔò dé DéUs dó Ndééimèrito. 

Lucas Dantas, cotÓÒ se vétá adlantè, reitâtón-sé. 

Britiétaiító, tifió éscapoti da morte. 

D.- Féhidtidó José dé Pórtugdl, Governador da Caphátíiá t 
mandou enforcar os conspiradores no dia 8 de Nóvettibro dé 1799 . 

O lóéàl dá è*écriçâd foi ó largo da Plèdãdé, ótidè naquelle 
tempo havia um pequeuo oiteiro, cófoadó por nth balúârte dê sélé 
pé^tt, 0 qttãf foi tffrtóètdo em 1810. 

Nó tfia'8 dé NÓVêítibto dótorrerité arinb foi òolíóòadtí tíitíá 
Mpidétfó Aíéhivó PtíbKcÒ, étó hortíèriágçtíi aos márt^feá dé 1799. 

F. Borges de Barròs. 



Quademo manuscrito , que tem por 
titulo — FRANÇA—-convenção nacional 
falia de Boissy d'Anglars sobre a Política 
da Republica Francesa para com as 
Raçoens Estrangeiras , adoptada pela 
Convenção , com huma declaração dos 
princípios do Povo France 2 . 

30 de Janeiro de 1795. 





FRANÇA-CONVENÇÃO NACIONAL 


Fala de Boissy d’Anglars, sobre a política da Republica Fran¬ 
cesa para com as Naçoens Estrangeiras, adoptada pella convençam, 
com huma declaração dos princípios do povo Francez 30 de Janeira 
de 1795. (*) 

Hm hum discurso antecedente eu reeapítuley os princípios de 
Justiça ecandura, cm que ogoveruoda França agora se Estabelece: 
eu mostrei de que maneira aquelle governo ao mesmo tempo repu¬ 
blicano e revolucionário tem lançado entre nós os fundamentos de 
liu verdadeiro credito publico; c criado na face de toda Europa 
huma Potência de alguma sorte nova. 

Eu mostrey de que maneira o povo Francez levantando-se da 
somuo da escravidam, tem tomado o seu lugar entre as Naçoens 
do numero das quaes teutouse lansala fóra, tem principiado a 
reparar as suas imensas perdas, e preparado todas as sementes. 

Eu agora vou dar hum quadro, e fazer huma revista da externa 
situosam deste vasto Império. Das relações da França com outras 
uaçoens e dos interesses destas para com eJla eu vos direy como a 
felicidade do Universo deve necessariamente rezultar estabeleci¬ 
mento da Liberdade da França e a pas do Universo, da pas que 
vós liides negociar com os vossos visiiihos. 

Eu advertirey a maior parte daquelles que fazem a guerra 
contra nós, dos perigos, a que elles mesmos se expõem declarando-se 
contra nós, cujos perigos sain de huma tal natureza que os mesmos 
susseços seus susseços fossem pociveis cerviam somente para os- 
fhzer mais eminentes: eu repitirey as atrozes calunias daquelles 
Oradores setariados pellos tiranos que não tendo mais esperança 
alguma de nos fazer escravos pelas armas; excitam ainda contra 
nós, tantos inimigos quantos são os governos que existem na Europa, 
e nos privam daquelle credito nacional que provê a huma grande 


(•) Conserva-se a ortogTaphia. 
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ngçayn do seu jespeitq pgira com, a§ outras naçoens e da sua mora- 

f v Ite : t&aipo qtíe as fórmulas 'de huma antlfta^e ma t aconselhada 
prtitídrdeífm Ijugat 'asfrancas^e síneerasexpr. dos homens livres: 
he tempo que a verdade da Tribuna do Legislador resuma aquella 
influencia, que ella nunca devia ter perdido. A lingoagem que eu 
tirey, formará hum notável contraste ás insidiozas palavras com 
que as sessoens de Outra Assemblea que se diz Representativa, 
ressoa neste momento; huma Assemblea que nos seos debates 
dissimulados, suas fanfarronadas quixotescas, e reprezentaçoefls 
servis, negão os vossos sucessosj dissimulão as vossas victorias, 
ultrajáo os vossos princípios, e atrevem-se ainda a ameaçar hua 
Liberdade que em trez annos de iufructifero ataque teve por fim 
•compellir o mundo a respeitar. 

Quando as mais exasperadas paixoens estão em toda parte 
forjando anuas para nos dividir, destruir-nos,ou fazer-nos Escravos, 
nÔs animados pellas mais nobres paixoens, inflamados pello amor 
da Liberdade, e dâ nossa Patria, devemos opor a Justiça impertu- 
bavel á sua violenta fúria, e a constância Republicana, á sua teme¬ 
rária impetuosidade. 

Quasi todos os Tronos da Terra se tem posto em movimento 
ppra cahir sobre nós, seos Ministros se tem ligado; seos Exércitos 
st tem ajuntado: Seos trovoens tem fuzilado para distniir a nossa 
Infante Liberdade, porem as suas destruidoras cohortes derrotadas 
péílos nosos batalhoens patrióticos se dissiparão com aqnellas 
■expressas nuvens, que parecem annunciar huma tempestade, e que 
hu^n yento Saudavel as dispersa e aniquila, 

Quando nós tivermos somente que contar com o odio dos 
Reis coalizados, e a furia dos seos Soldados, o ardoroso valor dos 
Franceses, seo inexhaurivel valor, os constantes sacrifícios de todos 
os moldados bastavam para mostar ao Universo, quão dignos somos 
nós da Liberdade, e quam quimérica a esperança daquelles, que a 
queriam alcançar de nós, porem* agora Cidadãos, que os nossos 
trininphos tem levado o desmaio no interior dos paizes, que perten- 
diara dar cadeias a França, nós temos outia especie de ataques 
que sustentar e outros esforços que repelir; elles não podem con¬ 
quistar os Francezes; elles procurara cal um n ia los. 

Todas as Nações do Mundo admiram o nosso valor, ellas 
todas lamentam de ver o seu sangue e os seos thesouros exauridos 
para arrebatar de nós a nossa Liberdade. Emprezas se tem feito 
para nos destruir na sua opinião e para imputar a nós as inúme¬ 
ra veis calamidades que esta longa e terrivel guerra tem derramado 
sóbre elles, ném a furia dos seos coalizados, nem os esforços dos 
Sèos soldâdòs temos nós razam alguma para temer, más comtüdo 
sempre respeitar essas opiniões do povo dos outros Estados, quaes- 



P 5 >as^ _wseog goramos, auafoiça, sueifraquez», sua 

Nós não procuraremos, oomp; mmUsrwezey.st nos tem accu- 
zado, perturbar a sua interna organisação, e a fazei os adaptar as 
npssas Eeis; porem nós não sofreremos, que os nossos principies^ 
sejam envenenados aos seos olhos, que nós sejamos privados da sua 
estimaçam. e qne os ambiciozos autores de hua guerra ruinoza, nos 
desviem com os fruetos melancólicos da sua.propria vaidade, crime 
e ambiçam. 

Por tres annos a hummanidade tem gemido, e sofrido; por 
tres annos a Europa tem sido inmuidada de sangue, e o povo oppri- 
mido de tributos; este insensato dezejo de repartir, on fazer escra- 
va a Frauça he evidenteinente o pretexto de todos estes males; 
e quando huma parte dos uossos inimigos desanimada pelos nossos 
successos, ou instruída pella experiencia parece dezejar, que a 
terra respire quando o povo indignado pelas calamidades com que 
elle he oprimido parece em toda parte mandar aos seus Governos 
que ponham fim, e limite aos horrores da guerra, alguns cruéis, e. 
velhacos políticos os persuadiram que nós somos os únicos insensí¬ 
veis a esses gritos da Huinauidade sofredora, que nós somos os 
únicos sequiosos do seu sangue, que nenhuma j az comnoscò pode 
ser segura, ou honrosa, que a continuação da guerra lhes é vantajosa 
e finalmente esta absurda contradição, que huma parte a nossa 
soberba, e a nossa ambiçam são assaz formidáveis para se tratar 
comnosco; e da outra, quanto os nossos esforços tem-nos exaurido 
assaz para pronietter esperanças de sucessos certos, continuando-se 
a contestaçam. 

Nós devemos Cidadãos cm respeito a humanidade exppr 
estas coiitradiçoens responder a estas calumnias, abrir todos 03 
olhos, desmascarar aqnelles governos maxiavelisticos que divertin¬ 
do-se com o sangue dos homens com a fortuna do povo pretendem 
estabelecer huma grandeza collossal sobre a mina das potências 
principaes da Etiropa. ' 

Nós devemos convencer todos os homens virtuozos que nós. 
detestamos a guerra sem a temer,que nóz estamos sempre promptps 
para por huma barreira aos seos horrores, quando huma paz senos 
oferecer consistente com a nos^a dignidade e capaz dc garantir a.; 
nossa segurança; nós devemos ao mesmo tempo advertir o ppyo. 4,®! 
todas as naçoeus, que promptos a negociar com franqueza, nós-nãp, 
sofreremos que as nossas armas se paralizem, 011 que nqsgos. trir 
umphos pe suspendam por negociaçoens falsas, ou>futeis.Os nossos 
Exerçitos que arrostão as estaçoens senhoriam-se dos: eiementç<s, *e 
tópuão a sua vantagem todos cs obstáculos, que a mdut®** e. arte 
parecç-lhes oppor, os nossos Exércitos qne, arrojando-se. sobre as, 
inun^daçoens regeladas da Hollanda tem. completado a sua conquista 
•em weqos tempo que foy dantes necessa*ÍQ par» ocçq^er^ çll»s 
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mesmas demonstrarão aos nossos inimigos que longe de estarmos - 
exauridos por tres annos de guerra nos temos somente augmentado- 
os nossos recursos? ão dito a experiencia dos nossos Generaes, a 
disciplina dÒs nossos soldados aquele ardor republicano que nunca 
tem cessado de inflamar as suas almas, porem nós devemos sobre¬ 
tudo provar ao Universo, que a ambiçam do governo Inglez, o* 
interesse da política da caza de Áustria e a soberba da Russia são 
as únicas causas da desgraça do Universo. 

Potências da Europa abry os vossos olhos, comtemplai 
os vossos verdadeiros perigos, distingui emfim os vossos verdadeiros 
inimigos, coiisíderay com terror o abismo em que elles vos estão 
arrastando, humas vezes fazendo da França hum fantasma terror 
e outras reprezentando-a como huma preza facil a repartir-se ao 
povo sofredor. Monarchasjlludidos; invejados em se poder aplicar 
vinde commigo as Cortes de Viena, de Petersburgo, e sobre tudo a 
de Londres pello escuro labyxinto da sua velhaca política atoa da 
verdade vos conduzirá, e vós então vereis quais são os projectos 
que vós deveis combater, os Amigos que vós deveis abraçar. 

A política do Gabinete de Viena tem sido poi longo tempo não 
descoberta, e constantes ambiuozas projectos, príncipes tem 
succedkto buns aos outros sobre ac^uelle trono por diferentes idades 
conservando sempre o mesmo espirito, proseguiudo do incessante- 
mente o mesmo sistema, o objecto é sempre invariável, porem os 
meios de o Completar continuamente uiitdão a caza dc Áustria para 
o seo engrandecimento tem por vezes empregado tratados, rompi¬ 
mentos, cazamentos, intrigas, e armas antes que a Russia se civi¬ 
lizasse a si mesma, ea Prússia viesse a ser huma potência: Franca, 
Turquia e Suécia, formavam a unica muralha que protegia o 
Império Contra os rivaes da Côrte de Viena cresceram em numero 
e forçss, aquella Côrte tem negociado tain destramente que ella 
esteve muito perto de destruir por artificio o contrabalanço que 
culmniava o seu poder ella eufraqueceo os Turcos sacrificando-os 
aos Rusianos, ella seduzio a França,a liir tal ponto, qne a Pmsia se 
vio huina vez na extremidade de completa destmhissam apezar do 
genio de Frederico, e a disciplina dos seos soldados. 

Duas vezes depois daquele periodo ella esteve a ponto de 
Baviera primeiramente por força de armas; e depois por huma troca, 
finalmente vendo que não obstante as suas conexões com a França 
os francezes não apadrinhavam as suas vistas, ella dezejou 
perfeitamente destruir seo Aliado, e aproveitando-se dos choques 
da nossa rezolução ella favoreceu os nossos internos inimigos, 
formou trama no caso do novo governo, e ligon toda Europa contra 
nós, com o altivo pretexto de manter a cauza dos Reis, porem com 
‘desígnio real de nos tomar Alsacia, Lo rena e uma parte de Flandres 
e de se livrar a sy para sempre da observaçara de hum povo, cuja 
.gloria sempre excitou a sua inveja, e cuja força sempre reprimio a- 



sua audacia, o processo tem enganado a sua expectação ella tem ja 
perdido os Paizcs Baixos, suas fortalezès, sua Artilharia, seus 
thesouros, seos Exércitos tem desapparecido diante dos nossos; a 
Reputação dos seus Geueraes se desvaneceo, e tudo annuncia que 
o dia de Justiça está chegado sobre o Gabinete de Viena, ella 
prezen te mento nam ostenta- que hum espectáculo de frustrada 
ambiçaiu e impotente raiva, ella tem a paz, porem não pode 
coutiiiuar a guerra não há Potência da Europa que não veja que a 
sua política é fazer com que as outras Potências se arruinem a si 
mesmas combatendo pellos seos interesses, e recuperando para ella 
o que ella tem perdido. N 

A Prússia deve agora conhecer de que parte estava o artifício e 
dc que parte a sinceridade tudo deve fazer com que Frederico 
Guilherme se arrependa dc ter dado ouvidos aos conselhos do seo 
inimigo natural, cm preferencia aos pacíficos Enviados dehuina 
nação livre qnc lhe mostrou a verdade, que lhe ofereceo hua util 
amizade ellc deve se arrepender dc ter sido crédulo para-com alguns 
intrigantes coroados, c alguns negociadores destros, que o condu¬ 
zirão pella iniiea carreira que o pode arruinar. Hespanha, o Império, 
Sardenha devem expirimentar o mesmo pezar; estas potências devem 
tremer de ver o abismo em que se tem intentada submergil-as; ellas 
tem somente o melancólico prospecto de participarem da sorte de 
Holanda on dc serem aniquiladas debaixo do jugo das duas côrtes 
j que as reduziram. 

Ah! o que devemos nós sobre ter do mostrar destas Patencias 
illudidas pelo interesse da Europa lie o perigo com que ella estam 
ameaçadas pellos dois collossos que ellas sustentam, que acabaram 
pellas subjugar os nossos sacrifícios e o nosso valor nam obstariam 
aos seos progressos, Inglaterra e Rusin essas são os dois inimigos 
que nós devemos denunciar ao Universo, esses sam os tirannos que 
nós devemos denunciar ao Mundo: estas sain as vastas tonentes 
estragadoras, cuja irrupção nós devemos ver inais destras, mais 
bem situadas, menos infelizes que* v a Áustria, ellas tem athé quy 
aproveitado somente das calamidades gerais e erros da coalizam. 

t Levantai vos do soiniio, Estados do Império Rei da Prússia; e 
todas as potências marítimas, vossas Esquadras, e forças, vossos 
cultivadores, e vossas finanças, vosso sangue tudo vós tendes 
sacrificado para dar a Prússia o Império da terra, e dos mares a 
soberba Alboim. Vós vos esqueceis que os habitantes do Norte 
destruirão o Império Romano, mais unido, e roais formidável que 
vós, não vos lembrais por ventura dessas irrupçoens dos Godos, e 
Vandalos iuundando toda Europa, para destruir todos os seus 
Impérios, vós vos deveis lembrar que por sessenta annos a Prússia 
jintroduzindo liuma grosseira civilizaçam entre o seo barbaro povo, 
jeonservando uma força salvagein, ao mesmo tempo que ella se vay 
enriquecendo com artes, e taticas modernas, tem já humilhado os 



■ v i Xfri^cs^içjpíantado colouias na costa da America, tem passado o 
-^(^Utózp^ sübjugadõ a Geórgia, imposto leis sobre liuina parte dn 
*- íerèíâj stibjligado os cozacos; destruído os Tartaros, conquistado a 
Ciímçà'; jTép#tido a, Polonia,ateiiiorizado o Império Ottoraano, 
^1ewndb;a*i Grécia'e ameaçado Constantinopla. 

: y fe-ppis devemos abriras fcridas, que ainda não não estam 
i íjteira íneii te cu ra cl as; e mencionar os nunierozos batalhõens 
entrando mesmo em líerlim que se não fosse o imprevisto capricho 
de Pedro 3.° teriam aniquilado o mesmo nome de Potência prnssi- 
niinaJ vós não vedes que a anibiciozn Catberina sustentando vãs 
promessas das emigradas, imflainando a raiva dos príncipes allemãs 
contra a liberdade Franceza tem traçado embaraçar os seos rivnes 
em liuma guerra que os exaure, cm ordem a fazer-se cila mesma 
senhora da Polonia. c nsim abrir-se as portas da Alemanha. Eu sei 
. que se pode dizer com algíí fundamento que o Império Russiano lie 
hmn collosso com pés de barro, que nelle a corrupçain tem prece¬ 
dido a madiycza, que a esera vida m, que nella existe priva asna 
força de toda'solidez, com os recursos de toda a energia, que aviva 
extenuam lie inieussa, porem parte dizerta, queella ésoberba, porem 
pobre, que cila é assaz vasta para ser governada, que se extendendo, 
ella accelera a sua pwpria dissoliiçam e que toda a conquista que 
ella fas é lttitti passo para a sua mina. Eu admito estas verdades, 
porem este gigante antes que pereça vos comprimirá, elle sobre as 
vossas niiuas, he que deve cair; elle não se desmembrará senão 
depois que vós fordes assolados dispersos e aniquilados. Dinamar- 
quezes, Suecos, Aletnaetis, Prussianos; Othouiauos, peusae nisto o 
tempo foge, o trovão ronca, Vieua vos atraiçôa, a torrente mosco¬ 
vita se auginenta, Atila se avança mais c sc vós vos não unis a 
tempo para deter este destruetivo flagelo, vós esta es perdidos. 

Vós estaes advertidos para temer a França; que estranho erro! 
se o nosso governo é saloio, e fundado em verdadeiros princípios, 
porque nos invejaes, e se pela sua natureza elle liç, tãó desastrado 
como võs dizeis porque temeis h£ povo que leva em seu próprio 
seio lifla origem de fraqueza, ou de ajitaçam, que o deve previnir 
de se iutemieter com vosco! a constância dos nos nossos esforços, 
a duração dos nossos sacrifícios, a permanência das nossas victoriás 
ellas não denionstrão com previzão a estabelidade dos tratades que 
se podem fazer comnoscol não são as mudanças de sistema, para 
com Ima grande íiaçain, necessariamente mais raras que as mU- 
, * danças e caprichos de Miuistros de amigos c validos? Ah os nossos 
interesses são comuns que importa que nós passados adiante ua 
carreira da liberdde tenhamos posta a nossa Constíluiçam, nossas 
Eeis, e nossos princípios, e nossas opinioens? a política vos manda 
que vos unais çomuosco e que marchemos com iguaes passos coutra 
os inimigos qiie nos ameação, quando se atrôa aos vossos ouvidos 
quê hem he seguro uera honroso tratar comnosco, traduzy essa 



liugoagem na sua verdadeira inteligência sabey que Áustria diz, 
coinbatey, para que possa recuperar as minhas Proviucias e conlie- 
cey que Inglaterra uão vos urge a combater senão na esperança 
que vós nos prevenireis de opponnos as snas conquistas marítimas, 
finalmente escutay a Ritsia, notay as suas palavras, combatei, exau¬ 
ri-vos, prodigalisai todo vosso sangue, todos os vossos tliesouros, 
para que possa sem obstáculo deixar os meos dezertos e espalhar a 
miuha guerreira populaçam sobre os vossos ferteis territorio>M- ;/ 

Oh políticos da Europa que b!azonaes de sabedoria tãoexáltáda 
de penetraçam tào profuuda como lie possível que vós não téiihaes 
levantado o véo que esconde dos vossos ollios a política machiave- 
listica do governo Iuglez, como é possível que vós ainda nãovejáis 
a que gráo ella vos abuza, e que jogo faz de tudo que ella pròffessa 
respeitar; aquelle governo nos acuza de imoralidade, e quando por 
híia neutralidade, o roubo do Comercio neutral devia ser reprjmido, 
elle foy o nnico governo civilizado que sem vergonha se opòz a 
medida, ella nos acuza termos quebrado a paz e violado o Direito 
das Nações, eella insultou o nosso Embaixador, élla pròffessa o dia 
santo, intolerante Papismo, c ella toma as armas para defender as 
superstiçoeiis de Roma, ella pretende amar a Liberdade, c ella està 
em alliaiiça com os oprcssôrcs da Polonia, cila nos repreheude de 
crueldades de qne nós execramose punimos os Autliorcs, e ella tem 
enchido a Asia de pilhagem e de ca da veres, tem alugado salvagens 
para Captivar os Americanos e comprado homens a* lió Príncipe 
Allemau fixando antes o preço, de cada ferida, década mutilação, 
em hiiina palavra, que terminando n ponta dc cada gota de sangue 
daqueles mi/.craveis escravos, ella nos ncuzn dc ambiçnm, e 
loncameiite sc exforça a se apoderar dc todas as colouias, ella tem 
a nudacia de di/er sem Humanidade, eella leni empreendido vingar 
os seus desastres expondo vinte e quatro inilhoens de homens o hfin 
fome de que o acaso, c o uossn valor nos leni protegido, ella claina 
em toda parte que nós precisamos da atacar h iudepenclencia das 
outros Estados, e ella intentou compelir Gênova, Veneza, Snecia e 
Dinamarca, ammcini*sc mais respeitável e o mais sagrado de^odos 
os direitos, e de ficar neutro no meio dos horrores da guerra; 
fiuídmente ella tem o atrevimento de declarar qne uão ú seguro 
tractar coumosco aquelle governo que estando em aliança com-a 
Prússia excitou os Turcos a fazer guerra contra ella e depois os 
abandonou, aquelle governo que animou os Polacos na sua 
rezoluçam, e os deixou sem apoyo, aquelle governo que armou a 
Suécia contra os Russianos e atraiçoou aquelle governo que forçou 
a Hollunda a combater contra nós c depois de lhe emprestar hum 
fraco soccorro limitou os seos esforços pnra diminuir a conta das 
suas perdas: aquele governo cuífim depois de ter seduzido os 
desgraçados, habitantes da Veudé e Tolou, tranquilamente gozou do 
espetáculo da sun ruína. 
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Irresolutos Espauhoes que esperaes vos ver acazo frustar o 
nosso valor se persistindo ua nossa irraciouavel qualizam vos 
paralizaes os nossos exforços contra o vosso implacável inimigo e se 
aquelle inimjgo estabelecendo-se nas nossas colonias destruir o 
alimento da nossa marinha vós não a verdes jd lançando mani dos 
vossos Galeons; cavando as vossas minas, arrebatando de vós o 
Império do México, e do Perh, Porto Rico e Cuba acoinctendovos 
em todos os mares e das alturas de Gibraltar, insultando as vossas 
desgraças; e gozando da vossa inizeria cm 1790 não tinha ella já 
dezembahinhado a espada contra vós porque ella pensava que vós 
não estáveis em condição de defendervos a vós mesmos nós por 
ventura não dissimulamos o monento em que reconhecendo as 
nossas perturbaçõens ella espera va. feri r-vos com impunidades; por 
ventura as suas emprezas contra a Córsega não annuncião que ella 
vos dezeja expelliV do Mediterrâneo, como ella aspira a lançarvos 
fora do Oceano. 

Levantai vos á voz da verdade apreciai pelo sen justo valor, as 
calumniasespalhadas contra nós,e vede nas falas,com que oParla- 
mento de Londres ronca, não o temor da paz porem a linguagem 
da ambição desmascarada e tomemos sobre nós mesmos o cuidado 
da nossa vingança e da nossa segurança; não só é seguro mas ainda 
he honrozo o tratar comuosco: porem a medida veio a ser indis¬ 
pensável para vossa segurança; nós vos temos feito conhecer a 
necessidade dei la aprendey os meios, nós somçs assás grandes assás 
poderosos para não ter couza nlgua que dissimular. 

Os nossos perigos passados, a necessidade de fazer o regresso 
delles impossível, o exemplo da ameaçadora Liga que queria nos 
inundar e em hu tempo levaram a dissolnçam nocoraçaiu da França 
o sincero dezejo de fazer a paz solida e durável uos obrigam a estender 
as nossas fronteiras para tomar por nossos limites grandes rios; 
montanhas, e o Oceano e assim com precauçam e por hua longa 
serie de idades seguramos a nós mesmos da invazam, e dc 
todo o ataque; deste preço as Potências da Europa podem confiar 
em hnma paz inviolável, e em vaierozos aliados capazes de as 
dezembaraçarem do pezo dos dois temerários colossos que no seo 
delírio criminozo perte udem arrojar de hum a vez o império da 
terra e dos mares. 

Taes são cidadãos as grandes verdades que tudo agora uos 
ordena a desenvolver diante dos olhos da Europa, 

Em vam tentou-se enganar o povo das outras Naçõeus, 
dizendo-se-lhe que o nosso governo sendo somente provisorio, 
nenhum vinculo, nenhum tratado podia ter garantia alguma, o 
nosso governo tão plenipotenciário, nomeado pela totalidade do 
povo Francez para terminar em seo nome a Revolnçam, e a guerra, 
e eu duvido seja mais serio embaixador investido com puder mais 
amplo, ou hum caracter mais augusto. 
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Que importão as combiuaçõens de que os governos se formam 
quando se fazem com o povo a quem aquelles governos pertencem; 
a paz que vós logo solicitáveis será muito mais solida, sendo vos 
dada pelo consentimento de todo povo; nosso Governo é a von¬ 
tade da Naçam, nossas formas são justiça, nossos princípios sam 
humanidades, vossa garantia é a sinceridade e o valor de htta 
nação que tem querido ser livre. 

Apieciay nosso àctual governo pelo espectáculo que elle 
offerece ao Mundo, clle tem reprimido bem turbaçocns intestinas, 
aniquilado façoens rebeldes, derribado os cadafalsos, aberto as 
prisoens, vingado o sangue iunocentc, entregue a morte e a infamia 
os Ministros do terror, clle tem restituído liberdade ao Comercio, 
tranqiiítlidade a agricultura no interior, elle t*m feito que a justiça 
seja a ordem do dia, e n victoria nas fronteirri. 

A todas as Naçoens esclarecidas ouvirão com o riso do 
despreso, e piedade os absurdos uu pérfidos poli ticos que poeni em 
questão se luta Naçam que pode conquistar tem o poder de 
negociar, que sc atreve ainda a manter e sustentar, que a paz he 
impossivcl no momento cm que tudo demonstra que a obstinaçain 
lie insensata, c a resistência vã. 

Adotay cidadãos, as ideias que eu tenho indagado, falay com 
aquella nobre franqueza que hé descente a magestade do povo 
Francez e vós logo vereis as subtilezas diplomáticas confundidas 
pela sabedoria de vossos conselhos, como vós tendes visto a sua 
temeridade punida pelo valor dos nossos guerreiros. 






Hum soneto em louvor do IUm, 
e Exm. Governador e Capitão General 
desta Capitania , e vários requeri¬ 
mentos do rêo Luís Gonzaga das 
Virgens , e documentos , 
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Ao lllm . 0 e Exm. Snr. D. Fernando Joseph de Portugal e Cappitão 
General daBahia, e do Concelho de F. 

Excelso Seulior d’alto respeito 
Simulacro Theandrico sois 11 ’obrar 
A Bahia não cessa de exaltar 
As virtudes que produz o vosso peito, 

Com meu canto, Senhor, me não deleito 
Em querer attributos promulgar, 

Pois meu iuteuto só hé explorar 
Das vossas virtudes o effoito, 

Ò nó gordio real, sacro, e pendente 
Desatar não posso com honra, e brio; 

Pois não sou de Corôa descendente. 

Sim, que vós pudeis! nisso confio; 

Ficando o nosso Nome permanente 
Pelo Tropico adusto, e cinto frio. 


Illmo. Snr. Coronel 

Diz Luiz Gonzaga das Virgens Veiga, soldado da quarta com¬ 
panhia de granadeiros que a elle supplicantelhe he necessário para 
certo procedimento que V. S. lhe faça a graça passar liua atestação 
do que constar da sua vida, e costumes; fazendo-se pela virtude da 
pedida atestação explicito o bom, 011 mau comportamento do dito, ■ 
á respeito da sua conducta: por cujo motivo, o do supplicante pro- 
fuudamente humilhado recorre. 

P. a V. S. lhe faça a distinta, e honrosa graça 
de lhe passar a sobredita atestação em termos 
que façam fé. 

E. R. M. 


Antonio José de Souza Portugal Coronel do 
Primeiro Regimento de Infantaria da Guarni¬ 
ção desta Praça por S. Magestade Fidelíssima 
que Deus Guarde. 

Attesto que Luiz Gonzaga das Virgens, soldado da 1“. Compa¬ 
nhia de Granadeiros do meu Regimento, praça em 26 de Agosto de 
1781 e em todo este tempo se tem comportado com bom procedi- 
a p 17 




? ' Passa © ieferído na verdãdé 1 , c -assim, ò ;attesto; e por me ser 

pedida a prèzente lha mandei passar por mim assiguada e sellada 
com o sinete das minhas Armas. 


v Quartel da Bahia, em 7 de Novembro de 1796.—Antonio José 
de Souza Portuga] —Coronel. 

Reconheço o signal da atestação supra ser do proprio con- 
theúdo e declarado. 

Bahia 22 de Novembro de 1796.—Francisco José Damasio 
Mattos.: 

O Doutor José Luiz déMagalhães Menezes Proffesso na Ordem 
de Christo do Dezembargo de S. M. Fidelíssima que Deus Guarde 
seo Dezenbargador na Relação desta Cidade da Bahia e nella com 
alçada ouvidor geral com vezes de corregedor do civel da corte, 
Juiz das Justificaçoens Ultramarinas. Faço saber que me cousta por 
fé do Escrivão do meu cargo que esta o escreveo ser a letra e sinais 
públicos, razo do reconhecimento ao pé da atestação retro do ser¬ 
ventuário Francisco José Damasio Mattos o que hei por justificado. 
• Bahia 16 de Fevereiro de 1797. E eu Francisco Garcia de Andrade 
Escrivão Serventuário nos impedimentos do actual Caetano Moreira 
Freire a subscrevy. José Luiz de Magalhães Menezes. 


Pedro Alexandrino de Souza Portugal, 
Capitão da 1“ Comp n de Granadeiros do 1° 
Regimento de Infantaria da guarnição desta 
Praça por S. Mng* Fidelíssima que D |H G f . 

Attesto que Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, soldado da 
minha Companhia sentou praça em 26 de Agosto de 1781; e cm 
todo éstè tempo se tem comportado com louvável procedimento 
obediente aos seos superiores, e prompto nas obrigaçoens do R. 
Serviço? 

; u Passa.o referido na verdade, e assim o attesto, e por me ser 
pedida a prezeute lha mandei passar muito fiel, e verdadeiramente 
por uiini assignada e sellada com o sinete das minhas armas. 
Quarltel da Bahia 4 dc Março de 1797. Pedro Alexandrino de Souza 
Portugal. ; Capitão de Granadeiros. 

O Dr José Luiz de Magalhães Menezes Proffesso na Ordem de 
Christo do Dezembargo de S. M. Fidelíssima que D* G c seo 
Dezembargador na Reir ra desta Cidade da Bahia e nella com alçada 
ouvidor geral com vezes de corregedor do civel da corte e Juiz das 
Justificaçoens UI ttaiuari nus. v Faço saber qnp me constou por fé do 
EJscr® do meu cargo, que esta. subscreveo ser o sinal ao pé da 
. attesíttção supra do Com.** de Granadeiros do primeiro regimento 
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de infantaria da Guarnição’ desta Praça,.; Pedro . Alexandrino de 
Souza Portugal o que hei por justificado; Balna 10 de Abril del797 f 
E eu Francisco Garcia de Andrade, Escrivão: Serventuário hòs 
impedimentos do actual Caetano Moreira Freire' a subscrevi; ' * 

José Luts dr Magalhães Meneses. 


/t/m. S. Coronel . 

Diz Luiz Gonzaga das Virgens soldado da Companhia de 
Granadeiros que elle Supp c sendo obrigado nprezentar^se diaria¬ 
mente na revista da noite segundo ordem de V.S" assim o teiri. 
observado; sem haver nella dito a tninima transgressão, como 
lambem em tudo o que respeita ao Real serviço, acompanhado de 
bom, e conhecido procedimento formar individualmente; mas reco- 
nhecèndo-se o dito supperior ser totalmente desamparado de tudo 
quanto respeita ser humano, recorre ao prudentíssimo caracter 
piedozo de que V. S. lie ornado, para que seja o dito dispensado de 
húa acção indubitavelmente penosa; afim de gozar elle supp e da 
permissão que V. S. concede a outros seus siniilhantes; e ainda 
com o devido respeito aos não siintlhantes: portanto. 

P. V. a S. seja servido dispensar-lhe da 
dita revista nocturna por concessão: como 
indulto do Eximio patrocínio de V. S. 

E. R. M. 

O Suplicante he prompto nas suas obrigaçoeus, e bem 
procedido; muito humilde para todos seos oficiais até a prezente, cora 
todo tempoqne V. S. confiou de mim a execução do aquartelamento; 
e juntamente a revista nocturna, nunca o achei em falta, nem ter 
sido castigado por falta alguma do serviço. V. 5. ordenará o que 
for servido. 

Quartel da Bahia 15 de Agosto de 1795 José Luiz Teixeira 
Alferes de Granadeiros 


O Dr Luiz de Magalhães e Menezes, Professo na Ordem de 
Christo do Dezembargo de S. M. Fidelíssima que D* G e etc. Seo 
Dezembargador na Relação desta Cidade da Bahia e nella; com 
alçada, ouvidor geral com vezes de corregedor do civel da côrte, e 
Juiz das Justificações Ultramarinas: Faço saber que me constou por 
fé do escrivão do meu cargo que este, sobscreveo ser a letra e 
rubricas ao pé dos despachos no alto da petição retro ó do Coronel 
do primeiro regimento de Infantaria desta Cidade Antonio José de 
Souza Portugal e a letra e sinal ao pé da informação também retro 
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dó próprio Alferes de Granadeiros do dito primeiro Regimento José 
Luiz Teixeira, o que hei por justificado. Bahia 16 de Fevereiro de 
1797. E eu'Francisco Garcia de Andrade Escrivão serventuário 
nos impedimentos' do actttal Caetano Moreira Freire o subscrevy. 

José Lttis de Magalhães Menezes . 

^ Senhor, 

Diz Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, Soldado da Companhia 
de Granadeiros do Primeiro Regimento de Infanteria de Linha da 
Praça da Bahia, dequehe Coronel Autonio José de Souza Portugal, 
que para effeito de por na Real Prezença de Vossa Magestade ceito 
requerimento a bem de sua justiça necessita que Vossa Majestade 
lhe conceda hum anno de Licença, sem perda do Soldo, pão e 
sequentes, para que mais comodamente em razão da sua pobreza 
assim o possa fazer; portanto. 

Pede a Vossa Majestade se digne Conce¬ 
der-lhe a graça da referida Licença na forma 
referida, sendo esta por Avizo, como Indulto 
da Pia, e Real Grandeza de Vossa Majestade 

E. R. M. 

Luís Gonsaga das Virgens e Veiga, 


R. Sr. P. M. Frei Bento da Ttindadc. 

Meu Snr, a quem profmidamente respeito; por consequência 
de huma infalível veneração qua assás tributo a Excelsa Pessoa de 
Vossa R“\ 

Senhor como me seja necessário pôr na Real Prezença do 
Príncipe Nosso Senhor hua justíssimo requerimento por honra, e 
gloria de Deos, valho-me do intacto azilo de Vossa R""\ 
lembrando-me da plena forma com que V. R, m “ com suas notáveis 
acções adquirio nesta Bahia o Nome de Pio, e Observante do 
Santo Decálogo, 

Exito da minha mente bc procurar a V. R. nm para condutor 
do dito requerimento; mas sim para que se queira Digtiar ser meu 
Protector; o que rogo pelas Divinas Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, pelo amor de Maria S.S, e do Nosso Padre Santo Agostinho. 

O dito requerimento de que trato contiguamente a esta minha 
carta supplicante a V. R. mo escrevo, vae induzo; o conteúdo no 
mesmo nada tem de vicio, e de tudo quanto trato he concernente ao 
amor de Deus. 
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Senhor R. roo , conheço que nenhum conhecimento tem V.-R,™ 
/de mim, e da mesma sorte nada mereço: mas seria menos egregio 
o amparo a V. R. ran sendo emanado pela virtude amicíssima, e 
particulares merecimentos. 

Porquanto a V. R. m ‘' queira procnranne um seguro meio afim 
de que vá seguramente o meu requerimento a Mão Real de Sua Alteza 
Nosso Senhor dando-me resposta da iufallivel Rezolnção Real. . 

O que torno a rogar a V. R. mn pelo amor de Deus; pois nesta 
Cidade sou desamparado de todos os homens. 

Ao fazer desta pretendo que seja inteiramente portador José 
Autonio de Matos e Cauiera Dorinuudo; mas quando suceda que 
V. R.™" a receba por via do correio por esta mesma via supplico a 
V. R. mn se queira dignar honrar-me com a resposta, pois vivo certo 
que V. R. uw não ha de faltar-me. 

Diz Luiz Gonzaga das Virgens e Veiga, filho ligitimo do Cap™ 
Joaquim da Cunha Rubiin, e de sua mulher Ritta Gomes Veiga, já 
defuntos, que a elle Snpp c lhe lie necessário, que o Escrivão dos 
reziduos Miguel Francisco Telles, revendo nos Livros, e assentos 
dos testamentos o tlieor da verba do testamento do defunto Manoel 
Gomes Veiga, lhe passe por certidão declarando-lhe donde foi o 
sobredido Manoel Gomes Veiga natural, sua freguezia, quem foram 
seus pais, se declara haver tido irmaões, Tios, sobrinhos, Primos, 
de como nomeia e constitue a Rita Gomes Veiga sua filha por. sua 
legitima herdeira, e jiintaiiieute lhe declare as dividas activas e 
passivas mencionadas 110 referido theor da verba supra; por cujo 
motivo o dito Supp f requer. P. a V. S. e seja servido mandar 
passar-lhe adita certidão em termos que façam fé. (P.. do que 
constar). Vieira. 

Miguel Francisco Telles de Meneyes Escrivão da Provedoria 
das fazendas e dos defuntos e auzeiites Capellas e Resíduos Registo 
geral dos testamentos, Apelações e Agravos respectivos nesta Cidade 
do Salvador Bahia de todos os Santos e sen termo por Portaria deste 
Governo etc. Certifico e faço certo aos que esta minha certidam 
virem que revendo o Livro numero sessenta e sete de Registo de 
Testamentos acerca do pedido pello Suplicante Luiz Gonzaga das 
Virgens e Veiga, em sua petição retro nelle a folhas duzentas e nove 
verso, se acha registado o com que faleceo Manoel Gomes Veiga, e 
lie o proprio a que se refere o mesmo suplicante em sua petição retro, 
e revendo-o sobre o pedido nella a folhas, duzentas e dez the folhas 
duzentas e onze verso se aclião entre outras muitas verbas cinco do 
tlieor e fornia seguinte. 

VERBAS DE FLS. 210 V. 

Declaro que sou natural da Freguesia de S. Pedro de Escu¬ 
deiras, termo e Arcebispado de Braga filho legitimo de Pedro 
Fernandes e Dainiaua Gomes já defuntos. 



■ VERBAS 

;''. ^^J^iaíprqhie icníio tres filhos naturaes a saber. Rita filha de 
HtmíSj-ôtínlià escrava póf nome Elena já defunta, Ca listo filho de 
I^flm areoiííà minha escraya que foi, e Maria Gouies da Encar- 
náção cá^ada com Bernardino de Santo Antonio aos quais instituo 
pbr meus herdeiros, de toda a minha fazenda que fica liquida ao 
depòís de pagas as miuhas dividas, e fmieraes, reservando a minha 
terça de que disponho porque só os intituo por herdeiros das duas 
terças partes da minha fazenda ao depois de pagas minhas dividas 
acima declaradas. 

" V ; ;J \ VERBAS FLS. 211 V. 

.Deixo a tres sobrinhas filhas de meu irmão Domingos Gomes 
morador na Freguizia de minha naturalidades, duzentos .mil reis 
cada hutna, e caso seja alguma delias fallecida, he minha vontade 
se appliquemos ditos tres legados para as que forem vivas, e quando 
a que for fallecida deixasse filhos legítimos, a estes se applique o 
legado que deixo a sua May, e meu testamento com toda segurança. 

VERBAS 

Declaro que devo algumas dividas ao fazer deste Testamento 
que detenninho pagar, e quamla falleça da vida presente meus 
Testamenteiros pagaram - as que se acharem declaradas nq meu 
livro de Razão por minha letra, ao qual livro me reporto e lhe dou 
toda a validade. 

VERBAS 

Declaro que se me devem varias dividas nesta Cidade da 
Bahia, e em Minas j>or créditos, e também algumas sem credito, 
que todas se achão declaradas no dito meu livro de Razão o que 
me .reporto, escriptos por minha letra. E não se continha mais 
cousa alguma em as ditas verbas e he o que consta no dito Livro 
a que meTeporto com cujo theor^a que bem fiel 6z passar a presente 
certidam que vam bem e na verdade sem cousa que duvida faça por 
inim subscripta a assiguada com o official abaixo conferida e conser¬ 
tada em observância ao despacho retro (lo Doutor Juiz de fóra do 
crime Provedor dos reziduos e Capellas Manoel Vieira de Mendonça 
nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos e seu termo por 
Sua Magestade Fidelíssima que Deus guarde, aos quatro dias do 
mez de Junho de mil setecentos e noventa e quatro. 

Paçou-se de feitio desta contada na forma do novo Regimento 
ao Escrivão que a sabscreveo, trezentos e sessenta reis. 

Eu Miguel Fraucisco Tellesde Menezes Escrivão da Provedo¬ 
ria e dos Resíduos que a sobscrevy e asinei. 

Cd.“ por mim Escr. am 

Miguel Francisco Telles de Meneses 
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Copia de vários Papeis sediciosos>que em^fdgrans lagares 
públicos desta Cidade se fixarão na -mánlt& do dia 12 
de Agosto de 1798. 

1 

AVISO 

Animaivos Povo Bahiuense que está para chegar o tempo feliz 
da nossa Liberdade: o tempo em que todos seremos irmaons: o 
tempo em que todos seremos iguaes: sabei que já seguem o partido 


da Uberdade os seguintes:— 

Officiaes de Linha. 34 

Officiaes de Milícias. 54 

Homens graduados em postos e cargos. ií 

Inferiores de Linha. 46 ' 

Inferiores de Milícias. . . 39 

Soldados de Linha. 107 

Soldados de Milícias. 233 

Homens graduados em Leitras. 13 

Homens do Conumiin.*.. 20 

Homens do Comercio.. 8 

Frades Bentos. 8 

Franciscauos. 14 

Barbadinos . 3 

Therc/.os. 14 

Clérigos... 48 

Familiares do Santo Officios. 8 

Som ma tudo. 676 


Aqui não sc faz menção dps não conhecidos, porem sím. 
daquelles que igualmente se couimunicão por consequência da 
liberdade. 

O POVO BAHIUENSE 
2 

Quero Povo que se faça nesta Cidade e seu termo a sua 
memorável revolução, e qlic o soldado perceba 200 reis de soldo 
cada dia. ; 

POVO 

3- 

AVIZO AO POVO BAHIUF.NSE 

O* vós Homens Cidadaous, O* vós Povos Curvados, e abando¬ 
nados pelo Rei, pelos seus despotismos, pelos seus ministros. 

O’ vós Povo que nascestes para serdes livres, para gozar dos 
bons effeitos, da Liberdade, O’ vós Povos que viveis flagelados com: 
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O»pleno: poder dò Indigno Coroado, esse mesmo rei que vos creastes 
Osseanesmo rei tyraiino lie quem se firma no trono para vos vexar, 
para vos roubar, e para vos maltratar. 

Homens, o tempo be chegado para a vossa resurreicão, sim para 
ressucitar do abysmo da escravidão, para levantar a sagrada 
Bandeira da Liberdade. 

A Liberdade consiste no estado feliz, no estado livre do abati¬ 
mento: a Liberdade he a doçura da vida, o descanso do homem com 
igual parallelo de huus para outros, finalmente a liberdade he o 
repouzò, e bemáventurança do inundo. 

A França está cada vez mais exaltada, a Alemanha já lhe 
dobrou o joelho, Castela só aspira a sua nlliauç^, Roma já vive 
annexa, o Pontífice já está abandonado,e desterrado: orei da Prússia 
está prezo pelo sen proprio pôvo: as nnçoens do mundo todas tem 
seus olhos fixos na França, o Liberdade he agradavel para todos: 
he tempo povo, povo o tempo lie chegado para vós defenderdes a 
vossa Liberdade o dia da nossa felicidade está para chegar animai vos 
que sereis feliz para sempre. 

. -4 

PRELO 

O Povo Bahiense, e Republicano ordena, manda, e quer que 
seja feita uesta Cidade e seu termo para o futuro a sua memorável 
revolução, portanto manda que seja punido com morte natural para 
sempre todo aquelle e qualquer Sacerdote que no púlpito, confessio¬ 
nário, exortação por qualquer forma, modo, maneira etc. persuadir 
aos ignorantes, e fanaticos com o que for contrario a Liberdade 
e bem do Povo: manda o Povo que o Sarcerdote que concorrer para 
a dita revolução seja reputado, coucidadão condigno: os Depu¬ 
tados frequentarão todos os actos da igreja para que seja tomado 
inteiro conheci me ato dos delinquentes: assim se entenda alias. 

Note-se que cada soldado terá de soldo 200 reis cada dia. 

O POVO N°. 676 

ANTKS DA U BE RDA DE 

Subrescripio —Deve ser publicada a prezente que fica notada 
no Livro das Ditas f. 18 Cap. 21 parag. 3. 

N°, 10 Republicauos 676. Do Povo Bahiense em consulta aos 
Depatados e Representantes que são 392. Viva! 

3 

PRÉLO 

O Po yo Bahiense Republicano ordena, manda e quer que 
para o futuro seja feita a sua Digníssima revolução nesta Cidade e 
seu termo: por tanto manda que seja punido com pe.qa de morte 
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natural para sempre todo e qualquer padre que no púlpito, confessio- 
cionario, exortação por qualquer modo, formas maneira etc. persua¬ 
dir aos ignorantes e fana ticos o contrario da Liberdade e bem do 
Povo; outrosim, o Padre que concorrer para afruição, e liberdade 
será reputado condigno concidadão quer o Povo que cada Soldado 
perceba 200 reis de soldo por cada dia; o exposto seja entendido 

alias.Os Deputados frequentarão os actos da 

igreja para tomar conhecimentos dos delinquentes. 

DO POVO N. 676 

ANTES I>A UBEBDADE 

Sohscripto —Deve scr publicada a prezente que fica notada no 
Livro das Dietas f. 21 Cap. 26 parág. 8. N. 12 Republicanos 676. 

Do Povo Bahinense' em consulta dos Deputados, e Repre¬ 
sentantes que sào 392 Entes. Viva. 


AVISO AO POVO 

O Povo Bahiuense Republicano para o futuro pretende, manda, 
e quer que seja feita para o futuro a sua revolução nesta cidade e 
seu termo para ü que faz que seja sciente o Comércio desta Cidade 
outro sim ordena que qualquer commisario, mercador, mascates; 
Lavradores de mandiocas fabricantes de assucar, Tabocas hajão de 
ter todo o direito sobre as suas fazendas com auxilio dò Povo, 
segundo o plano e bôa ordem que para esse fim se tem pensado alem 
de socorro de fora. 

Para o dito effeilo se tomarão as medidas, tudo a bem do Povo, 
principal meu te a si muito de Comercio, c Lavradores: os*tavern eixos 
tnnibeui serão contemplados na boa união. 

Aquclle qualquer que seja que se recusar será morto e logo se 
fará sequestro dos seus bens, e a respeito dos descendentes dos que> 
forem tyrnnnos e falsos do estado revolntivo a seu tempo se 
lia verá respeito. 

Assim seja entendido aliás. 

Do Povo Bahiuense Republicano em consulta dos Deputados. 

7 

PRELO 

O Povo Bahiuense Republicano ordena, manda e quer que seja 
feita para o futuro a sua digna, e memorável revolução uesta Cidade 

KV 
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c w 4 ^e^ino l; ppttanto maLnda que sejapunido com morte natural 
paijav^sipnipre jtodo aquele e qualquer Sacerdote que no púlpito, 
• jD<>xif^lHomíriq, jpor exortação, conversação, modo,forma, maneira etc 
pjérstja^ir ^«‘ignorantes, e fanaticos cora o com que for nocivo, e 
piuiil a íiberdade, e bem coinmmn do Povo; manda o Povo que o 
paqêrdqtç que concorrer para a dita revolução seja tratado como 
concidadão: Os Deputados da Liberdade frequentarão todos os actos 
da igreja para tomar conhecimento do exposto, mormente dos 

dilinquentes. Assim pretenda aliás..Notesse—Que o soldado 

haverá 200 reis de saldo por cada dia. 


K O POVO N. 676 

■< Antes da liberdade. Subscripto. 

Deve ser a prezente publicada que fica Notada no livro das 
Dietas f. 17. Cap 16 parag. 20. Dp Povo Bahinense eiu cousulta dos 
Deputados e Representantes que são 392 Entes—Viva. 


PRELO 

O Povo Bahinense e Republicano ordena, manda e quer que 
para o futuro seja feita nesta Cidade e sen termo a sua memorável 
révolução; portaiito manda que seja punido com pena de morte 
natural para sempre todo e qualquer padre que no púlpito, 
eoufissiouario, por exorção, couversoção, por qualquer modo, íonnn 
e tnaneira se atrever a persuadir aos ignorantes, e fanaticos com o 
qne for contra a liberdade, igualineiite a fraternidade do Povo: outro 
sim manda o Povo qne seja reputado concidadão aquele Padre que 
trabalhar para.o fim da Liberdade Popular. 

Quer que cada há Soldado teuha de soldo dons tostoens cada dia 
de soldo. 

Os Deputados da Liberdade frequentarão todos os actos da 
igreja para que seja tomado inteiro conhecimento dos delinquentes: 
assim seja entendido aliás.... 

' O POVO N.° 676— 

ANTES DA LIBERDADE 


Subscripto —Deve ser publicada a presente que fica notada no 
Livro das Dietas f. 27. Cap. 30. Parag. 8. N.° 14 Republicanos 
676. .0 Povo Bahinense em Consulta dos Deputados e Represen- 
tahtes que são 392 Entes-r-Viva. 
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í ' ' Q .. ' 

AVISO AO CLERO, E AO POVO BAHINENSE 

O Poderoso e Magnifico Povo Balifnense Republicano desta 
Cidade da Bahia Republicana Considerando nos muitos e repetidos 
Latrocínios feitos com õs tilulos de imposturas, tributos, e direitos 
que são celebrados por ordenj da Rainha de Lisboa, e 110 que 
respeite a inutilidade da escravidão do mesmo Povo tão sagrado e 
Digno de ser livre, com respeito a liberdade e igualdade ordena, 
manda, e quer que para o futuro seja feita nesta Cidade e seu termo 
a sua revolução para que seja exterminado para sempre o péssimo 
jugo ruinavel da Europa, segundo os juramentos celebrados 1 por 
trezentos uoventa c dous Digníssimos Debutados Representantes 
da Nação em Consulta individual de duzentos oitenta e quatro 
Entes que adoptão a total Liberdade Nacional; contida no geral 
receptáculo de seis centos setenta e seis homens segundo o prelo 
acima referido. Portanto faz saber, e dá ao prelo que se achão 
as medidas tomadas para o socorro Estrangeiro, e progresso dó 
Comercio de Assucar, Tabaco, cpau brnzil, e todos os mais generos 
do negocio, e mais viveres; com tanto que aqui virão todos os 
Estrangeiros tendo porto aberto, iiiornieiite n Nação Francesa; 
outro sim manda o Povo que seja punido com pena vil para sempre 
lodo aquele Padre regular e não regular que 110 púlpito, por 
confissão, exortação, conversação, por qualquer forma, modo, e 
maneira persuadir aos ignorantes, Fanaticos, e ipocritas; dizendo 
que lie iuutil a liberdade Popular: tniubeui será obrigado 1 todo 
aquele homem que cair na culpa dita não havendo izenção de 
qualidade para o castigo. 

Quo ao Povo, que todos os Membros militares de Linha, müi-- 
cias, e ordenanças; homens brancos, pardos e pretos concorrão 
para a Liberdade Popular, manda o Povo que cada hú Soldado 
perceba de soldo dous tostoeus cada dia, alem das suas vantagens 
que serão relevantes: Os officios terão aumento de posto, e soldo, 
segundo as Dietas: cada h(i indagará quaes sejão os tiranos opostos 
a Liberdade, e estado livre do povo para Ser notado: cada hü Depu¬ 
tado exercerá os actos da igreja para notar qnal seja o Sacerdote 
contrario a Liberdade: o povo será livre de despotismo dó 
rei tirano ficando cada hum sujeito as Leis do novo Codigo* e 
reforma de formulário: será maldito da Sociedade Nacional tòdò 
aquele que for inconfidente a Liberdade coherente ao homém, é 
mais agravante será a culpa havendo do eclesiástico:'assim sejà 
entendido alias 
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* ' O POVO 

Sobscriptor ,—Deve ser publicada para não haver ignorância: fica 
notada a prezente no Livro das Dietas foi* 12 Cap 3* parag 1. 

Do Povo Bahinenseem Consulta dos Deputados Reprezentantes 
que são 392 Entes Viva. 


IO 

O Povo Bahinense Republicano ordena manda e quer que para 
o futuro seja feita nesta Cidade e seu termo a sua muito memorável 
revolução: Portanto invoca a todos aqueles que doude perante quem 
cada hú em particular assim militares, homens pardos, c pretos sejão 
constantes,ao bem comum da Liberdade e Igualdade: outro sim quer 
o Povo que cada hú Soldado vença dc soldo dous tostoens, por cada 
dia alem das suas vantagens, que serão relevantes, os oficiais avanço 
segundo as Dietas. 

Cada hú Soldado lie Cidadão morinente os homens c pardos 
que vivem abandonados, todos serão, iguaes, uão haverá diffe- 
rença; só haverá Liberdade Igualdade e Fraternidade; aquele 
quese opusera Liberdade Popular será enforcado, sem mais a pd ação: 
assim seja entendido alias . breve teremos socorro Estran¬ 

geiro. 


DO POVO 

Copia das duas Cartas, que no dia 22 do mesmo mez forão 
achadas no Convento dos Carmelitas Descalços. 

11 

PRESCRIPCÃO DO POVO BAHINENSE 

o POVO 

Revd° em Christo Padre Prior dos Carmelitas Descalços; e para 
o futuro Geral em Chefe da Igreja Bahiuense; sugmido a sessão do 
Plebiscito de 19 do Corrente, quer, e íiinmla o Povo que seja feita a 
sua revolução nesta Cidade por consequcncin de ser escoltada a 
bandeira da igualdade, Liberdade, e fraternidade Popular, portanto 
manda que todo o Sacerdote Regular, e Irregular assim o appróve, 
e o entenda aliás. 

Viva e vale. Bahia Republicana 20 de Agosto de 1798. 
—Anônimas Republicanos —Sobscripto.—Revd° em Christo Padre 
Prior dos Carmelitas Descalços. 
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DO POVO 

COPIA DAS DUAS CARTAS, QUE NO DIA 22 DO MESMO MEZ- FORXo 
ACHADAS NO CONVENTO DOS CARMELITAS DESCALÇOS 

11 

PRESCRIPÇÂO DO POVO BAHINENSE 

O POVO 

Revd. a em Cliristo Pudrc Prior dos Carmelitas Descalços: 
e para o futuro Geral cm Chefe da Igreja Bahiiiense; segundo a 
Sessão de Plebiscito de 19 do corrente, quer, c manda o Povo que 
seja feito a sua revolução nesta Cidade por consequência de ser 
exaltada a bandeira da Igualdade, Liberdade, e Fraternidade 
Popular, portanto manda que todo o Sacerdote Regular e Irregular 
assim o appróve, e o entenda aliás. 

Viva e vale. Bnliia Republicana 20 de Agosto de 1798. 
—Anonimos Republicanos ,—Subseripto.— Revd.°cm Cliristo Padre 
Prior dos Carmelitas Descalços. 


12 

PRESCRIPÇÃO DO POVO BAHINENSE 
o povo 


J/lm. Exm. àr. 

O Povo Bahiiiense e Republicano na secção de 19 do corrente 
mez houve por bem eleger; e com effeito ordenar que V, Ex. a 
invocado combati velmetiie como cidadão Presidente do Supremo 
Tribunal da Democracia Bahiiiense para as funeçoeus da futura 
revolução, que segundo o Plebiscito se daiá principio no dia 20 do 
prezente pelas duas horas da manhã, conforme o prescripto do 
Povo. Espera o Povo que V. Ex\ haja por bem o exposto. 

Viva e vale. Bahia Rcpublicaua 20 de Agosto de 1798. 
Anonimos Republicanos —Subscripto— Illm.°e Exm.° Sr. General; 
—Segredo, segredo, scgtedo etc. 
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12 DE FEVEREIRO DE 1799 

^ a Francisco Moniz Barretto, Professor de 

Grainática em Rio de Contas,' Comarca de Jacobina* e acareação do 
mesmo com Lucas Dantas de Ainorim Torres, pelas respostas que 
dera às perguntas debaixo do n. 2,° e com Manoel dos Santos Lira, 
pelas suas respostas notadas com o numero. 

Perguntas a Francisco Monis Barretto de Aragão, homem 
branco, e preso na cadea da Relaçãg,, 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto de mil 
setecentos noventa e nove aos dose dias do mez de Fevereiro, nesta 
Ciçlade do Salvador Bahia de todos os Santãs, e cadeos da Relação 
dçlla, onde veio o Dezeinbnrgador de aggravos da mesma Relação o 
Doiúor Francisco Sátiro Alves da Costa Pinto, Autorisado por 
Pqrtaria do Illustrissimo e Exce.1 lentíssimo Governador, e Capitão 
General desta Capitania, para estar e diligenciar comigo Escrivão 
igual mente nomeado para ellas, e ao diante declarado, e o Escrivão 
dty conservatória dos Moedeiros desta Cidade, como, para effeito 
dé fazer perguntas a Francisco Mnniz Barretto de Aragão, homem 
branco preso nas sobreditas cadens, para o que o fez vir o dito 
Ministro a sua presença e perante nós Escrivaeus, procedeo ua 
forma seguinte. 

Perguntou o dito Ministro ao dito preso, pelo seo nome, de seos 
paes, sua naturalidade, estado em que se occupava e a idade? 

Respondeo, que o seo nome he Francisco Moniz Barretto de 
Aragão, he filho legitimo de Antonio Felix de Aragão e Souza, e de 
Dona Bernarda de Assumpção Muniz Barretto, que vivem, he 
natural desta Cidade, solteiro, e Professor de Gramatica na Villa do 
Rio de Contas, comarca da Jacobina, tem de idade trinta e hum 
para trinta e dous annos. 

E logo o dito Ministro deferio ao respondeiite o juramento dos 
Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua mão 
dirpita, debaixo do qual lhe encarregou dizer verdade a respeito dc 
tçflcdro nas perguntas, que lhe passa a fazer,’ o que prometteo 
çqmprir debaixo do juramento recebido. 

*• ' 2 



Perguntado quando foi preso, onde, por quem, e a ordem 

<}e qx wm? 

■ Respondeu que foi preso no dia vinte de Novembro do anno 
pto*ipiÒ passado, em sna casa na Villa cio Rio de Contas, comarca 
4t Jaqotnha, pelo Ouvidor da mesma Comarca, a Ordem do Illus- 
e Excellentissimo Governador, e Capitão General desta 
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3 

Perguntado se sabia, ou presumia a causa da sua prisão?. 

Respondeu que não sabia, nem presumia 

Ar ' 

Perguntado pela ultima vez, que esteve nesta Cidade, qual fora 
o Uigar da sua residência, e quando sahira dn mesma para o Riç> 
de Contas? 

Respondeo, que a ultima vez, que estivera nesta Cidade fora 
vo avvo dc mil setecentos noventa e sete , e residindo na companhia 
de sua mãe, na rua do Rosário de João Pereira, e vo mes de Agosto 
do dito anuo se recolhera parn Rio de Contas. 

5 . 

Perguntado qual era a casa, que elle declarante frequentava 
mais amiúdo no tempo, em que residio nesta Cidade? . , 

Respondeo que era a de José Borges de Barros, que pouco, 
tempo antes tinha vindo aqui da Ilha da Madeira, com o disigni^ 
de se estabelecer em negocio, e que assistia na visishauça defla 1 - 
declarante. 


C3 

Perguntado, qual era a causa dn maior comuiunicação, que? 
tinha na casa deste José'Borges de Barros; se procedia ella dé amizade 
antiga, ou se fora contrahida receutemente? 

Respondeo, que a coiiiiuunicação, e a amizade, que elle decla¬ 
rante de muito tempo antes tinha com hum irmão do dito í José 
Borges de Barros, chamado Domingos Borges de Barros, occa-i< 
sionava aquella cominunicação, que elle declarante cultivava na 
esperança de passar provavelmente a Corte com o dito José Borges, 
a tratar de conseguir a mudança da sua cadeira, 

7 

Perguntado se por motivo dessa commmiicação com José ; 
Borges, havia algumas praticas ou coucertaçoeus, ou ehtxe elles ejn 
particular, ou com outras pessoas, que costumassem ahi concorrer; 
e ejn que consistião ellas? 

Respondeo que todas as suas conversações com José Borges $e 
reduzirão a reflexoens siuceras sobre o governo e economia dçstft. 
Terra, e sobre o Estado Político da Europa, segundo as : pçw#% 
noticias, que a elles ambos podião chegara este respeito, semprq^Bj 
mais costumassem concorrer na dita casa outras algumaç 
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s 

Perguntado, se nestas praticas políticas se adianta vão a íallar, 
ou discorrer sobre o systema da Nação Franceza, sitas extravagantes 
revoluçoens, e desvairadas constituiçoens, defendendo, louvando, 
ou sustentando as suas perniciosas maximas. 

Respondeo, que nesta matéria apenas se restringirão a discorrer 
sobre as guerras da dita Nação, e os effeitos, que delias lhe resul- 
tarião, pois a mesma falta de noticia, lhe não fornecia os meios 
opportunos, para semelhantes combinações. 

O 

Perguntado sc elle declarante tem conhecimento do Tenente 
Hermogeues Francisco de Aguillar, se costumava frequentar a sua 
casa nos últimos meses, em que esteve nesta Cidade? 

Respondeo, que tem conhecimento do dito Tenente, por ter 
sido seo contemporâneo nos primeiros estudos, e que no tempo, em 
que estivera nesta Cidade so fora a sua casa huma ou duas vezes, 
que então era no sitio da Ajuda, e foi na companhia do dito José 
Borges por motivo da direcção de tear, e rodas de fiação. 

10 

Perguntado sc a nenhuma outra casa de differente sitio fora 
em alguma occasiáo procurar ao dito Tenente Hennogenes? 

Respondeo que não. 

11 

Perguntado sc coucorréra ua casa do dito Tenente, quando 
ellc assistia ua rua dos Ossos, defronte do Capitão Jacoino Mattos? 

Respondeo que nunca o conhecera em semelhante casa. 

12 

Perguntado se na casa deste Tenente ou cm alguma outra 
parte ua presença d elle, praticara a respeito da revolução da Acção 
Frnticeza, deffeudera, ou louvara o seo systlieina? 

Respondeu que não, 

13 

Perguutado se em alguma outra parte, ou na presença de 
algumas pessoas, louvou, ou exaltou o systhema da Nação Franceza 
e a pemicioza mania de adoptar novo Governo, e novas constí- 
tuiçoeus, conservando papeis, ou discursando por escripto deste 
respeito, ou instituindo outros nestas depravadas maximas. 
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Respondeo, que nunca se animam n semelhantes absurdos, 
antes sempre abominou, e abomina semelhantes principies. 

14 ; 

Perguntado se tentou em alguma occasião fazer applicaveis 
estes depravados principias ao continente do Brazil especificamente 
ao povo da Bahia, ou por palavra, ou por escripto persuadindo a 
alguns aii imos inconsiderados a seguil-os, e dispondo-os, por esta, 
ou semelhantes maneiras a conjurado, e sublevação? 

Respondeu iiegativamenlc. 


Perguntado se ellc declaranlc conservava em sco poder alguns 
iimnuscriptos libertinos e sediciosos, que adoptossem, e persua¬ 
dissem aos povos o sy st hemo de revolução, e erigirem-se numa 
mal entendida liberdade das suas pessoas, e das suas acçoens, 
evadiudo-se ao sagrado, e Respeitável Poder dos seos Ilegítimos 
Soberanos? 

Respondeo, que em certo tempo possuio certos íiiaiiuscriptosy 
traduzidos de liiinia obra de Voliici da Língua Franceza, intitulada" 
a Revolução dos tempos passados, ein que se figura vão os povos 
revoltados pelos diversos systeinns de Religião, representado# nn 
Turquia, e na Rússia, obra scdicioza tanto na Religião, como na 
Política. 


U5 

Perguntado qual cra a formalidade adoptado nesta obra? 

Respoudeoquea dialogistica em que figura vão os povos debaixo 
da alegoria de um fantasma. 

17 

Perguntado donde houve clle declarante este sedicioso manu- 
scripto, e se o tinha copiado, e onde existia ictnahnente. 

Respondco que no anno de mil setecentos e noventa e sete 
lli‘o emprestou do Doutor Antonio Alvares de Figueiredo, hoje 
fallecido, do qual o passou para lmma nova copia, escripta em 
diversos cadernos em quarto por elle mesmo declarante, dos quaes 
luiiis se perdeião, e outros se por empréstimos. 

18 

Perguntado se clle declarante se propozem alguma occasião a 
fazer uso e applicação da doutrina, e maxímas desta sedicioza obra 

AP ' l * 
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«o continente cio Brazil, e ao povo da Bahia, por voz, ou por 
escripto; espalhando o seo exemplar com este mesmo fim por 
diversas mãos? 

Respoudeo negativa mente. 


30 * 

Perguntado se cllc declarantc, conhecia hum pardo alfaiate 
por autonomazia oLira pertencente a casa de Dona Maria cie Aragão? 
Respoudeo que sim. 


31 

Perguntado se com elle tivera conimunicação no tempo cm 
que estivem nesta Cidade, e se com elle praticara cm alguma 
occasião a respeito do systliema Francez e da sua revolução? 

Respondeo que o dito pardo so fora a sua casa por duas vezes, 
e em ambas so, limna a pedir-lhe que lhe ensinasse latim, e outra 
que o levasse para o sertão, e nunca com elle praticou a respeito do 
systcnm Francez, ou da sua revolução. 

3 3 

Perguntado se conhece a outro pardo, chamado Fortunato da 
Veiga, pertencente a dita casa, e se nesta o commimicava algumas 
vezes ? 

Respoudeo, que também o conhece, e o procurou algumas 
vezes na dita casa de Dona Maria, 

33 

Perguntado se nesta casa na presença dos dons pardos fallnra a 
respeito do systema dos Francezes, ou se lhes confiara algum papel 
respectivo a revolução applicadn ao povo da Bahia? 

Respondeo negativaiiieute. 

34 

Perguntado se conhece hum soldado do 2." Regimento de linha 
desta Praça, homem pardo, chamado Manoel de S. Anna, e Lucas 
Dantas também pardo do Regimento da Artilharia, e se os vio cm 
alguma occasião na casa do Tenente Heniiogenes? 

- Respoudeo, que nem os conhece, e nem os vio lá. 

E logo o dito Ministro lhe apresentou cinco cadernos em quarto, 
constantes do auto de inventario, e sequestro feito pelo Ouvidor da 
Comarca da Jacobina, numerados, ç rubricados por elle em cada 
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huma das suas folhas, e encerrado em cada luini dos ditos cinco 
volumes, que vão de baixo do appenso n. 10. 


3-i 


Perguntado se os sobre ditos cadernos erão escriptos pela letra 
ddle declarante, e se erào os mesmos acima indicados, que figurou 
trnsmalliados por perdas, e empréstimos? 

Respondeu que sim. 


2 O 

Perguntado se este mumtscriplo cru o extraliido do outro que 
houve do Doutor Antouio Alvares Figueiredo, ou doude oextraliio? 

Respondco, (jue era o extrahio do referido mauuscripto do 
Doutor Antouio Alvares dç Figueiredo. 

2 7 

Perguntado se sabe donde houve o dilo Doutor Antouio Alva¬ 
res de Figueiredo, semelhante mauuscripto, ou qual foi o origi¬ 
nário meio, que o espalhou por esta Cidade? 

Respondeo, que ignora i liteira meu te. 

Apresentou-lhe mais o dito Ministro vários outros papeis cm 
quarto, e hum em folha, constantes igualmente dos autos do inven¬ 
tario, e sequestro rubricados em cada hiijnu das suas folhos, e 
encerrados por mim Escrivão com us. dc 1 até 9, e vão todos 
debaixo do appenso numero. 

Perguntado se to<los ellcs erào escriptos por elle dcclarautcs ou 
porqueiu, t de donde as houvera? 

Respondco que o de n. 1, o de n. 2. o dc li. 3 o de ii. 7 o de 
ii. 8, e o ile ii. 9 são dc lettra delle declarante, e os reconhece pe¬ 
los proprios, que conservava em seo poder, como também os de n.° 
5, 6, e 7, ainda que desconhece a leira destes últimos: que o de n.° 
1 o trouxe de híslróa onde lhe deo o original do qual elle declarante 
o copiou, hum moço cliaiuado José Cypriano Rodomon; que 
o dc ii. 2 lie copiado do de u. 7 que o de n. 3, e 7 com o de 
ii.9 forão extrahidos por elle declarante, e trudu/.idos de liuina 
Folha do correio de 1/mdrcs; que os ns. 5, 6 e 7, lhe forão dados 
jjor hum filho do Desembargador Conselheiro e Ciianceller João da 
Rocha Dantas, chamado Antouio da Rocha Dantas: e que a quadra 
e decimas do papel u. 8 são da letra delle declarante, copiadas de 
outras, que lhe emprestou hum moço de Pernambuco, chamado Josè 
Porphirio, praticante de navios, daudo-lhas em hum boteqiiin na 




p^aia, .np tempo em que elle declaraute esteve nesta Cidade e 
dizendo que o seo autor era hum Religioso do Carmo, de cuja mão 
os houvera. ^ 

i Apresentou-lhe outro sim quatro volumes em oitava a saber o 
terceiro e quarto torno de Tullia, ou a nova Heloise de Rousseati, 
e ruais dous tomos de obras.escolhidas em verso de João Baptista 
Rousseau, constantes dos autos de inventario, e sequestro. 


2 £> 

Perguntado se os reconhece pelos proprios, que lhes foráo 
achados na occasião da sua prisão? 

Perguutado a que fim conservava elle declaraute cm sco poder 
aquelles caderuos sediciosos, c mais papeis respectivos a constitui¬ 
ção Franceza, e por que motivo sendo perguntado a este respeito 
tão repetidamente, e por tantos modos, se firmou em liiima redonda 
negativa agora desfeita, e convencida? 

Respoudeo que o seo fim não era outro, mais do que ler, sem 
destoar a algumas sinistras intençoeiis contra o Estado; e que a sua 
negativa procedeo de pensar (pie o Doutor Ouvidor da Comarca cia 
Jacobina nãoremetteria semelhantes papeis, havendo 1 li’ps confiado 
110 auto da sua prisão, debaixo da palavra que lhe deo, de lhe não 
fazer rol algum com elles, e mais não respoudeo, c nem foi 
perguntado. 

E por ora houve o dito Ministro estas perguntas ]>erfeitas, e de 
seo mandato forão lidas por mini Escrivão ao declaraute, que disse 
estar tudo na verdade escripto como elle foi perguntado, e respoudeo, 
e por isso ratifica as respostas que também lhe forão lidas na forma 
acima dita, e.de como assim o disse, os Kscfivaens damos nossa fé 
e para constar de tudo o que foi expressado mandou o dito Ministro 
fazer este termo, em que hacle assignarcomigo Escrivão co Adjunto 
e o declaraute. E eu João Luiz de Abreo que escrevi. ‘Casio 
Pinto—Vicente ferreira Antunes Corrio> — Jono t.niz.—Francisco 
Munis ti arre tio de Aragnn. 


Aos quatorze dias do mez dc Fevereiro do anuo de mil 
setecentqs uoventa e nove nesta Cidade do Salvador Bahia de 
Todos os Santos, e cadêas da Relação delia, oiule veio o Dczem- 
bargador de Aggravos da dita Relação, o Doutor Francisco Sabino 
Alvares da Costa Pinto, nuthorisado para estas deligencias. comigo 
Escrivão egualmeiitc nomeado para ellas, e o Escrivão da conser¬ 
vatória dos Moedeiros desta mesma Cidade Vicente Ferreira 
Antunes Corrêa, para effeito de continuar em perguntar ao preso 
Francisco Moniz Burretto dc Aragão, para o que o mandou vir do 
degredo, em que se achaya, a sua Presença, e perante nós Escrivães 
lhe encarregou que debaixo do juramento dos Santos Evangelhos, 
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que lhe havia deferido nas perguntas antecedentes, que lhe fez no 
dia dose do corrente, diga verdade a respeito de terceiro, nas 
perguntas que lhe passar a fazer, o que prometteu assim cumprir 
abaixo do dito juramento. 

K logo o dito Ministro iiinndoii ler por mim Kscrivãoao dito 
preso, o (pie assim foi satisfeito. 


3 I 

Perguntou no dito preso se as ditas perguntas, e respostas 
esta vão na verdade escriptas, c sc tinha que nccrésceiitar as res¬ 
postas, declarar ou diminuir? 

Kespoudeo que tudo estava escripto eom elle declaran te foi 
perguntado, c respondeo, e unda tciuqttc accrescejitar, declarar ou 
diminuir em suas respostas, t* |>or isso as ratifica. 


32 

Eutüo o instou o diio Ministro Com a pouca .sinceridade, ou 
antes falsidade, que mostram respirar todas as suas respostas, assim 
pelo que cousta da deposição, e juramento dos ontros co-réos, como 
pela combinação reciproca das sobreditas respostas. Kmqimnto a 
primeira parte; jwjrqúe figurando elle declara» te; que nunca 
frequentara a casa do Tenente Herniogeues, indo só a ella liunia 
ou duas vezes por motivo iudiffereiite, qne indica; consta ao 
contrario, que elle não só frequentava esta sociedade ttias que até 
assistia as diversas praticas, e sessoens, que nlii se fazião a miúdo, 
sobre matérias sediciosas, sobre a constituição, c liberdade da 
Nação Franceza, applicaudo estas ideas ao povo da llnliia com o 
pernicioso projecto de conseguir luiliia sublevação, e por meio 
delia os depravados fins a qne s« destinavam o que se comparava 
pela passagem a acontecida na. casa do dito Tenente Hermogenes, 
quando morava na rua dos Ossos, presenciada por algumas pessoas, 
na qual elle declarantc se servi o da allusão de uma pedra de ouro, 
para cujo arranca mento se faria precisa muita gente, afim de 
explicar o systema dc liberdade, que os illudia, e o grande numero 
de braças, qne pedia semelhante tentativa.. Porque persuadindo 
mais elle declarantc, que uüo praticara nunca sobre este / perfido 
objecto com pessoa alguma, nem lhe dera a saber semelhantes 
inaximas, nem fizera applícaçào das mesmas ao continente do 
Brazil, especificamente ao povo da Baliia, ou por palavra, ou 
por escripto, consta ao contrario, que de palavra o costumava 
fazer na casa do dito Tenente Hermogenes e a mais alguém, 
e por escripto o fizera por meio das decimas, e quadra do 
papel íi. 8 escriptos e emendadas, por elle declarante, que era 
c espalhara por diversas mãos, até o ponto de a conservarem da 
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memória alguus dos cúmplices desta infame rebelião, sem que 
possa escusal-o a frágil coarctada, que produz dc ter havido os 
ditos versos'-'da mão do incognito José Borfirio e attribuir a 
composição a lmin Religioso do Carmo por que tal se não pode 
acreditar por serem achados em sen poder, a companhia com 
os outros sediciosos papeis; seguindo por ser a letra extrahida 
dos outros cadernos do appenso n. que igunlmente lhe forão 
achados; terceira por serem escriptas por elle mesmo declarnntc, 
como tem confessado; quarta por se acharem corrigidos, e 
emendados por elie declarante desvelo que lhe não mereceria 
liuma obra alheia; quinta porque esses que a repetem de cór 
não a attribuem a outro autor accrescemlo outro fim ser o systema 
«lelle declarante não guardar em si estes mouiuneiitòs, mas fran- 
queal-os e espalhal-os, como confessa haver praticado com os 
sobreditos cadernos sediciosos, na sua rcsjjosta a pergunta n. 17, 
ficando assim mesmo convencida a outra negativa, que faz de que 
nunca fizera uso nem appKcação da doutrina o maximas desta 
sediciosa obra ao continente do Brasil e ao povo da Bahia c da 
mesma fórum todas as outras enunciadas nas suas respostas, princi¬ 
pal meu te dnqnella. em que representa tão sincera a cummuuicnção 
de José Borges de Barras, que sendo maior do que a do Tenente 
Heriuogencs, não podia deixar de conter o mesmo veneno. 

Km quanto ao convechnento reduzido da combinação das suãs 
respostas, elle se mostra cm contradição manifesta,com que negando 
ao principio a existência dc mannscriptos sediciosos, cdo papeis res¬ 
pectivos a‘ revolução da França, depois se não animou st negal-o a 
vista (lnsua apresentação, sem que o possa resalvsir o pretexto a que 
recorre da confiança, que poz na palavra do Ministro da Jacobina, 
porque além de se fazer inacreditável semelhante promessa, impró¬ 
pria de hum Ministro honrado, e fiel; caso fosse certa, nunca he 
bastante a diminuir a imputação que cios mesmos lhe resulta: e fica 
ao mesmo tempo sendo incrível, que elle declarante os não conser¬ 
vasse para outro fim mais, que o da simples leitura, tendo outros 
originaes, em que se podesse intreter* sem nota, nem responsabili¬ 
dade alguma, quando elle declarante tanto conhecia o contagio dc 
semelhante lição, eo mal que vinha em consequência da sua des¬ 
coberta, que os de salvar os referidos niainiscriptos cia aprehensãn, 
como bem se manifesta das deprceiaçoeiis, que deste respeito dirigio 
ao Ministro da Delegacia, contradição das suas respostas, e qnc 
assim declare a verdade a que leni faltado. 

Respumleo, quç negava todas as iinportaçoeiis reduzidas da 
instancia acima feita, reportando-se inteirninciHc ao que tem decla¬ 
rado nas suas respostas, sobre as (pines nada mais tem, que 
accrescentar, reconhecendo a forma do convencimento da dita 
instancia, c mais não respoudeo. 

K por esta forma houve o dito Ministro, estas perguntas por 



feitas» c lidas ao declarautc, e as suas respostas por mim Escrivão 
de mandato do dito Ministro, disse estar tudo na verdade como foi 
perguntado e respondeu, e de como assim o disse, nós Escrivncns, 
damos nossa fé e jzira constar mandou o dito Ministro fazer este 
termo, (pie lia de assignar com migo Kscrivâo o assistente e o 
declaraiitc. K eu João Luiz de Abrco Kscrivâo que o escrevi. — 
Los/a /^ino —/ umtr Antunes Corrêa Junior—João Luiz cif 
Abrco— Francisco Montz Fanei to dc .1 ração. 


Acareação do preso Francisco Muniz Harretlo 
de Aragão com Lucas Dantas de A morim 
Torres, preso nas mesmas cadcas, c Manuel 
Faustino dos Santos Silva, iguahncntc preso. 

Aos quinze diasdoniez de Fevereiro do anuo de mil setecentos 
noventa e nove nesta Cidade do Salvador Rabia de Todos os Santos, 
e cadcas da Relação delia onde se acliava o dito Dezembargador de 
aggravos da mesma Relação e Juiz Autliorisadoparn estas diligencias 
o Doutor Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, cominigo Escri¬ 
vão igual mente nomeado para as mesmas Diligencias, c ao diante 
declarado, c o Kscrivâo da conservatória dos Moedciros desta mesmn 
Cidade Vicente Ferreira Antunes Coi rôa, mandou o dito Ministro vir 
a siitf presença a Francisco Muniz Barrettode Aragão preso nas mes¬ 
mas cadêas, e lhe encarregou, que debaixo do juramento dos Santos 
Kvangelhos. que lhe havia deferido diga a verdade a respeito de ter¬ 
ceiro na acareação, que passa a fazer-lhe, o que assim prometteo 
cumprir. 

Com Lucas Dantas de A morim Torres pelas 
respostas as perguntas de u.° 2. 

O fez o dito Ministro vir a sua presença a Lucas Dantas de 
Amorim Torres, preso nas ditas cadêas, e estando também presente 
o Bacharel José Autouio do Vnlle, Advogado nos Anditoríos desta 
Cidade, a cada luiiii delles de per si deferio o juramento dos Santos 
Kvangelbos cm hum livro delles debaixo do qual encarregou o 
dito Racha rei >eja bom curador do dito nenreante Lucas Dantas de 
Amorim Torres, em razão de menor im presente acareação, que 
pnssa a fazer, ao dito aeareaiiteeiicarregou dissesse verdade a respeito 
<le terceiro nesta acareação, o que ambos prometterão fazer debaixo 
do dito juramento recebido, a cada na parte, que lhe era respectiva. 

1 

Perguntou o dito Ministro acarcante a Lucas de Amorim 
Torres, se conhecia ao acareado Francisco Munis Barretto de 
Aragão,que estava presente. 
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Respondeo qne conliece muito bem ao acareado, e he Francisco 
Muni/ Barretto, Professor de Gramniatica na Villa do Rio de Con¬ 
tas, comarca de Jacobina. 

2 

Foi lida nó acareatt te a resposta que 
havia dado a pergunta que se lhe fez de it.° 
60, em que diz fora elle acareante condu- 
i ííüí rã n a. 24 nonppciiMu zido por Manoel de KanCAnna a casa do 
,,<f 2 Tenente Hermogenes Francisco de Aguil- 

lar, oude se achava o acareado, e a falia 
que este ahi, e lhe perguntado tinha 
que declarar a dita resposta? 

Respondeo que a sobredita resposta laborava em uotayel erro, 
e equivocação em qne elle declaraute cahira pelo estado de moléstias, 
e alluciiiação em que se achava naqnelle tempo, porquanto ofacto, 
que ii fila sc vejere lhe foi coutado pelo soldado Manoel dcSau la Anua , 
sem que elle declaraute o presenceassc , como asseverou na dita 
resposta. 

3 

Foi lida ao acareante a resposta que dera a pergunta n.° 88, 
em qile assevera que Manoel Faustino dos Santos Lira fora instruído 
pelo acareado na matéria do levante, dando-lhe a quadra e decimaes 
sobre o mesmo, que elle acareante repetira: e sendo perguntado o 
acareante se tinha, que declarar a dita resposta? 

Disse que não, antes a ratifica reportando-se em tudo quando 
nella se contem as asseveraçoens do co-réo Manuel Faustino, que foi, 
o que lhe formalizou neste mesmo tlieor, c na matéria de que se 
trata. 

4 

Perguntou o dito Ministro ao acareado, o que diria ás asseve¬ 
raçoens do acareante, que se tiulião lido, e declarado. 

Disse, que todas as asseveraçoeus são falsas; porque em quanto 
ao facto, que se representa succedido em caza do Tenente Hermo- 
geues, tanto he chimerico que elle declaraute nunca visitou ao dito 
Tenente na caza na rua dos Ossos, e no qne respeita as praticas, e 
conversuçoens com Manuel Faustino sobre systema Francez, e par¬ 
tido de revolução, nunca as houverão, nem nada mais fôra do que 
tem íeferido, e emquanto a quadra, e decimas não se lembra de que 
as houvesse passado para a mão deste, nem a de outra alguma pessoa, 
/ 

i*S 

E logo o dito Ministro o tornou n instar com a falsidade desta 
sua coarctada, que tanto se justifica, que tanto o acareante, como o 
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co-réo Manoel Faustino repetem de cor a dita quadra, e decimas, já 
com a emenda, e conecção, que elle declarante llie fizera, constante 
do papel n. 8, que lhe foi achado, o que assim não succederia, se 
elles a tivessem havido da originaria mão, aquelle declarante as 
attribue e para seu maior convencimento, determinou o dito 
Ministro ao acareante, que repetisse na sua mesma presença 
a referida quadra, e suas decimas, ao que elle logo satisfez e 
as repoz no mesmo theor, em que se acha concebido no mesmo 
papel n. 8. 

Disse, que os co-réos podião muito bem haver a dita quadra e 
decimas de outra pessoa, sem ser dellc declaraute: porém não pode 
negar por modo algum de a ter passado da sua mão, para diversa 
pessoa, que sç não lembra quem elle seja, 

Com Manoel Faustino dos Santos Lira pelas 
suas respostas dadas as perguntas n. 4. 

Outrosim, maudou o dito Ministro a Faustino dos Santos Lira, 
preso nas mesmas cadêas, e lhe deferiu o juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles, debaixo do qual elle encarregou 
diga a verdade a respeito de terceiro nesta acareação e ao dito 
Bacharel Formado encarregou que debaixo do juramento, que 
havia recebido seja bom curador do dito acareante em razão de 
menor na acareação, que com elle passa a fazer, o que prometteo 
cumprir. 

O 

Perguntou o dito Ministro ao acareante Manoel Faustino dos 
Santos Lira, se conhecia o acareado, ali presente, e donde o 
conhecia? 

Disse que o conhece, e he Francisco Muniz Barretto de Aragão 
a cuja casa fora duas ou tres vezes, na companhia de Fortunato da 
Veiga, c dahi he que provem o mesmo conhecimento. 

7 

Forão lidas ao acareante tanto a sua 
Bsu o h a flí. 6 doappenso resposta no § 7 dada a pergunta de n. 13, 
n - 4 como também a que deo a pergunta n. 2 na 

acareção de Fortunato da Veiga com elle 
appííso n P S U 7 do acareante; e outrosim a que deo Lucas 

Dantas de A morim Torres a pergunta 88; 
a pergunta 88 está a fl*. M e perguntou o dito Ministro ao acareante, 
o appenso n. 2 qual ^as ditas respostas era a verda¬ 

deira. 
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•B foi que hlndtfMüaa vezes a 
capa deate R. oa companhia de 
Bortunato da Veiga, e huma 
eUeaó.etn huma deata cm vi o 
ao R. dizer-ae aatiafari* muito 
do' ejatema dos Prancexes 4 e 

nirf» 


Disse "qne unicamente ratificara, a que 
deo na occasião da acareação feita a For- 
tunato da Veiga, pela qual declarou, e 
modelou a antecedente dada a pergunta 
n. 13 por ser a concebida em verdade, não 
obstante, sustentar o outroacareante LucaS 
Dantas neste mesmo acto a sua resposta 
dada a pergunta de n. 88, relativa a contra¬ 
ria asseveração do dito Manoel Faustino. 


Perguntou o dito Ministro ao acareado, o que diria a asseve¬ 
ração do acareante Manoel Faustino? 

Disse que se não lembra de ter, louvado na presença do 
acareante o systema doS Francezes, mas se o praticara em alguma 
occasião não fora no sentido de exaltar a sua liberdade, ou a sua 
mudança do Governo, mas tão somente a sua polidez, ebom gosto. 

E o acareante disse, que assim mesmo era, pois nunca tomou 
em outro sentido a reflexão do acareado. 


fcí 

Mandou outrosim o dito Ministro ao acareante Manoel Faus¬ 
tino que repetisse na presença do acareado a quadra e decimas 
contidas no papel n. 8. 

E logo o acareante satisfez e repetiu a referida quadra e 
de mais na mesma fôrma, em que se contém no dito papel e com 
as emendas, que nelle se notão. 


10 

E perguntado novamente o acareante Manuel Faustino donde 
rinha havido a dita quadra e decimas? 

Disseque se reportava inteiramente ao que tinha já declarado 
a ftste respeito; havendo com effeito copiado de outra que achou 
sobre hum collete de Fortunato da Veiga. 

11 

E sendo perguntado o acareado, se havia confiado a dita 
quadra, e decimas a Fortunato da Veiga. 

Disse que não tinha lembrança alguma de tal. 

Assim houve o dito Ministro esta acareação por feita e sendo 
de seu mandato lhe dar por mim Escrivão ua presença do curador 
aos acareantes, e acareado as perguntas da acareação, e respostas 



— 163 — 


delias dadas, dissera o estar tudo na verdade como foram pergun¬ 
tados e responderão, e de como assim o disserão nós Escrivaens 
damos nossa fé, como também de que os acareantes repetirão 
quadra e decimas, como se achavão no papel n. 8, e com as emendas 
e correcção que delle se vê, e para de tudo constar mandou o mesmo 
Ministro lavrar este termo, que liade assignar com o dito curador, 
nós Escrivaens, acareante e acareado. E eu Joio Luiz de Abreu, que 
escrevi — Costa Pinto. —Como Curador, Josè Anionio do VaUe .— 
Vicente Ferreira Antunes Corrêa , João Lnis de Abreo y Francisco 
Moniz Barre tto de Aragão y Lucas Dantas de A motim Torres 
e Manoel Faus titio dos Santos,Lira. 


Acareação do preso Francisco Muniz Barretto 
de Aragão com Hermogenes Francisco de 
Aguillar, Tenente do 2.° Regimento de linha 
pela resposta as perguntas de n. 32. 

Aos deseseis dias do mez de Fevereiro do anno de mil 
setecentos noventa e nove nesta Cidade do Salvador Bahia de 
Todos os Santos e cadêas da Relação delia, onde se achuvão o dito 
Dezembargador de Aggravos da mesma Relação e Juiz Autorisadõ 
para citar diligencias, o Doutor Francisco Sabino Alvares da Costa 
Pinto commigo escrivão ao diante declarado e nomeado para as 
sobreditas diligencias e o da conservatória dos Moedeiros desta 
mesma Cidade Vicente Ferreira Antunes Corrêa* mandou o dito 
Ministro vir a sua presença a Francisco Muniz Barretto de Aragão, 
preso nas mesmas cadêas, e encarregou que debaixo do juramento 
dos Santos Evangelhos, que havia recebido diga a verdade a 
respeito de terceiro na acareação que passa a fazer-lhe, o que ansim 
prometteo cumprir. 

E logo mandou a sua presença ao Tenente Hermogenes 
Francisco de Aguillar, preso nas mesmas cadêas e lhe deferio o 
juramento dos Santos Evangelhos em um livro d^lles para que 
diga verdade a respeito de termo a acareação que passa a fazer, 
o que assim prometteu cumprir. 

12 . 

Pergnntou o dito Ministro ao acareante Tenente Hermogenes 
Francisco de Aguillar, se conhecia ao acareado, que estava 
presente. 

Disse que o conhece muito bem e ser Francisco Muniz Barretto 
de Aragão, Professor de Grammatica em Rio de Contas, Comarca 
da Jacobina. 
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Foi lida ao acareante a resposta que 
dera a pergunta de n.° 29, na presença do 
aç.jJ*** a flB ' 7 do “PP* 1140 acareado, e lhe perguntou o dito Ministro 
se a dita resposta estava na verdade es- 
4 ‘ v cripta, e se tinha que declarar delia. 

Disse que nada tem da declarar a sua resposta, que na verdade 
está éscripta, pois segundo a sua lembrança o acareado foi a casa 
delle acareante as vezes declaradas na sua resposta , ua rua dos ossos. 

O que ouvido pelo acareado disse não tem fembrauça alguma 
de ter ido a casa do acareante na rua dos Ossos e alguma, e por 
isso sustenta o mesmo, que disse nas suas respostas. 

E assim houve o dito Ministro esta acareação por feita, e de 
mandado forão lidas ao acareante e acareado as perguntas antece¬ 
dentes e respostas que elles achão, os quaes disserão estar tudo na 
verdade como forão perguntadas e responderão, e nada tem que 
declarar, e com assim o disserão nós Escrivaens damos nossa fé, e 
para constar mandou o dito Ministro fazer este termo, que lia de 
assignar com migo Escrivão, o assistente acareante e acareado. E eu 
João Luiz de Abreo, Escrivão que o escrevi. — Costa Pinto—Vicente 
Ferreira Antunes Corrêa—-João Luiz de Abreo—Hcrmogens Fran¬ 
cisco de Agmllar Francisco Moniz Barretto de Aragão. 

Aos vinte e dous dias do mez de Fevereiro do auno de mil 
seteceutos noventa e nove nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos 
os Santos e casas de morada do Dezembargador dosaggravos Fran¬ 
cisco Sabino Alvares da Costa Pinto Juiz Authorisado para estas 
Diligencias junto a estas perguntas de mandato do dito Ministro a 
copia ao deante de que fiz este terrao. E eu João Luiz de Abreo 


Escrivão que escrevi. 

Contas até fls. 16. 6$400 

Das perguntas e acareações. 2$924 

Autos e razas do Escrivão. 160 

Companheiro. 1$340 

Desta Couta. 4$424 


Traslado da Portaria do Dezembargador Juiz 
destas Diligencias e da certidão em virtnde 
delia passadas pelo cirurgião do Partido do 
Relação. 

PORTARIA 

Por se fa 2 er necessário a bem do processo, que estou formalizan¬ 
do pelos factos revolucionários, e sediciosos acontecidos nesta 
Cidade, que conste de modo concludente o estado de moléstia do reo 
Lucas Dantas de Amorim Torres, quando chegou preso as cadeas 
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desta Relação no mez de Setembro do anno passado, a qualidade dos 
ferimentos que lhê occuparão a parte externa da cabeça, e se estes o 
privarão do nzo livre de algum das sentidos, inhabilitando-o para as 
suas correspondentes fimcçoens: ordeno ao cirurgião Francisco Luiz 
Reeno, que de ordem do Excellentissimo Senhor Governador, e- 
Capitão General desta Capitania assisto ao dito reo até o reintegrar 
ao seo perfeito estado de saude, que satisfaça junto a esta aos indi¬ 
cados artigos, eutregando-a depois cora as declaraçoens ao Escrivão 
João Luiz de Abreo, para as juntar ao mesmo processo no logar que 
determinar—Bahia a dezeseis de Fevereiro de mil sete centos 
noventa e nove— Costa Pinto . 

CERTIDÃO 

Eu abaixo assignado approvado em Cirurgia em Lisboa, e de 
anatomia na mesma Cidade, pelo Lente Regio, e do partido do 
Hospital desta Cidade e da relação 1\ 

Certifico que sendo mandado pelo Excellentissimo Senhor 
General as cadeas da Relação a ver e curar o réo Lucas Dantas de 
Ainoriin Torres, o achei com as feridas seguintes: a primeira e 
mais considerável na parte inais alta do osso da testa, que separou 
as duas primeiras laminas deste osso de comprimento de mais de 
tres pollegadas, e foi feita com instrumento cortante, outra menor 
de couro, e carne cortada no ante-braço, e com factura no osso 
culeito, e de todas se curou em pouco mais de tres mezes: decla¬ 
rando, que em todo o tempo do sco curativo nunca teve acomme- 
timento, nem symptoma, que o privasse de uzar livremente de 
todos os seus sentidos, o que sendo necessário juro aos Sautos 
Evangelhos. Bahia vinte e dous de Fevereiro de mil setecentos 
noventa e nove.— Francisco Luiz Reina . 

E se não coutem mais cousa alguma ein a dita Portaria, e 
certidão ao que delia que eu Escrivão ao deante declarado, e 
assignado, aqui trasladei, e fielmeiite da própria a que me reporto 
com a qual e o Official de justiça ao concerto assignado, conferí o 
presente traslado que foi extrahido por ordem in voce dada pelo 
Dezeinbargador Francisco Sabiuo Alvares da Costa Pinto Juiz 
autorisado para estas Diligencias, nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos aos vinte e dous dias do mez de Fevereiro dó 
de mil setecentos noventa e nove. E eu João Luiz de Abreu, 
Escrivão nomeado para as mesmas Diligencias que o escrevi — 
Vicente Ferreira Antunes Correia, João Luiz da Silva Pires. 


Importância do traslado. 207 

Conta.*.. 80 


287 

Bahia e Abril 4 de 1800— Costa Pinto. 
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Revolução dos Farrapos 


Os partidários do governo imperial davam este nome de 
farrapos aos que contra elle se revoltaram no Rio Grande do Sul 
na epocha da Regencia. 

E 1 de todos os paizes e de todos os tempos o costume de 
applicarèm os partidos sobriqnetes ridículos ou deprimentes aos 
seus adversos e este é um exemplo. 

Farrapos ou farroupilhas» expressão que denotava a miséria 
dos revoltosos como a designação de geux dada aos habitantes dos 
Paizes Baixos revoltados contra a Espanha denotava que os seus 
inimigos os julgavam vagabundos e aventureiros. 

Foram diversas as causas daquel la gueri a cruel que devorou 
por mais de nove annos p sangue e a riqueza do Brasil e que 
devastou o Rio Grande por' aquelle longo período. 

s Bento Gonçalves, chefe ostensivo da resistência revolucionaria, 
subscreveu um documento em que se lê o seguinte periodp. 

«Conheça o Brasil, que a revolução foi a cousequencia inevi¬ 
tável de uma má e odiosa administração e que não tivemos outio 
objecto e não nos propozemos a outro fim que restaurar o império 
da lei, etc.» 

Estas expressões, ou outras a na logus, se encontram em todos 
os revolucionários, como a de que só lutam para garantir o prestigio 
das leis se encontram na boccade todos os governistas. 

Os revolneionorios queixavam-se do peso dos impostos, do 
odioso de alguns delles, etc, mas é inpossível negar que o espirito 
de perturbação e de agitação política que em toda a parte acompanha 
as mudanças de regi meu, teve aqui a mais completa acceitação para 
fazer comprehender o movimento. 

Era em todo o paiz o mesmo deiirio que se iniciou com a 
repercussão da revolução portugueza de 1820 e só foi terminar após 
amaioridade do imperador Pedro II. 

O Sr. Moreira de Azevedo diz que o caminho que foi seguindo 
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a revolução, a sua persistência, a fraqueza do governo central, as’ 
medidas dúbias e iinpoliticas de que lançou mão, a proximidade 
dás republicas do Prata, a adhesão de alguns estrangeiros notáveis- 
que offerec^ram as suas ideias e valôr aos insurgentes, foram alte¬ 
rando a indold* do movimento, dando-lhe feição mais e mais 
democrática e despertando entre seus chefes, animados pelo 
triumpho, o desejo da hnnação de uma republica iudependente. 

E’ certo que a organisaçáo da republica do Uniguay, fazendo 
a sua autonomia e separando-se do Brasil, foi um exemplo que 
muito concorreu para exitar as mesmas ideias de independencia. 
no Rio Grande. 

Ao mesmo tempo fazia-se claro que as rendas da provida eram 
absorvidas em proveito'da Capital do páiz'queixa que A sempre 
tiveram as províncias do Brasil e que era o resultado logieo da 
centralisação imperial, qual entretanto cada dia se procurava 
apertar.mais no Rio de Janeiro. 

, Os impostos sobrê o xarque,.(carne secca) sobre os couros,, 
(que era chamado do quinto,) sobre as graxas, matte e trigo, etc, 
eram citados com frequência como exemplos. 

A primeira assetnblea provincial ainda creou um imposto de 
10$000 por legua quadrada de terra, sobre chapeados, estribos, 
esporas, etc. 

O Conego Marinho diz ainda, referindo-se ás commoções de 
Pernambuco, Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Bahia as quaes 
se deram pelo mesmo tempo que outras causas, não tiveram ellas 
senão o despeito da facção absolutista, o espirito de vertigem que 
ella lançará em todo o império, e que Sociedade Militar estabe¬ 
lecida na Cõrte espalhara cada vez mais. 

No Rio Grande tratou-se de organisar uma Sociedade militar 
que tinha o intuito de perfilhar os princípios da associação congê¬ 
nere do mesmo nome fundada no Rio de Janeiro e isto foi a 
scentelha que provocou a reacção liberal que tão intensamente se 
devia fazer sentir em toda aquella provincia. 

Começaram a dar o appellido de exallados os liberaes e de 
xelrogrados aos adversários poli ticos destes. 

O Desembargador Manoel Antonio Galvão em 1833, quando 
presidente do Rio Grande, havia reservada mente informado o 
governo Central da existência de planos tomados naquella provincia 
para a separação delia. 

A presidência de Galvão havia sido muito suspeita aos liberaes 
e muito accusada por estes de ser favoravel aos retrógrados, ou 
restauradores, também chamados Caramurús. 

O Coronel Bento Gonçalves da Silva, pessoa muito influente 
entre os liberaes, foi ao Rio de Janeiro e conseguio diversas 
vantagens do governo central para o seu partido. 

Havia dépois de Galvão occupado a presidência da Provincia 
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o Dr. José Mariani, também aecusado de favoravel ao partido dos 
retrógrados, mas que parece ter sido antes um homem fraco e 
sempre indeciso entre as duas faccões. 

Já dissemos que o partido retrogado havia tentado constituir 
uma sociedade militar semelhante a do Rio de Janeiro mas o partido 
exaltado se oppoz á isto. 

instajlação da sociedade se devia faser em 24 de Outubro 
e foi impedida pela Camara municipal e o presidente Mariani 
manifestou a esta a sua desaprovação á attitude que ella tinha 
assumido. 

Militares políticos de ambos os lados, tornavam a luta muito 
ardente e ameaçadora. 

Taes eram o marechal Sebastião Barreto um dos prineipaes 
creadores da Sociedade militar e os majores José Mariano de 
Mattos e João Manoel de Lima e Silva, commandantes de corpos 
ou batalhões do exercito estacionados na província. 

Então foi nomeado presidente da provinda o Dr. Antonio 
Rodrigues Fernandes Braga indicado por Bento Gonçalves, isto é, 
pelos liberaes. 

Tendo se dado na noute de 24 de Outubro de 1834 um tumulto 
em Porto Alegre na occasião em que manifestavam os liberaes a 
sua alegria pela noticia da approvação das reformas contidas no 
Acto Addicional, em virtude de coincidir esta data cora os factos 
que haviam impedido a fundação da sociedade militar, ficou intei- 
rainente imp >ptilar o irmão do presidente Dr. Pedro Rodrigues 
Fernandes Braga porque o accusaram de querer agir pela força 
contra o povo nesta occasião. 

A seguinte proclamação do regente do império dá ideia da 
situação da província Rio grandense ! 

Alguns homens allucinados a quem a paixão arrastou ao crime 
pretenderam marear a gloria da província do Rio Grande do Sul. 

Uma sedição acaba de perpetrar-se na capital de nossa província 
e a anarchia, inimiga irreconciliável da liberdade e dos progTessos 
da civilisação, seguirá de perto esse attentado, se a ordem publica 
não fôr proinptainente restabelecida. 

Rio Grandenses !—o dever, a honra e o vosso proprio interesse 
vos convidam a sustentar a constituição e as leis ultrajadas. 

O Governo, certo da vossa efficaz cooperação, saberá restaurar 
o império da lei e acabar com as funestas divisões que lia tempos 
vos retalham, chamando-vos a um centro de concordia e uniãoj e 
na exacta obseverancia das leis, no desenvolvimento de todos os 
recursos do paiz, espero encontrar os meios mais poderoso^ de 
promover e consolidar a gloria e a prosperidade da nação. 

Rio Grandenses!—O Presidente que se vos envia é da con¬ 
fiança do governo e egualmente tem merecido á vossa, ’ 

Fiel aos pridpios de honra e ao seu dever nos diversos cargos 
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que tem exercido elle cooperará coravosco para salvar-vos da 
anarchia.. 

Viva a constituição! Viva o Sr, D. Pedro 2.° Imperador 
Constitucional! yivão os Rio Grandenses! 

Palacio do Rio de Janeiro 18 de Outubro de 1835 —D togo 
Anlonia Feijô—Anlonio Pau fino Limpo de Abreu. 


A administração de Fernandes Braga desmentio logo todas as 
esperanças que nella se haviam depositado. 

\ Ou por incapacidade, ou por parcialidade própria, ou por causa 
do temperamento assomado e violento de seu irmão Fernandes Cha¬ 
ves que o dominava, segundo disiain, e que seguia a corrente dos 
pretrogados , as cousas políticas foram tomando cada dia peior 
aspecto. 

A justiça foi cada vez mais negada aos liberaes e a tyraunia aos 
agentes do poder, assim como n agitação e impaciência dos liberaes, 
produzio tumultos no Rio Pardo e no Rio Grande, nota u. l.° 
Reunio-se em 20 de Abril de 1835 a assemblea provincial em sua 
primeira Sessão e nella teve o partido exaltado alguns represen¬ 
tantes seus uas bancadas mas, apesar da opposição feita por esses 
representantes as opiniões políticas adversas, havia o governo feita 
votar tudo o que queria; impostos, porque precisava de dinheiro, um 
corpo de 700 praças, por que o governo carecia de força para se 
apoiar, e um manifesto contra as opiuioes contrarias ás da presi¬ 
dência. 

Foi isto a causa hniuediata do rompi meu to porque no dia 19 de 
Setembro de 1835. O nobre Pires da Silveira Canto, uma especie de 
gigante que O Sr. Araripe compara ao imperador Maximiauo pela 
sua estatura nthletica e força prodigiosa, apreseutou-se deante de 
Porto Alegre á testa de 200 homens resolutos e repellio as guardas 
avançadas, postas em torno da cidade. 

Tal foi o combate chamado da Azenha. 

O presidente Fernandes liraga dá Conta ao governo dos acon¬ 
tecimentos no officio transcripto tia nota n° 2. 

No dia 21 Bento Gonçalves entrou em Porto Alegre no meio 
de reclamações e o presidente se retirou para a cidade do Rio 
Grandç em uma escuna. 

Do Corpo de Permanentes só se lhe haviam Conservado fieis o 
I o e o 2 o comandautes, 1 cabo, 1 soldado e um corneteiro. 

O Comandante das armas, Sebastião Pereira Pinto, abandonado 
pelos seus soldados, passou para o Estado Oriental. 

Ao lado da autoridade do presidente somente ficaram o major 
. Manoel Marques de Souza(mais tarde Conde de Porto Alegre) e o 
tenente—Coronel João da Silva Tavares,(mais tarde barão do Cerro 
Formoso.) 



— 173 — 


Dias depois, o Coronel umguayano Raphael Verdun, amigo de 
Lavalleja, (*) atacou Silva Tavares mas foi derrotado e morto. 

Pelo mesmo tempo deu-se o combate do Rosário (Nota n° 3.) 

A Campanha da revolução do Rio Grande tomou desde o prin¬ 
cipio a forma de guerrilhas que não devia perder mais até o fim da 
lucta. 

Um cunhado de Bento Gonçalves, Manoel Antunes da Porci- 
uncula, transformado em Chefe de guerrilhas, ameaçava o acampa¬ 
mento de Manoel Marques mas este illudio-o até fazer a sua juncção 
com Silva Tavares e então obtiveram ambos uma victoria completa 
sobre os revolucionários no Arroio Grande, 

Logo depois porem Antonio deSouza Netto, o melhor cavaileiro 
dos Pampas, adherio á causa da revolta em Jaguarão e, á testa de 
uma forte columna, attacon e derrotou de tal modo a Silva Tavares 
que este, veudo Cortadas as suas conmumicações e debandadas as 
suas tropas, se refugiou no Estado Oriental onde Sevando Gouies 
lhe deu asillo e auxílios. 

O presidente Fernandes Braga fugio da Cidade do Rio Graude 
e nella entraram de pois os revoltosas. 

Netto tambcni entrou victorioso em Pelotas. Nota n. 4. Entre¬ 
tanto as palavras separação e republica ainda não haviam sido 
pronunciadas! 

Elias vieram a apparecer depois de novos erros que o governo 
coinmetteu, apesar da severidade das licçoes recebidas, 

E’ um insuspeito, o proprio presidente Fernandes Braga, quem 
accusa destas desgraças o governo central em officio de 5 de No¬ 
vembro, dirigido ao ministro do império Antonio Pauliuo Limpo 
de Abreu. 

O regente Diogo Antonio Feijó nomcoli presidente da provin¬ 
da a José de Araújo Pinheiro e mandou-o com uma proclamação 
para o Rio Grande. 

O vice—presidente que lá havia assumido o governo, Marciano 
Pereira, prestou-se, como lhe cumpria, a entregar a presidência, 
mas a assembléa provincial que desta vez era composta de amigos 
da revolução e perante a qual o novo presidente devia prestar jura¬ 
mento e tomar posse, resolveu demorar esta. 

O presidente saliio então de Porto Alegre. Nota n° 5. 

Beuto Gonçalves cliamou-o mais tarde, porem ellepreferio não 
voltar, o que foi um erro político considerável. 

Parece que já a esse tempo ideias de independeudae separação 
da província estavam assentes entre os chefes do movimento, ou 
porque, como alguns alfirmaram, Lavalleja tivesse insinuado esstò 

(•) Juan Lavalleja, conhecido caudilho que iniciou a lucta da independenria 
da Urugnay. 

Foi elle quem saltou com 32 Companheiros no Porto das Vaccas e começou na 
villa da Florida a guerra Contra o Brasil. 



pensamentos a Bento^Gonçalves em uma sociedade secreta de que 
ambós fizeram parte em Jaguarão, ou porque, levados ao extremo 
de pegar em armas, em luta aberta contra os agentes do poder 
existente, não titessem outro recurso senão se lançar para deante 
na separação e na republica. 

Bento Manoel Ribeiro, antigo coronel miliciano, homem valen¬ 
te e deiufluencia, atéahi solidário com os insurgentes, foi nomeado 
pelo vice-presidente Marciano Pereira com mandante das armas, em 
substituição a Sebastião Barretto, mas depois que Araújo Ribeiro, 
seu intimo e parente foi empossado no cargo de presidente, se ligou 
com os imperiaes. 

No dia 14 de Junho as tropas imperiaes atacaram de repente 
Porto-AlegTe, tomaram-a, e o vice-presidente, Marciano Pereira 
cahio nas süas mãos, assim como Xavier Ferreira, presidente da 
assembléa, Magalhães Calvet, e outros revolucionários. 

Foram todos m et tidos no navio Pojuca e enviados para o 
Rio de Janeiro. 

Nos fins de Julho o general Antouio Elysiario foi nomeado 
presidente do Rio Grande mas logo depois deixon este cargo, o qual 
foi occupado por Araújo Ribeiro. 

Em 29 cie Agosto as forças da armada imperial commandadas 
pelo capitão-tenente Parker apoderaram-se do porto de Itapoan nota 
n° 6 mas os revolucionários toiraram a sua desforra, desbaratando a 
João da Silva Tavares no combate do Seival-Nota n° 7. 

No seu acompamento de Jaguarão Antouio Netto proclamou 
ein 12 de Setembro a republicae dahi em deante tornou-se franca e 
-descoberta a luta por esta causa de um lado e pelo império do outro. 

Bento Gonçalves com Onofre Pires, Modesto e Divio Zarnbi- 
cari avançaram para o riojacuhy no intuito de fazer juneção com o 
coronel Domingos Crescendo, einquanto Bento Manoel seguia-os 
pela margem do rio, apoiado na esquadrilha imperial commandada 
por Jonh Greonfell. 

Illudido por uma retirada simulada de Bento Manoel, comman- 
dante dos imperiaes, o general revolucionário Bento Gonçalves 
commetteo o erro de passar as suas tropas para a ilha do Fanfa com 
-o fim de atravessar depois para o lado opposto, mas durante a noite 
de 3 para 4 de Outubro Bento Manoçl cercou a ilha pelo lado de 
terra e os navios tomaram posição ao redor delia do lado do rio. 

No dia 4 pela manhã os imperiaes começaram a atirar sobre os 
republicanos cercados e Greenfell fulminou ahi com uma verda¬ 
deira tempestade de metralha. 

Forçoso era capitular ou morrer, perdendo tudo e os republi¬ 
canos resolveram capitular Nota u, 8. 

Bento Gonçalves, Onofre Pires, Livio Zambicari e outros fo- 
tam aprisionados e enviados, apesar de uma capitulação affirmada 
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por uns e negada por outros, para o Rio de Janeiro, onde já se adia¬ 
vam repletas as prisões. 

Depois do desastre da ilha do Fanfa só ficaram dois chefes de 
nota campeando deante dos imperiaes, Domingos Cresceu cio e 
Antonio Netto, á frente das relíquias de suas tropas. 

Foi este ultimo general quem salvou a revolução conj a sua cons¬ 
tância, a sua impetuosa bra,vnra e os seus haveis expedientes. 

Elle proclamou aos amigos do seu acompanhamento do Rincão 
das Tunas, nota u° 9 incitando-os a não deses perar do resultado e 
■dando-lhe a crença da alliança com os orientaes e com Fructuoso- 
Ri vera. 

Congregou assim Netto todos os elementos capazes e tratou 
definitivamente de estabelecer a republica ê dar-lhe força. 

Já em 11 de Setembro elle havia publicado a seguinte decla¬ 
ração da iudependencta e proclamação da republica rio-grandense^ 

Bravos Companheiros da 1" brigada de cavallaria. 

Hontem obtivestes o mais completo triunipho sobre os escravos 
da Côrte do Rio Janeiro, a qual, invejosa das vantagens locaes da 
nossa proviucia, faz derramar sem piedade o sangue dos vossos com¬ 
patriotas para deste modo fazel-a presa de suas vistas ambiciosas. 

Miseráveis) Todas as veses que seus vis satellites se tem apre¬ 
sentado deante das forças livres.tem siiccumbido sem que este fatal 
deseugauo os faça desistir de seus plauos infemaes. 

São sem numero as injustiças feitas pelo governo; seu despotis- 
me é o mais atvaz. 

E soffremos calados tanta infamia! 

Não: nossos compatriotas, os riograndenses, estão dispostas 
como nós, a não soffrer por inais tempo a prepotência de um governo 
tyrannico, arbitrário e cruel, como o aetual. 

Em todos os ângulos da província não sôa outro éco que inde¬ 
pendência, republica, liberdade ou morte.. 

Este céo magestoso que tão coustanteinente repetis como uma 
parte deste sólo de homem livres, me faz declarar que proclamamos 
nossa independencia provincial para o que nos dão bastante dinheiro 
os nossos trabalhos pela liberdade e o triumpho que hontem obtive¬ 
mos sobre estes miseráveis escravos do poder absoluto. 

Camaradas! Nósqué compomos a l n brigada do exertito liberal, 
deyemcs ser os primeiros a proclamarmos a independendia desta 
província a qual fica desligada das demais do império e forma ujn 
estado livre e independente como titulo de republica rio-grandense 
e cujo manifesto ás nações civilisadas se fará competentemaite! , 

Camaradas! gritemas pela primeira vez. Viva a republica rior 
grandense! Viva o exercito republicano rio-grandense. 

Campo do Menezes 11 de Setembro de 1836—Antonio de Souza 
Netto—Coronel Commandante da 1* brigada. 

Para o mesmo õbjectivo a camara municipal de Piratinim pro- 



— 176 


clamou solemnemente a republica, dando a presidência delia a 
Bento Gonçalves, (Notas ns. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17.) 

E como não estivesse elle presente por se achar preso foí inves¬ 
tido neste posto o vice-presidente José Gomes Vasconcellos Jardim. 

Netto avançou depois contra os imperiaes e tomou Caçapava, 
onde o batalhão do Coronel Jpão Chrysostomo se entregou toda 
Nota ii. 18. 7 

Em seguida os republicanos pozeram cerco a Porto-Alegre, 
capital e toda campanha cahiu em suas mãos. 

Entretanto o marechal imperial Sebastião Barretto, á frente 
de forças respeitáveis, ameaçava Rio Pardo. 

Bento Manoel, despeitado pela demissão de A ranjo Ribeiro r 
seu parente, do posto de presidente da província, passou-se outra* 
vez para os revolucionários que nesta epocha estavam em nego¬ 
ciações com os urnguayanos, de modo que por uma ironia da sorte, 
se achavam reunidos no mesmo partido Fructuoso Rivera (*) e 
Bento Manoel que tinham lutado um contra o outro em Sarandyv 

Temendo alguma surpreza dos imperiaes sobre Piratinim os 
republicanos transferiram a sua capital para Caçapava. Notas ns. 
19 e 20. A victoria cobria por toda a parte as armas da revolução. 

Bento Gonçalves, preso aqui uo forte do uiar, fingindo tomar 
um banho salgado na corôa que circumda o forte, passou para uma 
canôa de pesca das que são comuns em uosso porto, a qual dallí 
perto bordejava e fugi o. 

Quando a seutinella deu o signal do alarme já a canôa corria 
como nina setta para a costa de Itaparicn, de onde elle passou aqui 
para a cidade, aonde esteve escondido por amigos dedicados até que 
um navio seguro o transportou para Santa Catharina, de onde 
seguio para o Rio Grande do Sul. 

Sobre este episodio convém, pela ligação que tem com a his¬ 
toria da Bahia, contar as seguiutes particularidades: 

Bento Gonçalves veio no brigue Constcmça remettido do Rio 
de Janeiro para a Bahia e recolhido ao forte do mar ou de 
S. Marcello. 

Foi logo alli o chefe revolucionário cercado pela dedicação de 
muitos amigos d’aqui da Bahia, parecendo que partia das socie¬ 
dades maçónicas a protecção de que gosou. 

Tendo obtido licença para tomar banhos de mar foi por alguns 
dias á corôa que circumda a fortaleza nas marés vasias e uo dia 10 
de Setembro de 1837 alli chegando pelas 10 horas da manhã disse 
ao soldado que lhe fazia sentiuella que tomasse conta da roupa, 
que havia tirado acrescentando que havia uma ouça de ouro no 


(*) Celebre candilho uraguoyano; foi coronel ao serviço do Brasil; enganou o 
general Lecor com promessas de submissão alá que de repeute unio- 3 e a Juau 
Lmvalle, já tomou parte na campanha contra os brasüe.ros. 



bolso do collete. Mergulhou em seguida e nadou com toda a força 
para uma canôa que alli proxinio se achava e que o recebeo. 

Apenas havia Bento Gonçalves 'entrado na canôa foi ella 
impellida com velocidade por oito remeiros nella postados e 
abrindo logo as vélas partio com immensa velocidade para a ponta 
do Maiiguinlio. 

Na canôa havia roupa para o chefe revolucionário, um espelho 
e uma thesoura com a qual cortou a barba que havia de caso 
pensado deixado crescer desde que fôra preso. 

Foi rerebido ua ponta do Manguinho por um homem chamado 
Tupinainbá que o escondeu. 

Do Manguinho passou para esta cidade, desconcertando todos 
os esforços das autoridades que o procuravam uos arredores e daqui 
fugiu disfarçado no patacho Esbelta do Sul } graças ao auxilio 
do dono deste navio, Aiitouio Gonçalves Pereira Duarte, ex-consul 
da cidade livre de Hamburgo. 

O patacho levou o chefe revolucionário para o Desterro, 
capital de Santa Catharina, donde elle ganhou o Rio Grande do 
Sul, vindo occupar o logar de presidente da republica de Piratiuim 
e tomar o cominando das forças revolucionarias, 

A fuga de Beuto Gouçalves é um facto extraordinário e quasi 
romanesco, mas é preciso levar em couta que as ordens do governo 
não foram bem cumpridas. 

Bento Gonçalves correspondia-ee para terra, andava na forta¬ 
leza sem vigikncia, tanto que ponde quebrar o portavoz pelo qual 
se falia va dalli para o brigne barca Vinte e Nove dc Agosto que 
estava ancorado perto do forte, razão pela qual não se poude com- 
preheuder do citado uavio o que gritavam da fortaleza indicando 
a fuga. 

Foi por isso que ainda veio do brigue 11111 escaler ao forte 
saber o que havia e someute depois disso foi que seguio uma 
embarcação em seguimento A canôa, a qual não foi mais alcançada 

E cousa inais estranhavel ainda! 

A fortaleza não atirou sobre a canôa porque a polvora estava 
molhada pelo proprio Bento Gonçalves, o que tudo prova as trans¬ 
gressões, facilidades que havia cm favor da fuga e contra as 
disposições tomadas pelas autoridades superiores. 

Eis aqui os officios do presidente da província sobre este 
estranha vel caso: 

N. 13 — Império— (AtcIi. Pub.)—Illin. Exm. Sr.—Tendo 
gravemeiite deteriorado o meu estado de snüde, a ponto de ser-me 
hoje impossível continuar 110 exercício em que me acho e qne tão 
pesado se tem tornado iiltiniameiite, ao qne tudo acresce, além de 
outros, o incomparável desgosto que acabo de experimentar com 
o successo da fuga do preso Bento Gonçalves da Silva de que nesta 
data dou conta ao Exin. Sr. Ministro da Justiça, vou por isso 



pedií â\V. Ex 2U instantemerite haja de obter-me do Regente em 
nomè doJmperador a. minha demissão para que- dé todo; se não 
artuiné a |fcuca saude que fne resta, por cuja Graça serei sempre 
gratòaomçSmo regente e aV. Exa. Palacio do Governo da Bahia 
de* Setembro dfe 1837. 

N* 59 — Justiça—Illm 0 . e Exm°. Sr.— Logo que aqui 
chfégolí o preso Bentò Gonçalves da Silva mandei-ó- rècolher á 
prisão mais segura qual a Fortalesa do Mar, responsabilisando por 
por elle o respectivo commandante, como se vê da copia n. 1 e 
expedindo a ordem da copia n. 2 para ir um official dé patente 
commandar o destacamento estacionado naquella Fortalesa, alem 
de: outras recomendações verbaes que fiz no dia seguinte ao dito 
commandante da mesma Fortalesa, faseudo-lhe então ver que tinha 
mandado fundear na proximidade delia a Barca de guerra n. 1 para 
lhe prestar qualquer auxilio que se fisesse necessário pelo que se 
devia entender com o commadante da referida Barca e tendo recè- 
bido na noute do dia 2 deste mez uma carta anonyma communi- 
cando-me que tentava fugir aquelle preso, ordenei nesta mesma 
noute que rondassem a mencionada Fortalesa os escaleres do 
Brigue-Barca 29 de Agosto que depois rendeo aquella Barca, afim 
de vedar que se podesse realisar a denunciada fuga, segundo o 
mostram as copias ns. 3 e 4 e no dia seguinte mandando chamar o 
commandante da Fortalesa lhe fiz ler aquella carta recomendando- 
lhe de novo toda a cautela e vigilância, recordando-lhe a sua 
responsabilidade e que se prevenisse de qualquer Blusão que lhe 
podesse ser tramada; e porque me dissesse o commandante ter 
alguma suspeita de hum sargento e hum soldado dos que acom¬ 
panham ó destacamento da Fortalesa, imediata mente os fiz substituir 
por outras eguaes praças e continuar em todas as noutes as rondas 
já ditas das escaleres. Em resultado de tantas recommendações 
minhas recibi antes de hontein daquelle commandante da Fortalesa 
o offido de copia n. 5 e quando contava com a bôa guarda do preso 
aconteceo que hontem pelas 10 horas da manhã se evadisse elle da 
maneira que se deixa colher das partes também juntas por copias 
ns. 6 e 7, occonendo a circunstancia mencionada no meu officio 
de copia n. 8 dirigido ao commandante das armas para a prisão e 
julgamento, tanto do commandante da Fortalesa como da do 
destacamento. 

Immediatainente que foi percebido este acontecimento, nem 
eu nem o Intendente da Marinha, poupamos uma só providencia 
que podesse ser empregada, fazendo partir em seguimento da 
canôa que condusia o preso quantos escaleres se poderam expedir 
do Arsenal, bem como de bordo do Brigue-Barca, logo que o 
respectivo commandante poude perceber a referida fuga e assim 
também foi expedido em seguimento do preso um official acom¬ 
panhado 4a ordem Pr 9 e outro da de n f lQ.e dê algumas praças, 




al^n^da circular por copia n. IX que informava as autoridades 
«poíiciaés roais prpximas, comesp,eciaU4flde as do littoraj, não se 
tendo até o presente conseguido a captura. do referido preso, 
constando apenas que que el[e saltara no lugar denominado Ppjiia 
do Mangiánho, onde foi achada a canôa em que sê evadira pela 
gente de um dos escaleres que a conduzio para esta cidade, aonde 
se acha, ficando lá ainda os putios escaleres, praças e òfficiaes pêlos 
quáes logo que receber as ultimas notícias, resultado dás diligencias 
ordenadas, as commun içarei a V. Ex°. pois que contínuo a dar 
outras providencias—Deus guarde a V. Ex u .—Palaòio do Governo 
da Bahia 11 de Setembro de 1837—Illm*. Sr. \Francisco G$ 
Àcayaba de Montezuma—Francisco de Souza Paraiso. 1 

O offido seguinte elucida sobre quem foi o principal agente 
ou auxiliar da fuga de Bento Gonçalves ao mesmo tempo que é um 
importante documento sobre a historia da Bahia pois conta como 
foram presos os chefes da Sabinada. 

Ill mo . e Ex mo . Sn r .—Tenho a honra de levar ao conhecimento 
de V. Ex". que foi capturado no dia 22 do corrente pelas 7 ou ‘8 
horas da manhã o Sabino, mais influente da revolta, intitulado 
ministro e secretario do Estado dos Negocios do Interior e dos 
Estrangeiros e o qual foi encontrado dentro de um guarda-roupa 
ua casa do cônsul francez. No mesuio dia as 8 horas da noute fordm 
resos o Carneiro, vice-presidente da republica, seu filho ministro 
da justiça e Bacharel Mattos, chefe de Policia e uni celebre Tupi - 
nanbá que na ponta do Mauguinho dco asylo e escapula a Bento 
Gonçalves, quando fngio do forte do mar, 

Muitos militares empregados civis e soldados acham-se 
finahnente presos. O gTupo faccioso que bavia occnpado a viüsrda 
Feira de Santa Anua já a abandonou, á noticia da chegada á 1 cidade 
da Caxoeira de liuma força respeitável de caçadores e duas boccas 
de fogo, sob o cominando do digno Tenente-coronel José Joaquim 
Coelho que enviei a anniquilar aquelle resto de revolta e pwr 
officios recebidos, consta-me que seu numero não excede de dusentos 
homens pelo que é de esperar que muito breve desappareça inteira- 
mente a revolução e que de todo se restabelecerá nesta ProVinèía a 
ordem e a império das Leis—Digne-se V. Ex\ de trausmittir táo a 
satisfactorias notícias ao Regente interino em Nome do Imperador. 
Deus guarde a V. Ex a .—Palacio do Governo da Bahia 24 de Março 
de 1838—Ill mo . e Ex mo . Su r . Bernardo Pereira de Vascpncellos— 
Antonio Pereira Barreto Pedroso. 

Entre os outros revolucionários presos ua ilha dp Fanfa 
notava-se Tito Livio Zambicari, conde de Zambicari, cquiq, também 
era chamado. 

Elle foi um destes estrangeiros que tem trasidoao Brasil ideias 
de agitação e partidarismo político exaltado. 

Zambicari,! mpliçado em algumas das revoluções qne $é spppe- 



r deram ua Europa ne periòdo que começa em 1830 foi condemnado 
á morte na Italía sua patría e por isso se refugiou no Brasil, onde 
se tomou em propagandista’das ideias da Jovem Italia e das opiniões 
ou theorias politicás de Mazini, celebre agitador italiano. 

Zambicari foi fundador de sociedades secretas no Rio-Crande, 
filiadas talvez á maçonaria revolucionaria: 

Era valoroso e se notabilisou como revolucionário ardente e 
chefe dc guerrilhas. 

Levado preso para o Rio de Janeiro depois do desastre da ilha 
do Fanfa e recolhido á fortalesa de Santa Cruz, graças á interferencia 
do ministro italiano, foi deportado com a condição expressa de 
nunca mais voltar ao Brasil. 

Onofre Pires e Affonso Côrte Real fugiram da sua prisão na 
fortalesa de Santa Cruz do Rio de Janeiro, na noite de 9 para 10 de 
Março de 1837 e voltaram para as Campinas do Rio Grande afim de 
proseguir na luta, mostrando estas repetidas fugas como eram prote¬ 
gidos os revolucionários rio graudenses. 

O governo central 1 vendo eteruisar-se a guerra, julgou conve¬ 
niente concentrar nas mãos de um general toda a autoridade civil e 
militar da provinda e nomeou presidente c coinmandaiite do exer¬ 
cito ao general Antero José Ferreira de Britto. 

Este official ordenou a juncção das forças do rio Pardo com as 
tenente—Coronel João Clirisostomo que se achavam em Caçapava 
c quando se dirigia para esta localidade, afim de movineiital-as 
convenientemente, foi surprehendido e preso traiçoeiramente no 
Passo de Itapecy por Bento Manoel Ribeiro, que até abi exercia o 
cargo de Confiança do governo de comandante das armas. 

O marechal Antero Ferreira de Britto foi condusiclo para 
Alegrete e depois para Piratiiiiin, sendo afinei trocado pelo coronel 
Francisco do Amaral Sarmento Memia que havia caliido prisioneiro 
dos legalistas. 

Os revolucionários nomearam Autonio Netto general ein chefe 
das forças revolucionarias e este comandante foi por ò cerco a Porto 
Alegre, como já vimos, sem que porem conseguisse tomar esta 
cidade. 

Silva Tavavese Greenfell que comandavam a armada e o exer¬ 
cito do império, pediram um armistício ao Coronel i evolucionário 
Domingos Crescencio, servindo o rio S. Gouçalo, de divisória entre 
os dois exercitos. ( * ) 

Nesta occasíão Greenfell tentou chamar este caudilho para o 
partido do império e fez-lhe propostas neste sentido. Nota. n. 21 


(*) Jonli Pascse Greenfell inglcz no serviço do império; íoi um dos officiaes 
de marinha vindos ao Brasil com lord Cocliraue e figurou emquasi lodos os acon¬ 
tecimentos militares do l 9 império, da Regeucia e dos primeiros tempos do 2° 
império. 
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A resposta do chefe republicano porem, dara e digna, cortou 
todas as esperanças dos imperiaes. 

O reconhecimento da republica do Rio Grande era a preliminar 
apresentada pelos revolucionados, peliminar que os legalistas não 
podiam acceitar. 

O Sr. Damasceuo Vieira também affinna que houve nessa 
epoeha uma tentativa de eondliação promovida por Greenfell e 
Silva Tavares e que Greenfell enviou dois parlamentados afim de se 
entenderem oom Antonio Netto em Setembrina, nome que se dera á 
Capella do Viamão. 

Diz ainda que o general Francisco das Chagos Santos que se 
achava investido nos cargos de presidente da província e coman¬ 
dante das armas não approvou o armistício, perdendo-se esta ten¬ 
tativa de pacificação da provinda. 

Por uma daquellas marchas bruscas que tão bem sabia dirigir, 
lauçou-sc Bento Manoel sobre uma divisão imperial no Passo do 
Contracto e repelIio-a tomando alguns navios ancorados do rio 
Taquary e muito arma mento. 

O marechal Antonio Elisiario de Miranda Britto foi encarre¬ 
gado do Comando das armas assim como da presidência e tomou 
posse em 3 de Novembro de 1837. Nota n. 22 . 

Este general avauçott para Setembrina e aproveitando a dis- 
prisão que se effectuou dos rebeldes proseguio para a vil la do Rio 
Pardo, dc onde se retirou Bento Manoel á approximação das tropas 
imperiaes. 

Voltou dalli para Porto Alegre contrariado pela falta de remon¬ 
ta ixi r a a cavai lar ia, e, apenas começava a tratar do que mais tor¬ 
nara necessária a acção dogoverno, quando lhe chegou a noticia de 
um desastre. 

Bento Manoel, David Canavarro e Antonio Netto attacaram 
juntos, a villa do Rjo Pardo e tomaram-a, depois de um combate 
muito vivo. 

Os chefes legalistas marechal Sebastião Barretto Pereira Pinto 
e Francisco Xavier da Cunha que dirigia a infantaria e Bonifácio 
Izás Calderon que comandara a Cavallaria, foram submettidos á 
conselho de guerra c absolvidos depois. 

Estava-se naquelle anuo terrível de 1838 ein que o sangue dos 
brasileiros Correu á jorros em diversas províncias pelas feridas da 
guerra civil. 

A 14 dc Março o general Callado tinha atirado as suas 
columias de assalto sobre esta pobre cidade da Bahia devorada pela 
fome, derastada pela guerra e flagellada pelo incêndio. 

No Maranhão e no Piauhy Raymundo Gomes, Divio Lopes, 
Balaio e o preto Cosme levavam tudo a feno e a fôgo. 

Eram as fézes de uma sociedade apoiada na injustiça e na 



! ^àfcrãvidáóÍlUfe-âtibiaili^^ á tona, vingando-se com atrocidades da 
òppressâo dos brancos e dos poderosos. 

' ísta' revolta que cóbno dè sangue e de incêndios o norte, 
ássemelHarSe ttm^pótoco; ás guerra servis da antiga Roma. 

O negro Cosmc com manda va tr es mil escravos fugidos das 
fazendas, onde, como .se sabe, era intenso o padecimento desses 
desgraçados.. 

Balaio tinha visto duas filhas suas defloradas impunemente 
por um official. 

A raiva desta féra tinha pois a sua origem no amor ardente da 
próle. 

Ha destes fundos trágicos nos .quadros de todas as revoluçqesl 

No Rio .Grande do Norte o presidente Silva Lisboa era por esse 
tempo assassinnado e no Pará aviada não era completa a pacificação 
após a ultima r.evolta. 

Em $. Paulo e em Maceió rebeqtaram motins. 

A Regenda debatia-se desesperada nq meio de tantas difficul- 
dadçs, quasi sempre fraca e desorientada deante de tantos desastres, 

. syuptomas da grave moléstia política de que soffria o Paiz, gigan¬ 
tesco porem ^esorganjsado. 

Coroo se vê, ássemelbaxn-se entre nós os períodos de mudança 
de regimen: a transformação de um reino colonial para um império 
. independente ,e com uma Constituirão liberal, deu-se com grandes 
abalos e revoluções, do mesmo modo que a transformação de um 
império centralisado numa republica constituída pelo molde da dos 
Estados Unidos da America do Norte, tem produsido e ainda está a 
produsir consideráveis lutas. 

Se agora sãp maiores qs recursos da nação,eé ella mais exlare- 
cida, também é mais corrupto o corpo social, e falta a esta geração 
presente o ardente e intemerato patriotismo popular de outros tem¬ 
pos, nà matqr parte dos estadistas a puresa, a orientação e o serio 
preparo daquellés homens de Í823, e em toda a massa da nação, 
talvez por Já estar um pouco affastado o crusameuto, a quelle vigor 
do sangüe e a qúéllá forte lealdade da velha alma portuguesa. 

O ministro’Rego Bafros que tinha ido ao sul, declarou na Ca¬ 
lhara dos Deputados que era evidente não poder durar muito a réis, 
tenda dos republicanos que estavam nús, indisciplinados, e discor¬ 
des, deante aos 8500 soldados que a legalidade tinha no Rio Grande. 

Emquáuto porem èlle fàzía estes discursos invadiam os repu¬ 
blicanos a provinda de Santa Catharina, commandadòs por David 
Canavarroe entraram na vitlà da Laguna abandonada pdo tenente- 
còfonel imperial. Villas Boas, onde encontraram 16 peças de 
artilheria, 36," 600 Cartuchos e 462 espingardas. 

Támbem cáhifam nas mãos dos revoludonarios 4 escunas de 
guerra as quaes constituiram para elles uma pequena esquadrilha 
cujo coma rido foi confiado a JoséGaribaldi. (Nota n. 23) 



Este italiano proscripta na sua patria tinha-se refugiado no 
Brasil como Zambicari. 

No Rio de Janeiro conheceu, por intervenção do seu compa¬ 
triota Rossetti, a Onofre Pireç.e Bento Gonçalves.;. 

Fez-se corsário, tomou uma embarcação brasileira a que deu o 
nome de Farroupilha e çòm duas outras, a Fio Par4o e Republi¬ 
cano fez o côrso contra, o Brasil. 

Passou depois a Santa Catharina onde a sua esquadrilha foi 
destruída por Frederico Mariath. 

Para comprehender estes factos é preciso explicar qúe a 
necessidade de ter um porto pelo qual se communicasem com* os 
amigos que tinham fóra da, província levou os revolucionários a 
tentarem uma expedição a Santa Catharino. 

Para alli marchou portanto David Canavarro quç inflingio um 
revez ao tenente-coronel Vicente de Paulo Oliveira Villas Boas no 
Môrro dos Cavallos, fazendo-o retirar-se. 

A vil la da Laguua foi tomada pelos revolucionários que alli, se 
apoderaram alem dos 4 escunas e do material de guerra de já fallei, 
de mais 14 embarcações outras. 

Os vereadores de Santa Catharina proclamaram a foripa repu¬ 
blicana, nomeando interiuamenle para presidente do novo Estado a 
Vicente Ferreira dos Santos Cardoso. 

A villa da Laguna foi elevada á cidade com o nome de Juliana 
em honra do mez de Julho de 1839, foi creado um laço nacional, 
David Canavarro nomeado comandante em chefe do exercito e José 
Garibaldi comandante da esquadrilha republicana. 

Foi na Laguna que elle se encontrou com Anna de Jesus, 
conhecida depois pela designação de Anita Garibajdi e que foi mãe 
de Menotti e Ricciotti Garibaldi. 

Com espantoso trabalho fizeram os revolucionários transportar 
os seus barcos da Lagôa dos Patos para o mar, adaptando-lhe rodas 
e fasendo-os pucliar por 50 Juntas de bois. 

Um dos barcos, porem, o Rio Pardo, não resistio ás ondas e 
se afundou logo. 

O governo imperial encarregou o marechal Francisco José 
de Souza Soares de Andréa do comando das tropas de terra da 
provincia, as quaes deviam agir de accordo com as de mar, coman¬ 
dadas pelo Capitão de mar e guerra Frederico Mariath. 

Garibaldi tentou então fechar a barra da Lagoua com uma forte 
corrente de ferro sem o conseguir e a esquadra imperial forçou- a 
passagem. 

A esquadrilha dos revolucionários foi destruída e dos seus 
navios, a ltaparica c a Libertadora , foram incendiados. Quanto 
aos outros, a Caçapava, Sani Anna, Lagunense , canhoneiras, um 
palhabote, 4 sumacás, 7 hiates, 4 escunas e 1 patacho cahiram 
nas mãos dos imperiaes. 



Dós que comandavam navios do lado dos revolucionários 
somente Garibaldi escapou deste desastre. 

Canavarro abandonou então o território de Santa Catharina, 
terminando assim a rèpublica Catharinense a sua existência ephe- 
mera. ' . 

Na retirada foi morto um dos generaes legalistas querendo 
oppor-se á passagem dos revolucionários rio Passo da Victoria 
sobre o rio Pelotas, combatendo contra o chefe revolucionário 
Joaquim Teixeira. 

A jugulação da rebeldia em Santa Catharina não resolvia a 
rebeldia do Rio Grande e as esperanças depositadas no general 
Elisiario dentro em pouco se vio levarem o mesmo fim que as 
depositadas anteriormente nos que o haviam precedido. 

O general Manoel Jorge Rodrigues foi nomeado para substi- 
tuil-o, Para governar a província como presidente seguio o 
Dr. Saturnino de Souza o qual concordou com Manoel Jorge em 
marchar este para o rio Taquary onde se encontrou com Bento 
Gonçalves num sangninolento combate sem resultado decisivo, 
apezar de apoio prestado aos imperiaes pela sua esquadra. 

Os republicanos atacaram depois S. José do Norte durante uma 
tempestade na noite de 15 para 16 de Julho de 1840, mas a guar¬ 
nição resistio bravamente e depois de 9 horas de combate as tropas 
imperiaes repelliram os assaltantes com o auxilio de alguns reforços 
recebidos do Rio Grande. 

O marechal Andréa que havia sido tão feliz em Santa Catharina, 
foi nomeado para governar o Rio Grande e entrou cm negociações 
com Bento Gonçalves para fazer a paz, mas estas tentativas não 
deram bom resultado. Notas 24 e 25. Vale a pena conhecer o 
seguinte officio: 

«Illm. e Exin. Sr. Como o marechal Soares de Andréa concedco 
novo salvo conducto para vir o comiuissario que pedi a V. Exa. 
nomeasse afim de coujunetamente com o que deve ser por parte do 
general Antonio Netto e os que serão nomeados neste ponto, estabe¬ 
lecerem as bases sobre as quaes nos devemos reunir ao império 
e fazer outra vez parte da comunhão brasileira, convém a V. Exa. 
sem perda de tempo o faça seguir para este ponto conipetentemente 
autoiisado para esse fim, deveudo achar-se aqui impreterivelmente 
até o dia 7 de Dezembro proximo futuro como verá* do referido 
salvo conducto do que é portador o tenente-coronel Manoel Ribeiro 
de Novaes. Deus guarde a V. Exa, Quartel na villa Setembrina 19 
de Novembro de 1840.—Ao cidadão José Mariano de Mattos vicç- 
presidente da republica —Bento Ganqalves da Silvai 

Andréa ponco depois declarava que os revolucionários não 
queriam fazer a paz e sim ganhar tempo para se reorganisarem 
e obterem novos eleriientos de luta. Nota n. 26. 

Este presidente foi substituído pelo general João Paulo dos 
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Santos Barreto no commando das armas e por Alvares Machado no 
governo da província. * 

A administração geral do paiz seguia sempre a mesma política 
incerta, sem persistência nem orientação segura, ora unindo as 
duas autoridades, ora separando-as. Alvares Machado começou 
também a tratar com Bento Gonçalves a pacificação, mas tão inúteis 
foram ás suas negociações como a* do seu antecessor. 

Illmo. Exmo. Sr., Desenganado de que os rebeldes pretendiam 
illudir a boa fé do governo imperial ganhando só tempo para para- 
lysar as operações do exercito e não para acceitar a amnistia que 
S. M. o Imperador com tanta benignidade lhes concedia, publiquei 
no dia 11 do corrente a inclusa proclamação e grande satisfação 
terei se minhas expressões forem approvadas pelo mesmo augusto 
senhor. Deus guarde a V. Exa. —Palacio do Governo em Porto 
Alegre 14 Dezembro 1840 Illmo. e Exmo. Sr. Antonio Carlos de 
Andiada Machado e Silva, ministro e secretario de Estado dos 
negocios do império—Francisco Alvares Machado. 

A esse tempo Antonio Nettb tentava chamar também debalde 
Silva Tavares ao partido da revolução. 

O marechal Andréa havia começado a executar um plano que 
tinha por fim encurralar os republicanos entre a campanha e ornar 
para esmagal-os ahi. 

Para este fim moveram-se as tropas de terras, assim como a 
esquadra e marchou de S. Paulo o general Labatut com uma divisão. 

Bento Gonçalves e Cámiavarro descobriram este projecto e 
levantaram o cerco de Porto Alegre, transportando o trem pesado 
para a serra, obrigando. Lebatut a marchas e contra marchas que 
esfalfavam as suas tropas, conseguindo sempre inutilisar todos os 
esforços dos imperiaes, graças á superioridade da sua cavallaria. 
(Nota íi. 27.) 

Os legalistas foram batidos em Santa Victoria e Missões, o que 
mostrava como havia sido presmnpçosa a affirmativa do general 
João Paulo, ao partir do Rio de Janeiro que acabaria em pouco 
tempo com a relxdião e n republica, mns o caudilho Porciuncula 
derrotado por Silva Tavares (Nota n. 28.) 

Pondo-se á frente de 5200 soldados e de mais de 1200 hômens 
que lhe trouxe Silva Tavares, João Paulo percorreu toda a provín¬ 
cia até á fronteira qe S. Gabriel, ora precedido, ora escoltado pelas 
cortinas da cavallaria do inimigo que não resistia, nem dava com¬ 
bates, mas que surgia e desapparecia como por encanto, graças ao 
conhecimento completo do solo que possuía e a admirável mobili¬ 
dade de que dispunha. Nota n. 29. 

O general imperial calculava que os republicanos dispunham 
nessa epoepa de cerca de dois mil cavallos. 

Assentou elle os seus acampamentos na fronteira aó mesmo 
tempo que era convocada a assemblea constituinte da republica. 

A. P 23 




O governo da republica decretara a liberdade dos escravos que 
ç.::yipham alistar-se nas suas e fileiras, os imperiaes por isto.resolve- 
■iápi.cqndémnar.amiLaçoites estes soldados quando os apanhavam, 
E o extraordinário è que foi o estadista Bernardo de Vasconcellos 
quem assignou semelhante decreto, de tal modo a paixão desvaira 
õs homens mais eminentes. 

Em compensação os republicanos resolveram também por cada 
ura facto destes que se desse fazer pasar pelas armas um dos offi- 
cias imperiaes dos que haviam prisioneiros. Nota n. 30. 

Eram as represálias, sempre tão atroses e tãõ frequentes nas 
guerras civis. 

O cavallo, alem de ser o pedestal dos lieroes, é também o prin¬ 
cipal eleineuto da riqueza e da vida destas raças guerreiras e pasto¬ 
ris do Sul. 

Os revolucionários daquelle tempo tinham de ordinário melho¬ 
res cavalhadas do que os legalistas, o que se explica não só pelos 
intelligencias que os primeiros mantinham com os estançieiros e a 
população ein geral, como pelas rêlações que sustentavam tia Repu¬ 
blica Argentina e no Estado Oriental, onde Fructuoso Rivera lhes 
prestava mão poderosa e amiga. 

Bento Gonçalves e os revolucionários trataram com Fructuoso 
em 5 Julho de 1841 e em 28 de Dezembro do mesmo anno. 

Ao Exmo. Sr. General D. Fructuoso Rivera—Apreciável 
Amigo—Por cansa do apuro em que nos hão trasidoos realistas em 
suas continuas marchas e contramarchas, tenho sido privado de 
dirigir-me a V.rExa. e offerecer-lhe todo o meu préstimo, o que 
agora faço, com aquella sinceridade de que se faz credoreéa norma 
de meu caracter frauco e leal. 

O coronel Daniel Gomes de Freitas vae em meu nome abraçar 
a V. Ex n e de viva voz lhe manifestará quando convem na actnali- 
dade das cousas; espero sejão suas rasões acolhidas por V. Ex° e 
que se digne tomal-as em serias considerações. 

Segundo me affirniou o nosso amigo General Bento Gonçalves 
já será V. Ev" sciente de que tomei sobre meus deveis hombros a 
onerosa tarefa de dirigiro timão do Estado, apesar de minha avan¬ 
çada idade e valetudinário estado. 

Desejarei ser prestável ao meu pais no derradeiro periodo de 
minha existência e poder manter com meus compatriotas uma 
política leal e franca assim como com esse Estado e com a quellas 
nações que syinpathisam com nossos princípios de independência 
e liberdade. 

Digne-se V. Ex 11 dar-me uma ideia da acção de 24 do p. passado, 
pois as noticias que por aqui correu divergem e isto sobre manei 
ra aflige ao de V. Ex“ sincero amigo e servidor reconhecido José- 
Gomes de Vasconcellos Jardim Illm° e Exiri 0 Sn r Fructuoso 26 de 
Dezembro de 1841.—Meu apreciável e amigo. 
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Sinceramente empenhado na niantenção das amigaveis relações 
entre os governos dèsta e da republica riò-grandense subsistentes, 
a 18 do corrente parti de Bagè a 21 cheguei a, Quirino Rodrigues, 
a quem de Taqiiarembó Grande*, onde no dia. seguinte soube não 
ter àiuda V. Ex ft chegado a este. 

Aguardando alli a sua vinda, a 24 á noite, recebi as coinmuni- 
cações dc que fôra couductor o Sr. José Luiz Bustamante com queiá 
já hontein me avistei e hoje tive a primeira conferencia, acerca dos 
objectos de sua missão, cujo resultado é o seguinte. 

De proinpto vou faser marchar para Santa Auna ein Uruguay 
e á disposição de V. Ex", estão 500 homens infantes bem equipados 
e mu corpo de cavailaria de 200 homens. 

Esta colunina deve receber alli algum auxilio pecuniário para 
passar ao Estado do lado opposto com boa disposição, ficando o 
governo da republica rio-grandeusc obrigado pela quantia por esta 
forma avançada, como por todos os mais auxílios que se prestar á 
dita cohinma. 

Para não soffrcr o exercito da republica rio-grandense algum 
revéz com o desfalque desta força V. E M. tem de fornccel-o de 2 
mil cavallos de prouipto com os que poder agenciar o Sr. José Luiz 
de Bustamante, afim de seguir a cohinma dita c o restante o mais 
breve que possa ser. 

A importância destes cavallos ha de ser paga pelos cofres da 
republica rio-grandense. 

Se por fatalidade sahir á campo o exercito imperial e convenha 
atacal-o não sc regressará a Coluinna mencionada, como ainda V. 
Ex n nos auxiliará com toda a força que lhe seja posivel dispensar. 

Logo que eu poulia em marcha a força indicada, farei rápido 
aviso a V. Ex* para que disponha o que convier á sua passagem no 
Uruguay e do outro lado. Acreditando que V. Ex" se penetrará da 
necessidade da prompta vinda dos cavallos que exijo, concluo a 
presente para despachar o chasque que por ella espera, asseverando 
ser com a mais alta consideração de V. Ex" amigo o mais affectuoso 
e obrigado—Bento Gonçalves da Silva. 

Sobre as convenções com as republicas visinhas veja-se a nota 
31 e 32. 

Os revolucionários haviam transferido a sua capital para Ale¬ 
grete e foi alli que reuniram a sua primeira assemblea com o nome 
de constituinte: Nota 33. 

Esta assemblea que teve 36 deputados e 18 suppleutes se 
retinio em 1° de Dezembro de 1842 presidida pelo padre Francisco 
das Chagas Martins d’ Avila. Bento Gonçalves fez mu discurso de 
abertura congratulando-sc com a assemblea e dísendo reunir-se ella 
sob felizes auspícios, o que não cra exacto. 

Domingos José de Almeida, José Pinheiro de UlhOa Cintra, 
Francisco dc Sà Brilto, Jose Mariano de Matos e Serafim dos Anjos 



■ <^^^àd^ dc>^di^ír t submetter a apreciação da 

dá Ç&nstituiçáO; Nota n° 30 

sido governada proyi- 

05 Farrapos mu d aram a Capital da sua republica para 
^Ém^^Bén^Gònçalyes tratou com Fructuoso Rivera como se 
$v f i»|^cíii^^ésiandp-se ambos favores recíprocos. 

:ví#ív 'Jírííctuòsò. Rivera por estas rasões impedia a passagem de 
cáyalKadas para as tropas imperiaes, da republica Oriental do 
• ^ifíiSiay. pára o Brasil. 

■* / i- , isto deu causa a fortes reclamações do governo do Brasil ao da 
republica oriental do Uruguay. 

•' I)e Montevidéu respondiam que os 2 mil cavallos haviam sido 
arrebatados pelos revolucionários. 

Os brasileiras foram por esse tempo perseguidos, aberta e 
occültamente, ííò Uruguay e diversos estancieiros vieram estabe¬ 
lecesse no Rio Grande do Sul, e Fructuoso Rivera para se 
desculpar dos inaos tratos que elles soffmin declarava que elles eram 
atacados por bandos de argentinos que invadiam o paiz. 

Em Outubro do anno de 1843 estavam as euergias dos repu¬ 
blicanos muito diminuídas e foram diversas partidas delles obrigadas 
a se refugiar no Estado Õriental, onde Fructuoso Rivera os ajudou 
de novo com algumas cavalhadas e outros recursos, assim como com 
uma força de 400 partidários urugnayanos cominandados pelo Co¬ 
ronel Baldo mero Sotelo. 

.... Estas repetidas entradas dos revolucionários Farrapos nas 
republicas visinhas, onde se iam refazer, tomavam indispensável 
uma providencia que fiizesse tornar effectivamente neutros aquelles 
nossos visinhos^do Sul. 


Foi então encarregado de tratar com elles o Sr. João Luiz 
Vieira Cansanção do Siniinbú, mais tarde visconde de Sinimbá, o 
, qual obteve de D. Manoel Oribe, presidente do Uruguay e de D. 
Joaquim Madariaga, governador do Corrientes, a segurança de não 
acharem mais recursos naquellesdois territórios os revolucionários, 
sendo desarmados, quando para lá passassem. 

■ Emquanto corria o anuo de 1842 o Conde do Rio Pardo., 
nomeado commaudante geral das forças imperiaes, havia em Abril 
pídido ao governo contrai 12 mil homens para jugular a rebellião. 

; r Nesse mesmo anuo o coronel legalista Francisco Pedro bateu 
OSrevolucionários em S. Gabriel e o seu collega Menna Barretto 
venceu*os outra vez em Rincão Bonito. 

.* Mais tarde, em 20 de Janeiro de 1841, Francisco Pedro des¬ 
tronou as forças de Rento Gonçalves em Cangussú. 

V. O Conde do Rio Pardo porem não conseguia com a organisaçãc 
^.decòlümnas volantes inflingir seria derrotta aos revolucionários, 
rde modo a extinguir a guerra civil. 
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Foi então encarregado de substituil-o, o, brigadeiro José Maria 
■dá Silva Bittencourt, o qual nada poude fazer porque foi pouco 
depois da sua posse snbstituido pelo general Luiz Alves de Lima e 
Silva, barão de Caxias, já notável por haver tèrminado as revoltas 
do Maranhão e de Minas Geraes. 

Alguns decretos do governo da republica hàviaiu regulado 
•diversos assumptos, especialmente na administração e no que diz 
respeito á guerra que era a primeira ou mais urgente necessidade 
da republica dos farrapos , como a chamavam por desprezo os 
imperiaes. 

^As bases para a futura constituição estabeleciam mais ou 
menos o seguinte. 

Haveria tres poderes ua republica; o executivo, o legislativo e 
o judiciário. 

O judiciário seria indepeudeute 

Haveria em Porto Alegre um Tribunal Superior, nas cidades 
tribunaes de appellação e nas cabeças de comarca juizes de direito. 

O Poder executivo exercido pelo presidente da republica não 
podia nomear magistrados, nem generaes nem anistiar. 

O Presideute do senado substituiria o ^presidente da republica. 

Grande poder era reservado ao senado que algumas vezes 
devia funccionar. como tribunal político e do qual dependiam as 
escolhas para os cargos mais importantes da republica. 

Dissidências rebentavam entretanto cios priucipaes chefes 
revolucionários uns com os outros. 

Beuto Gonçalves se inclinava para uma democracia pura mas 
soffria a opposição de Bento Manoel que desde o tempo do generàl 
Andréa offereccra os seus serviços ao império. * 

Este homem que tinha sido revolucionário, depois legalista e 
outra vez revolucionário não devia tardara mudar ainda de partido. 

Foi elle uma especie de Razoinonski da revolução riogran* 
dense. 

Por outro lado Pauliuo Fontoura, vice-presidente da republica 
foi assassinado em sua própria casa e os inimigos de Bento Gon¬ 
çalves lança ram «lhe a responsabilidade deste crime, especialmente 
Onofre Pires, aqnelle mesmo antigo companheiro de Bento 
^Gonçalves que fôra uin dos primeiros a pegar em armas no inicio 
da revolução. 

Bento Gonçalves sabendo que Onofre o tinha chamado ladrão, 
escreveu-lhe exigindo explicações. 

Onofre Pires respondeu confirmando o dito. 

Então Bento Gonçalves montou á cavallo e correndo até o 
acampamento de Onofre desafiou para um duello de morte o seu 
antigo companheiro. 

Neste duello á espada Bento Gonçalves que era mais destro 



dp. que Onofre que se distinguia pela força, ferio mortalmente este 
seu adversário. 

A diplomacia do império também procurava cortar os tendões 
á revolução nas republicas do Prata. 

Nesse tempo Manoel Oribe inimigo de Fructunso Rivera, e 
candidato á presidência da republica do Uruguay, era protegido 
pelo Brasil e consegnio supplautar o seu emulo, o que deu em 
resultado perderem os revolucionários rio grandenses poderosos 
elementos 110 Uruguay. 

O império também estreitava as suas relações com um outro 
an.igo a quem mais tarde devia derrubar como a Oribe, o qual era 
D. Manoel Rosas, dictador de Buenos-Ayres. 

Foram estes dois alliados que deram ao Barão de Caxias o 
principal elemento da guerra nas campanhas do sul, isto é, a 
remonta da cavallaria. 

Bento Manoel passou-se outra vez para os imperiaes e teve o 
commaudo de urna parte do exercito. 

O Barão de Caxias servio-se deste homem com habilidade, 
lisongeando-o appnreiitemente mas vigiando-o com muita cautela. 

Os republicanos se concentraram no Passo do Rosário e o 
Barão, tendo reorgauisado e dividido o seu exercito, moveu-o 
então em força de cinco mil homens para juntar-se a outra força 
considerável do partido imperial que estava acampada cm S. Lou- 
renço, 

Receiaudo um movimento euvolvcnte os republicanos recu¬ 
aram para S. Gabriel fazendo acreditar ao general legalista que 
avançavam para Livramento e assim escaparam, quasi se pode 
dizer, entre os dêdos dos imperiaes* com o favor de uma noute 
escura. 

Assim passaram a fronteira. 

Logo depois, por uma contra-inarcha liabil e ousada, os repu¬ 
blicanos tornaram a passar a fronteira, deixando Caxias 110 Estado 
Oriental e vieram sorprehender S. Gabriel obrigando o general do 
império a retroceder á toda a pressa, quando elles já avançavam 
para Bagé. 

Então Caixias se convenceo da inutilidade das suas fadigas e 
resolveu em S. Gabriel dividir o seu exercito cm duas forte* 
columnas. 

Elle mesmo dirigio os movimentos da primeira, dando a chefia 
da segunda a Bento Manoel. 

Este chefe de guerrilhas, tão pouco seguro nas bandeiras dos 
partidos, como habil ousado e bravo nas batalhas e guerrilhas 
perseguiu, attacou e bateu a Bento Gonçalves em Ponche Verde. 

David Canavarro cercava Alegrete mas não ponde tomar esta 
posição nem impedir que os imperiaes se apoderassem de.Piratinim, 
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onde desarmaram os 400 soldados Uraguayanos do Coronel Bal- 
domero Sotélo. 

G Barão de Caxias, depois de assentar os seus quartéis de 
inverno no Carmo, dividio outra ves o seu exercito, nesta occosião 
em tres columnas, as quaes perseguiram sem descanço os 
republicanos e os derrotaram em diversos encontros. 

Em uma destas marchas espantosas em que uão se sabe o que 
mais se admire, sc a rapidez e a habilidade dos chefes republicanos, 
se a teucidade do geueral imperial, declarou depois o Barão de 
Caxias haver perseguido Canavarro sem o perder de vista e ao seu 
exercito por 38 léguas, sem conseguir alcancal-os para combater. 

A columna de Canavarro cançou nesta retirada tres mil cavallos! 

No lugar chamado Porongos David Canavarro se deixou 
surprehendcr, disemque por causa de uma mulher, cujos encantos 
o fiseram perder por uma noute a sua costumada vigilância. 

Os republicanos foram ainda batidos nas margens do Quaró, 
já em teritono oriental. 

A revolução chegava a seu termo. 

Era ainda muito cedq para fazer uma republica no Brasil! 

Somente 50 annos depois é que se devia comprehender no paiz 
a confederação das provindas que os republicanos do sul tinham 
mandado prôpor aos Chefes do partido liberal no Rio de Janeiro, em 
1844. 

O Brasil daquella epoclia apaixonavo-se pelas lutas dos dois 
partidas políticos que dentro da formula inouarchica se estavam 
formando, lutas nas quaes devia consumir quasi 50 aiinos ainda de 
uma vida quasi apathica no que diz respeito ao progresso material 
e ás ideias praticas. 

Em 25 de Fevereiro de 1845 firmou-se uui ajuste definitivo 
entre o império c a republica de Piratinim, presidida pelo octoge¬ 
nário José Gomes de Vasconcellos Jardim 

O Barão dc Caxias desejava terminar a guerra pela pacificação 
da província. 

Arranjos de paz e tentativas de accordo já haviam abortado 
por mais de uma vez. 

Sob a direcção de Caxias elles chegaram felismente a uma 
terminação satisfactoria. 

No dia 2 de Novembro de 1S44 o padre Chagas e o major 
Antonio Vicente da Fontoura partiram por parte dos revolucioná¬ 
rios para tratar com o Barão de Caxias em Bagé e a pâz foi con¬ 
cluída em 6 de Novembro, dia que era justamente o anniversario da 
republica de Piratinim. 

Antonio Vicente da Fontoura foi investido da missão de ir ao 
Rio de Janeiro assentar com o governo a pacificação, por excederem 
as condições apresentadas pelos republicanos os poderes que Caxias 
havia recebido do Governo Central. 
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Fontoura embarcou com o seu ajudante Zeferino Martinho da 
* Ctttt1i*V acompanhádo pelos dois delegados de Caxias» o Coronel 
Manoel Marques de Souza çro Capitão Carlos Miguel de Lima e 
■ Silva?; r^ ; ■**••• - * . . 

No mez de Fevereiro de 1845 chegaram ao Rio Grande estes 
oOmmissarios trazendo a paz, definitivamente estabelecida nas con¬ 
dições seguintes. 

1. “ Será approvada pelo governo imperial a designação feita 
pelos republicanos da pessoa que deve governar a provincia do Rio 
Grande (Foi o proprio Barão de Caxias). 

2. “ Serão pagas pelo governo imperial as dividas da republica. 

3. " Os officiaes republicanos passarão para o exercito imperial 
no gôso dos mesmos postos. Os que não quizerem servir não serão 
obrigados a alistamento na guarda nacional ou na í. n linha. 

4. " Serão considerados livres os escravos que servilam como 
soldados da republica. O governo indemnisará aos ex-senhores o 
prejuízo. 

5. “ Não serão reconhecidos em suas patentes os generaes mas 
gosaxão das imunidades conferidas aos outros officiaes. 

6. a Os soldados da Republica ficarão isentos do recrutamento. 

Bento Gonçalves ' qne não assistio ao conselho escreveo 

adherindo. 

Em 28 de Fevereiro o general em chefe do exercito republi¬ 
cano David Canavarro publicou a seguinte proclamação. 

Concidadãos! Couipetentemente antorisado pelo magistrado 
civil a que obedecíamos e na qualidade de commandante ein chefe, 
concordando com a unanime vontade de todos os officiaes da força 
de meu conimando, vos declaro que a guerra civil que lia inais de 
9 aiinos devasta este bello paiz está acabada. 

A cadeia de successos porque passam todas as revoluções tem 
transviado o fim político a que nos dirigíamos e, hoje a continuação 
de uma guerra tal seria o ultimatum de destruição e do a aniqui¬ 
lamento de nossa terra. 

Um poder extraniio ameaça a integridade do império e tão 
insólita ousadia jamais deixaria de echoar em nossos corações 
brasileiros. 

O Rio Gfande não será theatro de suas iniquidades e nós 
partilharemos da gloria de sacrificar os ressentimentos creados no 
furôr dos partidos, ao bem geral do Brasil. 

Concidadãos 1 Ao desprender-me do grau que me havia 
confiado o poder que dirigia a revolução, cumpre assegurar- vos 
que podeis volver tranquillos ao seio de vossas famílias. 

Vossa segurança individual e de propriedade está garantida 
pela palavra sagrada do monarcUa e o apreço de vossas virtudes 
confiado ao seu magnanimo coração. 
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União, fraternidade, respeito ás leis, e eterna gratidão , ao 
rindyto presidente da Província o Ill mo . Ex“°. Sn r . Barão de Caxias, 
que tudo tem feito pela pacificação da Província. 

Campo em Ponclie Verde 28 de Fevereiro de 1845 —David 
Cannavarro. 

Bahia 1917. 


Br az do Amaral, 


NOTAS 

Nota ». /—Movimentos de Silva Tavares na Campanha. 

lll mD e Kx m ° Sn r —Hontem as 5 horas da tarde cheguei a este logar de 
^regTesso da vida de Jaguaráo onde fui dispersar alguns lacciosoa que 
vcontiiiuarnm a tramar nossos planos e nossas reumioes, porem consegui 
• dispersar tudo, ficando totalmente limpa de rovoltosos esta parte da fronteira; 
e alem' dos que já por alguns pontos tem emigrado daquella, no dia 4 em que 
ali appared, emigraram 14, 

No mesmo dia tive mua conferencia com o coronel I.eonardo Gomes que 
veio aquella villa 6 fallarme e tratar comigo de mandar retirar paro Monte¬ 
vidéu no praso de 13 dias para sc apresentarem ao Presidente. 

Aquelle coronel ficou comigo na maior harmonia e confirmou um certo 
.arranjoque muito vigor dará á nossa causa, supposto que não o julgue 
preciso. 

Fiz marchar comigo o 4° corpo de linha, tendo em projecto ir ao encontro 
das reuniões que os revoltosos estão fasendo 

Tendo recebido aqui 4 officios de V. Kx n ; o I o de 29 do mez passado; o 
2 a e o 3 o de 2 e 3 do corrente e o 4 o de 4 sobre o auxilio á cidade de Pelotas; 
n tudo darei cumprimento continuando a marchar com 352 homens, a maior 
parte dos meus antigos Companheiros. 

A respeito de noticias do marechal, encaminhava-se para S. Gabriel com 
"bastante força e que se estavam ainda fazendo gTandes reuniões nào só elle 
me o assevera, mas também eu tinha tido noticias repetidas. 

Diz mais o marechal que segue para Porto Alegre com muito empenho 
seguirá quando receber o meu oftieio com a copia de V. Ex n de 29 do rçossado, 

D? Jaguarfto fiz seguir todo o armamento e munições para se distribnirem 
aos que se forem reunindo. 

E* quanto julgo por ora preciso.diser a V. Ex' 1 , acrescentando que por 
uma carta interceptada qne mostrarei a V. Ex n descobri o plano doe tres 
-dictadores do Sul. Deus Guarde a V. Kx n Herval 6 de Outubro de 1835. 

111™° Ex™° Sn r Presidente da Província Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga—João da Silva Tavares, coronel Comanbante do departamento do Rio 
«Grande. 


Nota n . 2—111™° e Ex ma Sn r . 

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex“ os successos que tiverão 
lugar na capital desta província do Rio Grande do Sul a 19 e 20 do corrente 
mez de Setembro, e mais acontecimentos subsequentes. 

A noticia, que por veses grassára, de uma próxima aediçdo tomou a 
AP 24 



tírcnlàr ao mencionado dia 19; e entflo se propagou acompanhada de circuns¬ 
tancias e indicios que a tornarSo digna da mais seria nttenção. 

Convinha portanto lançar itiáp de todos esses poucos e fracos meios de: 
que os governas provindaeado Brasil podem usar em crises de semelhante 
náttiresâ, e assira o fiz.- 

Mandei pegar em nrmas a Companhia de guardas nocionaes á cavai Io, 
ao piquete de cavalaria de l n linha estacionada naquella cidade de Porto- 
AlegTe e á guarda municipal permanente. 

Proclamei e convidei a todos cidadaQs. assim nos alistados na guarda 
nacional & pé, como a todos os outros parn qne sc reunissem com as armas na 
mfto, afim dc obstarmos a reprodução das scenas do Pará e Cuiabá que já táo 
de perto nos ameaçavam. 

Cheguei a juntar uma força de cerca de 200 homens, fórn a guarda 
municipal permanente e o piquete de cavallaria que fnsinin ao todo 70 praças. 

Toda força era comandada pelo brigadeiro reformado Gaspar Francisco 
Menna Barretto que na falta do marechal commundnnte das nrmas eu havia 
nomeado para aquella Comnrissão, que de bom grado ncceiton; eoccupam os 
tres pontos da guarda municipal permanente, do palacio do governo e do 
trem de guerra. 

As 8 para 9 horas da noite de 19 teve Iognr uma exploração pelos 20 
homens da guarda nncional A cavai lo, a cuja frente se achava o valoroso 
visconde de Camntiiú. 

Esta força foi acometida t>or uma emboscada dos rebeldes còllocada alem 
dn ponte da Azenha, e, apesar dos esforços do Visconde e de alguns outros se 
retirou pricipitadninente, deixando morto o tenente quartel mestre Antonio 
José da Silvn Monteiro, e tendo alguns feridos de lança, entre os qunes se 
conta o brnvo official que os comandava. 

Estes primeiros revezes, posto que não fossem devidos á fraqueza, mas 
antes a inexperiencin e pouca disciplina dos nossos guardas nacionaes em 
geral, e á noticia de que o coronel Bento Gonçalves dn Silva se achava a 
frente dos sediciosos, semearão e fizeram lavrar o desumi no e o desalento. 

A força de 200 heincus de que acima fallei, ficaria redusida á metade. 

No dia seguinte pela manhã apparcccrão fixadas nas esquinas da cidade 
pioclnmnções assignadas pelo meiicíonafio Coronel. Da que renietto era 
numero 2 vera V Hx n o seu contexto, assim como do exemplar que vai cm 
numero 1, conhecerá V. Ex Q minha primeira proclamação. 

Essas ponderações de Bento Gonçalves da Silvn produsiram oeffeito que 
elle jft tinlin ásua disposição uma força de úUO homens. 

—Observando eu pois na manhã de 20 que n força que defendia a 
lei e o governo legitimo decrescia consideravelmente, convoquei os 
officiaes que sc achavam no meu lado e expondo-lhes o estado d6s negocios 
assentaram todosque devíamos deixar o palacio e reunir-nos no trem de 
guerra até que chegassem varias forças que, segundo as minhas ordens, 
devinm chegar por aquelles dois dias. 

De novo proclamei, segundo V. Kx" verá do documento n° 3^ mns os 
cidndftos armados que iue acompanharam para o trem seriniu uns 50. Esses 
mesmos sc foram retirando c ns 11 horas da noite contaram-se ali somente 9 
officiaes, ufto obstante o derradeiro esforço que eu havia feito para juntar 
gente na tarde do mesmo dia. 

Tinha eu ido á bordo do brigue americano Ttaf algar afim de pôr a 
minha familia & salvo de nlgum insulto e ahi foram ter comigo o Capitão 
dns guardas naciouncs Manoel Vnz Pinto e o vice-cousul portuguez Victorino 
íosé Ribeiro, assegurando que o mui prompto comparecimento no trem faria 
animar e nppnrecer alli muitos cidadãos prindpaimente adoptivos e que 
mesmo estrangeiros convidados pelo referido vice-consnt em consequência de 
reqnisiçfio minha, concorreriam ft defender a causa do governo legitimo. 
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Vãos esforços! Voltei ao lugar indicado, alguma gente se rennio, poatò cfue 
não tanta quanta se havia promettido. e, como disse, já as llhorás d.i nòite 
apenas se achavam no trem 9 officines. 

A essa hora soube que os permanentes tinham desertado para os rebel¬ 
des, á excepçãodo 1<? commandante Francisco Felix da Fonseca Pereira Pirtío 
do 2o commandante o tenente Alvarenga, ele 2 cabo, 1 soldado e 1 corneta. 

Foi forçoso abandonar a cidade de Porto Alegie. 

Fiz passar o rio a nlguns officiaes que declararão querer unir-se no mare¬ 
chal commnndante das armas e dei ordem ao brigadeiro Menna Barretto para 
que antes de desamparar o trem inutilizasse o armamento e encravasse ols 
peças que não podesse fazer transportar pura bordo dns embarcações de guerra 
surtas no porto mas infelizmente esta ordem nào foi cumprida. 

Fuicutãn para a escuna RioGraudense e acompanhada pela outra escuna 
Desenove de Outubro dirigi-me para esta cidade do Rio Grande onde cheguei 
hontem por causa dos ventos contrários e onde tenciono conservar a sédc de 
governo temporariamente. 

Bento Gonçalves fez a sua entrada na cidade de Porto Alegre no din 21 
e proclamando que a patria estava livre, como se eu tivesse abandonado o 
lugar de presidente, fez convocar a canmra municipal que servindo-sc de 
pretextos frívolos, juramentou como vícc-presidonte o Dr. Marciano Pereira 
Ribeiro que alias é designado cm 4 q logar na ordem das pessoal chamadas a 
substituir-me. 

O Vice-presidente intruzo escreve a todas as câmaras municipaes exi¬ 
gindo obediência. Comtudo as camnras da cidade de Pelotas desta cidude do 
Rio Grande e da villa do Norte recusaram obedecer ao governo illegnl. 

Nada sei a respeito dns outras. 

Bento Gonçalves fazia espalhar a noticia de que n revolução havia rom¬ 
pido cm muitos outros pontos da província c que os dois sustentáculos da 
ordem o marechal com mandante das armas Sebastião Bnrretto Fereirn Pinto 
c o tenente coronel da guarda nacional João da Silva Tnvares tinham sido 
assassinados Silva Tavares foi acoincttido por cerca de 30 homens comiimn- 
ciados por o bem conhecido partida rio de juan Lavalleja o coronel Rafael 
Verdum; Silva Tavares triumplion e o emigrado Rnfael Ve rd nu pagou com 
vida o nttentado que cnmettcrn. 

Affirmam a respeito do marechal que elle vem com uma força respeitável 
sobre a capital. 

Discin m(i»s que alguns revoltosos tentaram ácommetter n villa do Rio 
Pardo, mas que foram repellidos. 

Eu dei as providencias que estão em meu alennee; e depois da exposição 
que acabo de endereçar a V. Exv resta íuc só fnser algumas reflexões. 

O pretexto queos revoltosos tomniam da necessidade da minha deposição 
aleui de falço por nào serem verdadeiras algumas das arguições de tyrania 
que me fazem, se torna frívolo em face da resolução que V. Kxv havia 
tomado de dar-me successor, resolução que na conjnnctura em que fôra 
tomada imiito diminnio a minha força moral mas que actualmente cumpre 
faser quanto antes cffectiva.on na pessoa já nomeada, ou em qualquer outra. 

E’ esta uma das medidas que requeiro com a maior instancia, alem das 
outras que pelos respectivos ministérios peço à Regeucia em nome de S. 
Magestade o Imperador; e as lacunas ou ínltas que cm minha exposição 
hou% f er poderá suppril-as de viva voz o capitão du guarda nacional Manoel 
Vaz Pinto, encarregado de apresentar este oflBcio a V. Rx* Deus Guarde a V. 
Ex<j Cidade do Rio Grande 29 de Setembro de 1835. 

Illmo, e Exrno. Dr. Joaquim Vieira da Silva Souza 
Antonio Rojlrigues Fernandes Braga. 

Proclamação—Concidadãos nmigos da ordem ! O ceo não desampara a 



-causa darasâoe da justiça. As armas da legalidade acabam de ganhar a 
majs completa victoría sobre as hordas da anarchia. 

Xêde os officioa abaixo transcriptos, vereis como a espada do valente co¬ 
ronel João da Silva Tavares e do valente Major Manoel Marques de Souza 
brilham á frente de Bravos rio-grandenses verdadeiramente dignos desse 
' honroso titulo. 

Eia concidadãos, mereçamos todos o nome de filhos do Rio Grande. 

As armas, concidadãos 1 Acabemos.de um só golpe com essa raça dege¬ 
nerada que de turpa o bello sólo desta província. 

■* Viva a naçáo Brazileira! Viva a Constituição! Viva o nosso joven 
monarcha, odmperador D. Pedro 2v! Viva a Regenda ! Viva a integridade 
do Império ! Viva o bravo Silva Tavares! Viva o bravo Manoel Marques! E 
vivam os bravos que os seguem ! Cidade do Rio Grande 17 de Outubro de 
1835—Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 


Nrta n. 3 —Combate do Rosário—17 de Março de 1836. 

Ill m0 . e Ex“°. Sn r .—Jâ partiripei a V. Ex a . que no dia 17 de Março foi 
.a divisão commandada por Affonso Côrte Real completamentc derrotada, 
ficando cerca de 150 mortos, e outros tantos presos, em cujo numero conto o 
mesmo Affonso Côrte Real que conservo com toda a segurança. 

Os outros pela difficulcade de os conservar, soltei-os e parte servem 
çomnosco; alguns foram para suas casas. 

Deus Guarde a V. Kx°, Campo Volante da estanda do finado Farinha 
■6 de Abril de 1836—Ill mo . e Kx”®. Sn r . D r . José de Araújo Ribeiro, Presidente 
da Provinda— Bento Manoel Ribeiro. 

P. S. Marchei a atacar Bento Gonçalves que passou Santa Maria em SAo 
Borja, repassou em D. Pedrito e fugio— Nas pontas de Canmquan Chico 
■ dividio a gente, parte com Antonio Neto, e parte com ellepnra Porto Alegre. 

Eu sigo pela cidade de Pelotas para onde se encaminha Antonio Netto. 


Nota «. Capitulação de Pelotas cm 25 de Abril dc 1836. 

A força que tenho a honra de cominandar, querendo evitar a effusão de 
.sangue de seus compatriotas que necessariamente correrá, se elles nào 
admittirem uma capitulação honrosa declara. Que deporá as armas se o 
•commando da força que sitia garantir ns vidns e todos as mais considerações 
com que entre povos civilisados se costumam tratar os prisioneiras; protes¬ 
tando, no caso de se lhe negarem condições, uáo as abandonar senào quando 
tenhi-m exhalado o ultimo suspiro, porque presam mais a honra do que a 
vida—Manoel Marques de Souza, major comraandnnte militar da cidade de 
Pelotas. 

Resposta—U commandante das forças sitiantes da cidade de Pelotas, 
desejando evitar a effusão de sangue brasileiro que impreterivel haverá se 
a força sitiada não depuzer as anuas, declara: Que aos militares e mais 
indivíduos da força sitiada serão garantidas as vidas e todas as mais conside¬ 
rações cora que entre os povos civilisados é costume tratar-se os prisioneiros 
•è lato em toda a sua plenitude, desde o momento em que depozerem as armas. 

Cidade de Pelotas 7 de Abril de 1836. 

João Manoel de Lima e Silva, commandante interino de armas. 


Noia «. 5—3 de Março de 1836. 

O Regente era nome do Imperador o Su r . D. Pedro Segundo, ha por 
,hem que a Thesouraria de Fasenda da Província*do Rio Grande do Sul se 
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transfira immediatamente para o lògar que o legitimo Presidente da dita 
Provinda julgar taais conveniente, e que abi se conserve emquantò na 
cidade de Porto Alegre cio estiver restabeledda a ordem legal. Palario do 
Rio de Janeiro 3 de Março de 1836—Manuel do Nascimento Castro e Silva, 
Igual autorisação se fez quanto á mudança da alfândega. 


Nota n. ó—Tomada de Itapuan. 

111™°. e lix“°. Su r .—As forças, da legalidade que tenho a honra de 
commandar. hontem a 3 horas da tarde entraram por terra no forte que os 
insurgentes tinham na ponta de Itapuan, que haviam a abandonndoda meia 
noute para o dia, deixando cstragndo tildo o que podiam, mns com tanta 
precipitação quede 5 boccas de fôgoque encontra mas, tres jfi se desencravaram, 

O patacho e o brigue metternm a pique, assim como os hiates mercantes 
deixaram seiu gente c presumc-se que com nlguns roubos pnra o que tiveram 
tempo e em rnsfto dc nfto podermos eflfectuar n nossa marcha sobre este ponta 
logo nos tres dias immediatos ú tomada do forte em frente á ilha do Junco- 
pelas muitas chuvas e ventas fortes pois ainda hontem pRra desembarcarmos 
sc molhou a tropa que se p6de desembarcar. 

Para aproveitar n sabida da canfta que rae trouxe o oíficio de V, Ex a . de 
26 do corrente, o qual com praser communiquei a toda a oficialidade e por 
não perder tempo de dar uma noticia tão satisfactoria e de tanta consequência 
para as armas da legalidade e sobretudo para o eonimcrcio, faço esta suecinta 
participação a V. Ex". p rescrvaiido-iiie pnra quando o tempo e lugar o* 
permittirem. dar então :i parte circmnstanciada do que tem occorrido na 
expedição que me foi confiada. 

Deus Guarde n V. Ex n .—Itnpuan 28 de Agosto de 18.16. 

e Ex mu . Sn r . José de Araújo Ribeira—Presidente da Provinda — 
Francisco Xavier da Cunha, Coronel conunaiidante da expedição. 


Nota n. 7— Combate de Sei vai. 

Ill mo . e Ex rao . Sn r . Commandnnte das Armas. 

Os cidadãos guardas nacionaes da comarca dc Piratinim chegando aoseu 
conliedmeuto que o traidor e sanguinário Silva Tavares depois de haver' 
emigrado para o Estado Oriental com sua brigada, acossado pelos peticionariôs 
na distancia de 60 leguns passou o Jaguarão para esta parte e está nos 
imniedinçOes das Pedras Altas, commettendo as mais graves arbritrariedadea 
injustiças c roubos, coiidusindo seus c.*-cravos c o que é mais, insultando 
suas famílias e engrassando as fileiras, quasi sem forças e reduzido a zero. 

Os supplicantes, Kx mo , Sn r , ã vista do exposto, vem respeitosos e 
subordinados ante V. Ex n . impetrar licença para marcharem com os officiaes 
de sua confiança a bater o tyrano e expulsai-o de iiasso território, até hoje 
sagrado, podendo desde já assegurar a V. Ex°. que se conseguirmos medir 
as espadas com as do traidor e seus satellites o nosso triumpho é certo e 
esta patrm livre será do seu maior verdugo. Este pedido veio com aa 
nssignaturas dos guardas nacionaes sem a de official algum, 

No mesmo dia 25 de Julho de 1836 mnrcharam os peticionários e deram, 
uiu combate que é o denominado dc Seival. 


Notá n. Depois do Combate do Kanfa. 

Habitantes do município de Pelotas e Piratinim. 

O triumpho que acaba de adquirir a lei na completa derrota das forças 
em que mais se escorava o chefe dos rebeldes a captura deste e sua seguida. 



%0.1qgaf aondebamuito o chamayam seus crimes, já vos não podem ser 
dfcsróp^eçidps; assim como a, generosa conducta praticada nesse acto com 
i^s C0mí>anneijros np erro. 

Ê’ tempo de ouvir ps dictames da rasâo tTajitfuilIa, nfto vos deixando 
illudir por essas cavilosas e mal intencionadas influencias que com ultrage 
ao céo e ao mundo infelôhriente ainda nos dominam: vede que elles tocaram 
ao cumulo da maldade extorquindo e inutilisando a propriedade alheia, 
abusando a tal ponto de vossa bôa fé que se não pejaram de encorporar-vos 
a hombros de africanos, 

Que execmçàoá posteridade rio-grandense! 

Desviai-vos do precipício a que ainda vos arrastam e vinde ao abrigo da 
lei reparar os males da patria e chorar a perda de irmãos sacrificados ao 
capricho da ambição e a hypocrisia de um chefe que ainda na queda deixa 
satelites que tendo de o acompanhar a elle, empenham se por ensurdecer- vos 
aoe gritos da honm, do dever, e do verdadeiro interesse. 

Kís o que vos aconselha o presidente da província, vosso patrício e 
amigo. 

Rio Grande aqs 22 de Outubro de 1S36 -José d'A*au }0 Ribeiro. 

Foi com a maior satisfação que n Regente em nome do Imperador ouvio 
a leitura do ofificio de 9 de Outubro proximo passado, em que V. S rt . dando 
conta do triumpho completo que obtiveram as forças da legalidade, sob seu 
hnroediato commando no dia 4 contra os rebeldes anarchistas capitaneados 
pelo chefe dos sediciosos desta Provincia augura felismenteobreve extermínio 
da anarchia e total restabelecimento da ordem para que tanto tem V. S a . 
cooperando c coadjuvado efficazmentc pelos intrépidas defensores da legali¬ 
dade que separando todas as fadigas da guerra,'patrioticamente se dedicara 
a restituir ã grei brasil eira 'essa importante porção do império, abalada e 
ameaçada de horrorosa subversão. 

O Regente em nome do Imperador, reconhecendo o relevante serviço 
que V. S a , neaba de prestar ao Império com a vietoria do dia 4 de Outubro, 
houve por bem, por decreto datado de hoje, conferir-lhe o posto de brigadeiro, 
e manda alem disso dirigir a V. S n . e aos bravas que debaixo do seu 
commando tão assignaladamente se comportaram contra os rebeldes seus 
bem merecidos louvores, encarregando-o de mais faser chegar ao conheci¬ 
mento do governo imperial relação nominal dos orphãos e viuvas dos que 
ipfelismente pereceram, combatendo os inimigos do Império e afim de serem 
pelo competente ministério contemplados com um testimunho de gratidão 
nacional—Deus Guarde a V. Ex°.—Palácio do Rio de Janeiro cm 14 de 
Novembro de 1836 Conde de Lages—Sn r . Deu lo Manoel Ribeiro. 


Nota n. 9 —Proclamação de AntOiiio Netto. 

Nossa constância na luta da liberdade ha a sido toda a prova, nosso 
valor nos campos de batalha tem sido o assombro dos nossos inimigos. 

Estes fugido hão sempre do reflecivo brilho dos formidáveis espadas que 
empunhaes e nesta marcha vós o testimunhastes, vendo as desertar e fugir 
espavoridos. 

Sim, patridos se ura dia recusarem nosses antagonistas disputar a 
contenda formados em batalha, conto, repetireis a acção do Seival. 

Preparae- vos amigos, disponde-vos, resignae-vos que ides ouvir da minha 
bocca um revez que sofifremos, revez ingente, mas em vez de desalentar- vos, 
deve animar-vos. 

Hoje sahiu, soldados, que nosso ínclito comandante, o Ex mo Bento 
Gonçalves da Silva na passagem do Caht, sendo atacado por todas ás tropas 
inimigas resistio com denôdo, mas concluídas as munições de guerra 
capitulou dignamente, entregando sua pessoa aas algozes e livrando aos 



travos que-o-acompanhavam que marcham já em tropel a munir-se ao vete¬ 
rano Domingos Crescendo. 

Concidadãos, nosso chefe está preso entre os seus e vossos verdugos e é 
força arrostar os perigos para libertal-o. 

Nós marcharemos ao fim, carregando, envolvendo-nos em meio das 
phalanges contrarias, com a espada na mão e o heroe será restituído aos 
nossos braços. 

' Não o duvideis, camaradas, as grandes empresas são dignas de vós e da 
magna causa que imos defender. 

Nós dominantes das amenos campinos do Rio Grande, senhores dos 
.melhores recursos para a guerra, quem nos roubará a victorio? 

Quem duvidará do bom exito das nossas armas? 

Ninguém que conheça nossa firmeza e posição. 

O revez que soffremos é grande, mas é um só no circulo de tantos 
trimplios; por isso redobrai vosso valor e venceremos. 

Os orientaes também trabalharam como nós e contra o mesmo império 
-contra o qual lutamos; elles conseguiram sua liberdade e 6 fndl que; 
protegendo nossa causa, a victoria cm breve se decida por nossa parte. 

Mas eu não couto senfto comnosco, vossos braças fortes armas do valor 
pois, c perseverança, concidadões e nossa causa triumphará a quantos 
obstáculos e resistências o Brasil todo descarregue sobre vós. 

O homem que trabalha por sua independência e liberdade jamais contra 
marchará, tendo constância, união e virtuosa oondueta, 

Kia pois ao proposto fim o qual é sustentar a guerra, a independenda, a 
liberdade de nossa patria e bradne comigo. 

Viam estes caros objcctos de no?so juramento! E vivara as que 
protestam ser fins an solenne voto. 

Campo em marcha do Rincão das Teirinas em 30 de Outubro de 1836 
—Antouiô A'A/n. 


A 'o/a n. 10— Declaração da independencia do Rio Grande do Sul. 

Sessão Extraordinária. 

Aos 20 dias do mer. de Setembro dc 1836, I o da independenda e liberdade 
rio grandense, nesta villa de Jaguarào fis 4 horas da tarde, abrio-se a sessão 
com dnco Srs. vereadores e tomando assento o Sn r . presidente, disse haver 
convocado a Caniara para fazer-se presente neste momento a deliberação da 
maioria da província respeito a ficar desligado da familpi brasileira, 
instituindo um governo republicano. 

E sendo approv:.da com unanime applauso de toda a caniara esta nova 
instituição, deliberou o Sn r presidente e foi approvado que isto se fisesse 
publico por editaes e se oíficiasse ao F.x m Sn r Comandante superior Bento 
Gonçalves da Silva, mostrando-lhe a deliberação que tomou este corpo 
municipal, pedindo-lbe queira dirigir interinaraenteo leme do governo deste * 
estado como chefe dcllc e protector da republica e liherdade iio-grandenFe, 
devendo marcar o dia em que se ha de procederá eleição dos deputados para 
a assemblea Constítucioual em mija mão deve depositar os poderes que 
interinamente se lhe confiar para que esta os transmitta a quem achar 
•conveniente. 

Em seguida o Sr. presidente dá as vivas seguintes. 

Viva a independencia da republica rio-gmndense! 

Viva o Ex mo comandante superior Bento Gonçalves da Silva, chefe do 
JKfetado. 

Viva a revolução de 20 de Setembro de 1835 e todos os livres que 
cooperaram por ella! 
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Ob quaés com regoaijo e enthustasrao foram repetidos pelá* caruara e'* 
denmis circunstantes que estavam presentes. 

#nfio oceotrendo nada mais lavrou-se esta acta que se approvou e 
firmoue fechou-se a sessão—Eu Joaquim Floriano de Paiva, secretario a 
escrevi. J ^ 

. Domingos Moreira - José Fernandes dos Passos—João Antonio de 
X)lívéfira Valle- -Manoel Gonçalves Meirelles—Severino Antonio de Medeiros. 


Nota ». II— Piratinim 6 de Novembro de 1836—1° da Independência- 
e da Republica. 

Decreto - Convindo marcar a gloriosa época da Independencia do Rio 
Grande, sua elevação á categoria de Republica, o presidente do Estado- 
decreta: 

Art. ]° unico. Nos diplomas de ora em diante publicados em nome do 
Governo, e que tiverem de ser assignodos ou rubricados por o presidente do 
Estado, se acrescentará depois da sua data, o numero dos annos que 
decorreram depois da mencionada época, a qual deverá contar-se desde o 
memorável dia de lioje ent que se celebrou o solemnc acto da Independencia. 

Domingos José dc Almeida, ministro e secretario de Estado dos negocios 
do Interior e inteiinamente dos rtn Fazenda, assim o tenha entendido e faça 
executar—José Gomes de Vasconcellos— Domingos José dc Almeida. 

Piratinim 10 de Novembro de 1836 -l°da Jndepeudencia e da Republica. 

Decreto: Tendo na mais distincta consideração o merecimento, valor, 
patriotismo e relevantes serviços que ba prestado 6 causa da liberdade rio- 
grandense o major Joâo Manoel de Lima e Silva ora ooiumandante cm chefe 
do exercito, ha por bem o presidente da lepublica proniovel o ao poeto de 
general do exercito da mesnm republica. José Mariano de Mattos, Ministro e 
Secretario do Estado dos negocios da guerra e interinaraente da marinha, o* 
tenha assim entendido eíaça executar.—José Gomes de Vasconcellos Jardim. 
— José Mariano de Mattos. 


Nota «r. 12 —Tope nadonal rio-grandense. 

Piratinim 12 dc Novembro de 1836, 1° da independencia e da repnblica 
rio-grandense. 

Sendo necessário marcar para o estado um tope nacional o presidente da 
republica decreta: 

O tope nadonal do estado rio grandense será de forma circnlar, contendo 
as tres còres nadonaes, dispostas como se segue; uma orla verde da largura de 
quatrp linhas contadas da drcumferencia para o centro, outra escarlate com 
egual dimensão, formando a ontra um botão de ouro de algum valor. 

.• Domingos José de Almeida, ministro do estado dos negocios de interior 
e interino dos da fazenda, assim o tenha entendido e faça executar com os 
despachos necessários. 

José Gomes de Vasconcellos Jardim, Domingos José de Almeida. 

Piratinim 12 de Novembro de 1836, 1° da Independencia e da Republica. 


Nota n. 13 —Tendo em a mais distincta consideração o merecimento valor, 
acrisolado pratiotásmo, perica, militar e relevantes serviços que ha prestado 
6 causa da liberdade rio-grandense o coronel Bento Gonçalves da Silva, ha 
por bem o presidente da republica promovel-o ao posto de general do exercito 
da republica. José Mariano de Mattos, Ministro e secretario d * Estado dos 
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negodos da guerra e interinamente dos da marinha, assim o tenha entendido 
e faça executar—José Gomes de Vaseonccl los Jardim José Mariano deMaltos. 

Estado militar da Província do Rio Grande do Sul. 

IH mo e Ex mo Sn r . 

Durante os ultimas dois mezes passados tenho corrido todas as aguas da 
Provinda desde Selobati ate Taquari e S. Leopoldo; os rebeldes jfi nâo 
occupam posição alguma nccessivel ás forças de mar; e com toda a perda do 
resto da sua artilharia nào serilo capazes de se fortificarem mais. 

Por consequência resta-nos somente agora vigiar. 

Deus Guarde V. ExV 

Bordo da Canhoneira n. 7 surta em o ancoradouro deS. Pedro do Sul em 
22 de Fevereiro de 1837. Hl™ 0 e Kx mo $n r Salvador Josè Maciel. Ministro e 
secretario do Estado dos Negocios da Marinha. 

João Píiscoe Grccnfcll, Chefe de divisão, Comandante da força naval. 

K.\“° Su r General D. Frutuozo Rivera—Apreciável amigo. 

Por causa do apuro, em que nos hão trasido os realistas em suas 
continuas marchas e contra marchas, tenho sido privado de dirigir-me a V. 
Kx" e ofíoreccr-lhe todo o meu préstimo, o que agora faço com aquella 
sinceridade, de quesc faz credor, e è a nonna de um caracter franco e leal. 

O coronel Daniel Gomes de Freitas vae ein meu nome abraçar a V. Ex n 
e de viva vóz lhe manifestará quanto convem na actu alidade das causas; 
espero scjno suas rasões a colhidas por V. Ex" e que se digne tomai-as em 
seria consideração. 

Segundo me affirmou o nosso amigo General Bento Gonçalves, ja será 
V. Ex“. sciente de que tomei sobre meus debeis hombros a oneroza tarefa de 
dirigir o timão do Estado, apesar de minha avançada idade e valetudinário 
estado. 

Desejarei ser prestável ao meu paiz no derradeiro período dé minha 
existência e poder manter com meus compatriotas uma política leal e franca 
com esse Estado e com aqucllas nações que simpatliizam em nossos princípios 
de independência e liberdade. 

Dígne-se V. Kx n dar me uma idéa da acção de 24 do p. passado; pois as 
notícias que por aqui correm divergem e isto sobremaneira alflige ao de V. 
Ex* sincero amigo e servidor reconhecido José Gomes de Vasconcel los Jardim. 


2 Vo/a v. 14— Posse üo vice-presidente da republica. 

A camará municipal da capital de Caçnpava íaz publico que em sessão 
extraordinária de hontem, iia conformidade üo decreto do Ex mt> governo de 
21 de Novembro proximo passado, deu juramento e posse da vice-presidencia 
deste estado rio-grandense ao Ex mo Coronel vice-presidente José Mariano de 
Mattos. li para que chegue a noticia a todos mandou publicar o presente. 

Paço da Camara municipal de Caçapava 10 de Dezembro de 1839. 

O vereador presidente Valeriano Augusto de Almeida. 

Lucio Jardim de Figueiredo, Antonio José da Motta. Thomé José de 
Medeiros. 

Joaquim Victorino Maciel. 

Os revolucionários transferem a capital para Caçapava. 

Rio-Grandenses! O governo ouvio o voloque pelo orgão de vossas ca¬ 
ma ras municipaes lhe tendes expressado: cllc vae remover-se para Caçapava^ 

Deste ponto mais central espera faser melhor sentir em todo o vasto 
território da republica os effeitos de sua acção. 

Rio-Grandenses! Tres annos de administração em circunstancias 
difficaltozas essas vos tem demonstrado quanto a sna influencia importa ao 
socego e a tranquillidade do interior. Vós atravessaes por uma crise 
revolucionaria mas vosso asilo nunca foi violado; a liberdade e segurança 
A p *, 25 



pO i lüdiyidtia! * as vossa» propriedades constantemente tem sido protegidas e 
'■ respeitadas* e continuarão a sei-o em quanto lhes prestardes vossa expontânea 
coUaboração. . 

Rio-Grándessest Noasa posição ainda é melindrosa porem mn pouco de 
eoffrimento mais e o continente será livre e a patria será salva. 

-Viva a nação rio-grandense! 

Vivflo os briosos defensores da liberdade! 

Cidade de Píratinim aos 9 de Janeiro de 1838. 

Bento Gonçalves da Silva. 


Nota n. 15 —Proclamação da republica rio-grandense e eleição do presi¬ 
dente do Estado.—Sessão extraordinária.—Aos 6 dias do mez de Novembro 
de 1836, l.° da independenáa e do estado rio-grandense, nesta villa de 
Píratinim a® 9 horas da manhã, reunidos os vereadores Srs. Silva. Correia, 
Motta e Cacorio, com a presidência do Sr. Oliveira foi aberta a sessão: leo-se 
a acta da antecedente e foi approvoda. 

Recebeu*se um officio do vereador o Sr. Veleda em que participa que 
por se haver aggravado sua moléstia se acha privado de comparecer, na 
sessfto de hoje. Fica a cumaru sciente.—Depois de ser lido o officio do Rxm. 
Sr. Commandante em chefe do exercito João Manoel de Uma e Silva que 
havia ficado addiado na sessão anterior, propoz o Sr. presidente que a 
camara deliberasse a respeito e julgando necessário ouvir o parecer dos 
Sm- coronéis Netto e Almeida assim como dos mais officiaes que presentes 
se achavam acerca do tempo necessário para todos os officiaes e mais praças 
do exerdto darem o seu voto para presidência. deste Estado, lhes pedio 
houvessem de expender a sua opinião a tal respeito; c em vista das razões 
por elles ponderadas, nnaniniemente ponderou a camara que sc proceda 
hoje & dita eleição e que assim se comunique ao mesmo Exm. Sr. se quer 
esperar que, melhorando se lhe faça sciente, áflm delia prevenir-se e 
deferir-lhe juramento., 

Propoz o Sr. presidente a nomeação de uma deputação para acompanhar 
o officio para S. Exa. sendo resolvido pela affirmativa, foram nomeados os 
vereadores Silveira, Yerde e Moraes, as quaes cumprindo esta deliberação, 
apresentaram á camara um officio de S. Exa. em que respondendo no que lhe 
foi entregue pela mesma deputação, diz que sobremaneira sc congratula com 
esta camara pela deliberação de ser hoje o dia da eleição do presidente deste 
Estado e exige que logo que a pessoa for elegida, preste juramento e lhe 
comunique para prestar a devida obediência. 

O Sr. presidente, era nome da camara, fez ver aos espectadores que nesta 
sessfto se havia proceder á eleição de presidente e vice-presidente da Repu¬ 
blico constitucional, cumprindo ao mesmo convocar, logo que o permitam as 
circunstancias, uma assemblea geral e constitucional da republica rio-gran¬ 
dense para formar a constituição da republica em cujo seio depositará os 
poderes que se lhe delegam e governará finalmente este Estado pelas leis em 
vigor, em tudo aquillo que fôr compatível com as nossas e estado de revolu- 
çfto em que nos achamos. 

O que sendo ouvido pelos espectadores, passaram a depositar sobre a 
mesa as suas cédulas e o mesmo praticara a camara, a qual, passando a pro¬ 
ceder nos termos da apnraçfto dos mesmos, publicou que a maioria absoluta 
de votos recahio na pessoa do distincto patriota o Exmp Coronel Bento Gon¬ 
çalves da Silva; e durante seu impedimento na do cidadão José Gomes de 
Vascoücellos Jardim; e qne para vice-presidentes foram eleitos os cidadãos 
Antonio Paufo da Fontoura, o coronel José Mariano de Mattos, o coronel 
Domingos José d*Almeida e Ignacio José de Oliveira Gomes. 

Depois de que a camara unanimeute deliberou enviar urjia deputação 
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composta dos Srs. vereadores já indicados ao cidadão eleito presidentee con¬ 
vidando-o a vir prestar juramento; e no entretanto, o Sr presidente suspen¬ 
deu a sessão. Comparecendo na sala das sessões o Exmv Sr. presidente Joeé 
Gomes Vasconcellos Jardim prestou juramento nas mãos do mesmo Exmv 
Sr presidente os Srs. vereadores officiaes e mais cidadãos qnc estavam pre¬ 
sentes; cujos juramentos consta do livro competente. 

Concluído este, o Sr. presidente da camara deu os seguintes vivas: Viva 
a republica Constitucional! Viva a independencia do estado rio-graudense! 
Vivam os defensores da nova republica! Viva a constituição que fizer a 
assemblea geral constitucional í Viva o bravo exercito republicano ! Viva o 
Exrao Sr. presidente do Kstado ! 

O mesmo Sr. presidente da camara propoz participar-se ao Exmç Sr. 
comniandante em chefe do exercito quaes as pessoas em quem recahio a 
nomeação de presidente e vice-presidente deste estado; o que sendo resolvido 
pela affirmativa, foi enviado pelo conductor da mesma deputação. 

Assim mais resolveu que se passarão editaes publicando a posse e jura¬ 
mento que prestou o Exm.9 Sr, presidente. 

Em nome da camara o Sr. presidente da mesma convidou ao Exmç Sr. 
presidente e em geral aos espectadores para assistirem a um «Te-I)eum 
laudamusi que manda celebrar em acção de graças. 

E de como esta camara assim resolveu e praticou mandou lavrar esta 
acta em que assignaram todos os Srs. vereadores e eu Antoriio Belannino 
Ribeiro secretario da mesma que a escrevi. Vicente Lucas de Oliveira— 
Francisco Moreira da Silva Verde—Antonio Correia da Silva—João Autonic 
de Moraes—José Pereira da Silva Caco ri o—Serafim José da Silveira. 


No/a n. 16 .—5 de Abril de 1839.--Formula do juramento de cidadão 
republicano. 

Em observância do disposto no decreto dc 7 dc Junho de 1837 determina 
oExm. Sr. Presidente do estado que preste V.nicé o seguinte juramento. 

Juro manter a religião cathoiica, apostólica romana; sustentar a inde¬ 
pendencia e indivizibilidade da republica constitucional rio-grandense, 
observar e fazer observar as leis da mesma republica, e provisoriamente a 
constituição e leis do Brasil em tudo quanto fôr compatível com as actuaes 
drcumstancias da Nação e a sua independencia; e de cumprir religiosa mente 
as ordens do governo. 

E façam egualiuente prestar em dias para isso opportunamente desi¬ 
gnados para todos os moradores de seu districto. 

Secretaria de Estado de Negocias do Interior em Caçapava 5 de Abril 
dc 1839.--Domingos José de Almeida.—Sr. Presidente e mais vereadores da 
da Camara Municipal da Villa de Lages. 


Nota n. 17 — Vale o presente conhecimento a quantia de 100|000 que 
será recebido em todos os repartições fiscaes do Estado e pagas ao portador 
em moeda forte nos prazos marcados no art. 21 do decreto desta data prece¬ 
didas as solemnidades marcadas nos arts. 22, 23, 24, 25 e 26 do mesmo 
decreto, 

Piratinim 8 de Julho de 1838. O presidente do Tribunal do Thesouro.— 
O Iuspiitor do Thesouro . 


Nola n. 18 —Tomada de Caçapava. 

Ill mo . e E xmo . Sn r .T-Apresso-me a dar a V. Ex*. e a todos os livres 
continentistas parabéns pelo fausto c extraordinário triumpho alcançado 
hoje pelas forças de meu commando sobre os retrógrados estacionados na 
villa de Caçapava. 



Dispunha-me a operar pelo centro, segundo fiz ver a V. Ex®. no meu 
anterior offido e já occupava o Passo do Francisquinho quando fui informado 
por um offido do coronel Joáo AntoniO de ter Bento Manoel, por intermédio 
do alferes Loureiro mdndado offerecer ao mesmo os seus serviços visto o 
desgosto de que se achava possuído pela traição oommettida com elle, 
advertindo na mesma occasiáo ao dito coronel que convinha muito que fosse 
atacada a villa de Caçapava, lugar que em que estava todo o deposito 
bellico de campanha e o que Joáo Antonio conhecendo quanto era vantajoso, 
marchou a sitial-òs partícipando-mc para que o ajudasse. 

Não vadllei em marchar sobre o inimigo; tendo chegndo a este ponto a 
2 do corrente fiz no mesmo dia uma intimação aos sitiados qne a pedido seu 
estavam em suspensão de armas, concedendo-lhes esta até o dia 5. 

Terminado este praso reiteiraram a petição anterior á qual assenti; 
pouco a pouco conheci a maldade com que o exigiam, porem sabendo que 
tinham 700 homens das tres nnuas não me convinha atacul-os com tanta 
rapidez, esperando deemoralisal-os com alguma demora mais, introdusiudo 
proclamações etc., etc. que felismente produsiram o desejado resultado. 
Toda a cavallaria abandonou, incorporando-se parte delia á§ uossas fileiras 
e evadindo-se o resto i>elos montes visinhas. 

Hontetn á tarde fui informado que tratava de retirar-se coma infantaria 
e 25 homens de cavallaria que lhe restavam c dei as providencias necessárias 
. para perseguil-os, logo que abandonassem a sua posição.. 

As 7 horas da uoite emprehenderam a sua retirada, e apenas deixaram a 
povoação, marchei pela rectaguarda e occupei os pontos, apoderando-me 
logo da artilharia que deixaram. 

O Coronel João Antonio com a divisão dò seu commando estava á 
frente do inimigo; este perdendo a sua posição e a artilharia e achando-se 
entre duas columnas fortes, rendeu as anuas e deste modo conclui o nosso 
triumpho, sem que em todo o período do sitio houvesse um só tiro, ficando 
nesta villa grande porção de munições, 15 peças e 400 e tantas armas dc 
infantaria. 

Conservo debaixo de custodia todos os officiaes: quanto aos soldados 
trato de engajai-os ao nosso serviço. 

A primeira brigada com tres peças e 200 infantes deve marchar com 
brevidade a seu ponto para operar sobre Pelotas e Rio Grande em combi¬ 
nação com o Coronel Domingos Crescencio, em tanto que eu sigo operando 
com o resto da artilharia sobre o centro. 

O inimigo está por toda a parte nos últimos paroxismos e com a prisão 
de Antero de Britto tem perdido toda a força moral, o que me faz alimentar 
a lisongeira esperança do que em todo o mez de Maio terminaremos nossa 
heroica luta—Deus Guarde a V. Ex°—Acampamento em Caçapava 8 de 
Abril de 1837—111™. e Ex mo . Sn r . José Gomes de Vasconcellos Jardim, 
Presidente da republica rio grandense—Antonio de Souza Netto, commau- 
dante do exercito. 


Noia n. 29—0 s revolucionários transferem a capital para Caçapava. 

Rio-grandenses! O governo ouviu o voto que pelo orgão de vossas 
câmaras mumdpacs lhe tendes expressado: elle vae remover-se para 
Caçapava. Deste ponto mais central espera fazer melhor sentir em todo o 
vasto térritorio da republica os effeitos de sun acção. 

Rio-grandenses! Tresannosde administração em circuinstancias difficul- 
toeas assáa vos tem demonstrado quanto a sna influencia importa ao socego 
e a tranquilidade do interior. Vos atravessaes por uma crise revolucionaria, 
mas vosso asylo nunca foi violado; a liberdade e segurança individual, as 
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vossas propriedades constantemente tem sido protegidas e respeitadas e 
continuarão a sel-o emquanto lhes prestardes vossa espontânea collaboração. 

Río-gtandenses! Nossa posição ainda é melindrosa porém um pouco de 
soffriraento mais e o continente será livre e a patria será salva. 

Viva a nação Riograndense! 

Vivam os briosos defensores da Liberdade! 

Cidade de Piratinim aos 9 de Janeiro de 1839 .—Bento Gonçalves da 
Silvo . 


Nota 21 —João Pascoe Greenfell propoe a Domingos Crescencio a paz. 

Ulmo Sr. Domingos Crescencio de Carvalho 

Escrevi a V. So de Pelotas, remettendo-lhe alguns impressos e perió¬ 
dicos, porem, posto que me tem constado, duvido, se chegariam ás suas máos. 

Em consequência das nossas cenferendas alguns partidários da .legali¬ 
dade, cegos de vingança e interesses particulares e surdos á voz da patria e 
da humanidade me tem proclamado corno um traidor e rebelde; o mesmo 
tem acontecido a V. So com o seu partido porem com differente resultado, 
porque a meu respeito dependo do governo centrai e não de alguma facção; 
conservo o meu coinmando e portanto a minha influencia, e V, Sa depen¬ 
dendo só do seu partido, retirou-se desgostoso â sua casa e será a sorte incon¬ 
testável de todos os homens honrados que não se curvam aos infames dema¬ 
gogos que pretendem tyran irisar o continente. 

Não temo que estes homens perversos de um c outro partido alcancem 
seus fins. O espirito brasileiro mais cedo ou mais tarde os ha de subjugar; 
porem desejo sobremaneira o termo de tantas desgraças e persuadido que 
nisto concordo com os sentimentos de V. S? reclamo de V. S« mais um 
esforço para uma causa sagrada. 

V. So tem mostrado seu prestigio na campanha; seus talentos são adinit- 
tidos por todos; não desejo que V. Se dê um passo indecoroso. 

Os lltmos. Sn rs. Antonio Netto c José Netto avulsos são seus amigos e 
pensam do mesmo modo, ein suas mãos está a terminar gloriosamente esta 
fatal contenda, rcuníndo-se á família brasileira debaixo de garantias segu¬ 
ras e rasoaveis, merecendo assim a benção da patria e os aplausos de todo O 
mundo sensato. 

Remetto esta a Jaguaráo e a canhoneim espera somente a sua resposta, 
podeudo V. S? comunicar-se com toda a franquesacom o meu amigo tenente 
coronel Daniel José Thompson, portador desta—Sou de V. S» attento vene¬ 
rador Cr.» e Obre—João Pascoal Greenfell Bordo da Canhoneira, 7 em S. 
Gonçalo 15 de Agosto de 1837. 

Resposta de Domingos Crescencio a Joáo Pascoal Greenfell. 

lllmv Sr. João Pascoal Greenfell— Recebi a carta que V. Ex» me dirigio 
pelo Dr. Daniel José Tompson na qual me accusa de outra que foi servido 
dirigir-me á cidade de Pelotas, a qual até hoje não tenho recebido, talvez por 
eu ter vindo ao Estado Oriental ao serviço de minha patria. 

Tenho lido com admiração o segundo período dn carta de V. Ex* qne 
acabo dc receber, mormente no que V. Ex& mc avisa relativo á sua pessoa, e 
do pouco valor com que os pérfidos galegos e os degenerados rio grandenses 
seus partidários, avaliam os serviços dc V. E«> prestados ao Brasil.' 

Emquanto ao que relata sobre minha pessoa, nunca rae foram raáis 
gratos os meus caros patrícios que ao depois da conferencia que tive com 
V, Exa, nem posso temer intrigas quando todos efles estão assas inteirados 
do meu caracter dos esforços com que me emprego no serviço da minha, 
patria; e mesmo quando apparecesse sobre mim a negra calumnia eu seria 
julgado por mais de um homem e por isso que a recompensa da traição e 
dos bons serviços que tenho prestado seriam mais meditados e não estou 



y' «jeito ao capricho de um só; nesta cqllisão se acham os que servem ao 
y tfcttiao l; poLs as soas acções silo julgadas por um homem. 

.• s j ^ Animado dos sentimentos que cíuactemam o homem que só almeja a 
•■tjjjM! entre os seus compatriotas, de novo torno a disera V. Ex D . que o 
■ íGoverno a que tenho a^honra de pertencer se acha prompto a entrar com 
qpalquer convenção com o governo do Brasil, uma vez que elle reconheça 
«Ifldépendenda rio-grandense, o que tirado disto sempre serão bnldadas 
‘desesperanças. 

* Firme nas puras intenções das pessoas que hojè compoem o governo 
do Estado, otfiereço a V. Ex\ toda a hospitalidade e franquesa, uma vez. 
qne esses tyranos julgam no caracter e honra de V. Ex*. a traição e menos 
avaliam os serviços de um militar que em todas as épocas tem mostrado ao 
Brasil o sen desenvolvimento. 

Sou de V, Ex°. attento venerador—Domingos Crescendo de Carvalho 
—Villa de Jaguarão 22 de Agosto de 1837. 

Suspensão de armas—Aos 20 dias do mez de Maio de 1837. Os abaixo 
«signados o chefe de divisão João Pascoe Creefell, o commandante superior 
da guarda nadonal e do districto do Rio Grande João da Silvn Tavares e o 
coronel commandante das Forças republicanas Domingos Crescendo de Car¬ 
valho combinaram uma suspensão de armas debaixo dos artigos seguintes. 

Art. lo Ficará servindo de divisa âs forças commandadas pelos partes 
assinadas o rio de S. Gonçalo até que pelo governo a que pertencem se deci¬ 
da a suspensão d'armas hoje tratada. 

. . Art 2v Que as forças navaes occupnráo o rio S, Gonçalo. conforme lhe 
parecer mais conveniente, emquanlo ns ditas forças estiverem debaixo do- 
commando do chefe de divisão João Pascoe Greenfell. 

Art. 3v O commandante superior mandará retirar toda a força que tiver 
na margem esquerda do rio S. Gonçalo e da mesma maneira o commandante 
das forças republicanas,fará parar qualquer força que tenha na margem 
.7 direita do rio, ou que pára ali sc encaminhe. 

** Art, 4v Esta suspensão d’armas só 6 admissível eniquanto o Exmo Snr. 
chefe de divisão João Pascoe Greenfell vae a Porto Alegre a tratar com o 
Exmv Sr, Presidente da Província Francisco das Chagas Santos e com o ge- 
neral em chefe das forças republicauas Antonio de Souza Netto. 

Art. 5v De hoje em diante ficara cessadas todas os hostilidades entre as 
forças ao mando das partes contratantes. 

Art. 6v ultimo—*0 objecto desta suspensão é procurar dar fim A guerra 
civil que tanto tem afligido a Provinda do Rio Grande do Sul e dor tempo 
para se obter da Còrte do Rio Janeiro meios conciliatórios para evitar o derra¬ 
mamento do Sangue btasileiro. 

E para firmeza do que assignam as partes contractantes—Margem 
esquerda do rio S. Gonçalo 20 de Maio de 1837. 

João Pascoe Greenfell—João da Silva Tavares—Domingos Crescençio de 
Carvalho. 


Nota m. 22 —E’ inexprimível o praser de que está possuído o mesmo 
marechal graduado por ter junto a si oEx mo Sn r Marechal Sebastião Barretto 
que fóra seu companheiro por mais dc dous anoos nesta província e cuja 
bravura e constância o tornam dignos de não vulgares en comi os. 

A sua presença lhes è hoje muito mais apredavel quanto o seu grande 
prestigio e tensivel dos sectários da anarchiA e lisongeiro á causa da 
legalidade que tão afincadamente defendemos. 

Se ella nos anuncia em pouco tempo a extirpação da anarchia que 
flagella a provinda não devem todavia ser estes os únicos motivos que temos 
legalistas para mutuamente se felidtarem* 

Cidadãos armados se reunem voluntariamente em differentes pontos e 
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buscando os Chefes mais conspicnos para que os dirijâo formam corpos de 
cavallaria numerosos com que virão engrossar a força das trcs armas que o 
dito Sn r marechal ha dc commandar ou a que, composta também das tres 
armas, se acha eollocada sobre as margens do rio S. Gonçalo. 

Ha pouco foi surprehendida uma partida insurgente comandada por qm 
faccinoroso qne com mais de 70 homens, como elle allucinados, foram todos 
prisioneiros. 

De S. Paulo vem em marcha uma força regular de cavallaria que jâ se 
acha na raia desta PmvincÍA, 

E finnlmente o Ex m0 Presidente de Sant a Gatharina faz marchar para as 
Torres uinn considerável força a qual não se evitará quaes quer recursos que 
por intermédio de homens immoraes podem obter os insurgentes mas ainda 
obrará hostilmente era campanha em combinação com o nosso exercito, 
quando sua precisão lhe for indicada. 

Quartel General do comando das forças da Provinda em Porto Alegre 
13 dc Novembro de 1837—Antonio Elisiario de Miranda Britto. 

Iniciação da Campanha em 1838 de 31 de Janeiro a 13 dc Fevereiro. 

O Presidente Elisiario sae de Porto Alegre e faz o que elle chama 
«passeio militar de 15 dias.» 

Era seu intento cercar os rebelldes em ViaruaüS e batel-os. 

Os rebeldes porem retiraram-se de ViainnÕ em partidas c passam o Cahi 
seguindo para a campanha. 

Os rebeldes tinham então no assedio de Porto Alegre 1500 a 1600 homens. 

O plano dc campanha do presidente era acabar □ guerra dispersando os 
rebeldes sera derramar sangue em batalha campal. 

Extracto do oOicio uo ministério da guerra. Arcluvo Publico. 

Officio de Antonio Elisiario ao ministro da guerra em 6 de Abril 1838. 

Como esta lula é bem differente das outras guerras, eu, á exemplo do 
governo imperial, n.desejo terminar do modo que por mim foicoineçada, istçí 
é, ganhando terreno e homens, c evitando quanto possível f6r, que o sangue 
brasileiro manche esta província, o que faria conservar por muito anno3 
ressentimentos e odios. 

Na mesma dota pedia 1200 infantes e 200 artilheiros para terminar a luta» 

No dia 18 de Junho de 1839 Bento Manoel desertou pela 2. vez daa 
bandeiras da revolução, passando-se para os imperialistas 


Nota n. 23 —Ataque na Va cearia. 

O Presidente de Santa Catharina João Carlos Pardal, em officio de 27 
dc Novembro de 1837 communica que em 31 de Outubro antecedente uma 
força comniandflda pelo capitão Cândido Pereira da Silva Alano destroçara 
na Vaccaria uma força de rebeldes composta de 130 homens matando 30 a 
40 e aprisionando /2, inclusive o capitão Lara que os commandava, 
restituindo esse districtu ao governo legal—Extracto do original. 

Ordem do Dia—O marechal graduado Presidente da Província e 
commondante das forças desta Província congratula-se com todos os honrados 
habitantes delia, cspccialmente com os das differentes classes militares, 
por haver no dia 11 do corrente chegado a esta capital ò Ex mo . Sn f . Marechal 
de Campo Sebastião Barreto Pereira Pinto, commandonte jjeral da força de 
cavallaria na qual apparecem vários outros benemeritos*^ entre os quaes 
sobresahem os Sn™, brigadeiro D. Bonifácio Izáa Calderqji^tenente coronel 
Antonio de Mello Albuqueique, sargento-mór Belchior’ 5 ah t Costa Ribeiro 
Corrêa da Silva, Vida! José do Pilar, Bernardino José e outros. 
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Nota n. 25 —18 de Novembro de 1840. 

Salvo Condueto. 

Pela. presente dou permissão a Manoel Ribeiro de Moraes, pessoa hoje 
dissidente do governo de S. M. o Imperador para seguir por via desta cidade 
e mâis duas pessoas desna comitiva atá onde se achar com Antonio Netto 
e José Mariano de Mattos e dou permissão a mais seus criados que venham 
da parte destes até a capella do Viamão, podendo seguir o caminho que lhes 
convier apresentando-se sempre as autoridades logaes que existirem nos 
logares por onde transitarem. 

E*te salvo-conducto terá valia por tempo de 20 dias contadas da presente 
data. 

Porto Alegre 18 de Novembro de 1840—Francisco José de Souza Soares 
de Andréa. 


Nota 26 —22 de Outubro de 1840. 

Illm. e Exm. Sr,—A campanha está occupaüa, parte pela nossa cavallaria, 
parte pela cavallaria dos rebeldes que contam em toda ella mais de 1500 
homens sob as armas. 

Em rôtirando a cavallaria perco toda a campanha, desacredito as nossas 
forças e dou aos rebeldes um campo livre para se ajuntarem sobre toda a 
rectaguarda do nosso exercito. 

Por este quadro pode V. Kx. possuir-sc do risco em que está a província 
e dar cm consequência as providencias que o caso pede. 

Nada de illusões; esta província não se salva senão por meio de força e 
depressa; quando não teremos de sustentar a campanha contra a Cispia- 
tina, porque Fructuoso Rivera principia já a dar protecção mais decidida¬ 
mente ao 9 rebeldes e quando vér çpie elles vão de mal n peior e que os nossos 
meios são insufEcicutes, não deixará de os ajudar abertainente com alguma 
condição vantajosa sobre limites; e se não podemos com um menos poderemos 
com dois. 

Mande V. Kx. pelo menos mais 2000 homens de infantaria; mande-me 
as barcas de vnpor que tenho pedido c mande tudo depressa; e se nada disso 
tera de vir e a província téra de sér perdi cl n, então peço qué sc deixe esta 
tarefa a outro e não seja eu quem a enterre. 

Dcüs guarde a V. Rxa. Porto Alegre, 12 de Outubro de p840. —Illm, e 
Exni. Sr. Francisco de Paula Cavalcante de .Albuquerque, ministro e secre¬ 
tario de Estado dos Negociosda Guerra -Francisco José de Souza Soares de 
Andréa, (Archivo Publico Nacional). 


Nota n. 27 —Noticia sobre o estado do General Pedro Labatut. 

ItI mo e Ex mo Sn T . 

Hoje me veio âs mãos o officio do tenente—Coronel José Gomes Porto, 
datado de 30 do passado no Cahi, que é para cá da Cruz Alta 3 léguas. 

Quanto A supposiçáo que elle faz do motivo que obrigou Pedro Labatut 
a retroceder, outra devera ser a causa, por se não ter verificado aquella; 
attribuo antes á completa derrota de José Loureiro e Siqueira no dia 21 do 
passado, únicos de quem Pedro Labatut poderia esperar soccorros de 
-cavalhadas. 

A segunda copia também me veio As mãos hoje e não posso attribuir 
qual o motivo porque Juca Ciprinno rapou o bigòde, e assim sua gente. 

AmanhA por todo o dia deverão ser entregues ao tenente—Coronel José 
<5 ornes Porto 460 ca vai los gordos que muito deverão servir para o general 
David Cana varro perseguir Pedro Labatut até Botucarahi, pois que do passo 
do Jacuhi á picada distamtalvez 30 léguas. 
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O corpo do tenente—José Gomes Porto está com 400 praças soffrivel- 
■mente montadas, e esta gente naquelle mnnidpio rivalisa com outra qualquer. 

Agora ao faser este que são 3 horas da tarde recebo o offido do capitáo 
Alexandre, terceira copia inclusa e & vista de seu conteúdo, vou por-me á 
frente do inimigo: porem nâs teréi talvez gente suffidente para ata cal-o ainda 
mesmo com a gente do tenente—Coronel Jarintho Guedes; e este s6 poderá 
estar comigo de 20 do corrente por deante. 

Pesuado-me ter havido transtorno no plano de operações do inimigo & 
vista do retrocedimento dc Pedro Labatut e portanto será fadl que se obtenha 
, batel-o cm detalhe Deus guarde a V. Ex™* muitos annos. 

Rosário 4 de Janeiro de 1841 Ex rao Sn r General Antonio Netto. 

Joào Antonio da Silveira. 


Nota n. 2£--Ill mo Sn r . 

Hoje os 4 horas da tarde fomos batidos por Silva Tavares que com mais 
■ de SOO hoiuens nos perseguia, quando pretendíamos fazer juncção com V. S a 
para onde nos encanminhanios. 

Nossa força era dc 120 a 130 homens, e, por mal montados, nos 
alcançaram. 

Toda esta marcha que fisemos foi inteiramente contra minha opinião; 
porem como soldado me sacrifico a tudo. 

Não posso dar o detalhe deste acontecimento porque havendo ganhado 
o matto a maior parte da gente, não sei quantos seriam os mortos e 
prisioneiros. 

O tenente—Coronel Florentino não sei se escapou, ou foi morto ou 
prisioneiro. 

O inimigo marcha e procura a V. S a pelos que se deve presumir e julgo 
bom que V. S n tome o nimodo Candiota, ao ultimo caso. 

Cidade de Piratiuim 14 ás 10 da noite fle 1840 (falta o mez.) 

Ao tenente coronel Camillo dos Santos Campeio—Manoel Antunes da 
Porciunculn. 


Nota n. 29 —O General João Paulo inicia a campanha. 

Ill mo . e Ksc* 10 . Sn r . 

Tenho a honra de participar a V. Ex". que ua madrugada do dia 11 do 
-corrente passo o Jacuhi, a procurar o inimigo afim de debella-o. 

Eu marcho pobre de dinheiro para pagamento das soldos das tropas já 
vencidos,de armamento de cavallaria e até mesmo do fardamento, pois 
que as praças do desgraçado 10 ç hntalhão estão quasi todas em mangas 
de camisa não oljstante minhas reiteradas requisições a V. Ex". porem vou 
rico dc valor e de patriotismo que brilha nos semblantes e em que ardem os 
peitos de 5.200 bravos que me seguem. 

Eu com uiu nica rei a V Ex. o que fôr occorrendo e hei de indicar-lhe 
o meio pelo qual deva ser entretida a nossa correspondência Deus Guarde 
a V. Ex“. 

Quartel General »o Passo de Jacuhi aos 8 de Março de 1841. 

Ill mo . e Ex mo Sn r . Francisco Alvares Machado, presidente da província. 

João Paulo dos Santos Parretto commandante em chefe do exercito. 


Nota n. J0—Escravos presos com armas nas forças rebeldes. 
lll mo . c Ex™°. Su r .~ O regente em nome do imperador, ha por bem 
-ordenar o seguinte á respeito dos escravos que os rebeldes tem armado e 
com os quacs também hostilisaiu as forças imperiaes. 

(•) Em IS ele Março de 1841 João Paulo recebeu 200 contos no pasio de 
í$ão Lourenço. 




j&Ufl 0 !. Todo ° escravo qne for preso e qne tíver feito parte dos falços 
^ rçbddés sexô logo ahi, ou no lugar msis proxiino em que possa , ter lugar, 
' oowecionalmentè punido com 200 a 1000 açoites por ordem da autoridade 
mititarourivil, independentemente de processo. 

Depois de assim castigados serflo remettidos para esta capital, publi- 
cando-se seus nomes e senhores, afim de qut saibam o destino de seus. 
escravos e possam dispôr delles como lhes convier,' comtanto qne não. 
revertam para a província do Rio Grande, emquanto não estiver corapleta- 
inènte padficada; ao qne por si on por seus. procuradores se obrigarão por 
tempo perante o juiz de direito chefe de policia, encarregado de faser a 
entrega dos qne se legitimarem. 

2 a . Os escravos que ao tempo da publicação desta providencia fiserem 
parte da força armada dos rebeldes e qne, abandonando o seu partido se 
apresentarem ao general em chefe ou ás autoridades que este designar 
ficam isentos e aunistiados de todo o serviço forçado e ser-lhes-ha passada a 
carta de alfonria para ficarem gosando de plena liberdade. 

E para que não fiquem expostos a reacções e vinganças se por alguma 
funesta casualidade, recahirem nas mãos dos rebeldes, serão á custa do 
governo transportados para fora da provi ncia. 

, 3 o , Os escravos que se apresentarem e estiverem nas circunstancias das 
disposiçSes antecedentes serão avaliadas por dous louvadas, um nomeado 
pelo promotor fiscal ou pelos fiscaes que suas veses fiserem, e outro por seu 
dono se estiver presente; na sua falta pelo que designar ou tiver designado a 
respectiva camara municipal, ou pelos fiscaes desta devidamente autorisados. 

Esta avaliação será feita su minaria mente e V. Ex°. expedirá as precisas 
ordens para que não deixem de haver ps louvados de qne trata o paragrapho 
antecedente. 

Se os escravos pertencerem aos súbditos imperiáes fieis ao seu jura¬ 
mento, ao throno, e á patria ser-lhes-ha o preço da avaliação pago logo que 
o requererem. 

Se porem forem esses escravos pertencentes aos rebeldes, seus collabo- 
radores e protectores só terá lugar o sobredito pagamento depois da devida 
indemnisação e da liquidação final, sendo para isso depositados nos cofres 
da thesonraria provincial as quantias em que forem avaliados. 

Trausmittindo a V. Ex d . esta ordem do regente era nome do imperador, 
espero que se desvelará em adoptar as medidas e faser todas as diligencias 
que possam prodnzir o resultado que delia se espera: e para o que lhe dará 
toda a publicidade pelos periódicos, poreditaes nas cidades, vil las e povoações 
e quaesquer outros meios qne opportunamente occorrerein. , 

Deus guarde a V. Ex°. 

Palado do Rio de Janeiro 19 de Novembro de 1838. 

Bernardo Pereira de Vosconcellos. 

Sn r . Presidente da província do Rio Grande do Sul. 

Cumpra-se e registre-se—Presidência do governo em Porto Alegre 10 de 
Janeiro de 1838. 

Britto. 


Nota n. 30 —Represália. 

Caçapava 11 de Maio de 1339 4 o . da independencia e da republica rio- 
grandense. 

Tendo o tyrannioo governo do Brasil por aviso da repartição da justiça 
de 19 de Novembro de 1838 determinado ao intruso e intitulado presidente 
da provinda do Rio Grande do Sul a applicação de 200 a 1000 açoites a todo 
homem de cor qne livre do captiveiro em conformidade das leis desta 
repartição tiver feito parte dn sna força armada vir a cahir prisioneiro das. 
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forças chamadas legnes, despresaudo aquelle immornl governo toda a es pede 
de processo e formalidade judiciário para daquelleaupposto crime: quando 
em obediência ás sagradas leis da humanidade, as loses do presente séculoe 
ao verdadeiro interesse das cidadãos doestado, e que o governo do raeamo 
passou a libertar os captivas aptos para as anuas, offidnas e colonisaçào afim 
de accelerar a prompta emancipação dessa parte infeliz do genero humano 
e isso com grave prejntso da fasenda publica; po&toqne todos os proprietários 
que tem exigido a importanda do taes captivos on hão sido satisfeitos de 
prompto, ou hão obtido documentos para o serem opportunamento’ o presi¬ 
dente da republica, para reivindicar os direitas inaliaveis da humanidade, 
não consentindo que o rio-grandense de qualquer côr com que os accidentes 
da naturesa o teiilião distinguido, soffra impune e não vingado o bnrbaro, 
ariltante e affrontoso tratamento que lhe prepnra o infamegoverno imperioJ, 
em represália a que 6 provocado, decreta: ~ 

Art, Unico—Desde o momento em que houver uoticia certa de ter sido 
açoutado um homem dc côr soldado da republica pelas autoridades do governo 
do Brasil, o general coimnandnnte em chefe do exercito, ou os com mandantes 
das diversas divisões do mesmo, tirarão A sorte aos officiaes de qualquer gráo 
que seja das tropas tmperines nossos prisioneiras c fará pasmar pelas armas 
aquelle que a mesma sorte designar. 

Domingos José de Almeida ministro e secretario d'Estado dos negocios 
do Interior, Fasenda e Justiça nssim o teuha entendido e faça correr, cumprir 
e guardar tão iiiteiraniente cniuo nelle sc coutem, 

Bento Gonçalves da Silva. 

Domingos José de Almeida. 


Nota n . 31 —Tratado dos revolucionários com as republicas visinhas 
Ex mo Sn r Tendo desde muito resolvidq não tomar sobre mim qualquer 
deliberação com respeito ú política exterior, por simples que seja. sem 
consultar previamente a opinião do Sn r presidente e do outro ministro do 
governo, forçoso foi demorar-se o proprio de V. Ex IW até hoje. 

E pois queS. Ex™. tomou a si a contestação do seu offido de 20 do 
passado, nada. tenho a discr a V. Ex a a respeito e assim referir-me ás.ordens 
que S. Ex u ora lhe expede com os quacs fica por mim também respondido o 
seu officio em questão» 

Fico inteirado do recebimento e publicidade que dera V. Ex" ao decreto 
de 14 do passado. 

Acaba de concluir-se um tratado com Comentes, igual ao cuja cópia 
tem V. Ex n em seu poder e estamos em cguaes negociações com o Paraguay, 
Entre Rios e Santa Fé. 

As cartas que V. Ex n tem enviado com suascommunicaçõesofficiaes tem 
seguido logo aos seus destinos; e o mesmo tem succedido as que me tem 
Chegado ás mãos para V. Ex“ as pessoas que compoem a divisão a seu 
mando. Deus guarde a V. Ex“ Secretario da guerra em Bagé 7 de Março de 
1842—José Mariano de Mattos--Ao cidadão general Antonio Netto. 

Com a maioridade do Sn r Pedro 2. accendeo se o desejo de fazer 
a paz encarregando-sc de negodal-a o deputado pela província de S. Paulo 
Francisco Alvares Machado o qual partio do Rio de Janeiro para o Rio Grande 
do Sul a 30 de Setembro de 1840 com licença para visitar os pontos occu pados 
pelas forças rebeldes. 

Regras para concessão da amnistia. 

26 de Outuhrô de 1840. 

O marechal de Campo, presidente e Comandante das armas desta 
provinda, abaixo assignado, estando prevenido de que o Ex“° S r deputado 
pela provinda de S. Paulo Francisco Alvares Machado vera encarregado em 
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jpártícutar de aplainar quaes quer dificuldades que possam ter as rebeldes 
para àcceitar a amnistia concedida por S. M. o Imperador e tendo recoin- 
mendaçOes nas suas instrocçoes particulares ultimamente recebidas para 
salvai; em quaesqucr ajustes a dignidade da eorôa imperial, julga do seu 
-dever estabelecer, as regras Seguintes: Todos os indivíduos envolvidos na 
rebelli&o, quaesquer que sejam os seus crimes commettidos em actos da 
mesma rebel li fio on por motivos delia podem voltar ás suas cazas, per¬ 
manecerem nellas em pa 2 sem que autoridade alguma as possa inquietar por 
seus crimes. 

Os que tivessem posto no exercito on empregos, públicos ficarão no gôzo 
dos mesmos postos e ordenados dos empregos, percebendo os seus soldos e 
ditos ordenados desde o dia que se apresentarem, ainda que não possam 
•entrar no exercitio de suas commisões ou empregos por estarem dados a outros, 

Não se reconhecem de modo algum postos ou empregos adquiridos entre 
a administração dos rebeldes e em geral não se reconhecem senão os postos 
é empregos legalmente adquiridos antes da rebel lião. 

A todos que quizerem sahir desta província para outra qualquer do 
Império Compromette-se o governo a dar passagens a elles e suas famílias, e 
a dar-lhes guias para haverem os seus soldos e ordenados, a que tenham 
direito nas províncias para onde forem. 

Não estando comprehendidos no perdão concedido aos dezertorcs dc 1. e 
2. dezerção simples os que tem desertado para fileiras dos rebeldes, o marechal 
toma sobre si julgar dezerção não complicada a 1. eZ/dezerções,. ainda sendo 
cora armas e para os rebeldes uma vez que nenhum outro crime anterior 
tenha aggravado o acto da dezerção e reputa perdoadas a todos os que nestas 
•circunstancias estiverem servindo entre os rebeldes. 

Todos os escrnvos que se acharem hoje servindo nas fileiras dos rebeldes 
nfio voltarão mais ao poder de seus senhores e serão Comprados pelo governo 
e divididos pelos diversas províncias para serem empregados nos arsenaes, 
segundo seus officios, recebendo n ração diaria, segundo as e tapes do exercito, 
menos a ração de aguardente e 10 reis diários pnra vestuário. 

A* quelles que preferirem voltar para a Costa d’ África serão para alli 
mandados A custa do governo c IA postos em liberdade com a pena de 
tornarem a ser escravos da nação, se voltarem ao Rrnsil. 

Sendo estas condiçOcs o mais amplo possível, semoílensa da dignidade e 
integridade do império e não estando o governo de S. Magcstadade 
inhnbilitado para acabar a rebel lião A força d’ armas deve cntemicr-se que 
tudo quanto se concede C* um neto de generosidade e clemencia, preciso 
unicamente aosque tem tido a desgraçu de fazer guerra a sua mesma patria. 

Para clareza reciproca foram feitas duns declarações cguacsque também 
-asslgna o Ex mo Sn r Francisco Alvares Machado—Palacío do governo em 
Porto—Alegre 26 de Outubro de 18*10--Fannc isco José de Souza Soares de 
Andréa Fmndsco Alvares Machado. 


Nota #;. 31 Carta tlc Bento Gonçalves a D. Fructuoso Ri vera. 

Ulmo e ISxmv Sr. General D. Fructuoso Ri vera. 

A pesada e ordua tarefa de commanclnr cm chefe o exercito me tem 
raubado desde algum tempo o doce praser dc dar e receber noticias de V. 
Ex»; agora porem furto alguns momentos para cumprir este sagrado dever. 

Já saberá V. Ex* que o exercito imperial, longo tempo encerrado dentro 
dos estreitos limites de seus eutrincheirnmentos, ousou finalraente sahir A 
-campo: sem vacilar marchei a encontral-o no dia 22 de Abril do corrente; a 
.25 do mesmo forcei a passagem do Cahino ponto que elle guarnecia com todo 
*o seu exercito, grossa artilheria e canhoneiras; a 26 fiz juneção com as divi- 
sOes de cavallaria da campanha ao mando do general Antonio Netto e tendo- 
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lhe por vezes offerecido batalha que sempre recusou acceitar, ataquei-o no 
dia 3 de Maio e querendo sahir da posição difficil em que se achava, fasla 
passagem para a margem esquerda do Taquari, 500 homens de caçadores do 
exercito reou 1)1 icano bateram com tanto valor em uma estreita picada de 
matlos a 1200 da infantaria inimiga que obrigou-a a precipitar a passagem 
protegida por sua numerosa marinha perdendo neste combate mais de 400 
homens entre mortos, feridos e prisioneiros. 

Acho-me agora neste ponto por assim convir ao meu plano de operações^ 
desejoso de obter noticias de V. Exo de quem nada sei. 

Nesta occnsião segue para a campanhn o dito general Antonio Netto. 
chefe do estado maior, com quem pode V. Exo entender-se e combinar sobre 
qualquer objecto que seja de utilidade. 

• Solicito em manter rei igiasam ente a boa harmonia, amisade e intelli- 
gencia que deve existir entre duas republicas nõo é meuor o empenho que 
tenho de mostrar por factos que sou com n flecto de V. Ex* amigo muito 
obrigado. 

Bento Gonçalves da Silva. Quartel General em frente de Porto Alegre 
10 de Junho de 1S40. 

P. S. O muito nosso conhecido gallego Fhelippc Nery foi um dos gra- 
vcnieutc feridos no combate do dia 3. 

Ao Jíxmo Sr. Brigadeiro general D. Fructuoso Rivern, presidente e 
commandanle em chefe do exercito da Republica do XJrugnay. 


No/a n, SJ Asseinhlen constituinte c acta da sessão extroordinaria de 
l de Desembro de 1842. 

Sendo presentes os Snrs- deputados com a presidência do Sr, Freitas 
Pedrosa veio á mexa um requerimento do Sr. Ribeiro Barreto pedindo se no¬ 
measse uma comissão para com urgeueia dar o parecer sobre o topico da 
fala doSnr. Presidente do Estado, pelo qual deix>sitara no seio da representa¬ 
ção nacional os poderes discricionários que lhe foram conferidos; ese tornasse 
a sessão permanente até que fosse apresentado o dito pnrecer—Pondo o Snr, 
Presidente o requerimento á votação foi apoiada e somente approvada a pri¬ 
meira parte. 

Passou-se a nomear a Com missão para o fim indicado e aahiram eleitos 
para ella as Snrs. Ulliòa Cintra, Sfi Britto e Mattos. 

Findo o que levantou o S*r. Presidente a sessáo,—lldebrando de Freitas 
Pedroso, Serafim Joaquim d'Alencastro, Manoel Martins da Silveira l.emos. 

No/a ?/. Z4 —Provas das discórdias dos republicanos. 

Alegrete 28 de Julho de 18*2. 

General e amigo. 

Cheguei com feliz viagem a este logar e só trato de dar andamento a 
quanto havemos acordado: e assim é que muito breve vos remetterei os 
decretos para o recrutamento e convocação do assemblea. 

Já se está dando começo ás lanças e deveis contar com cilas. 

Pela copia junta do coronel José Mariano de Mattos vereis o que elle me 
diz em resposta a que hoje mesmo lhe dirigi, convidando o para o emprego 
dc chefe de estado maior do exercito, on no Caso contrario outro qualquer no 
mesmo exercito. ’ 

Por ella vereis que não devemos contar com elle, visto que sendo como 
vae ser inspeccionado, deve resultar doente e como tal deve ir tratar de sua 
saúde. 

Klle á patriota e estou que nos casos de urgência devemos contar com 
elle i>orem não para o presente e por essa razão deveis lançar mfio de outro 
para Chefé de estado maior cuja nomeação devei» quanto antes mandar-me 
para remetter-vos o decreto a respeito 



. O PatiÚoo {*) tem feito apparecer uma enfiada de mentiras e catalinadas 
£^/»p Boletim deixando de pnblicar noticias verídicas queapparecem nos jornaes 

Rio, ,puramente do governo pelas quaes se conhece os progressos da 
revolução de S. Paulo e Minas. 

- -, A imprudência de pnblicar adeíensâo de Silva Machado sem haver ceríesa 
deaquèlle homem haver adherido á cauza da revolução, como elle leviaua- 
menté publicou em um Boletim anterior e nem de haver seguido a causa do 
Imperador é mais uma- prova de leviandade daquella cabeça e já que disse 
em seu boletim que havia uma concidencia entre S. Paulo e Rio Grande 
porque nflo disse ao menos que aqui um paulista atraiçoou a causa da 
liberdade e ahi um Rio-Grandense? 

Quiz ter consideração com Bento Manoel, reconhecido como traidor e . 
nenhuma teve com ura patriçio que não ha por ora um só documento que 
comprove aquella gratuita asserção em seu desabono. 

Estou resolvido que elle nào mais escreva uma só linha para o boletim. 

Basta de mentir coito fez, publicando a derrota do barão de Caxias, sem 
que haja nem a mais leve noticia delia? servindo unicamente tal notida para 
desacreditar o governo que é o fim principal dos trabalhos de Paulino e 
demais tres de que elle é o mentor. 

Tudo quanto houver aqui de Praças e officiaes dc linha vão a seguir 
para ahi, ou por vontade ou presos. 

Lembrai-me quanto convenha, afim de que nào haja falta no plano 
accordado. 

Saudades ao amigo Luiz e disponde do vosso amigo e patrício.—Bento 
■Gonçalves da Silva. 


(•) Antonio Paulo da Fontoura depois assassinado. 



PARTE 



X4& 




CARTAS RÉGIAS 


Dom João por graça dc Deus, Rey de Portugal e dos Algarves, 
daquein e dalém mar em África, Senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vós Conde de Sabugosa, Vice-Rey e Capm. 
General de mar e terra do Estado do Brazil que o Gov. das Minas 
D. Lourenço de Ahneyda e o Ouvidor Geral da Comarca do Ryo 
das Mortes Antonio da Cunha e Silveira me derão conta dos tiros 
que a este ministro atirarão com armas de fôgo na villa de S. José, 
de que recebeu tres feridas, sendo culpado neste malefício Felis- 
berto Caldeyra Brantes e Tangnl Caldeyra e seu irmão, os quaes 
forão remetidos prezos para esta cidade, com as devaças que se 
tirarão deste caso c com outros antecedentes em que ficarão 
culpados por assoadas que fizerão com ferimentos e outros crimes: 
em cuja consideração Me pareceo reconmendar-vos, que com toda 
brevidade e sumiuariamente façais sentenciar estes réos conforme 
o merecimento de sua culpa, e me dareis conta da sentença que 
contra elles se proferir na Relação, sem se obstar na execução 
delia; e no caso que os juizes entendam que estes réos estejão em 
pena dé morte, lhe mandem pôr as cabeças no logar do delicto. 
El-Rey Nosso Senhor o mandou pelos Doutores Manoel Gonçalves 
Varges e Alexandre Metello de Souza e Menezes, com os de seu 
Conselho Ultramarino e se passou pòr duas vias. Antonio de 
Souza Pereira a fez em Lisbôa em vinte e quatro de Julho de mil 
setecentos e trinta e hú. 

O Secretario Mel. Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever. 

Manoel Gonçalves Varges , Alexandre Metello de Sousa 
Menezes . 
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* ... £tâ$$nho que V: Magde. .estàrá 'intçyftuio aa S exageraçSens e 

. ira0g$(l^<^:Q(nim^ 

,è ‘sciente dos progieços, do Bacharel Antctaio da Cunha e Silveyra, 
ouvidor Geral, que foi da Comarca dq Rio das Mortes, mas se 
V; Magde. lhe fossem presentes os excessos que obrou na occupação 
de Juiz de fÓra de Pernambuco hé sem duvida que escuzaría de 
repetir em outro lugar tantas e tão escandalosas insolências. 

f*onha na prezença de V. Magde. o estado em que se acha a 
cauza em que são Réos Felisberto Caldeyra Brantes, e seu irmão 
Joseph Caldeyra; sendo certo que o Author lhe convinha muito 
mais que se sentenciassem sumariamente para assim se evitar o 
verdadeyro conhecimento de seu decimo: o cazo seria dos mais 
graves se não supuzésse por muytos princípios • afecta do e se 
V. Magde. mandasse tirar nova Dèvaça .por Ministro independente, 
entendo que seria util porque averiguado melhor este sucesso 
poderia distribuirse o castigo por quem se fizesse digno delle. 

A Real Pessoa de V. Magde. Guarde Nosso Senhor como 
seus Vassallos havemos mistér. 

Bahia e Janeyro sette de mil sette ceutos e trinta e dois. 
Conde de Saàugosa. 


Dom João de Eencastro EU El-Rèy nos envio muito saudar. 

De posse a vossa Carta de 6 de Julho deste anno, e a rellação 
que com elia enviastes da capacidade e merecimentos das pessoas, 
cujos papeis de seus serviços tem vindo aprovados, como se vos 
òrdenoü por carta de 6 de Fevereiro do mesmo anno, informando- 
me dós Sujeitos que ocupão postos se poderão fiar de sua capacidade, 
E pareceu-me dizer-vos não satisfazeis a ordem inteiramente senão 
poí pârte, que vos mandei sobre informardes dos snbjeitos que 
acttialmente estão servindo e sim dos que tem mettido seos papeis 
neSte Reyno, Como dos que vierem daqui em diante examinandos 
por vos, e a si deveis mandar esta informação com toda a indivi- 
dúálidade, declarando a sua Capacidade, e que postos se poderá 
'fiar delles, para que nesta matéria se proceda com o acerto que 
còuvetn còmo se vos tem ordenado. Escritto em Eix*. a 18 de 
Novembro de 1694.— Rey. 

Pará Govr. Gel. do Estado do Brazil.—O Conde de Alvor. 

Dom Joãó de Eeucastro Am°. Eu El-Rey vos envio muito 
saudai.. 

Havendò visto o que me escreveu estes sobre a festa que faz 
a viuva do Coronel Francisco Dias da Avilla para se estabelecer a 
fabrica, e facilitarem as conduções do salitre e Merces, que por 
*este serviço pede para seu filho. Me pareceu dizen-vos que achando 
que ha aquelíe salitre em tal quantidade que se possam dar por 
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Hbeni L einpregadps^todas a$ despeas de sua: fabrica, neste jcbso 
exai^neis'^é 9 *que qfferece esta : vènd^ na sua proposta he tj ^ue * 
mais oonvem j»rà i èste; e^tabeV^cimèntò, % ^ãndòr^cíneisUqtie . 
algumas cousafc delias se-poderp e^cu^arajús^eis que çm stn Augtir 
se dem outras que sejão de m ais-conveniência; ©dè tudo'man¬ 
dareis couta para que neste particular se possão então deferir do 
seu requerimento. Escrita em Lix\ a 3 de Dezembro 1694, 

Para o Govr. do Estado do Brazil—O Conde de Alvori 

2\ via. 


Ppm João de E^ncastro Am°. EU El-Rey vos envio inpito 
saudar. Por Pedro Rpiz. §pi;clies a qijéra fiz jjperçê de apjrpvar “e 
nomeiar no posto de Capitão da Capitania de á^Q Vicente,V$ãP 
Paulo, de que é donatario o Marqpez ; de Casca es, pçrtepipq tje 
tres anuos, me representar ficar-ljic mpito distante ésça çãpiüinia 
para liir a ella tomar posse e das omeuagens em nossas mãos da 
dita Capitania. Fui servido haver por bem que lhe dé a dita posse o 
Gpvemador do Rio de Janeiro $eip embargo de 
que vos avizo para terdes entendido o que destp pprte se qianda, 
como vos constará da sua Patente. Esprita emLixVa l3, de 
Dezembro de 1695.— Rqk . 

Para o go r . gl. do Estado do Brazil O. Conde de Alvor. 

Dom João de Eancastro amigo EU El-Rey vos envio muito 
saudar. Para que se cuitem os monumentos que pofiem resultpr 
de se mandar dar caça a piratas pellos Navios dos Comboys .cuja 
principal obrigação lie fazer a prestar as frotas Com tempos 
trazeilas na conserva. Fui servido ordenar a Jupta do Comipercio 
geral que desse por regimento dos Capitaes dos Combóys .qpe 
inda que os governadores lhe requeirão que vão dar caça a algàm 
Corsário que ande infestando aqnellas costas e não fação o qpe 
assim tereis entendido e mandareis registrar esta carta nos livros 
da secretaria deste Estado para que o vosso successor coaste deSta 
minha resolução. Escrita em Eisxa. a 15 de Derembro de Í665 .T- 
Rcy. • > . 

Para D. João de Eancastro. 

2". via. 

N. 25 .—Governador do Estado do Brazil. Amigo. EU El- 
Rey vos envio muito saudar. Mandando ver a vossa carta de Folhas 
9 de Julho do anno passado sobre a duvida que ha nessa Rellação, 
de quando sc propoein caso de Morte, e empatados seus primeiros 
Juizes que se nomeavão para com elle, e não fica mais que hum 
só Dezembargador com o Governador se ha de votar com etie vsó, 
ou se sem elle hade de desempatar o Governador* Fuy servido 
resolver que no caso proposto; deve votar o Dezdor. que se achar 
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- : £\*£b junUmente com ° Governador e no caso que sejam diversos 
prevalecerás parte que se inclinar o Govdor., pela qualidade do 
çaLTgdj de; que me parece^ avisar- vos, que assim se haja.de Execu¬ 
tar. Escritta em Lix". a Í2 de Março de 1694 .-^Rey. 

Para o Govdor. do Estado do Brazil. 


N, 19 —Governador Geral do Estado do Brazil. 

EU El-Rey vos envio muito saudar. Por parte dos Escrivães, 
Meyrinhos da Relação da Correição, e Alcayde do Cainpo dessa 
Cidade, se me fez aqui a petição, Cuja copia se vos envia, sobre 
se prohibiraos maos Meyrinhos que se cria vão de novo, ou criarem 
não podendo Meynnhar. E pareceu-me ordenar-vos, como por 
esta o faço, me informeis com vosso parecer neste requerimento. 
Eseritta em Eix“. a 26 de Fevereiro de 1694.— Rey. 

Para o Govdor. do Estado do Brazil. O. Conde de Alvor. 


Copia .—Foy V. Magde. Servido pela carta de 20 de Março do 
corrente anno Cuja Copia vay induza como V. Magde. me tem 
ordenado em carta de 9 de Junho de 1731 em que me ordena vá 
passar mostra aos moradores da fréguesia do Jeremoabo, e que 
fiquem estes somente Sugeitos no millitar a esta Cappnia. por 
ficarem os dittos moradores mais perto d^lla, que da cidade da 
B*., e como V a . do Itapecurú experimenta a mesma má doutrina 
que até aquy experimentava os moradores do Jeremoabo por ficar 
restante da Bahia mais de quarenta legoas e da freguesia deN. Sra. 
dos Campos onde todos os annos se vay desta Capitania passar 
mostra sinão legoas como também a V". de Sta. Luzia desta 
Cappnia. onde se vae passar mostra, outra tauta distancia, e da 
dita Villa da Abbadia mais de cincoenta legoas a Bahia por cuja 
cousa divia ser corrigidos por esta Cappnia. da mesma sorte que 
estão, nem desta Cappnia. estando então pouca distancia são 
Corregidos, nem da Bahia pella mt". o que fazdo. presente ao 
V. Rey e Cappm. General de mar e terra deste Estado p". me 
despensar o lrir na mesma direitura passar mostras aquellas Vas. 
me respondeo o que consta da carta inclusa, sem me deferir a 
ajuda de custa que lhe pedia p\ a ajuda de alguma despeza que 
hey de fazer por serem as mostras todos feitas a minha custa, e que 
V. Magde. seja servido por sua Real grandesa de pensar me passar 
as ditas Vas. igual mande quando for passara freg". do Jeremoabo 
ordenando ao N. Rey deste Estado, como também ani". da ajuda 
de custo que V. Magde. gTande De. Como seus boes vassallos lhe 
desejão Sergipe del-Rey de Novembro 30 de 1738. Estevão de 
Faria, Delgado. N 

Mel. Caetano Lopes de Lavre . 



N. 25 .—Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho Amigo 
Eu ' El-Pey vos envio muito saudar. Por ter resoluto que 
o Governador do Rio de Janeiro Antonio Paes de Saude,passe as 
Capitanias do Sul a averiguar as minas de oiro e prata de São 
Paulo e me ser presente a impossibilidade em que se achão os 
Mestre de Campo actuaes desse Estado, porseus muitos annos e 
achaques, para poderem assistir no Governo daquella Capitania 
emquanto durar a anzencia do dito Governador Me pareceo 
ordenar-vos que com Dom João de Alencastre que vos vae 
succeder nesse Governo escolhaes a pessoa que vas parecer mais 
capaz de hir governar o Rio de Jaueiro durante a auzencia do 
ditto Antonio Paez de Saude, o qual não ha de vencer raayor 
soldo que o de mestre de Campo. Escritta em Lixboa a 12 de 
Março de 1694.— Rey. 

Para o Governador Geral do Estado do Brasil. Conde de Alvôr. 

N. 2.6 —Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil. 
Eu El-Rey vos envio muito saudar. Os Relligiosos descalços de 
Santo Agostinho ficão bem accomodados na ermida de Nossa 
Senhora da Palma como me daes conta que de vós o particular 
cuidado com que sabeis empregar no que importa a Meu serviço 
e bem das almas; e porque a missão destes Padres vae encaminhada 
á Stlia. de Sancto Thomé e suas aunexas e mais partes da Costa da 
Mina deixareis a vosso successor todas as ordens com que lhe 
mandei edificar o hospício nessa cidade para que lhes faça obser¬ 
var as condições dellc. 

Escritta em Lixboa n 10 de Março de 1694.— Rey. 

Para o Governador e Capitão Geral do Estado do Brasil,- 
Conde de Alvor. 



.* **>¥ té.-, 







ALCAIDÀRlA-MÓR DA BAHIA 

I 

Exmo. Sr. Dr. F. Borges de Barros. 

Enriquece o primeiro volume dos Anttaes do Archivo Publico 
da Bahia , sob a vossa illustrada redacção, interessante artigo sobre 
a alcaidaría-niór da Bahia. 

Essa exposição não traz assignatura,' o que ine leva a julgal-a 
da vossa lavra. 

Neste particular, sobresáe a divergência sobre quém fosse o 
primeiro alcaide-mór e a mesma duvida é ventilada no artigo a 
que allude, sendo todavia, indicado Antoniode Oliveira Carvalhal; 

Paia o Dr. Innoceucio Góes (1), o primeiro alcaide-mór fora 
Diogo Moniz Barreto, irmão de Egas Mouiz Barreto. 

No mesmo artigo a que me estou referindo é invocada a 
opinião de Handelman {Hist. do BraziV) que diz ter sido Diogo 
Moniz nomeado I o . alcaide-mór da Cidade do Salvador a 2 de 
Maio de 1554 por D. João III, e a instancias de Tliomé de Souza. 

Acceito a mesma corrente de opinião, pois é incontroverso que 
em 1570, exercia o cargo de alcaide-mór o citado Diogo Moniz 
Barreto. 

Nesse anuo, o governador Mein de Sá requerera que lhe fosse 
ministrado um instrumento publico dos serviços prestados á Corôa, 
desde que se partiu de Lisboa, em Abril de 1557 com destino á 
America Portugueza. 

Para esse fim juntou á sua petição um questionário com 26 
itens ^ aos qtiaes responderam, em auto de perguntas, as pessoas 
mais consideradas da cidade, inclusive o bispo D. Pedro Leitão. 

O teor do depoimento do alcaide-mór começa por estas 
palavras: 

, 1 ,. Rev. tiu tu st. Gcog. c Hist. da Bahia .— A. VII- ti. 26 - pntf. 413. 


— 234 — 

% Diogo Moniz Barreto , Jidalguo da casa del-Rey noso 
■' senhor ^,.;ALCAIPH-mór cidade do Sal lua dor, testemunha 

juràdo aos 'santos avangelhos. \ . etc. * (1) , 

V^PÒr conseguinte, em *1570, exèrciá a alcaidaria-mór da Bahia 
o fidalgo portuguez Diogo Moniz Barreto.' 

Que logar, porém, lhe competia na ordem chronologica ? 

Fôra o 2 o . alcaide? 

Não, porque os clironistas coUocam em 2 o . logar a Duarte 
Moniz Barreto, sobrinho de Diogo; em 3 o . o filho deste, Jorge 
Barreto de Mello; em 4 o . Francisco Moniz Barreto, filho do prece¬ 
dente. 

Logo, só poderia compelir o primeiro logar a Diogo Moniz 
Barreto, e fallecendo Francisco Moniz Barreto em 1645, segundo 
Jaboatam, ou em 1647, conforme o Dr. Innoceiicio Góes, pode-se 
dizer que durante o longo periodo de 93 ânuos conservou-se a 
alcaidaria-mór da cidade do Salvador, na familia Moniz Barreto. 

II 

Demonstrado como está que fora Diogo Moniz Barreto o 1°. 
alcaide mór, como se explica a nomeação de Antonio de Oliveira 
Carvalhal, por alvará de D. João III, de 10 de Maio de 1554, isto 
é, oito dias depois de nomeado Diogo Moniz? 

Antes de tudo, convém ter em vista que, em 1549, já existia 
a povoação do Pereira ou Villa Velha, nas terras da freguezia da 
Victoria, e a cidade do Salvador, fundada nesse mesmo anno, 
compreheiidia uma area muito reduzida, ua actual freguezia da Sé. 

Eram, pois, núcleos coloniaes districtos, e assim que muito 
era que Antonio Carvalhal exercesse a alcaidaria-mór de Villa 
Velha e Diogo Moniz a da cidade do Salvador ? 

Em meu desvalioso juízo, creio que é aqui que reside toda a 
confusão dos chronistas. 

Nos primeiros tempos a successão da alcaidaria-mór recaia 
'invariavelmente em algum parente proxhno, e tendo sido Diogo 
Moniz o primeiro fidalgo que exerceu o nobre cargo, nada obstava 
a que lhe succedesse O seu sobrinho, Duarte Moniz Barreto, já 
por não ter deixado, talvez, desceuclencia, já por influencia 
paterna, ou ainda pela do seu sogro Antonio Carvalhal. 

I 11 

Aproveito-me da circu instancia, para dizer sobre o irmão do 
primeiro alcaide-mór, D. Egas Moniz Barreto, pae do 2 o . alcaide- 
rmór, Duarte Moniz Barreto: 


,(11 Aniwi da Bibliot. Noc. vol. XXVH- p*. 161. 



i Vasco Martira Moniz, fidalgo portuguez, que foi pae de 

II Henrique Moniz, tambein fidalgo, pae de 

III Guilherme Moniz, alcaide-mór de Silves, no Algarve, 

e marido de D. Ignez Barreto, filha legitima de Gonçalo 
NunesBarreto, alcaide-uiór de Faro (Portugal). 

Guilherme Moniz e su$ mulher Ignez Barreto foram paes de 

IV Sebastião Moniz Barreto. Do seu consorcio com D. Joanna 

da Silva, filha de Gonçalo da Silva, regedor da justiça de 
Lisboa e de sua mulher D. Izabel de Noronha, foi filho 

V Guilherme Moniz Barreto, que se casou com D. Joanna da 

Costa Corte Real, filha de João Vaz da Costa Corte Real 
da nobre família dos Cortes Reaes, e donatario de uma 
parte de Angra do Heroismo. 

De Guilherme Moniz e D. Joanna Corte Real, sua 
mulher,foi filho 

"VI Egas Moniz Barreio , fidalgo da casa de El-Rei. Nascido na 
Ilha Terceira, veiu para o Brazil, estabelecendo-se na 
povoação do Pereira. 

Do seu consorcio, na terra natal, com D. Anna Soares 
(outros dão D. Maria da Silveira) houve os seguintes filhos: 

Duarte Momz Barreto , 2 o . alcaide-mór, casado com D. 
Helena de Mello, falleceu em 10 de Janeiro de 1618: 

Henrique Moniz Barreto , fidalgo escudeiro da casa real e 
casado em segunda uupcias com D. Leonor Antunes, filha 
de Sebastião de Faria e sua mulher D. Custodia Antunes. 

Henrique Moniz falleceu a 20 de Fevereiro de 1620 e 
D. Leonor Antunes ein 17 de Dezembro de 1641, sendo 
ambos sepultados uo Collegio dos Jesuitas, 

Jeronymo Momz Barreto\ 

Dwgo Moniz Barreto , que tomou o nome do seu tio, o 
alcaide; 

D. Ignez Barreio. 

Egas Moniz falleceu a 4 de Novembro de 1582, sendo 
sepultado na capella da Ajuda. No mesmo templo foi tambein 
iuliumada sua mulher D. Anua Soares, fallccida a 4 de 
Setembro de 1596. 

Bahia—Novembro—de 1917. 

J. Teixeha Barros. 


NOTA—Pela distribuição chronologicu dos alcaides-móres da Bahia, 
-estabelecida no interessante artigo iucerto no vol. Idos Attnae* do Arch. 
Pubi . da Bahia , oecupa o terceiro logar de ordem Jorge Barreto de Mello, 
filho do 2 q a1caide»ra6r ( Duarte Moniz Barreto. 

Depois de redigidas as notas acima deparou-nos a Rev. ao Atch. do 
Municip . da Bahia , n. 6—pg. 14D— 14 1 o registro de uma Provisão do teor 
.seguinte: 

*Don Francisco de Moura do Conselho de El-Rey Nosso Senhor 



&âíjjf|Í» pelo r <Jitq Senhor xxnn pogtnKvd* '.Governh&òr 

^ynrmeEèôoir «c. Fà&.sqh^aosque.ejta minhapro visão virenrí‘que 
í^havendo respeito aa v ba rtè£ t u •huaiulade qüè concorre enr, Xourênço 
e r cto ffi&^feeiita dtfSuá J peskòa, £ bém 4<iè 
y^ia sçr^yio a'8ua Magçsta^/prindpttliflente tíéâta 1 gü^iía' dd 1 BaSiál cin que 
> -exèrdtou o Cornei. ponF asat^^ entcndéf/ qqe-coin a 

pieama Careq de jí/cat^ATâr rtçstn Cuiadeda Bahtái qnc ora 

•. èsl&^vqgo j/or‘tnbffcde \huqrid MtímsBai fe/o, fíey por bem de em nome 
dèSVeTMagesfàdè p&Véjr b* 'AiXq Lóftie/i^o '' Cai/d/cànie tíò âito Cárvo ém 
qtiantoSua! Mageáthde’ Muvér pòr bem, ' e riao ; mandar o contrário; com o 
qual bpVerii o ÇfrdcnadÓ proes, e DrecaJsos; qúedirdtSmeTltelhepéftehcein, 
e gozará das prelieminenrios ao dito cargo ordenadas, pelo quemaádo aos 


‘òtíèiaeó da C^ólám; ‘Êapltâ hs e íüeniatros de Guerra conheção ao dito 
Lâtirenfo Cavàliaúltfior 'A/Cáidd-MoK e aos Officiaes dfe 1 Jostiçà cuiiiprdo 
acus mandados na forma da Ordenação e Regimento das Álcaídarias-Mores. 
Dada nesU Cidade do Salvador Hahia dctodôs os Santos sub ibeu Sinal e 
Sinete de minhas armas. O primeiro dia do mez de Junho. Francisco Nunes 
ales. Mxl sets cm/os evvUf e cinco a/n/os. D. Francisco de Moura.' 

Bsfà'provisão foi registada em’ 23 de Junho de 1625 pelo escrivão da 
camara Rny Carimltíò Pinheiro. 

O documento acima transcripto vem interromper a ordem chfonologica 
dos alcaides* mores da Bahia, os quacs se nào devem confundir com os 
sirbplés alcaides da cidade. 

O alcáide-mót indicavatres nomes de ikssoos idôneas c acamara ou 
sen&do da catnara, dentre elles, escolhia um que servia por tres aonos e 
prestava fiança fia fornia da Ordenação. O alcaide da cidade tomava parte 
nas vereacÔêa.do senado, 


/. 7ei.xeif a Bnrros. 





RELATORIO 






RELATORIO 


Exm.° Sr. Dr. Secretario do Interior , 
Justiça e Instrucção Publica: 


De accordo com o Regulamento Geral das Repartições do Es¬ 
tado, passo a relatar a V.Ex°. as occorrencias dadas nesta Directo- 
ria e os serviços executados no decurso do periodo de 27 de Se¬ 
tembro dc 1915 a 31 de Janeiro do corrente anno de 1917. 

Esta repartição, fundada por Acto de 16 de Janeiro de Í890, 
assignado pelo Dr. Manoel Victorino Pereira, teve regulamento 
por acto dc 21 dc Outubro do mesmo anno do Dr. Governador Dr. 
Virgílio Climnco Damazio. 

Por acto de 22 do dito mez de Janeiro de 1890 foi nomeado 
seu primeiro Director o Dr. Francisco Vicente Vianua, de saudo- 
sissinia memória e a quem a Bahia deve a organisaçao dc tão ntil 
estabelecimento. 

Fallecendo, succedeu-lhe o Dr. Frederico Lisbôa. 

Com a aposentadoria deste foi nomeado o Dr, Cassiano Amaro 
Lopes, que exerceu o cargo até 26 de Setembro de 1915, quando 
falleceu. 

O ArchiYO Publico, desde sua instnllação, funccionou no edifí¬ 
cio da Academia de Bellas Artes, onde anteriormente funccionava 
o foram, xali se conservando até Janeiro de 1915, quando foi muda¬ 
do para um proprio estadual junto ao Thesouro do Estado. 

Devido ao máo estado do referido prédio e mesmo para que 
podesse ser reorganizado o seu precioso espolio obtive de S.Ex 11 . o 
Dr. Governador a mudança para a parte do prédio, onde actual- 
mente se acha, em frente á Igreja da Ajuda. 
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áo^ 1 idenütiníó~dtf áitíiiosrò Afttsffial 
nellès r empregado estava de todo estragado. 

, Resolvi, guardando religiosamente, a disposição por elle dada 
aos papeis, beneficial-os, limpal-os do pó, collar centenas de pagi¬ 
nas como fiz com as collecções «Relações, Patentes, Cartas Regias, 
Registros de Terras, Provi èões, Tutorias, Alvarás, Thesourarias 
de Piovincia e Fazenda», encadernar algumas e conservar outras, 
pelo seu precário estado, em capas de papelão com os dizeres nó 
dorso, de modo a facilitar as buscas e pesquisas. 

Por este prqceçso-consegui no dia 27 de Setembro de 1916, um 
anno após ã tainha posse, ter reorganizada a repartição a meu 


cargo. 

Entretanto, é forçoso confessar a V.Ex\, que a parte do pre- 
dÜÇ.ondC funcçiona a repartição não comporta todo o seu acervo. 

Tenho extremadas duas immensas collecções «Policia e Papeis 
*Eleitoraes,» de vários annos que devem ficar acondicionadas eui es¬ 
tantes, de cuja falta se resente à repartição pelo facto de não haver 
espaço para ellas. 

Por ordem dè S.Ex“. o Dr. J. J. Seabra, então Governador do 
Estado^ foi-fornecido a esta repartição um mobiliário novo e con¬ 
digno, figurando vários armarios para as collecções de livros e pa¬ 
peis de ímpòitanda. 

Nq Governo déS.Ex*. o Dr. Antonio Ferrão Moniz de Ara- 
gão, foi» pelo Dr> Raul Alves de Souza, então Secretario do Inte¬ 
rior, ordçpada a icquisiçãQ de um grande armario para as «Cartas 
Regias) e por V.Eí?. foi ordenado que se fornecessem até esta data 
X$ãs dpi$ armarios para as de «Cartas a S. Magestade* e um «cofre 
dçfçrrQ» qqe está,prestes, o ultimp, a dar entrada na repartição. 

For terem cunha historieo aproveitei o «divan» que pertenceu 
a D. João VI è obtive de V.Ex“. a ordem necessária para mandar 
restaural-o, e trouxe dos.commodos inferiores do Palacjo R 40 Bran¬ 
co ,uma peça antiga de finíssima madeira, a qual já se acha nesta 
JQireOtpria completamente reformada e recolhi duas figuras de 
míírinore. 


Organizei um pequepo museu para medalhas e moedas, de 
accordo coni t> regimento interno da repai tição, um outro maior 
para aptpgtaphosè documentos importántes e dei inicio a uma 
colíecçáõ dé taemorias históricas, livros de geographia/chorogra- 
phia e história éscriptos em nosSo Estado. 

■ Obteve esta. Dueçtoria. a esforços do Dr. João Martins da 
Silva; o pequeno urchivo de Jaguaripe, aonde se encontrain impor- 
Wntes documentos sobre a história colonial, e,- pór offerta do Dr. 
V Julío dos Santos Sá, Intendente!de-Marágogipe, reoeberam-se va- 



rióst<4oanmeatos-sübre a lacta da Iudependencia emíMaragõçiJje, 
os qnaes já se acham encadernados. ‘ ‘ ^ 

O Dr; Augu$tq jAr&ujp Goes, tabeUiãp nesta Capital., offeçe- 
ceu 150 livros de escriptnras antigas e vigalfêtíóqçaíveS 

de Carvalho ordenou a entrega dos autos.do,Cartoriò do |£s£rivão 
Carlos Bastos, em numero de 300 e de antigas datas. 

Todos acham-se classificados e collocados em ponto especial 
com o titulo «Archivp Forense». t. 

Solicitei dos juizes da Capital & rçme^sa dos autos antigos 
existentes nos respectivos cartonos e espero, confiado, no patriotismo 
dé cada qual, a acquiescencia ao meu pedido. 

Dos autos citados muitas certidões têm sido dadas ás partçs 
que requerem, dando assim renda ao Estado. 

Aproveito a opport unida de para fazer a V.Ex". a exposição 
seguinte: , 

Ha alguns annos forão retirados do coinmodo inferior do an¬ 
tigo Palacio do Governo, hoje Rio Branco, vários Jivíos de sesuia- 
rias acondicionados em latas, grande quantidade de dpcun?entos 
o livro «Diário dos antigos Governadores e Vice Reis.» ' 

Alguns foram levados para o Rio de Janeirp pelçs Drs. >íella 
Moraes, Valle Cabral, Ignacio Accioli e outros pelo grande.poeta 
brazileiro Gonçalves Dias. 

Os primeiros citados acliam-se felizmente na Bibliçtheca 
Nacional, sendo que os levados por Gonçalves Dias para o fim de 
escrever a «Historiada Bahia» c^esappareceram com a morte do 
preclaro brasileiio. 

Faço um appello a V. Ex n . e é o de interpondo os seus bons 
officios.no sentido do Governo Federal consentir ein que sejam ao 
menos copiados os documentos que nos pertenceram e de que 
infeliz mente nos achamos privados. 

Em seis livros, dos 100 fornecidos pelo Governo, . estou 
mandando copiar innumeros.documentos esparsos,aqui encontrados, 
já estando copiados de Maio a Dezembro, 685 paginas. 

Os documentos esparsos, já estrijigados, uma vez copiados, são 
acondicionados em capas e guardados em armarios. fechados. 

Em virtude de requisições minhas, tem o Archivo Publico 
recebido varias collecções de relatórios, revistas e raappas, como 
V. Ex B . verá em nina das listas juntas. 

Da «Memória sobre o Estado da Bahia» importante publicação 
feita pelo Dr. Francisco Vicente Vianna, por ordem do Governo 
do Estado, encontrei pouco mais de cem exemplares, cuja 
destribuição só farei, quer das em portuguez quer das vertidas 
para o inglez, por-ordem de V. Ex”., attendendo ao seu pequeno 
numero. 

Por ordem do Governo está em andamento o I o . volume dos 



«Annaes» desta Repartiçãoo qual deve sahir em . Março der 
"còirente anno. 

, À verba do Axchivo Publico, de 18 annos até 1916 era de. 

240$000 annuaes, quando antes era de 3:000$000. 

. Foi elevada a 1 : 000$000 no orçamento deste anno.. 

Entretanto é deficiente. 

Com ella deve ser feita a aequisição de mappas e plantas que 
forem publicadas, revistas de geographia e historia, copias de 
documentos em outros Estados, aequisição de documentos em os 
vários municípios do Estado, correspondência e sellos, asseio da 
repartição e telephonio, de modo que seria de bom aviso que no 
anno vindouro fosse elevada a 3:000£000. Eis o que posso dizer 
acerca do Archivo Publico. 

I a . Parte 

Trabalho organisado de 27 de SetembTO' de 1915 a 31 de 
Dezembro de 1916: 

Autographos das leis Proviuciaes de 1835 a 1892 

Cartas Regias de 1648 a 1815. 

Cartas a Sua Magestade.... 

Registro de terras de todas as freguezias do 


Estado. 

Presidentes de Província, capas.. 20‘ 

Ouvidoria « 10 

Capitães-mores * 5 

JuizeS de Direito « 60 

Diversas matérias « 18 

. Camaras Municipaes n . 130 

Sabiuada.. .. 7 

Theatro Publico.. ’ 3 

Promotores. 6 

Diversas matérias.r.. . t . 103 

Chancellaria de Relação. 17 

Revoltas.. ygfe... 8 

Tabelliães. 174 

Autos do Cartorio de Orphãos C. Bastos renietti- 

dos em Setembro de 1916.... 205 

Tutorias. 7 

Livros da Porta . 164 

Thesouraria de Fazenda. 75 

« da Província.. 88 

Musicas do Theatro S. João, encadernadas. 108 

Creação de Villas, encadernados,.. 3 

Actos do Governo da Provinda, livros. 2 

Independencia, livros. 2 
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Relação dos. presos da Revolução de Pernambuco 1 

Instrucção. Publica, maços... 83 

Obras Publicas * 28 

Vigários * 12 

Hospitaes « 15 

Chefes de Policia . « 100 

Higiene « ... 50 . 

Officios de Justiça o . 20 

Avulsos. 52 

Jornaes.*. 603 

A Collecção de moedas, iniciada pela aetual Directoria, conta 
até agora: 

De prata... 22 

« cobre. 68 * 

u nickel. 29 

2.“ Parte 

Mappas novos em quadros. 15 

« em sarrafos . 25 

Espliera celeste. 1 

e terrestre. 1 

Armário com collecçào de memórias históricas.. . 1 

Quadros com autograplios de Vice-Reis. 2 

Moedas de cobre algumas antigas.-.. 57 

Mappas da guerra, illustrados.,. 4 

Quadros com inscripções lapidares e vasos indí¬ 
genas. 3 

Quaçlro da Praça de Verduu. 1 

« Naufragio do Lusitania. 1 

* Vista de Ilheos. 1 

« Vista da Bahia... 1 

« Vista dos Dardancllos.. .. 1 

« Moedas Brasileiras.... 1 

« Collecção de mappas de navegação. 8 

a Familia Imperial. 1 

« do Castello da Torre. 3 

Mappa Delamarciie.. 1 

Collecção de livros de Historia de Oncken, vols.., 8 

Livro de Historia do Padre Galanti .. 1 

« « « a Professor Borges dos Reis 1 

Mappa do Barão Homem de Mello. 1 

Retratos de homens eminentes novos. 12 

Quadro cora varias pkot ogra pliias... 1 

« As terras do Brazil. 1 
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è tnáppas antigos 
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.•<». i; ..'•■•......... 


^^idyáíás e Portarias volumes...;. ...... 15 

ssrK Palias da" Província t ... 45 

' : : ’ ^ or me ^° requisição: 

í- v^ Pevista do Archivo Publico Mineiro volumes.... 21 

'y 1 1 Nacional « .... 13 

Annaes da Imprensa Nacional « - 26 

Passaram-se 21 certidões que deram de renda 379$000 


O Director do Arcklvo Publico 

Francisco Borges de Barkos 
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O DESCOBRIMENTO 

«sj». Padre Â!yam Cobra? vülz- 

E A ARMADA QUE SEGUIA PARA AS ÍNDIAS 

- 1500 - 




O DESCOBRIMENTO 


Fazendo rumo de Oéste para evitar as calmarias do littoral 
africano, Pedro Alvares Cabral foi arrastado pelas correntes 
pelasgicas, dc modo que no dia 21 de Abril de 1500 se lhe 
depararam signaes evidentes.de terra com o avistar pedaços de 
madeira, plantas e aves nquaticas. 

No dia 22 foi avistado nin monte, ao qual o Almirante deu o 
nome de Pnschoal por se estar no oitavario da Pasehoa, recebendo 
a terra descoberta o nome de Vera Cruz, na snpposição de que 
fôsse uma ilha. O monte Paselioal tem 536 metros de altura edelle 
destaca-se o pico João de Leão. 

Postcrionneiite o nome dc Vera Cruz foi 
mudado para o de Santa Cruz e mais tarde 
para o de ilrnzil, devido á descoberta e trafico 
da madeira de igual nome. (") No dia 25, 

Cabral fundeiou a armada uoancoradouro encon¬ 
trado ao norte, denominando-o Porto Seguro, 
o qua c n actual Bahia ' CahraHa ou dc Santa 
Cruz muito bom e muito segiuo c com muito 
larga entrada, (** ) 

Hm seguida mandou á terra Nieoláo Coelho e Bartholomeu 
Dias, indo também Pero Vnz de Caminha, Escrivão da Armada, o 

(•) Segundo Muralori tin 1193 e 1316 apparcccn noticia de uma droga que 
lingin os tecidos de encantado,duiulo-sc-lhe nnltalin o nomerie Brazit, Brecitlis,' 
Bractre, Brasitty, Hrazilis c Brazili. O nome Brazit já ern coubceido muito untei 
d.o descobrimento da America por Colombo e as tarifas da ulíanricga de Ferrara 
coinprebendiain essa mercadoria em mu de seus artigos. 

Marco Polo faz delia menção, e na Hespanlm foi introduziria nos nnnos 1221 a 
1225, 

O primeiro documento official, dando esse nome, 6 o alvará de 20 de Dezembro 
de 1530, o qual diz: ' 

Eu envyo ora a martim afonso de Souza do meu conselho por capitam mbr 
darmarda ijue enryo á Una do brazill e asy de todas as ferras que ele ailo martim 
afonso na dita terra achar e descobrir ’’ 

(••) Vide sobre a denominação de Porto Seguro, a obra histórica tio Prof. 
lyuiz dos Santos Vílhena e sobre o comuiercio do páu brasil e assumpto outros tis 
annotnções do Dr. Rraz do AmanU ás *AíetHorias de Accioli*. 



D. Mnnuel 
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qual depois, na celebre carta, datada do mesmo ponto, deu a D. 
Manoel, conta da nova terra descoberta. (*) 

Habitavam Porto Seguro os Tupiniquins , que muito auxiliaram 
os descobridores. 

A 26, o Almirante maiidoit celebrar uma missa no ilhéo ou 
restinga, (eom nm kilometro dc largura—a Corôa Vermelha), 
pelo Capellão da Armada Frei Henrique de Coimbra. Cabral, 
durante o sacrifício da missa, esteve ao lado do Evangelho, com o 
Estanciaite <ia Ordem de Christo , recebido das mãos de I). Manoel, 
Rei dc Portugal, antes de partir de Belcin. 

A 19 dc Maio foi levada a Cru/., em ( "*) procissão, ao local onde 
foi colhícada com as armas e insígnias rcaes. celebrando Frei Hen¬ 
rique de Coimbra unia segunda missa, depois da quai pregou acerca 
do Evangelho e dos Apostolos S. Felippc e Santiago, que a igreja 
com memorava nesse dia. 

Terminado o sermão, o capellão, por indi¬ 
cação de NMcoláo Coelho, collocou vários crucifixos 
de estanho nos pescoços dc 50 selvagens, prolou- 
gando-sc a ecremonia até uma hora da tarde, 
quando sc lavrou o termo de posse, firmando-se 
soleniiiemeiile o domínio porluguez no tenitorio 
descoberto. 

A 2 de Maio, Oaspar de I,etnos foi iucunibido 
ivdro A. Ciiltriil por Pedro Al vates Cabral ele levar a noticia da 
descoberta a í). Manoel, sendo portador da carta de IVilro Va/, dc 
Caminha, proseguiuclo o Almirante, nesse mesmo dia, sna rota pura 
as índias, cujo cominercio ia assegurar em nome (PKl-Rei. 

Ficaram em terra dois degredados, sendo que um dellcs sei vio 
mais tarde de interprete aos portugnez e* que ahi aportaram ua 
segunda expedição. 

A viagem de Pedro Alvares foi tormentosa. 

(**) O mesmo fez mestre João, astronomo, physico e cirurgião da frota dc 
Pedro Alvares Cabral. 

(••) Em 1837 o deputado provincial Snr.João I.adislúii dc Pignercdoe Mello 
apresentou «inn indicação no sentido dc ser colloendo um cruzeiro dç pedra no 
local em que Cabral esteve em 150U. <> projecto nno teve andamento, como não 
tCm todos os que div.etu respeito iís tradições bruzi leiras. 

lím 1849 o referido deputado maudou preparar uma enu de jiuihipuba com 
treze e meio palmos de comprimento e em 27 de junho do mesmo amio mandou-a 
ao vigário de Santa Cruz, Jacinto de Freitas Neutro, acompanhada de unta carta. 

Km 1900 o então Governador da Halii», Cons. Loiiz Viarma, mandou levantar 
uma Cruz (le uiadcini com base de alvenaria, sendo encarregado desta tarefa 
o major Salvador Pires dc Carvalho o Arogão, (pie lambem escreveu o livro 
A ftahia Cabtafh, para figurar nas festas do Centenário do Descobrimento . 

Ainda a convite do Governo do Estado, uo mesmo anno, esteve nesta Capital 
o escriptor brnzileiro Coelho Netto, actual deputado federal pelo Maranhão, o qual 
visitou Porto Seguro c Santa Cruz. 

Entretanto, não basta o cruzeiro. 

Santa Cruz precisa de um monumento que perpelãe o feito do descobrimento 
e á nação hruziletra compete íazel-o. 
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A 12 de Maio, em alto mar, se lhe apresentou mu immeuso 
cometa, que, durante oito dias, produzio grande pavor aos Capitães. 

Effectivamente, dias depois, uma formidável procella que 
durou 20 dias, fez submergir uo Cabo Tormentoso (Bôn Esperança) 
os navios de Ayrcs da Silva, Pedro de Athayde. Siinão de Pina e 
Bartholoineu Dias, morrendo este junto no celebre Cabo Tormen¬ 
toso, por elle descoberto 14 annos antes. 

Cabral arribou a Sofala, dirigindo-se em seguida a 
Quilôa, Melinde, Anchediva, Calicnt,ua costa de Malabar e Cocliiiu. 

Assegurando o cotnmercio portnguez nas índias, voltou a 
Cisbôa em 23 dc Junho de 1501. 

—D. Manoel deu conhecimento aos Reis Catliolicos da desco¬ 
berta da ilha de Vera-Cruz, em carta dc 29 de Julho de 1501. 



—Pedro Alvares Cabral nasceu em Belmonte pelos annos de 
1467 a 1468. Foram seus paes: Fçrnão Cabral c D. Iznbcl dc 
Gouvêa, filha de D. João de Gouvêa, Alcaide-mór de Castcllo 
Rodrigo. 

Era casado com D. Izabel de Castro, filha de D. Peruando de 
Noronha. 

D. Manoel galardoou os seus serviços, dando uma tença de 
13$000 por anuo e mais 2$437 por mez, de moradia e em 1502 
outra tença de 30$000. 

Ha duvidas sobre a data de seu fallecimeiito, querendo uns que 
fôsse em 1526, outros cm 1527 a 1545, e ainda outros cm 1519. 

—O Visconde de Porto Seguro descobrio em 1839 o jazigo do 
do grande navegador na sacristia do Convento da Graça, em San¬ 
tarém. (*) 

Sabem-se os nomes de nove navios, dos 13 da fróta de Cabral: 

(•) A ricpuliurn de Cabral é rnsa com o seguinte cpitnphio em gothico florido: 

*Aqui iaz Fedi ' aluares Cabral, e Dona Izabel de Caslrv iva molfter, cuia hi 
esta caficlla he de lodos seos erdeiros aquaft depois da morte de ser marido foi ea- 
mareira mor da Infanta Dona Afana, filha d El-Rei Dó João Noso Senhor ho 
ierccyro deste nome. 
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. Espirito Santo, Santa Crus , Frôl de la Mar, S. Pedro, Victona T 
Espera, 4 anunciação, El-rei e galeão 7/ hndade. 

Eram estes os commandantes da frota: 

■v Pedro Alvares Cabral\ com mandante geral, senhor de Azurara r 
• Governador da Província da Beira e Alcaide-mór de Belmonte; 
Sancho de Thoar , Ntcoláo Coelho, Dnrthobmeu Dias, D togo Dias, 
seu irmão Vasco de A th ay de, St mão de Miranda Azevedo, substi¬ 
tuto de Cabral\ Pedro de A (ha y de, Ayrrs Gomes da Silva, St mão 
de Pina, Nu no Leitão, Luiz Pires, André Gonçalves e Gaspar de 
Lemos. 

O calendário de então era o de Júlio Cczar, adoptaclo pelo 
Concilio de Nicéa no a uno 325 de nossa Ora: dava para o anno 
tropico a duração de 365 dias % quando o valor médio do anuo 
tropico é de 365 e 0.2422. Com a continuação, essa differença para 
niais deu ao calendário jitliauo o avanço de de/ dias no anno de 
1582: marcou oequinocio da primavera a 11 de Março, quando o 
sen dia real era o 29 de Março. A’ vista disto, o Pjpa GregorioXIl I 
resolveu reformar aquelle calendário, sunprimih.do 10 dias e por 
Bulia determinou que o dia 5 rle Outubro passasse a ser conside¬ 
rado 15 de Outubro. 

Por isto, o descobrimento do Brazil. realizado a-22 de Abril, 
passou para 3 de Maio pelo calendário gregoriano, O Governo Pro- 
visorio dn Republica, por decreto n. 155 H, de 14 de Janeiro de 
1890, declarou de festa nacional, o dia 3 de Maio, consagrado ao 
descobrimento do Bra/il. 

O Cardeal Sirleto, Cliristovão Clavius e o sabio medico 
italiano Luiz Lilio foram os auctores da reforma gregoriana. 

CARTA QUE NOMKOU PRDKO AI.VARHS CABRAI. ( PIÍRO ALUAttEZ DE 

GOVKA) CAPlTÁO DA ARMADA QV K l-OI ENVIADA ÁS ÍNDIAS 

Dom Manoel etc. Fazemos saber a vos quapitaes fidalguos 
cavaleiros escudeiros mestres e pyllotos mariulieiros e companha e 
oficiaes e todas outras pesoas que hys c imviaiiios na frota e armada 
que vay para a índia que nos pela iiiuyta com fiança que temos de 
pcdrahtarez degovea fidalgno de nosa Casa e por conlieçermos 
delle que nysto e em toda outra coussa que lhe emcarreganiios nos 
sabera a ímiy bem servir e nos dara a de sy muy boa conta 
e Recado lhe damos e vincar rega mos a Cnpitan va mor de toda a 
dita frota e armada. Porem vollo notificamos asy e vos mamdamos 
a todos em geral e a cada hum em especial que cm todo o que por 
elle vos ffor requerido e da nossa parte mamdado cumpraes e façaes 
inteiramente seus requerimentos e mandados asy e taní inteira- 
meute e com aquela diligencia e bom cuydadoque de vos comfiamos 
e o faryes se por nos em pessoa vos fosse dito e mandado por que 
hasy o aveinos por bem e uoso serviço e aqueles que asy o fezerdes 
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e coinprirdes nos fares nysso muyto serviço e os que o contrário '; 
que não esperamos nos deserviram muyto e lhe daremos por elo 
aqueles castigos que por taes cassos merecerem. I 

Outrosy por que as coussas de nosso serviço sejam guardádài ' 
e ffeitas como devem ein semelhante frota e armada e por tal óue 
sejam castigados aqueles que alguns mallefiçios e delitos coineterém 
contra nosso serviço e em quaesquer outros cassos que acontecer 11 
possam por este presente lhe damos todo nosso inteiro poder e 
alçada da qual cm todo os cassos ate morte natural 1 vssaraa:'* 
initeirameiitc e se daram lia enxucaçain seus Juizos e mamdados 
sscm delle aver apelaçam nem agravo. Porem este poder e allçada 
se naiii emtenderao uas pessoas dos capitães das naaos e nauyos 
que com elle vãno e fidalguos e outros que na dita frota e armada 
emviaiiios quando alguns casos crimes cometerem per que devam 
scr castignados por qne sobre estes ssoomente se faram os processos 
de seus cassos e nos serain trazi¬ 
dos pera os vermos e segundo as 
calidadc.s deli es serain ponydos c 
castiguados como fôr Justiça e cm 
testemunho de todo mamdamos Auiogropho de Cnmínbn 

fazer esta carta per nos asinada e aselada de nosso sello a qual em 
todo maiiidniiios que sc cumpra a guarde como nella se comtem 
sem mimgnoamento alguft. Dada em a nosa cidade de lixbôa a b. 
dias de feruereiro amtoiiio carneiro a fez anuo de nosso Senõr 
Jliufix. de mil qiiiiilieintos. 

Chancelaria dc D. Manuel—liv. 13 fl 10, 

PR El HENRIQUE DE COIMBRA 



Foram seus companheiros dc jornada na viagem ao Oriente: 
padres Gaspar, Francisco de la Cruz,Simon de Guimarães, Luiz dei 
Salvador, Mosco, Frei Pedro Neto e Frei João de la Victoria, 
leigo. 

Frei Henrique trabalhou muito em Porto Seguro para con¬ 
seguir que Cabral o deixasse no Brazil. 

Em Moçambique pregou o Evangelho entre os indígenas. Em 
Anchcdiva baptisou 28 pessoas. Em Calicutfez varias conversões á 
religião cliristã, soffreiulo a aggressão de 4000 gentios, que o 
matariam, se não fosse rapida a repressão feita por Pedro Alvares 
Cabral, que põz a pique dez embarcações e boiiibaxdciou a 
cidade. 

Frei Henrique construiu varias capei las na Ilha de Vaipcn, 
esmolando para não ser pesado ao Almirante. 

Devolta a Lisbôa, foi em 1505 consagrado Bispo de Ceuta, 



sendo antes enviado a Hespauha para dar pezames ao Rei pela 
morte da Raiulia D. Izabel, a Catholica. 

Em 1511 foi mandado pelo Papa visitar as Inuãs de Santa 
Clara. 

Em 1517 foi incumbido pelo Summo Pontiôce de fazer um 
relatorio jurídico sobre a morte de Gonçalo de Vaz, martyrisado 
na África. 

Falleccu em Olivença. em 4 de Dezembro dc 1532 e está 
sepultado na Igreja da Magdalena. 



EXPLORAÇÕES DA COSTA 

O CARAMURÚ 

- 1501—1510 - 

RAÇAS INDÍGENAS 

===== A CASA DA TORRE - = 





EXPLORAÇÕES DA COSTA (*) ] 


«O prazer produzido na Europa pela noticia desta descoberta 
levou o rei D. Manuel a aprestar uma segunda armada para 
proseguír nos novos descobrimentos. A 10 de Maio do seguinte 
anuo partiu do Tejo, composta de tres navios, cominandada não se 
sabe bem por quem, mas levando eomsigo, como o homem de mais 
conhecimentos, o cosmograplio fioreutiuo Amerigo Vespucci, que, 
de Maio dc 1499 a Julho de 1500, tinha acompanhado a Alonso de 
Hojeda, sob o pavilhão hespaiihol, u’mua expedição ás costas da 
Guyaiia e Coliunbia e que agora se achava a serviço da corôa 
portugueza. 

Na altura do Cabo Verde enccmtrou esta 
frota a de Pedro Alvares Cabral, que voltava 
da índia e sCgniiido sua viagem, tocou no 
cabo dc S. Roque a 16 dc Agosto, dia d’este 
santo, e, proseguindo pela costa abaixo, foi 
descobrindo os seguintes pontos, aos quaes foi r 
dando nomes conforme os dias cm que os ia . 
descobrindo: > 

Anu:rico Viíspwcio Cabo de S. Agostinlio (28 dc Agosto)- 1 

rio de S. Miguel (^9de Setembro), S. Jeronymo (30 de Setembro),; 
Rio de S. Frau cisco (4 de Outubro), bahiade Todos os Santos' 
(10 de Novembro), rio dc Santa Luzia (13 de Dezembro), 
S. Thomé (21 de Dezembro), Rio de Janeiro (19 de Janairo de- 
1502) Angra dos Reis (6 de Janeiro), illi a de S. Sebastião (20 de' 
Janeiro) e S. Vicente (22 de Janeiro). 

Na altura da actuai republica do Uruguay, abandonou Ves- ’ 
pneei a costa americana a 13 de Fevereiro c depois de longa e ’ 
tormentosa viagem dc regresso, entrou no Tejo o 7 de Setembro 
<le 1502. 


(*) Vide mappoA dc TobcüiicIIí —1472--dc Martin Beahini, 1492 c de Cantino' 
1502 c dc Jeronymo Martini, cxisteilte o ultimo uo Pnlacio Rio Branco, neste; 
Kstado. 

AP 2 
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No seguinte mino ainda acompanhou unia segunda expedição- 
portugueza, sob o cominando de Gonçalo Coelho, que partiu a 10 
de Maio de 1503 para descobrir mu caminho Occidental para Malaca 
ou as Molucas. Nesta segunda viagem descobriu nina ilha que se 
suppõe ser a de S. Mathcus, ou a de Fernando de Noronha, 
perdendo-se o navio capitanea; entrou na Bahia de Todos os 

Santos, onde se de¬ 
morou dons mezes e 
debalde esperou pelos 
outros navios desgar¬ 
rados da expedição; 
eostcmu cm seguida 
a terra até o 18°, uo 
actunl Porto-Seguro, 
como dizem uns, ou 
na hodierna cidade 
de Ca lavei las. como 
querem outros, pejr 
ser o pnn to (juesc 
acha na sobredita la¬ 
titude ealli construiu 
uma feitoria, forti¬ 
ficada com doze peças 
de artilharia, que 
assiiuf oi o primeiro 
ponto de estabeleci¬ 
mento portuguez uo 
Brazil, deixaudo 24 
pessoas de tripulação 
providas sufficíentemente de armas e viveres para seis mezes,. 
as qnaes, pela bondade dos índios, chegaram a penetrar até 
quarenta léguas no interior, c. depois de carregar seus navios 
com páo-brazil, partiu para o Tejo, onde, depois de uma viagem 
de setenta e sete dias, chegou a 2S de Junho de 1504. sendo rece¬ 
bido com grande jubilo, por já alli ser considerado perdido. 

Querem alguns que a bshia de Todos os Santos fosse descoberta 
nesta segunda viagem de 1503, e não ua de 1501, mas esta opinião 
desapparece diante do facto de vir indicada no regimento, dado a 
Gonçalo Coelho em 1503, a recoinmendação de procurar a bahia 
de Todos os Santos, que devia servir de ponto de reuuião das 
náos, caso houvesse extravio, conforme diz o proprio Vespucci era 
sua carta a Soderiui. 

Se, pois, a Diogo de Lepe sc deve o primeiro conhecimento da 
fórtna pyramidal da America do Sul, a Vespucci se deve o não 
menos importante de ser este paiz um continente, c não uma ou 
mais ilhas, e de estar em ligação continental com as descobertas 
já feitas na Guyana e na Coloinbia. 
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D’ahi em diante pouco mais fizeram os portuguezas em bene¬ 
ficio de suas descobertas na costa brazileira. Toda a attenção do 
governo estava prendida na Iudia, para onde se dirigiam as 
frotas. Algumas delias tocavam na nova feitoria de Santa Cruz, 
como a commandada por Affonso de Albuquerque. 

Quem mais se interessava pelo paiz recentemente descoberto 
era a especulação cominercial, com particularidade dos francezes 
com os seus navios de Honfleur e Díeppe, tendo nós noticia mais 
positiva de mna expedição em 1503 por Binot Palmier de Gonne- 
ville, qne entrou o Paraguassú, depois de ter estado no Rio de 
S. Francisco do Sul, uo hodierno Estado de Santa Catharina, e 
em outros pontos da cidade baliiana. 

Estas expedições trouxeram a grande vantagem de chamar 
a attenção de Portugal sobre o qne se estava dando nas costas de 
sua possessão sul americana, fazendo com que D. Manuel, e após 
seu snccessor, depois de ter debalde na córte de Paris reclamado 
contra a violação de seus direitos, tomasse a resolução de armar 
unia frota para estacionar nas costas do Brazil e cruzar contra os 
francezes. 

De seu com mando foi encarregado Christovão Jaques, que 
no fim do de 1526 apresou tou-se com seis navios em Pernambuco, 
onde fundou, no logar denominado Ignraçfi, pelos indígenas; uma 
feitoria paro servir-lhe de principal ponto de operações. 

Jaqiies, cm seguida, pôz~$c a cruzar pela costa abaixo até a foz 
do Prata, c na sua volta esbarrou, na altura da baliia de Todos os 
Santos, com tres navios da Bretanha, com os quaes liictou uni dia 
inteiro, rendendo-se-lhc fiiialiiiente os francezes em numero de 
trezentos, qne foram levados e aprisionados a feitoria de Per¬ 
nambuco. 

A Jaques seguio-se no cominando dn feitoria um Autoiiio 
Ribeiro, de cuja actividade nada se sabe, e pouco depois dhilli 
desapparcceii a frota. Os francezes nos seguintes annos tornaram a 
se apossar da feitoria, ficando assim a costa íiovamente a descrip- 
ção de todo mundo. 

Foi, porém, durante este tempo de completo abandono da ' 
costa brazi leira, antes da resolução tomada por D. João de mandar 
Christovão Jaques fiscalisal-a, que na bahia de Todos os Sautos 
appareceu um portuguez, o qual mais tarde foi de gTande vanta-' 
gem á colonisação quando ella seriainente teve principio, ein volta 
do qual com o correr dos tempos se desenvolveu uma legendária 
atmosphera. 

Este portuguez foi Diogo Alvares, que, não se sabe de que 
navio, naufragou nas costas da Bahia, muito perto do ponto em 
que está hoje a cidade, nos annos de 1508 ou 1510. 

Conseguindo escapará morte ameaçada pelos indigenas anthro- 
pophagos (a legenda diz que em consequência do enorme pavor 
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que infundiu nos índios por um tiro de mosquete, que dera numa 
avé, que logo cahiii morta), e tendo adquirido grande influencia 
sobre as tribus de toda a vizinhança, viveu longos annos entre 
os índios da Bahia, amancebado com diversas caboclas com as 
quaes fez numerosa fatnilia, distinguindo-se d’eutre- ellas uma, 
com quem mais tarde casou-se, de nome Paragnassíí. 

Deixando de parte este assumpto, sabemos que voltando 
Christovão Jaques a Portugal, propoz ao governo, ad-mstar do que 
se tinha feito na colouisação de Madeira, que se distribuíssem as 
as terras do continente brazileiro entre donatários hereditários, 
que as colonisariani a sua custa. 

Esta proposta foi muito approvada por Diogo de Gouveia, 
homem eminente daqr.elles tempos, mas ainda n corôa hesitava 
sobre o que devia resolver, até que uma carta de 2 de Agosto de 
1530, vinda de Sevilha, em que se noticiou o regresso de Sebastião 
Cabot, descobridor do Paraná c Paraguay e do rio da Prata, elec- 
trisando o espirito dos portugnezes os levou a resolução cie prece¬ 
derem os hespanhoes na posse dessas riquezas. Em breve estava 
proinpta no Tejo uma armada dc cinco navios com quatrocentos 
tripulantes. Para sen almirante foi nomeado em 20 de Novembro 
de 1530, Martirn Affonso de Souza, a quem forain concedidas 
extraordinárias attribuições, como a de propor as divisões de 
territórios, de preencher todos os cargos, jurisdicçáo plena, civil 
e criminal, até o direito de vida e morte, exceptoos fidalgos. Alem 
disto, foi encarregado dc distribuir terras a todos quantos as 
desejassem, sendo, porém, estas sesmarias feudos pessoaes advitam 
sem passarem de paes a filhos. 

A estes primeiros europeus ajuntaram-se, quatro annos mais 
tarde, uo novo núcleo baliiano, cm Agosto de 1535, alguns da iiáo 
hespanhola São Pedro ^ que com outra tinha sahido naquelle auno 
de S. Lucar, ao mando de Si mão deA lenço va para o Mai Pacifico, c 
que, retrocedendo de certa paragem do estreito de Magalhães para 
Porto de I*obos, foi encalhada pela tripulação amotinada na ilha de 
Boipeba, algumas léguas ao sul da baliia de Todos os Santos. Nesta 
òccasião João de Mori, coiiiiiiaiidante da dita uáo, diz que esses 
colonos eram em numero de nove». 

Nos últimos dias de Janeiro de 1531 passou a armada o cabo 
de. Santo Agostinho e ancorou na feitoria de Pernambuco, onde 
esbarrou com tres navios fraucczes, que foram logo aprisionados. 
Martini Affonso dividiu então sua armada, remetteudo para Portu¬ 
gal um navio com os prisioneiros e enviando dous sob oconnnando 
de Diogo Leite, a investigar as costas do N. e collocar padrões nos 
pontos mais adequados* : o que-Leite executou: a té; ^enseada. do ?. 
Gurupy, seguindo então para Lisbôa. *• ;. . : 

Com o resto da frota seguiu Martim Affonso para o S., 
entrando logo na bahia de Todos os Santos, onde foi recebido por 
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Diogo Alvares e toda a sua numerosa família. Fazia então vinte e 
dois annos que Diogo se achava na Bahia, na aldeia que fundara 
no lugar hoje conhecido por Victoria e Graça, e onde, pela victoria 
alcançada sobre os cablocos, tinha construído uma egreja com o 
nome de Nossa Senhora da Victoria, em que então teve logar o 
casamento de suas filhas celebrado por uns franciscanos, que, na 
armada tinham vindo. Por esta oceasiào preseuceou o almirante 
nina batalha naval entre os indios dos contornos, que durou quasi 
todo um dia, entre sessenta canoas de ambas as partes. 

Antes de. partir, deixou Martiin Affonso alguns colonos com 
sementes de todas as espeeies, afim de experimentarem para qual 
cultura mais o terreno se prestava. 

Na volta, Pedro Dopes deixou ahi mais tres homens, que fugi¬ 
ram de bordo, sendo um deli es, talvez, Affonso Rodrigues de Obidos K 
depois genro de Diogo. (*) 

MARCO POLO 1 

Navegador italiano—Nasceu cm 1254 e falleceu em 1323— 
Atravessou toda a Asia pela Mongolia e voltou por Sumatra. E’ dos 
mais preciosos o «Livro nianuseripto dc suas viagens*, o qual foi 
oíTcrecido pela Senhoria dc Veneza ao Rei D. Pedro de Portugal, 
quando cm 1428 regressou <lc suas viagens encetadas em 1416. 
As viagens dc Marco Polo prolonga ram-se no século XIII ao reino 
de Cathay, hoje China. Sua obra foi impressa em 1477, na lingua 
allemã. 


Martini Beahiin nasceu em Novembro entre os aunos.de 1430 
e 1436. Negociou cin fazendas e constrnio em Lisbôn um astiolabio 
de grande importância para a navegação. Foi discípulo do 
astrononio Camiilo João Miiller dc Monte Rcgio. Casou-se em 
Fayal com D. Joamia dc Macedo, fillia de Jobst Von Hcurter, 
senhor de Murkirclieii e Hnrbrck, 19 donatario de Fayal e Pico, 
Viajou com Diogo Cão cm 1484 nas costas da Africn até o rio 
Congo, Suppõe-sc ter morrido em 1506. 

Paulo Toscaiiellí era cosmograplio florentino e sustentava a 
doutrina, desde 1474, de que, seguindo-se pelo Atlântico, em 
direitura ao poente, se chegaria Á índia, por um.caminho mais 
directo e mais curto: que esta asserção se podia fazer bem sensível, 
tendo uma poma ou pequeno globo á vista; mas que, cm todo o 
caso lhe remettia (« /). Affonso l'\ rei de Portugal e Femão 
Martins, couego da Sé de Lisbôa) um niappa ou carta, como as de 
marear, por elle destuhada, na qual havia marcado todo o poente 


(•) Vide—51. Histórica—F. Vianiia. 
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(incluindo ;i Itliinciu) designando nelin o paiz da especiaria c 
accrescejita: «nem vos admire que chame poente ao paiz da 
especiariíi, que coiliiuumente se diz nascer no levante; porque os 
que tiávegsirciii sem cessar para o poente, acharão por essa banda 
os referidos Jogares—a Ilha das Sete Cidades ou Antilha.» 


No inappa dc Cantino-1502, v6ni assignnlados o rio S. 
Francisco, a Bnhia dc To<los os Santos c Porto Seguro (*). 

DIOGO ALVARES CORRÊA O CARAMURÚ 


Diogo Ai vares Corrêa naufragou na costa da Haltia no lognr 
denominado Qnrbraii{as , em 1510, sendo seus companheiros 
devorados pelos seivagens. Segundo a opinião de uni ehronista, 
Diogo Alvares eouseguio salvar-se da morte incruenta dos *‘Tupi- 
iianibás'* por se ter ntilisado de um mosquete com que atirou em 
um passaro, provindo desse facto a denominação de Caramurfi— 
Hovtem do Zútgo. 

Outros dizem que Catharina Paragnassfi, india formosa, filha 
do li Cinjo Ttif>arita encontrou Diogo Alvares, tiritando de frio e 
coberto de limo, semelhante ao peixe Caramurfi, muna das locas do 
recife onde se havia refugiado, e, coudoida, salvon-llie a vida. 

—Posterior incute, Diogo Alvares casou-se com Catharina 
Paragunssíi, «laudo inicio em 1512—1515-á urimeira povoação entre 
os largos da Graça e da Victoria. Km 1524 foi por elle fundada a 
Ermida de NS. tia Graça vem 1530 a cia Victoria. Em 1536 recebeu 
a doação cie uma sesmaria dc 400 varas dc terra, onde já tinha sna 
povoação. Diogo Alvares prestou inestimáveis serviços na cons- 

(*) Vide Cândido Cosia obr. cil. 

—Américo Vospucio nasceu em Florença em 1451. Visitou a America 4 
vezes, deixando ns relações de sutis viagens esc ri pias em latim, as (pines foram 
traduzidas e impressas em 1532 em 1’nris. 

Morreu ua llSrn Terceiro em 1514. 

— Km 8 de Maio de 1506, Christovão Colomlx), o descobridor dn America, 
morreu em exlreimi miséria, sendo sepultado ua Cntbcdml dc Sevilha. Nasceu em 
1436 em Gênova. 

Entrou no serviço de Hespnnha em 1492, obtendo fie Isabel de Cnstella ires 
coravellas com as ques descobrio n America em 12 de Outubro de 1492. O ponto 
primeiro deseolierto foi Guonunhntii { S. Salvador} uma das Lucayas; em 
seguida descobrio Cuba c Haiti que denominou Hespanioln. Voltou n Hespanha 
em 1493. Em uma segunda viagem elle reconheceu Guadelupé, Maria Galante, 
Dominica, Antigon, Monle Serrai, ns Sotavento. F,m 1498 o grande navegador 
descobrio o Orenoco nté Caracas. Eui 1502 descobrio Vcragun, principiamio nessa 
epoca a ser caluninindo e perseguido até que veio a morrer de miséria em 
Valodolid. 

Anles de morrer escreveu uma carta n D, lzabela Cntliolica, pedindo uma 
eamola por caridade, «e nella dizia que n isto cra forçado por não possuir sequer 
um maravedis com que fizesse tuna offereuda espiritual». 

—Vasco da Gama nasceu em 1469 e morreu cm 15Z4. Descobrio em 1498 
o camiolio das índias pelo Cabo da Bôa Ksperança. Foi Vice-Rey dos Índias e 
fundou Moçambique, Sofida e Cochim, 
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trucção da cidade, auxiliando com sua gente a todos os Governa¬ 
dores Geraes e donatários da Bahia. 

Falleeeu em 5 de Outubro de 1557, na povoação do Pereira 
< Villn Velha.) ( *) deixando grande prole e i>or testamenteiro seu 
genro João de Figueredo. Era natural de Via nua e pertencia a uma 
das famílias mais importantes daquclln Villn. 

Foi sepultado, bem assim sua mulher, na Igreja da Graça, onde 
se encontram vários tumulos com bellas insçripções. 

RAÇAS INDÍGENAS 

A CASA HA TORKK 

Abaiirás —Estendiam-se do Rcconcavo até á Capitania de 
Porto Seguro. 

A/ubtrís —Habitavam o sul da Bahia nos limites com o Espirito 
Santo. 

. lyimnrs -Habitavam a Serra dos Aytnorés. Índios bravios, 
existentes ainda hoje. 

AntmarhiS —Viviam no interior. 

Irtiinrirs —Yagueiavuiu na cosia maritiina. 

Afttrárax —Habitavam em Porto-Seguro. 

Affgtntrr/s- Habitavam em Porto-Seguro. 

Cttnanus —Habitavam em Viçosa e Caraveilas. 

Crttiutmris - Ihtbiia\:iiu na Bahia de Todos os Santos. 

CafagntH —Habitavam em Porto-Seguro. 

Chsivíos —Habitavam ua Bahia de Todos os Santos. 

(jttighh —Habitavam em Poflo-Scguru. 

6'// tgntvihos — Habitavam em Porto-Seguro. 

Gu/vifs —Habitavam ua Bahia de Todos os Santos. 

fpbigrinatfltw ■‘“Habitavam em Porto Seguro. 

Síacliacarts —Habitavam na Serra dos Aytnorés. 

Afnfahs —Habitavam ua Serra dos Ay mo rés. 

Mnraqms —Habitavam na Bahia de Todos Santos. 

Aíartijuttos— Habitavam ua costa norte da Bahia. 

Mougotós —Habitavam ua Serra dos Aytnorés. 

Ortsês Proeascs —Habitavam em Queimadas. 

Pnfac/tós —Habitavam no Rio de Coutas e Jussiape. 

Qtnngujas —Habitavam na Bahia de Todos os Santos. 

Tucamuos —Habitavam em Porto Seguro. 

Tupmantbés —Habitavam a costa desde o rio Real até Ilhéos. 

Tnpnuqimn —Habitavam em Porto Seguro, Ilhéos, Cainamú 
e se estendiam até o rio S. Matheus ou Cricaré. 


(•) Luiz dos Santos Vilhena, cujn obra sobre a Bahia, existe era copia no Ar- 
chivo Publico, ínlla das explorações que. cm 1800, sem resultado ae fizeram no local 
■ da antiga Villa Velha do Pereira. 



, Tuptnambás —Habitavam a Bahia de Todos Santos. 

Da tribu dos Tupivambás , a maior e mais importante da Bahia 
descendeu Catharíua Paraguassú, filha do chefe Taparica, a qual se- 
casou com Diogo Alvares Corrêa, o Carainurá. 

“Do casamento de Diogo Alvares Corrêa com Catha.rina 
Paragnassíi nasceram as filhas seguintes: 

D. Anua Alvares, D. Genebra Alvares, D. Apolonia Alvares, 

D. Garcia Alvares, casada com Antão Gil. 

D. Anna Alvares casou-se com Custodio Rodrigues Corrêa, 
fidalgo da Cidade de Santarém em Portugal e teve os seguintes filhos. 

—Padre Marçal Rodrigues Coriêa., Vigário da Vi 11 a Velha e 
povoação do Pereira. Capui. André Rodrigues Corrêa, Paulo 
Rodrigues Corrêa, Lourenço Rodrignes Corrêa, Jorge Alvares 
Corrêa, D. Maria Corrêa. 

D. Maria Corrêa casou-se com Ayresda Rocha Peixoto, fidalgo 
natural de Uivas, da Família dos Al varadas Peixoto, do Porto. 

D. Genebra Alvares casou-se com Vicente Dias de Beja, 
natural de Alenilejo, fidalgo da Casado Infante D. Luiz e deste 
consorcio descende a nobre Casa da Torre de Garcia de A vila. 

Desse casamento nasceram: 

—Diogo Dias D. Maria Dias. casada com Francisco de Araújo, 
Lourenço Dias, Mclchior Dias Vicente Dias. 

D. Catlinrinn Alvares, casada com Balthnzar Barbosa de Aranjo, 
D- Andreza Dias, casada cuin Diogo de Atnorini Soares, D. 
Francisca Dias, casada com Aiitoniu de Aranjo. 

Diogo Dias cascu-se com D. Izabel dc Ávila, filha de Garcia de 
A vi la (fidalgo portnguez que veio para a Bahia coni Tliomé de 
Souza c de sua mulher D. Maria Rodrigues.) 

Deste consorcio nasceu um único filho, que foi Francisco Dias 
dc A vila, 1° Senhor do morgado e Casa da Torre, e fidalgo da Casa 
real. 

Francisco Dias de A vi la casou-se com D. Anna Pereira e 
tiveram Garcia de A vila, senhor da Casa da Torre, capitão de orde¬ 
nanças e fidalgo da Casa Real que se consorciou com D. Leonor 
Pereira. 

Deste casamento nasceram: Francisco Dias de Avila, Bernardo 
Pereira Gago, D. Catharíua Fogaça. 

Do casamento de Francisco Dias de Avila com D. J^eonor 
Pereira Marinho nasceu Garcia de Avila Pereira, que como seu 
Pae, foi coronel de ordenanças, casou-se com D. Ignacia de Aranjo 
Perejra e dessa união nasceram: 

Francisco Dias de Avila, Senhor da Casa da Torre e mestre de 
Campo de auxiliares da Torre, fidalgo da Casa Real e casado com D. 
Catharína Francisca Corrêa cie Aragão Vasqnes Anes. 

1 Deste casamento nasceram; 

( Garcia de Avila Pereira de Aragão, D. Leonor Pereira 




Marinho, casada com o mestre de campo José Pires de Carvalho e 
Albuquerque. 

Garcia de Avila Pereira de 
Aragão, Senhor da Casa da 
Torre, fidalgo da Casa Real, 
casou-se com D. Aiina Thereza 
Cavalcanti de Albuquerque, 
filha do Alcaide-mór da Cidade 
da Bahia, Salvador Pires de 
Carvalho. 

— Catliariiia Paraguassú 
falleceu em 26 de Janeiro de 
2» missa—Corôa Veruiclhn 1583 eestá sepultada na igreja # 

da Graça. 

Sua sepultura tem o seguinte epitaphio: 

«Sepultura de D. Catharina Alvares Paragnassfi, Senhora que 
foi desta Capitania da Bahia, a qual ella, e seu marido Diogo 
Alvares Corrêa, natural de Vianna, deram os Senhores Reis de 
Portugal; edificou esta Capella de N. S. n da Graça e a deu com as 
terras annexas ao patriarcha dc S. Bento em os annos de 1582.» 
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1534—1761 



CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 


Não dando resultado o systema de colonização, estabelecido por 
Christovão Jacques e Martim Affonso de Souza, os quaes foram os 
mais importantes exploradores da Costa do Brazil, fundando 
feitorias em Iguarassú. aprisionando corsários francezes, carregados 
de páu brazil , reconhecendo o interior do paiz, fundando Martim 
Affonso de Souza a colonia de S. Vicente no littoral e a de 
Piratiiiinga no interior, no que foi auxiliado por Gonçalo Monteiro 
e João Rainalho, D. João III (*) dividio o Brazil em Capitanias 
hereditárias, doaudo-as do seguinte inodor 

A Martim Affonso de Souza 12 legoas ao sul de Canauéa até as 
barras do Paranaguá e os terrenos desde o rio Yuquerygueré até 
13 legoas no norte de Cabo Frio. 

A Pero Lopes de Souza (seu irmão) desde o Yuqueré-mirim 
até á barra S. Vicente e de Paranaguá para o sul até Laguna em 
altura de 2H* e um terço e mais 30 legoas ao norte da ilha de 
Itaiuaracá. 

Martim Affonso de Souza foi governador da índia e levou ao 
Oriente S. Francisco Xavier. 

A Pero de Góes foi doada a da Parahyba do Sul ou dos 
Goytacazes. 

A Vasco Fernandes Continha —a do Espirito Santo em uma 
extensão de 50 legoas. 

A Pero do CampoTourinho — ade Porto Seguro, deS. Matheus 
^té á barra do Poxim na altura de 15°. 

A Jorge de Figueredo Corrêa —a de Illiéos ao sul da Barra da 
Bahia. 

A Ftancisco Pereira Cou linho —a do padrão da Barra ao Rio 
S. Francisco. 

(*) D. João 111 nasceu em Lisbôa no dia 6 de Junho de 1502 c succedeu em 
1521 a D. Manoel, O Venturoso, que faUeccu cm 13 de Dezembro do mesmo auno. 

Falleccu em 11 de Junho de 1557, succedcndo-lhe no throno seu neto D. 
Sebastião, "com 3 annos de idade, écando na rcgcacia a avó D. Catharina 
d’Áustria., 
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A de João de Barros e Ayres da Cunha —cstendia-se da Bahia 
da Traição, num percurso de 100 legoas, até o rio Mundahfi, 
(território da Parahyba, Rio Grande do Norte e parte do Ceará). 

A de AnUmio Cardoso de Barros —estendia-se até o rio Para- 
hyba, onde estão hoje o Piauliy e parte do Ceará. 

A de Fernando A/vares de Andrade —de 75 legoas, até o 
norte do Rio Turyassú, no Maranhão. 

As Capitanias foram doadas em 1534, com os foraes res¬ 
pectivos. (*) 


Francisco Pereira Coutinlio, donatario da capitania da Bahia, 
estabeleceu-se em Vil la Velha , ou Yilla do Pereira sendo muito 
ajudado por Carainuríi, cm 1535. 

Sendo infeliz, cm suas tentativas de coloui/.ação, naufragou em 
Itaparica nos recifes FaraUna , sendo morto pelos indígenas, com 
os quaes havia aberto acirrada lueta. 

A Capitania, por sua morte, reverteu á Corôa em 1548. 

Em Villa Velha, Francisco Pereira Coutinho fundou a pri¬ 
meira fortaleza—a de Sauto Autoiiio da Barra. 

Em 1537— 1540 foram fundados nas proximidades do Dique os 
primeiros engenhos (2) de assnear. que foram queimados pelos 
Tupinaiiibás. 


A Capitania de Porto Seguro prosperou com Pero de Campo 
Tourinlio, natural de Viauna da Foz do Lima, homem de muitos 
haveres c de grande parentéla. 

Era casado com D. Ignez Fernã Pinto e tinha um filho 
Fernã do Campo Tourinlio. (**) 

Levantou a Villa na foz do Rio Burahein, algumas milhas ao 
sul da Bahia Cabralia, construindo casas, forte, capella, armazéns, 
estaleiro e forja,distribuio terras aos moradores, fez um tombo para 
registro das sesmarias e desvendou o sertão. 

A igreja da Ajuda foi fundada pelo Jesuita Vicente Rodrigues, 
dos primeiros qne viéram cm 1549 com Manoel da Nobrega, em 
companhia de Thoiné de Souza; 

A Capitania prosperou muito até qne falleceu Tourinlio. 

Em 1550 Duarte de Lemos passou a governai-a, seudo infeliz. 

Succedeu-lhe Fernã do Campo, filho do donatario, o qual 
levou a Capitania á desordem. 

Fallecendo Femá, passou a Capitania a sua irmã D. Leonor, 


(*) Vitle F. Freire H. Tcrril. do Brazil. 

(*•) Vide—l*rocesRo contra o menino instaurado pelo Tribunal de Inquirição' 
(Arcbivo 1'ublico), 



a qual, com licença regia, vendeu-a a D. João de Lencastre, 1. 0 
Duque de Aveiro. 

Posteriormente ella soffreu a invasão dos Aymorés que 
destruiram a Villa e a povoação- de Santo Amaro , qne ficava 
próxima, até que em 1759 reverteu á Corôa. 

Revertida á Corou, o Marqucz de Pombal creou ua antiga 
Capitania uma ouvidoria, sendo nomeado ouvidor Thouié Couceitos 
de Abreu, que exercia o cargo de Ouvidor em Thomar e vindo 
para a Haliia, teve as honras de dezembargador da Relação do Porto. 

Trouxe Tliomé Couceiros varias instrucções ou clausulas dadas 
pelo marquez de Pombal, até então Conde de Ociras, clausulas que 
constituem 11111 regimento administrativo e judiciário para o bom 
governo da Ouvidoria. 

Tliomé Coneciros tomou posse de sen cargo em 8 de Dezembro* 
dc 1763 e exerceu-o durante 16 me /.es; falleceu em meiados de 1765> 
sendo iuhmnado em Santa Thereza. (Seminário). 

Estudou todas as barras do sul, as aldeias dc iudios, sondou 
todos os rios e creou varias vi tias. 

Foi substituído pelo Ouvidor José Xavier Machado Monteiro,, 
tauibeui dc grande valor. 

Xavier Machado desenvolveu muito a ouvidoria, incremen¬ 
tando o cultivo das terras. 

CAPITANIA DE ILHÉOS 

Foi doada em 25 de Abril dc 1534 com o Foral de 26 de Agosto-, 
do mesmo anuo, com 50 legoas a Jorge de Figueredo Corrêa, 
Fidalgo d’Kl-Rei D. João III e Escrivão de sua real Fazenda. 

Jorge de Figueredo Corrêa mandou em seu logar Francisco 
Roméro, que iniciou a eoustrucção da Villa uo Morro de S. Paulo, 
de oiule depois passou para o rio dc llhéos c ahi fundou a Villa, a 
que deu o nome de S. Jorge em 1535 ou 1536. 

A capitania prosperou, apezar da lueta com os iudios Ay mor és 

Por morte de Jorge de Figueredo passou a capitania a seus 
filhos Jeroiiyuio e Ruy de Figueredo. 

Jerouymo de Figueredo veudeu-a em 1560 a Lucas Giraldes 
por 4.825 cruzados ou 1:930$000. 

Falleceudo Lucas, passou a Francisco de Sá de Menezes e sua- 
mulher D. Maria Giraldes, em poder dos quaes foi penhorada por 
D. João dc Castro, em nome de sua mulher D. Juliana de Souza e 
sua filha D. Helena de Souza. Em 10 de Junho de 1615, a requeri¬ 
mento de André Dias, procurador de D. João de Castro, ua Praça do 1 
Pelourinho, nesta Capital, foi arrematada por 9.370 cruzado* 
(3:768$000). Os réos embargaram, havendo nova arrematação, 
sendo arrematante D. João de Castro (o Conde Almirante). 



Sua filha T>. Helena dè Castro requereu confirmação da carta 
•de arrematação que lhe foi passada em 17 de Outubro de 1645, 
J?oi ultimo donatprio D. Antonio José de Castro. 

Por provisão de 4 de Março de 1761 a corôa ordenou que o 
•ouvidor da Bahia tomasse posse delia, a qual se effectuou a 27 dé 
Jútíhò de 1762 pelo ouvidor Luiz Freire de Véras, constituindo-se 
etn comarca a velha capitania, separada da Bahia, sendo seu 
primeiro ouvidor o Dr. Miguel Ayres l^obo de Carvalho, que 
tomòu posse em 1762. 

CAPITANIA DO PARAGUASSIP E JAGUARIPE!*) 

D. João III, attendendo aos relevantes serviços prestados por 
por D. Álvaro da Costa, filho de D. Duarte da Costa, 2.° Gover¬ 
nador Geral do Brazil, concedeu-lhe dez legoas de terras desde o 
Rio Paragnassfi até Jaguaripe,entrando pelo continente até terminar 
na serra do Guararú. 


(•) SÚbstàiidòso estado sobre esta Capitania'foi leito pélo Dr. Vj Vicente 




THOMÉ DE SOUZA 

1° GOVERNADOR GERAL 



VICE-REIS (JUNTAS GOVERNATIVAS) 




THOMÉ DE SOUZA 

1* nOVKRKADOR OBRAI, 


Não produzindo o systema das Capitanias o effeito desejado, 
D. João 111 resolveu crear um governo geral para o Rrazil, 
escolhendo Tlioiué de Souza. 

O novo governador geral partio 
de Lisbôa. a frente de uma expedição 
de 600 soldados, 400 degredados, va¬ 
rias famílias e seis jesuítas, em cujo 
numero vinham Manoel de Nobrega e 
Aspilcucta Navarro {*) e chegou á 
Bahia a 29 de Março de 1549, sendo 
recebido por Diogo Alvares c pelo 
colono Grainatão Telles. 

A esquadra que o trouxe era com 14 
posta das tres nãos— Conceição, Sal¬ 
vador, Ajuda , duas caravellas e uni 
bergantim. 

Thomé de Souza era filho de João 
de Souza, prior de Rataens. 

O novo governador geral recebeu 
um regimento, feito pelo Conde da 
Castaiiheira, (**) homem mui experi- Cliegmln <U» Thomé tle Soiua 
mentado nas cousas do Brazil, o qual continha 41 artigos c mais 
artigos supplementares. 

Sua nomeação foi passada em Almeiriui em 7 de Janeiro de 1549, 

Foram nomeados os funccionarios seguintes: 

Rodrigo de Freitas, Escrivão do alinoxarifado com 30$000 


(•) Os demais Jcfluitda foram: Leonardo Nunes, Amonio Pire», os irmAos 
Vicente Rodrigues e Diogo Nunes. 

(**) O Conde de Oislanheira cra ministro de D. Joio 111. Em recompensa de 
scua serviços, El-Rcy lhe deu as terras dc Itaparíca, Tomarniidiva e Rio Vermelho 
que passaram a seus successorea. (Vide Arch. Publico- documentos). 
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cada anno; Antopio Alves, Provedor da Fazenda, em Ilhéos; 
Antonio Cardoso de Barros, Provedor-mór da Fazenda Real, na 
Bahia de Todos os Santos; Antonio Rego, Escrivão da Provedoria; 
Gaspar Camargo, contador, Miguel Muni/., Escrivão dos contos; 
Nuno Alvares, Escrivão da armada; Pero Góes, capitão-mór da 
costa do Brazil; Francisco Mendes da Costa, Escrivão da Fazenda 
das terras do Bra/.il; Luiz Dias, mestre das obras das fortalezas, 
que se haviam de fazer na Bahia; Diogo de Castro, boticário; Pero 
Borges, ouvidor geral; Christovão de Aguiar Daltro, almoxarife do 
armazém de mantimentos; Jorge Fernandes, Physico-mór. 

Chegando á Bahia, Thomé de Souza hospedou-se com Diogo 
Alvares e o ouvidor Pedro Borges e o provedor Antonio Cardoso 
de Barros com os genros do mesmo Diogo Alvares, 

—«Escolhido o local, a meia legua da Villa Velha, por ser 
melhor ancoradouro para os navios e por existirem duas fontes— 
do Unlião e do Pereira—para aguada da armada e serviço da cidade, 
iniciou a edificação, roçando o terreno e cercando as areas de pão a 
pique para segurança dos trabalhadores 

Os indigeiias, dirigidos por Diogo Alvares Corrêa, a quem 
El-Rey dirigio uma carta especial, auxiliaram o governador na 
grande tarefa. 

CARTA DE KT.-REI D. JOÃO III A DIOCÍO AI.VARKS CORREIA 
O— CARÀMURV 


Diogo Alvares: 

Eu, El-Rey, ^os Envio muito saudar. Kit ora mando Thomé 
de Souza, fidalgo da minha casa, a essa Bahia de Todos os Santos 
por Capitão Governador delia e para ua dita Capitania e mais outras 
desse Estado do Brazil prover de Justiça delia e do mais que ao 
meu serviço cumprir, e mando que na dita Bahia faça uma povoação 
e assento grande e outras cousas de meu serviço. 

E porque sou informado pela muita pratica que tendes dessas 
terras e da gente e costumes delias o sabereis bem ajudar e conciliar, 
vos mando que tanto que o dito Thomé de Souza lá chegar, vos 
vades para elle e o ajudeis no que lhe deveis cumprir e vos 
encarregar, porque fareis nisso muito serviço. 

E porque o comprimento e tempo de sua chegada ache 
abastada de mantimentos da terra para provimento da gente, que 
com elle vai, escrevo sobre isto a Paulo Dias, vosso genro, procure 
se haverem e os vá buscar pelos portos desta Capitania de Jorge de 
Figueredo, 

Sendo necessária vossa companhia e ajuda, recommendo-vos 
que ajudeis no que cumpre, como creio que o fareis. 

Bartholomeu Fernandes a fez ein Eisbôa a 19 de Novembro 
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de 1548. Rey. Subscripto. Por El-Rey. A Diogo Alvares— 
Cavalheiro de Sua Casa na Bahia de Todos os Santos. 


Construiram-se, desde logo, o palacio, a Casa da Camará, 
cadêa, alfandega, casa dos contos, da fazenda, armazéns e casas 
particulares, cobertas de palmas. 

Uni muro de taipa grossa foi levantado, com dois baluartes 
ao longo do mar e quatro do lado de terra e em cada um delles 
foi collocadn artilheria para garan til-a das invasões indígenas. 

Em seguida foram dnclas as armas da cidade consistindo em 
*umn pomba em campo verde, com um rôlo branco e a legenda em 
letras de ouro; Sic dia cid arcam reversa cs?». ( * ) 

«Estas Armas (**) se veem em ambas as portas da cidade, na 
Casa da Camara, uo seu Pendão, e nas varas dos cidadãos». 

Nu praia da cidade foi construída uma ermida com a invoca¬ 
ção de NS n da Conceição, para o fim de tornar mais commoda aos 
navegantes o culto de Nossa Senhora. 

Pelo mesmo tempo, o Jesuíta Manoel da Nobrega e seus com¬ 
panheiros edificavam a segunda igreja da cidade—a da Ajuda que 
servio de parochia. 

Em 1550 a igreja da Bahia, por pedido de 1). João 111, foi 
elevada a Bispado, sendo seu primeiro Bispo D. Pedro Fernandes 
Sardinha, o qual trouxe comsigo o pessoal diocesano, sinos e 
paramentos, em 1551. 

A igreja da Ajuda servio de Sé, emquanto o Bispo uão provi¬ 
denciou para a edificação da verdadeira Sé. 

Para as obras da Sé foi determinada por alvará de 16 de 
Setembro de 1551 a applicação do produeto das fianças r condetn- 
n ações apphcadas aos criminosos, os dízimos, mntnças c novidades 
desta capitanias e terras das partes do Brazil que pertencem ao- 
íuestrado de NS. Jesus Cliristo e sendo o rendimento até 200$ por 
anuo, o dito Bispo o repartisse entre si e pelo meio e sendo mais 
de 200$ a demazia que mais for poderá o Bispo repartir pelas 
igrejas parochiaes das ditas capitanias e pelos vigários e beneficiados 
que tivessem mais necessidade. 

De 1549 a 1551 estavam abertas na cidade as ruas seguintes: 
a da Victoria, que atravessa o terreno onde está a fortaleza de 1 
S. Pedro, chamada—Portas da Villa Velha, a rua do Rosário, a 
de S. Pedro, de S. Bento, a de Palacio, a da Ajuda, uma das* 
primeiras docommercio. Em seguida surgiram as da Misericórdia;' 
da ladeira da Praça, a dos Capitães ea do Collegio de Jesus. (**) 


(•) Vid. Rocha Pít H. da America Portugueza. 

(**) Vide Mello Momes. Chronica cio Império do Brazil. 



Thomé de Souza inspirou a idéa da fundação de uma Santa 
Casa de Misericórdia para curar a gente pobre, abrio a Praça da 
Palacio, de cujos cantos seguiam dois caminhos pela encosta de 
montanha, para a praia, sendo 11111 do lado do Norte, que ia Ter¬ 
minar na fonte chamada do pereira; e o outro do lado do sul ^por 
detraz do Palacio) dava passagem para a igreja da Conceição da 
Praia, onde desembarcavam as mercadorias que subiam em carros 
pelo caminho (ladeira da Preguiça) para a praça. 

Na Praça de Palacio desembocava o becco do «Tira Chapéo» 
porque todos se descobriam ao passar em frente ao Palacio de 
El-Rei. A rua Direita de Palacio era fechada e tinha portão, razão 
porque se chamava passagem da Porta de Santa Luzia. 

A opinião mais abalisadn é a dc ter sido a Cidade do Salvador 
inaugurada com toda n solemnidade em 13 de Junho de 1549. 

O primeiro governador geràl deu á Camara, por força do 
regimento que trouxe, seis legoas de terra, do padrão da Barra ao 
rio Joannes, e, posterioniieute mais tres legoas, a requerimento do 
procurador da Camara, (*) Francisco Rodrigues, começando desde 
2 legoas além do Rio Vermelho e em direcção ao Sertão, todo o 
espaço que fôsse de campo para pastos, para patrimônio da mesma 
Camara. 

Mandou vir gado das ilhas de Caho Verde e sementes de canna, 
e distribuio terras para lavoura e para criação de gado, iniciando a 
colonização nos rios Real, Paraguassd, Jnguaripe, de cuja primeira 
Zona Garcia iPAvilafoi o maior sesmeiro, como Antonio Guedes 
de Britto o foi no centro. 

As tropelias dos gentios são reprimidas por Thomé, de Souza, 
«que fez amarrar A bocca de unia peça e despedaçar com um tiro a 
dois indígenas de uma tribu que havia devorado quatro portu- 
gnezes.» 

Em recompensa de seus serviços, D. João III concedeu-lhe 
uma sesmaria de oito legoavS de costa e cinco para o sertão no rio 
Pojuca. 

Depois de prestar inestimáveis serviços, retirou-se para Lisbôa 
em 1553. 

Thomé de Souza foi substituído por Duarte da Costa, 2 o 
Governador Geral, que assiiinio o cargo em 1553, vindo em sua 
companhia 16 Jesuítas, entre elles o Padre José de Anchiêta. 

Em 1554 D. João III, cm alvará, ampliou as liberdades 
coloniaes, isentando do pagamento de dizimo a todo aqnelle que 
fizesse ou reformasse engenhos, movidos por agua ou por bois, no 
firme proposito de augmentar a colonização das novas terras. 

Fizeram-se no mesmo anuo varias nomeações para a Alfnndega 

(*) Por Decreto de 25 de Agosto de 1826 {oi concedida á Culnde de Salvador 
o titulo dc Leal e VatoroM Cidade. 
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-e foi ordenado a Dunrte da Costa que favorecesse aos Jesuítas, para 
•que elles edificassem um collegio igual ao de Santo Antão. 

As questões que haviam surgido em S. Paulo, quando se 
lançaram as bases do respectivo Collegio e a mudança dos 
habitantes de Pirattninga para a nova povoação, reaccemleram-se 
na Bahia entre Duarte da Costa. D. Álvaro da Costa e o Bispo D. 
Pedro Fernandes Sardinha. 

A lucta originou-se da questão entre os colonos e os Jesuítas, 
aggravada com a attitude de D. Álvaro da Costa, que acabava de 
vencer os indígenas que depredavam os estabeleci mentos agrícolas 
•da cidade e seu reconoavo. 

—Neste pé as cousas, O Bispo escreve a El-Rey dizendo %quc 
quem vio a Bahia em tempo do bom Thomé de Souza x e a vê agora, 
tem tanta cousa de se carpir , que passa a expor-lhe as queixas 
contra as más acções de D . Álvaro da Costa , João Rodrigues 
Peçanha, Luiz de Goès , Fernando Vasco da Cosia e outros seus 
sequazes, c tantos descuidos do Governador que não ha homem , nem 
mulher na Bahia, que não sejam njfroniadas, desautorados e 
combatidos de sua honra, c são estes homens excessivamente atrevidos, 
.em offendcr a Deus, cm affroulai os moradores, e que queixando-se 
deites ao Governador e. em particular que olhasse para seu filho c o 
apartasse das más conversações, respondeu que não podia tolher seu 
filho D . Álvaro, que Jolgasse com quem quisesse e que na terra não 
havia outros fidalgos mais lumi a dos que João Rodrigues Peça n ha e 
Luiz de Góes com quem sen filho se désse e praticasse, r por suas 
queixas lhe tomou o Governador tamanho aborrecimento que nunca 
mais lhe passou peta rua , /' fez que. seu filho D. Álvaro e João 
Rodrigues Pcçanha amotinassem os conegos contra clle, coma 
fizer am.v(°) 

Em 1555 não passou despercebida a El-Rey a necessidade de 
se construírem navios para guardar a costa, recebendo Duarte da 
Costa ordens no mesmo sentido. (**) 

Augmentando as desavenças com o Governador Geral, D. 
Pedro Fernandes Sardinha embarcou para o Reino. A sorte lhe foi 
adversa e naufragando nos Baixos de D. Rodrigo, uo rio Curnripe, 
foi morto e devorado pelos indios Ca h et és em 1555. 

Devido ao estabelecimento dos francezes, commaudados por 
Nicoláo Durand de Villegaignon, no Rio de Janeiro e á morte do 
Bispo, Duarte da Costa deixou o governo em 1557 e retirou-se para 

Ivisbôa. 


(•) Tombem Dunrte da Costa escreveu ir^s cartas a Kl-Rey, queixando-se doa 
excessos e crimes do Rispo, o que tudo sc evidenciava do processo e devassa que 
rcmetlia para Rl-Rey verificar. 

d**) Um 15 de Maio dc1651 o Governo Portuguex mandou construir o Arsenal 
• de Marinha da Bahia, sendo Governador Geral o Conde de Caatello Melhor. 
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Mem de SÀ foi o 3.° Governador Geral do Brazil. Descendia- 
da Família Pelagi'o de Sá, fidalgo da Casa Real, e era filho de 
Gonçalo Mendes de Sá. 

Foi nomeado em 24 de Julho de 1556 e tomou posse do 
Governo em 23 de Julho de 1558. 

No mesmo anno de 1557, morreu D. Sebastião, cora a idade de 
tresaíinos, ficando na regencia do Reino D. Catharina d'Áustria, 
viuva de D. João III, e na Bahia (5 de Outubro) morreu Diogo 
Alvares Corrêa— -Cararauríi. 

Braz Fragoso foi nomeado ouvidor da Bahia, em logar do 
Dr. Pedro Borges. 

Por esse tempo a côrte provê sobre os engenhos de moer 
cannas, sobre os direitos do assucar, sobre os degredados que são 
mandados pára o Brazil e sobre as ferramentas com que os móra- 
dores do Brazil podiam negociar com os indígenas. 

Assumindo o governo, Mem de Sá restabeleceu a ordem, 
mandou logo combater os Goytacazes, que infestavam a capitauia 
do Espirito Santo, dando esta incumbência a seu filho Fernando 
de Sá, que foi morto pelos mesmos. 

Em seguida seguio para o Rio de Janeiro no sentido dc bater 
os Franeezes, commandados por Villegaignon. Recebeu os refor¬ 
ços que o Padre Nobrega enviou de S. Vicente e derrutou os Fran¬ 
eezes, que eram auxiliados pelos índios Jnmoyos. 

Entretanto, havia muito que fazer de referencia á expulsão das 
forças de Villegaignon. 

Da metropole, a seu pedido, vieram tiopas com mandadas por 
seu sobrinho Estacio de Sá. 

Estacio de Sá dirige-se ao Rio e fortifica-se uo Pão de Assucar, 
lançando as bases da cidade de S. Sebastião. 

Sabendo que Estacio não conscguio expulsar os Franeezes, 
Mem de Sá, já então na Bahia, seguio para o Rio e levou uma expe¬ 
dição com mandada por Christovam de Barros, recebeu reforços do 
Kspirito-Santo e de S. Vicente e no dia 15 Março de 1560 atacou os 
Franeezes e os destroçou no Forte Coligny, fugindo a maior parte 
para a Bahia de Nictberoy, apoderou-se da ilha Uruçnmiri, do Forte 
Coligny, demolio-o e condindo para bordo todo o trem de guerra. 

Em seguida transferio a cidade do Rio para o Morro do Cas- 
tello, nomeando seu Governador Salvador Correia de Sá, por ter 
fallecido Estacio de Sá, devido a um ferimento recebido na liicta 
contra os Franeezes. 

De S. Vicente escreveu a El-Rey dando conta do successo, 
mudou os habitantes de Santo André para o sitio, onde se fundou 
S. Paulo e retiron-se para a Bahia, onde foi festivamente rece¬ 
bido. 

Governou até 1572, data em que falleceu. 

Foi enterrado na igreja do Collegio. 



— 33 — 


No seu governo, 1569, chegou á Bahia o segundo Bispo, 
D. Pedro Leitão, o mesmo que ordenou ao Padre José de Ançhiêta. 

4. ° Luiz de Britto e Almeida, nomeado a XO de Dezembro de 
1572. Chegou a Bahia a 13 de Maio de 1573 e governou até o 
ultimo dia do anuo de 1577, em que foi substituído por 

5. ° Lourençbda Veiga, que até então tinha administrado, como 
capitão-mór e locoteiieute dos donatários dcS. Vicente, íuccessores 
de Pertf Lopes-, a dita capitania. Chegou a Bahia em fins de 
Dezembro de 1577 e assumiu o Governo a 1 de Janeiro de 1578, 
folleccndo a 17 de Juulio desse anno. Sentindo-se doente, passou 
em tempo o governo ao senado da cauiarn e ao ouvidor geral Cosme 
Rangel de Macedo, forma collectiva, então nova, de governo, confir¬ 
mada depois pelo rei, que era Felippe II de Hespanha. 

Este governo interino durou até chegar 

6. ° Manoel Telles Barrctto, que, nomeado a 20 de Novembro 
de 1581 assumiu a administração a 9 de Maio de 1583 e exerceu-a 
até 27 de Março de 1587, em que falleceu, succedendo-lhe, con¬ 
forme a via de succcssão que trouxera, nina junta composta do 
Bispo D. Aiitonio Barreiros, o provedor-niór da fazenda Christovão 
de Barros, e por curto tempo o ouvidor geral Autonio Coelho de 
Aguiar, junta que governou até 24 dc Outubro dc 1591, quando 
chegou 

7. " D. Francisco de Sousa nomeado por C. R. de l.° de 
Dezembro cie 1590. Tomou posse a 4 de Outubro de 1591, e gover¬ 
nou até 12 de Maio de 1602. Quando em 1598 foi ao descobrimento 
cias minas de prata cie Roberio Dias, substituio-o no governo o 
capitão-mór Álvaro de Carvalho. 

8. u Diogo Botelho, nomeado por C. K. dc 20 de Fevereiro de 
1601. Tomou posse a 12 de Maio cie 1602 e governou até 1 de 
Fevereiro de 1607. 

9. ° D. Diogo de Menezes, depois 1." Conde da Ericeira, 
nomeado a 22 dc Agosto dc 1606, chegou a Pernambuco em fins de 
1607 e a Bahia em Fevereiro de 1608 ( Varnliageu ), governando até 
1613. 

Succedeti-lhe 

10. Gaspar de Souza, nomeado a 4 cie Março de 1613, tomou 
posse a 21 de Dezembro de 1613. Por ordem régia fixou a principio 
sua residência cm Pernambuco por causa das guerras contra os 
francezes que queriam se estabelecer no Maranhão. 

Ainda em 1616 passava elle uma provisão, a 20 de Janeiro em 
Olinda, nomeando a Vasco de Souza Pacheco para capitão-mór da 
Bahia, em substituição a sua pessoa. 

11. D. Luiz de Souza, tomou posse no dia 1 de Janeiro de 
1617 e governou'até Outubro de 1622, epocn em que assumm a 
administração. 

12. Diogo de Mendonça Furtado. Este governou até 10' de 

AP c 
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Maio ,de 1624, quando foi preso, com mais 13, pelos hòllandezes, 
quando invadíratn a Bahia, e remettido para Hollanda. 

Pela via de successão competiu o governo a 

13. Mathias de Albuquerque, que então governava Pernamr 
buco. Mas emqnanto não tomou posse, governaram como capitães- 
móres do Reconcavo: 

a) O ouvidor geral Antâo de Mesquita e Oliveira nos primeiros 

dias logo depois da tomada da Bahia; » 

b) A junta composta do bispo D. Marcos Teixeira, Antonio 
Cardoso de Barros, e Lourenço de Albuquerque que governou até 
22 de Setembro, e finalmente; 

í ) Francisco Nunes Marinho, que veio como locotenente de 
Mathias de Albuquerque e governou de 22 de Setembro até 3 de 
Dezembro do dito anuo de 1624, auxiliado por Manoel de Souza 
d’Eça. 

14. D, Francisco de Moura Rolim tomou posse a 3 de 
Dezembro de 1624, vindo nomeado pelo rei com patente de capitão- 
íuór do Reconcavo, e governou até 6 de Outubro de 1626, em que 
foi rendido jx>r 

15. Diogo Luiz de Oliveira, conde de Miranda, que governou 
até fins de 1635. 

16. Pedro da Silva, o Duro, depois conde de S, Lourenço, 
tomou posse em fins de 1635 e governou até 20 de Janeiro de 1639. 

17. D. Fernando de Mascarenhas, conde da Torre, tomou 
posse a 20 de Janeiro de 1639 e governo até 7 de Janeiro de 1640, 
epoca em que partiu commandando a frota que tão tristes dias 
teve a 12, 13 e 17. Do governo ficou inteiramente incumbido 
D. Vasco Mascarenhas, conde de Óbidos. 

18. D. Jorge de Mascarenhas, marquez de Montai vão, 19 vice- 
rei do Brazil. Tomou posse a 3 de Junho de 1640. 

Preso a 15 de Abril do auno seguinte e deposto, foi, a 5 de 
Junho, carregado de ferros, remettido á Lisboa sob a vigilância de 
seu inimigo fidagal Luiz Telles da Silva. 

Governou provisoriamente a junta composta do Bispo D. Pedro 
•da Silva Sampaio, Luiz Barbalho e Lourenço de Britto Correia, 
.até vir. 

19. Antonio Telles da Silva, que tomou posse a 26 de Agosto 
de 1642 e governou até 22 de Dezembro de 1647. 

20. Antonio Telles de Menezes, Conde de Villa Pouca de 
Aguiar, tomou posse a 22 de Dezembro de 1647 e governou até 
7 de Março de 1650. 

21. João Rodrigues de Vasconcellos, Conde de Castello Melhor, 
tomou posse a 7 de Março de 1650 e governou até 5 de Janeiro de 
1654. 

22. Jerouymo de Athayde, Conde de Atouguia, tomou posse a 

6 de Jaueiro de 1654 e governou até 18 de Junho de 1657, ; 
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23. Francisco Barreto de Menezes tomou posse a 20 de Junho 
de 1657 e governou até 24 de Junho de 1663. 

24. D. Vasco de Mascarenhas, Conde de Óbidos, 29 Vice-Rei, 
tomou posse a 24 de Junho de 1663 e governou até 13 de Junho de 
1667. 

25. Alexandre de Souza Freire, tomou posse a 13 de Junho de 
1667 e governou até 8 de Maio do 1671. 

Seu successor nomeado, João Correia da Silva, sahiu de Lisbôa 
.no.principio do anuo de 1669 para vir tomar posse, mus naufragou 
e pereceu nas costas do Rio Vermelho, sendo seu corpo achado e 
-enterrado no Convento de S. Francisco. 

26. AfFonso Furtado de Castro do Rio clc Mendonça, Visconde 
de Bnrbaceiia, tomou posse á 8 de Maio de 1671 e morreu de erisy- 
.pela a 26 de Novembro de 1675. 

Por não haver via de successào, escolheu antes de morrer e de 
accordo com o Senado da Caniara, os que deviam succeder-lhe, 
a saber: O chanceller Agostinho de Azevedo Monteiro, o mestre de 
campo Álvaro de Azevedo c o juiz ordinário Antonio Guedes de 
Britto. Falleccndo logo depois o chanceller, elegeu-se para supprir 
a vaga ao Dezembargador mais antigo Christovão de Burgos 
Contreiras. 

A este governo succedeu 

27. Roque da Costa Barretlo, nomeado por carta régia de 3 de 
Fevereiro de 1677, tomou posse a 15 de Março de 1678 e governou 
até 5 de Maio de 1682, embarcando para Lisbôa a 23 do mesmo mez. 

28. Antonio de Souza Menezes, o Braço de prata, tomou posse 
.a 25 de Maio de 1682 e governou até 4 de Junho de 1684. 

29. Antonio Luiz de Souza Tello de Menezes, 29 Marquez das 
Minas, tomou posse a 4 de Junho de 1684 e^goveriiou até 6 de 
Julho de 1687. 

30. Mathias da Cunha tomou posse a 6 de Julho de 1687, 
falleceu da Bicha a 24 de Outubro de 1688 e foi sepultado em 
S. Bento. Faltando também desta vez a via de successão, reuniu o 
rgoveruador, antes de morrer, nem só a Caniara e nobreza, como os 

• officiaes superiores da cidade e assentaram em eleger, para succe- 
'der-lhe uo governo, uma Junta composta do arcebispo D. fr. Manoel 

• da Resurreição e do chanceller Manoel Carneiro de Sá, que 
.governou ;aíé 8 de Outubro de 1690. 

31. Antonio Luiz Gonçalves da Caniara Coitiiiho, Almo- 
tacér-inór do Reino, tomou posse a 10 de Outubro de 1690 e 
governou até 22 de Maio de 1694. Falleceu na Bahia em 1702, 
quando aqui tocou dc volta de seu governo da Índia e foi sepultado 
mo Collegio. 

32. D. João de Lenca.stro tomou posse a 22 de Maio de 1694 e 
-governou até 3 de Julho de 1702. 

33. D. Rodrigo da Costa tomou posse a 3 de Julho de 1702 ç 
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governou até 8 de Setembro de 1705. Era filho de D. João da 
Costa, 19 Conde de Soure. 

34. Luiz Cezar de Menezes, alferes-mór do Reino,tomou posse 
a 8 de Setembro de 1705 e governou até 3 de Maio de 1710. 

35. D. Lourenço de Almada tomou posse a 3 de Maio de 1710 
e governou somente até 14 de Outubro do anno seguinte, por ter 
sido chamado a occnpar a presideucia da junta do coiumercio em 
Lisboa. Foi então rendido por 

36. Pedro de Vascoucellos e Souza, 29 Conde de Castello 
Melhor, que tomou posse a 14 dc Outubro de 1711 c governou até 
13 de Junho de 1714. 

37. D. Pedro de Noronha, 29 Conde de Villn Verde e 19 
Marquez de Angeja, 39 vice-rei, tomou posse a 13 de Jtmlio de 1714 
e governou até 31 de Agosto de 1718. 

38. D. Sancho de Faro e Souza, 29 Conde de Vimieiro, 
tomou posse a 21 de Agosto de 1718 e, no anno seguinte de 1719, 
fallcceu a 13 de Outubro sendo sepultado nn Piedade. 

Governaram interina mente o arcebispo D. Sebastião Monteiro 
da Vide, o chauceller Caetano de Rritto Figueiredo e o mestre de 
campo João de Araújo c Azevedo, que assumiram a administração 
a 14 dc Outubro de 17l9 e a passaram a 23 de Novembro do 
seguinte anno de 1720. 

39. Vasco Fernandes Cezar de Menezes, depois Conde de 
Sabugosa, 4.° vice-rei, filho de Luiz Cezar dc Menezes e sobrinho 
de D.João de Leucastro. Tomou posse a 23 de Novembro de 1720 e 
governou até 6 de Maio de 1735, depois de Mem de Sá, o l.° que 
governou por tanto tempo. 

Também longo foi o governo dc seo successor. 

40. André dc Mello e Castro, Conde das Galveias, 5° Vice- 
Rei, que tomou posse a 11 de Maio de 1735 e governou até 16 de 
Dezembro de 1749. 

41. Luiz Peregrino dc Carvalho Menezes dc Athayde, Conde 
de Atoiiguia, 6 o Vice-Rei, tomou posse a 16 de Dezembro de 1749 
e governou até 7 de Agosto de 1754. 

EiuqiUuUo lhe vinha o successor, assumiu a administração a 7 
de Agosto de 1754 a junta de governo interino, composta do 
arcebispo D. José Botelho de Mattos, o Chauceller Manuel AiUouio 
da Cunha Souto Mayor e o Coronel Lourenço Monteiro, designados 
na via de sHccessão, que se achava na guarda dos Jesuítas, 
Fallecendo a 29 de Abril de 1755 o Coronel Lourenço Monteiro, 
continuaram os dous outros no governo até que a 23 de Dezembro 
do mesmo anno assumiu a administração: 

42. D. Marcos de Noronha e Britto, 6 o Conde dos Arcos, 7.° 
Vice-Rei, que governou até 9 de Janeiro de 1760, retirando-se para 
Lisbôa a 21 de Abril na náo «Nossa Senhora d’Ajuda». 

43. D. Antonio de Almeida Soares Portugal, 3.° Conde de 



Aviutes, I o Marque/- de Lavradio, 8 o Vice-Rei e ultimo na Bahia. 
Tomou posse a 9 de Janeiro de 1760 e a 4 de Julho desde mesmo 
anno falleceu. 

Não havendo via de suceessão, reuniram-se a Cainara,o Cabido 
e a Relação e nomearam a 6 de Julho governador interino ao 
Chaiiceller Thontaz Robim de Barros Barretto, que governou até 21 
de Junho do seguinte anuo, mas uão tendo esta escolha tido a regia 
approvação, foi então substituído por uma junta composta do 
Chanceller José de Carvalho de Andrade e coronel Gonçalo Xavier 
de Barros Alvim, que tomou posse a 21 dc Juiido de 1761. A estes 
dons reuniu-se a 29 de Julho do seguinte anuo de 1762 o Bispo 
Coadjutor da Bahia D. Fr. Manuel de Santa Ignez, depois .Arce¬ 
bispo. 

Este governo esteve á testa da administração até 25 de Março 
de 1766. 

44. Autouio Rolim de Moura Tavares, l ü Conde de Azambuja, 
tomou posse a 25 dc Março de 1766 e governou até 31 de Outubro 
do seguinte anuo de 1797 quando partiu para o Rio de Janeiro a 
succcder ao Conde da Cunha. 

Até vir-lhe successor, governou o Arcebispo D. Fr. Manuel 
de Santa Igne/. 

45. D. Luiz Antoiiio de Almeida Portugal Soares d’Eça 
Alarcão Mello Silva e Mnscarenhas, 4 o Conde de Avintes e 2 a 
Marquez de Lavradio, tomou posse a 19 de Abril de 1768 e 
governou até 11 de Outubro do seguinte anuo em que foi assumir, 
como vice-rei, o governo no Rio de Janeiro e foi rendido por. 

46. I). José da Cunha Grau de Athaide e Mello, 4 o Conde de 
Povolule, que tomou posse a 11 de Outubro de 1769 e governou 
até 3 dc Abril dc 1774, cm que por ordem da côrte partiu para 
Lisbôa, deixando, pela mesma ordem a administiação entregue á 
junta composta do Arcebispo D. Joaquim Borges dc Figueirôa, o 
Chanceller Miguel Scrrão Diuiz e o tenente-coronel Manuel 
Xavier Ala, .segundo alvará de 12 de Dezembro de 1770, Este 
governo findou a 8 de Setembro de 1774. 

47. Manuel da Cunha Menezes, depois Conde de Lumiar, 
tomou posse a 8 de Setembro dc 1774 e governou até 12 de 
Novembro de 1779. 

48. D. Affonso Miguel de Portugal e Castro, Marquez de 
Valença, tomou posse a 13 de Noyembro de 1779 e governou até 
31 de Junho de 1783. Até vir-lhe successor, governou a junta 
composta do Arcebispo D. Autouio Correia, Chanceller Joaquim 
Iguacio de Britto Boccarro Castanheda eo coronel Luiz Clarque 
Lobo, até 6 de Janeiro de 1784, em qne tomou posse. 

49. D. Rodrigo José de Menezes e Castro, depois Conde de 
Cavalleiros, qne governou até 18 de Abril de 1788. 

50. D. Fernando José de Portugal, depois Marquez de 
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Aguiar, tomou posse a 18 de Abril de 1788 e governou até 10 de- 
Outubru de 1801, uni dos lougos governos que teve a Bahia. 

Emquantonão llie veio successor governaram interinamente o 
Arcebispo D. Antonio Correia, Firmino de Magalhães Cerqueira 
Fonseca e Florencio José Correia de Mello. 

51. Francisco da Cunha Menezes tomou posse a 5 de Abril dc- 
1802 e governou até 14 de Dezembro de 1805. 

52°. D. João de Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de 
Britto, 6 o Conde da Ponte, tomou posse a 14 de Dezembro de 1805- 
e falleceu a 24 de Maio de 1809 e jaz na egreja da Piedade. 

Succedeu-lhe um governo interino composto do Arcebispo D. 
Fr. José de Santa Escolástica, Chauceller Antonio José Pereira da- 
Cunha e marechal João Baptistu Vieira Godinho, que governaram 
até 30 de Outubro de 1810 em que tomou posse. 

53. D. Marcos de Noronha e Britto, 8 U Conde dos Arcos que 
governou até 26 de Janeiro dc 1818, assumindo finalmcnte n’esta 
data o governo da capitania. 

54, D. Francisco de Assis Masca renhas, Conde da Palma, 
ultimo governador da Bahia, que a 10 de Fevereiro de 1821 passou 
a administração a uma junta provisória de governo, composta do 
Conego José Fernandes da Silva Freire, tenente-coronel Francisco 
de Paula Oliveira, tenente-coronel Francisco José Pereira, Fran¬ 
cisco Antonio Filgueiras, José Antonio Rodrigues Vianna, Paulo 
José de Mello Azevedo Brito, dezembargador Luiz Manuel de 
Moura Cabral, desembargador José Caetano de Paiva Pereira,, 
bacharel José Lino Coutinho e coronel Manuel Pedro de Freitas 
Guimarães. 

A esta juuta succedeu a 2 de Fevereiro do seguinte anno de 
1822 uma outra composta do Dr. Francisco Vicente Vianna, como 
presidente, o dezembargador Francisco Carneiro de Campos, como- 
secretario, Francisco Martins da Costa, Francisco Elesbão Pires de- 
Carvalho de Albuquerque, conego José Cardoso Pereira de Mello,, 
tenente-coronel Manuel Ignacio da Cunha Menezes e desem¬ 
bargador Antonio da Silva Telles. 

Esta segunda junta foi a 9 de Maio de 1823 deposta pelo- 
general Madeira. Neste entretanto, porém, orgaiiisou-se a 6 de 
Setembro de 1822 em Cachoeira uma outra composta do capitão-- 
mór Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, como 
presidente, bacharel Francisco Gomes de Brandão Montezuma, 
como secretario, dezembargador corregedor Antonio José Duarte 
de Araújo Gondini, capitão Manuel da Silva Souto Coimbra, 
capitão Manuel Gonçalves Maia Bittencourt, padre Manuel Dendê 
Bus. 

Mais tarde entraram também para esta Junta: Miguel Calmon 
du Pin e Almeida, Manuel da Silva Parahy, Theodosio Dias de 
Castro, Sinião Gomes Ferreira Velloso, Manuel dos Santos Silva,. 
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Francisco Ayres de Almeida Freitas como representantes das 
differentes villas coltigadas. 

A esta Junta succedeu, finalineute, a creada por C. I de 5. de 
Dezembro de 1822, composta de Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, depois Barão de Jagnaripe, Dr. Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos, depois Barão c Visconde de 
Montserrate, José Joaquim de Siqueira Bulcão, depois Barão de S. 
Francisco, José Joaquim Muniz Barretto de Aragão, depois Barão de 
Itapororocas, Dezenibargador Antonio Augusto da Silva, Manuel 
Gonsalves Maia Bittencourt e o coronel Filisberto Gomes Caldeira. 

Foi esta Junta que passou o governo ao primeiro presidente 
que teve a Província da Bahia. 

ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIVA DA CAMARA 
NA EPOCA COLONIAL 

O governador OKU AL, com amplas attribuições exaradas nos* 
respectivos regimentos. De 1549 até 1640 a Bahia foi séde de uni. 
Governo Geral. De 1640 até 1763 foi séde do Vice-Reinado. 

O capitão-mor. A funeção do Capitão-mór era defender a 
Cidade das incursões, prover sobre sua segurança, fortificai-a,, 
também «usando seus poderes uo Crime, no Civel, na Justiça e na 
fazenda». 

O alcaide-mór. Os Alcaidcs-móres eram em Portugal os 
guardas dos Castellos. D. Affonso V dispoz que elles fossem fidalgos 
de Pae c Mãe, e eram escolhidos ]>or eleição tirada em pelouros». 
Tinham direitos, regalias e grossas rendas dc herdade. 

Usavam vara e tinham logar em muitas cansas como membro* 
da justiça. 

O alcaide da CIDADE. O Alcaide da Cidade correspondia ao- 
Alcaide Pequeno, que em Lisbôa era o substituto do Alcaide-mór.. 
Uma de suas funeções era a visita aos navios que tocavam no porto,. 

Os Alcaides eram escolhidos de tres nomes que os Officiaes da 
Caniara pediam ao Alcaide-mór. Dos tres era escolhido o mais 
idoneo, a quem se passava Provisão por tres aunos. Também 
exerciam funeções de Justiça e faziam penhoras. 

Os officiaes da CAMARA. Os Officiaes da Cainara serviam* 
por um aiino e eram eleitos por meio dos pelouros que eraim 
mandados tirar pelo Juiz e pelo Procurador da Caniara, osquaes se- 
reuniam na Casa da Camara. 

Os Officiaes da Camara comprehendiam: dois Juizes, tres^ 
Vareadores e o Procurador da Cidade. 

Os ALMOTAcfcis. Os Almotacéis eram escolhidos por pelouros 
tirados pelos Juizes e Procurador do Conselho e serviam durante 
dois mezes. 

Eram os fiscaes dos pesos e medidas e dos preços dos generos^ 
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Além destes contavam-se os Procuradores do Conselho *e da 
Cidade, que velavam pelos seus interesses defendendo-os çm Juízo 
e perante os vereadores. 

ORG AN IS AÇÃO JUDICIARIA 

A Relação da Bahia foi creada pelo Governador Geral D. Diogo 
de Menezes. Seu primeiro Regimento é de 7 de Março de 1609. 
Felippe III de Hespanlia supprimio-a. No governo do Conde de 
Castello Melhor—foi novaincute instaurada em 1652—reinando em 
Portugal D. João IV, que lhe deu um regimento, que existe no 
Archi vo Publico deste Estado. Em 28 dt Junho de 1809—resolução 
de 28 de Junho foi declarada Casa do Ponto ou do Cível. Ficava ao 
lado do Palacio do Presidente da parte do Norte; tem frente para o 
mar a dita praça (D. Rabello—1829). 

No mesmo edifício tem sala para audiência do Ouvidor do 
Civcl e do Crime. 

«Antes de 1808 o Poder Judiciário estava condado ás respectivas 
Relações, compostas cie «Dezembargadoresí, que sentenciavam por 
appcllação, e «Ouvidores ou Juizes Itinerantes» que faziam todo o 
anno a correição nas Comarcas. O Julgamento de certas causas 
competia aos «Juizes de Kóra»,escolhidos entre os Bacharéis formados 
em Coimbra. Nos logares menos populosos «Juizes Ordinários», com 
attribuições de «Juizes de Fóra», eram eleitos por indivíduos 
denominados «Bons do Povo» assim qualificados por haverem 
exercido cargos das municipalidades. Das sentenças destes juizes 
havia nppellação para a Relação do Rio de Janeiro c desta para o 
«Dezembargo do Paço» de Lisbôa. 

Os estatutos que regulavam o Poder Jurídico eram baseados 
nos dos reinados dos Felippcs, c intitulados «Ordenações do Reino* 
e Decretos promulgados depois que snbio ao Throno u Casa dc 
Bragança; occupavu esta legislação nove volumes. 

Entretanto, uma ordem do Capitão General bastava para 
suspender ou reduzir á inillidade as sentenças legaes (J. Armitage 
—H. do Brazil—). 

Provedor-mór da fazenda de ausentes. Era nomeado 
pelo Rei e guardava os interesses dos Auzentes. 

Juiz de orphXos. Era o guarda dos bens dos menores 
orphãos e nomeado pelo Governador Geral, em nome de El-Rey. 

«Comprehende (J*) o governo .civil, ou secular a bôa admi¬ 
nistração da Justiça, arrecadação da Real Fazenda e o governo 
economico do Povo. 

Para a bôa administração da Justiça está este governo dividido 


{*) Vide—Luiz doa Santos Vilhena—Arcli. Pub. 
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em cinco comarcas, que em outro tempo forão Capitanias, as quaes 
correndo do norte para o Sul, são Sergipe d’El-Rey, Bnliia, Ilhéos, 
Porto Seguro, todas ao correr da costa, e Jacobina no interior do 
Certão. 

Todos os ouvidores destas comarcas fazem vezes de corre¬ 
gedores com Jurisdicçào tanto no civil, como 110 crime, e dos seus 
despachos e sentenças sc agrava, e apella recorrendo ao Supremo 
Tribunal da Relação, onde sc discute se o agravante,ou apelante tem 
ou não Justiça, revogão estes ou confirmão as sentenças do Juizes 
forenses, ou ordinários, de que ha muitos em cada litinia das 
comarcas. Servem igunlmeiite de Provedores da Real Fazenda e 
tonião coutas dos testamentos, arrecadação dos bens de defuntos e 
auzentes, capellns e resíduos, orphãos, se em alguma parte não 
existe ainda algum proprietário leigo. 

Na Cidade do Salvador Capital da Capitania da Bahia, e que 
não ha muitos amios deixou de o ser de todo o Estado do Brazil, 
hé a residência do Tribunal da Relação, que toma conhecimento 
por apellaçáo, ou agravo dos despachos, c sentenças dos Juizes 
inferiores de toda a Capitania estendendo-se a sua Jurisdicçào até 
os ouvidores de Pernambuco, Lagoas, Parahiba e mais comarcas, 
pertencentes a Capitania de Pernambuco assim como do Reino de 
Angola, e Ilha de S. Tliomé para as revogar, aprovar ou reformar 
segundo os fundamentos sobre que se fundão, e a Justiça que assiste 
aos agravantes, apelantes e em bargantes. 

Coiupocm-se este Tribunal de lnnii Presidente, que sempre hé 
o Governador General, como regedor das Justiças; hum Chanceler, 
e nove dezciubnrgadòres com seus cargos, e vem a sef, cinco 
agravistas, dois ouvidores geraes, do Civil linni, e outro do crime, 
que ao mesmo tempo hé Intendente Gera] da Policia; hum Juiz, e 
hum procurador da Corôa e Fazenda. 

Há mais na Relação hum Tribunal do Dczenibargo do Paço o 
qual sc compõem do Regedor, Chanceler e Agra vista mais antigo; 
nelle hé que se passão as Provizões de Graças, e perdoeus de crimes, 
e mais particulares que só pertencem a hum similhaute Tribunal e 
Juiz, e Procurador da Coroa com os adjuntos que o Regedor nomea 
decidem as cansas, em que he parte o Soberano, assim como 
decidem as duvidas, que se snjeitão entre a Coroa, e a jurisdicçào 
e de Justiça, c protege os vassallos quando oprimidos pelos Juizes 
Eclesiásticos, oppondo se lhe quando qncrcm proceder com 
infracção dos Privilégios, Regalias do Reino, prestados por 
concordata com a Santa Sé Apostólica. 

Foi creada a Relação da Bahia no anuo de 1603 por Fellipe 3 o 
em Castella e 2° em Portugal, bem como foi abolida em 12 de 
Setembro de 1626 como se vê do Alvará que se acha registado na 
Casa da Arrecadação da Real Fazenda da Bahia no livro 2° de 
Provizoens de que o Copia he a seguinte: 

AP 
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« Eu El-Rey faço saber aos que este Alvará virem, que por 
« Justas consideraçoens do meu serviço, que me moverão, mandei 
« tirar a Relação do Estado do Brazil, e que a consignação dos 
€ ordenados dos Ministros e oficiaes delia se aplique ao sustento do 
« Prezidio da Gente de Guerra da Bahia de Todos os Santos; pello 
« que mande ao Governanor Geral, ao Provedor mór da minha 
* Fazenda delle que sendo lhe este aprezentado, logo sem dilação 
« fação aplicar toda á quantia que se montar nos ditos ordenados, 

« que havião os Ministros e oficiaes da dita Relação ao sustento do' 
« dito Prezidio, não consentindo que por nenhuma via se lhes pague 
« mais, e para esse efeito passarão todas as ordens necessárias de 
« maneira que a ditta quantia Se despenda com o sustento da gente 
« de guerra do ditto Prezidio e não no pagamento dos dittos 
« Ministros, e officiaes da Relação sub pena que, fazendo-se o 
« contrario se não levará ein despezas e a ditta quantia ou a parte 
« que delia se despender de official que a pagar. Este se cumprirá 
« como nelle se contem, o qual se registará nos livros da Fazenda 
« do ditto Estado, para a todo o tempo, se saber o que por elle 
« mando, e valerá como carta sem embargo cia Ordenação L°. 6 o . 
« titulo 40 que dispõem o contrario e se passou por tres vias, liuma 
« só liaverá effeitoe não passará pela Chancelaria. Manoel Pereira a 
« fez em Lisbôa a 5 de Abril de 1626. Diogo Soares subscreva, Rey. 

«Por carta de Suu Magestade de 3 de Março do ditto annoi. 

Por este Alvará, pois,de Felipe o Prudente 3.°ein Castella e 2.° 
em Portugal foi abolida a Relação da Bahia; veio porem a ser 
restituida pelo Senhor Rey D. João IV no anno dc 1652, gover¬ 
nando então o Estado do Brazil João Rodrigues de Vasconcellos, 
Conde de Castello Melhor, e então foi que se crearão os dois 
ouvidores com a Relação. Não conhece este Tribunal das causas 
apelladas das Capitanias do Sul, e Minas depois que o Senhor Rey 
D. José Primeiro creou hum similhaiite Tribunal de Relação na 
Cidade do Rio de Janeiro, e de ambos estes Tribimaes tem as partes 
o regresso de apellarem para a Caza da Supplicação da Córte e 
Cidade de Lásbôa logo que as cauzas forem avaliados em mais de 
hum conto e duzentos mil reis por ser atllé onde chega a alçada 
destas duas Relações, bem entendido que hé só nas cauzas eiveis, 
porque nos crimes não há recurso: com a Relação foi igualmente 
creado o Tribunal da Chancelaria. 

O Tribunal da Provedoria Mór da Fazenda foi creado pelo 
Senhor Rey D. João III no anno de 1549 e finalizou no anno de 
1759 em que o Snr. Rey D. José I creou a «Junta da Arrecadação 
da Real Fazenda». O í°. Provedor Mór foi Antonio Cardoso de 
Barros bem como o primeiro Ouvidor Geral, lugar creado então 
pela primeira vez. foi o Dr. Pedro Borges. 

A Casa da Moeda foi instituida no anno de 1694 governando 
este Estado D. João de Lencastro, e isto para reduzir em moeda as 



peças de ouro, e prata dos moradores em attenção a falta de dinheiro 
que então havia. Não se cunhou este na Bahia, mas sim em 
Pernambuco, e Rio de Janeiro. Suprimio-se o lavor desta Caza athé 
que se descobrirão as Minas de Ouro, e o Senhor Rey D. João V 
ordenou que se tomasse a abril-a e laborar, no que tem continuado 
athé o preseute. Creou-se com ella hum conservador que sempre 
hé hum dos Dezembargadores da Relação, e hum escrivão, perante 
o Conservador são privativamente demandados os moedeiros. . 

A Meza da Alfandega Iié tão antiga como a mesma Cidade do 
Salvador se bem que no seu principio não se estabeleceu com a 
ordem e regimen que hoje tem em beneficio da Arrecadação da Real 
Fazenda. As fazendas porem que desde o seu principio viuhão de 
Portugal sempre se registavão. Athé o anuo de 1550 viuhão estas 
para se repartirem pelos habitantes sem que com tudo pagassem 
pensão alguma de direitos; correndo porem o tempo se estabeleceu 
o nieihodo, e ordem para a arrecadação dos direitos pertencentes a 
Sua Magestade como te farei ver uos governos de Pedro de 
Vasconcellos 36. Governador, e Vice Reynado do Marquez de 
Angeja, 3 o . Vice-Rey do Estado do Brazil. 

A Meza da Inspecção foi creada pelo Senhor Rey D. José I no 
anno de 1751 governando este Estado e Capitania o Conde de 
Atouguia D. Luiz Pedro Peregrino de Carvalho de Menezes e 
Atahide 6 o . Vice Rey do Brazil, foi o seu I o . ministro Wencesláo 
Pereira da Silva. 

O Juizo de Fóra foi creado pcloSur. Rey D. Pedro II no aipio 
de 1696 governando esta Capitania D. João de Lencastro; Jorge da 
Costa Correia ioi o I o . ministro que servio neste lugar. 

O Corregedor da Comarca foi o mesmo Senhor servido crear 
naquelle mesmo anno, e o I o . ministro foi Melchior de Souza 
Villas Bôas. 

O logar de juiz do crime foi creado pelo Senhor Rey D. João V 
no anno de 1742 no vice-reinado do Conde das Galveas e seu 
l.° ministro foi Rodrigo dos Reys Correia. 

O juizo dosorphãos foi creado pelo mencionado Senhor, sendo 
Vice-Rey Vasco Feniandes Cezar de Menezes; o ministro primeiro 
que nelle serviu foi Cypriano José da Rocha. 

O Juizo da Mampostaria-inór dos Captivos andava annexo ao 
juizo de orphãos até o anno de 1774, ein que D. José I foi servido 
extinguil-o por Lei de 2 dc Junho daquellc anuo. 

Antes de haver na Bahia Relação, todos estes empregos 
estavam incorporados na Ouvidoria Geral e Correição donde se 
foram gradualmente desannexando até ficarem no estado em que 
persistem. 

A Secretaria do Estado teve seu principio com a creação deste 
governo. 

A Junta da Arrecadação da Real Fazenda foi creada pelo 
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5>r. D. José I no anno de 1757, governando a Capitania da Bahia. 
D. Marcos de Noronha, Conde dos Arcos, ficando por isso extincto 
o logar de Provedor-mór da Fazenda que então exercia Manoel de 
Mattos Pegado Serpa. 

No anno de 1758 vieram a esta cidade tres conselheiros de 
Ultramar mandados por S. Magestade a diversas diligencias de 
consequência importante (*). 

No anno de 1754 havia o mesmo Senhor creado o lugar de 
Juiz de Fora da Villa da Cachoeira, governando esta Capitania o 
supramencionado Vice Rey, Conde de Atouguia; foi o I o . Ministro 
Paschoal de Abranclies de Almeida. 

Em 1742 havia o Senhor D. João V creado o logar de Ouvidor 
de Jacobina, governando esta Capitania o Conde das Galveas, e o 
primeiro provido neste logar foi, segundo hum assento que acho, o 
Dr. Manoel da Fonseca Brandão, se bem que ache, outro assento 
differente como adiante verás». 

A BAHIA CAPITAL DO BRAZIL. 

A Bahia foi Capital do Brazil desde 1549 até 23 de Junho de 
1763, quando foi mudada para o Rio de Janeiro. 

I o . VICE—REY 

O primeiro Vice Rey do Brazil foi D. Jorge de Mascarenhas, 
Marquez de Monte Alvão, o qual tomou posse a 3 de Junho de 1640. 

Foi preso, devido a uma revolução, deposto do cargo, carre¬ 
gado de ferros e remettido a Lisboa sob a vigilância de seu inimigo 
figadal Luiz Telles da Silva. 


(•) Sobre devassas abertas contra os Dezemborgadorcs da Relação da Bahia, 
leiam-se os Annaes da Bibliotlicca Nacional do anuo dc 1912 e tCarfas a Sua 
Afágestadc, existentes no Archivo Publico». 
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A CATECUÉSE H A COflipSTA DAS TERRAS 

DESCOBRIMENTO DE MINAS 
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OS JESUÍTAS- A CATECHESE 


O "Padre Manoel da Nobrega foi o chefe dos Jesuítas qne 
vieram com o primeiro Governador Tliomé de Souza. 

Chegando á Hall ia e achando iun vasto campo para sua missão 
evangelisadora, iniciou a construcção de templos, cuidoti da 
catechese c civilisação dos indígenas, cohibindo os abusos 
praticadas por clie.s e pelos colonos. 

Aspilcueta Navarro foi o seu companheiro 
de apostolado. Nomeado provincial da Ordem 
no Hrazil. fundou o Collegio de S. Paulo, auxi¬ 
liou o 3.° Governador Geral Mcm de Sá na 
expulsão dos Francezes do Rio de Janeiro. 

Ordenou o levantamento de templos reli¬ 
giosos em I tapa rica, Cayrfi, Canta niíi, Porto 
Seguro, llheós e Tiiiharé crcaudo muitas al¬ 
deias, as quaes em 1555 foram por elle visitadas 
e corridas «por qne elle mesmo queria ver com seus olhos e conso¬ 
lar-se com o frueto espiritual, que esperava de tão bem empregados 
suores de seus niissionnrios.il 

—Os missionários foram dos elementos mais importantes da 
civilisação brazi leira. 

«Perlustravam (") as florestas, reunindo os selvagens, cnthe- 
zavam-nos, disciplinavam-nos para n vida c para a lneta' e 
integra vam-nos depois na diocese mais próxima. 

A tribu traiifonnava-se em cívilas, a maloca em villa; o 
parocho substituía o apostolo; o corregedor substituía o cacique. 

E o missionário reaviava-se ás trilhas dolorosas do deserto, em 
busca de outras selvas e de outros indígenas, retravando, obscit- 
raineute, nas solidões ignoradas, a sua immeusn batalha sem niidos. 

Sun obra ficava e com a batida nos desertos, exposto ás 
intempéries, sem outro lucro que a firmeza de seu apostolado, o 
missionário augmentavaa tarefa, transformava as missões religiosas 

{•) V. E. i!a Cunlm-Pcrü versu* Bolívia: 



José «1e Auchiâtrr 
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em missões políticas e, de envolta com tudo isto, augrnentava o 
território pátrio mim rumo intorcivel e persistente para o norte. 

Assistia èm todos os mistéres as sociedades 

nascentes. Era o medico, JSMSSE iíj 0 confessor, o Juiz,o en¬ 
genheiro que lhes abria as veredas e lhes locali- 

sava as cidades e o ta ctico que ia ás lutas, 

tombando, muita vez, na batalha, como aquelle 

Jesuita Francisco Xa vier.» 

— Aspilcueta Na varro catechizou os in¬ 
dígenas do sul do Estado, creou varias aldeias, con¬ 
struiu vários templos e com o consentimento do 

Padre Nobrega, superior I K ,,ac, ° ílc toyola ( | a or( ^ em f ez p ar te da 
bandeira do castelhano Franscisco Brnzn de Spinosa, organizada 
por Thoiné de Souza em 1553. a qual partiu de Porto Seguro. 

Aspilcueta Navarro relata o resultado da bandeira nas «Cartas 
Avulsas dos Jesuítas.» 

JOSÉ DE ANCHIÉTA. 

José dc Anchiêta veio com o 2.° Governador Geral Duarte da 
Costa. Auxiliou Nobrega nos trabalhos apostolicos e terminou a 
terrível confederação dos * Ta i novos.» 

Anchiêta uüo foi só o caleclnsador da religião catholien, senão 
que se dedicou desde logo aos assumptos da etimologia, ao estudo 
da 1 ingua indigena e de seus costumes. 

Foi a primeira organi.sação de scieutista que visitou o Brazil. 

Escreveu o livro «Vidas dos Religiosos da Campanhia de 
Jesus», onde está a narração das chapadas brazi leiras c é um 
repositorio de factos de um grande periodo colonial. 

Escreveu a aHistoria Natural do Brazil», tão notável qne, em 
1S12, foi publicada pela Academia Real de Sciencias dc Lisbôa, 
dando motivo a que Saint-Hilairc o proclamasse por um dos 
homens mais extraordinários de seu tempo. Essa dissertação é feita 
em forma de cartas com o titulo «Epistolac quaiii püirimnrum 
reruiii naturaliuni quoe S. Viceuti provaíiciano incoliuit sistens 
descriptioiieiii.» 

Falleceu em 1597 na aldeia de Reritgbá, no Espirito-Santo, 
pouco depois de ter visitado o grande rio a que deu o nome de S. 
Mntlieus, por ter a elle chegado no dia da commeinoração desse 
santo. (*) 

Suas relíquias foram para Lisbôa em 1762. Prosegue na Igreja 
o processo de sua canonisação. 

Francisco Pires, Leonardo Nunes, Luiz da Oram, Vicente. 

(*) Viilc <loc. iueriit. no Archivo Publico. 
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Rodrigues e Antonio Vieira foram outros obreiros do bem>, 
catechizando, ensinando vencendo e deixando sua tradição uos 
que lhes succederam na piedosa missão: Ludovico de Liorae e 
Ascoli, em Ilhéos, Araújo Ferraz em 1718 em Belmonte, Apolonio 
de Todi em Monte Santo e tantos outros. 

INVASÃO FRANCEZA EM ILHÉUS—1595. 

Em 1595 uma armada franceza, composta de 13 náos, sendo 
dez pequenas e tres grandes, in vadio a cidade de Ilhéus saqueiaudo-a. 

Invadida a Cidade, os habitantes, tendo á frente Christovam 
Leal c o mameluco Antonio Fernandes, ao Catuçadasa, alcunha 
que lhe déram pelas estocadas que dava nos inimigos, ao tempo em 
que mandavam chamar o Capiião-M6r, no Almada, orgonísaram a 
resistência, enfrentando os inimigos hereges. 

O ponto, onde os defensores se fizéram fortes, foi a Ermida de 
N. S. da Victoria e aalii resistiram com tanto valor que com a 
morte dc tres e perda dc doze arcabuzes, por se não arriscarem 
mais com tão pouco, tendo a villa por toda sua, se retiraram para 
ella, e se fizeram fortes em lminas casas para isso muito capazes de 
Jorge Martins c delias começaram a dar saques a todas as niaisB. 

Soffrendo os Francezes os primeiros revézes e não chegando 
do Almada o Capitão-Mór, elegeram chefe da resistência ao mestiço 
Antonio Fernandes, que, com poucas armas e poucos homens, 20 
ao todo, revestido, porém de coragem e dc patriotismo, pois, já era 
um genuino brazileiro, levou de vencida os hereges francezes, 
matando ciiicoeuta e sete, inclusive o Capitão. «E assim 
despejaram (*) a terra, c os da Villa ficaram muy itfauos, ajudados 
todos eom os socorros de N. S. da Victoria», vendo os inimigos 
reembarcarem vencidos e snhirem a barra da Capitania. 

BANDEIRANTES 

Thoiné de Souza I o . Governador Geral do Brazil, por ordem 
da metropole, organizou as bandeiras de penetração, pois até então 
no dizer de Frei Vicente do Salvador, os portuguezes «viviam ao 
longo da costa como carangueijos.» 

Os bandeirantes venciam os indígenas, dominavam as terras 
que iam conhecendo, plantavam a caiina e os cereaes e criavam 
o primeiro gado. 

—A 1." bandeira foi por Thoiné de Souza confiada a Francisco 
Bruzza de Spinosa, que levou em sua companhia o jesuita Aspil- 
cueta Navarro. 


(*) JaboaLSo— Orbe Seráfico. 
A P 



Percurso: 330 legoas, subindo os rios Jequitinhonha, das 
Velhas e S. Francisco 

Mallograda esta expedição, Thomé de Souza escreveu ao Rey: 
«não fallaria outra vez em ouro,- emquanto não o mandasse devéras 
e que nas diligencias por elle andaria com muito tento e pouca 
perda de gente e de fazenda, pois que. . . por muito madrugar não 
era que havia de amanhecer mais cedo.» 

Neste primeiro periodo a colonisação abrangia o Jequitinhonha 
e o Paraguassú, sendo dadas no curso do ultimo grandes sesma¬ 
rias, avultando as de D. Álvaro da Costa, de 10 legoas, entre 
as barras do Paraguassh e Jagiiaripe, as de Simão da Gama 
e Francisco Toscano. 

2. n bandeira—A de Vasco Roiz, Caldas, em 1562 percorreu 
70 legoas no Paraguassfi 

3. a bandeira—A de Martini Carvalho penetrou 220 legoas 
e encontrou grãos miúdos, crystaes e pedras verdès. Effectiiou-se 
ein 1570 quando a colonisação se estendia pelo Paraguassfi e pelo 
Rio Real, sendo condição essencial ás dadas sesmarias «deitar 
gado dentro de seis inezes.» 

Egas Moniz, Miguel dc Moura, Gaspar Rodrigues, Belchior 
Dias Porcalho e Duarte Dias são os priucipaes colonisadores 
das bacias do Paraguassú e Rio Real. (*) 

4. " bandeira—A de Sebastião Fernandes Touriuho—1572 e 
1573, internou-se por Porto-Seguro, regressando pelo Jequiti¬ 
nhonha, 

Subiu depois o Rio Doce e voltou pelo valle de Caravellas. 
Descobriu pedras verdes e rubras c também ouro. 

Nesse anuo Garcia d* A vila tomou-se o maior sesineiro da 
Bahia, possuindo terras desde jagnaripe até o Rio Real, em nina 
distancia dequasi 50 legoas. ( Posteriorniente Garcia tPAvila, que 


(*) O nome de Bclchyor Moreya, Pae cie Roberio Dina, i-rn Bclchyor da 
Fonseca Sarayvn Dias Moreyn, 

Por caria régia de 22 de Novembro de 1696 foi oncnrregndo do descobrimento 
dos minas de prnln, sendo nomeado coronel do regimento de Infanlerio da 
Ordenança da Capitania de Sergipe d’Kl-Rey. 

Francisco Diaa d "Ávila, filho de Garcia cTAvilfl, Senhor da Torre, e tronco da 
nobreza bahinna, ern casado com I). Leonor Pcreirn Marinho e teve um filho de 
nome Garcia d’A vi la Pereira. 

Francisco Dias d'Avila que, unido a Gnspnr Roí/. Adorno, íoi o bandeirante 
maia audaz da Bahia, sustentou grandes demandas com S. Bento a proposito de 
um testamento feito por seu pai. (lnedilos <lo Arch. Pul».). 

Sua viuva D. Leonor Pereira Marinho oflfereceti-sc n El-Rej—vid. C. Regia 
de 15 de Março de 1697— *para assistir de sua fazenda com os gastas edespezas na 
cõHSimcç&o da fabrica de salitre que S. M. mandou estabelecer nas terras do 
sertão* t e custeou o pagamento dos pertences chegados de LtsbAa cm 18 fie Março 
de 1697 para a referida fabrica. 

(Em estudo especial que estou fazendo sobre os bandeirantes bahümos e 
sobre o descobrimento dc riquezas mtnernes trato do papel importantíssimo 
de Francisco Dias d’Avila na colonisação dos sertões bahianos, simplesmente 
com os inéditos do Arch. Pub. da Bahia.) 
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habitava ocelebre casteílo ua Torre, obteve outras sesmarias, que 
se estenderam pelos rios Real, Itapicurú, Tnhambupe, Pojuca 
-e S. Francisco, tomando-se o maior proprietário das terras da 
Bahia. Suas terras constavam de um tombo, intitulado «Tombo da 
Casa da Torre», de que varias copias foram tiradas e apezar dos 
esforços empregados, ainda não consegiii descobrir. 

Contemporâneo de Garcia d*Avila foi Guedes de Britto o 
2.° maior proprietário territorial—a começar do Itapicurú até as 
extremas com Minas-Geraes, cujo tombo intitulado «Tombo da 
Casa da Ponte», existe na Intendência Municipal de Macaliubas 
e de tão grande alcance para as nossas questões de limites com 
Minas-Geraes.» 

Nesse mesmo anuo de 1573, Luiz de Britto e Almeida, Gover¬ 
nador Geral, organisou uma bandeira, que confiou a Autonio Dias 
Adorno, o qual seguiu o roteiro de Sebastião Tonriiiho e encontrou 
as celebres pedras verdes. 

Chegou Adorno até a Serra das Esmeraldas e Lagôa Vapa- 
bussíi, da qual fugiam aterrados os indígenas. 

5. u bandeira—A de Robcrio Dias realizou-se em 1591, sendo 
Governador da Bahia D. Francisco de Souza. Roberio Dias, desgos¬ 
toso, conduziu a comitiva de Kraucisco de Souza por sitios tão 
diversos, que não foi possível achar os rastos das minas que tinha 
assegurado. 

6. n bandeira—A de Gabriel Soares de Souza, historiador, 
bandeirante auctor do «Tratado descriptivo do Brazili, trouxe 
como resultado a descri pção minuciosa dos sertões brazileiros. 
(1591). 

7. " bandeira—A de João Coelho de Souza, ein 1591, entrou 
pelo Paraguassú, em demanda do S. Francisco. Descobriu metaes 
preciosos de que fez menção no roteiro qne, antes de morrer, 
mandou entregar a seu irmão Gabriel Soares. 

8. ° bandeira—A de Francisco Dias d’Avila, filho de Garcia 
d’Avilla e sobrinho de Melchíor Fonseca Sarayva Dias Moreya, 
enveredou em 1600 por Jacobina, encontrando prata e ouro, de que 
deu noticia em 1633 um official liollandez. Francisco Dias d’Avila 
era senhor da Torre de Tatuapára e foi dos mais abnegados 
bandeirantes bahiauos. De espirito altivo, laborioso, patriota, 
grande foi o contingente que prestou á colouia, colonisando, 
semeando culturas, augmentaiido as descobertas e conquistas, 
batendo os indígenas e oppondo lueta tenaz á invasão hollandeza. 

Em 1608 já a colonisação se estendia por jequiriçá, Jagua- 
ripe, Paraguassú, Rio Real, Agua Fria, Jacobina e S. Francisco. 

9. n bandeira. A de Francisco da Rocha, cm 1651, partio de 
Ilhéos e seguio por Maraliú, Rio de Contas e Camainú. 

10. bandeira, A de Gaspar Roiz Adorno, um dos mais ■ 
celebres bandeirantes bahiauos, 1651, tendo por logar-tenente 



Cosíne Carneiro, partio de Ilhéos; Adorno intentou bater os 
índios Maracás. Esses indios foram batidos posteriormente por 
Pedro Gomes e Elias Adorno e de vez vencidos por João Amaro 
Maciel Parente e por Bayão Parente (paulistas.) 

11. bandeira. A de Femão Carrilho, em 1669, venceu os 
mocambos de Geremoabo com as Companhias de Ordenanças 
da Torre, Campo do Rio Real e os índios Jassurú e Itapicurú- 
mirim. 

12. bandeira. A de Pedro Gomes da Franca, 1700, sahio de 
Ilhéos em busca do rio Patipe, onde achou ouro e pedras preciosas. 

13. A do Cap“ João de Castro Fragoso e Manuel da Silva 
Pacheco-167l~explorou as minas dc prata da Serra Picaraça. 

14. bandeira. A de Lucas de Freitas (1724) partio de Ilhéos, 
foi a Porto Seguro e dahi ao Rio Verde. 

15. bandeira A de Domingos Homem d’El—Rey—1730 
procurou as cabeceiras do rio S. Matheus. Partio de Ilhéos e cruzou 
com a bandeira de Sebastião de Leme, qne vinha de Minas Geraes. 

(As ordens régias de 4 de Julho, de 24 do mesmo mez e de 14 
de Março todas do aniio de 1732, mostram o progTesso das 
descobertas de mineraes na Bahia. Por Carta de 4 de Julho, o Cons. 
Ultramarino devolveu ao Conde de Sabugosa as amostras que o 
mesmo reinetteu, declarando que a pedra na l n . tirada da mina da 
prata pezou um marco, quatro ouças e seis oitavas e delia se tiraram 
tres onças de prata de onze dinheiros e vinte e um grãos; o n. 2 
tem onze dinheyros e vinte grãos e meyo e a que vay com o n. 
terceiro tem dez dinheyros e 20 grãos e meyo. O Cobre tem 
quarenta e nove oitavas. O Chumbo é capaz de se usar delle. 

Essas explorações foram Teitas no Rio de Contas. 

A Ordem régia de 24 dc Julho dá conta do exame procedido 
nas pedras achadas no Rio Jaqiiitiiihouha que são crystal, sendo 
diamantes as que Gregorio Affonço da Torre achou em sua lavra 
junto de Jacobina, e que são iguaes as do Serro do Frio. 

A 14 de Março do mesmo anno commuuica estar El-Rey 
inteirado da conquista do Rio de Coutas, em quasi 80 legoas e do 
encontro de alguns ribeiros «com o ouro de sorte.» 

(Inéditos do Archivo Publico). 

16. bandeira. A de André da Rocha Pinto, em 3 731. Luctou 
com os Aymorés, seguindo Domingos Carneiro Baracho. 

Em 1735 João Gonçalves do Prado explorou o Jequitinhonha, 
o Pardo e a Serra dos Aymorés, encontrando ouro. 

Em 1783 Chistovam da Rocha Pitta descobrio as minas de 
prata e cobre da Serra da Borracha. 

Em 1841 o alferes Mattos, vindo de Minas explorou o 
Assuruá e descobrio diamantes na Chapada em 1842-1843. 

Em 1847 José Pereira do Prado descobrio minas diamantinas 
em S. João do Paraguassú, na Serra da Chapadinha c no Mocugê. 
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—José Francisco Thomaz do Nascimento descobrio em 1857, 
em Ilhéos, turfa, carvão de pedra, vários betumes e calcareos 
impregnados de petroleo e manganez em Nazareth. Em 1854. tres 
annos antes, havia descoberto cobre no riacho Amendoim, na Ilha 
de Itaparica, e turfa em Marahú. 

Em 1882 foram descobertas as minas do Salobro. (*) 

Foram descobertas ha mais de 20 annos as minas de 
manganez de Nazareth; ha uns 15 annos as de cobre em Bornfim e 
ultiraamente as de manganez em Villa Nova e Campo Formoso. 



(•) Vide— plantas e umppas do Solobro (Arch. Publico) 




INVASÃO HOLLANDEZA 

1624-1638 

ASSALTOS. NA COSTA DO SUL 

-CASA DA MOEDA- 





INVASÃO HOLLANDEZA 


Em 1624 o Governador Diogo de Mendonça Furtado recebeu 
aviso da approximação dos hollandezes, senho¬ 
res de todos os segredos do Brazil, por inter¬ 
médio dos Judeus, que aqui viveram longos 
ânuos. A esquadra inimiga reuniu entre Ilhéos 
e Morro de S. Paulo, os seus navios em numero 
de 26, com mandados por Jncob Wtllekens, 
tendo como viee-almírante Pieter Pietersen 
Heyn e 1.300 homens de desembarque ás ordens 
de Jolian Van Dortli. 

Fulgia no púlpito íiaquella época o padre PaJrc Anton ° ie m 
Antonio Vieira que em sua Annua de 1623—1624 assim escreveu: 

"Alguns dias antes da chegada dos inimigos, estando dois 
padres em oração, viu um delle a Christo Nosso Senhor com uma 
espada desembainhada contra a cidade da Bahia, como quem a 
ameaçava. No outro dia appareceu o mesmo Nosso Senhor com 
tres lanças com que parecia atirava para o corpo da igreja. 

Bem entenderam os que isto viram 
que prognosticavam algum grande castigo; 
mais de qual houvesse de ser estavam incer¬ 
tos; quando em dia da apparição de S. Miguel, 
que foi a 8 de Maio de 1624, appareceram 
de fóra da costa sobre esta Bahia 24 yélas 
hollandezas de alto bordo com algumas lan¬ 
chas de gavea; as quaes fizeram crer aos 
cidadãos acostumados a viver em paz, o 
de que os não persuadiram de todo os avisos 
que dons annos antes mandara S. M. nem a 
náo Capitanea desta mesma armada que 
quasi todo o inez tinha andado na barra e 
roubado um uayio que de Angola vinha carregado de negros para 
o serviço emanejo desta Capitania.» 

A P 



O Príncipe Maurício 
de Nassau 
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Na cidade principiou a organisação da resistência tendo á 
frèrite Gónçalo Bezerra, D. Marcos Teixeira, Ruy Carvalho, Affonso- 
Rodrigues, Lourenço de Brittae Vasco Carneiro, commaudando os 
índios, os arcabuzei ros e os aventureiros. 

No alto da Sé levantou-se uma forca para os que não cum¬ 
prissem o seu dever. 



Armada de Maurício de Nnssau 


No dia 9 de Maio, ás primeiras horas da manhã, appareceu a 
esquadra inimiga, a^cuja noticia o venerando Padre Antonio Vieira 
pronunciou na igreja da Ajuda um sermão inouuniental, em qne 
se revelou uni excelso patriota, aconselhando o povo á defeza da 
cidade e invocando a protecção de Deus em momento tão pericli- 
tante para o Brazil. 

Os hollandezes desembarcaram na Barra e investiram contra 
a cidade, emquanto a esquadra operava no centro da Bahia de 
Todos os Santos. 

O Governador e seu filho Antonio de Mendonça batem-se com 
galhardia até que no dia 10 de Maio, já abandonado pelas tropas, 
são presos e enviados para a Hollanda. (*) 

—Surgindo a reacção por porte do povo do Reconcavo, sob a 
direcção do Bispo, Van Dorlfté morto em uma emboscada em Agua 
de'Meninos, organizada por Francisco Padilha. 

Logo após é morto Alberto Schouten. 

Por esse tempo o Governo luso-hespanhol mandau para esta 


(•) Preso o Governador D. Diogo de Furtado Mendonçn (1624) e enviadp 
para a Hollnnda, rcunio-se no Monte que depois ficou chamado do Conselho, no 
Rio Vermelho, uma comtni&sdo composta do Auditor Geral Antonio de Mesquita 
e Oliveira, Coronel Lourenço Cavalcanti e Alburqueque e João de Barros Cardoso, 
portoguezes, e deliberou organisar a resistência contra os Hollandezes no Dique, 
•que lhe», servia de defeza, fortificando-se primeiramente os Portuguezes no 
referido Monte». 



capital uma graude esquadra commandada por D. Fradique de 
Toledo Osorio, fidalgo hespanliol, filho de D. Fernando de 
Toledo, o Duque d’Alba, vindo a bordo uma grande divisão do* 
exercito sob as ordens de D. Francisco de Moura. 

Apertado o cerco, os hollandezes rendem-se em 1625, sendo- 
enviados para a Hollanda. (*) 

—Em 1638 Maurício de Nassau, chefe do governo hollaiidez,. 
no Brazil invadio de novo a Bahia, desembarcando em ítapagipe e 
assaltaudo-a nos dias 21 de Abril e 18 de Maio A defe/.a da cidade- 
e a resistência foram organizadas pelo Conde de Bagmiolo, 
Camarão, Luiz Barba lho Bezerra, André Vidal de Negreiros, 
Francisco Rebello, Sebastião Souto e Estevão de Tavora.(**) 

Por esse tempo o almirante Lichthard, por ordem de Nassau, 
saqueiou as villas de Caniainfi e Ilhéos, incendiando a primeira e 
Segisniundo von Skõppe se apoderou de Itaparica. 

Sendo batido, Nassau regressou para Pernambuco, depois de 
perder 2.000 homens. 

—O Padre Barlliolonieu Guerreiro, ■'***) da Companhia de 
Jesus, em carta escripta cm 1625, dá conta do que occorreu em 
Lisbôa, quando chegou a noticia da tomada da Bahia pelos herejes- 
hollandezes. 

Expõe esseillustre missionário o que se passou na Bahia, depois- 
de sua tomada,o sentimento dc Sua Magestade por semelhante 
acontecimento, o incentivo aos luso-hespaiihoes e brasileiros no 
sentido de recnperal-a, as Orações que se fizeram a Deus por essa 
desgraça, a pressa com que tratou de acudil-a, do soccorro com 
que os governadores mandaram ao Brazil antes da Armada, do 
soccorro que de suas pessoas os Senhores Fidalgos da CorÔa de 
Portugal deram para a Armada, dos aventureiros casados que 
da CorÔa de Portugal foraiu na jornada da Bahia, dos Aven¬ 
tureiros solteiros para o mesmo fim, da estima que Sua Magestade 
fez do muito que houve na CorÔa de Portugal para a jornada da 
Bahia, da pressa que se deu á Armada da Corôa de Portugal, da 
esquadra que veio do Porto e Vianna, da ordem de Sua Magestade 

(•) O dique íoi íornmiin pelos Hollandezes, em 1640 afim dc cortar a 
coinniunicação com o outro ludo da cidade, onde os Portuguczes se preparavam 
para atncal-os e expulsal-os «lesta Capital. Foi formado de um lago que existia é 
das aguas que nascem nns Iraixos do quintal do Convento de S. Bento, origem do 
rogato denominado—Rio «las Tripas—sendo engrossado por diversos brejosti 
Rocha Pitta <5 da mesma opinião do Dr. Alvares do Amaral, 

Entretanto, a planta da Cidade do Salvador, levantada muitos aunos antes 
existente no ArchivoPublico, já o assignoiava. Coma continuação tiasconslnicçOes 
urbanas, foi sendo entulhado até ficar reduzido ao ponto cm que está. E’ muito 
piscoso, 

(•*) Em acção de graças pela victoria alcançada aos Hollandezes, a 5 dc Março 
de 1625,o Padre Frei Gaspar da Ascençâo, da Ordem dos Predadores, proferiu um 
sermão na StS. Gaspar da Ascençâo era grande theologo Dominicano veiu em— 1624 
na Armada de D, Fradique de Toledo Osorio. 

(•••)Wide Archivo Publico. Documentos relativos á Historia da Bahia. 
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para se ajuntarem as Armadas, onde e quando, da raachiua por 
miúdo daArmada da Corôa de Portugal, da partida e chegada da 
armada da Corôa de Portugal ao Cabo Verde, do estado em que neste 
tempo estava 6 Brazil por mar, do estado do Brasil i>as cousas da 
terra, do que succedeu na Bahia*, sendo o Bispo Capitão-m6r, o que 
succedeu na Bahia sendo Capitão-mór Francisco Nunes Marinho 
de Eça, do que succedeu na Bahia, sendo Capitão-mór D. Francisco 
de Moura, da chegada da Armada da Corôa de Castella ao Cabo 
Verde e navegação até a Bahia, do Sitio e Cerco da Bahia, do valor 
dos Fidalgos e Capitães, Portuguezes nos Quartéis do Carmo e 
S. Bento, da Morte do Morgado de Oliveira, das grandezas de Sua 
Magestade com os Vassallos Portuguezes, 
que se acharam na jornada da Bahia, 
força que os nossos fizeram ao inimigo 
por terra e do ardil que elle fez por mar, 
dos casos de valor que entre os nossos 
succederam, do rendimento do inimigo, 
da segunda instancia do inimigo com 
capitulações e resposta do General, das 
capitulações da entrega da cidade, da 
entrada da cidade, das Graças que se 
deram a Deus pela victoria, cio mais que 
passou na Bahia, recuperada dos nossos, 
da diligencia jurídica que o Ouvidor 
Geral fez com os do incêndio e do subsi¬ 
dio de dinheiro que os Vassallos da Corôa 
de Portugal deram para o transporte da Vii-v-nl mirante Meter Heyn 
Armada. ^ 

«Não soffrerão os vassallos diz o padre Guerreiro, que por sua 
real fazenda estar delgada, deixasse de ir o soecorro grosso, como 
convinha a reputação da Corôa c segurança cio successo da 
jornada.» 

A cidade de Lisbôa offereceu cem mil cruzados; D. Theodosio, 
Duque de Bragança, vinte mil cruzados para munição e polvora, e 
Duque VillaHermosa, Conde de Ficnlho, 2.-100 cruzados; o Marqttez 
de Castello Rodrigues, 3350 cruzados; D. Luiz de Souza, alcaide 
de Beja, que tinha sido Governador do Brazil, 3.300 cruzados e 
trinta moios de trigo para biscoito; o Conde da Castanheira, 
D. João de Athayde, 2.500 cruzados; D. Pedro de Alcaçova, 1.500 
cruzados; D. Pedro Coutmho, 2.000 cruzados; Tristão de Mendonça 
Furtado, um navio de 350 toneladas com 20 peças de artilharia e 
duzentos homens de mar, pagos de seu bois >; o Arcebispo de 
Lisbôa, D. Miguel de Castro, 2.000 cruzados; D. José de Mello, 
Metropolitano de Evora, 4.000 cruzados; D. Rodrigo da Cunha, 
1-500 cruzadas; D. Rodrigo Coutinho, Bispo de Algarvcs, 1.000; 




os mercadores italianos, 500 cruzados; os allemães 2.100 cruzados? 
os homens de negociode Lisbôa, 3.400 cruzados. (*) 

OS HOLLANDEZES EM CAMAMÚ E EM ILHÉOS-1638 


O Coude Maurício de Nassait, (**) Governador do Brazit 
Hollandez, deixando a Bahia, em 1638, em demanda do Recife, 
encarregou Segismiuido Vou Schhoppe de guardar a fronteira do 
sul e mandou o Almirante Lichthardtcruzar na costa para reprimir 
as velleidadcs do Conde Bagmiolo, commandante das tropas luso* 
hespanholas. 

Lichthardt fez aos habitantes do Reconcavo e de toda a costa 
norte-sul o mal que ponde. 

Não conseguindo desembarcarem Itnpoan, velejou para o sul, 
entrou em Cainamh, saqueiem, incendiou e fez avarias uos barcos 
de coimucrcio. 

Em seguida velejou para . Ilhéos, em cujo Pontal fez descer 
tropas em varias chalupas e invadir a cidade, fazendo uma limpa 
em varias caixas de assucar e em diversos carregamentos de pau - 
brazU, collocados nas Ixlrrancns do rio, á espera dos barcos para 
transportai-os. 

Não tardou a reacção. Iudigiudos, os habitantes enfren¬ 


ta) D. Tlwmjaso Ta maio (lê Vur^as escreveu sobre a gnerm hollandezn—a 
AV.f iauraçãod** Cidatfc th Salvador, liahia de Todos os Santos, im Província do 
Bm/.il pelas anuas de I). Philippc IV, o Grniidc. 

(•*) Jo;'io Mnuricio dcXassatt, Príncipe do mesmo nome, nasceu cm 1604 c 
morreu em J679. Deu gnmdc incremento ao Recife, cidndc Mnuricm, dc que fez 
a Capital de seus ilomiliios noRrnzH. Dcprediu ns colonius portuguezas nn Aírica. 
Descendia da família dc Guilherme I,» Taciturno, 

Tomou purte nn coude ui mu vão do Rrutidc libertário hollundcz Bnrneveldt. Vindo 
para o- Hrazil trouxe tuna cohorte de sabius, pintores, tmlumlisui» c engenheiros 
notáveis como fossem Withehn Piso, Marrçraph, Utias Herhnamit, Pieter Post, 
grande urchilecto, Francisco fost, pinlor. 

Km 1639 Maurício de Nassiíu perdeu seu irmAo o Príncipe Krnesto que foi 
niíimludo da Hollundn conto general de nmr da» enquadras lioliandezns no IlrozíL 

«—Maurício de Xassútt embarcou para n Kurop» em 1644, seguindo com ellc 
muitos indios, vario» negociante», hevou do Recife material pora um grande museu. 

Km 27 <|e Setembro de 1644 apresentou seu relaloriD aos Estados Gcraes em 
Haya, luminoso documenlo cm que dá noticia sobre o poiz, seus recursos, a 
lavoura, o cominercio, hs finanças. a poliiicn etc. 

Km 27 de Outubro do mesmo nmto foi promovido n lenente-genernl c em 
Dezembro Govenindor da Praça *Ie Wezcl. Comboteu ao lado nc Frederico 
Henrique cm 16*15-1646 em Flatidrcs. F,in 1652 foi comlccorado Príncipe do 
Império Alleiiuio pelo Imperador Fernando III c foi eleito Grto-Mestre da Ordem 
de S. Joio na AlJctnanlm. Km 1671 sustentou o jovem Guilherme III na defeza 
dos fronteiras botlandezas. Km 1674 fez a campanha dos Paize» Baixos Hespanhóe», 
distingui tido-sc nu Ivunlha de Scnef. 

Em 20 dv Dezembro de 1679 falleceu com 75 annos e seis mezes. 

Km 1702 seu nmusoléo foi dnmníficado pelos Fnmcczes. 

Km 1811 Napoleâo, que sabia npreciar u mcmoriutlo grande Príncipe, mandou 
reparar esse grnmle monumento fúnebre. 



taram-nos. Durante muitas horas foi reiíhido o desforço e atroz a 
-carnificina. 

Perseguidos, recolheram-se ás naos c velejaram para o norte. 

Seguiram-se gTandes festas á essa victoria e em acção de 
graças á Santa do mesmo nome, por ter cingido de louros as 
frontes dos valorosos defensores da Villa. 

A’ noite, o casario ornou-se de lumiuarias, havendo mu 
sumptuoso Te- De uni. 

FUNDAÇÃO DA CASA DA MOEDA NA BAHIA. 

FUNDIÇÕES EM JACOBINA K RIO DE CONTAS. 

A Casa dn moeda foi inaugurada no <jia S de Agosto de 1694, 
«mim edifício levantado num dos ângulos dn Praça de Palacio, 
■cunhando-se então seis generos de moedas de prata, ua forma 
semelhantes, mas differentes no peso. valor c tamanho». 

—Em virtude dn grande quantidade de ouro encontrado em 
Jacobina, Sincorá c Minas do Rio de Contas, o Conselho 
Ultramarino, por Provisão de 13 de Maio de 1?26, mandou que se 
creasseui duas Casas de Fundição, sendo uma em Minas do Rio de 
Contas c outra em Jacobina ■chegando-se a arrecadar nos dons 
ânuos de 1747—1748 tres mil oitocentas e trinta e uma e meia 
oitavas de ouro de 23 quilates, apezurdos exti avios.» 

O ouro em pó ou em barra era conduzido em borrachas dc 
couro, com os sinetes c armas e as tropas seguiam a estrada real que 
hoje margeia a via ferrea do S. Francisco; de Minas do Rio dc 
Contas seguiam pela estrada real, intitulada «Caminho do Sertãov, 

O ouro em pó corria na<fliellas vi lias como dinheiro e com eile 
se faziam compras dc gado, de terras, pagavam-se as espórtulas dos 
casamentos e baptisados. 

A Casa dn Moeda foi extincta por Dec. de 13 de Março de 
1834. Nella se cunharam moedas de cobre, prata e ouro. Todas as 
moedas cunhadas na Bahia tinham em ninadas faces a letra B, que 
-se significava Bahia. 



INSURREIÇÕES E REVOLTAS 

- 1683-1799 - 

EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 


1758-1760 




TUMULTO DE 1682 NA BAHIA 


O tumulto clc 16S2 foi provocado pelo alcaide-niór Francisco 
Tellcs de Menezes, que, por seu genio rancoroso, cahio naantipathia 
do povo, sendo assassinado. 

Francisco Tellcs de Menezes era íillio de Matheus Pereira de 
Menezes, que prestou preito e homenagem a 18 de Junho de 1667. 
Servio a KI-Rey no posto de Alferes e Capitão de infantaria. Devido 
a uma conspiração em que tinha tomado parte na Bahia em 1667, 
foi preso e reiuettido para Portugal. Em Portugal, após algum 
tempo Francisco Tellcs de Menezes comprou a alcaidaria-mór e 
voltou mantido neste cargo com Alexandre cie Souza Freire, quando 
em 1668 veio como Governador. O novo alcaide-mór grnngeiou 
logo mais odios pelo defeito de mna lingua iminodesta e de um 
animo vingativo. «Vindo Autonio de Souza Menezes, appcllidado 
o «Braço de Prata d, com quem Francisco Telles de Menezes, quando 
esteve em Lisboa, havia contraindo ainisade, como Governador da 
Bahia, o alcaide-mór, preponderando sobre ellc, deu curso ás suas 
vinganças. O resultado foi que em Junho dp 1683 foi acconnnettido 
na rua a traz da Só por oito mascarados, que depois de dispararem 
os bacamartes, um delles tirou a mascara, mostrando ser Autonio 
de Brilío dc Castro, avançou á serpentina em que ia Francisco 
Tellcs e deu-lhe um golpe mortal uo pescoço, seguido de outro 
que lhe appliearain os seus sequazes, vindo a fallecer horas 
depois». 

O assassino escondeu-se uo Convento dos Jesuítas, razão pela 
qual o Governador prendeu vários Jesuítas, enchendo as prisões de 
pessoas do povo. A cidade ficou convulsionada, repetindo-se os 
conflictos até que chegou o novo Governador Geral o Marquez das 
Minas, que restabeleceu a ordem. 
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TUMULTO DE 1712 

A causa do tumulto de 1712, que assumi o serias provações, 
foi a decretação que o Governador Geral Pedro de Vasconeellos e 
Sou 2 a estabeleceu de um imposto de dez por cento ad valorem nos 
productos de importação. Sendo o imposto mal recebido pelo 
coininercio, o povo reunio-se, elegeu um Juiz intitulado —fuiz do 
Povo —e cercou o Palacio do Governo mandando ao Governador 
uma coininissãopara «bradar Justiça». A confusão e as apprehensõcs 
eram augmentadas pelo badalar incessante do «ginga do povo» 
(sino da torre do Senado da Caiuara, que hoje se acha no Archivo 
Publico da Hall ia). 

Não sortindo effeito a reclamação, o povo fez Justiça por suas 
próprias mãos, destruindo os depositos de sal, e saqueando as casas 
de negocio. 

Com a presença do Arcebispo o povo serenou os ânimos por 
momentos, até que se recolhendo á Cathedral o S. S. Sacramento, 
o povo de novo cercou o Palacio do Governador, que pela força das 
eircumstaiicias, «capitulou ordenando por escripto quanto exigiram 
e a amnistia para todos. 

A populaça não se contentou e «exigio tuinultariamentc do 
misero Governador que enviasse uma frota para a restauração do 
Rio de Janeiro, invadido pelos Francezes, (comuiandados por 
Duguay-Trouin). Embalde retorquio o Governador que não tinha 
meios nem dinheiro; indicaram-lhes os thesouros dos claustros, 
que depois o coininercio honrada mente restituiria. Submclteu-se o 
Governador; mas neste interim veio a noticia de que os invasores 
já haviam evacuado o Rio de Janeiro. Com essa experiência ficou 
provado que a concessão liberal dos «Juizes do Povoa tolhia e 
muitas vezes a n nu liava a acção do governo. Era proprio d’este 
tribuna to revolucionário agitar as baixas paixões do vulgo c nellas 
fundar o seu unico prestigio. Foi por isso abolido (1712) (*). 

MOTIM POPULAR (1716) 

Governava D. Pedro de Noronha, Marquez de Angeja (1714 
a 171S), qne prestou á Capitania da Bahia assignalados serviços, 
quando, a proposito da execução de dois réoscondemnados em 1716 
á pena de morte, houve nesta capital inn grande motim popular. 

O facto deu-se do modo seguinte: no acto da execução suceedeu 
que um dos réos cahiu vivo com o cairasco do alto do patíbulo, em 
virtude de se ter partido um dos travessões. 

«A Irmandade da Misericórdia, baseada em um antigo uso, 

(•) Vid. Historia do Urazil—Jorto Ribeiro. 
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cobrio o réo com sua bandeira; mas o meirinho das execuções, 
desprezando tai formalidade, acabou o penitente ás estocadas.» 

—Por causa dc semelhante acto de barbaridade, o povo 
iusurgiu-se, atacando o meirinho que escapou devido á providencia 
dada pelo vereador Jeronymo de Burgos qne o mandou recolher á 
cadeia. 

A Irmandade da Misericórdia exigiu do Yice-Rey, o marque/, 
dc Angeja, a punição do meirinho. A multidão acompanhou a 
Irmandade a Palacio. gritando pelas ruas e commetteudo depre¬ 
dações. 

Providencias urgentes dadas pelo Marque/ trouxeram como 
resultado a prisão dos que faziam parte da Irmandade e de vários 
sediciosos, tendo posterioruicute o Yice-Rey a approvação de seu 
acto pela Carta Regia de 30 de Abril de 1716. 

MOTINS NAS MINAS (1726—1788) 

I)c 1693 em diante a exploração do ouro tomou grande incre¬ 
mento, não sendo poucas as ordens regias baixadas para sua regu¬ 
lamentação. (.) exodo da população das villas e logarejos do Httoral 
era cputimio, e, si novos veios surgiam em Jacobina c Rio de 
Contas, maior se tomava a tributação, jã para resarcir o prejni/.o 
causado pelos contrabandos, já paia compensar o ouro perdido nos 
naufrágios das mios que o levavam, dando em resultado o mar 
«comer todo o ourou (* * (*••) ) 

A vida, por aquelle auno de 1693, tornou-se intensa ua mine¬ 
ração e diíficil na sédc da Capitania,' luctamlo a população, de um 
lado, com a falta de braços que fugiam para a em preza facil das 
•catas, abandonando as culturas no littoral, c do outro com a 
elevação dos preços dos gêneros e mercadorias c até com a‘falta de 
moeda para trocos. (* *) 

A acção cio governo da metropole era incerta. 

Ora, levado pela cobiça, o governo determinava o serviço de 
mineração, taxando grandes tributos, tão extorsivos qne os contra¬ 
bandos duplicavam; ora, prohibia-oterminanlemcnte na supposição 
de que as catas se esgotavam. 

A arrecadação do t/u)nio que. cm Julho de 1724 se elevou a 
4.500 oitavas de ouro, cobrindo de sobejo os «gastos de fazenda» 
feitos por Pedro Barbosa Leal, (*) ateiou a cobiça da Coiôa, que, 
ao lado das ordens terminantes para que os quintos, vários 
impostos como os da Paz de Hollnuda e á vintena da Rainha não 
diminuíssem, estabelecia penas severas para os transgressores, qne 
occnltavam os contrabandos nas dobras dos amplos chapéos de 


(*) Carta de Luiz. Cezar de Menezes ao Rey. 

{*•) Onl. rügia de 2J dc Fevereiro de 1695. 

(*••) Cart. de Vnsco Fcrnaudes Cezarde Menezes. 19 de Janeiro de 1725. 
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( couro, nas bainhas das calças, nos canos dos bacamartes e nos- 
fórros das càngallias. 

’ Crescia dia a dia, nas minas, a cobiça pela riqueza facil. Os 
arredores de Jacobina e Rio de Contas simulavam acampamentos de 
regimentos de milicias espalhados pelas abas das serras, ]jelos valles 
e descampados, na dura faina de descobrir o precioso minério e 
fazer fortuna em menor tempo. 

Os corregos e os contrafortes das serras recebiam de continuo, 
de seis da manhã ás Ave— Marias, o golpe surdo do alvião; o ouro, 
estremado da terra no pêllo luzidio dos couros, era cozido nas 
borrachas e posto no costado de aiiimacs que os tropeiros tangiam 
até Cachoeira. 

—A par do trabalho febril, surgiam as desordens, motivadas 
pela falsidade dos exploradores que misturavam varias substancias 
sem valor ao ouro em pó, que corria como dinheiro, as multas 
extorsivas, as perseguições e vexames que tnugenciavam pelos 
barbaros morticínios 

—A creação das ouvidorias veio minorar ein parte, por algum 
tempo, a situação, fazendo cumpriras ordens e determinações regias. 

Entretanto, contra a acção da Justiça se foram levantando os 
bandeirantes e contra estes os mamelucos e escravos, empregados 
no exbaustivo serviço. Medidas severas, tomadas pela côrte, mias 
exacerbavam os ânimos. 

Por esse tempo as descobertas proseguiram e Pedro Leolino 
Maris,( *)André da Rocha Pinto, Franco Dias, Bernardo dc Mattos, 
Hraz Este ves, Thomuz Gago, Antouio Nunes de Oliveira, Gonçalo 
de Gouvôa, Francisco Martins Soares e Antouio Pardo da Cunha 
exploravam os rios Para mi rim, Gavião, Verde, Serra da Tromba e 
Serra Branca, onde o primeiro dizia ao Vice-Rcy, em Carta de 11 
de Jnnlio de 1762, «estar loealisado o roteiro de Belchior Dias’ 
Moreya, pelos marcos encontrados e que, em certas noites onvem-se 
(Serras da Tromba e Branca) grandes estouros, Imas vezes como 
tiros de * ronqueiras, outras como baterias de dez a doze peças e ás 
vezes têm lançado de sy alguns volcões.» 

—Em breve os traficantes uniram-se na Capital a Pedro 
Fernandes do Souto, Escrivão da Casa da Moeda desta Capital, e 
redobraram os contrabandos com os qnaes se faziam optimos 
negocios em S. Pedro do Monte, onde os comboieiros faziam 
estação de parada antes de entrar nesta Cidade. 

—Estabelecida uma severa devassa na Casa dos Mineiros e no 
Monte foram presos os delinquentes, sequestrados os negros, 
importando em vinte mil cruzados os bens, ouro e dinheiro 
arrecadados, ficando responsabilisados o Escrivão citado e vários 
negociantes. 

Em 1730 redobram as devassas, taes os extravios do ouro; os 


(*) Vide—Does. inéditos—Arcli. Publico. 
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•comboieiros são obrigados a dar fiança «a meterem na Casa da 
Fundição o prodncto de seus comboios.* 

Doisannos depois (1732) Alexandre Pixon apresenta aoVice- 
Rey o sen novo engenho de preparar o onro, o qual posto em 
execução não deu resultado «por ignorar, diz o Vice-Rey em 
Carta do Rey, a formação que têm as minas deste Estado.» 

—A repulsa dos povos á extorsão fiscal por parte da CorÔa ia 
se avolumando, mais e mais aggravada pelo despotismo dos chefes 
dos serviços e pelos bandeirantes. 

Domingos bias do Prado e seu irmão Francisco Dias do Prado 
foram condemnados á morte por crimes praticados em 1724 em 
conquistas e descobrimentos que fizeram, e, em Jacobina e minas 
do Rio de Contas innúmeros foram os motins, logo suffocados em 
sangue, clandestina mente «para que se evitasse algum borborinho 
na Cidade da Bahia.» Os tropeiros recebiam ordem de se não 
referirem a taes successos, sob pena de morte. 

Assim vários motins causados pela oppressão dos Vice-Reys e 
dos bandeirantes ficaram sepultados no olvido e nas paginas das 
devassas e processos. 

LEVANTE DO TERÇO VELHO (1728) 

No dia 10 de Maio de 1728 os soldados do batalhão denomi¬ 
nado Terço Velho e com mandado pelo mestre de Campo João de 
Araújo Azevedo, revoltaram-se e após varias mortes e depredações, 
aqiiartelaram-sc iin fortaleza do Campo da Polvora. 

A energia do Vice-Rey Vasco Fernandes Cezar de Meuezes, 
Conde Sabiigosa, conseguiu domiual-os, abrindo-se em seguida 
uma devassa cm segredo de justiça, a qual deu em resultado o 
enforcamento de sctc soldados, em cujo numero figurou o chefe 
do movimento, que era um pardo conhecido por «Barriga d*Areia», 
que depois de enforcado foi esquartejado para exemplo. 

SEDIÇÃO DE 1798—1799 

Rebentou em 23 de Julho de 1798 nmn sedição na Baliia, 
chefiada pelo alfaiate João de Deus do Nascimento, que teve como 
companheiros os soldados Luiz Gonzaga das Virgens, Lucas Dantas, 
Luiz Pires. Manoel Faustiiio e outros 

O sediciosos norteavam-se pelas idéns francezas propagadas por 
Volney, ein seu livro intitulado «Riiiuas» e por vários pamphletos 
e avulsos inspirados na grande conquista da Revolução Franceza. 

Vários dos documentos mencionados foram apprehendidos 
por D. Fernando José de Portugal, Vice-Rey com séde na Bahia e 
se acham actuahnente publicados no 2 o vol. dos«Annaes do Archivo 
Publico» e se fazem dignos da mais acurada leitura. 
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A sedição foi descoberta e denunciada pelo Padre José da 
Fonseca Nunes, Capellão do Engenho de Paulo Argollo. 

Coinmun içado o grave facto á Corôa Portugueza, esta fez 
baixar uma Carta Régia ordenando as mais severas providencias 
seguidas do officio abaixo: 

«Recebi os diffcrcutes officios que V. Exa. . me dirigiu pelo 
correio marítimo «Phaetonte», e levando a Real Preseuça os inais 
esseuciaes S. M. foi servido mandar lavrar a Carta Régia que V. S. 
pede para castigar os réos da Conspiração que ahi se desccbrhi, 
querendo a mesma Senhora que clles sejam julgados com toda a 
justa severidade das leis. dando-se ao processo aquella publicidade 
que é compatível com o que se acha disposto nas mesmas. Sua 
Magestade desejava ver em V. S. maior energia havendo descoberto* (••) 
o que os conspiradores depois descobriram e recommenda a V. S. 
que sobretudo conserve a tropa na inais severa disciplina e a 
magistratura na mais perfeita administração da justiça como deve, 
pois sobre estes dois objectos V. S. tem visto as tristes infor¬ 
mações qnc têm chegado a Real Presença e Sua Magestade espera 
que V. S. vigie a t tenta meu te para o futuro sobre as disposições dos 
espíritos nessa Capitania. 

A mesma Senhora manda recoiiimeudar a V. S. a prompta 
expedição do comboio para este Reino e que muita pena lhe dará o 
ver condemnar-se a náo «Infante D. Pedro». 

Deus Guarde a V. S. 

Palacio de Queluz, 1 de Dezembro de 1798.— D. Rodrigo do 
Sousa Coutinho. 


De todos os conspiradores os mais importantes foram João cle- 
Deus do Nascimento, que se portou com coragem até á morte, o 
Dr. Cypriano Barata de Almeida e Marcellino Antoiiio. (*) 

Coudemnados alguns á pena ultima, foram enforcados, no dia 
8 de Novembro de 1799, no largo da Piedade. Existe tio «Archivo 
Publico», collocada pelo actual director em 8 de Novembro de 
1917, uma lapide em homenagem aos inartyres citados. (•*) 

(•) Esles dois últimos moravam ua Prcguezin do Monte. 

«Os conjurados destin guiam-se por utn Ousia pendente das cadeias do relogio,, 
os quaes faziam os seus conventiculos nos Iogares oroximos á fortaleza de S. 
Pedro, em cujos ajuntamentos davam vivas á Liberdade e a Bo na parte». 

(••) A bandeira dos revolucionários era constituída do modo seguinte; teampo- 
brauco, uma estrella vermelha de cinco raios e um globo vermelho no interval lo¬ 
dos raios Na parte inferior da estrella uma legenda de Iettras brancas em campo- 
vermelho; (Fluctuat nec mergitnr». As pontas extremas da bandeira eram de c&r 
azul celeste. 
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OS JESUÍTAS—SUA EXPULSÃO 

O Marque/, de Pombal ( *) coiiiimmicou em I o de Maio de 1758 
ao Governador o Conde dos Arcos terem sido os Jesuitas suspensos 
de ordens, expulsos do confissionario e dos domínios portuguezes, 
«em consequência, principalmente da opposição 
que haviam feito ao tratado de limites de 16 
de Janeiro de 1750, estipulado entre as côrtes 
portuguesa e hespanhola.» 

'Recebida a ordem, recolheram-se a esta 
Capital todos os Jesuitas que se achavam em 
Ilhéos, (**) Cainamú, Cachoeira, Pcrto-Seguro, 
Abrantcs, e dois que vieram do Piauhy (***) 
Marque?, de pombal e embarcaram para Lisbôa, em 19 de Abril de 
1760, atravessando as ruas da cidade em o meio de escoltas. 

—Seus bens foram sequestrados c vendidos depois em hasta 
publica pelo Governo. 



(•) O nmrquez de Pomlwl, anteríontiente Comfe fte Oeíras, chamâva-se 
Sebastião José de Carvalho e Mello. Nasceu em 1699, na povoação de Souza, perto 
de Coimbra. Foi o celebre ministro de D. José I em 1755, quando houve o grande 
terremoto em Lisbôa. 

Pombal rcconstruio a Cidade, rvorganisou as finanças, o exerdto, o ensino. 
Devido ás suas lactas cora a alta nobreza, íoi desterrado e morreu em 1782. En» 
um estadista notável c de energia inexcedivcl. 

(*■) Vide Annoes ria Capitania de Ilhéos. 

(•••) Archivo Publico—Documentos. 



0 COIMO DA BAHlA 

(1723-1801) 

Exportação—Ataques das esquadras estrangeiras 
—0 commercio de passaros 





0 COMMERCIO DA BAHIA 

- 1723—1801 - 

Exportação—Ataques das esquadras cxtrangelras—O Commerclo 
| de passaros 

ü commercio da Colonia dcseu volveu-se extraordinariamente 
: de 1723 a 1801 e isto se explica, não só pela grande exploração do 
ouro, como pela exportação que se fazia de tpãu-brazilj», plantas 
uiedicinacs, cacáo, piassava, café, fumo, assucar, aguardente c 
varias especiarias, fructos, animnes e passaros, ( *) 

Além do mais, a exploração não se fazia tão somente para 
Lisbôa, e, sim lambem para os Estados e Reis Africanos—A dom ir, 
Sacu, Aviiia, Axiro, Ankobar, Jabs, Lualo, Tetu, Sabo, Fantiva, 
Ackrou, Incassau, Labbade e Ivampi. 

A Bahia era, então, além de Capital do Brazil, Capital da 
África Portugueza; vinham para a Cidade do Salvador as ordens 
que se transinittiam de Lisboa para as colonias d 1 África. ( ## ) 

Sendo desenvolvido o connnerciof cresceu a cubiça dos 
extrangeiros, dos quaes se destacavam os Hollandezes, que sulcavam 
I os mares em cruzeiros de pirataria. 

O odio destes mais se acirrou contra o nosso commercio, 
quando em 1723 o Vice—Rey Conde de Sabngosa apresou em nosso 
porto um navio que entrou arribado, confiscando os escravos e o 
marfim que trazia de Madagascar e GÔa. 

Por semelhante facto as depredações hollaudezas proseguiram 
mais acirradas, exigindo os respectivos capitães, em alto mar, dos 
navios portuguezes, 10% sobre o valor da carga sob pena de. 
confiscação. 

A acção hollaiideza prolongou-se até 1781, quando ainda se 
mantinha na Hollanda a «Companhia Occidental,» de que foi chefe 
Maurício de Nassau em 1624—-1640—, possuindo vários fortes na 
Costa da Guiné. 


(•) Vide—Cartas a Sua Magefitadc. Inéditos—Arch. Pub. 
Ardi. Pub.—Costa da Mina. 
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—Não fartos dos ataques aos Portuguezes, aquelles piratas 
começaram a atacar os navios inglezes, que, em numero reduzido, 
viajavam para as índias e para as Colonias africanas. 

Não produzindo effeito as reclamações do ministro portuguez, 
em 1720, contra os roubos feitos pelas armadas flamengas, 
reavivando-se as dissenções de 1666, havidas entre a Inglaterra e a 
Hollanda, a proposito dos obstáculos creados pela ultima ao 
couimercio da primeira, a Inglaterra estabeleceu no Cabo Corso a 
Capital de seus estabelecimentos marítimos, pondo também sob a 
protecção de sua bandeira os navios portnguezes. _ 

—Estabelecido o cruzeiro pelas costas brazileira e africana, a 
esquadra ingleza composta cie 10 vélas—intitulada a agrando 
armada ,» sob o cominando de James Brunes, que arvorava seu 
pavilhão no iBristoh varreu os mares, aprisionou náos hollandezas 
e fraucezas e restabeleceu suas liuluis de comuiercio. 

= Muito importante era o coinmercio dos passaros. 

As remessas delles multiplicavam-sc não só para os mercados 
de lásbôa, como também para o Jardim Zoologico, de que era 
director o Dr. Vandclli, grande amigo de José da Silva Eisbôa. 

Dentre os mais afamados passaros de comuiercio contavam-se: 
os Mniuns, foõo Cação, Ferreiros , Car deães, Sojfrâs, Asa toes. 
Periquitos , Jandaias, Ca na rios, Papagaios e Beija-Jiúres. (*) 

OS CORREIOS (**) 

«Estou, porém, a notar que nos desviamos um tanto da 
exposição sobre a vida dos nossos correios que lhes prometti. 

Emquanto se levantava a casa apalaçada da rua principal do 
conimercio estava o Correio a passara sua existência numa casa dc 
aluguel á rua Santos Dunioiit. 

A venda dos sei los e o registro das cartas se faziam no 
.pavimento terreo ao lado da secção de cucommendas postaes c 
no primeiro andar trabalhavam-se «os demais ramos do serviço. 

Antes desse periodo havia o Correio morado á rua da Alfandega, 
em um prédio pouco mais ou menos fronteiro ao portão do Elevador 
Eacerda, Era elle quente e mal appropriado. 

A secção de entrega das eiicoinineiidas postaes já existia e 
estava no segundo andar para o qual sc subia por uma escada 
longa e escura. 

Antes desta havia tido o Correio a sua residência durante 
algumas dezenas de annos num edifleio, confronte á casa grande da 
Alfandega, do lado de terra, bem defronte da egreja do Corpo Santo. 

(•) Vide mitppna de exportação colonial—Cartas n S. Majestade. 1780--1783 
—Arch. Pub. Inéditos. 

{••) Vide Dr. Bni7, ilo Amaral. Conferencia publicada no Diário OffuiahXv 6 
de Jaueiro de 1918, de que damos estes trechos. 



— 77 — 


Era uma especie de enorme pavilhão quadrado que me parece 
'fazia parte das constrncçôes da Alfaudega. 

A rua já desappnreceu e a grande casa com ella. 

Ein baixo, num coininodo vasto, lageado e um tanto húmido, 
porque se achava abaixo do uivei da rua era onde se sellavain as 
cartas e se as punham nn caixa de expedição. 

Para esta sala se descia da rua por nina rampa einpredrada ou 
por uma escadaiia de pedras muito escuras e carunchosas. 

No primeiro andar estavam installados os outros ramos do 
serviço. 

O tecto do pavilhão nesse IP andar era dc telha vã e iiiuito 
vasta toda a peça. 

Não vem a pello nem se me affigura dc grande vantagem para 
os senhores seguirem durante o século 19Q por onde andou residindo 
o Correio da Bahia. 

Vamos pois á parte mais interessante da instituição, que é a de 
sens princípios nesta terra. 

Mandava o Governo portuguez desde o inicio da administração 
no Brasil as suas ordens c resoluções em cartas para os governadores; 
vice-reis e demais anthoridades,as quaes eram trazidas pelas frotas, 
pelos navios de aviso e pelos navios de contracto, as tres classes de 
embarcações que faziam os transportes e coimminicações entre a 
metropole e a sua grande colou ia. 

Estes papeis vinham em saccos dc fumo fechados, a que se 
chamava «saccos das vias». 

Como sabem todos, até hoje se conserva o costume de conduzir 
desta maneira as correspondências chamaudo-sc no coiijuncto dos 
volumes ou a um só, a «mala». 

Antes de chegar um dos grandes paquetes modernos a qualquer 
porto verão os meus caros ouvintes que viajarem, serem trazidos ás 
cosias de marinheiros muitos saccos de lona que vào sendo atirados 
uns sobre os outros mim lognr do convez. 

Os barcos que conduzem as eucommendas postaes trazem-os 
tantos que espanta ver o monte que elles formam. 

O que vem para o Brasil tem no tecido da lona uma lista verde 
e outra amarelln. 

Os paquetes em cada porto de escala parem esses montes de 
: saccos que são as malas do correio, filhas, succedaucas ou desceu- 
[dentes dos antigos «saccos das vias» dos nossos tempos coloniaes. 

As cartas particulares eram uaqiicllcs tempos trazidas pelos 
passageiros ou pelos com mandantes e outros empregados dos navios^ 

A começar do meiado do século 179 se nota o primeiro esforç^ 
do Governo portuguez para organizar mu serviço de correspondência 1 J 
com a Bahia que era a capital do Brasil, porque em carta de doação 
e regimento de 12 de Junho de 1657 fez o rei mercê do «officio do 
correio das cartas do mar» a Luiz Gomes da Matta qué tinha o 



, mesmo officio em Portugal e que couseguiu estender o seu serviço,- 
para as possessões do Reyno, excepto a índia Oriental. 

Este primeiro encarregado ou emprezario teve aqui um 
assistente e o mesmo fez depois delle «o correio mór» do Reyno, 
Duarte de Souza Continho da Matta, verificando-se porém que a 
jurisdicção delle só se exercia nas cartas vindas de Portugal e não 
nas que viessem dos outros portos do Brasil, nem de Angola, por 
cansa da demora apurada na entrega delias. 

E’ o que estabaleceni as Cartas Regias de 23 de Fevereiro de 
1692 e 15 de Janeiro de 1698. 

No século 189, cm 1740, opinou André dc Mello e Castro, 
Conde das Galveias, vice-rey do Brasil, respondendo a uma consulta 
da côrte que não era praticável estabelecer correio desta capitania 
com as outras suas subalternas, porque as coinmunicaçõcs por mar 
eram muito frequentes e a correspondência por terra avultada, 
fazendo-se a conducçâo dos gadòs e transporte dos negros e servindo 
os proprios-conductores de correio sem o desembolso de pagar os 
que as mandava ui portes de cartas que seriam dc muito valor, 
attendeiido ás grandes distancias, pelo que se alguém tomasse a si 
esse encargo, precisaria ter grande numero de cavallos empregados 
neste serviço, sem que talvez o lucro correspondesse ao gasto. 

Por uma carta cseripta pelo mesmo conde das Galveias ao 
soberano conhecemos o meio pelo qual sc recebia e distribuía a 
correspondência aqui na Bahia. 

Havia na sala de Palacio duas caixas mimadas quacs se mettiam 
as cartas que se queria mandar para o Reyno e destinada a outra a 
receber as cartas que se remettiam para os portos da America. 

Um empregado subalterno chamado o Ajudante das Cartas era 
quem entregava as que chegavam a quem as vinha procurar. 

Este Ajudante das Cartas nào tinha ordenado nem emolumento 
algum e recebia nina insignificante retribuição por aquellas que ia 
entregar pessoal mente. 

No tempo de D. Fernando José de Portugal, cerca de 40 annos 
depois, seguia-se o mesmo costume com a mesma variante qne já 
era uin progresso. 

Quando chegavam os navios da Europa ia um escaler da 
Ribeira a se encostar uelles, destinado a receber logo as cartas que 
os capitães remettiam em mu ou mais «saccos de vias» para o 
Palacio do Governador. 

Alii, por unia janella, o Ajudante das Cartas que até 1797 
continuava a exercer as inesuias funeções sem ordenado especial, 
distribuía a quem vinha procurar a correspondcncia. 

As cartas que não eram procuradas, conduzia-as o Ajudante das 
Cartas para sua casa e fazia das pessoas a quem eram destinadas 
unia lista, entregando-as pessoalinente nas casas e recebendo por 
•este trabalho 20 réis, salvo quando era muito volumosa a missiva, 
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caso em que era costume receber mais, de mòdo que o Ajudante das 
Cartas tirava deste util serviço que fazia uma retribuição 
miserabilíssima. 

Eram as communicações da Bahia com as outras capitanias do 
Brasil quasi cxclusivaiiieiite por mar, situação na qual nas encon¬ 
tramos até hoje, apezar dos cento e tantos aunos decorridos, não 
tendo havido neste particular diíTerciiça essencial, n não ser no 
tempo das viagens que íiaquclla época se faziam para o Rio de 
Janeiro cm sete dias, quando o vento não era contrario. 

Foi entre os amios de 1797 a 1799 que se organizou o serviço 
regular do Correio marítimo, isto é, dedicando-se viagens especial- 
mente paru acomlucçâo dos «suecos das vias». 

Já eram formuladas queixas contra o novo serviço como se verá 
da seguinte missiva, que também prova como jn ha mais de cem 
nmios os interesses do commercio do Rio dc Janeiro prejudicam a 
tudo o que é da Bahia: 

Exílio. Sr. (escrevia D. Fernando José Portugal a D. Rodrigo 
de Souza Cmitinho, ministro, a quem deve o Brasil a instituição 
dos correios marítimos). 

A 20 de Julho passado, entrou, neste porto, o brigue 
«Neptuno», couimaudado pelo 19 Tenente José Maria Gonçalves, 
e, por cansa do concerto não pequeno dc que necessitava e estação 
invernosa, não foi possível sahir para o Rio de Janeiro senão em 
31 de Agosto. 

O coiniiiniidnufc me expoz que o chefe de esquadra Antonio 
José de Oliveira, Iuspcetor do Arsenal Real, lhe dera ordem para 
qnc do Rio de Janeira voltasse em direitura para a Côrte; o mesmo 
se observou iintecedentemente por outra igual ordem com o Correto 
«Gavião», commaiidado pelo 29 Tenente Joaquim Gomes da Rocha, 
sem qnc V. Ex. me participasse semelhante alteração, quando peio 
oflicio de 27 de Fevereiro dc 179S, que acompanhou o alvará da 
Lei de 20 de Janeiro do mesmo anuo c IiistnicçÕes sobre o 
estabelecimento dos correios marítimos se determina qne estes, 
depois de partirem daquella capital, voltem a este porto, sendo 
praticavcl, para levarem resposta das cartas que trouxerão. 

Estas considerações a representação qne me dirigirão alguns 
comnierciantes desta Praça, reqncreiido-mc que o correio marítimo 
«Neptuno» voltasse aqui, em razão de suas correspondências, me 
obrigarão a ordenar ao commandante que tia volta do Rio de 
Janeiro buscasse este Porto, participando isto inesino ao Viee-Rey 
e ao Vice-Aliniraiitc Antonio Januario do Valle. 

A vista do exposto rogo a V. Ex. haja de dar alguma 
providencia sobre esta materin qne só consiste em se observar o que 
se acha determinado pelo oflicio de V. Ex. Alvará de Lei acima 
referido, pois do contrario ficarão servindo os correios marítimos 
quanto a esta cidade ineramente de traserem as cartas dirigidas 
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dessa Côrte, havendo de demorar-se meramente o tempo necessario- 
para entregar as Malas, em conformidade das Reaes Ordens, pois 
se de alguns tem tido maior demora, lie em rasâo dos concertos de 
que necessifão. 

O referido correio chegou do Rio de Janeiro a este Porto em 14 
do corrente mez com a breve viagem de onze dias, apezar de 
principiar a monção contraria, coimnandado pelo 1’ tenente 
Alexandre José Monteiro, em logar de 1* tenente José Maria 
Gonçalves que o Vice-Rcy remette a Presença de V. Ex. debaixo 
de prisão pelos motivos qne inc não toca evcriguar. 

Deus guarde a V. Exa. Bahia 18 de Outubro de 1799. Sr. D. 
Rodrigo de Souza Coutinho—Dom Fernando José de Portugal. 

Está n findar a hora da nossa conversa, caros filhos e amigos, 
pelo que não podemos dar certo desenvolvimento aos correios 
tenestres, ou do interior. 

Em 1821, com data dc 22 de Janeiro, Carlos Frederico de 
Canla se dirigiu ao Presidente e membros da Junta que governava 
a Bahia remetteudo um plano de serviço de correio terrestre da 
Bahia ao Ceará e Piailhy e mandando, por ordem do rei, quea Junta 
informasse sobre o estabelecimento de nova agencia em Ilhéos e 
Caravellas para segurança da chegada das cartas que vinham 
daquellas afastadas províncias para a Côrte, necessidade que eu 
attribuo tornar-se aguda pelas difficuldades da navegação á véla 
para aquellas costas cio Norte do Brasil, navegação que era a nnica 
daquelle tempo. 

Já estavam orga irisados, se bem que muito nidiiueutanneiitc, 
os correios da capital da Bahia como seu sertão nos primeiros 
ânuos do Império e pouco a pouco se foi estendendo o raio da sua 
distribuição e recebimento. 

Já em 1833, partia o principal ramo do serviço dos correios 
desta Provincia da villa de Cachoeira, naquella cpoclia emporio cios 
sertões bahianos, em sua maior parte. 

Basta dar-lhes clara idéa do que vae dito, lendo-lhes o officio 
qne o Presidenta Pinheiro de Vasconcellos dirigio á Caniara da 
Cachoeira, no qual foi arbitrado não só a esta, como as oittras 
priucipaes villas da Provincia o credito indispensável para os 
estafetas e outras despezas da conducção das cartas, auctorisado 
pelo Concelho desta mesma Provincia. 

Parao Presidente e vereadores da Camarada Villa de Cachoeira. 
Havendo-se arbitrado eui Concelho a gratificação de 200$000 para 
o administrador do correio estabelecido nessa villa e que sob 
attestado dessa Camnra seja a mesma gratificação paga peto colleetor 
do logar, bem como as despezas feitas com os Pedestres e custeio 
do mesmo correio, sendo satisfeita desde que ellc foi riistallado: 

Cumpre-me assim coiiimtinicar a V. Mcês. para sua intelli- 
geucia e execução pela parte que lhes toca, prevenindo-os de que 
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no Inspector da Thcsoõraria de Fazenda da Provi ncia expedi a 
conveniente ordem sobre este objecto. Deus guarde u V. Mcés. 
Palacio do Governo da Bahia, 21 de Outubro dé 1833 Srs. Presi¬ 
dente e Vereadores da Cainara Municipal da Villa de Cachoeira*— 
Joaquim José Pinheiro de Vascoucellos. 

Estando a dar a hora da nossa Aula só lhes posso dizer que para 
a aduiinistracção, estafetas e outras despezas foi marcada para a 
Camara de Cachoeira como acabamos de ver a gratificação de. 


200$000. 

Para a de Santo Amaro a de. 100S000 

Para a da Jacobina a de. 50$Ü00 

Para a dc Cactité ade. 50$000 

Para a do Rio de Coutas a de. 50$000 

Para a da Villa da Barra a dc. 5U$000 

Para a dc Valença a de. 50SÜ00 

Para a de Ca ma mó a de. 50$00Ü 

Para a de ürubíí. *K)$00Ü 

Para a dc Maragogipe a de. 50$000 

, Para a de Nazareth a de.. 5US000 

Para a de S. Francisco a de. ÕOSOOO 


79ÜS0Ü0 

Ao todo 790$l)00 despendia o serviço dos correios do interior 
ou terrestre na Bahia. 

Acaba, porém,, de soar a si neta que marca o termino da 
conversa com que os está a fatigar o seu velho amigo e como não 
tem o professor o direito de tomar o tempo ao collega que leni de 
dar aqui nesta sala a sua liçào, ficaremos neste ponto, permanecendo 
para qualquer esclarecimento ou explicação, como é do bom dever 
do mestre, este no dispor dos seus discípulos». 



íi 














ACADEMIAS 


0 cultivo da Geograpbia e da Historia 


_ 1724 




ACADEMIAS DE SCIENCIAS E LETTRAS 


Em 1724—7 de Março—foi fundada nesta Capital a Academia 
Brasílica dos Esquecidos, governando a Capitania como Vice-Rey 
Vasco Fernandes Cezar de Menezes, depois Conde de Sabugosa, 
Fmiccionava no Palacio do Governo, e com o beneplácito do Vice- 
Rey, escolheram por em preza o —sol orir/rs in occiduo . 

Realison 48 conferencias, sendo a ultima celebrada em 4 de 
P'evereiro de 1725. 

«Tomaram os académicos por mnterin geral de seus estudos a 
historia brasílica, dividida em quatro partes: 

a natural que corre por conta do clianceller; militar, que se 
encarrega ao Juiz dc fóra; a icdvsiastica , cuja em preza se deu ao 
padre Gonçalo Soares da França e a política incumbida ao ouvidor 
geral do civel. 

Nomes dos sete primeiros académicos: 

Padre Gonçalo Soares da França, Dez. Caetano de Britto c 
Figueredo, Dez. Luiz de Siqueira da Gama, Dr. Ignacio Barbosa 
Machado, Coronel Sebastião da Rocha Pitta, Capm. João de Britto 
Lima e José da Cunha Cardoso. 

Appclidos dos primeiros académicos. 

O clianceller—nnbiloso. 

O ouvidor—Occupado 

O Juiz de Fóra—Laborioso 

O coronel— Vago. 

O.Capitão—Infeliz. 

O ultimo—Venturoso. 

ACADEMIA DOS RENASCIDOS 

Foi fundada na Bahia cm 19 de Maio de 1759. 

Era composta de 40 académicos e de cinco supranume¬ 
rários. 





A Academia tomou por padroeira a Virgem da Conceição, por 
protector D. José (*) e por Mecenas o Marquez de Pombal. 

A divisa era uma Plieníx fitando os olhos no céo com o 
dístico— Multipucauo diKs. 

O sello destinado aos despachos, cartas e diplomas, repre¬ 
sentava a mesma Phenix cm chammas, com a lettra—* Ut vivam* 
e na circmnferencia o titulo abreviado. Acadein. Braz. dos 
Renascidos*. 

ACADEMIA DE LKTTRAS DA BAHIA. 

Foi fundada em 7 de Março de 1917. 

Fmicciona no Edificio da Camara dos Deputados. 


A Bahia durante o periodo colonial teve os historiadores 
seguintes: Frei Vicente do Salva dm , /abo tão , Sebastião da Rocha 
Fi//a } Gabrtel Soares de Sousa—Ayres de Casa/ Snitão de 
Vascouccllos . e Luiz dos Santos Vilheua. 

No periodo do I o e 2" Impérios avultou como o mais impor¬ 
tante: Ignacia Aecioly de Ccn/neira e Silva . 

FREI ANTONIO DE SANTA MARIA JÀBOATÃO 

Nasceu na Freguezia çle S. Amaro, em Pernambuco, em 
1695 e falleceu em 1764. Sua obra — Orbe Seráfico appareccu 
impressa em Lisbôa em 1761. 

Posteriormente o Couego Di\ Fernandes Pinheiro aunotou-a 
—1858 a 1862—publicaudo-a na Revista do Instituto Histórico 
do Rio de Janeiro. 

•Os nianuscriptos deste chronista achavam-se guardados no 
archivo da Província de Santo Antonio do Brazil, no Convento de 
S. Francisco da Cidade da Bahia. 

PADRE AYRES DE CASAL 

AUTOR DA CHOROGRAPHIA BRASÍLICA 

Nasceu em Portugal em 1754. Era presbytero secular do grão 
priorato do Crato. Sua Chorographia foi publicada na Imprensa 
Regia do Rio de Janeiro em 1817. 

Falleceu em Lisbôa, na indigência, em casa de Frei Joaquim 
Damaso, pelos annos de 1820—1821, tendo sido os seus manus- 
criptos vendidos a diversos tavemeiros da Cidade. 

(*} D. José de Mirai 1 es, membro desta Academia, escreveu a Historia Militar 
do Biazil desde 1549 até 1762. 
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DR. ALEXANDRE JOSÉ DE MELLO MORAES 

Nasceu ua cidade de Alagóas, (antiga Capital do Estado) do 
j mesmo nome em 23 de Julho de 1816 e falleceu no Rio de Janeiro 
. em 6 de Setembro de 1882. Além de outras obras, escreveu o 
Btazil Hislortco e a Chromca do Impe rio do ttrazih, com docu¬ 
mentos do Arcliivo da Bahia, que para sempre ficaram pertencendo 
á Bibliotheca Nacional 

DR. FRANCISCO VICENTE VIANNA 

Nasceu a 26 dc Dezembro de 1848, na Freguezia do Monte. 
Descendia dos Barões de Viauna. 

Foi o orgauisador do Archivo Publico deste Estado e escreveu 
a «Memória Histórica da Bahia,» um volume de collaboração com 
o Dr. José de Oliveira Campos sobre os limites da Bahia com 
Sergipe, uma memória sobre a colonisaçáo de Jaguaripe e uma 
monograpliia sobre a Sn binada. 

Falleceu em o dia 24 de de Abril de 1895. 

SIMÀO DE VASCONCELLOS 


Nasceu ua Cidade do Porto, donde passando á Bahia, envergou 
a roupeta de Jesuíta, no annode 1616, contando 19 ânuos de edade. 

Em 1641 acompanhou á Europa o Padre Antonio Vieira e 
D. Fernando de Mascarenhas, estes encarregados pelo Vice-Rey, 
D. Jorge de Mascarenhas, Marquez de Montalvão, de cumprimentar 
j D. João IV por sua ascensão ao throno. 

Escreveu a C/irônica da Companhia dc fesus y foi Provincial da 
| ordem e falleceu uo Rio de Janeiro em 29 de Setembro de 1671 r 
! com 74 annos de edade e 55 de religioso. 

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA (*) 

Filho de João Velho Gaudim e D. Brites da Rocha PitU, 
I nasceu na Bahia a 3 de Maio dc 1660 e falleceu a 2 de Novembro 
| de 1738. 

Graduou-se em Artes no Collegio dos Jesuitas da Bahia e 
[ posteriomiente bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra. 
Dedicou-se á lavoura em uma fazenda no rio Paraguassú; foi 

Í coronel do regimento privilegiado das ordenanças da Bahia, fidalgo 
da casa real, cavalleiro professo da ordem de Christo, acadêmico 
supranumerário da Academia Real de hUtoria portugueza e membro 
da Academia Brasílica dos Esquecidos. 


(*) Vid. Sacr. Blake. Dicc. Bibl. 
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Escreveu: a Historia da America f\>rtngucza —de 1500 a 
1724. Breve Compendio e narração do funebre espectáculo que na 
insigne cidade da Bahia, cabeça da America Portuguesa, se vio na 
morte d’El—Rei D. Pedro 11—1709. 

Snmmano da vida e morte de D. Leonor Josepha de Vilhena 
e das exeqtiias que se celebraram n sua memória na Cidade da 
Bahia—1721. 

Oração do acadêmico* Sebastião da Rocha Pitta presidindo a 
Academia Brasílica em 7 de Maio de 1724. 

—Foi dos primeiros historiadores que o Brazil teve. 

FREI VICENTE DO SALVADOR (*) 

■ Filho de João Rodrigues Palha e d. Messía de Lemos e 
chamado no século Vicente Rodrigues Palha, nasceu na Freguezia 
de Matoim, nesta Capital, sendo baptisado na Sé a 28 de Janeiro de 
1567 e falleceu entre os a unos de 1636 e 1639. Formou-se eui 
Cânones pela Universidade de Coimbra, foi conego da Catliedral e 
v igario geral do bispado da Bahia. Tomou o habito a 27 de Janeiro 
1599 e professou a 30 de Janeiro doanno seguinte. Foi escolhido 
ara fundar o convento de S. Autonio do Rio de Janeiro e eleito 
^eu guardião em 1612. 

* Escreveu os livros seguintes. 

Historia do Brazil, a primeira escripta por pcinia brazileíra. Foi 
concluída na Bahia a 20 de Dezembro de 1627, sendo escripta a 
instancias de Manoel Severim de Faria a quem é offerecida e coin- 
PQe-se de cinco livros. Levou.muitos ânuos inédita sendo publicada 
em 1889. Foi aunotada por Capistrano de Abreu. 

Chrotnca da Custodia do Biasii —citada por Jaboatão no Orbe 
Sctaplnco sendo que Agostinho dc Santa Maria publicou de a vários 
trechos no seu Sanctiiario Mariaiio, e tanto Barbosa Machado como 
Bento Farinha, a dão como publicada em Lisbôa em 1618. 

IGNACIO ACCIOLI DE CERQUEIRA E SILVA 

«Filho do dezembargador Miguel Joaquim de Cerquei ra e Silva, 
nasceu em 1808, em Coimbra. 

Veio para a Bahia em tenra idade. 

Falleceu uo Rio de Janeiro em I o . de Agosto de 1865. Aos 
14 anhos tomou parte na campanha da independencia, servindo 
jia milicía civica, onde subiu ao posto de Coronel chefe de legião, 
jno qual foi reformado. 

Foi director do Theatro S. João e chronista do Império, 


(•) Vid. Dicc. Bibl. S. Blakc. 



— — 


confessando em carta inédita existente no Arclrivo Publico o seu 
arrependimento deter acceito o. ultimo cargo. Está sepultado no 
mnusoléo do historiador Mello Moraes, de quem foi muito amigo. 
Era commeitdador da ordem da Rosa. Cavalleiro da do Cruzeiro e 
de Christo. 

Escreveu: u Chorogmphia Paraense* —1S33. Mentor ias Histó¬ 
ricas da /ia/na , actunlmeutc annotados peio Dr. Rrnz do 
Amaral. 

As Me ma t ias Históricas ta m bem foram a u nota d as por 
Hypolito Cassiano de Miranda, apenas sendo publicado o I o . volume 
em 1892. 

Restanraçlo da Cuiade do Sahador, Bahia dc Todos os 
Santos, na Província da Bahia, pelas armas de D. Felippe 4 o . rei 
das Hespaiihas e índias, publicada em 1628 por D, Tliomaz e 
Tnmayo de Vargas e addicionada com notas e uma carta topo- 
graphica. 

Informando on dcscApçdo topographtca e potitua do Rio dc 
S. Fr a nr isco —1847. 

Memória sobre trilms indígenas. 

Ensaio Chorographico do Império do Brnzil. 

Memórias tliarias da guerra do Bruzil, começando cm 1630. 

Ensaio Historico, Hstatistioa e Crcograpliico sobre o Império 
do Brazil. 

Historia Chorogrnphica c contemporânea do Império do 
Brazil. 

O «Calxilistafl, jornal politicoc litterario da Balda. 

O «Guaranyí, jornal político, litterario e industrial. 

Biographia de José Kloy Pessoa. 

Biograpliia de José de Sá Bittencourt Accioly. 

Biographia do Padre Manoel da Nobrvga. 

Biographia do Padre Josepli de Anchiêtn. 

DOMINGOS JOSÉ ANTONIO REBELLO 


Nasceu na Bahia, onde foi negociante matriculado sendo 
director da Compaiihia de Seguros, «Cominercio Maritimo». 

Escreveu a «Corographia ou abreviada historia geographica do 
Brazil, especíalmente da província e cidade do Salvador, Bahia de 
Todos os Santos, coordenada p dedicada á casa dos Orpliãos de 
S. Joaquim desta Cidade para uso de seus alnnmos». (*) 


(*) Vide Diccionario citado. 
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LUIZ DOS SANTOS VILHENA 


Era filho de Portugal e exercia nesta Capital em 1800 o cargo 
de Professor de Grego. 

Escreveu uma «Histoiia da Pahiu», acompanhada de plioto- 
graphias, que é reputada o estudo mais completo que se conhece 
sobre o nosso Estado. 

O mnnuscripto, em questão, foi comprado cm Lisboa pelo Dr. 
José Carlos Rodrigues e oíTereeido á Biblintkccn Nacional, do qual 
o Governo deste Estado obteve copia que se acha no Archivo 
Publico. 



D. joAo VI 

( 1808 ) 

O VISCONDE DE CAYRÚ 

Elevação do Brazil a Reino Unido 1815—Revoltas- 
— Pesquizas scientificas 




B. JQJEQ VI 


>a ms l,IHÜOA 


D. João VI era filho de D. José I e de I). Maria cfoí chamado 
a administrar o Reino em 1de Março dc 1702, durante a moléstia 
da Rainha, Sua Progenitora, «visto como suecedcra nos direitos do 
irmão primogênito, o príncipe I). José, fallecido em 17S7». (*) 

Casou-se cm 1790 com a Infanta da Hes- - - 

panlia D. Carlota Joaquina, que, cm Portugal 
em 1805, no Knuil durante o per iodo em que j 
D. João VI lhe dirigioos destinos e mais tarde em <âP§0 

Portugal, amargurou os dias <lc existência do real 

Em 1805 descobrio-se uma conspiração por 
cila chefiada e acolytada por fidalgos descon- " ■-•“■«lajaB 
tentes e vários ecclesinsticos que formavam sua n. J°^ VI 
côrte particular, destacando-se dentre os primeiros o Marque* de 
Alorua, que para sahir da Còrte foi nomeado Governador das 
Armas no Alemtejo, o Conde de Snbugal c o Marquem de Ponte 
de Lima. 

«O publico attribnio a envenenamento a morte do magistrado 
que chegou a colher as provas da conjuração—José Anastaeio de 
Figucrcdo, que logo depois teve logar, e a do Conde de Villa Verde 
que não viveu muito tempo depois». 

Após esse tétrico acontecimento, D. João VI separou-se da 
esposa, que ficou residindo no Palacio de Queluz, residindo o 
Monarcha no Palacio de Mafrn, (**) distante seis legoas de Lisbôa. 

—Carlota Joaquina, ligada á corte de Hespauha pelos laços de 
sangue, dia a dia acirrava a luta contra D. João VI, convul¬ 
sionando a corte com intrigas, falsas noticias e desregradas ambi¬ 
ções, levando a anarchia a todas os ramos da administração. 

(•) Pereira da Silva—H. da Punduçào do Império BrariJeiro. 

(••) Junto ficavn o Convento de mesmo nome construído por D. Joâo V, era 
tujo* obras npplicou a renda dc todo o ouro que foi do Brazil pam o Reino, 
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-— Nesse ínterim mais se arraigavam as pretenções de Nnpoleão 
Bonaparte, que visava a occnpação de Portugal no sentido de 
nentraüsar-a influencia ingleza, de sorte que em 27 de Outubro de 
1807 os plenipotenciários general francez Duroc eo enviadolicspa- 
uhol D. José Izqnierdo assignaraiu em Fotitainebleau o tratado 
que «declarava extinctn a autonomia do reino c despojados da 
.corôa os membros da casa real de Bragança. Partilhou-sç o seu 
território. Coiiberão n Infanta de Cattella, Rainha da Etrnria as 
províncias de Entre-Douro e Minho, com a Cidade do Porto. 

Deu-se ao Príncipe da Paz, instrumento de que se servia 
Napolcáo para dominar a Hespanlia, o Alemtcjo e Algarves. 
Onardou a França para si Lisboa, a Estremadura, Beira e Trás-dos- 
Montes. Ficarão reservadas as possessões uUramariuas de Portugal 
para serem partilhadas mutuamente entre Hespanha e França, 
quando sc concluísse a guerra e apparccesse momento opportuno 
para effcctnal-o». (*) 

Partindo o General Jiinot para invadir Portugal, I^ord 
Strangford, diplomata inglez, residente em Lisbõa, influio no 
animo de D. João transferir-se para o Brazil. Estabeleceu-se o 
pânico cm Portugal com a noticia da marcha accelcrada dc Juiiot, 
o povo percorria as ruas em desespero, entre lamentações e lagrimas. 

Após muitas vncillaçôes, D. João VI, premido pelas 
circumstaucias, mas cujo patriotismo se pode aferir por aquella 
phrase «que si diria de um rei que fugia ao perigo e deixava os 
seus estados ao desamparou resolveu embarcar para o Brazil, o que 
fez em 27 de Novembro de 1807, no Caos de Belem. 

Carlota Joaquina, suas filhas, damas do Paço e o Infante 
D. Miguel embarcaram na náu «Rainha de Portugal», 

D. João embarcou na náu «Príncipe Real» e bem assim 
D. Pedro, a rainha sua Avó. As duas prineezas, irmãs da Rainha, 
embarcaram na náu «Priueeza do Brazil». 

O duque de Cada vai, os marquezes de Alegrete, Bellas, 
Angeja, Pombal, Lavradio, Torres Novas e Vagos;, os Condes de 
Pombeiio, Redondo, Caparica, Belmonte e os ministros dc Estado 
embarcaram em outras náns. 

A esquadra era composta dos navios: Príncipe Real, Rainha 
de Portugal, Priueeza do Brazil, Medusa, Conde D. Henrique, 
Martin de Freitas, AfTonso de Albuquerque, D. João de Castro, 
Fragatas Minerva, Golfinho eUrania c brigues Voador, Vingança, 
Lebre e Carioca. 

Devido aos ventos a esquadra só sahio na manhã de 29 de 
Novembro e pelas 9 horas da manhã de 30 as avançadas de Junot 
-entraram em Lisboa, ainda avistando os navios distantes das costas 
e aprisionando alguns que não poderam transpor a barra. 


{•) P. ílo Sttvn—obr. cit. 



Por esse mesmo tempo o almirante iiiguss Sidney SiuitJi 
bloqueiou o porto de Lisbôa e se apossou da ilha da Madeira, orde¬ 
nando que uma esquadrilha comboiasse a armada que 'conduzia o 
monarclia portugucz ao Brazil. 

CHEGADA DA F AM 11,1 A REAL Á HA Hl A 


No dia 19 de Janeiro loram vistos os primeiras contornos 
das terras da Bahia, entrando a esquadra na tarde de 20, 
debaixo do maior jubilo da jx>pulação, sendo saudada pelas 
fortalezas c navios ancorados no porto. Governava a Rabia o Coucle 
da Ponte, qne deu Iodas as providencias no sentido de se prepararem 
couimodos para S. Majestade e sua illnstre comitiva; determinou 



festas publicas, reunio tropas c milícias para 
as continências do estylo, acções de graças e 
tc-dann por tão feliz acontecimento, O Príncipe 
recebeu o Governador, a bordo, com o máximo 
carinho e determinou para o dia 21 o desem¬ 
barque, dia em qne o povo ba Inano recebeu a 
Majestade com toda a pompa e cnthusiasmo. 

-‘Guardou <> Príncipe durante toda a sua 


, \ula a lemhiniiça do acollnmeiito prazenteiro e 
respeitoso que lhe fizeram os seus súbditos da 
Hahia, e sempre que com os seus familiares tratava de reeordnl-o, 
manifestava emoção profunda e sentida.» 


Desembarcando, D. João hospedon-se no Palaciodo Governoe 


sua comitiva nos melhores prédios da Cidade. 


Inquirindo com interesse das cousas do Rrazil, ouvio as pessoas 
mais importantes da cidade, sendo-lhe dado conversar com José da 
Silva Lisbôa, mui capacitado nas cousas econômicas e financeiras. 
Devido aos seus conselhos, 1). João assiguon em 28 dc Janeiro o 
decreto de abertura dos Portos do Rrazil ao Com mero iodas Nações. 
(José da Silva Lisbôa, posterionnente Visconde de Cayrfi, nasceu 
na Rabia em 16 de Julho de 1756. Formou-se cm direito canoiiico 
na Universidade de Coimbra. Foi professor de grego, hebraico e 
pliijosophia em Portugal e 110 Rrnzít, exerceu o cargo de ouvidor da 
Capitania de Dbéos,) onde primou pela energia e pela honestidade. 
A. Publico—Inéditos. Advogou na Relação da Bahia, em cujos 
archivos forenses se encontram luminosas razões e publicou além de 
outros, o Tratado tir Pirata Mercantil , impresso cm 1801 e os 
Princípios de Economia Política em 1804. Já em 1781 em Carta 
escripta ao Dr. Vnndelli, Silva Lisbôa se externava sobre a vanta¬ 
gem da abertura dos portos cio Brasil ao Commercio mundial. 

Em 1782 Silva Lisbôa, pc* ordem do Vice-Key, estudou em 
Cachoeira um meteorito que nli appareccn. 
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Em 23 de Fevereiro de 1808 D. João VI uomeiou-o professor, 
baixando o decreto seguinte: 

•Sendo absolutamente necessário o estudo da saenaa ccouoimca 
etc. e por me constai que José da Si/va Lisboa , deputado e Secretario 
da mesa da mspecçao da agi iuiltura e com me rcio da cidade da Bahia , 
tem dado todas as prentas de que í muito hatnlpara a ensino daqtiella 
seienaa l/ie faço me rd da propriedade e regencia de uma cadeira e 
aula publica , que por este mesmo decreto seu servido creai na Cidade 
do Rio de Janeiiofara o ir exercitar, consennvido os ai denodas dos 
dons togares , que até agora tem oceupado na Bahia*. 

CARTA REGIA DE 2S DE JANEIRO DE 1S08 

Conde dn Ponte do meu conselho, governador e Capitão 
General da Capitania da Paina. Amigo, eu o Príncipe Regente vos 
envio muito saudar, como aquelle, que amo. Attendendo á 
representação, que fizestes sttbir á minha real presença, sobre se 
achar interrompido, c suspenso o coiumercio desta Capitania com 
grave prejuizodos meus vassallos, eda minha real fazenda, em razão 
das criticas e publicas circu instancias da Europa, c querendo dar 
sobre este importante objectoalguma providencia prompta, e capaz 
de melhorar o progresso de taes daninos: Sou servido ordenar 
interina, e provisoriamente, emqmmto não consolido hum systenia 
geral, que efíectivamente regule semelhantes materines o se¬ 
guinte: 

1. " Que sejão admissíveis nas Alfândegas do Brazil todos e 
qunesquer geueros, fazendas, e mercadorias transportados ou em 
navios estrangeiros das potências, que se conservão em pn x e 
harmonia com a minha real corôa ou em navios dos meus vassallos, 
pagando por entrada vinte e quatro por cento; a saber: 

Vinte de direitos grossos, e quatro de donativo já estabelecido, 
regulando-se a cobrança destes direitos pelas pautas, ou aforamentos, 
porque até o presente se regulào cada hmna das ditas alfa adegas, 
ficando os vinhos, ngoas ardentes, e azeites doces, que se denominão 
molhados, pagando o dobro dos direitos, que até agora nella 
satisfazião: 

2. ° Que não só os meus vassallos, mas também os ditos 
estrangeiros possão exportar para os portos, que bem lhes parecer, a 
beneficio do comniercio, e agricultura, que tanto desejo promover, 
todos, e qnaesquer generos coloniaes, á excepção do Páo Brazil, e 
outros notoriamente estancados, pagando por sabida os mesmos 
direitos, já estabelecidos nas mesmas Capitanias, ficando entretanto 
como era suspenso, e sem vigor todas as leis, cartas regias, ou 
outras ordens, que até aqui prohibão neste Estado do Brazil o 
recíproco commercio e navegação entre os meus vassallos, e. 



estrangeiros. O que tudo assim fareis executar com o zelo e 
actividade que de vós espero. 

Escripta na Bahia, aos 28 de Janeiro de 1808 —Prmcipv 
Regente. 


PARTIDA PARA ü RIO DE JANEIRO 

Depois de ter tomado varias providencias de caracter 
importante na Bali ia e de conferir honras titulares a vários dos 
seus homens eminentes, apeznr dos insistentes pedidos do povo, que 
se prompti ficava a construir mu palácio para o Soberano e Sua 
Augusta Família e edifícios para as repartições publicas, D. João VI 
partiu no dia 26 de Fevereiro para o Rio de Janeiro, chegando 
aquelln cidade no dia 8 de Março do mesmo nnno. 

No Rio de Janeiro estabeleceu D. João a Capital do Braztl, 
creanclo os serviços seguintes: 

as secretarias de listado , reorgnuison o arsenal de marinha, 
fundou uma Academia de Guardas-ma rinhas, uma bibliotheca, 
uma repartição de contadoria, unin fabrica dc polvora, uin hospital 
militar, um nrchivo militar, elevou a Relação do Rio de Janeiro 
{í cathegorin de Casa de Supplicaçáo, creou uma Iuteudeiicia Geral 
de Policia, fundou a Imprensa régia, o Jardim Botânico, o Banco do 
Rrazil, organisou o serviço de extracção de ferro e dirigiu um 
manifesto ás nações do mundo. 

Km 12 de Janeiro de 1809 conquistou a Guyana Franceza, 
sendo chefe das tropas expedicionárias o Brigadeiro Manoel 
Marques d’El vas Portugal, que expulsou o Governador Hughes e 
toda a guarnição. D. João VI foi acclainado e coroado em 6 de 
Fevereiro de 1818. 

—Km 1821 D. João VI regressou n Lisboa e fallecen em 
1 826. 

A IDADE DE OURO 

Em 13 de Janeiro <le 1811 foi publicado na cidade do Salvador 
o jornal a Idade de Ouro , sendo organisada pelo Conde dos Arcos 
iima typograpliiu. O estabelecimento do jornal foi antorisado por 
Carta Régia dc 5 cie Janeiro do mesmo anno, sendo director do 
citado jornal Manoel Antonio da Silva Serva. 

AFRICANOS USSÁS— 1813 

Em 28 de Fevereiro de 1S13 rebentou na Capital nina revolta 
dos Africanos Ussâs em numero superior a 500. Commetteram 
muitas barbaridades, sendo vencidos nas Annafies. Os chefes foram 
enforcados no largo da Piedade em 18 de Novembro do mesmo anuo. 

A P 
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ELEVAÇÃO DO BRAZIL A REINO UNIDO 

Por Carta de Lei de 16 de Dezembro de 1815, D. João VI “no 
intuito de dar ao Brazil (*) uma manifestação publica do qnanto o 
penhorava o acolhimento que havia recebido dos seus povos, e dos 
desejos que nutria para a sua prosperidade e grandeza, concedem!he 
o titulo de Remo Umdo a Portugalc Algarvrs. Significava este favor 
régio o diTeito de ser tratado pelo soberano no mesmo pé de 
igualdade que os Reinos europêos; a declaração de qne não 
constituía mais mna colonia de Portugal; e a certeza de que lhe não 
poderiáo ser cassadas as faculdades e privilégios (pie lhe liavião sido 
outorgados.» 

Para com memorar tão grande acontecimento fizeram-se, por 
vários dias, muitos festejos em todo Brazil, pnrticnlarmonte na 
Bahia, S. Paulo, Recife e Marianna. 

A Inglaterra reconheceu o novo Reino Unido em 20 de 
Fevereiro de 1816; a França em 29 de Fevereiro do mesmo anuo; a 
Áustria em 27 de Março do mesmo anuo; a Russia em 2 de Maio 
do mesmo anno; a Prússia em 30 de Maio cio mesmo anuo. A 
elevação do Brazil a Reino Unido foi uma consequência do 
Congresso de Viairna, reunido em 1815, na Capital da Áustria, de 
que foi embaixador )>or parte de Portuga! o Conde de Palmella, a 
quem Tallayrand, embaixador da França, aventou a idéa qnemezes 
depois fructificon com a luminosa Carta de 16 de Dezembro. 

REVOLUÇÃO DE 1817 EM PERNAMBUCO—REPERCUSSÃO 
NA BAHIA 

Foram seus chefes: Domingos José Martins, Domingos 
Theotonio lorge, Padre João Ribeiro Pessôa, Dr. Luiz José de 
Mendonça, José dc Barros Lima (o Leão Coroado) b Dr, Abreu e 
Lima (Padre Roma) Padre Miguel Joaquim de Almeida e Castro 
(Padre Mtguelinho) Padres Muniz Tavares e Teitorio. 

As causas da revolução foram de mu lado as discórdias 
existentes e rivalidades suscitadas entre officiaes portuguezes e 
brazil eirós; de outro lado as icléas li bernes propagadas uo paiz. 

Estalada a revolta, o Governador Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro capitulou, reco!heu-scá fortaleza do Br um e retirou-se 
para o Rio. 

Organizou-se o Governo Provisorio, ao tempo em que a 
Parahyba, o Rio Grande do Norte e Alagoas acllicriam á revolução 
que não vingou no Ceará e na Bahia, onde, respectiva mente, foram 
presos o Padre Alencar e Abreu e Lima (Padre Roma). 

D. João VI orgauison a resistência. Unia esquadra do 
cominando do almirante Rodrigo Ix)bo bloqueou o Recife e 

(*) Viil. I*. <la Silva— Fumlnçun tio Império Rrazileiro—vol 3 pop 215. 
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o Mareclia) Cogomiuho de Lacerda seguio por terra, couuuandando 
um corpo de exercito. 

O Dezembnrgador Teixeira Coutiulio foi nomeado para julgar 
os rebeldes, instituindo n/(ada no Recife, sendo também nomeado 
Governador da Capitania Luiz do Rego Ilarretto. 

Travadas varias 1 netas, debandaram os revolucionários, sçmlo 
muitos presos e fuzilados. 

As 10 horas da manhã de 29 de Março de 1S17 foi fuzilado no 
Campo cia Polvorn o Dr. José Iguuci» Ribeiro de Abreu e Lima 
(o Padre Roma). 

O Padre Roma bavia sido prezo ao desembarcar na liarra y 
tendo vindo de Pernambuco em uma Jangada. Acha-se sepultado 
ua igreja de SanFAuua. 

SEXTEXÇA DA COMMLSSÀO MILÍTAR 

«Vemlo-sc nesta cidade da Bahia o processo verbal do réo 
Padre José Ignacio Ribeiro de Abreu c Lima, auto <le corpo de 
delicto, tres testemunhas sobre clle perguntadas; e interrogntorio 
feito ao mesmo réo; decidiu unauimementee por todos os votas, que 
as sobreditas culpas se achavam pleuameiite provadas e o réo delias 
incurso nos §§ 5.” c S." Titulo 6”. do Livro 5." dns Ordens do 
Reino e mandam que se executem no sobredito réo as penas do § 
9°. da mesma Ord. Bahia cm Comiuissão Militar, 28 de Março de 
1817. (Assignados) Henrique de Mello Coutiulio de Vilbenn, 
relator. Manoel Pedro dc Freitas Guimarães, Major; José Antonio 
de Mattos, Tenente-Coronel; Manoel Gonçalves da Cunha, Major; 
Joaquim José de Souza Portugal, Coronel; Antonio Friictuoso de 
Menezes Doria, Coronel; Fclisberto Caldtira Brant Pontes, Briga¬ 
deiro; Manoel Joaquim de Mattos, Brigadeiro de Legião, D. Marcos; 
Conde dos Arcos, General. 

REVOLUÇÃO COXSTirrCIOXAL DA BAHIA. 1821 

Em 10 de Fevereiro de LS21, ás 6 horas da manhã, os 
batalhões de artilharia v outros corpos estacionados na Bahia 
marcharam para a Praça de Palaeio c acelamaraiu a constituição 
que foi assumpto da revolução do Porto, de 24 de Agosto de 1820. 

A’ frente dessa conjuração, ua Bahia, estavam o cirurgião 
Cypriauo José Barata de Almeida, Lino Coutiulio, c os coronéis 
Manoel Pedro de Freitas Guimarães, Francisco José Pereira e 
Francisco dc Paula Oliveira. 

Nas reuniões políticas. Cypriauo Bnrrata e Lino Coutinho 
eram os mais exaltados. 

Era Governador da Bahia o Conde da Palma, que pronunciada 
a revolução, se retirou para o Quartel da «Legião de Caçadores», 
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èin Santo Antouio da Mouraria (antigo quartel de cavallaria) c- 
partio para a Praça da Piedade com o «terço velho#, outras tropas 
e o 12°. batalhão, coiiiniandado por Bandeira de Mello. 

Felisberto Caldeira B.rant Pontes, Marquez de Barbacena, 
Marechal Inspector, ínarcliou com 200 praças para o «Forte de 
S. Pedro» e quartel dos Afflictos onde os revoltosos se haviam 
entrincheirado, eollocando tres peças na bocca da rua das Mercês. 

Intimando-os Felisberto Caldeira á rendição, os revoltosos 
responderam com artillieria e fuzilaria, cahindo feridos 20 soldados 
e 9 mortos. 

O marechal Luiz Pauliuo Pinto da França aconselhou ao Conde 
da Palma qué se pronunciasse pela revolução. «Já então a Caiuara 
fmiccionava extraordinária e tiiinultuarinmeute. 

Lavraram-se termos, proclamações e officios com mim içando 
ao Rei eaos povos da Capitania os acontecimentos, pedindo que se 
ndoptasse o regímen constitucional, manifestando dedicação c 
obediência ao Rei e a sua dynastin e jurando homenagem ás côrtes 
de Lisbôa». 

O Conde da Palma e Felisberto Caldeira retiraram-se para o 
Rio de Janeiro a bordo da iián ingleza «Icarus». H’ digna de nota 
a celebre carta do Conde de Palmella a I). João VI, de referencia 
ao Brazil e aos movimentos libernés. 

O movimento de 1821, na Bahia, foi o agente mais poderoso 
para a independeu cia brazileira. 

PESQUISAS SCIENTI FICAS , 

As pesquisas scieutiíicas foram iniciados no Brazil pelo Jcsuita 
fosc dc AnchiPta, conforme vimos em capitulo anterior. 

Durante o periodo hollandez foram ellas continuadas por «Elias 
Herkman, Wilhehn Glimmer, Ma tílias Beeh, George Marcgrapli, 
Wilhelm Piso ,d medico do Conde de Nassáu. 

«Piso estudou o mangue vermelho, inaugurou as pesquisas 
ophidicas, estudou a therapeutica phitologica, a taxicologia vegetal, 
as propriedades emetico—cathargicus da ipecacuanha, da copahiba, 
da Japecanga, da caroba, da tayoba e de outras plantas. 

Foi o inventor do megascopio de que se utilisava em silas 
pesquisas. ■ 

Herkman encontrou nos sertões vestígios de um povo preliís- 
torico de tradições muito apagadas consistindo em grandes pedras 
arredondadas, de 16 pés de diâmetro, empilhadas umas sobre outras 
e talhadas em forma de altares. 

Publicou o livro Ah qiurdam dc Tapnys 

Seguiram-se as pesquisas de John Mawe, que nasceu em 
Derbyshire em 1764 e veio ao Brazil no século XVIII. 

Mawe estudou as zonas diamantinas estudando as minas do 
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Tijuco, dos rios Jequitinhonha e Pardo. Escreveu varias memórias 
sobre a Bahia, Pernambuco, Ceará, Pará, Goyaz e Matto Grosso e 
ein 1813 publicou um tratado sobre diamantes e pedras pre-r 
ciosas. 

Falleceu em 26 de Outubro de 1829. 

Gril.HRRME USCHWEGE 

Nasceu na Allemanha. em Hesse em 15 de Novembro de 1777. 

Acompanhou D. João VI ao Brazil. 

Percorreu as Províncias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas, 
fundou nina fabrica de ferro em Villa Rica e publicou varias 
memórias c vocabulários da lingua indígena. Falleceu em 
Wolfsanger em 1" de Fevereiro de 1855. 

Atr.rsT mi saint-hilairk 

Nasceu em Orléans, na França em 1789 e falleceu em 1853. 

Veio para o Brazil em 1816, na comitiva do Duque de 
Luxemburgo. Embaixador da Corte de Luiz XVIII, Junto a D. 
Joio VI. 

Percorreu grande parte do Brazil e estudou a flora, a fauna,.os 
valles hydrographicos e vários dialectos e Iiuguas dos selvagens. 

CONDK |>K LA HUR15 

Estudou as inscripções lapidações do interior da Bahia. 

AGASSIZ K HARTT 

Luiz Agassiz nasceu em Otile cm 1807 uo Cantão de Vaud. 
Natnralisou-se cidadão norte-americano. 

Estudou a historia natural do valle do Amazonas. 

Acompanharam-nos os vários scientistas norte-americanos: 
«Carlos Hartt, geologo; Crestes Saiut John, geologo; os naturalistas 
John Anthony, John Allen, o Dr. Cottíng, o desenhista Jacques 
Burkhardt, o preparador VVilliam James e madame Agassiz, que 
escreveu de collaboração com o seu marido o livro tVoyage ou 
Brésil.f .. 

Hartt foi quem estabeleceu a divisão paleoutologica brazileira 
c publicou em Boston em 1878 o notável trabalho «Geology j and 
Physical Geography of Brazil.» 

Agassiz falleceu em 1873. 
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barXo alkxandre de humboldt 

Nasceu em Potsdam em 1767. Era irmão de Carlas Guilheílne- 
Humboldt, estadista prussiano. Percorreu e estudou o valle do 
Amazonas, classificou sua flora e fauna e foi á Patagônia, ao Chile e 
á Terra do Fogo 

De volta d Allemanha escreveu as «Voyages au régions 
eqninoxiales chi Nouveau Continent» onde fez referencias ás 
inscripções lapidares dos rios Oyapoch e Orinoco. 

Escreveu o Cosmos, considerada por Latino Coelho, uma das 
mais notáveis obras do século em que viveu. 

Falleceu em 1859. 

PRIXCJPE MAXIMIUANO DE NEUWIKED 

Estudou o sudoéste da Baliia, suas inscripções e raças 
indígenas, levantando mappas. 

PIfíTKR WIEHELM LUND 

E’ cognoininadoo «Pae da Paleontologia Brazileira». Nasceu 
em Copenhague, a 14 de Junho de 1801. Formou-se cm 1818 e ém 
1827 recebeu o gráo de doutor em Philosophia. Veio pela 1" vez aa 
Bfazil em 1825 e em 1833 fixou residência em Minas Geraes, 
procurando a Lagôa Santa cujos fosseis, bem como os do Sumidouro, 
estudou com profundeza. 

Em Lagôa Santa estndon as lapas de Santa Luzia, Sete Lagôas, 
Curvello, Fidalgo, Cerca Grande, Mosquito, Sacco Comprido ç a 
Lapa de Maquiné, de todas a mais formosa. 

Mandou vários especimens de nossa fauna e fióra para os 
Muséus de Copenhague e escreveu varias memórias sobre a geologia 
brazi leira e sobre a fauna c fióra. 

A sua obra mais notável é o «Estudo Suminnrio do Reino 
Animal do BraziT antes da Ultima Revolução do Globo.» 

DOMrNGOS FERREíRA RENNA 

Nasceu em Minas Geraes em 1818 efalleceu ein : Belém (Pará) 
em 1888. 

Estudou os povos do Amazonas, descobrio monumentos 
prehistoricos, inscripções lapidares que traduzio e publicou as 
varias obras: 

O Tocantins e o' Anapré, 1864; a Ilha de Marajó, 1875; Breve 
Noticia sobre os Sambaquis do Parâ, 1878; as «Urnas de Maracá; 
Explorações no Amazonas e Rio Branco, 1833; Indioade Marajó. 

O que Lund fez no sul, Ferreira Penna fez no* norte. 
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KRKJíKRIC VON MARTIUS F VON SPIX 

Fizeram profundos estudos em Minas Geraes e Bahia de 1817 
a 1824. 

Vou Martins escreveu o «Atrnvez da Bahia,» obra de muita 
observação, a quni foi traduzida pelo Dr. Pirajá da Silva, 

Kram filhos de Municli (Allemauha). . 

Outros scientistas estrangeiros: 

John Pohl, Halfeld, Gerbar e Schrciner que estudaram o Rio 
S. Francisco, sua geologia, flóra e fauna. 

Halfeld levantou a planta deste rio e morreu em Minas em 
1843. Foi soldado de Blncher em Waterloo. 

—Olfers, vou Sellow, Martiêrc, Pieter Clauseu, K. Pissis, 
francez que levantou o nosso primeiro iiiappa e falleceti no Chile; 
Helmreichen, Castelnau, Kuétel, Saint-Adolph. 

SC1KXTISTAS BRAZ1LEIROS 

Lndisláu Netto, que escreveu as "Investigações sobre íc 
A rcheologia Brazileirm;» Rodrigues Peixoto, que escreveu os 
«Novos Estudos Craneologicos sobre as Botoeudos; 

Coiis. Alencar Araripe, que escreveu «Cidades Petrificadas e 
Inserípções Lapidares do Brazil»; 

Josd Veríssimo, que escreveu «Populações Indigeuas do 
Amazonas;» 

Couto de Magalhães, que escreveu os «Ensaios de Antho* 
pologia» e o «Selvagem». 

Bnptista de I^acerda que escreveu «O Homem dos Sambaquis».. 

JOSfe BONIFÁCIO IIK ANDKADA K SILVA 

Nasceu em Santos em 13 de Junho de 1763. 

Formou-se em Coimbra, freqnenton os estabelecimentos 
inetallurgicos da Inglaterra, Alleinanha, Dinamarca, Noruega,. 
Bélgica, Hollanda, Hungria e Italia. 

Publicou os seguintes livros: 

«Viagem Geognostica aos Montes Kuganeos no território de 
Padua; Viagem Mineralógica pela Província de Extremadura; 
memória sobre o carvão de pedra de Portugal; memória sobre a 
mina de ouro sobre a outra banda do Tejo; tratado de mineralogia;, 
compendio de moutanistica; Memória sobre o trabalho e manipu¬ 
lação das minas de ouro ein geral; tratamento metallurgico*. 

Era grande auxiliar do Barão de Humboldt. 

A política desviou-o da senda scientifica e a 16 de Janeiro de 
1822 accedeu ao pedido do Imperador, assumindo a pasta dos 
extrangeiros. 
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DR. JOAQITIM CAETAKO DA SILVA 

Escreveu o Oaypoch , depois de estudar a região norte do 
Amazonas. 


I)R. BARBOSA RODRIGUES 

Estudou a região amazônica e escreveu o Muyrakitau . 

UR. MANOHI. BASILIO FURTADO 

Escreveu a Contribuição para o Estudo da Zoofogia do Brasil. 

I)R. FR Kl RH Al.LKMÃO 

Escreveu os Estudos Boiannos. 

BARÃO DE CAPANEM A 

Escreveu os Apontamentos Gcohgicos e o.s Ensaios de 
Sdenaas. 

ALEXANDRE KODRICUKS FERREIRA (*) 

«Nasceu ua Bahia (Capital) a 27 de Abril de 1756, sendo seu 
pae Manoel Rodrigues Perreira, e fnlleccu em Lisboa n 23 de Abril 
de 1815. 

Matriculou-se uo curso jurídico da Universidade de Coimbra 
em Outubro de 1770; porem obrigado a suspender os seus estudos 
por causa da reforma da Universidade em 1771 mntriculon-se no 
curso de philosophia, e o seguiu com applicação tal, que dois aiinos 
depois de o concluir era demonstrador de historia natural». 

Era appellidado o Humboldt Brozilnro, 

Em Portugal examinou as minas de ca não de pedra dc 
Bnnrcos, descreveu vários productos do Museu da Ajuda. 

Por determinação régia exerceu por 10 ânuos a coinmissão dc 
percorrer e. estudar o que houvesse de notável desde o Pará até 
Matto Grosso. 

Em 1793 voltou a Portugal sendo nomeado olficial da Secre¬ 
taria de Estado de Negocios da Marinha e dos domínios ultra¬ 
marinos. 

Um anno depois foi nomeado director do real gabinete de 
Historia Natural, Jardim Botânico e depois nomeado por D. Maria I 
administrador das Reaes Quintas e deputado da Junta do 
Commercio. 


(*) Vid. Sacramento Biake—Dicc. Blbl. Braz. 
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Escreveu varias memórias sobre os Estados do Pará e Matto- 
Grosso, sobre os seus rios, cachoeiras e serras; visitou a Gruta das 
Onças em 1790; estudou os gentios Muras, (1 rcqucnas, Cariprnas , 
CamhPhas, Ynrnpyxuns, Manhas Mt ranha; descreveu as tarta¬ 
rugas, o peixe piranicfi, o peixe Arananft, as plantas do Rio 
Hranco, as palmeiras, o macaco siiuin morniou, a lavoura de 
Macapá; classificou as madeiras do Pará e empreliendeu outros 
estudos de capital importância. 
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A INDEPENDENCIA 


-- 1822—1823 - 

Soror Joanna Angélica—Varíos successos—Labatut. Lima. 
e Silva e Felisberto Gomes Caldeira 
A heroina bahiana Maria Quiteria de Jesus Medeiros 




A CAMA DA innDKIA NA BAHIA 


O GENERAL MADEIRA 


A campanha da Independência teve forte baluarte na acção 
energica dos Deputados Uno Cominho, Cypriauo José Barata de 
Almeida, Domingos Borges de Barros (Visconde da Retira Branca) 
e Frei Francisco Agostinho Gomes que, desde 15 de Dezembro de 
1821; quando tomaram assento nas Cantaras de I.isbôa, como 
representantes da Bahia, até á retirada precipitada para Plynionth, 
se bateram pela liberdade patria, conseguindo vel-n triumphante 
em 7 de Setembro de 1822 e em 2 de Julho de 1S23. 


No Rio de Janeiro, além de outros, foram 
vultos proeminentes da campanha libertadora— 
José Bonifácio dc Andrade e Silva e Joaquim 
Gonçalves Dedo, 

Os acontecimentos que .se desenrolaram em 
Fevereiro de 1822 obedeceram ás idéas libertarias 
que, ba longos annos, se vinham accentunndo no 



animo do povo brasileiro, sendo o actoda Cantara 
Municipal desta Capital, negan<lo*se a por a assi- IV,)ro 1 

gnatura no «Cumpra-se» á carta regia de 9 de Dezembro de 1821, 
que nomeou o General Ignaeio Luiz Madeira de Mello para o cargo 


dc Governador das Armas da Bahia, o inicio da discórdia e o 


prenuncio da liberdadepatria. 

Occupava o Cargo de Governador das Armas na Bahia, o 
Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães. 

Em vista dn altitude da Cantara Municipal, Madeira reunio os 
officiaes dos corpos de primeira e scgtiuda linhas, que se pronun¬ 
ciavam pela sua causa, lavrando-se um termo de obediência. 

Logo dividiram-se as tropas. A favor de Manoel Pedro 
pronmiciaram* 5 Co 1" Regimento de Infantaria, artilheria e legião de 
Caçadores, ficando fieis a Madeira a tropa portuguesa e o esquadrão 
de cavallaria. 




— llp — 

.• A jurita governativa pôz-sç ao lado de Manoel Pedro., 
■festaiecida -por irma grande roptesentação -favoravel ao uiesuio T e 
assign ada :por 421 pessoas, e depois de uma reunião, dccidiorpie o 
governo militar ficasse entregue a uma commtssão militar de 7 
membros até que novas ordens viessem de Lisbôa. 

Começou, desde essa resolução, o movi¬ 
mento armado na Cidade. Madeira mandou 
saliir piquetes armados para vigiarem as forças 
que Manoel Pedro collocou em S. Bento. Segui¬ 
ram-se algumas hostilidades entre as tropas 
adversas, offiçinudo a Junta ao (General Madeira, 
convidaudo-o eaos seus ofHcines para tuna reunião 
em Palncio, ao que não accedeu, percorrendo o 
General os postos occupados pela milícia. Domingos Horge* <k* 

Durante o seu trajecto ouviram-se gritos de: ViscomU-dn 

«fóra a Camara! Morra Manoel Pedro!». rn rnncn 

No dia 19 de Fevereiro os factos assumi ram maior gravidade 
havendo tiroteio nn rua do Rosário, Forte de S. Pedro, Afflictos e 
Mercês entre as forças dos dois conmiamlnntes. 

Nesse mesmo dia, vencidas as forças do Brigadeiro Manoel 
Pedro, as tropas de Madeira, desenfreindas, commetternui os maiores 
atteutados contra os lares das famílias bahianas, violaram o 
Convento da Lapa, matando, n baioneta, a nbbadessa do Convento 
Jonuiia Angélica e o Capellno do. mesmo, Padre Daniel da Silva 
Lisbôa. 

—Deaute de tacs factos, sem força moral, o General Madeira 
para cohibir os exccessos da soldadesca, que não levou em conta sua 
proclamação de 19 do mesmo mez, principiou o exododn população 
para o reconcavo. 

Nn tarde de 19 determinou-se para o dia seguinte o bombardeio 
da Fortaleza de S. Pedro, onde se achava o Brigadeiro Mauodl 
Pedro, o (pie se não realizou devido á acção energien da Junta 
provisória, que procurava evitar maior perda de sangue No dia 21 as 
tropas portnguezas occupnrnm a referida Fortaleza, prendendo o seu 
com mandante e a officialidnde que o acompanhava. 

—Eclionram esses factos em Lisbôa e ao lado da junta e de 
Manoel Pedro ficaram os deputados bnliiauos Domingos Borges de 
Bnrros e Cypriano José Barata de Almeida; patrocinando a cansa dos 
portuglier.es ficou o Marechal Luiz Pnuliuo de Oliveira Pinto da 
França, com quem Barata de Almeida sustentou na Camara forte 
polemica. «Azedada esta no alto de uma escada, o Dr. 'Barata, no 
auge da indignação, impellio por ella abaixo no marechal Luiz 
Pnuliuo, que se recolheu ao domicilio bastante machucado.n (■*) 

—A vista detaes factos occorridos un Bahia, cujn consequência 



(•) Vide—M. Hisloricns rimzileirnK—Díoimsccno Vieira. 



foi a morte de mais de 200 pessôos, o espirito publico mais se 
infla íumou, a ponto de D. Pedro I ordenar a retirada de Madeira para 
Lisbôa, publicando nesse sentido uma proclamação ao Povo Bahiano 
que terminou deste modo: 

«Os lionrados brazileiros preferem a morte áescravidão; vós uão 
sois menos; tainbem o deveis fazer, para conmosco entoardes vivas á 
independência moderaria do Brazil, ao nosso bem eamado monareha, 
El Rey oSnr. D. João VI e á nossa Assembléa Geral Constituinte 
<e Legislativa do Reino do Brazil—Rio, 17 de Junho de 1822. 
Príncipe Regente.» 

O exodo continuava intenso, até que, com o desembarque das 
tropas do General Jorge de Avtlcz, que haviam sido expulsas do 
Rio de Janeiro, assumi o proporções extraordiunrias. 

A RESISTÊNCIA DOS BAH 1 ANOS. O RECONCAVO 

No reconeavo multiplica vam-sc os aprestos para a lucta heroica, 
sendo a povoação de Belein, em S. Kclix, o primeiro local onde se 
encontraram os primeiras homens promptos para a resistência. 

No dia 25 de Junho de 1822 fez-se a marcha para Cachoeira, 
onde «officiarain ás nuctoridades declarando a intenção que os 
movia—de aedamarem regente do Brazil ao Príncipe D. Pedro.» 
Igual comuumicnção dirigiram aquelles patriotas ao conimaudante 
de uma escuna de guerra que Madeira para nlli mandou, quando teve 
suspeitas de que o Padre Loureuço da Silva, Magalhães Cardoso, 
vigário da Igreja de S. Pedro, desta Capital havia para nlli partido. 

—A acção do Padre Cardoso mais ncceudeu os auinios dos 
Cachoeira li os. 

—A’s 9 horas da manhã do citado dia 25 reuniram-se na 
Cauiara os patriotas cachoeira nos, havendo uma sessão que foi 
presidida pelo Juiz de Fora—Antonio de Cerqueira Uma, estando 
presentes para mais de 250 cidadãos, de cujo numero sc destacavam: 
José Garcia Pacheco de Arngão, Antonio de Castro Frima, Joaquim 
Pedreira do Coute Ferraz, Rodrigo Antonio Falcão Brandão, José 
Antonio Finza de Almeida e Francisco Gê Acnyaba de Montezmua, 
(posteriormente Visconde de Jequitinhonha). 

O Procurador do Senado da Camara, empunhando um 
estandarte, fallou de mu a das Jaucllas, ao i>ovo, «perguntando se 
concordava que se acclamasse Sua Alteza Real como regente 
constitucional e defensor perpetuo do Brazil, da mesma forma qneo 
havia sido uo Rio de Janeiro. Povo e tropa responderam cotn 
graude eiitliusiasmo: Sim». 

Do occorrido lavrou-se uma acta, havendo ás 3 horas da tarde 
um «Te—Deum», no qual pregou o vigário Francisco Gomes dos 
.Santos e Almeida. 
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—A’s 5 horas da tarde a Escuna de guerra rompeu fogo coutra 
a cidade, na mesma occasiãc em que da casa do portuguez Manoel 
Machado Nunes atiraram contra o povo. 

Formou-se, então, a junta Conciliadora de 
Defesa composta de Antonio Teixeira dc Freitas 
Barbosa,.Presidente, Antonio Pereira Rehouças— 
Secretario—Padie Manoel José de Freitas (cogno¬ 
minado Manoel Dendê Bus) José Paes Cardoso 
da Silva e Antonio José Alves Bastos. 

— Dado o cominando das forças ao Coronel 
José Garcia Pacheco de Aragão, travou-se a lucta 
Visconde de Jequi- que terminou uo dia 28 de Junho, qua.si á meia 
quitin íoii >a noite, sendo tomada a escuna e aprisionada a 
tripolação. 



—Crearam-se varias Caixas Mili tares em diversas Vi lias como 
Santo Amaro e S. Francisco, levantaram-se trincheiras e fortifi¬ 
caram-se muitas posições. 

No dia 29 de Junho do mesmo anuo effctuou-.se em S. Amaro e 
na Villa de S. Francisco o Juramento, e adhesào á regencia. 

Joaquim de Siqueira Bulcão, na villa deS. Francisco organisou 
batalhões e concentrou-os no Iguape, bntendo-se pela mesma 
cansa. 

Em Santo Amaro os Senhores de engenhos Jevantaram-se em 
peso pela causa da liberdade, organisaiiclo batalhões dentre os quaes 
o cotinnaudndo pelo Coronel Luiz Manoel de Oliveira Mendes, que 
se reunio aos demais em Pirajá. 

Em 29 de Junho tra vou-se o combate de Funil ao sul da ilha 
Santo Amaro, sendo vencido o capitão Taborda com 80 praças 
e duas canhoneiras, sendo os patriotas auxiliados pelas íurças 
que vieram de Cachoeira com mandadas por João # Baptista 
Massa. 

Em 26 de Setembro organizou-se em Cachoeira um governo 
interino sob a presidência do capitão-mór de Santo Amaro 
Francisco Kleshão Pires de Carvalho e Albuquerque. O governo 
interino augmentou a resistência, ordenando a marcha do Coronel 
Rodrigo Brandão e do Alferes Francisco de Faria Dutra para 
Pirajá, jmitando-se-lhe, posteriormeiite, as forças do tenente- 
coronel Alexandre Gomes de Argollo Ferrão e major Manoel 
Gonçalves da Silva. 

—A 28 de Outubro de 1822 chegou a Bahia o general Labatnt,, 
que assumiu o cominando geral das forças e estabeleceu o quartel 
general no "Engenho Novoj», estreitando o cerco da cidade. 

—A 8 de Novembro do mesmo amio feriu-se o combate de 



— 113 — 


Pirajá, (*) sendo as tropas de Madeira derrotadas pelo major José 
de Barros Falcão de Lacerda. 

—A 29 de Dezembro do mesmo anno Labatut atacou o ponto 
da Conceição e Felisberto Gomes Caldeira atacou os portuguezes 
por Itapoau. 

Em Itaparica nos dias 23 de Outubro e 8 de Dezembro tinham*se 
ferido sangrentas pugnas, sahindo vencedores João Francisco de 
Oliveira Botelho com mandante do «Barco D. Pedro h e o patriota 
Francisco Xavier de Barros Ga! vão. 

—A 7 de Janeiro de 1823, os portuguezes que investiram 
contra Itaparica, são completa incute desbaratados devido á bravura 
do major Aiitouio de Souza Lima, conmiamlante da ilha e de seus 
companheiros Oliveira Botta.s, Gnlvão, Correia de Moraes e 
outros. 

— Em Fevereiro chegam do Rio de Janeiro a esquadra 
coiiniiandada pelo almirante Lord Cockrane, depois Marqnez do 
Maranhão, e o batalhão do Imperador, com mandado pelo coronel 
José Joaquim dc Lima e Silva. Devido a varias desintelligeiicins o 
o coronel Lima e Silva é uonjeado chefe do exército libertador. 

A 3 de Junho de 1823 F. Gomes Caldeira atacou os portuguezes 
em Brotas e Rio Vermelho. 

Baldo de recursos, resolveu o general Madeira retirar-se eoní 
suas tropas. ( ** ) 

Para o seu transporte aeliavam-sc proinptus 86 embarcações. 
Temendo ser combatido no momento de embarcar, recorreu aos 
bons officios do Barão do Rio Vermelho, junto ao coronel Lima 
e Silva, 

Nada obtendo, Madeira expediu ordens ás suas tropas que se 
reunissem em determinados pontos e ás 4 horas da madrugada 
do dia 2 de Julho de 1823, ao signal ajustado de um tiro de peça 
do Forte S. Alberto. efTectuou-se o embarque nos pontos da 
Gamboa, Arsenal de Marinha e Noviciado (S. Joaquim). 

A frota cie Madeira não saliiu incólume da Bahia: o almirante 
Cockrane aprisionou os bergantins Promf>ftdâo % Leal Portu¬ 
guesa y . o navio Ptzarro, a. fragata Caro luta e o navio Conde dc 
Ponche. 

Recebida a noticia do embarque dc Madeira, deu entrada na 
[cidade o Exercito Libertador. 

—No convento da Soledade as religiosas prepararam um arco 
triiiiuplial e logo tpte a esta posição chegou a divisão da direita, 

(*) <) contata Luiz Lopes, desobedecendo nesse conilmtc- ús untai» cio Major 
José de Barros ltalrâo. *ervindo-sc de um clarim que usava, tocou tavançar a 
cavailaria a carregar*, levando n contusão nos portUKtiezes, que abandonaram o 
campo da acção. , 

t**) Memórias Históricas—Accioly. 

! A P 3 " 
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ellas abrindo as portas da sua clausura, sahiram a adornar com 
corôas marciaes os defensores da Patria. (*) 

No Barbalho foi arvorado o pavilhão nacional pelo alferes José 
Adrião. 

No largo do Terreiro teve logar n grande parada, a qual se 
seguiu a distribuição de policia, occupação dos fortes e corpos da 
guarda da guarnição, retirahdo-se a quartéis, debaixo da maior 
ordeiii, os que folgaram desse serviço.» , 

A Bahia guarda os despojos de Labatut em um mausoléo 
levantado em Pirajá e prestou ao Coronel José Joaquim de Uma e 
Silva condigna homenagem eollocando seu retrato em um dos 
salões do Conselho Municipal da Capital. 

BATALHÕES PATRIÓTICOS 

• Periquitos» 800 homens; commandante José Antonio da Silva 
Castro. 

«Hcllouil» 400 homens; commandante Ignacio Joaquim 
Pitombo. 

«Mavorte» 300 homens; commandante Veríssimo Cassiano 
de Souza. 

«Voluntários dos Pedrões ou Encouraçados ou Couraças» orga- 
nisado por Frei José Maria Rrttnier, do convento do Carmo. 

«Batalhão Henrique Dias» 1.100 homens; commandante 
Manoel Gonçalves da Silva. 

«Batalhão de Santo Amaro» 300 homens; commandante Luiz 
Manoel de Oliveira Mendes. 

«Batalhão de Itaparica» 600 homens. 

«Batalhão da Villu de S. P'rancisco» Esquadrão dc Cavallaria; 
commandante capitão Pedro Ribeiro. 

«Batalhão do Imperador» commnmtante coronel José Joaquim 
de Lima e Silva (veio do Rio de Janeiro.) 

José Joaquim rie Lima e Silva nasceu cm 26 de Julho 
de 1787. ( ** ) 


(*) A campanha da Independei teia teve em Maria Qui leria de Jesus Medeiros, 
filha cie S. Josí «Itts ItuporunVus, uma heroina excelsa. 

Assentou praça em um hatullito dc artilharia, passando posterioriiieutc para 
o batalhfto % Volunlanos do que se passou n denominar «Batalhão dos 

Periquitos», pelo facto de as fardas terem golns e canhões dc pano verde. 

Maria Quiterm adaptava cm, Seu fardamento um saiote escossez. que n difle- 
rençava dos demais soldados. 

Com tanta coragem e bravura empenhou-se em diversos combales, qur 
D. Pedro I. por decreto de 20 de Agosto de 1S23, coiiccdcudhe a patente c n 
soldo dc. alferes do exercito e o uso ila insígnia de cavai lei ro <ta Imperial Ordem 
do Cruzeiro, sendo elle proprio quem lhe collocou ao peito a gloriosa condeco¬ 
ração. 

A Bahia levantou, no Parque Dnque de Caxias, um sumptuoso monumento 
aos Heroes da Independência. 

(*•) Vide—Gcneraes do Exercito Brazileiro pelo Capra. I’, Mnciel da Siivn 
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Em 15 de Agosto de 1805 foi unmcado alferes e tenente em 
17 de Dezembro de 1S06. Por dec. de 17 de Outubro de 1808 foi 
promovido a Cnpilào e distinguido com o habito de S. Bento de 
Ayiz em Outubro dc 1S12. Por dec. de 17 de Dezembro de 1814 
foi promovido n snrgento-inór e coimnandnntc das forças esta* 
cionadns no Piauhy. Por dec. de 6 de Fevereiro dc 1818 foi promo¬ 
vido a Tenente-Coronel e n Coronel graduado cm Junho dc 1822 
vindo para a Bahia em 18 dc Janeiro de 1823, conimundando o 
«Batalhão do Imperador», que encorporou ás forças do General 
Labatut. 

Na Bahia tomou parte nos combates de 3 de Maio e 3 de Junho 
de 1S23, recebendo o cominando geral das tropas depois da 
desiiitelligencia de Felisberto Gomes Caldeira com Labatut. Em 2 
Julho dc 1823 entrou nesta Capital cmnmaudaudo o «Exercito 
Pacificador». 

Em 9 de Maio dc 1823 foi confirmado Coronel; em 9 dc 
Agosto de 1824 graduado Brigadeiro, sendo condecorado com a 
medalha de distiiicção concedida aos bravos do «Exercito Liber¬ 
tador» o dignntario da Imperial Ordem do Cruzeiro. Em 17 de 
Outubro de 1829 recebeu a Ordem da Rosa. Em 24 dc Outubro 
de 1832 foi nomeado Vogal do Conselho »Supremo Militilr e em 
2 dc Juiiei:o dc 1834 Secretario da Guerra. 

Foi deputado pelo Piauhy em 1843. Foi promovido a Marechal 
dc Campo cm 12 dc Setembro de 1837. 

Em 5 de Fevereiro de 184 L foi nomeado Conselheiro de 
Estado. Fez parte da commissfio encarregada da reorganisaçfto do 
Exercito. Em 17 <le Janeiro de 1852 foi reformado e em 2 de 
Dezembro de. 18.54 teve o titulo dc Visconde de Magé. Falleceu no 
Rio dc Janeiro em 24 de Agosto de 1.855, 

PRISÃO 1)0 GENERAL LAB.VIVT ( # ) KM 1823 

Em 21 de Maio de 1823 foi prezo em Pirajá, em um cnnnavial 
do Engenho Cugurmigú. o Brigadeiro Pedro Labatut, General 
Chefe do Exercito Pacificador, pelo Coronel Felisberto Gomes 
Caldeira, em virtude de uma conspiração havida na brigada da 
esquerda. 

CM Já baleado e preso. (ímitr*. Caldeira ouvio-v- uma vo/, que grilou: «Um 
('.vncral não se j»ren«k\ maln-ser 

Seus ri^tos mortncs íormu transferidos no dia 25 de Outubro dc* lf>25 para n 
Capclla da Igreja do Ollc^io «le Jesus. 

redro faibntut entrou para a carreira «las Armas em 17S9 c somo nos exerci tos 
«le Napolcão I. conquistando o posto «le general de Brij^nda e semlo condecorado 
com a Legião de Honra. Veio para c America «lo Sul cm ISIS, omle se bateu pela 
indepemleucia das Colonias Uespaiiholas. 

Vindo para o Brnz.il oílereceu seus servidos ao Kxercilo Brnzileiro, c entrou no 
posto dc Brigadeiro, por Pec. de 3 «le Julho de 1S22. Rm 9 do mesmo mez sejçuio 
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Preso Labatut, foi o Ccl. José Joaquim de Lima e Silva 
nomeado Chefe do Exercito Libertador. 

Respondendo no Rio de Janeiro, a conselho de guerra, foi 
absolvido em 9 de Fevereiro de 1824. Falleceu na Bahia em 1849 
sendo sepultado no Convento da Piedade, de onde em 4 de Setembro 
de 1853 foram trasladados seus ossos para Pi rajá, estando deposi¬ 
tados no Pantheon, ali erguido. 

MORTE DO CORONEL FELISBERTO GOMES 
CALDEIRA (1824) 

Retirando-se para o Rio de Janeiro o Coronel José Joaquim 
de Lima e Silva, assuiiiio o Cominando das Armas o Coronel 
Felisberto Gomes Caldeira, 

No dia 25 de Outubro de 1824 os 3.° e 4. w batalhões de 
infanteria e o corpo de artilharia revoltaram-se. Soldados do 3. w 
batalhão, appellidados «Periquitos» cercaram o quartel general, á 
ladeira do Berquó, n. 8—onde hoje se acha o Gyiima.sio S. Salvador 
—e assassinaram o Coronel Felisberto Gomes Caldeira. 

Os soldados revolucionários queriam a soltura do Major João 
Antonio da Silva Castro c que Felisberto se considerasse preso. 

Felisberto resistio com bravura, sendo traiçoeirnmcnte morto 
por quatro soldados que acompanhavam os alferes Gnrgel e 
Jaciutlio. 

O batalhão dos «Periquitos» contido com dificuldade pelos 
Coronéis Alexandre Gomes de Algol lo Ferrão, José Leite Pacheco 
e Antonio de Souza Lima, embarcou para Pernambuco em 1°. de 
Dezembro de 1824. 

O MARQUEZ DE ABRANTES 

Dentre os bahianos que mais assignahiclos serviços prestaram 
á causa da Independência está o Dr. Miguel Calmou du Piu e 
Almeida—Marquez de Abrantes. 

paru a Bahia, ccmtniatirtiinrio u expedição <jue vínlni rombalvr o (ameral Igtnurio 
Luiz Madeira de Mello. Devido n desavenças íoi preso nn Huiliu e nmndatlo j>ara 
Mnmgogipc, dè onde seguio para o Rio dv Janeiro, sendo absolvido por sentença 
de 9 de Fevereiro cie 1H24. coufinnniln pela de 18 de Março do mesmo mino. Por 
dcc. de 5 de Fevereiro de 1829 foi deniiltido do Exercito, sendo reintegrado cm 
11 dc Abril de 1831, 

Em 7 de Junho de 1832 íoi nomeado com mandante das forças pacificadoras 
do Ceará, Hunocrmdo a rcvolucAo rjue explodio tiaquella Província. Por dcc. dc 2 
de Dezembro 1839 íoi graduano no posto de Mnreclml de Campo. 

Em 10 de Janeiro de 1840 íoi nomeado eoinmaudautc das forçns da fronteira 
«UqProvincin de S. Paulo pam bater os revoltosos. Em 6 de Janeiro de 1S40 foi 
responder n Conselho de guerra. Km 19 de Agosto de 184^ foi transferido paro a 
3* classe do Exercito, seguindo parn a Finnçn em 3 de Abril de 1843. Km 15 de 
Novembro de 1849 foi promovido a Marechal de Campo eflectivo. Em Setembro 
de 1848 veio paro a Bahia, onde morreu em 24 de Setembro de 1849, sendo 
sepultado na Igreja da Piedade. Seus ossos, conforme seu desejo, foram trasla¬ 
dados em umn urnn de mármore para Pirnjíi, em 4 de Setembro de 1853. 
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I Filhode José Gabriel Calmon-e Almeida e D. Maria Germana 
f ° e Souza Magalhães, nasceu em Santo Amaro, a 22 de Dezembro 
l 1796 e falleceu uo Rio de Janeiro a 5 de Outubro de 1865. 
j Formou-se em Coimbra c obteve vários títulos, coinmendas c 
| insígnias. 

í Escreveu as obras seguintes: 

Resposta justificada á declaração franca que fez o general 
Labatut de sna conducta, etnqnanto commaiidou o exercito paci¬ 
ficador da Província da Bahia- 1S24. 

Cártas políticas de Americiis, «Ensaio sobre o fabrico do 
assnear»; memória sobre a cultura do tabaco; «memória» sobre 
i colonisação; «missão especial» ua córte de Berlim, para negociar 
. lini tratado de comniercio, estudar a ordenisacão militar. Em 
j Londres e Paris a missão teve por objecto a politica ambiciosa 
■ do Dictador Rosas. relativaineiite ao Paragnay e ás republicas do 
| Prata.» (*) k F 

| Origem da cultura e commercio do anui) e outros de real 
! valor. 

| O VISCONDE DA PEDRA BRANCA 

i * 

Domingos Borges de Bnrros, posteriormeiite Visconde da 
| Pedra Branca, filho legitimo do Ca pi tão- mó r Francisco Borges de 
r Bnrros, e de D. Luiza Borges, nasceu em l.° de Outubro de 1780 e 
fallccen a 20 de Março de 1855 Era doutor pela Universidade de 
Coimbra, senador, grande do Império, diplomata, embaixador, 
conselheiro de Estudo. Foi á França encarregado de obter o reco¬ 
nhecimento da Iiidependencia do Brazil e mais tarde ajustou o 
casamento da princcza D. Amélia de Lencthemberg com D. Pedro I. 
Bateu-se pela Independcucin. pelo abolicionismo e pela emanci¬ 
pação do sexo feminino. 

Escreveu os livros seguintes: «Diccionario francez— portügnez* 
—1812. «O merecimento das niiilheresi» tradneção do francez— 
1813. Poesias offerecidas ás Senhoras Brazileiras, 1825. Os 
Tumulas, poema philosophico 1826. Ode ao Conde dos Arcos. 
Memória sobre a plantação e fabrico do iirucft. Memona sobre o 
café, sua historia cultura e amanho. Memórias sobre os muros de 
esgotar as terras inundadas. Vantagens da vida campestre.» 

De seu consorcio teve uma filha D. Margarida Portugal de 
Barros, Condessa de Pedra Branca e de Barrai por haver se casado 
com o Conde de Barrai de que teve nin filho Domingos Horncio de 
Barrai. A Condessa dc Barrai exerceu grande preponderância no 
segundo Império, junto á Familia Imperial Brazileira. 


(*) Vicl. Diccionario BiWiogmphieo th* Sacramento ftlukc. 
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CYPRIANO JOSÉ BAJIATA DE ALMEIDA 

Era filho legitimo de João Alves Barata de Almeida e nasceu 
na Capital da Bahia a 26 de Setembro de 1762, fallecendo no Rio 
Grande do Norte n I o de Jmiiio de 1838. Formou-se em medicina 
pela Universidade de Coimbra e. tomando parte nos acontecimentos 
de seu paiz, bateu-se pela liberdade. Foi preso varias vezes como 
conspirador, tendo sido um dos mais tenazes propagandistas da 
revolução de 7 de Abril e da liidepeudencin Brazileira. Foi 
condecorado com a dignataria do Cruzeiro e escreveu o seguinte: 
«Sentiiiella da Liberdade», na guarita de Pernaubiico 1823 (I o orgão 
republicano.) 

«Sentiiiella da Liberdade á beira do mar da Praia Grande— 
Nictheroy—1823. 

aNova Sentinelln da Liberdade» na guarita do Forte d eS.Pedro 
da Bahia—1831. 

«Manifesto a Bahia»—1823.—Motivo dc minha prisão e des- 
gTaças, Pernambuco e Rio de Janeiro—1823. «Dissertação abreviada 
sobre a Presiganga. «Defeza»—1825—«Allegaçüò» em defeza 1830. 
Requerimento á Camara dos Deputados—15 de Junho de 1827. 

«Manifesto» sobre a sua prisão na Bahia c remessa para a 
Côrte-M83l. 

FRANCISCO GÊ AC Al A RA DE MONTESUMA 

( VISCONDE DE JEQUITINHONHA) 

Nasceu em 23 de Março de 1794, na cidade do Salvador. Até â 
datn da Independeu cia chamou-se Francisco Gomes Brandão 
Montezuma e falleccu nó Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro de 1870. 

Era bacharel pela Universidade de Coimbra. 

Foi senador, Conselheiro do Império, Conselheiro de Estado, 
diguatario da ordem da Rosa, condecorado com a medalha da 
Independência, fundador e presidente honorário do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brazileiros. 

Fez parte da Camara Municipal que negou a posse do cominando 
das Armas ao general Madeira. De Cachoeira foi a Illiéos e dálii, em 
uma lancha, foi ao Rio de Janeiro em coimnissão da Junta do 
Governo. Após a Indepencencia foi condecorado com a dignataria 
do Cruzeiro, sendo admittido como Grão-mestre da ordem maçónica 
dos Cavalleiros da Santa Cruz, de que era Chefe D. Pedro I. 

Foi ministro de extrangeiros no gabinete de 16 de Maio de 
1837, o ultimo da Regencia Feijó. Escreveu: 

«Diário Constitucional d—B ahia—1821—1822. 

«O Independente Constitucional•—Cachoeira—1823. 

■Memória política e histórica» da revolução da Bahia, princi¬ 
piada a 25 de Junho de 1822. 
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«Itiuernrio» da decretação do Conselho interino 1822. 

tiAnalyse» do Decreto de l.°de Dezembro de 1822 sobre a 
creação da Nova ordem do Cruzeiro. 

«A opposiçáo* de 1831 e 1832 justificada ou os crimes da 
administração actual, por mu brnzileiro amante de sua patria 1832. 

«A liberdade das republicas)». 1834. 

«Comparação» entre as uiouarcliias e as republicas. 1834. 

a Reflexões» sobre as finanças do Brnzil, operações de créditos 
do Thesouro e o empréstimo contractado em Uondres, 1865. 

Protesto do Senador V. de Jequitinhonha contra a intervenção 
dos Alliados no sitio e rendição de Uryguayana.—1865.» 

FR ANC1SC0 ÁGOSTIXHO (;0-M ES 

Filho legitimo de Agostinho Gomes, fidalgo da Casa Real, e de 
D. Izabel Maria Maciel Teixeira, nasceu na Bahia a 4 de Julho de 
1769 e falloccu a 19 de Fevereiro de 1S42, 

Foi deputado ás Cortes Poriuguezas, bateu-se pela liberdade 
patria, concorreu para a fundação da Bibliolheca Publica. Ahando- 
naudo os estudos eeclesiásticos, dedicou-sc ao estudo das sciencias 
iinlurnes, economia política e 1 i Itera tu rn. Foi deputado varias vezes 
e senador cm 1826. 

Escreveu as obras seguintes: «Escudo da Lil>erdacle&—1822— 
«Memória apologética» sobre o Tratado de comuiercio entre o Brazil 
e Portugal. — 1837. 

1841. 

“Dissertação» sobre a origem e estado da liugua portugueza— 

«Lei natural» ou princípios physicos dc moral, deduzidos da 
organisação do lioiuem edo Universo, porC. T. Volney-tracluzidos. 
por um bahiano—1835. 

«Pliilosophia Moral» de Dugald Stevvart—traducçào. 






MOVIMENTOS SEDICIOSOS 

A SABINADA 

Bento Gonçalves da Silva 





ASSASSINATO DO MARECHAL JOSÉ EGYOIO GOflOIU VELLOSO OE Ü0UOA 

(1." VISCONDE DECAMAMÚ) 


Nasceu ein I o dc Agosto dc 17.87 na Villa de Chamusca. 

Acompanhou seu pae á Ilha da Madeira e com 12 ânuos 
assentou praça de cadete no corpo de artilharia e sendo promovido 
a 2.° Tenente embarcou para 0 Hra 7 .il. A 6 de Julho de 1810 foi 
promovido a Tenente da "Legião de Caçadores», da Bahia, e 
ajudante de ordens do governo da mesma Capitania. 

Km 7 de Setembro de 1810 foi promovido a Capitão, conti¬ 
nuando como ajudante de ordens do Conde dos Arcos. Por doe. de 
24 de Julho de 1815 foi promovido n sargento-mór. Em 1817 
acompanhou o Marechal de Campo Joaquim dc Mello Leite Cogo- 
minlio de Lacerda, que foi subjugar os revolucionários pernam¬ 
bucanos. Em 26 de Outubro de 1817 foi promovido a Tenente- 
Coronel c em 5 de Maio de 21 foi promovido a Coronel deartilharia. 
Em 12 de Outubro de 1S24 foi elevado a Brigadeiro. Ein 29 de 
Agosto de 1827 foi nomeado Prcsidenteda Província da Bahia e em 
12 de Outubro do mesmo anuo promovido a Marechal de Campo. 
Em 1828 recebcuo titulo de Visconde de CUinnnift. 

A 28 dc Fevereiro de 1830 foi assasinado, quando se apeíava 
do seu carro 110 Largo do Theatro. 

Homem austero e cumpridor de deveres, reagi o contra inmi- 
nieros abusos que se deram na Província, punindo com mão de ferro 
os nioedeiros falsos e os que intentavam "implantar sedições, nos 
classes populares#. «O assassinoe vadio-se e o facto ficou para sempre 
occulto cm mysterioso véo.» * 

LEVANTE DE 1831 

Em 4 de Abril de 1831 parte da tropa de linha sublevou-se na 
fortaleza do Barba lho, pedindo a deposição do Marechal João 
Chrysostomo Callado, Commaiidante das Armas da Província. 

E consequente á abdicação de D. Pedro I, déram-se na Bahia 
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vários factos luctuosos. A morte de Victor Pinto deCastro, brazileiro, 
occasionada uo Bairro Coinmercial, deu logar a iiimiiueras repre¬ 
sálias contra os portuguezes, e certa meu te, seriam peiores os 
resultados se não houvesse a intervenção do Visconde de Pirajá, 
commandante das Armas e do Dr. Cypriauo José Barata de 
fllmeida. 


MOVIMENTO SEDICIOSO DE 1833. (•) 


No dia 27 de Abril dc 1833 100 presos de Justiça, encarcerados 
no Forte do Mar, revoltaram-se, hasteando no 
mesmo Forte nina bandeira chamada «Fede¬ 
ração», formada de unia lista branca e duns 
azues. 

Na véspera prenderam o Coimnnndaiitc ‘ 
da Fortaleza. Em seguida bombardeiam. a 
cidade. 

Em terra, uo adro da Sé, foram collo- 
cadas cinco peças que auxiliadas por tres do 
Arsenal dc Marinha e pelas da «Corveta Rege¬ 
neração» obrigaram os revoltosos ã rendição 
No dia 29 do mez citado foram todos recolhidos Diogo Antcmio 
á náu «Presiganga*. 



INSURREIÇÃO DE AFRICANOS ( 1835) 


Era a noite de 24 de Janeiro dc 1835 insurgi ram-se os Africanos 
e, em meio de gritos atacaram n Policia, estacionada uo «Largo cio 
Tlieatro», e os Quartéis da Mournria, de S. Pedro, a guarda do 
Collegio e o Quartel de Cavallarin de Agua de Mcuiuos. 

Repellidos com energia pela Presidência da Província sendo 
Presidente o Dr. Francisco de Souza Martins, fugiram nus, sendo 
outros (lurameiite castigados. 

Os Africanos comum nica vam-se por meio dc escriptos, de uma 
grapliin interessante—V. Arcli. Publico. 


(•) RKGKNCIAS-Com a retirada do D. Pedro I, I). Pedro II firon entregue 
ooa cuidados dc uuu regencia interina de que fariam pa te Francisco de Ijnm u 
Silva, o Marque/, dc Camvcllas o o Seuador Campou Vergueiro. 

Km 17 de Junho de 1831 foi cloita a Regenciit Trina permanente constituída 
do Brigadeiro Francisco de Lima o Siiva, o Marque* dc Monto Alegro o João 
Braulio Muni*. A 7 de Abril dc 1835 o Padre Diogo Anlonio Feijó foi eleito 1° 
Regente. O 2° Regente foi Pedro de Armijo lama, fx>steriormoiite Marque* de 
Olinda, que exereeu-a até 18-10, quando O. Pedro II fai declnrado maior. 



— 126 — 


A SAB1NADA 

A Sabinada rompeu em 7 de Novembro de 1837. Foram chefes 
do movimento o Dr. Sabino Alvares da Rocha Vieira, João Carneiro 
da Silva Rego e Sérgio Velloso. O seu objectivo era a separação da 
Província do resto do Império até a maioridade de D. Pedro II. 

Os partidarics da Sabinada cli ama vam-se raposas ^ que déram 
aos legaes o appellido de per tis. O Presidente da Província 
Francisco de Souza Paraiso c o Coininaiidante das Armas Tenente- 
Coronel Luiz da França Pinto Garcez refugiaram-se a bordoda náu 
«Tres de Maio». 

O Dr. Honoralo José de Barros Paim, assumindo o governo, 
como 2 o Vice—Presidente, c organisou a resisleucia, auxiliado pelo 
Tenente Coronel Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, depois 
Barão da Cajaliyba. 

Sitiada a Cidade pelas tropas que vieram de Pernambuco, 
coinniaiidadas pelos Gcuernes João Chryspstomo Callado c José 
Joaquim Coelho, após os combates de 15 c 16 de Março de 1838, 
foram presos Sabino Vieira esclis companheiros, sendo o primeiro 
deportado para Goyaz c postcriormciite para S. Luiz de Caceres em 
Matto Grosso, onde morreu. 

Os demais insurrectos foram recolhidos á não «I > resiganga». 

Sabino Vieira prestou relevantes serviços á causa da Indepen¬ 
dência, tomando parte nos encontros que se déram em I tapa rica em 
7 de Janeiro de 1823. 

Era mu varão de notável saber e sua bibliolheca foi aniquilada 
no sertão da Bahia, onde licou aguardando a terminação da secca 
para scr conduzida ao local do desterro de seu proprietário. 

—Ü deputado baliiano Dr. Cosme Moreira apresentou á 
Assembléa Constituinte um projecto que se consubstanciou em lei, 
considerando feriado o din 7 de Novembro, cm homenagem ãs 
memórias dos revolucionários de 1837. 


A cr A ASHIGNADA LCM SHSSÀO KNTKAOUIUKAKJA DA C AM AU A 
MCNlCIPAI. POR 105 CIDADÃOS 

«A tropa, Povo Bahiauo, Guardas. Nacionaes c Policia es, tendo 
“bastante cm vista as necessidades publicas, as bem conhecidas más 
«intenções do Governo Central, que todas as vezes procura enfra- 
«quecer as províncias do Brazil e tratal-as como colonias, com 
"nolav.el menoscabo dc sua dignidade c categoria, deliberaram 
adoptar as bases da separação da Província .» 

No primeiro artigo (são sete ao todo) lê-se: 

«A Província da Bahia fica inteira e perfeitamente desligada do 
«Governo denominado—Central do Rio de Janeiro—e considerada 
«Estado livre e independente pela maneira por que íôr confeccionado 



*o Pacto Fundamenta], que organisara Assem bléa Constituinte, que 
«deverá ser desde já convocada, precedida da eleição de Eleitores da 
«Capital e ao mesmo tempo proceder-se-há por toda a Província á 
«eleiçào de Eleitores que elegerão a nova Asscmbléa para de.sen- 
«volver as bases apresentados pela primeira. O numero de deputados 
«será de 36, conforme a declaração feita.» 

Nova reunião da Cantara Municipal teve logar no dia 11, 
convocada pelo Vice-Presidente tio Estado Livre e independente 
para nttender a uma representação, assignada pela maioria dos 
cidadãos, que assistiram á sessão do dia 7, pedindo para conside¬ 
rar-se a independeucia dn Província até a maioridade do Imperador 
o Senhor I). Pedro II.» 

GENERAL JOÀO CHRYSOSTOMO CALUADO 

Nasceu na Cidade de Eivas { Portugal) em 24 dc Março de 1780 
e assentou praça de cadete no 20 regimento de infantaria em 26 de 
Março de 1795. 

Combateu contra os liespnnlióes cm 1S01. Km 5 dc Janeiro de 
1805 foi promovido a Tenente e sob as ordens do General Autonio 
d*rvere combateu os ITnncczes. Por dec. de I2dc Dezembro dc 1810 
foi promovido a Capitão e graduado em sargento-mór em 5 de 
Março de 1811. 

Obteve a "Cruz das Campanhas da Península» por ter luetado 
durante o período dc 1808 a 181-1. Em 22 de Junho de 1S15 foi 
promovido a tcnentc-corouel. 

Fez a companha do sul sob as ordens de Lecór. 

, Em Junho dc 1816 foi nomeado Cavalleiro da Ordem Militar 
de S. Bento de A vi/; promovido a Coronel em 24 dc Junho de 1820, 
recebendo em 30 de Janeiro de 1821 «o grão de Cavalleiro da ordem 
da 'Porre c Espadas, Valor, Lealdade e Mérito.» Luctou cm 
Montividéo contra o General D. Alvnro da Costa. 

Foi promovido a Brigadeiro graduado em 12 de Novembro de 
1822, obteve n medalha das Campanhas fio sul cm 21 de Janeiro dc 
1823 e oofficiaiato da Ordem Imperial do Cruzeiro. A 12 dc Outubro 
de 1828 foi graduado uo posto de Marechal de Campo. Km 2 de 
Abril de 1830 foi nomeado Cominandante das Armas da Bahia, 
deixaudo-o em 23 do mesmo niez, «por ordem do Presidente da 
Provinda Luiz Paulo de Araújo Bastos, uo intuito dc evitar o 
derramamento . dc sangue, 5 vista das energicas medidas que 
pretendia Cnllndopôr cm pratica, com o fim desupplaiitara sedição 
c a revolta que pela tropa e o povo se haviam manifestado, com pro¬ 
funda perturbação da ordem c disciplina.» Preso no Rio de Janeiro, 
respondeu a Conselho dc guerra, sendo absolvido. Por dec. de 12 dc 
Setembro de 1837 foi confirmado no posto de Marechal dc Campo 
c por outro de 28 de Janeiro de 183S foi Commandantc das Armas 



da Bahia, «sendo então incumbido de formar tnu exercito em força e 
disciplina para oppor-se aos revoltosos, que dominavam n Província 
desde 7 de Novembro dc 1S37. Dirigio em pessoa ãs operações, que 
duraram dias, conseguindo debellar a revolta nas memoráveis bata¬ 
lhas de 13 e 16 de Março de 1833, restituindo a paz á Província.» 

Foi Tenente-General em 20 de Agosto dc 1838; conselheiro de 
Estado em 18 de Julho de 1841, reformaudo-sc cm 19 de Julho 
de 1849. 

Fnlleceu uo Rio de Janeiro em 1° de Abril dc 1S57. 

BENTO GONÇALVES DA SILVA -1837 

Bento Gonçalves da Silva, (* (**) ) um dos chefes da guerra dos 
Fnuapos , vindo preso do Rio-Grande do Sul, para o Rio de 
Janeiro, dahi passou para a Bahia no brigue Comtauçn e foi reco¬ 
lhido ao Forte de S. Marccllo. «Tendo ( H ) obtido licença para 
tomar banhos de mar foi por alguns dias á coroa que circmnda a 
fortaleza nas marés vasias e no dia 10.de .Setembro de 1837 ali 
chegando pelas 10 horas da manhã disse ao soldado que lhe fazia 
sentinclln que tomasse couta da roupa que havia tirado, accrescen- 
taudo que liavia uma onça do ouro no bolso do collete, Mergulhou 
em seguida c nadou com toda a força para unia canôa que ali 
proximo se achava c que o recebeu. 

Apenas Bento Gonçalves havia entrado na canôa,foi ella inipel- 
lida com velloeidade por oito remeiros nella postados e abrindo logo 
as vélas partiu com immcnsa velocidade para n ponta do Mangninho. 

Na canôa havia roupa para o chefe revolucionário, um espelho 
c uma thesoura com a qual cortou a barba que havia dc caso 
pensado deixado crescer desde que fôrn preso. 

Do Mangninho passou para esta cidade, desencontrando todos 
oS esforços das autoridades que o procuravam nos arredores e daqui 
fugiu disfarçado no patacho Fsir cila do SnL graças ao auxilio do 
dono deste navio Antonio Gonçalves Pereira Duarte, ex-cônsul da 
cidade livre de Hamburgo. 

O patacho levou-o para o Desterro.Capital de Santa Catliarina, 
donde elie ganhou o Rio-Grande do Sul, vindo occupar o logar de 
presidente da republica de Piratinim e tomar o cominando das 
forças revolucionarias. 

A fuga de Bento Gonçalves é um facto extraordinário e qunsi 
romanesco, mas ê preciso levar em conta que as ordens do Governo 
não foram bem cumpridas. 

Bento Gançalves correspondia-se para a terra, andava na 
fortaleza sem vigilância, tanto que ponde quebrar o porta-voz 

(*) Os revolucionários proclamaram a republica de «Pimtin m*. 

(**) Vide—Draz do Amaral— Revolução dos «Farraposi. Animes do Archivo 
Publico—II vol. 1917. 
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pelo qual se falava dali para o brigue Vinic e nove de Agosto 
que estava ancorado perto do forte, razão pela qual não se ponde 
comprehender do citado navio o que gritavam da fortaleza indi- 
ouido a fuga. 

Foi por isto que ainda veiu do brigue um escaler ao forte 
saber o qne havia è somente depois disso foi que seguiu uma 
embarcação em seguimento ácanôa, a qual não foi mais alcançada. 

E cousa mais estranhavel ainda! 

A fortaleza não atirou sobre a canôa porque a polvora estava 
molhada pelo proprio Bento Gonçalves, o que tudo prova as 
transgressões, facilidades que havia em favor da fuga e contra 
disposições tomadas pelas autoridades superiores.» 


A campanha dos Fanapos, nome dado pelos legalistas para 
exprimir a miséria dos revolucionários, principiou cm 1837 e 
terminou em Fevereiro de 1845, sendo subjugada pelo marechal 
Ei ma e Silva, depois Duque de Caxias. 

MOTIM POPULAR 

(28 l>K KKVKKKtKO K 1|>K MARÇO DK 1858) 

Em 28 de Fevereiro de 185S o povo invadio o Recolhimento 
da Santa Caza de Misericórdia, no momento em que as recolhidas 
bradavam soccorro pelo facto dc terem sido entregues á direcção 
das Irmãs de Caridade, algumas das quacs foram aggredidas, 
logrando salvamento devido á acção de algumas pessoas de 
importância. 

O povo amotinado dirigio-se para u Casa da Providencia, 
cujas portas foram arrombadas e expulsas as Irmãs, passando em 
seguida a atacar o Collcgio S. Vicente de Paula, em cujo local se 
enfraqueceu sua acção denntc tia força de Cavallaria alli postada. 

De S. Vicente de Paula dirigiram-se os amotinados para a 
Praça do Conselho, onde invadiram a Cumaru Municipal e 
quebraram, a pedradas, as vidraças do Pa la cio do Governo. 

Uma força de linha deu uma carga na Praça evaciiando-a por 
completo ãs 7 horas da noite. 

Entretanto, na manhã de 1." de Março, o povo começou a 
reunir-se na Praça, 110 intuito de penetrar na Cnitiara Municipal 
para assistir (\ nova apuração das actas da eleição de um senador. 

Invadiram os mais desabusados a sala dos trabalhos dos 
vereadores, seguindo-se a multidão, com gritos e assuadas, sendo 
após repellida por uma força militar. 

—Deixando a Casa da Cainara, a multidão estacionou na 
Praça clamando contra a crise alimentícia, «proveniente da carestia 
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c monopolio dos generos de primeira necessidade», pedindo «carne 
sem osso e farinha sem caroço». 

Não attendeudo a multidão a promessa alguma do governo, 
«o Presidente da Província mandou dispersal-a «a panuo de espada 
e a patas de cavallo pelo Coiumandante do Esquadrão de Cavallaria 
com um piquete de 30 soldados, dc espada em punho», que perseguio 
teiiazmeutc os amotinadores, os quaes tiveram de fugir, ficando 
muitos feridos e contusos, inclusive alguns cidadãos que por 
curiosidade alli peiiiiaucceram. Foi um facto horroroso, mas'que 
surtio cííeito, porque ficou o resto do dia c da noite em socego a 
cidade». (*) 


(*} O motim popular citado lambem teve o tiome de— .Sedição dos chineUos 
ou ainda das pedras, (Vide Dr. Rniz do Amaral— Motim da Carne sem osso e 
farinha sem caroço, ou sedição dos chinellos , ou ainda das pedras— Rev. do Insti¬ 
tuto GcogmpliicO v Ilislorico 11 . 43. 1918. 




I). PEIIBOIIEII. IZAIIEL 


A Questão Christie—O Caso do Florida 




VIAGEM DE I). PEDRO II Á BAHIA 


Hm 1859 I). Pedro II, Imperador do Brazil, emprehendeu unia 
viagem á Bahia, chegando a esta Capital no dia 6 de Outubro, 
acompanhado da Imperatriz D. Thereza Christiua Maria. 

_No Largo do Theatro, S. Magestade «que 

trajava o grande uniforme de Generalíssimo, 
recebeu as chaves da cidade, seguindo para a 
Cathedral, onde se eflectuou pomposo «Te- 
Deuni*. Após esta ceremouia, S. Magestade 
recolheu-sc ao Palacio da Presidência, transfor¬ 
mado em Paço Imperial,cuja guarda de, honra 
era feita por Veteranos da Independência.» 

Hm seguida S. Magestade visitou o tumulo 
d. r«m» n ( | e Lnbatnt em Pi rajá e partio para a Ca¬ 
choeira de Paulo Affonso, c de volta visitou as cidades de Cachoeira, 
Itaparicii, Nazarcth, Jaqmiripe, Santo Amaro, c Villa de S Fran¬ 
cisco, S. Gónça lo dos. Campos. S. Felix c Feira de SanFAmin, 
sendo em todas cilas recebido com a maior pompa. 

Hm Santo Amaro, S. Magestade inaugurou a Escola Agrícola 
de S. Bento dos Lages, examinou varias estradas c assistio Á 
«botada» do engenho Colou ia. 

Nas citadas cidades S. Magestade distribuio vários títulos 
nobiliarchicos. 


D. Pedro II nasceu a 2 de Dezembro de 1825. Foi ncceito pelo 
voto popular cm 7 de Abril de 1831, declarado maior em 23 de Julho 
de 1840, sendo sagrado a 18 de Julho de 1841. Governou o Brazil 
-até o dia 15 de Novembro de 1889, quando foi desterrado para a 
Europa, partindo a bordo do vapor «Atagôas», comboiado pela 
eucouraçado Riachnélo. 

—Casou-se em 4 de Setembro de 1843 com D. Thereza 
Christiua Maria. 
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O ínoiiarcíia brazileiro construio as primeiras estradas de ferro, 
orgaiiisou o exercito e a armada, creon varias instituições scienti- 
ficas e litterarias, fomentou .a agricultura, guarneceu as costas, 
estabeleceu a immigrnçào, abolio o trafico de escravos, saueeionon 
a lei de 28 de Setembro de 1871, que declarou não nascerem inais 
escravos no Brazil, inaugurou os telegraphos terrestre e submarino, 
creon escolas agrícolas, iniciou a delimitação das fronteiras do 
Brazil, saueeionon o acto da Princeza Isabel abolindo a escravidão 
em 13 de Maio de 1888. sustentou a campanha contra o Paraguay 
c vcuceii Lopcz. 

Em Urnguayaua esteve á frente do exercito que fez Estigar- 
ribia render-se ás armas bra/.ileiras. 

Animou as artes liheraes, fundou obser vatoriose mesmo longe, 
no exilio, prestes a morrer, pedio que sna cabeça descançasse em 
terras do Brazil. 

Falleceu em Paris em 1891. 

Está sepultado, bem como a Imperatriz, no Ccniitcrio de S. 
Vicente de Fora em Lisbôa. 

Phrases memoráveis de I). Pedro: a proposito da questão 
Cliristie: 

"Ivá onde succiimbir a honra e a soberania da Nação, cu 
succumbirci com ellas.» 

A proposito da terminação da questão Christie e em agrade¬ 
cimento á Caniara Municipal da Côrtc: 

«Já o disse, mas tenlio prazer em repetil-o: a Nação Brazi leira 
não póde coiitrahir divida com o seu Imperador. Nas horas das 
provações contem os Brazi lei ros sempre connuigo, e. depois, desejo, 
como recompensa, achar-me no meio delles, para, formando todos 
nós uma só família, trocarmos nossas expansões de affectnoso 
jubilou. 

D. Pedro II partio para Urnguayaua cm 10 de Julho de 1865 
e antes de seguir proferio esta phrase: 

«Parto. Levo na minha Pessôa a garantia do triumplio.» 

D. Pedro II casou-se em 4 de Setembro de 1843 com a Sra. D. 
Thereza Cliristina Maria, Irmã d’El-Rcy dc Nnpoles, a qual 
embarcou para o Biazíl na «Fragata Constituição», comboiada por 
duas Corvetas brazi leiras. 

D. Thereza Christiua Maria, Imperatriz do Brazil, appellidada 
mãe dos Brazileiros, ern filha de Francisco I, rei das Duas Sicilias 
e nasceu a 14 de Março de 1822. 

Após o desterro, falleceu na cidade do Porto a 28 de Dezembro 
de 1889, sendo sepultada uo Pautlieoii dos Braganças, em S. 
Vicente de Fóra, 
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D. 1ZABEL, CHRISTINA (A REDEMPTORA) 

Nasceu 110 Rio de Janeiro a 29 de Julho de 1846. 

A 15 de,Outubro de 1S64 casou-sc eom Luiz Philipe Gastão de 
Orleáus, conde d’Eu, tendo os filhos seguintes: D. Pedro de 
Alcautara. Luiz Philipe, ex-Priucipe (1878) c I). Antonio Gastão 
Francisco Luiz MS81). 

Em 28 de Setembro de 1871, estando na Regência do Império, 
por estar ua Europa I). Pedro II, saiiccionou a lei que declarava 
livres os filhos de mulheres escravas, promulgada pelo Visconde do 
Rio Hranco. 

Regeu o Império pela segunda vez em 1875 e em 1888, uo dia 
13 dc Maio, promulgou a lei que extinguia a escravidão no Hrazil. 

A 17 de Novembro de 1889 acompanhou noexilioseu Augusto 

Pae. 

Vive em Paris com o esposo, filhos e netos, muito se interes¬ 
sando pelas cousas do Hrazil. 

E’ das mais significativas a carta que, a proposito da decla¬ 
ração da guerra por parte do Hrazil á Allemaului, escreveu ao Cons, 
João Alfredo Correia de Oliveira, que cm. 1888, referendou o 
decreto da liberdade dos escravos. 

Nesta carta D. Izabel reaffirma o seu grande amor á terra de 
seu berço, tornando-se ainda uma vez credora da admiração dos 
llrazi loiros. 


A QUESTÃO CHRISTIE KM 1S62 


SKA UIÍI KRCUSSSO NA BAHIA 

A questão Christic originou-se do naufragio da barca ingleza 
"Prince of Wules» nas costas do Rio Grande do Sul c da prisão de 
Ires officiaes inglezcs que prelemlcram atacar uma estação policial. 

Por semelhante facto o ministro iuglez Wtlliatn Dougal Cliristie 
dirigio ao Governo varias reclamações eivadas de deseortezías. 

O Marquez de Abrantcs (Miguel Calmou du Pin e Almeida— 
bnhiaiio-) então ministro das Relações Exteriores, discutio com 
proficiência e altivez o assumpto, daudo ao ministro iuglez todas 
as explicações cabíveis uo caso. 

Christie não se conformou com as providencias do Governo e 
pedio mu novo inquérito em presença dc um ofíieial da marinha « 
ingleza. 

Ainda uma vez a resposta do Marquez de Abrantes, recusando 1 
o alvitre, que importava em nma affronta ao Governo Brazileiro,. 
foi vasada em termos delicados, mas enérgicos. 

A opinião publica, no Rio de Janeiro e nas Províncias, agitou- 
sc com patriotismo, collocando-se ao lado do Governo e auxiI:ando-o. 
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Formaram-se em todo o paiz «comités de defeza» e na Baliia 
vibrou a alma popular. 

As fortalezas foram restauradas, o arsenal imperial trabalhava 
din a noite em aprestos bellicos, as municipalidades abriram 
subscripções para obtenção de donativos, organisando para esse fim 
livros especiaes, dosqunes, como reliquia preciosa, ainda existe mn 
exemplar 110 Archivo Publico do Estado. 

As reservas militares fizérani-se com rapidez e eutliusinsmo, 
como um exemplo frisante do patriotismo do povo bahiaiio. 

•—Semelhante questão, a que se Junta a da fragata «Forte», 
terminou pelo pagamento de 3.200 libras e a da fragata Forte, pelo 
arbitramento snbmettido ao Rei da Bélgica, que proclamou em seu 
laudo a ra7,ão do Brazil. 

O CASO DO FLORIDA ( 7 DE OUTUBRO DE 1864) 

Pela madrugada de 7 de Outubro de 1864 deu-se mn facto 
gTave no interior da Bahia de Todos os Santos. 

O uuvio de guerra da União Norte Americana, «Wassuchets», 
ancorado neste porto, abordou na madrugada de 7 o navio 
confederado «Florida,» que dois dias antes havia chegado a esta 
Bahia. Após uma lucta corpo a corpo e desigual, porquanto era 
diminuta a guarnição do «Florida,» accrescendo a circumstaiicia de 
muitos officiaes se acharem em terra, o Wassuchets, em desrespeito 
ã nossa bandeira e «com meiiospreço dos deveres que nossa neutrali¬ 
dade lhe impunha», levou o citado navio barra fóra, incendiando-o. 

—O povo amotinou-se nas ruas c praças a propositode tal facto 
e atacou o.consulado americano, destruindo a taholcia. 

O Governo Imperial, como lhe cumpria fazer, protestou contra 
semelhante facto attentatorio de snn soberania e o governo 
americano mandou dar uma satisfação ã olTensa feita ao Brazil. 
Assim é que a 23 de Jullio dc 1866 o navio de guerra «Nipsic# içou 
«ao meio dia o pavillião hrazileiro no tope do mastro grande e 
e saudou-o com 21 tiros de peça, retribuiu cio-lhe a corveta 
«D. Jamiariu», navio chefe surto uo porto. Na côrte do Rio de 
Janeiro foi dada igual satisfação com as mesmas formalidades.» 





PRESIDENTES E GOVERNADORES 

(1824-1Q16) 

CEM ITERADA— 1834 
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PRESIDENTES 


1. ° Dr. Francisco Viccntc Vimina, depois Barão do Rio dc 
Contas, tomou posse a 19 de Janeiro de 1824 c governou até 4 de 
Julho de 1825. 

2. v Conselheiro João Severiano Maciel da Costa, depois 
Visconde e Marque/ de Queluz, tomou posse a 4 de Julho de 1825 
e governou até 7 de Julho de 1826. 

Nesta data e até vir-lhe successor, governou interinamente o 
Vice-presidente Manuel Ignacio da Cunha Menc/cs, depois 
Visconde do Rio de Vermelho. 

3. “ Dr. Nuno Kugcnio de Coei o Seilbitz tomou posse a 17 dc 
Março de 1827 c governou apenas os dias que decorreram até 20 do 
seguinte inez de Abril. 

Substituiu-o no governo o Viee-prcsidcntc Manuel Ignacio da 
Cunha Menezes até vir o novo presidente. 

47* José Egydio Gordillio de Barbuda, Visconde de Caitinmá, 
que tomou posse a 11 dc Outubro de 1827 e foi assassinado na noite 
dc 28 de Fevereiro dc 1830. 

Governou iiiteriiiaiuente o conselheiro do governo José Gon- 
snlvcs Cezimbra até tomar posse, o 

5. ° Luiz Paulo de Araújo Basto, Visccmle dos Fiaes, que 
assumiu o governo a 13 de Abril de 1830 e deixou a administração 
a 15 de Abril de 1831. 

Desse dia até 15 dc Maio de 1831 governou como Vice- 
presidente o conselheiro do governo João Goiisalves Cezimbra. 

Seguiu-se-lhe nesta ultima data, na mesma qualidade, o 
seguinte conselheiro do governo Luiz dos Santos Lima, que 
governou até 21 de Junho do mesmo anuo, dia em que tomou 
posse, o 

6. ° Conselheiro Honorato José de Barros Paim, que governou 
até 4 de Junho de 1832. 

7. ° Conselheiro Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos, depois 
Visconde de Monscrrate, tomou posse a 4 de Junho de 1832, e 
governou até 10 de Dezembro de 1834. 

8. ° Dr. Francisco de Sousa Martins, depois Barão de Parahiba, 
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tomou posse a 10 cie Dezembro de 1834 e governou até 18 de Abril 
de 1835, 

Emquanto não veio-lhe successor, governou, desta data a 26 de 
Septeinbro do mesmo anuo, o Desembargador Vice-presidente 
Manoel Antonio Galvão. Nesta ultima data assumiu a administração, 
também como Vice-presidente, o Desembargador Joaquim Marcel- 
liuo de Hritto, que governou até 26 de Março de 1P36. 

9. " Senador Francisco de Souza Paraiso, tomou posse a 26 de 
Março de 1836 e governou até a revolução da Sabinada de 7 de 
Novembro de 1837, cpocha em que se retirou para o brigue de 
guerra nTres de Maio*, e depois para Santo Amaro, onde, a 15 de 
Novembro, passou a administração ao Vice-presidente Honorato 
Joséde Barros Paim, que. a 19 do mesmo incz e anno, entregou-a em 
Cachoeira aò recem-chegado novo presidente nomeado pelo Governo 
Imperial. 

10. Conselheiro Antonio Ferreira Barretto Pedroso, o qual 
governou a província no Recôncavo durante a revolução, e, depois 
delia, (16 de Março cie 1838) na capital até 10 dc Abril do mesmo 
anno de 1838, reliraiido-sc nesta data para tomar assento na 
Assemblén Geral c passando então o governo ao Vice-presidente 
Alexandre Gomes de Axgollo Ferrão, depois Barão de Cajahiba, 
que n 28 do mesmo mux c anno passou a administração ao novo 
presidente. 

11. Conselheiro Thomaz Xavier Garcia de Almeida, que 
governou desse dia até 15 de Outubro de 1840. 

12. Vereador Paulo José de Mello de Azevedo e Hritto tomou 
posse a 15 cie Outubro de 1840 e governou até 26 de Junho de 1841. 

13. Conselheiro Joaquim José Pinheiro de Yasconcellos tomou 
posse a 26 de Junho de 1S41 e governou até 13 de Agosto de 1844. 

Eiiiquanto não lhe veio suecessor, governou desta ultima data 
a 25 de Novembro do mesmo mino dc 1844, o Vice-presidente 
Desembargador Manuel Messias de Leão. 

14. Tenente-General Francisco José .Azevedo Soares de 
Andréa, depois Barão de Caçapava, tornou posse a 22 de Novembro 
dc 1844 e governou até 4 de Agosto de 1846. 

Nesta ultima data assumiu a administração, na qualidade de 
Vice-presidente, o Desembargador Manuel Messias de Leão para 
eutregal-a ao novo presidente. 

15. Conselheiro Antonio Ignaeio de Azevedo, que tomou posse 
a 27 de Agosto de de 1846 e governou nté21 de Setembro de 1847. 

16. Desembargador João José de Moura Magalhães tomou 
posse a 21 de Setembro de 1845 e governou até 14 de Abril de 1848. 

Eniqiiauto não vinha novo Presidente, governou, como Vice- 
presidente, o Desembargador Manuel Messias de Leão. 

17. Couselheiro Joaquim josé Pinheiro de Yasconcellos tomou 
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posse a 26 dc Maio de 1848 e governou desta vez só até 11 da 
Septembro do mesmo mino. 

18. Conselheiro João Duarte Lisbôa Serra tomou posse a 11 
de Setembro de 1848 e governou apenas até 12 de Outubro de 
1848. 

19. Conselheiro Francisco Gousalves Martins, depois Barão e 
Visconde de S. Lourenço, tomou posse a 12 de Outubro de 1848 e 
governou até 3 de Maio de 1852 com as seguintes interrupções: 

a} de 26 de Março a 4 de Abril de 1S50 governou o Vice- 
presidente Dr. Álvaro Tiberio de Moncorvo c Lima, reassumindo 
Martins a administração a 4 de Abril e conservaudo-n até 20 do 
mesmo anuo. 

b) de 20 de Abril de 1850 até 24 de Setembro do mesmo 
anuo governou, como Vice-presidente, o citado Dr. Álvaro Tibe¬ 
rio de Moucorvo e Lima. 

A 24 dc Setembro de 1850 reassumiu Martins a administração, 
e coiiscr vou-a até 3 de Maio dc 1851. 

c ) de 3 de Maio dc 1851 até 25 de Setembro do mesmo anuo, 
tomou a governar, como Vice-presidente, o mesmo Dr. Álvaro 
Tiberio de Moucorvo e Lima. 

A 23 de Setembro de 1851 reassumiu Martins a administração 
e conservou-a até 3 de Maio de 1852. 

<1) de 3 de Maio de 1852 até 20 de Setembro do mesmo anuo 
tornou □ governar o dito Yiee-pre.sidente Dr. Álvaro Tiberio de 
Moucorvo e Lima. 

20. í)r. Joào Maurício Wanderley, depois Barão de Cotegipe. 
tomou posse uo dito dia 20 de Setembro de 1852, e, egualmente 
com as interrupções abaixo indicadas, governou n província até 1." 
de Maio de 1855. 

a) de 18 de Maio de 1853 até o l.° de Outubro do mesmo anuo, 
governou, na qualidade de Vice-presidente, o jn mencionado Dr. 
Álvaro Tiberio dc Moucorvo c Lima. 

No dia 1de Outubro de 1853 reassumiu Wanderley a admi¬ 
nistração e conscrvon-a até o 1 M de Junho de 1854. 

b) De l.° de Junho de 1854 a 19 dc Setembro do mesmo anuo 
tornou a governar o mesmo Dr Álvaro Tiberio de Moucorvo e Lima. 

A 19 de Setembro de 1854 reassumiu Wanderley a adminis¬ 
tração e conservou-a até l." de Maio de 1855. 

c) Do I o . de Maio de 1855 a 23 dc Agosto do mesmo amio 
tornou a governar, como Vice-presidente, o mesmo Dr. Álvaro 
Tiberio de Moucorvo e Lima. 

21. Dr. Álvaro Tiberio dc Moucorvo e Lima foi então nomeado 
presidente e tomou posse a 23 de Agosto de 1855, governando até 
19 de Agosto do anuo seguinte de 1856. 

22. Desembargador João Lins Vieira Cansanção de Sinimbó, 
depois Visconde de Siiiimbá, governou de 19 de Agosto de 1856, 



em que tomou posse, até 11 de Maio de 1856, com as seguintes 
interrupções: 

n) De 5 a 30 de Junho de 1857 governou, como Vicc-presidente, 
o Desembargador Manuel Messias de Leão. 

Dc 30 de Junho de 1857 a 28 de Setembro do seguinte anuo 
administrou o presidente Sinimbfi. 

b) De 11 de Maio a 28 de Setembro de 185S administrou o 
Vice- presidente Manuel Messias de Leno, 

23. Dr. Francisco Xavier Paes Barreto tomou posse a 2S dc 
Septembro de 1858 e governou até 19 de Abril de 1859. 

Emquanto não llic veiu succcssor, administrou a provinda, 
como Vice-presidente, o citado Desembargador Mnuuel -Messias de 
Leão, isto é, de 19 de Abril a 28 de Setembro dc 1859. 

24. Conselheiro Herculauo Ferreira Penna tomou posse a 28 
de Septembro de 1859 e governou até 26 de Abril de 1860. 

25. Aiitouio da Costa Pinto governou de 26 de Abril de 1S60 
ao r. dc Junho dc 1861. 

Euiqiiaiito não lhe vinha succcssor, administrou a província, 
como Vice-presidente, o Conselheiro José Augusto Chaves. 

26. Conselheiro Joaquim Antão Fernandes lA*ão, tomou posse 
á 24 de Dezembro de 1861 c governou até 30 de Setembro de 1S62. 

27. Conselheiro Antonio Coelho de SA e Albuquerque tomou 
posse a 30 de Setembro de 1862 e governou até 15 de Dezembro 
de 1863. 

Emquniito não lhe vinha succcssor, governou, como Vice- 
presidente, o Conselheiro Manuel Maria do Amaral. 

28. Dezeuibargador Antonio Joaquim da Silva Gomes tomou 
posse a 2 de Maio de 1864, governando apenas até 3 de Novembro 
do mesmo anuo. 

Emquanto uão lhe vinha .suceessor, governou como Vice- 
presidente, o Dezeuibargador Luiz Antonio Barbosa de Almeida. 

29. O mesmo Dezeuibargador Luiz Antonio Barbosa de 
Almeida, nomeado então presidente, tomou, nesta qualidade, posse 
do governo da província a 29 de Novembro de 1864 e governou até 
2 de Maio de 1865. 

Emquanto uão lhe veiu suceessor, governou, como Vice- 
presidente, o Dr. Balthazar de Araújo de Aragão Bulcão. 

30. Conselheiro Manuel Pinto de Sousa Dantas tomou posse a 
24 de Julho de 1865 c governou até 3 de Março de 1866. 

Emquanto não lhe veio succcssor, governaram como Vice- 
presideiitc: 

l.°) o Dr. Pedro Leão Velloso, de 3 de Março a 12 dc Outubro 
de 1866: 2".) desta data em dennte o Dr. Francisco Libernto de 
Mattos, qne entregou a administração ao 

31. Dezeinbargador Ambrosio Leitão da Cunha, depois Barão 



de Mamoré, que tomou posse a 25 de Novembro cie 1866 e governou 
até 19 de Março dc 1867. 

Emquaiito não lhe veiu successor, governou a província, como 
Vice-presidente, o Dr. João Ferreira de Moura. 

32. Dr. José Bonifácio Nascentes de Azatnbuja toiuou posse a 
2L de Junho dc 1867 e governou até 26 de Julho de 1868. 

Até vir-lhe successor, governou o Vice-presidente Dezem- 
bargador Antonio Ladislau de Figueiredo Rocha. 

33. O Bnrão, depois Visconde deS. Loiirenço, tomou posse a 6 
de Agosto de 1868 e governou até 15 de Abril dc 1871 com as 
seguintes interrupções: 

a) de 29 de Abril a 21 de Outubro dc 1869 governou o Vice- 
presidente Dezcmbargador Antonio Lndislau dc Figueiredo Rocha. 

A 21 de Outubro de 1869 reassumiu Martins o governo e o 
conservou até 28 dc Maio dc 1870. 

1>) dc 28 de Maio até 10 de Outubro cie 1870 governou o Vice- 
presidente Conselheiro João José dc Almeida Couto, depois Barão 
do Desterro. 

A 10 de Outubro dc 1S70 reassumiu Martins o governo e 
conservou até 15 dc Abril dc 1*871. 

c) de L5 de Abril até 17 de Outubro dc 1871 governou o Vice- 
presidente Dr. Francisco José da Rocha. 

d) a este Vice-presidente suecedeu, a 17 de OuLubro de 1871, 
o já citado Vice-presidente Conselheiro João José de Almeida Couto, 
que governou até 8 de Novembro do mesmo anuo de 1871, cpoca 
em que tomou posse do governo da Província. 

34. o Dczembargador João Antonio de Araújo Freitas 
Henriques que governou uié 6 dc Junho de 1872. 

Einqunnto não lhe vinha successor, administrou a província o 
citado Vice-presidente Conselheiro João José dc Almeida Conto. 

35. Dr. Joaquim Pires de Machado Portella, tomou posse a l.° 
dc Julho de 1872 e governou até 16 dc Novembro do mesmo mino. 

Até vir-lhe successor, administraram a província os seguintes 
Vicc-p residentes: 

a) o Conselheiro João José de Almeida Couto, de 16 de 
Novembro de 1872 á 10 de Junho de 1873. 

b) Dr. José Eduardo Freire de Carvalho, de 10 de Junho á 22 
de Outubro de 1873. 

36. Coinmendador Antonio Cândido da Cruz Machado, depois 
Visconde do Seiro Frio, tomou posse d 22 de Outubro de 1873 e’ 
.governou até 23 de Junho de 1874. 

37. Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa, tomou posse a 
23 de Junho de 1874 e governou até 20 de Julho de 1875. 

Emquaiito lhe não veio successor, governou a província o 
Vice-presidente Dr. José Eduardo Freire de Carvalho. 
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38. Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes tomou posse a 16 dc 
Agosto de 1876 e governou até 5 de Fevereiro de 1877. 

39. Dezembargador Henrique Pereira de Lucena, depois 
Barão de Lucena, tomou posse a 5 de Fevereiro de 1877 e governou 
até 4 de Fevereiro de 1878. 

Einquanto lhe não veio suecessor, governou o Vice-presidente 
Dr. José.Eduardo Freire de Carvalho. 

40. Barão Homem de Mello tomou posse a 25 de Fevereiro 
de 1878 e governou até 25 de Novembro do mesmo anno. 

Emquanto não lhe foi nomeado suecessor, governou o Vice- 
presidente Dr. Antonio de Araújo de Aragão Bulcão, depois Barão 
de S. Francisco, o qual, a 25 de Janeiro de 1879, tomou posse 
como Presidente da província, por ter sido nomeado para esse 
cargo. 

41. Dr. Antonio cie Araújo de Aragão Bulcão, depois Barão 
dc S. Francisco, que governou até 25 de Março de 1881. 

42. Conselheiro João Lu.stosa da Cunha Paranaguá, depois 
Visconde e Marquez dc Paranaguá, tomou posse a 25 de Março de 
1881 e governou até 5 de Janeiro de 1882. 

Emquanto não lhe veio suecessor, governou a Província o 
Vice-presidente Dr. João dos Reis de Souza Dantas. 

43. Conselheiro Pedro Luiz Pereira de Souza tomou posse a 
29 de Março ele 1882 e governou até 14 do Abril dc 1884, com 
uma pequena interrupção, de 11 á 16 de Abril de 3S82, em que 
governou, como Vice-presidente o Dr. Augusto Alvares Guimarães. 

44. Conselheiro João Rodrigues Chaves tomou posse a 14 de 
Abril de 1884 e governou somente até 10 cie Setembro do mesmo 
anuo de 1884. 

45. Dezembargador Espiridiào Eloy de Barros Pimeutel tomou 
posse a 10 de Setembro de 1884 e governou até 25 de Maio de 
1885. Até vir o seguinte presidente, governou o Vice-presidente 
Dr. Augusto Alvares Guimarães. 

46. Conselheiro José Luiz dc Almeida Couto tomou posse no 
l.° de Junho de 1885 e governou até 29 de Agosto do mesmo anuo. 

Emquanto não lhe veio suecessor, governou o Vice-presidente 
Dezembargador Aurélio Ferreira Espinlieira. 

47. Conselheiro Theodoro Machado Freire Pereira da Silva 
tomou posse a 24 de Outubro de 1885 e governou até 26 de Julho 
de 1886. 

Até vir-lhe suecessor, governou, come Vice-presidente, o 
Dezembargador Aurélio Ferreira Espinheira. 

48. Conselheiro João Cupistrano Bandeira cie Mello tomou 
posse a 11 de Outubro de 1885 e governou até 29 de Fevereiro de 
1S88. 

Emquanto não lhe veio suecessor, governou a província o- 
Vice-presidente Dezembargador Aurélio Ferreira Espinheira. 



49. Conselheiro Manuel do Nascimentd Machado Portella 
tomou posse a 27 de Mai;ço de 1888 e governou até o I o . de Abril 
dè 1889. 

Emquanto não lhe veio successor, governou o "Vice-presidente 
Dezembargador Aurélio Ferreira Espinheira. 

50. Conselheiro José Luiz Affonso de Carvalho tomou posse a 
9 de Maio de 1889, e governou somente até 14 de Junho do 
mesmo anno. 

51. Conselheiro José Luiz de Almeida Couto tomou posse a 14 
de Junho de 1889, e, como ultimo presidente da província da 
Bahia, findou sua administração a 17 de Novembro de 1889 com a 
proclamação, a 15, e a adhesão que fez a Bahia á Republica dos 
Estados-Únidos do Brazil. 


Durante o regimen republicano têm sido estes os Governadores: 

Drs. Virgílio Chimaco Damasio, Manoel Victorino Pereira, 
Marechal Hermes Ernesto da Fonseca, José Gonçalves da Silva, 
Manoel Joaquim Rodrigues Lima, (1892 a 1896. 

Durante o periodo governamental do Dr. Manoel Joaquim 
Rodrigues Lima, assumio as fmicções de governador por curto 
prazo o Barão de Caniaçary. 

CONS. LUIZ VIANNA 

Assumio o governo em 28 de Maio de 1896 e terminou e 
mandato em 28 de Maio de 1900. 

Durante o seu quatriennio e pelo prazo de um mez esteve no 
governo o Presidente do Senado Dr. José de Aquino Tanajura. 

DR. SKVERINO DOS SANTOS VIEIRA 

Assumio o governo ein 28 de Maio de 1909 e terminou o 
mandato em 28 de Maio de 1904. 

1>R. JOSÉ MARCELUNO DE SOUZA 

\ssuinio o governo em 28 de Maio de 1904 e terminou o 
mandato ein 28 de Maio de 1908. 

Durante o sen quatriennio e por espaço de 20 dias esteve no 
governo o Conego José Cnpertino de Lacerda, Presidente do Senado. 

DR. JOÃO FERREIRA DE ARAÚJO PINHO 

Assumio o governo em 28 de Maio de 1908 e renunciou o 
mandato em Novembro de 1911. 



DR. AUREUO RODRIGUES VTANNA 

Assumio p governo em Novembro de 1911 e deixou-o em 
Janeiro de 1912. 

CONS. BRAULIO XAVrER DA SILVA PEREIRA 

Assumio o governo em Janeiro de 1912 e entregou-o ao Dr. 
José Joaquim Seabra em 29 de Março do mesmo anno. 

DR. JOSÉ JOAQUIM SEABRA 

Assumio o governo em 29 de Março de 1912 e entregou-o ao 
seu successor Dr. Antonio Ferrão Moniz de Aragão em 29 de 
Março de 1916. 

DR. ANTONIO FERRÃO MONIZ DE ARAGÃO 
Assumio o governo em 29 de Março de 1916. 


CEMITERADA 1834—25 DE OUTUBRO ' 

A Cemiterada, facto que se desenrolou nesta Capital ein 25 de 
Outubro de 1834, originou-se de ter a lei n°. 17 de 25 de Junho do 
mesmo anno prohibido os enterramentos dos membros das varias 
Irmandades nas Igrejas, 

Exigindo as Irmandades do Presidente da Provinciaa suspensão 
da referida lei e não sendo attendidas, marcharam ás 10 horas da 
manhã, de Cruz Alçada, para o Campo Santo e arrazaram o que 
encontraram, á excepção da Capella, (*) 


(•) Vide—Braz do Amaral— Conferencia e. Resumo Cbronologfico e Noticioso 
da Provinda da Bahia. 



GUERRA DO PARAGUAY 

D. Anna Nery-Conflicto Frias Villar--Campanha 
abolicionista 




GUERRA DÓ PARAGUÂY 

O GRANDE CONTINGENTE DA BAHIA 

A campanha do Paraguay, iniciada a 12 de Novembro dé 1864, 
é declarada officialmente ao Brazi] pelo Dictador Fraricisco Sòlanò 
Lopes, cm 14 de Dezembro do mesmo auno, coma invasão da 
Província de Matto Grosso e o ataque ao Forte de Coimbra, em 27 
de Dezembro, encontrou no animo dos Bahianos de todas as clãssès 
e categorias, o maior e o mais assignalado concurso era pròl da 
defeza do Brazil. 

Daqui partiram coininaiidando batalhões de voluntários, Fran¬ 
cisco Loiirenço de Aranjo ( Barão de Sergy) Joaquim' Maurício, 
Rocha Galvão. Faria Rocha, dos que mais se distinguiram. 

Era tal o numero de voluntários que a Bahia mandava para o 
campo da hicta, que, de nina feita, D. Pedro II proferio a legendária 
phrase: «A Bahia! sempre a Bahial entlmsiasmado com o amor dos 
bahianos á defeza da Patria. 

0 3.° batalhão de voluntários, comraandado peio Coronel José 
da Rocha Galvão partio deste Estado em 17 de Março de 1865 c 
recebeu no Rio de Janeiro uma gloriosa bandeira bordada a ouro, 
offerta das senhoras baluanas ali residentes. 

Este precioso trophéofoi, por ordem da S. M. D. Pedro II, 
collocado em 20 de Novembro de 1870, na Igreja da Cathedral, 
sendo a entrega feita, pelo Commaiidante das Armas Coronel 
Aiitouio Gomes Leal ao então Arcebispo da Bahia, Conde de 
S. Salvador. 

Rocha Galvão morreu na batalha de 24 de Maio e foi 
mu dos bravos da campanha.—O Barão de ; Sergy (Frâncisco 
Lourenço de Aranjo), seguio como Brigadeiro commandando 
o 46° dc voluntários de Santo Amaro. Fez brilhante figura e 
voltou era 18 de Maio de 1870, sendo recebido em Santo 
Amaro com pomposas festas. A bandeira do 46° acha-se na 
Intendência Municipal daqnella Cidade.—O 41 ô . de vol. (Corpo de 
Policia) seguio sob o cominando do Coronel Joaquim Maurício 
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Ferreira, que praticou brilhantes feitos, voltando em 11 de Maio de- 
1870. Foi o primeiro que se offereceu em todo o Brazil para seguir 
para a campanha. 

A l.° de Março de 1865 o Brazil, por intermédio de seu. 
embaixador Francisco Octaviano de Almeida Rosa, celebrou o- 
Tratado da Tríplice Alliança com o Uniguay e a Republica 
Argentina contra o Paraguay. 

X> Governo do Império expedio para o campo da lucta uma 
divisão naval commandada por Francisco Manoel Barroso, depois 
Barão do Amazonas, a qual, nas Tres Boccas, bloqueiou o Paraguay 
e venceu em 11 de Junho de 1865 a batalha naval de Riachuélo, a 
mais notável que até hoje se ferio na America do Sul. Em Março 
do mesmo anno o General Manoel Luiz Osorio foi nomeado chefe 
do Exercito Brazileiro, vencendo as batalhas do Passo da Patria, 
Estero Bellaco e Tuyuty, a ultima em 24 de Maio, a maior batalha 
campal ferida na. America do Sul. Adoecendo e desavindo-se com 
Mitre, Osorio passou o cominando do Exercito ao General Polydoro- 
Jordão, que venceu as batalhas de Potrero Pires e Boqueirão ao- 
tempo em qne o Barão de Porto Alegre, chefe do 2.° corpo do Exercito 
atacava Curuzú ‘e derrotava os Paraguayos. A 17 de Novembro de 
1866 o Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, posteriormente Duque 
de Caxias, assumio o coinmaiido do Exercito e reorganisou-o, ao 
tempo em que o commandojda esquadra passou ao almirante Joaquim 
José Ignacio, depois Visconde de Inhaúma. 

Caxias venceu as batalhas de Tuycuê, Arroio Grande, Hondo, 
Villa do Pilar, Tatayba, Potrero Ovelha, Tagy, Avaliy, Ciinipaity, 
Itosoró, Lomas Valentiuas e Angustura, entrando em Assumpção 
a 5 de Janeiro de 1869. 

Osorio, por esse tempo commandava o 3.° Corpo do Exercito 
organisado no Rio Grande do Sul; o marechal Alexandre de Argollo 
Ferrão, bah ia no, depois Visconde de Itaparica, construio a diffici- 
lima estrada do Chaco, por onde passou todo o Exercito 
Brazileiro. 

A passagem de Huniaytá, fulgente feito de glorias da Armada 
Brazileira, effectuou-se em 19 de Fevereiro de 1868, e ao lado de 
Joaquini José Ignacio, Delfim Carlos de Carvalho, depois Barão da 
Passagem e Cordovil Maurity, o lieróe do «Alagôas», estava o- 
bahiano Jerouymo Gonsalves. 

—Por moléstia, a 14 de Abril de 1869, o marechal Duque de 
Caxias passou o contmaudo do Exercito ao Coude d’Eu, que 
eraprehendeu a Campanha das Cordilheiras, ultimo redncto- 
estabelecido por Lopes nos sertões do Paraguay. 

O Conde d’Eu, auxiliado pelos Gen era es José Antonio Correia 
da Cainara, Andrade Neves, Osorio, Polydoro, Porto Alegre e os. 
Mennas Barrettos, venceu as batalhas de Tupypinlafi, Sapucaia,. 
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Peribebuy, Campo Grande, Caragâtahy, vencendo Lopes em 
Aquidaban. 

A Campanha terminou em l.° de Março de 1870. 

—O Cons. Dantas, então Presidente da Província da Bahia, 
baixou em 28 de Julho de 1865 uma Proclamação patriótica 
concitando o Povo á defesa da Patria. 

(Vid—Arch. Publico—Does.) 

PROCLAMAÇÃO 


Bahianos !—Novos e gloriosos sacrifícios são reclamados para 
sustentação da honra, soberania e integridade do Império Brazileiro. 

Ainda nenhum povo livre deixou de acudir ao reclamo da 
Patria, quando seus brios de nação, os seus mais caros e santos 
direitos são desconhecidos e ultrajados. 

Bahianos, vós fostes os primeiros que voluntariamente vos 
apresentastes para vingar no campo da batalha a affronta descoin- 
munal, irrogada á nossa Patria pelo selvagem governo do Paraguay, 

Vós sereis os últimos a deixar as armas, e só o fareis quando o 
hymno da victoria annunciar-nos e ao mundo, que a dignidade 
brazileira, desaffrontada e vingada pelo valor dos nossos exercitos, 
ergue-se sobranceira impondo respeito ao estrangeiro atrevido, que 
ousou desacatar a nossa bandeira e escarnecer de nossa inde¬ 
pendência. 

Vêde o inexcedivel patriotismo do nosso Imperador! 

Elle, O Primeiro dos Brazileiros, o Chefe Supremo da Nação, lá 
partiu para a heroica província do Rio Grande do Sul. 

Este raro exemplo de patriotismo é só por si sufficiente para 
que todos os brazileiros como um só homem, corrão ao campo da. 
honra. 

Para esse posto nos chainão ainda os nossos irmãos, aquelles - 
que já praticarão prodígios de valor, nos brilhantes feitos deCoimbra 
e Paysandfí, de Jaguarãp e Riachuelo. 

Nossas legiões invencíveis irão de triumpho em triumpho 
até a cidade da Assumpção. 

E, então, levantando bem alto o pavilhão auri-verde, dando ao 
mundo um novo exemplo de nossa coragem e patriotismo, poderão 
vòltar ao seio da nossa patria, onde as bênçãos de todos, a admiração 
dos presentes, e a gratidão dos vindouros recompensarão sobeja- 
mente os nossos sacrifícios! 

Bahianos, brevemente soará para nós o momento da victorial 

Não deixeis que essa gloria seja partilhada exclusivamente por 
aquelles que primeiro correrão em defeza da Patria. 
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Vinde alistar-vos nessas fileiras de bravos, que lá nas campinas 
dò Sul 1 tanto já teni nóbílitádo o nome brazileiro e provocado a 
admiração das mações cultas. 

A Patrià tildo espera de vós! 

AOgüerra! 

As armas! 

Viva a Religião Catholica Apostólica Romana! 

Viva Sua Magestade o Imperador! 

Viva a Constituição do Império! 

Vivão os bravos defensores da* Patria! 

Palacio do governo da Bahia, 28 de Jullio de 1865.— Manoet, 
Pinto de Sousa Dantas . 

BATALHÕESDE VOLUNTÁRIOS QUE SEGUIRAM 
PARA O PARAGUAY 

«O 41. de Voluntários,» conimaiidado pelo Coronel Joaquim 
Maurício Ferreira. 

«O l.° dc Voluntários», cormnandado pelo Coronel José da 
Rocha Galvão, que morreu gloriosamente na batalha de 24 de Maio 
de 1866, em Tuyuty. 

Esse batalhão ao chegar ao Rio de Janeiro teve o n.° 3 e no 
Paraguay o n. 25. 

«O 3.° de Voluntários» (depois 24), cominandadopelo Coronel 
Domingos Mundiin Pestana. Foi organisado nesta Capital. 

«02.° da Guarda Nacional deS. Pedro» (on 29 de voluntários) 
commandado pelo Coronel Alexandre Freire Maia Bittencourt. 

•O l.° da Guarda Nacional da Sé», commandado pelo Tenente- 
Coronel João Francisco Gonsalves. 

«O Princeza Leopoldina, commandado pelo coronel Domingos 
Seixas. 

«O 4.° de Voluntários,» de Cachoeira, coinmaudado pelo 
Tenente-Coronel José Pinto da Silva. 

■O batalhão de Voluntários» da mesma Cidade, commandado 
pelo Tenente-Coronel Carolino da Silva Tosta. 

«O 5.° de Voluntários» da Cidade de S. Amaro tomou no Rio de 
Janeiro o n. 15 e no Paraguay o n. 45, counnandado pelo Coronel 
Antouio Joaquim Alvares Pinto de Almeida 

«O 46, de Voluntários» de Santo Amaro, commandado pelo 
intrépido coronel Francisco Dourenço de Araújo, posterior mente 
brigadeiro honorário do Exercito e Barão de Sergy. 

tO 40. de Voluntários» commandado pelo Brigadeiro Francisco 
fieira de Faria Rocha. 

«O 54. de Voluntários» commandado pelo Coronel Manoel 
Gbnçalves d Cunha. 



«O 22. de Voluntários» da cidade de Minas do Rio de Contas, 
commandado pelo’Coronel'Mafcblino de'Moura e Albuquerque. 

«O 32. dé Voluntários» de Santa Izabel do Pàraguassú 
commandado pelo Coronel Landttlpho da‘ Rocha Medrado. (*) 

D. ANNA NERY 

D. Anna Justina Ferreira Nery, viuva do Capitão de Fragata 
Isidoro Antonino Nery, nasceu em Cachoeira no dia 13 de Dezembro 
de 1814. Era irmã do Coronel Joaquim Maurício Ferreira, comman- 
dantedo 41 de voluntários e do Tenente-Coronel Manoel Jeronymo 
Ferreira, também voluntário. 

Teve os filhos seguintes: Pedro Antonio Nery e Dr. Isidoro 
Antonino Nery. 

A 10 de Agosto de 1865 offereceu-se ao Presidente da Provinda 
■«como voluntária da Caridade, para os hospitaes de sangue no 
theatro da guerra. Quando a bala inimiga vinha ferir aquelles que 
luctavam á sombra do pavilhão nacional, ai dellés si não 
encontrassem, longe da Patria, o amparo nos braços daqüel la mãe 
terna e carinhosa! E não era somente o soldado brazileiro! Para el la 
a dor não tinha Patria, o soffrimento não tinha milícia; aí caridade 
não tinha côr natural; todos, amigos on alliados, indiffetentes ou 
inimigos, todos eram infelizes, todos eram irmãos!» 

Falleccu no Rio de Janeiro em 20 de Maio de 1880. 

«Em vida o Imperador concedeu-lhe uma pensão anniial de 
120$000, a medalha de 5." classe e a de campanha com passador 
de ouro n. 5.» 

De volta do Paraguay, as senhoras baliiauas, residentes no Rio 
de Janeiro, offerecerain-lhe uma corôa de louros cravejada de 
diamantes. 

Em 28 de Setembro dé 1873 foi collocado o seu retrato, com a 
maxima soleuiiidade, no Paço municipal desta Cidade apor ordem 
da Edilidade da Leal e Valorosa Cidade do Salvador em nome do 
Povo Bahiaiio.» 

O povo deu-lhe o nobre titulo de «Mãe dos Brnzileiros.» 

JOSÉ ANTONIO SARAIVA 

Nasceu no engenho Quitangá, Bom Jardim, em Santo Amaro, a 
l.° de Março de 1823 e falleccu a 21 de Julho dc 1895. Formou-se 
emS. Paulo. Em seu Estado exerceu vários cargos de magistratura, 
foi deputado provincial e geral e senador do Império ein 1869. 
Presidio o Piauhy, Alagoas, Pernambuco eS. Paulo; foi ministro da 

(•) Sobre as bandeiras elessea ImUüüõcs • seu bistorico vide— Relíquias da 
Bahia—Bandeiras Gloriosas do Dr. Silio Boccanera, 
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marinha em 1857 e em 1865; a pastado Império em 1861 e a da 
fazenda em 1880 e 1885. 

Foi ao Rio da Prata como embaixador em 1864. Foi eleito 
representante da Bahia nos primeiros dias da Republica, cargo que 
renunciou. 

Escreveu vários relatórios, regulameutos, propostas, manifestos 
e a resposta ao Dr. Vasques Sagastume. (*) 

JOÃO MAURÍCIO WANDERLEY 

Nasceu a 23 de Outubro de 1815 em Campo Largo, então 
pertencente a Villa da Barrado Rio Grande, deste Estado, e falleeeu 
no Rio de Janeiro a 13 de Fevereiro de 1889. 
Formou-se eui Olinda. 

Foi senador e grande do Império, Con¬ 
selheiro de Estado, presidente do Banco do 
Brazil, provedor da Santa Casa de Misericórdia, 
onde fundou o Instituto Pasteur e o Hospício 
de N. S. das Dores em Cascadura, para tuber- 
1 culosos; foi dignatario da ordem do Cruzeiro, 
coiuinendador da ordem da Rosa, e da ordem 

Jtarto rtc Coiegipc P ort "É> n,eza de Vi,la viçosa, teve a grã-cruz da 
ordem belga de Leopoldo etc. 

Formou-se em 1837, foi eleito deputado provincial em 1841 
e deputado geral em 1842 c senador em 1856. 

Fez parte do gabinete de 26 de Setembro de 1853, occupando a 
pasta da marinha e após a da fazenda e de estrangeiros; em 1875 
a de estrangeiros passando em 1877 para a da fazenda; organisou o 
ministério de 1885, occupando a pasta de estrangeiros cm 1888, 
quando o Imperador viajou para a Europa. 

Foi ao Rio da Prata como embaixador e enviado extraordinário. 

Escreveu: 

■Les negociations avec le Paraguay»; «Apontamento sobre os 
limites do Brazil e a Republica Argentina». «Discursos pronun¬ 
ciados no Senado» 1867; «Discussões do voto de graças. Tratado de 
Assumpção»; «Reforma eleitoral—1873 *. «Emissão do papel 
moeda»—«Discurso em 1879». «Reclamação Waring Brothers». 
«Fuga de Escravos em Campinas». «A questão Militar» 1887. 
«Tribunal arbitrai» estabelecido em Santiago do Chile, 1887. 
«Frojectò de indemnisação aos possuidores de escravos», 1888. 
«Melhoramento do fabrico do assucar», 1867. «Revolução da Bahia» 
de 1837.» 



ionario dUuto. 
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O Dr. João Ferreira de Araújo Pinho escreveu sobre o mesmo, 
que era seu sogro, uma bôa biographia, que foi lido no Instituto 
Historico da Bahia. 


«Zacharias de Góes e Vascoucellos, filho de Antonio Bernardo 
de Vasconcellos, nasceu na cidade de Valença, provinda da Bahia 
a 5 de Novembro de 1815 e falleceu no Rio de Janeiro a 28 de 
Dezembro de 1877, sendo doutor em direito pela Academia de 
Direito de Olinda, professor jubilado da mesma academia, senador 
do Império, do conselho do Imperador, commendador da Ordem da 
Rosa, grã-cruz de 23 classe da ordem de S. Gregorio Magno de 
Roma, socio do antigo Instituto Historico da Bahia etc. 

A política, a que entregou-se desde o começo de sua vida 
publica, arredou-o do magistério, para onde entrou em 1840, no 
terceiro anno de sua formatura e onde muitas vezes arrancou 
applausos dos ahunuos arrebatados por sua erudição e eloquência: 
Presidiu as provindas de Sergipe, Piauhy e Paraná, da qual foi 
installador por ser o primeiro presidente nomeado em sua creação; 
representou esta provinda na 11$ legislatura, a de Sergipe na 
8$ e sua provinda natal na 9$ e na 12$, de onde passou a repre- 
sental-a no Senado e occupou em vários gabinetes as pastas da 
Marinha, do Império, da Justiça e da Fazenda, sendo o organizador 
dos de 24 de Maio de 1862 (o ministério dos Ires dias, porque 
só viveu esse tempo). A 15 de Julho de 1868 pediu elleexoneração 
do gabinete em consequeucia da questão da prerogativa da Corôa, 
questão suscitada por occasião da escolha de Francisco de Salles 
Torres Homem, depois Visconde de Inlionieriiii, para senador pela 
província do Rio Grande do Norte. Desde 1862 passou a militar 
sob as fileiras do partido liberal, já se tendo antes retirado das do 
antigo'conservador quando inaugurou-se o da liga para que cooperou 
bastante. Foi um dos inais notáveis oradores do Brazil, de palavra 
facil,fluente e corrente, argumentação lógica, cerrada e muitas vezes 
adubada de epigrammasfinos, pungentes e esmagadores. Escreveu: 

—Da natureza e limites do poder moderador. Rio de Janeiro, 
1860, iu—89. Este teve segunda edição muito augmentada, também 
no Rio de Janeiro, 1062, 254 paginas in— 89. Nesta edição, além 
de alguns discursos que o autor pronunciou na sessão legislativa de 
1861 com relação ao poder moderador, ha uma apreciação de ideas 
emittidas no Ensaio do Direito Administrativo do Visconde de 
Uruguay (veja-se Paulino José Soares de Souza), tratando da 
irresponsabilidade ministerial e dos actos daquelle poder. 

• '-Discurso recitado por occasião de abrir o curso de direito 
natural na Academia de Sciencias Jurídicas a Sociaes de Olinda. 
Pernambuco, 1851, 13 pgs. in-19. Questão de limites entre a 
piovincia do Paraná c a de Santa Cathaiina, Rio de Janeiro, 1857, 
26 pags. ín-49 
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, , —Diseursos^oferidos ao Rebate de ypto de graças de 1865. 

£e janeiro 1865, 136 pags. .wh 49. Discursos proferidos no 
daoate do voto de graças de 1868. Rio de Janeiro, 1Ç68, 350 pags. 
in-40. A introducção deste livro foi reimpressa na «Opinião 
Nacional» do Recife de 21 de Novembro de '1868, sob o titulo 
«típnsidèrafçoes Sobre a actual situação pòlitica». 

—Discursos proferidos ná discussão do voto de graças de 1869. 
Rio de Janeiro, 1869, in-49, 29' edição, Bahia, 1869, 125 pags. 
ih 49! Discursos proferidos no Senado e na Camara dos Deputados 
na sessão de 1868. Rio de Janeiro, 1868, in-80. São precedidos de 
çpnsíderações acerca da política do gabinete que o autor précisa.— 
Reforma eleitoral: discursos proferidos uo Senado. Rio de Janeiro, 
1670, 88 pags. in-40 

Discursos proferidos no debate do voto de graças e do orça¬ 
mento do Império de 1870. Rio de Janeiro, 1871, XXIX-4276 
pags. in-4°. 

Discursos parlamentares dos srs. conselheiros Zacharias e 
senador Silveira Martins. Rio de Janeiro, 1876, 58 pags. ip-8° 
com dous retratos. Referem-se á accusação feita ao Barão de 
Cctegipe na Camara dos Deputados, pelo deputado Cesario Alvim. 

Manifesto do Centro Liberal, Rio de Janeiro, 1869,67 pags. 
in-4° (veja-se José Tliomaz Nabuco de A ranjo). 

Programnia'do partido liberal, Rio de Janeiro, 1870, 17 pags, 
in-4 c (veja-se o mesmo J. T. Nabuco dc Araújo). 

Legislação compilada sobre a em preza funeraria e os cemi¬ 
térios da cidade do Rio de janeiro, Rio de Janeiro... Reflexões 
ácerca do projecto de estatutos da Faculdade de Direito de Olinda 
O autograplio, de 13 fls. com data de 13 de Março de 1853, 
acha-se na Bibliotlieca Nacional. Foi cscripto quando se tratava da 
mudança da Faculdade para o Recife e apresentado ao ministro da 
Justiça cons. Souza Ramos, depois Visconde de Jaguary: 

—Discursos proferidos no Supremo Tribunal de Justiça a 21 
de Fevereiro de 1874 pelos cxiuos. srs. cons. Zacharias de Góes e 
Vasconcellos e dr. Antonio Ferreira Viauiia no julgamento do 
txmo. rvin. sr. bispo de Olinda, Rio de Janeiro, 1874, 56 pags. 
in-8° peq. 

—Acha-se também no livro (o bispo de Olinda perante a 
historia), do dr. A. M. dos Reis, pags. 23 a 252. Ha do cons. 
Zacharias muitos relatórios, já de associações ou estabelecimentos 
humanitários que dirigiu como a Santa Casa da Misericórdia, desde 
1867 até seu fallecimento em 1877, já de ministérios e presidências 
de provinda, de que citarei: Relatorio do presidente da província 
dò Paraná na abertura da Assembléa Provincial em 15 de Julho 
de 1854. Curityba; relatorio do presidente á Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia do Rio de Janeiro pelo seu provedor, etc. em 25 de 
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Julho de 1867. Rio de Janeiro, 1867, in-4°. 'Ha ;fiüalménte 
trabalhos seus na imprensa política. * 

—Proposta e relatórios apreientados á assembléa gerallegisla- 
ti va pelo ministro da. Fazenda, Rio dejaueirp, 1867 e 1868, 2 ypls. 
in-49. 

Proposta para approvação de créditos pelo governo no inter- 
yallo da sèssâo da Assembléa Geral de 1867 e 1868. 2 vols. 
in—4®. 

ANGELO MONIZ DA SILVA FERRAZ 
( barão de urúgüayana) 

Prestou relevantes serviços como ministro da guerra, na phase 
da guerra do Paraguay, 

Nasceu na cidade de Valença, neste Estado, em 1812 e fallecen 
ein Petropolis, a 18 de Janeiro de 1867. 

Formou-se em 1834 em Olinda ;exercen os cargos de proipotor, 
Juiz de direito de Jacobina, deputado provincial e geral em 1842 a 
1848, senador do Império em 1857; miuistro da fazenda em 1858; 
presidente do Rio Grande em 1857; ministro da guerra em 1865, 
no gabinete Olinda. 

Foi conselheiro de Estado, grande do Império, commeudqdor 
da ordem de Christo do Brazil ede Portugal e diguatario da Rosq. 

Escreveu:«Proposta e relatorio» do ministro da fazenda 1860, 
«Regulamento do Imposto» do sello e sua arrecadação, «Regula¬ 
mento das Alfândegas» e mesas de rendas, «A tarifadas Alfândegas» 
do Império do Brazil, «Vários Avisos», «Discurso sobre o» voto de 
graças na sessão de 15 de Maio de 18 4 4. (*) 

MARECHAL ALEXANDRE GOMES DE ARGOLLO EElRRÃQ 

(visconde de itaparica) 

Nasceu a 8 de Junho de 1821. Durante 49 aunos. prestou ao 
Brazil os mais assignalados serviços. 

Seguindo para o Paraguay, iniciou em Novembro de 1868 a 
construcção da estrada do Chaco , considerada impraticável pelos 
mais notáveis engenheiros estrangeiros, em um percurso de mais 
de tres legoas de terreno pantanoso. Construio-a em 22 dias e por ella 
passaram o Exercito Brazileiro c todo o pesado material de 
guerra. 

De volta á Bahia foi recebido com pompa extraordinária, e «o 
povo desatrelando os cavallos do coche, para o qual, subira ao 
desembarcar no Arseual de Marinha, levou-o até a casa de sua 


(*) Vide Dicc. Cit. 
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residência, em signa Ida grande estima em que tinha o Bahiauo 
Benemento da Patria.» 

Falleceu no dia 23 de Junho de 1870. 

FRIAS VILLÂR—CONFLICTO DE 4 DE JULHO DE 1876 

No dia 4 de Julfío de 1876 esta Capital foi tlieatro de serio 
acontecimento, proveniente da morte do artista João Albino de 
Almeida. A exaltação dos aníraos teve inicio no dia 2 de Julho, 
aggravando-se no dia 4. 

A 2 de Julho, quando se effectuava a parada das Tiopas no 
Terreiro (hoje Praça 15 de Novembro) o povo e os soldados do 18. 
Batalhão de Linha attrictarara-se, dando origem a vários conflictos, 
que se prolongaram até o dia 4, quando foi aggredido o Com man¬ 
dante Frias Villar, do 18.° Recolhendo-se preso ao Arsenal de 
Marinha, foi visto pelo povo, quando descia a Ladeira da Conceição 
em uma cadeira de praça, sendo apupado e rotas as suas vestes. 

Refugiando-se era uma casa da mesma Ladeira, escapou á ira 
popular, O 18.° embarcou para o Rio de Janeiro, por ordem do 
Presidente da Provinda, na madrugada de 5 de Julho, ficando 
assim restabelecida a tranquillidade publica nesta Capital. 

Conteve o povo na dura emergencia o Conselheiro Manoel 
Pinto de Souza Dantas, redactor do Dtat w da Bahia e chefe do 
Partido Liberal. 

A CAMPANHA ABOLICIONISTA 

O primeiro brado da abolição do elemento servil foi levantado 
no tempo da colonia por um frade do Convento da Piedade Frei 
Joseph de Boulogne, (*) o qual teve de soffrer as consequências de 
tão nobre idén. 

—Em 1821 o Visconde da Pedra Branca, José Bonifácio e os 
irmãos Ferreira França ventilaram a questão no Parlamento 
Portuguez. 

Avolumando-se dia a dia, encontrou posteriormente defensores 
intemeratos em Velloso de Oliveira, Ribeiro .Rocha, Eusebio dc 
Queiroz e Hypolito José da Costa, que se apoia vàfek na intervenção 
successiva dos Inglezes que, em cruzeiros no Atlântico perseguiam 
os navios que traficavam com a raça negra. 

—Em 1871 a figura do Visconde do Rio Branco culmina no 
scenario politica e dá á assignatura impenal a celebre lei do ventre 
livre em 28 de Setembro do mesmo anno. 

Na Bahia, para não fallar em outros, o grande poeta Aiitonio 
de Castro Alves profliga o procedimento do Império, que mantinha 


(•) Arclilvo Publico—Documentos. 
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cr elemento servil; reaccende-se a campanha, os jornaes combatem 
dia a dia até que em 13 de Maio de 1888 o Conselheiro João Alfredo 
leva á saneção da Princeza Izabel o luminoso decreto que redimio 
a raça escrava. 

DR. JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS 
(visconde i>o rio branco) 



Vise. do Rio Rraiico 


Nasceu nesta Capital a 16 de Março de 1819 e falleceu no Rio 
de Janeiro a I o . de Novembro de 1880. Foram seus paes Agostinho 
da Silva Parauhos e D. Emerenciana Barreiro Paranhos. 

Foi grande do Império, Conselheiro de Estado, do Conselho de 
Sua Magestade, senador pela Província de Matto 
Grosso, Professor da Escola Polytechnica, Grão 
Mestre do Grande Oriente do Brazil, Comm. da 
ordem da Roza, dignatario do Cruzeiro, GãoCruz 
da Ordem Franceza da Legião úe Honra, professor 
de inathematicns da Escola Militar, secretario da 
missão especial encarregada ao Marquez de 
Paraná em 1851 no Rio da Prata, passando a 
ministro residente no anno seguinte. 

Foi varias vezes ministro plenipotenciário 
nas republicas do Prata. 

«Foi Presidente do Rio de Janeiro, deputado pela Bahia, pelo 
Município Neutro e *por Sergipe, ministro da Marinha ein 1853, dos 
extrangeiros em 1857, cabendo-lhe a gloria de protestar contra actos 
violentos do governo inglez. 

Foi ministro da guerra em 1858 e 1871. 

Em 7 de Março de 1871 foi ministro da Fazenda. 

Foi o auctor da lei de 28 de Setembro de 1871 que considerou 
livres os filhos dos Escravos. (*) 

Escreveu. «O novo Tempo», Jornal politico 1844—1845, 
«O Marimbondo», Jornal politico 1849, «Projecto do Codigo Cri¬ 
minal—Cartas de um amigo anzente». «A Convenção de 20 de 
Fevereiro—1865», «Questão religiosa— 1873, «Voto de graças*— 
1873, «Companhia de Navegação do Amasonas»—1877, «Notas 
de viagem» e memória immensa e vários descursos. 

« Na Bahia está assignalada a casa em que nasceu, com as datas 
de seu nascimento e obito.# 

Orador fluente e publicista notável, era 'progenitor do Barão 
<lo Rio Branco. 


(•) Vid. S. Blake. 





PROCLAMAÇÃO DÁ REPUBLICA 

( 1889 ) 

A Bandeira e sua commemoração 

MÜSED DO AROHTVO PDBLIOO 




PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 


A Republica foi proclamada no dia 15 de Novembro de 1889, 
e pelo Decreto numero 1, da mesma data, foi decretada como a forma 
de governo da Nação Brazileira a República Federativa, estabe¬ 
lecendo normas pelas quaes se deviam reger os Estados Federaes. 

Foi Chefe do Governo Provisorio o Marechal Deodoro da 
Fonseca. Ministros: Arestides da Silveira Lobo, Ruy Barbosa, 
Quintino Bocayuva, Benjainin Coustant, Eduaido Wandenkolk e 
Deinctrio Rib»iro. 

—O Decreto u. 7 de 20 de Novembro de 1889 dissolveu e 
extinguio todas as Assembléas Provinciaes ereadas pelas leis de 12 
de .Outubro de 1832 e 12 de Agosto de 1834, fixando as attribuições 
dos Governadores dos Estados. 

—O Decreto n. 78 A 21 de Dezembro de 1889 banio do 
território nacional o Sr. D. Pedro de Alcantara e sua Familia. 

—O de íi. 78 da mesma data banio do território nacional o 
Visconde de Ouro Preto, chefe do ultimo gabinete cia monarchia, 
e seu filho Affonso Celso de Assis Figueredo, desterrando para o 
continente europeu o cidadão Gaspar da Silveira Martins. 

—O de li. 78 B. designou o dia 15 de Setembro de 1890 para a 
eleição geral da Assciiiblén Constituinte e convocou a sua reunião 
para dois mezes depois, na Capital da Republica. 

—A Constituição Federal foi promulgada em 24 de Fevereiro 
de 1891. 

Antes, a 22 de Junho de 1890, havia sido decretada uma 
Constituição provisória. 

—A Constituição Federal revogou a cio Império, jurada em 
25 de Março de 1824. 

A Constituição Monarchica de 25 de Março de 1824 instituio 
os «Conselhos Geraes de Províncias», (*; que pelo «Acto Addi- 
cionab, de 3 de Agosto dc 1834, foram snppressos e ereadas as 
Assembléas Provinciaes. 


(•) VideActas respectivas no Arcliivo Publico, 









— 164 


j~ Os Conselhos Geraes de Provindas compuhhám«se de cinco 
mfembros. 

—O Codigo Commercial. Brazileiro foi promulgada pela lei ri. 
556 de 25 de Junho de 1850. 

—A Consolidação das Leis Civis, feita pelo jurisconsulto 
Augusto Teixeira de Freitas, bahiano e filho de Cachoeira, é um 
dos mais importantes repositorios do Direito Civil Brazileiro. 

Sua elaboração foi auctorisada pelo Governo Imperial em 15 
de Fevereiro de 1855. 

—O Codigo Penal Brazileiro foi promulgado pelo decreto n. 
847 de 11 de Outubro de 1890. 

—A Constituição do Estado da Bahia foi promulgada em 2 de 
Julho de 1191 e reformada em 24 de Maio de 1915. 

—O Codigo Civil Brazileiro foi promulgado e entrou em vigor 
em I o de Janeiro de 1917. 

—O Codigo do Processo do Estado da Bahia foi promulgado 
pela lei n. 1121 de 21 de Agosto de 1915, ficando revogada a 
Consolidação das Leis do Estado, que entrou em vigor em 10 de 
Maio de 1900. 


A BANDEIRA NACIONAL 
DECRETO N. 4 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1889 

Estabeleceu os distinctivos da Bandeira edas Armas Nacionaés, 
e dos Sellos e Sinetes da Republica. 

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil: 

Considerando que as Côres da nossa antiga Bandeira recordam 
as luctas e as victorias gloriosas do Exercito e da Armada ha defesa 
da patria; 

Considerando, pois, que essas côres, independentemente da 
forma de governo, symholisam a perpetuidade e integridade da 
Patria entre as outras Nações: 

Decreta; 

Art. l.° A Bandeira adoptada pela Republica mantem a tradição 
das antigas côres uacionaes—verde e amarella—do seguintè modo: 
um losango amarello em campo verde, tendo no meio a esphera 
azul celeste, atravessada por uma zona branca em sentido obliquo e 
descendente da esqueida para a direita com a legenda—Ordem e 
ProgTesso—e ponteada por vinte e uma estrellas, entre as quaes a 
da constellação do Cruzeiro, disposta na sua situação astronômica, 
quanto ã distancia e tamanho relativos, represcutando os 20 estados 
da Republica e o Município neutro; tudo segundo o modelo etc. 

Art. 2.° As armas Nacionaés serão as que figuram na estampa 
annexa. 
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Art. 3.° Para os sellos e sinétes da Republica servirá de sytnbolo 
a esphera celeste, qual se debuxa no centro da Bandeira, tendo em 
volta as palavras—Republica dos Estados Unidos do BraziL 

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala das Sessões do Governo Provisorio, 19 de Novembro de 
1889, l.° da Republica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio.— Q. Bocayuva .— A rei lides Lobo,—Ruy Barbosa .— 
M. Ferraz de Campos Salles.—Benjamim Constant Botelho dc 
Magalhães.—Eduardo Wandenkolk. 

Decreto n. 12715 de 17 de Novembro de 1917 

Manda considerar ferindo o dia 19 do 
corrente mei. 

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brazil: 

Attendendo a que o momento excepcional, que o paiz atravessa, 
justifica todas as medidas tendentes a fazer vibrar o civismo dos 
brasileiros, e que por isso se deve celebrar, com especial solem- 
nidade, a Festa da Bandeira, resolve declarar feriado o dia 19 do 
Corrente mez. 

Rio de Janeiro 17 de Novembro de 1917. 96 da Independência 
e 29. da Republica. 

Wenceslau Bi az Pereira Gomes. 

PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA NA BAHIA 

A noticia da proclamação da Republica chegou no dia 15 de 
Novembro aos republicanos (•) que militavam neste Estado. 
Espalhada a noticta, foi extraordinário o ajuntamento do povo mis 
ruas e praças. 

Governava o Província o Cons. José Luiz de Almeida Couto, 
que se conservou em Palacio, cercado de amigos e do marechal 
commandante das Armas, até ás 10 horas da noite, aguardando 
noticias officiaes. 

As forças de linha e de policia ficaram, por ordem superior, 
recolhidas aos quartéis. 

—No dia inimediato, 16, ás 10 horas da manhã, o Conselheiro 
Almeida Couto conferenciou demoradameiite com o mareehal 
Hermes da Fonseca, commandante das Armas, reunindo-se ao 
meio dia no Palacio da Praça grande numero de pessôas convidadas 
pelo Presidente da Província, destacando-se dentre ellas o Cons. 
Francisco Maria Sodré Pereira, Cons. Autouio Carpeiro da Rocha, 


(*) Dentre elles d es Uca vam-se: os D rs. Cosroe Moreira, Flavio de Araújo, 
Manoel Victorino, Virgilio Damasio c Guilherme Rebello, 
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Barão de S. Francisco, Augusto Ferreira França, Innocencio 
Marques de Araújo Góes Junior, Arthur Cesar Rios, engenheiro 
Jcsé Carlos de Carvalho. 

O Presidente da PrOvincià commiinicou á assistência haver 
recebido do General Dcocloro da Fonseca um telegranima em 
que, na qualidade de chefe do Governo Provisorio Republicano 
*appe liava para o seu patriotismo incumbindo-o de continuar na 
administração deste Estado , ale que viesse seu successor } sob a 
auc(aridade do Governo Provisot ios e o Cons. Luiz Vianna. . 

O Cons. Couto expoz a sua opinião que era a «de que tendo 
recebido o seu poder de um governo legalineute constituido, não 
podia acceital-o de ttin outro que considerava revolucionário, e. 
que, portanto, a responder aquelle telegrninnia, só o podia fazer 
declarando que a província da Bahia não adheria ao movimento 
republicanoD, sendo essa rosolução approvada pelos presentes, *no 
meio de grande entlmsiasiuo e de vivas á Monarchia c a S. Mages- 
tadeo Imperador». 

O Dr. Augusto França redigiu nos termos seguintes a resposta 
ao telegranima do Marechal Deodoro; 

■O povo bahiano, representado pelas diversas classes sociacs, 
reunidas hoje em Palacio sem distineção de partidos políticos, 
e animado de ardente patriotismo, deliberou que se faça patente á 
nação inteira que a Bahia, fiel á Constituição e ás leis, aguarda, 
nas actuaes circimistatteias, com firmeza e tranquillidade, as delibe¬ 
rações dos poderes legalinente constituídos. Presidente da Pro¬ 
víncia». 

—A Cainara Municipal, presidida pelo Dr. Augusto Alvares 
Guimarães, reuniu-se ein sessão extraordinária, resolvendo enviar 
ao Presidente da Província a mensagem seguinte: 

« A Cainara Municipal desta Cidade, reunida hoje em sessão 
extraordinária, resolveu por unanimidade, officiar a V. Exa. apre- 
seuiando-lhe os seiitimenfos de fidelidade á causa da ínonarcíiia e 
das instituições vigentes- 

Agora que chegaram da Côrte noticias dos graves aconteci¬ 
mentos, que ahi se estão daudo, é dever da Cama va rodear dc todo 
o apreço a cadeira exercida por V. Exa. como délegado do Governo 
legitimo e protestar contra o acto de assalto, que constituio o inti¬ 
tulado governo provisorio. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Illrn. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Couto M. D. Presi¬ 
dente desta Província—Augusto A. Guimarães, Fresidcnte, Inno- 
cencio Marques de Araújo Góes, Antonio José Rodrigues, Francisco 
Pires de Carvalho, João Rodrigues Germano Filho, João Lourenço 
de Souza Seixas, Luiz José da Silva, Dr. Bellarmino Passos da 
Costa, Manoel Moreira de Carvalho e Silva, Francisco Luiz de 
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Azevedo, Dr. José Baptista Gonçalves, Manoel Joaquim Cafezeiro 
e ür. Virgílio Cezar de Carvalho. 

O Presidente da Cainara também expediu aos jornaes do Rio 
este telegramma: «A Caniara Municipal da Bahia protesta contra 
a dictadura militar, que sob o nome de Governo Provisorio, se esta¬ 
beleceu na Côrte, e affinnn sua completa adhesão ás instituições e 
ao Imperador. 

Província da Bahia não ndliere movimento illegal e tumul¬ 
tua rio, imposto pela força, c, ao que parece, acceito pelo terorr. 
Pede que coinmunique todas as folhas! Augusto Guimarães, presi¬ 
dente. Bahia 16 de Novembro dc 1889.# 

Assumida semelhante attitude, o povo principiou a dar nas 
ruas morras á Republica e vivas á Monnrchin, havendo tumultos 
desacatos c assassinatos, assignalmulo-se o qne occorreu na rua dos 
Capitães. Os amotinados procuraram logo o Dr. Virgílio Damasio, 
ue intuito dc offeiuleUo, obrigando-o a commmiicar por escripto 
ao Coronel Buys a situação em que se achava. 

Seguiram-se varias aggressões, sendo assassinado um homem 
do povo, chamado Braz; ferido no rosto, o Dr, Augusto Cardoso, 
advogado nos auditórios da Capital a apedrejadas varias casas. 

—Por esse tempo vieram do Rio ordens terminantes para que 
o Dr. Virgílio Damasio assumisse o governo, o que se effeetuou no 
dia 17. 

oA* uma hora da tarde, formados, em quadrado os batalhões 16. 
c 9.° de linha e o Corpo de Policia, em frente ao quartel do Forte de 
S. Pedro, sendo tres lados do quadrado occupados pelas tropas e o 
quarto pelo povo, o Dr. Virgílio Climico Damasio collocou-se no. 
centro, de pé sobre um tamborete; c, depois de ler o telegramma que 
o nomeava Vice-Goveruador, dirigio-se em eloquente discurso, ao 
povo e ás tropas, congratulando-se com o paiz pelo acontecimento 
qne a 11 i os congregava.» 

O Coronel Christiauo Buys ficou encarregado de manter a 
ordem c a tranquillidade publicas. 

Em segouda as tropas, a que se juntou um batalhão de acadê¬ 
micos, desfilaram atéá Praça dc Palacio entre vivas á Republica e 
ao Exercito, e ahi forniaraiu um quadrado no centro do qual o 
Coronel Buys, tirando o kepi, declarou proclamada a Republica. 

Logo após, as forças seguiram até ao Terreiro,de onde regres¬ 
saram para o Forte de S. Pedro, chamado nesse dia «Campo 
d’Acclamação*, a pedido do Dr. Guilherme Pereira Rebello no 
final de seu patriótico discurso. O Forte do Mar suspendeu uma 
bandeira branca qne foi saudada com 21 tiros. Após a proclamação 
assignada pelo Dr. Virgílio Damasio o Dr. Manuel Victorino Pereira 
expedio ao Cons, Ruy Barbosa o telegramma seguinte: «Bahia 17. 
Foi proclamado o governo republicau o instituído na Província. 
Passeio triumphal da tropa e povo. Muitas accla mações. Hermes 
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adherio.Perfeitatrauquillidane. Parabéns.Têm produzido magnifica 
impressão as noticias chegadas.» No mesmo dia o Marechal Hermes 
E. da Fonseca, Commandante das Armas, baixou uma Ordem do 
Dia «em que convidava os commandantes e officiaes dos corpos 
a prestar adhesáo e obediência ao Governo provisorio republicano 
sob a presidência do Exmo. Sr. Marechal de Campo Manoel 
Deodoro da Fonseca.» 

—A Camara Municipal, que tanto resistira a principio, adherio 
ao governo republicano no dia 18 de Novembro, dando posse ao Dr. 
Virgilio C. Damasio á uma hora da tarde do mesmo dia, passando 
em seguida o telegramma abaixo ao Marechal Deodoro. 

«Com grande acclamação do povo e na melhor ordem possível, 
acabo de prestar juramento perante a Camara Municipal e tomar 
posse do Governo do Estado da Bahia. Dr. Virgilio Climaco 
Damasio.» 

Em seguida o Governador expedio uma circular, em que se 
congratulava pelo justo motivo da Proclamação da Republica e pelo 
enthusiasmo do Povo e recoraraendava o maior respeito á lei, ás 
instituições, á liberdade do cidadão e do domicilio, mantendo nos 
cargos o funccionalismo e todos os auxiliares da administração. 


A Bandeira Brazileira foi instituída officialmente em 19 de 
Novembro de 1889. 

Ann uai mente faz-se ein todo o Paiz a sua commemoração. 


O Governo do Estado, por proposta da Directoría do Archivo 
Publico, installou no dia 19. de Novembro de 1917, o Museu do 
Archivo Publico, recolhendo ao mesmo com toda solennidade a 
Bandeira do extincto 5.° corpo de Policia, que batalhou em Canudos, 
a que cobrio o esquife do Dr. Manoel Victorino e Marechal Floriano 
e a que o povo SanCAmarense empunhou nas ruas da cidade quando 
em 1865 partiram para o Paraguay os batalhões de voluntários. (*) 

O HYMNO NACIONAL, .(••) 

«O decreto n. 171 de 20 de Janeiro de 1890 estatuiu no art. l q : 

E’ conservado como Hymno Nacional a composição musical do 
maestro Francisco Manoel da Silva. 

Comquanto muitos afirmem que o nosso Hymno foi composto 
em Abril de 1831 e pela primeira vez executado quando D. Pedro I 
e a Familia Imperial seguiram para Portugal, ha quem assevere que 
só dez annos mais tarde, isto é, em 1841 foi o mesmo composto para 
a ceremonia da coroação de D. Pedro II. 

{•) Tendo em conaideraçào este esforço o Governo do Estado resolveu crear 
o Museu do Estado, que vai ficar annexo ao Archivo Publico. 

(*•) Vide Dez. Filinto Bastos—Elementos de Educaçfio Civica c Direito. 
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Dá-se como estribilho do HymnoNacional a quadra seguinte: 

Dá patria o grito 
Eis se desata • 

Desde o Amazonas 
Até ao Prata. 

O HYMNO DA PROCLAMAÇÃO DA RÈPÚBLICA 

O decreto citado estabeleceu noart2.° E’’ adoptadosob o titulo 
de Hymno da Proclamação da Republica, a composição musical do 
maestro Leopoldo Miguez, baseado na poesia do cidadão José 
Joaquim de Campos da Costa Medeiros e Albuquerque. 

A poesia do alludido Hymno é a que se segue: 

Seja um pallio de luz desdobrado 
sob a iarga amplidão destes céos 
este canto rebel, que o Passado 
vem remir dos mais torpes Inbéos!. 

Seja um hymno de gloria que falle, 
de esperanças de um novo porvir! 

Com visões de triumphos embale 
quem por elle lutaudo surgir! 

Liberdade! Liberdade! 
abre as azas sobre nós! 

Das lutas na tempestade 
dá que ouçamos tua voz! 

Nós nem cremos que escravos outr’ora 

tenha havido em tão nobre paiz. 

Hoje o rubro lampejo da aurora 
acha irmãos, não tyrannos hostis. 

Somos todos eguaes—Ao futuro 
Saberemos, unidos, levar 
nosso augusto estandarte que, puro, 
brilha, ovante, da Patria no altar! 

Se é mister que de peitos valentes 
haja sangue no nosso pendão, 
sangue vivo do heróe Tiradentes 
baptizou este audaz pavilhão! 

Mensageiros de paz, paz queremos. 

E’ de amor nossa força e poder; 


A P 
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ma.* (••) da guerra noa tra.nsefr extremos 
heis de ver-nos lutar e vencer. 

Liberdade! Liberdade! etc. 

Do Ypiranga é preciSõ ($ue ó brado 
seja umepto soberbp de fé! 

Ò ÉVazil já surgiu íibertadó 
sobre as purpuras regias de pé! 

Eia pois, Brasileiros, avante! 

Verdes loiros colhamos louçáos! 

Seja-o nosso paiz, triumphante 
livre terra de livres irmãos! 


Liberdade! Liberdade! etc.» 

A BANDEIRA DO ESTADO DA BAHÍA 

«Cada um dos Estados (*) da União Brasileira tem o seu 
pavilhão. No Congresso Republicano que se reuniu nesta cidade em 
26 de Maio de 1889, o Dr. Deocleciano Ramos, Professor da Facul¬ 
dade de Medicina, propoz que se adoptasse para o partido republicano 
uma bandeira, que é a actual bandeira do Estado. E’ formada de 
quatro listas horizontaes, brancas e vermelhas, alternando-se estas 
côres, e tendo no angulo superior e interno um quadraugulo, azul 
o qual leva no centro um triangúlo branco. 

As tres côres branca, vermelha eazul, lembram a revolução de 
1793; o triângulo branco no quadrângulo azul recorda a bandeira 
dos inconfidentes ininçjros; e a disposição em listas foi feita para 
uuiformizal-a com a bandeira dos Estados Unidos da America do 
norte,i 

ARMAS, SELLOS E SINETES DO ESTADO 
DA BAHIA (•*) 

*A lei n. 9 de 19 de Janeiro de 1893 decretou quaes seriam as 
armas do Estado Federado da Bahia, os sellos e sinetes das diversas 
instituições e repartições do Estado, dando em annexo os 
respectivos desenhos.» 

(•) Vide—Dei. Felinto Bastos—Elementos de Educação Civica e Direito. 

Dr. Bras do Amarai —Memória Histórica—Re v. do Inst. Histórico da 
Bahia—n» 30—1904: 

(••) VÍd t—Dex. Felinto Bastos—op etl . 
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O HYMNO PATRIÓTICO DA BAHIA (•) 

«O maestro bahiano José dos Santos Barretto, cuja alma se 
inundou de Jubilo ao vêr na campanha de 2 de Julho de 1823 o 
complemento de nossa independência, produzio vibrante com¬ 
posição musical a que deu o nome de —Hymno 2 de Julho , em honra 
ao exercito pacificador, 

E’ desconhecido o nome do auctor da poesia a que se adaptou 
o Hymno, ou que neste se baseou. 

Lembramo-nos que o estribilho do Hymno é o seguinte: 

Nunca mais o despotismo 
Regerá nossas acções. 

Com tyrannos não combinam 
Brasileiros corações. 

Ainda hoje, quando seeommemora esse dia glorioso, o hymno 
de Santos Barretto é ouvido com respeito e veneração, e nelle se 
percebe o lampejo da inspiração do artista patriota». 



(♦) Vide—D«. Felinto Bastos—op dt. 
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CAMPANHA DE CANUDOS 

EXPEDIÇÃO PIRES FERREIRA 

Os factos que se desenrolaram em Canudos tíverain inicio em 
dias de Outubro de 1896 e se originaram da circumstancia de nâo* 
ter sido entregue numa ceita quantidade de madeiras, cuja compra 
Antonio Conselheiro contractara com um dos representantes da 
autoridade da cidade de Joazeiro». 

Habituado ao saque, á violência e ao morticínio desde 1874, 
quando já era o terror das paragens sertanejas, vivendo cercado de* 
sicários que tinham em Canudos o esconderijo, onde se resguar¬ 
davam da acção da Justiça, Antonio Conselheiro, certo de que, por 
vários motivos não lhe seriam entregues as encomineiidas feitas na 
cidade menciouada, preparou contra ella mn ataque. 

Recebida a coinmunicaçáo, o Cons. Luiz Vianua, Governador 
do Estado, providenciou sobre a defeza da cidade sertaneja, 
mandando uma expedição de 100 praças, coinmandada pelo tenente 
do exercito Pires Ferreira, do 9.° batalhão de infantaria, que 
sustentou o primeiro combate em Uauá, baqueiando na lucta 16 
soldados feridos e um official morto. 

Após o combate de Uauá, a expedição rctirou-se para Joazeiro,. 
onde chegou quatro dias depois. 

EXPEDIÇÃO FEBRONIO DE BRITTO 


Compunha-se de 545 praças, 15 officiaes combatentes, tres; 
médicos e uma pequena divisão de artilharia, com dois canhões 
Krupp 7 e duas metralhadoras Nordenfeld. A expedição chegou 
a Monte Santo no dia 29 de Dezembro de 1896 e partiu para 
Canudos no dia 12 de Janeiro de 1897. Seguiu pela estrada do> 
Cambaio, Acarú, Lage de Dentro, entrando pelo Valle das Serras 
Grande e do Athanasio. 

Vencida a grande resistência dos jagunços do Cambaio, 
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comtriatídà^oÃ pelo negro cognominado João Grande, a expedição 
seguiu acampando mais tarde em Taboleirinhos, junto á Lagôa do 
Cipó, onde no dia immediato se desenrolou o mais tremendo ataque 
dos jagunços, o qual foi repeUido com energia, perdendo os faná¬ 
ticos trezentos homens na lucta corpo a corpo. 

—Exhausta a tropa e sem munição sufficiente, resolveu o 
commandante fazer a retirada com a condição expressa de não 
se deixar uma unica arma, um unico ferido e não ficar um unico 
cadaver insepulto. 

—Seguiu-se a retirada da expedição pelos mesmos caminhos 
percorridos na investida, em completa ordem, mas sempre perse¬ 
guida pelos jagunços. Em Bendengó de Baixo foi ella assaltada e 
varridos os fanaticos a metralha. 

Quando chegaram a Monte Santo, não havia um homem 
valido. Aquelles mesmos que carregavam os companheiros succum- 
bidos claudicavam, a cada passo, com os pés sangrando, varados de 
espinhos e cortados pelas pedras. Cobertos de chapéos de palha 
grosseiros, fardas em trapos, alguns tragicamente ridículos mal 
velando a nudez com os capotes em pedaços, mal aíinhando-se em 
simulacro de formatura, entraram pela arraial lembrando uma turma 
de retirantes, batidos dos sóes bravios, fugindo á desolação e á 
miséria.» 

EXPEDIÇÃO MOREIRA CESAR 

A 3 de Fevereiro de 1897 o Coronel Antonio Moreira Cesar 
viajou para esta Capital trazendo o 7.° batalhão de infantaria, uma 
bateria do 2.° regimento de artilharia e um esquadrão do 9.° de 
cavallaria, o 16, o 33 e o 9.° ao todo um effectivo de 1200 homens, 
com quinze milhões de cartuchos e setenta tiros de artilharia. 

Commandaram as varias unidades: 

Major Raphael Augusto da Cunha Mattos, o 7 o . 

Capitão José Agostinho Salomão da Rocha, a artilharia. 

Capitão Pedreira Franco, o 9.° de cavallaria. 

Coronel Souza Menezes, o 16 de infantaria. 

Coronel Pedro Nunes Tamarindo, o 9.° de infantaria. 

A 20 do mesmo mez estava a expedição em Monte Santo. 

A 21 seguiu para Canudos atravessando Pitombas, Angicos, 
Umburanas e Favella onde pararam, tendo á frente o arraial de 
Canudos, 

Após breve descanço, «á voz de vamos iomar o arraial sem 
.dtsparar mais um hro....â bayonelat^ phrase proferida pelo 
commandante, fez-se a descida da tropa até a borda do rio, já sob 
ò fogo inimigo. 

As forças avançando mais e mais penetraram no arraial, onde 
.a lnctaseíez, em mpitos pontos, corpo a corpo. 



/Sendo, afinal, ^inquietadora a* situação», ^proferindo o ivou 
*ãar brto aqvella gçnte , o coronel Moreira Oezar desceu e a meio 
•caminho foi attingido por uma bala, e.logo*ap6s por outra ficando 
fóra de combate. , , . 

As tropas exhaustas volveram ao acampamento e os seus 
.substitutos no commando, a despeito do que lhes era ordenado, opi- 
■navam pela retirada immediata, revoltando o.cpmmandaute supremo 
que pediu—lavrassem uma acta de indo. aquillo , deixando-lhe 
.margem para um protesto y em que incluiria o abandono da 
.carreira militar . 

No dia iuimediato, ao romper da aurora, principiou a deban¬ 
dada, apenas interrompida pela artilharia sob o commando do 
• capitão Salomão e pelo capitão Villarim, mortos nos seus postos de 
honra e sacrifício. 

Officiaes e praças chegaram dias depois a Monte-Santo, ao 
■Cumbe e a Queimadas, rôtos e famintos, deixando em mãos dos 
fanaticos os armamentos, munições e viveres. 

EXPEDIÇÃO ARTHUR OSCAR 

O General Arthur Oscar de Andrade Guimarães, então 
•commaudante do 2.° districto militar, foi o chefe da ultima 
•expedição a Cauudos. 

Compunham a expedição os batalhões seguintes: 12, 25, 30, 
31, 32, do Rio Grande do Sul; o 27, da Parahyba; o 34, do Rio 
‘Grande do Norte; o 33, e o 35, do Piauhy; o 5.° do Maranhão; o 4.° 
do Pará; o 26, de Sergipe; o 14, e o 5.° de Pernambuco; o 2.° do 
*Ceará; o 5.° e parte do 9.° de Cavallaria, Regimento de Artilharia 
da Capital Federal; o 7.° o 9.° o 16, eo 5.° Corpo de Policia da Bahia. 

Dentre os bravos officiaes que fizeram parte da ultima expedição 
•destacavam-se: o Corouel Olyinpio da Silveira, José de Siqueira 
Menezes, que abrio a estrada para a expédição, Carlos Maria da Silva 
Telles, Julio Augusto Serra Martins, Araújo Pántoja, AntonioTupy 
Ferreira Caldas, Salvador Pires de Carvalho e Aragão, comman- 
•daute do 5.° Corpo de Policia da Bahia Thompson Flores, Dantas 
Barretto e Silva Barbosa. 

A columna Arthur Oscar, composta de 1933 soldados, quatro 
canhões de tiio rápido; um grande canhão 32, e varias metra¬ 
lhadoras, partio de Monte Santo, atravessou Caldeirão, Gitirana, 
Joá, Lage, Aracaty, Rosário, Baixas, Pitombas e Angico, 
estacionando no Alto da Favella. 

A brigada Savaget, commandada pelo General Cláudio do 
Amaral Savaget, iudo por Sergipe, foi ter a Geremoabo e dahi 
.seguiu para Barriguda, Joé, Tarraxil, Tepipau, Canchê e Cocorobó, 
•onde se cobrio de louros no celebre combate nesta garganta. 

—Defrontando-se as duas columnas, que recebiam diariamente 
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gjfcpdçs réforjçOS d£ contingentes das Policias do Pará, Amazonas,. 
$, :Panlo e de yariòs outros batalhões vindos dos Estados,. 
ç#lflb$JeceuTfte o cearcp de £anudos. 

—Por esse tempo—Agosto de 1897, o Ministro da Guerra, 
Marechal Carlos Maohado de Bittencourt veio a Bahia para dirigir 
de perto a marcha da campanha, providenciando sobre o rápido 
fornecimento * ás tropas e estabelecendo uma segura • base de 
operações em Monte Santo. 

—Dentro de Canudos o cerco mais e mais se apertava e a 
artilharia dia a dia destruía centenares de casas, convergindo os 
fanaticos para o bôjo das duas igrejas. 

Alguns chefes fanaticos cojno Pajehú e Villa-Nova haviam 
desapparecido. 

Mesmo assim a resistência dos restantes fanaticos era forte. 

—Determinarara-se novos assaltos para o dia l.° de Outubro, 
os quaes se realisaram com todo o valor. 

Na manhã de 2 de Outubro alteiou-se no arraial uma bandeira 
branca e minutos depois veio £ presença do General commaudante 
um dos chefes dos fanaticos «Antonio Beatinlio» render-se, decla¬ 
rando ter morrido Antonio Conselheiro. 

Beatinho veio acompanhado de um outro Jagunço Bernabé 
José de Carvalho, (•) chefe de 2." linha. 

Horas depois para mais de trezentas mulheres e creanças 
penetravam rio acampamento das tropas sendo entregues por 
Antonio Beatinho ás forças legaes. 

«Os Jagunços, diz E. da Cunha, libertaram-se daquella 
multidão inútil, concur-rente aos escassos recursos que acaso, 
possui,ara, e podiam, agora, mais folgada mente delongar o com¬ 
bate.» 

—IÀvres daquella gente sem valor, continuaram a lueta o$ 
fanaticos a qw»l se prolongou atéodia4de Outubro. 

No ultimo dia de combate, já incendiadas as casas, esboroadas 
as igrejas, existiam em ura antro, a que se chamou «Hospital de 
gajpgue» dos Jagunços> alguns fanaticos famintos e quasi nús, os 
quaes resistiram por algum tempo. 

ís(o dia 5 de Qutubro,.(**) ao entardecer, morreram os quatro 
j£gunç°s estantes, um velho, dois homens feitos e uma creança, 
teiflWflfmdo a campanha. 

As forças do exercito nesse dia, eram de cinco mil soldados. 

(*) «Vide.—tSrr/fcf—-Euclydes da Cunha. 

(••) O 5» Coipo de Policia da Bailio, foi o primeiro a fincar na tidadella d e- 
-Çsynudoa ,a «ua bandeira. 

Era com mandado naquelle dia pelo major Virgílio Pereira dc Almeida. 

Empunhava a \bandtfra o òffidal do mesmo batalhflo, alferes Joflo Baptista 



OBSERVAÇÕES 


A’ pagina 13, em vez de «Martim Beahim nasceu em 
Novembro», leia-se Martim Beahim nasceu em Nuremberg. 


A’ pagina 29, em vez de «em seguida foram dadas as armas 
etc.» leia-se: «El-Rey mandou D. Duarte da Costa do seu Conselho, 
ao qual deu a armada conveniente a tal pessôa, em que passou a 
este Estado, com a qual chegou a salvamento na Bahia de Todos 
os Santos; e desembarcou na cidade do S. Salvador, nome que lhe 
S. A. mandou por e lhe deu por armas uma pomba branca em 
campo verde, com um rollo á roda branco, com letras de ouro qne 
dizem —Sic illa arcam reversa est ». 


A’ pagina 97, em vez de «em 13 de Janeiro de 1811 etc.i 
leia-se: «em 14 de Maio de 1811 foi publicado na Cidade do* 
Salvador o jornal A Idade de Ourou. 
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SÉCULO XVI 

A PRIMEIRA PENETRAÇÃO DAS TERRAS BAHÍANÁS 

BANDEIRANTES- O AUXILIO DÒS MISSIONÁRIOS 


A entrada nas terras ceiitraes da Bahia foi feita, pela vez 
primeira, em 1503 pelos tripulantes que Gouçalo Coelho deixou, 
segundo uns, em Caravellas, segundo outros, em Forto-Seguro. 
«Esses 24 tripulantes providos sufficieutementede armas e viveres 
para seis mezes, pela bondade dos indios, chegaram a penetrar até 
quarenta léguas no interior.» (*) 

1553 

Chegando á Bahia em 1549, Thomé de Souza, l.° Gover¬ 
nador Geral do Brazil, por ordem dá Metropole, orgánisóü 
bandeiras para desvendar o interior do paiz e Confiou a primeira 
em 1553 a Francisco Bruzza de Spiiiosa, que levou erti súá com¬ 
panhia o jesuíta Aspilcueta Navarro. 

A bandeira de Spinosa percorreu 350 legnás, sübindo os 
rios Jcquitinhonha > das Velhas , Fr andseo e Cricarê ou São 

Matheus. Partiu de Porto-Seguro, subindo o rio èurànhem. 

Não colhendo resultado, Thomé de Souza esòreveu a El-Rey 
dizendo: «que não fallaria Outra vez em ouro, emquanto não o 
mandasse devéras e que nas diligencias por elle andaria com muito 
tento e pouca perda de gente e de fazenda, pois què... por muito 
madrugar não era qne havia de amanhecer mais cedo.» 

{*) Bandeirante era uni indivíduo pertencente & uuin bandeira. 

As bandeiras compunham-se do cem, durectas ou maia pessoas e tinham por 
objectivo descobrir minas e vencer c escravisar os selvicolas. 

Os prindpaea das bandeiras seguiam a cavallo e a maior parte a pé. 

As vestes dos bandeirantes consistiam em um jnléco, calças curtas, perneiras, 
ürn lenço amarrado ao pescoço e um chapéo grande, quasi sempre preto. 

Levavam a türacollo a espingarda, o íaéâo na cintura e uffltf pequena bandeira 
vermelha. 

— Usavam um rrelogio de sol», de modelo muito interessante, erÍBteutc no 
Inst. Hifit. deste Estado. 

—Sobre o roteiro da bandeira de E-spinosa e sobre a aoçfto dô Jesuita A. 
Navarro veja*se o folheto do padre Samuel Telleroo e de A. Olyntho Santos 
-Pires —A Mineração—Riquezas a/ineraes. 
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1562 

VASCO RODRIGUES CALDAS*. 

Era vereador na capital deste Estado. Os indiòs; em conversa*. 
fallavam-lhe de grandes riquezas no interior dos sertões, onde 
abundava o ouro. (*) '/ •' { \ ^ * . *•- V 

Preparou uma bandeira de 1Ô0 homens" e enveredou pelo rio 
Paraguassú, até 70 legyas. 

’0s índios Tupinaen\ hàbifdntes daquellaS paragens, oppu- 
zeram-se com as armas nas máos, mataram muitos commandados, 
do chefe bandeirante 1 , ‘obrigando^os a retroceder. 1 

... , • . , 1570 . 

. . .. : *. . martim .carvalho 

A bandeira de Martim Carvalho era composta dè 60 portu- 
guezcs e de muitos indios, que «segundo Pero de Magalhães- 
Gandavo, fallavam da existência de umas pedras verdes, que se 
encontravam em serras, muitas léguas pela terra dentro, e das quaes 
trouxeram amostras, que foram reputadas esmeraldas. Diziam os 
indipSi (vide A., Olyntlio) que a serra que as continha era «mui 
formosa e resplandecente» o que na língua tupy se traduzia por 
«Itaberaba»,. pu no auginentatiyo.—Itaberaba-bussú» ou «Itabe- 
raba-ocú», ou ainda «Taberabussú» por abreviação; ou finalmente 
por corruptela «Sabará-bussú», nome com que foi conhecida, 
durante mais .de um seculo de pesquizas, a afamada serra que- 
continha em seu seio riquezas fabulosas. (**; 

O percurso da bandeira de Martim Carvalho foi de 220 léguas.. 

Foram encontrados muitos crystaes e grãos amarellos, que os- 
aventureiros tiveram como ouro e vários outros raetaes. 

Devido á opposição das tribus disseminadas naquellas para¬ 
gens, Martim Carvalho retrocedeu. 

1572—1573 

SEBASTIÃO FERNANDES TOÜRINHO 

A bandeira de Sebastião Fernandes Tourinho internou-se por- 
Porto-Seguro, percorreu os rios Buranhem, Jequitinhonha, subiui 
o Rio Doce e voltou pelo Valle do Rio Caravellas. 

(•) O objectívo de Vasco Rodrigues Caldas era continuar o caminho de- 
Bapinoaa. O tádre Leandro do-Valle descreveu essa bandeira. 

(•*)• Viae 1 Memória lida pelo Dr. Theodoro Sampaio no Inst. Hiat. de: 
S. Paulo* 
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Descobriu pedras verdes e rubras e também ouro nos logarey 
percorridos. 

No mesmo aiino, com a noticia das descobertas de Tourinho, 
D. Luiz de Britto e Almeida, Governador Geral do Brazil, orga- 
nisou uma bandeira e entregou a direcção a Aiitonio Diás Adorno, 
que, no dizer de Rocha Pitta, seguiu o roteiro de Tourinho encon¬ 
trando esmeraldas e saphiras. Chegou Adorno -até a serra das 
Esmeraldas e «Lagôn Vapabussú», da qual fugiam aterrados os. 
indios e os bandeirantes. (*) 

1591 

ROBERIO DIAS E MELCIIIOR DIAS 

Muitos historiadores tôin nttribiiido a Ruhellio Dias ou Roberio 1 
Dias uma grande participação nn descoberta de minas de prata. 

Segundo Capistrano de Abreu, Roberio Dias nunca foi á 
Europa e «sempre se conservou indifferente as pesquizas de seu 
pae, Melchior Sarayva Dias Moreya (**) 

Roberio Dias era filho natural de Melchior Sarayva Lias 
Moreya com a india Lourença. 

«Melchior Dias Moreya, ou Belchior Dias Moreira, diz C. de 
Abreu, équc foi o verdadeiro batedor dos sertões; mas o seu nome 
quasi desappareçeu da Historia para ser substituído pelo de seu 
filho, graças á confissão de Rocha Pitta que os historiadores subse¬ 
quentes copiaram. 

Melchior se dedicou primeiro á creação de gado, tornando-se 
um dos maiores fazendeiros das margens do Rio Real, oiide está 
hoje a Villa de Campos, em Sergipe, e cuja capella foi por 
elle edificada. Teve fóros de fidalgo e foi tronco de grande 
familia. Morreu em 1622, em sua fazenda, na edade de 80 aiinos 
e deixou, entre outros filhos, Rubelio Dias, que era seu filho 
natural com a índia Lourença e nascido no Gerfi, o qual passou 
a occupar na Historia o logar nssigualado que competia a sen 
paeí. 

—Por esse tempo, no governo de Francisco de Souza, o histo¬ 
riador bandeirante Gabriel Soares de Souza chefiou uma bandeira, 
O resultado desta bandeira de Gabriel Soares foi a descripção. 
minuciosa dos sertões no oTratado descriptivo do Brazil». (•**) 


( # ) Sebastião Kcrntiniles Tourinho descer<1 ia do dounlario de Torto Seguro- 
Pero do Campo Tourinho c foi um dos bandei. .Ics mais destemidos. 

A elle devc-sc o conhecimento dc toda a região do sul. Infelizmcn seu 
roteiro, como os demais, deflappareccrani. 

{**) Verdadeiro nome de Melchior. Does. Arch. Publico. 

(••*) Gabriel Soares de Souza, senhor de engenho da Bahia, vereador da 
Camara, residio na Bahia 17 annos e escreveu em 1587 o ‘Tratado Descriptivo do 
Brazil*, pnblicado em 1851 na «Revista do Instituto Historico Brazilciro». 

Gabriel Soares eslii sepultado na Igreja de S. Bento e seu tumulo tem a 
legenda; «Aqui jaz um peccador». 

A P 


24 
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1591 

JOÃO COELHO DE SOUZA 

A bandeira de João Coelho de Souza, irmão de Gabriel Soares, 
entrou pelo Rio Paragnassú em demanda dó S. Francisco. 

Descobrio inetaes preciosos de que fez menção no roteiro que, 
antes de morrer, mandou entregar a seu irmão Gabriel Soares. 

1596 

D. Francisco de Souza organisou em 1596 uma bandeira 
e entregou a chefia ao bandeirante Diogo Martins Cão. 

Nada se apurou sobre o resultado da bandeira de Diogo 
Martins Cão. 

BASTIÃO ALVARES 

Foi mandado por Luiz de Britto e Almeida descobrir as cabe¬ 
ceiras do Rio de S. Francisco. Levou 4 annos na entrada e morreu 
nas mãos dos índios Tupinambás. 

SÉCULO XVII 

OS AVILAS 

O Castello da Torre, unico de estylo medieval construído na 
Ameriea, tem sido o alvo de inquirições, de pesquizas e de rebus- 
camentos, tanto no que se refere ás suas lendas e tradições, quanto 
ao seu soergui mento. 

Quantos episodios ali tangeuciaram pelas luctas guerreiras, 
pelas scenas de lieroisino! 

Valido do primeiro governador Thomé de Souza, Garcia 
d’Avila aqui aportou com a esquadrilha que o conduziu em 1549. 

Distinguindo-se como funccionario que foi do Senado da 
Caniara, recebeu em recompensa dadas de terras para as bandas do 
norte da cidade, e, activo e emprchendedor, foi penetrando o lati¬ 
fúndio do desertão, semeando cultura e creando gado. 

,0 regimento dado por D. João III e escripto pelo Conde da 
Castanheira, impunha em um dos seus artigos a constrncção de 
torre. f, e a obrigação de, pela parte do norte, penetrar logo as 
regiões desconhecidas, a contar do termino das seis léguas que 
mediavam da capital :ité Tatuapára, e entrada de Peraxuim, por 
onde andava disseminado o gentio tupinambá. 

A Garcia d*Avilu foi imposta a tarefa na região do norte, 
emquanto no sul as primeiras bandeiras escalavam com Spinosa, 
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Navarro, Vasco Roíz Caldas, Sebastião Tourinho e outros intré¬ 
pidos batedores, os rios e as serras, as planícies e, as bocainas. 

—Reduzido o gentio, o primeiro Ávila levantou em Tatuapára 
a torre singéla e implantou os fundamentos da nobreza. 

Garcia d’Avila constituiu familia, casando-se com D. Maria 
Rodrigues. 

Pelos annos de 1560 o fidalgo ostentava os seus innneiisos 
cnrraes e campos de pastagens. 

O CASTELLO DA TORRE 

As complicações qne logo surgiram com os frades benedictinos» 
as quaes se estenderam até os dias de Francisco Dias d f Avila 
filho de Diogo Dias e D. Isabel d‘Avila, filha do primeiro fidalgo 
Garcia, enfraqueceram de algum modo o desenvolvimento de 
Tatuapárai até que um accordo se estabeleceu e Francisco Dias 
d’Avila, livre, com grande prejuizo, estabeleceu o Morgado- e 
Casa da Torre, casamlo-se com D. Anua Pereira e tornando-ae 
fidalgo da Casa Real, por provisão de Sua Magestade. 

Data de Francisco Dias d'Avila a construcção do Castello. 
cujas minas hoje admiramos e que vivem abandonadas. 

Inquire-se sobre o modo da construcção. 

E’ bem de vor, deduzindo os factos e consultando documentos, 
que a elevação do Castello não foi obra de um só. 

Lançados os alicerces por Francisco Dias d’Avila, foi a obra 
continuada por Garcia d’Avila, seu filho com D. Anua Pereira; por 
Francisco Dias d’Avila, filho de Garcia d’Avila com D. Leonor 
Pereira; por Bernardo Pereira Gago, D. Catliarína Fogaça e por 
todos os seus successores. 

Ém 1624 a parte principal do Castello estava prompta e em 
seu torreão se faziam os signaes que eram transiiiittidos aos vários 
poDtos da costa até ao pharol da Barra, prevenindo a approximação 
das esquadras hollandezas. 

E’ outro ponto de inquirição o modo por que o Castello foi 
construído. 

Admiram-se os visitantes da qualidade das grandes pedras e 
perguntam se ellas vieram de LisbÔa ou se foram trabalhadas ein 
blocos tirados de nossas innumeras pedreiras. 

SÍ percorrermos os recantos de nossa historia poderemos ver 
que a corôa cie Itapitanga, próxima á ilha de Maré, forneceu 
pedras para as- obras dos edificios que se altearam na cidade do 
Salvador e uãoé de dnvidar qne bandeirantes destemerosos, como 
foram os Avilas que perlustraram terras até além do Rio S. Fran¬ 
cisco, descobriram o salitre do rio do mesmo nome ,e foram até o 
Piauliy, as mandassem trabalhar iios logares onde as encontrassem 
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e as conduzissem com a escravatura e os indígenas á costa de 
Tatuap£ra. 

Não palmilharam os Avilas os sertões, ondehojese encontram 
as cidades de Villa Nova, Joazeiro, Inhambupe, Campo Formoso, 
Jacobina e tantas outras, em cujos arredores se encontram o gTanito 
e o mármore?! 

Como não acreditar que de lá os houvessem mandado vir?! 

Não era commodo o trabalho do escravo e do iudio?! 

Construído na idade média, teve os seus labyrinthos, subterrâ¬ 
neos, arcadas e grutas com conimunicações para pontos desco¬ 
nhecidos. 

Não é de admirar esse facto, quando vemos os innunieros 
subterrâneos que se encontram na Capital deste Estado. 

—Os subterrâneos, como ainda hoje, eram os postos de mais 
segurança contra as invasões indígenas; eram os-reservatórios de 
viveres e da fortuna dos senhores, e os depositos onde se armaze¬ 
navam o ouro e a prataria. 

Vive em torno do Castello historico muita lenda interessante; 
a lenda de girar a torre, altas horas da noite, sobre uni pião e 
funccionarein cortantes navalhas. 

O certo é que ali se inscreveram feitos de valor nas pugnas 
contra os hollandezes. 

Passa de geração em geração a lenda do martyrologio do 
official flamengo, que preferiu abrir as veias a soffrer a desdita de 
um amor não correspondido pela indiana de rara formosura. 

São lendas e tradições que, atravessando séculos, reclamam 
um pulso de escriptor que as revigore no drama, no romance e na 
epopéa. 

Sobre o Castello da Torre e suas dimensões o Dr. Braz do 
Amaral escreveu um artigo na «Revista do Instituto Historico» 
vol. X de 1915. C) 

Francisco Dias d’Avila, filho de Diogo Dias e D. Izabel 
d’Avila, filha de Garcia d’Avila, organisou em 1600 uma bandeira 
e enveredou por Jacobina, tendo encontrado prata e ouro, de que 
deu noticia em 1633 um official liollandez. 

TERRAS DA CASA DA TORRE 

As primeiras sesmarias que Garcia d’Avila obteve foram dadas 
por Thomé de Souza e segundo Gabriel Soares, em 1573, os domí¬ 
nios de Garcia estendiam-se além de Tatuapára num percurso de 
15 léguas, onde então já possuia muitos curraes de gado. 

{*) Perto de Jo&o Amaro também se fundou uma Casa Forte, cujos vestígios 
ainda existem, e servio de base de operações, em 1615, á repressão dos índios 
Guerens que infestavam aquella região. 
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Garcia havia sido por esse tempo encarregado da tentativa de 
colonisar Sergipe. 

Com a retirada de Thomé de Souza para o Reino os domínios 
de Garcia foram angmentados, porque, segundo uns, Thomé de 
Souza lhe fez doação da sesmaria de 8 léguas que D. João III lhe 
concedeu por carta de 29 de Outubro de 1565; segundo outros 
o Governador Geral vendeu-a ao grande sesmeiro. 

Essa sesmaria estava localisada no Rio Ipojuca, para á parte 
do sul duas léguas pela costa e para o'sertão dez léguas. 

—Em 1621 Francisco Dias d^vila, filho legitimo de Garcia, 
estendeu os domiiiios da Casa da Torre com a obtenção de uma 
sesmaria de 1U léguas ao sul do Inhambupe, acompanhando o rio 
para oéste, até chegar ao logar denominado Pindaguassutuba com 
seis léguas de largura. (*) 

—Em 1654, Garcia d*Avila, filho dc Francisco Dias d’Avila, 
obteve por carta de 23 de Maio de 1654 seis léguas de largo 
e mais duas do lado do mar «começando da passagem de cima 
do sertão do riò Subaliuma até o de Inhambupe, correndo para 
elle acima do lado do sul com seis léguas de largo até os campos 
de Pindaguassutuba com mais as duas léguas da banda do mar, 
com todas as aguas para engenhos, campos etc. 

As terras entre p sertão do rio Subaliuma, com as seis léguas 
de largo foram dc Francisco Dias d^vila, pai do concessionário e 
as duas do largo do mar, foram-lhe de novo concedidas. 

— Ein 1765, Garcia d’Avila, Francisco Dias d’Avila, Catlia- 
rina Fogaça, Bernardo Pereira Gago e o padre Pereira, todos 
da Casa da Torre, aiigiuentaram os seus domínios «obtendo uma 
sesmaria de dez Icguas para cada um, isto é 50 léguas pelo alto 
S. Francisco a começar do fim da sesmaria do padre Pereira. 

A do padre Pereira ia pelo S. Francisco acima e toda a barra do 
rio Salitre; descia o S. Francisco até encontrar a sesmaria de 
Baltliazar de Queiroz e da mesma barra do Rio Salitre pelo Sáo 
Francisco acima até intestar, para cima e para baixo com a Bahia 
rumo de léste a oéste, que divide uma da outra da, nascença do 
rio Real para o sertão com outro ponto de comprimento acima e 
abaixo; incluindo as nascenças do rio Itapicnrú, as serras do Eigipe 
—Iba c Jacobina com as mesmas que ficaram dentro desta dada 
com os seus logradouros.» 

—«A de Garcia d’Avila e os demais começava do fim da 
do padre Antonio Pereira, correndo sempre o rumo direito 
pela baixa de S. Francisco acima, resalvando terras de caatingas e 
penedias e para o sul a largura que houver até entestar com a 
jurisdicção da Capitania da Bahia fazendo rumo de léste a oéste que 
dividir uma da outra, e da nascença do rio Real para o sertão com 


(•) F. Freire—H. Territ. 
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outro tanto de comprido acima quanto o que tiver pelo rio de 
S.’ Eráncisco acima todas terras, mattas, pastos etc.» 

A acção da Çasa Torre foi-se estendendo por Geremoabo,. 
Inhambupe, Itapicttrú, Joazeiro, Rio Salitre e Jacobina, na dupla 
missão de vencer o indígena e conquistar a terra, estabelecendo 
nfellaâ os curraes dc gado. 

Em 1671 o patrimônio territorial dos Avilas se prolongava 
pelas margens do Rio S. Francisco, chegando quasi á cidade de 
Urubú. 

—Em 1685, a proposito de varias questões suscitadas entre os 
capuchinhos, os indígenas e vários sesmeiros, que deram em resul¬ 
tado a batalha travada na margem do rio Salitre e em que saliiu 
ferido o coronel Garcia d’Avila, Francisco Dias d* Avila «sob o 
pretexto de ser dono das terras devolutas do S. Francisco apodera-se 
das dos indios para seus curraes, contra a disposição das provisões 
régias que as exceptuavam. 

Fez curraes de um e outro lado do rio, com cavallos nas ilhas, 
para onde os indios tinham ido; em vista da grande secca que 
reinava, os cavallos começaram a prejudicar as plantações. 

Pediu o padre Martim a Avila de os retirar, pessoalmente. Não 
acquiesceu. Disse então appellaria para os tribunaes. 

Foi para a Bahia o coronel Avila e levantou todas as opiniões 
contra Martim, como um inimigo do Estado. 

' Nada sabia o padre. 

Escreveu então ao governador sobre ocaso tres vezes, man¬ 
dando a terceira carta por um dos indios. Nenhuma resposta teve. 
Foi a Bahia ; Sahiu-se bem» (*) 

A acção de Garcia d’Avila prolongou-se pelo reconcavo, de 
que foi um dos commaiidaiites, firmando-se mais ainda quando- 
devido a noticias de uma nova invasão hollandeza foi pela 
metropole encarregado de estabelecer um systema de pharóes na 
costa por meio de fachos de modo a communicar á Capital a appro- 
ximação de navios. O primeiro seria na Torre de Tatuapára, o 
segundo em S. João, o terceiro no Espirito^Santo, o quarto em 
Itàpoã, o quinto no Rio Vermelho. 

Dessa fórrna ficava bem vigiada a costa. 


Francisco Dias d’Avila, já senhor de uma enorme extensão de 
terias, conquistou em 1676 os indios do rio Salitre; auxiliado por 
Francisco Barbosa Leal, venceu os indios «Galaches» no rio São 
Francisco e foi pela Corôa encarregado da exploração do mesmo 
rio, cujo salitre havia sido descoberto por Bento Surrei em 1671.. 

(•> F. Freire—H. Territ. 
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Finda essa conquista foram augmentados os seus dominios, ao 
tempo em que seu filho Garcia d^vila «pedia auxilio contra os 
índios do Piauliy que prejudicavam os curraes ali existentesi sendo 
nessa occasião aberta a estrada para a descida do gado dos sertões 
do Piaithy para a Bahia, sendo auxiliado pelos missionários e pelos 
indios de Joazeiro e Pontal. 

Garcia d'Avila protestou contra a abertura da estrada do 
Piauhy ou dos Boiadas perante o governo da Bahia, que mandou 
ouvir o Senado da Camara da Bahia, findo o que deferiu o pedido 
de Garcia (•) 

Por esse tempo, 1725, Pedro Barbosa Leal abria a estrada de 
Jacobina para o Rio de Coutas. 

Vencidos os indios do Piauhy ainda foram augmentados os 
dominios dos Avilas, osquaes deram causa a contendas e demandas 
que foram resolvidas em 24 de Abril e 2 de Agosto de 1783 pelo 
Conselho Ultramarino considerando as grandes sesmarias caducas* 
menos as zonas cultivadas pelos sesnieiros, seus feitores e arren¬ 
datários. 

Os foreiros foram garantidos em seu direito pleuo de proprie¬ 
dade e transtormarain-se em senhorios, e as porções de terras não 
cuiü’ r :;das foram consideradas como devolutas, podendo os primi¬ 
tivos sesineiros obtel-as, mas segmido os termos da legislação em 
vigor para colonisarem cm tres annos c na extensão de 3 léguas de 
comprido c uma de largo.» 

—«A Casa da Torre tinha 260 léguas pelo rio S. Francisco 
acima á mão direita, indo para o sul e indo para o norte chega a 8Ó* 
léguas. 


TERRAS DA CASA DA PONTE 

MESTRE DE CAMPO ANTONIO GUEDES DE BRITTO 

Antonio Guedes de Britto foi o segundo maior proprietário de- 
terras, a principiar das nascenças do Rio Real, Inliainbupe, em. 
demanda do sul, «pelo S. Francisco acima, tantas léguas quantas, 
distassem d’aqucllas cabeceiras ao Paraguassú. 

Isso se passava em 1663. 

Antonil—na Cultura c Opulência do Brasil —diz: «Os herdeiros, 
do mestre de Campo Antonio Guedes de Britto possuem, desde o : 
Morro dos Chapéos até á nascença do Rio das Velhas, cento» 
e sessenta léguas. 

E nestas terras, parte dos donos delias têm curraes próprios* 
e parte são dos que arrendaram sítios delias, pagando por cada 


(*) Vid, Doca. do Arch. Municipal da Babia. 
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-sitio, que ordinariamente é de uma legua, cada anno dez mil réis 
fôro. 

E assim comoha curraes no território da Bahia e de Pernam¬ 
buco, e de outras Capitanias, de duzentas, trezentas, quatrocentas, 
quinhentas, oitocentas e mil cabeças; assim ha fazendas, a quem 
pertencem tantos curraes que chegam u tei seis mil, dez mil, 
quinze mil e mais de vinte mil cabeças de gado; donde se tiram 
cada annos muitas boiadas, confotme os tempos são mais ou menos 
favoráveis á parição e multiplicação do mesmo gado, e aos pastos, 
assim nos sitios como tambein nos caminhos.» 

—Antonio Guedes de Britto foi o ancestral da Casa que, 
posterionnente, se chamou Casa da Ponte. 

Sua filha D. Joauna Guedes Britto casou-se com Manoel de 
Saldanha. 

—Antonio Guedes de Britto era casado com D. Maria Magda- 
íeua de Siqueira. 

O grande sesmeiro, em virtnde de serviços prestados á CorÔa, 
foi dilatando os seus domínios pelos rios Paraguassü, Piranhas, 
Capivary, Pardo, sitios das serras do Orubíi de Cima, Macahubas, 
Monte Alto até o Rio da Velhas. (•) 

Durante o governo do Marquez de Lavradio, Vice-Rey do 
Brazil com sédc na Bahia, foi concedida a Ignacio da Cruz e a 
sua sogra Maria da Encarnação uma sesmaria de 12 sitios de terras 
«partindo com o rio Capivary, entre esse rio e as serras do Orob6 
ao léste e o rio Piranhas da parte dosnl A beira do Rio Paraguassü, 
em virtude de os mesmos os haverem arrematado em hasta publica 
na Villa da Cachoeira por execução que fizeram á mesma viuva de 
Antonio Guedes de Britto.» (*) 

Esses sitios são provavelmente os que posterionnente o 
visconde do Itapicurü de Cima arrematou em praça na Villa 
da Cachoeira, cujos autos devem ali existir. 

Existe da Casa Fonte um Tombo de suas terras. 

A família da Casa da Ponte foi das mais notáveis cm Portugal 
• e no Brazil. 

A ella pertenceu D. João de Saldanha da Gama de Mello 
■e Torres, 6.° Conde da Ponte, que governou a Bahia durante o 
periodo de 1805 a 1810. 

«Tomou posse do governo a 14 de Dezembro de 1805. A 20 de 
Ãbrií de 1806 foi a Bahia visitada pela esquadta frauceza commau- 
dada pelo chefe M. Wilanez composta de sete navios, um dos quaes 
commandado pelo príncipe Jeronymo Bonaparte, tendo sido 
acolhida com respeitável cortezia pelo conde da Ponte. Da estada 
<leste deu elle longo relatorio ao governo a 22 de Abril. 


(•) Vide sesmaria citada. 

^•) Vide Sesmarias— Arcli. Publico. 



' A 28 do mesmo mez entrou outra divisão francesa composta 
de seis navios commandada pelo capitão de mar e guerra Hermite. 

Entre os serviços prestados por este governador contam-se a 
extincção de diversos quilombos nas visinhanças da cidade e o 
abafamento de uma gTande insurreição de negros ussás . 

A 22 de Janeiro chegou arribada a capitanea da frota em que, 
pela invasão de Junot em Portugal, partiu de Lisbôa a 29 de 
Novembro, trazendo para o Brazil o príncipe regente, depois rei 
D. João VI. A estada d’este príncipe na Bahia foi de grande 
importância para a historia da indepeudencia do Brazil,» 

Em 1775 a Camara de Jacobina sustentou uma grande 
demanda com os herdeiros de Amonio Guedes de Britto asobresuas 
grandes sesmarias, que ella calculou em trezentos‘léguas.» (*) 

TERRAS DA CASA DOS MARQUEZES DE NIZA 

A Casa dos Marquezes de Niza, D. Eugenia Maria José Xavier 
Telles Castro da Gauia Athaydc Noronha Silveira e Souza, D. Do¬ 
mingos Francisco Xavier Pio Telles da Gainn e sua mulher D. 
Maria Constaiiça Saldanha daGaina, foi instituída em 1552 por D. 
João III, Rey de Portugal, que deu ao Conde da Castanlieira, seu 
ministro e auctor do celebre regimento que Tliomé de Souza trouxe 
em 1549, a grande sesmaria constituído das terras «de Itaparica, 
Taiiiarandiva, Itapoan, Ilha da Cal, Ilha de Fora, Ilha das Caimas, 
Ilhota, bem como as terras do Rio Vermelho, Cabulla, N.S. do 
Repouso, Arambepe, Capoame, Bandeira e outras.» 

Constituiram todas ellas uma Capitania em 1556. 

Mais tarde constituiram o morgado instituído por D. Violante 
da Camara contra quem o Senado da Camara da Cidade do Salvador 
sustentou renhido pleito, acabando este por perder a demanda 
(vid. F. Freire —H. Territorial do Brazil.) 

—Posteriormente passaram todas as terras aos Marquezes de 
Lourical; por morte destes aos Marquezes de Cascaes. 

—Por aviso de 6 de Abril de 1763 o Governo Portuguez man¬ 
dou incorporar os referidos bens á Corôa, após a morte da 
Marqueza de Cascaes. 

Após varias reclamações, o Erário Régio, por Ordem dè 23 dc 
Janeiro de 1788, mandou entregar essas terras á marqueza de Niza 
«para ella usufruir logo que apresentasse a Carta de confirmação,» e 
bem assim todos os emolumentos arrecadados e que se achavam em 
deposito em 1789. 

— Annos depois da Independcncia do Brazil, essas terras foram 
sequestradas pela Corôa Imperial, sendo mais tarde restituidas á 


(*) Vide F. Freire—Hist. Territorial, paga. 209 a 214. 



proprietária em virtude da sentença baseada uo «Tratado de 29 de* 
Agosto de 1826.» 

—Ein 7 de Agosto de 1839 foram as terras da «Casa de Niza* 
vendidas pelos seus successoresbs Márquezes do mesmo nome, por 
escriptiira passada na Cidade do Salvador,* ao Capitão Thotnaz da 
Silva Paranhos. 

—Por morte do Capm. Thomaz da Silva Paranhos passaram 
esses bens ao «Barão e Baroneza de Varzea». 

—Varias têm sido as questões suscitadas no fôro, a propositodo 
domínio directo dessas terras, de grande parte das quaes, já de lia 
muito, pela successão, os seus actnaes proprietários têm o domínio 
pleno, succedendo o mesmo que o oecorrido com as casas da Torre 
e da Ponte. 

1651 

FRANCISCO DA ROCHA 

A bandeira de Francisco da Rocha partio de Ilhéos em 1651. 

Seguio por Maralvú, Rio de Contas eCamamú, bateu os índios 
Mongoiós, Botocudos e Patachós, e tomando o centro, percorreu o 
Rio de Contas e seus affluentes, indo á Serra dos Aymorés, onde 
encontrou os aguerridos Aymorés. 

No mesmo anuo partio de Ilhéos a bandeira de Gaspar Rodri¬ 
gues Adorno, o mais celebre bandeirante bahiano depois dos dois 
Avilas (Francisco Dias d’Avila). 

Gaspar Rodrigues Adorno tinha por logar tenente Cosme 
Carneiro. 

A bandeira de Adorno percorreu os rios Jequitinhonha, Pardo, 
Paraguassú e todos os affluentes e enfrentou os índios Maracás. 

1655 

PEDRO GOMES E ELIAS ADORNO 

A bandeira chefiada por Pedro Gomes e Elias Adorno venceu os 
índios Mòracús ou Maracás, que habitavam a Serra do Orobó. 

DOMINGOS AFFONSO SERTÃO 

Surgio no sertão dc Rodellas, diz Euclydes da Cunha, na 
segunda metade do século XVII e localisou-se na sua fazenda 
«Sobrado,» augmentando os seus domínios pelo Piauhy, Ceará e 
Pernambuco, chegando a ter cincoenta fazendas de creação. 
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166 ? 

FERNiO CARRILHO 

Fernão Carrilho, chefe de uma grande bandeira, auxiliado pelas 
Companhias de Ordenanças da Torre de Garcia cPAvila e Campos* 
do Rio Real, venceu os mocambos de Geremoabo e os índios de 
Jassurú e Itapicurú-mirim. 


1699 

Carta regia concedendo a Manoel de Araújo Aragâo, licença 
para criar a Villa de Maracás e abrir estrada para Conquista, para 
explorar terra, t * ) 

Nesse anno Domingos Jotge Velho, bandeirante paulista, fez . 
sua entrada nos sertões balrianos. 

SÉCULO XVIII 

1700 

PEDRO GOMES DA FRANÇA (* # ) 

Partio de Ilhéos em busca do Rio Patipe. Percorreu o Patipe 
(Rio Pardo; o Jequitinhonha, o rio de Contas e o Parnguassú, 
batendo os índios e trazendo amostras de ouro. 

—No mesmo anno a bandeira do Capin. João de Castro Fra¬ 
goso e de Manoel da Silva Pacheco explorou as minas de prata e de 
pedras preciosas da Serra do Pica raça. (***) 

1724 

LUCAS DE FREITAS 

A bandeira de Lucas de Freitas partio de Illiéos, foi a Porto 
Seguro e dnhi ao Rio Verde. 

Encontrou ouro e pedras verdes e enfrentou o gentio Aymoré. 

(*) Carta régia 15 de Março 1697 acceitando a ofTerta de D. Leonor Pereira 
Marinho «para assistir» de soa íatenda com os gastos e despezas na construcção da 
fabrica de salitre que se ba dc estabelecer nos terras do aertfloá mesma pertencente 
D. Leonor era viuva de Francisco Dias dc Avila e tutora de seu filho Garcia 
d’Avila Pereira. 

(**) Em 1723 íoi determinado ao Capm raòr Antonio Velloso da Roclia destroçar 
um mocambo de 400 negros que infestavam Cayrú. 

Km 23 de Março de 1723 uma C. Regia mandou tomar providenciou «obre as 
minas do Rio de Contas, de accordocom a Carta de Pedro Barbosa Leal. 

<*••) 1708— Luiz Gerar de Menezes dá conta a El-Rey do ouro que seguio para 
Lisbôa pela náo N. S. da Gula e que se perdeu cora o naufrágio da mesnm náo r • 
«comendo o mar twlo o ouro.» 
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PEDRO BARBOSA LEAI, E PEDRO LEOUNO MARIS 

Attendendo aos relevantes serviços prestados pelo Coronel 
Çedro Barbosa Leal nas entradas dos sertões, foi por El-Rey o mesmo 
encarregado de explorar as minas e em 1724 crear a Villa do Rio 
de Contas, á margem do Rio Bromado. 

O ouro encontrado por Sebastião Raposo em um riacho proximo 
ao logar «Matto Grosso» indiizio a Corôa a tomar esta providencia. 

«Em 1742 a Villa de Minas do Rio de Contas foi transferida 
para um local distante sete kilometros do em que está hoje a cidade; 
passando a denominar-se ViUia Velha a Villa creada por Pedro 
Barbosa Leal. 

«Foi elle quem abrio a estrada que ligava Minas com a Bahia, 
tornando directas as coininuuicações da industria pastoril de Sergipe 
e Piauhy com Minas Geracs. 

Em 1725 essa estrada estava aberta (Carta de Vasco Fernandes 
Cezar de Menezes ao Rei, em 19 de Janeiro de 1726. (F. Freire— 
H. Territ. 

Em sua carta de li dc Junho de 1725 diz: aque desemboca no 
mar o rio da Villa dos Ilhéos, trazendo a sua origem do interior do 
sertão das mesmas serranias que correm das minas do Rio de Contas 
para a Serra do Frio e Minas Geracs Conhecido pelo nome de Rio 
Pardo e se sabe com evidencia, que nas suas nascenças tem ouro e 
depois dc atravessar grande continente do sertão deserto e habitado 
de barbaros indios, por ser caminho pclu testada da Serra dos Goy- 
taraeas, donde principião, já as inattas grossas, que distavam da 
Villa dos Ilhéos 10 ou 12 legoas e nesta serra dos Goytaracas se tem 
visto ouro em duas entradas que a ella tem feito alguns moradores 
dos Ilhéos que por causa do gentio barbaro se não tem franqueado. 

—Nessa serra tem principio aquellas montanhas que descreve o 
Padre Sinião de Vasconeellos. 

Dos rios do sul, o de Contas foi o primeiro, cujas cabeceiras 
começaram a se povoar, porque todo o ««continente que vai da Bali ia 
até o rio Doce, pela costa do mar, se acha povoado eom as Villas de 
Cayrú, Boipeba, Camamú, S. Jorge de Ilhéos que são da Capitania 
do Almirante de Portugal pela tençã que fez o senhor Rei D. João III 
de 50 legoas por terra a Jorge de Figueredo Correia, que chegou ao 
Rio Grande, em cuja barra ha pouca povoação. 

Na barra do Rio de S. Matheus que se segue logo ha dois ou 
tres moradores que ali se foram refugiar por não serem presos por 
seus delictos; na barra do rio das Caravellas estão alguns moradores 
a quem se deram algumas sesmarias pelo Governador Geral da Bahia 
e não se estendem para o sertão pelos assaltar o gentio quotidiana- 
mente na mesma povoação que tem principiado naquella barra; na 
do Rio Doce não ha povoação alguma. 

Todas estas povoações se não estendem para o sertão mais do 
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que 2 ou 3 léguas, porque sua pobreza lhes não permitte maior 
xtensão de lavouras, como por estarem todas as mattas de que se 
compõe o paiz nos seus sertões habitadas de varias nações de gentio 
bravo. Pela parte do sertão se acha o mesmo continente povoado com 
as minas do Rio de Contas, minas de Tacambirn, serro do Frio e 
Minas Geraes ao redor dos quaes e por entre ellasse aclião povoados 
e muitos curraes de gado. 

Entre as referidas minas e povoações do sertão da costa do mar 
medirá todas as terras de catingas, de campo e mattas dos povoados c 
incultas sem povoações algumas de portuguezcs e somente habitados 
de muitas e varias nações de gentio barbaro que a assenhorearão 
sem que até agora fossem conquistados, domesticados nem 
aldeiados. (*) 

Foi dos mais importantes o papel de Pedro Barbosa Leal na 
coloiiisação e conquista dos sertões bahianos. 

Pedro Leolino Maris, desteme roso bandeirante, também 
percorreu em v 1724 a região das terras centraesda Bahia, localisando 
minas e estudando-as por ordem regia. 

Em enrta no Vice-Rey Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
garantio estar localisado no Rio de Contas o celebre roteiro de 
Belchior Sarayvu Dias Moreya, pai de Roberio Dias. 

A carta de Pedro Leolino Maris foi em resposta a que, em 10 de 
Fevereiro de 1731 o Vice-Rey Conde de Sabugosn lhe enviou dando 
instrucções sobre o «modo de conter os distúrbios que occorriam nas 
minas; sobre não ser digno de compaixão Manoel de Figueredo; 
sobre o rendi meu toe modo de cobrança dos quintos; sobre os bandos 
que devem annunciar a todos os mineiros que metão o ouro na Casa 
da fundição; sobiea concessão de previlegioa Antonio Corrêa para 
conduzir o ouro. 

No final da respectiva Carta o Conde de Sabugosa dizia: «que 
os quintos fossem tão avultados que poclessein desmentir o que 
sperava muitos diziam e accreditar as suas diligencias e traba¬ 
lho.» (••) ■ 

A Carta de 19 de Fevereiro dc 1725, assiguada por Vasco Fer¬ 
nandes Cezar de Menezes, declara a El-Rey que restituindo Pedro 
Barbosa Leal a esta Capital depois de ter aberto hum caminho da 
Jacobina para Rio de Contas onde estabeleceu uma Villa com seu 
magistrado e poz em forma a cobrança e arrecadação dos quintos 
daquellas minas trouxe em sua companhia «quatro mil e tantas» 
oitavas de ouro que são as que pertencem aos quintos de 1724, ven¬ 
cidas no mez de Julho. Trabalhavam nesse anno em Jacobina 700 
bateias e em Rio de Contas 800. 

(•) Trecho da Carta dc Pedro Barbosa Leal---Vide F. Freire—H. Territ do 
Brnzil. 

{••) Vide manuscriptos. Arcli. Publico—(1730—1734) íCarta do Vice Rey ac 
mesmo Pedro Leolino em 1732. 
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Houve de 1721 a 1724 532 assassinatos. 

Em 1725, por falta de agua foram dilatados os quintos. 


Carta Regia de 9 de Fevereiro de 1725. 

El-Rey manda que Vasco Fernandes Ce 2 ar de Menezes cobre 
os quintos do ouro pertencentes á Fazenda na forma que fôr possível, 
procurando sempre augmental-os e que quanto aos editaes que Pedro 
Barbosa Leal tem publicado nq Rio de Contas não sejam os mesmos 
approvados, sem que fique constatado que os editaes são justos e con¬ 
venientes ao seu serviço, pedindo de tudo as informações necessárias. 

Vasco Fernandes informa que os quintos do ouro de Jacobina * 
Rio de Contas devem ser cobrados por baleias e que os editaes de 
Pedro Barbosa Leal são convenientes ao serviço de S. M. e uteis a 
sua Real Fazenda. 


Inf. de Vasco C. Fernandes de Menezes ao Rey-^-em 7 de Julho 
de 1725. 

Dá conta da remessa de 38 mil cruzados e tresentos e setenta e 
um mil setecentos e noventa e quatro reis dos quintos de Jacobina 
e Rio de Contas e lambem em virtude do Dec. de 5 de Setembro de 
1720 mandou entregar a Raynha Nossa Senhora— por seu Procu¬ 
rador a vintena dos ditos quintos que importou em 822$726 reis- 
«Os descobri meu tos do ouro se repartiam em datas; a 1*. para 
El-Rey; a segunda para o descobridor; e as maisparaos mineiros; e 
como em se retirar, uma para a Raynha N. Seuhora não resultava a 
ninguém prejuizo, também Pedro Barbosa a meteu na serie delias. ■ 


Ord. Reg. de 1 de Dezembro de 1725. 

Dom João por graça de Deus Rey de Portugal etc. 

Faço saber a vós Vasco Fernandes Cezar de Menezes Vice Rey 
e Capm General de mar e terra do Estado do Brazil que se vio a conta 
que mc destes em carta de 7 de Julho deste presente anno de que ao 
provedor-mór da fazenda real deste Estado ordenei Bzesses 
remetter ao Thezoureiro de meu Conselho ultramarino 38 mil cru¬ 
zados e 371.694 reis dos quintos da Jacobina e Rio das Contas e na 
forma do decreto de 5 de Setembro de 1720 mandareis entregar ao 
Procurador da Raynha, minha sobre toda amada mulher a vintena 
dos quintos que importam em oitocentos e vinte e dois mil setecentos 
e vinte e seis róis que tainbam ordenareis se remettessein ao mesmo 
Thesoureiro do meu Conselho Ultramarino 323$000 de huma 
tomadia que se fez em dois escravos no Rio de Contas por hirem sem 
■carta de guia e os meus despachos: Me pareceu dizer-vos que do din- 
heyro se mande passar conhecimeuto em forma para a carta do 
Thezonreiro Geral de cujo recebimento sahyo este dinheyro. 
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/El-Rey nosso Senhor o mandou por Antonio Rodrigues da 
Costa e Doutor José Gomes de Azevedo’, Conselheyros do seu Con¬ 
selho Ultramarino e se passou por duas vias. Díonisio Cardoso 
Pereira a fez em Lisbôa Occidental em I o de Dezembro de 1725. O 
Secretario Lopes de Lavre a fez escrever Joaquim Ant° Roiz da 
Costa—Joseph Gomes de Azevedo. 

CARTA DE PEDRO LEOL1NO MARIS—DE 11 DE 
JUNHO DE 1726 

Nessa carta Pedro LeolinoMaris dá conta ao Vice-Rey—V. F. 
C. Menezes dos descobrimentos feitos nos rios Paramirim, das 
Contas, na Serra da Tromba, e Serra Branca, mostra ao Vice-Rey 
encontrar-se naquellas paragens o verdadeiro roteiro de Belchior 
Dias Moreya. 

«Cita que em certas noites ouvem-se grandes estouros naquellas 
partes Imãs vezes como tiros de ronqueiras, outras como bateria de 
dez ou doze peças, e ás vezes tem lançado de si alguns vulcões.» 
O certo é, diz elle, que o antigo Belchior. Dias Moreyra, estando 
aquartelado uo Paramirim, fez aquy a sua entrada e se deteve 
bastante tempo, e especialmente aonde se acha um marco, pelos 
vestígios qne se achão da sua gente, em paus donde tiraram mel 
com machado, cujas cicatrizes já cobertas de novo, mostram a 
antiguidade do tempo, e bem assim os fôjos feitos para caçar antas.» 

Foram corapauhciros de Belchior, nessa estrada, seu filho 
«Roberio Dias e Marcelino Coelho de Bitancor.» 

Foram companheiros de Pedro Leolino Mnris nesta estrada: 
«André da Rocha Pinto» que procurou as nascentes do Rio Verde; 
«Franco Dias e Bernardo de Mattos» que procuraram o ouro encon¬ 
trando-o «em pintas de contas (dahi provem o nome do Rio de 
Contas) e mais «Braz Esteves e Thoinaz Gago» que o exploraram 
Paramirim, Antonio Novaes de Oliveira. Gonçallo de Gonvêa, 
Miguel Francisco Muniz Soares de Souza, e Ant° Prado da Cunha. 

Todos elles deram o seu parecer sobre o ouro, sua qualidade, e 
a procedência, si do leito do rio, se desaggregado das montanhas e 
trazido pelas correntes. 

(Livro de ordeus Regias 1725 n. 22—pags. 267 a 271 v.) 


Carta sobre ter ordenado ao Provedor inór da Fazenda, reme¬ 
tesse a importância dos quintos que vierão de Jacobina, e Ryo de 
■Contas. 

Senhor. Ao Dezr° Provedor-inór oídeno faça remetter ao 
Thesoureyro do Conselho Ultramarino, a importância dos quintos 
da Jacobina e Ryo das Contas, que tirada a vintena da Raynha N. 
Senhora importa o liquido oito .contos, cento e setenta e sette mil 
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réis e a continuação e exccesso das agóas fez com que não fosse mais 
avultada esta remessa, 

A real Pessoa de V. Mag. Nosso Senhor, como seus vassallos 
havemos mister. Bahya e Agosto dezasette, de mil settecentos e 
vinte eseis. Vasco Fernandes Cezar de Menezes. 


Carta sobre os exames de diligencias, que mandou a V. Rey 
fazer acerca da noticia de se achar nesta cidade ouro em pó. 16 de 
Agosto de 1726. 

Para averiguar o facto foi encarregado o Ouvidor desta cidade. 

Esse foi á Casa dos mineiros arrecadou todos os papeis e chegou 
á conclusão de que tinham sido vendidas trinta e tantas’ libras 
de ouro, 

Foram presos os delinquentes, sequestrados os negros, impor¬ 
tando tudo em vinte e tantos mil cruzados, que ficaram em deposito, 
até serem remettidos ao Conselho Ultramariuo. 

No logar S. Pedro do Monte, onde os comboieiros costumavam 
fazer alto, foi feita a mesma diligencia, succedeiulo o mesmo na 
frota que partio p" Lisbôa. 

Terminada a devasso Joi entregue ao Vice-Rey, ficando respon- 
sabilisados Pedro Fernandes Souto, Escrivão da Casa da moeda e 
alguns negociantes. Souto comprou as 30 libras de ouro em pó. 


Carta do Vice-Rey Vasco C. Fernandes de Menezes de 23 de 
Julho de 1726, daiutp conta a El-Rey da entrada que fez Anionio 
Velloso , Cap. mór, auxiliado pelo Coronel João Peixoto que bateram 
os Iudios que devastavam Cayrú, demoliram os seus ranchos e 
estabeleceram arrayal no rio Uva . 

Esses índios impediam a marcha dos mineiros de ouro para 
Jacobina e Rio de Contas. 


Carta reg. de 18 de Março de 1726. D. João por graça dc Deus. 
Rey de Portugal e dos Aigarves etc. 

Faço saber a vós Vasco Cezar Fernandes dc Menezes, V. Rey 
e Cap. General de mar e terra do Estado do Brazil que havend 
visto o que me escrevestes em carta de oito de Agosto de 1724 qu 
ahy chegarão cinco //«/oitavas de ouro dosquintos do Rio das Conta 
£ que brevemente esperáveis os da Jacobina ehuns e outros fariei 
remeter na primeira occasiãoque houver náu de guerra, me pareceu 
por resol. de quinze deste presente niez como em consulta do meu 
Cons. Ultramarino mandar- vos avisar que se receberão estas oitavas 
de ouro do Rio das Contas nas quaes deveis se declarar o espaço de 
tempo que produzioeste rendimento, e que ponhaes particular cui¬ 
dado em evitar que este ouro das minas e o da Jacobiua cobrando-se 
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por batêas eem pó não dê occasião a fazerem-se descaminhos do 
ouro das minas geraes, que pagam quintos na Casa da Fundição 
fundindo-se e marcando-se.as barras. El-Rey nosso Senhor o man¬ 
dou por Antonio Roíz da Costa e o Dr. José Gomes de Azevedo 
Conselheyros do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisbôa Occidental a dezoito 
de Março de mil setecentos e vinte e seis. 

Antonio Roiz da Cosia e Joseph Gomes de Azeredo. 


As fundições de Jocobina e Minas do Rio de Contas, como 
vimos em capitulo anterior, foram creadas em 13 de Maio de 1726. 

Eram administradas por um director, que era sujeito ao Inten¬ 
dente Geral do Ouro, quasi sempre um Desembargador da Relação. 

Por alguns annos —1724 a 1734—foram seus directores Pedro 
Leolino Maris e Pedro Barbosa Leal, como se verifica da corres¬ 
pondência do Vice-Rey aos mesmos. 

As fuudições tinham organisações completas como se poderá 
ver das remessas de materiaes, que, desde sua organisação até a 
data em que foram extinctas, foram feitas para o seu regular 
funccionamento. 

A provisão régia de 23 de Julho de 1751 para não citar outras, 
determinou a entrega ao administrador da fundição de Jacobina 
dos objectos seguintes: dezesete libras de soliraão, dois canos de 
ferro para folies de forja, dois cabos para bimbarra de engenho, 
dois descanços para balança de encayxo, uma balança de pezar 
prata, mn forno, tres funis para o encayxo, seis frascos de agua 
forte, um pharol com seu engenho, uma fôrma de rodellas, seis 
barras de chumbo com tres arrobas e seis libras e uma pedra de 
toque. 

—Ainda existe em Jacobina uma importante prensa de bronze, 
com peso superior a 500 kilos, ornada com as armas portuguezas e 
com a inscripção do anno de 1726. Constitfie um monumento 
historico de grande valor. Foi ali construída com o cobre tirado de 
vários pontos. 


Carta do Viee-Rcy —Sobre remetter ac Conselho Ultramarino 
as relaçoens, documentos e amostras de ouro do novo descobri¬ 
mento que se fez no Ryo das Contas. 

Ao Conselho Ultramarino remeto as relaçoens, documentos e 
amostras de ouro, do novo descobrimento que se fez no Ryo das 
Contas, de que foi encarregado o coronel Pedro Leolino Maris, 
e sendo tudo certo como suponho, verificar-se-há naquelle conti- 



nente, o roteiro do celebre Belchior Dias Moribeca e o descobri¬ 
mento da prata se faz a mesma diligencia. Deus guarde a V. M.— 
Bahia e Agosto dose, de mil settecentos e vinte e seis. -Vasco 
Feriiandes: Cesar de Menezes.—Snr. Diogo de Menezes Corte Real. 

Antonio Carlos Pinto fez vários descobrimentos no Ryo das 
Contas. 

No livro n. 22 de Ord. Régias de 1725—1726, constam apenas 
as indicações do indice, não se encontrando as informações e as 
cartas. 


1730 

Carta do Conde de Sabugosa a Pedro Barbosa Deal declarando 
ter recebido por mãos de Antonio Carlos umas amostras de prata 
(Sabugosa falia sobre o fim occulto da viagem de Antonio Carlos, 
que se demorou em Cachoeira.) 


Carta do Conde de Sabugosa, remetteudo a Pedro Leolino 
Maris uma provisão que recebeu d’El-Rey «afim de que a vista 
delia dissesse tudo o que pertencesse ao seu conteúdo ainda que para 
elle (Sabugosa) se fizesse desnecessária esta diligencia porque 
conhecia o fim a que se encaminhava a menos sinceridade do 
Governador das Minas, sendo certo que esta e as mais cautelas de 
que usa são tão affectadas, que não ha ninguém que não as 
conheça.» 


Carta 28 de Novembro 1878. O Conde de Sabugosa ordena ao 
Guarda-rqór das Minas do Rio de Contas «evite a extracção do 
ouio, prendendo a toda a pessôa que sahir com elle em pó 
e fazendo-lhe sequestro em seus bens, uzando para este exame de 
todos os meyos que não ignora». 


Carta de l.° de Dezembro 1730. Sabugosa ordena a João 
Francisco Feitil que lhe dé conta do augmento da arrecadação de 
Jacobina, pertencente á corôa louvando o zelo e interesse. 


t Carta de Sabugosa aos officiaes da Cainara de Jacobina estabe¬ 
lecendo o registo do gado e regulando a quantidade de gado que 
os Religiosos podiam receber para sua sustentação (Dez. 1730). 


Carta de 12 de Dezembro 1730 a Pedro Leolino Maris. Nella 
o Conde falia sobre os fornecimentos feitos ao mesmo Leolino para 



os novos descobrimentos, de que Leolino não dava mais noticias— 
no Ryo das Contas—«e queixa-se de que todas ( as pessô^s que 
sahem dasMinas-do Ryo das Contas tracem uma ou duas Carrinhas 
depuro,que levam á Casa da Fundição para lhe servir de capa á 
extracção em que todos cuidam e a tropa nãoserve para evitar este 
prejuízo causado á corôa. * 

Manoel Mendes, diz elle, não se houve com sinceridade, 
levando os emolumentos que quer pelo ouro sabido. 

«Esperava que os quintos viessem em barras e estava sentindo 
que os rendimentos delles não acabassem de fazer crer a. falta dê 
diligencia, zelo e cuidado de que se aproveitam os transgressores 
para fraudar a «Fazenda Real», 

«Ordena que logo que chegue Sebastião Leme o auxilie em 
tudo aquillo de que precisar.» 


Carta de 10 de Março de 1730—O Conde de Sabugosa ordena 
a repressão dos motins causados por munícipes insolentes, abrin¬ 
do-lhes devassas, punindo-os com energia. 

Manda que os comboyeitos dos quintos deem fiança «a meterem 
na Casa da Fundição os productos dos seus comboyos», e ordena 
conclua o «serviço da introdncção das % aguas para lavagem do 
ouro», lembrando novos processos para cohibir os vícios da 
extracção. 


Carta de 4 de Abril de 1731—Accusando recebida do Capitão 
André da Silva Pereira «hum embrulho de pedras, entre as qüaes 
huma cravada de prata, o que prova existir prata e que aquelles 
homens têm razão particular em occultarem.» 


Carta de 28 de Setembro de 1731 em que o Conde de 
Sabugosa, de ordem do Rey, coudemna os excessos do superinten¬ 
dente Manoel Francisco dos Santos Soledade «que queria fa^er 
proprios os thesouros alheios, usurpando as terras com donoe já 
berlenciadas e adinittindo criminosos em seu arrayal em Ilhéos», 
e prohibindo-lhe os descobrimentos». 

1732 

Carta para o gnarda-mór das Minas do Rio de Contas, decla¬ 
rando o Conde de Sabugosa que João Luiz lhe entregou 42 oitavas 
de ouro, pertencentes ás datas de S. Magestade e que Rodrigo de 
Barros lhe entregou duas barras de ouro pertencentes aos quintos. 


Carta 13 de Julho de 1732—Do Conde de Sabugosa a Pedro 
Leolino Maris, pedindo remessa das pedras achadas por André 
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Vidal da Silva e das encontradas por Frey Francisco das Neves,, 
que se suppunham ser esmeraldas. 

Ord. Reg. de 17 de Janeiro de 1735—Determina a pena com 
que deviam ser castigadas as pessoas que commettessem a falsidade 
de misturar com o ouro em pó, outro qualquer metal ou genero- 
differente para ser vendido com engano do comprador. 

«Se a falsidade chegasse ao verdadeiro valor de um marco de 
prata, devia ser castigado com pena de morte e de confiscação de 
todos os seus bens para a Fazenda Real; e se a falsidade não 
chegasse ao valor de um marco de prata fosse o falsario degredado 
para Angola e fossem confiscados todos os seus bens para a 
Fazenda. 


Ord. Reg. 24 dc Dezembro dc 1734—»Ha El-Rei por bem,, 
que ainda nas terras em que com sua permissão se extrahirem 
diamantes, além das outras providencias que prescrevem as leis e 
que eu for servido dar, porem reservadas para a minha Fazenda, 
os que forem de pezo de 20 quilates ou dalii para cima e as pessoas 
que os acharem ou tirarem, os entreguem logo dentro de 30 dias, 
contados do dia em que os tirarem ou acharem nas Casas da 
Fundição, ou aos MinistrÔs mais visinhos para os remetterem a 
ellas; e sendo os taes diamantes manifestados e entregues por 
qualquer escravo, ficará fôrro e se lhe passará carta de alforria, e 
se lhe darão a seu dono pelo valor do mesmo escravo 400$000; c 

sendo feita a entrega por homem livre se lhe darão os mesmos. 

400$000. 


Ordem Régia de 4 de Julho de 1732—0 Conselho Ultramarino, 
em nome de D. João, devolveu ao Conde de Sabugosa as amostras 
que o mesmo remetteu, declarando que a pedra Ur ada da mina da 
prata pezou um marco, quatro onças e seis oitavas e delia se tiraram 
teta onças de prata de onze dinheiros e vinte e um grãos e vay 
com o numero primeiro, vindo a tirar-se cem oitavas de prata; .a 
prata que vay com o numero segundo tem onze dinheiros e vinte 
grãos e a que vay com o numero terceiro tem dez dinheiros e vinte 
grãos e meyo; o Cobre que vay com o numero primeiro tem em 
cada marco quarenta e nove oitavas e vinte grãos de ouro fino, e 
14 oitavas e cincoenta e dois grãos de cobre, que véiu a ser de 
quatro partes as tres de ouro, e a quarta parte com pouca differença 
de cobre. 

O chumbo é capa 2 de se usar delle. 


Ordem Régia de 24 de Julho de 1732—El-Réy, pelos Conse¬ 
lheiros de seu Conselho Ultramarino, manda dar conta do exame 
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procedido nas pedras remettidas pelo Conde de Sabugosa: «a que 
remetestes, achada no Rio Jequetinhoha hé um christal e as duas 
•que Gregotio Affonço da Torre achou na sua lavra junto da Villa 
da Jacobina são diamantes sem differença dos que se achão no 
Serro do Frio. 

«Em quanto ás esmeraldas que remetestes sou servido avisar- vos 
que não tem estimação alguma pella sua má côr». 

El-Rey estimulava na mesma Carta a descoberta de esmeraldas 
estimáveis promettendo prêmios aos descobridores. 


Ordem Régia de 14 de Março de 1732—■ El-Rey se inteira do 
com muni cação feita pelo Conde de Sabugosa acerca da conquista do 
Rio de Contas, em qnasi 80 léguas, estabelecendo curracs, vencendo 
o gentio bravo e encontrando alguns ribeyros com ouro de sorte. 


Communicação do Conde de Sabugosa ao Rey sobre o appare- 
ciniciito de diamantes em Jacobino, «em sitios distinctos dos que 
se retira o ouro, prohibiudo logo aquelle lavor até que S. Mages- 
tade determinasse a arrecadação que havia .ter o quinto destas 
pedras#. 

1730 

DOMINGOS HOMEM D* EL-REl 

A bandeira de Domingos Homem d’El-Rei partia de Illiéos em 
1730. procurou as cabeceiras do rio-S. Mathcus e cruzou com a de 
Sebastião de Leme, que vinha de Minas Geraes. 

Por esse tempo o mestre de Campo Joaquim Quaresma Delgado 
havia levantado uni rnappa das regiões percorridas, estabelecendo o 
seu celebre roteiro. 

«Vide Felisbelío Freire—H. Territ. do Brazil—e manuscriptos 
do ArcliivO Publico (1731). 

Os seus vencimentos eram de 3000 cruzados annuaes. 

1734 

ANDRÉ DA ROCHA PINTO 

E’ contestado o roteiro de André da Rocha Pinto. Luctou com 
os Aymorés, seguindo em seu auxilio Domingos Carneiro. A ban¬ 
deira de André da Rocha Pinto partio de Ilhéos. 

Recebeu reforços de -índios das missões do Pontal, N S a das 
Neves, Bom Jesus e S. Gonçalo do Salitre e de Jacobina (1731) 
para a Conquista do Ryo de Coutas.-'-Rocha Pinto foi auxiliado por 
Manoel de Queiroz Sampayo e João Peixoto Viegas. 
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1735 

DOMINGOS GONÇALVES DO PRADO 

Explorou o Jequitinhonha, o Pardo e a Serra do Aymorés- 

Encontrou ouro e diamantes e bateu os índios Aymorés, 

1783 

CHRISTOvÃO DA ROCHA PITTA 

Descobrio minas de prata e cobre na serra da Borracha. 

1783 

JOÃO GONÇALVES DA COSTA 

João Gonçalves da Costa era natural de Chaves em Portugal. 

Desvendou 80 legoas entre o sertão de Ressaca e o littoral e 
abrio as estradas de communicação com Camainú, Rio de Contas, 
Ilhéos e Conquista; fazendo descer de Conquista os primeiros lotes 
de gado. Em 1783 encontrou os indios Nogoiós, aos quaes se tinham 
unido muitos negros fugidos que os insuflavam contra os brancos. 
Relatou ao ouvidor de Ilhéos, Francisco Nunes da Costa, as peri¬ 
pécias da entrada. 

Levou 66 homens. Diariamente desertavam, restando apenas 25 
com os quaes chegou ás grandes aldeias indígenas, de que era chefe 
o celebre Capivára— o Capitão Grande. 

Por esse tempo Capivára pelejava contra os Aymorés. 

Aos Nogoiós se tinham unido uns negros e um mulato ladino. 

Capivára entrou de amizade com Gonçalves da Costa, que 
retrocedeu trazendo duas bellas indias moças como refem e vários 
objectos indígenas, promettendo voltar no fim de quatro luas. 

No periodo de 1803—1806, João Gonçalves da Costa, auxiliado 
pelo mestre de Campo João da Silva Guimarães, depois de uma 
grande lueta entie 50 portuguezes e 300 indios em um logar, hoje 
chamado Batalha, venceu os indígenas. «Em allusão ao facto ali 
construiram uma capella com o nome de N S. da Victoria de 
Conquista. • 

A lueta principiou ás 4 horas da madrugada e terminou á tarde. 

1841 

. Em 1841 o Alferes Mattosvindo de Minas, explorou o Assuruá 
e èm 1842 a 43 ajpahhou diainantes na Chapada, e Jctè‘è'Pereira ' do 
PaidoL^1844 u deácohrio J ã^ j minas diamantinàs de S.Izàbel do Para- 
guassú em Cambucas (na Sérra da Chápadinha) e no Mocug£. 



José Francisco Tliomaz do Nascimento descobrio em 1857, em 
Illiéos, turfas, carvão de pedra e vários betumes e calcareos impre¬ 
gnados de petroleo; em 1854 descobrio cobre no riacho Amendoim, 
na Ilha de Itaparica e no mesmo anno descobrio a turfa de 
Maraliú; em 1857 descobrio também o mangaiiez em Nazareth, nos 
sítios flCocão eSapé.» 

Era um homem de grande experiencia e pratico em assumptos 
de mineração. 

Em 1882 alguns escravos descobriram as minas do Salobro. 

ESTRADAS 

Estrada no norte —No fim do século XVI tinham-se aberto 
em uma extensão de quasi 30 legoas as estradas que partiam da 
Capital até o rio Real e da costa para o sertão. 

Estrada dk Gabriel Soarks— Principia\a nas margens do 
Rio Jaguaripc, procurava o Paragnassú, dalii a Serra do Orobó, os 
riosjaeuipe e Itapicurú, Jacobina, Rios Salitre eS. Francisco. 

Estrada de Belchior Dias —Partia do Rio Real, encami- 
nliava-.se para Jacobina, rumando pelo Itapicurú, buscando o sertão 
dc Massacará, Tucano, Itiúba, Serra Branca, Assuruá, passava ao 
Rio Verde e deste ao Parameriin, voltando depois ao Rio Salitre, 
seguindo cm direcção a Sergipe e Pernambuco. 

A 1 proporção que se descobriam as minas sertanejas, abriam-se 
estradas para o escoamento dos minérios e o commercio de gado e 
de viveres. 

Em 1700 foi aberto o caminho para as minas, pelo Valte do 
Rio S. Francisco. 

Caminho do Sertão —Foi aberto, a partir de Cachoeira em 
demanda do sul, para connnunicaçãoda Bahia com Minas, S. Paulo 
e Rio dc Janeiro. 

De 1700 em diaute era n estrada mais frequentada. 

De Cachoeira ia a João Amaro—25 legoas. 

De João Amaro até Tranqueira 40 legoas—De Tranqueira ao 
arraial de Mathias Cardoso 52 legoas—-Desse arraial ao Rio das 
Velhas 54 legoas. 

Estrada da Cidade do Salvador para o norte, f Passava na 
Feira Velha, Pojuca e rio Catú. 

Bordejando a Matta de S. João chegava a Alagoinhas. Ahi 
entroncava com a que seguia para Pernambuco. 

Chegava a Aramary, Rio da Prata, Subahuma, passava o 
riacho Camaragipe e seguia para Agua Fria e Serrinha. 

Dáhi chegava a Tambuatá, ao tanque do Coité, ao rio do Peixe, 
seguindo o valle do Pãlmárinha até Sapucaia, onde estava o 
registro das estradas e dahi a Villa de Jacobina.» 
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Estrada de Jacobina a Rio de Contas —«Partia de Jacobina, 
atravessava o rio Jacuhype e passava a leste do Morro do Chapéo. 

Dalii vinha até Campestre, atravessava o riacho Cochó e 
chegava ao arraial do Bom Jesus da Lapa. 

Dalii costeando a Serra da Tromba, ia ao rio Agua Suja, atra¬ 
vessava o rio de Contas e chegava ao arraial de Matto Grosso. 

Dahi a estrada chegava á villa do Rio de Contas, entroncando 
com ella, a estrada qüe vae para a Bahia e Minas Geraes. 


«A estrada que partindo da Capital ia a Joazeiro, bifurcava-se 
em Queimadas, indo um trecho delia para Jacobina. 

Em Aramarys, uin de seus pontos, seguia outra estrada em 
direcção do norte. 

Atravessava o Itapicurú, junto a Villa passava-se em Nainbis. 
ladeava o rio Real, na cidade hoje de Campos (Sergipe) e ahi 
tomava varias direcções. 

Chamava-se a Estrada das Boiadas. 

Estrada do Littoral —Balthazar da Silva Lisbôa, em 1880, 
foi encarregado de abrir a estrada do littoral, de Valença até o Rio 
Doce, onde chegava a jurisdicção da Bahia. 

Corria toda a costa sul da Bahia, procurando muitas vezes 
pontos mais centraes. 

Estrada de Minas a Belmonte —Essa estrada foi mandada, 
abrir em 1810. 

Estrada de Ilhéos á. Conquista —Sua abertura foi incum¬ 
bida em 1783 a João Gonçalves da Costa e tinha por objectivo dar 
livre passagem ao gado. 

Estrada deCamamú para as Minas —Foi aberta em 1788 
por Francisco de Souza Feio, grande sesineiro na Serra do Garirú. 

Estrada de Ilhéos para Montes Altos —Foi mandada 
abrir em 16 de Outubro de 1802 pela corôa, sendo encarregado 
dessa tarefa o Coronel José de Sá Bittencourt Accioly. 

Essa estrada senda para a conducção de gado, ouro e salitre. 

Estrada de Jeqoiriçá. a Valença— Foi mandada abrir em 
1811 pelo Conde dos Arcos, attendendo ao pedido do capitão-mór 
das ordenanças de Jequiriçá. 

SIGNAES, SYMBOLOS E INSCRIPÇÕES INDÍGENAS E DOS 
BANDEIRANTES 

cavernas e grutas 

Os symbolos, signaes e inscripções encontrados pelos bandei¬ 
rantes, missionários e por vários scientistas, que têm perlustrado as 
terras centraes de nosso Estado, constituiram e ainda hoje fazem 
.assumpto dos mais acurados estudos. 
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São, no dizer de H. Handelman, em sua Historia do Brazü. 
«documentos isolados de um antigo passado.A 

Koster descobrindo hieruoglyphos no Ceará, Wallace encon¬ 
trando esculpturas na bacia do Amazonas Elias Herkmann com¬ 
parando as pedras artisticamente arruma,das em Pernambuco ás 
espalhadas pelos Hunos na Hespanha, os baixos relevos deparados 
por Alexandre Rodrigues Ferreira nas grutas de stalactites de 
Matto Grosso, os innumeros signaes, symbolos e inscripcões des¬ 
cobertos por Spix e Martius no interior da Bahia, prestaram 
relevantes serviços á archeologia brazileira. 

flE’ evidente que esses documentos são, na maioria des casos, 
obra dc tribus indígenas desapparecidas ou emigradas para muito 
longe, de modo que os actuaes habitantes de pelle vermelha, desses 
logares, veem nelles um enigma tão insolúvel como os seus 
descobridores brancos.u 

—Dos mais interessantes são os signaes, de que fallavam, em 
1550, os indios da Bahia ao Padre Manoel da Nobrega, mostrando- 
lhe em uma pedra a impressão do pé de Thomé Sumé. 

«Ha muito tempo, rezava a lenda, apparecerm nesta terra dois 
santos homens, dos quaes um se chamava Thomé ou Sumé e 
ensinaram a lavrar os campos e a cultivar e a preparar a mandioca; 
mas os nossos avós brigaram com os seus bera feitores e perse¬ 
guiram-nos com os seus arcos rctezados. 

Thomé revelou então o seu poder divino: as settas que lhe eram 
disparadas voltaram-se contra os ingratos atiradores e os mataram; 
as mattas e os rios separavam as suas arvores para dar passagem 
ao santo que fugia. Assim deixou Sumé a terra, desgostoso com 
a maldade dos homens, promettendo, porém, voltar, em fé do 
que deixou na pedra rija osignal dos seus pés.» 

«A lenda do apparecimento e expulsão de Thomé parece 
indicar que houve uma invasão de elementos civilisadores, diz H. 
Handelman, no paiz, ou antes, qúc a raça autochtone, na epoca em 
que se fez o descobrimento do Brazil, tinha vencido, conquistando 
o território, populações já bastante civilisadas e assimilado os seus 
costumes e conhecimentos. Comparando-se essa interpretação da 
lenda com as iiiscripções.symbolicas, as pedras amontoadas artifici- 
^lmente e outros monumentos a que já alludimos, ser-nos-há licito 
talvez admittir que, assim como no centro dos Estados Unidos, 
existio no Brasil um povo immemorial que desappareceu na noite 
dos tempos e era mais adiantado moral e materialmente do que os 
seus successores, sem, comtudo, poder igualar os habitantes do 
planalto do Perú, da Nova Granada, da America Central e dp 
México. 

Essa hypothese está de accordo com o testemunho dos mais 
antigos escriptores, os quaes contavam que cada um dos grupos de 
povos do Brasil se tinha na conta de mais antigo do que o outro. 
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Nâturalmente foram ambos invasores e igualmente extranhos 
ao povo primitivo e aos seus monumentos.» 


Vários são os pontos do Estado da Bahia, onde em abuudaneia 
se encontram inscripções, signaes e symbolos indígenas e de 
bandeirantes. 

Alguns são de difficil decifração e parecem não pertencer nem 
aos indios nem aos batedores dos sertões, devendo ficar na classe de 
que falia H. Handelman, 

—Esses signaes, inscripções e symbolos, de ordinário estão 
gravados nas paredes das grutas e cavernas ou em rochedos ás 
margens dos gTandes rios. 

Citamos algumas das grutas onde se as encontram: Gruta dos 
Abreus , em Campo Formoso, onde se tem como certo o roteiro de 
Roberio Dias; Gruta do Angeltm , em Caimavieiras; gruta da 
Mangabetra y em Ituassú, das mais extensas e imponentes, ornada 
como as demais de stalactites estalagmites e in numeros fios de 
agua crystaliua; Buraco do Vento , ein Tucano: Buraco do Inferno , 
na Serra da Itiúba; a gruta dos Brejòes , em Morro do Chapéo, «a 
qual contem gTande numero de Salões, de cujos tectos pendem 
stalactites de beilez a faseinadora, nichos profundos, pilares, altares, 
jarros, tubos semelhantes aos dos orgãos apparecem ein todos os 
salões maravilhando o visitante.» (•) 

Em varias dessas gnitas encontram-se assentos talhados nas 
pedras, os quaes nos levam a crer que os indígenas, e, antes delles 
outros habitantes mais civilisados, delles se utilizassem para as 
reuniões em que se decidiam as guerras e as allianças ou se prati¬ 
cavam os officios de suas religiões. 

—Na classe dos monumentos conipreheiidem-se os que se 
encontram assim disseminados pela vastidão das terras bahianas: 

O sino de pedra , perto de Bom Conselho; o frade de pedra , 
proximo a Canudos; a pedra da Balisa , entre Bahia e Goyaz e que 
marca o ponto culminante do planalto Jalapão; as figuras de pedra 
existentes nas serras de Campo Largo, onde também se veem 
inscripções, desenhos de animaes e de mãos espalmadas; as figuras 
de pedras de Jacobina; os blocos granituos y collocados em forma de 
monumentos, no Morro do Lopes; o monumento de pedra, perto 
de Taquara, a 18 kils. de S. Antonio. «E’ formado de quartzo 
branco, leitoso, com lábios,azues, simulando uma torre hexagonal, 
seta tecto, paredes robustas, fechando um recinto a que dão accesso- 
tres aberturas á guisa de portas. No interior, illuminado,* vê-se 
adherente a uma das paredes um leito da mesma pedra, como se 

(*■) Vide—Belíeztt Nátnrae* dá Bahia—Bng. SflváXima. 
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talhado fôsse por mão humana, com plano levemente inclinado 
para apoio de travesseiro; (*) a gruta da Serra da Borracha , 
perto de Patamuté; a gruta do S. Bom Jesus da Lapa y encontrada 
por Frei Francisco de Mendonça Mar, no século XVII. (**) 
E’ a mais imponente de todos as maravilhas dos sertões 
bahianos; a gruta do Conde dos Arcos , na Serra de Monte Alto; 
a Cidade das Pedras , entre os rios Preto e Grande; apresenta 
uma cidade em ruínas;—os monumentos de que faliam desde os 
tempos coloniaes, os sertanistas que descobriram a Cidade 
Abandonada , em torno da qual ha muita lenda. 


Vide—Dr, Theodoro Sampaio—DescripçAo. 

(••) Vide no Museu do Estado vários quadros com inscripções indígenas e de 
bandeirantes. 




SOBRE A 


Revolução de 1798-1799 


Muito estragados pela humidade e pela acção das traças e das 
brocas têm sido penosas as copias, porquanto só podem ser feitas 
depois de terem ido ao sol os manuscriptos, o que iufelizmente não 
foi possível fazer 110 inverno passado, esperando fazer a começar de 
Setembro. 


Na publicação dos documentos nem sempre se obedece á ordem 
clirouologica, pelo facto de terem sido copiados os documentos 
mais estragados, os quaes se subinettem, após, a copia ao processo 
de restauração e conservação. . 




CARTAS RÉGIAS 


Pelo Conselho Ultramarino 

Governador e Capitão general do Estado do Brazil. 

EU EL-Rey vos envio mt.° saudar Por me ser presente o 
mizeravel Estado em que se achão os moradores da Capitania do 
Rio de Janeiro, para poderem contribuir com todos os Cabedaes 
necessários para os soccorros da Nova Colouia do Sacramento, e 
ser preciso, e conveniente a meu serviço, e se esse Estado não se 
faltar do provimento de que necessita a que na Praça fui servido 
resolver que os vinte mil cruzados, que se julga tão necessários 
todos os annos para o sustento do Prezidio da ditta nossa Colouia, 
se destribuão pellas Capitanias desse Estado com igualdade, 
conforme a possibilidade de cada hua, e que a este respeito essa 
B. n como cabeça do Estado concorra com dez mil cruzados, e de 
Pernambuco, com sinco, e a do Rio de Janeiro com outros sinco 
mil cruzados cada anno, por se não acbarem a que meyos donde se 
possa lançar o imposto que ahy produza a garantia referida 
de dez mil cruzados, nem de cá se possa dar fórma conveniente a 
sua cobrança: me appareceu ordenar-vos, como por esta o faço 
chameis a vossa presença os officiaes da Camara lembrando-lhe o 
muito que convem a meu serviço a conservação da Nossa Colouia 
quaesquer com os bons Vassallos queirão concorrer para o sustento, 
ajustando entre elles os meios que lhes pareção senão mais suaves, 
e com menos vexação dos preços donde possão sahir os dittos dez 
mil cruzados que terão a essa Capitania e porque se entende qne 
esta contribnição se não poderá logo cobrar, e ser tão effectiva que 
com ella se possa remediar prontainente a necessidade em que se 
considera a Nessa Colonia e seria preciso acodisse ao seu provi¬ 
mento: Vos ordeno de quaesquer effeitos que houver na fazenda 
Real, mandeis logo sem demora os dittos dez mil cruzados que 
cabe na distribuição desta Capitania para o Rio de Janeiro e pelo 
que se cobrar depois da contribuição que diz esse povo fazeis 
restituir, e euteiro a fazenda Real, exactamente que na díttá 
contribuição se tinha aquella administração e arrecadação que 
julgardes hé mais util a meu serviço de maneira que por nenhum 
modo se descaminhe, com declaração que o dinheiro produzido da 
contribuição que mande se lance nelle povo, e em falta desse 
rendimento o que ordeno se supura pela mesma fazenda emqnanto 
se não ajusta, e senão arrecada a mesma contribuição o haveis de 
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fazendo cada hum seu livro. particular para este effeito, assim para 
melhor expedição dos pertendentes como também por ser Justo se 
reparta este interesse por todos. Escritta em Lix 11 , a 18 de Jan ro de 
1694.— Rey. 

Para o Govd. or g.l do Estado do Brazil. Conde de 
Alvor. 


- Governador e Capitão geral do Estado do Brazil. Eu El-Rey vos 
envio muito saudar. Por parte de André Viegas Pereira, se me 
representou aqui estou servindo actnalmente de Procurador da 
fazenda da Capitania dos Illiéos por provizão desse Governo, 
havendo servido nelle com bôa satisfação, me pedia lhe fizesse 
mercê do ditto officio, e vendo o mais que se me alegou, me pareceu 
ordenar-vos, Como por esta o faço, me informeis com vosso parecer 
neste Requerimento, e da sufficiencia do supp tc , e se se acha vago, e 
por quem vagou se lhe ficarão filhos, e que rendimento tem. e mais 
emolumentos para selhe deferir como for conveniente. Escritta em 
Lix n a 18 de Jan . ro dc 1694— Rey. 

Para o Govd. or e Cap nrn g.l do Brazil Conde de 
Alvor. 


Governador e Capitão g.l do Estado do Brazil. Eu El-Rey vos 
envio m*, saudar. Por ser informadò pello Capitão mór do Rio 
Grande. Sebastião Pimentel, que o Provedor da fazenda daquella 
Capitania não tem assistido nella como hé obrigado; o ser perciso 
nomear pessoa que sirva este lugar de Provedor da fazenda, como 
convem, vos ordeno, elejais a pessoa que vos parecer, e que 
entendais poderá dezempenhar as obrigações deste officio muy 
conforme a ellas resedindo naquella Capitania donde hestão perciza 
a sua asistencia. Escritta em L,ix n a 18 de Jan ro de 1694*— Rey. 

Para o Govd. or g.l do Estado do Brazil Conde de 
Alvor. 


Dom João por Graça de Deos Príncipe Regente de Portugal e 
dos Algarves da quem e d’allem mar em África de Guiné etc. Mando 
a vós Governador e Capitão General da Capitania da Bahia, Me 
informeis com o vosso parecer a representação da Camara da Villa 
no\a do Prindpe e Santa Anna de Caetité, Comarca da Jacobina, 
que vai junta; na conformidade do Despacho que nella vai lançada: 
Ò qual me remetereis em carta fexada por mão do Meu Escrivão da 
Camara que esta fes escrever: O Príncipe Regente Nosso Senhor o 
Mandou pelos Ministros abaixo assignados do seu Conselho e seus 
Dez°* do Paço: Joaquim da Silva Girão a fes no Rio dejan ro aos dois 
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de Março de mil oitocentos e onze: Bernardo José de Souza Lobato 
a fes escrever. José de Oliveira Pinto Bot° e Mosq r Luiz José da 
Cam" e Mello. 


Livro das Ordens Regias—Conde dos Arcos—Livros N° 
105— Anno de 1811. Pagina 260 

Manda-me V. Ex" informar a Representação que a Camara da 
V" nova do Príncipe desta Cora n levou a Real Prezença, em que pede 
ficarem pertencendo ao termo daquella dita V ft dous pedaços de 
terreno das Freguezias dos Morrínhos, e Rio pardo, que sem serem 
da Freguezia do Rio de Contas, lhe erão contudo sujeitos pela 
Justiça, e ora desmembrados, eanexadas nacreação da dita nova V o 
ao seu termo hum pedaço do termo da V n do Urubú, e no terreno 
comprehendido no pedaço do Rio pardo outro, de que as Justiças da 
V R do Bom Successo de Minas novas se tem chamado a posse sem 
lhe pertencer, ouvindo sobre isto por escripto as Cameras 
respectivas; e deter cumprido em parte o determinado o mostro comí 
os Documentos N° 1 e N° 2, faltando a Resposta da Camera de 
Minas novas, que por ser de Comarca diversa se não tem athe hoje 
dignado responder a liumofficioque ha mais de'sete mezes lhe dirigi 
para este fim. Nada direi pelo que pertence ao pedaço da Freguesia 
dos Morrinhos linma vez que a Camera opoente he a mesma que 
Julga dever pertencer a Jurisdição da Representante; direi contudo- 
alguma cousa sobre o pedaço do Rio pardo, e para isso fallarei das 
poziçoens locaes da Camera Reprezentante, e opoente. Villa nova do 
Príncipe c seo termo está na pozição de nascente ao poente, o- 

termo. . .(estragado pelo tempo) ao norte; da 

V" nova ao fim de seo termo na sua maior extensão, que lie para a 
parte do Rio pardo tem trinta legoas de distancia, extremando abi 
com o termó da V n do Fanado; pela parte do Rio das Contas 
estrada real des legoas, extremando com esta V a na Fazenda* 
d’Alagoa de Thimoteo, de Souza, e para a parte da Urubú quatio 
legoas, extremando com aquella V rt no lugar do Gentio; a mesma 
Villa representante, tem o arraial desse nome, o das Almas e o de 
Santo Antonio da Barra. 

Ora a Villa do Rio de Contas tem da Fazenda d’Alagoa ao 
Jacaré estrada Real, onde extrema com a V de Maragogipe- 
cincoenta legoas, iguala o maior comprimento ao Rio d*Una, onde- 
extrema com a Villa da Cachoeira, e outra tanta distancia com esta, 
V" onde extrema no lugar das Pindahibas, e trinta, ou mais legoas: 
com a Villa do Urubú, onde extrema no lugar chamado Santa Ritar 
da mesma V n ao pedaço em questão do Rio pardo vão dezasseis otc 
mais legoas, sendo necessário para hir a elle atravessar infalivel¬ 
mente quatro. ou cinco legoas do termo da V a Representante, porque 
o Rio São João, que fica na de dez, ou doze legoas da Villa do Rio 
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das Contas divide as Freguezias d’hua e outra Vil la, sendo tudo 
quanto fica do lado esquerdo pertencente a Freguezia da Vi) Ia do 
Rio das Contas, è por consequência ao seo termo, e quanto fica do 
lado direito lié Freguezia da nova Villa e por consequência do seu 

termo que lhe foi...creação...lado direito fica o 

pedaço do Rio pardo, não podendo, como já se disse as Justiças da 
Villa opoente hirem lá sem atravessarem porsimado termo da Villa 
Representante. A mesma Villa do Rio das Contas comprehende no 
.sen termo toda a Freguezia do Sincorá,e temos Arraiaesseguiutes: 
Fuma, Bom Jezus, Catulés, Remedios, Matto grosso, Villa Velha, 
Canabrava, Morro do Fogo, e Sincorá; está portanto demonstrado, 
que tanto pelo que pertence a extenção do seu terreno, como ao 
numero de seus Arraiaes ella he inqnestionavelmeute, e he de vêr, 
que o Juiz de Fóra, e Cainera opoente passarão muito alem do ponto, 
em que se mandarão ouvir, por isso que devendo fallar, como lhe 
officiei, sobre anncxnssão dos dous pedaços etn questão, passarão a 
pedirem novas divizoeus entrando muito pelo termo da Freguezia 
e terreno da Camera Representante, quando com taes divizoeus se 
transtorna a bôa ordem e atlie o uzo inalterável nas creaçocns das 
novas Villas, dç se dividir o seu termo pello das Freguezias, nem 
deve a meu vêr fazer força o assinado junto pclln Camera opoente 
debaixo do Numero 6, porque estes papeis conseguem-se facilmente, 
assinão se ordinariamente por contemplação, e muitas vezes não 
sabem para que os assinão. e V. Ex. n se dignar determinar a Camera 
Representante, que lhe aprezente hum assinado pelo qual constes 

que.Juiz de Fóra Opoente pertendem annexar ao termo 

•da sua Villa, querem antes ser sugeitos á Jurisdição da Camera 
Representante, certameiite ella o fará, e talvez V Ex a . encontre 
neste assinado o nome dalgumas pessoas, que vão no que ora sc 
juntou. Sobre a maior população do termo da V" Reprezeutante nada 
duvido, e inclino-me a crer, que assim será, porque a plantação dos 
Algodoens, para cuja producção o terreno do termo d^aqnella Villa 
he o mais proprio, tem chamado muita gente de fóra, convidando-os 
a persistirem a abundancia, riqueza, fertilidade, e amenidade do 
Paiz, que sem contradição he a única Villa da Comarca, onde se não 
encontrão Mendigos, nem se conhece a uiizeria; mas por isso mesmo 
que ella tem todas essas qualidades deve a meu ver ter maior 
extenção de terreno. O Documento Junto por parte da Camera 
Reprezentante a folhas dezoito da sua Reprezentação, c o silencio 
da Camera do Bom Successo de Minas Novas do meu officio, em que 
devia responder a reclamação feita por aquella Camera sobre o 
pedaço do terreno, em que se acha de posse sem pela sua creação 
lhe ter sido dado, creio ser prova de sobejo para se decidir, que elle 
“he pertencente ao dito pedaço do Rio pardo, e por consequência a 
Capitania de V Ex*. 

Quanto ao pedaço que a Camera Reprezentante quer. se tire ao 
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tenno da Villa do Urubú lie certo que.não tem.lado, 

como já se disse, não excede, a quatro legoas, sendo iguahnente 
certo, que o termo da Villa do Urubú he um dos mais extenços dos 
das Villas desta Comarca; e não he verdade afirmar-se, que elle lie 
despovoado, por que esta falta só se dá nas fazendas de gado, 
situadas na beira do Rio de São Francisco, quazi todas pertencentes 
á pessoas rczidentes nessa Cidade, e por isso habituadas pellas suas 
escravaturas, mas não nos Brejos, que são humma na mente povoados 
dc gentes pela maior parte brancas, que Mipposto se não possão 
chamar ricas, vivem cointudo na abiindancin, que clá a agricultura 
neste continente; apezar disto a Camera Reprczentaiitedemaziou-se 
sem pedir,*e se fosse atendida, tirava do termo da Villa do Urubu 
mais de trinta e seis legoas, e por isso parecia-iue, que se deveria 
fazer a di viação pela fazenda das Vargens do Capitão Mór. da Villa 
Reprezcntnnte, e dalii ao lugar do Ri ac lião, deste a fazenda das 
lages, desta ao Monte alto estrada Real, deste as Mamonas beirando 
Rio Verde pela margem direita, que ficaria dividindo os dons 
termos, -vindo assim a perder a Villa do Urubú vinte legoas de 
terreiio, e ficão cie fóra para salvar a duvida, que a Camera daqnella 
Villa apontar as fazendas, e a morada do seu Capitão Mór. Trabalhei 
e esmerei-me quanto me foi possível em querer sobre estes objectos 

aprezentar a V. Ex n liullia informação. me guiasse.e a 

razão, e não o capricho de me inclinar mais a este, ou aqnelle 
partido; talvez não tenha preenchido os meus fins, quanto a primeira 
parte não por culpa minha mas porque não tendo conhecimento 
algum dos lugares, pelos quaes se pedem as divizoens me foi precizo 
recorrer a infotniaçoeus, que apezar (1’exigir muito circuns¬ 
tanciadas, e de Pessoas iuiparciaes, estas por falta de conheci¬ 
mentos, e de clareza, não preencherão as minhas iudicaçoens; se. 
contudo o esboço que tenho a honra de levar a Prezença de V. Ex" 
merecei algun pequena aprovação, darei por bem pago o meu não 
pequeno trobalho, e as muitas amofimiçoens que diariamente tive, 
recebendo papeis, que dizendo-se cie explicação, e informação, erão 
antes de coiifuzão. Deos guarde V. Ex° muitos annos. Villa de 
Santo Antor.io da Jacobina 27 de Junho de 1821. O Dez or . Ouvidor 
da Comarca. Antonio Gabriel Henriques Pessoa. 


Livro das Ordens Regias—Conde dos Arcos. Livro n° 105. 
do Anno de 1817. Pagina 297. 

Nicoláo de Sousa Costa Tabelião do Publico, Judicial e Notas 
nesta Vila nova do Príncipe de Santa Anna do Caetete e seu termo, 
que tio bem serve de Escrivão da Camera e V" certifico que a folhas 
trinta e hunia do Livro primeiro das Veriaçoens se acha o termo e 
Acordam do teór seguinte: Aos dezaseys dias do mez de Outubro de 
mil oitocentos e dez anuos nesta Villa nova do Príncipe de Santa 
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Anua de Caeteté, e casa que presentemente serve de casa de 
Camara ahi se ajuntarão O Juiz Ordinário Francisco de Brito 
Gondinij e.os Veriadores- José Domingues da Silva, José Joaquim 
Ribeiro o Capitão Manoel da Silva Pereira, eo Procurador Antonio 
de Souza Maciel, para fazerem a presente Veriação; e para constar 
fiz este tenno que eu Nicoláo de Sousa Costa, Tabelião que a escrevi. 
Acordarão que visto o condutor da Represeutação com data de 12 dc 
Setembro que este Senado dirige a Sua Alteza Real impetrando-lhe 
a confirmação desta Villa e jmitaiuente a incorporação a ella de certa 
porção de terreno da Vila de Santo Antonio doUrubíi, ainda não ter 
seguido para á Côrte e Cidade do Rio de Janeiro, que se abrisse a 
dita represeutação, para se lliefaser hum addendo, qnc liirá apenso 
a ela, por quanto nela este Senado representa a Sua Alteza Real, que 
por carta de quinze de Maio do Corrente anuo havia requerido ao 
Excelentíssimo Governo desta Capitania a confirmação da mesma 
Vila com todos os Limites que lhe forão demarcados, c incorporado 
naquele terreno, e que té a data daquela represeutação não tinha 
dccizão, como porem na Veriação de quatorze do corrente fora 
apresentado o officio do Desembargador Ouvidor desta Comarca, e 
com elle a copeada carta que o mesmo Exceleu tissimo Governo lhe 
dirigio em confirmação da crenção desta Vila se fazia indispensável 
o dito Addendo para Sua Altesa Real, mais bem informado, 
deliberar sobre a referida representação, que de novo será fechada c 
remetida a custado Povo, que com o seu dinheiro concorreo, e que 
eu Escrivão passase por certidão o teor do termo desta Veriação, 
com este Acordão, e carta do Excelentíssimo Governo para se 
ajuntar ao sobre dito Addendo: Certifico que a capeada carta que o 
Excelentíssimo Governo da Capitania da Bahia dirigio ao Dezeiu- 
bargador Ouvidor desta Comarca, hé ado teor seguinte: Com a 
recepção do officio que Vossa Mercê nos dirigio com datn de doze de 
Abril deste anno, ficamos na inteligeiicia, de que no dia cinco do 
mesmo ines, fôra erecta em Villa o Arraial do Caeteté, com a 
denominação de nova Villa do Príncipe de Santa Anua do Caeteté, 
e aprovamos tudo quanto Vossa Mercê nessa ocasião obrou, tanto a 
respeito da Solemnidade com que procedco como das nonieaçocns 
de Juiz e Officiaes para a Governança da mesma Vila. 

Quanto ao território, e limites dela, convocando Vossa Mercê 
em acto de Camera aquelas pessoas do termo, mais cordatas c 
inteligentes, que eostuuiào andar ua Governança e pluralidade de 
votos, os designe, pondo logo em observaucia, e dando de tudo 
conta a este Governo, para a competente aprovação. 

Deos guarde a Nossa Mercê. Bahia nove de Julho de mil 
oitocentos e dez. 

Frei José Arcebispo. Antonio Luiz Pereira da Cunha. João 
Baptista Vieira Godinho. Senhor Dontor Ouvidor da Comarca de 
Jacobina. Antonio Gabriel Henriques Pessoa. Registese nos Livros 
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da Ouvidoria. Urubú desanove de Setembro de mil oitocentos e des* 
pessoa. O Escrivão da Ouvidoria extraia copia deste oficio, que será 
remetido a Caniera da Villa nova do Priqcipe de Sapta Anna do 
Cueteté, era ut supra Pessoa. E nada mais se continha, nem 
declarava em o dito oficio que do Governo veio dirigido ao actual 
Ouvidor Geral Corregedor Provedor desta Comarca o Dezembar- 
<rador Antoiiio Gabriel Henriques Pessoa, por cuja ,ordem o fiz 
copiar bem e fielmente do proprio original, e está na verdade, sem 
cousa alguma que duvida faça e na presença do mesmo ofificio, e 
outro official de banca coimnigo no concerto abaixo assigimdo, este 
conferi, concertei, subscrevi, e assignei, nesta Villa de Santo 
Aiitoniô do Urubú aos vinte e quatro dias do mes de Setembro de 
mil oitocentos e des; e eu Bernardiuo de Sena Ferreira da Costa 
Escrivão da Ouvidoria geral que subscievy, concertei e assignei. 
Concertado por mim Escrivão Beniardino dc Sena Ferreira da 
Costa—E coimnigo, Escrivão da Provedoria geral José Pacheco 
Leal. Cumpra-se Em Caniera de quatorze de Outubro de mil oito¬ 
centos edez. Gondim Silva Ribeiro Pereira Maciel. Nada se continha 
mais no dito termo de Vcriação, Acordam e carta por copia que tudo 
eu dito Escrivão, em cumprimento da determinação do Senado da 
Caniera, aqui fis copiar bem, e fiel meu te; e com eles aqne me 
reporto, eo dito Juiz Ordinário, esta Certidão confery, Concertei, 
subscrevy, e asiguey em Cainera aos dez seis dias do mes de 
Outubro de mil oitocentos e dez amios. Nicoláo de Souza Costa. 
Tabeliam que sirvo de Escrivão da Cainara a subscrevi, c assigney. 
Concertada por mim Nicoldo de Sousa Costa. 

Francisco de Britto Gondim. Pg. 80 réis de selo o proc or da 
Cam n e ficão em carga ao Thesour, 0 V n nova do Príncipe de S. 
Anna de Caeteté 16 de 8br° de 1810. Gondim Ladeia Costa. 


Livro das Ordens Rkgias—Conde dos Arcos - Livro 
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Senhor. Por carta de 12 de 7br° do corrente anno, que esta 
serve de Addendo, ou suplemento, nós Juiz Ordinário, e Vereadores 
ria Camara da V" nova do Príncipe de S. Anna do Caeteté, Comarca 
de Jacobina, Capitania da B n , representamos, a V. A. R. que a 
requerimento do povo, e por ordens dos Ex 010 * D. Fernando José de 
Portugal, e Francisco da Cunha e Menezes; sendo Governadores, e 
Capitacns Generaes da d n Capni" se havia crcado a d n V" com 
rieterminados limites, e que os habitantes do tr° da V" de Santo 
Antonio do Urubú havia requerido que dessa mesma V a se desmem¬ 
brasse, certa porção de terreno, e que se incorporasse nesta e que o 
Des or Ouv or creador da V" não havia deferido a esse requerimento, e 
Çue mandara requerer ao Exm° Governo da Capni" a quem 
taviamos recorrido por Carta de 15 de Maio do correnteanno, e 
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aínda não tínhamos tido decisão. Sim essa carta que n6s em 
nome. e do povo dirigíamos a V. A. R., inda se acha nesta V . 
informar o conductor delia. E’ porque o Dez or Ouv or da Cainaraí 
remeteo a bopiada carta que sobre oobjectoda creação da V n Ilu¬ 
di rígida pelo Exm° Governador da Capitania, por isso nos p^rej 
indispensável deixar de apresentar a V. A. R. ad“ copia na ce r 
junta, para a vri delia V. A. R. nos distribuir aquelles bencfici 
que sempre demanarão,e hão de demanar das Patemaes entranlm* 
V. A. R.—Ecoin esta esperança tivemos a resolução de abrir aíjnel 
carta de 12 de 7br°do corrente anno, para ella apensar-se está. 
tomal-a assinar, e remeter agora que o conductor se acha livn-« 
inferniid*. e o povo a sua custa o tem apromptado: Sejido certo <n 
depois da d" creação, já o povo está cm hfia continuada pas: imj 
vivem tranquillos, e a respeito dos delictos, e insultos que contiiiu 
daiiieutc se perpetra vão, já se tem experimentado húa difera 
muito grande, porque os facinorosos com o temor da nova jnsti 
tem desertado; e se acaso tem havido alguns malefícios, são mui 
diminutos e não são dentro fia V. 1 ', e suas circiimvisinluuiçasom 
dantes, e só sim em algum lugar muito remoto. Final ni lc a cxjvi 
encia nos tem mostrado que foi muito n til no povo, e a Krecçj 
desta V n , c que pello contrario lhe será muito prejudicial se cl:..; 
incorporar a V n do Rio das Contas, como pertende o Juiz de láí: 
delia, porque lié impossível que elle administre Justiça em liíi.- 
outra V n , attenta a lougelude de 22 legoas que ha de húa outra,»!:! 
de outra maior distancia que tem esta V" nova, ao fim do seoteni;( 
sem que. possa servir de Aresto o diser-se que de proximo se lu 
aneixado algumas V* <le heiramar desta Capitania a outras em ri 
de novo se creou o lugar de juis de Fóra, porque se assim eu tivt 
praticado, hé porque estão situados na distancia de quatro, cinc' - ’! 
seis legoas de liumas a outras. 

Esta pertenção do Juiz de Fóra, tem descontentado lanl» 
povo, que ja fasem publico, que se acontecer a incorporação ih-su '* 
nova a aql n se sugeitnrão; porque alem de ser notável a flesp^ 
acresce a circunstancia de ter elle concorrido por via de finta, anu 
da Erecção desta V n nova, com a maior parte do dr ü com que se ^ 
fabricando a nova cadeia daquella V n do Rio das Contas que !■ 
arrematada por 16 mil crusados. Todos estes fundamentos, pan< 
que são dignos dasattenções de V, A. R. a q m em nosso nome ( e<i 
povo, tornamos a rogar humildemri, que nos defira a aquella carri 
que esta vai por apenso, Deos guarde a V. A. Real. Villa nova c 
Príncipe de S. Auna do Caeteté em Camara de 16 de Outubro 
1810. De V. A. R. Os mais humildes, e fieis Vassallos. 0 J" s 
Ordinário Francisco de Brito Gondim. O Vereador José Doming^ 
da Silva. O Vereador José Joaquim Ribeiro. O Vereador MnnoeU 
S* Peri. O Procurador Antonio de Sousa Maciel. O Esc ri m 
de Soi$a Costa. 
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Senhor—Manda V. A. R. segundoosofficios, N M 1° e 2 o , ouvir 
o D uf Juiz de F6ra, e esta Cainera do Rio das Contas sobre os dous 
pedaços da parte da Freguezia do Rio Pardo e parte da Fregueziade 
Marriiihos, que sempre forão da Jurisdição d’esta Villa, porem que 
peln creação da Nova Villa do Príncipe ficarão annexados a esta, e 
desmembrados daquella. E mostra-se quanto ao pedaço da Freguezia 
de Rio Pardo, tanto pela attestação N°3°, como pelo Acordão N° 4 o , 
em que interveio o Clero, Nobreza e Povo, para o qual foi convocado 
para esta Ca mera, paia responder com mais solidez im parcel idade, 
ç certeza a V. A. R. Que parece deve servir de linha de demarcação 
dos distritos desta Villa, e da Villa Nova do Principe Estrada Rial de 
Campo Seco que vai desta Villa do Rio das Contas para Santo 
Aiitonio da Barra, e dnlii por esta mesma Estrada, e pelas Fazendas 
denominadas Raposa, eMorrinlios atlie liinn Rio chamado São João, 
aonde sc devide, e termina esta Capitania, de maneira que todos os 
moradores que estiverem ao lado esquerdo, e da parte cio Nascente 
da dita estrada, e linha da demarcação, devem ficar sugeitos á 
Jurisdição desta Villa, poi morarem muito mais perto delia, do que 
da dita Villa Nova do Principe; e que pelo contrario todos os 
moradores que estiverem do lado direito, e da parte do Poente da 
dita Estrada, e linha de demarcação, elevem pertencer á Jurisdição 
da dita Villa Nova do Principe; porque delia estão mais proximos do 
que desta do Rio das Contas.—Quanto porem ao outro pedaço da 
Freguesia do Morrinhos; parece que este deve continuar a ser da 
Jurisdição da dita Villa Nova do Principe porque os seus moradores 
tem recurso mais facil ua Justiça desta Villa por estarem com mais 
pequena distancia, do que da Villa do Rio das Contas. 

He certo que vários moradores que estão na referida linha de 
demarcação do lado esquerdo da parte do Nascente são da Freguezia 
da dita Villa Nova do Principe; porem esta Villa fica com o sen 
distrieto muito maior, e mais extenso, do que a do Rio das Contas; 
porque ainda fica com parte de hum pedaço dn Freguezia do Rio. 
Pardo, e com todo o pedaço da Freguezia cie Morrinhos. E de mais 
pela certidão N° 5 mostra-se qne a dita Villa, pelo que respeita sua 
Jurisdição tem mais de duas mil Almas, do que esta do Rio das 
Contas. Ultiinamente os Respondeiites porem na Rial Presença de V. 

A o documento N ü 6; pelo qual se mostra que os moradores da dita 
parte da Freguezia da Villa Nova do Principe, que são com preben¬ 
dados no dito lado esquerdo, e parte do Nascente da dita liuba de 
devtsão, querem antes ser sugeitos a adiministração da Justiça desta 
V>lla do que da dita Villa Nova do Principe. À vista de tudo refe¬ 
rido V. A. R. Mandará o que fôr inais justo. 

Rio das Contas em Cainera de 5 de Março de 1812. O Juiz de 
Pora José Gonsalves Marques. 
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RELAÇÃO 

Por minhas ordenações, estravagantes, dos Dezembargadorcs 
•do agravo, e appellações da casa da supplicaçâo, assy no despacho 
•das sentenças defini ti vas, como das interlecutorias, e instromentos 
•de agravo, petições, e cartas testemunháveis, e terão .alçada 
nos bens moveis, athe tres mil cruzados, é nos de raiz dons 
mil cruzados, inclusive, quanto a quantia principal de qnese tratar, 
não entrando nisso os frutos que se pedirem nem as custas e passando 
as ditas quantias, na maneira acima declarada poderão as partes 
aggravar para a casa da supplicaçâo. 

Quando se tratar de negar algum aggravo, para a dita casa cia 
supplicaçâo seajnntarãona mesa grande, todos os Dezembargadores 
que estiverem na Relação, e o que se assentarem por mais votos asso¬ 
em lhe concederem, como ein negarem o aggravo se fará disso 
assento no feito em que todos assinarão e o que nssy for assentado se 
cumprira. 

Os Dezembargadores do aggravo, conhecerão das petições de 
aggravados casos crimes, é eiveis, que se fiserem de todos os julga* 
dores que residirem na cidade do Salvador, e em todos os lugares que 
forem da jurisdição da dita Capitania, nos casos em que se pode 
aggravar por petição, e as despacharam na forma das ordeuações, e 
estravagantes, mas appellações, passando a quantia de dez mil reis, 
são necessários tres votos, conformes, para conformar, ou revogar. 

Hey por bem, c mando, que athe a quantia de vinte mil ;m, 
bastem dous votos conformes, em confirmar, ou denegar, e não se 
conformando os dous Desembargadores do aggravo, correrá pelos 
outros Desembargadores da Caza começando ,no chanceler, e conti¬ 
nuando nos outros Desembargadores da Casa, pela ordem que estão 
nomeados neste regimento, como se forem Desembargadores do 
aggravo. 

é dos feitos, e causas que os ditos Desembargadores do aggravo 
despacharem, Levarão assinaturas, assy, e da maneira que as levão os 
Desembargadores do aggravo da casa da supplicaçâo e em todo o 
mais que neste Reginl 0 não vay declarado usarão os ditos Desembar¬ 
gadores do aggravo, do Regimento dado aos Desembargadores do 
aggTavo, da casa da supplicaçâo, por minhas ordenações, e estrava¬ 
gantes, é isto nos, casos, em que se pode applicar. 

Ao OuTÍdor geral do crime, pertence conhecer por caução 
nova, de todos os delictos que na cidade do Salvador, e em 
cada hu dos lugares que forem da jurisdição da dita Capitania, se 
cometerem, estando o Governador, ou a Relação na dita Cidade; ou 
em cada hú dos ditos lugares, e os feitos que se processarem em seu 
juiso os despachará em Relação. Conhecerá ontrosy de todos os 
estrumentos aggravo, ou cartas testemunháveis, bu feitos crimes, 
^'remetidos nos casos, em que se podem remetter que vierem de qunes 
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por partes do Estado do Brazil os quaes despachará em Relação, 
não pertencendo o conhecimento delias, a outros julgadores, espe¬ 
cialmente, conforme minhas ordenações, e Regimentos. 

Assy conhecerá por petição, de todos os aggra vos crimes, que as 
partes tirarem deante os Juises, e Ouvidores da Cidade de S. 
Salvador , e de todos os lugares que fazem da Jurisdição da dita 
Capitania, aos quaes mandará por isso responder , e os taes aggra vos 
despachará em Relação, e querendo paites aggravar para a Relação, 
directamente por petição, o poderão faser, e os Desembargadores do 
aggravo darão despacho nas ditas petições, na forma da ordenação 

E bem assim conhecerá por acção nova, e despachará por sysó, 
todos os Cazos de que pode conhecer, e despachar por sy so, o 
Corregedor do crime da Corte, da determinação que nos ditos 
casos diz, se poderá aggravar por petição a Relação na raarn™ em 
que se aggrava do Corregedor da Corte na forma da ordenação. 

Passará cartas de seguro em todos os casas, em que as poderá 
passar o corregedor da Corte, por bem de sem Regimento, e no 
passar d’ellas, guardará a forma da ordenação. 

Poderá advogar por petição os feitos crimes que se tratarem 
deante dos Juises da Cidade do Salvador, e dos Lugares da Jurisdição 
da dita Capitania, e receberá quer ellas em todos os casos, ein que o 
Corregedor da corte as pode receber, e fará tres audiências cada 
semana nas segundas, quartas e sextas feiras a tarde e ao Ouvidor 
geral do civel pertence o conhecimento por nova acção dos ditos 
feitos eiveis da Cidade do Salvador, e dos lugares que forem da 
Jurisdição da dita Capitania, estando ná dita Cidade a Relação ou 
em cada Iiu dos ditos lugares, se passar em sua alçada, na forma da 
ordenação. 

E outro sy lhe pertence passar as certidões e casos de 
Justificações. 

E o dito ouvidor terá alçada por sy só, athe quinsemil reis nos 
bens De paiz, e nos moveis athe vinte mil reis. 

E das sentenças imerlouctorias, que o dito Ouvidor der, poderão 
as partes aggravar por petição, nos casos em que pela ordenação o 
podem faser dos Corregedores do civel da corte. 

Fará tres audiências as terças e quintas feiras, e sabado de cada 
semana ás tardes. 

E em todo o mais que neste Regimento não vay declarad o 
usarão os ditos ouvidores geraes das causas crimes e eiveis, dos 
Regimentos de que usãoos Corregedores do crime, e civel de minha 
Corte, por minhas ordenações estra vagantes, e isto nos casos em que 
se poderem applicar? 

Titt° do Juiz dos feitos da Coroa, e fasenda. 

O Juiz dos feitos da Coroa,e fasenda,conhecerá de todos os feitos 
da Coroa, e faria, por acção nova, e por petição do aggravo, na 
Cidade do Salvador, e nos Lugares da Justiça da dita Capitania, 



estando nella a casa da Relação, e de fora da dita Comarca, de todas* 
as partes do Brazil, conhecerá por appellação, e por estre*° de 
aggravo, ou cartas testemunháveis, de todos os ditos feitos posto que 
seja entre partes, e assy conhecerá de todos os mais casos de que 
pode conhecer o Juiz dós feitos da Coroa, e faz° da casa da suppli- 
cação, por bem das ordenações, e us ditos feitos despachará na 
Relação, conforme a ordem que tenho dado por minhas ordenações, 
éestra vagantes, ao Juiz dos feitos, da Coroa, e fazenda da dita casa 
da supplicação. 

é das interlécutoriaes que puzer, em qualquer feitos por sy só 
poderá haver aggravo por petição, para a Relação, nos casos em que 
por bem das ordenações, se poderá aggravar por petição. 

O dito Juiz da fasenda, e coroa servirá juntamente de Juiz do 
fisco, e usará em todo o Regimento que tenho dado ao Juiz do fisco, 
que reside na Caza da supplicação. 

E assy conhecerá de todas as appellações, e aggravos que 
saírem, dnnte o Provedor livre dos casos que não couberem em sua 
alçada que será nos bens de Raizathe quantia de quarenta mil reis, 
e nos inoveis the cincoenta. 

Outro sy conhecerá das appellações, e aggravos que saírem 
daute os Provedores pequénos de minha fazenda, não cabendo na 
alçada do Provedor livre, e posto que as appellações, e aggravos, 
sejão da dita quantia, que tenho dado ao Provedor livro liirão direi- 
taineute a Relação, não estando o Provedor mor mais perto do Lugar, 
de que vierem as ditas appelações e aggravos, que a Relação, porque 
neste caso, sómeute liirãõ ao dito Juiz, e o sobredito se entenderá 
nos casos em que se tratarem entre parte somente, porque quanto ao 
que toenr a recadação de minha fasenda, se cumprirá em todo o 
Regimento que tenho dado ao dito Provedor livre. 

Titt 0 do Procurador dos feitos da coroa, fasenda e fisco, e 
Promotor da Justiça. 

O Procurador dos feitos da coroa, e fasenda, deve ser muito- 
diligente, e saber partieulanuente de todas as causas que tocarem a 
coroa, e fasenda, p n a toda as audiências que fizer Juiz dos feitos da 
coroa e fasenda, e bem assim os mais Juisos, que tocarem a minha 
fasenda, e em todo mais cumprirá o Regimento que tenho dado ao 
Procurador dos meus feitos da Coroa e fasenda, por minhas ordena¬ 
ções estr a vagantes. 

Servirá outro sy o dito Procurador da Coroa, e fasenda, de 
Procurador do fisco, e de Promotor da Justiça, e usará em tudo o 
Regimento que por minhas ordenações lié dado ao Promotor da 
Justiça, da caza da supplicação, e ao Procurador do fisco. 

Titt° do Provedor dos defunctos, e Resíduos. 

Ao Provedor dos defunctos e Residuos do Estado do Brasil,, 
pertence conhecer, por acção nova, na Cidade do Salvador, e em 
todós os Lugares que forem da Jurisdição da dita Capitania, o qual 



despachará os feitos que em seus Juiso se proscessarem por sy so r 
dando nelles aggravo nos casos que não couberem em sua alçada, e 
usará do Regimènto que tenho dado por minhas ordenações e éstra- 
vagantes, aos provedores de orphãos, e Resíduos da Cidade de 
Xãsboa, e aos Provedores das Comarcas do Reino, no em que se puder 
applicar, e no que por este Regimento não estiver especial mente 
provido. 

E o dito Provedor terá alçada de vinte mil reis nos bens moveis, 
é nos de raiz atlie quinze mil r* sem appellação, nem aggravo, e 
appellará Das sentenças interlucutorias de que por minhas ordena¬ 
ções se pode aggravar por petição ou encerramento de aggravo, 
poderão as partes aggravar para a Relação na forma de minhas 
ordenações, e estravagantes e os aggravos que saírem ante os Juises 
dos horfãos da Cidade do Salvador, é dos Lugares que forem da 
Jurisdição da dita Capitania, hirão direitamente a Relação, como 
tenho ordenado pl" ordenação, da reformação nova da Justiça. 
Haverá dons escrivães dos aggravos, é appellações, que escrevão nos 
feitos, por destribuição. 

Haverá dons escrivães que escrevão nos feitos dos Juises dos 
Ouvidores geraes, hum do crime, outro do Civel. 

E assy haverá mu escrivão que escreva nos feitos do Juiso da 
Coroa, fasendo fisco e, chancelaria. 

E outro sy haverá hum Meirinho da caza, que sirva tambeiu de 
Meirinho das Cadeas, e usará do Regimento dado ao Meirinho das 
Cadeas da Corte, no que se puder applicar. 

Titt° do Guarda da Relação e Recebedor do dr° das despesas 
d’ella, e do distribuidor. 

O Guarda da Relação terá cuidado dos feitos, petições, e mais 
papeis que nella ficaram, e do concerto das mesmas, é casa, e sera 
destribuidor de todos os feitos, assy crimes, como eiveis, que a dita 
Relação vierem, e servirá também de Recebedor do dinheiro das 
condenações que se applicarem para as despesas d’ella, do qual 
recebimento dará conta em cada hu anuo que lhe será tomada, por 
hum Desembargador, que o Governador para isso nomear. E os 
officiaes acima nomeados usarão dos Regimentos, gue são dados por 
minhas ordenações, e extravagantes, aos officiaes que servem 
semelhantes officios, na casa da supplicação. 

E liey por bfem que este regimento se cumpra em todo na forma, 
e maneira nelle declarado, e que nelle se use, sem Embargo de 
quaesquer outros Regimentos, Leis Provisões, e custumes, que ejn 
contrario sejão passados, os quaes hey por derrogados e quero que 
se cumpram. . . . 

Nem tenhão força, nem vigor algum, nem se guardem no que 
a esta encontrarem, o qual se registará no livró da Relação de Estado 
do Brasil, é na cbancellaria delia, e no Livro da Caraara da Çidaçle 
do Salvador, e assy se registará nos Livros dos Registos de todas ás 
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Capitanias das ditas partes, para em geral ser notorio o contteúdo 
n*eUe, e o proprio se fará na arca da Camara da dita Cidade do 
Salvador, aonde hey que estará em todo o tempo mais guardado. 

Notifico assin: aò meu Governador do Estado do Brasil, e aos 
"Desembargadores da Relação delia, e a todos os Capitães, é mais 
Justiças, officiaes, pessoas das ditas partes do Brasil que em diante 
forem elhes mando que em os feitós dos Resíduos, por parte delles, 
e dos Cattivos, nas sentenças que der, naquelles cazos que náo 
coubefem em sua alçada, posto que as partes uãoappellein das ditas 
sentenças, conforme a estravagante em tal caso. 

Haverá no Juiso do Provedor hua caixa de tres chaves nas quaes 
o dito provedor terá luia, e o escrivão dante elle outra, e o Thesou- 
reiro terá outra no qual meterá todo o dinheiro de defuntos que no 
dito Estado houver, eucarregado em hum livro numerado, com seu 
encerramento, na forma de ordenação, que estará dentro na dita 
■caixa, a qual não abrirá quando se meter dinheiro uélla,e encarregar 
no dito Livro, estando todos tres officiaes presentes, assy a receita, 
como a despesa do dito dinheiro. 

E o dinheiro que na dita arca pl“ dita maneira for depositado, e 
todo o mais que pertencer aos Resíduos, do dito Provedor, não 
consentirá que seja tirado da dita arca, nem emprestado a pessoa 
algúa, mas somente o deniciará deste Reino por Letras, como lie 
costume, ou mandará entregar nas p tc * do Brazil, a quem por direito 
pertencer, com papeis correntes. 

E porque sou informado,que fallecendo nlgiias pessoas, a quem 
se não, sahe certos herdeiros, os Governadores dão as faseiidas dos 
ditos defuntos a algumas pessoas, de que nascem muitos inconve¬ 
nientes, querendo nisso prover. Hey’ por bem, e mando que daqui 
•emdiante os ditos Governadores não dein as ditas fasendas a pessoa 
algúa, com fiança nem sem ella, e as mande por em boa arrecadação, 
conforme a ordem de minha fasenda ,iná dando-as ao Reino,dirigidas 
ao Thesoureiro Geral dos defnnctos de Guine a que pertence o 
Recebimento do tal dinheiro. 

Terá o dito Provedor particular cuidado de saber quando as náos 
é navios do Reino chegarem a Cidade do Salvador, e outros Portos 
do dito Estado, sp fallecerãon’llas algumas pessoas, e modo em que 
se procedeo, no invertario de suas fasendas, fasendo por tudo em 
bôa arrecadação, conforme a seu Regimento, e obrigação, do seu 
cargo. 

E pl* mesma maneira terá particular cuidado de mandar todos 
os annos, na Letra, nas luvas, e navios do Reino, todo o dinheiro 
que em seu Juiso ouver de defuntos, dirigido aos officiaes a que 
. pertence entregar-se, ]>or bem de meus Regimentos, para n’esta 
cidade se dar e entregar as pessoas que direitamente pertencer. 

Das appellaçoes que sairem dos Juises dos, orfãos do Estado 
do Brazil, não tomará conhecimento o dito Provedor, mas hirão 



■ (direi ta mente á Relação, aos Desembargadores do aggravo, aonde 
serão despachados conforme ao Regimento dos ditos Désembarga- 
• dores do aggravo, e outro tomará conhecimento dos aggravos, que 
por instrumentos, ou cartas testemunháveis, vierem das Capitanias 
do Brazil, mas virão direitameute aos Dezembargadores do aggravo, 
a quem os conhecimentos pertence, com documentos e guia 
declarado. 


Upno e s, ir —pello auto de visturia incluso e titulo de 

doação que tem a Inuaiid' de N. S m da Barroguinha se faz certo 
que a porção de terra, que fica entre a Igreja da mesma Sr", e os 
fundos dos quintais da rua dos Capitais, não pode, por modo algum, 
pertencer ao Sup c , por ser terreno proprio da fortificação da Cid*, 
como consta da mesma visturia e já assim o reconhecerão os Ante- 
possuidores daquellas terras, e doadores da em que está sita mesma 
doação serem as trincheiras e sua confrontação por aquelle lado; no 
que se reconhece que nem oSup K nem a Irmandade se podem dizer 
senhores daquelle terreno, que lie só pertencente a Fortificação 
desta Cidade. V. Ex° porem resolverá o que foi ser rido. Bahia 3 de 
9br° de 1772 .—Mi guri Sn rã o Diais. 


Snr D r Dz or Cousilhr 0 e Chanceler—Diz Dionizio Gomes de 
Carva 0 mor° r nesta CiiT que o Snp c por titulo de compra lie Snr e 
possuidor das terras, que estão por detraz da Capella de N/S. da 
Barroquinha, e por occasião do edital em que V. S. mandou apre¬ 
sentar titulos das terras, os apresentou a V. S, e também para ordem 
do Ill mo Snr Conde Governador, e porque o Sup c tem necessidade de 
que V.S. já os averigue, e faça por elles a diligencia, que houver de 
fazer, pois o Sup c quer evitar a contenda, que tem com hum heréo 
confinante, ea que poderá ter com a Irmand c da dita Capella; 
portanto. 

P. a V S" lhe faça mercê proceder nesta averig¬ 
uação e vistoria, assinando para elie dia, e hora, 
pois o Sup c está prompto para a preparar para o dia 
e hora, que V. S. for servido assinar. 

E. R. Ec c . 

Certifico que em observância da ordem vocal que me deo o 
Dz or Concclheiro c Chanceller Miguel Serrão Diniz Professo na 
ordem de Christo notifique por carta ao Juiz e mais Irmãos da 
Irmandade de N. S. da Barroquinha para na tarde do dia de segunda 
feira que se hão de contar 26 do corrente se acharem presentes para 
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ou por seo procurador a vistoria que hade fazer na terra contígua a 
Igreja da mesma Irmandade a requerimento de Joaquim Dionizio 
Gomes de Carvalho a quem também ftz igual certificação em fé do 
que-passei a presente na Bahia aos 22 de Outubro de 1772. 

Joseph Guiar te da Sylveira 

AUTO DE vistoria 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
setecentos e setenta e dous aos vinte e seis dias do niez de Outubro 
do dito anuo nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os santos e 
terra contígua a Capelía de Nossa Senhora da Barroquinha donde 
forão vindos o Dezembargador Conselheiro e Chanceller Miguel 
Serrão Diniz, e o Dezembargador Procurador da Fazenda Real 
Francisco Manoel de Souza e Costa, Profeços na Ordem de Christo 
comigo Escrivão, e os medidores da Cidade o Tenente Manoel de 
Oliveira Mendes, e Alexandre Marques para effeito.de se proceder 
na vystorifl requerida por Dionizio Gomes de Carvalho, e sendo este 
também prezente e o Juiz, Escrivão, Thcsoureiro e Procuradores 
actuaes da Irmandade de Nossa Senhora da Barroquinha collocada 
na mesma Capella Bernardiiio Marques de Alineyda, Ornizão Fran¬ 
cisco Caetano Ribeiro Coelho. Manoel Rabello de Souza, Gabriel da 
Sylva Freire e João Pereira Lesbio, perante todos mandou o dito 
Dezembargador Coucelheiro e Chanceller por mim Escrivão ler a 
petição do dito Dionizio Gomes de Carvalho feita ao Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor Conde Governador o que sendo satisfeito, 
logo pelo referido Juiz e Irmãos da Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Barroquinha foi aprczentado ao dito Dezembargador 
Concelheiro e Chanceller hum traslado da escripturn de doação que 
• fizerão Manoel Ribeiro Leytão e sua mulher Joanna da Rocha em 
dezesete de Abril do anuo de mil setecentos e vinte e dous a dita 
Irmandade de vinte braças dc terra para se fabricar nella a mesma 
Capella*,o qual traslado de escriptura se acha a folhas cento e setenta 
é seis dos autos de agravo ordinário entre partes Manoel Alvares 
Pegãs aliás seo filho herdeiro José Alvares Pegas e o Capitão Luís 
Franco da Silva contra o Juiz e mais Irmãos da mesma irmandade 
de que he Escrivão Fraucisco de A velos Espinola, requerendo que 
neste acto da presente vistoria se atendesse ao conteüdo na dita 
escriptura dè doação o que ouvido pelo dito Dezembargador Con¬ 
celheiro Chanceller encarregou aos ditos medidores da Cidade que 
debaixo do juramento de séos òfficios visseúi e examinassem a terra 
da contenda e a vista dos reqiierimeiitos è documentos apresentados 
por estas partes declarassem o que achassem em suas consciências, 
o que elles assim o prometerão fazer; e depois de verem e exami¬ 
narem tudo na presença dos ditos Dezembargador Concelheiro 
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Çhanceller, e Procurador da Fazenda Real disseráo unifo;rmetnente 
que, visto o titulo da escriptura.da doação e, suas cotjfrontaçoensiia 
fôrma, della v que,são vinte braças de fundo era que se açba a Igreja 
qiij.Capelia de Nossa Senhora da BíUTpquinha, sçndo, as cpnJrQnta- 
çõens dos lados ou largiira deste f undo , pela parte dq Leste e. na que 
vay para as ortas e niqro dos Religiosos Beneditinos, e péla parte,do 
Estçeqm as trincheira^ do Castelo das partas de São Bento,* exami¬ 
nando o corpo da raçsma trincheira e a largura do pos^o e da contra 
escarpa do ratsmo que, fica imediata no corpo da, mesma igreja se 
reconhece que uão muedeya entre as obras militares do Castello e sua 
fortificação que dirige» alinha do mesmo Castello para a parte da 
trincheira que vay seguindo não pode haver corpo de terra ,que não 
seja pertencente a mesma fortificação, e por isso se reconhece que o 
corpo da terra que corresponde as vinte braças de terra do fupdo 
doaduo, da mesma Igreja pela parte das trincheiras e fortificação 
dqsta Cidade não podem pertencer ao Suplicante Dipnisio Gomes de 
Barvalho nem a pessoa algúa particular, por ser parte da fortificação 
que só pertence a Sua Magestade. 

E por esta forma houve o dito Dezembargador Concelhei.ro 
Chanceler esta vistoria por feita c acabada de que mandou fazer este 
auto em que assignou com o Dezembargador Procurador da Fazenda 
Real, e medidores da Cidade. Eu Josepli Gularte da Silveira que o 
escrcvy. 

Serrão—J* L. de Olizr* Xd c Alex c Marques da S". 


Para o D or Ouvidor da Camara de Sergipe d’El-Rey. ; 

Como se acha o Julgado do Jerimuabo sem Capitão mor por ser 
falecido Francisco Pires, que exercia este Posto, e pertença ao 
Doutor Ouvidor desta Comarca presidir a nova Eleição, por evitar a 
demora, que possa: haver uella pela dificuldade de hir o mesmo 
Ouvidor aquelle Certão: Ordeno a Vmc e , que em tempo opportuno, 
passe ac qualquer das Villas, que ficar mais próxima a esta Comarca, 
e nella proceda a Eleição do dito Capitão Mor, e na Conformidade, 
do Regimento das OrdenaçÕens, jne dará as informaçõens neces¬ 
sárias, com a remessa da mesma Proposta que fizer. Deos C e a Vmc e . 

Bahia 4 de Fevereiro de 1804. Francisco da Cunha e Menezes, 
gor jy>r Quvidor da Comarca de Sergipe d’El-Rey— Para o Marechal 
de Campo. 


O D. José da Silva Lisboa Ouvidor G e , e Provedor das fazendas 
dos defuntos e auzentes, capellas e reziduos desta Comc“ dos Illhéos 
com alçada en toda ela pela mesma Snr" que D* G € &. E porquanto 
me íorão apresentados em acto de camara os muitos inconvenientes, 
•que tem resultado de huma postura pela qual se prohibio sem 
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restrição alguma o haverem Gados nesta v - qualquer genero de gados, 
que bém lhes pareçér^por assim Julgar só conveniente a Serviço de 
S. Mg*, ao aum ,D dos bens do Conselho, ao adiantam 10 da agricul¬ 
tura, á abundancia dç rtíantim to * nesta V a , e finalin* ao bem 
universal da saude deste povo para a extirpação das pestilências, que 
por causa da situação da V o inquinão o ar com perpetuo e insanavel 
detrim 10 dos viventes, e a constante limpeza dos matos que crescendo* 
no interior da v - por força irrezistivel da terra servem de azilo as 
serpentes, e incomodos insectos, e de absorbentes morbificos das 
liuniid", que com o calor da atemosphera fazem fermentar osatqmos 
venenozos, que nestes nadão, já dispostos para a podridão. Bem 
entendido, que para precaver todo o inconveniente, que possa por 
íatalid* damnificar as minhas bÔas intençõens, liei por bem outrosim 
md nr que qualquer que tiver o seu gado, o tenha iiicluidoem curraes, 
eo não deixe vagamente sem pastor andar pel^V" debaixo das 
penas das Coimas que as Leis do Reyno prescrevem. E para que todas 
estas providencias possão chegar a noticia de todos mando que este 
meu edital seja pregado pelas ruas da V" e afixado nos Lugares 
públicos na forma do estilo, e registado nos Livros da Camara. V" 
de S. Jorge dos Ilhéos, e de Fevereiro 25 de 1780. 

E eu Joaquim Coutinho de Eça Escrivão o sobscrevy. 

Jozè da Silva Lisboa 


Ulmo. e Exmo. Snr.—Ambrosio Manoel Fernandes de Castro,, 
pelos motivos que expoz uo seu requerimento constante da Provisão 
inclusa requereu a sua Magestade a graça de dispensar na lei, pcr- 
mittindo-lhe licença para advogaa, não obstante a falta de não ter 
cursado na Universidade de Coimbra os ânuos do regimento, nem 
passado a fazer os exames competentes para se habilitar para seme¬ 
lhante exercício. 

Obteve a graça que implorou, passando-se-lhe a sobre dita 
Provisão, que apresentou a V. Exa. para a mandar cumprir, effeito 
para o qual me ordena V. Exa. lhe informe se há ou não algum 
inconveniente neste particular: Ha publico que o suplicante praticou 
com alguns advogados desta Cidade, de quem foi escrevente e- 
também o é de que tenho perfeito lição da Latinidade, passou a 
applicar-se aos estudos do direito coniinum e forense. Ha muitos 
annos, que exerce o Ministério da Advocacia debaixo da assignatura 
de outos advogados: elle se applicou a esta profissão, e parece que 
em o fazer, e em se habilitar paia este serviço, publico, não occorre 
■inconveniente algum, mais que o particular de deteriorar os 
salarios daquelles advogados que para o serem passarão pelo 
incommodo de uma viagem tão contingente como é a do mar e 
residirem na Universidade a custa de maiores despezas; porem 
a maior difficuldade desta allegou o supplicante o embaraçaram 



a proseguir estes estudos na Universidade cuja indigência o 
protegeu para adquirição da mesma graça, de que se faz digno,, 
salvo o direito de terceiro que venha a ser, no caso que algum 
ou alguns dos advogados desta Cidade se queiram oppor a esta 
predita graça, como ja me consta por um requerimento que 
se me fez em nome de todos elles, sem expressão dos seus 
proprios nomes; porem sendo estes deferidos para deduzir, 
contra ella em termos legaes o seu direito, até agora me consta 
não exhibirain o despacho no cartorio do Escrivão desta Chan-. 
cellaria e venho por isto a perceber que seria odioso ou fantástico 
este ponderado requerimento talvez feito por algum seu emulo, 
que por não ter adjuncto ou consoeio que opponha-sc a sua mali¬ 
gnidade, o não proseguio como projectava. 

Concluo certificando a V. Exa. que me não occorre razão 
alguma para deixar de se cumprir esta provisão principalmente 
quando vejo, a favor do Tribunal que á perniittiu, o paragTapho- 
70 do Regimento do desembargo do Paço, que é o competente 
para o Conselho Ultramarino nos pontos e matérias respectivas ao- 
domínio das Américas. 

V. Exa. porem determinará ao mesmo respeito o que achar 
mais justo. 

Bahia, 27 de Abril de 1781. O Dcz or da Retação Francisco da. 
Silva Corte Real. 




SESMARIAS 




SKSMARIAS 


Sesmaria a José Feux da Motta, morador no Rio da 
Dona, termo da Vii.i.a dk Jagüarpie 

Dom Afonço Miguel de Portugal e Castro, do Concelho da 
Rainha minha senhora Marquez de Valença senhor de Basto, e 
Monte Longo, Donatario da Capitania de Machico, comendador das 
Comendas dc S. Miguel de Chorencc, de S. Tliiago de Audroens r 
S. Miguel de Souto, S. Nicoláo de Salces todas na Ordem de Cristo- 
e das Comendas de Alinodovar e Garvão na Ordem de S. Tliiago, 
Governador e Capitão General da Capitania da Bahia etc. Faço saber 
aos que este Alvará de Sesmaria virem, que por parte de José Felis 
da Motta me foy apresentada a petição do tlieor, seguinte: e 

Ex mo Sur. Diz José Felis da Motta morador no rio da Dona, Termo- 
da Villa de Jaguaripe, lavrador de mandiocas, que elle suplicante- 
por si e seos Antepassados á aniios desta parte descobrirão, romperão 
beneficiarão, povoarão e cultivarão o sitio ein que se acha a custa de 
concideravel despeza, è desvelo pessoal sem auxilio da Real Fazenda 
de S. Mag* F. que Deos goarde expostos a qualquer invasão do- 
gentio barbaro habitados naquelles lugares, cujo sitio confronta pella 
parte do Nascente por huina baixa, que fica abaixo do Alagôa do- 
Juncopara a parte do sul athéo rio Jiquitibá, da parte do Norte hum 
riacho quedesagoa na pedra branca, fica servindo o rio Jiquitibá de 
divisa por elle assiina athé um corgo seco, que vem de atravessar a. 
estrada pela lagoa chamada Curral, de cuja lagoa procede hnni corgo 
seco, que dirige ao riacho que divide com o de Autonio Meira de 
Souza, e pello riacho abaixo serve de diviza athé a pedra branca 
excepto de terreno de Nascente ao Poente pouco menos de liuma. 
legoa, aliás de meia legoa, e de Norte a Sul hum quarto, e como na 
conformidade da Real Samção da Ordenação, e Ordens respectivas- 
detennine a mesma Magestade que se conterão por sesmaria as terras- 
que se houverem de povoar, ou forem roteadas e cultivadas por 
aquellas pessoas, que a custa de sua Fazenda, sem despeza do Regio 
Erário o fizerão: não padece duvida estar o suplicante comprehen- 
dido nas mesmas para gozar do ditto indulto. P. a V. Ex* em atenção 
ao expendido seja servido mandar feitas as deligencias precizas 
passar sua carta de sesmaria para per si, seos herdeiros, e sucessores 
possuírem e gozarem o ditto sitio confirmando-a dentro do termo- 
que a Ley permitte, visto ser de utilidade a qualquer republica a 
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cultura das terras para aumento delia, e R. Mc c E visto seo reque¬ 
rimento e o que informou o Dezembargador Francisco da Silva Corte 
Real a quem pertence esta deligencia pello Alvará de treze de Março 
de mil settecentos r e settenta. prayer já do Sutuario das testemunhas 
inquiridas pello Juiz OrdinariodaVilla de Jaguaripe por virtude da 
•Carta de deligencia geral, que se expedira, onde as mesmas teste¬ 
munhas asseveravào que em outro tempo se intitulava Senhor da 
dittaterrao Padre José Ferreira de S. Payo, passando arrendamento, 
e,cobrando rendas porem nem elle nem seos -Herdeiros, ou outra 
alguma pessoa deduzirão direito, algum contrç os Edita es Públicos 
que se fixarão. E a vista da Informação do Dezembargador Procu¬ 
rador da Çorôa e Fazenda—Hey por bem de conceder e dar em Nome 
da Rainha minha senhora ao Sup e José Felis da Motta, de sesmaria 
com as condiçoens de Eey para elle e seos descendentes a terra 
declarada, e confrontada em sua Petição, salvo o direito do sobredito 
Padre José Ferreira de,S. Payo ou de outro algum terceiro, ficando 
o mesmo Sup c obrigado entregar o foro anu uai de mil reis arbitrado 
pelos Avaliadores eleytos e observar as clausulas da Ordenação nem 
nott° das sesmarias, como também não será senhor das, minas, que 
nas referidas terras houverem de qualquer genero de metal, e a terá 
com todas as suasagoas, Campos, mattos, testadas, e logradouros, e 
mais uteis que nella se acharem tudo sem peusáo alguma mais-que 
a do ditto fôra, salvando o dizimo a Ordem de Christo, que pagará 
dos frutos havidos nella e a aproveitará dentro do t,ermo da Ley, 
antes do que não poderá passar a outro algum dominio, nem o fará 
sem Ordem expressa de S. Mag* pena de se darem a outrem, por cuja 
terra dará caminhos públicos, e particulares não sucedendo nella 
religião alguma por qualquer titulo que seja, porque acontecendo 
assim, e possuindo-a será como encargo de pagar Dizimos como se 
fosse secular, e faltando a istò se haverá por devolutta, dando-se a 
quem a denunciar, igualmente se houver alguma Aldeia coinpre- 
hendida na mencionada terra, não será senhor delia, nem das que 
òs índios ocuparem e mandará confirmar esta sesmaria por S. Mag* 
dentro de hum anno seguinte a data delia na forma de suas Reaes 
Ordens aos Ministros, e Officiaes de Justiça a quem o conhecimento 
deste Alvará pertencer que fazendo primeiro o suplicante citar aos 
Heréos confinante^ da referida terra lhe dêm posse real efectiva, e 
áctual, demarcando-se logo de que se enviará certidão a Çaza da 
Fazenda Real. Em firmeza dp que lhe mandei passar o prezente 
Alvará sub ineo signal e sello de minhas Armas, que se cumprirá 
inteiramente como nella se contém, registando-se nos livros desta 
Secfetaria do Estado, e nos mais onde torair. Caetano Teixeira 
Barbosa o fes na Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos aos 
vinte e quatro dias do mes de Janeiro 3nnp.de mil settecentos e 
-oitenta. Anno do nacimeiito de Nosso Senhor Jesus Cristo, José 
Pires de Carvalho è Albuquerque secretario do Estado 0 fez escrever 
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(Marques de Valença) Alvará por que V. Ex* concedeo e deo de 
sesmaria em nome de S. Mag® F. com as condiçõens da Ley a José 
Felis da Motta, e seos descendentes cora o f6ro.de mil reis a terra 
declarada e confrontada nessa Petição para V. Ex* vêr. 


Petição que fez o Padre Perfeito do Hospício N S" da 
Piedade de Pambú do Ryo de S. Francisco. 

Illmo e Exino Snr. Diz Fr. Romualdo de S. Donino Perfeito dos 
Religiosos Capuchinhos Italianos do Hospicio de N S" da Piedade 
que pela Carta da Data induza se mostra a terra que foi demarcada 
aos índios da Missão do Rio S. Francisco pelo Ouvidor geral do 
Civel e do Crime da Capitania de Pernambuco, e suas annexas, e 
porque para a tocio tempo constar da referida doação, feita em obser¬ 
vância do Alvará de S. Magd' queria o Supp* se registasse uos livròs 
da Secretaria em que se lunção as mais sesmarias, no Cartorio do 
Escrivão das mesmas, e mais partes aonde tocar o que senão póde 
fazer sem despacho de V Ex". Pede a V Ex n lhe faça mercê mandar 
se registe adita Carta de doação de data na forma que pede E. R. M. 

DESPACHO 

Registe-se uos Livros da Secretaria do Estado, no Cartorio do 
Escrivão das Sesmarias e mais partes donde tocar. Bahia, e Outubro 
24 de 1744, Rubrica. 

CARTA 


O D or Francisco Corrêa Pimentel do Dez 0 de S, Magd', Ouvidor, 
e auditor Geral no Crime e Civel de Pernambuco e suas annexas, 
Corregedor da Camara, Ouvidor da Alçada para as causas dos 
homens do mar, Provedor dos bens e Fazendas dos Defuntos e 
Auzentes, Cappellas e Resíduos, superintendente na administração 
do Tabaco, Juiz dos Feitos da Corôa e Fisco Real e dos Confiscados 
pello Santo Officio, Juiz Privativo dos índios de toda esta Comarca e 
do Contracto dos Assucares Reaes, Juiz das Justificações, tudo com 
Alçada pello dito Snr. que Deos Guarde a V Exa. 

Faço saber aos que a presente carta de data virem, que a mim 
me representou o o Cap ra . mór e mais indios da Missão de Nòssà 
Senhora da Villa de Painbà e o seu Padre \lissionario que èllès se 
achavam sem terras para poderem plantar suas lavoeiças para se- 
podèrem sustentar a elles e suas famílias, sendo essa missão hpma 
das mais povoadas, que se achava no N. do S. Francisco, péllõs- 
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moradores delle se haverem apossado delia, e das Villas adjacentes, 
em giande prejuízo delles ditos índios, e pello alvará real em forma 
-de Ley, que apresentou a S. Magd c , lhe mandou dar o dito Senhor 
hutna légua de terra em quadra no lugar donde elles tivessem mais 
conveniência, sem que até o presente se tenha dado cumprimento a 
esta dita ordem, pello que me requeria, que em vírtudedodito Alvará 
se déssè a dita legua de terra, principiando esta da ponta da dita 
Villa do Pambú da parte do Poente, correndo esta para o Nascente 
donde a sua missão, e que nella queria sem clausula as terras adja¬ 
centes, que se acliavào tanto da parte do Norte, como da Banda do 
Sul; e sehdo visto por mim seu requerimento e n Justa cauza com 
que a fazião fui a dita Villa de Pambú com o Escrivão do meu cargo, 
e.dey aos ditos índios legua c meya de terra na dita Villa, prin¬ 
cipiando esta da ponta delia da parte de Poente, correndo para o 
Nascente, buscando a terra donde se aclia situada a dita missão e 
pella dita Villa ser muito estreita e não ser cm algumas partes, nem 
meyo quarto de legua de largura lhe dey inais aos ditos índios as 
illias aajacentes tanto da parte do Norte como da banda do Sul, cora 
as quaes ficarão inteiradas e satisfeitos da dita legua dc terra em 
quadra, da qual lhe deu posse o Escrivão do meu cargo para que os 
dites índios as logrem c possuão como suas que sam e ficam sendo 
para elles, e seus successores em virtude do dito alvará Real, epara 
firmeza de tudo lhe mandei passar a presente carta de data por mim 
assignadu, e sellada com o sello deste me» Juizo, que anti mim serve, 
a qual sc registará nos Livros a que tocão. Dada e passada nesta 
Fregnezia de N S* da Conceição de Rodellas aos vinte dia do mez 
de Outubro de mil setecentos e quarenta c tres annos. JoanTde 
Affonseea de Oliveira, escrivão a fiz escrever. Franc° CorrCa 
Pimentel. Carta de data de uma legua de terra em quadra que se deu 
aos índios da Missão por invocação N. S" da Conceição da Villa do 
Pambú do Rio de São Francisco dessa Comarca de Pernambuco. 


Sesmaria a Manoel da Motta de Carvalho no Rio da 

Dona, Termo da Villa de Jaguaripe— 800 “ de fÔro. 

Dom Affonso Miguel de Portugal, e Castro, do Concelho da 
Rainha minha Senhora, Marquez de talença, e Senhor de Basto, e 
Monte Longo, Donatario da Capitania de Comendador das Comendas 
de S. Miguel da Florence, de S. Thiago de Sales S. Miguel de Soutto, 
S. Nicoláo de todas na Ordem de Cristo, e das Comendas de Almo- 
dovar, e de Garvào na Ordem de S. Thiago, Governador e Cap® 
General da Capni" da B\ etc. Faço saber aos que este Alvará de 
Sesmaria virem que por parte de Manuel de Carvalho me foy apre- 
‘sentada a petição do theor seg te : Illm 0 Exm° Snr. Diz. Manoel da 
Motta Carvalho morador no Rio da Dona, Termo da Villa de Jag* 
Lavrador de Mandiocas que elle Snp e per si, e seus Antepassados 



— 243 — 


lia annos desta parte descobrirão; romperão, beneficiarão, povoarão, 
e cultivarão o sitio, em qué se acha a vista de considerável desvello, 

-e despeza própria sem auxilio da Real Fazenda de Sua Mag* F. que 
Deos g* expostos a qualquer invazão do Gentio barbaro habitado 
naquelles lugares, cujo sitio confronta da parte do norte cora o de 
Manuel de Souza Gonsalves por hum riaxo chamado dos Contistas 
que dczagua no Taytinga, e da sua nacença cortando direita ao 
Norte até por ein o riacho chamado’de Areia o qual serve de diviza 
pela parte de Norte. Com o de Jozé da Costa Telles, e da parte do 
Poente Com o Rio chamado Sedro, da parte do sul com o Riacho que 
desagua no dito Sedro, que serve de Divisa com o de Vittorio da 
Foncesa ocupa de terreno hum quarto de ineya legua, e como na 
conformidade das mais Ordens de S. Mag c . se determinão que se 
confirão por sesmarias as Terras que se liou verem de Povoar, ou 
forem roteadas e cultivadas por aquellas pessoas, que a custa de sua 
Fazenda sera despeza do Regi o Erário o fizerem, não padece duvida 
estar o Sup* compreendido nas mesmas, para gozar doditto indulto 
a vista do que recorre e Pede a V Exa em atenção ao expendido seja 
servido mandar (feitas as diligencias precizas) passar sua Carta de 
Sesmaria para si, seos Erdeiros, e successores possuírem, e gozarem 
o dito Sitio confirmando-a dentro do termo que a Ley permitte, 
visto ser de utilid* a qualquer Republica a cultura das Terras para 
aumento da mesma, e Receberá Mercê Visto seo requerimento e o 
que enformou o Dez Qf Chanceller Francisco da Silva Corte Real a 
quem pertence esta deligencia pello Alvará de treze de Março de' 
mil settecentos, e oitenta a vista do sumario de testemunhas inque- 
ridas pello Juiz Ordinário da Villa de Jag* por virtude da Carta de 
deligencia geral que se expedira, onde pellas mesmas Testemunhas 
se vira que em outro tempo se intitulava senhor da dita terra p Padre 
José Ferreira de S. Paio passando arrendamentos, e cobrando 
rendas, mas que nem elle, seos Erdeiros, ou outra alguma pessoa 
deduzida direito alguma contra os Editaes públicos, que se fixarão 
na sobreditta Vella e seo Tenno. E vista a resposta do Dez or Pro¬ 
curador da Corôa, e Fazenda Hey por bem de Conseder, e as de 
sesmaria ein nome da Rainha rainha Senhora ao Sup e Manuel da 
Motta de Carvalho. Com as condiçoens da Ley para elle, e seus 
Descendentes a Terra declarada e confrontada em sua Pedição, e 
salvo o direito do dito Padre Jozé Ferreira de S. Paio ou de outro 
algum Terceiro, ficando o mesmo, Sup e obrigado a pagar annual- 
mente o foro de oito centos reis arbertrado pellos avaliadores eleitos 
e a observar as clausulas da Ordenação no titulo de sesmarias, Como 
também não será senhor das Minas de qualquer genero de metal que 
na ditta houveram, e a terá com todas as suas agoas, campos, Matta, 
estradas, Logradouros, e inais uteis que nella se acharem, tudo sem 
pensão alguma mais que a do ditto foro salvando o Dizimo a Ordem 
• de Cristo, que pagara dos frutos havidos nella, ea aproveitará dentro 
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dõ tétíno da Ley, antes do qiie não poderá passar a outrem, nem o 
fará sem expressa Ordem de S. Mag* possa de se darem a outra 
pe&oa', sendo outro sirií obrigado a dar caminhos públicos e parti* 
culafés, e não sucederá neiIa religião por titulo algum, porem 
acontecendo assim, e possuindo-a, Será com o encargo de pãgar 
DiZimqs cotíio se forem seculares, e faltando a isso se haverá por 
devoluta dando-se a quem a demnunciar, igual incute se houver 
alguma Aldeia na dita Terra não será Senhor delia, nèm dos que os 
Indiòs ocuparem, mandará confirmar esta Sesmaria por S. Magf 
dentro de hum anno seguinte a datta desta na forma das Reaes 
Ordens Pello que Ordeno aos Ministros, Officias de Justiça a quem o 
conhecimento deste pertencer, que fazendo primeiro o Sup c sitar aos 
Hereos Confinantes da ditta Terra lhe dem posse real, effectiva, e 
actual demarcando-se logo, do que enviará sertidão a Caza da Fa¬ 
zenda Real, em firmeza do que lhe mandei passar a prezeute sob 
ineo signal e sello de minhas Armas, que se registará nos Livros da 
Secretaria do Estado, e onde mais tocar. Caetano Teixeira Barboza 
0 . fes na Cid c da Bahia aos vinte e dous de Janeiro Anno de mil 
settecentos, e oitenta. Joze Pires de Carv 0 , e Alburg 1 Secret or do 
Estado o fez escrever Marquez de Valença Alvará por que Sua Exa. 
coucedeu, e deu de Sesmaria seus nome de Sua Mag e . F. com as 
condiçoens de Ley a Manuel da Motta de Carvalho para elle e seus 
descendentes a terra declarada, e confrontada e sua Petição com o 
foro de oitocentas reis, e as clausulas que não expressadas—Para 
V. Exa. Ver. 

Sobre remetter pelo Conselho Ultramarino o tresladoda Devassa 
que mandou tirar e porque consta haver levado Manoel Alvares o 
diamante grande. 


Em carta de sinco de Dezembro do anno passado participei a 
VS"o que rezultou da diligencia e exame que fiz a sprea da noticia 
que tive de que ba Europa havia aparecido um diamante com dezoita 
o dezanove oitavas de pezo disendo-se que sahira do Brazil remetendo 
os documentos que rezultarão daquella diligencia, e a Mauoel 
Alvares de Mattos prezo a ordem de V. Mag* por constar ser o que 
tinha levado agora remeto ao mesmo Conselho o treslado da Devaça 
que mandey tirar nas Minas Novas, e a conta que me deu o suprin- 
tendente delias; e como consta ser com effeito o dito Manoel Alvares 
de Mattoè, ò que levou o referido diamante, recebendo-o nas ditas 
Minas de Manoel Mendes dè Saldanha: a dita Nau fica prompta parà 
fâzer \dagfem logô que chegar a fragata guarda Costa que aliá de 
çomboyaf, para o que se lhe fez em breve tempo o grande concerto 
de que necessitava: e este Navio se dillatou alguns dias, esperando 
que chegasse a dita fragatá para se aproveitar do seu comboy. Deus. 
guarde a V* S* muitos annos, Bahya, e Setembro 4 de 1738.— 
Diogo de Mendonça Corte ReaL 
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’ ALVARÁ BE SESMARIA CONCEDIDA AnTONIO RODRIGUES LOBO 

Dom Rodrigo José de Meneses, do Conselho de S. Magd e 
Governador e Capitão General da Capitania da B“. Faço saber aos 
que este Alvará de sesmaria virem que por quanto Antonio Roiz 
Lobo morador na Serra da Borrahca, sita na comarca da Villa de S. 
Antonio do termo da Villa do Pambú que ellesupplicante ha catorze 
annos, pouco inais ou menos, descobrio baldia a terra que sitiou cora 
Fasendas de Gado vaccuin, cuja terra confronta pela parte do Norte, 
com a serra chamada da borracha do sul com a fasenda intitulada do 
Poço, do nascente com a fasenda de Patamuté e do Poente com a 
fasenda da Cacimba que toda a dita terra, terá ein quadra cinco- 
legoas e por que quer o supplicante sua carta de sesmaria para poder 
continuar a lograr e possuir as referidas terras, portanto pede a V. E* 
seja servido de a mandar passar na forma do estylo e E R. Mc c . Visto 
seu requerimento informou o. Dez Conselheiro Clianceller José 
Ignacio de Britto Hocarro e Castaiiheda a que pretencé esta 
diligencia pelo Alvará de 13 de Março de 2770 á vista do Sumario de 
testemunhas inquiridas pelo Cap'* - Antonio Duarte de Aguiar, Juiz 
ordinário da Villa da Jacobina em resultado da carta de diligencia 
geral que se expedio, sobre a qual não houve quem se apresentasse 
com embargos ao edital publicado pelo respectivo procurador afixado 
na logar publico por espaço de trinta dias, e o que respondeo o 
Dezembrrgador procurador da Corôa e Fasenda, fez por bera de 
conceder e dar em nome de S. Magestade de sesmaria ao supplicante 
para elle c seus descendentes hua legoa de frente e tres de fundo de 
terra declarada e confrontada na sua petição na forma da carta Regia 
de 7 dc Dezembro de 1696, ein prejuiso de terceiro ficando obrigado- 
a pagar annualmeute mil reis de foro arbritrado pelos avaliadores 
eleitos e a observar as clausulas da ordenação a respeito das ses¬ 
marias como também não ficará sendo Senhor das minas de qual¬ 
quer genero que na mesma terra houverem e a terra com todas as 
suas agoas, Campos, inattos, testadas, logradouros e mais uteis que 
nella se acharem, tudo sem pensão alguma inais que ade fôro, 
salvando o disimo da ordem de Christo que pagará dos fruetos 
havidos nella, e a aproveitará dentro do termo da ley, antes do que 
Hão poderá passar a outro algum dominio, nem o poderá faser sem 
expressa ordem de S. Magd c pena de se darem a outrem e pela dita 
terra será obrigado a dar caminhos flublicos e particulares, não 
succedcndo uellas por qualquer titulo que seja, religião alguã e ella 
possuindo-o a será com o encargo de pagar disimos como se a- 
possuisse secular e faltando a isso se haverá por devoluta daudo-se a 
quem a denunciar, e se houver na mesma terra alguüia aldeia não 
ficará senhor d’ella sem que os índios occuparem; e naturalmente 
será obrigado a mandar confirmar esta sesmaria por S. Magd* dentro 
de hum auno seguinte a data deste na forma das suas reaes ordens. 

A P 
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Pelo que ordeno aos ministros, e officiaes a quem- o conhecimento 
desta pertencer, que fasendo o supplicante primeiro citar os hereos 
Cònftòiitanttò da sobredita terra, lhé deem posse real, effectiva, 
aetual, demarcaudo-se logo de que se enviará- certidão á casa dia 1 
Fàstíi ida Real. E em firmesa do que lhe mandei passar esta sob um 
signa! e sello de raiuhas armas que se cumprirá registando na Secre¬ 
taria do Estado e nas mais portes a que tocar. Caetano Pereira 
Barbosa a fez na Bahia (no anno) ao vinte e tres de Outubro anno 
de mili setecentos e oitenta e quatro. José Pires de Carvalho de 
Albuquerque, secretario do Estado e Guerra do Brasil a fez escrever, 
D. Rodrigo José de Almeida, Alvará porquanto V. Exci" concede o 
e deo de sesmaria em nome de S. Magd c a Antonio Roiz Lobo para 
ellè e seus herdeiros e descendentes hua legoa de terra de frente e 
tres de fundo das terras declaradas e confrontadas na sua petição com 

foro de mil reis em cada hum anno.. .tudo na 

conformidade das Reacs ordens e com as clausulas acima 
expressadas. Parn V. Ex" ver. 

Sesmaria o Francisco Gonzai/ves da Motta morador no 
Rio da Dona termo da Villa de Jaguakipu 

Dom Affonso Miguel de Portugal e Castro do Conselho da 
Rainhn minha senhora, Maiquez dc Valença; senhor de Basto e 
Monte Longo, Donatario da Capitania de Mnchico, Comendador das 
Comendas de S. Miguel de Chorence, de S. Tliiago de Androeus, S. 
Miguel de Sotto, S. Nicoláo de Salces, todas na Ordem de Cristo, e 
das comendas de Alinodovar, e de Garvão na Ordem de S. Thiago, 
Gov or e Cap m General da Capitania da Bahia etc. 

Faço saber aos que este Alvará de sesmaria virem, que por 
parte de Francisco Gonz*da Motta me foy apresentada a petição do 
theor seguinte: 111”*“ e Ex mo Snr Diz Francisco Gonçalves da Motta 
morador no rio da Dona termo da Villa de Jaguaripe, rcconcavo 
desta Cidade, em distancia delia mais de vinte e cinco legoas, la¬ 
vrador de Mandiocas e legumes, que a fertilisão, e queelle Sup c per 
si, eseo Pay no anno de mil settecentos cincoentaeoito, descortinará, 
abrira, a povoara o sitio em que se acha a custa de considerável 
despesa, e desvello pessoal sem auxilio da Real fazenda de S. Mag? 
F. que Deos goarde expostos a qualquer invasão do barbaro gentio 
rezidentes nos lugares inais recognitos, e remottos daquelle domi¬ 
cilio, abrindo nelle estradas, para a expedição das referidas lavouras, 
.cujo sitio confronta pella parte do Nascente com o de José de Souza 
Cunha, pello travessão, que este botará, cujo travessão vay ter ao rio 
chamado Sururú: pelia parte do Sul váe ter ao riacho, que divide com 
João Borges dos Santos, epor feste acima athéa estrada que vem do 
sitio, do Padre João Nunes falecido o qual serve de diviza com o sitio 
de: Pedro de-Souza de Cerqueira, com. a declaração porem que por 




<ietraz das cazas'deste está o travessão que vae ter ao rincho, que 
-divide com João Alines, e por este abaixo para a parte do Poente 
^tlié o dito Rio S.unirú occupa de terieho de Nascente ao Pòente 
buiu quarto de legoa, e de Norte a Süí méyo quarto é como' fia 
■conformidade da Ley e Ordens respectivas determine a mesma 
Mngestade se confirão por sesmaria as terras, que se houver de 
povoar, ou forem roteadas, e cultivadas por aquel las pessoas, que a 
•da sua Fazenda sem despeza do Regio Érario o fizerem, não padece 
-duvida estar o suplica-itc comprehendido nas mesmas para gòzar o 
indulto concedido aos referidos descobridores pelo que pede a V. Èx" 
■em atenção ao referido, seja servido mandar que feitas as deligencias 
necessários passar carta de sesmaria, para per si, seos herdeiros, e 
snccessores possuirein e gozarem o ditto sitio confirmando-a dentro 
no termo que Ley permitte, visto ser de utilidade a Republica a cul¬ 
tura das terras do Paiz. E. R. Mc' Visto seo requerimento, e o que 
informou o Dez embarga dor Chanceler Francisco da Silva Corte Real 
a quem pertence esta deligencia do Alvará de treze de Março de úiil 
settcceiitos e settenta a vista do sumario de testemunhas inquiridas 
pelo Juiz Ordinário da Villn de Jaguaripe por virtude da carta de 
•deligencia geral, que se expediu, onde pellas mesmas testemunhas 
,se via que em outro tempo se i ulula vão senhores da ditta terra, o 
Padre José Ferreira cie S. Pnyo, c Caetnna de Britto, tanto que o 
primeiro chegara a receber renda, porem que nem estes ou seos 
herdeiros, nem outra alguma pessoa se tiulião oposto as deligencias, 
que Judical e publicamente se fizerão. E outro sim a vista do que 
respondeo o Dezembargador Procurador dn Coroa e Fazenda: Hey 
por bem de conceder, e dar dc sesmaria em nome da Rainha minha 
senhora ao suplicante Francisco Gonz' da Motta para elle e seos 
descendentes com as coiuliçõeiis da Ley, a tena declarada, e con¬ 
frontada em sua petição qnc occupa dc extensão hum quarto de legoa 
do Nascente ao Poente, e meio quarto do Norte a Sul, salvo o direito 
de terceiro, ficando o mesmo Snp c obrigado a pagar aniiualmente o 
foro dc mil reis arbitrado pellos Avaliadores çleitos, e a observaras 
clausulas da Ordenação sobre as sesmarias como tarabein não ficara 
sendo senhor das minas de qualquer genero dc metal que na mesma 
terra houverem, e a terá com todas as suas aguas, campos, niattos, 
testadas, logradouros, e mnis uteis que nellas se acharem tudo sem 
pensão alguma mais qnc a do foro, salvo o Dizimo a Ordem dc Cristo 
o que pagará dos frutos delia forem havidos, e aproveitará dentro do 
termo da Ley, e antes disso não passará a outro algum dominio, nem 
o poderá fazer sem expressa ordem de S. Mag c pena de se dar a 
outrem e pclla sobredita terra dará caminhos públicos e particulares, 
não sucedendo nella Região alguma por qualquer titulo que seja 
porque acontecendo assim, e possuindo-a será com o encargo de 
pagar dízimos, como se fosse secular, e faltando a isso se haverá por 
•divoluta dando-se a quem denuuciar iguaímente não ficará sencjto 



senhor de alguma Aldeya, que houver, nem das que os índios- 
occuparem e .mandará confirmar esta sesmaria por S. Mag* dentro 
de um anno seguinte a data delia na forma de suas Reaes Ordens, 
pello que ordeno aos Ministros, e mais Officiais de Justiça a quem o 
conhecem deste Alvará pertencer que fazendo primeiro o Sup e cittar 
os Heréos na dita terra lhe dêm posse real, effectiva a qual demar- 
cnndo-se logo, de que enviarão certidão a casa da Fazenda Real. Em 
firmeza de que lhe mandéy. passar o presente sub meu signal, e sei lo 
de minhas Armas, que se cumprirá inteírameute como nella se 
contem, registando-se nos Livros da Secretaria do Estado e nos 
mais onde tocar, Caetano Teixeira Barbosa o fes na Cidade do 
Salvador Bahia de todos os santos aos vinte dias do mes de Janeiro 
de mil settecentòs e oitenta. José Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Secretario do Estado-o fes escrever. Marquez de Valença.Alvará por 
que V. Ex“ concedeo e deo de sesmaria a Francisco Gonz c da Motta 
em nome de S. Màg* para elle, e seos descendentes, com as condi- 
çõens da Ley, a terra declarada e confrontada em sua petição, 
pagando mil reis de foro annual, e observando as clausulas que vão 
expressadas Para V. Ex n ver. 

Sesmaria a Francisco Antonio do Nascimento morador 

NO TERMO DA VII.EA DE MàRAGOGIPE 

Dom Affónço Miguel de Portugal e Castro do Concelho da 
Rainha minha Senhora, Marquez de Valeuça, senhor de Basto e 
Monte Longo, Donatario da Capitania de Machico, Comendador das 
Comendas de S. Miguel de Chorense, de S. Thiagode Androeiis, S. 
Miguel de Souto, S. Nicolao de Salces, todas ua Ordem Cristo, e das 
comendas de Almodovar, e de Garvão na Ordem de S. Thiago, 
Governador e Capitão General da Capitania da Bahia etc. 

Faço saber aos que este Alvará de sesmaria virem que por Fran¬ 
cisco Antonio do Nascimento me foy apresentada a petição do 
theor seguinte: 

Ill mo e Exm° Snr. Diz Francisco Antouío do Nascimento 
morador no termo da Vi 11a de Mnragogipe lavrador de mandioca, e 
legumes que abundão esta Capital, que elle suplicante a vários 
annos a esta parte per si, e seos antecessores descortinarão, rotearão, 
e povoarão o sitio em que rezide com desvello pessoal e despeza 
avultada, cújó sitio confronta, e cliviza pela parte do Nascente com 
o Rio de Jag-iiaripe, e pello poente pella baixa do Tanque com o de 
"Vicente Nunes cortando direito o riacho salgado, e finalmente pello 
snl com Martins Pereira por hunia baixa que fas entre ambos, ocupa 
de teiTCJio meio quarto de legua em quadro, e como S. Mag c P. que 
Deos guarde determina na. Ley Municiai, e foral, que se confirão as 
terras, què se houverem de povoar forem as pessoas que o fizerão a 
sua custassem dispêndio do regio erário, estar o sup c nos termos de 



;ser atendido, para cujo efeito P. a V. Ex* seja servido depois de 
feitas as deligencias precizas passar carta de sesmaria para com ella 
imediataniente recorrer, e requerer a mesma Magestade a confir¬ 
mação, e gozar o sup c per si, e seos vindouros o ditto sitio, e R. M. 
Visto esse requerimento, e o que informou o Dezembargador Cban- 
celler Francisco da Silva Corte Real a quem pertence esta deligencm 
pello Alvará de treze de Março de mil settecentos e settenta. a vista 
do sumario de Testemunhas inqueridas pello Juis Ordinário da Villa 
de Maragogipe por virtude da Carta de deligencia geral, que se lhe 
expedira, onde pellas mesmas Testemunhas se afirmava que anti¬ 
gamente se pagava renda da mencionada terra ao Padre Miguel da 
Fonceca e Mello ua supozição de que lhe pertencia, porem nem este 
nem outra alguma pessoa se tinha oposto aos Edictaes públicos que 
se fixarão, e a vista da resposta do Dez Qr Procurador da Corôa e 
Fazenda Hey por bem de Conceder, c dar de sesmaria em nome da 
Rainha: minha Senhora ao Sup c Francisco Antouio do Nascimento 
para elle e seos descendentes a terra declarada, e confrontada em 
sua petição que ocupa meio quarto de legoa em quadro, salvo o 
direito de terceiro, ficando o mesmo sup r obrigado a pagar annual- 
mente mil reis de fôro arbitrado pelos Avaliadores e a observaucia 
das clausulas da Ordeuação sobre este respeito como também não 
será senhor das minas de qualquer genero de metal, que na dita 
terra houverem, c a terá com todas as suas agoas, campos, rnattas, 
testadas, logradouros, e maisuteis, que nella se acharem, tudo sem 
pensão alguma mais que o dito fôro, salvo o dizimo a Ordem de 
Cristo, que pagará dos fruttos havidos nellas, e aproveitará dentro 
do termo legal, antes disso não poderá passar a outro algum domínio 
liem o poderá fazer sem expressa ordem de S. Mag* pena de se dar 
a outrem, epelía mesma terra dará caminhos públicos, e particulares, 
não sucedendo nella Religião por qualquer titulo que seja, porque 
acontecendo assim, e possuindo-a será com o encargo de pagar 
dízimos como se fora secular, e faltando a isso se haverá por devo¬ 
luta dando-se a quem a denunciar, e se houver alguma Aldeia, não 
ficará sendo senhor delia nem das que os índios ocuparem, e será 
obrigado a mandar confirmar essa sesmaria por S. Mag* dentro de 
hum anno saguiiite a data deste na forma de suas Reaes Ordens. 
Pello que ordeno aos Ministros a quejo conhecimento deste pertencer, 
e bem assim aos Officiaes dc Justiça que fazendo o Sup c citar aos 
hereos confinantes dn ditta terra lhe dem posse real, efetiva e actual 
deinarcando-sc logo, de que remeterá certidão a casa da Fazenda 
Real. Em firmeza do que lhe maiidey passar o presente sob meo 
signal, e sello de minhas Anuas, que se coraprirá como nelle se 
contem, registando-se ua Secretaria do Estado, e nas mais partes 
donde tocar. Caetano Teixeira Barbosa o fez na Cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos aos vinte de Janeiro anno de mil sétte- 
* centos e oi tenta. José Pires dc Carvalho e Albuquerque Secretario 



ào/èsfado o fes escrever Marquez. de Valeriç? Alvará por <^üe 
concedeo, e de sesmaria em nome de S. Mag c çòm as condi- 
cõens a I*ey a Francisco Antpnio do Nascimento para elles e séos- 
4í^éendentes a terra iíeclara.da, e confrontada, em sua Petiço coín 
o tòro de mil reis e as clausulas que vão expressadas—Para 
V. Ex° vôr. 



SOBRE 1 INDEPENDEU! 




SOBRE A INDEPENDENCIA 


Criação das Postas dksde Passé athe o Quartel General 
em Abrantes 

Ein Passé fica p“ Costa ou Correio Manoel Pereira e Thomas 
Pereira para conduzirem os officios athe Caboto Velho. 

No Caboto Velho—ficam para Postas Domingos José do Nasci¬ 
mento e Manoel José de Jesus, para levarem os Officios a bôca do 
rio e a Passé. 

Na boca do rio, ficam para Postas,Francisco da Rocha e Manoel 
da Rocha para Livros ou Officios athé Caboto Velho, e outro a S. 
Thoiné. 

Em S. Tliomé ficam para Postas, Antonio José de Souza e Jero- 
nimo da Costa Gnigel para livros ou Officios athe a boca do Rio e 
a Piriperi. 

Em Piriperi ficam para Postas Antonio Maurício, e João Fran¬ 
cisco para levarem os officios atlie Macaco, e outro a S. Thorné. 

No Macaco ficam para Postas João Cabral, e Bras Soares para 
levarem os officios, atlie Piriperi, e outro a St° Antonio, 

Em St° Antonio ficam para Postas, Bento Lautorio, e Boa- 
ventuia Barbosa para levarem os officios a Macaco, e outro a 
Barroduro. 

No Barroduro ficam para Posta Manoel dc Barros e Manoel do 
Espirito Santo que lié para ahi Receber os officios e coiidusireni aos 
mais pontos athe chegar ao Quartel General em Abrantes. 

Ficam estabelecidas Postas. 


O Conselho Interino de Governo da Província da Bahia fas 
saber a toda Authoridades civis e Militares da mesma Província, que 
desta Villa <la Cachoeira segnem viagem por via de mar, e terra em 
diieitnra até a Comarca de Porto Seguro, para d^li, ou aonde mais 
cómodo lhes for, embarcarem para a Corte Imperial do Rio de 
Janeiro, o Ajudante General do Exercito Nacional Imperial e Paci¬ 
ficador, Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, e Miguel 
Joaquim Cezar, os quaes vão em Cómisssão especial, encarregados 
pelo mesmo Conselho: E por que convem ao Serviço Nacional que 
(Illegivel devido aos estragos feitos pela agua.) 

Interino de Governo que por onde passarem-se-lhes preste todo 



o auxilio de cavalgaduras, e transportes: E para que brevemente- 
possão seguir sua viagem, com as pessoas que os acompanhão, se 
lhe deu a presente Guia <qo.b.-o^?e]lo das Armas Reaes, assignada 
pelos Membítós do Coftsélhò> iSalla das Sésspèns na Villa da 
Cachoeira 24 de Dezembro de 1822 .—Albuquerque P.—CalmOM S.. 
Gonditn — Coimbra — Castro Mello Silva . 


IIl mo Ex rao Sur Visconde do Pirajá—Rio de Janeiro 10 de 
Janeiro 1822— jCoui o mais vivo prazer tenho recebido as estimáveis, 
cartas de V. Ejc 4 de 4 e 19 de Dezembro p p. e pelo seu conteúdo me 
regozijo assás por saber que Ja se vai restabelecendo a deteriorada 
saúde de V. Ex*., a qúeni cordiàlmente, agradeço os sinceros pro- 
testós fFestinía e amizade que úie consagra o que tudo sei aproporito ■ 
apreciar. 

Muito agradeço á Illustre Família de V. Ex ft a lembrança que 
afectuozamente me envia e V. Ex a me fará a honra de aprezentar- 
lhe os meus oficiosos respeitos. 

Cumpre-me scientificar a V. Ex“ que duas vezes fui a Ricdy, c 
me disse que não tendo fundos de V. Ex“ que Ja muito lhe devia, 
nâo podia dar os 400$000, segundo as suas ordens, por ella ja então 
recèbidfls; nestes termos por meio de meu compadre e Amigo 
Antonio Jozé de Brito sacasse Letra sobre V. Ex n a quem dezejo 
saude e felicidade afim de tranquilizar essa bella Província digna de 
melhor sórte, e para gosto e satisfação de quem lie, foi, c será 
sempre—De V. Ex a Ex“° Snr Visconde, Amigo constante, c 
sincero camarada— Pedro Labalut . 


Illin° e Exm° Senhor Ajudante General—Reprezento a V. Exa 
que nos achámos nove homens no Desterauiento da Villa de Bel¬ 
monte- com o Conid* Pedro de Alcaiitara e Silva para a defeza da 
mesma Villa, todos do I o Regimento da Cid r da Bahia, por ordem 
da Junta Provisória da mesira Cidade, e por que o dito Comman-= 
'donte Se retifou para o Norte com qii 2 tro, e ficamos cinco, fomos 
chamados da junta administrativa desta Villa de Porto Seguro para 
màior foHipcação delia « juiitaniehte para apromptor-nos hum novo 
cotpo de Milícia, cújo estamos ensinando, e administrando, e porque 
aqui nos achamos, nos offèrtawos a V. Exa para todo e qualquer 
serviço tendente a V. Exa, e a Nosso Imperador, por quem, Digno 
de túetiioria, djhnos a Ultima gÔta de sangue e vida; por cujo motivo 
V/ Exa. queira tér-os para dèfendermos qualquer afronta em 
Ludibrio a Nação, e‘proteger-nds com a amavel, e pia benevolencia 
dè V. Exa—De V. Exa. Súbito inferior —-Pedro Gomes da Situa. 
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Illra D e Exm° Senhor—Fui entregüe do tfficio, que V. Exa iije 
dirigiu em dâcta de 30 do mez passado, eiíi o qual oriíeria : jne <^ue 
era qüanto antes entre p a a Caixa Militar cora a sdráa de6:ÔÓ0$00Ò 
por empréstimo, não admitindo para isso desculpa, é liem frívolas 
razòens. 

Em verdade Exm° Sor. posso asseverar a V. Exa. que muito 
me penalizou não poder nesta parte obedecer cegamente a V. Exa 
ao serviços, que tenho já feito para livrar o men Paiz do jugo 
Europeo, mas direi sempre a V Exa., que desde o momento da felis 
aclamação de S. A. R., pago diariamente o soldo de 15 soldados, já 
dei espontaneamente para a caixa Militar a quantia de hum conto, e 
quinhentos mil reis, e para salvação desta Provinda não duvido 
sacrificar a vida, a mulher e os filhos, e tudo quanto possuo: por* 
tanto asseguro a V. Exa, que farei recolher a Caixa Militar desta V„ 
nestes dias a quantia de hum conto de reis em dinheiro metálico, e 
que pelos esforços ao meo alcance continuarei a contribuir com 
toda, e qualquer quantia que possa adquirir, e logo que se 
estabeleça a Casa de cunhar moeda recolherei todos os meos 
trastes de prata p" serem reduzidos a dinheiro em benefirio da 
Caixa Militar. 

D 8 G e a V Ex" p r iiit w annos— Villa da Cachoeira 3 de 9bro 
de 1822—Illm° e Exm° Sur. Pedro de Eabatut, General um Chefe 
do Exercito Pacificador desta Província da Bahia —Antonio Tei¬ 
xeira de Fr eH as Bai bosa. 


Remeto 15 Sacos com 30 alq cs de farinha, que suposto as 
Semanas passadas me ter chegado 180 alq a dos quaes larguéí 
algunas aos meos Snrs. e ao Padre Ignacío como tao bem 30 ao 
Commissario, e 8 a Antouio Marques esse lie o justo motivo por 
que não vae quanto V. S. ine pede, já fiz espedir as ordens para se 
apenarem as Embarcaçoens e igualmente ao Major Mauricio Queiroz 
de Cotg* 30 de 8bro de 1822—Ilhii° Snr. Coronel Ajudante do 
General do Exercito Pacificador Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque —Manuel Marques da Rocha Queiroz, 


Por portaria do Exm° Conselho Interino de Governo desta 
Província era data de hoje me foi ordenado, fizesse renietter a V. $. 
ou á sua ordem dez mil cartuchos embalados: era consequência pois 
de tal ordem vão a cargo do Sargento-mor Euiz Corrêa de Moraes 
seis mil e noventa e quatro cartuchos de adarníe (vulgarraente 
chamado) resútíio, c trez mil noveçentos e seis do de lazarjnos todos 
acondicionados nos seus respectivos caixotes; a respeito dos quaes 
tenho a rogar a V S. que logo que se achem vazios alguus, mande 



;fazer delles remessa para qualquer dos pontos occupados por uossas 
Tropas, e que uão he muito facil descobrir madeiras próprias para 
.satisfazerem, senão por alto preço, quanto tanto necessitamos 
porque—Deus Guarde a V. S. 

Trem da Cachoeira 27 de Setembro de 1822—Illm 0 Snr. 
Tenente Coronel Coramt e Joaquim Pires de Carvalho e Albu¬ 
querque —Antonio Maria da Silva Torres —Insp or dos Com missa- 
riádos de Guerra. 


Dona Maria por Graça de Deus, Rainha de Portugal, e dos 
Algarves, daquem e dalein, mar em África, Senhora de Guiné e da 
Conquista Navegação Commercio da Ethiopia, A rabi a, Pérsia e da 
índia etecetera. Faço saber aos que esta minha carta de confirmação 
por successão virem, que por p 3 rte da Marqueza de Niza Dona Maria 
An na Josefa Xavier de Lima, como tutora de sua filha a Marqueza 
do mesmo Titulo Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de 
Castro da Gama Atahide Noronha da Silveira e Souza me foi apre¬ 
sentado um alvará por mim assignado, e passado pela minha 
Chancellaria do qual o tlieor é o seguinte: Eu a Rainha Faço saber 
aos que este Alvará virem que por parte da Marqueza de Niza Dona 
Maria Anna Josefa Xavier de Lima me foi apresentada uma Portaria 
do theor seguinte; Por Decreto de Sua Magestade de vinte e quatro 
4e Agosto de mil setecentos e oitenta e cinco a Rainha Nossa Sen¬ 
hora tendo consideração ao que lhe foi representado por parte da 
Marqueza Niza Dona Maria Anna Josefa Xavier de Lima, como Mài 
e Tutora de sua filha Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de 
Castro da Gama Atahide Noronha Silveira c Souza que ficou de sen 
marido o Marquez do mesmo Titulo Dom Rodrigo Xavier Telles de 
Castro da Gama Atahide Noronha da Silveira e Souza e atteutado a 
ser a sobre dita sua filha unica herdeira e successora da Casas de 
Niza e Unlião, uma das que inaisse tem destingindo no Serviço da 
Corôa. Hei por bem fazer-lhe mercê dos Rens da Corôa, c Ordens 
-que possuio o referido Marquez fallecido, na forma que pela 
Doaçoens e Mercês feitas a sua Caza lhe pertenclào, e vem a ser O 
Titulo de Condeça da Vedigueira, de que poderá uzar ainda antes 
de tirar Carta do dito Titulo. O Emprego de Almirante da índia da 
mesma forma que o do Reino com o mais, que lhe pertencer, e se- 
centa mil reis de ordenado no Almoxarifado de Beja Aos Anchoras 
de todos os portos daquelle Estado e a Liberdade de mandar vir da 
índia cento e oitenta quiutaes Canela Hvres de ftetes e direitos, pa¬ 
gando somente a vintena á Ordem de Christo A Dizima nova do 
Periado da Villa de Sinas e de Villa Nova de mil fontes lavada em 
secenta mil reis, em parte de sapti.çfação dos tresentos mil reis que 
o Senhor Rei Dom Manoel doou a julgar enteirameiite saptisf eitos, 
com os centos e trinta mil reis, mas ocizas da Villa de Sines, qua- 
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renta mil reis nas de Santiago e mais setenta.mil reis que se man¬ 
darão dar no Paço da Madeira e posto que presentemente haja 
fallencia nesta renda, se deve julgar que foi por alguma compensação, 
ou por estar enteiramente prescripto pelo largo espaço de mais de 
duzentos annos a Villa de Nidigueira e Villa de Frades com a 
jurisdicção civel, e crime e com todos os direitos, rendas tributos, 
padroados, castelos e datas de todos os offieios, e da mesma forma a 
Villa de Thovaens com a jurisdição, rendas e direitos, com que o 
Conde de Villa Formosa possuio a de Ficalho, e tudo em verificação 
da Terceira das vidas, fóra da Lei Mental, que nos referidos bens 
forão concedidos por Alvará de oito de Março de mil quinhentos 
oitenta e tres, em cujá observância sc julgou succeder na segunda 
vida o mesmo Marquez sco Pae ficando com esta mercê extincta a 
sobredita terceira vida fóra da Lei Mental. 

Igualmente lhe faz mercê do Padroado da Igreja de São Pedro 
de Penalia na conformidade da Doação feita a João das Regras, do 
Titulo de Condeça de Unhão coma jurisdição da mesma Terra, ea 
do Soporno, Meniclo c Ribeira de Soão, eoin a data dc todos os 
offieios em que vem vida dispensada a Lei Mental, e de todo o Di¬ 
reito, para que achando-se em aiguiii tempo, que a Corôa de Sua 
Magestade o tem nas Aldens dc Parada e Pouzadelas, que possue a 
casa da sobredita Dona Eugenia Maria Tosefa Xavier Telles, a 
mesma Senhora fazer uicrcê delias na forma do Alvará de cinco de 
Jmilio de mil setecentos e trinta, das Comendas de Santa Maria de 
Alcobaça, dc Santarém e da de Pouces e dc Souzel, todas da Ordem 
de São Bento de Aviz da Comenda de São Salvador de Ouriques da 
Ordem de São Thiago e cia de São Matheíis de Soure e Sautiago de 
Pras, da Ordem de Crhisto dos oito c.izaes situados no termo de 
Cintra e do Cazal do ArLspreste em Vai de Cavallos termo da Villa 
de Ahiiiriiu da Ordcin Christo e de duas Tenças, limna de duzentos 
e sessenta e sete mil e trinta reis, outra dc duzentos mil reis assen¬ 
tadas na Alfandcga do Assncar da Cidade de Lisboa: da Alcaidaria 
mór da Viila de Ouriques com a data cie todos os offieios da Ordem 
de Santiago da Ilha pequena, e terras do Rio Vermelho na Comarca 
da Bahia, unidas e vinculadas com as Ilhas de Itaparica e Tama- 
randiya despensadas iiiperpetuum da Lei; na Lei Mental. E a 
inesina Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro possuirá 
os sobreditos bens em cumprimento da vida, que nelles lhe competir, 
e na forma que por Sentença do Juizo das Justificações do Reino lhe 
são julgados. E lia outro sim por beui fazer-lhe mercê do Titulo de 
Marqueza de Niza, do Previlegio de Dezembargador das Lezírias da 
Tanianqueira e Palmeira e jantar de Villa de Arruda do Mouxãode 
Terra, e Corredores que acrescerão na Villa de Azambuja e da Tença 
de duzentos e cincoenta mil reis que se derão em compensação da 
Saboaria da Villa de Sautarem: tudo em verificação da vida, que nos 
ditos bens, fói concedido ao Marquez seo Pay, por portaria de sete 



: de Junhq de írjilsçteceutps e setenta e sete, que com esta mercê 
^çará exfmc(a: d^larapdp §uâ Síq^tade^ como pelo sobredito 
Decreto declara, qne a Siia Real Intenção nas palavras inserias na 
dita Portaria para a pessôa que houvesse de succeder na sua caza foi 
dar li uma vida èm todos os bnis da CorÓa, e Ordens para quem 
succedesse ao referido Marqnez, ainda que necessitasse de despensa 
ua Lei Afeiital. E dos sobreditos títulos gozará também a pessóa, 
de confirmação de Doação por Successão passada a seo Pay o Mar- 
quez de Cascaes, Dom Luiz Alvares de Castro e Souza, assignada 
por El-Rey Meo Senhor e Pay que Santa Gloria haja, e passada 
pela Chancellaria, de que tlieor de verbo ad verlx) lie o seguinte» 
Dom Pedro por Graçp de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves 
daqneui e daleni, mar em lírica. Senhor de Guiné e da 
Conquista Navegação Ôomercio da Etbeopia, A rabia Presia e da 
índia etecetera. Faço saber aos que esta minha Carta de Doação 
virem, que por parte de Dom Manoel José de Castro Noronha 
Atahide eSouzn, Marqnez de Cuscaes me foi apresentado o registro 
de uma Carta de Confirmação de Doação de terras tirado dos Livros 
da Torre do Tombo e passado pelo Guarda mór delia Luiz do 
Qouto Telles em virtude de uma Provisão Minha, expedide pelo 
Dezembargo do Paço em vinte e cinco de Janeiro de mil seis¬ 
centos e seceuta e nove, da qual Carta de confirmação e mais 
Cartas uella incorporadas, o tlieor è o segnite: Dom Felipe por 
Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algares daqueni e dalém 
mar em África, Senhor de Guiné e da Conquista Navegação 
Comercio da Etbeopia, Arabia, Pérsia e da índia etecetera. Faço 
saber aos que esta minha Carta de Confirmação virem que por parte 
de Dom Autonio de Atahide, Coude de Castanheira me foi apre¬ 
sentada uma Carta do Senhor Rey Doin Sebastião meo Sobrinho 
que Santa Gloria haja, por elle assignada, e passada pela Clian- 
cellnrin, da qual o traslado é o seguinte Dom Sebastião por Graça 
de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves, da quem edalem mar em 
África, Senhor de Guiné e da Conquista Navegação Comercio da 
Etbeopia, Arabia, Pérsia, eda índia etecetera. Aquantos esta Minha 
Carta de Confirmação virem, Faço saber que por parte de Dom 
Antouio de Atahide, Conde de Castanheira ine foi apresentada uma 
Carta de El-Rey Meo Senhor e Avô, que Santa Gloria haja, por 
Elle assignada, e passada pela Chancellaria que se passou ao Conde 
Dom Autonio de Atahyde seo Pay que Deos perdoe, da qual o seu 
traslado é o seguinte: Dom João por Graça de Deus, Rey de Portugal 
e dos Algarves daquem e dalem. mar em África, Senhor de Guiné 
e-da Conquista Navegação Comercio da Etheopia, Arabia, Pérsia e 
da índia etecetera. A quantos esta Minha Carta virem. Faço saber 
que vendo Eu. quanto serviço de Deus e Meu hé ver a Costa, Terras 
e Ilhas das partes do Brazil povoadas e aproveitadas, assim para os 
Gentios haturaes da Terra e como também pelo proveito que a Meus 



■Reinos, e Senhorios, e dos naturais súbditos delles vir£. de as.djtas 
terras.se pov<»reip eagroveitareraepç^Érfgar dçiazer mercê,aÜPPt 
Antonio Atahide Conde de Gastapherra e guardando aos muitcis e 
mui continuados seryiços que delle teuhp recebido e espero que . ao 
-diante me fará e como porellese pelos muitos merecimentos de sua 
pessôa, lié razão que receba de Mim honra e mercês. Hey por bem 
com quem eazar a mencionada Dona Eugenia Mariajosefa Xavier 
Telles de Castro, fazendo-o com licença, e aprovação da mesma 
Senhora por escripto em observância das Reaes Ordens de Sua Ma- 
gestade: E das Tenças mencionadas, se passarão Padroens com os 
seus respectivos vencimentos. E nos livros das Comendas, que se 
acha na Secretaria do Estado dos Negocios do Reino, a margem do 
assento de cada uma das sobreditas se poz a verba necessária na 
Conformidade do Decreto, de doze de Junho de mil setecentos e 
ciucoenta e quatro que assim o termina. 

Pnlacio de Mafra em vinte e nove de Agosto de mil setecentos 
e oitenta e cinco. Martinho de Mello e Castro. E tendo consideração 
ao referido na dita Portaria Hei por bem fazer mercê (alem de 
outras) á dita Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro 
da Gama Ataide Noronha da Silveira e Souza, da Ilha pequeqa e 
Terras do Rio Vermelho na Comarca da Bahia, unidas e vinculadas 
com as Ilhas de Itapnrica e Tamarandiva, de juro e herdade,'dis¬ 
pensadas perpetuum na Lei Mental em cumprimento de vida, que 
íiellas lhe competir, em forma que por sentença do Juizo das 
Justificações do Reino lhe são julgadas. Pelo que mando ao Presi¬ 
dente e Conselheiros do Meo Conselho Ultramarino, que sendo-lhes 
apresentado este Alvará por Mim assignado e passado pela minha 
Cliancellariu Mór da Cõrte, e Reino Olhe fação passar Cartas de 
Confirmação de Doação por successão da Mercê das sobreditas Ilhas, 
em cada unia das quaes cartas se trasladará este Alvará que se 
cumprirá como nelle se contem, e valerá posto que seu effeito haja 
de durar mais de hum anuo, sem embargo da ordenação do Livro 
Segundo, titulo quarenta em contrario, e a margem do registro da 
Portaria por onde este Alvará se obrou-se porão as verbas neces¬ 
sárias, a qual se não largou por ser para mais. E pagou de novos 
direitos secenta reis, que se carregarão ao Thesoureiro delles a folhas 
duzentas e dez do Livro terceiro da sua receita, como cora todo 
conhecimento em forma registrada as folhas tresentose ciucoenta e 
nove do Livro quarenta e tres do registro Geral. Lisboa dez de Maio 
de mil setecentos e oitenta e sete. Rainha: Conde da Cunha O 
Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. Matheus 
Rodrigues Vianna. E assim mais por parte da dita Marqueza de Niza 
me foi apresentada uma cart,a de confirmação por succçssão do 
Senhor Rei Dom João Quinto Meo Senhor e Avo por elle assi 
e passada pela sua Chancellaria da qual o theor é o seguinte: Dom 
João por Graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarvés daquem e 
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dalém, mar ém África, Senhor de Guiné e da Conquista Navegação* 
Cooiercio da Etheopia, ^Arabia, Pérsia e da índia etecetera. Faço- 
sjípèc‘ àos que esta minha Carta de Conhrmação de Doação por 
f süccessão virem, que por parte do Marquez de Cascaes Dom Manoel 
José de Castro Noronha Atahide e Souza me foi apresentada a Carta 
e me pras pelos ditos respeitos, de meo proprio moto, certa sciencia, 
Poder Real, absoluto, de lhe fazer como de feito por esta presente 
carta lhe faço mercê e irrevogável doação iutervivós valedoura deste 
dia para todo sempre de juro e herdade para elle e todos os seus 
( herdeiros e successores herdarem e succedercm uos bens do Morgado 
que fez e insteturo Dona Niolante de Tavora Mae delle dito Conde, 
e elle ora possue, das Ilhas de Itaporica e Tamarandiva que estão 
na entrada da Bahia do Salvador, Capitania de todos os Santos, das 
ditas partes do Brazil da banda do leste da dita Cidade e estão cer-. 
cadas de todas as partes do Mar, assim do da Costa como do da 
Bahia da dita Cidade e quero e me praz que elle dito Conde e todos 
os seus herdeiros e successores, qne as ditas Ilhas herdarem e 
succcderem e possão chamar e chamem Capitãeus e Governadores 
delias, e assim lhe faço doação, e mercê de juro e herdade para 
sempre para elle e todos os seus successores 110 modo sobredito da 
jurisdição civel, e crime das ditas Ilhas, da qual elle dito Conde e 
seus successores poderão nzare uzarão na forma e maneira seguinte: 
Poderão por si, e por seu Ouvidor estar alleição dos Juizes e Officiaes, 
os quaes se chamarão pelo dito Capitão e Governador, e elle porá 
Ouvidor que poderá conhecer de acções novas e de Appellaçoens e 
Aggravos nas ditas Ilhas, eos ditos Juizes darão Appellação para o 
dito seu ouvidor nas quantias, que mandão Minhas Ordenações, e do 
que o dito seu Ouvidor julgar assim por Acção nova como por 
Appellcção e Aggravos até a quantia de cem mil reis e dalii para 
cima dará Appellação e Aggravos, e a parte que quizer appellar. E 
nos casos crimes hei por bem que o dito Capitão e Governador e seu 
Ouvidor tenhão jurisdição e Alçada de morte natural inclusive em 
Escravos, e Gentios e assim terão homens livres em todos os cazos 
assim para absolver como para condemnar, sem delles haver 
Appellação nem Aggravo e nas pessoas de mór qualidade terão 
Alçada de dez annos de degTedo e até cem cruzados de pena sem 
Appellação nem AggTavo e poderem nos quatro casos seguintes. 
Herezia quando o Heretico lhe for entregue pelo Ecclesiastico, 
Traição, Sodomia e moeda falsa terão Alçada em toda pessôa de 
qualquer qualidade, quer seja para condemnar as culpados a morte, 
e dar suas sentenças a execução sem appellação nem aggravo: e 
porem nos ditos quatro cazos para absolver de morte, posto, qne 
outro pena lhe qneirão dar menos de morte, darão Appellação e 
Aggravo,^ e apellação por parte da Justiça e assim me praz que o- 
dito Capitão é Governador e todos seus successores possão por si 
fazer Vil las e todas e quaesqtier Povoações que nas ditas Villas- 
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fizerem e delles parecer que o deverem'de ser asquaes se chamarão 
Villas e terão termo jurisdição e Liberdades e Insígnias de Villa; 
segundo for e costume demeOs. Reinos é ao tempo que assim fizererii 
as.taes Villas lhes limitarão' e assignarão logo Termo para ellas e 
depois não poderão da terra que asaim tiverem dada por Termo 
azer mais outras Villas sem minha Licença, e assim me praz que o 
dito Capitão e Govérnador, e todos seus herdeiros e successores, a 
que á Capinahia das ditas 1 Ilhas vier, possão novamente crear, è 
proveer por suas cartas os officios de Tabelliãodo Publico e Judicial 
e assim o officio de Meirinho d’ante seu Ouvidor, e Escrivaens e 
quaesquer outros officiaes necessários e costumados nestes Reinos 1 , 
assim agora como pelo tempo adiante e dos ditos officios lhes darão 
suas cartas assignadas por elles e sellados com o seu sello e lhes 
tomarão juramento que'sirvão seos officios bem e verdadeiramente, 
e os ditos Tabelliães, Escrivães e officiaes antros que pela dita ma¬ 
neira proverem, serão Escrivães pelas ditas cartas, sem mais tirarem 
outras de minha Chancellaria, e quando os ditos officiaes vogarem 
por morte ou por erros, por se assim é, ou por renunciação os 
poderão também dar, eas pessôas que de taes officios por qualquer 
maneira provarem darão Regimentos porque os hajão de servir 
conforme aos quaes se dão em minha Chancellaria e hei por bem que 
os ditos Tabelliães lhepagarão umas pençõens pela dita maneira lhe 
faço doação e mercê de juro e herdade para sempre para elle dito 
Conde e todos seus successores das Alcaidarias mores de todas as 
Villas e Povoações das ditas Ilhas, digo para sempre para elle dito 
Conde com todas as rendas, Direitos, Foros, e Tributos que a ellas 
pertencerem, segundo é declarado no Foral, as quaes rendas, Di¬ 
reitos, Foros, o dito Capitão e Governador e seus successoreshaverão 
e arrecadarão para si no modo e maneira conteúdo no dito Foral e 
segundo forma delle e as pessoas a que as ditas Alcaidarias mores 
forem entregues da mão do dito Capitão e Governador, elle lhes 
tomará homenagem delias segundo forma de minhas ordenanças. 
Idem, e assim me praz fazer mercê ao dito Conde, e a todos seus 
successores a que a dita Capitania pelo tempo em diante vier, que 
elles hajão, e tenhão de juro e herdade para sempre todas as 
Moendas, de Agua Marinhas de sal, e quaesquer outros Engenhos 
de qualquer qualidade que sejão, que nas ditas Ilhas se poderem 
fazer, e hei por bem que pessoa alguma não possa fazer as ditas 
Moendas Marinhas ou Engenhos senão o dito Capitão pu Gover¬ 
nador ou aquelles que para isso der licença de qjne llje pagarão 
aquelle f6ro ou outro tributo em que se com elles converter. Item, 
o dito Capitão e Governador, e seus successores, poderão arrendar e 
aforarem factiota ou em pessoas ou como quizerem, elles bem vier 
as terras ditas Ilhas pelos fóros e Tributos que quizerem, e as ditas 
terras não sendo aforadas ou as rendas delias quando o forem, virão 
sempre a qnem sueceder nesta Capitania pelo modo contheudo 
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nesta Doação, e das novidade», que Deus dar aw<Üti£ terra», não 
serão d dito Capitão e Goverdador, new as pessoas que de sna «ub 
jas trouxerem obrigadoíi^ucpagar foro nem Direito algum, sonante 
somente o Dizimo a Deus, i Ordem de ftosso Senhor Jesus Chrjsto, 
Segundo é declarado no Foral. Itera, eassim lhe facp doação Mercê 
de juro, e herdade parasempre de meia Dizima do Pescado das dilas 
Jlhas que ha de vinte peixes hutn quç tenho ordenado que se pagne 
alem da Dizima inteira que pertence a Ordem. Item, e mais lhe faço 
doação e merceê e doação de juro e herdade para sempre da dizima 
digo da redizima de todas as rendas, e Direitos, que a dita Ordem e 
a Mim de direito nas ditas Ilhas pertencer. Convem a saber, que de 
todo o rendimento, que a dita Ordem e a Mim couber, assim do 
Dizimo como de quaesquer outras rendas ou Dízimos de qualquer 
qualidade que sejão, hajão o dito Capitão e Governador e seus 
successores uma Dizima que é de dez partes hua Itera, e assim me 
praz por respeito que o dito Capitão e Governador e seus successores 
lião de ter de guardar e conservar o Brazil que das ditas Ilhas houver 
de fazer doação e mercê de juro e herdade para sempre da vintena 
parte do que liquida mente vender para Mim forro de todos os Di¬ 
reitos do Brazil, que se das ditas Ilhas trouxer a estes Reinos, e a 
couta do tal rendimento se fará na Caza da Mina deata Cidade de 
Lisbôa, onde o dito Brazil hade vir, e na dita caza tanto que o dito 
Brazil for vendido, e arrecada e arrecadado o dinheiro delle lhe sers 
logo pago, entregue em dinheiro de contado pelo Feitor e Officiaeá 
delia, aquillo que por boa couta na dita vintena montar: e isto por 
quanto todo o Brazil que nas ditas Ilhas, houver hade ser sempre 
meu, e de me\i$ successores, sem o dito Capitão e Governador; uein 
outra.alguma pessôa poder tratar, nelle nem vendello para forá, 
somente poderão o dito Capitão e Governador, e assim os moradores 
dás ditas Ilhas aproveitarem-se do dito Brazil ahi na terra, no que 
llics for necessário, segundo he declarado no Foral e tratando neste, 
ou vendendo-Q para fóra incorrerão nas penas contheudas no dito 
Foral et ratando neste, ou vendendo-o para fóra incorrerão nas penas 
digo—Item, e assim me praz e fazer mercê ao dito Capitão e Gover¬ 
nador e a seus successores de juro e herdade para sempre, dos 
escravos que elles resgatarem, e houverem na terra do Brazil, possão 
mandar a estes Reinos vinte e quatro pessas em cada hum anno para 
fazerem delles o que lhes bem vier, os quaes escravos virão ao Porto 
desta Cidade de Lisbôa, £ não a outro algum, e mandarão com elles 
certidão dos officiaes digo dos meus officiaesdas ditas Ilhas dc como 
são seus,, pela qual certidão lhe os ditos escravos serão cá despa¬ 
chados, sem deites pagarem direitos alguns, nem cinco por eepto: 
e âleiii das ditas vinte e quatro pessas, que assim cada anno poderão 
niandar forros. Hei por bem que possão' trazer por Marinheiros £ 
grumetes em^U^. Navios todqs os escravos que quizerçm,- e lhçs 
peq^riq forem; item,’« assim me.praz; por faze* mWMp <Jit° 



*Cafidiãox.Goveraâdor, * seus suecessorese aps yizinhos.enioiadores 
da* ditas Ilhas nãopossão em tempo algum haver Direitos de cizas, 
nem impoziçõens Saboarias, úem Tributos do Sal, uein outro^ 
alguns Direitos uem Tributos de qualquer qualidade que sejãq, 
saívoaquelles <|úe por bem do Doação e do Foral são ordenados que 
hgja. Item, está Capitania e Governança, rendas e bens.delia: liey 
por bem e me .praz, que se herde e sncceda de juro e herdade para 
todo o sempre pelos successores do dito Conde que lierdnretn -e 
succederem em os bens do Morgado que fez e instituio a dita Doua 
Violaute de Tavora.para o dito Conde seu filho, e elle ora possuee 
como no principio desta Doação lie declarado, por quauto me praz, 
•e hey por, bem que a dita Capitania onde sempre junta, uuida e 
vinculada com o dito Morgado e bens delle, ea pessoa que por bem 
da dita Instituição vier a succesão do dito Morgado, hérde, sncceda 
e haja a dita Capitania assim, e da maneira que por bem da dita 
Instituição herdar e succeder os bens do dito Morgado, e com todas 
as obrigações clausulas, condicoeus e penas contlieudas, declaradas 
na dita Instituição, e declaraçoens delia, a qual Instituição haverá 
lugar na successào da dita Capitania e Governança rendas e bens 
delia, assim e tão inteiramente como se para este cazo fôra feita, o 
como se as ditas Ilhas, Capitania e Governança rendas e bens delia 
fora cada lina das propriedades e heranças contlieudas e nomeadas 
na dita Intituição porque assim é minha mercê, com tal declaração 
•que em tempo algum se não possa a dita Capitania, e cousas delia 
de que por esta Doação, faço mercê, ao dito Conde partir,, nçiq 
escambar, espedaçar. nem outro modo enlhear, nem em cazamento 
a filho ou filhas, nem a outra pessoa dar, nem partir, tirar Pay ou 
Filho, ou outra alguma pessoa .de captivo nem para outra alguma 
obra posto que seja mais piedosa porque minha tenção e vontade, 
he, que a dita Capitauis e Governança, rendas e bens delia, que 
assim dou ao dito Conde, andem sempre.juutos, e se não parta nem 
alienem em tempo algum, e aquelle que a partir ou alienar, oq 
espedaçar o.u darem em cazamento, ou fizer outra couza por onde 
haja de ser partida ainda que seja muito piedosa por elle ínestnq 
feito perca a dita ..Capitania e Governança e pass,e direitanjen te 
aquelle,a que houver de liir, segundo forma da Instituição do Mor¬ 
gado ,dp dito Coudp, .poppie n successào desta .Capitania se hade 
regular., coi no assim lie declarado, se o tal que isto assim ,não 
-cumprir, fosse rpor to asSjiu.me praz que por cazo algiim dê qual? 
quer qualidade que sçja o dito Capitão.e Governador, puicada lii\in 
dos que pelo tempo foreip, digòpelo tèmpo em diantefóre^n, porque 
segipidopirçito e pe is destes Reinos mereça o perder a dita Capi¬ 
tania, jucjsdiçãpe rendas delia a uão pena seu successqr, salvos sq 
i6 f: traidor a Cprba. destes Reinos, e em,tqdps os 9 utrps cã?os qnç 
•^Qtiie^r 1 sçjá.pum^p, jç.casti^dq q^pda^.çrii^,p 
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seis stiéctespr não perderá por isso a dita Capitania', Governança', 
jurisdição e rendas deli® como isto he. Item, hey por bem e me prai 
que o Conde e todos os seus successores a que a dita Capitania é 
Governança vier, uzem inteiramente de toda a jurisdição, poder e- 
alçüdá' nesta Doação contheuda e da maneira, que nella é declarado; 
porque pela confiança que delles tenho, que guardarão nisso tudò, 
o que cumprir e serviço de Deus e Meu e bem do povo e direito çlas 
Partes e hey assim por bem. Item, e assim me praz, que nas terras- 
da dita Capitania, não entre nem possa entrar cm tempo algum cor¬ 
regedor, nem Alçada/nem outras algumas Justiças para nas ditas 
Ilhas uzar de jurisdição alguma, por nenhuma via, nem modo, que 
seja, nem menos será o dito Capitão suspenso da dita Capitania; e 
jurisdição delia, e porem, quando o dito Capitão caliir em algum 
erro bu fizer couza porque mereça e deva ser castigado. Eu e os meus 
Succèssòres o mandaremos vir a Nós para ser ouvido com sua jus¬ 
tiça e lhe ser dada aquella pena, ou castigo, que de Direito por tal 
cazo merecer. Item, esta mercê lhe façocomo Rey e Senhor destes- 
Reinos e assim como Governador e Perpetuo Adininistradoi que sou 
da Ordem e Cavallaria do Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, 
e por esta presente carta dou poder ao dito Conde, que elle por si ou 
por quem lhe aprouver possa tomar e tome passe real, corporal e 
actual das ditas Ilhas, Capitania, Governança, jurisdição, rendas e 
bens delia, euzedetudo inteirainente como se contem nesta Doação, 
a qual hei porbeir, quero, e mando que se cumpra e guarde em todo 
e por todo com todas as clausulas, condições e declaraçõens con- 
theudas e declaradas sem mingua nem desfalecimento algum e para 
todo o que dito lhe derrogo e liei por derrogado a Lei Mental e 
quaesquer outras Leis, ordenações, Direitos, Glozas, ç costumes que- 
em contrario disto haja ou possa haver por qualquer via, ou modo- 
que seja* posto que sejão taes que fosse necessário serem aqui 
expressas, e declaradas de veTbo adverbum sem embargo d® 
Ordenação do Segundo Livro, Titulo quarenta e nove que diz, que- 
passando as taes Leis e Direitos derrogarem se faça expressa menção- 
delias, e por esta prometo ao dito Conde e a todos seus succéssoTes, 
que nunca em tempo algum vá nem consinta hir contra esta Minha 
Doação em paJte, nem em todo, e rogo e encommendoa todos meus^ 
successores, que lhe cumprão e guardem e mandem cumprir e- 
guardar. E assim mando a todos os Corregedores, Dezembargadores, 
Ouvidores, Juizes, Justiças, Officiaes e Pessoas outras de M e us- 
Reinos e Senhorios que cumprão e guardem e fação inteiramente- 
cirmprír esta minha Carta de Doação, e-todas as cousas nella 
Contheudas, sem duvida, embargos nem contradição alguma que lhe 
a elle seja posta, porque assim é minha Mercê. E por firmeza do que- 
Üito he, lhe mandei dar esta Miuha Carta por Mim assiguada e 
Sellada com o meu sello pendente. Bartholomeu Fernandes a fez ent 
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Lisboa, a dez de Novembro do Armo do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e cincoenta e seis. Pedindo- 
me o dito Conde de Castanheiro, que por quanto elle era o filho mais 
velho que ficara por fallecimento do Conde seu Pay a que direita¬ 
mente pertencerão por Successão as Ilhas contheudas nesta Carta, 
houvesse por bem de lhe confirmar, e visto seu requerimento, 
querendo-lhe fazer graça e mercê, tenho por bem e lhe confirmo e 
hei por coufirniada com declaração que se uzará nas ditas Ilhas em 
todo dos Regimentos e Provizoens, que se passarem aos Gover¬ 
nadores e Ouvidores Geraes do Brazil, e com esta declaração mando 
que se cumpra e guarde inteira mente assim e da maneira, que nelle 
se coutem, Antonio Carvalho a fez em Almeiriui aos quinze dias do 
mez de Dezembro do Aiino do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos e setenta e cinco. E eu Duarte Diaè a fiz 
escrever. Pedindo-me o dito Conde Dom Antonio de Atahide, por 
mercê que lhe confirmasse esta Carta e visto seu requerimento 
querendo-lhe fazer graça e mercê Tenho por baze e lhe confirmo e 
hey por confirmada, com declaração, que quanto ao que se diz nesta 
■Carta que possão os Capitaens desta Capitania enviar cada anno 
vinte e quatro escravos que resgatarem e houverem na terra do 
Brazil, para delles fazer o que lhes bem vier, lhe não confirmo, por 
estar prohibida a trazida dos ditos escravos ao Reiuo, por liuma 
Provizào do Senhor Rey Dom Sebastião Meo Sobrinho, que Santa 
Gloria haja, feita a vinte de Março do anuo de quinhentos e setenta, 
com declaração que quauto da Alçada que por esta Doação se dá em 
Procns, Cliristaos livres até morte natural iuclusive que o cazo de 
condeinnação de morte natural, haja appellação para Mór Alçada em 
toda a pessôa de qualquer qualidade que seja e que quanto a cláusula 
que diz, que na dita Capitania não entre Corregedor, uem Alçada, 
uein outras algumas Justiças que eu e meus successores poderemos 
sem embargo da dita clausula mandar Corregedor ou Alçada a dita 
Capitania c Ilhas, quando uic parecer necessária a cumprir meu 
serviço e bôa governança da Terra, e com estas declarações 
e determinações Mando que a dita Carta *se cumpra e guarde como 
nella se contem e por firmeza de tudo lhe mandei dar esta por Mim 
assiguada e Sellada com o meu sello pendente. Dada na Cidade de 
Lisbôa aos oito dias do mez de Abril—Miguel da Costa a fez. Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e 
noventa e trez. Fl-Rey Dias de Menezes a fez escrever Rey. Pedindo- 
me o dito Marquez de Casca es que por quanto pelo Sentença do 
Juizo das Justificações, que tainbem apresentou, mostrava haver 
succedido no Morgado a que estão vinculados de juro, e herdade 
para sempre as Terras de Itaparica e Tamarandiva do Estado do 
Brazil, lhe fizesse mercê mandar passar Carta de Doação em seo 
nome da dita Capitania sem embargo de se não achar confirmada 
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pelos, Senhores Reys e Meus Predecessores nas pessoas de Dona- 
Anna de Atahide e Castro Condeça dè Castanheiro suã Prima, a: 
quem o dito Marquez succedera, nem no de seu Pay, o Conde Dora 
Jeronymo de Atahide, l^ío do mesmo Marquez por ser irmão de sua 
May, nem em seu Avô, o quinto Conde de Castanheira Dom Antonio¬ 
de Atahyde, de que liavião muitos exemplos em semelhantes cazos 
e sendo visto seu requerimento, o que sobre elle respondeu o 
meo Procurador da Corôa a que se deu vista e informou o Provedor 
mór da Fazenda da Bahia por ordem minha. Hey por bem e me 
praz, de fazer mercê ao dito Dom Luiz Álvaro de Castro e Souza, 
Marquez de Cascaes de confirmar na dita Capitania das Ilhas dc- 
Itaparica e Tamarandiva, naquillo em que seus antecessores esti- 
verão de posse, suprindo-lhe o uão haverem tirado os ditos seus 
antecessores, cartas de confirmação da mesma Capitania com 
declaração, porem, que o dito Marquez de Cascaes será obrigado a 
pagar os novos Direitos de todas as Confirmações que deixarão de 
tirar, e com esta declaração e mais condiçõens contheudas nas Cartas 
nesta incorporadas, Mando ao meò Governador e Capitão General 
do Estado do Brazil, mais Ministros, e pessoas a que pertencera 
cumprão e guardem e a fação inteiramente cumprir e guardar, como 
nella se contem sem duvida alguma que por firmeza de tudo lhe 
mandei passar por Mim assignada esellado com osello pendente dè 
minhas Armas, e pagará os novos Direitos que dever ao passar desta 
Carta pela Chancellaria na forma dos Officios delias. Dada na 
Cidade de Lisbôa aos vinte e tres dias do mez de Novembro Manoel 
Gomes da Silva a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cliristo de mil setecentos e seis. O Secretario André Lopes de Lavre 
a fez escrever. El-Rey, Pedindo-me o dito Marquez de Cascaes, Dom 
Mauoel José de Castro Noronha Atahide de Souza, que por quanto 
pela Sentença do Juizo das Justificações que offerece constava ser 
filho legitimo e primogênito do dito Marquez de Cascaes Dom Lniz 
Alvares de Atahide Castro Noronha de Souza c como tal lhe 
pertencer a Snccessào de sua caza, Morgado e bens da Corôa e-- 
Ordens que o dito seo Paypossuia entre as Doações que tinha era a 
que ajuntava e nesta Carta vae trasladada da Capitania das Ilhas de 
Itaparica e Tamarandiva do Estado do Brazil, lhe fizesse Mercê 
inaudar passar carta de confirmação da dita Doação e Successão em 
seo nome, da forma em que a tinha o dito seo Pay, e tendo visto o 
seo requerimento e o que sobre elle respondeo o meo Procurador da 
Corôa a que se deo vista. 

Hei por bem e me praz de confirmar ao dito Marquez de Cascaes,- 
pom Mauoel José de Castro Noronha Atahyde' e Souza como por 
esta confirmo e hei por confirmada a Carta nesta incorporada por 
successão ao dito seu Pay o Marquez de Cascaes Dom Lniz Alvares 
de Atahyde Castro Noronha e Souza, para que por ella tenha haja e* 
possua de juro e herdade e todos seus successores, ascendentes e 




descendentes e transversaes a dita Capitania das Ilhas de Itaparica 
e Tamarandiva do Estado doBi&zil, com todas as jurisdições i rendas, 
direitos, e pertenças, condições e derrogações em que o dito seo Pay 
a quem succedeo a tinha e na carta nesta incorporada estão 
expressas declaradas e com as taes limitações. Mando ao Meu Vice- 
Rei ó Capitão General de Mar e Terra do Estado do Brazil mais 
Governadores delle, Ministros e Pessoas a que pertencer cumprâo e 
guardem e fação cumprir guardar esta minha carta de confirmação 
de Doação por Successão como nella se contem sem duvida alguma, 
a qual lhe mandei passar, por Mim assignada esellada comosellode 
xumbo de minhas Armas e no registros das cartas nesta ineprporadas 
se fora as verbas e declarações neccessarias e pagarão os novos 
Direitos que dever ao passar esta Carta pela Cliancellaria na forma 
da Certidão dos Officiaes delias. Dada na Cidade de Lisboa 
Occidental aos dezesete dias do inez de Junho. Manoel Gomes da 
Silva a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de- 
mil setecentos e vinte e um. O Secretario Antonio Lopes de Lavre 
a fez escrever. El-Rey Por despacho do Conselho Ultramarino de* 
nove de Maio de mil sete centos e vinte hum. Antonio Rodrigues da 
Costa, José de Carvalho e Abreu. Pedindo-me a dita Marqueza de- 
Niza, Dona Maria Anna Josefá Xavier de Lima, como tutora de sua 
filha a Marqueza do mesmo Titulo Dona Eugenia Maria Josefa 
Xavier Telles de Castro da Gama Atahide Noronha da Silveha e- 
Souza lhe fizesse mercê mandar passar carta de confirmação por 
Successão da Capitauia das Ilhas de Itaparica e Tamarandiva na 
conformidade do Alvará no principio desta trasladado. E visto sen 
requerimento. Alvará referido, Carta nesta incorporada, resposta ao 
Procurador <lc minha Real Corôa a quem se deo vista e não teve 
duvida e por fazer Graça e Mercê a dita Marqueza de Niza, Dona 
Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro da Gama Atahide 
Noronha da Silveira c Souza. Hei por bem e me praz de lhe con¬ 
firmar como por esta minha Carta confirmo e hei por confirmada a ; 
mercê que tem por Doação de juro e herdade da Capitania das Ilhas. 
de s Itaparica e Tamarandiva, unidas e vinculadas em Morgado e 
despensadas iiiperpetuum na Lei Mental em cumprimento da vida 
que nellas lhe competir, em forma, que por sentenças das justificações, 
do Reino lhe são julgadas para que assim tenha e possua e todos oa 
seus successores, ascendentes e descendentes e transversaes a dita 
Capitania das Ilhas de Itaparica e Tamarandiva no Estado do Brazil, 
com todos as jurisdições, rendas, direitos, pertenças e condições, 
denegações c limitações com que estiverão e possuiram os sei» 
antecessores ena Carta nesta trasladada vão expressas e declaradas 
na conformidade da mesma Carta e do Alvará no principio desta 
incorporada. Pelo que mando ao meo. Vice-Rey e Capitão General 
de Mare Terra do Estado do Brazil c mais Governadores delle e 
todos os Dezembargadores, Corregedores delle e todos 05 Dezem- 



bargadores, Corregedores, Ouvidores, Juizes, Justiças, Officiaes e 
Pessoas a que esta Minha Carta de Confirmação por Successão for 
apresentada e oconhecimento delia pertencer que na referida forma 
a cumprão e guardem e fação inteiramente cumprir e guardar como 
nella se contem a dita Marqueza de Niza, Dona Eugenia Maria 
Jôsefa Xavier Telles de Castro da Gama Atahide Noronha da 
Silveira e Souza, sem disso lhe ser posto duvida ou embargo 
algum, porque assim é rainha mercê e por firmeza de tudo o referido 
lhe maudei dar esta Carta por Mim assiguada e sellada com o scllo 
de xumbo pendente de Minhas Armas, a qual se assentará 110 
Livro das Mercês que faço e será registrada nas de Minha 
Chancellaria Mor da Côrte e Reino e nas partes oude necessário 
fôr e a margem dps registros do Alvará no principio desta 
trasladada se porão as verbas necessárias. E pagou de novos 
Direitos vinte e tres mil setecentos e secenta reis desta Confir¬ 
mação e assim mais noventa e cinco e quinhentos reis das 
confirmaçõens que devia que tudo foi carregado ao Thesoureiro no 
Livro quarto de sua receita a folhas noventa e quatro, como 
constou do conhecimento em forma registrado no Livro quarenta 
e quatro de registro geral a folhas cento e setenta e hum verso. 
Dada na cidade de Lisbôa aos séis dias do mez de Outubro 
Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
setecentos e oitenta e sete. A Rainha com Guarda Conde da 
Cunha Carta de Confirmação por Successão, porque Vossa 
Magestade ha por bem fazer Mercê a Marqueza de Niza, Dona 
Maria Anna Josefa Xavier de Lima, como Tutora de süa filha a 
Marqueza de Niza—digo—a Marqueza do mesmo Titulo Dona 
Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro da Gama Atahide 
Noronha da Silveira e Souza de lhe confirmar a Mercê que tem 
por Doação das Ilhas de Itaparica—digo—por Doação de Successão 
de juroe herdade da Capitania das Ilhas de Itaparica eTainaraudiva 
no Estado doBrazil unidas e vinculadas em Morgado edespensadas 
inperpetuum da Lei Mental em cumprimento da vida que nellas 
lhe competir, e na forma que por Sentença do Juízo das Justificações 
do Reino lhe são julgadas, para que assim a tenlin, haja e possua e 
todos os seus successores, ascendentes, descendentes e trausversaes 
com todas as jurisdições, rendas, Direitos, pertenças, condições, 
derrogações e limitações com que a tiveram os seos antecessores, a 
quem succede como nesta se declara Para Vossa Magestade ver. 
Por despacho do Conselho Ultramarino de trese de Agosto de mil 
setecentos e oitenta e sete. O Secretario, Joaquim Miguel Lopes de 
Lavre a fez escrever. Registrada a folhas duas do Livro'quarenta e 
cinco de Officios desta Secretaria do Conselho Ultramarino e postas 
as verbas necessárias. Lisbôa vinte e quatro de Outubro de mil 
setecentos e oitenta e sete. Joaquim Miguel Lopes de Lavre, José 
Ricaldi Pereira de Castro. Fica assentada esta Carta no Livro das 
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Mercês e posta a verba necessária, e pagou seis mil novecentos e 
-cincoenta reis. Pedro Caetano de Moraes Sarmento Pagou vinte 
e tres mil setecentos e secenta reis desta Confirmação, e pelas 
Confirmações que devia, noventa e cinco mil e quarenta reis, e aos 
Officiaes cincoenta mil duzentos e secenta reis, e ao Chanceller 
Mór, nada por quitar. Lisboa tres de Novembro de mil setecentos 
e oitenta e sete, e ao Secretario do Conselho Ultramarino, como 
Escrivão desta Confirmação, trinta e um mil quatro centos e 
oitenta e cinco reis. Como vedor, Antonio José de Moura Jeronymo 
José Correia de Moura a fez Registrada na Cliancellaria Mór da 
Corte e Reiuo no Livro de Doações e Pedroens de juro, a folhas 
tresentos e sete verso. Lisboa seis de Novembro de mil setecentos 
e oitenta e sete Matheus Rodrigues Vianna Cumpra-se e registre-se, 
como Sua Magestade ordena. Bahia vinte e oito de Abrü de mil 
setecentos e oitenta e oito. Dom Fernando José de Portugal José 
Pires de Carvalho e Albuquerque,—Bahia, 25 de Outubro de 1917. 
—O Director —Francisco Borges de Barros , 




Bem cedo despersuadiu-se a metropole da tentativa de coloni¬ 
zação do Brazil, ao .dividil-o em capitanias hereditárias pelos fidalgos- 
portuguezes que maiores serviços haviam prestado á Patria,. 
preiniudo-lhes assim á beneraerencia. 

Coube a da Bahia, entre o rio São Francisco e a Ponta do~ 
Padrão (hoje Santo Antonio da Barra) a Francisco Pereira Cou- 
tinlio, cujo fim trágico ás mãos dos selvagens de Itaparica, depois de - 
naufragio nos baixios das Peraúnas , de volta de Ilhéos, onde fôra 
obrigado a acolher-se—ainda é um dos pontos obscuros da nossa 
historia. 

Nem por isso desanimou a metropole, e então D. João OT 
emprehendeu a idéa do estabelecimento de uni governo geral, em a 
nova colonia, com o fim de povoai-a e de pôr côbro ás incursões de 
contrabandistas que vinham fazer carregamento de productos da 
terra, com detrimento dos direitos da corôa de Portugal. 

Escolhido Thoiné de Souza (•) para desempenhar a espinhosa 
e delicada empreza, zarpou do Tejo em uma esquadrilha a I o . de 
fevereiro de 1549, ((•) **) chegando á Bahia a 29 de março seguinte, 
fundeando as náosem fiente á enseada da Barra, na altura do forte 
de S. Diogo, perto do qual ficava a povoação do Pereira 011 Villa 
Velha, ao sopé da ermida, hoje capella de Santo Antonio da Barra. 

Corapunha-se a armada das náos Conceição , Salvador, e Ajuda , 
das caravellás Rainha c Leba e um bergantim. 

Na primeira náo embarcou Thomé de Souza; na segunda 
Antonio Cardoso de Barros, ex-donatario de Ceará e nomeado- 
provedor-mór da fasenda; na terceira, Duarte de Lemos. 

Vieram também na expedição o desembargador Pero Borges, 
ex-corregedor no Algarve e provido no cargo de ouvidor geral, Pero- 
de Góes da Silveira, capitão de uma das caravellas, ex-donatario da 

(•) Mordomo-mór do rei, filho de João dc Souza c neto de Pedro dc Souza, 
senhor do poderde Basto; servira, com distincçào, na At»ía c na África, c de volta 
do reino fora vedor da casa real e da Fazenda. 

(•*) O Padre Manuel daNobiega, em cartn dirigida aodr. Navarro, em iú de 
agosto do mesmo antro, escreveu: 

«Depois que partimos de Portugal, o que foi em 1. de fevereiro de 1549, toda 
a armada trouxe-a Deus a salvamento. 
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•capitania da Parahyba, ao qual confiaram o cargo de capitão-mór da 
• costa; Francisco da Silva, capitão da outra caravella; Antonio do 
Rego, moço da camara de El-Rei, nomeado escrivão da provedoria, 
-alfandega e defuntos; Miguel Monis, moço da camara da infanta D. 
Maria, como escrivão dos contos; Francisco Mendes da Costa, 
escudeiro e fidalgo da casa de El-Rei, como escrivão das terras do 
Brazil; Luiz Dias, como mestre das obras; Diogo de Crasto, como 
boticário da cidade; Diogo Peres, como pedreiro; Pedro Ferreira, 
como thezoureiro das rendas do Brazil; Cluistovam de Aguiar, como 
almoxarife do armazém e mantimentos; os jesuítas Manoel da 
Nobrega, como superior, Leonardo Nunes, João de Aspilcueta 
Navarro e Antonio Pires e os irmãos Vicente Rodrigues e Diogo 
Jacome, 400 degradados, 280 colonos, soldados, ao todo, 1.000 
homens. 

«Surta a esquadra no porto, refere o padre Raphael Galanti 
(Hüt. do Brasil) Diogo Alvares não se demora em comparecer, 
prestar obediência ao governador e assegurar-lhe o espirito dos 
selvagens, os quaes deitaram por terra os arcos, em signal de paz e 
de amisade. ...»(*) 

«Ao terceiro dia, informa Mello Moraes, fez o governadora 
entrada em Villa Velha, com toda a gente, bem armados os de guerra, 
com uma bem ordenada marcha, e os mais em composta, e devota 
procissão, diante da qual iam os padres jesuítas, levando em 
arvorada uma grande e formosa cruz, acompanhada de muitas 
lagrimas, causadas nos catholicos de gostosa alegria de verem o que 
desejavam....» 

«Tliomé de Souza, accresceuta opadre R. Galanti, se alojou na 
casa de Carainurú, sendo Pero Borges e Antonio Cardoso de Barros 
hospedados por Paulo Adorno e Affoiiso Rodrigues, genros de 
Diogo Alvares.» 

Quanto áos jesuítas, escreveu o padre Nobrega a, . .e achamos 
unia maneira de igreja junto da qual logo nos aposentamos os padres 
o irmãos em umas casas a par delia, que não foi pequena consolação 
para nós dizermos inissa e confessarmos. O primeiro domingo que 
dissemos missa foi a quarta dominga da quadragésima....:» 

Comprehendeudo o governador que a povoação do Pereira não 
offerecia n segurança precisa, pois ficava muito próxima da barra, 
mandou percorrer o interior da baliia, e os alicerces da cidade seriam 
lançados em Itapagipe, si não fora a falta de abundancia de agua, 
pelo que foi preferido o local, onde está hoje a freguesia da Sé, meia 


(•) Diogo Alvares fora avisado da próxima vinda de Tliomé de Souza por uma 
carta de El-Rei, de que fora portador o capitão Grama tio Tellcs, chegado á Bahia 
nrs fins de 1548, 
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légua distante dapovoaçãódo Pereira, ua direcção do norteando- 
a esquadra fundear em frente. (*) : 

Além disso, sendo já conhecida, no reino a posição em-que 
Coutinho situara a séde da sua donátaria, verificou Thomé de Souza 
que realmente, seiià sem proveito lançar, naquelle sitio, asbasey- 
da nova cidade. 

Antes de dar inicio ao desbravamento do teireno, mandou 
Thomé dq Souza evacuar aj aldeias do gentio, que estavam estabe* 
lecidas no Terreiro, no Carmo e no Desterro. (Fr. Jaboatam—* 
Novo Orbe Seráfico ). 

Isto posto, começou a derribada da floresta e o nivelamento do- 
sólo, construindo-se, em torno, uma cerca de pau a pingue, dentro 
na qual podiam trabalhar os operários sem muito receio de ines¬ 
peradas aggressões dos selvicolas. 

«Dentro .desse cercado, delineou-se a planimetria da cidade, 
traçando-se ruas e praças designando-se local para os differentes 
edifícios públicos e dando-se logo principio ás coiistrucções provi¬ 
sórias. Com admirável disposição toda a gente se entregou ao * 
trabalho, des do proprio governador (** ) e os padres até as mulheres 
e crianças. Já naquelles primeiros serviços foram os indios He um: 
préstimo incalculável no a adjutorio que davam aos colonos,-El les 
se incumbiram de trazer dos arredores e das florestas o material 
necessário—madeiras, palhas, cipós, pedras, etc, conduzindo tudo 
até o alto do outeiro; e não se mostravam menos animados e solícitos 
que os portuguezes. Ao mesmo tempo secoustruiam as habitações- 
dentro do quadrilátero demarcado, (•••) não se esquecia o Gover¬ 
nador de mandar fazer grandes roças nas immediações, de modo - 
que a colonia estivesse segura de ser suprida dos viveres mais 
indispensáveis sem necessidade de os procurar muito longe. 

(*j Na arca ila cidade baixa, ainda iioje conhecida pelo noiue de Ribeira+ . 
(primitiva ribeira das náas) estabeleceram as suas choupanas, ao longo da praia, _ 
os colonos, soldados e operários, vindos na armada. 

Um pouco mais para o norte descobriu um depradodo de nome Pereira uma 
fonte, que tomou o seu nome e que abastecia os navios de água potável. 

As marinhas, desde a alfândega velha ao principio das Grades de "Perro, no * 
Antigo largo de Santa Barbara, chamaram-se pnmívameute Ribeira do Góes. 

(*•) Redigíamos esta noticia quando deparamos esta dássagem em chronista- 
bahiano: 

«... .ouvi dizer a homens do seu tempo que ainda alcancei alguns que elle 
(Thomé de Souza) era o primeiro que lançava a mão do piláo para os taipa» e 
ajudava a levar os seus bombros os caibros, e madeira para os casas...(Frei 
Vicente do Salvador— Hist. do Brasil.) 

(•*•) «-a cidade do Salvador começou como um acampamento de guerra,.. 

(£oslrutn) á moda dos Romanos, com muros e fossos ao derredor; arruamento 
estreito e breve e caber nnm âmbito que não era grande; duas portas prtneípaea, 
uma ao sul, na altura dos fundos do th entro de hoje, e outra ao norte, no corneou - 
da ladeira da Mixericordia, rodeada de aguas e com boas fontes próximas, e, de 
accordo com as circunstancias, sacrificando tudo á necessidade suprema de 
segurança indispensável no meio borbaro e revoltado que então era o da capitania, 
do mallogrado F rand eco Pereira Coutinho.» (Dr. Theodoro Sampaio— Falerir* 
no Inst. Geogr. e HUt. da Bahia, com 25 de agosto de 1912.) ' 



-os priífleàjíis- cassas, -onde se .puderam jrecolher 
provisoriamente as famílias, as autoridades e os padres, xuidau-je 
^csubstitnir a cerca dejnadeirsj que defendiaa jxmxaçãa, .por uma 
vdta e groasa xDmalha de tajpe, *com dois baluartes sobre o jnar o 
quatro qx>r-parte desterra, com.artilheria e os mais reparos .para sna 
defesa.» 

«cM&seraqnanto os soldados-e colonos, cOm grandes numero de 
indios, se occupavatn desse serviço, que era da maior importância, 
po&de-sc -ir:fazendo a traaladação da raàior parte da agente de Villa 
Velha para as habitações já construídas. 

*Os padres, ne pequena ermida que improvizaram (no mesmo 
local onde depois se levantou a igreja de N. S. da Ajuda') iam 
•celebrando todos os actos do culto; e com isso muito se alegravam 
tanto os portuguezes como os selvagens.• 

«Em cerca de seis mezes de trabalho transform^ra-se inteira- 
mente aquella paragem, e a nova povoação surgira, como por 
encanto, do meio daquelles esplendores da terca,» 

(Rocha Pombo— Hist. do Brasil —vol — III.) 

A’ povoaçflo deu-se o nome de Cidade do Salvador, tendo por 
armas um escudo, no qual, em campo azul distende as azas uma 
branca pomba, trazendo no bico um ramo dè oliveira, e em torpo 
a legenda: 

Sir tila ad arcam reversa rs/. 

. O escudo a que se allude acima ainda hoje se conserva no alto 
-4a porta principal do palacio municipal, antigo senado da camara. 


Até ao presente não ficou definitivamente apurado a quem se 
deve a denominação de Cidade do Salvador, {1 ) pois, com a 
primeira invasão hollaudeza, estraviaram-se muitos livros de registo 
de ordens regias, os quaes bem podiam esçlarer a matéria. 

Em junho de 1912, contrariando a coiTeute dos que indicaram 
os jesuitas como os autores do nome da cidade , sob o fundamento de 
haverem exposto, no frontespício da igreja do Collegio, a imagem 
do Salvador ‘do mundo, dissemos logo que muito frágil e incon¬ 
sistente era a jiistificaçao, desde que, sendo Jesus Christo o oragõ 
da Ordem, nada ineuos estranhavel que os podres da Companhia 
4 ssiià l; ?ipuvesséni procedido, em se tratando de um templo tão 
vasto, e imponente* conio. é a catbèúral baliiana. 

Attribuimos, então, a denominação ao governador Thomé dé 

•..;4Èntreaaembarcaçõçs da frota do I o governador contavam-se 

.. / * I i ... . t -!» . .. ■ i ..*•• ••* 

«i • ’(*■) ÍÓ] ác Sa/puc/pr .ÍÒi-IHe njaisV.tHttJe. na búUa píla qual q papa 

JuJio, bLjpó; tonto, porétn. çstè coipxj ps jesuiias em anas 

sen^é a, dfíri.: ; cyAwff, dóSçlpàdor -» (Padre Jtaphacl <T*idanb 




as náos Ajuda , Stdvadar.e Conceàçôo, cesta do comando do ,praprio 
Thomé de Souza. 

•Naturalmente, o governador,-querendo render piedoso preito 
Á Divindade, pela feliz travessia por entoe mares pouco roteados 
chegando i bahia de Todos os tantos, a ttaivainento, propoz * foi 
aeceitoque Á nova cidade se .désse o nome de Salvador, em recor¬ 
dação perpetua de uma das náos da sua armada, assim .como teve a 
invocação de N. S. da Conceição a ermida que fez construir á beira- 
mar e que o primeiro bairro da cidade se chamasse Ajuda, do nome 
-da capella construída pelos jesuítas, sinão também da uáocoin- 
mandada por Duarte de Lemos.» 

£ ajuntamos: 

«Si não foram éstas as origens da primeira nomenclaturanrhana 
* dos primitivos bairros da Conceição e da Ajuda—forçoso é admittir 
uma notável e singular coincidência.» 

Submettida a nossa conjectura á respeitável autoridade do dr. 
Theodoro Sampaio, este, depois de addnzír argumentos de certa 
valia, concluiu que a denominação da cidade se deve a D. João III, 
embora reconheça que não ha documento que prove a origem offic ai 
dessa denominarão e mais adiante accrescenta que os tres navios 
principaes da esquadrilha trazem nomes suggcstivos; Salvador , N. 
S. da Ajuda c N. S. da Conceição . 

Sem discordar, em absoluto, da opinião do distíuctoe provecto 
liistoriographo, apenas estranhamos que nos regimentos dados a 
Thomé de Souza e ao provedor-mór da fazenda, Antonio Cardoso de 
Barros, nem uma só vez se referisse D, João III ao nome que se 
devera dar á nova cidade. 

A mesma omissão se observa nas primeiras provisões nomeando 
o pessoal administrativo da colonia. 

Todavia, fleou demonstrado que a denominação da cidade nãó 
se deve aos jesuítas. ’ f 


Como já vimos, a primitiva cidade estendia-se dos fundos do 
theatro S. João até ao começo da, ladeira da Misericórdia, donde 
partia um dos caminhos que colleáudo a encosta da montanha ía 
ter á fonte de Pereira , junto á praia. 

O outro partia de detrás do Palacio do Governo (hoje rnadç 
Pau da Bandeira,) indo terminar na ermida da Conceição da 
Praia. f 

' Neste mesmo caminho ia entroncar ainda um outro .'ladeirada 
Preguiça), por onde os generos de commerdo eram conduzidos^em 

•carros para a cidade alta. .$ 

A estrada para Vil la Velha ou povoarão do Pereira foi também 
^mprehendida, pela necessidáde da coramunicação entre os dois 
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pontos, e pela qual se desdobram boje as ruas de S. Bento, 
Pedro, Mercês, João Pereira e Victoria 
- 

Sobre a data da installaçào da cidade divergem os autores r 
propendendo a maioria para o dia I o . de novembro de 1549. 

Um dos mais modernos, o sr. Rocha Pombo, manifesta-se- 
nestes termos: 

«O pensamento de Thomé de Souza era fazer a installação- 
solenne da cidade no dia, que ali já era historico, primeiro de 
novembro. Para isso é que se apressou a conclusão das. obras,, 
principal mente da casa da camara e da igreja matriz, situadas na 
praça central, onde deviam ter logar as ceremonias. Resolveu-se 
dar toda pompa équella festa. Acompanhado dos seus officiaes,. 
autoridades e multidão de povo, dirigiu-se Thomé de Souza, pela 
manhã, á igreja da Ajuda, onde se celebrou missa do Espirito Santo. 
Em seguida, foi ao paço do Senado; e ali, depois de declarar 
iiistallada a nova cidade, sob 9 nome de Salvador , em presença do 
clero, nobreza e povo, prestou juramento e assumiu o cargo de 
governador geral do Brazil tomando, por sua vez, o compromisso- 
•das outras autoridades e demais funccionarios, e recebendo as^ 
homenagens que lhe eram devidas. Estava assim creada official- 
menle, no dia l.° de novembro de 1540, a cidade do Salvador da 
Bahia, capital da America Portugueza por mais de duzentos annos.» 
(Hist. do Brazil—V ol. III.) 

Ignacio Accioli (Mem. fíist. e Po/i/, da Prcrv* da Bahia) 
consigna a data de 6 de agosto; e o editor e annotador, das mesmas. 
Memórias , sr. Hypolito Cassiano de Miranda, diz que a fundação da. 
cidade occorreu durante o mez de maio, cem sua opinião no dia30, 
contestando que esse acontecimento se tivesse realizado a l.° de 
novembro, indicado por frei Jaboatam, «não só porque Nobrega na 
carta de 9 de agosto de 1549 e na de 6 de janeiro de 1550 ao aeu 
provincial padre-mestre Simão, nenhuma menção faz dessa ceri¬ 
monia, o que é para admirar, como também porque nesse dia {l.° 
de novembro) partiu elle com o padre Leonardo Nuues e o irmão 
Jacome para Ilhéos, e não ê crivei que no dia em que ta tealtear-sc 
uma festa tão solenne , como era da fundação da nova cidade . embat - 
casse elte para jbra, deixando assim de assisti? áquelle ac lo.* 

Mais recentemente o dr. Theodoro Sampaio, tratando do- 
assumpto, escreveu: 

«Com rapidez se construiram o palacio e a casa da camara,. 
parecendo que nisto houve intuito deliberado, para o fim de se 
inaugurar a nova cidade, quando menos fosse, pelo edifício da 
mnnicipalidade, ainda pela festa de Corpns Christi (dia do Salvador),, 
occorrida então a 13 de junho, (•), quando se fez sahir «procissão- 

(*) O Sr. H.Casaiano de Miranda diz que, em 1549, a fetta de Corpus-Còrist* 
cain em 20 de jnnho e n&o a 13. 



mui solenne, em que jogou toda a aitilharia, que estava na cerca, as 
ruas muito enramadas e houve danças e invenções á maneira de 
Portugal.» (Th. Sampaio —Cidade do Salvador —no Jornal de 
Noticias de 10 de Julho de 1912 .) 

Inclinamo-nos a acceitar a installação da cidade no dia de 
Coipus-Chrisli (a 13 de junho de 1549, por que perfeitamente 
pondera o dr. Theodoro Sampaio: 

«Mui provável é que, por memorar essa inauguração assumisse 
a camara, desde esse tempo, o compromisso que ainda hoje se 
observa de custeiar a procissão de Corpus-Christi e de se fazer 
nella representar solennemente.» 


Lentamente, foi-se estendendo a cidade em direcção do norte, 
rumo do Carmo, tanto que ao tempo da invasão hollandeza, em, 
1624, não occupava toda a area comprehendida hoje pela freguesia 
da Sé. A rua Visconde do Rio Branco, por exemplo, segundo o 
mappa de Barloeus, não chegava até á Praça dos Veteranos. 

Em 1610, escrevia um jesuíta para o reiuo: 

«.. . . estamos estabelecidos junto ás portas que dão para o lado 
do Carmo.» 


Com a vinda dc novos colonos e com o augraento da população 
teve a cidade que dilatar a sua area para muito alem dos seus 
primeiros limites, com a abertura de novas ruas e praças, quando 
não havia já receio das investidas e assaltos dos aborígenes. 

Temia-se, porém, inimigo mais ousado—o estrangeiro, como 
o hollandez, na sua primeira invasão o que levou o governo do 
fora Brazil, não couhando só no poder offensivo das fortalezas, a 
construir trincheiras em torno da cidade, como ainda acontecia, em 
1669, algumas das quaes, em 1772, já tinham sido entulhadas e 
sobre ellas construídas casas. 

Corriam, inais ou menos, essas linhas de defesa ao norte—dos 
fundos da igreja da Conceição do Boqueirão, (*) até aos Quinze 
Mysterios; a leste, pela rua dos Marchantes até á Cruz do Paschoal, 
dalii segundo pela chacara ou roça da O. 3." do Carmo, fundos da 
ladeira do Alvo, chacara do padre Sá (Cosine da Silva Lima e Sá), 
fundos da capella da Saude, Jogo do Carneiro até á roça do Caquende, 
rua atrás do Muro do Desterro, Campo dos Martyres, Tororó, Lapa, 
Portão da Piedade até ao Hospício do mesmo nome, dahi tomando 
rumo de oeste para a Rua da Forca, voltando para o Mocambinho, 
Cabeça, terrenos do hospício de Jerusalém e terminando na fonte 
do Gabriel. 


{•) No-mesmo sitio onde está esse templo existiu um boqueirão, donde lhe 
vem o nome de igreja de N. S. da Conceição do Roqucirâo. 

A rua direita de Sawto Antonio cliómou-se anteriormente, rua direita (la 
Conceiçflo do Boqueirflo. 



Como vimos atrás, e seguindo aodr. Th. Sampaio, á cidade de 
Thomé de Souza prolonga va-se dos fundos do Theatro S. João ao 
principio da actual ladeira da Mizericordia. (*) Continha uma praça 
e umas duas a tres ruas, afora os beccos e travessas, sufficientes para 
abrigarem os portuguezes expedicionárias, pois nem todos ahi se 
acolheram, ficando outros residindo em Villa Vellha. 

Tomou esse espaço o nome de bairro de Ajuda, depois o dc 
freguesia do Salvador e finalmente o de freguesia da Sé. A praça, 
hoje denominada Rio Branco, era mais limitada que a actual e em 
seu contorno localizava-se a administração da cidade: casas do 
governador, senado da cainara, cadeia, nlfandegn, casa dos coutos c 
outras officinas destinadas ao publico serviço. 

Chamou-se .primitivamente praça da Parâda , onde sc faziam 
corridas de touros, como affirma Gabriel Soares, e se erguia o 
pelourinho, mais tarde retirado para o Terreiro de Jesus (**)e 
depois removido para o sitio, onde ficam os açougues de S. Bento, 
sendo o ultimo da cidade o que existiu no largo do mesmo nome, 
hoje largo José de Alencar. 

Daquelles edifieios apenas hoje existem o pnlacio do governo, 
ao sul, e o edificioda camara, do lado do oriente, ambos de pequenas 
dimensões, ao tempo da fundação da cidade. 

Como o paço do governo o da camara passou por muitas 
modificações, accrescentando-se-lhe uma torre, e 110 tôpo collo- 
carain, «uma figura de ferro, que era um catavento, com terrível 
catadura humana, tendo corda, e um chicote nas mãos á qual deu o 
povo o nome de ginga da cadeia .» 

Na mesma torre havia um sino que soava nas occasiões de 
convocação do povo para deliberar sobre graves assumptos, isto é, 
tres dias depois do pregão do porteiro da camara pelas ruas da 
cidade. 

Também tocava a rebate, nos momentos dccommoçào publica. 

Da praça de Palacio partia a rua do mesmo nome, primeira- 
mente chamada rua direita das Portas de Santa Lusia , ao fim da 
qual ficava a ermida dessa invocação, tendo junto um castello ou 
baluarte, terrenos hoje occupados pelo Theatro S. João. 

Desapparecida a ermida e fundado o mosteiro de S. Bento a 
actual rua Chile passou a deuominar-se rua direita das Portas de 

(•) Guiado por uma do* cartas do jesuíta Manoel da Nobrcga levamos os 
limites da cidade pelo lado do norte até á actual run 28 dc Setembro, por omlc 
devia correr a cerca primitiva de pau a pique, indo terminar no extincto arco da 
Misericórdia, ou pouco mais abaixo, na padeira. Acceitando a correcçio do nosso 
conterrâneo, fica-nos n convioçfio de que- nos opproxiinamos nlgum tanto dn 
verdade liistorica, quaudo outros ofiirmarnm que acidadc comprehendia a orca da 
freguesia da Sé. 

(••) Ncesa praça se íariain as feiras da cidade e realizamm-se corridas de 
cavallos. Pela invasão hollaudeza, cm 1624, eram ahi enterrados as praçxs dc pret, 
inhumando-se os offidoes ua igreja da Sé. 
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S. Bento e o baluarte que ainda existia em 1750 era chamado 
castello das Portas de S. Bento. 


Os padres da Companhia muito concorreram para a expansão 
da area urbana, até á sna expulsão em 1759. 

* Depois de edificarem muitas casas nas Portas do Carmo, rua e 
ladeira do Taboão até á fonte dos Padres, construiram as ruas dos 
Droguistas e do Guindaste dos Padres (*), assim chamada, do 
guindaste construído, no mesmo sitio, onde está hoje o Plano 
Gonçalves , para arrastar os generos destinados ao Collegio e vindos 
por mar. 

Até á primeira invasão hollandeza, bem raros eram os prédios 
-da cidade baixa, edificados, aqui e alli, ao sopé da montanha, e 
pontos cm que as saliências‘da encosta não davam passagem a pé 
enxuto. 

Assim foram as ruas dos Droguistas e do Guindaste dos Padres 
as primeiras vias publicas do bairro commercial e tinham o nome 
primitivo de rua Diir.ila da Praia * denominação que se generalizou 
até á igreja da Conceição. 

Não pararam ahi as edificações dos jesuítas, no bairro do 
commercio. 

Em 1714, começaram aconstnicção dos sobrados denominados 
Cobertos } com frente para o mar e a varanda dos. 

Na testada desses edifícios levantaram caes em virtude da 
provisão regia de 26 de março de 1716, sendo as obras embargadas 
pelo senado da cainara e mandadas continuar por carta regia de 6 
de janeiro de 1737, dirigida ao vice-rei do Brazil, conde das Galveas. 
Nesse documento lê-se: «.. . . Portanto vos ordeno que achando-se 
estes (os officiacs do senado da cauiara) ainda servindo no senado 
os deponhais de seus cargos, para os quaes não poderão mais ser 
nomeados e os mandei prender debaixo de chave até outra ordem 
minha. ...» porquanto disse cl-rei. ... «uein o senado tem juris¬ 
dição alguma nas obras da marinha, nem ainda que a tivesse podia 
embaraçar esta que se fazia em execução de uma resolução minha 
c por ordem vossa.. ..» 

A pouco e pouco, conquistaram-se terrenos ao mar, con- 


(*) Um outro guindaste existiu na Praça de Palndo, de propriedade da 
aunara e aforado a Diogo Lopes de Souza, pelo preço de S&JOOO nnnuaea. 

Rusa o instrumento publico dc aforamcnt o; 

«... ,e outrosim pagartí {Diogo Lopes) aos herdeiros de Ualthaznr Ferraz o 
preço do cbáo da praia, que c»té entre Autonio de Castro e o Irapixe por onde se 
fez o caminho do dito guindaste, porque com as ditas obrigações e condições sc 
lhe fez o dito aforamento, assim do dito guindaste corno do sitio que com elle e 
com as casas de seu meneio se ocupào, que tudo fica debaixo do seu telhado na 
forma cm que o dito Diogo Lopes o recebeu por ordem da dita camera com toda 
a sua ladeira ath£ o mar....» 

{Rcv. do Arch. do Anuo II—n, 8 ) 
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struiram-se novos caes e á proporção que as respectivas areas eram- 
oecupadas por prédios, novos caes eram levantados. 

' A tradição ainda conserva os nomes dos do Sodré , do Lixo t dar 
Lenfuiy da Fannha y dos Arcos de San ia Barbara . 

O ultimo construído foi o que se estende da Associação Com- 
merciaí ao edificio da Alfandega nova, hoje denominado rua Dr. 
Miguel Calmon. Este mesmo já desappareceu com o aterro das 
obras do porto. 

Duas fontes de agua potável serviam á cidade baixa: a do 
Pereira que fornecia também aos navios e a dos Padres , que ficava 
na rua do Julião e abastecia o Collegio dos Jesuítas. 

Como não convém perder a tradição acerca da primeira nomen¬ 
clatura de algumás ruas, travessas, etc. em parte ainda conservada, 
resumimos adiante as denominações* colligidas pelo sr. Antonio 
Joaquim Damasio, autor do Tombamcnto da Casa da Santa Mize - 
ricordia c aproveitadas pelo dr. Mello Moraes, no Brazil Htsiorico * 

Rua do Berqub —assim denominada por ter ahi residido em 
1760 o ouvidor do crime, Francisco Antonio Belqiiô da Silveira. 

Rua dos Capitães —por terem ahi sua residência os capitães 
com mandantes do baluarte de Santa Luzia. 

Rua do Canto de João de Freitas —nome do tabelião João de 
Freitas, que ahi morava. 

Travessa do Seminário —por ficar ao lado da casa, onde fuiic- 
cionoii o primeiro seminário, no arcebispado de fr. Francisco de 
S. Damaso. 

Travessa do Arcebispo —(antiga porta dos Estudos, no tempo 
dos jesuítas) entre a rua do Collegio e a casa do antigo Centro 
Telephonico. 

Rua do Paço do Saldanha —do nome de D. Manoel de Saldanha 
da Gama, proprietário do solár, onde hoje funccioiia o Lyceu de 
Artes e Officios. 

Travessa do Tira-Chapeu —assim chamada, porque os tran¬ 
seuntes eram obrigados a descobrir-se, passando diante do palacio 
do vicc-ret; se alguém se distraia se lhe gritava logo:— tira o chape //I 

Rua da Oração —porque ahi existia a casa, onde os jesuítas se 
entregavam a orações de retiro espiritual ein certas épocas do anuo. 
Sobre a porta principal havia um painel dcazulejo, com a figura de 
Santo Ignacio de Loyola e a iuscripção— Casa dos Exercidos. 

Rua do Padre Gonçalo é a que se denomina Rua do Pão de Lot~ 

Largo dc Guadalupe —denominação originada da capella que 
ali existiu com essa invocação c hoje Praça dos Veteranos. 

Largo do Accioli —assim chamado do palacete do marechat 
Accioli. 

Rua do Sodré, onde existia o morgado de Jeronymo Pereira 
Sodré, que foi escrivão do senado da camara. 
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Rua do Gabriel , do nome de Gabriel Soares de Souza, pro- ’ 
prietario dos respectivos terrenos. 

Rua das Laranjeiras —Diz a tradição que no quintal da casa de 
um clérigo, de costumes duvidosos, crescia frondosa laranjeira, 
donde, á noite, olhares curiosos observavam quanto se passava no 
interior do prédio. O prelado admoestava-os e illudia á visinhança. 
Certa noite o padre, ouvindo rumor entre os ramos da arvore, 
derribou-a a machado, ficando o estranho hospede muito maltratado 
pelos espinhos. O caso divulgou-se e dahi a denominação da rua. 

Rua da Mangueira —tirou a denominação das arvores do 
mesmo nome que cresciam de um dos lados da referida rua. 

Rua do Soares —assim chamada docoronel Antouio José Soares, 
cominnudaute da policia, antes da Independencia, o qual ahi morava, 
Era conhecido por major Soares, de quem a tradição conta interes¬ 
santes anccdotas, como policiador da cidade. 

Breco de D, Carlos —por ternlii residido longos annoso coronel 
D. Carlos Balthazar da Silveira. 

Rua da Mo tu nr ia —For ter sido esse local designado para 
habitação dos mouros ou ciganos que vieram degradados para a 
Bahia, em 1718. 

Rua do Ferraro— onde residiu e construiu muitas casas o 
negociante João Baptista Fcrraro. 

Rua da Agonia— assim chamada de mu oratorio, consagrado ao 
Senhor Bom Jesus da Agonia, na esquina do Jogo do Carneiro. 

Rua dos Se/e Receados —Eram sete casas contíguas de porta e 
janella, na freguesia de S. Pedro, habitadas por mulheres fadistas. 

Rua Cruz do Rase/toai - onde Paschoal Marques, em 1743, 
num pequeno largo, mandou levantar um pilar e sobre elle contruir 
um oratorio com a imagem de N.S. do Pilar encimado por uma cruz. 

Rua do Noviciado —assim chamada da igreja que servia de' 
noviciado aos jesuítas e hoje Collegio dos Orphãos de S. Joaquim. 

Rua dos Marchantes —onde residiam os priucipaes commer- 
ciantes de gado. 

Rua dos Quinze Mysterios —em virtude de quinze casas 
contiguas que ali existiam 

Rna dc Santa Barbara — tem o seu nome da capei la que existiu 
no morgado do mesmo nome, construída pelo coronel Fraucisco 
Pereira do Lago. 

Rortão da Ricdadcsssuw denominado porque no fim da rna da 
Lapa havia um que abria pnra a rua Direita da Piedade. 

A estas denominações addicionamos as que conseguimos 
recolher: 

Rua da Cadeia , por que no pavimento terreo do paço foram 
estabelecidas as cadeias da cidade, desde os tempos primitivos. 
Chamou-se depois ladeira da Praça e hoje rua Visconde do Rio 
Branco. 
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. Por/o dos Hollandezes é o sitio da Gamboa, onde desem¬ 
barcáramos hollandezes na noite de 9 de maio de 1624. 

Bairro da Palma —era a denominação que tinha a area 
circumvisinha da capella do mesmo nome, porque ali cresciam 
ítítíitas palmas ou palmeiras. 

/ . Agua de Meninos— Era unia lagoa formada pelas aguas que 
desciam do alto para beira mar, e ahi banhava-se grande numera 
de meninos, vindos alguns de muito longe, e dahi a denominação. 

Em 1752, a cainara mandou entulhar «a ln^oa e abrir a rua que 
hoje existe. 

Campo da Polvora , assim chamado da fortaleza que ahi havia 
e que depois serviu de deposito da Polvorn, removido de S. Bento 
por ordem do governador Roque Barreto. A polvora esteve ainda 
depositada na ilha do Medo, na fasenda Bom Despacho, em Itapa- 
rica, e agora está no Matatú, freguesia d.e Brotas. 

Chamou-se depois a praça Campo dos Marlyres , por que ahi 
foram fusilados em 1817, os patriotas pernambucanos padre Roma 
e outros. 

Priniitivameiite, teve o nome de Campo do Desterro, depois o 
de Campo da Polvora e ainda o de Praça 2 de Julho, onde se 
pretendia erguer o monumento aos heróes da Independência. 

Pau da Bandeira— era a ladeira sobre a qual se construiu o 
viadueto da Linha Circular e em cujo tôpo havia um mastro, onde 
se faziam signaes setnaplioricos dos navios que entravam a barra, 
estando hoje esse serviço installado na fortaleza de S. Marcello. 

Porião da Piedade— chamou-se posteriorniente Rua do Coronet 
Há (Manuel Xavier Há), que residiu em mna casa que construiu 
no mesmo ponto, onde existiu o portão da Piedade . Morto o 
coronel Há o povo, reviveu a primitiva denominação, ainda hoje 
em voga. 

Rua do Duarieç- tomou esse nome do ajudante de ordens de 
um dos governador^ da colonia; Duarte de Almeida. 

Rua do Chefe (outriora rua do Bispo) onde foi estabelecida 
longos annos a secretaria,jdo chefe de policia. 

Rua dos Carvoeiros (hoje da Assembléa) derivava a sua 
denominação dos depositos de carvão que ahi bavia. 

Rua da Forca , assim denouriuada por que, na sua proximidade, 
foram enforcados , a 8 de novembro de 1799 algups indivíduos- 
implicados numa conspiração contra o governo constituído, a qual 
tivera como delator a Manoel Antonio de Jesus. 

Praça da Forca era o Largo Dois de Julho onde foram 
justiçados os conspiradores acima indicados. 

Rua do Álvaro—é a que hoje, pela corrupção popular, é 
conhecida por— Ladeira do Alvo . 

Crus do Asulejo (ou ,rua do azulejo) chamava-se ainda em 
1811, a ladeira que vai do Maciel para S. Miguel. 



Rua da Fonte dos Padres —e a quô se denomina hoje do Julião. 

Rua do Calvario é a mesma que hoje se chama do Carmo. 

Rua do Maciel —assim chamada do nome do proprietário da 
Quinta do Maciel, Mauuel Maciel Aranha. Em 1629, as vias 
publica Maciel de Cima e Maciel de Baixo denominavam-se nin de 
Manuel Maciel, o qual também fora juiz da cauiara. 

Largo das Sele Portas^- tomou essa denominação de uma casa 
abarracada que ali existe com sete potlas. Ura sotão, também 
abarracado, completa o singular edificio, cuja frontaria tem a forma 
de se mi-circulo. 

Rua da Alegria —fora a primitiva denominação da Calçada do 
Bom fim, desde a eapella no mesmo nome até ao sitio de Roma. 

Quem sc encaminhava para o Bomfim seguia da Jequitaia 
pela praia até Mout-Scrrat e dahi para a eapella. Depois entn- 
lharain-se os mangues entre Roma e a baixa do Bomfim v 
construindo se assim a rua da Alegria. Feito, porém, o calçamento 
desse trecho passou a nova rua a ter o nome dç Calçada, deno-. 
minação que se generalizou até á Jequitaia. 

Km 1816, já existia o camiuho de Roma ao Boiufim atravéz 
dos mangues, parecendo ter sido aberto nos fins do século 18° ou 
nos primeiros ânuos do seguinte. 

Como sc vé. fôra o povo o verdadeiro e unico legislador da 
nomenclatura urbana, e assim, por mais que decorra o tempo o 
Campo dos Martyrcs será sempre para elle o Campo da Polvora ea 
Praça Duque dc Caxias o Campo Grande, 


Dentro em }>oucos amios encontrar-se-á a cidade do Salvador 
remodelada em grande parte com, a conclusão das obras do porto, 
com o alargamento de estreitas vias publicas, com as edificações de 
prédios e renovação de outros, entre os quaes já avultam alguns, 
tanto públicos como particulares, de gosto moderno sob o ponto de 
vista arcliitectonico 

Os melhoramentos do bairro 'commercial tiveram inicio em 
janeiro de 1912, com a derribada do vetusto mercado de Santa 
Barbara, onde se erguem hoje vistosos e elegantes prédios, e deverão 
coiicluir com a construcção da grande avenida á beira-mar entre o 
enes de Ouro c a Jequitaia. 

A mesma febre de progresso,já se acceutua na cidade alta. 

Bahia— fevereiro — 1913.—-/. Teixeira Partos — (Cesario 
SUETONIO). 
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MUSEU DO ESTADO 


DISCURSO 

Proferido pelo Sr. Deputado Fiel Fontes, na sessXo de 13 
de Junho de 1918 

O SR. FIEL FONTES—Sejam, Sr. Presidente as minhas 
primeiras palavras, de agradecimento sincero á illustre commissão 
relatora do parecer sobre o projecto em debate, qüe tive a honra de 
apresentar, ha dias, nesta Casa. 

Por motivo de força maior, deixei de comparecer á sessão de 
sabbado, quando se discutiu, em primeiro turno este projecto; venho 
hoje dar aos meus collegas as razões que me levaram a apresentar 
esta idéa. 

Sabe V. fíx., sabem os meus illnstres pares que no Estado ha 
uma repartição que, pelo modo que vae sendo dirigida, é modelar, 
é digna de todos os elogios. 

Lá, os seus empregados não procuram cumprir somente os seus 
deveres, vão muito além, empenham-se em zelar com carinho digno 
de admiração, as riquezas históricas do nosso Estado que lhes são 
confiadas. 

Localizada essa repartição em prédio que não se pode adaptar 
ao fim a que está destinada, não sc encontra um falha na distribuição 
do serviço que exige muita dedicação dos seus serventuários. Os 
documentos e papeis importantes da historia do nosso Estado ali 
então concatenados e catalogados, facilitando o estudo daquelles 
que se interessam pelo nosso engrandecimento. 

Quero ine referir ao Àrchivo Publico do Estado. 

Esse departamento está confiado á direcção de um moço, que 
possue as qualidades necessárias para esse cargo, o Dr. Francisco 
Borges de Barros, que recebendo essa repartição muito sem recursos, 
procurou, com os proprios elementos, organizal-a de modo que 
coustitue uma honra para o nosso Estado. (Apoiados). 

O Sr. Theotonio MarTins-E’ um moço digno e trabalhador. 
(Apoiados.) 

O Sr. Fiel Fontes- Allia esse distincto funccionario uma 
modéstia excessiva á uma intelligencia a toda a prova. ( Muito bem;) 
E eu penso, assim, me referir á sua pessôa, porque, na tribuua da 



286 — 

Camara costumo sempre ser parco aos meus elogios e parco nas-. 
. minhas offensas. 

■ . Visitando, ha bem pouço tempo, aquelle estabelecimento, tive 
occflsião de ver a maneira porque são guardadas as relíquias do 
' Estado, Ali, se encontram verdadeiras preciosidades: papeis de 
priscas eras, que attestam o valor e o engrandecimento do nossa 
torrão natal. 

Entendi que era dever meu apresentará esta Camara o projecto,, 
creando o Museu do Estado, para que lá fossem depositadas todas, 
as relíquias da nossa historia, tão rica em elementos. 

Dada a situação financeira do Estado, não pude, como desejava, 
crear uma repartição á parte, e então, lembrei-me de mandar 
annexar esse Museu ao Archivo Publico, confiando a direcção desse 
novo estabelecimento áquelle que fôi o reorganizador do Archivo 
Publico. E, para evitar que, por meios outros se pudesse augmentar 
o pessoal e a despesa, procurei consignar noart. I o . taxativamente, 
que esse Museu seria crcadosem angmento de pessoal e de despesa. 

Ha pouco, li no «Democrata» uma serie de artigos ássigundos 
pelo Sr. Engenheiro Silio Boccanera Junior, referentes ás bandeiras, 
que se acham depositadas nos Templos desta Capital; bandeiras, que 
acompanharam os batalhões de voluntários deste Estado á guerra do 
Paraguay; bandeiras que assistiram aos maiores exemplos de 
patriotismo e de heroísmo, de que são capazes os nossos patricios. 

Julguei ser dever meu não deixar que essas relíquias ficasseih 
esquecidas nos Templos; e então consignei no art. 2 o . uma ancto- 
risação, em virtude da qual o Governo do Estado entrará em accordo 
com o Exmo. Sr. Arcebispo desta Archidioce.se, afim de transportar 
essas relíquias, que nos foram legadas pelos nossos antepassados, 
para o uosso Museu, e, assim sirvam de exemplo esses emblemas ás 
gerações presentes e ás futuras. 

O Sr. Archimedes Pessoa —Muito bem. 

O Sr. Fiel Fontes —Como também existe nesta Capital 
sociedades particulares, que têm uas suas collecões elementos de 
grande valor, referentes á historia da Bahia, consignei no § I o . nina 
auctorisaçào pela qual o Governo do Estado deverá procurar entrar 
em accordo com essas sociedades no sentido de transferir para o 
Museu tudo que disser respeito á historia da Bahia. 

São estes os motivos priucipaes, que me levaram a apresentar á 
apreciação dos meus distinctos collegas o projecto, ora, ein debate. 

Dalii o meu agradecimento sincero ás phrases elogiosas da 
illustre commissão, que, em uma excessiva bondade, deu parecer ao 
projecto ora em iscussão, especialmente ao seu digno relator, o meu 
distinctocollega Sr. Archimedes Pessoa, que collaborou, com grande 
eíficiencia, para execução desta idéa. E Deus queira que o projecto 
seja approvado e amanhã seja uma verdade o progresso do Estado, 
para aquelles que aqui vierem visitar esta Capital possam admirar 
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o valor da Baliia, qúe é grande, em tudo, nas artes, na sciencia,> 
mesmo na occasião em que tem sido preciso demonstrar o seu valor 
civico tem sido inexcedivel, tem sido extraordinária. 

Que fiquem nos nossos museus, como patrimônio do Estado, 
documentos dos nossos antepassados e que isto nos sirva de estimulo 
para que procuremos cumprir o nosso dever; para que possam corôar 
de brilho, de dignidade esta tradição; e que as gerações futuras, nos 
fazendo justiça, enveredem pelo mesmo caminho, sigam a mesma 
rota e a Bahia pcssa figurar sempre como primeira, entre os Estados 
da Federação Brasileira. (Muito bem, muito bem). 


LEI N. 1255, DK 23 DE JULHO DE 1918 

Cria o Mn$cu do Estado nrrnexo ao Axcbivo 
Publico, som mifíuiL-nto do pessoal c da de»- 
pcsu deste. 

O Governador do Estado da Bahia: 

Faço saber que a Assembléa Geral decretou e eu sancciono a 
lei seguinte: 

Art. l.° Fica creado o Museu do Estado, aiuiexo ao Archivo 
Publico, sem augnieuto do pessoal e da despesa deste. 

Art. 2.° O Estado é autorizado a entrar em accordo com as 
sociedades particulares existentes na Bahia, afim de obter a trans¬ 
ferencia para o Museu creado pela presente lei do que possuam de 
maior interesse para a nossa historia. 

Paragrapho único. Fica também autorizado o Estado a entrar 
em accordo com o Exmo. e Rvmo. Prelado desta Archidiocese no 
sentido de serem depositadas no Museu as bandeiras que estejam 
recolhidas em templos desta Capital. 

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Palaeio do Governo do Estado da Bahia, 23 de Julho de 1918 
—(Assignados) Antonío Ferrão Moniz de AraoÃo. —Dr. 
Gonça lo Moniz Sodré de Aragão. 


Em Agosto de 1918 existia no Museu do Estado o material 


seguiute: 

Bandeiras e trophéus. ... 3 Armários 

Objectos e artefactos indígenas. 1 Armário 

Annas antigas. 1 Armário 

Vestes antigas, capacetes e chapeos históricos 1 Annario 

O Sino historico da torre da Independencia. 16 15. 

A téla de Horacio Hora—Pery e Cecy. 


A téla—O meu Atélier—de Lopes Rodrigues 
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T^élas do pintor Bahiano Robespierre de Faria. 14 

Dois modelos a oleo de Archimedes Silva. 

Uma téla pequena—do Dr. Guilherme C. Fceppel. 

Um enfeite em madeira—da Capella do Forte do Príncipe 

Beira—no Rio Guaporé.... 

«Archivo Publico, 19 de Agosto de 1918» 

PANTHEON DE PIRAJÁ 

No Pantheou de Pirajá, que guarda os despojos do general 
Pedro Labatut, foram arrolados os objectos seguintes: O busto do 
general; a urna funeraria, de mármore; doze corôas de pennas e de 
folhetas; uma velha bandeira do antigo batalhão Minerva: uni livro 
de visitas e inn retrato do mesmo general, o qual já se acha 
' estragado. Balison-se o local para o Jardim que tem de ser feito em 
frente ao mesmo Pantheou. 

O arrolamento foi feito pelo Director do Archivo Publico e do 
Museu e pelos funccionarios Plinio dos Santos Passos c Fernando 
Ferreira Caldas, no dia 13 de Agosto dc 1918. 

ACTA DA ENTREGA Dü PANTHEON 

Aos tres dias do iiiez de Agosto de mil novecentos c dezoito as 
trese horas, no Gabinete do Dr. Chefe de Policia e Segurança 
Publica, ás Mercês, nesta Capital, onde se achava o Ex mo Snr. Dr. 
José Álvaro Cova, illustre titular da Secretaria de Policia, presentes 
o Dr. Francisco Borges dé Burros e outras pessôas gradas que vão a 
deante nomeadas; S. Ex n . declarou que convidava S.S. na qualidade 
de Director do Archivo Publico, porque, em virtude da recente 
creação do Museu do Estado, que vae ficar annexo a essa Repar- 
partição, cujo desenvolvimento tem sido elogiado nas mensagens do 
Governo e na imprensa diaria, pelo zelo de sua competente direcção 
e respectivos funccionarios, foi leuibrado pelo Deputado Cosme dc 
Farias que passasse a pertencer ao Archivo Publico o Pantheou de 
Labatut, em Pirajá visto como aquelle monumento guarda os 
despojos do bravo General e vários trophéos da nossa Iudependencia, 
e resolveu, attendendoá conveniência de tão feliz idéa, fazer entrega, 
que ora torna effectiva, do importante monumento ao distincto 
Director, passando ás suas mãos a chave, que se achava sob a 
responsabilidade da Chefatura. O Dr. Borges de Barros agradeceu, 
penhorado, as palavras elogiosas do honrado Chefe de Policia, c a 
quem dedica tanta estima e consideração, e declarou que recebia 
aquella incumbência como uma distinção honrosa para a sua 
Repartição, sendo grato ao seu sentimento de patriotismo a guarda 
dessas relíquias, tão valiosas, da nossa historia patria. Ahi paesente 
também o referido Deputado Cosine de Farias, S. Ex". o Dr Chefe 







de Policia couvidou-o a assignar a acta. E para constar, eu José 
Soares de Souza Official do Archivo Publico, lavrei a presente, no 
livro proprio, trazido a mesma Secretaria para este fim e subscrevo, 
depois de lida e assignada por todos. 

José Álvaro Cova 
Tenente Coronel João H. Farias 
Capitão Ariston P. Daltro de Castro 
Tenente Antonio Malaquias Barbosa 
Domingos Vasconcellos 
Francisco Borges de Barros 
José de Souza Soares 
João Eremita da Silva 
Caetano E. do Couto Seabra 
Argeu Antonio de Freitas 
Si lio Boccanera Junior 
Plínio dos Santos Passos. 

Januario César C. de Araújo 
Dr. Julio dos Santos Sá 
Custodio Reis Príncipe Junior 
Fernando Ferreira Caldas 
Dr, Edgard Sanches. 

José Antonio de Freitas Guimarães 
Fabio Silverio de A. Lima 
Virgílio H. Alcnntara 
Plácido D. Bahia 
João Teixeira Carrilho 




RELATORIO 

Exm. Sr . Dr, Secretario cio Interior , 
Justiça c Instrucção Publica, 

De accordo com o Regulamento Geral das Repartições do 
Estado, passo a relatar a V. Exa. as occurrencias dadas uesta 
Directoria e os serviços effectuados durante o*periodo de l.° de 
Fevereiro de 1917 a 31 de Janeiro do corrente anuo. 

A repartição ftmccioiion regularmente e com os valiosos 
auxilios prestados pelo Governo do Estado e pelo cuidado despéu* 
sado por V. Exa., teve maior elasterio o sen acervo, foi augmen- 
tndo oseu repositorio com a acquisição de mappas, livros, plantas, 
muitos documentos de valor, como sejam mil cento e noventa 
autos vindos de Irará, cuja commissão foi dada ao funccionario 
Fernando Ferreira Caldas, que, deu cabal desempenho á mesma. 

Este funccionario acha-se act uai mente na referida cidade, 
incumbido de receber os restantes documentos. 

Por ordem de V. Exa. destaquei em Agosto do anno findo os 
funccionarios Plinio dos Santos Passos e José Soares, para, em 
commissão recolherem documentos no município de Itaparica, e 
correspondendo á confiança que lhes foi depositadu, trouxeram da 
respectiva cidade vários livros e papeis de importância, conduzin¬ 
do-se ambos com competência, zelo e dedicação. 

Os Afwncsdo Arclnvo Publico , mandados confeccionar pelo Dr. 
Antonio Ferrão Moniz de Aragão e por V. Exa. já estão com dois 
numeros, o primeiro dado á publicidade em 6 dc Março do anuo 
passado e o segundo em Dezembro do mesmo anuo e de accordo 
com a determinação do Governo, tenho feito a distribuição com os 
Institutos Históricos e instituições de letras da Hahia, de todo o 
Hrazil e de Portugal, reservando de cada numero os exemplares da 
collecção da Directoria e mu certo numero para a distribuição por 
V. Exa. determinada. 

Constituem um repositorio de valor para os qne se dedicam á 
Historia Patria, aos seus fastos e tradições, além de irem perpe¬ 
tuando os documentos de subido valor que possuímos. 
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MOSTRUÁRIO DE MOEDÀS 


O mostruário de moedas já figura em ar mano proprio, man¬ 
dado fornecer por V. Exa., augnientaiido din a dia a colleeção por 
meio de offertas e permutas de duplicatas. 

MUSEU DO ARCHIVO PUBLICO 

O museu do Archivo Publico, pedra angular do Museu do 
Estado, que será realidade muito breve, foi instituído pelo Governo 
deste Estado, em o dia 19 de novembro do anno passado, quando 
deu entrada nesta repartição por ordem de V Ex." edo Dr. Antonio 
Ferrão Moniz de Aragão, a lendaria bandeira do 5 ,J Corpo de Policia, 
que militou em Canudos. O acto da entrega do glorioso pendão foi 
dos mais solénnes. 

Ao museu tnmbein foram entregues a Bandeira Nacional que 
cobrio os esquifes do Dr. Manuel Victorino Pereira e do Marechal 
Kloriano Peixoto, uma Bandeira da monarchia, que foi eiiipiiu liada 
pelo povo de Santo Amaro em 1865, uma da Bahia, um modelo da 
baudeira revolucionaria de 1833, nina espingarda, uma bala de 
canhão, e nina espada achada em Canudos e um chuço usado 
durante a campanha dc Paragnay. 

Tombem deu entrada no museu o sino historico, que, por 
largos ânuos esteve collocado na Torre da Intendência municipal. 

Faço um upello n V Ex. a no seiitído de conseguir que sejam 
recolhidas ao Museu as varias bandeiras que serviram no Paragnay 
e que se acham na Igreja da Victorin, em Minas do Rio de Contas, 
em Santo Amaro e un Igreja de Sant’Aiiiia. 

Trophéus gloriosos, vivem, se bem que zelados, em logares 
affastados dos olhares dos interessados. 


TÉLAS Dü THE ATRO S. JOÃO 

Por ordem de V Ex.“ recebi a téla —Per |* Cccy e os retratos 
de Carlos Gomes, de Cunha Valle e de Agrário dc Souzn Menezes 
que se achavam no Theatro S. João, todas ellns remodeladas pelo 
mal logra do artista bali ia no Lopes Rodrigues. 

LAPIDES CÜMM EMORATIVAS 

Foram collocadas tres lapides: uma an martyns dc 1S17\ uma 
segunda aos niarlyt cs dc 1799 ; uiua terceira a os n organisadores do 
Archivo Publico D rs. J. J. Scabra r Antonio Ferrão Moniz dr 
A ração. 

GALERIAS 


Inaugurei tres galerias: l’is conde da Pedro Pmnca,J. F. da 
Si ha Lisbôa e a de Fnclydcs da Cunha. 




RELATORIO 
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RETRATOS 

Inaugurei o de V Ex. n , por proposta minlia e pelos serviços 
prestados a esta repartição, os dos Drs. Corrêa de Menezes, Satyro 
Dias, Conselheiros Nabuco de Araújo, Zacharias de Góes e Vascon- 
cellos, Drs. Frederico Lisbôa e Cassiano Lopes, 

ARCHIVO FORENSE—OFFERTAS 

Dentre as varias ofTertas destaeaui-se 119 livros do cartorio do 
Tabellião Dr. Pedro Eustaquio de Oliveira Porto, alguns do século 
XVI e 25 livros c vários autos offerecidos pelo distribuidor do FÔro 
da Capital Snr. Jesnino Sampaio, catalogados e organisados com 
cuidado pelos fmiceionarios Aureliaiio Porphyrio Santiago e José 
Lino Coutinho da França. 

—As copias foram augineiitadas de 350 paginas, tendo desem¬ 
penhado este serviço de tnaxima importância os funccionarios 
Sr. José Augusto de Faria, José Luiz de Oliveira e o Dr. Octacilio 
Rodrigues Lima 

Solicito de V. Ex.“ a permissão necessária paraqne vá a Jaco¬ 
bina recolher documentos tim dos funccionarios desta repartição. 

A li existem papeis importantíssimos principalniènte sobre a 
historia da mineração na Bahia, os qnaes, segundo me consta, 
vivem abandonados. 

Da verba de 3:000$0üü, determinada por V. Ex. n , pode ser 
deduzida a despeza do ftinccionario que para ali seguir. 

ACQUISIÇAO DE LIVROS 

Durante o anuo findo foram adquiridos vários livros impor¬ 
tantes, mencionados na relação que vqe junta e peço a V Ex." n 
aequisição de outros, que, por catálogos que tenho em mãos, se 
encontram em Lisbôa e todos de grande importância para a 
Historia da Bahia. 

HISTORIA DA BAHIA, DO PROFESSOR SANTOS 
VILHENA 

Por ordem do Governo deu eutrada nesta repartição a obra do 
Professor Santos Vilhena, cuja copia foi tirada do original existente 
na Bibliotheca Nacional eédegTande interesse para o nosso Estado. 

OFFERT A DO DR. J. J. SEABRA 

O Dr. José Joaquim Seabra ofíereceu ao Archivo Publico uma 
importante copia do processo instaurado pela Inquisição contra o 
donaturio da Capitania dc Porto Seguro, Pero do Campo Touriuho. 



V ' RELAÇÃO 

í.v-1.^ '3 Quadros ^oin modelos de embarcações Bahianas 
1 dito em miniatura I a missa no Brazil 
V ; ‘‘ 1 dito retrato do Sr. Dr, Zacharias G. de Vasconcellos 

1 dito do Conselheiro Nabuco de Araújo 
1 dito Proclamação do Paraguay 
1 dito da familia dos Tupinambás 
1 dito da proclamação do Governo da Republica 
1 dito do Visconde da Pedra Branca 
1 dito do J. E. da Silva Lisbôa 
1 dito Carta da Nomeação de P. A. Cabral 
1 dito retrato Von Martins, 

PEDRAS 

1 Pedra em homenagem aos Martyres da Revolução de 1817. 
1 dita aos Martyres de 1799- 

1 dita em homenagem do Archivo Publico aos stns reorgnniza- 
dores Dr. J J. Seabra e Dr A. F. Moniz de Aragão.’ 

OBSERVAÇÕES 

Foram adquiridos cinco armarios de portas de vidro, sendo 
2 paro o Muzen do Archivo Publico e 2 para a guarda de docu¬ 
mentos e collocado o busto do Conselheiro Luiz Vinmia. 

1 dito para mostruário de moedas. 

Foi adquirida nino prehsa. 

CerTidõks —Forão dadas 18 certidões. 

Consultas —Foram consultados 150 livros e vários docu¬ 
mentos. 

Copias —Forão copiados além de outros os seguintes docu¬ 
mentos sobre Minas Geraes,Goyaz e Piaiiliy. Espirito Santo Sergipe 
d’El-Rey, referentes a questões de limites. 

Eis o que me cumpre relatar a V. Exa- de referencia ao 
ao periodo encerrado em 31 de Dezembro de 1917. 


F. Borges de Barras . 
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PENETRAÇÃO DAS TERRAS RAHIANAS 


oCOMMKkCKi Ui PÀO-BRAZII. 

K FR ANCKZES 


MJS1TAN* >S 


Logo apó.s o regresso »k- Américo Vespucio, que partio fie 
Lisbôa a 10 de Maio de 1501 cm uma esquadra de Ires náus, para, 
j>or ordem de D. Manorl. proseguir nos novos descobrimentos, 
largou do mesmo porto, em 1503, uma nova armada sob o 
commaiidu de Oonçalo Coelho com o intuito dc descobrir nas regiões 
meridionaes do continente novo um caminho p’ra Malaca, então 
•im dos grandes entrepostos de commercio. 

—A armada de Américo Vespucio, que havia encontrado á 
írota de Pedro Alvares Cabral em Cabo Verde, de volta das índias, 
<m 1501, tocou a 16 dc Agosto do mesmo atino no Cabo dc S. 
Koque c foi descobrindo os pontos seguintes: 

Cabo de S. Agostinho <28 de Agosto>, rio S. Miguel (29 de 
Setembro), S. Jeronymo (AO dc Setembro), rio S. Francisco (4 de 
Outubro). Bahia dc Todos os Santos (1" de Novembro), rio de 
Santa Luzia (13 de Dezembro), S. Thoiné (21 de Dezembro), Rio 
lc Janeiro (1 de Janeiro). Angra dos Reis (6 de Janeiro), TÍhn de 
S. Sebastião (20 de Janeiro), S. Vicente (22 de Janeiro). 

A 13 dc Fevereiro Vespucio, já na altura do Oruguay. aban¬ 
donou a eosta c velejou para a Europa, entrando no Tejo a 7 fie 
Setembro dc 1502. 

Dessa viagem • > grande navegador escreveu uma carta a Sode- 
riu» k forneceu clonienlo.v para que Cnntino formulasse o primeiro 
mappa da costa. 

—Gonçalo Coelho, connnandame da segunda armaria, iroitxv 
Vespucio como seu companheiro. 

«Nesta segunda viagem foi descoberta urna ilha que se suppòe 
^er a dc S. Matheus ou a de Fernando Noronha, perdendo-se o 
navio capitanea; entrou ua Bahia de Todos os Santos, onde se 
demorou dois mezos o dchalde esperou pelos outros navios desgar 




rados da expedição; costeiou em seguida a terra até o 18° gráos m> 
actual Porto Seguro, como dizem uns, ou na hodierna cidade de 
Caravellas como querem outros, por ser o ponto que se acha ná 
sobredita latitude e ali construío uma feitoria, fortificada com doze 
peças de artilharia, que assim foi o primeiro ponto de estabeleci¬ 
mento portuguez no Brazil, deixando 24 pessoas de tripulação pro¬ 
vidas sufficientemente de viveres e armas para seis mezes, as quaes. 
pela bondade dos índios, chegaram a penetrar quarenta legoas no 
interior, e, depois de carregar seus navios de páo-brazil, partio para 
o Tejo, onde, depois de uma viagem de 77 dias, chegou a 28 dt 
Julho de 1504, sendo recebido com grande jubilo, por já ali ser 
considerado perdido. 

Essa feitoria teve o nome de Santa Cruz, (* ) para os historia¬ 
dores que, como H. Handelmann—em sua Historia do Brazil— 
opinam ter essa armada ancorado na altura de Porto Seguro. 

-A nova feitoria «tornou-se no novo continente uma escala 
para as esquadras que, suecessivamente, quer sob o cominando de 
Affonso de Albuquerque (1503), quer dos outros heroicos navega¬ 
dores portuguezes, seguiam para o Hindostão. eque aportavam, em 
geral, ao que* parece, perto de Porto Seguro ou da feitoria de Santa 
Cruz recem-fundada. 

Além disso, começou a especulação commercial a se preoccupar 
com aquella costa, se bem que a corôa tivesse reservado unicamente 
para si o commercio com aquella região, tendo arrendado esse 
direito a um rico armador chamado Fernando de Noronha que 
obteve, : unbcm, em 24 de Janeiro de 1504, o feudo da Ilha que 
recebeu o seu nome. (Handelmann. op. cit.) 

O páo brazil era o ouro desta costa naquelles primeiros annos 
do conhecimento da nova terra descoberta, como o foi nos séculos 
seguintes e essa primeira entrada da tripulação da Armada de 
Gonçalo Coelho encontrou o auxilio dos degredados que Pedro 
Alvares largou em Porto Seguro, quaudo após o acto de posse, 
velejou para as índias. 

—Não tardaram as visitas dos uavios corsários vindos du 
França para commerciar com os índios e levar a preciosa madeira 
vermelha, cujo valor já era apregoado desde o IX século pelo 
viajante arabe Abuzeid cl Hacen e em 1153 pelo geograplio Edrisi, 
que «já celebravam o páu vermelho da ilha Abrami ou Sumatra, o 
qual era denominado no texto arabe «bakkain* e foi traduzido pela 
palavra latina «bresiluin.» 

—A cobiça dos navegadores francezes da Bretanha e da Nor- 
mandia augmentava dia a dia com os lucros compensadores do 
commercio do páo-brazil, escambado com os indigeuas, grandes 


(*) V. no 6m does. sobre o Rio Brazil c o trafico da madeira vermelha 



amigos dos mercadores francczcs c acérrimos inimigos dos i)ortn- 
gnezes, que os escravisavam para vender em Lisbôa. 

Fundadas pelos mercadores da França algumas feitorias em 
vários pontos da costa, surgiram reclamações por parte de Portugal 
i Côrtc de Paris, que não poude oppor óbices ás transaeções e ao 
commercto das praças de Honfleur e Dieppe com a costa do Brazil. 

ATTITUDE DA METROPOLE 
armadas dk ciiristovãojacques (1526) E de martim affonsu 

DE SOUZA ( 1530)-— NOVA ORIENTAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Devassada a costa do Brazil e exposta como vivia ha muitos 
ânuos ás investidas dos corsários, que traficavam livremente, D. 
João III, succcssor de D. Manoel, resolveu agir com energia t 
ordenou que se aprestasse uira armada, que, tendo parada nas costas 
da fcolonia, désse caça aos contrabandistas. 

— Christovão Jacqucs foi encarregado do seu cominando com a 
patente de Almirante, partindo de Lisbôa cm 1526, com seis náos 
de alto bordo, guarnecidas de peças e bombardeiras. 

Em fins daqncllc anno ajpartcui nas costíis dc Pernambuco; 
ali fundou uma feitoria na foz do rio 3gára-açú, carregou um navio 
de páo-brazil e o fez voltar para Lisbôa. 

Após uma estação no Rio da Prata, voltou para a Bahia de 
Todos os Santos, onde travou, durante um dia inteiro, renhida lucta 
com tres navios contrabandistas francczes, vencendo-os e apri¬ 
sionando 300 homens que foram internados em Pernambuco. 

—De volta para Lisbôa entregou o cominando da esquadra ü 
A ntonio Ribeiro, voltando a Colonia ao abandono. 

Uma vez em Lisbôa, Ciiristovãojacques aconselhou a D. João 
III dividir o Brazil ein Capitanias hereditárias como já antes se o 
fizéra na Madeira e nos Açores, «propoudo-se elle proprio a assumir 
esse encargo e compromctteiido-se a recrutar mil trabalhadores.» 

Diogo de Gouveia, sabio portuguez, apoiou ènthusiasticamente 
essa proposta; mas o governo, apezar de ter varias vezes tencionado 
restabelecer a estação naval no Brazil e fundar unia colonia, não 
queria, comtudo, tomar uma resolução definitiva. 

Foi então que uma carta dcSevilha, datada de 2 de Agosto de 
1530, trouxe a noticia de ccino Sebastião Cabot, o descobridor do 
Paraná c do Paraguay, voltara â Hespanha, depois de descobrir uma 
nova terra na America do Sul e assim também explicada o motivo 
porque o Rio de Solis recebera o nome de Rio da Prata. d 

O Governo portuguez, para neutralisar a acção hespanhola. 
aprestou uma esquadra de 5 uáus com 500 homens e confiou o 
cominando a Martim Affo^so de Souza, com o posto de Almirante 
e Governador da Nova Co\onia. 



0 novo almirante tinha poderes para dar cargos administra ti vos. 
exercer a Justiça, fazer concessões de terras pessoaes. 

Em 30 de Janeiro de 1531 a armada avistou Santo Agostinho, 
capturando tres náus francezas. 

Seguindo para o sul aportou na Bahia encontrando Diogo 
Alvares, que o visitou a bordo da capitanea acompanhado de 
numerosa familia e dos principaes chefes. 

«Presenteou-o u almirante com viveres, (içando sob sua pro¬ 
tecção alguns colouos, providos abundanteinen te de sementes 
afim de verificar para que espccie dc cultura servia aquella terra*» 

Diogo Leite, a seu mando, explorava o norte desde o cnbo dt 
S. Agostinho até GurnpL 

Acompauliou-oseu irmão Pero I^opes que vence» os Francezes 
cm Pernambuco expulsando-os do forte que construiram, apri¬ 
sionando uns, enforcando outros. 

Martim A ff ouso encarregou a Gonçulo Monteiro dc iuslallar a 
Colou ia dc S. Vicente c voltou com Pero Lopes para Lisbôn em 
princípios de 1553.» 


Na Bahia dc Todos os Santos. *mdc já Diogo Alvares 
—o Caramnrú- habitava na aldeia fundada no logar hoje conhecido 
por Graça u Victoria, Pero Lopes deixou ires homens, sendo um 
dclles, talvez. Affnnsn Kndrignes de Óbidos, depois genro dr 
Diogo Alvares. 


Dc 15Ui ate 15.PL quando se estabeleceram a> capitanias 
hereditárias, estreita era a faixa dc Serra ao largo da costa, nã»> 
ultrapassando tio mna legua para <» centro, frequentada pelos 
portuguezc*» colonos, que entretinham c*»ifi«iicrcm rom os indi- 
gciins. 

Os corsários francezes escamba \ am com os aborígenes m 
longo trecho que medeia va da Bahia dc Todos os Santos até abaixo 
dc Porto-Seguro, carregando páo brazil. levando pedaços de prata 
vouroqin: os indígenas de Santa Cruz c Porti.-Seguro, traziam dn^ 
regiões centrar*». 

< > preço consistia em missaiigas, alguns gcneros. fim»**. aguai - 
dente, espelhos v objectos outros de ornato. 

Dividida a rolonin mi capitanias hereditárias—a da Bahia 
doada a Francisco Pereira Coutinho. a de Illiéos a Jorge de Figuc- 
redo Correia c a de Porto-Seguro a Pero do Campo Tourinho— 
todas cin 1534, com *>s tora cs respectivos, surgiu a principio, 
o esforço congregado dc donatários e colonos, lançando-se os 
primórdios da lavoura da cauna dc a.ssucar, eujas sementes darias 
por Martim Affonso, haviam medrado na ubere terra. 

Km 1537 mudaram-se uns cercanias do Dique ns dotis primei ro> 
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engenhos dc assucar, que em 1540 foram incendiados pelos Tupi* 
nambás. 

—Em Porto-Seguro o donatario Pero do Campo Touriulio, 
fundada a capitania, distribuiu terras para o plantio da canua dc 
assucar, concedeu sesmarias c procurou, perquirindo a corrente do 
rio Ru ranhem, entrar algumas léguas no interior. ( *) 

—Depois da primeira tentativa dos tripolaiites da armada de 
Gonçalo Coelho foi esta a inais arrojada nos invios sertões. 

—Foi pratico o resultado dessa segunda entrada, porquanto 
desceram alguns indios das varias tribus que estacionavam nas 
fraldas da serra dos Ayinorés e nas cabeceiras do referido rio v seus 
n Afluentes. 

Já esses indígenas trouxeram fragmentos de ouro, prata e 
pedras coradas, qnc suggestiounram os descendem cs dc Pero do 
Campo, como fosse Sebastião Fernandes Touriulio. n tempos 
adiante, emprehender viagem, chefiando uma bandeira. 

—Na Capitania dc Illiéos o movimento dc entradas foi miri 
lento, porque os índios Aymorés, pouco distante da Vi 11a reccntt- 
ineute fnndadn. ameaçavam os habitantes, invadindo-a muita* 
vezes. 

\ prova é que em 1595, quando os hereges frmieezes invadiram - 
ua, a colou isação não havia transposto o Almada, onde lesidia 
o Cíipitão-mór. 

—Na Capitania de Francisco Pereira Coiuiuho—a da Bahia dc 
Todos os Santos-a faixa de terra colonisada e conquistada medeiava. 
pela costa, seis legoas, da capital até Tutunpára t* entrada de 
Peraxuim, inçada do gentio bravo. 

Era por esse tempo tão estreita a faixa de terra eolonisada pelos 
porfcuguezes que Frei Vicente do Salvador dizia «viverem ellcs ao 
longo da costa como enrangueijos.» 


O resultado negativo da> Capitania* hereditárias fez com qu-, 
D. João III creasse um governo geral para a colonia fundando em 
1549 a respectiva Província com sede na Bahia, Capital do Brazil. 
que o foi até 1763. 

O primeiro Governador Thomé de Souza, uo intuito de 
fomentar a colon isação e desvendar os sertões ignotos, concedeu, 
por força do Regimento que trouxe grandes extensões de terras di 
sesmarias, não só á Camara como a particulares, para plantar e 
criar com as sementes c n gado qnc mandou vir de Cabo Verde em. 
a náo Galga. 

—No laborioso governo do 1." titular da nova Província 
fundada a colon isação estendeu-se pelos rios Real, Pojuca . Saubypc. 

V. no final iloes, solnv o seu processo .:in Uorlo-ScRiin*. 



uo sector do nordeste, nvassallando uo centro as regiões <J< • 
Jaguaripe e do Paraguassú. 

VaTios alvarás régios, noescÔpo de incrementar a colouisação, 
ampliaram as liberdades, isentando do pagamento de dizimo a todo 
aquelle que fizesse ou reformasse engenhos, movidos por agua m: 
por bois. 

—Em 1554 já o reconcavo da Bahia apresentava numero 
extraordinário de engenhos construídos na foz dos inuúmeros rios 
uas ilhas, nas cercanias dos logares, onde se fundaram, posteri¬ 
ormente, Santo Amaro, Cachoeira, Villa dc S. Francisco, Jaguaripi 
e nos arredores da cidade do Salvador. 

—O appareci mento de fragmentos de ouro e prata nas mãos dos 
iudigenas, também servindo de ornatos, eas noticias que vagamente 
chegavam a Lisbôa, de referencia ao commercio desses produett» 
entre indígenas e francezes, incitou a cobiça da côrte portugueza, 

Foi esta a razão do l u . Governador tomar a iniciativa dc 
organisar bandeiras de explorações. 

O OURO, A PRATA E AS PEDRAS VERDES 

A acção colonisadora einpreheiidiria no México e no Perü pelos 
aventureiros ao serviço dn Côrte de Hespanha era uma emulação ao 
Governo Portuguez. 

As duns côrtes rivalisavani-se ein aprestos militares, porfiavam 
nos mares, cada qual desejando levar mais longe o seu poderio. 

As fabulosas riquezas mineraes do México c do Perü, onde 
floresciam os dois impérios dos Aztecas e dos Incas, fizeram 
Fernando Cortez queimar os seus navios cem 1519 marchar e fazer 
prisioneiro o chefe Montezuma. 

A’ acçãô dc Cortez alliou-se a de Francisco Pizarro que subjugou 
os Incas do império poderoso de Atahualpa. 

Os Incas haviam attingido uui gráo muito elevado de desen 
volviniento artístico e possuíam, como os Aztecas, muito ouro, 
prata e pedras preciosas. 

Os Aztecas usavam e muito apreciavam a pedra verde deno¬ 
minada c/ta l chihuitl , as turqiiezas azul, esverdeada e verde. 

A esmeralda tinha pn^a elles unia significação extraordinária 
nos ritos religiosos e eram verdadeiros syuibolos para os espíritos 
contemplativos da natureza. 

A tiirqueza azul despertou, uaqueila epoca, grande interesse 
uos mercados europeus, ficando conhecido no México o locnl de 
suas jazidas. 

Com a esmeralda não snccedeu o mesmo. 

Não descobriram os aventureiros os seus depósitos, surgindo 
desse facto a supposição de que ellas fossem levadas áquetlas 
paragens-pelos aborigeus da America do Sul. 
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Realineiite não desanimaram os hespanhóts e i-m 1536 Gonçalo 
Ximenes de Ouesada seguio o rio Magdalena, alcançou a região 
habitada pelos Índios Chibcas, mais atrazados do que os Aztecas e 
os Incas, i e, na região da actual Cidade de Bogotá, descobriram as 
miuas de esmeraldas a 85 kils. a N. E. 

Posteriormente foram descobertas as minas deMuzo, perten¬ 
centes aos índios do mesmo nome na Colombia, pelo Capitão 
Lnnchero. 

Essas abarrotaram a Hcspanha do esmeraldas v até hoje são 
trabalhadas. 


Ao esforço hespauhol do lado Occidental da America succedia 
i acção da côrte portngueza na região oriental. 

—O primeiro Governador trazia no regimento dado por D. João 
III e escripto pelo Conde da Castanheira, mui affeito ás cousas do 
Brazil, ordens terminantes de erigir e fundar, colonisar, ampliar a 
esphera de acção dos colonos e sesmeiros e desvendar os desertões 
entregues ás tropelias dos gentios bravos. 

Assim é que, fundada a Cidade, providos os cargos com os seus 
titulares, guarnecida a Capital da novel Província, primeira que sc 
erigio na America, abertas as principaes ruas, dadas as sesmarias 
íos colonos e sesmeiros e as de patrimônio do Senado da Camara 
para manutenção dos seus vários serviços, o Governador einpre- 
hendeu o serviço das bandeiras de penetração, 

A procura do ouro e das pedras verdes era naquella epoc3 um 
los pontos capita es da acção renovadora da côrte de Lisbôa, que via 
na sua visinha de Hespaiilm utn pesadelo aos seus modos de 
conservação da iminensa colonia. 

—Os piratas francezes não desanimavam na faina lucra¬ 
tiva de collar-se ás angras e enseadas espalhadas em logares 
is vezes inaccessiveis para o commercio do páo-brazil e eram na 
Europa os porta-vozes das riquezas mineraes do Brazil, com o ouro 
que compravam aos indios, as pedras coradas que escamba vam a 
baixo preço. 

Os rios do Sul— Jequitinhonha, Buranhem, Caravellas, Prado. 
Rio dc Contas, Salsa c Cachoeira, Peruhype, Rio do Brazil ou Tran¬ 
coso e Rio do Frade estavam destinados a representar na Historia 
Brazileira brilliante papel, qual o de serem os caminhos natural 
le penetração no amago do paiz. 

Aquelles aventureiros destemidos, A medida que subiam as 
correntes, iam firmando a posse em as novas terras desvendadas, 
rumando as serras, os contrafortes, os campos e rios. e domi¬ 
nando o gentio. 

Assim os bandeirantes, que adiante citaremos, alcançaram na 
região do sndoéste os rios Verde, Carinhanlia, S. Francisco. 
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Arrojado, das Ondas, Itaguary, das Kguas, o Preto, o Branco, 
o Sapão, o Grande, os contrafortes das serras de Goyaz e de Minas. 

Na região central perlustraraiu o Paraguassú, Jacuhype, 
Pojuca, Gavião, Grongogy. Jequiriçá, Jaguaripe, Santo Antouio, 
Roticador e Bromado. 

Na zona do norte remontaram as coireutes do Salitre, lnliam- 
hupe, Itapieurfx, Real e Subahúma, lançando as primeiras sementes, 
criando a primeira gadariá, revolvendo o cascalho das minas, eui 
busca do ouro e dos diamantes. 

—Na epopéadas bandeiras bahianas, as primeiras organisadas 
na America do Sul, o Kio S. Francisco representa uma figurado 
relevo. 

Foi o traço dcunião do.-» esforços haitianos, mineiros e paulistas. 

Constituio a larga estrada por onde os bandeirantes Prados 
levavam, em embarcações improvisadas, os viveres e o gado neces¬ 
sários aos batedores dos sertões, que nos séculos XVI—XVII c 
XVIII revolveram na Bahia, cm S. Paulo, em Minas, em Goyaz t 
nas paragens longínquas dc Matto Grosso as catas e as minas 
disseminadas,nas bocainas e nas serranias. 

Foi o élo que unto os tres typos dc brazileiros que maiores 
riquezas descobriram, que mais terras desvendaram. 

O AUXILIO DOS MISSIONÁRIOS—ALDEIAS 

A CONVKttsXo HO OHNTK» NOS SKCULOS XVI, XVII K XVJII 
TliM FI.OS RELIGIOSOS 

Na obra ingente da Constituição da Província Brazileira com 
séde na Cidade do Salvador foi extraordinária a acção dos 
missionários. 

As selvas insondáveis c a raça aborígene a vaguear nessas 
paragens eram mu tbesouro extraordinário para a alta missão dos 
discípulos de Santo Ignacio de Loyola. 

No momento mesmo em que sc desvendaram as terras dc 
Porto Seguro, uma das primeiras supplicas do franciscano Frac 
Henrique dc Coimbra ao commaudaiite Pedro Alvares Cabral foi | 
de dfcixnl-o em a nova terra descoberta. 

Tres annos após esse acontecimento alguns franciscanos 
aportaram em Porto Seguro e deram inicio aos deveres religiosos, 
construindo templos. 

«/í primeira missa, a posse divina , oJesnila são, diz JulioMaria, 

* os tres mais bellos episodios do drama grandioso que o Chris- 

* tianismo veiti representar neste sceuario americano. 

« A nacionalidade brazileira teve como principio de vida u 
4 Religião, demonstrando que o missionário, na organisação social 

* do paiz, competio com o estadista, com o legislador e os excedeu; 
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* que o Jesuita foi o verdadeiro desbravador do terreno onde só o 

* catholicismo assentou os alicercesfundamentaes da patria futura; 
« que a Egreja, como mãe carinhosa, depois de tel-a gerado, 
« acompanhou, nutrio, educou desde o berço, a Joven nação, a qual 
« só mais tarde, pelo enfraquecimento do espirito religioso, atro* 

* phiado por políticos materialistas e educadores scepticos. chegou u 
« esta fraqueza moral dos caracteres, a esta lamentável decadência 

* dos costumes. 

f Verdadeiros heróes esses que. chegando ao seio das populações 
« embrutecidas, torturadas por tantas privações e sacrifícios. 
« fundavam escolas e se empenhavam na eivilisação daquellas por 

* meio da cultura de sua intelligencia. 

« Verdadeiros heróes esses que corajosamente sc apresentavam 
« aos festins das tribns agglomcrndas em loruo dos prisioneiros, c 

* salvavam as victimns votadas n nnthropopbagin.* 


A ordem dos Jesuítas havia sido fundada por Santo ignneio áv 
Loyola para neutralizar n acção do Protestantismo. 

Foi organisada em províncias, cada unia com o seu provincial 
o todas governadas pelo Geral da Ordem ao servdço do Papa. 

Tinha a ordem por norma «os rxcrcicim espirtUtaes , methodo 
regular para converter o soldado de Clnisto (\ te c á obediência. 

Os Jesuítas se distinguiram das antigas urdeus de mouges por 
suas maneiras polidas; fizeram-se amar, sobretudo nas classes 
elevadas: e cmno tinham unia organisação mais forte e meios de 
acção inais efficazes, tornaram-se a mais poderosa ordem religiosa c 
n mais temida dos protestantes.* (*) 

—As duas Américas foram o mais vasto scouario de labores e 
sacrifícios para os missionários Cia ver, lgnaciode Azevedo, Nobrega, 
Anchieta, Aspilcneta Navarro, Antonio Vieira, Francisco Pires. 
Aiitouio Rodrigues, Diogo Jacome, Leonardo Pires, Felippc de 
Jesus, Las Casas, Turibio, Solanoetantcs outros, «que perlustraram 
o continente americano desde o Atlântico até o Pacifico, desde a 
Patagônia até á America do Norte. 

—Os Jesuítas vindos com Thomé de Souza c chefiados por 
Manoel da Nobrega principiaram em 1549 a tarefa imposta pela 
ordem. 

Durafite o primeiro perindn do governo fundaram os Jesuítas 
.ta aideias no kio l 'a mc//io } a dr S . Thiago • m /‘iraja c u do 
Espirito Santo no rio Jcaniies. 

A do Espirito Santo deu origem a Abrantes. ( ) 

—No governo dc Meiii de Sá fundaram-sc as aldeias de Santo 
« Antonio , distante 9 legoas tia Cidade do Salvador; a dc Santa C>mc, 

<*) Seijçuobos. H. Universal. 

t**) Vid. Axch. Publ. Does. Gunurus iimuicipair!». 
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« em Itaparica, com os indios do Paraguassú; a üc Taiuapàra , nove 
« legoas ao norte da cidade, sob a invocação de Jesus; a de 6*. Pedro . 
t dez legoas ao norte de Tatuapára, formada dos índios deCabogy, 
« a de 5*. Andréa no sitio de Anliebig, perto do Itapicurú, cujos 
€ indios foram pacificados pelo Jesuita Euiz da Gran. Isto n.i 
região do Norte. 

No Sul —Em Caniamú, a Aldeia de N. S. da Assumpção; juntu 
a Tinharé , cm Taporaguá,, a de S. Miguel, (piecongregou os indios 
das circumvisinhanças (1562.) ("'i 

Em 1563 a variola, oriunda de Itaparica. propagou-se pelo 
littoral, dificultando o trabalho do missionário e a actividadc do 
governo da colonia. 

—Em 1574 o Padre Gaspar Lourenço fuudou a aldeia de S. 
Thomê na margem do Rio Real. e a dc S. Ignacio no rio 
Vasa-Barris. 

No Reconcavo, á margem direita do rio Sergy-mirirn, missiona 
rios jesuitasfundaram tuna aldeia de Indios Abatirás c construiram 
uma Capella. 

No rio S. Francisco u capuchinho Martim dc Nantes fundou 
varias aldeias e missões, junta mente com Francisco Dufront c 
Anastácio d’ Audierne, recebendo 70 legoas de terras em 3685. 
para maior desenvolvimento. 

Frei Francisco Dufront fundou a missão dc Rodcllas om os 
indios de igual-nome. 

Frei Anastacio d’Audierue íuudott a aldeia dc Aramurh. a 
missão de Urucapaca e a de Pambú. 

Entretanto o trabalho dos missionários era interrompido pela- 
desordens de alguns portuguezes, dentre elles, uni Francisco Pereira 
que sublevou os Indios e Antonio de Oliveira, que representou contra 
•>s capuchinhos á Camara na Bahia. 

—O trabalho das missões foi se estendendo para u centro 
assim é que já em 1639 estavam-fundadas a N. S. da T>indad< 
Massacará; a dc Santo Amaro de Alagôas , em o mesmo anno; em 
1697, ade N. S. das Nezcs , em Saliy; em 1702, a de N. S. do Pilar, 
cm Caripós; no mesmo anuo a de N. S. do O ’ em Sorobabé; 6'. 
Ftancisco e Ctnral dos Pois; em 1705, a de N. S. dos Remedios, no 
Pontal; em 1706, N. S. das Brotas, em Joazeiro; No mesmo aunou 
de Bom Jesus, em Jacobina; 1741 a de .V. 5. da Conceição , em 
Aricobé, formada dos Indios do mesmo nome—Esses terrenos da 
missão de Aricobé pertencem por lei a Angical. 

«Missões que existiram algum tempo:» 

Palmar, fundada chi 1695: Geremoabo 1702: Painbú—1702. 


t*) Fclisbello Freirr--!!, Territorial. 
1». Freire. 
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Aracapá—1702; N- S. do Desterro, em Camamú—1703; N. S. do 
Pilar, em Cariris—1705; Salitre— 1705; Piaguy—1706. 

Aldeias c missões no sul:— Em Camamú , além das citadas: 

Serinhaem, e Mayrahú;—Em Illiéos -N. S. da Escada— 
posteriorinente a de Ferradas, administrada por Ludovico de 
Leorne, Luiz de Grave. Ascoli. 

Em Porto Seguro— a da Patatiba, ade S. João, a de Santo 
Amaro, esta ultima destruída pelos Aymorés. 

Em Rio dc Contas —A Aldeia dc N. S. Remedios e a dos índios 
Grens ou Guerens. 

Outras aldeias—Santo Anlonio de Jaguar ipe^ creada no 
século XVI. 

Jequinçá , creada pelo Conde dc Sabugosa para segurança dos 
moradores, que eram inquietados pelos índios. 

Em Cayrú houve duas aldeias. 

Aldeia dc S. Pedro dc Belmonte —Fundaria pelo Jesuita José dc 
Araújo Ferraz, com os índios manhãs e cainacaus. 

Aldeia dos índios Cahetés ou Caetitcs . 

Deu origem á cidade de Caetité. 

Aldeia de Caravellas— Fundada no século XVI por um 
Padre francez. 


A fuiicção do missionário era congregar os índios, fundar a» 
aldeias, e missões, e catechisal-os, chamando-os á religião, ensi- 
naiido-lhes as culturas que mais serviam para sua mantenção. 

Por essa organisação a raça vermelha, dirigida pelos Jesuítas, 
ficou mais a resguardo dos interesses dos sesnieiros e proprietários 
de grandes latifúndios agrícolas. 

Não tardaram, porém, as luctas dos proprietários e bandei¬ 
rantes contra os padres. 

Varias reclamações seguiram para a metropole, dando causa a 
serem baixadas varias bulias, cartas régias e ordenanças reaes que 
principiaram a regular o assumpto. 

A 20 de Março de 1570 D, Sebastião tescreveu uma carta aberta 
na qual se dizia informado de que os índios do Brazil continuavam a 
ser escravisados por meios illicitos e temrinantemente prohibidos. 

Consultada a mesa de Consciência, D. Sebastião prohibio 
expressaniente semelhante processo, estabelecendo certas normas 
regulamentares. 

Essa ordenança reconhecia a liberdade dos índios. 

Entretando em 1573, devido a ceTtas reclamações dos pro¬ 
prietários de terras,n]udou-sedeopinião,fazendo-secertasrestxicções 
sobre o assumpto. 
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' A cartá régia de 1558 recoihinèndou toda a protecção aos 
Jesuítas na cònversão dos iridiòs. 

Às ! trií«ílsi$eJ> fòrarii estàbfelecndas por Mem de Sá. 

A "Bultíi de Paulo III (28 de Màio de 1537) proclamava a 
tiberdadé irídijgena. 

A BvtUa de Urbano VIII 22 de Abril de 1739 dava força a de 
Paulo Hf. 

O assénto de 6 de Abril de 1643, confirmado pela carta régia de 
23 de Junho.de 1655, mandava fazer â guerra aos índios. 

Km 1652 foi recommendada á Relação da Bahia protecção aos 
índios <; • ) 


Reduzidos os indígenas ás missões, obedientes aos regula¬ 
mentos, surgiam dentro de alguns a unos a capei linha, onde os 
missiouarios celebravam missas faziam baptisados e «os consolavam 
coin o friicto espiritual.» 

A tarefa da oatcchese foi transformando as aldeias e missões em 
povoados; esses com o contacto dos sertanistas e bandeirantes, que 
criavam o gado e buscavam o ouro, a prata e as pedras verdes, nos 
descampados, nas grimas e nas bocainas, prosperavam e dérain logar 
á creação em villas c cidades, tal o valor economico despertado. 

Foi essa a fuucçãodos Nobregas, Aspilcneta Navarro, Antonio 
Pires, Leonardo Nunes, Vicente Rodrigues, Diogo Jacouie, Fran¬ 
cisco Pires, I,uiz de Grau, Araiijo Ferraz, Martim de Nantes, 
ftoufrant, Apolouiode Todi, Liorne, Ascoli, Luiz deGrava e tantos 
butros, mensageiros da Fé, norteados pela Esperança de praticar a 
caridade entre os aborígenes abandonados nos sertões. 


{*) Vide--Perdição Malheiros—Escravidão no Brazil. 








PRIMEIRAS BANDEIRAS 

Acção de Tliomé dc Souxa— Caria de Aspilcueta Navarro , 
Roteiro , Mclchior c Robcrio Dias 




AS BANDEIRAS 


CAUTA !>K M DA NOBREUA—AS NOTICIAS DADAS 1*0R 
l-KURDE UUILHKM—ORDENS D’ET--REY 
I). JOÀO IIJ—SECUU) XVI 

Viim» cm capitulo uuteriur que durante o longu período de 
1500 a 1540, só a linha da costa recebia a visita dos portiiguczes c 
dos piratas «k toda* a> nacionalidades que aqui vinham carregar 
f)Ao'hrazfi. 

" Nn.s florestas l ’ ) virgens qiieuilavamn Oceano nas custas 

< do Brazil, encontravam elles valiosas e preciosíssimas madeiras, 

< que fizeram o objecto de um aetivo comntercio de exportação, 
« despertando a eohiça dos piratas.» 

Estes infestavam os mares e numerosos preposlos das nações 
»lo velho continente seguiram a esteira das naíís portugiiezas para 
lhes disputar a conquista de sua importante colouia. 

Coi lào activa a exploração ihis riquezas florestaes, nos 
primeiros ânuos subsequentes n ♦lescoberta de Cabral, que a deno¬ 
minação primeira menti dada íi Terra t/r San/a Cruz mudou-se 
dentro em pouco e inseusivcImenLe para Brasil, pela abtindancia da 
bellissima madeira desse nome, ião fre(|uente nas suas niattas. «O 
tracto c o uso familiar fizeram, pois, que o nome do lenho lucrativo 
supplantasse o do lenho sagrado.* 

A convivência que se foi estabelecendo entre os primeiros- 
colonos e os gentios, habitantes do paiz, despertava naqucllcs a curio¬ 
sidade natural de conhecer o interior, aventurando-se aos perigos c 
ás fadigas de viagens, cinprchendidos atra vez da floresta virgem, sem 
guias, sem direcções, quasi sem trillios, no meio de féras e de 
inimigos, soccorrendo-se da caça e da pesca para o alimento, 
encontrando, ás vezes, rios caudalosos a vadear, c privados outras 
vezes, por dias successivcs, de uma gota de agua que lhes mitigasse ã 
sêdc. 

Bem uii mal sureedidas, Iodas essas tentativas, feitas com 

{•) Vide— -A Mineração--Riqueza? Mi mimes Memória por Autocio Olyntln» 
Santos Pires. 
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ingentes sacrifícios e trabalhos, estimulavam cada vez mais a 
curiosidade de uns e despertavam em outros a cobiça dos thesouros 
de que se accreditava copiosa a terra, cuja posse tanto lhes custava. 

Era natural que a imaginação daquelles audazes aventureiros, 
separados da patria edos seus affectos pela extensãoquasi infindável 
dos mares, se estimulasse com o aspecto de uma natureza pujante 
da vida tropical, que lhes offerecia a cada momento espectáculos 
novos, ora de belleza deslumbrante, ora de perigos apavorantes e 
horríveis, 

No silencio das longas noites, passadas no seio das florestas 
virgens, de fadigas e de emoções, nasceram natural mente sonhos de 
ambição e de riquezas, entre os primeiros povoadores do Rrnxil, 
quasi sem testemunhas de seus labores e sacrifícios. 

Formaram-se, pois, lendas que se foram multiplicando, 
ampliadas e deformadas com o tempo, corroboradas pelo testemunho 
dos indios, vindos do interior, os quaes na sua ingenuidade e 
simpleza suppimham ter visto tudo quando a suggestiva narração 
dos aventureiros trausmittia de uns para outros. 

Elias coutituiramo santelmo, qnecouservavti sempre acccsa no 
peito de gerações successivas, a esperança que as guiou ua conquista 
do sertão. 

Era, porém, tão difficil e penoso o desbravamento das mattas, 
que, por mais de mu século depois da vinda dos primeiros colonos 
ao Brazil, pouco se conhecia do interior, apezar das reiteradas 
coniinuuicações da metropole e dos esforços dos primeiros adminis¬ 
tradores da Colonia.» 

Nos séculos XVI—XVII e XVIII, diz Alberto Rangel, (’) 
« enchem os capítulos de nossos animes todas as eniprezas lançadas 
« ao desígnio implícito de delatar a terra. 

v Pelo Paraná, Tietê, das Contas, Parahyba S. Francisco, 
« Parnguassíi e Amazonas, descendo ou remontando os «thalvegs* 

■ principaes, seguindo pelos afílucntes e sub-affluentes, saltando as 

■ vertentes, procurando atalhos pelas cabeceiras e restingas, 
« escreveram-se os dramas do reconhecimento da Patria. 

« O estrepido dos assaltos, o cruzamento das marchas, a 
« intercorreiicin das ambições dcsconehavaram os factos e desfigu- 
t rarani até as personagens. 

« De Belchior DiasMoiibeca c Gabriel Soares, ensombrados na 
« legenda, surgio o Roberio Dias, que o paciente labor e o tino 
« historico de Capistranode Abreu arredaram para o mundo inferior 

■ das crcações de Rocha Pitta. 


* Tratava-se de uma phasede iniciação activa, a qual tinha de 
« ser fatalmente desenvolvida ua guerra. Mas, o facto é que se 


(•} Rumos e Perspeclivas. 




« dilatou com a pilhagem a area do combate, o raio dos sertões, 
« ganhando a geographia, e sobretudo a nossa psyehê, com as ftOtÇS 
r violentos dos faiscadores e reconeiros intrépidos, batedores 
(í inestimáveis na campanha em que a alma de nossos antepassadps 
s se afez a esforços sobre humanos, educada durante ceiUenas,dç 
k niinos na temeridade e uas chammas dos sacrifícios. As semeii\cs 
« da mais bella e fértil das heranças de nosso sangue, nasceram nos 
« rastros dos homens que se internaram. 


>< Frades ou Jesuítas trouxeram, ao desenrolar de nossa exis- 
« teucia, o sen pecúlio de tacto, dedicação, iiitelligeiieia e deste ipor. 

« Aos missionários do Evangelho devemos também a entrada ç 
« as noticias dos sertões. Anchieta, Navarro, Nobrega, Simão de 
n Vasconcellos e Vi tira tinham percorrido e averbado transes e 
« aspectos da vida e da terra; assim Frei Vicente do Salvador lavra 
r uma historia circnmspecta, Frei Gaspar da Madre de Deus arrola 
« os feitos da Capitania de S. Vicente, Frei João de S. José 
* transcreve o seu regiro da Amazónia. 

« O povoamento arraigado nos fundões do Jírazil é o resultado 
" innegavcl da romagem interesseira dc Portngnezes, índios, 

« mazombos, negros e mamelucos, na allucinação das riquezas do- 
« pé para a mão. 

Os povondores do interior, se não têm por genese a maloca,. 
« nasceram de pousos dos caminheiros, a ponto cie se eq ui distarem 
« muitos logarejos pelas distancias forçadas das dormidas. . 


« Sobe o Rio das Contas uin certo Pantaleão Rodrigues.. 

* Seguem-no trinta e cinco homens. As primeiras jornadas deparpm 
« os viajantes com os signaes de gentio proximo e metade da genle 
« regressa, temendo o contacto dos selvagens. 

« E 1 a selccção pelo pânico. O resto não retrocedo, ganha 
" recursos na reflexão, na cautela, nas traças dos mateiros, abandona 
« a caudal e envereda pelas encostas 'dos espigões e gargantas,das 

* morrarias. 

■ Na marcha pelo alto nttentam elles para os fogos indianos. 
« De vez cm quando os viajores retornam ao rio. 

«Ardendo-lhes asguélas, para as refrigerar, não lhes importa o 

■ risco das frechadas. 

M Abeberados, o bugre atemorisa-os de novo; e eíl-os de 
" regresso ás escarpas da serra, eollimando um alvo estonteado. A 

■ fome e o cansaço vão pregando ao sólo os companheiros. E’ a 
a selecção pelo vaeno. Ao fim do segundo mez da marcha onze alniíp; 

* penadas caminham sempre sem armas e spm rumos. Às 
« sussuaraiias e maracujás teriam rilhado os ossos /Jos expedi- 
« eionarios defunctos. 
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« Sobram cinco homens, que vivem guiados por um sol 
'« perplexo, por estrellas desvairadas. 

« Um peão, que vaquejava, eucontra casualinentc os dois únicos 
• sobreviventes da partida, um par de illusões, esqueléticos, atirados 
C ao chão, sem falia por sem forças. Desfiguráramos o palmilho de 
t mais de duzentas léguas, durante oito mezes de inferno! 

—Sebastião Raposo entranha-se no sertão da Bahia (*) com u 
seu liarem e a sua quadrilha, R* o barbaro rei doouro e da volúpia, 
a coberto do Santo Officio, por empenhado na mineração. 

A sua tyrannia agglutiua o rebotalho minaz, que o segue, num 
bloco de cegos e em perdeu idos. Elle atira as mulheres c as creanças 
ao serviço do batear e do cavouco. Com o ahuocafre o paulista 
despedaça a rocha c com a malvadez sustenta o seu prestigio. Não 
admitte collaboradores, isola a sua geute, que lava os saibros, 
rodeada de sentinel las. 

, Anda-lhes ao encalço o proprio sobrinho que faz de Riith nas 
seáras de Booz, catando uns restos que. o tio abandonava, os 
derradeiros grãos, as ultimas pepitas. 

Raposo recoltara quarenta arrobas. 

Quando elle falia na collicita portentosa, usa o farçaute de mn 
dimiuuitivo modesto: «Eu tenho alu uuias arrobinhas». 

« E acaba por forçar a proeza inacreditável dc arrastar-se pelos 
( mattagaes, em caminho do Maranhão, Sysipho de nm f.hesouro, 
< rolando-o pelos barrocaes e despenhadeiros do sertão.» 


Innnmeros foram os aventureiros, que se internaram nos 
sertões á busca das riquezas consistentes até então em ouro, prata, 
e esmeraldas. 

Um anno depois da chegada do primeiro governador geral, o 
padre Manoel da Nobrcga, ao mesmo escrevia de Porto-Seguro, cm 
data de 6 de Janeiro dc 1550: 

«Dizem que aqui se encontrará grande quantidade de ouro que 
pelas poucas forças dos chriAãos hão está descoberto c egualmentc 
pedras preciosas.» 

«O sertanista Felippe Guilhem escrevia a D. joãu III a 20 di 
Julho de 1550, affi miando que os índios chegados a Porto Seguro 
noticiavam a existência, perto de um rio, dc uma grande serra, 
que resplaudesce muito e que é muito amarella c da qual vão ter ao 
dito rio pedras da mesma côr, a que nós chamamos pedaço dc 
onro.» (••) 

a Em carta escripta de Olinda, a 14 de Setembro dc 1551, 
dizia o padre Manoel da Nobrcga que o governador geral Thoiné 
de Souza lhe pedia um padre para com certa gente que S A 

T*) No logar Malto-Groaso. 

(*•) cit. 
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mandara, descobrir <> ouro. d<> qual havia muitas novas que* 
pareciam certas.» (* ) 

Vemos que Thomé cie Souza não vaeillou deante das ordens 
• de D. João 111 % l>em avisado pela correspondência de Felippe de 
Cuilheni, que coincidia cotn as noticias que espalhavam na 
França, em l.isbôa e na Hespanha. 

ACÇÃO i>K THoMKDK SUI ZA—primi*;ik as bandeiras 
—SECTU.O VIT 


Scieiiie cio que se passava na Europa, o primeiro governador 
geial orgaiiisou bandeiras para desvendar o interior do Brazil 
o eouíioti n cominando da primeira a Francisco Bruzzade Spiuosa. 
egresso do Perú, oqua! levou em sua companhia o jesuíta Aspil- 
vucla Navarro. t 

A bandeira de Spiuosa partiu de Porto-Seguro, subindo o rio 
Huianlieiu. cm 1553. 

Alcançadas as cabeceiras desse rio, o bandeirante explorou 
todo o Jequitinhonha, o Cricaré ou S. Mathcns, venceu o rio da> 
Velhas e chegou ás margens do grande rio,S. Francisco, após um 
percurso de 35U léguas. 

Spiuosa compor, mui bandeira de portuguezes, mamelucos, 
mazombos e indios Tubinaquius das muitas tribus qnc habitavam 
< extensa faixa do litloral, a eonlar do Cumamíi até o rioCricaré. 
Os indios mansos- foram os seus gnias pelas margens c correntes 
<los citados rios. onde diziam existir grandes riquezas «e davam a 
entender por seus modos, que todo aquellc tracto de terra de seus 
sertões era nina Índia Oriental cm pedraria.w íSimão de Vaseon- 
ccllos Chr. da Coir.p." de Jesus.) 

O recesso dos scriòcs desse* rios cm liabitaúu pelos Aymorés 
e por outros Tapuyas aguerridos. 

. Essa bandeira esteve largo lemi>o perdida, softrendo graúdo 
privações e ataques dos indígenas e não conseguiu o ponto essencial 
qnc eram as amostras de melai e pedras preciosas. 

O uuico resultado tirado foi o vago conhecimento du região 
percorrida. 

—Não colhendo proveito o esforço <lesses primeiros pesquisa¬ 
dores, Thomé de Souza escreveu a El-key dizendo: «que não 
fallaria outra vez em ouro, einquaiito não o mandassedevéras c que 
nas diligencias por elle andaria com muito tento e pouca perda de 


(■) Sicnõn de: Vn^t-nnrtlloN 'Ctironica da Compaubúi <t> Jesu^ 



gente e de fazenda, pois que. . . . por o muito madrugar não era que 
liavia de amanhecer mais cedo.» ("•) 

CARTA DO PADRH JOÃO ASPILCUKTA NAVARRO 

Agraça e amor de N. S. J. C. sejam sempre em nossas almas 
Caríssimos irmãos. 

Passa de auno e meio que por mandado do nosso P° Manoel da 
Nohroga ando em companhia de doze homens christãos, que por 
mandado do capitão entraram pela terra dentro a descobrir se havia 
alguma nação dc mais qualidade, ou se havia na terra causa porque 
viessem mais christãos a povoa 1-a, que sum ma mente importa para 
a conversão destes gentios. 

Jisla não he senão para lhes dar conta como depois do tempo 
que disse voltei com todos os doze companheiros pela graça do 
Senhor, salvos e em paz que era o para que o padres me enviava 
com elles. è 

Dar-lhes conta do caminho em particular, seria um nunca 
acabar: mas como sei que com isso lhes vou dár consolação, direi 
em geral alguma cousa do que passamos e vimos. Saberão irmãos 
caríssimos, que entramos pela terra dentro 350 legoas, sempre por 
caminhos pouco descobertos, por serras mui fragosas que não tem 
couta, e lautos rios que cm prantos no espaço de quatro ou cinco 
legoas passamos cincoenta vezes cortadas por agua e muitas vezes 
se me não socorreram houvera affogado. 

Mas tres mezes fomos por serras mui húmidas e frias por causa 
das muitas arvores mui grossas e altas, de folhas que sempre estão 
verdes. Chovia muitas vezes, c muitas noites dormimos mo! liados, 
especial meu te em logarcs despovoados; assim lodos em cuja com¬ 
panhia eu ia, estiveram quasi á morte de enfermidades uns nas 
aldeias, outros em despovoados, e sem ter outra medicina que 
sangrar-se em pé, forçando a necessidade a caminhar, e sem ter outro 
mantimento as mais das vezes que farinha e agua. Não perigou 
nenhum porque nos soccorrcu N. S. com mui misericórdia, 
livrando-nos também de muitos perigos de indios contrários 

(”) Bandeirante cru um indivíduo |>criciice»le a utiin bandeira. 

As bandeiras compunham-se <lc cem, duzentas mi mais pessoas e tinham por 
«ibjectivo descobrir minas e vencer e escra visar os selvicolas.. 

Os principaes das bandeiras seguiam a cnvaUo c n maior parte a pé. 

As vestes «los bandeirantes consistiam cm um jnléco. calças curtas, perneiras, 
uin lenço amarrado ao pescoço e um cliapéo grande, quasi sempre preto. 

Ijeviivam a timcollo a CípiiiRarda. o facão na cintura e uma pequena bandeira 
vermelha. 

- Usavam um «relogio «lo sol» de modelo muito interessante, existente uo 
Inst. Hist. «leste listado. 

—Sobre o roteiro da luudcira dc lispinosa e sobre a acção de jesuíta A. 
Navarro veja-se o folheto do padre Samuel Talleroo c «le A. Olvntlio Santos Tires 
—Kiquezas Minera cs. 







principal mente cm mna aldeia grande onde estavam seus feiticeiros 
fazendo feitiçarias, aos quaes, porque ainda de uma parte para outra, 
fazem os índios grandes recebimentos concertando os ca min lios por 
onde hão de vir fazendo grandes festas de comer e beber. Estava pois 
nesta aldeia muita gente de outras aldeias que era unida ns festas 
dos feiticeiros: logo que nos chegamos houve entre elles algilUi 
alvoroço: mas um indio principal que ia comuosco, muito bom 
bomem, começou a fazer-lhes uma pratica n seu modo com que 
socegaraiu. Apezar disso, não quizemos ali demorarmos mais que 
aquella noite, que foi para mim mui triste e mui comprida; porque 
vi cousas que fiquei espantado. Xo meio de uma praça tinham feito 
uma casa grande, e uella outra mui pequenina, na qual tinha uma 
cabeça figurada como cabeça humana, mui ataviada a seu modo, e 
diziam que era o seu santo, que chainavão Awhosntai -—que quer 
dizer pessa que dança e folga, que tinha virtude de fazer epie os 
velhos se tornassem moços. Os índios andavam pintados com tintas, 
ainda nos rostos, e emplumados dc peniias de diversas cores, 
bailando e fazendo muitos gestos, torcendo as boceas e dando uivos 
de perros; cada um trazia na mão uma cabeça pintada e dizendo qnc 
aquelles erãoos seus santos, os quaes mamlavãoaos índias que não 
trabalhassem, porque as flechas iriam ao campo matar a caça, estas 
e outras muitas lagrimas, Nooutrodta nós fomos e passamos muitos 
povoados especialmente um de vinte tres jornadas por entre uns 
índios que chamam Mapuvas, que é tuna geração de Índios hestial 
c feroz; porque aiidáo uos bosques como manadas de veados, uns 
com os cabellos compridos como mulheres; a sua falia é barbara c 
elles mui carniceiros; traziam flechas ervadas e dão cabo dc nm 
homem mun momento. Para passar por entre elles juntamos muitos 
dos que estão em paz comuosco e passamos com espias adiante com 
grande perigo. Um índio que vinha comuosco e era para muitos, 
passou adeaute um tiro de besta dos brancos, e dc súbito veio mim 
manada de Tapuyas, (pie despedaçando o levaram em quartos, e 
comeste receio nem os brancos, nem os índios ousaram cl 'então para 
diante apartarem-se do caminho, pelo cpial soffreram muita 
necessidade até de agua. Os dias aqui eram calorosos e ;ts noites 
frias as quaes passamos sem mais cobertura que a do céo. 

Foi neste ermo que passamos uma serra mui grande, que corre 
do norte para o meio dia e uella achamos rochas mui altas de pedra 
mármore. Desta serra nascem muitos rios caudaes; cloi s delles 
passamos que vãosahirao mar entre Porto Seguro e Ilhéos; chama- 
se um Rio Grande (Jequitinhonha) e o outro Rio das Ourinas (Rio 
Pardo). Daqui fomos dar com uma nação de Gentios que se chama — 
Catiguçíi. Dalii partimos e fomos até um rio mui caudal, por nome 
Pará que segundo os índios uos informaram é o Rio dc S. Francisco 
c é mui largo. Da parte onde estavamos são os índios que deixei; 
da outra se chamam Tamoyos, inimigos delles; e pior todas as partes 



- 28 


Tapuyas. Vendo-nos pois, neste aperto pareceu a tuilos que orde¬ 
nássemos barcos em que fossemos pelo Rio; e assim nos assentamos 
em uma aldeia junto da qual passa um rio por nome AlonayU que 
vae dar ao outro e isto para não sermos sentidos dos contrários que 
estariam dali tres legoas. Fizemos logo uma cruz grande e pnzeiiios 
ua estrada da aldeia e junto desta fizemos uma liermida onde fazia 
pratica de N. S. aos companheiros; c com licença de todos comecei 
de ir pelas aldeias, e logo a terceira onde fni achei as suas miseráveis 
festas, pois, tinham na praça uma menina pequena alada com tunas 
cordas para a matar, do que se havia juntado muita gente das outras 
aldeias; cheguei-mc a ella fallci-lhc ua linguados nossos Índios, mas 
não uie entendeu porque era filha dos Tapuyas, que são <>.s selvagens 
«leque atraz disse Aqui vi cercmoiiias que nunca tinha visto no neto 
de matar. Daqui fui bastante triste para outras aldeias, onde também 
lhe disse cousas de N. S. i folgaram de as ouvir, mais logo se 
-esquecem, mandandoo sentido em seus vinhos eguerras. Tonici-uic 
aos cliristãos baptisamlo alguns meninos que acertaram de morrer. 

F.in uma aldeia destas achei uma cousa como pez que cae de 
uma arvores qtte estão no campo e estillando assi pela arvore, conu- 
pelas folhas faz uma pasta dura tia terra; (o chamado Pafi de breus 
«>u Jatobaiuho) levei uma porção para os barcos t- quando cheguei 
achei doisquasi acabados;e os companheiros enviaram por mais vezo 
para calafetar esses dois l>a ve os qnc estavam quasi feitos; corrcmo> 
mui grão perigo, porque os uulios que estão do outra banda do rii- 
soubcrain cie. nós c passaram a nos impedir a viagem: e foi o perigo 
tão grande que me uictti uri liermida. c me puz diante de um 
ctucili.vo que levava comigo. 

Foi N. S‘\ servido que ainda que alguns loratii maltratai lo> 
íicuhuiii perigou, e eu os curava com mel silvestre cos índios foram 
maltratados; pelo que nos embarcamos com muitos c fomos pelo rio 
abaixo; mas não podemos continuar a navegação e assim foi 
necessário tomar conselho de novo aecrea de nosso caminho por ser 
a terra povoada em derrcdoi d.: divcrsLssiina.s gerações de Iiulius 
mliy barbams c cruéis. As terras que cercam este rio cm 30 legoas 
ou inais são mui planas e formosas, parcce-iiu- qiu* nascera nella> 
bern quanto lhes plantarem ou semearem; purque do mantimento 
que usão os indios e de diversas fruetas lia grandíssima copia, »» 
jicscadonão tcmdelle necessidades,juntam-se os de uma aldeia ou de 
duas c vão embebedai -os; e assi tomam tanto que vem depois a 
Icder-lhcs cm casa; e desta maneira tem pouca necessidade de anzóes 
e principalmeute no Rio Grande nunca pescam com cllcs se não são 
de ferro c grandes endeas de um palmo ou dous; porque se chama 
piraky , que corta um anzol com os dentes como uma navalha, o que 
vi, com os incus olhos. pois. de outra maneira apenas o crera. 
Sahidos do rio fizemos nosso caminho por terra que andamos que 
comumente não lem superior, o que 0 causa dc todas os males: tem 



tal lei entre si que recebendo o menor tlelles unia injuria dos 
Christãos, se juntam a vingal-o. São prohrissimos; comem em 
comum «> que endn dia pescam ou caçam. Se mostram amor aos 
Christãos é por cobiça que tem as suas cousas c c tanta que quando 
não lhes vem nutra cousa lhes tiram os vestidos c depois lhe dão de 
comer com a condição de que arranquem as pestanas e barbas como 
elles c vão caçar e pescar juntos. Os tempos são muito temperados 
fora de alguns aiinns seccos. Ha muita cassa assi de nnimaes como 
do aves: ha uns nnimaes que se chamam antas pouco menores que 
mulas, e parecem-sc mm cilas senão que tem os pés como de boi: 
Também há muito poucos montezese outrosanimacs qne tem nina 
capa por cima á maneira de cavallo armado (Tatíi) ha raposa, lebre, 
coelhos, como nessa terra. Ha muitas castas de macacos, entre os 
quacs uns pardos com barbas como homens: veados, gatos montezes. 
onças, tigres e muitas cobras entre as quacs ha umas que tem no 
rabo uma cousa n maneira de cascavel, c também soa, e quando 
topam 'alguma jicssoa bolem e fazem soido com ellc, ese acerta de 
senão espantar morde, o poucos escapam dos mordidos qne não 
morram. 

Ha umas aves que são como perdizes, outras como faisões, com 
outras muitas diversidades, tanibcm vi em poder de índios dous 
nbeslruzcs. O frueto solido desta terra parece que será quando se 
fôr povoando dç Christãos. Deus Nosso Seulior por sua misericórdia 
tire estes miseráveis das abominações em que estão e a nós outros 
de sua graça, para que sempre façamos sua santa vontade. 

I)c Porto Seguro dia de São João. .-Mino de 1555. 

1562 

VASCO KOURIOn-S CALDAS 

Kra vereador na capital deste Estado. Osindios, em conversa,, 
falia vam-lhe de grandes riquezas no interior dos sertões, onde 
abundava o ouro. (*) 

Preparou uma bandeira de 100 homens e enveredou pelo rio 
Paraguassíi, até 70 léguas. 

Os irnlios Tttphtant , habitantes daquellas paragens, oppu- 
zeram-sc com as armas nas mãos e mataram muitos coimnnudados 
do chefe bandeirante, obrigando-os a retroceder. 

O objectivo dc Vasco Rodrigues Caldas era continuar o 
caminho de Spinoza. 

Essa bandeira foi descripla pelo padre I«camim do Valle. 
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1570 

MARTIM CAKVAMIO 

A bandeira de Martim Carvalho cra composta de 60 portu¬ 
gueses e de muitos índios, que «segundo Pero de Magalhães 
Gaudavo, fallavam da existência de umas pedras verdes, que se 
encontravam em serras, muitas léguas pela terra dentro, e das 
quaes trouxeram amostras, que foram reputadas esmeraldas. Diziam 
os indios, (vide A. Oiyntlio) que a serra que as continha era «mui 
formosa e resphimlescente» o que na língua tnpy se traduzia por 
(Itabcrabau, ou uo augmentativo. Itaberabussn» ou «Itaberaba -ocíi, 
ou ainda «Taberabussíi» por abreviação; ou fimilmeute por corru- 
ptela «Sabará-bussfi, nome com que foi conhecida, durante mais 
de um século de pesquizas, a afamada serra que continha em seu 
seio riquezas fabulosas. ( * ) 

O percurso da bandeira de Martim Carvalho foi de ‘220 
léguas. 

Foram encontrados muitos crystacs c grãos a nu rei los, que os 
aventureiros tiveram como ouro e vários outros metaes. 

Devidoá opposição dastribus disseminadas uaquellasparagens, 
Martim Carvalho retrocedeu. 

1572—1573 


SKIIASTIÃO KKKNAXhHS TOURIMHO 

A bandeira de Sebastião Fernandes Touriiilio, natural de 
Porto-Seguro e descendente de Pero do Campo Toiirinlio, doua- 
tario da mesma Capitania, navegou até onde as marés o permitti- 
rani, em cauôas, cavadas uos troncos de páo-brasil e de cedro, 
alcançou o braço do rio a que se chamou Mandij; desse rio rumaram 
por terra os bandeirantes e déram em uma grande lagôa, chamada 
pelos indígenas, «Hocca do Mandilj; desse ponto foram ter ao rio 
I)ôce, perfazendo um percurso de 79 legnas. 

—Nesse rio Sebastião Fernandes Touriiilio construiu nova,s 
embarcações de cascas de arvores e navegou rio acima até o rio 
Aceci, onde desembarcou, após quatro léguas de viagem c tomou 
para o sul, andando ciiicocnta léguas pelas suas margens. Nessa 
região foram descobertas as pedras verdes, que pareciam tnrqucxas. 

«O gentio circuiuvisiiiho :ílie affirmoti que no alto do monte 
se descobriam pedras de mais fino azul: c que outro havia, que 
tinha em si copia de metal amarello (assim chamam o ouro) 
S. Vasconccllos—ob. cit.» 

(•) Viilfí Alemoría lida pelo l)r. Theodoro Sampaio no Instituto llisloríco ile 
.S. Paulo 
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Percorrendo a corrente do Aceci para o norte S. Tourinho 
descobriu uma pedreira dc esmeraldas e saphiras, junto a uma 
lagôa. 

Subindo o Rio Doce encontrou urnas serras ricas de pedras 
verdes. 

De posse dessa parte, desceu o mesmo rio, encontrando pedras 
verdes e vermelhas, de cumprimento de um dedo, outras azues. e 
fino crystal onde se criavam esmeraldas. Retrocedeu pelo valle do 
rio Caravellas. 

De volta a Porto Seguro, Sebastião Fernandes Tourinho 
communicou as descobertas ao governador geral D. Luiz de Ilritto 
e Almeida que auuunciou novas entradas nos sertões. 

1574 

AN TO MO DIAS ADORNO 

A bandeira de Adorno compimha-se de 150 portnguezcs e 400 
indios. 

As esmeraldas c saphiras, achadas por esse bandeirante 
nasciam em crystal. 

Ivsscs minérios foram achados na flôr da terra, sendo opinião 
do bandeirante que uns profundas camadas da terra se as encon¬ 
trariam de mais valor. 

Adorno seguiu pelo Rio Grande (Jequitinhonha ) encontrando 
as varias nações indígenas: 

Tupiiiães, Tupinaiiibás e outras. 

Em alguns pontos de sen roteiro encontrou pedras de grande 
peso ç,uc pareciam conterem prata e ouro. 

1576 

DIOGO MARTINS CXO 

Diogo Martins Cão, por alcunha o Matante Negro, seguiu o 
o rastro das bandeiras de Tourinho e de Adorno, a procura dc ouro 
c pedras verdes. 

O propiio nppellido índica o temperamento de que era 
dotado. 

Martins Cão teve vários encontTos com as tribus Tapuyas c 
perdeu muita gente de sua bandeira. 

Alguns qneròro que a bandeira de Martins Cão tivesse sido 
organizada em 1596. 
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1577 

MARCOS 1)K AZKVEDO COUTlNHO 

Marcos de Azevedo Coutinlio seguio as trilhns dos precedentes 
seduzido pelas pedras verdes, encontrando delias grande quantidade. 

«E por diversos outros tempos fizeram a mesma jornada sens 
filhos c outras pessoas; porém, sem eíleito, por terem os tempos 
cegado os caminhos, e crescendo as . mattas, e escondendo no> 
homens estas riquezas. 

Por esse mesmo tempo, eontiiiúa Simáo de Vasconcellos, <» 
General Salvador Corrêa de Sá e Hencvides preparou hum a grandt 
entrada, c se esperão delia buas venturas. 

As nações que doimnão o sertão destas minas são todas de 
Tapuyas, Patachós, Aturaris, Puris, Aimorés e outras semelhantes, 
toda gente agreste, ]>oréui toda hoje de paz. 

Dos Aimorés são tão brancos alguns como os portugnezes.** 

1580—1590 


JOÃO COKI.IM» 1>K SOTZA K <‘..\ÍUUKL SOARKS t»K SOUZA 

As pesquizas de Antonio Dias Adorno c Sebastião Femande> 
Tourinho estimularam, João Coelho de Souza a realizar uma entrada 
pelo rio ParagnassO. em demanda do S. Francisco} 

Após fadigas, soffri mentos e in nu meros embates com o gentio 
barbàro, João Coelho de Souza encontrou mctacs preciosos, e orga- 
uisou um roteiro, que antes de morrer, mandou entregar a seu 
irmão Gabriel Soares. 

— De posse desse roteiro Gabriel Soares foi a Europa, e, após 
varias vicissitudes, abteve dc Pliclipe II o titulo de Capitão-mór e 
Governador da Conquista c Descobrimento do Rio S. Francisco. 
Chegando a Hnhia em a náu flamenga— G>ifo Dourado —organisou 
sua bandeira composta de 360 homens e auxiliado pelo Governador 
Gera] D. Francisco de Souza partio de Jaguaripe, onde tinha suas 
propriedades, entrou pelo Paraguassú, atravessou as mattas do 
Orobó, o Jacuipe, o Itapicurú, alcançou Jacobina, onde encontrou 
ouro, dirigio-se aovnlle do rio Salitre e dalii procurou as nascentes 
do Rio S. Francisco. 

Grande parte de sua comitiva pereceu, e, depois da morte dc 
seu guia, o Índio Aracy ou Guaracy, o historiador bandeirante veio 
a falleccr cos inhospitos sertões. 

<*) Gabriel Soares *le Souza, senhor de engenhu da Bahia, vereador da 
Camara, residio na Bahia 17 anuos c escreveu em 1587 o «Tratado Descriplivo <k- 
Braril», publicado cm 1851 na «Revista do Instituto Historico Brazilciro». 

Gabriel Soares citá sepultado na Igreja de S. Bento e seu tumulo tem u 
legenda: «Aqui jsz um peccador». 
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MORGADO BELCHIOR DIAS 

Belchior ou Melchior Dias Morcya descendia dc Diogo Alvares 
e de Catharina Paraguossfi. 

Foi companheiro de Cliristovão de Barro.s na conquisto flr 
Sergipe e nos descobrimentos do rio Salitre com os seus parentes rç 
A vilas, da Torre. , * 

O morgado desse sertanista foi instituído no principio do.secuÍD* 
179 entre os rios ltapicurfi, Real de Baixo e dé Cima e Jabctnry. 

Dividia-se ein tres partes: 

«Nossa Senhora dos Campos do Rio Real de Ciíúu, esten¬ 
dendo-se para além desse rio até o Itapicuríi, depois aldéip'. 
missão, freguezia e villa. 

Nossa Senhora de Jesus da Praia, em cu’a eapella se acliU 
sepultado o mesmo Belchior. 

Nossa Senhora do Desterro, da Cachoeira do Rio Real, coifr- 
prehendendo a depois Villa de N. Senhora do Rosário da Cachóeifíú 
chamada hoje de Abbadia; em todas fundando capellas c diVersÓ^ 
curraes em Jabebery, sédc de sua residência e moradia habituá);. 
Puni nica, M uru tuba, Tapcritc, Igreja e Pé da Serra. 

Por sua morte passou a administração a seu filho Rubelio Óispí- 
deste a Paulo de Araújo de AfTonseca e por fim ao filho deste Bel¬ 
chior de Affonscca, já em 1666. ■■ 

Por largos annos, Garcia d ’A villa Pereira Foi administrador 
desse morgado. ( * ) 

1591-1752 

MINAS IH-: PRATA—ROIUÍRIO MAS V. MKIXIIIOH Oi AH —CIDADE 
ABANDONA 1V\ 

Muitos historiadores tém altrihuidoa Rubélllò piús ou Róbério 
Dias uma grande participação na descoberta de inibas dé* pira fã. 

Segundo Capistrano de Abreu, Robcrio Dias minca fól’ á 
Kuropa e «sempre se conservou indifferente ás pesqinzas de seu püé, 
Melchior Sarayvi Dias Moreya. (* *) 

Roberio Dias era filho natural de BeleliióV Sara/va DÍÍís 
Moreya com a imlia Dourençn. 

«Melchior Dias Morcya, ou Belchior Dias Moreira, <jh'z C. Sà 
Abreu, é que foi o verdadeiro batedor dos sertões; nias o seu' nòmfc 
quasi desappareccu da Historia i>ara ser substituído peíó dé s^Ú 
filho, graças á confissão dc Rocha Pitta que os historiadores subsc- 
qúéutes copiaram. 

{♦) Hisl, dos Mutiles enuc Sergipe o BaUia—Carvi^bo LiuiU Jor 
(•*) Vide— Dingo ih Vasconcelos »• Monteiro da Silvu. 
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Melcliior se dedicou primeiro á creação degado, tornando-se um 
dos maiores fazendeiros das margens do Rio Real» onde está hoje a 
Villa dc Campos, em Sergipe, e cuja capella foi por cUc edificada. 
Teve foros de fidalgo e foi tronco de grande família. Morreu em 
1622, em sua fazenda, na edade de 80 nu nos e deixou, entre outros 
filltds, Riibelio Dias, que era sep filho natural com a india Eoiirença 
e nascido uo Oeríi, o qual passou a occupar na Historia o logar 
assigualado que competia a seu pac#. 

Cê-sc (*) na Historia da America Portngueza, por Sebastião 
da Rocluí’Pitta, no Liv. 3". § 89 e seguintes, que no aúno de 1591, 
chegara de bisbôa á Bahia o governador e capitão general D, 
Francisco dc Souza. Trazia a mercê do titulo dc Marquez das Minas, 
si se descobrissem as que Roberio Dias tinha ido proinetter a 
Císldla. 

Foi fama mui recebida que Roberio Dias, um dos moradores 
priucipaes e dos mais poderosos da Bahia, descendente de Cathariiia 
Alvares, tinha uma haixella c todo o serviço da sua capella de 
finíssima prata, tirada de minas que se acharam nas suas terras; esta 
opinião se verificou depois com a resolução de Roberio Dias, porque, 
sabendo já ser publica esta noticia, que muito tempo occultara, 
passou a Madrid e oíTereceu a El-Rei mais prata no Brazil do que 
Bilbáo dava ferro em Biscayn, se lhe concedesse a mercê do titulo 
dc Mnrqucx dii* Minas. 

Não 6 justo que mereça conseguir os premios (piem, nos 
requerimentos pede mais do que se lhe deve conceder. Ksle titulo se 
conferio a D. Francisco de Souza, que sc achava naquclla corte 
provido uo governo geral do Brazil. e a Roberio Dias o logar de 
administrador das minas, com outras promessas: das tpines pouco 
satisfeito, voltou á Bahia na mesma oecasião, cm que vinha o 
governador, com cuja licença fora para as suas terras a csperal-o, e 
prevenir o descobrimento ou o desvnuecel-o, e a frustar-lhe a 
jornada; hrevemente a fez D. Francisco dc Souza com todas as 
prevenções e instrumentos precisos para nquelln diligencia: mas 
Roberio Dias o encaminhou por rumos tão diversos (havendo 
primeiro feito encobrir os outros) que não foi possível ao gover¬ 
nador, nem a Ioda aquella comitiva achar rastos das minas, que 
tinha assegurado. • 

Este engano, ou se julgasse eomiuettido na promessa ou na 
execução, dissimulou o governador D, Francisco dc Souza, eni- 
quauto,dava couta a El-Rei, c sem duvida exprimeutaria Roberio 
,Dias o merecido castigo, si antes de chegar a ordem Real não 

{•) Verdadeiro nutmde Hclchior---Vide Arclt. l , ubl.---l)ocuim.*utos--Varios 
estudos uo> tC'iii convencido dc que o roteiro «las minas de prata está tocnlisado nn 
Onita dos Abreus v ttio Salitre, onde se nicoiiTrain inscripçõo etugiues.il lusi vos, 
cujas copias fwlcm no museu do lístndo. 
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houvera fallecido (un prisão) deixando aquellas esperadas minas 
occultas, até aos seus proximos herdeiros. 


*A noticia da cidade accentuou os desejos de muita gente, que 
por diversas vezes penetraram o sertão com suas bandeiras* em 
demanda das riquezas occultas. Sabíamos que ultiiuamente de Minas 
Geraes uma banda de descobridores se entranharam por muito 
tempo nas densas matas, donde também voltaram sem poenfèto pelo 
jogral 1\ Silverio de Paraopebn; mas tambem sabia mos da existên¬ 
cia do rclatorio, que adiante damos á luz, e que fôra guardado com 
muito segredo pelos que ainda esperavam fazer tão rico descobri¬ 
mento. 

Encontrou por fim o nosso soei o, o Sr. Lages, o desejado 
lunuuscripto na livraria publica desta côrlc, mas da mui ficado pelo 
cupim, que nos privou de muitas palavras, como se pode ver nas 
lacunas do nosso impresso, conservado na mesma figura do estrago 
que fizera esse insecto no mauuscripto mencionado. 

Como a noticia, que agora damos ao publico, é assás inte¬ 
ressante, por ser um indicio, que cm factos de historia, pódc 
conduzir a grandes descobertas, nós a estampamos tal e qual foi 
encontrada, sem eniittir o menor juizo. 


«Relação histórica de uma occulta c grande povoação anti¬ 
quíssima, sem moradores, que sc descobriu no anuo dc 1753. 

Em America. .... 

nos interiores. 

contiguo aos. 

Mestre de Can. 

e sua comitiva, havendo lOauuos que viajava pelos sertões, a ver 
se descobria as decantadas minas de prata do graiidc descobridor 
Moribeca, que por culpa dc um governador, senão fizerfm patentes, 
pois queria usurpar-lhe esta gloria, c o leve preso na Rali ia até 
morrer, e ficaram por descobrir. Veio esta noticia ao Rio dc Janeiro 
em principio do atino dc 1754. 

«Depois de uma larga c importuna peregrinação, incitados da 
itisaciavel cobiça do ouro c qnasi perdidos cm muitos ânuos por este 
vastíssimo sertão, descobrinu» niiia cordilheira etherea. eque serviu 
de throno ao vento, ás mesmas estrcllas: o luzhnento que dc longe 
■Se admirava, principal meu tc quando o sói fazia impressão no crystal 
de que era composta, formando uma vista Ião grande c ngrndavel, 
que ninguém daqneltcs reflexos podia afastar as olhos; entrou a 
chover antes de entrarmos a registrar esta crystalliiin maravilha, e 
víamos sobre a terra escalvada correr as aguas precipitando-sc dos 







altos róchedòs, parecendo-nos como a neve ferida pelos raios dò sói', 
pelas ngrndaveis vistas daqiiellc.uiria se reduziria ...... 


das aguas e a tranquilli.do tempo nos resolvemos a investigar 

aqiielles montes, sem embaraço algum de maltas ou rios que, uos 
diffieuítasse o trausitó: porém, circulando as montanhas, nÓs 
achamos, passo franco para executarmos a resolução dc acòrti- 
metter mos estes Alpes e Pyrineos Brazilieos, rezultnudo-nos deste 
desengano uma inexplicável tristeza. 

Abarraéados nós e com o desígnio de retrocedermos 110 dia 
seguinte snccedeo correr um negro, andando á lenha, a um veado 
branco qne vin, e descobrir por este acaso o caminho entre dtius 
serras, que pareciam cortadas por artificio e nãopela natureza: com 
o alvoroço dessa novidade principiamos a subir, adiando muita 
pedra solla e amontoada, por onde julgamos ser calçada, desfeita 
com a eominnação do leuipo. 

Gastamos Ires horas na subida, porém suave, pelos crystaes 
que admiravamos, e no cume do monic fizemos alto, do qual esten¬ 
dendo as vistas, vimos ein um campo razo maiores demonstrações 
para a nossa admiração. 

Divisamos cousa <jc legua e meia nina povoação grande per¬ 
suadindo-nos pelo dilatado das figuras ser alguma cidade da corte 

do Bruzil, descemos logo ao valle com a cautela.seria cm 

semelhante caso mandando explor.gar a qualidade. 

e si bem que reparam .fiiiiiincs. sendo este unidos signaes 

evidentes das povoações. 

Estivemos dous dias esperando aos exploradores para o fim 
quanto muito desejavamos, esó ouvimos cantar gallos para ajuizar 
que havia ali povoadores; até que chegaram os nossos desenganados 
de que não havia moradores, ficando todos confusos; resoíveu-se 
depois um indio de nossa comitiva a entrar a todo o risco, e com 
precaução; mas tornando assombrado, affirmou-nos não achar nem 
descobrir rasto de pessoa alguma; estv caso nos fez confundir, de 
sorle que não acreditamos pelo que viamos de domicílios, e assim 
se arrojaram tedos os exploradores a ir seguindo os passos do indio. 

Vieram confirmando o referido depoimento de não haver povo 
e assim nos determinamos todos a entrar com armas por esta 
povoação, em uma madrugada, sem haver quem nos saliisse ao 
encontro a impedir os passose não achamos outro caminho senão o 
unico que tem a grande povoação cuja entrada é por tres arcos de 
grande altura; o do meio é maior e os dois dos lados são mais 
pequenos, sobre u grande e priucipal divisamos letras que se nab 
pòderam copiar pela grande altura. 

Fax uma rua da largura dos tres arcos com casas dè sobraáos, 
de nina e outra parte, com as fronteiras de pedra lavradas è .já 
denegridas;.inscripçõcs abertas todas.estas sao 












— 37 


baixas, defcí........ nas notando que pela regularidade e symetria 

com que estão feitas, parece mnn de muitas, e algumas com seys 
terrados descobertos c sem telha, porque os tectos são de ladrillío 
requeiüiados uns, e de lages outros. 

Corremos com bastante pavor algumas casas, em nenhuma 
adiamos vestígios de alfaias, ncin moveis, que pudéssemos pelo uso 
v trato conhecer a qualidade dos naturaes: as casas são todas escuras 
no interior o apenas tem unia escassa luz, e como são abobadas 
resoavam os eelios dos que fnllavain c as mesmas vozes ntcrrio- 
risavam. 

Passada e vista a rua dc bom comprimento, demos em uma 
praça regular e 110 meio delia um eolumiia de pedra preta de 
grandeza extraordinária e sobre ella uma estatua de homem 
ordinário, com uma mão na ilharga esquerda e o braço direito 
estendido mostrando com o dedo index ao polo no Norte; em cada 
canto da dila está uma Agulha a imitação das que uzaram os 
Romanos, mas algumas ja maltratadas c partidas como feridas de 
alguns raios. 

Pelo lado direito desta praça está um soberbo edificio como casa 
principal de algum senhor da terra, faz uni grandesalão na entrada 

v ainda com medo não corremos todas as ca_sendo tantas c os 

retret. . . ./eram formar algum.... chainos liu.... massa de 
vxtraordi.soas lhe custavam o lcvantal-a. 

Os morcegos crâo tantos, que investiam as caras das gentes e 
faziam uma tal bulha que admirava: sobre o portico principal da rua 
está uma figura de meio relevo talhada da mesma pedra e despida da 
cintura para cima, coroada dc louro; representa pessoa de pouca 
idade, sem barba, com uma banda atravessada e ura fraldeiiin pela 
cintura; debaixo do escudo da tal figura tem alguns caracteres já 
gastos pelo tempo. 

Da parte esquerda da dita praça está outro edificio totalraente 
arruinado e pelos vestígios bem mostra que foi templo, porque ainda 
conserva parte do sen magnifico frontespício, e algumas naves dc 
pedra inteira: occupa grande territorío, c nas suas arruinadas 
paredes se vtm obras de primor com algumas figuras e .retratos 
embutidos na pedra eom cruzes de vários feitios, cores e outras 
Tiiiiidezas, que carecem de largo tempo para descrevel-os. 

Segue-se a este edificio uma grande parte de povoações todas 
arruinadas e sepultadas em grandes e medonhas aberturas da terra, 
.«em queem toda esta circuinferciicia se veja herva, arvore ou planta 
produzida pela natureza: mas sim montões de pedras, umas toscas e 

outrás lavradas, pelo que entendemos-versão, porque ainda entre 

...da dc cadaveres, que_e parte desta infeliz... .da, e 

desamparada talvez por algum terremoto. 

Defronte da dita praça corre arrebatadamente um caudaloso rio 
iargo c espaçoso, com algumas margens, que o fazem muito agra- 
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davel a vista: terá cie largura 11 a 12 braços, sem voltas consi¬ 
deráveis, limpas nas margens de arvoredos e troncos, que as 
inundações costmnão trazer: sondamos a sna altura e achamos nas 
partes mais profundas 15 até 16 braças. Da parte d 'alem tudo são 
campos muito viçosos e com tanta variedade de flores, que parece 
andou a natureza mais cuidadosa por estas partes, fazendo produzir 
os mais mimosos campos de Flora; admiramos também algumas 
lagôas todas cheias de arroz, de que nos aproveitamos, e tauibem dos 
inumeráveis bandos de patos, que se criam na fertilidade destes 
campos, sem nos ser difficil o caçal-os sem chumbo, mas si ás mãos. 

Tres dias caminhamos rio abaixo, e topamos uma catadupa de 
tanto estrondo pela força das aguas e resistência no logar que 
julgamos o não fazião maior as bôcas do decantado Nilo: depois 
deste salto espraia de tal sorte o rio que parece o grande Oceano. 
H’ todo cheio de penínsulas, cobertas de verde relva, com algumas 
arvores dispersas que fazem... .davel. Aqui achamos....a falta 
dcllc se nos.... ta variedade de caça. . .. tros muitos animaes 
crcados sem caçadores que os corram e os persigam. 

Da parte do Oriente desta catadupa achamos vários subcavões 
e medonhas covas, fozeudo-se experiencia da sua profundidade com 
muitas cordas; as quaes por mais compridas que fossem, nunca 
podemos topar com o seu centro. Achamos também algumas pedras 
soltas; e na superfície da terra cravadas dc prata, como tiradas das 
minas deixadas ao tempo. 

Kntre estas furnas vimos uma coberta eom uma grande lage e 
com figuras lavradas na mesma pedra, que insinain grande 
niysterio ao que parece. Sobre o portieo do templo vimos outras. 

Afastado da povoação, tiro cie canhão, está um edifício, como 
casa dc campo de 250 passos de frente: pelo qual se entra por uni 
grande portieo e se sobe por uma escada de pedra de varias côres. 
dando-se logo em unia grande sala, c cada nina sobre si, e com 

bacia d’agua.a qual agua sc ajunta .... não no pateo exter.. 

columnas em cir...,ra quadrada por artificio, suspensas com 
caracteres. 

Depois desta admiração entramos pelas margens do rio a fazer 
experiencia de descobrir ouro. e sem trabalho achamos boa pinta na 
superfície da terra, prometteiido-nos muita gTaudeza, assim de ouro 
como de prata: admiramos o ser deixada esta pavoação dos qne a 
habitavam, não tendo achado a nossa exacta diligencia por estes 
sertões que nos conte desta deplorável maravilha, de quem fosse 
essa povoação mostrando bem nas suas minas a figura e grandesa 
que teria, e como seria populosa e opulenta nos séculos em que 
floresceu povoada, estando hoje habitada de andorinhas, morcegos, 
ratos e rapozas, que cevadas na muita criação de galinhas e patos,, 
se fazem maiores que um cão perdigueiro. 





Os ratos tecm as pernas tão curtas qtie saltâo como pulgas,. e 
não andam, nem correm conio os <lo povoado. . ,, 

Daqui deste logur se apartou mn companheiro, o qual com 
outros mais, depois de nove dias de boa marcha avistaram, á beira 
de uma grande enseada que faz um rio, umas canoas com duas. 
pessoas brancas e de cabellos pretos soltos, vestidos á Europa.. . .... 

Unt tiio como signal para se vê_pare fugirem, Ter... .felpudos 

e bravos.. . .ga a elles se iiicrespnm e se investem. ; 

Um nosso companheiro chamado João Antonio achou em as 
ruínas de uma casa um dinheiro de ouro, figura espherica, maior 
que as nossas moedas dc seis mil e quatrocentos: de uma parte com, 
a imagem ou figura de um moço posto dc joelhos; e de outra parle, 
um arco, nina corôa e uma setta, de cujo geuero não duvidamos se, 
ache muito na dita povoação ou cidade desolada, porque sc fo» 
subversão por algum terremoto, não daria tempo o repente ao pòr 
cm recato o preciso; mas c necessário um braço muito forte e, 
poderozo para revolver aquellc entulho calçado dc tantos annos, 
como mostra. 

Estas noticias inaudo a Yni, deste sertão da Bahia e dos rios* 
Pará-oaçú, Una, assentando não darmos parte a pessoa alguma, por* 
(pie julgamos se despovoarão villas e arraiai*; mas em a Vm. a doi< 
das minas que temos descoberto, lembrado do muito que lhe devo. 

Supposto que da nossa companhia saliiu já um companheiro 
com pretexto differeiitc, com tudo peço a Vm. largue essas penúrias 
c venha utilizar-se destas grandezas, usando da industria de peilaf 
esse índio, para se fazer perdido e conduzir a Vm. para este* 
tbesouros. (Revista do Instituto Historico) 

«Encarregado pelo lustituto de indagar o que houvesse <fe 
importante acerca da «cidade abandonada)» nos sertões deste império; 
appliquei-me todo a este assumpto desde qne voltei do Rio de 
Janeiro (l.° de Novembro), com destino de aproveitar mintas 
férias cm viajar por esse respeito, logo qne podesse fixar uni termo r 
ao menos provável para minha derrota. Um mappa circumsta»-. 
ciado da America Meridional, de que me fez favor o Sr. Arcebispo 
e as informações que colligi de muitas pessoas e especialinente #ít> 
Sr. Dr. Remigio Pereira de Andrade, natural de Minas, de idade 
de 73 annos e qne tinha viajado boa parte destes sertões, e Sr. 
Dezembargador Mascarenhas, que desde Rio de Contas, omle foi 
ministro, tinha atravessado a serra do Sincorá e as terras entre o 
Paraguasslí e Uua, junto com a relação publicada pelo Instituto 
foram os elementos de minhas conjecturas prováveis acerca da 
situação desta antiga cidade, que me perinittiram fixar minha 
projectada viagem do Rio de Janeiro, levando todo este tempo 
desde Novembro em exames, hypotbeses e preparativos. 

Não tendo faltado quem meta a bulha minha diligencia neste 
artigo, reputando fabula *a Relação dos aventureiros dc 1753»: en r 
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porém não descubro nclía nem motivos de o desconfiar, pois nada 
íia nlli que cheire a invepção poética e será impossível descortinar 
uma razão de gloria ou interesse, que pudesse estimular uma tal 
ficção: e como lembrariam a mineiros os caracteres gregos, ou 
tàmanos?antes noto nesta «Relação» certa simplicidade edesalinho, 
como de quem escreve sem estudo, pois nem se guarda ordem na 
exposição dos factos, contendo depois o que devia ser narrado em 
seguimento, se o escripto ou pintado: mostra que foram cscriptos os 
factos á proporção que iam lembrando, como se vê na «moeda 
éunhadai que um delles achou. 

Diga lá cada um o que bem lhe parecer; o certo é que vi 
coroadas minhas deligencias, e realizadas minhas conjecturas, 
sinão com toda certeza, por me não caber no tempo e meios c 
prefazer minha viagem ao menos com uma probabilidade, que se 
ápproxima muito da certeza. 

Vou expor primeiramente como fixei rainha jornada, c ao 
depois os testemunhos colhidos, na minha viagem a Valença, que 
confirmaram tão poderosamente minhas felizes conjecturas. Notei 
qne os aventureiros que escreveram a «Relação» desceram pelo rio 
que corre defronte da cidade, gastaram 3 dias até a catadupa e escre¬ 
veram logo depois de sna descida dos rios Paraguassú e Una, entre 
Valença e Cachoeira, ou, o qne me parece melhor, de terras que 
medeiam entre o Unae o Paraguassú pequeno, que vae desaguar na 
mesma baliia do morro logo adiante de Jequiriçá, muito perto de 
Valença, onde estão situados hoje beira mar Valença, Mapendipe, 
Jequiriçá e no interior de S. Felix, Santa Ignez, Areia e Muracá. 

Ha outro Una no sertão desta província, que desemboca no 
oceano muito para lá do Rio de Contas, ao sul da villa de Olivença; 
está claro que deste uão falia a Relação,.aliás diría que escreveram 
dentre o Una e o Rio de Coutas, e uão do «Paraguassú Una» e 
muito menos se trata aqui do outro «Una» que nasce da serra 
«Garauhuns» na província de Pernambuco: logo a serra traz da qual 
está situada a cidade e o rio, que defronte corre, devem ficar na 
direcção a oeste destas terias, donde data a «Relação»: conseguinte¬ 
mente a serra de Sincorá, situada neste rumo, cuja extremidade a 
éste fiei acima de Valença 3 ou 4 dias de jornada, é o logar indi¬ 
cado ua Relação, onde deve encontrar-se a cidade abandonada. 
Depois <lesta conjectura, que me pareceu bem fundada, passei a 
informar-me das particularidades desta terra, tendo sempre em 
vista a Relação publicada: soube l.° que é talvez a mais alta e 
inaccessivel que tem os sertões da Bahia, vista da parte do Norte, 
e eriçada por giandes penhas, em que brilham muitos crista es; 
e seu cume está sempre coberto de densa nevoa até ás 11 horas ou 
meio dia: 2.° que não tem mais do qne uma tromba da parte do 
Norte, pela qual se faz accessivel seu cume; 3.° que esta tromba ou 
estrada aberta desde a raiz até o alto da montanha e formada em 
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zig-zag (perdôe-sc-me esta expressão), leva boas ou quatro horas a 
subir e mostra ter sido rompida á fòrça de braço humano e entre 
outros que que por ella tem transitado, me affirmou isto o tal 
Dezembargador Mascarenhas; 4.° que desde a povoação do Sincorá 
até a entrada desta tromba Vão duas léguas, e não ha rio óu mato 
que embarace 9 viajante; são gemes: e tudo isto se conforma com a 
tRelação dos aventureiros, u 

Ora, que a abertura daquclla estrada ou «tromba» não é devida 
ao governo portugnez, é indubitável, aliás deveria constar por 
escripto ou tradieção o autor e concorrentes para uma obra de tarifa 
monta e trabalho, como é a de romper tão alcantilada montanha, e a 
epoeha pouco mais ou menos da execução: mas tudo se ignora: os 
povos que habitam confinantes nem hoje teriam força e resolução 
para tamanha c 111 preza: além de que todas estas povoações datam 
apenas de 40 ou 50 annos para eíí, como inc affinnou cm Valença 
um velho chamado V. Logrado, que conta ICO ânuos de idade, 
residente alli lia 50 auiios, dizendo-mc que quando foi para esta 
villa só havia nclla 18cazas, das quacs mc mostrou ainda uma 
defronte de sua morada, c Valença 6 sem duvida a maior de todas as 
povoações que hoje existe etitreo Una 00 ParaguassG até a povoação 
do Sincorá: portanto forçoso é confessar que o rompimento desta 
serra é obra de povos anteriores a descoberta do Brazil pelos Portu- 
guezes. 

A serra do Sincorá sc estende d’Este a Oeste entre 44. e 42. da 
longitude, acaba pouco antes da Villa do Rio de Contas: desde a 
«tromba» até esta Villa fazem 12 léguas; a Oeste desta serra corre de 
Norte a Sul o rio Sincorá, que vai desaguar no Rio de Contas: para 
este rumo correm tmnheni o Arcas, Rio Preto, Rio Pires, Rio das 
Pedras, Rio d’Agua Branca, Manaqucró, Oricognassú, osquaes todos 
vão enriquecer o Rio de Contas, c nascem pèla maior parte nas 
im mediações da serra: a K$U- desembocam no mar os rios Ma rali 6, 
Cachoeiras, Acandiy, Igara pi 11 os, Serinhaen, Jiquié, Una, (Rio de 
Valença), Paraguassíí pequeno. (> ParagnassG grande, nascendo nas 
iinmediuçõss da Chapada, c Orobó, forma cm sua corrente um 
grande cotovcllo, que se approxiina á serra do Sincorá, e dalii volta 
pela cidade de Cachoeira a desaguar na bahia ao Noroéstc, defronte 
da Ilha dc Itapárica. No cimo desta serra da banda do Sul nasce um 
só rio, que no inuppa não traz nome; acompanha a cordilheira, 
correndo dc Oéstc para Este, e dando aqui volta á serra vai 
precipitai-se ao Norte delia 11 cs c cotovello do Paraguassó. dous dias 
de viagem a Oéstc de Maracás: o seu foutanel fica em 43. 6 ’ de 
longitude, 13 40’ dc latitude. Na margem esquerda deste rio, a que 
os povos circumvizinhos chamam «Banco do Sincorá», a legua c 
meta da tromba pouco mais ou menos, é que deve estar a teidade 
abandonada»; pois que todas as circumstancias deste logar quadram 
com a «Relação» publicada. 

a c 
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Aqui fcixei portanto o termo de minha viagem. Devia por 
consequência, segundo o roteiro que me apontou o Desembargador 
Mascarenhas, embarcar na Bahia para qualquer dos portos, òu 
Estiva, ou Nazareth, Cachoeira ou Jaguaripe, d'ahi passara Lagcm, 
Maracás, Fazenda das Flores, povoação do Sincorá, subir a tromba 
da serra, e demandar a cidade pelo mesmo trilho dos aventureiros 
de 1753: por este roteiro gastava 14 dias de ida e outros tantos de 
volta, fa/.endo a jornada escoteiro. Eu não tinha senão 35 dias até a 
n be/t ura das aulas, c achei que por este caminho os gastos com 
cavalgaduras excediam minhas forças pecuniárias, por me ser preciso 
levar, companhia, roupas e mantimentos, e além disso as jornadas 
diarias deviam ser forçadas de 10 e 11 léguas para poder encontrar 
gazalliado ou «rancho» como aqui lhe chamam. Resolvi-me portanto 
a embarcar para Yalença, donde julguei-me ficava mais perto o 
termo de minha jornada, ou ao menos o «Braço do Sincorá» pois no 
caso poder penetrar ao sitio onde julgava dever encontrar a cidade— 
por me caber no tempo, visto estar proximo o fim das ferias, assentei’ 
que podia reconhecer algumas circiimstaiicias importantes, que 
ainda me faltavam, como si o «Braço cio Sincorá tinha catadupa, se 
espraiava» muito da queda, e formava algumas peninsulas, se na 
«margem oriental havia minas ou soca vos»; porque encontrando 
estes indícios marcados na Relação, ainda que não pudesse observar 
a cidade, ficava comtudo certo da sua existência na margem 
daquelle rio, ou estivesse ainda em pé, ou desmantellada; e para 
outras ferias voltaria. 

Com este pensamento embarquei para Yalença no dia 4 dc 
Fevereiro corrente pelas 9 horas da manhã, acompanhado de 
um moço que se dispo/ por sen gosto a fazer commigo a 
viagem. O Exino. Sr. Paulo José de Mello, digno Presidente desta 
Província me franqueou uma portaria para as autoridades locaes 
por onde passasse, afim de coadjuvar-me; e me prestaria mais 
auxílios, se na verdade podesse, pois me manifestou a melhor 
vontade. Cheguei a Yalença no dia 5, e me hospedei cm casa do 
meu amigo o Illino. Sr. João Aiitonio de Yasconccllos, nierctissimo 
Juiz de Direito daquella Comarca, e quando já tinha mandado 
alugar bestas para cargas c ca vaga ld liras, as quaes apezar da escas¬ 
sez da terra neste gênero, o mesmo Sr. Juiz tinha feito apromptar, 
começou a chuva, que continuou todos os dias seguintes, e tornou 
impraticáveis as estradas; ao mesmo tempo soube que me eram 
precizos muitos mais dias dc jornada, e mesmo para examinar a 
catadupa do Braço do Sincorá; contentei-me então com as infor¬ 
mações que pude colher de vários sujeitos daquella villa, e especi¬ 
almente do Sr. Autouio Joaquim da Cruz, marchante de profissão, 
que tinha viajado todas aquellas terras vizinhas do Sincorá, e.dous 
dias de viagem acima delia; e todas as pessoas principaes da villa 
me abonaram este homem para informar-me a este respeito. 
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Pelas suas informações soube qne a cidade v.itá descoberta a 
Hste por niattas, que elle se não atreveu a passar quando subiu 
acima da catadupa; que o lhoço do fincará; se despenha desta 
elevada catadupa por differeiites bôccus com grande ruído, e fórum 
varias penínsulas de verdura; e que na sua margem oriental lia 
muitas e mui profundas minas, algumas abertas em penhos qne 
formam abobadas, debaixo da qual se caminha ao principio em 
plano, e depois rematam em furna insondável: conlon-me um 
plienoniciio qne se observa íiaqnclle socavão e é que de quando em 
quando rebenta por suas bôccas horrivel estampido; elle attribnin 
isto á grande quantidade de ouro e prata que continham; a razão 
porém deste phenomeno é bem claro: aquellas minas estendiam até 
debaixo do leito do rio estando arrombadas pelo decurso do tempo, 
uso e movimento, das aguas, a agua que entra pelos' rombos em 
toda aquelln extrema bacia que fôrma o rio depois de sua queda, 
impeile com violência o ar daqnellns cavidades, que <lilatando-se 
rapidamente pela garganta das minas estoura nas bocas como um 
canhão disparado. Estas informações com cffeito me aliviaram em 
parte a magoa dc não poder continuar minha vingem, pois este 
pratico me affirmava que para fazer esta jornada sem risco dc 
minha saude e vida, e sem estragar cavalgaduras, devia contar com 
50 dias para ir e outros tantos para voltar: ficou de me preparar 
cavalgaduras e eonducção para o principio de Novembro proximo, 
c qiic elle mesmo me acompanliaria. 

A estas informações accresce a tradicção dos velhos daquellas 
povoações, desde Valeiiça até Siucorá, de que traz desta serra ha 
nina cidade antiga; mas revestem esta historia de muitas fabulas, 
como costuma acontecer, porque uns dizem qne esta cidade foi 
subvertida por nin terremoto, outros qne por diluvio, alguns 
affinnam que ella existe, mas que nella está um dragão que traga 
quem lá se approxima; outros dizem que quem lá vai não 
volta; e a este respeito me contaram uimi anedocta de ceito 
coadjuctor que foi a desobriga por aquelles sitios c nunca mais 
appareccu etc., etc. Todas estas testem unhas confirmam admiravel¬ 
mente minhas conjecturas e primeira hypothese de sorte que já não 
posso duvidar de que é alli, na serra do Siucorá da parte do sul, ç 
na margem esquerda no Braço do Siucorá, que eu devo buscar a 
cidade abandonada. 

Tenho para lá dous caminhos, um pelo roteiro do Sr. Dezera- 
bargodor Mascarenlias, que já expuz e outro pelo Sr. Antouio 
Joaquim da Cruz: este quer que vamos subindo pelo Braço do 
Sincoráaté a catadnpla e d’ahi a 3 dias de viagem estamosnacidade: 
este caminho é mais longo e solitário, porém é mais util por ser 
borda d’agua, leva estrada desde que se chega ao rio, abundante 
de pessoal e caça para nosso alimento, e ha ahi occasião de observar 
certas picadas antigas, e ver onde conduzem: é o caminho inverso 



de que trouxeram os aventureiros quando desceram da cidade; c 
seguindo esta estrada e descendo pela tromba da serra, terei melhor 
eiisèio para observar a celebre gruta de alabastro que não está 
dcscripta e fica 4 léguas distante da povoação do Sincorá; o 
Sr. Dezembargador Ma sen renhas, que já la entrou, me disse é mui 
admirável e se entranha, por debaixo da terra até que se apagam os 
archotes. 

/ienigno Jti.sí (ir ( nrvaffw r ( unha . ( * ) 

KASTIÃO ALVARKS 

Foi mandado pelo Governador I). Luiz de Ilritio e Almeida 
descobrir as cabeceiras do Rio S. Francisco. 

Sua bandeira durou o espaço de quatro aimosc nada couseguio. 
morrendo o chefe bandeirante nas mãos do Índios Tupinainbás, 
até aquellas regiões. 


(•) Vide aobn o assumpto a Conferencia do Dr. bindolplio Rocha, üo Iuãíü. 
Iliat, da Bahia. 
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O CASTELLO DA TORRE 
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Garcia de Avilla 

i 

O Castello tia Torre cie Garcia dc Avilla, miico de estylo 
medieval construído nu America, tem sido objecto de inquirições, 
pesquizas e rebusca meu tos tanto no que se refere ao seu soergui- 
metito, quando ás suas lendas e tradições. 

—A construcção dessa preciosidade histórica, hoje cm minas, 
data do meiado do século XVI, sendo o fidalgo Garcia de Avilla, 
quem lançou nos campos de Ta tua pára os seus primeiros alicerces. 

Valido do primeiro governador geral do Brasil, eom séde na 
Província da Bahia, que erigio e fundou em 1549 (13 de Junho). 
Garcia de Avilla aqui aportou cm 29 de Março do referido anno 
fazendo parte da comitiva de Tlioiné de Souza. 

—Os povos atravessam o periodo da ídade Média, em que 
surgio a Renascença e El-Rey D. João III desilludido com os vários 
systeiuas de colouisação nitrodnzidos no Brasil, todos falhos a 
partif das expedições de Christovão jaeques e Martin Affonso de 
Souza até o regimen das capitanias hereditárias, resolveu erigir na 
Bahia a séde de um governo que melhor velasse pelo desenvolvi-, 
incuto e segurança da grande colonia. 

—O regimento, dado por El-Rey e escripto pelo conde dc 
Castanheira, impunha em um dos seus imiumeros artigos a con- 
strucção de torres e a obrigação de, pela parte do norte, penetrar 
as regiões desconhecidas a contar do termino das sets léguas que 
medeiavam da Vilki Velha (capital) até Tatuapára e entrada dc 
Peraxuim, por onde andava disseminado o gentio Tupinambá. 

—A area desvendada até á chegada de Thomé de Souza era 
reduzida, pois, no dizer de Frei Vicente do Salvador, os portu- 
guezes arrastava ui-se pela costa como caraiigueijos. 

O centro era o desconhecido, inçado do gentio bravo e antro- 
pop bago. 
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. —Diogo Alvares (o Caramürú) já em 1549, fidalgo da Càsã 
Rèál, em viftíide de vários serviços prestados eín beneficio dá 
Colônia, nao sô em 1526 e 1530, á armada de Christôvãojacques é 
Martin Affonso, senão também aos donatários de Porto-Seguro, 
Ilhéos e Bahia, lançou á terra a sementeira da canna de assucar e 
deu uma direcção mais ou menos estável á vida da colonia devido 
á grande influencia que exercia sobre os indígenas por se haver 
consorciado com Catharina Paraguassfi, filha do chefe Ta pari ca,, 
morubixaba dos Tupinambás, primeiros senhores destas terras. 

—Outras tribus do interior, porém inquieta vam as do littoral 
com sortidas e ataques violentos. A oeste, na ilha de Itaparica, os 
indígenas inimigos de outras tribus traziam em sobresalto a pequena 
população do littoral, podendo ser citado o grande combate por 
Martin Affonso, presenciado nesta Bahia, o qual teve por epílogo o 
refugio dos vencidos na Ilha do Mêdo. 

—Iiram estes os motivos que determinaram o regimento admi¬ 
nistrativo dado a Tliomé de Souza, c lavrado pelo puuho do dona¬ 
tário de Itaparica, Tauiarandiva, terras do Rio Vermelho, etc. 

Thomé de Souza, fundada a Capital dos domínios de Além-mar,, 
arrojou para as terras centraes os sertanistas que inscreveram, 
como primeiros em nossa historia, a epopéa das bandeiras. 

Garcia de Avilla cra um varão autoritário c empreheudedor. 

Dizem as chronicas qual foi a sua acção como funccionario dô 
Senado da Camara. 

Almoxarife da Camara em um período de coustrucção da 
Capital, seu esforço austero e inexcedivel energia tocaram as raias 
dos extremos. 

O Governador Geral, em recompensa, deu-lhe terras de sesma¬ 
rias para as bandas do norte da Cidade, como havia feito com 
outros no recôncavo. 

A náo «Galga» despejando aqui o gado vindo de Cabo Verde, 
era o mesmo espalhado pelos curraes e pelos engenhos de assucar 
que se levanta vam. 

Assim Garcia de Avilla penetrou as terras além de Tatuapára, 
semeiou culturas, construiu curraes e levantou a torre singéla para 
vi^ilancia da costa cm uma época em que os corsários francezes 
corriam os mares de Santa Cruz á cata do páo-brazil, e tarabein 
pára se defender dos ataques indigeaas. 

Pode-se dizer que esses edificios desempenhavam tres fuucções: 
«casa de residência, casa Forte para a resistência ao gentio bravo o 
posto de vigilância da costa. 

— Casando-se com d. Maria Rodrigues, Garcia de Avilla teve 
grande descendencia. 

Pelos annos de 1560 o fidalgo ostentava em Tatuapára e terras 
dos nós Jácuhype, Pojuca, Sauhype e jbannes os seus grandes 
curraes e campos de pastagens. Na capital da Colonia, «por aquelíes 
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tempos os moradores tinham fazenda* dc raiz.* peças de prata e nitro, 
jaezes tle oavnllos c alfaias de casa, em tanto que, lia muitos IiumcUs 
qm* têm dois e tres miJ cruzados em joias de ouro e prata lavradios. 

Mais tle eein moradores têm e:id:muu unia renda de mil a 
cinco mil cruzados. 

Tratam suas pessoa* mui honrndumcuu-, omi muitos cavalios. 
criados v escravos, e com vestido demasiados especiahneuU- as 
mulheres, porque não vestem senão sedas, p*r ;i terra não ser fria, 
no que fazem grandes despe/.as. mormente- etUrc a gente de menor 
condição: porque qualquer peão anda com calções e gibão de selim 
ou damasco, e trazem as mulheres com vasquinhns e giboes do 
mesmo, os quae* como têm suas casas mui bem concertadas e na 
sua mesa serviço de prata trazem suas mulheres imü bem ata¬ 
viadas de joias de ouro.“ 

Morto o velho Garcia de A ví 11a surgiram varias contendas 
jlldiciacs que s t - eslendevam até o* dia-* tle Francisco dc Avillii, 
filho tle Diogo Di;i* e <1. Isabel de Avilla. pnr sua vez. lilha do 
primeiro fidalgo Garcia. 

Kssas demandas eiilVaquetwam <le algum mudo o docirurivi- 
mento de Taluapára até que se estabeleceu um aecordo t Arch. 
Pnb. Does.) » Francisco Dia* de Avilla estabeleceu o Morgado da 
Casa da Tom\ casauno-sc ct>m 1). Anna Pereira e tornou-se 
íiidalgo da Casa Kcal e Mestre <le Campo por Provisão de Sua 
Magestade. 

Data desse íuiaigu a construcção do verdadeiro Ca*tcllo, c::ja 
obra, eutrelanto. não se limitou á acção de um só. 

Km sua elevação tomaram parte Krancisco Dias de Avilla, 
filho tle Garcia de Avilla com <1. Anna Pereira, Francisco 
Dias de Avilla, filho tle Garcia de Avilla, com d. lA*onor Pereira 
Gago, d. Cat ha ri na Fogaça que manteve grandes demandas c por 
vários outros sueccssores. 

lím 1624 a parte principal «lesse Castello estava prompta v ein 
seu itirreão se fizeram daquella «lata até 1640. «piando termino 1 : a 
guerra hollnmlczn, •»> signaesque eram irnnsiuiUidos a S. João, 
Itapoan, Kio Vermelho c Barra, dc «lia por meio de grandes ban¬ 
deiras vermelhas e :i noite |wr meios tle fachos, prevenindo a 
approximnção «las esquadras flamengas. 

—De 1624 a 1640 dominava Tatuapára. como proprietário, o 
mestre de Campo Francisco Dias de Avilla, casado com d. Anna 
Pereira. Iis.sc fidalgo durante a guerra hollnndeza muito auxiliou a 
Capital «la Bahia enviando contingentes de. índio* c escravos para 
a defeza «la cidade, não coutando «js fornecimentos de farinhas, 
gado e mesmo dinheiro remettidos até para a coluimin dc BagnuoJo 
estacionada em Abrantcs ( Vid. Doc. Arch. Publ.) 

F.’ jK^rtanto, falhn o argumento de Felislicllo Freire quando 

A ? 




dísse iiãò^èrèin^s Avisasjjçéstadò! jili Jçilio algum durante a guerra 

t'Uí- \i íl‘\ "■•<’ ' si» • • 1 vt 

r Em ordenjmdp () p Cpiide Maurício de Nassau que o 

Coronel Sêgísmuíiáo Vori Schkoppe seguisse para Alagoas no 
intuito de perseguir a rectaguarda do Conde de Baguiiolo, comman- 
dál^ttí SUpreHid dtt eXerdWf^ô-iVespUÍiliol, este eoui uma colmnna 
ile ‘300W 1 htántèns, dc ; qhòj fáziaii^' jiarte l200 indios, chegou a S. 
ChVistovãtí etii Sergjipe e : (lali p^rtiu pàra a « Torre r/c Garcia r/c 
^^//^•‘/ohtíé chegoh a 24 dè Nóvéíhbro de 1637. 

T -i*77 1 Sc^ikpppe e o propric^ Nassau |>ercorrcram 50 léguas 

no ríp^ Francisco ‘ e .irrcciidarau^ cias fazendas da Casa da Torre 
cçrcaãç 100Ò cabeças <4é gado. : , V 

’ Á‘ principio o goveníádor geral Pedro da Silva teve forte 
desavença com o conde de Bagiiuolo por ter o mesmo se retirado 
d^ 'Põrtò CaHd seiri trazéi' todã sua g C n te . 

>;lli v i—Ciiegárhhv :is cdus, ; i> 1 ao poiito, como affirma Commelyn. 
4t/c )\)}t nr/nr o governador StujuYar a casa r/o Co a r/c, cm punição r/t 
itM ignominiosa rovarrfiti t: cm segui ti a inccndial-o ». 

" <l ' Phrekse teiYYpo TJcliltiirdt. almirante de uma das esquadras 
‘sa4’ueiit va 1 lhéos ’è Ca mãmfi. 

.' 1 1 ( ’■ j ; f\,iii ( i areia t/i 11 j \viJta ficou Baguuoli> até 1638. (piando 
sègmijf paçà. o Sii 1 mi soccpiro da Bahia. 

---Francisco Dias cie Avillu deu-lhe moradores, indios e 
escravos para augmento do effectwvo da colmnna defeusora e forne- 
eb'u-!lu 1 ’ Viveres cciinò f<.issc4n f fiirinlíns e gado, upevar do prejnizr» 
ue soffrera com a dcíapi^açao iio í>7Francisco. 

Baglíuolo para o Sul, o fidalgo dn Torre orgaiti- 
zdiVÜH^regiihéTitó auxííuíi dc‘50t) l Iioniens como guarda avauçada. 
* r,v ~Uma'df|s pagliias clli subliinçv’èpopéa—«a retirada dos mil» 
éÒinhiáÀVfàffá por J,iiiz T„opcS ! barbai lio Bezerra Cavalcante, «que a 
Jerro c fogo abriu um caminho até a cidade cio Salvador», distante 
400 legtraB de seu porftn dc partida, foi escripta nos arredores do 
Casfccllo legehdaíio. 1 * 

-r.lti *' 111;' i; i: 11 ? :v -l-i. 


«10(1 .'tlllli:. .1» ii ; i ;lli »: ■ :■* 

de ;lj Avjkf,. fiUip de Garcia de Avilla com 
d. Geonor Pereira, foi eomo .^^ç^fijpiitecessores um destemeroso 
bandeirante. 

• * 1 Jrtè^coHK u l èr ra s cl 6 ‘ ri < j Saí i l re, j p sul it rc Hn m esmo ri o, a m pl io» 
suas terias f ííWo '.siil de 1 jacobina e pelas duas margens do rio S. 
PrsiHyiscò' até 1 pertò'de MÍiiá^ Geràès. 

* * 1 .Êíspb 1 iíoiiije&ás .‘parabéns’ ‘a jnpjías fazendas de gado, bateu os 
in‘dtó4 Kpdellas, 1 Ajnáytfs' 'cj*. G^jaclipsy.' sustentou demandus com os 
mü&ibr^tfós e'cWm^^^,7csjueirÒs, ( ábrui, çstradas para conduzir gado 
j>ara Jacobina, Cíeraes e‘Fejra Velha, antiga Capuame, (a 

iriatyifèM dil lYnha l errea de Alngoimia*. onde havia um registro. 
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Perhistrou as terras do norte de S. Francisco e penetrou nos 
sertões do Piagny (Piaiihy). 

Sua viuva d. Leonor Pereirn Marinho offereceu-se a El-Rey— 
(Carta Regia de 15 de Março de 1697) «para assistir de sua fazenda 
com os gastos e despezas da construcção da fabrica de Salitre que 
S. Magestade mandou estabelecer nas terras do sertão» ecusteiou o 
pagamento dos pertences chegados de Lísbôa para a referida fabrica. 

Garcia de Avilla Pereira abriu uma estrada para o Piauhy, 
venceu os iudios dessa região c foi Mestre de Camjx) dos Auxiliares 
da Torre. 

Outro ponto de inquirição é o modo pelo qual o Castello foi 
construido. 

Admiram-se os visitantes da qualidade das grandes pedras e 
inquirem sobre se ellas vieram de Eis boa ou se foram trabalhadas 
em blocos tirados de nossas pedreiras. 

Si percorrermos nossa historia vemos que a eoròa de Itapi- 
tauga, próxima á Ilha de Maré, forneceu pedras para os edifícios 
que se aliciaram na cidade do Salvador o não é dc duvidar que. 
bandeirantes destenierosos como foram os A vi Mas, as mandassem 
apparelhar nos Iogarcs onde fossem encontradas e as conduzissem 
com a escravatura c os indígenas á costa de Taluápara. 

Não palmilharam os A vi lias os sertões, onde hoje se encontram 
as cidades dc Villn Nova, Joazciro, Iiihainhupc, Jacobina e tantas 
outras abundantes de granito e mármore? 

Como não acreditar <(uc desses pontos as hniivessem mandado 

vir? 

Era commodo o traballto do inclio e do escravo e um retalho 
de antigo mnmiscripto, em couro de barriga de carneiro, nos dã 
uma idéa da bandeira que Francisco Dias de Avilla organison em 
1600. Essa bandeira enveredou por Jacobina e encontrou muito 
ouro c prata, que o Mestre de Campo trouxe* cm surrões e bonachas 
de couro no costado dc anima es. 

Um official hollandoz confirmou em 1633 o resultado dessa 
entrada. 

—Construído na idade media, teve o castello os seus labyríu- 
thos, subterrâneos, arcadas c grutas com varias couiiiiimicaçõcs 
para pontos desconhecidos. 

Os subterrâneos eram fxjstos de maior segurança contra as 
invasões e depositos dc viveres c de haveres. 

Os subterrâneos sabiam nas proximidades do mar escanca¬ 
rando-se sobre umas rochas, a que durante muito tempo, dévam o 
nome de «Gruta das Coiujas». 

Além cios subterrâneos havia a «Gruta das Onças» onde é tra¬ 
dição dizer-se que os Avillas guardavam esses nnnracs cm gramlc 
numero como arma de defesa. 

—Nos baixas do Castello, :u> lado do norte, tirava a prisão ou 
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masmorra, unde sc om.hmsmav.mi os escravos relapsos e os imltos 
sanguinários. 

—A Capei Ia do Caslello. omlo por muitos annos celebrou 
officios religiosos o Padre Peruado Pereira, da família dos Avillas. 
era uma obra sumptuosa ua constrncção e uns alfaias. (*) 

—Varias escavações têm sido feitas tiesse bellnario e c voz 
corrente haverem os escavadores encontrado moedas, copos de 
espada e escudos. 

Sohre csse Caslelloesuas dimensões odr. llvaz do Amaral, que 
o visitou, escreveu um artigo na «Revista «1*• Instituto Históricos. 
Vol. X de 19L5. 

Nesse Castello durante duxentos e inniios ;mn»s lirtK> era 
poderio e sediicção. 

Knsciimvnin as pedras raras vindas de í>iú e Rombaim, as 
alfaias do Damasco, as porccllnnas da índia e di* Japão, os crystaes 
dos espelhos, us eohininas c os vasos, as arcas do cedro epíto brasil. 
as ulloiiunins encimada* de camlclahros de bronze, as carruagens, 
os arreios de praia, as haixellas de ottro, as taças de ouro fôseo, o> 
grandes bailes, as cavalhadas para gáudio dos visitantes, as musicas 
executadas pelos hnbois dedos das senhoras fidalga* nas lyras e uns 
harpas. 

—A paz com a Hollanda. a elevação do Brasil a Vice-Reinado. 
os nascimentos dos príncipes, o consorcio das princezas cm Lisbôa 
eram motivos para grandes festas com luminárias e «TcDenm® na 
capital e para que sc abrissem os amplos salões do heráldico Castello 
e ali .sc reunisse a nobreza para os cavacos, as danças, os jantares 
fidalgos, servidos em louça c crystaes de Macau que hoje relembram 
as antiguidades cParto. 

Viye em tomo desse Castello a tradição dos lances hcrnicosdas 
pugnas flamengas. 

Kalla-se das gruías esubterrâneos que iam dar no mar. 

Passam de geração em geração contadas por pescadores e 
matutos em tardes de nostalgia ou em noites enluaradas, as historia> 
tias sortidas das onças dos vastos subterrâneos, a cavalhadas da meia 
noite, o rodar da torre iIluminada, ruidos de espadas que sc 
batem em horas mortas, a lenda do ínurtyrologio do louro official 
batavo, que preferiu abrir as veias a soffrcr a desdita de um amor 
não correspondido pela indiana de rara formosura, e a apparição dc 
signaes calialistieos qnc sc imprimem nas relias, marinhas. 

»•) Ahi i*xísií.tiii imagens esculpidas eu» pedras. 

«Na praia de Uapagipe, diz Mello Moraes ua Cbronica «lo Império do liraail, 
existiam duos olarias pertencentes n Garcia de A vil la ou <1 h Villa e um curral de 
vaccBs. Este curml existiu alli aju-zar <lc- grande população atéa morte do Visconde 
«la Torre de Garcia de AviHn. 

Por esse tempose mnudnnimconstruir ua ponta do istfamo dc Jtapagipe dous 
fartes, um maior dc mu lado da ponta. r nn»n> menor no continente fronteiro ao 
isthmo.» 



São lviKÍu> v tradições quv atnu osanuo os stridc». reclamam 
um pulso dc ocriptor que as re\ ii*orc un drama, no romano.* c 
na epopén. 

Dignu do ui.lis acurado eMudn é—csst: velho baluarte, como 
tsmlíeiu o c—o dc sua conservação como mu do> matorc'- inomi- 
mento* deixado*. pvlo* nossos anteparado*. 




A PENETRAÇÃO DOS SERTÕES DE NORDÉSTE 







A ITO.TR AÇÃO DOS SERTÕES DE NORDESTE 

OS AVII.I.AS 

Como vi mos cm capitulo* aiilcrtoi es o velho Garcia <PAvi 11a, que 
acompanhou o primeiro Governador Geral Thomí de Sou/a a esta 
Capital, em 1549, obteve terras ele sesmarias, que, em 1.573 esten¬ 
diam-se alem de Tntuapára num percurso de 15 léguas. 

O velho fidalgo da Casa Real, alem da funeção que exercia no 
Senado tia Camara, de que foi almoxarife, era um dos conselheiros 
do primeiro governador, de quem erosava todo o prestigio < 
confiança. 

De |«ísse da* primeiras terra», que principiavam a duas léguas 
adiante do Rio Vermelho, onde terminavam as do Conde dt 
Castanheira, o hdalgo, nfu» sem sacrifícios e vexames, einprehendéii 
a colonisaçuo por Tatuapára. rio Jnguaripe <• Peravniin inçadas <k 
indígenas bravios. 

LCntrcLanto, Garcia d \\ vil ia, cuja opinião era preponderante 
nas resoluções do governo, associava toda a família nesse 
empreheudi mento. 

Assim é que varias sesmarias foram concedidas a belchior Dias 
Rorealho, que limito* elmmistas di/.om .ser o Moldiior Saraiva Dias 
Moreya, a D. Calharina Alvares, a Duarte Dias. o «da* cilas em Vilíú 
Velha e no Rio Jaguaripe, ao norte. 

V influencia da família de Caraimirú era mui lo uolavel mi nova 
província fundada por Thonie de Souza, já porque delia recebera 
muitos e preciosos auxílios na construcção da cidade, senão também 
porque Diogo Dias havia se consorciado com T>. h/n bei de A vila, filha 
do velho Garcia d’A vila e de sua mulher D. Maria Rodrigues. D. 
Isabel de A vila era então viuva de um fidalgo genovez que failccèu, 
quando em companhia do velho Garcia, seu sogro, pelejava nas 
cercanias dc Itapoan contra o gentio bravo. 

Por esse tempo. 1552, a penetração seguia Ires linhas: à-do 
jwrte c nordeste,sob a direcção de Garcia (PAvi 11a; a do oendente, a 
principiai do rio Paraguassú com as sesmarias dadas a Kgas Moníz. 
de Maehicu, Simão da Gania e 'Andrade e outros; a do sul, sOb-a 
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direcção das bandeiras de Spinoza-Navarro, Martim Carvalho c 
Vasco Roiz Caldas. 

Dominados os indígenas, o valido de Thomé de Sotfza, já 
fidalgo da Casa Real, edificou a torre singela, em obediência ao 
regimento dado ao primeiro governador e cscripto pelo Conde da 
Castanheira. ministro de D. João III e por ordem deste. 

Esse regimento foi a primeira constituição que teve a província 
do Brazil. 

Essa torre foi por clie intitulada a Torre de S. Pedro de Patês,» 
conforme *c pode verificar dos livros do Mosteiro de S. Bento, euja 
copia foi ein tão boa hora mandada tirar peio nrgamsador do 
Archivo Publico da Bahia. dr. Eranciseo Vicente Vianna, e, sustada 
após a sua morte. 

A costa do mar rcccbcu o nome indigeiia de Tntuapáru. 

«Neila, segundo o testemunho de Gabriel Soares, Garcia 
(PAvilla tinha os seus dez curraes e nina povoação com grandes 
edificios oecupando nma larga extensão territorial até do rio Jacnipe 
ao sul e ao norte até o Itapicuríi. 

Do primeiro gado aqui chegado de Cabo Verde e das sementes 
de catina do assnear, bem como dos negros importados para os 
serviços da lavoura, o proprietário da Tone de S. Pedro de Pa/és 
teve larga porção. 

Muito contribuiu para a grande protecção dispensada a Garcia 
d'Avilla o facto de ler o primeiro Governador Geral obtido eut 20 de 
Outubro de 1565 uma sesmaria dc duas léguas pela costa para o norte 
e para o sertão de/, léguas, terminando duas léguas ao sul do rio 
Itapicuríi e pelo norte no Rio Real. 

Por muito tempo foi o velho ('«areia o administrador desses 
latifúndios de Thomé de Souza. 

Tempos antes deste voltar a Gisbôa,vendeu parte dessa sesmaria 
a Garcia cTAvillae fez doação da outra parte á Cainnra Mnnicipal da 
Cidade do Salvador, que até hoje não conhece a extensão de seu 
patrimônio, do qnal grande parte se acha em mãos de terceiros. 

O velho Garcia tornou-se um potentado. 

Residia na capital da Colonia em sumptuosa vivenda; possuía 
ricas alfaias, muito ouro e prata, grande numero de prédios na 
capital e vários engenhos nos arredores. 

Sua família ostentava luxo extraordinário -mesmo < m dias que 
não de festas. Andava cw cadeirinhas ornadas de sanefas de seda , 
forradas de ve Iludo vermelho e libertas de damasco. > 

Os serviços de sua casa eram dos melhores. 

Possuia ricos candelabros de prata e bronze, custosos appa- 
rclhos da China e da Itidia, alfaias soberbas para o santo sacrificio 
d;i missa em sua capei la, considerada a mais rica da Bahia. 

Snas viagens pelo Recoucavo e para a ‘fotre de S. Pedra de 
Rates ^ onde ja havia iniciado a construcção do castello da Torre, 



eram feitos em finíssimas alimárias e, bem assim mui garbosos se 
vestiam os seus escudeiros e creados. 

Mui estreitas sempre foram ns suas relações de amizade com 
Melchior Dias Sarayva Moreya, pae de Roberto Dias, com Antãn 
Gil, com o Padre Mnrçal Rodrigues Corrêa, Lourenço Dias e com 
Diogo Alvares, o Carainurít. 

Rezam as clironicas terem sido extraordinários os bailes que se 
deram nesta capital, a proposito de factos que diziam respeito 
aos feitos portuguezes e no qual tomavam parte todos os des¬ 
cendentes de Cnranmrít e a gente da alta governança. 

Garcia de Avilla teve largas transacções de gado e de assa¬ 
cares. Tornou-se nesta Capital e nas regiões que lhe pertenciam 
um senhor absoluto, o dictador dos preços 110 mercado. 

Pertenciam-lhe as praças dos primeiros navios que trafegavam 
para os portos de Lisboa, da África e da Asia. 

Kmpreheucledor, eucrgico e autoritário, membro do governo 
da província e aparentado com a mais importante família aqui 
domiciliada, o velho fidalgo impunha sua vontade. 

Não tardou, porém, que surgissem varias dissidências com os 
Frades Benedictinos, também possuidores, como até hoje o são. dt* 
grandes sortes de terras na y.onaj do Rio Jaguaripe. nas ininie- 
dinções de Santo Amaro de Ipitanga e Itapoan. 

Do livro de copias e documentos do Mosteiro de S. Bento 
vê-se que os Beiiedictiuos, nos últimos amios de vida do velho 
fidalgo, fizeram-lhe giande pressão. 

Esta foi num crescendo extraordinário, a ponto de no testa¬ 
mento epie ellc fez perante a Santa Casa de Misericórdia desta 
Capital consignar vários factos que dão a medida da indignação de 
que se achava possnido. 

E’ digno de leitura este precioso documento existente no 
Archivo Publico deste Estado. 

Nelle se verifica a acção movimentada do velho fidalgo, passam 
aos nossos olhas vultos e figuras de destaque daqnelle momento 
historico da vida colonial e os varias processos empregados pelos 
forçados da ambição, que o procuravam embaraçar na missão civi- 
Üsadora. 

Garcia de Avilla foi muito amigo da Santa Casa de Miseri¬ 
córdia desta Capital e nella ficou depositado o seu testamento. 

Fez-lhe algumas doações de propriedades urbanas e de terras 
do Reconcavo. 

Podemos, sem receio de contestação, dizer que as propriedades 
territoriaes do velho Garcia de Avilla, segundo o termo de seu testa¬ 
mento, cuja copia se acha no Archivo Publico, entendiam-se até o 
Rio Real, cabeceiras dos rios Inhambupe. Itapicnrfi ou Tapecurií, 
como se lê no citado documento. 



No rio Riml, belchior ou Mclchior Sarayva Dias Moreyà luivi- 
institui d o miiii Capclla cuja administração foi exercida pelos 
descendentes dc Garcia cie A vil la. 

0o consorcio dc D. ísabel dc A vila, filha do velho ('areia dc 
Avilla. com Diogo Dias. seu segundo marido, nasceu um unico 
lilho, Francisco Diasdc Avilla, 1 .‘Penhor do Morgado c Casa Kcal. 

Antes de morrer, Garcia dc Avilla instituiu, cin lavor de seu 
neto Francisco Dias dc Aviln. o Morgado c Casa da 'Porre. 

Francisco Dias dc Avilla sustentou nesta Capital varia* 
demandas com os Frades de S. Itcuto, \wv questões de terras e n 
proposito do testamento que seu avô deixara na Santa Casa de 
Misericórdia. 

Por esse importante documento existeme no Archivu Public*» 
no livro intitulado «Tombo ao Mosteiro dc S. Dento*, vc-sc o que 
occorrcude referencia a vários pleitos cm qt c Imitaram parte não 
só Francisco Dias como diversos parentes. 

Essa contenda terminou pm* um accordo, do qual se lavrou 
Mima escriptura de composição e desistência de ambas as partes.» 

O l.° Francisco Dias de Avilla não foi, coiim querem alguns 
historiadores, um inerte que v ivia nu Capital a auferir a< rendas 
dos bens deixados pelo avo. 

Vimos em capitulo que publicamos sobre o Castello da Tone 
-o seu papel preponderante durante a invasão hollaiulcxn. 

Km 1012 n l." Francisco Dins de Avilla prolongou a mm 
|K> sse de terras com uma m»va sesmaria «u principiar onde 
acabava n de sen avô entre os rios Subaluuua e (uluimbnpe.n 

Eni 1621 obteve outra sesmaria de 10 loguas m» rio Tr.ham- 
bupc, para oéste, indo ate perlo de Jacobina. 

Francisco ifias de Avilla easou-secoui !>, Anua Pereira e re\t 
nm filho Garcia de Avilla, que herdou o nome do bis-avõ.. 

Foi senhor do Morgado da Torre, capitão de ordenanças c 
fidalgo <la Casa Real. 

Seu ]Kie o 1.*' Fraucisco Diasdc Avilla nionvu em Itõu. 

Erram os historiadores que asseveram ser <»2.‘ Francisco Dia* 
de Avilla filho do 1." Francisco Dias dc Avilla. 

E provamos com a irvore geneologtcn da íainiiui: u lilho d<- 
1." Francisco Dias dc Avilla com d. JLcouor (Vieira, leve os fillw•.-» 
seguintes: o 2." Francisco Diasdc Avilla. Fernardi» Pereira Gago. 
ed. Calha ri na Fogaça. 

Do casamento do 2.*’ Francisco Dias d v Avilla, com d. Leonot 
fVrcira Marinho nasceu Garcia de Avilla Pereira, que se casou 
com d. Ignacia de Araújo IVreira e dessa nu ião nasceu: O.V 
Francisco Dias de Avilla, senhor da Casa da Torre c mostre dc 
campo de auxiliares, (pie se casou com d. Catharina Franeiso.: 
Corre ia de Arngão Vasqucs Ano. 

Desse consorcio nasceu Garcia de Avilla IVreira.d.e Aragã<v 



— 61 - 


Garcia de Avilla, filho do 1/* Francisco Dias continuou a 
desvendar os sertões, obtendo em 1654 varias sesmarias nos 
campos dc Pindngnassutuba c com o padre Antonio Pereira e o 
2,° Francisco Dias de Avilla, seus filhos, obteve cm 1659 10 
léguas de terras nos rias S. Francisco e Salitre até ás terras de 
Zauipe, onde sc localisavain as aldeias de índios Moipurâ , tomando 
por peão as serras que ficam junto do dito rio São Francisco desta 
capitania dc Pernambuco.» Foi concedida em Olinda em 1658. 

Em 165S e 1659 c não em 1671'a 1674, como asseveram 
alguns historiadores, já Garcia de Avilla e seus filhos acima citados, 
aooinpanliados dc Domingos Aífonso Sertão e Julião Affonsc, 
haviam penetrado os sertões de Pernambuco. 

Não pararam c levaram as suas conquistas cm 1659 a 20 
léguas acima do rio Salitre e logo após a setenta léguas acima da 
barra do mesmo rio, quasi chegando a Urubíi. 

Garcia dc Avilla dava provas dc destemor e assim foi educado 
o fillio o 2,” Francisco Dias de Avilla na escola dos desertos inson¬ 
dáveis. 

No Rio Salilre Garcia de Avilla c sen filho o 2.° Francisco 
Dias de Avilla travaram combate com os iiulios Carirvs, sendo 
Garcia dc Avilla ferido. 

Vencidos os índios, surgiram varias questões entre os Avillas 
e os missionários. Essas questões foram ter aos tribimaes. 

Os Avillas empregaram todos recursos contra os missionários, 
dando até o padre Martin dc Nniites «como um inimigo do Estado» 
e declarando ao governador «têmcr fossem os cnpuehosfrance7.es 
contra o Estado, desviando a vontade :los índios em favor do rei 
de França.» Verdade que hoje se apura em favor dos Avillas, ií luz. 
dc documentos. 

Prestaram braço forte aos índios Carirvs contra os iudios Gala- 
baças c Iiihamnhus, mandando uma expedição de 200 homens 
comina miados por João Correia Arnniid. 

Garcia de Avilla foi um dos commaiiduiitcs do rccoucavo c 
muito trabalhou em 1668 quando chegaram de Lisboa noticias de 
nina invasão hollandeza. 

Foi elle quem estabeleceu ua costa o systema de pliarócspor 
meio de fachos. 

0 2.° Francisco Dias de Avilla reprimiu os iudios Galaches 
nas povoações do sul do Rio de S. Francisco, foi encarregado em 
1671 de explorar o rio Salitre, obtendo grandes sesmarias em 
Piauhy, Ceará, Pernambuco e Parahyba, cujas terras desvendou 
sob mil obstáculos, bem como as do Rio Grande tio Norte t . 
Maranhão. 

tNessas conquistas o velho coronel Francisco Dias de Avilla, o 
2.°, teve como alliados Domingos Affonso Sertão, Domingos Jorg- 



Velho, seu pae Garcia de Avilla e seu irmão o Padre Bernardo 
Pereira Gago. 

Esse bandeirante audaz era casado com d. Lconor Pereira 
Marinho e teve um filho, Gaicia de Avilla Pereira que como 
seu pae foi coronel de ordenanças. 

Seu filho Garcia de Avilla Pereira continuou a missão de 
deswndar os latifúndios sertanejos. 

Em 170 os indios do Maranhão se haviam reunido aos do 
Piauhy e devastavam as margens do Rio S. Francisco, reunindo- 
se-lhes os missionários capuchinhos, 

Garcia de Avilla Pereira os venceu e por isso recebeu grandes 
sesmarias no Piauhy c no Rio Grande do Norte. 

O 2.” Francisco Dias cie Avilla, pelo seu gênio destemido, 
emprehendedor, valente sequioso de ainda mais augnieutar os 
seus avultados haveres, foi da Bahia Colonial o seu mais afamado 
bandeirante. 

Dellc disse o notável historiador brasileiro Basilio de Maga¬ 
lhães: 

<'() segundo Francisco Dias de Avilla foi o capitaueador 
do largo desenvolvimento e da oecupação cio sector nordéste.» 

Havia herdado de seus avós e paes o genio emprehendedor e 
altivo, exercera sua grande actividade em um período em que 
a metrópole empregava lodos os meios e facultava todos os 
recursos para o desbravamento dos sertões de Pernambuco, Piauhy, 
Rio-Grande, Parahyba, Ceará c Maranhão. As cartas régias de 
1664 a 1699, baixadas consecutivamente, incidiam nas iuuumeras 
providencias que D. João de Lcncnstro "cognominado pelo povoo 
bom governador», que lhe eram alvitradas no sentido não sò 
de se medirem com urgência as sesmarias ciadas em terras conquis¬ 
tadas em Pernambuco (carta régia 15 de Janeiro de 1698;, como de 
aldeias tlc ittclios em Assíí, Jaguaripe e Piranhas, catechisar os 
índios e reprimil-os uns investidas contra o Ceará e Rio Grande. 
(C. Reg. ó Março 1694). 

—Tomando vulto as investidas dos indígenas, D. João de 
Leu castro, em execução da C. Reg. 15 de Novembro de 1695, fez 
seguir para a repressão do gentio barbaro do Rio Grande o Sar- 
gento-mór Manoel Alvares de Maris. 

A Metropole convergia suas vistas para as terras ceotraes 
desta sua possessão de além-mar, que encontrava nos bandeirantes 
os seus palmilliadores no sector de nordéste. 

A ajuda dos missionários, tão proveitosa desde os primeiros 
aunos do descobrimento, foi acceita pela corôa portngueza, e é 
assim que por Carta Régia de 29 de Dezembro de 1698 os missio¬ 
nários fraucczes obtiveram licença para o seu estabelecimento no 
Brazil. 
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Desde iogo esses missionários estabeleceram-se no Rio Grande, 
Pernambuco, Ceará Grande, Paranaguá, Parahybn, Peranamfrim, 
Aratoguhy, Mauianguape, Piranhas, Ass£ e Jaguaribe ou Jagua- 
ripe e Piancôs. 

Km 1678 o 2." Francisco Dias de A vi 11a pediu permissão ao 
Governo para bater cm guerra justa os índios Qucsqnes do rio 
PajaCi, afim de conquistar o território poff elles‘habitado. 

Messe mesmo anuo Francisco Dias de A vi 11a, auxiliado pon* 
Francisco Barbosa Leal, venceu os índios Galaches, que, vindos 
de «mas ilhas do Rio São Francisco, invadiram varias povoaçõés 
destruindo os curraes. 

A conquista do Piaiihy e do Maranhão, iuiciada por esse 
bandeirante, foi continuada por sçu filho Garcia de Avilla Pereira. 

A catechese cra feita, por mu lado pelos capuchos iraiice7.es, 
por outro pelos jesuítas. * 

listavam, portanto, em campo nessas paragens do Ceará 
Grande, Maranhão, Pernambuco, Alagoas Piaiihy, Parnhyba, Rio 
Grande do Nortee Rios Preto, Grande do e São Francisco, os fcro 
elementos, «bandeirantes, missionários e os indígenas bravios». ’ 

Vê-se que durante o periodo de 1694 a 1699 a movimentação 
Cwionisadora v conquistadora nessa região foi extraordinária. 

A Carta Régia de 2 dc Dezembro de 1698, dando provimento 
á reclamação dos habitantes c povoadores da I^agôa de Pemagtiá, 
Rios Preto, Grande e S. Francisco, ordenava a repressão dòs 
Indígenas Acoroa/.es e Moeonzes. 

A 10 de Outubro do mesmo anuo cra mu incentivo aos bandei¬ 
rantes e colou isadoí es mandando que se dessem terras aos que 
luetassem contra o gentio bravo. 

A de 12 de Fevereiro de 1699 mandava que se fizessem missões 
no Cea rã e ordenava que os religiosos que assistiam na missão dc 
Guapa ba lhes dessem todo o adjutorio de línguas e guias de iudíos 
cateehisados. 

Reunidos nessa vasta região,conquistada palmo, a plamo sob os 
maiores obstáculos, achavam-se os bandeirantes: o 2.° Francisco ' 
Dias de Avilla, que após a descoberta das minas do Salitre, abriu 
por ordem dc D. João de Lencastro o caminho para o Maranhão 
(Vide Cartas do Senado para S. Magestadc—1702) Arch. Publico 
Arm. u. 6). i 

Manoel Gonçalves Pereira, que acompanhou Francisco Dins 
da Avilla na jornada do Maranhão e teve como prêmio o cargo 
de escrivão. (Cart. Reg.—26 de Fevereiro 1698). 

Pedro Barbosa Leal, que também porordemd’líl-Rey explorou 
as minas de Salitre. 

Domingos Affonso Sertão, que se insurgio contra as ordens do 
bispado de Pernambuco e commetteu as maiores atrocidades. 
(Carta Régia 13 de Janeiro de 1699.) 



liojflingos Jorge Velho, que foi por El-Rcy mandado dominar 
ôs iudiós.do Maranhão, Ceará e Pernambuco, levando missionários 
c coino 1 Jogares tenentes: Antouio de Albuquerque e Mathias 
Crtrdôsd c|e Albuquerqtifc. 

(Cjírtã Régia de 1699 10 dc Fevereiro.) 

, Antes, porém, o mesmo Domingos JoVge Velho havia partido 
para reprimir os Ccrlabaçaçs‘luhauiuns c Cnriris ein Ceará, Peran- 
J»uú, Pççmumiríui, Arotagugy, Piranhas, e Alamanguape, conforme 
sjsjxhIc verificar da poniuiunicução intitulada «Discurso de 26 de 
Jnlho de^l694 í D. d.eOrdens Régias de 1691 a 1698). 

, Comovemos, :i luz de documentos irrefutáveis,, esses intre- 
pidos ’4>and^r:mtcs congregaram-se no mesmo ponto e para o 
niõsnio fim, J^o Sentido de realisar a jrrande tarefa imposta pela 
Sorfia, de deijbravar e colonisa a região nordeste do Brasil. 

Hm 1697 já náo existia o 2.’’ Francisco Dias dc Avilla, o que 
scjpode verifiear da Carla Régia de 15 de Março do mesmo anno, 
enyqiíc Kl-jtey acceitoii o ofícroci mento de D. Lconor Pereira 
Marinho, viíiva do destemido bandeirante bahiano, para o fim de 
custear dc seu bolso n omstrucção dc uma fabrica para n explo¬ 
ração do sdlílre. 

* Dó, consorcio do i:' Franc^co Dias dc Avilla com d. Lconor 
Peréinf nascèu^Garcia dè Avilla Pereira que foi seu eontinuador 
ú;ft> couqúfetas-do Piauhy e do Mavuwhão. 

Nu explópçào -do Piauhy e do Maranhão o 2.° Avilla foi 
^companhaddáq seu irraãò Bernardo Pereira Gago. 

0$ Indiosi do Rio S. Francisco, das lerras de d. Lconor 
Pereira Marinhq é de Catharina Fogaça insurgiram-se contra os 
jesuítas, «endorjsna repressão ordenada peb carta régia <íe 20 de 
Jancir6.de 169& 

G 2.'\ Frâücisco Dias de Avilla sustentou varias contendas 
com o missionário Martiiu de Nantes por cansa dos indios e de suas 
«icrraç o iíjias dçARio S. Fradcisco. 

(V, fyFreSPTf. T. do Brasil.) 

" 

(brôia*<re AÍdlla Porcira, filho do 2.° Francisco Dias dc Avilla 
com D. Lconor^ Pereira Marinho, continuou as conquistas dos 
sertões. ■ 

Foi cotilopíéu pae, coronel de ordenanças e um dos com man¬ 
dantes dc terço auxiliar da Torre dc Garcia de Avilla. 

* AugiricnUrtjdo as seus domínios nas terras do Piauhy «pediu 
auxilio coptrça os índios daquella região que prejudicavam os. 
ruíra es uli existentes)»; 




Foi por esse bandeirante aberta a estrada para p, deScida .’&> 
^ado dos sertões do Piauhy para a Bahia, serido auxiliado jp^jò^ 
Jttksionarios e pelos índios de JoazeirÕ e, dò Pontal. 

Por causa dessa estrada houve uih protesto de Garcia 4 e 
Awílla Pereira perante o governo dã Bahia, qüe mantíòu ouvir,* 
respeito, o Senado da Cainara, findo o que, deferiu o mesmo protesíti. 

Raros eram os litigantes que triumphavam em juízo copiria n 
família potentada dos Avillas, tal a iraportaücia de qpe gosàyu, o 
prestigio de que dispunha, os iiumeusos serviços prèstadqp fias 
conquistas das bandeiras e nos vários rauios da-admiujstrãea<L 

Por vários annos foi advogado dós Avillas o dr. SebustiSó 
Gago da Camara, de quem muito falam as chronicas* como patiorio 
energíco, tendo por muitas vezes trazido em ihqtiictnção õ 
da Bahia. ' 1 

E 111 1719—20 de Julho—o Arcebispo da Igreja Patriarohal 
D. Lazaro recebia d’El-Rey, por intermédio do Capitão General da 
Bahia, uma carta, para informar, a respeito da petição em ojâfç 
Garcia dc Avilla Pereira protestava contra a «çreação de yaiq^ 
freguezias na dita Capitania da Bahia e suas annexas, nomeando 
para Igrejas delias varias Cppellas, é entre dias a do Espintp 
Santo do Inhambupe de Cima, que está sita nas tenras do supp|í- 
cante c fundou seu avô Garcia de Avilla e seu tio o Padre. Antonip 
Pereira c a de Maria do Campo do Rio Real, sita nas tçrras que p 
supplicante possue como administrador do Morgado ou tapella qjjè 
instituiu Belchior Dias Moreya, seu parente e desejando o necgs- 
sario para a fabrica da dita capella declarou que nunca poderia ser 
freguezia e que semlo se applicasse a renda delia a outra capéJIfl <fc 
N. S. de Jesus que também fundou nas terras c cpjn elfeifo Sc 
uoniearain vigários para as ditas freguezias, os quaes tonprap 
posse das ditas cnpellas para delias usarem como de matrizes, ap 
que o suppliicante sc não oppoz por não parecei’ desobediente ãs 
ordens de S. Magestade, fazendo-lhg preseute que o suppHcantc 
não foi ouvido para a creação das ditas capcllas em freguezias. e 
sem consentimento seu parecer uão seria a mente de V. Mugestpffc 
querel-o privar da administração dellás e mais quando além desje 
prejuízo recebe o supplicante outros muitos de serem as dftfÉs 
capellas freguezias porque os vigários hão dc querer edificar 
junto a ellas c trazer snas cavalgaduras c fazer creaçjõés séfiá 
pagarem renda alguma ao supplicante, e os freguezes lhe Êíão jJe 
devassar ns suas terras e causar danraos aos gados e ereaçõess sem 
pagarem renda alguma ao supplicante, e os freguezes lhe hpq 
devassar as suàs terras e causar danraos aos gados e creaçqes-.Rara 
que lhe servem os quaes danraos só podem cessar mandanao 
V. Mage/tade fazer a sua custa ou a dos freguezes igrejjas paiti 
Matrizes em terreno bom a parte aonde não prejudique po.SuppIr* 
cante e não convindo que assim seja ao menos para 
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ficar prejudicado pode V. M ages ta de declarar compete ao Suppli- 
eáhte ò direito de padroado concedido j>or direito dos que edificam 
e dotam igrejas, mandando que ein virtude delle seja admittido o 
Svpplicaute*a apresentar os vigários das mesmas freguezias e possa 
gOsar' das mais prerogativas que competem, aos mais padroeiros 
•deste Rcy*. . 

Ütclara Garcia dc Avilla Perèira ter cm suas terras as capellas 
<le'Sarito Antonío de Jaguaripe,S.Bento do Monte Gordo,S.Mignel 
dò Inhambiipe da Praia, S. Bento do Itapicurú, N. S. de Jesus do 
Río Real, S. Gonçalo do Salitre e N. S. da Conceição da Torre.» 

*■ ‘«Podia restituição da posse e administração das ditas capellas 
tíò*Rspirito-Sauto e de N. S. dp Campo que lhe tomaram para 
niâtriZes maudando-as fazer em outra parte.» 

O arcebispo da Bahia respondeu em 15 de Fevereiro de 1721: 

«Que o supplicante lião tem direito ad usam porque este 
somente os Pontífices o concedem aos Patronos e o Supplicante não 
é posto que fundasse as taes capellas á sua custa; porque as igrejas 
do Brasil todas são do Padroado dc V. Magestade conforme as 
Büllas. Mas, dado e uão concedido que t» supplicante fosse verda¬ 
deiro Patrono reservando-lhe o direito do Padroado que outra uão 
podia scr nenhum prejuízo lhe fez em designar as ditas capellas 
para Matrizes em que os freguezes recebessem os Santos Sacra¬ 
mentos, ouvissem missas e a palavra de Deus, pois destes actos 
lhe nãõ resultará daimio algum ao seu Padroado, como não resulta 
aOde V. Magestade nas suas egrejas. K’ muito para reparar, 
continua o arcebispo, que dando-lhe V. Magestade tantas leguas 
de terras que se contam aos centos (pois é faina constante qnc 
weste Arcebispado e uo de Peruambuco passam de tresentas) 
duvida o Supplicante largar aos Ministros de Deus umas poucas 
braças de terras. 

" A esta cruel avareza dos Donatários oif sesmeyros acudio já 
<* piedoso zelo do sr. D. Pedro de saudosa memória, mandando 
passar o Alvará junto, expondo nelle graves penas aos Douatarios 
qüe duvidassem dar terras competentes aos Parochos, porque parece 
■crueldade que um pobre parocho não tenha aonde criar uma galli- 
uha, uem aoude esteja uma cavalgadura em que possa hir com 
itfóita brevidade admiuistrar os sacramentos a seus freguezes. 

A 26 de Fevereiro do mesmo anuo de 1721 Garcia de Avilla 
Pétcira replicou dizendo: «Que as capellas foram ercctas por seus 
j)ács e por seus antecessores em suas próprias terras, elles as 
dòtárão e paramentarão e adquirirão o padroado pelos meios porque 
o direito canonico confere a quem dá solo, edifício, dota e para¬ 
menta as igrejas.» 

) E continúa: 

«Principal meu te que de se tomarem as capellas dç que se trata 
para parochia, não só fica privado do direito e posse que nellas 




Linhas de penetração dos bandeirantes da Casa da Torre 




teJilio mus também me accrcsccm os iiicoumiodos dos vigários que 
são mui absolutos nos sertões onde menos se couteutam com o 
justo e j>eniiittido, ]x>vque tcnini pouco a justiça e ninito manos a 
do prelado que lhes uno extvanlia os seus excessos»*. (Vide Iyiv. 15) 
deordens régias fls. 223 v. e does. sobre as caixdías de Gaieia de 
A vi 11a em Sergipe c no Norte da Bahia.—Archivo Publico—Casa 
Porte dc Archivo Publico. Resposta e replica foram enviadas a 
Kl-Rey i>elo viee-Rcy Vasco Perna n des Ccsar de Menezes cm 7 dc 
Março de 1721. 

Garcia de Avilla Pereira fez entradas no Piauhy, como no 
Maranhão c no Rio Grande do Norte. (Yid. 1 ; . Preire.) (Vide 
tombem does. que adiante publicamos.) 

Garcia de Avilla Pereira casou-se com d. Ignacia de Araújo 
Pereira c des>a união nasceu u 3." Prancisco Dias de Avilla, 




títulos de nomeação 




Patente do posto de Coronel, provido em Francisco Dias 
de Avilta (o 2.*) 

Aiitonio de Souza dc Menezes» Governador e Cnp.™ General 
do Estado do Rrasil etc. 

Porquanto convem dividir o regimento do Coronel'Balthãzar 
dos Reys Barrenho, por razam dos Iouges que coinprebfende, è 
scnain poder acodir a cxpediçam das ordens deste Governo, e 
cobranças do Donativo Real, e que as companhias de Infantaria dâC 1 
ordenança que se acham de presente, c se formarem de novo no 
districto da Catinga Grande do Rio S. Francisco e da dita estrada 
para cima athé as ultimas paisagens que hoje há, tenham Coronel 
qne as governe para senam írostaremas dclígencias, c ocensioens 
que se offerecerem do serviço de S. .alteza, e que seja em pessoa dfe“ 
satisfaçam: 

Tendo eu respeito a Francisco Dias dc Avilla haver servido a# 
dito senhor nas occasioens qué se òflèreccram, e ao .Serviço qne a suí k 
Caza lhe tem feito, havendo occupndo muitos annos o posto dê 
capitam do districto da Torre, cm qnè se houve com satisfaçam, e 
ao particular que o mésino Francisco Dias tez a sua Alteza com 
grande despe>.a de sua fazenda, levando cem homens brancos a sua 
custa, a soccgar as aldeas que no Ryo de S. Francisco se hayiajrç- 
rebelado e reduzindo-as ao socego eni qne cslam para ciijo efféitjpse 
lhe deu o cargo de Capitam mór, cumprindo pontualinerile ó 
regimento qne levou, e ultiiiiaiiiènté estar exercendo o cargo v de 
Coronel das companhias de ordenança qne levou a sua ordem: 
esperando dellc que nas obrigaçpens que lhe tocam se haverá milito 
conforme a confiança que faço do seu merecimento: 

Hey por bem de o elleger e nomear (como ein virtude da presente' 
ellejo è nomcyo) comessando da Catinga Grande do Rio Tapicuri 
correndo pela estrada direita, athé o Rio S. Francisco, e da dita 
estrada para cima athé as ultimas povoaçpens que hoje há compre- 
hendéiido as companhias dê infantaria dê ordenança quede presente 
nelle se acham e formarem-sê dé novo naqueUes districtos; paraque 
coinò tal o seja, use e exerça com todas as honras, gtaças, franquezas. 
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írehemmeucias, privilégios', isenções c liberdades que lhe tocam, c 
devém tocar aos mais coronets deste Estado e Reyuo de PórtúgaJ. 

Pelo que o Itey por metido de i>osse, e ordeno ao .Senado da 
Catnara lhe dê o juramento na forma costumada de que sc fará 
assento nas costas desta c mande fazer as listas das companhias c 
divizam dos districtos que tocão ao dito regimento: c aos officiaes 
inayores, e menores dos presídios deste Estado, e aos de infanteria 
da ordenança desta Capitania, o hajam, honrem e estimem, c 
reputem portal Coronel do referido regimento, é aos officiaes t 
soldndos das companhias que nelles sc compreheiiderem* facão o 
momo, e inteyramcnLe como, devem e sam obrigados í por constar 
da infonnaçam do dito Coronel Balthazar dos Rcys Barrenho. nam 
}K): duvida a que sc faça a dita divizam. 

Dada nesta cidade do Salvador, Baliya de Todos os Santos, ;io> 
dons dias do mez de Setembro anno mil seysceutos e oitenta e tres. 
Antonio Garcia official mayor da Secretaria deste Estado do Brazil 
que sirvo por impedi mento do Secretario dclle e mando do Snr. 
Antonio de Souza de Menezes Governador c Cap m . general do 
ijiesmo Estado, a cscrcvy. 

IrtUwio /fcSt/vétr. 

(Vide Patentes do Governador 1678—1688 Arch. Pub. 

Em Dezembro de 1688 o 2.° Francisco Dias <\< Avilla foi 
nomeado Coronel de Ordeuanças da cidade da Bahia. 

Infelizmcntc, porem, no livro dc Patentes, acima citado, s6 
consta esta nomeação m> indicc.—A pagina 316—nmU <lev«- estar, 
acha-se em tal estado de mina qiic-nada se divulga. 

PATENTE DE MESTRE UK CAMPO DE AUX1MÁRKH. 

DA TORRE A GARCIA DKAVIEEA PER ET RA 

Dom José porGraçíi de Deus, Kc > «Ur Poritig.il cd«*s Algarvet. 
daquem e d^olcm mar em África, de Guiué e da Conquisti 
Nlavegação eComnicreio da E'thippiá, Arábia, Pérsiac da índia cU 

Faz saber aos que esta minha carta patente virem que per sc 
achar vago por falecimento do Francisco Dias cPAviin c posto de 
mestre dc Campo do Terço dc Auxiliares dos Districtos que 
principião no Riacho da Agua do Bispo e corrente o Rio Real pela 
marinha, eomprchendendo 35 legoos dc extensão em que há 900 
soU Lidos, que mau de í cruir por ordem de 21 de Abril dc 1739. e 
attendendo a que naqucUa pessoa de Garcia d 1 A vil la Pereira 
concorrem os requisitos ccircnmstancias necessárias para bem servir 
« dito posto, esperando delleque em tudo o de que fAr encarregado 
dc meu serviço se haverá com satisfação: 

Hey por bem fazer-lhe mercê dc o nomear ^como por esta 
notnéyoí hodito postode Mestrédr Campodo Terço de Auxiliares 



■dos districtos que prinoipião no Riacho iLa Agua do Bispo ccurrcute 
o Rio Real pelli mariuhu que eoiiiprebcnde 35 legoas dc extensão 
em que há 900 soldados, cujo posto vagon por íallecimento de 
Francisco Dias dWvilln, c o niaudcy crcar por ordem dc2l dc Abril 
de 1739, o qunl serviráemquanto eu o houver por bem e não mandar 
o contrario <j gosará de todas as honras, privilégios, liberdades, 
iseuções e franquezas que directainentclhe pertencem e deqtte gosão 
os mestres dc Campo dos Regimentos pagos. 

Pelo que mando ao meu Vicc-Rey e Cap. m General dc mar e 
terra do Rstado do Brazil conheça ao dito Garcia d' Avilla Pereira por 
mestre de Campo do dito Terço c eoino taJ o honre e estime c o 
deixe servir e exercitar o dito posto e aó sargento mór do mesmo 
Terço, Capitães de suas companhias c mais officiaes e soldados dellc 
ordeno também que em tudo lhe ol>cdeção e guardem suas ordens 
no que tocar ao meu serviço tão inteiramente romo devem c são 
obrigados, t clle juiarú na forma costumada de cumprir com í*s 
obrigaçoens do dito pasto de que se farA assento nas costas dcsU 
minha carta patente que por firmeza de tudo lhe mandey passar 
por duas vias por mim assigiiada c sei la da com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade de I.isbõn a 12 dc Novembro de 
1/53. R1-Rey Sello grande. 

;W rrt/kftc de fewdvu. 

^Segue-se «> registro cm 2íS de Fevereiro dv 1751 eocneet- 
ra mento pelo Conde de Atouguia. t 

(Vide Patentes c Provisões rc-nes- -1751—1757 Pg>. 52 » 
57 V.) Ardi. PuW. dn Bahia. 






A ESTRADA DO MARANHAO 






A ESTRADA 

2 . l ; RANCISCODl.\S DK AVIU,A 

ííovernava o Brazil o Vice-Key }). J<*ão de l/mcastm. fendo 
a >cdc n,i Bahia, 

iCssc Vicc-Kcy tomou posse a 12 dc Maio dc 1694 e governou 
a lê 1702. Depois iíc Mtrui dc Sá r l*mz dr Oliveira fnt o qnemars- 
governou. 

Seu governo fui dos mais fecundos. 

Km uma epoca em que todas as vistas na Kuropa convergiam 
para o V ice- Rcynado do Brazil, já conhecido pelas suas immcnsas 
riquezas inineracs c ílorestaes, não passou despercebido *'aobom 
governador", como v |*>vo o cognominava, fortificar as costas, 
cuidar do desenvolvi me mo da leria, desvendal-a para o interior/: 
reprimir as aggrcssõcs dos sclvicolas. 

< > período do governo de I). João de I.ancastro foi dos jnai* 
movimentados de nossa historia. 

Provam-no todos os documentos existentes em larga quanti¬ 
dade no Archivo Publico deste listado. 

lille recoiistniio os fortes de S. Antonio da Barra, S. iMogo e 
Santa Maria; fez as Casas novas da Relação e da Moeda, dois cas- 
tellos sobre a plataforma das portas de S. Bento e do Carmo; 
reedificou a cadeia c concluiu a Sc. 

«A cosa da moeda foi mandada construir a pedido da cumara 
para se regularísaro valor d amoeda e eunhar-.se uma que corresse 
no Brasil. O rei accedeu a tão justo pedido e em 1694 mandou 
juizes, ensaiadores e os mais officiaes precisos, com todos os instru¬ 
mentos e materiaes necessários, nomeando mn superintendente, e 
1). João de Lencastro deu execução :í régia ordem, construindo a 
casa da moeda, onde depois de se ter cunhado a que se achou, 
necessária, foi fechada no annode 1697. 

Mandou dar execução a th-d: Reg. de 22 de Maio dc 1693 
vinda a seu antecessor, croando em Dezembro de 1697 a villp dc 
Jaguaripe, a primeira que se erigiu no rcconcavo da Bahia, a da 
Cichoeira em Janeiro de 1698. e a de S. Francisco cm Fevereiro. 


(* BIBLICTHEC^ ) 

^v ^Ü|.Q - 
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E èjitorisado pelas de. 1Q de Novembro e 2 de Dezembro de 
1698, mandou fundar as povoações do Rio Preto, Paranaguá e Rio 
Grande (hoje cidade da Barra) afim de que. reunidos seus habi¬ 
tantes, podessem oppôr a necessária resistenciaaos indios Acoroases, 
Mocoases e Rodelleiros, que infestavam os esta bei ecimenfos da 
da comarca do Rio S. Francisco» Não bastando esta medida, 
mandou batel -os, conforme lhe ordenou a Carta Régia de 17 de 
Novembro de 1699. 

Com os Índios mansos, porém, tomou o maior cuidado, esta¬ 
belecendo regulamentos ápropriados para suas aldeias eá catechese, 
propondo novas refórmas ao rei, como fossem seminários para 
crearos indios Colominsc Cuuhatilis. etc., etc. 

Também foi durante o governo dc I). João de Lcucastro que 
se extinguiu o famoso quilombo dos Palmares em Alagoas, e o 
mesmo governador, em cumprimento á ordem régia, seguiu viagem 
pura o centro a visitar as minas de Salitre. 

Tendo se tomado particnlannente repetidos os ataques dos 
indios ferozes no Maranhão, sobre todos os estabelecimentos do 
lupicurú e Mearittt, D. João de I v encastro, em cumprimento á 
Carta Régia de 10 de Fevereiro dc 1699. fez marchar a Bahia uma 
força cqnsideraveh que conseguiu reduzir os ditos judios, o que 
novamente fez com os que hostil isa vam os habitantes do Rio 
(írande. 

Ainda durante seu governo teve logar o descobrimento das 
minas dc Ouro Preto e do Môrro. chamadas minas de S. Paulo, 
jwra onde era prohibidu toda a comiuunicação da Bahia, conforme 
ordenava a Carta Régia de Fevereiro de 1701. 

Etnfiui depois dc ter estabelecido na Capital da Bahia unta 
aula de fortificações, segundo determinara-lhe a Carta Régia de 11 
dc Janeiro de 1699, e depois dc outros actos interessantes de sua 
longa e lwnefica administração, passou as redeas do governo 
a D. Rodrigo da Costa. (VideM. Hist. de F. Viauna.) 

Para bater os indios que sobresaltavam o Itapicurá e o Mcariui, 
no Maranhão, D. João de Lencastro deu o commaudo ao 29 Francisco 
Diasdt Avilla, que, como já vimos venceu os indios Quesques, os 
Karixis, da Serrados Kariris na Parahyba, os Indios que depre¬ 
daram Piranhas e Piancós, povoações situadas nas margens desses 
riose os que habitavam as margens do rio Pajehú em Pernambuco. 

Como dizemos ndenute, c. se póde constatar da vasta corres¬ 
pondência desse Governador Geral e Vicc-Rey, o uordéste do Brazil 
tornou-se o centro de convergência das vistas do governo, não so 
pata a repressão dos indios que assaltavam os estabelecimentos e 
povoações, como para a destruição dos quilombos e mocambos dos 
negros fugidos, os quaes se tornavam temerosos nos assaltos das 
estt*das. 

Ein outro capitulo vemos o numero de capitães e sargentos 



móres empregados nesta ardua campanha, como se poderá verificai 
do Liv. n. 6 de Patentes do Governo dos annos de 1696 a 1703. 

Após o descobrimento das minas de Salitre, pelo 2 o F. Dias de 
Avilla, nas margens do rio do mesmo nome no sertão de Rodellas, 
D. João de Lencastro fez também com que o mesmo bandeirante 
baiiiano abrisse ■caminho para o Maranhão*, no intuito de resta¬ 
belecer a ordem no Itapicurú e no Mearim. 

O 2 o Francisco Dias de Avilla, mestre de Campo dos Auxiliares 
da Torre, cujo districto abrangia 35 léguas no Rio Real, seguiu 
em 1694( # )—Julho—levando 900 homens de seu regimento, 
200 indios mansos, 100 mamelucos, uin corpo de 150 escravos, um 
comboio de munições de bocca e de guerra e vários missionários. 

Orgauisaudo as forças uo rio Salitre partiu pela estrada que 
dali conduzia ao Piauhy, estacionando nas margens do rio Parna- 
hyba. 

Atravessando esse rio, entrou pelas abas da Serra do Itapicurú 
e cabeceiras do rio do mesmo nome, em cujas margens venceu os 
indios, por alguns denominados Kariris e por outros Sacamecrans. 

Procurando as margens do Mearim, após luta renhida, venceu 
os indios Picolegés. í 

Esses indios descendentes da Familia Gê on Crau, foram 
depois da conquista, aldeiados e cathecliisados pelos missionários 
que o 2" Francisco Dias de Avilla levou em sua companhia. 

Eram, entretanto, de indole indomável e em 1718—1719 
revoltaram-se e destruiram as povoações que haviam erigido. 

De volta do Maranhão o 2° Francisco Dias de Avilla esta¬ 
cionou no rio Salitre de onde trouxe para .esta Capital trezentos 
quintaes de Salitre. 

(Vide Cartas do Senado para Sna Magestade aimo de 1702—* 
Arcli. Pub.) 

Já em 1692 o 2 o Francisco Dias de Avilla havia, por ordem 
do Governo Geral, vencido os indios Acroás que descendo de suas 
aldeias do Piauhy, Pernambuco e Maranhão, iuvadiram o sertão 
de Rodellas e foram até á Lagôa do Paranaguá no Piauhy. 

Em virtude dessas incursões o Governo mandou erigir as 
Villas da Barra do Rio Grande. Santa Ritta do Rio Preto e Campo 
I^argo. . , 


(•) Calcula-se sua morte após a sua volta, devido aos rigores da 

/^SEUPÃÒ 





GARCIA DE AVILLA PEREIRA 

0 *.• FUKCISCO ÍU8 »E AtlLLI 

V AR J AS REC1.AMAÇÔBH 




RECLAMAÇÕES DOS AVILLAS 

(3.° FRANCISCO DIAS DE AVILI.A) 

DUM JOÃO por graça c ^ e Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves etc.: 

Faço saber a v6s V. Rey e Cappitão General de Mar c Terra 
do Brazil, que por parte de Francisco Dias de Avilla se me fez 
a petição, cuja copia com esta se vos envia asinada pello Secretario 
do meu Conselho Ultramarino; em que pede que visto elle suppli- 
cante pagar o novo imposto de seu gado pella estimação da Camera 
da Villa de Santo Antonio da Jacobina, seja eu servido mandar se 
lhe não repita, como se lhe repete na Feira de Capuame por ordem 
da Camera dessa Cidade o mesmo novo imposto que já pagou do 
mesmo gado ua Jacobina; o que mostra pellos documentos que 
offereceu: 

Me pareceo ordenar-vos informeis com o vosso parecer, 
uuvindo a Camera. 

EI-Rey Nosso Senhor o mandou pelo Desembargador Thomé 
Gomes Moreyra e Martinho de Mendonça de Pinna e de Proença, 
Conselheyros do seu Conselho Ultramarino; e se passou por duai 
vias. 

Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lixbôa a quinze de 
Novembro de mil settècentos e quarenta e hum. 

O Secretario—Manoel Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever. 
— Thomé Gomes Moreira—Martinho de Mendonça de Pinna e 
tie Proença. 


SENHOR—Diz Francisco Dias de Avilla (o 39 desse nome) 
que a Camera da Villa de Santo Antonio de Jacobina Certão da 
Cidade da Bahia costuma mandar avaliar annualmente o gado de 
cada ama das fazendas da sua Comarca para que conforme o 
numero das cabeças paguem assim seus donos o novo imposto . 

E porque o Supplicante das fazendas que possúe de gado 
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vaccum cituadas nas margens do Rio de S. Francisco da parte do 
sulvpertencentes á Camara da mesma Vi 11a, paga assim com effeito 
o novo. imposto como se vê da primeira certidão e não parece, justo 
que do mesmo gado de que já pagou este direito conforme a esti¬ 
mação da Camera daquclla Vi 11a pague segunda ve* a mesma 
hnposição na Bahia estimada na feira de Capuame por ordem do 
Senado da Camera da mesma cidade a razão de outucentos réis por 
cabeça sendo capaz de açongue como se vê da segunda certidão. 

P. a V. Magestade lhe faça atendendo â razão e justiça com 
que o Supplicante fez o seu requerimento seja servido mandar que 
pagando elle do seu gado o novo imposto pella estimação da Camara 
da Villa de Santo Autonio de Jacobina se lhe não repita, como se 
lhe repeti, na feira de Capuame, por ordem da Camara da cidade da 
Bahia o mesmo novo imposto que já pagou do mesmo gado na 
Jacobina sobre tão hora offerecc a justificação junta. 

E. R. Mc‘. 

hratiiisco Dias Airifla. 


DOM JOÃO por graça de Deos etc. 

Faço saber a vós V. Rey c Capm. General de Mar t Terra do 
Estado do Brazil que por parte de Francisco Dias de Avilla se me fez 
a petição cuja copia com esta sevos envia nsignada pcllo Secretario 
do meu Conselho Ultramarino, em que pede lhe faça Mercê mandar 
que o ouvidor geral da Villa de Mouxa examinando a verdade do que 
o Supp ,e reffere em sua suplica, ponha em execução a reforma do 
excesso da terra que se tem dado aos Parochos para passaes, como 
aos índios aldeados para lavrarem, cuja reforma se pode fazer nas 
terras que forem suas e se achão mal preoccupadns contra o meu 
Alvará de vinte e tres de Novembro de 1700 e ordens de 12 de 
Novembro de 1710 e 5 de Junho de 1728, dc que juntou as copias; 
e visto o seu requerimento e resposta que nelle deu o Procurador de 
minha Fazenda: Mc pareceo ordeuarvos informeis com vosso 
parecer, ouvindo o Provedor-mór da Fazenda e ao Procurador que 
devem ter, ou dar-se aos ditos índios. El-Rey N. S' ,r o in3udou peJo 
Dez°. Thoiné Gomes Moreyra e Martinlio de Mendonça dc Piuna e 
de Proença, Conselheyros do seu Conselho Ultramarino; e se passou 
por doas vias. 

Theodoro de Abreu Bernardcs a fez lih Lixbôa aos doze de 
Dezembro de mil setteceutos e quarenta v hum. o Secr° Manoel 
Thomé Dopes de Lavre a fez escrever. 

Thomb Gomes Morr.yra—Mm linho rir Mendonça rir Piana 
r rir Proença. 


SENHOR—Diz Pmiic w Dias de Avilla o 3." que V. Magd' foy 
servido que assim aos Parochos para passaes como aos índios 
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Aldeados para lavrarem se desse a porção-de terra determinada nas 
suas reaes ordens declarando que para a missão que contasse a 
menos de cem casnes fôsse hfla a legoa dc terra como se vê da 
primitiva certidão que o Supp' c offereceo e porque sem embargo 
desta ordem e constar a v. magd^ que excederão como se vê das 
outras que se seguirão, de que também o Supp u apresenta as copias 
não tem produzido oeffeito atlié o presente para que forâo passadas, 
se faz preciso ao Supp u recorrer a V. magd c para acudir ao damno 
que ao mesmo Supp u * se segue e nos mais sesmeiros na mesma terra 
que se lhes tem tomado afim de que seja servido mandar de novo que 
executada n sua real ordem em mnn legun de terra em quadra a favor 
das aldeas de cem cazaes, como está determinado senão exceda de 
meya legoa cm beneficio das aldeas de sincoenta casaes. 

E outro sim que sendo de menos de sincoenta ensaes como ha 
muitas que não passão de vinte se ajuntem estas e conforme o 
numero tenlião pronipta observaiicín as reaes ordeas de V. inugci' na 
detriininação da terra cm que não só ficão sendo os mesmos 
sesmeiros utilidade justa, e os índios remedio prompto senão tam¬ 
bém alivio conhecido á real fazenda V. Magd* escusando-se por 
esse modo serem tantas as côngruas como são os Messionarios, 
podendo serem menos as aldeas e o fruto ser o mesmo un cliris- 
tandade; e porque esta reforma se pode fazer nas terrus do Piagohy 
pello ouvidor Geral da Vilia de Moxu. 

P. a V. MugcT lhe faça mercê mandar que o mesmo Ministro 
examinando a verdade ponha em execução a reforma e restitfia ao 
Supp* c as terras que forem suas e se aclião mal preocupadas pelo 
excesso contra as ordens reaes de V. Magd c . 

K. U. Mercê. 

Francisco Dias de Avilla, 


DOM JOAO etc. 

Faço saber a vós V. Rey e Cappitão General de Mar eTerra do 
Estado,que por parte de Francisco Dias de Avilla se mc representou 
que em consideração do muito que dispende nar satisfação do novo 
imposto a titulo do gado das fazendas que possúe 110 certão desse 
Estado se lhe fazia,preciso recorrer a mim para que havendo respeito 
a muita despeza que o Supp lc faz em a sua casa e sustentação dos 
escravos que precisamente conserva em hum engenho, e duas 
fazendas de farinha, seja eu servido mandar que todas as semanas 
se entreguem livres da finta ao Supp u na feira de Capuaine do seu 
gado seis rezes para sustentação da sua casa e das fabricas que 
declara; e porque muitas vezes as suas boyadas vem de dotis em dous 
mezes e não fica sendo possivel lograr o Supp tc aquella mercê todas 
as semanas, ainda no caso em que eu lh’a conceda, perfique a 
liberdade para tirar.das mesmas boyadas trinta vezes 
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de dous e mais mezes .da finda com a condição que 

eu fôr servido, e assim e na consideração de que da excessiva 
despeza que o Supp 1 * faz na conservação das suas fazendas de gado 
resulta a minha fazenda carescida utilidade; me pedia-lhe fizesse 
mercê differir-lhe na forma referida, o que sendo visto: 

Me pareceo ordenarvòs informeis com vosso parecer ouvindo a 
Cainara. 

El-Rey Nosso Senhor o mandou pello Dr, Thonié Gomes 
Moreyra e Martin lio de Mendonça de Pinna e de Proença. con- 
selheyros do seu conselho Ultramarino; e se |>asson por duas vias. 

Theodoro de Abreu Berna rdes a fez em Lixboa a dezoutto de 
Novembro de mil settecentos.e quarenta e hum. 

O Secret° Manoel Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever. 

Thomè Gomes Moreira- —Marlinho rir Mendonça de Pinnar de 
Proença . 


DOM JOÃO por Graça de Deos, Rey de Portugal e dos Alga- 
rves, daqnem e dalém mar em África Senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vÔs Vasco Fernandes Cezarde Menezes Vice Rey 
e Capitão general de mar e terra do Estado do Brazil que por parte 
do Coronel Gateia d* Avilla Parira se me fez a petição, cuja copia 
com esta se-vos remete, em que pede se lhe dêm todas as ordens 
necessárias para se lhe darem moniçoens para se continuara guerra 
do Piagni contra os gentios bar ba ros, ate de todo serem destruídos, 
e reduzidos a paz, e Aldeados a custa delle Snpp u ': 

Me parecco ordenarvos informeis com o vosso parecer. 

El-Rey nosso Snor o mandou por João Telles da Sylva e o l) ,,r 
Alexandre da Sylva Corrêa conselheyros do seu Conselho Ultr" e se 
passou }>or duas vias. Manoel Gomes da Silva a fez em Lisboa 
Occidental a Sinco de Fevereiro de 1721. 

João Telles da Silva — Alrx. da Silva Corrêa 


DOM JOÃO por graça de Deos, Rey de Portugal, e dos 
Algarves daqnem e dYlviii mar, em África e Senhor de Guiné etc. 

Faço saber a V6s Y. Rey c Capitão General de mar e terra do 
Estado do Brasil quê por parte do Coronel I'ralicisco Dias de 
Avilla, se me fez a petição cuja copia com esta se vos envia, assi- 
gnada pelo secretario de meu Concelho Ultramarino, cm que me 
pedia que em razão dos grandes achaques que pndesce, fosse, 
en servido mandallo ézeuzar de servir na Ca mera, os cargos delia, 
visto ser asistido das mesmas rezões que teve seu Pay Garcia de 
Avilla. PeTeira para ser esenzo do ditto serviço, o que sendo visto: 
Me 'pareceu ordernarvos informeis com vosso parecer, ouvindo 
os officiais da Camcra dessa Cidade. El-Rey Nosso Senhor o 
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mandou pelo Dr. Thomé Gomes Moreyra e Martinho de Mendonça 
de Pina e de Proença Conselheyros do seu Conselho Ultram»rino, 
e se passou por duas vias. Theodoro de Abreu Bernardes a fez em 
Lisboa Occidental a 30 de Agosto de mil settecentos e quarenta. 
O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever.^ 
Thomé Gomes Mo? eyr(i~Martinho rir Mendonça de Pt na e ée 
Proença . 


SENHOR—Diz o Coronel Francisco Dias de Avilla Snr. â* 
Torre de Garcia de Avilla no Reconcavo da Bahia donde he moradov 
que em razão dos achaques que padece não tendo tido the o presente 
o mal de bexigas, o qual he continuado na Cidade; e porque sem 
embargo desta justa impossibilidade, além de se achar exercendo 
o posto de Coronel daquelle districto, aos quaes ordenou V, Mages^ 
tade por suas reaes ordens não podesseui sahir de seos districtof? 
o obrigão a servir na Camera os cargos da Republica o que fié en> 
prejuízo grave do supplicante não só pelas razões assima deduzidas 
mas também pela distancia do certão em que vive, motivos qué já 
movera a V. Magestade o fazer a vossa mercê a seo Pay García-dç 
Avilla Pereira como consta pello documento junto em cuja attençãò 
P.a V. Magestade ponderado o que assima alega lhe faça mercê* 
mandar que o Supplicante seja escuzo de servir na Camèra os 
cargos delia visto ser asistido das mesmas razões qual o dito o sen 
seu Pay. r '• 

E. R. M. 

FRANCISCO DIAS DE AVILLA (O 3.°) 

!'• 

O 3.° Francisco Dias de Aviila, filho do Coronel Garcia de 
Avilla Pereira com D. Ignacia de Aràujo Pereira, foi senhor da 
Casa da Torre e mestre de Campo de Auxiliares da Torre, fidalgo 
da Casa Real e casado com D. Catharina Francisco Corrêa de 
Aragão Vasques Anes. 

Desse consorcio nasceram: . 

Garcia de Avilla Pereira de Aragão e D. Leonor Peicira 
Marinho, casada com o mestre de campo José Pires de Carvalho 
e Albuquerque. 

—Garcia de Avilla Pereira de Aragão, senhor da Casa. da 
Torre, Fidalgo da Casa Real, casou-se com D. Anna Tberesa 
Cavalcante de Albuquerque, filha do Alcaide-m6i, da cidade éb 
Salvador, Salvador Pires de CaTvalho. 

0 3.° Francisco Dias de Avilla prestou relevantes serviços na 
conquista e colonisação dos sertões, seguindo a mesma norma d«S 
dos seus ancestraes. 

Foi o maior abastecedor de gado não só á Bahia como d? 
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depyjis capitanias; introduziu melhoramentos no fabrico de farinhas 
edd a&sucar. Doou terras á matriz de Geremoabo. 

.ÇJarcia c|e Avilla Pereirq de Aragão foi seu continuador 
ejpo£ .importantes seryiços prestados ainda obteve sesmarias. (Vide 
iivVfesp. Areh. Pub.) 


«Garcia de Avilla (1549—1609). Veio com Thomé de Souza e 
tomou parte na fundação e governo da cidade. Adquirio as 6 legoas 
terra que constituiram a doação feita a este Governador. Ahi se 
esyftjiejeçeu logo com curraes de creação e plantações. 

, linprimiu assim a orientação que haviam de seguir os colo- 
•uisadores desta parte do Brazil e que é o traço característico que os 
dfàtingüe dos sulistas, levas de aventureiros que vinham attrahidos 
pelo$, deslumbramentos das imnas em busca dc riquezas com que 
regressariam á mãe patria. 

Qutra gente e outros intuitos presidiram a obra dos nortistas a 
qpe inspirava o presentimento de nina futura uacioualidade, cujos 
alicerces conscientemente, bem cedo ainda cuidaram de lançar. 

. —À Garcia de Avilla coube a gloria de iniciar por ordem do gov. 
<te I^ujz de Britto a conquista de Sergipe (1574). Fundou a Villa 
qe .Santa Luzia e outras povoações da Bahia. 

Foi casado, como vimos, com D. Maria Rodrigues. 

Foi Garcia de Avila quem fuudou a Crsa da Torre e fundou-a 
para seu neto Francisco, filho de Isabel de Avilla (1593) casada 
com Diogo Dias de Beja, neto de Caramurú. 

—Francisco Diàs de Avilla )1576 —1641) continuou pertinaz 
proveitosainente a obra iniciadapor seu avô e eonstruio o Casíello 
da Torre. 

* • Tem eiu seu activo o auxilio prestado contra os Hollandezcs, 
senhores da Cidade. Contesta Rocha Pombo que na Torre tivesse 
desembarcado o exercito do Conde de Bagnuolo. A razão que dá de 
que fica esta localidade a 15 e não a 12 legoas da Capital, não nos 
convence. Na sesmaria de Tlioiné de Souza .se lhe dá a distancia de 
6 legoas. Efam legoas calculadas a olho e não medidas. 

•Há um facto decisivo em fa* r or de Francisco de Avila. Em 1641 
foi deu -filho Garcia de Avilla nomeado Capitão de Ordenanças em 
attenção aos serviços prestados por aquelle «no recebimento do 
exercito do Conde de Bagnuolo.» 

* EL y curioso notar que durante a luta cora os Hollandezes na 
Baiiia.tave a> Torre o .mesmo papel que representou mais tarde na 
guerra da Independencia: Base de operações do exercito nacional 
gaurantindo-o contra um desembarque pela rectaguarda e assegu- 
cando-lhe as comnmnicações pelo mar. 

Felisbello Freire desfalca o merecimento de Francisco de Avilla 
ei# beufcficio de Belchior Dias.Moreya. Lembra-se porém que este 



era tio, visinho e provavelmente associado de Francisco e mu dos 
fundadores dos vinculas da Casa da Torre, como jâ vimos na recla¬ 
mação do Coronel Garcia de Avilla, bisneto de Francisco de Avilla, 
a proposito da creação eni fregitezia de diversas capei las daquella 
casa. Vemos também que as novas terras descobertas foram doadas a 
Francisco Dias de Avilla, o que é decisivo em seu favor. 

—A Francisco Dias de Avilla succedeu seu filho o Capm 
Garcia de Avilla (1622—1686.) 

Garcia muito auxiliou o exercito de André Vidal de Negreiros 
e .Camarao, após o armistício de 1641. (Guerra Hol la ndeza) Vide 
•Cartas a S. Magestade 1648—1658. 

Os domínios da Casa da Torre adquirem raaior extensão e 
abrangem Geremoabo, Inliainbupe, Itapicurú, Joazeiro, Rio Salitre 
e Jacobina. 

Fundou-se inúmeras capellas. A obra da colonisaçâo proségan 
triumpliaiite. E’ nessa epoca que a Torre de Garcia de Avilla se 
institue atalaia vigilante do litoral Contra as incursões liollandezas, 
fundando-se ali um posto de signaes luminosos. 

—A Garcia de Avilla succedeu seu filho o Coronel Francisco 
Dias de Avilla, como vimos um dos maiores heróes da colonisaçâo, 
até então injustamente esquecido por nosso historiadores. 

Explica-se o facto. A nossa historia está nos archivos. Estes 
vivem espalhados por vários pontos do paiz e até no extrangeiío, 
razão por que muitos episodios de nossa historia vivem envoltos nas 
sombras do esquecimento. 

No tempo do 2 o Francisco de Avilla e aos seus esforços, como 
vimos em capitulo anterior, são por elle transpostos os limites da 
Bahia e invadidos os sertões de Parahyba, Rio Grande do Norte, 
Ceará, Piauliy e Maranhão. 

O Capuchinho francez Martinhc de Nantes, milagreiro cate- 
chisador de índios já aldeiados, procurou denegrir-lhe a memória. 

A contradição e a futilidade da accusações mal encobrem o 
despeito do agente secreto dc interesses estrangeiros, justnmente 
suspeito aos naturaes vinculados á causa nacional que era então a 
portugueza. 

Sobre os sentimentos religiosos dos Avillas e sobre o auxilio 
que prestaram aos missionários veja-se o insuspeito testemunho de 
Jaboatão no seu Novo Orbe Sevarco Brasileiro. 

—Ao 2 o Francisco Dias dc Avilla succedeu seu filho oCel. 
Garcia de Avilla Pereyra, que em tudo se mostrou digno cònti- 
nuador de sua obra. 

O illustre descendente da Casa da Torre e notável ministro'dó 
Supremo Tribunal Federal Dr. Antonio Pires e Albuquerque, 
possfie a escriptura em que D. Leonor Pereyra Marinho e o Capm. 
Domingos Affonso Sertão (1696) accordaram sobre a divisão da 
sesmaria do Piaguhy dada em com mu m a este Capitão e a Francisco 
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de AvilJa e bera assim sobre a demarcação desta com a que em 1658 
fôra por André Vidal de Negreiros concedida ao dito Coronel no 
Rio S, Franc°. 

Em retribuição aos serviços prestados, quando se apontava o 
o sitio do Recife. (Archivo Publico—Does.) 

Segue-se o Coronel depois mestre de Campo Francisco Dias de 
Avilla, filho do anterior 

A Casa da Torre, concluída a missão que se iinpuzéra, tinha 
attingido o seu apogeu e começou a declinar. 

Succedeu a este seu filho o Mestre de Campo Garcia de A vil la. 
PeTeyra de Aragão. 

Fallecendo elle sem descendentes passou a Casa Torre para seus 
sobrinhos An na Maria de S. José Aragão, casada com José Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Alcayde-inór de Maragogipe, Capitão-mór 
da Bahia e Secretario de Estado do Governo do Brazil. 

Passando para os Pires de Carvalho e Albuquerque reanimou-se 
o brilho da legendária Casa. O cyclo colonial estava encerrado e 
çonstituida a nacionalidade, e affastado o perigo das invasões estran¬ 
geiras, ia mos ferir a campanha da Independeucia. Fieis ao destino 
historico de sua Casa, cujos alicerces foram construídos com os 
mesmes materiaes que serviram nos fundamentos da cidade de 
Thomé de Souza, que lhe conquistara ao gentio nas vastas regiões 
do sertão e veldra por sna defeza contra o invasor extranlio, os 
filhos de D. Anna Maria de S. José e Aragão deram-se devotada 
e proficuamente á uova cruzada. 

José Pires de C. e Albuquerque prestou relevantes serviços na 
repressão dos revolucionários de 1798. 

Um delles—Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquer¬ 
que, depois Barão de Jagnaribe, membro da junta administrativa 
dictatorialineute dissolvida, pelo General Madeira, eleito para a 
junta revolucionaria, acclamado seu presidente, é o chefe do 
Governo que dirige a Provinda em todo esse difficilimo período. 

Outro o Coronel de Linha Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Brigadeiro graduado, Barão e deppis Visconde de 
Pira já, envolve-se nas primeiras conspirações, subinettido a Con¬ 
selho, retira-se para os seus engenhos, levanta os ânimos, arma 
soldados a sua custa e é quem primeiro se apresenta no campo da 
lueta, de que sahio arruinado. 

Outro final mente, o primogênito, que lhe havia de snccedcr, 
como succedeu nos bens e títulos da Casa—o Coronel Antonio 
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, Barão e Visconde da 
Torre de Garcia de Avilla, seguio para o seu Castello, onde orga- 
ntsou e dc onde commandou a base de operações do exercito 
ljbertador, renovaudo os relevantissimos serviços que na invasão 
hollandeza prestara seu avô Francisco de Avilla. 
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Diz uma lenda que em 2 de Julho de 1823 mão niysteriosa- 
reaccenden na Torre solharia do Castello o facho instituído ao. 
tempo do 2Q Garcia de Avillu. Como na epoca das invasões estran¬ 
geiras seguiram-lhe os raios olhares inquietos, interrogando aos- 
horizontes qual seria o novo inimigo que se avisinhava da costa 
Pouco durou a auciosa espeetativa, logo convertida em confor¬ 
tadora realidade. 

O redivivo clarão qne os despertava já nào era um rebate dc 
perigo, mas nm pregão de victoria, não assigualava a investida,, 
senão que a fuga do inimigo—luz lienidita, arrancava das trevas 
para o deslumbra meu to de uma apotheóse á fé, ao patriotismo e 
ao esforço dos liraziloiros, o espectáculo, derradeiro quadro de 
uma pugna gloriosa, o espectáculo das náiis portuguezas, qne se 
affastavam levando na desabalada carreira, com os destroços do 
exercito vencido, as ultimas esperanças do dominador, para sempre 
expulso da terra do Cruzeiro. Brilhou pela ultima vez nessa apo- 
l lico.se c apagou-se para sempre. 

Eslava constituída a Patria. 

O velho Castello desde então entrou no silencio e nas sombras 
que são o destino final das cousas humanas. 


O Coronel Autouio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 
foi o ultimo Senhor da Torre. 

Do espaço em que foi tida a sua adhesão á causa da Iiidepen- 
dencia e da relevância dos seus serviços é significativo attestado o 
facto de ter sido o primeiro titular feito pelo governo brazileiro e 
o íiiiico até 1826, se não incluirmos o Marquez do Maranhão que 
o foi dois a imos depois. 

Poderosas razões deviam ter concorrido para que resolvido a« 
fazer um só titular no dia cie sua “Coroação 1 ’ (1” de Dezembro de 
1822) a escolha do novo Imperador, rodeado de tantos c tão 
prestantes servidores, fôsse recaiíir no bahiano ausente retirado 
no seu loiigiiiqno Castello. 

Eiso.sen titulo, cujo original existe no Archivo Nacional. 

«Havendo respeito aos grandes merecimentos e distinctas qua¬ 
lidades que concorrem na pessoa do Coronel Couiiueudador Auto- 
nio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, Senhor da Torre 
de Garcia de Avilla, na Província da Bahia; c aos relevantes 
serviços que tem prestado com a maior honra, patriotismo e deci¬ 
dido enthuziasmo em bem do Estado e da gloriosa causa da Inde¬ 
pendência e Constituição deste Império; E consideiando também 
ser a sua casa tal, por sua antiguidade e nobreza, que os que 
nella succederein me poderão sempre servir e aos meus Augustos 
Successores tão honradameute como delles Espero e o fizeram os 
de quem elle descende, cuja memória Me hé mui presente: K por 



tolgar outrosim que por todos estes motivos e pela muito boa 
vontádè que tenho de lhe Fazer Mercê (Tendo por certo de quem 
elle hé): Me saberá sempre merecer; continuando a prestar á 
Nação iguaes serviços. Me praz e Hei por bem de lhe Fazer Mercê 
como lhe Faço do Titulo de Barão da Torre de Garcia de Avilla,, 
Elevando por este uiodo o Titulo do Senhorio dc que de tempos 
antigos tem gosado a sua Casa e Familin. 

Paço em o primeiro de Dezembro dc 1822 , primeiro da 
independência e do Império. 

Seguê-sea rubrica do Imperador. 

fosí' Homfacio rir An rir a rir r S t/iur. 

P. p. em 7 de Dezembro de 1822. 

E é este o ultimo documeuto offieial sobre a casa da Torre, 
extincta com a morte do ultimo administrador em 1852. ex-vi da 
Lei de 6 de Outubro de 1835 que extinguio os morgados». 

N. B.—Estas notas foram colhidas quando já se adiavam 
compostos e impressos todos os capítulos referentes á Casa da 
Torre. 

«Em quk sk pkclara a terra, que iia i*> I tapicuru 

ATÉ TATUAFARA 

Do rio Itapocurá a Tatuapara são oito ou nove legoas, cuja 
terra ao longo do mar é muito fresca e baixa, e não serve se não para 
criação de gado; mas duas legoas pela terra dentro é sofrível para 
mantimentos, pela qual atravessam cinco rios e outras muitas 
ribeiras, que vem sahirao mar n’estas oito legoas, de que não lia que 
tratar, por se metterem no mar por cima a dos arrecifes sem fazerem 
borra por onde possa andar um barquinho; porque toda esta costa do 
rio Real atéTntuaparáao longo do mar é cheio de arrecifes de pedra, 
que se espraiam muito, por onde não é possivcl lançar-se gente em 
terra, nem chegar nenhum barco senão for no Itapocurú, como fica 
dita Tatuapara é uma enseada, oude se inette mu riacho dVste nome, 
em o qual entram caravcllões da costa com preamar: nesta enseada 
tem os navios muito boa abrigada e surgidouro, de que se aproveitam 
os que andam pela costa. Aqui tem Garcia d’Avilla, que é um dos 
principaes e mais ricos moradores da cidade do Salvador, uma 
povoação, com grandes edifícios de casas de sua vivenda, e uma 
igreja de Nossa Senhora, mui ornada, toda de abobada, em a qual 
tem um capellão que lhe ministra os Sacramentos. Este Garcia 
d*Avilla tem toda sua fazenda em criações dc Vaccas e egoas, e terá 
alguns dez curraes por esta terra diante: e os padres da companhia 
tem ^este direito uma aldêade índios forros Tupinambás, a qual se 
chama de Santo Antoniò, onde haverá mais de trezentos homens de 
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peleja: e perto cTesta aldêa tem os padres tres curraes de Vaccas, que 
grangeam, os quaes tem na aidêa uma formosa igreja de Santo 
Antonío, e nin recolhimento onde estão sempre um padre de missa 
e um irmão, que doutrinam estes indios 11 a nossa santa fé catholica, 
no que os padres trabalham todo o possível; mas por demais, porque 
é este gentio tão harbaro que até hoje não lia nenhum que viva como 
christão tanto que se apartam da conversação dos padres oito dias. 

Esta enseada de Tatuapara está em altura de doze gráos 
esforçados, e corre-se n costa d’qiri até o Rio Real nomordeste 
snsud oeste.» 

Mlabriel Soares—Trat. Descriptivo do Krazil. i 


NOTA -Francisco Dias dc Avilla, o 3 9 , doou en: 1740 um património á 
Capella da Povoação de Jardim do Rio do Peixe, na Parahybn. O Capitão Jofto de 
Miranda foi o bastante procurador do Coronel AviUa. 

.Rm 1755 apparecendo duvida da parte dos procuradores da ínàt- do Coronel 
Avilla, 1). I RU ac ia dc Araújo Pereira, acerca das terras doadas, dizendo nâo 
terem sido inventariada* entre a mãe e o filho doador foi Besto Freire ã Bahia *• 
obteve da piedosa d. Ignacia a doação da parte que lbc poderia pertencer, ficando 
assim sanado todo t* qualquer defeito da doação feita pelo Coronel Anilai 
íIrineu Ferreira Pinto. Datas e notas para a Historio da Parahyba). 
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RECLAMAÇÃO DE FREI ANGELO DE SANTO ALBERTO 


RKIJGIOSO no CARMO 

I). João ele. 

Façosnber a vós Conde das Galvcus V. Rey e Cappin. General-’ 
He mar c lerra Ho Estado Ho Rrnzil, que vendo-se a representação ‘ 
que me fe/. Frei Angelo de Santo Alberto, religioso do Carmo de 1 
que com esta se vos remete copia, como tão bem He outra que 
juntam ente me fez Manoel Alvares He Souza de Albuquerque ambos :*• 
nssignada* pelo Secretario do meu conselho Ultramarino, de varias 
queixas e excessos de qne argúem a João de Araújo Costa, procu-' 
rador da Caza Ha Torre; 

Me pareceo ordenarvos i 111 formáveis com vosso parecer, c 
achando que o dito João de Araújo Costa tem crimes puníveis por 
direito avisareis aos ministros que procedão contra elle. 

EFRey Nosso Senhor o mandou pelo Dr. Thonié Gomes. 
Morcyra t* Martinho de Mendonça de. Pina e de Proençn cou- 
selheyros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. 
Theodoro de Abreu Remardes a fez em Lisbôu Occidental a treze 
de Outubro de 1739 

Secretario Manoel Caetano l.opes de Lavre. a J'cz esciever. 
TAomê Gomes Morrynt,—Mar linho de Mendonça dr /*itm c dc 
Proença , 

SftR.—Representa equeixa-se a V. Magestade Manoel Alvares 
de Souza c Albuquerque por mercí de V. Magd r M*. de Campo da 
Conquista do gentio barbaro dos certoens da Capitania de o Pernam¬ 
buco e Bahia nos qnaes tem descoberto e manifesto a Guarda-* 
mór das Minas de Jacobina muitos rinchos em que nctualmente 
se está tirando ouro com mais on menos quantidade de cujos quintos 
se está utilisando a real fazendp dc V. Magd*. Qne João de Aranjo 
Costa sargento m6r do matto naquelle continente homem revoltoso 
sedicioso plenamente omnipotente na Villa da Jacobina e seu termo, 
demandista patrono entre as ambas as partes com tres ou quatro 












— 98 — 

querellas eur aberto no Juizo da dita Villa por cujas queixas foi 
i hhíbidó jptílò' Ccúde dc N Sábugosa sendo V. Rey : déste Estádó para 
iijttb etitrarnáCaniara da dita Villa, não advogar nèllá e por portaria 
oektfadiiíibu fora dò séit fceniiò 60 otf 50. legbas a jtjné: se não! deu‘ 
<mtn^rimléiitô'òü‘]x5rtermos quedei]é : tivessénvbs exècwfòrés óii pòr 
-empeuhos de amigos, que nesta Cidade tem e ,o patrocinasse; o 
procurador actual das cauzas da Caza da Torre senhorio das terras 
daquelles sertões o tem capitulado e aniquilado, formado denuncias 
e crimes aerios afim de criminar e desterrar daqnelle continente ao 
Supp^ para que nas entradas que tem feito e faz a mnttos, brenhas 
serras não venha o Snpp u ’ a descobrir mais ouro e minas de prata, 
em cuja delligencia por roteiros que tem poem todo o cuidado, não 
venha o Séulior da Torre perder os arrendamentos dotfsitòs que nas 
taes terras incoguitas se poderá fechar conforme a ley de V. Magd r 
porque se acha o ditp Sfir: da Torre em este/’ meyo mundo Américo 
tiranicamente—e posto as regalias de V. Magd r na posse dc arrendar 
I,iz.irias por costume chamadas por cá Ilhas, pontas obras enseadas 
margens de rios e realengos, com operção de missionários, índios e 
da. innumernvel pobreza qne por não poderem viver nas praças se 
relirão aos cerloens e terras da. sua ]x>sse; e porque o referido nesta 
sua petição he manifesto e constante nesta America contra cujos 
procedimentos ha insanáveis lagrimas e clamores nascidos de 
Vexames que nas ditas terras fazem os procuradores da dita Caza e 
igualmciitese impedem os progressosda Real Fazenda de V. Magd* 
em impedir ao Snpp tr pelos termos referidos novas conquistas 
e descobri mentor; pede a V. Magd*' seja servido por sua real 
grundéza mandar para a quietação do Siipp 1 * para a deligeucia dos 

dcscobriiiiiíritos eiit qne.do serviço de V. Magestade e bem 

eommuin dos pòvos dista America: castigue e extreniine ao dito José 
ât 'Araújo Còsta e mande toiriãr couheciutento de seus excessos, 
vida e costiimes e |wr eiíi iuteyra Uberdade todo aquelle qile nas 
terras do senhorio da Torre assistir uò Certam do Rio S. FrànciSeo 
que V. Magd r nào concede em suas sesmarias, comoditto hé. iioque. 

E. R. M. 

Manoel A (vares de Souza .1 /btn/ue/yue Manoel C "arfam* 
Lopes de Lavte 

(Maço—Conselho Ultramarino). 

S55R. Faço presente a V. Magd r que estando eu actual mente 
exercendo o ministério de Missionário do Gentio Occreui aldeado 
ua Capella de S. Gonçalo da Barra do Salitre a beira do Rio de S. 
Francisco a qual hé da administração da Cuzada Torre porque a íez 
e está cm terras suas; que hum Procurador das Cauzasda dita Caza 
chamado João de Araújo Costa porque lhe não permitte levar para a 
soa caza, que ua visiiihauça da dita missão tem, linma mestiça sua 
concubina por nome Floreucin que casei porevitar-Ihc o concubinato; 
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«que por não consentir*lhe pôr dentro da mesma missão humacáza 
de negocio se odiou comigo em tanto extremo qne. além de infamar- 
me, e desacreditar' a Santa estamanha de^N^S. db'J2arin<y/per¬ 
seguições e injustiças quesemexCcpçãD padecemos òs*iuissiònarios 
nesta America dos moradores circiimvisinhosdns missões; entrou no 
projecto de induzir os índios e Índias parentes da dita mestiça.O que 
conseguio por serem fáceis de persuadir:* e. fez desertar da missão 
cinco cazaes com seus filhos e os poz de sna mão em liiunn fazenda 
sua chamada o Sargento t e fazendo huaaprehensàodos ditos índios; 
digo, de hum dos ditos índios mandou o dito João das Brotas 
armado de clavina, Cntaina e faca de ponta e por semelhante modo 
mais tres negros seus os qnaes violentaiido minha Pessoa com 
reso Inçam e ameaças de uiatarme levarão o Iudioe me ultrajarão de 
palavras, o que sofri pela hinnilclade que professo pelo exemplo què 
de mim devia, e devo dar; e porque nos tem mostrado a experienda 
o zelo que a catholica piedade de V w Magd 1 ' tem aos seus vassallos 
religiosos, sacerdotes e missionários pelo que não passaria sem 
ct Vigo o cousuleiite e o factor, sen dome necessário vir a esta 
Cidade comparecerei ao novo Arcebispo, de cuja Jimsdiçahrhé a 
ita inissam do Salitre: 

Logo que delia sahy foy a ella o dito João de Araújo Costa e 
sublevou os índios e os levou e conduzio todos com mulheres e 
filhas para a sua fazenda dos Milagres na Jacobina persuadindo os 
epie hé o seu governador por couunissno do «Coronel Francisco Dias 
de A vila* senhorio da Caza da Torre que intitula administrador 
geral dos índios usurpando esta regalia a V. MagdL e de tal modo 
ficou deserta a missam que por não haver uella quem doutriuar estou 
e fico nesta cidade manente e ser exercício. O dito João de Araújo 
Costa por ser revoltoso por seus costumes, excessos e crimes sendo 
Vice Rey deste Estado o Conde de Sabngosa por portaria sua o 
iulribio não entrasse na Cantara da Villa de Jacobina e o extra minou 
SO legoas fóra da dita Villa e seu tenno a qual se não deu cum¬ 
primento por ser o intendente daquelle districto Franc” Prudente 
Cardoso seu particular amigo. Já machiney nesta cidade justiflcaudo 
e mostrando documentos que asseverão a minha razam e verdade 
mas como nem sempre se faz justiça como Deus e V. Magd & querem 
talvez por respeitos de patronos e valerosos interessados e punido 
os ditos João de Arnujo Costa e João das Brotas, lie motivo porqtle 
recorro a real grandeza de Y. Magd 1 * prra qnc mande o qne for mais 
do seu real serviço e agrado de Deus. A pessoa de V. Magd 1 * guarde 
Deus muytos annos como lhe desejamos e havemos myster seus 
leaes vassallos. 

Carmo da Bahia de Abril 25 de 1739—Freire Augello de 
Sauto Alberto—Manoel Caetano I-opes dc Lavre. 

ÍVid. maço citado). 
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CASAS DA TORRE E DA PONTE—PEDRO BARBOSA 
r.EAD E DOMINGOS AFFONSO SERTÃO 

Ord. regia pelo Cous” Ultramarino» «mandando notificar aos 
possuidores da Casada TorreoCoronel Garcia d*Avilla Pereira e da 
mesma maneira os que possuem terras que foram de Autonio 
Guedes de Britto e aos que possuem as de Domingos Aflonso Sertão 
e a Autonio da Rocha Pitta e ao Coronel Antonio da Rocha Pitta e 
ao coronel Pedro Barbosa Leal que tão bem possuem muitas terras 
nesse Estado para que dentro em hum anuo apresentem no meu 
Cons° Ultramarino os títulos por que possuem as terras de que estão 
de posse e que devão pertencer-lhes e a forma com que usa delias 
com coraeuaçào de que não o fazendo lhe mandará fazer sequestro 
em todos, e lhes tomareis sua exacta informação do estado e 
grandeza destas terras o forma com que são governadas e admi¬ 
nistradas e sc acham satisfeitas a sen tempo devido pellos 
possuidores delias as condições com fine lhes foram dadas e se 
resulta ao publico e l)ôn administração do Estado a vastidão e 
extensão de terra que se compreende nestas cloaçõens; o que fareis 
a respeito das terras que possuem os religiosos de 8. Bento*. 

. (Ord. regia—1725). 


Km 11 de Abril de 1753—I). José mandou suspender a medição 
c demarcação dos sesmarias para não prejudicar a Capelln que foi 
instituida por Domingos Affouso Sertão. 

(h n de Pnt. e Provisões—1751—1757—Pag. 160 a 161). 


Porquanto expedindo ordens para os oiTiciaes da ordenança do 
Rio de Sam Francisco darem ao Juiz das Margens deile Joseph de 
Oliveyra Piiucntel todo o favor e ajuda que lhe fôsse necessário 
assim para u execução de certas deligencias dc serviço de S. Magd r , 
que Deus Guarde, como também para sem receyo de algum excesso 
satisfazer as obrigações do seu emprego, me representou em carta de 
dez do passado, que a resolução que tomey a favor do «Coronel 
Garcia de Àvilla Pereira,» para serem isentos os vaqueiros das suas 
fazendas pelas rezoens e motivas (pie me fez a presente lhe impedia 
as progTessos da sua diligencia. 

E porque uaquella parte não ha pessoas qne tenhão outro 
exercício, e com as que o tem, e são officiacs da ordenança senam 
deve entender a minha resoluçaiu por estarem obrigados a auxiliar 
as deligencias da Justiça e as mais que forem do serviço d*El-Rey: 

Ordenoaos ditos officiacs qne sendo-lhe esta apresentada, sem 



embargo de qualquer outra em contrario auxilieui ao dito Juize lhe 
deem todo favor e ajuda, sem tirarem para esse effeito os vaqueiros 
das fazendas do dito Coronel e havaudo alguns índios esparsos ou 
outras pessoas desoecupadas as darfto ao dito Juiz para o acom¬ 
panharem . 

B" e Setembro 14 de 1730. < Conde.de Sabugosa). 
r;'de Port. 1729 1735. 
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TERRAS DA CASA DA TORRE 

As primeiras sesmarias foram dadas a Garcia de Avilla por 
Thomé de Souza e, segundo G. Soares, em 1573 seus domínios se 
.estendiam além de Tatuapara num percurso de 15 legoas, onde 
tiulia muitos curraes de gado. 

Garcia havia sido por esse.tempo encarregado^da tentativa de 
colouisar Sergipe. * , 

Com a retira<la de Thomé de Souza para o Reino os domínios de 
Garcia foram aiigmentados, porque, segundo uns, Thomé de .Souza 
’ lhe fez doação da sesmaria de 8 legvtas que D. João III lhecquçedeu 
por carta de 29 de Outubro de 1565; segundo outros >► Governador 
Geral vendeu-a ao grande sesmeiro (*') 

Essa sesmaria estava localisada no Rio Ipojuca, pary a jwute 
do sul duas legoas pela costa e para o sertão dez léguas. 

Ein 1621 Francisco Dias d’Avilla,_ estendeu o$ domínio 
da Casa da Torre coiua obtenção de uma sesmaria de-3,0 -léguas 
sul do luhambupe, acompanhando o rio para oéste, -até chegar.ao 
' lugar denominado Pindaguassutuba comseis lèguá^de largura. 

—Em 1654, Garcia d’Avilla, filho de Françiscq Dias cFAviJb», 
..obteve |xir carta de 23 de Maio de 1654 seis léguas de largo e mais 
duas do lado do mar «começando da passagem, de cima doAertãó-.do 
rioSiibahuma até o de Iniiambupe, correndo j.ura elle acima t}b lado 
do sul com seis léguas de largo até oscampòsilc 1'indaguassutuba 
outn mais as duas léguas da batida do mar, com' todas as aguas pára 
cngeiilms. campos etc. 

As terras entre o Seitào do ritV Suballunia, cõmaS seis léguas 
de largo, foram de Francisco Dias d* Avilla. pai do concessionário e 
as duas tio mar, foram-lhe de novo concedidas. 

—Em 1765, Garcia'd f Avila» Francisco Dias d’Ávila, Cgtharina 
Fogaça. Bernardo Pereira Gago e o padiv Pefcira^ todos da Casa da 
Torre, uugmeiiluram os seus domínios i'ubtcnd '0 umá sesmaria dc 
'dez léguas para cada um, isto é 50 lçguas pelç aliç S.Erâpéfèfcõ a 
começar do fim da sesmaria,do padre Pereira. ' *" 

A do padre Pereira ia f>elo S. Franciscoácltua é toda a barra cio 

» ') 1 ; Freiif II. Territ. 




— 106 — 

;/ . ;’i . '• .* 

■itóciâ- o S/Francisco..até encontrar,a ,sesinaria:^ie- 
Queiroz c da mesma barra do Rio Salitre pelo São 
Francisco acima até intestar, para cima c* para baixo com a Bahia 
rumo de léste a oéste, que divide tnna da outra da nascença do rio 
Real para o sertão com outro ponto de comprimento acima e abaixo; 
incluindo us nascençasdo rio Itapiciirfi, as serras do Eigipe—Iba e 
Jacobina com as mesmas que (içaram dentro desta data com os seu* 
logradouros.*• V ; .. . ... 

—• A' Me ‘Garcia iVAvílíieòs demais começavam do tint da do 
padre Anlonio Pereira, correndo sempre o rumo direito pela baixa 
Jd9 §/'!Francisco acima, resalvando terras de catingas- e penedias e 
^áfâ-ò^hl a- Iârgnra que houver alé entestar com a jurísdicçãoda 
r ©ípitutiia da Bahia fazendo rumo a leste a oéste que dividir umâ*d« 
outra, e da nascença do rio Rcnl para o sertão com outro tanto dt 
^•^btnjiHdo-acima «pianto-o que tiver pelo rio de S. Francisco acima 
todas terras, maltas, pastos etc.» 

• ‘/Aacção da Casa Torre foi-se estendendo por (‘.eremoabo. 

, 'ihbãmbn})c,Mtapicnrfi 1 Joazeiro, Rio Salitre e jacobina,. na dupla 
'missão de;vencer ò indígena o -conquistar a terra, estabelecendo 
nellas os curraes dc gado. 

Em 1671 o jsiirimonio territorial das Avillas se prolongava 
q>elas’margens do Rio S. Francisco, chegando qniisi á cidade de 
Uruhú. , 

^. 1685, a proposito de varias questões suscitadas eutre. os 
otptichídliòs, os irtdigcnas e vários sesmeiros, qnc deram em .resul¬ 
tado ü bptáJhü' travada na inargéní do rio Salitre v cm que sahiu 
,ferido,: r ò corotícl'''Garcia dWvilla, Francisco IJias tPAvilla «sob o 
' jpèèíéxtòdé ser dònodas terras devolutas do S'. Francisco apõdcrou-se 
.Màt/dos'índios para seus curraes, contra a disposição das provisões 
• régias que as : exceptua va th. 

•y.,, Féz curraes dc mp outro lado do rio, com cavallos nas ilhas, 
p*ra> .onde os índios tinham ido; cm vista da grande secca que. 
reina va, os cavallos começaram ã prejudicar as plantações. 

..^Pe^iu o padre Martim a A vila de os retirar, pessoal mente. Não 
apijuiesceu.' "Disse então appellariiç.para os tribuuaes. 

'"Foipara a Bahia o coronel Avílla e levantou todas as opiniões 
eoi^ru.Martim, çqtuo mu inimigo, do Estado. 

J /^íyljâã^ábia p padre. 

^ eutào .ao govçrmidor sobrè o caso tres-. vezes, 

víi^aatijdp si^feoeir^cáiçta^ppi• '• ;Uih dos índios. Nenhuma resposta- 
tfvÉ' rói a’Bania. Ursé"f>ejq. » .(•*) 

.1 wt f A ^cçãp(d e Gíttõfrd l Àvil|a piolougQu-sç.pplo reçppcayo, de que 
‘ io\ trai dos'còmmandãntés, S5rmándò-se mais ainda qíia&dó devido « 
noticias de uma nova invasão hollandeza foi pela metropole enear- 



Baítliazar de 


{*} F. Freire 11/ Tririt. 
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regado de estabelecer mn syslenia de phnróes ua costa’pormeu/dè 
fachos de modo a comimiuicaró Capital a approximnção de navios. O 
primeiro seria na Torre de Tatuapára, o segundo em S. 1 João, o 
terceiro íioHspi ri to-So li to, o quarto,em Ipatonn, o quinto no 
Rio Vermelho. 

, Dessa fôrma ficava bem vigiada a costa. , 

• . 

• • 

Francisco Dias d'Avilla, ja senhor de num euornie extensqq/de 
terras* conquistou eiu 1676 os índios do rio Salitre; auxiliado por 
Francisco Barbosa Leal, venceu os índios Inches» no rio São 
Francisco e foi pela Corôn encarregado da exploraçãodo.mesmo rio, 
cujo salitre havia.sido descoberto por Bento Surrei em.J.671- 

Finda yssa. conquista,foram angmenta<los:os seutf.domiuiosyao 
tempo em que seu filho Garcia de Avilta, u pedia auxilio coutfayos 
.indios do Pianhyqiic prejudicavam os c urra es nli existentes ysetfdo 
nessa occnsiâo aberta a estrada para a descida dugadcHdossertòes 
do Piauhy para a Bahia, sendo auxiliado pelos missionários, e-pelos 
indios de Joazeiro c Pontal. .. . 

Õárcja d ’ A vila protestem contra a alíertura da çstnída do Pianhy 
ou das Boiadas perante o goveind da Bahia, qiie íiiandou ouvir, o 
Sciiiidocln CamAra findo o tpie, referiu o pedido de Garcia. ,*•' 
'.""íòf esse t culpo, 1725; Pedro Barbosa Leal abria a estrada'de 
Jacobiua para o Rio de Contas, ’ 

Vencidas os iudias do Piáúliy ainda fdraíü àtigiiiciitacíp.s^oS 
domínios dos Avilas, os quaes deram causa a cputendas e demàrídiis 
que foram resolvidas em 24 de Abril e 2 de Agosto de 1783/fjelò 
Conselho Ultramarino considerando as grandes sesmarias caduciis, 
mefibs as /.onas cultivadas pelos sesmcíros, seus feitores e arreü- 
datariofe. Yw 

Os f ore iras foram garantidos em seu di-reito pleno d^propricddcíe 
e' transformara m-sç em senhorios, e as porções dc terras\ s A>ãi> 
culti vadas foram consideradas como devolutas, pòdcbdo os-primi¬ 
tivos sesmeiros obtel-as, mas segtnido os termos da'. tegi.sUiçâcFètíi 
vigor, para colouisarcni cm tres annos c na extensão de 3 legvias-de 
comprido e nmá de largo.» , ■ . Y;'. 

—<A Casada Tòrré tinha 260 léguas pclo’riq S. Francisco 
acima á mão direita, indo para o sul e indo para o norte cbega a s 80 
léguas. (*) 

. ■' ;' 

; *\:1 • ’ i.J-ÍO; {H L'*-' ? í. " V> .í ?. .* Ji./lff- . 

.. ,.«N» c^rií» dp.poronel i Pe^rq Barbosa. Leal assevera-se 
leuaa. de ,uip? M> e»trdda, .dirigida por Francisco., JJlias d-Ajrilb 

•'. .•(■ií- tóiiüfl nfid logramosencontrar oToiubo da Com d» Torre „ como o 
.comeria «Usada.Pontn.v^..•-*• ’• " ' ; * 1* " 

Ha tre tanto pelos rcRÍ6fcro3 dos vigários feitos em 1854 e eaistenles no Aírhivo 
INiblico, reconstitnr-se a extensio territorial da Gisa potentado. • 
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sobrinho de Belchior Dias Moreya, a mandado do governador geral 
,do Estado do Brasil, Diogo Imis de Oliveira «depois do anno 
de 1628.» . 

Ha sobre essa leva uniu peça histórica interessantíssima, que é 
o relatorio <le Walbeech á Companhia «las índias Occidentaes, 
em 1633. 

Acha-se no arclnvo do iutituto Historico Brasileiro, na 
collecção denominada «Documentos para a Historia do Brasil, 
colligidos na Hollanda pelo Encarregado de Negocios Joaquim 
Caetano da Silva» Eis o trecho dc 1628 a 1634, com tmdiicção 
fífcnceza» códice u: .108, fls 236 v: a 237) sobre a epigraphe 
'«Rapport de Conseil iK>litique que eu Brcsil Jean deiWalbceck íait 
aux Directenrs de la Compagnie des ludes Occidental cs. le 2 Juillel 
1633, lu par les Etáts Géuéraux le 11 Juillei 1633»: 

— «Vos Honorablcs Noblesses out sòuvcnt demundédans leurs 
lèttfes d*avoir quelques éclaircissements h 1’égard des mines 
dóconvertes près de Kio S. Francisco; en jxirlant ici de lasituation 
inVéríeuredu Brésil, je petix au mêine temps íatre mentiou de cequi 
e$t venu a um eonuaissance à ce sujet. 

Après qne les Portugais avaienta recouquis la Bahia, Francisco 
Dias d , Avilía, ayant appris quelques particularités à 1’égard dc la 
richesse des in.iiivs de Cormoru i Caramnrfi, denominação que as 
hollandescs deram ás minas de Itabaiana, por causa da asceudeucia 
de Belchior Dias) par les iufomiations à lui delaissées par sou pere, 
jn entrepris mie expéditiou yers ces lieux, accompagné de tieutc 
persçmnes. Ils^ont partis de hi.deineurc du dit Francisco (situéc 12 
Tjeues ou Nord de la Bahia) clicmiiiant }vciidaiit six semaines, 
tQujours dans la direction vers e nord, jtisque á ce quMls sont 
arrivés aux mines susdites; étaiit lá ils out trouvé d’0tre sous le 
même dégré que la vil le d* Olinda, ct ils aprirent par les Tapiiyes 
.qui liabitent cette montugneqif en iravcrcaut en ligue transversal le 
le pays, oii teut y avriver en quinze jours. Ces mines suiil si riche* 
ca aigcnl, d’aprcs le vapporl de Sir Domingo Fernandes, (mie 
personne dout uous uous soiiiines besuemip servis en Brésil, et 
«Taprès le rapport duqucl cuimne il a été avee dau» cette expédictioii, 
jc raconte ceci) quMls égalcnt celles comine il y en a déconvertcs 
quelques unes «ui Péron ou à Nueva H is pau ia; et le salpêtro y 
!<st ègalement en grande aVoiidance; mais la découverte te 
«cploitation iiltèríenres dc cts mines u’ont pas étéeflcctuéc àcause 
des disputes qui se sont élevées à ce sujet entre le gouverneur de la 
Bahia «don Louis de Souza» et ledit Fraucisco Dias, «et peu aprts* 
Ia perte de'Pernambuco a eu lieii;» mais comme j’âpprènds que 
^tiillàmne-Jònesten Glinimer, le commandant de Nos Honórabíes 
Npblesses à Isla Fernando, a été um de ceux qui ont açcompagué 
lc dit Francisco, j’ai lieu à croire que Nos Honorables Noblesses en 
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ont eu de’jà des informations plus amples et plus claires que mòí 
je en saurais en clonner.» 

(33) Mi rales (op. cit., 130), ao tratar do capitão xnór Ba lh azar 
de Aragão, que interinamente governou a Bahia entre d. Diogo <le 
Menezes e Gaspar de Souza, affirma ter elle, em 7 de Setembro de 
1613, passado a Francisco Dias d’Avila uma patente, na qua) o 
constituiu capitão da gente do districto do rio de Jacnhype. até ao 
rio Real. Seria este o mesmo Francisco Dias d’Avila.qiie realizon 
a entrada cm 1628, ordenada por Diogo Luís de Oliveira? Seria o 
mesmo Francisco Dias d’Avilla que, segundo F. A. Pereira da 
Costa (/««Noticias sobre as comarcas da província do Piauhy* pag. 
110) foi um dos companheiros de Domingos Affonso Mafrense, na 
conquistado Piauhy, onde fundou Jeromenha?—Je ttitt passo da 
carta de Pedro Barbosa Leal, eui que se refere a «Francisco Dias o 
velho», c licito concluir que a actividadc deste se estendeu até 
mciados do século XVII, devendo attribuir-se a um seu filho homo- 
nyino as façanhas do descobrimento e povoamento do sertão pian- 
hycnse. 

(34) Odr. O. Derby cm sua moiiogTaphia intitulada «Roteiro 
de uma das primeiras bandeiras paulista?» (i/t «Rov‘. do InsL. Hist. 
de S. Paulo» IV, 329—350.) insto yíu uma péssima traducção do 
relatorio de Walbeeck, feita pelosr. E. Holfeuder. que, por exemplo, 
verteu» j’apprend.s» por «tenho razões para acreditar», quando o- 
certo é «eu sei» ou «eu conheço». 

Iinprocede, pois, a duvida de Derby, -baseada uo vago da 
expressão mal traduzida,—quanto a comparticipação de Olimmer 
na entrada de Francisco Dias d‘Avila. Nem houve, como pretentc 
aqnelle sabio, confusão alguma, por parte de Walbeeck. entre a 
leva de 1628 ou 1629 e a jornada de 1701: c, se Vamhagem não 
destrinçou bem esses episódios, foi jx>r não ter examinado con- 
venieutemente os documentos que lhes diziam respeito.» f*) 

CARTAS PARA O CORONEL GARCIA DK 
AVILLA PEREIRA 

V. M. me dê logo a rezam que teve para mandar que •» Matarohá 
surprendesse na passagem do Juazeiro os índias que hião das 
Aldeyas da Natuba, Ca na brava e Saco dos Morcegos para o Piauhy 
a conduzir as boyadas dos R V. dos Padres da Companhia e outros 
particulares por que me dizem que com o pretexto de fazer certa 
guerra tomara aquella resoluçam e como para este efeito não teve 
ordem algrta minha, insinuão todos os queixosos que hé por empenho ' 
e advertência de V. M. ío que não creyo) nem me parece que tal 
expediente tomasse por não ter jurisdicção que lhe concedesse, e 


l*) Vi«Ic I)r. Hasilio Magalhães. Mem. ;ipr. ao 1° Gmjjre.w» <k- Historia. 
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sem demora algfla escreva logo ao dito Matarohá para que dcsem- 
barasse os referidos índios a tempo que nào fação falta aqnella 
oóivdá^ão com cótriihaçãò de responder pelo prejuízo que eu seguir 
ou V f M. se tiver.concorrido para liii destUrbio de taui perniciosas 
cpiiséquèudis. ’ " 

B” é Jar" de 1732.—Conde de Sulmgosu. 


Hoje receby lula carta de v. m. com ilala de trinta do passado 
e nntecedentemente havia tido outia sua sobre a mesma matéria a 
que faço resposta. 

Na Parahyba houve alguma desconfiança de que os Índios da> 
Aldeias se levantavão p M mataremos brancos na imite do dia de 
Natal quando estivessem na missa, do que me deu couta oCup n '-mór 
daquelia Capitania e lambem o Oowrnador de Pernambuco, por 
cuja causa se uzaraiu varias cautelas e outras deligeucias sun que 
se percebesse o fim a que se encaminha vão, mas nada succcdeii nem 
houve novidade algúa e se prendeo o Governador Camarão que tal vez 
fdsse o motivo qne houve p“ se levantar aqnella noticia de que S. 
Magd 1 ' mandava fazer aqnella prtzamdu qual nào resultou alteração 
algún, nem a podería haver sem que os brancos a fomentassem ou 
por gênio ou compaixão o que tenho mandado averiguar p" castiga r 
com severidade este delicto por ser de gravíssimas consequências: ao 
mesmo hm eu tendo se encaminhe a maquina <lc que se queixa o 
(íovcnr.idnr Jorge Dias parqinnto o mio suponho capaz do ac cão 
que se ponha ns obrigaçoeus de vassalos, pois reconheço uelle pre¬ 
dicados dignos de atenção, e assim me não capacito de que elltiussc 
uem concorressem para há proposito tão estranho e prejudicial e não 
duvido que tudo seja arguido por este meio o fazerem criminoso, o 
que.se não conseguirá, sem inuy justificada c.iuz.i: eu escrevo ao 
dito Governador sentindo o seu discomodo. c v.m. o fará logo 
recolher a sua nldeya, segurando-lhe que bem póde viver sem susto, 
uem receyo de que eoui semelhantes arguiçoens haja de ser cas¬ 
tigado, c que eu tenho tomado ç tomo jn>r minha couta e os 
particulares e dependencias que lhe pertencem, e que farey 
uovamente presente a El-Rey o seu merecimento, porém, eutretauto 
que uãp há resolução sua, deve nào intrometer-se nas Aldeyas que 
ficão no districto da Capitania de Pernambuco, uem passar a el la 
para que não haja occasião de se dizer (pie vay fazer excessos, e 
fomentar desordens; e fico advertido para responder ao G nr de 
Pernambuco em termos que me nào torne mais afullar em matérias 
que respeitem a Jorge Dias, e fio deste que cuide muito em desmentir 
sempre a paixão dos seus opostos, 

B ; ' e Junho 4 de 1732 


Com/r (ir Sabugosa. 
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Kstiim» muito que o Matarohá ficasse satisfeito com a minha 

carta, porque estou certo que stiiii imposturas.(destruído) 

vy tudo o que lié arguido, e sobre este novo!.mâqíiifcÈL<tó 

pòr pessoal malévolas e apaixonadas liey dé dar hua iridimdtàfr 
cotíta a S. Magd*‘ p“ evitar o efeito dé qtialquer queixa. ' 

Xaiu sey que o I)" r Francisco Lopes vá ao certain, nem outro 
algum ministro, mas quando asy succeda, mandarey fazer a 
diligencia que V. M. me itisiuúa. 

Os Iudios das AldeyoS de Pemambncj estão com muito má 
oiíedieiicia e quanto a mim hé a total causa de sua sultura, e 
liberdade o Governador Camarão pelo Império com que mandara 
tiuvidando da sua subordinarão o quô agora melhor saberá com os 
exames, e diligencias Judiciacs que S. Magd* manda fazer. 

A resolnção que tomou o Bispo na mudança da Aldeya que V. 
M. diz, lié exiraulia e dezuzada não sey que rezão teve o Governador 
para lho consentir, mas farey sobre este particular a deligcncia 
necessária c lhe aplicarei a providencia que me parecer. 

Deus guarde a \\ M, IP e Junho 16 de 1732. 

Conde dr Sabugasa. 

CARTA PARA <) GOVF;RNADOR JORGK 
DIAS DIC CARVALHO 


VKISÀO hl- r.M Sl I*POSTO PKINCIPK IH> BRAZ1L 

t> Gowrunriur de Peru*' me deu conta de que andando na 
Capitania das Alagoas hü mosso que se intitulava «Príncipe do 
Brasil» expedira varias ordens pr* que fôsse preso, porénrque não 
tiveram execução por ter noticia delias e se haver por essa razão 
ausentado passando aos GaranhÚs do Orubá donde tinha agregado 
alguns negros, mulatos e mamelucos e outros criminosos procurando 
também agregar asy os índios das Aldeyas visinhas; e porque 
entendo que não liéra prezo em virtude das ordens do dito Gover¬ 
nador. e que sc entranhará mais no certão vagaudo de hü para outro 
districto e convem muito que este aventureyro seja castigado como 
merece o seu atrevimento untes que se engroce com mais forças que 
possão dar mayor cuydado não s6 aos moradores do Certaò, senão 
também aos que residem em todo Estadò: 

E como o Governador Jorge Dias de Carvalho pode facilmente 
fazer esta prizão, assy pelo poder com que se acha como pello seu 
vallor, zello e fidelidade que logo que receber esta tire de suas 
aldeyas a gente que lhe parecer e com ella passe ao referido districto 
ou outro qualquer donde tiver noticia daquelle atrevido e o prenda 
e as mais pessoas que o acompanharem remetendo a todos coui 
segurança a Cadcya desta Cidade entrando para este efeito no 
districto de Pernambuco sem embargo da ordem porque lhe tenho 





prohibido.«e o Coronel Garcia de Avilla recomendo a 

remessa desta ordem e lambem» o mandar assistir ao «dito Gover¬ 
nador com os mantimentos necessários» para ser paga essa 

importância pela fazenda real. 

B* c Ont. V' de 1733 —Covdt de Sabugosn. 

CARTAS PARA O CORONEL GARCIA I)!i 
AVILTA PEREIRA 

Tendo noticia.de que está prezo o peralvilho Prineipe, por 
esta razão lié exenzada a expedição que mandava fazer pelo 
Matarohá. o que participo da minha ordem e em caso que a tenha 
já feito manch de Ler logo 

R 1 ' e_Ont. 7 de 1733 —( onrít dr Sabugosn. 


Para deferir ao requerimento induzo com a atienção que me 
merece o seu conteúdo, quero que V. M. me diga o que sente e a 
noticia que tem dos xiulips de que se trata, se hirão fugidos das 
Missoeus do Matarohá e se faziam alguns excessos, e tanilíem o que 
houve na occasião em que este foi detellos. 

B“ e Dez° o 1” de 1733 —C o uris d/* Sabr/gosa. 


Sinto muito que V. M. tivesse a cea si ão de desgosto e desejo qiie 
sempre tenha alivios e felicidades. 

Pode V. M. liir ao Iguape e a outra qualquer parte que llic seja. 
necessário, e dilatar-se nesta Jornada o tempo que quizer. 

Deus Guarde a V M. B rt e Junho 16 de 1732— Conde deSabugosn. 
Para o Coronel Garcia cie Avilla P l . 


O D r . < >nvidor < iernl da Comarca sim vay eorregir a ViJIa de 
Uapecurfi. e a da Abhadia. ]x>r«u ha de fazer esta deligeneia só nos 
termos delias, e não no que hé desnecessário a pertenção que V. M. 
procura; e quando o dito ministro intente exceder os limites da sua 
Jurisdicção no que toca ao termo da correyção me dará V. M. 
conta. 

B“ e Agosto o 3“ de 1732 —Conde de Sabugosn. 


As bandeiras que fizéram entradas na Bahia obdeceram a tres' 
orientDçôes. 

Aquellas qtie se internavam pelos rios do sul, chefiadas por 
Tonriiilío, Spinosa. Lucas da França, Martim Carvalho, Bastião' 
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Alva res, Pedro Gomes da França. Domingos Homem d’Kl-Rey e 
Domingos Gonçalves do Prado, procuraram ouro e pedras verdes, 
levando a linha de penetração até Minas Geraes. 

—Procuravam ouro na região central ;is que foram eom- 
mandadas por Vasco Rodrigues Caldas, Mclchior Dias Moreya, João 
Coelho de Souza, Gabriel Soares, Francisco da Rocha e Chrístovüo 
da Rocha Pitta, os quaes enveredando pe*o Pnraguassíí, descobrir «in 
as serras centraes, a que denominaram Garorú, Borracha, Siiic°rá 
e assim percorreram os valles daquellc rio e as dos rios de Coutas, 
Jacuipe. e Gavião, chegando a Jacobina c ilahi passando ao vallc do 
Salitre e margem do S. Francisco. 


As bandeiras de Gaspar Rodrigues Adorno, Pedro Gomes e 
Elias Adorno, Ferrão Carrilho, Manoel Araújo Aragão e de André 
da Rocha Pinto, bateram as índios Maraeás, Aymorés, Patachós e 
Mongoyós, abrindo estradas para Conquista c j>ara a região ceutral. 

Vencedores, esses bandeirantes semearam culturas e formavam 
os primeiros curraes de gado nos lugares oecnpados. 

—A /.ona, onde. entretanto, predominou a criação cm largu 
escala, foi a do norte e nordéste, a partir da Torre, como vimos em 
capitulo anterior. 

A terra saliirosa presta-se mais a esse mister. Hsta ureia pe/.ou 
nos hombros dos A vi las, da Casa portentosa. 

Os auda/.ès bandeirantes levaram suas conquistas ao Ceará, no 
Piauhy, á Parahyba, a Pernambuco, ao Rio Grande do Norte, ao 
Maranhão e ás extremas de Goyaz, além do qne se constituiram por 
dois séculos os campeões da repressão do gentio barbaro e dus 
quilombos e mocamhos de negros, que convulsionaram algmu.w 
daqnellas paragens. 

E’ o qne proclamamos na copiosa doemueutação, que 
escavamos nas pacientes pesquisas e faz parle integrante deste 
estudo. 


A 
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Uma doação do V Francisco Dias de Aviila á matriz 
de Gereinoalio 




Escriptura de doação da terra 
precisa para nella se erigir a 
matriz de Geremoabo feita por 
Francisco Dias de Avilia 

Em 1740 o Coronel Erancisco Dias dc Avilia, o 3" deste nome, 
naqtialidaric cie Senhor, por. sesmaria, das terras dc Geremoabo, 
fez doação ao Vigário e aos seus freguezes naquelle logar da terra 
que fosse precisa para sobre ello ser edificada a Matriz uum alto, 
ilefroutc da antiga igreja, como se vê pela escriptura seguinte: 

Hpniucisco Vieira da Silva. Tabelltão Publico, do judicial e 
notas nesta cidade do Salvador. Rabia de Todos os Santos e seu 
termo ete. 

Certifico c dou leque em meu puckrc cartorio do dito pfficio 
está um livro dc notas em que servio o Tebellião Manoel da Silva 
Feijão que teve seu principio cm dezesete de Novembro de mil 
setecentos e trinta e oito e acalxm-se em doze de Outubro de mil 
setecentos e quarenta c nelle a folha duzentos e setenta e duas, 
verso, está a escriptura a que se refere n petição do supplicante que 
et» lheor dc «adve^buni- lie da forma seguinte: 

Escriptura de doação que fez o Coronel Francisco Dias de 
A vila ao Reverendo Vigário e mais fregnezes de Geremoabo, para 
fazerem uma Matriz: Sai hão quantos este publico instrumento de 
Escriptura de doação e consentimento ou como em direito melhor 
c logar haja, virem que 110 anuo de Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil setecentos e quarenta, nos vinte e cinco dc 
Janeiro do dito amio. uesta cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, em minha pousada apparecendo preseutes Manoel Gonçalves 
da Cunha, Procurador do Coronel Francisco Dias de Ávila, como 
consta da procuração que no fim irá lançada, e Domingos Cardoso 
dos Santos, como Procurador do Reverendo Vigário João Coelho 
de lícssa, colhido na Matriz dc São João de Geremoabo, morador 
desta cidade, pessoas que reconheço pelas próprias, de que faço 
menção e pelo dito Manoel Gonçalves da Cunha foi dito em presença 
das testemunhas ao adiante nomeadas e assignadas, que. pelas 
instmeções do seu constituinte era senhor e possuidora vista è face 
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de lodos, sem contradição de pessoa alguma, de um sitio de terreno 
chamado o Geremoabo, do qual doava, como logo doou nelle, tanta 
terra quanta seja necessária para nella se edificar a nova Matriz de S. 
João de Gereinoabo, no alto que fica da parte do Sul do riacho fron¬ 
teiro a Capelia velha, cuja doação fazia ao Veverendo Vigário da tal 
Matriz João Coelho Bessa e seus freguezes, de cujo sitio poderão 
tomar posse, para nelle edificarem a dita Igreja e tudo mais a ella 
pertencente ficando-lhe, porem reservado o livre padroado delia para 
si e seus successores e todas as mais sriinasias que tem nas mais 
capellas sitas em suas terras e onde de traspassar todo o direito, 
acção, pretenção que ainda tem e podia ter, para que a goseni, 
possuam como sua, que lhe fica sendo, por virtude desta doação e 
consentimento, que lhes faz muito de sua livre vontade e motu- 
proprio, a qual terra se obriga em nome de sen constituime fazer 
boa em todo o tempo e de a tirar a paz e a salvo de quaesqiur 
duvidas, encargos, que hujão a que sahirá e se dará por autos a sua 
custa e despesa, até tudo ser findo e acabado e o Vigário e >cus 
freguezes restituídos a sua posse pacifica, e se para maior validade, 
desta doação aqui faltar algum ponto ou requisito de direito, que 
de necessidade houverem despor e declarar, elle doador ha tudo 
posto e declarado, como se de cada um delles fizesse expressa c 
declarada menção, porque em todo o caso quer e é contente tenha 
esta o seu devido effeito e inteiro comprimento, pelo zelo que o 
inove ao bem coinuiuiu- daquelle território e que a dita posse real 
actual, corporal, civil e natural, do em si poderão deter e continuar, 
livremente, como o fazia elle do que, e antes delle seus antecessores, 
e se obriga pelos bens e rendas adoreu constituinte a ler e manter, 
cumprir e guardar esta Escriptura de doação e consentimento, assim 
eda maneira que ella se coutem, sem que o possa revogar, reclamar 
nem contradizer posse, nem por outrem, agora e nem em tempo 
algum. 

E logo pelo dito Domingos Cardoso dos Santos foi dito que em 
nome de sen constituinte acceitava como acceitn esta escriptura de 
doação a elle e a seus freguezes, feita d a terra que necessária íô 
uaquelJe sitio tain sómente para edificar a dita Igreja como nesta se 
declara, debaixo das ci.msulas, condições obrigações nella expres-e 
sadas, e como fé e testemunho de verdadeassim authorgarão e me 
requererão lhes fizesse esle instrumento em nota que assignarão c 
acceitarâo. 

Eu TabelHão acceito em nome das pessnoas a usem es a quem 
favor desta tocar possa, para lhe dar os trasldos com o tlieor daso 
procurações seguintes: 

Procuração—Pela presente por mim assignacla e feita faço meu 
Procurador ao Senhor Manoel Gonçalves da Cunha, para que por 
mim e em meu nome como se eu presente fosse, assignar uma 
Escriptura do Reverendo Vigário da Freguezia do Gcreivmalio, 
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fronteiro a Capella velha, ficando livre o padroado delia para mim 
ea minha casa e successores e todas as mais priinasias que tenho nas 
minhas terras do sertão para o que lhe concederá o dito meu 
procurador todos os direitos que em direito me são concedidos, como 
se eu presente fôra. Casa da Torre e de Setembro desenove de mil 
setecentos e trinta c nove. «Francisco Dias de A vila—Por mim feita 
e assignada eu o padre João Coelho de Bessa, Vigário collado na 
freguezia de S. João de Geremoabo, em meu nome e dos meus 
freguezes como seu Parocho, faço meus bastantes procuradores aos 
senhores Domingos Cardoso dos Santos e Antonio Francisco Pença 
para que possão assignar liuma Kscriptura de data de terra que faz 
o Coronel Francisco Dias de A vila para se fazer a nova Igreja da 
Matriz de Geremoabo, para que lhe dou todos as poderes havidos e 
por haver em direito assim concedidos. 

Bahia, treze de Setembro de mil seiecentos e trinta e nove— 
O Vigário, «João Coelho Bessa». 

É não se contem menos e mais na dita Procuração que fiel- 
mente transladei das próprias a que me reporto, que entreguei a. 
quem assignou, sendo presente por testemunhas— Serafim Pereira* 
da Costa—Antonio da Fonseca. 

Passa o referido na verdade e consta do dito meu livro que se- 
acha em meu poder a que ine reporto e delle fiz passar a presente- 
certidão bem e fiel mente com observância do despacho retro do D T 
Juiz dc Fóra e do crime João Uborio de Figneira que de presente 
serve e por impedi mento do proprietário o D r Juiz de Fóra—José 1 
Jorge da Silva—, que vae sem cousa que duvida faça; e com outro* 
official ao concerto aqui abaixo assignado, estes conferimos e con¬ 
certei subscrevi e assignei na íftritía, em os vinte e quatro dias do- 
mez de Dezembro do Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil setecentos e quarenta e oito. 

Pagou-se do feito deste por parte do supplicante a cujo* reque¬ 
rimento e peditorio se lhe deue mandou dar e passar o presente nar 
fôrma do Regimento em dobro de setecentos e quarenta reis,, indo* 
na fórina costumada. E eu Francisco Vieira da Silva, Tabellião o- 
subscrevi; concertado por iniin, Tabellião Francisco Vieira da 
Silva. 

IC eu Antonio Barbosa de Oliveira, Tabellião Publico* do 
judicial e notas nesta cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos 
e seu termo, parsua Magestade Fidellissima que Deus Guardü;; ttem. 
e fielniente fiz copiar do propriodocumento que me foi apresentado 
a que em tudo e por tndo me reporto e o tornei a entragar a quem' 
a assignou; e com ontro official commigo ao concerto abaixo 
assignado de meu signal publico e (local do signal) de que uso, 
e no dito dia mez e anno no principio deste hisirumenlo decla¬ 
rado. 

Pagou-se de feitio deste por parte do suplicante queupediu.e- 



requereu coutado mi fôrma do novo Regimento, observado e 
praticado nesta Capitania da Bahia, mil cento e dons réis. Eu 
Antonio Barbosa de Oliveira. Tahellião. Concertado |>or mim 
Tnbellião. Com migo escrivão. 

«João Pedro Xavier dos Anjos—José Joaquim Pinheiro.»—Está 
conforme,—O Secretario da Cantara, José Francisco dos Passos.» 



Scrvicíts t/c />. João t/c Lcncttstm — \s trnrucir.-ts lc Pirnnhtís. Knnris, 
Pinh.ieós— Terços f/v nrden:tnças—Auxilio 
• ji »s Unhiimos nus Pu u/is t :ls que combatiam cm Pn/rmire* 
—Alfkúis </r lnr/i'ts 
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Acção decisiva da Corda na repressão dos barbaros do Nordéste 

Foi dos mais fecundos o governo dei). Joâo de Lencastro r 
cognominado pelo povo «a» bom governador.* • 

Durante o correr do atuiode 1696 a acçài# da Corôa empe- 
nhoii-seem consolidar o regímen de governo 110 sector do nordéste 
inçado de innumcras tribns. as qtines disputavam palmo a pabno 
o terreno que os bandeirantes, a custo, desvendaram. 

O sertão de Kodelhis era o (ptariel general de onde se movi¬ 
mentavam as forças para as entradas em Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande, Ceará Grande. Pismhy e Maranhão. 

K naquelle ponto estacionaram como um aguerrido estado 
maior os bandeirantes mais intrépidos como fossem Francisco 
Dias de Avillji, Domingos Afíouso Sertão, Domingos Jorge Velho, 
Goitçalo Paes Chaves e Pedro Barbosa Lea! e destemorosos cabos de 
guerra como Manoel Alvares de Moraes Navarro « Mn th ias Cardoso 
de Almeida. 

Da capitania da Bahia seguiram o> terços da Torre, dc 
S. Hartholomeu de Maragogipe e de Jagnaripe. índios e ncgTos, 
aqnelles dominados nas correrias do Snl c estes captivndos nas 
1 netas contra os mocambos. 

Mas jMílo que sc apura da leitura das velhos mamiscriptos do 
Archivo Publico da Bahia, consignados na riquíssima collccção de 
* Patentes e Provisões* para cuja Iciimn tomo a liberdade de 
chamar a altençãodos historiadores brasileiros, o interesse máximo 
do Governo Geral era levar de vencida os elementos indígenas que 
interceptavam a marcha das bandeiras c o proprio trabalho «las 
missões. 

A situação interna da Capitania da Bahia não era promissor j. 

Kra intenso nas costas prolongando-se ate S. Vicente o movi¬ 
mento dos piratas estrangeiros e «de graves doenças a cidade 
padecia.» 

Ao surto dos Paulistas e Mineiros, que irrompiam para Goyaz 
e Matto Grosso e abriam o seio fecundo da terra para vxtmhir 
ouro e diamantes, correspondia a audacia dos bahianos batendo 
as correntes do Jequitinhonha, do Rio de Contas, Jequiriçá, Para- 




giiassü, Caravellas, Burahen, Venie, Itapicurú, Jacithype, Corrente 
.Arrojado, Formoso, Rio das Rans e o grande curso do S. Fran¬ 
cisco e o Salitre. 

Além do mais, pelejava-sc no norte contra «> Quilombo dc 
Palmares. 

A lueta contra o celébiv redncto da Serra da Barriga cm 
Alagôas attrahiu a nttençâo du Metrópole e para sua extineção 
convergiam as energias dos Governadores (íeraes. 

E sc por um lado a acção enérgica de Domingos Jorge Velho, 
auxiliado por Bernardo Vieira dc Mello, punha cm campo as me¬ 
didas extremas para a extineção dnquclU elemento rebelde, por 
outro, era das mais serias appreheusões a situação dos indígenas, 
industriados por negras e mestiços, que punham 0111 attitudenggres- 
siva os povoados de Piranhas. Kio do Peixe. Pinhancós. <lo sul do 
Piauhy c do Maranhão. 

Para estacionar no nordeste, tão convulsionado, a Corôa unh» 
aos terços dos bnhianos e á gente de Pernamhiteo os terços paulis¬ 
tas cominandados pelo mestre dc campo Malhias Cardoso de 
Almeida e pelo Sargento mavor Manoel Alvares de Moraes 
Na varre*. 


Cl >N l ; J*:i>KRAÇÃO DOS CAR1KIS 


Ao geilo do* Tm iiojOs que sc confederaram. uosul. m> uu-úidu lio >ri:ul<> 
XVI, os indtgeun.s do norte formaram no sernln XVII )67ü cm diante 11111:1 
i-onfederaçíio que tem <» nome acinm citado. 

Eram todos dn raça tapuya. *\ iucotmiimlndns pelos pnrlug 11 e 7 .es que pene¬ 
travam as regiões remotas do nordeste, senão tamliem instigadas algumas trihu* 
|H>r negros aquilombndns. n11inrain->e »■ resolveram np|?Ar aos desbravadores dos 
sertões a resistencin mais tenaz. 

Coiiiprehendc «a Conícdcruvâo. os ituügciias itas trihus seguintes: *Su- 
curíts. ou saenriús. pnnntis. ieús, icosmhos, 'corcmas, hidbuis, ariYta, ou urcás. 
uégas, paiacús, uaracds, jnuduys. caracarás, brusca riLt. cnnmdés v rariris*, 
focalisndos no Ccani, Kio ("inimb- do Norte, Pernambuco, fnrahylta «• A lagoa*. 

«Depois de Ires aiilios de luclu* incessantes, ainda não estavam batidos 
bravos que só depn/eram as armas, quando MmioW dc Araujo. «num rasgo dc 
admirável audácia» foi peasoalnietUe propôrn paz. nos chefes dn confederação.» 

(Professor Basilio Magalhães. Expansão t «iigripliicn do Brasil ate fins do 
século XVII). 

Das iribus indígenas queiizcniui parte dos rcgiitietiios que sr lormuniin para 
iiatcl-os, contam-se: iMongruz, Ouapnrií, Touco ruim, Pararieonbn. Hnybcs, Carim¬ 
bes, Tamaquiz e Porc«zes.» 

( Vide DnUis v Notas de Irinen Pinto Pnrnhvb.i. * 


tíl-Rey na Curta Kégin de 16 dc Setembro tlr 16*#y exinililiou que Oliveira 
loído, que 03 bateu. houvesse morto a sangue frio vários indtos Arifis aMeindoa 
junto aos Cariris. 


■.VCarta Régia 17U0- 16 de Dezembro coudemnou o lastimoso estrago que 
Moraes Navarro fez, nos Iwfios Tapuyos, dn Nação Paynús. situados na Rilndra 
de Jaguaripe. 
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Ua índios Poyncús c Goyacús do tribu Icós .estendiam-st do viüle tio Cntolv 
até ás margens do Piranhas e íornm dizimados pelo* Paolistns qm* tinliam quartel 
general no Piancó e Ass6. 

» 

• » 

Manoel Alvares dc Moraes Navarro veio de S. Vicente, onde 
restaurou a Fortaleza de Vera Cruz de Itapema para reprimir os 
piratas; «foi eleito pelo mestre de campo Mathias Cardoso de 
Almeida, sargento niayor do terço que o Arcebispo Governador 
Geral D. Frei Manoel da Resurrcição lhe ordenou levantasse para 
a guerra dos Barbaros do Rio Grande, de que lhe passou patente 
cora o soldo que lhe tocava, em 4 de Maio de 1689, fazendo na 
dita Capitania varias deligencias por ajuntar Paulistas para trazer 
comsigo á dita guerra e os conduzio por mar a sua custa, v 
pela incapacidade da embarcação para todas chegou com alguns, 
quinze índios seus escravos a este ponto para delle levar as ordens 
e munições ao dito Martlnas Cardoso, que marchava pelo sertão ao 
Rio de São Francisco donde o havia de achar trezentos ? vinte 
léguas desta cidade». 

Mathias Cardoso dc Almeida tVz nin percurso de 500 léguas 
levando das aldeias de diversas naçõe.-*. 200 iudios armados. 

Manoel Alvares esperou Matliia» Cardoso uo Rio Pajfi, onde 
quasi morre ao passal-o. 

Encontrados os índios, os 450 homens desta expedição 
guerrearam «a fogo vivo», durante onze dias fazendo 50 prisio¬ 
neiros. 

—Nesse ínterim Domingos Jorge Velho, que hirtava nos 
Palmares, pedio-lhe auxilio, porquanto devido á fugú do» iudios e 
soldados de seus regimentos, ficou reduzido a cinco homens. 

Do local, onde estavam Mathias Cardoso e Manoel Alvares, 
distavam 130 léguas de. Palmares. 

Os auxilios, após a pacificação tios iudios de Piranhas, não se 
fizeram esperar. 

I^evaram munição de bocca, armas, soldados, índios por elles 
pedidos e obtidos do Governador de Pernambuco, o Marquez de 
Moutebello. 

Formaram uni arraial no Piratigi para defeza das povoações 
do Orubá 

Após esta jornada, Manoel Alvares «foi a S- Paulo levantar 
hum terço para a guerra dos Palmares». (Vide Livro de Patentes 
— 1693—1703). 

Innúmeros foram os encontros com os iudios das fronteiras 
de Piranhas, Kariris e Pinhancós. 
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VASCO FERNANDES CEZAR DK MENEZES 
DKP01S COKDK DK SABUGOS A. 4.° VICE-RKl (1720—1735) 

«Foi um dos mais clistinctos governadores, que teve o lírazil e a 
Bahia, e o que mais tempo governou (*). Sua administração, 

• entretanto, começou acompanhada de uma grande revolução 
atmosphcrica, que na noite de 19 de Março de 1721, das dez para as 
-onze horas, desabou sobre a Bahia, começando ]n>r uma chuva, 
iniiida e vento forte, a que logo se seguiram vivos rela ui pagos e 
' horroroso estampido de trovões, lançando raios com tal profusão 
: sobre a cidade, que todos os seus habitantes ficaram consternados, 
julgando ser aquelle o ultimo dia de sua vida. 

«Este luzente horror de rayos e trovões, diz Rocha IMtia, se vio 
melhor das pravas oppostas á marinha c de algumas lanchas de 
pescadores, as quaes colheu a noite junto á barra, parecendo, que 
descião do ar os rayos como foguetes sobre a teri a, e sobre o mar, na 
-Cidade, e na sua enseada; e foy prodígio, que. estando muitas 
embarcações no porto, grandes, e pequenas, não ofTcndessem a 
nenhuma, e só deixassem siuaesde fogo no mastro de hum navio». 

Em terra apenas soffreu a varanda da Ordem Terceira do Carmo, 

■ onde partiu-se uma pedra e levemente a janclla da-casa de um 
desembargador. Consequência mais longiqua foi o desmoronamento, 
havido no dia seguinte, de algumas casas da ladeira da Preguiça e da 
.Conceição da Praia, por estar, já havia alguns ânuos, com uma 
brecha a muralha, que sustentava a plataforma docastello de Santa 
Luzia á cavai lei ro dessa parte da cidade, sem, entretanto. ÍMvcr 
i perdas de vidas. 

Também ao reconcavo trouxe a al Ilidida tempestade alguns 
estragos, particulanuente em Santo Amaro, onde o Snbalié c seus 
affiuentes tanta agua tomaram que inundaram aqnclln então 
jxwoação, trazendo a perda de muito assucar existente nos trapiches, 
e também, feHzmeute, não havendo morte a lamentar. 

A estes desastres seguin-se inais mna secca geral m> Hrazil, 
daudo estes extraordinárias aconteci meu tos ensejo ao vice-rei para 
desenvolver um raro tino e actividade no remediar e sanar as 
más consequências. 

No anuo seguinte, a excepção da visita que Leve do patriarcha 
- de Alexandria, Carlos Ainbrozio Mezzabarba, que voltava da China 
. <Puma commissão perante o imperador, e da morte do arcebispo D. 
/.Sebastião Monteiro da Vide, que desde 1700 governava a archi- 
. diocese, pouco de importância houve. 

Começou em 1724 Domingas Affouso Sertão a construeção d« 
. casa do Noviciado, que legou aos jesuítas. 

(*) ErtinciMx» Viantm. M. Histórica da Rabia. 



NVsse mesmo anno visitou o vice-rei o reconcavo, elevaudo 
Maragogipe a villn e ;i mesma cathegoria Jacobina e Minas do Rio 
de Contas. Além disto, no dia 4 de Janeiro, das sete para as oiu 
horas da noite, ouviu-se na cidade um assustador estrondo 
subterrâneo, seguido d f um pequeno tremor dê terra, também sentido 
em Itaparica, o primeiro terremoto experimentado na Bahia. 

Outro perigoso aecidente foi o incêndio, qne se manifestou nu 
casa da polvora, inch» o proprio vice-rei abai.d-o, o que conseguiu 
com grande risco de mu vida c felicidade. 

Creou nesse tempo em Patncio uma Acudeniia Litteraria, sob o 
nome dc At atfrm in Jtra ?///Vvr dos Esquecidos . alludindo ao descuido 
do governo em animar os talentos uo Hrazil. 

N'o seguinte anuo conseguiu prenderem llliéos um famigerado 
Joào Figueira, que. acoutado nos esconderijos d’aquella comarca, e 
defendido por judios fcrny.es que o obedeciam, trazia todo aqueíle 
districto cm constante uuciednde, fa/.endo a seus habitantes 
liorriveis estragos. 

Augmenton a casa da alfandega com a acqtlisição de um 
trapiche dc nome Caldeira. 

Proseguiu nos aunos seguintes nas guerras feitas aos indios 
ferozes sob a direcção do capitão-mór Antouio Velloso da Silva. 
Fundou mais as villas tie Santo Amaro, ítapicurfi. Inhambupe e 
Ábbadia, bem como a do Buin Successo do Fanado, uo districto das 
minas novas do Arassiiahv, cujo território reuniu ao da Bahia. 
Abafou uma revolta dos soldados do regimento denominado Terço 
Velho da praça, punindo us cabeças com pena capital. 

No anuo de 1732 houve novo desmoronamento de terra da 
praça das portas de S. Mento sobre as casas da Conceição da Praia, 
matando algumas pessoas. Prendeu cm 1733 a um impostor que 
vagava por Alagôas intitulando-se Principe doBrazil, acompanhado 
de um padre Kuzebio Dias Laços, reinettendo-o em 1735 para 
Lisboa. ()ccnpoii-se muito com o estabelecimento e descoberta de 
minas e com a reducção dos indios a obediência, e solicitou ao 
governo que os homens decôr fossem reunidos aos corpos militares 
dos brancos, o que íoi sauccioiiado pela provisão de 12 de Janeiro 
de 1733. 

Final mente, a 6 de Maio de 1735. foi substituído por André de 
Mello e Castro, conde das Galveas, e 5“ vice-rei.» 


Portaria para o Senado da C amar a desta Cidade concorrer 
COM 300S000 PARA AS DESPEZAS DA GUERRA DOS 
BAKHAKOS no RlO GRANDE 

Porquanto hé justo que o Senado da Cainara desta cidade 
concorra também com algua parte da despeza que a fazenda real c 
Cameras das capitanyas de Penedo, Itamaracá, e Pnrahiba fazerono 
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soccono que pareeeo no junta se desse nr rfo Rio Grande, pello- 
eminenLe perigo em que ficava de se de.s povoar as insolências dos 
bárbaros que com tantas mortes de seus moradores e destruição de 
seus gados a tem quasi desbaratado e posto na ultima desesperação, 
e na mesma Junta, em que também o dito Se nado se achou se votou 
qúe por serem também iuteressados na dita Cnpitanya alguns 
moradores desta, devia o dilo Senado ajudar a soccorrel a: 

Hey por serviço de S. Magd r e ordeno ;tu mesmo Senado que 
Ue qualquer dinheiro que tiver mais prompto dispetidíi para esta 
guerra trezentos mil reis, a saber cento de ajuda de custo paia o T 
General Matinas Cardoso e MarcelHno Coelho de<iribmrein como 
lhe parecer pela gente dc armas com que imirchão do Rio de S. 
Francisco peln certa ui a medir os mesmos barbaros; os quaes se 
entregarão aqui ao seu procurador p“ llics remeter em moeda, ou 
nos generos mais convenientes para a jornada: e os duzentos p° se 
enviarem por letra, ou se aceitarem aqui pelhi que vier do Provedor 
da Fazenda do Rio Grande, a quem ordeno os empregue em farinhas 
para despender nos soccorrosque for mandando a ordem do Coronel 
Antouio de Albuquerque da Crmiant Coitiulio, para sustento de 
sua gente. 

E destes trezentos mil reis com recibo du procurador do ditu T 
General e conhecimento em forma do Provedor do Rio Grande de 
haver recebido os ditos duzentos mil reis, ou recibo da pessoa a 
quem aqui se entregarem por letra sua se passará mandado em forma 
]>ara a despeza do Thesoureyro do mesmo Senado que o despender. 

E o dito senado ine dará conta da forma com que remete estes 
duzentos mil reis por o ter entendido c se avisar ao dito Provedor 
<la Fazenda. 

Bahia, 12 dc* Março ds 1688—«Matinas da Cunha.» 

( Vide restos de um livro de Port. dc 16S.9—Are. Publico. ) 


PORTARIA 1\AKA OS OEFICIAES 1>A GAMARA DESTA CiDADE DAREM 
CKM MII. REIS »>E AJUDA DE CUSTO AO CAPITÃO 

mok André Pinto Corrêa 

Porquanto pelas ultimas cartas que neste governo se receberão- 
das fronteiras do Rio Grande se concluc o grande perigo em que 
aquelU Capitanya se acha, pedindo-me asy o Capin. mór Agostinho 
Cezar como os cabos dos nossos arrayaes os soccorresse com gente. 

armas e muniçoens de que estavão faltos e atteiidendo eu ao. 

dono que receberão as mais capitanyas do norte, se naquella guerra, 
não ficarem os Barbaros destruidos tendo ordenado o mandar-llie 
j)or mar quarenta arrobas de polvora e cento e vinte de chumbo, e 
do Rio de S. Francisco e Villa do Penedo duzentos homens branços 
■c trezentas índios a cargo do Capm mór Pedro Aranha Pacheco; e 
tia Cachoeira Grande do dito Rio para o Certam outros trezentos 
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índios e cento e cincocnta brancos a ordem do Capm. niór André 
Pinto Corrêa que dc hua e outra ribeyra do dito Kio, os bade 
reconduzir; e por ser sujeito de grande valor, actividade e zelo do 
serviço^El-Rey Meu Senhor, e me constar que hé pobre e nesta 
expedição lhe hé necessário fazi r despeza não tcmlo cabedal para 
ella e a fazenda real se não acha capaz de se lhe dar delia hua 
ajuda de custo: respeitando eu u importância dc sua pessoa: e.qiic 
on os trezentos mil reis que o Senado da Caiu ara desta Cidade 
offereceo p u . a dita guerra, resolveu o Snr. Mathias da Cunha Gov. 
e Capm. General que foi deste Estado nicn antecessor na junctaque 
se fez em cinco de Março deste anuo se o applicassem duzentos ao 
sustento da gente que governa o Coronel Antonio dé Albuquerque 
e cento p : \ o resgate dos índios e gente do Tenente Geral Mathias 
Cardoso e Marcclíino Coelho, os qnues uoin foram a dita guerra e 
estam cm ser os mesmos cem mil reis; sendo hoje mais que nunca 
preciso soccorrclla, c contentar os mesmos índios: 

Hey por serviço de S. Magestade e ordens dos ofíiciaes do 
mesmo Senado que logo de qualquer dinlieyro inais prompto qne o 

seu Thesoureíro tenha, ainda que seja consignado. 

que depois se lhe satisfará, mandem entregar com effeito os ditos 
cem mil reis que se linvião de dar :in Tenente General e ao Capm, 
niór André Pinto por ajuda dc custo, è levar p". os Índios os resga¬ 
tes que lhe parecer. E por esta se levarão em conta ao dito Thes". 
qne os despender, com recibo do dito Capm. mór. 

Bahia 26 de Novembro dc 1688— Fr. M. Arcebispo e Gover¬ 
nador, 

(Vjfjç restos de um livro de Fort. de 1688—Arch. Publico) 
FRANCISCO DIAS DE AVILLA. 

PATKNTK 1>K CAPM. MÓR DAS NASÇAM DOS TAMAQUINZ, 
PROVIDO KM FRANCISCO DIAS DE AVIM.A. 

Porquanto liora mando soccorrer os nossos Arrayaes das Pira¬ 
nhas com hum Troço de gente branca, e nthé trezentos índios das. 
Aldeias de huina e outra parte do Ryo de Saiu Francisco, entre os 
quaes vão os das AMeas dos Manguruz, e convem ao serviço d El- 
Rey Meu Senhor, e a defeuça da Capitania do Ryo Grande, donde 
os Barbaros estão repetindo varias hostillidades, que para aqtiella^ 
guerra se escolhão os índios Yelerosns, e os de cada Aldêa vão a 
cargo dos seus principaes: 

tendo cu consideração, ao grande vallor, nobreza e experieucia 
de Francisco Dias de Avilla e ao grarnde esforço e fama da Nasçam 
dos Tamaquinz, e ao particular inerecymento que terão com sua 
magestade, e nome entre os Barbaros Janduinz, com que hora vao 
pelejar; esperando do dito Copm. mór Francisco Dias de Avilla, 
A 




‘que levará comsigo às mais Valleutes' índios de todas as Aldeãs de 
Taiiiaquinz, que com elles ajude as úossas armas de mançyra que 
■fiquem vietoriosas, e elle.c todos os seus descendentes com a honra 
'que deyeiu esperar da grandeza de El-Rey Meu Senhor, como bous 
^Vassallos seus: Hey por bem de o elleger e nomear Capm, mór de 
iodas'as Aldeãs desta Nasçam para que o seja, uze e o exerça com 
'iodas as honras, graças, prchcinineiicias e facilidades que tem a de 
que gozão os mais Capitãens inóres das aldeias de índios sujeitos á 
CórÒa dc Portugal. 

Pelo que ordeno ao Capm. mór André Pinto Corrêa lhe dê 
posse e juramento, de que sc fará assento nas costas desta, e aos 
officiaes de Guerra e milícia deste Estado, o hajão, honrem, estii 
inem, e reputem por tal Capitam-múr das ditas Àldêas e aos mayo- 
aes c mais índios delia, o venerem e obedeção, cnmprâo q guardem- 
rodas as suas ordens, dc jxillavra ou j>or escripto. tão pontual e 
tiiUyraincntc. como devem e sam obrigados. 

Para firmeza do que maiidey passar a presente sub meu signal 
e srllo de minhas armas, u qual se registrará nos livros da Secretaria 
do Estado, e nos mais que tocar. 

Antouio < '.areia a fez nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos 
Os Santas, em os vinte e seis do mez de Novembro. Anuo de mil 
seiscentos c oitenta o oito. Bernardo Vieyra Ravasco. II Frey 
Manoel Arcebispo Governador. 

Oeste mesmo modo se passaram duas mais, Ima ao Capm, mór 
Matabádas Aldêas dos Porcazes e outra a Vicente, principal das 
Aldêas dos Mungnniz. 

Vide Livro 5° de Patentes do Governo—aimos—1688—16%. 
pags. 49 e 50. Arcli. Publico—Bahia. 


Os judios do Ceará Graude, em pê dc guerra, eram em numero 
de 10.000. (V. Representação dos moradores dc Pernambuco ao 
Gov. L." de ordens régias 1694—1695.) 


Os iudios batidos no Rio Grande e Campas do Assufu giram 
para a Serra da Goapaba, no Maranhão esc uniram aos do Meariui 
Piocolegés—< Ord.. Régia dc 19 dc Março de 1695.) 
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TROPAS PARA O MARANHÃO 

Dom João de Lencastro Am.° El-Rey vos euvya muito 
saudar. 

Havendo visto o que me escreveu o Governador do Maranhão 
Antonio de Albuquerque sobre a impossibilidade em que se acha o 

Paulista que se lhe tinha offerecido para..todo o gentio que 

infestava aquella Capitauya de S. Luiz para a qual se havia passado 
Pateute de Coronel, por se agregarem muitos dos seus soldados as 
guerras e tropas que andavam na Conquista dos Palmares ein 
Pernambuco, por cujas causas faltava ao que promettera, o que se 
poderia remediar hindo da parte da Bahia e Rio de S. Francisco, 
aonde lia muitos índios a conquistar aquelles barbaros por não 
haver naquelle Estado, iudios e ficarem as aldeias quasi despovoadas 
com as bexigas: 

Me pareceu ordeniar-vos que acabada a guerra do Ryo-Grande 
e Ceará e desoccupada a gente delia mandeis as tropas do Ryo 
S. Francisco para o Estado do Maranhão, para se atalhar o dano 
que padecem aquelles moradores nas invasões do gentio; com 
declaração que sobre os prisioneiros ou eaptivos da guerra que se 
fizer, se guardará inviolável meu te a disposição das minhas 
ordens. 

Rey.. 

Kscripta em Lisbôa aos 17 de Janeiro cie 1697. 


PATRNTE HF. MESTRE DF. CAMPO A FRANCISCO DIAS DK AYILLA 

PAU A VENCER OS ÍNDIOS CONFEDERADOS DO MARANHÃO 

Porquauto atteiidendp a ordem cie S. Magcstade faz-se inistér 
providenciar na repressão dos geutios barbaros da Capitanya de S. 
Luiz do Maranhão, os quaes fazem exhorbitautes excessos e graves 
delitos naquelles certoens e os cometem por falta de quem nelles 
administre justiça e exerça jurisdição e para se evitar os sobreditos 
dainnos hé de conveniência enviar grande tropa de indios mansos 
e de mamelucos sob o commando de sujeito experimentado: e como 
ein o capin. Francisco Dias de Avilla concorrem todas as quali¬ 
dades para desempenhar esta missão, já porque hé muito apto nas 
entradas dos sertoens do Piagohy, onde acompanhou seu pay o 
mestre de campo Garcia de Avilla, quando foi este bater em guerra 
justa os barbaros, já porque pelo roteyro que tem hé conhecedói 
dos confins do Maranhão, até onde naquella jornada chegou o dito 
seu pay, e hé sujeito pratico nos caminhos daquelles: sertoens: 
senão que hé pessoa de valor, pratica na disciplina militar e expe- 
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riencia de guerra: tendo em consideração ao bem, que estas quali¬ 
dades concorrem em o dito Francisco Dias de Avilla e em rezam de 
não poder esperar qne termine a campanha do Ryo Grande c Ceará 
porque os barbaros do Maranhão alimentam a mesma obstruiçam 
dos do Ceará Grande e Ryo Grande; esperando que se haverá com 
satisfaçam .no» posto que hora vay exercer: e muyto conforme a 
confiança qíié faço do seu procedimento. 

Hey por bem de o eleger e nomear mestre de Campo dos 
districtos ‘ datjnella Capitanya para bater em gneira justa os 
Tjárbarós- confederados no Itapicurú e Meariin e para que o seja, 
r tfze è exerça com todas as honras, graças, franquezas, preheini* 
nencias, previlegios, isençoeus e liberdades que lhe tocam, podem 
e devem tocar a semelhantes mestres de Campo. 

Pelo que ordeno se lhe dê posse e juramento de que se farão o s 
assentos necessários nas costas desta, E aos officyae* mayore s 
e menores de guerra deste Estado o hajam e honrem, estimem e 
respeitem por tal Mestre de Campo: e aos officiays e mays pesssoa s 
suas subordinadas em rezam do dito posto façam o mesmo guar¬ 
dando cumprindo e executando todas as suas ordens, de palavra ou 
por escritto tam pontual e inteyramente como devem e sam obri¬ 
gados. 

Para firmeza do que mandey passar a presente sub meu signal 
e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros da Secretaria 
do Estado e Fazenda Real delle. 

Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos em os dous dias do mez de Abril de mil seis 
centos e noventa e um—Gonçalo Cavalcante de Albuquerque a fez 
escrever. 


Anlonio Luiz Gonçalves da Camara Coulinho 


DOM JOAM DE LENCASTRO.—Am.° El-Rcy vos envia 
muito saudar. Viosse a sua carta de 9 de Julho deste anno sobre a 
chegada a este Estado do Sargento-mór por quem o Governador do 
Maranhão mandou descobrir estrada para esse Estado e de como 
mandastes voltar com um capitão paulista, seis soldados, e índios 
que vos parecerem bastantes para se dar principio a se freiiquentár 
este novo caminho e para nos trazer hum roteiro delle, lepetindo 
esta diligencia poucos dias depois de partidos estes com outros que 
tinham ido com o mesmo sargento-mór por ser intelligente no 
tomar do sol; acompanhado de soldados baqueanos, para se ter 
entendido o rumo que se segue, e os extremos em que ambos os 
Estados confinão. E pareceu-me dizer- vos que obrastes bem, em 
tomar a mandar, este sargento-mór para o Estado do Maranhão 
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para explorar a passagem de hum Estado para o outro, e se facilitar 
as commonicaçoens por terra dessas partes, e espero qne das 
noticias qne trouxerem, e inforiraçoens que acharem do que desco¬ 
brirem nessas jornadas me deis de tudo conta para se obrar neste 
particular o que parecer mais conveniente a meu real serviço e em 
beneficio dos meus vassallos. ^ _ 

Escritta em T,x. u a 16 de Novembro de 1695 .— À 


(h. 4 de Ordens Régias) Pags. 102. 

OS CRIADORES DE GADO 


sJJSüOTlj, 
>iõ: 


■KXEANSÃO KSKONTAN KA , DENTRO DA UNHA DE YORnKSILr 

PECULIAR DO NORTE DO PAIS, K KFKECTUADA PRINCIPALMENTK 
DE 1590 A 1690, COM O AUXILIO DOS BANDEIRANTES DO SUL, 
NA SKODNDÀ METADE DO SÉCULO XVIII ». 


Foram os criadores dc gado,—auxiliados efficazuieute pelas 
bandeirantes paulistas. alguns dos quaes se transmudaram também 
-cm estanciei ros.—os faclores de nina larga expansão geographica, 
operada quasi toda no scculo XVII. sem violação das ba lisas do 
]>acto de Tordesillas. 

lá’ inovimento peculiar do norte do país. 

A marcha desse plienomcno desenvolven-se do sertão baliiano 
c sergipense em direcção ao ponto onde mais se acurva o curvo S. 
Francisco, e. dahi, bracejando pela extrema Occidental de Pernam¬ 
buco, derivou pelas cabeceiras do Parnnhyba até as margens deste. 

Essa foi a grande irradiação. 

A pequena, de etTeito secundário na conquista das terras 
interiores, txtende-sv desde o ultimo quartel do século XVI, pela 
faixa campestre do «mimoso*, proxinio das povoações de beira— 
Atlântico. |*>!s ipu- vuLb» c»s índios ainda vedavam a penetração dos 
seus mais remotos doiuiuios aos lusos e aos mamelucos septen- 
triouaes. A occupação definitiva de Sergipe, em 1590. deu impulso 
á avançada dns criadores bahiauos, que ganharam assim área mais 
ampla ateá margem direita do S. Fraucisco; Ahi, essa expansão 
deu de cucoutio com a que vinha de Pernambuco. A incorporação 
de Sergipc e Alagoas, feita pelos flamengos, explica-se tanto pelo 
elasterio a que visava alcançar no Brasil a Companhia das índias 
()ccideuiaes, como por serem então as terras ribeirinhas do alto S. 
Francisco abastecedouro animal dc todo o norte. 

A este impulso, que se prolonga talvez até meiados do século 
XVII, uo seu primeiro momento historico.—proporcionaram as 
invasões neerlandesas admiuiciilo considerável, pois que as marchas 
e contra marchas dos belligérantes e as retiradas famosas pelo 
interior, desde o Rio Grande do Norte e o Ceará até o rio Real. 
tornaram conhecida e devassada essa comprida zona sertaneja. 
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Não é possível traçar linhas rigorosas de separação entre o 
movimento inicial e o movimento posterior, nem conservaram as 
chronicas os nomes da mór parte dos epígonos obscuros, prostinio- 
sissiraos, em tanto, dessa apropriação territorial. 

Não é demais, todavia, computar em mn centennio (de 1590 a 
1690) a phase mais notável da irradiação, qual é, de facto, a 
realizada após a conquista de Sergipe, e que, de origem bali ia na, 
galgou as regiões fronteiriças de oéste de Pernambuco, attiiigiudo 
ao sul do Ceará e do Maranhão, sem que a sobreex cedesse o affluxo 
dos colonizadores dessas capitanias, menos forte e menos accelerado. 

Capistrano, em cujas paginas a esse proposito («Noções de 
Historia dò Brasil, àté 1800», 125—135) tanto ha que aprender, 
expõe o seguintè:—«Na margem pernambucana do rio S. Francisco 
possuía 250 léguas de testada a casa da Torre, fundada por Garcia 
^Avilla, protegido de Thoiné de Sousa, a qual entre o S. Francisco 
e o Parnahyba senhoreava mais 70 léguas. Para adquirir estas 
propriedades immensas, gastou apenas papel e tinta em reque¬ 
rimentos dé sesmarias, Como seus gados não davam para encher 
tamanhas extensões, arrendava sítios, geralniente de uma legua, á 
razão de 10$000 por anno, no principio do século XVII. Um de taes 
rendeiros, Domingos Affònso, por alcunha o Sertão, partindo de 
nm dos muitos Sobrados existentes noS. Francisco, aos quaesse dá 
este uome por causa de vagaineute semelharem um edíficio, fundou 
numerosas e importantes fazendas nos rios Piauliy e Cnuindé, 
légadas por sua níorte á Companhia de Jesus, a quem a corôn as 
confiscou em proveito proprio, j>or occasião de supprimir a Ordexm. 

E’ provável que a expulsão, em 1654, dos aguerridos invasores 
batavos, ao mesmo tempo que libertou de gananciosa oppressão os 
senhores de engenho da zona litoranea, incentivasse os criadores de 
gàdõ a expurgar dos índios bravos os pastos do «agreste». 

E, então, fez-se o appello aos paulistas, que correram releres, 
aos aceuos de presa abundante.* 

Conjugam-se ahi, ao norte da eolonia luso-americana, as duas 
maiores componentes da sua expansão organicu. 

A' bandeira, pouco frnctuosa, dc Domingos Barbosa Ctdheirus 
em 165H, segue-se a í.uiis feliz e tenaz de Kstcvam Ribeiro Bayão 
Pareutc. que pelejou contra os gentios do sertão hahiatio desde 
1671 a 1674. 

Ora, nessa mesma época (si não incutem os chrouistas 
amparados pela traição ) já Domingos Affonso tentava povoar de 
fazendas de rebanhos bovinos a larga área meridional do Piaiihy. 
Empeciam* Ihc os pussos os terríveis pimenteiras v (ttròas. Kncarre- 
goU-se de ajudiii-ò a exterminar esses selvicolas, dc outro modo 
iiTeductiveis, o paulista Domingos Jorge Velho, o mesmo que, com 
os seus mamelucos, ia auxiliar,- cerca de quatro lustros depois, 
tf destruição da »Troya negra». 
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Só assim, puderam ambos, além da estancia de «Poções dej 
Ixjíxo», sita ás margens do Canindé, e a primeira que o «Serão» alP 
montara, fundar mais 31, si não 50 como assevera Machado de 
< lliveira í op. cit. 112). 

Essa expansão clicara ao seu ponto mais septentriqnal, no 
ultimo quartel do século XVII. Mas ainda ahi os aborígines 
obstavam n que os agentes delia se fixassem, com proveito ésocçgo, 
no solo tomado. Realizou-se, então, a ultima leva conquistadora dos 
paulistas daquelle rumo, a de Mathias Cardoso de Almeida, 
espccialmente destinada a jugulai os barbaros dp Ceará e do Rio 
Grande do Norte. Esta bandeira prestou, de 1689 a 1694 os serviços 
para que fôra chamada, notando-se que o seu celebre caudilho e um 
dos seus ajudantes, Antonio Figueira, vieram depois desbravar 
ainda a estirada zona das terras limitrophes da Bàhia e Minas- 
licraes, estabelecendo alij estancias de ctí ação que mais tarde se 
transformaram cm cidades', 

Embora se acceutué que as expedições oriundas de S. Paulo 
apenas enfraqueceram a resistência do gentio, sem extingui l-a r 
porquanto ainda depois delias se guerreava nas cabeceiras do Rio de 
Contas, Pardo e outros, Capistrano (op. cit, 127;) completondo ©• 
relato <íe Antoiiil, ])õe com Justiça c acerto, os nomes de Mathia& 
Cardoso e de Filgueira ao lado dos mais notáveis donos de 
latifúndios de criação na Rabia: Antonio Guedes de Brittó, com. 
150 léguas, contadas do moiro do Chapéo até aguas do rio dà 
Velhas, e João Peixoto Viegas. que incorporou as terras do altft 
Paraguaçú. 

João Kíbeiro top. cit.. 209) delimita do modo seguinte a- 
ínareha temporal e o espaço territorial do movimento: 

Podemos considerar por completauiente explorada, e utilizado* 
até os fins dn século XVII, a zona limitada pelo Paragnaçó ( Bahia)- 
S. Francisco (Chique—Chique).serra dos Dois Irmãos e Pnmhy r è- 
o mar Atlântico, desde o Parnnhybn «té a Bahia de Todos os 
Santos. Isto é a zona da criação do gado». (*) 


# i 

SENHOR—P' *e conseguira empreza nu.s Palmares-que *> Sr_ 
GeueruI Caetano de Mello de Castro me encarregou tiazendo a cila, 
liu Teiço de gente de armas de S. Paulo pellu sertão, proponho a 
V. S*. com to<la submissão as condiçõens que possam mover ao» 
moradores daquella Capitanya a me acompanharam como numero* 
de que se ha dc fazer o Terço. 

Primeirnmentc hade constar o Terço dc 400 homens de armas- 
uu qual hade haver.. . .dez.. . .companhias com nçve capitaen^ e 

(•) Vide. Kxpan-áo Geoj^apbici do )tra>ãl :»té l ; io* do *w«üIo XVII. prl© 
TH. Bdsilio de ■' ’ - 



3e trinta atlié triuta e quatro soldados e hum alferes de mestre de 
Campo. 

Estas dez companhias a trinta c dois homens fazerem trezentos 
e vinte c..... .que hé estyllo na guerra que os Paulistas fazem 
«dos Barbaros trazerem cabos inqyores para as oceasioens que se 
.offerecem e fornia dc pelejar com elles. 

Os quaes sejam pessoas de valor e cabedal para o Capitâo-mór 
trazer quarenta e cinco homens de anuas, sargento-mór ao menos 
trinta e cinco com que se fa? o numero de 400 

Para estes homens se abalarem hão de ver as patentes eoui 
que V. S. os honra e auinião a virem fazer aquelle serviço a 
£. Magestadc as quaes hão dc ir feitas com os nomes em hrnnco e 
ma urdem qiic V. S. se servir passar-me st ha declarar que 
■cHiregue.patente ao Cnpin. inór depois dc ter alis¬ 

tados na Cantara da Villa de S. Paulo quarenta e cinco homens de 
armas e do mesmo modo o sargenlo-iuayor os trinta e cinco e aos 
eapitaeus os trinta c dois. E estas patentes levarão todos os nomes 
«em branco e constando na dita Cainara que a tal gente tem o tal 
numero efectivo ajustado lhe porey eu o nome em cada Ima delias, 
«e todos hão de fazer esta leva e marchar cominigo nllié os Palmares 
a sua custa. 

E depois dc chegado u dito terço com os ditos cabos e offieiaes 
mayores, eapitaeus e os mais inferiores darei conta a V. S. para 

íqe fazer mercê da patente.na qual se declare que 

hey de ser independente uaquella guerra do mestre de campo 
Domingos Jorge Velho por sc evitar a duvida que jxxle por ser o 
mais antigo. 

Que toda a presa dos negros será livremente dos taes conquista¬ 
dores dos Palmares com declaração que os que lá se acharem cativos 
dos moradores da Capitnnya dc Pernambuco os restituirão a sens 
donos pagando de cada humaos dez mil réis que hé de eslillo nesta 
Capitauya pagarem dos negros que se acham m»s mocambos e do 
mesmo modo serão obrigado> os donos de tr«los uquelles escravos 
pagarem os mesmos dez mil réis. 

Todas quantas crias se acharem nos Palmares se entregarão ao 
•<k>veruador de Pernambuco, os quaes pertencem a V. Magestadc 

• e estas se entendem que.c não mayores como se lisa nesta 

^Capitauya. 

. Tainbcm sc hade conceder aos conquistadores dos Palmares o 
*que se concedeu aos conquistadores dos Barbaros( . . .. .estragado) 

De todas estas clausulas hade constar a ordem que V. S. me 
hade fa^er....... que se osuuoradores de S. Paulo não tiverem a 

lionra das patentes de nenhuma inaneyra poderão einpenhnr-sc 
uem quererão vir cansar-se pelo sertani, passando fomes, sédes 
■e desamparos que se tem experimentado em 500 léguas de caminho 
jxira tal conquista, sendo ella de lanta importância a conservação 









de Pernainbnco, não seudo a custa da Fazenda Real uem com mais 
despeza qtie as folhas de papel em que se passarein as patentes. 

E porque não hcy dc ter posto de mestre de Caindo senão 
depois de chegar' aos Palmares, e necessariamente hão ,âe rae 
obedecer u capm. mór, sargcuto-mayor e os capitaens e forçosa- 
mente hey de hir occupar algum posto e poder prender ua jornada 
os que faltarem a obrigação, e uão parecer qi e vou a este negocio 
e fazer esta leva c«>m o jxisto de sargento-mór parece posso ter o 
nome de superintendente dessa cmprcza com cs poderes conve¬ 
nientes nthd chegar aos Palmares, donde em começando a guerra 
iizarey em me chegando a [>atente de V. S. o- titulo de mestre de 
Campo. / 

Bahia 5 dc Outubro de 1695. 

í Não traz assignatura ). 

(I,.°dc Portarias c Patentes—1694 — 1696. ’ 
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CARTA 


EM Oi;K MANOIX AI.VAKKS HE MORAES NAVARRO D)iSCRI*VIÍ A campanha contra 
OS RARIIAROA, |(> A.MOrt DKIJ.hS AOS HOl.l.AN DlUaíS, O Nl'MKKO DK CONTRÀ- 
HANDISTAS K SOAS CRI HI.DMIKS. 


discurso sobrv os iucon vvuiciilv*. qur U-m ;i iufonii;u\iw que sc deu a S. M«- 
gvAtadc que*' Dcns gimnle p* inundar i>or uits CirmliaS, Assti, Jaguaripi. seis 
Aldeias, duas ele cem cumes, e vinte vinen homens hnincos. pi-ra segurau^i da 
Cupilnimi do rio grande íuselitmulo as pa/.i-s, que se podem fawr com os harbaros 
offerocendo-se terras, as qiiaes se dessem de sesmarias, as pessoas que tivessem 
cuidado delias, 

SENHOR—Primeira mente por serem estas paragens das 
Piranhas, Assíi, Jagunripe incapazes de planta c de necessidade lhe 
maiidcr mantiment o de fórn, v de bem longe; e as paragens da 
donde pode hir os mantimentos, lie do Siãra grande pera o arraial 
de Jngunripc, qne são 30 léguas e esta Capitania he tâo inizernveL 
que de Pernabuco lhe vai todos os annos farinha pera o pre/ddio- 
que nella tem; O arraial do Assíi he distante <lo Rio grande ]x>utt> 
menos de 30 léguas; e esta capitania como inais infestada do Inimigo 
mal se pode sustentar, salvo se lhe for de Pernambuco que são- 
noventa Jegoas ao Assíi e pera oarrayal das Piranhas fica-lhe mais 
de oitenta 1 egons de distancia do Rio S. Francisco, que he donde 
lhe poderá hir farinha. 

E pera guarda década coniboyo he necessário ao menos ISO 

homens de armas por.terras Inemigo c lhe.que eslcs- 

arrayaes não se houverão de sustentar só com farinha; pera sc lhes 
levar gados importaria isso lifía despe/.a considerável. 

E he sertoque faltando tres dias mau ti mentos jx*rn quaes quer 
destes arrnyaes, ]x>is donde a farinha metida dum pouco, log<o 
despejam os que nas suas A Ideas pndesserem fomes por aquelle qne 
deixa vão de plantar. 

Sendo em que cada arrayal destes ha hum,. . ,p ü os Tapuyas, 
e se lhes não pudera fazer neste tempo inayor raiino r pois quando 
sc não puderão conservar outros arraynes com grandes corpos de 
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Infanteria, que hirei relatando» como se conservarão estes arrayacs 
com b impesilho de mulheres e meniuos? 

^•Priniéirameríte sahio a campanha o Coronel Antouio de Albu¬ 
querque chegando a noite a vista do Incmigo com mais de 300 
homens <Ie pé e a cavallo logo na mesma noite lhe apanharão dous 
homens, e lhes surgião, e os matarão a jhuicos, e pela madrugada 
lhe deram tal batalha que lhe matarão perlo de 30 homens, e outras 
tantos feridos, e como se retirarão com toda pressa lhe não matou 
to.la a geute; isto socedeo na ribeira do assú. 

Depois deste soçeso se ajuntou grande corpo de iuíaiiteria, de 
Pernambuco, Parayha, Rio grande que íorão prezidiav o ass(i, 
metendo-se com hCia forte tranqueira, e tu» portão delia lhe matarão 
des homens sem mais nunca os de dentro quererem sahir 
a.pelejar com tiles, c acabando-se lhe os mautimeiuos, sem frticto 
algum se retirarão pera as suas capitanias,.não falo em outras tropas 

que depois delia suhirào. que se..de abater as armas 

portuguesas. 

Domingos Jorge Velho paulista indo a A lagoa do.que 

esta em ineyo da campanha.40t> homens de pé e cavalo 

pelejou com dl es 3 dias com 3 uoilcs a fogo vivo, c como lhe foi 
faltando a polvora se veyo retirando p" o sen arrayal, e o vicrão 

seguindo athe o meyo do caminho, esc.de o 

irem buscar ao seu arrayal das Piranhas assigna íido-lhc o temp**. 

E foi ti fica ti do-se.paulistas sc retirarão: e pegado 

a este arayal estavão Autonin de Albuquerque c Coustautino de 
•Oliveira que vendo-se bem af»ertado do cuimigu pedirão socorro a 
Domingos Jorge p" se porem seguros no seu arayal e com grande 

risco seu.e não ainda livre Albuquerque que lhe derão húa 

pilou rada. 

Estando o meu mestre de campo Matinas Cardoso de Almeida 

arayal;ido em Jaguarija..nosso regimento de mais 

de 500 homens de Arma>. que nos chamarão Paulistas grandes pela 
gente com que eiitiainOs e mio foi isto bastante para que não m s 
dessem dons assaltos cem intm sc mio hc amanhecer-Uics logo a de 
fazer-lhe grande cstfago, ainda asi nos matarão Siuco homens, 
vendo nós a falta de moiiiçneiis, e mantimentos que nem Jogar nos 
davão de buscar, tios foi necexxirio retirarmouos para a Capitanya 
doSiará Grande./ 

Deixo de parte outras miudezas porque bastautemeute me 
parece que tenho mostrado com estes exemplos ser impossível 
conservarem-se estes arrayaesqne manda formar. S. Magestnde. No 

tocante as.desejava não ser tão rude p" mostrai com varia> 

vazões e muito clienzes pela iwperiencia que tenho desses tiranu» 
alevantndos, «•' *>s mais treidores ser impossível quererem pazes, 
ainda que ája opiiiioens coutrarias a esta minha, que hé hua só,qite 
obstante conhecerem o contrario sustentao-se pelo não desdizerem 
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e respondendo a esta opinião concluo com dizer. que me inetereí eur 
húa prizão emquanto estes taes vão, a dita campanha que reduzindo* 
a pas um sótapuya, de dar o meu pescoço a cutelloe bem se podçrão- 
ter desenganado pelo que se tem passado sobre este particular. 

Antes com estarem as suas campanhas com varias tropas 
daudo-lhe guerra uunca quizerão pazes, como quererão hoje que 
estara senhores de toda a campanha e não dizer o meu Mestre de 
Campo se retirou por lhe faltar o necessário e roim agasalho que lhe 
fizerão ein sinco annos porém nós a padecer fomes o fazeremos andar 
despidos por falta dos soldos qne debaixo de palavra real se nos 
prometeu dar; onde dizer que de medo se retirou, e se ande ter.por 
impossíveis, pois fizerão retirar aos Paulistas a quem elles só temem? t 

Indo dando cassa Domingos Jorge Velho a liíia tropa delles, por 
nome iEsv/ueri* y que eui portuguez lic Silva, e vendo qne não 
podião escapar de necessidade se forão metendo na aldêa de guararú 
dos Reverendos Padres da Companhia da Capitania do Rio Grande 
a que os ditos lhe vnlliessem, e pondo Domingos Jorge a aldea em 
serco, e que lhe entregasse a preza c como os Paulistas são bons de 

acomodar .fizerão o contento entregando-lhe os homens 

sementes e atlie a determinação do (V ,r . Capin. Gel. 

Ordenando os Antonio Luis com varias ordens a Domingos 
Jorge a que os trouxesse aos ditos Padres elles repostos tornarão p M 
a campanha com a juda de sua familia e ao depois tornavão com 
maiores tropas a por fõgo na dita aldêa e descendo pela ribeyra do 
Sinrá Miri que são sinco legoas da cidade vierào matando a quantos 
se acha vão vivos, cortando-os em coar tos e tirando-lhe os coraçoens 
donde matarão duas crioulas dos ditos Padres que estavam lavando 
roupas, como lhe dissesse hua prizioneira qne em hum sitio jjegado 
a aldea estava tropa paulista, se tornavão levando a dita mulata e 
liiun mulatinho e os gados e cavalgaduras que puderão conduzir. 

E indo nos marchando pela campanha por outra ribeyra acima 
nos chegou liiiiu. . . do ditos P w pedindo que socorréssemos ;i estes 

qiie padescem a ultima ruiiia nós tomar.ao inimigo. 

... .que estavão selebraudo a vilutia .... poder-lhes íez 

em.com tropas pela destroirem todo o redor da cidade, e 

queimarem a aldêa, que como nella estiverão lhe sabiâo todas a.v 
entradas e corredores da cidade, não há. . . .qne seguii ião tudo o que 
deseja vão senão fôra o castigo que tão propinco lhe demos. 

Em outra ocasião outra tropa seguida por Christovão de 
Mendonça capitão paulista os colheu e as poz em tal necessidade 
que se lhe não consedesse as pazes morrerião todos e trazendo-os a 
sen cabo a Domingos Jorge, asi como se virão na sua liberdade e 
não podendo debaixo da paz dar em o arrayal, tratarão de fugir; c 
sendo persentidos ainda lhe matarão oO e tantos que aos outros já 
lhe não puderão dar alcanse. 

Outra tropa se foi meter com o cnpitão-mór Constantino de 
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Oliveira debaixo de...; dizendo os valcse dos Paulistas, e que os 
qnerião ajudar a ;guerrear contra os parentes pura nos darem de 
^dentro, eos outrosde fóra oque consegui riam se nos não prevíssemos 
a velhacaria, e como não püderão fazer a sua derào de fugida e forão 
âo Pinhancô e lá matarão 26 homens, que ali prezedião, que como 
delles estivessem longe lhe parcscia qne estavão seguros, f 

^ Estas suo os pazes que estes luoscnics costmiião fazer que são 
tão ardilosos que confundem aos PaulisLas que basta para enca- 

resiuieuto e só temos. faziâo pazes com qualquer navio 

estrangeiro qne vier aquela costa, puis tanto suspirão prllos 
olandezes, t lié serto se qualquer inimigo lhe desse armas dc fogo, 
sóelles basta vão pera nos conquistarem por terra pois são tantos 
como as folhas, e no valor não lhes excedemos mais que na 
desigualdade das armas, t 

—’ Só o que me parese os provocaria a pazes, dc que ainda duvido 
hé trazerem unqnellu campanha ao menos •)()(> homens dc armas 
Paulistas, e o cabo pratico daquella caiu[>anha, por itiitn experi- 
raeiitarcm os enganos, qne nos experimentamos. ]jurqne cada 
capitania nus informava conforme suas conveniências, e medo dos 
Tapuyas, de que se nos cauzou hum grande prejuizo. 

Éstn Infan teria hem provida do necessário assista mi cam¬ 
panha efecti va mente daudo-llu guerra a logo vivo dcrotcimio-as 
• com as armas, e a fome, ea sede j»nr:t que vendo-se imposihilitados e 
conhecendo a sua total roina. se pruvou quem a jjedir pas* e 
consederein-se-llie com condição dc os piusiar fóra da terra./ 

** A ordem deste cabo a de estar o gentio dr* Rio dc S. Francisco, 
Siará grande, e Rio Grande c os cia Cidade da Purahyba porque se 
for necessário repartir o dito cabo a sna gente cm tres ou quatro 
<orpos unidos com .este gentio, e. alguns moradores, ciem todos a 
hum tempo com esta forsa e acabada a dcligcitcia necessária a que 
rtlinca poderão ser muitos dias tornarem as mais vezes qne forem 
nècessarias, e as ditas Capitanias, llics darão os mantimentos 
uecessarios, e assim se fará sem moléstia dos índios e hem pouca 
despeza dos moradores. 

— As ditas Capitanias tem índios pera darem c pera lhe ficarem 
em sua guarda, sendo que a tropa na campanha guarda todas dias, 
e p“ que saibão as aldêas qne fazem porto aqui: Sim A Grande, tem 
Cabncaiva , Perangana x Paupina , Pcranamerh ", Duas Aldeias de 
façuaiihahas todas estas hem cheyas cie índios. 

As Aldêas do Rio grande correndo pera o sul: Gnagi... (roavaivas, 
Mamattgitapc , Utinga> Aldêa tlc Jacobina; Arataguhy porchna da 
Goyaz (*)... .os Carertzes, osdo Rio de S. Francisco uno obstante 

passarem'por el las não me estr.numeral las que tintas são de 

que são administradores os Padres da Com pn uh ia Rarb.. . .os. 

(*) T«ly« seja» o» Payayazes, qqe lambeu’ Széram atlianva com os tíwmis 
di üonfederação Central da Bahia, como veremos adíanlr. 
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Tenho mostrado como hé sinistra a informação pois in formão 
nonformc as suas consiencias e a....ambição das terras,...o 
icteressc a favor de S. Majestade contra seu real serviço, segurança 
dnqucllns capitanias. 

Dou esta informação conforme me tem mostrado a experiençia 
c não como queixoso» e dos mais prejudicados dc meu Terço, pois 
eu íuv o que tratei da forma a esta guerra na maior peste que já sc 
deu nesta cidade, de que tive minha perda na Cachoeira, c outros 
eiiurevallos como constará pelo Coronel Manoel dc Araújo que lá 
reside. 

K tomando segunda vez por 220 legoas com ordem do meu 
Mestre de Campo c Carta para o Arcebispo e G' ,f Oal pela tratar da 
forma da guerra, e nomear cabos o que obrey cm tudo com zello do 
serviço de S. Magd 4 ' c não interesses do Arnyfll, e também constava 
que trouxe a esta cidade cmfnnterm u minha custa, sem mais nunca 
se me dar da fazenda nem hum vintém, asiui estou com animo c 
sempre esiarey pera não faltar... .110 serviço de S. Magestnde que 
Deus Guarde. / 

Mahia 2b de Julho de 1694 —Manoel Alz de Moraes Navarro. 

< V. 1/’ 4“ de (> rd cus Regias—1694— 1695 pags. 76 a 79). 

DOMINGOS JOROK VKDHO 


Uan-ntr <lf r,mvrnmlor t|iur >c íoriimn ilu gente <lu Cuuquista iIdm IturlMro* 
«1<* kyo (IranHf, etti Domingos Jor^e Velho 


Malhias da Cunha, do Conselho de S. Mágéstade etc. 

Porquanto o Cupm. mór Domingos Jojrgc Velho me represen¬ 
tou que para os capitães e officiaes que se achão nas partes do R^o 
Grande puderem eoutiunar aquella guerra e suportaf as asperezas 
daquellc sertão com mayor animo, seria conveniente ao serviço de 
S. Magestnde honrai los em seu Real Nome com Patente e soldo de 
Jufanteria -jniga a exemplo das que se passaras aos cabos e officiaes 
que de S. Paulo vierâo a semelhante guerra nesta Praça da Bahia, 
sendo eDa de menor consequência: respeitando eu o grande vallor 
c experiençia do Gentio, prudência militar e mais qualidades que 
concorrem 110 dito Capitão m6r, além da modéstia com qúe seth 
fallar cm sua pessoa procura a honra de seus officiaes e conside¬ 
rando o nntavcl serviço que fez n S t Magestnde em deixar por ordem 
minha a empresta dos Mocaml>os dos Palmares para a qual se abalou 
por terra da Villa de S. Paulo, com o numero de gente branca e de 
Índios que entendeu ser bastante a conqiiistallos, havendo rezistido 
varias vezes aos soklados de Pernambuco tolerando nas jornadas 


>ein que gastou qitasi dez mezes grandes esterilidades e falta de 
sustento e aguas, uo que mostrou melhor a consthncia c om quços 
venceu até chegarás vizinhauças dos ditos Pa 1 tnares^e^ji 
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rar nos interesses da dita empreza niarclion Jogo que recebeu o meu 
a>nzo, para a guerra dos Barbaros Jandúins e outras uasçõens 
confederadas, què com diversas mortes roubos e insolências tinbãò 
reduzido aquella Capitania a perigo de seus moradores desampa¬ 
rai! a, sem lho impedirem os consideráveis soccorros com que lhe 
inandey acodir de Pernambuco e das mais Capitanias do Norte ao 
terror do mnumeravel |K>der dos Barbaros inais licenciozos em 
aquella incficacia das nossas armas, chegando nestes termos o dito 
capm. mór e penetrando lá com a sua gente o interior da companha 
qneimou asprincipnes aldcyns c dcgollou toda n nação que nellas 
estava passando a investir as outras que unidas n espera vão pelejou 
com ellas quatro dias e quatro noites, sempre em fogo vivo, por 
trazerem muytns armas desta qualidade, alem dos cem numeros de 
arcos e setas fazendo nellas tanto estrago que os obrigou a retirar v 
eelle os não segui o por falta de polvora e baila, manda ndo-as bus¬ 
car a Pernambuco, e pedi ume o socorresse paru continuar a guerra 
thé de toda :i acabar e extinguir os Barbaros: 

I£ porque havendo sido nqnelie.(estragado pela 


agua;.nova reputação das armas de S, Magestade qur 

tanto.havião declinado, e principio de respirar a dita 


capitanya, quaudo mais.estavão as esperanças de se- 

conservar, c a seu exemplo se animar a infantaria paga, niilliciana 
e mais soldados pretos c indios de que ordeno se lhe enviem outros 
soccorros hé o dito Capm. inór digno de toda a honra e das mercês 
que espera da grandeza de sua Magestade, a quem dou conta de 
seu grande merecimento c valor, e estando ellc em acto de guerra 
teuho rezolnto (ajustando-me ao cap. 40 do Regimento novo deste 
Governo) que o dito Capm. mór forme da sua gente, e cie toda a 
mais que se lhe agregar, hum regimento com quatro companhias^ 
e hum sargento tnayor, como ellc me pediu, emqnnnto a dita 
guerra durar c sua magestade o houver assim por hem e hé justo a 

continúe com mais autorizado posto de que hé também. 

(estragado) 

Hcy por bem o aviso de S. Magestade attendendo neste sin¬ 
gular que lhe há feiro e esperando lhe fará outros mais, elleger e 
nomear pomingos Jorge Velho Governador do Regimento dito r 
com todas as honras, de que gosam e devem gosar os mestres- 
das Terços de Infantaria pagos que há neste Estado e haverá assento- 
Campo e dezaseis cruzados por mez, emqnanto servir o dito posto e 
.......lhe será paga a metade iui forma das ordens de El-Rey 

Nosso Senhor de que haverá mettido dc posse, dando o jura¬ 
mento uas màos do capitão.sua gente de que fará 

assento nas costas desta. 

Pelo que ordeno a todos os governadores mestres de Campo, 
capitães-móres coronéis e mais officiaes mayores e menores de 
Jhfòntflrio, p^ga e inilliciana deste Estado, o hajam e honrem 
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estimem o reputem portal Governador do dito Rcgimenli* v ao 
sargento mayor, capitaens e mais officiaes e soldados delle fação o 
mesmo e o obedeçáo cumpram e guardem todas as suas ordens de 
palavra ou por escripto tam pontual e integralmente como deveis! 
e são obrigados e ao Provedor da PV/enda Real da CapHãiiya 
dc Pernambuco ordeno outrosy llie fação assento pagaiido-lne 
o referido soldo na mesma fôrma que se uza com o me.siiv de 

Campo do Prczidio da dita Capitanya.Para firmeza 

dõ que mandey passar a presente sub meu signa! c sello dàs 
minhas armas.. 

(Não se lê uma grande parte devido ao estrago da agua) 
Anno de mil seiscentos oitenta e oito.—Bernardo Vieyra Kavhsco. 
a fiz escrever .—Mnlhias da Cunha, 

(Prescnteniciite os livros desta collecçào adiam-se eiioadcfr 
nados, o que se realisou a meu pedido em 1918. Entretanto, apezar 
<le collada as partes mais estragadas, em alguns i>ontos nada se lê,,) 

MATH1AS CARDOSO DK ADMKYDA 


Vntcnl*: <lr Mti»Uc iK* Campo « Ooveniiulor absoluto <Li guerra tios UarUirn^ 
.provido em o TVncnle litneral Matliia* Cardoso <h* Almvyda • 

Dom. Frey Manoel da Kesnnvieüo. do Conselho de Kl-Rey 
Meu Senho! etc. 

Portanto por conveiiientissimas razoens de serviço de El-Rey 
Meu Senhor e outras que mc. forem presentes assim pelo que tnçiya 
as despezas cleSná Real Pazendu como aos progressos da giioiTudüs 
Barbaros do Ryo Grande, cuja extinção total lié a iinica defença qiiç 
segura de suas qualidades aqnella Capitanya e todas as maisdó 
Norte me rezolvy a dár nova forma a mesma guerra íiiandandò 
reformar todos os postos mayores e menores que em principio sê 
criaram, c recolheras suas praças e Prezidios a infantaria paga e da 
• irdtnança que naquellas fronteiras se achavam a ordem de diversos 
moo^, excepitiando o mestre de Campo Domingos Jorge Velho e «is 
omeiaes do regimento que se formou dos Paulistas que trouxe turà 
ti conquista dos Palmares, ao qual deixey livre o hir emprebeiideíb; 
•- encarregar o governo absoluto da mesma guerra a lmuia só peHsòn 
de cujo valor, prudência, pratica da disciplina eosinnmo uzar 
os Paulistas nas suas conquistas e exf>eriencia da guerra dos Bar¬ 
baros: para assim se evitarem as duvidas de jiirisdiçam e se 
conseguir o desejado fim 4a guerra e extinção das nasçoens: 

tendo eu considéraçam ao bem que tòdas estas qualidades cúií- 
eoxrem na de Mathias Cardoso de Aimeyda que hora chegou jjeío 
seriam chamado pòr ordem deste governo da Capitania deS, Vieentè 
ao Ryo de S. Francisco, trazendo mais de cem homens brancos Coíb 
seus officiaes de que se formou hum regimento e grande numero de 
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Ilidias armados para aquelle eiíeito: e respeitaudo o grande zelo com 
que dispo* a este particular serviço e tem mostrado em outras 
occasioens importantes nos pastos que occupou de Capm. mór e 
teneute-geueral de D. Rodrigo de Casteilo Branco e me constavam 
por documentos crigiuaes que por sua parte sc íueoiYerecerain prin- 
cipalmente ua primeyru jornada que 1'eniuui Dias Paes Leme 
Governador tio descobrimento fez jx>r ordem de Sua Magestude ao 
Sorro de Sabanibussfi c não achando quem o quizesse acompanhar 
foy o dito Matinas Caardoso dc Almeyda liuma das pessoas que mais 
promptamente se offereceram, com cento e vinte escravos seus, 
armas e ímiuiçoeiis, a sua custa, indo diante a plantar inaiitimeutos 
uaquclle sertão, doude teve vários encontros cõm os Barbares, euina 
batalha em (pie houve niuytns feridos, de parte, a parte, athé os 
desbaratar e tomar-lhe os mantimentos formou logo arrayal 110 dito 
Serro com diversas plantas c crcuçoeus qnc levou da Vílla de S. 
Paulo, e dali íiiaiulou conduzir do caminho mantimento ao mesmo 
Governador, cujas tribus estavam com animo de sc voltarem para v 
mesma Villa, oprimidos da fome, c esterilidade dnquelle sortam; <-■ 
dep<»is de assistir seis a unos com o dito Governador se retirou com 
licença sua a livrar a vida do perigo em que se achava gravemente 
enfermo, em parte tain remota deyxando-lhc quinze escravos seus 
por serem dois natnracs do mesmo Serro c importante* :m 
d encobrimento das esmeraldas. 

E mandando S. Magd° depois a D. Rodrigo dc Casteilo Branco. 
Administrador e Provedor Geral das Minas deste Kstado ao 
descobrimento da prata do mesmo Serro do Sabnvabussú. nam 
achando ellcquem o quizesse acompanhar uaquella Jornada, o dito 
Ma th ias Cardoso de Almeyda a quem então passou patente de T r 
General por uoineaçaiu da Cauiara de S. Paulo se lhe apresentou 
também com todos quantos escravos tinha por faltar aos Índios que 
pedio a dita Camara de S. Paulo o mesmo sufficieiitc que hera 
necessário para aquella Jornada, a qual hera impossivel conseguir 
se o dito Mathius Cardoso uaiu fôra e nam partira adiaute a fazer 
plantas uaquelle sertam, levando comsigo Capitaens e gente que o 
acompanharão com as anuas, ferramentas e o mais que héra 
necessário, em qne Fez grandes despezas de sua fazenda, sem pedir 
einprestiuio algum da real ao dito Administrador Geral, procedendo 
emquauto durou aqnelle descobrhneute e viveo o dito Dom. Rodrigo 
com particular desvello ein todas abrignçoens que lhe tocarão c em 
tudo o niays dc que loy encarregado. 

lí ultimamente o proveo o Governador e Captu. Geral que foy 
dèste Kstado Antouio de Souza de Menezes por patente sua de Go¬ 
vernador e Administração dc todas as Aldeãs de Nasçoeus que redu¬ 
zisse ecituassc. desde a Capitauya de Porto Seguro, athé oRyo de S. 
Francisco exceptoa dos Ilhéos pelo grande serviço que podia fazer 
S. Magd* na divizam que por aquelle meyo sc fazia as hostilidades 
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que dos Barbaros costuma vam padescer os moradores desta 
Capitanya. 

Em consideração de todas as vnzoeus e serviço uesta men¬ 
cionados, e principal intento da nova guerra que sç liadc fazer as 
Nasçocns barbaras do Ryo Grande: esperando que no governo delia e 
ieputaçain das armas dc S. Mngd c , sc haja nmyto conforme as suas 
obrigaçoens e no graude coiiceyto que tenho de seu mereci mento: 

He) - por bem de o elleger e nomear como de ellejo e nomeyo 
em virtude do Capt. 40 do Regimento Novo deste Governo Geral no 
qual liie concede Kl-Rey Nosso Senhor faculdade e poder para em 
prezente guerra nomear e criar todos os postos necessários a cila, 
Mestre cU* Campo do Regimento que hora lhe mando formar de toda 
gente branca, Capitacns t mays postos, que tronxe pelo sertam da 
Capitanya dc S. Vicente no Ryo cie S. Pnmcisco e Governador 
absoluto da dita guerra independente dc toda outra Jurisdiçam 
excepto n deste governo, a que só será suU>rdi nado com o dito posto 
de Mestre dc Campo haverá o soldo e todas as mais preeminências, 
honras, fraquezas, liberdades c poder que* nos seus terços costumão 
gozar, e exercer os mays mestre* dc Campo dc Infantaria paga pelo 
Estado e Prczidio destu Praça da Maliia, «• dc Pernambuco o qual 
lhe será pago da Pazciida Real, na mesma forma e parte em que o 
sam os da Praça de Olinda donde se hade fazer o seu assento, 
emqnauto servir o dito posto, de que o Iiey por metido de posse, 
dando Juramento nas mfios do Caput. mór Joam Amado Maciel 
Parente, c por sua nuzeucia nas do sargento iiinyor do seu 
Regimento, dc que sc fará assento nas costas destu. 

Antouio Garcia u fez nesta cidade do Salvador, B u de Todos os 
Santos em os tres dias do mez dc. Abril. Anuo dc mil seiscentos e 
noventa. 

Bernardo Víeyva Kavasco, a fez escrever. 

f'rey Manoel—Arcebispo Governador. 

L° dc Patentes do Governo. 11 *’ 5 Aiinns 1688—1696—Arch. 
Publico—pags. 105 e 106 v. 

MANO Hl. A IA* AR ES DKMORAKS NAVARRO 


Curta putctUc do jxjsIo «k- sargento muyorda guerra Hos HiirUinis do Ryo (Vrancle, 
provido ciu Manoel Alves dc Moraes Xa varro 

I). Prcy Manoel da Rcsunevção. do Conselho de KbRey Meu 
Senhor etc. 

Porquanto convem prover o posto de Sargento mayor do Regi¬ 
mento que hora mando formar ao Mestre dc Cainix» Matliias Car¬ 
doso de Almeyda de toda a geute branca que cotnsigo trouxe pelo 
sertam da Vil la de S t Paulo para a guerra dos Barbaros do Ryo 
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Grande, de cujo governo independente o tenho encarregado, em 
pesspa de vallor, experiencia e pratica da disciplina militar: respei¬ 
tando eu o bem qne tòdn sestas qualidades concorrem na de Manoel 
Alyares dè Moraes Novarro e a satisfaçam com que tem servido a 
Kl-Rey men Senhor nas ocçasioen.s qne se offeresseram na Capi- 
taqia cleS. Vicente, donde occupou mais de cinco ânuos, o posto de 
Alferes da Fortaleza Vera Cruz de Itapema, no porto da Vilía de 
Santos, acodimloa rcedificalla e reparnlla de imiytos cuitzas que lhe 
faltavão, havendo Pirattas, naquella costa e passando a Capitania 
dc Infantaria da ordenança, foy elleito Sargento Mayor para a dita 
Conquista dos Barbares do Ryo Grande: e tendo Jniitaiuente 
consideração ao zello com que na Capitania deS. Vicente fez varias 
deligencias por ajuntar paulistas para a dita guerra e os conduzi r 
por mar a sua custa e por liam ter logar para todos na embarcação- 
em que havia dc vir para este porto chegara clle com alguns quinze 
Índios seus escravas', para levarem as ordens e uiouiçoens ao dito 
Matinas Cardoso, que vinha pelo Sertam ao Ryo S. Francisco donde 
o havia de achar, duzentos e vinte léguas desta cidade e des¬ 
pachando-o eu com as ordens necessárias, levou por terra, e voltou 
depois com cartas e poderes do mesmo Governador Matinas Cardoso 
para ajustai a forma das proposiçociis, sobre que Matinas Cardoso 
o enviara, não reparando na distancia c aspezeras dos caminhos, 
nem nas graves doenças que esta cidade padecia, concluir este 
negocio e o ajuste das enuzas necessárias para a guerra e voltar outra 
vez pela . Jacuabina, cainyuho muito mais dilatado, a reconduzi r 
com ordem minha c levar comsigo das aldêas de diversas Nasçóens 
que ha por aquella serra cento e cincoenta :uhé duzentos índios 
a ripados e entregar ao mesmo Mnthias Cardoso para reforçar o 
numero dosque trazia, mostrando em tudo a satisfaçam quedeUesc 
tinha no serviço de S. Magd r : esperando que nas obrigaçoens que 
Ihe tocarem, se haverá muyto conforme a confiança que faço do seu 
procedimento: 

Hcy por IxMll de o ellcger e nomear como fie facto ellcjo e 
noineyo em virtude do Cap. 40 do Regimento, para qne o seja, nze, 
e exerça com todas as honras, preeminências, graças franquezas,, 
previlegios, izeiiçoens e liberdades que lhe tocam, podem e devem 
tocar aos sargentos mnyores dos terços dc infanteria paga deste 
Estado; e como elles haverá o soldo que lhe pertencer, pago ua fornia 
das ordens de S. Mngd r , de que lhe fará assento cmqnanto servir o 
dito pasto, de (pie o hey por metido de iwsse. 

Antoiiio Garcia a fez nesta Cidade do .Salvador, Bahia <k Todos 
os Santos aos.de 1688. 

Bernardo Veyeira Ravasco a fez escrever .—Fny Mnvnel - — 
Arcebispo Governador. 

(L" ã de Patentes do Governo—J 688-1696.) 





Cartii I 'utente do de Ajmimiir de Sargento Muyor para estn coiiquintn ilo*. 

Harbaros. provido na jx\Hsoa dc Antonio |*rx Se Souza 

Antonio Furtado de Castro do Kyn dc Mctidqiiça etc. Porquanto 
convem ao Se rviço dc Sua Alteza, que com a gente que hora mando 
a conquista dos Bnrbnros. a cargo do capitam hiòr Hraz Rodrijgues 
dc A rzão, vá mais hum Ajudante de Sargento Mayor, £àrà a 
execução das ordens, e mayor expediente ctò que se deSphzer, e que 
sejam pessoas de vallor, praticada disciplina militar, ò expèrienéíà 
da guerra do (icutio: lendo eu consideração ãó bem qhe estas 
qualidades aliás estas parles concorrem nade AntOnio Ferrtnndez de 
Souza: esperando dellc que cm tudo o de que For eúcarrejgádo do 
serviço de Sua Alteza, cobrigaçoens do dito posto, se haverá íiiuyto 
contoniK- a confiança que faço dc seu procedimento: Hey por bem 
de ii ellcger t nomear como cm virtude da prezeute cllejo e o 
noiueyo Ajudante dc Sargento Mayor da dita conquista dos 
fíarbaros. para que cuino tal o seja, u/e e exerça, com todas as 
honras, graças, franquezas, preheniinoucias, previllegios, izençoens 
e liberdades, que lhe tocam, podem e devem. tocar a todos bs 
Ajudantes de Sargento Mayot dos Regimentos dos Auxiliares dc 
í > ormgal. dos que tem e gozno os de Infantaria paga do Brazil. pelo 
particular serviço que msta occazião vay fazer a Sua Alteza. Pelo 
que ordeno ao dito capitão niór lhe dé a posse c juramento na forma 
eostmiuula, de que si* fará assento nas costas desta; e aos offiiciaes 
.Víayores e mciiore* de guerra, c millicia deste Estado, o hajam, 
honrem, estimem, e reputem |x>r tal Ajudante de Sargento Mayor 
desta conquista; e aux offiiciaes e soldados delia mando fação o 
mesmo, c o obedeça**, cumpram c guardem todas as ordens, que em 
nome dc sciis superiores lhes destribuir, como devem e, são 
obrigados. Para firmeza do que llu* mandey passar a prezeute, sub 
meu sigiinl e sdln de minhas armas, a qual sc registará nos Livras 
da Secretaria dvMc E-utdo.c ims mais a que tocar. José Cardozo 
IVu-yra a fez nesta cidade do Salvador Bahia dc todos os Santos, 
cm os vinu* e oyto dias do mez de Julho, Atino dc mil seiscentos 
setenta o hum. Bernardo Vieyra Ravnsco a fiz e.scrcvor Affonso 
1 hirtado de Castro do Ryo de Mendonça, 

Carta patente do posto de Ajudante tle ^argento Mayor da 
gente que hora vay a conquista dos Barbaros,a cargo do capitam 
iiiór Braz Rodrigues dc Arzam, de que Vossa Senhoria teve por 
bem prover a pessoa de Antonio Fernandes de Souza, pelos res- 
peifos nsiina declarados Para Vossa Senhoria vôr 


Atvitrá dv* SíirpviiU* da Companhia do Capilnni Víwco da Motta, pnm Conqutstu 
% doa Bárbaros, em Pedro da Guarda 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça etc. 
Porquanto convem prover o posto de sargento da companhia do 
Capitam Vasco da Motta, humn dns duas qiic hora mandey formar 



da Gente Auxiliar que este Governo mandou vir da capitania de 
Sam Vicente, para a conquista dos Burbaros, desta capitania, e vay 
a cargo do CapLtam-mór Braz Rodriguez de Atz5o: respeitando eu 
a boa informação que se me fez da sufficiencia, e mais partes que 
concorrem na pessoa de Pedro da Guarda esperando dclle que nas 
obrigaçoens que lhe tocarem, e dc que for encarregado do serviço 
de Sua Alteza, se haverá-imiyto conforme a confiança que faço de 
seu procedimento: Hey por bem dc o nomear, e prover de Sargento- 
da dita Companhia, c como tal gozará das honras, e previlegios, 
que são concedidos aos mais Sargentos de Infantaria dos Presídios 
desta Praça. Pelo que ordeno ao dito Capitam mor lhe dê a posse., 
e juramento na forma costumada dc que se fará assento nas 
costas desta: 

Que para firmeza do que lhe niandey passar sub meo signal, e 
sello de minhas armas, a qual sé registará nos Livros da Secretaria, 
do Estado, e mais partes a que tocar. José Cardoso Pcreyra a fez 
nesta cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, aos vinte c 
douz dias do inez' dc Julho. Anuo dc mil seicentos setenta e hum 
Bernardo Vieyra Ravasco fiz escrever. Affonso Furtado dc Castro 
do Ryo de Mendonça. 


Patente? de Governador de Pernambuco, provido nu pessoa de André Vidal d« 
Negreiros 

Dom Vasco de Mascareulias Conde de Óbidos etc. Porquanto a 
capitania de Pernambuco se acha sem Governador, por haverem 
aquelles Povos deliberado se a dizpor do Governo, e haverem 
embarcado prezo para o Reyno, a Jeronyino de Mendonça Furtado r 
havendo-me dado conta desta acçain, me pediram juntauiente que 
lhes nomeasse sujeito que os fosse governar considerando a 
qualidade do cazo, e quanto convinha ao serviço de El-Rey meu 
Senhor e para qnietaçain, e socego daquelles vassallos, me pareceu 
que não podia haver meyo mais conveniente para a conservaçaiu 
daqnella capitania, e seus moradores, que devia elleger sujeito em 
que concorresse muita prudência, zelio, e grande experiencia assinr 
no militar como no p »litico: e como a evidencia tem mostrado 
quanto sc tem acredita*:o nos governos em que El-Rcy meu Senhor 
foy servido prover a André Vidal dc Negreiros: Hey por bem de o 
ellejer, e encarregar para o Governo daqnella Capitania, e suas 
aiinexiis como 0111 virtude do prezente ellejo, e nomeyo por 
Governador para que o seja, uze, e exerça einqiianto El-Rey meu 
Senhor, o onver assim jx>r bem. Pelo que ordeno e mando a todos 
os ofíiciacs dc Guerra, Millicia, Fidalgos, cainaras, Ministros da 
Fazenda e Justiça, Nobreza ea todos os mais moradores de qualquer 
qnalidade ? e coudiçnni que sejam, o conheçam por seu Governador, 
e como tal obedeçam, eoiíiprindo. executando, e guardando suas 
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ordens, tam pontuahnente de pallavra, ou por escrito, como se por 
minha própria pessoa fossem dadas. E para o provimente dos pastas 
millitares, e officiaes da Republica, lhe concedo os mesmos poderes, 
e jurisdiçam na mesma conformidade e modo que El-Rey meu 
Senhor foy servido coucederme. K desde lógo, o ey por metido de 
pos.se, como se houvera dado juramento de preito, e homenagem em 
minhas mãos, como he uzo, c costume: e gozará o mesmo ordenado, 
e emolumentos que teve no tempo queoccupou aquelle governo; por 
mercê, e provimento d’El-Rcy meu Senhor. E ao Provedor mór da 
Fazenda Real deste Estado ordeno outro sy, e em particular ao 
daquella Capitania, lhe faça assentar, livrar c pagar delia o referido 
ordenado. Para firmeza do que lhe ínandey passar n presenu- sub 
meu sigiml e sello de minhas armas a qual se registará nos Livros 
da Secretaria do Estado, e nos mais a que tocar. Dada nesta cidade 
do Salvador e Bahia de todos os Santos, em os seis dias do mez de 
Novembro. Aniio de mil seiscentos sessenta c seis. E eu Antonio de. 
Souza de Azevedo. Offiicial da Secretaria digo Official Mavor 
da Secretaria deste Estado, a fu, e suberevy, por mandado de 
Sua Excellcucia, e impedimento da Secretario do mesmo Estado. 

Conde de (>bidos. 


1’alfiitc de SjireenU» nuivor do Coronel Antonio dc Albuquerque du Cnmftru-, 
proviílo cm Pedro »le Albuquerque da Camara. 

Mathias da Cunha do Conselho de Sua Magestade. 

Porquanto Antonio de Albuquerque da Camara se acha na 
opposição que está fazendo aos Barbaros na Capitania do Ryo 
Grande, sem sargento mayor, sendo hum posto tão necessário, nãí> 
só para disciplina dos soldados, mas p\ as occasiõens de pelleja: 
e convem provello em pessoa de grande vallor e experiencia da 
guerra: temlo eu consideração ao bem que todas estas partes 
concorrem na de Pedro de Albuquerque da Camara Fidalgo da Caza 
de S. Magd r nnqiiclhí guerra em que procedeu como devia as 
obriguçocjis de sua qualidade; esperando delleque nas do dito ]x>sto 
se haverá muito conforme a confiança que faço do seu procedimento: 

Hey por bem de o ellcger e nomear Sargento niayoi de toda 
gente que tem a sua ordem na diva guerra e tiver depois de acnbnd» 
o dito Coronel Antonio de Albuquerque dn Camara, p° qne o seja. 
uzee exerça com iodas as honras, graças franquezas, preheminen- 
cias, privilégios e izençoens e liberdades que lhe tocam, podem e 
devem tocar aos mays sargentos mayores dos Regimentos dos 
Coronéis deste Estado e Rcyno de Portugal. 

< Segnem-se os dizeres comniuns a todas as cartas patentes )— 
12 de Março de ) 6NR—Bernardo Vieyra Ravaseo—Mathias da 
Cunha. (L®. de País. n '5—16.S8—1696. Arch. Publico. ) 
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Ignaào Dias —nomeado Capm da Aldêa dos índios dos 
4langruz de Gercmoabo, terras do Coronel Francisco Dias dc 
Avilla. 

L" cil. pag. 15. 

Cajxrllão do Regimento de Domingos Jorge Velho. Padrs 
Haucisco da Silva. 

Nomeado por Patente assignadn por Fr. Mel da Rcsuricição. 

• Ura sacerdote do habito de S. Pedro para dar o sacramento 
aos soldados. 

(1/ cit. pag. 51 v. 

NICULLÁO DIAS DK AVILLA. 

Dom R". da Costa tio Cons". dc S. Magestude. que Deus 
Guarde, G 0r . c cap" 1 . General do listado do Rrnzil. 

Porquanto está vago t> posto de Ajudante supranumerário de 
Sargento uiayor de Infanteria da ordenança do Regimento de que 
hé Coronel Pedro . Harbosa Ceai; e convem provelio ein pcs*oa de 
vallor c satisfaçam: respeytando eu o concorrerem estas partes ua 
de Nicnláu Diás de Avilla, e a bôa informação’que se me fez de seu 
préstimo: esperando delle (pie nas suas obrigaçõens que lhe tocarem 
se haverá com o mesmo, correspondendo a contia liça que faço dc 
sua pessôa: 

Hey por bem de o cl legei e nomear ajudante supranumerário 
de Sargento inór do dito Regimento, para que o seja. n.sc e exerça 
com todas as honras, graças, franquezas, preeminências, previ lc- 
gio>, izcnçòeiis e liberdades que lhe Loção, podim c devem toc: 
aos ajudantes supranumerários do> Regimentos deste Kstado c 
Reyno de Portugal. 

Pelo que ordeno ao dilo Coronel Pedro Harbosa Ceai, lhe dc 
a .pos.se havendo tomado juramento na Cama va da VilladeS. Fran* 
cisço. Fregnezia do Conde, de que se farão os assentos que hé dc 
cjstillp nas costas d cs La. 

K aos oíHciacs inayores c menores de guerra e milicia de*tc 
Kstado o conheçãò por tal, Ajudante <lb (V. Regimento c aos officb 
aes e soldados delle mando fação o mesmo guardando cumprindo e 
executando todas as ordens de palavra e por escrito em nome dc 
seps superiores por ellc destribnidas lam pontual c iuteyramcnte 
cqpio devem e sam obrigados, 

. Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do Salvador, B“. 
de Todos os Santos ein onze dias do mez dc Março—Anuo de 1704. 
Oonçallo Ravasco Cavalcanti e Albuquerque a fez escrever. 

Dom R. da Costa. 

. (L°. n°. ? de Patentes do Governo pag. 14 v. Arcli. Publico). 




HKRN ARDO V1KYRA 1)15 MJiU.O 


1'uU-nU* «U* Chim» nnir <lu C.ipitunvji do Kio (írnwie provido em Nuntarrío Vicyr* 
dr Mello 

Dom Redro por Graça cie Deus Rey de Portugal c dos Àlgarves 
daqucm e dalém mar em África Senhor dc Guiné e da Conquista 
Navegação. Commercio da Khtlnopia, A rabia e Pérsia e da índia. 

I ; aço saber aos que esta minha carta patente virem que tendo 
respeito a Bernardo Yicyra de Mello, me haver servido nas Capi- 
lanyas de Pernambuco desde o anuo dc 1675 ate nove de Fevereiro 
dc 1694, no posto de Capm. de lnfanteria da Ordenança, Capm. de 
Cavnllose tenente coronel da mesma ordenança, e dc Capm. mor da 
Villn de Iguarassíi, tudo por Patentes dos Governadores; c no 
<liscurso do referido lempo sendo mandado o Capm. Furuão Carrilho 
a fax.cz guerra aos negras dos Palmares faciHHar todas asdifficuldades 
que houve, oílerecendo para esse eíTeito a sun fazenda dando ordèin 
para nos sons curraes se llie dar o gado que fosse necessário para as 
soldadas: e mandando o Gtwuunífor João da Cunha Solto Mayta 
fazer hum grande ]>cdido pelos moradores e senhores dc engenhas 
daquolla Capilauya para continuar com a mesma guerra; lhe fazei 
grande oíferia para esta despeza polia não poder fazer a fazenda real 
em 1689. ir ao limite do Sapato e S. João a fazer entregar as terras 
t’ gado íjue nelle tinliào os Padies da Congregação do Oratorio: na 
marcha que depois fez por cabo de hún tropa, em soccorro dOs 
moradores da Povoação da . Uaraba dista n tç dc Pernambuco 90 
legoas por estar nella o Tnpuya da Nação Quts/jius fazendo grande 
ílainno: se haver eom valor no encontro que com elle teve e 
presioiiaudo quasi Ioda esta nação e querendo ir sobre a de Sarntm 
Sntfrim* sujeitar e sitiar ua Aldén de Cupibaribc. por recearem o 
mesmo estrago, fazendo nesta ocasião lifi grande serviço a Deus, e 
a niy, v bem a todos os moradores daquelht Capitanya, por ficar 
a campanha socegada, sustentando a sua custa lui arrnyal. quatro 
mezes lançando tropas íóra, e dando ein quihmbos dos Palmares, se 
lhe destruírem muitos mantimentos, aprisionando quatro principaes 
cabeças sem aggravnr a ]>essoa nlgfla; c por ser <los principaes servir 
imiyias vc/.cs dc juiz ordinário da Viila de Igunrassú, e de vereador 
do Comera da Cidade de Olinda; e na oceasião da guerra do Assú 
contribuir p" ella eom 800$00í) c com gado j>arn sustento da 
infantaria e eom o dito posto dc Capm. inór om que o eoufirmey por 
patente minha, se achar na guerra dos negros dos Palmares que sc 
lhe fez no (liteiro da liarriga\ fnzendo pela sua industria, com os 
seus soldados e escravos, hüa grande cerca de páo a piqiica roda da 
do inimigo oquai cometendo lifia noite, o carregar de sorte que o fez 
recolher com tal temor, que o não tornou a fazer; na primeira e 
segunda nvnuçadn qiu* se fez dos uegTos, c no soceorrér ao sargento 



— 154 — 


mór Sebastião Dias pello aperto em que se adiava, e continuando 
o sítio, vendo-se os negros oprimidos se resolverão n todo o risco de 
noite a romperciii i>or duas partes recliassando-o.s pela em que 
estava, dc sorte que os obrigou a despenharem por hfi rochedo tão 
alto que os mais dclles se despedaçaram; e seguindo-as com suíi 
gente lhes matar no alcance mais de.. , .e perto de 400 prisioneiros; 
havendo-se nesta feliz victoria coui grande valor, disposição e 
disciplina, sustentando quanto devia o sitio a sua custa, os seus 
soldados e nos da infantaria paga que estava com elle de soccorio 
mandando entregar ao Mestre de Campo dos Paulistas 58 pessas e 
nas disposiçoens desta guerra votar com o melhor acerto e com a 
sua prndencta stieegar no arrayal algumas discórdias; econi notável 
dispêndio assistir ads necessitados c feridos e doentes; e com grande 
zello fazendo varias prisoens e diligencias que do meu serviço se 
lhç encarregarão, o que os Governadores lhe agradecerão por varias 
coutas conduzindo-se em tudo com grande vallor: e por esperar 
delle dito Bernardo Vieyra de Mello que da mesma maneira se 
haverá daqui em diante o dc que fôr encarregado de meu serviço 
conforme a confiança que faço de sua pessoa: 

Hey por bem fazer-lhe mercê do cargo de Captil mór da Cap' 
do Ryo Grande para que.o sirva por tempo de tres amios, e o mais 
emqiianto não lhe ma lidar successor: com o qual haverá o soldo qui¬ 
lhe tocar e gosarú de todas as honras, privilégios iseiiçoons e 
franquezas que em razam delle lhe tocarem. 


Dada na Cidade de Lisboa aos S dias do mez de Janeiro.-- 
Manoel Gomes da Silva a fez. 

Anuo de 1695. O Secretario André Lopes de Lavre a fez 
escrever. El-Rey. Conde de Alvor. 

Dom Joarn de Lancastro. 

( L“ de Pats. de 1686—Arch. Publico). 

ANTONIO CUBAS 


Patent»' do posto de Coronel de ioda a gente de armas, e dit mais que 5*1- afjrvg-.tr 
na Guerra dos Bar bar os, provido em Autonm Cubvis 

Dom Frey Manoel da Resurreiçam do Conselho de S. Magd f etc. 

Porquanto o Coronel Antouio Cubas, me enviou a representar, 
que viéra da Villa de Sain Paulo pelo certão, coiii o Governador 
Dominga* Jorge Velho a Conquista dos Palmares, trazendo com.sigo 
cem homeus de armas aos mocambos reaes dos pretos levantados, 
marchava com o dito Governador e Capm, geral que foy deste 
Kstado Mathias da Cunha, para a guerra dos Barbaros Janduins e 
outras uasçoeus coudederadas, que oprimião a Capitanya do Ryo 
Grande, e com diversas mortes, roubos e insolências, a tiilhão 
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reduzido ao perigo de seus moradores a dezampararem, sem lho 
poderem impedir os consideráveis soccorros, com que o mesmo- 
Capitam Gerallhe mandou accodirde Pernambuco c elas mais capi¬ 
tanias do Norte, por ser innunieravel o poder dos Barbaros, e mais 
formidável o seu atrevimento, na ineficácia das nossas a^mas e 
chegando nestes termos o dito Governador Domingos Jorge Velho, 
e o dito Coronel Antonio Cubas, e mais cabas e gente armada, 
que levava, penetrando com ella o interior da campanha, qucymarão 
as primeyras Aldeãs, degolando toda a Nasçam que neílas estava c 
passando a iuvestir as outras que unidas os esperavão, pellejarão 
quatro dias e quatro noites sempre a fogo vivo por trazerem muytas 
armas daquella quallidade, além das quazy infinitas de arcos e settas 
athé que por falta de polvora e baila os nain seguirão. 

E havendo sido aqnelle suecesso de grande reputaçani as Annas 
de S. Magd c e segurança da dita Capitanya. E que por haver 
continuado o dito Antonio Cubas naqnella guerra athé o prezente em 
que o poder dos ditos Barbaros se acha Já desunido pelas entradas 
que se lhe haviam feyto, asy com a geute dos Paulistas, como com 
a que em diversas partes asiste uas fronteyras da dyta Capitauya, 
procedendo sempre miiyto como devya as suas obrigaçoens: Mc 
pedya lhe mandasse passar Patente do mesmo posto dc Coronel da 
sua gente de armas, e da mais que lhe encarregasse, por não ser a 
que tinha para o exercício do dito posto legitiniaineute passada, e 
pertencer o provimento delia ao Governo geral do Estado, a cuja 
Jurisdiçani superior tocava: 

respeytando eu c grande serviço que o dito Antonio Cubas tem 
feyto a El-Rey meu senhor e a honra da informação que tenho de 
seu particular vallor, experiencia e mais qualidades que concorrem 
em sua pessoa: esperando que daquy ein diante continuará naqnella 
guerra athé de todo se extinguirem os Barbaros e ficar pacifica a 
dita Capitanya, mostrando nas occasioens que se offerecerem, o 
merecimento de mayores postos e o bem que responde a confiança 
que faço do seu procedimento: 

Hey por bem de o elleger e nomear Coronel da sua gente de 
armas e de toda a mais que se llieagTegar ou encarregar de qualquer 
condiçam que seja para que como tal governe e exerça o dito posto 
emquauto durar a dita guerra e El-Rey meu Senhor nam dispnzer 
outra cousa, e com elle gozará todas as honras, graças, franquezas, 
preliminares privilégios izençoens e liberdades que tocão, podem e- 
devem tocar, aos mais coronéis que assistem em guerra actual 
ajustando-me neste provimento ao Cap. 40 do Regimento novo 
deste Governo. Pelo ^ue o hey por metido de posse; e ordeno ao 
dito Governador Domingos Jorge Velho, lhe dê o juramento na 
forma que hé estillo de que se fará assento nas costas desta e aos- 

Governadores e capitãens móres das Capitanyas do norte.e 

das ditas fronteyras. 




Antouio Garcia a fez uesta cidade do Salvador B“ de Tqçlps os 
Santos, eui os vinte e dóis dias dó íhcz dc Março. Anuo 1699 
Bernatdp Víeyra Ra vasco, a fez escrever. 

Frcy Manoel —Arcebispo Governador. 

MANORI, DK ABRKV SOARES 


CnL. de Ciipiii. in6r iti> Socvorro. í|Ut m* rcimrlcu uo Ky« (iratidk- il«> IVrmimltui.-n, 
provido em Manoel (K* Akreti Soares» 

Mathias da Cunha do Conselho de Sua Majestade ele. 

Porquanto pelos avisos que tive do grande aperto em que varias 
Nasçotns barbaras unidas, têm }>osto a Capitania do Ryo Orntidc, 
ordeno ao Governador fia Capitania dc Permanbueo João da Cunha 
de Sotto Mnyor niaude dulii em sen socorro duzentos infantes eom 
seus capitaens e governador dos Índios eom quatrocentos arcos e o 
do Terço de Henrique Dias com cem soldados pretos para fazer ai»* 
Barba rosa guerra offeusiva que está pedimlo a sua soluçãó e estrago 

dós moradores.capitania; c convem nomear Capm. mór de 

toda esta gente, pessoa dc grande vnllor, e experiência; res|>eilaudo 
cii o bem que estas qualidades concorrem na dc Manoel de Abreu 
Soares que iiella assiste e lies iiiuylns anilos que tem servido a S. 
Magd c nas guerras de Ptirnntnbiico, oecnpamlo todos os postos athé 
o de capitam de infantaria, capitam mór da mesma capitania do 
Ryo Grande e uUimameuU da de Sergipe d’El-Rty: e tendo consi¬ 
deração o se me representar pelo Procurador dos moradores do Ryo 
Orando, que fósse clle sujeito, a (pie se remetesse o soecorro cjue sv 
me pedia: 

esperando que nas obrigaçoens que lhe tocarem em neeupaçno 
de tanta importância, se haverá muito conforme a opinião que se 
tem de sua pessoa e confiança que laço de seu merecimento: Hev por 
bem de o elleger e nomear, eouio em virtude do presente ellejo i 
nonieyo. Cap m itiór de toda a infantaria sohiadi» pi ttos e índios, 
que mando de soecorro a sua ordem, para.que eom lodu este poder 
faça ao gentio barbaro. a mais viva guerra "fíer.siva que merece em 
suas hostillidades, pela parte qtie lhe parecer iuvadillo, coiitiiiuaudo 
athé os extinguir; com a declaração que serão cativos tortos os 
prisioneiros como se assentou na junta qne fiz, e dispõe a Uy de 
S. Mqgd c dc 1611, e se depois dc debelados com o grande castigo 
que as armas de S. Magd c lhe derem, pedirem pazes, me darácõnta 
para rezolver, o que o dito Capm. mór hade seguir; c terá entendido 
qüe toda a Juriadicçam militar que por esta patente lhe coticetjo, hú 
somente sobre a dita Infantaria, índios e Pretos que lhe remeteu de 
Pernambuco, asy como conservou a sua independentes do dito 
Capitão-mór o Coronel Antoiiio de Albuquerque da Camara, e os 
mnis capitaens-móresqüedo Ryo S. Francisco ínaudò fazer a mesiná 



guerra aos ditos Barbaros pelos sertoens da Parahyba, Ryo Grande 
e Siará para por todas as partes os desbaratarem; e com o dito posto 
haverá o dito Manoel de Abreu Soares todas as honras, graças, 
franquezas, preliminares, privilégios, isençoens, e liberdades que 
lhetocão, podem e devem tocar, ede que gozavam os capitaens 
mores e Governador das armas da guerra que se faz aos Barbaros 
desta Capitania. 

Pelo que o hcy por mantido de posse dando primeiro o Juia- 
íneuto nas mãos do capitão inór da dyta Capitaiiya do Ryo Grande, 

<lo qual governará com independeneia o dito soccorro e.da 

entrada que fizer. Ordeno a Lodos os officiaes muyores e menores 
deste Kstado o hajam c honrem, estimem e reputem por tal capm. 
wór e os officiaes de infantaria e Governador dos Índios e soldados 
pretos que vam a sua ordem façam o mesmo e cumpram e guardem 
iodas as que lhe dér de palavra 011 por escripto. tam pontual e 
iiiteyrainente como devem e sam obrigados. 

Será obrigado na forma do Regimento novo deste Governo, a 
mandar buscar a confirmação de S. Magd r , dentro em seis mezes 
seguintes ao fim daquella guerra, visto estar uella oecupada. 

Antonio Garcia a fez nesta cidade do Salvador’ R" de Todos 
os Santos em 32 do mez dc Março de i68K. Bernardo Vievra 
Ravasco, a fiz escrever. 

Mathias da Cunha* —I," 3 de Patentes do Governo—An nos 
1688—3696 Arch. Pub. pags. 13 e U v. 





Missionários no Ceará de Campos do Canuny 
e Serras da Ibiapaba 


Concedeu-lhes terras o Governador Francisco Burrrelto, por 
provisão dc 17 dc Abrii cie 1662—{Vide I/' resp: A. Publico.) 

A referida concessão tinha por fim «; cduzi> a gcnlilidadc à Je 
cai h o Uca c livrar das perseguições que padecia do governo de 
Shnâo Tagoalmna . e beta assim se segui) em grandes progressos ao 
serviço de S. Mag, r u/ilidade publica na communicação do Maranhão 
pelo crr ião que elles intentavam penetrar para bautizar as aldeias 
que por noticias cet tas sabiam haver , o q/u se delia ia entre ItU e 
outro lis lado, por sua dislanda cortando de norte a Sul, ficava 
muito breve na Jornada, e sem os incômodos e perigos das que hoje 
se faziam, ou por ma/ ou por prayas de toda aquella cosia*. 

—Que se devia mandar prender c desterrar para sempre da dita 
costa c serras ao dito Simão Tagoabnna, Gaspar o Capirauhe e 
Francisco Cuepehn e meter de posse dc todas uquellas aldeias o seu 
legitimo principal. 

Que as índios que èstam do Ceará se mudem todos on p“ 6 sitio 
da Moragua, 4 legoas da Fortaleza p" o sertão ou p" o Paramerim. 

—Que estando Franc. Cntacebu, principal dos índios» pro¬ 
cessado-em Pernambuco, seja seu clieíe João Algodani. 

Que para a Jornada do novo sertão lhes d&sem os índios que 
fossem necessários p" as canoas que conviesse fazer-sc c feitas ,20 
soldados os mais capazes <lc os acompanhar, bem armados c 
providos de mimiçoens. 

Que cm toda aipiclla Cosia c Serras fossem os reiligiosos sempre 
reconhecidos por missionários delias e Parochos de índios, 
mandando as soccorrer com o fazenda real dc Pernambuco, 
mandando ao Maranhão presos as índios insubordinados c o Capir», 
.mór da Fortaleza do Ceará preste-lhes todo o auxilio c reconheça 
por tal as missionários. 

Ouc se prohiha que D. Diogo Pinheiro Camarão sc intrometia 






cátn oK índios desta regjãò entregues aos missiona rios. e que os. 
Jesuítas .podem ser auxiliados pelos do habito de S. Pedro. 

A Francisco de Britlo Freire ordena-sc fazer cumprir as ordens 
destas provisões, 

DOMINGOS HORGKS DK BARROS, exerceu o cargo do 
Coronel do LVrtamqne coinprdiende os d i siri cios de Maoacará, Kín 
Verde Grande, Jeriimiabo, Rio Verde ate Para mirim.« 

I ; oi nomeado por Carta Patente de 5 de Maio de 17U1» por 
concorrerem nelle todas as q mil) idades e supposições e a satisfação 
com que tem servido a S. Mugd 1 ' nesta Praça com .1 de soldado da 
companhia tio Mestre de Campo Antonio de Barros, exercendo 
Junlamente o posto de Tenente do Castello de N. S" da Kiicumaçam 
com pontual satisfaçam de suas ohrigaçoens, por espaço de quusi 
sete ânuos, e a ser til ho do Capitam Joaiu Borges, o qual servio a 
S. Magd' dezasete ânuos eíTectivos nas guerras deste listado 
começando na éra de seiscentos e trinta e quatro, dos quaes forão 
os primeiros em teura achando-se em diversas occasiõesque iiaquelle 
tempo se offerecerani, principal mente na do Cabo de S. Agostinho 
a que o Inimigo foi com uma grossa Armada: na do Porto Calvo, 
em que foi ferido de limita baila na perna esquerda: na da Mattu 
Redonda, em que foi morto o mestre de campo General T). Luiz do 
Roxas: 11 a. marcha que com duzentos homens fez o Capm, 
Rabellinho penetrando a campanha do inimigo secenta legoas: na 
de Sam Uourenço em 22 de Abril de 1636, acompanhando 
ultiuianifiite os cappitaeus athése retirarem cia Bahia, e procedendo 
em todas estas nccasioens com conhecido vallor, si 111 soldo nem 
dispciidiu algum da Fazenda Real. 

E os mais anuos 110 mar. donde fez d i fie rentes serviços a S. 
Magd r com huinu embarcaçaiu, que depois armou acompanhando ao 
Conde da Torre, Governador e Cappitam General das Armadas 
Reaes, que.se derrotaram athé o por to do Touro- e voltando a Bahia 
levou niflla jxir ordem do mesmo General mantimentos c munições 
ao Mestre de Campo J^uiz Bnrbalho, e pela do Marqnez de Montai vãt> 
primeiro Vice Rey deste Estado, por duas vezes, a as Cappitaeus 
Pnhlo da Cunha Souto Mayor e André Vida) de Negreiros com 
infantaria a campanha a inquietar o inimigo, e 11 a occasião que o 
mesmo marqnez mandou desalojar os holnndezes, que estavam 
fortificados no Rio Real, levar hum soccorro dc mau ti mento c 
munições a nossa gente com grande risco de sua vida: e em outras 
o mandou o Governador, o Cappitauí General Antonio Telles dc 
vSilva, andando os mares infestados dos liolaudezes: levar por varias 
vezes soccorro dc mantimentos a infantaria que estava no Rio Real, 
e depois u Torre de Garcia d’Ávila as petrechos e outras cousas 
para a infantaria que marchava para o mesmo rio, e com ,tres 
caravel las que lhe levaram mantimentos, elle as descarregou em 
hiiniu siimaeu ]>or cilas iiam ]>oderem entrar: c havendo hido por 
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ordem do mesmo General, duas vezes a Pcvminbiico, donde \vi»« com 
oscappiUews Bartholomeu Aires e voltar com a nossa Armada, que 
entam partio: e toruando a trazer assucares e escravos pertencentes 
a fazenda real: e assistir na lorre de Garcia d’Avila, para dar aviso 
aos nossos navios de estar o inimigo na Ilha de Itaparica eos meter 
no Porto da Bahia, e tornando a Periumibuo» de soccorro carregado 
de muniçoens perseguido do inimigo se recolheu a hmii rio donde 
pelejou todo um dia com uma nu maca liolaudeza e vindo uo seguinte 
o inimigo com tres a dois patachos, vendo que lhes podia resistir, 
poz fogo a tudo ficando ferido em uma perna: tornou depoisu Garcia 
J > Ávila, a esperar pela armada real, em cuja cappitaiiia se meteu, 
e a trouxe a esta cidade, e ulti mamente levaudo trezentas soldados 
de soccorro a Pernambuco, trouxe com oCappitain Zcuobio Achioly 
de Vasconeellos as bandeiras que se tomaram nas batalhas de 
Guararapes: e governando o Conde de Castello Melhor, ir por 
Cappitão de mar e guerra em hmna sua caravella levar aviso a 
Portugal e poucos dias depois de sua chegada a esta cidade ir nella por 
mandado do dito Conde com. 60 soldados abordar um patacho 
liolaudcz que totalmente impedia entrarem embaroaçoeii»de farinha 
e abordaudo-o «sobre o baixo de S. Antonio» se lançaram ao mar 
todos os soldados e desamparado o dito Cappitam Jouin Borges se 
achou só com hum Innam sen e alguns seus escravos, ficando elle 
com muitas feridas niorlaes. o renderam e levaram com a dita sua 
caravella ao Rcciffe, a qual ainda estava com muita parte da fazenda, 
que tinha trazido de Lisbôa, donde esteve hum atino prisioneira e 
passado este o mandaram para a Hollanda». 

1/ de Patentes do Governo—1606—1/03- pag. 257 e 257 v.) 


ratent« de Tenente coronel «ias Minas provido «*ni Wramiso Min* de Siqueyrit 

Antonio Luiz Gonsalve< da Câmara Cotitinlio <lo Conselho <le 
J ;1 - Rey meu Senhor etc. 

Porquanto convem prover »• posto de JVncnU Coroned dc 
u\'.y.i Raposo líoearro que Iiora vay ao <lesc*»bi iinent*» das Min;.' dc 
Ouro, prata, pedraria, epérolas qué ha na Serra elagoas de qiu tem 
noticia, pelos Sertoens interiores do Rio grande, Syará econfins da 
guerra que se ofTerecer com algumas Nasçoeus Barbaras, como para 
lhe succeder em algum acontecimento: e elleger para isso pessoa dc 
muito Valor, experiencia militar, e pratica na lingna geral: 
Respeytando En o bem que todas estas qualidades concorrem na do 
Capitam Mór Francisco Dias de Siqueyra, e ao bem que me constou 
haver Servido a El-Rey meu Senhor uaqiiellas Campanhas: Hcy 
por bem de o elleger e nomear (como pela prezente ellejo, e nomeyo 
Tenente do dito Coronel Joam Raposo Bocarro para que o seja uze 
exerça com todas as honras graças. franquezas, previlegiosiseiiçoens, 

A 



e, liberdades que lhe tocam podem e devem tocar aos Tenentes 
Çproneys dos Regimentos Milicianos deste* Estado e Reino de 
Portugal, c lhe possa sueceder por algum accidente de que o dito 
Coronel lhe da a posse e juramento, cujo assento so fará conto hé 
estillo nas costas desta, K ordeno ao Senhor Governador de 
Pernambuco o tenha assim entendido, c o deixe exercer o dito posto: 
e a todos os Officiaes Mayores, e menores dc guerra c ordenança 
Mores das Capitanias do Norte o hajam, honrem, estimem, escutem 
por tal Tenente Coronel e o Capitam Mor daquella entrada ('.aspar 
dos Reys, e mais Capitflens. e soldados delia façam o mesmo 
obedeçam, cumpram, e guardem todas suas ordens quepor cllê lhe 
•forem dadas com nome do dito Coronel tão pontual, e inteyrameute 
como devem, o são obrigado». 1’ara firmeza do que mandei passar a 
presente sub meu signal c sello dc minhas armas, a qual se registará 
nos livros da Secretaria do Estado. Manoel Rogério a fcz nesta 
cidade do Salvador Rali ia de todos os Santos em os vinte etres dias 
do mez de Julho. A mu» dc mil seiscentos e noventa e hum. 
tíc: nardo Vieyra Ravasco u fiz escrever. Antouio LuizOmisaIvcs da 
Caiuara Coutiiiho. 

Carta patente do posto de Tenente do Coronel Joain 
Raposo P.oeariu.que hora vae ao descobrimento das Minas 
de Ouro. prata, pedraria, c porolas, que liá nas Serras c lagoas 
de que tem noticia pelos Sertoeus interiores do Rio Grande, 
Synrá c confins do Maraiihain que V. S" teve por bem prover 
nn pessoa do Capitam Mor Francisco Dias de Siqueyra na 
foi ma. c pelos respeitos asiina declarados l J ara Vossa Senhoria 
Ver, . . f,° 5—Pais 1688 *1696.—Arcli. Pub. 

CORONEL ANTONIO DA SILVA PIMENTEL 

Antouio da Silva Piuieiitcl foi mandado em 1701 pelo Gover¬ 
nado^ Geral D. Jo.ão dc Leiicnjstro para descobrir « no Jcqiiiriçá, em 
Cainatuú, o ouro de que dnvauí noticias algumas migalhas e fazer 
diligencia para que se descobrissem as minas delle e não se fez a 
ncccssavtii jM>r impedi mento da chuva''c cheia dos rios e havendo 
mandado (pie Silva- Pinieutél fizesse outro semelhante descobri¬ 
mento no sertão não chegou ao sitio determinado por ter noticia 
estava já ocenpado dos paulistas, mas mandou no Coronel Antouio 
Vieira de Lima fazer diligencia em outras partes do mesmo sertão 
cm que se acharão lambem mitras migalhas dc ouro *. í Cartas do 
Senado para S. Magestndc—1696 a 1714). 

ALDEIAS INDÍGENAS 

juruu.ssú, administrada por Rclcliiov Dias Morea capiu. da 
mesma António Dias, o moço. 

Mepibú, capm. Antouio Gomes Torres. 




Ribeira do Cunhatú, no Rio Grande do Norte Capm. André 
Francisco Carneiro, 

Rio Real da Praya, Capm. Álvaro Dias. 

Kariris, Capm. Domingos Dias. 

Aldeias das nascenças cio Paraguassfi, Capm. Francisco de 
Cbavcs Leme. 

Aldeia de Panibú, Gabriel Tapecnríi. índio 

Idem Conceição de Natuba, Capm. inór Joaquim Meruuas. 

Idem Assunipsão do Salvador, Capm. Guirabusú, situada no 
Sacco dos Morcegos. 

Aldeia Tapcrnguá. Capm. Manoel de Aguiar, . 

Idem S. Miguel do Gunyjuró. Capm. Syniiâo Nunes. 

Aldeias de Pnrauurini, rios Verde Grande, Verde Pequeno 
v povoações novas. 

Capm. Antonio de Lima, 

Aldeia dos Arremuniz do Porto da Folha, Capm. Domingos 
Dias. 

Aldeia dos Cayagos. KinS. Francisco, Capm. D. Pedro lhtrros. 

idem ,S. João da Gn:irayra<, Capm. R< da Costa. 

Idem dos Taniuqiiinx, RioSaliia-.Cipm. mór Antonio Pereira. 

ídeui Massaramlupió, Capm. Antonio da Costa. 

idem ele Fernando, Jtapicuvú, capm. André de Sá, índio. 

Idem Reveza de Cnnuabrava. Capm. Fernão Minius. 

Idem S*°. Antonio de Jaguaripe, Capm. Igmicio Dias, índio. 

Idem da Torre, Capm Paulo Dias. 

idem Parnaquiriz, Ilha da Cachoeira. Rio S. Francisco Capm. 
Jncintho Afíonso, índio. 

Aldeia Caniamú, dirigida pelos jesuítas, Capm. Estevão 
Pedroso Sargento inór. 

Aldeia Ocrcns e Sacacruilies, uo Rio Salitre, Capm. m6r 
Manoel das Neves. 

Pariconha, Chefe Passecíi. 

Giiajuríi, Chefe Manoel dos Santos. 

MANOiCL J( >ÃO DR ULYVEIRA 

Capm. mór descobridor das minas, que houver desde o Serro do 
Iturnri, até a SeTra que chamam Cavada Velha. 

Essas minas foiam apontadas ao dito Capm. mór por um uegro 
que minerava «juntosis caínsdo potentado Fornam Dias Paes Leme.» 

(Patentes do Cíov. 1678— 168S. pags. 203í 

E’ uni documento, cuja leitura c muito proveitosa. 

DOMINGOS PIRES DE CARVALHO (da Casa ,1a Torre) 

Exerceu o cargo de Coronel 'dos districlos dos Rios Reuvs dc 
Siina e de Baixo do Jxigarto e Cotinguiba. 

Foi cobrador das Fintas para o donativo do dote d'Inglaterra 



e paz de Hollanda e erigio n Casa da Moeda nesta Cidade. (L° cit. 
1>->S 251. v) 

MANOEL BOTELHO DE OLIVEIRA venceu os mocambos 
de Papagayo, Rio do Peixe e Gamelleira em Jacobina. Obteve o 
cargo de Capm-mór desses districtos por ter emprestado 22,000 
cruzados de sua fazenda para a crcação da Casa da Moeda. 

(Lr ü cit. pngs. 24J v) 

Bento Surrei Camiglio. nomeado superintendente da* minas. 
j)or patente de 21 de Agosto de 1685. 

«Hoi encarregado de averiguar umas minas dc ouru tio Rio S, 
Kranc' 1 « prata de que há noticia de haver nos redores das cabyceirus 
do rio Paratieinsi, Parahyba, Pcranguaba, Ciiiga . Sam Miguel,, 
t.equiá e Cururipe Visinho dos Negros dos Palmares.» 

E como era necessário levar gente para resistir, foi nomeado 
José Surrei Tavares Capm, de toda a gente que acompanhou ao 
referido superintendente. 

Bento Surrei foi o descobridor das minas dc Salitre e nellas 
trabalhou com zelo v empenho durante o governo de D. Rodrigo 
Castello Branco. ( I.*’ cit pag. 223. ) 

I). Ji >.V > I>K 1, AN CASTRO HTC: 

Porquanto peio lallecimeuto de Constaiititio de Oliveira ficou 
vago o posto de Capm niór das fronteiras das Piranhas, Kariris e 
Pinhancôs: e convem ao serviço deS. Magestade que Deus Guarde 
a conservaçani dos moradores de todo aquello certam o seus 
districtos provei lo em pessoa de grande val lor. pratica militar e 
expericncia da guerra dos Baibaros, e certoens; concorrerem todas 
essas qualidades e mais snpposições que o fazem benemerito dc 
occupalo na de Tlieodosio de Oliveira Lêdo irmão do mesmo Cons- 
tautiuo de Oliveira: o me haver S. Magcl* encarregado que mande 
assistir naquelle ponto algumas aldeias com 20 soldados e seu enbu. 
para se evitarem os assaltos, que por nqnclla parte dam os Barbaros 
aos moradores com muitas mortes e estragos cie suas fazendas e 
escravos: e tendo junta mente respeito ao merecimento do dito seu 
irmão, «primeiro descobridor e povoador daqiielles certõcs donde 
continuou muitos annos em defença daquclla campanha e moradores 
com grande despeza de sua fazenda: esperando que como elle 
proceda em sen real serviço c segurança daquelles povos: Hey por 
bem de o clleger e nomear Cnpm-mór do dito certam e districtos das 
Piranhas, Carirys e Pinhancôs; de que o hey por metido de posse c 
com ellc haverá as honras, graças, franquezas privilégios e 
jurisdiçani que tinha o dito Coiistantino de Oliveira seu innão c 
costumam ter ttxlos os capitaens móres fronteiras aos barba ros. 

Pelo que ordeno ao Capm-mói da Capitania da Parahyba o- 
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tenha assim entendido c llie faça dar ti Juramento ua Caniara 
daquella cidade.» Seguem-se os registros. K* datada de 3 de 
Novembro de 1694. 


<li- Capm. ilus Kiiinulas <lo Scriáo deste o Syuni Grande utlu: n ParabybH, 
pmvirln cm Munorl Xngtieini Ferreira 

Antoitio du Souza dc Menezes Governador e Capm. Geral do 
listado do Ihazil. 

Porquanto por paru- de Manoel Nogueira Ferreyra se me 
representou que nos sertões da Capitania do Rio Grande e Syará 
Grande assistiam diversas iiaçocns dc índios aliás de Tapuyas 
bnrbaros, com os quacs ttnlião feito pazes a custa dc muito regate 
que com cl Ics desj>endera arriscntulo sua vida em osdopiarcom que 
ltojc esta vão ent pacifica paz, e as terras que elle descobrira 
povoadas de muytos moradores, e cu na es de gndo, donde tinha S. 
Magd e muitos lucros em sitas rendas; c por que entre estes tapuyas 
estava litmia ou duas Nnsçocus que faziam grande damno aos 
moradores que lá assistiam, matando-lhes c comendo-lhes muito 
gado, frcxuudo c mataml * alguns negros; <■ que o anno passado 
lioiivcra considerável perda em todas aquelles curraes, donde S. 
Magcl 1 ’ tivera também nas suas rendas, como constava das certidões 
que se offerccia do Povo daquella Capitania, que por ver o grande 
damno que havia recebido e estava recebendo se queixou ao Capm- 
mór e Caniara fazendo-lhes requerimento puzesseo freyo naquelles 
desaforos c grandes damuos que se determinou por ultima resoluçani 
a que para sc dar guerra era necessário íazer-se-me aviso, c havido 
o dito Manoel Nogueira ao Sertão, e queixando-se ao damno qut 
diziam feito aa* moradores lhe disseram os ditos Tapuyas que não 
crão elles, m.ts que ws homicidios uaqnella destruiçam, lierão as 
duas nações qtte i mia vão rebeldes e senam queriam congraçar v 
domar, nem ainda com elles mesmos,, e que lhes désse adjutorio 
(como faziam os firancos do Syará á Nação Jaguaríbaru, com que 
davão a gueraa aos outros Tapuyos barbaros, porque assim o 
distinguiam e livravão do daimioque podiam fazer aqnella fortaleza, 
e moradores que ahy assistiram e para os socegar lhes promettére 
dar adjutorio que pediam, para o qne lhe era necessário dar-se-ma 
parte, estavào esperando o aviso com grande ancia: e porque 
parecia serviço de S. Magd e estes barbaros, que tantos dainnos 
faziam aos moradores actualmente, e outros sim hum mocambo que 
novamentc se formava naquella capitania dos negros que fugiram 
dos Palmares dc Pernambuco, a que era preciso acodir-se logo 
antes que se fortificassem, e para que fossem extinctos e as mais 
naçoens dos gentios nossos amigos nam se rebellassem vendo que 
não sc dava aos outros o castigo que mereciam, que seria muito 
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facil por via do mesmo Tapuya nosso amigo, c se evitar o daunio 
que ao'diante poderia suceder, pedindo-sc que attendendo á con- 
sehraçam dó bem com m um c o grande dam no que recebiam os 
moradores por estarem a risco de despovoarem os sertoens; donde 
tem S Magd c grande perda concedesse licença para que podesse elle 
Manoel Nogueira Ferreyra dnr o adjutorio que pediam aquellas 
Naçoens, a quem se tinha por reparo e fronteyra contra estas duas 
que estavam fazendo o datnuo que era manifesto; fazendo-se-lht- 
mercê de mandar passar patente de Capitam das Entradas daquelle 
sertahi desde o SyarÁgrande athé a Patakyba s fazendo elle supp lr 
o gasto a sua custa para domar o dito gentio que andava rebellado 
fazendo estragos pelas fazendas dos moradores: tendo em consi- 
deraçam a tndoe a não ter duvida o Provedor móre Procurador'da 
Fazenda, por o dito Manoel Nogueyra se offerecer a fazer as 
entradas referidas a sua custa como sejam em ordem a domesticar 
o gentio brabo r e reduzi 11o a paz e socego, 110 que se fará grande- 
serviço a Sua Magestade e grande bem aquelles moradores livrando- 
os da sua oppressam e respeitando Juntaniente haver servido com 
satisfaçam nos postos que occtipau de Alferes Ajudantee Capm. de 
sertões dequela Cnplt3nla, onde esteve largo tempo correndo perigo 
Infantaria da ordenança nam faltando as snasobrigaçoeiis indo aos 
a sua vida e fazendo pazes com o gentio brabo em qne gastou muita 
ferramenta que lhe deu levando consigo alguns mançosa descobrir 
terras que lieram em utilidade a Fazenda Real, e iiltiuiameute na 
cobrança das esmollos que se pediram por aquelles moradores para 
se dar principio á Igreja deN S“ da Apresentaçaiii o fez com grande 
zello vontade dispêndio e niõlestia de sna pessoa, com cavallos c 
hum homem branco que em sua companhia levou para o ajudar, 
]K)r ser em gado que satisfez parte deste trabalho de sua fazenda, de 
que deu inteira conta: esperandodelle que nas obrigaçoens que lhe 
tocaram, se haverá niuyto como deve a confiança qne faço de seu 
procedimento: Hey por bem de o elleger e nomear (como em 
virtude do presente ellejo e íionieyo) Capm. das referidas entradas, 
as quaes fará de sua custa, ein ordem a domesticar o gentio brabo e 
reduzillo a paz c soccro para que p seja, nze e exerça çoin todas as 
honras, graças, franquezas, prelieminencias e liberdaces que lhe 
to&Uii e podem tocarcappitaens de semelhantes entradas; e aos 
cappitaens mores, sargentos mayores e eappitaens dos districtos por 
onde passar lhe deem todo o maniiineuto e do que necessitar pedo 
seu dinheyro e do mesmo modo n gente disimpedida que por suas 
vontades o quizerein acompanhar e Índios das Aldeias daqnella 
Capitania» assim para as ditas entradas como para o mocambo que 
novunieute se forma uos certoens daqnella Capitania dos Negros 
dos Palmares de Pernambuco. 

( L° n e 4 dc Patentes —1678—1688) 


Anionio de Sousa 
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Patente de Capm. mdf da vü la do Penedo, com jnrisdicção sobre os capitAen* 
moradores, e Aldeãs dos Districtos do Ryo de Sào Francisco, provido em 
Pedro Aranha Pacheco. 

Dom Frey Manoel da Ressurreyção do Conselho de. Spa 
Magestade etc. Porquanto convem ao serviço de Sua Mages^de, 
soccorrer por todos os ineyos possíveis, e com summa brevidade a 
capitania do Ryo Grande e ao Governador dos Paulistas Domingos 
Jorge Velho, e coronel Antonio de Albuquerque da Camara, pplo 
perigo em que os tem na campanha o excessivo poder dos Barbaros, 
achando-se ambos com falta de inonicõens e geute para lhe rezistift 
e sou informado que 110 Ryo de Sain Francisco, assim da Banda de 
Sergipe d’El-Rey, como de Pernambuco, e Villa do Penedo, se 
pode formar limn bom Terço de geute branca e Índios das Al<leas 
de hiima e outra parte o qual será de grande importância, ppr 
serem os moradores daquellcs Dcstrictos imiyto Valcrozos, '* e 
costumados as entradas dos Palmares; e me consta que os çapi- 
tãens Antonio Martins, José Fcrreyra, Domingos Antunes e £Jre- 
gorio Bezerra, sugei tos de particular opiiiiam e pratica daquelles 
certocns que ha desde o Ryo Sam Francisco, atlié as Fronteiras 
donde os nossos Arrayaes assistem; e para reconduzir a geute. de 
liuma e outra qualidade, experiencia, e poder se fie o bom effèifio 
deste particular serviço que tanto convem se faça a Sua Magès- 
tade: 

Tendo Eu consideração ao bem que estas partes concorrem na 
do Tenente Pedro Aranha Pacheco, morador na dita Villa. 4®, 
Penedo, e a Francisco dc Alemão de Meiidouça ; capitam mós delia, 
por Patente de Sua Magestade. a ter deixado o cargo da camarq, 
passando-se u viver no Roei fie, por cuja cauza se deye prover para, 
este íim o posto de Capitão mór da dita Villa do Penedo: esperando 
do dito Pedro Aranha Pacheco que na prezente oecazião mostre.p 
Ztíllo. com que serve a Sua Magestade, corresponda na execuçám 
desta ordem; e das mais obrigaçõens do dito posto, muyto cqnforíite 
ao conceito e confiança que faço de seu procedi mento:-Héy ppr 
bem de o elleger e nomear como cm vertude da presente ellejo* e 
nomeyo capitão mór da dita Villa do Penedo, com tçda a faculdade, 
poder e jurisdiçam, que tem e pode ter o capitão mór íla capitânia 
de Sergipe <PE1-Rcy, sobre os capitaeus e moradores das Dcstrictos. 
do Ryo de Sain Francisco, c Aldeãs do ArA, Mnrú, Serra da Sulim r 
ga, Prupriá/ e Pacrttuba, cm quanto .lurar a recoptjução e leya.jfra 
gente que delia se tirar para o dito soccorro, c da banda de Pejngjn- 
bueo, c villa do Penedo como cie todos os Diztruto* delia, e AWéà 
dos Chocôz, no Paiiema, Curiuliaz, Campos do Biijqui c do Axarob#', 
para que todas az ditas Aldeãs de liuma c outra banda do ditp Ryo, 
tire athé trezentos arcos bem armados de frexaria eucarreguudó-íy> 
dc cada huma delia ao seu principal, que os governe, e sé «Wfc 
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entre elles a confu 2 ão dc hua e outra gente, digo a confuzão e x 
desconfiauça. E dos moradores das Rybeiras do dito Ryo, tocante* 
« capitania de Sergipe dc El-Rey c villa do Penedo, atlié duzentos- 
homens escolhidos, c com boas armas; e ao /.elo e actividadc do dito 
Capitão infir Pedrò Aranha Pacheco, deixo a boa disposição c ordem 
da recondução dc liunia e outra gente c a brevidade com quese deve 
por e;u marcha com toda cila, antecipando as jornadas, qnanto ser 
antes |x>ssa, c com toda a cante 11a, c vigilância a que como bom 
soldado deve nttcmler marchando por campanha inimiga, athé che¬ 
gar aos nossos Arrayaes, com declaração que quoieudo o dito Pedro 
AranHn Pacheco, ficar servindo naqudla guerra, como de seu 
vallor, e opinião espero será como soldado razo: mas no enzo que 
não assista, entregará assim como chegar toda a geme ao coronel 
Antonio de Albuquerque «la Caniera a enja obediência ficarão or, 
capitaens e cabos dos índios, c ellc sc retirará jxira a diia Villu do 
Penedo, donde continuará o oxercicio do dito posto dc capitam mór, 
em quanto para ella não vier, como he obrigado o dito Francisco 
dc Alemão, provido por Sus Magcstade. lí seno camiuho acontecer 
que tenha algum accideute, que lhe impida chegar pcssoalmeute 
ao9 nossos Arrayaes das Piranhas encarregar o dito soccorro dc 
gente, e mouiçõens ao capitão innb antigo, ou :io que melhor lhe 
parecer dos quatro nesta tiohieados, para cm sen lugar governar 
tudo athé entregar ao dito coronel Antonio dc Albuquerque. Pelo 
que o hey pormelido dc posse de capitão mór da villa do Penedo, 
dando o juramento na catuara delia, dc que sc farão oz assentos nas 
costas desta; e ordeno aos officiaes da camara, justiça, capitaens de 
liuu:! ; o ilr.i parte do Ryo de Sam Fruncisc». c principaes da> 
Aldcas de liunia c outra parte o conheção e obedeçao por seu capi 
tão tnór durante a dita leva, oz dc Sergipe dc El-Rcy, c acabada 
ella, o fação somente os da jurisdição dn Villa do Penedo: e ao 
capitão mór da capitania do Ryo grande, c inais cabos das Frou- 
teyras que ficando naquella guerra, o conheção por capitão de ioda 
a gente que leva dc soccoiro. athé a entregar ao dito Antonio de 
Albuquerque e aos capitaens cabos dos índios, c soldador áo dito 
soccorro, fação o mesmo, e guardem suas or bus dc pallavra ou pro 
escrito, como devem c são obrigados» Para firmeza do que mandey 
passar a presente sub meu signal e sei lo de minhas armas, a qual sc 
registará nos Livros da. Secretaria do Estado, c Cauiara da dita 
vfala. Antoniof Garcia a fez nesta cidade do Salvador Bahia de todos 
os Santos, em oz dezoyto dias do mez de Novembro—Auuo de mil 
seiscentos, oytehta e oyto. 

Bernardo Vie/ra Ravasco a fiz escrever. Frcy Manoel Arce¬ 
bispo G ivernidor, CdTta Patente do po>to de capitão morda villa 
do Penedo, com jurisdição sobre os capitaens, moradores e Aldeãs 
dos Districtosdo Ryo de Sam Francisco, da banda de Sergipe d*EL 



Kcy, em quuiiUi durar a leva, e a de Pernambuco, em quanto o 
Capm.nmr da dita Vtlla provido por Sua Magestade senão recolher 
a ella como lic obrigado: o qual posto teve para a expedição do 
soccorro que Vosso Senhoria maidou athé nossos Arrayaes das 
Piranhas da capitauia do Ryo grande, na forma e pelos acima 
declarados. Para Vossa Senhoria, ver. 




CONFEDERAÇÃO DOS GUERENS 

No centro da Capitania cia Bahia—João Amaro 
Estevão Ribeiro Baynt> Parente—Francisco Dias 
A villa —Ag o s tinho Pereira 
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CONFEDERAÇÃO DOS ÍNDIOS 6UERENS —1568 

JOÃO AMARO 

*» Depois da pacificação dos Ay mor és, os Gnerens retiraram-.se 
para o sertão, 

Rcappareceram durante a invasão hollandeza fazendo in¬ 
vestidas pelas mattas c pela Villa de Ilhéus; e afim de se podeTem 
retirar com dia, assaltavam a Villa peia manhã. 

Correndo, levantavam o seu grilo de guerra e em um instante, 
ca h iam mortas as pessoas por elles attingidas. 

Em Ilhéus, Camamú, Cayrii. Boipeba e Porto Seguro, familias 
inteiras foram exterminadas. 

Após .1 chacina da família de Bartholomeu i^opes da França, 
resolveu o Governador Alexandre de Souza Freire pôr eôbro a 
semelhantes desatinos. 

Levantou um forte em Cnyrü e entregou o cominando ao Capni. 
Manoel Barbosa de Mesquita, que, na primeira investida, foi morto. 

Após esse desastre o Governador recorreu aos Paulistas, 
tomando a serviço, mediante n soiinna de 8000cruzados, um corpo 
desses homens resolutos coiumandados por João Amaro. 

João Amaro trouxe um eorjm de adestrados caçadores de 
homens, sendo a maior parte índios ensinados e eiicnminhou-S4 
para os sertões a dar caça aos Guerens. 

Percorreu a costa sul, atravessou as mattas de Ilhéus, os rios 
Pardo, Jequitinhonha, Salsa e foi ao S. Francisco, matando 
selvagens, destruindo aldeias e abrindo estradas. 

Os prisioneiros forãin remeltidos para esta Capital e vendidos 
j>or 10 cruzados por cabeça para os serviços dos engenhos. 

Foi tão bem feito o trabalho de João Amaro, que, por mais de 
meio século não se tornou a ouvir fallar em tropelias dos indigenas. 

Em recompensa, João Amaro recebeu uma grande sesmaria e 
*> senhorio de uma Villa que se lhe permitio fundar, e que effecti- 
vamente principiou do lado da Bahia com o nome e invocação de 
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Santo, Autoniov nome a que r» povo com razão substituio o. dõ 
mesmo fupdador. 

Vendendo sua sesmaria, voltou João Amaro á sua terra natal, 
provavelmente para continuar na antiga vida aventureira. 

Muitos dos seus conjpanlitiros obtiveram sesmarias uas novas 
conquistas.» 

KSTEVÃO RIBEIRO JiAYAO PARENTE K BR AZ ' 
RODRIGUES DE ARZÀO 1673 

O ba n d ei rautes paulistas Bayão Parente e Rodrigues de Arzão 
chegaraiuá Bahia em 1671, conunandnndo duas grandes bandeiras. 

Estas bandeiras venceram cm 1673 <* índios de MaraciU v 

‘Orobó. 

Os Índios aprisionado?* foram remettidos para a Casa tórte d*- 
Paraguussú e logo após para Ibituruca e Piranhas. 

As ultimas aldeias vencidas—E. brein—foram as de Pív»— 
Pixo e as de Camisão. 

Os chefes bandeirantes turuin felicitados pelo Croveruador 
Geral (pie lhes recompensou com terras e com r. captiveiro *.U 
índios. 


REBEU;iÀ( > DOS BARBAR! >K DA RKGl.V > 
CENTRAL DA BAHIA 

Não Inictiticarani por larg> tempo os inestimáveis bencticios 
feitas pelos audazes bandeirantes paulistas João Amaro, Estevão 
Ribeiro Bayão Parente e Rodrigues de Arzão. 

, Causas diversas iiifltiiaiu para este estado de coii>u>, que >e foi 
tomando indefinido, ora. assumindo proporções de pouca signi¬ 
ficação, quando ns vistas da Coroa <c voltavam para assumptos de 
maior monta, eniuiierando.se o> da guerra da Hollanch. que 
absorveu, nos extremos, os recursos da Colonia c os haveres de 
Portugal, sobre quem como também sobre o Bra/.il, recahio o peso 
da campanha feita pelos Estados Geraes: ora. langeudatifio pela 
gra /idade mais ameaçadora. 

Eé assim que as regiões batidas pel«>> expedicionários paulistas, 
uão tardaram cm ser o theatro de novns acontecimentos que se 
extremaram em saugucir.t !: ‘.rocinios. 

Não há negar o valor militar dos bandeirantes paulistas, mas « 
I 113 desses novos documentos que vão surgindo, dia a dia, vamos 
no$ apparellinndo com dados seguros e vemos que as condições do^ 
indjgçnas do sul muito se differeneiavam das daqtielles que 
habitavam os latitudes sepetutrionaes. 

Eram mais violentos os lances dos sulistas: tribiis ou nações que 
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>e revoltassem, confederadas ou não, tinham no pulso forte daquelles 
aventureiros, a repressão mais tremenda na altura da offensa. 

O exito proveitoso nas correrias do sul decorria do unieo façto 
de escorraçar e expeli ir dos pontos conflagrados as tribus que 
encarniçada meu te embargavam o passo aos caçadores do ouro e aos 
descortinadores dos sertões. 

Vencidas as nações de imlios aguerridos, os restantes pro¬ 
curavam as terras mais ccutraes ou então demandavam o norte, 
onde se aliavam a outras raças. 

Levas de Ay mores, subjugados por Mem de Sá. e varias tribus 
da raça dos Tapuyas emprehenderam desde os pnmeiros annos da 
desbrava menti» dos -ertões do sul um a longa Jornada. 

Uns procuraram as terras de Matto-Grosso, outros, arre¬ 
banhando em sua marcha alguns alliados. estacionaram nos sertões 
da Bahia, Pernambuco, Piauhy, Goyaz e Maranhão. 

—i.)b-crva-sc, que os aborigens perseguidos uas paragens do sul 
foram constituindo, pela premente necessidade de conservação, os 
-cus pontos de resistência 110 centro c nordéste da Colou ia. 

'Não foi Ixddada a longa peregrinação do* Aymorós, por entre 
os Botociulos. os Nougoyós, os Pnynyases, os Ori/es e Proca/cs, os 
Uiuerens, os Galachcs. Auayós Arnmarr/es. Kariris, Pioeolegés e 
tantas outras que liabitnvam o norte. 

Desbancados os Gucreus. os restantes casaes internaram «se em 
1673 lia* niattns dos Uios de Contas*. Pardo, (Irougogy, c Jequi¬ 
tinhonha e confederados com os Payayases, os Mougoyós os 
PíOtacudr». u.» maracás. Rstcs. jx>r sua ve/, alliados dos Arama- 
rizes. os (Irizes i Procazes. os da Pedra Branca, de Jaguaripe 
i Maragogipe. inicirvam a terceira c mais prolongada phase de 
resistência aos brancos invasores. 

Ao elemento indigeua a U ia va-se um outro de não menos 
importância: os negros fugidos ao captiveiro. os quaes se aqui- 
!ambavam nos recessos das niaUas, 

As resoluções regias considerando livres os selvicolas, apezar de 
-eu rigorismo o não tinham nppKcação pratica: e entre os dictames 
da Justiça, r.-tras vezes effícientc neste particular e a acção dos 
catechisadores e dos Sertanistas e bandeirantes só uma solução se 
lhes afigurava plausível: a revolta. 

Reduzidos por João Amaro, não cessaram de todo a guerra, já 
eiuàò insuflada oelos negros dos mocambos, 

Mas um laeio grave, que lhes oiicuucu o amor pvoprio, 
reacceudeu a rebellião. então levantada pelos da nação de Jaguaripe. 
Em 1651, em virtude da Carta regia de 2 dc Março, foram tirados 
dessa tribu tres casaes que se pediram para vigiar os Tapuyas do 
norte que faziam parte dos confederados Cariris. 

Tanto bastou para o inicio da nova e prolongada campanha que 
•lurou até 1806. ora nttenuada. ora desordenada c- sangrenta. 



PitzéraiiKSc de novo em pé dc guerra os alliado* deu 
«Confederação dos Guercns.it 

Descêramos barbaiosdo RioS. Francisco. para cuja repressão i 
foi nomeado Francisco de Souza Almeida. 

Os de Cayríí atacaram as feitorias de madeiras Os da Serra de 
Tiúba imiiani-se a*\s negr«»s c assai la ram o Rio S. Francisco, 
encontrando resistência em Felizardo Ribeira Ltshou, 

João Roíz Vieira foi mandado reprimir os negros fugidos que 
se mi ira ui aos Barbaros do Rio das Contas. 

João Kibeyro Dias, Fruiu' 1 da Silva Satnpuy». Manoel Mendes 
Maria, José úa Molla Verde, João de Souza Ferreyra, Nicollnu de 
Souza c Silva foram incumbidos pela Gorôa de bater os indios e 
mocambos que levantaram desde Jaguaripe Jequitinhonha, Ri<> 
Pardo, Rio de Contas, Cayrú, Conquista até Arassnahy, 

As sortidas desses Barbaros eram tão violentas quanto as dos 
selvagens que se rebellarnm cm Ceará Grande. Assii, Piranhas t: 
outras partes do nordeste. 

E’ bem de aquilatar e prejuízo da Coróa Portugueza. 

Basta dizer-se que estava ein franco desenvolvimento a 
mineração do ouro ei» Jacobina. Rio de Coutas e norte de minas r 
o levante dos Barbaros neutralisa\n os progressos dessa industria 
cm uma epoea em que Portugal'aticiava pelos cabedaes do Brazil 
para fazer face ás iiidenini.sações dt guerra e ao fausto da realeza. 

Além do'mais, graves’ desordens, roubos e descaiu iulios do 
ouro se desenrolavam e efTectnavnm cm Arassnahy. Serro do Frio 
no arraial dc Mnthias Cardoso. 

Manoel Miiya da Mora c lsídorio Pàcheeo formaram em 
Arassiuihy uma conspiração, de qne como corollario, se têm 
derivado todas as mais que, repetidamente, estalam nos nosso* 
sertões como os mesmos agentes, os bandoleiros, os Jagunços, o* 
gnrinpeiros que dão causa ás tristes scenas que nos deprimem. 

Amotinados, elles, á frente de grande massa de povo, der¬ 
rubaram o mastro, onde na Casa da Fundição, se levantava *> 
estandarte real c o fim era o de deporem Pedro Leolino Mari.s d«* 
cargo de Superintendente das minas. 

Aberta a devassa, apurou-se a responsabilidade do Padrr 
Fellippe Pinto, intitulado Vigário foraneo v o governo attendeu ao 
pedido de Pedro Leolino Maris, creando um Regimento rte Dragões, 
cujo cominando foi confiado a Belchior dos Reys de Mello. 

nKste regimento terá por missão, disse o Superiiitentente ;n» 
Vice Rey, preserva: a Case da Fundição das Mi nas , conter os 
sediciosos y guardai as estradas . 1 /uni lar o ouro, impedira exlracção 
de lie e colnlnr os abusos dos vigários.* ( * ) 

(*)Os Imüosiiucremi possuíam muitas terras tios seus ulJt-iuiiK-uios. e íoraw 
l•shu^JadoJ^ polos jnvasorpít nos últimos .lias tio Império. 
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Outras providencias foram pedidas por Pedro Leoliüo Malis, 
(pie com Pedro Barbosa Leal e Quaresma Delgado foi ograriàtf 
capitaneado!’ do movimento'do centro, fértil em ouro. 

Docoi rente delias, nomeou j>or cartas patentes Domingos Dias 
do Prado para «n conquista ()o gentio barba*o de corso que dccupa as 
« visinhnuçus das minas novaniente descolarias nos rios, jequi- 

* liulioulia, Púigiihy c Arassuahy, do sertão desta capitania, de 
« inodti que os índios não impedissem o prosegnir em HOvds 

* descobrimentos tão uteis aos reaes interesses, nào sendo de menor 
« consçquciicia ode se evitar o descaminho do ouro qne say por 
« todas as estradas daquelles sertoens.» 

Im-íiiic" Dias Prado, Pedro Fcrrtfyra da Srtva, Geraldo 
Domingos, Manoel Moreyra de ,Sá, Luiz Dias de Souza, Domingos 
Homem d’E1-Rey, Gaspar Rodrigues Adorno, Affonso Rõiz 
Adorno e outros foram encarregados de rtfpriftrif «os (rtdios 
confederados.» fazer descobrimentos no centro da'Bahia tf ítMttfdôs 


minas, franquear o sertão iucogiiito e fazer publicas as inifaffs qittf 
iielle há»—(Patentes—1730.) 

As resistência, pois, dos wni<Jç i ra i $&Jé_(íítfffi&st ianos 

põz-se cm campo durante o longo s pámáé^e 

Os aborigenes. da região centra afflaoos aos negros 

dos mocambos que a infestavam, traçaram uaquella epoca remota a 
directriz a ser seguida pelos seus descendentes, derivados dos 
imimucros cruzamentos das tres raças que ali se encontrafam. 

As guerrilhas, os levantes inopinados, os utorticiflios e san- 
gueiras, tão commmis na regiões coiuprehendidas entre Conquista, 
Maracás, Condefiba, Ilhéos, cabeceiras dos rios de Contas, 
Jequitinhonha, Pardo, Gurongogy, Caniiavieiras, Bèlifioílté, Ma¬ 
ca) ilibas, Lavras Diamantinas e toda a margem do S. Fraiíeistfo, 
encontram as suas origens no banditismo que assolou esses sefíões 
durante o periodo acima citado. 


Klenientos perigosos qne aqui se perpetuáram péla descen¬ 
dência, aggravados pela careucin de instrueçao que os chamasse á 
obediência e pela falta de coiiimumcações fáceis, por cujo meio se 
cffectivasse a acção dos governos, são elles os mesmos, são estas as 
mesmas causas que, por séculos, têm convulsionado os sertões do 
norte, onde ficaram as indesejáveis reservas dos descendentes dos 
antigos Cariris e tantas outras tribus citadas em outro capitulo, e 
que se têm desenvolvido 110 Ceará, em Pernambuco eua Báliiâ com 
a variedade de denominações: Guerreiros e Milifòes —em, Remanso tf 
Pilão Arcado; Volia Grande na Chapada Diamantina\ CUevinoteiros 
em Belmonte; tragédia de Jequié por ^ezinho dos Laços-e succe- 
daueos; Brotas de Afacahubas , com a reedição tremenda de Barra do 




Mendes; as tropelias dos Cauassâs c Rabi (dos, Canudos com os 
seus' fnnébres snccessos a hecatombe de Tamanduá , em Conquista. 

A’ luz da vasta'docimieutnção, até então sepultada 110 olvido, 
e como estudo dessa amalgama de raças que occupani os nossos 
Sertões, pode-se hoje assentar em bases bem seguras as causas 
determinantes desses factos que têm seus manadeiros nesse passado 
longínquo. Aqui ficam estes leves traços para serem bem definidos 
por qttem cora competência o possa fazer. 


Obrta rio Conde de Óbidos, em que dá providencias para a repressão dos Tapuya^. 

PARA O CAPM-MÓR DOR ILHÉOS MANOEL 
f ’ PEREIRA DEÇA. 

(ExtraHido de uns restos de Cartas do anuo de 1664.—Estes 
does. foram muito estragados pela agua, sendo necessário Ieval-os 
áo sol.) 


Sinto a hostilidade que qs Tapnyas fizerão: e.nesta 

Capitanya se padecem ■ lambem sem íeniedio havendo toda a pre¬ 
venção que os pode.será melhor meyo para a segurança verse 

pôde‘ vir domesticar ainda que vizinhos:... .impossível o reparo 
daquelle Onno que sempre fazem de improviso, por mayor que seja 
6 cuidado e o poder. Contudo se picvenindo V. M. e ajuntando os 

índios .nas alcleas. e mais gente.obrigada, c capaz de os ir 

buscar a sua Aldêa e de toda a Capitanya; c lhe parece que surte o 
cfleito infalível para que de lifia vez se livrem estes moradores do 
perpetuo susto em que vivem: por esta dou a V. M. poder e lhe 
ordeno que reconduza todos os Índios de quaesquer Aldêas, e os 
mulatos livres, e gente qiie voluntariamente qnizer ira essa entrada 
(cónió beneficio tanto dc lodos; e aja ou mande fazer pela pessoa 
de que mais confiança despuzer: pois lic o unico remedio que tem 
essa Capitania destruir os Tapnyas e atemorizar os que escaparem 
de maneyra que liam tornem mais a cila, ou o melhor os obrigue 
a íiüa pas perpetua. Mas se há inconvenientes que difhcultem esta 
éntfàda, esó com assistirem adia algOs índios do Camaniú, se 
póde evitar o dano; Y. M. os mande ir alternativamente com essa 
obrigaçam: mas cu considero que se as companhias dc iufanteria, 
que estain de guarniçatn nas eabeiceiuas de Jngnaripe, c. 

’ (não se lê ) Pelo qtio se manda destruir esses Tapnyas. 

párecêr ahy os mais experimentados c a Ca mera com quem V. M. 
cônsul tu rá esta minha carta dc ordem que se poderás lograr com bom 
stúrceSso, ep u mais excitar a vontade dos que a cila forem serem seus 
todos os Tapnyas, que cativarem, na forma do ultimo assento que 
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neste governo se tomou sobre os Tapuyas, que descernui a fazer as 
moites e roubos que esta Cupitauya tem .padecido. E db que.se 
assentar me fará logo aviso com suiniin brevidade p* mandar as 
ordens que forem necessárias e a que ha de levar u cahò f .c man¬ 
dando V. M. noticia de tudo o que convier sobre esta mnteriae a 
nomeaçam da pessoa que pode ir por enbu e que numero de gente 
poderá mandar ajuntar, c que polvorn ’e muniçoens serãin 
necessárias. . 

Guarde Deus a V. M. H" c de Abril I o de Í664. 

Conde de Óbidos 1 

__ . *■!':' ■/:;■*«*. * 

Carta para o Capitão-mór da Capitania dos Ilhcos Manoel Peixoto Deça. . , t 

Suposto não querer o tapuya ajuda algfla para a sua guerra: V. 
M. em virtude desta Carta mande por copia delia autentica pedir h 
todas as Capitanias de que .se possão tirar índios : p u favòrecêr òs 
tapuyas a que esse.... deseja ajudar, todos os que forem iieçessdíiòs; 
que os Capitães móres os daram uam impedindo ao de Porto Seguro 
a occupaçain dos que aly tem a sua ordem. 

E porque os Tapuyas uão querem tnais ajuda que a dos índios, 
e esses não sabem usar das armas de fogo, e a polyora sç pode 
molhar e perder e com o murram dar de noytc noticia sua a seus 
contrários, e ã frecharia hé arma mais secreta, nam convçín maji- 
dar-sc polvora porque com elln nnin percam o bom succeçsp.* Nosso 
Senhor. B" e de Abril 19 de 1664. 

O Comle de Óbidos—( Restos de cartas 1664). ' * 


Os paulistas Domingos Dias do Pardo e PTancisco Dias do 
Prado, contemporâneos de Quaresma Delgado, Manoel de Queiroz, 
Gaspar Rodrigues Adorno, Silva Guimarães e* oníros jteiiètrarani, 
no século XVIII. os sertões baliianos, obtiveram sesmarias e 
estabeleceram commereio de gado para o S. Francisco,'Rio das 
Velhas, Aiassualiy e para vários outros pontos. 

Obtida do Governo uma sesmaria entre os sertões de Jequiriçá, 
Rio de Contas e Jacobina, esses bandeirantes dedicaram-se á 
pesquisa cio ouro c ao cominercio de gado. 

—Os irmãos Prado estabeleceram nesses sertões um regimen 
despotieo, a ponto de chamarem a attenção do Governador Gerál. 

«Ha dezeseis annos, diz o Conde de Sabugosa, em infortnáção 
ao Rey,um delles cominetcu quatro mortes degolando e enforcando.* 

Rigoroso no cumprí mento de devezes, o Conde capturou-os 
em 1732. 

Na informação abaixo traiiscripta do livro 29 de Ordens Régias 
do anno de 1732, encoutra-se o que segue: 

SENHOR—O mestre de Campo Domingos Dias do Pradoe seu 
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ifrjjã 0 o Çel Francisco Díí£ 4o Prado, filhos de S. Paulo, e das 
prmçipw familias daquejla capitania, servirão a V. Magestade em 
aigqtiias conquistas e descobrimentos, porém cometendo muitos c 
graves excessos, a requerimentos de partes os maiidey prender no 
anno de 1724; e difficultándo-se esta diligencia pelo temor que 
cápsava o £eu respeito, vierâo ultimamente a ser prezos em hum 
sitio donde se davão por seguros, e conduzidos para a cadeya desta 
cidade com parte de suas culpas, que ainda assim constavão de 
quatro mortes, e se lhes fes sumario, e foi sentenciado a morte o 
Coronel e mostrando nos últimos embargos a sua nobreza passou do 
Patíbulo da -Forca ao Pillouriuho, donde odegullarão: ao mestre de 
Campo se rècebcrão alguns artigos, mas como tem parte que nova¬ 
mente o accusa, entendo que lhesuccederáo mesmoqttea seu irmão, 
principahnente constando que está culpado em outras tantas mortes, 
feitas a 15 ou 16 annos, e não obstante sc terem dcgullado c 
enforcado muitos,.. .lié Ul o gênio dos homens, que vivem no 
sertão, mais remoto, que a sua liberdade e tirania os ías esquecer 
destes exemplos, 

A Kcal Pessoa de V. Magestade guarde Deus muytos annos. 

Bahia é Setembro 16 de 1732 — O Conde de Sabugosn 


As entradas de Fèrnào Dias Paes I«eme, de Mathias Cardoso e 
Aotpnio Qonçalves Figueira, pelos annos do 1676, abriram os 
caminhos entre a Babía e S. Paulo, por onde logo se fez o 
movimentado cotmuercio do gado das vastas fazendas do S. 
Francisco. Jnhambupc, Itapicurfi e Rio Real. 

A DUPLA MISSÃO 


Bit»* OS BARBAkaS—I jKSCOMUIR OIRO K PKDRAS 1’Rl-CIOSAS 

Hm 1651 o Yice-Rey expediu para bater os Barbeiros a 
Francisco da Rocha, que partiu de Ilhcos. seguio por Marahfí, Rio 
de Contas, e Camamfi, bateu os Mongoiós, Botocudos e Patáchós e 
tornando o centro, percorreu o Rio de Coutas e seus a (fluentes, indo 
á Serra dos Ay mo rés, onde enfrentou aqtielle gentio. 

Ho mesmo auno Gaspar Rodrigues Adorno percorreu o 
Jequi tiuUonha, Pardo, Paraguassfi e to<los os afflueiites e enfrentou 
os Maracazes que depredavam os estaljelecimentos dos brancos. 

Os Payayazes, dos maij importantes da confederação central. 
<0 recetaram a som de guerra,» recolhendo-se clica Capital sem 
ter podido destruil-os. 

-Km sua substituição seguio Thoiné Dias Laços, «que voltou 
da jornada sem obrar mais.que renovar pazes com as mesmas aldêas 
éiazebas de novo com outras mais, de que trouxe comsigo uma 
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rapariga que lhe derão por filha de um Principal em refens da 
ditas pazes». 

No governo de Hraiic® lia neto fizeram-se entradas juntou Serra 
do Otobó, levantando-se unia Casa Forte para mais facilidade de 
guerra dos gentios, cujas aldeias ficavam por aquellas partes. 

Por ser o sitio doentio, mudou-se de direcção e o Capni-mór 
Domingos Barbosa Calheyros. que se utilisou dos Payayazes que 
iizeráiu pazes com Adorno, se dirígio á Serra de Jacobina para dali 
ir destruir as aldeias que faziâo danino. 

Esta jornada não logrou efíeito, ]>orque mal guiados e enga¬ 
nados, priucipalmente por um crioulo do Padre Anloiiio Pereyra, de 
quem sc fiaram, foram levados vpor serras inúteis e montanhas 
nsperas sem mais nunca poderem chegar ás aldeias que bus vam,ca 
usando da industria de aconselharem aos nossos que não atirassem 
para matar nem cortassem páos para tirar mél, por num serem 
sentidos pelos Tapnyus que nos faziam o mal.» ( * ) 

—Os Payayuscs mataram os guardas das munições da Aldêa de 
Tnpu risse e comeram, forçando os expedicionários a retrocederem 
com novos companheiros da bandeira que era do 200 homens, 

Ficaram, por esse tempo, devastados os curraesde João Peixoto 
Vingas, morador em liapororocus, o qual pelos seus relevantes 
serviços á Coroa, havia obtido em 1619 grandes sesmarias naquellas 
paragens. 

—Km 1655 os Maraeascs da Serra do Orobó foram afinal 
vencidos por Pedro Gomes da Franca e Elias Adorno. 

Fertião Carrilho, chefe de uiungrumle bandeira, auxiliado pelas 
Companhias de Ordenanças da Torre de Garcia d’A vila c Campos 
do Rio Real, venceu os mocambos de Gereinoabo e os índios de 
assuríi e Itapieurii-miriui. 

Em 1691 este bandeirante foi encarregado de bater os Índios 
tio Rio Grande. 

—Domingos Rodrigues de Carvalho em 1688 levou uma 
bandeira ac» Alto S.. Francisco, onde venceu índios Auayós, como 
lugar tenente de Francisco Dias de Avilla, trazendo para a Capita] 
500 iudios reduzidos a eaptiveiro. 

—Em 1628 Nicoiáo Aranha Pacheco c vários companheiros 
lncalisaram-se no Rio S. Francisco, e 1 neta ram contra os Índios 
Aeroás e Cbieriabfis, que habitavam os rios Preto e das Kgnas. 

Em 1/00 PKDKor.oMiis da franca —par tio de Ilhõos em busca 
do Rio Patipe. Percorreu o Patipe ( Rio Pamdo) o Jequitinhonha, o 
rio de Contas c o Paraguassfi batendo os índios e trazendo amostras 
de ouro. 

—No mesmo atntu a bandeira do Capm. João de Castro Fragoso 
e de Manoel da Silva Pacheco explorou us minas de prata e de 
pedras preciosas da Serra do Piearaea. 

(•) Ardi. Dormunifoí. 
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LUCAS DE FREITAS 

Em 1724 A bandeira de Lucas de Freitas partio de Ilhéos, foi 
a Porto Seguro e dahi ao Rio Veide. 

Encontrou ouro c pedras* verdes e enfrentou o gentio Aynioré. 

Em 1700 Pedro Barbosa Leal que explorava os sertões do 
Salitre, recebia uni regimejito especial coiniiiandado pelo capm, de 
campo João da Costa «que era obrigado a fazer entrada nos mo¬ 
cambos dos negros fugidos c aggregar lodo o gentio que estivesse 
ford das missões e andar por catingas e por casas particulares para 
se nldciarem donde o Coronel P. Barbosa Leal, administrador do 
Salitre o entendesse—(L° de Put. do Gov. 1696—1703—pag. 176 v.) 


Em 1726 entra em campo na região central du Bahia o capin- 
mór Antoiiio Velloso a bater os índios Confederados, que con¬ 
tinuavam a fazer tropelias e saques. 

SENHOR:—Ordeiicy ao Cap. mór Antonio Vellozo fizesse 
terceira entrada para ver se podia encontrar com o gentio brabo, que 
insulta algílas vezes, as cabeceiras dc Cayrú e Jequi riçá c depois 
de campear, muitos mezes no sertão, e partes donde o podin achar, 
deu com a sua trilha, e segnindo-o alhâ n a Ide va donde rezedia, ahv 
fizerào alto alguns poiido-se em defeuça, para melhor escaparem as 
suas farinhas; e com effeito sendo batidos, e mortos parte d cl 1 cs, por 
não serem de casta de rendcreni-se retirarão os mais, c indo cm seu 
seguimento se pressionarão set te, entre mulheres c meninos: c 
voltando depois para a mesma a Idea, arrancarão as mandiocas, e 
mais plantas que tinhào para a sua sustentação, e lhes tomamos 
farramentas, arcos e Ires mil c tantas frexas que com a pressa liiihão 
deixado, deninlindo-lhc também o* ranchos: e como eu tinha 
mandado entrar o Coronel João Peixoto Vicgas com grande corpo 
porque se oíTereceo fazei lo a sua custa, ordeiley no dito CapiiMiiór 
estabelecesse Arrayal uo rio de Una donde certaineilte lhe virá parai 
este gentio, obrigado das diligencias do dito Coronel: porem como 
a falta de agua c de mantimentos dificultou aquelíe estabelecimento 
inandey que buscasse stiio, sem menos dificuldade, donde sc pudesse 
mandai* com o mesmo fim, e escollieo o da Palma, donde fica, e cu 
com a esperança de quede lodosecxtingâo estes barbai os, que são 
os que empediüotanibem as marchas e Jornadas dc alguns mineiros. 

A Real Pessoa dc V. Magestade guarde \osso Senhor, como 
seus vassallos havemos mister. 

B n e Julho 23 de 1726. .Vasco Fernandes Cezar dc Menezes, 
PARA O CAPM. MÓR DAS ALDEI AS DE ÍNDIOS 

O Capm. mór das Aldeias dos Índios de Jaguaripe, .tanto que o 
P c Administrador delia lhe der e entregar esta ordem fará proinptos 
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e armados todos os índios <lc guerra da mesma Aldôa para acom¬ 
panharem ao Capitão mór Antouio Vclloso da Silva, na nova 
conquista que por ordem minha vay fazer ao Gentio Barbaro que 
infesta os moradotes da Vil la de Cayrú, Jaqneriçã, a cuja entrada 
lid de dar principio por todo o prczcnte mez de Setembro: e declare 
aos ditos índios que o que faltar cm acompanhar o dito Capitão ntlié 
tornar a recolher da entrada lia dc ser prezo e castigado, a meu 
arbítrio. 

B a e. Setembro 1722. 

Vasco Fernandes Cczar dc Meneses 


Portnria pnrn o Cnpiu. mrtr Antouio Vclloso dn Silvn 

Como pelos avizos que tive do Coronel André da Rocha Pinto 
se dificultãoos descobrimentos, e mais projectos, em que por ojdem 
minha anda occupado, sendo o principal motivo desta dificuldade as 
duas Aldeyas dc Gentio brabo entre o Ria Pardo c Rio das Coutas; 
hfla da nasção do (iongayft, e outra da nasção Craucayò e ser 
conveniente destrui 1-os e incapasitta los, de sorte que nâo einbarassem 
progressos tão úteis, ordeuovosMhe dê toda a ajuda de que precise, 
fornecendo índios e mais mamelucos, c mulatos ÍOrros,—B a Março 
6 de 1732—C. de Sabngosa. 


Porinria j>ara o Dczctnbargiulor Provedor mór, 

Ü Dcz ,,r Provedor mór da fazenda mande entregar a ordem do 
Coronel Pedro Barbosa J.eal seis arrobas de polvora, c doze de 
chumbo que são necessárias para se continuarem os progressos da 
Conquista de Rio das Cmitns de qnc hé encarregado o Coronel 
André da Rocha Pinto, cpte agora me pede este soccorro por se 
achar com hfla nação de gentios Barbaras que lhe impedia a sua 
diligencia.—B ;1 e Xov. 21 de 1731—Conde dc Sabngosa. 


1’ortnria pura o Dfzciuburyjnflor Provedor mór 

O Dez or Provedor mór da Fazenda mande entregar ao 
Sargentq-inór da Conquista. Francisco Marques o que consta da 
memória junta /para se distribuir pelos índios, que hão de acom¬ 
panhar ao Capitam-mór Antouio Vclloso da Silva, na guerra que 
mando fazer ao gentio brabo, entre o Rio Prado e Rio das Contas. 

Memória qne uccusa a portaria acima. 

480 varas de linhagem para os 60 índios se vestirem e sacos 
para moxillas. 

180 covados de baeta para se dar 3 covados a cada hum. 

8 arrobas de monição. 
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2 nrrobas dc bailas. 

2 bnrris dc polvorn. 

50 pessas de linhas dc ticú. 

HK) anzoes pequenos. 

200 pedras dc fogo. 

Meia libra de enxofre. 

Ideiii, idem de pedra liume. 

4 alqueires dc sal. (1731—L. de Pnrts. 1731 ) 


Porl-iriu paru o Dozciliburgador Provcdor-múr 

O Dez or Provedor-mór da Fazenda mande entregar logo dez 
armas bem preparadas além das cinco que vierão da Aldcyu dc 
Jequiríçá ha bastante tempo para se encontrarem, a Ambrosio 
Cardoso, índio da mesma aldeya, o qual vem a receber as dilas 
arma$ por mandado do administrador delia, por serem precisas c 
necessarins para sc oporem aos insultos do gentio brabo c poder-se 
assim cobrirem j>or hora as pessoas que trabalhão nas feitorias dc 
madeyras de Cayrú, sem o susto com que sc acham presentenicnte. 
advertindo que ao dito indio Ambrosio Cardoso, se liam de 
entregar também quatrocentas bailas, duas arrobas de polvora o 
cem pcderneyras, e assim mais duas arrobas de munição grossa. 

Bahia e Março 20 dc 1730—Conde dc Sabngosa. 


Serviços de João Peixoto Vicgas A repressão fios Ixirharos fia Confederação 
dos Guerens 

João Peixoto Viogas c seu irmão Fclippe Peixoto obtiveram 
por provisão dc 1610 uma grande sesmaria em Itapororoeas c 

NOTA —No livro dc Cartas do Governo, de 1664 a 167 J. <i qual se acha mui lo 
estragado, encontra m-se vurias dellus escriptns aos capitães-máres encarregados 
dn entrada no sertão. 

láni umn apenas *e lí*; Curta que se escreveu aos Cupilács-iiiórcs dn mirada 
do sertão Agostinho Pereira e Francisco Dias. 

Mais adinnu* se 10: com as cem boccas de fogo que pediram c com mais gente 
bastante apeltja e comtnc^lo das *moni(orns.* 

Todo este livro trata du jornada contm os T:i|>uva> «!«■ imrte e do centro »• 
foram nssignadas os cnnas pelos Govcriiudore.s Alexandre «le Souza Freire e 
A Afonso de Castro do Ryo dc Mendonça. 

* Entre os que combateram as Tnpnyas que se ronfcdcraruiii uo centro dn 
Bahia, devemos nccrcscentnr Francisco Dins de Avillu. Agostinho Pereira. 
Guilherme Ikirbalho Bezerra Cavalcante c João Peixoto Viegns que crrfrentaram 
os índios do Aporá até Mãragogipc. João Peixoto Veiga e Dias de Almeida 
grandes fazendeiros no Aporá e Itapororoeas íonm mui perseguidos pelos 
Tnpuyua. 

Estes indios eram os dc Jacobina, como se vê da carta escripta por Freire ao 
Capm. Agostinho Pereira. 

«O final destA carta diz:0 principio está iIlegível. 

Vm. njuste com Francisco Dias o tempo em que dahy liudi* partir em busca 
dellc para rir poucos dias antes de 15 de Julho. 

Espeto que faça Vm, hir e com prildencin e zelo e Imin eíTeilo que está 
pedindo e eu lhe encarrego, 

Alexandre de Souza Freire. 
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Jacuipc e uiuito auxiliaram a repressão dos barbatos qne.çp^ga- 
pruram o centro da Rabia, não só pombateiido como dando do sfcU 
bolso* grandes donativos. 

«Carta de Affonso Furtado de Castro do Ryo de iJendonça 
a clle dirigida: 

Receby a earta de Viu. que acompanhou o escrito de. 

tocantes ao donativo que Vin. faz para a jornada do sertani. 

Aos indios que dessas aldeias foram na jornada do anuo 
passado, tenho ordenado se dc para os contentar o que Vip. assinou 
ao Provedor-uiór da Fazenda. 

Aos Capitaens cios Índios Payavazes, cuja memória Vjii. me 

enviou a margem da sua.os animo a acompanIiar«iu os 

Paulistas com as Regalias que ficam p" se lhes enviar; c .vçy.fi##} 
sargento com <loi> soldados p" reconduzir e trazer conis.igo ao Aporji 
com os 20 arcos que acuda hum delles ordeno té o nltiiuo.de M.aio, 
tempo cm que já a gente da conquista linde se achar ally. 

R" c dc l f evcrejro 6 dc 1672. 

( F" 4“ dc Cartas— 1Ó67—1672 Arch. Publico.) 


Caria qin? st? t*scr»*v«u n João Peixoto Yivgns sobre os Judios que 
. Imvía deremetter dos Paulistas. 

Mêa hora antes de me chegara carta de V. M. de 26 de AhriUne 
havia chegado outra do Governador da Conquista de 8 do mesmo 
mez dando-me conta e não haver achado os Tapuyas que V .M. 

havia de remetter, e deste cuidado.haver V M. já recebido a 

minha ordem para se acharem no Aporá pela Pasclioella. Já lá .os 
supponlio e que se acliem muito contentes com o que ordeuey ao 
Provedor-mór se lhes enviasse, como elle deve a V. M. 

Os trinta porque V. M. espera, creyo devem ser chegados* 

V M. os remeta logo para o Aporá que aly acharão a.ordevmque 
liam de seguir. E asy ordeno ao Governador da Conquista. Êiivtudo 
V M obra com o zello, que deve e sempre tem no servjço .de S. À. 
Guarde Deus a V M, Bahia e Maio 10 de 1672. 

Afio uso Furtado de Castro do Ry o de Meudouça. 

(4 o dc Cartas do Governo—1664—1672—Arch. Pub*) 


Carta jwra o Cnpqi. múr C.aspur Rodrigues Adorno 

Hé muito importante socorrer-se já a gente da conquista. Fica 
p* partir o Capin. Manoel de Hinojosa com algúa farinha que 
daquy mando. 

V M- tenha juntos todos os índios e os mais que puder alegar 
ao numero dos que vierão e estejão promptos para irem com as 






farinhas que puderem conduzir, p“ que aquelles homens vejão o 

cuidado.. .(nada se 16.) 

Guarde Deos a V M.—.B n .1672. 

Aifonso Fuitado de Castro do Rvo dc Mendonça. 

(L° 4 U de Cartas-1664—1672.) 


Carta que se escreveu ao Coronel Guilherme Bezerra Cavalcanti. 

Quando faley ao Coronel Francisco, Dias o fiz para se lhe 

encarregar.desta jornada . . . .(nada se 16). me dizer que 

aceitava com muito gosto a em preza e cm ter grande.e a 

felicidade a conseguir pois ainda quer ir pelejar com os Barbaros; 
será a victoria mayor por muita diferenciação do que se pelejasse 
com os hollandezes: é grande o serviço que S S a fará a S. M. de que 
darey conta da eleyçáode que S. Magd c por tam varias cartas suas, 
se servio encarregarme. 

Com todo o labor se ficam dispondo as pvevençoeiis para a 
partida do bando que elle levou desta cidade. 

Guarde Deus S S n —B fl c de Março 11 de 1669. 

Alexandre dc Souza Freire 


Carla que se escreveu sios Copitacns Francisco Barbosa Leal, Sebastião Gonçalves 
Aranha, Balhazttrda Moita Peixoto e Amonio Guedes dc Paiva sobre a oniissilo 
da ínrinha que sv lhe encarregou para a conquista. 

Nam esperava de Y M. que sc houvesse com tanta omissam no 
expediente das farinhas que tocavam a sua Companhia como o que 
se tem experimentado nclla, e em todas as mais. No mesmo ponto 
que V M. receber estn a faça pôr a caminho sc já o nam tem feito 
como suponho. E para ajudar a V. M. mando a sua ordem este 
sargento que executivniiieute fará cobrar a farinha, negros e cavai los 
que a cadâ hum tcear e a despacho V. M. na forma das ordens dadas 
com a advertência que vão em sacos bem acondicionados como 
mandey e V M me d6 conta do dia em que parte, quantos alqueires 
lhe tocão enviando-uie listados negros e cavallos e donos a que tocào 

e qué cabo vay: c de novo lhe torno a encarregar. 

.(estragado). 1672. 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça. 

(L° 4 o de Cartas—1664—1672 Arcli. Pub.) 


Carta que sc escreveu ao Cnpui. m<5r Gaspar Roí* Adorno sobre o descuido de 
mandar os índios que sc lhe pedirão para a Jornada do Certüo. 

Q Governador da Conquista me deu couta do descuido que 
'hoWye éin se íhe remetter os índios dessa aldeya. No mesmo.. 
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V M.lhe mande logo todos que estiverem capazes de o 

acompanharem e as índias mulheres que tiverem ido eagora forem, 
porque também são necessárias para ajudarem a carregar. E porque 
me pode mandar.de milho e sey que nessa Cachoeira há muito 

V AI. compre c renietta, e tendo alguma demora de seus donos lhe 
tome e passe escriptos para cá se lhes pagar pontual meu te. eVM. 
me avise que numero de índios e índiase mãos de milho lhe envião 
e em que dia para o ter entendido, e agradecer a V M. a brevidade e 
effeito deste serviço que fará a S. A. e que lhe hey por muy parti- 
cularinente encarregado por sua grande importância, pois dc nenliúa 
maneyra convem que o Governador da Conquista tenha a menor 
desculpa para nam partir logo como lho ordeno. 

Guarde Deus a V M. Bahia e de Mayo 9 de 1672. 

Affonso Furtado de Castro do Rvo de Mendonça. 

(L° 4" de Cartas—1664-1672 Árch. Pub,) 

JOXO GONÇALVES DA COSTA 

AIgmis ânuos depois, diz F. Freire, João Gonçalves da Costa 
continuava as explorações e conquistas de seu sogro, pelo Rio Pardo. 

« Orgauisou sua bandeira e penetrou na barra da Vereda, até a 
« da Giboia. Nas cabeceiras do primeiro já existiam dous moradores. 
« com suas ínzeudat de gado. Entre estes dous rios havia um 
«caminho, seguindo depois pelo Rio Pardo, servindo ellepara,a 
« conducção de mantimentos vendidos por Antonio Ferreira 

* Campos fazendeiro na barra da Vereda, construindo um abar- 
« racamento na Giboia. 

m Atravessou o Rio Pardo, na barra da Giboia e chegou a região 
« dos Mougoyós, passando para a parte do sul o sargento Antonio 
« Diniz Miranda c<» capitão Ra yinundo Gonçalves da Costa, (irmão 
“ de João ) eom 70 soldados e procuraram a aldeia do gentio situada 
« a margem dc uma ribeira que se divide em dous braços, uma que 
■< se encaminha ao sul e desagua no Jeqnitinhouha, a de norte 
« desagua no ínesn.o riocoin 169 almas. Marchou depois a bandeira 

* p u a barra da Giboia, passou pela do Catolé Grande onde venceram 
<t os A/oHgoyos em outra aldeia de 150 aluías, já tendo vencido os 
« ImboiéSy ramo dos Aymorés, depois de grande lueta em sua aldeia 
>t na Yictoria da Conquista, hoje assim denominada a cidade, 
«justamente por causa dessa lueta, assim como todas as demais 

* aldeias da região. 

« Desceu pelo Rio Pardo e fez um abarracamtutp na barra dos 
« Catolcs, onde esperou o resto da bandeira, para descer, como fez, 
a até Cannaviciras . A bandeira de Gonçalves da Costa veio offerecer 
« uma grande zona territorial p n a colonisação e mostrou a neces- 
« sidade cie abrir-se uma estrada da barra do Catolés até o rio de Üna, 
« que depois foi aberta. 
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* \ *\-ÃIé#!l cliStó, véio sátiáfazer o programina político do Govérno 
/«fa.éálíia (1783) qtie sentia a necessidade da abertura de estrada* 
'* pòr está zona, que comniun içassem o littoral e o sertão, especi- 
/-áfttiente os da Ressaca, fronteiros ás villas de Caiiiamfi e Rio de 

< Cõfitas. 

* Gonçalves a brio a estrada que decorre a margem do Rio de 
« Contas, dirigindo-a também para a villa da foz do mesmo rio, para 
« Caniamu e para todas as villas que já existiam nessa região. 

* Pela primeira vez desceu gado jx>r essa estrada para essa 
« população. 

« Si houveram vantagens dessas com muni cações p" os interesf; 

* da população, liou verara desvantagens para o fisco,porque porellas 

* começou o contrabando do quinto do ouro. 

* Tractou então o Governo dc crear uma villa abaixo dos 
« Funiz, para servir de registro dc imposto e difficiiltar o con- 
« trabando do onto, pelas estradas dos sertões de Ressaca » 

Aos Gentios Mongoiòs ou Nogoyós se haviam (*) unido muitos 
negros fugidos, que os insuflavam contra os brancos. Kste capm 
Wióf appreheiuleu delles os objectos seguintes: «uni arco de guerra 
e fie caça do gentio homem; o mesmo do gentio mancebo; o mesmo 
do gentio menino; doíse frechas, um collar. um pandeiro de suas 
folganças, nina tanga de mulher, uma cinta das mesmas, uma com 
posthffl de guerreiro, um idolo, imagem do sol ou do fogo, sobreqne 
havia duvida, uma machadinha ou axa de pedra com que os índios 
cortam os ptíms donde tiram mel e um surrão contendo nus 
fragmentos de algum vaso dc barro.» 

Governava, por esse tempo, a Capitania de Ilhéoso l)cz" r Fratic*' 
Nunes da Costa e era chefe dos Mongoiòs o celebre Capivara, o 
Capin. OFande. 

Qhandô G. da Costa os suiprchemleu, os Ay mores com elles 

pelejavam. 

Capivára entrou de amizade com G. cia Costa que retrocedeu, 
trazendo duas bellas indias moças como refens, promettendo no fim 
de quatro lhas voltar, 

«Occupavam a principio os Mongoiòs. geral mente conhecidos 
agora por Catnacans, o terreno que cae desde o Rio de Contas, cuja 
côftfltiencla no Oceano é em 14“ 18’ de lat. e 410 18’ deloiig. alio 
Rio Pardo e adjacências do Patype, que desemboca em 15 U 42’ lat; 
e dotados de um gênio assaz bellicoso, repellirão por vezes os que 
pretendião submeítel-os pela força, ate que cedendo, no fim de 
rtlititos ataques, ao valor e persenerança com que os perseguio o 
Caprrr. Joâo Gonçalves da Costa, sujeitarão-se em 1806 no logar onde 
elíe fundou o arraial que denoiuinou Conquista. 


('*/■..^r-Arch. l*ubIico, i1ocitim*iito& c ( \iinovs «luCiip. de Illicos—<I q wuetor. 
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O Pfincipe Maximiliano de Newied descreveu o 
conquista. (*) 

Esteridião-se os Cninncaus, diz o Príncipe, aténs visinhah 
Cachoeira do Paraguassú, ou até os logares occupados pelai 
dos Carifis ou Kiriris, cujos descendentes formavam a Villa da^ 
Pedra Branca. Elle apoderou-se do território e fundou o arraiâl que 
é conhecido pelo nome de Conquista. 

Depois de liavcr concluído uma pacificação e dc começar a 
formar o seu estabelecimento, os índios começaram a matar os seus 
soldados. 

«Esse comniandante, depois de haver sccretainentc determinado 
á sua tropa que tivesse promptas as armas, convidando aquelles 
selvagens para um festim, cercou-os por todos os lados e einquanto 
elles sem a menor desconfiança se entrega vão ao regozijo, matou a 
maior parte delles. A lueta começou ás 4 da madugada e terminou 
á tarde. 


Os que escaparam entranharam-se nas mattns e ainda hoje 
existem com o nome de Patachós. 

João Gonçalves da Costa era natural dc Chaves. Veio de 
Portugal com lóannos e morreu com lOOannos em 1819, chegando 
ao posto de Coronel. 

Auxiliaram-no seus irmãos Rayimmdo e João da S a Guimarães 

O logar onde os Índios foram vencidos ficou denominado 
Italalha. 

«Em allusão ao facio foi construída nnu capclln com o nome 
de N S“ da Yictoria da Conquista.» 


O GENTIO BARBARO 1)0 RIO S. FRANCISCO. 


Porquanto tendo o Coronel Garcia dc A villa Pereira estabfcle- 
cido há annos Arrayal no dislricto do Ryo Grande do Sul, para 
fazer guerra ao gentio barbaro que o iiifes'a, me consta que não 
faltando o dito coronel com armas, polvora, baila c todo o necessá¬ 
rio para cila se não tem athé aqny oubrado couza algua de que se 
pode seguir hum irreparável da nino ao serviço de S. Magestade que 
Deus Guarde como ao bem couiniiim dos seus vassallos. 

E porque sou informado que na pessoa do Capm. niór Manoel 
Leite Peixoto concorrem cabulmcnte todas as circunstancias para 
bater toda a gente que se acha situada no dito arrayal, e para aquella 
em preza lhe ordeno tome logo conta do gentio domestico que -se 

acha por ordem deste governo, nelle faça. 

.( mula se lê)... .caza dos moradores e depois disporá 

a guerra aos Barbaros ua forma mais acertada formando bnudeyras 
para as partes donde houver uesccssidade mais urgente: e por fiar 


V. Mello Moraes. Corographia «lo [mperío «Io Hrazil. 
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do zelo e actividade do dito Capitão mór o bom efeito desta deligen- 
cia, lhe não recomendo mais, c espero se empregue nella de tal sorte 
que se faça acredor as reaes atençõens de S. Magestade castigando 
as violências dos mesmos barbaros, para que fiquem socegados. 

Bahia Abril 15 de 1722. Vasco Fernandes Cezar de Menezes. 

(L\ &° de Pats. 1722-1724) 


Patente de Capra. mór de todos os moradores c Aldeãs de Ima c outra parte do 
Ryo de fvini Francisco, provido em Anclrc Pinto Corre a 

Dom Frey Manoel da Ressnrrciçam do Conselho de Sua 
Magestade ctc. 

Porquanto convem ao serviço dc Sua Magestade soccorrer por 
todos os meyos possíveis, c com suinnia brevidade a capitania do 
Ryo grande c ao governador dos Paulistas Domingos Jorge Velho, 
e coronel Autonio de Albuquerque da Camara, pelo perigo em que 
os tem nos seus Arrayaes, o excessivo poder dos Barbaros, aclian- 
do-se ambos com falta dc íiiuuiçõens egente para lhe rezistir, eson 
informado que nas Ribeyras de humn contra batida do Ryo de Sam 
Francisco, desde a caixocira grande, athéns ultimas Povoaçõens da 
Carinhanha, ha muita gente branca valeroza e índios dc divenns 
Aldeãs, de que se pode formar um boiti Terço, para se soccorrer 
com ellc aquella guerra, lí para reconduzir a gente de huma e outra 
qualidade, e dispor a marcha he preciso elleger hua pessoa de cuja 
aiithoridade, experiencia c poder se fie o bom cffeyto deste particu¬ 
lar serviço que tanto convem se faça a Sua Magestade: Tendo eu 
cousideraçuo ao bem que estas partes, concorrem na <lo Capitão inór 
André Pinto Cor^ea c a singular opinião tjne tenho de sen vallor. 
pratica dos Gentios, e rcsj>eiio dos Barbaros que por aquelles 
Destrietos uiorão: esperando que nesta oec.tziâo mostre o mesmo 
zcllo, com <jne em toilas as passadas tem serv.dn a Sua Magestade, 
c corresponda nas obrigaçõcais que lhe tocarem as da confiança que 
faço de seu increcimemo: Hey por bem, <ie o elleger e nomear 
como de facto o ellejo e nomcyo Capitão mor dc todos os moradores 
e Aldeãs, que ha desde u\iita eayxoeira grande <lo Ryo Sam Fran¬ 
cisco atheas ultimas Povnaçõeiis da Carinhanha. assim da banda de 
Pernambuco, como da da Bahia, para que o seja, uze. exerça com 
todas as prchemincncias, faculdades, poder e jurisdição sobre os 
moradores c Aldeãs das Ribeyras de huma contra parte do dito 
Ryo de Sam Francisco, para que dos brancos possa fazer leva de 
athé cento e cincoenla, e das Aldeãs do Cajnríí, Taeuruá, Gercmo- 
abo, Caribcs, Karery, Gnayazes. Curapos, Taniaqiiiuz e toda a 
Nação dos Rodcllas e da Jacuabiua. os Sncacarinhans, Papayazes, 
recolhendo de Iiumn c outra parte, athe tre/.eutos arcos, os ma is 
bem armados de flecha ria, c ellc conhecer que são os mais valentes, 
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com a declaração que terá para este effeyto, toda a jurisdição sobre 
os moradores do dito Ryo de Saiu Francisco e Aldeãs da sua Ri- 
beyra da banda da Bahia somente emqmmto durar a recondução dos 
índios e leva da gente branca, athe se por em marcha: K sobre os 
moradores e Aldeãs da outra parte, terá o exercício do dito posto, 
emqiumto Sua Mngcstadc o ou ver assim por bem, ou este Governo 
não mandar outra conza. Para que o hey por metido de posse dando 
primeyro o juramento nas mãos do Secretario de Estado, de que se 
fará assento nas costn<= desta como lie estillo; e com o dito posto 
haverá as honras c mais franquezas, e liberdades que lhe tocão, 
podem c devem tocar aos mais capitãens mores das capitanias deste 
Estado. E ao Zello e actividadc do dito Capitam mor Audrc Pinto 
Corrêa, deixo a boa disposiçam, e ordem da leva de hunia e outra 
gente, e a brevidade com que sc deve por em marcha com toda ella, 
antecipando as jornadas, quanto antes scr possa, e com toda cautela 
e vigilância a qne como bom soldado deve attender marchando por 
campanha inimiga, atlié chegar aos nossos Arrayaes donde entre¬ 
gará todo o dito soccorro de gente branca e índios ao Goveruador 
dos Paulistas Domingos Jorge Velho a quem o mando destinado. 
E para cabo da dita gente branca, ellegerá oz capitãens daquelles 
Districtos da banda de Pernambuco, que melhor lhe parecer e de 
cada Aldca, hum Principal de mais reputação entre os índios; Mas 
sendo cazo qne por algum accidcnte, não possa chegar com o dito 
soccorro pessoal mente aos nossos Arrayaes, o encarregará ao capi¬ 
tão de quem fizer mayor confiança, para em seu lugar o hir gover¬ 
nando, atlie o entregar ao dito Governador dos Paulistas: Pelo que 
ordeno aos capitnens c Principaes das companhias e Aldeãs de 
huuia c outra parte do dito Ryo, o obedeção, os da banda da Bahia, 
cm quanto durara dita leva. c os da de Pernambuco, em quanto 
tiver effeito esta Patente, guardando, cumprindo e executando todas 
suas ordens, de pnlkivra, ou por escrito, tão pontual e inteyramente 
como devem c sam obrigados, e aos officiaes Mnyores e menores de 
Guerra, e milícia deste Ks:ado, o hajam, estimem e reputem por 
tal capitam mor daquelles Districtos, asy e da maueyra que se de¬ 
clara: Para firmeza do que mandey passar a prezente sub meu signal 
e sello de minhas armas, a qual se registará nos Livros da Secreta¬ 
ria do Estado, Fazenda Real dclle, e nos da Camara da villa do 
Penedo sendo necessário. Antouio Garcia a fez nesta cidade do Sal¬ 
vador, Bahia de todos os Santos em dezanove dias do inez de 
Novembro Anno de mil seis centos oytenta e oyto: Bernardo Vieira 
Ravasco a fiz escrever. Frey Manoel Arcebispo Governador. Carta 
Patente do posto de Capitam mor de todes os moradores, e Aldeãs 
que ha de hua e outra parte do Ryo de Sam Francisco desde a 
caixoeira grande athe as ultimas Povoaçõens da Carinhanha, com 
poder e jurisdição para reconduzir cento e cincoenta homens bran¬ 
cos e athe trezentos índios e os levar de soccorro aos Arrayaes do 



Ryo grande, donde os ha de entregar ao Governador dos Paulistas 
Domingos Jorge Velho, e não podendo chegar a elles pessoahnente 
os -encarregará ao capitão de que se fizer inayor confiança para em 
seu lugar os governar, e hir fazer dclles entrega ao dito Governador 
das Paulistas; o qual posto teve Vossa 'I Ilustríssima por bem prover 
11 a pessoa do capitam mor Andrc Pinto Corrca, eui quanto Sua 
Magestade, o ouver assy por bem, ou este Governo não ordenar o 
contrario, com declaraçaiii que não terá jurisdiçn 111 sobre os mora¬ 
dores e Aldeãs da banda da Bahia, mais que emquanto durar a leva. 
e recondução da dita gente; pelos respeitos asima declarados. Para 
Vossa )Exa. ver. 


PntiMlU* tio carf»o <lc C.ovcriia<lor ilv lenis» n (ViMíU- Auxiliar rjue vi*yo ile 
Saiu Paulo, provãlo un pessoa <le lístevuiu Ribeiro B.-iyani Pnrente. 

Porquanto seriam repetidas, c danozas a conservação deste 
Estado, as hostilidades, mortes, roubos, dezampnro de fazendas, e 
destruiçam de famílias, escravos que os Barbaros coslumão fazer no 
reconcavo desta cidade, c vi lias ei rciunvezi ilhas, e se estão 
padeseudo há tantos ânuos, sem os poder reprimir, nem as varias 
entradas que se tem feito ao sertarn, sem nunca sc conseguir eííeito, 
nem a Infantaria que ordinariamente está nas partes mais 
acomodadas a sua deffeuça; e por ultimo remedio tumulou este 
-Governo buscara capitania de Sani Vicente alguma Gente da cidade 
de Sam Paulo, como taiu coztiunada a veucellos, e sugcitalos com 
pessoas .de mayores experieucias, e vallor, para delias se ellegerem 
oz cabos e por todas estas razoeus convem prover o cargo tle 
Governador de toda a que veyo daqnclla Capitania, c das ninis que 
nesta se lhe ajuntar em pessoa de tal opinião, e merecimento, que 
delia se possa fazer tudo o acerto, e bom sucesso desta empreza, e 
execução do castigo que Sua Alteza se servio mandar por varias 
cartas suas, se dê aos ditos Bárbaros para socego, e conservação dc 
seus vassallos: Tendo cu consideração ao bem que todas estas 
qualidades concorrem na de Estevão Kibeyro Bayam. Parente, e as 
particulares inforiiiaçoens que se me fizeram da sua sufficiencia, .c 
zello, sendo osugeito.que a Cauiara de Sam Paulo elegeo para poder 
ocupar o Posto de capitam mór da Conquista, e por eauza da sua 
tar.dauça nameey no dito posto a Braz Podriguez Arzani, que vinha 
para Sargento Mayor, e ser o dito Estevão Ribeyro Bayam Pareute, 
muito digno de se lhe entregar este grande serviço de Sua Alteza, e 
beneficio dos moradores da Baliya, e ViUas de Boypeba, Çavrú e 
Camamú; esperando delle que correspouderá nos effeitos a .esta 
confiança que faço de seu valor, e dc todas as mais obrigaçoens,que 
>he tocão do dito cargo. Hey por bem de o ellegerie nomear como 
em virtude da pre/.ente ellejo, e uomeyo Governador da referida 
gente Auxiliar, que veyo de Sam Paulo, e o mais que nesta 



Capitania se lhe agregar, nssy brancos como índios, para a dita 
conquista dos Barbaros, e com o dito cargo haverá, c gozará de 
todas as honras, graças franquezas, previlegtos, preheminencias, 
autoridade e poder que tiverüo todos os Governadores da gente 
Auxilliar, capitaens nióres, e officiaes Mayores qnc em vários tempos 
mandou este Governo a mesma conquista; e bem nssy terá e gozará, 
nssy das torras conquistadas como dos Barbaros cativos a parte que 
pelo assento que na Relbção deste Estado se fez sobre esta matéria 
lhe couber, e pertencer e todos ns mais proes. o precalços, que 
direytameiite lhe tocarem. 

Belo que por esta o liey por metido de posse, dando juramento 
nas í^iãosdo Secretario do Estado, de qn_- se fará assento nas costas 
desta, e ordeno a todos os Mestres ( e campo, coronéis, e mais 
officiaes Mayores, Guerra desta capitania, e millicia, de todas as 
mais do dito Estado, o hajam, honrem, estimem, e reputem por tal 
Governador da dita gente Auxilliar, e conquista dos Barbaros, e ao 
Capitam mór, Saigciito Mayor, capitaens, e mais officiaes e soldados 
que a elle forem, façam o mesmo, e o obedeçam, cumpram e 
guardem todas suas ordens, de pai lavra, nn por escripto, tani 
pontual, e iiiteiranieme, como devem, esnm obrigados. Por firmeza 
do qne lhe inandey passar a prezente sub meu signal, e sello de 
minhas armas, a qual se registará nos Livros da Secretaria de 
Kstado, camara e Fazenda se necessário fôr. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador Bahia de todos 
os Santos ein oz quatro dias do inez de Agosto, An no de mil seis 
centos settenta e hum Bernardo Vieyra Ra vasco a fiz escrever 
Affouço Furtado de Castro do Ryo de Mendonça Carta Patente do 
cargo de Governador dc toda a gente Auxilliar que veyo dc Sam 
Paulo, e de toda a mais que nesta capitania se lhe agregar para a 
conquista dos Barbaros qne Vossa Senhoria teve por bem prover na 
pessoa de Estevão Ribeyro Bnynm Parente. Para Vossa Senhoria v6r. 


Cstrtn UalL-un* úo posii» ilt> capitão dc infantaria Auxiliar qiur 

vai na tvmquisin ilos Barbaro», provida na pr^son do Jn.mi 
Amaro Maciel Uarcnti-. 

Affonço Furtado dc Castro do Ryo de Mendonça do conselho dc 
Guerra etc. Porquanto paresseo conveniente ao serviço de Sna 
Alteza, e melhor disposição da conquista dos Barbaros, qne dc teda 
a gente Auxilliar que veyo de Sam Paulo, e nesta capitania se lhe 
agregou, que mando a cargo do Governador da mesma conquista 
Estevão Ribeyro Bayam Parente, se formem sette companhias do 
que já provy duas e se encarreguem a pessoas de muyto vallor. 
pratica da disciplina militar, e grande experiências rta guerra do 
gentio: tendo eu consideração ao bem que todas estas qualidades 
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concorrem nade Joam Amaro Maciel Parente, e a ser filho do mesmo 
Governador Estevão Ribeyro de Bayarn Parente, e a honrada 
satisfação, que se inc fez de seu merecimento, e sufficiencia, e o 
particular serviço que vay fazer a Sua Alteza e a este Povo nesta 
entrada do sertão, de cujo bom serviço aliás bom sucesso pende a 
conservação dos moradores do reconcavo desta cidade, e das Villas 
Vizinhas de Boypeba, Cayrfi, e Camamfi; esperando dçlle que naz 
obrigaçoens que lhe tocarem do dito posto se haverá muyto conforme 
ao conseito que tenho de seu procedimento ezello. Hey por bem de 
o ellegcr, e nomear como o noineyo capitam de huina das cinco 
companhias que hora mando se formem alem das duas da vanguarda, 
e retaguarda, que já estain providas e por todas se tripule a gente na 
forma que ínélhor pareser ao dito Governador da conquista, para 
que como tal o seja, nze, e exerça com todas as honras, graças, 
franquezas, privilégios, prehemineneias, izençoens e liberdades que 
lhe tocão, podem e devem tocar a todos os capitaeus dos Regimentos 
de Portugal, c dos qnc tem e gozüo os de Infantaria paga do Brazií, 
pelo particular serviço que nesta occazião vam fazer a Sua Alteza. 
Pelo que ordeno ao Governador da dita conquista lhe dê a posse e 
juramento na forma costumada, de que se fará assento nas costas 
desta. Para firmeza de tudo lhe mandey passar a prezeiite sob meu 
signal e sellode minhas armas e aos officiacs Mayores e menores de 
Guerra, e millicin deste Estado, o hajam, honrem, estimem e 
reputem portal capitam da dita companhia, eaos officiacs esoldados 
delia, mando fação o mesmo, c o obedeçam, cumpram c guardem 
todas suas ordens, de paliavra, ou por escrito, tão pontual e inlei- 
ramente, comc devem e sam obrigados a qual se registará no sLivros 
da Secretaria do Estado, e nos mais a que tccar. Dada nesta cidade 
do Salvador, Bahia de todos os Santos, em seis de Agosto de mil 
seiscentos e setteuta e hum. Bernardo Vieyra Ra vasco a fiz 
escrever. Affonso Furtado de Castro do Ryo dc Mendonça. 


Cnrlr» fobre in/onuar acerca d/t petiçam iucluza do Capm 
mór Joam Amaro Maciel Parente. 

N ão teve resposi a.'—(L° ords. regs. 1702—-1711— fls 100 v.) 

Dom Joam de Lancastro Am 0 . Eli ELRey vos envio muito 
saudar. 

For parte do Capin-mór Joain Amaro Maciel Parcute, se me fez 
a petiçain cuja copia se vos envia sobre o livrar das inquietaçoens 
que lhe fazem algumas pessoas poderozas, e lhe conceder o aldear 
os índios maiiços que estão por aldear na Vi 11a que tem fundado nos 
certões dessa Cidade. E p^rcceu-me ordenarvos me informeis com o 
vosso parecer, neste requerimento. 

Escrita em Lisbôa a 9 de Março de 1702. Rey 

(Não consta a petição de que falia a ordem rrgia.J 



Casas da Ponte e dos Marquezes de Niza 

Pedro Barbosa Leal, Francisco Barbosa Leal, Pedro Lcolino Mar is — 
Caria do mesmo—O missionário Francisco de Mendonça Mar . 

— Bom fesns da Lapa—Domingos c Francisco 
Din> tio Prado - O Rccoucnvo—Papel do Pio S, Francisco nos fctto> 
dos Bandeirantes—Varias cartas régias 
—Fabricas dc Salitre —Paulo Afíonso c sua sesmaria — 

J. Quaresma Delgado 





MESTRE DE UAMPO AJTOXIO tíEEDES DE BHITTO 

CASA DA 1’ONTIí 

AtUonio Guedes de Britto, instituidor do Morgado da Casa da 
Fonte, era filho de Anlonio de Britto Conca. 

Seu ])ae foi governador das companhias que resistiram cuiurn 
os Holiandezes em 1621 nos combates ilo I f orte Novo de S. Fclippc, 
em 9 de Maio; em 13 de Setembro do mesmo amiu nas proximidades 
de S. Bento; em IS de Umubro do mesmo anuo »a Fonte Nova. 
onde eoinmamlavxi um terço de negros; em 30 de Dezcmbto enfren¬ 
tou os flamengos que foram saquear u engenho deassucai* de Itapa- 
rien; em 3 de Março de 1637 pelejou em companhia de Francisco 
Abril e Moura e Albuquerque contra o general hollande/ Pedro 1 
Feres; em Maio de 1638 combateu eonira o Príncipe Muuneto de 
Nassa n que veio sitiara Bahia. 

- Por Caila Patente de 3 de l ; evereiro de 1667, D. Vasco de 
Mascarenhas, Conde de Óbidos, nomeou Amonio Guedes de Britto 
Capitão de Infantaria «pelos serviços prestados durante muitos 
annos. e também pelo grande dispêndio cin gados, farinhas e 
comboyos que deu para sustento das guerras que tantos annos 
duraram neste Kslado.» 

Nessa Carta Patente I). Vasco de Masea ronhas rememora os 
serviços de seu pae. 

( Vide L" n" 3—Faleules do Governo—1637~1668). 

Antonio Guedes de Britto morava no Morro do Chapéo. onde 
mantinha um corpo de milicianos. 

A Curôa, no intuito de assegurar a ordem nas margens do Riu 
S. Franc’\ onde bandidos, mamelucos e negros uquilonibfldo.s 
traziam as populações em sobresallo, inalando e roubando.nomeou-o 
Mestre de «Campo e Regente do 6. Franciseo. 

Logo que obteve a doação de 160 legoas a coutar do Morro do 
Chnpéo ás nasceuLes do Rio das Velhas, Antoirio Guedes de Britto 
partio im medi atamente com 200 homens. 
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Pacificou, em sua marcha,' o sertão bahiauo, convulsionado por 
aventureiros de toda especie, ladrões de curraes de gado, egressos 
das minas de Jacobina, Rio de Contas e de Itacambira e Serro do 
Frio e negros e mamelucos contrabandistas do ouro. 

Libertou todas as povoações dos rios Jaquitahye das Velhas, não 
podendo levara termo sua missão por faliecer de repente. 

Mathias Cardoso de Almeida chegou a tempo de evitar a 
reedição das tropelias dos bandidos, já animados com a dissolução 
das trapas de Guedes de Britto. t ftmrlou o arraial de seu nome nas 
margens do grande rio. 

TERRAS DA CASA DA PONTE 

Anionio Guedes de Britto foi o segundo maior proprietário de 
terras, a principiar das nascenças do Rio Real, Inlianibupe, ein 
demanda do sul, «pedo S. Francisco acima, tantas léguas quantas 
distassem d’nquellas cabeceiras ao Paraguassú. 

Isso se passava ein 1663, 

An toiii! —na Culturae Opulência tio Brasil —diz: «Os herdeiros 
do mestre de Campo Antonio Guedes de Britto possuem, desde o 
Morro dos Chnpéos até á nascença do Rio das Velhas, cento e 
setenta legnas. 

E nestas terras, parte dos donos delias têm curraes proprios, c 
parte são dos que arrendaram sitios delias, pagando por cada sitio 
que ordinariamente c de nina legua. cada anuo, dez mil reis de 
fõro. 

E assim como ha curraes no território da Bahia e de Pernam¬ 
buco, e de outras Capitanias, de duzentas, trezentas, quatrocentas, 
quinhentas, oitocentas e mil cabeças; assim lia fazendas, a quem 
pertencem tantos curraes que chegam a ter seis mil, dez mil, quinze 
mil e mais de vinte mil cabeças de gado; donde se tiram cada anno 
muitas boiadas, conforme os tempos são mais ou menos favoráveis 
á parição e multiplicação do mesmo gado, e aos pastos, assim nos 
sitias como também nos caminhos.» 

—Antonio Guedes de Britto foi o ancestral da Casa que. 
posierioniientc, se chamou Casa da Ponte. 

Sua filha D. Joannn Guedes Britto casou-se com Manoel de 
Saldanha. 

—Antonio Guedes de Britto era casado com D. Maria Magda- 
ietiii de Siqueira. 

Durante o governo do Marqnez de Lavradio. Vice-Rey do Brazil 
com séde na Bahia, foi concedida a Ignacio da Cruz e a sua sogra 
Maria Encarnação uma sesmaria de 12 sitios de terras «partindo com 
o rio Capa va ry, entre esse rio e as serras do Orobó do léste e o rio 
Piranhas da parte do sul á beira do Rio Paraguassú, em virtude de 
os mesmos os haverem arrematado em hasta Publica na Vi 11a de 



Montes Altos e seus arredores, onde estava situada grai ae 
parle do patrimônio da Casa da 1’nnte 
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Cachoeira por execução que fizeram A mesma viuva cie Antonio 
Guedes de Britto.» ( * ) 

Esses sítios são provavelmente os que posterioruientc o 
visconde do Itapicuríi dc Cima arrematou em praça na Villa da 
Cachoeira, cujos autos devem nli existir. 

Existe da Casa Ponte um Tombo dc suas terras ( r *) 

A família da Casa da Ponte foi das mais notáveis em Portugal 
e no Brazil. 

A ella pertenceu D. João de Saldanha da Gama de Mello 
e Torres, 6.* Conde da Ponte, que governou a Bahia durante o 
período de 1805 a 1810. 

«Tomou posse do governo a 14 dc Dezembro dc 1805. A 20 dc 
Abril de 1806 foi a Bahia visitada pela esqiiadra fiauceza cominau* 
dada pelo chefe M. WÜauez composta de sete navios, um dos quaes 
com mandado pelo priucipe Jcronymo Bonapartc, tendo sido 
acolhida com respeitável cortezia pelo conde da Ponte. Da estada 
deste deu clle longo rchitorio ao governo a 22 de Abril. 

A 28 do mesmo mez enteou outra divisão francesa composta de 
seis navios commandacla pelo capitão de mar e guerra Hermite. 

Entre os serviços prestados por este governador contam-se a 
extineção de diversos quilombos nas visinhanças da cidade e o 
abafamento de uma grande insurreição de negros Ussás. 

A 22 de Janeiro chegou arribada a capitanea da frota em que, 
pela invasão dc Junot cm Portugal, partiu dc Làsbôa a 29 dc 
Novembro, trazendo para o Brazil o príncipe regente, depois rei 
D. João VI. A estada d’este príncipe na Bahia foi de grande 
importância para a historia da independencia do Brazil.» 

Em 1775 a Cama va de Jacobina sustentou uma grande demanda 
com os herdeiros de Antonio Guedes de Britto «sobre as grandes 
sesmarias, que cila calculou em trezentas léguas.» 

TERRAS DA CASA DOS M:\RQUE7.ES DE NIZA 

A Casa dos Mavquezes dc Niza, D. Eugenia Maria José Xavier 
Telles Castro cia Gama Athayde Noronha Silveira e Souza, D. Do¬ 
mingos Francisco Xavier Pio Telles da Gama c sua mulher D. 
Maria.Constança Saldanha da Gama, foi instituída em 1552 por 
D. JoãoIII, Rey cie Portugal, que deu ao Conde da Castanheira, seu 
ministro e auetor do celebre regimento que Thoméde Souza trouxe 
em 1549, a grande sesmaria constituída das terras «de Itaparica, 
Tamaraudivá, Itapoan, Ilha da Cal, Ilha dc Fora, Ilha das Cannas, 
Ilhota, bem como as terras do Rio Vermelho, Cabulla, N. S. do 
Repouso, Arambcpe, Capoame, Bandeira c outras.» 

{•) Vide Sesmarias— Arcli. Publico. 

(**) Esse tombo foi instituído em 5 de Fevereiro de 1819—Presenlemente 

S ertence ao Arehivo Publico, por offcru do Dr. Vidal Soares, illustre advogado 
o mesmo ÍÔro. 
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Constituiram Iodas ellas uma Capitania cm 1556. 

Mais tarde constituiram o morgado instituído por D. Violunte 
da Camaru contra quem o Senado da Cainara da Cidade do Salvador 
suátenton renhido pleito, acabando este por perder n demanda 
(vid. F. Freire—H. Territorial do Brnzil.) 

—Posteriormeute passaram todas as terras nos Marquczes de 
Lourical; por morte destes aos Marquezes dc Cascaes. 

—Por aviso de 6 do Abril de 1763 » Governo Portuguez 
mandou incorporar os referidos bens d Corda, após a morte da 
Marqucza dc Cascaes. 

Após varias reclamações, o Hrario, por Ordciu de 23 de Janeiro 
de 1788, mandou entregar essas terras á mnrqueza dc Nizn «para cila 
nsnfruir logo qnc apresentasse a Carta dc confirmação,» c bem assim 
lodos os emolumentos arrecadados c que se achavam cm deposito 
em 1789. 

—Aiinos depois da Independência do Braxil, cseasessns forsm 
sequestradas pela Corôa Imperial, sendo mais tarde restituídas á 
proprietária cm virtude da sentença baseada uri Tratado dc-29 de 
Agosto dc 1826.» 

— Km 7 ele Agosto de LS39 foram as terras da Casa de Xizu » 
vendidas pelos seus succcssores os Marque/es do mesmo nome, por 
cscriptura passada un Cidade do Salvador.» ao Capitão Tliomaz da 
Silva Paranhos. 

—Por morte do Capiu. Thoiiiaz da Silva Paranhos passaram 
esses bens ao «Barão e Baioueza de Vnrzen.» 

—Varias têm sido as questões suscitadas no fóro, a proposito do 
domiiiio directo dessas terras, de grande parto das quaes, já dc ha 
muito, pela successão, os seus acluaes proprietários têm o do mini o 
pleno, suecedeiido o mcsino que o occorido com as casas da Torre 
e da Ponte. 


MANOEL DA COSTA MADUREI RA 

(, 1741 ) 

«A vista do qnc Y. S" me faz favor particular a respeito das 
Minas de que lhe deu conta o Ouvidor dessa Comarca, n que se 
Justificou depois com as diligencias que V S ft mandou fazer e com as 
declarações das pessoas que vierão do Citio em que já se trabalhava 
nellas havia mais de uni annoequepela paragem em que se a chavão 
pertencião a esse Governo como clepuzerão as pessoas que V S“ 
íiomeya, me parece que V S a obrou com o cerio e piovidencin com 
que costuma proceder em tudo o mais c depois dc dar conta a V 
Magd c não havia outra causa que fazer suposto acharem sejão esta¬ 
belecidas as ditas minas que por em arrecadação o que tocasse delias 
a fazenda de' V. Magd e até o mesmo Senhor determinar o que 
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julgasse por xuais conveniente ao seu real serviço nem eu cpnsútero 
motivo para que se impedisse e embarçasse o valor dessas minas, 

porque estando naqud la distancia dos portos do mar.somente 

se pode oUrnr na duvida a que governo pertencem. 

—Para o que informando-lhe do logar titi que esta vão as novos 
minas do Rio Grande do Sul, que correm como Rio S. Francisco,.. 
que nestas uri uns lavrava Manoel da Cosia Madureira e outros 
socios que se lhe retirarão do Rio S. Francisco em tempo de Duarte 
Sodr£ Pereira, juc ílisscrão que as taes minas esta vão não nas 
cabeceiras do Rio Grande do Sul ou cm aguas deste rio mas que 
certamcnte cstnvão passsada a chapada em aguas que correm para o 
districto e Minas dos Tocantins ou Goyazes partencentes aquelie 
goveruo, aoqge não fazia embaraço o Rio Caranhanlia, porque este 
corre para o de S. Francisco de diversa jurisdicção visinlio do 
arraial de Mathias Cardoso. 

.i Cartas p ; * Pernambuco). 

LAGOA DOURADA 

{ 1741 ) 

Sc eu houvesse de satisfazer a tudo o que Y S“ me participu 
sobre o grnnde Aicsííc de Campo das Conquistas Manoel Alves de 
Sanea c Albuquerque , nem V S u teria paciência para me ouvir nem 
eu tempo para lhe responder e p 3 encurtarmos discursos supérfluos e 
desnecessários, somente direi a V S“ que quando vim para esta terra 
achei Já a este homem enfeitado para o descobrimento da Alagoa 
Dourada, que hc celebre no roteyro de todos estes vadios e vaga¬ 
bundos que eom semelhante pretexto andam enganando o Mundo, 
vivendo do que ronbão sem nunca Jamais chegarem ao fim do que 
proniottem; mas como S. Magd 4 ' nos recomenda demos toda ajuda c 
favor a estes homens, para que eontiníiem os seus descobrimentos 
h<$ preciso que o façamos para sc executarem suas reaes ordens; isto 
me moveu passar-lhe a patente a V S“, e chegando-me no mesmo 
tempo cm que estava para partir liflã representação de alguns Padres 
Missionários em que se queixavão que muitos dos Índios de suas 
Aldeias anda vão fugidos por diversas partes c outros os detinhão 
varias pessoas em suas casas não lhes permittindo a voltarem p u as 
missões donde os tirarão com o pretexto de lhes trabalharem è 
pagando-lhe os seus Jomnes, ordeney que todos estes índios sc 
recolhessem ás sua.s aldeias. 

(Cartas p u Pernambuco. Fev° de 1741.) 

PKIíRO ÍURUOSA LEAL E PEDRO LEOLINO MAR IS 

aos relevantes serviços prestados pelo Corppel 
n^s entradas dos sertões, foi por El-Rey o.iqesmo 
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encarregado de explorar as minas e em 1724 crear a Vi Ha rio Rio 
de Contas, á margem do Rio Bromado. ; 

O ouro encontrado por Sebastião Raposo cm um rincho proxiiho 
ao logar «Matto Grosso» indnzio a Corôa a tomar esta providencia, 
«Hm 1742 a Villa de Minas rio Rio dc Contas foi transferida 
para um local distante sete kilometros do eiu-quc está hcje\v cidade, 
passando a denominar-se I 'ilha Vdha a Vilin crendn.por Pedro 
Barbosa Leal. 

«Foi clle quem nbrio a estrada que ligava Minas comia Bahia, 
tornando directas as communieaçõcs da industria pastoril. de 
Sergipe e Piatthy com Minas Geraes. - - 

Hm 1725 essa estrada estava aberta (Carta de.-Vasco Férird irdes 
Cczar de Meiieze* ao Rei. em 19 de Janeiro de 1726. ( F; Freire— 
H. Territ. 

Em sua carta dc 11 dc Junho dc 1725: Barbosa Leal diz: «que 
desemboca no mar o rio da Vi 11a dos íihéos, trazendo a sna origem 
do interior do sertão das mesmas serranias que cortem fias minas do 
Riodc Contas para a Serra cio Frio c Minas Geraes conhecido pelo 
nome de Rio Pardo e sabe com evidencia,que nas suas nascenças tem 
onro c depois dc airavesar grande continente do sertão deserto e ha¬ 
bitado de barbaros índios por ser caminho pd.i testada da Serra dos 
Goytaracas, donde principião. já a? mattas grossas, que distavam da 
Villa dos Illicos 10 ou 12 leguei* o nesta serra do Goytaracas se tem 
visto onro em duas entradas que a cila tem feito alguns moradores 
dos Ilhéos que por cansa do gentio barbnro se não tein fráiiqucado. 

•—Nessa serra tem principio aquellas inontanhas.que descreve o 
Padre Siiuão de Vasconcel los. 

• Dos rios do sul, o de Coutas fui o primeiro, cujas cabeceiras 
começaram ase povoar, porque toda» o «continente que yái da. Bahia 
até o rio Doce, pela costa do mar, se acha povoado com as Villa s dc 
CayrÚ, Boipcba, Camamíi, S. Jorge de Ilhéos que são da Capitania 
do Almirante de Portugal pela tença que fez, o senhor Rcy D. João 
III de 50 legoas por terra a Jorge de Figuerodo Correia, que chegou 
ao Rio Grande, cuja barra hn'pouca povoação. 

Na barra do Rio dc S. Matheus que se segue logo .ha dóus ou 
tres moradores que aii se foram refugiar por hão serem presos por 
seus delictos; na barrado rio das Cnruvellas estão alguns moradores 
a quem se deram algumas sesmarias pelo Governador Gcrpl da Bahia 
e uão se estendem para o sertão pelos assaltar o geuiio quotidiana - 
meute na mesma povoação que t :m principiado uaquella barra:,, ha 
do Rio Doce não ha povoação alguma. . ■, 

Todas estas povoações se não estendem para o sertão mais tio 
que 2 ou 3 léguas, porque.sua pobreza lhes não permitte maior 
extensão das lavouras, como por estarem todas as.mattas dç que se 
compõe o paiz nos seus sertões habitada de varias nações dc gentio 
bravo. Pela parte do sertão se acha o mesmo continente povoado com 
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as minas do Rio do Couüis, minas dc Tacaníbira, Serro do Frio e 
Minas Geracs ao redor dos quaes e.por entre ellas se aelião povoados 
e innilos eurraes de gado. 

Entre as referidas minas e povoações do sertão da costa do mar 
mediiã todas as terras de catingas, de campo e mattasdos povoados e 
incultas sem povoações a Iglu nas do portuguezes c somente habitados 
de militas e varias nações do gentio barbnro que a assenhorearão 
sem - que nt<£ agora fossem eonquislados» domesticados nem 
aldciados, (* ) ' 

Foi dos mais importantes o papel de Pedro Barbosa Leal na 
colou isação e conquista dos sertões bahianos. 

Pedro í.<:olhto A/ans, detemeroso bandeirante, também 
percorreu em 1724 a região das terras centra cs da Bahia, IocaKsando, 
minas e estudando-as por ordem regia. 

Em carta ao Vicc-Rey Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
garantiu estar localisadu no Rio de Contas o celebre roteiro de 
Belchior Saray va Dias Moreyrn, pai de Roberio Dias. 

A carta de Pedro Leolino Ma ris foi em resposta a qne, em 10 de 
Fevereiro dc 1731o Vice-Rey Conde dc Sabugosa lhe enviou dando 
instrucções sobre o «modo dc conter os distúrbios que oceorriam nas 
minas: v>bro não ser digno de compaixão Manoel de Figueredo; 
sobre u ivndiincntoe modo dc cobrança dos quintos; sobre os bandos 
que devem anminciara todos os mineiros que inetão o ouro na Casa 
da fundição; sobre a concessão dc prcvílcgto a Antonio Coirea para 
conduzir o ouro. 

No fmnl da respectiva Carta o Conde de Sabugosa dizia: 
«que os quintos fossem tão avultados que pudessem desmentir 
o que esperava muitos diziam v acreditar as suas diligencias e 
trabalho.» (* *} 

A Carta dc 19 de Fevereiro de 1725, assígnada por Vasco- 
l f eriiamU*s Cezar de Menezes, declara a EURey que restituindo Pedro 
Barbosa Leal a esta Capital depois dc ter aberto hum caminho da 
Jacobina para Rio dc Contas onde estabeleceu mna Viila com seu 
magistrado e poz em forma a cobrança e arrecadação dos quintos 
daquellas minas trouxe cm sua companhia «quatro mil e tantas» 
oitavas de ouro q*ue são as que pertencem aos quintos de 1721, 
vencidas no ínez dc Julho. Trabalhavam nesse aimo em Jacobina 
700 bateias e em Rio de Contas SOO. 

i* } Trecho tLi Carta de Pedro finrhosn Lctvl—Vide F. Freire—H. Territ. do 
Brazil. 

(•*) Vide manuscriplos>, Arcli. Publico—{1730 1734) «Curta do Vice Rey uo 
mesmo Pedro I/eolino cm 1732. 



— 204 - 


DESCOBRIMENTO DO RIO DAS CONTAS 


Curta qm- cscruvttM no Exiuo. Sur. V. Rev deste- listado, o 
Coronel Pedro Ecolino Mnrfs. 

SENHOR:—Dou conta a V Exa dos exames, que por ordem de 
V Exa lis, nos descobrimentos de Antonio Ca rios Pinto, acJicy u 
Ribeirão de N. Senhora dos Rcmcdius, com cumprimento deqtiasi 
trinta legoas pouco menos, nasce dc Ires morros, Junto a Serra da 
Tromba, tendo suas cabeceiras a* parte do sul busca o norte cmsette 
oü oito legoas continuadas e despem li a iidò-sc em htia cachoeira digna 
de ser vista, passar por debaixo dc hfla Iagc, iiietemlu-se em hum 
canr.1 muito estreito, e com paredes, que a meu ver, terão setenta ou 
oitenta palmos dc altura, corre por cllc pouco mciios de Iifl quarto 
de legon. o qual canal corta um maciço rócliado, cm voltas tão 
miúdas que sc pódecompara r a biTia espada coliibriiia. esahindo fora 
dò dito cana) qtiazi outro quarto dc legóa, cOmeça a mósfrar jjifítá 
de ouro e continua eòni ella atliá omlc sc some cm ariaès, jtiíitõ ao 
alto Paramirim, dando volta na dita cuchocyru em buSca do pòente 
cm direitura e pela estrada que se tem aberto, st conta vinte legoas 
ile distancia, em toda cila mostra a dita -pinta, mais ou menos, 
conforme òs assentos que achou u ouro. 

Segundo a ordem de V. Ex" chaniey a minha presença o 
guarda-mór do dito descobrimento. António Carlos Pinto, que mc 
deu por couta Jiavello dçscuberto c examinado de baixo para sinia* 
e achando pinta de conta Juiiton sua barra, viera achando a mesma 
nos poucos socavocns que a fome lhe premeiiu dar, obrigandü-o a 
recolher-se, athc que achou liiiin marco, posto 11:1 margem do dito 
Ribeiro, aomlc vindo i»r ellc assima, acalma dc mostrar a pinta, o 
qual marco fica meya legoa. abaixo da referida cachoeira c héde uma 
pedra m ages los >1 . como declara o termo da vistoria t/t/r delh 
ntandty jazer. 

Da mesina maneira chaincy as pessoas mais experientes e 
exercitadas em minas, e com cilas os examinadores, por quem 
íjiaudey socavar u Ribeyrão, pedindo-lhe o parecer do que entendi ão 
deste descpbrímento, c cada qual me deu por escriplò, o que apre¬ 
sento a V. Êxa, explicando cunfonne cada hua entendia; e apurando 
mais o exame, acho e hé sem duvida que este ouro uào lié creudo 
no Ribeiro, e a terra por onde ellc passa, não lie, nem pode ser por 
regra algfia mineral, e as serras que o acompanham, tão pouco, sàb 
de qualidade, que delias se possa esperar ouro, por serem de agres- 
tissima, e vil formação, pelo que se deve ter por certo, que u óun> 
mana de algnni monte junto a dita cachoeiia, e que provavelmente 
o mostra o marco que lá se vê e se deve crer, que sérá riquiSsinin. 
pois o ouro que esse Ribeiro mostra em tanta distancia, snlrio de 
parte abundaiitissiin dellc. 
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No dito Ribeiro não só só acharão. è aohaití, os jornaes que 
A ti (oi )io Carlos Pinto próitfetóo, rttas âittdn outros dó irtáytir contai 
coiu V. Kxa. verá na lista das amostras, qtíe remeto n V. Kxa, porém 
cojrtu lie ouro corrido, e atlfé agora rrào tem cntrddo pela terra, liem 
mostra cpie entrará, por ter passado do barranco, razão pòrquc servirá 
premetir por fai$qnetracoimiUí,nao obstante o ett telo proliibido utfoé 
quy, eiuqminto mio acabo os exames, c se não apozentão aquclles, 
que quciem assistir em data própria, de hntisi e outros haverá uo 
Kíbeiro, para onde já concofreui os que pivclpitdda Utente o deZer- 
tirào. listes exames dàni mm to trabalho, a tetra ?1é impera e dilatada, 
v metida no centrò destas montanha^ sem maiitimcUto álguim 
cotiza porque andamos vagnrozaiiicilte nas ditos exanits. 

Agora se acabou de abrir a estrada, para eu poder entrar ao 
chamado serviço, ou antiga cata, qtíe acliüti a banddta de Attttmio 
Carlos Pinto, nítida que mc difficnltão, poder ld tliegat a cavai lo. He 
distante deste lognr oit*> Icgoas grandes, e de qtiiilqnet sotte paru tá 
vott no fim desta semana, ê não qiiiz dilatar esta couta ü V. Êxa, 
nem a remessa das amostras, athé eu vèr a UHa catn, pdr ftitetião 
a riscar a que parta a dita frotln, aíitcs dt lá cllêgnr esta ciOhta, que 
dou a V. lixa. 

Persuado- me tjm* se o chamado sei viço, não íur efeito doteillpo 
seria exame do antigo Nelchcor Dias Morea, antes fie ter deHciíbettü 
osaveres, que promete nos seos roteiros, osquaes nchoccrtlssútíhs, é 
todos os sinaes qiie vou vendo com os mctls olhos, e lie pura adttlifaf, 
o como o Coronel Pedro Barbosa Leal hé pratico, em todos estes 
diztrtos, em que lhe não escapou eouza algáa, é thdO qúahlò dêllés 
tem dito. se acha tão certo, conto se descrevem a* rttns da ekludeíU 
Haliya. Pelo que venho a dizer n V. Exa, qtte se asdeiiiareaçõens, e 
sinaes do roteiro se acham certas, também serão certos os averés^ 
nas parageus apontadas, c nem debalde guardOlt a eutràdü do RVo 
Verde, para o mandar fazer potstia conta, e rt ella eütra btevenleiite,^ 
o Coronel André da Rocha Pinto, a qüerti fis aViz j, quê a tropa do 
dito Coronel Pedro Barbosa Leal, estaria já na pardgeih ashmlada 
paru se encorporarein. Com a dita tropa velh os índios que Y\ Exa 
foi servido mandar- me dar, nas missoens de Jacobina, fc sendo qüt 
se fação tscuzados nesta diligencia, servirão para aqüella ehtrada, 
v pará dar guerra ao barbam, que infesta ás tettas do Ryo das Corttás, 
se V. Exa não inundar o coniinrio. 

Avistado marco, e do conhecimento que selem, Üe qneo Ouro 
deste Ribeiro, venha daquelli» parte, se aseiiderãu os dezejos de 
buscarem amanhã,.e eu me encarreguey com muito eiiipeiilko, ao 
desciibridor Aiitonio Carlos Pinto, e aos mais que declara o teririb 
da vestoiia: vesj>ora do Espirito .Santo e tecerão de esperanças * por 
achar hum explorador, duas faíscas vivos de c iro elU hum espigão 
da serra, defronte do mareo. Dens que mostre os ThezotiroS. qimtide 
Jie servido, nos mostre este* paradariUos gosto a V. EXa colho desejo» 



A serra chamada branca lica muito distante, donde está :» 
amiga, cata, nem.dquella, nem o marco leiu consonância alguma com 
a dita cata,'por estarem fóra do rumo, e muito,distante, ea serra 
chamada branca hé a que.fica defronte do marco, distancia de tre> 
legoas pelas serras e. . . ,eu entrey nella.de pé, que a cavallo não 
l>odia sgr,.pelo caminho sertão íngreme, que apenas pude vcncello 
ciu partes subindo e pegaudo-me de arvore cm arvore e não pude 
chegar au pé da dita serra sem se abrir a picada., porem cheguei «n- 
a vista tia .elaramcntc, de cima de uma arvore oni que sobv e vi híb 
serrania muito negra, composta do rochedos e de pedraria que me 
dizem ser de qualidade, como pederneira de espingarda, e no meyu 
da dita serra i\\u y se vem dois lauçois de alvíssima area tão clara que 
séga a vista, c hé para admirar seinellianle efeito da natureza, cm 
tal ínontv, cem tal terra que a vê, fica logo couvidadododesejo.de a 
explorar, edepois destes dias santos, entrão delia por minha ordem, 
o descubridor Antonio Carlos Pinto, Marcelliuo Corrêa Sá e Moraes. 

Ouvem-se das minas dos montes grandes estouros para aquella 
])arte, liúas vezes como tiros de roqueira, outras como bateria de dez 
ou doze peças.e ás yezestem lançado de sy alguns volcoens; o certo 
hé que o antigo belchior Dias Moréa, estando aquartelado no 
Paiameriin fez aqui sua entrada, e se deteve bastante, tempo e 
cspeci.aliiiente.adoiidc.se uçlia o mesmo, pelos vestígios que se acliãu 
da sua; gcntÇí em páus donde tirarão mel com machado, cujas 
cicatrizes já cobertas de novo páu> mostrão a antiguidade do tempo, 
em que forão cortadosacharem se fòjos, e eu os vy cm que o seu 
gentio^apniilmva antas, para se sustentar, e muitos dos ditos fòjos. 
estão juntos ao dito .mareo e uãu podia ser outro, que o dc Belchior 
Dias Marca, pois a ser mais moderno, delle daria noticia Marceiino 
Coellio.de Bitançoi. e seu filho, que forfio os primeiros povoadoves 
dosteiPqiSj.e Parameri ni.. 

Pelo que se va,Y-. vendo e por todas a> experiências, verá 
V. K^a de quanta importância hé o fomentarem os descobrimentos. 
uia.s.çQptose lião de fazer estes senhor sendo, tão perseguidos e 
maltratados os,dcscubridores, despois dc gastarem a sua fazenda, 
dd^ijitarerti os seus escravos e.apoqucHtarem a sua vida cm hum 
exefeiçiq tão terrível arriscado, como hé rompei inattos e montes 
nmiçípjúzudos, e padecerem quantas mizerias podem canzar as 
inclemências de todos os elementos; senhor não falta ouro. não- 
ia 1 tão a veres, se V Exaos quer mandar observar uqueS. Mad c qne 
Deus guarde determinou. nas Minas Geraa*. que seja cada qual 
guarda-mór dos sen* descobrimentos, c não faltarão thezouros, e 
descobridores, eoncorreudo nestes os requesitus necessários e dêm 
estes obediência a liiuij superior c seja este dçzviitcreçado inteligente 
e de bòa intenção para dar forma a csLe Pai* que Ué lula Babyloniu 
coufuza, cujas desordens para as compor, me deli verão quazy hum 
mez eii.i cam.inho. sem eu poder chegar aquy. 
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Dàs mais entradnvtratarcy. taiuo que .sahirücstn diligencia, 
nlembraiulo-mc da vontade que V KxnniC mostrou dever no 1 seu 
tempo conquistado é povõádo, oTanicso RyodcS. Matlícus vou 
dispondo para lá hfla bôn tropa que poderá èntraremmárço dõ aníio 
vindouro, e são tacs as esêelieiieias que mc^còiitão dhqucHe Pniz. 
que sc Deus permitir que V Kxn o clicgnc a ver : conquistado; no 
tempo do seu governo, terá SVMag c que Deus Guarde muito’qm* 

1 lie agradecer. 

Franco Dias me dá conta, ter feito hum descobrimento de pum, 
c o gnardn-mór Bernardo de Mattos me dá, dc ter ipairdado fazer os 
exames necessários, neabadòs estes sc dnrá ; ebfit,1 n VflSxá’ do que 
ouver dizem algfts que n descobi imeritb ébrrm; mas* n.ãd-H? de muita 
extinção. ’ ‘ " 1 "* 

O mestre dc campo Braz Es leves Leme inc pedio licença para 
hir a outro descobrimento, e sc acha nessa diligencia, 

O Capitão Thomaz Gago entra hfl dia destes para outra parte. 
Prostro-mc nos pés dc Y. Kxn para nicrceer as continfias mercês 
da sua grandeza. v ; / a .'. ‘ ; 

Ribéhão de N S :i dos Rcmedíòs, i 1 de Jnníio de 1726.' 

: • l\'dro ÍaoHuo Mar is 

ADMIXISTRAÇAO DA FABRICA DB SALITRE 

\<iMi:.\ÇÀO r>R PlípRO PARBOS.A f.EAL ; . 

Dom Joain dr Ixiteastro^te. • • , ... ■ 

Faço saber aos que esta provisânV virein. : que-S. 'Aihgestadc 
que Deus guarde f*»i -crvido ordonannc por carta çua escrita cm 15 
do Março deste anuo. provesse c offieio de Administração da fabrica 
<lo Salitre no Cor.mel Pedro Barbosa Leal. com cento e eiiieocnla 
mi) reis dc ordenado cada anuo emquanto servir o dito offieio pagos 
na fornia da mesma cavla, pôr ser muito capaz destã occüpação, dc 
que eu o julgo benenicrito, pelas experiências que tenho do*sen zello 
Cxperieneia e aetividade c bom procedimento; o que tudo mostrou 
acouipanlinndo-mc com creados, escravos, cavallo? a sun*custa na 

•jornada que fiz ao descobri incuto Vias ditas minas.;.no 

primeiro ensayo que mandev fazer, para tirar salitre; o dito Pedro 
Barbosa Lcnl sem mmen o ter visto fizer,* vendo a forma com que 
eu ordenava se fabricasse, o fez logó muito perfeito: esperando delle 
se haverá nesta occüpação muito conforme cr nfiança que faço dc 
sua pessôa: ; 

Hey por bem de o uomeyar administrador da dita fabrica do 
Salitre emquanto S. Magòstade o houver nsy por berri, ou cu não 

NOTA—A fabrica de Saliircfoi cslabelccida no*crtüo de Coracú sofyJo Çbris- 
tovnm dc Souza Conccvça»] nomeado cscrivAc' da roccito. c <tçspçzas delia v Tbeaon- 
reiro Luiz Antuucs Portugal.—(L, 0 dt). '* •’*’ *' * ' ■. 




mandar o contrario; com a qua} occupação haverá o ordenado dc 
cento « çiuçacutp gíij çeis poi* anuo pagos na forma (la dita Çdfíta 
4# §L I^g^tadc as qnacs l>a de vencer na íqesma parte c toxina 
dòfldç sc pagarem os mais officiaes da dita fabrica do Salitre. 

Pelloqueo l>ey por mettidp de posse havendo primeiro dado 
jurfljpçutQ nas ipdos do Seece^rio do EsUdo e Guerra do Rrnzil de 
qtie se fará assento que Ué es til lo rias costas desta. 


I*ujz dí» Costa íàçpulvcda a fez nesta cidade do Salvador Bahia 
dç TfàWs os Santos aos 37 dias do wez dc Setembro. Anuo dc 1697. 
Gqn$nlí> Jtnyfcsço Ca^vacaoti dc Albuquerque a fiz escrever. 
Í}pm Joaan dc I^ucastro 
fl,° dc Cartas e Provisões. 1691-1701 ). 


CnriA sobre n tibricn <lo SaHuv desta Gnmnuyn. 

1,9 de ordens rcfrs. 1702- 1711 

Dom Rodrigo da Costa. Sua Magri* que Deus Guarde íoy servido 
rezolverque as íabri,eas de salitre que assentou n G or Dom Jonm de 
Lancastro nos districtos da Capita uva da IV' nâo só sc conservem 
mas que se procurem augmentar, facilitando os meios da sua 
nuthoridade c melhora das ditas fabricas pello interesse que nisso 
poderá ter a faz" real.... e importância de que ... hum geuero iam 
necessário p“ adefençn. Hé V. Magd w servido logo que \' chegue 
a P" se informe intry exacta mente do estado destas fabricas c as 
])ioeure melhorar quando for possível, eque achaudo V S" que para 
esse hm se peçessita de alguiflas ordens de S. Magd c o avise rlando 
coyktn de tudo com distiucção. 

Deus guarde dc V S\ Lxa L8 dc Abril de 1702. 

Josrfih dc Faria, 

1)0|W Rodrigo da Cost \ respondam 

** Que asmiims uão rebuliam pelo ignorância dos fabricantes. 
« pois u&> só o nã » sabiam faz?r. mis nem ainda beneficiar as 
« terras, de que se custumava tirar. 

< Que çqnheceadoa capacidade de Pedo» Rirb iu I. • d que havia 

* sido adimuistrador delias, o maudey chamar a min na presença p a o 
- ouvyr ue,sta iqatona e me re^pqudcu o mesmo que o meu autecessor 

* me haviaditosobceella e pej? incapacidade do aetual administrador 
« persag(\i qiiíUito.iue foi possiveí ao dp Corouql Pedro Barbosa, a que 
■ quizesse tornar \f ella, o qne nam consegui pellas rczpes, .q^c o 

* ynpOf^àhÜilP^Ãí) a J Çttzellp; : A^as.nçabey com ellc, que pintida a Trota, 

fo ,i^in^s.4o saJfiUe p.exaumuir com toda a at, tenção o estado 
« em qne sc achavam e do que nellas tinha obrado o administrador 

* ahy assiste, cqnfonpe isso pjçover de remedio utB e con- 

* veniente ao augmentodaquellafajfo<^*^tf^çgfl da Com, 
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< Segue o resto da carta sobre. assumptos diversos.) 

Hm 27 de Agosto de 1703 dizia i). Rodrigo: — «O Coronel Pedro 
Barbosa Leal, ha dias que pnrtio a averiguar o estado em qnc se 
achavam as minas do salitre, e as cnuzns de que procedia, a excessiva 
dcmiuuiçam que Hoje se experimentava no seu pouco rendimento: 
do que rczultar desta diligencia, darcy pnrtieullar couta a V. Magd c 
]> 11 rezo!ver o que fôr servido sobre este pnrtieullar.-—(L n citado 
fls 62 v.) 


Ctirm solnv ním eoniimuir tttnts coni n ínl>rici iio mlitro. fl<° onls. regs. — 
1702 7711 ». 

Luiz Cezar de Menezes. Amigo. Ku ICl-Rev vos envio muito 
saudar. 

Havendo visto o que me informastes, e o Provedor inór de 
minha fazenda desse Kstado sobre a deligencia a qnc foi mandado o 
Coronel Pedro Barbosa Leal, a examinar a prodncçSo das Minas do 
Salitre; c consideradas as grandes despezas que se tem feito nesta 
fabrica de salitre, e a expericncia dc tantos aunos da pouca utilidade 
que se pode tirar delle, e o muito que custa, e pouco que sny da 
dita fabrica, e se verificar por todas as dilligencías e exames que.se 
tem feito neste particular que o salitre hé em muito pouca quan¬ 
tidade. 

Fuy servido rezolvcr sennm continue mais com a tal fabrica, 
aplicando-se a outras despezas que podem ser mais necessárias, para 
a conservação dessa Praça o que até agora se despendia na coudn- 
çam, e fabrica do dito salitre e assim mando declarar ao Provedor 
da Fazenda e a vós ordeno façaes executar esta minha rezolução. 

Kscritta cm Lisboa aos ( estragado) de Agosto de 1706 (Rey) 
Conde dc Alvor. 

Para o Governador Geral do Kstado do BraziL 


Carla snhn* o n-qucrinuniin <k- 7W/fl //r irOasii Leal ciai qur* pedi' o scnlinrtn ila 
Ca pi Ui n ia qm* iiitCMttn fíuurr. 

Dom Rodrigo da Costa. Amigo. Kl-Rey vos envia muito sau¬ 
dar. Por parte do Coronel Pedro Barbosa Leal sc me fez a petiçam 
cuja copia se vos envia em qnc pede o senhorio da Capitania que 
intenta fazer, e Villas delias ordenovos me informeis com o vosso 
parecer sobre este requerimento. Kscritta cm Lx". a 7 dc Setembro 
de 1703.— AVy. 


SEN HOK — Peln copia da petiçam do Coronel Pedro Barbosa 
Leal, vejo se derige o seu requerimento, a lhe fazer V. Magestade 
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mercê de sincoentn legons mais, das terras que tem no Rio Pnrun- 
liiba c como o dito Rio e terras não estam nn minha Jurisdiçain mas 
sy. na do Estado do Maranha, o Governador, e Capitam geral delle, 
lié que deve informar a V. Magestade nsy das utilidades que se 
seguem desta conceção no mesmo Kstndo como tanibciu a fazenda 
de Y\: Magestade pois so elle o poderá fazer, eom a distineçno e 
clareza que V. Magestade ordena, o que me impossibilita, por não 
ter das ditas terras e Rio mais noticias, de que ns qnc o snpplicante 
expendeu em sen requerimento: o snpplicante tem de sesmaria vinte 
legoas de terra na PainaItiba que lhe foram dadas pelo Governador 
e Capitam Geral do Estado do Maranhão Autonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho e nella tem situados vários curraes de gados, 
com escravos e mais fabrica e gente qnc tras ocupada uaquella 
povonçam, o que liam pode fazer sem grándc despeza de sua fazenda 
de que preeisameule hade tirar mayorcs lucros, e os deve ter tam¬ 
bém a fazenda de V. Magestade pellos dízimos que jn paga, e virá 
a pagar na miiltiplicaçam dos: ditos gados. 

Também me parece fazer presente a Y. Magestade, que sobre 
o senhorio destas tciras tem Garcia de Avilta Pereira Ima muy justa 
l>ertençniii- poy lhe ter feito mercê delias, muito mais anterior do 
que a do mesmo Coronel, como pretende mostrara Y. Magestade 
o dito Garcia*de Avilla Pereira. 

O coronel Pedro Barbosa I.eal tem servido a V. Magestade com 
grande zello, e despeza de sua própria fazenda, nas fabricas do 
salitre, e cm tudo o mais que sc lhe encarrega do serviço dc Y. Ma- 
gesiade, continua com igual satisfaçam, e inteiro procedimento, 
pello qnc sc fas digno, dc quen generosa grandeza de Y- Magestade. 
lhe defira, eoino for justiça. 

Isto hé‘h cpie me parece. Y. Magestade mandará o qnc for 
mais couvenieiile a sou real serviço. 

A Real Pessoa de Y. Magestade, guarde Nosso Senhor, como 
seus vassallos havemos mister. 

Bahia e Março 2 de 1704—Dom Rodrigo da Costa. (LP de 
ords, regs. 1702-1711 ). 

RKCONSTRUCÇÀO 1)0 FORTE PA TORRE DE 
GARCIA DK AVILLA 

Trecho tlu rvapostii ilntlii por I). Rodrigo da Cosí» cm 28 dc Junho de 1703 d 
carta cscripta pelo Secretario José de Poria sobre as prevenções desta Praçn 
e outras iiintcrins, em 21 de Outubro dc 1702 

Ao do Coronel Autonio da Silva Pimentel, toca guarnecera 
Costa do Mar athé a Torre de Garcia de Avilla: c por me dizerem 
que uaquella paragem houve antignmcnte hum forte de Torream que 
servia de defender hum. Porto donde sc podia lançar gente em terra, 
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e capaz de recolher alguns navios de íuayor porte, c donde se abri- 
gavão as nossas enibarençõens quando se viào acossadas dos Hol- 
landeze.s; inandey logo ver e examinar pello sargento niór Kng r Y 
pcllo Capm. da Artilharia Domingos Carneyro Mendez; e pello 
Coronel Antonio da Silva Pimento! por tocar aquelle districto no 
seu regimento se cra «til rcedifienr-.sc o dito forte e concordando 
lodos ser muito conveniente se fizesse desde seu principio,, por não 
haver delle mais que huiis escassos vestígios do que foi e conhe¬ 
cendo eu qne a fazenda se liam achava capaz daquella desjjeza, 
escrcvy a Garcia de Avilla Pereira, que hé hoje o Senhor da Casa 
da Torre, por ser pessoa poderoza, quizesse fazer a S. Magestade o 
particular .serviço dc levantar aquelle forte a sua custa inandandoo 
fabricar de pedra e cal, o que clle acceitou com animo genèrozo, 
imitando nesta acção o zcllo, e liberdade com que me consta, que 
seus Paes e Avós fizeram sempre a Y. Magestade coin muitos 
grossos donativos. 

( L9 dc ords. Regs. 1702-1/11- pag. 60.) 

A CAPITANIA DA PARAHYHA * 

PliimO JIAUUOSA I.KA1. 

Dom João por Graça de Deos Re\‘ de Portugal e dos Algar ves 
daqiiem e dalém mar em África Senhor de Guiné. 

1‘aço sahera vós Dom Sandio de Paro Conde de Vimieiro G^e 
Capm. general do Estado do Brazil, (pie Eu hey tido informação.que 
Pedro Barbosa Leni morador na Bahia sem Justo tititulo se iiititula 
Donatario da Capitania da Para Iliba. Ale pareceu ordenarvós lhe 
façais exhihir o titulo que tem para isso, e a forma que teve desta 
merce, dando-me de tudo conta p“ que neste pártieullar se possa 
tomara resolução qne fór mais conveniente ao meu real serviço. 
Kl Rey Nosso Senhor o mandou, por João Telles da Silva e Antô¬ 
nio Rodrigues da Costa, conselheyros do seu conselho ultramarino 
e se passou por d nas vias. Tlieodoro Pereyra de Castro*a fez em 
Lisbôu Occidental, cm o primeiro de Setembro do mil seiscentos 
e dezanove. O secretario André Lopes cie Souza fezescrever. João 
Telles da Silva c Antonio Rodrigues da Silva. 

(L. 15 de ords. régias 1720^' * 


SENHOR —Fico entendendo que Ym. foi servido mandar 
passar desta Capitania os dois estrangeiros Esteva ui Alcier e 
Alexandre Pixon, em companhia de Manoel Francisco dos Santos 
Soledade, e o tempo que lhe concede para se demorarem íiclla: 
e como me persuado que V. Magestade euteiideo que os ditos 
extrangeiros poderiam ser uteís com o.s instrumentos no desoo- 
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brimento de minas que o clilo Mauoel Francisco prometteu me 
acho obrigado a dizer a V. Magestadc que tudo quanto este homem 
lhe apresentou foi Intuía inéra quimera e falsidade como cm outra 
carta lhe faço presente, jwnjue nüo fez mula do que disse uejit tem 
capacidade para estes projectos, nem ainda jxira nenhum emprego 
por ser um pobretão, e mal procedido; e bc lastima dar-se credito 
a semelhantes aventureiros, por cujas rezoeiis estou certo que o 
eíTeito de sua diligencia será imaginário: e porque as dos estran¬ 
geiros podem ser proveitosas nas minas já descobertas e que mais 
se descobrirem, mc parceeo pollõ ita real presença de Y. Magestadc 
para que iião considerando inconveniente. o mande uceupar nellas 
einquanto o dito Manoel Francisco não fizer os seus chamados 
descobrimentos. 

A Real Pessoa de V. Magestadc guarde Nosso Senhor como 
seus vassalos havemos mister. Bahia e Abril 25 de 1730. 


Em 1730 Manoel Francisco dos Santos Soledade obteve varias 
autorisações para descobrir terras o minérios nos sertões desta 
Capitania. 

Logo surgiram varias contendas provocadas pur elle, a prin¬ 
cipio por causa de uns grãos de ouro que disse lhe terem furtado. 

Depois as demandas foram por elle intentadas contra Pedro 
Barbosa Leal, Gaspar Pereira Ferraz e Manoel de A ranjo Aragüo, 
o moço. 

Estes os consideravam um filisbusteiro, o que sendo provado, 
foi Soledade preso no.Forte de S. Pedro desta capital c processado. 

Por esse tempo Anlonio de Aguiar Barriga aldeia va os índios 
de Jcqniriçá e Maracás, recebendo as necessárias in>trucçõcs. 
( T. Patentes e Fort. 1750. í 

]>OMlN<;t>S AI-KOXSO SKRTÃO 

Surgiu no sertão de Rodei las. diz Kuclydcs do Cunha, ua 
segunda metade do século XVII e localisou-se na sua fazenda 
«Sobrado», angmeiitando os seus dominios pelo Piauhy, Ceará c 
Pernambuco, chegando a ter ciiicoeuta fazendas de ereação. 

Diz Rocha Pitta: hum dos primeiros, que .peneiraram o 
Piauhy, foy o Capin. Domingos AíTonso Cor tão, appellido. que 
tomara em agradecimento das riquezas que lhe deram os sertoetis 
do Brasil e |>or emj>reza dos conquistas, que nclles fizera, passando 
de liuiiia fortuna humilde, em que vivera na Bahia, á estimação 
que coslumão dar os grandes cabedaes. Possuía já liuma fazenda 
de gados, chamada o Sobrado, da outra parle cio Rio de S. Fran¬ 
cisco, districto dc Pernambuco ua entrada da travessia, que vay 
para o Piagui; e mandandodalli exploradores a iudagur e penetrar 
a terra lhes trouxerão as noticias, que desejava para os conquistas 
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que ptelendia; resolução que executou com valor e felicidade, 
convidando para cs la em preza algumas pessoas, qiic pode juntar, 
todos alentados, destros c práticos na fôrma da peleja daquelles 
barbaros.» 

Domingos Affouso Sertão legou suas fazendas a Companhia 
dc Jesus, passando cilas para a Coroa quando foram sequestrados 
os bens dos jesuítas. 

MESTRES IHí ASSUCAR PARA O MARANHÃO 

Carla sobre so miulivr a» Maranhão, Mvstn* «k- fazer assacar 
(l,o. Onls. IU K s. 1702-1711 ) 

Governador e Capm. Geral do Estado do llrazil. 

Eli El Rcy vos envio muito saudar. 

Por ser conveniente que no listado do Maranhão se obrem 
assuoares, e que estes sejão de igual bondade aos que se fazem uo 
Krazil. para o que necessitão de pessoas que possam servir de 
Mestres das fabricas nos Engenhos: 

Me pnrecco ordenarvos como* por esta faço remettais ao Mara¬ 
nhão seis homens que sirvam de Mestres nes Engenhos de assucar 
que ba naquelle Estado, cuja despeza (pie os tais homens fizerem 
uo transporte de suas pessoas, bade ser a custa dos mesmos senho¬ 
res de engenhos do Maranhão, e a.vúm o mando declarar ao Capi- 
tam-Mór, por cuja disposição liade correr este ajuste por ser arbí¬ 
trio seu este negocio, 

Escritta em I.isbôa a 6 dc Mayo de 17U6, 

Rev. Para o O Governador e Capm. Geral do Rrazil, Joseph 
de lòcilas Serrno. Miguel Nunes de Mesquita. 

RESPOSTA 

Senhor: 

, Os mestres de assucar. que hoje se aehào nos Engenhos que 
híf no Reeoneavo desta Cidade da Rabia, são inuy poucos, por 
cuja causa se valem muitos senhores dc engenhos, de seus escravos 
para este incnisterio; e ainda que haja algum dos ditos mestres, que 
queiram hir para o Maranhão, o não hade fazer sem hum grande 
partido, por terem as soldadas crescido nesta cidade com excesso e 
supposto que V. Magde. ordene, que os gastos que fizerem desta 
praça pura aquclla, seja por conta dos senhores de Engenho do 
Maranhão, depois de hí chegarem; hé necessário que lique eu 
entendendo, se a despeza que nesta cidade fizerem estes homens, 
para se aviarem hade ser por conta cia fazenda de V. Magde., 
porque são tão miseráveis que não lerão com que se aviem. 

Pareceu me reprezentar a Y. Magde. os inconvenientes que 
acho a execução desta ordem; e que me mande declarar, se no caso 



w!4 — 



/que;Aão haja nenhum destes homens que queira liir por sua von- 
ç'ÉUde, se os hey de obrigar por força> tirando os dos engenhos em 
que estiverem: sobretudo V. Magde. mandará « que fôr servido. 

A Leal Pessoa de V. Magde. guarde uos.su Senhor como Seus 
Yassallos havemos mister. 


Bahya e Novembro 6 de 1707 Luiz César de Menezes. 


O MISSIONÁRIO UANDEIRANTK FRANCISCO DK 
MENDONÇA MAR- 1695—1717 


Francisco de Mendonça Mar veio de Portugal para a Bahia 
nos fins do secu’o X\'II e na Capital deste Estado do lízazil utili- 
sou-se de sua profissão, que era a dc pintor. 

(dosava de certo credito e por isto foi encarregado pelo Prove- 
dor-.Mór da casa nova que se edificou junto ao Palaeio dos (rover- 
u adores. 

Findo o trabalho e não agradando o Provedor-Mór mandou 
prendcl-o na enxovia da cidade. 

Francisco de Mendonça Mar reclamou contra n absurdo de 
sua prisão pedindo lambem o pagamento do preço de seu trabalho. 

Attciideudo á supplica, Kl-Rcy mandou ouvir o Vicc-Rey cm 
carta dc 1° de Março de 1695. 

Eli Kl-Rey vos envio muito saudar. 

Por parte dc Fianeiseo.dc Mendonça, Pintor, morador nessa 
cidade, se me fez aqui a petição (cuja copia se vos envia ) em que 
pede sc lhe mande pagar o que se lhe deve por pintar a casa nova 
que se fez para os governadores; ordeno- vos me informeis com 
vosso parecer neste requerimento, ouvindo o provedor-mór da. 
Fazenda uella para tomar a resolução que parecer conveniente. 
Escritta cm Lisboa a 1" de Março de 1695. 


—Talvez desgostoso com a humilhação por que passou Fran¬ 
cisco de Mendonça Mar vestio o habito de S. Pedro c enveredou 
pelos sertões tomando o rumo do Rio S. Francisco. Adoptou o 
nome de Francisco de Soledade e installou-sc na gruta a que de» o 
nome de Bom Jesus cia Lapa. 

«Algum tempo depois começou a correr a noticia de que nos 
confins dos sertões bnhiauos, mima gruta milagrosa, mu religioso 
congregava fieis, tratava enfermos, asylava os crentes que occor- 
riam de todos os pontos ínvios das brenhas agras, assim como dos 
que ali chegavam jiela corrente do grande viu, descendo-a uns e 
subindo-a outros, trazidos todos pela esperança, pela coriosidade, 
pelo interesse e pela fé.» (Braz do Amaral—com. á Academia de 
JLjgttras da Bahia). 

i_í yjÇ"g<uta de Bom Jcsns da Lapa então se tornou o ponto 
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de convergência de Sertanistas e bandeirantes, que, da 
subiam n corrente do S. Francisco tomando posse de gramí<tó 
sesmarias como as de Anlonio Guedes de Rritto, (casa dn PontNn 
concedida em 21 de A gesto de 1()63, de que resultaram as fazendas 
de gado do Morro de Bom Jesus da Lapa», Santo Antonio do 
Urnbã c Volta; as de 1). Joanna Guedes de Britto que constituiram 
10 fazendas, da passagem do Rio das Rans a Urubu e as 10 léguas 
de Antonio de Souza Andrade. 

Outros bandeitantos desciam dc Minas c de S. Paulo, cm 
busca de gado para o consumo da mineração e ainda da Bahia 
seguiram muito,s outros, seduzidos pelas noticias das minas de ouro 
dc Rio Rico chamado dq ois Rio das Éguas. 

Nessa paragem os bandeirantes mudaram o leito do rio 
Corrente paia tiiarem iunumeras arrobas de ouro nos logares hoje 
conhecidos por Ibiraco dn Gusmão. Riacho do Cotovcllo, Tnina- 
ratio. Riacho \‘crmelbo c outrots. 

Km 1717 Mendonça Mar pedio ao Rey— «passacs—isto é, 
a mesma porção da terra que V. Magcstade foi servido mandar 
dar aos vigários c missionários dos certocns, ficando n dita Igreja 
do Lapa no moyo da mesma terra correndo esta pelz margem do 
rinS. Francisco para que assim possa o supplieantc remediaras 
necessidades dos passageiros c romeiros c mais pobres enfermos 
que de continuo assisum nclla c também para que possa ndmittir 
á sua eompaiiliia alguns sacerdotes que se ofTercccni pnra o ajuda¬ 
rem nas viagens daquellc certam.» 

Kl-Re\ ínaudou ouvir n marque/ de Angeja \’ice-Rcy do 
Rrazil, com sede na Rabia, o qual informou favoravelmente em 21 
de Maio de 171S. 


Mendonça Mar ou Frei l ; raneisco da Soledade estendeu sua 
acção ]>clas margens do S. Francisco e pelos contrafortes que limi¬ 
tam a líaliia com Gnynz e Miims-Geracs. 

«() senóteda Lapa. diz o l)r. Tlteodoro Sampaio, énin monte 
ou antes tini retalho de montanha calcarca, isolado no meio de 
nina planície com a base qiiusi dentro dngita c a cumiada coroada 
de cnetiis e de bromelías espinhentas, entremeadas de picos, 
agulhas. pyraniides, minaretes das mais diversas fôrmas, eis o 
serróte da Lapa que, visto do lado do rio, parece antes uma lasca 
de rocha pousada sobre uma mesa, que unia emineneia com relevo 
subordinado á serie orographiea da região a que pertence. 

O cnlcareo de que c constituído o morro inteiro, gasto pela 
acção do tempo, apresenta aqui as formas mais pittorescas que se 
podem imaginar. 

As pontas dc pedra, iunumeras, formam grimpas, agulhas, 
torres; simulam flechas elegantes dc estylo gothico, coruchéos 
rendilhados, recortados, rematados do modo mais esquisito, e 
syniclria laes que parece que sc levanta deante de n6s^j^Mgií££S 



immensos pagodes indianos, cm minas, cujo piuorcsco ainda mais 
se salienta com o tom verde ecom ns Unhas aprumadas e duras dos 
cardos que lhee eorôain as eminências.» 

«A Lapa do Bom Jesus 6 luhn hellissima gruta artísticnmenU* 
trabalhada pelo cinzel da natureza. 

A entrada está numa elevação mais ou menos dc 3 metros, em 
um terraço gradeado no lado do Ocidente. 

O salão principal mede cerca de J5 metros de comprimento 
sobre 4 de largura e duas saletas inferiores mais completam os 
compartimentos da egreja. 

No fundo da sala do allarmiór existem mais duas furnas, 
uma delias um pouco funda em virtude da terra que delia rciirnu 
os romeiros acreditando ser a sepultura do monge, a que attribuem 
a descoberta da gruta. 

Do lado do sul lem a lapa duas janellas a ecrea dc 20 metros 
do solo, que transmilteiu para toda a gruta correntes do ar sempre 
renovadas pelas virações. 

Na falda do serrote, ainda deste lado, lin uma grande lagôn 
que na enchente do rin offerece um panorama aprazível aos visi¬ 
tantes .da Lapa. 

Na gruta nascem diversas íontesinhas, que são cuidadosa- 
mente conservadas e dc cuja agua vive o povo coustau temeu te 
n procura, chamando-a agua do milagre.» 

OS .MOCAMBOS 

Os mocambos constituiram um elemento de desordem uns 
tempos coloniacs. 

Como sc vê cm cnpit.ilo anterior, os Palmares, o maior dentre 
todos, dispondo de forte orgauisação, consumiram grandes ener¬ 
gias e enormes recursos da Fazenda Kcal. 

Na Bahia muitos foram os pontos em que ellcs se localisaram: 
Cayrfi, Rio dc Contas, Ocrcmoabo, Jacobina, Rio dc S. Francisco, 
Ilhéos, Cainamíi. Barra do Rio de Contas. Tucano c em vários outros 
l>outos como Serra Negra, 

Eram «uma praga espalhada por todos os cautos e sem remé¬ 
dio. Eram como que irmãos e bem colligados lodos em se tratando 
de defender o sertão, dc sorte que lá não podessem penetrar nem 
mais aventureiros, nem descobridores». 

«Os mocambos eram compostos de negros fugidos dos enge¬ 
nhos e fazendas do littornl á acção dos senhores. 

Para evitarem os míios tratos e trabalhos pezados ou para sc 
entregarem á vida facil dos sertões, ora roubando nos assaltos das 
estradas, ora illudiiido o aborigeiie em cujas tabas e aldeias se 
estabeleciam, os negros dos mocambos muito trabalho deram ás 
armas da Coroa Real.» 
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Palciitc de Capm. mór das entradas dos tuocamtos de negros fugidos dos cfistrirtOft 
de Se*ra Negra; da Villa Novaatiid o Cauindé, Capitanya 
de Sergipe d’Kl-Rey, concedúla a Francisco Soares de Moura 

Dom Rodrigo da Costa do Conselho de Sua Magestade qup 
Deus guarde etc. 

Porquanto convém ao serviço de S- Magestade o socego.dos 
moradores circumvisinlios á»Serra Negra e resi entes nos districtos 
da Villa Nova athéo Cauindé, Capital de Sergipe de ELRey prover 
o posto de Capin. mór das Estradas dos Mocambos e negros fv.gidos 
para evitar aos ditos moradores os roubos, desiuquietaçoens^ 
mortes e escandidos que sou informado recebem lia muitos tempos 
dos negros fugidos dos Palmares e se achâo situados ein Mocambo 
na dita Serra, mais de sessenta com .grande prevenção de armas de 
fogo: e que seja cm pessoa de valor, pratica naquelles sertoens, 
c experiente na guerra dos Mocainbos: respeitandos èu o se qffe- 
rccer para esta cinpicza de extinguir o dito mocambo e presionar 
os negros dellc.e de todos os mais que houver nos ditos districtos, 
Francisco Soares dc Moura e boa infonnação que se me fez de sua 
sufficieucia: c esperando dellc que nas obrigaçoens deste posto e 
cm tudo o mais que sc lhe encarregar do serviço de S. Magestadp 
procederá muito conforme a confiança que faço de sua pessoa, 

Hcv por bem de nomear como pclla presente ellejo e nohieyo 
Capm. mór das Entradas dos Mocambos e negros fugidos dos 
distríetos dc Se^ra Negra, que elle se comprehendem da Viíla 
Nova athéo Cauindé, jnrisdicção da referida Capitania para que p 
seja iise e exerça com todas as honras, graças, preheminências 
franquezas e privilégios, izençoens e liberdades que lhe tocão, 
podem ç devem locar aos mais capitães-móres das Entradas dqs 
Mocambos e negros fugidos dos districtos deste .Estado. 

(Seguem-se os dizeres coiumiuis a todas as cartas)., • 

.. ...... .*•.m • v ■ ... 

Luiz da Costa Sepulvedu n fez nesta cidade do Salvador 
Uahia de Todos os Santos em os <|ias do íiiez de Novembro 
de 1704. .... 

Gonçalo Ra vasco Cavalcante dc Albuquerque a fez escrever. 
—Dom Rodrigo da Cosia.—(L. n. 7 de Patentes. ) , , 


1'iili-uti* <k* Ciapui. mór «ln* viiinulas rios districlos ilo ttrujo. junlo ao 1'oram uri ip, 
provido oin Dias du Costa • i 


Foi determinado a Dias da Costa «extinguir, qs íiioçanibòs, 
aprisionar os negros e reduzir os índios Marqcazes, Cacnnús , 
Arajcâs e Çahocollos que tem, domésticos.» (Lv. 7.” de Patentes 
1704). .; 




Patente áe Sargetrto-mór dd conquista pom a Guerra que lmde fazer ao Gentio 
bárbaro provido na pessoa d* Francisco Dias do Prado 


Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Conselho de Sua 
Magestade que Deos guarde V. Rey de mar e terra do Estado do 
Brazil. Porquanto tenlio encarregado ao Mestre de Campo Domin¬ 
gos Dias do Prado, Conquista, do Gentio Barbaro; que ocupa os 
destritos que v oinprehendem, todo o Rio de Jequitinhonha de liua 
e outra parte em todos os seus braços incluindo o Piauhy e Arns- 
sitahy te intestar com o pê do Morro donde moion o Mestre de 
Campo Lucas de Freitas cortando delle rumo direito atlié as cabe¬ 
ceiras do Arassuahy as Matas por pertencerem toda estes destrictos 
sem disputas a esta Capitania, e convem ao serviços de Sua Mages- 
tade que Deus guarde criar o posto de Sargento inór, daqmHa con¬ 
quista da qual prometem as esperanças grandes utilidades, á Fa¬ 
zenda Real, pela noticia que liade haver, naqnelle continente 
Minas de ouro de grande rendimento e provei lo em pessoa de Val- 
lor, pratica naquellas Campanhas respondo eu ao bem que estas 
partes concorre in na do Capitão Francisco Dias do Prado. Espe¬ 
rando delle que nas obrigaçõens que lhe tocarem se haverá muito 
conforme a confiança que faço de sua pessoa. Hey por bem de o 
elleger, e nomear como pela presente ellejo e nomeyo Sargento 
mór da referida conquista. Para firmeza digo Para que o seja, 
urge, e Exerça com todos as honras, graças franquezas, preemi¬ 
nências, previlegios, izençõens e liberdades que lhe tocão e podem 
devem tocar dos mais Sargento Móres das conquistas deste Estado e 
Pelo que ordeno ao Mestre de Campo Domingos Dias do Prado, 
lhe dê a posse e juramento de que se fará o assento, que hé estillo 
nas costas desta e aos officiaes mayores e menores de guerra e me- 
licia, deste Estado o conheção honrem e estimem, e reputem por 
Sargento mór da dita conquista e aos officiaes e Soldados delia, 
fação o mesmo guardando cumprindo, executando, todas as 
suas ordens de palavra, e por escripto, tão poutual, e inzteira- 
mente como ttella se coutem digo como devem e são obrigados. 
Para firmeza do que inandey passar a presente sub meu sinal, e 
sello, de minhas armas a qual se registará nos livros da Secretaria' 
do Estado e nos mais a que tocar,. João de Souza de Matos a fez 
nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos; e nos trez dias 
do mez de Março Anno de mil setecentos e vinte e trez. Domingos 
Luiz Moreira a fiz escrever. Vasco Fernandes Cezar de Menezes. 
Carta Patente do pòsto de Sargento mór da conquista dos districtos 
que comprenhendem todo o Ryo Geqnitinhoiiha de hua e outra 
parte, com todos os seus braços incluhindo, o Régimento digo o 
Piauhy e Arassuahy the intesar com o pê do Morro, donde morou 
o Mestre de Campo Luiz de Freitas, cortado delle rumo Direito 
athè as cabeceiras do Arassuahy e as inatas, de que hé Mestres de 
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Campo Domingos Dias do I*rado que vossa Excellenria n\c p<>r 
bem por bem ciear denovo, para a Guerra queliâ de fazer ao gentio 
Barbaro e prover na pessoa do Capitão Francisco Uias do Prauo; 
pelos respeitos assiiua declarados. Para vossa Excelência ver. 


Patente do posto de Mestre de Campo da conquista dos dislrictos do Rio 

.de Gequitinhouha provido na pessoa de Domingos Dias do Prado 

Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Conselho de sua Mages- 
tade que Deus guarde V. Rei e Capitão General de mar e terra do 
Estado do Brazil. Tendo eu*vista a conquista dos districtos das 
margens do Rio de Gequitinhouha, e suas cabeceiras do Certáo 
desta Capitania, a que tem dado principio o Capitão mor Domin¬ 
gos Dias do Prado, é de tanta consideração dos interesses da fazen¬ 
da de sua Magestnde que Deus guarde e ao bem comum dos vassa- 
Ihos, como seguirão as noticias, que tenho daquelle continente 
razão porque tomo o resulação de a fazer continua; respeitando esta 
deligencia pela mais util ao aumento deste Estado por terem 
aquellas terras capacidade para todo o uzo; e a infalível cortezia de 
qne ha uellas Minas de ouro, de grande rendimento de cujo exame 
se não pode tratar sem se cuidar primeiro em extenguir o gentio 
barbaro, que as ocupa; c porque convem que o dito capitão mor 
Domingos Dias do Prado seja quem se encarreguem deste projecto 
por concorrerem, na sua pessoa todas as partes e requisitos qne o 
fazem beneinerito deste emprego e assim pelo seu valor em me¬ 
recimento como pela>. experiências que tem adquirido daquelle 
pais motivos porque me promete da sua grandeza capacidade que 
em tudo pertenceo nos serviços de sua Magestade proceda 
com satisfação, zello, de fiel vassallos: Hey por bem de b 
ellegcr e nomeai-o como pella presente ellejo, e noineyo Mestre de 
Campo da Conquista dos distritos que comprchende todo o Rio da 
de Jequitinhodha de uma e outra parte com todos os seus braços, 
incluindo o Piauhy a Arassaqliy té, entestar com o pé do 
Morro donde morou o Mestre de Campo Lucas de Freitas, constan¬ 
do do dito pé do Morro riiiiin dereito athé as cabeceiras do Aras- 
suny e as matas por pertencerem todos estes distritos sem duvida 
a esta Capitania para que o seja tize, exerça com todas as honras, 
graças e franquezas, preeinineiicias, previlegios, izençõens. e liber¬ 
dades quo lhes tocão e podem, e devem tocar, e aos mais Mestres de 
Campo das conquistas deste Estado: Pelo que o hey prometido desse 
e dará o juramento na Cantara da Villa de Nassa Senhora do 
Livramento do Ryo das Contas de que se fará assento nas Costas 
desta e ordeno aos officiaes mayores e menores de guerra e milícia 
deste Estado o conlieção honrem, estimem e reputem, por 
Mestre de Campo daquella conquista: e aos officiaes. Soldados 
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delia mando fação o mesmo, obedeção cumprão e guardem, e exe¬ 
cutem, todas as suas ordens de palavra, e por excripto tam pontual 
ç inteiramente como nella digo como devem, esào obrigados. Para 
firmeza do que mandev pfassar apresente sube meu sinal, e sello de 
minhas, armas, a qual se registarão nos livros da Secretaria 
do Estado. Santos Souza a fez nesta Cidade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos em os' dez dias do mez de Março. 
Anno de mil sete centos e vinte e oito a Domingos Luiz Moreira a 
fiz escrever. Vasco Fernances Cezar de Menezes. Carta Patente do 
Posto de mestre de Campo da Conquista, dos distritos que, com- 
jprehendem todo oRyo da Jequitinhonha de uma e outra parte com 
todos os seus braços incluindo o Piauliy, e Arassuahy tê intestar. 
tom o pé do morro, donde morou o Mestre de Campo Lucas de 
Freitas contando, do dito pé do Morro, Rumo direito athé a cabe¬ 
ceira do Arassuahy, e as inatas, que vossa Excellencia teve por 
bem crear de novo, em prover na pessôa de Domingos Dias do 
Prado pelos requisitos acima declarados: Para vossa Excellencia 
ver. 

PRISÃO DOS NEGROS PERTENCENTES A. 

' . , ANTONIO RAPOSO 

’ Portaria para o Capm. mór André da Rocha remeter Jogo com toda a 
segurança a esta cidade oa negros pertencentes a Antonio Raposo 

O Coronel Pedro Leolino Maris me deu conta de haver 
recomendado ao Capitão mór André da Rocha conservasse na 
povoação do Rio das Contas huns negros pertencentes a Anlotiio 
Raposo . que se havia retirado daquelle districto com quantidade de 
ouro sem pagar quintos delle, para que dos ditos escTavos satisfizesse 
a fazenda real do que lhe devesse. 

Ordeno ao dito Capin. mór remeta logo com toda segurança, a 
esta Cidade aquelles escravos para se examinar o que ficou devendo 
o dito Antonio Raposo de quintos a S Magd e que Deus guarde, e se 
iuteirar a Sua Real fazenda, tendo entendido que se assim o não 
executar, ou se houver com o missão, o ínuudarey vir prezo e 
pagará a iinportaucia dos meus quintos.. 

. B" e Junho 5 de 1722— l/asco Fernandes Cezar dc Menezes . 

Nota. Naturalmeiite Antonio Raposo era o sobrinho de 
Sebastião Raposo. 


1’ort. pnrn o Pez. Provedor mór da Fizendn solire remeter logo hiia 
relJuçfto por Ire» vias da importância dos negros perten¬ 
cente» a Srbastiilo Pinheiro Rtifioso 

O Dez ür Provd or mór da fazenda me remeterá logo liüa rellaçam 
por tres vias da importância que se acha liquida dos uegTos 



pertencentes a Sebastia?n Pinheiro Raposo (*) que se rematarão 
em praça p s se remeter ao Conselho Ultramarino. 

, B" e de Fev 1 de 1723— V. Fernandes Cc$at dc Menezes. 

, Nos séculos XVII e XVIII o movimento çxpausiouisla doç 
sertanistas e bandeirantes estendia-se no nordeste e noroéste pelos 
rios Jaguaripe, Pojuca, Cauhype, Joannes, Sergipe do Conde, Real, 
Subnlmma, Itapicuró, S. Francisco e Salitre. 

—No sul prolongava-se pelos rios de Coutas, Pardo, Salsa, 
Bnrahem, Jequitinhonha, Paraiuirim, Verde e S. Francisco. 

—No século XVIII foram creadas, devido ao desvenda mento 
dos sertões, as freguezias de S. Pedro de Mnriiiba —1705;— Capim 
Grosso— 1714; Madre de Ders de Pirajuica e S. Sebastião de 
Maralui—1717; S. Felippe de Maragogipe—1718; em 1718^- 
Onriçangas antiga Agua /*na, Oliveira de Campinhos , S. Pedro 
do Rio Fundo , Geremoabo , Urubu dc Cima % Hat ra do Rio de Contas , 
e Poxiin, ein Cannavitiras. 

Hm 1720— Jequiriçá; em 1758—Soure e Pombal; em 1754 S. 
Aut° de Caetité; em 1758—Oliveuça, Barcellos; em 1748 Viçosa; 
em 1755 — Caravellas; em 1795 N. S. da Penha—Porto Seguro, 
Trancoso, Prado Alcobaça e S. José de Porto Alegre. 

De aceordo conra cieação do Corpo dc Ordenanças em 1690, 
foram creados os districtos militares para maior segurança da 
Colonia. 


Hm' 1700 o Rio de S. Francisco principiava a representar papel 
proeminente nos feitos dos bandeirantes. 

D. João de Lencnstro havia despachado da Bahia o paulista 
João Goés de Araujo, com trinta homens, no intuito de procuraras 
vertentes dos rios Pardo, Doce, das Velhas e Verde.e mandára Pedro 
Gomes da França partir de Ilhéoscom cem homens á busca do Rio 
Patippe. 

—Por essa epoca, os paulistas Miguel Garcia, João Lopes dc 
Lima. Salvador Fernandes Furtado, Aiitonio Rodovalho, Borba 
Gato, Fernão Dias Paes Leme e outros haviam batido as coirentes 
do Guaycuhi, a Serra da Piedade e pontos outros, em ptocura do 
ouro e das esmeraldas, em que consistiam os thesouros do afamado 
Sabíirnbuçfi. 

Os paulistas foram encontrando vestígios flqiic significavam 
que da Bahia seguiram bandeiras tendo como objectivo o sertão, 
onde elles descobriam e denunciavdm os appetecidos thesouros.» 

Da Bahia se abrio mu caminho para as minas, pelo valle do 
Rio S. Francisco, e estabeleceu-se, desde logo, um activo commercío 


(•) Não enconlrniuos a importância <ln arrematação. 



de gado e supprimentos de viveres aos mineiros que, seduzidos pelo 
ouro, abandonavam de todo a lavoura. 

«E’ possível, continha A. O. Santos Pires, que as minas do 
Serro do Frio e de outros pontos do Norte de Minas, ao longo da 
Serra do Espinhaço, tivessem Já sido encontradas em epoca anterior 
á entrada de Soares e Arzão, vindos de Caeté, e que fossem 
denunciadas pelos sertanistas bahianos ao governador geral do 
Brazil, na Bahia. 

De facto, nas ordens expedidas pelo governo de Lisbôa, em 
princípios de 1704, mandando impedir a entrada de mais gente 
para trabalhos mineiros se falia nas minas da Serra Fria e 
Tocambira, donde se pode concluir que o movimento do littoral da 
Bahia e do Espito Santo tinha seguido o antigo caminho dos índios 
e descoberto ouro nos districtos dos dois postos de Fernão Dias; 
nãoé, pois, muito arriscada «a liypothese de que liou ve a redescoberta 
dos corregos auríferos da expedição de Martim Carvalho. 

As nascentes do Rio S. Francisco continuavam a encher a 
imaginação dos aventureiros com a sua lendaria lagôa Dourada e 
com os seus campos matizados de folhas de ouro. 

Em 1709 Domingos Rodrigues do Prado e os irmãos Campos 
Bicudo partiram de Caeté pelo S. Francisco, descobrindo ouro nas 
alluviões dos ribeirões Brumado, Onça e Guarda. 

Na orla do S. Francisco foram-se estabelecendo fazendas de 
gado e campos de culturas de cereaes pelos populações que abalavam 
da Bahia, Pernambuco e S. Paulo, de modo que foraip surgindo 
povoados florescentes, capellas, grandes propriedades agrícolas nas 
margens do grande rio. 

Estabeleceu-se em 1729 um commercio directo de diamantes da 
Bahia para as .minas, sendo Antonio Pereira Garcia o mnioi 
negociante no genero. 

—Todas as villas, povoados e freguezias que sc fundaram nos 
sertões bahianos, á margem do Rio S. Francisco, originaram-se da 
acção dos sertanistas e bandeirantes que abalaram do littoral para 
o centro, a busca do ouro e dós diamantes, dos lucros na criação e 
venda da gadaria que não encontrou campos melhores que os 
regados pelo grande rio e seus afflueutes. 

—Os curatos e freguezias creados gozavam dos passacs con¬ 
cedidos por El-Rev com a clausula de perenidade—(Alvarás de 
1700e 1710). 

As povoações novas que surgiam em fazendas de gado ou em 
aldeiamentos de indios gosavam das vantagens consignadas nas 
sesmarias, devendo scr respeitada a porção de terra para servidão e 
uso publico e como tues constituiram e constituem os sens 
patrimônios. 
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A rolonisaçüo ila parte Occidental do Rio S. Francisco 

A colou isação da parte Occidental do Rio S. Francisco, na 
região que vae de Casa Nova a Remanso, a Pilão Arcado, Barra do 
Rio Grande, Santa Rita do Rio Preto, Campo Largo, Augical, 
Santa Maria da \ ictoria, SanPAnna dós Brejos, Barreiras, Cor- 
reiitina e rio Carinhauha, obedeceu nos séculos 17 e 18 á orientação 
das casas da Torre e da Ponte. 

Vimos em capitulo anterior qual foi a influencia de Guedes de 
Britto e de seus successorcs e dos Garcia de Avila na conquista 
dos nossos sertões. 

No meiado do século XVIII os representantes dessas duas 
grandes casas, conhecidos os Rios S. Francisco, o Salitre e os seus 
valles por onde já descia, em grande quantidade, a gadaria para as 
minas geraes e para S. Paulo, desvendaram as terras oceidentaes 
do grande rio. 

A influencia da casa dn Torre foi maior. 

Os Avilas perllistraram essas terras, transposto o S, Francisco 
na passagem do julgado de Jozzeiro até quasi ás margens do 
Carinhanha e bateram os contrafortes das Serras do Duro, 
Taguatinga e S. Domingos. 

Não raros foram os seus encontros com o gentio barbaro 
Acroás , Kráòs , Moco azes, e Chicriabüs. Anayòs e Galaclies. 

Missionários jesuítas e capuchinhos, após as batidas desses 
bandeirantes foram mandados pelo Vice-Reys, com séde na Bahia, 
catechisal-os e chamai-os ao convívio social. 

Esses missionários enviados pelo governo da Bahia reduziram 
os gentios em aldeias, sendo esses das tribus citadas.—Acroás ou 
Pimenteiras, Kraõs e Chicriabús que se estendiam do rio das 
Éguas aos limites com o Piauliy. 

Em Santa Ritta do Rio Preto os jesuítas fundaram a aldeia da 
Gamelleira e deram inicio a outras povoações indígenas nos termos 
das varias cartas regias, ordens e alvarás que, neste sentido, foram 
baixados para todo o Brazil. 

Os bandeira»tes* bahianos seguiam as trilhas dos jesuítas e 
capuchinhos e iam fazendo os seus curracs de gado nos pontos mais 
nccessiveise batendo os contrafortes em procura do ouro, do sal. dn 
pedra li.nne e dos diamantes por ali disseminados. 

Nos fins do século XVII eram prosperas as aldeias de índios, 
entrando em o numero delias a de Aricobé, situado perto de Augical, 
e em Campo Largo, Barreiras, Santa Ritta, Santa Maria da Vietoria, 
Correutiiia e Carinhanha vários sertanistas bahianos como fosseui 
os ascendentes de José Joaquim dc Almeida, Rocha Medrado, 
Cyriaco do Bonifim, André Corrêa, Joaquim Moniz, Quinto da 
Rocha e outros ostentavam suas grandes fazendas de gado, fazendo 
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o coniuiercio com Goyaz, Piauhy, Matto Grosso, Minas Geraes c 
S. Paulo. 

Dessas missões de indios dirigidas por. missionários e dessas 
fazendas dè gado surgiram com o evolver dos anuos as villas t 
cidades hoje ali existentes. 1 

Em capitulo anterior estudamos com dados liistoricos ã 
descoberta do ouro no rio Rico ou Rio das Eguaes, por bandeirantes 
baliianos. 

O desenvolvimento desses logares foi de tal ordem, que, antes 
de 1800, quasi todos eram freguezias creadas pelo Arcebispado da 
Bahia. 

A porporção que esses logares se foram desenvolvendo o 
Governo da Bahia foi nomeando sargentos-móres para maior 
garantia da propriedade e da população, como succedeu em Campo 
Cargo, Angical, Sant’Auna dos Brejos, Barreiras e Carinhaiihn. 

Desde, portanto, o século XVII cornos A vilas e Guedes de 
Britto e seus descendentes até ao inicio do século XIX a colonisação 
(lo lado Occidental do valle do S. Francisco foi feita por bahianos e 
por missionários enviados pelo governo da Bahia. 

RIOS. FRANCISCO 

PKSCOIIRI MENTO DK MINAS' 

Oirtíi (juc sc vücruvcli n í/oiircnço de.sobre ucompauhar a Mniioel 

«In Silva Pacheco ao descobri ui cu lo ilas minas 

Vay o Capin. Manoel da Silva Pacheco com João Castelhões e 
Irmão de V M. e outras pessoas ao descobrimento das minas do Rio 
S. Francisco, e mais partes donde as houver, na forma do Regimento 
c ordem que para isso lhe ni/iiuley passar. 

E como este negocio lié de tal importância, e sou informado 
logo dos préstimos que V M. tem para os acompanhar, e que pera 
alguns crimes anda homiziado, me pareceu escrever-lhe esta e 
eu carregar* lhe que tanto que a receber, vá em companhia do 
Capitam Manoel da Silva e de seu irmão a ajuda los a dar cum¬ 
primento a ordem que leva e seguindo o iiiLeulo (como o favor 
decisivo espero) ixxie estar seguro V. M. em nome de S. A. em 
remunerar este serviço com o perdam dos ditos crimes. 

E tendo algum delles parte, procurnrey dispor que ella.a 

V M. de maneyra que fique V M tam livre delia como.liey 

l>or isento a V. M. cmquautoanda occupado no dito descobrimento 

considerando-se seguro e ha de ter de S. A. as honras.em 

provar se logre o efeito a que mando, como tam experimentado 
uaquelles sertoeus e na comunicação dos Tapuyas. 

Espero que saibam hoiirariue no que obra que justamente lhe 






«escrevo e faço o favor-do perdam que lhe offereço para que a V M. 
se deva muita parte do bom sucçesso que se tiver neste intento. 

B° e Agosto 9 de 1672—Affonso Furtado de Castro do Ryo 
«de Mendonça, 

<L° 4 U de Cartas—1664—1672 j . f 

MATAROHÁ OU MATARAÒ ; 

Não ha duvida que os índios^ assim da parte desse Governo, 
■como do da Bahia se tem soltado demasiadamente, cometendo mil 
mil desordens e temo muito que já se não remedeyein com o se lhe 
mandarem missionários, porque estes são os primeiros-que padecem 
■os insultos e a quem irrevereiitemente perdem o respeito; bem 
poderá ser que o caso de «Matarohá» lhe sirva de aviso para se 
emendarem supposto que a extensão e largueza do Paiz lhe abrirá 
sempre caminhos francos para continuarem nos seus excessos, 
porque houric não pode chegar a eoacção nem a justiça hé muy 
difficultoso que sc comsiga emenda. 

(1741)—O Conde das Galveas—Para Luiz Pereira Freire. 
Cartas para Pernambuco. 

PETIÇÃO DE UM MORADOR DA BARRA DE 
CARINHANHA 

Exm. Sr.—Diz oCapm. niór Athanaziode Cerqueira Brandão 
morador no Sertão do Rio de S. Francisco nas suas fazendas 
chnmndás Barra de Carinhanlia distante desta cidade mais de 
duzentas léguas que a clle supplicante lhe chegara luia ordem de 
V. Kxa. para que logo viesse a esta Bahia por ser assim do serviço 
de S. Magestade que Deus guarde cujo decreto lhe chegou a tempo 
em que se achava gravemente enfermo c depois logo assim mal 
eouvaleciclo, se poz a caminho e com effeito se acha nesta cidade, 
a ordem e obediência dc V. Exa. e porque deseja põe-se aos pés de 
V. Exa. portanto: Pede a V. Exa. seja servido por sua grandeza 
conceder-lhe a faculdade para se pôr aos pés dc V. Exa, ( Receberá 
Mercé.) 

Despacho -O Supplicante foi mandado vir a esta cidade por 
me constar que se intitulava e exercia o posto de mestre de campo 
regente da Conquista, não havendo S. Magestade que Deus guarde 
provido iielle em cujos termos deve declarar os fundamentos que 
tem para obrar semelhante excesso, justificando-se em tal forma da 
sua culpa que se excuse o castigo que merece, 

Bahia e Outubro 11 de 1723. Rubrica (L". 8" de Portarias 
—1722—1724. Areh. Publico. ) 



Patente de Coronel âç Infanteria da ordenança dos districtos de Jacobiira 
passada a Geraldo Baldes Leytaru 

Luiz Cesar ae Menezes do Conselho de S- Magestade que 
Dens guarde Gov. e Capm. Geneial do Estado do Brazil 

' Porquanto por falleciinento de Antonío de Lima ficou vago- 
o posto de de Coronel do Regimento de Infantaria da Ordenança que 
comprehende os districtos de «Jacobina e do Paramerim para situa, 
e pelo Ryo de São Francisco asima, atlié a ultima Povoaçam T 
.Certam desta Capitania» da B°: e convem provello em pessoa de 
vallor, pratica da disciplina militar, e experiencia da guerra: tendo 
em consideraçam ao bem que todas estas partes concorrem, na de 
Geraldo Baldes Leitam: esperando delle que nas obrigaçoens, do 
dito posto se haverá muito conforme á confiança que faço de seu 
merecimento: 

Hey por bem noineal-o Coronel do referido Regimento p a que 
o seja, uze, e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
privilégios, isençoens e liberdades que podem e devem tocar aos 
mais coronéis dos regimentos de Infanteria da ordenança deste 
Estado e Reyno de Portugal. 

( Seguem-se os dizeres connmins). 

Bahia de Todos os Santos em os 26 dias do mez de Agosto. 
Anno de 1707.—(L°. 7 de Patentes do G.° 1703—1712. Archivo 
Publico). 


Patente do Pô9to de Capm. mór das Entradas de toda n serra dc Jacobina e Cam- 
qoaha athéo Rio de S. Fraddsco provido cm DomingosNetto Piuheyn 

D, Rodrigo da Costa do Cous.° de S. Magestade que Deus 
guarde, o Governador e Capm. General deste Estado retc.: 

Porquanto Damioiii Cosme de Faria, Capm. inórdas Entadas 
dos Mocambos, e negros fugidos dos districtos «que lia de toda a 
serra da Jacobina, e Caraquanha atlié o Ryo de S. Francisco», se 
passa psro o districto da Parnnhybu, por cuja razam fica vago o 
dito posto: o convem ao serviço de V. Magestaoe qne Deus guarde 
e bem commuin dos moradores daquellas partes provello em pessoa 
de vallor, intelligencia e pratica nos mesmosdistrietos: respeitando 
eu a boa informação qne o Capm. mór Antonio de Almeida 
Velho, Administrador do Salitre, mc fez da dc Domingos Netto 
Pinheiro Capm. mór das Entradas de outros districtos há mais 
de sete aiinos, cm que se empregou no serviço de S. Magestade 
com zelo e satisfaçam e executando pontnalmente toJas as ordens 
que se lhe encarregarão: 

Hey por bem de o clleger e nomear Capm.-mór das entradas 
dos mocambos e negros fugidos que houver nos districtos dc toda 
a serra de Jacobina e Caraquanha atlié o Rio dc S. Francisco 
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pani que c uze, exerça com todas as honras, graças, 
<|uezas isençoens e mais capitaens das Entradas deste Estado. 

(Seguem-se os dizeres coinrnims a todas as patentes sobre 
registro esello). 

Bahia de Todos os Santos, em o primeiro dia de Julho de 
1705. —Gouçalo Ravasco Csvalcanty de Albuquerque a fez escre¬ 
ver.— D. Rodrigo da Costa, 

(Ev. 7 de Patentes do Governo—1703 a 1712. Archivo 
Publico )- 


Portarrn que se remette ao Governador dos índios Diogo Alvares 
Oliveira para poder reconduzir os Indiosquese acham esparsos pellas povoações 
do Ryo do S. Francisco idma 

Porque tenho varias noticias de que os índios das cinco 
Aldeias sujeitas ao Governador Diogo Alvares de Oliveira se 
acham esparsos pellas pavoaçoens da beira do Rio de S. Erancisoo 
acima para as partes de Cauindé e Pianguy», tia bastantes annos 
e sem que tenha bastado nenhúa diligencia para os reconduzir* 
do que se seguem gravíssimas consequências ao serviço de S. Ma* 
gestade e a boa administração dos mesmos índios; e porque se deve 
evitar esta e outra cousa : Ordeno ao dito Governador Diogo Alvares 
de Oliveira que ao receber esta vá logo aos referidos districtos 

e reconduza as snas Aldeias os índios.(não se lê por 

estragado) até que tome a resolução que me parecer mais conve* 
nieute. 

Bahia c Dezembro 16 de 1722. Vasco Fernandes Cezar de 
Menezes. 

(h° 8 .° de Portarias fls. 68—1722-1724. Arch. Publico). 
MINAS DE OURO DO RIO DAS ÉGUAS 

O BANDEIRANTE BAHIANO FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA 

Em 1792 Francisco José Teixeira partio da margem esquerda do 
Rio S. Francisco e subio o Rio das Éguas explorando o seu curso. 

Correndo a noticia da descoberta do metal precioso o Ouvidor 
de Jacobina João Manoel Peixoto de Araújo fez varias communicações 
ao Vice-Rey D. Fernando José de Portugal, que, por sua vez. leva ao 
conhecimento da Rainha, que governava Portugal. 

O Rio das Éguas pertencia ao districto da Villa dc S. Francisco 
das Chagas da Barra do Rio de Grande do Sul. então pertencente á 
jurisdição da Comarca dc Jacobina. 

Transmittidas as noticias ao Reino. Martinho de Mello e Castro 
baixou ao V. Rey varias instrucções para que se procedessem as'ave¬ 
riguações precisas para o exacto conhecimento da importância da des- 




coberta do ouro, estendendo-as aos ríos Arrojado e Formoso, pois. 
as noticias que corriam eram de que toda a região daquelles rios era 
aurífera. 

Multiplicaram-se as providencias. 

O Ouvidor de Jacobina enviou instrucções ao Juiz ordinário da 
Villa da Barra, João de Castro Guimarães; fizeram-se vários autos 
e diligencias nos termos das ordens recebidas. 

De 1792 a 1794 augmentou a população dos pesquizadores do 
ouro que acamparam nas margens do rio a que deram também 0 nome 
cie Rio Rico, tal a abundancia do minério. 

Improvisaram-se casas, os boiadeiros faziam parada forçada no 
íocal onde rutilava 0 ouro nas bateias e nos couros de bois. 

De todos os pontos convergiram os povos para essa nova terra 
promissora de riquezas e de poderio. 

O bandeirante bahiano, que percorrera todos os espigões das 
serras que divisam a Bahia com Goyaz, havia firmado a posse dessa 
fonte de receita para a cprõa e para a sua capitania. 

Eis senão quando em 1794 mineiros, soldados e negros, por ordem 
do Ouvidor da Comarca de Goyaz, invadem as terras do Rio das 
Éguas para delias- tomarem posse. 

Seguio-se um encontro pelas armas sendo os goyanos expulsos 
do local, ao mesmo tempo em que se suscitou um conflicto de juris- 
dicção, entre os juizos de Jacobina e de Goyaz. 

Fizeram-se autos, summaríos de testemunhas; uma provisão regia, 
das mais absurdas, mandou que todos os descobrimentos do ouro 
ficassem pertencendo á jurisdicção dos ministros de Goyaz. 

O Ouvidor de Jacobina protestou energicamente contra tacs factos 
c deliberação regia. 

Para firmar a prova da descoberta o mesmo ouvidor mandou 
tomar os depoimentos dos mineiros que trabalharam com o bandeirante 
nas explorações do Rio das Éguas. 

Os emissários mandados de Goyaz, Ramos cie Barros e Francisco 
Leite da Silva lavraram um protesto perante o ouvidor‘de Jacobina, 
para salvaguardarem pretensos direitos de Goyaz. 

Em quanto os protestos e reclamações seguiam para Lisboa, com 
a informação do Více-Rey, o bandeirante Francisco José Teixeira explo¬ 
rava.o ouro. na posse do território de sua capitania, dispondo de uma 
bandeira de cerca de mil homens promptos para a lucta mais encar¬ 
niçada. 

De todos os pontos convergiram para as hostes aguerridas: do 
rio Salitre, de Jacobina, de Unibú, da Barra, de Caetité. de Campo 
Largo e de Montes Altos. 

Ante a energia dos bahianos. a gente ile Goyaz retirou-se para a 
sua capitania. 

O Conselho Ultramarino resolveu a pendencia a favor da capi- 
pitania da Bahia. 



Bandeirante Manoel Francisco dos Santos 

Descobriu varias minas de metaes preciosos em região distante 14 
léguas da Villa de Cachoeira—Carta Regia 1730, pag. 156) sendo 
remettidas para Lisboa amostras de ouro. 

domingos homem d^el-rei 

A bandeira de Domingos Homem d’El-Rei partiu de Ilhéos em 
1730, procurou as cabeceiras do rio S. Matheus e cruzou com a de 
Sebastião de Leme, que vinha de Minas Geraes. 

Por esse tempo 0 mestre de Campo Joaquim Quaresma Delgado 
havia levantado um mappa das regiões percorridas, estabelecendo o 
seu celebre roteiro. 

“Vide Fclisberto Freire — H, Territ. do Brasil—^e manuscriptos 
do Archivo Publico (1731). 

Os seus vencimentos eram de 3000 cruzados annuaes. 

ANDRÉ DA ROCHA PINTO 

E’ contestado o roteiro de André da Rocha Pinto. Luctou com 
*>s Aymorés, seguindo em seu auxilio Domingos Carneiro. A bandeira 
de André da Rocha Pinto partio de Ilhéos. 

Recebeu reforços de índios das missões do Pontal, N. S. das 
Neves, Bom Jesus e S. Gonçalo do Salitre e de Jacobina (1731) para 
a Conquista do Ryo dc Contas. — Rocha Pinto foi auxiliado por Ma¬ 
noel dc Queiroz Sampayo c João Peixoto Viegas. 

DOMINGOS GONÇALVES DO PRADO 

Explorou o Jequitinhonha, 0 Pardo e a Serra do Aymorés. 

F.ncontrou ouro e diamantes e bateu os índios Aymorés. 

CHK ISTO VAM DA ROCHA PlTTA 

Descobrio minas de prata c cobre na serra da Borracha. 

Em 1841 o Alferes Mattos, vindo de Minas, explorou o Assuruá 
v em 1842 a 43 apanhou diamantes na Chapada, e José Pereira do 
Pardo —1844 descobrio as minas diamantinas dc S. Isabel do Para- 
guassú cin Combucas (na Serra da Chapadinha) c no Mocugê. 

José Francisco Thomaz do Nascimento descobrio cm 1857, em 
Ilhéos, turfas, carvão de pedra c vários betumes e calcareos impre¬ 
gnados de petroleo; em 1854 descobrio cobre no riacho Amendoim, na 
(lha de Itaparica e no mesmo anno descobriu a turfa de Marahú; em 
1857 descobrio também o manganez em Nazareth, nos sitios “Cocão 

Era um homem de grande experiencia e pratico em assumptos de 

Erri 1822 alguns escravos descobriram as minas do Salobro. 
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ESTRADAS 

Estrada do Norte —No fim do século XVI tinham-se aberto em 
uma extensão de quasi 30 legoas as estradas que partiam da Capital 
até o rio Real e da costa para o sertão. 

Estrada de Gabriel Soares — Principiava nas margens do Rio 
Jaguaripe, procurava o Paraguassú, d’ahi a Serra do Orobó, os rios 
Jacuipe e Itapicurú, Jacobina, Rios Salitre e S. Francisco. 

Estrada de Belchior Dias — Partia do Rio Real, encaminhava- 
se para Jacobina, rumando pelo Itapicurú, buscando o sertão de Mas- 
saracá, Tucano, Itiúba, Serra Branca, Assuruá, passava ao Rio Verde 
e deste ao Paramerim, voltando depois ao Rio Salitre, seguindo em 
direcção a Sergipe e Pernambuco. 

A’ proporção que se descobriam as minas sertanejas, abriam-se 
estradas para o escoamento dos minérios e ocommercio de gado c de 
viveres. 

Em 1700 foi descoberto o caminho para as minas, f>elo Vallc do 
Rio S. Francisco. 

Caminho no Sertão — Foi aberto, a partir de Cachoeira em de¬ 
manda do sul, para communicação da Bahia com Minas, S. Paulo v 
Rio de Janeiro. 

De 1700 em diante era a estrada mais frequentada. 

De Cachoeira ia a João Amaro — 25 legoas. 

De João Amaro até Tranqueira 40 legoas — De Tranqueira ao 
arraial de Mathias Cardoso 52 legoas — Desse arraial ao Rio da** Ve¬ 
lhas 54 legoas. 

Estrada do Cidade do Salvador f>ara o Norte. “Passava na Feira 
Velha, Pojuca c rio Catú. 

Bordejando a Matta de S. João chegava a Alagoinhas. Ahi entron¬ 
cava com a que seguia para Pernambuco. 

Chegava a Aramary, Rio da Prata. Subalutma. passava o riacho 
Cainaragipe e seguia para Agua Fria e Scrrinha. 

Dahi chegava a Tambuatá, ao tanque do Coitc, ao rio do Peixe, 
seguindo o valle do Palmeirinha até Sapucaia, onde estava o registro 
das estradas dahi a Villa de Jacobina/’ 

Estrada de Jacobina a Rio de Contas — “Partia de Jacobina, 
atravessava o rio Jacuhype e passava a leste do Morro do Chapéo. 

Dahi vinha até Campestre, atravessava o riacho Cochó e chegava 
ao arraial do Bom Jesus da Lapa. 

Dahi costeando a Serra da Tromba, ia ao rio Agua Suja. atra¬ 
vessava o rio de Contas e chegava á vüla do Rio de Contas, entron¬ 
cando com ella, a estrada que vae para a Rali ia e Minas Geraes. 


“A estrada que partindo da Capital ia a Juazeiro, bifurcava-se em 
Queimadas, indo um trecho delia para Jacobina, 

Em Aramary.,mu dos seus j>ontos. seguia outra estrada em direc¬ 
ção do norte. 

Atravessava o Itapicurú. junto a Villa passava-se em Nambis, 
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ladeava o rio Real, na cidade hoje de Campos (Sergipe) e ahi tomava 
varias direcções. 

Chamava-se a Estrada das Boiadas. 

Estrada do'Littoral — Balthazar da Silva Lisboa, em 1880 , foi 
encarregado de abrir a estrada do littoral, de Valença até 0 Rio Doce, 
onde chegava jurisdicção da Bahia. 

Corria toda a costa sul da Bahia, procurando muitas vezes pontos 
mais centraes. 

Estrada de Minas a Belmonte — Essa estrada foi mandada 
abrir em 1810 . 

Estrada de Ilhéos A Conquista — Sua abertura foi incumbida 
em 1783 a João Gonçalves da Costa e tinha por objectivo dar livre 
passagem ao gado. 

Estrada de Camami/ para as Minas — Foi aberta em 1788 por 
Francisco de Souza Feio, grande sesmeiro na Serra do Garirú. 

Estrada de Ilhéos para Montes Altos — Mandada abrir em 16 
de Outubro de 1802 pela coróa, sendo encarregado dessa tarefa o Coro¬ 
nel José de Sá Bittencourt Accioly. 

Essa estrada servia para a conducção de gado, ouro e salitre. 

Estrada de Jequiriçâ a Valença — Foi mandada abrir em 1811 
pelo Conde dos Arcos, attendendo ao pedido do capitão-mór das orde¬ 
nanças de Jequiriçâ. 


.FRANCISCO DE SOUZA FEIO 

Fez entradas pelo valle do Jequiriçâ, conquistando terras e 
dominando os indígenas. 

Em recompensa obteve uma grande sesmaria naquelle logar e em 
1777 surgio um pequeno povoado que é actualmente a cidade e muni¬ 
cípio de Areia. (Vide no Arch. Publ. o livro de Sesmarias). 

PAULO DE VIVEIROS AFFONSO 

Por carta de 3 de Outubro de 1725 obteve uma sesmaria no ter¬ 
ritório denominado7a/>érn, que. depois passou a se chamar Tapéra dc 
Paulo Affonso. 

Nesse locai encontrava-se a grande cachoeira que também recebeu 
o nome desse sesmeiro seu descobridor. 

Essa sesmaria limitava-ser a léeste. pelo Rio do Sal; ao norte, 
pelo S. Francisco, a oéste com terrenos de Romualdo Pereira Leite; 
ao sub com terrenos incultos e não demarcados. 

Da iminensa quéda d’agua, parte pertence ao nosso Estado e está 
situada no município de Santo Antonio cia Gloria. 

ORDEM PARA O CAPITAM-MOR DA CONQUISTA ANTONIO 
VELLOSO DA SILVA ABRIR NOVO CAMINHO PELO 
QUAL FICARAO LIVRES DAS CHAPADAS 

Porquanto sou informado das difficuldades e más passagens que 
ha no caminho )>or donde presentemente se faz jornada para as minas 



do Ryo das Contas, e novos descobrimentos, e ainda para as Geraes 
por cuja cauza, são mais dillatadas, e se exprimentão alguas doenças, 
sendo a chapada a que dá maior detrimento: O sapitam-mór da Con¬ 
quiste An toni o Velloso da Silva, terá entendido que depois de exerutar 
o que lhe ordeney a resmeito da conducção dos materiaes destinados 
a Casa da Fundição das Minas Novas, na volta que fazem uara bayxo, 
ha de abrir novo caminho de sorte que livre a Chapada, e o indireite 
de sorte que facilite o uzo delle, e abrevie a jornada para cujo efeito 
sem embargo das suas muytas experiencias conferirá esta matéria com 
o Coronel Pedro Leolino Maris, superintendente geral daquellas 
Minas, para que se faça sem erro, que depois de novo trabalho senão 
emedar, e em satisfação do que há de ter nesta diligencia tam util 
e importante ao Governo de S. Magestade que Deus guarde e aos seus 
vassalos, lhe faço mercê desses sitios capazes de criar gado nos dis- 
trictos do nosso caminho que abrir, ,nas partes que escolher dos quaes 
tomará logo posse estando devolutos e sem beneficio algum. 

Bahic e Setembro 7 de 1729 — Conde de Sabugosa. 


PORTARIA SOBRE A CONQUISTA DO RYO DE CONTAS 

Para 0 Coronel André da Rocha Pinto continuar os progressos dn 
Conquista do Ryo das Contas de que o tenho encarregado lhe mandey 
dar as monições que me pedio, e os índios das Aldeyas de Jacobina ; 
é porque lhe não basta este soccorro, conforme a conta que agora me 
deu, por se achar nnquelle continente hua Aldeya dc índios Barbaros 
da Nação Nogoiôs que lhe impede a sua diligencia o qual sahio pela 
mesma trilha por onde entrou hua Bandcyra que lhe fdy observar o 
poder, matando, 0 gado e éguas de suas fazendas donde o 
cabo da dita Bandcyra tinha os escravos com este mesmo rcceyo no 
regresso que fez para 0 arrayal; e respeitando a importncia da referida 
conquista que tem |>osto a S. Magestade que Deus guarde em hua 
grande expectação, dc estarem manentes os índios de guerra os Indio> 
(lc guerra do Arrayal do Capm.-mór Antonio Velloso da Silva e a que 
pede, tirando os das Aldeyas dos Padres da Companhia, porque se 
não conduzirão a tempo conveniente: Ordeno ao Capm.-mór Antonio 
Velloso da Silva |>onha logo promptos todos os índios de guerra de 
seu arrayal e ao primeiro aviso que tiver do dito Coronel André da 
Rocha Pinto os fará marchar infallivelmentc c sem demora algua com 
hu dos seus cabos subalternos para ir incorporar com cUe c estar a 
sua ordem athc nova resolução minha com a qual se recolherão outra 
vez ao seu Arrayal para continuarem a diligencia cm que athc agora 
se occuparão ; e espero que o dito capm.-mór não só execute esta ordem 
com a promptidão c actividade que costuma, senão tambem que admita 
os índios que não faltem auimando-os de mancyra que vão gostosos 
c se empregem na referia dügcncia com o valor que sempre pro¬ 
cederão. 

Bahia e Janeiro, 15 dc 1732 . Rubrica do Eximi. Sr. Conde dc 
Sabugosa. 
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ORDEM PARA ANTONIO GLZ. DO PRADO FAZER HU 
DESCOBRIMENTO PELO GEQUETIONHA ABAYXO ■ 

Porquanto Antonio Gonçalves do Prado me rcquereo lhe conce¬ 
desse licença para fazer hu descobrimento pelo Gequetinhonha abayxo 
donde havia noticias de ouro, e abrir o caminho das minas novas para 
o rio Pardo ou deste para os Maracazes, cujo serviço queria fazer a 
sua custa para utilizar a fazenda real fazendo-sc-lhc por elle as mercês 
que S. Magestade que Deus guarde permitir nas suas reaes ordens. 

E porque delias, digo, e porque destas diligencias podem resulta» 
muitas conveniências aos interesses reaes c grandes utilidades aos 
moradores deste Estado, franqueando-se e povoaudo-sc aquelle con : 
linente: 

Hey por bem de conceder ao dito Antonio Gonçalves do Prado 
a licença que pede, asy para uma como para outra couza, com decla- 
raçm que achando no descobrimento mui de conta será premiado na 
forma das ordens d’El-Rey, o que lhe prometto em nome do mesmo 
senhor; c pelo trabalho da abertura do caminho, será remunerado a 
proporsam e utilidade dellc, dando sc lhe auguns citios que escolher 
em pdc. que não prejudique a 3®. e a mesma atenção se terá eom as 
pessoas que o acompanharem, c achando ouro não entrará no seu 
lavor sem primeiro me dar parte para lhe expedir as ordens que sc 
hão de executar. 

Bahia e Março 2 de 1730 .— Lg- do Port. 1729 - 1735 . 

jav» l)A SILVA GUI MAKÃKS 

Dom José por Graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algar ves 
daqueni e dalem mar em África, senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vós Conde dc Atouguia V. Rcy e capni. gal. de ;nar 
«.• terra tio Estado do Brasil que sc vio a vossa carta de vinte de Abri! 
do anuo presente sobre as‘ pedras que remettestes descubertas pelo 
mestre dc campo da Conquista do Gentio bravo João da Silva Guimarães 
no dezcntulho dchua lapa dos certoens do Rio de Una, as quaes vos 
mandara supondo serem de minas de prata ; e visto o exame que man¬ 
dastes fazer nas mesmas pedras nessa eaza da moeda cm que sc não 
adiou prata algua eu que se fez na deste Corte: 

Me pareceu por resolução de 23 dc Agosto do presente anuo em 
eoiis. do meu Concelho Ultramarino mundarvos remeter a certidão 
que passarão os Ensayadorcs da mesma Casa da Moeda desta Cidade, 
na qual se deelarão que fazendo cllcs alguas operações nas ditas, pe¬ 
dras em nenhuma das taes adiarão ter cauza de metal algum e somente 
na calcinação que se llic fizera representava algum resquicto de en¬ 
xofre. 

El-Key X. S. o mandou pelos cons. do seu Conselho Ultramarino 
abaixo assignados e se |iassou por duas vias. 

Theodoro de Abreu Remardes a fez em Lisboa a 19 dc Setembro 
de 1752 . 

Jnaquim Mitfiicl Comei. Duujo Ramjel i/r Almeida Ontelío Branco. 
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L DOM JOÀO por graça de Deus etc. Faço saber a vós Conde das 
Galveas V- Rey e Capm. Gal. de mar e terra do Estado do Brasil que 
havendo visto as vossas cartas de 22 e 25 dc Dezembro do anno pas¬ 
sado escrittas ao meu Secretario de Estado Antonio Guedes Pereira 
sobre os descobrimnctos que tem feito o mestre de campo João da Silva 
Guimarães das minas novas do rio dc S. Matheus, conquistas dos 
Gentios e suas reducções ao grêmio da Igreja: representando-me que 
elle lhe devia assistir com o necessário para os ditos descobrimentos 
e conquistas: Me pareceu ordenar-vos por resolução de cinco deste pre- 
zente mez e anno em consulta do meu Conselho Ultramarino auxilieis 
ao dito João* da Silva Guimarães com aquellc soccorro que entenderdes 
ser preciso tomadas as informações, cautellas e medidas necessárias 
obrigando-se o dito João da Silva Guimarães a dentro em tres annos 
verficar ao menos em parte os taes haveres e thesouros; e muy espe¬ 
cialmente a reducção do gentio; e verificado o referido, exercerei com 
elle a minha real grandeza ; rèmunerando-o com merccs correspondentes 
aos seus merecimentos. 

E porque são precisos missionários para estes novos decobrmentos. 
vos ordeno que com parecer da Junta das Missões, encarregueis esta a 
religião que julgardes mais capaz de adiantar nella o Serviço dc Deus. 
El Rey N. S. o mandou pelos Dres. do seu Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa 
Occidental a 15 de Agosto de 1738. 

O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 

Joseph Ignacio dc Andrade, Thomé Gomes A íoreyra. 

RYO DE S. MATHEUS 

Sobre remetter pelo Conselho UIt°- as amostras de varias pedras 
e ser perciso auxilliaremse as diligencias de João da Silva Guimarães . 
descubridor do Ryo de S. Matheus. 

Pondo na presença de S. Magde. pelo Conselho Ultramarino as 
amostras de varias pedras que se remetteo das minas novas o superin¬ 
tendente delias, e as copeas das cartas, em que me dá conta da parte 
e forma em que se acharão: este descobrmento, hé feito por hum João 
da Silva Guimarães, que ha dois annos se occupa nelle, sem sahir a 
povoado, c toda a sua diligencia hé franquear o continente do Ryo dc 
São Matheus, decantado por preciosos metaes e pedras, mas o muito 
gentio bravo lhe dificulta abreviar os progressos desta campanha, a 
que entrou outra vez com novo soccorro armado a sua custa; e me 
perece que S. Magde. auxilie este homem com atteiiçüo de lhe mandar 
escrever, para que mais animado de esperanças continue aquellc projecto 
em que considero grandes interesses a faznda real, ao augmento deste 
Estado, e exaltação da nossa santa fé e nenhum outro fará cm matéria 
tão ardua e perigoza. o que promete a rezolução, actividade e bóa dispo¬ 
sição do dito João da Silva, que deixou a sua casa, c familia e outras 
dependeiicias, que tinha por fazer este grande serviço c se acreditar na 
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presença de sira magestade e o mesmo Sr. fará V.- S a , presente esta 
matéria; Deos guarde a V. S a . muitos annos. * 

Bahia; e' Septembro 20 de 1732. 

Senhor Diogo de Mendonça Corte Real, Conde de Sabugosa. 
(Ords. regias—1732, pag. 133 e 134). . . • 


d RIO DE SAM MATHEUS hoje assim é chamado pelo seu 
nome antigamente ser o Rio Guaropa, porque vindo a elle o venerável 
Padre José de Encheta (José de Ànchieta) em o qual esperavam vários 
gentios para se redu 2 Írem a fé pelo mcyo do Sacramento do baptismo, 
como com effeito se baptizaram, e ahy celebrou missa o venerável 
Padre José de Encheta em dia de S. Matheus, o qual abençoou o tal 
paiz e rio, dando-lhe o nome de propriedade dê Rio de São Matheus; 
pela sua prosperidade e fertilidade o permittir, e por ser uma situação 
aprazível, reconhecendo a muita capacidade para utilidades que delle 
se seguirão, segundo consta das suas professias, e a experiencia bs tem 
mostrado muito e em geral pela sua virtude, e esta tão reconheòlda 
quanto c publica a fama em o Brasil c os seus milagres. Dista estfc 
rio de São Matheus para o Sul da Cidade da Bahia 80 léguas pouco 
inais ou menos e para o Rio de Janeiro as mesmas com pouca diffe- 
rença, antes da Barra, faz uma grande concha c a barra em Sy breve; 
v. dentro com fundo tão exccllente e largo o rio bastante, em o qual 
pode acomodar embarcações de pòpa aberta e charruas, as quaès podem 
navegar pelo dito rio dstancia de dez legoas,’ tendo o tal rió mais dç 
30 legoas, das quacs primeiras duas legoas destas para cima só podem 
navegar pelo dito rio distancia dc dez legoas, tendo o tal riò mais de 
são de ílous rios, por entre uma grande Serra que fica da parte do Sul, 
v outra que passa por entre outra serra que fica para a bandâ do Norte 
e estes se ajuntam e fazem o tal rio chamado São Matheus, junfândo-se 
a este vários rios e braços dos mesmos e grandes ribeiros de agoas, pelas 
quacs para o futuro podem vir por ellas abaixo todas ás madeiras com 
muita suavidade e presteza e comodidade e não menos em os mesmos 
fruetos c produetos da terra pela singularidade delia cm sua producção, 
e sua conducção de rios u mar ser muito iitil e maiormenté a fazenda 
real, tanto que pelo que toca pelas madeiras, como pelos dizimos que 
sc faz acredor de grandes utilidades- 

E tem em circuito mais de duzentas legoas dc terras firme com 
muitas inattas c serras geraes de madeiras, as terras ferteis pela qua¬ 
lidade e muitas por abumlancia c com muitas ribeiras dc agoas com 
as quaes se podem fabricar engenhos de agoa para serrar madeiras e 
para moídas dc farinhas, pelas terras as produzirem com tanta abun- 
dancia que excede a todas as mais terras e todos os mais fnictos. se¬ 
gundo a experiencia o tem mostrado, e o que ncllas tendo observado, e 
cm todasas mais terras.do Brazil que nenhuma chega ás deste Rio, 
abundantíssimas dc muitos peixes pela muita quantidade e qualidade, 
donde sc póde fazer grandes ]>cscas cm o rio c em o mar. em sua 
testada para scccar c salgar c transportar para a Cidade (la Bahia, 
donde tem um grande valor conjunetaniemc para as povoações e villas 



— 236 — 


circumvisinhas e para a mesma cidade do Rio de Janeiro e como nos 
contornos desta e principalmente em o reconcavo da Cidade da Bahia 
se acham as terras tão cançadas e diminutas que na fertilidade não pro¬ 
duzem já nada nem o que baste para sustentação daquelle povo por 
mesma ra2ão porque ha perto de trez annos, ou mais desta parte se 
experimentam as fomes que é notorio na Cidade da Bahia em farinhas 
e mais fructos e productos da terra. Consta as mattas geraes de ma¬ 
deiras a distancia que acima refiro que são as seguintes com a maior 
grandeza e singularidade que se oode considerar, a saber: sicupiras, 
sapucayas, jytahipebas, pequiás, angelins, jacarandás, tapinhoãns, ce¬ 
dros, vinhaticos náos de estopa, páos de embira com a qual se fazem 
cordas para aprestarem as embarcações na Bahia, e para as amarrações 
de ditas, e demais navios de frotas, páos de oleo e balsamos. E como 
hoje em fabrica de cortes de madeiras que ficam junto ao Cayrú e 
porto donde as charruas as iam carregar, pelo morro ser circumvisinho 
da Cidade da Bahia, doze legoas pouco mais ou menos e com estes 
córtes de madeiras em dita paragem se tem tirado muitas madeiras, de 
que a maior parte tem transportado para a Ribeira das Náos desta 
Còrte c para a da Cidade da Bahia c hoic em dita paragem se achem 
tão distantes pela tcira dentro c longe do ponto principal, assim que 
j>ara a conducção ser necessário muito poder para virem ao ponto prin¬ 
cipal sc faz muito custoso, o que não succederá neste Rio dc S. Ma- 
theus pela commodidadc c maiormente as conducões serem por rios que 
cm si tem que ainda para o futuro se faz muito conveniente á Real 
Fazenda nor muitas razões c por não poder reduzir em uma 
breve explicação esta insinuação e mostrar presente todas as conveniên¬ 
cias deste rio, não por menos expericncia. não só delle como dos Brnzi> 
j>or perto de vinte annos ter o conhecimento c a intclligencia de obser¬ 
var pela costa de ponta do Cabo dc S. Agostinho para n Sul tudo até 
chegará Ilha dc S. Sebastião, a qual dista abaixo do Rio dc Janeiro 
l>ara o Sul, estando em todos os portos c Villas c povoações dà Costa 
toda c cidades, como a do Rio c Bahia c das minas, c ver neste rio 
dc S. Matheus a Iwa situação e capacidade deste rio e reconhecer as 
quantas conveniências pode resultar á real fazenda tanto pelas madeiras 
e suas qualidades como aos seus rcaes dizimos. pelo productos dos fru¬ 
ctos e pelas disposições c conimodidade em os transportes. 

Manoel Caetano Lopes tle l.avrc. 

Arcli. 1 'uhlico — (irdciis Regias avulsas. 

MINAS l)n Rio DAS CONTAS 
xnvn i‘K<>i>:sso l>i- mixkkak 

Por convir ao serviço de S. Magdc. que Deus Guarde, e bem 
publico que o Rvdo. Padre Manoel Pinto tem hun fabrica do novo 
invento de minerar, c que já deu principio nas Minas do Rio de Contas 
|K.*las utilidades que promette: Ordeno no Guarda-mór delles e juizes 
ordinários, officiacs da Canmrn e outros quaesquer de justiça e milicia. 
lhe dem i* fação dar tudo a favor, e ajuda de que carecer j>ara o refe¬ 
rido effeito, facilitando-lbe todos os mevos que podem concorrer para 
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adiantar aquelle projecto, e também que hu Manoel Rodrigues lhe não 
embarace em razão das dependencias que entre este e o dito Padre ha. 
o que a todos hey por muito recomendado. Bahia 21 de Março de 1732- 
—Conde de Sabugosa. 

(L*. de Port. 1729 — 1735 ). 

J. QUARESMA DELGADO 

Por portaria de 11 de Janeiro de 1731, assignado pelo Conde de 
Sabugosa foram dados a J. Quaresma Delgado, 150$000 para a con- 
ducção de cousas necessárias para a observação dos sertões das minas * 
novas em 12 de Janeiro do mesmo anno foram conferidas ao mesmo 
bandeirante as instrucções sguintes: 

“Sahindo da Cidade da Bahia devia observar pela estrada por 
onde se faz caminho para aquellas Minas as povoações, rios. serras i* 
mais cousas dignas de attenção, averiguando os nomes c as distancias em 
que ficão humas das outras e também as partes cm que acostumão a 
arrauxar os comboieyros com conveniência de aguas e mantimentos o 
que fará principiando logo da Villa da Cacboeyra resumindo tudo a 
luima rellaçào com bôa ordem, distineção c clareza. 

—Chegando que seja as Minas novas observara a altura em que 
ficão e a dstancia, qnc delias há por linha até ao mar e a esta Cidade 
o que fará não só da parte cm que se acha a - Villa senão de todos qs 
descobrimentos em que ahy se minerar, passando a qualquer outro, 
que de novo se fizer naquellc continente, c executar a mesma diligencia, 
ilando-me ants conta do que fica referido. E isto mesmo observará nas 
Minas do Rio de Contas, c na estrada delias que vae para as novas, 
v lambem sc for possível nas da Tacambira. 

E porque convem muito ao Real Serviço de S, Magdc. saber-se .a 
distancia em que fica desta Cidade o citio do Paramcrim, donde se tem 
descoberto prata , hirá 0 dito Joaquim Quaresma Delgado a ellc, a fazer 
a mesma observação averiguando também donde ficão as minas, de qur 
sc me mandou hua amostra de salitre que veio remettida por via de 
.-Intonio Carlos Pinto , que se occupa naquclles descobrimentos, c en¬ 
tendo fni o descobridor delia; c quando se lhe difficultc fazer pessoal- 
mente esta diligencia procurará por pessoas praticas c intelligentcs a 
noticia que baste para poder fazer juizo assim da distancia que ha desta 
Cidade aos ditos dccobrinicntos, como dclles as Minas Novas, c sc 
ficão mais proximos ao mar do que estas e da mesma sorte examinará 
sua agrestidão dos caminhos e do País_(estragado pela traça). 

Esta diligencia nãn se lie recommcndada por S. Magdc., mas muito 
do seu real serviço v se o ditn Joaquim Quaresma a executar com acerto 
** brevidade, atendry ao sen trabalho e darey conta ao meu Senhor para 
que lhe dê n prêmio de que se fizera digno. — Conde de Sabugosa. 
de Port. 1729 - 1735 ) Arch. Pnbl. 


Por carta de 11 de Janeiro de 1731. o Conde de Sabugosa ordenara 
que o Coronel Pedro Leolino Maris, superintendente geral das Mínás 
.Novas, prestasse todo o auxilio a Joaquim Quaresma Delgado "piloto 
pratico, intrlligcntc c de hna uóta”. 
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TESTAMENTO DE GARCIA DE AVILLA 

Em nome dc Deus Amen. Saibam quantos esta ccdula dc testa¬ 
mento e ultima vontade virem que no Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Chisto de mil seis centos e nove annos, aos dezoito dias 
do mez de Maio do dito anno, nesta Cidade do Salvador dc todos os 
Santos, e cazas da Ospedaria do Hospital da Santa Mizericordia delia, 
estando eu Garcia dc Avila morador na minha torre de tatupara, mal 
disposto, mas em todo o meu cizo, e entendimento perfeito, que o Senr. 
Deos me deo, e temendo a hora da morte, para que todos fomos criados, 
ordenei esta Ccdula de testamento na. maneira seguinte:— Primeira- 
mente cncommendo minha alma a Deos, digo—ao Senohr Deos que 
a criou, c pesso a Virgem Nossa Senhora, c a todos os Santos sejão 
.meos advogados até sua Divina Magcstadc. t— Mando, que sendo nosso 
Senhor Servido dc mc levar da vida prezente, meu corpo seja interrado 
tia minha sepultura, que tenho na Sc desta Cidade, ao pé do Altar dos 
fieis dc Deos. c acompanharão meu corpo o cabido, c a Irmandade da 
Santa Misericórdia, dc que sou Irmão, dc que sc dará de esmola, o 
costumado, c me dirão tres officios dc nove Uçocns na Sec hum de 
corpo presente, e outro ha um mez.outro ao anno ou primeiro se 
[Kxler ser, e darão de esmoh o costumado, offcrtados com a offerta. 
que a meus testamenteiros bem parecer, mc acompanharão a Confraria 
de Nossa Senhora d’Ajuda, c as mais confrarias da Scê desta Cidade, 
lhe darão de esmola o costumado ate me acompanharão a Confraria 
Padres do Mosteiro do Carmo, c os da Cidade, c lhe darão de esmola 
por isso quatro mil reis, e meu corpo declaro que liirá amortalhado 
no habito de S. Francisco, pelo qual habito e de esmola sc lhe darão 
cincoenta cruzados, — Declaro que eu tenho de prazo em fatiota do 
Conde da Castanhcira, seis legoas dc terra que comessão dc Jacoipc 
para o Sul na forma do aforamtiUo, a metade das (pie coubrrão a 
vaza de Santa Caza de Misericórdia desta Cidade, como herdeira dos 
hens dc minha mulher Alexia Rodrigues, de quem cu as houve, e nas 
ditas terras fiz muitas hemfcitorias, como são a Igreja de Nosa Senhora 
da Conceição, e as cazas da Torre, pegada a ella. e outras muitas ter 
reiras, Olarias sercadas dc Ortas. c outras Igrejas pelas Fazendas.c cur- 
racs que fiz nas mesmas tetrras. e outras muitas bcmfeitorias, c o dito 
prazo, deixo a Francisco Dias Da vil la. meu Nctto. do qual pagará u 
fõro ao Senhorio c por rczàodas bcmfeitorias. e por quanto outro sim. 
o nomeio no dito prazo, será obrigado a ter na Missa da dita Torre 
hum Capellão, que diga Missa na dita capella todos os Domingos, e 
dias Santos, c alem disso dirá o dito Capellão Imma Missa Segunda-feira 
dc cada semana aos Fieis de Deos. e outra ao Sabbado a Nossa Se¬ 
nhora por minh alma. e de minhas obrigações c caliindo algum dia 
Santo em Segunda-feira ou Sabbado ficará comprindo com a dita 
obrigação. — E declaro que sendo cazo, que pelo tempo em diante, se 
ordene, que seja Freguezia a dita Igreja, cm tal cazo. não será obri¬ 
gado a dizer mais, que as ditas duas Missas da Segunda-f eira. e Sabbado. 
dc cada semana, e as coartas feiras luia Missa a São Bento, e com esta 
declaração se estenderá a dispoziçào acima: e ordeno, quç para conser- 
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vação da dita Igreja e Fazenda, e para defensão do porto delia, estejão 
todos os índios forros na dita Fazenda unidos, como hoje estão, e pesso 
ao Senhor Governador, e mais justiças hajão por bem esta minha decla¬ 
ração, por assim ser bem commum, e serviço de Sua Magestade para 
as ocazioens de inimigo, que muitas vezes costumão vir ali, para o que 
convem, a assistência dos ditos prazos, ao qual encommendo o bom 
tratamento e conservação dos ditos índios, pois são Livres, e por me 
custarem muito adquirir o Capei Ião que ahi estiver na dita Igreja; terá 
o cuidado de os doutrinar e Sacramentar, como eu sempre mandei fazer. 
— Declaro, e mando que o possuidor do prazo acima dito, e suas bem- 
feitorias, hirá dando em cada hum anno cincoenta mil. reis, os quaes 
se depositarão e entregarão na caza da Santa Mizericordia desta Cidade 
athé a quantia de cento e cincoenta mil reis, para dote e cazamento 
da filha mais velha de João Homem, que Deos tem, o qual dote, a'dita 
Caza entregará ao marido que com ella cazar/e cazada a dita filha 
a mais velha, hirá dando pela mesma ordem outra tanta quantia, que sc 
depositará na mesma forma para cazamento da outra orfãà, segunda 
filha do dito João Homem, e sendo cazo que ambas, ou qualquer delias 
morra antes de cazar, ficará o dito Legado outra vez ao dito possuidor, 
que o poderá tomar a cobrar sendo depositado, ao qual mando e en¬ 
commendo, que depois de cazarem, quando ellas com os ditos seus 
maridos acomodar-se nas terras do dito prazo, as acomode como 
melhor lhe parecer, dc sorte que commodamente possão nellas viver 
em suas vidas com rossas, e criaçoens. emquanto não cazarem, o dito 
possuidor as recolherá em Tatuapara, e lá a alimentará, porque lá a 
poderá fazer mais commodamente, e estando ellas em outra parte ficará 
o dito possuidor desobrigado dos ditos alimentos, e querendo Domin¬ 
gos Fernandes Quaresma tcllas em seu poder onde quer viver, por 
ser caza do. as lerá até que cazein, e encommendo muito ao Provedor 
v Irmãos da Mizericordia. appliquem a brevidade dos cazamentos 
destas orfãos. porque senão perca- — E declaro c ordeno, que o pos¬ 
suidor deste prazo, acomodará nas terras dcllc a Domingos Fernandes 
Quaresma seu cunhado, que deixo ao ditoDontingos Fernandes Qua¬ 
resma hiiina Legoa de terra por costa dc mar, nuno direito comes- 
saneio da barra do Jacoipc para o norte com todo o sertão que cabe 
a dita Legoa conforme ao aforamento, e o dito Domingos Fernandes 
Quaresma, por quanto a pensão do prazo sc não pode dividir, nem 
confundir, acodirá ao principal possuidor d» prazo pro rata. com 
appensão e custas dos mais encargos atroz declarados, todos assim do 
fôrn do direito. Senhorio, como do Caj>el)ão de Misas como dos caza¬ 
mentos das orfãas, e não se amigando entre si o possuído será bom. 
que dc prn rata, o arbitrará o Doutor Raltbázar Ferraz, ou Antonio 
Guedes, porque assim o quero e ordeno. — Deixo n Sebastião Vasques 
e a Pedro Lopes, moradores em Sergipe de El-Rey as terras, que me 
lK*ncncem feitas partilhas com a Mizericordia de quantu diz do Rio 
Jaquipe até o Rio Real, ficando a terra que lia do Rio Tariri, athé 
o Itapícurii. que deixo aos Frades de São Bento, que jnisto que a pedi¬ 
rão de Sismaria. todavia hé minha com as demais de huma parte c 



ou tra. — E tocando mais a Legoa de terra que tenho aforada a Antonio 
Jacome ao longo do Anhampupc, o qual acodirá com o dito fôro ao 
possuidor do dito prazo deixq a mais terra que ha donde se acaba a 
terra do prazo do Conde athé intcstar com o Rio Jaquipe, por não ser 
justo que se meta ali ninguém de Rio a Rio. — Declaro que deixo 
forro a Fernando meu escravo de Guiné, que está em Jaquipe, e sua 
mulher Marqueza, e sua filha Ignez, e seo filho Manoel, e Faustina 
da terra, mulher de Vicente Forro, e a Jozé e Romão seos filhos, c 
declaro que Brizida mulata a tenho por forra, e quando haja duvida 
por tal a deixo, e a Liberto; e declaro, que os ditos escravos, Fernando 
e sua família, assistirão na Fazenda em que estão do dia do meu fal- 
lecimento a hum anno para mais comodamente, quem succeder na 
dita Fazenda se prover de outros que nella ponha eixos mais forros 
a'Francisco de Guiné que está no Massasuipe, no Curral de São Tomé. 
c a sua mulher Zzabcl e a seus filhos, os quaes na forma sobre dita 
assistirão no dito Curral de meu fallecimento a hum anno. — Declaro 
que a Magdalena da terra, c sua macn, c ]>ai, irmãos são todos Livres 
do seu nascimento. — Declaro que os Padres de São Bento, vicrão a 
ter entrada commigo, e por suas importunaçoens, lhes fiz alguma?; 
doações e contractos na Notta dc Antonio Guedes Tabalião que depois 
distratei com clles, c ultimamente mc fez o Padre Frei Domingos assi 
gnar huma Escriptura na Notta de Sebastião da Silva notada pelo 
dito Padre c a sua vontade por mc ter fóra dc minha Liberdade, e sem 
me deixar aconselhar no que convinha para discargo de consciência, i 
porque sempre mc disse, e persuadio, que a dita Escriptura, não era 
mais que em quanto eu não quizesse disppor, e testar outra couza, qul 
conformasse com as primeiras, c assim que me ficava Liccnsa c Li- 
krdade para dispor dos ditos meus bens como era praticado entre mini 
e os ditos Padres, e nessa confiança me fizerão pelos meios, que cllc> 
quizerão asignar as ditas Escripturas, n que bem se vê, porque todas 
as vezes, que as quizdistratar não duvidarão disso, c mc outorgarão, 
sc não agora, que mc dizem que o hão de impugnar, c com esta força 
conheci o engano com que m’as tinhão feito assibnar. e a violência t 
máos modos, com <jue pertendião tirar a Liberdade ilc minha vontade 
e satisfazer as muitas obrigações dc consciência tk* parentes e neto> 
que tenho, e n serviço de pessoas que me servirão a que se deve satis¬ 
fação, pelo que vendo-me impedido dos ditos Parires e sercado dclles. nu* 
vim fugindo de minha vaza a esta da Santa Mizcricordia aonde tratei 
por este modo. descarregar minha consciência, não só fui tenção minha, 
mas também tratado entre mim c os ditos Padres, poder dispor dos 
ditos meus bens. e satisfazer as ditas obrigações: e assim 
se declarou na dita Escriptura. que fez assinar o dito Frei Domingos, 
com quem tratei o sobre dito, em conformidade do que. c do mais 
direito que pertendo ter para isto. fiz esta minha ultima vontade.— 
Fm verdade da qual declaro, primeiramente, que hei por revogado o 
dito contrato feito na Notta do dito Sebastião da Silva tizando da 
clauzula dcllc de j>oder dis|>or dos ditos bens. e jndo mais sobredito. — 
Declaro que Deixo aos ditos Padres dc São Bento a pano que me eabc 



nas terras de Itapagipé, e assim a parte que me cabe nas terras d& 
Fazenda de São Francisco, e suas bemfeitorias, tirando as terras em que 
está Manoel Pereira, como lhe tenho dadas, por bons serviços, e boas 
obras, que tenho delle recebido; e assim deixo mais aos ditos Padres 
de São Bento as terras que comessão do Tariri athé o Tapecurú já 
atraz declaradas, porque posto que os ditos Padres, as pertendão, por 
dizer que lhes pertencem por titulo de Sismaria, que entendo serem 
minhas, e por este respeito lhes deixo o direito qué nellas tenho,— 1 * 
E por quanto os ditos Padres de São Bento, em satisfação das bôas 
obras, que lhes tenho feitas, dizem, que eu lhes devo débitos,’ e mb 
pertendem demandar, e que principalmente; que lhes devo por huma 
Escriptura um conto e tantos mil reis, declarando na dita Escriptura 
algumas couzas, de que procedia o dito debito, declaro por descargo 
de minha consciência que dito Padre Frei Domingos me fez asinas 
a dita Escriptura como quiz, e assim declarou nella, que eu devia sete¬ 
centos mil reis da parte das terras,'que se comprarão a Mizèricrdia ; 
c assim duzentos mil réis de serviço do dito Padre Frei’Domingos, q 
o mais de preço de boys, e Vacas que diz me deo para me valer delias; 
e com isto me fez asinar'a dita Escriptura, o que.eu fiz por lHe fa^er 
a vontade, e pelo estado em que me tinhào posto, porquanto a verdade 
hé, que o Padre Frei Domingos está mais que pago, c alem disso no 
que trata de boys e vacas Ihè não devo nada, porque de minha fazenda 
sahião’ antes os ditos Padres me estão devendo muita quantidade db 
dinheiro,‘se quizessem estar a contas, porquanto depois 1 que cofnlgo 
tiverâo entrada sendo muitos os uoS e f ructos no tempivque durarão 03 
ocntratos, e he o menòs não mos podendo-tirar por nenhuma via; çora-* 
tudo afirmo, que os ditos Padres gòzavSO, é déstribüião.todos; © assim 
o dito Padre Frei. Domingos levou-muito da dita faáenda, e. outros 
Padres, e por este respeito quand lhe devecé algua couza,: estão, hem 
pagos e sem embargo disso lhes deixo o Legado de todas’ás ditas 
terras, com tal condição, que compensem com ellas, o SeU* válof o qué 
assim pertendem de mim, e que se hájãô por contentes, e saptisfeitosi 
e não pessão mais couza alguma â meos herd eirós ;■ porqüè pertendem 
alguma couza de minha fazenda, ou‘ pessòa algüma que nella succedaj 
lhes não deixo nada, c cada hum seguirá sua'Justiça; fr òtf ditosiiensi 
que lhes deixava acima e ós mais éom que forém ; alcançados; 1 virá a 
meos herdeiros. — Deixo a Cazâ Santa-dá Miiericordiá, e Hospital 
delia a parte que me pertence e tenho nas cazas que estão defronte dás 
cazas de Diogo Lopes Ulhoa : também deixo as terras qüe me pertencem 
nos Reis Magos aos Padres da Companhia, porque a butra parte hé da 
Mizericordía. — Deixo aos Licenciados Francisco Lopes Brandão, e 
Gonça lo Homem dalmeida cincoentà chtzados a cada hüm; é ^' Fran¬ 
cisco Lopes de Lima dez mil reis pelo trabalho que tiverão cont minha 
infennidade. — Deixo por meos herdeiros e testamenteiros ao difq 
Francisco Dias-Üavilla meo nettò, e a‘Domingos Fernandes Qúàresmâ 
seu cunhado, dé todos os remanicèntos de meus bens. e as ditas filhas 
de João Homem, darão a cada huma-mais seis vacas alem do que-atraz 
lhes deixo — Declaro que os herdeiros de Garcia Davilla neo nctto 



qtle itioiYeo no Rio de Janeiro, se. vierem a esta terra, que meos her¬ 
deiros os agazalhem, pois são seus parentes— Deixo os serviços que 
tenho feitos a Sua Magestade, e os papeis delles aos ditos meos her¬ 
deiros. — Declaro que o Inventario que se fez entre mim e a Mizeri 
cordia, se fez pòr ordem do Padre Frei Domingos, o que se achar se 
lhe devia, pague-se-lhe; e assignei a sua instancia, havendo algum erro 
se componha porque minha tenção não hé levar-lhe nada. — Aos her¬ 
deiros dé Bartholomeu Dias não devo nada de seu serviço, e se alguns 
papeis passei aos Padres Bentos foi por sua importunação, e por me 
dizerem* que relevava assim para se armarem contra os herdeiros, como 
sempre fizerão nas mais couzas, e por aqui hei este meo testamento e 
ultima vontade por acabado, e quero que valha, e tenha força e vigor 
pelo melhor modo, via, e maneira, que em direito possa ser,, e quando 
não possa valer como testamento, valha como codicillo, ou qualquer 
outra ultima vontade, e hei por revogados, e revogo qualquer testa¬ 
mento, Codicillo, ou qualquer outra dispozição que assim revogo, e 
posto que tenhão claüzula ou clauzulas derrogatórias, sem que se decla- 
rerii, que sempre para se poderem revogar seja necessário faier-se 
especial menção da tal clauzula ou clauzulas derrogatórias,e que nellas 
se contenhão algumas palavras, verso ou oração ou psalmo, ou qualquer 
outra couza que seja necessário repetir, e que sem isso, hão seja justo 
revogalo, porque tudo hei por revogado, como se fizera especial mensão 
dás ditas palavras e clauzulas porquanto por ditos Padres as porem, 
e delias uzarem nas ditas disposiçoens, que assim se acharem, me hão 
possô lembrar da forma delias, nem:que palavras sejão, pelo que as 
revogo t hei pôr revogadas como dito tenho, e as hei por declaradas 
como se delias, e de cada huma delias fizesse mensão, porque só este 
quero, se guarde, e cumpra na forma sobre dita, e não faça duvida os 
riscados, que dizião dos ditos Padres, e aonde a Mizericordia, e a cila 
se lhe deve pagar de minha fazenda, o que mandei fazer por verdade 
roguei a Francisco de Oliveira, e este escrevesse, e por mim asignase. 
por não poder asignar, eu Francisco de Oliveira o fiz, e escrevi a rogo 
do dito Testador, e lho li, e por dizer estar a sua vontade, e mandar 
que se cumprisse, o assignei no dito dia, mez e anno, stando prezentes 
por testemunhas o Dezembargador Balthazar Ferraz, o Licenciado Gon- 
çalo Homem Dalmeida, e o Tabellião Antonio Guedes, dito o escrevi, 
e declarou o Testador que deixava de esmola a redempçãp dos Captiyos 
vinte cruzados, e deixa mais, que se deem a Manoel Alvares Çapateiro 
coatro Vacas somente, e com isto a seu rogo asignei dia, mez e anno 
sobre dito.— Francisco de Oliveira do Amaral —Balthazar Ferraz — 
Gonçalo Homem de Almeida — Antonio Guedes. — Saibam quantos 
este Instrumento de approvação de Testamento virem, que no Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chisto de mil.seis.centos e nove 
annos; aos dezoito dias do mez de Maio do dito anno nesta Cidade 
do Salvador da Bahia de todos os Santos, terras do Brazil na caza dn 
Qspedaria da Santa Mtzericordia da dita Cidade estando ahi Garcia 
Davlla lansado em cama doente üa doença que Deos lhe deo, mas em 
todo o seu perfeito cizo. e entendimento, segundo parecia, e por clle da 



sua mão de mim Taballião perante as testemunhas adiante escritas, foi 
dado o papel atraz escripto em trez folhas, de papel inteiras, que ( *ào 
seis meias folhas, em cujas cabeças me assignei de meu sinal, e rtomej 
que diz João de Freitas, que acabarão de escrever onde consta este. Ins¬ 
trumento, dizndo o dito Garcia de Avilla, que o conteúdo, e escrito 
nas ditas tres folhas de papel, hera seo solemne testamento, ultima é 
derradeira vontade, e elle o mandara escrever por Francisco de Oli¬ 
veira, morador nesta Cidade, que lho lera, e outras pessoas, e por estar 
estar a sua vontade, mandara que se cumprisse na forma, que o direito 
lhe desse lugar, com os riscados já rezervados, requerendo a mim Ta¬ 
ballião que lho approvasse, dizendo mais que deixava ao dito Francisco 
de Oliveira dez mil reis, e por o dito testamento estar são e sem vicio, 
salvo os já rezalvados nelle, eu Tabalião lho approvo, e hei por appro- 
vado quanto em direito devo e posso, e por o dito Garcia de Avila 
dizer não podia asinar, rogou ao Dezembargador Balthazar Ferraz, 
que por elle assinasse, o qual a seu rogo asinou, sendo testemunhas o 
Licenciado Gonçalo Homem de Almeida, e o Licenciado Francisco 
Lopes Brandão e Francisco Alvares cunhado do Licenciado Gonçalo 
Homem Dalmeida e Belchior Henriques, Hospitaleiro Pedro Barboza 
que pouza com o dito Balthazar Ferraz, e Duarte Alvares Ribeiro e 
Antonio Guedes Taballião nesta Cidade. E eu João de Freitas Tabal¬ 
lião do publico Judicial e Notas nesta Cidade, por El-Rei Nosso Senhor, 
que este instrumnto de approvaçâo de tritàmento fiz a rogo do Testador 
Garcia Davilla, e assinei de meu publico sinal que tal hé — Sinal pu¬ 
blico— Asino a rogo do Testador Balthazar Ferraz — O Licenciado 
Francisco Lopes Brandão — Gonçalo Homem Dalmeida — Belchior 
Henriques — Pedro Barbosa — Francisco Alvares — Duarte Alvares 
Ribeiro — Francisco de Oliveira do Amaral — Antonio Guedes — Cum¬ 
pra-se este testamento como nelle se contém, e o hei por publicado a 
vinte e dois de Maio de seisentos e nove. Bahia em Audiência — Sir- 
queira — Foi publicada a abertura do Testamento e desembargo acima 
do Dezembargador Ambrozio de Sirqueira, Ouvidor Geral po relle em 
Audiência publica, que as partes fazia no Paço do Concelho desta 
Cidade, em os vinte e dois dias do mez de Maio de seis centos e nove 
annos, e mandou que se cumprisse assim e da maneira, que nelle se 
contém —Amaro Sirqueira, Escrivão da Alssada o escrevi. — E não 
se continha mais em o dito titulo supra e retro, o qual eu Joaquim Ta¬ 
vares de Macedo, Tabellião do Publico Judicial e Notas nesta Cidade 
Salvador Bahia de todos os Santos e seo termo por Sua Alteza Real que 
Deos Guarde em cumprimento do despacho proferido pelo Doutor Juiz 
de Fóra actual Domingos José Cardozo, no requerimento que faz a 
segunda folha deste Livro, aqui bem e facilmente sem couza que 
duvida faça fiz copear do proprio traslado que me foi aprezentado pelo 
Revemdo Procurador Geral do Mosteiro de Sam Bento desta mesma 
Cidade Frei Manoel do Sacramento, pelo achar verdadeiro, e autori¬ 
zado judicialmente como se deixa ver no proprio traslado, e o tomei 
entregar depois de Lansado ao dito Revrendo Procurador Geral, que 
de como recebeo aqui assinou, e este mesmo trazladp juntamente com 



companheiro Tabelião Antonio Barboza cie-Oliveira conferi com <0 ori¬ 
ginal, concertei, sobscrevi, e assinei na Bahia aos treze üias do mez 
de Março de mil oitocentos e cincoenta aiinos. E eu Joaquim Tavares 
de Macedo Silva Tabellião que o sobscrevi e asinei. Concertada por 
mim Tabellião Joaquim Tavares de Macedo Silva. — E por mim Ta- 
bellião’Antonio Barbosa de Oliveira. 
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UMA PAGINA DE HISTORIA COLONIAL 

PARA O PADRE ALBERTO PEQUENO, FIGURA ILLUSTRE DE 
CEARENSE AMANTE DE SEU TORRÃO 

PARA 3RAZ DO AMARAL, LUZEIRO DAS LETRAS BAHIANAS 

Resumo—Uro protegido.—Os dous Francisco de Avilla.—Um capitiucador audaz. 
—As componentes de nossa expansão.—Altas qualidades e misérias.—Uma 
divergência com o Exmo, Barão de Studnrt.—Nos sertões do Ceará.—As tres 
cntmdas. —João Brigido e as chronicas ceaicnses. 

Affirmam os historiadores que com Thomé de Souza veio 
á Bahia o velho Garcia de Avilla. Este protegido do Governador 
geral tinha uma filha, Izabel que se casou com um Genovez. Mas 
os indígenas mataram em Itapoan este primeiro esposo de Izabel 
de Avilla e ella se passou a segundas núpcias. 

Chamava-se Diogo Dias o seu segundo marido e entre os 
filhos deste novo matrimonio contou-se Francisco Dias de Avilla. 
O historiador nacional Dr. Basiliode Magalhães, autor do ;rabalho 
mais valioso e mais completo que até hoje se ha publicado sobre os 
bandeirantes no Brazil, conclue que lia dous Francisco Dias, 
o velho e o filho, adevendo attribuir-seeste ultimo o descobrimento 
e o povoamento do sertão piauhyense». 

Após leitura attenta e estudo acurado de historiadores e chro- 
uistas. Basilio de Magaiháes pôde chegar á conclusão de que foi 
este Dias de Avilla (o segundo, isto é o bisneto de Garcia de 
Avilla) o capitaneador do largo desenvolvimento e occupação do 
sector septentrional da zona da pecuaria. 

Da protecção de Thomé de Souza logrou o velho Garcia de 
Avilla o maior latifúndio que se concedeu a particulares no Brasil. 

Ein favor do neto, Francisco Dias, e velho Garcia instituio o 
morgado e Casa da Torre. 

Avô e neto chegaram a possuir 250 léguas nas margens do S. 
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Frajicisco e 80léguas de teira entre este rioeo Partiahiba, não lhes 
/custando, aos dous, para obter tão largas propriedades mais do que 
xí “papel” e a “tiutaV utilizados nos requerimentos de sesmarias. 

Asseveram historiadores do norte que foi a Casa da Torre a 
possuidora primitiva de largos trechos do alto sertão parahybano 
ou melhor, da ribeira do Piaucó e do Piranhas. 

Morrendo Francisco de Avilla, pai, é natural que passasse ao 
filho homqnymo a direcção dos negocios da Casa da Torre. 

Estava, pois o morgado importante e riquíssimo em mãos dc 
um bisneto de Garcia de Avilla, protegido de Thomé de Souza. 

Este bisneto ampliou ainda mais o latifundio colossal da 
família. 

O velho Francisco de Avilla, o primeiro, morreu em 1650 (V. 
nota) e já em 1700 o Governador de Pernambuco escrevia ao Rey 
de Portugal: <a Casa da Torre e Domingos Affonso Sertão são se¬ 
nhores de quasi todo o sertão de Pernambuco*. A leitura dos chro- 
nistas primitivos permittc concluir que a actividade deste primeiro 
Francisco de Avilla (o que Pedro Barbosa Leal chama »o velho») 
se estendeu até 1650 pouco mais ou menos. Basilio de Magalhães 
aceita esta illação. Infere-se dalii que não foi este primeiro Fran¬ 
cisco de Avilla, o velho o brigante que entrou em luta com o Padre 
Martin de Nantes e sim, o filho, o segundo Francisco de Avilla, o 
bisneto do protegido de Thomé de Ssuza. 

E’ no tempo deste Francisco Dias de Avilla, o segundo, que se 
conjugam ao nordeste do Brazil Colouia ias duas maiores compo¬ 
nentes de sua expansão organica»: dão-se as mãos bandeirantes t 
criadores de gado. 

Esta expansão chegou a seu ponto mais septentrional no ulti¬ 
mo quartel de 1600 e é exactamente neste periodo (1650 a 1680) 
que se desdobrava a actividade do. segundo Francisco de Avilla o 
bisneto. 

Este Francisco de Avilla não era como o pai. 

Foi contemporâneo de Domingos Jorge, foi amigo intimo de 
Domingos Affonso Sertão, o qual foi mesmo sen rendeiro por 
largo tempo. 

Como estes dous, tinha Francisco Dias todas as qualidades e 
misérias dos bandeirantes e conquistadores. 

O pai, o primeiro Francisco d’Avila só por exepção se arriscára 
ás agruras do deserto, consoante o dizer do Exino. Barão de Studart, 
as inclemências do deserto; mesmo de sua Casa da Torre geria e 
desenvolvia os importantissi mos uegocios em que se iimniscnia. 

Mas o filho, o segundo Francisco Dias, tiuha a cupidez, a 
tenacidade, o estoicismo, a sagacidade e o descaso da morte que se 
notam em Domingos Affonso e Domingos Jorge. 

Commettêu muitas crueldades contra os indios; com hypocrisia 
refalsada, perseguio o piedoso missionário Padre Nantes e partindo 



das margens do S. Francisco para o norte e j>oeiife foi ampliando 
sempre mais suas conquistas. 

Guerreiro, negociaute, político sagaz e sem escrúpulos, não 
qniz, como o pai, ficar nos com modos da cidade. Creio, com Brasilio 
dc Magalhães, que a este Francisco Dias cabem também a gloria 
»e as façanhas do descobri mento c povoamento do sertão 
pianhyenset». 

Acompanhou a primeira entrada ipie entro 1671 e 167*1 
-devassou os sertões do Pinuhy. 

Fm 167b já D. Esteviim, Bispo dc Pernambuco, crcava 
íreguezias no rio S. l ; rancisco. Pouco antes í 71-74 j verificara-sc a 
entrada de Francisco de A vila com o irmão Bernardo Gago 
acompanhados de Domingos Sertão e Juliào Afíonso no interior do 
Pianhy. 

Comprchemlendo assim o desdobramento daqiidlc trecho de 
nossos fastos colouiaes, peço venia ao meu eminente amigo. íixino. 
liarão dc Stndart, para divergir de suas opiniões exaradas no 
prefacio do men trabalho histórico sobre «O Padre Roliin e a colo¬ 
ri isação do nordéste.i» 

S. Exa. não acha cm Francisco de A vi lia, títulos que lhe 
coufiram, ao bandeirante bnhinno, um logar dc primazia e de alto 
relevo entre os conquistadores, que se atiraram á penetração dos 
sertões de nordeste. 

Meu modo dc ver é epie a gloria, o valor e os mereci mentos do 
segundo Francisco dc Avilla, como desbravador dos sertões, não 
sõuienlc sc equiparam nos méritos c no valor dc Domingos Jorge 
Velho como os excedem e* sobrepujam. 

Creio que Domingos Jorge não teria jamais penetrado no 
Pianhy e na Parahyba sem Francisco de Avilla. 

Podia íazel-o sosiitho, não ha negar, mas o certo c que tudo 
indica que pura entrar no Pianhy (donde se passou da Parahyba ) 
Douiingos Jorge leve necessidade cio apoio e do auxilio de Fran¬ 
cisco de Avilla. 

Não duvido, pois, nenhum só instante, em collocar o conquis¬ 
tador bahinuo em plano superior ao do bandeirante paulista. 

A PENETRAÇÃO DOS SERTÕES 1)0 CEARÁ A CONÇH.YSTA 

Couta João Brigido que entic 1660 t 1670, os Caryris, roif- 
baram a nina das fazendas do S. Francisco nm escravo Calnbaças 
e Inhamuns. 

O negro astuto captou a sympathia dos indígenas cearenses. 

Dahi a pouco, entravam estes índios cm luta com outra tribit, 
dos Cala baças e Inhamuns. 

Medrado convenceu ;ioj Caryris de que podiam e deviam pedir 
soecorro aos brancos, isto é aos colonos que já se haviam estabe- 
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lecido nas margens do S. Francisco, colonos que na sua maioria 
senão em sua totalidade eram moradores nas propriedades vastís¬ 
simas da Casa da Torre ou do segundo Francisco Dirs de Avitla. 

Acceitaram os Caryris Cearenses (havia Caryris desde o 
Maranhão até a Bahia, segundo Capistrano) a suggestão de 
Medrado c appellarnm para o potentado daquellas paragens. 

Recorreram ao segundo Francisco de A vi 11a, 

Kstc resolveu attender á solicitação. 

K mandou para ajudar aos Caryris uma bandeira de 200 
(dir/.entos) homens ás ordens de João Correia Aniaud. Esta 
bandeira não se demorou em terrítorio cearense. 

Desceu pelo rio Salgado até o Jagunribe. 

O historiador cearense, João Brigido. affirma ter ouvido dos 
lábios dc mu escrivão esta narrativa, no interior do Ceará. E o 
escrivão tinha lido estes factos em livro antiquíssimo de um 
cartono também do interior cearense. 

Ve-se que Francisco de A vi 11a não desgostou da cm preza. 
Preparou segunda exploração. 

Assim é que uo anuo seguinte voltou Medrado trazendo 
soldados e gente para condia ter. Juntou-se aos Caryris caccominetloii 
n tribu inimiga chegando a vencer. 

Coimnelterain horrores os combatentes nesta refrega. Os 
craneos das crianças eram Uespedaçndas a pá<* e os corpos das 
crianças eram untados com os miolos. 

Dtz, annos depois (1680 vem ao Oeará a bandeira de João 
Mendes Lobato. ' * • 1 

Estes exploradores e sertanistas partiam de S. Fradcisco e 
dizem as chronicns cearenses que essa bandeira para ir no Ceará 
entrou pela bacia do Piancó e do Piranhas. 

Em 1680 já era grande o movimento por este caminho. 
Vinham os colonos pelo rio São Francisco, tornavam o rio Pnjeliu, 
procuravam a paisagem de Santo .vntonio da Gloria, no dizer de 
Iriueii Joffyly: subiam a serra que serve de limites entre Pernam¬ 
buco e Parahyba o descambavam sobre as nascentes do Piancó. 

Seguindo a corrente do Piancó chegavrui no rio Piranhas. 

O Piancó desagua uo Piranhas poucas léguas ao occideutc da 
actual cidade de Pombal. 

. Rezam as clironicaa sertanejas que a caravana dc loão Lobato 
passou em Pombal e nhi eiicoii:rou outra bandeira. 

Qual seria esta bandeira a tradição não esclarece. 

Ora, pelo documento que o emerito escriptor pátrio. Prof. 
Basilio de Magalhães, acaba de descobrir, esta outra bandeira, que 
João Lobato encontrou, só póric scr a gente capitaneada por Do¬ 
mingos Jorge Velho. 

Diz o referido documento ( Veja-se a «Revista do Brasil») que 
Domingos Jorge Velho de 1680 a 1684 se encontrava na bacia do 
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rio* Piranhas «fazendo guerra no gentio*. Esta hita que por tres 
annos e meio Domi egos Jorge sustentou nos sertões parahybanos 
mereceu cia metrópole portnguc/a louvor especial. 

. As ilatas combinam rigorosnmcute. 

Em lófiS João Mendes Lobato indo do S. Francisco para o 
Ceará passa no rio Piranhas, sertão puralivbaiio. 

Em 1680. :i(firmam documentos insnphisiuavcis, Domingos 
Jorge estava no Piranhas. 

I ; imlemos o roteiro da terceira,entrada nos sertões cearenses. 

Combinam as tradições cearenses com os documentos* histó¬ 
ricos. 

Vimos que a primeira foi capitaneada par «João Arnaiui*. 

A segunda era guiada por «Medrado». Pista terceira avançava 
sob a direcção de Joãu Lobato. 

Chegando ao Piranhas caminharam estes conquistadores ao 
atrcpio (la corrente. 

Léguas além, tomaram pelo rio do Peixe. Avançando sempre 
chegaram ás cabeceiras do mesmo e passaram para o valle do rio 
Salgado. Já estavam em terras do Ceará. 

Estabeleceram-se á margem do riacho dos Porcos e ahi o Padre 
Auionio Mendes lobato tratou da conversão dos Calabaças. 

Porque teria feito esta caravana viagem tão longa, tão difficil 
para acpielles tempos. Mç^ççveiidp mus| curva tão facil e muito 
mais curto o percurso diiecíò do rio S. Francisco ao Sul do Ceará? 
Nâo sabemos. Façamos ponto. 

< > segundo Francisco d’A vila foi effeclimente um sertanista 
arrojado. 

Desbravou sertões da 1 labia, de Pernambuco, do Ceará e da 
Parahyba. 

E verificamos pela extensão de seu latifúndio colosso que 
lambem a mna parte do aclual Estado de Alagôas (isto é os 
terrenos margina cs do S. Francisco), se estendeu o" domínio deste 
conquistador bahiano. verdadeiro potentado aquellcs tempos. 

One figura magnifica a deste desbravador dos sertões do 

iiordéstc! 

Já c leinjK) de se dar a esta figura de sertanista arrojado e auda¬ 
cioso o relevo (pie elle merece em nossa historia colonial. 

Já faz um anuo e meio que peço detidamente ão meu amigo 
Dr. Rraz do Amaral e j>or intermédio dclle ao Justituto Historico 
Rahiauo queiram voltar suas vistas para esta figura interessante 
de nosso passado e publiquem os documentos relativos á Casa da 
Torre. 

One capitulo movimentado na historia bahiaua e nos fastos 
iiacionaes será a historia bahiaua c nos fastos naciouaes será a 
*histeria deste' conquistador insolente c fortíssimo. 

Fechemos com as palavras de Magalhães: to segundo Francisco 
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Dias de Avilla foi o capitancador do largo desenvolvimento e da 
occupação do sector do nordeste.» 

Quando surgirá o historiador tia Casa da Torre? 

A ehromeu desta Casa será o primeiro capitulo da epopéa dc 
nossos sertões... 

S. Thomnx de Aqui no, 26— VII—918. 

Padre Hthfldwo 


Autores consultados; —Barão de ótudart, Baúliode Magalhães, livro do Padre 
Roitm, Padre Bellunninode Souza, Celso Mariz, Coriolano de Medeiros, João Hri- 
gido. Iritieu Joffyly. Hniz do Atnursil, Mnximfnuo Machado. 
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Devassa a que procedeo <* Dezembargudor dos aggravos da 
Relação da Bahia o Doulor Francisco Snbino Alvares .da Costa 
Pinto, pela morte eom veneno acontecida no cabra António José 
escravo do Tenente Coronel Caetano Mauricio Machado ,cpiç se 
achava preso nas eatleas na mesma Relação pelos indirios* contra 
cllede haver entrado na conjuração projectada nesta niçsina Cidade. 

Auto que manda fazer o Dez“* Francisco Sabino Alvares da 
Costa Pinto para Devassa pela inorte com veneno acontecida no 
cabra Autonio José escravo tlp' Tenente Corouel Caetano Maurício 
Machado preso na cadOa desta Çidíúle. 

Anuo do Nascimento de Xosso Senhor J es tis Christo, de mil 
setecentos e noventa e oito, aò* primeiro dia do inçz de Setembro 
nesta Cidade do Salvador ltaliia de todos os Sãlitos, e aisas de 
rc.ddeneia do Doutor I ; r;niciseo Sabino Alvares da Costa Pinto, *do 
Dçzembnrgo dc Sua Mngestade que Deus Guarde e seoDezóm- 
bargndor dos agravos da Relação desta mesma Cidade ê nutliorisado 
pelo Illustrissiino e F.xcel lentíssimo (Governador desta' Capitania 
Dom Fernando José de Portugal, para as Diligencias declaradas na 
sua Portaria, onde eu Kscrivãoigiialmente nomeado vim; pelo dito 
Ministro me foi dito q\ie pelo corpo de delicio junto ii que lililia 
procedido o Dezcmbargador Ouvidor Cerni do crime o Dbiitcr 
Manoel de Magalhães Pinto e Avellar de Ilnrbédo, eque por clle lhe 
fôra entregue, era certificado do fallecimentò do cabra Antoniò José 
escravo do Tenente G rmel Caetano Manrieio Machado no diá vyite 
e nove do mez passado de Agosto, e ser originado de veneno, <rconto 
o dito cabra se acliava recluso em liiiin dos segredos da cadéa ; pêfòs 
iudicios quê contra clle honverão deter entrado na conjuração,-que 
se projectavá’ mover nesta Cidade, cujo conhecimento 'fôra 
incumbido a elíe dito Ministro pela dita Portaria também junta do 
Illustrissimo e Excellentissimo Governador, e em semrihaiUes 







circunstancias lhe pertença também tomar conhecimento deste facto 
que vem em inuuecHnta consequência dos outros, que estão 
averiguados; c a propinação do veneno ainda mesmo quando delle se 
não siga a morte, constitua casso .dc devassa paiticular, na 
conformidade da providentissima Lei, do vinte e oito de Fevereiro 
<lc mi) setecentos quarenta e tres, ordenou a mim Escrivão que 
autuando o mesmo corpo dc delicto, c o teor da referida Portaria, 
.notificasse testemunhas para virem depor devassa mente sobre esta 
matéria c se poder por ellns averiguar quem concorrera proxium ou 
remota meu te para a dita propinaçno afim dc se proseguir contra os 
deliqnentcs nn conformidade da Lei dc Sun Real Magcstadc dc (pie 
mandou fazer este auto linde assinar comigo Escrivão João Lui> 
do Abrco que o esvrevi.—Costa Pinto. João Luis dc Abrco. 


Auto de corpo de delicio e exame—Aimo do N asei i nem o <ls 
Nosso Senhor Jesus Christo, de uii! setecentos noventa e oito aos 
vinte c mu dias do mez dc Agosto do dito anuo ucstn Citlade do 
Salvador Bahia dc iodos os Santos, e cadcns publicas da Relação 
delias onde cn Escrivão ao diante declaro fui vindo com o Tabelião 
abaixo nssignadn para efeito de proceder a corpo dc* delicio no 
cadnver do cabra Antonio José operário do Tenente Coronel Caetano 
Maurício Machado que ialleeera cm hum dos segredos onde se 
achava preso, por ordem do Illustrissimo e ExcelleiUissi mo 
Governador e Capitão General, e sendo ahi em virtude da Correição 
bocal pelo Desembargador Ouvidor Geral do Crime o Doutor Mauool 
de Magalhaes Pinto Avellar de Bnrl>edo, deferi o juramento dos 
Santos Evangelhos em hum livro deli cs ao Cirurgião mór Manoel 
Fernandes Nabueo e Francisco Lu is Reyna sob cargo do qual lhes 
encarreguei que bem e verdadeira mente vissem, examinassem de 
que sossedera fallecer, e recebido por elles o juramento em que 
pozerão suns mãos direitas debaixo dcllc disserão uniforme incute 
ter sido morto por veneno que tomai a }>elos sinaes que se ave¬ 
riguarão no corpo do dito cada ver se veio no conhecimento que fora 
sulimão o qual se infere tcl-o tomado iiumcdinlameute que entrou 
nn prisão tendo-se já antecipado antes da mesma prisão trazei-o 
coinsigo, porque estando feixado da pris 4 ào não tendo havido nellc 
antes doença alguma e mediando desde a prisão até n hora que lhe 
veio o comer que foi depois das duas liorns, já estava em vomitos e 
auciasb que se seguiu a morte sem tocar no comer que se lhe den 
eMnda cxamiiiniido-se o comer não se achou nellc cousa alguma 
nem é supuuivel que da casa de seu senhor lhe viesse alimento que 
o matasse, pois que jú antes que lhe fosse o diio comer já se achava 
envenenado e de tudo eu Escrivão e Tabclliào damos nossa fé. c 
pnra constar fiz este auto em que assigua o dito Ministro pela 
com missão comigo Tabellião e Cirurgiõens. Eu Veríssimo de Souza 



Botelho Escrivão qm* n escrevi. —Magalhães, Francisco Ribeiro 
de Carvalho, Veríssimo de Souza Botelho, Francisco Luiz Reina, 
Monocl Fernandes Nabtico, Cinirgiâo-mór. 

Copia da Portaria do 1 Ilustríssimo e Excellentissimo Gover¬ 
nador c Capitão General desta.Capitania Dom Fernando José de 
Poitugul, pela qual foi authorisado o Dezembargador Francisco 
Sabino Alvares da Costa Finto para Juiz das Diligencias expressa- 
fins na mesma Portaria, e nomeado Escrivão para ellas, e do termo 
do juramento, que este recebeo. 

Pota rí a — Porquanto o Dezembargador Ouvidor Geral do 
Crime de Manoel de Magalhães Pinto Avellarde Rarbedo, se acha 
tornando conhecimento dc vários papeis sediciosos, que no dia 12 
do cormiLe appatecerão lixados cm diversas partes desta Cidade, 
v dentro dc algumas Igrejas e se tenham descoberto por meio de 
denuncias, outros factos conexos com aquelle, e todos dignos 
tio mais exemplar castigo, e seja necessário proceder em ma¬ 
téria tão delicada e melindrosa coili maior brevidade e expe¬ 
dição possível, o que não é tão praticável, a não haver outro 
Ministro encarregado igual mente de semelhante diligencia: ao que 
a t tendendo nomeio para maior expedição delia ao Dezembargador 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, que praticará aquellcs 
procedimentos critniiiaes que lhe parecerem necessários, em confor¬ 
midade das Leys, para o que o authorizo, como também para abrir 
devassa a respeito de todos os sobreditos factos, na.fórma que se 
lem praticado em eircuinstancias, para deste modo se vir no conhe¬ 
cimento rle seus perpetradores. 

O mesmo Dezembargapor Francisco Sn bino Alvares da Costa 
Piuto tique na intelligeneia dc que para Escrivão de todos os 
Artigos de que se incumbir pertencentes a esta diligencia nomeio 
a João Luiz de Ahreo. 

Bahia vinte e seis dc Agosto de mil setecentos e noventa 
e oito.—Está a Rubrica do 1 Ilustríssimo e Excelleiitissiuio Dom 
Fernando José dc Portugal Governador e Capitão General desta 
Capitania. 

TERMO DE JURAMENTO 

Aos vinte e seis dias do mez de Agosto de mil setecentos 
noventa e oito aiinos nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos oe 
Santos c casas de residência do Doutor Francisco Sabino Alvares 
(ia Costa Pinto, do Dezerabargo de Sua Magestadc Fidelíssima qus 
Deus guarde, e seu Dezembargador de Aggravos, Appellaçocns 
Crimes, e Cíveis da Relação desta mesma Cidade, aonde eu 
Gnarda-mór delia, Escrivão dos Feitos daCorôa, Fasencla. e Fisco 
Real ine achava, appareeen presente João Luiz de Abreu, que 
reconheço pelo proprio de que faço menção; e logo pelo dito 
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Ministro lhe foi deflferido o juramento dos Santos Evangelhos 
stib-cargo do qual lhe encarregou que bem e verdadeirnmente 
servisse de Escrivão dn Diligencia, para que havia sido nomeado 
pela portaria retro do Illni. e Excel lentíssimo Senhor Dom 1''fi¬ 
nando José de Portugal. Governador c Capitão General desta 
Capitania, guardando em tudo o serviço da ineíiun Senhora segredo 
da Justiça e Direito das partes e o seu regimento debaixo das penas 
da Eey e recebido por cflc o dito juramento em um livro ricllc, em 
que pòz a sua mão direita assim o promelteii cumprir na fôrma 
que lhe era encarregado de que para constar mandou o ditp- 
Ministro fazer este termo em «pie assignou com o mencionado 
provido. K eu João Manoel Vieira da Fonseca o escrevi e nssignei. . 

-Costa Pinto. João Manoel Vieira da Fonseca e João Luiz de 
Abreu. 

K se não conthem mais cousa alguma em a dita Portaria v 
termo de juramento que eu João Eniz dc Abreu, Escrivão nomeado 
na mesma Portaria para as Diligencias nella meucioiiaiias a que tu 
copiei do proprío a que ine reporto, em cmnprimeiito da ordem 
vocal do dito Dezembargador. Juiz nomeado para as diligencias o 
‘Doutor Fsancisco Sabino Alvares da Costa Pinto a quem entreguei 
u própria Portaria o termo de juramento depois de conferir com 
elle c o officinl de Justiça abaixo comigo ao conceito assignado este 
traslado nesta Cidade do Salvador Bahia de Todos «*s Sanlcs aos 
primeiro dia do mez de Setembro do anuo de mil selcctcntos 
noventa e oito. Eu João Luiz de Abreu que a escrevi e subscrevi. 
—Costa Pinto. Con jgo Tabelliàn Manoel Ribeiro de Carvalho. 
Concertada por mim Escrivão Jcão Luiz de Abreu. 


Importa este traslado. 292 réis 

Desta conta. 1)80 .. 
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Ao primeiro ciia do mez de Setembro dc mil setecentos noventa 
e oito annos nesta Cidade fio Salvador Bahia de Todos os Santos, e 
casas de íesidencia do Doutor Francisco Sabino Alvares dn Costa 
Pinto, do Desembargo de Sua Magestadc que Deos guarde, e seo 
Dezembargador dc agravos na Relação desta mesma Cidade, e autho- 
risado pelo Illustrissiiun e Excel lentíssimo Governador desta Capi¬ 
tania, para as Diligencias mencionadas ua sua Portaria, onde nic 
achava en Escrivão igualnientc nomeado, pelo dito Ministro forão 
inquiridas as testemunhas seguintes cpie mandou vira sua presença 
j»or uotifieaçãci por mim feita de que fiz este termo. 

Eu Jonu J*uiz de Abreu Escrivão que o escrevi. 
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1 

Manoel Fernandes Xalmcn, cirurgião* mór do segundo Regi¬ 
mento pago desta Praça, branco, casado, morador na rua da 
Matriz de S. Pedro desta Cidade, de idade de sessenta nuiiòc, jurou 
aos Santos Kvaugolhos em um livro dcllcs cm que poz sua mão 
direita e promclten dizer wnlade. 

K perguntado pelo auto de Devassa c corpo de delicio a elle 
junto disseque sendo no dia de quarta-feira vinte e nove do mez 
proximo passadn pelas onze horas da manhã foi elle testemunha 
chamado de Ordem do 111 ustrissiiiio e Kxcellentissimo Senhor 
(teneral para ir a cadeia, a lazer exame no cada ver do cabra Aulo- 
iiio José, escravo do Tenente-coronel Caetano Maurício Machado, 
ijne tinha sido pr-Vu no dia antecedente pela manhã, c achando-se 
licite acto jnntamento o Cirurgião I';an cisco Luiz Reina, depois 
de examinarem o flito cndnvcr. umíormementc concordarão em que 
procedera a morte*de propinação de veneno sublimado, concorrendo 
lodos «>s mais a continuar este juiz», qtincs eram o da regídex 
do mesmo cada ver. a dissolução dos líquidos, a configuração das 
mãos por curvas, e as unhas rr rixas. cujos cíTeilos se não observao 
naipn-Uesqne morrem naturalmente, ou por outra diversa causa. 
Kmqiiaiilo a pessoa ou pessoas tpie lizerão a dita propiuação ou 
concorreram para elle ignora inteira monte cousa alguma a esse 
respeito, antes snpporiar as infonn içoens e noticias que soube 
inupidla mesma ficcasiáo. presumo com toda probabilidade, que o 
mesmo cabra cxceilturj em si proprio a dita propiuação, por 
malévolo, e mal intencionado que era; praticaiido-o assim quando 
foi mandado para o cárcere por seu senhor, e este o mandou vestir 
para esse efíeilo, aproveitando-se talvez da opportmiidade que lhe 
oíTereceu este pequeno desvio, sendo incontestável que nem seu 
senhor m m outra pessoa de sua íamilia; pela sua notoria ])robidade 
e honrado comporlamento, era capaz de concorrer para este facto, 
o que melhor se manifesta pela entrega voluntária, que fez do mes¬ 
mo escravo o dito soo senhor, tanto que lhe constou que elle estava 
indiciado pelos procedimentos de justiça, que se eslavão praticando 
por occasião de alguns factos obrados nesta Cidade contra a segu¬ 
rança publica, e mais não dice, e nem aos custumcs c sendo-lhe lido 
o seo depoimento, o assignou com o dito Ministro. 

K eu João Luiz de Abrco escrivão que o cscrivi —Costa Pinto. 

Manoel Fernandes Nabuco, Cirurgião mói*. 

2 

Francisco Luiz Reina. Cirurgião do Partido da Relação, 
branco, casado, morador a Preguiça, de idade de cincoenla aiinos. 
jurou aos Sautos Evangelhos em huiu livro delles, em que poz sua 
mão direita e prometteo dizer verdade. 
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E sendo perguntado cllc testemunha, pelo auto cia Devassa, 
e corpo de delicto a elle junto, diese que sendo na manhã de Quarta 
Keira que se contarão vinte e nove de Agosto passado, foi chamado 
elle testemunha de mandato do Ilhi.strissimoe Excclleutissimo Se¬ 
nhor General para hir a cndea fazer exame no cadavcr do cabra 
Antonio Josè escravo do Tenente Coronel Caetano Maurício Ma¬ 
chado prezo no dia antecedente c nesse mesmo fallccido. 

E concorrendo neste mesmo acto o Cirurgião Mór Manoel 
Kernandes Nabuco accordnrão ambos, qne o dito cabra havia 
morrido envenenado, confirmando este juizo todos os signa o 
externos, que descobrirão, quas erão a sumiiin rigidez dos membros, 
a contracção dos musenlos. a dureza das mãos, o roixo das unhas 
deitando para a côr preta, as agoas sanguinolentas que lançou peia 
boca quando se lhe comprimia o ventre c peito, cujos signaes todos 
erão effeito do veneno que havia tomado, pois se não descobrem cm 
outros que acabão natural meu te ou por outras quae^qutr cotizas. 

Km quanto ao tempo qtie o dito cabra lonum veneno, a forma 
on a pessoa e pessoas que tivcrãi» concurso neste facto, nada sabe 
elle testemunha, e* só sim por algumas informaçõens que então 
ooinou, qne quando lhe tronxerão o jantar de casa de seo seiilior 
que serião duas horas pouco mais ou menos, ja sc achava cm' ancia> 
e com todas as de monstra çõens do veneno, nem no mesmo jantar 
appareceram signaes alguns de veneno, porque dado a um càu na 
presença de todos, o comeu, e hào manifestou indicio algum de 
veneno: sendo por outra parte impreznmivel. que seu >enhor con¬ 
corresse de modo algum para este facto, attendida a mk» probidade 
e honra, e mais não disse e nem aos costumes, e assinou com o dito 
Ministro o seo jurameuto depois de lido. K cu João I.mxdc Abreu, 
escrivão que o escrevi. Costa Pinto*—Erauciscn l,uiz Reina. 

3 

I,uiza Eraucisca de Araújo, mulher parda loi ra eazada com 
João de Deos do Nascimento, ambos pi ezos nas eadeas desta Rela¬ 
ção de idade de trinta aiiuos. jurou aos Santos EvangeWn» em hum 
livro delles, c proinetteo dizer verdade. 

E seudo perguntada cila testemunha pelo deduzido no auto 
da*Devassa, e corpo de Delicto a cila junto, disse que no dia de terça 
feira desta semana as dez para as onze horas da ímiuhã foi recolhido 
a hum dos segredos das eadeas desta Relação, proximo ao em que 
ella testemunha estava preza, hum homem qne cila testemunha 
poude divisar por liinn buraco que tinha a parede que divide u> 
ditos dous segredos, ainda que pequeno, que o dito homem era 
cabra, porem ella testemunha o não conheceo, o qual homem esteu- 
deo o capote no xão, e se deitou, e o que tudo vio ella testemunha 
j)clo dito buraco eouvio que elle deo limn grande suspiro, e pertu 



261 — 


do meio rlia começou a vomitar c escarrar muito, e a mexer-se, no 
que continuou, até que depois das duas horas da tarde sentio ella 
testemnuha abrir-se n porta do dito segredo cm que estava o dito 
cabra, e percebco que lhe entregarão comer, pelo que lhe disse a 
pessoa que abrio a pofta do segre<lo (juuiulo lhe entregou o comer, 
perguntando-lhe juntainente se queria agoa, que lhe deo em htnnn 
quarta de barro, v porque o mesmo hoinein cpic abrio o dito segredo 
o vio sujo do vomito do cabra, lhe perguntou, o que tinha e de que 
vomitava, elle lhe respoudeo que enjoado do mau cheiro que tinha 
o mesmo segredo, e feixada n porta d tile se retirou o dito homem, 
e o cabra continuou cm vomitar, e escarrar e com bastante desaso- 
cego, e assim passou toda aquella tarde e noiteatO oito horas, tempo 
tem que veio o dito homem e mandou alimpar o segredo, e p?rgun- 
tou ao dito cabra preso, como tinha passado dos vomitos, ao 
que elle respoudeo que assim mesmo, ao que replicou o mesmo 
homem dizendo-lhe que lavasse a boca e comesse, e o cabra lhe 
respoudeo que logo comeria, pelo que o dito homem feixuudo a 
porta do segredo se retirou: e o cabra continuou na mesma nncie- 
dnde e pcriio a cila 'testemunha lhe desse uma gola de agoa, ao que 
respondeu ja bebido a que lhe liavião dado, c que ella não tinha 
agoa na sua bilha, porem a não podia liir buscar, e continuando na 
mesma anciedadc o soluços, até perto das nove horas e soeegou então, 
e ella testemunha eonhceeo qtir tinha falecido. ]x>is em todo o resto 
da noite não percebeu movimento algum, que fizesse o dito cabra, 
e sendo as oito horas da manhã do dia seguinte, indo o guarda 
examinar e ver o.s presos dos segredos, como lie custumc achou ao 
dito cabra mono. e então percebco ella testemunha pelos falados 
que otivio, que havia morrido dc veneno, oqnc era o cabra escravo, 
c boliciro do Tenente Coronel Caetano Maurício Machado, porem 
ella testemunha o não conhecia c mais não d ice. nem aos custu- 
uies. e lhe foi lido o sco depoimento que ha dc assinar tão somente 
o dito Ministro por dizer a testemunha que não sabia escrever. 
Ku latiz de Abreu que o escrevi. —Costa Pinto. 

ASSENTADA 

Aos tres dias do me/ dc Setembro de mil setecentos noventa 
e oito annos nesta Cidade «lo Salvador Bahia dc Todos os 
Santos e casas de residência do Dezeirbargador dos aggravos 
da Relação desta mesma Cidade o Doutor Francisco Sabiuo 
Alvares da Costa Pinto ao diante declarado onde eu Escrivão 
ao diante declarado vim ahi. pelo dito Ministro forão inqui¬ 
ridas e perguntadas us testemunhas que elle mandou vir a sua 
presença por notificação e são as seguintes de que para constar 
lavrei este termo. K e« João Iaiiz de Abreu Escrivão que o 
escrevi. 



Paulo Rodrigues Sobral. honn-ni branc-i. solteiro, guarda- 
livros das Cadeias da Relação desta Cidade. e nellas residente de 
idade de trinta o oito ânuos jurou an> Santo- Kvangelhos em hum 
livro delles. em que noz sua nifm direita, e proinclicii dizer 
verilade. 

K perguntado pelo atlto de *l)cva>s:t* e em pridi- delicto a eile 
junto, disse, que ás dez para otizr horas da ínatihã de vinte e oito 
de Agosto pro.xiuto passado foi entregue nas eadei.i>d:i K'*l.u;áo por 
hum inferior de hum do> Regimentos pago- desta Praça, hum 
eabra eseravo do Tcnentc-coionel C.selam • Maurieio Maehado. 
chamado elle Aiit>»nio Jusc. a ordem do. 1 1us!ri»imo c Kxeelleu- 
tissimo ^Senhor Governador para ?-er recolhido a hum d"S segredos 
o que tudo presenciou el:e testrmmihl por estar servindo de 
guarda das flitas cadeias, e como í;;i loni<>n couta fio dito cabra, 
fjue foi buscado, e examinado cr mu toda rz.içán e por sy> lhe não 
achar cousa alguma, elie testemunha o recolheu a hum segredo 
e feix.ula a polta delle se retirou: e sendo depois da*» dita** horas do 
mesmo dia chegou :i> mesmas cadeias hum prelo de ordinarin 
estatura, cheio do empo e disse era da va-a d*» dito Tenente-coronel 
Caetano Maurieio e trazia o comei para o dito m-u eseravo Anloiiio 
José. e entregou a eile testemunha reccheii. e passando a examinar 
o dite» amarrado em um pouco de farinha de mandioca no prumo, 
e cm cima delia hum prato com arroz, mn-pedaço de carne assada 
e um pouco de imuinho. hum pedacinho de chouriço «lo Keiiioc 
mula mais. o que conheceu eile testemunha pelo exame qiu- fez no 
flito comer, que estava cohcrto efun outro prato e eile testemunha 
o levou para f> entregar ao dito preso, ao qual achou anciamlo e 
vomitando, e perguntando-lhe o <jue tinlia. dice que estava eiijond*» 
pelo máo cheiro (pie havia na dita casa du segredo, e (pie não podia 
comer, porém sempre recebeu o amarrado, e eile testemunha lhe 
10 *011 comesse c o prover» d’agua. e feixatlo n segredo se retirou: c 
sendo depois da> oito hora- da noite do mesmo dia foi eile teste¬ 
munha mandar a cear o dito segredo, c achou ao dito cabra sentado, 
com o dito comer :;■» pc de si. dizendo que ainda mV» tinha podido 
comer por estar muito enjoado c acendi» o segredo o -feixou eile 
lesleiiiuiih:i e se retirou. 1?' as oito hora.- pouco mais ou menos da 
manha do seguinte dia indo eile testemunha ao dito segredo, achou 
ao dito eabra já-morto e com hum bocado de comer entre os beiços 
que bem se via. e reparando eile Ic-leuiuuha para «» prato de 
comer que nelle se tinha bolido c tirado alguma pequena junção e 
também vio que na bilha que estavam cmn agita Ho niesmo segredo 
tinha-alguma quantidade delia, a qual agua eile tcãteuiiiulia dera 
da que se costuma mandar buscar para os presos, pois com o comer 
mio recebeu eile testemunha agua alguma. 



K sendo chamados «i<>is Cinugiuens e hum Kscrivão para fazer 
i-xaiiii* e corpo de delicio in» eadavcr 'i»> dito cabra pedirão a elle 
testemunha o comer «pie ifnha vindo paru o <litr» cabra quc.elle 
testemunha cnitvgou. com luiniíi corda, tjnc também se llic pediu 
para ;nn;irr:ir iiinu cão :i (piem se |*v* tendia dar o ditoeomer, para 
averiguar-sc se iicllc havia veneno porem elle testemunha não 
presenciou as averiguações «pie se lizcnuu no dito corpo de debelo 
c só sim ouvio dizer (pie se dera o comer ao cão. o <pinÍ lião ínorieii 
e ipie o cabra íailecera de propimição de veneno porém não sabe 
elle leslcimmha nem ouviu dizer como ellc o tomara. ueiii »picm 
lhe dera. ou por lai concorresse por modo. e mais não disse ç iiem 
aos costumes c sendo-!he lido o sen depoimento disse estar con- 
íorme o .o ha de assignnr com o dito Ministro. I\u João I.uiz de 
AbrC-u <pie o escrevi. —Costa Pintor Paulo Rodiigms Sobral. 

5 

h*ão I>u.irte- do> Saiu* ■>, lioim in hraiicò. cmado assistente nas 
cadeias lh>ta Ka tação »ui razaodc M r guarda- delias. de idade 
quarenta e qualm auuos, jurou aos Santos Kvaiigelhns em hum 
livro delles. eiu qinpoz a Mia mão diteita c nromelleu dizer verdade. 

K perguntado elic testemunha pelo deduzido m» auto de 
«Devassa» e corpo de deliciou eiie junto, disse, que posto elle teste¬ 
munha assista un> cadeias da Kclaçàu. em razão de guarda delias, 
não st- achava aii qm mio foi recolhido as mesmas cadeias o cabra 
Antouio Jn>é, escravo do Tenente-coronel Caetano Maurício 
Machado, porém soube por ser facto notoric, que clle fura preso e 
recolhido as cadeias sobreditas ein um segredo na manhã (pie 
declara *1 anu* <, mi tanie do hh/muo dia depois das duas horas, 
estando elle testemunha nas ditas cadeias c descendo do segredo 
onde eslava * dito cabra o outro guarda Paulo Rodrigues Sobral, 
diee a ellc testemunha qm lhe parecia estava o dito cabra bêbado, 
porque indo Uvar-ibeo eoimr, o acuou Vomitando c muito anciado. 
e lhe pai ceia bebedeira: e na manhã seguinte foi notorio nas 
me ■sinas cadeias que amanhecera morto «► dito cabra, poréip elle 
testemunha o não viu. pois não fui ao lugar aonde elle eslava, sendo 
lambem pubiico que faliccera de propinarão de veneno e»*n»o 
asseverarão **s Professores <iue assistirão ao coroo de delicio (pic se 
fez no eadavcr do mesmo cabra, para o que derão o comer que 
tinha vindo para elle a hum cão quecoincia e não faliccera. conhe¬ 
cendo os mesmos !'rob .ssores por issoipie o veneno não foi pr*»pi- 
nado uoe< mer; porém não sabe elle testemunha como o dito cabra 
o tomou ou (piem lho deu e concorreu para isso de algum modo, e 
mais iiàp disse c mui dos costumo e .scmiu-liic iido o >eu 
depoimento, disse estar conforme e o ha de assigiiar com o dito 
Ministro.- K eu João Tjiiz i!e Abreu que o escrevi. —Costa 
Pinto, João Duarte dos Santos, 
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Matinas Francisco do Rosário, homem prelo crioulo assis¬ 
tente nas cadeias da Relação onde serve de guarda, dc idade* 
de trinta c seis ânuos, jurou aos Santos Evangelhos em m:i livro 
dellcs, em que poz sun mão direita c prometteu dizer verdade. 

E sendo perguntado elle testem unha pelo deduzido no amo da 
*Deva$síu>, e corpo de delicto a elle junto. 

Dice que elle testemunha não presenciou quando foi preso o 
cabra Antonio José escravo do Teneiite-coiouel Caetano Maurício 
Machado para as carietas da Relação, cm razão dc ahi não estar 
porém depois das duas horas dn tarde do mesmo dia presenciou 
elle tertemunha chegar ns mesmas cadeias hum preto cabei lei rei n» 
do dito Tenente-coronel com hum embrulho que cm regou no 
guarda das mesmas cadeias Paulo Rodrigues Sobral dizendo i-r.t 
comer para o dito cabra preso e recebendo o embrulho o des¬ 
amarrou c examinou o que vinha dentro c achou conter o embrulhe» 
limna porção de farinha cm hum pau no, hum prato com arroz 
cosido, dous pedaços dc cante assada, mu pedaço dc toucinho c 
outro de chouriço, o que tudo rcvolveo o dito guarda c* tirando um 
l^edaço de choiiriça o comeu; c depois Icvcu o amarrado para u 
segredo onde estava o dito cabra, qnc hé nas aguas furtadas das 
mesmas cadeias e elle testemunha ficou dc guarda na porta, qnc 
fica na escada onde se sobe para o dito segredo c descendo o dito 
guarda, dice a elle testemunha que o dito cabra estava muito 
bêbado, pois que abrindo o segredo para lhe entregar o jantar, o 
achara vomitando e aiiceaudo. E as oito horas da noite do mesmo 
dia o dito guarda Paulo Rodrigues foi ao mesmo segredo onde 
estava o cabra, levando comsigo hum preto com vassouras para 
nlttnpar o dito segredo que estava sujo com o vomitado do dito 
cabra e que lá passou não viu elle- testemunha, cm razão dc ter 
ficado guardando a dita porta da escada. K m manhã do dia 
seguinte vinte nove do mesmo mez de Agosto, indo o dilo guarda 
ao segredo, desceu c dice estava morto »> dito cabra e cu tão 
subindo elle testimnuha ao mesmo segredo o vio mort*« o passado 
desta para noutra vida com :i boca pouco aberta, e t-niiv os dentes 
um bocado dc comer, e examinando o prato <io comer qm- lhe íoi 
entregue se conheceu ter ser se tirado min pequena rorção dellc. 
E examinado o cadáver do dito cabra por dous ciriirgiocus quando 
sé fez o corpo de delicto, assentarão clles ter o dito cabra lallecido 
de propinação de veneno, porém elle testemunha não sabe por 
íónnn alguma quem concorreu de qualquer modo para a dita 
propiuaçãoe mais não mais não dice, e ucui acscosiuniosendo-lhe 
lido o seu depoimento o achou conforme e lia dc assignar com o 
dito Ministro, E eu João Lnizde Abreu que *> escrevi.— Costa 
Pinto. Mathias Frandsço do Rozario. 



ASSENTADA 


Aos cinco dias do mcz dc Setembro de mil setecentos noventa e 
oito annos nesta Cidade do Salvador Rabia de todos os Santos, c casas 
de morada, do I íezembargador de agravos da Relação delia o Doutor 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, onde cu Escrivão ao diante 
declarado vim ahi pelo dito Ministro forão perguntadas as testemunhas 
que clle nuandou vir a sua presença e são as seguintes de que fíca este 
termo. K eu João l.uiz de Abreu <|ue o escrevi. 
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José l.uiz da Kocha. homem branco, solteiro, morador nesta 
Cidade o Fregiu-zia da Sê. onde vive de Ima loja de molhados no canto 
•lo leilão, de idade de quarenta e hum para quarenta e dous annos, ju¬ 
rou no» Sanins Evangelhos em hum livro d elle s, cm que poz a sua mão 
direita o prometteo dizer verdade. 

E perguntado ao auto da Devassa c corpo de delicio a elle junto 
que tudo lhe foi lido. 

Disse que sabe por ser notorio, que no dia vinte e oito do mcz de 
Agosto passado, o Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado, fizera 
recolher as cadcas da Relação hum sen escravo pardo escuro chamado 
Antonio José, e sco bolieiro, por se dizer que era comprehcndido no 
levante e rebelião projectada nesta (..'idade, c na manhã seguinte de 
vime e nove do mesmo mcz se fez publico ter fallecido o dito Antonio 
José. v de propinação dc veneno; dizendo htins que na occasião em que 
o dito Tenente-Coronel fizera prender ao dito sco escravo, para o 
remetter as ditas cadcas o mesmo escravo tomara o veneno que trazia 
çomsigo. pois que logo foi recolhido a prisão principiara a vomitar 
com grande anciedade. e outros dizem, que o veneno levara o dito 
escravo com.sigo para prisão, e que lá o tomara: sendo notoriamente 
sabido que elle fora o proprio que propinara a si mesmo o veneno, e 
não sabe elle testemunha que pessoa alguma mais concorresse para a 
dita propinação. e mais não disse aos custumes. c sendo-lhe lido o seo 
depoimento que ha de assinar com o dito Ministro o achou conforme. 

K eu João Luiz de Abreu que o escrevi . —Costa Pinto—José Luiz 
da AVr/iu. 
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Josê Francisco de Sousa, homem branco euzadu, morador a 
esquina da rua de Nossa Senhora da Ajuda desta Cidade, vive de 
huma loja de molhados, tem de idade trinta c dois annos. jurou aos 
Santos Evangelhos em hum livro delles em que poz a sua mão direita, 
t* prometteo dizer verdade. 

E jxrguntado ao auto da Devassa e corpo dc delicio a ellcs junto 
que tudo lhe foi lido. 

Disse que sabe por ser notorio que em hum dos últimos dia* do 
mez passado fora preso, e recolhido as cadcas desta Relação hum 

X 



pardo ou cabra chamado A nu mio José. escravo do Tviicnie-Luronel 
Caetano Maurício Machado por ser rnniprehendido na revolução pm- 
jectnda e intentada nesta Cidade, e qm* logo no dia seguinte fallecera 
o dito cabra de veneno que tomara «> qual levara eninsigo oculto no 
cabclln quando fòra preso, sem que ouvisse dizer que pessoa alguma 
concorresse para a dita propinaçãu do veneno, e mais não disse nem 
aos costumes, e lhe foi lido o sen depoimento í|uc hade assinar de cruz 
por dizer que nâo sabe escrever, com o dim Ministro. 

E eu João Luiz de Abreu. Escrivão qnr n escreví .—Costa Cinta. 

I V 


Jih*Í' — I : ran,'ÍM‘> «/<• Si•itsti. 
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Victoriano. Joaquim de Aiuorim. homem pardo íorm viuvo, mo¬ 
rador nesta Cidade, Ercgr.ezía «la Sé, e doliaz da e:;íU:i. vive da arte 
de Musica, r de hum estanco «le tabaco. d« idade L quarenta e nove 
ânuos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro drües nu «pie poz 
a sua mão direita, e promcUco dizer verdade. 

E perguntado no auto da Devassa e corpo de delicio a ellr imito, 
que tudo lhe foi lido. 

Disse salhí por .-cr tiotoiio que em hum do» dia* ultimo* do me/ 
de Agosto passado. iorn pr»*z». o rtviilhah» as cadea* de>:n Kclnçâo hum 
escravo pardo, ou cabra do Tenente-Coronel Maurício Machado, poi¬ 
se dizer que era «los confederados para liumn rcheüiào «pie se pr»»- 
jcctava nesta Cidade, c «pie ro dia seguinte amanhecera morto o dito 
escravo, cujo nome não sahe e’!e testemunha, e sò *im que era holioiro: 
o sc fez notorio. que fallcceru <le propinação de veneno, dizendo huns 
que ellc o levara comsigo na occasião em que fora p:e* ■. e Mtlrv.s qui¬ 
lhe fòra propinado no comer que veio da cuza do Teiietiu-t 'oror.el. e 
faliando elle testemunha stthre a dita morte cun Imm guarda «las dita* 
cadeas homem branco, este lhe disse, que no comer nào p .dia ter ido 
o veneno, porque antes de entregar ao prezo, elle guarda o examinara, 
e çlle comera hum pedaço de chorão «pie hia no me>m<> comer. *em 
que sentisse cf feito algum de veneno, e não saliv por modo algum, que 
pessoa alguma concorresse para a dita propinarão, i mais uão disse 
c nem aos costumes, e scudo-lhe li«lo «> seu dvjw.imcnin disse estar con¬ 
forme c o hade assinar com o dito Ministro. 

Eu cu [oào Luiz <lc Ahreu tpic o i>crevi.- ■■(‘••st.i Cinto —i V/o- 
ruwo Joaquim dc 
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Fernando Luiz Pereira, homem branco, viuvo, morador na Frc- 
guezia da Sé. e rua (pio desce da Praga para Ciuadelupe. vive do seu 
rendimento tíe seus hens. tem de idade trinta e cinco annos. jurou aos 
Santos Evangelhos em hum livro deem que poz sua mão 
direita, é prometteo dizer verdade. 



li. perguntado a > amo da Devassa e corpo de delicio a elles junto, 
que tudo lhe foi lido. 

Disíf que m. mente saiu- p-*r ser publico que Iuiil escravo do Te- 
i lento-Coronel Caetano Maurício Machado e sco holiciro, cm hum dos 
últimos dia> de Agosto pagado fòra prezo e recolhido as cadeas desta 
lsela;ão. não s;il»c neni ouvio dizer a cauM da prisão, e nem se o dito 
escravo he vivo mi fallcccra, e n;ai> não disse e nem aos cusUimes, e 
lhe foi lido n seu depoimento que ha de assinar com o dito Ministro. 

li eu João l.ni>: de Vuvti que o cmtcví .—Costa Piutn—•Peruando 
l.nk /Vtv/ni. 

11 

Joaquim Jom- do Kvgo. homem branco. solteiro. morador de pre¬ 
mente uesin fi-lada una de Senhora da Ajuda, vive de negocio 

de fa/.er.:!a> -eca>. -Ie idade de vini:• e hmn aimos jurou aos Santos 
1’ivanjiciii'» cm hum livro dClíe». em que po* a sua mão direita, e pro- 
UK-lteo di/.er a verdade. 

prcgmitadi* <u* auto !a Deva.-si r cor|H» de Delicio a elle junto. 
i|Ue u;.!m : íiv foi lido. 

Di>-e que stlie por *yv noiorio que em hmn dos dias de Agosto 
passado, jóra pre-w» hum escravo do Tenente-Coronel Caetano Mau- 
ricio Machado, e recolhido cadcus da K dação em razão de entrar 
na revolução projectada nesta » idade.Y que fallcccra na prisão-de pro- 
pinaçãu de veneno, que elle levara comsigo lia occasião da prisão, e 
cllc lesicmunha não conhecia ao dito escravo, nem lhe sabe o nome r 
qualidade, e nem que pv>ò:i alguma mais concorresse para a dita pro- 
niiiaçàn do veneno, e maU não di^r e nem aos costumes, e sendo-lho 
id> * o sei* depoimento, que o ha de assinar, disse estar conforme. 

K eu Joà.i lati/, di Abreu que n escrevi. Cofia Piutn—Joaquim 

J'/.<<’ dn A\v\ 

12 

Aalonio de lia ms i.muinhu. homem pardo livre, solteiro, mo¬ 
rador ua rua direita da Palma, com loja de escultor na rua dc Nossa 
Seulmni da Ajuda dr que vive. de idade dr quarenta a imos, jurou aos 
Santos lúaugelhor em hum livro drlh-s. em que poz a sua mão direita, 
v proiUvtteo dizer Verdade. 

V. perguntado ao auto da I >eva»a e cor|»o de delicio a elle junto, 
que tudo lhe foi lido 

Disse que elle leslciminlia ouviu dizer em hum dos dias do ntez 
passado de Agosto, que fõra preso uni pardo escravo e bolieiro do 
Tenente-Coronel Caeiann Maurício Machado, em razão de scr hum 
doí confederados para a reltelliài* projectada nesta Cidade, ouvindo 
lambem dizer, que elle fatlecera na prisão. j>orém. não ouvio nem sabe 
a causa ria morte, e nem que pessoa alguma coiicorresse para ella, e 
posio conhecia ao dito escravo lhe não sabe o nome, e mais não disse 
e nem aos costumes, e lhe foi lido o sco depoimento que hade assinar 
cr.rn o difo Ministro. 
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E eu João Luiz dc Abreu que o escrevi . —Costa Pinto—Aniouio 
iie fíarros Coutinho, 


ASSENTADA 


Aos dez dias do mvz de Setembro de mil setecentos e noventa c 
oito annos nesta Cidade do Salvador. Bahia de todos os Santos e casas 
dc morada do dito Desembargador dos agravos da Relação delia ■> 
Doutor Francisco Sabino Alvares fia Costa Pinto, onde eu Escrivão 
ao diante declarado estava, ahi pelo dito Ministro forno inquiridas 
as testemunhas que mandou vir, a sna presença e são as seguintes de 
que fiz este termo. 

1* cu João Luiz de Abreu que o escrevi. 
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José de Uma Franco, homem branco, casado, morador no terreiro 
da Piedade, com loja do sen ofíieiu de sapateiro na rua Direila de Pa- 
lacio. de idade de sessenta e dois a nuns. jurou aos Santos Evangelhos 
ent hum livro delles. em que poz a sua mão direita c pnmiclteo dizer 
verdade. 

E perguntado ao auto da Devassa e corpo de delicio a eüe jimto, 
que tudo lhe foi lido. 

Disse que sabe cm razão dv >i:r notorio, t|iic em hum dos dia* do 
ntez de Agosto passado, fóra preso hum cabra escravo do Tenente 
Coronel Caetano Maurício Machado, cm razão dc ser hum dos confe¬ 
derados para a rebuli ião c levante projectado nesta Cidade, e que o 
dito cabra falleceni na prisão de propinaçào de veneno, que e!l levara 
comsigo para a mesma prisão, c não sabe que pessoa alguma concor¬ 
resse pana a tal morte e propinaçào. e mais não disse nem an*- costu¬ 
mes, e lhe foi lido o seo depoimento que hade assinar com o d:io Mi¬ 
nistro. 

E cu João Luiz de Abreu que «» escrevi, (osfn Pinto- Josi' i/r 
Linux P ranço. 
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Patrício Francisco Rodrigues, homem brar.co. ea/.adi*. morador 
na rua Direita de Palacio, vive de huma loja de sombrarc iro. dc idade 
<le trinta annos pouco mais ou menos, jurou aos Santos Evangelhos 
cm hum livro delles. em que poz a sua mão direita, e prometten dizei 
verdade. 

E perguntado ao auto dn Devassa, e corpn de delicto a vllc jumo. 
que tudo lhe foi lido e declarado. 

Disse que sabe por ouvir dizer publicanicutc que em lmnt dos dias 
do mez de Agosto passado, fòra prezo para ns cadeas da Relação hum 
escravo e l>olieiro do Tenente-Coronel Caetano Mauricio Machado, c 
que a prisão fora por causa do levante que se diz projectado nesta Ci¬ 
dade em que clle entrava, como he notorio. assim como que o mesmo 
escmvo falleceu na prisâò. porém, não salie nem ouvio dizer a cansa 





da morte, e nem «abe quem concorrera para cila. e scndo-lhc lido o 
seo depoimento. o achou conforme e hade assinar com o dito Ministro. 

lí eu João l.uiz de Abreu que o escrevi. —Costa Pinto -Patrício 
Francisco Roic. 
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Xicacio Pereira ;ie Mello— Capitão di> Terço Auxiliar de Pernam¬ 
buco. homem pardo, casado, residente nesta (.'idade dclraz das cadeas 
da Relação, vive du offieio de escultor, tem de.idade trinta e hum 
ânuos, jurou aos Santos Evangelhos em hum livro clcllcs. cm que poz 
a sua mão direita, e promclteo dizer verdade. 

lí perguntado ao atilo da Devassa v corpo tle delicto a clle junto, 
que mio lhe foi lido. 

Disse que só sabe por ouvir dizer que em luim dos dias do mez 
de Ago>io passado, fúra preso nas cadeas desta Relação hum escravo 
do Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado, e que a prisão fòrn 
em razão de ser hum dos eon federados no levante projcctado nesta 
Cidade e que logo faüecera ua prisão, de propinarão (1c veneno, dizem 
luins que clle o levara comsigü. e oiurus que lhe fôra no comer, porém, 
não ou vii» dizer quem çuiviirrí>se para a dita propinarão de veneno, 
c nem conhece ou sabe u r„.n:e do escravo, e mais não disse, e nem aos 
costumes, e lhe foi lido o sen depoimento que hade assinar com o dito 
Dczcmba lidador Juiz desta Devassa. 

lí eu João l.uiz de Abreu líserivâo que o escrevi. Costa Pinto — 
Xinicio Pereira í/c ,l/r//<'. 

ASSENTADA 

Ai>s doze dias di» mez de Setembro do mil setecentos e noventa 
c oito annos, nesta ( idade d<> Salvatlor. Rabia de todos os Santos r 
eazas de morada do dito Dezemhragador Francisco Sabino Alvares 
da Costa Pinto onde eu Escrivão ao diante declarado vim ahi |>elo 
dito Ministro forâo perguntadas as testemunhas que mandou vir a 
ma presença e são as seguintes de que fiz este termo, 

K eu João Luiz de Abreu que o escrevi. 

16 

Manoel l'ernande> \ iaima. Capitão das Ordenanças de Pernam¬ 
buco. homem pardo, viuvo, residente nesta Cidade detruz das Cadeas 
da Relação vive de seos bens. tem de idarle quarenta annos. jurou aos 
Santos Evangelhos em hum livro delles. cm que pnz a sua mão direita, 
e promeileo dizer verdade. 

lí sendo perguntado ao auin da Devassa c corpo dc delicio a elles 
junto tpie lhe foi lido. 

Disse que tão somente sabe em razão da notoriedade que. no mez 
de Agosto passado, fôra preso c recolhido as Cadeas da Relação hum 
escravo do Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado, em razão 
de ser confederado em hunia rcbellino projectada nesta Cidade, e que 
na mesma prizfm fallcccra de propínaço de veneno, que dizem levara 



clle comsigo oceulto no cabello, quando foi prezo, e mais náo Uice e 
nem aos costumes, e lhe foi lido i» se o depoimento que hade assinar 
com o dito Ministro. 

li eu João de Ahreii que n escrevi. (. •‘sta rinloManocl l : *'nuttt- 
ties 1'iamut, 

17 

Ajitonip Iácinriio.,<Io Espirito Santo, homem pardo livre, solteiro., 
mqrcídor; na rua direito-Tlv»Nossa Senhora da Ajuda, que vive de com¬ 
prar e vender f.azendaV secas, e peças de mim. r praia, tem de idade 
Aime c-quãíjty' ãnúôsr, iprou aos Snnios Evangelho- em hum livro 
delles.e prometi verdade. 

v -CÍ li peY/gàdthdb^rí^auiJ» da Devassa e ei»r|m de delictn a rlle junto, 
que TuílolfrírTíTi lido e declarado. 

Disse (pie somente sahe. qiu- em i» fins do mez passado dc 
Agosto, fora prezo hum calmi escravo do Tenente-Coronel Caetano 
Maurício Machado, por confederado, e partecipante da rehelliào pn»- 
jeclada nesta Cidade, e que se mio recolhido as cadeas da Relação falk- 
cera no mesmo dia de pn. pi nação de veneno, que clle comsigo levara 
quando foi prezo, não conhecia ao dito cabra, e nem lhe >abe n umne, 
e nem que pessoa alguma concorresse para a dila pmpi nação do ve¬ 
neno. c mais não disse e nem aus costumes, e lhe foi lido o seo de- 
]vtimento que liadc assinar com o dito Ministro. 

E eu João l.uiz de Abreu. Escrivão que «> escrevi. — Cushi 
Aulonio Jaciulho do lisfòritn Santo . 

18 


Custodio de Araújo da Silva, erioilo forro, vihciro. morador na 
rua direita cie Xussa Senhora da Ajuda, vive do nítido de carapina, 
tem de idade quarenta e dois a imos. jurou aos Santos Evangelhos em 
hum livro delles. nu que poz a »ua inã«» direita, e pmmeiini dizer 
verdade. 

E perguniado ao auto da Devassa v corpn de delici»» a elle juiiln. 
que tudo lhe foi lido. 

Disse que sahe por ouvir dizer puhlicanieiile que nu niez de 
Agosto passado, fura prezo hum escravo do Tenente-Coronel Cac.ianu 
Maurício Machado, e recolhido as cadea> da Relação por ser cmnpre- 
bendido na revolução e levante prujectadu nesta Cidade, e tpie íalle- 
ccra na prizão de propinação de veneno, quc^comsigo levara quando foi 
prezo, ç elle ie?ten;unha não conhecia im dito eastivu, e nem lhe sabe 
o nome, e menus que pessoa alguma cuiunrresse para n sua morte, e 
mais não dice, e nem aos costumes e sendo-lhe- lido u seu depoimento 
o achou conforme c hade assinar cem » dito Ministro. 

E cu João Luiz dc Abreu. Escrivão que o escrevi. — Cos to Pinto — 
Custodio dc A ranjo da Silva. 
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NSSK.VIWDA 

dezasetc dias *I»» nu-z dr Setembro de mil setecentos 
noventa e oito ânuos, nesta Cidade do Salvador. Bahia de lodos os 
Santos e cazas de morada do dito Dezembargndor de agravos ria Re¬ 
lação delia o Doutor Francisco Sabiim Alvares da Cosia Pinto, onde 
cu Escrivão ao diante declarado vim ahi pelo dito Ministro pergun¬ 
tadas as testemunhas que n flito 
e são as seguintes de que fez este 
K en Jnãfi l.uiz de Abreu ■ 


Ignacin Kainmndii de i Miveii 
ritibo da Freguesia da Vicinria. morador na rua do Bangala, de idade 
de cincuentn e dnus amais pouco mais ou menos, jurou aos Santos 
Evangelhos em buiu livro drllrs. em que poz a sua mão direita, e pro¬ 
meti eo dizer verdade. 

K perguntado ao auto da Devassa e corpo de delicio a elle junto, 
que titíh» lhe foi lido <• declarado. 

Disse que sabe pnr ser publico c notório, que hum escravo do Te¬ 
nente-Coronel Caetano Maurieio Machado e seo bolieiro, a quem clle 
testemunha não -abc o nome, r mliii o conliecia. fora preso em razão 
dc cnntedenido j.a revolução projeetada nesta Cidade, e que sendo re¬ 
colhido a* cadea- da Relação ahi íallecvr:r. ou na noite do mesmo dia 
da prisão, mi i:n seguinte, de veneno que comera, para o que o levara 
cruusig.i .■ I::■ r. que f.uvio dizer publicainenle. porém, nào sabe que 
concorre-.-v, a!;‘m t!o mesmo í.- cravo para a dita inurío. e mais não 
• li-se min au> rosinm<• sendo-lhe lido o seu depoimento o achou 
conforme, e hade assinar cmn r. dito Ministro, 

K ett leão l.uix de Ai réu que "o escrevi.- -I OS to Pinta—hjuacio 
{/-' OÍ!rdi'a. 

20 

Aniquio José Justo, lioiuem branco, cazado. morador na esquina 
que fica detraz das cadoa* da Relação. vive de negocio de molhados, 
de idade de quarenta e ilmis amms, jurou aos Santo» Evangelhos em 
hum livro HIcs. em c|ue poz a -tia mão direita, e prometteo dizer 
verdade. 

E perguntado ao auto da Devassa e corpo de delicio a elle junto, 
que tudo lhe foi lido »• declarado. 

Disse que sabe por ouvida vaga. que hum cabra bolieiro, escravo 
do Tenente-Coronel Caetano Maurieio Machado, fóra prezo nos fins 
de Agosto passado, por se dizer entrava no levante projectndo nesta 
Cidade, c que sendo recolhido as enricas ria Relação alli falleccra de 
propinação de veneno, que lhe íizerão no sustento vindo de sua caza. 
porem, não ouviu dizer, quem lhe introduzira o veneno no comer ou 




concorrera para tal nume. c mais não diiv. v liem aos eoMumOs. c sen¬ 
do-lhe lido o seo depoimento o assinou roni i» dito Ministro. 

E eu João Luiz de Abreu. Escrivão que o escrevi . —Cos to Pinto — 
Jntonio José Justo. 

21 

Jo.se Vieira da Costa, homem branco, vazado, morador na rua 
direita de Pn lacto, vive de officio de cravador. de idade de vinte c 
sete annos. jurou aos Santos Evangelhos cm hum livro delles. cm que 
|>oz a sua mão direita e promelieu dizer verdade. 

li perguntado ao auto da I íevassa e **orpo de delicio a eIJe junto, 
que indo lhe foi lido e declarado. 

Disse que cllc testemunlia conhecia ao cabra Autouio José bolieim 
e escravo rio Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado e sabe pelo 
ouvir que nos fins do mez de Agosto passado, fôra prezo e recolhido 
as cadens da Relação por comprehemlido no levante projectado nesta 
Cidade. *c que no dia seguinte amanhecera niurlo por propinarão de 
veneno, que eomsigo levara para a prisão: e não sabe e nem ouviu 
dizer quem concorresse dc alguma forma pari a dita morte, c mni* 
não dice. c nem aos costumes, e sendo-lhe lido o ser* depoimento, o 
achou conforme, e hade assinar com o dito Ministro. 

E eu João Luiz de Abreu. Escrivão que o escrevi . —Costa Pinto-- 
Jost' Virira da Moita. 

ASSENTADA 

Aos vime dias do mez de Setembro de mil setecentos noventa e 
oito annos, nesta Cidade do Salvador Rabia de todos os Santos e cazas 
dc. morada do Dczembargador de agravos da Relação delia o Doutor 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto onde cu Escrivão ao diante 
declarado vim. aht pelo dito Ministro furão inquiridas as testemunhas 
que mandou vir a sua presença e são as que se seguem de que para 
constar fiz este termo. 

F. eu João Luiz de Abreu. Escrivã»» que* o escrevi. 

22 

e Valerio Francisco, homem pardo livre, stdlciro. morador na rua 
direita de Nossa Senhora da Ajuda, vive cie liuina loja de molhados, 
de idade de trinta e hum annos pouco mais ou menos, jurou aos Santos 
Evangelhos em hum livro delles. em que poz a sua mão direita c pro- 
metteo dizer verdade. 

E sendo perguntado a»' auto da Devassa e corpo de delicio a clle 
junto, que tudo lhe foi lido e declarado. 

Disse que sabe por ouvir dizer pnblicatncmv. que hum escravo e 
boliciro do Tenente-Coronel Caetano Mauricio Machado fora preso 
para as cadeas da Relação, por confederado no levante projectado 
nesta Cidade, e que íalleceu na prisão, porém, não sabe a causa da 
morte, nem quem para cila concorrera e mais não disse, nem aos cos- 





lumes, v lhe foi lido n seo depoimento t|ue hade assinar com o dito 
• Ministro. ’ 

F. eu João Luiz de Abreu <|ue r» escrevi . —Costa Pinto—Valieno 
Pran fisco. 

23 

José Pedro de Araújo, homem hranco. solteiro, morador na rua 
direita da Sé. em vaza do Capitão Francisco da Costa dc Azevedo, de 
(|iicm é caixeiro cm liunia loja de fazendas secas, de idade dc vinte e 
<|iinirn a unos. jnrmi aos Santos Evangelhos em hum livro dclles, em 
que poz a sua mão direita, e pnmieuco dizer verdade. 

E preguntado ao auto da Devassa c corpo de delicio a ellc junto, 
que tudo lhe f*>i lirjr» e declarado. 

Disse que elle testemunha conhecia ao ca lira Antonio José, 
escravo e hnlietro do Tenente-Coronel Caetano Mauricio Machado, 
e sabe por ser untorio que no dia recontado n oauto fora preso, e re¬ 
colhido as vadeas da Relação, por se dizer entrava na revolução pro- 
iectada nesta Cidade, o que foi publico c notorio. e (|uc na dita prisão 
fallecera. pois que im dia seguinte ao em que foi preso, anianliccco 
morto, porém, não sabe nem ouvio ilizer a causa da morte, ou quem 
para cila concorrera, e mais não disse, e nent aos costumes, e lhe foi 
lido r> seo depoimento que linde assinar com o dito Ministro. 

K eu João Luiz de Abreu, Escrivão que o escrevi . —Costa Pinto — 
José Palm ife . I ranjo . 

24 

Jo.sé Dias Rebouças, homem pardo, livre, vazado, morador a^ fonte 
do Gravata, vive do officio de marceneiro, com loja na rua direita de 
Nossa Senhora da Ajuda, dc idade de cinenenia annos pouco mais ou 
menos, jnrou aos Santos Evangelhos em hum livro dclles, em que poz 
sua mão direita, e prnmclteo dizer verdade. 

E perguntado ao auto da Devassa e corpo de dclicto a cite junto, 
que tudo foi lido e declarado. 

Disse que, sabe pnr ser notorio nesta Cidade, que no dia em que 
reconta o auto da Devassa fora preso hum cabra dc nome Antonio 
José, a quem elle testemunha conhecia de vista, escravo c boliciro do 
Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado, pelos indícios que contra 
elle havião de ser confederado no levante projeetadn nesta mesma 
Cidade, falleeendo na mesma prisão cm que se achava nas eadeas da 
Relação, ignora o dia cm que fnlleceo. e a causa, e não sabe quem con- 
corrco por modo algum para a* dita morte, e mais não disse aos costu¬ 
mes c lhe foi lido o seo depoimento que hade assinar co mo dito 
.Ministro. 

E eu João Luiz de Abreu que o escrevi , —Costa Pinto—José Dias 
Pcboitças. 

ASSENTADA 

Aos vinte e quatro dias do mez de Setembro de mil setecentos 
e noventa e oito annos, nesta Cidade Bahia dc iodos os Santos, cazas 



— *274 — 


de morada do Dezembargador dc agravo sda Relação delia, o Doutor 
Francisco Sábino Alvares da Costa Pinto, Juiz destas Diligencias, para* 
que sc acha authorisado, onde eu Escrivão igualmcnte nomeado vim, 
ahi pelo dito Ministro forão inquiridas e perguntadas as testemunhas 
seguintes de que fiz este termo. 

E eu João Luiz dc Abreu que o escrevi. -(W/d Pinto. 


25 


Manoel Rodrigues, homem pardo, forro, cazado. morador a rua 
direita da Sé, com loja dc cabellcirciro. de que vive, de idade de qua¬ 
renta annos. jurou aos Santos Evangelhos em hum livro dcllos. em 
que poz sua mão direita, pronicltco dizer verdade, 

E sendo perguntado aoauto da Devassa, e corpo dc delictn a elle 
junto, que tudo foi lido e dcdclarado. 

Disse, que sabe pelo ouvir dizer que hum cabra bolieiro. a quem 
elle testemunha conhecia de vista, c llie não sabe o nume. escravo du 
Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado. íõra proso nos fins de 
Agosto passado, por confederado no levante prnjectado nesta Cidade, 
e que fallecera nas cadens da Relação, onde fora recolhido preso nos 
fins de Agosto passado, por confederado no levante prnjectado nesta 
Cidade, e que fallecera nas càdcas da Relação, .onde fora recolhido, 
porém, não sabe nem ouvin dizer o motivo da morte, e quem para cila 
concorrco. c inais não disse e nem aos costumes, e lhe foi lido o seo 
depoimento, que liadc assinar com o dito Ministro. 

E cu João Luiz de Abreu (pie o escrevi .— Costa Pinto— Mn no d 
Roiz. 


26 


Manoel Antonio dc Sà Pinto, homem pardo, forro, cazado, mo¬ 
rador na rua que desce da Praça para o Aljube, .vive de escrever, de 
idade de quarenta c irez annos. jurou aos Santos Evangelhos cm. hum 
livro dcllcs. em que poz a sua mão direita, e prnmettco dizer verdade, 

E sendo perguntado ao auto da Devassa e corpo de delicio a elle 
junto, que tudo lhe foi lido e declarado. 

Disse, que foi hem notorio c publico nesta Cidade, que nos fins 
de Agosto passado, fôra preso hum cabra bolieiro c escravo do Tenente 
Coronel Caetano Maurício Machado, ao qual conhecia de vista, porem, 
lhe não sabe o nome. c nem a causa da prisão, c só sim que fallecera 
nas cadeas da Relação, onde estava recolhido, ignor aa causa da morte, 
e se alguma pessoa para cila concorrera, e mais não disse e nem aos 
costumes, e sendo-lhe lido o seo depoimento o bacio assinar com o dito 
Ministro. 

E eu João Luiz de Abreu. Escrivão que o escrevi . —Costa Pinto 
—Manoel Antonio de Só Pinto. 
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27 

João Kraneisco Kegis, homem branco, cazado. morador as Porias 
•lo Carmo, vive rio officio de cravndor. lem de idade irinia e cinco 
annos. jurou aos Santos Evangelhos em hum livro delles, em que poz 
a sua mão direita, e pronieltco dizer verdade. 

K perguntado ao aum ria Devassa c corpo de delicio a elle junto, 
que tudo lhe foi lido. 

Disse. t|iie sabe por ser ootorio nesta Cidade, no mez de Agosto 
passado, (pie sendo preso e recolhido as cadeas desia Relação, hum 
escravo do Tenente-Coronel Caetano Maurício Machado, nella falle- 
eera de propinarão de veneno, porem, elle testemunha não conhecia ao 
dito escravo nem lhe sabia o nome, e nem (piem lhe propinasse o ve¬ 
neno. e só sabe por ser lambem nolorio. que a prisão fòra por indícios 
de entrar no levante projectado nesta mesma Cidade, e mais não disse, 
e nem aos costumes e sendo-lhe lido o seo depoimento o achou con¬ 
forme c liado assinar com o dito Ministro. * 

K eu João Luiz de Abreu. Escrivão que o escreví .—Costa Pinto — 
Jnãti Francisco Pcgis. 

ASSENTADA 

Aos vinte e sele dias do mez dc Setembro de mil setecentos e 
noventa r oilo aunos. nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os 
Santos e cazas de morada do dito Dezcmbargíldor de agravos o Doutor 
Pranciseo Sahino Alvares da Cosia Pinto, e Juiz destas Diligencias, 
onde eu Escrivão igualmente nomeado para ellas estava, pelo dilo 
Ministro for, lo perguntadas as testemunhas, que mandou vir a sua pre¬ 
sença e são os 1 seguintes de que para constar fez CSle lermu. 

K cu João Luiz de Abreu. Escrivão cpie o escrevi. 

28 

Domingos Kodriguo. Imineni branco, solteiro, morador na rua 
Direita da Sé. mestre alfaiate, de idade de vinte rires para vinte e 
quatro annos. jurou aos Santos Evangelhos em hum livro dellcs, em 
•pie poz a sua mão dirciia . e promellco dizer verdade. 

E perguntado ao amo da Devassa e corpo de delicio a elle junto, 
que tudo lhe foi lido e declarado. 

Disse, que no fim do mez de Agosto passado, se fez notorio nesta 
Cidade, que se prendera hum escravo e boliciro do Tenente-Coronel 
Caetano Maurício Machado, chamado Antonio José, a quem elle teste-' 
iiiunlia conhecia muito liem. e que a prisão procedera pelos indícios 
que haviãu coutra elle. de que entrava tu> levante projectado nesta 
Cidade, e no dia seguiut ao da prisão amanhecera elle morto nas mes¬ 
mas cadeas. e dizem que por propinarão dde veneno, porém, elle teste¬ 
munha não sabe. nem ouvin dizer, como elle lomou o veneno, ou quem 
lhe íleo, e mais não disse nem aos costumes, c lhe foi lido o seo de- 
poimenio. que liadc assinar com o dito Ministro, 

E eu João Luiz de Abreu que o escrevi —Cos to Pinto—Domingos 
Pndrigurs. 
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[ 29 

Francisco Xavier de Almeida, homem branco, vazado, morador 
ao bairro da Palma, c rua do Rangia, vive de seus bens. e de procurar 
causas, tem de idade cincoenta e sete ânuos, jurou aos Santos Evan¬ 
gelhos em hum livro delles. e prometteo tlizer verdade. 

E sendo perguntado pelo auto da Devassa e corpo de delicio a 
clle junto. 

Disse, que sabe por ser notorio nesta Cidade, que nos últimos dias 
do mez de Agosto passado. |7>ra preso hum escravo do Tenente-Coronel 
Caetano Maurício Machado, e seo bolieiro. a quem clle testemunha 
conhecia, a qual prisão procedera dos indícios que contra clle havia de 
entrar na rcbcHiãn e levante projeciado nesta Cidadq. e que sendo re¬ 
colhido as Cadeas delia na manhã seguinte se achava morto, c dizem 
que por propinarão de veneno, que clle tinha levado no cahello, quando 
foi preso, c (j comera rescimdo do dito seo Senhor o entregar j>ara ser 
preso, e no neto da prisão o lepreliender asperamente por entrar em 
tal acrão. porém, clle lesicimmha não salte nem otivío dizer quem cqn- 
corresse para tal niorie. e mais não dis>e e nem aos costumes, e' lhe foi 
lido o set» depoimento qu hade assinar com o dito Ministro. 

F eu João 1 .ui/, de Abreu que t» escrevi. — ('osla l*iuto --Vraneiseo 
.VflfiVr de Aluir Ufa. 

30 

Miguel Archaiijo de Almeida. Tionirin pardo. livre, casado, mora¬ 
dor na ladeira do Convento de São Francisco, vive de procurar causas, 
tem de idade quarenta para quarenta e.lmin annn>, jurou aos Santos 
Evangelhos em hum livro delles, e proniettvo dizer wrdade*. 

F. perguntado ao auto da Devassa y corpo dr delicio a clle junto. 
<[iie tudo lhe foi dido e declarado. 

Disse, que sabe por ser notorio que nos fins de \goMo pa.-sado, 
fòra preso hum cabra escravo, e holieim do Tenente-Coronel Caetano 
Maurício Machado, ao qual conhecia de vista ellr testemunha. c que a 
causa da prisão fòra por ser indiciado de entrar no levante projectado 
nesta Cidade, e que fallemi nas cadeas desta Relação, para onde fòra 
recolhido, não sabe nem ouviu dizer a causa c* motivo da morte, nem 
quem para cila concorrera, e mais não disse c nem ai.s costume.*. e lhe 
foi lido o seo depoimento que hade assinar com o dito Ministro. 

E eu João l.uiz de Abreu que o escrevi. Custo l*ht!o—Mittnri 
Archaujo de Almeida. 

TEKMt) DK Cn.XCU SAS 

Aos vinte c sete dias do mez de Setembro do atino de mil setecen- 
ros e noventa e oito nestã Cidade do Salvador Rabia de todos os San¬ 
tos, e cazas de morada do dito Desembargador de agravos desta Ke- 
lação o Doutor Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, authorisado 
para as Diligencias expressas na Portaria do IIlustríssimo e Excellcn- 
lissimo í loveniadof. e Capitão C.euernl desta Capitania, onde eu Es- 



criváo ao diante declarado e nomeado para as mesmas Diligencias, es¬ 
tava de ordem do dito Ministro lhe fago esta Devassa conclusa de que 
fago este termo. 

K eu João Luiz dc .Abreu que o escrevi. —Conduza. 

Não obriga.—Bahia, 28 de Setembro de 1798 .—Costa Pinto. 

TERMO DK DATA 

Aos vinte e oito dias do mez de Setembro de mil setecentos e 
noventa e oito nesta Cidade do Salvador Bahia de tudo* os Santos c 
cazas rle morada do dito Dezenibargador de Agravos. Doutor Fran¬ 
cisco Sabino Alvares da Costa Pinto, onde en Escrivão ao diante de¬ 
clarado vim, pcln dito Ministro mc foi entregue esta Devassa com o sco 
despacho retro, de que fiz este termo. 

F, eu João Luiz de Abreu. Escrivão*que o escrevi. 


Ao Juiz de inquirir c aui. 1 :S8() 

Am. e raza.. 5 :054 

Caminhos nni. etc. H40 

Desia conta.• . 160 


6:934 

Bahia. 4 de 


Sninma seis mil novecentos e trinta c quatro reis.- 
Abril de 1800.— ('nsta Pinto. 











PROCESSO 

CONTRA 

Pero do Campo Tourinho 

11 d« Poilo S» üim«) 

Km 15*16, aos 21 dias do mez de Novembro, nas pousadas de 
Pero Anes Escorciro Driumido. estando hv Pero Anes Vycêtc e 
cie dito Escorciro ambos juizes ordinários do cyvcll c crymc nesta 
dyta Vyla e seu' termo perante ele pareceo lio Reverendo Padre 
licranrdo de Aureajac vigijrio que hora hc nesta Vyla e ho virtuoso 
pa<lre frey Jorge capuchinho (ia Ordem de Saiu Francisco frade 
harâo de aprovada e santa vida e có Manuel) Collaço capellão do 
Duque de Aveiro e joam Camello Pereira e Poro Ryquo benefi- 
cyndos da Igreja desta Yilla <• Jonm Bezerra padre de myssa o 
todo mais nobre e honrado pouvo desta Yylla e Capytania e pessoas 
de mais autoridade e saber que nesta Yylla e capitania nveja prêdcr 
ao dito Pero do Campo Tourinho capitão por muytas heresias c 
blasfémias e abomy nações (jue nesta \’y!a dyria c farya contra Deus 
Nosso Senhor e contra a Santa Madre Igreja sò nhft temou como 
pesóa (jue na terra' nã tinha suprior e que por quanto clles e n 
dito povo tynhã o dito Pero do Campo hc era necessário de seus 
casos pelo que ccmprya a Santa Inquisycã de votar e fazer se 
autos de sua ])risam pera por clles lio* senhores Iinquvsydores serè 
enformado na verdade bera neccsario esc ry vã o e iqueredor cecle- 
siastyco pra o tal) fazer e nesta Vylla e capytanya nã avya nhn dos 
ditos hofyciacs c mynystros pera aver de fazer ho sobrcdyto lhes 
pedya e rcíjuerya da parte de Deus e do Santo Padre e dc sua 
Alteza que clles como justiça dei Rey que herã êelegesè có ellc 
vigairo jiintanicnte dos dytos padres lios dytos hofyciacs pera my- 
nystrarê e fazerem lios dytos autos e visto pelos dytos juizes lio 
requerymento do dito vigairo scr justo o dyto vigairo juntamente 
lioudcnarã e ‘houvera por bem que o dyto Manuel Colaço por ser 
pessoa vyrtuosa e de muita autorydadc c saber fosse equeredor do 
dyto caso e por escrivã Johã Camello Pereira por outrosi ser pesoa 
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dc iiiuyla confiança e saber para o lall amo pertencentes os quacs 
hos ditos juizes e vigário mandaro logo chamar c sendo presentes peio 
dyto vigário lhe foy mãdado que por a> maaós sacras e hòrdes que 
receberão servysem hos dytos cardaguos e hofycyos dc cqüedor eó 
boas e sãas côcyencyas fizêso ê todo ho que comprya n serviço de 
Deus e <la Santa ínquysiçào ln* e fycUintlc. e os dytos Manucll 
Collaço c Joliã Camello sobre o carreguo de suas ordens e eomcy- 
ncyas prometera ãhos asi fazer ho quall carreguo por clles foy dyto 
que tomava por ser o caso da ca ly da de que licra de eoussas tocanues 
no Senhor Deus e na Sanitn Inquysyçáo e po rhobedceêrc aos mu¬ 
dados do dyto vigairo e por tamto o flito vigairo e juizes e hofy- 
cyaes asnarã tods este auto e cu Gaspar Fenindes tahelhã hu escrevy." 

Segue-se u requerimento do povo ria Yilla de Porto Seguro, 
representado pelo Procurador do Conselho Dingo Luiz. nedindo n 
processo de Pero do Campo Tourinho. 

Já, por esse tempo havia sido o preso o donatario pelas blas¬ 
fêmias e hcrcsyas contra o Senhor Deus e Seus Santos. 

Conclusa a petição nos juyzes. foram por clles firmados os 
capítulos a que tinha de responder e o numero de testemunhas. 

capítulos 

Provará que disc q se Deus ho uã ajudava e íavorecyn naquyllo 
que elle quyzesse que dizia q a fee dos lurquos hera a hõoa e que se 
lornaryn turquo dizendo ysto niuntas vezes. 

lt. Disc hu dia cstamdo lui frade frey Diugo da borde de S. 
Francisco dizendo niyssa levâtatndo o santo sacramento indo a gente 
pera a Igreja para ver a Deus disc aos que huã ao tnmgcr do cyno 
corremdo homle his vós outros uã vades lá que nã his ver a Deus 
senã ao diabo. 

It. Dise liíi padre dc Sam Francisco per nome Frey Koque ho 
quall dyz mvssa em hua povoação chamada Sãto Amaro desta Ca- 
pytanya aos moradores esc frade quãdo his vèr e ouvirsua myssa 
nã tem a ostea nas maãos còsagrada mas tem o dyabo. 

It. Dizia que nhú dia de Nossa Senhora, nè ilos apostolos nê 
dos Santos e liavya dc guardar senã os domvngos e nos dvtos dia> 
iiiãdava trabalhar toda sua gente e repredía n-paramente ao padre 
q hos taes santos dava dc guarda c asi aos que hos gmrdava e asi 
aos que hos guardava. 

lt.. Dise estãdo agastado por hua chca des macha r o seu engenho 
dizia viciosamctc que quãto trabalhava hera só cò sua ajuda e força c 
que Deus nã lhe dava da sua graça nê ho ajudava mas que antes como 
tnha algu homé que hê lhe trabalhava logo lhe «lava doença e que 
Deus, nã se enganasse cô elle porque cada vez havia de ser pior e que 
viesse elle povoar a terra porque elle a dci.saryn aos infiéis e ysto 
muito iroso. 

It. Dise que hè se parecya que Deus sayrn dos Judeus j>ois lãtn 
hos ajudava e a nós nã e que nos tornasemos judeos e que òtão 
nos ajudarya. 
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li. Disc (|uc hê sc pareeya puis íãlo lios ajudava e a nós nã e 
que nos tornasçmns judeus c que êtão nos ajudarya. 

h. listando o vigairorevestydo no altar do tempo da eslaçã 
daiudo hns dias santos dc* guarda déu Sã Martinho por devoçã que 
o pomo costumava a guardar disc a padre có grande ira que hn nã 
disc c depois fora da igreja disc que se iiiaish» vigário dése sãto de 
guarda h» avya de enforcar c a si dizia e fazia entra Deus c seus 
sãtos outras muitas heresias v blasfêmias e asi como lhe a vontade 
vyuha e acostumava." 

Seguem-se as testemunhas que furam; 

Duarte dc Snjucira. fidalgo d'K!-Key. 

Antanio Pinto. cunhado de Peru do Campo e seu eryado. 
Hclchior . Ilrares. vereador. 

Joltà Ponteiro i : errei m. morador na Vílla, 

Pero R-uiriaaes, morador na Villa. 

Pero Corrêa. cavalheiro fidalguo. 

Pero Mansinho , Kseudcim. 

Jolian Anes. morador na Villa. 

(iaspar Radriifurs. morador na VilJa. 

(iaspar Rodriçjncs. morador na Villa. 

Jolnt dc Marrai, ferreiro, morador na Villa. 

Duarte Pernàdec, tabc 1 lião. 

.Intanio Comes. mhelliãn. 

(i onça lo Anes. w 

Piofjir:) i'cruâdcz. morador na \*ill:i. 

i'raiicisco flruzcu dc Us pi unia i-o bandeirante). 

Hclchior dc Azeredo, morador em Sia. Cruz. 
domes Marques. morador na Villa. 

Pero Hsconeyn Prumitd. fidalgo e juiz ordinário dn Villa. 

Pera (ionçalvcs. morador. 

li cr nardo dc Anrcajac. vigário da Villa. 

Manuel! Colaço, cape lião do Duque de Aveiro. 

Jaào Camdlfí cr eira, padre dc missa e escrivão dc feito. 

Todas as testemunhas declaravam que: 

“Ouvia dizer ao dito Pero do Campo Tourinho que Deus nã 
mandara è seus manda nu tos guardar senã o dotnyguo c as outras 
festas nã c que vira ho dito testemunha a clle Pero do Campo mã- 
dar toda sua gemte trabalhar pubrveanute muitos dias sãtos e do- 
mvgos c que lhe mtvyra elle testemunha repreder asparamêtc aos 
mais do povo porque nã trabalhava as taes festas e que elle dito 
Pero do Campo mãdava trabalhar e al nã disse. 

]I. Do quinto capiloln disse elle testemunha que ouvera ao dito 
Pero do Campo muitas vezes dizer pryncypalmêtc de quatro anos 
a esta parte que hos hónies que neste mudo merecya o mais que os 
sãtos e que os sãtos nã trabalhava né paga vã hos sãtos dyzimos a 
Deus como nos pagavamos e que qualquer hóme merecya mais que 
nhú slo e que haos sãtos Deus lhe dera aquclla graça pera que fóse 
sãtos e all nã disse do dito ca pi tolo. 
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It. Dos seys capitolos dise que muitas vezes ouvia ao ilito pero 
do campo tourinho dizer pryncipaimcnte de quatro anos a esta parte 
quando lhe furgiã aigús escravos quando algti linmé pera o consolar 
lhe dirija senhor nã tomeis- paixão que o béaventurado sáto Antonio 
vollos Irara elle respudeo que havia de tirar Sã to Antonio c isto 
dizia é èdespreso c abanado com as mãos e all nã dise do dito 
capitolo. 

It. "au sétimo capitulo "que agora tanilas 

festas no ãno héra por que lios byspos qumndn linha algúa maneeba 
lia (| querya bc se chamava cateryna ou luzia ou madancla ou qual¬ 
quer outro nome que hya a dita ao hyspo e que rogava lhe fyzesse 
de guarda no seu bispado aquelle nome que eh linha e que elie byspo 
logo mandava guardar por fazer a vontade a sua dita mãceba e que 
daquy nascia a ver tamlos sã tos. 

An nove capitulo"-.. 

que pero do campo dizia que os canleaes erã sndoinylyqun? 
tiranos brigadores que por dinheiro casa vã e descasava a quê queria. 

Ao onze capitulo: 

“que pero do Campo dizia mandar êfnvcar e justiçar e desco¬ 
roar aos padres sacerdotes é religiosos e que elle testemunha hos 
vira desomrar e catar* muito pnuqtta hoinra mas ames os hya liotar 
fóra da terra por pregaré ha palavra <le Deus e a verdade é ho 
púlpito c reprédendo hos clytc* padres e religiosos que pregavã ao 
dito pero do campo c ao povo de aigús vícios iitanyfestos de roubos 
c pouca justiça que fazia c falava e por estas cousas que 05 ditos 

religiosos reprediã elle dito pêro do campo lhes queria ma!. 

... e que sc o papa mãdase esciimunão que alym- 

pase ho cúu com cia....... 

CONCLUSÃO DOS AUTOS AO VICAUIO 

Vystos hos casos dc blnf femens e heresias polos quaes hos padres 
c religiosos desta capytania junlainètc todos có ho povo desta Vylla 
prendera a pero do campo tourinho ho remeto vysto a calidade dc 
sess casos sô estes autos e inqryriçã nsi preso é ferros como esta 
a meo prelado ou a quê ho caso no Reyno pertencer. 


Tcro do campo foi intimado “a dar fiança de mil cruzados a se 
nã partir desta cidade dc Lisbòa «cm licença por ser necessário fazer- 
se diligencias por parte da Santa liiquysiçãu que cumpre a serviço 
de Nosso Senhor e hem dc justiça; vystos os autos." 

PETIÇÃO DE PERO DO CAMPO 

Snõr, 

Diz pero do' campo tourinho que tia sua eaptania do porto 
seguro ho prendera e fizera contra eile conjuraçã certos moradores 
seus inimigos capitães c por ho lançarè da terra e eaptania o pren¬ 
dera em ferros e mandará a este rena cò autos dc testemunhas falsas 









c fabricadas c scbornadas afim de inc dcsl ruírem sendo tudo ao 
contrario do que clles de my dize por eu ser muyto bom e catholico 
crystam e muito dcscjso de awmtar iiosa sãta fé nas ditas partes e 
gcntyos do hrnsill c como desejoso dUtó e nâo com clles de my dizê 
fiz sete igrejas na dita capilanva <: tynlia nellas dons frades e cinquo 
elergos a minha custa que lodos os dias diziam missa e oficiava os 
uffidos divinos: 

E sendo desta maneira lia ires mezes que ando aquy (ietheudu 
e desterrado per meus inimigos fòra da dita Capitania a qual corre 
risquu de se perder cn minha nb«cncia e de se levantarê os índios 
da terra cuuio fizerã n capitania dc Va.ico Fernandes Coutinlio: por 
tanto pede a v. senhoria lio mfide despachar cõ brevidade e lhe mãde 
ilar vista dos autos que contra cile Mt] ai cante como per denunciaçã e 
conspiraçá de seus inimigos capitães e porquanto elle supricante no 
tilem fiança que dê a v. senhoria de "judicio visti” diz que está 
prestes a dar *’ juratoria cattçõ como direito mãda é tal caso e mais 
que hipotecara e obrigará as rendas da sua Capitanya a nó se mover 
daqui c estar a coprinientu di: direito no que K. M. v justiça.*' 

Deu-se vista do procesao ao 1’rior de Thoniar. que ordenou “a 
liypolhcca e obrigação geral da sua fazenda o especial da sua inpitanm 
v rendas delia". 

Aos oylo dias do mez de Outubro dc 1550 ê láxbõa na Casa 
do despacho da Santa Inquirição estanvlo hy os senhores deputados 
mamlarã vyr perante si a pero do campo lourinho capita do porto 
seguro das terras do brasil e pelo juramento dos samtos evangelhos 
lhe fizerã pergütâ— quanto lempo-awa que era capytã do dito porto 
e capytania tlyse que a vera dezasete anos ou dezascis e q ao tempo 
qu lhe El-Key Noso Senhor fez mercê da dyta Capytania estava 
em Vvana de Caminha onde hera morador e hy na cera e fòra bauli- 
zarlo perguntado em (pie enussas gastava sen tempo ê (pianto cstyvcra 
na sua capylanva dise que fizéra oito igrejas e que se tliza missa e 
que fizera oylo vylas nas tpiaes em cada hunia mandava fazer liuina 
igreja e ejue* è perto seguro que hé n prinripall mandava fazer 
muytos engenhos na terra e outras coussas necessárias pera cila a 
qual povohou de novo. perguntado seno tempo em que ellc andou se 
confessava e cumngava no tempu que manda a santa madre igreja 
dise que sy e q se confessava com lin vigairo clerygo franccz o qual 
tynlia ahi. é porto seguro c ijuc tambê se confessava a hii mestre 
Marcos o qual fòra curti na igreja do dyto porto, perguntado se era 
lembrado eslnmdo na sua dyta capytania dizer ou fazer alguma 
cousa <| fòsc contra nora .-anila fee catolyca e contra o que tem 
e crê a sanita madre igreja pera que de qualquer coussa de q sem- 
tyse nesta parte stm consciência carregaria pydise perdam a uoso 
senhor e Mizericordia a Santa Madre Igreja pera ser recebido cò 
muyta misericórdia dyse que ufi era lembrado '(íiz nhim coussa 
que fòse côirti a Santa fee catolyca e aintes reprendya as pesoas que 
vyn fazr n que nã devva. perguntado se hera lembrado dizer algíia 



ora querendo fazer algua coussa que se ho deus nã ajudase nella 
(| herá melhor que lia dos christãos e q se tornarya mouro,, dyse q 
núqua laU dyse ! perguladn se algua ora dysera a mias pesoas q 
hya ouvyr inisa hnnule ides não ides a ver deus senfi au tlyabo, dyse 
q uuqua tall dyse l perguntado sy clyzya ele na dyta sua capytimya 
q nhvi dya fie nosa senhora nê daposiolos nê «los sanitos se avva 
cie guardar e por isii mãdase irahalhar a seus scrvydorcs nos lais 
(Ivas. dyse q nã mas amtes os mãdava guardar e íeslojor somente 
que reprimlia as vezo o vigairo francês pur dar de guarda sA guy- 
Iherme e sã niariynho e sã iurgc e nulros sauitos q nã mandava 
guardar é suas constituições por quãlo a terra era nova e fazêrcm-sc 
alguas coussa s de scrvyeo de deus 1 perguntado se era hnbrado dizer 
nlgúa ora q mrceia mais tjne os anios aposinlos e que se lhe nã dava 
algua cadeira mais alia que ha dos profetas q guardasc seu paraíso 
dyse q núqua tall dysera somvuie dy/.ya as vezes vendo que traba¬ 
lhava de noyte e de dya cõ muytos cuidados q mais trabalhos podya 
ler sain pcdro perguntado se dysera íer algíia ora q nã a\\a 
de por eamdêas a .&imo Anlimyo nè lhe dar esniolia aniles avva de 
lyrar a imagem delle rio altar por lhe fazer íngyr os seus escravos 
disc q nunca tall dysera, mas amtes lhe íaiya dizer mysa e fez fa/er 
sua confrarya a c|iiaH os eon frades nã paga vã ms elle a pagava per¬ 
guntado se disera algíia ora <| liv não avva t;nm*»> saintos de guarda 
c q se hy a avya lanitu.- que os hyspos t» fazerem as vomdes as suas 
mancèbas q lho pydvã dise q nã sumenie por ryr dizia algua ora 
(juando vya q mamlavâ guardar algn snmto da igreja nã mãdava 
guardar por nã estar iw calundnim dvrva que ho prela lo o mandava 
guardar por do nome da sua inanvêha v queqitem era pregm\*oso por 
jugar e folgar buscava inuylos santos e q isto tudo dy-vja pera anvmar 
os homés que trabalhasè pera que a terra se po\.»aM' e -e fizese o que 
era necesaryo e sy aunieutase a fee cati»lyca , perguntado se dise algua 
ora cótra a l>em avniurada Santa l.nzva q era hna nmlherziitha j>i>r hy 
dise q nã mas amtes lhe fizera fazer -hum altar muyio honirado c lhe 
mandava dizer hna mysa eatla semana perguntado - eiíisera algua :aa 
q lios-bispos erã liuns bugvanòous e tyraitos q casavã pnr dinheiro disc 
q nã dysera tall e que lhe lembrava mais cimcmleu em -eu trabalho e 
no bem da terra q dyzer laes eoussa e q quando lhe diziã q os prc- 
tados tinha rendas e folgava q elle dizia q este- tinhã lainio trabalho 
corno q trabalhava de polia manhã até noyte r isto eom suas ovelhas e 
cò o cuydado delias I pergutaclo por t)ue rezã deviarã de pregador a 
liu Frei Francisco q hy pregava na igreja dyse q nã o o lanara dahy 
mas q elle se fòra e lhe pagava tudo o q lhe dyvya e q a cansa q se 
fora era por dyzer q se querya hir por ahv lhe pagaré em aguçar seu 
trabalho c em dinlievro em outra parte lhe paga vã em dinhvro e q 
este frey francisco disera hum dia nõ púlpito q se alevantara deus 
pera tomarc a bendiçã a barrabú e q In» ponvo se escandalizara dvsto 
e ell tornara a dyzer no púlpito q se nã escanda lisas do q dysera por 
q as vezes querya hu honie dyzer hna eoussa e eeapava lhe mitras 
e q hera castelhano e estava agora ê prniambitCo pergutado se dysera 
algua ora q deus lhe dizia q c (junto elle fôsc vapytam q nã avya de 
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vvr guerra a lerra c q nâ era neeesaryo reparo dyse q ná. somente 
dyzia ao pouvo quãdo lhe vya falar ê guerra q nâ otivese medoq Nuso 
Senhor tynha cuydado delles e q fosse trabalhar pergtiladn se clysern 
q quãdu Iiu frey Koque dyzya misa e alcvnnlnva a deus synâo o dyabu ! 
dysc q miqua ta)l dysscra. mas q anites lhe dera dinheiro pera lhe 
dyser 400 missas e q ellenã lh dysscra nhuma e quando morrera, lhe 
mãdara deixar o dinheiro q lh cdéra . pergutado se ivnhn alguas 
pesoas <| lhe quyzessê mall dy.se q sy como hera hum Duarte de Scr- 
queira já falcido. hum Belchior Aiyarez hum Pero Mousinho. e Diogo 
Frnandcz. e íVaspar Rodrigues e Johum Donieirn e André Ferreira 
e Lopo Vaz aleayde e Domingos Martins e Francisco Bruza, caste¬ 
lhano. e Duarte Fernandes e Francisco Gonçalves v Gongalo 
Aiies e Alcixo de Sousa pedreiro e Juane Anes e Francisco de An- 
dcynis e Jorge Martins, Bertholonieu derà. castelhano e João Vycyrn 
e Pero Gonçalves e < »uuç:ilo Fernandes veador, e Gaspar Fernandes 
labelliã e q todos estes estavã mall eò elle por eile bradar có elles q 
nã queryà trabalhar e lhes repredya seus vícios c os castigava c preiulya 
epiaudo era necessário polh» males q fazia aos ludvos dormindo lhe 
có suas umheivs e filhas e faziã outras cousas q uã devyam. 


Joryc (V unçafacjc A*/<Vyn >. 

/*rni do Campo Toucinho Amhrosius. 







DESCOBRIMENTO DA AMERICA (') 


Contrastando, singularmemr. cmn n popularidade. aliás justíssima, 
«lo celebre navegante a quem se deve a descoberta do Novo Mundo, 
jaz. uma penumbra extraiiliavcl, u ncn:e do afamado florentino Paolo 
Toscanklm. considerado, pelos eruditos, verdadeiro precursor de 
CiluiSTovÃo Colombo, na elevada aspirarão que encheu, com o exito 
final, de glorias n século ;m que ambos viveram. 

Nada menos discutível que a depeiuleneia das grandes descobertas 
e invenções aos estudos e ás cogitações de indivíduos que. influindo, 
de modo poderoso, sobre <>s espíritos dos posteros. se constituem 
Veros precursores ou inicia elo ires daqu cilas que innnortalisam os 
nomes dos seus autores. A Historia nos apresenta exemplos, em não 
pequena copia, de factos semelhantes que nos forçam a reconhecer 
qne uma grande verdade, nu um notável invento jamais surge, c.r- 
obntfilo. da ctrebração. por mais possante, de um sabio: não passando 
aquiilo do resultado de innumeras. longas c pacientes reflexões e 
pcsquixns de algumas gerações r.ú de fortes pensadores de tempos 
pretéritos. Quem ignora, por menos instruído, que a genial concepção 
do evnlucifinisnto divulgada por Daüwin. cm 1859 . teve seus prece¬ 
dentes, alem de outros, nos inestimáveis trabalhos de Lamarc em 
1 SS 9 c de Ganiu: cm Ijqq? Não será. por igual certo, que a bella e 
seduetora hypoihe.se de I.aclau:. hoje ião ser ia mente abalada mercê 
das rcccitlissimas obseervaçòcs spcct rosco picas de Fath e das geniaes 
considerações cosmogonicas de Si; 1 :. sobre a formação dos mundos, 
houvesse encontrado em Kaxt c sua directa paternidade? Ousará 
alguém por em duvida os valorosos trabalhos d? Cakmciiaki.. Smytii. 
Bon.v, hoRDLt: e Falloim:, na adopção do metbndo emprregado cm 
1801 , pelo insigne Biciiat. o creador da anatomia geral, cuja repu- 
putação nngmenta na razão directa do progresso dass luzes? 

Em relação ao d< 3 cobri mento da America, em obediência ao 
cnnon acima formulado, qualquer cousa de analogo sc verifica no 
tocante ao saliente papel desempenhado pelo famoso cosmogrnplio 
Tosca NiiLLi vis a vis de Christovão Colomuo. 

lí’ meu proposito. commemorando n grandiosa data uma das 
mais memoráveis na historia da civilisaçâo, occupar-me. posto que 


(1)—Publicado cm 12 dc Outubro de 1906, no “Diário da Bahia” 



pcrfuneiorianicnie, acerca do subiu florentino, reivindicando, aos olhos 
dos menos entendidos, entre nós, em asssumptos históricos, si rele¬ 
vante parte que lhe conhe na celebrizaria descoberta colombiana. ‘ 


Paoj.o OKI. I \fxxu Toscaxíxu. que teve o seu natal em Florença, 
em 1397 , ou no cometo do anno seguinte e falkveu em 1482 . foi. no 
conceito unanime dos seus contemporâneos, segundo informa A, de 
ria parede, de uma vida tão irreprcbensivel snh todos os pontos de 
vista que-bem merecia ser citada como exemplar. Não se revelam me¬ 
nos prodigos aquclles em Imtvar-lhe a pureza dos costumes que a 
■ extensão e solidez dos seus conhecimentos seientifiens. noiadamente 
em mathemalicas c astronomia. 

Ames de pôr em destaque a copartici|>açà<> innegavel e preciosa 
desse eminente vulto penso »fn* ser. ile iodo, inopportuim assignnlar 
que a idea da redondeza do planeta em que habitamos, e a consequente 
possibilidade de uma vingem de circumnnvegação e ra perfilhada desde 
remotas épocas. 

Assim é que Ahjstotki.ií.s ensinava: “A terra é redonda c não 
muito grande; o mar que banha o litloral, íóra das cohinmas de I 1 ; r 
cules. banha, igualmente. as costas da índia”. 

Kknkca, r.ào divergindo do .primeiro philu.supho grego, a seu 
turno, escreveu: “Depois dc cuidadosanienle observada, o espectador 
olha com destleni. a pequena extensão de sua amiga morada, pois que 
das extremas margens da Hespanha até às Índias que espaço poderá 
existir? Um de muitos poc.cos dias para um navio impeílido a velas 
pandas, por viração favoravcl”. II na sua comedia intitulada Mctléa, 
acto fl, num surto dc verdadeiro profeta, exarou a seguinte estrofe: 

“ ... Venient anuis 
Scccula suis, quibus Oceanus 
Vincula rcrum laxei et ingens 
Pateat tellus; Tcthisqnc novos 
Detegat orbis: nec sil lerris 
UHimn Tuulc.. 

—"Um tempo virá. no curso dos séculos em que o Oceano alar¬ 
gará a cintura do globo para revelar ao homem uma terra immensa e 
desconhecida : a Terra nos mostrará novos mundos ,* TI 111 U* (Islandiji) 
não será mais o limite do mundo". 

No século XV, c prccisnmenie no anno de u r io. 0 carileal Pemm 
d*Aillv, bispo de Cambraia, num livro que publicou— "Imaijo 
Afundi "—, de envolta com as opiniões de Aristóteles, Ptolomen, Bacon, 
Averroès. Seneca, Plinio. IZsdras e outros que nffirmava suffragarem 
o seu conceito, emitte a proposição que, da cosia Occidental da Hes- 
panba á costa oriental da índia. 0 mar é muito menos largo do que ge- 
ralmente se suppunha e que a sua travessia não poderia apresentar 
difficuldades invencíveis. 

lüstes c outros jitizos, aliás tão profundamcnle erroncos, consti¬ 
tuiram forte estimulo aos navegantes portuguezes do nIludido século 
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no seu temerário projecto de se transportarem à índia pelo oeste, ante¬ 
cipando. desse geito. as gloriosas emprebas de á mesma attingir, contor¬ 
nando o continente negro. 

l*oi essa preoccupação tão arrojada (pião fecunda em resultado que 
animou o cnnego Kkunão Maktins. cusmographo dc grande autori¬ 
dade na córlc porlugueza. a travar relações coni Toscanellí, assáz repu¬ 
tados pelos seus vastos conhecimentos das cousas do Oriente, hauridos 
nn narração das viagens de Marco Polo, nas confabulações que entre¬ 
tivera com Nicnlo di Conti. mercador italiano, dos mais intrépidos 
daquclb scculo c que. pelas necessidades do seu trafico, havia percor¬ 
rido a Syria, Hassarah. o golfo Pérsico, a índia. Sumatrn. China meri¬ 
dional. Java. Egypto e outros paixes. cm cuja excursão dispendeu vinte 
e cinco annos. 

Com a leitura dc Mareo Polo e deanle das informações de Conti, 
firmou-se. no espirito de Tnscanclli. a idea de que. attendendo á 
innnensidade do território rpm separava Cathay (China) c Cipango 
i Japão) da Kurnpa Occidental, o caminho marítimo (lo oéste deveria 
ser muito mais curto. Collocava a então capital da China— Qitinsay — 
Hang-dVheoii-Kou ). sob a dviiasiia dos IIonc. a rjo grãos a oeste de 
Lisboa e a costa do Japão a cerca dc too.grãos. 

Não passava de um grosseiro erro. diz Clndarêdc, qual o de 
stippor a espliera da terra menos de metade do que realmente é; mas 
devemos dar graças desse erro, partilhado, também por Colombo, por¬ 
que á essa falta de exactidão c que >e deve altríbuir o descobrimento 
do Novo Mundo!. . . 

Dc regresso à pairia. Kernão Martins, de ordem do seu soberano, 
Afíonso V. dirigiu n Toscauelli uma carta em (|ue lhe solicitava instrit- 
cções mais amplas sobre o th ema que tanto lhe empolgara a attenção. 
Correspondendo. solicito, ao pedido, n sábio florcntino, em 25 de 
Junho de 1474 . endereçou longa missiva ao sacerdote portuguez, da 
qual mercê da actividade do ainericanisia I Lmussk. foi encontrada, em 
Scvilha. uma copia do proprio punho de Colombo. 

Traslado do franccz alguns mpicos do interessante documento: 

-“Já vos fallei de um caminho marítimo para ir aos paizes dos aro¬ 
mas, mais ciirío que aquellc que segitis pela Guinéa... 

-•-“Posto que saiba que isso não seja susceptível de demonstração 
senão por meiò dc uma csphera. representando a Terra. resolvi afim 
de tornar-me mais facilmente eaniprehendido e com menos trabalho, 
figurar esta estrada sobre uma carta marítima. Envio, pois uma carta 
do meu proprio punho, na qual estão traçadas as costas e ilhas dc Sua 
Magestade. n partir das qiiaes se faz mister dirigir, constantemente, 
para o Occidcntc. os lugares onde se deverá abordar, a distancia que 
se deverá conservar entre o pólo e o equador, e aquella para chegar a 
aquellcs lugares, os mais ricos em especiarias e pedras preciosas. Não 
vos admireis si chamo Occidental essa região inferior da 'ferra que lá 
se chegará, ao passo que se tem. sempre, procurado essa estrada na 
direcção oriental o superior. .. ” 

Conhecedor da existência desse documento, atormentado pela sède 
das longas viagens, nas quaes tanto já se distinguira, tendo até alcan- 

á. 
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çado as costas da Islanclia, um I477, apressou-se ojntrcpido genovez 
cm escrever a Lorexzo Cíiraí.w. outro ílorentiuo. afim deste apro¬ 
ximai-o do celebre autor da caria acima alhulidn. 

Em resposta Toscanclli cnviou-!hc a cópia da primeira missiva, 
accresccntando, entre outras cousas mais:—"Vejo que abriga» o 
grande c nobre desejo de transportar-vos ao pai/. j*ni que nascem as 
especiarias e attcndemlo á vossa caria envio a cópia daqtiella que dirigi, 
ha pouco, a um amigo additlo ao serviço do sereníssimo Rei dc Por¬ 
tugal c que recebeu urdem de Sua Mageslade dc csercver-nic sobre o 
assumpto. .. Louvo o vosso projecto de navegação em rumo de oeste 
e estou convencido dc que n caminho que desejaes seguir não ê tfio 
difficil quanto se pensa; ao contrario, tal como eu o tracei é coniple- 
lamciiíc garantido... Não duvidareis disso se houvésseis, como eu. 
frequentado muitas pessoas que estiveram iiaquclles paizes... A cidade 
de Quisnay. tomando-se a direcção recta do néste. dista de I.isbõa 
espaços de 150 milhas cada um, ao passo que da ilha Antila ulé Cipango 
existem 10 espaços equivalentes a 225 ícguaes,, ." 

Deantc desse animador conselho, pertido do ião autorizada fonte 
e. cada vez a mais experimentando toda a suggestão dos coulvíIos dos 
autores da antiguidade, não mais trepidou em resolver, dcfiuiiivamento. 
a viagem, convencido além disso da relativa facilidade do emprehen- 
dunento. 

Assim é (pie, em carta endereçada a Fernando e Izalíd. o iIlustre 
genovez desse modo se enuncia: -‘‘O mundo não é tão grande quamo 
imagina o vulgo. Um gráo dc distancia do equador é de 56 milhas r 2 
terços. E' essa uma cousa que se póde tornar evidente... " 

Em tão alta conta linha Ctili mbn as instrucções e a carta que lhe 
foram ministradas pelo famoso Toscanclli. que delias se não afastou 
na sua arrojada travçísia. quando após tanto labutar consegiuo. alfini 
partir, em 3 dc Agosto de i-|9-\ do porto «Je Paüos, com as suas trez 
caravellas, em demanda da costa Occidental da Índia, a atra vez do mar 
Tenebroso, como os arabes denominavam o Atlântico. 

E* de presumir, porém, que alem do uiappti de Toscanclli. 0 cximi.o 
navegante houvesse tniçado do prnprio punho outro que conservava, 
da mesma sorte, a bordo, o qual deveria ser ainda mais completo que o 
primeiro em vista rias varias investigações que, desde muito, fizera, 
sobre 0 assumpto. 

Explicada, de modo suceinto. a col labor ação do cosmograpbo íio- 
rcutino no grandioso projecto colombiano, julgo-me exonerado de fa¬ 
zer quaesquer outras considerações a respeito. Estas levar-me-iam 
longe do fim collimado na presente dcspretenciosa noticia. O que, 110 
emtanto não deixarei em olvido, cm virtude da intima connexão com o 
thema, é o motivo da denominação que foi outorgada ao Novo Mundo, 
em prejuízo evidente da priniasia dc Colombo, e que tanto serviu para 
attrahir a animadversào sobre Américo VesPUCIo que, segundo é ge¬ 
ralmente admitíido, nenhuma culpa teve nessa injustiça, sendo dc pre¬ 
sumir que ate ao momento dc sua morte, cccorrida em 22 de Fevereiro 
de 1512, ignorasse a sublimada honra que lhe concediam com appellidar 
o novo continente com o seu nome dc baptismn. 



Antes de tudo ê conveniente declarar que, dotado dc rccommen- 
davcis predicados moraes e amigo particular dc Colombo não c licito 
admiti ir a hypothese de que desse qualquer passo 1:0 sentido de enal¬ 
tecer o proprio nome cm manifesto detrimento daquelle! 

K <» melhor testemunho que se poderia produzir em prúl de Ves- 
pucio c. de cento.- a caria e«cripta pelo grande almirante, datada de 
Sevülia. em 5 de Fevereiro de 1505. e endereçada a seu filho Piogo. 
na qual vem exarados os lopicos que seguem:—” bailei com Américo 
Ves pitei* i que se dirige á corte, mídr íi i chamado para ser consultado 
acerca de assumptos relativos á navegação. Kl!e manifestou sempre 
<» desejo ilc ser-me agrada ve I: e um perfeito homem de bem. a quem 
a fortuna foi adversa como a muitos outros... Não posso especificar 
em que poderá ser-me mil desde qtte ignoro o que ellc deseja acolá; 
mas es;á resolvido a emprehonder. a meu favor, tudo o que for possivel 


A explicação d»» lacto rxirnnho e injusto vames enconlral-a, não 
na origem da palavra AMKRICA. auribuida. menos exactamentc, ao 
idioma de.s aborígene* dr Xicaragitu, como fui suposição, por tanto 
tempo, produzindo enorme literatura, e sim na circtimslancta de haver, 
em 1507. um professor 1- livreiro em Sainl-Dié (na margem do Mu- 
ertltef «K- nome Maktimiu \\m. tjtkíiui.ij:h, conhecido pclo.de Hyla- 
cou . 1 cs. proposto a designação da America, para scr applicada ao novo 
comineiile. e isso por nveasião de publicar sol» o titulo de -"Cosmogra- 
phin. iiitroductMJ cuni qnitmsdnm geomeline ;u* asinuioniiae Amertcí 
Vespuci uavegatíoiirs". a cidireção das quatro viagens attribuidas a 
\ espucio e n t ollecçàn de Viernço, acompanhadas do MUNPUS 

\nvrs. 


i lylacoiin lu>. iia>cii|o em I’ rilnirgo í 110 llrisgau 1 prevaleceu-se 
tio ensejo para e>rrever na pagina r5 deste npusetllo. hoje extrenta- 
tiientr ran*. r que contava de folhas, inclusive o titulo e a dedica¬ 
tória a»» imperador Maxioiiüatto; “ Agora, é verdade, essas partes 

1 referíndo-se á Kurupn. \sia e África) são muito mais celebres c a 
quarta íui desci. herta por Amkkicts VlíSfcriuS. como se verificará 
nas pagina> seguinte*. e não ha quem tenha o direito dc impedir que 
ella *cja denominada A M Kl\ IGKX. isto é. a terra ile Ame ri cus, ou 
AM KR kA. do nome AMKKKVS, o descobridor, liomein de genio 
inventivo, ao passo qnv o- nomes da Kitmpa e da Asia provem de no¬ 
mes femininos. .. 

" A situação do paiz. os cosi umes dos seus habitantes sào clara¬ 
mente expostos nas quatro viagens de Anirricus que seguem...” 

Km 1509, na eidarle de Straslmrgo. foi publicado um tratado de 
gcographia cm que. segundo o parecer do autor acima. (Jcram a deno¬ 
minação de Anu-rica ao novo continente. Intitula-se aquello:— "Glouus 
M fNb; OKCI.ATIoSStVJ. OKSl KlfJo Mi:.\'t*l KT TOTIUS OKUiS TBRUARUM". 

< > primeiro ntappa no quaJ vem *» nome de America foi de 
Appiexs. em 1520 e anuexado au cõimnciuarin dc- Komptmius Mela por 
Vadianns * Joachim de Watt t. 

-Alii. posto que figure a AMKK 1 LA RKUVINCiA, 0 autor se 
não olvida nn esclarecer, numa nota, que as alludidas terras .foram 



descobertas por Colombo cm 1497; u que não impede que seja, igual- 
mente. exacto que. no mesmo anno. Alberto Vighi Cnmperc. sem 
razão, atlribua. no seu livro—"Celebração da Paschoa”.- -no nave¬ 
gante florcntino a honra do grande descobrimento, 

Kx posta. dessa maneira, a verdade que mc propunha salientar. não 
parece justo continuar Vcspiicio sol» n pezo da lerrivel aeeusaçâo. 
Amigo de Colombo, foi. por algum tempo, o eutuinuador das façanha.» 
deste, pcrlustrando as novas terras, e si não teve a gloria do pri¬ 
meiro. não c menos evidtnu: que longe está de ser um medinere. desti- 
tuido de escrúpulos e vulgar ambicioso! 

Ao encerrar esta palavra nutre-tne a convicção de que o assumpto, 
não constituindo novidade para os doutos é de relevante interesse para 
aquelles <pu* procuram aperfeiçoar os estudos nesse ramo de Scicncia. 
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RELATORIU 


lixin: Sr. Pr. Secretario fio interior , 
Justiça c I/istrntçfto Publicn: 


Nos termos dr> Regulamento (jeral tias Secretarias do Estado 
e de suas repartições, rríato a V. Exa. as nceitrrencias dadas nesta 
Direciona, os vários serviços executados e melhoramentos introduzi¬ 
dos. durante o anm» tle 191S. 

—E' indispensável ficar aqui consignado o maior elastério que 
tem este departamento do serviço publico do Estado, durante o anno 
iransacllo, devido á acertada providencia tomada por V. Exa. no sen¬ 
tido de ser augmemada para 3 lonoSooo a verba respectiva votada pelo 
orçamento. 

Com dia obtive para o Archivo Publico livros de incontestável 
valor histórico, jurídico, geographirn c cihnographico. alguns dc capital 
importância para o estudo das questões íle limites da Paliia. 

Adquiri plantas, nrnppas. centenas de documentos preciosos, 
esparsos em varias Intendências, dezenas de autos, então existentes cm 
vários cartórios desta Capital. Os primeiros foram recolhidos ás 
secções competentes r os outros vieram enriquecer o “ Archivo fo¬ 
rense*'. por mim insliluido c do qual já fiei conhecimento a V. Exa. 
em relatório anterior. 

Os documentos recolhidos dos cartorios. classificados c catalo¬ 
gados, como sc acham, constituem regular, fonte de renda para os co¬ 
fres do Estado, pois que. são innumeras as partes que os procuram para 
obter certidões. 

Inhc rente ás minbc.s funeções está a tarefa de procurai-os em 
logares, ás vezes infectos, como sticcedeu com a pesquisa que fiz cm 
vários quartos do Forum, ao Largo da Palma. 

Além de autos dc varias cspecies. como V. Exa. verá da relação 
junta, tenho trazido para esta repartição vários livros, dc que sc des¬ 
taca um que trata dos bens das Irmandades existentes nesta Capital, 
desde remotas éras. 






Merece especial carinho desta repartição a galeria de varões iIlus¬ 
tres do Brazil, especinlmentc da Bahia, razão pela qual, com os recursos 
da verba citada, os tenho adquirido, collncandn-os em molduras pró¬ 
prias. . V.= - . ■ 

O mobiliário; por ordem de X . lixa., que se não tem poupado de 
fornecer os elementos indispensáveis ao engrandecimento desta util re¬ 
partição, foi augmeniado dc io arma rios para os misteres seguintes: 

Uni para a collccção de objectos indígenas: Um segundo para ban¬ 
deiras históricas: ires para o mostruário rle autographos: duas estantes 
para objectos de Museu; 11111 para guardar no Panthoon de Pi rajá. er¬ 
guido á memória de Labaiut. uma antiga bandeira iim* pertenceu 410 
Batalhão Minerva; lint para mostruário cie jornaes. r 

Moldei o Mostruário de Antogrnphos e de documentos que dizem 
á nossa Historia, principalmcnte a dos bandeirantes c scrtaiiistas ba- 
hanos, no sysionm dos mais importantes arebivos americanos e curo- 
peos, cuja orientação lambem c seguida pelo Asvhivo Publirn Nacional. 

Continuei as cnllccções de revista* «jne encontrei c organizei ou¬ 
tras coni o ncolhimenlo que lenho tido nos pedido» aos Arebivos r 
Museus do todo o Paiz. 

Tenho recolhido todos os documentos, livros, folhetos .conferen¬ 
cias c discursos que dizem respeito ao Brazil e especialmente á Bahia, 
dc modo a constituir reservas que, de futuro, venham a prestar ele¬ 
mentos á Historia. 

O mostruário de moerias tem maior desenvolvimento, cuiiio \\ Kx. 
verá da relação junta, dando entrada no mesmo conforme determina¬ 
ção de V. Exa.. a medalha dc ouro legada ao Estado pelo Sr. \*ictnr 
Soares Ribeiro. 

Recebi-a do Thcsnuro do Estado, mediante uma aeia. cuja cripia 
se acha junta á mesma. 


SECÇÃO INDIAXIST.A 

Esta secção compõe-se actualmente de quatro machados indígenas, 
sendo tres de divrite c um dc ncphritc. dc subido valor, dc 11111 vaso 
indigena e dc uma flecha dos Índios Paxnnis. 

Espero augmcntnba durante este a mio com vários anc factos, já 
oucommendados c alguns promettidos. 

Devido ao parecer contrario do Dr. Inspíclov (íernl i|o Ensino, 
não me foi possível obter uni arniarin com objectos indígenas existen¬ 
tes no Gymnasio da Bahia. 

Esses objectos ali vivem deslocados v o seu digno Dircctor. o 
Dr. Manoel Carlos Devoto, era dc opinião qnc os mesmos me fossem 
entregues. 

Appello, neste sentido, para X'. Exa. 


Em homenagem ao \ ; isconde de Cayrú e aos Drs. Virgílio Cli- 
maco Damasio. e Clirystiano Buys inaugurei duas placas, sendo a pri¬ 
meira no dia 7 de Setembro c a segunda no dia 19 de Novembro do 
anno passado. 
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Obtive do Ministro da Guerra a biographia do Coronel Christiano 
Buys. 

Também inaugurei os bustos do Barão do Rio Branco e do Dr. 
Nilo Peçanha no dia 19 de Novembro de 1918. 

ENCADERNAÇÃO DE LIVROS 

Foram encadernados pela Imprensa Official os livros seguintes: 
8 volumes de Actos do Governo, 15 volumes de Cartas do Governo, 
4 volumes de “Côrte”, 8 volumes de Commando das Armas, e 61 vo¬ 
lumes de Jornaes, 

ACQUISIÇAO DE LIVROS 

Adquiri por compra os livros seguintes: 

1 Sul de Angola—João de Almeira. 

2 Viagem do Dr. Affonso Penna. 

3 Vida de Pedro Alvares Cabral. 

4 Atlas do Dr. Theodoro Sampaio. 

5 Pescas na Bahia—Almirante Camara. 

6 Questões de limites—Epitacio Pessoa, 

7 Viagem do Dr. Affonso Penna. 

8 Organização Judiciaria. 

9 Chorographia dos Drs. Jeronymo Sodré e Theodòro Araponga. 

10 Independencia da Bahia, pelo Dr. Correia Garcia. 

11 Roteyro do Brazil. 

12 

13 Ordens do dia do Paraguay. 

14 i.° e 2. 0 volumes do 5® Congresso de Geographia. 

15 Organização judiciária. 

16 60 volumes da Legislação Portugueza e Brazileira de 1750 e 
1820. 

17 Historia do Brazil de Armitage. 

18 Historia do Brazil, Frei Vicente do Salvador. 

19 Um Atlas de P. Foncin. 

ARCHIVO FORENSE 

Foram recolhidos 39 volumes de autos intitulados “Capcllas'\ do 
cartono do Escrivão Almeida Seixas e um livro de registro dos bens 
das Irmandades, e 366 autos do cartorio do Escrivão Augusto Vianna. 

MAPPÁS 


i de Martim Beahim. 
i do Estado de Alagoas. 

i da questão de limites entre Minas Geraes e Espirito Santo. 

a * * 
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. . . ÇUAQRQS ÇQM PHOTOGRAYURA s 

2 ; da Estrada <le Ferro de Nazareth 
í d J Soberanos Europeus. 

1 de Bispos do Brazií,' 

2 de homens celebres. 
i da Liberdade' " 
i carta celeste. 
i '<!§ ajaerfur^ do$ Ppftps. 

3 €9"? fapHps' ‘ 

MUSEU 



Entraram para o museu: 

O quadro "O meu ateiier”, de Lopes Rodrigues, 14 telas do pintor 
Robespierre de Farias, a histórica tribuna dos Quyidpres de J^guaripe, 
uma pia de pedra, da prisão da mesma Cidade, uma cipada cío tempo 
da Independencia, uma bala de canhão pprtuguez, a quaj pertenceu ao 
Rrigadeiro Barros Galvào, a borla da bandeira do 41 batalhão de vo¬ 
luntários, hoje i. p Batalhão de Policia,'o tambor e a corneta do 5.“ 
corpo de Policia. 

Colloquei no Museu dp ^rchiyo Publico, /tm vesperas de ser inau¬ 
gurado com o nome de Ytuseu dp Estado, em virtude da íei que o 
creou, a bandeira brazileira, que foi hasteada no Palacio do governo, 
em 1889, um modelp da bandeira dos bandeirantes, um modelo da ban¬ 
deira dos revolucionários de 1798, uma bandeira cjiilepa que cobria 
a placa que deu o nome á rua Chile, uma americana, da passeata .civica 
de 21 de Abril de 1917, uma franceza offerecida por uma cõmmissão 
popular em 11 de Novembro de 1918 c uma fechadura antiga. 

PANTHEON DE PJR^JA 

Sendo Secretario interino da pasta do Interior, o Dr. José AJyarp 
Cova obtive do mesmo a entrega do Pantheon de Pi|-ajá ao Archivo 
Publico. 

Lavrou-se uma acta da entrega, a qual se acha publicada no 3A 
volume dos "Annaes do Archivo Publico”, bem assim a relação dos 
objectos ali existentes. 

O Pantheon acha-se sob a vigilância do zelador José Gregorio 
Telles, que percebe 2o$ooo de tres em 3 mezes como gratificação por 
este serviço, renovando a V. Exa! a approvação deste acto què prati¬ 
quei, uma vez que o Pantheon se acha em logar affastado. 

Esta despeza é feita pela verba da Porta. 

ANNAES DO ARCHIVO PUBLICO 

Desta util publicação já foi publicado 0 3. 0 numero, p qual tem 
‘sido destribuido com os Institutos Histprícos, Archivps Públicos. 
Bibliotheças deste Estado e do Paiz. 
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SECÇÃO NUMISMÁTICA 

, Fq Kpuj^riéntada com as unidades seguintes: 

De prata 3-.sendo'urna de cem réis, de 1837; 1 de 960 portugueza 
de 'i8i8;‘'3,portuguezas de'>320 réis, de 1731. 

pe^ronzè ^sendò utna do Reino da Sicilia, 1818; 2 de 20 réis, do 
anno dc s 'r^74 ;-uma'détniÍírtd, belga, 10 cêntimos, 1905, 

AccrbsjÇejiter ao ufna secção de objectos de uso dos praiei¬ 

ros e sertanista-sl fc^espet fl, asf^mental-a de modo a satisfazer a curiosi- 
flade dos visitantes. 

As copias foram augmentadas de 150 folhas. 

CERTIDÕES 

•Â 

Foram dadas certidões que deram ao Estado a renda de 84i$ooo, 
Durante o anno de 1918 esta repartição foi frequentada por 225 
pessoas que consultaram vários livros e documentos. 

Todas as peças do novo mobiliário tem sido inscriptas no Inven¬ 
tario da Repartição e bem assim são lançados em livro especial os 
documentos que aqui se recolhem. 

Foram catalogadas as sesmarias, em numero de tres livros, os con— « 
tracfos, 38 maços de Thesouraria de Fazenda e 3 de Conselhp. Geral 
de Instrucção. Tomei assignatura dò “Uiarío Ofítcial” da ‘República 4 
paxa o corrente anno de 1919. 

Francisco Borges de Barros. 
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Somente a Meto ria dá a bm poVo 
a consciência de si proprío. 


A. SCHOPENHAUER. 
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.4' V. í;aví. o iribuiu da 
minha pereune gratidão. 



AO NOTÁVEL HISTORIADOR BRASILEIRO 

Dr. Oliveira Lima 

O Auctor. 


O. O. c. 





CARTAS 


Engenho Cachocirinha, ji tlc Janeiro de teço. 

Meti caro amigo c illusirc patricio Sr. Dr. Borges de Barras. 


Não sei verdadeira-mente como lhe agradecer o offere cimento' 
sco notável livro sobre 11 Bandeirantes c Sertanisias”, que acabà 
de receber. Fiquei deveras dcsiwiccido com a honra que representa 
essa dedicatória da parte de um espirito laborioso, illustrado i* 
probo como o sco. 

O livro ê interessantíssimo como documentação, sem o que ê 
impossível escrever uma historia conscienciosa do nosso pais, onde 
a parte social lent sido muito descurada rui beneficio da parte po¬ 
lítica. 

Como c importante esta parte sobre os Avillas, senhores dtr 
Torre! 

Muito breve conto partir para os Estados Unidos, onde 
pretendo ficar residindo, tendo feito doação de minha bibliothcea 
á Universidade Catholiea de Washington para fundação de um 
Centro de Estudos Latinos Americanos. 

Meu endereço alli será ate ler casa,—Catholic University of 
America—Washington D. C. 

Digo-lhe isto porque desejo muito continuar a receber suas 
noticias—as publicações do Archivo, e desejo também que me dtga 
cm que poderei servil-o quando por lá estiver. 

Há tempos que não tinha o prazer de carta sua, mas o meo 
iilustre amigo manda-me os bons a unos sob a forma mais que ca 
ptivante do sco lizro. 

Receba um abraço do sco amigo aff. obr. 


M. PE OLIVEIRA UMA. 
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fortaleza, i f de Fevereiro de 1920. 

Ao Ilhno. Sr. Dr. F. Borges de Barros agradeço, muito pe¬ 
nhorado, o mimo do seu interessante trabalho "Bandeirantes e 
Sertanislas fíahionos”, rico manancial de informações, que muito 
me vão aproveitar, c folgo de offcrcccr-lhc as Revistas do Insti !• 
tuto do Ceará, ns. 30 c 31, em que algo escrevi sobre os Bandei¬ 
rantes do Nordeste , mormente Moraes Navarro. 

BAR AO DR STUDART. 


Muito agradeço o livro sobre “Bandeirantes e Sertanistas", 
cuja copiosa documentação exige estudo demorado a que vou pro¬ 
ceder, esperando colher muita novidade. 

Cordiaes saudações. 

; Rio , 13 de Fevereiro de 1920. 

C. DE ABREU. 

R. D. Luiza, i'}5 (Gloria). 


Collegio Antonio Fieira — 92 — VI — 1920. 


Exmo. Sr . e meu ilhtslre Amigo. 

Dr regresso de minha tonga estadia no sul, vim encontrar 
sobre a minha mesa de trabalho o interessantíssimo volume " Ban¬ 
deirantes e Scrtanxstas Baixianof’ cnm que V. Exa. tcz>c a gen¬ 
tileza de me mimoscar e honrar. 

Agradecimentos e felicitações quero eu enviar nestas linluis 
a V. Exa. cmais fizera eu, se as prementes oceupações, que dia 
a dia me vão assoberbando mais ; m'o permittissem. 

Quizera escrever um artigo sobre estas paginas documentadas ; 
mas se de todo em todo não se me depararem ocios para isso, in¬ 
dicarei ao menos 0 livro, com 0 tão merecido elogio, aos meus 
antigos da Revista de Historia de Lisboa, Fidelino de Figueiredo, 
Lucio de Azevedo e Edgard Fréstage. 

Renovando a V. Exa. as expressões do meu reconhecimento, 
sou, com a maior consideração, de V. Exa. sincero admirador c' 
amigo muito grato 


P. LUIZ GONZAGA CABRAL . S\ /. 



FENETKAÇlO DAS TERRAS BANANAS 

-Commercio do Púo-Brazíl — LuzLtanos c Franeezcs—Attitude da 
Metrópole—Ouro, prata e pedras verdes—Os missionários— 
Conversão do gentio—Templos religiosos 





PENETRAÇÃO OAS TERRAS BANIANAS 

O COM MERCK) DO PÂO-NRAZ 1 L — LUZITANOS 
E FRANCEZES 

Logo após o regresso de Américo Vespucio, que partio 
<lc Lisbôa em 10 de Maio de 1501 em uma esquadra de tres 
íiAus, para, por ordem de D. Manoel, proseguir nos novos des¬ 
cobrimentos, largou do mesmo porto, em 1503 , uma nova ar¬ 
mada sob o cominando de Gonçnlo Coelho com o intuito de 
descobrir nas regiões meridionaes do continente novo um 
caminho p’ra Malaca, então um dos grandes entrepostos de 
cominercio. 

—A armada de Américo Vespucio, que havia encontrado 
a frota de Pedro Alvares Cabral em Cabo Verde, de volta das 
índias, em 1501 , tocou a 16 de Agosto do mesmo anuo no 
Cabo de S. Roque e foi descobrindo os poutos seguintes: 

Cabo de S. Agostinho (28 de Agosto), rio S. Miguel 
(29 de Setembro), S. Jeronynio 1.30 de Setembro), rio S. 
Frnucisco (4 de Outubro), Bahia de Todos os Santos (I o de 
Novembro), rio de Santa Luzia (13 de Dezembro), S. Tlioiné 
(21 de Dezembro), Rio de Janeiro, (I o de Janeiro), Angra 
dos Reis (6 de Janeiro), Ilha de S. Sebastião (20 de Ja¬ 
neiro), S. Vicente (22 de Janeiro). 

A 13 dc Fevereiro Vespucio, jã na altura do Urnguay, 
abandonou a costa e velejou para a Europa, entrando no Tejo 
n 7 de Setembro de 1502 . 

Dessa viagem o grande navegador escreveu uma carta 
a Soderini e forneceu elementos para queCantino formulasse 
o pii moiro mappn da costa. 

- Gonçalo Coelho, coinmandante da segunda armada, 
trouxe Vespucio como seu companheiro. 

«Nesta segunda viagem foi descoberta uma ilha que se 








suppõe ser a de S. Mafcheus on a de Fernando de Noronha, 
perdendo-se o uavio capitanea; entrou na Bahia de Todos os 
Santos, onde se demorou dois niezes e debalde esperou pelos 
outros navios desgarrados da expedição; costeou em seguida 
a terra até 18 gráos no actuai Porto Seguro, como dizem uns, 
ou na hodierna cidade de Caravellas como querem outros, 
por ser o ponto que se acha na sobredita latitude ealli construio 
uma feitoria, forfiiicada com doze peças de artilharia, que 
assim foi o primeiro ponto de estabelecimento portuguez no 
Brazil, deixando 24 pessoas de tripulação providas sufficieute- 
niente de viveres e armas para seis inezes, as quaes, pela bon¬ 
dade dos índios, chegaram a penetrar quarenta legoas m> 
interior, e. depois de carregar seus navios ds «páo-brazil», 
partiu para o Tejo, oude, após uma viagem de 77 dias, chegou 
a 28 de Julho de 1504 , sendo recebido com grande jubilo, 
por já ali ser considerado perdido. 

Essa feitoria teve o nome de Santa Cruz, para os his¬ 
toriadores que, como H. Haiidelmaini—em sua Historia do 
Brazil—opinam ter essa armada ancorado na altura dc Porto 
Seguro. 

A nova feitoria «tornou-se no novo continente uma es¬ 
cala para as esquadras que suceessivaiiieute, quer sob o com¬ 
inando de Affoiiso de Albuquerque ( 1503 ), quer dos outros 
heroicos navegadores portnguezes, seguiam para o Híndostão, 
e que aportavam, em geral, ao que parece, perto de Porto Se¬ 
guro ou da feitoria de Santa Cruz recein-fundada. 

Além disso, começou a especulação commercial a se pre- 
occupar com aquella costa; se bem que a corôa tivesse reser¬ 
vado unicamente para si o commercio com aquella região, 
tendo arrendado esse direito o um rico armador chamado Fer¬ 
nando de Noronha que obteve, também, em 24 de Janeiro 
de 1504 , o feudo da Ilha que recebeu o seu nome (Hnii- 
delmauii, op. cit.) 

O páo brazil era o ouro desta costa iiaquelles primeiros 
a mios do conheci mento da nova terra descoberta, como foi 
nos séculos seguintes c essa primeira entrada da tripulação da 
Armada de Gonçalo Coelho encontrou o auxilio dos degra¬ 
dados que Pedro Alvares largou em Porto Seguro, quando 
após o acto de posse velejou para as índias. 

—Não tardaram as visitas dos navios corsários vindos da 



França para coiuiuerciar com oslmliose levara preciosa ma¬ 
deira vermelha, cujo valor já era apregoado desde o IX sé¬ 
culo pelo viajante arabe Abuzeild cl Hacen e em 1153 pelo 
geographo Edrisi, que «já celebravam o pao vermelho da 
ilha Abrami ou Sumatra, o qual era denominado no texto 
arabe «bakkam» e foi traduzido pela palavra latina *brc- 
silum.» 

—A cobiça dos navegadores fraucezes da Bretanha e da 
Normandia augmentava dia a dia com os lucros compensa¬ 
dores do commercio do páo-brazil, escambado com os indí¬ 
genas, grandes amigos dos mercadores fraucezes e acérrimos 
inimigos dos portugnezes, que os escra visa vam para vender 
em Lisboa, 

Fundadas pelos mercadores (la França algumas feitorias 
em vários pontos da costa, surgiram reclamações por parte de 
Portugal á Côrtc cie Paris, que não poude oppor óbices ás 
tnmsacções e ao commercio das praças de Honfleur e Dieppe 
com a costa do Brazil. 

ATTITUDE DA METROPOLE 

ARMADAS DK CHUÍSTOVÃO JACQUHS (1526) K DE 
MARTIM AFFONSO DE SOUZA (1530) — NOVA 
ORIENTAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Devassada a costa do Brazil e exposta como vivia ha 
muitos ânuos ás investidas dos corsários, que traficavam 
livremente, D. João III, successor de D. Manoel, resolveu 
agir com energia e ordenou que se aprestasse uma armada, 
que, tendo parada nas costas da Colonia, désse caça aos 
contrabandistas. 

Cliristovão Jacques foi encarregado do seu cominando 
com a patente de Almirante, partindo de Lisbôa em 1526 , com 
seis uaos de alto bordo, guarnecidas dc peças e bombar¬ 
deiras. 

Em fins claquellc anuo appareceu nas costas de Pernam¬ 
buco; nli fundou uma feitoria na foz do Igára-açfi, carregou 
um navio de páo-brazil e o fez voltar para Lisbôa. 

Após uma estação uo Rio da Prata, voltou para a Bahia 





de Todos os Santos, onde travou, durante uin dia inteiro, 
renhida lucta com tres navios contrabandistas francezes, 
vencendo-os e aprisionando 300 homens que foram internados 
em Pernambuco. 

— De volta para Lisbôa entregou o cominando da 
-esquadra a Antonio Ribeiro, voltando a Colonia ao abandono. 

Uma vez em Lisbôa, Christovão Jacques aconselhou a 
D. João III dividir o Brazil em Capitanias hereditárias como 
já antes se o fizéra na Madeira e nos Açores, «propondo-se 
elle proprio a assumir esse encargo e comprometteiido-se a 
recrutar atil trabalhadores.» 

Diogo de Gouveia, sabio portuguez, apoiou entliusiasti- 
ca mente essa proposta; uias o governo, apezar de ter varias 
vezes tencionado restabelecer a estação naval no Brazil e 
fundar uma colonia, não queria, comtudo, tomar uma resolu¬ 
ção definitiva. 

Foi então que uma carta de Sevilha, datada de 2 de 
Agosto de 1530, trouxe a noticia de como Sebastião Cabot, o 
descobridor do Paraná e do Paraguay, voltüra á Hespanlia, 
depois de descobrir uma nova terra na America do Sul e 
assim também explicava o motivo porque o Rio de Solis 
recebem o nome de Rio da Prata.» 

O Governo portuguez, para neiitralisar a acção liespa- 
nlioln, aprestou uma esquadra de 5 naus com 500 homens e 
-confiou o cominando a Martin Affouso de Souza, com o posto 
-de Almirante e Governador da Nova Colonia. 

O novo almirante tinha poderes para dar cargos adminis¬ 
trativos exercer a Justiça, fazer concessões de terras pessoaes. 

Km 30 de Janeiro de 1531 a armada avistou S. Agostinho, 
capturando tres náus francezns. 

Seguindo para o sul aportou na Bahia encontrando Diogo 
Alvares, que o visitou a bordo da capitanea acompanhado de 
numerosa família e dos principacs chefes. 

'«Presenteou-o o almirante com viveres, ficando sob sua 
protecção alguns colonos providos abiindanteineiite de 
sementes afim de verificar para que especie de cultura servia 
aquella terra.» 

Diogo Leite, a seu mando, explorava o norte desde o cabo 
<le S. Agostinho até Gurupi. 

Acompanhou-o seu irmão Pero I^opes que venceu os 




Mappa da costa, onde se tirava o pf.o brazil 




Francezes em Pernambuco expulsaudo-os do forte que cons¬ 
truiram, aprisionando uns, enforcando outros. 

Martim Affonso encarregou a Gonçalo Monteiro de 
installar a Colouia de S. Vicente e voltou com Pero I,opes 
para Lisbôaem princípios de 1553.» 


Na Bahia de Todos os Santos, onde já Diogo Alvares 
— o Caranmrfi— habitava na aldeia fundada no logar hoje 
conhecido por Graça e Vicloria, Pero Lopes deixou tres 
homens, sendo mu dellcs, talvez, Affonso Rodrigues de 
Óbidos, depois genro de Diogo Alvares. 


De 1502 até 153-4, (piando sc estabeleceram as capitanias 
hereditárias, estreita era a faixa de terra ao largo da costa, 
não ultrapassai! lo de uma legua para o centro, frequentada 
pelos portuguez.es colonos, que entretinham comiiiercio com 
os indígenas. 

Os corsários fraucez.es escambavam com os aborígenes no 
longo trecho que inedeiava da Bahia de Todos os Santos até 
abaixo dc Porto-Seguro, carregando páo brazil, levando 
pedaços de prata e ouro que os indígenas de Santa Cruz e 
Porto-Seguro, traziam das regiões eciitraes. 

O preço consistia em iiiissangas, alguns generos, fumo, 
aguardente, espelhos e objeclos outros de ornato. 

Dividida a colouia em capitanias hereditárias—ada 
Bahia doada a Francisco Pereira Coutinlio, a de Illiéos a 
Jorge de Figneredo Correia e a de Porto-Seguro a Pero do 
Campo Tourinho — todas em 1534, com os foraes respectivos, 
surgiu a principio, o esforço congregado de donatários c 
colonos, lançando-se os primórdios da lavoura da camia de 
assacar, cujas sementes dadas por Martin» Affonso, haviam 
medrado na ubere terra. 

Eli) 1537 fu n dara ui-sc nas cercanias do Dique os dons 
primeiros engenhos dc assucar, que ein 1540 foram incen¬ 
diados pelos Tupinambás. 

—Em Porto Seguro o donatorio Pero do Campo Tourinho, 
fundada a capitania, -distribuiu terras para o plantio da canna 
de assucar, concedeu sesmarias e procurou, perqnirindo a 

u 
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corrente do rio Bunmlient, entrar algumas léguas no 
interior. 

— í)e;ois da primeira tentativa dos iripolnntes da armada 
de Gonçnlo Coelho foi esta a mais arrojada nos iuvios 
sertões. 

- 1'oi pratico o resultado dessa segunda entrada, 
porquanto desceram alguns índios das varias tribns que 
estacionavam nas fraldas da serra dos Ay mores e nas 
cabeceiras do referido lio e seus aflluentes. 

Já esses indígenas trouxeram fragmentos de ouro, prata 
e pedras coradas, que suggesiionaram os descendentes de 
Pero de Campo, como fosse Sebastião Fernandes Tourinho, a 
tempos adiante, empreliender viagem, cliefiando uma 
bandeira. 

— Na Capitania de Ilhcos o movimento de entradas foi 
mui lento, porque os índios Aymorés, pouco distantes da 
Villa recentemente fundada, ameaçavam os habitantes, 
invadindo-a muitas vezes. 

A prova é que em 1595, quando os hereges francezes 
invadiram-na a colou isação não havia transposto o Almada, 
onde residia o Capitão-mór. 

—Na Capitania de Francisco Pereira Coutinho— a da 
líaliia de Todos os Santos-a faixa de terra colouisada e 
conquistada medeaiva pela costa, seis legoas, da capital até 
Tatuapára e entrada dc Paraxuim, inçada do gentio bravo. 

líra por esse tempo tão estreita a faixa de terra 
coionisada pelos portuguezes que Frei Vicente do Salvador 
dizia «viverem elles ao longo da costa como carangneijos.i 


O resultado negativo das Capitanias hereditárias fez com 
que 1). João III creasse um governo geral para a colonia 
fundando cm J549 a respectiva Província com séde na Haliia, 
Capital do Hrazil, que o foi até 1763. 

O ] rimeiro Governador Tliomé de Souza, no intuito de 
fomentar a colonisaçãoe desvendar os sertões ignotos, conce¬ 
deu, por força do Regimento que trouxe, grandes extensões de 
terras de sesmarias, não só á Camara como a particulares, 
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para plantar e criar com as sementes e o gado que mandou 
vir de Cabo Verde em a náo Galga. 

—No laborioso governo do 1titular da nova Província 
fundada a eolonisação estendcu-se pelos rios Real, Pojuca, 
Sauliype, no sector de nordeste, avassaliando no centro as- 
regiões do Jaguaripe c do Paraguassú. 

Vários alvarás régios, no escopo de incrementar a 
eolonisação, ampliaram as liberdades isentando do pagamento 
de dizimo a todo aquelle que fiztsse ou reformasse engenhos, 
movidos por agua ou por bois. 

— Hm 1554 já o reconcavo da Bahia apresentava numero 
extraordinário de engenhos construídos na foz dos innnmeros 
rios, nas ilhas, nas cercanias dos logares, onde se fundaram 
posteriorineiite, Santo Amaro, Cachoeira, Villa de S. 
Francisco, Jnguaripe e nos arredores da cidade do Salvador. 

— O apparecimento de fragmentos de ouro e prata nas 
mãos dos indígenas, tanibein servindo de ornatos, e as 
noticias que vagamente chegavam a Lisboa, de referencia ao 
conunercio desses produetos entre indígenas e frnncezes, 
incitou a cobiça da côrte portugueza. 

Foi esta a razão do 1° Governador tomar a iniciativa de 
organisar bandeiras de explorações. 

O OURO, A PRATA K AS PEDRAS VERDES 

A acção colonisadora einprehendida no México o no Perú 
pelos aventureiros ao serviço da Côrte de Hespaulia era uma 
emulação ao Governo Portuguez. 

As duas côrtes rivalisuvain-se em aprestos militares, 
porfiavam nos mares, cada qual desejando levar mais longe o 
seu poderio. 

As fabulosas riquezas mineraes do México e do Perú. 
onde floresciam os dois impérios dos Aztecns e dos Inças, 
fizeram Fernando Cortez queimar os seus navios e em 1519 
marchar e fazer prisioneiro o clit-fe Montezmua. 

A’ acção de Cortez alliou-sea de Francisco Pizarro que 
subjugou os Incas do império podeioso de Atahualpn, 

Os Incas haviam attingido um gráo muito elevado de 
desenvolvimento artístico e possuíam, como os Aztecas, muito 
ouro, prata e pedras preciosas. 

Os Aztecas usavam e muito apreciavam a pedra verde 





denominada chal chihuitl , as turquezas azul, esverdeada e 
verde. 

A esmeralda tinha para elles uma significação 
extraordinária nos ritos religiosos, eram verdadeiros symbolos 
para os espiritos contemplativos da natureza. 

A turqueza azul despertou, naquella epoca, grande 
interesse nos mercados europeus, ficando conhecido no 
México o local de suas jazidas. 

Com a esmeralda nãosuccedeu o mesmo. 

Não descobriram os aventureiros os seus depositos, 
surgindo desse facto a snpposição de que ellas fossem levadas 
áqnellns paragens pelos aborígenes da America do Sul. 

Realmeiite não desanimaram os liespanhóes e em 1536 
Gonçalo Ximenes de Quesada seguio o rio Magdaleua, alcan¬ 
çou a região habitada pelos índios Chibcas, mais atrazados 
do que os Aztecas e os Iúcas, c, na região da actual Cidade 
de Bogotá, descobriram as iniuás de esmeraldas a 85 kils. a 
N. E. 

Posteriorinente foram descobertas as minas de Muzo, 
pertencentes aos indios do mesmo nome na Colombin pelo Ca¬ 
pitão Lanchero. Kssas abarrotaram a Hcspnnha de esme¬ 
raldas e até hoje são trabalhadas. 

Ao esforço hespauhol do lado Occidental da America 
succedia a acção da côrte portugueza na região oriental. 

—O primeiro Governador trazia no regimento dado por 
D. João III e escripto pelo Conde de Castanheira, mui affcito 
ás cousas do Brazil. ordens terminantes de erigir e fundar, 
colonisar e ampliar a esphera de acção dos colonos e sesmeiros 
e desvendar os sertões entregues ás tropelias dos gentios 
bravos. 

Assim é que, fundada a Cidade, providos os cargos com 
os seus titulares, guarnecida a Capital da novel Província, 
primeira que se erigio na America, abertas as principaes ruas 
dadas as sesmarias aos colonos e sesmeiros e as de patrimônio 
do Senado da Cainara para manutenção dos seus vários ser¬ 
viços, o Governador eniprelieudeu o serviço das bandeiras de 
penetração. 

A procura do ouro e das pedras verdes era naquella epoca 
um dos pontos capitaes da acção renovadora da côrte de Lisboa 
que via na sna visinlia de Hcspanlia um pesadêlo aos seus 
modos de conservação da iuimeiisa colonia. 
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—Os piratas francezes não desanimavam na faina lucra¬ 
tiva de collar-se ás angras e enseadas espalhadas em logares 
ás vezes inaccessiveis para o coinmercio do páo-brazil e eram 
un Ktiropa os porta—vozes das riquezas mineraes do Brazil, 
com o ouro que compravam aos iiidios, as pedras coradas que 
escambavam a baixo preço. 

Os rios do Sul Jequitinhonha, Bu ranhem, Caravellas, 
Pardo, Rio de Contas. Salsa e Cachoeira, Peruhype, Rio 
do Brazil ou Trancôso e Rio do Frade estavam destinados a 
representar na Historia Brazilcira brilhante papel, qual o de 
serem os caminhos n atura es de penetração no a mago do paiz. 

Aquelles aventureiros destemidos, a medida que subiam 
as correntes, iam firma mio a posse em as novas terras desven¬ 
dadas rumando as serras, os contrafortes, os campos e rios, e 
dominando o gentio. 

Assim os bandeirantes, que adiante citaremos, alcançaram 
na região do sudoeste os rios, Verde, Cariuhaiilia, S. Francisco 
Arrojado, das Ondas, Itaguary, das Éguas, o Preto, o Branco 
o Sapão, o Grande, os contrafortes das serras de Goyaz e de 
Minas. 

Na região central perllistraram o Paraguassíi, Jacnhype, 
Pojuca, Gavião, Grongogy, Jequi r içá, Jaguaripe, Santo An- 
tonio, Roncador e Bromado. 

Na zona do norte remontarani as correntes do Salitre, 
Inhambiipe, Itapicuríi, Real c Sabahfinia, lançando as pri¬ 
meiras sementes, criando a primeira gadaria, revolvendo o 
cascalho das minas, em busca do ouro c dos diamantes. 

—Na epopéa das bandeiras baliinuas, as primeiras orga- 
nisadas na America do Sul, o Rio S. Francisco representa 
uma figura dc relevo. 

Foi o traço de união dos esforços bahiauos, mineiros e 
paulistas. 

Constituio a larga estrada por onde os bandeirantes Prados 
levavam, em embarcações improvisadas, os viveres e o gado 
necessários aos batedores dos sertões, que nos sccnlos XVI- 
XVII e XVIII revolveram na Bahia ein S. Paulo, em Minas, 
em Goyaz e nas paragens longínquas de Matto Grosso as catas 
e as minas disseminadas nas bocainas e nas serranias. 

Foi o élo que unio os tres typos de brazileiros que mai¬ 
ores riquezas descobriram, que inais terras desvendaram. 
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O AUXILIO DOS MISSIONÁRIOS-ALDEIAS 

A CONVERSÃO DO GENTIO NOS SÉCULOS XVI, XVII, XVIII 
TEMPLOS RELIGIOSOS 

Na obra ingente cia Constituição da Província Brazileira 
'COm séde na Cidade do Salvador foi extraordinária a acção dos 
missionários. 

As selvas insondáveis e a raça aborigeue a vaguear nessas 
paragens eram um thesonro extraordinário para a alta missão 
dos discípulos de Santo Ignacio de Loyola. 

No momento mesmo em que desvendaram as terras de 
Porto Seguro, uma das primeiras supplicas do franciscano 
Frei Henrique de Coimbra ao coniiiiaiidante Pedro Alvares 
Cabral foi de deixal-oem a nova terra descoberta. 

Tres annos após esse acontecimento alguns franciscanos 
aportaram em Porto Segiiro e deram inicio aos deveres reli¬ 
giosos, construindo templos. 

«A primeira missa , // posse ríivina^ oJesuita são, diz Julio 
«Maria, os tres mais bellos episodios do drama grandioso que 
*o Christianismo veio representar neste scenario americano. 

«A nacionalidade brazileira teve como principio de vida 
■a Religião, demonstrando que o missionário, na organisação 
♦social do paiz, competi o com o estadista, com o legislador e 
«os excedeu; que o Jesuita foi o verdadeiro desbravador do ter- 
*reno onde só o catliolicismo assentou os alicerces fundamen- 
ttaes da patria futura que a Egrejn, como mãe carinhosa, 
♦depois de tel-a gerado acompanhou, nutrio, educou desde.o 
«berço, a Jovcn nação, n qual só mais tarde, pelo enfraqueci- 
«meuto do espirito religioso, ntrophiado por políticos ínate- 
«rialistas e educadores scepticos, chegou a esln fraqueza moral 
«dos caracteres, a esta lamentável decaclencia dos costumes. 

« Verdadeiros lieróes esses que, chegando ao seio das 
« populações embrutecidas, torturadas por tantas privações e 
* sacrifícios, fundavam escolase se empenhavam na civilisação 
« daquellas por meio da cultura de sua intelligencia. 

< Verdadeiros lieróes esses que corajosa mente se apresentam 
4 aos festins das tribus agglomeradasem tornodosprisioneiros, 
f e salvavam as victiinas votadas á antliropophagia.» 
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A ordem dos Jesuítas havia sido fundada por Santo Igna- 
cio de Loyola para neutralizar a acção do Protestantismo. 

Foi orguuisada em províncias, cada unia com o seu pro¬ 
vincial e todas governadas pelo Geral da Ordem ao serviço do 
Papa. 

Tiuha a ordem por norma cxerctcios esí>iriluaes t ine- 
thodo regular para converter o soldado de Christo á fée á obe¬ 
diência. 

Os Jesuítas se distinguiram das antigas ordens de monges 
por suas maneiras polidas; fizeram-se amar, sobretudo nas 
classes elevadas; e como tinham uma organisação mais forte 
e meios de acção mais effiicazes, tornaram-se a mais poderosa 
ordem religiosa é a mais temida dos protestautes.»f •) 

—As duas Américas foram o mais vasto sceuario dc la¬ 
bores e sacrifícios para os missionários Cia ver, Ignacio de Aze¬ 
vedo, Nobrega Auchieta, Aspilcueta Navarro, Antouio Vieira 
Francisco Pires, Autonio Rodrigues, Diogo Jacome, Leonardo 
Pires, Felippe de Jesus, Las Casas, Turibio, Solano e tantos 
outros, «que perl listraram o continente americano desde o 
Atlântico até o Pacifico, desde a Patagônia até á America do 
Norte. 

—Os Jesuítas vindos com Tlioiné de Souza e chefiados 
por Manoel da Nobrega principiaram em 1549 a tarefa impos¬ 
ta pela ordem. 

Durante o primeiro periodo do governo fundaram os 
Jesuítas as aldeias do Rio Vermelho , a de S, Thiago em Pirajà 
e a do Espirito Santo no rio Joaniies. 

A do Espirto Santo deu origem a Abrantes.( (•) ** ) 

—No governo de Mem de Sá fundaram-se as aldeias de 
« Santo Antonio , distante 9 legoas da Cidade do Salvador; 
a de Santa Cruz y em Itaparica, com os indios do Paragiiassu 
i a de 7atuapára , nove legoas ao norte da cidade, sob a iu- 
• vocação de Jesus; a de S. Redro , dez legoas ao norte de Ta- 
i tua pára. formada dos índios de Cabogy; a àeS. André ^ no 
« sitio de Auhebig, pertodo I tapicuru, cujos indios foram pa¬ 
cificados pelo Jesuíta Luiz da Grnn. Isto na região do Norte. 

No Sul emCamamâ, a Aldeia de N. S. da Assn/npfão; 


(•) Seignobos. H. Universal. 

(•*) Vid. Arch. Publ. Does. Cantaras municipaes. 
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junto a Tin ha ré y em Tuperaguá, a deS. Miguel, que congiegou 
os indios das circuntvisinhanças (1562) (*) 

Em 1563 a variola, oriunda de I tapa rica, propagou-se 
pelo littoral, difficultaiido o trabalho do missionário e a activi- 
dade do governo da colonia. 

—Em 1574 o Padre Gaspar Ixjurenço fundou a aldeia de 
S. Thomé na margem do Rio Real, e a de ,S\ Ignacio no rio 
Vasa-Barris. 

No Reconcavo, d margem direita do rio Sergy-niiriin, 
missionários jesuítas fundaram uma aldeia de indios Abatiràs 
e construiram uma Capella. 

.Vo rio S . Francisco o eapucliinho Martin de Nantes fun¬ 
dou varias aldeias e missões, jimtamente com Francisco Du- 
front e Auastacio d’ Audierne, recebendo 70 legoasde terras 
em 1685, para maior desenvolvimento. 

Frei Francisco Dufront fundou a missão de Rodellascom 
os indios de igual nome. 

Frei Auastacio d’ Audierne fundou a aldeia de Aramurú, 
a missão Vrucapaca e a de Paiiíbn. 

Entretanto o trabalho dos missionários era interrompido 
pelas desordens de alguns portuguezcs, dentre clles, um Fran¬ 
cisco Pereira que sublevou os Indios e Antonio de Oliveira, que 
representou contra os capuchinos ã Cainara ua Rnliia. 

—O trabalho das missões foi se estendendo para o ceutro 
e assim é que já eui 1639 estavam fundadas a de N. S. da 
Trindade dc Afassacará] a de Santo Amaro dc Alagôas, em o 
mesmo anuo; em 1697, ade N. S. das Neves, em Sahy; em 
1702, a de N. S. do Pilar, em Caripós; no mesmo anuo a 
N. S. das do (V em Sorobabé; ,S\ Francisco c Ctnrafdos 8ois\ 
em 1705, a de N. S. dos Remedios, no Pontal: em 1706, 
de /V. S. das Brotas, em Juazeiro: No mesmo anuo a de 
Bom Jesus, em Jacobina. 1741 a de N. S. da Conceição t em 
Arícobé formada dos Indios do mesmo nome—Esses terrenos 
da missão de Aricobé pertencem por lei a Angical. 

«Missões que existiram algum tempo:i 

Palmar, fundada em 1695: Gereiiioabo-1702: Pambii 1702 
Aracapá —1702; N. S. do Desterro, em Camamfi — 1703;, 

(*) Felisbello Freire—H. Territorial. 

(••) K. Freire. 
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N. S. dc Pilar, cm Cari ris- 1705; Salitre —1705; Piaguy— 
1706. 

Aldeias emissões no sul:— Em Cawaw/t y a léni das citadas: 

Seriiihaem e Mayrahú;—Km llhéos—N. S. da Kscada— 
posteriormen te a de Ferradas, administrada por Ludovico de 
Leoruc, Luiz de Grave e Ascoli. 

Em / >or/o Seguro —a da Patatibn, a de S. João, a de 
Santo Amaro, esta ultima destruída pelos Aymorés. 

Em Rio dc Conias - A Aldeia de X. S. Remédios e a dos 
índios (ireiis ou Guorens, 

Outra> aldeia ,v— Stw/o An/onio de Jatftiai :f)t\ creada no 
século X\'I. 

/djuiriúr creada pelo Conde dc Sabugosn para segurança 
dos moradores, que eram inquietados pelos iudios. 

Km Cavrú houve duas aldeias. 

Aldeia dc S. Pedro de Belmonte —Fundada pelo Jesuíta 
José de Araújo Ferraz, com índios Manhãs e Camaeans. 

Aldeia dos Iudios Ca lie tés ou Cne/i/és. 

Deu origem á cidade de Caetité. 

Aldeia de CaravrUas —Fundada no século XVI por um 
Padre francez. 


A íuneção do missionário era congregar os Iudios, fundar 
as aldeias e missões, e catechisal-os, chamando-os á religião, 
ensinaudo-lhes as culturas que mais serviam para sua 
manutenção. 

Por essa orgnnisação a raça vermelha, dirigida pelos 
Jesuítas, ficou mais a resguardo dos interesses dos sesmeiros e 
proprietários de grandes latifúndios agrícolas. 

Não tardaram, porém, as luetns dos proprietários c 
bandeirantes contra os padres. 

Varias reclamações seguiram para a metropole, dando 
causa a serem baixadas varias bulias, cartas régiasc ordenanças, 
reaes que principiaram a regular o assumpto. 

A 20 de Março de 1570 D. Sebastião «escreveu uma carta 
aberta na qual se dizia informado de que os Iudios do Rrazil 
continuavam a ser escravisados por meios illicitos e termi- 
nantemente prohibidos. 

Consultada a mesa de Consciência, D. .Sebastião prohibio 
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expressa mente semelhante processo, estabelecendo certas 
normas regulamentares, 

Essa ordenança reconhecia a liberdade dos índios. 

Entretanto em 1573, devido a certas reclamações dos 
proprietários de terras, mudou-se de opinião, fazeiído-Se certas 
restricções sobre o assumpto. 

A carta régia de 1558 recomtnendoit toda a protecção aos 
Jesuitas na conversão dos indios. 

As missões foram estabelecidas por Mem de Sá. 

A Bulia de Paulo III (28 de Maio de 1537) proclamava 
a liberdade indígena. 

A Bulia de Urbano VIII, 22 dc Abril de 1739, dava força 
-a de Paulo III. 

O assento de 6 de Abril de 1643, confirmado pela carta 
régia dc 23 de Junho dc 1655, mandava fazer guerra aos 
índios. 

Em 1652 foi recoimncmladn á Relação da Bahia protecção 
aos índios. (*) 


Reduzidos os indígenas ás missões, obedientes aos regu¬ 
lamentos, surgiam dentro de alguns nnnos a capellinha, onde 
os missionários celebravam missas, fazim baptisnclos e «os 
coiisolavam com o frueto espiritual.» 

A tarefa da cntcchese foi transformando as aldeias e 
missões em povoados; esses com o contacto dos sertanistas e 
bandeirantes, que criavam o gado e buscavam o ouro, a prata 
e as psclras verdes, nos descampados, nas grimas e nas 
bocainas, prosperavam c deram Jogar á creação em villns e 
cidades, tal o valor econoinico despertado. 

Foi essa a íuneção dos Nobregas, Aspicuelta Navarro, 
Antoiiio Pires, Leonardo Nunes, Vicente Rodrigues, Diogo 
Jacoiue, Francisco Pires, Luiz de Grau, Araújo Ferraz, 
Martim de Nantes, Doufraut, Apolouio de Todi, Liorue, 
Ascoli, Luiz de Grava e tantos outros, mensageiros da Fé, 
norteados pela Esperança t/r praticar a caridade entre os abo¬ 
rígenes abandonados nos sertões. 


(*) Vido—Pordigíio Mulhoiros—Jiscravúião uo Brazil. 
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PRIMEIRAS BANDEIRAS 


As bandeiras que fizeram entradas na Bahia obedeceram 
a tres orientações. 

Aqnellas que se internavam pelos rios do sul, chefiadas 
por Toiirinho, Spinosa, Gucas da França, Martiin Carvalho, 
Bastião Alvares, Pedro Gomes da França, Domingos Homem 
d’El-Rey e Domingos Gonçalves do Prado, procuraram ouro 
e pedras verdes, levando a linha de penetração até Minas 
Geraes. 

—Procuravam ouro ua região central as que foram 
commnudadas por Vasco Rodrigues Caldas, Melchior Dias 
Moreya, João Coelho de Souza, Gabriel Soares, Francisco da 
Rocha e Christovão da Rocha Pitta, os quaes enveredando pelo 
Paragunssíí, descobriram as serras centraes, a qne deuo- 
íninaram Garcríí, Borracha, Sincorá e assim pcrcoirerani os 
vnlles daquelle rio e os dos rios de Contas, Jacuipe, e Gavião, 
chegando' a Jacobina e dalii passando ao valle do Salitre e 
margem do S. Francisco. 

As bandeiras de Gaspar Rodrigues Adorno, Pedro Gomes 
e Elias Adorno, Fernão Carrilho, Manoel Araújo Aragão e de 
André da Rocha Pinto, bateram os índios Maracás, Aymorés, 
Patachós e Mongoyós, abrindo estradas para Conquista e para 
a região central. 

Vencedores, esses bandeirantes semearam culturas e 
‘formaram os primeiros curraes de gado nos logares occupados. 

—A zona, onde, entretanto, predominou a criação em 
iarga escala, foi a do norte e uordéste. 

A terra salitrosa presta-se mais a esse nristér. Esta tarefa 
-pezou nos hombros dos Avilas, dn Casa portentosa. 

Os audazes bandeirantes levaram suas conquistas ao 
Geará, ao Pianhy, á Pa rali y ba, a Pernambuco, ao Rio Grande 
do Norte, ao Maranhão e ás extremas de Goyaz, além do que 




se constituiram por dois séculos os campeões da repressão do 
gentio barbaro e dos quilombos e mocambos dc negros, que 
convulsionaram algumas daquellas parageus. 

E’ o que proclamamos na copiosa documentação, que 
escavamos nas pacientes pesquisas e faz parte integrante deste 
estudo. 

Vimos em capitulo anterior que durante o longo periodo 
de 1500 a 1549, só a linha da costa recebia a visita dos 
portugueses e dos piratas de todas as nacionalidades que aqui 
vinham carregar páo-brasii. 

« Nas florestas (* > virgens que orlavam o Oceano nas 
« costas do Brnzil, encontiavam ellcs valiosas e preciosíssimas 
« madeiras, que fizeram o objecto de um activo comniereio de 
« exportação, despertando a cobiça dos piratas.» 

Esses infestavam os mares e numerosos prepostos das 
nações do velho continente seguiram a esteira das na (is 
portuguezas para lhes disputar a conquista de sua importante 
eolouia. 

Foi tão activa a exploração das riquezas florestaes, nos- 
primeiros auiios subsequentes A descoberta de Cabral, que a 
denominação primeira mente dada á Terra de Santa Crus 
mudou-se dentro em pouco e insensivelmente para Brasil, pela 
abmidaucia da bellissima madeira desse nome, tão freqnent e 
nas suas mattas. «O trncto e o uso familiar fizeram, pois, que o 
nouic do lenho lucrativo supplantasse o do lenho sagrado.» 

A convivência que se foi estabelecendo eutre os primeiros 
colonos e os gentios, habitantes do paiz, despertava naquelles 
a curiosidade natural de conhecer o interior, aveuturando-se 
aos perigos e ás fadigas de viageus, emprehendidas através da 
floresta virgem, sem guias, sem direcções, quasi sem trilhos* 
no meio de féras e de inimigos, soccorrendo-se da caça e da 
pesca para o alimento, encontrando, ás vezes, rios caudalosos 
a vadear, e privados outras vezes, por dias successi vos, de uma 
gotta de agua que lhes mitigasse a séde. 

Bem ou mal suecedidás, todas essas tentativas, feitas com 
iugeutes sacrifícios e trabalhos, estimulavam cada vez mais a 
curiosidade de uns e despertavam em outras a cobiça dos 


(*) Vide—A Mineração—Ki«]iiczasMiuerats. JUwuoríftjx>r Aatonio 
Olyntho Santos 1’irvs. 
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thesouros de que se acreditava copiosa a terra, cuja posse 
tanto lhes custava. 

Era natural que a imaginação daqnelles audazes aven¬ 
tureiros, separados da patria-e dos seus affectospela extensão 
quasi infindável dos mares, se estimulasse com a aspecto'dc 
it 111:1 natureza pujante da vida tropical, que lhes offerecia a 
cada momento espectáculos novos, ora debelleza deslumbrante, 
ora de perigos apavorantes e horríveis. 

No silencio das longas noites, passadas 110 seio das florestas 
virgens, de fadigas e de emoções, nasceram iinturalmenVc 
sonhos de a 111 ): içào e de riquezas, entre os primeiros povoa dores 
do ‘Hnixil, quasi sem testemunhas de seus la boi es e sacrifícios. 

Formaram-se, pois, lendas que se foram multiplicando, 
ampliadas e deformadas, com o tempo, corroboradas pelo 
testemunho dos índios, vindos do interior, os quacs na 511 a 
ingenuidade e simpleza siippimhnm ter visto tudo quanto a 
suggestiva narração dos aventureiros trausuiittin de uns. para 
outros. 

Elias constituiram o santehno, qne conservava sempre 
accesa no peito de gerações suecessivas, a esperança que as 
guiou na conquista do sertão. 

Era, porém, tão difficil e penoso o desbravamento das 
mattaí, que, por mais de 11111 século depois dn vinda dos 
primeiros colonos ao Brazil, poneo se conhecia do interior, 
apezar das reiteradas coinmnnieações cia inetropole e dos 
esforços dos primeiros administradores da Colonia.» 

« Nos séculos XVI—XVII e XVIII, diz Alberto Rangel, 
" (*) enchem os capítulos de nossos aunaes todas as em prezas 

• lançadas ao desígnio implícito de delatar â terra 

«Pelo Paraná, Tietê, das Contas, Pnrnliybn, S. Francisco, 

* Faraguassfí e Amazonas, descendo ou remontando os 
« «thalwegs» priucipaes; seguindo pelos írffluentes e sub- 
« affliieiitcs, saltando as vertentes, procurando atalhos pelas 
« cabeceiras e restingas, escrevoram-sc os dramas do reeonhe- 
■ cimento da Patria. 

«O estrépito dos assaltos, o cruzamento das marchas, a 
t intercorrencia das ambições desconcha varam os factos e 
« desfiguraram até as personagens. 

* De ’ Belchior Dias Mori-beca e <iabriel 'Soares, en- 


I*) Klimos e Per-pwtívan. 
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« sombrados na legenda, surgioo Roberio Dias, que o pacieute 
« labor e o tino histoiico de Capistrano de Abreu arredaram 
« para o mundo inferior das creações de Rocha Pitta. 

« Tratava-se de unia phase de iniciação activa, a qual 
,« tinha de ser fatalmeiite desenvolvida na guerra. Mas, o facto 
« é que se dilatou com a pilhagem a area do combate, o raio 
. s dos sertões, ganhando a geographia, e sobretudo a nossa 
« psychê, com os tratos violentos dos faiscadorcs e reconeiros 
« intrépidos, batedores inestimáveis na campanha em que a 
« alma dc nossos antepassados se afez a esforços sobre humanos, 

,« educada durante centenas de annos na temeridade e nas 
« cliammas dos sacrifícios. As sementes da mais bella e fértil 
« das heranças de nosso sangue, nasceram nos rastos dos 
« homens que se internaram. 

« Frades ou Jesuítas trouxeram, ao desenrolar de nossa 
.« existência, o seu peculiü dc tacto, dedicação, iiitelligcncia 
.ü e destemor. 

k Aos missionários do Kvangellio devemos também a 
« entrada c as noticias dos sertões. Auchicta, Navarro, 
a Nobrega, Simão de Vasconcellos c Vieira tinham pcrcor- 
..» rido e averbado transes e aspectos da vida c da terra; assim 
, « Frei Vicente do Salvador dava uma historia circumspecta, 

»i Frei Gaspar de Madre de Deus arrola os feitos da Capitania 
,í de S. Vicente, Frei João de S. José transcreve o seu regiro 
* da Amazônia. 

« 0 povoamento arraigado nos fundões do Brazil é o 
« resultado innegavel da romagem interesseira de Portu- 
j» guezes, índios, mazombos, negros e mamelucos, na alluci- 
< noção das riquezas do pè para a mão. 

«Os povoadores do interior, se não têm por geuesc a 
« maloca, nasceram de pousos dos caminheiros, a ponto de se 
j» equidistarem muitos logarejos pelas distancias forçadas das 
« dormidas. 


« Sobre o Rio das Contas um certo Pantaleão Rodrigues. 
« Seguem-no trinta e cinco homens. As primeiras jornadas 
* deparam os viajantes com os signacs dc gentio proximo e 
fi metade da gente regressa, temendo o contacto dossel vagens. 
* li’ a selecção pelo pauico. O resto não retrocede, ganha 
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« recursos na reflexão, na cautela, nas traças dos mateiros, 
* abandona a caudal e envereda pelas encostas dos espigões 
« e gargantas das morrarias. 

* Na marcha pelo alto attentam elles para os fogos in- 
■m dianos. De vez em quando os viajores retomam ao rio. 

« Ardendo-lhes as guélas, para as refrigerar, não llies 
« importa o risco das frechadas. 

* Abeberados, o bugre atemorisa-os de novo; e eil-os de 
« regresso ás escarpas da serra,collimando um alvo estonteado. 
« A fome e o cansaço vão pregando ao solo os companheiros. 
« E* a selecção pelo vácuo. Ao fim do segundo ínez da marcha 
« onze almas penadas caminham sempre sem armas e sem 
« rumos. As sussuaranas e maracajás teriam rilhado os ossos 
» dos expedicionários defunctos. 

«Sobram cinco homens, que vivem guiados por um sol 
« perplexos, por estrellas desvairadas. 

« Um peão, que vaquejava, encontra casualnieute os dois 
fl únicos sobreviventes da partida, um par de illusões, esque- 
« leticos, atirados ao chão, sun falia por sem foiças. Desfigu- 
« rara-os o palmilho de mais de duzentas léguas, durante oito 
a ínezes de inferno! 

— Sebastião Raposo entranha-se no sertão da Bahia (*) 
com o sen liarem e a sua quadrilha. K* o barbaro rei do ouro 
e da volúpia a coberto do Santo Officio, por empenhado na 
mineração. 

A sua tyrannia aggliitiua o rebotalho minaz, qne o segue 
num bloco de cegos e emperdenidos. Klle atira as mulheres e 
as creanças ao serviço do batear e do cavouco. Com o ahno,- 
cafreo paulista despedaça a rocha e com a malvadez sustenta 
o seu prestigio. Não admitte collaborndores. isola asna gente, 
que lava os saibros, rodeada de sentinellas. 

Anda-lhes ao encalço do proprio sobrinho que faz de Ruth 
nas seáras de Booz, catando nos restos que o tio abandonava, 
os derradeiros grãos, as ultimas pepitas. 

Raposo recoltara quarenta arrobas. 

Quando elle falia na colheita portentosa, usa o farçante 
de um diininuitivo modesto: «Eu tenho ahi umas arrobinlias». 

« E acaba por forçara proeza inacreditável de arrastar-se 
« pelos mnttagaes, em caminho do Maranhão, Sysipho de um 


(.) No lofcnr Matto Gros o. 
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« t lies ouro, rol,ui 6 o-o pelos barroco es c despenhadeiros do 
« sertão.» 


Iunumeros foram os aventureiros, que se internaram nos 
sertões á busca das riquezas consistentes até então em ouro, 
prata, e esmeraldas. 

Um anno depois da checada do primeiro governador 
geral, n padre Manoel da Nobtegu, ao mesmo escrevia de 
Porto-Seguro, em data de 6 de Janeiro de 1550: 

« Dizem que aqui se encontrará grande quantidade de 
ouro que pelas poucas forças dos clmstâos não está dccoberto 
e egualmente pedras preciosas.» 

«O sertanista Felippe Ouilhem escrevia a D. João III a 
20 de Julho de 1550, affivmando que os índios chegados a 
Po to Seguro noticiavam a existência, perto do Rio, de uma 
grande serra, que resplandece muito e que é muito ainarella e 
da qual vão ter ao dito rio pedras da mesma côr a que nós 
chamamos pedaço dc ouro.» (*) 

«<Eiu carta cscripta de Olinda, u 14 de Setembro de 1551, 
dizia o padre Manoel da Nobrega qtie o governador geral 
Thomé de Souza lhe pedia um padre, para com certa gente 
que S. A. mandara, descobrir o ouro, do qual havia muitas 
novas que pareciam certas.» (**) 

Vemos que Thoiné de Souza não vaciliou denute das 
ordens de D. João III, bem avisado pela correspondência de 
Felippe de Guilhem, que coincidia com as noticias que se 
espalhavam na França, em Lisbôa e na Hespauha. 

ACÇÃO DK THOMÉ DE SOUZA — PRIMEIRAS 
BANDEIRAS - SÉCULO VII 

Sciente do que se passava ua Europa, o primeiro gover¬ 
nador geral organison bandeiras para desvendar o interior do 
Brnzil e confiou o cominando da primeira a Francisco llruzza 
de Spiiiosfl, egresso do Per6, o qual levou em sua companhia 
o jesuíta íVspilcueta Navarro. 

A bandeira de Spinosa partiu de Porto-Seguro, subindo a 
rio lhwaiihem, em 1553. 

( ü ) M in.rit. 

(* # ) SttiiAo di* Yascoucellos -l hr. da-Com]». de Jesus. 



-: 27 —- 


Alcançadas as cabeceiras desse rio, o bandeirante: 
explorou todo o Jequitinhonha, o Cricaré ou S, Matheus, 
venceu o rio das velhas e chegou ás margens do grande rio 
S. Francisco, após um percurso de 350 léguas. 

Spinosa coiiipoz sua bandeira de portugucv.es, mamelucos, 
mazombos e índios Tupinaquins das muitas tribus (pie habi¬ 
tavam a extensa faixa do littoral, a contar de Camanift até o 
rio Cricarc. Os iudios mansos foram os seus guias pelas 
margens e correntes dos citados rios, onde diziam existir 
grandes riquezas «e davam a entender por seus modos, que 
todo aquelle tracto de terra de seus sertões era uma Índia 
Oriental cm pedraria.» < Si mão de Vascoiicellos Chr. da 
Conip' 1 . de Jesus. > 

O recesso dos sertões desses rios era habitado pelos. 
Aymorés e per outros Tapuyas aguerridos. 

lista bandeira esteve largo tempo perdida, sof frendo 
grandes privações c ataques dos indígenas c não consegnio o 
ponto essencial qne eram as amostras de metal e pedras pre¬ 
ciosas. 

O uuico resultado tirado foi o vago conhecimento da 
região percorrida. 

— Não colhendo proveito o esforço desses primeiros 
pesquisadores, Thonié de Souza escreveu a Kl-Rey dizendo: 
«que não fallaria outra vez em ouro, einquanto não o man¬ 
dasse devéras e que nas diligencias por elle andaria com 
muito tento e pouca perda de gente e de fazenda, pois qne. .. 
por o muito madrugar não era que havia de amanhecer mais 
cedo.» (*) 

(*) bandeirante era um indivíduo p. itencent.-a uma b4..di ira. 

As bandeiras ac mpunh ni se de cem, duzentas ou mais |xrs oa 
tinham por objectivo descobrir minas e vencer ccscravisar os <e'vicolas. 

Os principaes das biudeirns seguiam ac .vntloe a inai >r parte a pé. 

As vestes dos banetruiites consistiam em um jalécn, calças curtas, 
peruei ias. um lenço amarrado ao jwscoçn e um chapéu grande, quosi 
sempre preto. 

I.evavnm a tiracoUo a espingarda, o facào oa cintura e uma pe¬ 
quena bandeira vermelha. 

— Usavam um «re'ogio do sol» de modelo muito interessante, 
wxiatente no lnst. Hist. deste Kstado. 

— Sobre o roteiro da bandeira de Kspinosa e sobre a ucçAo do 
j.OSuiU Navarro se o folheto do padre Samuel Talleroo e chr 
A.Olymtho Santos 1’ires. 

— A Miinnatflo— Rtquczns Mineraes. 
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CARTA DO PADRE JOÃO ASPILCUETA NAVARRO 

A graça e amor de N. S. J. C. sejam sempre em nossas 
.almas Caríssimos irmãos. 

Passa de anuo e meio qne por mandado do nosso Padre 
Manoel da Nobrega ando em companhia de doze homens 
christãos, que por mandado do capitão entraram pela terra 
dentro a descobrir se havia alguma nação de mais qualidade, 
on se havia na terra causa porque viessem mais christãos a 
povoai-a. que su mina meu te importa para a conversão destes 
gentios. 

Esta não senão para lhes dar conta como depois do 
tempo que disse voltei com todos os doze companheiros pela 
graça do Senhor, salvos ecin paz que era o para que os padres 
me enviava com elles. 

Dar-lhes conta do caminho em particular, seria um 
nmica acabar: mas como sei qne com isso lhes vou dar conso¬ 
lação, direi em geral alguma cousa do que passamos e vimos. 
Saberão irmãos caríssimos, qne entramos pela terra dentro 
350 legoas, sempre por caminhos pouco descobertos, por 
serras mui fragosas que não tem couta, e tantos rios qne em 
prantos no espaço de quatro on 5 legoas passamos eiucoeuta 
vezes cortadas por agua e muitas vezes se me não soccorreram 
houvera afíogado. 

Mas tres niezes fomos por serras mui húmidas e frias por 
causa das muitas arvores mui grossas e altas, de folhas que 
sempre estão verdes. Chovia muitas vezes, e muitas noites 
dormimos molhados, espeeialmente em logares despovoados; 
assim todos em cuja companhia eu ia, estiveram qnasi á 
morte de enfermidades mis nas aldeias, outros em despovoa¬ 
dos, e sem ter outra medicina que sangrar-se em pé forçando 
a necessidade a caminhar, e sem ter outro mantimento as 
mais das vezes que farinha e agua. Não perigou nenhum 
porque nos soccorreu N. S. eom sua misericórdia, livrando- 
nos também de muitos perigos de iinlios contrários prinal-pc 
mente em uma aldein grande onde estavam seus feiticeiros 
faoeudo feitiçarias, aos quaes, porque aiuda.de uma parte 
para outra, fazem os indios grandes recebimentos concertando 
os caminhos por onde hão de vir fazendo grandes festas de 
comer e de beber. Estava pois nesta aldeia muita gente de 
outras aldeias que era unida ás festas dos feiticeiros: logo que 



Mappa da bandeira Spinasa-Navarro 
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nos chegamos houve entre elles algum alvoroço: mas utn- 
índio principal que ia comnosco, muito bom homem, começou- 
a fazer-lhes nina pratica a seu modo com que socegaram. 

Apezar disso, não quizemos ali demorarmos mais que- 
aquella noite, que foi para mim mui triste e mui comprida; 
porque vi cousas que fiquei espantado. No meio de uma praça 
tinham feito uma casa grande, e iiclln outra mui pequenina, 
na qual tinha uma cabeça figurada como cabeça humana, 
mui ataviada a seu modo, e diziam que cra o seu santo, que 
cliniunvão Ambozaray —que quer dizer pessa que dança e 
folga, que tinha virtude que os velhos se tornassem moços. Os 
índios andavam pintados com tintas, ainda nos rostos, e 
emplumados de pcimns de diversas cores, bailando e íazeudo- 
muitos gestos, torcendo as boeeas c dando uivos de perros; 
cada uni trazia ua mão uma cabeça pintada e dizendo que 
aquelles eram os seus santos, os qunes mandavam aos índios 
que uâo trabalhassem, porque as flechas iriam ao campo matar 
a caça, estas e outras limitas lagrimas. No outro dia nós fomos 
e passamos muitos povoados espceialnieiilc um de vinte tres 
jornadas por entre nus índios que chamavam Mapuyas, que é 
uma geração de Índios bestial e feroz; porque andam nos 
bosques como manadas de veados, mis com os cabellos com¬ 
pridos como mulheres; a sua falia é barbara e elles mui carni¬ 
ceiros; traziam flechas ervadas e dão cabo de um lioincm num 
momento. Para passar por entre elles juntamos muitos dos 
que estão em paz eomnosco e passamos com espias adeaute 
eoiu grande perigo, Um índio que vinha conmosco e era para 
muitos, passou adiante um tiro dc hésta dos brancos, c de 
subito veio uma manada de Tapriyas, que despedaçando o 
levaram em quartos, e com este receio nem os brancos, nem 
os Índios ousaram d’então para diante apartarem-se do cami¬ 
nho, pelo qual soffreraiu muita necessidade até de agua. Os 
dias aqui eram calorosos e as noites frias as qunes passamos* 
sem mais cobertura que a do céo, 

Foi neste ermo que passamos uma serra mui grande, que 
corre do norte para o meio dia e iiclltt achamos rochas imir 
altas de pedra mármore. Desta serra nascem muitos rios cau- 
daes; dois delles passamos que vão sahir ao mar entre Porto- 
Seguro e Illiéos; chama-se um Rio Grande (Jequitinhonha) 
e o outro Rio das Ourinas (Rio Pardo), Daqui fomos darcoin 
tuna nação de Gentios que se chama—Catiguçfi. Dalii par- 
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timos e fomos dar com um rio mui caudal, por nome Pará que 
segundo os índios nos informaram é o Rio de S. Francisco e 
é mui largo. Da parte onde estava mos são os índios que deixei; 
da outra se cliamauí Tainovos, inimigas delles; e por todas as 
partes Tapuyns. Vendo-nos pois, neste aperto pareceu a todos 
que ordenássemos barcas em cjue fossemos pelo Rio; e assim 
nos assentamos em uma aldeia junto da qual passa um rio por 
nome Monayl, que vae dar ao outro e isto para não sermos 
sentidos dos contrários que estariam dali tres legais. Fizemos 
logo uma cruz grande e puxemos na estrada da aldeia e junto 
desta fizemos tuna bennida onde fazia pratica de N. S. aos 
companheiros; e com licença de todos comecei de ir pelas al¬ 
deias e logo a terceira onde fui achei as suas miseráveis festas, 
pois, tinham na praça uma menina pequena atada com umas 
cordas para a matar, do que se havia juntado muita gente das 
outras aldeias; cheguei-me a ella fallei-lhe na liiigua dos 
nossos índios, mas não me entendeu porque era filha dos 
Tapuyus, que são os selvagens de que atraz disse. Aqui vi 
cerimonias que nunca tinha visto no acto de matar. Daqui fui 
bastante triste para as outras aldeias, onde também lhe disse 
cousas de N. S. e folgaram de as ouvir, mais logo se esquecem 
mudando o sentido em seus vinhos e guerras. Tornei-me aos 
christãos baptisando alguns meninos que acertaram de morrer. 

Em mua aldeia destas achei uma cousa como pez que cae 
de nina arvores que estão no campo e estillando assi pela 
arvore, como pelas folhas faz uma pasta dura na terra; (o 
chamado Pau de breus ou Jatobainho) levei uma porção para 
os barcos e quando cheguei achei dois quasi acabados; e os 
companheiros enviaram por mais vezes para calafetar ess es 
dois barcos que estavam quasi feitos; corremos mui grão peri¬ 
go, porque os índios que estão de outra banda do rio souberam 
de nós e passaram a nos impedir a viagem; e foi o perigo tão 
grande que me metti nn hermida, e me puz diante de um cru¬ 
cifixo que levava comigo. 

Foi N. S. servido que ainda que algmis foram maltrata¬ 
dos nenhum perigou, e eu os curava com mel silvestre os ín¬ 
dios foram maltratados; pelo que nos embarcamos com muitos 
e fomos pelo rio abaixo; mas não podemos continuar a nave¬ 
gação e assim foi necessário tomar conselho de novo aceFca do 
nosso caminho por ser a .terra povoada em derredor de diver- 
sisstnuis gerações de índios itiuy barbaros e cruéis. As terras 





que cercam este rio em 30 legoas ou mais são mui planas e 
formosas, parece-me que nascerá uelías bem quanto lhes 
plantarem ou semearem; porque do mantimento que usam 
os itulios c de diversas fmetas lia grandíssima copia, o 
pescado não tem delle necessidades, juntam-se os de nua 
aldeia ou de duas c vão embebeda 1 -os; e assi tomam tanto 
que vem depois a feder-lhes em casa; e desta maneira tem 
j t uca necc 5 sidr.de de amdcs e princif alii ente 110 Rio Gnttde 
111:11c a pcscrni cem elles se não são de feno e grandes 
cadêias dc um palmo ou dons; porque se diam a pirahy\ 
que corta um anzol còm os dentes como uma navalha, o 
que vi, com os meus olhos, pois, ele outra maneira apenas 
o crera. Sahiclos do rio fizemos nosso caminho por terra 
que anelamos que coiiiniuiiiente não tem superior, o que á 
causa de todos os males: tem tal lei entre si que recebendo 
o menor delles uma injuria dos Christãos, se juntam a vin¬ 
gai-o. 

São pobríssimos; comem em coiiiiuum o que cada 
dia pescam ou caçam. Sc mostram amor aos Christãos á por 
cobiça que tem as suas cousas c 6 tanta que quando não lhes 
vem outra cousa lhes tiram os vestidos e depois lhe dão de 
comer com a condição ele que arranquem as pestanas e barbas 
como elles e vão caçar e pescar juntos. Os tempos são muito 
temperados fóra de alguns a unos seccos. Ha muita caça assi 
de animas como de aves: h;i mis anitiiaes que se chamam 
antas pouco menores que mulas, e parecem-se com ellas se¬ 
não que tem os pds como dc boi: Também ha muito poucos 
montezes e outros aniinaes que tem uma capa por cima á 
maneira de cavallo armado (Tatfi) ha raposa, lebre, coelhos, 
couro nessa terra. Ha muitos castas de macacos, entre os qtiaes 
uns pardos com barbas como homens: veados, gatos montezes, 
ouças, tigres e muitas cobtas entre as qnaes ha umas que tem 
no rabo mna cousa a maneira de cascavel e também soa, e 
quando topam alguma pessoa bolem e fazem soído com elle, e 
sc acerta de se não espantar morde, e poucos escapam dos 
mordidos que não morram. 

Ha umas aves que são comoperdizes, outras como faisões, 
com outras muitas diversidades, também vi em poder de 
índios dons avestruzes. O fructo solido desta terra parece 
que será quando se fôr povoando de Christãos. Deus Nosso 
Senhor por sua misericórdia tire estes miseráveis das aboiui- 
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nações em que estão e a nós outros de sua graça, para que 
sempre façamos sua santa vontade. 

De Porto Seguro dia de São João. Anuo de 1555. 

1562 

VASCO RODRIOUKS CALDAS 

lua vereador na capital deste Estado. Os indios, em con¬ 
versa, falia vam-lhe de grandes riquezas no interior dos sertões, 
onde abundava o ouro. (*) 

Preparou uma bandeira de 100 homens e enveredou pelo 
rio Paraguassd, até 70 léguas. 

Os indios Tupinacn , habitantes daquellas paragens, 
oppuzcram-.se com as armas nas mãos e mataram muitos 
coimiiandados do chefe bandeirante, obrigando-os a retro¬ 
ceder. 

O objectivo de Vasco Rodrigues Caldas era continuar o 
caminho de Spinoza. 

Essa bandeira foi dcscripta pelo padre Leandro do Valle. 

1570 

MARTIM CARVALHO 

A bandeira dc Martim Carvalho era composta de 60 
portugueses e de muitos indios, que «segundo Pero de Maga¬ 
lhães Gandavo, fallavain da existência de umas pedras verdes, 
que se encontravam eni serras, muitas léguas pela terra den¬ 
tro, e das quaes trouxeram amostras, que foram reputadas 
esmeraldas. Diziam os indios, (vide A. Olyintlio) que a serra 
que as continha era «mui formosa e resplniidesceute» o que na 
Iiugna tupyse traduzia por «Itaberaba», ou no augmeiitntivo. 
ItaberabussO» ou «Itaberaba-oeú, ou ainda «Taberabussfi» por 
abreviação; ou finalinente por corruptela «Sabará-bussíi nome 
com que foi conhecida, durante mais de um século de pesqni- 
zas, a afamada serra que continha em seu seio riquezas fa¬ 
bulosas. (*) 

O percurso da bandeira de Martim Carvalho foi de 220 
léguas. 

(*) Vjdc Memória lida pelo Dr. Theodoro Sampaio no Instituto 
Historico de S. P.mlo. 
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Foram encontrados muitos chrystnes e grãos amarei los, 
que os aventureiros tiveram como ouro e vários outros metaes. 

Devido á opposição das tribns disseminadas itaquellas 
paragens, Martim Carvalho retrocedeu. 


1572- 1573 


SR BASTI XO FRRNANOES TOURINHO 

A bandeira de Sebastião Fernandes Tourinho, natural 
de Porto-Seguro c descendente de Pero do Campo Tourinho, 
donatario da mesma Capitania, navegou nlé onde as marés o 
permittiram, em canoas, cavadas nos troncos de páo-brasil 
e de cedro, alcançou o braço do rio a que se chamou Mandij; 
desse rio rumaram por terra os bandeirantes c dérani em uma 
grande lagôn» chamada pelos indígenas, «Hoeca tio Mandilj;. 
desse ponto foram ter.ao rio Dôee, perfazendo um percurso de 
. 79 léguas. 

— Nesse rio Sebastião Fernandes Tourinho construiu 
novas embarcações de cascas de arvores e navegou rio acima 
até o rio Aceci, onde desembarcou, após quatro legnas de 
viagem e tomou para o sul, andando ciucoeiita léguas pelas 
suas margens. Nessa região foram descobertas as pedras 
verdes, que pareciam Lnrqiiezns. 

«O gentio cireimivisiulio lhe affirmou que uo alio do 
moiite se descobriam pedras do unis fino a:zul: e que outro 
havia, (jue tinha em si copia do m_‘tal amarcllo (assim cha- 
niain o ouro) S. Vascoiicellos—ob. cit.» 

Percorrendo a corrente do Aceci para o norte S. Tourinho 
descobriu uma pedreira de esmeraldas e saphiras, junto a unia 
lagô.i, 

^Subindo o Rio Doce encontrou nuns serras ricas de 
pedras verdes. 

De posse dessa parte, desceu o mesmo rio, encontrando 
pedras verdes e vermelhas, de comprimento de um dedo, ou¬ 
tras azucse fino crystal onde se criavam esmeraldas. Retrocedeu 
pelo va lie do rio Caruvellas. 

De volta a Porto Seguro, Sebastião Fernandes Tourinho 
coinmunicou as descobertas ao Governador geral D, l 4 \\v/. de 
Britto e Almeida que annmiciou novas eutradas nos sertões. 
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1574 

ANTONIO DIAS ADORNO 

A bandeira de Adorno compunha-se de 150 portugueses 
e 400 índios. 

As esmeraldas c saphiras, achadas por esse bandeirante 
nasciam emcrystal. 

Esses minérios foram achados na flôr da terra, sendo 
- opinião do bandeirante que nas profundas camadas da terra 
se as ci içou traria ui dc mais valor. 

Adorno seguiu pelo Rio Grande (Jequitinhonha) encon¬ 
trando as varias nações indígenas: 

Tupiuães, Tupinambás e outras. 

Km alguns pontos de seu roteiro encontrou pedras de 
grande peso que pareciam conterem piata e ouro. 

1576 

DIOC.O MARTINS CÃO 

Diogo Martins Cão, por alcunha o Mataute Negro, seguiu 
■o rastro das bandeiras dc Tourinho e dc Adorno, a procura 
de ouro c pedras verdes. 

O proprio appcllido indica o temperamento de que era 
dotado. 

Martins Cão teve vários encontros com as tribus Tapuyas 
c perdeu muita gente de sua bandeira. 

Alguns qiicieni que a bandeira de Martins Cão tivesse 
;sido orgauisada cin 1596. 


1577 

MARCOS I)E AZKVKDO COUTINHO 

Marcos Azevedo Covitiuho seguiu as trilhas dos prece¬ 
dentes seduzido pelas pedras verdes, encop trai ido delias 
grande quantidade. 

«K por diversos outios tempos fizeram a mesma jornada 
seus filhos e outras pessoas; porem, sem eííeito, por terem os 
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tempos cegado os caminhos, e crescendo as mnttas, e escon¬ 
dendo aos homens estas riquezas. 

Por esse mesmo tempo, continua Siiiião de Vasconcellos, 
-o General Salvador Correia de SAeBenevides preparou huma 
grau le entrada, e se esperão delias bôas venturas. 

As nações que domiiião o sertão desta mina são todas de 
Tuptiyns, Pa ta eh 6s, Aturaris, Puiis, Aimorés e outras seme¬ 
lhantes, toda gente agreste, porem toda hoje de paz. 

Dos Aimorés são tão brancos alguns como os portuguezes.n 

1580—A 590 

João coiíuio dk souza k gabkifx soak ms dk souza 

As pesqnizas de Antonio Dias Adorno e Sebastião Fer¬ 
nandes Touririho estimularam, João Coelho de Souza a realizar 
uma entrada pelo rio Paraguassii, em demanda do S. Francisco 

Após fadigas, soffrimentos e imiuineros embates com o 
gentio barbaro, João Coelho de Souza encontrou metaes pre¬ 
ciosos, e orgnnisou um roteiro, que antes dc morrer, mandou 
•entregar a seu irmão Gabriel Soares. ( •) 

—Dc posse desse roteiro Gabriel Soares foi a Europa, e, 
após varias vicissitudes, obteve de Philipe II o titulo de 
Capitão-mór e Governador da Conquista e Descobrimento do 
Rio S. Francisco. Chegando a Bahia em a náii flamenga 
— Grifo Honrado— orgnnisou sua bandeira composta de 360 
homens e auxiliado pelo Governador Geral D. Francisco de 
Souza partiu de Jaguaripe, onde tinha suas propriedades, 
entrou pelo Paraguassíi, atravessou as uiattas do Orobó, o 
Jacuipc, o Itapicuru, alcançou Jacobina, onde encontrou ouro. 
dirigio-se ao vallc do rio Salitre c dalii procurou as nascentes 
do Rio S. Francisco. 

Grande parte de sua comitiva pereceu, e, depois da mor¬ 
te de seu guia, o Imlio Aracy ou Gnaracy, o historiador ban¬ 
deirante veio a fallccer nos inhospitos sertões. 

<*) Gabriel Soares de Souza, senhor de engenho da Bahia, verea¬ 
dor da Camarn,. residio na Bahia 17 annos e escreveu em 158/^ o 
'‘Tratado Descriptivo do Brazil», publicado em 1851 na «Revista do 
Instituto Historieo Brazileiro». 

Gabriel Soares estã sepultado na Igiejn deS. Bento e seu tumulo 
icm a legenda: «Aqui jaz um peecador». 
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MORGADO BELCHIOR DIAS 

Belchior ou Melchior Dias Moreya descendia de Diogo- 
Alvares e de Callipriiia Pnraguassú. 

Foi companheiro de Cliristovão de Barros na conqu ista 
de Sergipe e nos descobrimentos do rio Salitre eom os seus 
parentes os A vi las, da Torre. 

O morgado desse sertanista foi instituído 110 principio 
do século 17” entre o rio Itapicmíi, Real de Baixo e de Cima 
ejabebiry. 

Dividia-se em tres partes: 

«Nossa Senhora dos Campos do Rio Real de Cima. es¬ 
tendendo-se para além desse rio até o Itapicuru, de])ois aldeia, 
missão, freguesia e vil la. 

Nossa Senhora de Jesus cia Praia, em cuja capei la se 
acha sepultado o mesmo Belchior. 

Nossa Senhora do Desterro, da Cachoeira do Rio Real,, 
comprehendendo depois a Yilla de Nossa Senhora do Rosário 
da Cachoeira chamada hoje de Abbadia; em todas fundando 
capellas e diversos curraesem Jabebery, sédedcsna residência 
e moradia habitual, Pururuca, Mnrutuba, Taperitc, Igreja e 
Pé da Serra. 

Por sua morte passou a administração a seu filho Rubclio 
Dias; deste a Paulo de Araújo dc Affonseca e por fim ao filho* 
deste Belchior de Affonseca, já em 1666.« 

Por largos annos, Garcia dc dWvilla Pereira foi admi¬ 
nistrador desse morgado. ( “ ) 

1591—1752 


MINAS ]>K PRATA— ROUKRIO DIAS K MKI.CHIOR DIAS—CIDADK 
AHAXUONADA 

Muitos historiadores tem ati ribuido a Rubellio Dias ou 
Roberio Dias uma grande participação ua descoberta de 
minas de prata. 

Segundo Capistrano de Abreu, Roberio Dias nunca foi á 
Europa e «sempre se conservou indifferente ás pescpiizas de 
seu pac, Melchior Sarayva Dias Moreya. (** ) * 


(*) Hist. dos 1.imites entre Serene e Balna—Carvalho lama Jor. 

(**) Vide-Dio.ço de Vasconcelos e Monteiro da Silva. 
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Roberio Dias era filho natural de Belchior Sarayva Dias 
Moreya com a india Lonreuça. 

«Melchior Dias Moreya, ou Belchior Dias Moreira, diz 
<1. de Abreu, é que foi o verdadeiro batedor dos sertões; mas o 
seu nome qiiasi desappareceu da Historia para ser substituído 
pclodeseit filho, graças á confissão de Rocha Pitta que os 
historiadores subsequentes copiaram. 

Melchior se dedicou primeiro á creação de gado, tornau-, . 
.do-se um dos maiores fazendeiros das margens do Rio Real, 
onde está hoje a Villa Campos em Sergipe, e cuja capella foi 
por elle edificada. Teve fóros de fidalgo e foi tronco de grande 
familia. Morreu em 1622, em sua fazenda na edade.de 80 
auuos e deixou, entre outros filhos, Rubelio Dias, que era 
seu filho natural com a índia Lonreuça e nascido no Gerú, o 
qual passou a occupar na Historia o logar assignalado que 
competia a seu pae». 

Lê-se (*) na Historia da America Portugueza, por Se¬ 
bastião da Rocha Pitta, no Liv. 3 o . § 89 e seguintes, que no 
anuo de 1591. chegara de Lisboa á Buliia o governador e 
capitão general D. Francisco de Souza. Trazia a mercê do 
titulo dc Marque/, das Minas, si sc descobrissem as que 
Roberto Dias tinha ido pronietter a Castclla. 

Foi fama mui recebida que Roberio Dias, um dos 
moradores principaes e dos mais poderosos da Bahia, des¬ 
cendente de Cathariiia Alvares, tinha nina baixella e todo. o 
serviço da sua capella de finíssima Drata, tirada de minas que 
se acharam nas suas terras; esta opinião se verificou depois 
com a resolução de Roberio Dias, porque, sabendo já ser 
p tblicn esta noticia, que muito tempo occnltara, passou a 
Madrid e offereceu a El-Rei mais prata no Brazil do que 
Bilbáo dava ferro em Biscaya, se lhe concedesse a mercê do. 
titulo de Marquez das Minas. 

Não 6 justo que mereça conseguir os prêmios quem. nos 
requerimentos pede mais do que se lhe deve conceder. Este 
-titulo se conferio a D. Francisco de Souza, que se achava 


("> Verdadeiro nome de Helchior-Vide Arch- Publico —Docu- 
inent s Vários estudos nos têm convencido dc que o roteiro das 
minas de prata estd localisado na Gruta dos Abreus e Riò Salitre, 
onde se encontram in er pçOes e sipnaes nUusivos cujas copias 
•existem no museu do listado. 



nnqiiella côrte provido no governo geral <lo Bruzil, e ;t 
Roberio Dias o logar de administrador das minas, com 
outras promessas; das quacs pouco satisfeito, voltou á Bahia 
na mesma occasião em que vinha o governador com cuja li¬ 
cença fôra para as suas terras a esperal-o, e prevenir o desco¬ 
brimento ou o desvanecel-o, e a frustar-lhe a jornada; breve¬ 
mente a fez D. Francisco de Souza com todas as prevenções 
e instrumentos precisos para aquella diligencia; mas Roberio 
Dias o encaminhou por rumos tão diversos (havendo 
primeiro feito encobrir os outros) que não foi possível ao 
governador, nem a toda aquella comitiva achar rastos das 
minas, que tinha assegurado. 

Este engano, ouse julgasse coiiuuettido na promessa ou 
na execução, dissimulou o governador I). Franscisco de Souza, 
euiquaiito dava conta a El-Rei, e sem duvida exprinientaria 
Roberio Dias o merecido castigo, si antes de chegar a 
ordem Real não houvera fullecido (na prisão) deixando 
aquellas esperadas minas occnltas, até, aos sens proximos 
lierdeiros. 


A CIDADE ENCANTADA 

«A noticia da cidade accentnon os desejos de muita gente,, 
que |>or diversas vezes penetraram o sertão com suas ban¬ 
deiras, em demanda das riquezas occnltas. Sabíamos que 
ultima *11611 te de Minas Geraes uma banda de descobridores, 
se entranharam por muito tempo nas densas matas donde 
também voltaram sem poemeto pelo jogral P. SiKerio de 
Para^peba; uns tambein sabíamos da existência do rclatorio, 
que adiante damos á luz, e que fôra guardado com muito- 
segredo pelos que ainda esperavam fazer tão rico descobri¬ 
mento. 

Encontrou por fim o nosso socio, o Sr. Lages, o desejado 
nianuscripto na livraria publica desta côrte, mas danmificado- 
pelo cupim, que nos privou de muitas palavras, como se pode 
ver nas lacunas do nosso impresso, conservado ua mesma 
figura do estrago que fizera esse insecto no mamiscrípto men¬ 
cionado. 

Como a noticia, que agora damos ao publico, é assas 
interessante, por ser um indicio, que em factos de historia,. 
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pôde conduzir a grandes descobertas, nós a estampamos Lai e 
qual foi encontrada, sem einittir o menor juízo, 

«Relação histórica de uma oceultn e grande povoação- 
antiquíssima, sem moradores, que se descobriu no anno 
de 1753. 

Km America. 

nos interiores. 

contíguo aos. 

Mestre de Cnn ... 

e sua comitiva havendo lOauiios qnc viajava pelos senões, a 
ver se descobria as decantadas minas de prata do grande des¬ 
cobridor Moribcca, que por culpa cie uiii governador, se não. 
fizeram patentes, pois queria usurpar-lhe esta gloria, eo leve 
preso na Bahia até morrer, e ficaram por descobrir. Veio esta: 
noticia ao Rio de Janeiro e i principio de 1754. 

«Depois de uma larga c importuna pcfigi inação, incitados- 
da insaciável cobiça do ouroequnsi perdidos em niuilos ânuos- 
por este vastíssimo sertão, descobrimos uma cordilheira 
ctherea, e que servia de throno ao vento, ás mesmas cstréllas;; 
o lnziineiito que dc longe se admirava, principal mente quaíido 
o só! fazia impressão no crystal de que era composta,, for¬ 
mando uma vista tão grande e agradavel, que ninguçm 
dnqueiles reflexos podia afastar os olhos; entrou a cliòvér 
antes de entrarmos a registrar esta crystallina maravilha, c 
via mos sobre a terra escalvada correr as aguas precipitnn do-se 
dosaltos rochedos,parecendo-nos como a iteve ferida pelos raios 
dosól, pela agradaveís vistas daquelle. .. ...uiuu sc reduziría 

das aguas e a tranquilli.do tempo nos resolvemos « in¬ 

vestigar aquelles montes, .sem embaraço algum de inattas,,ò(i 
riosque,uos difficultassc o transito; |K>réni, circulando as mòi>- 
tanlias, ii6s achamos, passo franco para executarmos a reso¬ 
lução de coininettermos estes Alpes e Pyrineos Bra/.üieos, 
resultando-nos deste desengano uma inexplicável tristeza. 

Abãrracados nós e com o desígnio- de retrocedermos 
din seguinte sirccedeo correr um negro, andando á. léíilia, a 
itiii vendo bntiieo que vin, e descobrir per este acaso o éai- 
minho entre duas serras, que pareciam, cortadas-por artifido 
e não pela natureza; com o alvoroço dessa novidade princi¬ 
piamos a subir, adiando muita pedra solta, e amoiitoada>. por* 
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onde julgamos ser calçada, desfeita com a continuação do 
tempo. 

.. Gastamos tres horas na subida, porém suave pelos crys- 
taes que admirava-mos, e no cume do monte fizemos alto, do 
qual estendendo as vistas, vimos em um campo razo maiores 
demonstrações para a nossa admiração. 

Divisamos cousa de legua e meia uma povoação grande 
persuadindo-nos pelo dilatado das figuras ser alguma cidade 

,da côrte do Brasil, descemos logo ao valle com a cautela. 

seria em semelhante caso mandado explor.gar a quali¬ 
dade.e si bem que reparam.fuiuiués, sendo este 

-mu dos signaes evidentes das povoações. 

Estivemos dons dias esperando aos exploradores para o 
fim quanto muito desejavamos, e só ouvimos cantar gallos 
para ajuizar que havia ali povoadores; até que chegaram os 
desenganados dc que não havia moradores, ficando todos 
confusos; resolveu-se depois um indio de nossa comi¬ 
tiva a entrar a todo o risco, e com precaução; mas tor¬ 
nando assombrado, affiriuou-nos não achar nem descobrir 
rasto de pessôa alguma; este caso nos fez confundir, dc sorte 
que não acreditamos pelo que víamos de domicílios, e assim 
se airojaram todos os exploradores ir seguindo os passos do 
indjp. 

Vieram confirmando o referido depoimento de não haver 
povQ.ç assim nos determinamos todos a entrar com armas por 
estg. povoação, em uma madrugada, sem haver quem nos 
sahjsse ao encontro a impedir os passos euão achamos 
outro caminho senão o unieo que tem a grande povoação cuja 
entrada é por tres arcos de grande allima; o do meio é maior 
-e o»s.dois lados são mais pequenos, sobre o grande e principal 
<lÍYÍS.ainos letras que se não poderam copiaF pela grande 
.altura. 

Faz unia rua da largura de tres arcos com casas de so¬ 
brados, de uma e outra parte, com as fronteiras de pedra 

lavrada ,e já denegridas;.inscripções abertas todas...... 

-estas ?ão baixas, defei.nas notando pela Feguhiridade e 

syuifctria com que estão feitas, parece uma de muitas e algu- 
majs.,£om -seus telhados descobertos e sem telha, porque os 
tecjíQsMo de ladrilho queimados uns e de lages outros. 
r i .Coríeinos com bastante pavor algumas casas, em ueiihii- 












ma achamos vestígios de alfaias, nemnioveis, que pudéssemos 
pelo uso e trato conhecer a qualidade dos naturaes: as casas 
são todas escuras no interior e apenas tem uma escassa luz, e 
como são abobadas resoavam os eclios dos que fali a vam e as 
mesmas vozes ateinorisavaiii. 

Passada e vista a rua de bom compriincuto, demos eut 
uma praça regular e no meio delia uma colutuna de pedra 
preta de grandeza extraordinária e sobre ella uma estatua de 
homem ordinário, com uma mão na ilharga esquerda e o braço 
direito estendido mostrando com o dedo index ao polo no 
Norte; em cada canto da dita está uma Agulha a imitação das 
que usaram os Romanos, mas algumas já maltratadas e parti¬ 
das como feridas de alguns raios. 

Pelo lado direito desta praça está um soberbo edifício 
como casa principal de algum senlior da terra, faz um grande 
salão iia entrada e ainda com medo não corremos todas as ca., 
sendo tantas e os retret.... clianios liu.... massa de extra- 
ordi.soas llie custavam o levatital-a. 

Os morcegos eram tantos, que investiam as caras das 
gentes c faziam unia tal bulha que admirava: sobre o portico 
principal da rua está uma figura de meio relevo talhada da 
mesma pedra e despida da cintura jxira cima, coroada de louro; 
representa pessoa dc pouca idade, sem barba, com uma banda 
atravessada e um fraldclim pela idade, sem barba, com nina 
banda atravessada e um fraldclim pela cintura; debaixo do es¬ 
cudo da tal figura tem alguns caracteres já gastos pelo tempo. 

Da parte esquerda da dita praça está outro edifício total¬ 
mente arruinado e pelos vestígios bem mostra que foi templo, 
porque ainda conserva parte do sen magnifico frontespício, e 
algumas naves de pedra inteira: occnpa grande território e nas 
suas arruinadas paredes se vêm obras cie primor com algumas 
figuras e retratos embutidos na pedra com cruzes de vários fei¬ 
tios, cores e outras miudezas, que carecem de largo tempo 
para descrevel-os. 

Segue-se a este edifício uma grande parte de povoações 
todas arruinadas e sepultadas em grandes e medonhas abertu¬ 
ras da terra, sem que cm toda esta circumfereucin se veja 
herva, arvore ou planta produzida pela natureza: mas sim 
montões de pedras, umas toscas e outras lavradas, pelo que 
entendemos. . , . versão, porque ainda eutre.... da de cada- 
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veres, que..., e parte (lesta infeliz.... da, e desamparada 
talvez por algum terremoto. 

Defronte da dita praça corre nr rebata da meu te um cauda¬ 
loso rio largo e espaçoso, com algumas margens, que o fazem 
muito agrudavcl a vista: terá de largura 11 a 12 braços, sem 
voltas consideráveis, linq as nas margens de arvoredos e tron¬ 
cos, que ns inundações costmnão trazer: sondamos a sua altura 
e adiamos nas partes mais profundas 15 até 16 braças. Ha 
parte- d'além tudo são campos muito viçosos e com tanta 
variedade de flores, que parece andou a natureza mais cuida¬ 
dosa por estas partes, fazendo produzir os mais mimosos 
campos de Flora: admiramos também algumas bgôas todas 
cheias de arroz, dc qnc nos aproveitamos, v também dos inu¬ 
meráveis bandos dc patos, que se criam na fertilidade destes 
campos, sem uos ser diffiei] o caçai-us sem chumbo. mas si ás 
mãos. 

Tres dias caminhamos rio abaixo, e topamos uma cata¬ 
dupa de tanto estrondo pela força das aguas c resistência no 
logar que julgamos o não faziáo maior as bôccasdo decantado 
Nilo: depois deste salto espraia dc tal sorte o rio que parece 
o grande Oce no. K* todo cheio de penínsulas, cobertas de 
verde relva, com algumas arvores dispersas que fazem.... 
daveí. Aqui achamos. . . a falta dellcse nos. ... ta variedade 
de caçá. ., . tros muitos aniiiuies ereados sem caçadores que 
os corram c os persigam. 

Da parte do Oriente desta catadupa achamos vários siib- 
civões e medonhas covas, fazendo-se experiência da >ua 
profundidade com muitas cordas; as quats por mais compridas 
que fossem, nunca podemos topar com o seu centro. Achamos 
tamhcin algumas pedras soltas; e na superfície da terra 
cravadas de prata, como tiradas das minas deixadas ao tempo. 

Entre estas fmuns vimos uma coberta com uma grande 
lage e com figuras lavradas na mesma pedra, que insinam 
grande mysteiio ao que parece. Sobre o porrico do templo 
vimos outras. 

Afastado da povoação, tiro de canhão, está um edifício, 
como ca.-a de campo de 250 passos de frente: pelo qual se entra 
por-'um grande portico e se sòbe por unia escada de pedra de 
viírias côres, dando-se 'logo em nina grande sala, e cada uma 
sõbre si, e com bacia d'agua.a qual agua sc ajunta.... 
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não no pateo exter.. coluinnas em cir-ra quadrada por 

artificio, suspensas com caracteres. 

Depois desta admiração entramos pelas margens do rio a 
fazer experiencia de descobrir ouro, e sem trabalho achamos 
boa "pinta na superfície da terra, proiiietteiido-nos muita 
grandeza, assim de ouro como de prata: admiramos o ser 
deixada esta povoação dos que a habitavam, nâo tendo achado 
a nossa exacta diligencia por estes sertões que nos conte desta 
deplorável maravilha, de quem fosse essa povoação mostrando 
bem nas suas minas a figura e grandeza que teria, e como 
seria populosa e opulenta nos séculos cm que floresceu 
povoada, estando hoje habitada de andorinhas, morcegos, 
ratos e rapozas, que cevadas na muita creação de galinhas e 
patos, se fazem maiores que um cão perdigueiro. 

Os ratos teeiii as peruas tão curtas quesaltão como pulgas, 
e não andam, nem correm como os do povoado. 

Daqui deste lognr se apartou um companheiro, o qual 
com outros mais, depois de nove dias de boa marcha avista¬ 
ram, á beira de uma grande enseada que faz um rio, umas 
canoas com duas pessoas brancas e de cabellos pretos soltos, 
vestidos á Europa. . .Um tiro como sigual para se vê.... 
para fugirem, Ter.. . .felpudos c bravos, , : .ga a elles se in- 
crespam e se investem. 

Um nosso companheiro chamado João Aiitonio achou 
em as minas de nina casa nin dinheiro de ouro, figura esphe- 
rica, maior que,as nossas moedas de seis mil e quatrocentos: 
de uma parte com a imagem ou figura de um moço posto de 
joelhos; e de outra parte com uin arco, uma corôa e uma setía, 
de cujo genero não duvidamos se ache muito na dita povoação 
ou cidade desolada, porque se foi subversão por algum terre¬ 
moto, não daria tempo o repente ao pôr ein recato o precíiso; 
mas é necessário um braço muito forte epoderozo para revol¬ 
ver aquelle entulho calçado de tantos annos, como mostra. 

Estas noticias mando a Vin. deste sertão da Bahia e [los 
rios, Pará-caçfi, Una, assentando não darmos paite a pessoa 
alguma, porque julgamos se despovoarão villas e arraiaes; mas 
em a Viu. a dou das minas que temos descoberto, lembrado 
do muito que lhe devo. 

Supposto que da nossa companhia saliiu já um compa¬ 
nheiro com pretexto differente, cointudo peço a Vni. largue 
essas penúrias e venha utilizar-^e destas grandezas usando da 
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industria de peitar esse índio, para se fazer perdido e conduzir 
a Vm. para estes thesouros. (Revista do Instituto Historico) 

«Encarregado pelò Instituto de indagar o que houvesse 
‘de importante acerca da «cidade abandonada» nos sertões deste 
império, appliquei-me todo a este assumpto desde que voltei 
do Rio de Janeiro (l.° de Novembro), com destino de apro¬ 
veitar minhas férias em viajar por esse respeito, logo que 
podesse fixar um termo, ao menos provável para minha 
•derrota. Um mappa circumstanciado da America Meridional, 
de que me fez favor o Sr. Arcebispo e as informações que 
colligi de muitas pessoas e especialinente do Sr. Dr. Remigio 
Pereira de Andrade, natural de Minas, de idade de 73 anuas 
e que tinha viajado boa parte destes sertões, e Sr. Dezembar- 
gador Mascareuhas, que desde Rio cie Coutas, onde foi minis¬ 
tro, tinha atravessado a serra do Sincorá e as terras entre o 
Paraguassú e Una, junto com a relação publicada pelo Insti¬ 
tuto foram os elementos dc minhas conjecturas prováveis 
acerca da situação desta antiga cidade, que me perniitt iram 
fixar minha projcctada viagem do Rio de Janeiro, levando 
todo este tempo desde Novembro em exame, hypotheses e pre¬ 
parativos. 

Não tendo faltado quem meta a bulha minha diligencia 
neste artigo, reputando fabula «a Relação dos aventureiros de 
1753»: eu, porém não descubro nelln nem motivos de o des¬ 
confiar, pois nada ha alli que cheire a invenção poética e será 
impossível descortinar uma razão de gloria ou interesse, que 
pudesse estimular uma tal licção: e como lembrariam a mi¬ 
neiros os caracteres gregos, ou romanos? antes noto nesta 
«Relação» certa simplicidade e desalinho, como de quem 
escreve sem estudo, pois nem se guarda ordem na exposição 
dos factos, contendo depois o que devia ser narrado em se¬ 
guimento, se o escripto ou pintado: mostra que foram 
escriptosos factos á proporção que iam lembrando,como se vê 
na «moeda cunhada» que um delles achou. 

Diga lá enda uin o que bem lhe parecer; o certo é que vi 
coroadas minhas deligencias, e realizadas minhas conjecturas, 
sinão com toda certeza, por me não caber no tempo e meios 
e prefazer minha viagem ao menos com nina probabilidade, 
que se approxima muito da certeza. 

Vou expor prinieirameute como fixei minha jornada, e 
.ao depois os testemunlios colhidos, na minha viagem a Va- 
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lença, que confirmaram tão poderosaiueiite minhas felizes 
conjecturas. Notei que os aventureiros que escreveram a 
«Relação» desceram pelo rio que corre defronte da cidade, 
gastaram 3 dias até a catadupa e escreveram logo depois de 
sua descida dos rios Paraguassíí e Una, entre Valeuça e 
Cachoeira, ou, o que me parece melhor, de terras que me¬ 
deiam entre o Una e o Paraguassfi pequeno, que vae desaguar 
na mesma bahia do morro logo adiante de Jeqniriçá, muito 
perto de Valeuça, onde estão situados hoje beira mar Valeuça, 
Mapendipe, Jeqiiiricá e no interior de S. Felix, Santa Ignez, 
Areia e Maracá. 

Ha outro Una no sertão desta província, que desemboca 
no oceano muito para lá do Rio de Contas, ao sul da villa 
de Olivença; está claro que deste não falia a Relação, aliás 
diria que escreveram dentre o U.ia c o Rio de Contas e não do 
«Paragnassü Una» e muito menos se trata aqui do outroaUna» 
que nasce da serra «Gamiiliuns* na província de Pernambuco; 
logo a serra traz da qual está situada a cidade e o rio, que 
defronte corre, devem ficar na direcção a oeste destas terras, 
donde data a «Relação»: coiiseguinteuieiite a serra de Sincorá,. 
situada neste rumo, cuja extremidade a éste fica acima de 
Valeuça 3 ou 4 dias de jornada, é o logar indicado na Relação, 
onde deve encontrar-se a cidade abandonada. Depois desta 
conjectura, que me pnrcceu bem fundada, passei a inforinar- 
nie das particularidades desta terra, tendo sempre em vista a 
Relação publicada: soube I o que é talvez a mais alta e inncces- 
sivel que tem os sertões da Bahia, vista da parte do Norte, e 
eriçada por grandes penhas, em que brilham muitos cristaes: 
e seu cume está sempre coberto de densa névoa até as 11 
horas on meio dia; 2 o que não tem mais do que uma tromba¬ 
da parte do Norte, pela qual se faz accessivel seu cume; 3.°) 
que esta tromba on estrada aberta desde a raiz até o alto da 
montanha e formada em zig-zag( perdôe-se-ine esta expressão), 
leva duas ou quatro horas a subir e mostra ter sido rompida á 
força de braço humano e entre outros que por ella tem transi¬ 
tado, me affirmou isto o tal Dezembargador Mascarenhas; 4.° 
que desde a povoação de Cincorá até a entrada desta estrada 
vão duas léguas, e não ha rio ou inato que embarace o- 
viajane; são geraes; e tudo isto se conforma com a «Relação 
dos aventureiros.» 

Ora, que a abertura daquella estrada ou «tromba* não é 
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-devida ao governo portuguez, é indubitável, aliás deveria 
constar por escripto ou tradicção o auctor e concorrentes 
para uma obra de tanta monta e trabalho, como é a de romper 
tão alcantilada montanha, c a epoclia pouco mais ou menos 
da execução: mas tudo sc ignora: os povos que habitam con¬ 
finantes nem hoje teriam força e resolução para tamanha 
empreza: além de qne todas estas povoações datam apenas de 
40 ou 50 aiinos para cá, como me affirinou cm 'Vnlençsi mu 
velho chamado F. logrado, que conta 100 annos de idade, 
residente alli ha 50 annos, dizendo-mc que quando foi para 
esta villa só havia nella 18 casas, dasquaesme mostrou ainda 
uma defronte de sua morada, e Valençu é sem duvida a maior 
de todas as povoações que hoje existe entre o Una e o Para- 
guassá até a povoação do Sincorá: portanto forçoso é confessar 
que o rompimento desta serra é obra de povos anteriores a des¬ 
coberta do Brasil pelos Portiiguezcs. 

A serra do Sincorá se estende d’Este a Oéstc entre 44. 
e 42. da longitude, acaba pouco antes da Villa do Rio de Con¬ 
tas: desde a «tromba» até esta Villa fazem 12 leguas; a Oéste 
desta serra corre de Norte a sul o rio Sincorá, que vai desaguar, 
no Rio dc Contas: para este niino correm também o Arêas, 
Ric Preto, Rio Pires, Rio das Pedras, Rio dWgua Branca, 
Mannqnerá, Oricoguassá, os quaes todos vã» enriquecer o 
Rio de Contas, e nascem pela maior parte nas ininicdiações 
da serra: a Este desembocam no mar os rios Marabá Cachoeiras 
Acarahy, Igarapinos, Scrínliacu, Jiquié, Una ( Rio de Valença ) 
Paraguassá pequeno. O Paraguassú grande, nascendo nas iin- 
mediações da Chaparia, e Orobó, fornia em sua corrente um 
grnmle cotovello, que se approxima á serra do Sincorá, e<lahi 
volta pela cidade de Cachoeira a desaguar na Bahia ao Noro- 
éste, defronte da Ilha de Itaparica. No cimo desta serra da 
banda do Sul nasce um só rio, que no uiuppa não traz nome; 
acompanha a cordilheira correndo de Oéste para Èstc, e dando 
aqui volta á serra vai precipitar-se ao Norte delia nesse ccto- 
vello do Paraguassá, dons dias de viagem a Oéste de Maracás: 
o seu íontanel fica em 43. 6* de longitude. 13 40’ dc latitude. 
Na margem esquerda deste rio, a qne os povos circuin vi zinhos 
chamam «Banco do Sincorá»), a lcgua e meia da tromba pouco 
mais ou menos, é que deve estar a «cidade abandonada»; pois 
que todas as circuinstancias deste logar quadram com «Re¬ 
lação» publicada. 
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Aqui feirei portanto o termo de niiiilia viagem. Devia 
por consequência, segundo o roteiro que me apontou o Dezein- 
bargador Masca renhas, embarcar na Bahia para qualquer dos 
por Los, ou Estiva, ou Nnzareth, Cachoeira ou Jaguaripe, 
(Pahi passara Lage, Maracás, Fazenda das Flores, povoação 
do SiucQiá subir a tromba da serra, c demandar a cidade pelo 
mesmo trilho dos aventureiros de 1753: por este roteiro gas¬ 
tava 14 dias de ida e outros tantos de volta, fazendo a jornada 
escoteiro. Ku não tinha senão 35 dias até a abertura das aulas 
e achei que por este caminho os gastos com cavalgaduras 
excediam minhas forças pécuniaiias, por me ser preciso levar, 
companhia, roupas e mantimentos, e além disso as jornadas 
diárias ser forçadas de lOeíl léguas para poder encontrar 
gazalhado ou «rancho» como aqui lhe chamam. Resolvi-me 
portanto a embarcar para Valença, donde julguei- mc ficava 
mais perto o termo de minha jornada, ou ao menos o «Braço 
do Sincorá# pois no caso poder penetrarão sitio onde julgava 
dever encontrar a cidade—por me caber no tempo, visto 
estar proximo o fim das ferias, assentei que podia reconhecer 
algumas circiuustancias importantes, que ainda mc faltavam, 
como.si o «Braço do Sincorá tinha catadupa, se espraiava» 
muito da (pieda, e formava algumas penínsulas, sc na «margem 
oriental havia minas ou soca vos»; porque encontrando estes 
indícios marcados na Relação, ainda que não podesse observar 
a cidade, ficava coiutudo certo da sua existeneia na margem 
daqiicllc rio. ou estivesse ainda ein pé, ou desmantellada; c 
para outras ferias voltaria. 

Com este pensamento embarquei para Valença no dia 4 
de Fevereiro corrente pelas 9 horas da ir.nnhã, acompanhado 
de uni moço que se dispoz por seu gosto a fazer comniigo a 
viagem. O Kxino. Sr. Paulo José de Mello, digno Presidente 
desta Província me franqueou uma portaria para auctoridades 
locaes por onde passasse, afim de coadjuvar-me; e me prestaria 
mais auxílios, se na verdade podesse, pois me manifestou a 
melhor vontade. Cheguei a Valença no dia 5, e me hospedei 
em casa do mui amigo o Ulmo. Sr. João Autoiiio de Vascon- 
ceilos, merctissiiiio Juiz de Direito daquelln Comarca, e quando 
já tinha mandado alugar bestas para cargas e cavalgaduras, 
as qnaes apezar de escassez da terra neste genero, o mesmo Sr. 
Juiz tinha feito apromptar, começou a chuva, que continuou 
todos os dias seguintes, c tornou impraticáveis as estradas; ao 



- 48 - 


mesmo tempo soube que me eram precizos muitos mais dias 
de jornada, e mesmo para examinar a catadupa do Braço do 
Si/icvrâ; contentei-me então com as informações que pude 
colher de vários sujeitos daquella vil Ia, e especialmente do Sr. 
Antonio Joaquim da Cruz, marchante de profissão, que tinha 
viajado todas aquellas terras vizinhas doSincorá, e dons dias 
de viagem acima delia; e todas as pessoas principaes da viila 
me.abonaram este homem paia informar-me a este respeito. 

Pelas suas informações soube que a cidade está encoberta 
a Éste por inattas, que elle se uno atreveu a passar quando 
subiu acima dns catadupas; que o liraço do Shicorá; se des¬ 
penha desta elevada catadupa por cliffereutes bôccas com um 
grande rnido, e fórma varias penínsulas de verdura; e que na 
sua margem oriental ha muitas c mui profundas minas, 
algumas abertas em peulios que formam abobadas, debaixo da. 
qual se caminha ao principio em plano, e depois rematam em 
furna insondável: coutou-me um phenomeuo que se observa 
naquelle socavão e é que cie quando em quando rebenta por 
suas bôccas horrível estampido; elle attribuia isto a grande 
quantidade de ouro c prata que continham; a razão, porém, 
deste plicnomcno ebem claro: aquellas minas estendiam até 
debaixo do leito do rio estando arrombadas pelo decurso do 
tempo, uso e movi incuto das aguas, a agua que entra pelos 
rombos em toda aquella extrema bacia que forma o rio depois 
de sua queda, inipellc com violência o ar clnqucllas cavidades, 
que dilatando-se rapidamente pela garganta das minas estoura 
nas bôccas como um canhão disparado. Estas informações com 
effeito me aliviaram em parte a magoa de não poder conti¬ 
nuar minha viagem, pois este pratico me affirmavn que para 
fazer esta jornada sem risco de minha saude e vida, e sem 
estragar cavalgaduras, devia contar com 50 dias parn ir e 
outros tantos para voltar; ficou de me preparar cavalgaduras 
eeoudncção para o principio de Novembro proxinio e que elle 
mesmo me acompanharia. 

A estas informações aceresee a tradicção dos velhos 
daquellas povoações, desde Vaiença até Sincorá, de que traz 
desta serra ha uma cidade antiga; mas revestem esta historia 
de muitas fabulas, como costuma acontecer, porque uns dizem 
que esta cidade foi subvertida por um terremoto, outros que 
por diluvio, alguns affinnam que ella existe, mas que nella 
está um dragão que traga quem lá se approxima; outros dizem 





que quem lá vai não volta; e :i este respeito me contaram 
nina auedocta do certo coadjuctor que foi a desobriga por 
aquelles sitios c mine» mais apparcceu etc. Todas estas teste¬ 
munhas confirmam admiravelmente minhas conjecturas e 
primeira liypothesc de sorte que já não posso duvidar de que 
é alli, na serra doSincorá. da parte do sul, e na margem es¬ 
querda no Braço do Sincorá. que cu devo buscar a cidade 
abandonada. 

Teiilio para lá dons caminhos» um pdo roteiro do Sr. 
Desembargador Mascarenhas, que já expuz c outro pelo Sr. 
Autonio Joaquim da Cruz: este quer que vamos subindo pelo 
Hraço do Sincorá até a catadupa e d\ihi a 3 dias de viagem 
estamos na cidade: este caminho é mais longo c solitário, 
porém é mais ulii por ser borda d'agua. leva estrada desde 
que sc chega ao rio, abundante de pessoal c caça para nosso 
alimento, o ha ahi occasião de observar certas picadas antigas, 
e ver onde conduzem: é o caminho inverso de que trouxeram 
os aventureiros quando desceram da cidade; e seguindo esta 
estrada e descendo pela tromba da serra, terei melhor ensejo 
para observar a celebre gruta de alabastro que não está escripta 
e fica I leguas distante da povoação do Sincorá: o Sr. Dezem- 
bnrgador Mascarenhas, que já lá entrou, me disse é mui 
admiravcl e se entranha, por debaixo da terra até que se 
apagam os archotes. 


/ititigno Josi: <ic Citrro/iio r 1'tin/tn (* ) 
BASTIÃO AIA AKKZ 

l ; oi mandado pelo Governador D. Luiz de Britto e Al¬ 
meida descobrir as cabeceiras do Rio S. Francisco. 

Sua bandeira durou o espaço de quatro annose nada 
cüiisegmo, morrendo o chefe bandeirante nas mãos dos 
Índios Tupiuambá* até acjueljas regiões. 


(*) \’tde M»bre o íinsiiiupIo a Conferencia do Dr. Lindolpbo 
Koclia no 1 d> lii. Hist, da Unlua. 




OCASTELLO DA TORRE 

I»]- 

■ ■ ■ Garcia do Avllla 





O CASTKLU) DA TORRE 

— Mi — 

Garcia de Avilla 

I 

n Castcllo da Tnnv de (larcia de Avilla, único de cstylo 
medieval construído n;i America, leni sido nhjccto de inqui¬ 
rições, pesqui/as e relmsca mentos tanto m» que se refere ao 
seu soergui mento, quanto ás suas lendas e tradições. 

— A coiistrueção dessa preciosidade histórica, hoje em 
ruiiias, data do meiaclo do século XVI sendo o fidalgo t rareia 
de Avilla, quem lançou nos campos de T.uuapára os seus 
primeiros alicerces. 

Valido do primeiro governador geral do Mrazil com sede 
na Rrovitieia da Bahia que erigio e fundou em l.vjõ i L> de 
Junho), (iureia de Avilla aqui aportou em 2 9 de Março tio 
referido amio, fazendo parte da comitiva de Tliotné de Souza. 

— Os povos atravessavam o periodo da Idade Média, cm 
que surgio a Renascença e Kl-I\ey D. João III desilludido 
com os vários systemas de colonização introduzidos no Brasil, 
lodos falhos a partir da> expedições de Cltristovão Jacques e 
Martin .AÍfonso de Sou/a até o regime n tias capitanias here¬ 
ditárias. resolveu erigir na Bahia a sede de um governo que 
melhor velasse pelo desenvolvimento c segurança da grande 
colouia. 

-O regimento, dado por Kl-Rey e eseriplo pelo eoilde 
de Castauheira. impunha em um dos seus innumeros artigos 
a eoiistrueção de torra e a obrigação de, pela parte do norte, 
penetraras regiões desconhecidas a contar do termino das 
seis léguas que medeiavam da Yilla Velha (capital), até 




Tatua pára e entrada de Peraxuim. por onde andava disse¬ 
minado o gentio Tuphininbá. 

—A area desvendada ate á chcgãda de Tlioiné cic Souza 
cra icduzida, pois, no dizer dc Frei Vicente do Salvador, os 
portugueses arrastavam-se pela eosta emito caranguoijos. 

(.) centro era o desconhecido, invado do gentio bravo c 
nniropophago. 

— Diogo Ai vares (o Caranuirú) já em 1549, fidalgo da 
Casa Ucal, em virtude dc vários serviços prestados em bctic- 
ficio da Colonia, não só em 1526 e 1530, ás armadas de Chris- 
tovão Jacques e Martin AlTtonso, senão tamhcm aos donatários 
de Porto-Seguro, Ilhéos e Bahia, lançou á terra a sementeira 
da cautia de assucor e deu tuna direcção mais ou menos es¬ 
tável á vida da colonia devido á grande influencia que exercia 
sobre os indígenas inimigos de outras tribus qiietrnziam cm so- 
bresalto a pequena população do littnrnl, podendo ser citado o 
grande combate por Martin Affonso, presenciado nesta Bahia, 
o qual teve por epílogo o refugio dos vencidos na Ilha do 
Médu. 

—Kram estes os motivos que detenninaram o regimento 
administrativo dado a Thomé de Souza, e lavrado pelo punho 
do donatário de Itaparica, Tamaraiwliva, torras do Rio 
Vermelho etc. 

Thome de Souza, fundada a Capital dos domínios dc 
Além-mar arrojou para as terras ccntraesos sertanistas que 
inscreveram, como primeiros em nossa historia, a epopéa das 
bandeiras. 

Garcia de Aviila era um varão autoritário c emprelu n- 
dedor. 

Dizem as chronicas qual foi a sua acção como luaceio- 
nario do Senado da Ca mura. 

Almoxarife da Caiuara eni um período dc conslrucçâo 
da Capital, seu esforço austero e inexccdivcl energia tocaram 
as raias dos extremos. 

O (íoveruador Geral, cm recompensa, deu-lhe terras dc 
sesmarias para as bandas do norte da Cidade, como havia feito 
eom outros no reeoncavn. 

A náo «Galga» despejando aqui o gado vindo de Cabo 
Verde, era o mesmo espalhado pelos eurraes e pelos engenhos 
dc assuear que se levantavam. 











Assim Garcia de A vila penetrou as terras além de Tatu- 
apára, semeiou culturas, construiu curraes e levantou a torre 
singela para vigilância da costa cui uma época cm que os cor¬ 
sários írancczes corriam os mares de Santa Cruz acata do páu- 
brazil, c também para se defender dos ataques iudigeuas. 

Pode-se dizer que esses idificios desempenliavam tres 
íuneções: "eash de residência, casa forte para a resistência ao 
gentio bravo e poMn de vigilaucia da costa. 

—Casando-se com d. Maria Rodrigues, Garcia de Avilla 
teve grande descendência. 

Pelos a ii n os de I5ó0 o fidalgo ostentava em Tatua pára e 
terras dos rios Jaculiype, Pnjuca. Sauhypc c Joanne.s os seus 
grandes curraes c campos de pastagens. Na capital da Colonia 
por aquelles tempos os moradores liníiam fazendas de raiz 
peças de prata e num, jaezes <k- ravallos e alfaias de casa, em 
tanto (|ue ha muitos homens que têm dois c tfes mil cruzados 
em joias de ouroe prata lavrados. 

Mais de cem moradores têm cada um uma renda de mil 
a cinco mil cruzados. 

Tratam suas pc»òas mui houradaiucnte, com • muitos 
cavados, criados c eserav • >>, e com vestidos demasiados espe- 
ciahneiilc as mulheres, parque não vestem >enãu sedas por a 
lena não ser fria. noque hzeiu grandes dopezas. mormente 
entre a gente de menor condição: porque qualquer peão anda 
com calções c gibào de selim ou damasco, e trazem as mu¬ 
lheres com vasquinhas e gibões do mesmo, os qnaes como 
têm Mias casas mui bem concertadas e na sua mesa serviço 
de ps ata trazem as suas mulheres mui bem ataviadas de joias 
de ou. o. >i 

Morto o velho Garcia de Avila surgiram varias contendas 
judiciaes que se estenderam ate os dias de 1'rancisco de Avila, 
filho de Dingo Dias c d. Isabel de Avila, *por sua vez, filha 
do primeiro fidalgo Garcia. 

Kssas demandas enfraqueceram d< algum modo o des¬ 
envolvimento tlc Taluapára até que se estabeleceu um accordo 
< Aich. Pub. Does.) “l : rancisco Dias de Avila estabeleceu o 
Morgado da Casa da Torre, casando-se com D. Anua Pereira 
e tornou-se fidalgo da Casa Real e Mestre de Campu por Pro¬ 
visão de Sua Magcstadc. 

Data desse fidalgo a consiriicção d<> verdadeiro Custeilu, 
cuja obra, entretanto. não se limitou á acção de um só. 



Km sua elevação lomaram parte Francisco Dias de A vila, 
filho de Garcia de Avila com d. Anua Pereira, Francisco 
Dias de Avila. íiilto de Gareia de Avila, com <1. Leonor Pe¬ 
reira Gago, d. Calluuina Fumaça que manteve grandes 
demandas e por vários outros succcssores. 

Km 1621 a parle principal 1 1 esse Castello eslava promptu 
e em sen iorreâo se fizeram daqitella data até 1640, quando 
terminou a queria iiollandcza, ws signaes que eram trans- 
miltidos a S. João. Itapoan, Kio Wrnielho e liana, de dia por 
nudo de grandes bandeiras vermelhas e á noite por meio de 
fachos, prevenindo a apprnxi mação das esquadras flamengas. 

De 1621 a 16-10 dominava Tatua pára, como proprietário, 
o mestre de Campo Francisco Dias de Avila, casado cciud. 
Anua Pereira. Ksse fidalgo durante a guerra Imllande/.a muito 
auxiliou a Capital d i llaliia, enviaiulo conlingoiiles de iudios 
escravos para a dele/.a da cidade, não contando os forneci¬ 
mentos de farinhas, gado e mesmo dinheiro remetlidos ate 
para a eolmmia de liaguuolo estacionada em Abrautes í Vid. 
Doe. Are, Pnbl. > 

1C portanto, falho o argumento de Felisbcllo Freire 
quando disse não terem os Aviilas prestado auxilio algum 
durante a guerra holhtiidiv.i. 

Km 1637. ordenando o Conde Mauricio de Nassan que o 
Coronel Segisnimulo \’on Sehkoppe seguisse para Alagoas no 
intuito de perseguir a rectaguarda do Conde de Bagnuolo, 
eoinmaiulanle supremo do exercito luso-hespanhol. este com 
uma eolunma de 3000 homens, de que faziam parte 1200 
iudios. chegou aS. Chrislovào em Sergipe e<hdi partiu para a 
u ione de (tarda dr AvtHa*, onde c)legou a 2-1 de Novembro 
de 1637. 

—Vou Sehkoppe e o proprio Nassa it percorreram 50 
léguas no rio S. Franciscoc arrecadaram das fazendas da Casa 
da Torre cerca de 1000 cabeças de gado. 

A principioo governador geral Pedro da Silva teve forte 
desavença com o conde de BagnuoJo por ter o mesmo se reti¬ 
rado de Potio Calvo sem trazer toda sua gente. 

—Chegaram as consas ao ponto, como afíirma Coui- 
niclyn, «tfV mandar o governador saquear a rasa do Conde, 
cm punição de sua ignominiosa covardia e em seguida in- 
cendtaf-a». 



Kntrndas dos A vilas «la Casa da Torre 



Um dos Picos da Serra da Itiúba 
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Por esse tempo Lichltardt, almirante de uma das esquadras 
flamengas, saqueava Illiéos e Camainú. 

Em Gama dc Avilta ficou Bagnuolo até 1638, quando 
seguiu para o Sul em socorro da Bahia. 

— Francisco Dias de Avila deu-lhe moradores, iudios e 
escravos para augnientodo effectivo da cohiniiia defensora e 
forneceu-lhe viveres como fossem farinhas e gado, apezar do 
prejnizo qne sofírera com a delapidação no S. Francisco. 

—Seguindo Bagnuolo para o Sul, o fidalgo da Torre or- 
gauisou um regimento auxiliar de 500 homens como guarda 
avançada. 

—Uma das paginas da sublime epopéa—*a Retirada dos 
Mi!» com mandada por Luiz Lopes Batbalho Bezerra Caval¬ 
cante, «que a ferro c jogo abrnt mu caminho até a cidade do 
Salvador», distante 400 léguas do sen ponto de partida, foi 
escripta nos arredores doCastello legendário. 


Francisco Dias de Avilla, filho de Garcia de Avilla com 
d. Leonor Pereira, foi como os seus antecessores um deste- 
meroso bandeirante. 

Descobriu terras do rio Salitre, o salitre do mesmo rio, 
ampliou suas terras até o sul de Jacobina c pelas duas margens 
do rio S. Francisco até perto de Minas Geraes. 

Espalhou nessas paragens amplas fazendas de gado, 
bateu os iudios Rodellas, Anayós e Galachcs, sustentou de¬ 
mandas com os missionários c com os sesmeiros, abriu es¬ 
tradas para conduzir gado para Jacobina, Minas Geraes e 
Feira Velha, antiga Ca pua me, á margem da linha ferren de 
Alagoiiihas, onde havia um registro. 

Perlustrou as terras do norte de S. Francisco e penetrou 
nos sertões do Piaguy (Piauliy). 

Sua mulher d. Leonor Pereira Marinho offereceii-se a 
Kl-Rey— (Carta Regia de 15 de Março dc 1697) «para assistir 
de sua fazenda com os gastos e despezas da construcção da 
fabrica de Salitre que S. Magestade inundou estabelecer nas 
terras do sertão» e custeiou o pagamento dos pertences che¬ 
gados dc Lisbôa para a referida fabrica. 

Garcia de Avilla Pereira abriu uma estrada para o Piauliy, 
venceu os indios dessa região e foi Mestre de Campo dos 
Auxiliares da Torre. 
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Outro ponto de inquirição é o modo pelo qual o Castello 
foi construído. 

Admiram-se os visitantesda qualidade das grandes pedras 
e inquirem sobre se ellas vieram de Lisbôa ou se foram 
trabalhadas em blocos tirados de nossas pedreiras. 

Si percorrermos nossa historia vemos que a corôa de 
I ta pita iiga, próxima á Ilha de Maré, fornecen pedras para os 
edifícios que se alteiaram na eidadc do Salvador c não é de 
duvidar que, bandeirantes destcmerosos como foram os Avillas 
as mandassem apparelhar nos logares onde fossem encon¬ 
tradas e as conduzissem com a escravatura e os indígenas á 
costa de Tatnápara. 

Não palmilharam os Avillas os sertões, onde hoje se 
encontram as cidades de Villa Nova, Joozeiro, Inhambupc, 
Jacobina, e tantas outras abundantes de granito e mármore? 

Como não acreditar que desses pontos as houvessem 
mandado vir? 

Era comiuodo o trabalho do índio e do escravo e um 
retalho de antigo ínaiiuscripto, cm couro de barriga de 
carneiro, no.s dá uma idéa da bandeira que Francisco Dias de 
A villa organisou em 1600. Essa bandeira enveredou por 
Jacobina e encontrou muito ouro e prata, que o Mestre de 
Campo trouxe em sunões e borrachas de couro no costado 
de aiiimaes. 

Um oífieial hollandez confirmou em 1633 o resultado 
dessa entrada. 

— Construído na idade media, teve o castello os seus 
lahyrinthos, subterrâneos, arcadas e grutas com varias com- 
íuutiicaçõcs para pontos desconhecidos. 

Os subterrâneos eram postos de maior segurança contra 
as invasões e deposito de viveres e de haveres. 

Os subterrâneos sairiam nas proximidades dc mar escan- 
carando-.se sobre umas rochas, a que durante muito tempo, 
déniin o nome de «Gruta das Corujas». 

Além dos subterrâneos havia a «Gruta das Onças» onde 
é tradição dizer-se que os Avillas guardavam esses animaes 
em grnnde numero como arma de defesa. 

— Nos baixos do Castello, ao lado do norte, ficava a 
prisão ou masmorra, onde se enclausuravam os escravos relap¬ 
sos, e os iudios sanguinários. 
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—A Capella do Castello, onde por muitos ânuos celebrou 
officios religiosos o Padre Bernaido Pereira, da fauiilia dos 
A vil las, era uma obra sumptuosa na coustriicção e nas 
alfaias. (*) 

— Varias excavações têm sido feitas nesse bei lua rio e é 
voz corrente haverem os escavadores encontrado moedas, 
■copos de espada e escudos. 

Sobre esse Castello e suas dimensões o dr. Braz do 
Amaral, que o visitou, escreveu 11111 artigo na «Revista do 
Instituto Historico». Vo). X de 1915. 

Nesse Castello durante duzentos e muitos nnnos tudo era 
poderio eseducção. 

Fascinavam as pedras raras vindas de Diíie Bombaim, as 
alfaias de Damasco, as porcellanns da índia e do Japão, os 
crystaes dos espelhos, as coluninas e os vasos, as arcas de 
cedro e páo brasil, as ottomaiias encimadas de candelabros 
de bronze, as carruagens, os arreios de prata, as baixelas de 
ouro, as taças de ouro fôsco, os grandes bailes, as cavalhadas 
para gáudio dos visitantes, as musicas executadas pelos babeis 
dedos das senhoras fidalgas nas lyrns e nas harpas. 

— A paz com a Hollanda, a elevação do Brasil a Vice- 
Reinado, os nascimentos dos príncipes, o consorcio das 
priucezns em Lisbôa eram motivos para grandes festas com 
liimiiiarias c «Tc-Deu nu na capital e para que se abrissem os 
amplos salões tio heráldico Castello e alli se reunisse a nobreza 
para os cavacos, as danças, os jantares fidalgos, servidos em 
‘louça e chrystaes de Macau que boje relembram as antiguida¬ 
des (1’arte. 

Vive em torno desse Castello a tradição dos lances beroi- 
.cos das pugnas flamengas. 

Falia-se das grutas e subterrâneos que iam dar no mar, - 

Passam de geração em geração contadas por pescadores e 
jnatutos em tatdes de nostalgia ou em noites enluaradas, as 

(*) Ahi existiam imagens esculpidas em pedras, 

•Na praia de Itapagipc, diz Mello Moraes na Chronica do Império 
-do Brasil, existiam duas olarias reitencentes a Garcia de Avtlla ou da 
"Villa e um curral de vaceas. Kste curral existiu alli apezar de grande 
população até a morte do Visconde da Torre de Garcia de Avilla. 

Por esse tempo se mandaram construir na ponta do isthnio de 
Itapagipe dous íorten. um maior de um lado da ]X>nta, e outro menor 
mo continente Ironteiro ao isthrno.» 
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historias das sortidas das onças dos vastos subterrâneos, as: 
cavalhadas da meia noite, o rodar da torre illiiminada, ruidos 
de espadasqne se batem em horas mortas, a lenda doinar- 
tyrologio do louro official batavo, que preferiu abrii as veia* 
a soffrer a desdita de um amor não correspondido pela 
indiana de rara formosura, e a apparição de signaes caba- 
listicosque se imprimem nas rochas marinhas. 

São lendas e tradições que atravessando os séculos» 
reclamam um pulso de escriptor que as revigore no drama, 
no romancee na epopéa. 

Digno do mais acnrado estndo é — esse velho baluarte, 
cbmo tarnbem o é— o de sua conservação como um dos 
maiores monumentos deixados pelos nossos antepassados. 

«Em que se declara a terra que íia do Itapicurú 
ATÉ TaTUAPARA 

Do rio Itapicurú aTatuapara são oito ou nove léguas, 
cuja terra ao longo do mar é muita fresca e baixa, e não 
serve senão para criação de gado; inasduas legoas pela terra 
dentro é soffrivel para mau ti mentos, pela qual atravessam 
cinco rios e outras muitas ribeiras, que vem sahir ao mar 
n’estas oito legoas, de que não ha que tratar, por se metterem 
no mar pôr cima a dos arrecifes sem fazerem barra por onde 
possa andar nin barquinho; porque toda esta costa do rio Real 
até" 1 Tatuapara ao longo do mar é cheio de arrecifes de pedra, 
que se espraim muito, por onde não é possível lançar-se gente 
em terra, nem chegar nenhum barco senão for 110 Itapicurú; 
como fica dita Tatuapara é nina enseada, onde se inette um 
riacho d’este nome, em o qual entram caravellões da costa 
com preamar: nesta enseada tem os navios muito boa abrigada 
e surgidouro, de que se aproveitam os que andam pela costa 
Aqui tem Garcia cPAvilla, que é um dos principaes e mais 
ricos moradores da cidade do Salvador, uma povoação, com 
grandes edifícios de casas de sua vivenda, e uma igreja de- 
Nossa Senhora, mui ornada, toda de aboboda, em a qual tem 
um capellão que lhe ministra os Sacramentos. Este Garcia, 
d^villa tem toda sua fazenda em criações de Vaccas e egoas- 
e terá alguns dez curruaes por esta terra diante: e os padres, 
da companhia tem n’este direito uma aldêa de indios forros. 



Cma rins lages do Castello da Torre 



Um trecho das ruínas do Castello 



praia do Forte do CastcIJo da Torre 
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"Tupinambás, a qual se chama de Santo Antonio, onde haverá 
mais de trezentos homens de peleja: ê perto d’esta aldêa tem 
•os padres tres curraes de Vaccas, que grangeiam, os quaes 
tem na aldêa uma formosa igreja de Santo Antonio, e um re¬ 
colhimento onde estão sempre um padre de missa e um irmão 
que doutrinam estes indios na nossa santa fé catholica, no 
•qne os padres trabalham todo o possível; mas por demais, 
porque é este gentio tão barbaro que até hoje não ha nenhum 
que viva como christão tanto que se apartam da conversação 
dos padres oito dias. 

Esta enseada de Tatua para está em altura de doze gráos 
esforçados, e corre-se a costa d’aqui até o Rio Real nornor- 
■ deste susudoeste.» 

(Gabriel Soares-^Trat. Descriptivo do Brazil.) 

OS CRIADORES DO GADO 

«EXPANS&O ESPONTA N E A, DENTRO DA UNHA DE TORDKSIL- 
LAS, PECULIAR DO NORTE DO PAIS, E EFFECTUADA PKIN- 
CI PALM ENTE DE 1590 A 1690 COM O AUXILIO DOS 
BANDEIRANTES DO SUL NA SEGUNDA METADE DO SHCULO 
XVIII». 

Foiam os criadores de gado,—auxiliados efiicazmente 
pelos bandeirantes paulistas, alguns dos quaes se transmuda¬ 
ram também ein estancieiros,—os factores de nina larga 
expansão geographica, operada qnasi toda no século XVII, 
sem violação das balisas do pacto de Tordesillas. 

E’ movimento peculiar do norte do paiz, 

A marcha desse pheuomeno desenvolveu-se do sertão 
baliiíiuo e sergipense em direcção ao ponto onde mais se 
acur\a o curvo S. Francisco, e, dalii bracejando pela extrema 
Occidental de Pernambuco, derivou pelas cabeceiras do 
Pnrnahyba até ás margens deste. 

Essa foi a grande irradiação. 

A pequena, de efíeito secundário na couquista das terras 
interiores, extende-se desde o ultimo quartel de século XVI, 
pela faixa campestre do «mimoso», proximo das povoações 
de beira—Atlântico, pois que então os indios ainda vedavam 
a penetração dos seus mais remotos domínios aos lusos e aos 
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mamelucos septentrícnaes. A occupação definitiva de Sergi|pe r 
em 1590, deu impulso á avançada dos criadores bahianos r 
que ganharam assim área mais ampla até á margem direita 
do S. Francisco. Ahi, essa expansão deu de encontro com a 
que vinha de Pernambuco. A incorporação de Sergipe e 
Alagoas, feila pelos flamengos, explica-se tanto pelo elasterio* 
a que visava alcançar no Brasil a Companhia das Índias 
Óccidentaes, como por serem então as terras ribeirinhas do 
altoS. Francisco abastecedouro animal de todo o norte. 

A este impulso, que se prolonga talvez até meiados do 
secnlo XVII, 110 seu primeiro momento historico, proporcio¬ 
naram as invasões neerlandesas adminiculo considerável, pois 
que as marchas e contra marchas dos belligerantes e as 
retiradas famosas pelo interior, desde o Rio Grande do Norte 
e o Ceará até o rio Real, tornaram conhecida c devassada essa 
comprida zona sertaneja. 

Não é possível traçar linhas rigorosas de separação entre 
o movimento iniciavel c o movimento posterior, nem con¬ 
servaram as chronicas os nomes da mór parte dos epígonos 
obscuros, prestiiiiosissiiuos, em tanto, dessa apropriação 
territorial. 

Não é demais, todavia, computar em uni centeimio 
(1590 a 1690; a phase inais notável da irradiação, qual é, de 
facto, a realizada após a conquista de Sergipe, e que, de 
origem baliiana, galgou as regiões fronteiriças de oéste de 
Pernambuco, attingindo ao sul do Ceará c do Maranhão, sem- 
que a sobrecxcedesse o affluxo dos colonisadores dessas 
capitanias, menos forte e menos accelerado, 

Capistrano, em cujas paginas a esse propositõ («Noções 
de Historia .lo Brazil, até 1800», 125—135) tanto ha que 
aprender, expõe o seguinte:—«Na margem pernambucana do 
rio S. Francisco possuia 250 léguas de testada a casa da. 
Torre, fundada por Garcia d’AviÍln, protegido de Thoiné de 
Soii 2 a, a qual entre o S. Francisco e o Parnahyba senhoreava 
mais 70 léguas. Para adquirir estas propriedades iminensas r 
gastou apenas papel e tinta em requerimentos, de sesmarias. 
Como seus gados não davam para encher tamanhas extensões,, 
arrendava sitios, geralmente de uma legua, á razão de 10$000 
por anno, no principio do secnlo XVII. Um de ta es rendeiros. 
Domingos Affouso, por alcunha o Sertão, partindo de um dos- 
muitos Sobrados existentes no S. Francisco, aos quaes se dá 
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este nome por causa de vagamente semelharem um edifício, 
fundou numerosas e importantes fazendas nos rios Piauliy e 
Canindé, legadas por sua morte á Companhia de Jesus, a 
quem a corôa as confiscou em proveito pioprio, por occasião 
de supprimir a Ordem», 

K' provável que a expulsão em 1654, dos aguerridos 
invasores batavos, ao mesmo tempo que libertou de gananciosa 
oppressão os senhores de engenho da da zona litoranea, 
incentivasse os criadores de gado a expurgar dos índios 
bravos os pastos do «agreste». 

E, então, fez-se o apello aos paulistas que correram 
celeres, aos acenos de presa abundante. 

Conjugam-se ahi, ao norte da colonia luso-americana, as 
duas maiores componentes da sua expansão organica. 

A' bandeira, pouco fructuosa, de Domingos Barbosa 
Callieiros em 1658, segue-se a mais feliz e tenaz de Estevani 
Ribeiro Bayão Parente, que pelejou contra os gentios do 
sertão bahiano desde 1671 «a 1674. 

Ora, nessa mesma época (si não mentem os chronistas 
amparados pela tradição) já Domingos Affonso tentava povoar 
de fazendas de rebanhos bovinos a larga área meridional do 
Piauliy. Empeciam-lhe os passo? os terríveis pimenteiras e 
actnás. Encarregou-se dc ajudnl-o a exterminar esses selvi- 
colas, de outro modo irreductiveis, o paulista Domingos 
Jorge Velho, o mesmo que, com as seus mamelucos, ia 
auxiliar, cerca de quatro lustros depois, a destruição da 
■Trova negra». 

Só assim, puderam ambos, além da estancia de «Poçòes 
de baixo», sita ás margens do Canindé, e a primeira que o 
■Sertão» alli montara, fundar mais 31, sinão 50como assevera 
Machado de Oliveira (op, cit. 112). 

Essa expansão chegara ao seu ponto mais septentrional, 
no ultimo,quartel do século XVII. Mas ainda ahi os aborí¬ 
gines obstavam a que os agentes delia se fixassem, com pro¬ 
veito e socego, no solo tomado. Realizou-se, então, a ultima 
leva conquistadora dos paulistas daquelle rumo, a de Mathias 
Cardoso <íe Almeida, especial mente destinada a jugular op 
barbaros do Ceará e do Rio Grande do Norte. Esta bandeira, 
prestou, de 1689 a 1694 os serviços para que fôra chamada, 
notando-se que o seu celebre caudilho e um dos seus ajudan- 



tes, Antonio Figueira, vieram depois desbravar ainda a esti¬ 
rada zona das terras limitrophes da Bahia e Minas-Oeraes 
estabelecendo ahi estancias de criação que mais tarde se trans¬ 
formaram em cidades. 

Embora se accentue que as expedições oriunf as de S. 
Paulo apenas enfraqueceram a resistência do geutio, sem 
extinguil-a, porquanto ainda depois delias se guerreava uas 
cabeceiras do Rio de Contas, Pardo e outros, Capistrano 
(op. cit, 127.) completando o relato de Autoiiil, põe com 
Justiça e acerto, os nomes de Matbias Cardoso e de Figueira 
ao lado dos mais notáveis donos de latifnndíos de criação na 
Bahia: Antonio Guedes de Britto, com 150 léguas, contadas 
do Morro do Chapéo até aguas do rio das Velhas, e João Pei¬ 
xoto Viegas, que incorporou as terras do alto Paragnassú. 

João Ribeiro (op. cit.. 209) delimita do modo seguinte 
a marcha temporal e o espaço territorial do movimento: 

Podemos considerar por coinpletamcnte explorada, e 
utilizada até os fins do século XVII, a zona limitada pelo 
Paraguaçú (Bahia). S. Francisco (Chique—Chique) Serra 
dos Dois Irmãos e Pianhv, e o mar Atlautico, desde o Par- 
nahyba até a Bahia de Todos os Santos. Isto én zona da 
creação do gado». 




Mappa das entradas na parte do Norte 
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TESTAMENTO DE GARCIA DE AYILÜ 


Hm nome de Deus Atneti. Saibam quamos esta cédula de- 
testameiito e ultima vontade virem que uo Anuo do Nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Cliristo de mil seis centos e 
nove annos, aos dezoito dias do mez de Maio do dito anno, 
nesta Cidade do Salvador de todos os Santos, e cazas da Os^ 
pedaria do Hospital da Santa Misericórdia delia, estando cu 
Garcia de Avilla moiador na minha torre de tatupara, mal 
disposto, mas em todo o meu cizo, e eu tendi mento perfeito 
que o Senhor Deos me deo, e temendo a hora da morte, pariu 
que lodos fomos criados, ordenei esta Cédula de testamento: 
na maneira seguinte:—Primeiramente eiicommeiido niinluu 
alma a Deos, digo—ao Senhor Deos que a criou, e pesso a 
Virgem Nossa Senhora, e a todos os Santos sejão meos advo¬ 
gados até sua Divina Magestade— Mando, que sendo nosso 
Senhor Servido de me levar da vida prezeute, meu corpo seja 
inteirado na minha sepultura, que tenho na Sé desta Cidade, 
ao pé do Altar dos fieis de Deos, e acompanharão meu corpo, 
o cabido, e a Irmandade da Santa Misericórdia, de que sou. 
irmão, de que se dará de esmola, o costumado, e me dirão- 
tres officios de nove Hiçoens na Seêhum de corpo presente, e 
outro lia um mez, outro ao anuo ou primeiro se poder ser,, 
e darão de esmola o costumado, offertados com a ofíerln, que 
a meus testamenteiros bem parecer, me acompanharão a Con¬ 
frarias de Nossa Senhora d'Ajuda, e as mais confrarias da 
Seé desta Cidade, lhe darão de esmola o costumado até me 
acompanharão a Confraria Padres do Mosteiro do Carmo, e os- 
da Cidade, e lhe darão de esmola por isso quatro mil réis, e 
meu corpo declaro que hirá amortalhado no habito de S.. 
Francisco, pelo qual habito ede esmola se lhedarão ciiicoenta 
cruzados.—Declaro que eu tenho de prazo em fatiota do 
Conde da Castauheira, seis legoas de terra que comessão de 
Jacoipepara o Sul na forma do aforamento a metade das quer 
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couberão a caza de Santa Misericórdia desta Cidade, como 
herdeira dos bens de minha mulher Alexia Rodrigues, de 
quem eu as houve, e nas ditas terras fiz muitas beinfeitorias, 
como são a Igreja de Nossa Senhora da Conceição, e as cazas 
da Torre, pegada a ella, e outras muitas terreiras, Olarias ser- 
cadas de Ortas, e outras egrejas pelas Fazendas c curraes 
que fiz uas mesmas terras e outras muitas beinfeitorias, eo 
dito prazo, deixo a Francisco Dias Davilla, meu neto, do qual 
pagará o fóro ao Senhorio e por razão das beinfeitorias, e por 
quanto outro sim, o nomeio no dito prazo será obrigado a ter na 
Missa da dita Torre hum Capcllão, que diga missa ua dita ca¬ 
pei la todos os Domingos,e dias San tos, e além disso dirá o dito 
Capellão huina Missa Segunda-feira de cada semana aos Fieis 
de Deos, e outra aoSabbado a Nossa Senhora por ininli’alma, 
de minhas obrigações e caliiudo algum dia Santo ein Segunda- 
feira ou Snbbadn ficará coinpriiido com a dita obrigação.— 
E’ claro que sendo cazo, que pelo tempo em diante, sc ordene, 
que seja Freguczia a dita Igreja, em tal cazo, não será obri¬ 
gado a dizer mais, que as ditas Missas da Segunda-feira e 
Sabbado, de cada semana, e as cuartas-feiras htia Missa a 
São Bento, e com esta declaração se estenderá a dispozição 
acima: e ordeno,que para conservação da dita Igreja e Fazenda 
epara defensão do porto delia, estejam todos os índios forros 
na dita Fazenda unidos, como hoje estão e pesso ao Sr. Gover¬ 
nador, e mais justiças, hajam por bem esta mitilia declaração, 
P^r assim ser bem coiiiinmu e serviço de Sua Magestade, para 
as ocaziões de inimigo que muitas vezes costumam vir ali, 
ra o que convem, a assistência dos ditos prazos, ao qual 
f^commendo bom tratamento e conservação dos ditos índios, 
são livres e por me custarem muito adquirir o Ca- 
leilão qne ahi estiver na dita Igreja; terá o cuidado de os 
^outrinar e Sacramentar, como eu sempre mandei fazer. 
-Declaro, e mando que o possuidor do prazo acima dito, e suas 
beinfeitorias, hirá dando em cada hum anuo ciucoenta mil 
reis, os quaes se depositarão e entregarão na casa da Santa 
Mizericordia desta Cidade atlié a quantia de cento e ciucoenta 
mil mil reis, para dote e cazaniento da filha inais velha de 
João Homem, que Deus tem, o qual dote, a dita Casa entre¬ 
gará o matido que com ella cazar, e cazada a dita filha a inais 
velha, hirá dando pela mesma ordem outra tanta quantia, 
que se depositará na mesma forma para cazainento da outra 
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orfãa, segunda filha do dito João Homem, e sendo cazo que 
ambas, ou qualquer delias morra antes de cazar, ficará o dito 
Legado outra vez ao dito possuidor, que o poderá tornar a 
cobrar sendo depositado, aoqual mando e eiicoimiiendo, que 
depois de cazarem, quando ellas com os ditos seus maridos 
acomodar-se nas terras do dito prazo, as acomode como 
melhor llie parecer, de sorte que cominoclamente possão uellas 
viver em suas vidas com rossas, e criaçoens, cniquanto não 
cazarem, o dito possuidor as recolherá cm Tatuapara, e la a 
alimentará, porque lá a poderá fazer mais coiiiuiodamcnte, e 
estando ellas em outra parte ficará o dito possuidor desobrigado 
dos ditos alimentos, e querendo Domingos Fernandes Qua¬ 
resma tellas em seu poder onde quer viver, por ser cazado, as 
terá até que eazeni, e enconmeiulo muito ao Provedor e irmãos 
da Mizericordia, appliqiiem a brevidade dos cazameotos desta 
orfãas, porque senão perca.—E declaro e ordeno, que o pos¬ 
suidor deste prazo, acomodará nas terras delle a Domingos 
Fernandes Quaresma seu cunhado, que deixo ao dito Domin¬ 
gos Fernandes Quaresma liuiiia Legoa de terra por costa de 
mar, rumo direito coiucssaudo da barra do Jacoipe para o 
norte com todo o sertão que cabe a dita Legoa conforme ao 
aforamento, e o dito Domingos Fernandes Quaresma, por 
quanto a pensão do prazo se não pode dividir, nem confundir 
acodirá ao principal possuidor do prazo pro rata, com appen- 
são e custas dos mais encargos atraz declarados, todos assim 
do fôro do direito, Senhorio, como do Capellão de Missas como 
dos cazameutos das orfãas, e não se amigando entre si o pos¬ 
suído será bom, que de pro rata, o arbitrará o Doutor Baltha- 
zar Ferraz, ou Antonio Guedes porque assim o quero e ordeno 
=Deixo a Sebastião Vasqnes e a Pedro Lopes, moradores em 
em Sergipe de El-Rey as terras, que me pertencem feitas par¬ 
tilhas com a Mizericordia de quanto diz do Rio Jaquipe até o 
Rio Real,, ficando a terra que ha do Rio Ta ri ri, athé o Itapi- 
enrú, que deixo aos Frades de São Bento, que posto que pedirão 
de Sismaria, todavia hé minha com as demais de liuina parte e 
outra—E tocando mais n Legoa de terra que tenho aforada a 
Antonio Jacomo ao longo do Auliampupe, o qual acodirá com 
o dito fôro ao possuidor do dito prazo deixo a mais terra que 
ha donde se acaba a terra do prazo do Conde athé intestar 
com o Rio Jaquipe, por não ser justo que se meta ali ninguém 
de Rio a Rio.-Declaro que deixo forro a Fernando meu es- 
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•cravo de Guiné, que está em Jaquipe, e sua mulher Marqueza 
•e sua filha Ignez, e seu filho Manoel e Fatistina da terra, 
mulher de Vicente Forro, e a José e Roinão seus filhos, e de¬ 
claro que Brizida mulata a tenho por forra, e quando haja 
duvida por tal a deixo, e a liberto; e declaro, que os ditos es¬ 
cravos, Fernando e sua familia, assistirão na Fazenda em que 
>estão do dia do meu fallecimeiito a um anno para mais co¬ 
modamente, quem succeder na dita Fazenda se prover de 
outros que nella ponha eixos mais forros a Francisco dc Guiné 
que está no Massasuipe, no Curral de São Tlionié, e a sua 
mulher Izabel e a seus filhos, os quaes na forma sobre dita 
assistirão no dito Curral de meu falleci mento n hum anno. 
=Declaro que a Magdalemi da terra, e sua mãe, e pae, irmãos 
.são todos livres do seu nascimento.-—Declaro que os padres 
de São Bento, vierão a ter entrada couiuiigo, e por suas iin- 
portunaçõens, lhes fiz algumas doações e contractos na nota 
dc Antonio Guedes Tabalião que depois distratei com elles, e 
ultiniamente me fez o Padre Frei Domingos assiguar hmiia 
Escriptura im Nota de Sebastião da Silva notada pelo dito 
Padre e a sua vontade por me ter fora de minha liber¬ 
dade, e sem me deixar aconselhar no que convinha para 
discargo de consciência, eporque sempre me disse, e persuadio, 
que a dita Escriptura, não era mais que eniquaiito eu não 
quizesse dispor, e testar outra cousa, que conformasse com as 
primeiras, e assim que me ficava licensn e liberdade para dispor 
dos ditos meus bens como era praticado entie mim e os ditos 
Padres, e nessa confiança me fizeram pelos meios, que elles 
quizerão assiguar as ditas Escriptura, o que bem se vê, porque 
todas as vezes, que as quiz distratar não duvidarão disso, e 
me outorgarão, se não agora, que me dizem que o hão de im¬ 
pugnar, e com esta força conheci o engano com que iu*as 
tinlião feito assiguar e a violência e máos modos, com que 
pertendião tirar a Liberdade de minha vontade e satisfazer as 
muitas obrigações de consicncia de parentes e netos que tenho, 
e o serviço de pessoas que me servirão a que se deve satisfação, 
pelo que vendo-me impedido dos ditos Padres e sercado delles 
me vim fugindo de minha caza a esta da Santa Mizericordia 
aonde tratei por este modo, descarregar minha consiencia, 
não só foi tenção minha, mas também tratado entre mim e 
os ditos Padres, poder dispor dos ditos meus bens, e satisfazer 
as ditas obrigações; e assim se declarou na dita Escriptura, 





que fez assignar o dito Frei Domingos, com quem tratei o 
sobre dito, em conformidade do que, e do mais direito que 
pretendo ter para isto, fiz esta minha ultima vontade.—'Em 
verdade da qnal declaro, prinieiraineiite, que hei por revogado 
o dito contrato feito ua nota do dito Sebastião da Silva 
uzando da clausula delle de poder dispor dos ditos bens, e 
pelo mais sobredito. 

Declaro que deixo aos ditos Padres de São Bento a parte 
que me cabe nas terras de Itapagipe, e assim a parte que ine 
cabe nas terras da Fazenda deSão Francisco, e suas bemfeito- 
rias, tirando as terras em que está Manoel Pereira, como lhe 
tenho dadas, por bons serviços, e boas obras, que tenho delle 
recebido; e assim deixo mais aos ditos Padres de São Bento as 
terras que coinessão do Tariri atlié o Tapecurú já atraz dec 
laradas, porque posto que os ditos Padres, as pretendão, por 
dizer quo lhes pertencem por titulo de Sismaria, que entendo 
serem minhas, e por este respeito lhes deixo o direito quenelles 
tenho. —E por quanto os ditos Padres de São Bento, em satis¬ 
fação das bôas obras, que lhes tenho feitas, dizem, que eu lhes 
devo débitos, e me pertendeiii demandar, eque priiicipalmeiite, 
que lhes devo por liuina Escriptura um conto e tantos mil réis, 
declarando ua dita Escriptura algninas couzas, de que proce¬ 
dia o dito debito, declaro por descargo de minha consciência 
que dito Padre Frei Domingos me fez asínas a dita Escrip- 
tnra como qniz, c assim declarou nella, que eu devia setecentos 
mil réis da parte das terras, que se comprarão a Mízericordia; 
e assim duzentos mil réis de serviço do dito Padre Frei Do¬ 
mingos, e o mais de preço de boys, e Vacas que diz me deo 
para me valer delias, e com isto me fez asiuar a dita Escrip- 
tnra, o que eu fiz por lhe fazer a vontade, e pelo estado em 
que me tinha posto porquanto a verdade lié, que o Padre Frei 
Domingos está mais que pago, e além disso uo que trata de 
boys e vacas lhe não devo nada, porque de minha fazenda 
saliião antes os ditos Padres ine estão devendo muita quanti¬ 
dade de dinheiro, se quizessem estar a coutas, porquanto 
depois que comigo ti verão entrada sendo muitos os / usos e 
frnctos no tempo que durarão os contratos, e lie o menos não 
mos podendo tirar por nenhuma via, coiutndo afirmo, que os 
ditos Padres gozavão, e destribuião todos; e assim o dito 
Padre Frei Domingos levou muito da dita fazenda, e outros 
Padres, e por este respeito quaudo-lhe devece algun couza, 
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estão bem pagos e sem embargo disso lhes deixo o Legado de 
todas as ditas terras, com tal condição, que compense com 
ellas, o sen valor o que assim perteiidem de mim, e que se 
hajão por contentes, e saptisfeitos, e não pessão mais cotiza 
alguma a rneos herdeiros, porque perteiidem alguma cotiza 
de minha fazenda, ou pessoa alguma que nella succeda, llics 
não deixo nada, e cada hum seguirá sua Justiça, e os ditos 
bens; que lhes deixava acima e os mais com que forem alcan¬ 
çados, virá a meos herdeiros.—Deixo a Caza Santa da Mizeri- 
cordia, é Hospital delia a parte que me pertence e tenho nas 
cazas que estão defronte das cazas de Diogo Lopes Ulhoa: 
também deixo as terras que me pertencem nos Reis Magos aos 
Padres da Companhia, porque a outra parte lie da Mizcri- 
cordia.—Deixo aos Licenciados Francisco Lopes Brandão, e 
Gonçalo Homem dalmeida ciiicoenta cruzados a cada hum, 
e a Francisco Lopes de Lima dez mil réis pelo trabalho que 
tiverão com minha infermidade.—Deixo por meios herdeiros 
e testamenteiros ao dito Francisco Dias Duvilla meo netto, e 
a Domingos Fernandes Quaresma seu cunhado, de todos os 
remanicentos de meus bens, c as ditas filhas de João Homem, 
darão a cada liiuna mais seis vacas além do que atraz lhes 
deixo—Declaro qne os herdeiros de Garcia Davilla meu netto 
que morreu no Rio* de Janeiro, se vierem a esta terra, que 
meos herdeiros os ngazalliem, pois são seus parentes.- 
Deixo os serviços que tenho feitos a Sua Magestndc, c os pa¬ 
peis delles aos ditos meos herdeiros,--Declaro que o Inven¬ 
tario que se fez entre mim e Mizericordia, se fez por ordem 
do Padre Frei Domingos, o qne se achar-se lhe devia, pagiic- 
se-lhe; e assignei a sua instancia, havendo algum erro se 
componha porque minha tenção não hé levar-lhe nada.—Aos 
herdeiros de Bartholonieii Dias não devo nada de seu serviço, 
e se alguns papeis passei aos Padres Bentos fbi por sua impor¬ 
tunação, e por me dizerem, que relevava assim para se arma, 
rem contra os herdeiros, como sempre fizerão nas mais cotizas- 
e por aqui hei este meo testamento e ultima vontade por aca¬ 
bado, e quero que valha, e tenha força e vigor pelo melhor 
modo, via, e maneira, que em direito possa ser,, e quando não 
possa valer como testamento, valha como codicillo, ou qual¬ 
quer outra ultima vontade, e hei por revogados, e revego qual¬ 
quer testamento, Codicillo, ou qualquer outra dispozição que 
assim revogo, e posto que teiihão clausula ou clausulas derro- 
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gatorias, sem que se declarem, que sempre para se poderem 
revogar seja necessário fazer-se especial menção da tal clausula 
ou clausulas derrogatórias, e que nellas se conteulião algumas 
palavras, verso ou oração ou psalmo, ou qualquer outra couza 
que seja necessário repetir, e que sem isso, não seja justo 
revogalo. porque tudo liei por revogado, como se fizera espe¬ 
cial meiisão das ditas palavras e clausulas porquanto por ditos 
Padres as porém, e delias uzarem nas ditas disposiçoens, que 
assim se acharem, me uão posso lembrar da forma delias, 
nem que palavras sejão, ptlo que as revogo e liei por revoga¬ 
das como dito tenho, e as liei por declaradas como se delias, e 
de cada liuina delias fizesse mensão, porque só este quero, se 
guarde, e cumpra na forma sobre dita, e não faça duvida os 
riscados, que dizião dos ditos Padres, e aonde a Mizericordia, 
c a ella se lhe deve pagar de minha fazenda, o que mandei 
fazer por verdade roguei a Francisco de Oliveira, e este escre¬ 
vesse, e por mim asigitase. por não poder asignar, en Fran¬ 
cisco de Oliveira o fiz, e escrevi a* rogo do dito Testador, e 
lho li, e por dezer estar a sua vontade, e mandar que se cum¬ 
prisse, o assígnei no dito dia, nicz e anuo, staudo prezentes 
por testem mi lias o Dezeinbargador Balthazar Ferraz, Licen¬ 
ciado Gonçalo Homem Dal incida, e o Tabellião Antouio 
Guedes, dito o escrevi, c declarou o Testador que deixava de 
esmola a redemppção dos Captivos vinte cruzados, e deixa 
mais, que se deem a Manoel Alves Capateiro coatro Vacas so¬ 
mente. e com isto a sen rogo asiguei dia, inez e anuo sobre 
dito.—Francisco de Oliveira do Amaral—Balthazar Ferraz— 
Gonçalo Homem de Almeida—Antonio Guedes,—Saibam 
quantos este Instrumento de approvação de Testamento virem, 
que no Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de , 
mil seis centos e nove annos; aos dezoito dias do niez de Maio 
do dito anuo nesta Cidade do Salvador da Bahia de todos os 
Santos, terras do Brazil na caza da Ospedaria da Santa Mizcri- 
cordia da dita Cidade estando ahi Garcia Davilla huisado em 
cama doente da doença que Deos lhe deo, mas enitodo o seu 
perfeito cizo, e entendimento, segundo parecia, e por elle da 
sua mão de mim Tabellião perante as testemunhas adiante 
escritas, foi dado o papel atraz escripto em trez folhas, de. 
papel inteiras, que são seis meias folhas, em cujas cabeças me 
assignei de meu sinal, e nome, que diz João de Freitas, qíie 

acabarão de escrever onde consta este Instrumento, dizendo o 

10 
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dito Garcia de Avilla, que o çonteúdo, e escrito nas ditas tres 
foliins de papel, hera seo soleiunè testamento, ultiina e derra¬ 
deira vontade, e elle o mandara escrever por Francisco de 
Oliveira, morador nesta Cidade, que lho. lera, e outras pessoas 
e 'por estar estar a sua vontade, mandara que se cumprisse ua 
forma, que o direito lhe desse lugar, còm os riscados já reser¬ 
vados, requerendo a míiii Taballião que lho approvasse dizendo 
mais que deixava ao dito Francisco de Oliveira dez mil reis, 
por o dito testamento estar são e sem vicio, salvo os já rele¬ 
vados nelle, eu Tabalião lho aprovo, e liei por approvadoa 
qqauto em direito devo e posso, e por o dito Garcia de A vila 
dizer não podia asinar, rogou ao Dezcmbargador Baltliazar 
Ferraz, que por elle assinasse, o qual a seu rogo asiiiou, sendo 
testemunhas o licenciado Francisco Lopes Brandão e Francisco 
Alvares cunhado do Licenciado Gonçalo Homem Dalmeida 
e Belchior Henriques, Hospitaleiro Pedro Barboza que pouza 
com o dito Baltlinzar Ferraz, e Duarte Alvares Ribeiro e Au- 
tonio Guedes Taballião nesty Cidade. E eu João de Freitas 
Taballião do publico Judicial e Notas nesta Cidade, por El-Rei 
Nosso Senhor que este instrumento de approvação de testa¬ 
do Testador Garcia Davilla, e assinei de meu publico sinal que 
meiitofiz a rogo tal lié—Sinal publico—Asino a rogo do Tes¬ 
tador Balthazar Ferraz—O Licenciado Francisco Lopes Brau- 
dqo—Gonçalo Homem Dalmeida—Belchior Henriques— Pedro 
Barbosa — Francisco Alvares — Duarte Alvares Ribeiro — 
Francisco de Oliveira do Amaral — Antoiiio Guedes-- Cum¬ 
pra-se este testamento como nelle se contém, e o hei por 
publicado a vinte e dois de Maio e seissentos e nove. Bahia 
em Audiência— Sirqueira— Foi publicada a abertura do 
Testamento e desembargado acima do Dezembargador Am- 
brozio de Sirqueira, Ouvidor Geral por elle em Audiência 
publica, que as partes fazia 110 Pa^o do Concelho desta Ci¬ 
dade, eni os vinte e dois dias do uiez de Maio de seis cento e 
e nove anuos, e mandou que se cumprisse assim e da ma¬ 
neira, qiie nelle se coutem — Amaro Sirqueira, Escrivão da 
Alssnda o escrevi,-- E não.se continha mais ein o dito titulo 
supra eretro, o quijeu Joaqriim Tavares de Macedo, Tabel- 
liãò dò Pubtiéo Judicial e Notas nesta Cidade Salvador Bahia 
de todos qs Saqtos e seu termo por Sua Alteza Real que 
Déos Guarde em ciiniprnuento do despacho proferido pelo 
Dòiiibr Jwiü dé Fóra actual Domiiigos José Cardoso, no reque- 



TÍmeiito que fez a segunda folha deste Li\ro, aqui bem e fa¬ 
cilmente sem cousa que duvida faça fiz copear do proprio 
traslado que me foi apresentado pelo Reverendo Procurador 
•Geral, do Mosteiro de Sam Bento desta mesma Cidade Frei 
Manoel do Sacramento, pelo achar verdadeiro, e autorisado 
judicial mente como se deixa ver no proprio traslado, e o 
tornei entregar depois de Eansado ao dito Revreudo Procu¬ 
rador Geral, que de como recebeo aqui assinou, e este mes¬ 
mo traslado juntamente com companheiro Tabellião Autouio 
Barbosa de Oliveira conferi com o original, concertei subs¬ 
crevi, e assinei na Bahia aos treze dias do uiez de Março 
de mil oitocentos e cincoentn ânuos. E eu Joaquim Tava¬ 
res de Macedo Silva Tabellião que o subscrevi e assinei. 
•Concertada por mim Tabellião Joaquim Tavares de Macedo 
Silva.—- E por mim Tabellião Autouio Barbosa de Oliveira. 




A PENETRAÇÃO DOS SERTÕES DE NORDÉSTE 




OS A VIM, AS 


Como vimos em capítulos anteriores o velho Garcia d* Ávila, 
que acompanhou o primeiro Governador Geral. Tlioiné de 
Souza a esta Capital, em 1549, obteve terras de sesmarias, que, 
cm 1573 estcmliam-sc além de Tntuapára num percurso de 15 
léguas. 

O vellio fidalgo da Casa Real, além da ftmeção que exercia 
no Senado da Camara, de que foi almoxarife, era um dos con¬ 
selheiros do primeiro governador, de quem gosava todo o 
prestigio e confiança. 

De posse das primeiras terras, que principiavam a duas 
léguas adiante do Rio Vermelho, onde terminavam as, do 
Conde de Castanheira, o fidalgo, não stm sacrifícios e ve¬ 
xames. empreuheden n colem isação por Tntuapára, rio Jagua- 
ripe e Peraxuini inçadas de indígenas bravios. 

Entretanto, Garcia dWvilla, cuja opinião era preponde¬ 
rante nas resolnçõss do governo, associava toda a fanplia.nesse 
einpreliendiineiito. 

Assim é que varias sesmarias foram concedidas a Belchior 
Dias Porcalho, que muitos chroiiistas dizem ser o Mélcliíor 
Saraiva Dias Morcya, a D. Çathãrina Alvares, a Duarte Dias, 
todas ellas cm Villa Velha e no Rio Jaguaripe, ao norte. 

A influencia da família cie Carámurú era muito notável 
na nova província fundada por Tliomé de Souza, já pórque 
delia recebera muitos preciosos auxílios na construçção da 
cidade, senão lambem porque DiogoDias havia secohsqrciádo 
com D. Izabel de A vila, filha do vellio Garcia <fe‘Ávila é"rfe 
sua mulher D. Maria Rodrigues. D. Isabel.de Aviln er^ eiííão 
viuva tle um fidalgo genovez que falleceu, quando em com¬ 
panhia do vellio. Garcia sen sogro, pelejava xiás cefcanias dü 
Itapoaii contra o gentio brava. 
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Por esse tempo, 1552, a penetração seguia tres linhas: a 
do norte c nordeste, sob a direcção de Garcia d*Avilla; a do 
occidentOy a principiar do rio Paraguassú com as sesmarias 
dadas a Egas Moniz de Machico, Simão da Gama e Andrade e 
ontros; a do sul, sob a direcção das bandeiras de Spinoza-Na¬ 
varro, Martim Carvalho e Vasco Roiz Caldas. 

Dominados os indígenas, o valido de Thomé de Souza, 
já fidalgo da Casa Real, edificou a torre singéla, ein obedi- 
cncia ao regimento dado ao primeiro governador e escripto 
pelo Conde da Castanheira, ministro de D. João III e por 
ordem deste. 

Esse regimento foi a primeira constituição que teve a 
província do Brazil. 

v, Essa torre foi por elle intitulada o Torra de S . Pedro de 
Rales *, conforme se pode verificar dos livros do Mosteiro de 
S. Bento, cuja copia foi em tão bôa hora'mandada tirar pelo 
orgauisador do Archívo Publico da Bahia, dr. Francisco Vi¬ 
cente Vianna, e sustada após a sua morte. 

A costa do mar recebeu o nome iudigena de Tatuapáru. 

-.«Nella, segundo o testemunho de Gabriel Soares, Garcia 
d'Avila tinha os seus dez curraes e uma povoação com gran¬ 
des edifícios occnpando uma larga extensão territorial até ao 
rio Jacuhype ao sul e ao norte até o Itapicuró. 

Do primeiro gado aqui chegado de Cabo Verde e das 
; sementes de canna de assucar, bem como dos negros impor¬ 
tados para os serviços da lavoura, o proprietário da Torre de 
iS\ Pedro de Rates teve larga porção. 

Miiito contribuiu para a grande protecção dispensada a 
Garcia d’Avilla o facto de ter o primeiro Governador Geral 
obtido ém 20 de Outubro dc 1565 uma sesmaria de duas léguas 
-pelabdsta para o norte e para o sertão de/, léguas, terminando 
duas léguas ao sul do rio Itapicurü e pelo norte do Rio Real. 

Por muito tempo foi o velho Garcia o administrador 
desses latifúndios de Thomé de Souza. 

Tempos antes deste voltar a Lisbôa, vendeu parte dessa 
fiesmnria a Garcia d’Avílla e fez doação da outra parte á 
Camara Municipal da Cidade do Salvador, que até hoje não 
conhece a extensão de sen patrimônio, do qual grande parte 
sé acha em mãos de terceiros. 

•tí O velho Garcia tornou-se iim potentado. 

Residia na capital da Colou ia- em sumptuosa vivenda; 
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possuia ricas alfaias, muito ouro e prata, grande numero de 
prédios na capital e vários engenhos nos arredores. 

Sua família ostentava luxo extraordinário t mesmo em 
dias que não de festas. Andava em cadeirinhas ornadas de 
sanefas de seda , forradas de zelludo vermelho e cobertas de 
damasco .» 

Os serviços de sua casa eram dos melhores». 

Possuia ricos candelabros de prata e bronze, custosos ap- 
parelhos da China e da India„ alfaias soberbas para o santo 
sacrifício da missa em sua cupella, considerada a mais rica 
da Bahia. 

Suas viagens pelo Recoiicavo e para a Torre de S. Pedro 
de Rates , onde já havia iniciado a construcção do castello da 
torre, eram feitas em finíssimas aliniarias e, bem assim mui 
garbosos se vestiam os seus escudeiros e criados. 

Mui estreitas sempre foram as suas relações de amizade 
com Melchior Dias Sarayva Moreya, pae de Roberio Dias, 
com An tão Gil, com o Padre Marçal Rodrigues Corrêa, Ixm- 
reiiço Dias e com Diogo Alvares, o Caramurfi. 

Rezam as çlirouicas terem sido extraordinários os bailes 
que se deram nesta Capital, a proposito de factos que diziam 
respeito aos feitos portuguezes e no qual tomavam parte todos 
os descendentes de Caramurfi e a gente da alta governança. 


Garcia de Avilla teve largas transacções de gado e de 
assucares. Tornou-se nesta Capital e uas regiões que lhe per¬ 
tenciam um senhor absoluto, o dictador dos preços no mer¬ 
cado. 

Pertenciam-lhe as praças dos primeiros navios que trafe¬ 
gavam para os portos de Fisbôa, da África e da As ia. 

Enipielieudedor, energico e autoritário, membro do go¬ 
verno da província e aparentado com a mais importante fami- 
lia aqui domiciliada, o velho fidalgo impunha sua vontade. 

Não tardou, porém, que surgissem varias dissidências 
com os Frades Beiiedictiuos, também possuidores, como até 
hoje o são, de grandes sortes de terras na zona do Rio Jagua- 
ripe, nas iinniediações de Santo Amaro de Ipitanga e Ita- 
poan. 

Do livro de copias c documentos do Mosteiro de S. Bento 
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vê-se que os 'Benedietiuos, i»os últimos aunos cie vida do 
velho fidalgo, fizeram-lhe grande pressão. 

Esta foi num crescendo extraordinário, s ponto de no 
’ testamento que elle fez perante a Santa Casa dc Misericórdia 
desta Capital consignar vários factos que dão a medida cia 
indignação de que se achava possuido. 

E’ digno de leitura este precioso ducnmcnto existente 
no Archivo Publico deste Estado. 

Nclle se verifica a acção movimentada do velho fidalgo, 
passam aos nossos olhos vultos c figuras de destaque daqueíle 
momento hislorico da vicia colonial e os vários processos 
empregados pelos forçados da ambição, que o procuravam 
embaraçar na missão civilisadorn, 

Garcia de Avilta foi muito amigo da Santa Casa de Mise¬ 
ricórdia desta Capital e uella ficou depositado o seu testa¬ 
mento. 

Fez-lhc algumas doações de propriedades urbanas e de 
terras do Rcconcavo. 

Podemos, sem receio de contestação, dizer que as proprie¬ 
dades territoriaes cio velho Garcia de Avilta, segundo o termo 
de seu testamento, cuja copia se acha no Archivo. Publico, 
cstencliam-sc até o. Rio Real, cabeceiras cios rios Iulianibnpç, 
Itapícurú oti.Tapecuifi, como se )c no citado documento. 

No no Real, Belchior ou Melchior Sarnyva Dias Moreya 
havia instituído uma Capella cuja administração foi exercida 
pelos descendentes de Garcia de Avilla. 

Do consorcio de D. Isabel de Avilla,* filhado velho 
Garcia de Avilla com . Diogo Dias, sen seguudo marido, 
nasceu um nnico filho, Francisco Dias dc Avilla, 1." senhor 
do : Morgado e Casa Real. 

Antes de morrer, Garcia de Avilla instituiu, em favor de 
sen neto Francisco Dias de Avilla, o Morgado e Casa da Torre. 

Francisco Dias de Avilla sustentou nesta Capital varias 
dçmancihs çoni os. Frades dc S. Bento, por questões de terras 
e a proposito do testamento que seu avô deixara na Santa 
Casa dé Misericórdia. 

Por esse importante documento existente no Archivo 
Publico j.o livro intitulado «Tombo do Mosteiro de S. Bento», 
vê-se o que oceorreude rèferencia á varíos pleitos em que 
tomaram parte não só Francisco Dias como diversos parentes. 

‘Essa contenda terminou por um accordo, dó qual se 
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lavrou «mna escriptura de composição e desistência de ambas 
as partes.» 

O i.° Francisco Dias de .Avilta não foi, como querem 
alguns historiadores, nn inerte que vivia na Capital a auferir 
as rendas dos bens deixados pelo avô. 

Vimos em capitulo que publicamos sobre o Castello da 
Torre o seu papel preponderante durante a invasão hollnmlezn. 

Em 1612 ol.° Francisco Dias de Avilla prolongou a sua 
posse de terras com uma nova sesmaria «a principiar onde 
acabava a de seu avô entre os rios Subaliiima e Inhanibupe.» 

Em 1621 obteve outra scsinmia de 10 léguas no rio 
Inhambupe, pura oéste, indo até perto de Jacobina. 

Francisco Dias de Avilla. casou-se com D. Anna Pereira 
e teve um filho Garcia de Avilla, que herdou o nome do 
bis-avô.. 

Foi senhor do Morgado da Torre, capitão de ordenança e. 
fidalgo da Casa Real. 

Seu pac o l. J Francisco Dias de Avilla morreu cm 1650. 

Erram os historiadores que asseveram ser o 2.“ Francisco- 
Dias de Avilla filho do 1.° Francisco Dias de Avilla. 

E provamos com a arvore genealógica da família; O filho 
do l.° Fraucisco Dias de Avilla com d. Leonor Pereira, teve 
os filhos seguintes: o 2. 0 Francisco Dias de Avilla, Ileriiardo 
Pereira Gago e d. Catharina Fogaça. 

Do casamento do 2.° Francisco Dias de Avilla, com d. 
Leonor Pereira Marinho nasceu Garcia de Avilla Pereira, que 
se casou com d. Iguacia de Aranjo Pereira t dessa união nas¬ 
ceu: O 3.° Francisco Dias de Avilla, senhor da Casa da Torre- 
e mestre de campo de auxiliares, qne se casou com d. Cntha- 
rina Francisca Corrêa de Aragão Vasques Apes. 

Desse consorcio nasceu Garcia dc Avilla Pereira de 
Aragào. 

Garcia de Avilla, filho do 1° Francisco Dias continuou 
a desvendar os sertões, obtendo em 1654 varias sesmarias qos 
campos de Pindaguassutuba e com o padre. Antonio Pereira 
e o 2 o Fraucisco Dias de Avilla, seus filhos, obteve em 1659 
,10 léguas de terras nos riosS, Francisco é Salitre até ás terras- 
de Zauipe. onde se loca lisa vam as aldeias de índios Moipu 
tomando por peão as serras que ficam junto do dito rio iSão- 
Francisco desta capitania de Pernambuco.» Foi concedida em 
Olinda em 1658. 
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Em 1658 e 1659 e não em 1671 a 1674, como asseveram 
alguns historiadores, já Garcia de Avilla e seus filhos acima 
citados, acompanliados de Domingos Affonso Sertão e Julião 
Afifònso, haviam penetrado os sertões de Pernambuco. 

Não pararam e levaram as suas conquistas em 1659 
a 20 léguas acima do rio Salitre e logo após a setenta legnas 
aci‘j:a da barra do mesuiorio, quasi chegando a Urnbn. 

Garcia de Avilla dava provas de destenior e assim foi 
educado o filho o 2° Francisco Dias de Avilla na escola dos 
desertos insondáveis. 

No Rio Salitre Garcia de Avilla e seu filho o 2° Francisco 
Dias de Avilla travaram combate com os indios Carirys, sendo 
Garcia de Avilla ferido. 

Vencidos os indios, surgiram varias questões entre os 
Avillas e os missionários. Essas questões foram ter aos tribu- 
naes. 

Os Avillas empregaram todos os recursos contra os missio¬ 
nários, dando até o padre Martin de Nantes «como um ini¬ 
migo do Estado» e declarando ao governador «têtner fossem 
os capuchos fraucezes contra o Estado, desviando a vontade 
dos indios em favor do rei de França.» Verdade que hoje se 
apura em favor dos Avillas, á lnz de documentos. 

Prestaram braço for e aos indios Carirys contra os indios 
Calabaç.Ls e iiilinuliiis. mandando uma expedição de 200 
homens conmiandados por João Correia Arnatid. 

Garcia de Avilla foi um dos com mandantes do reconcavo 
e muito trabalhou em 1668 quando chegaram de Lisboa 
noticias de uma invasão hollamleza. 

Foi elle quem estabeleceu na costa o systema de pharóes 
por meio de fachos. 

0 2° Francisco Dias de Avilla reprimiu os indios Galn- 
ches nas povoações do sul do Rio S. Francisco, foi encarre¬ 
gado em 1671 de explorar o rio Salitre, obtendo grandes 
sesmarias em Piauhy, Ceará, Pernambuco e Parahyba, cujas 
terras desvendou sob mil qbstaculos, bem como as do Rio 
Grande do Norte e Maranhão. 

Nessas conquistas o vçlho coronel Francisco Dias de 
Avila, o 2?, teve como alliados Domingos Affonso Sertão, 
Domingos Jorge Velho, seu pae Garcia de Avilla £ sén irmão 
-o Padre Bernardo Pereira Gago. ... . . . .... 

Esse bandeirante audaz era. casado com d. Eeòqpr Pereira 
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Marinho eteve um filho, Garcia de Avilla Pereira que como- 
se ii pae foi coronel de ordenanças. 

Seu filho Garcia tle Avilla Pereira continuou a missão 
de desvendar os latifúndios sertanejos. 

Em 1700 os indios do Maranhão se haviam reunido aos 
do Piauhy e devastavam as margens do Rio S. Francisco, 
rennindo-se-lhes os missionários capuchinhos. 

Garcia de Avilla Pereira os venceu e por isso recebeu 
grandes sesmarias no Piauhy c no Rio Grande do Norte. 

ü 2° Francisco Dias de Avilla, pelo seu gênio destemido, 
empreheudedor e valente sequioso de ainda mais augmentar os 
avultados haveres, foi da Bahia Colonial o sen mais afamado 
bandeirante. 

Delie disse o notável historiador brasileiro Basilio de 
Magalhães: 

«O segundo Francisco Dias de Avilla foi o capitnneador do- 
do largo desenvolvimento eda occupaçãodo sector nordéste.» 

Havia herdado de seus avós c paes o gênio emprehen- 
dedor e altivo, exercera sua grande actividade em um periodo 
em que a metropole empregava todos os meios e facultava 
todos os recursos para o desbravamento dos sertões de Per¬ 
nambuco, Piauhy, Rio-Gramle, Parahyba, Ceará e Maranhão. 
As cartas, régias de 1564 a 1699, baixadas consecutivamente,, 
inci iam nas iu nu meras providencias que D. João de Lencastro 
«cognominado pelo povo o bom governador» tomara pelas que 
lhe eram alvitradas no sentido não só dese medirem com ur¬ 
gência as sesmarias dadas em terras conquistadas em Pernam¬ 
buco (carta régia 15 de Janeiro de 1698, como das aldeias de 
indios, em Assó, Jaguaripe e Piranhas e catechísar os indios e 
reprimil-os nas investidas contra o Ceará e Rio Grande.. 
(C. Reg. 6 Março 1694). 

—Tomando vulto as investidas dos indígenas, D. João de 
Lencastro, em execução da C. Reg. 15 de Novembro de 
1695,. fez seguir para a repressão do gentio barbaro do Rio 
Grande o Sargento-mór Manoel Alvares de Maris. 

A Metropole convergia suas vistas para as terras cen- 
traes desta sua possessão de além-mar, que encontrava nos 
bandeirantes os seus palinilhadoresiio sector do nordéste. 

A ajuda dos missiouarios, tão proveitosa desde os pri¬ 
meiros anuos do descobrimento, foi acceita pela corôa por- 



tugueza, e é assim que por Carta Régia de 29 de Dezembro de. 
1698 os missionários fràncezés obtiveram licença para o sen 
estababelecimento no BraziL . 

Desde logo esses missionários estabeleceram-se no Rio 
• Grande, Pernambuco, Ceará Grande, Pardanaguá,, Parahyba, 
Peraiiaiiiinui, Aratogúhy, Màmauguape, Piranhas, Assú e 
Jaguaribe ou Jaguaripe e Piancôs. 

Em 1678 o2 o Francisco Dias de Avilla pediu permissão 
ao Governo para bater em guerra justa os Índios Quesques 
do rio Pajalifi, afim de conquistar o território por elles conquis¬ 
tado. 

Nesse mesmo anuo Francisco Dias de Avilla, auxiliado 
por Francisco Barbosa Leal, venceu os índios Galaches, qne, 
vindos de umas ilhas do Rio São Francisco, invadiram 
varias povoações destruindo os curraes. 

A conquista do Piauliy e do Maranhão, iniciada por esse 
bandeirante, foi continuada por seu filho Garcia de Avilla 
Pereira. 

A catliechese era feita, por um lado pelos capuchos fran- 
cezes, por outro pelos jesuítas. 

Estavam, portanto, em campo nessas paragens do Ceará 
Grande, Maranhão, Pernambuco, Alagôas Piauliy, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Rios Preto, Grande e São Francisco, 
os tres elementos, «bandeirantes, missionários c os indígenas 
bravios». 

Vê-se que durante o período de 1694 a 1699 a movimen¬ 
tação colonisadora e conquistadora nessa região foi extra¬ 
ordinária. 

A Carta Régia de 2 de Dezembro de 1698, dando provi¬ 
mento á reclamação dos habitantes e povoadores da Lagôa de 
Paniaguá, Rios Preto, Grande c S. Francisco, ordenava a 
repressão dos Iudigenas Acoroazes e Mocoazes. 

A de 10 de Outubro do mesmo anuo era mn incentivo aos 
bandeirantes e colonisadores mandando que se dessem terras 
aos que luctassem contra o gentio bravo. 

A de l2 de Fevereiro de 1699 mandaya que se fizessem 
missões no Ceará e ordenava que os religiosos que assistiam 
na inissãò de Guapa ba lhes dessem todo o adjntorio de línguas 
e guiãs de índios cátecliisados. 

Reünidós nessá^yãsta região, conquistada palmo a palmo 
sob 1 os íhaiòrés obstáculos, aqiiâvaní-seos bandeirantes: o 2.° 
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Francisco Dias de Avilla, que, após a descoberta das minas de 
Salitre, abriu por ordem de D. João dc Lencastro o caminho 
para o Maranhão (Vide Cartas do Senado para S. Magestade 
— 1702) Arcli. Publico Anu. n. 6). 

Manoel Gonçalves Pereira, que acompanhou Francisco 
Dias de Avilla na jornada do Maranhão, teve como preiuio o 
cargo de escrivão. (Cart. Reg. — 26 de Fevereiro 1698). 

Pedro Barbosa Real, que também por ordem d’El-Rey 
explorou a,s minas de Salitre. 

Domingos Affonso Sertão, que se iusurgio contra as or¬ 
dens do bispado de Pernambuco e coimneteu as maiores atro¬ 
cidades. (Carta Regia 13 de Janeiro de 1699. ) 

Domingos Jorge Velho, que foi por El-Rey mandado do¬ 
minar os índios do Maranhão, Ceará e Pernambuco, levando 
missionários e como logares tenentes: Antonio de Albuquer¬ 
que e Matinas Cardoso de Albuquerque. 

(Carta Régia de 1699, 10 de Fevereiro.) 

Antes, porém, o mesmo Domingos Jorge Velho havia par¬ 
tido para reprimir os Calabaças, Iuliainiiiis e Cariris em Cea¬ 
rá, Peranaguá, Perauainiriui, Arotagugy, Piranhas, e Mamau- 
guapc, conforme se pode verificar da coiniininicação intitulada 
■ Discurso de 26 de Jullio'dc 1694 (L. de Ordens Régias de 
1694 a 1698). 

Como vemos, á luz de documentos irrefutáveis, esses in¬ 
trépidos bandeirantes congregaram-se no mesmo pontoe para 
o mesmo fim, no sentido de realisar a grande tarefa imposta 
pela Corôa, de desbravai e colonisar a região nordeste do 
Brazil. 

Em 1700 já não existia o 2° Francisco Dias de Avilla, o 
que se pode verificar da Carta Régia de 15 de Março do mesmo 
anno, em qnc Kl-Rey acceitou o offerecimeiito de D. Leonor 
Pereira Marinho, viuva do destemido bandeirante bahiano, 
para o fim.de custear de seu bolso a construcção de nina 
fabrica para a exploração do salitre. 

Do consorcio do 2 o Francisco Dias de Avilla com d. Leo¬ 
nor Pereira nasceu Garcia de Avilla Pereira que foi seu con- 
tinuador nas conquistas do Piauliy c ,do Maranhão. 

Na exploração do Piauliy e do Maranhão o 2° Avilla foi 
acompanhado do seu irmão Bernardo Pereira Gago. 

Os índios do Rio S. Francisco, das terras de d. Leonor 
Pereira Marinho e de Catliarina Fogaça iusurgiram-se contra 
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os jesuítas, sendo sua repressão ordenada pela carta régia dc 
20 de Janeiro de 1698. 

O 2 o Francisco Dias de Avilla sustentou varias contendas 
com o missionário Martim de Nantes por causa dos iiulios 
e de suas terras e ilhas do Rio S. Francisco. 

(V. F. Freire H. T. do Brasil.) 


Garcia de Avilla Pereira, filho do 2 o Francisco Dias de 
Avilla com D, Eeonor Pereira Marinho, continuou as con¬ 
quistas dos sertões. 

Foi como seu pae, coronel cie ordenanças e um dos coin- 
mandantes de terço auxiliar da Torre de Garcia de Avilla. 

Auginentando os seus domínios nas terras do Pianhy 
«pediu auxilio contra os índios daquella região que prejudi¬ 
cavam os curraes ali existentes». 

Foi por esse bandeirante aberta n estrada para a descida 
do gado dos sertões do Pianhy para a Bahia, sendo auxiliado' 
pelos missionários e pelos índios de Joazeiroe do Pontal. 

Por causa dessa entrada houve um protesto de Garcia 
de Avilla Pereira perante o governo da Bahia, que mandou 
ouvir, a respeito, o Senado da Cannjra, findo o que, deferiu 
o mesmo protesto. 

Raros eram os litigantes que triuinpbavnm cm juizo- 
contra a família poteutada dos Avíllas, tal a importunei a de 
que gosava, o prestigio de que dispunha, os iinmensos 
serviços prestados nas conquistas das bandeiras e nos vários 
ramos da administração. 

Por vários annos foi advogado dos Avíllas o dr. Sebas¬ 
tião Gago da Caniara, de quem muito falam as chroitieas, 
como patrono energico, tendo por muitas vezes trazido em 
inquietação o fóro da Bahia. 

Em 1719 — 20 de Julho — o Arcebispo da Igreja Pa- 
triarcha D. Lazaro recebia cPEl-Rey, por intennedio do 
Capitão General da Bahia, miifl carta, para informar, a 
respeito da petição em que Garcia de Avilla Pereira protestava 
contra a «'creação de varias freguezias na dita Capitania da 
Bahia e suas annexas, nomeando para igrejas delias varias 
capellas e entre ella a do Espirito Santo do Inhambupe de 
Cima, qne está sita nas terras do supplicante e fundou seu 
avô Garcia de Avilla e seu tio o Padre A ntonío Pereira e a de 
Santa Maria do Campo do Rio Real, sita nas terras que o 
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supplicante possue como administrador do Morgado ou Capella 
que instituiu Belchior Dias Moreya,seu parente e desejando o 
necessário para a fabrica da dita capella declarou que nunca 
poderia ser freguesia e que sendo se se aplicasse a renda delia 
a outra capella dc N. S. de Jesus que também fundou nas 
terras e com effeito se nomearem vigários para as ditas fre- 
guezias, os quaes tomaram posse das ditas capellas para delias 
usarem como de matrizes, ao que o snpplicante se não oppoz 
por não parecer desobediente ás r; rd eus de S. Magestade, 
fazendo-lhe presente que o supplicante não foi ouvido para a 
creação das ditas capellas em fregueziase sem consentimento 
sen parecer não seria a mente de V. Magestade qiierel-o 
privar da administração delias e mais quamlu além deste 
prejuízo recebe o supplicante outros muitos de serem as ditas 
capellas freguezias porque os vigários hão de querer edificar 
casas junto a ellas e trazer suas cavalgaduras e faze r crenções 
sem pagarem renda alguma ao supplicante, eos freguezes lhe 
hão de devassar as suas terras e causar damnos nos gados e 
creações sem pagarem renda alguma ao supplicante, e os 
freguezes lhe hão de devassar as suas terras e causar damnos 
aos gados e creações para que lhe servem os quaes damnos 
só podem cessar mandando V. Magestade fazer a sua 
custa ou a dos freguezes igrejas para Matrizes em terreno bom 
a parte aonde não prejudique ao Supplicante e não convindo 
que assim seja ao menos para de tôdo não ficar prejudicado 
pode V. Magestade declarar compete ao Supplicante o direito 
de padroado concedido por direito aos que edificam e dotam 
Igrejas, mandando que em virtude delle seja admittido 
o supplicante a apresentar os vigários das mesmas fregue¬ 
zias e possa gosar das mais prerogativas que competem aos 
mais padroeiros deste Rey». 

Declara Garcia de Avilla Pereira ter em suas terras as 
capellas de Santo Antonio de Jaguaripe, S. Bento do Monte 
Gordo, S. Miguel do luhambnpe da Praia, S. Bento do Itapi- 
curfi, N. S. Bom Jesus do Rio Real, S. Gonçalo do Salitre 
eN, S. da Conceição da Torre.» 

«Pedia restituição da posse e administração das ditas 
capellas do Kspirito-Sauto e de N. S. do Campo que 
lhe tomaram para matrizes mandando-as fazer em outra 
parte:» 
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O arcebispo da Bahia respondeu em 15 de Fevereiro 
de 1721: 

«Que o siipplicaute não tem direito ad usum porque este 
somente os Pontífices o concedem aos patronos e o Supplicante 
não é posto que fundasse as taes capellas á sua custa; porque 
as igrejas do Brasil todas são do Padroado de V. Magestade 
conforme as Bulias. Mas dado e não concedido que o 
supplicante fosse verdadeiro Patrono reservando-lhe o 
direito do Padroado que outra não podia ser nenhum 
prejuízo lhe fez em designar as ditas capellas para Matrizes 
em qne os freguezes recebessem os Santos Sacramentos, 
ouvissem missas e a palavra de Deus, pois destes actos lhe 
não resultará damno algum ao seu Padroado, como não 
resulta ao de V. Magestade nas suas egrejas. E’ muito para 
reparar, continfia o arcebispo, que dando-lhe V. Magestade 
tantas léguas de terras que se contam aos centos (pois é fama 
constante que neste Arcebispado e no de Pernambuco passam 
•de tresentas) duvida o Supplicante largar aos Ministros de 
Deus umas poucas braças de terras. 

A esta cruel avareza dos Donatários ou sesmeyros 
acudiu já o piedoso zelo do sr. D. Pedro de saudosa memória, 
mandando passar o Alvará junto, expondo nelle graves 
penas aos donatários que duvidassem dar terras competentes 
aos Paroclios, porque parece crueldade de um pobre parodio 
«ião tenha aonde criar unia gallinha, nem aonde esteja nina 
cavalgadura em que possa Hir com muita brevidade admi¬ 
nistrar os sacramentos a seus freguezes 

A 26 de Fevereiro do mesmo anuo do 1721 Garcia de 
Avilla Pereira replicou dizendo: «One as capellas foram 
erectas por seus paes e por seus antecessores em suas próprias 
terras, elles as dotarão e paramentarão e adquirirão o padroa¬ 
do pelos meios porque o direito eanonico confere a quem dá 
solo, edifício, dota e paramenta as igrejas.» 

E continfia: 

Principalmente que de se tomarem as capellas de qne se 
trata para parochia, não só fica privado do direito e posse que 
uellas tenho mas também me aecrescem os incoiiimodos dos 
vigários que são mui absolutos nos sertões onde menos 
se contentam com o justo e pennittido, porque teme pouco 
a justiça e muito menos a do prelado que lhes não extranha 
os seus excessos.» (Vide Liv. 15) de ordens régias fls. 223 v. 



••e does sobre as capellas <le Garcia de Avilla em Sergipe e 
no Norte da Bahia. —Archívo Publico — Casa Forte do 
Archivo Publico. Resposta e replica foram enviados a El-Rey 
_pelo vice Rey Vasco Fernandes Cesar de Menezes em 7 de 
Março de 1721. 

Garcia de Avilla Pereira fez entradas no Piauhy, como 
no Maranhão e no Rio Grande do Norte. (Vid. F. Freire.) 
(Vid. também does. que adiante publicamos.) 

Garcia de Avilla Pereira casou-se com d. Ignacia de 
Araújo Pereira e dessa união nasceu o 3.° Francisco Dias 
■ de Avilla. 




títulos de nomeação 




Patente do posto de Coronel, provido em Francisco 
Dias de Avilla o (2.°) 

Antonio de Souza de Menezes, Governador e Cap. Ge¬ 
neral do Estado do Brasil etc. 

Porquanto convem dividir o regimento do Coronel Bal- 
thazar dos Reys tíarreiiho, por razaiii dos longes que compre- 
hende, e seiiam poder acodir a expediçani das ordens deste 
Governo, e cobranças do Donativo Real, eqtie as cçinpanhias 
de Infantaria da ordenança que se acham de presente, e se for¬ 
marem de novo 110 districto da Catinga Grande do RioS. Fran- 
eisco e da dita estrada para cima atlié as ul imas passagens que 
hoje ha, tenham Coronel que as governe para seiiam frostareni 
as diligencias, e occasiam que se offerecerem do serviço de S. 
Alteza, e que seja em pessoa de satisfaçam: 

Tendo eu respeito a Francisco Dias de Avilla haver ser¬ 
vido ao dito senhor uas occasioens que se offerfcerani, e ao 
Serviço que a sua Caza lhe tem feito, havendo occupado mui¬ 
tos annos o posto de capitão do districto da Torre, em que 
se houve com satisfação, e ao particular que » mesmo Fran¬ 
cisco Dias^ez a sua Alteza com grande desi>eza de sua fazenda, 
levando cem homens brancos a suacnsta, a socegar as aldeias, 
que uo Ryo de S. Francisco se haviam rebelado e reduzin- 
do-as ao socego em que estain para cujo effeito se lhe deu o 
cargo de Capitam mór, cumprindopoiitualmeate o regimento 
que levou, e ultimamente estar exercendo o cargo de Coronel 
das companhias de ordenança que levou a sua ordem; espe¬ 
rando delle que nas obrigaçoens que lhe tocam se haverá 
muito conforme a confiança que faço do seu merecimento; 

Hey por bem de o elleger e nomear (como em virtude 
da presente ellejo e nomeyo) coinessando da Catinga Giandc 
do Rio Tapicuru correndo pela estrada direita, até o Rio &. 
Francisco, e da dita estrada para cima atlié as ultimas povoa- 
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çoens que lfojeha comprcheridemJo as companhias de infanta¬ 
ria de ordenança que de presente nelle sc acham c formarem- 
se de novo naquelles districtos; para que como tal o seja, use 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, prehemi- 
nencias, privilégios, isençoens e Uberdades que lhe tocara, e 
devem tocar aos mais coronéis deste Estado e Rcyno de 
Portugal. 

Pelo que o hey por metido de posse, e ordeno ao Senado 
da Camara lhe dê o juramento na forma costumada de que se 
fará assento nas costas desta e mande fazer as listas das com¬ 
panhias e divizam dos districtos que tocam ao dito regimento: 
e aos officiaes mayores, e menores dos presídios deste Estado, 
e aos de infanteria da ordenança desta Capitania, o hajam, 
honrem e estimem, e reputem por tal Coronel do referido regi¬ 
mento, e aos officiaes e soldados das companhias que uelles se 
comprelienderem, fação o mesmo, e iiiteyraineiite como devem 
c sam obrigados (por constar da informaçam do dito Coronel 
Balthazar dos Reys Barrenho, nain por duvida a que se faça 
a dita divizam. 

Dada nesta cidade do Salvador, Baliya de Todos os San¬ 
tos, aos dons dias do inez de Setembro anuo mil seyseentos e 
oitenta e tres Autouio Garcia official mayorda Secretaria deste 
Estado do Brazil que sirvo por impedimento do Secretario 
ilelle e mando do Snr. Antonio dc Souza de Menezes Gover¬ 
nador Cap. general do mesmo Estado, a escrevy. 

Antonio de Souza. 

(Vide Patentes do Governo 1678—1688 Arcli. Pub. 

Em Dezembro de 1688 o 2 o Francisco Dias de Avilla foi 
iiomeado Coronel de Ordenanças da cidade da Bahia. 

Infelizineiite, porém, no livro de Patentes, acima citado, 
só consta esta nomeação no indice,— A pagina 316 — ondè 
(ieve estar, acha-se em tal estado de minas que nada se divulga. 

PATENTE DE MESTRE DE CAMPO DE AUXILIARES 

DA TORRE A GARCIA DE AVILLA PEREIRA 

Dom José por Graça de Deus, Rey de Portugal e dos Al* 
garves, d^quem e d’alera mar em África, de Guiné eda Con¬ 
quista Navegação e Commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e 
da índia etc. 
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Faz saber aos que esta minha carta patente virem que por 
se achar vago por falecimento dc Francisco Dias d’Avilla o 
posto de mestre de Campo do Terço de Auxiliares dos Distric- 
tos que principião no Riacho da Agua do Bispo e corrente o 
Rio Real pela marinha, compreliemleiido 35 legoas de exten¬ 
são em que há 900 soldados, que mandei crear por ordem de 21 
de Abril de 1739, e attendendo a que uaquclhí pessoa dc Gar¬ 
cia d’Avilla Pereira concorrem os requisitos e circu instancias 
necessárias para bem servir o dito posto, esperando delle que 
cm tudo o de que fôr encarregado de meu serviço se haverá 
com satisfaçam: 

Hey por bem fazer-lhe mercê de o nomear (como por es¬ 
ta uomeyo) no dito posto de Mestre de Campo do Terço de Au¬ 
xiliares dos districtos que principiam no Riacho da Agua do 
Bispoe correiiteo Rio Real pela marinha que coinprehende 35 
legoas de extensão em que ha 900 soldados, cujo posto vagou 
por falleeimentode Francisco Dias d , Avilla, e omandey crear 
por ordem de 21 de Abril de 1739, o qual servirá einquanto eu 
o houver por bem e não mandar o contrario e gosará de todas 
as honras, privilégios, liberdades, isenções e franquezas que 
directaniente lhe pertencem e de que gosão os mestres de Cam¬ 
po dos Regimentos pagos. 

Pelo que mando ao meu Vice-Rey c Cap. General de mar 
e terra do Estado do Itrazil conheça ao dito Garcia d’Avilla 
Pereira por mestre de Campo do dito Terço e como tal o honre 
e estime e o deixe servir e exercitar o dito posto e ao sargento 
inór do mesmo Terço, Capitães de suas companhias e mais 
officiaes e soldados delle ordeno também que em tudo lhe 
obedeção c guardem suas ordens no que tocar ao meu serviço 
tão inteirainente como devem c são obrigados, e elle jurará 
na forma costumada dc cumprir com as obrigaçoeus do dito 
posto de que se fará assento nas costas desta minha caria pa¬ 
tente que por firmeza de tudo lhe tnaitdey passar por duas vias 
por tnim assignada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisbôa a 12 de Novembro de 1753. 
El-Rey-- Sello grande. 

Marques dc Pena hw. 

í Seguem-se o registro em 28de Fevereiro de 1754 e o en¬ 
cerramento pelo Conde de Atougnia.) 

(Vide Patentes e Provisões reaes — 1751 — 1737— Pgs. 
52 c 57 V.) Arch. Publ.da Bahia. 
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A ESTRADA DO MARANHÃO 

20 FRANCISCO DIAS DE AVILLA 

Governava o Brasil o Vice-Key D. João de Lencastro, 
tendo a séde na Bahia. 

Esse Vice-Rey tomou posse a 22 de Maio de 1694 e 
governou até 1702. Depois de Mcm de Sá e Luiz de Oliveira 
foi o que mais governou. 

Seu governo foi dos mais fecundos. 

Em uma epoca em que todas as vistas na Europa 
convergiam para o Vice-Reynado do Brazil, já conhecido pelas 
suas immeiisas riquezas mincraes e florestaes, não passou 
despercebido «ao bom governador*, como o povoo cognomi¬ 
nava, fortificar as costas, cuidar do desenvolvimento da terra, 
desvendal-a para o interior e reprimir as aggressões dos 
servicolas. 

O periodo do governo de D. João de Lencastro foi dos 
mais movimentados de nossa historia. 

Provam-no todos os documentos existentes em larga 
quantidade no Archivo Publico deste Estado. 

Elle reconstniio os fortes de Santo Antonio da Barra, S. 
Diogo e Santa Maria; fez as Casas novas da Relação e da 
Moeda, dois castellos sobre a plataforma das portas de S. 
Bento e do Carmo; reedificou a cadeia e concluio a Sé. 

«A casa da moeda foi mandada construir a pedido da 
camara para se regularisar o valor da moeda e cunhar-se uma 
que corresse no Brasil. O rei accedeu a tão justo pedido e em. 
1694, mandou juizes, ensaiadores e os mais officiaes precisos, 
com todos os instrumentos emateriaes necessários, nomeando 
um superintendente, e D. João de Lencastro deu exectfçãò á 
régia ordem, construindo a casa da moeda, onde depíois de se 
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tèr cuirhado a que se aclicii necessária, foi fechada 110 anno 
-dc 1697. 

Mandou dar execução a Ord. Reg. de 22 de Maio de 
1693 vinda a sen antecessor, creando em Dezembro de 1697 
a villa de Jaguaripe, a primeira que se erigiu noreconcavo da- 
Bahia, a da Cachoeira em Janeiro de 1698, e a de S. Francisco 
cm Fevereiro. 

E autorisado pelas de 10 de Novembio e 2 de Dezembro 
de 1698, mandou fundar as povoações do Rio Preto, Para¬ 
naguá e Rio Grande (hoje cidade da Barra) afim de que, 
reunidos seus habitantes, podessem oppôr a necessária resis¬ 
tência aos indios Acoroases, Moconses e Rodei lei ros, que in¬ 
festavam os estabelecimentos da comarca do Rio S. Francisco. 
Não bastando esta medida, mandou batel-os, conforme lhe 
ordenou a Carta Régia de 17 de Novembro de 1699. 

Com os indios mansos, porém, tomou o maior cuidado, 
estabelecendo regulamentos apropriados para suas aldeias e á 
catecliese, propondo novas refórmas ao rei, como fossem 
seminários para crear os indios Colominse Cunhatins, etc., etc. 

Também foi durante o governo de D. João dc Leucastro 
que se extinguiu o famoso quilombo dos Palmares em Alagôas 
e o mesmo governador, em cumpri meu to á ordem régia, 
seguiu viagem para o centro a visitar as minas de Salitre. 

Tendo se tornado particiilarineutc repetidos os ataques 
dos indios ferozes no Maranhão, sobre todos os estabeleci¬ 
mentos do Itapicurii e Meariin, D. João de Leucastro, em 
cumprimento á Carta Régia de 10 de Fevereiro de 1699, fez 
marchar a Bahia nina força considerável, que conseguiu 
reduzir os ditos indios. o que novamente fez com os que 
hostilisnvain os habitantes do Rio Grande. 

Ainda durante sen governo teve logar o descobrimento 
das minas de Ouro Preto e do Môrro, chamadas minas de S. 
Paulo, para onde era prohibida toda a coniuinnicação da 
Bahia, conforme ordenava a Carta Régia de Fevereiro 
dc 1701. 

Eiiifiii) de]>ois de ter estabelecido na Capital da Bahia 
uma aula de fortificações, segundo detemiinnra-lhe a Carta 
Régia dc 11 de Janeiro de 1699, e depois dc outros actos 
interessantes de sua longa ebenefica administração, passou as 
redeas do governo a D. Rodrigo da Costa. (Vide M. 
tiist. de F. Yianna.) 
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Para bater os iudios que sobresaltavam o Itapicurú e o 
Mearini, no Maranhão, D. João de Dencastro deu o com¬ 
inando ao 29 Francisco Dias de Avilla, que, como já vimos 
venceu os imiios Quesques, os Kariris, da Serra dos Kariris na 
Paraliyba, os índios que depredaram Piranhas e Piancós, 
povoações situadas nas margens desses rios e os que habitavam 
as margens do rio Pajehh em Pernambuco. 

Como dizemos adiante, e, se pode constatar da vasta cor¬ 
respondência desse Governador Geral e Vice-Rey, o nordéste 
do Brazil tornou-se o centro de convergenia das vistas do go¬ 
verno, não só para a repressão dos índios que assaltavam os 
estabelecimentos e povoações como para destruição dos 
quilombos e mocambos dos negros fugidos, os quaes se tor¬ 
navam temerosos nos a saltos das estradas. 

Em outro capitulo vemos o numero de capitães e sargen¬ 
tos móres empregados nesta ardua campanha, como se poderá 
verificar do Liv. n. 6 de Patentes do Governo dos annos de 
1696 a 1703. 


Após o descobrimento das minas de Salitre, pelo 2 o F. 
Dias de Avilla, nas margens do rio do mesmo nome no sertão 
dc Rodellas, D. João de Lencastro fez também com que o 
mesmo bandeirante bahiano abrisse «caminho para o Mara¬ 
nhão», no intuito de restabelecer a ordem no Itapicurficno 
Meariui. 

O 2 o Francisco Dias de Avilla, mestre de Campo dos 
Auxiliares da Torre, cujo distrieto abrangia 35 léguas no Rio 
Real, seguio em 1698 ( 9 )—Julho—levando 900 homens de 
seu regimento, 200 índios mansos, 100 mamelucos, um corpo 
de 150 escravos, um comboio-de munições de bocca e de 
guerra e vários missionários. 

Organisando as forças no rio Salitre partiu pela estrada 
que dali conduzia ao Piauhy, estacionando nas margens do 
rio Parnahyba. 

Atravessando esse rio, entrou pelas abas da Serra do Ita- 
picurú e cabeceiras do rio do mesmo nome, em cujas margens 
venceu os indios, por alguns denominados Kariris e por outros 
Sacamecrans. 


(*> Calcula-se sua morte após a sua, volta, devido aos rigores da 
jornada. 



Procurando as margens do Mea rim, ap6s luta renhida, 
venceu os Picolegés. 

Esses indios descendentes da Familia Gê 011 Cran, foram 
depois da conquista, aldeiados e catliechisados pelos missio¬ 
nários que o 2 U Francisco Dias de Avilla levou em sua com¬ 
panhia. 

Eram, entretanto, de indole indomável eíin 1718—1719 
revoltaram-se e destruiram as povoações que haviam erigido. 


De volta do Maranhão o 2“ Francisco Dias de Avilla 
estacionou no Salitre de onde trouxe para esta capital trezen¬ 
tos quintaes de Salitre. 

(Vide Cartas do Senado para Sua Magestade anuo de 
1702/—Arcli. Pub). 

Já em 1692 o 2° Francisco Dias de Avilla havia, por or¬ 
dem do Governo Geral, vencido os indios Acroás que descendo 
de suas aldeias do Piauliy, Pernambuco e Maranhão, invadi¬ 
ram o sertão de Rodella.s e foram até ã Kagôa do Paranaguá 
no Piflitliy. 

Km virtude dessas incursões o Governo mandou erigir 
as Vil ias da Barra do Rio Grande, Santa Ritta do Rio Preto 
e Campo Cargo. 



GARCIA DE AVILLA PEREIRA 

• I.o rawrsoo DIAS DB ATlUi 
VARIAS RECLAMAÇÕES 




RECLAMAÇÕES DOS AVILLAS 


(3.° FRANCISCO DIAS DK AVILLA) 

DOM JOÃO por graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algar ves etc.: 

Faço saber a vós V. Rey e Cappitão General dc Mar e 
Terra do Hrax.il, que por parte de Francisco Dias de Avilla 
se me fex. a petição cuja copia com esta se vos envia asinada 
pello Secretario do meu Conselho Ultramarino; em que pede 
•que visto elle supplicante pagar o novo imposto de seu gado 
pella estimação da Caniera da VÜla de Santo Autonio da Ja¬ 
cobina, seja eu servido mandar sc lhe não repita, como se lhe 
repete na Feira de Cnpuame por ordem da Camera dessa Ci- 
Made o mesmo novo imposto que já pagou do mesmo gado na 
Jacobina: o que mostra pellos documentos que offereceu. 

Me pareceu urdeiiar-vos informeis com o vosso parecer, 
ouvindo a Camera. 

Hl -Rey Nosso Senhor o mandou pelo Desembargador 
Thomó Gomes Morcyra e Martinlio de Álendonça de Pinnn e 
de Proença, Consellieyros do seu Conselho Ultramarino; e se 
passou por duas vias. 

Theodoro dc Abreu Hernardes a fex em Lixbôa a quinx.e 
de Novembro de mil settecentos e quarenta e liuin. 

Secretario—Manoel Caetano Lopes de Lavre, a fez escre¬ 
ver. — Thowc Gomes Moreira—MartinJw dc Mendonça de 
Pinna r dc Proença. 


Senhor—Diz Francisco Dias de Avilla (o 3 U desse nome) 
que a Camera da Villa de Santo Autonio de Jacobina Certão 
Ma Cidade da Bahia-costliiiia mandar avaliar annualmerite o 
.gado de cada uma das fazendas da sua Comarca para que con- 
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forme o numero das cabeças paguem assim seus donos o novo 
imposto. 

E porque o Supplicante das fazendas que posstie de gado- 
vaccnm situadas nas margens do Rio de S. Francisco da parte 
do sul pertencentes á Cainara da mesma Vil la, paga assim conr 
effeito o novo imposto como se vê da primeira certidão e não 
parece justo que do mesmo gado de que já pagou este direito 
conforme a estimação da Camara daquella Vil la pague segunda 
vez a mesma imposição na Bahia estimada na feira de Capuama 
por ordem do Senado da Camara da mesma cidade a razão de 
outocentos réis por cabeça sendo capaz de açougue corno se 
vê da segunda certidão: 

P. a V. Magestade lhe faça atendendo á razão c justiça 
eora que o Supplicante fez o seu requerimento seja servido^ 
mandar que pagando elle do seu gado o novo imposto pella 
estimação da Camara da Villa de Santo Antonio de Jacobina 
se lhe não repetia, como se lhe repeti, na feira de Capuama, 
por ordem da Camara da cidade da Bahia o mesmo novo im¬ 
posto que já pagou do mesmo gndo nn Jacobina sobre tão hoirt 
offerece a justificação junta. 

E. R. Mc*. 

f-raiujsit) Dias dr Avilta 


DOM JOAO por graça de Deus etc. 

Faço saber a vós V. Rey e Capm. General de Mar e ternr 
do Estado do Brazil que por parte de Francisco Dias de- 
Avilla se me fez a petição cuja copia com esta se vos envia 
assrgnada pello Secretario do rnen Conselho Ultramarino, em 
que pede lhe faça Mercê mandar qne o ouvidor geral da villa 
de Monxa examinando a verdade do que o Supp 1 * - reffere errit 
sua suplica, ponha em excução a reforma do excesso da terra 
que se tem dado aos parochos para passaes, como aos índios 
aldeiados para lavrarem, cuja reforma se pode fazer uns terras 
que forem suas e se aclião mal preoccupadas contra o mea 
Alvará de vinte e tres de Novembro de 1700 e ordens de 12' 
de Novembro de 1710 e 5 de Jnnho de 1728, de que juntou, 
as copias; e visto o seu requerimento e resposta qne nelle deir 
o Procurador de minha Fazenda: Me pnreceo ordenar-vos in¬ 
formeis conr vosso parecer, ouvindo o Provedor-mor da Fa— 
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zenda e ao Procurador que devem ter, ou dar-se aos ditos índios 
El-Rey N. S or o mandou pelo Dez°. Thomé Gomes Moreyra 
e Martinhode Mendonça de Pinna ede Proença, Conselheiros 
<lo seu Conselho Ultramarino; e se passou por duas vias. 

Theodoro de Abreu Bem ardes a fez em Lisboa aos doze 
de Dezembro de mil settecentos e quarenta e hum. o Secí" 
Manoel Thomé Lopes de Lavre a fez escrever. 

7 liorné Games Moreyra—Mar Unho de Mendonça de Pinna 
r de Proença . 


SftR.- Diz Kraiic 0 Dias de Aviila (o 3.°) que V. Magd c foy 
servido que assim aos Paroclios para passaes como aos índios 
Aldeados para lavrarem se desse a porção de terra determi¬ 
nada uas suas reaes ordens declarando que para a missão que 
contasse a menos de cem casa es fôsse lida a legoa de terra 
como se vê da primitiva certidão qne o Supp lc offereceo e 
porque sem embargo desta ordem e constar a v. magd c que 
excederão como se vê das outra que se seguirão, de que 
também o Supp tç apresenta as copias não tem produzido o 
vffeito athé o presente para que forão passadas, se faz preciso 
ao Supp lc recorrer a V. inagd® para acudir aodaninoque ao 
mesmo Sup]> ,c se segue a aos mais sesmeiros na mesma terra 
■que se lhes tem tomado afim de que seja servido mandar de 
novo que executada a sua real ordem em uma légua de terra 
c/n quadrado a favor das aldeas de cem cazaes, como está 
determinado senão exceda de ineya legoa em beneficio/das 
aldeias de siucoeiita casaes: 

E outro sim que sendo de menos de sincoen ta ■ casaes 
como ha muitas que não passão de vinte se ajuntem estas e 
conforme u numero tenhAo proinpta observância as reaes or¬ 
dens de V. inagd* na detriminação da terra em que não só 

NOTA — Francisco (lias du Aviila. o doou em 17 '0 uns patri¬ 
mônio á Cápvliá da Povoação cie 'ardim do Kio do Peixe, na Parahyba 
O Capítào João de Miranda foi o bastante procurador doCorouel Aviila 
• Um 1755 ap ancendo duvida m parte das pn curadores da mãe 
,1o Coronel Aviila. D. Ignacia >’e Araújo l ereira, aceica das terras do- 
«da*, dizendo não terem sido inventariadas entre a mãe c o filho doa¬ 
dor foi ]lento Freire á Bahia c * bteve da piedosa d. Iponcia a doação 
da parte que lhe po ler-a. pertencer. ficando assim sanado todo e qual¬ 
quer defeito da doação feita pc!-> Coronel Aviila* 

(Ir neti F. rrcira Pinto. Dams e tu tas para u Historia da P, raliyba) 
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ficão sendo os mesmos sesineirps utilidade justa, e os índios 
remedio pronipto senão também alívio conhecido á real fa¬ 
zenda V. Magd c escusando-se por esse modo serem tantas as- 
côngruas como são os Missionários, podendo serem menos 
as aldeas e o fruto ser o mesmo na christandade; e porque esta 
reforma se pode fazer nas terras do Piagoliy pello ouvidor 
Geral da Villa de Moxa. 

P. a V. Magd r lhe faça mercê mandar que o mesmo Mi¬ 
nistro examinando a verdade ponha em execução a reforma e 
restitíia ao Supp u ‘ as terras que forem suas e se aclião mal 
preocupadas pelo excesso contra as ordens reaes de V. Magd r .. 

E. R Mercê. 


Francisco Pias t/r Avi/la. 


DOM JOÃO etc. 

Faço saber a vós V. Rey e Capitão General de Mar c 
Terra do Estado, que por parte de Francisco Dias de A vil la 
se me representou que em consideração do muito que dis- 
peudc da satisfação do novo imposto a titulo do gado das fa¬ 
zendas que possúe no certão desse Estado se lhe fazia pre¬ 
ciso recorrer a mim para qne havendo respeito a muita des- 
peza queoSupp' 1 ’ fazem a sua casa e sustentação dos escravos 
que ] lecisamente conserva em hum engenho, eduas fazendas 
de farinha, seja en servido mandar que todas as semanas se 
entreguem livres da finta ao Supp te na feira de Capuame do 
seu gado seis rezes para sustentação da sua casa e das fabricas 
que declara; e porque muitas vezes as suas boyadas vem de 
dous em dous niezes e não fica sendo possível lograr o Supp u ‘ 
aquelía mercê todas as semanas, ainda no caso em qne eu 

lh 7 a conceda, fique a liberdade para tirar.das 

mesmas boyadas trinta vezes de duas e inais vezes. 

da fina com a condição que eu fôr servido, e assim e na 
consideração de qne da excessiva despeza que o Supp* c faz 
na conservação das suas fazendas de gado resulta a minha 
fazenda carescida utilidade; me pedia-lhe fizesse mercê diffe- 
rir-líie na forma referida, o que sendo visto: 

Me pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer 
ouvindo a Gamara. 

El-Rey Nosso Senhor o mandou pello Dr. Thorné Gomes. 
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Moreyra e Martinho de Mendonça de Piiina e dc Proença, con-- 
selheyros do seu conselho Ultramarino; e se passou por duàs 
vias. 

Theodoro de Abreu Bernardes a íez em Lixbôa a teu- 
tto dc Novembro de mil settecentos e quarenta e hum. 

O Secret 0 Manoel Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever. 

Thomè C o nu s Moreira—Martinho dc Mendonça dê 
Puma c dc Pracnçx . 

DOM JOAO por Graça de Dcos, Rey de Portugal e ‘dos- 
Algar ves, daquem e d’nlém mar em África e Senhor de- 
Guiné etc. 

Faço saber a vôs Vasco Fernandes Çezar de Menezes- 
Vice Rey e Capitão general de mar e terra do Estado do- 
Brazil que por parte do Coioncl Garcia d'Avilta Prteiia sè- 
me fes a petição, cuja copia com esta se vos remete, em qtre 
pede se lhe clêin todas as ordens necessárias para se lhe daíéiir 
nioniçoens para se continuar a guerra do Piagui cohtrp os- 
gentios barbaros, até de todo serem destruidos, e reduzidos a. 
paz, e Aldeados a custa delle Supp ,c : 

Me pareceo ordenarvos informeis com. o vosso pareçe*.- 

Kl-Rey uosso Suor o mandou por João Telles da Sylva 
e o D ,>r Alexandre da Sylva Corrêa con selheyros do seu GoiW 
sellio UÍtr° e se passou por duas vias. Manoel Gomes da Slíva: 
a fez em Lisbôa Occidental a Sinco de Fevereiro de 1721. 

João Tc//cs da SiIva — A/ex., da Si iva Corrêa 

DOM JOÃO por graça de Deòs, Ebey de Portugal, e 
dos Algarves daqiiem e d’além mar, em. África, e Senhor de 
Guiné etc. 

Faço saber a Vós V. Rey e Capitão* General dé Máí è ; 
terra do Estado do Brasil qne por parte do Coronel Fránçiscb 
Dias de Avilla, se me fez a petição cuja copia con i esfásfe' 
vos envia, assignada peto secretario de iiiéu Concelho ÜlÜirà- 
marino, cm qne me pedia que em razão dos grandes ãçfiAqnes 
qne padesce, fosse, eu servido iuamUill»*exctizaE de servir nai 
Camera, os cargos delia, visto ser assistido das hieshVás 
rezões que teve seu Pay Garcia de Avilla Pereira jjãrà 
ser escuzo do ditto serviço, o que seiido visto: Tile pa¬ 
receu orderuarvos informeis coni. vosso parecer,. òdvMloo. 
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os officiais da Camera dessa Cidade. El-Rey Nosso Senhor o 
mandou peloDr. Thowé Gomes Moreyra e Martinho de Men¬ 
donça de Pina e de Proença Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino; e se passou por duas vias, Theodoro de Abreu 
Bemardes a fez em Lisboa Occidental a 30 de Agosto de mil 
setecentos e quarenta. O Secretario. Manoel Caetado Lopes 
de Lavre a fez escrever.— Thomé Gomes Moreyra—Mar Unho 
de Mendonça de Pina e de ProcJt^a. 


SENHOR—Diz o Coronel Francisco Dias de Avilla Snr. 
da Torre de Garcia de Avilla no Recôncavo da Bahia donde 
lie morador que em razão dos achaques que padece uão tendo 
tido thé o presente o mal de bexigas, o qual he continuado 
na Cidade; e porque sem embargo desta justa impossibilidade 
além de se achar exercendo o posto de Coronel daquelle 
districto, aos quaes ordenou V. Magestade por suas reaes 
ordens não podesseni sahirdeseus districtos o obrigão a servir 
na Camera os cargos da Republica o que lie em prcjuizo grave 
do supplicaute uão só pelas razões assima deduzidas mas 
também pela distancia do certão em que vive, motivos que 
já movera a V. Magestade o fazer a vossa mercê a seo Pay 
Garcia de Avilla Pereira como consta pelo documento junto 
em cuja attenção P. a V. Magestade ponderado o que assima 
alega lhe faça mercê ínaudar que o Supplicaute seja cseuzo de 
servir na Camera os cargos delia visto ser assistido das mes¬ 
mas razões qual o dito seu Pay. 

E . R. M. 

FRANCISCO DIAS DE AVILLA (O 39) 

O 39 Francisco Dias de Avilla, flllio do Coronel Garcia 
de Avilla Pereira com D, Ignncia de Araújo Pereira, foi 
senhor da Casa da Torre e mestre de Catnpo de Auxiliares da 
Torr-e, fidalgo da Casa Real e casado com D. Cathariiia Frau- 
ciseti Corrêa dc Aragão Vasqucs Alies. 

• Desse consorcio nasceram: 

1-Garcia dc Avilla Pereira de Aragão e D. Leonor Pereira 
Marinho, casada com o mestre de campo José Pires de Car¬ 
valho e Albuquerque. 

„ . —Garcia de Avilla Pereira de Aragão, senhor da Casa da 
'Horre, Fidalgo da Casa Real, casou-se'com D. Anua Tlieresa 
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Cavalcante de Albuquerque, filha do Alcaide-inór da cidade 
do Salvador, Salvador Pires de Carvalho. 

O 3 o Francisco Dias de Avilla prestou relevantes serviços 
na conquista e colonisação dos sertões, seguindo a mesma 
norma dos seus aucestraes. 

Foi o maior abastecedor de gado não só á Bahia como ás 
demais capitanias; introduziu melhoramentos no fabrico de 
farinhas e de assuear. Doou terras á matriz de Gereuioabo. 

Garcia de Avilla Pereira de Aragão foi seu contiuuador 
e jx>r importantes serviços prestados ainda obteve sesmarias. 
(Vide liv. resp. Arch, Pub.) 

* 

• * 

«Garcia de Avilla (1549—1609). Veio com Tlionié de 
Souza e tomou parte na fundação c governo da cidade, ad¬ 
quiro as 6 léguas de terra que constituiram a doação feita a 
este Governador. Ahi se estabeleceu logo com curraes de 
creação e plantações. 

Imprimiu assim a orientação que haviam de seguir os 
colouisadores desta parle do lirazil e que 6 o traço caracte¬ 
rístico que os distingue dos sulistas, levas de aventureiros que 
vinham attrahiclos pelos deslumbramentos das minas em 
busca dc riquezas com que regressariam á mãe patria. 

Outra gente e outros intuitos presidiram a obra dos nor¬ 
tistas a que inspirava o presenti meu to de uma futura nacio¬ 
nalidade, cujos alicerces conscientemente, bem cedo ainda 
cuidaram de lançar. •* 

—A Garcia de Avilla coube a gloria de iniciar por ordem 
do gov. de I,uiz de Britto a conquista de Sergipe (1574). 
Fundou a Villa <le Santa Dúzia e outras povoações da Bahia. 

Foi casado, como vimos, com D. Maria Rodrigues. 

Foi Garcia de Avilla quem fundou a Casa da Torre e 
fundou-a para seu neto Francisco, fillto de Isabel cie Avilla 
(1593) casada com Diogo Dias de Beja. neto de Caramiirfi. 

—Francisco Dias de Avilla ( 1576—1641) continuou 
pertinaz provei tosa mente a obra iniciada por seu avô e 
coustrujo o. Cnstello da Torre. 

Ttyn em seu activo o auxilio prestado contra os Hollan- 
dezes, senhores da Cidade. Contesta Rocha Pombo que ua 
Torre tivçS^e desembarcado o exercito do Conde de Bagnuolo. 
A rázqd qiíe dá de que fica esta localidade a 15 e não a 12 

’ V 15 



114 -- 


legoas da’Capita1,-n3o'iios convence. Na sesmaria de IMiomé 
de Souza se lhe dá a distancia de 6 legoas. Krain legoas cal¬ 
culadas a olho e hão medidas. 

Há um facto decisivo em favor de Francisco de A vil la. 
Em 1641 foi seu filho Garcia de Avilla nomeado Capitão de 
ordenanças em attenção aos serviços prestados por aquelle «no 
recebimento do exercito do Conde de Bagnuolo.» 

E* curioso notar que durante a luta com os Hollaudezes, 
na Bahia teve a Torre o mesmo papel que representou mais 
tarde na guerra da Independência: Fase de operações do ex¬ 
ercito nacional garantimlo-o contra um desembarque pela 
rectaguarda e assegurando-lhe as coniinunicações pelo mar. 

Felisbello Freire desfalca o merecimento de Francisco de 
Avilla em beneficio de Belchior Dias Moreyn. Lembra-se po¬ 
rém que este era tio, visinlio e provavelmente associado de 
Francisco e mudos fundadores dos vínculos da Casa da Torre, 
como já vimos na reclamação do Coronel Garcia de Avilla, 
bisneto de Francisco de Avilla, a propositoda crenção em fre- 
guezto de diversas capellas dnquella casa. Vemos também 
que as novas terras descobertas foram doadas a Francisco Di¬ 
as de Avilla, o qne é decisivo em seu favor. 

— A Francisco Dias de Avilla succcdeii sen filho o Cap. 
Garcia de Avilla (1622— 1686.) 

Garcia muito auxiliou o exercito de André Vidal de 
Negreiros e Camarão, após o armistício de 1641. (Guerra 
Hollandeza) Vide Cartas a S. Magestade 164.8— 1658. 

Os domínios da Casa da Torre adquirem maior extensão 
e abrangem Gereinoabo, Inliainbiipe, Itapicnríi, Joazeiro, Rio 
Salitre e Jacobina. 

Fundou inúmeras capellas. A obra da colouisação pro- 
s€guiu triumphante. E’ nessa epoca qne a Torre de Garcia de 
Avilto se institue atalaia vigilante do litoral contra as incur¬ 
sões holIaudezAS, fundando-se ali um posto de signaes lumi¬ 
nosos. 

—A Garcia de Avilla succedeu seu filho o Coronel Fran¬ 
cisco Dias de Avilla, como vimos uin dos maiores heróes da 
octohisação,atéentão mjnstamente esquecido por nossos histo¬ 
riadores. 

Explica-se o facto. A nossa historia está nos arcliivos. 
Estes vivem espalhados por va rios pôtítos do par/ e até no 
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extrangei.ro, razão por que muitos episodios de nossa historia, 
vivem envoltos uas sombras do esquecimento. 

No tempo cio 2 o Francisco de Avilla c aos seiis esforços, 
como vimos em capitulo anterior, são por ellc transpostos os 
limites cia Bahia e invadidos os sertões de Pnraliyba, Rio 
Grande do Norte, Ceará, Piatihy e Mnninhào. 

O Capuchinho francez Martinlio cie Nantes, milagreiro 
catecliisaclor de índios já alcleiados, procurou denegrir-lhe.a 
memória. 

A contradição e a futilidade das accusações mal encobrem • 
o despeito do agente secreto de interesses estrangeiros, jnsta- 
mente suspeito aos naturaes vinculados á causa nacional qnc 
era então a portiigueza. 

Sobre os sentimentos religiosos dos Aviltas e sobre o au¬ 
xilio que prestaram aos missionários veja-se o insuspeito tes¬ 
temunho de Jaboatão no seu Novo Orbe Sernfiaco Brasileiro. 

— Ao 2 o Francisco Dias ele Avilta succecleu seu filho o 
Cel, Garcia de Avilta Pereyra, que em tudo se mostrou digno 
coutimiador de sua obra, 

O illnstre descendente cia Casa da Torre e notável mi¬ 
nistro do Supremo Tribunal Federal Dr. Autoiiio Pires e 
Albuquerque, possue a escriptura em que D. Leonor Pereira 
Marinho e oCapm. Domingos AfTouso Sertão (1696) accorda— 
ram sobre a divisão da sesmaria do Piaguhy dada em comimiiil: 
a este Capitão e a Francisco de Avilla e bem assim sobre a 
demarcação desta com a que em 165.8 fôra por André Vidalde 
Negreiros concedida ao dito Coronel no Rio S. Francifeco, 
em retribuição aos serviços prestados, quando se apertava o 
sitio do Recife, (.«rchivo Publico — Does.) 

Segue-se o Coronel depois mestre de Campo Francisco. 
Dias de Avilla, filho do anterior. 

A Casa da Torre, coucluida a missão que se unpuzéra,. 
tinha attingido o seu apogeu e começou a declinar. 

Succedeu a este sen filho o Mestre de Campo Garcia de 
Avillp Pereyra cie Aragão, 

Fallecendo elle sem descendentes passou a Casa da Torre 
para seus sobrinhos Anua Maria de S. José Aragão, casada, 
com José Pires de Carvalho e Albuquerque, depois Alcaide- 
mór de Maragogipe, Capitão mor da Bahia e Secretario de 
Estado do Governo do Brazil. 

Passando para os Pires de Carvalho e Albuquerque reani- 
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mou-se o brilho da legendária Casa. O cyclo colonial estava 
•encerrado e constituída a nacionalidade, e affastado o perigo 
das invasões estrangeiras, iamos ferir a campanha da Inde¬ 
pendência. Fieis ao destino historico de sua Casa, cujos alicer- 
-ces foram construídos com os mesmos materiaes que serviram 
nos fundamentos da cidade de Thomé de Souza, que lhe con- 
qnistára ao gentio nas vastas regiões do sertão e velára por sua 
defeza contra o invasor extranlio, os filhos de D. Anua Maria 
dè S. José e Aragão deram-se devotada e proficiiaiiiente á nova 
cruzada. 

José Pires de C. e Albuquerque prestou relevantes ser¬ 
viços na repressão dos revolucionários de 1798. 

Um delles — Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Al¬ 
buquerque, depois Barão de Jaguaribe, membro da junta admi¬ 
nistrativa dictatorialniente dissolvida pelo General Madeira, 
eleito para a junta revolucionaria, acclauiado seu presidente, 
é o chefe do Governo que dirige a Província em todo esse diffi- 
cilimo periodo. 

Outro o Coronel de J,iuha Joaquim Pires de Cangalho e 
Albuquerque, Brigadeiro graduado, Barão e depois Visconde 
de Pi rajá, envolve-se na.s primeiras conspirações, submettido 
a Conselho, retira-se para os seus engenhos, levanta os ânimos, 
arma soldados a sua custa c é quem primeiro se apresenta no 
campo da lueta, de que saliio arruinado. 

Outro fiualiiieute, o primogênito, que lhe havia de sncce- 
der, como sticcedeu uos heus e títulos da Casa — o Coronel 
Aiitouio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, Barão e 
Visconde da Torre de Garcia de Avílln, segui o para o seu Cas- 
tello, onde orgauisou e de ondeconimandou a base dc opera¬ 
ções do exercito libertador, renovando os rtlevantissinios ser¬ 
viços que na invasão hollandeza prestara sen avô Francisco 
de Avilla. 

Diz uma lenda que em 2 de Julho dc 1823 mão mysteriosa 
reaccendeu na Torre solitaria do Castello o facto instituído ao 
tempo do 2. u Garcia de Àvilla. Como na epoca das invasões 
estrangeiras seguiram-lhe os raios olhares inquietos, interro¬ 
gando aos horizoutes qual seria o novo inimigo que se av r isi- 
uhava da costa. Pouco durou a anciosa espectativa, logo eon-. 
vertida em confortadora realidade. 

0 redivivo clarão qiie os despertava já não era um rebate 
de perigo, mos mu pregão de victoria, não assigualava a in- 
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vestida, senão que a fuga do inimigos-luz bemdita, arran¬ 
cava das trevas para o deslumbramento de uma apotheose á fé, 
ao patriotismo e ao esforço dos brazileiros, o espectáculo, der¬ 
radeiro quadro de uma pugna gloriosa, o espectáculo, das naus 
portuguezas, que se affastavam levando na desabalada carreira 
com os destroços do exercito vencido, as ultimas esperanças 
do dominador, para sempre expulso da terra do Cruzeiro* Bri¬ 
lhou pela ultima vez nessa apotheose e apagou-se para sempre. 

Estava constituída a Patria. 

O velho Castello desde então entrou no silencio c nas 
sombras que são o destino final das cousas humanas. 

O Coronel Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu¬ 
querque foi o ultimo Senhor da Torre. 

D<» espaço em que foi tida a sua adhesào á causa da Inde- 
pemleucin e da relevância dos seus serviços é significativo 
attestado o facto de ter sido o primeiro titular feito pelo go¬ 
verno braziloiro e o unico até 1826, senão incluirmos o Mar- 
quez do Maranhão que o foi dois ânuos depois. 

Poderosas razões deviam ter concorrido para que resolvido 
a fazer um só titular no dia da sua «Coroação® (1° de De¬ 
zembro de 1822) a escolha do novo Imperador, rodeado de 
tantos e tão prestantes servidores, fosse recahir no bahiano 
ausente retirado uo seu loiigiquo Castello. 

Eis o seu título, cujo original existe no Archivo Nacional. 

«Havendo respeito aos grandes merecimentos edistinctas 
qualidades que concorrem na pessoa do Coronel Commeudador 
Antonio Joaquim Pires dc Carvalho e Albuquerque, Senhor 
da Torre de Garcia de Avilla, na Província da Bahia; e aos 
relevantes serviços que tem prestado com a maior honra, pa¬ 
triotismo decidido enthuziasnio em bem do Estado e da glo¬ 
riosa causa da ludependeucia c Constituição deste Império; E 
considerando também ser a sua casa tal, por sua antiguidade 
e nobreza, que os que nella succederein me poderão sempre 
servir aos meus Augustos Successores tão honradamente 
como delles Espero e o fizeram os de quem elledescende, cuja 
memória Me Iié mui presente: E por folgar oulrosiin que por 
todos estes motivos e pela muito bôa vontade que tenho de lhe 
Fazer Mercê (Tendo por certo de quem elle hé); Me saberá 
sempre merecer; continuando a prestar á Nação iguaes ser¬ 
viços: Me praz c Hei por bem de lhe Fazer Mercê como lhe 



.Faço do Titulo;de Barão;da Torre de Garcia de Avilla, Ele¬ 
vando por este modo o Titulo do Senhorio de que de tempos 
antigos tem gosado a sua Casa e Fainilía. 

Paço em o primeiro de Dezembro de 1822, primeiro da 
Independência e do Império. 

Segue-se a rubrica do Imperador. 

José Bonijncio dv Andrade c Silva 

P. p. em 7 de Dezembro de 1822. 

E é este o ultimo documento official sobre a casa da 
Torre, extincta com a morte do ultimo administrador em 
1852, ex-vi da Lei de 6 de Outubro de 1835 que extiuguio os 
morgados». 


N. B.—Estas notas foram colhidas quando já se achavam 
compostos e impressos todos os capítulos referentes á Casa da 
Tbrre. 



RECLAMAÇÃO DE FREI ANGELO DE SANTO ALBERTO 

CARTA RÉGIA 




RECLAMACJO DE FREI AAtJELO DE SAATO ALBERTO 

KKur.ioso no cakmo 


I). João etc. 

Faço saber a vós Conde das Galvens V. Rey eCappin! 
General de mar e terra do listado do Brazil, que vendo-se a 
representação que me fez Frei Angelo de Santo Alberto, 
religioso do Carmo de que com esta sc vos remete copia, 
como tão bem de outra que jimlnmeiitc me fez Manoel 
Alvares de Souza cie Albuquerque ambas assiguadas pelo 
Secretario do meu conselho Ultramarino, de varias queixas e 
excessos de que argúem a João de Araújo Costa, procurador 
da Caza da Torre: 

Me pareeeo ordenarvos iiiiforiunveis com vosso parecer, 
c achando que o dito João de Araújo Costa tem crimes puní¬ 
veis por direito avisareis aos ministros que procedão contra 
elle. 

El-Rey Nosso Senhor o mandou pelo Dr. Thomé Gomes 
Moreyra c Martiuho de Mendonça de Pina e de Procnça con- 
selheyros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Theodoro de Abreu Berna rd es n fez em Lisbôa Occidental 
a treze de Outubro de 1739. 

Secretario Manoel Caetano 1 *opcs de Lavre, a fez escre¬ 
ver.— Thomé domes Moreyra y —.1 far tinha de Mendonça de 
Tina e de Procnça. 

SSÍR.—Representa e queixa-se a V. Magestade Manoel 
Alvares de Souza e Albuquerque por mercê de V. Magd e M e . 
dc Campo da Conquista do gentio barbaro dos sertoens da 
Capitania de Pernambuco e Bahia uosquaes teui descoberto e 
manifesto a Guarda-mór das Minas de Jacobina muitos riachos 
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'em‘ que actualmente se está tírandõ ouro com’ mais ou- menos 
quantidade de cujos quintos se está utilisando a real fazeuda 
de V. Magd e . Que João de Araújo Costa sargento mór do 
inatto naquelle continente homem revoltoso sedicioso pleua- 
mente omnipotente na Villa da Jacobina e seu termo, deniaii- 
dista patrono entre as ambas as partes com tres ou quatro 
qnerellas em aberto no Jnizo da dita Villa por cujas queixas 
foi inhibido pelo Conde de Sabugosa sendo V. Rey deste 
Éstado pãra não entrar na Cainára da dita Villa, não advogar 
nella e por portaria o extraininou fóra do seu termo 60 ou 50 
legoas a que se não deu cumprimento ou por termos que delle 
tivessem os executores ou por enipenhos de amigos, que 
nesta Cidade tem e o patrocinasse; o procurador actual das 
cauzas da Caza da Torre senhorio das Terras daquelles sertoues 
o te, in capitulado c aniquilado, formado denuncias e crimes 
aérios afim de criminar e desterrar daqnclle continente ao 
Supp lc para que nas entradas que tem feito e faz mattos, 
brenhas serras não venha o Snpp tp a descobrir mais ouro e 
minas de prata, em cuja delligeucia por roteiros que tem, poem 
todo o cuidado, não venha o Senhor da Torre perder os 
arrendamentos dos sitios que uns taes terras incógnitas se 
poderá fechar conforme a ley de V. Magd c porque se acha 
o dito Shr: da Torre em este ineyo inundo Américo tiranica¬ 
mente—e posto as regalias de V. Magd 1 ' na posse de arrendar 
L,i£irias por costume chamadas por cá Ilhas, pontas, obras 
reHSeadas margens de rios c realengos, com operção de missio¬ 
nários, índios e da iiinuineravel pobreza que por não poderem 
viver nas praças se retirão aos sertocus e terras da sua posse; 
e porqlie o referido nesta sua petição lié manifesto e constante 
nesta America contra cujos procedimentos ha insanáveis 
lagrimas e clamores nascidos de vexames que uas ditas terras 
faiem os procuradores da dita Caza e igualinente se impedem 
os progressos da Real Fazenda de V. Magd L ’ em impedir ao 
Supp 1 * pelos termos referidos novas conquistas e descobri¬ 
mentos; pede a V. MagcF seja servido ppr sua real grandeza 
mandar para a quietação do Siipp u ' para a deligencia dos 

descobrimentos em que.do serviço de V. Magestade e 

b^ih^coiniuiím dos povos desta America; castigue e extremine 
qo ditiq José de, Árâujo Costa e mande tornar conhecimento 
de jjféu£ excjèssòs, vida e costumes e pôr éiti iiíteyra liberdade 
jtiSõ áqueiié t^úe tiàk terras dò sehlibrio da Torre assistir nõ 





Sertam do Rio S. Francisco que V. Magd e não concede em 
suas sesmarias, como dito hé no que, 

E. R. M. 

Monoel Alvares de Souza Albuquerque—Manoel Caelat\o 
Lopes de Lavfc. 

(Maço—Conselho Ultramarino). 

S^R. Faço presente a V. Magd e que estando eu actual- 
mente exercendo o ministério de Missionário do Gentio 
Occrein aldeado na Capella de S. Gouçalo da Barra do Salitre 
íi beira do Rio de S,. Francisco a qual hé da administração da 
Cnzit <la Torre porque a fez e está em terras suas; que Iiuin 
Procurador das Canzas da dita Caza chamado João de Aranjo 
Costa porque lhe não permitte levar para a sua caza, que na 
visinhauçn da dita missão tem, hunia mestiça sua concubina 
por nome Floreucia que casei por evitar-lhe o concubinato; 
que por não consentii-lhe pôr dentro da mesma missão linina 
caza de negocio se odiou comigo em tanto extremo que, além 
•de infainar-nie, e desacreditar a Santa estainanha de N. S. do 
■Carmo, perseguições e injustiças que sem excepção padecemos 
•os missionários nesta America dos moradores circmnvisinhos 
das missões; entrou no projecto de induzir os índios e índias 
parentes da dita mestiça o que conseguio por serem fáceis de 
persuadir: e tez desertar da missão cinco caznes com seus filhos 
e os poz de sua mão em hunia fazenda sua chamada o Sar~ 
çenio, e fazendo liua npreliensão dos ditos índios, digo, de 
liliiu dos ditos índios mandou o dito João das Brotas armado de 
clavina, Catama e faca de ponta e por semelhante modo majs 
tres negros seus os quaes violentando minha Pessoa com reso- 
Inçam e ameaças de matarme levarão o índio e me ultrajarão 
de palavras, o que soffri pela humildade que professo pelò ex¬ 
emplo que de mim devia, e devo dar; e porque uos tem mos¬ 
trado a experiencia o zelo que a catholica piedade de V* Mag. 
tem aos seus vassallos religiosos, sacerdotes e missonarios, 
pelu que não passaria sem o consulente e o factor, sendome 
necessário vir n esta Cidade comparecerei ao novo Arce¬ 
bispo, de cuja Jurisdiçam hé a dita missam do Salitre: 

Logo que delia sahy foy a ella p dito João de Araújo Costa 
e sublevou os índios e os levou e conduzio todos com.mulhe¬ 
res c filhos para a sua fazenda dos Milagres na Jacobina, j>er- 
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suadindo os que hé o seu governador por commissão do «Co¬ 
ronel Francisco Dias de A vila» senhorio da Casa da Torre que 
intitula administrador geral dos índios usurpando esta regalia 
a V, Magd c , e de tal modo ficou deserta a missaiu que por não 
haver nella quem doutrinar estou e fico nesta cidade manente 
e ser exercício. O dito João de Araújo Costa por ser revoltoso 
por seus costumes excessos e erinies sendo Vice Rey deste 
Estado o Conde de Sabugosa por portaria sua o inhibio não 
entrasse na Caniara da Viila de Jacobina e o extramiiiou 50 
legoas fora da dita Viila e sen termo a qual se não deu cum¬ 
primento por ser o intendente daqnelle districto Franc° Prn- 
/• dente Cardoso seu particular amigo. Jámacliiney nesta cidade 
justificando e mostrando documentos que asseverão a minha 
razani e verdade mas como nem sempre se faz justiça como 
Deus e V. Magd c querem talvez por respeitos de patronos e 
valerosos interessados e punido os ditos João de Araújo Costa 
e João das Brotas, he motivo porque recorro a real grandeza 
de V. Magd° para que inaude o que for mais do seu real 
serviço e agrado de Deus. A pessoa de V. Magd c guarde Deus 
innytos anuos como lhe desejamos e havemos myster seus 
leaes vassallos. 

Carmo da Bahia de Abril 25 de 1739 — Freire Angella 
de Santo Alberto — Manoel Caetano Lopes de Lavre. 

(Vid. maço citado). 

CASAS DA TORRE E DA PONTE-PEDRO BARBOSA 
LEAL E DOMINGOS AFFONSO SERTÃO 


Ord. regia pelo Cons° Ultramarino, «mandando notificar 
aos possuidores da Casa da Torre o Coronel Garcia d’Aviila 
Pereira e da mesma maneira os que possuem terras que foram 
de Antonio Guedes de Britto e aos que possuem as de Domin¬ 
gos Affonso Sertão e n Antonio da Rocha Pitta c ao Coronel 
Antonio da Rocha Pitta e ao Coronel Pedro Barbosa Leal que 
tão bem possuem muitas terras nesse Estado para que dentro 
cm hum anno apresentem no meu Cons 0 Ultramarino os titnlos 
por que possuem as terras de que estão de posse e que devão 
pertencer-lhes e a forma com que usa delias com comeuação 
de que não o fazendo lhe mandará fazer sequestro em todos,, 
e lhes tomareis sua exacta informação do estado e grandeza 
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-destas terras e forma com que são governadas e administradas 
e se acham satisfeitas a seu tempo devido pellos possuidores 
-delias as condições com fiue lhes foram dadas e se resulta ao 
publico e bôa administração do Estado a vastidão e extensão 
de terra que se compreende nestas doaçõeus; o que fareis a 
respeito das terras que possuem os religiosos de S. Bento». 

(Ord. regia— 1725). 


Em 11 de Abril de 1753— D. José mandou suspendera 
medição e demarcação dos sesmarias para não prejudicar a 
Capella que foi instituída por Domingos Affonso Sertão. 

(L°dePat. e Provisões— 1751 — 1757— Pag. 160 a 161). 


Porquanto expedindo ordens para os officiaes da orde¬ 
nança do Rio de Saiu Francisco darem ao Juiz das Margens 
dellc Josepli de Oliveira Pi.nentel todo o favoi e ajuda que 
lhe fôsse necessário assim para a execução de certas deligencias 
de serviço de S. Magd*, que Deus Guarde, como também para 
sem receyo de algum excesso satisfazer as obrigações do seu 
emprego, me representou em carta de dez do passado, que a 
resolução que tomey a favor do «Coronel Garcia de Avílla 
Pereira,» para serem isentos os vaqueiros das suas fazendas 
pelas rezoens e motivos que me fez a presente lhe impedia os 
progressos da sua diligencia. 

E porque naqiiella parte não lia pessôas que tenham 
outro exercício, e com as que o tem, e são officiaes da orde¬ 
nança senain deve entender a minha resoluçam por estarem 
obrigados a auxiliar as deligencias da Justiça e as mais que 
forem do serviço d’El-Rey: 

Ordeno aos ditos officiaes que scndo-lhe esta apresentada, 
sem embargo de qualquer outra em contrario auxiliem o dito 
Juiz e lhe deem torlo favor e ajuda, pein tirarem para esse 
efíeito os vaqueiras das tazendas do dito Coronel e havando 
alguns indios esparsos ou outras pessoas desoccupadas as 
darão ao dito Juiz para o acompanharem. 

R“ e Setembro 14 de 1730. 

Conde de òabugosa, 

L°de Port. 1729— 1735, 





TERRAS DA CASA DA TORRE 





TERRAS DA CASA DA TORRE 

As primeiras sesmarias foram dadas a Garcia de Avilla 
por Thoiné de Souza e, segundo G. Soares, em 1573 seus 
domínios se estendiam além de Tatuapara num percurso de 
15 legoas, onde tinha muitos curraes de gado. 

Garcia liavia sido por esse tempo encarregado da tenta¬ 
tiva de colonisar Sergipe. 

Com a retirada de Thoiné de Souza para o Reino os domí¬ 
nios de Garcia foram augmcntados, porque, segundo uns, 
Thomé de Souza lhe fez doação da sesmaria de 8 léguas que 
D. João III lhecoiicedcu por carta de 29 de Outubro de 1565; 
segundo outros o Governador Geral vendeu-a ao grande 
sesmeiro. (*) 

Essa sesmaria estava localisada no Rio Ipojuci, para a 
parte do sul duas lcgoas pela costa c para o sertão dez 
léguas. 

-Em 1621 Francisco Dias d*Avilla, estendeu os 
domínios da Casa da Torre com a obtenção de uma sesmaria 
de 1U léguas do sul do luhambupe, acompanhando o rio 
para oéste, até chegar ao lugar denominado Piudaguassutiiba 
com seis léguas de largura. 

—Em 1654, Garcia d’Avilla, filho de Francisco Dias 
dWvilla, obteve por carta de 23 dc Maio de 1654 seis léguas 
de largo e mais duas do lado do mar «começando da 
passagem de cima do sertão do rio Subahuma até o M de 
luhambupe, correndo por elle acima do lado do sul com 
seis lcguas de largo até os campos dc Piiidaguassutaba com 
mais as duas lcguas da bauda do mar com todas as aguas 
para. engenhos, campos etc. 

As terras entre o sertão do rio Subaluiuia, com asseis 
(•) 1** Kreire II. Tcrrit. 
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léguas de largo, foram de Francisco Dias cFAvilla, pai do 
concessionário e as duas do mar foram-lhe dc novo conce¬ 
didas. Em Jacobina existem os autos de uma celebre questão 
de D. Catliariua Fogaça. 

—Em 1765, Garcia ri’A vi 11a, Catliariua Fogaça, Her- 
nardo Pereira Gago c o Padre Pereira, todos da Casa da 
Torre, augmeiitaram os seus dominios «obtendo uma sesmaria 
de de/, léguas para cada um, isto é 50 léguas pelo alto 
S. Francisco a começar do fim da sesmaria do Padre Pcieira, 

A do padre Pereira ia pelo S. Francisco acima e toda a 
barra do rio Salitre: descia o S. Francisco até encontrar a 
sesmaria dc Balthazar de Queiroz e da mesma barra do Rio 
pelo São Francisco acima até entestar para cima e para baixo 
com a Bahia, rumo dc léste a oésic, que divide uma da outra 
da nascença do Rio Real para o sertão com outro ponto dc 
comprimento acima e abaixo; incluindo as nascenças do rio 
Itapicurfi, as serras do Eigipe — Iba e Jacobina com as 
mesmas que ficaram dentro desta com os seus logradouros.» 

—«A dc Garcia cTAvila e os demais começavam do lim 
da do < adre Antonio Pereira, correndo sempre o rumo direito 
pela baixa de S. Francisco acima, resalvando terras de 
catingas e penedias e para o sul a largura que houver até 
entestar com a jurisdicção da Capitania da Bahia fazendo 
rumo a léste a oéste q.ie dividir uma da outra, e da nascença 
do rio Real para o sertão com outro tanto de comprido acima 
quanto o que tiver pelo riodcS. Francisco acima todas terras, 
mattas, pastos etc.i 

A acção da Casa Torre foi-se estendendo por Gere moa bo, 
Inliambupe, Itapicurú, Joazeiro, Rio Salitre c Jacobina, na 
dupla missão de vencer o indigena e conquistar a terra, 
estabelecendo nellas os curraes de gado. 

Em 1671 o patrimônio territorial dos A vi 11 as se prolon¬ 
gava pelas margens do Rio S. Francisco, chegando qnasi á 
cidade de Urubú. 

—Em 1685, a proposito de varias questões suscitadas 
entre os.capuchinhos, os indígenas e vários sesmeiros, que 
tdeiain cm resultado a batalha travada na margem do rio Sali¬ 
tre e em que saliiu ferido o coronel GnrciatPAvilla, Frandses 
•Dias <(PAv.il la «sob o pretexto de ser dono das terras devolutas 
do S. Francisco apoderou-se das dos índios para seus curraes, 
contra a disposição das provisões régias que as exceptuavaui. 
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Fez curraes de um outro lado do rio, com ca va] los nas 
ilhas, para onde os indios tinham ido; cm vista da grande 
secca que reinava, os cavallos começaram a prejudicar as 
plantações. 

Pediu o padre Marti sis a A vil ia de os retirar, pessoal meu te. 
Não ucquiesceu. Jlisse então appellaria para os tribunncs-. 

Foi para a Ilnhia o coronel Avilla e levantou todas as 
opiniões contra Martini, como um inimigo do Estado. 

Nada sabia o padre. 

Escreveu então ao governador sobre o caso Ires vezes, 
mandando a terceira carta por um dos indios. Nenhuma res¬ 
posta teve. Foi a Bahia Sahiu-se bem.»(*) 

A acção de Garcia d'Avilla prolongou-se pelo reconcavo,. 
de que foi um dos comina ndantes, firniaudo-sc mais ainda 
quando devido a noticias de uma nova invasão liollandeza foi 
pela metropolc encarregado de estabelecer mu systema de 
pliaróes na coita poiineio de fachos de modo a coininunicar 
á Capital a approxiinação de navios. O primeiro seria na 
Torre de Tatuapára, o segundo em S. João o terceiro 110 
Espirito-Sauto, o quarto em Itapoan, o quinto no Rio 
Vermelho. 

Dessa fôrma ficava l>em vigiada a costa. 


Francisco Dias d’Avilla, ja senhor de nma enorme ex- • 
tensão de terras, conquistou em 1676 os indios do rio Salitre; 
auxiliado por Francisco Barbosa Leal, venceu os indios «Gala- 
ches* 110 rio São Francisco e foi pela Corôa encarregado da 
exploração do mesmo rio, cujo salitre havia sido descoberto- 
por Bento Surrei em 1671. 

Finda essa conquista foram auginentados os seus domí¬ 
nios, ao tempo em que seu filho Garcia de Avilla, *pe<fía 
auxilio contra os indios do Piauhy que prejudicavam os cur¬ 
raes ali existentes» sendo nessa ocoasiâo aberta a estrada para 
a descida do gado dos sertões do Piauhy para a Bahia, sendo 
auxiliado pelos missionários e pelos indios de Joazeíro e 
Pontal. 

Garcia d’A vi Ia protestou contra a abertura da estrada do 
Piauhy ou da$ ; Boiadas perante o governo da Bahia, que man- 


(•) F Freire H. Teiril. 
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<iou ouvir o Senado, da Cainara findo o que, deferiu o pedido 
-de Garcia. 

Por esse tempo, 1725, Pedro Barbosa Leal abria a estrada 
de Jacobina para o Rio de Contas. 

Vencidos os indios do Piauliy ainda foram augmentados 
os domínios dos Avilas, os quaes deram causa a contendas e 
demandas que foram resolvidas em 24 de Abril e 2 de Agosto 
^ie 1783 pelo Conselho Ultramarino considerando as grandes 
sesmarias caducas, menos as zonas cultivadas pelos sesmeiros, 
seus feitores e arrendatarios. 

Os foreiros foram garantidos em seu direito pleno de pro¬ 
priedade e transformaram-se em senhorios, e as porções de 
terras não cultivadas foram consideradas como devolutas, 
podendo os primitivos sesmeiros obtel-as, mas segundo os ter¬ 
mos da legislação em vigor, para colonisarein em tres anuos 
e na extensão de 3 legnas de comprido c uma de Iargo.B 

-—«A Casa da Torre tinha 260 legnas pelo rio S. Fran¬ 
cisco acima á mão direita, indo para o sul e indo para o 
norte chega a 80 legnas, ( * ) 


«Na carta do coronel Pedro Barbosa Leal assevera-se a exis¬ 
tência de uma entrada, dirigida por Francisco Dias dVivilla 
sobrinho de Belchior Dias Moreyra, a mandado do gover¬ 
nador geral do Estado do Brasil, Diogo Luís de Oliveira 
«depois do anno de 1628.» 

Ha sobre essa leva uma peça histórica interessantíssima, 
■que é o relatorio de Walbeech n Companhia das índias Occi- 
dentaes, em 1633. 

Acha-se no arcliivo do Instituto Historico Brasileiro, na 
colleção denominada «Documentos para a Historia do Brasil, 
colligidos na Hollanda pelo Encarregado de Negocios Joa¬ 
quim Caetano da Silva» Eis o trecho de 1628 a 163L com 
traducção franceza* códice ii: 308, fls 236 v: a 237 ) sobre a 
epigraphe «Rapport du Conseii poli tique que en Brésil Jcan 


Ainda não logramos encontrar o Tombo da Casa da Torre, 
■ como o fizemos com o da Casa da Ponte. 

Entretanto pelos registros dos vigários.feitr.s em 1854 e existentes 
no Arçhho Publico, reconstitue-se a extensão terr-torial da Casa 
tpoienlada. 
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cie Walbeeck fait aux Directeurs cie la Compaguie des Indes 
Occiclcii tales, le 2 Juillet 1633, ln par les Ktáts Oénéraux lc 
11 Juillet 1633*: 

— «Vos Houorables Noblesses ont souvent cieinamlé daus 
leilrs lettres cTavoir quelques éclairisseineuts à Fégard des 
jnines cléeouvertes pròs de Rio S. Francisco; en parlant ici de 
la situation intcrieure du llrésil, je potix au mOme tempsfaire 
niention de ce qui est venu a ma comiaissance h ce sujet. 

Apròs que lcs Portuguis avaient reconquis la Bahia, 
Francisco Dias cPAvilln, aynut appris quelques particularités 
à Fégard de la richtsse des mines de Cormorn (Caranmrú; 
denominação que os liollancieses deram ás minas dc Itabaiana, 
por cansa da ascendência de Ilelchior Dias) par les informa- 
tions à lni delaissées par sou père, a eutrepris une expédition 
vers ces lieux, necompagué de trcnte ]>ersonnes. '[Is sont 
partis de la demetire dn dit l ; rancisco (sittice 12 lieues ou 
Nord de la llahia) cheiuiiiaiit peiidant six seinaines, ton- 
jours daus la directiou vers le nord, jusqne à ce quMis sont 
urrivés au\ mines susditvs; étant l«á ils out trouvé d’êtresous 
le même dégré que la villc d T 01tnda, et ils aprirent par les 
Tapuyes qui habiteut cette m ont ague qu’eii traversant en 
ligue transversallc 1c pays, o» teiit y arriver en quin/.e jonrs. 
Ces mines sont si riclies en argeiil, cFaprès lc rapportde Sir 
Domingo Fernandes ( une persoiine cloiit nous uoiis sommes 
beauconp servis en Brésil, et dViprés le rapport duquel com¬ 
ine il a été avec dans cette expédiction, je raconte ceci) 
qn’ils égalent celles comine il y cu a découvertes cfiielques 
unes «• u Pérou ou á Nueva Hispania; et le salpêtrcy est éga- 
lernent eu grande aboudauce; mais la déconverte de exploita- 
tion ultérieure de ces mines n’a pas òté eífectuée à cause 
des disputes qui se sont élevées à ce sujet entre le goiivernenr 
de Bahia «dou Louis de Souza» tt le dit Francisco Dias, 
«et peu a prés la perle” dc* Pernambuco a en lieu;* mais coni- 
ine jhipprends que Guillauiue Joaesten Gliimuer, le coimnan- 
daut de Nos Houorables Noblesses á Isla Fernando, a été 
nu de ceux qui ont accompagué le dit Francisco, j’a- 
lieu à croire que Nos Houorables Noblesses en ont eu d’jà 
des inforiuations phis ainples et plus claires que moi je en 
saurais eu donuer.» 

(33) Mirales (op. cít., 130), ao tratar cio capitão mór 
Balliazar de Aragão, que iuteriuauieute governou a Bahia 
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entred. Diogo.de Menezes e Gaspar de Souza, affirma ter elle 
■ eui 7 de Setembro de 1613, passado a Francisco Diasd’Avila 
unia patente, na qual o constituiu capitão da gente do districto 
do rio de Jaculivpe, até ao rio Real. Seria este o mesmo Fran¬ 
cisco Dias d’Ávila que realizou a entrada em 1628, ordenada 
por Diogo Luis de Oliveira? Seria o mesmo Francisco Dias 
cPAvilla que, segundo F. A. Pereira da Costa (in «Noticias 
sobre as comarcas da província do Piauhy» pag. 110) foi um 
dos companheiros de Domingos Affonso Mafrense, na con¬ 
quista do Piauliy, onde fundou Jeroiuenlia?— De um passo da 
carta de Pedro Barbosa Leal, em que se refere a * Francisco 
Dias o velho», é licito concluir qne a actividade deste se es¬ 
tendeu até nieiados do século XVII, devendo attribuir-se a 
um seu filho hoinouymo as façanhas do descobrimento e po¬ 
voamento do sertão pianhyense. 

(34) O dr. O. Derby em sua monographia intitulada 
tRoteiro de uma das primeiras bandeiras paulistas» {in «Rev. 
do Inst. Hist.de S. Paulo» IV, 329- 350.) inserviu uma 
péssima traduccão do relatorio de Walbeeck, feita pelo sr. E. 
Holfender, qne, por exemplo, verteu «j’appreiids» por «tenho 
razões para acreditar», quando o certo é «eu sei» ou «eu 
conheço». 

Improcede, pois, a duvida de Derby,—baseada no vago 
da expressão mal traduzida,—quando a comparticipação de 
•Glimmer na entrada de Francisco Dias d’Avilla. Nem houve, 
como pretente aquelle sábio, confusão alguma, por parte de 
Walbeeck, entre a leva de 1628 o» 1629 e n jornada de 1701: 
e, se Vamliageui não destrinçou bem esses episodios, foi por 
não ter examinado convenienteniente os documentos que 
lhes diziam respeito.» (*) 

CARTAS PARA 0 CORONEL GARCIA DE 
AVILLA PEREIRA 

V. M, me dê logo a rezam que teve para mandar (pje o 
Matarohá snrpreudesse na passagem do Juazeiro os Índios 
• que hião das Aldeyas da Natuba, Ca na brava e Saco dos 
Morcegos para o Piauhy a conduzir as boyadas dos R V. do» 

(*) Vida l)r. Basilio Magalhães. Menu apr. ao I o Congresso de 
Historia. 



Padres da Companhia e outros particulares por que me dizem 
que com o pretexto dc fazer certa guerra tomara aquella re¬ 
solução e como para este efeito não teve ordem algúa minha, 
insimião todos os queixosos que hé por empenho e adver¬ 
tência de V. M. (o que uãocreyo) nem me parece que tal ex¬ 
pediente tomasse por não ter jurisdicção que lhe concedesse, e 
sem demora algüa escreva logo ao dito Matarohá parã que 
desembarasse os referidos índios a tempo que não fação falta 
aquella condução com cominação de responder pelo prejuízo 
que eu seguir ou V. M. se tiver concorrido para hfl desturbio 
de tain perniciosas consequências. 

B" e Jar° de 1732.—Conde de Sabugosa. 


Hoje receby lifiu carta dc v. 111 . com data de trinta do 
passado e aiitecedeutemente havia tido outra sua sobre ames- 
ma matéria a que faço resposta. 

Na Parahyba houve alguma desconfiança dt que os índios 
das Aldeias se ievantavão p" matarem os brancos na noite do 
dia de Natal quando estivessem na rnissa, do que me deu 
conta o Cap m -ni6r daquella Capitania etauibem o Governador 
de Pernambuco, por cuja causa se usaram varias cautelas e 
outras deligencias sem que sc percebesse o fim a que se enca^ 
iiiiuhavào, mas nada succedeii nem houve novidade algfla e 
se premieo o Governador Camarão que talvez fôsse o motivo 
que houve p“ se levantar aquella noticia de que S. Magd* 
mandava fazer aquella prizniu da qual não resultou alteração 
algüa, nem a poderia haver sem que os brancos a fomen¬ 
tassem ou por geuio on compaixão o que tenho mandado ave¬ 
riguar p“ castigar com severidade este delicto por ser de gra¬ 
víssimas consequências: ao mesmo fim entemio se encaminhe 
a maquina de qnc se queixa o Governador Jorge Dias por¬ 
quanto o não suponho capaz de acção que sc ponha as obri¬ 
ga çoens de vassalos, pois reconheço nelle predicados dignos 
de atenção, e assim me não capacito de que entrasse nem con¬ 
corressem para hfl proposito tão estranho e prejudicial e não 
duvido que tudo seja arguido por este meio o fazerem crimi¬ 
noso, o que se não conseguirá, sem niny justificada cauza: eu 
escrevo ao dito Governador sentindo o seu discomodo, e v- m. 
o fará logo recolher a sua aldeya, segurando-lhe que bem póde 
viver sem susto, nem receyo de que com semelhantes argui- 
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çoens liaja de ser castigado, c que eu tenho tomado e tomo- 
por minha conta e os particulares e dependencias que lhe per¬ 
tencem, e quefarey novameiite presente a El-Rey o seu mere¬ 
cimento, porém, entretanto que não há resolução sua, deve 
não intrometer-se nas Aldeyas que ficão 110 districto da Capi¬ 
tania de Pernambuco, nem passar a el la para que não liaja* 
occasião de se dizer que vay fazer excessos, e fomentar desor¬ 
dens; e fico advertido para responderão G ot de Pernambuco 
em termos que me não torne mais a fnllar em matérias que 
respeitem a Jorge Dias, e fio deste que cuide muito em des¬ 
mentir sempre a paixão dos seus opostos. 

B" e Junho 4 de 1732 

Conde dt Sabugos a 


Estimo muito que o Matarohá ficasse satisfeito com a> 

minha carta, porque estou certo que sam imposturas. 

(destruído) vy tudo o que lié arguido, e sobre este novo 

. maquinado por pessoas malévolas e apaixonadas hey 

de dar Ima individual conta de S. Magd e p" evitar o efeito, 
de qualquer queixa. 

Nam sey que o D or . Francisco Lopes vá ao certam, íieu* 
outro algum ministro, mas quando asy succeda, mandarey 
fazer a diligencia que V. M. me insiuúa. 

Os índios das Aldeyas de Pernambuco estão com muito- 
má obediência e quanto a mim hé a total causa de sua siiltura,. 
e liberdade o Governador Camarão pelo Império com que 
mandara duvidando da sua subordinação o que agora melhor 
saberá com os exames, e diligencias Judiciaes que S’ Magd c 
manda fazer. 

A resolução que tomou o Bispo na mudança da Aldeya- 
que V. M. diz, hé extranlia e dezuzada náo sey que razão- 
teve o Governador para lhe consentir, mas farey sobre este 
particular a deligeucia necessária e lhe aplicarei a providencia 
que me parecer. 

Deus guarde a V. M. Bahia e Junho 16 de 1732. 

Conde de Sabugosa 





CARTA PARA O GOVERNADOR JORGE DIAS 
DE CARVALHO 

PRISÃO DE UM SUPPOSTO PRÍNCIPE DO HRAZIL 

O Governador de Peru" me deu conta de que andando na 
Capitania de Alagoas hft mosso que se intitulava «Príncipe do 
Brasil» expedira varias ordens p" que fôsse preso, porém que 
não tiveram execução por ter noticia delias e se haver por essa 
razão ausentado passando nos Garniihftsdo Orubá donde tinha 
agregado alguns negros, mulatos e maniclneos e ontros cri¬ 
minosos procurando também agregar nsy os índios das Al- 
deyas visinhas; e porque entendo que não hera prezo em 
virtude das ordens do dito Governador, e que se entranhará 
mais no cerlão vagando de hfl para outro districto e convem 
muito que este aventureiro seja castigado como merece o seu 
atrevimento antes que se cngroce com mais forças que possão 
dar mayor cuydndo não só aos moradores do Certão,. 
senão também aos que residem em todo Estado: 

K como o Governador Jorge Dias de Carvalho pode facil¬ 
mente fazer esta prizão, assy pelo poder com que se acha 
como pello seu vnllor, zello e fidelidade que logo que receber 
esta tire de suas aldeyas a gente que lhe parecer e eoin ella 
passe ao referido districto ou outro qualquer donde tiver no¬ 
ticia daquellc atrevido e o prenda e r»s mais pessoas que o 
acompanharem remetendo a todos com segurança a Cadeya 
desta Cidade entrando para este efeito no districto de Per¬ 
nambuco sem embargo da ordem porque Jhe tenho prohi- 

bido.«e o Coronel Garcia de Avilla recomendo a 

remessa desta ordem e também» o mandar assistir ao «dito 
Governador com os inantimentos necessários» para ser paga 
essa importância pela fazenda real.. 

B" e Out, I o de 1733 —Conde de Sabugosa. 

CARTA PARA O CORONEL GARCIA DE AVILLA 
PEREIRA 

Tendo noticia de que está prezo o peralvilho Príncipe,' 
por esta razão lié excuzada a expedição que mandava fazer 
pelo Matarohá, o que participo da minha ordem e em caso que 
a tenha já feito mande deter logo. 

B" e Out. 7 de 1733 —Conde de Sabugosa. 
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Para deferir ao requerimento induzo com a atteiição 
<jue me merece o seu conteíido., quero V. M. me diga 6 que 
sente e a noticia que tem dp s indios de que se liirão fugidos 
das Missioens do Mataroháe se faziam alguns excessos, e tam¬ 
bém o que houve na occasião ein que este foi detellos. 

B® e Dez° o I o de 1733 —Conde dc Sabngosa . 


Sinto muito que V. M. tivesse occasião de desgosto e 
desejo que sempre tenha alivios e felicidades. 

Pode V. M. hir ao Iguape e a outra qualquer parte que 
lhe seja necessário e dilatar-se nesta jornada o tempo que 
quizer. 

Deus Guarde a V. M. B“ e Junho 16 de 1732 —Conde de 
Sabugosa . 

Para o Coronel Garcia de Avilla P". 


O D r Ouvidor Geral da Comarca sim vay corregir a 
Villa de Itapecurú, e a da Abbadia, porém ha de fazer esta 
diligência só nos termos delias, e não no que hé desnecessário 
a pertenção que V. M. procura; e quando o dito ministro 
intente exceder os limites da sua Jurisdicção no que toca ao 
termo da correyção me dará V. M. conta. 

IV* c Agosto o 1° de 1732 —Conde dc Sabngosa. 


Cauta paka o Coronki. Garcia í»k Avii.a Perkika 

Consta-me que entre Manoel Marinho Brandam e Fran¬ 
cisco da Rocha Pitta há algumas coutendas procedidas de 
duvidas e desconfianças com que hinne outro se aeha; e como 
estas parecem mal entre parentes que nascerão ccin obri¬ 
gações . 

(estragado pelo cupim), .. .e da minha parte lhe diga que 
espero se coniponhão e contenhão nos limites da razão, tra¬ 
tando de averiguar aquellas duvidas e as contendas que 
tiverão pelos meyos que lhe permite o direyto, e do que rezultar 
desta deligencia me dará conta. Deus guarde a V. M. Bahia e 
Nov. 4 de 1732. (Conde de Sabngosa). Para o Coronel Garcia 
de A vi la Pereira. 
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Requerimento de Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Mtstre 
deCaiupo d** 3v Rí-gimento Auxiliar da Bahia no qual pede a 
mercê do Habito da Ordem de Christo, em remuneração dos seus 
serviços e dos quv prestaram os seus ascendentes. 

Diz Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, Mestre 
de Campo do 3 o Regimento Auxiliar da cidade da Bahia, 
Fidalgo Cavalheiro da Casa de V. M. } filho legitimo de José 
Pires de Carvalho e Albuquerque, também forado, cavalheiro 
professo da Ordem de Christo e de sua mulher D. Leonor 
Pereira Marinho, neto pela parte paterna de Salvador Pires 
de Carvalho, forado, cavalheiro professo da Ordem de Chrsito, 
Alcaide Mór e Tenente General pago, e pela materna do Co¬ 
ronel Francisco Dias de A vila, forado e cavalheiro professo 
da Ordem de Christo e de sua mulher D, Cathariiia Francisca 
Corrêa de Aragão, descendentes da antiga faniilia da Casa 

da Torre. . 

(Ainiaes da Bibliotheca Nacional» 1914.) 


PATENTE DE CAPM. PROVIDA EM MANOEL 
HOMEM DE ALMEYDA 

DOCUMENTO Qt; K PROVA TER FRANCISCO DIAS DE A VIU. A 
VENCIDO OS ÍNDIOS ANAYOS K OALACHES 

O Governo do Estado do Brazil etc.: 

Porquanto pela licença que este governo concedeo ao 
•Capitam Francisco Vellozo Soares para Portugal, ficou 
vaga a Companhia em que servia no berço do mestre de Campo 
Pecho Gomes e convem provella em pessoa de vallor, pratica 
da disciplina militar e experieucia da guerra: tendo nós con¬ 
sideração ao bem que todas estas partes concorrem na de 
Manoel Homem de Alineyda e a satisfação com que nos 
constou haver servido de soldado no Prezidio desta Praça 
desde oito de Junho de mil seiscentos e sessenta e oito athé 
o preseiitç que fazem oitoannos e dois mezes e meio effectivos 
e fóra a interpolação que teve de mais tempo por liceuça do 
seu mestre de Campo, confirmada pelo Governador e Capitão 
•Geral que foy deste Estado. 

Affonço Furtado de Mendonça, ncliando-se nas occasioens 
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qne no decurço deste tempo se offerecerão e principal mente^ 
no trabalho das fortificaçoeus desta Praça quando se preveuio 
para a occasião da Armada Inimiga que S. Alteza avizou 
passava a estes mares, a e ul ti mamente na opozição que o 
Coronel Francisco Dias de Avilla fez as nasçoens barbaras dos 
Gabchos e Guaesgiiaes, que com grande poder devastavão 
as campanhas e curraes do RyodeSam Francisco, com morte 
de nmytos moradores e escravos, indo mais de sessenta legoas 
em soccorro do dito Coronel com oito homens brancos e 
alguns escravos » a sua custa havendose com ínuyto valor, no 
trabalho que se lhe deo, sendo dos primeiros que investiram 
ao Inimigo, de que se alcançou victoria muito importante, 
degolando-lhe mais de quatrocentos barbaros, prizioiiando-lhe 

suas famílias; e respeitando nós seu neto de Diogo. 

Telles, Fidalgo da Caza de S. Alteza e pertencerem-lhe por 
instrumentos que apresentou os serviços de Miguel Homem 
dc Alineyda seu tio, o qual servio a vS. Alteza nesta Praça 

seis annos . mezes e cinco dias de solda 

afora o tempo que servio ern liuma companhia do exercito dc 
Pernambuco em que ocupou o posto de Alferes e Capitão 
desde 20 de Dezembro de mil seiscentos e trinta e sete té 
o primeiro de Agosto de mil seiscentos e trinta e oito, o qual 
se achou 110 trabalho da Fortificação desta Praça e Trin- 
clieyras que se fizerarão no Ryo Vermelho, euibarcaudose 
em liúa das caravellas cm que mandou por cnbo o Governador 
Pedro da Sylva, o Capm. Felippe dc Moura de Albuquerque 
a dar escoltas a hiimas embarcaçoens que li ia nr para Portugal 
por andar a Barra infestada de Piratas; na jornada que o 
Mestre de Campo Luiz Barbalho fez em soccorro de Sergipe 
d^l-Rey, euibarcaudose na Armada que o Governador Diogo 
Luiz de Oliveira fez para lançar da Costa os Navios Olande- 
zes que a infestavão: no sitio que o Conde de Nassan poz a 
esta praça, o que se retirou com perda de muita gente, e na 
segunda de dezoito de Mayo, em que com todo poder pretendeu 
levar a escala o Forte de Santo Aiitonio, pelejando em cam¬ 
panha com vallor: esperando nós do dito Manoel Homem 
de Almeyda que nas obrigaçoens que lhe tocarem do dito 
posto se haverá ínuyto conforme a coufiauça que fazemos do- 
sen merecimento e qualidade: Hevemos por bem de o elleger 
e nomear capitam da referida Companhia, para que como tal 
o seja, uze, e exerça com todas as honras, graças, franquezas 
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prehetninencias e privilégios, izençoens e liberdades que lhe 
tocain, podem e devem tocar aos inais capitacns de Infaiiteria 
dos Exércitos de S, Alteza e Prezidios deste Estado e com 
elle haverá quarenta cruzados de soldo que hade vencer 
por ínez einquanto servir com aquella coinpaiiliia. 


Antonio Garcia a fez nesta cidade do Salvador Bahia de 
Todos os Santos em os onze dias do mez de Março anuo de 
1677. Gonçalo Ravasco Cavalcanti e Albuquerque Fidalgo 
• da Casa de Sua Alteza a fiz escrever. 

Agostinho de Azevedo Montcyro, Álvaro de Azevedo, 
Antonio Guedes de Britto. 

(L°. 11 ° 3 de Patentes do Gaiiino 1657 e 1678- pags. 290 
290 v. L. Pabl. 

CARTA PARA ü CORONEL GARCIA DE 
AV1LA PEREIRA 

Pelo innão.rcceby a Carta de Vm. de.3 do 

corrente c fico entendendo o que nella me diz. 

Quanto a creação .ua freguezia do Pambú 

eomoVm. requereo a S. Mag c . que Deos guarde vejamos a 
resolução desta matéria e a vista delia se executará o mais 
conveniente. 

Nam me admiro do que Vm. me der acerca do G or de 
Pernambuco, nem considero que por esta cauza lhe venha 
moléstia alguma, porque a conta que dey a S. Mag c . a favor 
do Mataroá fará duvido a outra qualquer representação e 
quando assim não seja, sempre screy ouvido eterey logar p" 
(lizer o que sinto. 

Torno a mandar os documentos que Vm. me remeteo que 
poderão ser-lhe uecessatios. 

Deos guarde a V. M. c de Jau” 13—de 1731. 

Conde de Sabugos a. 

CARTA PARA O CORONEL GARCIA DE 
AVILA PEREIRA. 

No dislricto do Regimento de Vm. se achão Paschoal 
'Gomes, pardo, official de pedreiro, Te lies Pereira, ferreyro, 
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Joseph Alvares, marcineyro, Josephda Silva, sapateiro e An— 
toíiio da Cruz filho de Agostinho Ribeiro, natural da Fre- 
guezia de Santo Amaro da Pitanga os qnaes são aritilhcyros, 
C andão auzentes da praça e o primeiio assiste em cazade Vin. 
ou ocupado por ordem será; e como os terços se aclião dimi¬ 
nutos e desejo aliviar estes moradores da vexação que experi- 
mentão nas occaziocns em que se fazem soldados de novo: 
Ordeno a Vm. que logo os remeta prezos com segurança 
declaraiidoine os nomes dos capitaens das companhias cm 
cujos diatrietos se acharem. 


Bahia e de Kev° 11 de 1731. 


Conde de Sabugos a. 

CARTA PARA O CORONEL GARCIA DE 
AVILLA PEREIRA 

Reeebv duas cartas de Vm. em 25 do corrente quanto 30 
conthefido nesta digo a Vm. que ficou o íuullato, que rcmetteo 
prezo, c que será castigado o seu excesso; e no que respeita 
aqnella, reconheço a fidelidade do Mataroá 


dado conta a El Rey e advertirev... 

afim de que os Missionários fação a sua obrigação e se extin- 
gão as armas de que os índios lizão, e pelo que toca aos esper- 
ços, vny a ordem induza que Vm. remeterá aos officiaes que 
lhe parecer. Deos guarde a Viu.. 

Dez° 29 de 1730. 

Conde de Sabugosa. 

PATENTE DE CAPM. DA ORDENANÇA, PROVIDA 
EM DOMINGOS PIRES DE CARVALHO 

Dom Pedro, etc: Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que teudo respeito a Domingos Pires de Car¬ 
valho estar provido pelo Aíarquez das Minas Governador 
e Capin. Geral do Estado do Brazil no posto de Capm. de In¬ 
fantaria da Ordenança do districtoda Praya Cidade da Bahia 
por deixação que delle fez Francisco de Agniai: respeitando ao- 
dito Domingos Pires de Carvalho ser pessoa de satisfação e 
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merecimento e por esperar cleJle que em tudo o de qnc fôr 
encarregado do meu serviço se haverá com satisfação conforme 
a confiança que faço de sua pessoa: 

Hcy por bem fazer-lhe mercê de o confirmar no dito 
posto de Capm. de Infantaria da Ordenança do districto da 
Praia da Cidade da Bahia com o qual liam haverá soldo algum 
de minha fazenda; mas gozará de todas as honras, previlegios, 
liberdades, isenções e franquezas. KL REY. Conde de Vaí 
d cl Reys. 

B.'* 24 de Mayo de 1689. Fr. M. A. Gorv. (Liv. Cartas 
Patentes 1684—1697) 

PATKNTK DE CAPM. DOS ÍNDIOS DA ALDEIA 
DE MASSARANDUPIO PROVIDA EM 
PASCHOAL DIAS 

Dom Antoiiio Luiz. de Souza Filho de Menezes Marquez 
das Minas do Conselho d’El Rey meu Senhor etc. 

Porquanto convem prover o posto de Capitam dos Tudíos 
da Aldea de Massarandupió do Districto da 'Porre por 
Pedro Garcia Itidio de Nasçam estou cego e incapaz de 
exercer: tendo eu respeito ao que Paschoal Dias sen filho 
merece oecupar o dito posto, assim por seu merecimento como 
por serviço do dito seu Pay: Hei por bem de o p over de 
Capitam dos índios da dita Aldeya. 

Pelo que o hey por metido de posse e ordem do Coronel 
Francisco Dias de Ávila lhe entregue logo o ginete seu do 
obedecido dos seus e conhecido por tal capitão e dstimado dos 
brancos. 

Para firmeza do que lhe mandey passar a presente sqb 
meu signal e sello de minhas armas, a qual se registrará nos 
livros da Secretaria do Estado, 

Antouio Garcia official niayor da Secretaria do Estado 
do Brazil, que servio por impedimento do Secretario delle, 
a escrevi 

.Anuo de 1685.— O Marques das Minas. 
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ESTRADAS DO RIO S. FRANCISCO PARA MA¬ 
RANHÃO E GOYAZ 

Carta para Duarte Sodr£ Pereira 

Àqui sc fala sem formalidade algnn em que pelo Ryo 
de São Francisco, e Rio Grande do Sul, entre serras se 
descubrira liun passagem que sc frequentava não só para as 
Minas chamadas de Carlos Marinho, que se querem atribuir 
ao Maranhão, por serem os descobridores criminosos em 
Pernambuco, mas, também para os Goyazes e districtos vul- 
gannente chamados dos Tocantins, dizendo-se qne a entrada 
ficava quarenta legoas dentro desta Capitania por donde parte 
com as Minas Geraes; e como não tenho noticia de algua 
•delias a qne possa dar credito, porque n distancia mc difi¬ 
culta todo o exame e se faz preciso darem-se alguas provi¬ 
dencias uteis a fazenda real e a respeito das pertençoens dos 
contratadores que tudo perturbão e desordenão, espero que 
V, S 1 como mais vizinho c com mcyos mais promtos p" in¬ 
dagar este nogocio se informe exactissimnmctile dos destrictos 
em que sc achão as ditas Minas, a que Capitania pertencem 
e .se ficfio dentro dos limites deste Governo ou em que 
distancia delle e das divisoeus deste, quem forão os desco¬ 
bridores^ que ordens se exeeutão c se há algua forma de 
arrecadação e tudo o mais que pode ser necessário para se 
tomar sem duvida, ou embaraço qualquer resolução, qne seja 
precisa a bem da fazenda real, cm que não duvido se 
> eirçpreguc V. S" com o seu costumado zello e actividadc 
i estando as ditas minas desta Capitania como me persuado e 
principaliiicnte as de Carlos Marinho por se dizer se entre¬ 
garão ao Maranhão com a condição dc que não pagarião 
direytos, nem terião justiças dentro cie certos nmios, e de 
tudo puauto achar mc informará devidamente. 

iDeos guarde a V. S\ U fl e dc Abril 26 de 1736. 

O Coucledas Galveas, (Cartas para Pernambuco, pag. 38. 
A nu os 1724-1748,) 



Uma doação do 3.° Francisco Dias de Avilla á 
matriz de Geremoabo 


19 




Edcrlptura de doação da terra 
precisa para nella ae erigir a 
matriz de Geremoabo feita por 
Francisco Dias de Avllla. 

Em 1740 o Coronel Francisco Dias de Avilla, o 3 o deste 
nome, na qualidade de Senhor, por sesmaria, das terras de 
Geremoabo, fez doação ao Vigário e aos seus freguezes naquelle 
logar da terra que fosse precisa para sobre ella ser edificada a 
Matriz íiuiii alto, defronte da antiga egreja, como se vê pela 
escriptura seguinte: 

«Francisco Vieira da Silva, Tabellião Publico, do judicial 
e notas nesta cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos e 
seu termo etc. 

Certifico e dou fé que em meu poder e cartorio do dito 
officio está um livro de notas em que servio o Tabellião Ma¬ 
noel dã Silva Feijão que teve sen principio em dezesete de 
Novembro de mil setecentos e trinta e oito e acabou-se em doze 
de Outubro de mil setecentos e quarenta e nelle a folha duzen¬ 
tos e setenta e duas, verso, está a escriptura a que se refere a 
petição do snpplicantc que em theor de «adverbuin» lie da 
forma seguinte: 

Escriptura de doação que fez o Coronel Francisco Dias 
de Avilla ao Reverendo Vigário e mais freguezes de Oeremoa- 
bo, para fazerem uma Matriz: Saibãoquantos este publico ins¬ 
trumento de Escriptura de doação e consentimento ou como 
em direito melhor c logar haja, virem que no nnno de Nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos e qua¬ 
renta, aos vinte e cinco de Janeiro do dito anuo, nesta cidade 
do Salvador, Bahia de Todos os Santos, em minha pousada 
apparecendo presentes Manoel Gonçalves da Cunha, Procu¬ 
rador do Coronel Francisco Dias de Avilla, como consta da 
procuração que no fim irá lançada, e Domingos Cardoso dos- 
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Santos, como Procurador do Reverendo Vigário João Coelho 
de Bessa, collado na Matriz de São João de Geremoabo, mo¬ 
rador desta cidade, pessoas que reconheço pelas próprias, de 
que faço menção e pelo dito Manoel Gonçalves da Cunha, 
foi dito em presença das testemunhas ao adiante nomeadas e 
assiguadas, que pelas instntcçõcs do seu constituinte era 
senhor e possuidor a vista e face de todos, sem contradição de 
pessoa alguma, de uni sitio de terreno chamado o Geremoabo, 
do qual doava, como logo doou nelíe, tanta terra quanta seja 
necessária para uella sc edificar a nova Matriz de S. João de 
Geremoabo, no alto que fica da parte do Sul do riacho fron¬ 
teiro a Capei la velha, cuja doação fazia ao Reverendo Vigário 
da tal Matriz João Coelho Bessa e seus freguezes, de cujo sitio 
poderão tomar posse, para nelle edificarem a dita Igreja e tudo 
mais a vila pertencente ficando-lho, porem reservado o livre 
padroado delia para si e seus successores e todas as mais pri— 
inasias que tem nas mais eapellas sitas em suas terras e onde 
de trespassar todo o direito, acção, pretenção que ainda tem 
e podia ter. para que n gosein, possuam como sua, que lhe 
fica sendo, por virtude desta doação c consentimento, que lhes 
faz muito de sua livre vontade e molu-proprio, a qual terra sc 
obriga cm nome de seu constituinte fazer boa em todo o tempo 
e dc a tirar a paz e a salvo de qunesquer duvidas, encargos, 
que hajão a que sahirá c sc dará por autos a sua custa e des¬ 
pesa, até tudo ser findo e acabado e o Vigário e seus freguezes 
restituídos a sua posse pacifica, e se para maior validade, desta 
doação aqui faltar algum pontoou requisito de direito, que de 
necessidade houverem despor e declarar, elle doador ha tudo 
posto e declarado, como se cada uin delles fizesse expressa e 
declarada menção, porque em todo o caso quer e é contente 
tenha esta o seu devido eífeito e inteiro comprimento, pelo 
zelo que o move ao bem eonuiuim daquelle territorio e que a 
dita posse real actual, corporal, civ il e natural, do em si pode¬ 
rão deter c continuar, livremente, como o fazia elle do que, e 
antes delle seus antecessores, e sc obriga pelos bens e rendas 
adoreu constituinte a ter e manter, cumprir e guardar esta 
Escriptura de doação e consentimento, assim c da maneira 
que ella se contem, sem que o possa revogar, reclamar nem 
contradizer posse, nem por outrem, agora e nem cm tempo 
algum. 

E logo pelo dito Domingos Cardoso dos Santos foi dito 
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que em nome de seu constituinte acccitava como acceitaesta- 
escriptura de doação a elle e n seus freguezes, feita da terra 
que uecessaria fôr naqtiellc sitio tam sôniente para edificar a 
dita Igreja como nesta si declara, debaixo das clausulas, con¬ 
dições obrigações nella expressadas, e como fé e testemunho 
de verdade assim autliorgarào e me requererão lhes fizesse este 
instrumento cm nota qnc assignarão e ncceitarão. 

Ku Tabellião acceito em nome das pessoas ausentes a 
quem favor desta tocar possa, para lhe dar os traslados com o - 
tlieor das procurações seguintes: 

Procuração —Pela presente por mim assignada e feita 
faço meu Procurador ao Senhor Manoel Gonçalves da Cunha, 
para qnc* por mim e em meu nome como se eu presente fosse, 
assiguar uma Escriptura do Reverendo Vigário da Freguezia 
do Geremoabo, fronteiro a Capella velha, ficando livre o 
padroado delia para mim e a minha casa c successores e 
todas as mais primnsias que tenho nas minhas terras do sertão 
para o que lhe concederá o dito meu procurador todos os 
direitos que eiu direito me são concedidos, como se eu 
presente fòra. Casa da Torre e de Setembro desenove de mil 
setecentos e trinta c nove «Francisco Dias de Avilla—Por 
mim feita e assignada cu o padre João Coelho de Bessa, 
Vigário collado ua freguezia de S. João de Geremoabo, em 
meu uouie e dos meus freguezes como seu Parodio, faço meus 
bastantes procuradores aos senhores Domingos Cardoso dos 
Santos e Aiitonio Francisco Pença para que possão assiguar 
liiinia Escriptura de data de terra que faz o Coronel Francisco 
Dias de A vila para se fazer a nova Igreja da Matriz de 
Geremoabo, para que lhe dou todos os poderes havidas e por 
haver em direito assim concedidos. 

Bahia, treze de Setembro de mil setecentos e trinta e 
nove—O Vigário, «João Coelho Bessa». 

F não sc contem menos e mais na dita Procuração que 
fielmente transladei das próprias a que me re]>orto, que 

entreguei a quem assignou, sendo presente por testemunhas- 

Serafim Pereira da Costa—Antonioda Fonseca. 

Passa o referido na \crdade e consta do dito meu livro 
que se acha em meu poder a que me reporto e delle fiz passar 
a presente certidão bem e fielmente com obseivancia do des¬ 
pacho retro do Dr. Juiz de Fóra e do crime João Liborio de- 
Figueira que de presente serve e por impedimento do pro- 
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prietario o Dr. Juiz de Fóra—José Jorge da Silva—, que vae 
sem cousa que duvida faça; e com outro official ao concerto 
aqui abaixo assignado. estes conferimos e concertei subscrevi 
-e assignei na Bahia, em os vinte e quatro dias do uiez de 
Dezembro do Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil setecentos e quarenta e oito. 

Pagou-se do feito deste por parte do siipplicante a cujo reque¬ 
rimento e pcdttorio se lhe deu e mandou dar e passar o 
presente na fôrma do Regimento em dobro de setecentos e 
quarenta reis, tudo na fôrma costumada. K eu Francisco 
Vieira da Silva. 

E eu Antonio Barbosa de Oliveira, Tabelliáo Publico do 
<lo judicial e notas nesta cidade do Salvador, Bahia de Todos 
os Santos e seu termo, por sna Magestade Fidelíssima que 
Deus Guarde; bem e fiel mente fiz copiar do proprio 
documento que me foi apresentado a que em tudo e por tudo 
me reporto e o tomei a entragar a quem a assignou; e com 
outro official commigo ao concerto abaixo assignado de meu 
sigual publico c (local do signal) de que uso, e no dito dia 
.nieze anuo no principio deste instrumento declarado. 

Pagou-se de feitio deste por parte do suplicante que o 
pediu e requereu contado na fôrma do novo Regimento, ob¬ 
servado e praticado nesta Capitania da Bahia, mil cento e 
dous réis. Eli Antonio Barbosa de Oliveira, Tabelliáo. Con¬ 
certado por mim Tabelliáo, Coinmigo escrivão. 

«João Pedro Xavier dos Anjos—José Joaquim Pinheiro.» 
-—Está conforme,—0 Secretario da Camara, Francisco dos 
Passos.» 


D. JOÃO por graça de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
rgarves etc: 

Faço saber a vós V. Rey e Capitão general de Mar e 
Terra do Estado cio Brazil, que por parte de Francisco Dias 
de Avila y se me representou estanne servindo nessa Cidade 
da Bahia de Mestre de Campo de Auxiliares com patente con¬ 
firmada por mim, e porque não pode servir no Senado da 
Camara da mesma Cidade,por ser precizoainda residir no logar 
■de seu posto distante delia trinta legoa 5 com seis pontos de 
mar aonde se pode Jazer desembarque ou por accidentes do 
Jcmpo ou para fim malicioso das Nafies, como tem succedido 
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^ao que devia acudir o supplicante promptaiiiente com a pro¬ 
videncia necessária o que não podia fazer servindo no dito 
Senado da Camara havendo mais além das cauzas apontadas 
a dependencia de serem tão repetidas as vossas ordens a elle 
supplicante para cumprir logo o que lhe ordena nella, por 
cujo respeito se devia preferir o meu serviço obrado com res¬ 
peito ao presto militar de que fui servido encarregaloao outro 
que hé íiieranieiite político para o qual em abundancia não 
faltão pessoas da mesma cidade e fóra delia de quem se possa 
fazer eleição e ficar o Senado servido sem o deserviço, meu 
que o Supplicante representava; por cuja razão e fundamentos 
de tanta consequência me pedia lhe fizesse mercê mandar que 
não possa ser obrigado a servir 110 Senado durante a obriga¬ 
ção do seu posto; o que visto: Me pareceu ordenarvos não 
obriguei ao Supplicante a servir na Camara. 

El Rey Nosso Senhor o mandou por Thomé Joaquim da 
Costa Corte Real e pelo Dr. Antonio Freire de Andrade, illus- 
tres Conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lisboa 
a dezasete de Fevereiro de mil setecentos e quarenta e nove. 
O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre, a fez escrever. 


Thomé Joaquim da Costa Corte Rkai,. 
Antonio Freire de Andrade. 




Acção decisiva da Corda na repressão dos Barbaros 
do Nórdeste 

Serviços dc D. João dc Lcncnstro—As fronteiras de Piranhas,. 
K uri ris, Pintwós,—Terços dc ordenanças—Auxilio 
dos Bahianos aos Paulistas que combatiam em Palmares 
— Aldeias dc índios 


B 




Foi dos mais fecundos o governo de I). João de Len- 
■castro, cognominado pelo povo «o bom governador.» 

Durante o correr do atino de 1696 a acção da Corôa 
empenhou-se eni consolidar o regímen do governo 110 sector 
do nordéstc inçado de iniiiinieras tribus, as qúaes dispu¬ 
tavam palmo a palmo o terreno que os bandeirantes, a custo, 
desvendaram. 

O sertão de Rodellas era o quartel general de onde se 
movimentavam as forças para as entradas em Pernambuco, 
Parahyba, Rio Grande, Ceará Grande, Piauhy e Maranhão. 

E naquelle ponto estacionaram como um aguerrido estado 
maior os bandeirantes mais intrépidos como fossem Francisco 
Dias de Avilla, Domingos Affouso Sertão, Domingos Jorge 
Velho, Gonçalo Paes Chaves e Pedro Barbosa Leal e deste- 
inerosos cabos de guerra como Manoel Alvares de Moraes 
Navarro e Mnthias Cardoso de Almeida. 

Da capitania da Bahia seguiram os terços da Torre, 
de S, Bertliolonieu de Maragogipe c dejagnaripe, indios e 
negros, aquelles dominados uas correrias do Sul e éstes 
■captivados uas luctas contra os mocambos. 

Mas pelo que se apura da leitura dos velhos maunscriptos 
do Archivo Publico da Bahia, consignados na riquíssima 
collecção de «Patentes e Provisões» para cuja leitura tomo a 
liberdade de chamar a attenção dos historiadores brasileiros, 
o interesse máximo do Governo Geral era levar de vencida 
os elementos indígenas que interceptavam a marcha dâs 
bandeiras e o proprio trabalho das missões. 

A situação intèrna da Capitania da Bahia não era pro¬ 
missora . 

Era intenso nas costas prolongando-se até S. Vicente, o 











movimento dos piratas estrangeiros e «de graves doenças a 
cidade padecia.» 

Ao surto dos Paulistas e‘Mineiros, que irrompiam para, 
Goyaz e Matto Grosso e abriam o seio fecundo da terra para 
extrahir ouro e diamantes, correspondia a audacia dos- 
bahianos batendo as correntes do Jequitinhonha, do Rio de 
Contas, Jequiriçá, Paraguassú, Caravellas, Buraheu, Verde, 
Itapicurú, Jacuhypc, Corrente, Arrojado, Formoso, Rio das 
Rans e o grande curso de S. Francisco e o Salitre. 

Além do mais, pelejava-se no norte contra o Quilombo de 
Palmares. 

A lucta contra o celebre reducto da Serra da Barriga 
em Alagôas attrahin a attenção da Metropole e para sua 
extineção convergiam as energias dos Governadores Gora es. 

E, se por um lado, a acção energica de Domingos Jorge 
Velho, auxiliado por Bernardo Vieira de Mello, punha em 
campo as medidas extremas para a extineção daquelleelemento 
rebel Je, por outro, era das mais serias appreliensões a situação 
dos indígenas, industriados por negros e mestiços, que 
punham em altitude aggressiva os povoados de Piranhas, 
Rio do Peixe, Pinhancós, do sul do Piauliy c do Maranhão. 

Para estacionar no nordéste, tão convulsionado, a Corôa 
unio aos terços dos bahianos e á gente de Pernambuco os- 
terços paulistas com mandados pelo mestre de campo Matliias 
Cardoso de Almeida e pelo Sargento mayor Manoel Alvares 
de Moraes Navarro. 

CONFEDERAÇÃO DOS CARIRIS 

Ao geito dos Tamoyos que se confederaram no sul, no 
meiado do século XVI, os indígenas do norte formaram 
no século XVII, 1670 em diante, uma confederação que tem o 
nome acima citado. 

Eram todos de raça tapuya, e, incomniodados pelos por- 
tuguezes que penetravam as regiões remotas do nordéste 
eram também instigadas algumas tribus por negTos aqtiilom- 
bados, alliaram-se e resolveram oppôr aos desbravadores dos 
sertões a resistência mais tenaz. 

Comprehende ta Confederaçãot os indígenas das tribu.^ 
seguintes: «Sacurús ou sacuriüs, panatis, icós, icosinhos, 
coremas, bulbuis, ariús ou areás, pégas, paiacüs, caracós, 
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janduys, caracarás, bmscarás, canindés e cariris», localIsadoa 
no Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Parahyba e 
Alagôas. 

«Depois de tres annos de luctas incessantes ainda nâo 
estavam batidos os bravos que só depuzeram as armas, quando 
Manoel de Araújo «num rasgo de admiravel audacia» foi pes¬ 
soalmente propôr a paz aos chefes da confederação.» 

(Professor Basilio Magalhães, Expansão Geographica 
do Brasil até fins do século XVII). 

«Das tribus indígenas que fizeram parte dos regimentos 
que se formaram para batel-os, contam-se «Mongruz, Gua- 
purfi, Toucuruba, Parariconha, Baybes, Carimbes Tamaquiz 
c Porcazes.» 

(Vide Datas e Notas de Irineu Pinto Parahyba. ) 


El-Rey na Carta Régia de 16 de Setembro de 1699 
extra li liou que Oliveira Ledo, que os bateu, houvesse morto a 
sangue frio vários indios Aiús aldeiados junto aos Cariris. 


A Carta Regia de 1700, 16 de Dezembro, condemnou o 
lastimoso estrago que Moraes Navarro fez nos indios Tapuyos 
da Nação Payeús, situados na Ribeira de Itapagipe. 

Os Indios Payacús e Goyacús, da tribu Icós, esteudiam-se 
do valle do Catolé até as margens do Piranhas e foram dizi¬ 
mados pelos Paulistas que tinham quartel general no Piancó 
e Assíí. 


Manoel Alvares de Moraes Navarro veio de S. Vicente, 
ornle restaurou a Fortaleza de Vera Cruz de Ipanema para 
reprimir os piratas; «foi eleito pelo mestre de campo Mathias 
Cardoso de Almeida, sargento niayor do terço qne o Arcebispo 
Governador Geral D. Frei Manoel da Resurreição lheordenou 
levantasse para a guerra dos Barbaros do Rio Grande, de que 
lhe passou patente com o soldo que lhe tocava, em 4 de Maio 
õe 1689, fazendo na dita Capitania varias diligencias por 
ajuntar Paulistas para trazer comsigo á dita guerra e os con- 
duzio por mar a sua custa, e pela incapacidade da embarcação 
para todos chegou com alguns quinze indios seus escravos a 
«este ponto para delle levar as ordens e munições ao dito 
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^Matliias Cardoso, que marchava pelo sertão ao Rio.de São- 
/Fraqcisco - donde havia de acliar trezentos e viiite léguas 
desta cidade». 

Mathias Cardoso de -Almeida fez um percurso de 500 
léguas levando das aldeias de diversas nações 200 indios arr 
ma d os. 

Manoel Alvares esperou Mathias Cardoso no Rio Pajfi, 
onde qnasi morre ao passal-o. 

Encontrados os indios, os 450 homens desta expedição 
guerrearam «a fogo vivo», durante onze dias fazendo 50 pri¬ 
sioneiros. 

— Nesse interiiu Domingos Jorge Velho, qne liictava nos 
Palmares, pedio-llie auxilio, porquanto devido á fuga dos Ín¬ 
dios e soldados dc seus regimentos, ficou reduzido a cinco- 
homens. 

Do local, onde estavam Mathias Cardoso e Manoel Alva¬ 
res, distavam 130 léguas dc Palmares. 

Os auxílios, após a pacificação dos indios de Piranhas, 
não se fizeram esperar. 

Levaram munição dc bocca, armas, soldados, indios por 
elles pedidos, e ob’ idos do Governador de Pernambuco, o 
Marquez de Moutebello. 

Formaram um arraial no Piratigi para deíeza das povoa¬ 
ções do Orubá. 

A pós esta jornada, Manoel Alvares «foi a S. Paulo levan¬ 
tar b m ui terço para a guerra dos Palmares». (Vide Livro de 
Patentes — 1693— 1703). 

Inniuneros foiani os encontros com os indios das fron¬ 
teiras de Piranhas. Knriris e Piiihaiicós. 

VASCO FERNANDES CEZAR DE MENEZES 

DEPOIS CÓN1>E DE SABUGOS A 4 o VICE-REI (1720— 1535). 

«Foi um dos mais distinctos governadores, que teve a 
Brazil e a Bahia, e o qne mais tempo governou (•). Sua 
administração, entretanto, começou acompanhada de uma 
grande revolução atmospherica, que na noite de 19 de Março 
de 1721, das dez para as onze horas, desabou sobre a Bahia, 
começando por uma chuva, miuda e vento forte, a que logo se 


(*) Francisco Vinnna. M. Histórica da Ualiia. 
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seguiram vivos relâmpagos e horroroso estampido.de trovões, 
lançando raios com tol profusão sobre a cidade, que todos.os 
seus habitantes ficaram consternados, julgando ser aquclle ,o 
ultimo dia de sua vida. 

«Este luzente horror de rayos e trovões..dizJRochn Bittn, 
se vio melhor das ; prayas oppostas á marinha e J de algumas 
de pescadores, as quaes colheu a noite junto á barra, parecendo 
que descião doar osrayos como foguetessòbre a terra,e sobre 
o mar, na Cidade, e na sim enseada; e foy prodígio, que, 
estando muitas cnibareações no porto, grandes, e pequenas, 
não of fendessem a nenhuma, e só deixassem signa es de fogo 
no mastro de hum navio». 

Em terra apenas soffreu a varanda da Ordem Terceira^do 
Carmo, onde partiu-se uma pedra e levemente a jaiiella tia 
casa de um desembargador. Consequeucia mais longinqua foi 
o desmoronamento, havido 110 dia seguinte, de algumas casas- 
du ladeira da Preguiça e da Conceição da Praia, por estar, já 
havia alguns annos, com uma brecha.a muralha, que susten¬ 
tava a platafórnia do castello de Santa Luzia á cavai lei ro dessa 
parte da cidade, sem, entretanto, haver perdas de vidas. 

Também ao reconcavo trouxe a allndida tempestade 
alguns estragos, particulannente em Santo Amaro, onde o 
Subalic e seus afflnentes tanta agua tomaram que inundaram 
aquèlla então povoação, trazendo a perda de muito assucar 
existente nos trapiches, e também, felizmente, não havendo- 
morte a lamentar. 

A estes desastres seguin-se mais uma secca geral na 
Brazil, dando estes extraordinários acontecimentos ensejo ao 
vice-rei para desenvolver um raro tino eactivídade no reme¬ 
diar e sanar as más consequências. 

No anuo seguinte, áexcepção da visita que teve dopatri- 
archa de Alexandria, Carlos Ambrosio Mezzabarba, ^que 
voltava da Cliiun d-unia commissão perante o imperador, etfla 
morte do arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide, que desde 
1700 governava a areliidiocese, pouco cie importância houve. 

Começou em 1724 Domingos Affouso Sertão a cònstrnc— 
ção da casa do Noviciado, que legou aos jesuítas.. • 

X'esse mesmo nnno visitou o vice-rei o reconcavo, ele¬ 
vando Maragogipe a vi 1 la e á mesma cathegoria Jacobina e 
Minas do Rio de Contas. Além disto, no clia 4 de Janeiro, das- 
sete para as oito horas da noite, ouviu-se na cidade uni assus- 



tador estrondo snbterranec seguido d’um pequeno tremor de 
terra, também sentido em Itaparica, o primeiro terremoto ex- 
; perimentado na Bahia; 

Outro perigoso accidente foi o incêndio, que se mani¬ 
festou na casa da polvora, indo o proprio vice-rei abafaho, o 
^que conseguiu com grande risco de sua vida e felicidade. 

Creou nesse tempo em Palacio uma Academia Litteraria, 
sob o nome de Acadi mia Brazilica dos Esquecidos, alludindo 
ao descuido do governo em animar os talentos no Brazil. 

No seguinte anuo conseguio prender em Ilhéos um fami¬ 
gerado João Figueira, que, acoutado nos esconderijos d’aquella 
-comarca, c defendido por iudios ferozes que o obedeciam, tra¬ 
zia todo aquelle districto ein constante anciedade, fazendo a 
seus habitantes horríveis estragos. 

Auginentou a casa da alfandega com a acquisiçâo de um 
trapiche de nome Caldeira. 

Proseguiu nos ar*nos seguintes nas guerras feitas aos 
índios ferozes sob a direcção do capitão-inór Antonio Velloso. 
*da Silva. Fundou mais as villas de Santo Amaro, Itapicurú, 
Inhambupe e Abbadia, bem como a do Bom Successo do 
• Fanado, no districto das minas novas do Arassualiy, cujo 
território reuniu ao da Bahia. Abafou uma revolta dos sol¬ 
dados do regimento denominado Terço Velho da praça, 
punindo os cabeças com pena capital. 

No annodel732 houve desmoronamento de terr* da 
-praçadas portas de S. Bento sobre as casas da Conceipão da 
Praia, matando algumas pessoas. Prendeu em 1753 a uni 
impostor que vagava por Alagôas intitulando-se Príncipe do 
Brazil, acompanhado de um padre Euzebio Dias Laços, 
reriiettendo-o em 1735 para Lisbôa. Occupoii-se muito com 
.o estabelecimento c descoberta de minas ecom a reducção dos 
Judios á obediência, e solicitou ao governo que os homens de 
,côr fossem reunidos aos corpos militares dos brancos, o que 
foi saiicciouado pela provisão de 12 de Janeiro de 1733. 

Finalmente, a 6 de Maio de 1735, foi substituído por 
André dc Mello e Castro, conde das Galveas, e 5 o vice-rei. i 
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. Portaria para o Senado da Camara desta Cidade 

CONCORRER COM 300$000 PARA AS DESPEZAS 
DA GUERRA DOS BARBAROS DO RlO GRANDE 

Porquanto hé justo que o Senado da Camara desta cidade 
concorra também com algua parte da despeza que a fazenda 
real e Ca meras das capita nyas de Penedo, Itamaracá, e Pa- 
rahiba fazem no soccorro que pareceo na junta se désse a do 
Rio Grande, pello emiiieiite perigo cm que ficava de se des¬ 
povoar as insolências dos barbaros que com tantas mortes de 
seus moradores e destruição de seus gados a tem quasi desba¬ 
ratado e posto na ultima desesperação e na mesma Junta, em 
que também o dito Senado se aclion se votou que por serem 
também interessados na dita Cnpitanya alguns moradores 
desta, devia o dito Senado ajudar a socorrel-a. 

Hey por serviço de S. Magd c e ordeno ao mesmo Senado 
que de qualquer dinheiro que tiver mais prompto despenda 
para esta guerra trezentos mil réis, a saber cento de ajuda de 
custo para o T* General Matbins Cardoso e Marcellino Coelho 
distribuírem como lhe parecer pela gente de armas com que 
marchão do Rio de S. Francisco pelo certaiu a medir 
os ui cs ui os barbaros; os quaes sc entregarão aqui ao seu 
procurador p“ lhes remeter em moeda, ou nos generos 
mais convenientes para a jornada: c os duzentos p n se en¬ 
viarem por letra, ou se aceitarem aqui pella que vier do 
Provedor da Fazenda do Rio Grande, a quem ordeno os em¬ 
pregue em farinhas para dispender nos soccorros que fôr 
mandando a ordem do Coronel Antoiiio de Albuquerque da 
Camara Coitinho, para sustento de sua gente. 

K destes trezentos mil réis com recibo do procurador do 
dito T° General e conhecimento em forma do Provedor do 
Rio Grande de haver recebido os ditos duzentos mil réis, ou 
recibo da pessoa a quem aqui se entregarem por letra sua se 
passará mandado em forma para a clespeza do Thesoureyro do 
mesmo Senado que o despender. 

E o dito Senado me dará conta da forma eom que remete 
estes duzentos mil réis por o ter entendido e se avisar ao dito 
Provedor da Fazenda. 

Bahia, 12 de Março de 1688 —Maihias da Cunha. 

(Vide restos de mu livro de Port. de 1688—Are. Pu¬ 
blico.) 

B- u 
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PORTÁRÍA PARA OS OKKICTÀKS DA CaSíARA DESTA CIDADE" 

DAREM CKM Mil, REIS DK AJUDA DE CUSTO AO 

Capita o mór André Pinto Corrêa 

Pôrquanto pelas ultimas carias que neste governo se rece¬ 
berão das fronteiras do Rio Grande se Conclue o grande perigo 
em queaqnella Capitanya se acha,pedindo-me asyoCaj ni. mór 
Agostinho Cezar com ns cabos dos nossos airayacs os soccor- 
resse.com gente» armas e ímmiçoeus de que esta vão faltos e 

atteiúlendo eu ao.dano que receberão as mais capitauyos 

do norte, se aqnella guerra, mio ficarem os Harbaros destrnidoS 
tendo ordenado o mandar-lhe por mar quarenta arrobas de 
polvora c cento c vinte de clinnibo. e do Rio S. Francisco 
e Villa do Penedo duzentos homens brancos e trezentos 
indios a cargo do Capm. mór Pedro Aranha Pacheco; e da 
Cachoeira Grande do dito Rio para o Certani outros trezentos 
índios e cento e ciucoeuta brancos n ordem do Capm. mór 
André Pinto Corrêa que de bua e outra ribeyra do dito Rio, os 
bade reconduzir; e por ser sujeito de grande valor, actividadc 
e zelo do serviço d’El-Rey Meu Senhor, e me constar que hé- 
pobre e nesta expedição lhe hé necessário fazer despeza não 
tendo cabedal para ella e a fazenda real se não acha capaz, de 
se lhe dar delia hua ajuda de enste; respeitando eu a impor¬ 
tância de snu pessoa: e que dos trezentos mil reis que o Se¬ 
nado da Camara desta Cidade offereceo p f ‘ a dita guerra, 
lesolveu o Snr. Mathias da Cunha Gov. c Capm. General que 
foi deste Estado meu antecessor na juncta que se fez em cinco 
de Março deste mino se o applicassem duzentos ao sustento da 
gente que governa o Coronel Antonio de Albuquerque e cento 
p“ o resgate dos índios e gente do Tenente Geral Mathias 
Cardoso e Marcelliuo Cocllio, os qunes mini foram a dita guerra 
e estam em ser os mesmos cem mil reis; sendo hoje mais que- 
nunca preciso soccó relia, e contentar os mesmos índios: 

Hey por serviço de S. Magestade eordens dos offieines do 
ínesmo Senado que logo de qualquer diuheyro mais prompto 

que o seu Tbesonreiro tenha, ainda que seja consignado. 

que depois se lhe satisfará, mandem entregar com efíeito os 
ditos cem mil reis qne se liavião de dar ao Tenente (General e 
ao Capim,'mór André Pinto por ajudado custo, e levar p n os 
índios os resgastes que lhe parecer. E por esta se levarão em 
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conta aò dito Thes°. que os despender, com recibo do dito- 
Capm. mór. 

Hahia 26 de Novembro de 16S8 — Fr. M. Arcebispo e 
Governador. 

(Vide restos de um livro de Fort. dc 1688— Arch.. 
Publico.) 

FRANCISCO DIAS DF AVILLA. 

1*ÀTKXTK Dl- CAMI, MOR DAS NASÇAM DOS TAMAQ^INX, 
PROVIDO HM FRANCISCO DIAS DK AVII.I.A. 

Porquanto hora mando soeeorrer os nossos Arfayaes dás 
Piranhas com hum Troço de gente branca, e atlié trezentos 
índios das Aldeias de huiua e outra parte do Ryo <ie Sani 
Francisco, entre os qunes vão os das Aldeias dos Manguniz, 
e convem no serviço cPKl Key Meu Senhor, e a detença da 
Capitania do R vo Grande, dornle os Iiarbaros estão repetindo 
varias hostilidades, quepara nqnella guerra se escolhão os 
índios Velerosos, e os de cada Aldéa vão a cargo dos seus 
principaes: 

Tendo eu consideração, ao grande vnllor. nobreza e expe¬ 
riência de Francisco Dias de Avillae ao grande esforço e fama 
da Nasçam dos Tamaqiiiux, e ao particular nierccyiuento 
que terão com sna magestade, c nome entre os Ilarbaros Jan- 
diiiuz, com que hora vão pelejar; esperando do dito Copni. 
mór Francisco Dias de A vi 11a, qne levará comsigo os mais 
Valleutes índios dc todas as Aldeãs de Tnuiaquinz, que com 
elles ajude as nossas armas de nianeyra que fiquem victorio- 
sas, e ellee todos os seus descendentes com a honra que 
devem esperar da grandeza de Kl-Rcy Men Senhor, conto 
bons Vassaltos seus: Hey por bem de o ellf ger e nomear Capm. 
mór de todas as Aldeãs desta Nasçam para que o seja, uze e 
o exerça com todas as honras, grnçis, preheminencias e faci¬ 
lidades que tem a de que gozão os mais Capitãens móres das 
aldeias dc índios sujeitos á Coróu de Portugal. 

Pelo que ordeno ao Capm. mór André Pinto Corrêa lhe 
dê posse e juramento, de que se fará assento nas costas desta, 
e aos ofhciaes de guerra e inilicía deste Estado, o hajão, 
honrem, estimem, e reputem por tal Capitam-inór das ditas. 
Aldêas e aos mayores emais índios delia, o venerem c obede-- 
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'Ção, cumprão e guardem todas as suas ordens, de pallavra ou 
por escripto, tão pontual e inteyrainente, como devem e sam 
obrigados. 

Para firmeza do que inandey passar a presente sub meu 
signal e sello de minhas armas, a qual se registrará nos livros 
da Secretaria do Estado, e nos mais que tocar. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador Bahia de 
Todos os Santos, em os vinte e seis do mez de Novembro. 
Anno de mil seiscentos e oitenta e oito. Bernardo Vieyra 
Ravasco. Frey Manoel, Arcebispo Governador. 

Deste mesmo modo se passaram duas mais, hua ao Capm. 
mór Matabá cias Aldêas dos Porca/.es e outra a Vicente, prin- 
.-cipal das Aldêas dos Munguruz. 

Vide Livro 5 o de Patentes do Governo — annos —1688— 
1696. pags. 49 e 50. Arch. Publico —Bahia. 


Os índios do Ceará Grande, em pé de guerra, eram em 
numero de 10.000. (V. Representação dos moradores de 

Pernambuco ao Gv. L°. de ordens régias 1694 — 1695.) 


Os indios batidos no Rio Grande e Campos do Assú 
giram para a Serra da Goapaba, no Maranhão e se uniram 
aos do Mearim Piocolegés — (Ord. Régia de 19 dc Março de 
1695.) 

TROPAS PARA O MARANHÃO 

Dom João de Lencastro Am.° El-Rey vos euvya muito 
saudar. 

Havendo visto o que me escreveu o Governador do Ma¬ 
ranhão Antonio de Albuquerque sobre a impossibilidade em 
que se acha o Paulista que se lhe tinha offerecido para. . . . 
todo o gentio que infestava aquella Capitanya de S. Luiz para 
a qual se havia passado Patente de Coronel, por se aggregarem 
muitos dos seus soldados as guerras e tropas que andavam na 
■Conquista dos Palmares em Pernambuco, por cujas cansas fal¬ 
tava ao que prometera, o que se poderia remediar liindo da 
parte da Bahia e Rio de S. Francisco, aonde lia muitos índios 
a conquistar aquelles barbaros por não haver uaquelle Estado, 
indios e ficarem as aldeias quasi despovoadas com as bexigas: 



Me pareceu ordenar-vos que acabada a guerra do Ryo- 
Grande e Ceará e desoccupada a gente delia mandeis as tropas* 
do Ryo S. Francisco, para o Estado do Maranhão, para sc 
atalhar o dano que padecem aquelles moradores nas invasões 
do gentio, com declaração que sobre os prisioneiros on captivos 
da guerra que se fizer, guardará inviolavehnente a disposição 
das uiiiilias ordens. 


Rey, 

Escripta em Lisbôa aos 17 de Janeiro de 1697. 

PATENTE DK MESTRE DE CAMPO A FRANCISCO UI AS DE AVI U*A 
PARA VENCER OS ÍNDIOS CONFEDERADOS DO MARANHÃO 

Porquanto attendeudo a ordem de S. Magcstade faz-se 
niistér providenciar na repressão dos gentios barbaros da Ca- 
pitauya de S. Luiz do Maranhão, os quaes fazem exhorbitantes 
excessos e graves delitos naqiielíes certoens e os cometem por 
falta de quem nelles administre justiça e exerça jurisdição e 
para se evitar os sobreditos dainnos hé de conveniência enviar 
grande tropa de índios mansos e de mamelucos sob o com¬ 
inando de sujeito experimentado; e como em o capm. Fran¬ 
cisco Dias de A vil Ia coucorrein toãasas qualidades para desem¬ 
penhar esta missão, já porqne hé muito apto nas entradas 
dos certoens do Piagohy, onde acompanhou seu pay o mestre 
de Campo Garcia de Avilla, quando foi este bater em guerra 
justa os barbaros, já porque pelo roteyro que tem hé conhe¬ 
cedor dos confins do Maranhão, até onde nnquella jornada 
chegou o dito seu pay, e lié sujeito pratico nos caminhos 
daquelles ceitoens: senão que hé pessoa de valor, pratica na 
disciplina militar e e.vperiencia de guerra; tendo em consi¬ 
deração ao bem, que estas qualidades concorrem em o dito- 
Francisco Dias de Avilla e em rezam de não poder esperar 
que termine a campanha do Ryo Grande; esperando que se 
haverá com satisfaçam uo posto que hora vay exercer; e rauyto* 
conforme a confiança que faço do seu procedimento. 

Hey por l>em de o eleger e nomear mestre de campos dos- 
distríctos daqnella Capitanya para bater em guerra justa os 
barbaros confederados no Itapicurú e Mearim e para que o seja, 
uze e exerça com todas as honras, graças, franquezas, prehe- 
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minencins, previlegios, iseiiçoen.s e liberdades que lhe tocam, 
pódeiii e devem tocar a semelhantes mestres de campo. 

Pelo que ordeno se lhe dê posse e juramento de que se 
faião os assentos necessários has costas desta. E áos officyaés 
may ores e menores de guerra deste Estado o hajam e honrem, 
estimem e respeitem por tal Mestre de Campo; e aos ófficyaes 
e mais pessoas suas subordinadas em rezam do dito posto 
façam o mesmo guardando cumprindo e executando todas as 
suas ordens, de palavra ou por escritto tauí pontual e inteyra- 
mente como devem e saiu obrigados. 

Para firmeza do que niandey passar a presente sub meu 
$igual e sello de minhas armas, a qual se registará nos livros 
da Secretaria do Estado e Fazenda Real delle. 

Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta idade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos ein osdous dias do mez de Abril de 
npl seisceiitos e nq venta e um - Gonçalo Cavalcante de Albp- 
i^ierque a fez escrever. 

Antonio Luiz Gonçalves da Camara Continha 

DOM JOAM DK LENÇASTRO.—Am.° El-Rey vos 
envia muito saudar. Viosse a sua carta de 9 de Julho deste 
annp sobre a chegada a este Estado do Sargento-mór por quem 
o Governador do Maranhão mandou descobrir estrada pára 
e^se Estado e de como mandastes voltar com um capitao pau¬ 
lista, seis soldados, e Índios que vos parecerem bastaptes para 
se dar principio a se frequentar este novo caminho e para nos 
trazer liiuii roteiro delle repetindo esta diligencia poucos dias 
depois de partidos estes com outros que tinham idò com o 
íiyèsino sargento-mór por ser intelligente no tomar do sol; 
^cqmpanhado de soldados baqueanos, para se ter entendido o 
ruino que se segue, e os extremos em que ambos os Estados 
confinão. E pareceu-nie dizer- vos que obrastes bem, em tornar 
a mandar este sargento mór para o Estado do Maranhão para 
explorar a passagem de hum Estado para o outro, e se faci¬ 
litar as coinnionicaçoens por terra déssas partes, e espero que 
das noticias que trouxerem e infonnaçoens que acharem do 
que descobrirem nessas jornadas nic deis dc tudo conta para 
se obrar neste particular o que parecer mais conveniente a 
meu real serviço éem beneficio dos meus vassalos. 

Escritta em Lx. a a 16 de Novembro de 1695.— Rey* 

(L. 4 de Ordens Régias) Pags. 10.?. 



SENHOR—P" se conseguir a empreza dos Palmares qvie 
u Sr. Gpneral Çaetapo de Alello de Castro me encarregou 
trazendo a trila Íui Terço de gente de armas de S. Paulo pello 
sertão proponho a V. S“. com toda submissão as condições 
que possam mover aos moradores claquella Capitanya a me 
acompanharem com o numero de que se ha de fazer p Terço. 

Primeira mente hade constar o Terço de 400 honiens de 
armas do qual liadc haver. . . .dez.. . .companhias com nove 
capitaeus e de trinta athé trine c quatro soldados c hum 
alferes de mestre de Campo. 

Estas dez companhias a trinta e dois honiens fazerem 

trezentos e vinte e.que hé estyllo na guerra que os 

Paulistas fazem dos Barbaros trazerem cabos niayores para as 
oceasipens que se offerecem e forma de pelejar com elles. 

Os quaes sejam pessoas dc valor e cabedal para o-Capi- 
tão-mór trazer quarenta e cinco homens de armas, sargento- 
inór ao íuenos trinta c cinco com que se faz o numero de 400. 

Para estes honiens se abalarem hão dc ver as. pateptes 
com que V. S. os honram e aniiuão a virem fazer aquelle 
serviço a S. Magestade as quaes hão de ir feitas com os 
nomes em branco e na ordem que V. S. se servir passar- me se 

ha de declarar que entregue.patente ao Çapin. íuór 

depois de ter alistados nacamara da Villa de S. Panlo qua¬ 
renta e cinco homens de armas e do mesmo modo o 
sargento-ínayor os trinta e cinco e aos capitaeus trinta e 
dois. 

E estas patentes levarão todos os nomes em branco e cons¬ 
tando na dita Coinara que a tal gente tem o tal numero 
efectivo ajustado lhe porey eu o nome em cada Ima delias, e 
todos hão de fazer esta leva e marcha com migo athé os Pal¬ 
mares a sua custa. 

E depois de chegado o dito terço com os ditos cabos e 
officiaes mayorcs, capitaeus e os mais inferiores darei conta 

a V. S. para me fazer mercê da patente.na 

qualse declare que hey de ser iiukpendeute naquella guerra 
do mestre de campo Domingos Jorge Velho por se evitar a 
duvida que pode por ser o mais antigo. 

Que toda a presa dos negros será livremente dos taes 
conquistadores dos Palmares com declaração que os que lá se 
acharem cativos dos moradores da Capitanya de Pernambuco 
os restituirão a seus donos pagando de cada liuinn os dez mil 
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réis que hé de estillo nesta Capitanya pagarem dos negros 
que se acham nos ínocamos e do mesmo modo serão obrigados 
os donos de todos aquelles escravo, pagarem os mesmo dez 
mil réis_ 

Todas quantas crias se acharem nos Palmares se entre¬ 
garão ao Governador de Pernambuco, os qnaes pertencem a 
V. Magestade e estas se entendem que........ .e não 

mayores como se nsa nesta Capitanya. 

Também se liade conceder aos conquistadores dos Pal¬ 
mares o qne se concedcn aos conquistadores dos Harbaros 
(.estragado) 

De todas estas clausulas linde constar a ordem qne V. S. 

me hade fazer.que se os moradores de S. Paulo não 

tiveram a honra das patentes de nenhuma maueyra poderão 
empenhar-se nem quererão vir cansar-se pelo sertam, passan¬ 
do fomes, sêdes e desamparos que se tem experimentado cm 
500 léguas de caminho para tal conquista, sendo ella de tanta 
importância a conservação de Pernambuco, não sendo a custa 
da Fazenda Real nem com mais despeza que as folhas de 
papel cm qne se passarem as patentes. 

E porque não liey de ter posto de mestre de Campo 
senão depois de chegar aos Palmares, e necessariamente lião 
de me obedecer o cnpm. niór, sargeiito-mór parece posso ter o 
nome de superiteiidente dessa einpreza com os poderes con¬ 
venientes athé chegar aos palmares, donde em começando a 
a guerra uzarey em me chegando a patente de V. S: o titulo 
de mestre de Campo. 

Bahia, 5 de Outubro de 1695. 

(Não traz assignatura). 

L.° de Portarias e Patentes—1694—1696. 








CARTA 




CARTA 


KM 1>UK MANOKT. AI.VAUlW I>K MORAKS NAVARRO DKSCKHVIÍ A CAMPANHA 
CONTRA OS BARHAROS. O AMOR DMT.Y,1'.S AOS HOI.I.ANUHZUS.O NUM K RO 
IUÍ CONTRABANDISTAS 1< SOAS CRUKMJADKS 


Discurso sobre os inconvenientes que Leni u informação que se 
deu a S. Majestade que J)eus guarde para mandar por nas Piranhas, 
Asstí, Jaguaripe. seis Aldeias, duas de cem oazaes, e vinte cinco 
homens brancos, para segurança da Capitania do Rio Drande faselUando 
ns pazes que se podem fazer com os barbaros offerecendo-se terras, as 
(|Uaes se dessem de sesmarias, às pessoas que tivessem cuidado delias. 

SENHOR—Primeiramente por serem estas paragens das 
Piranhas, Assíi, Jaguaripe incapazes de planta é de necessi¬ 
dade lhe mandar mantimentos de fóra, e de bem longe; e as 
paragens da donde pode hir os mantimentos hédoSíãra grande 
pera o arraial de Jaguaripe, que são 30 Iegnas e esta Capitania 
lie tão mizeravel, qne de Pernabuco lhe vai todos òs aimos 
farinha pera o prezidio qne nella tem: O arraial do Assíi he 
distante do Rio Grande pouco menos do 30 Iegnas; é esta ca- 
pitania como mais infestada do Inimigo mal se pode sustentar 
salvo se lhe fôr de Pernambuco que são noventa legoas ao 
Assíi e pera o arrayal das Piranhas fica-lhe mais de 1 oitenta 
legoas de distancia do Rio S. Francisco, que he donde lhe 
poderá hir farinha, 

E pera guarda de cada coinboyo h<£ necessário ao menos 

150 homens de armas por.terras Inimigo e lhe. 

que estes arrayacs não se houverão de sustentar só com farinha; 
pera se lhes levar gados importaria isso liíír. despeza conside¬ 
rável. 

E hé certo que faltando tres dias mantimentos pera 
qnaes quer destes arrayaes, pois donde a farinha nienda dura 
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pouco, logo despejam os que nas suas Aldeãs pade.sserem 
fomes por aquelle que deixavão de plantar. 

Sendo em que cada array.il destes ha hum.... p" os 
Tapuyas, e se lhes não pudera fazer neste tempo mayor 
mimo, pois quando se não puderão conservar outros arraynes 
com grandes corpos de infantaria, que hirei relatando, como 
se conservarão estes arraynes com o iinpesilho de mulheres c 
meninos? 

Primeiramciitc saliio n campanha o Coronel Antonio de 
Albuquerque chegando a noite a vista do Inimigo com mais 
de 300 homens dc pé e a cnvallo logo na mesma noite lhe 
apanharão dons homens, e lhes surgião, e os matarão ha 
poucos, e pela madrugada lhe deram tal batalha que matarão 
perto de 30 homens,e outros tantos feridos, e como.se retirarão 
com toda pressa lhe não matou toda a gente; isto soccdeo 
na ribeira do Assíi. 

Depois deste soceso se ajuntou grande corpo de Infaii- 
teria, de Pernambuco, Parayba, Rio grande que forào prezidir 
o Assíi,metendo-sc com hfia forte tranqueira, e no portão delia 
lhe matarão des homens sem mais nunca os de dentro que¬ 
rerem saliir a pelejar com elles, acabando-se-lhe os manti¬ 
mentos, sem írnctoa algum se retirarão para as sins capitanias, 

não falo em outras tropas que depois delia sahirão .de 

abater as armas portuguezas 

Domingos Jorge Velho paulista indo a Alagoas do. 

que esta mi meyo da campanha. 400 homens de pé 

e cavalo pelejou com elles 3 dias com 3 noites a fogo vivo, e 
como lhe foi faltandopolvora se veyo retirando p" o sen arrayal, 

c o vierãoseguindo athe o meyo do caminho, e se. 

de o irem buscar ao seu arrayal das Piranhas assiguamlo-lhe 
o tempo. 

E fortificando-se. paulistas se retirarão; e pe¬ 

gado a este arayal esta vão Antonio de Albuquerque e Constan- 
tino de Oliveira que se vendo bem apertados do inimigo pedirão 
soccorro a Domingos Jorge p u se porem seguros no seu arrayal 

e com grande risco sen. e não ainda livre Albuquerque 

que lhe darão Min pilou rada. 

Estando o meu mestre de campo Mathias Cardoso de 

Almeida nrrayalado em Jaeuhype.nosso regimento 

de mais de 50 homens de Armas, que nos chamarão Paulistas 
grandes pela gente com que entramos e não foi isto bastante 
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para que não uos déssem dons assaltos e em hum se não hé 
amanhecer-lhes logo a de fazer-lhe grande estrago, ainda asi 
nos matarão cinco homens, vendo nós a falta de motúçoens, 
e mantimentos que nem logar nos da vão a buscar, nos foi 
necessário retirarmos* para a Capitanya do Ceará Grande, 

Deixo de parte outras miudezas porque bastantenieute 
me parece que tenho mostrado com estes exemplos ser 
impossível conservarem-se estes arrayaes que manda formar 

S. Magestade, No tocante as.desejava não ser tão rude 

p" mostrar com varias razões e muito eficazes pela experieucia 
que tenho desses tira unos alevaiitndos, e os mais traidores 
ser impossível quererem pazes, e ainda liája opiuioeus 
contrarias a esta minha, que hé luta só que bastante conhe-. 
cerem o contrario sustentão-se pelo não desdizerem e respon¬ 
dendo a esta opinião concluo com dizer, que me meterei em 
Ima prizâo eniquaiito estes taes vão, a dita campanha que 
reduzindo a pas um só taptiya, de dar o meu pescoço a 
cutello e bem se poderão ter desenganado pelo que se tem 
passado sobre este particular. 

Antes com estarem as suas companhas com varias tropas 
dando-lhe guerra nunca quizerão pazes, como quererão hoje 
que estam senhores dc toda a campanha e não dizer o meu 
Mestre de Campo se retirou por lhe faltar o necessário e roim 
agasalho qne lhe fizerão em siuco ânuos porém nós a padecer 
fomes e fazerenios andar despidos por falta dos soldos que de¬ 
baixo de palavra real se uos prometeu dar; onde dizer que de 
medo se retirou, e se ande ter por impossíveis; pois fizerão 
retirar aos Paulistas a que elles só temem? 

Iud« dando cassa Domingos Jorge Velho a hfia tropa 
delles, por nome *Rsequcri* ^ que em portugnez hé Silva, c 
vendo que não podião escapar de necessidade se forão metendo 
na a Idea de guararii dos Reverendos Padres da Companhia da 
da Capitania do Rio Grande a qne os ditos lhe valhesseni, e 
pondo Domingos Jorge n aldea em serco, e qne lhe entregasse 

a preza e como os Paulistas são bons de accomodar. 

fizerão o contento entregando-lhe os homens somente c* athé 
a determinação do G or . Capiu, Grl. 

Ordenando Aiitonio Luís com varias ordens Domingos 
Jorge a que os trouxesse aos ditos padres elles repostos 
tornarão p" a campanha com a juda de sua fainilia e ao 
depois com maiores tropas a por fogo na dita a Idea e des- 
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cendo pela ribeyra do Siará Miri que são sinco legoas da cidade 
vierão matando n quantos se achavão vivos, cortando-os em 
coartos e tirando-lhe os coraçoens donde matarão duas crioulas 
dos ditos Padres que estavam lavando roupas, como lhe 
dissesse hun prizioneira que em hum sitio pegado a aldea 
estava tropa paulista, se tornavão levando a dita mulata e Imin 
mulntiulio e os gados e cavalgaduras qne puderão conduzir. 

E indo nos marchando pela campanha por outra ribeyra 

acima nos chegou hum.do ditos p M pedindo que soccor- 

resseinos a estes que padescein a ultima rui na nós tomar.. . .ao 

inimigo.que estavão selebrandoa victoria.poder- 

lhes fez em.com tropas pela destroireiu todo o redor da 

cidade, e queimarem a aldêa, que como nella estiverão lhe 
sabião todas as entradas e corredores da cidade, não há. . .. 
que segnirião tudo o que desejavão senão fora o castigo qne 
tão propinco lhe demos. 

Kin outra ocasião outra ti opa seguida por Christovão de 
Mendonça capitão paulista os colheu e os poz em tal necessi¬ 
dade que se lhe não consedessc as pazes morrerião todos e 
trazendo-os a seu cabo a Domingos Jorge, asi coiuosc virão na 
sua Uberdade e não podendo debaixo da paz dar em o arrayal, 
tratarão de fugir; e sendo persentidos ainda lhe matarão 60 v 
tantos qne aos outros já lhe não puderão dar alcause. 

Outra tròpa se foi meter com o capitão-iuór Constamino 
de Oliveira debaixo de... . dizendo os va lese dos Paulistas, e 
que os qneriüo ajudar a guerrear contra os parentes para nos 
darem de dentro, e os outros dt fóra o que conseguiriam se 
nos não prevíssemos a velhacaria, e como não puderão fazer a 
sna derão de fugida e forão ao Pinhanicô c lá matarão 26 
homens, que ali prezedião, que como delles estivessem longe 
pareseia qne estavão seguros. 

Estas são as pazes qne estes Inoseutcs costmnão fazer 
que são tão ardilosos que confundem aos Paulistas, que basta 

para encoresimento e só temos . fazião pazes com 

qualquer navio estrangeiro que vier aquela costa, pois tanto 
suspirão pellos olandezes, e hésertose qualquer inimigo lhe 
desse armas de fogo, só elles basta vão pera nos conquistarem 
por terra pois são tantos como as folhas, e no valor não lhes 
excedemos mais que ua desigualdade das anuas. 

Só o que me parese os provocaria a pazes, de que ainda 
duvido lié trn/erein uaquella campanha ao menos 400 homens 
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de armas Paulistas, e o cabo pratico daquella campanha, por 
liam experimentarem os enganos, que nós experimentamos, 
porque cada capitania nos informava conforme suas conveni¬ 
ências, e medo dos Tapuyas, de que se nos cauzou lium 
grande prejuízo. 

Esta InfautCiia bem provida do necessário assista na 
campanha efectivainente dando-lhe guerra a fogo vivo derro- 
tando-as com as armas, e a fome, e a sede para que vendo-se 
impossibilitados e conhecendo a sua total roina se provou 
quem a pedir pas, e cousederein-se-lhe com condição de os 
prostar fóra da terra. 

A ordem deste cabo a de estar o gentio do Rio de S. 
Krimcisco, Siará grande, e Rio Grande e os da Cidade da Para- 
hyba porque sc for necessário repartir o dito cabo a sua gente 
em tres ou quatro corpos unidos com este gentio, e alguns 
moradores, dem todos á hum tempo com esta forsa e acabada 
a deligencia necessária a que nunca poderão ser muitos dias 
tornarem as mais vezes que forem necessárias, e as ditas Capi¬ 
tanias, lhes darão os mantimentos necessários, e assim se fará 
sem moléstia dos índios e bem pouca despeza dos moradores. 

As ditas Capitanias tem índios pera darem e pera lhe 
ficarem em sua guarda, sendo que a tropa na campanha guarda 
todas cilas, e p" que saibão as aldêasque fazem porto aqui: 
Siará Grande* tem Caóticatva, Prrangumi* Pmtpina* Pera- 
nanienr\ Duas Aldeias de Jagnaribahas todas otns bem 
cheyas de índios. 

As Aldêas do Rio grande correndo pera o sul: Guadi... 
Goavaias , Mmuanguapc , Ufinga, Aldêa de Jacobina , Aroía- 
gnbv por cima da Goyaz (*)... . os Carerizes, os do Rio de 
S. Francisco não obstante passarem por ellas não me estr.. . 
numerallas que tantas são dê que são administradores os 
Padres da Companhia Barb. os. 

Tenho mostrado como hé sinistra a informação pois 
iiiformão conforme as suas consciências e a ... .ambição das 
terras . . .o interesse a favor de S. Magestade contra seu real 
serviço, segurança daquellas capitanias. 

Dou esta informação conforme me tem mostrado a expe¬ 
riência e não como queixoso, c dos mais prejudicados de meu 

1*) Talvez s«jaiu osPayayazes. que Inmheiu fízéinm nlliançn com 
us (iuerens da Confederação Central da iJahia, como veremos adiante. 
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Terço, pois eu fuy o que tratei da fornia n esta guerra ua 
maior peste que já se deu nesta cidade, de que tive minha 
perda na Cachoeira, e outros enter vai los como constará pelo 
Coronel Manoel de Araújo que lá reside. 

K tornando segunda vez por 220 léguas com ordem do 
meu Mestre de Campo e Carta para o Arcebispo e G° r Gal pela 
tratar da forma da guerra, e nomear cabos o que obrey em 
tudo com zello do serviço de S. Magd c e não interesses do 
Arayal, e também constava, que trouxe a esta cidade 
iufauteria a minha custa sem mais nunca se me dar da 
fazenda nem hum vintém, assim estou com animo e sempre 
estarey pera não faltar... .110 serviço de S. Magestade qre 
Deus Guarde. 

Iíahia, 26 de Julho de 1694 —Manoel A/z de Moraes 
Navat i o. 

(V. IV’ 4“ de Ordens Regias—1694—1695 pags. 76 a 79). 
DOMINGOS JORGE VELHO 


Pa te 11 lo <Ic Governador que se íornmit da gruir dn Conquista dos Dnrh.iros 
do Ryo Grande, em Domingos Jorge Vellio 

Mathias da Cunha, do Conselho de S. Magestade etc. 

Porquanto o Capm. niór Domingos Jorge Velho me repre¬ 
sentou que para os capitães e offieiaes que se nclião nas partes 
do Ryo Grande poderem continuar aquella guerra e suportar 
as asperezas daquelle seitão com inayor animo, seria conve¬ 
niente ao serviço de S. Magestade íiourallos em seu Real 
Nome com Patente e soldo de Iufauteria para a exemplo das 
que se passarão aos cabos e offieiaes que de S. Paulo vierão a 
semelhante guerra nesta Piaça da Eahia, sendo ella de menor 
consequência: respeitando eu o grande vallor e experiencia do 
Gentio, prudência militar e mais qualidades que concorrem 
110 dito Capitão mór, além da modéstia com que sem faliar 
em sua pessoa procura a honra dc seus offieiaes e considerando 
o notável serviço que fez S. Magestade em deixar por ordem 
minha a em preza dos Mocambos dos Palmares para a qual se 
abalou par terra da Villa de S. Paulo, com o numero de gente 
branca e de indios que entendeu ser bastante a conquistallos, 
havendo rezistido varias vezes aos soldados de Pernanibucc 
tolerando nas jornadas em que gastou quasi dez mezes grandes 
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esterilidades e falta de sustento e aguas, no que mostrou 
melhor a constância com que os venceu até chegar ás vizi¬ 
nhanças dos ditos Palmares, e sem leparar nos interesses da 
dita empreza marchou logo que recebeu o meu avizo, para a 
guerra dos Barbaros Jnnduius e outras nasçoeus confederadas, 
que com diversas mortes roubos e insolências tinlião reduzido 
aquella Capitania a perigo de seus moradores desamparalla, 
sem lho impedirem os consideráveis soccorros com que lhe 
inandey acodir de Pernambuco e das mais Capitanias do Norte 
ao terror do inmmieravel poder dos Barbaros mais liceuciozos, 
em aquella ineficácia das nossas armas, chegando nestes 
termos o dito capim niór c penetrando lá com a sua gente o 
interior da campanha queimou as principaes aideyas edegollou 
toda a nação que nellas estava passando a investir as outras 
que unidas o es ocra vão pelejou com ellas quatro dias c quatro 
noites, sempre em fogo vivo, por trazerem imiytas armas desta 
qualidade, além dos cem numeros de arcos e setas fazendo 
nellas tanto estrago que os obrigou a retirar, e elles os não 
seguio por falta de polvora e baila, maudando-as buscar a Per¬ 
nambuco, e pediu-me o socorresse para continuar a guerra 
thé de toda a acabar e extinguir os Barbaros: 

E porque havendo sido aquelle. (estragado peia 


agua.nova reputação das armas de S. Mngestade 

que tanto.liavião declinado, e principio de respirar a 


dita cnpitanya, quando anis.estavão as esperanças de 

se conservar, ea seu exemplo se animar a infnuteria paga, 
nieliciana e mais soldados pretos e indiosde que ordeno se lhe 
enviem outros soccorros hé o dito Capim mór digno de toda 
a honra e das mercês que espera da grandeza de sua Magestade, 
a quem dou conta de seu grande merecimento c valor, e es¬ 
tando elle em neto de guerra tenho resoluto (ajustando-me ao 
ca)). dO do Regimento novo deste Governo) qne o dito Capim 
mór forme da sua gente, e de toda a mnis que se lhe agregar, 
hum regimento com quatro companhias, e hmn saigeuto 
mnyor, como elle mc pediu, eimpiauto a dita guerra durar e 
sua magestade o houver assim por bem e hé justo a contiiifie 

com mnis autorizado posto de que hé tamhein. 

(estragado). 

Hey por bem o aviso de S. Magestade atteudendo neste 
singular que há feito e esperando lhe fará outros mais, elleger 

h 
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e nomear Domingos Jorge Velho Governador do Regimento 
dito, com todas as honras, de que gosam e devem gosur os 
mestres dos Terços de Infnn teria pagos que há neste Estado e 
haverá assento Campo e dezeseis cruzados por inez, emquanto 

servir o dito posto e.lhe será paga a metade na forma 

das ordens de Hl-Rey Nosso Senhor de que haverá mel tido de 

posse, dando o juramento nas mãos do capitão.sua 

gente de que fará assento nas costas desta. 

Pelo que ordeno a todos os governadores mestres de 
Campo, capitães-mórcs coronéis e mais officiaes mavores c 
menores de Infantaria, paga c miliciana deste Estado, o hajam 
e honrem estimem e reputem por tal Governador o dito 
Regimento e ao sargento inayor, capitaeus e mais e soldados 
delle fação o mesmo e o ubedeção cumpram c guardem todas 
as suas ordens de palavra ou por eseripto tani pontual c in- 
tegrahueiite como devem e são obrigados e ao Provedor da 
Fazenda Rea! na Capitanya de Pernambuco ordeno outros y 
lhe fação asseii:o pagnmlo-lhc o referido soldo na mesma 
fôrma que nsa com o mestre de Campo do Prezidio da dita 

capitanya .Para firmeza do que íuniidcy passara 

presente sub meu signal e sello das minhas armas. 

(Não se lê uma grande parte devido ao estrago da agua) 
A uno de mil seiscentos oitenta e oito.—Bernardo Yieyra 
Ra vasco, a fiz escrever .— \lathias tia Cunha . 

(Presentemeiite os livros desta collecção acham-se en¬ 
cadernados, o que se rea li sou a meu pedido em 1918. Entre¬ 
tanto, apezar de colhidas as partes mais estragadas, em alguns 
pontos nada se lê.) 

MATHIAS CARDOSO DK A LM K YD A 

1 ’atiMUe de Mestre de Cumpo i? Governador absoluto cia guerra dos Ilarbn- 
ros, provido em o Tenente General MatUias Cardoso de Alitievda 

Dom. Frey Manoel da Resurreição, do Conselho de Kl- 
Rey Meu Senhor etc. 

Portanto por convenientissimas razoens de serviço de Hl- 
Rey Meu Senhor e outras que forem presentes assim pelo que 
tocava as d cs pez as de Sua Real Fazenda como aos progressos 
da guerra dos Barbaros do Ryo Grande cuja extinção total 
lié a única defeuça que segura de suas qualidades aquella 
Capitanya e todas as mais do Norte me resolvy a dar nova 
forma a mesma guerra mandando reformar todos os postos 
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mayores e menores que em principio se criaram, e recolher 
as suas praças e Prezidios a infantaria paga e da ordenança 
que naquellas fronteiras se achavam a ordem de diversos cabos, 
e.xceptuaiido o mestre de Campo Domingos Jorge Velho e 
officiaes do regimento que se formou dos Paulistas que trouxe 
para a conquista dos Palmares, no qual deixey livre o liir 
cinpreheudella; e encarregar o governo absoluto da mesma 
guerra a humn s6 pessoa de cujo valor, prudência, pratica da 
disciplina costmnão ttznr os Paulistas nas suas conquistas e 
experiencia :1a guerra dos barbnros: para assim se evitarem 
duvidas de jurísdiçam ese conseguir o desejado fim da guerra 
e extinção das nasções: 

tendo eu cousuleraçam no bem que todas estas qualidades 
concorrem na dc Mathias Cardoso de Almeida que hora 
chegou pelo sertain chamado por ordem deste governo da 
Capitania de S. Vicente ao Ryo de S. Francisco, trazendo 
mais de cem homens brancos com seus officiaes de que se 
formou hum regimento e grande numero de índios armados 
para aquelle effeito: e respeitando o grande zelo com que 
dispoz a este particular serviço e tem mostrado em oufras 
occasioens importantes nos postos que occupou de Cnpm. 
mór* e tenente-general de I). Rodrigo de Castello Rranco e me 
constavam por documentos originaes que por sua parte se 
me offereceram principal mente na priu.eyra jornada que 
Fernain Dias Paes Leme fez ao Serro de Sabarabussíi e não 
achando quem o quizesse acompanhar foy o dito Mathias Car¬ 
doso de Ahneyda hnuia das pessoas que mais promptamente se 
offereceram, com cento e vinte escravos seus, naquelle sertão, 
donde teve vários encontros com os Barbaros, e íini.i batalha 
em que houve muytos feridos de parte, a parte, athé os des- 
baratear e tomar-lhe os mantimentos fonuoti logo arrnyal no 
dito Serro com diversas plantas e ercações que levon da Villa 
de S. Paulo, e dali mandou conduzir do caminho mantimento 
ao mesmo governador, cujas tribns estavam com animo de se 
voltarem para a mesma Villa, oprimidos da fome, e esterili¬ 
dade daquclle sertain; e depois de assisrir seis annos como 
(iovernndor se, retirou com licença sua a livrar a vida do 
perigo cm que se achava graveineiite enfermo, em parte tain 
remota deixando-lhe quinze escravos seus por serem dois 
uaturaes do mesmo Serro e importantes ao descobrimento 
das esmeraldas. 
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E mandando S. Magd c depois a D. Rodrigo de Castello 
Branco, administrador e Provedor Geral das Minas deste 
Estado ao descobrimento da prata do mesmo ScirodoSaba- 
rabtissíi, nam achando elle quem o quiz“Sse acompanhar 
naquella, o dito Matinas Cardoso de Almeyda a quem então 
passou patente dc T c General por íiomeaçaiii da Gamara de 
S. Paulo o mesmo sufficiente que hera necessário para aqnella 
Jornada, a qual hera impossível conseguir se o dito Mathias 
Cardoso nam fôra e nain partira adiante a fazer plantas 
íiaquelle sertani, levando comsigo Capitaens e gente que o 
acompanharão com as armas, ferramentas e o mais que liéra 
necessário, em que fez grandes despezas de sua fazenda, sem 
pedir empréstimo algum da real ao dito Administrador Geral, 
procedendo eniquauto durou aquelle descobrimento e viveo o 
dito Dom. Rodrigo com particular desvello em todas obri- 
gaçoetis que lhe tocarão e em tudo o mays de que foy encar¬ 
regado . 

E iiltimaineiite o proveo o Governador e Capm. Geral 
qneíoy deste Estado Aiitouiode Souza de Menezes por patente 
sua de Governador t Administração de todas as Aldeãs dc 
Naçoens que reduzisse e situasse desde a Capitmya de Porto 
Seguro, atlié o Ryo deS. Francisco excepto a dos Illiéos’pelo 
grande serviço que podia fazer a S. Magd c na diviznm que por 
aquelle meyo se fazia das hostilidades que dos Marbaros costu¬ 
mavam padecer os moradores desta Capitanya. 

Em consideração de todas as razoens e serviço nesta men¬ 
cionados, e principal intento da nova guerra que sc ha dt 
fíizer as Nasçoens barbaras do Ryo Grande: esperando que no 
governo delia e rcpmaçaiu das armas de S. Magdc, se haja 
mnyto conforme as suas obrigaçoens e ao grande conceyto que 
tenho de sen merecimento: 

Hey por bem de o elleger e nomear comooellejo e nomeyo 
em virtude do Capt. 40 cio Regimento Novo deste Governo 
Geral f’o qual lhe concede El-Rey Nosso Senhor fa-uldade e 
povler para em prezeute guerra nomeai e criar todos os postos 
necessários a ella, Mestre de Campo do Kegimeuto que hora lhe 
mande formar de toda gente branca, Capitaens e mays postos, 
que trouxe pelo ser ta m da Capitanya de S. Vicente ao Ryo 
de S. Francisco e Governador absoluto da dita guerra inde¬ 
pendente dc toda outra Juridiçam excepto a deste governo, 
a que só será subordinado com o dito posto de Mestre de 
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Campo haverá o soklo v todas as itiais preeminências hon- 
Tas, fraquezas liberdades e poder que nos seus terços cos- 
tunião gozar* e exercer os mais mestres de Campo de Infan¬ 
taria paga pelo Estado e Prezidio desta Praça da Bahia, c de 
Pernambuco o qual lhe será pago da Fazenda Real, na mesma 
forma e parte em que o sam os da Prcça de Olinda donde se 
liade fazer o seu assento, emquanto servir o dito posto, deqne 
o hey por metido de posse, dando Juramento nas mãos do 
Capm. niór Joaiu Amado Maciel Parente, c por sua auzeucia 
nas do sargento inayor do seu Regimento, de que fará assento, 
nas costas desta. 

Antonio Garcia a fez nesta cidade do Salvador, 11" de 
Todos os Santos ein os tres dias do mez de Abril. Anuo de 
mil seiscentos e noventa, 

Bernardo Vicyra Ra vasco a fez escrever. 

Frey Manoel—Arcebispo Governador. 

IV de Patentes do Governo, n.” 5 A unos, 1688—1696— 
Arch Publico pugs. 105 e 106 v, 

MANOEL* ALVARES DE MORAES NAVARRO 

C'nrla patunii' do poslo <le ^ar^eulo mnyor dti eucrra dos Unrharas do Ryo 
(>nindu provido em Manoel A1 ws dc Moraes Navnrro 

D. Frey Manoel da Kesurreyção, do Conselho de Kl-Rcy 
Meu Senhor etc. 

Porquanto convem prover o posto dc Snigcnto Muyor 
do Regimento que hora mando formar ao Mestre de Campo 
Malhias Cardoso de Almcyda de toda a geme branca quecom- 
sigo trouxe pelo sertam da Villo deS. Paulo para a guerra dos 
Barbaros do Ryo Grande, de cujo governo independente o 
tenho encarregado, em pessoa de vallor, experieneia e pratica 
(Indisciplina militar: rcs[)eitaudo eu o bem que todas estas qua¬ 
lidades concorrem na de Manoel Alvares de Moraes Navarro e 
a satisfaçam com que tem servido a El-Rey meu Senhor nas 
occasioens que se offeressernm tia Capitania dc S. Vicente 
donde occupoii mais de cinco annos, o poslo de Alferes da 
Fortaleza Vera Cruz de Itapema, no porto da Villa de Santos, 
acodiudo a reedificalla e reparai la de uinytas cauzas que lhe 
iallavão, havendo Pira Uns, naquella costa e passando a 
Capitania de Infantaria da ordenança, foy elleito Sargento 
Mayor para a dita Conquista dos Barbaros do Ryo Grande: 
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e tendo jiintauieiitc consideração ao zello com que na Ca— 
pitdnia de S, Vicente fez varias deligencias por ajuntar pau- 
listas para a dita guerra e os conduzir por mar a sua custa 
e por nam ter logar para todos n? embarcação em que havia 
de vir para este porto chegara elle com alguns quinze índios 
seus escravos, para levarem as ordens e nioniçoens ao díto- 
Mathias Cardoso, que vinha pelo Scrtani ao Ryo S. 1'ran 
cisco donde o havia de achar, duzentos e vinte léguas desta 
cidade e despachando-o eu com as ordens necessárias, levou 
por terra, e voltou depois com cartas e poderes do mesmo 
Governador Mathias Cardoso para ajustara forma das pro- 
posiçoeus, sobre que Mathias Cardoso o enviara,uão reparando 
na distancia e asperezas dos caminhos,nem nas graves doenças 
que esta cidade padecia, concluir este negocio eo ajuste das 
cauzas necessárias para a guerra c voltar outra vez pela 
Jacuabina, em eamynho muito mais dilatado, a reconduzir 
com ordem minha e levar comsigo das aldfias de diversas 
Naçoens que ha por aquella serra cento e ci cocnta athé 
duzentos índios armados e entregar ao mesmo Mathias Car¬ 
doso para reforçar o numero dos que trazia, mostrando em 
tudo a satisfaçam que dcllc se tinha no serviço de 8. 
Magd e : esperando que nas obrigaçoens que lhe tocarem, sc 
haverá muyto conforme a eonfiança que faço do seu proce¬ 
dimento; 

Hey por bem de o ellegere nomear como de facto, ellejo 
e nomeyo em virtude do Cap. 40 do Regimento, para que o 
seja, uze, e exerça com todas as honras, preeminências graças 
franquezas, previlegios, izençoeus e liberdades que lhe tocam, 
podem e devem tocar aos sargentos niayores dos terços de 
infan teria paga deste Estado; e como elles haverá o soldo 
qne lhe pertencer, pago na forma das ordens de S. Magd r , 
de que lhe fará assento eiiiqnaiito servir o dito posto, de que o 
hcy por metido de posse. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador. líahia de 
Todos os Santos aos.de 1688. 

Uernardo Veyeira Ravasco a fez escrever.—l'rey Manoel 
Arcebispo Governador. 

(E u 5 de Patentes do Governo - 1688-1696.) 





Ciirtn Vai ente do posto de Ajuda ate de Sargento May or para esta conquista 
dos Barbaros, provido im pessoa de Antonio l-'rz de Souza 


Antonío Furtado de Castro do Ryo de Mendonça etc. 
Porquanto convem ao Sei viço de Sua Alteza, que com a gente 
que hora mando a conquista dos Barbaros, a cargo do capitam 
mor Braz Rodrigues de Arxão, vá mais hum Ajudante de 
Sargento Mayor, para a execução das ordens, e tnayor expe- 
dieuLe do que se despuzer, e que sejam pessoas de vallor, 
pratica chi disciplina militar, e experiencia da guerra do Gentio: 
tendo eu consideração ao bem que estas qualidades aliás estas 
partos concorrem na de Antonio Fernamlez de Souza: espe¬ 
rando delle que cm tudo o de que fôr encarregado do serviço 
Sua Alteza, e abrigaçoens do dito posto, se haverá mnyto 
conforme a confiança que faço de seu procedimento: Hey por 
bem de o ellcger c nomear como em virtude da prezente ellejo 
eoiiomeyo Ajudante de Sargento Mavórcia dita conquista 
dos Barbaros, para que como tal o seja, uze e exerça, com 
todas as honras, graças, franquezas, prelieiniuencias, previl- 
legios, izençoens e liberdades, que lhe tocam, podem e devem 
tocar a todos os Ajudantes de Sargento Mayor dos Regimentos 
dos Auxiliares de Portugal, dos que tem e gozão os de Infan¬ 
taria paga do Brnzil, pelo particular serviço que nesta occazião 
vay fazer a Sua Alteza. Pelo que ordeno ao dito capitão uiór 
lhe dê a posse e juramento ua forma costumada, dc qnese fará 
assento nas costas desta; e aos offlciaes Ma veres e me¬ 
nores de guerra, e millicia deste Estado, o hajam, honrem, 
estimem, e reputem portal Ajudante de Sargento Mayor desta 
conquista; e aos officiaes e soldados delia mando fação o 
mesmo e o obedeçào, cumpram e guardem todas as ordens, 
cpie em nome de seus superiores lhes des t ri buir, como devem 
e são obrigados. Para firmeza do que lhe uiaudey passar a 
prezente, sub meu signal e sello de minhas armas, a qual se 
registará nos Livros da Secretaria deste Estado c nos mais a 
que tocar. JoséCardozo Pereyra a fez nesta cidade doSalvador 
Bahia dc todos os Santos, em os vinte e oyto dias do mez de 
Julho, Aiino de mil seiscentos setenta e hum, Bernardo 
Vieyra Ra vasco a fiz escrever. AfTonso de Castro do Ryo de 
Mendonça. 

Carta patente do posto de Ajudante de Sargento Mayor 
da gente que hora vay a conquista dos Barbaros, a cargo do 
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capitam niór Hraz Rodrigues de Arzão, deque Vossa Senliorúi 
teve por bem provar a pessoa de Aiitonio Fernandes de Souza 
pelos respeitos asima declarados Para Vossa Senhoria vêr. 


Alvará dc* SnrgiMilo da Companhia do Cuptüim Vasco da Motta, pani 
Conqnistn dos Hor xiros, em Pedro <la Guarda 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça etc. 

Porquanto convem prover o posto de sargento da com¬ 
panhia do Capitam Vasco da Mottn, linmaMns duas que hora 
inandcy formar de Gente Auxiliar que este Governo mandou 
vir da capitania de Saiu Vicente, para a conquista dos Bár¬ 
baros desta capitania, c vay a cargo do Capitam-mór Bra/, 
Rodrigues de Arzão: respeitando eu a bôa informação que se 
me fez da sufficieucia, c mais partes que concorrem na pessoa 
de Pedro da Guarda esperando delíe que nas obrigaçoens 
que lhe tocarem, e dc que for encarregado do serviço de Sun 
Altez se haverá muy o conforme a confiança que faço de seu 
procedimento: Hey por bem de nomear, e prover de Sargento 
da dita Companhia, c como tal gozará das honras, e previ legios, 
que são c n cedi dos aos mais Sargentos dc Infantaria dos Pre¬ 
sídios desta Praça. Pelo que ordeno ao dito Capitam niór lhe 
dê a posse e juramento na forma costuma ia de (pie se fará 
a ssen t o nas costas d est a: 

Que para firmeza do que lhe mantlcy passar sub meo 
signal, esellode minhas armas, a qual registará nos Livros 
da Secretaria do Estado, e mais partes a que tocar. José Car¬ 
doso Pereyra a fez nesta cidade do Salvador, Bahia de todos 
os Santos, aos vinte c dons dias do niez dc Julho. Anuo dc 
mil seiscentos setenta e hum. Bernardo Vieyra Ravasco fi/. 
escrever. Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça. 


r.iUMiU- (k* (íoveniwlor dc Pernambuco, provido na pesnua <lc André Vidnl 
de Negreiros 

Dom Vasco de Masca renhas Conde dc Óbidos etc. Por¬ 
quanto a capitania dc Pernambuco sc acha sem Governador, 
por liaven m aquclles Povos deliberado-sc a depozição do Go¬ 
verno, c lia varem embarcado prezo para o Reyuo, a Jeronvmo 
de Mendonça Furtado,havcndo-iuedado conta desta acçain, me 
pediram jimtaniente que lhes nomeasse sujeito que os fosse 



governar considerando a qualidade do cazo, e quanto con¬ 
vinha ao serviço de El-Rey meu Senhor e para quietaçmn, 
e socego daqiielles vassallos, me pareceu que não podia haver 
nieyo mais conveniente para a conservaçaiu daquella capitania 
e seus moradores, que devia elleger sujeito em que eoncor- 
resse muita prudência, zello, e grande expericncia assim 110 
militar como no político: e como a evidencia tem mostrado 
quanto se tem acreditado nos governos em que El-Rey meu 
Senhor foy servido prover a André Vidal de Negreiros: Hey 
per bem de o ellejer, e encarrregar para o Governo daquella 
Capitania, e suas aiiuexns como em virtude do prezente ellejo, 
e noireyo por Governador para que o seja, uze, e exerça em- 
quanto El-Rey meu senhor, o ouver assim por bem. Pelo 
que ordeno e mando a todos os officiaes de Guerra, Milícia, 
Fidalgos, camaras, Ministros da Fazenda e Justiça, Nobreza 
e a todos os mais moradores de qualquer qualidade, e 
condiçam que sejam, o conheçam por seu Governador, e 
como tal obedeçam, cumprindo, executando, e guardando suas 
ordens, tam pontnalmente de pallavra, ou por escrito, como 
se por minha própria pessoa fossem dadas. E para o provi¬ 
mente dos postos militares, e officiaes da Republica, lhe con¬ 
cedo os mesmos poderes, e jiirisdiçam na mesma conformi¬ 
dade e modo que El-Rey meu senhor foy servido concederine. 
E desde logo, o ey por metido de posse, como se houvera dado 
juramento de preito, e homenagem em minhas mãos, como 
lie tizo, e costume; e gozará o mesmo ordenado, e emolumen¬ 
tos que teve no tempo que oceupon aquelle governo; por 
mercê, e provimento d’El-Rey meu Senhor. E ao Provedor 
inór da Fazenda Real deste Estado ordeno outro sy, e em 
particular ao daquella Capitania lhe faça assentar, livrar e 
pagar delia o referido ordenado. Para firmeza do que lhe 
ínandey passar a presente sub meu signal e sello de minhas 
armas a qual se registará nos Eivros da Secretaria do Estado, 
e nos ínaisa que tocar. Dada nesta cidade do Salvador e Bahia 
de todos os Santos, em os seis dias do mez de Novembro. 
Auno de mil seiscentos sessenta e seis. E eu Antonio de 
Souza de Azevedo. Officíal da Secretaria digo Official Mayor 
da Secretaria deste Estado, a fiz, e suberevy, por mandado de 
Sua Excellencia, e impedimento do Secretario do mesmo 
Estado. 


Conde de Óbidos. 



Palenle dc Sargeuio mayor do Coronel Anlonio de Albnquer- 
que da Camará, provido em Pedro dc Albuquerque du Camara. 


Mathiasda Cunha do Conselho de Sua Magestade. 

Porquanto Antonio de Albuquerque da Camara se acha 
na opposição que está fazendo aos Barbaros na Capitania do 
Ryo Grande, sem sargento mayor, sendo hum posto tão neces¬ 
sário, não só para disciplina dos soldados, mas p n as occa- 
siõeus de pelleja: e convem provelloem pessoa de grande vallor 
e experiencia da guerra: tendo eu consideração ao bem que 
todas estas partes concorrem na de Pedro de Albuquerque da 
Camara Fidalgo da Cruz de S. Mage c naquella guerra em que 
procedeu como devia as obrigaçoens de sua qualidade; espe¬ 
rando delle que nas do dito posto se haverá muito conforme 
a confiança que faço do seu procedimento: 

Hey por bem de o elleger e nomear Sargento mayor de 
toda gente que tem a sua ordem na dita guerra e tiver depois 
de acabada o dito Coronel Antonio de Albuquerque da Camara, 
p n que o seja, uzc e exerça com todas as honras, graças fran¬ 
quezas, preliemiiieucias, privilégios e izeiiçoens e liberdades 
que lhe tocam, podem e devem tocar aos mays sargentos 
inayores dos Regimentos dos Coronéis deste Estado e Reyno 
de Portugal. 


(Seguem-se os dizeres coiiiimins a todas as carias paten¬ 
tes)— 12 de Março de 1688 — Bernardo Vieyra Ravasco — 
Mathiasda Cunha. (L°. de Pats. n° 5— 1688— 1696. Arcli. 
Publico.) 

fgnacio Lias— nomeado Caprn. da Aldêa dos índios dos 
Mangras de Gereinoabo, terias do Coronel Francisco Dias 
de Avilla. 

L° cit. pag. 15. 


Capellão do Regimento de Domingos Jorge Velho, 
Padre Francisco da Silva. 

Nomeado por Patente assignada por Fr. Mel da Ressur¬ 
reição . 

Eia sacerdote do habito de S. Pedro para dar o sacra¬ 
mento aos soldados’ 

(L° cit. pag. 51 v. 




NICULLÁO DIAS DE AVILLA 


Dom R°. da Costa do Cons°. de S. Magestade, que Deus 
Gua de, G or . e cap m . General do Estado do Brazil. 

Porquanto está vago o posto rie Ajudante supranumerário 
de Sargento mayor de Infauteria da ordenança do Regimento 
de que lié Coronel Pedro Barbosa Leal; e convem provello em 
pessoa de vallor e satisfaçam: respeytando eu o concorrerem 
estas partes ua de Niculláu Dias de Avilla, e a bôa informação 
que se me fez de seu préstimo: esperando delle que nas suas 
obrigaçõens que lhe tocarem se haverá com o mesmo, corres¬ 
pondendo a confiança que faço de sua pessda: 

Hey por bem de o elleger e nomear ajudante supranume- 
rmio de Sargento inór do dito Regimento, para que o seja, use 
e exerça com todas as honras, graças, franquezas, preheminen- 
cias, previlegios, izençõens e liberdades que lhe tocão, pt^íem 
e devem tocar aos ajudantes supranumerários dos Regimentos 
deste Estado e Reyno de Portugal. 

Pelo que ordeno ao dito Coronel Pedro Barbosa Leal, lhe 
dê a posse havendo tomado juramento na Cainara da Villa de 
S. Francisco, Freguezia do Conde de que se farão os assentos 
que hé de estillo nas costas desta. 

E aos officiaes niayores e menores de guerra e milícia 
deste Estado o conlieção por tal, Ajudante do d° Regimento e 
aos officiaes e soldados delle mando fação o mesmo guardando 
cumprindo e executando todas as ordens de palavra e por 
escrito em nome de seus superiores por elle destribuidas tam 
pontual e inteyramente como devem e saiu obrigados. 


Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do Salvador, 
B" de Todos os Santos ein onze dias do mez de Março— An no 
de 1704. Goiiçallo Ravasco Cavalcante e Albuquerque a fez 
escrever. 


Dom R. da Costa . 

(L°. n°. 7 de Patentes do Governo pag. 14 v. Arcli. 
Publico). 
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BERNARDO VIKYRA DE MELLO 

Patente dc Cnpm. mór da Capitauya do Rio Grande provido em Bernardo 
Vicyra de Mello, 

Dom Pedro por Graça 'de Deus Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalém mar em África Senhor de Guiné e 
da Conquista Navegação, Comrnercio da Ethiopia, Arabia 
e Pérsia e da índia. 

Faço saber aos que esta minha carta patente virem que 
tendo respeito a Bernardo Vieyra de Mello, me haver servido 
nas Capitanyas de Pernambuco desde o anuo de 1675 até 
nove de Fevereiro de 1694, uo posto de Capm. de Infanteria 
da Ordenança, Capm. de Cava lios e tenente coronel da 
mesma ordenança, e de Capm. mór da Viila de Iguarassá, 
tudo por patentes dos Governadores; e no discurso do referido 
ten^po sendo mandado o Capm. Feirão Carrilho a fazer 
guerra aos negros dos Palmares facillitar todas as difficul- 
dades que houve, offerecendo para esse effeito a sua fazenda 
dando ordem para nos seus curraes se lhe dar o gado que 
fosse necessário para os soldados: e mandando o Gover¬ 
nador João da Cunha Sollo Mayor fazer hum grande pedido 
pelos moradores e senhores de engenhos daquella Capitauya 
para continuar com a mesma guerra; lhe fazer grande offer- 
ta para esta despeza pella não poder fazer a fazenda real em 
1689, ir ao limite do Sapato e S. João a fazer entregar as 
terras e gado que nelle tinhão os Padres da Congregação 
do Oratorio: na marcha que depois fez por cabo de hua 
tropa, em soecorro dos moradores da Povoação da A raro/ta 
distante de Pernambuco 90 legoas por estar nella o Tapuya 
da Nação Quesques fazendo grande danitio: se haver com 
valor no encontro que com elle teve e presiommdo quasi toda 
esta nação e querendo ir sobre Sacunis Saneiini, sujeitar a 
sitiar na Aldêa de Carpibaribe, por lecearem o mesmo estra¬ 
go, fazendo nesta ocasião liu grande serviço a Deus, e a my, 
e bem a todos os moradores daquella Capitauya, por ficar a 
campanha socegada, sustentando a sua custa lui arrayul, 
quatro mezes lançado tropas fóra, e dando em quilo nbos dos 
Pa Ima res y se lhe destruírem muitos mantimentos, aprisiona li* 
do quatro priucipaes cabeças sem aggravar a pessoa nlgfta; e 
por ser dos priucipaes servir uiuylas vtzes de juiz ordinário 



da Villa de Ig^iarassú, e de vereador da Camara da Cidade de 
Olinda; e na occasião da guerra do Assá contribuir p* ella 
com 800$000 e coní gado para sustento da infantaria e com o 
dito posto de Capm. niór em que o confiriuey por patente 
minha, se achar na guerra dos negros des Palmares que se lhe 
fez no Oiiciro da Batrigd\ fazendo pela sua industria, com os 
seus soldados t escravos, lida grande cerca de páo a pique a 
roda da do inimigo o qual cometendo liüa noite, e carregar de 
sorte que o fez recolher com tal temor, que o não tornou a 
fazer; na primeira e segunda avançada que se fez dos negros, e 
no soccorrer ao sargento ínór Sebastião Dias pello aperto em 
que se achava, e continuando o sitio, veudo-se os negros opri¬ 
midos se resolverão a todo o risco de noite a romperem por 
duas partes recliassando*os pela em que estava, de sorte que 
os obrigou a despenharem por hfl rochedo tão alto que os mais 
delles se despedaçaram; e segnindo-os com sua gente lhes 
matar no alcance mais de.... e perto de 400 prisioneiros; 
havendo-se nesta feliz victorin com grande valor, disposição 
e disciplina, sustentando quanto devia o sitio a sua custa, os 
seus soldados e aos infantaria paga que estava com elle de 
soecoro mandando entregar ao Mestre de Campo dos Paulistas 
58 pessas e nas disposiçoens desta guerra votar com o melhor 
acerto e com a sna prudência sucegar no arrayal algumas 
discórdias; e com notável dispêndio assistir nos necessitados 
e feridos e doentes; c com grande zello fazendo varias prisões 
e ddigeucias qne do meu serviço se lhe encarregarão, p que 
os Governadores lhe agradecerão por varias cartas coiidiiziu- 
do*se em tudo com grande vallor: e por esperar delle dito 
Bernardo Vieyra de Mello que da mesma maneira se haverá 
daqui em diante o de que fôr encarregado de meu serviço 
conforme a confiança que faço de sna pessoa: 

Hey por bem fazer-lhe mercõdo cargo de Capm. uiórda 
Cap” do Ryo Grande para que o sirva por tempo de tres 
aunos, e o mais emquanto não lhe mandar suecessor: com o 
qual haverá o soldo que lhe tocar e gosará de todas ás honras, 
privilégios iseuçoens e franquezas que em razaiii delle lhe 
tocarem. 


Dada na Cidade de Lisbôa aos 8 dias do mez de Janeiro.— 
Manoel Gomes da Silva a fez. 




Anno de 1695. O Secretario André Lopes de Lavre a fez 
escrever. El-Rey. Conde de AIvot. 

Dom Joani de Lencastro, 

(L° de Pats, de 1686— Areh. Publico), 

ANTONIO CUBAS 

raie ate do posto d« Coronel dc toda a gcste de armaa, e da mais que 
se agregar «« Guerra dos Barharos, provido etu Antonio Cubas 

Dom Frey Manoel da Ressurreíçam do Conselho de S. 
Magd* etc. 

Porquanto o Coronel Antonio Cubas me enviou a repre¬ 
sentar, que víéra da Villa cíe Saiu Paulo pelo certão, com o 
Governador Domingos Jorge Velho a Conquista dos Palmares, 
trazendo ccnnsigo cem homens de armas aos mocambos reaes 
dos pretos levantados, marchava com o dito Governador e 
Capm. geral que foy deste Estado Matinas da Cunha, para a 
guerra das Bhrbaros Jandniiis e outras nasçoens confederadas, 
que opriniíão a Capítanya do Ryo Grande, e com diversas 
mortes, roubos e insolências, a tinhão reduzido ao perigo 
de seus moradores a d ezam pagarem, sem lho poderem im¬ 
pedir os consideráveis soccorros, com que o mesmo Capitam 
Geral lhe mandou accodir de Pernambuco e das inais capi¬ 
tanias do Norte, por sen atrevimento, na ineficácia das nossas 
armas e chegando nestes termos o dito Governador Do¬ 
mingos Jorge Velho, e o dito Coronel Antonio Cubas, e mais 
cabos e gem.e armada, que levava, penetrandocoiu ella o 
interior da campanha, queymarão as priiucyras Aldêas, 
degolando toda Naçam que nella estava e passando a investir 
as outras que unidas os esparavão, pellejarão quatro dias 
e quatro noites sempre a fogo vivo por trazerem niuytas 
armas daquella quallidade, além das quazy infinitas de arcos 
e settas até que por falta de polvora e baila os não seguirão. 

E havendo sido aquelle successo de grande reputaçam 
as Armas de S. Magd' e segurança da dita Capitanya. E 
que por haver continuado o dito Antonio Cubas naquella 
guerra atlié o prezente em que o poder dos ditos Barbaras se 
acha já desunido pelas entradas que se lhe haviam feyto, asy 
com a gente dos Paulistas, como com a que em diversas 
partes asiste nas fronteyras da dyta Capitanya, procedendo 
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sempre imiyto como devya as sua obrigaçoens: Me pedyalhe 
mandasse passar Patente do mesmo posto de Coronel da sua 
gente de armas, e da mais que lhe encarregasse, por não ser 
a que tinha para o exercício do dito posto legitiuiainente pas¬ 
sada, e pertencer o provimento delia ao Governo Geral do 
Estado, a cuja Jurisdiçam superior tocava: 

respeytando en o grande serviço que o dito* Antonio 
Cubas tem feyto a El-Rey meu senhor e a honra da infpr- ‘ 
mação que tenho de seu particular vallor, experienda’e 
mais qualidades que concorrem em sua pessoa: esperando 
qiiedaquy em diante continuará naquelW guerra até de todo 
se extinguiremos Barbaros e ficar pacifica adita Capitanva, ' 
mostrando nas occasioens que se offerecerem, o merecimento 
de mayores postos e o bem que responde a confiança que 
faço do seu procedimento. 

Hey por bem de o ellegero nomear Coronel da sua gente 
de armas e de toda a mais que se lhe agregar ou encarregar 
de qualquer condiçain que seja para que como tal governe e 
exerça o dito posto emquaiito durar a dita guerra e El-Rey ‘ 
meu Senhor uaiii dispuzer outra cousa, e com elle go¬ 
zará todas as honras, graças, franquezas, preliminares privi¬ 
légios izençoeus e liberdades que tocão, podem e devem tocar, * 
aos mais coronéis que assistem em guerra actual ajustando- 
me neste provimento ao Cap. 40 do Regimento novo deste 
Governo. Pelo que o hey por metido de posse; e ordeno ao 
dito Governador Domingos Jorge Velho, lhe dê o juramento 
na forma que héestillo de que se fará assento nas costas 
desta e aos Governadores e capitãens nióres das Capitanyas 
do norte .e das ditas fronteyras. 

Antonio Garcia a fez nesta cidade do Salvador B" de 
Todos os Santos, em os vinte e dois dias do mez de Março. 
Anuo 1699. 

Bernardo Vieyra Ra vasco, a fez escrever. 

Frey Manoel —Arcebispo Governador, 

MANOEL DE ABREU SOARES 


Pai. de Capra. uiór do Soccorro, que se remetleu ao Ryo Grande 
de Pernambuco, provido em Manoel fie Abreu Soares 

Mathias da Cunha do Conselho de Sua Magestade etc. 
Porquanto pelos avisos que tive do grande aperto em que 
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varias Nasçoens barbaras unidas, têm posto a Capitania do 
Ryo Grande, ordeno ao Governador da Capitania de Pernam¬ 
buco João Cunha de Sotto Mayor maiide dalii em seu socorro 
duzentos infantes com seus capitaeus e governador dos índios 
com quatrocentos arcos e o do Terço de Henrique Dias com 
cem soldados pretos para fazer aos Barbaros a guerra offensiva 

4ue está pedindo a sua solução e estrago dos moradores. 

• camtajüa; .e convem, nomear Capm. mór de toda esta gcrite, 
pêSái- de grande vallor,> M' experiencia: respeitando eu 
o b«m : que estas qualidades concorrem na dé Manoel de 
' Soaresique nella assiste e aos inuytos annos que 

> Ura servido a S. Magd* nas guerras de Pernambuco, occnpanco 
.'.todostÇs.postos ajthé o.de capitam de infantaria, capitam mór 
qq mesiria capitania do Ryo Grande e ultimam ente da de 
Sergipe d.VEI-Rey; e tendo consideração o se tnc representar 
pqJq’Procur?dor dos moradores,do Ryo Grande, que fôsse elle 
quj||to, a que se remeUesse o spccorro que se me pedia: 
..-.esperando que nas obrigaçoens qne lhe tocarem em 
occugaçào de tanta importância, se haverá muito conforme^ a 
’ opinião que se tem de sua pessôa e confiança que faço.de 
seu .merecimento:. Hey por bem de o elleger e nomear, como 
^rawtude do presente ellejo e nomeyo, Capin, mór de toda a 
mfanteria soldados pretos e indios, qne mando de soccorro a 
sua òrdein, para que com todo este poder faça ao gentio bár¬ 
baro, a ffcais viva guerra offensiva que merece em suas hosti¬ 
lidades, j>elá parte que lhe parecer invadilIo, continuando atlié 
os £xringinr; com a declaração qne serão cativos todos os 
^(prizioneiros como se assentou na junta que fiz, e dispõe a 
Xey de S. Magd e de 1611, e se depois de debellados 
con^p gTande castigo qne as armas de S. Magd c lhe derem, 
pedirem pazes, me dará conta para resolver, o que o dito 
*Capni. mór liade seguir: e terá entendido que toda a Júris- 
dicçam militar que por esta patente lhe concedo, lié somente 
sobre a dita Infantaria, índios e Pretos que lhe remeteu de 
Pernambuco, asy como conservou a sua independentes do dito 
Capitão-móro Coronel Antonio de Albuquerque da Camara, e 
os inais capitães-móres que do Ryo S. Francisco mando fazer 
a mesma guerra aos ditos Barbaros pelos sertoens da Para- 
hyba, Ryo Grande e Siará para por todas as partes os 
desbaratarem: e como o dito posto haverá o dito Manoel de 
Abreu Soares tcdas as honras, graças, franquezas, prelirai- 
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nares, privilégios, isençoens, e liberdades que lhe tocão, podem 
e devem tocar, e de que gozavam os napitaens móres e 
Governador das anuas da guerra que se fez aos Barbaros desta 
Capitania, 

Pelo que o hey por mantido de posse dando primeiro o 
juramento nas mãos do capitão mór da dita Capitanya do 
Ryo Grande, do qual governará com a independencia o dito 

soccorro c.da entrada que fizer. Ordeno a todos os offi- 

ciaes m ay ores e menores deste Estado o hajam e honrem, 
estimem e reputem por tal capm. mór e os officiaes de Infan¬ 
taria e Governador dos índios e soldados pretos que vam a 
sua ordem façam o mesmo e cumpram e guardem todas as 
qnc lliedér de palavra ou por escripto, taili pontual e intey- 
raniente como devem e sain obrigados. 

Será obrigado na forma do Regimento novo deste Go¬ 
verno. a mandar buscar a confirmação de S. Maed L \ dentro 
em seis mezes seguintes ao fim daquclla guerra, visto estar 
nella occupada. 

Antonio Gnreia a fez nesta cidade do Salvador B n de 
Todos os Santos em 12 do mez de Março de 1688. Bernardo 
Vicyra Ra vasco, a fiz escrever. 

Mathias da Cunha — V* 5 de Patentes do Governo— 
Annos 1688—1696 Ardi, Pub. pags. 11 e 11 v. 






MISSIONÁRIOS 




Missionários no Ceará de Campo9 no Canuny 
e Serras do Ibiapaba 


Concedeu-llies terras o Governador Francisco Barretto, 
por provisão de 17 dc Abril de 1662—Vide L.° resp: A. 
Publico.) 

A referida concessão tinha por fim «reduzir a gentilidade 
á fé catholica e livrar das perseguições que padecia do governo 
de Sinião Taguaboiia, e bem assim se seguirem grandes pro¬ 
gressos ao serviço de S. Mag. e utilidade publica na cominu- 
nicação do Maranhão pelo certão que elles intentavam pene¬ 
trar para bautiiar as aldeias que por noticias certas sabiam 
haver, o que se dcllata eutre liíi e outro Estado, por sua dis¬ 
tancia cortando de norte a Sul ficava muito breve na Jornada 
e sem os iuconiodos e perigos das que hoje se faziam, ou por 
mar ou por prayas de toda aquella cosU.» 

—Que sc devia mandar prender e desterrar para sempre 
da dita costa e serras ao dito Sinião Tugoabuna, Gaspar o 
Capiraiihe e Francisco Cuepeba e meter de posse de todas 
aquellas aldeias o seu legitimo principal. 

Qne os índios que estam do Ceará se mudem todos ou 
para o sitio da Moragua, 4 legoas da Fortaleza para o sertão 
ou para o Parauieriin. 

—Que estando Frauc. Cataceba, principal dos índios 
processado em Pernambuco, seja seu chefe João Algodam. 

Que para a Jornada do novo sertão lhes déssein os índios 
que fossem necessários para as canoas que conviess.se fazer-se 
e feitas, 20 soldados os mais capazes de os acompanhar, bem 
armados e providos de inuuiçoens. 

Que em toda aquella Costa e Serras fossem os relligiosos 
sempre reconhecidos por missionários delias e Paroclios de 
índios, mandando os soecorrer com a fazenda real de Per¬ 
nambuco, mandando ao Ma.anhão presos os índios insubor- 
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clinados e o Capm. mór da Fortaleza do Ceará pieste-lhes 
todo o auxilio e reconheça por tal os missionários. 

Que se prohibn que D. Diogo Pinheiro Camarão se intro- 
inettn com os índios desta região entregues aos missionários e 
que os Jesuítas podem ser auxiliados pelos do habito de S. 
Pedro. 

A Francisco de Britto Freire ordena-se fazer cumprir as 
ordens destas provisões. 


DOMINGOS BORGKS DE BARROS, exerceu o cargo do 
Coronel do Certam que comprehende os districtosde Mnçacará, 
Rio Verde Grande, Jerimuabo, Rio Verde até Paramirim.» 

Foi nomeado por carta Patente de 5 de Maio 1701» por 
concorrerem uclle todas as quallidades e supposições e a satis¬ 
fação com que tem servido a S. Magde. nesta Praça com a de 
soldado da Companhia do Mestre de Campo Antouio de Bnrros, 
exercendo Junta mente o posto de Tenente do Castello de N.S n 
da Encarnaçam com pontual satisfaçam desuasobrigaçoens por 
espaço de quasi seteannos, e a ser filho do Capitam Joauí Borges 
o qual servio a Magde. dezasete ainios cffectivos nas guerras 
deste Estado começando na éra de seiscentos c trinta e quatro, 
dos quaes forão os primeiros em terra acliaiido-se em diversas 
occasiões que uaqiiclle tempo se offcrecerain, principalmente 
na do Cabo de S. Agostinho a que o Inimigo foi com uma 
grossa Armada: na do Porto Calvo, em qne foi feridode hunia 
baila na perna esquerda: na da Matta Redonda, em que foi 
morto o mestre de campo General D. Luiz do Roxas: na 
marcha que com duzentos homens fez o Capm. Rabellinho 
penetrando a campanha do inimigo secenta legoas: na de 
Sam Lonrenço em 22 de Abril de 1636, acompanhando ulti- 
íiiaiiiente os cappitaens athé se retirarem da Bahia, e proce¬ 
dendo em todas estas occasioens com conhecido vallor, sem 
soldo nem dispêndio algum da Fazenda Real. 

E os mais ainios no mar. donde fez differentes serviços a 
S. Magd c com hunia embarcaçauí, que depois armou acompa¬ 
nhando ao Conde da Torre, Governador e Cappitani General 
das Armadas Reaes, que e derrotaram ntlié o porto do Touro; 
e voltando a Bahia levou nella por ordem do mesmo General 
mantimento e munições ao Mestre de Campo Euiz Barbalho, 
e pela do Marquez de Montalvão primeiro Vice Rey deste 
Estado, por duas vezes, aos Cappitaens Paulo da Cunha Souto 



Mayor e Audré Vidal de Negreiros com infantaria a campanha 
a inquietar o inimigo* e na occasião que o mesmo niarquez 
mandou desalojar os holaiidezes, que estavam fortificados no 
Rio Real, levar hum soccorro de mantimento e munições a 
nossa gente com grande risco de sua vida; e em outras 
o mandou o Governador, o Cappitani General Antonio Telles 
da Silva, andando os mares infestados dos holnndezes: levar 
por varias vezes soccorro de mantimentos a infantaria que 
estava no Rio Real, e depois a Torre de Garcia de Avilla 
os petrechcs e outras cousas para a infantaria que mar¬ 
chava para o mesmo rio, e com tres caravellas que lhe 
levaram mantimentos, elle as descarregou em Iimna su- 
maca por ellas natn poderem entrar; e havendo liido por 
ordem do mesmo General, duas vezes a Pernambuco, donde 
veio com os cappitaens Bartholomeu Aires e voltar eom a nossa 
Armada, qne entam par tio: e tornando a trazer assiicnres e 
escravos pertencentes a fazenda real: e assistir na torre de 
Garcia d’Avila, para dar aviso aos nossos navios de estar o 
inimigo na Ilha de Itaparica e os meter no Porto da Bahia, 
e tornando a Pernambuco de soccorro carregado de muuiçoetts 
perseguido do inimigo se recolheu a hum rio donde pelejou 
todo um dia com uma suinaca holandeza e vindo no 
seguinte o inimigo com dois a tres patachos, vendo que 
lhes podia resistir, poz fogo a tudo ficando ferido em uma 
perna: tornou depois a Garcia d*Avila a esperar pela armada 
real, em cuja cappitania se meteu, e a trouxe a esta cidade, 
e nltimamente levando trezentos soldados de soccorro a Per¬ 
nambuco,trouxe com oCappitam ZenobioAchioly de Vaseon- 
cellosas bandeiras que se tomaram nas batalhas de Guararapes: 
e governando o Conde de Castello Melhor, ir por Cnppitão 
de mar e guerra em luuna sua cnrávella levar aviso a Por¬ 
tugal e poucos dias depois de sua chegada a esta cidade ir 
nella por mandado do dito Conde com 60 soldados abordar 
um patacíio holandez que totalmente impedia entrarem 
embnrcaçoens de farinha e abordando-o «sobre o baixo de 
S. Antonio» se lauçaram ao mar todos os soldados e desam¬ 
parado o dito Cappitam Joam Borges se achou só com hum 
Irmam seu e alguns seus escravos, ficando elle com muitas 
feridas mortaes, o renderam e levaram com a dita sua caravella 
ao Reciffe, a qual ainda estava com muita parte da fazenda, 
que tinha trazido de Lnsbõa, donde esteve hum anuo 
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prisioneiro e passado este o mandaram para a Hol- 
lauda.» 

L° de Patentes do Governo— 1696 — 1703 — pag. 257 
e 257 v.) 


Patente dc Tenente coronel dus Minas provido cm Francisco Dias 
de Siqucyra 

Antoiiio Luiz Gonsalves da Cainara Coutíulio do Conselho 
EI-Rey meu Senhor etc. 

Porquanto convem prover o posto de Tenente Coronel de 
Joani Raposo Bocnrro que hora vay ao descobrimento das 
Minas de Ouro, prata, pedraria, e pérolas que ha na Serra 
e lagoas de que tem noticia, pelos Sertoeiis inferiores 
do Rio Grande, Syará e confins da guerra que se offe- 
recer com algumas Naçoens Barbaras, como para lhe snc- 
ceder em algum acontecimento; e ellegerpara isso pessoa 
de muito Valor, experiencia militar, e pratica ua língua 
geral: Respeytando Eu o bem que todas estas qualidades con¬ 
correm na do Capitam Mór Francisco Dias de Siqueyra. e ao 
bem que me constou haver Servido a El-Rey meu Senhor 
naquellas Campanhas: Hey por bem de o elleger e nomear 
(como pela prezente ellejo, e noiiieyoTenente o ditoCoroucl 
Joam Raposo Bocarro para que o seja uzc exerça com todas 
as honras graças, franqueza, previlegios isençoens, e liber- 
padesqne lhe tocam podem e devem tocar aos Tenentes Co- 
roneys dos Reginieuios Milicianos deste Estado e Reino de 
Portugal, e lhe possa sncccder por algum accidente de que o 
dito Coioncl lhe dá a posse e juramento, cujo assento se fará 
como lié estillo nas costas desta. E ordeno ao Senhor Gover¬ 
nador de Pernambuco o tenha assim entendido e o deixe 
exercer o dito posto: e a todos os Officiaes Mayores, e me¬ 
nores de guerra e ordenança Mores das Capitanias do Norte 
o hajam, honrem, estimem, escutem por tal Tenente Coronel 
e o Capitam Mór daquella eutrada Gaspar dos Reys; e mais 
Capitaens, e soldados delia façam o mesmo e obedeçam, cum¬ 
pram, e guardem todas snas ordens que por elle lhe forem 
dadas com nome do dito Coronel tão pontua!, e inteyrainente 
como devem, e são obrigados. Para firmeza do que uiaiidey 
passar a presente sub meu signal e sello de minhas armas, a 



qual sc registrará nos livros da Secretaria do Estado, Manoel 
Rogério p fez nesta cidade do Salvador Bahia de Todos os 
Santos em os vinte e trcs dias do mez de Julho, Anuo de 
mil seiscentos e noventa e hum. Bernardo Vieyra Ravasco 
n fiz escrever. Antonio Luiz Gousalvcs daCamnrn Coutiuho. a 

Carta patente do posto de Tenente-Coronel Jonm \ 
Raposo Bncarro que hora vae ao descobrimento das Minas 
de Ouro, prata, pedraria e pérolas, que há nas Serras e lagoas 
de que tem noticia pelos Sertõens interiores do Rio Grande, 
Syará e confins do Maranhnm que V. S" teve por bem provar 
na pessoa do Capitam Mor Francisco Dias de Siqueyra na 
forma, c pelos respeitos asíina declarados. Para V. S. Ver. . . 
L°- Pais—1688- 1696—Arch. Pub. 

CORONEL ANTONIO DA SILVA PIMENTEL 

Antonio da Silva Pinientel foi mandado em 1701 
pelo Governador Geral D. João de Lencastro para des¬ 
cobrir «no Jequi riça, em Camamfi, o ouro de que davam 
noticias algumas migalhas e fazer deligencia para que se 
descobrissem as minas dclle e não sc fez a uecessaria por 
impedimento da chuva c cheia dos rios e havendo mandado 
que Silva Pinientel fizesse outro semelhante descobrimento 
no sertão não chegou no sitio determinado por ter noticia 
estava já occupado dos paulistas, mas mandou «ao Coronel 
Antonio Vieira de Lima fazer diligencia em outras partes tio 
mesmo sertão em que se nchão também outras migalhas dc 
ouro. . (Cartas do Senado para S. Mn gesta de—1696 a 17jl4). 

ALDEIAS INDÍGENAS 

Juriiassíi, administrada por Belchior Dias Morca Capiu. 
da mesma: Antonio Dias, o moço. 

Mepibfi, cnpm. Antonio Gomes Torres. 

Ribeira do Cmiltatü, no Rio Grande do Norte Capm. 
André Francisco Carneiro. 

Rio Real da Praya, Cpm. Álvaro Dias. 

Kariris, Capin. Domingos Dias. 

Aldeias das nascenças do Paraguassú, Capm. Francisco 
de Chaves Leme. 

Aldeia de Painbfi, Gabriel Tapecnrfi, índio. 
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Idem Conceição de Natuba, Capm. mór Joaquim Me¬ 
ninas. 

Idein Assmnpçãodo Salvador, Capm. Guirabussá, situada 
no Sacco dos Morcegos. 

Aldeia Tapernguá, Capm. Manoel de Aguiar. 

Idem S. Miguel do Gunyjuríi, Capm. Syniião Nnncs. 

Aldeias de Para mi rim, rios Verde Grande, Verde Pequeno 
-e povoações novas. 

Capm. Antouio de Uma. 

Aldeia dos Arrenmruz do Porto da Folha, Capm. 
Domingos Dias. 

Aldeia dos Cayagos, Rio S. Francisco, Capm. D. Pedro 
Barros. 

Idem S. João da Guarayras, Capm. Rodrigo da Costa. 

Idem dos Tamaqniiiz, Rio Salitre, Capm. mór Autonio 
Pereira. 

•Idem Massanmulupió, Capm. Antouio da Costa. 

Idem de Fernando, Itapicuríi, capm. AmlrédeSá, índio. 

Idem Reveza deCaiiuabrava, Capm. Fernão Minins. 

Idem St". Antouio de Jaguaripe, Capm. Ignacio Dias, 
índio. 

Idem da Torre, Capm. Paulo Dias. 

Idem Paruaqtiiriz, Ilha da Cachoeira, Rio S. Francisco 
Capm. Jíicintho AÍTonso, índio. 

Aldeia Camamú, dirigida pelos jesuítas, Capm. Estev.ão 
Pedroso, Sargento mór. 

Aldeia Ocrens e Sacraciinhcs, no Rio Salitre. Capm. 
mór Manoel das Neves. 

Pariconha, Chefe Pussecíi. 

Guujurá, Cliefe Manoel dos Santos. 

MANOKLr JOÃO DE OLIVEIRA 

Capm. mór descobridor das minas, que liouver desde o 
Serro do Itururi, até a Serra que cliamain Cavada Velha. 

Essas minas foram apontadas ao dito Capm. mór por um 
negro que minerava “junto ás catas do potentado Fcrnam 
Dias Paes Leme.u 

(Patentes do Gov. 1678—• 1688. pags. 203). 

È* um documento, cuja leitura é muito proveitosa. 
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DOMINGOS PIRES DE CARVALHO (da Casa da 
Torre). 

Exerceu o cargo de Coronel dos districtos dos Rios 
Reaesdc Cima e de Baixo do Lagarto e Cotinguiba. 

Foi cobrador das Fintas para o donativo do dote d*lnglatcrra 
e paz de Hollandn c erigio a Casa da Moeda nesta cidade. (L° 
cit. pag. 2õl. v). 

MANOEL BOTELHO DE OLIVEIRA venceu os mo¬ 
cambos de Papagayo, Rio do Peixe c Gamelleira em Jncobiun- 
Obtcve o cargo de Capin-mór desses districtos por ter empres. 
tado 22.000 cruzados de sua fazenda para a creação da Casa 
da Moeda. 

( L" cit. pags, 241 v). 

Bento Surrei Cainiglio, nomeado superintendente das 
minas, pt>r patente de 21 de Agosto de 16<H5. 

■«Foi encarregado de averiguar umas minas de ouro do 
Rio S. Frunc" e prata de que há noticia de haver nos redores 
das cabeceiras do rio Paranema, Paiahyba, Perangiiaba, 
Lingfl, Saiu Miguel, Gequiá c Cururipe Visinlio dos Negros 
dos Palmares.» 

K como era necessário levar gente para resistir, foi no¬ 
meado José Surrei Tavares Capiu. de toda a gente que acom¬ 
panhou ao referido superintendente. 

Hento Surrei foi o descobridor das minas de Salitre, e 
nellas trabalhou com zelo e empenho durante o governo de 
D. Rodrigo Castello Branco. (L° cit. pag. 223.) 

D. JOAO DE LANCASTRO ETC. 

Porquanto pelo fallecimcuto de Coiistantiiio de Oliveira 
ficou vago o posto de Capm-mór das fronteiras das Piranhas, 
Kariris e Piauhancôs: c convem ao serviço de S. Magestade 
que Deus Guarde a conservaçani dos moradores de todo 
aquelle certam e seus districtos provello em pessoa de grande 
vallor, pratica militar e experiencia da guerra dos Barbaros, 
e certoens; concorrerem todas essas qualidades e mais suppo- 
sições que o fazem benemerito de ocenpalo na de Theodosio 
de Oliveira Lêdo irmão do mesmo Constantino de Oliveira: e 
me haver S. Magd c encarregado que mande assistir naquelle 
ponto algumas aldeias com 20 solda los e seu cabo para se 
evitarem os assaltos, que por aquella parte dam os Barbaros 
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aos moradores com limitas mortes e estragos de suas fazendas 
e escravos: c tendo jnntameiite respeito ao merecimento do 
dito seu irmão, «primeiro descobridor e povoador daquelles 
certões donde continuou muitos nimos em defença daquella 
campanha e moradores com grande despeza de sua fazenda: 
esperando que como elle proceda em seu real serviço e segu¬ 
rança daquelles povos: Hey por bem de oollegere nomear 
Capm-mórdo dito certam edistrictos das Piranhas. Karirys e 
Pinhancôs; de que o hey por metido dc posse e jiiriscliçam que 
tinha o dito Constaiitino de Oliveira seu irmão e costumam 
ter todos cs capitnens móres fronteiras aos barbaros. 

Pelo que ordeno ao Capin-mór da Capitania da Parahvbn o 
tenha assim entendido e lhe faça dar o Juramento na Cnmara 
daquella cidade.» Seguem-se os registros. E’ datada de 3 de 
Novembro de 1694. 


PíUeitU* <U* Capm. W.is Filtrarias do Si-rtão dvsclc o S.vorá Orando utlié a 
Purnliyba, provida em Mmiovl Nogueira Ferreira 

Antonio de Souza de Menezes Governador e Capm. 
Geral do Estado do Brazíl. 

Porquanto por parte de Manoel Nogueira Eerreyra se me 
representou que nos sertões da Capitania do Rio Grande e 
Syará Grande assistiam diversas naçoens de Índios aliás de 
Tnpuyas barbaros, com os qnaes tiuliain feito pazes a custa de 
muito resgate que com elles despendera arriscando sua vida 
em os domar com que hoje esta vão em pacifica paz, e as terras 
que elle descobrira povoadas de nniytos moradores, e curraes 
de gado, donde tinha S. Mflgd* muitos lucros cm suas rendas; 
e por que entre estes tapuyas estava huina ou duas Nasçoens 
que faziam grande dnunio aos moradores que lá assistiam, 
mntaudo-lhes e comendo-lhes muito gado, fivxando e matando 
alguns negros; e que o anuo passado houvera considerável 
perda em todas aquelles curraes, donde S. Magd° tivera 
também nas suas rendas, como constava das certidões- qr.e se 
offerecia do Povo naquella Capitania, que por ver o grande 
damno que havia iec<bido e estava recebendo se queixou ao 
Capin-iiiór e Camara fazendo-lhes requerimento puzesse o 
freyo naquelles desaforos e gi andes daniuos que se determi¬ 
nou por ultima resoluçani a que para se dar guerra era neces¬ 
sário fazer-se-ine aviso, e havido o dito Manoel Nogueira ao 
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Sertão, e queixando-se ao damuo que diziam feito nos mora¬ 
dores lhe disseram òs ditos Tapiiya? que uão erão elles, mas 
que os Iiomieidios naquella destrniçain, lierão as duas nações 
que mula vão rebeldes e senaiii queriam congraçar e domar, 
nem ainda com elles mesmos, e que lhes désse adjutorio 
como faziam os brancos do Syará á Nação Jaguaribaba, cem 
que davam :t guerra aos outros Tapuyos bárbaros, porque 
assim o distijuniiam e livravão do damuo que podiam fazer 
aquella fortaleza, e moradores queahy assistiram e para os 
socegur lhes promettera dar adjutorio que pediam, para o que 
lhe era necessário dar-se parte, esta vão esperando o aviso 
com grande ancia: e porque parecia serviço de S. MagrE estes 
barbaros, que tantos dam nos faziam nos moradores actual- 
ínenie, e outro sim hum mocambo (pie uovamente se formava 
naquella capitania dos negros que fugiram dos Palmares de 
Pernambuco, a que era preciso ac«i<lir-se logo autes que se 
fortificassem, e para que fossem extiuctos c as mais uaçoeiis 
dos gentio* nossos amigos num se rebellasscm vendo que 
iiã<> se dava aos outros u castigo que mereciam, que seria 
muito lacil por via do mesmo Tapuya nosso amigo, e se evitar 
o daimio que ao diante poderia suceder, pedindo-se queatten- 
deiitio á conservaçani do bem coiumiiiii e o grande damuo 
que recebiam os moradores por estarem a risco cie despovoarem 
os sertoens. donde tem S. Magd 1 ’ grande perda concedesse 
licença para tpie podesse cllc Manoel Nogueira Eericyra dar o 
adjutorio que pediam aquellas Naçoeus, a quem se tinha por 
reparo e íroutcyra contra estas duas que estavam fazendo. o 
damuo que era manifesto; fazeudo-se-lhe mercO de mandar 
passar patente de Capitam das Entradas daqnelle sertnm desde 
/> Syará Gmmfc a thí* n f l arahyha % fazendo elle supp lr o gasto 
a sua custa para domar o dito gentio que andava rebellndo 
fazendo estragos pelas fazendas dos moradores: tendo em 
consideraçam a tudo c a não ter duvida o Provedor mór e 
Procurador da Eazcndn, por o dito Manoel Nogueyra se offe- 
recer a fazer as entradas referidas a sua custa como sejam em 
ordem a domesticar o gentio brabo; c rcduzilloa paz esocego, 
no que se fará grande serviço a Sua Mngestnde e grande bem 
nquclles moi-uíorcs livrando-os da sua oppressain e respei¬ 
tando Juiitiimcntc liaver servido com satisfaçam nos postos 
que oceupou de Alferes Ajudante c Capm. de sertoens dequella 
Capitania, onde esteve largo tempo correndo perigo 1 iifau- 
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tarin da ordenança mim faltando as suas obrigaçocns indo aos 
n sua vida e fazendo pazes com o gmtio brabo em que gastou 
muita ferramenta que lhe deu levando consigo alguns manços 
a descobrir terias que licram em utilidade a Fazenda Real, 
e íiltiniaineiitc na cobrança das esniollas que se pediram por 
aquclles moradores para sedar principio á Igreja dc N. S. ; ' 
dn Apresentnçain o fez com grande xello vontade dispêndio e 
moléstia de sua pessoa, com cavallos c luim lirjmem branco 
que em sua companhia levou para o ajudar, por ser em gado 
que satisfez parte deste trabalho des.ua fazenda, de que deu 
inteira conta: esperando delle que nas obrigaçocns que lhe 
tocaram, se haverá mnyto como deve a confiança que faço dc 
seu procedimento: Hey por bem de o ellegcr e nomear (como 
cm virtude do presente ellejo e nomeyo) Capm. das referidas 
entradas, as quacs fará de sua custa, em ordem a domesticai o 
gentio brabo e reduzi 11o a paz e socego para que o seja, nze e 
exerça com todas as honras, graças, franquezas, prchenunen- 
cios e liberdades que lhe tocam e podem tocar aos capitaens 
de semelhantes entradas; e aos cappitaeus mores, sargentos 
mnyoies e cappitaeus de semelhantes entradas; e aos cappita- 
cus mores, sargentos mnyores ecappitaens dos districtos por 
oi.de passar lhe deem focio o mantimento e do qne necessitar 
^ : dinheyro e do mesmo modo a gente clisimpedida que 
por suas vontades o quizereni acompanhar e índios das 
Aldeias daquella Capitania, assim para as ditas entradas como 
para o raoeambo que no va meu te se lorina nos certoens daquella 
Capitania ties Negros dos Palmares dc Pernambuco. 

„ lufo /tio tir Soi/ztx. 

(L/’n" 4 de Patentes—1678—1688) 


Patente do Oipin. mór (la vílla dnPenedo.com Jurisdicçfio 
sobre os capltãens moradores, e Aldeãs do» Dlsirlctos do 
Ryode São Francisco, provido em Pedro Aranha Pacheco 

Dom Frey Manoel da Resurreição do Conselho de Sua 
Magestade ctc. Porquanto convem ao Serviço de Sua Mages- 
tade, soccorrer por todos os incyos possíveis, e com suimna 
brevidade a capitania do Ryo Grande e ao Governador dos 
Paulistas Domingos Jorge Velho, e coronel Aiitonio de Albu- 
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qncrque da Cainara, pelo perigo em que os tem na campanha 
o exces.MVO poder dos Bárbaros, .iC. .m!i. He ambos com falta 
de ínouiçõense gente paia lhe rezi^ir, c .-um informado (pie no 
Ryode Sam Francisco, assim da Banda de Sergipe d’EI-Rcy, 
como de Pernambuco, c Vil la do Penedo, se pude forma, 
hum bom Terço de gente branca e Judios das Aldeãs dc liuma 
e outra parte o qual será de grande importância, por seremos 
moradores daquclles districtos muito Valerozos, e costumados 
os entradas dos Palmares; e me consta que os capitãens An- 
tonio Martins, Jose Ferrcyra, Domingos Antunes e Gregorio 
Bezerra, sugeitos de particular opiniam e pratica daquclles cer- 
toens epie ha desde o Ryo Sam Francisco, atlié as Fronteiras 
donde os nossos Arrayaes assistem; e para reconduzir a gente 
de liuma e outra qualidade, experiencin, e poder se fieo bom 
effeito deste particular serviço epie tanto convem se faça a Sua 
Mngestade: 

Tendo Eu consideração ao bem que estas partes concurreni 
na do Tenente Pedro Aranha Pacheco, morador na dita Villa 
do Penedo: de a Francisco de Alemão dc Mendonça, capitam 
mór delia, por Patente dc sua Mngestade, a ter deixado o 
cargo da camara, passando-se a viver no Recife, por cuja 
cauza se deve prover para este fim o j>osto de Capitão mór 
da dita Villa do Penedo: esperam lo dn din. Pedro Aranha 
Pacheco que na prezeute ucea/.ião mostre u /.ciiu. com que 
serve a Sua Mageslade, corresponda na execuçam desta 
ordem; e das mais obrigaçõens do dito posto, niuyto conforme 
ao conceito e confiança que faço cie seu procedimento: Hey 
por bem de o clltger e nomear como em vertude da pre¬ 
sente eilejo e nonieyo capitão mór da dita Villa do Penedo, 
com toda a faculdade, poder c jurisdisçain, que teme pode ter 
o capitão mór da capitania de Sergipe (PKl-Rey, sobre os ca- 
pitaeus e moradores dos Destrictos do Ryo dcSum Francisco, 
e Aldeãs do Ar(í, Marti, Serra da Sabanga Prupniiá e Paca- 
tuba, em quanto durar a recomlucçâoe leva da gente que delias 
se tirar para o dito succorro, da banda de Pernambuco, e villa 
do Penedo como de todos os Díztrictos delia e Aldea dos 
Cliocôz, no Paiicma, Curiiiliaz, Campos de Binqui e do Ara- 
róbá, para que todas az ditas Aldeãs de hnnia e outra banda 
do dito Ryo, tire athé trezentos arcos bem armados de fre- 
xaria encarregando-os década liuma delia ao seu principal, 
que os governe, e se evite entre elles a confuzão de bua e 



outra gente, digo a confuzão e a desconfiança. K dos mora¬ 
dores das Rybeiras do dito Ryo, tocante a capitania dc Ser¬ 
gipe de El-Rei e villa do Penedo, athé duzentos homens 
escolhidos, e com boas armas; c ao zelo e actividade do dito 
Capitão mór Pedro Aranha Pacheco, deixo a boa disposição 
e ordem da recondução de uma c outra gente e a brevidade 
com que se deve por cm marcha com toda cila, antecipando as 
jornadas, quanto ser untes possa, e com toda a cantelln, e 
vigilância a que como bom soldado deve attender marchando 
por campanha inimiga, athé chegar aos nossos Arraynes, com 
declaração qnc querendo o dito Pedro Aranha Pacheco, ficar 
servindo naqnella guerra, como de sen vnllor, e opinião 
espero será como soldado ra/.o: mas no caso que não assista, 
entregará assim como chegar toda a genre ao coronel Antonie 
dc Albuquerque da Caincra a cuja obediência ficarão oz cnpi- 
tacns c cabos dos índios, e clle se retirará para a dita Villa do 
Penedo, donde continuará o excrcicio do dito posto de capitam 
mór. cm quanto para cila não vier. como he obrigado o dito 
Francisco dc Alemão, provido por Sus Mageslade. R se no 
cauiinbo acontecer que tenha algum aeeidriile, qnc lhe im- 
pida chegar pessoal incute aos nossos A irava cs das Piranhas 
encarregar o dito soccorro de gcule, e inoniçõcus ao capitão 
mais antigo, ou ao que melhor lhe parecer dos quatro nesta 
nomeadus. para cm sen lugar governar tudo athé entregar -10 
dito coronel Antonio c!Albuquerque. Pelo que o hcy pornic- 
tido de ])osse dc capitão mór da villa tio Penedo, dando o 
juramento na caiuara delia, dc que se farão oz assentos nas 
costas dtstn: c ordeno aos officlacs da eaiuara. justiça, capila- 
ens dc linina c outra parle do Ryo dc Sam Francisco. c priu- 
cipacs das Aldeãs de hun a c outra parte o eonheção c obede- 
çâo por seu capitão mór durante a dita leva, oz de Sergipe do 
Ivl-Rey, c acabada ella, o fação somente os da jurisdição da 
Villa do Penedo: c ao capitão mór da capitania do Ryo grande 
e mais cabos das Froiileyras tpic ficando uaquella guerra, o 
couheção por capitão dc lida a gente que leva de soccorro, 
athé a entregar ao dito Antonio de Albuquerque e aos capi- 
tnens cabos dos índios, e soldados do dito soccorro. fação o 
mesmo, e guardem suas ordens dc paliavrn ou pro escrito, 
como devem s são ohsi gados. Para firmeza do qnc ninudcy 
passar a presente sul) meu sigual e sello de minhas anuas, a 
qual se registará nos Livros da Secretaria do Estado, e Camara 
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da dita villa. Antonio Garcia n fez nesta cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos, em oz dezoyto dias do mez de 
Novembro — Anuo de mil seiscentos, oyteuta e oyto. 

Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever. Frey Manoel 
Arcebispo Govcvrnador, Carta Patente do posto de capitão 
mór da villa do Penedo, com jurisdição sobre os capitaens, 
moradores e Aldeãs dos Districtos do Ryo de Saiu Francisco, 
da banda de Sergipe d’EI-Rey, em quanto durar a leva, e a 
de Pernambuco, em quanto o Capm. mor da dita Villa pro¬ 
vido por Sua Magestadc senão recolher a ella como lie obri¬ 
gado: o qual posto teve para a expedição do soccorro que 
Vossa Senhoria mandou atlid nossos Arrayaes das Piranhas 
da capitania do Ryo grande, na forma e pelos acinu declarados. 
Para Vossa Senhoria vêr. 


rati'iu«* dr ( , :ij»»n. i1:t Inf;int» ri;i da ordenança <Jo Outno du CapiLitiiíi da 
Unrahilm provida i-m Antonio de Oliwini í.edo. 

Roque da Costa Harrctto do Cmiselho de S. Alteza. 

Porquanto convem ao serviço de $. Alteza prover oposto 
de Capitão dc lnfanteria da Ordenança dos moradores do 
districto de todo o certão da Capitania da Parahibn por não 
estarem alistados cm campanha algiia e cjue seja em pessoa de 
valor, pratica da disciplina militar e experienein da guerra, 
tendo eu consideração ao hem qne todas estas qualidades con¬ 
correm na de Antonio de Oliveira Ledo, e a satisfação com que 
tem servido a S. Alteza descobrindo o certão da dita Capitania 
com grande risco de sua vida e dispêndio dc sua fazenda 
cougrassaudo comnosco todo o gentio barbaro de qne seseguio 
grande utilidade n fazenda real por se povoarem as terras que 
o dito gentio ocupava, haver-se na entrada que o Capm. mór 
da flita Capitania Alexandre de Souza e Azevedo mandou 
fazer ao Outão, com satisfação, na qual formada se sustentou 
a sua custa, a hum filho seu e a lui homem da sna' caza 
andando melhor de cento c cincoenta' legoas, e dando algum 
gado para a infantaria e mais gente que foi em sua companhia 
sem por isso querer satisfação algua para se evitar lodo o 
damuo que a gente pode fazer, esperando delle que nas obri- 
gaçoeus que lhe tocarem se haverá muito conforme a confiança 
que faço do sen procedimento: 

Hcy por bem dc o eleger e nomear Capitão dc toda a 

ii 
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gente do Outào da dita Capitanya da Parahyba para que o 
seja nze e exerça com todas as graças preheminencias, privi¬ 
légios e iseiiçoeiis e liberdades que lhe tocão, podem e devem 
tocar.. 


Antouio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador, W de 
Todos os Santos, em os seis dias do mez de Fevereiro. A uno 
de 1682. 

Bernardo Yicyra Ravasco a fiz escrever. 

Roque <ia Costa Barre U o . 


Pntuntc de Capitão da ordenança «lo districlo (la Hihoira do A>síi 
v Tre trmnons da Canitania do Rio Grande provida cm 
Manoel ri^iicira de ('arvallio 

Antouio de Souza dc Menezes Governador c Capitão- 
Geral do Estado do Brazil etc: 

Porquanto convem prover o posto de Capitão de Infan¬ 
taria da Ordenança do districto da Ribeira do Assíi e Trcs 
Irinaons da Capitania do Rio Grande e que seja em pessoa de 
valor, pratica da disciplina militar e experieucia da guerra 
tendo cm consideração ao bem que todas estas qualidades 
concorrem ua ele Manoel Figueira de Carvalho c a satisfação 
com que tem servido a S. Alteza sendo o primeiro que mo¬ 
rando no Rio de S. Francisco duzentas legoas da dita Capi¬ 
tania do Rio Grande sc passou com muitos gados a povoar as 
terras daquelle districto tazeiido pazes com o gentio barbaro 
qne impedio a povoação e cultura daquellas terras donde 
nunca teve commuuicação com os portiiguezes, e elle o 
domesticou custa de grande dispêndio de sua fazendo no que 
prestou grande serviço a S- Alteza porque o proveo de Capm. 
dos moradores qne a seu exemplo foram aquellas partes c 
Capm. ínór da dita Capitania Antouio cia Silva Barbosa de que 
resulta maior augmento dos dízimos cia fazenda real. Espe¬ 
rando delle que nas obrigaçoens que lhe tocarem se haverá 
muito conforme a confiança que faço do sen merecimento: 

Hey por bem de o nomear Capitão da referida Companhia 
para que o seja, use, exerça cointodas as honras, graçs, a 
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preheminencias, franquezas, iseiiçoens e liberdades que lhe 
tocão, podem e devem tocar. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador, 11“ de 
Todos os Santos ein os dez dias do niez de Julho. 

Anuo de 1682 Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever. 

A ii to/lio (ir Souza dr Me urzes. 

Paieiiu: «le Capm múr da Capitania do Rio C.r/mde provido cm 
Sf basti fio Pimuutcl. 

Dom Pedro: Faço saber aos que esta minha carta patente 
virem, que tendo respeito aos serviços de Sebastião Pimentel 
feitos nas guerras e castigos dos negros dos Palmares e gentios 
Barbaros por alguns auuos a sua custa, de soldados, Capm. e 
Sargentos mór do Regimento dos Paulistas por patente doG ü1 ' 
geral Matinas da Cunha sem soldo: c oferecendo-se volun¬ 
tariamente na ocasião da Conquista dos Palmares ao G' ,r das 
Tropas dos Paulistas Domingos Jorge Velho p“ o acompanhar 
em aquella guerra, donde assistio a sua custa por soldado 
procedendo como valeroso soldado, andando p" este efeito mais 
de 150 legoas, movido do zello de se empregar em meu serviço: 
acompanhando depois por aquelles eertoens cm distancia de 
mais de trezentas legoas por caminhos e inatos muito agrestes 
cm que padcceo insuportáveis trabalhos por espaço dc mais de 
dous mexes, nos quaes se sustentou com ervas e raizes por 
falta de mantimentos e sendo já Capm hir do Arrnynl a 
Pernambuco cm distancia de mais dc cem legoas a dar conta 
ao G°' daquella Capitania do estado da guerra, e a conduzir 
algun gente e muniçoens p ' ellu: e sendo provido no dito posto 
dc sargento mór em 168S continuar nelle até o anuo de 690 
com particular cuidado c satisfação indo a Bahia a conduzir 
gente e muniçoens p" a mesma guerra, padecendo no caminho,, 
que dista duzentas c cíiicoenta legoas por terra, os mesmos 
trabalhos c discomodos que nas guerras dos sertoens havia 
experimentado eom grande risco cie sua vida por ser soldado 
pobre e não ter eom que comprar o sustento para sy e para os 
índios que o acompanharão; e da mesma inaueyra indo por 
alguas vezes a Pernambuco ao mesmo effeito e sc achar na 
peleja e drsfuvate do gr u lio Sncurit dispondo a guerra com 
grande acerto e procedendo com grande valor em tudo o que 
nesta ocasião se oferccco até o Scará aonde se segnio o dito 
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-Gentio; e retirando-se com o seu regimento p" o seu arraial das 
Piranhas , ser mandado pelo seu G or de Pernambuco dar conta 
do successo e buscar o necessário p u aquella guerra, o que fez 
com grande descomodo de sua pessoa; e ulti mamente uo 
mesmo anuo em as guerras que houve com o grnfto barbaro 
no districto da Capitania do Rio Grande, tendo vários 
encontros com o gentio, especialmentecoma nação ///VAf, qnc 
foi destruído, padecendo na dilatada marcha que fez tio Arrayal 
a dita Capitania tantas mizerias, (pie por falta de agua se vio 
desconfiado da vida sendo nesta occasião nomeado por cabo dc 
Ima Tropa dc 250 homens com que seguio o dito gentio até o 
destruir, matando, minta gente e apresionando muitas fnniilias 
da Aldéa dos Situas que reconduzi o e os meteo de paz e os 
deixou socegados. com grande disposição servindo a sua custa 
com grande :lisposição servindo a sua custa com gente e 
cavallos seus; e vindo a Pernambuco .por varias vezes a 
conduzir os soccorros p" .1 continuação d aquella guerra: 
padecendo com notável constância o rigor das marchas que fez 
pelos ccrtoeus tam dilatados, mostrando asv nellas como nas 
occasiocns da dito guerra, o y.ello com que se empregava em 
meu serviço: e por esperar delle que da mesma nicueira *se 
liaverã daqui em diante: Hcy por fazei-lhe mercê do posto de 
Capm ni6r da Capitania do Rio Gramlc. por tempo de tres 
ânuos e o mais viuquanto lhe não mandar successor. ( Segue-sc 
os dizeres commims.) 

El- Re r— Condi (ir In/ ti ri Rt'\’S> 

IV c Set 1 ' 26 dc 1692.--Antonio Tuiz Gonsalves da 
Camara Cominho. 


Palm ti: *K- Ciipilào jiK r ir, Admiiiistr.wlor no U*mpor;il ilo gentio hr.tho, 
provida fin Francisco dt* Chaves l,vmv. 

Roque cia Costa Barreto, etc. 

Porquanto com a morto dc Domingos dc PreiUis de 
Azevedo ficou vago o posto cie Capitão-mór Administrador no 
temporal das naçoens barbaras que nldcyasse nos citios da 
nascença do rio Pavaguassú ou donde melhor lhe parecesse c 
convem provella em pessoa de experiência dos ccrtoeus desta 
Capitania, vallor c pmdcucia para a redacção das ditas naçoens: 
respeitando eu o bem que estas, qualidades concorrem na de 
Kranci sco Chaves berne morador na Vílla dc S. Paulo com htia 
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tropa sua de brancos e Índios vcyo fazer, este serviço a Sua 
Alteza, além da informação que tive do seu merecimento: 
esperando dellc qnc nas obrigaçoens que lhe tocarem 
disposiçoens e execução do fim que por esla lhe encarrego 
se haverá muito conforme a confiança que faço de seu 
procedimento: Hey por bem de o elleger e nomear Cnpm-iuór 
de toda a gente branca, soldados, mamelucos e índios que o 
acompanliarem para domesticar o gentio brabo deste ccrtão, 
aldeando em sítios convenientes e de todas as a Ideas que os 
reduzir o numero lambem Administrador no temporal com 
declaração e clauziilla que nas ditas Aldeãs sc metterão logo 
missionários espirituaes que os instnião na nossa Santa Fé 
Cotliolica: advertindo que em nenhum caso lião de ser cativos, 
hão de lograr dc sua inteira liberdade sendo tratados como 
todos os outros vassalos do Frincípe Nosso Senhor c jy* a sua 
Jurisdição temporal, nzará do Regimento que maiidey passar 
aos mais Administradores das Aldeãs deste Estado de que 
enviará buscar copia a Secretaria dellc tanto que tiver 
assentada a primeira Aldêa c gozará dc todas as prcminencias, 
honras e graças que tocão aos Capiiaes íuórcs das entradas do 
Certão c comp administrador do que lhe concedo pelo dito 
Regimento. 


Antonio Garcia a fez nesta cidade da Salvador H" de Todos 
os Santos em 30 dias dc Setembro de 1679. 

Bernardo Yieyra Ravasco a fiz escrever.- -Roqtieda Costa 
Barreto. 






ROTEIROS DE BANDEIRANTES 

Sebastião Tourinho— Dias Adorno Gabriel Soares 
Belchior Dias Moreya 




ROTEIROS DE BANDEIRANTES 

SEHASTIÃO FERNANDES TOURINHO 

*‘Na segunda expedição Sebastião Tourinho sabiq o Rio 
Doce, a:é um scm afíluente chamado Mandi, nome que os 
viajantes e mappas modernos converteram em Guandú. 
Entrando nellc e desembarcando com sua gente, segui o por 
terra umas vinte legoas cm rumo E. S. O. até uma Jagôa 
donde sae um rio em rumo de E. que prolongavam poc mais 
de 30 legoas; depoh caminhavam umas 70 legoas, durante 
quarenta tlins em rumo de Oéstc, até chegar no rio Doce 
novamente. 

Neste rio fizeram canoas de cascas e foram-no subindo 
até um seu afluente chamado Aceci, peloqual eut. .ram quatro 
legoas e desembarcando, caminharam em rumo N. O. 11 dias 
e atravessaram o Aceci, e andaram muitas legoas, descobrindo 
afinal as pedras vendoengas e aznes. 1 * 

ANTONIO DIAS ADORNO. 

‘‘Navegou com muitos coinpahheiros pelo rio Doce e 
por iim^braço acima que se chama Mandi, onde desembarcou; 
caminhando pòr terra muitas legoas, chegou a uma lagoa, a 
qual por ser grande cbamirjiu o> gentios “Bjccj do M ir v e 
passando adeaute por setenta léguas de distancia chegavam 
até onde no dicto rio Doce se metie outro chamado Aceci; 
atravessando e caminhando. pelas suas margens cincoenta 
legoas achou umas pedreiras, com pedras de cor indistinctas 
entre verde e azul c affirmaramos gentios que do cume delias 
se tiravam pedras mais covadas eoutras, que, segundo a forma 
com que se explicaram tinham ouro; e ao pé de uma serra 
coberta de arvoredo, que tem uma legoa de comprimento, 
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^acliou mim esmeralda e tnna saphyra mui perfeitas; 70 legoas 
adeante encontrou mais serras, dv que sc tiraram outras 
.pedras verdes. 

Cinco legoas acima vio outras, em que depuseram os' 
-geiitic* haver pedras maiores, vermelhas e verdes; mais acima 
adiou outra serra toda de chrystal finíssimo, e foi certificado 
que nella haviam umas pedras aztics e outras verdes mui íijas 
•e resplandecentes. 

Vê-se, por esse roteiro, qne Dias Adorno transpoz n serra 
dos Aymorés, percorreu o valle do Moccry, as vertentes do 
Arassuahy, nas serras da Penha e da Noruga. 

Ahi dividto-se a bandeira, descendo parte pelo mesmo 
rio Jequitinhonha e parte dirigida por Dias Adorno, ciicami- 
* nhou-se para o norte, a captivar indios. 

Estava, pois percorrido o divorttniu aquarumdo Mocory, 
‘do Jequitinhonha e Rio Doce, como o local das jazidas de 
esmeraldas, de saphiras c turquezas e a cordilheira do Espi¬ 
nhaço entre o Jequitinhonha e o S. Francisco, como a jazida 
-de amethystas e rubis.” 

GARRIEL SOARES DE SOUZA. 

‘‘Gabriel partiu das margens do Jaguaripe, onde tinha 
:sna fazenda, em procura dos sertões do Paraguassú, paia dalii 
demandar as nascentes do rio S. Francisco que era o seu 
principal objectivo. Remontando o valle do Jaguaripe até suas 
cabeceiras, passou-se para o do Paraguassíi, que trnuspoz 
depois de o haver seguido em grande extensão: enveredando-se 
■depois para noroéste, atravessou as catingas ao Oriente das 
serras do Orobó, rodeou o riojacnipe, attingiu as cabeceiras 
•do rio Itapicurú e chegou no sitio de Jacobina, oude descobriu 
ouro e talvez prata; passou-se depois para as campinas do 
valle superior do rio Salitre, de onde se internou pelos sertões, 
procurando as nascentes do rio S. Francisco, perdendo nessa 
faina grande parte de sua comitiva, a ponto de não ficar tra¬ 
dição do itinerário que seguio dalií por diante. 

As privações edoenças dizimaram toda a comitiva, vindo 
a fallecer Gabriel Soares em paragem afíastadae desconhecida, 
-depois de haver perdido o seu precioso guia, o índio Araci ou 
«Guaraci que quer dizer sol, o qual morreu no caminho, 
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ficando de todo as minas obscuras, até que Deus, o verdadeiro 
Sol, queira manifestal-as. ,r {Vide Thcodoro Sampaio — O 
Sertão antes da Conquista). 

BELCHIOR DIAS MOREYA 

AS MINAS DE PRATA 

• Diz Pedro Barbosa Leal: preparado Belchior com a sua 
tropa no Rio Real se encaminhou para as serras de Jacobina, 
fazendo seu caminho pelo Itapicuríi acima, buscando o sertão 
de Massacará, passando pela serra a que os naturaes chamam 
Beiidntayíi qne quer dizer na língua portuguesa Serra da 
Prata; desta passou á serra do «Puarassia» que se acha no 
meio da Catinga do «Tocano», onde-fez exames e d > ahí passou 
para a serra da uTeifiba», onde também fez exames, passou 
delias ás serras de Jacobina e continuando sua marcha por 
ellas para a parte do sul foi a «Pedra Furada», dahi passou ao 
rio Salitre c por elle acima foi buscar o lugar onde se presume 
morreu Gabriel Soares, passou a Serra Branca, da Serra 
Branca passou ás serras do «OsoroiÍD que se avesinhão ao rio 
S. Francisco e delias passou ao rio Verde e do rio Verde ao 
Paraiuirim e por elle acima procurou a aldeia dos Tubajaras 
que existio á beira do Paraiuerini junto ao sitio que hoje cha¬ 
mam Periperi, donde voltou não por onde, mas sei que tornou 
a buscar o rio Salitre, tornou a subir ao rio S. Francisco, se- 
por cllc abaixo foi ao Corariá, e onde descobrio as amethystas 
e novas minas de salitre ua serra, do Oroquery, continuou 
outra parte de Pernambuco e se recolheu para Itabayana a sua 
casa, gastando nessa entrada oito annos, uo decurso dos quaes 
se não soube noticias delle, tanto assim, que em sua casa o 
reputaram por morto”. 

Belchior Dias Moreya descendia da grande família de 
Caramurú e era um dos seus netos. 

Tomou parte na expedição de Christovão de Barros para 
a conquista de Sergipe em 1589. 

Nessa expedição também seguiram: 

Autonio Giz SauFAnna, Affonso Pereira, AntonioVaz 
Jaboatão, Braz de Abreu, Balthazar de Leão, Calixto da Costa, 
Christovão de Araújo, Christovão Dias, DiogoMuniz Barretfco, 
Damião da Matta, Èstevam Gomes de Aguiar, Estacio Gon- 



'çalves de S. Thomé, Francisco Fernandes, Francisco da 
'Silveira, Gaspar de Abreu Ferraz, Gaspar Gomes, Gaspar 
Menezes, Jorge Coelho, João Dias, João Martine, João Felippè, 
Manoel Fonseca, Pedro Lomba, Sebastião Dias, e Thomé 
Fernandes. 

Marcos Ferreira foi mu dos companheiros de Belchior na 
entrada dos sertões. Diz-se que Belchior, de volta dos sertões 
ao Rio Real, esteve a uma ilha fronteira a Xique-Xique e ali 
proferio a phrase: 

Daqui miro a do ouro''' alludindo a visão alcançando a 
serra distante, onde trabalhou. Por isso se chamou a essa ilha 
Miradouro “Aff. Cast. Asininas de Prata). 

Affirmain historiadores que Belchior foi a Madrid fallar 
ao Rei de seu descobrimento pedir recursos para a exploração 
das minas, nada obtendo. 

Estando no governo D. Luiz de Souza e sabendo que 
Belchior havia descoberto minas convidou-o para fazer mna 
entrada nos sertões. 

“D. Luiz convenciona o scrtanista 11111 encontro no rio 
S. Francisco, porque fazia viagem marítima de Pernambuco. 

Belchior Dias, espirito raiado de atilamentos, por entre 
aobsecação ainbientan/io-o de princípios, vendo e estudando 
por longas experiencias os predicados e mazellas sociais, blin- 
dara-se de innocencia e de desconfianças e exigira que ogo- 
Yemador lhe dissesse primeiro qánes as mercês proinettidas 
por El-Rei, pois de outra matieiea lhe não acompanharia na 
verificação das jazidas. 

Estabelecera-se o conflicto, e Belchior recalcitrava não 
denunciar os seus depositos mineralógicos se lhe não forseni 
ditas as mercês por El-Rei promettidas e se estas se não ava¬ 
liassem equipolentes aos resultados que a corÔa auferiria, futu¬ 
ram ente, no caso. 


D. Luiz ordena a prisão do laborioso homem das minas 
bahianas, impõe-lhe castigos em prêmio de sua impostura, 
exige-lhe uma indcinnisação de cerca de nove mil cruzados, e 
condul-o ás cadeias da capital da colonia, onde Belchior soffre- 
ria a pena que lhe fôsse applicada pela augusta autoridade de 
S* M. 






Por dois aunos estivera preso, e, findos estes, esgotado de 
soffrer, cadaverizado pelas dores, que lhe feriram a alma tão 
nobre, mal chegara os batentes-do pátrio lar, oi.de os filhos 
lhe evocaram o nome querido, os sonhos de suas grandezas 
enchiam o ambiente todo com um reboão estranho, a pedraria 
incrustada de prata e de ouro tinia uns sons doentes de melan¬ 
colia dolorosa, Belchior Dias Moreya sentia o esvaimentodo 
ultimo passo do espirito deixando-lhe o corpo, uniu adeus 
saudosissiino dos que nào voltam mais. 

E morreu. Morreu levando á consciência o segredo de 
.siias minas. 

Ern de 1622.” (AfTonso Costa — obra citada). 




A (MODISTA DE SERGIPE. 




A CONQUISTA DE SERGIPE 

1). LUIZ DE BRITTO 

Di/ Krei Vicente tio Salvador: 

“Sabida no reino a nova cia morte ele Luiz Fernandes de 
Vasconcellos, qne os corsário* mataram no mar vindo gover¬ 
nar o Hrazil, mandou logo lil-Kcy por governador a Luiz de 
Britto de Almeida, que havia sido Kscriváo da Misericórdia 
em um anno dc muita peste em Lisbôa, e desamparando o 
provedore irmãos o hospital com temor do mal contagioso, 
elle assisti o sempre, provendo-os de todo o necc>sario para 
sna cura. 

■ Pelo que Hl-Key lhe encarregou este governo, no qual, 
depois de chegar e prover nas cousas da paz, que por morte 
de seu antecessor acho i desordenadas, começou a entender 
uns dn guerra. 

15 a primeira a que acudi o foi a lançar os gentios inimi¬ 
gos do Rio Real e povoal-o como Kl Rey lhe havia mandado, 
pelas bôas informações que delle tinha e o mesmo noine de 
Rio Real 6stá publicando e promettendo. Este rio está em 
doze graus, tem de bocca meia légua, em a qual ha dons 
caiiaes e por qualquer delles entram navios da costa de ciu- 
coonta toneladas. Da bana para dentro é o rio mui fundo e 
faz luúa balun de mais de uma légua, omle ha grandes pes- 
•carias de peixes boise de toda a mais sorte de peixe. 

Eiitra a maré por elle sete ou oito léguas. Do salgado 
para ciina é a terra muito bôa para caunas de assucar e outras 
piaii tas; tem muito pau brazil e por todas estas*causas a man¬ 
dava Kl-Rey povoar; porem, como havia alli gentio contrario, 
foi prinijíirobgovernndòr pura a fazer despejar com muitos 
mota dores da Bahia, mis por terra, outros nos bandos em que 
eiãiriirtv os' 1 uiaiitiineiitos, c‘ alcançou victo ia de itlii grande 
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principal chamado Soroby, qvieimomlo-llie as aldeias, matando- 
e cativando n muitos. E, porque outro cliainado Aperipé lhe 
fugio com a sna gente, o seguio ciucoenta legons pelo sertão 
sem lhe poder dar alcance, onde achou duas lagôas notáveis, 
uma de quinhentas braças de cumprido e cento de largo, cuja 
agua é mais salgada que a do mar e toda cercada de perre.xil, 
pmtro pegada a esta demais de seiscentas braças de largo, de 
agua muito clocc. 

An.bns têm muito peixe e o governador mandou pescar 
muito, com que se tornou para a Bahia, encarregando a povoa¬ 
ção a Garcia d\\ vi lia, que tinha sua casa, fazenda e muitos 
curraes dali a doze ou treze léguas no rio de Tatua para, o qual 
a começou, mas nunca se acabou de povoar siuão de curraes 
dc gado.” 


CAPITUI.0 VIGÉSIMO 

PA GUKRKA QUK CHRISTOVÃO DK BARROS FOI I)AR AO GKNTIO 
PK CKRIZiri'K 

Muito estimou Christovão de Barros entrar no governo 
do Brazil para poder ir vingar assim a traição que o gentio de 
Oregipe fez aos homens da Bahia, de que tratamos no capi¬ 
tulo dezoito deste livro, como a morte de seu pae Antonio 
Cardoso de Barros, que alli mataram e comeram indo para o 
reino com o primeiro bispo desta Bahia, como tenho contado 
em o capitulo terceiro do terceiro livro, e assim apellidon por 
isso muitos homens desta terra e alguns dc rermuubueo, c uns 
e outros o acompanharam com muita vontade, porque, sendo 
guerra tão justa, dada com licença de el-rei, esjxi-rarauí 
trazer muitos escravos. 

Fez Capitão da vanguarda a Antonio Fernandes c da 
rectaguarda a Sebastião dc Faria, determinando ir ao longp- 
do mar, mandou primeiro pelo sertão Rodrigo Martins e 
Álvaro Rodrigues, seu irmão, com cento c cincoenta homens 
brancos c mamelucos e mil índios, para qnc levassem todos 
os tapuias que de caminho pudessem em sua ajuda, como dc 
feito levaram perto de tres mil frecheiros: E assim, vendo-se 
com tanta gente, sem esperar por Christovão de Barros,. 
counneteram as aldeias dos inimigos que tinham por aquella 
parte do sertão, os qnaes foram fugindo até se ajustarem todos- 
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e fazerem um corpo com que lhe resistiram e puzeram em cerco- 
mui estreito, donde mandaram quatro iudios dar couta 
a Christovão de Barros do perigo em que estavam. Com que 
mandou apertar mais o passo e chegando a um alto viram 
um fumo, a que Amador de Aguiar com alguns homens, e 
trouxeram quatro espias que tomaram aos inimigos, dos quaes 
guiados os nossos chegaram ao cercados vespera da vespera 
cio Natal, ás duas horas depois do meio-dia, os quaes vistos 
pelos contrários fugiram logo e levantaram o cerco, mas não 
tanto a seu salvo que lhes não matassem seiscentos eelles a 
nós seis. 

Dalli desceram a cerca de Baipêba, que era o rei e príncipe 
detodo este gentio, e tinha das suas mais duas cercas, nas 
quaes todas haveria vinte inil almas. Os nossos fizeram suas 
trincheiras e lhes tomaram a agua que bebiam, sobre que 
houve mortos e feridos de parte a parte, mas da sua mais. 

Tambein lhes abalroaram o lanço de uma cerca que elles 
logo fizeram e por onde estava Sebastião de Faria abalroaram 
outra, da cjnal sahiraiu e nos mataram um homem e feriram 
muitos, mas os nossos os fizeram retirar, matando-lhes 
trezentos. 

Finalmeute determinou o Baepêba concluir o negocio e 
para este effeito mandou avisar os -das outras cercas que 
sahissnn contra os nossos para elle tambein sahir, e colhen- 
do-os cm meio os matarem, o qual aviso levaram tres iudios 
aventureiros por meio do nosso arraial, porque não tinham 
outro caminho, ás quatro horas da tarde, sem que lho pudes¬ 
sem impedir mais que um. dclles que mataram. Ouvido pois 
o mandamento, se sahiraiu das cercas e o nosso general lhes 
sahin só com os de cavallos que eram sessenta liomèiis, e os poz 
em fugida, não consentindo que os nossos os seguissem, como 
queriam, porque os da cerca principal do Baepéba não Ihes-- 
dcssein nas costas, donde á noite do Anuo Bom, de 1590, 
vendo-se sem os das outras cercas e sem agua, começaram 
também fugir, indo os mais valentes diante despedindo 
nuvens dc flechas, com que forçaram os nossos que por aquella 
parte não só a dar-lhes caminho, mais ainda em lhes irem 
fugindo; porém o general, atravessancio-se-lhes diante, a 
brados e com o couto da lança os fez parar e voltar aos inimi¬ 
gos até ps fazer tornar a cerca, onde, entrando os nossos apó.s 
elles, lhes mataram inil e seiscentos e captivarain quatro mil... 




Alcançada a victoria e curados os feridos, armou Chris- 
lovão de Barros alguns cavai lei ros, como fazem em África, 
por provisão de el-rei que para isso tinha, e fez repartição dos 
captivos e des terras, ficando-lhe de nma cousa e outra muito 
boa porção, com qttefez alli nina graiide fazenda de curraes 
de gado, e outros a seu exemplo fizeram o mesmo, com que 
veio a crescer tanto pela bondade dos pastos que clalli se 
proveem de bois os engenhos da Bahia e Pernambuco e os 
-açougues de carne. 

Estã Cerigippe ua altura de onze grátis edous terços, por 
cuja barra com os bateis diante costumavam entrar os frnnce- 
zcs com natis de mais de cem toneladas e .vinham acabar de 
carregar de barra para foia, por cila uno ter mais de Ires braças 
<lc baixa-mar. E assim ficou Christovão de Barros não só 
castigando os homicidas de se» pai, mais tirando esta colheita 
aos fraucezes que «Ui iam carregar suas náits de pau Brazil, 
algodão e pimenta da terra, e sobretudo franqueando o cami¬ 
nho de Pernambuco e mais capitanias do Noite para esta 
Bahia e daqui para ellas, que dantes uinguciii caminhava por 
-tefra que o não matassem e coméssemos gentios. E o mesmo 
faziam os navegantes, porque allt eomcçn a enseada de Vasa- 
barris, onde se perdem muitos navios por cansa dos recifes 
que lança muito ao mar c os qnc escapam do naufragio não 
escapam de suas mãos e dentes. 

Donde hoje se caminha por terra com muita facilidade e 
. segurança, e vem e vão cada din com suas appellações e ornais* 
que lhes importa, scin esperaram seis mezes para monção, 
como dantes Faziam, que muitas vezes se tinha primeiro res¬ 
posta de Portugal que claqni ou de Pernambuco. 

E, com ser tão boa obra esta e digna de galardão, o qnc 
achou Christovão de Barros, quando tornou para n cídndc, foi 
adiar o seu lugar occnpndo não só da provedoria-mór da 
fazenda real de que elle havia pedido a el-rci o tirasse para 
poder assistir ua sua, que tinha quatro engenhos de assacar, 
miais também do Governo porqne, estando na dita guerra 
chegou Balthnzar Rodrigues Sora com provisão pera servir o 
cargo de provedor mór, em qne logo o bispo admittin. Porem, 
querendo logo entrar no Governo, não lho consentiu, dizendo 
-quea sua provisão não fnllava nisto, e a outra por onde Chris- 
tovão de Barros governava não dizia só que governasse o pro-‘ 
vedor, como dizia a do ouvidor geral, sinão que o nomeava 



por seu nome, e era graça pessoal. Comtudo insistiu o prove¬ 
dor Balthazar Rodrigues Sora, pedindo ao bispo puzessc o caso- 
em disputa, como n poz, ajnntnndo-sc com outros lettrados, 
theologos e juristas no colírio da Companhia, donde sem 
valerem as razões do Bispo sahni Balthazar Rodrigues com a 
sua pela maior parte dos pareceres e entrou ua mesa do go¬ 
verno. Porém desfez Cliristovão de Barros com sua chegada r 
por ser contra parte não ouvida, que estava actuainieiUe em 
serviço de el-rei, para o qual aggravou Balthazar Rodrigues, 
e se foi com o seuaggravo para o reino donde nunca íuais- 
tornou. 




CONFEDERAÇÃO DOS GUERENS 

X** centro tia Capitania (In Ilahin —João A muro c Estevão Ribeiro 
Pavão l J u rente — Francisco Dias de Avilta — 

Agostinho Pereira—João Peixoto Viegos— Donativos c auxílios 
João Gonçalves da Costa — 178H —ISOfi 




CONFEDERAÇÃO DOS ÍNDIOS GUERENS—1568 

JOÃO AMARO 

«Depois tia pacificação dos Ayiiiorés, os Guerens relira- 
rain-se para o sertão. 

R ca p parece ram durante a invasão hullaudeza fazendo 
investidas peias maltas e pela \’i 11a de Ilhéus; e ufimdcse 
poderem retirar com tlia. assaltavam a Villa pela manhã. 

Correndo, levantaram o sen grito dc guerra e em um 
instante, caliiam mortas as pessoas por clles attiugidas. 

Em Ilhéus, Cainamii, Cayríi, Boi peba, e Porto Seguro, 
familias inteiras foram exterminadas. 

Após a chacina da fniiiilia dc Bnrtholomeu Lopes da 
França, resolveu o Governador Alexandre de Souza Freire 
pôr côbro a semelhantes desatinos. 

Levantou um forte em Cayrfi e entregou o cominando 
ao Cnpm. Manoel Barbosa de Mesquita, que, na primeira 
investida, foi morto. 

Após esse desastre, o Governador recorreu aos Paulistas, 
tomando a serviço, mediante a som ma de 8000 cruzados, um 
corpo desses hum eus resolutos coiumaudados por Jofiu Amaro. 

João Amaro trouxe uni corpo de adestrados caçadores de 
homens, sendo a maior parte índios ensinados e ciicami- 
nhou-se para os sertões a dar caça aos Guerens. 

Percorreu a costa sul. atravessou as mattas de Ilhéus, os 
rios Pardo, Jequitinhonha. Salsa e foi ao S. Francisco, ma¬ 
tando selvagens, destruiu lo aldeias e abrindo estradas. 

Os prisioneiros foram reiucttidos para esta Capital e ven¬ 
didos por 10 cruzados por cabeça para os serviços dos engenhos. 

Foi tão bem feito o trabalho dc João Amaro, que, por 
mais de meio século não se tornou n ouvir faliar cm tropelias 
dos indígenas. 

Em recompensa, João Amaro recebeu uma grande ses- 





r^ÃM^e o ^êí^lioríb-flefitiihrVilln,qué ’ se^rí Ue permittió-fuudar, 
è qúe èffectívamente principiou ao lado da Bahia com o nome 
e invocação de Santo Antouio. nome a que o povo com razão 
substitui o o do mesmo fundador. 

Vendendo sim sesmaria, voltou João Amaro a sua terra 
natal, provavelmente para continuar na antiga vida aventu¬ 
reira . 

Muitos dos seus companheiros' obtiveram sesmarias nas 
novas conquistas.» 

ESTEVÃO RIBEIRO UAYÃO PARENTE K BRAZ 
RODRIGUES DE ARZÀO—1673 

Os bandeirantes jxiiiíistas Bayfio Parentee Rodrigues de 
Arzão chegaram á Bahia em í671. commamlando duas 
grandes bandeiras. 

Estas bandeiras venceram em 1673 os índios de Ma- 
rncás e Orobó 

Os índios apri/.ionados foram íemettidos para a Casa 
fórte do Paraguassíi e logo após ptnn Ibituruca e Piranhas. 

As ultimas aldeias vencidas—F. Freire—foram as de 
Píxo—Pixo e as de Camisão. 

Os chefes bandeirantes foram felicitados pelo Governador 
Geral que lhes recompensou com terras e com ocnptiveiro de 
índios. 

REBELUÃO DOS BARRaROS DA REGIA O CENTRAL 
DA BAHIA 

Não fructificaram por largo tempo os inestimáveis bene¬ 
fícios feitos pelos audazes bandeirantes paulistas João Amaro, 
Estevão Ribeiro Bnyão Parente e Rodrigues de Arzâo. 

Causas diversas influíam para este estado de cousas,, que 
se foi tornando indefinido, ora, assumindo proporções de 
pouca significação, quando as vistas da Coroa se voltavam 
para assumptos de maior monta enumernndo-sc os da guerra 
da Hollanda, que absorveu, nos extremos, os recursos da 
Colonin e os haveres de Portugal, sobre quem como também 
sobre o Brazil, recahiu o peso da campanha feita pelos 
Estados Geraes. 
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K é assim que as regiões batidas pelos expedicionários 
-paulistas, não tardaram de ser o theatro de novos aconteci¬ 
mentos que se extremaram em sangueiras e latrocínios. 

Não liá negar o valor militar dos bandeirantes paulistas, 
mas á luz desses novos documentos que vão surgindo, dia a 
■dia, vamos nos apparelbando com dados seguros e vemos que 
as condições dos indígenas do sul muito se differenciavani das 
daqualles que habitavam as latitudes scptentrioiiaes. 

Kram mais violentos os lances dos sulistas; tribus ou 
nações qnc se revoltassem, confederadas ou não, tinham no 
pulso forte daqucllcs aventureiros, a repressão mais tremenda 
na altura da offensa. 

O exito proveitoso nas correrias do sul decorria do único 
facto dc escorraçar e expellir dos pontos conflagrados as tribus 
que eucaruiçadaiiiente embargavam o passo aos caçadores 
do ouro e aos cl escortinadores dos sertões. 

Vencidas as nações de inclios aguerridos, os restantes 
procuravam as terras mais ccutraes ou então demandavam o 
norte, onde se alliaram a outras raças. 

Levas de Ay mores, subjugados por Mcm de Sá, e varias 
tribus da raça dos Tapuyas eiiiprelieiideram desde os primeiros 
ânuos do desbravamento dos sertões do sul uma longa Jornada. 

Uns procuraram as terras de Matto Grosso, outros, arre¬ 
banhando em sua marcha alguns alliados, estacionaram nos 
sertões da Bahia, Pernambuco, Pianhy, Goyaz e Maranhão. 

—Observa-se, qncos aborígenes perseguidos nas paragens 
cio sul foram constituindo, pela premente necessidade de con¬ 
servação, os seus pontos de resistência no centro e noiaéste 
da Colonia. 

Não foi baldada a longa peregrinação dos Ayniorés, por 
■entre os Bolocudos, os Nongoyós. os Payayases, os Orizes e 
Procazes, os Gucrens, os Gala 2 lies, Auayós, Arainarizes, Ka- 
riris, Fioeolegés e tantos outros que habitavam o norte. 
Desbancados os Gucrens, os restantes casaes iiiternarani-se 
em 1673 nas maltas dos Rios cie Contas, Pardo, Grotigogy, e 
Jequitinhonha e confederados com os Payayases, os Mongoyós 
os flotiicudos os Maracás, Hstes por sua vez, alliados e dos 
Aramarize.s, os Orizes c Procazes, os da Pedra Branca, de 
Jagnaripe e Maragogipe, iniciaram a terceira e mais prolongada 
pliase de resistência aos brancos invasores. 

Ao elemento indígena alliúra-se um outro de não menos 
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importância: os negros fngidosao captiveiro, os quaes se nqni- 
lombavam nos recessos dns mnttas. 

As resoluções regias considerando livres os selvicolas. 
apeznr de sen rigorismo não tinha applicação pratica: e entre 
osdictanies da Justiça, raras vezes efficiente neste particular e 
a acção dos cathecliisadores e dos scitanistas e bandeirantes 
só uma solução se lhes afigurava plausível: a revolta. 

Reduzidos por João Amaro, não cessaram de todo a guerra 
já então insuflada pelos negros dos mocambos. 

Mas um facto grave, <)ue lhes offeudeu o amor proprio, 
rcaccendeu a rebcllião, então levantada pelos da nação de 
Jaguaripe. Km 1651, em virtude da Carta regia de 2 de Março, 
foram tirados dessa tribu tres casa es que se pediram para 
vigiar os Tapuyns do norte que faziam parte dos confe¬ 
derados Ca ri ris. 

Tanto bastou para o inicio da nova e prolongada cam¬ 
panha que dtnoii até 1806, ora nttemiada, ora desordenada 
e sangrenta. 

Puzéram-se de novo em pé de guerra os alliados da «Con¬ 
federação dos Guereus». 

Desceram os bnrbaros do Rio S. Francisco, para cuja 
repressão foi nomeado Francisco de Souza Almeida. 

Os de Cayríi atacaram as feitorias de madeiras. Os da 
Serra doTiúbn uniram-se nos negros e assaltaram o Rio S. 
Francisco, encontrando resistência em Felizardo Ribeiro 
Kisboa. 

Joãõ Roiz Vieira foi mandado reprimir oí negros fugidos 
que se uniram aos Barbaros do Rio das Contas. 

João Ribevro Dias, Franc” da Silva Santpayo, Manoel 
Mendes Maria, José da Motta Verde, João de Souza Ferrcyra, 
Nicollau de Souza c Silva foram incumbidos pela Corôn de 
bater os iudios c mocambos (jue sc levanláram desde Jngua- 
ripe, Jcquitinhonlin, Rio Pardo, Rio de Contas, Cnyrn, Con¬ 
quista até Arassuahy. 

As sortidas desses Bnrbaros eram tão violentas quanto as 
dos selvagens que se rebcllaram em Ceará Grande, Assti, Pi¬ 
ranhas e outras partes do nordeste. 

K’ bem de aquilatar e prejuízo da Corôn Portugueza. 

Basta dizer-se que estava em franco desenvolvimento a 
mineração do ouro em Jacobina, Rio de Contas e norte de 
Minas c o levante dos Barbai os ncutralisnva os progressos da 
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Colonia dessa industria em uma epoca cm que Portugal 
anciava pelos cabedaes do Rrazil para fazer face ás iudeuuri- 
sações de guerra e ao fausto de realeza. 

Além das niais graves desordens, roubos e descaiiiinhos 
do ouro se desenrolavam e efTectuavam em Arassuahy, Serro 
do Frio no arraial de Mathias Cardoso. 

Manoel May a da Hora e Isidorio Pacheco formaram eui 
Arassuahy uma conspiração dc que, como eorollatio, se têm 
derivado todas as mais .pie, repetidamente, estalam nos nossos 
sertões com os mesmos agentes, os bandoleiros, os Jagunços, 
os garimpeiros que dão causa ás tristes seeuas que nos de¬ 
primem. 

Amotinados, elles, á frente de grande massa de povo. 
derrubaram o mastro, omlc na Casa da Fundição, se levantava 
o estandarte real e o fim era o de deporem Pedro Lcoliuo 
Maris do cargo de Superintendente das minas. 

Aberta a devassa, apurou-se a responsabilidade do Padre 
Felippe Pinto, intitulado Vigário foraneo e o governo atteu- 
deii ao pedido de Pedro Leolino Maris ereamlo um Regi¬ 
mento dc Dragões, cujo cominando foi confiado a lielehior dos 
Reysde Mello. 

i'liste regimento terá por missão, disse o Superin¬ 
tendente ao Yiee-Rev, pirsrrvor o Coso t/a /'Hot/tçtw t/os 
Minas, /odiei os srt/uuosos, gnon/or t/s tsfrat/as, tjninfar.a 
ottro % nopn/ir o rx/roirna t/cllc r to/nhir os ah usos t/os vigá¬ 
rios. » ( 4 ) 

Outras providencias foram pedidas por Pedro Lcoliuo 
Maris, que com Pedro líarbosa Leal e Quaresma Delgado foi 
o grande*ca?Uaueador do movimento do centro, fértil em 
■ouro. 

Decorrentes delias, nomeou por cartas patentes Do¬ 
mingos Dias do Prado para «a conquista do gentio harhota t/o 
«corsa que oeeupava as visinlumçns das minas uovanicnte des- 
«cobertas nas rios Jequitinhonha, Pinuguhy e Arassuahy, do 
«sertão desta capitania, de modo que os índios não impedissem 
«o proseguir em novos descobrimentos tão uteis aos reaes 
d interesses, não sendo de menor eouseqiicncai ode se evitar o 


(*) Os Hi-lius Cliieieiis possuíam mui ias lerra- dos srus ald ia- 
uiciiUs e foram eshalítados pe os invasor, s m s itllimos dias d» Ins- 
.perio. 



«descaminho do ouro que say por todas as estradas daquelles^ 
«sertoerts.» 

. Franc° Dias Prado, do Pedro Ferreyra da Silva, Geraldo- 
Domingo?, Manoel Moreyra de Sá, Luiz Dias de Souza, 
Domiugos Homem d*El-Rey, Gaspar Rodrigues Adorno, 
Affoiiso Róiz Adorno e outros foram encarregados de reprimir 
tos índios Confederados,» fazer descobrimentos 110 centro da 
Bahia e norte das minas, franquear o sertão iucoginto e fazer 
publicas as minas que nelle há»—(Patentes—1730.) 

• 

m « 

A resistência, pois, dos bandeirantes e sertaiiístas 
bahianos pôz-se em campo durante o longo peiiodo de 1651 
a 1806. 

Os aborígenes, da região central da Bahia, alliados nos 
negros dos mocambos que a infestavam, traçaram naquella 
epoca remota a directriz a ser seguida pelos descendentes,, 
derivados dos iiiumneros cruzamentos das tres raças que ali 
se encontraram. 

As guerrilhas, os levantes inopinados, os morticínios, as 
sangueiras, tão coniimms nas regiões compreliendidas entre 
Conquista, Maracás.Condeíiba, Illiéos, cabeceiras dos rios dc 
Contas, Jequitinhonha, Prado, Grongogy, Ca una vieiras,. 
Belmonte, Macahiibns, Lavras Diamantinas e toda a margem 
do S. Francisco, encontram as suas origens no banditismo- 
que assolou esses sertões durante o período acima citado. 

Elementos perigosos que aqui se perpetuárain pela descen¬ 
dência, aggravados pela carência de histrueção que os cha¬ 
massem á obediência e pela falta de comimmicnções fáceis, por 
cujo meio se effectivasse a acção dos governos, são elles os 
mesmos, são estas as mesmas cansas, que, por séculos, têm 
convulsionado os sertões do norte, onde ficaram as indese¬ 
jáveis reservas dos descendentes dos antigos Cariris e tantas 
outras tribus citadas em outro capitulo, e que se têm desen¬ 
volvido no Ceará, em Pernambuco e na Bahia com a varie¬ 
dade de denominações: Guerreiros n Mihtdcs —em Remanso c 
Pilão Arcado: Volta Grande na Chapada Diamantina; Clavi- 
noteiros em Bei monte; tragédia de Jequié por Zezinho dos 
Laços e succedaiieos; Bfolas de Mataliubas , com a reedição 
tremenda de Barra do Mendes; ns tropelias dos Cauassús r ka - 
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budos; Canudos com os seus fúnebres successos; a hccaíontbc 
dtf Tamanduá , eni Conquista. 

A 1 luz da vasta documentação, até então sepultada no 
olvido, e com o estudo dessa analgama de raças que occupam 
os uóssos sertões, pode-se lioje assentar em bases bem seguras 
as causas determinantes desses factos que têm seus manadein» 
nesse passado longínquo. Aqui ficam estes leves traços para 
serem bem definidos por quem com competência o possa fazer. 


(’nrta fio Contlc clc Obldos. em que dá prnvidcnclas para a repressão 
dos Tnpuyas 

1WRA O CAPM-MÓR POR ILHÉOS MANOEL 
PEREIRA DEÇA... 

.( Extraindo de uns restos de Cartas do anuo de 1664.— 
Estes does. foram muito estragados pela agua, sendo neces¬ 
sário leval-os ao sol.) 


Sinto a hostilidade que os Tapuyas fizeião: c. . .. nesta 
Capitanya se padecem lambem sem remedio haveudo toda a 
prevenção que se pode. . . . será melhor meyo para segurança 
ver se pode vir domesticar ainda que vizinhos.. . .impossível 
o reparo daquelle dano que sempre fazem de impyoviso, por 
mayor que seja o cuidado e o poder. Contudo \sè~prevenindo 

V. M. e ajuntando os Judios nas aldeias, e mais gente. 

obrigada, e capaz de os ir buscar a sua Aldêa e de toda a Ca- 
pitnn va; e lhe parece que surte o effeito infallivel para que 
hun vez se livrem estes moradores do perpetuo susto epi que 
vivem: por esta dou a V. M. poder e lhe ordeno que recon¬ 
duza todos os iiidiosdequaesqner Aldêas, e os mulatos livres, 
e gente que voluntariamente quizer ir a essa entrada (como 
beneficio tanto dc todos) e aja eu mande fazer pela pessoa de 
que mais confiança clespuzer pois lie o único remedio que 
leni essa Capitania destruir os Tapuyas e atemorizar os que 
escaparem de maiieyra que nani tornem mais a ella, on o 
melhor os obrigue a liíia paz perpetua. Mas se há inconve¬ 
nientes que difficultaiii esta entrada, c só com assistirem a 
cila algíis índios do Caiuamu, se póde evitar o dano; V. M.. 




o mande ir alteruativaiiieute ccmv-essa obrigaçani: mas eu 
considero que se as companhias de iiifantcria, oue estam dc 
guaruiçain nas cabeiceiras de Jaguaripe, e..... 


(não se 16) Pelo que se manda destruir esses Tapuyas. 
parecer aliy os mais experimentados c a Caiuera com quemV.M. 
consultará esta minha carta de ordem que se poderá lograr com 
bom sueeesso, e p" mais excitar a vontade dos que a ella forem 
serem seus todos os Tapuyas, que captivarem, na forma do 
uitiiuo assento que neste governo se tomou sobre os Tapuyas, 
que desceram a fazei as mortes e roubas que esta Capitauva 
tem padecido. E do que se assentar inc fará logo aviso com 
suniiua bievidade p" mandar as ordens que forem necessárias e 
a que ha de levar a cabo, e mandando V. M. noticia de tudo 
o que convier sobre esta matéria e a noineaçam ria pessoa 
que pode ir por cabo c que numero de gente poderá mandar 
ajuntar, e que pulvorn e íiuiníeneiis seram necessárias. . 
Guarde Deus a Y, M. 15" e dc Abril l u dc 1664. 

i 'tüídr tic Óbidos. 


Girtn p;*r.i « Capitão-múr <la Cipitaiiía «los lllicns M.inu.-I Puisoln Doç.i 

S.uposto não querer o t.ipnvi ajuda algâ i pira a sua 
guerra: V. M. cm virtude desta Carta mande por copia delia 
autentica pedir a todas as Capitanias de que se possão tirar 

ludios p' 1 favorecer os tapuyas a que esse.deseja ajudar, 

todos os que forem necessários; que os Capitães úióres os 
daram itam impedindo a<i de 1*1)1*10 Seguro a occupaçam dos 
quealy tem a sua ordem. 

K porque os Tapuyas não querem mais ajuda que a dos 
Índios, e esses não sabem usar das anuas de fogo, e a polvora 
se pode molhar c perder eeom o ui urram dar denoyte noticia 
sua a seus contrários, ca frecharia hé arma mais secreta, mim 
convém mandar se polvora porque com ella naiii percam o 
bom sueeesso. Nosso Senhor. IV ede Abril 19 de 1664. 

O Courlede Obido.s Restos dc cartas 1664). 

Os paulistas Domingos Dias rio Pardo e Francisco Dias 
do Prado, contemporâneos de Quaresma Delgado, Manoel <le 
Queiroz, Gaspar Rodrigues Adorno, Silva Guimarães eoutros 





penetrara ui. 110 secirio XVIII, os sertões bahianos, obtiveram 
sesmarias e estabeleceram commercio de gado para o S. Fran¬ 
cisco, Rio das Yelhas t Arassuahye para vários outros pontos. ; 

Obtida cio Governo uma sesmaria entre os sertões de 
Jequiriçá, Rio dc Contas e Jacobina, esses bandeirantes dedi¬ 
caram-se á pesquisa do ouro e ao com mercio dc gado. 

— Os irmãos Prado estabeleceram nesses sertões um 
regímen dcspoiico, a ponto de chamarem a atteução do Gover¬ 
nador Geral. 

«Ha deztseis mmos. diz o Conde de Sabugos», em infor¬ 
mação ao Rcy, um delles comiueteu quatro mortes degolando 
e enforcaudo.n 

Rigoroso no cumprimento de deveres, n Conde captu¬ 
rou-os em 1732. 

Na informação abaixo iranseripta do livro 29 de Ordens 
Régias cio anuo cie 1732, encontra-se o que segue: 

SKNHOR— O mestre de Campo Domingos Dias do 
Prado e seu irmão o CeJ. Francisco Dias do Prado, filhos de 
S. Paulo, e das prineipaes famílias dsquella capitania, servirão 
a V. Magestade em algumas conquistas e descobrimentos, 
porem cometendo muitos e graves excessos, a recpierimeiitos 
de partes os maucley prender no aúno de 172*1; c cl ifiicnltan- * 
do se esta diligencia pelo temor que causava o sen respeito, 
vicrão ultimniuciite a ser pivzns cm liuiii sitio donde se da vão 
por seguros, e conduzidos para a eadcya desta cidade com 
parte de suas culpas, que ainda assim consta vão de quatro 
mortes, c se lhes fes sumario, e foi sentenciado a morte o 
Coronel e mostrando nos últimos embargos a sua nobreza 
passou do Patibuln da Forca ao Pillouriuho, donde o degnlia¬ 
rão: ab mestre de Campo se receberão alguns artigos, mas 
como tem parte que novamente o accusa, entendo que lhe 
succedcrá o mesmo que a seu irmão, principaliueute constando 
cpie está culpado em outras tantas mortes, feitas a 15 nu- 16 
-annos, e não obstante se terem degullado e enforcado muitos 

.hé tal o genio dos homens, que vivem no sertão mais 

remoto, que a sua liberdade e tirania os fas esquecer destes 
■exemplos. 

A Real Pessoa de Y. Magestade guarde Deus imotos 
.annos. 

I ia! i ia e Selembro 1 6 de 1 “32 O Londc de Stihugtwi . 
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As entradas de Feruão Dias Paes Leme, de Matinas 
Cardoso e Antonio Gonçalves Figueira, pelos annos de 1676, 
abriram os caminhos entre a Bahia eS. Paulo, por onde lògo 
se fez o movimentado coimnercio do gado das vastas fazendas 
do S. Francisco, Inliambupe, Itapicurú e Rio Reai. 

A DUPLA MISSÃO 

KATJCR OS li AU HA KuS— l>KSCOHRIK OURO K MÇUHAS RRKCIOSAS 

Km 1651 o Vice-Rcy expedio para bater os Barbaros a 
Francisco da Rocha, que pavtio de Illiéos, scguio por Marahíi, 
Rio de Contas e Camanifi, bateu os Mongoiós, Botocudos e 
Patachós e tomando o centro, percorreu o Rio de Contas e seus 
afflucntes, indo á Serra dos Ay mor és, onde enfrentou aquelle 
gentio, 

No mesmo anno Gaspar Rodrigues Adorno percorreu o 
Jequitinhonha, Pardo, Paraguassh e todos os a (fluentes; e 
enfrentou os Maracazes que depredavam os estabelecimentos 
dos brancos. 

Os Payaa/.es, dos mais importantes da confederação ceu- 
tial, ao receberam a som de guerra.» recolhendo-se ellc a 
Capital sem ter podido destruil-os. 

— Em sua substituição segnío Thoiné Dias Laços, «que 
voltou da jornada sem obrar mais que renovar pazes com as 
mesmas aldéas e fazei-as de novo com outras mais, de que 
trouxe comsigo uma rapariga que lhe derão por filha de um 
principal em refens das ditas pazes! 

No governo de Franc u Barretto fizcrnm~.se entradas junto 
a Serra do Orobó, levanta tido-se uma Casa Forte para mais 
facilidade da guerra dos gentios, cujas aldeias ficavam por 
nquellas partes. 

Por ser o sitio doentio, mudon-se dc direcção e o Capm- 
niór Domingos Barbosa Calhcyros, que se utilisou dos Paya- 
■yazes que fizeráin pazes com Adorno, se dirigio A Serra de 
Jacobina para dali ir destruir as aldeias que fazião damiio. 

Esta jornada não logrou effeito, porque mal guiados e 
enganados, priucipalincnte por um crioulo do Padre Antonio 
Pereyra, de quem se fiárain, foram levados «por serras inúteis 
e montanhas asperas sem mais nunca poderem chegar As 
aldeias que buscavam, causando da industria de aconselharem 
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aos nossos que não atirassem para matar nem cortassem páos 
para tirar inéj, por uaiii serem sentidos pelos Tapuyos que 
nos faziam o mal.» (*) 

—Os Payayases mataram os guardas das munições da 
Aldêa de Tapurissê e comeram, forçando os expedicionários 
a retrocederem eom novos companheiros da bandeira que era 
de 200 homens. 

Ficaram, por esse tempo, devastados os curraes de João 
Peixoto Viégas, morador em Itirpororoeas, o qual pelos seus 
Televantes serviços â Corôa, havia obtido em 1619 grandes 
sesmarias naquellas paragens. 

—Km 1655, os Maracases da Serra do Orobó foram afinal 
vencidos poT Pedro Gomes da França e Klias Adorno. 

Feriião Carrilho, chcfede uma grande bandeira, auxiliado 
pelas Companhias de ordenanças da Torre de Garcia d’Aviia 
e Campos do Rio Real, venceu os mocambos de Geremoabo e 
os índios de Jassnrú e Itapieiiríi-mirim. 

Km 1694 este bandeirante foi encarregado de bater os 
índios do Rio Grande. 

—Domingos Rodrigues de Carvalho em 1688 levou uma 
bandeira ao alto S, Francisco, onde venceu os índios Anayós, 
como lugar tenente de Kran isco Dias de A vila, trazendo 
para a Capital 509 iudios reduzidos a captiveiro. 

—Km 1628 Nicoláo Aranha Pacheco e vários compa¬ 
nheiros localisaram-se no Rio S. Francisco, e luetaram contra 
os índios Acroás c Chicriabíis, que habitavam os rios Pretos 
das Éguas. 

Em 1700 Pkdko Gomes da França —partio de Ilhéo 
em busca do Rio Patipe. Percorreu o Patipe (Rio Pardo) o 
Jequitinhonha, o rio de Contas e o Paraguassú batendo os ín¬ 
dios c trazendo amostras de ouro. 

— No mesmo anuo ã bandeira doCapm. JoãodeCustro 
Fragoso e de Manoel da Silva Pacheco explorou as minas de 
prata e de pedras preciosas da Serra do Pica raça. 

LUCAS DE FREITAS 

Km 1724 A bandeira de Lucas de Freitas partio de Ilhéos, 
foi a Porto Seguro e dalii ao Rio Verde. 

( # ) Arch Publ. Documentos. 
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Encontrou ouro e pedras verdes e enfrentou o gentio 
Ayinoré. ^ 

Em 1700 Pedro Barbosa Leal que explorava os sertões 
■do Salitre, recebia um regimento especial coiiimaiidado pelo 
capm. de campo João da. Costa «que era obrigado a fazer 
■entrndn nos mocambos dos negros fugidos e aggregar todo o 
gentio que estivesse fora das missões e andar por catinga e por 
casas particulares para se aldeiarein donde o Coronel P. Bar¬ 
bosa Leal, administrador do Salitre o entendesse—( L ,: de Pat. 
do Gov. 1696—1703—pag. 176 v.) 


Em 1726 c-utra em campo na região central dn Bahia o 
■capni-mór Antonio Vclloso a bater ns Índios Confederados, 
que continuavam a fazer trojxdias e saques. 

SKXHOU:—Ordeney ao Cap. mór Antonio Vclloso 
fizesse terceira entrada para verse pudia encontrar com o gentio 
brabo, que insulta alguns vezes, as cabeceiras de Cayru e 
Jequiriçá e depois de campear, muitos mexes nosertào,e |>artes 
donde o podia achar, den com a sua trilha, e seguindo-o athé 
a aldeya doudo re/.edia, nliy fizerão alto alguns pondo-se em 
defeiiça, para melhor escaparem ns suas farinhas; e com cJTcito 
sendo batidos, c mortos parte dellcs. por não serem da casta 
de reliderem-se retirarão os mais, e indo em seu seguimento 
se prezionarão sette, entre mulheres e meninos: o voltando 
depois para a mesma aldea, arrancarão as mandiocas, e mais 
plantas que liulião para a sua sustentação, e lhes tomamos 
ferramentas, arcos c tres mil e tantas frechas que com a pressa 
tinhão deixado, demuliudo-llic também os ranchos; e como 
cu tinha mandado entrar o Coronel João Peixoto Viegus com 
grande corpo porque se offcreccu fazei lo e sua custa, ordeney 
ao dito Cupm-mór estabelecesse Arrayal no rio dc Una donde 
certa mente lhe virá parar este gentio, obrigado das diligencias 
do dito Coronel: porém como a falta de agua e de mantimentos 
dificultou aqiielle estabelecimento maudev que buscasse sitio, 
sem menos dificuldade, donde se pudesse mandar com o 
mesmo fim o escolheu o da Palma oude fica, c eu com a 
esperança de (pie dc todo se extiugão estes barbaros, que são 
os que empedião também as manchas e jornadas de alguns 
mineiros 
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A Real Pessoa de V. Magestade guarde Nosso vSeulior 
como seus vassallos havemos mister. 

H\ e Julho 23 de 1726. Vasco Fernandes Ceznr de Me¬ 
nezes. 

PARA O CA PM. MÓR DAS ALDKIASDK ÍNDIOS 

O Cainp. mór das Aldeias de índios de Jaguar!pe, lanto- 
cjuc o p 1 'Administrador delia lhe der e entregar esta ordem 
promptos e armados todos os índios de guerra da mesma 
AldÊa para acom pau liarem ao Capitão mór Antonio Yelloso 
da Silva, na nova conquista que ])or ordem minha vay fazer 
ao Gentio barbaro que infesta os moradores da Villa de Cayrú, 
Jequiriçã, a cuja entrada há de dar principio por todo o pre- 
zeiite me/, de Setembro: c declare aos ditos índios que o que 
faltarem acompanhar o dito Capitão athé tornar a recolher 
da cntiada ha de ser prezo e castigado a metí arbítrio. 

IP e .Setembro de 1722. 

1'irst o Rrmandes ( c~cu de .1 íchws 


r orlaria pira o Cnpni. intfr Amomo Yelloso <1 íi Silva 

Como pelos avizos que ti ve do Coronel André da Rocha 
Pinto se diflienltão os descobrimentos, e mais projectos, em 
que por ordem minha anda oceupado, sendo o principal 
motivo desta diffieuldnde as duas A Ide vas de Gentio braba 
entre o Rio Pardo c Rio das Coutas; hfin da nnsçno do 
(ionx<iyo y e outra da iiasção Cranvayav scr conveniente des- 
trnil-os e ineapasittalos, de sorte que não einbarnssem 
progressos tão uteis, ordeno vos lhe dê toda a ajuda de qne- 
precise, fornecendo índios c* mais mamelucos, e mulatos 
forros. = I3*‘ Março 6 de 1732—- C. dc Sabugosa, 


Portaria para o Dc/.L-mlmrjindiir Provedor mór 

O D/.'" Provedor mór da fazenda mande entregar a ordem 
do Coronel Pedro Harbosa Leal seis arrobas de polvora, e doze 
de chumbo que são necessárias para se continuarem os pro¬ 
gressos da Conquista de Rio dc Contas de que hé encarregado 
o Coronel André da Rocha Pinto, que agora inc pede este 
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.soccorro por se achar com hfta nação de gentios Barbaros que 
lhe impedia a sua diligencia.— B" eNov. 21 de 1731— Conde 
-de Sabugosn. 


Portaria para u Duxuinliur^.idor Provcilor mór 

O Dez or Provedor mór da Fazenda mande entregar ao 
Sargeuto-mòr da Conquista, Francisco Marques o que consta 
da memória junta, para se distribuir pelos índios, que lião de 
acompanhar no Capitnm-mór Antunio Vclloso dn Silva, ua 
guerra que mando, fazer ao gentio brnbo, entre o Rio Prado e 
Rio das Contas. 

Memória qnc aceusa aportaria acima. 

480 varas de linhagem para os 60 índios sc vestirem e 
sacos paru moxillas. 

ISO covados de baeta para se dar 3 covadosa cada hum. 

8 arrobas de munição. 

2 arrobas de bailas. 

2 barris de polvora. 

50 pessasde linhas de ticíi. 

100 aiizoes pequenos. 

200 pedras de fogo. 

Meia libra de enxofre. 

Ideiu, idem de pedra liiiine. 

4 alqueires de sal. (1731— L. de Porls. 1731) 


Portaria para o /íi*zoiiiljar>ía(lor Proveilor-imir 

O Dez" r Provedor-mór da Fazenda mande entregar logo 
<\°z armas bem preparadas além das cinco que vierão da 
Aldeya de Jequiriçá lia bastante lempo para se encontrarem, 
a Ainbro-sio Cardoso, indio da mesma aldeya, o qual vem a 
receber as ditas armas por mandado do administrador delia, 
por serem precisas e necessárias para se oporem aos insultos 
-do gentio brnbo e poder-se assim cobrirem por hora as pessoas 
que trabalhão nas feitorias de madeyrns de Cayríi, sem o 
Susto com que se acham presen temente, entregar também 
quatrocentas bailas, duas arrobas de polvora o cem peder- 
jieyras, e assim mais duas arrobas de munição grossa. 

Bahia e Março 20 de 1730---Coude de Snbugosa. 



Serviços de João Peixoto Viegn.s d repressão dos lxirbnros cln 
Confederação dos C.ucrens 

João Peixoto Viegas e sen irmão Fellipe Peixoto obti- 
venmi por provisão de 1619 nina giande sesmaria em Itaporo- 
rocas e Jacuipc e muito auxiliaram a repressão dos barbaros 
■que conflagraram o centro da Balda, não só combatendo como 
dando do ^eu bolso, grandes donativos. 


«Carta dc Affoiiso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça 
a ellc dirigida: 

Rcccby a carta de Vm. que acompanhou o escrito de. ... 
tocantes ao donativo que Vm. faz para a jornada do sertam. 

Aos indios que dessas aldeias foram na jornada do auno. 
passado, tenho ordenado se dc para os contentar o qne Vm. 
assinou ao Provedor-mór da Fn/.enihi . 

Aos Capitaens dos Índios Payavazes, cuja memória Vm. 

nic enviou a margem da sua.os animo n acompanharem 

os Paulistas com as Regalias qnc licauí p" se lhes enviar; c vay 
hum sargento com dois soldados p“ reconduzir e trazer coiu- 
sigo ao Aporá com os 20 arcos t|iie n cada hum delles ordeno 

XOTA—No livro dc Curtas do Onvcrno. de 1664 n 1672. o qual se :u*hn 
nriiio estragado, e-neoniram-se varias delias vscripl is. nos capitães-móres 
encarregados da entruda no sertão. 

Km uma apenas se Iè: Carla que se escreveu nos Cnpilães-inóres da 
entruda do ser tio Agostinho Pereira e Praitcisco Dins. 

Mais adia ii u se 10’ com as erm boccas (fcjogü que pediram e ruiu mais 
gc/tir baslanir if pr/rja r ronda t'\'Ho titis tmnnifornsx 

Todo este livro traia da jornada contra os Tapuyns do norte e tto centro 
e foram ussignadits as cartas petos Governadores Alexandre dc Sou/a Freire 
e Affouso dc (astro do Ryo de Mendonça. 

Knire os que combateram os Tapuyas qne sc confedere ram n« centro 
da Ualiiít, devemosaccrcsccntiir Francisco Dias de Avilia. Agostinho Pereira, 
Guilherme Hnrlnfhn Bezerra Cavalcante c João Peixoto Viegas qnc enfren¬ 
taram Os indios do A porá até Marugogipe. João Peixoto Veiga e Dias dc 
Almeida, grandes fazendeiros, no Apor» o 1 la pororocas foram mui perse¬ 
guido» pelos Tapuyas. 

E.sles indios eram os de Jacobina, como se vC* da carta escripla por 
Freire no Cnpiu. Agostinho Pereira. 

«<) final desta enrln diz: O principio está illegícrl. 

Vm. ajuste com Francisco Dias o tempo cm que dnliy h«dc partir em 
busca dcllc para vir poucos dius aule.i de 15 de Julho. 

Fsperu que faça Vm. hir e com prudência e zelo c bom effeito que 
está pedindo e cu lhe encarrego 

Alexandre de Souza ixeire. 
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té’o último de Maio, tempo em que já a geme da conquista: 
linde se nclistr ally. 

IP e de Fevereiro 6 de 167 2. 

(17' 4 o de Cartas—1667—1672 Arcli. Publico). 


Carla qtu* m- escreveu :i Joíio Peixoto Virgns soUru os índios (|ül- 
Iiavisi di- nim-tter dos Paulistas. 

Mea hora antes de me chegar a carta de Y. M. de 26 dc 
Abril me havia chegado outra do Governador da Conquista de 
8 do mesmo niez dando-me conta de não haver adiado os- 

Tapuyas (pie V. M. havia de remetter, e deste cuidado. 

haver Y M. já recebido a íuiulia ordem para se acharem no 
Aporá pela Paschoella. Já lá os suppouho e que se achem 
muito contentes com o que orricney no Provedor-inór se llies 
enviasse, como ellc deve a Y. M. 

Os trinta porque V. M. espera, ereyo devem ser ehe- 
«fdos. 

V M. os remeta logo para o Aporá que aly acharão a 
ordem que liam de seguir. K asy ordeno ao Governador da 
Conquista. Fm tudo V M ohrn com o zello, que deve e sempre 
tem no serviço de S. A. Guarde Deus a Y M. Ilahia c Maio 
10 de 1672. 

A Afonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça, 

( 17* 4" de Cartas do Governo—1664—1672—Arcli. Pub. ) 


Carta para o C«]>. mi»r Gaspar R<xlriym.*s Ailorno 


Hé muito importante socorrer-se já a gente da coii(|UÍsta. 
Fica p' 1 partir oCnpm. Manoel de lliuojosa ct>m algíia farinha 
que daqtiy mando. 

V M, tenha juntos todos os índios e os mais que puder 
agregar ao numero dos que vicrão e cstejào promjtos para 
nem com as farinhas que puderem conduzir, p*’ que aquelles- 
homeiis vejào o cuidado.{ nada se lê.) 

Guarde Dcos a Y M.15 a .lo72. 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Meudouçm 

(17’ 4” de Cartas-- 166-1—1672.) 





Quando faley ao Coronel Francisco, Dias o fiz para se lhe 
encarregar.. . .desta jornada. . .(nada ,se lê).. . .me dizei que 

aceitava com muito gosto a cmpreza e em ter grande.ca 

felicidade a conseguir pois ainda quer ir pelejar com os Bár¬ 
baros; será a victoria mnyor por muita differcnciação do que se 
pelejasse com as hollandezes: é grande o serviço que S S" fará 
a S. M. de que darey conta da eleyção dc que S. Magd° por 
taiu varias cartas suas, se servio encarreganne. 

Com todo o labor se ficam dispondo as prevençoens para 
a partida do bando que ellc levou desta cidade. 

Guarde Deus S S°—B" e dc Março 11 de 1669. 

Alexandre de Sousa Freire 

Carla que se escreveu aos Capitacns I f rnncisco Barljosa f/oal, Seboaliâo 
Gonçalves A ranha, JJalhazar du Mottn Peixoto e Anlonio Guedes de 
Paiva sobre nomissiodn farinhaquosc lhe encarregou pura aconquisü». 

Nam esperava de V M. que sc houvesse com tanta omissam 
no expediente das farinhas que tocavam a sua Companhia 
como o que se tem experimentado nella, c cm todas as mais. 
No mesmo ponto que V. M. receber esta a faça pôr a caminho 
sc já o nam tem feito como suponho, E para ajudar a V. M. 
mando a sua ordem este sargento que executivaiiiente fará 
cobrar a farinha, negros c ca va lios que a cada hum tocar e o 
despache V. M. na forma das ordens dadas com a advertência 
que vão em sacos bem acondicionados como niamley cVM 
mc dê conta do dia em que parte, quantos alqueires lhe tocão 
enviando-me lista dos negros e cava lios e donos a que tocão e 

que Cabo vay: e dc novo lhe torno a encarregar. 

.(estragado). 1672. 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça. 

(L° 4 o de Cartas— líiól —167-?—Arcli. Pnb.) 


Carta que se escreveu no Cupni. inúr Gaspar Rou Adorno sobre o descuido 
de uiundar os índios que se lhe pedinto para n Jornudn do Certão. 

O Governador da Conquista me deu conta do descuido 
que houve cm se lhe remetter os indios dessa aldeya. No 

mesmo ... V M.lhe mande logo todos que estiverem 

b 
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•capazes de o acompanharem e as índias mulheres que tiverem 
ido e agora forem, porque também são necessárias para 
ajudarem a carregar. E porque me pode mautiar.,. .de milho 
e sey que nessa Cachoeira há muito V M. compre e reinetta, e 
tendo alguma demora dc seus donos lhe tome e passe escriptos 
para cá se lhes pagar pontuaIiiiente, e V M. me avise que 
numero de índios e índias e mãos de milho lhe envião e em 
que dia para o ter entendido, e agradecer a V M. a brevidade e 
effeito deste serviço que fará a S. A. e (pie lhe iiey por íniiy 
parlicularmcute encarregado por sua grande importaucia, pois 
de neiilula niaiicyra convem que o Governador da Conquista 
tenhn ;t mcuõr desculpa para iiam partir logo como lhe ordeno. 

Guarde Deus a V M. Bahia e de Mayo 9 cio 1672. 

Affonso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça. 

í D" 4" dc Cartas—1664—1672 Arcli. Pub.) 

JOÀO GONÇALVES DA COSTA 

.*\lgiin> aiinos depois, diz F. Freiiv. João Gonçalves da 
Costa continuava as explorações e conquistas de seu sogro, pelo 
Rio Pardo. 

«Orgauisou sua bandeira e penetrou ua barra da Vereda» 

« até a Giboia. Nas cabeceiras do primeiro já existiam dou s 
« moradores, com suas fazendas de gado. Entre estes dons rio s 
n havia um caminho, seguindo depois pelo Rio Pardo, servindo 
<( clle para a couducção de mantimentos vendidos por Antonio 
« Ferreira Campos fazendeiro ua barra da Vareda, construindo 
fl um abarracanicnto da Giboia. 

« Atravessou o Rio Pardo, na barrada Giboia e chegou a 
« região dos Mongoyós, passando para a parte do sul o sargento 
ir Antonio Diniz Miranda e o capitão Rnymundo Gonçalves da 
* Costa, (irmão dc João) com 70 soldados e procuraram a 
« aldeia do gentio situada n margem de uma ribeira que se 
« divide em tlous braços, uma que sc encaminha ao sul e 
■ desagua no Jequitinhonha, a de norte desagua no mesmo rio 
< com 169 almas. Marchou depois a bandeira p" a barra da 
«Giboia, passou pela do Catolé Grande onde venceram■ os 
« Mongoyós em outra aldeia de 150 almas, já tendo vencidos 
k os IniboriSy ramo dos Ay mores, depois de grande Iucta, em 
4 sua aldeia na Victoria da Conquista, hoje assim denominada 
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« a cidade, justaíneiite por causa dessa lucta, assim como todas 
■ as demais aldeias da região. 

* Desceu pelo Rio Pardo e fez mu abarracamento na barra 
« dos Catolés , onde esperou o resto da bandeira, para descer, 
«como fez, até C annaviciras. A bandeira de Gonçalves da 
« Costa veio offerecer uma grande zona territorial p" a coloui- 
« sação e mostrou a necessidade de abrir-se mna estrada da 
n barra do Catolés até o rio de Una, qne depois foi aberta. 

« Alem disto, veio satisfazer o piogramma político do 
«Governo da Bahia 0783) que sentia a necessidade da 
« abertura de estradas por esta zona, que coinmmiicassem o 
« littoral e o sertão, especial mente os da Ressaca, fronteiros ás 
« vi lias de Camnmíi e Rio de Contas. 

« Gonçalves abrio a estrada que decorre a margem do Rio 
• de Contas, dirigiwlom ta mbem para a vi 11a da foz do mesmo 
c rio, para Camainfí e para todas as villas que já existiam 
« nessa região. 

» PeW primeira vez desceu gado por essa estrada para essa 
« população. 

* Si houveram vantagens dessas communicações p" os 
« intereses da população, houveram desvantagens para o fisco, 

« porque por cilas começou o contrabando do quinto do ouro. 

« Traetou então o Governo de crearuma villa abaixo dos 
h Kuiiiz, para servir de registro de imposto e difficultnr o 
« contrabando do ouro, pelas estradas dos sertões de Ressaca .» 

Aos Gentios Xíongoiós ou Nogoyòs se haviam (*) unido 
muitos negros fugidos, que os insuflavam contra os brancos. 
Este capiti. inór aprehendeu deli es os objectos seguintes: mim 
arco cie guerra e cie caçado gentio homem; o mesmo do gentio 
mancebo; o mesmo do gentio menino; doze frechas, um collar, 
vuu pandeiro de suas folganças, uma tanga de mulher, uma 
cinta das mesmas, mna compostura de guerreiro, um idolo, 
imagem do sol ou do fogo, sobre que havia duvida, mna ma¬ 
chadinha ou axa dc pedra com que os índios cortam os páus 
donde tiram mel e um surrão contendo uns fragmentos de 
algum vaso dc barro .d 

Governava, por esse tempo, a Capitania de Ilhéos o Dez or 
Fraiic 0 Nunes da Costa e era chefe dos Mongoiós o celebre 
Capivára, o Capiu. Grande. 


(*) V, Arch. Publico, documentos e Ajiiihcs <1o C. de Ilhcos-donuctor. 
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Quando G. da Costa os surpreheiideu, os Aymorés conr 
elles pelejavam, 

Capivára, entrou de amizade com G. da Costa que re¬ 
trocedeu, trazendo duas bellas indias moças como refens, 
promettendo no fim de quatro luas voltar. 

• Occupavam a principio os Mongoíós, gerahnente 
conhecidos agora por Camacans, o terreno que vae desde o Rio 
de Contas, cuja confluência no Oceano é èin 14° 18’ de lat. e 
410° 18’ dè long. até o Rio Pardo e adjacências do Patype,que 
desemboca em 15° 42’ lat; e dotados de um genio assaz 
bellicioso, repellirão por vezes os qne pretendião snbmettel-os 
pela força, até que cedendo, tio fim de muitos ataques, no valor 
e preseverança com que os preseguio o Capm. João Gonçalves 
da Costa, sujeitarão-se em 1806 no logar oudé elle fundou o 
arraial que denominou Conquista. 

Alvará por qtie S. Magde. fnz mercê (além de outras) a Joant 

Amaro Maciel Parente do titulo de Donatário da Villa que seu 

Pay Kstevam Bayam Purenie começou a erigir de novo 

Eu EI Rey, faço saber aos que este meu Alvará virem que 
tendo respeito aos serviços de Joain Amaro Maciel Parente, 
filho de Estevam Bayam Parente e natural da Villa de Sara 
Paulo feitos do posto de Capm-mórdas Companhias de Tropas 
de Infanteria dos índios,que o encarregasse o Mestre de Campo 
Mathias Cardoso de Almeyda para a guerra dos Barbaros do 
Rio Grande, ua qual acompanhou a seu Pay todo o tempo que 
durou a do gentio com huma Companliya de infanteria paga 
livrando aquelles moradores das hostilidades que lhes faziam; 
e sendo encarregado pelo mesmo mestre de Campo a forma¬ 
tura do terço marchar com elle athé o Arrayal distancia de 
quinhentas legoas, experimentando grandes discomodos 
naquella Companhia hmn Capellam, e dois capitaens com 
duas companhias a sua custa sem nenhuma ajuda de custo por 
tempo de fazer duas sahidas a campanha em que se gastou 
sete mezes athé ser mandado retirar por fugir a infantaria por 
lhe faltarem os soccorros; e poudo-sc cm marcha com a pouca 
gente que tinha pelo interior do certain caminham com 
grande risco de vida sem polvora nem baila em distancia de 
150 léguas de campanha; e lhe pertencerem por sentença de 
justificaçam os últimos serviços de seu Pay já falecido com a 
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rauçam das mercês com que foy despachado pelos primeiros, 
•que nam chegou a lograr por estar julgado por seu universal 
herdeyro feitos no posto de Governador da Conquista dos 
Barbnros, que infestavam o Recôncavo da B" fazendo tres 
entradas athé o anuo de 1674 em que apresionou a muitos e 
lhe arrazou as suas aldêas com que ficaram aquelles mo¬ 
radores quietos e socegados, e acabada aquella guerra pela 
satisfaçam que tive do seti valor encommendar ao Gorgal, 
que pareceu do-lhe convinha continuasse no dito posto o 
o fizesse; e lhe encarregar hua povoação para impedir o passo 
ao gentio na qual levantou igreja e fez plantar muitos manti¬ 
mentos com grande trabalho por ser paragem de cem léguas 
de despovoado; e no anuo 1675 hir a Villa de Porto Seguro 
cincoentn legoas do certão a descobrir a Serra das Esmeraldas 
em cuja jornada foi cercado de Barbaros vinte e dois dias 
com grande risco desna vida; e pelos primeiros serviços haver 
sido despachado por portaria de 19 de Março de 1674, com 
promessa de coniiiienda de 80 mil réis de que serviam qua¬ 
renta efectivos e delles 12 a titulo de Habito da ordem de 
Christoequea paragem por sim industria se povoasse nos 
certoens trinta ou quarenta legoas da costa da Bahia tendo 
oitenta moradores com Igreja e o mais que toca ás Villas que 
se erigem de novo e que fosse Donatario delia e lhe ficasse de 
juro e herdade para elle seus filhos e successores: em satis¬ 
façam de tudo e do mais que por parte do mesmo Joam Amaro 
Maciel se me representou de que principiando seu pay 
povoaçani em lmina das paragens, qne tinha ganhado ao 
gentio vezinho ao Rio Paraguassfi ein que tinha feito Igreja 
e havendo dado principio n alguns cazas e curraes os nam 
acabar por fallecer; 

Hey por bem fazer-lhe mercê do titulo de Donatario da 
mesma Villa em que o dito seu Pay eomesso» a erigir de novo 
com as mesmas obrigaçoens, e na mesma forma concedida a 
seu Pay pela referida Portaria de Março de 1674. 

André Dopes cie Lavre a fiz escrever.— Rey. Conde de 
Alvôr P. 

Bahia de Mayo 16 de 1696.— Dom Joam ijk Lancastko. 

O Príncipe Maximilinno de Newied descreveu o modo 
4a conquista de Gonçalves da Costa. (*) 

(•) V. Mello Moraes, Corographm do liupcrio do Bra?,il. 
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Estendiam-se os Cainacans, diz o Príncipe, até as visi- 
nhanças da Cachoeira do Paraguassú, ou até os logarcs occu- 
pados pela tribu dos Cariris ou Kiriris, cujos descendentes 
formavam a Villa da Pedra Branca. Elle apoderou-se do terri¬ 
tório e fundou o arraial que é conhecido pelo nome de Con¬ 
quista . 

Depois de haver concluído uma pacificação e de começar 
a formar o seu estabelecimento, os indios começaram a matar 
os seus soldados. 

«Esse coininandante, depois de haver secretamente deter¬ 
minado a sua tropa que tivesse promptas as armas, convi¬ 
dando aquelles selvagens para um festim, cercou-os por todos 
os lados e emquanto elles sem a menor desconfiança se entre- 
gavão ao regosijo, matou a maior parte delles, A lucta come¬ 
çou ás 4 horas da madrugada e terminou á tarde. 

Os que escaparam entranharam-se nas mattas e ainda 
hoje existem com o nome de Patacliós. 

João Gonçalves da Costa era natural de Chaves. Veio de 
Portugal com 16 annos e morreu com 100 ânuos em 18i9 N 
chegando ao posto de Coronel. 

Auxiliaram-no seus irmãos Rayniuiiclo c João da S" 
Guimarães. 

O logaronde os Índios foram vencidos ficou denominado 
Batalha. 

«Em allusão ao facto foi construída uma cnpella com o- 
nome de N. S n da.Victoria da Conquista.» 


Patente do citrgo de Governador de toda n Gente Auxiliar tjue veio 
de Sam Paulo, provido nn pessoa de Kstevani Rilteiro Bayam Parente 

Porquanto seriam repetidas, e danosas á conserva áo 
deste Estado, as hostilidades, mortes, roubos, dezamparo^de 
fazendas, e destruiçain de famílias, escravos que os Barba ros 
costumão fazer uo recôncavo desta cidade, e villas circumvi- 
sinhas, e se estão padesendo há tantos annos, sem os poder 
reprimir, nem as varias entradas que se tem feito ao sertam, 
sem nunca se conseguir effeito, nem a Infantaria que ordina¬ 
riamente está uas partes mais acomodadas a sua deffença; e 
por ultimo remedio mandou este Governo buscar a capitania 
de Sam Vicente alguma Gente da cidade de Sam Paulo, como 
tam costumada a vencei los, e sugei ta los com pessoas de 
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mayores experiencias, e vallor, para delias se ellegerei» os 
cabos e por todas estas razoens convem prover o cargo de 
Governador de toda a que veyo daquella Capitania, e das 
mais que nesta sc lhe ajuptar em pessoa de tal opinião, e 
merecimento, que delia se possa fazer todo o acerto, e bom 
successo desta enipreza. e execução do castigo que Sua Alteza 
se servio mandar por varias cartas suas, se dê aos ditos Bár¬ 
baros para socego, e conservação de seus vassallos: Tendo eu 
consideração ao bem que todas estas qualidades concorrem na 
de Estevão Ribeyro Bayam Parente, e as part.ciliares infor- 
maçoeiis que sc me fizeram da sua sufficicncia, e zello, sendo 
o sugei to que a Caiuara de Sam Paulo elegeo para poder ocu¬ 
par o Posto de Capitam mór do Conquista, e por causa da sua 
tardança nomeey no dito posto a Braz Rodriguez Arznin, que 
vinha para Sargento Maior, e ser o dito Estevão Ribeyro 
Bayam Parente, muito digno de se lhe entregar este grande 
serviço de Sua Alteza, e beneficio dos moradores da Bahya. 
c Villas de Boypeba, Cayrú e Caniaiiifi; esperando delle que 
corresponderá nos efTeitos a esta confiança que faço de seu 
valor, c de todas as mais obrigaçoens que lhe tocão do dito 
cargo. Hey por bem de o elleger e nomear como em virtude 
da presente cllejb, e nonieyo Governador da referida gente 
Auxiliar, que veyo de Sam Paulo, e o mais que nesta. Capi¬ 
tania se lhe agregar para a conquista dos Barbaros que 
Vossa Senhoiia teve por bem prover na pessoa de Estevão 
Ribeyro Bayam Parente. Para Vossa Senhoria vêr. 


Carla Patente do posto de cnpitAo de Infantaria da gente Aniiliar 
que vai na conqnista dos Barbaros, provida na pesson de Joain 
Aninrn Maciel Parente 

Affonço Furtado de Castro do Ryo de Mendonça do 
conselho de Guerra etc. Porquanto paresseo conveniente ao 
serviço de Sua Alteza, c melhor disposição da conquista dos 
Barbaros. que dc toda n gente Auxiliar, que veyo de Sam 
Paulo, e nesta capitania se lhe agregou, que mando a cargo 
do Governador da mesma conquista Estevão Ribeiro Bayam 
Parente, se formem sette companhias dc que já provy duns <? 
sc encarreguem a pessoas de iiuiyto vallcr, pratica da disci¬ 
plina militar, e grande experiencias da guerra do gentio: tendo 
en consideração ao bem que todas estas qualidades conc orrem 



na de Joain Amaro Maciel Parente, e a ser filho do mesmo 
Governador Estevão Ribeyro de Bayain Parente; e a honrada 
satisfação, qne se ine fez de sen merecimento, e snfficiencia, e 
o particular serviço que vay fazer a Sua Alteza e a este Povo 
nesta entrada do sertão, de cujrt bom serviço aliás bom 
successo pende a conservação dos moradores do reeoncavo 
desta cidade, e das Vil las Vizinhas de Boypeba, Cayrú, e 
Ca ma in íi: esperando delle que nas obrigaçoens que lhe 
tocarem do dito posto se haverá miiyto conforme ao conseito 
que tenho de seu procedimento c zello. Hey por bem de o 
elleger, e nomear como o uouieyo cajíitam de lniiua das cinco 
companhias que hora mando se formem alem das duas da 
vanguarda, e retaguarda, que já estain providas e por todas 
se tripule a gente ua forma que melhor pareser ao dito 
Governador da conquista, para que como tal o seja, \r/e, e 
exerça com todas as honras, graças, franquezas, privilégios, 
‘ prchemiiiencias, izeiiçoeus e liberdades que lhe loção, podem 
e devem tocar a todos os capitaens dos Regimentos de 
Portugal, c dos que teme gozão os de Iuíanteria paga do 
Brazil. Pelo que ordeno ao Governador da dita conquista lhe 
dC a posse c juramento na forma costumada, de que se fará 
assento nas costas desta. Para firmeza de tudo lhe íuamley 
passar a preze» te sob meu signal c sello de minhas armas c 
.aos officiaes Mnyores e menores de Guerra, e milicia deste 
Estado, o hajam, honrem, estimem e reputem por tal capitam 
<U dita companhia, e aos officiaes e soldados delia, mando 
fação o mesmo, e o obedeção cumpram e guardem todas suas 
ordens, de pallavra, ou por escrito, tão pontual e inteira- 
mente, como devem e sam obrigados a qual se registará no 
Livros da Secretaria do Estado, e nos mais a que tocar. Dada 
nesta cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, em seis 
de Agosto de mil seiscentos c settenta e hum. Bernardo 
Vieyra Ravasco a fiz escrever. 

Afifoiiso Furtado de Castro do Ryo de Mendonça. 


Chi-Ui sobre iiifornmr rurercn «la pcliçain induza <lo Capni mór Joam 
Amaro Mncicl Parente 

Não teve resposta.— (L° ords. regs.1702— 1711— fls 
100 v.) 

Dom Joam de Lencastro Am". Eu Kl-Rey vos envio 
muito saudar. 
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Por parte do Capm-mór Joam Amaro Maciel Parente, se 
mie fez a petiçam cuja copia se vos envia sobre o livrar das 
inquietaçoensque lhe fazem algumas pessoas poderozas, e lhe 
conceder o aldear os índios manços que estão por aldear ua 
Villa que tem fundado nos certões dessa Cidade. E pareceu - 
ine ordenarvos me informeis com o vosso parecer, neste 
requerimento. 

Escrita em Eisbôa a 9 de Março de 1702. Rey 
(Não consta a petição de que falia a ordem regia.) 
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MESTRE RE CAMPO ASTOAIO GUEDES DE BRUTO 




MESTRE DE CAMPO ANTONIO 6UEDES DE BRITTO 

CASA DA PONTE 

Antonio Guedes de Britto, instituidor do Morgndo da 
Casa da Ponte, era filho de Antonio de Britto Corrêa. 

Seu pae foi governador das companhias que resistiram 
contra os Hollandezes em 1624 nos combates do Forte Novo 
de S. Felippe, em 9 de Maio: em 13 de Setembro do mesmo 
anno nas proximidades deS. Bento: em 18 de Outubro do 
mesmo anuo na Fonte Nova, onde commandava um terço de 
negros; em 30 de Dezembro enfrentou os flamengos que 
foram saquear o engenho de assucar de Itaparica; em 3 de 
Março de 1630 pelejou em companhia de Francisco Moura 
e Albuquerque contra o general hollandez Pedro Peres; em 
Maio de 1638 combateu contra o Principe Maurício de Nassau 
que veio sitiar a Bahia. 

Por Carta Patente de 2 de Fevereiro de Í666, D. Vasco 
de Mascarenhas, Conde de Óbidos, nomeou Antonio Guedes 
de Britto Capitão de Infantaiia «pelos serviços prestados 
durante muitos ânuos. e tainbem pelo grande dispêndio 
em gados, farinhas e comboyos que den para sustento das 
guerras que tantos a unos duraram neste Estado.» 

Nessa Carta Patente D. Vasco de Mascarenhas rememora 
os serviços de seu pae. 

(Vide L° 11 a 3—Patentes do Governo—1637—1668). 

Antonio Guedes de Britto morava no Morro do Ch2péo, 
onde mantinha um corpo de milicianos. 

A Corôa, no intuito de assegurar a ordem nas margens 
do Rio S. Frauc°, onde bandidos, mamelucos e negros 
aqniloinbados, traziam as populações em sobresaito, matando 
e roubando, nomeou-o Mestre de «Campo e Regente do S. 
Francisco. 

Logo que obteve a doação de 160 iegoas a contar do 
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Morro do Cliapéo ás nascentes do Rio das Velhas, Antonio 
'Guedes de Britto partio iimiiediatainente com 200 homens. 

Pacificou, em sua marcha, o sertão bahiano, convulsio¬ 
nado por aventureiros de toda especie, ladrões de curraes 
de gado, egrersos das minas de Jacobina, Rio de Contas 
e de Itacambíra c Serro do Frio e negros e mamelucos contra¬ 
bandistas do ouro. 

Libertou todas as povações dos rios Jaquitahy e das 
Velhas, não podendo levar a termo sua missão por fallecer 
de repente. 

Mathias Cardoso de Almeida chegou n tempo de evitar 
a reedição das tropelias dos bandidos, já animados com a 
dissolução das tropas de Guedes de Britto, e fundou o arraial 
de seu nome nas margens do grande rio. 

TERRAS DA CASA DA PONTE 

Antonio Guedes de Britto foi o segundo maior proprie¬ 
tário de terras, a principiar das nascentes do Rio Real, 
Inhambnpe, em demanda do snl, «pelo S. Francisco acima, 
tantas legnas quantas distassem cFaquellas cabeceiras ao 
Paraguassfi. 

Isso se passava em 1663. 

Aiitouil—na Cultura c Opulvuna do llrazil- —diz: «Os 
herdeiros do mestre de Campo Antonio Guedes de Britto 
possuem, desde o Morro do Cliapéo até n nascença do Rio 
das Velhas, cento e setenta legnas. 

E nestas terras, parte dos donos delias têm curraes 
proprios,.e parte são dos que arrendaram sitios delias, pa¬ 
gando por cada sitio que ordinariamente é de nina légua, cada 
anuo, dez. mil reis de fôro. 

E assim como ha curraes no territorio da Bahia e de 
Pernambuco, e dc outras Capitanias, dc duzentas, trezentas, 
quatrocentas, quinhentas, oitocentas e mil cabeças; assim 
ha fazendas, a quem pertencem tantos curraes que chegam 
a ter seis mil, dez mil, quinze mil o mais de vinte mil cabeças 
de gado; donde se tiram cada anuo murtas boiadas, conforme 
os tempos são mais ou menos favoráveis á parição e multipli¬ 
cação do mesmo gado, e aos pastos, assim nos sitios como 
também nos caminhos.» 
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—Antoiiio Guedes de Britto foi o ancestral da Casa que, 
posteriorinente, se chamou Casa da Poute. 

Sua filha D. Joaniia Guedes dc Britto casou-se com 
Manoel de Saldanha. 

—Aiitonio Guedes dc Britto era casado com D. Maria 
Magdalena de Siqueira. * 

Durante o governo do Marqnez de Lavradio, Vice-Rey 
do Brazil com séde na Bahia, foi concedida a Ignacio da 
Cruz e a sua sogra Maria Encarnação unia sesmaria de 12 
si tios de terras «partindo com o rio Capavary, entre esse rio 
e as seiras do Orobó do léste e o rio Piranhas de parte do sul 
á beira do Rio Paraguassú, em virtude de os mesmos os 
haverem arrematado em hasta Publica na Villa de Cachoeira 
por execução que fizeram a mesma viuva de Autonio Guedes 
de Britto.» (*) 

Esses sitios são provavelmente os que posteriormente o 
visconde de ltapienrfi de Cima arrematou em praça na Villa 
da Cachoeira, cujos autos devem ali existir. 

Existe da Casa Ponte um Tombo de suas terras. {**) 

A familia da Casa da Ponte foi das mais notáveis em 
Portugal e no Brazil. 

A ella pertenceu D. João de Saldanha da Gama de 
Mello e Tones, 6’ Conde da Ponte, que governou a Bahia 
durante o período de 1805 a 1810. 

«Tomou posse do governo a 14 de Dezembro de 1805. 
A 20 de Abril de 1806 foi a Bahia visitada pela esquadra 
frauceza com mandada pelo chefe M. Wilanez compçsta de 
sete navios, um dos quaes commaudado pelo príncipe Je- 
rouymo Bonapartc, tendo sido acolhida com respeitável cor- 
te/.ia pelo conde da Ponte. Da estada deste deu elle longo 
relatorio ao governo a 22 de Abril. 

A 28 do mesmo uiez entrou outra divisão franceza 
composta de seis navios comniandada pelo capitão de mar 
e guerra Hermite. 

Entre os serviços prestados por este governador con¬ 
tam-se a extiucção de diversos quilombos nas visinhanças 

(*) Vide Sesmarias Arch. Publico. 

(**) Ksse lombo foi instituído em 5 de Kevereiro de 1819 Pre¬ 
sentemente pertence ao Archivo Publico, por offerta do Dr. Vital 
Soares, illustre advogado do nosso foro. 
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da cidade e o abafamento de uma grande insurreição de 
negros Ussás. 

A 22 de Janeiro chegou arribada a capitanea da frota 
que, pela invasão de Junot em Portugal, partiu de Lisboa a 
29 de Novembro, trazendo para o Brazil o príncipe regente 
depojs rei D. João VI. A estada deste príncipe na Bahia 
foi de grande importância para a historia da independencia do 
Brazil.» 

Em 1775 a Camara de Jacobina sustentou uma grande 
demanda cora os herdeiros de Antonio Guedes de Britto «so¬ 
bre as grandes sesmarias, que ella calculou em trezentas lé¬ 
guas». 

TERRAS DA CASA DOS MARQUEZES DENiZA 

A Casa dos Marquezes de Niza, D. Eugenia Maria José 
Xavier Telles Castro da Gama Athayde Noronha Silveira 
e Souza, D. Domingos Francisco Xavier Pio Telles da Gama, 
foi instituída em 1552 por D. João III, Rey de Portugal, 
que deu ao conde da Castanheira, seu ministro e auctor do 
celebre regimento que Tlionié da Souza trouxe em 1549, a 
grande sesmaria constituída das terras «de Itaparica, Taina- 
randiva, Itapoan, Ilha da Cal, Ilha de Fora, Ilha das Cannas, 
Ilhota, bem como as terras -do Rio Vermelho, Cabulla, N. S. 
do Repouso, Arambepe, Capoaine, Bandeira e outras.» 

MANOEL DA COSTA MADURK1RA 

( 1741 )' 

«A Vista do que V. S.“ me faz favor particular a 
respeito das Minas de que lhe deu couta o Ouvidor dessa 
Comarca, o que se Justificou depois com as diligencias que V. 
S. n mandou fazer e com as declarações das pessoas que vierão 
doCitioem qv.e se trabalhava nellas havia mais de um anuo 
e que pela paragem ein que se achavão pertencião a esse go¬ 
verno como depuzerão as pessoas que V S." nomeya, me pa¬ 
rece que V S.“ obrou com o certo e providencia com que 
costuma proceder em tudo o mais e depois de dar conta 
a V. Magd e não havia outra causa que fazer suposto acharem 



- 265 - 


sejão estabelecidas as ditas minas que por em arrecadnçãoo 
que tocasse delias a fazenda de V. Magd. até o mesmo Senhor 
determinar o que julgasse por mais conveniente ao seu real 
serviço nem eu considero motivo para que se impedisse eem¬ 
barcasse o valor dessas minas, porque estando naquella dis¬ 
tancia dos portos do mar.somente se pode entrar na- 

duvida ii que governo pertencem. 

—Pura o que informando-lhe do logavem que esta vão as 
novas minas do Rio Grande do Sul, que correm como 
Rio de S. Francisco, . . que nestas minas lavrava Manoel da 
Conta Madure ira e outros soei os que se lhe retirarão do Rio 
S. Francisco em tempo de Duarte Sodré Pereira, me 
disserào que as ta es minas esta vão não nas cabeceiras do Rio- 
Grande do Sul ou em aguas deste rio mas que cerlaniente 
esta vão passada a chapada em aguas que correm para o dis- 
tricto e Minas dos Tneantins ou Goyazes pertencentes aquelle 
governo, ao que não fazia embaraço o Rio Carinlianlia, porque 
este coire para o S. Francisco de diversa jurisdicção visinho. 
do arraial de Matinas Cardoso. 

. . . - (Carta p" Pernambuco). 

.AS MINAS DO SKRRO DO FRIO F, ITACAMHIRÀ 

O districto mineral do Serro do Frio já constituía uma 
comarca, antes de 1721, quando o Governador de Minas, 
D. Pedro de Almeida, Conde de Assuntar, traçou a divisão 
das comarcas do Rio das Velhas e do Serro do Frio, o que 
importou nos limites que deviam separar a Capitania da 
Bali ia da de Minas. 

O Dr. Bernardo Pereira de Gusmão, Ouvidor do Rio 
das Velhas, suscitáva duvida de jurisdicção com o governo 
da Bahia e seus ouvidores, sobre limites e essas duvidas 
foram submettidas ao critério do Conselho Ultramarino, 
pelo seu substituto Dr. José de Souza Valedés, fazendo ver 
que a falta de solução já tinha produzido uma perturbação no 
povo do Papagaio e de toda a população até a barra do Rio- 
das Velhas. 

Em vista disto a Corôa, por acto de 16 de Maio de 1720, 
ordenou que «provisoriamente seguisse a direcção das duas 
comarcas pelo Rio S. Franc° abaixo. 

Auctorisado por essa carta o Conde de Assuntar traçou 
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os limites pelo Rio das Velhas e S. Francisco, até o Rio 
C^íiflh^nha, fronteira com o Governo de Pernambuco, ficando 
pára a comarca toda a zona Occidental destes dois rios, até o 
rio Parafina, onde começa a Comarca do Serro do Frio, até 
o. rio Verde, aflíuente do S. Francisco, que foi escolhido 
como o limite das duas Capitanias de Minas e Bahia, perten¬ 
cendo á comarca toda zona oriental dos rios das Velhas e 
S. Francisco até a barra do rio Verde. 

Esse acto tem a data de 26 de Abril de 1721 e por elle 
ficava annexada á Capitania de Minas a Comarca do Serro 
do Frio. 

Não era um acto definitivo. Dependia da approvação da 
Corôa que, em carta de 19 de Outubro de 1723, ouvio a 
opinião do Vice Rey na Bahia, sobre a divisão feita entre 
as Capitanias pelo Governador de Minas. 

Em carta de 21 de Maio 1729, a Corôa submetten á 
jurisdicção da Bahia a Comarca do Serro, assim como as 
minas do Fanado e os districtos mineraes de Arassuahy. 

E em 2 de Outubro de 1730, foi o arraial dos Fanados 
das Minas Novas do Arassuahy elevado a Villa com o nome 
de N. S. do Bom Successo, pelo ouvidor da Comarca do 
Serro do Frio, Antonio Ferreira V- Mello e por carta regia de 
13 de Maio de 1757 forão as duas comarcas das Minas Novas' 
do Fanado e do Serro do Frio annexadas á Capitania de 
Minas, áob a jurisdicção do sen Governo e desligado da 
Bkhia: 

Rednsia se assim a extensão territorial da Comarca de 
Jacobina que perdeo o território daquellas duas, a que acima 
nos referimos. 

A causa acto ° descaminho dos diamantes, 

cuja séde de exploração era aquelle logar, junta mente com 
q Serro do Frio, distanciados da Bahia, cuja fiscalisaçao 
não se podia exercer com â severidade requerida pelos inte¬ 
resses dp Estado. 

Desde o começo do século, a metropoje tendia a centra- 
ljsar a exploração das minas em Minas, tirando-a da séde 
da Capital da Colonia, a Bahia. 

' Já o tinha feito em 170o, em relação ás minas dc Caethé, 
que a Bahi.a perdeo. 

Agora baixava acto semelhante, em relação ás minas de 
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diamantes, fazendo a Bahia perder nina grande extensão 
territorial, ém beneficio de' Minas: ‘ ’ 

Ahi está assignalada' a causa mais importante de não 
pertencerem hoje á Bahia esses"tèrritorios.» (V. F. Fteirer)’. 

AS MINAS DO SERRO DO FRIO E ITACAMBIRA 

(Patente de Capilammór dos districtos do Serro do Frio e Itaquambira 
concedida ao Capilnm Antouto Soares Ferreira.) 


Dom Rodrigo da Costa ctc: Porqt" convém ao serviço 
de Sua Magestade o soceeo de toda a gente que assiste nas 
minas de ouro que se descobrirão nos districtos do Serro 
do Frio, e Itaquambyra, haver hú capitammór dos mesmos 
districtos, a quem se encarregue a execução das ordens deste 
governo geral e tudo o mais pertencente á bôa arrecadação 
dos quintos do dito Senhor e prover o dito posto em pessoa 
de vallor e satisfação: respeitando en o bem que estas partçs 
concorrem na do Capm. Ànionio Soares Ferreira e ao serviço 
que fez á S. Magd c em descobrir as suas custas às dit tas 
minas 110 que teve grande trabalho e discommodo em explorar 
com todo o cuidado, zello e disvello aquelles certoens, por 
cuja cauza o provy na ocupação de guarda mór delias; e ser 
filjio de Àntonio Soares Ferreira, que também servio a 
3- Magd c com satisfação no posto de sargento mayor qye 
cxerceo na Couqnista dos Barbaros que infestavão esta Çapí*- 
tauia da Bahia; sendo a sua assistência de grande utijidaçje a 
se fazer a dita Conquista: e por esperar do dito Capitam 
Antonio Soares Ferreira que nas obrigaçoeus do posto dé 
Capm. mór se haverá com o mesmo zejlo e satisfaçam em 
tudo o que se encarregar do Real Serviço muito conforme 
a coufiauça que faço de sua pessoa e merecimento: íiey por 
bçm de o eleger e nomeyar Capin. mór dos ditos districtps 
do Serro do Frio e Itaquambira pertencentes a este governo 
para que o seja, uze e exerça com tocjas as honras, graças, 
franquezas e prehéminencias, privilégios e isençoens e liber¬ 
dades que lhe tocão, podem e devem tocar aos mais capitaens- 
mores dos districtos dos certoens desta Capitanya. 

(Seguem-se os dizères communs a todas as cartas). 
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Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do Salvador, 
Bahia de todos os Santos, em os 18 dias do mez de Março. 
Anuo de mil settecentos e cinco. 

Gonçalo Cavalcauty de Albuquerque a fiz escrever. 

Dow Rodrigo da Cosia. 
BALTHAZAR LEMOS DE MORAES NAVARRO 

A Batbazar Lemos de Moraes Navarro foi «concedida a 
patente de sargento inayor dos districtos do Serro do Frio’ 
e Itaquainbira para socego de toda a gente que assiste nas 
minas de ouro que se descobrirão naquelles districtos, para 
melhor execução do serviço e das ordens deste governo; 
atteudendo ás informações que o Capiu. uiór Antonio Soares 
Ferreirs havia dado de sua capacidade, e zello com que 
servio o S. Magd k ‘ como Procurador da Corôn e Fazenda 
Real.» 

Assiguada em 18 Março de 1705 por Dom Rodrigo da 
Costa. 

DOMINGOS FERNANDES B1TANCUR 

A Domingos Fernandes Bitancur, Luiz Cezar de Mene¬ 
zes «concedeu em 15 de Setembro de 1706 patente de Capm. 
das entradas dos descobrimentos das minas de ouro do Ser¬ 
ro do Frio e Tucanibiras, certoens da Capitanya da Bahia.» 
(L’de Patentes 1703 a 1722-pag 75). 

MANOEL CORREIA AVCAM 

Luiz Cezar de Menezes, etc. Porquanto pelos novos des¬ 
cobrimentos de ouro que ora se vão fazendo em vários riachos 
que ha nos districtos do Serro do Frio e Tucambiras, certão 
desta Capitanya da Bahia, adonde foi o primeiro descobri¬ 
mento convem ao serviço S. Magestade que leu grande a 
bõa arrecadação de sua Real Fazenda socego e quietaçain do 
grande numero de gente que já se acha e vay concorrendo 
para os taes districtos pela abundancia de ouro, que se expe¬ 
rimenta haver nelles, prover o posto de coronel de iufanteria 
da ordenança daquellas partes, e que seja em pessoa de toda a 
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satisfação, prudência, vallor e merecimento: respeitando eu 
ao bem que todas estas circumstancias concorrem na do Capi¬ 
tam Manoel Corrêa Avcam e ao serviço que tem feito a S. 
Mag. tio descobrimento daquellas Minas em comp. de Anto- 
nio Soares Ferreira que hoje lié Capm. mor delias: Hey por 
bem de o elleger e nomear Coronel de Infanteria da Ordenan¬ 
ça de toda a gente que ha ros districtos do Serro do Fio e Tn- 
cambiras o lavor das minas de ouro delles, e descobrimento 
que aliy sc fizeram de outras novas. 


(Seguem-sc os dizeres cominiius), 

Bahia, 26 de Outubro de 1706—Luiz Cezar de Menezes. 
Locit. 

CARTA PARA O MESTRE DE CAMPO PEDRO 
LEOEINO MARIS 

(Sobre os diamantes- de Tocambira) 

Rcceby a carta de Vm. de 13 de Out. proxinio passado 
e vejo o que nic diz a respeito do destacamento das Geraes que 
que se acha na passagem da Tocambira; e como não sey com 
que ordem vejo, nem a que fim devo entender que esta novi¬ 
dade se encaminhava a evitar a extracção do ouro on a outra 

alguma diligencia.(estragado pelo cupim). 

não devo impedir o projecto do dito destacamento sem que 
Vm. primeiro me diga com que se emprega, o que fará pela 
primeira oceasião com a individuação necessária. 

— Sobre o particular dos diamantes tenho já dito a Vm. 
que em caso que os haja nellas minas, não pennitta de nenhu¬ 
ma maneyra o seu lavor, o que executará ainda quando des¬ 
ta prohibição rezulte, despovoar-se o Paiz porque menos máo 
hé este damno do que facilitarem-se os thezouros seus reci¬ 
proca conveniência da fazenda real. 

Deus guarde a Vin. Bahia e Dezembro 1* de 1732. 
^Conde de Sabngosa). 








Rios: Jequitinhonha, Pardo e Verde—Sua 
Conquista—Rio S. Matheus 




AS ENTRADAS PELOS RIOS DO SUL 


A colonisação cio sul da Bahia, norte do Espirito Santo 
e nordeste de Minas, aproveitando o esforço das primeiras 
bandeiras que procuravam o ouro e as pedras verdes, conti¬ 
nuou no fim do século XVII e desta vez com maior in¬ 
tensidade. 

Desvanecendo-se em parte o sonho da Lagoa Dourada 
e sendo mui pequenos os resultantes obtidos com as pesqui- 
zns do ouro e das pedras covadas, a penetração do território 
obedeceu ao plano de extração do páo brazil, da cultura dos 
campos e da creação do gado. 

A extracção do ouro em Minas do Rio de Coutas, Ja¬ 
cobina e em Tocambira e Serro Frío aggregava milhares de 
pessoas, que afóra a mineração, em cousa alguma mais de 
preoccupava, de modo que a tarefa dos forneci meu tos de vi¬ 
veres e de mercadorias era por outro desempenhada. 

Do sul poucos eram os bandeirantes que se preoccupa- 
vam com as culturas, e dess*arte as sesmarias concedidas 
nos rios dessa região tomavam-se os celleiros dos bandeiran¬ 
tes da região do nordeste mineiro, como as de nordeste e 
norte da Bahia eram as grandes fornecedoras de Jacobina, e 
também suppriam os fazendeiros da banda do S. Francisco, 
a toda a gente paulista e mineira espalhada e Matto Grosso 
e Goyaz. 

Em 1699 João Alves da Torre, João da Costa Ferreira e 
Manoel Topes Pinheiro coloiiisavam o Mucury e Pernhype, 
entrando pelo sertão. 

De 1702 a 1729 a colonisação se estendeu pelos rios das 
Caravellas, S. Matheus, riacho e rio Doce procurando sein.- 
pre as suas cabeceiras. 

Pedro Barbosa Leal, que como vimos representon ,pa- 
pel saliente nas entradas dos sertões baliianos, localisou-se 
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em 1707 entre o Rio Doce e Tocambira, obtendo uma ses¬ 
maria de uma legua de largo e tres de comprido desde o 
ribeirão das Congonhas de pé do Serro Frio até a borda do 
matto de Itamarendiba, pelo caminho do sertão ficando den¬ 
tro todos os arraiaes, respeitando, porém todas as aldeias dos 
índios. 

Por esse tempo já estavam batidas as vertentes do Rio 
Verde, onde Pedro Nunes de Cerqiicira e Antoiiio Gonçalves 
Ferreira haviam estabelecido os seus arraiaes e curraes. 

Das cabeceiras do rio Verde bifurca va m-se as estradas, 
seguindo uma para encontrar a margem direita do rio S. 
Francisco e outra para as cabeceiras dos rios Jequitinhonha e 
Pardo. 

O padre Manoel dc Araújo Lima Mathias João da Costa, 
Ignacio de Souza Ferreira, Amador das Neves e outros es¬ 
tabeleceram nas margens de Jequi rinhoiiha e Pardo e pro¬ 
curavam as cabeceiras dos seus affhientes Vaccaria, Salinas,. 
S. José e vários tributários. 

DOMINGOS HOMEM D’EL-REI 

A bandeira de Domingo Homem d’El-Rei partiu de- 
Ilhéos em 1730, procurou as cabeceiras do rio S. Mntlieus 
e cruzou com a de Sebastião de Leme, que vinha de Minas 
Geraes. 

Por esse tempo o mestre do Campo Joaquim Quaresma 
Delgado havia levantado um niappa das regiões percorridas, 
estabelecendo o seu celebre roteiro. 

Os seus vencimentos eram de 3000 cruzados annuaes. 

ANDRÉ DA ROCHA PINTO 

E’ contestado o roteiro de André da Rocha Pinto. 
Lnetou com os Aymorés, seguindo em seu auxilio Domin¬ 
gos Carneiro. A bandeira de André da Rocha Pinto partio- 
de Ilhéos. 

Recebeu reforços de índios das missões do Pontal, N. 
S. das Neves, Hoin Jesus e S. Gouçalo de Salitre e de Ja¬ 
cobina (1731) para a Conquista de Rio de Contas. Rocha 
Pinto foi auxiliado por Manoel dc Queiroz Sampayo e João 
Peixoto Veigas. 
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DOMINGOS GONÇALVES DO PRADO 

Explorou o .Jequitinhonha, o Pardo e a Serra dos 
Aymorés. Encontrou ouro e diamantes e bateu os índios 
Aymorés. 

CHR1STOVAM DA ROCHA PITTA 

Descubrio minas de prata e cobre na serra da Bor¬ 
racha. 

Em 1841 o Alferes Mattos, vinda de Minas, explorou 
o Assuruá e em 1842 a 43 apanhou diamantes na Chapa¬ 
da, ejosé Pereira de Pardo. 184-1 descobrio as minas dia¬ 
mantinas de S. Izabel no Paraguassó em Combuca (na Serra 
da Chapadinlia) e no Mocugê. 

José Francisco Thoniaz do Nascimento descobrio em 
1857, em Ilhéos, turfas, carvão de pedra e vários betumes 
e caicareos impregnados de petrulcu; em 1854 descobrio co¬ 
bre no riacho Amendoim, na ilha de Ilaparica e no mes¬ 
mo anuo descobrio a turfa de Maralifi em 1857 descobrio 
também omaiiganez cm Nazareth, nos si tios «Cocão». 

E. IS22 alguns escravos descobriram as minas de Sa¬ 
lobro. 

O JEQUITINHONHA 

O Jequitinhonha tem a sua tradicção e tem a sua his¬ 
toria. 

Só elle daria um volume capaz de encher as horas de 
lazer. 

Nascendo na Pedra Redonda, no Estado de Minas Ge- 
raes, atravessa a Serra dos Aymorés, passa por um canal 
estreito formado por dois elevados montes precipitando-se 
de uma altura dc 45 ms. e formando assim, a Cachoeira do 
Salto Grande. Dirige-se por E. até a Cachoeirinha, toman¬ 
do dahi a direcção N. E. até o mar. Como uni dos maio¬ 
res rios do Brasil tem uni percurso de 1086 kilometros, 
dos quaes 614 uavegaveis, e deste 198 no Estado da Bahia. 

A sua velocidade, segundo informações de competentes 
é calculada em 2 a 3 milhas por hora, sendo variavel a sua 
profundidade, havendo por isso muitos pontos em que só 
dá accesso a pequenas embarcações. 
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E* calculado em 50 milhões de metros cúbicos, ap- 
proximada mente, o volume de agua que elle despeja por 
hora no oceano. 

Na Cachoeira «Salto Grande» a que acima nos referi¬ 
mos, leva o estrondo da queda de suas aguas a 4 lcguas de 
distancia chegando a espuuiarada que sobe e se desman¬ 
cha em pérolas liquidas a esfumar completaineute o hori¬ 
zonte ! 

Tem como tributários da margem direita os rios— 
Arassuahy, Piauliy, João Grande, S. Miguel c Piabiuha, 
da esquerda-1tacam birassú, Yaccnria, Salinas, Itinga, S. 
Pedro e S. Francisco. 

Sujeito ás enclientes quando as chuvas caliem nas ca¬ 
beceiras dos seus nfflueutes, sua correnteza é vertiginosa, 
toruaiido-se mu rio de uma largura desmedida, de aguas 
sórdidas, e barrentas, bem semelhantes ás enchentes do 
grande S. Francisco, c como elle, offerece um espectáculo 
imponente e grandioso !... E então é bello de ver-se como 
elle loucamentc arrasta pequenas ilhas fluetuautes de plan¬ 
tas arbustivas e recamadas dc flores aquatiens, prendendo o 
olhar do viajor que elle fez prisioneiro em suas mar¬ 
gens!... 

Tem elle a propriedade, o qne não se dá com os demais 
rios, em frente a cidade, não baixarem nunca as suas aguas ao 
ponto de deixar a descoberta parte dc seu leito, não prejudi¬ 
cando, portanto, a atracação das embarcações que fazem o seu 
coinmcrcio com a Capital, cidades visínhas e outros pontos 
do interior e nem dando assim lugar a emanações que poriam 
em risco a saude dos habitantes dc Belmonte. 


Fallemos agora de suas margens. 

Desde a fronteiras de Minas, ora, elle corre entre es- 
•péssas florestas ondè não tocou ainda o braço de homem ci- 
vilisado, ora, entre.esplendidas campinas occupadas aqui e 
. alli pof fazendas cte cultura dc cacau e onde baloiçam os 
verdes penachos dos vastos coqueiraes !... 

Nas gTandes florestas que a cada passo se deparam, pre¬ 
domina o que ha de mais fino em madeiras de lei, desta¬ 
cando-se pela magestade com que se ostentam, o precioso 
Páo-Brasil, o Cedro, o Pau-perola, o Sucupira, a Peroba, o 



277 


Catruz, o Angelim, o Pequiá e outras cuja nomenclatura se¬ 
ria interminável ! 

Pontos ha em que suas florestas são tão espessas que, 
mesmo empleno dia, a dois metros de distancia mula mais 
se enxerga ! 

A exemplo do que se faz cm SanLn Cruz, Porto Seguro, 
Jacarandá, Comiiiandatuba, Mnjiquiçaba e outros pontos da 
Costa Sul do Estado, nas margens ele Jequitinhonha, abrem- 
se a torto e a direito num impeto devastador, cortos de ma¬ 
deira, quasi sempre em t erre mos devolutos e pertencentes ao 
Estado, o então o machado do explorador, íiuinn devastação 
sem nome, fere em pleno coração as maltas ubenosas, aliás, 
a garantia da fecundidade dnquelle solo !... 

l)e Porto Seguro a Belmonte num trajcclo de mais 
de 16 léguas, ao lado mesmo da estrada onde está locálisada 
a linha telegraphica, vê-se em maior relevo o signal do braço 
dos «fazedores de desertos e que já se vae encaminhando 
pela floresta a dentro E assim mesmo essa perspectiva 
empolga o olhar do viandante que se estontêa entre a 
brancura dnquelle mar em cujo seio as curável las de Cabral 
aportaram ás terras dc Santa Cruz, e a opulência daquella 
flora que não sei se ha outra igual no mundo !... 

Dc um lado e outro das margens do rio até o Italiano, 
encontram-se aprazíveis habitações de fazendeiros alli resi¬ 
dentes, como tainbem em toda essa extensão são essas mesmas 
margens pontilhadas de palhoças que se destacam por entre 
os verdes coqueiraes, lembrando as habitações dos homens 
primitivos, e que são levadas pela correnteza das'aguas, 
quando surgem as grandes enchentes. 

Além do cultivo do cacau, plantam abuiulauteineute a 
mandioca, a caniia de assucar de que faze m' aguardan te, o 
café, o millio, toda a cspecic, cm fim, deaerC^s, «tol a IÇrúJi- 
riade de suas terras. 

-Vs 

O rio Jequitinhonha se não recebiam d© 

boldt, de Spix c de Martins; se não l^^peXCQJxid<?^por 
Goudreau a exemplo do que fizeram no rio Amazonas, 
attendendo-se ao seu menor volume de agua, tem sido, 
entretanto, percorrido e estudado por alguns naturalistas 
e homens notáveis no numero dos quaes cita-se o provecta 
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General Pederneiras, o mesmo que, por meio de um canal 
ligou o rio Patipe ao rio Poxim de modo a'fazer a coromuni- 
caçáo com o arraial de Commandatuba. 

■ Em 1804 fôra elle explorado por João da Silva Santos 
que subiu até 400 k; mí * além de Belmonte, e em vista do bom 
resultado da exploração ordenou o ouvidor de Porto Seguro 
que se povoassem as suas margens, para o que muito concor¬ 
ria fama de suas riquezas naturaes. 

E como-fecho a este capitulo damos a palavra a Euclides 
da Cunha em sua interessante noticia sobre o grande rio. 

iO sen leito, desde as uascentes em território mineiro 
até quasi desaguar no mar, tem sido trabalhado pela explo¬ 
ração dos garimpeiros, incorrigíveis e desvastadores, que não 
param dia e noite o alinocafre curvo ou a bateia africana, 
numa actividade in excedi vel das faisqueiras, areando sob os 
caruinbés refertos ou vibrando as cavadeiras chatas até aos 
lastros ásperos dos nodnlos de liemalite das tapanluacangas. 

As encostas dos morros *que acompanham o seu curso, 
foram assaltadas pelas gnipiáras na faina audaz da abertura 
das galeriys que acompanhavam os veios quartzosos, inter¬ 
nando-se tanto os garimpeiros a ponto de terem sobre as 
cabeças o pezo aiiieaçador de toda a massa das montanhas! 

Não se limitou a isto a tarefa dos garimpeiros no rio 
Jequitinhonha: 

Abrirão canaes de léguas, ajustadas ás linhas das cuinia- 
das altas e adrenaudo a ceuteuas de metros de altura, em 
vastos reservatórios, as aguas captadas, rompiam-nos. Ou¬ 
viam-se os sons das trompas prevenindo os eitos dos garim¬ 
peiros derramados uas encostas, para se desviarem, e logo 
após uma vibração de terremoto, ínn como desabamento da 
montanha, a avalanche artificial desencadeada pelos pendores, 
tempesteando é' rolando troncos e galhos, fraguedos e graiei- 
ròs,: confundidos, embaralhados, remoendo-se, triturando-se, 
descendo vertiginosameiite e batendo em baixo, dentro dos 
amplos umndéos onde acachoava o fervor da vasa averme¬ 
lhada e lampejan te das palhêtas appetecidas. 

• Os garimpeiros desviavam os rios; euvertiain-lhes as 
nascentes óu torciain-n’os cercando-os; e por vezés levari- 
tam-nos inteiros sobre os mesmos leitos! Todo o Jequitinhonha 
adrede contido e alteado por uma barragem, desviou; certa 
vez-/por- um bicame colossal, de gTossas;pranchas prezas de 
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:gastalhos, deixando em secco, poucos metros abaixo, o casca¬ 
lho sobre que fluia hasnullemos,.. E alli em baixo, cente¬ 
nares de titáhstranquillos, compassando as modiiihos dolentes 
com o suar dos almócafres e alavancas, labutavam, cantando 
descuidados, tendo por cima o diluvio canalisado! 

No ultimo quartel do século XVIII, o governo da 
metropole, procurou regulamentar o serviço das minas no 
Brazil, de modo a tornar effcctivo o uionopolio da extracção, 
isolando o Brazil de todo o resto do mundo, difficultaiido as 
licenças de entrada e os passaportes, extinguindo os correios 
-e organisando a celebre esquadra dos pedestres para perseguir 
os caçadores furtivos da fortuna, iiiattingiveis ás fintas, ás 
nuiltas e aos confiscos! Os garimpeiros, em todo o percurso 
do rio Jequitinhonha, alliados aos: tropeiros ardilosos, passa¬ 
vam entre as patrulhas com os contrabandos preciosos, 
inettidos entre os forros das cangallias; os comboieiros enchiam 
os cabos ôcos das facas com as pedras preciosas; os mascate^ 
aventureiros, intercuiavaiii-nas nos remontes dos cothurhos 
grosseiros e assim vinham até o littoral. Multiplicavam-se as 
cartas regias, ríspidas, delatando o desapontamento da Cõrte 
remota ao preseutir escoarem-se-lhe as riquezas, pelos infini¬ 
tos golpes que lhe davam 110 regimento aquelles adversados... 
A carta regia, citada, diz que a metropole armou contra elles 
exercitos; rijos capitães-generaes eudurados nas refregas da 
índia, largavam dos povoados ao resoar das preces e dos 
sermões, chefiando os terços aguerridos, arrastando as colu- 
briuas longas. Os garimpeiros reinoutavam ás serras; espalha- 
vain-se em atalaias; grupavam-se em guerrilhas diminutas, e 
offerecinm-lhe resistência heroica no súbito fulgir das descar¬ 
gas, das tocaias, arrebentando a bocca das velhas minas me 
abandono, de repente escancarada numa explosão de tiros.l v. 

Eram invencíveis os aiionymos conquistadores de uma 
patria, os desaforados escaladores da teTra que zombavam 
tríumphalmente daquelles apparatos guerreiros, espectacu* 
losos e inoffensivos!. .. 

Patente de Sar^ento-mór da conquista para a Guerra que hadc íazer 
ao Geutlo barbaro provido no pessoa de Fraucisco Dias de Prado 

Vasco Fernando Çezar de fyjenezes do Conselho de §ua 
Magestacje q Ue Deoç guarde V. Rey de mar e terra 4 q Estatjo 



do Brazil. Porquanto tenho encarregado ao Mestre de Campo- 
Domingos Dias do Prado, Conquista, do Gentio Barbaro, que 
occupa os districtos que coiiiprehendem todo o Rio de Jequiti- 
inhonlia de hua e outra parte em todos os seus braços inclui- 
(judo o Pimihy e ArasMinhy até iutestar com o pê do Morro 
^ondc morou o Mestre de Campo Lucas dc Freitas cortando 
elle rumo direito atlié as cabeceiras do Arassualiy as Matas 
Lor pertencerem toda estes deslrictos sem disputas a esta 
^ apitania, e convem ao serviço de Sua Magestade que Deus- 
g u arde criar o posto de Sargento niór, daquella conquista da 
cptal prometem as esperanças grandes utilidades, á Fazenda 
R e a), ])ela noticia que hade haver, tiaqiiellc continente Minas 
de ouro de grande rendinieiito e proveio em pessoa de Valor.. 
praticadas íiaquellas Campanhas respondo cu ao bem qnc 
estas partes concorrem ua do Capitão Francisco Dias do 
Prado. Esperando dellc que nas obrigaçoens qne lhe tocarem 
se haverá muito conforme a confiança que faço de sua pessoa, 
jiey por bem dc o elleger, e nomear como pela presente ellejo 
e íiouieyo Sargento itiór cia referida conquista. Para firmeza 
digo Para que o seja, urge. e Exerça com todas as honras, 
graças, franquezas, preeminências,, privilégios, izeuçòens e 
liberdades que lhe toeão e podem devem locar dos mais 
Sargentos Móres das conquistas deste Estado e Pelo que 
ordeno ao Mestre dc Campo Domingos Dias do Prado, lhe dê 
a posse e juramento de que se fará o assento, que é estillo 
nas costas desta e aos ofíiciaes mayores c menores de guerra 
e melicia, deste Estado o couheção honrem e estimem, 
e reputem por Sargento inór da dita conquista e aos oífi- 
ciaes e soldados delia, fação o mesmo guardando cumprindo, 
executando, todas as suas ordens de palavra, e por esciiplo, 
tão pontual e inteirameute como nella se coutem digo como 
devem c são obrigados. Para firmeza do epie maudey passar a 
presente sub meu sinal, e sello de minhas armas a qual se 
registrará nos livros da Secretaria do Estado e nos mais a que 
tocar. João de Souza de Mattos a fez nesta Cidade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos; e nos trez dias do mez dc Março 
Amio de mil setecentos e vinte trez. Domingos Luiz Moieira 
a fiz escrever. Vasco Fernandes Cezar de Menezes. Carta 
Patente do posto de Sargento inór da conquista dos districtos 
que compreheiidem todo o Ryo Jequitinhonha de hua e outra 
parte, com todos os seus braços iiiclnliiiido, o Regimento,. 
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o Pianhy e Arassuahy the iiitesar com o pé do Moiro, donde 
morou o Mestie de Campo Luiz de Freitas, cortado delle 
rumo Direito atlié as cabeceiias de Arassuahy e as matas, 
de que lié Mestre de Campo Domingos Dias do Prado que 
vossa Excellencia teve por bem crear denovo, para a Guerra 
que ha de fazer ao gentio Barbaro c prover ua pessoa do 
Capitão Francisco Dias do Prado; pelos respeitos assim« 
declaradas. Para vossa Excellencia ver. 


«lo i*>slo fie MtffUrv de Campo da conquista dos riislríclos «lo Kio 
<tv Jequitinhonha provido na pessoa dc Domingos Dias «lo Prado. 

Vasco Fernandes Cezar de Menezes do Conselho de sua 
Magcstade que Deus guarde V. Rei c Capitão General de mar 
c terra do Estado do Hrazil. Tendo em vista a conquista dos 
distuctfís das margens do Rio Jequitinhonha, e suas cabe¬ 
ceiras do Certão desta Capitania, a que tem dado princípio 
o Capitão mor Domingos Dias do Prado, é de tanta conside¬ 
ração dos interesses da fazenda de sua Magestadc que Deus 
guarde e ao bem comum dos vassallos, como seguirão as 
noticias, que tenho dnqnelle continente razão porque tomo a 
resolução de a fazer continua; respeitando esta deligencia 
pela mais util ao aumento deste Estado por terem aqucllas 
terras capacidade para todo ouzo; e a infalível cortezia de que 
ha ncllas Minas de ouro, de grande rendimento de cujo e>ame 
sc não pode tratar sem se cuidar primeiro em extinguir 
o gentio barbnro, que as ocupa; e porque convem que o dito 
capitão mor Domingos Dias do Prado seja quem se encarregue 
deste projecto por concorrerem, na sua pessôa todas as partes 
e requisitos que o fazem benemerito deste emprego e assim 
pelo seu valor em merecimento como pelas experiencias que 
tem adquiiido daquelle pais motivos porque me promette da 
sua grande capacidade que.cm tudo pcrtcnceo aos serviços de 
sua Mngestade proceda com satisfação, zello, de fiel vassallo. 
Hey por bem de o elleger e nomeal-o como pella presente 
elíejo, e nomeyo Mestre de Campo da Conquista dos districtos 
que CQinprehende todo o Rio da de Jequitinhonha de uma 
e outra parte com todos os seus braços, incluindo o Piauliy 
a Arassuahy thé, entestar com o pé do Morro donde morou 
o Mestre de Campo Lucas de Freitas, constando do dito pê 

ns 



- 282 


do Morro rumo dcrcitc athé as cabeceiras do Arassuay e as 
inattaspoi pertencerem todos estes districtos sem duvida n esta 
Capitania para que o seja iizo, exerça com todas as honras, 
graças e franquezas, preeminências, .privilégios, i/.ençõens 
e liberdades que lhes tocão e podem, e devem tocar, e aos 
mais Mestres de Campo das Conquistas deste Kstado: Feio 
que o Itey promettido desse e dará o juramento na Catnara 
*la Vil la de Nossa Senhora do Livramento do Ryo das Contas 
de que se fará assento nas Costas desta e ordeno nos officiacs 
mayores e menores de guerra e milícia deste Estado o conhe- 
ção honrem, estimem c reputem, por Mestre de Campo 
daquella conquista; e aos offieines, Soldados delia mando 
fação e mesmo obedeção euiuprão e guardem e executem toda 
as.suas ordens.de palavra ou por escnpto tam pontual o intei- 
rameute como iiella devem, e são obrigados. Para firmeza do 
que mandey passar a presente sub meu signal, e scllo de 
minhas armas, a qual se registrará nos livros da Secretaria do 
Kstado. Santos Souza a fez nesta cidade do Salvador líaliia 
de Todos os Santos em os dez dias do mez de Março. Anuo 
de mil setecentos e vinte e oito. Domingos Luiz Moreira a fiz 
escrever. Vasco Fernandes Cezar de Menezes. Carta patente 
de posto de Mestre de Campo da Conquista, dos districtos que 
comprcheiideni todo o Kyo de Jequitinhonha de uma c outra 
parte com todos os seus braços incluindo o Piauhy e Aras- 
suahy thé intestar com o pé do morro, donde morou o Mestre 
de Campo Lucas de Freitas contando do dito pé do Morro 
rumo direito até a cabeceira do Arassnahy e os jnattos que 
V. E.xcelleucia teve por crear de novo, em prover na pessoa 
de Domingos Dias do Prado pelos requisitos acima declarados: 
Para Vossa Excellencia ver. 

AS ESMERALDAS DO RIO DOCE 

Porquanto o Mestre de Campo Manoel de Queiroz por 
fazer serviço a S. Magestadc que Deos guarde e augmentar 
a Colonia das Minas Novas, em que se tem empregado com 
o empenho, e zello que reconheço, se sujeita a mandar fazer 
liú descubrimeiito de esmeraldas da banda do Rio Doce por 
parte que senão eucoutra com o do Mestre de Campo Fran- 
cisco.de Mello Coutinho Souto Mnyor, e como deste proposito 
podem resultar muitas utilidades a fazenda real e frauque- 
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anse todo aquelle continente para sc aproveitarem delle os 
vassallos do mesmo Senhor, lhe concedo licença para o 
referido e hev por bem que o cabo da sua bandeyra possa 
conquistar o gentio que lhe embaraçar a deligencia do tal 
descobrimento, e que sejão captivos os índios que prezionar 
a força de armas. 

O Mestre de Campo superintendente geral o tenha assim 
entendido para o não embaraçar, e dará ao dito Mestre dc 
Campo Manoel de Queiroz para este effeito todo o favor e 
ajuda, e também todos os negros c mulatos, mamelucos e 
índios fôrros què se acharem uaquelles districtos. 

R n e Jan° 31 de 1732. Conde de Sabugosa. 


Reclamação de moradores dc* Hio S. Mnlhcus 

Porquanto Si mão de .Souza, Antouio da Richa e Lou- 
renço da Silva, moradores na povoação dr Sam Mathcns me 
representavão que Domingos Au times, Capm. mór delia os 
vexava pondo*os em grande consternação, assim de prizoens 
em sua ca/a, fazendo delia cárcere privado, como em lhe 
requestar os seus bens, sem termo algfi judicial, nem tnm 
pouco haverem cometido culpa alguma por donde merecessem 
.ser castigados; e porque este excesso hé incivil desuzado 
e pitulante, a que devo dar a providencia «ecessaria para 
sucego e quietação dos vassallos de S. Magestade que Deus 
guarde: Ordeno a João Domingos Monteiro, Capitão-uiór d^ 
Conquista do Rio das Caravellas vá logo á povoação de Sam 
Matlieus, e prenda ao dito Capm. mór Domingos Antunes 
e o remeta a cadeya desta cidade com a segurança levando em 
sua companhia as pessoas que lhe parecerem necessárias; 
e oiitrosy Fará entregar aos mesmos os bens que lhes tiver 
sequestrado; e esta deligencia hey poi muito recommendada 
no dito Capm. Mór Joam Domingues Monteiro. 

B n e Iuuho 5 de 1731.—Conde de Sabugosa. 


Carta para o Mestre dc Canipo Pedro I^eolino Maris 

Por ser conveniente que Joáchim Quaresma Defgado 
contiuúe a deligencia de que o tenho encarregado porque lié 



- 284 - 


importantíssima ao serviço de S. Magestade e imiy recomen¬ 
dada pelo mesmo Senhor, lhe devo facilitar todos os uieyos. 
que possão concorrer para aquelle fim: e porque a impossibi¬ 
lidade do dito Joachim Quaresma é notoria, e deve ter 
assistência prompta para se prover do necessário para as 
despezas da Jornada, tenho resoluto que o ordenado que lhe 
arbitrei, lhe seja pago pelo rendimento que tem a fazenda 
real nessas Minas, e ainda pelo dos quintos: Vni. o tenha 
assim entendido p" o fazer executar, descontando-lhes duzen¬ 
tos e setenta e nove mil reis de lifia letra que passou, porque 
os hey de mandar satisfazer. 

B" e de Junho 19 de 1732—Conde de Sabugosa. 

As cnlnxhs uo vallo do rio Peruhypv 

Foram feitas em 1703 por Luiz da Costa Scpulveda 
e Manoel Alves Millani. 

Esses eram moradores em Cnravellas e obtiveram de 
D. Pedro uma sesmaria de quatro léguas, com todas as Ilhotas,, 
reservadas as madeiras de lei para o fabrico das iiáus d’El-Rcy,. 
começando a demarcar-se no pesqueiro de Caponumama. 


Porquanto demorando-se a conducção do cunho e mais 
materiaes pertencentes a caza de fundição das Minnas Novas, 
no sitio da Chapada, junto ao Rio das Contas por não poder' 
o Sargento niór Francisco Marques com a gente que levava 
vencer aquelle trábalho uo dito sitio por se liuiiia serraria 
eminente e dilatada e auzentando-se-lhe todos os índios que 
para este efeito levava, niaudey o Capitam-mór Antoiiio 
Velloso da Silva que com os da conquista fôsse coucKiir a dita 
conducção: e parque o acompanharão por ordem minha Joseph 
da Cunha Sargento do Terço de Henrique Dias e Matheus 
Alvares, Ventura Nunes, Martinho Kernandez, Theotonio 
Vargim, Sebastião da Costa e Vicente de Britto, soldados do- 
mesmo terço os quaes procederão bem neste trabalho: O 
Dez or . Provedor-iuór mande dar ao dito Sargento oito 
mil reis e cinco mil reis a cada hum dos referidos soldados: e 
esta despeza se fará como ajuda de custo na forma da reso¬ 
lução de S. Magestade. 

Bali ia e Mayo 26 de 1730. Rubrica. 
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DIAMANTES H ESMERALDAS 

Carta para o mrstre <lu campo superintendente geral Pedro 
Luolino Maris 

Criey a Tropa n instancias e requerimentos de VM. não 
pelo receyo dns alterações que ponderava, nus para impedir 
a extraeção do ouro e castigar os transgressores da Ley; 
c como se continua com tanto escandalo, c incivilidade este 
roubo porque não entra ouro na Caza da Fundição, e todo sao 
])ara o Serro, e certam entendo que melhor serviço se faria a 
S. Magestade sem a lita sopa do que com ella, evitando-se 
lambem Ima despeda inútil. 

Melhor fôra que nunca apparecesscm uo Brazil Diaman¬ 
tes, pois só tem sido úteis para os que vivem na parte donde 
tirão e aos mais queahy vão comerciar, e como a experiencia 
me tem mostrado a má arrecadação que se tem dado no Serro 
do Frio ao direito destas pedras, adulterando-sc as ordens 
e reconirndaçoens reacs, eu resolvo numdar <i VM o bando 
inclusive e espero que a sua execução sirva de exemplo em 
toda parte de sorte que npparecerem nas terras donde se tirar 
ouro, ainda que já estejào repartidas, por cartas de datas, hey 
por prohibidas. 

Sobre o descobrimento' das esmeraldas mandará V. M. 
que o Mestre rlc Campo Francisco de Mello fique com o dis- 
tricto (pie lhe pertence que lió utlié donde tiverem chegado 
as suas bandeiras, e as de seu antecessor e ainda com as 
mais partes que lhe foram destinadas. 

Das amostras das Esmeraldas que remety na frota se me 
diz e não são, e sc lodos forem assim, será inútil aquellc 
trabalho, mas como podem ser escorias e estarem 110 centro, 
•da terra as Imas, veja Y. M. a providencia que há de dar para 
evitar o descaminho de modo a virem todas á Casa da Fun¬ 
dição. 

B 11 c de Outubro 6 de 1732. Conde de Salmgosa. 

SEBASTIÃO LEME DO PRADO 
DKscoimmou das minas novas do akassvaiiv 

Ulmo. c Kxmo. Sur. Conde de Azambuja. 

Recebemos ade V. Ex. com data de 18 de Agosto do 
•corrente anuo em que nos determina tínhamos obrigação de 
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informar a V. Ex. em execução das ordens de S. Magestade 
Fidelíssima a respeito da Sesmaria, que ao mesmo Snr. tem 
requerido o Sargento inór Antonio José barreiros das terras 
que arrematou por falleciinento do Coronel Francisco Ribeiro 
Caldas. Rematou Exílio. Snr. o dito sargento mór Antonio 
José Barreiros a fazenda denominada de Santa An na que 
ficou por morte do Coronel Francisco Ribeiro Caldas, e tem 
de extenção quatro legoas e este a houve por compra que 
delia fez a Sebastião Leme do Prado guardn-mór e descobri¬ 
dor que foy destas minas, a quem havia concedido por ses¬ 
maria em nome dc S. Magestade Fidelíssima o Illino. Snr. 
Conde de Sabugosa V. Rey que foy deste Estado celebrando 
o dito comprador a compra lia mais dc trinta a unos com as 
confrontações de que partem a dita fazenda pelo nascente com 

o Riacho do.c terras desta jurisdicção para a parte 

do certão infestado dos mesmos barbaras e pela parte do 
norte com os moradores José dc Souza Ribeiro e João Dias 
Vieyra e pel la parte do poente com o Rio Chamado do Capi- 
varv que não é navcgavel, porque tanto no tempo das agoas, 
como na Secca, não tem precisão de canoas ou barcas e pel la 
parte do sul confina com terras incultas dos cerloens remotos 
e cultivados pelo mesmo gentio, e toda a dita fazenda a tem 
o arrematante delia, cultivado, beneficiado c roteado pela 
grande fabrica que tem, dc sorte que com o seu beneficio e 
cultivação abunda esta villa de todos os viveres necessários 
n vida humana, passando também a semear trigos com muita 
abumlaneia, além de a ter pago com muita pontualidade, no 
juízo dos ausentes aonde a arrematou e nelle pagou mais de 
nove mil cruzados. Esta hé a mesma verdade, e com elja 
informamos a Y. Ex. para expor a S. Magestade Fidelíssima. 
Em conferencia da Cumani de 15 de Out. de 1767. José 
Mendes do Couto, Antonio de Sampaio Freitas, José Nunez 
Dortas, Feliciano Ferraz Lopes. 


Carta para o Mestre de Campo Pedro Lcoltno Ma ris 

l-WU.A NO FURTO UK UM D1AMANTK K NÜS T PAU ALHOS 
]>K QUARESMA DKLGADO 

Com a noticia que me deu em carta de dez de Dezembro 
proximo passado a respeito do Diamante que Manoel Mendes 
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entregou n Manoel Alvares de Mattos, entrey na deligeucía 
de Ver se descobria este homem e com effeito o consegui 

com grande trabalho e por ordem minha. 

(Nada se lê).. 

Receby o mapa que fez Joaquim Quaresma que vejo admi¬ 
rável, em a minha satisfação, e sobre este particular e os 
mais que contem as contas de V. M. darey resposta depois de 
partira Frota, porque o trabalho desta me embaraça por hora. 
Deus guarde a V. M. Bahia e Nov. 29 de 1731. 

Conde de Snhngosn. 


ORDEM 1*AR.A AN TORNO OI.Z. IX) PRADO KAZEK IIU 
DliSCOHRlM KNTO TEI.O GEQLTTINHONHA ABAYXO. 

Porquanto Antoiiio Gonçalves do Prado mc requereu lhe 
concedesse licença para fazer liu descobrimento pelo Geque- 
tiiil)ouba al>nvNo donde havia noticias de ouro, e abrir o 
caminho das minas novas para o rio Pardo ou deste para os 
Maracazcs, cujo serviço queria fazer a sua custa para utilizar 
a fazenda real fazeiido-se-llie por elle as mercês que S. Mages- 
tade que Deus guarde permitir nas suas rcaes ordeus. 

É porque delias, digo, c porque destas deligencias podem 
resultar muitas conveniências aos interesses rcaes e grandes 
utilidades aos Moradores deste Estado, francjuenndo-se e 
povoando-se nqucllc continente: 

Hey por bem de conceder ao dito Autoniò Gonçalves do 
Prado a licença que pede, asy para uma como para outra couza 
com declaraçam que achando no descobrimento mui de conta 
será premiado ua forma das ordens D’E1-Re\\ o que lhe pro- 
mctlo cm nome do mesmo senhor; e pelo trabalho da abertura 
do caminho, será remunerado a proporsam e utilidade delle,. 
dando se lhe alguns citios que escolher em pde. que não preju¬ 
dique a 3° e a mesma atenção se terá com as pessoas que a 
acompanharem, e achando ouro não entrará no seu lavor sem 
primeiro me dar parte para lhe expedir as ordens que so 
hão de eveentar. 

Bahia e Março 2 de 1730— Lg. do Port. 1729— 1735» 


João da Silva Guimarães. 
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Dom José por Graça cie Deus, Rey dc Portugal e dos 
Algar ves dnquem e clalem mar em África, senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vós Conde de Atouguia V. Rey e capm. 
gal. de mar c terra do Estado do Brasil que se vio n vossa 
carta dc vinte de Abril do anuo presente sobre as pedras que 
reniettestcs descubertas pelo mestre de campo da Conquista 
do Gentio bravo João da Si iva Guimarães no dezcntulho 
de Ima lapa dos çertoens do Rio dc Una, as quàes vos mandara 
supondo serem dc minas de prata; e visto o exame que man¬ 
dastes fazer nas mesmas pedras nossa caza da moeda cm que 
sc não achou prata algua co que se fez ua desta Corte: 

Me pareceu por resolução de 23 dc Agosto do presente 
anuo em cons. cio meu Concelho Ultramarino mandarvos 
remeter a certidão que passarão os Knsayadorcs cia mesma 
Casa da Moeda desta Cidade, na qual se dcclnrão que fazendo 
elles alguas operações nas ditas pedras, cm tieiihuma das tacs 
acharão ter cauzn de metal algum e somente ua calcinação 
que se lhe fizera representava algum resquício de enxofre. 

a O Rio Pardo, vem da serra das Almas, no Estado dc 
Minas Gera es, c entra no da Bahia, atravessando a seira dos 
Aymorés. A 9 léguas cio mar commmiica-se com o Jequiti¬ 
nhonha por mu canal chamado Rio da Salsa, e por um outro 
chamvlo Juudiahy. FiualmmtJ lauç.i-se no Oceano, tres 
léguas ao Sí. da b irra do Jequitiuhoiiha, banhando a cidade 
de Ca nua vieras, depois de um curso dc 660 kilin. 

Perto de sua foz forma um canal, que, com o nome de rio 
Sipó une-se com um outro canal chamado Patipo e põe assim 
em com um u icação o dito rio Pardo coniopoxim, São estes 
canaes (pie formam a ilha de Cauuavieras, sobre que está a 
cidade. Além desta ilha, ha mais em sua frente si da Passagem. 
K pelo rio da Salsa que se faz o eommercio, que desce o 
Jequitinhonha e procura Cauuavieras, pela superioridade da 
sua hurra sobre a do Jequitinhonha. 

Entre o< afflnentes do rio pardo, distinguimos pela 
margem esquerda: O Mundo Novo o Giboia e o Verruga que 
desaguam acima do arraial do Cachimbo c o Piabanhn, Riacho 
(PAgua. M itigvrona, Mmihnnqmiinique, corrego do N T ad:> 
Abaixo.) 
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RIO VERDE GRANDE 

Separa a Rali ia de Minas. Nasce entre Montes Claros e 
Ttocayuva no Boi do Carro em Minas; forma-se pelo ribeirão 
Verde, Riclio do Fogo, Saracura, Juramento, Caetité e outros. 
Seu curso é de S. para N. sinuoso e calculado em mais de 400 
kils. K’ navegnvel cerca de 30 millias, acima dc sua foz. 
Desemboca no margem direita do Rio S. Francisco. 

RIO VERDE PEQUENO 

Nasce na Serra dos Mineiros (denominação devida aos 
portnguezes qt;e alii mineraram ha peito de um século) no 
logar chamado “Buracos” ladoda cordilheira geral, em terri¬ 
tório do Município de Jacarncy, neste Estado.” Forma-se de 
diversos galhos, sendo mais notáveis na parte superior de sua 
bacia, isto 6 do Impossível pnrn cima, zona mais ou menos 
litigiosa entre os municípios do Rio Pardo, Minas c Jacarncy, 
Bahia, o Rio Verde ao X. o riacho do O a este e c. rib. Espi¬ 
gão ao S. coutravertendo, pois, as suas aguas com as dos rios 
das Palmeiras e do Gavião, tributários do Rio de Contas e 
com as do Pardo. 

Depois dc atravessara Serra Geral banha a parte boreal 
do município mineiro dividindo-o dos municípios bahianos de 
Umburanas e Monte Alto, desde o Impossível, sitio legen¬ 
dário e historico, a sua embocadura no Verde Grande, na 
bocca do Cotoiga, não muito longe da Caveira. 


A COLOXISAÇÀO DOS RIOS PARDO K VERDE 

Km 1707 começou a colonísação dos rios Pardo e Verde, 
contem porca da dos rios Doce c S. Francisco. 

«Pelo rio Verde localison-se o Capitão Pedro Nunes dc 
Siqueira, nas terras dos campos Tiiatingas. visiuhos das ver¬ 
tentes do mesmo rio. onde jn sc achava Antouio Gonçalves 
Filgucirns. 

Seguiram-sc os trabalhos dc Manoel Aííonso de Siqueira, 
<1 o Padre Manuel de Aiaujo Lima na barrada Maravilha, de 
M.ithias João d.t Costa nos silios do Jntoba e da Conquista, e 
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cie S. José com Ignacio de Souza Ferreira até perto do Jequi¬ 
tinhonha. 

Essa colonisaçüo tomou grande incremento de 1707 a 
1734 pelas bacias dos rios das Y^elhas, Faiaopeba, S. Fran¬ 
cisco, Doce, Fardo, Verde e Arnssunhy». 


Carta para o Coronel Pedro Barbosa Leal 

Entendo que V. M. vio a couta que me dá o Coronel 
André' da Rocha Finto, mas sem embargo disso lhe torno a 
remeter a sua carta para que me diga sc hé necessário o que 
elle pede, visto se haver o Capm-Mór DomingosCanievro 
Baracho com o soccorro que V. Mee. insinuou dc qne o dito 
Coronel não podia ainda ter noticia: a deligencia que este fez 
justifica a sua capacidade porem entendo que não hé aquelle o 
gentio de quem temos recebido dam no e principalnientc por 
não uzar de ferro nem de cousa algua de Povoado, e por esta 
razão senão devião defender, mas já, agora não tem remedio 
e bom será que se atalhem os insultos a que os persuadirá o 
nsalto que se lhe deu, e estrago que se lhe fez, e que se con- 
tiníie a deligencia com as outras nações que sesiipoem serem 
as que asaltào o continente do Ryo Fardo e outras povoações. 

O Índio e índia chegarão, c se conservarão vivos c sinto 
qne os mais qne se presioiiarão não tivessem a mesma for¬ 
tuna. 

Os protestos de V. M. senão tem tido o successoK que 
prometteni não hé por falta do zello com que os dispõem 
mas sim da infelicidade do tempo. 

En não tenho duvida em. aitender c auxiliar o Coronel 
André da Rocha, e a este fim lhe ey de mandar os índios do 
arrayal do Orobó finda n deligencia em que os tenho ocupado 
e V. M. me diga o como devo por ora contentar e que oídeus. 
se lhe âo de passar respeitando a dificuldade que já se 
encontrou na execução das que lhe expedy. 

Bahia e de Fevereiro 10 de 1733.— C;>/nfr <fr Sab/fgosti. 


DOM JOAO por graça de Deus etc. Faço saber a vós 
Conde das Galveds V. Rey e Capni. Gal. de mar e terra do 
Estado do Brasil que havendo visto as vossas cartas de 22 e 
25 de Dezembro do anuo passado escrittas ao meu Secretario 
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de Estado Antonio Guedes Pereira sobre os descobrimentos 
que tem feito o mestre de campo João da Silva Guimarães das- 
minas novas do rio de S. Matbeus, conquistas dos Gentios e- 
suns reducções ao grêmio da Igreja: representando-me que 
cíle lhe devia assistir com o necessário paru os ditos desco¬ 
brimentos e conquista: Mc pareceu ordenar-vos por reso- 
1 lição de cinco deste premente mez e anno em consulta 
cio meu Consellio Ultramarino auxilieis ao dito João da 
Silva Guimarães com aquelle soccorro que entenderdes ser 
preciso tomadas as informações, cautelas e medidas neces¬ 
sárias obrigamlo-sc o dito João da Silva Guimarães a dentro 
em tres ânuos verificar ao menos em prata os taes hav res 
e t besouros; e inuy especialniente a rcducção do gentio; e 
verificado o referido, exercerei com tila a minha real gran¬ 
deza; remunerando-o com mercês correspondentes aos seus 
merecimentos. 

K porque são precisos missionários para eites novos 
descobrimentos, vos ordeno que com parecer da Junta das 
Missões, encarregueis esta a religião que julgardes mais 
capaz de adiantai nella o Serviço de Ueus. El Key X. S. o 
mandou pelos Dres. do seu Conselho Ultramarino, e se 
passou por duas vias. Antonio cie Souza Pereira a fez em 
Lisboa Occidental n 15 de Agosto de 173S. 

(.) Secretario Manoel Caetano Lopes a f<*z escrever./— 
Jo it-ph Igtiacio dr Audi adi\ Thomê domes Afnn'\-ra~ 

KVO DE S. MATHEUS 

Sobre remelter pelo Conselho Ult" as amostras de varias 
pechas e ser pcrciso auxiliarem-se as diligencias de João da 
Silva (rHtmtiràes, descobrinor do Ryo de S. Matliens. 

Pondo na presença de S. Mngde. pelo Conselho Ultra¬ 
marino as amostras de varias pedras que se remetteo das 
minas novas o superintendente delias, eas eopeas das cartas, 
em que me dá conta da parte e forma em que se acharão: este 
dcszobriiiiento, hé franquear o continente do Ryo de São 
Mathcus, decantado por preciosos metaes e pedras, mas o 
muito gentio bravo lhe dificulta abreviar os progressos desta 
campanha, n que entrou outra vez com novo soccorro armado 
sua custa; e me parece que S. Magde. auxilie este homem 
com attenção de lhe mandar escrever, para que mais animado- 



- 292 - 


■dc esperanças continue aquclle projecto em que considero 
grandes interesses a fazenda real, ao nuginento desta Estada, 
-e exaltação da nossa santa fé c nenhum outro fará em matéria 
tãoardua e perigozíi. o que promete a rezoluçâo, actividade e 
bôa disposição do dito João da Silva, (pie deixou a sua casa, 
e famiíiu e outras dcpeudeucias, que tinha por fazer este 
grande serviço e se acreditar na presença de sua iwigesLnde e 
o mesmo Sr. fará V. S“. presente esta matéria. Dcos guarde 
a V. S" muitos armos. 

Hahia e Setembro 20 de 1732. 

Senhor Diogo de Mendonça Corte Real. Conde dc 
Sabugosa. 

(Ord.s. regias 1732, pag. 133 c 131.). 


O RIO DE SAM MATHEUS hoje assim é chamado 
pelo seu nome aiitigamente ser o Rio Onaropa, porque vindo 
u ellc o venerável Patlrc Joés de Eucheta (José de Auchieta) 
-em o qual esperavam vários gentios para se reduzirem a fé 
pelo meyo do Sacramento do baptismo, como com eíTeito se 
bnptizaram, e ahy celebrou missa o venerável Padre José de 
Eucheta em dia de S. Matheus, o qual abençoou o tal paiz 
-e rio, dando-lhe o nome de propriedade de Rio de Sâo 
Matheus, pela sua prosperidade e fertilidade o permittir, e 
por ser uma situação apiazivel, reconhecendo a muita capa¬ 
cidade para utilidades que delle se seguirão, segundo consta 
das suas professias, e a experiência os tem mostrado muito e 
em geral pela sua virtude, e esta tão reconhecida quanto é 
publica a fama em o Hrasil e os seus milagres. Dista este rio 
de Sani Matheus para o Sul da Cidade da Hahia 80 léguas 
pouco mais ou menos c para o Rio de Janeiro as mesmas com 
pouca differença, antes chi Harra, faz uma grande concha e a 
barra em Sy breve, e dentro com fundo tão cxcelleute e largo 
-o rio bastante, eu» o qual pode acomodar embarcações de pôpa 
aberta e charruas, as qnaes podem navegar pelo dito rio 
-distancia de dez legoas, tendo o tal rio mais de3U léguas, das 
qnaes primeiras duas legoas destas para cima só podem nave¬ 
gar ]>elo dito rio distancia dc dez legoas, tendo o tal rio mais 
■de sâo de dons rios, por entre uma grande Serra (pie fica da 
pârte do Sul, e outra que passa por entre outra que fica para 
.n banda do Norte e estes se ajuntam e fazem o tal rio chamado 
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São Matheus, juntando-se a este vários rios e braços dos- 
mesmos e grandes ribeiros deagoas; pelas quaes para o futuro 
podem vir por ellas abaixo todas as madeiras com muita 
suavidade e presteza e comodidade enão menos em os mesnios- 
fructos e productos da terra pela singularidade delia em sua 
producção. e sua condução de rios e mar ser muito util e 
mniornieiite a fazenda real, tanto que pelo que toca’}elas 
madeiras, como pelos dízimos que se faz acaedor de grandes 
utilidades. 

E tem em circuito mais de duzentas legoas de terras 
firme com muitas muitas mattas e serras geraes de madeiras, 
as terras ferteis pela qualidade e muitas por abundancia e 
com muitas ribeiras de agoas com as quaes se podem fabricar 
engenhos de agoa para serrar madeiras e para moídas de fari¬ 
nhas, pelas terras as produzirem com tanta abundancia que 
excede a todas as mais terras e todos os mais frnctos, segundo 
a expericncia o tem mostrado, e o qne nellas tendo observado 
e em todas as mais terras do Brazil que ucuiiuina chega ás 
deste Rio, abundautissimis de muito; peixes pela muita 
quantidade e qualidade, donde se põdc fazer grandes pescas 
em o rio e em o mar, cm sua testada para seccar e salgar e 
transportar para a Cidade da Iíaliia, donde tem nin grande 
valor conjimctnmente para as povoações e villas circumvi- 
siulias e para a mesma cidade do Rio de Janeiro ecoino nos 
contornos desta e principal mente em o reconcavo da Cidade 
da Bahia se acham as terras tãocançndas e diminutas que na 
fertilidade não produzem já nada nem o que baste para sus¬ 
tentação daquelle povo i>or mesma razão porque ha perto de 
trez ânuos, 011 mais desta parte se experimentam as fomes 
que é notorio na Cidade da Bahia em farinhas e mais frnctos 
e productos da terra. Consta as mattas geraes de madeiras a 
distancia qne acima refiro que são as seguintes com a maior 
grandeza e singularidade que se pode considerar, a saber: 
sicupiras, sapucayas, ytnliipebas, pequiás, angelins, jaca¬ 
randás, tapinhoãus, cedros, vinha ticos,páos de estopa, páos de 
embira com a qual se fazem cordas para apresentarem as em¬ 
barcações na Bahia, e para as amarrações de ditas, e demais 
navios de frotas, páos de o!eo e balsamos. E como hoje em 
fabrica de cortes de madeiras que ficam junto ao Cayrú e porto 
donde as charrúas as iam carregar, pelo morro ser circum- 
visinho da Cidade da Bahia, doze legoas pouco mais ou menos 
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-c com estes córtes cie niadeires em dita paragem se tem 
tirado mu. tas madeiras, de cjue a maior parte tem trans¬ 
portado para a Ribeira das Náos desta Côrte e para a 
da Cidade da Bahia, c hoje em dita paragem se achem tão 
distantes pela terra dentro e longe do ponto principal assim 
qnc para a couclueção ser necessário muito poder para virem 
ao ponto prtncipal se faz limito custoso, o que não succederá 
neste Rio de S. Matheus pela coimnodidade e maiormente as 
conduções serem por rios que em si tem que ainda para o 
futuro se faz muito conveniente á Real Fazenda por muitas 
razões e por não pode reduzir cm uma breve explicação 
esta insinuação e mostrar presente todas as conveniências 
deste rio, não por menos experiencia, não só dellc como 
dos Brazis por perto de vinte anuos ter o conhecimento e a 
intelligeucia de observar pela costa da ponta do Cabo de S. 
Agostinho para o Sul tudo até chegar á Ilha de 5. Sebastião, 
a qual dista abaixo do Rio de Janeiro para o Sul, estando em 
todos os portos e Yilhis e povoações e cia Costa toda a cidade, 
como a do Rio e Bahia e das minas, e ver neste rio de S. 
Matheus e bôa situação e capacidade deste rio e conhecer as 
quantas convvnicncias pode resultará iv.il fazenda tanto pelas 
madeiras c suas qualidades como aos seus rcaes dízimos, pelo 
produeto dos fruclos c pelas disposições e commodichules cm 
os transportes.—.1 fomni Cartono Lofirs <1r f.avtrs Arcli. 
Rubiico — Ordens Regias avulsas. 

RIO DE S. MATHEUS 


Carta para o Mestre du Campo Juani da Silva Ciiiiiuanles 

(Reconheção os Paulistas que nem sóellcs são capazes 
' dc scinelliantes einprezas.) 

Hé tam atendi vel o serviço que V. M. tem feito a S. 
‘Magde. que clezejo ter júris dicção para o premiar milito a 
prop&rção cio .seu inreciniento; mas como os vassallos qiie 
sdb^iii com a honrae còiistancia de Y. M. distinguir-se em 
Cibsequio do seu soberano só poderão servíllo, e agTadpllo, 

• ^iierò èiiténder qiie nenhum outro fim obrigou aY. ^í r a 

■ <féixar íi sua cazíre expor a sua %ida a tantas e taiji repetidos 

■ cOtíírUtéinpDs e a infelicidades como tem experimentado, e 
-a que espero a tenha sua magestade, por conta cia sua real 
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grandeza,pois, lhe faço tudo presente informando-o da grande 
capacidade de V. M. e tio que prometo o seu projecto. 

— C) Mestre de Campo superintendente me tem dado 
conta do que V. M. tem obrado e esta só serve de nçr.idcccr- 
Iheozello e actividade com que procede, rccoimncndo-lhe 
vivamente o descobrimento do Rio de Saiu Mutheus.por ser o 

que asegnra das. .(estragado pelo cupim) 

assim para inayor credito seu, c angiucnto da fazenda real, 
como para que rccotihcção os Paulistas que nem só clles são 
ca]jazes de semelhantes emprczns. 

—Sobre o descobri lueii to das esmeraldas escrevo ao Super¬ 
intendente e respondo ao Padre Mendanha c a seu filho sem 
que esta providencia interinamente applicada afim de evitar 
as desordens haja de prejudicar no direito de cada hum dos 
descobridores aos quaes defirirey depois dc ouvidas as razoeus 
de todos e lembre-se S. M. de que está em termos, e com 
princípios fonnaes dc fazer Ima grande fortuna e epie me tem 
prompto para tudo que respeitar a cila, e para a attender nos 
seus particulares e de pendeu iens. Deus Ouarde a V. M. 

IJaliia e Outubro 6 de 1732. (Conde deSabugosa.) Sr. 
Mestre dc Campo João da Sih:n (iuintnrãrs. 
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RIO S. FRANCISCO 


“O Rio S. Francisco, um dos maiores do Brazil, Nasce rio 
Estado <|c Minas á 20* 30’ de Lat. S, na Serra da Canastra, des¬ 
penha ndo-se pela cachoeira chamada Casca d’Anta. de 1000 pés 
dc altura, segundo von Esclnvegc, e, depois de atravessar em 

. affluentes, entra no da Bahia, 1,°) no ponto cm que lhe afflue 

affluentes, entre no da Bahia. I.") no ponto em que lhe afflue 

a direita o Rio Verde Grande, e mais adiante 2.°) no esm que a 

esquerda o Carinhanha a ellc se une, com uma barra dc 75 me¬ 
tros c um dispêndio dc 78 m. cub. 

Logo depois desta confluência, banha o S. Francisco a villa 
de Carinhanha, e nesta altura já clle é tão volumoso que apre¬ 
senta 370o palmos na sua largura c acha-sc a 2056 acima do 
uivei do mar. 

Continuando seu curso na Bahia, onde vac banhando An¬ 
gicos, Buraco do Inferno. E. Santo, Picos, S. Miguel, e Bom 
Jesus da Lapa. recebe nesta secção os seguintes affluentes: 

a) á direita o rio de Monte Alto, que na serra deste nome 
tem a sua nascença e o—-rio das Rans, que também nella tem suas 
principacs fontes: 

b) á esquerda, o rio Corrente oriundo das faldas do. Pa- 
ranan e reforçado pelos rios das Éguas, Formoso e Arrojado. 

Sua barra no S. Francisco tem 110 metros de largura e o 
dis|MMidio por segundo é de 30+ ni. cub. 

Seguindo da Villa dc Bom Jesus da Lapa, onde já está a 
1951 palmos* acima do mar, em direcção geral de N. R., apezar 
das voltas que d ahi em deante faz, banha as villas e povoa¬ 
ções seguintes: 

Sitio do Matto (1935 palmos acima do mar), Barroso, Per¬ 
nambuco. Sitio do Vicgas (4500 á 5200 palmos de largura), 
Urubu, Melancia. Bom Jardim, Toca (1804 palmos sobre o 
-mar), Pará. Tinibó. Arapuá, Jatobá, Joá e a cidade da Barra. 

Neste trajecto recebe os affluentes seguintes: 
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a) á esquerda, os insignificantes rios das Canoas e outros^ 

b) á .direitao rio.S. Qnofre, vindo ida Serra de Monte Alto- 
e desaguando duas léguas acima do Bom Jardim; Paramirim. 
vhido da serra das Almas c reforçado por muitos affluentes da 
esquerda, desaguando 12 léguas mais abaixo junto ao morro 
Pará. e o Ipoeira, que vem. segundo Cândido Mendes e outros, 
da serra do Assuruá. e banha Chique-Chique pouco antes de 
entrar no S. Francisco, formando a grande ilha do Miradouro. 

Antes, porém, desta confluência, recebe o S. Francisco a 
esquerda o Rio Grande na cidade da Barra, o qual tem suas 
vertentes na serra das Mangabeiras 100 léguas acima de sua 
foz, nas proximidades de Tabatinga em Goyaz, e neste decurso, 
em que apresenta 297 km. dc franca navegação, c engrossado, 
particularmente á esquerda, por grande numero dc rios, dentre 
os quaes distinguem-se o Branco e o Preto. Na cidade da Barra 
tem o rio S. Francisco 8500 palmos de largura e o nivel da con¬ 
fluência está a 1724 palmos acima do mar. 

Deste ponto em deante vac o rio tomando direcção mais 
norte-oriental e banhando os seguintes logarcs: 

Porto-Alegre, Ilha do Miradouro defronte dc Cliiquc-Chi- 
que, Bóavista das Esteiras, Taperas, de cima e dc baixo, Quei¬ 
madas. Páos Brancos e Pilão Arcado, pouco antes deste ulti¬ 
mo já o nivel do rio está a 1587 palmos acima do mar, e a ve¬ 
locidade e volume de suas aguas já é tanta, que em um segundo 
correm 179.220 palmos cúbicos. 

Nestas regiões é que começa a formação salifera do sóla 
de suas margens. 

Continuando, banha o rio Taboleiro Alto, Aldeia dc Baixo, 
Malhada. Remanso, (onde seu nivel está a 1527 palmos sobre 
o itiar e corre com a velocidade de 2556 milhas por hora), So¬ 
brado. Sento Sé, Casa Nova e Joazeiro. 

Abaixo de Remanso, na ilha do Junco ou SanfAnna, a 
velocidade já é de 3169 milhas por hora, e entre Carnaúba e 
S. Gonçalo é dc 670o palmos a sua largura, correndo suas aguas 
3.44 i>aÍmos por segundo. 

No porto da cidade dc Joazeiro é sua largura dc 3500 pal¬ 
mos. correndo em um segundo 188,517 palmos cúbicos dagua. 
Na maior enchente que houve, em 1792, subiu o nivel 45 palmos 
sobre as aguas ordinárias, de forma que ficou a egreja 11 pal¬ 
mos submergida na inundação. 

Da cidade da Barra a Joazeiro recebe o S. Francisco pou¬ 
cos af fluentes notáveis, dos qquaes são os mais importantes: 
a direita, o rio Verde-pequeno, vindo da serra dos Remedios 
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< desaguando em frente, ç uma legua acima da vilta de Pilão 
Arcado; a esquerda o riacho da Casa Nova, oriundo da serra 
■ do Piauhy e desaguando perto da villa de seu nome. Finalmente 
ainda a direita vem-lhe o rio Salitre, oriundo da serra de Itiúba 
e desaguando 14 léguas abaixo do Sento Sé. 

Nesta altura entra o rio na região das cachoeiras c rápi¬ 
dos. como já indica a velocidade de suas aguas, onde poucos c 
insignificantes são os affluentes, que vem. Doze léguas abaixo 
de Sento Sé encontra elle a primeira cachoeira, denominada So- 
bradinho, 241 léguas abaixo da grande cachoeira de Pirapora. 
no Estado de Minas entre as quaes é livre a navegarão. 

Desta cachoeira até a aldeia de Caripós, 10 léguas abaixo 
dc Joazetro, c o leito do rio obstruido por pedras e cachoeiras 
(que ultiinamente tem sido melhorado de Joazeiro para cima 
pelas obras mandadas fazer pelo governo central). 

De Caripós, porém, até a grande Cachoeira de Paulo Affoii- 
FO ha, segundo informa Accioli na sua “Informação do Rio S. 
Francisco*', 93 léguas de cachoeiras e embaraços de navega¬ 
ção, 

Ellc se enumera pela forma seguinte: da povoação de Ca¬ 
ri jhís até o sitio Inhaum são 6 léguas de eguacs tapagens e 
obstnicçôcs. Do Inhaum ás cachoeiras do- Arapoá e S. Felix vão 
5 léguas, e desta ultima á do Aracapá medeia a distancia de 8 
léguas: daqui á do Pambii 8, e desta a das Vargens ou Vargem 
Redonda 7 léguas egnalmente obstmidas de tapagens. 

. De Pambú em deante o rio S. Francisco estreita-se conside¬ 
ravelmente entre margens de elevada penedia. 

Da cachoeira da Vargem Redonda dista 4 Jeguas a do 
Acará; mais adiante acha-se Cannabrava; desta a de Rodellas 
vão 10 léguas: daqui a fie Sorababé a de Tacutiara 4, c desta 
a de I tapa rica (*. de cujo logar em diante os mais audazes, que 
ainda ousam percorrer em pequenas canoas esses esjaços in¬ 
termédios, não se atrevem mais, arrastando as canòas por terra 
atravéz de um quarto de legua, c lançando-as novamente no rio 
para proseguirem até a Tapera de Paulo Affonso. 12 léguas 
abaixo daquella ultima. 

Neste espaço, porém, continua Accioli. só o homem eminen- 
temente temerário pode navegar, pelos enormes rochedos que 
tem o rio c que se pode dizer formarem outras tantas cacho¬ 
eiras. associando a idéa esse acto de temeridade daquelles que 
chegam até a ilha próxima da cachoeira da Ferradura do Nia- 
gara, no Canadá. 

N barra do Curaçá tem o S. Francisco a largura de 2810 



palmos c a velocidade de suas aguas dá 190.003 palmos. No- 
Inhaum. defronte da Capella, acha-se o rio a 1278 palmos aci¬ 
ma do mar. Defronte do Orós c de 7,25 palmos por segundo a 
velocidade. 

Fronteiro a Pambú c de 10,25 por segundo ou de 4.383 mi¬ 
lhas por hora. 

Na passagem do Ibó tem o rio maior estreiteza em toda a 
sua extensão acima de Paulo Affonso. isto é. 1.076 palmos, 
com. porém. 131 de profundidade. Sua velocidade é de 2,15 pal¬ 
mos por segundo, e neste tempo o rio dá 198,639 palmos dagua 
estando seu nivel a 1188 palmos sobre o mar. 

Doze léguas, pois. adeante da cachoeira de I tapa rica é que 
o rio precipita-se. formando a grande cachoeira de Paulo 
A f fonso. 

“Neste ponto, diz o Sr. Barão Homem de Mello, as aguas 
do S. Francisco, apinhadas entre duas enormes montanhas de 
granito, derramam-se a principio em correntes impetuosas so¬ 
bre um plano inclinado, e cm seguida precipitam-se subitamente 
em trez enormes quedas dagua. Quando o rio está cheio, a queda 
forma quatro grandes braços separados por pittorescos grupo-* 
de rochedos: o braço <lo N\. de largura de 18 a 20 termos, só 
se forma por occasião das grandes cheias. 

O principal salto dagua cac formando uma curva: á meia 
altura o canal de pedra, atravéz do qual passam as aguas, im- 
]>ello a correnteza para X, contra as aguas de outro lado da 
corrente, misturando-se c esmagando-se por esta assim dizer. 

Desde então não se reconhece mais agua ont massa apreciá¬ 
vel: c tudo escuma, vapor, nevoeiro, e mtnt salto inimenso. o 

Elle se inúmera pela forma seguinte: da povoação de Ca- 
cahos revolto das aguas despedaçadas precipita-se no abvsmo. 
Esta cachoeira tem 15 a 18 metros de largura, e assim passando 
em tão estreito canal, torna-se notável pela impetuosa violên¬ 
cia de sua corrente. 

Desta circnmstancia resulta que a cachoeira de Paulo 
Affonso. rivalisamlo com a do Xiagara em altura e volume, 
ajjrescnta mu aspecto tão differente desta, que a agua se des¬ 
penha. derramamlo-sc uniformemente em unia certa superfície. 
Vista de longe, a cachoeira de Paulo Affonso excedeu. O vo¬ 
lume das aguas do Niagnra é talvez maior: porém na variedade 
do aspecto, na singularidade, dos contrastes, nenhuma cacho¬ 
eira póde comparar-se á de Paulo Affonso. 

No fundo do precipício a torrente apertada entre dous ro¬ 
chedos continua o sen curso sem interrupção e forma ainda pc- 
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quenas cachoeiras, tias qitnes a mais considerável a tios Veados, 
quenas cachoeiras, tias quacs a mais considerável é a dos Veados. 

Do salto grande de Paulo Affonso «m deante corre o no 
com desmesurada velocidade entre iinnicnsas pedras e com mar¬ 
gens, verdadeiros paredões <le rocha grankíca, de mais de 30o 
palmos de altura, diminuindo, porém, as pedras c a velocidade 
tia confluência do ribeirão do Jacaré em deante (3 léguas abai¬ 
xo). Mais tres léguas adeante é que o rio começa a alargar-se 
de novo, formando aprazíveis ilhas desapparecendo egualmentc 
o pendor de seu leito e a elevação dos rochedos lateraes. 

Nesta altura, |kujco mais ou menos, é que vem-lhe pela di- 
rcila a> aguas do Xingó. que de importante só tem servir de 
limiies entre o Estado da Bahia e o de Sergipe. No seu percurso 
forma n S. Francisco. desde Carinhanha até o Xingó, não menos 
de 334 milhas”. 


<> RIO S. FRANCISCO 

Pis Si nino dr lasconccllos: 

"Do Cabo de Santo Agostinho até o formoso Kio S. Fran¬ 
cisco vai correndo a costn quarenta e duas léguas, norte c sul; 
c desemboeão nellas dez outros rios: porem entre elles merece 
ser notado o que chamamos S. Francisco. 

He este rio himi dos mais celebres do Brasil, o primogê¬ 
nito daquclles dois primeiros, c como marco terceiro do meio 
desta costa. Está em altura de dez grãos c um quarto. Hé co- 
píosissimo em agoas, desemboca no mar com duas legoas de 
largura, com tanta violência que bebem delias os marcantes em 
distancia de quatro c cinco legoas antes de sua barra. Seu nasci¬ 
mento hé daqttclla famosa nlngoa feita das vertentes de agoas 
das serranias do Chile e Pcrú. donde dissemos proccdião os 
dois principaes rios Grão Pará e da Prata. 

São seus arredores fertilíssimos, e por este resj>eito íorão 
sempre requestados dos Índios, que sobre os sítios delles trou- 
xcrão entre si guerras memoráveis; das quaes contavam gran¬ 
des sucessos de suas armas, áqucllcs nossos exploradores de 
suas terras, que folgavão muito de ouvil-os, e ir tirando delles 
as cousas dignas de memória, que desejavão contar a seu Rei 
c senhor. Junto á costa da banda do Norte habita, como já lis- 
svmns. a nação Caeté: da banda do Sul os Tupínambás; pelo 
rio acima, diversas castas de Tapuyos: mais para o sertão Tu- 
pinaens. Amoigpyras, lbyrayavas, Almazonas c outras de quem 
dizião dos índios marítimos que se omavão com laminas de ouro.. 
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‘‘(como dissemos dos do Grão Pará) por dizer que erão grandes 
h>5 thesouros do interior daquelles sertões. 

Hé navega ve 1 este rio até quarenta legoas pela terra deu- 
-tro: no fim destas, se vê precipitar aquelle mar de agoas, de 
altura medonha, com tão grande estrondo, que atrôa os montes 
com todas as suas agoas, chamarão os antigos Cataracta, ou 
Catarata, Desde .esta Cachoeira até á barra- se contão passante 
de trezentas ilhas. 

Delia (que hé de pedra viva) para o sertão se podem tam¬ 
pem navegar as agoas deste rio. se lã se fiscrem aecomodadas 
embarcações, até chegar ao sumidouro, que dista noventa legoas 
goas acima. 

Hé este sumidouro lunna notável invenção com que sábio 
ti natureza, porque vai sorvendo todo este rio com suas agoas 
pelas cavernas de huma furna medonha subterrânea, aonde se 
escondem de maneira que não se vê mais rasto delias, senão 
■quando, depois de passadas doze legoas. hé visto tornar a reben¬ 
tar com o mesmo brio. e poder das agoas. 

Do salto fraude de Paulo Affonso em deaute corre o rio 

Fabula foi, que o Alpheo sc introduzisse por debaixo da 
lerra em busca da fonte Aretlnisa. O que alli foi fabula, aqui 
Tié pura realidade da natureza, c huma monstruosidade maior. 
Do sumidouro para cima he da mesma maneira navcgavel, af- 
zendo-se lá enibarcaçoens: e com effeito fazem os índios alli 
moradores suas costumadas canoas, de que sc servem para iicllas 
passar *c pescar. 

Os arvoredos destas ribeiras vão-sc ás nuvens; tudo hé hum 
bosque, em muitas partes tão fechado, que impede o céo e a lnz. 

Hé nlwndaute de páos preciosos, cspeeialmente do que cha- 
■nião brasil: veem-se mattas inteiras desde este rio até o rio 
iParahiba, e he o mais fino de todo o Estado. 

Tem quantidade de canafistolas, ainda que bravias, cujos 
•canudos são tão grandes, que basta hum delles adar quantidade 
*de polpa para huma valente purga. Suas campinas vem a scr 
♦outros campos Elysios, amenissímas. fertillissimas pará toda a 
sorte de gado; os bosques abundantes de caça, os rios de pes¬ 
caria. c a terra toda de-mantimentos e frutas brasílicas. 

Foi sempre afamado este rio entre os naturacs (não só 
:atc o: tempo cm que conta vão estas grandezas a aquelles priniei- 
:ros potiuguezcs. mas também depois). 

Corre por terras, mineraes. riens de ouro, prata e salitre; 
•e tanto ■ mais. quanto mais vão entrando ao sertão. Andados os 
íempos. furão buscadas estas minas por mandado de alguns 



•governadores; mas até agora não adiadas, por impedimento 
•das nações que entremeião : o tempo do descobrimento destas ri¬ 
quezas está guardado para quando sabe o Auctor da natureza, 
que alli as ereou. Hm huma enseada, junto a este rio, alguns 
annos depois, succedeo o triste desastre do naufragio do Bispo 
D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro do Brasil, que dando 
nesta a costa, foi captivo dos Índios Caetés. cruéis, e deshuma- 
nus. que conforme o rito de sua gentilidade. saerificavão á gula, 
e fiserào pasto de seus ventres, não só aquelle santo varão, mas 
lambem, a cento e tantas pessoas, gente de conta, a mais delia 
nobre, que lhe fazião companhia voltando ao Reino de Portugal. 

Desde o Rio Grão-Pará até o de S. Francisco, se contão 
setenta rios caudalosos além dos que «aqui toco: dos quaes não 
trato, porque fòra larga a historia. 

As Nações que senhoreavão toda esta paragem do Rio S. 
Francisco até a Bahia, erão principalmente Taboyaras. .Tupi- 
nanibás c Tiinimiiiós, gente toda menos agreste, de mais jialavra 
fidelidade”. 


O S. FRANCISCO E AS BANDEIRAS 

A fama das grandes riquezas disseminadas pelas terras 
•centracs, banhadas pelos rios caudalosos, foi o aguilhão para 
as entradas dos bandeirantes. 

As primeiras noticias trazidas pela bandeira de Espiiiosn, 
com o testemunho do missionário notável que foi Aspicuèta Na¬ 
varro. o intrépido catcchista da Companhia de Jesus, lavravam 
novos planos na mente dos descortinadores dos sertões c as pa¬ 
ragens lendarias do ouro e das esmeraldas desnorteavam os 
scrtanistas sequiosos da fortuna. 

Os rins Itapicurú. Jacuipe, das Contas, o Pardo, o Salsa c 
■o Jequitinhonha, caminhos abertos á civilisação. ao esforço e 
ao trabalho cm 1651 haviam-sido batidos até as nascentes, ven¬ 
cido o gentio barbaro que infestava suas margens. 

De 165R a 1663 o movimento colonisador encaminhava-sc 
para a margem direita do S. Francisco com o trabalho paciente 
de Nicoláo Aranha Pacheco. Damião da Rocha c Balthazar dc 
Farias. 

C) Padre Antcnio Pereira em 1654 obteve suas sesmarias 
•correndo o rumo direito pelo Baixo S. Francisco. 

Garcia de Avtla, Catharina Fogaça, Francisco Dias dc Avila 
c Bemarílo Pereira levaram a colonisação a cincoentn legoas 
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■no alto S. Francisco, ncccnluando-sc a linha nas iiumediações. 
do Rio Salitre, 

■ Ámonio Ciuedes, Bernardo Vieira Ra vasco, cm 1663, obti¬ 
veram sesmarias no alto S. Francisco tantas legoas quantas dis¬ 
tavam de suas cabeceiras ao Paraguassú. ao tempo em que Joào 
da Costa, seu filho e também seu sogro ali obtiveram terras no 
Urubu e pelo hibi acima. 

Vencida a margem direita, o movimento expnnsíonista com 
os A vilas. Aranha Pacheco, Christovam de Burgos. Cioncalo 
Bmz de Carvalho e outros, .estendeu-se pelos rios Pajuhú v lta- 
caré em direcção á Serra Itapoam. 

Para os lados do sul as minas do Serro do Frio attmliiam 
os serlnnistas que entravam pelo valle <lo S. Francisco, par¬ 
tindo da Bahia e de Pernamlmco. aproveitando o caminho que o 
Vice-Rei 1). João de Lencastro abriu da Bahia para as Minas 
pelo referido Valle, estabelecendo-se o commercio de gado para 
consumo dos mineiros e paulistas. 

Cruzavam-se. destarte, as bandeiras no deserto, procurando 
umas as cabeceiras dos rios Pardo. Doce. das Velhas e Verde; 
outras demandavam as nascentes do Patipe. 

Fm 16S0 Rarlholomeu Bueno da Silva penetrou eui (Voyaz 
no sitio, onde niais tarde se fundou Villn Bòa. território até 
então habitado pelos Índios C.oyazes, cujas mulheres enfeita¬ 
vam os cabellos com palhetas de ouro. 

Seu appellido de Aulutih/ucra provém do nome da trilm por 
elle disciplinada. 

Bueno foi succedhlo por Manoel Corrêa, (pie prosegniu a 
tribu dos Ames ou Araeis e voltou n S. Paulo trazendo muitos 
índios eseravisados e amostras de ouro. deixando ao morrer um 
roteiro das minas que descobriu. 

Autorisado pela Carta regia de 1721, Bartholonieu Bueno 
Filho com o auxilio de João Leite da Silva Ortiz tomou a di¬ 
recção do rio Paraná, onde a expedição se dispersou, seguindo 
uns pelo rio Tocantins e subiram no JPará. morrendo outros 
entre os indios barbaros. 

Bartholonieu Bueno descobriu o ouro do Ri» Rico na Bahia. 

Em 1700 o movimento bandeirante era intenso nas Capita¬ 
nias da Bahia. Minas e S. Paulo, quer para o descobrimento <{c 
minas quer para o captiveiro de indios. 

Domingos Roiz do Prado entram com uma bandeira fidos, 
sertões do S. Francisco, levando os Irmãos Bicudo como lugares 



tenentes, c luetaram com os quilombos <le negros fugidos que an¬ 
tes haviam esphacelado o pessoal de Baptista Maciel. 

Em 1719 as entradas se prolongavam por Goyaz, onde se 
havia refugiado Domingos Roiz do Prado e nas planícies do S. 
Francisco estabeleceram-se vastas fazendas de creação de gado. 
surgiram povoados, ergueram-se solares e igrejas. 

Nessa cpoca em que os lniiãos Bicudo partiam de Pitangui 
j)rocurando as nascentes do S. Francisco e o animo varonil dos 
aventureiros levava suas descobertas a Goyaz e Matto Grosso 
com Antoiiio Pires dos Comi>os e Paschoal Moreira Cabral, as 
bandeiras ba Inanas espalhavam-se no S. Francisco. 

Estabeleciam-se nessas paragens inmtmeros surracs de gado 
para o commereio com as provoações c propriedades agrícolas 
que a ambição do ouro fez surgir. 

Dizia Saim-Hilaire que o unico limite posto ás descobertas- 
das bandeiras era a falta de mais terras a <1 es cobrir”. 

—A vida intensa da Colonia em 1718 agitava-se nos cen¬ 
tros mineiros, paulistas, bahianos, matto-grossenses, goyanos e 
pernambucanos. 

Na Bahia o movimento obedecia a tres objectivos: 

() ouro em Jacobina t Kio de Contas, o largo comnicrcio de 
gado subindo o S. Francisco c a conquista dos sertões do Piau- 
hy, Maranhão e Ceará, então convulsionados ;h;Io> barbaros do 
Kio Grande e do Ceará Merim. 

< > captiveiro do Índio do Norte obedeceu ao mesmo syste- 
m:i do do sul. adoptado por Antonio Koiz Velho e José dos 
Campos Bicudo, senhores do Morro cio Batatal. 

A CULONI SACÃO DO RIO S. FRANCISCO 

O l\\CTOK HAIIIANO NA COI.ONISAÇÃO DO NOKDKSTK. DO NOROI-STlv 
K DO Sl'I. AT lí, O SKKKO 1)0 FK.IO K ITACA.M 111 KA 

Bem ou mnl succedidas, as primeiras bandeiras partiram da 
Bahia por ordem do seu primeiro governador geral, portador de 
um severo regimento, que lhes prescreveu certas c rispidas deter¬ 
minações. a que não podiam fugir. 

O ouro e as pedras verdes, colhidos por nquelle tempo, pelos 
aventureiros hcspauhoes no México c no Perú, constituíam o- 
pomo das rivalidades entre Hespanha e Portugal. 

As esmeraldas e as turquezas, usadas pelos Incas e pelos Az- 
tecas, tinham uma significação extraordinária nos ritos religio¬ 
sos e eram os symbolos dos espíritos contemplativos da cpoca^ 
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Cortez e Piza iro levaram ao exilio e ao cadafalso os Reis 
indígenas Montezuma e Atahualpa, em cujos reinados as civili- 
saçòcs (bs seus povos chegaram aos maiores estágios. 

A acção, pois, da Corte Hespanhola era uma emulação á 
Còròa Lusitana, e foi assim que ao esforço hespanhol do lado 
Occidental da America succecleu a acção de Portugal na região 
oriental. 

Diz-nos Frei Vicente do Salvador, o historiador colonial, 
<jual a faixa de terra que em 1549 constituia o Brasil: 

“Vivem os portuguezes—dizia—, como carangueijos ao 
longo da costa". 

—E a pirataria lavrava na vasta costa, collando-se ás an- 
_gras e enseadas, espalhadas em logares inaccessiveis ao commer- 
cio do pão-brasil e onde se trocavam por baixo preço o ouro e as 
pedras coradas. 

Si a madeira vermelha foi o primeiro ponto de partida para 
■os primeiros cruzeiros cias armadas de Christovam Jacques e dc 
Martim Affonso, o ouro e as pedras coradas foram o estimulo 
que determinou se fundar no Brasil uma Provinda com sédc 
na Bahia. 

Tlionié de Souza não limitou o seu progranmia á fundação 
da cidade. 

Foi mais longe: iniciou o serviço das bandeiras de pene¬ 
tração. 

E da mesma raça eram os mais destemerosos cabos que 
levavam ao centro as primeiras entradas: Garcia de Avila—no 
norte, c Francisco Bruzza de Espinosa, no sul. 

Emquanto S. Vicente, Santo Amaro c as demais regiões 
<io sul tinham demorado o seu movimento, os rios do sul da 
Bahia principiavam a representar o brilhante papel dc serem os 
caminhos naturaes de penetração no amago do paiz. 

O missionário Navarro, acompanhando Espinosa. descreve 
a epopéa, da marcha até á beirada do Rio S. Francisco, e Vasco 
Roiz Caldas, Gabriel Soares, João Coelho de Souza, Rodrigues 
A-domo e outros firmam a posse em as novas terras desvenda¬ 
das. rumando as serras, os campos c rios dominando o gentio, 

—Era o centro o i>onto de mira e todos os cabos de ban¬ 
deiras bahianas i>rocuravani, na ambição de riquezas c dá con¬ 
quista do gentio barbaro, as aguas do rio grande, que corria do 
sul para o nordeste. 

O rio S. Francisco, que constituiu o esforço bahiano na 
enquista, ia ser o traço de união dos esforços bahianos, paulis¬ 
tas e mineiros. 
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S i sua fóz foi assinada por Verpucio como Rio S. 

;Francisco, no centro, não demoraria em ser cognominado o Rio* 
dos Curraes. 

Lendo-se lodos os nossos maiores historiadores, veremos 
que todo o movimento expansivista o teve como norte, quer es¬ 
tudemos as marchas das entradas de Martins Carvalho, de Se¬ 
bastião Tourinho, dos Adornos, de Martins Cão. de Azevedo- 
Coutinho, quer vejamos as de Gabriel Soares. Melchior Dias, 
Bastião Alvares. Lucas de Freitas, Leolino Mares e Pedro Bar¬ 
bosa Leal. 

E quando em suas margens, nos séculos XVII e XVIII, 
■se estabeleceram os immensos curraes, sob a acção decisiva das 
casas da 'Porre e da Ponte, representadas pelos Francisco Dias 
d'Avila e Antonio Guedes de Britto. elle constituin a larga es¬ 
trada por onde seguiam os abastecimentos para as longínquas 
paragens de Goyaz e Matto Grosso, em cujas bocainas e -serra¬ 
nias se espalhavam as catas c as minas. 

Foi elle o cio que uniu os tres typos de brasileiros que maio¬ 
res riquezas descobriram, que mais terras desvendaram. 

O SONHO DA LAGOA DOURADA 

Em 1670, o rio S. Francisco continuava a encher a imagi¬ 
nação dos aventureiros com a sua Lagóa Dourada e com os seus 
campos matizados de folhas de ouro. A Lagòa Dourada “foi 
celebre, disse um governador geral", no roteiro de todos estes 
vadios e vagabundos, que com semelhante pretexto andam en¬ 
ganando o mundo, vivendo do que roubão, sem nunca jamais 
chegarem ao fim do que promettem”. 

Esse empenho de se descobrir o novo El-Dourado fez se 
abrir um caminho da Bahia para as minas, pelo Valle do Rio 
S. Francisco e estabeleceu-se, desde logo, um activo commercto 
de de gado e suppljinento de viveres aos mineiros que. seduzi- 
de gado e suppritnent o de viveres aos mineiros que. seduzi 

Antonio Ülyntbo dos Santos Pires, de notoria competên¬ 
cia. affirma que as minas do - Serro do Frio e de outros pontos 
do Norte de Minas, ao longo da serra do Espinhaço, haviam sido 
encontradas em epoca anterior á entrada de Soares e Arzão, vin¬ 
dos de Caetetc e foram denunciadas pelos sertanístas bahianos 
ao Governador Geral na Bahia. 

“De facto, nas ordens expedidas pelo Governo de Lisbôa, cm 
1704, mandando impedir a entrada dc mais gente para trabalhos 
mineiros, se fala nas minas da Serra Fria e Tobambira, donde 
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se póde concluir que o movimento do littoral da Bahia e do Es¬ 
pirito Santo tinha seguido o antigo caminho dos índios e des¬ 
coberto ouro nos districtos dos dois postos de Fe ruam Dias. 

Não é, pois. muito arriscada a hypothcse de que se houve 
a redescoberta dos cor regos auríferos da exjiedicão de Mnrtim 
Carvalho”. 

A C() LO N IS AÇÃO DA PARTE OCCIDENTAL DO 
RIO S. FRANCISCO 

A colouisagào da faixa Occidental do Uio S. Francisco, na 
região que vae de Casa Nova e Remanso. Pilão Arcado. Barra 
do Rio Grande, Santa Ritta do Rio Preto. CatiijX) Largo. An- 
gical. Santa Maria da Victoria até Carinhnnha. e que consti- 
tue a antiga Comarca de S. Francisco, pertencente «á Bahia, obe¬ 
deceu nos séculos 17 e 18 á orientação das Casas da Torre c 
cia Ponte. 

Antonio Guedes de Britto, chefe da Casa da Ponte, foi no¬ 
meado Regente do Rio S. Francisco. 

Por sua morte, seus descendentes continuaram sua missão. 

Isso pela parte do sul. 

Pela parte do norte, («areia de Ávila foi encarregado pelo 
Governo da Bahia de levantar povoação na Barra do Rio Gran¬ 
de. como veremos na eitacão de inéditos, que faremos adiante. 

Us Avilas perlustraram, transposto o S. Francisco, todas 
as terras até ás margens de Carinhanha e as Serras do Duro c 
S. Domingos. 

Não raros foram os seus encontros com os indios bravos 
Acroás, Mocoazes. Anayos e Galaches ("vid. Carta Patente de 
16 de Dezembro de 1688, Ardi. Pub.”). 

Missionários Jesuítas e Capuchinhos, Carmelitas e Fran- 
■ ciscanos foram mandados pelos Vicc-Rcys. com sédc na Balira, 
catechizar os indios e chamal-os no convívio social. 

Esses missionários enviados {>clo governo da Bahia reduzi¬ 
ram os gentios em aldeias, sendo esses das tribus citadas: Acroás 
•ou Pimenteiras. Kraós e Chicriabús, que se estendiam do Rio 
das Éguas aos limites com o Piauhy. 

Em Santa Ritta da Rio Preto, por ordem do governo da Ba¬ 
hia, os Jesuítas fundaram a aldeia da Gamelleirã% deram ini¬ 
cio a outras povoações indígenas, nos termos de varias cartas 
regias. 

Nos fins do secubo XVI l eram prosperas as aldeias de Ín¬ 
dios, entrando em numero delias a de Aricobé, situada perto 
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cie Angical e cm Campo Largo, Barreiras, Santa Maria da Vi- 
ctoria. Correntina v Carinhanha vários sertanistas haliiaiios.CG.ino 
fossem cs ascendentes ele José Joaquim de Almeida, Rocha Me¬ 
drado. Cyriaco do Bomfini, Joaquim Muniz. André Corrêa c 
outros ostentavam suas grandes fazendas de gado. 

Dessas missões de índios dirigidas por missionários e des¬ 
sas fazendas de gado surgiram com o evoluir dos annos as villas 
e cidades hoje ali existentes. 

A* proporção que esses logarcs se fôrain desenvolvendo, 
o governo da Bahia foi nomeando sargentos-móres para maior 
garantia da propriedade e da população. 

A DOCUMENTARÃO PKOVA QUE A COLONISAÇAO 
DESSA EA 1X A FOí FEITA PELOS BA Hl ANOS 

A* luz de documentos não lia contestação possível. 

O Archivn Puhlico deste Estado os fornece em profusão 
para uma prova plena cm qualquer congresso ou Tribunal. 

De algum tempo os reúno; mas como é fastidioso dal-os 
na íntegra, limito-me a citar o assumpto de cada qual e os rc- 
positorius onde sc os encontram: CARTA, de 9 de Agosto de 
1672. assignada pelo V. Rcy Affonso Furtado de Castro do 
Rvo dc Mendonça, mandando Manoel da Silva Pacheco des¬ 
cobrir as minas do Rio dc S, Francisco. 

PATENTE, de 23 de Maio de 1707. nomeando Geraldo Bal¬ 
de.' 1 .citam Coronel do Regimento de Ordenança do Rio S. Fran¬ 
cisco para cima athé a ultima .povoacam. Assignada por Luifc 
■César de Menezes. 

CARTA, de 1." dc Julho dc 1705, nc-mcando Domingos 
Xetto Pinheyro Captlam-mór das entradas do S. Francisco athé 
Carinhanha. podendo passar ao distrieto da Parnahyha. Assigna¬ 
da por D. Rodrigo da Costa. 

PORTARIA, de 16 dc Dezembro dc 1722, assignada por 
Vasco Fernandes Cczar de Menezes, nomeando Diogo Alvares 
de Oliveira Governador das Povoaçoens do S. Francisco athé 
■o Canindé. 

PATENTE, dc 15 <le Abril de 1722. assignada ]>or Vasco 
Cezar Fernandes de Menezes, nomeando o Capítam-mór Manoel 
Leite Peixoto para fazer guerra ao gentio barbaro que infesta 
o arrayal do Rvo Grande do Sul, feyto pelo Coronel Garcia dc 
Avila Pereira. 

PATENTE, assignada em 19 de Novembro de 1688 por 
Frey Manoel da Resurreiçào. nomeando André Pinto Corrêa 
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capílam-mòr clc todos os moradores e Aldêas de hua e outra 
parte do -Rio S. Francisco até as ultimas povoações de Cari- 
nhanha. 

PATENTE, de 1741. nomeando Manoel da Costa Madu- 
reira para explorar as novas minas que estavão nas cabeceiras do* 
Rio S. Francisco, também chamado Rio Grande do Sul. 

REPRESENTAÇÃO dc Joseph de Oliveira Pimentel por¬ 
que procuravam embaraçar suas conguistas nas margens da ou¬ 
tra parte do Rio S. Francisco, em 1730. 

CARTA, de 29 de Dezembro de 1730, assignada pelo Conde 
de Sabugosa e dirigida aos habitantes do Rio S. Francisco para 
que os mesmos contribuíssem para o donativo real. 

PADRÀO de sentença concedido a Fe mão Carrilho, um 
dos mais intrépidos sertanistas bahianos na conqqista dos Bár¬ 
baros. “por ter conquistado vários districtos do Rio S. Fran¬ 
cisco”. 

PATENTE, de 26 dc Março de 1694. assignada pelo V. 
Rey Antonio Luiz Gonsalves da Camara Coutinho, nomeando 
João Alves Capitam dos índios da Aldêa de Uracapás, no Rio 
S. Francisco, administrada pelos padres Capuchinhos. 

E o leitor interessado nessa leitura, na defesa do território 
que, hoje. faz objccto da pretensão de Pernambuco, que não lo¬ 
grará o seu intento, porque acima dc tudo estão a attitudc enér¬ 
gica <Io honrado governador de nosso Estado, apoiado no ele¬ 
mento liistoríco e nos princípios de direito que regem a especic. 
e o animo resoluto <las populações daquella região, para que 
possa aquilatar de como foi feita por nós bahianos a coloni- 
sação da parte Occidental do Rio S. Francisco, deve se dar ao* 
paciente labor de revolver as quatro collecções que constituem 
a secção histórica do Archivo Publico da Bahia. 

E se não o quizer fazer, basta correr o seu catalogo, neste- 
momento prestes a ser entregue ao Governo do Estado. 

OS MOCAMBOS 

Um dos modos de acção enérgica do Governo da Bahia, e- 
que provam a sua colonisação na zona Occidental do S. Francisco, 
foi a repressão dos negros aquilombados. 

Os mocambos constituiram um elemento de desordem nos 
tempos coloniaes. 

Eram uma praga espalhada por todos os cantos e sem re¬ 
médio. 

Eram como que irmãos e bem colligados todos em se tra- 
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laudo <le defender o sertão, de sorte que lá não pudessem en¬ 
trar nem mais aventureiros, nem descobridores, 

Na Bahia foram estes os pontos em que elles mais se loca¬ 
lizaram: Cayni. Rio de Contas, Tucano. Gcremoabo. Jacobina. 
Ilhéos. Cainamú, Barra do Rio de Coutas, Rio S, Francisco e 
Serra Negra. 

Correr as eolleçÕes de patentes do Governo, é encontrar a 
enorme quantidade delias nomeando capitães inóres e mestres 
de Campos, desde os Garcia de A vila da Torre até Balthazar dos 
Reys Barrenho, para bater os negros aquilonibados em ambas 
as margens do S. Francisco. 

A MINERAÇÃO DO RIO RICO OU RIO DAS ÉGUAS 

As minas do Rico. que corre na faixa Occidental e desagua 
im Rio S. Francisco, foram exploradas pelo bandeirante bahiano 
Francisco José Teixeira, cm 1792. 

Correndo essa noticia, partiram da Bahia innumcros serta- 
nistas que o ajudavam a mudar o leito do rio citado, onde foram 
retiradas inmimcras arrobas de ouro. 

O Rio das Éguas pertencia ao distrieto da Villa dc S. Fran¬ 
cisco das Chagas da Barra do Rio Grande do Sul, então perten¬ 
cente á jurisdieção da Comarca dc Jacobina. 

Nesse pó o serviço de mineração, o ouvidor de Goyaz man¬ 
dou invadir as terras do Rio das Éguas, dizendo ser dc sua ju- 
risdicção. 

Seguiu-se mu encontro pelas anuas, sendo os goyanos ex¬ 
pulsos do logar. ao tempo em que se suscitou um conflicto de 
jurisdieção entre os juizes das duas ouvidorias. 

O Conselho Ultramarino resolveu a pendciicia a favor da 
Capitania da Bahia. 

Nessa epora. outros sertanistas percorreram os rios Arro¬ 
jado e Formoso procurando ouro, 

Si não merecer credito aos competentes o que ora cito, pro¬ 
curem os interessados os Aniiacs da Bibliothecn Nacional, onde 
se acham publicados os respectivos documentos copiados na 
Torre do 'rombo, cm Lisboa. 

CONCLUSÃO 

Na documentação que juntei ao meu livro os “Bandeiran¬ 
tes c Sertanistas Bahiancs”, si o leitor quizer se dar ao traba¬ 
lho dc ler todas as peças que reuni, tiradas dos preciosos inedi- 

i? w 
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las do Archivo Publico, leia apenas a que se refere á expansão 
da Casa da Torre, 

Então verá o papel proeminente do 1.® e do 2.° Garcia de 
Avila e do 2.“ Francisco Dias de A vila levando as suas conquis¬ 
tas a Goyaz, abrindo estradas para o Piauhy e para o Rio Gran- 
ílc e Cyará. batendo os widios das Serras do Piauhy e dos Dois 
lnnàos c fincando os marcos de suas conquistas nas terras do 
Maranhão. 

Deante de taes provas, c fóra de contestação que a região 
«Io Rio S. Francisco, em matéria de colonisação, nada fica a 
'dever ao Estado de Pernambuco. 

Foi o esforço dos bahianos aproveitado pelos pernambuca¬ 
nos. paulistas c mineiros ao longo do grande- rio que se tornou 
o caminho largo para o commercio do gado que sustentava as 
minas. 

Foi após o desbravamento das terras centracs e das regiões 
do hoje nordeste de Minas Geracs, que os bandeirantes paulis¬ 
tas e mineiros vieram se aproveitar das riquezas do Serro do 
Frio c Itacambira, então pertencentes á Bahia e descobertas pelos 
«bandeirantes bahianos. 

A meio a lucta tremenda da conquista, começavam a cru¬ 
zar nessas regiões desbravadas pela Bahia as bandeiras de Se¬ 
bastião de Leme, Mathias Cardoso, Domingos Gonsalvcs do Pra¬ 
do e Manoel Alvares de Moraes Navarro. 

Verão os leitores na documentação sobre as minas do Serro 
do Frio e Itacambira o esforço dos bahianos, já quanto ao seu 
descobrimento, já de referencia ás penosas estradas que se abri¬ 
ram da Bahia para aqucllas regiões, no sentido de melhor ser 
conduzido o ouro e maior ser a administração da Justiça. 

Que valor algum tenham estas linhas para os que melhor 
do que eu conheçam o assumpto, tem um que se não poderá rc- 
.cusar. 

'O Archivo Publico da Bahia poder.á provar com exuberân¬ 
cia que a colonização de todo o Rio S. Francisco foi feita pelos 
seus sertanistas e bandeirantes, á luz dos seus irrefragaveis ma- 
muscriptos ç disso não temo, na fraqueza dos meus poucos mere¬ 
cimentos, qualquer contestação. 

RIO S. FRANCISCO 

DtiSCOHRIMKXTO DK MINAS 

Carta que se escreveu a Lourençp de. sobre acom¬ 

panhar a Manoel da Silva Pacheco ao descobrimento das minas. 
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Vay o Capm. Manoel da Silva Pacheco co mjoão Castelhões 
e Irmão dc V. M. e outras pessoas ao descobrimento das minas 
do Rio S. Francisco, e mais partes donde as houver, na fonma 
do Regimento c ordem para isso lhe mandey passar. 

E como este negocio hé de tal importância, e sou informado 
logo dos préstimos que V. M. tem para os acompanhar, e que 
para alguns crimes anda homiziado, me pareceu escrcver-lhc 
esta e encarregar-lhe que tanto que a receber, vá em companhia 
do Capitam Manoel da Silva e dc seu irmão ajudalos a dar cum¬ 
primento a ordem que leva c seguindo o intento (como o favor 
decisivo espero) pódc estar seguro V. M. em nome de S. A. em 
remunerar este serviço com o perdam dos ditos crimes. 

E tendo algum dcllcs parte, procurarcv dispor que cila. 

a V. M. de maneyra que fique V. AI. tam livre delia como. 

hey por isento a V. Al. emquanto anda occupado no dito des¬ 
cobrimento considerando-se seguro e ha de ter S. A. as hon¬ 
ras. em provar se logre o feito a que mando, como 

tam experimentado naquelles sertoens e na coinnumicaçno dos 
Tapuyas. 

Espero que saibam honrarme no que obra que justamente 
lhe escrevo e faço o favor do perdam que lhe offereço para que 
V. M. se deva muita parte do bom succcsso que se tiver neste 
intento. Ba. e Agosto 9 de 1672—Affon-so Furtado do Ryo de 
Mendonça. {I,." 4.c de Cartas—1664-1672). 

MATA ROl IA* OU MATAR AO* 


Não ha duvida que os Índios, assim da parte desse Governo, 
como do da Bahia se tem soltado demasiadamente, cometendo 
mil desordens e temo muito que já se não rcmcdeyem com o 
se lhe mandarem missionários, porque estes são os primeiros 
que padecem os insultos c a quem irreverentemente perdem o 
respeito; bem poderá ser que o caso de “Matarohá” lhe sirva 
dc aviso para se emendarem supposto que a extensão e largueza 
do Paiz lhe abrirá sempre caminhos francos para continuarem 
nos seus excessos, porque honde não pode chegar a coacção nem 
a justiça hé muy difficultoso que $e consiga emenda. (1741)— 
■O Conde das Galveas—Para Luiz Pereira Freire. Cartas para 
Pernambuco. 
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PETIÇÃO DE UM MORADOR DA BARRA DE CA- 
RINHANHA 

Exnio. Sr.—Diz o Cnpm. mór Athanasio <lc Cerqucira Bran¬ 
dão morador no sertão do Rio S. Francisco nas suas fazendas 
chamadas Barra de Carinhnnha distante desta cidade mais de 
duzentas léguas que a elle supplicantc lhe chegara hua ordem 
de V. Exa. para que logo viesse a esta Bahia por ser assim do 
servido de S. Magestade que Deus guarde cujo decreto lhe che¬ 
gou a tempo em que se achava gravemente enfermo e dqiois 
Jogo assim mal convnlecido, se poz a caminho e com effeito se 
acha nesta cidade, a ordem e obediência de V. Exa. c porque 
deseja por-se aos pês de V. Exa. portanto: 

Pede a V. Exa. seja servido por sua grandeza conceder- 
lhe a faculdade para se pôr aos pés de V. Exa. (Receberá 
Mercê). 

Despacho —<) Supplicantc foi mandado vir a esta cidade 
por me constar que se intitulava e exercia o posto de mestre de 
campo regente da Conquista, não havendo S. Magestade que 
Deus guarde provido nellc cm cujos termos deve declarar os 
fundamentos que tem para obrar semelhante excesso, justifi- 
cando-sc em tal fornia da sna culpa que se cxcuse o castigo que 
merece. 

Bahia, c Outubro 11 dc 1723. Rubrica {L" 8° de Porta¬ 
rias—1722-172’. Areh. Publico). 

Patente de Coronel de Infantaria da ordenança dos dis- 
trictos de Jacobina passada a Geraldo Baldes Lcytam. 

Luiz Cesar de Menezes do Conselho dc S. Magestade que 
Deus guarde Gov. c Cnpm. General do Estado do Bmzil. 

Porquanto por fallecimonto de Antonio de Lima ficou vago 
ò posto dc Coronel do Regimento dc Infantaria da Ordenança 
que comprehcnclc os districtos <le“ Jacobina c doParamerim para 
sima e pelo Ryo dc São Francisco asinin. athé a ultima Povoa- 
çam. Cctam desta Capitania” da Ba. c convem provello em pes¬ 
soa de vallor, pratica da disciplina militar, c experiência da 
guerra: tendo cm eonsidreaçam ao bem que todas estas partes 
concorrem, na de Geraldo Baldes Leitam: esperando delle que 
nas obrignçoens, do dito posto se haverá muito conforme á con¬ 
fiança que faço de sen merecimento: 

Hey por bem nomeal-o Coronel do referido Regimento 
pa. que o seja. uzc. e exerça com todas as honras, graças, fran¬ 
quezas, privilégios, isençoens e liberdades que podem e devem 
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tocar aos mais coronéis (los regimentos <lc Infanteria da orde¬ 
nança deste Estado e Reyno de Portugal. (Seguem-se os di¬ 
zeres cominims). Baliia de Todos os Santos cm os 26 dias do 
incz de Agosto. Ah no de 1707.—(Iv* 7 de Patentes do G® 17o3- 
1712. Archivo Publico). 


Patente do Posto de Cam. mór das Entradas de toda a 
serra de Jacobina c Caraquaha athé o Rio de S. Francisco pro¬ 
vido em Domingos Netto Pinhevro. 

D. Rodrigo da Costa do Cons.® de S. Magcstadc -que Deus 
•guarde, o Governador e Capm. General deste Estado etc. 

Porquanto Daniiam Cosinc de Faria. Capm. mór das En¬ 
tradas dos Mocambos, e negros fugidos dos districtos” que ba 
dc toda a serra da Jacobina, c Carinhanha athé o Ryo de S. 
Francisco" se passa perto o distriefo da Parnaliyba. ]>or cuja 
razain fica vago o dito posto: o convem ao serviço dc V. Ma- 
gestade que Deus guarde t* bem conmnim dos moradores da- 
(jiiellas partes provello em pessoa de vallor. intelligencia e pra¬ 
tica nos mesmos districtos: respeitando cu a bõa informação 
(|iic o Capm. mór Antonio dc Almeida Velho. Administrador 
do Salitre, me fez da de Domingos Netto Pinheiro Capm. mór 
-das Entradas de outros districtos há mais de sete annos. em 
que se empregou no serviço dc S. Magestade com zelo e satis¬ 
façam e executando pontualmcntc todas as ordens que se lhe 
-encarregarão: 

llcy por bem de o ellcger e nomear Capm. inór das entra¬ 
das dos Mocambos e negros fugidos que houver nos districtos 
de toda a serra de Jacobina e Carinhanha athé o Rio de S. 
Francisco para que uze. exerça com todas as honras, graças, 
franquezas, isençoens c mais cnpitnens das Entradas deste Es¬ 
tado. 

(Seguem-se os dizeres comnums a todas as patentes sobre 
registro e scllo). 

. Bahia dc Todos os Santos, em o primeiro dia de Julho de 
1705,—Goiiçalo Ravasco Cnvalcanty de Albuquerque a fez es¬ 
crever.—D. Rodrigo da Costa. (Lv. 7 de Patentes do Governo 
— 1703 a 1712. Archivo Publico). 

Portaria que se rcmetle ao Governador dos índios Diogo 
Alvares dc Oliveira para poder reconduzir os índios que se 
aebam esparsos pellas povoações do Ryo dc S. Francisco acima. 

Porque tenho varias noticias dc que os Índios das cinco 
-Aldeias sujeitas ao Governador Diogo Alvares de Oliveira sc 



- 318 


acham esparsos pellas povoaçoens da beira do Rio de S. Fran¬ 
cisco acima para as partes de “Canindé e Piauguy”, ha bas¬ 
tantes annos e sem que tenha bastado nenhua diligencia para 
os reconduzir, do que se seguem gravíssimas consequências ao 
serviço de S. Magcstade e a boa administração dos mesmos ín¬ 
dios ; e porque se deve evitar esta e outra cousa : Ordeno ao dito 
Governador Diogo Alvares de Oliveira que ao receber esta vá 
logo aos referidos districtos e reconduza as suas Aldeias os ín¬ 
dios. . (não se le por estragado) até que a resolu¬ 

ção que uu* parecer mais conveniente. 

Bahia e Dezembro 16 de 1722. Vasco Fernandes Cezar de 
Menezes. (L." S.° de Portarias fls. 68—1722-1724. Arch. Pu¬ 
blico). 

MINAS DE OURO DO RIO DAS ÉGUAS 

o ÍMMIKIKAXTC HAltIANO KKAN'CISCO JOSK TKIXEIH.A 

Em 1792 Francisco José Teixeira partiu da margem es- 
quer do Rio S. Francisco e subiu o Rio das Éguas explorando 
o seu curso. 

Correndo a noticia da descoberta do metal precioso o Ou¬ 
vidor de Jacobina João Manoel Peixoto de Araújo fez varias 
communicações ao Vice-Rey D. Fernando José de Portugal, 
que, por sua vez. levou ao conhecimento da Rainha, que gover¬ 
nava Portugal. 

O Rio das Éguas pertencia ao districlo da Yilla de S. Fran¬ 
cisco das Chagas da Barra do Rio Grande do Sul. então per¬ 
tencente á jurisdicçào da Comarca de Jacobina. 

Transniittidas as noticias ao Reino, Martinho de Mello e 
Castro baixou ao V. Rey varias instrucções para que sc pro¬ 
cedessem as averiguações precisas para o exacto conhecimento 
da iniportancia da descoberta do ouro. estendendo-as aos rios 
Arrojado e Formoso, poi.s as noticias que corriam eram de que 
toda a região daquelies rios era aurífera. 

Multiplicaram-se as providencias. 

O Ouvidor de Jacobina enviou instrucções ao Juiz ordi¬ 
nário da Viila da Barra. João de Castro Guimarães; fizeram-se 
vários autos e diligencias nos termos das ordens recebidas. 

De 1702 a 1704 augmentou a população dos pesquizadores 
do ouro que acamparam nas margens do rio a que deram tam¬ 
bém o nome de Rio Rico. tal a abundancia do minério. 

lmprovisaraiu-se casas, os boiadeiros faziam parada for- 
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Cada no local onde rutilava o ouro nas bateias e nos couros dc 
bois. 

De todos os pontos convergiram os povos para essa nova 
terra promissora de irquezas e de poderio. 

O bandeirante bahiano. que percorrera todos os espigões 
das serras que divisam a Bahia com Goyaz, havia firmado a 
posse dessa fonte de receita para a corúa e para a sua capitania. 

Eis senào quando em 1794 mineiros, soldados e negros, 
por ordem do Ouvidor da Comarca de Goyaz, invadem as terras 
do Rio das Éguas para delias tomarem posse. 

Seguiu-se um encontro pelas armas sendo os goyanos ex¬ 
pulsos do local, ao mesmo tempo em que se suscitou um con- 
flicto de jurisdicção entre os juizes de Jacobina e de Goyaz. 

Fizeram-se autos, summarios de testemunhas; uma pro¬ 
visão regia, das mais absurdas, mandou que todos os descobri¬ 
mentos do ouro ficassem pertencendo á jurisdicção dos minis- - 
tros de Goyaz. 

() Ouvidor de Jacobina protestou energicamente contra tacs. 
factos e deliberarão regia. 

Para firmar a prova da descoberta o mesmo ouvidor man¬ 
dou tomar os depoimentos dos mineiros que trabalharam com o 
bandeirante nas explorações do Rio das Éguas. 

Os emissários mandados de Goyaz, Ramos dc Barros c 
Francisco Leite da Silva lavraram um protesto perante o ou¬ 
vidor de Jacobina, para salvaguardarem pretensos direitos de 
Goyaz. 

Emquanto os protestos e reclamações seguiam para Lis¬ 
boa, com a informação do Vice-Rey. o bandeirante Francisco 
José 'Peixeira explorava o ouro. na posse do território de sua 
capitania, dispondo de uma bandeira de cerca de mil homens 
promptos para a lueta mais encarniçada. 

De todos so j>ontos .convergiram para as hostes aguerridas: 
do rio Salitre, de Jacobina, de Urubú, da Barra, de Caeteté, 
de Campo Largo c de Montes Altos. 

Ame a energia dos bahianos. a gente de Goyaz retirou-sc 
para a sua capitania. 

O Conselho Ultramarino resolveu a pendência a favor da 
capitania da Bahia. 

Porquanto Joseph de Oliveira Pimentel juiz das Margens 
do Rio dc Sant Francisco me representou que os Juizes e offi- 
ciacs da Gamara da Jacobina Jhe einbaraçavão as deligencias. 
de seu emprego, no termo da dita Viila como justificava o mau- 



(lado que para este cffeito passarão com o frívolo pretexto, que 
delle consta: e porque por esta causa receiava maior procedi¬ 
mento. e demora á execução das ordens com que se achava, c 
a arrecadação dos bens pertencentes ao J-tiizo dos de fu netos e 
ausentes de que o tinha encarregado o Dr. Ouvidor geral e 
provedor da Comarca; me pedia provesse de remédio aquella 
desordem, visto se achar justificado o seu procedimento pelos 
exames e deligeneias que acerca delle tinha feito o mesmo Dr. 
Ouvidor geral e Provedor da Comarca por ordem minha: e como 
a experiência me tem mostrado, que nunca uaquella parte se 
administrou justiça porque todos procuram viver na sua liber¬ 
dade fiados no indulto da distancia c nos pretextos para que 
tem concorrido os fficiacs dn Camnra da dita Yilla ou por ten¬ 
ção particular ou por estimulo de algum emprego: 

Mando e ordeno aos mesmos juizes e officines da Camnra, 
que de nenliiia inaiieyra prucedão contra o dito juiz. c o dei¬ 
xem exercitar a sua jurisdicção e executar as ordens que se lhe 
tem concorrido os officiaes da Caiuara da dita Yilla ou por ten- 
gestade ccni cominação de responderem pelos damnos c con¬ 
sequências que do contrario se seguirem. 

Ba. e dc Nnv. 1-4 de 1730—Conde de Snbugosa. 


Porquanto Josepli de Oliveira Pimentcl juiz das Margens 
tio Kio dc Snm Francisco me representou que mandando-lhe 
passar ordem. }>or informação do Dr. Ouvidor gera! da Co¬ 
marca para serem presos e sequestrados os régulos que naqnellc 
sertão o insultavão para o matarem indo cm diligencia do dito 
cfficio e arrecadação dos bens pertencentes aos defunctos c 
auzentes sendo esla diligencia ccruclida a todos officiaes de 
melicin. não havia naquelle districto c freguezía do Pambú mais 
do que quatro e as ])essoas moradoras herão todas occnpadas 
em fazendas e as que não tinhno exercício por não auxiliarem 
a execução dc qunesquer ordens, passa vão o Rio para a parte 
de Pernambuco, c outras herão tnm pobres que faltando nas 
suas casas cxperinientarião gravíssimo damno as suas familias 
e lavouras de que viviào: e porque nestes termos se deficuJtava 
o castigo (laqucllcs insolentes e não havino indios exparços de 
<|iie se podesse aproveitar na forma da minha ordem; me pe¬ 
dia desse a tudo a providencia nccessnria pois sem renieclin 
prciupto corria perigo a sua vida pela soltura. liberdade e falta 
de respeito, com que vivem no cerlãn os que têm semelhante 
procedimento; e como o referido enzo seja gravíssimo c dc per¬ 
niciosas unsequeneias a demora dc» seu castigo; 
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Ordeno ao Governador dos índios Jorge Dias de Carvalho 
• dê ao dilo Joscph dc Oliveira Pimentcl doze iudios capazes c 
da melhor fiança, c htnn cabo que os reja, para auxiliarem aos 
officiaes da ordenança na execução da referida deligencia, o 
que hey ao dito Governador por muito recomiuendado, por ser 
assim conveniente ao serviço de S. Magcstadc que Deus guarde. 

Rabia L * de Xov. 14 de 1730—Conde de Sabugosa. 

RIO S. FRANCISCO 

Portaria f><ira o Capai, wór da tfrntr f>rrla drsta Praça 

O Capitam niór do 3 o da gente preta ilesta Praça nomcyc 
logo dois soldados rlclle capazes e diligentes, para hirem ao Ryo 
de S. Francisco e os mandará amanhecer Terça-feira dois do 
corrente na Secretaria, já promptos para embarcar no mesmo 
dia para Santo Amaro, tanto que receberem a sua ajuda dc custo; 
c mandará notificar algum dos arrues dos barcos que navegão 
para o dito ponto que houverem de partir naquclle dia para que 
o não faça sem levar os ditos soldados. 

Bahia c Abril 29 de 1730. 


Carta para <» Capm. ntór da Capitania dc Sergipe d’El-Rey 
Recebo a carta dc V. M. de 6 do corrente c me par esse di- 
zcr-lhc que a fez a favor dos moradores do Rio dc San? Fran¬ 
cisco, foi própria da sua bca intenção, por se fazerem dignos 
de toda compaixão, pelo excesso com que sam obrigados a con¬ 
tribuir para o donativo, o (pie se devia fazer na Capitania cm 
■que sam moradores; porem como Y\ M. escreveo ao Governador 
de Pernambuco se a sua resposta não fór de remedio aquelfe 
damno. lhe applicarei a providencia necessária ordenando ao 
•Coronel que executa a ordem do dito (Vovernador a suspenda 
na parle que pertence aos moradores que nâo tocâo ao sen dis- 
tricto. 

Ba. 29 de Dez. de 1730—Conde de Salnigosa. 


C) MISSIONÁRIO BANDEIRANTE FRANCISCO DE 
MENDONÇA MAR—1695-1717 

Francisco de Mendonça Mar veio dc Portugal para a Ba¬ 
hia nos fins do século XVII e na Capital deste Estado do Bra- 
em fazendas e as que não tinhão exercido por não euxiliarem 
zil utilisou-se de sua profissão, que era a de pintor. 

H 
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Gosava de certo credito e por isto foi encarregado pelo Pro- 
vedor-Mór da casa nova que se edificou junto ao Palacio dos 
Governadores. 

Findo o trabalho e não agradando o Provedor-Mór man¬ 
dou prendel-o na enxovia da cidade. 

Francisco de Mendonça Mar reclamou contra o absurdo 
de sua prisão pedindo tamliem o pagamento do preço de seu 
trabalho. 

At tendendo á supplica, El-Rey mandou ouvir o Vice-Rey 
cm carta <le 1° de Março de 1693. 

Eu HJ-Rey vos envio muito saudar. 

Por parte de Francisco de Mendonça, pintor, morador nessa 
cidade, se fez aqui a petição (cuja copia se vos envia) cm que 
pede sc lhe mande pagar o que se lhe deve por pintar a casa 
nova que se fez para os governadores; ordeuo-vos me informeis 
com vosso parecer neste requerimento, ouvindo o Frovedor- 
môr da Fazenda nella para tomar a resolnção que parecer con¬ 
veniente. 

Escrita em Lisboa a 1" de Março (le 1693. 

—Talvez desgostoso com a humilhação por que passou 
Francisco de Mendonça Mar vestio o habito de S. Pedro e en¬ 
veredou pelos sertões tomando o rumo do Rio S. Francisco. 
Adopton o nome de Francisco de Soledade c installoii-se na 
gruta a que deu o nome de Bom Jesus da Lapa. 

“Algum tempo depois começou a correr a noticia de que nos 
confins dos sertões ba]iianos. numa gruta milagrosa, um reli¬ 
gioso congregava fieis, tratava enfermos, asylava os crentes que 
accorriam de todòs os pontos invios das brenhas agras, assim 
como dos que ali chegavam pela corrente do grande rio. des- 
cemlo-a outros, trazidos todos pela esperança, pela curiosidade, 
pelo interesse e pela fé". ( Braz do Amaral—Com. á Academia 
de Lettras da Bahia). 

A gruta de Bom Jesus fia Lapa então se tornou o ponto 
de convergência de sertanistas e bandeirantes, que. da Bahia, 
subiam a corrente fio S. Francisco tomando posse de grandes 
sesmarias como as de Antonio Guedes de Britto. (casa da Ponte) 
concedida em 21 de Agosto dc 1663. de que resultaram as fa¬ 
zendas de gado do Morro de Bom Jesus <la Lapa". Santo An¬ 
tonio do Urubii e Volta: as de D. Joanna Guedes de Britto que 
constituiram 10 fazendas, da passagem do Rio das Rans a Uru¬ 
bu e as 10 léguas dc Antonio de Souza Andrade. 

Outros bandeirantes desciam de Minas e de S. Paulo, em 
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busca de gado para o consumo da mineração e ainda da Bahia 
seguiram muitos outros, seduzidos pelas noticias das minas dc 
ouro dc Rio Rico chamado depois Rio das Éguas. 

Nessa paragem os bandeirantes mudaram o leito do rio 
Corrente para tirarem innumcras arrobas de ouro nos Iogares 
hoje conhecidos por Buraco do Gusmão. Riacho do Cotovello, 
Tamarano, Riacho Vermelho e outros. 

Em 1717 Mendonça Mar pedio ao Rcy— "passaes" —isto 
t\ a mesma porção da terra que V. Magestade foi servido man¬ 
dar dar aos vigários c missionários dos certoens, ficando a dita 
Igreja da Lapa no meyo da mesma terra correndo esta pela 
margem do rio S. Francisco para que assim possa o supplicante 
remediar as necessidades dos passageiros e romeiros e mais po¬ 
bres enfermos que de continuo assistem nella e também para que 
l>ossa admittír ã sua companhia alguns sacerdotes que se offe- 
recem para o ajudarem nas viagens daquelle certam”. 

El-Rcy mandou ouvir o marquez de Angeja Vice-Rey do 
Brazil, com sédc na Bahia, o qual informou favoravelmente em 
21 de Maio de 171S. 

Mendonça Mar on Frei Francisco da Soledade estendeu 
sua acção pelas margens do S. Francisco e pelos contrafortes 
que limitam a Rabia com Goyaz e Minas Geraes. 

“O serrote da Lapa. diz o Dr. Theodoro Sampaio, é um 
monte ou antes um retalho dc montanha calcarca, isolado no 
meio de uma planície com a base quasi dentro dagua c a cumiada 
coroada de eactus e bromelias espinhentas, entremeadas de picos, 
agulhas, pyramides. minaretes das mais diversas formas, eis 
o serrote da Lapa que, visto do lado do rio, parece antes uma 
lasca de rocha pousada sobre uma mesa, que uma eminencia 
com relevo subordinado á serie orographica da região a que 
pertence. 

O calcareo dc que é constituído o morro inteiro, gasto pela 
acção do tempo, apresenta aqui as fôrmas mais pittorescas que 
se podem imaginar. 

As pontas de pedra, innumcras, forniam grimpas, agulhas, 
torres: simulam flechas elegantes de cstylo gothico, coruchcos 
rendilhados, recortados, rematados do modo mais esquisito, e 
syinctria taes qne parece que se levanta deante de nós ura des¬ 
ses immensos pagodes indianos, em ruinas, cujo pittoresco ainda 
mais se salienta com o tom verde e com as linhas aprumadas 
e duras dos cardos que lhes coroam as eminências". 

“A Lapa do Bom Jesus é uma bellissima gruta artistica¬ 
mente trabalhada pelo cinzel da natureza. 
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A entrada está numa elevação mais ou menos cie 3 metros, 
*ni um terraço gradeado ao lado do Ocidente. 

O salão principal mede cerca de 15 metros de comprimento 
sobre 4 de. largura e duas saletas inferiores mais completam os 
'compartimentos da egreja. 

No fundo da sala do altar-mór existem mais duas furnas, 
uma delias um pouco funda em virtude da terna que delia re¬ 
tiram os romeiros acreditando ser a sepultura do monge, a que 
•attrihueni a descoberta da gruta. 

Do lado do sul tem a lapa duas janellas a cerca de 20 me¬ 
tros do solo. que transniiüem para toda a gruía correntes de ar 
sempre renovadas pelas virações. 

Na falda do serrote, ainda deste lado. ha uma grande la¬ 
goa que na enchente do rio offerece mn panorama aprasivel aos 
visitantes da Lapa. 

Na gruta nascem diversas fnntesinhas, que são cuidadosa- 
mente conservarias e de cuja agua vive o povo constantemente 
a procura, chamando-a ayita do milayrc. 

J'atente de Capm. mór das entradas dos mocambos de ne¬ 
gros fugitlos dos districtos de Serra Negra; da Villa Nova athé 
vo Gnnimlé, Capitanya de Sergipe d'El~Rey, concedida a Fran¬ 
cisco Soares de Moura. 

Dom Rodrigo da Costa do Conselho de Sua Magestade 
'que Deus guarde etc. 

Porqnatto convem ao serviço de S. Magestade o socego dos 
moradores eirenmvisinhos á Serra Negra e residentes nos dis- 
trietos da Villa Nova athé o Canindé. Capital de Sergipe de 
El-Rcy prover o posto de Capm. mór das Estradas dos Mocam¬ 
bos e negros fugidos para evitar aos ditos moradores os rou¬ 
bos, dcsinquiclaçocns. mortes' e escândalos que sou informado 
recebem ha muitos tempos dos negros fugidos dos Palmares c 
se achão situados em Mocambo na dita Serra, mais de sessenta 
•com grande prevenção de armas de fogo: e que seja em pessoa 
de valor, pratica naquelles sertoens. c experiente na guerra dos 
Mocambos: respeitando cu o se offcrecer para esta empreza de 
extinguir o dito mocambo e presionar os negros delle. e de todos 
os mais que houver nos ditos districtos. Francisco Soares de 
Moura e boa informação que se me fez de sua sufficiencia: e 
esperando delje que nas obrigaçoens deste posto c em tudo o 
mais que se lhe encarregar o serviço de S. Magestade procederá 
muito conforme a «nfiança que faço de sua pessoa. 

Jley por bem de nomear como pella presente ellejo e no- 



inevo Capm. mór das Entradas dos Mocambos e negros fugidos 
cios districtos de Serra Negra, que elle se comprchcmleni da 
Villn Nova athé o Canindé. jurisdição da referida Capitania 
para (pie seja use e exerça com iodas as honras, graças, prche- 
minencias, franquezas e privilégios, isençoens e liberdades que 
lhe tocão, podem e devem tocar aos mais capitães-mó res das Eu- 
lradas dos Mocambos c negros fugidos dos districtos deste Es¬ 
tado. 

< Scguem-sc os dizeres conmums a todas as cartas). 

Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta cidade do Salvador 
Bahia dc Todos os Santos em os dias do mez de Novembro de 
1704. 

G onça lo Ra vasco Cavalcante dc Albuquerque a fez escre¬ 
ver.—Dom Rodrigo da Costa.— ( L. u. 7 de Patentes). 

Patente dc Capm. mór das entradas dos* districtos do Brejo, 
junto ao Paramirim, provido em Dias da Costa. 

Eoi determinado a Dias da Costa “extinguir os mocambos, 
aprisionar os negros e reduzir os Índios Maracazcs, Cncuriús, 
Araxás e Cabocollos que tem domésticos”. (Lv. 7" de Paten¬ 
tes 17o4). 

PADRAM DE TENÇA CONCEDIDA A FERNAM 
CARRILHO 

Dom Pedro por graça de Deus Príncipe dc Portugal e 
dos Algarves. etc.: 

Faço saber aos que esta minha carta <lc Padram de tença 
virem que tendo respeito aos serviços do Capm. Fernam Car¬ 
rilho. filho de Pedro Carrilho e natural dc Sergipe crEI-Rcy 
naqucllas Capitanias sendo nomeado por Alexandre de Souza 
Freire Governador que foy do Estado do Brazil e no posto dc 
Capm. dc Infantaria da ordenança e Cabo das Tropas da con¬ 
quista dos districtos do Ryo de S. Francisco contra os negros 
levantados e indo com efeito a paragem em que ellcs sc acha- 
vão sem embargo de no caminho o desampararem os soldados 

brancos.... * . com os poucos índios que lhe ficarão 

..hum mocambo de mais dc duzentos negros.c depois 

dc pellejarcm com clles deixarão a |>ovoação destruída e vol¬ 
tando segunda vez sobre o Rio de Sergipe d’El-Rey pellejou 
com grande risco e falta de mantimentos e assim nesta entrada 
que fez como em outras que fez passante dc oitenta léguas pela 





sertam, fazer os gastos <le sua pessoa e dos mais que o acom¬ 
panhavam reduzindo com o rigor das armas todos os negros 
levantados com tam bóa disposiçam e valor em forma que dc 
todo extinguio os inimigos. 

E indo fazer guerra aos índios dc corso fazer nella de modo 

que lhe foi.por conta minha, assistindo também 

por ordem de D. Rodrigo Castel branco ao intabolamento das 
minas de Itaberabussú, acompanhando Jorge de Soares de Ma¬ 
cedo a vários logares.mais de duzentas legoas dc 

ida c volta com sua pessoa. fazendo falia ao gentio, fa¬ 

cilitando as difficuldades e caminhos daquclles desertos, que 
sem cllc senam poderiam conseguir a respeito dos barbaros in¬ 
dómitos que i>or ali havia a que elle só sabia a lingua e com 
sua actividade deu nesta oceasiáo com hiia Aldêa dc gentio 
■com seu principal e muitos de arco. e o sitio a tres legoas de 
Sergipe a sua custa sustentando-os e provendo-os do necessário 
. e sendo provido pelo Governador de Pernam¬ 
buco D. Pedro de Almeyda no posto de Capm. mór da guerra 
dos negros dos Palmares entrou por aquelles certoens e os des- 
truio matando e cativando muytos e afugentando os mais a 
remotas istaneias das que oecupavão e tornando segunda vez 
o anno de -677 em opposição dos ditos negros lhes deu hum 
assalto com pouca gente c lhe apresionou secenta c matou mui¬ 
tos em que entrou uni Potentado, e achando-se a gente de guerra 
dos Palmares junta na scrca do Zimibv fortificada e guarne¬ 
cida com armas a investio e escalou sem perda dos nossos solda¬ 
dos, ficando aquelles barbaros tam tiniidos, que voltando com 
180 homens brancos e índios sob o seu poder fez arrayal den¬ 
tro da dita cerca, aonde esta vão os Rcys e os afugentou, deixando 
os mantimentos, e pelo espaço de quatro mezes que alli assistio 
lho fez grande dano aprisionando duzentos negros, a Raynha 
e dois filhos do Rey matando-lhe quatro, c quantidade dc solda¬ 
dos com seu mestre de campo. c o aperto 

que os obrigou a pedir a paz. (nada sc lê)- 

Hey por bem de lhe dar mercê dc oitenta c oito mil reis 

nos dízimos dos Palmares os quaes contará a vencer. 

de Março do presente anno em diante. 

Antonio Maneiros de. a fez em Lis¬ 

boa a trinta de Agosto. 

Anno de 1680. O Secr. André Lopes dc Lovre a fez escre¬ 
ver—O Prmcipe—O Conde dc Vai de Reys. 

(Seguem-se os registos comnmns. 

L° de patentes e Cartas 1684-1697). 
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MISSIONÁRIOS DAS ALDEIAS DE ÍNDIOS DO RIO 
S. FRANCISCO 

Antonio Luiz Gonsalvcs Coutinho etc. Porquanto convem 
prover de Capm. dos Índios da Aldeia dc Uracapaz, sita no Ryo 
de Sam Francisco, que administram os religiosos Capuchinhos 
desta cklade nomcyo Capni. dos índios da dita Aldeia a Joam 
Alves, 0 qual gozará das honras e prehcminencias que tocam a 
semelhantes Capitaens. 

Pelo que hcy |K)r mettido de posse, c .ordeno ao Padre Mis¬ 
sionário lhe dê o juramento. 


Ba. 26 de Março de H>94. 

Antonio Luiz Gonsalvcs da Câmara Coutinho. (L" 5 dc 
—1688-1696). 


CARTAS A SUA MAGESTADE 
/794 « l 791 

Para satisfazer ao que se me determina cm Carta dc offi- 
• cio dc 13 de Outubro do anuo passado, que acompanhou a Couta 
(jue na Real Prezença de S. Magestadc pozera o- Ouvidor da 
Comarca da Jacobina João Manoel Peixoto dc Araújo, que torno 
a remeter, c em que participava varias descobertas de ouro no 
chamado Rio das Egoas dcstricto da Villa dc S. Francisco 
das Chagas dn Barra do Rio Grande do Sul, vou expor a V. 
Exa. largamente o que se tem passado sobre este assumpto. 

Tendo-me participado o sobredito Ouvidor a desconfiança 
tio descoberto do ouro no Rio tias Egoas. pana onde perteudia 
partir dc correição, me esereveo em data dc 14 de Ma vo do anuo 
passado, expondo-mc que o Guarda mór de Guaxaires, i>or or¬ 
dem do Ouvidor da Capitania de Goyas tinha |>assado a se es¬ 
cavar e minerar aquellc terreno, não obstante os protestos feitos 
pelo juiz ordinário da referida Vara. e que estava rezoluto a 
liir a aquelle destricto devaçar da usurpação de jurisdição e 
anular tudo quanto se tivesse obrado com violência, pedindo-me 
•:m> mesmo tempo auxilio c instruções, pelo receio de se encon¬ 
trar com o mesmo Ouvidor. Concidcrando cu quanto são pre- 
jndiciaes as disputas de jurisdição, principalmcnte em hum des¬ 
tricto tão apertado das vistas deste Governo lhe respondi com 
a carta de 2 de Junho N. 1, em que lhe recomendava toda a 
prudência que devia ter cm simílhante diligencia, c os meios que 
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devia seguir no cazo de encontrar repugnância da parte do Ou¬ 
vidor da mesma Capitania de Goyaz. mandando-lhe dar ao mes¬ 
mo tempo o auxilio que me requeria. 

.Antes de estar entregue desta minha resposta me escrcveo 
a de 7 de Junho n. 2 pedindo-me vinte soldados de Tropa mon¬ 
tada com outros tantos pedestres denominados da Conquista do 
Gentio Barba ro. e até lombramlo-se de liiins ca va lios ociozos 
como elle se explica, pertencentes a Cantara desta Cidade que 
rimca os possuio, a qual respondo com a cie 3 dc Julho, con¬ 
stante do n. 3, expondo-lhe a impossibilidade em que eu estava 
de prestar similliante auxilio, dando-lhe a entender, que só com 
provas mais claras de realidade, c grande utilidade deste ter des¬ 
coberto. me rezolveria a fazer despezas nas pequenas a custa 
da Real Fazenda, por ter a experiência mostrado muitas vezes 
ser insignificante a porção de nnro que se descobre, e de ne¬ 
nhuma forma equivalente ao serviço das Minas: assim acon¬ 
teceu. como será constante a V. Exn. pela ultima Carla que elle 
me escrcveo n. 4 em data de 11 de Agosto, participando-me 
que eum a sua chegada nquellc destricto, conhecera que falça- 
menlc se linhão espalhado as noticias de haver ali o ouro o 
que me não caiizoti novidade, atribuindo este rumor ao dezejo 
(juc leni os I‘ovos de Goyaz de sahirem daquella Capitania, re- 
íerimlo-me ao mesmo tempo, que arrancara hum Edital fixado 
por ordem do Ouvidor dc Goyaz. qucixnndo-se igualmente de 
vários requerimentos insiillautcs. que contra elle se dirigirão, 
e cx])ondo-nie as providencias (pie dera para se evitar o extravio 
de alguma insignificante porção de nuro cpie ali n|>areeesse, a 
qual respondi com a de n. 5 cm data de 24 de Setembro do mes¬ 
mo anno fazendo-lhe ver. que a sua viagem a aquclle destricto 
fora iiilciraiiientc ímitíl, c que delia só se originarão requerimen¬ 
tos insultaiites. disputas, c controvérsias sobre pontos de ju¬ 
risdição. apezar da recomendação que lhe tinha feito a este res- 
]>eito. e làobeui lhe ordenei, que sem perda de tempo suspen¬ 
desse a providencia dada em hum Edital que mandara fixar pelo 
receio de que não seria observada pelo Guardamór das Ar- 
rayas. e comniandante do destacamento de Goyaz nionidos sem 
slliviila com ordens diferentes do Governador daquella Capita¬ 
nia. e do Dezembargador Superintendente Geral das Terras y 
Aguas Mincnies, e até lhe extranhei o ter elle arrancado o 
Edital posto por ordem do dito ouvidor, jior não ser este meio 
violento, proprio e competente para dicidir similliante contro¬ 
vérsia. 

Se eu me persuadisse que este descobrimento dc grande 
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utilidadc para a Real Faztnda hnmediatanieiUe o teria parti¬ 
cipado a V. Exa., assim como lhe comunico negocios de muito 
menos importância, porem a consideração do que regularmente 
costuma acontecer em taes cazos. prognosticando-se grandes 
vantagens e interesses a Real Fazenda, que depois se não veri- 
fkão, me obrigou a não ser tão antecipado e apressado em dar 
huma Conta a V. Exa. incerta e duvidoza. como' fez o Ouvi¬ 
dor da Comarca da Jacobina. Deus Guarde a V. Exa. 

Bahia 24 de Dezembro de 1795. Ulmo. e Exmo. Snr. Luiz 
Pinto de Souza—D. Fernando Jozé de Portugal. (Arch. Pu¬ 
blico). 

GENTIOS BARBAROS DO RIO S. FRANCISCO 

ORDEM PARA SE OS AUDEIAR 

Dom João de Lanoastro. Amo. Eu El Rcy vos envio muito 
saudar. Por parte dos povoadores da lagôa do Parnaguá, Rk> 
Preto. Rio Grande e Rio de S. Francisco c circumvizinhos se 
me representou aqui o grande dano que padecem em suas fa¬ 
zendas de gado, com os contínuos assaltos do gentio barbaro 
de corço, a que não podem resistir por estarem as ditas fazen¬ 
das divididas e senão poderem ajuntar os curraíeiros e es¬ 
cravos, o que só poderá remediar situando-se algum arraial 
de gentio manço em o logar mais oportuno aldeando-se para 
serem premanentes. E pareceume ordenarvos que para sc evi¬ 
tarem as hostilidades destes gentios barbaros que andão a corço, 
e tem feito tão repetidos danos nestas serras, façaes com que 
se situem junto delias hü arrayal de gentios manias, para que 
com esta defença se impída aquellas extroções que se têm pa¬ 
decido aos quaes se asignem terras em que possão viver e con- 
servarse, porque por este meyo podem persistir no tal sitio tendo 
com que se alimentem e fareis com que os cabos, eapítão-mór 
c mais coronéis do sertão de Rodellas com seus indios que ti¬ 
verem desoccupados vão mc ter aos índios Acoroazes, Mocoa- 
res Rodelleiros e a todos os mais que in festão as nossas povoa- 
çoçns, para que se reduzão, e virão com toda a bóa amizade 
comnosco segurando-as dc bom trato que teremos oom elles, e 
dos interesses que se lhes podem seguir, porque por este modo 
se ponhão termo aos assaltos que costumão dar aos que vivem 
naquelles sertões, sem aquella prevenção necessária. 

Escritta em Lisboa a 2 de Dezembro de 1698. 

/iVr 
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Para o Governador Geral do Estado do Brazil. 

Conde dc Alvor 

ÍNDIOS rodellas 

Doin João de Lancastro. Eu EI Rey vos envio muito saudar. 

Havendo mandado ver o que se mc reprezentou em hüa 
consulta da Junta das Missões, sobre o remedio temporal que 
se deve dar no certão dos Rodellas, e suas povoações para se 
evitarem os repetidos crimes e atrozes como os que aly succedem 
que ordinariamente ficão impunidos. assim por não ter noti¬ 
cia dellcs pclla distancia em que são cometidos como por não 
haver modo de justiça naqucllas partes: Me pareceo dizersos 
que sendo estes districtos da jurisdição dellc governo da Bahia, 
ordenei que de sinco em sinco legoas haja hum juiz ordinário 
com a jurisdição de tirar devaças tomar denutninações, e que¬ 
rei las nos deli et os que ahy se fizerem e remete lias por treslados 
ao ouvidor da Comarca dessa Cidade, para se proceder nesta 
matéria, como fòr justiça, Escritta cm Lisboa a 16 dc Feve¬ 
reiro de 1698. 


ÁVy 

EXPULSÃO DOS MISSIONÁRIOS 

Governador Capm. General do Estado do Brazil. Eu El Rey 
vos envio muito saudar. 

Por mc ser prezente que no Ryo São Francisco em hüas 
aldeias que estão em terras de Leonor Pereira Marinho e Ca- 
terina Fogaça succedera levantarem-se os índios contra os Re¬ 
ligiosos cia Companhia de Jesus que lhes assistiam como missio¬ 
nários e que á força de armas os fizerão auzentar das ditas al- 
dêas exprilindo-os delias com violência e dezacato acompanha¬ 
dos dos procuradores e vaqueiros destas molheres e pellas cir- 
cumstancias e ouzadia com que foi cometido este cazo e pellas 
consequências que de semelhante atrevimento podem rezultar 
contra o serviço de Deus e meu se fez digno de hum exemplar 
castigo: se ordena ao Ouvidor da Comarca de Sergipe d'El-Rey 
tir« hOa exacta devassa desta expulsão e que tirada, a remeta 
a Rellação desta Cidade adonde hey por bem que nella seja juiz 
o Chanceller com sinco Dczembargadores mais da mesma Rella¬ 
ção da melhor nota que nella houver e que neste negocio se pro- 
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ceda com toda a justiça contra os culpados conforme merece a 
calidade delle; e vos recommendo tenhaes hüa tal attenção nesta 
matéria que se dê asua devida execução, tudo o que se sentencear 
contra os aggressores deste crime e primeiro que tudo vos ordeno 
façaes com que sejâo logo restituídos os mesmos religiosos ás 

Aldeãs e terras de que forão.e se espere pela ultima 

conclusão da sentença. sobre a posse destas terras 

corria, pois se cometeu hum attentado sem ser por aquelles 
meyos que dispõe passando-se ao excesso de tão ignominio 
samente os tirarem e sem aqueíle respeito que se devia ao seu 
estado e ás suas pessoas, e a huns Missionários que com tanto 
fervor exentarão as suas obrigaçoens no posto espiritual da- 
quelles índios, e de tudo o que se obrar neste particular me 
dareis conta me ser prezente o procedimento que se há tido nelle. 

Escritta em Lisboa a 20 de Janeiro de 1698. 

Rey 

Para o Governador Geral do Estado do Brazil. 


Conde de Alvor 






PEDRO LEOLINO MARIS 

A cniKjiiiKla do lí io de Contas e seus a filuentes—Exploração 
•das Minas—Sebastião Raposo, Anlonio Raposo. Antonlo Velloso da 
Silva c Pedro Oomcs—Fjmdivòos do .lavoblna c Rio de Contas—Casa 
.da Moeda, 




PEDRO LEOLINO MARIS 


Pedro Lcolino Maris, detemeroso bandeirante, também per¬ 
correu em 1724 a região das terras centracs da Bahia, localisando 
ininas e estudando-as por ordem regia. 

Em carta ao Vice-Rey Vasco Fernandes Cczar de Menezes, 
garantio estar localisado no Rio de Contas o celebre roteiro de Bel¬ 
chior Sarayva Dias Moreyra, pai dc Koberio Dias. 

A carta de Pedro Leoliuo Maris foi cm resposta a que, em 
10 de Fevereiro de 1731 o Vice-Rey Conde dc Sabugosa lhe enviou 
dando instrucçôcs sobre o “modo dc conter os distúrbios que 
occuriam nas ininas: sobre não ser digno dc compaixão Manoel 
de Figueredo; sobre o rendimento e modo de cohrança dos quin¬ 
tos ; sobre os bandos que devem auniinciar a todos os mineiros que 
metão o ouro na Casa da fundição; sobre a concessão de privelcgio 
a Antonio Corrêa para conduzir o ouro. 

No final da respectiva Carta o Conde dc Sabugosa dÍ 2 Ía: 
“que os quintos fossem tão avultados que pudessem desmentir o 
que muitos diziam e esperava acreditar as diligencias e trabalho"! 

CARTA QUE ESCREVEU AO EXMO. SNR. V. REY 
DESTE ESTADO. O CORONEL PEDRO 
LEOLINO MARIS 

SENHOR:—Dou couta a V. Exa. dos exames, que por or¬ 
dem de V. Exa. fis, nos descobrimentos de Antonio Carlos Pinto, 
acliey o Ribeirão de N. Senhora dos Reniedios, com cumprimento 
de quasi trinta legoas pouco menos, nasce de tres morros, Junto 
a Serra da Tromba, tendo suas cabeceiras a parte do sul busca, o 
norte em sette ou oito legoas continuadas e despcnhando-sc em 
bua cahoeirn digna de ser vista, passar por debaixo de bua lago, 
metendo-se em hum canal muito estreito, e com paredes, que a 
rneu ver, terão setenta ou oitenta palmos de altura, corre por elle 
pouco menos de hu quarto de legoa, o qual canal corta um maciço 
rochedo, em voltas tão miúdas que se pode comparar a Ima espada 
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ToJubrina. c sahiudo fora do dito canal quazi outro quarto de legoa, 
começa a mostrar pinta de ouro e continua com ella atlié onde se 
some cm ariaes. Junto ao alio Paramirim, dando volta na dita ca- 
ehoeyra cm busca do poente em direitura e |)ela estrada que se tem 
aberto, se conta vinte léguas de distancia, em toda cila mostra a 
dita pinta, mais ou menos, conforme os assentos cjue acliou o uuro. 

Segundo a ordem de V. Kxa. cliamey a ininlia presença o 
guarda-mor do dito descobrimento, Amonio Carlos Pinto, que me 
deu por conta liavcllo dcsculxTto e examinado de baixo para tiniu, 
e achando pinta de conta Junto a sua barra, viera achando a mesma 
nos poucos socavociis qur a tome lhe permetio dar, obrigando-o a 
recolher-se. ate (pte achou hum marro, posto na margem do dito 
Ribeiro, aonde vindo por clle nssima. acaba de mostrar a pinta, o 
-qual marco fica ineya legoa, abaixo da referida cachoeira e bé <lc 
unta pedra inmjcstttsa. como declara o termo da vistoria que deite 
niandcy fazer. 

Da mesma maneira ebamev as pessoas mais experientes e 
exercitadas em minas, e com cilas os examinadores, por quem man- 
dey socavar o Kibeyrãn. pedindo-lhe o j)iiri*cer do <pie entendiào 
deste descobrimento, e cada qual nte deu por cscriplo. o <pit* apre¬ 
sento a Y. Kxa.. explicando conforme cada Ima entendia: e apu¬ 
rando mais o exame, acho e bé sem duvida que este ouro não Ité 
creado no Ribeiro, c n terra por onde ellc passa, não bé, nem pode 
ser por regra algúa mineral, e as serras (pie o acompanham, tão 
]K)iico. são de qualidade, rpie delias se possa esperar ouro. por se¬ 
rem de agrestissima. c vil formação, pelo (pie se deve ter por certo, 
que o ouro mana de algum monte junto a dita cachoeira, e (pte pro¬ 
vavelmente o mostra o marco que lá se vê e se deve crer. que será 
riquíssima, pois o ouro que esse Riliein» mostra em tanta distancia, 
sahio de parte abundantíssima dellc. 

A serra chamada branca fica muito distante, donde está a an¬ 
tiga cata, nem aquella, nem o marco tem consonância alguma com 
a dita cala. por estarem fóra do rum», e muito distante, e a serra 
chamada branca bé a que fica defronte (lo marco, distancia de tres 
legoas pelas serras c,.. eu entrey nella de pê. (pte a cavallo não 
podia sêr, pelo caminho ser tão ingreme. que apenas pude vencello 
em partes subindo e pcgando-me de arvore em arvore c não pude 
chegar ao pé da dita serra sem se abrir a picada, sobre a concessão 
de previlegio avistalla elaramente, de cima de tuna arvore em que 
soby c ví luta serrania muito negra, composta de rochedos e de pe¬ 
draria que me dizem ser de qualidade, como pederneira de espin¬ 
garda, e no meyo da dita serrania, se veem dois lançois de alvíssi¬ 
ma area tão clara séga a vista, c hé para admirar semelhante 
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•efeito da natureza, em tal monte, c em tal terra que a Vê, fica 
logo convidado do desejo de a explorar, c depois destes dias sah- 
los, entrão delia por minha ordem, o descubridor Antonio Carlos 
Pinto, MaTcellino Corrêa Sá e Moraes. 

Ouvem-sc das minas dos montes grandes estouros para 
-nquclln parte, buas vezes como tiros de roqueira, outras como ba¬ 
teria de dez ou do 2 c peças, e ás vezes tem lançado de sy alguns 
Yolcoens; o certo lie (pie o antigo Belchior Dias Moréa. estando 
aquartelado no Paramirim fez aqui sua entrada, e se deteve bas¬ 
tante tetnpo e espccialmcntc adonde se acha o mesmo, pelos vestí¬ 
gios que se nrlião da sua gente, em páus donde tirarão mel com ina- 
ehadn. cujas cicatrizes já cobertas de novo páu, inostrâo a antigui¬ 
dade do tempo, em que furão cortados, acharem-se fojos, e eti os 
vy em que o seu gentio apanhava antas, para se sustentar, e muitos 
dos ditos fojos, estão juntos ao dito marco c não podia ser outro, 
(pie o de Belchior Dias Marca, pois a ser mais moderno, delle daria 
noticia Marcclino Coelho de Bitancor. e seu filho, que furão os pri¬ 
meiros povoadores deste Pais. e Paramerim. 

Pelo que se vay vendo c por todas as experiências verá V. 
Exa. de ([iinula importância hc o foiiieiitamn os descobrimentos, 
mas como se lião de fa/.er estes senhor sendo tão perseguidos e 
maltratados os descobridores, depois de gastarem a sua fazenda, 
debilitarem os seus escravos e apoquentarem a sua vida cm hum 
exercício tão terrível arriscado, como lié romper mal tos e montes 
nunca pizados. e padecerem quantas mizerias podem cauzar as 
inclemências de todos os elementos; senhor não falta ouro, não 
faltão haveres, se V. Exa. os quer mandar observar o que S. Mad. 
que Deus guarde determinou nas Minas Gemes, que seja cada qual 
guanla-mòr dos seus descobrimentos, c não faltarão tliezouros, c 
descobridores, concorrendo nestes os requisitos necessários e dem 
estes obediência a hum superior c seja este dezentereçado inteli¬ 
gente e de Ima intenção para dar forma a este Pai/, que hc bua Ba- 
bylnnia couíuza. cujas desordens para se compor me detiverão 
([iiazy hum mez em caminho, sem eu poder chegar aquv. 

Das mais entradas traiarey. tanto que sahir desta diligencia, 
■alem brando-me da vontade «pie V. Exa. me mostrou dever no seu 
tempo conquistado e povoado, o famoso Ryo de S. Matheus vou 
dispondo para lá hua hôa tropa que poderá entrar em março do 
anno vindouro, e são taes as escellencías que me contão daquellc 
Paiz, (jue se Deus permittir que V. Exa. o chegue a ver conquis¬ 
tado. no tempo do seu governo, terá S. Alage que Deus Guarde 
.não lié de muita extenção. 


_B 


47 
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Franco Dias me dá conta, ter feito hum descobrimento dc- 
ouro, e o guarda-mór Bernardo de Mattos me dá, de ter mandado* 
fazer os exames necessários, acabados estes se dará conta a V. 
Exa. do que ou ver dizem algus que o descobrimento é bom, mas- 
não hé dc muita extinção. 

O mestre dc campo Braz Estcvcs Leme me pedio licença para 
hir a outro descobrimento, e se acha nessa diligencia. 

O Capitão Thomaz Gago entra hu dia destes para outra parte. 

Prostro-me aos pés de V. Exa. para merecer as continuas 
mercês da sua grandeza. 

Ribeirão de N. S. dos Remcclios, 11 de 1726. 

Pedro Leolino Maris. 

MINAS DC) RIO DE CONTAS 


“Dista noventa e cinco léguas da capital das quaes trinta c 
uma a cavallo c o resto por estrada dc ferro. 

O município possue riquíssimas minas de ouro, ferro, crystal 
c pedras preciosas, sulfato de almnina, d abundantes salinas. O 
ouro e da melhor qualidade e de algumas minas dclle tiraram-se 
nos tempos colonines centenas de arrobas. N’essc tempo o rio de 
Contas, diz ainda o citado cscriptor. nadou em ouro dc maneira tal 
que parecem exageradas as arrobas de que faliam os archivos da 
camara c os proprios compromissos das Irmandades. A moeda cor¬ 
rente era o ouro cm pó ou em barra; sendo a oitava quasi que a 
unidade monetária. Todas as contas eram pagas e cobradas por 
oitavas. Vendia-sc uma peça de fazenda por tantas oitavas. 

Os compromissos das Irmandades marcavam tantas oitavas 
de salario no vigário, que também recebia em oitavas as espórtulas 
pelos netos de seu ministério. Finalinentc contam os velhos que 
nas festas publicas, que nlli se faziam pomposamente elegiam um: 
rei e uma rainha para solcnmisar os actos. e nas cabeças dc ambos 
derramavam cartuxos de ouro em pó. 

Fabricam-se no municipio o assucar, as raspaduras, a cachaça, 
pnnnos de algodão, freios, esporas, ferramenta dc lavoura, obje- 
ctos dc ouro e prata, telhas, tijollos, vasos de barro, etc. Ha abun- 
dancin dc agua potável e de óptima qualidade; no tempo da scccn 
falta as vezes á lavoura, e em muitos logares do centro não exis¬ 
tem olhos d’agua, ou riachos até para o uso dos moradores e ani- 
maes. 

Paulistas e mineiros pelos fins do XVII século fundaram alii 
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uma povoação, onde entretanto já tinham encontrado uma pequena 
população de creoulos. Em virtude da descoberta do ouro creou-se 
em 1724 uma villa, que a principio foi erecta uma legua rio acima 
no logar hoje conhecido por Villa Velha, onde desde 1715 tinham 
os paulistas formado uma povoação. 

Esta Villa Velha, também situada a margem do Bromado, 
está em posição mais alta que a cidade do Rio de Contas para onde 
se desce por uma ladeira “da qual se descortina um grandioso es¬ 
pectáculo, a importante cachoeira do Bromado a se precipitar em 
atroadora queda pela serra abaixo desdobrando alvos lençóes de 
espuma, que se destacam ao longe na verde folhagem on na escura 
pedra da rocha. Do alto da serra avista-se uma grande extensão de 
verdes planícies donde apenas se destaca o pequeno morro de Villa 
Velha, dividido cm dois jx>voados: um no alto, etn ruinas, quasi 
abandonado c outro na baixa, no valle do Bromado mais accrtada- 
íncntc preferido pela população. Neste valle, que circumda a Villa 
Velha é o terreno fertilíssimo com sitios adornados de arvores 
frueti feras". 

Villa Velha foi crcada villa pela resolução de 3 dc Julho dc 
1880, mas não foi installada, 

Eoi, pois, neste ponto sete kilometros da actual cidade, onde 
Vasco Fernandes Ccsar dc Menezes fez ínstallar a villa de Nossa 
Senhora cio Livramento de Minas do Rio dc Contas em 1724. Em 
1742 transferiu-a o conde das Galvéas para o ponto cm que hoje 
está a cidade, c nesta occasião para ahi foi transferida a freguesia 
de Santo Antonio do Matlo Grosso por ordem do arcebispo D. José 
Botelho de Mattos, mudada então a invocação para a do SS. Sa¬ 
cramento das Minas do Rio de Contas. Em 1885 a resolução n. 
2544 da Asscmbléa Provincial elevou esta Villa á categoria de 
cidade”. 

RIO DE CONTAS 


O Rio dc Contas , nasce duas léguas ao S. da villa do Bom 
Jesus do Rio de Contas, no alto da serra da Tromba. A principio 
corre para o N. ( e, contornando a dita villa cm nm bello semicír¬ 
culo, volta-sc para o S. 

Na sua origem fôrma a serra um alto penedo que lhe deu o 
nome, d’onde sahem duas serras para o N. O., as quacs se vão 
abrindo cm fôrma dc triângulo, tendo no meio uma campina cha¬ 
mada Fazenda dos Geraes, cujas aguas correm para o rio dc Contas 
como todas as que dessas serras tomam a direcção de S. e L., indo 
para o Paraguassú, as que tomam a de N., c para o S, Francisco 
as que procuram a de O. 
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Ao lado da serra da Tromba nascem, mais da parte de Bom 
Jesus, o rio Curralinho. o Catolés c o Palmeiras, que unindo-se 
abaixo da Tromba, tomam o nome de Ribeirão de Catolés, que 
. ainda é formado por mais outros rios oriundos da serra do 
(luarda-mór. 

Unidos assim o Curralinho e o Palmeiras sob o nome de Ri¬ 
beirão cie Cotolé.s. corre este jxir extensão de urna légua e lança-se 
no elgua Suja. oriundo do pico de Itahira da mesma serra do 
('»uarda-mór. que sele léguas a S. E. da villa de Bom Jesus se lança 
no Rio de Contas depois de um corso de doze léguas. 

Reforçando assim por todos estes rios. segue o Rio de Contas 
sen curso para S. E. e recebe a K. K. da cidade de Minas do Rio 
de Contas o Hromado, filho do morro das Almas c que 112 legua 
abaixo da eidade forma uma vistosa cachoeira. Mais adiante re¬ 
cebe o grande rio o Santo .hífouio engrossado pelo Tapem e seis 
léguas abaixo o Cavião, oriundo da Serra das Almas e engrossado 
a direita |>elos rios Condenba. Sant\dnna. Cannabrava, Hurra dc 
SaniAnm e Ressaca, e a esquerda pelo Poções. Gentios e Pitas 
Passagens. Ainda mais abaixo, recebe o rio dc Contas á esquerda 
o Sineorá que vem da serra de seu nome. o Preto, das Pedras, Ma- 
nageni, Ribeirão de elrcia. Pires. .Igtta Hranea. .Onçin/ttassít e 
outros”. 

PORTARIA PARA O COROXKl. PEDRO LKOUXO 
MARIS SERVIR DE JUIZ COXSERVADOR DOS 
MOEDKIROS DA CASA DA Fl/XDKJAO 


Ponpiamo na forma do Regimento e instrucção cjue dey para 
se observar na Caza da Fundição das Minas Xovas. liá de ser o 
Superintendente delia, qncni sirva de Juiz Conservador dos 
moedeyros e poreiue convém ao Serviço de Vossa Magcstade 
que Deus guarde asy se execute. ()rdeno ao Coronel Pedro Leolino 
Ãlaris. Superintendente das ditas Minas sirva de Juiz Conservador 
dos Moedeyros da Caza da Fundição delias, e com este emprego 
logrará o ordenado, próes e percalços que direytamente lhe per¬ 
tencerem. 

E esta se registará no livro da Secretaria, digo nos livros que 
Jbe tocão. 


Bahia e Abril, 17 de 1730. 


Conde dc Sabugosa. 
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PORTARIA PARA O CORONEL SUPERINTENDENTE- 
DAS MINAS NOVAS PEDRO LEOLINO MARIS 

Porquanto por parte <lo Coronel João Teixeira <lc Souza, 
Procurador da Fazenda Real das Minas Novas desta Capitania, 
se me representou a necessidade que tinha de vir ao Serro do Frio 
e Tocambira c por em ordem as dependências que tinha em hua 
e outra parte por se acharem com a sua auzencia em termos de se 
arruinarem: e attendendo a esta representação lhe concedo licença 
pelo tempo que lhe Còr preciso. O Coronel Superintendente o tenha 
assim entendido para lha não embaraçar dando nesta falta a pro¬ 
videncia ncccssaria. 

Bahia e Outubro. 20 de 1729. 

Conde dc Sabugosa. 

PORTARIA PARA O CORONEL PEDRO LEOLINO 

Porquanto devo cuidar em todos os meyos com que se possa 
utilizar a Fazenda Real por se achar com muitos empenhos, em 
razão dos excessivos gastos que fez com os cazamentos dos nossos 
sereníssimos Príncipes, deligencia que S. Magetade que Deus 
guarde me tem repetidas vezes recommendado, me pareceo não 
desprezar a de fazer vir com carta de guia a Caza da Moeda desta 
Cidade as barras de ouro que se fundirem na Caza da Fundição 
das Minas Novas assim para nella sc cnsayareni e se lhe dar vallor 
como para se reduzirem a moeda visto não haver naquelja parte 
ordem para se executar semelhante deligencia e rezultar delia 
grande interesse a mesma real fazenda e utilidade publica por se 
evitar desta maneyra toda a duvida que pode haver nas comprai 
e vendas deste ouro. 

O Coronel Pedro Leolino Marís Superintendente geral das 
ditas Minas faça pôr em pratica o referido e desvendar qualquer 
obstáculo, c o Escrivão da Receyta da Caza da Fundição o execu¬ 
tará dando as partes carta de guia das barras com que sahirem. e 
tirarem da dita caza, pelas quaes lhe não levará emolumento algum 
fazendo-se esta deligencia com a clareza necessaría mas sem obri¬ 
gação da fiança por se não reputar violenta: porém, declarará 
naquellas cartas de guia o nome, sujeito que manda, e traz as ditas 
barras e que se ha de proceder contra eile, como parecer justo, fal¬ 
tando a esta obrigação. 

Bahia c Outubro. 2ç dc I/ 29 . 

Conde de Sabugosa. 
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PORTARIA PARA O CAPITÃO MÓR DA CONQUISTA 
ANTONIO VELLOSO DA SILVA 

Porquanto pela conta que me tlá o sargento mór Francisco 
Marques a quem encarreguey a conducção dos meteryaes da Caza 
da Fundição das Minas Novas, se acha esta demorada pela difi¬ 
culdade para a passarem e por se lhe auzentarcm os índios das 
Missoens que fazião aquelle trabalho, se faz precizo acudir-lhe 
com remedio prompto, respeitando a importância daquetta dili¬ 
gencia c consequências da sua demora. E porque faço toda n con¬ 
fiança da capacidade, préstimo e actividade do Capitão mór da 
conquista Anlonio Velloso da Silva, lhe ordeno que logo se ponha 
em marcha com os índios e officiacs da mesma Conquista, a incor¬ 
porar-se com o sen sargento mór. e como antes se encontrará 

como.a chapada por não perder tempo lhe fará aviso para 

cjiic desça do Rio das Contas, donde se acha com a geme que tiver 
adquirido em virtude das ordens que expedi, e desta mancyra ou 
por outra qualquer que parecer ao dito Capitão mór mais prompta 
se fará a dita conducção athé as Minas Novas, ncompanhando-a 
sempre pedindo aos officiaes da Cainera do Ryo das Contas e aos 
de meliein todo o favor e ajuda dc que careser para esta conducção, 
e brevidade com qne hé precizo e se execute; e (juando luins c ou¬ 
tros officiaes lhe faltem, sem embargo de lhe ordenar a todos pela 
portaria induza a promptidão com que devem soecorrer ao dito 
Capitão mór com gente, mantimentos, carros c cava)los, fará 
memória de todos para mandar vir prezos: e nesta oiniçào ou falta 
se valerá o Capitão-mór da gente qne achar capaz deste trabalho, 
c tambetn dos mantimentos dc que caresser em cazo que experi¬ 
mente falta delles de sorte que por nenliu motivo se demore ou 
dificulte aqucJln conducção com mayor brevidade c sendo neces¬ 
sário fará avízo ao Coronel Pedro Leolino Maris para que lhe 
mande algiun soecorro e ao dito Coronel o pedirá para voltar, fa¬ 
zendo as despezas com clareza para constar nesta provecloria-mór 
e tomando alguns couzns sem dinheiro dará recibo declarando nelle 
o preço do estado da terra para se poder pagar, c se na Cachocyra, 
ou cm outra qualquer parle achar alguns índios e negros forros 
os levará em sua companhia, porém, não se demorará por esta 
caüza. 

E nesta diligencia espero desempenhe o dito Capitão-mór o 
conseito que faço de sua pessoa, e da sua grande capacidade c bôa 
dispoziçào. 

Bahia c Setembro, 5 de I/ 29 . 


Conde de Sabugosa, 
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•ORDEM PARA O CAPITAM-MÓR DA CONQUISTA 
ANTONIO VELLOSO DA SILVA ABRIR NOVO CA¬ 
MINHO PELO QUAL F1CARÁO LIVRES DAS 
CHAPADAS 

Porquanto sou informado das difficuldadcs e más passagens 
que ha no caminho por onde presentemente se faz jornada para as 
minas do Ryo das Contas, e novos descobrimentos, e ainda para as 
Geraes por cuja cauza, são mais dil latadas, e se cxprimenlão alguas 
depois de executar o que lhe ordeney a respeito da conducção 
mor da Conquista Antonio Velloso da Silva, terá entendido que 
depois de executar o que lhe ordeney a resmento d íl conducção 
dos materiaes destinados a Casa da Fundição das Minas Novas, 
na volta que fazem para bay.\o. ha de abrir novo caminho de sorte ' 

■ que livre a Chapada, e o indireite de sorte que facilite o uzo dclle, 
c abrevie a jornada para cujo efeito sem embargo das suas muytas 

■ cxjícrioneins conferirá esta matéria com o Coronel Pedro Lcolino 
Maris. superintendente geral daquellns Minas, para que se faça 
sem erro. que depois dc novo trabalho senão emendar, c em satis¬ 
fação do que há de ter nesta diligencia tam util c importante ao 
Governo dc S. Magcsiadc que Deus guarde e aos seus vassalos, lhe 
faço mercê desses silios capazes d c criar gado nos districtos do 
nosso caminho que abrir, nas partes qne escolher dos quaes tomará 
logo posse estando devolutos c sem beneficio algum. 

Bahia e Setembro, 7 dc I72t>. 

Conde dc Sabugosa. 

PORTARIA SOBREACONQU1STA DO RYO 
DE CONTAS 

Para o Coronel André da Rocha Pinto continuar os prb- 
gressos da Conquista do R 3 ’o das Contas dc que o tenho encarre¬ 
gado lhe mandey dar ns tnonições que mc pedio, c os índios das 
Aldcyas de Jacobina; e porque lhe não basta este soccorro, con¬ 
forme a conta que agora mc deu. por se achar naquclle continente 
hua Aldeya dc índios Barbaros da Nação Nogoiôs que lhe imp&ie 
a sua diligencia o qual sahio pela mesma trilha por onde entrou 
hua Bandcyra que lhe foy observar o poder, matando, o gado e 
éguas de suas fazendas donde o cabo da dita Bandcyra tinha os 
escravos com este mesmo reccyo no regresso que fez para o 
arrayal; e respeitando a importância da referida conquista que tem 
josto a S. Magestadc que Deus guarde em hua grande expectação,, 
-de estarem manentes os índios de guerra do Arrayal do 
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Arrayal do Capm.-mór Antonio Velloso da Silva e a que pede, ti¬ 
rando os das Aldeyas dos Padres da Companhia, porque sc não- 
conduzirão a tempo conveniente: Ordeno ao Capm.-mór Antonio 
Veíloso da Silva ponha logo promptos todos os índios de guerra 
de seu arrayal e ao primeiro aviso que tiver do dito Coronel André 
da Rocha Pinto os fará marchar infallivelmente e sem demora 
algua com hu dos seus cabos subalternos para ir incorporar com 
elle e estar a sua ordem atlié nova resolução minha com a qual se 
recolherão outra vez ao seu Arrayal para continuarem a diligencia 
en.i que athé agora se occuparão; e espero que o dito capm.-mór 
não só execute esta ordem com a promptidão e actividade que cos¬ 
tuma, senão tamhem que admita os índios que não faltem animau- 
do-os de maneyra que vão gostosos e se empreguem na referida 
diUgencia com o valor que sempre procederão. 

Bahia e Janeiro, 15 de 1732. Rubrica do Exmo. Sr. Conde 
de Sahiigosa. 

AS MINAS UO MATTO GROSSO, NO VALLE DA SERRA 
DA TROMBA 

"Pouco depois das de Jacobina, foram descobertas as minas 
chamadas do Matto Grosso, ao sul. no interior dos sertões ba- 
hianos, no valíc da Tromba e nascentes do Rio de Contas. 

Quem primeiro as minerou foi o paulista Sebastião Raposo, 
que com sua familia, escravos e fâmulos, vinha de S. Paulo e Mi¬ 
nas seguindo a mesma direcção do norte e experimentando os rios 
por onde passava. Tal foi a sua fortuna, que encontrou um sitio, 
onde o cascalho se achava quasi á flor da terra, dando ouro enr 
grossas pepitas. 

Conta-sc que uma vez encontrou o Coronel Raposo um pe¬ 
daço de ouro pesando arroba e meia, de feitio da aza de um tacho,, 
c gue outra vez achou tão hom cascalho, que num dia trabalhando^ 
ate alta hora da noite com toda a sua gente, homens, mulheres e 
creanças, alcançou extrahir nove arrobas”. 

PRkSÀO DOS NEGROS PERTENCENTES A 
ANTONIO RAPOSO 

• Portaria para o C André da Rocha remeter logo com 

toda a segurança a esta cidade os negoros pertencentes a 
Antonio Raposo 

O Coronel Pedro Leolino Maris me deu conta de haver re- 
cpmendado ao Gapitão-mór André da Rocha conservasse na po¬ 
voação do Rio das Contas huns negros pertencentes a Antonio Ra- 
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poso , que sc havia retirado daquelle districto com quantidade <Ic 
ouro sem pagar quintos delle, para que dos ditos escravos satisfi¬ 
zesse a fazenda reaJ do que lhe devesse. 

Ordeno ao dito Capm.-mór remta logo com toda segurança, a 
esta Cidade aquclles escravos para sc examinar o que ficou de¬ 
vendo o dito Antonino Raposo de quintos a S. Magestadc que Deus 
guarde, e sc executar a Sua Real fazemla, tendo entendido que se 
assim o*não executar, ou se houver com o missão, o mandarey vir 
prezo e pagará a importância dos meus quintos. 

Bahia e Jnnhò, de 1722— Vasco Fernandes Cezar dc Menezes. 

Nota. Natnralmcnte Antonio Raposo era o sobrinho de Se¬ 
bastião Raposo. 


Port. para o Dez. Provedor mor da Fazenda sobre rcmtcr logo hua 

reIlação por tres rias da importância dos negros perten¬ 
centes a Sebastião Pinheiro Raposo 

O Dezcmbargador Provedor mór da fazenda me reipcterá 
logo luia rcllaçam por tres vias da importância que se acha liquida 
dos negros pertencentes a Sebastião Pinheiro Raposo (*) que se 
rematarão cm praça para sc remeter ao Conselho Ultramarino. 

Bahia e de Fevereiro, 1 de 1723— V. Fernandes Cczar de 
Menezes. 

Nos séculos XVII e XVI11 o movimento expansionista dos 
scrlanislas e bandeirantes estendia-se no nordeste e noroeste pelos 
rios Jaguarípe, Po j uca, Cauhype. Koannes, Sergipe do Conde, 
Real, Sabahuma, Itapicurú, S. Francisco e Salitre. 

—No sul prolongava-se pelos rios dc Contas, Pardo. Salsa, 
Burahem. Jequitinhonha. Paramirim. Verde e S. Francisco. 

— Nb scculo XVIII foram crcndas, devido no dcsvcndnmcnto 
dos sertões, as freguezins de S. Pedro de Muritiba —1705;— 
Capim Grosso —1714; Madre de Deus dc Pirajnhia c S. Sebastião 
de MarahiY—1717; S. Felippe de Mnragogipe—1718; em 1713— 
O miçangas, antiga Agua Fria , Oliveira de Cani pinhos, 5*. Pedro 
do Rio Fundo , Ccremoabo, Urubú de Cima, Barra do Rio de 
Contas, e Poxim, em Cannavieiras. 

Km 1720— Jequiriçá; em 1758—Sourc e Pombal; em 1754— 
S. Antonio dc Caetité; em 1758—Oliveuça, Barcellos; em 1748-—• 
Viçosa; cm 1755—Caravellas; cm 17p5—N. S. da Penha—Porto 
Seguro, Trancoso, Prado, Alcobaça e S. José de Porto Alegre. 

De accordo com a crcação do Corpo de Ordenanças em 16q0, 
foram creados os districtos militares para liinior segurança da 
Colonia. 
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CARTA PARA S. MAGEST ADE ACERCA DO TENENTE 
GENERAL, PEDRO GOMES 

Pedro Gomes que hoje serve a V. Magestade nc posto de Te> 
nenre- de* Mestre de Cartipo dè Campo General deste Estado, ha 
quarenta' annos que sentou praça de soldado, e subindo por seu. 
merecimento todos os de cabo de esquadra, sargento, Alferes, Ca¬ 
pitão e sargento mayor se foy de bando nas occasioens, que nesta, 
praçàse oHereceram, e encontro que passando a Pernambuco na 
Armada de que era General o Conde da Torre e voltando com; 
Luiz Bãrbalho pela campanha do Inimigo que tiveram; mostrando 
em todas bem a honrada opiniam que nelas soube adquirir. Tem 
presentado a V. Magestade seus serviços, e porque hé muito digno 
da mercê que pretende: me pareceu reprezentar a V. Magestade 
com a submissam devida, que será bem empregada neste sujeito 
toda a que V. Magestade fòr servido fazer-lhe; é particular exem¬ 
plo aos que servem a V. Magestade, pelo que com cllc se animem 
a merecclla. A Real Pessoa de V. Magestade guarde Nosso Senhor 
como seus vassalos havcni mister. Bahia e de Abril.1665. 

PARA O MISSIONÁRIO PADRE FREI BERNARDINO 
(Carla para o Padre Provincial da Companhia) 

Para se continuar a conquista do Certão dezerto das Minas do 
Rio das Contas e Rio Pardo e outros districtos daquelle continente, 
de que está encarregado o Coronel André da Rocha Pinto, que 
S. Magestade muito mc rccoinmenda, mando varias moniçoens a 
cargo do Capm> Domingos Carncyro Baracho o qual ha de entrar 
pela Villa de Sain Joseph do Ryo das Contas; e como para este 
effeito, e a respeyto do gentio barbam’que infesta todo aquelle 
paiz são precizamente necessários índios, tenho resoluto que das 
AIdêas de N. S. da Escada cios Ilhcos e da de Sam Sebastiam de 
Marahú, vão todos os que nellas houverem, e forem capazes de 
guerra até o numero de cem daquella e de sincoenta desta: e por¬ 
que convem ao real serviço que não haja demora nesta expedição: 
espero que V. P. Rda. se sirva de maiidar-inc logo as ordens ne¬ 
cessárias para os Missionários de. 

(estragado pelo cupim) 

.os da Aldêa de N. S. da Escada hão de ser escolhidos 

pelo seu sargento mór João Rodrigues, o qual ha de hir com elles 
servindo-lhe de cabo; e da de Marahú hum Capitam ou outro 
official de boa capacidade, e todos ditos Índios hão de hir armados 
e serão conduzidos por ordem e direcção do Capitam-mór daquella 
Capitania athé a Alagòa do Patipe donde se ham de entregar ao 
Capitam-mór Domingos Cameyro Baracho; e espero que V, S. 
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faça aos Missionários hua tal recommcndação que não sejão elles 
cauza de se dificultar hum projecto de tanta importância porque 
nesses termos ficarão obrigados a responder pelas consequências 
-qqc se seguirem. Deus guarde a V. P. 

Bahia e Nov.. 5 de 173£. 

Conde de Sabugosa. 

O -MISSIONÁRIO PADRE FREI BERNARD1NO 
DE MILLAM 

Para certa delligencia muy importante ao serviço de S. Ma- 
gestade. qne tenho encarregado ao Capitam-mór Domingos Car- 
iteyro Baracho Ilic sam necessários vinte índios armados: V. JR. 
dê logo os que apontar por lista o dito capitam-mór entregando-os 
ao Sargento mór Domingos de Frias para os reconduzir athé a 
Alagóa de Patipe; e espero que V. S. assim o execute sem demora. 
Deus guarde a V. P. 

Bahia e Novembro. 5 de 1732. 

Conde de Sabugosa. 

CARTA PARA O MESTRE DE CAMPD PEDRO 
LEOLINO MARIS 

A baixa dos diamantes cm IAsbôa 

Eeceby a carta de V. M. dc dous do passado e hé a unica que 
ha muito tempo tenho recebido sua devendo-me esta falta hu 
grande cuidado por ine faltarem as noticias do Estado e dependên¬ 
cias dessas Minas em que V. M. se tem havido com omissão indes¬ 
culpável. 

Muito antes inc havia o Conde Gor. das Minas geraes dado 
conta da nova Capitação que se fez no Serro do Frio a respeito dos 
Diamantes, e estimo muito a conseguisse com maior interesse da 
Fazenda Real. 

A baixa que tiverão cm Lisboa os diamantes fará que tenhão 
menos reputação no Serro do Frio c por consequência abandona¬ 
rão muitos minevros aquellc trabalho para se empregarem no do 
ouro que hé solido c permanente. 

As esperanças dos rendimentos dessas minas continuão mas 
parccc-ine que novos descobrimentos senão verificarão nunca pela 
ialta de credito com que sc adião. 

Bahia e dc Agosto, 21 de 1733. 


Conde de Sabugosa. 
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A CASA DA MOEDA 

A Casa da Moeda foi inaugurada no dia 8 de Agosto de 1694 r 
"num edifício levantado num dos ângulos da Praça de Palacio' 
cunhando-se então seis generos de moedas de prata, na forma se¬ 
melhantes, mas differentes uo peso, valor e tamanho”. 

Em virtude da grande quantidade de ouro encontrado em 
Jacobina, Sincorá e Minas do Rio das Contas, o Conselho Ultra¬ 
marino, por Provisão dc 13 de Maio de 1726, mandou que se cre- 
assem duas casas de Fundição, sendo unia em Minas do Rio dc 
Contas c outra cm Jacobina “clieganijo-sc a arrecadar nos dois 
annos dc 1747—1748—tres mil oitocentas e trinta e uma e meia 
oitavas de ouro de 23 quilates, apezar dos extravios'’. 

O ouro em pó ou em barra era conduzido cm borrachas de 
couro, com os sinetes e anuas e as tropas seguiam a estrada real 
que hoje margeia a via ferrea do São Francisco; cie Minas do Rio 
das Contas seguiam pela estrada real, intitulada “Caminho do 
Sertão” e vinham a Cachoeira onde havia o registro cio ouro. 

O ouro em pó corria naqucllns vi lias como dinheiro e com elle 
sc faziam compras dc gado, de terras, pagavam-se as espórtulas 
dos casamentos c haptisndos. 

A Casa da Moeda foi extiucta por Dec. de 13 dc Março de 
1834. Nella se cunhavam moedas de cobre, prata e ouro. 

Todas as moedas cunhadas na Bahia tinham cm uma das fa¬ 
ces a letra tí. que significava Bahia. 

Acha-se no Museu do Estado a importante prensa de bronze, 
pezando 800 kdos, e que servia á fundição de jacobina. Traz as 
armas portuguezas e tem a data de 1726. 

Deu entrada na repartição, a meus esforços, no dia 14 de No¬ 
vembro de I 92 O. 

JACOBINA 

“ Jacobina —Situada sobre ambas as margens, ligadas por uma 
ponte, do rio Ouro, affluente do Itapicurú-miriín. O que desde 
principio deu nome a Jacobina e até motivou a sua ereaçüo foram 
as grandes e ricas minas dc ouro. que se encontram até dentro da 
cidade, a cujo descobrimento deram motivos as noticias das decan¬ 
tadas minas de Roberio Dias que se localisaram neste município. 

Grande numero dc aventureiros e exploradores paulistas ahi 
se foram ajuntando, o que deu causa á ordem régia dc 5 de Agosto 
de 1720 que mandou crear ahi uma vil la, e a de 13 de Maio de 
1726 que ordenou a crcação (Tuma casa de fundição, que hoje 
ainda tem o nome de Casa das ahnas, d'onde em um anno sabiram 
3.841 libras dc ouro da melhor qualidade. Esta lucrativa industria 
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prometteu reviver com a Companhia de Minas de Jacobina, 
organizada a alguns annos, que proseguio com bom exito, auxiliada 
por cerca de duzentos operários e dirigida por habil pessoal 
íechnico. 

Esta companhia possuia uma importante officiua, provida dos 
machinismos mais modernos, com unia força motriz de sessenta 
cavai los c de um moinho americano (Califórnia Stamp Mill) para 
.a rcdneção a pó do minério aurífero, c de differentes apparelhos 
para a amalgamação, concentração, etc. 

Raros serão os municipios do Estado que tenham tanta abun- 
dancia d agua potável, corrente c pereune, como este. não só para 
abastecimento (la cidade c frcgticzias, como para todas as necessi¬ 
dades da lavoura c mineração. A freguezia c do anno dc 1677. A 
villa foi a principio creada a 24 de Junho de 1722 na Missão do 
Sahy, antiga missão dos indios fundada pelos franciscanos 
mas depois, pelos interesses da mineração foi transferida em 15 
de Fevereiro cie 1724 para o arraial de Rom Jesus tainbem missão 
fundada pelos mesmos frades, em 1706. 

A lei n. 204rj dc 28 de Julho de 1880 elcvou-a á cathcgoria 
de cidade*’. 

CARTA PARA O MESTRE DE CAMPO PEDRO 
LEOLIXO MARIS 

Na carta de 17 dc Dezembro me dá V. M. conta muy indi¬ 
vidualmente do miserável estado a que se rednzio este paiz, por 
cnuzn dagrande secca e falta de mantimentos sendo esta a occa- 
siãu porque desertou muita gente e experimenta vão graves doen¬ 
ças com alguas mortes c outras dezordens. 

Xam louvo a íorma da prizão de Domingos Dias e Francisco 
Dias. mas se hc certo o que se diz acerca destes dons homens hé 
bem merecido o castigo que os ameaça e aprovo a resolução de se 
remeterem pelo Rio de Janeiro, porque não sucedesse fazer-se com 
cllcs outra semelhante despeza a que se fez (piando vevo Braz Es- 
teves, porém, sc Domingos Dias veio dc maneira que se lhe possa 
fazer algu favor esteja Y. M. certo que lho hcy de facilitar em 
obtenção ao serviço que tez a Rl-Rev, não em defender essas 
Minas das Gcraes, mas sim no sen descobrimento, e estabilidade. 

Xam nic paresse qitc S. Magestade mande anexar as geraes 
sem me ouvir; os descobrimentos que mais fizer Sebastião Leme 
e (piando assim siicccda sempre V. M. hnde ter ncllas a mesma 
Jnrisdicção com que sc acha pois foi o que dispoz essa obra, e por 
direcção sua se tein estabelecido c feito as mais deligencias que 
concorrem para o seu augmento. 
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jJJam ignoro o que V. M. me diz a repeito do projecto do Co¬ 
ronel Andre da Rocha, porém, athé agora não scy que tenha obrada 
cotiza que mercssa atenção, nem me deu conta por donde pudesse 
fazer juizo do que se podia esperar da sua deligencia; porque me 
consta que com muito vagar, c grande impossibilidade a continua, 
sem cuidar mais do que em descobrir eitios para crear gado: e 
como o Coronel Pedro Barboza Leal me apresentou que hua grossa 
aldeia de gentio lhe impedia o proseguir os seus progressos, lhe 
mandey dar duzentos índios, e também polvora e baila para a con¬ 
quistar e em tendo occasião de escrever-lhe lhe advirtirei a sua 
obrigação. 

As minas de prata se tornarão a por em esquecimento porque 
já nem penso ncllas nem tenho resposta aJgua dos chamados des- 
cubridores. 

Bahia e de Abril, 29 de 1732. 

Conde de Sabugoso . 

DIAMANTES E RUBIS DE JACOBINA 

{Carta para o guarda^ iitór das Minas da Jacobina) 

Receby a carta de 31 cie Dezembro do Guarda-inói* das Minas 
da Jacobina, e vejo o que me diz a cerca dos Diamantes e mais 
amostras que me remeteo, das quaes o papelinho que trazia por 
titulo Diamantes, hé ccrlo que o são c paressem dc bôa qualidade 
o mais hé esmeril destes, e dc rubins segundo dizem os práticos. 

A deligencia deste descobrimento se deve continuar como te¬ 
nho rezoluto advertindo que ha dc ser somente o quanto baste para 
se ter a noticia necessária e dc nenhua maneyra elespençar o guar- 
mór no lavor, tendo a este fim hu particular cuidado e vigilanda 
e me dará conta de tudo com a individuação que pede matéria tão 
grande e grave e de tantas consequências. 

Bahia c Fevcreyro, 6 <le 1733. 

Conde dc Sabugosa. 

CARTA PARA O PROVEDOR DA CAZA DA FUNDIÇÃO 
DAS MINAS NOVAS 

Com a providencia que S. Magestadc deu a respeito dos 
Diamantes abandonará muita gente o Serro do Frio vindo a essas 
minas, donde terá muy avultados interesses, se hé que nellas ha 
ouro. 
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Fico esperando as pedras que remeteo João da Silva Guima¬ 
rães, e a conta dos progressos que executou na sua campanha. 

Estimo que.o mestre de Campo Manoel de Queiroz sd ache 
jiá recolhido a essas Minas, porque considero que a sua residência 
nellas convem muito ao Real Serviço e isto mesmo farão outras 
muitas pessoas não só pela novidade praticada com os diamantes 
senão também por satisfazer á ambição que lhe prometem as gran¬ 
duras que esperão com o favor dos serviços e a abundancia das 
aguas. 

Espero que V. M. adiante a remessa dos quintos livrando-me 
do cuidado da sua demora porque estou certo que neste anno hão 
de ser tniiy avultados. 

, Bahia e de Abril, 2y de 1732. 

Conde dc Sabugosa. 

CARTA PARA O CORONEL PEDRO BARBOSA LEAL 

Recebo a carta de V. M. de 23 do passado com a do guarda- 
mór das minas da Jacobina, a qual mc entregou o Padre Manoel 
Jorge Guardado, a quem ouvy que me parece hum bom sacerdote 
c sem embargo de que já S. S. estava inteyrado do seu procedi¬ 
mento comtudo ei de falar-lhe a seu favor. 

As duas pedrinhas que o dito Padre me trouxe, c a que V. 
inc remeteu, lié certo serem diamantes, c também me parece o se¬ 
rão as outras de que elle diz ha muytas em Jacohina, porque aindà 
que se assemelhão as que V. M. mc aprezentou há tempos diferem 
nuiyto pelo cristalino que se lhe descobre. 

Eu nunca duvidei da riqueza da Jacobina, e estou certo que a 
malevolência dos seus habitadores tem sido a cauza de senão fa¬ 
cilitar c descobrir athé agora este thesouro. que sendo sempre insi¬ 
nuado por V. M. hé certo que só sc franqueará com n sua assistên¬ 
cia, a qual se fará preciza como já falíamos. 

Ao dito Padre dou ordem que continue a deligencia do seu 
descobrimento nas partes em que o tem feito e nas mais que lhe 
parecer sem gastar mais tempo do que o precizo para o exame 
dando logo parte ao guarda-mór para o fazer judicialmentc c por 
os marcos e divisas como lhe tenho ordenado. Dheus guarde a V, M. 

Bahia e de Março, 6 de 1733. 


Conde de Sabugosa, 
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. PEDRO BARBOSA LEAL 

Attendenclo aos relevantes serviços prestados pelo Coro¬ 
nel Pedro Barbosa Leal nas entradas dos sertões foi por El- 
Rcy o mesmo encarregado de explorar as minas e cm 1724 
crcar a Villa do Rio dc Contas, á margem do Rio Bromado. 

O ouro encontrado por Sebastião Raposo em um riacho 
proximo ao logar "Alatto Grosso" induzio a Corôa a tomar 
esta providencia. 

"Em 1742 a Villa dc Minas do Rio dc Contas foi transfe¬ 
rida para um local distante sete kilometros do cm que está 
hoje a cidade, passando a denominar-se "Villa Velha” a Villa 
creada por Pedro Barbosa Leal. 

"Foi elle quem abrio a estrada que ligava Minas com a 
Bahia, tornando directas as comiminicações da industria pas¬ 
toril dc Sergipe e Pmuliy com Minas Gcracs. 

Em 1725 essa estrada estava aberta (Carta de Vasco Fer¬ 
nandes Cczar dc Menezes ao Rei, em iy de Janeiro de 1726 . 
(F. Freire—H. Tcrrit. 

Em sua carta dc 11 de Junho dc 1725 , Barbosa Leal diz: 
“qnc desemboca no mar o rio da Villa dos Ilhéos, trazendo a 
sua origem do interior do sertão das mesmas serranias que 
correm das minas do Rio de Contas para a Serra do Frio r 
Minas Geracs conhecido pelo nome de Rio Pardo e sabe com 
evidencia, que nas suas nascenças tem ouro e depois cie atra¬ 
vessar grande continente do sertão deserto e habitado de bár¬ 
baros indios por ser caminho pela testada da Serra dos Goy- 
taracas, donde principião, já* as mattns grossas, que distavam 
da Villa dos Ilhéos 10 011 12 legoas e nesta serra do Goyta- 
racas sc tem visto ouro ein duas entradas que a cila tem feito 
alguns moradores dos Ilhéos que por causa do gentio bár¬ 
baro sc não tem franqueado. 

—Nessa serra tem principio aqucllns montanhas que des¬ 
creve o Padre Si mão de Yasconccllos. 

Dos rios do sul, o de Contas fui o primeiro, cujas cabe¬ 
ceiras começaram a se povoar, porque todo o "continente que 
vai da Bahia até o Rio Doce, pela costa do mar. se acha po¬ 
voado com as Villas de Cayrú, Boipeba. Caniamú, S. Jorge 
de Ilhéos que são da Capitania do Almirante dc Portugal 
pela tença que fez o senhor Rcy D. João III de 50 legoás por 
terra a Jorge de Figueiredo Correia, que chegou ao Rio Gran¬ 
de, em cuja barra ha pouca povoação. 

Na barra do Rio dc S. Matheus que sc segue logo ha 
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dous ou tres moradores que ali se foram refugiar por não 
serem presos por seus delictos; na barra do, rio das CaraveUas 
estão alguns moradores a quem se deram algumas sesmarias 
pelo Governador Geral da Bahia e não se estendem para o 
sertão pelo assaltar o gentio quotidianamente na mesma po¬ 
voação que tem principiado naquella barra; na do Rio Doce 
não ha povoação alguma. 

Todas estas povoações se não estenderam para o sertão 
mais do que 2 ou 3 leguas, porque sua pobreza lhes não per- 
mitte maior extensão das lavouras, como por estarem todas as 
mattas de (pie se compõe o paiz nos seus sertões habitada de 
varias nações dc gentio bravo. Pela parte do sertão sc acha 
o mesmo continente povoado com as minas do Rio de Contas, 
minas de Tacambira. Serro do Frio e Minas Geraes ao redor 
dos (piaes c por entre ellas se achão povoados e muitos curracs. 
de gado. 

Futre as referidas minas e povoações do sertão da costa 
do mar medirá todas as terras de catingas, dc campo e mattas 
dos povoados c incultas sem povoações algumas de portu- 
gue/.es e somente habitados de muitas e varias nações do 
gentio barharo que a assenhorearão sem que até agora fos¬ 
sem conquistados, domesticados nem aldeiados. 

Foi dos mais importantes o papel dc Pedro Barbosa Leal 
na colonisação c conquista dos sertões bahianos. 

ADMINISTRAÇÃO DA FABRICA DF SALITRE 
Nomeação de Pedro Barbosa Leal 

Dom Joani de Lencastro etc. 

Faço saber aos (pie esta provisam virem, que S. Magcs- 
tade que Deus guarde foi servido ordenarnic por carta sua 
■escripta em 15 de Março deste anno, provesse o officio de 
Administração da fabrica do Salitre no Coronel Pedro Barbosa 
Leal, com cento e cincocuta mil reis de ordenado cada anno 
-emquantü servir o dito officio pagos na forma da mesma carta, 
por ser muito capaz desta occupaçào, dc qne cu o julgo bene¬ 
mérito, pelas experiências que tenho do seu zello experinciu 
e actividade c bom procedimento; o que tudo mostrou acom¬ 
panhando-me com creados, escravos, cavallos a sua custa na 

jornada que fiz ao descobrimento das ditas minas. 

110 primeiro ensayo que mandey fazer, para tirar salitre: o 
dito Pedro Barbosa Leal sem nunca o ter vi&to fazer, vendo 
k « 
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a forma com 'que eu ordenava se fabricasse, o fez Jogo muito- 
pé¥ftíitò: eèperando delle se haverá nesta occupação muito con- 
fòfrWe éonfiança que faço de sua pessoa: 

Hey por bem de o nomeyar administrador da dita fabrica 
do Salitre emquanto S. Magestade o houver asy por bem, 
òu eu não mandar o contrario; com a qual occupação haverá 
o ordenado de cento e cincoenta mil reis por anno pagos na 
forma da dita Carta de S. Magestade as quaes ha de vencer 
na mesma parte e forma donde se pagarem os mais officiaes 
da dita fabrica do Salitre. 

Pello que o hey por mettido dc posse havendo primeiro 
dado juramento nas mãos do Secretario do Estado e Guerra 
do Brazil de que se fará assento que hé estillo nas costas 
desta. 


Luiz da Costa Sepnlveda a fez nesta cidade do Salvador 
de Todos os Santos aos 17 dias do mcz de Setembro. Annu 
de 1697 . 

Gonçalo Ravasco Calvacanti de Albuquerque a fiz es¬ 
crever. 

Dom Joam de Lancastro. 

L° de Cartas e Provisões. 1694 - 1701 ). 


Carta sobre a fabrica do Salitre desta Capitanya. (L D . de 
ordens regs. 1702—1711 

Dom Rodrigo da Costa. Sua Magd. que Deus guarde foy 
servido rezolver que as fabricas de salitre que assentou .» 
Governador Dom Joam de Lancastro nos districtos da Ca¬ 
pitanya da B* não só se conservem mas que se procurem 
Augmentar, facilitando os meios da sua authoridade e me¬ 
lhora das ditas fabricas pello interesse que nisso poderá ter 

a faz a real. e importância de que. hum genero tam 

necessário p* a defença. Hé V. Magd. servido logo que V S‘ 
chegue a B a se informe muy exactamente do estado destas 
fabricas e as procure melhorar quando for possivcl, e que 
aohando V S* que para esse fim se necessita de algumas or¬ 
dens de S. Magd. o avise dando conta de tudo com distineção. 

Deus guarde de V S‘. Lxa 18 de Abril de 1702 . 


Joseph de Faria. 
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Dom Rodrigo da Costa respondeu: 

“Que as minas hão rendiam por ignorância dos fabrican¬ 
tes, pois não sò o não sabiam fazer, inas nem ainda bene¬ 
ficiar as terras, de que sc custumava tirar. 

“Que conhecendo a capacidade de Pedro Barbosa Leal 
“que havia sido administrador delias, o mandey chamar a 
“minha presença p* o ouvir nesta matéria e me respondeu o 
“mesmo que o meu antecessor me havia dito sobre ella c 
“pela incapacidade do actual administrador persuadi quanto 
“me foi possível ao do Coronel Pedro Barbosa, a que quizesse 
“tornar p n ella, o que nam consegui pellas rezões, que o im- 
“possibilitavão a fazello: mas acahey com elle, que a frota, 
“fosse ás minas do salitre a examinar com toda a attenção o 
“estado em que se achavam e do que nellas tinha obrado o 
“administrador que ahy assiste, p" conforme isso prover de 
remedio util c conveniente ao auginento daquclla fabrica/’ 
Rodrigo da Costa. 

(Segue o resto da carta sobre. assumptos diver¬ 

sos.) 

Em 27 de Agosto de 1703 dizia D. Rodrigo;—“O Coronel 
Pedro Barbosa Leal, ha dias que partio a averiguar o estado 
cm que se achavam as minas do salitre, e as cauzas de que- 
procedia, a excessiva demimiiçam que hoje se experimentava 
no seu pouco rendimento: do que rezultar desta dtligencià, 
darey particullar conta a V. Magd. p“ rezolvcr o que fôr ser¬ 
vido sobre este particullar.—L° citado fls 62 v.) 


Carta sobre se não continuar mais com a fabrica do salitre. 

L°. ords. regs.— 1702-1711 

Luiz Cezar dc Menezes. Amigo. Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. 

Havendo visto o que me informastes, e 0 Provedor mór 
de minha fazenda desse Estado sohre a deligencia a que foi 
mandado o Coronel Pedro Barbosa Leal, a examinar a produ- 
cção das Minas do Salitre ; e consideradas as grandes despezas 
que se tem feito nesta fabrica de salitre, e a experiencia de 
tantos annos da pouca utilidade que se pode tirar delle, e o 
muito que custa, e pouco que say da dita fabrica, e se verifi¬ 
car por todas as diligencias e exames que se tem feito neste 
particular que o salitre hé em muito pouca quantidade. 
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Fuy servido rezolvcr senam continue mais com a tal fa¬ 
brica, aplicando-se a outras despezas cpte podem ser mais 
necesarias, para a conservação dessa Praça o que até agora 
se despendia na conduçam, c fabrica do dito salitre e assim 
mando declarar ao Provedor da Fazenda e a ordeno façaes 
executar esta minha rezolução. 

Escripta cm Lisboa aos (estragado) de Agosto de 1706 
(Rey ) Conde de Alvor. 

Para o Governador Geral do Braztl. 


Carta sobre o requerimento de Pedro Barbosa Leal em que 
pede o senhorio da Capitania que intenta fazer 

Dom Rodrigo da Costa. Amigo. EJ-Rcy vos envia muito 
saudar. Por parte do Coronel Pedro Barbosa Leal se me fez 
a petiçam cuja copia se vos envia em que pede o senhorio 
da Capitania que intenta fazer, c Villas delias ordenovos me 
informeis com o vosso parecer sobre este requerimento. Es- 
criptta cm Lx\ a 7 de Setembro de 1703 .—Rey. 


SENHOR—Pela copia da petiçam do Coronel Pedro Bar¬ 
bosa Leal, vejo se dirige o seu requerimento, a lhe fazer V. 
Magcstade mercê de sincoenta legoas mais. das terras que tem 
110 Rio Parnahiba e como o dito Rio c terras não estam na 
minha Jnrisdiçam mas sv na do Estado do Maranhão o Go¬ 
vernador. e Capitam geral dcllc, hc qnc deve informar a V. 
Magcstade asy das utilidades qne se hc que se seguem desta 
conceção ao mesmo Estado como tamhcm a fazenda de V. 
Magcstade pois so elle o poderá fazer, com a distiucção c 
clareza que V. Magcstade ordena, o que 111 c impossibilita, por 
nào ter das ditas terras e Rio mais noticias, de que as que o 
supplícantc expendeu em seu requrimento: o supplicantc tem 
de sesmaria vinte legoas de terra na Parnahiba que lhe foram 
dadas pelo Governador c Capitam Geral do Estado do Mara¬ 
nhão Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho e nclla 
tem situados vários curracs dc gados, com escravos c mais 
fabrica e gente que tras ocupada naqnella povoaçam, o que 
nam pode fazer sem grande despeza de sua fazenda de que 
presisamente hade tirar mayores lucros, c os deve ter lambem 
a fazenda dc V. Magestadc pcllos dizimos que já paga, c virá 
a pagar na multiplicaçam dos ditos gados. 

Tamhcm me parece fazer presente a V. aMgcstadc, que 
sobre o senhorio destas terras tem Garcia dc Avilla Pereira 
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hua niuy justa pertençam pòr lhe ter feito mercê delias, muito- 
mais anterior do que a do mesmo Coronel, como pretende 
mostrar a V. Magestade o dito Garcia de Avilla Pereira. 

O Coronel Pedro Barbosa Leal tem servido a V. Mages- 
tade com grande zoilo, c despeza dc sua própria fazenda, nas 
fabricas do salitre, c em tudo o mais que sc lhe encarrega do 
serviço de V. Magestade, continua com igual satisfaçam, e 
inteiro procedimento, pello que se fas digno, de que o gene¬ 
rosa grandeza de V. Magestade, lhe defira, como for de jus¬ 
tiça. 

Isto hé o que me parece, V. Magestade mandará o que for 
mais conveniente a seu real serviço. 

A Kcal Pessoa de V. Magestade, guarde Nosso Senhor, 
como seus vassalos havemos mister. 

Bahia c Março 2 dc 1704—Dom Rodrigo da Costa. (L° 
dc ords. regs. 1702-1711). 

RECONSTRUCÇÂO DO FORTE DA TORRE DE 
GARCIA DE AVILLA 

Trecho daresposta dada por D. Rodrigo da Costa em 28 de 
Junho de 1703 á carta escripta pelo Secretario José Faria 
sobre as prevenções desta Praça e outras matérias, em 
21 de Outubro de 1702. 

Ao do Coronel Antoiiio da Silva Pimentel, toca guarnecer 
dizerem que naquella paragem houve antigamente hum forte 
de Torrenm que servia de defender hum Porto donde se podia 
lançar gente em terra, e capaz de recolher alguns navios de 
mayor porte, e donde se abrigavam as nossas embarcaçÕens 
quando se viiio acossadas dos Hollandezes; mandey logo ver 
e examinar pello sargento mór Engenheiro Capm. da Ar¬ 
tilharia Domingos Carneyro Mctulez, e pello Coronel Antonio 
da Silva Pimentel por tocar aquclle districto ao seu regimento 
se cra 11 til reedificar-se o dito forte e concordando todos ser 
muito conveniente se fizesse desde seu principio, por não ha¬ 
ver delle mais que huiis escassos vestígios do que foi e conhe¬ 
cendo cu que a fazenda sc nani achava capaz daquella des¬ 
peza cscrcvy a Garcia dc Avilla Pereira, que hé hoje o Se¬ 
nhor da Casa da Torre, por ser pessoa poderoza, quizesse fa¬ 
zer a S. Magestade o particular serviço de levantar aquellc 
forte a sua custa mandando o fabricar de pedra e cal, o que 
elle aceitou com animo gcncrozo, imitando nesta acção o zello 
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•e,Herdade cora. que me consta, que seus Paes e Avós fizeram 
sempre á V. Magcstáde com muitos grossos donativos. 

(L° de ords. Regs. 1702-1711. pag. 6ò.) 

Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Àlgarves daquera e dalém mar em África Senhor de Guiné. 

Faço saber a vós Dom Sancho de Faro Conde de Vimi¬ 
eiro Gov. e Capm. general do Estado do Brazil, que Eu hey 
tido informação que Pedro Barbosa Leal morador na Bahia 
sem Justo titulo se intitula Donatario da Capitania da Pata- 
hiba. Mc pareceu ordenarvos lhe façais exhibir o titulo que 
tem para isso, e a forma que teve desta mercê, dando-mc 
de tudo conta p* que neste particullar se possa tomar a reso¬ 
lução que fór mais conveniente ao meu real serviço. El Rey 
Nosso Senhor o mandou, por João Telles da Silva e Antonio 
Rodrigues da Costa, conselheyros do seu conselho ultrama¬ 
rino e se passou por duas vias. Thcodoro Percyra de Castro 
a fez em Lisboa Occidental, cm o primeiro dc Setembro de 
mil seiscentos e dezanove. O secretario André Lopes dc Lavre 
fez escrever. João Telles da Silva. 

L. 15 de ords. régias <720). 

DOCUMENTOS 

“O Coronel Pedro Barbosa Leal escrevia nos seguintes 
termos ao conde de Sahugosa em 1725: 


“Vivia no sertão do rio Real Belchior Dias Moreya, 
dos primeiros naturaes da Bahia, primo dc Gabriel Soares, 
abastado de terras c de bens que deixou por sua morte vin¬ 
culados cm morgados sobre o qual tem havido as contendas 
com a casa da Torre. 

Passados dois annos de perdição de Gabriel Soares, sa- 
hiu seú gentio manso com algum gentio de Para me rim a buscar 
buscar Belchior Dias pelo conhecimento que deste tinham. 

Com algumas amostras que trouxeram e com algumas no¬ 
ticias que ja tinham dc seu primo Gabriel Soares, resolveu 
alargar a sua casa e fazendas c entrar no sertão com o poder 
que tinha dc seu gentio e o mais que de novo tinha vindq 
buscar, levando em sua companhia Marcos Pereira, grande 
mineiro e se presume o mesmo que tinha acompanhado ^ 
Gabriel Soares, havendo duvidas que este Marcos Pereira 
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qüando se perdeu Gabriel Soares sahiu só do povoado ott 
fícovi no sertão entre aquelle gentio que foi quem reduz» e 
convocou para buscarem Belchior Dias Moreya. . , 

Preparado Belchior com a sua tropa no rio Real' sc enca¬ 
minhou para a serra de Jacobina, fazendo seu caminho pelo 
rio Itapicurú acima buscando o sertão de MaSsacará, passan- 
do pela serra que os naturaes chamam—Serra de Prata—desta 
passou á serra do “Purassia” que se acha no meio da catinga 
do “Tucano” onde fez exames, e dahi passou para a serra, cfa 
“Teiuba” onde também fez exames, passou delias á serra 
de “Jacobina” e continuando sua marcha por ellas para a 
parte do sul foi á “Pedra Furada” e dahi passou ao rio do 
Salitre e por elle acima foi buscar o logar onde se presume 
que morreu Gabriel Soares, passou á serra “Branca”, da serra 
Branca passou a serra do “Osoroá” que os avisinham ao 
rio S. Francisco e delias passou ao rio Verde e do rio Verde ao 
Paremjrim, junto ao sitio que hoje chamam de Periperi onde 
voltou, não sei por onde, mas sei que tornou a buscar o rio 
Salitre, scguio por elle abaixo descobrindo as minas do “Sa¬ 
litre”, tornou a sahir ao rio S. Francisco, scguio por elle 
abaixo, foi ao "Coraria” e onde descobrio as amethistas e 
novas minas dc salitre na serra do “Oroquery” continuou a 
marchar pelo rio abaixo, passou a outra parte de Pernam¬ 
buco e se recolheu para Itabaiana á sua casa, gastando nessa 
entrada oito annos, no decurso dos quaes se não soube noti¬ 
cias dclle. tanto assim que em sua casa o reputavam por 
morto. 

Com o trabalho, diligencias e exames dc oito annos, sahiu 
Belchior Dias Moreya a povoado com o descobrimento do 
ouro. prata, pedras preciosas e salitre. Embarcou para Por¬ 
tugal, passou á Corte de Hespanha, declarou os haveres que 
tinha achado, pretendeu mercês, e ou porque julgavam altas 
as mercês, ou por ser natural do Brazil não merecia nenhuma 
atteução, o trouxeram quatro annos em requerimento até 
que, desenganado, voltou para o Brasil sem ser deferido. 

Passou segunda vez cm Portugal e em dois annos de pre¬ 
tendente, sem conseguir cousa alguma, se tornou a voltar para 
o Brasil. Terceira vez intentou o mesmo, mandando seu so¬ 
brinho Domingos dc Araujo. remettido ao Conde de Almi¬ 
rante. com todas as instruccções. 

Voltou da mesma sorte sem despacho algum. 

Achou-se neste tempo guerreando Pernambuco D. Luiz 
de Souza, avô ou bisavô do Sr. Marquez das Minas e tendo 
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noticia dos grandes descobrimentos que havia feito Belchior 
e da sua desconsolação, lhe escreveu que se coa reta sse nas 
mercês que pretendia de S. Magestade que ellc queria ser seu. 
procurador, para na Côrte alcançar aquella que podesse con¬ 
seguir. Sujeitou-sc o velho Belchior Dias aquelle Mecenas 
cnnçado já de seu trabalho, da sua velhice e de tantos balda¬ 
dos requerimentos. 

Protegeu D. Luiz de Souza o requerimento de Belchior 
Dias na Côrte, offerecendo-se para com clle examinar e cer¬ 
tificar umas e outras minas, alcançando em primeiro logar 
a promessa do titulo dc Marquez das Minas para si, que então 
teve principio este titulo tendo a sua confirmação depois da 
acclamação do Sr. Rei D. João IV e para Belchior Dias algu¬ 
mas mercês que se lhe destinavam. Conseguindo este despacho 
escreveu D. Luiz de Souza de Pernambuco a Belchior Dias 
que S. M. tinha deferido as mercês, cujo escripto ficava cm 
suas mãos para HVo entregar quando se ajustassem áquella 
diligencia c qne cm tal ponto o fôsse esperar no Rio S. Fran¬ 
cisco para ahi sc cncorpararcm e darem principio ao desco¬ 
brimento. cuja carta firmada pelo dito governador D. Luiz 
de Souza se achava em seu poder. 

Resolveu-se depois vir á Bahia encorporar-se com o go¬ 
vernador delia o Sr. D. Francisco de Souza, seu primo, para 
ambos fazerem entrada nos reconhecimentos das minas. 

Desceu Belchior Dias á Bahia para guiar c acompanhar 
os governadores como fez. 

Parece que Belchior Dias Morcya com o uso das vezes 
que foi áquellas cortes se fez politico e soube seguir algu¬ 
mas maxiiuas que nellas só praticam porque contam seus 
descendentes que, tendo peitado c obrigado a uni pagem par¬ 
ticular de um dos governadores, este sendo inconfidente a 
seu amo revelara a Belchior Dias que conversando ambos 
os governadores sobre as mercês que El-Rei lhe fazia, disse¬ 
ram um para o outro; “mostre clle as minas, que o caboclo 
para que quer mercês?” do que procedeuentrar em desconfi¬ 
ança do queresultou o seguinte: 

“Partiram da Bahia os dois governadores com Belchior 
Dias, que os levou direito a Serra da Itabaiana c que chegado 
a ella dissera aos governadores suas senhorias estavam com 
os pés nas minas, mas que não UVas mostrava emquanto clles 
não lhe entregassem primeiro as cartas mercês que S. M. 
lhe fazia. 

Ao que elles responderam que mostrasse as minas, que 
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as mercês estavam certas, e se lhe entregariam o alvará de 
S. M. depois que as mostrasse. 

Parcc que ao mesmo tempo qne cresceu a duvida em os 
governadores crescia mais a primeira desconfiança em Belchior 
Dias, que se precisaram os governadores a prendei-o, querendo 
mam das minas em meio aos campos de Itabaiana, cm o qual 
por este meio obrigal-o a isso. os levou a nm serrote que cha- 
se fazendo exame se achou umas pedras cravadas de marque- 
sita que não deram de si prata alguma, á vista do que vol¬ 
taram os governadores para a praça da Bahia e Belchior Dias 
presu na cadêa delia o obrigaram a pagar os nove ínil cru¬ 
zados que se tinha feito de despeza na jornada. 

Vendo-se Belchior Dias com dois aimos de prisão e por 
não pagar os nove mil cruzados se resolveu cm descobrir e 
mostrar o que sabia, ao (pie acudiram Pedro Garcia, o velho, 
e outros parentes escandalizados do maltrataínen to que lhe 
havia feito os governadores, dizendo qne não descobrisse, 
nem mostrasse nada c pagasse os nove mil cruzados que lhe 
supririam com clles, e com cffcito pagou os nove mil cruzados, 
foi solto para o Rio Real. oiulc passados dois annos morreu, 
deixando todas as noticias daquclles descobrimentos sepulta¬ 
dos com a sua morte que succedeu cm o nnno de 1619 tendo- 
se passado mais de século sem que se tenha eoni certeza ave¬ 
riguado o Iogar daqucllas minas 

Deixou este homem por suceeder a sua casa um filho na¬ 
tural havido em uma índia da aldêa do Gerú, a quem chama¬ 
vam Kubcrio Dias. liste, com poucos brios, pouca actividade 
e temeroso do ináo succcsso do seu pae, não só não quiz se¬ 
guir aqueíla empreza senão também deixou perder todas as 
memórias c roteiros que tinha deixado o dito seu pae. 

De Rubcrio Dias procedeu D. Lotircnça (pie foi casada 
com Paulo dc Araújo, de cujo matrimonio nasceu o Coronel 
Belchior da Fonseca Saraiva Dias Moreya. que entrou na 
casa em morgado do Rio Real dc seu bisavô Belchior Dias 
Moreya; e como este se casasse com a filha do desembargador 
João dc Góes. vindo á cidade da Bahia, (juiz o Sr. Afíoiiso 
Furtado que então governava este Estado, renovar aquelle des¬ 
cobrimento de Belchior Dias, pelo que chamou o dito Coro¬ 
nel Belchior da Fon.seca, a quem chamaram o Moríbeca, para 
que declarasse os roteiros de sen bisavô c descobrisse aquctlas 
minas. 

Foi u dito Coronel ao sertão do Rio Real a uma serra 
que está defronte á fazenda do Jabibiry,onde morava e onde 

R 45 
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-viveu seu bisavô, a que chamavam Serra do Caniny, da quaí 
trouxe algumas pedras com marquezita, que parece prata e porque 
na sua casa se conservavam ainda algumas pedras de legitima 
prata do tempo de seu bisavô, introduzio estas com a que tirou 
Sa Serra do Caniny c as trouxe ao Sr. Affonso Furtado que 
as mandou ensayar pelo ourives Rafael Lobo, c como este 
entre todas escolhesse as que achou de liquida prata, tirou 
<iellas a prata que tinham, o que vendo o Sr. Affonso Furtado 
mandou seu filho João Furtado, com a amostra de prata e 
com as pedras que ficavam a ser apresentadas a S. Magestade, 
entendendo que tinha conseguido aqucllc descobrimento era 
que sempre se tinha cuidado; mas como e mPortugal se não 
achasse mais pedras de prata, ficou em duvida a certeza da- 
quellas minas. Governando este Estado o Sr. Roque da Costa 
Barreto, mandou o Sr. Rey D. Pedro a D. Rodrigo Castello 
Branco com 6oo$ooo de ordenado e toda despcza que se fi¬ 
zesse por conta da Fazenda real, averiguar e- examinar as 
minas de Itabayana e Jacobina pelas noticias e tradições de 
Belchior Dias. 

Foi D. Rodrigo com effeito á Itabayana ao mesmo serrote 
das minas a que Belchior levou os governadores, donde fez 
algum exame e somente achou que havia alguns criadores que 
indicavam prata, mas de pouca consideração e de nenhuma 
esperança para se romper aquella mina e retirou-se para a 
Bahia, de onde passou para S. Paulo, ambicioso então das 
noticias que corriam das esmeraldas, de ouro e de prata de 
Sabarabussu’, onde o mataram deixando na Bahia o Tenente 
Coronel Jorge Soares de Macedo, seu cunhado para ir exami¬ 
nar as minas de Jacobina. E como a esse tempo se sabia já de 
um roteiro que Belchior Dias havia dado a seu sobrinho Fran¬ 
cisco, bisavô do Coronel Garcia dWvila do haver que havia 
em Jacobina ,foi Jorge Soares com João Peixoto n Jacobina 
examinar o dito roteiro e correndo muitas serras e logarcs 
o não averiguaram e succcdcu o que o mesmo João Peixoto 
relata na noticia que deu e deixou escripta com o mesmo ro¬ 
teiro seguinte: 

Copia da instrucção que deu o padre Antonio Pereira, 
■o da Torre de Garcia dc Avila a João Callicllia no anrio dc 
1655 para buscar na Jacobina as minas que descobrio Belchior 
Dias no anno dc 1604, na mesma forma que ficou cscripto 
pelo dito Belchior Dias Morcya a seu sobrinho Francisco 
Dias dc Avila, parente do dito padre. 

“Na serra, na mais alta ponta delia, que tem, pondo-se 



o homem da banda do Sul, está o haver c a ponta está ia- 
clinada ao léste; e debaixo desta ponta de léeste bem abaixo, 
quando faz grandes invemadas, leva uma beta, si é de prata 
ou de ouro Deus o sabe, e quando forem ao taboleiro em cima, 
pondo-se da parte do sul hão de achar muitos crystaes e da 
banda do sul par ao norte outras pedras muitas, que me pare¬ 
cem de consideração. 

Dizia mais o papel donde morreu Gabriel Soares de 
Souza está uma serra Itainpeburú que é de chumbo. Tamem 
a ribeira donde nasce Tapuia Ubatuba, corram por ella abaixo, 
não fique grota que não corram. 

CARLOS DA FONSECA PINTO 

Acompanhou Pedro Barbosa Leal “ao estabelecimento da 
fabrica de Salitre no sertão do Rio de S. Francisco; passou ás 
minas do salitre acompanhado de um fabricante ao sitio das 
minas do Facuhy, donde remetteu á Bahia 56 arrobas de 
salitre fabricado em pouco tempo; e observando o dito sitio 
passou ao do Rio S. Francisco a conferir as observações que 
havia feito com o dito Coronel, de que nasceo eu tender-se 
serem mais uteis as minas do Paculiy.*' 

Domingos Affonso Sertão 

Surgio 110 sertão de Rodellas. diz Euclides da Cunha, na 
segunda metade do século XVII e localisou-se na sua fazenda 
“Sobrado”, augmcntando os seus dominios pelo Piauhy, 
Ceará c Pernambuco, chegando a ter cincocnta fazendas de 
creação. 

Diz Rocha Pitta: hum dos primeiros, que penetraram o 
Piauhy foy o Capm. Domingos Affonso Certão, appellido, que 
tomara em agradecimento das riquezas que lhe deram os 
sertoens do Brasil e por empreza das conquistas, que nelles 
fizera, passando dc huma fortuna humilde, em que vivera na 
Bahia, á estimação que costumão dar os grandes cabedaes. 
Possuía já uma fazenda de gados, chamada o Sobrado, da 
outra parte do Rio de S. Francisco, districto de Pernambuco 
na entrada da travessia, que vay para o Piagui; e mandando 
dalii exploradores a indagar c penetrar a terra lhes trouxerão 
as noticias, que desejava para as conquistas que pretendia; 
resolução que executou com valor e felicidade, convidando 
para esta empreza algumas pessoas, que pode juntar, todos 
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alentados, destros e práticos na fórma da peleja daquclles 
-bárbaros.” 

Domingos Affonso Sertão legou suas fazendas a Compa¬ 
nhia de Jesus, passando cilas para a Corõa quando foram 
sequestrados os bens dos jesuitas. 

Gor. c Capm. Gal. do Estado do Brasil. Amigo. Eu El- . 
Rcy vos envio muito saudar. 

Fuy informado que Domingos Affonso Certão por ser 
pessoa poderoza pelas inuytas terras que tem nesta Capi- 
tanya ha feyto acções escandalozas e dclictos. sem que pcllas 
justiças seja castigado, e como convem a bòa administração 
da justiça que as lcys igual mente se pratiquem com todos, 
procurareis informar-vos do que na verdade há nesta matéria 
e quando assim seja mandareis proceder contra cllc como 
fòr justiça c me dareis conta do que vos constou c do que 
obrares para cu o ficar entendendo. 

Escritta em Lixbòa a 19 de Janeiro de 1699.—Rey- 

SOBRE AS VIOLÊNCIAS DE DOMINGOS AFFONSO 
SERTÃO 

Dom João de Lencastro. Amigo. Eu El Rcy vos envio 
muito saudar. 

Mandando ver o que aqui 111c reprcsntoii o Padre Manoel 
de Carvalho em rczâo do que tendo fundando duas igrejas 
hua no Rio Grande do Sul, c a outra no certão do Piauhi 
muito necessárias para o bem das Almas concignando-lhe os 
mesmos moradores terras, em que se podessem crear e cul¬ 
tivar os íruetos e creaçoens precisamente necessárias para se 
sustentarem os Parochos. se opuzerno os senhores das mesmas 
terras com tão desordenada paixão que não só lho impediao 
o uzo de taes terras, mas também as cazas de sua vivenda, 
com tal excesso que hum Domingos Afonço Certão morador 
nessa Cidade em o mez de Agosto do corrente anno man¬ 
dara derrubar as do Cura do Piauhi. e outras circumvisinhas 
que o fundador lizera para coniodo dos freguezes, quando 
fossem a Igreja e que com effeito as derrubara seu sobrinho 
Domingos Afonço Serra junto com os procuradores e escra¬ 
vos c índios de sua facção descompondo ao Cura. em tal 
forma que desemparando a Igreja fugirão para o Rio de 
S. Francisco, onde o dito fundador o fizera tornar com cartas 
e ordens aos moradores para qne o defendessem e ajudassem 



a reformar as cazas e Igreja com mayor grandeza; e porque 
este cazo se faz digno de hu exemplar castigo e será de inuy 
perniciosas consequências o não se atalharem semelhantes 
ouzadias nos senhores destas terras seguindose da sua desor¬ 
dem qnc fiquem aquellas almas que vivem afastadas das po¬ 
voações. cm tão grande distancia sem o pastor espiritual: 

Me parcceo ordenarvos mandeis ao Ouvidor geral dc 
Sergipe d’El Rey Diogo Pacheco Carvalho que se acha de- 
zoeupado por ter acabado de servir o seu lugar au outro 
.Ministro em que entendereis poderá fazer melhor esta deligen- 
se informe deste cazo. e que achando ser verdade o que delle 
se refere proceda a devassa e faça logo por prender os culpa¬ 
da se informe deste cazo, e qnc achando ser verdade o que 
acharem, e do que resultar da tal devassa tomará conheci¬ 
mento na Kcllação desse Estado pelos Ministros nomeados, 
c se procederá contra os culpados como fór justiça, e do 
procedimento que contra ellcs se tiver me dareis conta ou 

senão.pela qual se houvesse de proceder; e quanto 

a Igreja e cazas do Cura sempre e em todo o acontecimento 
as deve haver redificadas a custa dos ditos culpados se cons¬ 
tar que a ti verão, alem das mais penas que merecerem, por 
dircyto mandando-se concertar ou fazer de novo no sitio que 
fôr mais acomodado, c proprio para se tratar do bem das 
Almas desta Fregnczia signalando-se ao Cura os passais e 
logradouro que lhe forem necessários para a sua asistcncia 
sem embargo de quaesquer obrigações ou rezões das partes; 
e vos licy por encarregado especialmentc do cuidado e prom- 
ptidão desta diligencia. Escritta em Lisboa a 13 dc Janeiro 
cie 1699.—Rey. Conde de Alvor. 

Para o (iovernador Geral do Estado do Brasil. 

M ESTUES DE ASSUCAE PARA O MARANHAO 

Carta sobre se remetter ao Maranhão, Mestres de fazer 
assucar (L°. Ords. Regs. 1702-1711) 

Governador e Capm. Geral do Estado do Brazil. 

Eu El Rey* vos envio muito saudar. 

Por ser conveniente que no Estado do Maranhão se 
obrem assacares, e que estes sejam dc igual bondade aos que 
se fazem no Brasil, para o qnc necessitào de pessoas que pos¬ 
sam servir de Mestres das fabricas nos Engenhos: 

Mc parcceo ordenarvos como por esta faço remettais ao 
Maranhão seis homens que sirvam de Mestres nos Engenhos 
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de assucar que ha naqucllc Estado, cuja despeza que os tais 
homens fizerem no transporte de suas pessoas, hade ser a. 
custa dos mesmos senhores de engenhos do Maranhão, e as¬ 
sim o mando declarar ao Capitam-Mór, por cuja disposição 
hade correr este ajuste por ser arbítrio seu este negocio. 

Escritta em Lisboa a 6 de Mayo de 1706. 

Rey. Para o Governador c Capm. Geral do Brazil. Jo- 
sèph de Freitas Serrão. Miguel Nunes de Mesquita. 

RESPOSTA 


Senhor: 

Os mestres de assucar, que hoje se achão nos Engenhos - 
que há no Reconcavo desta Cidade da Bahia, são muy poucos, 
por cuja causa se valem muitos senhores de engenhos, de 
seus escravos para este menisterio; e ainda que haja algum 
dos ditos mestres, que queiram hir para o Maranhão, o não 
hade de fazer sem hum grande partido, por terem as soldadas 
crescido nesta cidade com excesso e supposto que V. Magd. 
ordene, que os gastos que fizerem desta praça para aquella, 
seja por conta dos senhores de Engenhos do Maranhão, de¬ 
pois de lá chegarem; hé necessário que fique eu entendendo, 
se a despeza que nesta cidade fizerem estes homens, para se 
aviarem ha de ser por conta da fazenda de V, Magde., porque- 
são tão miseráveis que não terão com que se aviem. 

Pareceume reprezentar a V. Magde. os inconvenientes 
que acho a execução desta ordem; e que me mande declarar, 
se no caso que não haja nenhum destes homens que queira 
hir por sua vontade, se os hey de obrigar por força, tirando 
os dos engenhos em que estiverem; sobretudo V. Magde. 
mandará o que fôr servido. 

A Leal Pessoa de V. Magde. guarde nosso Senhor como 
Seus Vasallos havemos mistér. 

Bahya e Novembro 6 de 1707. Luiz César de Menezes. 


Em 1730 Manoel Francisco dos Santos Soledade obteve 
varias autorizações para descobrir terras e minérios nos ser¬ 
tões desta Capitania. 

Logo surgiram varias contendas provocadas por elle, a 
principio por causa de uns grãos de ouro que disse lhe terem 
furtado. 
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Depois as demandas foram por elle intentadas contraí 
Pedro Barbosa Leal, Gaspar Pereira Ferraz e Manoel dc 
Araújo Aragào, o moço. 

Estes os consideravam um flisbusteiro, o que sendo pro¬ 
vado, foi Soledade preso no forte de S. Pedro desta Capital 
c processado. 

Por esse tempo Antonio de Aguiar Barriga aldeiava* os 
índios de Jequiriçã e Maracás. recebendo as necessárias ins- 
tTiicções. (T. Patentes e Port. 1750). 

ORDEM GpRAL CONCEDIDA AO SUPERINTEN¬ 
DENTE MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS 
SOLEDADE 

Porquanto Manoel Francisco dos Santos* Soledade a quem 
S. Magde. que Deus guarde fez mercê da Superintendência 
das Minas que descobrir, e da dos índios que conquistar, me 
representou que elle determinava dar principio aos seus pro¬ 
jectos, asy na costa do sul desta Capitanya, como na do 
Norte de Pernambuco, ou Maranhão pedindome ordem geral 
afim de convocar toda a gente e índios de que careser em 
qualquer das Capitanyas deste Estado. 

E porque S. Magestade me ordena dê e faça dar ao dito 
Hanocl Francisco dos Santos todo o /avor e ajuda de que 
carcser, asy para o descobrimento de novas minas, como para 
a conquista, e reducção do gentio barbaro. 

Ordeno e mando a todos os officiaes de melicia da juris¬ 
dição deste Estado, dêm ao dito Manoel Francisco a gente 
que lhe pedir para estas diligencias e os Reverendos Missioná¬ 
rios das Aldeyas do mesmo Estado lhe davão de cada huma 
delias de sua gente dous índios capazes dc guerra e poderá 
puxar por todos os que forem forros e andarem esparsos 
ou estiverem agregados a qualquer pessoa, com obrigação 
porem de assistir a todos com o sustento necessário e delle 
pagar o seu trabalho como fôr justo. Os senhores Governa¬ 
dores e Capitães Móres das conquistas deste Estado o tenhão 
asy entendido para na parte que a cada hum tocar fazerem 
executar esta ordem. 

B\ e Mayo 5 de 1730. Conde de Sabugosau 
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PETIÇÃO QUE FEZ AO EXMO. SR. CONDE V. REY 
DESTE ESTADO O SUPERINTENDENTE 
MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS SOLEDADE 

Exmo. Sr, Diz Manoel Francisco dos Santos Soledade 
Cavalhcyro profeço da Ordem de Christo Superintendente das 
cQnquistas e novos descobrimentos dc Minas que p* melhor 
se aplicar ao justo exercício da Real Grandeza e Justiça de 
S. Magde. que Deus Guarde, necessita o Suppte. do prompto 
favor e auxilio de V, Exa. fazendo passar provimentos e or¬ 
dens na forma do estillo, assim aos Reverendos Cappellaens 
Missionários, como aos Capitacns Commissarios pelo Supte. 
nomeados a saber nas pessoas dos Religiosos Antoninhos Frei 
Veríssimo do Loreto da Relligião de N. S n . da Penha do 
Espirito Santo. Província do Rio dc Janeyro, Frey João dc 
Santa Clara, desta Provinda, e os ditos Capitacns em Antonio 
da Silva Passos, c Eusebio da Assumpção, o qtial hé soldado 
desta Praca; e porém ambos sobrinhos do Suppte. que tam¬ 
bém nomeado tem dons índios para os ditos Capitaens dos 
mais índios Millicianos cm outro Antoníô da Silva e Sylves- 
tre Dias . c lhe sam necessários juntamente dons Capitaens 
dos Henriques com 24 soldados do mesmo Terco. a clcyçam 
que o Suppte. fizer com o Capm. mór dclles. a quem V. Exa. 
sendo servido, mandará faca lista, dos dc melhor capacidade 
afim dc liuns renderem outros annualmcntc além de todo o 
soccorro pelo suppte. pedido a todo tempo que delle necessi¬ 
tar no dito exercício. cm que terão todos a obrigação de lazer 
prender os criminosos e rcmcttclos as justiças deste Estado 
Geral da Rahia com toda segurança pois dos taes criminosos 
manão e procedem todas as desordens com que tudo costumão 
embaraçar, e nestes termos: Pede a V. Exa. s sirva atender 
ao que sobredito hé. nna prezente de letra e signal do suppte., 
que cm tudo procura obedecer ás ordens da inteyreza e ius- 
tiça com que costuma a rcctidão de V. Exa. manda; E. R. M. 

Manoel Francisco dos Santos Soledade. 

DESPACHO 

No que respeita aos Capellaens Missionários, requeira 
a quem toca. sendo entendido que o Padre Frey Veríssimo 
do Loreto tem a apresentar licenca do seu legitimo Prelado, 
não pode excrcitar-se cm curar almas por estar aposteta, e 
por isso impedido: e cmquanto a serem providos em Capitaens, 
Antonio da Silva Passos e Euzchio da Assumpção vcrschá 



•o que S. Magde. que Deus Guarde, determina nas suas reaea 
•ordens, porque como os projectos do Suppt. sc achão por ora 
só na idea, não será justo que sc escuse qualquer soldado 
com differente prtexto; c no que toca ao Capitão c soldados 
do Terço do Henrique Dias pela Secretaria d Estado, s pas¬ 
sem as ordens necessárias p A o Capm. mór da gente preta, 
com a clauznla dc serem pagos a custa do Suppote. B* e 
Setembro u de 1730. | Rubrica do Exílio. Conde V. Rey 
■deste Estado. 

PETIÇÃO QUE FEZ AO EXMO. SR. CONDE VICE REY 
DESTE ESTADO O SUPERINTENDENTE 
MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS SOLEDADE 

Exmo. Sr. Diz o Superintendente das Conquistas dos 
Barbaros c Novos descobrimentos de Minas nestes Estados 
do Hrazil que para melhor exercitarsc com seus cominissarios 
sem embaraços na apuração dos progressos de que V. Magde. 
que Deus guarde o encarregou lhe hé necessário hua portaria 
geral dc V. Exa. pela qual possa o Suppte. mandar fazer 
manifesto a todos a prohibição imposta aos descobridores 
de novas minas afastadas de outras já descobertas; como são 
as de Jacobina, Rio de Contas, Minas novas c Tucambira com¬ 
petentes a este Estado em geral e nos mais até segunda or¬ 
dem do mesmo Senhor, só o Suppte. e os de sua comissão têm 
logar a izenção de descobridas, e fazelas cultivar onde delias 
souber, cujo real aviso o teve V. Exa. afim do Suppte. não scr 
de nenhuma sorte embaraçado em ests termos. Pede com a 
devida obediência se serva V, Exa. mandar que se lhe passe 
a sobredita Portaria com expressa ordem geral pela qual 
o Suppte. e seus comissários fação com toda a segurança re¬ 
meter prezos as cadcas de quasquer logares a todos quantos 
(lelinquircm contra n Real determinação exposta na prezenta 
dc letra e signa! do Suppte. (pie protesta por toda a conse¬ 
quência de todo o abuso causado de alguns embaraços no que 
sobredito hc. S. R. M. Manoel Francisco dos Santos Soledade. 

DESPACHO 

Sem embargo que mandev fazer publica a ordem que rc- 
ceby de S. Magde. que Deus guarde sobre a matéria de que 
o Suppte. fala. comtudo na Secretaria do Estado se passe a 
Portaria ou Edital que Suppte. pede. B a . e Setembro 11 de 
1730. (Rubrica do Exmo. Sr. Conde V. Rey). 




RIO SALITRE. 




RIO SALITRE 


A exploração do minério. — Luctas contra o gentio. — A 

Serra do Mulato. — Inscripções lapidares. 

“Talvez f*) como um ef feito da lei de compensação em 
facc da grandesa immcnsa do magestoso S. Francisco que ba¬ 
nha as terras do municipio numa extensão de 28 legoas, man¬ 
tendo no seu percurso uma largura normal de 800 a 1.000 me¬ 
tros e deslocando cerca de 180 mil palmos cúbicos d’agua por 
segundo; talvez por isto. apenas 11111 iinico rio perenne conta 
o município, e é o rio Salitre, que o atravessa na direcção 
de S YV para o N W. 

A sua nascente é 110 logar denominado Olhos d’Agua do 
Paculiy. na fazenda Pacuhy. do Municipio de Campo For¬ 
moso, onde existem num raio approximado de seis metros, 
oito olhos d’agua ou vertentes subterrâneas. 

Com um percurso de cerca de 125 kilometros, o rio Sa¬ 
litre atravessa «as fazendas Pacuhy, Baixa Grande, Abreu, Cur¬ 
ral Velho c Sargento, do Municipio de Campo Formoso, Cam¬ 
pestre, Marruás, Sobrado, Junco, Tapera, Alfavaca, Capim 
de Raiz. Campo dos Cavallos, Lagôa de Joazeiro, desaguando 
no S. Francisco a quatro legoas aciriia da cidade. 

Durante a epoca da sccca o seu leito tem «a largura va¬ 
riável dc 111120 a 31111110, com a profundidade dc 0,11150 a 2mmo; 
entretanto nas épocas das chuvas as suas aguas crescem bas¬ 
tante e se espalham numa largura de cerca de 60 metros, 
cxcepto nos logares onde correm apertadas por entre talhados 
de rochas graníticas e calcareas. 

Para o crescimento de suas aguas, na epoca das chuvas, 
concorrem diversas grotas c pequenos riachos dos quaes os 
mais importantes são o do Inferno, o Pacuhy e o Atalho, sen¬ 
do que este ultimo é conductor das celebres aguas pretas que 


(*) Anísio »lc Queiroz—Municipio dc Joazeiro. 
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tanto mal fazem á lavoura do vplle do Salitre e aos habitantes 
das povoações ribeirinhas’'. 

No curso desse rio encontram-se grutas e furnas de ex¬ 
traordinária belleza, onde tanto se admiram os stalactytes e 
stalagmytes como a flóra exhuberante que viceja, nos seus 
•interiores. 

Em algumas vêm-sc figuras bizarras no granito e no cal- 
careo, muitas das quaes são pelo povo adoradas como ima¬ 
gens santas. 

E’ o celleiro do município de Joazeiro e em seu feracis- 
simo valle cultivam-se canna de assucar, cebolas, alhos, man¬ 
dioca, milho, fruetas, batatas e arroz, nas terras humiferas 
das margens e fumo nas terras arenosas. 

O fabrico de raspaduras é feito ein pequenos engennos 
movidos a animaes. 

A dezesete léguas de distancia do Campo dos Cavallos, 
no Salitre, fica a Serra do Mulato, afamada nas entradas dos 
bandeirantes. 

De longa data é ella considerada como depositaria dos 
legendários thesouros do Melchior Dias Moreya, das Minas 
de Prata, 

Nessa Serra fica a celebre gruta dos Abreus, de incompa¬ 
rável formosura c onde se deparam as mais bizarras inscri- 
pções lapidares. 

Vista do Campo dos Cavallos. a Serra do Mulato, que 
é de grande altura, apresenta um aspecto deslumbrante. 

Predomina a côr verde negra desde a base até quasi ao 
cume, onde corre uma grande faixa branca formada pelos 
quartzos, que, á luz do sol, têm um brilho extraordinário. 

Tém os habitantes de toda a quella redondeza a convi¬ 
cção de que ali se acham enthesouradas as riquezas de Mo- 
ribéca (*) e que de sete em sete annos um carneiro de ouro 
passeia sobre aquellcs crystaes, precedido de um facho de luz 
carregado por um caboclo. ■ 

Dizem também que aquella serra prenuncia as grandes 
seccas e as tempestades. 

As seccas são prenunciadas por faíscas que á noite sc 
desprehendem das. pedras. 

As tempestades o são por grandes roncos que fazem aba¬ 
lar a terra. 

— Adiante da Serra do Mulato ficam as da Cruz e da 
Bòa Vista e em seus valies todos povoados cria-se gado e 


( 4 ) Nome por elles dado ao descobridor. 
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•cultivam-se cm larga escala a canna, o arroz, o fumo c os 
cereaes. 

A estrada da cidade de Joazeiro até o Campo dos Caval- 
los tem um percurso de cinco léguas e é constituída de terra 
compacta, plana, cheia de pedras e seixos rolados, dando-nos 
a convicção de ser toda aquella extensão um leito antigo do 
S. Francisco. 

A catinga é secca por completo; verdes apenas se encon¬ 
tram mandacarus e cabeças de frade. 

A fauna é rica e comtam-se: gatos do matto c onças que 
fornecem pellcs para o commercio; caetitús, antas, lontras, 
papagaios, emas, gaviões, jandaias e passaros cantores de 
varias qualidades. 

No rio encontram-se cobras sucuriúbas e pequenos jaca¬ 
rés pretos. 

Desde iõyr, se tinha situado em Sento Sé Domingos 
“Ribeiro Franco, onde já tinha curraes de gado, cuja amizade 
“procuraram os indios das aldeias do alto S. Francisco (Ta- 
“moyos). O governo da Bahia aproveitou-se dessa amizade, 
"para conhecer o numero de aldeias existentes pelo alto São 
“Francisco, a distancia da Serra do Salitre para a Cachoeira, 
“pelo caminho que tinha de abrir, si era maior ou menor do 
"que a da estrada já aberta e noticias de pedras preciosas. 

“De longos annos, os factos fizeram convergir a attenção 
publica sobre Jacobina, lugar já explorado por Belchior Dias 
“Moreya no começo do século XVII e por Castcllo Branco 
“no fim do mesmo século e onde o espirito da catechese já 
“tinha creado a missão dc Sahy. 

Em 1675. fo* aquellc coronel explorar a região, abrindo 
então a estrada de Jacobina ao rio Salitre, região que João 
Calhela e e seus irmãos capitão Lourenço de Mattos e Manoel 
Calhela começaram a povoar, desde 1652. 

O motivo da exploração era descobrir o roteiro de Bel¬ 
chior. 

Partío da Bahia foi a aldeia do Gerú dahi a Jabebery, 
onde morava o Coronel Belchior da Fonseca (o Moribcca) 
bisneto de Belchior; foi a serra de Picurassá e dahi seguio 
para Jacobina c depois para o rio S. Francisco, paôsando 
pela serra Orocuni e pelos campos dc Corassá, perto do 
Curral do Meio". 


“Outra vez os indios quasi todos fugiram da aldeia a 
-convite do Coronel Francisco Dias dc Avila. Mas, voltaram. 
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Havia trez ânuos que recebia soccorros e durante cinco- 
annos Martin esteve só, tendo por visinho o padre Francisco* 
cm Rodellas, o Padre Anastacio Andoeme e José de Chatcau 
Guntier, o primeiro em Pambú e o padre José, duas léguas, 
acima. 

Recebeu Martin uma ordem do governo da Bahia, pelo 
Coronel Francisco Dias d'A vila, de quem eram as terras do 
Rio Real, desde 50 léguas para baixo, até mais de 100 para 
cima. 

Partio com os índios das quatro aldeias, a uma guerra, 
com os Cariris. Caminharam para o inimigo, que ficava a. 
40 legoas acima. O combate teve logar no rio Salitre. 

Garcia de A vila ahi foi ferido. Os indios foram vencidos. 
Voltou para a missão e depois foi á Bahia, sendo recebido 
pelo Governador, não obstante ellc dizer que temia fossem 
os capuchos francczes contra o Estado, desviando a vontade 
dos índios em favor do Rei de França. 

Voltou para a aldeia. E logo depois, huuve 11111a nova 
guerra a 70 léguas entre os portuguezes c Cariris, ein Can- 
nabrava. 

A entrada de Francisco Dias de Avila foi motivada pela 
invasão dos Galachcs nas povoações do sul do rio São Fran¬ 
cisco, destruindo para mais de 40 curraes, os quaes desce¬ 
ram cm 60 canoas de umas ilhas. Encontraram a resistência 
do capitão mór do districto. Domingos Rodrigues. 

Francisco Dias de Avila offereceu-se então para ir ven- 
cel-os c os alcançou. 

Fra então capitão mór do S. Francisco João Vieira de 
Moraes, que prestando auxilio a essa conquista, com os gen¬ 
tios já cathechisados.vio canudos de salitre encontrados no 
interior das aldeias^ que se tinham sublevado. 

Vieira de Mofafes. mandou então fazer essa descoberta 
por Bento Surrai, que sahio da Villa de Penedo a 17 dc 
Agosto de 1671 e caminhou 174 léguas pelo rio acima até 
encontrar as minas de 1 Salitre. 

O padre Pereira-sahio ao seu encontro, recebeu as amos¬ 
tras do Salitre e o mappa topographico qnc já tinha montado 
da zoná. 

Não obstante esse direito da descoberta, foi, pela coroa 
Francisco Dias dc Avila encarcgado da exploração daquelle 
rio, hoje chamado do Salitre. 

Dessas conquistas resultaram as grandes sesmarias qne- 
obteve. 
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A GRUTA UOS ABREUS 

“Esta gruta tem um interior da altura da nave de um 
grande templo, e de largura cerca dc sessenta palmos, des- 
cendo-se-lhe por uma especie de poço de enorme diâmetro. 
Tein sido visitada a gruta por diversos exploradores (Ig. Fer¬ 
reira. D. Geog. de Minas). 

Acredita-se na communicação desta gruta com outra 
do município de Campo Formoso, e da qual nos diz Lourenço 
Pereira da Silva (Memória do Município dc Campo Formoso: 

“Nas extremas desta mesma região (Jacobina Nova) com 
a zona do rio Salitre, na fazenda Ilaixa Grande, existe uma 
gruta verdadeira mente admiravcl no seu conjuncto. E’ deuo- 
minada Convento, e fica a oitenta kilometros da Villa. Na 
caatinga rasa encontra-se uma fenda no solo com as dimen¬ 
sões de trinta metros dc comprimento por cinco de largura, 
com grande declive para o interior, circumdada toda de cal¬ 
ca reos. 

O interior desta gruta tem approximadamentc tres ki¬ 
lometros de extensão, variando a largura que toma, ás vezes, 
proporções de verdadeiros salões, dando sahída no logar deno¬ 
minado Mimoso. 

Dentro encontram-se vários poçs dc chrystallinas aguas, 
alguns dc grande profundidade; mas o que a torna verdadei- 
ramente admiravcl c a enorme quantidade de estalactites e 
estalagmites, de bclleza rara, que ahi estão por todos os lados e 
pendentes da abobada, que tem o aspecto de martnorc polido”. 


No de 675 fui eu com Jorge ^jar^gs íimajiàs .pessoas 
Iteza mandou a ver se eram mim^l^lSerra 


“Copia de 11 nt assento dc Belchior Dias Moreya, que foi 
“dizer a El Rey 0 anno de 1612 c por Ihejàg-tUittcjçem com 
“ficando encobertas.” r\\ D P J 

ficando encobertas. “ 

-( ^ pjP: ) 

No de 675 fui eu com Jorge rlqax^gs íimajlàs pessoas tpfe 
S. Alteza mandou a ver se eram muK^ilSerra 
e Jacobina ver se fora por allí aquclle (lestn^brMwerrrd^Belchior 
Dias. Achei um índio Cariry. velho de cem aimos, por nome 
Gabttrú na aldea de Sahy e descobri com muita industria 
haver acompanhado a Belchior Dias naquclla jornada de seu 
descobrimento, o que elle tinha muito calado e negado (disse 
cJIe) por assim o ordenar o dito Belchior Dias. Levou-nos 
pelo campo frio ao do Salitre, contando doze léguas de mattas 
c catingas sem agua nem cara va tá que a tivess? e com raizes 
n 47 
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de imbú e mandacaru se remediou a gente que abrio o cami¬ 
nho em 19 dias. Mostrou o velho, o logar onde Belchior Dias 
achou o que buscava, o qual disse 0 indio os levava outro de 
outra nação que primeiro deu as pedras a Belchior Dias. 

Achamos signaes certíssimos de haver ali estado gente 
branca e não foi outro senão Belchior Dias e depois do anno de 
1628 seu sobrinho Francisco d'Avila mandado pelo Governa¬ 
dor Diogo Luiz de Oliveira, sendo já morto 0 tio, mas não 
descobrio a mina porque não a conheceu, como nos succedeu 
por falta do mesmo conhecimento, porque Belchior escondeu 
dc gente e índios que levou a parte donde tirou a 
pedra que ensaiou ali, e disse o velho indio que coseu no 
fogo em um texto ou tacho e depois lavou muito e tirou 
uma pedrinha, disso fizera muita festa, com as espingardas 
e dissera era polvora e lhes mandava não mostrar nunca a 
branco aquelle logar porque haviam de saber os flamengos 
e vir tomar-lhe a sua terra, e por isso não quizera nunca falar 
nem mostrar. 

Em poder de Belchior da Fonseca, filho de Paulo de 
Araújo e de D. Lourença, neta do dito Belchior Dias, está um 
copiador dc cartas que escrevia a El-Rei e ministros instando 
de novo que não ficava por ellc descobrirem-se as riquezas 
que as terras do Brazil tinham sonegado ha tantos annos com 
que S. Magestade poria freio ao turco e sopearia os poten¬ 
tados da Europa, c estes termos de explicar 0 seu achado 
provam a riqueza e certeza delia c instancia com que o affir- 
■mára c ser entendido em minas, e aquelle descobrio acompa¬ 
nhado de outro maior mineiro por nome Marcos Ferreira, de 
que deu noticia o velho indio, c depois achei em João Calela, 
e assim que por todas as razões se prova que Belchior Dias 
achou ricas minas c ém sua casa ha ainda prata que tacita¬ 
mente tirou delias, isto é fama constante e foi aquelle logar 
se certificar pelo referido; mas por não haver quem conheça 
as pedras que estão incógnitas, Deus as descobrirá quando 
fòr servido. 

Os signaes que deu este papel acima, deu o padre Antonio 
Pereira (da Torre) a João Calela e a seus irmãos para bus¬ 
carem o anno de 652, quando entraram a povoar aquellas 
terras e parte da Jacobina, mas não deram em nada porque 
são infinitas as serras e ellcs ignorantes em minas. 

Partio 0 dito Coronel da sua Casa do Rio Real e marchou 
até a Serra do Picurassá dc que atraz tenho tocado, donde 
voltou a buscar a estrada do rio S. Francisco até o Corassá, 
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donde voltou com pouco eífeito e com pouca diligencia, por¬ 
que o seu genio não inclinava a semelhantes serviços da 
qual diligencia não deu conta, recolhendo-se á sua casa sem 
outra alguma satisfação. E porque ao mesmo tempo o Capitão 
mór de Sergipe d’El Rey, Jorge de Barros Leite, introduzio 
umas pedras do serrote das minas de Itabayana e de outras 
serras do mesmo continente, introduzindo-lhe alguma prata 
industriosamente de que resultou tirar-se na Casa da Moeda 
em Portugal alguma porção de prata de cinco pedras que 
foram com as inais, mandando S. M. que o sr. D. João de Alen- 
castro mandasse pessoa de confiança a examinar se as minas 
de onde tinham sahido aquellas amostras eram verdadeiras 
e seriam de rendimentos, para a cuja diligencia me nomeou 
o mesmo senhor, e porque então me achava sem intelligencia 
alguma de minas, procurei instruir-me na especulativa e pra¬ 
tica dos exames dos metaes com João Alves Coutinho, um 
velho que vivia na Bahia defronte de S. Pedro, o qual tinha 
assistido muitos annos nas indias de Espanha, nas casas de 
fundição de prata. E este velho me despersuadiu que não 
fosse a Itabaiana, porquanto ellc havia morado alguns annos 
na cidade de Sergipe d’El-Rei, seis léguas distantes da Ita- 
baiana, e que ouvindo falar na prata delia, fòra por sua curiosi¬ 
dade a ver os serrotes das minas e que o sr. Roque da Costa 
tinha-o obrigado a acornpanhar a D. Rodrigo de Castello 
Branco e o ajudar a examinar aquella mina em que só acha¬ 
ram os referidos criadeiros com alguns indícios de pouca 
prata que ahi havia, accrescentando que, pela experiencia que 
tinha e sabia das minas, a prata se não criava senão dc qua¬ 
renta léguas afastadas do mar para o sertão, e que assim me 
dava de parecer que a buscasse mais ao sertão e que me não 
confiasse com a de Itabaiana. 

Como o sr. D. João lhe ordenasse que fizesse passagem 
pelo Rio Real, e procurasse o coronel Belchior da Fonseca 
para que communicasse todas as noticias que tivesse de seu 
bisavó Belchior Dias Moreya, parti da Bahia, levando em mi¬ 
nha companhia ourives experientes e a Manoel Vieira da 
Silva que havia acompanhado a D. Rodrigo de Castello Bran¬ 
co, por ensaiador, e a Amaro Gomes, ainda parente de Bel¬ 
chior Dias, que morava no Rio Real e dava varias noticias 
de algumas entradas de Belchior Dias. Fui buscar a aldeia 
do Gerú a falar com um principal de nome Birú que tinha 
acompanhado a Belchior Dias e era tio de Ruberio seu filho, 
e falando ao dito velho indio me certificou tinha acompanhado 
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Belchior Dias Moreya até a serra de Picurassá somente, e 
que dahi para deante o conduziram e guiaram taes indios 
e clle se voltara com outra gente para a sua aldeia. 

Passei dahi á casa do coronel Moribeca, que, rcceioso dc 
alguma execução se occultou trcs dias, ate que se certificando 
da diligencia em que eu ia me veiu falar, communicando-me 
verbalmente algumas noticias e tradições que tinha sem cer¬ 
teza c me entregou um copiador de cartas dc seu bisavô Bel¬ 
chior Dias, tão maltratado e comido dc cupim que em poucas 
folhas se deixa ler algumas partes, c porque dclle se acham seis 
ou sete folhas cortadas com o assento do mesmo Belchior 
Dias cm que se assignou que aquellas folhas que alti faltavam 
as rompera, c se acharia no seu livro dc razão fl. 6o. o qual 
Dias. tão maltratado e comido de cupim que em poucas fo- 
livro nunca apparcceu e me certificou o dito coronel que fôra 
comido e destruído do cupim, assim como estava o copiador 
qnc conservo cm meu poder. 

Com estas e outras noticias me resolvi entrar pelo mesmo 
caminho c sertão por onde entrou Belchior Dias. fui â serra 
do Picurassá onde fazendo varias diligencias não descobri 
nada. mas c sem duvida que pela tradição dos indios Ory 
daquella serra esteve nella Belchior Dias. e sobre ella onde 
tive oito dias xaminando-a achei duas marcas: a primeira 
consta de tres lettras feitas dc pedra postas á mão. um A, 
um I, e um S c adiante delias em pouca distancia feita uma 
cruz em uma lago. mas como lhe faltava roteiro não pude en¬ 
tender nem averiguar ,1 significação delia: e esta serra que é 
mui elevada se acha só no meio daquella campanha e as serra¬ 
rias mais visinhas qne lhe ficara á parte do poente para o ser¬ 
tão é a serra da Tiiyuba e fiquei na presumpção de que aquel¬ 
las marcas demarcariam um antiga cata e qne se acha em um 
morro perto da serra da Tuyuba aberto em nina pedreira de 
còr verde, de que o gentio então me den um pedaço. E na 
dita cata sc tinha achado um cano biscainho que eu vi em 
poder de Luiz de Andrade o qual agora cm Jacobina me segu¬ 
rou. que depois de eu saliir daquella serra, passados alguns 
tempos, achara para a parte do poente no pé da mesma serra, 
uma cata antiga, junto a um olho de agua que eu limpei 
e heneficiei para dar de beber á minha tropa a qual cata eu 
não vi quando estive na dita serra. 

Segui a derrota para Jacobina, atravessando setenta lé¬ 
guas de catingas em que perdi vinte e oito cavallos e atraves¬ 
sando a serra da Tuyuba pelas aldeias velhas dos Ourys 
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a seu sobrinho Francisco Dias qu cm Jacobina escrevera 
Belchior Dias. Em Jacobina procurei o velho Joào Calhela, 
seus irmãos, o capitão Lourenço de Mattos e Manoel Calhela, 
descobridores de Jacobina, onde viveram e morreram, João Ca¬ 
lhela que era o mais velho me assegurou qu conhecera muito 
no sertão por se achar já com dez ou doze annos de idade, e 
que este depois que subiu dos seus descobrimentos dissera 
a seu sobrinho Francisco Dias que em Jacobina escreveta 
Francisco Dias a seu tio Belchior Dias que a tinha descoberto 
e que lhe mandasse dizer onde estava o haver. 

— Respondeu-lhe com o roteiro que agora remetto a V. 
Exa. no mesmo papel e da mesma letra que então me deu o 
velho João Calhela. 

Disse-me também que Francisco Dias. o velho, fóra a 
Jacobina com este roteiro, que com elle correram Joda aquelía 
parte da Jacobina, que então estava descoberta* e que não 
averiguaram. Foi segunda vez com o mesmo roteiro 
o padre Antonio Pereira e com elle fizeram a mesma dili¬ 
gencia e passaram a Jacobina Nova e que não acharam nada 
c que o dito padre lhe deixara então o roteiro para elle e seus 
irmãos com mais vagar e maior diligencia o averiguassem, o 
que elle e seus irmãos tinham feito, sem que tivessem encon¬ 
trado signaes delle.—Disse-lhe eu então que, se elle e seus ir¬ 
mãos, o padre Antonio Pereira e Francisco Dias, o velho, lhe 
tinham feito tantas diligencias sem proveito, que mal podia eu 
encontrar aquelle lugar, indo alli de passagem c sem conheci¬ 
mento algum daquelic paiz. Declarou-me então o dito João 
Calhela, que elle e Francisco Dias e o padre Antonio Pereira 
era verdade qu tinham feito cxactas diligencias, mas que havia 
poucos annos que os principaes Índios velhos lhe tinham de¬ 
clarado que aquella não era a verdadeira e legitima serra de 
Jacobina eram as serras de Sapucaya distantes daqucllas mais 
de trinta léguas, e que os brancos tinham corrompido gene¬ 
ricamente o nome de Jacobina por todas aquellas serras e 
que como cllcstinham procurado o roteiro naquelle continente 
da povoarão da Jacobina, não podiam acertar pelo não terem 
buscado naquclla parte que diziam os indios Payayaz, e (pie 
elle não fóra averiguar por se achar muito decrépito e in¬ 
capaz de sahir de casa, como experimentei capacitando-o a ir 
me mostrar o rio Pindobussú donde me segurou havia ouro, 
mostrando-ine uma memória que tinham no dedo tirado por 
uns carijós de João de Maya, que se tinham retirado de Sa- 
harabussú quando mataram D. Rodrigo dc Castcllo Branco. 
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Por então não averiguei o dito roteiro por seguir a der¬ 
rota de Belchior Dias para o rio de São Francisco, pelas in¬ 
formações que me deram os indios de que elle tinha ido a 
serra do Oroquiry chamada pela sua lingua Podecó. Segui 
aquella derrota, procurei o gentio da nação Orocuyú que me 
levaram á dita serra donde achei novas minas de salitre de 
de que mandei as amostras na dita serra vestígios de ter alii 
estado Belchior Dias Moreya, certificando-me aquelle mesmo 
gentio; perto desta serra nos campos de Corassá perto ao sitio 
do Curral do Meio, vi e passei pelo serrote de pedras amethys- 
tas roxas que descobriu o mesmo Belchior Dias Moreya do que 
eu tirei algumas e se tem tirado muitas por variás vezes e me 
asseverou o principal daquelles indios que perto daquelle morro 
se achava outro todo de pedras amarellas, e, intentando des- 
cobril-o todo o dia pela manhã até a noite, me trouxe o indio 
correndo vários serrotes sem poder acertar com elle. E como 
ahi são muitos e vi a variedade com que o indio m’o buscava 
pasei adiante á diligencia em que ia se montra averiguação, 
mas não deixei de acreditar aquella noticia, porque achando-se 
ãlli o serrote das pedras roxas, c entre ellas se tem tirado 
algumas amarellas é factível que haja o morro das ditas pe¬ 
dras amarellas que dizia o indio, e por que também vi que elle 
fazia bastante diligencia para acertar com elle porque che¬ 
gando a vários daquelles serrotes pesquizava ao redor bus¬ 
cando o seguinte para conhecer no que conheci que não finjia 
o seu descobrimento. Daquella parte desci pelo São Francisco 
abaixo. c vim buscar á Itabaiana donde me dilatei tres meses 
correndo todas aquellas serras e acabando-o com tres barris 
de polvora que lhe metti em uma mina que lhe fiz, donde, 
tirei quinze amostras que entreguei ao sr. D. João de Alen- 
castro. 

Nem por estas diligencias fica perdendo o descobrimento 
de Belchior Dias a opinião no que toca a Itabaiana, porquanto 
em alguns dos seus ribeiros se tem achado ouro e o vigário 
de Itabaiana remetteu as amostras delle ao Sr. Luiz Cezar 
de Menezes, governando este Estado, pedindo-lhe licença para 
romper aquellas minas, o que lhe não concedeu pela prohi- 
biçào que havia dc S. M. 

Fu sei que no rio das Pedras da mesma itabaiana sc 
tem tirado ouro; c talvez que Belchior Dias occultasse este 
Aqudles governadores e que também naqucllas mais no sertão 
tivesse descoberto alguma cousa que não quiz descobrir. 




Inscrípçòes lapidares da Gruta dos Abreus 

(Vide Kstudos Dr. Souza Carneiro) 
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Com esta certeza já não é para desprezar o roteiro de 
Belchior Dias e por este se deve acreditar todos os seus desco¬ 
brimentos. Falta descobrir a beta que diz o roteiro. Fiz-lhe 
bastante diligencia, mas como a serra é grande, as grotas 
muitas e muitas os annos, o tempo tem cegado tudo, de sorte 
que é necessário um geral e positvo exame naquella serra. 

O mesmo João Calhela mc certificou que Belchior Dias 
entrara no sertão áquelles descobrimentos com o gentio do 
Pará-mirim e com o gentio de Gabriel Soares, como dito te¬ 
nho; e assim por todos os princípios c por todas as circums- 
tancias c notícias, fez Belchior todos os descobrimentos no 
sertoã da Bahia, no quasi rotundo território desde o rio São 
Francisco, comprchcndendo as capitanias de Sergipe d’El-Rei, 
Jacobina, Paraguassú, Pará-mirim, até o continente que com- 
prehende as ininas do rio de Contas, cm que actualmcnte se 
está tirando ouro no que nem ha duvida, nem pode haver 
controvérsia. 

O que supposto segundo as tradições e noticias que te¬ 
nho alcançado por homens antigos c por indios daquelles ser¬ 
tões, com quem no decurso de tantas jornadas tenho tratado 
e pesquizado, que no sertão de Itabaiana descobrio ouro, 
crystaes c que é certo haver, e dizem que prata da qual não 
ha certeza onde seja. 


De outro roteiro na mesma Jacobina ha também indivi- 
duaes noticias que o mesmo Belchior Dias, deu a seu sobrinho 
Francisco Dias, o qual pelos possuidores de sua casa se perdeu 
ou o occultaram, mas como —nihil occultum quod non reve- 
latur — por algumas intiligcncias de escravos e indios anti¬ 
gos se veio a saber delle. Este c na mesma Jacobina da missão 
de Nossa Senhora das Neves para a parte do rio São Fran¬ 
cisco, oito ou dez leguas do rio Itapicurú-miriín da freçuezia 
de Jacobina donde se acha duas antigas cartas. 

Os signaes do roteiro são uma grande arvore, um brejo 
de cannas bravas, e tres morros sobre outra serra e promette 
aqui ouro c cobre. Agora quando estive em Jacobina mandei 
examinar estes signaes; achou-sc a arvore de Sucupira que 
tinha, que já está cahida no chão; se conhece por scr a maior 
que ali ha, c estar incorrupta e se sabe do brejo; mas não sc 
pode então dar com as cartas, ein uma das quaes é fama 
constante que está ferramenta enterrada, o que me assegu¬ 
raram os indios velhos Cacherinhcus. práticos naquclle logar 
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por ser ali a sua terra, dizendo que seus paes lhes contavam, 
lhas ellcs nào sabem o buraco. 

Botei escravos meus com um homem a socavar os ribei¬ 
ros daquella serrania com o intento de correr aquelle districto 
a descobrir as ditas catas: em alguns se acha ouro e o de Be- 
rybery o tem dc conta de que mandei amostra a V. Exa. De¬ 
terminei passar pessoaltnente aquelle exame depois de saber 
os primeiros signacs do roteiro, mas como chegasse o tcrnpo de 
passar as minas do rio de Contas para onde fui, me faltou 
o tempo para aquclla averiguação, mas deixei recommendado 
a pessoa de satisfação a fizesse. 

Quando de volta do Rio de Contas cheguei a Jacobina, 
me veiu o sujeito a quem recomtnendei a deligcncia d : zer 
que tinha descoberto mna das catas por um morro acima, 
cumprida e muito antiga e que levando-sc o morro a escala, 
no fim delle se abrira uma mina ou buraco que cllc segurava 
estava tapado com pedras arrumadas á mão c duvidando-lhe 
que eu poderia enganar e ser aquella parte ruiria ou tapada 
por algum desmancho do morro, e tornou asseverar que ellc 
rcflectira com attenção e achara que fora artiíicialnicnte ta¬ 
pada. Como pelas cartas que recebi dc V. Exa. não estive mais 
que oito dias em Jacobina, não pude ir examinar a dita cata 
ou mina velha que lá virá tempo em que se reconheça e 
examine. 

Nas serras de Assuruá. que abriram ao rio S. Krancisco 
muito ao sul de jacobina Nova e da grande serra branca, 
se acham catas antigas que ha tradições foram feitas por Bel¬ 
chior Dias e 6 faina constante que nellas tirou prata e algumas 
pessoas viram já estas cartas e o Capitão-iuór Da mi Ao Cosme 
me disse vira algumas, por serem hoje aqnellas serras pasto 
dc gado das fazendas de 1). Joanna Cavalcante e o Capitão 
Antonio da Guerra que morou no sertão do Lagarto assegu¬ 
rava que tinha visto prata daqnellas sorras e me convidou a 
mim e ao donatario Manoel Garcia Pimeutel para irmos a 
ellas e que se obriga a mostrar os buracos da prata. E’ sem 
duvida que nellas esteve Belchior Dias c que por ser. a mes¬ 
ma serrania delias passou a do rio Verde onde dizem achou 
uma pedreira de esmeralda. 

Isto me affirmaraiu alguns indios Tnhavjaras com quem 
fallei. 


Dc que Belchior Dias foi a Portugal, requereu e prome- 
ttçu minas, se verifica pelas copias dc suas cartas que rc- 




rmcttcu a V. Exa. tiradas de seu copiador que tenho; que 
descobriu prata em logares do rio S. Francisco c pelo Para- 
guassú examinou também aquella parte do rio de Contas, e 
dá a conhecer a carta que escreveu a Affonso Rodrigues Ca¬ 
choeira, seu parente, de que também reinetteu a copia tirada 
do mesmo copiador. Se V. Exa. não quizer passar pela de¬ 
mora de um século como tem corrido desde o tempo de Bel¬ 
chior Dias até o presente, anime os seus vassalos com mer¬ 
cês e com algum proveito com que possa fazer as despesas, 
que não hão de de faltar descobridores que se arrisquem como 
Belchior Dias e que descubram o mesmo que elle descobriu 
cpie alguns não fazem por não correrem a mesma fortuna 
que elle correu. 

Este homem chegou a affirmar por uma carta que se 
acha no seu copiador que havia de dar neste sertão do Brasil 
tanto ouro e tanta prata como ferro em Rilbáo. Queira Deus 
que no tempo do governo de V. Exa. se logre esta felicidade 
o que para dirigir e franquear guarde Deus a V. Exa. por 
muitos annos. 

S. Pedro. Novembro 22 de 1725. Pedro Barbosa Leal. 

Kiihelio Dias, o nome mais conhecido dentre os da fa¬ 
mília. era filho de Belchior e nascera no Gerú. então aldei- 
amento de indígenas. 

Não sc sabe a que attribuir o deslocamento que se deu 
da faina que cercava o nome de Belchior para o de Rubelio, 
quando c sabido que aqncllc. ou por indolência, 011 por desco¬ 
nhecimento do serviço, ou ainda pela noticia dos revezes que 
soffrcra sen pae não deu um passo para tratar da exploração 
duma jazida sequer. Belchior, sim: trabalhou, explorou, du¬ 
rante longos annos mattns e serras, acompanhado de gente da 
mi aconfiança. e conseguiu, afinal, assignalar cm todo o terri¬ 
tório de Sergipe os pontos mais importantes c as minas mais 
proveitosas. Pahi se comprchcmlc o papel de Belchior como 
colouisador. como arreginicntador do indivíduos e como ho¬ 
mem de trabalho. De seu filho Rubelio. sabe-sc apenas, como 
feito notável, ter sido quem primeiro concorreu para a reedi- 
ficação íle igrejas cm S. Christovão após a passagem do ex¬ 
ercito perseguidor das tropas de Bagnuolo. dando execução 
a um legado de seu progenitor. 

Morava Belchior em local mais ou menos proximo da 
actual cidade de Campos, junto a serra de Jabibery, numa fa¬ 
zenda, a qual. depois de sua morte, foi arrendada por seu 
filho, a vinte mil reis annuaes. 
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No archivo da Torre do Tombo de Lisboa, encontra-se- 
também um officio do vice-rei conde de Athugenuia danda 
4.conta da informação que recebera do contmandante das minas 
novas do Arassuahy, Pedro Leolino de Mariz e do mestre de 
campo João da Silva Guimarães, a respeito das minas de prata- 
do Moribeca. 

E' este o officio: 

Bahia, 25 de Maio de 1753. Illmo. e Exmo. Sr. 

Havendo dado conta a V. Exa. de tudo quanto respeita 
a estas minas do Arassuahy e das dependencias desta com- 
mandancia, só ommitti o descobrimento da mina, que achou 
o mestre de canfpo João da Silva Guimarães c ainda que pelo 
emprego em que me acho e por haver sido o primeiro movei 
daquella expedição devera tão bem se ro primeiro a fazer 
sciente a V. Exa. de tal descobrimento assim que o dito 
mestre de campo me participou a noticia dcllc; quiz esperar 
primeiro a confirmação de tal aviso, porque tendo-se por tan 
tas vezes divulgado por certo o descobrimento da prata da 
Moribeca. sem nunca se chegar a ver, estava quasi reduzida 
a fabula a tradição dessas minas; mas agora que a Provi¬ 
dencia vae dispondo os meios de as mostrar, parece-me ser da 
minha obrigação o dizer quanto sei nesta matéria, de que 
pouca haverá possão fallar, para que V. Exa. com a certeza 
destas noticias, se persuada a crer ter chegado o tempo de se 
verem e dar as providencias que lhe parecerem convenientes 
para um importante e suspirado fim. 

O Moribeca (assim chamavão a Belchior pias Morêa) 
foi o mais potentado homem deste Estado em tempo de Fe- 
lippe 4®. Rei de Castella; tinha aggregado a si muitos gentios 
de diversas nações, que occupava em conquistar outros, de^ 
que se servia como captivos. Huma nação destas lhe trouxe 
umas pedras com signaes de prata e por este principio entrou 
no projecto de a descobrir, como, com effeito, descobriu com 
muita conta, depois de varias entradas e explorações, cm que 
achou alguns signaes de a haver; prém como não entendia- 
de minas se ia governando pela direcção de hum homem, que 
tinha estado nas índias de Hespanha. o qual tão pouco tinha 
as experiencias necessárias para abrir taes minas, pelo que- 
parecendo-lhe invencivl o trabalho e insupportavel a despeza 
cm tal'serviço, ficou quasi todo despersuadido de o proseguir. 

Soube disto pelo que ouvi a homens antigos e ainda des¬ 
cendentes do Moribeca, João Corrêa, que também esteve n:>- 
Potocy, grande alquimista e muito pratico cm minas de prata,. 
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escreveu ao Moribeca, mandou-lhe algumas instrucções e o 
desenho cuja copia ponho na presença de V. Exa.^ com que 
cobrou mais animo e aggregando a si o dito João Corrêa 
fez varias explorações de que se tem visto algumas, que de¬ 
ram motivo a crer que estava já descoberta a mina té que 
achando prata de conta abriu as minas de que se diz tirara 
quantidade desse metal. 

Muitos tetrç duvidado ser verdadeira a tradição, porém 
com menos fundamento de discurso, pois ha certeza de que 
dera conta á Corte por seo procurador, o qual ou por dilatar 
a agencia de que lhe resultava interesse ou por não ser atten- 
dido nada conseguio. 

Passou á Corte o mesmo Moribeca pelo que dizem, por 
duas vezes, da primeira lhe não foi favoravel o Conselho de 
Hcspanha, que não queria em Portugal riqueza, que o fizesse 
poderoso a disputar-lhe o direito; porem o Moribeca que não 
podia penetrar este segredo instou em seus requerimentos e 
prometteu dar tanta prata como ferro podia dar Biscaya; isto 
fez ponderar mais este ponto e reparando-se nas despezas que 
tinha feito no seu tratamento e no fomento de bôas corres¬ 
pondências que tinha adquirido (cousas que não effectuão 
sem muito dinheiro) entrarão a creditar a grandeza de seo 
descoberto, que, sendo assim lhe não pareceo conveniente 
dcixal-o só na administração dos portuguezes; a por cobrirem 
a desconfiança rcsolveo El-Rci Felippe 4 0 . mandar 2 Fidalgos 
nacionaes com Moribeca, a quem despachou com grandes pro¬ 
messas de distinctas mercês, sendo certo que dizia, preten¬ 
dendo deste modo fazer commum o Thesouro da prata a 
ambas as nações, mas que da Hespanha tivesse sempre a su¬ 
perintendência. 

Já contente o Moribeca se recolheu a este Estado com 
os 2 fidalgos, cujos nomes me não íembrão e viajando pelo3 
sertões tiveram no caminho varias conferencias sobre as mi¬ 
nas de prata, que esperavam vêr brevemente, como lho tinha 
segurado Moribeca, mas este já sagaz pelo tracto da Corte 
soube consiiiar-se a amizade de hum criado dos fidalgos para 
ser sciente dos seos intentos. O criado sendo mais fiel ao 
seo proprio interesse que ao seo amo, hia revelando tudo 
a quem soube comprar a sua amizade. Suggcrio ao Moribeca, 
que praticando uma noite os 2 fidalgos entre si lhes ouvira 
dizer estas palavras:—dê clle as minas e para que quer tantas 
mercês o Caboclo—e assim lhe advertia que visse lá como se 
mado pelo criado, afim de melhorar o grangeio, entrou o Mo- 



ribeca na ultima desconfiança e se armou de cautelas para 
armava com os Fidalgos. Ou fosse verdade ou embuste ar- 
tudo. 

Chegados que forão a serra da Itabayana, disse aos Fi¬ 
dalgos—estão V. Senhorias com os pés quasi sobre as minas 
de prata, que promptamcnte porei patentes, assim que fòr em¬ 
possado das mercês, que S. M. me tem feito. Responderão 
que nessas não havia duvida, mas que primeiro devia ellc 
mostrar as minas, que tinha promettido: altercarão tanto 
sobre isso, que o Moribeca quiz antes sujeitar-se á prisão do 
que mostral-as primeiro que fosse empossado das mercês do 
que nascerão pesados desgostos, entre os quaes acabou a vida, 
e com ella ficou sepultado o descobrimento da prata ãté o 
dia de hoje. 

A noticia do referido fez crer a todos, que na dita sern 
da Itabayana estavam as minas de prta e tão commum acre 
ditada foi esta opinião, que até os Ollandezes no tempo que 
estiverão de posse deste Estado, fizerão memória delia em 
seos annaes; porém examinadas nos annos vindouros aquella 
Serra se veio no conhecimento do contrario e só sc achou 
nella ouro e outros mctacs. 

Quem podia seguir as pisadas para o tal descobrimento 
era Rebello Dias filho de Moribeca, porém nada fez ou por¬ 
que este. no tempo dos scos trabalhos persuadido das cau- 
tellas de que se tinha armado tirara do seu roteiro as folhas 
que podião encaminhar para as suas minas, que he sem du¬ 
vida. pelo que eu mesmo vi. se passava pela Itabayana e se¬ 
guindo na direitura da Jacobina, passava pela serra do Tiuba 
e d’ahi entrando no terreno da mesma Jacobina fez alguns 
exames, de que sc tem achado vestígios; e campeando por 
toda a parte explorou a serra do Açuruá, que tornou a en¬ 
tupir c se não pode saber o porque. Entrou no Rio das Contas, 
aonde entre outros signaes achei 2 marcos de pedra levanta¬ 
dos e postos cm boa ordem mais altos, que hum homem, am¬ 
bos de pedras distinctas c calçados com outras pedras gros¬ 
sas. que metteram para os segurar na cava. mas não pude 
conjecturar o para que; agora venho a conhecer que o Mo¬ 
ribeca por aquclle preambulo que seguiu ou guiado do gentio 
natural daqucllas partes, ou pela commodidadc de viveres 
ou convidado de outras esperanças, veio dar na mina que 
agora acharão. Não faltarão muitos certanistas que depois da 
morte do Moribeca se cansarão nas diligencias daquelle des¬ 
cobrimento. porém sem frueto e se persuadirão que as minas 
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de prata que o Moribeca tinha promettido estavam cm terras 
do gentio bravo e assim era na realidade pelo que vae mos¬ 
trando o successo das cousas ; porquanto aonde se acha a mina 
era terra infestada dos Maracazes c outros gentios até a serra 
do Orobó. os quaes conquistarão depois Estevão Ribeiro 
Bayão e seu filho João Amaro; porém o Moribeca pelo seu 
muito poder campeava e entrava em toda parte sem o minimo 
obstáculo; assim o insinuarão a El-Rei estando já este Estado 
na pose de seos legítimos soberanos e príncipes naturaes. 

Os Monarchas de Portugal que sempre cuidarão em asse¬ 
gurar a grandeza do seu império na base da religião passarão 
cfftcazmcntc ordens, como V. Exa. sabe, para a conquista do 
gentio, afim de o reduzir á nossa Santa Fé c descobrir também 
os haveres que esconde o dilatado e desconhecido Paiz e por 
estes passos veio o Mestre de Campo João da Silva a dar 
na mina que deo conta ter achado. 

Yilia de N. Senhora dos Successos das Minas Novas do 
Arassuahy, 7 de Dezembro de 1752. 

(a) Pedro Ecolino de Mariz. 

Pau-apique. 24 de Maio de 1754. 

Ulmo. e Exmo. Sr, — Ao depois que me ausentei da 
Illma. Casa do Ulmo. e Exino. Sr. Conde de S. Vicente, en¬ 
trou a fortuna a fazer divorcio coniniigo, por cujo motivo me 
inclinei nesta paragem aonde habito ha tantos annos a explo¬ 
rar estes ecrtões. particLilarmcnte chegando a esta parte o 
Mestre de Campo João da Silva Guimarães, que com a sua 
Rande\ra cultiva esta parte na diligencia de buscar estas en¬ 
cantadas minas- de prata, que em outros séculos prometteu* 
a S. M. que Deus guarde. Belchior Dias Moreira, conhecido 
por antonomazía o Moribeca. 

E como neste ipcz de mayo entrando para hunia destas 
partes, que explorei naquelle tempo e revestei huma Serra 
com a minha pequena comitiva que levava e nella achey mui¬ 
tos servidos de Minas antigas e eiii liuiua delias estas pedras 
mais claras que a V. Exa. remetto, em hum saquinho de seda 
pequeno, como tanihcm essa pedra que em sy mostra algum 
metal, que vem a ser a de que se compõe a mesma serra. 

E distante desta parte oito ou dez Jegoas descobri um 
riacho com as pedras mais turvas e essas alambriadas que re¬ 
me t to a V. Exa. 
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CARTAS A SUA MAGESTADE — 1798 

Memória e resumo de todas as ordens que existem nos 
livros da Secretaria do Governo da Capitania da Bahia sobre 
o dscobrimJento do Salitre, Minas e Fabricas que se mandarão 
abrir e estabelecer, e do que aconteceo a este respeito, qué 
acompanha a carta que o actual Governador D. Fernando Josc 
de Portugal dirigio ao Ulmo. e Exmo. Sr. D. Rodrigo de 
Souza Coitinho, Ministro Secretario de Estado dos Negocios 
da Marinha e Domínios Ultramarinos, em data de vnte de 
Março de mil setecentos noventa e oito sobre este mesmo 
assumpto. 

Examinados attentamente os Livros da Secretaria deste 
Governo da Bahia, a primeira e mais antiga ordem que nelles 
se encontra a respeito de Salitre, he a que se acha no capi¬ 
tulo de 31 do Regimento, só dado em 16 de Junho de 1643 
ao Governador e Capitão General do Estado do Brasil An- 
tonio Telles da Silva, recomendando-se-lhe as Minas de Sa¬ 
litre que por ordem de S. Magestade descobrira o Governador 
D. Diogo de Menezes, e que se continue a trabalhar nas Fa¬ 
bricas que se estabelecer, tendo-se enviado ao Reyno dois Pol- 
varistas, os officiaes e mais couzas necessárias o que igual¬ 
mente se recommndou a Affonço Furtado de Mendonça, na 
Carta Regia de 23 de Fevereiro de 1672. referindo-se a aquelle 
descobrimento, e por outra carta Regia de 1*. de Junho de 


1673 se determina ao Governador que.? este negocio 

com Antonio Guedes de Britto por . e ter cabedaes. 


e porque não acceitou, se ordenou em carta de 10 de Setembro 
de 1676 no que não havendo quem queira dar salitre por con¬ 
tracto, e deixando correr por conta da Real Fazenda, informe 
então do custo que poderá fazer.? 

No Capitulo 29 do Regimento dado a Roque da Costa 
Barreto em 23 de Janeiro de 1679 se lhe recommendou este 
objecto ordenando-selhe que mandasse o Polvarista desta 
Praça da Bahia a semelhante deligencia dando-se conta do 
resultado. 

Passados alguns annos os.o Senhor Rey D. 

Pedro, de Gloriosa Memória a D. João de Lencastro Governa¬ 
dor e Capitão General do Estado do Brasil, que pessoalmente 
passasse a examinar as terras do Salitre de que tenho re¬ 
metido amostras para Lisboa, seu antecessor e Almotacer-mór 
os quaes constavão pelos exames a que se procederão conte¬ 
rem muito pouca parte de terra, sendo quasi tudo salitre do 
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mais fino e puro, c que levasse em sua companhia ao Bel¬ 
chior da Cunha Brochado, e a dous officiaes práticos que para 
esse fim se remeterão da Corte, dando-se quatro mil cruzados 
de ajuda de custa ao mesmo Governador, e duzentos mil 
reis ao Dezembargador, fazendo-se as mais despezas por conta 
da Real Fazenda, como tudo consta das Cartas Regias de 20 
e 22 de Março dc 1694 o que assim se executou como refere 
Pita na Historia da America Portugueza e 79 em que descre¬ 
vendo esta viagem, afirma que aquelle Governador passando 
a serra da Jacobina chegara até as Minas do Salitre que se 
«chama de João Martins, vizitando outras depois denominadas 
de João Peixoto, partindo dahi ao Rio Parqui a hum sitio 
chamado dos Abreos em cujas minas se achou salitre em 
maior quantidade, averiguando finalmente as do Serrão. 

Não se encontra nos livros desta Secretaria, a conta de 
D. João de Lencastro sobre a viagem que fizera, porem pelas 
Cartas regias de 7 e 15 de Março de 1697, consta que, sendo 
prezentes a S. Magestade as cartas que aquelle Governador es¬ 
crevera sobre as minas de salitre, remetendo amostras, fôra 
o mesmo Senhor Servido resolver que se assentassem as Fa¬ 
bricas nos sítios que parecem mais convenientes, remetendo- 
se do Reyno todos os materiaes, e instrumentos necessários, 
aceitando-se os serviços que pretendia fazer nas mesmas Mi¬ 
nas D. Leonor de Avila, e fazeiido-se-lhes algumas mercês 
para seu filho, como ella pretendia, sobre o que se tinha já an¬ 
tecedentemente ordenado por carta Rgia de 3 de Dezembro 
de 1691 e 9 ao referido Governador que informasse, deixando 
ao seu arbitrio a escolha do Administrador, posto que se apon¬ 
tava Pedro Barbosa Leal, por capaz, com o salario de cento 
e cincoenta mil réis, ordenando-se ao Provedor mór da Real 
Fazenda, que assistisse com o dinheiro preciso para aquela 
JFabrica. 

Celebrou-se com effeito huma Escritura de contracto 
entre Leonor Pereira Marinho senhora da casa da Torre como 
Tutoria de seus filhos Garcia de Avila Pereira, e os Procura¬ 
dores Régios, em que se obrigou a dar, postos na Cachoeira 
vinte mil quintaes de salitre, feitas todas as despesas por sua 
conta debaixo de outras clausulas c condiçoens declaradas na 
mesma Escritura; fazendo S. Magestade Mercê por este ser¬ 
viço seu filho do Foro de Fidalgo, do Habito de Christo, 
com cento e cincoenta mil reis de Fiança emquanto não fosse 
provido em comenda de lote de cem mil réis, com faculdade 
.de crear huma Vila de sessenta vizinhos ao menos, de que 



seria Donatario com jurisdição ordinaria, pertencendo-lhe de 
juro c herdade na sua pessoa c descendência, como tudo 
consta da Carta Regia de 15 de Março de 1697 c 9, porem 
não podendo satisfazer com o que tinha prometido, c reque¬ 
rendo a S. Magestade que a excniisse desta obrigação, ofe¬ 
recendo de novo como donativo para as. necessidades do Es¬ 
tado sessenta mil cruzados pagos em doze annos. foi o mesmu 
Sr. servido aceitar semelhante oferta, verificando na pessoa 
de seu filho, a Mercê que já lhe havia feito do Foro de Fi¬ 
dalgo. do Habito de Christo. e de fazer Villa dc luima Aldeã 
como se declara na carta Regia de jq de Janeiro de 1700 dci- 
xamlo-a inteiramente ao seo arbítrio. ordcnando-se-Ihcs que 
as fabricas estabelecidas por Pedro Rarbosa no Rio Pauqtii 
e Jacobina velha, se ponhào em perfeição, e que todo o Sa¬ 
litre que sc obrar se recolha em hum Armazém aonde esteja 
guardado do tempo, dando-se conta nas occasiocns dc Frota 
da quantidade (pie em cada safra sc fes, c da sua despesa, e 
que sendo possive! para facilitar a condução, cada hum dos 
moradores dos corraes do certão, de hum Kossini para ella, 
para as^ini se evitar os grandes gastos com as novas Aldeãs. 

Pela conta que 1» Governador 1). Rodrigo da Costa dera 
ao Secretario de Estado José de Faria, em data dc 12 dc 
Outubro de 1702 em resposta a que este lhe escrevera cm r8 
de Abril do mesmo anno, consta qu as minas de salitre con¬ 
forme a informação de seu antecessor não remlião a quanti¬ 
dade que podião dar pela ignorância do Fabricante: que nem 
o sabiáo fazer, nem ainda beneficiar da onde se cxtrnhião, 
e que persuadira ao Coronel Pedro Rarbosa Leal que nova- 
jnente tornasse para aqucllas minas a examinar com toda aten¬ 
ção o estado em que se achavão. e o que tinha obrado o Admi¬ 
nistrador que la assistia para conforme a informação prover 
dc remedio n til a aqiiclla Fabrica, concluindo finalmentc que 
delia tinha vindo naqticDc anno oitenta e nove surroens que 
renderam quarenta e tres quintacs. hutna arroba e vinte c 
quatro libras. 

Chegou a informação de Pedro Rarboza Leal. a qual 
posto se não ache nesta Secretaria, subio a Prczença de S. 
Magestade com a conta do mesmo Governador D. Rodrigo da 
Costa, em data de 23 de Outubro de 1703. cm que lembra 
se encarregue novamente esta diligencia ao sobredito Pedro 
Rarboza por ser hábil e intelligente. e incapaz o administra¬ 
dor que cá estave. participando ao mesmo tempo que man¬ 
dava examinar humas Minas, que lhe segura vão haver no 
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Morro do Chapéo havião junto as margens do Rio Jacaré 
algumas barreiras de terra salitroza que forão examinadas 
por Garpar dos Reys Pereira, hum dos Fabricantes que vierào 
do Reyno em tempo de seu antecessor, para assistir com os 
mais na officina do salitre; ficando de averiguar se será mais 
conveniente mudar a officina para aquelle sitio, c remettendo 
com a sua carta lmm papel sobre este objccto do referido Gas¬ 
par dos Reys que não se encontra nesta Secretaria. 

Entretanto recebeo o mesmo Governador liunia carta 
do Secretario de Estado Antonio Pereira da Silva em data 
de 27 de Setembro de 1703. fazendo-lhe saber que S. Mages- 
tacle queria tomar a ultima resolução, a respeito de continuar, 
ou extinguir a Fabrica do Salitre, ordenando-lhe que exami¬ 
nasse se a pequena utilidade que delia se tirava procedia da 
pouca ahundaucia deste mineral, da imperícia dos Fabricantes, 
da má administração do Superintendente, c sc as distancias 
dificultáo o logro desta Fabrica, e fazem o Salitre que delia 
se tira tão custozo que não veja conveniente fabrical-o. c do 
remédio que se podia dar. a alguns destes impedimentos o 
que melhor se puderia conhecer pelo exame que fizesse o Co¬ 
ronel Pedro líarbosa Leal. rccmiimendandu com tudo que 
continuasse o serviço da Fabrica por nos ver este Governo 
sempre necessário, e muito mais naquela ocasião, e que o 
mesmo exame se fizesse nas Minas de Salitre da Capitani 1 
de Pernambuco. Respondeu a esta Carta o Governador com 
a de 7 de Mayo de 1704 expondo que tinha procurado por 
todos os meios possíveis o angnicnUi daquela Fabrica, dando 
conta dos exames a que procedera Pedro Barbosa Leal, e 
que em razão, ou do pouco rendimento das terras das Minas, 
ou pela não saberem beneficiar os fabricantes, seria precizo 
que do Salitre vindo nas Náos da Índia fiCâUssc aqui algunm 
numero de quiutacs para que podesse laborar a casa da Fa¬ 
brica desta cidade que já estava cm boa altura. 

Entrou a governar Luiz Cczar de Menezes, e recebendo 
a Carta Regia de 22 dc Janeiro de 1705 em cpie se lhe deter¬ 
mina désse conta do que Pedro Barbosa Leal descubrisse nest'; 
particular, para conforme, o que constasse da sua averiguação 
se mandar continuar com a Fabrica, ou sc tomar o ultimo dc- 
senganu. Rcspundeo aquele Governador com a dc 20 dc De¬ 
zembro do sobredito anno referindo-sc as contas que dera 
seu antecessor, que poderia informar sobre esta matéria com 
toda a averiguação, e participou que por ordem do Governador 
de Pernambuco se tinha remetido ao Almoxarife desta ci- 



daclc, duzentos e sete juintaes de salitre, acrescentando c|ir: 
todo quanto viesse daqula e desta, iiào era suficiente para 
produzir a Pnlvurn necessária para todo o Estado. nem para 
pagar as desjíezas dos ordenados daquela Fabrica. 

A vista, pois, desta informação, e de que dera o Provedor 
da Real Fazenda deste Estado, foi S. Majestade servida or¬ 
denar por Carta Regia de <j de Acosto rle 1706 (|ue suportar 
as grandes despezas que se linhão leito nesta Fabrica do 
Salitre, e a experiência de tantos atum*; da pouca utilidade 
<pie delia se tirava, e do muito que custava o pouco que sabia 
não continuasse mais com a mesma Fabrica, o cpte assim 
se executou. 

Passados bastantes annos deu novaiuente conta a S. 
Magestade o Governador Vasco Fernandes César de Menezes, 
que junto ao descobrimento da Prata no Rio das Contas sc 
fizera tãobem a do Salitre, cuja amostra remeteo cm bruto 
Segurando algumas pessoas qm- o havia com abundancia. e 
por este m.jtivo se l!ic expedi»» lunna Provisão datada em 
10 de Janeiro de 172<j para que informasse com toda a indi¬ 
viduação sobre esta matéria, declarando a distancia cm que 
fica desta cidade o sitio cm que se achou, e o (pie poderia 
custar cada quintal que delle se extrahisse para esta mesma 
denar por Carta Regia de «; de Agosto de 1706. que suportar 
ua resposta a esta Frovizão só se declara que nquellc desen- 
hriiueuto ficava distante «lesta cidade duzentas e vinte legoas 
nu sitio chamado ”Parauiirim”, junto ao da Prata. 

Xão ]>areceo nus Livros desta Secretaria outra alguma 
ordem a este respeito até «> anuo de 173»! expedindo-se huma 
Provizão pelo Conselho Cltrainarino da data em 13 de Outu¬ 
bro cio dito anuo etn cpte S. M ages ta de pr resolução sua de 
í-i de Julho daqucllc anuo foi servido conceder Licença a 
Manoel Fernandes Lavado. João liaptista Rodrigues e mais 
socios pela experíencia cpte adquiriram nos eertoens do Es¬ 
tado do lírazil para abrirem em diversas paragens delle. Mi 
nas de Salitre que tinhão deseuberto. com os previlegios 
e coiidiçocus declaradas na mesma Provizão que vac por copia 
N T . 1 sem cpte igual mente conste do resultado desta sociedade. 

Sendo Inspector das Minas novas do Arassualiy o Mestre 
de Campo Pedro Leolino Mariz. remeteo para a Corte hli¬ 
mas amostras de salitre nas visinhanças do Rio de S. Fran¬ 
cisco. de que resultara dirigir-lhe huma Carta o Secretario de 
Estado Diogo de cMdnonça Corte Real. datada cm 28 de Ja¬ 
neiro de 1755 participando-lhe que sc achou ser todo de ex- 
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celcnte qualidade, c com especialidade o chamado de Mota, 
porque se purifica com menos da metade da despeza com que 
se poderá tirar este minera), que poderá custar a sua condu¬ 
ção por quintal e arroba até á Hahia, c se o sitio aonde se 
acha esta serra he abundante de lenhas, que remetesse para 
esta cidade* em surroens de couro, humas poucas de cargas, 
para se transportarem para Lisboa, satisfazendo-se a despeza 
pelos rendimentos dos quintaes ilaquellas Minas, confiando 
esta diligencia do seu zelo c actividade. e recommcndando tão 
bem por carta ao Conde dos Arcos Vice Rey de listado, qu>2 
lhe prestasse toda ajuda e favor. Largamente respondeo o 
mesmo Vice Key sobre esta matéria na de 10 de Mayo de 1756 
expondo que quando tomara posse deste Governo, já os Gover¬ 
nadores interinos tinlião principiado a darem execução a or¬ 
dem do Secretario de Estado Diogo de Mendonça Corte 
Kcal. e que fazendo a sua jornada para este Governo pelo cer- 
láo do i\io de S. Francisco, quando voltava de Goyaz, e cons¬ 
tando-lhe dos exames que se estavào fazendo na.serra dos 
Montes Altos, a respeito du salitre, fora pessoalmente ver 
aquele serviço, que, como estava ainda no seu principio, nàu 
poderá formar juizo se se acharia 011 não com abnndancia, 
e só averiguara nas poucas horas que ali esteve, que aquela 
grande extensão, e que em toda a sua iminência não tem inatos, 
e pouca ou nenhuma agua. a qual só se acha cm algumas 
partes inferiores da mesma serra que não pode ser sadia em 
tempo de inverno, por ficar nas visinhanças do Kio S. Fran¬ 
cisco. e referindo-se as cartas cjue recebera de Pedro Lcobino 
Mariz. e que remetera uma occasião para a Corte, expõem que 
naquela serra se descobriram seis legoas de terra em que se 
acha salitre em humas partes com mais, e em outras com 
menos conta: que dal» se poderião tirar annualmente o me¬ 
lhor de dons mil quintaes. que postos no Porto da Cachoeira, 
fazendo-se o caminho capaz para transporte, e havendo boa 
economia na Fabrica, não excederá o custo de doze mil reis por 
quintal, e remeteu para a corte vinte e quatro caixoens de ar¬ 
roba cada hum, com salitre puro, assim cotno crcou a natu¬ 
reza, salitre cravado cm pedra para que se visse a qualidade 
desta creação. salitre extraindo da terra por meio dc infusão, 
salitre refinado, salitre misturado, por não chegar o estilado 
n fazer pezo de arroba, e pissarão miado, com a relação da 
despeza que se fez com estes primeiros exames, (jiic impor¬ 
tou na quantia de setecentos oitenta e dons mil duzentos c se¬ 
tenta e tres reis, representando igualuiente que Pedro Lcolino 
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Mariz informa que a serra se hade levar atalho aberto para 
o que bastarião poucos gastadores, e rjue as terras e pissa- 
roens se conduzirão cm carretas, e que as estradas facilitarão 
o expediente deste mineral, e o provimento de lenhas e agua, 
e que para facilitar o caminho, será conveniente que se vão 
cultivando roças para gazalhados dos viandantes, e coiradas 
para as mulas das carretas, volteando-se em giros, as ladeiras, 
e buscando-se desvio aos tombadores, no que considera não 
pequena dificuldade o sobredito Vice-Rey, em razão da dis¬ 
tancia, quando menos de cento e quarenta legoas daquella 
serra a Vi 11 a da Cachoeira por caminho ainda não aberto, c 
da grande despeza que se faria se o salitre fosse conduzido 
em cargas, pagando-sc fretes, ou comprando-se cavallos. con¬ 
cluindo a sua conta, que não he matéria que faça novidade, 
haver salitre no Brazil, por já se ter dcscuberto no tempo de 
O. João dc Alencastro no destricto da Jacobina aonde sc as¬ 
sentarão Fabricas, que laboraram dez ou doze ânuos, e que 
depois se extinguiram, sem que se soubesse o motivo que para 
isso houve. 

Pela carta do Secretario de Estado Thomé Joaquim da 
Cost Corte Real. de 27 de Mayo dc 1757 consta que o sali¬ 
tre remetido para Lisboa se achou pelos exames a (pie se 
procedera, não só bom, mas tão excelente, que a Polvora que 
com elle sc fez, provou muito melhor do que a outra que foi 
composta com salitre d'Azia, achando-se todo tão puro. qu" 
pouco diininuio no refino, c recomenda vivainciite esta im¬ 
portante matéria, ordenando que manda hum Ministro desta 
Relação, e hum official militar mais digno de sua confiança 
incorporarem-se com Pedro Lcolino a fazerem este exame 
antes que se proceda a outra diligencia, apontando ao mesmo 
tempo os diversos pareceres do sobredito Lcolino. do Padre 
Manoel Pereira, do Dezembargador Thomaz Roby de Earros. 
c do Conselheiro Vcncesláo Pereira da Silva sobre os cami¬ 
nhos c transportes do salitre por terra, e tàobem pelo Rio de 
S, Francisco, que he navegavcl até a cachoeira de Paulo 
Affonço pouco distante dos sitios dos Montes Altos conclu¬ 
indo que S. Magcstade o authorizava para se fazerem todas 
as despezas necessárias por esta Provedoria, o cpic assim sc 
ctnnprio. nomeando-se ao Dezembargador João Pereira Hen¬ 
riques da Silva, e ao Alferes dc Infantaria Francisco da Cunha 
por serem práticos dos certocns. e o Sargento niór Engenheiro 
Manoel Cardozo Saldanha, qne forão assestidos pela Real Fa¬ 
zenda com ajuda de custo, e que partirão desta cidade em 10 
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de Mayo de 1758, como consta da carta do Conde dos Arcos 
■dc Z4 de mesmo inez e anno em. que participa a S. Magestadc 
que segundo a representação de Pedro Leolino, necessitava 
de oitenta ou cem negros para aquele exame com competente 
numero de Feitores para abrirem algumas cavas fundas, re¬ 
metendo para este fim quinze mil cruzados que julgava quan¬ 
tia diminuta para as grandes despezas que se havião dc fazer. 

O resultado desta diligencia consta com toda a miudeza, 
c individuação da carta que 0 mesmo Conde dos Arcos diri¬ 
gira cm data de 15 de Setembro dc 1758 ao Secretario dc 
Estado, participando-lhe que naquela serra dos Montes Altos 
havia Salitre em quantidade, apontando que se devião estabe¬ 
lecer tres Fabricas, uma no lugar dos Coqueiros perto a Ca- 
pclla dc Nossa Senhora da Madre Deus, a segunda no lugar 
chamado Cuyatc, e a terceira c ultima no sitio do Cacunda, 
posto que nesta seria mais avultada a despeza pela irregula¬ 
ridade c aspereza do logar, lembrando o modo mais facil dc 
se transportar o salitre para esta cidade, e que a estabelcce- 
reiii-se as Fabricas era necessário que da côrte viessem os ma- 
teriaes precizos, homens práticos e experientes ria purificação 
do salitre, por não haver em todn America hum só capaz 
para semelhante emprego. 

Nestes exames c averiguaçoens se despenderão pela Fa¬ 
zenda Real quatro contos quatrocentos e onze mil oitocentos e 
trinta e nove reis, como tudo consta da sobredita carta, que 
vac por copia N. 2 por nella se referir extençamente tudo 
quanto sc passou nos exames a que se procedera nos Montes 
Altos, c igualmente a outra carta dirigida a mesma Secretaria 
cm data de 30 de Novembro dc 1758 N. 3 em que se par¬ 
ticipa o resultado das averiguaçoens que o Dczcmbargador 
Thomaz Roby de Barros Barreto, fizera tão bem naquela 
serra dos Montes Altos por ordem de S. Magcstade. 

Em consequência destas contas dadas pelo Conde dos 
Arcos, resolver» finalmcntc sua Magcstade por Carta Regia 
de 16 de Abril, de 1761 dirigida ao Governo interino desta 
Capitania, que se cstabclessem suas Fabricas de extracção c 
refinação dc salitre nos Montes Altos nos sitios dos Coqueiros, 
e do Cuiaté, dc cxtractura simples, c da menos despeza pos¬ 
sível, com os laboratórios, armazéns,c alojamentos competen¬ 
tes para a extracção refinação e guarda do mesmo salitre e 
acomodação dos Officiacs da Real Fazenda, e mais pessoas 
das Fabricas, remetendo-se dous Mestres Rcfinadorcs, c os 
aparelhos c instrumentos constantes dc huma relação que 
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os acompanhou, dcterminando-sc igualmentc que se empre¬ 
gasse hum competente numero de escravos que necessários 
fossem em cultivar aquelas Minas, mandando-sc fixar Editaes 
nos lugares mais notáveis e públicos do referido território, 
com os quaes sc declararia os seus habitantes que sc lhes per¬ 
mitia minerarem salitre livremente naqueles lugares que esco¬ 
lhessem para as suas lavrasmão estando antes dadas a terceiras 
pessoas, que para as mesmas lavras se lhes repartiria dis- 
trictos separados, como sc pratica com. as lavras dc ouro, 
debaixo das mesmas condiçocns. em quanto forem aplicadas, 
que levando as Reaes Fabricas o salitre que extraírem, ou 
para ser separado da terra aquele que já vier mais depurado 
e deixando nellas o quinto do salitre refinado que be divi¬ 
dido a Real Fazenda, lhes seja pago dentro das ditas Fabricas 
todo o mais que restar em moeda corrente deste Estado, ou 
em Letra a vista, sobre a Provedoria da Real Fazenda pelo 
preço comum que racionavelmente se ajustar com os ditos 
Mineiros, na conformidade dá instrucção N. 4 que acompa¬ 
nhou a sobredita Carta Regia, em que se trata largamente 
sobre o transporte do salitre, desde as Fabricas até a vill.i 
da Cachoeira, sobre os primeiros preços depois de refinado, 
e sobre outros artigos concernentes a esta matéria, recom- 
mendando-se nesta Real ordem que se alinhem, c abrão os 
caminhos apontados na informação do Conde dos Arcos desde 
as referidas Fabricas até aVilIa da Cachoeira, estabelecendo 
finlmentc hum superintendente das mesmas com hum The- 
zonreiro e hnm Escrivão da Real Fazenda e doits Guardas 
rios Armazéns, com aqueles ordenados que parecessem com¬ 
petentes. fazendo servir estes lugares emqnanto não fossem 
providos pelo Mesmo Senhor, aquelas pessoas que fossem 
mais aptas, aos quais se lhe daria Regimento, depois dc pre¬ 
cederem as informaçoens deste Governo, porem por outra 
Carta Regia de 18 do mesmo inez e anno foi S. Magestade 
servida nomear para Superintendente ao Sargento mór de 
Infantaria com exercício de Engenheiro Luiz dc Almeida Pi- 
n\cntel com soldo dobrado, dando-se-lhe de ajuda de custo 
para o seu transporte trezentos mil réis; e chegando ao sitio 
dos Montes Altos em 7 dc Outubro dc 1761 na companhia 
do TenentcCoronel Manoel Cardoso de Saldanha, e do Ca¬ 
pitão Francisco da Cunha e Araújo de que acima se faz men¬ 
ção, e juntamente com os dous Mestres de Salitre vindos da 
Corte, escreverão huma carta ao Governo interino assinadas 
por todos, sete dias depois da chegada, dizendo que na dita 
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cartíi ao Governo interino assinadas por todos, sele dias de¬ 
pois da chegada, dizendo (pie na dita Serra não havia salitre 
cpie fizesse conta, porque a abundancia de (pie dantes tinlião 
avizado os primeiros descobridores, se havia extinto por pro¬ 
ceder somente de inmndicias de animacs, sendo pre¬ 
ciso passasse grande numero de aunos. para que de outras 
imundícias se formasse novo salitre. A esta Carta respon- 
deo o Governo interino, ordenando-lhes cpie fizessem novas 
averigua coe ns e exames por não ser possivcl <|iie em tão 
pouco tempo se )>odesse averiguar esta importante matéria, 
muito mais (piando antecedehtemeiite se segurava haver ali 
abundancia deste gênero. não só para u Rcyno. mas para fazer 
o comercio com todas as Xaçoens da Europa. e intimando 
elles a responder (; mesmo, taes intrigas e desordens se sus¬ 
citaram entre si. que finalmnte chegou a esta Cidade*o dito 
Capitão Francisco cie Cunha e Araújo com vários oíficiaes, 
trazendo despoticamente sem ordem ou jurisdição alguma ao 
Sargento mór Superintendente Luiz de Almeida Pimcntel. 
prezo com hum grilhão ao pescoço atado ao do cavallo. com 
o fundamento de ter destrahido alguma do dinheiro que estava 
a seu cargo, e de que procurava por todos us modos, cie 
comum acordo com us Mestres publicar por fisco particulares, 
que nau havia Salitre em abundancia, o que obrigou a mau- 
ciar-se daqui ao Dezcmbargador Bernardo Gonzaga proceder 
a sumario deste facto, que já antecedeu temente estava no¬ 
meado a passar a aquela Serra para aquirtae semelhantes de¬ 
sordens. e fazer novas averiguaçoens cxactisshnas, constando 
finalmente por inima carta deste Ministro dirigida ao Go¬ 
verno interino, que se acha em massadn com outros papeis 
sobre salitre que pelo Sumario se verifica que aquelle Super¬ 
intendente s houvera com bastante omissão nos exames a 
que procedera: porem que se não prova que desencaminhasse 
dinheiros da Real Faze tida. mostrando com tudo pouca 
execução a respeito das despezas com os escravos empregados 
naquelas Fabricas. 

() mesmo .Ministro em outra carta cpie dirigio iguahncnte 
ao Governo interino, junta ao mesmo masso em data de 16 de 
Setembro cie 1762 dá couta dos exames e averguaçoens qu*i 
fizera nas serras dos Montes Altos, concluindo que supostas 
as despezas que he necessário fazer-se com as Fabricas que 
ali se estabelecerem a falta de lenhas e ele Pastos para Gados 
porem serem as terras muitas léguas ao redor delias secas, ari- 
das e pedregosas, e a pouca quantidade de salitre que já sc ex- 
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c pedregosas, c a pouca quantidade de salitre que já se ex- 
trahe das betas ,não julga conveniente que as mesmas Fa¬ 
bricas trabalhem por conta da Real Fazenda, sendo mais 
acertado que os particulares que se quizessem empregar na¬ 
quele serviço extraião salitre, e o tragão desta cidade para 
lhe ser pago pela mesma Real Fazenda, por hum preço ra- 
cionavcl de que tirem algum lucro que os anime. 

A vista desta circumstancia da informação determinou •> 
Governo interino que se vendessem por conta da Real Fa¬ 
zenda os escravos que trabalhavão naquelas Fabricas em 
que se gastaram trinta c tantos mil cruzados, de oitenta que 
para ali se remeteram, c que se retirassem os officiaes pondo- 
o assim na Prezença de S. Magcstadc como tãobem que aquele 
Sargento mór Superintendente Luiz de Almeida Pimcntel se 
lhe concedera por homenagem toda esta cidade para se apro¬ 
veitarem. do seu préstimo, como era necessário, cm razão da 
guerra que Portugal tinha com Hespanha. sem que conste da 
resposta daquela conta. 

São estas as ordens que se encontram nos Livros desta 
Secretaria sobre salitre até o anuo de 1762: de então para cá 
não se dirigião outras a este respeito, porem proximamente 
he S. Magcstade servida ordenar por carta dirigida a est2 
Governo cm data de 18 de Março de 1797. que se manda a 
José de Sá Accioli, sngeito habil e intelligcntc a vizitar as 
Minas de Salitre da Jacobina, para onde fica a partir, passando 
a examinar primeiramente o Ribeirão chamado da Giboia si¬ 
tuado quarenta legoas acima da Villa de Camamú, comarca 
de Ilhéos. onde se persuade havel-o, para depois se transpor¬ 
tar a Serra dos Montes Altos, se o resultado daquele exame 
não corresponder a esperança. 

Rabia. 20 de Mrço de 1798. 
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AS RAÇAS INDÍGENAS DO BRASIL 

Descoberto o Brazil, a primeira raça indígena encontrada 
no mesmo dia. em que se verificou tão extraordnario acon¬ 
tecimento, foi a dos Tupiniquins de Porto Seguro e dc toda 
a costa do sul. 

“Os Porttiguezcs. diz Mello Moraes, depois que entraram- 
“no conhecimento, das numerosas nações de índios do Brasil, 
“fizeram distineções e consideraram grandes nações os Aini- 
“béres. os Cahetés. Goytacazes, Potiguares. Puris. Tanioyos. 
“Tupinambás. que occupavam a costa marítima do Brasil; e á 
"medida que se foram entrando pelos sertões, achavam ou- 
“tras nações não menos numerosas que aquellas. como sào em 
“Matto Grosso os Bororós. Guavciirús. Payaguás e Parecis. 

“Xo Kio Grande do Sul. descobriram os Giiaraiiys. Em 
“Goyaz. os Goyazes e Chavantes: no Pará. os Manachós, ou 
"Monochós: em outros Iogarcs os Coroados." 

Simão de Vasconcellos divide a raça indígena em tres 
nações: 

Tapnyaras. Potygnares e Taptiyas. 

Outros accrescentani os Tupinambás; outros ainda addi- 
cionain os Carijós. 

João Kibciro. em sua "Historia do Brasil" divide a raça 
indigena em quatro classes: 

Nuamaks, Caribas, Tapuyas c Tupis. 

"Os Tajmyas acham-se Jocalsados no planalto de leste 
do Brasil, não muito longe da costa, entre 5 c 20 gráòs dc 
latitude sul c 40 a 55 grãos dc long. occid. (meridiano de 
Grcemvich). 

Os Tupis estendem-se pelo littoral do sul a norte e pelas 
regiões do Xíngú c do Tapajós. 
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Os Caribas encontram-se principaJnientc nas Guyanas dí 
leste c na Venezuela Oriental, 

A nação nnaruack cspallia-sc no sentido do nordeste 
desde a Bolívia até a costa do norte de Venczuéla atravez 
do Brasil c entre os limites de 6o a 75 gráos de longitude 
Occidental. 

Também se chama maipurc". 

Os Tupis, segundo o mesmo historiador, são puros c 
mesclados. 

Da primeira classe dcstacam-se: 

“Os Gnaranys do Paraguay c da Argentina ao sul, e a 
oéste c norte os Cliiriguanos e Gitnrayos (Beni c Maniorc) 
os Apiaçás c Parcntintins (entre Tapajoz e Madeira) os 
Ouampis e Tcnibcs (embocadura do Amazonas) c os Oma- 
guas e Koca mas (entre o Napó e Ccayali)''. 

Da segunda classe destacam-sc: 

Os Jurunas. de pellc escura, os Mundurttcús, afamados 
pela arte decorativa. 

Ao ramo tupi pertencem os Tamoios, Tupiniqnins e T11- 
pinanibás. 

Tapuvas 011 Gês. 

Dividcm-sc em varias tribiis. resaltando delias os Bo- 
tocudos e Aymorés. os Suyás do Rio Xingu, os Caiapós. os 
Cliavantes e Coroados. 

Os Xnaruaks. 

Aos Nuaniaks pertencem os Kustenaús do Alto Xingu, os 
Moxós, os Baurés. os Pauniarys e os Gaicunis. 

Os Caribas. 

A esta classe pertencem os Xaliuquas e os P.akairis. 

Os Palmeias, no Madeira, os Pimenteiras no sul do Pi 
auliy. 

Entre as nações não classificadas cita João Ribeiro: 

Os Karajás. Pano. Miranlia, os Puris, os Júris, Uapês. 
Trumais, Bororós. Guatós e Kiriris. 

Em 1500. diz o historiographo A. A. Borges dos Reis, 
era essa a distribuição dos indigenas: 

Os potiguaras, entre o Jaguaribe e o Parahyba do Norte 
—tupis. 

Os tabajaras, e os cahetés. entre o Paraiiyba do Morte 
■c o S. Francisco—tupis. 

Os tupinamhás de S. Francisco até Camamú—tupis. 

Os tupiniquins. de Camamú ao Cricarc—tupis. 



índios Aymorés (Domesticados) 



índios Tapirapes (Goyaz) 
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Os goyatacazes cio Cricaré ao cabo de São Thomé — 
tapuias. 

Os Tamovos. do cabo dc S. Thoinc até Angra dos Reis— 
tupis. 

Os guayanazes. de Angra dos Reis até Conanca—tapuias. 

Os carijós, entre Cananéa e a iagóa dos Patos—tupis. 

Pelo interior estanciavam numerosas bordas tapuias, cont¬ 
as quaes só mais tarde se encontraram os portuguezes, dís- 
tinguindo-se: 

Os maracás, os mariquitós. os aymorés. os guerens, os 
patachos, os atuaris. os puris. 

Martins divide-os ein X liiigtias ou povos. 

Tupis. Gés ou Krans, Goyatacazes. Crens ou Qucrens, 
Gucks ou Còcos. Parexis ou Parecis, Guaycurús ou Len- 
goas e Aruaks. 

lista classificação. inspirada aliás em apreciações histó¬ 
ricas e averiguações linguísticas, pccca por demasiado extensa, 
em virtude de ter o auctor se baseado em vocabulários in¬ 
completos. 

Subdivide ainda .Martins os tupis em 5 grupos: 

Os do norte, os do sul. os do centro, os do leste e os do 
oeste. 

Tratando, em substanciosa syntliese. das investigações 
ethnugraphicas de seus predecessores, o Ur. Paulo Elirenrcich 
não sc exime dc tributar o testemunho de sua admiração á 
grande obra de Martins que. no seu entender, lançou 0 ali¬ 
cerce firme para a constmcção de uma ethnographia d-j 
P»rasil. 


“ Von den Stein que, em sua expedição ao Xingu em 1884. 
abriu novo período á ethnographia. admitte provisoriamente 
a seguinte classificação: 

Tupis, Gés. Goitacá (U aitnká), Carahybas. Nu-aruak ou 
Maipurc. Pano. Miranha e Guaycurú (waikuru). 

Os postulados (jtie serviram de base ao eminente cthno- 
)ogo allemão para estabelecer 05 grupamentos das diversas 
t rí bus c formular nova hypothe.se sobre as suas migrações 
foram os seguintes: 

i°.) “Os carahybas devem de todo separar-se dos tupis, 
ethnologica e linguistícamentc. 
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2 il .) Legitimas trilnis carahybas (os hacahiris) ainda se 
conservam no centro da America do Sul, de onde outrora 
seus ancestraes avançaram gradual mente até a Giiyana,—re¬ 
sultado a que já Lucian Adam chegara independentemente, 
fundado em seus estudos theorico—linguísticos. 

3".) A família "guck", apresentada por Martins, é como 
taj insustentável, pois abarca elementos heterogêneos. Alguns 
delles provaram claramente ser “carahybas"; a maioria, po¬ 
rem. pertence ao grupo “Maipure" de Gillí e Adani.para u 
qual propõe a designarão de “mi-aruak": "*1111”. por causa do 
prefixo pronominal tão caracUMÍstico de suas línguas; — 
“aruak". por ter sido esta a primeira língua conhecida da 
parentella. 

V011 deu Stein dividiu ainda os “tupis" em duas grandes 
categorias. em dois grupos períeitainente caracterisados:—um 
que guarda a língua tupi sufíicieiiteinente pura. outro, cujos 
idiomas soffreram tantas variações que seu parentesco com a 
faniilia “tupi" chega a ser negado por alguns escriptores, en¬ 
tre os qiiaes se eleve mencionar Lucian Adam. 

A doutrina instituída pelo illustrado chefe da r*. com- 
ínissâo do Xingu confirma a situação dos “tupis". que. ge* 
ralineiitc hellicosus. guerreiros por cxccllciicia. occuj)avam, ao 
tempo da descoberta. quasi todo o littoral do Hrasil, dilatando 
Sua esphcra de aceáo até a embocadura du rio Negro, no 
baixo Amazonas, dividindo-se rin "taiuoíos. tupinaml>ás, tu- 
piiiiquius". etc., como dissemos acima. 

Apezar das grandes perseguições de que foram victimas. 
ante a crueldade dos conquistadores, existem ainda tupis entre 
os habitantes da região costeira do Espirito Santo, Nnhiu. 
Pernambuco e Pará. 

Na população civiiisada do baixo Amazonas encontram 
se ainda vestígios da íamilia tupi. cuja linguagem us tnissio- 
narios jesuítas, induzidos pelo proseivtisnio religioso, vulga- 
risaram pelas margens do rio Negro. 

Dos “tupis" do sn) ou “guaranys" dc S. Paulo. Rio- 
Grande do Sul e Urugiiay restam ligeiros vestígios; mas no 
Paraguay e nas províncias argentinas de Entre-Rios e Santa- 
Fé c nas Missões formam a densidade da população. 

Na 'Opinião do Dr. Paulo Ehrcnrcicb. cujas observações 
vimos por ultimo analysando. existem ainda no extremo N O 
da Republica, até o sul de Matto-Grosso, como representan¬ 
tes dos “tupis" além de outros—os “cainguas” e "caiovas". 
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Xo Pará c ainda considerável o numero dc tupis selva¬ 
gens. uccupandu os “tcmbés" a parte leste no alto Acará e 
rio Capim, existindo também á margem esquerda do Tocan¬ 
tins. provavelmente a oeste do salto dc 1 taboca—os “pacájás, 
‘‘jacundás” c “antas” ou “tapirauás.” 

Como “tupis puros”, ainda são mencionados os “mau- 
hés". na região do baixo Tapajós, os "oyampis”, nu norte 
do baixo Amazonas, nos limites com a Guyana Franceza. 

Dos "tupis do centro” podem ser apontados—os “api- 
acás” no altuTapajós. os “camayúras”, descobertos pela ex¬ 
pedirão von deu Stcin. no X ingú os “ tapirapés”, na bacia do 
Araguaya e os “gtiajajaras”, nu Tocantins.” 

IXDÍGEXAS 15 AI 1 IAXOS 

Abacaliares—Habitavam ás Ilhas du Kio S. Francisco. 

Abatirás—Habitavam no recôncavo de Santo Amaro. 

Acroás—Habitavam ás margens do Kio Corrente. Foram 
aldeados em 1750 por D. Marcos de Xoronlia. 

Aguiguros —Habitavam á Bahia de Todos os Santos e 
se estendiam até Pernambuco. 

Aimbires 011 Aimborés—Habitavam á Serra dos Aymorés, 
Espirito Santo e Kio de Janeiro. 

Aymorés—Habitavam á Serra do mesmo mune e ainda 
boje existem restos rlessa tribu. 

Aramarizes—Habitavam o interior da Iialiia.de Ala¬ 
go in lias para cima. 

Aramitas—Habitavam á costa marítima da lialiia. 

Aturáras—Habitavam em Porto Seguro. 

Angararis—Habitavam em Porto Seguro até Espirito 
Santo. 

Hotocudos—Habitavam na serra dos Aymorés. Descen¬ 
diam dos Aymorés. “Tinham o beiro inferior e os lobulos 
das orelhas furados, onde engastavam umas rodellas de ma¬ 
deira <|ii cos tornam horrendos”. Circilhavam os cabellos da 
cabeça semelhante ao <jue fazem os frades”. São mui ferozes. 

Cariris—Habitavam o norte e centro da Bahia. 

Canarins—Habitavam a Serra dos Aymorés. Yiçusa c 
Cara ve) las. Descendiam dos Aymorés. 

Cancaiares—Habitavam á Bahia de Todos os Santos. “As 
mulheres tinham os seios muito grandes e cabidos, cjue lhes 
• chegavão ás coixas”. 
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Cataguás—Habitavam cm Porto Seguro- 

Guiglás —Habitavam em Porto Seguro 

Guigranibro —Habitavam em Porto Seguro. 

Guiris—Habitavam á Bahia cie Todos os Santos. 

M achaca ris—Habitavam á Serra dos Aymorés. 

Malabi —Habitavam á Serra dos Aymorés, 

Maracjiies—Habitavam á Üahia de Todos os Santos. 

Mariquitos—Habitavam á Bahia dc Todos os Santos. 

Orizes-Procazcs—Habitavam os arredores de Queimadas- 
c Kio I tapicuru 

Quirigujas—Habitavam á Bahia de Todos os Santos, 
Foram expulsos pelos Tupinambás. 

Tucanucos—Habitavam em Porto Seguro. 

Tupinás—Al liados dos Tiipiniquins. 

Tupinambás—Habitavam á Bahia. Dessa enorme tribii 
descendia Cathariiia Paraguassú. 

Tupinambés—Habitavam á costa desde u rio Rea! até 
llhèos. 

Tupiniquins—Habitavam em Porto Seguro nas costas dos 
Ilhéos, desde u rio Camamú até o rio Cricaré. 

Uhirajáras—Habitavam o sertão do S. Francisco n.i 
Bahia. 

Rodcllas—Habitavam os sertões do mesmo nome na 
Bahia. 

Acoroazcs—Habitavam a região do rio S. Francisco e 
Rio Preto. 

Mocoazcs—Habitavam á mesma região. 

Payavazes—Habitavam á região central da Bahia. 

Mangoiôs—Habitavam o sudoeste da Bahia e estendiam- 
se de llliéos á Serra dos Aymorés. 

Patachós—Habitavam á mesma região. Descendiam como 
os Mongoiós dos Aymorés e ainda existem restos dessas 
tribus. 

Camacans—Habitavam á mesma região. Ainda existem 
restos dessa tribu. 

YTiSTKilOS PKI£H ISTO RICOS NA BAHIA 

"Parece assentado, diz o Dr. Nelson de Senna. que o 
“nosso "homem fóssil'* viveo no período archeolithico, com 
“as transições naturaes e concebíveis de uma lenta evolução 
“da pedra lascada para a pedra polida. 

"A subdivisão já consagrada da edade de pedra em pe- 
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“riodos: colitliico (origem da pedra) “paleolithico” (pedra an- 
“tiga), “mesolithico (periodo intermediário entre o paleoli- 
“thico e o neolithico) e “neslithico” (nova pedra, coincidente 
“com a pedra polida, como o paleolithico se ajusta ao pc- 
“riodo da pedra lascada); não deve ser recebido sem umas 
“tantas restricções. que o estudo sociologico das raças in¬ 
feriores (africanas, oceanicas e precolombianas) justifica 
“ainda hoje. 

Assim, por exemplo, o “homem Jas cavernas” do Sumi¬ 
douro, cujo esqueleto foi encontrado por Lund, perto da 
“quinta do Fidalgo, parece ser contemporâneo do periodo pa- 
“Icolithico; c já o homem dos Sambaquis, hoje representado 
“pelo Bugre das Mattas do Paraná, e estudado, craniometri- 
“camente, pelo Dr. Rodrigues Peixoto parece pertencer ao 
“periodo mesolithico, isto é, a uin periodo de evolução ou 
“transição. 

“São esses os dous typos constatados, scientificamente, 
“<lo nosso “homo primigenius’’, ou do "homo americanus”, no 
“Brasil ambos do periodo “quaternário” e ambos contempo- 
“neos do “mcgatherio”, o grande mammifcro sul americano 
“com esse nome classificado por Georges Cuvicr, á vista do 
“esqueleto, desse animal monstruoso da fauna primitiva dos 
“pampas argentinos, descoberto cm 1789, perto de Buenos 
“Ayres. 

“Florentino Anieghino, na sua “Antegued dei Hombrc 
“en cl Plata" elucida bem a “historia do “Megatherium” 
“sul americano, que corresponde, no seu tamanho gigantesco, 
“ao “mainmouth” do Velho Mundo.” 

Pieter Wilhelm Lund foi o fundador da Paleontologia 
Brasileira. 

Em Lagoa Santa, cm Minas Geraes, estudou as lapas de 
Santa Luzia. Sete Lagoas. Curvello, Fidalgo, Cerca Grande, 
Mosquito. Sacco Comprido e as Lapas de Sumidouro e Ma¬ 
quine. 

Todos os materiacs encontrados foram por elle remetti- 
dos ao Museu Ethnographico de Copenhague. 

“Alguns querem crer que o typo do homem prehistorico 
de Lund seja o grande simio por elle classificado no genero 
“ Protopithecus Brasiliensis”, muito parecido com o homem 
e contemporâneo de outros generos de mammiferos complc- 
tainente extinctos, e que habitavam o planalto centraFmineiro 
(valle do Rio das Velhas) antes da ultima revolução do Globo. 

B 51 
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Ao Protopithecus, Lund attribuia uma altura media 
de I,m30. 

Deste modo, o “Protopithecus brasilicnsis" seria coevo 
do “Eurydonte", do “Héterodonte", do “Chlamydoterium", 
do “Hoplophorus," do “ Pacbyterium”, do “Megalonix" do 
“Coelodon, do “Lepthoterium" e do “Mastodonte": os repre¬ 
sentantes mais vultuosos da nossa fauna prehistorica, no 
periodo quaternário". 

“As pesquisas paleontologicas, no Brasil, foram chrono- 
logícamente anteriores a Lund. como elle proprio reconheceu. 

Lund deo corpo, vida e alcance scientífico a essas pes¬ 
quisas; mas. a verdade é que a tradição dos animaes gigan¬ 
tescos (genero Mastodonte) é muito antiga cm nosso paiz. 

O Padre Ayrcs do Casal (Corographia Brasílica) fala dos 
ossos gigantescos encontrados perto do Kio de Contas na 
Bahia; os drs. Joh Bapt. vou Spix e Carlos Fr. Phil, von Mar- 
tius não só indicaram, posteriormente, que esses restos fosseis 
procediam de um ser animal, certamente, do Mastodonte, 
como ainda referiram a existência de outros restos fosseis do 
genero Megalunix nas cavernas do Rio S. Francisco, por onde 
andavam (1817-1820) esses dons celebres viajantes e natura¬ 
listas. 

Augusto de Saint Hiiairc cita por sua vez um grande 
dente molar achado no sertão do Kio S. Francisco e ainda 
procedente do genero Mastodonte, diz Lund." 

Nas regiões de Jacobina. Villa Nova e Itabcraba têm 
sido encontrados restos desses animaes antc-diluviaiios. 

Lm Jacobina, abrindo-se um açude, ha quasi tres annos. 
foram encontrados ossadas dc grandes dimensões, infeliz- 
mente ate boje não aproveitadas. 

Em Itabcraba o engenheiro José Antouio de Oliveira des- 
cobrio no Poço denominado Coqueiros um pedaço dc um fc- 
imir de enorme dimensão e já petrificado, tendo-o offereeido 
ao Museu do Estado, em 5 de Outubro de 1920. 

O Dr. Rodrigues Peixoto descobriu muitos “sambaquis" 
na vasta região brasileira, reconstituindo o typo de ser hu¬ 
mano de eras remotas. 

Os “sambaquis" querem dizer: “montões dc ostras", col- 
linas de conchas", também conhecidos pelos nomes de: “cas- 
queiras". “sernambitibas” e ostreiras”. 

Na vasta costa da Bahia se os encontram cm: Caravellas, 
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Porto Seguro, llhcos, Ilha de Itaparica, cm frente a S. Bento 
das Lages, no Engenho Santo Antonio em Santo Amaro e 
Itapoan. 

SIGNA ES, SYMBOLOS E INSCRIPÇÕES INDÍGENAS 
E DE BANDEIRANTES 

Cavernas e grutas 

Os symbolos, signacs e inscripções encontrados pelos ban¬ 
deirantes, missionários e scientistas, que téiu perlustrado as 
terras centracs denosso Estado, constituíram a fazem assum¬ 
pto dos mais acurados estudos. 

São, no dizer de H. Handelman, em sua Historia do 
Brasil, “documentos isolados de um antigo passado”. 

*‘As inscripções lapidares, na America do Sul, diz o Dr. 
Tlt. Sampaio, de longa data, vêm dividindo em dous campos 
adversos c irreduetiveis os antropologistas e Amcricanistas. 
Opinam uns, como Kichard André, Garrick Mellery, 
Theoduro Kock Günberg, illustrc viajante e cthnologo allc- 
mào da Universidade de Freiberg, e, entre nós o autor da 
"Prchistoria Sul Americana o Dr. Alfredo de Carvalho, cuja 
morte prematura, ha bem pouco, todos lamentamos, que taes 
inscripções nenhum valor symbolico representam, são simples 
garatujas, gravadas ou desenhadas cm rochedos por mera 
diversão do selvagem nas suas horas tão longas e tão frequen¬ 
tes íle ociosidade. Pensam outros ao contrario, e alguns tão 
longe vão na radical contradicta que julgam ver nessas ins¬ 
cripções a narrativa symbolica de factos históricos relativos 
aos povos americanos, inscripções (pie por se ignorar a chave, 
se conservam inintelligiveis. 

Não vou tão longe nessa apreciação das inscripções in- 
digenas, as brasileiras, de que tenho conhecimento. Não creio 
que ellas encerrem, sob forma symbolica. nenhum facto his¬ 
tórico importante, mas não são destituídas de valor symbo¬ 
lico. Não lhes recuso significaçãp, representativa de ideas, 
Rudimentares embora, mas traduzindo por meio de desenhos, 
pintados com còres diversas ou gravados pacientemente, um 
facto qualquer da vida da fainilia ou da tribu que o selvagem 
quiz perpetuar ou registar.’* 

“E’ evidente, dizem outros especialistas, que esses 
documentos são, na maioria dos casos, obras de tribus indi- 
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genas desapparecidas ou emigradas para muito longe, de modo. 
que os actuaes habitantes de pelle vermelha desse logares, 
veem nelles um enigma tão insolúvel como os seus descobri¬ 
dores brancos.” 


* * * 

“O professor Lund, em communicação á Sociedade Real 
de Antiquários do Norte—chega á conclusão de que já no 
século XII o actual Estado da Bahia era colonisado. 

São da mesma opinião o Prof. Selmok Platão, no seu dia¬ 
logo Critias, diz que a região da Atlamida foi abalada por 
muitos terremotos e dilúvios, o que, sem duvida ,deu occasião 
ao seu desapparecimento e mui provavelmente á destruição 
de muitos impérios que havia em suas imniediações, de povos 
de origem Pelasgica e Caria e onde os Phenicios, Egypcios e 
Gregos vinham com suas frotas commerciar” Vide sobre este 
assumpto o trabalho do Dr. Almeida Genú (Dalgc), da Uni¬ 
versidade delia Snpienza de Roma.—Rev. do Inst. Hist. do 
Pará. 


* * * 

O archeologo austríaco Dr. Gerges Lubowiscy Luhcn, 
que esteve nesta Capital em 1914, recommendado ao Gover¬ 
nador do Estado pelo pintor brasileiro Aurélio de Figueiredo, 
affirma a existência de uma idade abandonada, junto a lagoa 
Camassy que fica próxima ás serras Itaraçá e Assuarema. 

Este archeologo levantou uma planta da cidade c seus 
arredores, a qual se acha no Archivo Publico. Nesta planta 
ve-se ao centro, o local da cidade, que tem o nome de ”Apu- 
arima”, entre as chapadas Asoinok c Tabona. 

Ao lado está assignalado um vulcão. 

Sulcam-na os rios Vargua, Jemor c Jacarandá. 

A planta abrange toda a região desconhecida e tem 
ao Sul duas estradas, uma para Ilhéos e outra para Canna- 
vieiras. Ao norte fica a estrada para Jequic. 

Ao norte correm os rios Havandahy, Sapoia, Moruga. 
Tangou e Temis. 

A oeste correm os rios Aiury, Tabuassú, Megis, Morna. 

A léste correm os rios Camonga, Tamgou, Aston, Su- 
muana. 

Ao sul correm os rios Haslongo, Unamyry. 



Harcnça do Rio S. 1'raiicisco 



Imlios do Amazonas 
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Existem as aldeias indigenas, ass\gnaladas a tinta ver¬ 
melha : 

Asomok, Nemgaia, Astonga, Gemsiú, Jacarandú, Soomba, 
e Asuna. 

A tribu chefe deste local é a dos “Guaraparys, de que 
Luhen, segundo a sua carta existente no Archivo Publico, 
foi vice-chefe por se haver consorciado com a filha do mo¬ 
rubixaba. 

Em sua carta, Luhen dá os seus titulos de membro da 
Universidade de Sorbona, Vienna, Cracovia, Zurick, Instituto 
Nacional A ustro- Húngaro de Archeologia, Historia e Geogra- 
phia. Membro do Instituto Nacional de Archeologia, Cosmo- 
graphia e Oceaiiographia. 

A LENDA DE S. THOMÉ' 

Dos mais interessantes são os signaes de que fallavam, 
em 1550, os Índios da Bahia ao Padre Nobrega, mostrando- 
lhe em uma pedra a impressão do pé de Thomé —Sumé. 

“Ha muito tempo, rezava a lenda, appareceram nesta 
terra dois santos homens, dos quaes um se chamava Thomé 
ou Sumé e ensinaram a lavrar os campos e cultivar e prepara¬ 
rem a mandioca; mas os nossos avós brigaram com os seus 
bemfeitores e perseguiram-nos com os seus arcos retezados. 

Thomé revelou então o seu poder divino: as settas que 
lhe eram disparadas voltaram-se contra os ingratos atiradores 
e os mataram; as mattas e os rios separavam as suas arvores 
para dar passagem ao santo que fugia. 

Assim deixou Sumé a terra, desgostoso com a maldade 
dos homens, promottendo, porém, voltar, ein fé do que deixou 
na pedra rija o signal de seus pés.” 

A lenda do apparecimento e expulsão de Thomé parece 
indicar que houve uma invasão de elementos civilisadores 
diz H. Handelman, no paiz ou antes, que a raça autochtone, 
na epoca em que se fez o descobrimento do Brasil, tinha 
vencido, conquistando o território, populações já bastante civi- 
lisadas e assimiladas os seus costumes e conhecimentos. 

Comparando-se essa interpretação da lenda com as ins- 
cripções symbolicas, as pedras amontoadas artificialmente e 
outros monumentos a que já alJudimos, ser-nos-ha licito tal¬ 
vez admittir que, assim como no centro dos Estados Unidos, 
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existio no Brasil um povo immemorial quç dcsappareccu na 
noite dos tempos e era mais adiantado moral c materialmcnt _ 
do que os seus successorcs, sem comtudo, poder igualar os 
habitantes do planalto do Perú, da Nova Granada, da Ame¬ 
rica Central c do México, 

> Essa hypothese está de aceordo com o testemunho dos 
mais antigos escriptorcs, os quaes contavam que cada um dos 
grupos de povos do Brasil se tinha na conta de mais antigo 
do que o outro, 

Naturalmcnte foram ambos invasores c igualmente cx- 
tranhos ao povo primitivo e aos seus monumentos.” 

★ * * 

Vários são os pontos do Estado da Bahia, onde se en¬ 
contram monumentos, inscripções, signacs e symbolos indí¬ 
genas e de bandeirantes.” 

Alguns são de decifração difficil c parece não pertence¬ 
rem nem aos indios nem aos batedores dos sertões, devendo 
ficar na classe de que falia Handelnian. 

Esses signacs estão, de ordinário, pintados ou gravados 
nas paredes das grutas c cavernas ou cm rochedos nas mar¬ 
gens dos rios £^das estradas. 

Na clasèe 4 ft)s monumentos citam-se: a cidade abando¬ 
nada; o “Sino de Pedra“, perto de Bom Conselho; o “Frade 
cte'Pedra”, proximo a Canudos; a “Pedra da Balisa. entre a 
Bahia e Goyaz; as “Figuras de Pedra” existentes cm Campo 
Largo, onde também sc encontram inscripções, desenhos de 
auimaes e de mãos espalmadas; as “Figuras de Pedra” de 
Maracás c Jacobina ; os “Blocos graniticos”, collocados em 
farina de monumentos, no Morro do Lopes; o monumento 
de -pedr^L. perto de Taquara a 18 kilometros de S. Antonio; 
c forniaao de quartzo branco leitoso, com lábios azues, se¬ 
melhando uma torre hexagonal, sem tccto, paredes robustas, 
fechando um recinto a que dão accesso tres aberturas á guisa 
de pontas. 

No interior, illuminado, vê-se adhcrente a uma das pa¬ 
redes um leito da mesma pedra, como se talhado fòsse por 
mão humana, plano levemente inclinado para apoio de tra¬ 
vesseiro (vide Dr. Th. Sampaio) e no Museu do Estado vá¬ 
rios quadros com inscripções indígenas e de bandeirantesV 

Seguem-se: “Gruta da Serra da Borracha”, perto de Pa- 



tamuté; “gruta de Bom Jesus da Lapa”, encontrada por Fr. 
Francisco dc Mendonça Mar, no século XVII; a “gruta do 
Conde dos Arcos”, na Serra do Mojitc Alto; a “Cidade das 
Pedras” entre os rios Preto e Grande. Ella apresenta o as¬ 
pecto dc uma cidade em ruinas. 

Ainda podemos açcrescentar os grandes mârcos dc pedras 
que nas margens dos rios Jequitinhonha, Prado, das Contas 
e Gongogy, como nas Cachoeiras do Espinho perto do rio 
Salsa, assignalam as batidas das antigas bandeiras dc pene¬ 
tração. 

O roteiro de um certo Magalhães assignala esses marcos, 
tendo alguns uma setta indicando o oéste, e outros um pe- 
trogrypho consistindo em uma pequena esphera encimada 
por uma cruz. 

Dentre as grutas que tem inscripçõcs cítam-sc: “Gruta 
dos Abreus”, na Serra do Mulato; “gruta do Angclim”, em 
Cannavieiras; “gruta da Mangabeira”, em Ituassú, das mais 
extensas e imponentes orpada de estalactites e estalagmites 
c innumeros fios de agua christallina; “Buraco do Vento", 
em Tucano; “Buraco do Inferno”, na Serra da ltiúba; a 
“gruta dos Brejões”, cm Morro do Chapéo”, a qual contém 
grande numero de salões, de cujos tcctos pendem estalactites 
de hcllcza fascinadora, nichos, pilares, altares, jarros, tubos 
semelhantes aos dos orgãos apparecem em todos os salões 
maravilhando o visitante. (Vide Bcllezas naturaes da Bahia 
—Engenheiro Silva Lima. 

Existe no município de Amargosa a celebre gruta da 
Loja que foi estudada pelo Dr. Theodoro Sampaio. 
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DECRETO 


Ò Governador do Estado da Bahia» no uso de suas 
attribuições, resolve encarregar o Dr. Director do Archivo 
Publico de organizar uma collectanea dos mais preciosos 
inéditos do mesmo Archivo» para serem publicados em 
volumes por occasião de ser commemorado ofc Centena- 
rio da Independencia, independente dc qualquer remu¬ 
neração. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 13 de Abril 
de 1920 . — (Assignados) J. J. Seabra — 3. J. Landulpho 
Medrado. 

ARCHIVO PUBLICO E MUSEU DO ESTADO 

PORTARIA 

O Director do Archivo Publico e Museu» tendo em. 
vista o decreto baixado por S. Exa. o Dr. Governador do 
Estado, encarregando esta Directoria de organizar uma . 
collectanea dos mais preciosos inéditos para serem publica¬ 
dos èm volumes por occasião de se commemorar o cente¬ 
nário da Independencia, designa para auxiliarem tão rele¬ 
vante serviço, aos funccionarios José Augusto de Faria è 
Plinio dos Santos Passos, attendendo ao zelo, competência 
c interesse que estes funccionarios tèm revelado em outras 
iniciativas dessa natureza, dentre os quaes se destaca o Ca¬ 
talogo Geral levantado para o mesmo certamen. 

Bahia e Archivo Publico e Museu do Estado, 27 de 
Abril de 1920 . 

(a) Francisco Borges de Barros 
Director. 



1664—22 de Outubro. 

Carta para S. Magestade acerca doa procedimentos 
do Governador de Pernambuco Hieronímo 
de Mendonça Furtado 

Havendo dado conta.ajS. Magestade dos procedi¬ 
mentos que Hicronimo dé Mendonça Furtado havia co- 
messado a ter comigo despois que entrou no Governo 
de Pernambuco té partir a frota rnc pareceu reprezeft- 
tar agora a V. Magestade com a satisfação devida que 
sam grandes os excessos com que os continua, encon¬ 
trando em tudo as minhas ordens, e passando sem lhe 
tocar os postos que lhe parece. Fez embarcar prezo o 
Dr. Manoel Diniz da Silva, que S. Magestade se servio 
mandar pdf Ouvidor de Pernambuco: per nam approvar 
as violências que se fassa; querer prender Lourenço de 
Azevedo Motta a que vinha succeder, na forma das Or- 
dèns, e este Governo a que devia dar conta, para nelle 
se resolver o que conviesse ao serviço de S. Magestade. 
Insta ainda em querer subordinar a sua júrisdiçam a 
Gapitaníü de Itamaracá, que sempre foi isenta delia, con¬ 
tra a forma de sua Patente, e minhas ordens, de ma- 
neyra, que escreveo ao Capitam mór delia, pelas obe¬ 
decer, se apparecesse; porque o havia de embarcar para 
Portugal, e ultimamente a my hua carta com tam in¬ 
digno modo, que por ser muy afastada de toda a pru¬ 
dência, a nam envio a V. Magestade. 

Se os Viso Reys e Capitaens Generaes de que V. 
Magestade fiar o Brazií ham de padecer a indecência 
delle poderem seus súbditos o respeito, substituindo 
elles a Real presença de V. Magestade e dependendo 
tanto da obediência de suas ordens o acento do serviço 
de S. Magestade hé certo que nem elles farão guardar 
as de V. Magestade sem o descrédito de nam serem 
obedecidos, nem o "Brazil se poderá conservar unido 
como convem. Bastantes exemplos sam para se en- 
terder quanto males rez.ultam de sc separarem _ as 
Capitanias dp Brazil) a independencia, que Salvador 
Corrêa dè Sá a teve no governo das do Sul, com o suc- 
cesso das do Rio de Janeiro c a que André Vidal de 
Negreiros pretendeu ter nas do Norte com o rompi¬ 
mento a que quasi chegaram as armas de V. Magea- 



tade entre seus mesmos, vassalos. Se o primeiro exces¬ 
so de André Vidal tivera o castigo que era justo, nani: 
chegava agora Hieronimo de Mendonça a estes. 

E se estes nani tiverem hua demonstração tal 
que conheçam *Jal os Vassallos de V. M ages tade 
a veneração com que se ham de respeitar seus Géne- 
raes e obedecer-lhe os sujeitos, que governão os postos 
e praças que lhe sairi inferiores; nam espere V. Mages- 
tade menos consequência del*vs, que ruyna do Bra- 
zil, porque se quando a autonuade hé poder do cargo 
que occupa nam fez temer e guardar as minhas ordens 
e as desobedece publicamente, quem mais as devia fa¬ 
zer cumprir: quaes são os Capitaens mores, que aju- ‘ 
dados da inclinação natural dos.de suas Ca¬ 

pitanias e distancias remotas em que estain iiam pre¬ 
sumam que podem ter a mesma isenção que Hieronimo 
de Mendonça cujo arrojaniento dissimilado hade ser 
mayor e com mayor offensa do Governo Geral de todo 
o Estado. Tudo o que represento a V. Magestade acer¬ 
ca de Hieronimo de Mendonça hé tam publico que não 
necessita de mais prova que refcrillo a V. Magestade. 
A V. Magestade hé presente per todos os fundamentos 
da conveniência do seu real serviço quanto importe 
acodir a hum Estado que só a obediência o conserva., 
Hieronimo de Mendonça desmerece com suas acçoens 
continuas aquelle Governo. Convem que V. Mages¬ 
tade se sirva mandar-lhe successor: porque nestes ter¬ 
mos nem o serviço de V. Magestade pede outro remedio, 
nem eu posso deixar de significar asy a V. Magestade 
com todo o desengano que devo sem attender mais 

que as obrigaçoens deste lugar e as com que.. 

para zellar o serviço de V. Magestade cuja Real Pessoa 
guarde Nosso Senhor como seus Vassalos havemos 
mistér. 

Bahia e dc Outubro de 22 de 1664. 

O Conde de Óbidos. 

1664—28 de Outubro. 

Carta para S. Magestade acerca do Governador de' 

Pernambuco Hieronimo de Mendonça Furtado 

Depois de haver escrito a V’. Magestade a carta quç 
será com esta acerca de Hieronimo de Mendonça Fur- 





tado, chegou hoje hum correyo que Manoel Diniz da 
Silva (que V- Magestade se scrvio mandar por Ouvidor 
de Pernambuco, e elle embarcou na frota para esse 
Reyno) despachou em 22 de Julho, o qual com o temor 
das prevençoens de Hieronimo de Mendonça nam sahio 
daquella Capitania, senam despois de elle ter partido. 

Das Cartas e Reljaçam que se enviou (cujas copias 
seram com esta na contingência de elle poder deixar 

de chegar) .sendo presentes a 

V. Magestade as violências, que Hieronimo de Men¬ 
donça lhe fez; e quanto se oppoz ao cumprimento das 
ordens, que Manoel Diniz trazia de V. Magestade para 
prender Lourenço de Azevedo Motta por ser favore¬ 
cido seu. 

Dos excessos que Hieronimo de Mendonça usou 
com aquelle Ministro se segue o danoso exemplo de ne¬ 
nhum outro fazer aly justiça e inchuarem todas as suas 
obrigaçoens ao temor de seus arrogamentos. E nam 
póde ser mayor prejuízo do serviço de V. Magestade 
que chegarem seus vassalos a obedecer a quem na li¬ 
berdade do seu.tem a jurisdicçam do seu go¬ 

verno. Todos aly o sentem e com o medo ninguém ousa 
a fallar como padece. Da Carta de Joam Fernandes 
Vieira( cuja copia envio tambein com esta a V. Ma¬ 
gestade) se deixa bem ver, ó que os que avultam menos 
que elle disimuiam e sofrem. 

Do Capitam mór de Itainaracá tive também repe¬ 
tidas cartas, cujas copias envio com esta a V. Mages¬ 
tade. Hieronimo de Mendonça me escreveio na carta, 
que accuso na que será com esta (e nam envio a V. 
Magestade por suas indeceficias) que me desenganasse 
que nam havia de obedecer a minhas ordens na juris- 
diçam de Jtamaracá; e o faz de maneira que o Capitam 
mór com o temor das suas descomposturas, me pede 
lhe levante a homenagem. 

Destes excessos obrados com tam pouco respeito 
da obediência deste governo vam já resultando os 
efeitos que sam ordinaria consequência sua; porque a 
a sua imitarão se anima o Capitam mór do Rio Grande 
a fazer violências que constam da conta que será com 
esta do Sargento Mayor daquella Capitanya, deixando 
ali sua fazenda. 





Nam vê logo com elle a demonstração que merecia, 
aquelle excesso por ser magna cau2a se empreguem os 
poderes deste Governo no castigo de um sujeito tam 
inferior, quando éstão sofrendo as desobediências de 
Hieronimo de ^lendonça. 

Se V. Magestade senam servir remcdiallas, breve- 
mente figuravão o seu exemplo c ditames as mais Ca¬ 
pitanias deste Estado e se verá que quando V. Ma¬ 
gestade mandou hum Vice Rey ao Brazil para todo 
ellc lhe obedecer hé ellc o melhor obedecido. Asy o 
devo reprezentar a V. Magestade pelo que amo o seu 
serviço e convem a confirmação deste Estado, respeito, 
dos Generaes a que V. Magestade se servir encarre¬ 
gado; pois perdido elle, nenhum poderá obrar com 
acerto, A Real Pessoa de V. Magestade guarde Nosso 
Senhor como seus Vassalos havemos mister. Bahia e 
de Outubro 28 de 1664. 

O Conde de ObidoB. 


Provisão de S. A, para que o Doutor Gregorio de 
Mattos Guerra, vença de ordenado 
3oo$ooo cada anno com o lugar de Dezembargador 
da Relação Ecclesiastica 

Eu o Príncipe como Regente e Governador dos 
Rcynos.de Portugal c Algarves; Faço saber aos que 
este meu Alvará virem que tendo respeito ao Doutor 
Gregorio de Mattos Guerra estar nomeado pello Arce¬ 
bispo da Bahia D. Gaspar Barata de Mendonça cm 
hu lugar de Dezembargador da Relação Ecclesiastica 
daquellc Arcebispado em cuja serventia tinha nomeado 
o Doutor Pedro Cordeiro de Espinosa cmquantô não 
provesse a propriedade. 

Hey por hem que o dito Doutor Gregorio de Mattos 
Guerra vença o ordenado de 300$ por anno que com 
o dito lugar lhe toca pago nos dizimos da' Bahia em- 
quanto não entrar em beneficio; o qual ordenado co- 
messará a vencer desde o dia que se embarcar deste- 
Reyno para aquelle' Estado tudo na forma da provisão 



que mandei passar ao dito Arcebispo em trinta de Março 
de mil seiscentos e setenta e oito. 

Pçllo que mando ao Meu Mestre de Campo Gene¬ 
ral do Estado do Brazil e ao Provedor mór da Fazenda 
delle façam assentar ao dito Gregorio de^Mattos Guerra 
o dito ordenado e fazerlhe delle pagamento na forma 
de minhas ordens e como agora se pagou aos mais de- 
zembargadores da dita Rellação. 

E..... que não passará pella. 

se cumprirá inteiramente como nelle sc contem. 

.sem duvida. e valerá como 

carta seu embargo da ordenação do L D 2" tit. 30 e 40 
em contrario. 

Manoel Ptnheyro da Fonseca o fez em Lisboa em 
24 de Março de 1679. O Secretario Antonio Lopes 
de Lavor a fiz escrever. — Príncipe. 

Conde de Vai dei Reys. Alvará porque V. A. lia 
por bem que o Doutor Gregorio dc Mattos Guerra 
vença o ordenado de 300$ por anno que lhe toca com 
o logar de Uczembargador da Rellação Ecclesiastica 
do Arcebispado da Bahia em que está nomeado pelo 
Arcebispo Dom Gaspar Barata de Mendonça o qual 
ordenado ha de haver cmquanto não entrar em bene¬ 
ficio c que haverá desde o dia que partir do Reino para 
aquelle Estado tudo na forma da Provisão que sc pas¬ 
sou ao dito Arcebispo cm 30 de Março dc 1678, como 
nesta se declara. Para V. A. Y‘er. 

Por despacho do Conselho Ultramarino de 24 de 
Março de 1679. 

Registrada nos livros da Secretaria do Conselho 
Ultramarino a fl. 212 em Lisboa 28 de Março de 1679. 
André Lopes de Lavre. Cumprnse como S. A. manda 
e registre-se nos livros da Secretaria do Estado c Fa¬ 
zenda Real dclíe. 

H" e Junho 4 de 1682. 

Antonio de Souza. 


1684—13 de Outubro. 

Carta para o Senado da Caman» desta Cidade 

Fazendo-se presentes os papeis juntos que com 
esta • remeteram V. Ms. tão desencontrados hnns aos 
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outros me pareceo que neste particular sè devia igual- 
mente atender a que este povo não experimentasse, a 
menor falta de farinha, unico snstento dclle. c que tanv- 
bem os. moradores daquelles logares não tivessem iié- 
nhuina anexação ficando destetnidos dos seus -gados, 
considerando hiias e outras razoeus, me pareceo conve¬ 
niente deixar este negocio a disposição de V. Ms. que 
pellas suas pessoas c lugar que ocupão fio do seu zello 
se haja de tomar neste negocio aqueíla resolução que 
reciprocamente necessita este povo p n que lhe não falte 
farinha, c aquellcs inuradores não sejão destituídos to¬ 
talmente dos seus gados; ine pareceo a V. Ms, que logo. 
que \\ Ms. receberem esta mandem chamar a esse 
Senado o Ur. Ouvidor Geral do Civil, se dis¬ 
corra neste negocio informandose V. Ms. do que for 
mais cm utilidade do bem comimiui, quietação e con¬ 
servação daquelles moradores, fação V. Ms. pusturas 
na forma da lcy com as pessoas que lhe parecer con¬ 
venientes ou costiunão cm semelhantes impor no to¬ 
cante ao gndo para que cessem as controvérsias que ha 
entre hus e outros moradores, e não fiquem sem gado 
os que delle necessitarem p“ seu serviço, e fique satis¬ 
feito o dano que cllc fizer nas lavouras e novidades 
como sc fazem em todas as terras do Reyno. Guarde 
Deus a V, Ms. muitos annos. 

H" 13 de Outubro de 1684. O Marquez das Minas. 

168Ó—I o de Julho. 

Portaria para os officiaes da Camara desta Cidade sobre 

os marchantes nâo venderem a carne por mais 
de seis reis a libra 

Porquanto se me fez queixa que estando a carne 
de vaca a seis reis a libra por despacho da Camera os 
marchantes (sendo muito magra a que geralmente ven¬ 
dem ao povo) excedem o dito preço na que lhe com- 
prão os mestres dos navios da frota, c mc consta que 
da outra parte do Rio de Joaniie estão mais de mil 
cabeças de gado atravessado pelos mesmos marchan¬ 
tes, de que procede na falta de o trazerem ao corte, o 
grande prejuízo que no tempo presente occasiona a 


A 



esta cidade, e pode ocasionar aos que se embarcam pela 
malignidade da carne que actualmente se corta, o que 
convem atalhou-se promptamente pelos meyos mais 
eficazes: 

Ordeno aos oficiaes da Camera desta Cidade que 
logo examinem se hé certa a queixa que se me fez de 
os marchantes venderem a gente que se embarca por 
niayor preço que o de seis reis a libra e averiguada a 
culpa, dem aos marchantes a pena que merecem com 
o rigor que lhes parecer para exemplo c os obriguem 
a mandar vir logo o gado que tem reteúdo além do 
Rio de Joannes p a se cortar; advertindo os mesmos 
officiaes da Caniara qne einquanto a frota se detiver 
neste porto senão altere o preço dos ditos seis reis, e de 
tudo o que se obrar no efeito desta ordem me daram 
conta sem dilação p" o ter entendido, e o povo ficar 
sem queixa. 

B A e de Julho o primeiro de 1686. 

O Marquez das Minas. 

1688—10 de Janeiro. 

Portaria para o Senado da Camara mandar não sejão 
fintadas as mulheres damas 

Porquanto as mulheres damas desta cidade não 
saiu obrigadas a pagar fintas, e por parte delias se me 
reprezentou que eram fintadas e para pagarem necessa¬ 
riamente hani de fazer niayor offença a N. S. cm cuja 
consideraçam se deve evitar o motivo de a continuarem, 
o Senado da Caniara mande que não sejam mais finta¬ 
das. c se lhes restitua tudo o que delias se tiver cobrado 
deste anno proxinio que hora acabou. 

B" 10 de Janeiro de í 688.—Mathias da Cunha. 

1688—30 de Outubro. 

Carta para os officiaes da Camera desta Cidade sobre 
se alimparem as ruas delia 

Hé certo que os ares da Bahia foram sempre ce¬ 
lebrados por salutiferos e puros. 



Parece que a pouca gente de que se compunha- 
em seus princípios fazia menos sensiveis as mortes que 
depois de crescida se experimentavam em sua multi- 
dam; e ainda que. se deve considerar que as influencias 
dos Astros produziram os lastimo_sos cffeitos, que ainda 
hoje se continuam, também se "hadé suppor que não 
o seram mais ou menos vehemcntes senão pellas dis- 
posiçoens que acham, não só nos viventes pello que 
toca aos tumores, mais ainda nos lugares pelo cuidado 
ou descuido que se tem na limpeza das ruas e de seus 
arrabaldes. Dizem me que sam poucos os que nesta ci¬ 
dade há, donde não haja monturos, sendo o Terreyro 
o maior delles, A corrupção de todos ifficiona os ares, 
c sendo antes tam benignos sam hoje os que pervertem 
a saúde: c ajudam mais efficazmente a malignidade, que 
quazi faz contagiosas as doenças, tirando a vida, o ve¬ 
neno que pela respiração se communica aos corpos. 

E sendo esta Ima experiencia de todos, hé muito 
para reparar que esse Senado (aquem por obrigação in¬ 
cumbe zellar a saúde da Republica) não ponha em todas 
as disposiçoens de apreservar de males, a applicação de 
se purificarem os ares pelos meyos em que os médicos 
devem apontar c mandar alimpar as ruas com a effi- 
cacia que devem, para não chegar a ser murmurada 
c sentida Ima tam prejudicial omissão. Vnis. a emendem 
e concertem (como espero) naquellc cuidado de que 
tanto depende poder restituir-se a Cidade a sua antiga 
opiniam de sadia. 

Tambcni tenho entendido que pelos Alinotacés não 
assistirem nos açougues, ha neíles alguas desavenças e 
queixas da desordem cotn que se reparte a carne ao 
Povo. E como a minha attenção se dirige toda a seu 
niayor beneficio, encomendo c pesso muito a Vms. que 
remediando hum, c outro motivo desta carta mo dêm 
de lhes agradecer muito a ancia com que trabalharem 
em evitar a esta cidade a tniiiitna ocasião de ter do¬ 
enças ou defeitos no seu sustento. Deus guarde a Vms. 

B‘ l 30 de Outubro de 1688.—D. Fr. Manoel, Arce¬ 
bispo, Governador. 



■ V — íz — 

Provisam sobre se nam "consentir que bs Povos ponhão 
.retratos dos Governadores nas Cazas 

das Cameras " 

Eu El-Key faço saber aos que esta minha Provisam 
virem que pór os officiaes da Camara da villa de S. 
Paulo mandarem retratar ao ouvidor do Rio de Janeiro 
Thomé de Almeyda Oliveyra, indo a ella e as mais de 
sua jurisdição em correição, e por na Caza da Caméra 

o seu retrato por se haver.na dita Villa com 

...'....que fez entre aquelles povos e de 

muitas desunioens qyc havia, c pelos inconvenientes, e 
ruins consequências que originão de semelhantes re¬ 
tratos : 

Hey por bem mandar a todos os Governadores das 
conquistas e mais ministros que nellas assistirem c ao 
diante forein, nam consintam que os Povos lhes po¬ 
nham seus retratos nas Cazas da Camera, nem em outra 
algua parte publica e que nas residências que deiles se 
tirarem se lhes perguntará por este cargo para se lhes 
dar em culpa: Ê que no cazo que os Povos entendam 
que os Governadores e inais ministros por suas sin¬ 
gulares virtudes merecem semelhantes derrionstraçoens 
mo façam primeiro presente para resolver neste par¬ 
ticular o que for mais conveniente ao meu real serviço. 
E a proliibição destes retratos sc deve entender daqui 
em diante, exccpto o do dito Ouvidor Geral que mando 
logo tirar como se ordena ao Governador Geral do 
Brazil por carta minha. Pcllo que mando ao dito meu 
Governador e Capin. do Estado do Brazil e aos mais 
ministros a que pertencem, cumpram e guardem esta 
Provisam muito inteiramente como nclla se contem sem 
duvida alguma c se registará nos livros das Cameras 
e nas mais partes a que tocar para todo tempo sc 
saber o que por esta ordeno e nam passar aquella Chan- 
cellaria e valerá como carta sem embargo da ordenação 
do L° 2 o tit. 3 o e 4 o cin contrario. Manoel Felipe da 
Silva a fez em Lixboa a 27 de Novembro de 1688. 

O Secretario André Lopes e Lavre a fiz escrever, 
—Rey. 

(Seguem-se os dizeres cominuns) 

B* 2 de May o de 1689. 





Carta que se estreveu a Antonio Corrêa de Moraes 

O Dr. Jpam __........ de Britto mescréyeo que^ 

V. M. lhe contara que hum homem de caza' dò' 1 Padrè- 
Antonio Pereira lhe havia dito que indo áo Rio de 
S. Francisco donde chamão Santosé, virá em huas Al¬ 
deãs de Índios alguas pedras muito pezadas que pa¬ 
receram de metal que tinha prata, e que os índios di¬ 
ziam que era entre elles o seu dinheiro, e que pergun¬ 
tando lhes elle se havia naquellas serras, lhe respon¬ 
deram que por detraz de hua qnc ficava de frente para 
a qual apontaram passava hit rio em que havia muito, 
e pedindo-lhes elle que fossem em sua companhia a 
mostralo elles o não quizerão fazer dizendo que estavão 
ali seus inimigos com quem faziam guerra, E porque 
lhe não lembra o nome deste homem e a matéria hé de 
tanta consideração: V. M. me avizc logo dizendome 
como se chama; c além desta noticia que V. M. me 
dará com toda a clareza c circuuistancias, me dará Vm. 
todas as mais que tiver com certeza, e ainda que com 
probabilidade das minas que constantemente se afirma 
haver por estas partes e os nomes das pessoas que me¬ 
lhor o sabem para tudo me ser prezente, e senão per¬ 
der tempo em se tratar deste negocio; como couza que 
o Príncipe N. Senhor me encarrega com particular, 
appello; e nisto fará Vm. hu singular serviço: e para-, 
que sem dillaçam possam estas pessoas vir logo falar 
comigo, c se lhes darem as ordens necessárias mande 
Vm. logo por este mesmo portador a memória delles ao 
sargento mayor Belchior de Affonscca Saraiva para 
que elle mos faça vir, e Vm. responda a esta com toda 
a brevidade enviandome copia dos nomes das pessoas.' 


Jan° 1 / de 1672. 

Affonso Furtado de Castro do Rio de Mendonça. 







'Carta escripta pello Cone 0 Ultramarino sobre o ouro , 
das datas e dos quintos, que veyo das 
Minas do Serro do Frio e Tucambixas; e deficuldades, 
que impossibilitão o prohibillas 

Senbor: 

Depois de ter escrito a V. Magestade arribou a este 
porto a “Náo Santa Maria Mayor” em que o havia 
feito, por razão da muita agua que fazia: neste tempo 
receby a carta (cuja copia com esta remeto) do Ca- 
pitão-mór dos districtos do Serro do Frio e Tucam- 
btras escripta a meu antecessor, o qual o proveo naquelle 
posto, e no officio de guarda-mór das minas do ouro, 
que nos mesmos districtos descobrio vendo eu a carta 
que o dito meu antecessor deu conta a V. Magestade 
daqiielles descobrimentos (cuja copia também remeto) 
e das deficuldades que se lhe offereciam para os mandar 
suspender, não só pello estado em que se achavão, se¬ 
não também pellas grandes distancias, que hé desta 
cidade áquelles certoens, e pello prejuízo que necessa¬ 
riamente rezultava a Real Fazenda de V. Magestade 
me pareceo esperar a rezolução de V. Magestade sobre 
este particullar, em que no tempo prezente considero 
ainda mais contradições, que as que meu antecessor 
reprezentou na sua carta, porque, se no principio destes 
descobrimentos em que as pessoas que nelles andavão, 
não tinhão a conveniência dos interesses que já logrão, 
se fez ao dito meu antecessor impraticável, evitaílos: 
hoje que já daquellas minas se tira o ouro que basta 
para que os homens que nellas assistem, dêin por bem 
empregados os dispêndios que fizerão e os trabalhos que 
padecerão, por chegar a conseguir a fortuna que espe- 
rão ter de que estas minas sejão tão bem abundantes, 
como as mais ricas de S. Paulo com mayor razão se 
me dificulta agora o prohibillas em observância da or¬ 
dem de V. Magestade. 

O Guarda-inór das ditas minas remetteo 20565 oi¬ 
tavas pertencentes ás datas, e quintos de V. Mages¬ 
tade, como consta da rellação induza que veyo com a . 
sua carta, as quaes ficão entregues ao Thesoureyro 
geral deste Estado: e se não remetem nesta occasião 
por não haver ordem de V. Magestade para o fazer. 
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A Real Pessoa de V. Magestade guarde N. Senhor 
como seus vassallos havemos mistér. 

B" Setembro 19 de 1706.—Luiz Cezar de Menezes. 

Portaria para o Provedor da Fazenda Real da Capitania 
do Espirito Santo 

O Provedor da Fazenda Real da Capitania do Es¬ 
pirito Santo dè logo a bayxa a Antonio de Azevedo 
Tenente de iiu Fortim e a Manoel Ribeiro de Affon- 
seca de ajudante de Artilharia por serem indevidamente 
providos' Capitam mór da occupação de Guarda do 
dito descobrimento. E porque convem que estas dili¬ 
gencias sejão repetidas e por todas as partes para se 
descobrir e franquear o sertam incognito e se fazerem 
publicas as minas que nelle ha para que S. Magestade 
tenha muitos interesses e da mesma maneyra o bem 
publico: 

Hey por hem que Domingos Homem faça aquellcs 
descobrimentos do qual será guarda mór cm caso que 
se descubra ouro e sendo estes de conta lhe conceder 
cm nome de S. Magestade o que pelas suas reaes ordens 
concede ao descobridores, o que poderá requerer finda 
aquella diligencia, não entrando a fazer repartição al- 
gua sem primeiro mandar conta para lhe mandar as 
•ordens que deve executar como guarda-mor e o provi¬ 
mento desta occupação. 

B“ e Março 20 de 1730.—Conde de Sabugosa. 

Portaria para o Ouvidor da Comarca do Serro Frio 

Porquanto attendendo a real communicação de S. 
Magestade que Deus Guarde as repetidas mortes rou¬ 
bos c insultos que se cometem no sertão desta Capi¬ 
tania. por não haver Justiça, que faça reprimir, e cas¬ 
tigar os deliquentes; foi servido ordenar-me mandasse 
crear villas nos logares em q.ue as julgasse necesarias: 
e porque para as minas novas do “Arassuahy” e “Fa¬ 
nados”, tem concorrido grande numero de pessoas de 
toda a qualidade, e se repetirão varias dezordens com 
grande damno do serviço do mesmo senhor, c socego 
publico. 



Ordeno ao Ouvidor Geral da Comarca do Serro do 
Frio, a quem por ordem de S. Magestade toca a cor¬ 
reição das ditas minas, erija logo nellas hua villa, e con¬ 
vocando o povo qúe ahy há. faça a eleyção de Juizes, 
c vereadores na forma da lcy, os quaes entrarão logo 
a servir com os provimentos e instrúcções que o dito 
Ouvidor lhe dér para o seu governo *e bôa administração 
da justiça, e fio da sua capacidade, que nesta diligencia 
se haja com todo o acerto principalmcnte na escolha 
dos sujeitos, que houverem de servir de juizes e ve¬ 
readores, porque devem ser os mais idoneos, prudentes 
.c abastados. 

B* e Abril 17 de 1730, 

Conde de Sabugosa. 


1740—28 de Março. 

Carta para o Ouvidor Gerai da Comarca Domingos 
Vaz Leite 

Pelo que se expõem na carta inclusa verá Vm. 
o que succcdeu na Villa de Santo Amaro da Purifica¬ 
ção. e que lie necessário acodir com remedio prompto 
e eficaz fazendo-sc todas aquellas perquirições, para se 
poder averiguar quem seja o auctor deste delicio, que 
por todas as razoens clama a justiça do céo e da terra 
por castigo correspondente a hua maldade tam execran¬ 
da ; pelo que me parece indispensavelmcntc necessário, 
que Vm. pela pessoa que julgar de se lhe fiar o segredo 
desta averiguação se informe dc todo o succedido, c 
achandò-sealgu homem daquella Villa com indícios taes 
que se presuma fosse o Autor desta boa obra Vm. o 
mande logo prender, e remeta a minha ordem na en- 
chovia desta cidade aonde se lhe formará judicialmcnte 
culpa para ser castigado segundo o merecimento delia. 

Nam falia quem suspeite que Manoel da Costa Car¬ 
neiro Tabellião e Capm. da ordenança da mesma Villa 
puzefóe'Ò 5 editaes que se acharão, nas partes mais pú¬ 
blicas delia, cujo theor era o seguinte: 

"Edital dê todas as mulheres cazadas que estam 
amancebadas dentro desta Villa"—nomeyando- as pelos 
seu$ "proprios nomes, e os de seus mandos e junta- 
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mente as que cometião os adultérios”; eu não,acredito, 
nem posso acreditar esta noticia, sem hum exame qtie 
a faça provável, mas também senão deve desprezar pelo 
que toca a averiguação, sobre a qual obrará Vm. corri 
aquelle acerto, prudência e justiça, com que costuma 
proceder cm tudo. 

Deos Guarde a Vm. muitos annos. 

B a e Março 28—1740. O Conde das Galveas. 

Sr. Ouvidor Geral da Camara Domingos Vaz Leite. 

(Cartas e Portarias 1735-1761). 

iy de Janeiro de 1760. 

Carta p“ o Dezembargador Sebastião Francisco Manoel 

Chegarão com efeito o Padre João do Valle e o 
Clérigo Hanorato Martins, que Vm. rcmeteo acompa¬ 
nhado de hum sargento com quatro soldados c ficao 
os ditos Padres recluzos na Caza do Noviciado para 
onde fazião u seu destino. Voltão porém outra vez o 
sargento e. soldados que vicrão porque assim se faz 
precizo entregarem a Vm, huas importantes contas do 
serviço d’EI Rey irreo Senhor, a saber hua expedida 
pelo CpnscHicyro Manoel Estevão de Almeyda de Vas- 
concellos Barbarino Barreto; e como as diligencias de 
que cllcs tratão procedem das ordens do mesmo P. à 
que todos' devemos liua indefectível observância, é 
promptidão, confio dc Vm. as execute com a mesma 
eficacia. com que tem mostrado nas mais de que foi 
encarregado por este governo. 

Deos guarde. B° c de Janeiro 19 de 1760. 

Marquez do Lavradio. 

r760—30 de Janeiro. 

Portaria para o D°r. Ouvidor Geral do Criraê 

O D°r, Ouvidor do Crime Francisco Antonio Bercó 
da Sylveira Pereira a quem por este Governo fòi'coi- 
metida a diligencia do sequestro nos bens do colégio 
desta cidade, mande entregar a Antonio de Moura Ca£ 

A J 



tro depositário do Engenho Novo de Cotegipe que foi 
dos Padres da Companhia, duzentos mil reis por em¬ 
préstimo do dinheiro que se acha em seu poder per¬ 
tencente ao mesmo sequestro que fez; os quaes são ne¬ 
cessários assim para as despesas que declara o mesmo 
depozitario como para outras que diariamente se fazem 
indispensáveis; e juntauiente lhe mandará entregar mais 
hum barril de pregos dos que se acham no sequestro 
com o numero de milheiro ; e outro barril de azeite de 
peixe quando se ache no armazém cobrando recibo de 
tudo ao pé da suplica do depozitario, que com esta 
vay induza para a seu tempo se levar em conta da re¬ 
ferida quantia de empréstimo. (Rubrica). 


1760—8 de Fevereiro. 

Portaria p* o Dezembargador Ouvidor Geral do Crime 
Francisco Bcrcó da Sylveira Pereira 

Porquanto em observância da Ordem de El-Rey 
meo Senhor de 23 de Agosto de rn.il setecentos e cinco- 
enta e nove se deva contribuir pelos bens sequestrados 
aos Religiozos da Companhia denominada de Jesus com 
a competente quantidade que o mesmo hé servido or¬ 
denar se assista a cada hum diariamente: o Dezem¬ 
bargador Ouvidor Geral do Crime Francisco Antohio 
Bercó da Sylveyra Pereira a cujo cargo está cometido 
o contar diariamente os sobreditos religiozos que se. 
achavam no Colégio desta Cidade declarará ao pé desta 
o numero dos que nela existião de mais dos cento e 
dezanove religiozos que se acharão no dia 31 de De¬ 
zembro do anno pasado, conventuacs do Colégio e Caza 
do Seminário de N. S. do Carmo da Rua do Maciel aos 
quaes se pagou por mandado do Exmo. Sr. Conde dos 
Arcos, meo antecessor desde o dia 30 dc Dezembro de 
1759 té 29 de Janeiro do corrente declarando com dis- 
tincçào os religiozos que sobre o dito numero accres- 
ceráo e se recolherão ao dito Colégio desde o predito 
dia té sete de Janeiro passado, etn que forão conduzidos 
para a Caza do Noviciado onde se achão. (Rubrica). 




1760—ii de Fevereiro. 

Carta p* o D°r. Francisco Antonio Bercô da Sylveira 
Pereira 

Pela carta junta de onze do corrente mez que re- 
ceby do Dezembargador Sebastião Francisco Manoel 
executou do sequestro dos bens pertencentes aos Pa¬ 
dres da Companhia nos districtos que lhe forão desti¬ 
nados verá Vm. que se fazem precisos a este Ministro 
o Tombo, papeis c documentos autênticos, que sem 
duvida de conservar no Colégio desta cidade os mesmos 
Padres p* a vista delles fazer este ministrp a preciza e 
necessária distincção dos bens pertencentes a dotação 
e fundação do dito Colégio, e dos que ao depois seíhes 
agregarão contra a dispozição das ordenanças; e na 
forma das ordens expedidas para esta diligencia Vm. 
fará participante ao mesmo Ministro do Tombo e pa¬ 
peis que achou no Colégio pertencentes a èste respeito 
para bôa formalidade e distincção da diligencia que fez. 
Remeto a Vm. juntamente as tres cartas, que vierão 
de Angola e chegarão a minha presença amarradas com 
hum cordel e servindo de coberta a todas a que hé per¬ 
tencente ao Padre João da Penha, Procurador do Co¬ 
légio desta cidade para que uze delias na forma que 
julgar será mais conveniente ao serviço e execução das 
ordens de qtie se acha encarregado. —Marquez deLa- 
vradio. 

1760—ii de Março. 

Portaria p* o Dezembargador Chanceller 
(Relíquias do Padre José de Anchieta) 

O Sr. Dezembargador Chanceller desta Relação 
faça embarcar na Náo de que hé commandante An¬ 
tonio de Britto Freire hum caixote em que se achão de- 
pozitadas as Arreliquias do Venerável Padre Anchieta, 
o qual se acha no Colégio que foi dos Religiozos da 
denominada Companhia de Jesus, fazendo-o conduzir 
a bordo da dita Náo com aquella desencia que hé indis- 
pensavelmente necessária, remetendo o dito caixote, e 
Relíquias a El Rey meo Senhor pelo seo Tribunal da 
Suprema Junta da Inconfidência. (Rubrica). 




— 20 — 


1760—11 de Março. 

Carta p“ 0 Dez®. Cyriaco Antonio de Moura Tavares 

Porquanto o Capitam de mar e guerra Antonio de 
Britto Freire que ha de conduzir os Religiozos da de¬ 
nominada Companhia de Jesus em Ima das náos de 
guerra, què presentemente se acbão surtas neste porto 
me expoz que para a conducçãò dos ditos Religiozos 
necessitava de que se lhe‘mandasse entregar dous es¬ 
cravos daqueltes mesmos que se acha vão sequestrados 
para servirem c cusinharem aos ditos Religiozos e jun¬ 
tamente alguma louça de estanho com suas marmitas 
de cobre, algua roupa da meza de seu refeitório, redes 
para dormirem aqnelles que não tiverem beliches as 
suas camas com o necessário para elles. e ultimamente 
as suas roupas pessoaes indispensaveímente necessárias 
p* hua viagem tão dilatada, e parecendo-me justa a 
suplica, e igualmente conforme com as reaes intenções 
de El-Rey-meo Senhor ordeno a Vm. que tanto que 
receber este avizo o fará logo e sem demora apromptar 
os ditos dous pretos, que serão daquelles que actual- 
mente se acbão cozinhando nessa Caza de Noviciado, 
vinte e quatro dúzias de pratos de estanho pequenos, 
hua duzia e meya cuzinha, jneya de marmitas de cobre, 
huàs mayores outras mais pequenas, hua duzia de to¬ 
alhas demêza com vinte e quatro dúzias de guardanapos, 
duzia e meya de toalhas de limpar mãos, quarenta rèdes 
para dormirem aqnelles religiozos que não tiverem beli¬ 
ches, ou aquellas que aparecerem nesta Caza e na do 
Colégio os quaes escravos e trastes depois de promptos 
avizará Vm. ao dito Capitão de mar e guerra Antonio 
de Britto Freire para que mande receber pelo mestre 
da náo, o qual assignará quatro conhecimentos dos 
ditos escravos e trastes que não forem do uso pessoal 
dos ditos relgiozos porque devem entregar com suas 
respectivas arcas ao religiozo que até agora servia de 
feitor dos ditos Padres, com duas arrobas de chocolate; 
duas' de assucar, quatro libras de chá, bem entendido 

3 ue nos trastes do.. . mando comprehen- 

er tão somente as camas necessárias para os respe* 
ctivos religiozos e cada hua delias além do.. 





compor-se de quatro. e duas fronhas e 

juntamente hábitos com as suas capas h calçoens, meyak 
c sapatos que tiverem e hua duzia dé camizas que deve 
completar-se a cada hum dos ditos Religiozos, não se 
excedendo de sorte alguma o dito numero pello que hé 
necessário que Vm. examine logo as que tem cada hum 
dos Religiozos ç das que faltarem fará Vm. aviso aò. 
Dezembargador Ouvidor Geral do Çrime, a quem tenho 
ordenado, que com a possivcl brevidade fará apresentar 
todos aquellcs trastes e generos que Vm. lhe disser são 
necessários para o embarque dos sobreditos Padres e 
dos mais trastes hé que o Mestre da dita Náo deve 
asignar os ditos quatro conhecimentos, dos quaès dois 
ficarão pertencendo aos Inventários desta Caza de No¬ 
viciado e do Colégio para a todo tempo constar da re¬ 
ferida despeza. e r da sabida que tiverão os referidos ge¬ 
neros e trastes e os outros dous conhecimentos fará- 
Vm. entrega ao Dezembargador Qianceler désta Re¬ 
lação para este remeter ao Tribunal da Suprema Junta 
da Inconfidência.—Marquez de Lavradio. 

1760—26 de Março. 

Carta p“ o Dez° Fernando José da Cunha Pereira 

Na carta que recebi dc Vin. com data de vinte e 
quatro do corrente mez dc Março alem do mais que 
trata nela me dá a certeza dc que trouxera consigo a 
quantia de seiscentos c quarenta e dous mil novecentos 
e quarenta e cinco réis.produzidos da arrematação dos 
corruptíveis, rendimento das fazendas pertencentes ao 
Collegio na Capitania dos Ilhéos. que lhe fòra destinada 
para a execução das diligencias e sequestros que se 
mandarão fazer na referida Capitania e sendo o.ponto 
principal a entrega deste dinheiro sobre que Vm. me 
escreve eu devo responder a Vm. que deve esta ser 
feita no Thesouro ou cofre, que sc acha prevenido na 
Caza da Real Fazenda para a entrada e recebimento 
dos cabedaes produzidos das referidas aremataçoes e* 
rendimento das fazendas sequestradas ao dito Colégio» 
porque dahi como logar competente se poderão extra- 
hir e remeter p* Lisboa nos cofres da Náo de guerra> 




em observância da Real Ordem de S. Magestade em 
que assim o determina: Hé quanto se me offerece dizer 
sobre esta matéria a Vm. a quem Deos Guarde. 

B® e de Março 26 de 1760. P. S. Faz-se preciso que 
Vm- remeta com brevidade a esta Secretaria o Inventa¬ 
rio e sequestro que tem feito p® remeter estes autos 
para Lixboa.—Marquez do Lavradio. 

1760—29 de Março. 

r Carta p® o Dez® Chanceller 

Pela Carta junta do Dezembargador Fernando José 
da Cunha Pereira ficará Vm. na certeza de que se 
aclia recolhida ao porto desta cidade a sumáca que elle 
diz sequestrára juntamente com a Fazenda de Santa 
Ignez aos Padres da Companhia ná* Capitania dos 
llhéos e pela outra carta tão bem junta do depositário 
da dita sumáca lhe constará trazer a carga de duzentos 
alqueires de sal, que de hua e outra couza póde Vm, 
mandar tomar entrega e proceder na forma da arrecada¬ 
ção que entender hé conforme ás ordens de Sua Ma¬ 
gestade c lhe forão encarregadas. Deos guarde a Vin. 

B® e de Março 29 de 1760.—Marquez do Lavradio. 

1760—8 de Abril. 

Carta p a o Dez® Cyriaco Antonio de Moura Tavares 

Recebi a carta de Vm. com a noticia de haver fa¬ 
lecido na recluzão dèse Noviciado o Padre José de An¬ 
drade que foi da Companhia cie Jesus professo do 
quanto voto. 

Todos os mais Padres Jeznitas sem exclusani de 
nenlui que se achão recluzos no sobredito Noviciado 
infalivelmente se hão de embarcar sexta feira a noite 
que se contão onze do prezente mez não mandando 
Deos tempo contrario que impossibilite a sahida das 
Náos sabado como está determinado: em a Náo N. S. 
do Carmo estão feitos trinta e seis camarotes c beliches 
para outros tantos Padres, os qnaes devem logo de terra 
serem conduzidos nas embarcaçoens em que eu mandar 
em direitura p® a sobredita náo até o numero de trinta 



— 23 — 


c seis, no qual numero devem ir todos os doentes e 
achacozos principalmeiite os que tiverem algum mal 
contagiozo e com estes devem enbarcar alguns leigos, 
ou quaesquér outros Padres que assistão e cuidem dos 
enfermos: mas de forma que não exceda o numero de 
trinta e seis: devendo-se recommendar exactamente aos 
homens que governarem as embarcaçoens, e 'aquella 
goarda que cada liua deve levar, que nenliua pessoa 
fale com os Padres em matéria nenhna, nem maltratem 
c havendo algumas que façam o contrario seja logo 
preso e remetido com toda segurança a este Paço. 

Todos os mais Padres que sobrarem do numero 
de trinta e seis serão conduzidos com as mesmas cau¬ 
telas e segurança a Náo N. S. da Ajuda e S. Pedro 
de Alcantara, reconnnendandosc a huas e outras em- 
barcaçoens que vão em direitura ás sobreditas. Nãos 
p“ donde as mandarem, sem que por nenhu aconteci¬ 
mento as emhnrcaçocns que deverem ir p* a Náo N. 
S. do Carmo cheguem a bordo da Náo N. S. da Ajuda 
e S. Pedro de Alcantara não desembarque a bordo da 
Náo N. S. do Carmo. 

Do zello e actividade de Viu. e do Coronel Gon- 
çallo Xavier de Barros e Al vim, que em todo este tempo 
me tem dado largas provas das suas fidelidades espero 
se faça e execute esta ultima c necessária diligencia e 
segredo que fôr possível, evitando qualquer voz. mais 
alta que motive a mais leve alteração, que havendo a 
deve ser immediatamcnte prezo a pessoa que proferir, 
e remetida com segurança a este Paço. 

Eu não tenho conhecimento do sitio desse Novi¬ 
ciado, nem da Prava delle até a borda do Mar aonde 
os Padres devem embarcar; Vm. confira este porto 
com o Coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvim. p“ 
me dizerem que numero de tropas querem niais alem 
da goarda que lá se acha que sirva para guarnecer 
a‘ Prava e poder evitar c segurar algum povo que bar¬ 
bara e executivamente queira ir ser testemunha do em¬ 
barque dos Padres que deve ser sem escanda lo comi 
muito silencio e com avizo de Vm. mandarei a tropa 
que julgar necessária.—Marquez do Lavradio. 


1760—9 de Abril. 



Carta p* o Dez*. Fernando José da Cunha Pereira 

Fico entregue da carta de Vm. com a copia dos 
aiútòs dás diligencias que lhe forão encarregadas e 
executara na Capitania dos Ilhéos no Engenho e fazen¬ 
das que possuirão os Padres da Companhia e a ser ne¬ 
cessária algua instrneção do modo ein que fizera as refe¬ 
ridas diligencias, quando estas não constarem dos pre¬ 
sentes autos, bastará a noticia que delas me participa 
a mesma carta ainda que não deixo de reparar dizeruie 
Vm. néla tem feito as diligencias necessárias por al¬ 
guns documentos que lhe faltão. espera agregar os autos 
principaes das mesmas diligencias, quando hé certo que 
a copia delles, que agora recebo de Vm. e remeto p A 
Lixhoa ficara diminuta naquela parte # e deveria é diversa 
por esta cauza do seo proprio original, com que devia 
ser conforme, e muito fiel em tudo phra algua averi¬ 
guação que se precise fazer a qualquer tempo sobre 
a matéria de que eles tratão. 

No que respeita a dizerme Vm. que da Igreja do Co¬ 
légio de N. S“ de S. Jorge dos Ilhéos pela remessa dos 
Padres que rezidião nela ficará a portas feixadas com 
as mais alfaias delia.—Marquez do Lavradio. 

1760—8 Abril, 

Carta p" o Reverendo Cabido 

Pela copia que ofereço a V. lllma. do Capitulo da 
Carta, em que me déo conta o Dezcmbargador Fernando 
José da Cunha Pereyra dás diligencias e sequestros que 
fôra executar nas fazendas, que possuirão os Padres 
da Companhia na Capitania dos Ilhéos ordeno ficar a 
portas feixadas a Igreja do Colégio que tinhào os ditos 
Padres na Yilla de S. Jorge dos ilhéos: e não haver 
capelro certo que haja de celebrar missa ao grandioso 
numero de escravos, que sustenta o as duas fazendas 
chamadas de Santa Ignez e do Noviciado, para que na 
conformidade observância das Reaes Ordens de El Rey 
inèo Senhor haja V. lllma. de nomear sacerdotes que 
tratem cia igreja do dito Colégio que se acha evacuado 
dos Religiosos que estavão nelle e tornar juntamente 
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entrega da mesma Igreja e de tudo quanto fôtyinhe- 
rente a ella dedicado para o culto divino da mesma 
forma que se tem praticado com o Colégio desta cb 
dade e com o Seminário de Belém; provendo igualmente 
de capelão se julgar ser precizo, que haja dc celebrar 
Missa ao grande numero de escravos das ditas duaa 
fazendas que ficão necessitados deste pasto espiritual, 
segundo afirma o sobredito Dezembargador no Capitulo 
de sua carta que ofereço a V. IIIma. a quem Déos 
Guarde.—Marquez do Lavradio. 

1760—10 de Abril. 

Carta p n o D"r. Fernando José da Cunha Pereira 

Para a recondução dos Padres da Comp* da Caza 
do Noviciado para bordo das Náos dc guerra tenho 
nomeado a Vm. que estará prompto a toda e qualquer 
hora ou dia que o tempo der logar a fazer sc este em¬ 
barque. e p ,k o transporte de Vm. achará prevenido hum 
escaler na Ríbcyra advirtindo a Vm. que o embarque 
dos ditos Padres hade ser feito as dqas horas da tarde, 
e não de noite, e que primeiro deve Vm. reconduzir 
p n a Náo N. S* do Carmo os trinta e nove padres que: 
nela vão embarcados e depois os que devem ir pela 
náo dc guerra N. S“ da Ajuda e S. Pedro de Alcântara 
sem consentir por modo algum que as einbarcaçocns. 
que forem a bordo de hua Náo passem a outra. "Deos 
Guarde a Vm.—Marqucz do Lavradio. 

1760—14 de Abril. 

k 

Carta para 0 Dez u . Cyriaco Antonio de Moura Tavares 

Participo a Vm. a certeza de que amanhã terça- 
feira que sc contão 15 do corrente mez de Abril pelas 
duas horas da tarde se ha de executar o embarque dos 
Padres, que desse Noviciado hão de ser conduzidos para 
bordo das Náos de guerra. 

Para a condução dos Padres achacozos e velhos 
tenho prevenido alguas cadeiras.'Marquez dó Lavradio, 

A 
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1760—15 de Abril. 

Carta p“ o mesmo Dez* 

Por avizo que me fez o Capm. dc Mar e Guerra 
Antonio de Britto Freyre por carta sua de que entrara 
a noite passada tempo c vento contrario que fazia im¬ 
praticável da sahida das Náos fique por esta cauza sus¬ 
pensa a execução da ordem que mandei participar a 
Ym. a respeito do embarque dos Religiozos até nova 
determinação minha, que será dependente da melhora 
e concerto do tempo, — Marquez do Lavradio. 

■ 1760—17 de Abril. 

Carta p‘ o mesmo Dez° 

Amanhã sexta feira, que se contào dezoito do cor¬ 
rente mez dc Abril pelas duas horas da tarde se há 
de executar o embarque dos Religiozos que hão de ser 
reconduzidos p* bordo das duas náos pelos Dezembar- 
gadores Fernando José da Cunha Pereira e Sebastião 
Francisco Manoel, a quem tenho nomeado para esta 
diligencia, de que fico participante a Vm.— Marquez 
do Lavradio. 

1760—21 de May o. 

Portaria p“ o D°r. Bemardino Falcão de Govêa 

O Snr. l>*r. Bemardino Falcão de Govca Juiz da 
reclnzão e contage dos Padres Jezuitas que se nchão 
prezentemente na Caza dos Exercicios me informe com 
o numero dos ditos Padres por seus nomes declarando 
juntamente cjual seja o superior e procurador dêles para 
efeito de asignar o recebimento das quantias que ven¬ 
cerem da sua sustentação. (Rubrica). 

1760—10 de Maio. 

Carta para o Dez” Bemardino Falcão de Govêa 

Tenho a certeza de que chegão breveiuente a esta 
cidade os Padres Jezuitas que se mandarão reconduzir 



Piauhy onde se achavão administrando as fazendas 
que possuião naquelle certam; e cpmo indispensavel- 
mente se hão de recolher na Casa dos Exercícios, que 
a sua Província administrava nesta cidade: 

Ordeno a Vm. faça logo por prompta a dita Casa 
mandando fazer nella por conta dos rendimentos dos 
bens dos mesmos Padres, que Vm. pôz ein sequestro as 
obras que o Coronel Gonçalo Xavier de Barros Alvim 
achar serem necessárias p a a bôa e segura custodia que 
lhe tenho cometido.—Marquez do Lavradio. 

1760—20 de Mayo. 

Portaria p“ o mesmo Ministro 

O Dezeinbargador Bernardino Falcão de .Govêa fi¬ 
cará entendendo o tenho nomeado p* Juiz da recluzao 
e contage diaria dos cinco padres Jezuitas que chega¬ 
rão do certam do Piauhy a esta cidade, os quaes se 
hão de recluzar hoje em Caza dos Exercícios que lhes 
tenho destinado p“ sua residência eniquanto aqui se 
detiverem; onde preciza necessariamente se deve tão 
bem achar para nela os receber e mandando examinar 
o movei, qu cada I111 trouxer, consigo dandome conta 
de tudo com meúdeza, asim e da mesma forma que se 
tem praticado na reclnzão e contage dos mais Padres, 
que já forão para IJxboa, e jnntamente obrig*ará a 
Domingos de OJivcyra Basto depozitario actual da 
mesma caza tome entrega das couzas eonteúdas do rol 
junto e as conserve em bôa arrecadação, e haja de dar 
conta delas a todo tempo que lhe for ordenado. (Ru¬ 
brica) . 

1760 —22 de Julho. 

Portaria p“ o Dezembargador Francisco Antonio Bercó 
da Sylveyra Pereyra 

O Snr. Dezembargador Francisco Antonio Bercó 
da Sylveyra Pereyra ordene ao Thezoureyro do cofre 
das quantias produzidas dos bens sequestrados, e arre¬ 
matados aos Padres da Companhia, que do dinheiro do 
seu recebimento pague ao Padre Hilário dos Passos Em- 
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manuei a esmola de vinte e oito missas que disse no 
Òratorio do Engenho Novo Real de Cotegipe aos Sa- 
lariados e Escravos do mesmo engenho nos domingos 
e diás santos a razão de quatrocentos e oitenta réis de 
esmola cada hua que tanto lhe arbitrou o. Rev° Vigário 
Àntonio de Figueiredo Mascarenhas como tudo melhor 
se mostra dos documentos que offereceo e vão inclu- 
zos; e ccin recibo do dito Padre se levará em conta 
do Thezoureiro esta despcza nas que dér do seo rece¬ 
bimento. (Rubrica). 

1760—20 de Agosto. 

Portaria para o Juiz dos Orphãos 

Porquanto sc acha impedido <j Juiz de Fóra desta 
Cidade nas manhãs das quartas feiras além das outras 
em que tenho determinado se faça leilão e vendas dos 
bens dos Padres denominados da Companhia de Jesus, 
de que hé Escrivão devendo assistir continuadamentc 
daqui em diante aos leilões que tainbem se hão de fa¬ 
zer nas Portarias do Collegio e Seminário e Armazéns 
da Praya por conta do qué virão as partes as expedi- 
soens dos inquiritorios das devassas a ter algna de¬ 
mora para çsta evitar ordeno ao Juiz dos Orphãos 
desta cidade que assista nos impedimentos do dito juiz 
de Fóra aos actos de vereasão, e aos inquisitórios das 
devassas c querélas p" por este modo sc satisfazer com 
prompta e necessária expedição ao serviço publico e ao 
de S. Magestade Fidelíssima. (Rubrica). 

1657—28 de Junho. 

Patente de hua comp' 1 fio Exercito de Pernambuco do 
3° do Mestre de Campo João Fernandes 
Vieyra, provido na pessoa de Tenente de Cavallos 
Domingos Gomes de Britto 

Francisco Barreto do Conselho de Guerra de S. 
Magestade Governador e Capm. General deste Estado 
do Brazil etc. Porquanto por convir ao serviço de S. 
Magestade que o Capm. Antonio de Alemão servisse 
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na praça com o mesmo posto em hum 3 o do Presidio- 
delia com hua companhia de que o provy, ficou vaga 
a de Infantaria que actualmente exercia na dò mestre 
de Campo João Fernandes Vieyra e convem proyéli 
em pessoa de valor, pratica da disciplina militar e muita 
experiencin da guerra; tendo eu consideração ao bem 
que estas qualidades concorrem na de Domingos Go¬ 
mes de Britto e a particular satisfaçam com quem consta 
haver servido a S. Magestade nas guerras de Pernam¬ 
buco, desde o principio do levantamento de seus mora¬ 
dores thé o prezente em praça dc soldado, alferes, te¬ 
nente de hua companhia de cavallòs courassás. achan- 
dose nas occazioens que no decurço desso tempo se 
offerecessc. principal meu te nas estancias do Aguiar, 
Sallinas e outras em que esteve de guamiçam com a sua 
companhia gúerreando-a sempre sendo alferes delia em 
al)2encia do seu capitão muito como devia. No encontro 
que os Mestres de Campo tiverão com as tropas que 
sahirão do Recife para a Forca dos Afogados, na en¬ 
trada que.o mestre de Campo André Vidal dc Negreiros 
fez a campanha do Norte na investida que Henrique 
Dias fez com seiscentos homens a Villa de Olinda, na 
primeira e segunda batalha dos Guararapes, em que 
lhe matarão hum Irmão, e juntamente na expugnação 
•^hé de todo se me render, havendo-se em todas com 
muita honrada opinião de seo valor; esperãndo que em 
tudo o que tocar as suas obrigaçoens conforme a com 
fiança que faço do seu procedimento. 

Hcy por bem de o elleger e nomear Capitão da 
referida companhia de Infantaria para qne como tal 
o.seja, U2e, exerça, com todas as honras, graças, fran¬ 
quezas. preheininencias, privilégios, izençoens e liber¬ 
dades lhe tocão, podem e devem tocar aos capitaehs dô 
infantaria dos Exércitos de S. Magestade e como elle 
gozará dos quarenta cruzados de soldo que lhe tocão 
por mez, e nade vencer cmquanto servir com o d»tò 
posto. ' : 

Pelo que ordeno ao Governador da Capitania dò 
Norte André, íhe mande dar posse, e aq Mestre dè 
Campo João Fernandes Vieyra lha dê còm efeito è 
juramento na forma costumada de que fará assento nãp 
costas desta. ' 



E aos officiaes mayores e menores daquelle Exer¬ 
cito o hajão e estimem e reputem por capm. da refe¬ 
rida companhia e officiaes e soldados delia mando fação 
o mesmo, cumprão e guardem suas ordens de palavra 
ou por escritto tão pontual e inteiramente como devera 
e são obrigados.—Bernardo Vieyra Ra vasco — Fran¬ 
cisco Barreto. 

1657—12 de Setembro. 

Patente de ajudante de sargento mayor do numero do 
Prezidio da Capitania do Rio de Janeiro, 

provido na pessoa de João Cazaes de Amorim 

Francisco Barreto, do Conselho de Guerra de S. 
Magestadc, Governador e Capm. General do Estado do 
Brazil. 

Porquanto está vaga a bengalla do sargento mayor 
do numero que na Praça do Ryo de Janeyro servia 
Pedro do Couto e convem provello em pessoa de vallor, 
pratica da disciplina militar, e experiencia da guerra: 
Tendo eu consideração ao bem que estas qualidades 
concorrem na de João de Cazaes de Amorim, e a sa¬ 
tisfação que de seus papeis constou haver servido a 
Sua Magestade de vinte e cinco annos a esta parte nas 
guerras deste Estado ein praça de soldado, Alferes vivo 
e reformado e Tenente de huma companhia de cavallos, 
achandose nas occasiocns que no decurço deste tempo 
se offerecerão, e um particular na de vinte e hum de 
Outubro de mil seiscentos e trinta e tres ein que o ini¬ 
migo fez sahida do Reciffe aos Engenhos da Varge de 
Capibaribe. donde sahio com huma pelourada na do 
primeiro de Março de mil seiscentos e trinta e quatro 
em que o General Mathias de Albuquerque mandou 
por salto cometer a Fortaleza do Reciffe, na em que 
foi de soccorro a Nazareth e envestida que se fez ao 
Inimigo no Pontal, donde estava fortificado, em sette 
do dito mez e liéra : 11a em que tornou de soccorro ao 
Arrayal tendo-o o Inimigo situado na investida que se 
fez em trinta do dito mez daquelle anno: na occazião 
de quatro de Agosto em que o Inimigo fez sahida a 
Beberibe, de que sahio com hua pelourada em hua 



perna: na de doze de Setembro em que o Inimigo fez 
sahida a Varge de Capibaribe: na em que se foi ter 
o encontro a Inimigo que vinha da Parahyha, senhore¬ 
ando a campanha e aos moradores: no encontro que 
houve em Goyanna no primeiro de Janeiro aliaz de Fe¬ 
vereiro de mil seiscentos e trinta e cinco: na occasião 
de doze de Julho dc mil seiscentos e trinta c cinco era 
que se investirão as forcas e cazas, fortes da povoação 
de Porto Calvo: na de dezeseis dc Fevereiro de mil 
seiscentos e trinta e sette cm que o Inimigo desalojou 
com seis mil homens a infantaria que estava na dita 
povoação: marchando com o exercito p“ esta praça e 
nella se achou nas duas investidas que o Inimigo fez 
na Trinchera de Santo Antonio em 20 dc Abril e de- 
-zoito de Mayo de mil seiscentoá e trinta e oito: na 
occasião cm que o comniissario . foi 


buscar . a campanha que o Ini¬ 
migo.metendo nesta cidade muito 


gado, em que fez particular serviço a S. Magestade: 
embarcando na Armada de que héra General o Conde 
da Torre, e na derrota que houve tornou a' esta praça 
donde foy a campanha do Rvo Real e se achou na occa- 
zião do primeyro de Agosto de mil seiscentos c qua¬ 
renta em que se pelejou com o inimigo e depois na 
occazião em que o Mestre dc Campo Francisco Rebello 
foy desta praça ao Ryo de Sam Francisco, se achou nas 
que houve de peleja com o inimigo cm Boafica em seis 
de Janeiro de mil seiscentos e quarenta e sette, e na 
que houve na Varge do Penedo em cinco de Março da 
dita héra, e voltando a esta praça, continuou thé pre- 
zente sempre com satisfaçam que se tinha de seu zello 
c valòr, respeitando juntamente a honrada informação 
que se me fez do seu merecimento: esperando delle que 
da quy e mediante se haverá nas obrigaçoens que lhe 
tocarem muito conforme a confiança que faço de seu 
procedimento: 

Hey por bem de o elleger e nomear Ajudante do 
numero de sargento maior do Prezidio da referida Praça 
para que como tal o seja, uze, exerça com todas as 
Ttonras, graças, franquezas, previlegios e liberdades que 
lhe tocão. 






(Seguem os dizeres comniuns). 

Anno de mil seiscentos e cincoenta e sette. 

Bernardo. Vieyra Ravasco a fiz escrever.—Fran¬ 
cisco Barreto. 

[688—16 de May o. 

Patente de Ajudante de Sargento Mayor Supemume- 
rario do 3“ do Mestre de Campo João de Araújo 
provido em Antonio de Andrade 

Francisco Barreto, do Conselho de Guerra de S. 
Magestade e Governador e Capm. General, etc. 

Porquanto pela promoção de Manoel da Costa de 
Ajudante do numero o de Sargento Mayor do Terço 
do Mestre de Campo João de Araújo ficou vaga a ben- 
galla de Ajudante do Sargento Mayor supranumerário 
que exercia: e convem provella em pessoa de valíor, 
pratica e disciplina militar, c muita experiencia da 
guerra: tendo cu consideração ao bem que estas quali¬ 
dades coneOrrem em Antonio dc Andrade e a satisfação 
com que me constou haver servido a S. Magestade de 
trinta annos a esta parte, em praça dc soldado, sar¬ 
gento c Alferes vivo c reformado, passando a este Es¬ 
tado. com o Governador Diogo Luiz de Oliveira e desta 
Praça (e’m que continuou dezoito annos effectivos) a 
Pernambuco na armada de que hera general o Conde 
da Torre donde veyo cm seu soccorro pela Campanha 
dos Hollandczes, com o mestre de Campo Luiz Bar- 
balho Bezerra, e voltando segunda vez a mesma campa¬ 
nha na Armada com Antonio Tellcs da Silva, Governa¬ 
dor e Capm. General deste Estado, mandou acodir aos 
movimentos dos moradores daquella Capitania, assistio 
nas guerras delia cinco annos effectivos thé ultimainente 
tornou a esta Praça em que foi occupado no posto dc 
cabo dos fortes da Barra, em que ha seis annos assiste, 
achando-se nas occasioens que no dccurço de todo esse 
tempo e jornadas se offerecerão. principalmente no sitio- 
que o conde de Nazau poz a esta Praça; no encontro 
de'21 de Abril e assalto que deu a fortificação de Santo 
Antonio, na noute de 18 de Mayo: nas quatro batalhas 
que a nossa Armada teve com a do Inimigo sobre a 
Ilha de Itamaracá. Nos encontros do Ryo Grande es- 
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perando o inimigo ally o trôssò* do exercito; com que- 
depois de derrotada a Armada saltou em terra o mestre 
de Campo Luiz Barbalhò Bezerra na envestida que se< 
fez a oitocentos flamengos e a quatrocentos Índios, dè; 
que se degolarão mais de quinhentos na Guayana: no> 
assalto que se deo a h uma caza forte, a que os mais; 
se retiraram: no encontro que se teve a mil* e quatro-* 
centos flamengos no Engenho do Salgado: nas occa^ 
zioens da Mãtta. Lagoas e Ryo da Povoação dó Porto 
Calvo: na expunação da Fortaleza do Ryo de Sanr 
Francisco: na fabrica da Batavia que se poz ao Recife: 
na primeira c segunda batalha dos Guararapes e em 
outros vários recontros que houve naquella campanha 
procedendo cm todos cm particular opinião de seu. 
vallor, zelo do serviço de S. Magcstade c exemplo dos 
soldados, e constâncias nos trabalhos c fomes que se 
padecerão na jornada de Porto dos Touros a esta 
Praça. 


Bernardo Vicyra Ra vasco, a fiz escrevfcr.— Fran¬ 
cisco Barreto. 

1665—17 de Fevereiro. 

Em que falia sobre 3 missão do Padre Ántonio Vieira* 
á Serra da lbiapaba 

Dom Vasco de Ma.scarcnhas, Conde de Óbidos, etc. 

Porquanto com a sucessão de Diogo de Seixas Bar¬ 
raca. na Capitania do Espirito Santo ficou vago o posto 
de Capitão de Infantaria do Prezidio da Villa da ; Vi- 
ctoria, que juntamente servia com o de Capitão piór/j 
da mesma Capitania Braz de Coutto de Aguiar e con¬ 
vem provello em pessoa de vallor, pratica da disciplina 
militar, e muita experiencia da guerra: tendo cm con¬ 
sideração ao bein que todas estas qualidades concorrem 
em vós Jorge Corrêa da Silva, Cavalheiro, fidalgo, da, 
Caza de El Rey, meu senhor da era de mil sçiscentós- 
e quarenta e cinco a está párte nas fronteyras do Reyno ' 
c Prczidios do Maranhão, em praça de soldado, alferes, 
ajudante e Capitão de Infantaria indo por cabo da Tro-’ 
A * 




pa que o Governador e Capm. Geral daquellc Estado 
mandou na Missam que o Padre Antonio Viey.ra Re- 
ligiozo da Companhia de Jesus Vizitador Geral das 
Missões daquella christandade fez na éra de mil c seis¬ 
centos e sessenta á Serra da Ibiapaba, a dar forma a 
mesma christandade e a quietar os ânimos dos prin- 
cipaes que* andavam alterados, e se temia que com os 
índios Pernambucanos, que tinhâo seguido a serviço 
dos hollandezes e na restauraçani de Pernambuco se 
haveriam acolhido a mesma serra se separassem da obe¬ 
diência da Igreja de Sua Magestade, no que procedestes 
com particular zelo. por cuja cauza se servio El Rey 
meu senhor mandanne por carta sua de vinte e oito 
de Novembro de mil seiscentos e sessenta e tres, vos 
provesse neste Estado para donde vínheis continuar seu 
real serviço nos postos com que . con¬ 

forme o vosso merecimento esperando de vós que em 
tqdo o de que fordes encarregado vos havereis muito 
conforme a confiança que faço do vosso procedimento: 
Hey por bem de vos elleger c nomear capm. da refe¬ 
rida Companhia para que como tal o sejaes, uzetse cx- 
erçaes com todas as honras, graças e franquezas pri¬ 
vilégios e liberdades que vos tocam, podem e devem 
tocar aos mais Capitaens de Infantaria dos Exércitos 
de Portugal e deste Estado c como cllcs havereis qua¬ 
renta cruzados de soldo que vos tocam por niez e ha¬ 
veis de vencer na forma e parte que os gozava e se 
pagava a vosso immediato antecessor, emquanto servir¬ 
des com o dito posto. 

Pelo que vos hey por metido de posse, dando 
juramento nas mãos do Capm. mór Braz do Conto de 
Aguiar, antes de entregar a dita Capitania. 

Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever.—O Conde 
de Óbidos. 

(L° 3de Patentes do Governo—16^7-1678, pags. 
74 e 75. 

1666—14 de Outubro. 

Patente de Capm. de Infantaria provido na pessoa de 
Antonio de Barroa Rego em Pernambuco 

Dom Vasco de Mascarenhas, Conde de Óbidos, etc. 
Porquanto está vago o posto de Capm. da Companhia 
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de Infantaria cora que servia S ebas tiara Ferreyra, no 
terço do Mestre de Campo Antonio Dias Cardozo, que 
assiste na Praça, de Pernambuco e convem proveílo 
em pessoa de vallor, pratica e disciplina militar e muita, 
experiencia da guerra: tendo eu considcraçam ao bem 
que todas estas qualidades concorrem na de Antonio 
Barros Rego e a particular satisfaçam com que tem seis 
vido a El-Rey meo senhor de muitos annos a esta parte 
em praça de soldado, alferes vivo e reformado por Alvará 
firmado por sua Real mão, ajudante e Capitam de 
Infantaria achando-se em muitas occazioens naa pri¬ 
meiras guerras de Pernambuco governando aquella Ca¬ 
pitania Mathias de Albuquerque, e passando o anno de 
mil seiscentos e quarenta e quatro daquella Capitania 
a esta Praça, com hum avizo de Joam Fernandes Vi- 
eyra. dc grande importância, ao Governador c Capitam 
Geral que foy deste Estado Antonio Telles da Silva, • 
escapou o dito avizo na solla de hum sapato, e correu 
muito risco a sua vida, por ter o inimigo noticia delle, 
com que teve o Goveri^dor as noticias que lhe heram 
necessárias, de que rezultou chamarsc a liberdade da- 
quelle povo;* na de quarenta c cinco passar ao Reyno 
na Caravella dc Sua Magestadc com licença do mesmo 
General Antonio Telles da Sylva, no dito anno se foy 
servir na Praça dc Eivas, no terço do mestre de Campo 
Francisco de Mello, achando-se na dos Olivaes: nà de- 
fença de Tellena: na avançada que se fez a Vallença 
de Alcantara, na de quarenta e sete veyo embarcado 
na Armada Real que passou a este Estado, de que hera 
general o conde de Villa Pouca de Aguiar, Antonio 
Telles de Menezes que vinha dezalojar o inimigo, que 
estava fortificado na Ilha de Itaparica, assistindo em 
defença dos galeões que estavam querenando em Ma* 
thuym por estar o inimigo hollandez com trinta e duas 
embarcaçoens nesta Bahia e andar queimando os Enge¬ 
nhos do Réconcavo: passou desta praça com licença do 
dito Conde de Villa Pouca a Pernambuco, onde conti¬ 
nuou o Real Serviço, ajudando a render o forte do Rego 
e do Alerna e o redueto do Millon, em que recebeu 
huma pillourada da parte esquerda atravessando-o ão 
suvaco da direita, e lhe passou também o braço 
direito c fazendo-lhe quatro buracos em que esteve 



a‘'pengfo. de mdrte dandò-se-lhe pèlo valór com 
qúe se asiiiàlou; e depois se embarcou no Galleam San* 
Lqurençò em busca, das Náos Olandezas que impediam 
o$ naVios entrarem naqúelles portos e ultimamente pas¬ 
sar na Frota da Coinpanbia Geral do Comercio de que 
hera general Jôrge rnrtado de Mendonça cora praça 
3 e sãdado ná Almirante, na éra de seiscentos e ses¬ 
senta e qiiatro é haver prezentado Kiia carta de El Rey 
meu senhor em'que'lhe manda dar huhia companhia 
de Infantaria das dos Terços daquella Praça, e ter pro- 
cedidcf em todas as occaziocns asima referidas, com- 
aquella optniam com que sempre servio, de que tenho 
particular: com efeito esperando dclle que daquy em 
diante se haverá em tudo o de que fôr encarregado 
muito confôrme a confiança que faço de seu procedi¬ 
mento: 

Hey por bem de o ellcger c nomear Capitam da 
referida Companhia para que como tal o seja, uze e 
exerça com todas as honras, graças, franquezas, pre- 
vilegios, preheminencias, izençwens e liberdades que 
lhe tocam e devem tocar aos mais capitaens de Infan¬ 
taria dos Exércitos de Portugal e Prezidio.s deste Es¬ 
tado e como elles haverá os quarenta cruzados de soldo- 
ppr mez que hade vencer, emquanto servir com aquelle 
posto. 

Gaspar dos Reys a fez nesta cidade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos em os quatorze dias do mez 
de Outubro. Anno de mil seiscentos e sessenta e seis. 

• '■ Eu Antonio de Souza Azevedo, official maior da 
Secretaria deste Estado, por mandado de S. Exa. c im¬ 
pedimento do Secretario do mesmo Estado, a fiz escre¬ 
ver e subscrevy. * 

Conde de Óbidos. 

( ' 1^78—3 de Setembro. 

Patente deCap.-mórde toda a gente que leva as Minas 
- de Paroaguá e Serra de Sabarabussú, Dora 
Rodrigo de Castello Branco, Administrador delia pro¬ 
vido- no Padre Felix Paes Nogueira 

, Roque da Costa Báfrètto do Conselho de S. Alteza, 
Porquanto convem ao serviço de S. Alteza que por 
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Dom.Rodrigo de Castello Branco, Administrador Geral 
das Minas de Parnagtiá e Serra de Sabarabussú hir.ao 
descobrimento delias, leve comsigo pessoal que admj- 
nistre os sacramentos, asy as que pertencem à sua Admi¬ 
nistração, como a Infantaria que ieya para o mesmo 
efeyto; respeytando eu a bòa informação que se me fez 
das partes e qualidades que concorrem na de Felix.Paes 
Nogueira clérigo do Cabido de S. Pedro, e q sèrviço 
que nesta occazião vay fazer a Sua Alteza, esperando 
delle que nas obrigaçoens que lhe tocarem se haverá 
muyto conforme a confiança que faço do seu mereci¬ 
mento: Hey por bem de o nomear Capellão mór da- 
quella administração e da Infantaria que para o dito. 
efeyto se manda, em cujo. cargo o proveyo emquanto' 
Sua Alteza o ou ver asy por bem e com clle haverá se¬ 
tenta mil réis de soldo cada anno e bem asy vinte e tres 
mil novecentos e vinte reis, que hé estillo ordinário para 
céra, vinhos, ostias. o que tudo lhe será pago cada 
anno pelo rendimento das Ballêas, donde estão situados 
os ordenados do dito administrador c mais offíciacs 
da dita Administração. 

Pelo que ordeno ao dito Administrador Geral lhe 
dé 'posse, constando haver primeiro dado o juramento 
nas mãos do Secretario do Estado, e ao Provedor mór 
da Fazenda Real delle lhe fassa assentar' livrar e pagar 
delia na sobredita forma. 

Para firmeza do que lhe mandey passar a prezente 
sub meo signal e sello de minhas armâs, a qual se re¬ 
gistrará nos livros da Secretaria do Estado e nos da 
Fazenda Real delle. Antonio Garcia a fez nesta Cidade 
do Salvador Bahia de Todos os Santos em os trez dias 
do mez de Setembro. Anno de mil setecentos e setenta 
e oito. Bernardo Vieyra Ravasco a fez escrever. 


Roque da Costa Barretto. 




CARTAS A S. MAGESTADE 

Anuo 1798 

Traslado das tres Denuncias dadas por Joaquim José dd 
Veiga, Joaquim José de Santa Anna e José Joaquim 
de Sirqueira, pelos factos revolucionários e de alta 
•traição nellas expressados 

1 / 


Denuncia publica, jurada e necessária <|ue dá Joaquim 
José da Veiga, lioniem pardo, forro, enzado, official de 
terrndor, assistente as portas de São Bento, de João de 
Dcfjs, honieiTi pardo, com tenda dc alfaiate na rua Direita 
dc Pnlacio. c de todos os mais participantes da confederação 
por clle projectoda. 

Anno do Nascimento de Nosso Seulior Jesus Cbristo 
de mil setecentos e noventa e oito, aos vinte e sete dias do 
rnez de Agosto do dito anno, nesta Cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos e cazas de residência do Doutor 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto do Desembargo 
de Sua Magestade que Deus guarde e seo Dezembargador 
dos agravos nesta Relação. Autborisado pelo Illustrissimd 
e ExceHeutissmio Covernaçlor, para as Diligencias men¬ 
cionadas na Portaria do dito senhor, onde eu Escrivão 
igunlincnte nomeado para. as mesmas Diligencias, me 
achava, ahi appareceo Joaquim José da Veiga, pardo, forro* 
casado, assistente as porias de São Bento c official de 
ferrador.' que reconheço pelo proprio, e disse que para não 
incorrer nas penas estabelecidas jnda.s Leys de Sua Ma¬ 
gestade Fidelíssima contra aquellcs, que fizerem concelho 
« confederação contra o Rcy. e seo Estado, ou tratarem dc 
se levantar contra ellc, on j)ara isso derem ajuda, concelho, 
ou favor vinha dar denúncia publica c jurada de João de 
Deos, homem pardo, corn tenda de alfaiate na rtta Direita 
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de Palacio, e de todos os indivíduos participantes da exe¬ 
cranda confederação que elle preparava em destruição desta 
Capitania, do seo Excellentissimo Governador e das mais 
Pessoas encarregadas de qualquer ramo da sua adminis¬ 
tração, çequercjndo .houvesse de lha açceitar na conformi¬ 
dade dás raeèmàsftJéysi Ji lágo!o dito.' Ministro/Utè deferio 
o juramento dos Santos Evangelhos, em hum livro delles 
em que o dilo denunciante por a sua mão direita, e debaixo 
delle prometteo bem, e'ha verdade, sem dolo, nem calunmia 
dar a sua denuncia: c recebido assim o mencionado jura¬ 
mento, declarou o mesmo denunciante os termos da sua 
denunda na forma seguinte: 

Que sendo na tarde do dia vinte e quatro do corrente 
mez de Agosto, as cinco horas, se encontrou elle denun¬ 
ciante defronte do Convento das Mercês, com João de 
Deos, pardo, alfaiate, c este lhe dice tinha negocio que coin- 
municar-lhe, e que por isso o procuraria em sua casa. no 
que conveio elle denunciante; e recolhendo-se perto das 
sete horas .da noite daquelle mesmo dia, para a sua caza, 
achou já ao dito João de Dcos, que o esperava na porta, 
pelo que fez-lhe elle denunciante entrar |>ara dentro dc 
caza; e porque se achnvão ahi algumas pessoas, dice o dito 
João de Deos a elle denunciante qnc snhissem ambos para 
fora, o qnc assim fizerão, e procurando o lugar em que está 
a capella de Nossa Senhora da Ajuda, ao pé da sacristia, 
dice o dito João de Deos para elle denunciante o seguinte: 
One elle denunciante tinha cara de Francez—ao que res¬ 
pondeu elle denunciante, que tal não suppozessc. porém con¬ 
tinuou o dito João de Deos—Qnc se calasse, que elle de¬ 
nunciante era esperto, c agil para hum negocio, e acção, 
que com elle queria tratar, pois convinha que to¬ 
dos se' fizessem Frnncezes, para viverem em igual¬ 
dade, e abundancia. a cujo effeito *iinha projectado de 
aceordo com duzentas e tantas pessoas, que tinha já cha¬ 
mado ao seo partido formar httma rebelião, por meio da 
qua! conseguiria os seos dezejos que consistiâo em saquear 
a Cidade constranger o Illustrissimo e Excellentissimo Go¬ 
vernador delia a seguir esta mesma facção, e no caso dc 
resistência iiwqi-lo, destruir no mesmo tempo todas as pes¬ 
soa? publicas, atacar o? Mosteiros, franquear as j>ortas aos 
qi«e (puzessem saliir. saquea-’os de todo o preriozo, nhom- 
bar c.KÍSas.’ pôr qs presos c os forçados em liberdade redu- 
ziudu tudo a huma inteira revolução, rpie todos*, ficarião 



ricos, tirados da miséria cm. que. se áchayão, extincfa.a 
dtffercnça de cõr branca, preta e parda, portjue huns e ou¬ 
tros serião sem differença chainndos. e adrmttidos a todo3 
os Ministérios e cargos, rQgando-lhe depois desta.expor¬ 
tação, que. elle denunciante se achasse no dia seguinte, peias - 
Ave Marias na caza do dito 'João de Deos, para .com as 
outras pessoas que iguahnente nella havião de concorrer 
já dispostas c convidadas a este mesmo fim, passarem ao 
ajuste ,<lo modo, meios e occasião em que havia de ter 
cf feito a projectada revolução. K porque elle denunciante 
ficou justameute atemorisado com semelhante resolução, 
só própria de hum espirito alienado, foi logo na madrugada 
seguime connnunícar tudo o relatado ao Coronel do Regi¬ 
mento da Artilharia Dom Carlos Balthazàr da Silveira, o 
qual lhe aconcelhott calasse a boca, e fosse assistindo dis- 
tarçndainente aquellas escandalosas propostas, para se po- 
der melhor tomar conhecimento da sua aleivosia, o que eljc 
(Icmmcianle executou. E chegando nessa mesma manhã a 
sua caza soube que hum preto aprendiz do dito João de 
Deos, que lhe parece ser escravo do Tabelião Bcrnardino 
de Sene e Araújo, lhe levara hum recado do tnesnio João 
de Deos. para elle denunciante lhe ir fallar logo, e indo 
tom effeito a tenda, nella achou o dito João de Deos, e 
juntainente o moleque que levou o recado e mais dois of.fi- 
ciaes que estavão trabalhando, a saber: .Francisco da SiJya 
Pinientel, soldado do Regimento novo e Manoel do Nasi 5 - 
mento soldado do quarto Regimento, e rctirnndo-sc a parte 
o dito João de Deos, dice a elle ‘denunciante—Que estava 
determinado não sc ajuntarem mais naqucUa caza as pes¬ 
soas que entruvào no projcctado j>artido da rebelião, por¬ 
que facilmente podião ser vistas, e cauza desconfiança çsta 
amiudada frc(|ucneia e concurso de gente, c (pie por isso 
declarava a elle denunciante que no ‘campo do dique do 
Desterro, he que havia dc ser o ajuntamento disposto pára 
a. noite daquellc dia: e que elle denunciante viesse a caza 
delle João dc Deos as Ave Marias, para hir dahi com elle 
o os mais.—Passado isto foi elle denunciante chamado pelo 
Tenente-Coronel Alexandre Theotoni de Souza, o qual lhe 
i ecommendoti que por modo nenhum desanimasse o dito 
João dc Deos, antes sc mostrasse prompto para o acompa¬ 
nhar em toda a suà resolução, até offerçcendo-lhe mais 
gente ao seo partido porque assim era conveniente; e por 
esta maneira se podião descobrir todos os façtoresi porjuso 



elle denunciante voltou segunda vez á tenda dó dito João 
de Debs pelas duas horas da tarde, onde achou as mesmas 
pessoas, e depois de algumas palavras indiferentes que 
houverão entre èlle denunciante e o dito João de Deos, o 
chamou eJle de parte, e lhe dice. Então estamos proraptos 
para esta acção que se hade fazer esta noite?—Pois não? 
eu estou prompto, e se precisa de algum rapaz mais ott 
militar ou paisano, como tenho muitos conhecidos darei:— 
Tomou o dito João de Deos—Traga vossê cem ou duzen¬ 
tos, o que se quer he bastante gente:—e nesta certeza se 
retirou elle denunciante. Dadas as Ave Marias foi clle de¬ 
nunciante para a porta do dito João de Deos, onde achou 
já, além deste, os seguintes: Jozé do Sacramento, soldado 
do quarto Regimento official de alfaite que lhe parece 
assiste ás Mercês, Luiz, pardo escravo do Secretario deste 
Estado, José Pires de Carvalho e Albuquerque, Ignacio da 
Silva Pimcntel, soldado do segundo Regimento. Manoel do 
Nascimento, soldado do quarto Regimento, um moleque 
aprendiz que lhe parece escravo do Tabelião Bernardino 
de Scnc e Araújo, e na presença de todos os sobreditos, 
dice o dito João de Deos para elle denunciante—Ora ve¬ 
nha, (jue já tardava, pensei (pie não vinha mais:—e dahi 
se dingirão paru o referido sitio do campo do dique e no 
caminho passando pela porta do dito Coronel Dom Carlos 
Bnltliazar, na prezença de todos os sobreditos, cortejou elle 
denunciante ao dito Coronel, epie se achava ha janella di¬ 
zendo-lhe—Vossa Senhoria dá Ininia pitada de rapé? E 
respondeo o dito Coronel—Para onde vae com toda essa 
gente ?—Ao que respondeo elle denunciante—Para a minha 
roça—Ora pois vão e não fação alguma desordem—K che¬ 
gando no dique nào adiarão pessoa alguma, do que admi¬ 
rado o dito João de^ Deos. dice, voltado para elle denunci¬ 
ante e para os outro*s.—Não sei como isto he pois Antonio 
José bòliéiro dc Caetano Maurício c Lucas Dantas tinhão 
ficado de vir, e de trazerem ambos comsigo sessenta ho¬ 
mens:—c logo sc resolverão a passar ao botequim, que fica 
por dètraz do muro das Freiras do Desterro, que he de 
hum pardo chamado Manoe! Anselmo, e ahi se mandou vir 
Iiuin copo de agoardente, o qual deo a mulher do dito Ma¬ 
noel Anselmo, a este ponto chegarão ao dito sitio dous rebu¬ 
çados de capote, estatura ordinaria, hum com chapeo de 
cúpa alta, e outro de chapeo derrubado, os quaes estiverão 
falhmdo em particular com o dito João de Deos, e elle dc- 



nunciante os não conheceo, e também appareceo a este- 
tempo Joaquim José de Santa Anna, Capitão do Regi¬ 
mento de Henrique Dias f com loja de Cabei letreiro ao Corpo. 
Santo: a este mesmo tempo tambcni appareceo o Tenente 
da Artilharia, filho do defunto Sargento-inór Caetano de 
Oliveira Borges, em traje militar, com a espada na mão, 
e seguio para a parte do Caquende, e logo o dito João de 
Deos e o dito Tenente. Passados alguns instantes voltou 
o dito João de Deos, fallou com os mais que estavão a esse 
tempo ao pé dc hunta cruz que está no mesmo sitio defronte 
do Botequim, e vendo-se elle denunciante só entrou a bus¬ 
ca-los, e então vio. cjne se tinhãq retirado, pelo (pie se 
resolveo a vir para casa. e passando pelo Adro da Matriz 
de Santa Anna. ahi achou assentados o dito João de Deos 
c o dito Capitão Joaquim José dc Santa Anna: E deixan¬ 
do-os elle denunciante nes«c lugar tomou; pela rua do Tin- 
gui para o campo do dique a encontrar-se com o Tenente- 
Coronel Alexandre Theotonio que ficou de se achar ali, e 
dar-lhe parte de tudo, quanto cra passado, o que assim 
executou; e demorando-se no mesmo sitio com o dito Te¬ 
nente-Coronel até a meia noite, porque não appareceo 
l>es.soa alguma se retirarão. E na manhã seguinte de Do¬ 
mingo vinte e seis do corrente, pelas seis horas, foi elle 
denunciante novamente chamado da parte, do dito João de 
Deos pelo mesmo moleque aprendiz, e indo com effeito 
die denunciante a sua tenda, o achou com o mencionado- 
Capitão Joaquim José de Santa Anua, e ua presença delle 
denunciante o dito João de Deos—Homem, mandei-te 
chamar para ver isto como hade ser; onde nos havemos 
de determinar, para o nosso ajuntamento? Ao que respon- 
deo elle denunciante, com a tenção já feita dc os entregar 
—Eu assentava que o melhor era ajiintarmo-nos em alguma 
roça para as parte; das Brotas; se querem pedirei a.de 
Dona Brites—Ao que respondeo o dito João de Deos com 
sua ]icrplcxidadc.—Eu sei... de dia... emfini eu vou 
para fora, c na volta o procurarei cm sua cazn. Dice mais 
elle denunciante no dito João de Deos.—Este Antonio José 
que hc o escravo de Caetano Maurício não appareceo Já 
com a sua gente, que prometteo, e cu vou saber disso,—e 
retirando-se. voltou dahi a pouco a dizer, que não tinha 
í.chado no dito Antonio José. o que presenciou o mesmo 
Capitão Joaquim José de Sanfa Anna, c sc despedio de 
ambos: e depois lhe constou fôra logo o dito João dc Deos 
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prezo. E declarou mais elle denunciante que o dito João 
de DéOs em huma das intrevistas que com elle tivera lhe 
dicerà, que a Vespeito dos armamentos, e.mais socorros ne¬ 
cessários para o ataque, tinha 4ia Praia huns sujeitos, que 
concorrião com isso, e nada mais d ice nem declarou. 

E porque todos os relatados factos, alíciaçõens exhorta- 
çõens, e mais manejos acima especificados, mostrão hem 
o animo, e disposição do primeiro denunciado João de 
Deos e de todos os seos confederados, para effeito de por 
cm partido dc rebelião esta Cidade, e conseguir por este 
meio os criminosos fins das suas depravadas ideias, o re¬ 
ferido Ministrp houve por tomada a presente denuncia 
para proseguir por ella nos termos de Direito, de que tudo 
mandou lavrar este auto, cm que hade assignar com o dito 
denunciante, e comigo Escrivão João Luiz de Abreo que o 
escrevi . —Costa Pinto. João Luiz dc Abreo. Joaquim José 
da Veiga. 

2.* 

Denuncia publica, jurada, e necessária, que dá o Ca¬ 
pitão do Regimento Auxiliar dos homens pretos, Joaquim 
José de Santa An na, cazado, morador na rua de João Pe¬ 
reira, com loja de Cabelleireiro na rua do Corpo Santo, de 
João de Deos homem pardo, com tenda de alfaiate na rua 
Direita dp Palacio, e de todos os niais participantes da con¬ 
federação por elle projectada. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos e noventa e oito. aos vinte sete dias do 
mez de Agosto do dito anno. nesta Cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos, e casas de residência do Doutor 
Francisco Sabino Alvares da Costa Pinto, do Dezem- 
bargo de Sua Magestade. e seo Dezembargador dos agra- 
vds nesta Relação, autorisado pelo I Ilustríssimo e Excel- 
Jentissimo Governador para as diligencias mencionadas na 
Portaria do dito Senhor, onde eu Escrivão igualmente 
nomeado para as mesmas diligencias me adiava, ahi appa- 
receo Joaquim José .dc Santa Anna. Capitão do Regimento 
Auxiliar dos homens pretos desta mesma Cidade, nella 
cazado, e morador na rua de João Pereira, com loja de ca- 
lieUeireiro na rua do Corpo Santo, que reconheço pelo pro- 
prio; e dice que para não incorrer nas penas estabelecidas 
pelas Leys de Sua Magestade Fidelíssima contra aquelles 



que fizerem concelho e confederação contra o Rei e seo>; 
Estado, ou tratarem de se levantar contra elle, ou para isso-» ■ 
derêfti" ajuda, concelho ou favor, vinha dar denuncia pü-. 
blica. e jurada de João de Deos, hòmém pardo, com-tenda:- 
de alfaiate, na rua direita de Palacio, e de todos os indivi* :■ 
duos partccipantes da execranda confederação que-elle-pre¬ 
parava, em destruição destá Capitania do seo Excellén- 
tissimo Governador e das mais Pêssoas encarregadas de 
qualquer ramo dé sua administração; requerendo houvesse 
de lha tomar na conformidade das mesmas Leys: e logo 
o dito Ministro lhe defferio o jnramento dos Santos Evan¬ 
gelhos em hum livro dellcs, em qiie o dito denunciante poz.. 
a sua mão direita, e debaixo delle prometteo sem dollo. ou 
caluninia. mas sim hem c na verdade dar a sua denuncia: 

E recebido assim o mencionado juramento, declarou o 
mesmo denunciante os termos de sua denuncia na ma¬ 
neira seguinte: 

Que no dia de sabhado vinte cinco do corrente mez de 
Agosto, pela huma hora da tarde, achando-se elle denun¬ 
ciante na sna loja de cabei lei rei ro, na rua direita do Corpo 
Santo, ahi chegara o dito João de Deos, pardo, alfaiate e 
morador na rua direita dc Palacio. a convidai o de propp- 
sito, para na noite daqtielle mesmo dia se achar no campo 
do dique do Desterro, onde estava tratado por elle João 
de Dcos, c mais duzentos, indivíduos, celebrar-se huma 
sessão, a respeito de hum levantamento, e rebellião que se 
projectava executar nesta Cidade, e seo districto, para 
effeito de erigir hum ideado systema de liberdade com dis- ; 
truição de todos os Membros da Administração Püblica, 
Politicae Econômica, que rege este continente, debaixo das 
sandaveis Leys dc Sua Majestade Fidelíssima, que Dèos ; 
guarde muitos annos; principiando esta diabólica e terrí¬ 
vel alliciação, por lhe perguntar como "hia elle denunciante^ 
com. o seo Regimento, ao quê respondera que hia bem, ape¬ 
sar do muito trabalho, que lhe causava a applicaçâo as ma¬ 
nobras do mesmo Regimento, vendo-se obrigado pêlos de¬ 
sejos^ que tinha.de ser completo official, e de servir com" 
satisfação, á frequentar por repetidas vezes os quartéis 
dos Regimentos de linha para aperfeiçoar-se comtudÒ 1 
quanto pertence as funeções Militares, c que ao mesmo, 
tempo sentia sua desconsolação por ouvir dizer que se 
nomeava hum Sargento-mór branco, para p seo Regimento L 
e que sendo isto verdade disistiria sem luvida das suás 



maiores applicaçõens. Ao que lhe replicara o dito João de 
Deos com o seguinte.’—Qne continuasse na mesma appli- 
cnção, porque- podería ser fosse ellc denunciante Coronel 
do Segundo Regimento. de Tropa de linha|—Ao que res- 
pondeo elle denunciante que isso lhe parecia impossível, 
uovamenle replicou o mesmo João de Deos.—Que não 
duvidasse porque as cousas estavão em diíferentes ter¬ 
mos do que suppunha elle denunciante, e que breveinente 
veria elle denunciante, as Tropas de linha com cornman- 
dantes brancos, pardos e pretos, e sem distineção de quali¬ 
dade, e sim de capacidade;—Ao que respondera elle de¬ 
nunciante que não podia capacitar-se de tal, pois lhe pare¬ 
cia impossivel. Ao que novamente replicou o mesmo João 
de Deos.—Que havia muita polvora, bala e gente para o 
fim de reduzir o povo desta Cidade a luima igualdade, sem 
distineção de qualidade como já tinha dito: qne este porto 
seria franco a todas as Nnçõem Estrangeiras, para «elle 
virem negociar, trazéndo fazendas e todas ns mercadorias; 
para em troco delias levarem assacares, tabacos e inais ge- 
neros da terra sem precisão de Portugal, de que se não ca¬ 
recia neste cazo, para a sua extração, c que a favor desta 
acção haveriáo muitos officines e soldados de tropa dc 
linha, que hnviào ser remunerados com aventajados sor- 
dos, e além delles liavião mais muitas pessoas circunstan¬ 
ciadas, e que o mesmo lllustrissinio e Excellentissimo Go¬ 
vernador e Capitão General desta Capitaniu seguirá o 
mesmo partido da dita rebelião, posto que disfarçada mente, 
porque em particular dizia: Que fazem estes malditos po¬ 
vos qne se não levantão? Para quando se guardão? 
Ao que novaniente duvidou elle denunciante, que era im¬ 
possivel de crer que o dito Illustrissiino e Excellentissimo 
Senhor seguisse tal partido, ou em tal consentisse: porém 
o dito João de Deos respondeo:—Que a guarda de Pa- 
lacio, e pessoas do dito Illustrissimo e Excellentissimo Se¬ 
nhor. primeiro que tudo na occasião da sublevação havia 
de ser atacada, e por disfarce prezo o mesmo Excellen¬ 
tissimo: Senhor, p qual então assinaria todas as ordens pre¬ 
cisas para o niais (pie não erào precisos Ministros para a 
Governança dos povos, e por isso devião ser logo mortos 
a faca, conservando-se intactos os Negociantes a bem âp 
Publico.—A este ponto passando pela porta delle denun¬ 
ciante o Desembargador Intendente Geral do ouro desta 
'Çidade, e refíectindo para o mesmo elle denunciante, lhe 



Tcspomleo o dito João dc Deos.—Que lambem, havia de sej 
morto aquelle Ministro, e se lhe havia-tomar secenta mil 
crusados, que possuia-r<qntinuando na sua exhortação 
disse.—Que o seo barracahiento havia de ser nas For ta¬ 
le sas, (jiie todos os cativos pardas e pretos fiqirião liljertos 
sem que houvesse mais escravo algum: e que os de alguns 
Engenhos já estavào da parte da rebelião: que os Conven¬ 
tos de Freiras e Frades serifio abertos, e franqueada a sa¬ 
bida aos que quizessem, que serião soltos os presos e os 
forçados das galés, que todos serão do mesmo partido: 
perguntando a ellc denunciante se tinha as armas dos sol¬ 
dados da sua Companhia em seo poder: E l»r que lhe 
dice que sim, peclio-llie o dito João dc Deos os quizesse 
persuadir, e eominover para o mesmo levantamento, expon¬ 
do-lhes tudo quanto clle tinha dito: e por conclusão con¬ 
vidou a clle denunciante para na mesma noite daquelle dia 
*c achar na casa delle João dc Deos, e dalii p;issarein todos 
ao dito campo do dique, e ver e admirar as pessoas con¬ 
decoradas. que seguiào o partido da levante, ç tomar ao 
mesmo tempo as ordens, c insimiuçõeiis conducentes a sua 
realização, ficando sabendo o dia. em que se havia de achar 
pronto com essa gente, por que em quanto a hora, estava 
já assentado ser a huma da noite.—Esperançando-o elle de¬ 
nunciante no pronto desempenho tlc todas as sobreditas 
recoiiimendaçõcns para poder tomar melhor conhecimento 
de>te criminoso artefacto, e poder melhor delata-lo as 
Justiças. 

K com effeito logo que o dita João de Deos o dei¬ 
xou foi elle denunciante a casa de Francisco Gomes de 
Sousa, Escrivão Deputado da Junta da Fazenda Real desta 
Cidade em vão de ter nelle algum patrocinio, e lhe com- 
íminicou tudo o que no expressado, e este o dírigio para 
a Prezença do Dezembargador Ouvidor Geral do Crime, 
o que executou, e ouvindo-o o dito Ministro, que logo ahi 
>o achou, expoz ellc denunciante tudo quanto tem expres¬ 
sado : e determinando-lhe tanto Sua Excellencia, como o 
dito Ministro que fatiasse ao Tenente-Coronel Alexandre 
Theotouio de Sousa, que se. achava nessa occasião no dito 
Palacio, executando-o assim o dito Tenente-Coronel lhe 
determinou que fosse novamente ter-sc com o dito João de 
Deos a saber de que modo devia concorrer no projcctada. 
ajuntamento daquella noite, se de casaca ou dc capote, se 
ooni armas, ou sem ellas, ao que elle denunciante logo sa-. 



tisféz, e passando iriiniedi^tamente á tendã ! do dito João de 
I>eos, (seria já perfí> das Ave 'Marias J aonde adiou além 
deste algnncio dá Silva Piméntél, soldado'do segundo Re-’ 
gimento, que se achava cozendo hum tòllete do Capitão 
do primeiro Regimento de linha, Angelo Barata, Manoel 
do Nascimento, pardo, soldado do quarto Regimento, húm 
moleque upreiuliz do dito João de Deos, que lhe parece 
ser escravo do Tabellião Bernárdino de Senne e Araújo, 
hum soldado do niesmò primeiro Regimento, também 
alfaiate e offictal do dito João de Dcos: c çhamando clle 
denunciante ao'mesmo João de Deos a parte, Jlie pergun¬ 
tou de que forma havia de hir ao campo do dique, e com' 
que armas, elle lhe respomleo fosse de capote, e levasse 
huma faca de ponta e espada, c que nesta figura o estava 
esperando sem falta ali mesmo, K retirando-se elle denun¬ 
ciante veio novamente ter-se com o dito Tcnente-Coionel 
Alexandre Theotonio cm sua casa onde lhe contou o que 
tinha passado, c elle lhe recommendou que fosse, e se não 
apartasse do niesmò Jóão de Deos. que elle Tenente-Coro¬ 
nel^ lá hiria ter. 

Sahio elle denunciante, e na sua casa se preparou no 
modo intimado, e sem demora se tornou a dirigir para a 
loja. do dito João de Deos (serião sete horas pouco mais 
ou menos) e chegando a cila já lá o não achou, e só o tal 
moleque aprendiz, o qual lhe dicc, que seo mestre já liavia 
sallido com outros mais para o campo do dique, e que' 
lhe tinha deixado recommendado que encaminhasse a elle 
denunciante para o sitio onde todos se liavião de achar, e 
indo clle denunciante na companhia do dito moleque apren¬ 
diz, chegando ao campo do dique não encontrarão ao dito 
Jóãò dc’ Deos, nem algum dos seos companheiros porque 
'eítàvão no lugar ém c|ue fica a roça do Capitão do se¬ 
gundo Regimento, Antonio Joaquim Ferreira, e ao entrar 
para J ó-'dito campo do dique se encontrou com o referido 
Tériehte-Cofonel Alexandre Theotonio. que andava dc 
ençote, o qual conliecéo muito hem a clle denunciante: de¬ 
pois (lissO lançou o dito moleque aprendiz alguns assobios, 
e em consequência. dei les resurgirão daquelle sitio da roça 
do clitò Capitão António Joaquim os seguinteJoão de 
Dfcosi Tgnado da" Silva Pimentcl. Luiz Pires, escravo do 
Secretario de'Estadó, José Pires de Carvalho e Albu- 

3 lierque, Joaquim Jopé da Veiga, pardo, official de ferra- 
ot*; fe-hum homem branco de estatura baixa, cazaca de 



chita, veste e calção brancos, com boli farras, cliapéo armado, 
e cabello louro, que tudo ellc denunciante conheceo peja 
claridade da lua. e além dos sobreditos outros vultos mais 
de capote, que não pode conhecer, c porque o dito João de 
Deos não achou as pessoas que esperava, se encontrou a 
queixar de lhe faltarem aquelles, que lhe tinhão promettido 
acharem-se ali, ao que lhe rcspomleo o dito homem de ca¬ 
saca de chita, que o dito Tenente-Coronel Alexandre Tlieo- 
tonio andava por aquelles sítios, e espalhando-se todos a 
esta voz, veio elle denunciante seguindo sempre o dito 
João de Deos, e aproximando-se a hum botequim, que fica 
por dctrnz do muro das Freiras do Desterro, e lie de um 
pardo casado chamado Manoel Anselmo, ahi entrarão 
alguns do ajuntamento a beber agonrdente; ficando para a 
esquina dons rebuçados, com o* qnaes esteve faliando por 
algum tempo o dito João de Deos em particular: a esse 
tempo passou o Tenente da Artilharia José Gomes, filho* 
do Sargento-mór Governador do morro cm traje militar, 
com espada na. mão. seguindo para a parte do Caquende, 
e então o dito Juáo de Deos, largou logo a todos dizendo, 
Aquelle lie o Gomes que hc do nosso partido. E foi em 
seguimento delle, e passado algum tempo voltou ao mesmo 
sitio, c disse— Vamo-nos embora, porque he já tarde, e 
tive noticia que Alexandre Theotonio anda por estas par¬ 
tes. e já cá estiverão as outras pessoas, e por terem igual 
noticia se retirarão.—A cuja vo/, sc dispersarão todos, e 
ellc* denunciante veio sempre na companhia de Jo.ão de 
Deos, e no Adro da Matriz de Santa Anna sc assentarão 
;>nibos, e então ahi appareceo o dito soldado Ignacio da 
Silva Pimentel, e lhe dice o dito João de Deos—olhe de 
que e-capemos—e elle denunciante o acompanhou nesta 
expressão, ao que respopdeo o dito soldado.—Aqui entre 
nós ha pessoa que nos vende—E então o dito João de 
Dt*os disse—Alexandre Theotonio escapou nesta noite, 
porque o nosso companheiro de casaca de chita, com duas 
pistollas que trazia lhe quiz atirar.—Depois do que se se¬ 
parou o dito soldado Tgnacio da Silva e elle denunciante 
juntameuto com o dito João de Deos víerão caminhando 
até a casa da Opera, onde iguahnciite se separou hum do 
outro. E na manhã seguinte do dia vinte c seis do corrente 
mez foi ellc denunciante ter-se com o dito Tenente-Coronel 
Alexandre Theotonio a quem contou tudo o que tinha pas- 



sado, e aqui tem declarado, c o mesmo Tenente-Coronel 
lhe recoimnendou que voltasse a casa do dito João de Deos 
para saber de.que animo elle estava, o que elle denunciante 
assim executou: e indo a casa do dito João dc Deos» a. 
quem achou só^ lhe perguntou de que animo estava, e o que 
pretendia fazer.—Ao que rcs|x>ndeo o dito João de Deos. — 
Que havia de procurar hum sitio mais acomodado para 
todo; nelle se ajuntarem —A esse tnesino tempo chegou 
c dito Joaquim José da Veiga, e logo lhe disse João de 
Deos—Homem mandei te chamar, para ver como isto 
liade ser, onde nós havemos determinar para o nosso ajun¬ 
tamento? Ao que rcsj>ondco-Jhe o dito Veiga.—Eu assen¬ 
tava que o melhor era ajuntarmo-nos para a parte das 
Brotas, e se.querem pedirei á roça de Dona Brites, que 
está só com o feitor:—no que não deixou de assentir o 
dito João de Deos: e o Veiga lhe disse mais. Este Antonio 
José qqc he o escravo de Caetano Maurício não apparecco 
lá com a sua çcute. (pie prometteo. cu vou saber disso—e 
retirando-se ficou elle denunciante com o dito João dc 
Deos, ixirque lhe tinha dito. que sc demorasse a esperar 
pelo dito Veiga, que voltando disse, que não tinha achado 
no dito Amonio José. e logo sc retirou, e então lhe disse 
o dito João de Deos—Você e o Veiga, são dois— Joaquins, 
e os dois que tenho achado mais constantes para esta nossa 
empreza—e passando ao interior da casa. lhe trouxe hum 
papel com ]>olvora, e algum xmnl>o grosso, dizendo que 
■era a munição que tinha pronta para as suas pistolas, acon¬ 
selhando a elle denunciante, que preparasse as suas, e pas¬ 
sado isto se retirou, e dahi a pouco soul>e que tinha sido 
preso o dito João dc Deos. 

E porque todos os relatados factos, aliciaçõcns. cxhor- 
taçõens e mais manejos assima especificados, mostrão bem 
o animo e disposição do primeiro denunciado João dc Deos, 
e dc todos os seos confederados, para effeito de por em 
partido de rehcllião esta Cidade, e conseguir por este meio 
os criminosos fins das suas depravadas ideias, o referido 
Ministro houve j>or tomada a presente denuncia, |>nra pro- 
-seguir por ella nos termos de Direito, de que tudo mandou 
lavrar este auto, em que liade assinar com o dito denunci¬ 
ante, e comigo João Luiz de Abreo, Escrivão que o escrevi. 
— ~Cos*n Pinto. Joaqum José de Santa Anita, Capitão. 
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Denuncia pnhtica. jurada, c necessária, que dá Jòsí 
Joaquim ele Sirqueira. Iioniem branco, soldado granadeiro, 
do primeiro Regimento pago desta Praça, de Lucas Dantas; 
pardo, soldado do Regimento da Artilharia, e de todos os 
mais complices no seo delicto. 

An no do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Ch.risto 
de mil setecentos noventa e oito, aos vinte sete dias do raez 
dc Agosto, nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os 
Santos, e enzas dc residelicia do Doutor Franciscp Sabino 
Alvares da Costa Pinto, do Dezcmbargo dc Sua Mages- 
tade. que Ocos guarde e seo Dezembargndor dos agravos 
nesta Relação, e authorisado pelo 1 Ilustríssimo e Exccllen- 
tissimo Governador, para as diligéudçis mencionadas na 
Portaria do dito Sfcnhor, oiule eu Escrivão igiialinente no¬ 
meado me achava, ahi appareceo José Joaquim de Sirqueira, 
lioniem branco, soldado granadeiro do primeiro Regimento 
pago desta Praça, e que reconheço pelo ptoprio, e disse, 
que para não incorrer na? penas estabelecidas pelas JLeys 
de Sua Magcstade Eidelissiina, contra aqucllcs (pie derem 
ajuda, ou ordenarem como de feito fugissem ou fosse ti¬ 
rado da prisão, o que foi preso por qualquer caso de traição 
praticada contra o Rei, e seo Estado, vinha dar denunda 
publica, c jurada de Lucas Dantas, pardo e soldado do 
Regimento da Artilharia desta mesma Praça, e de todos o» 
indivíduos participantes do execrando projecto, que tinha 
formado, para tirar da cadea publica desta Cidade ao sol¬ 
dado Luiz Gonzaga das Virgens, preso pelos papeis liber¬ 
tinos e sediciosos, que espalhava para effeito de conseguir 
hum levantamento nesta mesma Cidade debaixo dos teme¬ 
rários pretextos enunciados no? ditos infames e animosos 
discursos, requerendo ao dito Ministro houvesse de lhe 
aceitar a mesma denuncia na conformidade das menciona¬ 
das Lcys. E logo o dito Ministro lhe deícrio o juramento 
dos Santos Evangelhos em hum livro delles em que o dito 
denunciante poz a sua mão direita, e debaixfo delle declarou, 
que bem. e na verdade sem menor dollo, c só pela sobre¬ 
dita razão dá a presente denuncia. E recebido assim o men¬ 
cionado juramento, expressou o mesmo denunciante os 
lermos da sua denuncia na forma seguinte. 

. Que no dia de Quinta-Feira, que se contarão vinte e 



tres do corrente niez de Agosto, estando el!e denunciante 
doente no hospital, o procurava as oito horas da noite o 
dito soldado Lucas Dantas, o (piai se achava então de 
guarda no mesmo hospital, e o fez participante de que Luiz 
Gonzaga das Virgens, soldado do primeiro Regimento de 
linha e compnnliuTde Granadeiros tinha sido preso naquelle 
mesmo dia em razão dos pajieis libertinos e sediciosos, que 
a pouco antes se havião espalhado, do que admirando-se 
justamente elle denunciante, lhe torna o dito Dantas.— 
Estou com pressa, fallarenios.—E no dia de sabbado, que 
se contarão vinte e cinco do mesmo niez, voltou o mesmo 
Dantas a procurar a elle denunciante no mesmo hospital, 
aonde ainda se achava, pelas oito horas da manhã, e fallan- 
clo-lhe separadamente clice,—Então o que faz que não sahe ? 
Estamos determinados eu, e outros muitos a hirmos arma¬ 
dos tirar da prisão ao amigo Luiz Gonzaga das Virgens:— 
c duvidando-lhe logo elle denunciante de semelhante reso¬ 
lução pela falta de providencia e uniformidade de pessoas, 
lhe replicou o dito Dantas.—Cale-se; você ache-se a nçite 
em minha casa, que ahí verá pessoas que nunca pensou, 
c que fazem bem acreditável este projecto—ficando de se 
tomarem nessa noite as medidas precisas, para se effectuar 
a dita tirada na noite seguinte de vinte e seis, e se despedio 
uelle denunciante. Dadas as Ave Marias se conduzio elle 
denunciante a casa do dito Dantas, que mora no terreiro 
de Jesus, e antes de chegar a ella lhe sahia, ao encontro 
defronte da Igreja de São Domingos, e logo dice o dito 
Dantas para elle denunciante—Vamos para o campo do 
dique do Desterro, que já dei avizo aos mais que ahi se 
havião de achar—E encaminhando-se ambos, pelo cauto do 
peixe procurarão a travessa do açougue que lia nessa rua, 
t o dito Dantas ficando ao pé da casa do ferreiro Amador 
de tal, dice a elle denunciante que o fosse esperar adiante, 
e entrou ou na mesma casa do Amador, ou em alguma das 
outras que lhe fícão próxima, onde se demorou pouco 
tempo, e vindo depois njuntar-se com elle denunciante no 
canto da rua da cruz de azulejo, onde o esperava, se diri¬ 
girão para o dique, e pelo caminho lhe foi dizendo o dito 
Dantas—Que gloria para nós se ao amanhecer de segunda- 
feira que he o dia de hoje tivermos já libertado aquelle 
amigo e posto em effeito os nossos desejos:—e nisto 
mesmo foi discorrendo até chegar ao campo do dique, onde 
não encontrarão pessoa alguma, e porque virão na por- 



teira da roça que ahi há de Cipriano Alvares Barroso, hum 
vulto, dice o dito Dantas—Vamos ver quem lie—e che¬ 
gando ambos ao pé do dito vulto conhecerão ser o mesmo 
Cipriano, a quem perguntou o dito Dantas, se tinha flores? 
c respondeo o dito Cipriano que nào, e logo se apartarão: 
c descendo para a baixa onde está o dique, tamlieni não 
encontrarão alguém: pelo que subirão ao mesmo alto do 
campo, e dahi divizaram hum vulto, e logo o Dantas lan¬ 
çou alguns assobios, e immedintnniente se veio chegando 
o tal vulto que era de estatura ordinaria, de corpo cheio, 
pardo, quanto lhe deixou conhecer n claridade da lua. com 
cabei lo atado, chapéu de copa alta, profundado na cabeça, 
e cazaca de panno, calções de ganga amarei la, meias bran ¬ 
cas, çapatos e fivcllas. e chegando lhe dice o Dantas—Que 
dc os mais? Respondeo o vulto—En venho agora dc fallar 
com João de Deus. que mostrou alguns receios, cm razão 
de ter estado com Sua Excelleitcia, pessoa de quem elle se 
temia—a qual designou mas elle denunciante não se lem¬ 
bra e eu (lice-llie (continuou o vulto) isso he o que nós 
temos tratado a respeito de liitnta acção em que vossê se 
tem mostrado com tanto valor? pois as minhas armas aqui 
estão—e puxou logo de duas pi st ol las de coldres que dice 
estarem carregadas, mostrando ao mesmo tempo um car- 
tujo com munição embalada, e que tinha dezoito iguais 
áquelie, o que bem indicava o grande volume das algibeiras. 
Neste mesmo tempo chegou outro vulto, de estatura baixa 
e de cazaca que parecia paisano e dice para o Dantas—En¬ 
tão o qne fazemos?—Respondeo o Dantas—Que havemos 
de fazer, se os mais não vem?—ao que disse o das pistoN 
las —Pois homem, isto não he ensaio de opera—Immediata- 
mente chegou ao ui estuo sitio hum soldado do Regimento 
novo. chamado Caetano Velozo, de Farda, sem arma al¬ 
guma que elle denunciante visse, e rompeo nestas palavras 
—O qne se faz? eu aqui estou.—Nesta acção passou o 
Tenente-Coronel Alexandre Theotonio de Sousa, rebu¬ 
çado, (jue todos conhecerão, e o vulto das pistollas, repa- 
tando. disse—Qne fazemos, que não matamos a este ho¬ 
mem que dá valor a tantos ?e partindo para o atacar fora 
embaraçado por elle denunciante e os mais dice o Dantas. 
—São quasi oito horas, e horas de ronda, como não appa- 
rece mais ninguém vamo-nos indo, e eu darei parte de 
quando nos havemos de ajuntar, —e retirarão todos to- 



mando por detraz, do muro das Freiras dõ Desterro, pro- 
aimndo a rua da Poeira. 

E no principio desta saJiio ao encontro o Tambor-mór 
dp Regimento Auxiliar chamado Felix de tal, que foi sol¬ 
dado da Artilharia e lie pardo, e chamou pelo Dantas, e 
com cllc esteve conversando aJguin temj>o, e depois to¬ 
mando todos a subida da rua do genipnpeiro, se 'separarão 
ao pé do jogo do carneiro, procurando elle denunciante 
a ladeira de São Miguel, buscara a rua da fonte nova, onde 
mora o soldado Manoel José dos Santos, branco, e da 
mesma Companhia, e Regimento delle denunciante, e o 
-procurou para lhe participar, o que tinha passado, por ter 
assim tratado com elle na manhã desse dia, e terem-se ajus¬ 
tado a delatar tudo ao Excel lentíssimo Governador, e como 
rão achou sobio a ladeira da dita fonte nova c passando 
pelo- Desterro, e Matriz de Santa Anua, procurou a ladeira 
que segue para fonte do gravata, e alii entrou tia venda de 
Francisco José de Setuval, a quem contou tudo,.o que tinha 
passado, da mesma sorte que de manhã tinha falindo a este 
mesmo respeito coin Joaquim Marques Pessoa, com loja 
de livreiro defronte da Sé, e o dito Setuval lhe dicc que era 
justo hir delatar tudo*a Sua Excellcncia, e assim o executou 
flã companhia do mesmo Setuval vindos ambos a Presença 
de, Sua Excellencia na mesma noite de sabbado vinte e 
cinco, do corrente, onde depoz tudo quanto fica referido, 
cspccialinente n respeito do soldado Cactanp Veloso que 
clje .mesmo denunciante passou h demonstrar no CorjK» da 
Guarda do Çollegio, onde foi preso. E declarou mais o 
ditadéi^unçiantc que aquellc Lucas Dantas ha tempos a esta 
pãrte jhé. andava fallando cm revoluçõens e systeinas de 
liberdade, persuadindo-o a segui-lo reprcsentandó-lhe a es¬ 
cravidão em qup viyíão sujeitos aos Cortmeis e seos Supe¬ 
riores, c a severidade dos seos castigos, porem sem lhe es¬ 
pecificar rcsohiqão certa, e por isso elle denunciante fugia 
mtptp da sua edmpanhia c sociedade, c mais não dicc nem 
dcdnrqit. " 

' E 'porque todos os relatados factos, convites, alíi- 
cuújõen.s c exhortaçõens, mostrãõ bem o animo cm que es¬ 
tava b dito primeiro denunciado Lucas Dantas, de por em 
execução o ter ri v cl projecto de atacar o enreere publico, 
e tildar delle aquclle réo reputado autor dos sediciosos pa¬ 
peis espalhados pelos lugares públicos c mais sagrados desta 
Cidade, como tambem a acquiescencia dos outros indivíduos* 
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concorrentes com cílc mani festão a sua criminosa condes¬ 
cendência. e confederação com o dito primeiro denunciante, 
houve o dito Ministro por tomada a presente denuncia para 
proseguir por ella nos termos*de Direito, de .que tudo man¬ 
dou lavrar este auto. em que hnde assinar com o denun¬ 
ciante c comigo João Luiz de Abreo, Escrivão que o es¬ 
crevi. — Costa Pinto, João Luiz dc Abreo, José Joaquim 
i ir Siqueira, 

K se não contem mais cousa* alguma éht as ditas trés 
denuncias, que eu Escrivão abaixo assinado, c declarado, 
em a ciimpriineiinj da Ordem que vocal mente me deo o De¬ 
sembargador dos agravos da Relação desta Cidade da 
Bahia o Doutor Frnnci >co Sabino Alvares da Costa Pinto 
com assento e jmsse na Casa do Porto, e authorisado por 
Portaria dn I Ilustríssimo e Excellentissi mo Governador e 
Capitão General desta Capitania Dom Fernando José de 
Portugal para a« ditas denuncias e mais diligencias a ellas 
respectivas, aqui trasladei bem, e fielmente das próprias, 
a que me reporto, e a dons traslados rpte já dei dc ordem 
do mesmo Ministro, com os teores das ditas denuncias, e 
com as próprias, e o dito Ministro conferi o presente tras¬ 
lado nesta Cidade do Sídvador Bahia de todos os Santos, 
aos vinte dias do mez de Outubro do anuo de mil setecentos 
noventa e oito. E eu; João Unix de Abreo, Escrivão no- 
ineàdo para as ditas diligencias o escrevi,^ Cos ta Pinto. 

Concertada por mim Escrivão. João Luiz dc Abreo. 

Relação das pessoas presas por occasiâo dos factos 
revolucionários, de que iem devassado o Desembargador 
de agravos da Kelaçào desta Cidade da Bahia o Dr. Fran¬ 
cisco Sabino Alvares da Costa Pinto, por Portaria do 
lilustrissitno e F.xcellentissimo Governador e Capitão Ge¬ 
neral desta Capitania Dom Fernando José de Portugal, 
com declaração dos dias cm que torão ellas presas e da» 
solturas de algumas. 

i 


Domingos da Silva Lisboa, pardo livre, solteiro, na¬ 
tural de Lisboa, Alferes da Companhia de Granadeiros do 
4/ Regimento de Milícias desta Cidade da Bahia e reque¬ 
rido nos Auditórios, preso em 16 de Agosto de 17 q 8 e solto 
cm 10 de Xovembro do mesmo anuo. 
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2 

Luiz Gonzaga das Virgéns, pardo, livre, solteiro, na¬ 
tural da cidade da Baliía, soldado Granadeiro do l.° Regi¬ 
mento de linha desta Praça, preso em 24 de Agosto de 
1798 . 

o 


João de Deos do Nascimento, homem pardo, livre, 
casado, natural da Villa (ta Cnxoeira, cabo de esquadra do 
2.° Regimento de Milícias desta Praça, e mestre alfaiate. 

4 

Luiza Francisca de Araújo, parda, livre e casada com. 
0 sobredito João de Deos. presa em 20 de Agosto de 17 q 8 
e solta em 28 de Setembro do mesmo anno. 

5 

Manoel Pereira, crcotilo, livre, solteiro, natural desta 
Cidade e cabei leireiro. preso em 26 de Agosto de 1798 e 
solto no mesmo dia e anno. 

6 

Manoel do Nascimento, pardo, livre, scltciro, natural 
da Villa de Cnxoeira. soldado do 4." Regimento de Milícias 
l alfaiate, reddente nesta Cidade da Bahia, preso cm 26 
tte Agosto de I/98 e solto em 6 de Novembro dc I79S. 

7 

Lucrecia Marta Gerccnt. crioula, forra, solteira, natu 
ral desta Cidade, presa em 26 dc Agosto de 17ij8 e solta em 
5 de Setembro cio mesmo anno. 

8 

. Caetano Veloso Barreto, homem branco, casado, natu¬ 
ral dn Vilh das Alagoas. •oUIndo do 2." Regimento de 




linha desta Praça, e companhia dc Caçadores, preso em 2G 
de Agosto de 17çj8. 

9 

José Joaquim de Siquetfa, homem branco, solteiro, na¬ 
tural da Cidade do Porto, soldado granadeiro do 1 * Regi¬ 
mento de linha desta Praça, preso cm 26 de Agosto de 17^B. 

10 

lgnacio da Silva Pinicntcl, pardo, livre, natural de 
Jacobina, solteiro, sold.ado Granadeiro dò 2.° Regimento de 
linha, preso em 27 de Agosto de 17 q8. 

11 

Luiz de Prança Pires, pardo, escravo do Secretario 
deste Estado José Pires dc Carvalho c Albuquerque, sol¬ 
teiro. natural desta Cidade e alfaiate, preso cm 27 de 
Acosto dc I/ 9 S. 

12 

Antonio José. çabra escravo do Tenente-Coronel 
Caetano Maurício Machado c sco bolieiro, preso em 28 de 
Agosto de 1798 . Falbccco em 2 q de Agosto do mesmo anno. 

13 

Vicente, preto dc nação Mina. escravo do Tal>ellião 
Bernardino de Senne c Araújo, solteiro e alfaiate, preso em 
29 de Agosto de 17<)S. 

14 

Roínão Pinheiro, homem pardo, solteiro, natural desta 
Cidade, soldado Granadeiro do \.° Regimento de linha 
desta Praça, preso em 30 de Agosto de 1798 . 

15 

José Eelix da Costa, pardo, solteiro, escravo de Fran¬ 
cisco Vicente Yianna, preso em 31 de Agosto de 17Q8. 

A 
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Felix Martins dos Santqs, pardo, solteiro, natural 
desta. Cidade, também mór do 2.° Regimento dc Milícias 
desta Praça^preso em l.° de Setembro de 1798 e solto em 
3 de Dcscmlflra do meftno anno. 

.17 

Joaquim Antonio da Silva, branco, solteiro, Sargento 
do Regimento pago dc Artiilieria c natural desta Cidade, 
preso em 4 dc Agosto de 17g8. 

18 

José Gomes de Oliveira Borges, branco, solteiro, Tc- 
nente do Regimento pago da Artilheriu c natural desta Ci¬ 
dade, preso em 4 dc Agosto dc 17ç)8. 

19 

Felipe Neri, pardo, solteiro, escravo de Manoel José 
Villela de Carvalho, preso em 4 de Agosto de l/QÔ. 

20 

Luix Leal, pardo, solteiro, escravo do mesmo Manoel 
José Villela de Carvalho, preso em 4 de Agosto de I/ 98 . 

21 

Gonçalo Gonçalves de Oliveira, pardo livre, solteiro, 
natural desta Cidade e alfaiate, prcío em 7 de Agosto 
de 17<)8. 

22 

Domingos Pedro Ribeiro, pardo livre, solteiro, natu-~ 
ral desta Cidade c bordador, preso em 10 de Agosto de 1798 . 



* 
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Lupas Dantas dc Ainoriw Torres, pardo, liberto, sol¬ 
teiro, soldado do Regimento pago da Artilheria e natural* 
giesta Cidade, preso em 15 de Setembro dc 1798 . 

# ■ ■# 

24 


Domingas Maria do Nascimento, jiarda, forra, solteira, 
Mtural desta Cidade, presa em 15 fie Setembro dc 1798 e 
solta a 16 «lo mesmo mez c anuo. 

25 

A 11 tia Romana Lopes, pnnla forra, solteira, natural 
desta Cidade, presa em 15 de Setembro de 17<>8 c solta em 
20 do mesmo mez c anno. 

26 

Manoel Raustino dos Santos Lira. pardo, forro, sol¬ 
teiro, natural do termo da Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificarão dc Santo Amaro e alfaiate, preso a 16 dc Setem¬ 
bro dc 17{)8. 

27 

José Raimundo Barata dc AJmeidn, branco, natural 
desta Cidade, solteiro, vivia fie escrita, preso em I 9 dc Se¬ 
tembro dc 17y8. 

28 


Cipriano José Barata dc Almeida, branco, natural 
desta Cidade, catado c cirurgião, preso cm I 9 de Setem¬ 
bro dc 1798 . 

29 

Antonió Simões da Cunha, pardo, livre, nattiral desta 
Cidade, casado c pedreiro, preso em I 9 dc Setembro de 

1798. 




30 

* ■ 

José do Sacramento, pardo, forro, soldado do 4.° Re¬ 
gimento de Milícia, solteiro e alfaiate, preso em 26 de Se¬ 
tembro de 1798 . 

* • % 31 ' 


José de I'rei tas Sacoto, pardo livre, natural de Per¬ 
nambuco, applicado a arte de cirprgia e casado, preso em 
3 de Outubro de 1798 . 


32 


ManoeMosé da Vera Cruz, pardo, escravo do Secre¬ 
tario dest# 1 Estado Doutor José Pires de Carvalhp Albu¬ 
querque, natural do Rio Real. solteiro, preso em 4 de Ou¬ 
tubro de 1798 . 


33 

Ignacio Pires, pardo, escravo do mesmo Secretario, 
natural desta Cidade, preso em 4 de Outubro de 17 q8, 

34 

. João Pires, pardo, escravo do mesmo Secretario, na¬ 
tural desta Cidade, solteiro e carapina, preso em 4 de Ou-- 
tubro de I 798 . 


35 

Fortunato da Veiga São Paio, pardo, forro, natural 
desta Cidade, solteiro e carapina, preso em 4 de Outubro 
-de 1798. 

36 


José Pires, pardo, escravo de Dona Maria Francisca 
da Conceição e Aragão, natural desta Cidade, solteiro e 
.alfaiate, preso em 4 de Outubro de 1798 , 
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# 


■ Salvador, crioulo, escravo do Capitão Paulino de Sá 
Toiirinho, natural desta Cidade, solteiro, cabeíleirèiro, preso 
em 4 de Outubro de 1798 e solto em 6 de Outubro dofc 
^mesmo anno. 

39 . * 


Cosme Daniião Pereira Basto, pardo, escravo de Joa- 
qnim Pereira Basto, natural desta Cidade, preso em 5 de 
Outubro de 17q8, solteiro e alfaiate. 

39 


Nicolao de Andrade, branco, pre$o em 5 dg Outubro 
de 1798 , solteiro e cravador. 

40 

Salvador Pereira Sudré, pardo livre, natural desta Ci¬ 
dade, solteiro, caixeiro de Engenhos, preso em 9 de Ou- 
tq^ro de 17g8 e solto em 22 do dito mez e anuo. 

41 


Manoel Pereira Severio. pardo forro, natural desta 
Cidade, solteiro, alfaiate, preso em 12 de Outubro de 1798 
e solto cm 17 do mesmo mez e anno. 

42 


João Fclix dos Santos, pardo, livre, natural da villa 
da Purificação, solteiro, preso cm 13 de Outubro de 1798 
e solto em 25 do mesmo mez e anno. 


43 

José Roberto de Santa Anna, pardo, forro, natural 
desta Cidade, solteiro, mardneiro, preso em 13 de Outubro- 
de 17 q 8 e solto em 25 do mesmo mez e anno. 



Manoel José dos Santi#, branco, natural de Portugal, 
solteiro, soldado Granadeiro do l. u Regimento de linlia 
desta Praça, preso em 13 de Outubro de Í 798 e solto a 20 

do dito mez e ànno. 

■v ■ 

'Hf 45 * 

José Francisco de Paula, pardo, livre, solteiro, natu¬ 
ral desta Cidade c cravador, preso em 14 cie Outubro de 
1798 e soltü*em 3 de Dezembro do mesmo anno. 

46 

Joaquim Machado Passanlia. pardo, livre, natural desta 
Cidade. Alteiro e alfaiate, preso em 15 de Outubro de 
I 798 e solto em 25 de Outubro do mesmo anuo mez e dia, 

47 

João Fernandes Vasconcellos. branco, natural dc Per¬ 
nambuco, casado e aHaite, preso em 5 de Novembro de 
1798. é 

48 

Hermogenes Francisco de Aguillar, Tenente do 2.° 
Regimento de linha desta Praça, branco, casado, natural 
desta Cidade, preso em 4 de Janeiro de I 799 . 

49 

Manoel de Santa Anna, soldado do Segundo Regi¬ 
mento de linha desta Praça, homem pardo, solteiro, natural 
desta Cidade, preso em 1." de Fevereiro de 1798 . 

50 

.. r ‘ Francisco Munis Barreto de Afagão, homem branco, 
çaturs4 desta Cidade da Bahia, solteiro. Professor Regio 



de Gramarica nVfbVde Còlitas/con^rca 
foi preso, em l. ft de ^Fevereiro íle^l^gr r ;* 

Bahia, 2 de Fevereiro <Te 1799. '•&?&**' 

■ ‘ v . -. ’ ■ 

O Dézembargador—-Framcwo Sabina AfyòffSj 
da Costa Pinto. '^ 
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AGTO 


]ç SECÇÃO 

O Governador deste Estado, tendo em alia conside¬ 
ração a imprescindível necessidade de rccolherem-íe, quanto 
antes, em certo e determinadô logar todos’os ptpJs e do¬ 
cumentos históricos, administrativos, judiciários e legis¬ 
lativos deste Estado, que se acham disseminados nos di¬ 
versos archivos públicos das difíerentes repartições* afim 
de que sejam devidamente conservados, restaurados e sis¬ 
tematicamente classificados, para que a consulta e o es¬ 
tudo sobre elles se possam fazer com a necessária* brevi 1 
dade e exactidão; 

Considerando, que ha falta até hoje, havida de seme¬ 
lhante repositorio tem poderosamente concorrido para que 
muito desses documentos tenham sido arruinados* extra¬ 
viados e até remettidos para fóra do Estado en* grave dc- 
trimentodos seus legítimos interesses, como já ficou pro¬ 
vado por publicações feitas na imprensa desta capital, e 
reclamações levantadas no parlamento nacional e até hoje 
não attendidas; 

Considerando que pelo facto de ter sido esta cidade 
a capital do antigo Estado do Brasil, verdadeiro centro 
político de todo elle, na qual residiam regularmente o? .altos 
funccionarips da corôa portugueza, como o Gcvernadot 



Geral, o Ouvidor, o Provedor^Mór, còmo tanihem o liisp, 1 
c o Provincial da Companhia de jesus, e onde tinha rua 
séde o l.° tribunal Superior da Relação do Brasil, o que 
tudo demonstra a sua grande importância, c çiaramente 
prova que deve ser ella possuidora de documentos dc su¬ 
bido valor historico, até hoje muito pouco conhecidos pela 
confusão e abandono em que se acham os archivos das 
differtntes estações publicas*, 

Considerando, que é dever patriótico salvaguardar, 
com urgência, de inevitável ruina, essas fontes da historia 
da Bahia, adquirir novas e rehaver as que sc acham des¬ 
viadas, como os importantes documentos pertencente» á 
Thesouraria de Fazenda deste Estado, remettidos por or- 
tlcm ,do ministro da Fazenda em 1887 para Üibliotheca 
Nacional e outros muitos existentes na mesma Bibliothcca, 
e que um estudo rigoroso dos mesmos nos leva a admittir 
que elles são pertencentes aos nossos archivos c delles fo- 
rão retirados; 

Considerando, finalmente, que o unico meio náo >ó 
de obstar taes inconvenientes, como de proporcionar as 
vantagens de- ter em bôa ordem os documentos ainda exis¬ 
tentes, e restaural-os e de augmentaFos pela aequisição de 
novos, é a creação de uma repartição, onde se possa atten- 
der ^ tudo quanto exige tão importante assumpto ; 

■/ .Resolve: 

Art, l.° Fica creada, com o nome de Archlvo Publico 
do Estado da Bahia, uma repartição destinada a adquirr 



c conservar, debaixo de classificação systematíca, todos os 
documentos concernentes ao direito publico, á legislação, 
á historia e geographia do Brazil, e quaesquer outros que 
o Governo determinar que alli se depositem. 

Art. 2.° O Archivo será dividido em quatro secções : 
a legislativa, a administrativa, a judiciaria e a histórica: 

Art. 3.° O pessoal, suas obrigações e vencimentos se¬ 
rão marcados e fixados pelo Governo no regulamento que 
opportunamente confeccionará para organisação dohnçsmo 
archivo. 

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, Jó de Ja¬ 
neiro de 1890.— Dr. Manoel Victorino Perecpa. 

MUSEU DO ESTADO 

LEI N. 1S55 , ít 

O Governador do Estado da Bahia: 

ií- • • 

Faço saber que a Assembléa Geral decretou: ti . 

Art. 1.“ Fica creado o Museu do Estado, anuexo ao 
Archivo Publico, sem augmento do pessoal e da despeza 
deste. 

Art. 2.° O Estado ó uuetorizado a entrar em aceordo 
com as sociedades particulares existentes na Bahia, afim 
dc obter a transferencia para o Museu, creado j>ela pre- 




IV 


sente lei, do que possuam de maior interesse pura a nossa 
historia.' 

Paragrapho único. Fica, também, auctorizado c Es¬ 
tado a entrar em accordo cóm o Exmo. e Revmo. Prelado 
desta Archidiocese no sentido de serem depositadas no Mu¬ 
seu as bandeiras que estejam,recolhidas em templos"desta 
capital.' 

Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 23 de Julho 
de 1918.— Antonio Ferrão Moniz de AracÃo.— 
Gonçalo Moniz Sodré de Aragão . 

Tem esta inscripção a lapide commemorativa da inau¬ 
guração do Museu: 

MUSEU DO ESTADO DA BAHIA 

Inaugurado em 16 de Janeiro de 1919, sendo Gover¬ 
nador do Estado S. Exa. o Sr. Dr. Antonio Ferrão Mo¬ 
niz de Aragão—Secretario do Interior, S. Exa. o Sr. Dr 
Gonçalo Moniz Sodré de lAragão e Director o Bacharel 
Francisco Borges de Barros. 






VULTOS DA INDEPENDENCIA 



D.- Pedro I 















Documentos sobre a Independencia 

(1821 e 1822) 


Em cumprimento á portaria da Exina. Junta Provi¬ 
sional do Governo desta Província, participo a V. S. B que 
Havendo se dignado El Rey N. Senhor por carta Regia 
de 28 de Março ultimo adoptar e jurar no dia 26 de Feve¬ 
reiro passado a Constituição, que se está formando nas 
Córtes Extraordinárias, congregadas em Lisboa para ter 
logar cm todo o Reino de Portugal e do Brasil e Algarves: 
E sendo igualnicnte o mesmo Senhor servido approvar o 
Auto de Juramento a que se procedeu nos Paços do Con¬ 
celho desta Cidade, no dia 10 de Fevereiro ultimo, e iguaí- 
. mente as nomeaçoens, que a Tropa e Povo desta Cidade 
fiserão das Pessoas, que constituem este Governo, lhes 
remetto por copia conferida aquella Carta Régia, para que 
V, Sas. a fação registrar r.os livros competentes da Ca- 
mara; e me remetia certidão do recebimento deste. Deus 
guarde a V. Sas. M. S. Bahia, 27 de Abril de 1821. 

O Dczor. Ouvidor da Comarca, Aiitonio José Duarte 
de Araújo. Goudim. 

Presidente e Membros da íunta Provisional do Go¬ 
verno da Bahia. 

Eu El Rey vos envio muito saudar. Tendo sido sem¬ 
pre os meus constantes disvellos o bem e augmento da 
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Monarchia, que . Deus confiou aos meus cuidados e'gover¬ 
no e a prosperidade de todos os meus vassalos, que muita 
consiste na conservação da ordem e tranquilidade, não me 
podião ser indif ferentes nem os acontecimentos de Portu¬ 
gal, nem os andosos desejos dos meus vassallos de ver mer 
lhorada a forma de Governo elevando-se a Monarchia Con¬ 
stitucional, Sendo porém este objecto de tanta importanda 
e consideração, exigia as mais serias meditaçoens, e com- 
binaçoens, porque sem se of fender essendalmente o depo¬ 
sito sagrado da autoridade local, que devo deixar illesa. 
aos meus Augustos successores se conseguissem os resul¬ 
tados felizes de hum governo representativo, solidamente 
constituído, ao qual por meio dc huma bem entendida e re- 
dproca influenda dos poderes, qne constituem a soberania 
e estabelecem solidamente as bazes de huma bem regulada 
liberdade civil, e política, compatível com o império das 
leis, manutenção da ordem e socego publico, e feliddade 
commum; e quando já havia mandado dar as providendas- 
que paredão justas e adequadas, para consolidar o throno 
e assegurar a felicidade de todos os meus vassallos, não* 
hezitei, pelos desejos de condescender com os votos de 
meus vassalos, de adoptar e jurar no dia 26 de Fevereiro* 
proximo passado a Constituição, que se está formando nas 
Cortes extraordinárias, congregadas em Lisboa, para ter 
logar em todo o meu Reino Unido e gosarem ignalmente 
das vantagens delia os habitantes dos tres Reinos. Havendo- 
se porém antecipado as dessa Provinda, tomando a reso¬ 
lução que me partiripaes em vossa carta de dôze do dito r 
a qual dirigindo-se ao mesmo fim, e pelos mesmos motivos, 
veio a coincidir e a conformar-se com a minha real deli¬ 
beração, que já vos mandei communicar por Aviso de 26 
de Fevereiro, que foi circular, para as provindas deste Rei¬ 
no e dominio: Sou servido approvar o auto de juramento, 
a que se procedeu no dia 10 dito, nos Paços do Conselho* 
dessa Cidade, cuja copia fizéstes subir á minha real pre¬ 
sença, e iguahnente as vossas nomeaçoens para o Governo 
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Provisional desta Provinda; não.me restando mais do que 
recommendar-vos a vossa maior vigi landa, não só para que 
se empregue a necessária moderação e exação na distribui- 
•ção da justiça, mas tão bem para que se não dissolva a 
união com as mais partes deste Reino do Brasil como es¬ 
sencial para firmar e consolidar, o que estabeleci pela Carta 
•de I^ei, de 16 de Dezembro de 1815, com os de Portugal 
e Algarves, e que fiz proclamar nesta Cidade no memorável 
dia 26 do passado. E espero de vosso zêlló pefo bem publico, 
e conserveis a ordem e tranquilidade que devem gosar os 
habitantes dessa grande c rica ddade e Provinda, a quem 
muito preso pela sua importanda, e serviços e até por ser 
a primeira parte destes vastos Estados, a que apontei com 
grande regosijo publico e satisfação minha. 

Escripta no Palacio do Rio de Janeiro, 28 dc Março 
de 1821. Rei com guarda. 

Para o Presidente e Membros da Junta Provisional do 
Governo da Bahia. 

Está conforme. 

C) Escrivão de Ouvidoria da Camara, Agostinho José 
da Costa Lima. 


♦ 




As côrtes geraes e extraordinárias da 
nação portugueza aos 


Habitantes do Brazil! A heroica resolução, que haveis 
tomado de seguir a causa da patria, e correr a sorte de seos 
valérosos filhos, acabou de consolidar para sempre o ma- 
gestoso edifício da liberdade, e da independencia nacional. 

Promettendo ndoptar a Constituição Política, que fize¬ 
rem as Cortes Geraes e Extraordinários, vós contrnhistes a 
obrigação de adoptar também as Bases, que eJlas já decre¬ 
tarão, e que a nação tem abraçado, e jurado como prelimi¬ 
nares de sua venturosa regeneração. 

Nellas vereis lançados com mão segura, e acautelada os 
traços fundamentaes desse maravilhoso monumento, que vae 
ser levantado pelo sublime esforço da constância, e da vir¬ 
tude sobre as minas do despotismo, e da arbitrariedade. 

Nellas vereis o mais seguro apoio da felicidade dos por- 
tuguezes, porque ellas encerrão a declaração authentica dos- 

Í direitos do homem, a salvaguarda de suas franquezas, e o re¬ 
sumo de suas relações sociaes. intimamente ligadas com sua. 
existência política. 

Hnma religião santa professada, e sustentada como 
fundamento da moral publica, e como fonte perennc da ge¬ 
ral prosperidade.—Um Monarcha constitucional como pri¬ 
meiro Magistrado, e chefe da nação, que o escolho—Direito 
Ide successão ao throno para evitar as commoções dos inter- 
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Tegiios—^Poderes soberanos, en*íim,dÍ 5 línctos,^separados'; 
mas deveres e obrigações mutuas do Rei para com povo, 
e do povo para com o Rei, são outros tantos princípios san- 
•crionados nas Bases, que afianção a felicidade da nação, ele- 
vando-a ao eminente lugar, que ella deve occupar entre as 
grandés nações, e fixando para toda a duração dos secidos 
a época mais brilhante, e mais gloriosa de seus fastos, e 
acontecimentos políticos. 

Brazileiros! O Congresso não duvidava de vossos sen¬ 
timentos patrióticos, e liberaes; mas elle respeitava o direito, 
que só a vós pertencia de manifestar compc teu temente vos¬ 
sos desejos.—Decretou por isso que vós farieis parte da- 
grande família portugueza, logo que tivesses declarado vossa 
adhesão ao novo pacto social, que ella acabava de fazer.— 
Assim quando vós repetistes com tanto enthusiasmo o grito, 
f que rcsoou do Douro ao Tejo; quando vós fizestes conhecer 
: tão solemne, e espontaneamente a vossa vontade, vós pren¬ 
destes maravilhosainente em laços indissolúveis hum a ou- 
tTO hemisfério; e pela mais depurada, e solida politica vós 
unistes em um só interesse os interesses de tantos habitan¬ 
tes, separados por centenares, e centenares de legoas. 

He preciso com tudo que vossos Deputados yenhão 
completar o quadro de representação nacional para auxiliar 
as Cortes em suas laboriosas tarefas, e tomar nas delibera¬ 
ções a parte que devem ter O Congresso irá entretanto con¬ 
tinuando a marcha augusta, firme, e regular, com que tem 
principiado a reforma dos abusos, que opprimcm a nação. 

A liberdade da imprensa, esta irmã gemea da liberdade 
-■civil, e politica, esta filha querida dos governos representa¬ 
tivos. he hoje o primeiro, e mais apreciavcl direito do cida¬ 
dão portuguez. 

A inquisição, e a inconfidência, verdadeiros monstros 
na ordem social, e horrível invento dos déspotas e dos ty- 
rannos, já não existem. A humanidade, e a razão tem re¬ 
cobrado seus foros. 



Os differentes ramos <1 a publica admiuist ração vão lo-, 
mando huma nova face: a marcha dos negocios já he outra. 

Huma severa economia preside á despeza da fazenda 
nacional» que não será mais consomida em desperdícios, ou 
indiscretas mercês, e não merecidas tenças. —O thesouro pu¬ 
blico» entregue a mãos fieis, vigilantes, não será mais a 
‘ preza de ambiciosos áulicos nem de perversos conselheiros. 
—Uma judiciosa fiscalização dá já esperanças de (pie a na¬ 
ção poderá pagar cm poucos annos a divida, que tem reco¬ 
nhecido sem augnientar mais tributos, c sem faltar ás ur¬ 
gências diarias.—Uma caixa de amortização com fundos 
proprios, applicados a este objecto, segura os credores do 
Estado, e restabelece o credito do governo. 

Trata-se da reforma» e rcditcção do exercito até ao 
ponto cm (pie seja bastante para fazer a vossa, e a nossa 
segurança; e cuida-se da marinha de guerra a tal ponto ar¬ 
ruinada. que só se conhece agora pelos dispendiosos e quasi 
imiteis estabelecimentos, que delia nos restão. Hoj*e é de¬ 
monstrada a necessidade de levar ao mais perfeito estado, 
que for possível, esta parte da força publica. Não ha com 
■effeito outro meio de restabelecer nosso commercio, con¬ 
servar o senhorio de nossos mares, defender as suas costas, 
c fazer res|)citar nossa bandeira: mas as Cortes tem pro- 
jectado diminuir neste ramo o apparato, augmentando a 
realidade. 

Os ministros, e empregados públicos são vigiados em 
sua conducta, e a sita responsabilidade hc já effetiva. Mui¬ 
tos tem sido dimittidos por indignos dos lugares que occu- 
' pavão. 

Fiscalizão-se os salarios: c os ordenados são postos na 
proporção, que devem ter em hum systema constitucional. 
Não haverão mais officios crcados só para empregar ho¬ 
mens, e esses quasi sempre indignos de qualquer emprego. 

Tem-se adoptado outras muitas medidas sobre diver- 
.soá ramos de publico c universal interesse. A agricultura, o 
«-commercio, a industria, como fontes de riqueza nacional, 
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tem mérecidò ao Congresso liiiin particular cuidado, cvigi- 

landa; 

Muitas destas geraes providencias, que fazem o jbjecto 
de différentes decretos das Cortes, são applicaveis ;.o Bra- 
zi!, e por tanto vós ides gozar já dos bens, que delias re¬ 
sulta o ; mas convem admittir o principio, de que não se fa¬ 
zem reformas senão com tempo, e que mais tempo «ainda, 
he necessário para lhes dar execução, consistência, e estabili- - 
dade. 

Com tudo um meio se offerece muito prompto de 
certo para remediar em grande parte vossos males; e lie que 
o governo de vossas províncias regulado de modo, que vosso - 
estado tão imperiosamente exige, seja logo entregue a ho¬ 
mens probos, e verdadeirnniente constitucionaes. que plan¬ 
tem entre vós este venturoso systema, debaixo do plano de 
moderação, e suavidade, que se tem seguido com tanta ener¬ 
gia. Conhecereis então por luirna feliz experiencia quaes 
são as vantagens, que hão de resultar-vos da vossa adhesão 
á Constituição, que as Cortes estão fazendo, c vereis quanto 
bello, e magnifico o futuro, que ella vos apresenta, c afiança. 

He preciso porem ter em grande consideração as cir¬ 
cunstancias. em que nos achamos. Nenhum Estado pode 
.subsistir sem força física, e sem força moral; mas aqttella 
he quasi sempre perdida sem esta. Para conservar aml>as. 
devemos por tanto estreitar cada vez mais nossas relações 
politicas. Os sentimentos fraternaes. que a natureza nos ins¬ 
pira; a consoladora idéa de que temos todos a mesma ori¬ 
gem, c a lembrança até de que tem pezado sobre nós as mes¬ 
mas desgraças, nos persuade de que devemos ter também to¬ 
dos a mesma fortuna. 

E na verdade que outra cousa lie mais conforme a nos¬ 
sos ímituos interesses? Habitando o paiz mais fértil, e mais 
rico dos que se conhecem, nós não precisamos para sermos 
venturosos : senão de bons leis, e executadas por um governo 
bem organizado, e que saiba tirar todo o partido que offe¬ 
rece nossa vantajosa situação. 



Este governo existe jà. Cada dia se vai melhorando o 
systema administrativo: cada dia augmenta a força da opi¬ 
nião, que reconhece a necessidade de manter a nova ordem 
das cousas ; porque ella dá já em resultado verdadeiros bens, 
bens de que não tínhamos gozado nunca. Esta he hoje a con¬ 
vicção de todos os portuguezes os que não adquirirão ainda, 
perderão já esse nome. 

EL HEI acaba de chegar a este reino, e a sua entrada 
em Lisboa deo nova occasião aos habitantes, e ao Congresso 
de manifestarem o amor, que consagrão á sua pessoa, e a 
veneração, que tem por suas virtudes. Não faltou demons¬ 
tração alguma publica cio respeito, que lhe he devido: e no 
meio da maior ordem, e tranquillidade foi geral a satisfa¬ 
ção. e alegria da capital ao tornar a ver o seu Monarchn 
constitucional. O juramento solemne que sua Magestade deo 
na presença das Cortes, promettendo observar, e fazer 
observar as Bases da Constituição, poz o ultimo sello á con¬ 
fiança publica, c acabou de socegar aquelles. que se lem- 
bravão de duvidar dos seus sentimentos, só porque elle che¬ 
gara cercado desses homens maos que tão grande parte ti- 
verão nas desgraças da patria. As Cortes manifestarão a 
necessidade de os separar para longe de uma cidade, á qual 
tanto cscandalo tem dado. Com isso consiguirão cilcs tam¬ 
bém escapar a outras demonstrações do desprezo publico, 
que os acompanhará, todavia, cm qualquer parte, em que se 
acharem. 

Tal lie habitantes cio Brazi), nossa política situação; e â 
vista delia que mais podemos nós desejar? He mantida a 
nossa lil>erdade; protegida a nossa segurança; e respeitada 
a nossa propriedade; que maiores ou que mais solidas van¬ 
tagens offereccrá por tanto qualquer outra forma de go¬ 
verno? Acaso poderemos nós illudir-nos ainda com essa 
icléa quimérica de uma liberdade pouco menos que illími- 
tada? E conseguida, de que r.cv; servia ella? Seriamos nós. 
por ventura mais felizes? 

As luzes do secnlo rejeitão hoje tão arriscados, comc 


x indiscretos desejos; e uma desgraçada experiencia tem con¬ 
vencido os homens de que devem viver livres, mas que sua 
liberdade deve tambcm ser exercitada de modo, que se pre- 
vinão as revoluções violentas, e se mantenha a maior har¬ 
monia entre a legislação, e os conhecimentos úteis á huma¬ 
nidade, e necessários á fatalidade dos povos. He preciso 
respeitar o voto geral das nações. 

Lançai os olhos pela historia, e vereis qual tem sido o 
resultado da luta dos partidos, c das facções, O estrago, a 
assolação, e a morte, companheiras inseparáveis da anarchia, 
e da guerra civil, foi sempre, c está sendo ainda hoje a sorte 
dos paizes, cm que as paixões fomentarão a desunião, e dis¬ 
córdia entre os seus concidadãos. 

Habitantes do Brazil! Continuai a imitar a moderação, 
que nesta época memorável tem manifestado vossos irmãos. 
He só no socego, e na união dos sentimentos patrióticos, 
que se formão os costumes, e se adquirem esses hábitos, es¬ 
sencialmente necessários para a mudança, que fazemos. Não 
he de outro modo que se fortalece um espirito publico, e 
um caracter nacional, esta virtude, verdadeira origem de to¬ 
das as outras virtudes sociaes. e civicas: que .distingue, e 
ennobrece os povos civilizados, e dc que os porluguezes não 
são menos capazes, nem precisão menos. 

Brazileiros! Nossos destinos estão ligados: vossos* ir¬ 
mãos não se reputarão livres, sem (pie vos o sejaes tambcm: 
vivei certos disso; convencei-vos de que os seus Deputados, 
corno representantes de toda a nação, estão prompios a sa¬ 
crificar ate a sua própria existência para que ella seja tão 
livre, c tão feliz, quanto o pode. e o merece ser. 

Paço das Cortes 13 de Julho de 1821.— José Joaquim 
Ferreira de Moura . Presidente.— João lia pi isto Fdguciras . 
Deputado Secretario.— slgoslhiho José Freire . Deputado 
Secretario. 
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; PROCLAMAÇAO 

Quartel General em chefe do Exercito Pacificador, 
aos Habitantes desta Província da Bahia. 

Honrados e briosos Bahianos! O Grande Príncipe 
Regente e Defensor perpetuo do Brasií me enviou a esta 
Província para defender-vos e libertar a vossa Capital dos 
inimigos da vossa Independencia Política. 

Devo portanto, chamar-vos as armas para com ellas 
nas mãos obrigarmos a força se houver d’expor a execução 
da Carta Régia de S* A. R., datada em 15 de Junho do 
corrente anno que ainda não foi cumprida pelo desgraçado 
Madeira. Ás armas Bahianos de brio e Honra he a vossa 
divisa. Marxai e alistai-vos sob as Bandeiras do ínclito e 
Immortal Príncipe, que para bem vosso e de toda a Nação 
o céo se conserva entre vós. 

Independencia ou Morte, he a sorte que vos espera. 

Correi as armas, que vencereis. Deus Protege o Brasil 
e elle será livre. 

Quartel General no Engenho Novo, 31 de Outubro 
de 1822. 


Labatut, General. 

MANIFESTO DE S. A. R. O PRÍNCIPE REGENTE 
CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO 
DO REINO DO BRAZIL. 

AOS POVOS DESTE REINO 

Brasileiros: 

Está acabado o tempo de enganar os homens. Os 
vemos, (jue ainda querem fundar o seo poder sobre a per- 
tendida ignorância dos Povos, ou sobre antigos erros, e 
abusos, tem de ver o colosso da sua grandeza tombar da 
frágil base, sobre que se erguera outr’ora. Foi, por afim o 
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não pensarem que as Cortes de Lisboa forçaram as Pro 1 
vincias <!o Sul do Brasil a sacudir o jugo, que lhes prepa¬ 
ravam; foi por assim pensar que Eu agora já vejo reunido 
todo o Brasil em tomo de Mim, requerendo-Me a defeza 
de seos Direitos, e a mantença da sua Liberdade e Inde¬ 
pendência. Cumpre, portanto, ó BrasUeiros que Eu vos diga 
verdade; Ouvi-Me pois. J 

O Congresso de Lisboa arrojando-se o direito tyran- j 
nico d’impor ao Brasil uni artigo de nova crença, firmado [ 
em um juramento parcial, e promissorio, e que de nenhum '( 
modo podia envolver a approvação da própria ruina, o j 
■compellio a examinar aquelles pretendidos titulos, e a co- ' 
nhecer a injustiça de tão desacisadas pretenções. | 

Este exame, que a razão insultada aconselhava, e re¬ 
queria, fez reconhecer aos Brasileiros que Portugal, Des¬ 
truindo todas as formas estal>elecidas, mudando todas as 
antigas, c respeitáveis instituições da Monarchta, correndo 
a esponja de ludihrioso esquecimento por todas as suas re¬ 
lações, e rccoustituindo-se novamente, não podia coinpul- 
sal-os a acceitar um systeina deshonroso. e aviltador sem 
attender contra aquelles mesmos princípios, em que fun¬ 
dara a sua revolução, c o direito de mudar as suas insti¬ 
tuições políticas, sem destruir essas bases, que estabele¬ 
ceram seos novos direitos, nos direitos inalienáveis dos po¬ 
vos, sem atropellar a marcha da razão e da justiça, que de¬ 
rivam suas leis da mesma natureza das cousas, c nunca dos 
■caprichos particulares dos homens. 

Então as Províncias Meridionaes do Brasil, colligan- 
do-se entre si, e tomando a actitude magestosa de hum 
Povo, que reconhece entre os seos direitos os da liberdade, 

-e da própria felicidade lançaram os olhos sobre Mim, o 
,Filho do seu Rei; e seu Amigo, que encarando no seo ver¬ 
dadeiro ponto de vista esta tão rica, e grande porção do 
nosso globo, que, conhecendo os talentos dos seos habitan¬ 
tes, e os recursos immensos do seo Sólo, via cora dôr a 
marcha desorientada e tyrannica dos que tão falsa, e pre- 
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^maturamente haviam tomado os nonrçs de Paes da Patría, 
saltando de Representantes do Povo de Portugal a' Sobe¬ 
ranos de toda a vasta Monarchia Portuguesa. Julguei en¬ 
tão indigno de Mim, e do Grande Rei, de Quem Sou Filho, 
e Delegado, o desprezar os votos de Súbditos tão fieis; que 
sopeando talvez desejos, e propensões republicanas, des¬ 
prezam exemplos fascinantes de alguns Póvos visinhos, ç 
•depositaram em Mim todas as suas esperanças, salvando. 
d’este modo a Realeza, n’cste grande continente Americano , 
•e os reconhecidos direitos da Augusta Casa de Bragança' 
Accedi aos seos generosos e sinceros votos, e con- 
servei-Me no Brasil; dando parte d'esta Minha firme reso¬ 
lução ao Nosso Bom Rei, Persuadido, que este passo de¬ 
vera ser para as Cortes de Lisboa o thermometro das dis¬ 
posições do Brasil, da sua sentida Dignidade, e da nova 
-elevação de seos sentimentos, e que os faria parar na car¬ 
reira começada, -e entrar no trilho da justiça, de que se 
tinhão desviado. Assim mandava a razão; mas as vistas 
vertiginosas do egoísmo continuaram a suffocar os seus 
brados, e preceito:: e a discórdia apontop-lhes novas tra¬ 
inas: subiram então de ponto, como era de esperar, o re- 
sentimento, e a indignação das Províncias colligadas; e, 
■como por uma especie de magica, em um momento todas as 
suas ideas, e sentimentos convergiram em um só ponto, e 
para um só fim: Sem o estrepito das armas, sem as voze- 
rias d’anarchia, rcqiiercm-vnc ellas. como ao Grande da sua 
preciosa Liberdade, e Honra Nacional, a prompta instal- 
lação d'uma Assembléa Geral Constituinte, e Legislativa 
no Brasil. 

Desejara Eu poder allongnr este momento para ver 
se o desvaneiò das Cortes de Lisboa cedia ás vozes da 
Razão, e da Justiça, e a seos proprios interesses; mas 
ordem por ellas suggcrida, e transmittida aos ConsulesJ 
Porfuguezes, de prohibir os despachos de petrechos, e mu¬ 
nições para a Brasil, era um signal de guetra, e um começo 
jeal dTiostilidades. 


I-' 



Exigia pois este Reino, que já Me tinha declarado Seo > 
Defensor Perpetuo, que Eu Provesse do modo mais enér¬ 
gico, e prompto á sua segurança, honra, e prosperidade. 

Se Eu Franqueasse na Minha Resolução Atraiçoava . 
por hum lado Minhas Sagradas Promessas, e por outro ■ 
quem poderia sobr’estar os malles d'anarchia—a desmem- 
bração das suas Províncias, e os furores da DemocraciaT 
Que luta porfiosa entre os partidos encarniçados, entre 
successivas. c encontradas facções? A quem ficariam per¬ 
tencendo o puro, e os diamantes das nossas inesgotáveis 
Minas; estes rios caudalosos, que fazem a força dos Esta¬ 
dos, esta fertilidade prodigiosa, fonte inexhaurivel de Ri¬ 
quezas, e de Prosperidade? Quem accalmaria tantos par-- 
tidos dissidentes, quem dviüsaria a nossa Povoação dis¬ 
seminada, e partida por tantos rios, que são mares? Quem- 
iria procurar os nossos índios no centro de suas mattas 
impenetráveis através de montanhas altíssimas, e inaccesi- 
veis? De certo, Brasileiros lacerava-se o Brasil; esta, 
grande peça da benefica Natureza, que faz Mundo; e as. 
vistas bemfazejas da Providencia se destruiriam, ou, se 
retardavam por longos annos. 

Eu Fóra Responsável por todos estes malles, pelo 
sangue, que ia derramar-se, e pelas victimas, que infalivelr- 
mente seriam sacrificadas ás paixões, e aos interesses par¬ 
ticulares: Resolvi-me portanto, Tomei o partido que os 
Povos desejavam, e Mandei convocar a Assembléa do 
Brasil, afim de cimentar a lndependenda Política d’este 
Reino, sem romper comtudo os vínculos da Fraternidade 
Portuguesa; harmonisando-se com decoro, e justiça a todo 
o Rcino-Unido de Portugal , Brasil e Algarves, e conser¬ 
vando-se debaixo do mesmo Chefe duas Familias, separa¬ 
das por immensos mares, que só podem viver reunidos 
pelos vinculos da igualdade dc direitos, e recíprocos in¬ 
teresses. 

Brasileirosl Para vós não he pcrciso recordar todos 
os males, a que estáveis sujeitos, e que vos impelliram 




Representação que Me fez a Camara, e Povo desta Cidade 
no dia 23 de Maio, que motivou o Meu Real Decreto de 3 
de Junho do corrente anno; mas o respeito, que devemos 
ao Oenero Humano exige que demos as razões da vossa 
Justiça, e do Meu Comportamento. A historia dos feitos 
do Congresso de Lisboa n respeito do Brasil lie tuna histo¬ 
ria de enfiadas injustiças, e sem razpes, seos fins crain 
parcilysar a prosperidade do Brasil, consumir toda a sua 
vitalidade, e reduzil-o a tal inanição e fraqueza, que tor¬ 
nasse infallive! a sua mina e escravidão. Para (pie o Mundo 
sc convença do que Digo. entremos na simples exposição 
dos seguintes factos. 

Legislou o Congresso dc I.isbôa sobre o Brasil sem 
esperar pelos seos Representantes, postergando assim a 
Soberania da maioridade da Nação. 

Negou-lhe unia Delegação do’J?oder Executivo, de 
que tanto precisava para desenvolver todas as forças da 
sua Virilidade, visto a grande distancia, que o separa de 
Portugal, deixando-o assim sem leis apropriadas ao seo 
clima, e circunistancias locacs. sem promptos recursos ás 
suas necessidades. 

Rccuson-lhe um centro de união, e de força i>ara o 
debilitar, incitando previamente as suas Províncias a des- 
pcgareni-sc daquelle. que já Dentro de si tinham fe- 
lizmcntc. 

d» • 

Decrctou-lhe Governos sem estabilidade, e sem nexo, 
com tres centros de actividade differente, insuliordinados. 
rivaes, e contradictorios. destruindo assim a sua cathego- 
ria de Reino, ^aluindo asmu as bases da sua futura gran¬ 
deza c' prosperidade, e $ô deixando-lhe todos os elementos 
(In desordem, 'e da anarchia. 

Excluio dc facto os Brasileiros de todos os Empregos 
honoríficos, e encheo vossas Cidades de baionetas Ktiro- 
peas, commnndadas por Chefes forasteiros, cruéis e im~ 
moraes. 

Reccbeo com entlnisiasino, e prodigalisòu louvores a 


todos esses monstros, que abriram chagas dolorosas nos 
-vossos corações, ou prometteram não cessar de as abrir. 

Lançou mãos roubadoras aos recursos appliçados ao 
Banco do Brasil, sobrecarregado de uma divida enorme 
Nacional, de que nunca se occupoii o Congresso: quando o 
credito d‘este Banco estava enlaçado com o credito publico 
do Brasil e com a sua prosperidade. 

Negociava com as Nações estranhas a alienação dc 
porções do vosso território para vos enfraquecer e escra- 
visar. . 

Desarmava vossas fortaiesas, despia vossos Arcenaes, 
deixava indefesos vossos Portos, chamando aos de Por¬ 
tugal totla a vossa Marinha: esgotava vossos Thesouros 
com saques repetidos para despeza de tropas, que vinham 
sem pcdiuiento vosso, jxirn verterem o vosso sangue, e 
destruir-vos, ao mesmo tempo que vos prohihia a intro- 
dncção dc urinas c munições estrangeiras, com que po- 
desseis armar vossos braços vingadores, e sustentar a vossa 
Liber<lnde. 

Apresentou Imni projecto dc relações commerciaes. 
que, sob falsas apparencias de chimerica reciprocidade e 
igualdade, mouopolisava vossas riqt tesas, feíxava vossos 
portos aos Estrangeiros, e assim destruia a vossa Agricul¬ 
tura e Industria, e-reduzia os Habitantes do Brasil outra 
vez ao estado de pupillos c colonos. 

rf l'mctou desde o princípio, c trncta ainda com indigno 
aviltamento, e desprezo os Representante* do Brasil , quan¬ 
do tem a coragem de punir pelos seos direitos, e até (quem 
ousará dizei-o?) vos ameaça com libertar a escravatura, e 
armar seos braços contra seos proprios Senhores. 

Para acabar finalmente esta longa narração de horro¬ 
rosas injustiças, quando pela primeira vez ouvio aqueJIe 
Congresso as expressões da vossa justa indignação, dobrou 
cie escarneo, ó Brasileiros, querendo desculpar seos atten- 
tados com a vossa própria vontade e confiança. 

A Delegação do Poder Executivo, que o Congresso* 



regei tara por anti-constitucional, agora já mna Comniissão 
do seio «reste Congresso nol-a ófferece, c com tal libera¬ 
lidade, que em vez de uni centro do mesmo poder, de que 
só precisáveis, vos querem conceder dons e mais. Que ge¬ 
nerosidade inaudita! 

Mas quem não vê que isto só tem por fim destruir a 
vossa força, c integridade, armar Província contra Provín¬ 
cias, e Irmãos contra Irmãos. 

Accordemos pois. Generosos Habitantes d’cstc Vasto 
c Poderoso Império, está dado o grande passo da Vossa 
Independência, c Felicidade a tantos tempos prcconisadas 
pelos grandes Políticos da Europa . 

Já sois um Povo Soberano; já entrastes na grande So¬ 
ciedade das Nações independentes, n que tínheis todo o di¬ 
reito. A Honra e Dignidade Nacional, o desejo de ser ven¬ 
turosos, a voz da mesma Natureza mandam que as Colonias 
deixem dc ser Colonias, quando chegam á sua virilidade, c 
ainda que tractados como Colonias não o ereis realmente, e 
até por fim ereis um Reino. Demais; o mesnio direito que 
teve Portugal para destruir as suas instituições antigas, e 
constituir-se com mais razão o tendes vós, que habitais um 
vasto e grandioso Paiz; com uma Povoação (bem que 
disseminada) já maior que a de Portugal, e que irá cres¬ 
cendo com a rapidez, com que caiem pelo espaço os corpos 
graves. Sc Portugal vos negar esse direito, que pode alle- 
gar para ser reconhecida a sua nova Constituição pelas 
Nações Estrangeiras, as quaes então poderião allegar mo¬ 
tivos justos para se intrometterem nos scos negocios do¬ 
mésticos, e para violarem os attribufos da Soberania, e In¬ 
dependência das Nações. 

Que vos resta pois, Brasileiros? Resta reunir-vos 
todos em interesses, em amor, em esperanças; fazer entrar 
a Augusta Assemblca do Brasil no exercício das suas fun- 
cções, para que mancando o leme da Razão e Prudência, 
haja de evitar os escolhos, que nos mares das revoluções 
apresentam desgraçadamente França, Hespanha, c o mesmo 


Portugal para que marque com mão segura c sabia a par¬ 
tilha dos Poderes, e firme o Codigo da vossa Legislação na 
san Philosophia, e o appliqueis ás vossas circumstancias 
peculiares. 

Não o duvideis Brasileiros , vossos Representantes hão 
de vencer renitências; mas de marcar direitos, sustentaram 
os vossos, calcados aos pés, e desconhecidos a trez séculos: 
consagraram os verdadeiros principio; da Monarchin Re¬ 
presentativa Brasileira : declararam Rei d’cste bello Paiz o 
Senhor D. João VI , Meo Augusto Pac, de Cujo amor es¬ 
tais altamente possuídos: cortaram todas as cabeças á Hy- 
dra d'anarchia c a do Despotismo: imporam a todos os 
Empregados e Fmiccionarios Publicos a necessaria respon¬ 
sabilidade: c a vontade legitima e justa da Nação nunca 
mais verá tolhido a todo o instante o seo vôo magestoso. 

Firmes no principio invariável de não sanecionar abu¬ 
sos.' donde a cada passo germinam novos abusos, vossos 
Representantes espalharam a luz, c nova ordem no calios 
tenebroso da Fazenda Publica, d^dministração economica, 
e das Leis Civis c criminaes. 

Terem o valor de crer que ideas uteis c necessárias ao 
bem da nossa especie não saiu destinadas somente para or¬ 
nar paginas de livros, e que a perfectibilidade concedida ao 
homem pelo Ente Creador, e Supremo deve não achar 
tropeço, c concorrer para a ordem social, e felicidade das 
Nações. 

Dar-vos-liam um Codigo de Leis adequadas á Natu¬ 
reza, das vossas circumstancias locaes, da vossa Povoação, 
interesses, e relações, eu>a execução será confiada a juizes 
Íntegros, que vos administrem justiça gratuita, / façam 
desappareccr todas as trapaças do vosso Foro, fundadas 
em antigas Leis obscuras, ineptas, complicadas c contra- 
dtetorías. 

Elles vos daram um Codigo penal dictado pela razãp, 
e humauidade, em vez dessas Leis sanguinosas c absurdas, 
de que até agora fostes victimas cruentas. Tereis um sys- 



lenia (Timpostos, que respeite os suores d’AgricuItura, os 
trabalhos da Industria* os perigos da Navegação, e a liber¬ 
dade do commercio: uni systenia claro c harmonioso, que 
facilite o emprego c circulação dos 'cabcdaes, e arranque as 
cem chaves mysteriosas que fechavam o escuro Labyrintho 
das Finanças, que não dcixuvão ao Cidadão lobrigar o rasto 
do emprego, què se dava ás rendas da Nação. 

Valentes, Soldados, tãobein vós tereis uni Codigo Mi¬ 
litar, que formando um Exercito de Cidadãos disciplina¬ 
dos, reuna o valor, que defende a Patria, ás virtudes .cívi¬ 
cas, íjiic a protegem e seguram. 

Cultores das Letras c scicncias, quasi sempre aborre¬ 
cidos, ou desprezados pelo despotismo, agora tereis a es¬ 
trada aberta, c desempeçada para adquirirdes gloria, e 
honra. Virtude, Merecimento, vós vireis junctos ornar o 
Sanctuario da Patria, sem que a intriga vos feixe as ave¬ 
nidas do Tlirono, que só estavam abertas á liyixicrisin, c á 
impostura. 

Cidadãos de todas Classes, Mocidade Brasileira, vós 
tereis um Codigo d'lnstrucção publica Nacional, (pie fará 
germinar, c vegct;ir viçosamente os talentos d’estc clima 
abençoado, c collocará a nossa Constituição debaixo da 
salva-guarda das gerações futuras, transmittindo a toda a 
Nação uma educação Liberal, que communique aos seos 
Membros a instrneção necessária para promoverem a felL 
cidade do Grande Todo Brasileiro. 

Encarai, Habitantes do LVíwí/, encarai a |>crspecliva de 
Gloria, e de Grandeza, que se vós antolha: não vos assus¬ 
tem os atrazos da vossa situação actual ; o fluxo da civili¬ 
zação começa n correr já iinpcctnoso desde o» desertos da 
G?li fornia ate ao estreito de Magalhães. Constituição, c 
Liberdade Legal sain fontes inesgotáveis dc prqdigios, e 
serain a puutc por onde o bom da velha e convulsa Europa 
passará nosso continente. Não temais aS Nações Es¬ 
trangeiras : a Europa, que reconheceo a Independencia do<> 
Estados Unidos d’America, c que ficou neutral na luta das 


Colonias Hespanholas, hão pode deixar de reconhecer a do 
Brasil, que, com tanta justiça, e tantos meios, e recursos, 
procuram tãobem entrar na grande Familia das Nações. 
Nós nunca nos envolveremos nos seos negodos partícula* 
rcs; mas cilas também não quererám perturbar a paz e 
commemo livre, que lhes offerecemos; garantidos por um 
Governo Representativo, que vamos estabelecer. 

Xão se ouça pois entre vós outros grito que uno seja— 
U'N T ião — Do Amazonas ao Prata não retumbe outro echo, 
que não seja — INDEPENDENCIA — Formem todas as 
nossas provindas o feixe mysterioso que nenhuma força 
pode quebrar. Desappareçaiu de uma vez antigas preocu¬ 
pações. substituindo o amor do bem geral ao dc qualquer 
Província, ou de qualquer Cidade. Deixai, ó Brasileiros, 
que escuros blasphemadores soltem contra vós, contra 
Mim, e contra o nosso Liberal Systema injurias, calum- 
nias, e baldões: lembrai-vos que, se clles voz louvassem— 
o Brasil estava perdido — Deixai que digam que attenía¬ 
mos contra Portugal, contra a Mãe Fatria, contra os nossos 
bemíeitores ; nós, salvando os nossos direitos, punindo pela 
nossa justiça, e consolidando a nossa Liberdade, queremos 
salvar a Portugal de uma nova classe de tyraimos. 

Deixai que clamem que nos rebellamos contra o nosso 
Rei: Elle sabe que O amamos, como a um Rei Cidadão, e 
queremos salval-O do aífrontoso estado de captiveiro, a que 
O reduziram; arrancando á mascara da hypocrisia a De¬ 
magogos infames, c, marcando com verdadeiro Liberalismo 
os justos limites dos poderes políticos. Deixai que vozeem, 
querendo persuadir ao Mundo que quebramos todos os 
laços de união com nossos Irmãos da Europa; não; nós 
queremos firmal-a em bases solidas, sem a influencia de 
um partido, que vilmente desprezou, nossos direitos, c que, 
mostrando-se á cara descoberta tyranno, e dominador em 
tantos factos, que já se não podem esconder, com Dcs- 
hoilra, e perjuiso nosso, enfraquece, c destróe irremedia- 



velmente aquella força moral, tilo necessária em urà Con¬ 
gresso, e que se apoia na opinião publica, e na justiça. 

Illustrcs Bahianos, porção generosa, e malfadada do 
Brasil, a cujo Solo se tem agarrado mais essas famintas, e 
empestadas harpyas, quanto Me pugna o vosso destino 1 
Quanto o não poder a mais tempo ir enxugar as vossas 
lagrimas, e abrandar a vossa divisa, expelli do vosso seio 
esses monstros, que se sustentam do vosso sangue; não os 
temais, vossa paciência faz a sua forca: Elles já não sam 
Pòrtuguezes, expelli-os e vinde reunir-vos a Nós, que vos 
abrimos os braços. 

Valentes Mineiros, intrépidos Pernambucanos De¬ 
fensores da Liberdade Brasílica, voai em soccorro dos 
vossos visinhos Irmãos: não he a causa de uma Província 
lie a causa do Brasil, que se defendem a Primogênita de 
Cabral. Extingui esse viveiro de fardados Lobos, que ainda 
sustentam os sanguinários caprichos do partido faccioso. 
Recordai -vos. Pernambucanos das fogueiras do Bonito, e 
das scenns do Rrcifc. Poupai porém, e amai como Irmãos 
a todos os Pòrtuguezes pacíficos, que respeitam nossos di¬ 
reitos, desejam a nossa, e sua verdadeira felicidade. 

Habitantes do Ceará, do Maranhão, do Riquíssimo 
Pará, Vós todos das bellas, e amenas Províncias do Norte, 
vinde exarar, c assignar o Acto da nossa Emancipação, 
para figurarmos (he tempo) dircctamente na grande asso¬ 
ciação política, Brasileiros em geral! Amigos, reunamo-nos ; 
Sou Vosso Compatriota, Sou Vosso Defensor; encaremos, 
como único prêmio de nossos suores, a'honra, a gloria, a 
prosperidade do Brasil . Marchando por esta estrada ver- 
Me-heis á vossa frente, e no logar do maior perigo. A Mi¬ 
nha Felicidade (convencei -vos) existe na vossa felicidade: 
he Minha Gloria Reger um Povo brioso, e liyre. Dai-Mé o 
exemplo das Vossas Virtudes, e da Vossa União. 

Serei Digno de vós. Palacio do Rio de Janeiro em o 
primeiro d'Agosto de 1822. 

Príncipe Recent^ 
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EDITAL 

A JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO DESTA PROVÍNCIA 
Faz publico' o Decreto abaixo transcripto, que marca o 
tempo porque devem servir os Officiaes Inferiores, e Sol¬ 
dados da primeira linha do Exercito de terra, e que pre¬ 
fixa a época em que se começará a dar baixa aos que actu- 
almente servem: E a mesma Junta convida á Mocidade do 
Paiz a assentar praça nos differentes Corjxis de primeira 
linha, nâo só por estes se acharem incompletos, mas por 
convir muito que o alistamento seja voluntário, 

DECRETO 

A Regencia do Reir.o em Nome de El-Rcí o Senhor 
D. João VI., Faz saber que as Cortes Geraes, Extraordi¬ 
nárias. e Constituintes da Nação Portuguesa têm Decre¬ 
tado o seguinte: 

As Cortes Geraes, Extraordinárias, e Constituintes da 
Nação Portugueza, tomando em consideração a necessi¬ 
dade de marcar o tempo, pelo qual de hoje em diante de¬ 
vem servir os Officiaes Inferiores; e Soldados da primeira 
linha do Exercito de terra; E querendo também prefixar 
:■ época em que se principiará a dar baixa aos que actnal- 
mente servem. Decretão o seguinte: 

I. Todo o Cidadão que a Lei chamar para o serviço 
da primeira linha do Exercito, servirá por sctc annos na 
Arma de Infantaria, e por nove nas de Cavallaría, e Ar- 
tílheria. 

II. Aquelle que assentar praça voluntariamente, ser 
virá por menos dous annos na Arma que escolher. 

III. Os Officiaes Inferiores, Cabos, Soldados, e Tam¬ 
bores, que tenhão completado os annos de serviço poderão 
cm tempo de paz, requerer as suas baixas aos Coniman- 
c]antes dos respectivos Corpos, os quaes lhas passarão no 
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prefixo termo ele... sem dependenda de Ordem Supe¬ 
rior. 

IV. No primeiro de Janeiro de 1822 se dará baixa, 
não menos que á decima parte da força effectiva do Exer¬ 
cito, sendo primeiramente attendidos os Officiacs Inferio¬ 
res, Cabos, Soldados, c Tambores, que tiverem mais annos 
de serviço. 

Á Regência do Reino assim o tcnlia entendido, e faça 
executar Paço das Cortes cm 17 dc Abril de 1821.— Hcr- 
mano José Rruamcainp de Sobral\ Presidente; Agostinho 
José freire. Deputado Secretario; João Baptisla I : cl guel¬ 
ras, Deputado Secretario. 

Por tanto Manda a todas as Anthoridadcs, a quem 
competir o conhecimento, c execução do presente. De 
ereto, que assim o te n lião entendi lo, c o aimprão, c fação 
cumprir e executar como nclle se contem; e ao Chanccller 
Mór do Reino que a faça pnhlicar na Chancellaria, c re¬ 
gistrar nos livros respectivos, rcinettendo o Original ao 
Archivo da Torre do Tombo, e Copias a todas as Estações 
do estilo. Palacio da Rcgcneia em 18 dc Abril de 1821. Com 
as Rubricas dos Membros da Regência do Reino. Manoel 
Nicoláo Kslcvcs Negrão. 

Foi publicado este Decreto na Chancellaria Mór da 
Corte c Reino. Lisboa 5 de Maio dc 1821. Como Vedor, 
Francisco José Bravo. Registado na Chancellaria Mór da 
Corte, e Reino no Livro das Leis a f. 140 vers. Lisl>òa 5 
de Maio dc 1821. Francisco José Bravo. 

E para que chegue ao conhecimento de todos se man¬ 
dou affixar o presente Edital. Palacio do Governo da Ba¬ 
hia aos 15 de Outubro de 1821. 


Luic Manoul do Moura Cabra 1 , Presidente. 

Paulo José dc Mello Azevedo c Brito, Vice-Presi- 
deiitc. . * 

José Fernandes da Silva Freire . . JV■; 

Francisco de Paula d r Oliveira. „ " 
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Francisco Jojé Pereira . 
Francisco ■ W ntonio Filgii eiras. 


José Antonio Rodrigues 


Sendo presente a Sua Alteza Real o Príncipe Regente 
e Officio cm Caniara da Villa de Maragogipe de 13 de 
Julho deste anno, em que refere ter sido na dita Villa Accla- 
niado o Mesmo Augusto Senhor entre demonstrações do 
mais vivo entlmsiasnio Regente Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Reino do Brasil, e em que representa a ne¬ 
cessidade de promptos soecorros para rebater ns aggres- 
sücs já sofridas, c eminentes da força armada oppressora 
do paiz, e inimigo da Causa do Brasil; Manda pela Secre¬ 
taria de Estado dos Negocios do Reino louvar muito á re¬ 
ferida Camara, e o Povo, e Tropas do seu districto, as 
demonstrações do seu patriotismo; e participar-lhe que 
quanto aos soccorros pedidos, lhe serão mandados, alem 
dos que já forão. todos nquelles que |>criiiittir n urgência 
do tempo e as cirCumstancias actuaes: pois nenhuma couza 
deseja Sua Alteza Real tão ardentenicnte como promover 
por todos os meios o progresso, e exito feliz da Causa sa¬ 
grada. c justa da união, c independência do Brasil. Palacio 
do Rio de janeiro em 1] de Setembro de 1822. 

José Bonifácio dc Andrada c Silva . 


i 

f 


A Junta conciliatória, e de Defesa, instalada para di¬ 
rigir c provisioiiar a Tropa, e Povo armado nesta Villa, 
em desempenho do seu.Titulo, anhelando ver em todas as 
outras Villas do Rcconcavo desta Província ucclnmado Sua 
Alteza Real o Senhor Príncipe Dom Pedro de Alcantara 
Regente Perpetuo Constitucional, c Protector deste Reyno 
do Brasil, conforme foi acclamado na Corte do Rio de 
Janeiro, e hontem pela Tropa e Povo ditto nesta mesma 
Villa; leva a Prczcnqa desse Senado Municipal húa noti¬ 
cia tao fausta, convidando-o á que concorra quanto antes 
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para que igua)mente se solemnizc o mesnio • nessa Villn í 
porque se caminhe vantajosamente â garantia de Fraterni¬ 
dade, dc que são succeptiveis as seus Habitantes. A mes- ' 
«vi Junta aproveita esta occazião para offerecer-sc a V. 
Senhorias afim de Cooperar em tão jnstii causa. Deos 
Guarde a Vossas Senhorias, como nos aprás. Cachoeira 26 
de Junlio de 1822. 

I Hinos. Sres. Prezide. c Membros do Senado da Va. 
jtle Maragugipe. 

Antunio Teixeira de Freitas Barbosa. Presidente. 

-•intonio Pereira Rcbouças, Secretario. 

José Paes Cardoso. 

Manuel José de Freitas. 

Antunio V. Alvares Basto. 

Manda Sua Alteza Real o Príncipe Regente, pela Se¬ 
cretaria de Estado dos Negocios do Reyno, remetter á 
Caniara da Villa de Maragogipe o incluso exemplar do De¬ 
creto de 16 do corrente pelo qual Houve por bem, atten- 
tos os transcendentes motivos nelle expendidos, Mandar 
crear um Conselho de Estado composto de Procuradores 
dc todas as Providencias do Brazil: E Ordena que, intei¬ 
rada a mesma Camara do sen conteúdo, lhe dc a devida 
execução pela parte que lhe toca. Palacio do Rio de Ja¬ 
neiro em 20 de Fevereiro de'1822. 

José Bonifácio dc And rada c Silva. 

Sendo presente a Sua Alteza Real o Príncipe Regente 

I o Officio da Camara da Villa dc Maragogipe de 13 de 
j uHh) deste anno, em que refere ter sido na dita Villa Accla 
macio o Menino Augusto Senhor entre demonstrações do 
ais vivo cntlmsiasnio Regente Constitucional e Defensor 

■ Perpetuo do Reino do Brasil, c cm que representa a neces¬ 
sidade de promptos soccorros para rebater as aggressões 
liá soffridas, e eminentes de força armada oppressora do 



paiz/e inimiga da Causa do Brasil: Manda pela Secretariai 
dc Estado dos Negocios do Reino louvar muito á referida 
Camara, e o Povo, e Tropa do seii districto, as demonstra¬ 
ções do sen patriotismo; e participar-me que quanto aos 
soccorros pedidos, me serão mandados, além dos que já fo- 
rão, todos aquelles que permittir a urgência do tempo, e as 
circumstancias actuaes; pois ■ nenhuma cousa deseja Sua 
Alteza Real tão ardenteniente como promover por todos os 
meios o progresso, e êxito feliz da Causa Sagrada, e justa 
da união, e independência do Brasil. 

Palaeio do Rio de Janeiro em 11 de Setembro de 1822. 
—José Bonifácio dc A mirada e Silva. 



0 Doutof Presidente. Veresdires, Procuradores 
do Senado, da Gamara da Cidade da Bahia, e 
seu termo, aos habitantes da mesma 

( 1823 ) 


Bahianus—Repcllir a injuria, combater contra a in¬ 
justiça, pugnar pela justa liberdade são por certo acções 
heroicas, pelas quaes hum povo se constitue celebre; mas 
achar-se hum Chefe, hum Monarcha ou Imperador Consti¬ 
tucional, qnc renunciando ao poder pleno, tendo só em 
vista o fim da Sua Authoridade, o Bem commum, a Mão 
para se approximarem ao alto de seu Throno, abre a es¬ 
trada da Liberdade, forma o cdificio da Independência, 
firniando-o com o Seu juramento, he (sem exageração se 
pode dizer,) he hum daquclles fenomenos políticos, qnc 
com difficuldadcs encontrarão nn Historia. 

Sim, Buhianos, o nosso Adorado Imj>crador, o Senhor 
D. l J cdro de Alcantnra, he Aqttellc Que com tacs factos 
tirou este Império do abystno da desgraça, aonde nos.que- 
rião precipitar inimigos, appelidados com o sagrado nome 
de amigos; he Aqucllc Que Se deixou tocar do amor, e sen¬ 
timento da nossa felicidade para resistir a Ordens, e De¬ 
cretos formados para nossa mina, hc Aquelle, Que com a 
sua Presidência c Sabedoria soube estabelecer o Plano da 



nossa gloria, c prosperidade, concentrando*-)he todas as vom 
tades, fazendo de todás ellas huml só, para se conseguir a 
liberdade civil, e a independência, dando Elle Mesmo o 
exemplo á todos os Seus Súbditos, e mostrando em todas as 
Suas acções a mais bem entendida Constitucional idade, ba¬ 
seada sobre os sagrados direitos da segurança individual, e 
dc prosperidade, e da imunidade da Casa do Cidadão: e isto 
quando no meio da execução <Jo plano inimigos externos, ^ 
c internos, • ingratos: trabalha vã o por inütilisàr Sèus- esfor-: ? 
ços, por. desacreditar Seu mérito, por dçnegrjr Suas virtii.-, 
cfós, e finalmerite ‘por machinar contra a sagrada Càiisa do ' 
I inperio, não , sendo então 'para: admirar, ; que os beneficos 
direitos, que a liberdade confere, deixassem de aproveitar á 
aquelles, que procuravão atacalla, pois que taes direitos só, 
c unicamente são uteis aos, que respeitão os princípios, em 
que elles se fundão. Mas sc da parte do nosso Imperador 
Constitucional reluz, c brilha tanta virtude, e apparece 
huma tão espantosa fidelidade ao nosso Systema, como se 
deixa ver de todos os Seus actos, nos quaes só se divisão os 
interesses da Nação, sentimentos pliilautropicos e Constitu- 
cionaes ; qual lie o nosso dever, qual a lição que Aquelle Au¬ 
gusto Chefe nos da? Sermos como Elle, fieis ao Systema 
da Liberdade e Independencia; unirmo-nos todos, e formar¬ 
mos uma só vontade, como Elle sempre unido ao Bem com- 
mum de seus Súbditos, sermos leaes ao nosso juramento, 
t obediente ás Leis, e as suas Ordens Imperiaes, como Elle 
lie leal, e subordinado ás razões da utilidade coinuium, ate 
que huma Constituição sabia, justa, e exequível venha fir¬ 
mar o nosso Império proteger com efficacia os nossos di¬ 
reitos, estabelecer um perfeito equilíbrio nos distinctos po¬ 
deres da Soberania, e formar a nossa felicidade: aqnelles 
são os deveres do Monarcha Constitucional, c estes os dos 
Súbditos. 

Reparai bem, ó Bahianos, que o exacto cumprimento 
das obrigações, á que está ligado qualquer sodo, he que 




forma a hannonia do todo social, de que cada hum hé parte, 
e tPaqni lie, que nasce, hc que resulta a felicidade geral; 
observe cada hum á risca-os seus deveres, respeke os dos 
outros, sirvão os Empregados ao Publico com obediência ás 
Leis; respeite este á aquelles, ame-se a moral, obedeça-sç 
é Religião, adore-se com veneração ao Nosso Imperador 
Constitucional, confie-se firmemente na nossa Sabia As- 
scmbléa formada da flôr da Nação, preste-se obediência ao 
Governo, e á seos delegados, e nòs seremos felizes, nós se¬ 
remos grandes, mereceremos o applauso, e amisade das Na¬ 
ções estrangeiras, e constituiremos hum Império estável, 
que passará a posteridade, com honra nossa, e admiração 
dos vindouros, 

Bahianos! União e Tranquilidade, para colhermos os 
fructos da nossa Regeneração. 

Bahia em Camara, 23 de Agosto de 1823. 

Viva a nossa Santa Religião. 

Viva a Assembléa Constituinte e Legislativa. 

Viva o Imperador Constitucional o Senhor D. Pe¬ 
dro I. 

Viva o Povo do Brazil, e a sua União. 

Luis Paulo dc Araújo Pasto, Presidente: Manoel 
Ignacio da Cunha Menezes, Francisco Antonio dc Souza 
Usei, João José dc Freitas, Francisco José Lisboa. 

Mandando Sua Magcstade o Imperador pela Portaria 
da copia inclusa, que este Governo reinettesse uma relação 
circumstanciada das Pessoas, que mais se destinguiram na 
briosa luta contra os inimigos da nossa Independencia; e 
querendo o mesmo Governo dar o mais exacto cumprimento 
a tão respeitável Ordem, Ordena a Camara da.Villa de Ma- 
ragogipe que de commura accordo com os Commandantes 
dos Corpos informe com a maior exactidão acerca das Pes- 



sòas, que mais se destinguiram no seo respectivo Districfo, 
por suas acções, e serviços, declarando quaes sejam. 

Palncio do Governo da Bahia o 1.® de Setembro de 1823. 
—Albuquerque P. Pinheiro S. Bulcão Muniz—SUva Cüi- 
dcira. 


EDITAL 

Francisco Gê Acayaba Montezuma, Bacharel Formado 
em Leis, Dignitário da Ordem Imperial do Cruzeiro, e Se¬ 
cretario do Conselho Interino dc Governo da Província 
da Bahia. 

Faço saber aos que o prezente Edital virem, que pelo 
mesmo Conselho me foi expedida Portaria do tcôr se¬ 
guinte, Convindo conciliar o Bem publico com o individual 
de cada um dos Cidadãos; e sendo da maior urgência estrei¬ 
tar o assedio da infeliz Cidade da Bahia, pelo que não con¬ 
vem facilitar a entrada de generos comestíveis nella: ao 
passo que importa não difficultar o commercio interior de 
Villa para Villa, e* communtcação com o Exercito, á quem 
está confiada a entrada da Cidade. O Conselho Interino de 
Governo ordena, que d’ora em diante ninguém mais possa 
negociar dentro da Provinda eni viveres de qualquer quali¬ 
dade, que seja, sem obter huma Licença, e Passaporte pri¬ 
vativo deste Conselho, que durará dois mezes, para obter o 
qual, requererá com informação do Parocho respectivo e 
do Juiz Territorial, perante quem prestará fiança, que res¬ 
ponda pela minima contravenção ás Ordens expedidas, 
acerca do necessário, e sobredito assedio, cuja copia deverá 
ítprezentar: E bem assim ordena o Conselho, que os Cida¬ 
dãos, que quizerem, não negodar, mas sim prover-se de 
mantimentos em maior quantidade, para o -que lhe seja 
necessariò^conduzir de qualquer parte generos comestíveis, 
requererão Passaporte deste Conselho, prestando fiança, o 
qual durará hum mez. 
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E por que esta Ordem se não veja illudida impune- 
menete: todo aquelle, que a transgredir, sendo topado con¬ 
duzindo viveres de qualquer natureza sem o respectivo 
Passaporte, os perderá para a Caixa Militar, e sofrerá 
trinta dias de prisão, duplicándo-sc, e triplicando-se esta 
pena na relapsia. sendo afinal julgado inimigo publico, e 
como tal punido. 

O Secretario deste Conselho faça publicar i>or Editaes 
a presente Portaria reinet tendo copias ás di ff crentes Po¬ 
voações marítimas, e onde dever constar para ter sua effe- 
ctividade oito dias depois da publicação. O que cumpra. 

Sal la das Sessões na Villa da Caxoeira, aos dez de 
Março dc mil oito centos v vinte trez, segundo da Inde¬ 
pendência, e do Império. 

E. para que chegue á noticia de todos, e não possão 
allegar ignorância, este será af fixado no lugar mais publico 
desta Villa. 

Salla rias Sessões na Villa da Caxoeira, aos onze de 
Março de mil oito centos e vinte tres, segundo da Inde¬ 
pendência c do Império .—Francisco Gê Acayaba Montc- 
zunia, S. 


PORTARIA 

Sendo urgente dar huma providencia, que, evitando 
de hnma parte toda e qualquer oppressão dos Povos desta 
Província em consequência de não serem cabal mente enten¬ 
didas e executadas as Portarias deste Governo de dez e qua¬ 
torze de Março fio corrente anno sobre as habilitações, de 
que se devem munir todos, os que se propuzessem a com¬ 
prar viveres em maior quantidade, arrede 'e destrua ao 
mesmo passo quanto seja possível, a menor òc^asião de 
passar para os infames inimigas do Impero a mais insigni¬ 
ficante quantidade dos mesmos viveres; objectos estes tão 
sagrados e transcendentes, que já mais poderá o mesmo 
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Governo ser ékessivo em promover e fiscalizar; o Conselho 
Inlcrino de Governo desta Província declarando, e ampli¬ 
ando as mencionadas Portarias, determina o seguinte: l.° 
Que o Edital de onze do sobredito mez só se fará effectivo 
oito dias, depois de sua publicação, como nelle mesmo se 
acha .expresso. 

2. ° Que ninguém possa comprar fárinha, milho, arroz 
cm pequenas quantidades para seu proprio consumo, o que 
não foi coinprehendido nas mencionadas Portarias, em que 
só se trata de compras em maior quantidade, mesmo sem 
ser paia negocio, e só como para fazer celeiro; sem haver 
primeiro obtido do Juiz Territorial hunia licença ( na qual 
se marcará a quantidade da que se pode comprar, em rela¬ 
ção a íamilia de cada hum, em cujo caso deve tirar Passa¬ 
porte de hum mez. 

3. ° Que tal licença não poderá ser de mais de quatro 

alqueires de cada genero. d 

4. ° Que esta licença será aprezentada, quando se pedir 
Passaporte, devendo então comparar-se a carga, com o que 
diz a licença do Juiz. 

5/' Que para constar nos Pontos, far-se-ha mensão da 
dita Ucença e quantidade de viveres, que foi concedido com¬ 
prar, no respectivo Passaporte, para que em qualquer delles 
possa ser tomado por perdido, o que exceder, e castigado o 
contravensor. 

6. ° Que ninguém possa comprar para negocio galinhas, 
capados, e animaes, que servem á sustentação humana, sem 
o competente Passaporte na forma daquella ultima Porta¬ 
ria, não sc marcando athe que numero podem ser compra¬ 
dos, sendo como he íaril conhccer-se, se he, ou não para 
negocio. 

7. ° Que sempre o que comprar viveres para negocio 
deverá procurar do Juiz Territorial do lugar, onde carregar 
os generós comestíveis, huma guia, que o authorize a com¬ 
prar os generos, que quer, sem a qual ninguém lhos ven- 



dera; declarando-se nella o lugar, para onde se dirige a Ven¬ 
der os ditos generos. 

8 . " Que sempre qne queira de novo carregar generos 
comestiveis. aprezentará a descarga da venda ultima, pas¬ 
sada pela Autoridade do lugar, onde vendeu, cuja descarga 
não lhe será mais entregue, e ficará em mão do dito Juiz 
para então poder obter nova guia, e carregar outra vez. 

9 . " Que para evitar a menor contravenção ao sobre¬ 
dito, os Juizes Territoriaes nomeem em todas as Povoações 
de sua jurisdição tantos cabos de Policia, quantos bastem 
para a fiscalização da exacta observância de todas as or¬ 
dens á tal respeito, os quaes se reversarão no serviço de 
quinze em quinze dias. 

10 . " Qnc os referidos cabos rubricarão todas as guias 
<!os compradores, dando cada-semaiia ao respçctivo Juiz 
huina parte circimistanciada de todos os indivíduos, que no 
dicurso delia se aprezentarão a comprar e exportar viveres. 

11. " Qne os Juizes Territoriaes a vista daquella parte 
dos cabos, darão semanariamente ao Governo huma relação 
numeraria dos mesmos individuos exportadores, e generos 
que exportarão. 

12 . ° Que da menor negligencia ou transgressão ficarão 
os Juizes responsáveis á este Governo, assim como os cabos 
aos preditos Juizes. As Authoridades a quem o conheci¬ 
mento. destas competir assim o tenham entendido, e cum¬ 
pri âo. 

Salla das Sessões na Villa da Caxoeira, aos 24 de 
Março de 1823, 2.° cia Independencia e do Império.—Como 
mento desta competir assim 0 tenham entendido, e cum- 
| prião. 

| PORTARIA 

! Havendo mostrado a experiencia, que as Portarias de 
dez. quatorze, c vinte e quatro do passado mez de Março, 
íque regularam 0 Commercio interior dos viveres em ordem 
a obstar-se a possivel introdução d’elles na sitiada, e infeliz 


Cidade, não tem .correspondido aos saudaveis fins, para que jj 
foram publicadas. E convindo ao mesmo tempo occorrer t 
por uma parte as tergiversações, que possam haver em ne- I 
gocio tào monmentoso na crise actual, e arrçcadar por outra jj 
parte o imposto indirecto, de longo tempo estabelecido, so- j 
brc o consumo de alguns viveres em beneficio do Thezouro. [ 
sobrecarregado, hoje de extraordinárias despezas: O Con- J 
selho Interino de Governo em presença de todos estes mo- \ 
tivos, evidentemente ponderosos, ordena em Nome de Sua • 
Magestade Imperial, o seguinte: l.° Ficam revogadas, e j 
cassadas as sobreditas Portarias de dez, quatorze, e vinte e l 
quatro de Março, podendo consequentemente os comprador j 
res dc viveres consumil-os, e negociados, sem que para isso j 
lhes seja necessário obter licença previa, ou Passaporte do f 
Conselho. 2? Todo o comprador de farinhas, e legumes, 
carnes, e outros viveres, ou seja para negocio, ou para con- r 
sumo proprio, será toda-via obrigado a haver ou do Juiz ■ 
'Territorial, se o Mercado for em Villa. como Maragogipe, i 
Valença, Cairú, jiquié, Santarém, Camamú, Barcellos, 
Marahú, Rio de Contas, c Ilhéos, Belmonte, Porto Seguro, | 
Santa Cruz, Trancozo. Viçoza, Prado, Caravellas e São 
Matheus; ou do Commissario do Exercito, se o Mercado 
for em Povoação, como Nazareth, Aldêa, e Estiva, uma 
Guia numerada, e declarativa da quantidade expecificada j 
dos viveres comprados, que quizer transportar por mar, ou 1 
terra para fora do Mercado. Esta Guia, que ficará regis¬ 
tada, servirá por uma vez somente, c será amortizada pela 
Auctoridade. que der a seguinte ao comprador. Aquelle, 
que comprar viveres para negocio, deverá aprezentar, na 
seu regresso ao Juiz, ou Commissario do lugar, onde quizer 
carregar de novo, o certificado da sua descarga, exarado 
na própria Guia, e passado pela Auctoridade Civil, ou Mli- 
tar do porto ou lugar do consumo, onde deu a,sua entrada. 

O refractario, que transportar viveres sem Guia, fica su¬ 
jeito á pena do perdimento d^lles pára o Celleiro do Exer- 
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;ito em qualquer Ponto de Defeza, ou lugar, onde for en- 
:on trado, sendo logo avizado o Commissario Militar mais 
dzinho para os arrecadar: E aquelle, que não aprezentar o 
certificado da sua descarga, soffrerá a pena de trinta dias 
ic Cada, além dd perdimento do valor dos viveres, cons- 
antes da Guia^ para as dtspezas da Guerra. Este valor será 
irrecadado nos termos do artigo seguinte: 3.° Todo o com¬ 
prador será obrigado a pagar, na occazião em que receber a 
juia do Juiz. ou Commissario, o.imposto de vinte réis por 

t lqueire de farinha, arroz, milho, e feijão, que se pagava no 
Iclleiro da Cidade, e que orâ deve ser applicado a mais pia 
Has Cauzas, a defeza da Patria: Para a arrecadação d r este 
Jmposto. e do valor perdido pelo artigo precedente, o Juiz 
Territorial, empregará q Escrivão, e o Thezoureiro da Ca¬ 
ptara, por meio dos quaès fará effectiva a sua cobrança, fis- 
alizàção e remessa para o Thezouro Publico da Província 

Í o principio de cada mez : E ò Commissario nomeará dous 
robos Cidadãos, que sirvam zelosa, e gratuitaincnte de Es- 
rivão, e Thczoureiro # por meio dos quaes sc fará o que dito 
ica a respeito do Juiz. Os Juizes Territoriaes Commissa- 
os^ e mais Auctoridades, a quem a execução d’esta com- 
tir, ficam responsáveis á Nação e ao Imperador pela sua 
xacta observância: assim como o Conselho Interino lhes 
Sá por muito recommendado, que facilitem aos comprado- 
ts dos víveres todos os despachos necessários, para que 
pm delongas, e embaraços possam fazer as suas compras, 
t "commercio. ' 

O Secretario do Conselho fará executar a prezente 
portaria jxtr meio dos Despachos necessários. 

Salla das Sessões na Villa da Caxoeira, aos 22 de 

t bril de 1823, 2.° da Imlependenria e do Império.— Albu- 
icrqnc —P. r Çalvion —S„ Carahy , Castro t Vciloso, Siiva, 
Inifida. 

Dè Ordem do Conselho Interino de Governo desta 
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Provinda transmitto a V. Mees. o Exemplar incluso, para 
qúe tenha a sua deyida execução. j 

Deos Guarde .a V. Mees. 

Salta das Sessões na Villa da Cachoeira, aos 28 de 
Abril de 1823, segundo da Independencia > e do Império^ 
—Senhores PresideVereadores, Miguel Calmqn du Pin e 
Almeida— S. e Procurador da Camara da Villa de Mara- 
gogipe. 

COPIA 

Querendo Sua Magcstadc Imperial contemplar com a 
devida remuneração os Serviços, que á favor da Causa Sa¬ 
grada da Independenda d'este Império, e da restauração da/ 
Capital da Província da Bahia, prestaram-se os indivíduos 
do Exercito Nacional, e todas as mais pessoas, que se des- 
tinguiram de uma maneira briosa, e fiel contra seus inimi¬ 
gos. e oppressores: Manda pela Secretaria d'Estado dos Ne¬ 
gócios do Império, que o Governo Provisorio da dita Pro¬ 
víncia. procedendo á uma exaeta averiguação a este respeito 
envie á Presença do Mesmo Augusto Senhor pela referida 
Secr^tãria d'Estadc uma relação circumstanciada das pes- 
sçaéjVqiie se destinguiram naquelln época memorável por 
suas acções e serviços; afim de serem remuneradas em pro¬ 
porção de seos merecimentos. 

Pãlado do Rio de Janeiro, em 30 de Julho de 1823.— 
José Joaquim Carneiro dc Campos. 

Está conforme. 

José Albino Pereira. 

COPIA 

Dom Pedro de Alcantara, Príncipe Reai do Reino. 
Unido de Portuga^ e do Brazil, e Algarves, Regente Cons¬ 
titucional, e Defensor Perpetuo do Reino do Brazil, e nelle 



VULTOS DA INDEPENDENCIA 



Maria Quiteria de Jesus Medeiros 
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Ingar Tenente d’E!Rei Meu Senhor e Pai etc. Faço saber 
ao Governo Provizorio da Provinda da Bahia, que Sendo 
Me prezente em Consulta do Conselho Supremo Militar de' 
vinte e oito de Junho ultimo ser conveniente ao serviço, que 
nas Propostas, e Provimentos dos Postos das .Ordenanças 
deste Reino se façam communs a todas as Províncias as 
Reaes Disposições de vinte de Dezembro de mil e oitocen¬ 
tos e quatorze dirigidas n Dom Manoel de Portugal e Castro 
sendo Governador, e Capitão General da Província de Mi¬ 
nas Geraes: Hey por bem, por Minha lmmediata e Real 
Resolução de dois de Julho proximo passado, Confor¬ 
mando Me com o parecer do Conselho, Determinar, em 
conformidade das Referidas Reaes Disposições que, reco¬ 
nhecendo-se nas Camaras impossibilidade, ou embaraço 
para perfeita execução do Real Decreto de nove de Oitubro 
de mil e oitocentos e doze, a cerca do provimento dos Pos¬ 
tos de Capitão Mor, Sargento mor, ou Capitão^ Orde¬ 
nanças por não haverem nos Termos, 011 Distritos pessoas, 
em que concorram alguns dos requizitos, que Tfetermina 
o citado Decreto, como sejam o não terem os propostos me¬ 
nos de quarenta annos de idade, e o terem servido vinte e 
cinco annos cm Milícias, possam as mesmas Camaras pres¬ 
cindir. que ellcs tenham taes condições, propondo-os mais 
[ idoneos, e fazendo na Proposta declaração expressa d’este 
motivo; assim como o Governo a mandará fazer nas Pa- 
tuitcs, que mandar passar a taes Oíficiaes o mesmo Go¬ 
verno Provizorio assim o cumpra; mandando registar esta 
nos Rivros, á que pertencer; enviando copias a todas as 
Camaras de sua jurisdição, para seu inteiro cumprimento. 
O Príncipe Regente mandou pelos Conselheiros de,Guerra 
abaixo assignados. ambos do conselho de Sua Ma^çstade, 
Jozé Re!>ello de Souza Pereira, a fez no Rio de Janeiro, aos 
trez dias do mez de Agosto de mil oitocentos e vinte dois. 
O Secretario de Guerra João Valentim de Faria Souza Ro- 
batto a fez escrever e subscrevi,, Rodrigo Pinto Guedes„ 
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José dc Oliveira Barbosa ,, Por Immediata e Real Reso¬ 
lução de Sua AJteza Real de dois de Junho de mil oitocen¬ 
tos e vinte e dois,, Cumpra-se e Registe-se. 

Salla das Sessões na Villa da Cachoeira vinte dois de 
Fevereiro de mil e oitocentos e vinte e trez; segundo da.In- 
depemlencia, e do Império. Manoel Gonçalves Maia Bclten- 
fowrl, como P.;, Francisco Gumes" Brandão Montecmna 
S.„ Manoel José dc Freitas,, Smào Gomes Ferreira V ei¬ 
tos o „ José dc Mello Varjão,. Manoel das Santos Silva,, 
João d*Antas dos hnperiaes Itapicurú,, Miguel Calmon du 
Pin c Almeida,. Francisco Aires de Almeida Freitas. 

JUIZO ECCLESIASTICO DA FREGUESIA DE 
CENTO SE 

Otficio de defuntos celebrado neste Arraial 
dc Nossa Senhora das Grotas da Passagem de 
Joazeiro. pelas almas dos nossos Irmãos que fale¬ 
cerão na guerra desta Província da Bahia, c na 
Provinda do Piaiilii em clefeza da Patria’. a exem¬ 
plo dos que já sc fizcrào na Côrte do Rio de Ja-‘ 
nciro, c Villa da Caxoeira. 

Autuação da Acta do Oíficio. 

F.scrivào— Francisco dc Paula Pitla. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesns Christo 
de mil oitocentos e vinte e tres annos aos quatorze dias do 
mez de Julho do dito anno nesta Povoação dc Nossa Se¬ 
nhora das Grotas da Passagem do Joazeiro, Termo do Jul¬ 
gado de Cento Sc. Comarca da Villa de Santo Antonio da 
Jacobina em casas dc morada do Reverendo Vigário Pnro- 
chial, e da Vara desta Freguezia, Fíoriano José da Silva 
onde eu Escrivam do seu cargo ao diante nomeado estava; 
e sendo atíi autuei a Acta do Officio de defuntos celebrado 
em data desta na Igreja de Nossa Senhora das Grotas deste 
Arraial do Joazeiro pelas almas dos Nossos Irmãos que 



■falecerão na guerra desta Província da Baliia / e na Provín¬ 
cia do Piauhi em defeza da Patria seguindo nós o exemplo 
do Rio dc Janeiro, e Villa da Caxoeira, que nos consta já o 
haverem feito, e tudo he o que adiante se segue de que 
para constar fiz este Termo cu Francisco de Paula Pítta, 
Escrivão que o cscrevy. 


Acta do Officio dc def untos celebrado na 
Igreja de Nossa Senhora das Grotas, neste arraial 
da Passagem do Joazeiro. pelas almas dos Nossos 
Irmãos, que falecerão na guerra desta Provinda 
dn Bahia, e na Província do Piauhi em defeza da 
Patria. n exemplo dos que já se fizerão na Côrte 
do Rio de Janeiro, e na Villa da Caxoeira. 

Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
'de mil oitocentos e vinte e trez annos aos quatorze dias do 
mez de Julho do dito anno nesta Povoação de'Nossa Se- 
■nliora das Grotas da Passagem do Joazeiro, Termo de 
Cento-sé Comarca da Villa de Santo Antonio de Jacobina, 
em casas de morada do Reverendo Floriano José da Silva, 
Cavaleiro Professo da Ordem de Christo, Vigário Paro- 
chial, c da Vara desta Fregitezia de São José da Barra de 
Cento-Sc onde eu Escrivão do seu cargo ao diante nomeado 
e assignndo me achava com a Nobreza do Lugar, Clero e 
Povo. que todos haviam concorrido neste dia em virtude da 
rarta-circular que se lhes dirigio antecipadamente;’c pelo 
Juiz Ordinário actual que presente se achava Francisco 
Alvares dc Miranda, o Sindico desta Igreja Manoel do 
Nascimento Pereira, o Promotor de Auzentes Manoel An- . 
tonio Ferreira, e todos os mais homens bons do. Lugar que.^j- 
presentes estavão, juntamènte^ com o clero, pôr elles fdí^ 
<íita e requer ido <ao .ftfeveréndo Vigário, que hera justo se 
fizesse hua^Act^; de quanto se havia feito a bem daquellas 
almas.d^clawhdò o dia mez e anno,. e o modo em que, e 



como Ror nós forão sofragadas, e que depois de tudo assim ; 
feito e declarado se Autuasse e preparace para se remeter 
a Secretária do Estado desta Província; o que sendo ou¬ 
vido pelo dito Reverendo Vigário assim ordenou mandando 
a mim Èscrivam do seu cargo, que com toda a exação es¬ 
crevesse a lista do Officio supradito, a qual he a presente- 
pelo tbeor da qual certifico aos Excel lentíssimos Senhores 
do Governo desta Província, e onde mais neceçario for r 
que em data desta foi celebrado nesta Igreja de Nossa Se¬ 
nhora das Grotas da Passagem do Joazeiro hum offido* 
solemne pelas almas dos Xossos Irmãos, que havião fin¬ 
dado seus dias, tanto na guerra desta Provinda, *como na 
Província do Piauhi em defeza da Patria, concorrendo para 
o dito acto o mesmo Reverendo Vigário, e mais clero, e os 
homens bons do Lugar, que romperão com muitas difficul- 
dades para apromptarem a cera, e o mais necessário para a 
Função no centro destes Sêrtoens onde tudo falta, apezar 
de que tudo se fez com a maior grandeza; selebrando Missa 
por aquellas almas os Sacerdotes todos que se axarão: e 
depois de acabado o Officio foi a Missa Cantada pelo Re¬ 
verendo Vigário, e depois delia depondo a Planeta tomou 
o Pluvial negro, e então subio ao Púlpito o Reverendo Vi¬ 
cente de São Paulo Ferrer. o qual tomando por thema estas 
palavras, que já na Còrte do Rio de Janeiro forão repeti¬ 
das, e em iguaes circumstancias .—fn pcrpctuum inverc m- 
tclliguntur, qui pro Pairia ccàdcrunt —e fez um analogo- 
discurso, em o qual tratou da matéria com tanta exacção,. 
c energia, que deixou bem satisfeito o auditório; depois 
do Sermão o Celebrante pammentado como estava de Plu¬ 
vial negro acompanhado dos mais Sacerdotes, levando O’ 
Diácono a cruz com manga negra entre os Ceroferarios, e 
o Thuriferario com o Thuribulo, e Naveta e outro Acolyto 
com cadeirinha procederão para o Tumulo, e se fez a 
Absolvição do Costume; a eça hera proporcionada'muito* 
bem delineada e perparada, na frente da qual se lia humat 



fala dos Brasileiros dirigida ao mesmo Mausoléu produ- 
cção do bello engenho do Provedor Manoel Antolrió Fer¬ 
reira. e outra inscripção que foi a mesma que o Reverendo 
Orador tomou por thetna da sua Oração (1) Estava mais 
outra inscripção em verso, que principiava: Thus lacrytnas 
que tibi volvct Brasília Mater —no fim da qual o Orador do 
Púlpito mesmo publicou outra fala congratulatoria e muito 
intereçante feita pelo mesmo Provedor; e tendo-se feita a 
Absolvição ficou completo aquelle acto e satisfeitos to¬ 
dos nós flc havermos assim sofragado as almas dos nossos 
irmãos defensores da Patria: e para de tudo constar man¬ 
dou o Muito Reverendo Vigário fazer esta Acta cm que 
asignou com migo Francisco de Paula Pitta, Escrivam do 
seu cargo. que a escrcvy, c asigney.— Silva—Francisco de 
Paula Pitta. 


TR.° DE CONCLUSÃO 

Aos quinze dias do mez dc Julho de mil oitocentos e 
vinte tres annos neste Arraial de Nossa Senhora das Grotas 
da Passagem do Juazeiro Termo do Julgado de Ccnto-s .; 
Comarca da Villa de Santo Antonio de Jacobina em o car¬ 
tono de mim Escrivam ao diante nomeado, e sendo ahi 
por haver finda, e acabada a Acta do Offício celebrado 
nesta Passagem do Juazeiro, fasso os presentes Autos con¬ 
clusos ao Muito Reverendo Vigário Parochial, e da vara 
Floriano José da Silva, eu Francisco de Paula Pitta, Escri¬ 
vão, que o escrevy. 


Cios. 

O Escrivão ajunte a estes Autos a falia, e Inscri- 
pçoens, que estavão a frente do Tumulo, e também a outra 
que foi publicada, e a mesma cai ta de convite para o Of fi¬ 
do; e tendo assim feito, e arrumado, remetta tudo a Se¬ 
cretaria do Estado do Governo desta Provinda, para que 




-os mesmos Exmos. Senhores conheção, que este certão que 
liahífra-mn» ftA* nos pode privar das milhares relaçoens, mas 
nunca dissolver, nem remittir os apertados lassos da nossa 
•affinidade isto hé: a tendencia que temos entre os nossos 
irmãos Brazíleiros como partes, senão integrantes ao menos 
constituintes, cuja força nos* faz adherentes, huns aos 
outros; por isso tendo nós auxiliado aos vivos com dinheiro 
para a Caixa Militar, e gados para a manutenção do Exer¬ 
cito, nos lembrou também de socorrer os mortos consa¬ 
grando-lhes Religiosas Exéquias. Fação-se nos termos ne¬ 
cessários. Arraial de N. S. das Grottas da Passagem do 
Joazeiro, 15 de Julho de 1823, 2* da Independencia do Im¬ 
pério.— Fhriano José da Silva. - 

DATA - 

E sendo logo no mesmo dia mez, e anno supra decla¬ 
rado nesta sobredita Povoação de Nossa Senhora das 
Grottas da Passagem do Joazeiro em cazas de morada do 
Muito Reverendo Vigário Floriano José da Silva, onde eu 
Escrivão do seu cargo ao diante nomeado estava: e sendo 
ahi por elle dito Reverendíssimo me forão dados estes Au¬ 
tos com a sua Sentença supra, em a qual manda se fassa 
como nella se contem e declara; e para de tudo constar, fiz 
este Termo eu Francisco de Paula Pitta. Escrivão que o 
•escrevy. 


TERMO DE AJUNTADA 

Aos quinze dias do mez de Julho de mil oitocentos c 
vinte e tres annos neste Arraial de Nossa Senhora das 
Grottas da Passagem do Joazeiro. Termo do Julgado de 
Cepto-sé, Comarca da Villa de Santo Antonio da Jacobina 
-em cartono de mim Escrivam ao diante nomeado; e sendo 
-ahi ajuntei a estes Autos as inscirpçocns fúnebres, que es- 
4avão a frente do Mausoléu, e hua falia feita ao mesmo 



como também, outra falia, que foi publicada peJo;Qrador no-* 
fim do Sermão, (2) Ajuntei também a carta circular, ent 
virtude da qual forão os homens convidados para a Fun- - 
ção—Pita—que tudo he o que ao diante se segue, de que • 
para constar fiz este Termo. -Eu Francisco de Paula Pitta, . 
Escrivão, que o escrevy. 

Os Brazileiros e Europeus naturalisados neste Arraial 
cic Nossa Senhora das Grottas da Passagem do Joazeiro. da 
Província da Bahia, achando-se penhorados de sentimento * 
pelos horrores da guerra civil, que no decurso de mais' de 
hum anno labora nesta Província, e a seis mezes na Pro- - 
vincia do Piaiilii, da qual tem sido victima muitos de seus 
irmãos Brazileiros, e Compatriotas; julgão ser do seu dever 
consagrai 1 es Religiosas Exéquias, nesta Igreja de N. S. das 
Grottas pelas 9 horas da manhã, do dia 14 do corrente mez 
de Julho do presente anno de 1823 e para que este Acto 
seja mais solemne esperão ter a honra da assistência de V. 

In per pe tu um viver e intcllignntur. qui pro Patria ceci- 
derunt. 

Eterna Gloria tem 

Quem á Patria o sangue deu. 

Thus. lacrymas qi«c tibi vove Bracdia Mater. 

O mcttac Patriaç Libera sacra cohors: 

Sidera dum pulsas incensa illius awore, 

Crhninis autor acer mergilur iUc luto: 

Litcc cicrni vos Sancta requiescit manes: 

Vindietam metuit dura caterva ferox . 

O Brazil dedica incenso, e pranto 

O’ sagrada porção da Patria afflicta; ,*s- 

Por amor delia em quanto aos astros sobes 
; No immundo lodo se mergulha 0 crime. 

Gozai, ó manes do descanso eterno, 

Que exposto aos odios se amedronta o monstro. 



^ . 

Quanto mais te ellevas ó sumptuoso mausoléu, tanto 
menos “tetW nos inspiras. Sabemos que és hum barathro, 
huá horrenda bocca do abismo, mas o teu medonho e terrí¬ 
vel aspecto não assusta os generozos Brazileiros, que em 
torno de ti vem entoar as mais fervorosas oraçoens pelos 
calorosos filhos de Marte, pelos intrépidos netos de Juno; 
seus Irmãos; que gloriosamente terminarão seus dias na 
marcial carreira. Cumpria que sobre a tua eminencia (em 
preciozo vazo) suas cinzas repouzasseni; porém, ou ellas 
existão (Puma maneira promiscua; com as outTas a que fo- 
rão reduzidas as flamantes piras, ou sejão lançadas no 
Oceano, ou ja calcadas aos pés dos brutos, são relichias pro- 
lanadas? 

Nós as respeitamos, nós as adoramos. Este memo¬ 
rando dia 14 de Julho de 1823 marcado pelos pios Brazi¬ 
leiros desta Passagem do Joazeiro para solcinnementc s*> 
fragarmos as almas dos nossos .Irmaons, que com lama 
Gloria acabão de entregar as vidas em defeza da Patria, he 
um dia de fausto, hum dia dc triunfo. Imbora o lr.gubre 
signo nos affecte a orelha, imbora plorabundo seja o canto 
dos Psalmos, e todo o apparato fúnebre, longe de nóa co- 
-moçoens tristes! 

Ah morrerão*pela Patria! Ditozos Heroes! Elles vi¬ 
vem eternamente. A sua gloria não he transitória. Os seus 
serviços são outros tantos trophéos erigidos nos mais no¬ 
bres corações. No mesmo coração do Soberano estarão es- 
criptos, os mais relevantes, com indeleveis caracteres: e no 
coração da Mãe Patria terão a mesma duração dos Séculos, 
E vós Senhor Deus dos Exércitos, que desde o Vosso 
Trono resplandecente nos neviastes a vossa Luz e a Vossa 
Verdade, que nos conduzirão a estes tão louváveis como 
piedozos deveres; dai aos nossos Irmãos perpetuo des¬ 
canço entre os resplandores da Luz eterna; c a nós cons- 
tanda e valor*-para encararmos impávidos com os perigos 



da guerra imitando aos Heroes da Patria, cuja Gloria inve¬ 
jamos. » 

Joazèiro, 14 de Julho cie 1823 .—Manoel Antonio Fcr- 
, retro. 


Brazileiros indígenas, e exoticos naturalizados, que to- 
•dus fazemos liua mesma familia nesta Passagem do Joa- 
:zeiro. Quanto me alegro pela vossa comlucta irreprehensi- 
vel, e jielo vosso feliz eutluisiasmo. Sim, nós acclamamos 
aqui o Nosso Sempre Augusto Imperador quando Alteza 
Protector e Perpetuo Defensor dq Reino do Brazil: pouco 
depois o acclamamos Imperador; e com quanta grandeza o 
fizemos? Como ninguém pensava, segundo a estreiteza do 
lugar, e a nimia pobreza dos seus habitantes; consistindo a 
maior magnificência em que nos propuzemos de solemnizar 
c aplaudir tão sublimes e Magestozos Actos sem que para 
isso tivessemos recebido o mais pequeno monitorio de 
Auctoridndc algua. Agora da mesma forma nos propuze- 
tr.os du sofragar as almas dos nossos lrmaons, que Glo- 
ríozamente sacrificarão suas vidas no campo da guerra em 
defeza da Patria, sem que algum Prelado nos alliciasse 
•para isto, ou nos lembrasse este dever da humanidade, mais 
que o nosso Reverendo Parocho. Eis aqui hua prova cons¬ 
pícua da nossa Synderessc. O campo da batalha hc um apa¬ 
ratoso Theatro onde os homens vão representar heroicida¬ 
des; mas nem todos que calção o cothurno, e sobem ao 
'Theatro desempenhão us seus deveres; porque nem todos 
são prudentes, nem todos impávidos, e nem todos ins¬ 
truídos ; mas aquelle que morre com as armas nas maons, 
tem dado fiel testemunho do seo valor: taes são os nossos 
^^maons. que fazem o objecto (las prezentes Exéquias. Pa¬ 
rece-vos por ventura que esta guerra procede de algua con- 
'tenda entre soberanos, ou julgais que o Nds^Imperador 
!he litiin Principc Discolu, que tem fundado a^sua Gloria na 
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ruina tio Brazil? Ah! vós o sabeis. Nenhum Rey se oppõe- 
aos desígnios do Nosso Soberano; e sim hum adjunto dc 
homens, que á em Portugal, a que cliamão o Congresso de 
Lisljôn. Já podeis julgar da incompactibilidade. 

O Nosso Soberano arrogou a si o titulo de Imperador,, 
porque melhor lhe convinha, e o ]>odia fazer A qual¬ 
quer Príncipe he licito arrogar-se do testemunho que me¬ 
lhor lhe convem : porém S. Alteza foi Acclamado Imperador 
pela unanime vontade do Povo—(Ferreira)—Decretou a 
Independcncia tio Brazil para a felicidade deste, c por cau- 
zas urgentíssimas. O Congresso nao tem querido reconhe¬ 
cer liua cousa nciil outra. Em promover a fortuna do Brazil 
he que o Nosso Imperador ostenta a grandeza de sua alma: 
Elle não he um General que se levantou com o Brazil, e 
nenhum Principc estrangeiro, é hum Príncipe Real, des¬ 
cendente d'utiia longa serie de Reis. Santos e de grandes 
Imperadores; legitimo herdeiro da coroa de Portugal, 
ínclito, Magnaninio, e tão cheio de bondade, que se disvella 
cm Imperar nos coraçoens dos seus vassallos. 

Dens misericórdia, Deus de vingança esta vos pedi¬ 
mos contra os nossos injustos aggressorcs, permetri quanto 
antes, que elles sejão deprimidos, debellados: elles tam¬ 
bém são vossos inimigos porque apostatarão da verdade 
qúe sois vós mesmo. Tantas afíliçocns e angustias que no- 
decurso de mais de hum anno snpportamos. Dessolados os 
nossos campos, a nossa excelsa Bahia aniquilada, tantas ca¬ 
lamidades c tantas viclinias innocentes sacrificadas aos 
tristes furores da guerra (e bua guerra subversiva) são- 
os monumentos lugubres, dos males que nos tem causado t 
Ou fazei apparecer a paz, que Vosso Bemditissimo Filha 
nos deu, e nos deixou; a paz que a todos agrada, a paz, a. 
doce Mãy das alegrias. A vossa misericórdia porém, im¬ 
ploramos a favor dos nossos Irmãons defuntos, pelos me¬ 
mentos do vôsso mesmo Unigénito, permiti i que suas almas 



alegres e contentes, subão a gozar da Bemaventurança, para 
a qual todos fomos errados. 

Passagem do Joazciro, 14 de Jullio de 1823 annos. — 

Manoel Antonio Ferreira . 

TERMO DE REMESSA 

Aos quinze dias do uiez de Julho de mil oitocentos e 
vinte c tres annos neste Arraial de Nossa Senhora das 
Grottas da Passagem do Jonzeiro, Termo do julgado de 
Centò-sé. Comarca da Villa de Santo Antonio da Jacobina, 
cm cazas de morada do,Muito Reverendo Floriano José 
da Silva. Cavaileiro Professo na Ordem de Christo, Vigário 
Farochial e da vara desta Freguesia dç S.ão José dn Barra 
de Cento-sé onde-eu Escrivão do seo cargo estava: c sendo 
alii fasso remessa dos prezentes Autos da Acta do Officio 
celebrado nesta Igreja de Nossa Senhora das Grottas desta 
Passagem do Jonzciro pelas almas dos nossos Irmãos fale¬ 
cidos na guerra desta Província da Bahia e na Província 
do Piauhi; fasso remessa para a Secretaria do Estado do 
Covcrno desta mesma Provincia a entregar :tn Rxcellen- 
(•ssimo Secretario do mesmo, c vac numerado de f. 1 atlié 
f. 9 , de que rlc Indo para constar fiz este Termo, eu Fran¬ 
cisco de Paula Pitta Ivsmvain que o cscrcvy. 


Ilimos. Kxinos. Senhores. 


A camara desta Villa de Sourc, reunida, ent unanime 
concepso. com o Seu Reverendo Parodio, Capitão-mór e 
todo seu Povo Acclainninos á S. Magestadc Imperial, 0 
Sempre Alto, c Poderoso, Senhor D. Pedro etc., no dia 6 
do corrente niez e anuo. Por estes solidos principios, con¬ 
fiamos mostrar ao Mundo inteiro deccdida? provifs de fide- 



— 52 — 


liííndc, «imor, respeito, c obediência. tlie deramarmos nossqs 
sangues. cm defeza da Patria, cio seu Imperial Diadema, e 
pela Independência Pulilica deste Brasileiro Reinó. 

Esperamos que ao mesmo Augusto Senhor sejão, por 
intermédio da Secretaria desse lllmo. Governo, que não 
deixará dq aprovar esta firme resolução prezentes nossos 
rendidos votos. 

A VYV. Exas. pois rogamos, com a mais devida reve¬ 
rencia a acccptaçào, c a sua breve expedição. 

Deus Guarde a V. V. E.Exas. por íinnos sempre feli¬ 
zes. Vil la de Sourc. em Cantara, 6 de Janeiro de IS23. 

O Juiz Vereador ,/'aleutim da Sikw Mattos. 

O Vereador. Santos Pereira da Silva. 

O Vereador ,José Comes, 

O Vereador. Domingos de Brito. 

O Procurador. PlorUnw de .llmeida Soares. 

O Escrivntu da Cantara, I 'frente da Cunha. 


Ulmos. Exmns. Senhores. 

IIc a mim mesmo, c nos felices Hahitanlcs desta Pro¬ 
vi neia. que devo primeiro dar os parabéns por vermos no 
Governo delia a V. V. Exas.. de quem todas coiiíião. e eu 
com a maior evidencia, todos os bens, que nas actuacs cir¬ 
cunstancias possão scr promovidos por hum Governo, que 
antes de encarregado de semelhante Emprego já laborava 
com a maior energia, e disvcladu Patriotismo cm livrar esta 
mesma Província do juge oppressòr com verdadeiro amôr 
a ella, e ao melhor dos Soberanos n Nosso Augusto Impe- 
i adõr, sendo por isso, que devo também dar a V.V. Exas. 
t> parabém com a submissão, e respeito o mais sincero. 
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Deos guarde a V.V. Exas. pr>r muitos annos. 

Quartel da Vi 11a de S. Amaro a 1." de Julho de 1823, 
2 .° da I. e do I. 

Sub." attcuciozo. 

f.ub Mtinorl <fr Swtcti \fn\drs. 


Ulmos, e Exmos. Srs. 

Partindo para essa Cidade o Tenente-Coronel Coin- 
mandante Militar deste Districio Manoel Nunes da Silva, 
encarregou-me do Comutando por ordem dc V. V,. Exas. 
recaliindo em mim a honra de cumprir a Portaria de V. 
Exas. de 24 dc Outubro p. passado, tendo sido avizados 
lodos os Cominaudantcs dos Batalhões deste termo para 
se aprezentarem cem os seus Corpos no dia 1." dc Dezem¬ 
bro, não só para solcmnizar o annivcrsario da Coroação dc 
S. XI. I., como para literalmente executar o que V. Exas. 
determinarão na dita Portaria. 

No dia l.“ do corrente pelas 1Ü horas da nianhan mar¬ 
chei com as praças do Batalhão do meu Cominando, (|Ue 
tiiihüo uniformes, c ao do Batalhão de que hc Comman- 
ilante o Tenente-Coronel .Manoel Nunes, para a Praça onde 
ficarão postados, c eu com a Officialidade fomos assistir 
a Missa, c Te-Dcuni, que se fez cm acção de graças ao 
AHisshno por tão plauzivel motive, c concluído este reli¬ 
gioso acto. recitei á Tropa «i discurso, que induzo lenho a 
honra de offcrccer a V. Exas. suplicando-lhes desculpa do 
desarranjo nascido da estreiteza dos incus conhecimentos 
findo o que derào-se as descargas <le alegria, e feilas as 
continências devidas ao Retrato dc S. Magcstadc Imperial, 
retirou-se a Tropa para os seus quartéis. A noute marchou. 
Ima companhia do meu Batalhão para guarda cie honra ao 
mesmo Retrato dc S. M. I., que se collocou na rica illumi- 
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nát^ío, qneMizerão.os habitantes desta Povoarão por nop- 
tes findando-se na ííe 4.* feira 3 do corrente. 

Do Batalhão da Pirajuhia apenas v£erão sete soldados, 
1 cabo, e 1 sargento, officiando-me o Tenente-Coronel 
Conimandante que não veio liuã só praça, aparecendo tão 
somente dous Capitães sem insígnia alguma de Militar. 
Da Companhia de Caçadores do extincto Regimento deste 
districto, a qual não está unida a nenhum dos Batalhões 
por se acharem no Exercito na occazião da creação delles 
tão somente aprezentou-se o Alferes delia José Antonio 
Torres, que se distinguiu dos outros da sua Companhia em 
subordinação, probidade e alguns soldados: o Capitão An- 
tonio Joaquim dos Santos, e o Tenente José Maria dos San¬ 
tos comparecerão de paizanos na Igreja; aprezentando-se 
porénlío dito Tenente com todas as suas insígnias na tarde 
de 3." feira 2 do corrente, correndo cavalhadas. Estes 
dous Officiaes Capitão e Tenente são perigosissimos 
nesta Povoação emquanto inteiramente se não restabele¬ 
cer a boa ordem que sc acha alterada pela insubordinação, 
que aqui reina, e sobre que suplico a V. Exas. as mais ter¬ 
minantes providencias. Deus Guarde a V. Exas. 

Quartel de Naznreth, 5 de Dezembro de 1823. 

Ulmos, c Exmos. Srs. Prezklcntcs c Mem¬ 
bros do Governo Provisorio desta Provinda. 

Francisco José dc Araújo Franco, Tenente-Coronel 
e Commandante Militar Interino. 


Ulmos, c Exmos. Srs. do Governo Provin¬ 
cial desta Provinda. 

Considerando que o auginento do Batalhão n. 1 da 
2 ,* linha do roeu Cominando, vai chegando ao auge de seo 
Completo Estado. 



Piirtic»|K) a V. Exas. o estar nas circumstançias dc re¬ 
ceber Bandeira, como Diviza da Victoria, que a maior parte 
deste Batalhão ganhou na Campanha, ficando como eterni- 
zação de Memória, as evidentes approvações deste Exmo. 
Governo. 

Quartel da Brigada, 4 de Novembro de 1823. 


Mino. Exmo. Sr. Secretario do Concelho In¬ 
terino do Governo da Província da Bahia. 

A Camara da Villa de Abrantes representa a V£Exa. 
para levar ao conhecimento do tíxmo. Concelho Interino 
de Governo que não pode dar comprimento o Oííicio dc 
12 dc Janeiro do corrente a respeito das Elei<;oens Paro- 
chiacs, por não saber o numero dos fogos nella existentes, 
pois pedindo ao Rvdo. Vigário incommcndado desta Fre- 
guezia Francisco José Nunes, homem Europco, este res¬ 
ponde que não pode dar o numero dos fogos por não ter 
lista, c que não faz que estar molesto. 

Pcllo estado em que está o dito Vigário Sr. ha toda 
suspeita dc que esta vario, ou se finge, n que reprèzenta- 
mos a V. Exa. para que determine o que julgar ma/s acer¬ 
tado; ou seu dever fazer a Eleição pelo calculo tle 1808. 
Deus Guarde a V. Exa. 

Villa dc Abrantes em Camara, l.° de Fevereiro de 
1823. Segundo da Indej>endcncia e do Império. 

O Juiz Ordinário, Joaquim Rodrigues da Ctutlia. 

O Vereador, Fcnniano Vieira . 

O Procurador, Anlonio Joaquim Baptista , 
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* Ulmo. e Exmo. Sr. Secretario do Concelho 

Interino tio Governo da Provincia da Bahia. 

A Ca mar a desta Vi 11a representa a V. Exa. para que 
leve ao conhecimento do Exmo. Concelho Interino do Go¬ 
verno desta Provincia o seguinte: 

Consta desta Caninra ler Joaquim Pestana feito 
«ifferia a bem da Xaçâo os rendimentos da Passagem do 
Kio Joanes, cuja offeria lançou mào delia o Coronel Com- 
inandantc da Brigada da Itapoão Felisbcrto Gomes Cal¬ 
deira. e delia fez intrega ao (Junrlcl Mestre Anlonio dc 
Souza Gtiimaracns, Cominandante deste Ponto dc Abran- 
tes. o tjiinl ali postou hnin destacamento e tem recebido to¬ 
dos os rendi meu los da dita pas-agem; e como julga esta 
Camara ser incohercnte este recebimento pur não perten¬ 
cer ao Serviço Militar, uns sim a jurisdicção do Exmo. 
Coiis. Interino de Governo, por isso participa a V. Exa. 
para que dc as providencias necessárias afim de pôr em 
cautclln essa arrecadação. 

Deus guarde a V. Exa. 

Villa de .Mirante; em Camara. 22 dc Março de 1823. 
2“ da Independência e do Ini])erio. 

() Juiz Ordinário, Jac.. t uiui Rodriyncs da Cunha. 

O Vereador, J cr animo Rodriyues da Cunha. 

O Procurador. José Tcics da Cunha. 


Ilnunos. v Kxnios. Srs. 

O Senado da Camara da Villa de Jaguaripe acnza a 
recepção do Officio de V. ivxas. da data de 8 deste mez, 
c induzo a Copia da Portaria do Exmo. General em Chefe 
do Exercito Pacificador da data de trez dc Abril dito ao 
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que fica este predito Senado na inteira inteligência para o 
exacto cumprimento e execução. 

Deos Guarde a V. V. Exas. 

Jagunripe, em Camara de 12 de Abril de 1823, 2.° da 
Independência do Império. 

O Presidente, 

José Joaquim dc Santa Anna Lisboa 
Jtkiquim Coutinho de Almeida 
Manoel Luiz Xavier 
/In to aio Manoel de Souza. 


Illnios. Exnins. Srs. 

Mandão Y. Kxas. eme este Senado informe o requi- 
rimento junto do Suplicante Anlonío Almeida Pereira, o 
n que o mesmo requer lie verdade sendo que a divida do 
mesmo, he verdadeira porem deve ser paga pela Caixa Mi¬ 
litar da Povoação de Nazaré, e não o Senado da Camara. 
por que nada tem o rendimento delia com esse pagamento. 
O Suplicante por ser o omisso nessa Cobrança não foi 
pago. por que foi suprindo com as mesmas Carnes dei¬ 
xando acrccer essa quantia. 

Deos Guarde a V. Exas. por muitos anuos. 

J agua ripe em Camara de 22 de Março de 1823, 2.° 
da lndependcncia c do Império. 

José Joaquim dc Santa Atina Lisboa 
Jooquim Coutinho dc Almeida 
Manoel Luiz Xavier 
Antonio Manoel de Souza. 
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Illmos. c Exmos. Srs. 1 

A respeitável Prezença dc V. Exas. leva o Senado da 
Camnra da Villa de Jaguaripe a Copia junta, da qual consta 
ler-jc nrlamado Solemneinentc nesta dita Villa a Sua Ma*: 
gestadc Imperial por Imperador Constitucional, c Defcti- 
#(,r Perpetuo deste Império do Brazil. 

Deos Guarde a V. Exas. por muitos annos, 

Jagnaripe em Camara ele I 9 dc Janeiro dc 1823. Se¬ 
gundo da Independência e do Império. 

Joaquim José da Silva Accrcdo 
Joaquim José dc SanCAnna IJsbõa 
Antonio dc Sn uca da Camara 
Joaqui)n Continha dc Almeida 
Antonio Manoel dc Sou ca. 

TERMO DE VKRIAÇAO EXTRAORDI \ T ARI A 

Aos desenove dias do mez de Janeiro de mil oito 
centos e vinte c trez annos, segundo da Independcncía, 
ncsln Villa de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe e 
Passos do Conselho delia nas Cazas da Camara em acto 
de Vcriação extraordinária a que prezidia o Dr. Juis dc 
Fora Joaquim José da Silva Azevedo os Veriadores. O 
Sargento Mór Joaquim Jozé dc Santa Anna Souza, An¬ 
tonio de Couros da Camara e o Procurador Antonio Ma¬ 
noel Souza ahi se reunirão os Cidadãos abaixo asignados 
que precedeu-me tinhão sido Convocados em virtude do 
Oíficio do Exmo. Conselho Interino do Governo da Pro¬ 
víncia da Bahia de vinte de Dezembro do proximo anno, 
afim de se consultar e declarar-se a vontade Geral expli¬ 
cita dos Povos desta Villa e suas Povoações, se querião 
ou não levantar e reconhecer o Prindpe Regente do Bra¬ 
zil. O Senhor D. Pedro de Alcantara por Imperador do 
Brazil a semijjiança da Corte do Rio de Janeiro e mais 1 



Províncias Brazilicas que o tcin Aclamado, e sendo com 
cf feito neste acto consultados os mencionados Cidadãos 
pelo Procurador da Camara sobre o proposto objecto, to¬ 
dos unanimamente responderão que sim, que adherião, 
querido, e reconhecião ao Senhor D. Pedro l.° Imjxirador 
Constitucional do Brazil por ser esta n expreção de sua 
verdadeira vontade, e scndo-llw outro sim novameqtc 
requizitado pelo prelado Procurador da Camara se que- 
rião e hera de suas livres vontades aclamarem succcssiva- 
mente no mesmo acto a S. A. R. por Imperador Constitu¬ 
cional do Brazil, e prestarem o necessário juramento, res¬ 
ponderão todos iinainimcntc (pie sim, c que se procedesse 
emediatamente a prestar o dito juramento; o qual com 
cf feito sc cífecltiou sendo logo deferido pelo Vereador 
mais Velho O Sargento-mór Joaquim Jozé de Santa Anua 
Lishõa no - Dr. Juiz de Fora Joaquim Jozc da Silva e Aze¬ 
vedo e por este aos mais Vcriadores e ao Coronel Interino 
do Regimento desta Villa Salvador Pereira da Costa e aos 
mais vão sendo a formula do juramento a seguinte:—Juro 
Obediência as I^íis e a fuctiira Constituição do Império.— 
Juro Obediência e Fidelidade ao Augusto Imperador Cons¬ 
titucional e Defensor Perpetuo do Brazil O Senhor D. 
Pedro e aos seus sucessores seguindo a forma da sucessão 
que for ordenada |>ela Constituição do Império.—E logo 
asignados todos os Cidadõcs em signal de quererem a Sua 
Alteza Real por Imperador do Brazil passando o mesmo 
Frocurador da Camara com o Estandarte para a varanda 
que deita para a Prnssa onde se axava prostada a Tropa 
Infantqria Miliciana desta Villa Comandada pelo Corp- 
ucl Salvador Pereira da Costa, e a Multidão de Povo reu¬ 
nido levantou o Prczidcntc do Senado as seguintes vozes:— 
Viva a Nossa Santa Religiain—Viva a Asscinblca Geral 
Legislativa e Constituição—Viva o Muito Alto e Muito 
Podcrozo Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo 
do Brazil—Viva a Augusta Dinastia da Caza de Bragança 


Tmperantc no BraziJ—Viva a Independcncia Politita' do 
Brazil* E logo depois decendo o Pre 2 idente Veriadores e 
Procurador do Senado da Camara e mais Cidadãos» se de- 
rigirão todos em Porcição a Igreja Matris a render ao Ar- 
hitro dos Impérios as devidas acçoens de Graças por tatn 
asignalado feito, em o qual tam vizivel e terminante se ti¬ 
nha manifestado a sua Onipotente bondade, e 'Celebrada 
a Missa com a pompa preciza, e recitada huâ oração Gra- 
tulatoria analoga a tão alto objecto se retirarão todos os 
Cidadãos depois de terem mostrado em suas palavras e 
ncçõens agestiente a alegria em que se axavam pelo acto 
que acahavão de Celebrar, e de como a sim se effectuou 
mandou o Senado fazer este termo que asignou, e se- 
gucin-se as mais asignnturas, eu Jozé de Almeida Santos 
Escrivão que a escrevi —Ascvcdo — Lisboa — Camara — 
Sousa. Com cento e ciucoenta e oito asignaturas, que se 
seguirão. 

Está conforme. 

Jaguaripe, 12 de Janeiro de 1823.—O Escrivão' da 
Camara, José de Almeida Santas. 


Ulmos, e Exmos, Srs. 

O Senado da Camara da Villa de Jaguaripe. leva a 
Respeitável Prezença de V. Exas., o abaixo asignado junto 
dos habitantes desta Villa para V. Exas. que avista tfellc, 
derem as providencias que forem justas; Sendo que 
Exnios. Srs. o que os mesmos habitantes aíegão é verdade 
esta Villa se axa sem forças algumas exposta a ser atacada 
tanto pelo centro como pela Barra d'esta Villa. 

Deos Guarde a V. Exas. por muitos annos. 



- 61 — - 


Jaguaripe em Camara de 12 de Fevereiro de 1&23, Se¬ 
gundo da Independencia e do Império. 

Presidente, 

Joaquim José de Santa Anna JJsbôa 
Joaquim Cou linho de Almeida 
v Manoel Luiz Xavier 

Antonio Manoel de Sousa. 


Ulmos. Srs. dos Nobres Srs. 

Os abaixo asignados abitantes desta Villa, cuja pro¬ 
priedade publica, e particular deve estar ao alcance de V.. 
Srs. para lhes darem as providencias insertas em seu Re¬ 
gimento passão a reprezentar-lhes o seguinte: 1* que a 
Policia de qualquer districto hé encumbida a Authoridade 
maior delle: 2.° que o Juiz territorial tãobem hé o Chefe de 
Policia: 3.° que a Camara sendo Tribunal municipal, feito, 
conservado, e proprio, para deffender, requerer, e pedir o 
bem do respectivo território deve estar de acordo com o 
Juiz de Polícia para promover a segurança intema t e 
externa, individual, e particular, de cada hum membro do 
Corpo Civico. 

Os supplicantes certos de que V. Sas,. estão ao facto 
dos negocios políticos, e que comtudo não provem sobre 
cs negocios prezentes como a necessidade o exige denoda¬ 
damente falando a verdade requerei» a V. Sas. que ou se 
dignem desde já officiar ao Exmo. Governo desta Provín¬ 
cia, prottestando-lhe para segurança interna désta Villa ou 
alias mandem escrever nos Livros da Camara hum prottesto 
com as clausulas seguintes: 

1," que o Chefe militar rezidente cm Nazareth propa¬ 
lando ordens do Exmo. General em Chefe do Exercito Pa¬ 
cificador, determinou que as Tropas, ou aguarnição desta 
Villa marxasse, para o Corpo do Exercito deixando-nos 
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expostos aos marotos nossos inimigos, em grande numero 
aqui concentrados; e a tnesma rassa africana, cujas malda¬ 
des, já ouverão lugar no tempo do Conde da Ponte, da qual 
verdade V, Sas. não poderão duvidar. 

2." qife^s soldados que ora cervcm na mesma guarni¬ 
ção. nào só já são restos da melhor parte dclles já inarxada 
para o predito Exercito, como tãobem o restante, talves a 
y parte mais fraca, lie a qual que nos pode tirar a suspeita 
* o receyo, e a mesma que deve na Eleição Paroquial, estar 
promptu a fazer restabelecer a ordem, como nas instrucções 
respectivas se ordena cm fim Srs. os Supplicantcs clamão 
indo direito pessoal c pela segurança proprietária, que não 
jxidc conscstir senão cin força que sc limita ao numero de 
deseseis braços únicos armados nesta mesma Villa e por 
isto ou V. Sas. desdejá requeirão ao supradito Governo, 
pela nossa conservação pessoal, ou alias por este prottesto, 
nos hão dc responder por todos os males inclusevc. O Vi¬ 
gário Geral da S." Parochial. 

E. R. M. 

José Fito da Cosia Lima.—José Peixoto da Silva .— 
José dc Sonsa Fclhos.—-Joaquim Manoel dc Faros. Ma- 
nocl José Cardoso.—Joaquim Antônio da Silva Marques. 
—Francisco Rois da Costa Barreto.—João Dias da Sylva e 
Almeida.—João Paulo de Sousa José e Castro. O Ta- 
belíiarn José Fel^siano Muni.—Francisco Fclix de Affco .— 
Juis Alomotacc.—Bernardo Luis da Conceição c Brittu .— 
Pedro Antonio das Mcrccis. 


Ulmos, e Exmos. Senhores. 

A Camara da Villa de Jaguaquara em cumprimento do 
offieio de V. V. Exas. de 8 deste mez, passou a Convocar 
os Cidadãos desta Villa e seu termo, e sendo-lhes proposto. 
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n objccto exarado no mesmo Officio, responderam o que 
Consta da Copia ela Acta induza. 

Deos Guarde a V. V. Exas. 

Jaguaripe, em Caniara de 23 de Abril de 1823> 2.° da 
Indepeudcnciu c do Império. 

Joaquim Jozé da Stíva c Azevedo 
Joaquim Jozè de San?Anna Lisboa 
Joaquim Coutinho de Almeida 
Antonio Manoel de Souza. 

COPIA DO TERMO DE VERIAÇÀO 

Aos vinte e trez do Mez de Abril de mil oitocentos e 
vinte e trez annos segundo da Independência do Império 
desta Villa de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe. e 
Cazns da Caniara delia em acto de Veriação, a que Presidia 
o Doutor Juiz de Fora Joaquim Jozé da Silva c Azevedo, 
os Veriadores u Sargeuto-mór Joaquim Jozé de Santa 
Anua Lisboa, Joaquim Coutinho de Almeida, e o Procura¬ 
dor Antonio Manoel de Souza, e sendo ahi reunidos os Ci¬ 
dadãos abaixo assignados, que precedeuteinente tinhão sido 
convidados em virtude do Officio do Excellentissimo Con¬ 
selho Interino de Governo cm data de oito do Corrente Mez, 
e anuo a fim de se consultar os mesmos a cerca de hiima 
prestação voluntária de escravos, que hábeis fossem para 
se alistarem nos Corpos de Linha do Exercito Imperial, e 
Passificador á reqiiezição do Excellentissimo General das 
Armas da Província, e sendo com cf feito consultados neste 
acto os mencionados Cidadãos, pelo Procurador da Camara 
sobre o proposto objccto, por todos foi uuanemente respon¬ 
dido, que não convinha pelas razõens, que passavão a 
cxpòr: 

l.°, por que a escravatura alem de ser pouco numeroza 
do districto d'esta Villa, esta empregada^nas Fibricas de 


Olaria* únicas nesta Povoação alias nesta Província, e 
quaze no Império, na 'Pescaria, e na plantação de man¬ 
diocas, que fazendo neste termo o nnico Celeiro do interior, 
que ora fornece o Reconcavo, e todo o Exercito, não deve 
sem hum dos maiores erros políticos ser distrqhida para ou¬ 
tro qualquer genero de serviço nem diminuída na mais mí¬ 
nima parte, 

2. °, porque os Escravos, que se hade prestar para o 
recrutamento de Linha, ou são naturaes do Paiz, ou não, se 
do Paiz, não convem, porquanto homens, que acabão dè sa- 
liir de huma tão baixa, e vil condição, não he natural to¬ 
mem o briu, Valor honra, e desentiresse, que deve adornar, 
hum digno filho de Marte; em cujos braços dorme dexando 
o Cidadão, o que milita ainda com mais forte razão a res¬ 
peito dos nascidos em África, visto que estes acostumados 
desde os seus primeiros annos á roubos, e a saques, unico 
incentivo, que os leva a peleja naquellas regiõeus não per¬ 
dem já mais a sua inclinação, filha do habito, e educação 
permetiva, 

3. v Pelo perigo Manifesto de se iniciar na pratica liuina 
semelhante Classe de homens, o que pode talvez arrastar c 
comsigo bem triste consequências, e fazer rabentar nesta 
malfadada Província, o mais funesto de todos os vulcões 
políticos empelindo os não pfferecidos, e recrutados a 
união dos que os houvessem sido com o fim de ficarem to¬ 
dos libertos, ou oom outro ainda mais funesto,do que as Pa¬ 
ginas da Historia nos aprezentão exemplos, e esta mesma 
Província tem sido por vezes enfelismente ainiaçada mesmo 
cm nossos dias. 

4. M Final mente por que hypotese, os que por qualquer 
maneira se designassem para a recrutagem a Serviço de 
Linha, entroduzirão por esse mesmo facto entre seus par-'- 
ceiros, ou conservos o Ciúme, e com este a fuga do Serviço 
de seus Senhores se não fosse o odio, e a raiva tão inherente 
a sua condição. Emendo de novo requisitado aos preditos 



Cidadãos pelo referido Procurador á cerca da medida, que 
cumpre substituir a indicada consulta, ou proposta, respon¬ 
derão tãobem todos uniformemente, que como a mesma 
consulta parece de notar falta de braços para rezistar, c 
ressachar nossos Cruéis, e deshumanos inimigos, neste cazo 
herão de opinião se recorrersc sem perda de tempo ás Pro¬ 
vindas limitrophcz, que sc aclião livres de inimigos, e não 
estão nas circonstancias de guarnecer huma Linha -Marí¬ 
tima de mais de cem legôas como nós estamos,- e que se 
demande ás mesmas Provindas todo o mais auxilio, que 
necessário fôr empenhando para esse fim os reditos desta, e 
para Constar Mandou o referido Senado fazer este Termo 
fjiie assignarão, c todos os Cidadãos qnc prezente se acha- 
vâo. cu Jozc Aracaroba Tupinamhá Escrião o escrevy.— 
Azevedo — Lisboa — Almeida- Souza—Francisco —Pereira 
Dultra—Joaquim Manoel dc V<£sconccllos—João Dias da 
Silva c Almeida—Jozc Jcorgc da Rocha—Pegado Scrpa — 
Manoel Jozc Cardoso — Bernardo Luis da Conceição c 
Britto—Calistro Lopcz do Sanlos—Jozc Francisco da 
Silva—Jozé Fcliciano Muniz—João Baptista Teixeira — 
Bento Jozé da Silva—Manoel Nunes da Silva—Clemente 
Antonio dc Almeida—Ignacio dc Mattos Tellcs de Mene¬ 
zes—Jozé Vietor da Costa Lima—Francisco da Costa Fa¬ 
rias—Rnnigio Pivcira de Andrade — Jacinlho Dias dc 
Cunha Brasil—Pedro Antonio deis Merres—Francisco 
Fclix dc Affoitccca—Manoel Jozé Cordozo—Luis Antonio 
Muniz Barreto da Silveira—Jozé Camcllo da Camada — 
Francisco Pclix da Costa. 

Está Conforme. 

O Exmo. da Camara —José Aracaroba Tupinamhá. 


Foi presente a Sua Magestade o Imperador o Officio 
da Camara da Villa de Maragogipc, de '24 de Agosto pro- 


xi mo 'passado, em que Felicita ao Mesmo Senhor, por hum ' 
dos Vereadores, pela Plausível Restauração da Cidade da 
JJnhia: Manda, pela Secretaria de Estado dos Negócios do 
Império, Agradecer ao dito Senado este testemunho do inte¬ 
resse que toma peta prosperidade Nacional. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 5 de Novembro de 1823. 
—Jozc Joaquim Carneiro de Campos. 


Temos a honra de participar a V. V. S. S.. que ha¬ 
vendo a espirito publico declarado inani fcstanicute o desejo 
de jurar o Projecto de Constituição, offerccido i>or Sua 
Magestaiie o Imperador, este Senado tomou a deliberação 
de publicar o Edital, que levamos no conhecimento dç V. V. 
S. S.. em cnnsequctuia do qual, a grande parte dos Ho¬ 
mens bons. e que verdadeiramente se interessão pela felici¬ 
dade da sua Patria, já tem abertamente declarado, cpic vão 
já nssignnr; a fim de que este Senado peça, e represente a 
Sua Magestadc o Imperador, que Mande já jurar o Pro¬ 
jecto como Constituição do Império; e como as differentes 
Camaras deste Império, e com muita expecialidade essa, 
tenlião em tudo seguido os mesmos passos da desta Capital, 
a fim de conseguirmos a Independencia, e inteira Consri- 
tncionalidade deste Império; por isso desde já concebemos 
a bem fundada esperança de que nnindo-se V. V. S. S. a 
nós em sentimentos hajão com a possivel brevidade de aju¬ 
dar-nos nesta interessante tarefa, representando á Suo Afa- 
gestade Imperial que para a felicidade do Império, e pela 
vontade da Nação, O Mesmo Auguslo SenJwr Deve, c to¬ 
dos nós jurar o Projecto como Constituição, que para-sçroh' 
pre deverá ficar sendo a do Império, Este Senado poderia 
alargar-se sobre as vantagens deste passo, mas el las não po¬ 
dem escapar á perspicácia de V.V. S.S. e tendo recebido 
tantas, e tão decisivas provas dos desejos Patrióticos de to- 



das as Camaias deste Império, para sua consolidação, desde 
já conta com a sua cooperação. 

Deos Guarde a V. V. S. S. muitos annos. 

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1823. 

I Ilustríssimos Senhores Prezidente Vereadores Pro¬ 
curadores da Camara,da Villa de Maragogipe. 

O Dezembargador Prezidente. 

Lu cio Soares Teixeira de Goitvêa 
/Intonio José da Costa Ferreira 
S. Munis Gabriel Annibal e Rocha 
Manoel Gomes d’Oliveira Pinto. 

BANDO 

O Governo Provisorro desta Província. Faz saber, que 
sendo frequentes nesta Cidade os roubos, e insultos, e até 
assassinatos, praticados em grande parte por Paizanos, que 
tiveram baixa dos Corpos de primeira Unha. principal¬ 
mente os Pretos, que aggregam a si os captivos, para com- 
metterem tão horríveis ntlcntados; resultando dahí a des¬ 
confiança, em que estam os Cidadãos de não tererti aquella 
segurança, que lhes affiançam as Leis, quando se fazem 
dignos da sua protecção; e competindo ao mesmo Governo, 
como o mais sagrado dos seus Deveres, o vigiar pelp se¬ 
gurança Publica, e individual, ordena, e faz publico o se¬ 
guinte : 

1. ° Que todo aqtielle Paizano, que for encontrado com 
farda, ou qnalquer outra insígnia militar, será imniedía- 
tamente^presjíí/e remettido ao Excellentissimo Conmian- 
dante endFCWfe das Tropas desta Província, para lhe man¬ 
dar assentar praça nos Batalhões; c sendo achado em des¬ 
ordem será rigorosamente punido, conforme a gravidade 
do seu delicto. 

2. ° Que todo o individuo, que proferir vozes contra a 



segurança de qualquer Cidadão» ^eja qual for o lugar do , 
seu nascimento» será logo preso, e remettido á .Repartição 
competente, para ser julgado, e punido com toda a severi¬ 
dade ; e se Còr escravo será castigado com cento e cinco- 
enta açoutes no Pelourinho. 

3. ® Que toda c qualquer Pessoa, qiic for encontrada 
com armas curtas, ou compridas, de ferro, ou páo, a ex- 
cepção daquellas, que sam permittidas aos Paizanos para 
compostura, e aos Militares para defesa da Nação; será 
immediatamente presa, e remettida á Repartição compe¬ 
tente, para ser julgada, c punida na conformidade das Leis; 

E sendo Escravo soffrerá a pena de cento e cincoenta açou¬ 
tes no Pelourinho. 

4. " Que to'do o escravo, "que for encontrado na rua 
depois das nove horas da noite, sem bilhete de seo respe¬ 
ctivo Senhor, será preso, e castigado com cincoenta açou¬ 
tes no Pelourinho; e sendo achado com armas, ainda que 
leve bilhete, terá <i pena imposta no artigo antecedente. 

5. ° Finalmente, que os executores das Ordens, que de 
proposito deixarem de prender aos áciuia mencionados, 
incorrerão nas penas impostas aos, que dam ajuda, e favor 
para se commcttercm malefícios. E este será publicado á 
tom de caixa em todos os lugares mais públicos desta Ci 
dade, (e o mesmo nas Villas para onde se remettereni 
exemplares) j)arn (pie chegue á noticia de todos. Palaciu 
do Governo da Bahia 8 de Setembro de 1823.—Bcrnardino 
Luiz' da Costa Carneiro, Offidal da Secretaria o fiz.—O 
Official Maior José Albino Pereira, fez escrever. 

Francisco Clcsbâo Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Presidente. 

Joaquim José Pinheiro de Vasconccllos, Secretario. 

Joaquim ígnacio dc Siqueira Bulcão. 

José Joaquim Munis r Barreto c Aragão . 

Antonxo Augusto da Silva. 

Manoel Gonçalves Maia Bitencourt. 

Felisberlo Gomes Caldeira. 
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BANDO 

O Governo Provisorio desta Província, querendo 
ncautellar, como hc do seu dever, os graves prejuízos, que 
rcsultão, tanto aos Particulares, como geralmente a toda 
a Província, da dispersão dos Escravos, que andão vagando, 
fora da companhia de seos Senhores, pelas Povoações, lu¬ 
gares, ó Matas do Reconcavo; c alguns retidos em poder 
extranho, ordena o seguinte: 

1. ® Que toda e qualquer pessoa, que tiver cm seu pu¬ 
der algum Escravo, que por legitimo titulo lhe nâo perten¬ 
ça. o entregue immediatamcntc a seo verdadeiro Senhor; 
e igtiorando quem elle seja, o vá logo recolher a Cadeia 
mais visinha, entregando-o ao Juiz respectivo; isto no prazo 
de quinze dias, depois da publicação deste, debaixo das 
penas estabelecidas contra os receptadores de Escravos 
alheios. 

2. ° Que todos os Juizes, e Capitães Mores fação a mais 
exacta indagação para descobrirem taes Escravos, e fu- 
zcl-os prender, e recolhidos, que sejão á Cadeia, darão conta 
pela Secretaria deste Governo, remettendo hiima lista cir- 
cimistanciada, na qual se declare os nomes, nação, e signaes 
dos sobreditos Escravos, e á quem pertencem, sendo que 
cllcs o confessem; Outro sim declarem os vencimentos, 
que tiverem os Capitães do Mato, ou quem os for pren¬ 
der, os quaes se deverão regular pela distancia, em que fo¬ 
rem presos, com relação á morada dos referidos Capitães 
do Mato, na conformidade do seu Regulamento; e o dia 
em que forem recolhidos a Cadeia, a fim de saber-se o 
quanto tem despendido o Carcereiro em comedorias. O 
que tudo se fará publico pela folha, para que chegue a no¬ 
ticia de seos donos. 

. 3.° Que todos os Proprietários dc Engenhos e Fazen¬ 

das indaguem, se nas suas terras sc acolhem alguns destes 
Escravos, e os fação prender, e reinctter á Cadeia mais ví- 
sinha; e não os podendo prender, por se recolherem ás 
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Matas, dêm logo, parte aos Capitães Mores, e Juízes, de¬ 
clarando o lugar, onde* lhes conste, que existem. 

4.° Final mente, que logo, que apareça alguém a pro¬ 
curar o Escravo, que se achar na Cadeia, dizendo, que lhe 
pertence, o Juiz o fará entregar, sendo pessoa conhecida, 
e digna de fc; e sendo pessoa desconhecida, precederá a 
competente Justificação sobre o dominio e identidade do 
Escravo; ou prestando fiador idoneo, que se obrigue pela 
falta do que se disser Senhor. 

E para que chegue á noticia de todos, este será publi¬ 
cado a tom dc Caixa, deprecando-se para isso ás Auctori- 
dades Militares, e affixado por todos os Lugares mais Pú¬ 
blicos, e Estradas/ Palacio do Governo da Bahia 31 de Ju¬ 
lho de 1823. j rj 

Albuquerque P., Pinheiro S., Buffify, Munis, Silva, 
Betencourt , Caldeira. , 

PROCLAMAÇÃO AOS HABITANTES DA BAHIA 

. O serviço da Patria, e o dcfcndella lie sem duvida a 
mais nobre tarefa de todos os seus filhos; destes, ha pouco, 
a prova mais efficaz de que os vossos ânimos eram con¬ 
vencidos deste grande sentimento, c do mais puro entliu- 
siasmo, que pode germinar uo coração humano; corres¬ 
tes livre e espontaneamente a alistar-vos e debaixo das 
Bandeiras da Independendo deste grande Império, e em 
um momento arrojastes nossos inimigos conununs para 
fora do seio da mãi-Patrin, que clles cruel e barbaramente 
devoravam. Que gloria!... Que heroicidade!... Vosso's 
filhos, c. netos se encheram de nobre orgulho em contem¬ 
plar-vos, c ao lembrar-se que elles sam os vossos descen¬ 
dentes, e que vos deveni sua liberdade, este precioso dom, 
que forma a verdadeira esscncia do homem. Porém é tempo, 
que estes benemeritos vam descançar dc tão graves fadi¬ 
gas, a sua penosa pensão está satisfeita, seus peitos cheios 
de cicatrizes devem ir repousar no meio de suas famílias, e 
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nsi achar o alivio de tão grandes sacrifícios, por que se 
fizeram dignos filhos da Patria. 

Tenho dado; todas as providencias, para que, quanto 
antes, desobrigados do. Sagrado Juramento, com que se 
haviam ligado estes bravos Soldados, possam ir colher o 
fructo dos seus louros na casa paternal, ou no abrigo do¬ 
mestico. Bem védes, que este meu procedimento lie. um 
cffeito da mais bem entendida justiça, e equidade. Mas não 
restam sempre novas obrigações para com a Patria á to¬ 
dos os honrados Cidadãos ? Não. devem estas ser repar¬ 
tidas por todos cm igualdade distributiva? Eis pois a ra¬ 
zão, porque cu vos convido para que espontaneamente cor- 
racs a vir substituir os vossos Irmãos: a segurança da 
tranquillidadc publica, e o preparar- Vos para repellir qual¬ 
quer ataque, que algum barbaro, c ambicioso inimigo por 
desgraça sua nos queira fazer, hc o justo empenho á que 
está ligado todo, c qualquer Cidadão; c cm todo o estado 
hem organisado não ha privilegio, e a dignidade, que dis¬ 
pense dc tão importante encargo. Nos índios tempos da 
Grécia, c Roma o homem da Toga cingia também a Es¬ 
pada, c felices elles, que contavam, entre todos *os mem¬ 
bros da cidade, outros tantos defensores da sua liberdade, 
c independencia, sim, todos os Cidadãos eram Soldados, 
.e todos os Soldados eram Cidadãos Vinde pois pagar este 
magnifico tributo, este dever indispensável, que outros 
nossos Concidadãos já tem satisfeito da sua parte: dei¬ 
xai-os descançar: este rasgo será ainda o característico do 
vosso ámor pela Sagrada Causa da Ordem, c da Liber¬ 
dade, com qne tartto vos tendes distinguido : acabado por 
um certo espaço o vosso pequeno sacrifício, vos tendes 
distinguido : acabado por um certo espaço o vosso pequeno 
sacrifício, vos sereis novamente substituídos por outros; 
o Supremo Congresso Legislativo fixará um limitado ter¬ 
mo á vossa lida Militar, á que vos tiverdes espontanea¬ 
mente offerccido, e deste ipodo a Patria vos considerará 
a todos como seus bravos défensores nos dias da sua tri- 
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bulação, em que lhe sejam necessários vossos nobres es¬ 
forços. Eu espero, que eni breves dias vireis preencher as 
fileiras dos Bravos Batalhões; e tereis mais esta occasião 
de .ièlicitar-me da vossa subordinação, da vossa docilidade, 
do vosso amor, e ardente enthusiasmo pela Patria agrade¬ 
cida. Quartel General da Bahia o l.° de Setembro de 1823, 
2.° da Independencia, e do império. 

Viva a Assembléa Geral Constituinte, e Legislativa. 

Viva o Nosso Augusto Imperador Constitucional. 

Viva o Excel lentíssimo Governo Provisorio. 

Viva o Povo, e o Brioso Exercito Pacificado* da 
Bahia. V* 

José Joaquim de Lima c Silva —Commandantèv ém 
Chefe do Exercito Pacificador da Bahia. 

Discurso que S, M. o Imperador Recitou na 
abertura da Assembléa Geral, Constituinte 
e Legislativa a 3 de Maio de 1823 

Dignos Representantes da Nação Brasileira: 

He hoje o dia maior, que o Brasil tem tidò; dia, em 
que elle pella primeira vez começa a mostrar ao Mundo, que 
he Império, e Império livre, Quão grande lie Meu prazer, 
Vendo justos Representantes de quasi todas as Provindas 
fazerem conhecer hnmas ás outras seus interesses, e sobre 
elles basearem huma justa, e liberal Constituição, que as 
reja. Deveriamos já ter gozado de hurtia Representação Na¬ 
cional: mas a Nação não conhecendo á mais tempo seus 
verdadeiros interesses, ou conhccendo-os, e não os podendo 
patentear, vista a força, c predomínio do partido Portu- 
guez, que sabendo mui bem a que ponto de fraqueza, pe¬ 
quenez, e pobreza Portugal já estava reduzido, c ao maior 
gráo á que podia chegar de decadência, nunca quiz consen¬ 
tir (sem embargo de proclamar Liberdade, temendo a sepa¬ 
ração) que os Povos do Brasil gozassem de huma Repre¬ 
sentação igual áquella, que elles então tinhão. Enganarão-se 



nos seus planos conquistadores, e desse engano nos provera 
toda a nossa fortuna. 

O Brasil, que por espaço de trezentos, e tantos annos 
soffreo o indigno nome de Colonia, e igualmente todos os 
ps males provenientes (Jo systema destruidor então ado- 
ptado, logo que o. Senhor D. João VI Rei de Portugal, e Al- 
garves, Meu Augusto Pai o elevou á cathegoria de Reino 
pelo Decreto de 16 de Dezembro de 1815, exultou de pra¬ 
zer; Portugal bramio de raiva, tremeo de medo. O conten¬ 
tamento. que os Povos deste vasto Continente mostrarão 
nessa oçcasião, foi inaudito: mas atraz desta medida polí¬ 
tica não'veio, como devia ter vindo, outra, qual era a con¬ 
vocação de huma Asscmbléa, que organizasse o novo Reino. 

O Brasil sempre sincero no seu modo de obrar, e mor¬ 
tificado por haver soffrido o jugo de ferro por tanto 
tempo antes, e mesmo depois de tal medida immediata- 
nieute. que «m Portugal se proclamou a Liberdade, o Brasil 
gritou Constituição Portugueza; assentando, que por esta 
prova, que dava de confiança a seus pseudo-irmãos, seria 
por elles ajudado a livrar-se dos immensos vermes, que lhe 
roião suas entranhas; não esperando nunca ser enganado. 

Os Brasileiros, que verdadeiramente amavão seu Paiz, 
jamais tiverão a intenção dc se sujeitarem a Constituição, 
em que todos não tivessem parte, e cujas vistas erão de os 
converter repentinamente de homens livres, em vis es* 
cravos. Com tudo, os obstáculos, que ante* de 26 de Abril 
dc 1821 sc oppunhão á Liberdade Brasileira e que depois 
continuarão a existir sustentados pela Tropa Europca, fi- 
zerão com que estes Povos temendo que não podessem go¬ 
zar de: huma Assembléa sua, fossem pelo amor da Liber¬ 
dade, arrastados a seguir as infames Cortes de Portugal 
para ver se, fazendo taes sacrifícios, poderião deixar de ser 
insultados pelo seu partido demagógico, que predominava 
neste Hemisfério. 

Nada disto valco: fomos mal tratados pela Tropa 
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Eüropeá dé tal modo, que Eu Fui obrigado a ,fazel-a passar 
á outra banda do Rio, pol-a em sitio, mandal-a embarcar, 
e sahir barra fora, para salvar a honra do Brasil, e po¬ 
dermos gozar daquella Liberdade, e queríamos ter, para a 
qtial debalde trabalharíamos por possuil-a, se entre nós 
consentissimos .hum partido heterogeneo á verdadeira 
Causa. 

• Ainda, bem não estavamos livres destes inimigos, 
quando poucos dias depois aportou outra Expedição, que 
de Lisboa nos era enviada para nos proteger; Eu Tomei 
sobre Mim proteger este Império, e nào a recebi. Pernam¬ 
buco fez o mesmo, e a Bahia, que foi a primeira em adhe- 
rir a Portugal, em prêmio de soa boa fé, e de ter conhecido 
tarde qual era o verdadeiro trilho, que devia seguir, soffrc 
hoje crua guerra dos Vandalos, e sua Cidade, só por elles 
eccupada, está a ponto de scr arrazada, quando nella sc não 
possão manter. 

Eis em siinima a Liberdade, que Portugal appctecia 
dar ao Brasil; ella se convertia para nós em escravidão, e 
faria a nossa ruina total, se continuássemos a executar suas 
ordens, o que aconteceria, a não serem os heroicos esforços, 
que por meio de representação fizerão primeiro que todos, 
a Junta do Governo de S. Paulo, depois a Cainara desta 
Capital, e após destas todas as mais Juntas de Governos, 
e Camaras, implorando a Minha ficada. Parece-me, que o 
Brasil seria desgraçado, se Eu as não Attendesse, como 
Attendi; bem Sei, que este era Meu dever, ainda que expo- 
zesse Minha Vida; mas como cra em defeza deste Império, 
estava prompto, assim como hoje, e sempre se for preciso. 

Mal.tinha acabado de Proferir estas Palavras:— 
Como he para o bem de todos, e felicidade geral da Nação, 

diga ao Povo que íico:-recomendando-lhe ao mesmo 

tempo—União e Tranquilidade,—Comece: immediatamente 
ã tractar de Nos pormos em estado de soffrer os attaques 
de nossos inimigos até aqueJIa época encobertos, depois 
desmascarados, huns entre nós existentes, outros nas De- 
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moera ticas Cortes Portuguezas; providenciando por todas 
as Secretarias, especial mente pela do Império, e Negocios 
Estrangeiros as medidas, que dieta a prudência, que Ett 
calle agora para vos serem partecipadas pelos difíerentes 
Secretários de Estado em tempo conveniente. 

As circumstancias do Thesouro Publico crão as 
peiores, pelo estado a que ficou reduzido, e mui principal¬ 
mente, porque até a quatro, ou cinco mezes foi somente 
Provincial. Visto isso, não era possível repartir o dinheiro, 
para tudo quanto era necessário, por ser pouco, para se pa¬ 
gar a Credores, a Empregados em effectivo serviço, e para 
sustentação da Minha Casa, que despendia huma quarta 
parte da d’El-Rei, Meu Augusto Pai. A delle excedia qua¬ 
tro milhões; e a Minha não chegara a hum. A pezar da 
diminuição ser tão considerável, assim mesmo Eu não Es¬ 
tava contente, quando Via, que a despeza, que Fazia, era 
mui desproporcionada á Receita, a que o Thesotiro estava 
reduzido, e por isso Me limitei a viver como hum simples 

.particular, percebendo tão somente a quantia de. 

110<XX)$000 rs. para todas as despezas da Minha Casa, 
cxceptuando a mezada da Imperatriz, Minha muito Amada, 
e presnda Esposa, que Lhe era dada em consequência de 
ajustes de Casamento. 

Não satisfeito com fazer só estas pequenas econo¬ 
mias na Minha Casa, por onde Comecei, Vigiava sobre to¬ 
das as Repartições, como era Minha Obrigação, Querendo 
modificar também suas despezas, e obstar seus extravios. 
Sem embargo de tudo. as rendas não chegavão; mas com 
pequenas mudanças de indivíduos não afíectos á Causa 
deste Império, e só «ao infame partido Portuguez, que conti¬ 
nuamente nos estavão atraiçoando, por outros, que de todo 
o seu coração amavão o Bras/J, buns por nascimento, e 
princípios, outros por estereni intimamente convencidos, 
que a Causa era a da Rasão Conseguí, (e com quanta glo¬ 
ria o Digo) que o Banco, que tinha chegado a ponto de ter 




quasi perdi do^a^fé publica, e estar por .momentos a fazèr 
bancarôta, tendo ficado no dia, em que o Senhor D. João 
VI sahio a barra duzentos contos era moeda, unica quantia 
para troco de suas Notas, restabelecesse seu credito de tal 
forma, que não passa pela imaginação a indivíduo algum, 
que elle hum dia possa voltar ao triste estado, a que o ha- 
vião reduzido: que o Thesouro Publico, a pezar de suas 
demasiadas despezas, as quaes devião pertencer a todas as 
Provindas, e que elle só fazia, tendo ficado desacreditado, 
e exhausto- totalmente, adquirisse hum credito tal, que já 
sôa na Europa, e tanto dinheiro, que a mór parte dos seus 
Credores, que não erão poucos, nem de pequenas quantias, 
tenhão sido satisfeitos de tal forma, que suas casas não te- 
nhão padecido: que os Empregados Públicos estejão em 
dia, assim como os Militares em effectivo serviço que as 
mais Provindas, que tem adherido á Causa Santa, não por 
força, mas por convicção (que Eu amo a justà liberdade) 
tenhão sido fornecidas de todos os petrechos de guerra para 
sua defeza, grande parte delles comprados, e outra dos que 
existião nos Arsenaes. Alem disto tem sido soccomdas com 
dinheiro, por não chçgarera suas rendas para as despezas, 
que dedão fazer. 

Em summa Consegui, que a Província rendesse onze 
para doze milhões, sendo o seu rendimento anterior á sahida 
de Meu Augusto Pai de seis a sete, quando muito. 

Nestas despezas extraordinárias entrão também fre¬ 
tes de navios das dif ferentes Expedições, que deste Porto 
regressarão para o de Lisboa, compras de algumas Em¬ 
barcações, e concertos de outras, pagamentos a todos os 
Empregados Civis, e Militares, que cm Serviço aqui tem 
vindo, e aos expulsos das Províncias, por paixões parti¬ 
culares, e tumultos, que nellas tem havido. 

Grandes forão sem duvida as despezas; maç com tudo, 
aínda se não lançou mão da Caixa dos Dons Gratuitos, e 
Sequestros das propriedades dos ausentes por opiniões po- 
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liticas, da Caixa do 'Empréstimo que se cofflráío de... 
400:000$000 rs. para compra de Vasos de guerra, que se 
fazião urgentemente necessários para defeza deste Impé¬ 
rio, o que tudo existe em ser, e da Caixa da Administração 
dos Diamantes. 

Em todas as Administrações se faz summamente pre¬ 
cisa hrnna grande reforma; mas nesta da Fazenda, ainda 
muito mais, por ser a principal móla do Estado. 

O Exercito não tinha nem armamento capaz, nem 
gente, nem disciplina : de armamento está prompto perfri- 
raente; de gente vai-se completando, conforme o permitte 
a população: e de disciplina, em breve chegará; ao auge, já 
sendo em obedienda o mais exemplar do mundo. Por duas 
vezes tenho Mandado soccorros á Provinda da Bahia, hum 
de 240 homens, outro de 735, compondo hum Batalhão 
com o nome de—Batallião do Imperador—o qual cm oito 
dias foi escolhido, se apromptou, e partio. 

Alem disto forão creados hum Regimento de Estran¬ 
geiros, e hum Batalhão de Artilheria de Libertos, que em 
breve estarão completos. 

No Arsenal do Exerdto tem-se trabalhado com toda 
actividade, preparandó-se tudo quanto tem rido preciso 
para defeza das diffcrentes Provindas e todas, desde a 
Paraíba do Norte até Montevideo, receberão os soccorros, 
que pedirão. 

Todos os reparos de Artilheria das Fortalezas desta 
Corte, esta vão totalmente arruinados; hoje achão-se prom- 
ptos; immensas obras de que se carecia dentro do mesmo 
Arsenal, se fizerão. 

Pelo que toca a Obras militares; repararão-se as mura¬ 
lhas de todas as Fortalezas: e fizerão-se algumas totalmente 
novas. Constrmrãc^sc em differentes pontos os mais apro- 
priadós para neües se obstar a qualquer desembarque, e 
mesmo em gargantas se serras a qualquer passagem do ini¬ 
migo, no caso de haver desembarcado (o que não será fa- 



cil) entrincheira mentos, fortins, redtictos, abatizes, c ba¬ 
terías rasas. Fez-sc mais o Quartel da Carioca; prepara- 
rão-se todos os mais Quartéis; está quasi concluído o da 
Praça da Acclamação, e em breve se acabará, o que se 
mandou fazer para Granadeiros. 

A Armada somente constava da Fragata Piranga, entãn 
chamada União, mal prompta; da Corveta Liberal só cm 
casco; c de algumas mui pequenas, e insignificantes Embar¬ 
cações. Hoje acha-se composta dâ Náo D. Pedro I—Fra¬ 
gatas Piranga, Carolina. e Nicteroliy— Corvetas Maria da 
Gloria e Liberal promptas; e de huma Corveta nas Alagoas, 
que em breve aqui apparecerá cotn o nome de Masseió;— 
dos Brigues de guerra Guarani prompto. Cacique, e Ca¬ 
boclo em concerto,—differentes em commíssões; assim 
como também varias Escupas. 

Espero seis Fragatas de 50 peças promptas de gente, e 
Armamento, e de tudo quanto é necessário para combate, 
para cuja compra já mandei Ordem. Parece-Me que o custo 
não excederá muito a trezentos contos de réis, segundo o 
que Me foi participado. 

Obras no Arsenal da Marinha fizerão-se as seguintes. 
Concertarão-se todas as Embarcações, que actualmente 
estão em serviço. Fizerão-se Barcos Canhoneiras, e muitas 
mais, que não Enumero por pequenas: mas que com 
tudo sommadas montão a grande numero, e importância. 

Pretendo, que este anno no mesmo lugar, cm que se 
não fez por espaço de treze, mais do que calafetar, tingir, 
e atamancar Embarcações, enterrando sommas considera¬ 
bilíssimas, de que o Governo podia mui bem dispor com 
summa utilidade Nacional, se ponha a quilha de huma Fra¬ 
gata de 40 peças, que a não faltarem os cálculos, que Te¬ 
nho feito, as Ordens, que Tenho dado, e as medidas, que 
para isso Tenho tomado, Espero seja concluída por todo 
-este anno, ou meado do que vem, pondo-lhe o nome de 
Campista. 
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yuanto a Obras 1 'publicas muitas se tem feito. Pela 
Policia reedificou-se o Palacete da Praça da Acclamação; 
privou-se esta extensa Praça de inundações, tornando-se 
hum passeio agradavel, havendo-se calçado por todos os la¬ 
dos, alem das differentes travessas que $e vão fazendo para 
inais embelezai-a. Concertou-se a maior parte dos Aquc- 
duetos da Carioca, c Maracanã. Repararão-se immehsas 
pontes, humas de madeira, outras de pedra e alem disto 
lern-sc feito muitas totnlmcute novas; tainbem se concerta¬ 
rão grande parte das estradas. 

Apezar do exposto, e de muito mais, em que não 
Toco, seu cofre» quO estava em Abril de 1821 devedor de 
60 contos de réis, hoje não só não deve; mas tem em ser 
cessenta, e tantos mil cruzados. 

Por differentes Repartições fizerão-se as seguintes 
Obras: Augmentou-se muito ;a Typographin Nacional, 
Concertou-se grande parte do Passeio Publico, Rcparou-sc 
a Casa do Museu, enriqueceo-se rnuíto com mineraes, e 
fez-se huma Galeria com cxcellentes pinturas, humas, que 
se comprarão outras, que havia no Thesouro Publico, c ou¬ 
tras, Minhas, que lá Mandei collocar. 

Tem-se trabalhado com toda a força no caes da Praça 
do Commercio, de modo que está quasi concluído. As cal¬ 
çadas de todas as ruas da Cidade forão feitas de novo, e em 
l reve tempo fez-se esta Casa da Assembléa, c todas as mais 
que a elia estão juntas, forão promptificadas para este 
mesmo fim. 

Immensas Obras, que não são do toque destas, sc tem 
emprehendido, começado, c acabado, que Eu Omito, para 
rão fazer o Discurso nimiamente longo. 

Tenho promovido os estudos públicos, quanto lie possi- 
velt porem necessita-se para isto de liunia Legislação parti¬ 
cular. Fez-se o seguinte.—Comprou-se para engrandeci¬ 
mento da Bibliotheca Publica huma grande collecção de lir 
vros dos dç melhor escolha: augmentou-se o numero das 



Éscolas, c algum tanto o Ordenado de; seus Mestres, J>er- 
mittindo-se alem disto haver hum sem numero delias parti¬ 
culares : Conhecendo a vantagem do Ensino Mutuo também 
Fiz abrir huma Escola pelo methodo Lancasteriano. 

O Seminário de S. Joaquim, que seus fundadores ti- 
nhão creado para educação da mocidade, achei-o servindo 
de Hospital da Tropa Europea: Fil-o abrir, na forma de sua 
Instituição, e havendo Eu Concedido á Casa da Misericór¬ 
dia, e roda dos Espostos (de que abaixo FalJarei) huma Lo¬ 
teria para melhor se poderem manter Estabelecimentos de 
tão grande utilidade. Determinei ao mesmo tempo, que 
huma quota parte desta mesma Loteria fosse dada ao Se¬ 
minário de S. Joaquim, para que melhor se podesse con¬ 
seguir o ufal fim, para que fora destinado por seus honra¬ 
dos fundadores. Acha-se hoje com immensos Estudantes. 

A primeira vez, que Fui á roda dos Expostos Achei 
(parece impossível) 7 creanças com 2 amas; nem berços, 
nem vestuário. Pedi o mappa, e Vi, que em 13 annos tinhão 
entrado perto de 12$, e apenas tinhão vingado 1$ não sa¬ 
bendo a Misericórdia verdadeiramente, aonde ellas se acba- 
vão. Agora com a concessão da Loteria, edificou-se huma 
Casa própria para tal Estabelecimento, aonde ha trinta e 
tantos berços, quasi tantas amas, quantos Expostos, e tudo 
era muito melhor administração. Todas estas cousas, de que 
acima Acabei de Fallar, devem merecer- vos summa consi¬ 
deração. 

Depois de ter arranjado esta Província, e Dado immen- 
sas providencias para as outras. Entendi, que devia Convo¬ 
car, e Convoquei por Decreto de 16 de Fevereiro do anno 
proximo passado hum Conselho de Estado, composto de 
Procuradores Geraes, eleitos pelos Povos, Desejando, que 
elles tivessem quem os representasse junto a Mim, e ad 
mesmo tempo quem Me aconselhasse, e Me requeresse, o 
que fosse a bem de cada huma das respectivas Provindas. 
Não foi somente este o fim, e motivo, por que fiz serne- 



lhante convocação» o, principal foi para que os Brasileiros 
melhor conhecessem a Minha Constitucional idade, quanto 
Eu Me lisongearia Governando a contento dos Povos, e 
quanto Desejava em Meu Paternal Coração (escondida¬ 
mente, porque o tempo não permittia, que taes ideas se pa¬ 
tenteassem de outro modo) que esta leal, grata, briosa, 
e heroica Nação fosse representada n’huma Assembléa 
GeráK Constituinte e Legislativa, o que, graças a Deos, se 
effectuou em consequência do Decreto de 3 de Junho do 
armo preterito, a requerimento dos Povos, por meio de suas 
Camaras, seus Procuradores Geraes, e Meus Conselheiros 
de Estado. 

Bem custoso seguramente Me tem sido, que o Brasil 
até agora não gozasse de Representação Nacional; c ver-Me 
Eu por força de circuinstancias Obrigado a Tomar algumas 
medidas legislativas; ellas nunca parecerão, que forão to¬ 
madas por ambição de legislar, arrogando hum poder, em o 
qual somente Devo Ter parte; mas sim, que forão tomadas 
para salvar o Brasil, visto que a Assembléa, quanto a humas 
não estava convocada; quanto a outras, não estava ainda 
junta, e residião então de facto, e de direito, vista a Inde¬ 
pendência total do Brasil de Portugal, os trez Poderes no 
Chefe Supremo da Nação, muito mais sendo Elle Seu De¬ 
fensor Perpetuo. 

Embora algumas medidas parecessem demasiada mente 
fortes, como o perigo era eminente, os inimigos, que Nos 
rodeavão immensos (e provera a Deos que entre Nós 
ainda não existissem tantos) cumpria serem proporcio¬ 
nadas. 

Não Me Tenho poupado, nem pouparei a trabalho al¬ 
gum, por maior que seja, com tanto, que delle provenha 
hum ceitil de felicidade para a Nação. 

Quando os Povos da Rica, e Magestosa Provinda de 
Minas estavão sof frendo o ferreo jugo do seu deslumbrado 
Governo, que a seu arbítrio dispunha delia, e obrigava seus 


pacíficos, e mansos habitantes a desobedecerem-Me. Már- 
chei para lá com os Meus Creados somente, Convenci o Go¬ 
verno, c seus sequazes de crime, que tinhão perpetrado, e 
do erro, em que parccião querer persistir: Perdoei-lhes, 
porque o crime era mais em offeusa á Mim, do que mesmo 
á Nação, por estarmos ainda n‘aquelle tempo unidos a 
Portugal. 

Quando etn S. Paulo surgio dentre o brioso Povo da- 
quella Agradavel, e Encantadora Provincia, hum partido de 
Porttiguezes, c Brasileiros degenerados, totalmente affectos 
ás Cortes do desgraçado, e encanecido Portugal, Parti im- 
mediatamente para a Provincia, Entrei sem receio porque 
Conheço, que todo o Povo Me ama. Dei as providencias, 
que Me parecerão convenientes, a ponto, que a nossa Inde¬ 
pendência lá foi primeiro, que em parte alguma, proclamada 
no seujpre memorável sitio do Piranga. 

Foi na Patria dò fidelíssimo, e nunca assaz louvado 
Amador Bueno de Ribeira, aonde pela primeira vez Fui 
Acclamado Imperador. 

Grande tem sido seguramente o sentimento, que enluta 
Minha Alma, por não Poder Ir á Bahia, como já Quiz, e 
não Executei, Cedendo ás Representações do Meu Con¬ 
selho de Estado misturar Meu sangue com o daquelles 
guerreiros, que tão denodadainentc tem pelejado pela 
Patria. 

A todo o custo, até arriscando a Vida, se preciso for 
Desempenharei o Titulo, com que os Povos deste Vasto, e 
Rico Continente em 13 de Maio do anno preterito. Me 
honrarão de Defensor Perpetuo do Brasil. 

Este Titulo penhorou muito mais Meu Coração, do 
que quanta gloria Alcancei com a espontânea, e unanime 
Acclamnção de Imperador deste invejado Império. 

Graças sejão dadas á Providencia, que vemos hoje a 
Nação representada por tão dignos Deputados. Oxalá, que 
a inais tempo podesse ter sido ; mas as circumstaocias ante- 



riores ao Decreto de 3 dc Junho não o permittião assim 
como depois as grandes distancias, a falta de amor da Pa^ 
tria em alguns, e todos aquelles incomodos, que cm longas 
viagens se soffrcm, principalmente em hum Paiz tão novo, 
c extenso, como o Brasil, são quem tem retardado esta 
appetccida, e necessária juneção, a pezar de todas as re- 
commcndações, que Fiz de brevidade por difíerciites vezes. 

A final raiou o grande Dia para este vasto Império, 
(jue fará cpocha na sua historia. Está junta a Assembléa 
para constituir a Nação, Que prazer! Que fortuna para 
todos Nós! 

Como imperador Constitucional, c mni especial mente 
como Defensor Perpetuo deste Império. Disse ao Povo no 
Dia Ide Dezembro do anuo proximo passado, cm que Fui 
Coroado, c Sagrado .—Que com a Minha Espada Defen¬ 
deria a Patria, a Nação, e a Constituição, sc fosse digna do 
Brasil, c de Mim—Ratifico hoje mni solcmncmentc perante 
vós esta promessa, c Espero. qne Me ajudeis a desempe- 
nhal-a, fazendo liniiia Constituição sabia, justa, adequada, e 
executável, dictada pela Razão, e não pelo caprixo. que te¬ 
nha cm vista somente a felicidade geral, que nunca pode 
ser grande, som que esta Constituição tenha bnzes solidas, 
bazes, que a sabedoria dos sccnlos tenha mostrado, qnc são 
as verdadeiras, para darem liiuiin justa liberdade aos Po¬ 
vos. c toda a força ncccssaria ao Poder executivo. Hmnn 
Constituição, cm que os trez Poderes scjãò bem divididos 
cie forma ; que não possão arrogar direitos, que lhe não 
compitão, mas (pie sejão dc tal modo organizados, c har- 
monisados, (pie se lhes torne impossivel, ainda pelo decurso 
do tempo, fazerem-se inimigos, e cada vez mais concorrão 
dc mãos dadas para a felicidade geral do Estado. A final 
htiüia Constituição, que pondo barreiras inacessíveis ao des¬ 
potismo quer Real, quer Aristocrático, quer Democrático, 
afugente a anarchia, e plante a arvorç d‘aquei!a lil>erdadc, a 
cuja sombra deve crescer a União, Tranquilidade, c Inde- 



pénftencia deste Império, que serão assombro do Mundo 
novo, e velho. 

Todas as Constituições, que á maneira das de 17 çl, e 
92 tem estabelecido suas bases, e se tem querido organisar, 
a experiencia nos tem mostrado, que são totalmente theori- 
cas, e nietaphysicas, c por isso inexequíveis, assim 0 prova 
a França, Hespanba, e nltimamente. Portugal. Elias não 
tem feito, como devião, a felicidade geral; mas sim, depois 
de hnma licenciosa liberdade, vemos, que em huns Paizes 
já appareceo, e em outros ainda não tarda a appareçer 0 
Despotismo em hum, depois de ter sido exercitado por 
muitos, sendo consequenda neccssaria, ficarem os Povos 
reduzidos á triste situação, de presenriarem, e soffrerem 
todos os horrores da Anarchia. 

Longe de nós tão melancólicas recordações; ellas en- 
lutarião a alegria, o jubilo de tão fausto Dia. Vós imo as 
ignoraes, e Eu certo, que a. firmeza nos verdadeiros prin¬ 
cípios Constitucionaes, que tem sido sanccionados, pela 
experíenda, caracterisa cada hum dos Deputados, que com¬ 
põem esta 1 Ilustre Assembléa, Espero, que a Constituição, 
que façaes, mereça a Minha Imperial Acceitação, seja tão 
sabia, e tão justa, quanto apropriada, á localidade, c civil i- 
sação do Povo Brasileiro; igualmente, que haja de ser loii- 
vada por todas as Nações; que até os nossos inimigos ve- 
nhão a imitar a santidade, e sabedoria de seus prindpios, e 
que por fim a executem. 

Huma Assembléa tão illustrada, e tão patriótica, olhará 
só a fazer prosperar o Império, e cubril-o de felicidades; 
quererá, que seu Imperador seja respeitado, não só pela 
Sua, mas pelas mais Nações: e que o Seu Defensor Per¬ 
petuo, Cumpra exactamente a Promessa feita no l.° de De¬ 
zembro do anno passado, e ratificada hoje solemnissima- 
mente perante a Nação Legalmente representada. 

• y Ín0txador Constitucional c Defensor Perpetuo do 

Brasil. 



SOLDADOS DE TODO O EXERCITO DO IMPÉRIO 

He hoje uni dos grandes dias que o Brasil tem tido: 
he hoje o dia, em que o vosso Imperador, vosso Defensor 
Perpetuo, e Generalíssimo d f este Império, vos vem rnimo- 
siar entregando-vos em vossas próprias mãos aquellas Ban¬ 
deiras, que em breve vão tremular entre nós, caracterisando 
a nossa lndependencia Monarquico-Constitncionai, que, 
apezar de todos os revezes, será sempre triumfaiite. 

Logo que os Exércitos perdem os estímulos da honra, 
e a obediência que devem ter ao Poder Executivo, a ordem, 
e a paz de repente he substituída pela anarquia; mas quando 
cllcs são, como este, que Tenho a gloria de Commandnr em 
Chefe, cuja diviza he valor, respciio, c obediência aos seus 
Superiores, os Cidadãos pacíficos contão com a sua segu¬ 
rança individual, e de propriedade, ç os perversos retirão-se 
da Sociedade, succumbeni, ou convertem-se. 

Quando a Patria precisa ser defendida, e o Exercito 
tem por divisa—lndependencia ou Morte—n Patria des¬ 
cança branqui lia, e os inimigos assustão-se, são vencidos, e 
« gloria da Nação redobra o brilho. 

Soldados, não vos rcconmiendo valor, porque vós o 
tendes, mas sim vos Asseguro, que podeis contar sempre 
com o vosso Generalíssimo, nas occasiões mais arriscadas, 
em que EUe sem amòr á vida, c só a Patria vos conduzirá 
ao Campo da Honra, onde, ou todos morreremos,ou a causa 
ba dc ser vingada: Soldados qual será o nosso prazer, e o 
das nossas famílias quando ao seio d’ellas voltarmos cober¬ 
tos dc louros, nos virmos rodeados da cara esposa, e dc 
nossos filhos, c lhe dicennos—aqui me tendes, quem de¬ 
fende o Brasil não morre, os nossos direitos são sagrados, 
c por isso o Deos dos Exércitos sempre nos ba de facilitar 
as victorias.—Com estas Bandeiras em frente no Campo cia 
Honra destruiremos ós nossos inimigos, e no maior calor 
combates gritaremos constantemente vivã'a Indepen¬ 
dência Constitucional do Brasil, Viva, Viva,— Imperador. 



O dia 2 de Julho, dia ctemamente mbmoravel nos An- 
naes do Império Brasílico, amanheceo puro e brilhante, 
como destinado para o Glorioso Trnimpho da Bahia, Pelas 
4 horas da manhã a retaguarda dos Lnzitanos sc embarcou 
fugitiva e precipitada a bordo dos scos transportes, e a ci¬ 
dade, purgada dos tyrannos que a oppriinião, não gozava 
ainda da presença dos seos libertadores. 

Esta situaçãp singular, esta suspensão total de todo o 
Governo prolongou-se até uma hora da tarde: porque sé- 
rião mais de 8 quando chegou a Pi rajá um dezertor Luzita- 
no c pouco depois uni official, que foi de proposito parti¬ 
cipar ao Comtc. em chcfc, Corel. Lima, o embarque clan¬ 
destino do inimigo. Tal noticia sc comnumicou a maneira de 
uma commoção electrica a todo o exercito; que rapidamente 
pegoii em armas, e se formarão os corpos a voz do chefe, 
que inteirado da desesperada intenção dos sitiados, tinha 
traçado antecipadamente o planó da entrada. 

Já cada um sabia das obrigações que lhe tocava cum¬ 
prir. Principia-se a marcha, saúda-se para sempre aquella 
posição de Pirajá, testemunha de tantas façanhas, de tanta 
constância, de tanto Patriotismo. 

Um còrpo de Explpradores precede o exercito, visita 
c occupa os pontos e trincheira abandonada. O Quartel 
Mestre General, Coronel Antero, Natural da Província do 
Rio Grande do S., os commanda com o mesmo semblante 
sereno c satisfeito, com que o havia capitaneado no dia 3 
de Junho, debaixo de vivíssimo fogo inimigo. O Comte. 
em chefe acompanhado do Estado Maior seguia immedía- 
tamente os Esploradores. Aquelle jovem militar, Esperança 
do Brasil, subalterno ao l.° gr. de poder, desenvolveu como 
por encanto todas as qualidades de grande General, não 
achando em sua elevação, senão novos motivos de ser mo¬ 
desto e prudente. Sua alma nobre se entregava as mais li- 
songeiras ideias ; como as de libertar e restaurar uma cidade 
importantíssima de completar a obra da Independencia da 



sua Patria e dc tomar assento na lembrança da poste¬ 
ridade. 

O Ajudante General, tenente corqíiêl Torres se fazia, 
nnc|iic11a I>rilliar.te comitiva, o credor da atteiição publica, 
pelos seos talentos, desde o principio consagrado* a Sta. 
Cansa, e tjuc vietima do dia 3 dc Novbro. nos padecimentos 
da prisão, achou novos motivos dc sc dedicar ao serviço 
deste Império. 

Ao lado do Comtc, cm chefe do Exercito distinguia- 
se o comte. da Divisão da Direita Tcutc.-Corcl. Josc de 
Barros Falcão, chefe leal Pernambucano, inab.Vavcl na de¬ 
fesa da patria c ccrcado.de scos dignos Filhos elle des- 
fruetava o doce premio de sitas marciaes fadigas. O Es¬ 
tado maior precedia ao B. do Imperador do qual cada 
soldado é um modelo dc disciplina e valor; cada officíal 
mereceria um elogio particular. 

O major Lima brilhava á frente (o nome de Lima 
c de bom agouro para a Província da Bahia, os 3 irmãos 
vindos^ do Rio de Janeiro o Bencmerito commandantc das 
forças de Itaparica tem gravado pelos seos feitos aquelle 
nome na memória dos Bahianos. 

Apóz do Bam. do Imperador vinháo os valorosos Per¬ 
nambucanos Primogênitos do -Brasil no amor da liberdade, 
guiados pelo digno Major Thomaz e seos Benemcri- 
tos officiaes, chefes e soldados mostravão em scos sem¬ 
blantes o enthusiasmo do valor premiado do Patriotismo 
triiuiiphante. 

Estes corpos bem fardados c mui peritos no manejo 
c manobras militares não invejáo aos melhores da Europa. 
As tropas que os seguião, offerecião um espectáculo mui¬ 
to differente; porem mais interessante talvez aos corações 
patriotas. Elias apresentavão o quadro das mais extremosas 
privações, sem fardas, sem calçado, mas ornados da sua 
nudez e ricas de seos soffrimentos; quem deixaria de as 
contemplar com admiração e enternecimento 1 

O novo Henrique Dias, tenente-coronel Manoel Giz., 



cujo valor iguala a Penda no serviço de tropas ligeiras, 
capitaneava aquella columna composta do Batalham do seo 
conamando e dos ’ libértos, que conquistarão a própria li¬ 
berdade pelo preço "de seo sangue, dando nova prova de 
ser a côr um accidente como a coragem uma virtude qqe 
se acha em todas as condições. 

. O resto das tropas daquclla divisão conservou-se na 
guarda dos Pontos e abarracamentos e fieis as Leis, da 
Disdplina, virão-se sem murmurar precididos no triumpho 
por aquelles que os não deixarãoatraz ho perigo dos ataques. 

ToJ foi a ordem de marcha da Divisão da Direita. 

A divisão da esquerda sahio ao mesmo tempo dos pon¬ 
tos e se dirigia pelo caminho do Rio Vermelho. Um corpo 
de Esploradores a precedia e a freute delle o seu comman- 
' dante Coronel Felisberto Gomes Caldeira era o alvo da 
admiração publica. O patriota Felisberto, cujo genio abran¬ 
ge O plano geral e o menor defalhe dos negodos; cuja in¬ 
cansável actividade não recusa trabalho que seja util a Pa-r 
tria. Felisberto, que soube resistir a indignidade de Laba- 
tut com a mesma constanria que empregava em atacar ao 
Madeira; Felisberto em fim, cuja perda foi considerada pelo 
Exercito como o signal da perdição desta causa, recebia a 
recompensa de uma dilatada carreira de virtudes, de valor, 
c de soffrimentos. 

Apoz ellè vae occupar a fortaleza de S. Pedrò o Ba¬ 
talham do Capitam Pitanga, um daquelles valorosos e pa¬ 
triotas commandautcs que merecerão o amor do corpo que 
commandarão e a estima do exerdto intimo, digno emulo 
des Leites, Argolos, Satyros e de outros muitos que, a 
querer commemorar todos os Beuemeritos era preciso d*r 
a lista de quasi toda a officialidade c mesmo de um gTande 
numero de soldados- 

As tropas desta divisão não apresentavão o brilhante 
aspecto das tropas da direita, pois todas, ellas pertencião a 
Provinda e erão compostas daquellos generosissimos ci¬ 
dadãos que deixarão casas c familias para acudir a salvação 
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da patria e que acharão prazer em não haver um só genero 
de privações e de perigos que não soffrcssem. Elias não 
tinhão de militar senão as bôas espingardas, habilidade no 
manejo delias e garbo da marcha. 

Entretanto a djvisão da direita se adiantava. Já ella 
tinha passado as trincheiras (obra louca, inútil esperança 
do inimigo estúpido). Já tinha chegado ao Convento da 
Soledade. 

As freiras, virgens filhas do Brasil, tinhão armado 
espontaneamente um arco triumphal, e cheias de alegria 
ornavão de coroas de flores, embai saniavão com perfumes 
o? seus libertadores. Aquellas tímidas e recatadas Esposas 
de Deus, tinhão sem receio, aberto as portas do seo claus¬ 
tro nenhuma barreira as separava daquelles militares, que 
o insensato oppressôr da cidade representava como bar- 
haros, sequiosos de sangue e rwina, senão a invencível bar- 
reiia de honra. Oh espectáculo tocante e admiravel! Oh 
valor patriótico coroado pela innocencia! O enthusiasmo 
até então comprimido rompeo em innnmeraveis vivas ao 
grande, ao constitucional, ao immortal D. Pedro I. Este 
nome adorado entre as lagrimas do prazer, os gritos do 
jubilo, os hymnos da Religião, as gyrandolas de fogo, o 
repique dos sinos, forão mil e mil vezes repetidos. 

O Commandante em chefe continuando a marcha, che¬ 
gou a altura do forte do Barballto e lembrado de que a 
Bandeira Imperial não tremulava ainda cm nenhum dos 
pontos da Bahia restaurada, ordem para que ella fosse ar¬ 
vorada. 

Naquelle importante fòrte, o qual a esquerda da linha 
do Madeira tem apoio, quiz a sorte que o Alferes José 
Adrião, um dos creados mais estimados do Imperador (e 
que veio para uma expedição, na qual elle mesmo em pes¬ 
soa teria capitaneado as tropas nacionaes a não serem as 
invencíveis razões do Estado, que o obrigarão* a ficar na 
corte), fosse encarregado daquella agradavel commissão. 



Com que entlmsiasniQ e rapidez aquelle jovem e animado 
militar levantou aos ares o Glorioso Estandarte! 

Gom que actividade fez elle desencravar duas peças 
de artillierin do forte, cujo trovão saudou as côres Brazt- 
leiras, emhlema das riquezas e das esperanças .sem limites 
do Império Diamantino! O inimigo, que então silencioso 
e cheio de vergonha c de raiva se fazia a vela, pôde destin¬ 
guir a Victoriosa Bandeira e ouvir o som das mesmas pe¬ 
ças, qne elle não tinha sabido cinprcgar, proclamando a 
sua deslionra e o nosso triumpho. 

Ao partir da Soledade não tinhno cessado oS vivas 
ao Imperador, á Nação, ao Exercito. E nnnea mais ces¬ 
sarão etn todo o dia e em toda a noite. De todas a5 janclias, 
os infelizes habitantes pagos em ntn día, de um anno de 
oppressão e de padecimentos, não se podião fartar de con¬ 
templar e de celebrar os seos libertadores. 

A Bandeira Nacional e Imperial apparecia por toda 
a parte. Uma chuva de flores e de perfumes cobria o exer¬ 
cito. Na praça do Terreiro houve repentino arrumamento 
das tropas c se fizerão ns devidas continências, organisarào- 
se as rondas; occuparão-se os fortes e os edifícios públicos; 
e dcstribnirão-se quartéis com mais ordem e socego do 
que quando uma guarnição em tempo de pa 2 vem render 
outra, acontecimento inaudito qne encheo de admiração e 
de arrependimento aos corações doi allucinados inimigos da 
causa,- que, fiados nas promessas do honroso commandanie 
em chefe preferirão prudentes, o perdão do crime 011 do 
erro aos riscos de um embarque desesperado. 

O resto do dia e da noite forào consagrados a des- 
frltctar a felicidade e a gloria do Triumpho. Nem uma au¬ 
toridade na cidade desamparada existia para acolher o exer¬ 
cito nem uma commissão na praça faminta tinha podido 
apromptar os refrescos para a tropa cansada. Não se havia 
preparado uma festa marcial, porém, era mais do que uma 
brilhantíssima funeção a indivisível satisfação, o doce ex- 
tase que se tinha apossado de todos os corações, chefes, 



soldados, cidadãos, reunidos nas praças e ruas se saudavão, 
se obraçávão, àndavão embriagados de contentamento. 
Grupos de habitantes celebravão o valoroso exercito liberta¬ 
dor, d cóminandante, digno de um tal exercito, o Impera¬ 
dor idolo de todo o Brasil. As emoções dos particulares 
sentimentos. O filho lançava-se aos braços do saudoso pae, 
da terna mãe, que o tinha chorado. O esposo abraçava a 
esposa, os filliinhos a familin, que a voz da patria tinha 
abandonado, O amigo reconhecia o amigo, o irmão encon¬ 
tra o irmão, que julgava perdido! Amor de patria, lem¬ 
brança dc gloriosos soffrimentos, esperanças de uni porvir 
afortunado, saudades dos heróes que se sacrificarão, no¬ 
bres espasmos do enthusiasmo da liberdade nós presen¬ 
ciamos vossos mais vivos effeitos, e nossos corações suc- 
cumbião debaixo do peso do prazer e do enternecimento! 
Foi então que a doçura e a generosidade mostrarão ser a 
hase do caracter Brasileiro. No meio de tantos gritos de 
alegria, de tantos vivas de victoria. de tantas exaltações de 
trimnphos, talvez se não ouvisse nni só grito de vingança 
e de ameaça e mesmo não houvesse um sentimento de odio 
e de rancor ! Tudo era satisfação, amor, concordia, perdão. 
Uma influencia celeste reinava nas almas. Até livres sau¬ 
dades daquellas familias desgraçadas e obstinadas (cujo 
vingativo coração não acreditava na existenda da virtude), 
que tirarão aos vencedores o gosto de lhes perdoar e de as 
salvar, e que victimas da imprudenda do orgulho e da 
estupidez dos chefes ião. 

Assim ficou purificada a Bahia da profanação do dia 
3 de Novembro e 1 q de Fevereiro. Assim restaurada e 
cheia (je gloria vio raiar a aurora da sua. 

Ohl dia immortal! Tua lembrança será 0 encanto dos 
nobres puerreipos, que te fizerão nascer e 0 orgulho da 
posteridade l Oxalá que todas as esperanças, que penho¬ 
raste se. realizem no Brazil. 

OXaJá que a união que prometteste sc cçmserve perfei¬ 
ta para a felicidade da nação. 
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Oxalá que um oxerci to,composto de tão distinctos of fi- 
:iacs comnumique a todas as tropas, a todos os cidadãos o 
mesmo espirito de valor, de disciplina, de humanidade e de 
ndhesão a liberdade constitucional, e ao magnanimo Pedro, 
fundador, defensor, e l.° Imperador do Império Atlân¬ 
tico, 

Todo o Cidadão, que voluntariamente quizer concor¬ 
rer para tão util, e importante objcctoj íissignará* com as 
acções, que quizer, e ptKier, Cada acção mensal he de oito¬ 
centos réis, e a subscripção será recebida no principio de 
cada mez ; mas o que não puder continuar a concorrer com 
a quantia, que subscreveu, não será obrigado por modo 
algum. 

Em cada Cidade. Villa, ou julgado a respectiva Ca- : 
mara nomeará Agentes que promovão este Donativo, e 
hum Thesoiirciro que o receba: alem destes nomeará Arre¬ 
cadadores. pelos quacs se repartirão as ruas. ou bairros: 
Ioda esta agencia será gratuita, sendo possível. 

Cada um dos Thesourciros remetterá de trez em trez 
mezes as quantias recebidas ao Tliesoureiro da Capital da 
respetiva Provineia, para serem por estes remettidas ao 
Tliesoureiro Geral nesta Corte. 

Todas as remessas virão com as competentes guias, 
referendadas pelas respectivas Camaras, e serão acompa¬ 
nhadas da Lista dos subscriptores, para que na Corte se 
faça publico pela Imprensa. 

Os Governos das Províncias recommendarão ás Ca- 
inaras o cuidado, com que devem promover esta tão util 
subscripção, e auxiliarão prontamente aos Thesoureiros 
para que remettão com segurança os dinheiros, que estive¬ 
rem cm Caixa, no tempo determinado. 

O Tliesoureiro Geral he Francisco José da Rocha, na 
sua falta, ou impedimentos, Antonio da Costa Pinto e Silva: 
os Agentes encarregados de promoverem na Corte esta subs- 
cripção são os seguintes, Fernando Carneiro Leão, Mariano 




Antonio de A morim Carrão, Francisco Josc Guimarães, 
João Francisco de Pinho, Joaquim Josc Pereira do Faro, 
João Alves de Souza Guimarães, José Antonio dos Santos 
Xavier, Domingos José Teixeira, Albino Gomes Guerra, 
e José Joaquim da Roxa. 

O Thesoureiro Geral terá um Escripturario de sua 
escolha para o arranjo deste negocio: no fim de cada mè/. 
fará publico pela Imprensa o estado da subscripção: pela 
Caixa serão pagas todas as dispezas. 

Dc trez em trez mezes o Thesoureiro Geral, entrará 
no Thesouro Publico com o dinheiro que tiver recebido crc- 
ando-se para este fim uma Caixa particular, e receberá o 
competente conhecimento para sua descarga. 

Os Agentes da subscripção da Corte, o Thesoureiro 
Geral, e nm Fiscal, nomeado por Vossa Magcstade Impe¬ 
rial, formarão a Commissão, a (piem sc incumbe a compra 
das Embarcações, devendo as precisas dimensões delias ser 
dadas pelo mencionado Fiscal, que cm sinitlliaiilc ubjecto 
consultara primeiro a Vontade do Mesmo Augusto Senhor. 

Logo que houver cm Caixa quantia, com que se possa . 
comprar uma Embarcação de lote. tratar-sc-ha de verificar 
a compra no Porto, que mais convier: e sc parecer á mesma 
Commissão, que convem antes concertar alguma das actuaU 
mente incapazes de navegarem, o poderá fazer com appro- 
vação de V. Magestade Imperial. A mesma Commissão 
compete todo o manejo economico e administrativo deste 
regocio em geral. 

Esta subscripção durará trez annos, contados desde a 
epoca do seu estabelecimento em cada. Província. 

A convicção de jque a extensa costa deste Império, c 
seus muitos Portos só podem ser defendidos por uma boa 
Marinha; a persuasão de que por este meio cila terá diários, 
t cpnhecidos augraentos, sem gravame do Povo, vista a- mo¬ 
dicidade da subscripção mensal, que .facilita a concurrencia 
dos subscriptores; finalmente a quasí certeza, de que mór 



portelos nossos Concidadãos prestar-se-hão de bom grado, 
a 'tiTtçnue Donativo, sao os poderozos estímulos, que nos 
icitão k offerecer a Vossa Magestade Imperial este Plano: 
Digne^se pois acceita-lo, e approva-lò; e o nosso Brasil ver- 
se-ha mais cedo seguro, florente, e salvo. 

Extrahido do “Echo da Patria”—N. 1—de 19 de 
Agosto de 1$23. 

f>\ PORTARIA 

l " 

Constando entrar em duvida a cathegoria nesta Pro¬ 
vinda do Excellentíssimo General Pedro Labatut, o que 
tem produzido, a maior confusão no manejo das ordens, e 
providendas necessárias ao bom exito da Cauza, que o 
Brazil, e particularmente esta Provinda tem jurado defen¬ 
der, isto é, a Regeneração política deste Vasto Paiz a tan¬ 
tos tempos promettida pelos esforços de Corações verdadeí- 
ramente amigos de bem entendida liberdade. E sendo da 
maior urgência uma declaração, que termine qual 
quer duvida sobre ma(eria de tanto melindre, e pon¬ 
deração : E por outro lado não podendo ser a Au- » 
thoridade que a faça nesta Provinda, visto compe¬ 
tir á este Conselho as attríbuições Civis, financei¬ 
ras e militares, como he constante da vontade des¬ 
tes Povos, explicada no Projecto, que fes a base do 
mesmo^Conselho, e ondç foram exaradas suas obrigações, 
e deveres; projecto que Sua Magestade Imperial Constitu¬ 
cional Se Dignou Approvar, convindo na Installação, e 
existência do Conselfio, e Sancçionando seos trabalhos a 
bem da defeza da Patria: E finalmente não podendo já ser 
compatível com o muito que hemos soffrido em consequên¬ 
cia do desorganisado Decreto do l.° de Outubro de 1821, 
havçr na Província uma Patente independente do Governo 
das Armas, cómo .errada, e spbversivsunente tem sido assim 
entendido por .alguns : O Conselho'Interino de Governo hão 




icndo , ainda recebido Ordem algua do Imperador em que 
lhe decjafc ser o General Labatiit Governador das' Armas 
desta Provinda ; antes todas o chamem tão somente General 
«lo Exercito reunido para a expulsão das Tropas de Por¬ 
tugal, sendo encarregado o Conselho de objectos, que lhe 
pertencerião se fora Governador das Armas, como a orga- 
nisação de um Regimento de Cavallaria na Villa de Coietc; 
segundo se vê da Portaria de 20 de Dezembro proximo 
passado, e ordenando-se dzrectamente ao Conselho que não 
devem existir mais Inspectores das tres armas do Exercito, 
por Decreto do I.° de Outubro do mesmo: E até por ultimo 
acerca de objectos pertencentes ao Exercito, Tem Sua Ma- 
gestade Imperial Ordenado ao General e obre de accordo 
com o Conselho, como consta da Portaria pela Secretaria 
de Guerra de 15 de Outubro preterito, em que se ordena ao 
Conselho empregue no Exercito reunido para a expulsão do 
inimigo, de accordo como General, o Brigadeiro Graduado 
Jozé Egídio Gordilho de Barbuda: o Conselho finalmente 
iião tendo ainda o General apresentado Patente, ou Carta 
Imperial; em que fosse despachado Governador das Armas 
da Província: Ordena geralmente a todas as Authoridadcs 
Civiz, Ecclesiasticas, e Militares reconheçam o General 
Labatut como General do,Exercito reunido para a expul¬ 
são das Tropas Luzitanas, « tão somente com a jurisdiçãm 
sobre os militares empregadóV ho Exercito, e não nos que 
se achão fora delle empregados pelo Conselho á bem da 
Santa e Justa Cauza da Nação, e do Imperador; devendo 
por tanto o dito Excclientissimo General deprecar ás Au- 
thoridades qualquer cousa que exija o Publico Serviço. O 
Secretario do Conselho o tenha assim entendido, e faça 
cumprir, expedindo as Ordens, para, sendo publica a pre¬ 
sente Portaria ter religioza execução. 

Safla das Sessões na Villa da Cachoeira, aos 6 dc 
Março de 1823, 2,° da Independência e do Império. 
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Conto —P .—CoHÍmbra — Montcsuma —S.— Freitas— 
Castro-zr-MeUo — Silvo, : 

Q Conselho Interino do Governo, desta Província 
manda remietter a Y. Mee. a Cortaria junta por copia para 
que, pela parte que, lhe toca dê immediatamente religiòza 
execução ao que nella se dotermina: . 

Deos Guarde a V. Mees. 

Sâlla das Sessoehs na Villa da Caxoeira, aos 8 de 
Março de 1823, 2 • da Independenria e do Império. 

Senhores Prezi dente. Vereadores, Francisco Gê 
Acayaba Montezuma, S. e Procurador da Camara da Villa 
de Maragogipe. 
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Introducção a defesa do Bri¬ 
gadeiro Labatut 

(1824) 

Ainda que se conheça gcralmente, que as acções pro¬ 
duzidas pela honra tem consigo huma certa eloquenda, com 
que' se manifestam, e se levantão acima das calumnias, e 
das imputações, com tudo ha circumstancias, em que se faz 
necessário apressar o momento desta dilucidação, para li- 
\Tar dos equívocos o nome, o credito do Cidadão ferido 
pela malevolência. A minha conducta hem conhecida na Eu¬ 
ropa. c no Sul da America, durante a crise mais funesta 
de suas convulsões políticas, não podia de sorte alguma pe¬ 
rigar no Brazil, Patria do saber, e ingenuidade, somente 
por ser denegrida sem provas por meia duzia de intrigantes 
sem caracter, ambiciosos, e bisonhos no tirocínio da grande 
Arte da Guerra, que cm todos os seus passos, e acções 
deixâo vêr a mediocridade, e a pobreza dos seus talentos. 
Preferido a mil pretendentes, da vil, e baixa intriga, fu» 
encarregado do Commando da Expedição libertadora da 
Bahia ; antevi desde este momento o vulcão, que me devia 
cobrir com suas lavas, e conhecendo perfeitamertte os 
maquina dores da minha queda, julguei que os devia con¬ 
fundir por minha indifferença, e perdoet-lhes aggrávos 
pessoaes generosamente. FaJle por mim a Provinda das 




Abrí debaixo de tão máos auspícios a carreira dos 
meus trabalhos Militares; dispuz meus planos em defeza 
da Província sem dinheiro, e sem Soldados; rebati em di¬ 
versos postos os inimigos do Império superiores em nu¬ 
mero, disciplina, e meios, obrigando-os a estacionarem-se 
dentro de suas fortificações, e entricheiramentos, onde 
mesmo hia persegui-los amiúdo ; c quando esperava terminar 
gl.oripsamente a empreza de que estava encarregado, por 
vêcrmè auxiliado por huma Esquadra, tantaq vçz£s por 
míní ‘pedida/ vi.' óh horror } levahtarem-sc contra mfm, seu 
libertador, e seu ámigo', íaquelles : lirçSfiío^ que fugindo co¬ 
bardemente por huma costa da Fortaleza de São Pedro ás 
armas Luzitanas comigo desta .Corte marcharão a vingar- 
se das offensas recebidas —tante nc anitnís mortalibus 
irxf Esta anarchica insubordinação não iria avante, se to¬ 
dos Offidaes superiores do Exercito fossem tão honrados, 
e patriotas, como o Illustríssímo Brigadeiro José Egidio 
Gordillio, que por vezes regeitou o Commando que lhe of fe- 
recerão os anarchistas da Caxóeira; ella seria abafada no 
seu começo, abortaria de certo-se o Coronel Lima fosse Mi¬ 
litar, quero dizer, se cumprisse como devia as minhas or¬ 
dens, não inaf pensadas, c precipitadas , como ousadamente 
affipna ao Excellentissimo 1. 6 Almirante Lord Cochrane 
quando Já intruso no Commando lhe participou minha in¬ 
justa deposição. Invenlão os malvados criminações cai um- 
ntosissimas, crimihão-se cousas por mim feitas, e já 
approvadas por S. M. I.; apartão-se tão ignominiosamente 
da visinhança do Exercito, em coftsequenda de uma Carta 
. do Coronel Lima ao Calmon, Secretario do Governo da 
Caxóeira, na qual manifestava/ que quanto antes me mu¬ 
dasse para longe do Exerdto, pois temia que me reempos- 
sem no Commando. (I). 


.(i) ÍComo podia, deixar,de isto merecer se os soldados sen¬ 
tirão por dias falu de viveres, e hum Capitão deu na parada 
bcngaladas no TenenteI 
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Sou por isto levado a Maragogipe (por não querer, e 
protestar de não ir á Caxoeira) e o meu Secretario á Sánto 
Amaro, incotntnunicave], cercado cie sentinellas, sem meios 
de subsistência, por assim exigir o dito Coronel, que dias 
antes era seu Amigo; e como o veneno não produzisse o 
eí feito desejado, demorarão-me de proposito, cm quanto, o 
autor da minha prisão com sen? consocios vinhão á esta 
Corte espalhar contTa mim as suas vis cahunnias! José 
Maria de Sá Barreto, Calmon,'e o pequeno Lima, Aposto- 
los desta nova Propaganda, cumprirão, e desempenharão 
com afán tão honroso Ministério cm todas as Praças, e 
casas desta Capital; mas como—on a heau fnire la verité 
s’echappe et perce toujours les ténebres. qui renvieronnent 
—ficarão mentirosos, e são reos dignos de exemplar cas¬ 
tigo. Eis honrados Bahianos. cumprida a promessa, que vos 
fiz de publicar a minha defezn. e sentenças do meu Con¬ 
selho de Guerra; por ellas conhecereis as intrigas, e seus 
abomináveis nuthores. c mais conhecereis se a tenuidndc de 
minhas posses cm numerário me permitissem imprimir 
todo o processo, e depoimento das minhas testemunhas, 
que, por não serem necessárias cm tanto numero, algumas 
não jurarão. Aqui era o lugar dc eu solemnemente protes¬ 
tar por mim, c por meus filhos contra a desobediência cri- 
minosissima do Coronel Lima. causa das causas dns nii- 
nhas desgraças, c das dn Provincia em geral, por não exe¬ 
cutar as minhas ordens; dc protestar pelos prejuízos, e 
dcsembolços extraordinários, que fiz durante a minha 
longa prizão, c pela falta de política, e até de civilidade de 
me não responder ao protesto, que lhe fiz sobre a minha 
correspondência Officinl, tirando-me desta arte todos os 
meios legaes dc melhor justificar-me; de protestar final- 
mente pela falta de humanidade, que ostentou não inc res¬ 
pondendo, ao pedido, que lhe fiz, a bem de minha saude, 
de consentir-mc p.ossear na chacnra dc Cangornngú ainda 
mesmo acompanhado dos Officiacs, que fazião a minha 
Guarda. Calo a arbitraria suspensão de meus soldos, e o 



mais qiife por sua ordem soffri em meu Quartel General, t 
metamorfoseado em prisão, e lupanar. 

Tudo isto praticou aquelle Coronel, esquecido de que 
na presença das Leis, e á sombra d'hum Imperador Zeloso 
pela conservação do credito de seus súbditos a intriga não 
ficaria por muito tempo nas sombras de seu berço, e nas 
mantilhas da impunidade. 

Sc pois, honrados Brasileiros, a minha prisão basta 
para mostrar as ferrenhas entranhas do Coronel Lima, e 
a perfídia com que correspondeu a tantos rasgos de ami¬ 
gável fraternidade da minha parte, sua recente cobardia 
mostra também, que todo o tyrano he fraco, e que já mais 
acommete frente a frente o homem de bem, victima de suas 
intrigas. Fui súbdito na Huropa de hum Chefe, que sabia 
punir como Imperador, e como General, nunca vi serem 
maltratados com tanto rigor os mesmos inimigos surpresos 
no campo da batalha. Sendo aprisionado em 1817 pela Fra¬ 
gata Ingleza L'Unité, quando voltava para Paris, depois 
do tratado de Tilsit, -fui* tratado, como Official Superior, 
com ultima consideração, pelo Almirante Alexandre Bal, 
Governador da Ilha de Malta; a minha palavra de honra 
foi a minha prisão naqneíle Presidio, e debaixo desta mesma 
palavra com a condição de não pegar em armas, por espaço 
úc hum anno, fui reconduzido a Paris. Assim foi tratado 
por hum inimigo de sua Nação aquelle mesmo, que hum 
snbdlto do Império do Brazil conservou debaixo de todo 
o rigor, como o mais facinoroso réo de crimes da mais alta 
traição, sem precedencia de provas, nem suspeita indicativa 
para tanto excesso! Livre das mãos de meus inimigos, con¬ 
decorado por S. M, í. he do meu devêr, como militar e 
como Cidadão dirigir-me aos illustres Bahianos, que al¬ 
tamente clajuão contra os trahidores, agradecendo-lhes as 
multiplicadas demonstrações de sua sensibilidade durante 
a prisão, e na occasião de meu embarque para esta Corte. 
Sirva a minha plena justificação de eterna correcção aos 
incautos, e ainda mesmo aos perversos, que assignárao as 
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mentirosas Actas das tres Brigadas do Exercito, que in- 
subordinárão, e mancharão com seus crimes. Possa esta 
lição de Mestre conter a desenfreada ambição dos moder¬ 
nos Minudos, que, segundo Tito Livio, desdenhão e mur- 
murão da prudência dos experimentados veteranos. Nunca 
cahiria na ridícula puerilidade de igualar-me aos Fábios, 
mas sempre gostarei caprixoso de imitar com demorada 
prudência os grandes homens, e se por fatalidade, ou ven¬ 
tura tornar a co mm andar Tropas Brazi leiras, pouparei, 
como fiz sempre, suas vidas preciosas, despresando injus¬ 
tas censuras daqnelles, que semelhantes aos novos novos Pi¬ 
fo tos, que por chegarem á salvamento pela primeira vez ao 
porto, que demandão, sem experimentarem rajadas, e pro- 
cellas, julgão por isso já poderem afrontar mares procello- 
sos, e que são superiores aos Cooks c la Pérouses, a taes mi¬ 
litares lembrarei sempre, rematando esta Introducção, o que 
judiciosamente diz o Poeta—Soldado, que tanto soffreu 
servindo a Patria.— 


De Formião Philosopho elegante 
Vereis como Anibal o escarnecia, 
Quando das artes bellicas diante 
Delle, com larga voz tratava, e lia: 

A disciplina militar prestante 
Não se aprende, Senhor, na fantasia 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Se não vendo, tratando, c peleíjando. 

Rio 27 de Abril de 1824. 


Pedro LabaTuT 
Brigadeiro. 




Defesa do General Labatut 
sobre a sua conducta 


Se a honra, este precioso característico do Cidadão 
Benemerito, impõe a todo o homem em geral o dever de 
sustentar sua reputação, quando pretendem denegril-a na 
opinião publica; com muito mais razão o Empregado Mi¬ 
litar, ou Civil, a quem o Soberano distingue com o seo Au¬ 
gusto Conceito, e reveste de Authoridades, deve em tal 
caso esclarecer sua conducta, e apresentar a face do Mundo 
inteiro os cavilosos manejos de setis inimigos, de maneira 
tal, que fiquem illudidas as intenções, e o juizo publico lhe 
restitua iinmaculavel aqudlc conceito, que justamente lhe 
he devido. 

Nesta dolorosa situação pois. em que mc acho colloca- 
do, não me seria difficil apresentar perante este Sabio Con¬ 
selho as provas mais convenientes da minha conducta, desde 
que fui nomeado por S. M. I. Conimandante do Exercito 
Pacificador da Bahia, e menos duvidosa a Opinião do 
mesmo Conselho em meu favor, sc me não fossem extor¬ 
quidos pela força os papeis de minhas correspondências, 
que existião na Secretaria Militar do Exercito na occa- 
sião, em que fui preso por meus proprios súbditos, com 
manifesta falta de respeito á S. M. I. (á Quem unica- 



mente competia tomar hurna tão extraordinária medida) 
e com o execrando, e pernicioso exemplo de insubordinação, 
que tão fataJ tem sido á toda a Província; mas apesar deste 
inconveniente, com os poucos documentos, que me res- 
tão, e com a minha própria innocencia, espero que meus 
procedimentos serão julgados com aquelle merecimento 
que requerem, tanto a bôa fé, como as criticas circunstan¬ 
cias, em que forão praticados. 

A maneira porem, com que se achão taes procedimen¬ 
tos desfigurados, e a indignidade, com que a mais decidida 
maledicência procurou denegrir-me na Augusta presença 
de S. M. I., e na opinião publica segundo vejo dos qua¬ 
tro artigos, que me forão enviados, tendo snrpreliendido 
completamente o meo espirito, atenuado pelos incoinmo- 
dos experimentados com tanta injustiça a 7 mezes, me dei- 
xão toda a esperança, de que já mais se encontrarão pro¬ 
vas, que me possão apresentar Réo dos attentados nelles 
especificados; e por isso requeiro a este Sabio Conselho, 
que á vista delias decida se minhas accusações estão pro¬ 
vadas, e de fato eu devo ser reputado Réo dos crimes, que 
me imputão visto ser dc Lei, que nenhum Indivíduo possa 
ser considerado Réo, huma vez que não hajão provas evi¬ 
dentes das accusações feitas contra elle; e tanto mais da¬ 
ras, quanto maior for a gravidade dos delitos. 

Não hé da minha intenção. Senhores, esquivar-me pelo 
requerido julgamento á apresentação daquella defeza, que 
revier a pureza de minha honra offendida, mais unica¬ 
mente para que elln tenha lugar já com a convicção da fal¬ 
sidade das accusações, que me forão feitas, as quaes, ainda 
que fundadas em factos realmente praticados, se achão in¬ 
vestidas pela cnlumnia da maneira a mais atroz; e para 
que este Respeitável Consdho se convença destes meus 
sentimentos, e do alto respeito, que tributo ás Imperiaes 
Determinações de S. M. o Imperador, tenho a honra de 
apresentar em seguimento desta minha requisição, a men¬ 
cionada defeza nos termos seguintes. 




DEFESA 

Mandado por S, M. I. para lançar fóra <la Bahia o 
General Madeira com as tropas Portuguezas do seo Com- 
mando. “Dizendo-me S. M. I. que eu fizesse o que en¬ 
tendesse'’, embarquei-me nesta Capital com duas Pessas 
de Campanha, armamento, e munições de guerra, escolta¬ 
das por 200 homens. E como me acompanhassem não pou¬ 
cos Officiaes avulsos de diversas Províncias, até da ín¬ 
dia. de diversos caracteres, e conductas. se desenvolveu no 
decurso da viagem a maior das intrigas, manejada nesta 
Corte antes da minha sahida por génios ambiciosos, e que 
invejarão a preferencia que me tinha dado S. M I, Effc- 
etuei com tudo o meo desembarque, e de toda a Expedi¬ 
ção no Porto de Masseio, donde marchei a Pernambuco a 
solicitar soccorro- para mais prompio, e feliz exito da mi¬ 
nha Conimissào: «» que alcansei com insa-.o trabalho, tra¬ 
zendo 2C0 homens cie 1." Linha, e pagos a custa da sua Pro- 
vincia. Xa mi: ha \o!ta a Masseio determinei a marcha 
para o Recôncavo da Bahia por terra, não só para não sa¬ 
crificar a Expedição ás garras da Esquadra do Madeira, 
como por segurar a minha retaguarda deixando-a obedi¬ 
ente ao Governo de S. M. I. Não obstante o encontro hos¬ 
til da Comarca de Sergipe, que eu >oube des i azei por meios 
poli ticos, consegui chegar, sem perder um só Soldado, nem 
hunia só arma ao Reconcavo. onde já laborava a anarchia. 
Para desfazer esta, e harmonisar a Província, lancei mão 
dos unicos meios conhecidos para tacs crises. 

Estabeleci Hospitaes, Trens de Guerra, c o mais ne¬ 
cessário para n economia, e Operações do Exercito, que 
organisei com ináuúei trabalho, podemos apenas dar-lhe 
a numérica força de cinco mil e tantos homens combaten¬ 
tes, entrando neste numero os Soldados, que cominigo mar¬ 
charão de Penedo e Sergipe, e mais dons reforços, que re¬ 
cebi por minha deprecação da briosa Província de Pernam¬ 
buco, Empreguei nelle, e nos pontos de maior responsabi- 
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lidade Offidaes da confiança da Província, procurando 
não fazer innovações. Lancei mão dos mesmos pontos de 
defeza, e acampamento, tomados antes da minha chegada, 
por serem proprios, e pelo conhecimento; que, do terreno 
delles tenhão os sens defensores. 

Dividi o Exercito cm duas Brigadas, por serem su¬ 
ficientes para a qualidade da Guerra, e mesmo por eco- 
noniisar o desfalcado Thesouro da Província, acampando 
a 1." em Pirajá, posição já ocupada; e a 2“ nas Armações 
de Santo Antonio. avançada duas léguas da Itapoan, po¬ 
sição que achei tomada. Cumpri sempre á letra as: Ordens, 
que fui recebendo de S. M. I., altacando os inimigos com 
alarmes e continuadas guerrilhas, c com acções partiaes. 
ü geraes, sempre vantajosas ao Exercito do meu Com* 
mando, e fataes ao do inimigo. K se mais não o incomnio- 
dei foi pelo precário estado das minhas munições de 
Guerra, porque longe se achavão Pernambuco, c Rio de 
Janeiro, únicos logares donde podia eu receber, e para 
onde requisitei sempre em tempos competentes; por isso 
e pela minha vigilante economia, niinca a falta foi demasia¬ 
damente sensível, vindo ixjiicos dias antes da minha anar- 
cliicn prisão ainda a receber de Pernambuco, pelo 1* Te¬ 
nente da Marinha Boisson. grande quantidade de Polvora, 
e medicamentos, genero este que também estava entregue 
ao meu vigilante cuidado, pela indiffirença, que prestava 
o Governo Civil as precizões do Exercito. Procurei reves¬ 
tir de verdadeiro caracter Militar, bravura, e disciplina a 
todo o Exercito; o que consegui com poucas excepções, 
qiiasi todas de Officiacs Superiores, que revelhados na re¬ 
laxação Militar, me taxarão j)or isto de despota, e tirano, e 
se erigirão meus inimigos. Tratei sempre os Soldados com 
a humanidade compatível ao meu caracter de General em 
Chefe; e aos Officiaes franquiei-lhes a minha estima co- 
herente aos seus merecimentos, e conductas peculiares. 
Nunca ordenei retirada, qne perdesse bagagem ou Solda¬ 
dos, e menos que lhes fizessem perder a sua bem conhecida 



coragem, e bravura, nunca fiz avançar, que sacrificasse; c 
nem ordenei marchas, que franqueassem ao inimigo campo, 
ou terreno. Fiz a guerra sempre com prudência, poupando 
o sangue Brazileiro, como me Ordenou S. M. I., e segundo 
pede a população actual do Brazil, como tudo provarei; a 
isto chamavão os meus ignorantes inimigos— cobardia. 

Calo muito de proposito os fruetos, que de todos es¬ 
tes Serviços colhi no dia 21 de Maio de 1823, porque não 
pretendo manchar o Exercito Pacificador da Bahia, que de 
o ter cbmmandado ainda me vanglorio, com nodoas só com¬ 
petentes a meia duzia de Officiaes insubordinados, e am¬ 
biciosos da gloria, que me competia, e que a nenhum coube, 
c com os quacs não se liga a austera disciplina Militar, 
querendo, ao mesmo tempo, com a minha prisão escure¬ 
cerem seus crimes, 

Este he o pequeno, porém claro esboço da minha con- 
dueta neste primeiro serviço, que prestei ao Império, do 
Brazil, e que hé bem patente aos olhos dos homens de bem 
da Província da Bahia, c a todos os sensatos deste Impé¬ 
rio : porém sendo do meu dever dar a S. M. í. f e a Gene- 
roza Nação Brazileira. na pessoa deste Excellcntissinio 
Conselho, e á mim mesmo, satisfação ás accuznções for¬ 
jadas contra mim nos conventiculos da mais negra calum- 
iiia, vou responder a cada hum dos Artigos em separado. 

Ao Artigo 1.". em que, com hem magoa do meu co¬ 
ração, mc veio accuzado de trahidor, interpretando-se alei 
vozamente, para servirem de frivolas suspeitas de provas 
a tão hedionda accuzação, as minhas mais fieis acções; 
acções que. em occaziões para mim niais felizes, serião 
olhadas como relevantes serviços, passo a responder; e. 
para o fazer com a clareza própria da verdade, dividirei 
este artigo nas seis imputadas asserções seguintes: 

1. Que eu mantinha relações secretas com os inimigos. 

2. Que eu maltratava os Officiaes, e Soldados Brazi- 
leiros afectos a Cauza do Brazil. 



3. Que dimittia Officíaes capazes, e de merecimen¬ 
tos, e os substituía corn os da minha parcialidade e Euro-- 
pèos. 

4. Que negava munições de Ouerra ao Exercito. 

5. Que mandava fazer retiradas vergonhozas. 

6. Que Ordenava hum ataque entre o mesmo Exercito,. 

Quanto á primeira hé tão aeria, que não merece res¬ 
posta; pois não haverá quem diga, que visse, ou condu¬ 
zisse relações minhas com alguém da Cidade: quando até 
para conhecimento do estado do inimigo, eu me servia das 
Correspondências do Coronel Felislierto com os seus ami¬ 
gos Brazilciros todos, e algum já condecorados por S. M. 

' I.; Documento N. 1. 

Pelo que respeito á 2. offereço por oppozição os Offi- 
ciaes. que ro meu quartel forão tratados, não obstante ha¬ 
verem Hospitaes; e os medicamentos, c caldos, que por 
muitas vezes lhes administrei, até'nas horas mais altas da 
noite; e os Postos que, conforme os scos merecimentos em 
nome de S. M. 1. lhe conferi. Verdade he que nunca as 
convidei para fazerem perna na meza fio jogo, rem jxirn 
ajudarem a despejar botelhas, conio queriam talvez esses 
que se queixão, não se lembrando, que não praticando eu 
taes coisas no meu Quartel General, vinha por isso a preci- 
zar clclles somente para defender a Patria e cumprir os seos 
deveres. Deixo aos Soldados do Exercito, muitos dos qtiies 
já se achão nesta Corte, que por mim. fallem. e digão se 
quando feridos, da minha partícula r meza não receberão 
doces, e vinhos; genero esse tão escasso no Rcconcavo; 
e se a todos não dava 320 réis por praça, quando do Hos¬ 
pital sahião, achando no meo Quartel refeição para che¬ 
garem no seu acampamento. Oxalá que alguns Ofíiciaes 
Superiores do Exercito fossem meus inimigos como são 
oi Soldados. Mas não obsta me, produzirei testemunhas 
contra esta accuzação. 

Quanto á 3. direi. Que nenhum homem dos que co¬ 
nhecem o regímen Militar poderá responsabilisar-me cm 



demissões filhas de informações de con ductas, dadas por 
Chefes de Corpos^ on Brigadas, ainda que nelJa se veja a 
mais decidida parcialidade, como na da Brigada da es¬ 
querda (do Commando do Coronel Felisberto, que che¬ 
gando ao meu conhecimento facultei por liiima Ordem do 
Dia aos demittidos a possibilidade de se justificarem. 
Dons forão unicamente os demittidos )>or -minha própria de¬ 
cisão; o Ajudante da Cachoeira Cançado de Brito, e o Te¬ 
nente Coronel l«emercier; porem estes, que consultem as 
suas consciências, e acharão a verdade das cauzns. que fiz 
publicar nas Ordens do Dia. que os deniit tirão. Bem como 
desempreguei do Serviço Antonio Comes Fontcln. Oífi- 
rial do Regimento de Milicias de Pirajá, pelas reiteradas 
intrigas, com que pretendia perder á Antonio Dias. Capitão 
do mesmo Regimento. Alguns Officiaes fiz suspender; por¬ 
que era compatível com a Aiitlioridade. de que estava re¬ 
vestido, e por julgar conveniente ao bom exilo da minha 
Commissão. Estes forão o Major Rodrigues, da Artilha¬ 
ria da Bahia, pela renitência dc não querer dar contas, como 
Quartel Mestre General do Exercito; substituindo-lhe o 
Capitão’ Cardozo, de ninito boa conducta, e natural da mes¬ 
ma Província da Bahia; e o Coronel Felisberto Gomes Caf- 
deirn suspenso, e prezo em consequência dc hiima parte 
por escripto, que pára em meu poder, do Conimandante 
de hum dos Corpos do Exercito, altestada por vários Oífi- 
ctaes. e de outras faltas, (pie o fizerão incurso em vários 
Artigos do Regulamento, alem de htiina carta de ítu pro- 
prio punho dirigida ao Secretario do Governo Civil, que 
eu puz na prezença dc S. M. I.. na qual confessava este 
Coronel os seus projectos de de|>ór-nie c assumir o Com- 
mando do Exercito, para o que ha muito dispunha os Offi¬ 
ciaes da sua Brigada: á elie fiz substituir o Coronel An- 
tero José Ferreira de Britto, Brazüeiro, é recmmhendado 
por liuma Portaria do Excellenlissimo Ministro da Guerra. 
O primeiro destes dois suspendidos, achando-se ro Enge- 
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nlio Novo, retirado pela razão já dita, aparece assignado 
na Acta da Brigada da esquerda, distante 7 legoas; isto 
' bem comprova a maneira com que foi feita. 

Alguns Officiaes mudei de pontos por correcção, e ou¬ 
tros reprehendi por Ordens do dia, precedendo verdadeiras 
investigações, que existem na Secretaria, e que mostrão que 
o merecião. Forão também tirados do Exercito para Pi- 
auhy, Província que apressou por minha influencia a Accla- 
mação de S. M. I., â requisição de seu Governo tempo¬ 
rário, que me pediu Officiaes íntelligentes. e corajosos, o 
Major Costa Branco, e Capitão Pitanga por terem estas 
qualidades; o \. m foi substituído pelo Major Doria, natural 

* da Bahia, e da confiança da Província; e o 2. ü pelo Major 
Santhiago, Brazileiro bravo, que bem o mostrou no sempre 
memorável dia 8 de Novembro. Digão agora os meus accu- 
sadores, quaes destes Officiaes substituintes erão da minha 
parcialidade, já que assim sc arrojavão a insultar a brava. 
< fiel Officialidade do Exercito; e respondào sc os Offi¬ 
ciaes Europcos. que entrarão nas fileiras do Exercito fo- 
rão outros, além dos que a Província tinha empregado, e 

• dos que mc acompanharão por Ordem dc S. M. I., e sc 
estes mesmos faltarão algua vez ao dever da honra, e fi- 
delidade, e se não foram alguns (1'elles honrosamente fe¬ 
ridos? Finalmente, meus procedimentos nesta parte forào 
regulados pelas Ordens expressas, que bocalniente me fo- 
rão dadas, por S. M. I.. c por seus Ministros; e dirigidos 
pelas únicas Instrucções. que encontrei sobre as Autborida¬ 
des do General em Chefe do Exercito Portnguez, e alem 

■ disto pelas circuiiistancitis. que occorrião a hem da causa do 
Império, e para o bom desempenho da minha Coiiunissàu. 
Não foi debalde que meus inimigos se apossarão dos papeis 
da Secretaria Militar do Exercito,porque, a não ser este mo¬ 
tivo, bem clàramente mostraria a indignidade dos queixo- 
"sos, e a justiça dos meus procedimentos. 

A’ 4. asserção respondo. Que é bem constante o cx- 
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travio, que davão os Soldados ás munições pelo- 
desleixo de alguns Commandantes, o que me obrigava. 
a recommendar-lhes a economia delias, sem comtudo dei¬ 
xar dc terem os pontos, e acampamentos, além das Car- 
tuxeira-s cheias, sufficientcs reservas; sendo certo que para 
cf íectuarem a minha prisão, ilhtdirào na Brigada da es¬ 
querda os Soldados, dizendo-lhes que a polvora solta che¬ 
gada de Pernambuco ao porto de Itapôam, e mandada con¬ 
duzir por ordem do Quartel Mestre General para o Trem 
General do Exercito, onde se devia encartnxar, era o car- 
tuxame daquclla Brigada, (pie eu mandava retirar para a 
desarmar; ao mesmo tempo, que o seo Commandante ti¬ 
nha n Cartuxame oceulto. As minhas continuas reclama¬ 
ções para çsta Corte, e para os Governos de Pernambuco 
e Alagoas, dcprecando a remessa dc polvora para as tropas 
do meo Cominando, indica bem a falta que havia deste ge- 
nero. c o quanto convinha poupar a pouca que tinha, para 
me não expôr ao ludibrio do inimigo, e a Província ás in¬ 
falíveis devastidões, que havia de experimentar, (piando a 
victofia sc declarasse em seu favor; mas providencias desta 
natureza são estranhas a ignorantes: e por isso os meos 
accusadores inc íizerão culpa por este meu procedimento, 
digno por certo dc louvor, cm qualquer outro, qnc não fosse 
o Brigadeiro Labatut, que se lisongeia dc ter dignamente 
desempenhado a sua honrosa Conunissão ate o momento, 
em que tão estranhamente foi prezo, 

A 5. asserção tenho a dizer: Que em todo o tempo que 
Commandci o Exercito, não fiz mais que huma retirada, 
já que assim o reunir e acampar o Exercito, que se achava 
estendido em linha sitiante: o motivo dc o estender, e de¬ 
pois reunir, passo a demonstrar a este Conselho que for¬ 
mado de sábios Militares, dará o devido apreço. Tendo por 
noticia, que desta Corte sahira o Batalhão do Imperador 
para reforçar o Exercito do meu Commando, e que o ini¬ 
migo que disto sabia faria sahir a sna Esquadra para hos- 
tilisar esta Expedição; e, sabendo eu que todas as vezes,-. 
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•que elle era atacado, ou suspeitava <le o ser, fazia deseni- 
imrcar a maior parte da Marinhagem, fiz .estender em 
frente as suas trincheiras o Exerdto, para que elle julgando 
proximò o meu ataque decisivo, não pudesse dispensar a 
sua Esquadra: q que tive a satisfação cie ver realisado, 
ainda que agora taxado de crime, porque depois de muitos 
■dias apenas pôs.fórn cir.co Navios. Com o grandç esforço 
que me dêu este Batalhão, resolvia-me a conservar a Li¬ 
nha; porem a epidemia, que nesta posição soffria o Exer¬ 
cito, arrastando em tão pouco tempo mais de mil Solda¬ 
dos para os Hospitaes; as minhas munições de Guerra que 
davam apenas para um combate de hum dia cheio, por te¬ 
rem ficado nãs Alagoas as que aconipai.havão o Batalhão 
■do Imperador, e sobretudo o reforço, que em 16 Navios, 
acompanhados de huma Fragata, recebeo o inimigo, e cuja 
entrada na Bahia foi por mim mesmo observada dá Ar¬ 
mação, onde me achava acabando de revistar a minha Li¬ 
nha, reforço este que por anteriores noticias se julgava ser 
de 1.600 liçmens pelo menos, fez que eu ordenasse aos res¬ 
pectivos Conimandantes, que mandassem regressar para o 
acampamento as bagagens; ficando somente a Tropa suffi- 
-cientcmente munida: e chegando eu ao meu Quartel Ge¬ 
neral de Congorungú, combinei, que estando o meu Exer- 
-cito estendido em huma estensa Linha de mais de tre.s le- 
goas de terreno, pouco proprio para se entre-ajudar, por 
isso pouco solida a sua força, e sujeito a ser batido parcial- 
mente; ordenei que na madrugada seguinte se reunissem 
aos seus acampamentos, que era o das Brigadas da direita, e 
centro em Pi rajá, e suas avançadas na Campinha; e o da 
Brigada da Esquerda nas Armações de Santo Antonio, e 
:suas Avançadas no Rio Vermelho; nestas posições tão van- 
tajozas ao meu Exercito, não receava ser atacado pelo ini¬ 
migo, e quando o fosse lhe seria bem fatal, como elle mesmo 
conheceo que dissuadiu-sc de seos projectados planos, se- 
.gundo noticias recebidas da Cidade. Em nada maculei o 
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^Exercito com esta determinação. Com precedencia do Con¬ 
selho dos Commandantes de Brigadas. 

Verdade he que correo velóz, a fama, que o Batalhão 
do Imperador perdera nesta occasião bagagem, e Arma¬ 
mento, e quando fosse verdade, como responsabilizar-me 
na falta deste Coronel á execução da minha ordem ? Quem 
poderia ser bom Juiz, com taes Mordomos!!!! A actual fe¬ 
licidade da Bahia é a prova mais clara, que posso apresentar 
do caracter dos meus accuzadores. 

A* 6. e tão calumniosa direi. Que esta sinistra inter¬ 
pretação foi dada pelos interessados na minha prizão á 
huma ordem, em que eu mandava marchar para a Arma¬ 
ção o Batalhão do Imperador, onde devia acampar, depois 
de prezos os Majores Alcantara, Sá Barreto, c Leite, accu- 
zados por dou.s Officiaes, c hum Sargento, que se evadirão 
-á nòite daquclla Brigada, de andarem sublevando os Solda- 
- dos para depòr-mc. ao que estes se oppunhão; pelo que cu 
•pretendia fazer transposição de Tropas, para o que mar¬ 
chava por outra estrada, hum Piquete de Cavai lar ia, 
e para cercar estes Officiaes, que dizião terem fugido, por 
não poderem effcctuar o seu plano. Indigno seria eu da 
confiança de S. M. I. se não procurasse sustentar a ant ho- 
ridade de que Elie me havia revestido. Remctto muito de 
proposito ao silencio a indignidade de caracter dos que. pelo 
acto mais remarcavel de insubordinação, deixarão dc cum¬ 
prir as minhas Ordens, como do Documento N. 3; mas 
afianço, que deste passo escandalozo hc que nasceo o ex¬ 
traordinário facto da minha prizão, tão offensivo a S. M. 
.1., como opressivo á minha pessoa: c, o que he ainda mais, 
a infeliz sorte que tem experimentado, e experimenta a 
malfadada Bahia, depois de abrigada debaixo da Bandeira 
Imperial. 

Ao Artigo 2. divido nas quatro seguintes asserções. 

1® Commetter actos dc prepotência c arbitrários. 

2.° Prender Officiaes, sem justiça, c menos provada 


xauza. 



r 3.® Fusilar alguns Soldados sem culpa formada. 

4.® Metralhar os pretos achados em hum quilombo. _ 

Respondo quanto ao l.°, que chegando eu ao Recôn¬ 
cavo, desamparado do Governo Civil, cuja residência dis¬ 
tava do Exercito mais de 20 Iegtias, e vendo a indiferença 
de alguns proprietários em prestar auxílios ao Exercito, 
authorizei ao Tenente Coronel Barros Chefe dos Pernam¬ 
bucanos. para poder exigir os soccorros necessários para 
o prompto estabelecimento da sua Brigada; Brigada que 
salvou a Província no dia 8 de Novembro. Se isto é pre¬ 
potência em crise tão mefindroza. julgue este Excellentis- 
simo Conselho, e saiba que. quando precisava o Exercito- 
de cavalgaduras, gados, e outros soccorros. eu os exigia 
dos proprietários sem lhes faltar com a decencia e politica. 
preciza, sem poder eu ser responsável pelos excessos dos 
executores das minhas ordens, que me forão occultos até 
a epoca da minha prisão; por isso não castigados em satis¬ 
fação aos habitantes; alguns dos quaes em logar de me 
declararem estas, e outras cousas de importância, só occu- 
pavão em se intrigarem mutiiamente, e a mim com o Go¬ 
verno Civil. Só na imaginação de meus inimigos podia 
entrar a idea de que hum General Comimndantc do Exer¬ 
cito deve responder pelos desacertados procedimentos de 
seus súbditos encarregados da execução das suas ordens, 
s<m delles ter noticia; e que cm crizes tão apertadas, como 
as que se achava o Exercito do meu Commando, era cri- 
minoza a natureza de taes ordens, por se acharem com a 
falta de vontade de alguns habitantes, poucos zelosos da 
salvação da Província, e até do seo proprio beneficio; mas 
o meu dever para com S. M. I., e com a Nação Brazi leira, 
exigia medidas activas para o exercito operar com a devida, 
conveniência á cauza, que defendia, e tudo que não fosse 
regulado debaixo deste ponto de vista era perigoso; por¬ 
que meias medidas neste caso tornarião baldados todos os. 
meus esforços. 

A 2." asserção, não póde deixar de causar-me espanto; 



quando me vejo criminndo por medidas próprias ao estado 
então da Província; medidas que devião comprovar o me» 
afinado amor ao Império do Rra/il, como na prizào mo¬ 
mentânea do Tenente Coronel Manoel Diogo, c do seo Ma¬ 
jor. nccnzncjos fie corrcs|>oiidcnrin com a Cidade: c na do 
Capitão Mór Cardozo da Cachoeira, por se |H»r em Armas 
contra o Commamlnnlc Militar José Garcia em opposição 
as minlias ordens de diligenciar a prisão de Europeos con¬ 
trários á nossa independenda. acantonados nas matas da 
Cachoeira. Sendo conservados prexos unicamente o Te¬ 
nente Coronel Martins da Costa, c Major Tonay á Ordem 
d; S. M. I, ambos depois dc terem tentado a minha depo¬ 
sição, ainda a Ixirdo da Esquadra, c conseguido por in¬ 
termédio do Governo das Alagoas as suas solturas: o pri-• 
ineiro foi a Pernambuco com licença, que me pediu, a ti¬ 
tulo de arranjo de íami.in. malquistar-nic com esta Pro¬ 
víncia. maciilamlo-nic dc traidor, que tinha vendido a Ex¬ 
pedição ao Commercio desta Corte, e inculcar-se ao Go¬ 
verno delia para o nomear Commandantc da Expedição; 
e evadindo-se da prizão que contra clle Ordenava este Go¬ 
verno, nprcscntou-sc com o Impresso que nli fez publicar 
contra mini, no Rcconcnvo da Bahia: pelo que antes da mi¬ 
nha chegada foi prezo ]>or Ordem do Governo Civil, e 
mandado*para a fortaleza de Itaparica, onde lhe fiz inti¬ 
mar, que estava prezo a Ordem dc S. M. I. á quem depois 
o remetti. O segundo eni quanto a minha estada em Per¬ 
nambuco, foi prezo, desertando com muitos papeis incen¬ 
diários, pelo Capitão Reis, contra quem se oppòz, sendo 
necessário nsar da força de hum Piquete dc Soldados para 
o prender; mandando-lhe eu intimar, quando voltei, (pie 
estava prezo á Ordem de S, M. I. á quem dei Conta; c 
quando determinava renietel-o a esta Corte, foi prezo; e o 
Coronel Lima assumindo a Authoridadc Imperial o man¬ 
dou soltar. Todos estes papeis existião na minha Secre¬ 
taria, arrancada á força de Bayonetns. Se cu poder conse¬ 
guir os papeis da Secretaria Militar do Exercito, que já 



requeri a S. M. I. serão bem evidentes os motivos do meu 
comportamento para com estes Officiacs, por todos os prin¬ 
cípios perigozos no Exercito; pois que por agora só posso 
mostrar o que se vê dos documentos, que dizem respeito 
aos objcctos desta accuzação, não podendo deixar de su¬ 
plicar á este Exccllcntissimo Conselho toda a sua reflexão 
sobre a futilidade dos meios de que se servirão meus aceu- 
zadores, para denegrirem a minlia ininiaculavcl cònducta. 
Km resposta a 3." asserção só tenho a dizer. Que foi fuzi¬ 
lado hum Soldado da Torre, por matar a sangue frio outro 
Soldado, que fazia fileira na Tropa de Pernambuco, vinda 
em nosso auxilio; só pelo accaso de ter nascido cm Por¬ 
tugal, sendo primeiro julgado em Conselho de Guerra, foi 
também fuzilado hum Soldado do Ponto de Paripe. e de 
còr preta, por ter matado cm alto dia liuiiia mulher escrava 
de hum Official Brazilciro c Patriota; e por informações 
exactns confirmadas i>elo Tenente Coronel Barros for.ão 
fuzilados dons espiões do Madeira. He assim que aprendi 
a fazer n Guerra; executando de prompto os espiões ini¬ 
migos. esta primeira das minas dos Exércitos: castigando 
c reprehendendo os que não cumprem os deveres da honra, 
e cònducta Militar, e premiando os que merecem, para 
adquirirem chiolos, e augmentar-sc assim o numero dos 
Bravos, e fazel-os mais Bravos se' possível for e todos os 
meus procedimentos nesta parte forão regulados pelas Or¬ 
dens, que havia recebido de S. M. 1.. e seus Ministros na 
oecazião da minha partida para a Bahia, e dirigidas pelas 
Jnstrucções do Governo em Chefe do Exercito Portugucz. 
únicas que achei applicaveis a representaç.ão, e nuthoricla- 
tles de que me achava revestido. 

A 4." asserção respondo, perguntando á esses vis accu- 
sadores; que ameaçado o Keconcavo de huma sublevação 
de Escravos, manejada pelo Madeira, como confessava ns 
folhas Publicas da Cidade, achando eu quando cheguei, já 
principiada nos Engenhos do Conde da Ponte e Paranhos; 
que devia cu fazer para salvar a sua Província; o que clles 



tão mal me recompenso, a uns escravos acampados na 
frente cias nossas avançadas, matando os nossos Soldados 
quando explora vão o Campo, c acolhendo-se. quando duas 
vezes acossados debaixo das Baterias do inimigo, de quem 
recebião soceorros. de armas e cie Soldados, como foi visto, 
e a quem cllcs prestarão farinhas, que rmtbavão nas roças? 
O mesmo Governo Civil nos seus primeiros Ofíicios. algu¬ 
mas Camaras, c muitos Proprietários, não me fizerím logo 
ver depois da minha chegada, que a escravatura do Kecon- 
cavo estava cm grande cíervccencia? Dc mais se foi crime 
este meu procedimento, porque recebi lanlos agradecimentos 
dos Proprietários, e ate por Cartas, que se achão na Se¬ 
cretaria? Responder-me-ão ; tudo sabemos, mas assim foi 
necessário para protestar a sua deposição, que tão neces¬ 
sária era aos nossos particulares interesses. Porem a Im¬ 
perial Decisão de S. M. na Portaria de 22 de Janeiro do 
anno passado. Documento N\ 4. justifica a minha con- 
dueta nesta parte nas encrgicas e sabias palavras—“ se o Ge¬ 
neral comettco alguns excessos, deve pensar o Conselho, 
que em tempo de Guerra há motivos poiulerozos que mui¬ 
tas vezes os minorão, se hé que de todo os não excuzào, e 
que muitas vezes liuin mal pe<|iiem> commettido salva gran¬ 
des males.—*’ 

X. 3 Artigo cia minha accusaçào só descubro hum des¬ 
mascarado empenho cm se occultar a verdade para desa¬ 
credita rcm-tnc, e fazereni-nic responsável pelos defeitos 
que outros coinmetcrão; porque sendo determinado pelo 
Coronel Pires de Carvalho (Santinho) o Corte do páo 13ra- 
zil, e não por mim me fazem delle autlior, quando apenas 
a rogos do mesmo Coronel, que me disse tel-o feito para 
dar em troco dc fardamento, e calçado para as Trojxis a 
hum Negociante, cujo nome ignoro, dei liitma Portaria ao 
seu Encarregado para poder deprccar carros j>ara a sua 
conducção á Torre, e Casa do Barão, irmão deste Coronel: 
isso mesmo respondi ao Governo Civil, quando sobre este 
objccto me officiou; em cuja occasião, vindo eu no conlie- 



cimento, que taes tranzaçõês não érão competentes a este 
Coronel, mandei cessar taes condncções; e quando tive de 
mandar para esta Corte a Escuna Atalante, comprada por 
mim, pela sua velocidade, com o dinheiro do Caixa Mi¬ 
litar do Exercito, para servir de Correio entre este, e o 
Excellcntissimo . Ministério, Ordenei ao Barão da Torre; 
que nella embarcasse todo o Páo Brazil. Ao Excellentis- 
simo MinistTo e Secretario de Estado dos Nc godos da Fa¬ 
zenda foi entregue pela Escuna, Páo Brazil, e huma Le¬ 
tra de doze contos de réis sobre o Banco desta Capital, da¬ 
dos pelo Capitão Mór Portela, da Villa da Estancia para 
dcspczns do Exercito. Como serviços feitos em prol da Na¬ 
ção sc dizem feitos em minha utilidade!!! Eis o que eu 
fui buscar á Província da Bahia!!! Mas os documentos 
juntos relativos a este objecto nic põe a salvo desta infame 
cavilação; Documentos N. 5. 

Cheguei finalmentc no quarto c ultimo artigo, que 
tanto mais aggrnvantc me lie, quanto vil o crime, com que 
me querem manchar homens desalmados, e talvez senti- 
inentados de não manejarem o dinheiro descoberto para en¬ 
grossarem suas fortunas. E como não lie suffidente para 
satisfação publica a minha consciência, pura a este respeito, 
c nem tão pouco a convicção da minha probidade, cm que 
estão os meus proprios accusadores, respondo n este Con¬ 
selho, dividindo o artigo em duas partes: 1* Extraviar di¬ 
nheiro, e joias de ouro, c prata, achados nos Engenlios, 
Passagem, e Cachocirinlia, 2.° Que não quiz recolher ao 
Thcsouro Publico, como requisitara o Governo Civil. 

Na niinlia chegáda ao Reeoncavo foi-mc denunciado 
]>or Manoel Lurs,'4ono <}q Engenho de Santa Lusia, que 
havia nos Engenhòs^súpmditos grande quantidade de di¬ 
nheiro tnterrado^ e. qúc' ttíndo-se mudado seus donos para 
a Cidade a unirem-se çortí-o Madeira, podia servir este di¬ 
nheiro para estabelecer a‘Caixa Militar, duvidosa por ou¬ 
tros meios, jwr se achar ó Rcconcavo exaurido de nume¬ 
rário; pediitdo-me ao mesmo tempo a administração dos 
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m?sinos Engenhos, que lhe não foi concedida, e por isso 
sc tornou tainbcm hum dos censores da minha conducta, ao 
qnc eu, apesar de ò saber, nunca dei valor. Nomeei huma 
Commissão para esta diligencia, composta do Major Coni- 
mcndador Montaury, Official do serviço da Província, e 
da confiança do Excellentissimo Ministério, com quem sc 
correspondia antes da minha chegada; do Capitão D. Bar- 
nabé, natural da Provinda, mandado ao meu encontro pelo 
- Santinho; e do Capitão Reis com hum piquete dc Cavalla- 
riá: Esta Commissão por vezes mandou ao Quartel Gene¬ 
ral em carros alguns bahús, e canastras com vidros, ronpa 
e louça, que mandei para o uso do Hospital; huma canas¬ 
tra aberta com prata do serviço de nicza, c algumas pratas 
velhas, que fazendo-se daquellas hunia relação qnc existe 
na Secretaria, deixei ficar para o uzo do Quartel General, 
e estas mandei por cm hum saco para mandar ao Governo 
Civil. E em sacos dentro dc caixões, e canastras huma boa 
porção de dinheiro dc prata em patacões c dc ouro cm moe¬ 
das dc 6400, e 4000. O qual dinheiro depois dc dar alguma 
ao Quartel Mestre General, para as des|>esas da sua Re¬ 
partição, e ao Administrador do Hospital para as despezas 
deste, fiz encaixotar, pregar c encourar a toda pressa, sem 
mandar contar, por esj)erar ser atacado pelo inimigo como 
fui, c entregar a Guarda do Coronel Freire dc Carvalho, 
u ouro.: c a prata a guarda do Major Sepulvcda, ambos pro¬ 
prietários Ricos e Brazileiros natnracs da Provincia. Em 
poder dos mesmos Proprietários foi depositado o dinheiro 
por segunda vez desenterrado na presença dos Coroucfs 
Santinho, c Freire de Carvalho, c do Padre Trcmeda, que 
como Capellão do Exercito tomou conta das insígnias da 
Capella destes Engenhos, para- com ellas celebrar Missa no 
Quartel General. A este mesmo deposito* forão reunidos de- 
seseis mil c tantos cruzados em ouro, que ao certo me não 
lembra, tirados por minha niãtr de humà‘mala, e hum al¬ 
forge; não se verificando cabalmente o dono da primeira, 
e sendo do segundo o Capitão D. Barnabé, o mandei prezo 
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para a Ilha de Itaparica, donde o mudei para Inhambupe, 
por. querer sublevar a Guarnição contra o seu Comman- 
dante, para na entrada da Cidade o fazer processar. Todo 
o dinheiro em moedas de ouro foi passado do deposito ás 
immediatas mãos do Thezoureiro Geral, que patentemente 
contando vio-se ser a quantia de 85:145$400; e das moedas 
de prata, que todas fazião a quantia de 58:157$050 rece- 
beo o Thesoureiro Geral 22:9G7$3GQ, sendo o mais 
despendido em Trens, Hospitaes, Commissariado, etc., 
como mostra minuciosamente a conta que enviei a S. M. 
I. t da qual existe em meu poder hum extracto com os reci¬ 
bos, que a legalisão. De todas estas parccllas nem só se co¬ 
nhece ser o dinheiro achado, que chegou ao meu conheci¬ 
mento a quantia de 143:302$450, como que todo foi en¬ 
tregue, e não extraviado. O Saco das pratas velhas foi 
mandado ao Governo Civil com os restos escapados á sa¬ 
gaz habilidade do Capitão Bahianna, que quando cu o des¬ 
empreguei de Official da Secretaria, e o despedi do Quar¬ 
tel General pela sua má conducta, praticando cm meu no¬ 
me acções, que me compromettião, levou este saco sem mi¬ 
nha permissão para sua casa, dizendo que hia pesar esta 
prata para entrar com seu valor em moeda na Caixa Mili¬ 
tar. Este procedimento, bem como aqucllc de querer este 
Capitão occultar cm seu beneficio o dinheiro, que por se¬ 
gunda vez foi desenterrado, he bem comprovado em huma 
Devassa que se acha em meu poder, pela qual foi que eu 
vim no conhecimento, que ainda existia este dinheiro nos 
Engenhos. Com esta Devassa pretendia, em tempo mais 
cpportuno, dar conta deste Capitão a S. M. I.. Quanto á 
prata que ficou para uso do Quartel General, responderão 
por ella.os Ofíiciaes, e Soldados, qne mo prenderão, e que 
o meu proprio'jantar, não deixarão; ficando-me eu a ser¬ 
vir, do dia da minha prisão eYn diante, com a prata do Co¬ 
ronel Freire de Carvalho, que generosamente me fran¬ 
queou, e com cinco ou seis talheres, que depois appare- 
cerão, e forão por mandado do Coronel Lima conduzidos 



para a sua barraca com tudo mais, até paneUas de cosinha 
na occasião em que marchei para entregar-me a Marago- 
gipe. Além de alguns documentos em meu poder, junto as 
de N. 6. 

Ao Governo da Província eu fiz entregar os papeis 
achados nestes Engenhos, sendo quasi todos títulos por 
onde se mostrava serem os Texeiras Credores a vários Pro¬ 
prietários da quantia de 37:242$4&6, de que existe em meu 
poder hum Documento. Sobre isto nunca me respondeo, 
nem sobre a cobrança de 30, ou mais mil cruzados pedidos 
por empréstimos, antes deste achado, para as despesas do 
Exercito, cujo dinheiro sendo pedido com minha assigna- 
tura, e solicitado pelo Coronel Santinho, parece que o Go- : 
vcnio encarregado da cobrança, a querer obrar de boa fé, 
devia responder-me para salvar-me, e a aquelle Coronel 
da responsabilidade, o que não fez apesar das minhas re¬ 
petidas requisições. 

Gnu esta bem genuina narração, tenho respondido a 
primeira pane deste 4 Artigo, e feito conhecer a este Ex- 
co!lentíssimo Conselho, que não existião joias de ouro, on 
pc'<) iiienos, que delias não fui sabedor, e somente de praia 
e dinheiro: e que nada para em meu poder nem por mim 
forào extraviados. 

A segunda parte deste artigo he indigna dc ser accu- 
zada por Bahia nos. que virão com este dinheiro manutenir 
hum Exercito que salvou a sua Província; hum Exercito 
ncintcnientc desamparado do Governo da Província, como 
comprovão. coui pouca honra daquelle Governo, os dezoito 
Documentos que cm meu poder se achão. e pelos quaes se 
vê não scr somente dc própria deliberação minha, o n&o 
entrar para o Thesouro Publico. 

Ao Governo, quando me requisitou prometti fazer en¬ 
trar este dinheiro, consultando primeiramente o Exerdto, 
hnma vez (pie elle deixasse huma sufficiente quantia na 
Caixa Militar, e recursos solidos as mais Repartições do 
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Excrdtova isto me não respondeu; como queria que eu 
sacrificasse o Exercito/ e com elle a Província!!! 

Apesar de me serem arrancados os papeis da Secre¬ 
taria, contra o que solemnemente protestei, e me não res¬ 
ponderão, existem em meu poder os incluzos Documentos 
em N. 6, que vertficão esta minha resposta, além de tes- 
tenmnhas, quç aprezentarei, de todo o. credito, e confiança 
pública, que forão ver a este Excellentissimo Conselho, 
que não foi sem justiça, que S. M. I, sempre Approveu a 
minha Conducta, como me foi participado pelas differen- 
tes Secretarias de Estado, Documento N. 7, e que em Ingnr 
de ignominia, peor do que a mesma morte, que mè quize- 
rão dar os meus inimigos. Documento n. 8, me compete a 
honra de ser de Sua Magcstade Imperial, e da Nação Bra- 
zileira, Fiel Súbdito, c Servidor—Pedro Labntut—Briga¬ 
deiro. 

Testemunhas Que Nomeou 

Brigadeiro José Egidio Gordilho. 

Coronel José Joaquim de Almeida. 

Coronel Antcro José Ferreira de Brito. 

Tenente Coronel José Frederico Colomn. 

Tenente Coronel João Dantas dos Reis. 

Tenente Coronel Mathias Antonio d’Azevedo Couti- 
nho de Montaury. 

Major Ignacio Gabriel de Barros. 

Major Joaquim José da Silva Santhiago. 

Major Victoriano de Sousa Bulcão, 

Fr. José Maria Brayner—como Capitão dos Couraças. 

Capitão Manoel Machado Sànthiago. 

Capitão João Antonio dos Reis. 

Capitão Gaspar de Menezes de Vasconcellos de Dur- 
niond. 

Capitão José Marty Mamignard. 

Tenente João Maria Parezi. 

Tenente Jaques Francisco Rabufa. 



José André Gamard—como 2.° Medico do Exercito. 
Fr. Custodio de S. José—como Cadete dos Couraças. 
Capelão Fr. José Mavimer. 

Do l.° Batalhão de Caçadores 

Major Guilherme José Carioca. 

Capitão Epifanio Ignacio da Luz. 

Capitão João José de Almeida Ramos Mascarenhas. 
Tenente Roberto Joaquim Cuibem. 

Alferes José da Costa Santosi. 

Alferes Manoel Martins Pinto. 

Alferes Agostinho Pereira. 

Do Batalhão do Imperador 

Capitãò Luis Jaime de Magalhães Coutinho de Pro- . 

ensa. 

Capitão Liberato José Feliciano Kelly. 

4 Regimento de Milícias 

Coronel Joaquim Francisco das Chagas Catéte. 

Capitão Joaquim Ferreira de Aguiar. 

Tenente Silverio da Fonseca Silva e Freitas. 

Miguel Vaz de Carvalho. 

Alferes Manoel José Vieira. 

Alferes José Moreira, 

Alferes José Joaquim Corrêa Homem. 

Alferes Ricardo José da Silva. 

Alferes Antonio de Sousa Paulino. 

Alferes Antonio Firmino. 

Alferes Manoel de Sousa Paulino. 


Em cumprimento das Imperiaes Ordens de S. M. o 
Imperador de 10 do corrente mez de Abril, e despacho de 
S. Ex. o Sr. General Governador das Armas de 12 do 
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mesmo mez : attesto, que nos Autos do Processo Verbal 
do Conselho de Guerra a que respondeu o Brigadeiro Pe¬ 
dro Labatut, se achão as tenções do Auditor, Presidente, 
e Vogaes do mesmo Conselho, cujos theores são os se¬ 
guintes:—Para fazer o relatório deste complicadíssimo 
Conselho, e dar o meu voto como agora me cumpre, eu 
me regularei pela mesma Ordem debaixo da qual consi¬ 
derei, e deduzi a matéria desde o principio. São quatro os 
artigos em que classifiquei todos os pontos da accuzação 
feita ao Reo. l.° Trahir a causa do Brazil, no que compre- 
liendi, alem de communicação com o inimigo, o tratar mal 
aos Offidaes e Soldados Brazileiros afectos a mesma 
causa; o demittir os que erão capazes, e de merecimentos, 
para os substituir com os da sua parcialidade, a Europeos; 
o mandar fazer retiradas vergonhozas em vantagem do 
inimigo; o negar munições de Guerra ao Exercito; e fi¬ 
nalmente ordenar hum ataque entre as mesmas Tropas 
Brazileiras. 2.° Cometter actos de prepotência, no que com- 
prehendi o extorquir gados, e outras causas dos morado¬ 
res em sua utilidade; o prender sem causa aos Officiaes, 
e só por meras informações; o mandar fusilar sem pro¬ 
cessos, alguns Soldados, assim como a cincoenta e tantos 
pretos aquilombados. 3.° Fazer cortes de páo Brazil. 4.° 
Finalmente extraviar o dinheiro achado em terras dos En¬ 
genhos dos Texeiras Barbozas. Eis aqui, segundo posso 
colligir da devassa, e mais papeis a ella anexos, o que cons- 
titue a accusação do Réo, resta combinai-a com a sua dc- 
feza. 

Em quanto ao l.° artigo, posto que considerasse todos 
os pontos alli eomprehendidos como partes delles por isso 
que imaginava como factos tendentes ao fim de trahir a 
Causa do Brazil, e constitutivos desse artigo; com tudo 
como o Acordão do Supremo Conselho manda explicnda- 
mente conhecer de todos os crimes, menos o de commu¬ 
nicação com o inimigo, e extravio de Páo Brazil, eu 
passo a tratar dos mais, e direi. Que tendo o Réo provado 



com as suas testemunhas. l.°, Que bem longe de tratar mal 
os Officiaes, e Soldados, antes os acolhia quando erão fe¬ 
ridos em combates, tratando-os com humanidade, e que 
se desempregara aJguns Officiaes, fora já em consequên¬ 
cia das informações de conductas, dadas pelos seus res¬ 
pectivos Commandantes dc Brigadas, e já por causas, que 
erão constantes ao Exercito, mandadas publicar por Or¬ 
dens do Dia; 2." Que havia no Exército falta de muni¬ 
ções, o que não obstante havia sempre o municioniento pre- 
cizo, principalmente nos Postos arriscados, fazendo o Réo 
todo o esforço por meio de requiztções para as haver, e 
haver com abundancia, e de reserva; que eni nada con¬ 
correra para a perda da bagagem, e armamento que so¬ 
frera o Batalhão do Imperador na retirada da Linha unica, 
que mandava fazer, e por huma causa justa, que era o re¬ 
forço, que o inimigo acabava de receber. 3.° Finalmente, 
que o acto, que se lhe argúe ter feito, fora pretextado, de 
que constando-lhe, que na Brigada da esquerda se tramava 
huma conspiração contra elle, movida pelo Coronel Fclis- 
berto Gomes, cuja prisão se torna por isso mesmo legitima, 
contra Officiaes, mandara marchar o Batalhão do Impe¬ 
rador para a dita Brigada, sendo o seu projecto prender os 
outros cabeças do motim, e evitar a sedição; eu Julgo em 
vista dos ditos das testemunhas, e as alJcgações feitas pelo 
mesmo Reo, serem inteiramente calunmíosas taes argui¬ 
ções ; muito principalmente porque não vejo prova alguma 
concludente na devassa, que torne menos valente a prova 
do Réo. Em quanto ao 2.° Art. taml>cm direi, que achando- 
se também provado pelas testemunhas, que de facto ha¬ 
via total carência no Exercito soccorros necessários para 
a Guerra, e que em os haver, como era licito ao Réo, dos 
moradores, não houve da sua parte abuzo, nem violência 
alguma; c igualntcnte provado que os dous, que mandara 
fuzilar, e os cincoenta c tantos pretos, forão reconhecidos 
por verdadeiros inimigos, cu nada encontro de culpozo em 
mandar o Réo executar estes homens, attendendo ao estado 



crítico, em que se achava aqueJla Provinda ameaçada pelo 
inimigo, e pela sublevação da escravatura, em cujas cir- 
cumstandas era necessário um remedio prompto, quanto, 
mais, que o bom ef feito, que resultou desse procedimento, 
e o proprio Offido expedido pela Secretaria de Estado 
dos Negocios do Império, quasi que inteiramente legitima 
esse procedimento. Passarei agora ao 4.° Art., sobre o que 
somente direi, que não se prova de maneira alguma da de¬ 
vassa, que o extravio que houve, o que mesmo se não 
prova, no dinheiro dos -Teixeiras fosse feito pelo Réo; an¬ 
tes esta prova, que empregou todo o cuidado na sua arre¬ 
cadação, como promettião as circumstandas e a crise, em 
que se achava, pelo receio de ser a cada momento atacado 
pelo inimigo; e sendo legal a applicação, que deo o Réo a 
esse dinheiro, apresenta a conta corrente das suas despezas, 
e portanto nada tem, que se lhe increpe. He pois á vista 
de tudo isto, e não menos em consideração aos serviços 
prestados pelo Réo a causa do Brazil, que na verdade o 
afastão, quanto he possivd, de toda a suspeita desses cri¬ 
mes; muito prindpalmente provando-se sufficientemcnte 
a má vontade, que havia contra o Réo; já pelo modo, com 
que foi prezo, já. pelas antecedenrias, que havião contra o 
mesmo; e já finalmente pelo manejo, que houve para a sua 
depozição, voto pela sua absolvição, e o julgo completa- 
mente innoccnte. Rio 9 de Fevereiro de 1824.—Francisco 
de Paula dAJmeida e Albuquerque. 


O Brigadeiro Pedro Labatut ex-Commandante do 
Exercito Pacificador na Provinda da Bahia, encarregado 
por Suprema Authoridade não só da defeza, e socego da 
mesma, como de lançar fora delia o inimigo, que se achava 
de posse da Cidade, tem assáz provado pela sua defeza, e 
ditos das testemunhas, não só a falsidade dos crimes, de 
que he arguido na devassa, a que incompetentemente man¬ 
dou proceder contra elle o Governador Provisório da- 



quella Provinda, e a iniperioza necessidade, que teve de 
proceder rigorosamcnte contra òs negros fugidos, que ar¬ 
mados hostilisavão, não só ao Exerdto, mas aos habitan¬ 
tes, já matando, já roubando, evitando com esta acertada 
medida a revolta, que o inimigo susdtava na escravatura; 
como o quanto se desvelou em bem desempenhar, em toda 
a extensão a Commissão de que tinha sido incumbido, a 
pesar dos poucos recursos de que podia lançar mão nas 
tristes drcumstandas, em que se achava aquella Provín¬ 
cia. Portanto pede a justiça que seja posto em liberdade da 
injusta prizão que sofre, e tanto mais injusta por ser feita 
violentamente pelo Exerdto do seu Commando, ou para 
melhor dizer, por alguns Officiaes faedozos. Por não 
uzar de Sinete não Sello esta minha tenção. 

Rio de Janeiro em Conselho de Guerra 9 de Fevereiro 
de 1824—José Maria Pinto Peixoto—Brigadeiro graduado. 


O abaixo assignado. Vogal do Conselho de Guerra, 
a que respondeo o Brigadeiro Pedro Labatut, ex-Gcncral 
do* Exercito Parificador no Recôncavo da Bahia, tendo-me 
servido de Corpo de delicto huma devassa, e mais papeis 
enviados do Recôncavo; e revendo minudosamente as accu- 
zações, que nem na referida devassa, e ouvindo as quar- 
fadas do Brigadeiro Labatut, e attendendo muito ao de¬ 
poimento de todas as testemunhas dadas pelo dito Briga¬ 
deiro em justificação ao seu procedimento, durante a Com- 
missão no Commando do Exercito; e sendo de notar, que 
as sobredictas testemunhas dadas pelo Brigadeiro, não só 
corroborão todas as suas asserções, mais ainda afirmárão 
ter sido sempre, e em todos os cazos muito a proposito as 
deliberações tomadas do mencionado Brigadeiro Labatut, 
vistos os bons rezultados, que disso se seguirão, o que me¬ 
lhor se pode colligir dos extensos depoimentos das sobre¬ 
ditas, testemunhas, accrescendo, que quasi todas estas tes- 



temunlias, não só são Officiaes mui graduados, mas, que 
também esta vão empregados então nesse mesmo 'Exercito; 
finaJmente, em attençãoao que acima fica expedido, e do 
mais que consta nos depoimentos das testemunhas, e quar- 
tadas do sobre mencionado Brigadeiro Labatut; juJga o 
abaixo assignado, que são falsas, e calumniosas todas as 
arguições feitas ao Brigadeiro Labatut, e que por isso deve 
elle ser solto, livre, exempto de toda, e qualquer imputa¬ 
ção, ou nódoa, que sobre a sua honra possa recahir; assim 
como também o julga digno de toda a consideração com 
que S. M. I. tiver por bem de o honrar. Em Conselho de 
Guerra 9 de Fevereiro de 1824—0 Brigadeiro Antonio 
Genella, 


Tenção do Brigadeiro abaixo assignado—. 

A vista do Depoimento das Testemunhas, Interrogató¬ 
rios feitos, confissão do Illustrissimo Brigadeiro Pedro 
Labatut, e das quartadas por elle dadas em sua defeza, se 
deixa ver, que em nada está comprehendido, (e se o está, 
he muito levenicnte nos Artigos seguintes) porque: Posto 
que elle desamparasse por algum tempo o Exercito, que 
commandava, para liir a Caxoeira, com tudo como compro¬ 
vou que fóra ali a bem da Causa do Brazil, deixando outro 
em seu lugar, por quanto parece-me não dever ser arguido 
por este motivo; se bem que o não deveria fazer sem Or¬ 
dem Superior. 2.° Por algumas condescendências, ou dis¬ 
simulações, que tivera de não castigar no Exercito, a alguns 
daquelles, que o querião comprometer, já por intrigas, e 
falsificações de partes, e já por não cumprirem exacta- 
mente as suas Ordens: o que tudo retem vou por querer 
sempre conservar huma perfeita, e boa harmonia entre to¬ 
dos os do Exercito do seu cominando, para assim melhor 
concluir o fim para que foi encarregado por S. M. L 
áquella Provinda da Bahia. 3.° Por não nomear Commis- 
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são de Officiaes, ou outras pessoas de sua confiança para 
a contajem do dinheiro, que foi desenterrado, logo que este 
chegou ao Quartel General, huma vez que de la nào veio 
contado; porém prova que nesta occasião andava muito 
occupado na observação das Linhas do Exercito, receando 
algum proximo ataque, por ter chegado hum grande re¬ 
forço áo inimigo. Por tanto: á vista do expedido aqui men¬ 
cionado, e o mais, que se collige aos autos, sobre este as¬ 
sumpto, se comprova que nelle Réo nada houve de dólo 
nem malicia, antes sim zeloso a concorrer para bem, e sal¬ 
vação daquella Provinda; por cuja circumstancia, sou de 
parecer, e voto que seja solto c absolvido. Rio de Janeiro 
cm Conselho de Guerra aos nove do me/, de Fevereiro de 
1824.—João Francisco Neves—Brigadeiro, e Vogal do 
Conselho.— 


Tendo-se procedido a Conselho tlc Guerra ao Briga¬ 
deiro Pedro Labatnt, pelos crimes de que he accusado per¬ 
tencente ao fóro Militar, como foi determinado pelo Su¬ 
premo Conselho em 11 de Dezembro de 1823, e ouvindo- 
se as testemunhas sobre as accusaçõcs incertas, que fazem 
o Corpo de Dclicto, com as espreções delias, se prova a 
falsa presumpção de que o Réo hé accuzado, e se mani¬ 
festa que soube reunir ao seu cominando as Tropas, que 
ihc forão confiadas, dando competente organisação ao 
Exercito, para poder expellir os insultos causados na Pro¬ 
víncia da Bahia, e Reconcavo. pelas forças Luzitanns, e 
todas aquellas, que lhe promovião a Guerra anarchica, 
afim de pacificar a mesma Província, e muito mais cau- 
• teloso elle seria se não confiasse tanto de alguns Officiacs, 
que estavão debaixo do seu cominando, os quacs faltando 
huns cm obedecer as suas ordens, e outros promovendo a 
intriga, travavão sobrepticiamente de o separar da honra, 
/que lhe resultava de prehenxer, como devia, as Augustas 



Determinações de S. M. I., unica authoridade, que o podia 
depor do commando, que lhe estava confiado, pois que não 
se acha provado por huma só testemunha, que elle Gene¬ 
ral occasionasse poderosos motivos para a sua deposição. 
He sem duvida que elle excusou do serviço alguns Offi- 
ciaes, que tinha admittido do numero dos avulsos, e outros 
que a demasiada relaxação, e irregular conducta os poz 
incapazes da esperança de melhoramento, alem do que. o 
maior numero foi em consequência das informações, que 
os Commandantes das Brigadas lhe derão; bem que depois 
o General lhes permittiu o justificarem-se. 

A crescida confiança de que o General estava de al¬ 
guns Officiaes, pelas suas circumstancias, os nomeou para 
hirem em Commissão ao desenterramento do dinheiro, e 
nessa achada, fizerão recolher todo o que o General recebeo, 
como legaliza na sua conta, e mostra na sua defeza o des¬ 
tino que lhe deu, deliberando com aquella somma reme¬ 
diar em grande parte as necessidades em que estava o Exer¬ 
cito. 

A prompta e decidida resolução (nascida das circums¬ 
tancias) de mandar metralhar os pretos aquiíombados, ini¬ 
migos decididos, e até protegidos e apoiados pelas tropas 
Lusitanas, de conhecido caracter, não sendo com tudo para 
mim huma resolução, nem a mais Religiosa, nem de per¬ 
feita humanidade, foi porem a medida mais enérgica, e de 
huma actividade especifica (ainda não se praticando artes 
algumas formalidades) da qual resultou a melhoria de fi¬ 
car toda aquella Provinda, e Recôncavo cm socego, e tran¬ 
quilidade, salvando-a dos males, cm que estava a cobrir em 
mãos de inimigos domésticos, que fazião toda a qualidade 
de piratagemj o que certificão todas as testemunhas inter¬ 
rogadas. 

Quanto á retirada vergonhoza de que o General he 
aceusado, (era preciso que os accusadores estivessem de 
conhedmcnto do plano de defeza do General, e das mais 
circumstancias) mostra-se ao contrario pelo depoiménto 



das. testemunhas juradas, e defeza do Réo, ter sido huma 
determinação muito própria para evitar o sacrifício da 
Tropa, e do mesmo Exercito, porque devendo este reunir 
as suas forças, que se achavão em detalhe, mandou ém 
tempo competente ganhar terreno a retaguarda para forti¬ 
ficar pontos mais vantojozos, onde melhor, e mais seguro 
o Exercito podesse rebater qualquer ataque que o inimigo 
projectasse: o que tem praticado muitos Gcneraes habilís¬ 
simos, ainda na presença do inimigo, e mesmo em retirada. 
Que o Brigadeiro Lahntut Commandanle do Exercito pre¬ 
tendia promover ataques entre as Tropas do mesmo Exer¬ 
cito Pacificador, fica provado pelo contrario, com os pro¬ 
cedimentos das Brigadas da Esquerda, e do Centro, e ul- 
timamente com a prizão do mesmo General Contmandanti 
em geral, c os tratamentos indecentes, que com elle prati¬ 
carão depois da sua prizão. como as mesmas testemunhas 
<, referem. He. por conclusão, do meu dever (por não se 
acharem plenamentc provados os crimes de que o Rco he 
accuzado, e mesnio por não haver Lei positiva, que deter¬ 
mine a comlemnaçào do Réo sem sufficiente prova) o mais 
Sagrado Respeito ás Sabias Leis. que nos governa, e a 
recta Justiça, com que entendo; que o Brigadeiro Pedro 
Labatut não cometteo delicio, que concorresse para a des- 
organisaçáo. c indisciplina do Exercito, que commandava; 
por tanto he o meu voto. que seja absolvido dos crimes Mi¬ 
litares, que maliciosamente lhe imputarão, e que livremente 
se|a reintegrado no exercito do seu Posto, e Goze das Gra¬ 
ças, Privilégios, Liberdade, e Isenipçõc.s com que S. M. 
I. costuma premiar os Beneméritos. Rio dc Janeiro cm 
Conselho de Guerra de que sou Vogal, aos 9 do mez de 
Fevereiro de 1824—Francisco Manoel da Silva e Mello— 
Marechal de Campos.— 


A’ vista do Processo, que teve lugar neste Con¬ 
selho, parece-me evidentemente provada a falsidade 
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das accusações, que servem de Corpo de delicto ao Briga¬ 
deiro Laba tu t. Alem da nullidade do mesmo Corpo de de¬ 
licio por falta de authorídade, que não reconheço no Go¬ 
verno Interino, para mandar devassar fóra da Lei, dum 
General, que lhe não era subordinado, e es Lava debaixo da 
iinmediata sujeição de S. M. I.; julgo ao Brigadeiro La- 
batut innocente dos crimes, que se lhe emputão, os quaes 
servirão de coonestar a mais escandalosa intriga, e falta de 
subordinação perpetrada por alguns dos seus súbditos e mo¬ 
vida com vista ambicioza de lhe roubarem a Gloria, que 
mui justainente competia ás assíduas diligencias, e enér¬ 
gicas medidas, que tomou para organisar buiu Exercito, 
composto pela maior parte de Milicianos, e gente bisonha, 
falto de provisões, c mais misteres para as grandes opera¬ 
ções de Campanha; e com o qual conseguiu repellir van- 
tajosamente todas as tentativas do inimigo; sujeitando-o 
ao mais apertado cerco, do qual se lhe seguio a necessi¬ 
dade de Viveres, e a sua prexima evacuação da Cidade, 
como ultimo recurso. Suposto se ache provado o massa¬ 
cre dos Escravos, e aquella medida pareça honrosa, com 
tudo o Brigadeiro Labatut mostra jxrla sua defeza, e de¬ 
poimento das testemunhas a necessidade de amedrontar a 
escravatura, quasi em perfeita insurreição (pela falta de 
obediência aos Seiihores, e feitores dos Engenhos) antes 
que tomasse corpo, e podesse produzir os terriveis ef fei¬ 
tos duma ta! sublevação, tendo ainda o inimigo á vista; 
medida a que o obrigarão as imperiozas circumstancias de 
salvar á Província; c o considerar aquelles pretos como 
Piratas, que sem obediência á pessoa alguma, e protegido 
pelo inimigo, íazião extorqoes mui damnozas ao Exercito, 
e de péssimo exemplo aos outros escravos; apoiando-se o 
dito Brigadeiro nos amplos poderes, que diz recebera de 
S. M. I.‘ pelos seus Ministros, e por desconhecer os uzos 
do Paiz se desculpa da falta de formalidade de os fazer 
julgar primeiro cm huma Commissão Militar, o que de 
alguma forma si vé relevada por hum Officio do 
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terio, que junta a sua defeza. He pai^a mim huma questão 
se o dinheiro adiado nos Engenhos dos Teixeiras, pro¬ 
vado o caso como asse verão as testemunhas, que os ditos 
Teixeiras abandonárão o Reconcavo para se entranharem 
na Cidade, fazendo cauza com o inimigo; se este dinheiro 
he legitimamente do Estado, ou presa do Exercito, que 
se deveria repartir por elle: ein qualquer dos cazos, a apli¬ 
cação que o Brigadeiro Labatut lhe deo, foi a mais util; 
e não consta nem ligeiramente, que o dito- Brigadeiro se 
utilizasse de somma alguma em seu proveito. Portanto julgo 
que o Brigadeiro Labatut está isempto de toda a suspeita 
de crime :*que foi victima de uma intriga preparada dan- 
temão para fins particulares; que prestou serviços não pe¬ 
quenos á Cauza do Brazil, pelo que obrou na Bahia; e con¬ 
sequentemente que seja solto e livre; e a sua conducta ili¬ 
bada de qualquer suspeita. Rio de Janeiro em Sessão do 
Conselho 9 de Fevereiro de 1824.—Miguel Uno Moraes 
—Marechal de Campos Intcrrogaiitc.— 


Havendo-»? provado não só por testemunhas, como 
por documentos, ser falsa a accuzaçào feita ao Brigadeiro 
Pedro Labatut no governo, que se remetteo para ser jul¬ 
gado neste Conselho, pois que a vista do que deposeráo as 
testemunhas sc conhece, que ellc era amante da Causa, e 
tratava os Oíticiaes com toda a urbanidade, chegando a 
ponto de os curar, c vestir á sua própria custa, c que os 
Officiacs que demittira dos seus empregos, ou exercícios, 
fora em consequência das partes dadas pelos Commandan- 
tes das Brigadas, que com fins sinistros, c ambiciosos sc 
preparaváo de antemão para a sua deposição, o que com 
■effeito verificarão, e que os castigos que mandara fazer 
erão cm consequências do estado anarchico em que achou 
aquella Província, e Exercito, para o fazer conter nos seus 
limites, de que tirou os mais saudaveis resultados, c posto 



que mandasse metralhar os cincoenta e dous pretos, sem 
priínèiro os processar, os quaés elle reputou como Saltea¬ 
dores, e que fez com que dahi em diante os Senhores de 
Engenhos fossem Senhores dos seus escravos, e que ate alli 
lhe não succedia, chegando ao ponto de ter muitos agra¬ 
decimentos dos lavradores do Recôncavo; haver igualniente 
provado o não haver feito violências, pois que não obrava 
se não em consequência das necessidades do Exercito, o- 
qual achou falto de todo o necessário; e como elle estava 
authorisado por S. M. I., para obrar aquillo, que julgasse 
conveniente, com tanto que salvasse a Província; o que 
com efeito se conseguio, o jhlgo nas circurnst^cias de ser 
absolvido: este he o méu parecer. Rio de Janeiro 9 de Fe¬ 
vereiro de 1824.—Francisco de Paula Maggessi Tavares- 
de Carvalho—Tenente General Presidente do Conselho. 


E' igualmente a Sentença do mesmo Conselho, do 
theor seguinte—Vendo-se neste Conselho de Guerra o pro¬ 
cesso verbal do Réo o Brigadeiro Pedro Labatut, Auto de 
Corpo de delicto. Devassas, e mais papeis, que lhe fazem 
culpa; e documentos, que apresentou, mostra-se ser o dito 
Réo accusado de que achando-se no Commando, como Ge¬ 
neral em Chefe do Exercito Pacificador do Recôncavo da 
Bahia contra os Luzitanos que occupavão a mesma Ci¬ 
dade; maltratava os Officiaes e Soldados Brazileiros afe- 
ctos á Causa do Brazil; demittia os Officiaes de confiança, 
capacidade, e coragem, para os substituir com os da sua 
parcialidade e Europeos; não subministrava as munições 
de guerra, que lhe erão requisitadas; mandava fazer re¬ 
tiradas vergonhozas; e finalmcnte ordenara hum ataque 
entre as mesmas tropas Brazileiras. Mostra-se outro sim, 
ser também accusado, de ter em sua utilidade extorsão aos 
proprietários, e moradores daquelles contornos; ter man¬ 
dado fusilar, sem processo algum, soldados, e outras pes- 




soas, assino coroo mandado metralhar, sem formula alguma 
legal a cincoenta e tantos pretos, que tinhão sido apanha¬ 
dos em hum quilombo; e finalmente que extraviara certo 

• dinheiro em ouro, e prata, e outras pessas aprehendidas a 
huns Texeiras Barbozas, c que fora achado enterrado em 

•.terras do Engenho da Passagem, e Cachoei rinha, perten¬ 
cente aos ditos Teixeiras; sobre o que vendo-se a defeza 
do mesmo Réo, suas al legações, e documentos, e depoi¬ 
mentos das suas testemunhas, mostra-se ser sem funda¬ 
mento a arguição de maltratar o Réo e Officiaes e Sol¬ 
dados Brazileiros; diroittir, e prender os de capacidade e 
confiança, por quanto as testemunhas inqueridas neste 
Conselho com este mente abonão a bôa conducta, e impar¬ 
cial justiça, com que o mesmo Réo se portara para com os 
Officiaes, e mesmo Soldados, honrando os que se distin- 
guião. e tratando-os cnm humanidade, e disvelo, quando fe¬ 
ridos ;e que desempregara sim do Exercito alguns dos Offi¬ 
ciaes, mas que fora a huns em consequência das informa¬ 
ções de conductas dadas pelos respectivos Chefes de Bri¬ 
gadas, e a outros por causas sempre justas, que lhe cráo 
constantes, e notorias a todo o Exercito, e mandadas de¬ 
clarar na Ordem do Dia: o que. e o mais relativo a esse 
objecto. como fosse das attrihuiçôes e authoridadc do Réo 
como General, a quem competia organisar e disciplinar o 
Exercito da maneira, que lhe parecesse mais conveniente, 
(i qtic não i>ode obrigar a co.ideninação alguma; maior- 
mente não se provando, como de nenhuma maneira se 
pró va, pela Devassa ter o Réo excedido os limites da sua 
í'UthorÍdade; e menos que tivesse em vista (como affecta- 
damente inculcão as testemunhas da devassa) o pretender 
entrigar o Exercito ao inimigo. 

Mostra-se ser ignalmcnte sem fundamento as asser¬ 
ções de mandar fazer, o Réo retiradas vergonhosas, e ne¬ 
gar as munições de Guerra; por quanto sendo como se vê 

• da franca exposição do Réo, e comprovão suas testemu¬ 
nhas, a unica retirada que o mesmo ordenara se tal se póde 



chamar» o da Linha sitiante, que ella mandara reunir aos 
seus respectivos acampamentos; prova-se igualmcntc a 
causa justificativa, que era ó reforço, que o inimigo aca¬ 
bava de receber, e com que podia a ta cal Io em detalhe em 
desvantagem do Exercito; o que alem de ser objectq pri¬ 
vativo do plano de Campanha, c de nenhuma maneira su¬ 
jeito a juizo testemunhal, mostra-se neste Conselho ter 
sido huma operação conveniente para rebater a força ini¬ 
miga; não sendo de maneira alguma imputável ao Rco a 
perda de bagagens, e armamento, que soffrera hum dos 
Batalhões, pela falta de execução ás suas Ordens como o 
mesmo Réo alega, e comprovão algumas das suas teste¬ 
munhas; e por (pianto igualmente se prova, que occorria 
grande falta de munições, assim como de outros soccorros 
necessários, para a Guerra, proveniente em parte do des¬ 
perdício, que fasião os atiradores, e em parte das circums- 
tancias naturaes, lie evidente, que de maneira nenhuma lie 
increpavel no Réo a mais restricta economia, sobre esse 
artigo; quanto mais que affirmão as testemunhas da sua 
defeza, que sempre houve no Exercito o municiamento pre¬ 
ciso. e a proporção de que podia conseguir a solicitude, e 
requesição do mesmo Réo. 

Mostra-se finnlmente, que não lie menos sem funda¬ 
mento a arguição de ordenar o Réo hum ataque entre as 
tropas do seu cominando ; por quanto exuberantemente se 
prova, não só pelo que depõem as testemunhas do Réo, 
como j>ela verificação do facto, o sinistro projecto de de¬ 
por o mesmo Réo. tomado pelo Coronel Coniniandaiite dn 
Brigada da esquerda, e alguns Officiaes pertencentes á mes¬ 
ma Brigada, como alega o mesmo Réo. e confirmào algu¬ 
mas das suas testemunhas; e sendo que o mesmo Réo man¬ 
dara marchar para a dita Brigada liivni dos Batalhões, de 
nenhuma maneira se deduz, que o seu espirito fosse atacar 
a mesma Brigada, e sómente embaraçar a sedição ali tra¬ 
vada, fazendo perder, como cumpria a sua dignidade, e á 
sua salvação do Exercito, os Officiaes cabeças do motim. 



Elide igualmente o Réo a arguição de ser feito extor- 
ções aos proprietários em sua utilidade, por isso que pro¬ 
vada a tal carência de soccorros indispensáveis para o Exer¬ 
cito, fica legitimada a medida de recorrer, e até exigir esses 
soccorros, aliás de absoluta necessidade para a Guerra, 
mormente não reprovando, como não se prova, violência, 
ou outro algum abuzo da parte do Réo. E posto que porem 
se convença <j mesmo Réo pela sua própria confissão de 
haver mandado fuzilar dois espiões, e metralhar os pretos 
aquilombados na fórma, que lhe he arguida: com tudo 
bomo provãn as suas testemunhas, serem os ditos es¬ 
piões reconhecidos taes, assim como igualmente os refe¬ 
ridos pretos verdadeiros inimigos apanhados com as armas' 
na mão: tendo sido notoria a confissão destes, não só pelas 
continuadas* incursões, e hostilidades, (pie fazião ás avan¬ 
çadas do Exercito, como daqnelles por terem confessado 
dc plano, e condcmnado a sua culpa; e sendo que nenhum 
estado de Guerra viva se fazem necessárias, para a salva¬ 
ção da Pairia. medidas promptas, e ainda excessivas, cujo 
fim se prova ter-se conseguido com a execução desses, e-, 
de outros delinquentes cia mesma ordem; resultando ficar 
o Exercito em segurança, e a Província até então amea¬ 
çada de sublevação da escravatura, em perfeita paz coroo 
coitesteniente affirmão as testemunhas do Réo; hé evi¬ 
dente qne de nenhuma maneira se torna culposo o proge- 
diniento do mesmo Réo. Ultimamente justifica o Réo a 
sua conducta. e com os documentos, e razões, que apre- 
zentn neste Conselho, comprova dc unia maneira não equi¬ 
voca a sua defeza, quanto a arguição de ter extraviado o 
dinheiro, e outras peças aprchendidas ao.s Teixeiras Bar- 
bozas. não *ó quanto ao modo da arrecadação, por isso que 
prova ter encarregado essa diligencia a Officiaes de Pa¬ 
tente, e com as cautelas, que erão compatíveis com o es¬ 
tado das cousas, e com a complicação das suas outras dili¬ 
gencias, já fazendo cçnduzir por piquetes de Cavallaria os 
volumes parciaes, que se desenterrarão, e depositando-os 



no seu Quartel General, com o resguardo que permittiao as 
rircumstancias; e já mandàndo-os arrecadar por conta, 
logo que os cuidados da Guerra, e a sua vigilanda derâo 
lugar, formando dessas sonimas a Caixa Militar; assim co¬ 
mo eguálmente prova n sua cíefeza quanto á aplicação, e gas¬ 
to deó contas, como disse a S. M.I., assentou unanimemente. 
o Conselho que fosse o Réo julgado innocente de todas 
as mencionadas arguições.; e como tal manda, quç seja 
solto, e restituído ao livre exerrido de seu Posto. Rio 9 
de Fevereiro de 1824 . —Francisco de Paula <le Almeida Al¬ 
buquerque—Frandsco cie Pnila Maggessi Tavares de Car¬ 
valho—Tenente General Presidente—Miguel Lino de Mo¬ 
raes—Marechal de Campo lnterrogante—Francisco Ma¬ 
noel da Silva e Mello—Marechal de Campo. Vogal do 
Conselho—João Francisco Neves, Brigadeiro, Vogal do 
Conselho de Guerra—O Brigadeiro Antonio Geuelle, Vo¬ 
gal—José Maria Pinto Peixoto, Brigadeiro Vogal—E a 
sentença do Conselho Supremo Militar de Justiça seguinte 
—Confirmão a Sentença. Rio 17 dc Março de 1824.—Pinto 
Moreira —Tellcs— Sampaio— Sousa —Pedreira —LeaJ— 
Guedes - -QVvei ra—P^r telli—Rar i nha—Oli vei m A1 ves— 
Quartel General 17 de Abril de 1824. 

José Manoel de Moraes —Ajudante General. 


Portaria—Manda S. M. o Imperador, pela Secretaria 
de Estado dos Negocio* da Guerra, remetter ao General 
Governador das Armas o incluso Conselho dc'Guerra, feito 
do Brigadeiro Pedro Labatut, a fim de que faça logo cum¬ 
prir a Sentença sobre elle proferida i>clo Supremo Conse¬ 
lho Militar de Justiça. Paço 21 de Março de 1824.—João 
Gomes da Silva Mendonça.—Sentença do Conselho de 
Guerra.—Ponderando, c «.^mbínando o Conselho os pon¬ 
tos de accusação com a defeza do Réo, testemunhas, e do¬ 
cumentos, assenta unanimemente, que o dito Pedro La- 



'batut está 'innocente de todas as sobreditas arguições, e 
"Manda que seja solto e fivre. e restituído ao exercício de 
seu Posto—Está -Conforme. 

Domimjos José 'Lopes —Assistente do Ajudante Ge¬ 
neral. 


Ordem do dia 21 de Março de 1824. 

S. Excellencia o Sr. General, em virtude da portaria 
•de 20 do corrente, e da participação do Conselho Supremo 
Militar datado de horitem. manda declarar, para chegar 
ao Conhecimento de todo o Exercito, que o Sr. Brigadeiro 
Pedro Labatut, foi julgado innocente, assim na primeira 
Instancia, como no Conselho Supremo Militar de Justiça; 
por sentenças de 9 de Fevereiro e 18 do corrente mez de 
Março, sobre os crimes, de que fora arguido durante o 
tempo, que commandou em Chefe o Exercito Pacificador 
da Província da Bahra-; ficando solto, e restituído ao livre 
exercício do seu Posto. 

José Manoel de Moraes —Ajudante General. 
■DECRETO 

Tendo subido á Minha Imperial Presença Representa¬ 
ções de tantas Camaras do Império, que formão já a 
maioridade do Povo Brasileiro, participando que o Projecto 
de Constituição, que lhes offereci, tem sido approvado una¬ 
nimemente. e com o mais patriótico enthusiasmo; pedin- 
• do-Me instantemente que Haja Eu por bem Jural-o, e Man- 
<lal-o jurar já, como Constituição do Império: E Conside¬ 
rando quão justas são estas instancia do Leal Povo Brasi¬ 
leiro, pelas incontrastaveis vantagens, que se seguem de 
possuir quanto antes o seu Codigo Constitucional: Tenho 
. resolvido, com o parecer do Meu Conselho d'Estado, Jurar, 



e Mandar jurar o dito Projecto, para ficar sendo Consti¬ 
tuição Política do Império: O qual juramento terá lugar, 
nesta Corte, em o dia vinte e cinco do corrente mez, que 
para esse fim Tenho designado; e fóra delia, logo que este 
Meu Imperial Decreto for appresentado ás respectivas 
Auctoridades. João Severiano Maciel da Costa, do Meu 
Conselho de Estado, Ministro, e Secretario de Estado dos 
Negocios do Império, o tenha assim entendido, e faça 
executar com os despachos necessários. 

Paço em onze de Março de mil oitocentos e vinte e 
quatro, terceiro da Independencia, e do Império. 

Com a Rubrica dc Sua Magestade Imperial. 

João Severiano Maciel da Cosia. 

PROCLAMAÇÃO 

O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DA BAHIA AOS 
SEUS HABITANTES 

Bahia nos ! Quando parecia dcssipar-sc a negra nu¬ 
vem, que sobre nós pezava, e que por dons dias havia tol¬ 
dado o nosso formoso liorisoníe. novos sustos nos assal¬ 
tam, e novos cuidados se apresentam; a inexperada sa- 
dos dous bravo* Batalhões de Caçadores, o l.°. c o 
2.° para fóra dn Cidade, e abandono de seos Quartéis, acar¬ 
retou n consternação aos verdadeiros patriotas, aos amigos 
riu paz, e da ordem. A desconfiança, nascida no Averno, 
havia remontado aos nossos Lares, e foi cila quem, depois 
de desastroso acontecimento do dia 25. separou os nossos 
Bravos, aqucllcs mesmos que. a pouco, reunidos, haviam 
tantas vezes dado provas irrefragaveis da mais perfeita 
amizade, e amôr á sua Patria. combatendo nnissonos por 
sua emancipação, e liberdade. Mas f cm fim. a ordem deste 
mundo he uma concatenação de males, e venturas; depois 
de horrível procela vem o dia de bonança, c salvação. 



VULTOS DA INDEPENDENCIA 



Almirante Cochrane 











Não vos assusteis Bahianos! O vosso Governo, o vosso. 
Presidente, circundado dos verdadeiros filhos da Patria,. 
de Cidadãos circunspectos, ha tomado todas as medidas de 
conciliação, e harmonia; e em breve espera elle vêr en¬ 
trar de novo na Capital da Província esses mesmos Bata¬ 
lhões, que receando ufanias, e caprichos de uni partido, 
que suppunham contrario, se haviam retirado. Os seos 
Quartéis estão promptos. os braços de scos camaradas 
abertos e nossos corações os chamam; e serão elles surdos 
a tão insinuantes acenos? Xão Bahianos. Despidos de pre¬ 
venções. e receios, elles serão doeòis. ouvirão as vozes de 
seo Presidente, que anhela a paz. e socego. c que em nome 
de S. M. O Imperador lhe coininnnda obediência. Xin¬ 
guem, até hoje. ha levantado uma mão sacrílega contra a 
arca santa, que encerra a Constituição, o Imperador, e a 
Crença. Todos sc conservam fieis ao juramento dado, c 
uma só profissão de fé se ouve de suas bocas, orgain de 
seos corações. 

O que sc faz contra a í.ei pertence a cila punir; e o 
Soldado não impunha as armas contra os dons Camaradas, 
e sim contra os inimigos tia Patria. Moradores da Cidade! 
voltai aos vossos domicílios, comi miai nas vos*:as occupa- 
ções ordinárias, c permanecei tranquillos. Visinhos do Re¬ 
côncavo... Xão escuteis as exageradas noticias, que de 
longe podem chegar aos vossos ouvidos; o Goverr.o he 
o unico organi, que vos deve avisar das verdadeiras cir- 
cumstancins dos negodos públicos, e eMe vos assegura a 
paz. Xão abandoneis o sceptro <los Cincinatos, continuai 
a laborar a terra para a sustentação de vossos Irmãos, e an- 
gniento da riqueza Xaciona!. Bahia 27 Outubro (’.e 132-'. 

Francisco Vicente Jlanua, Presidente. 

PROCLAMAÇÃO 

Brasileiros! Huma só vontade nos nr,a. Continuemos 
o salvar a Patria. O vosso Imperador, o vosso Defensor 



Perpetuo vos ajudará, como hontem fez, e como sempre 
tem feito, ainda que exponha sua vida. Os desatinos de 
^homens alluci nados pela soberba, e ambição nos ião pre- 
✓cipitando no mais horroroso abysmo. He mister já que es¬ 
tamos salvos, sermos vigilantes, qual Argos. As bases que 
-devemos seguir, e sustentar para Nossa felicidade são,— 
Independencia do Império. Integridade do mesmo, e Sys- 
tema Constitucional—Sustentando Nós estas tres bases sem 
rivalidades, sempre odiosas sejSo porque lado encaradas, 
e que são as alavancas (como acabastes de ver) que pode- 
rião abalar este colossal Império, nada mais temos que te¬ 
mer. Estas verdades são in negáveis, vós bem as conheceis 
--pelo vosso juizo. e desgraçadamente as leis conhecendo me¬ 
lhor pela anarquia. Sc a Assembléa não fosse dissolvida, 
seria destmida a nossa Santa Religião, e Nossas vestes 
ser ião tintas em sangue. Está convocada nova Assembléa.. 
'Quanto antes ella se unirá para trabalhar sobre hum Pro¬ 
jecto de Constituição, que em breve vos Appresentarei. Se 
possível fosse, Eu Estimaria, que elle se conformasse tanto 
✓com as vossas opiniões, que Nos Pçdesse reger (ainda que 
- provisoriamente) como Constituição. 

Ficai certos, que o vosso Imperador a unica ambição 
que Tem, he de adquirir cada vez mais gloria, não só para 
Si; mas para vós, e para este grande Império, que será 
respeitado do Mundo inteiro. As prizões agora feitas se¬ 
rão pelos inimigos do Império consideradas despóticas. 
Não são. Vós vedes, que são medidas de Policia, próprias 
para evitar n anarquia, e poupar as vidas desses desgraça¬ 
dos, para que possão gozar ainda tranquillamente delias, 
e Nós de socego. 

Suas famílias serão protegidas pelo Governo. A sal¬ 
vação da Patria, que Me está confiada, como Defensor 
Perpetuo do Brasil, e que he a Suprema Lei. assim o exige. 
Tende confiança em Mim, assim como F,u a Tenho eni vós. 
_e vereis os Nossos ininiigos internos, e externos suppli- 
.carem a Nossa indulgência. União, e mais União Brasi- 



leiros, quem adheriu á Nossa Sagrada Causa, quem jurou"* 
a Independência deste Império, he BrasileirQ. 

Imperador. 

PROCLAMAÇÃO 

Bahianos! Vossa segurança, e bem estar he sempre o" 
abjecto de todos os meus cuidados e desvélos. Determinado* 
por mim o dia primeiro do proximo mez de Dezembro para 
o embarque da Tropa expedicionária de Pernambuco, era 
necessário que a Força estacionada fóra desta Capital se 
aproximasse, e tomasse as mais convenientes posições, 
donde possa entrar para a Cidade, logo que íòr effeituado' 
o referido embarque, a fim de fazer respeitar as Leis, e as 
Autoridades. Bahianos! Descançai em minha solicitude, e na* 
vigilância das Authoridades constituídas, que todos vão em 
promover a vossa felicidade, e restabelecer a publica tran¬ 
quilidade. Tenho nomeado para Commandar as forças exis¬ 
tentes nas visihhanças da Cidade ao Benemerito Coronel 
Antero José Ferreira de Brito. Suas instrucções tem por 
base o socego da Província. A Tropa do seu Commando' 
nenhum movimento fará, senão por ordem expressa, deste 
Governo. Todos somos irmãos, e todos nós hav.emos, dentro 
em poucos dias, abraçar. Confiai em mim, como sempre 
vos tenho merecido. 

Bordo da Curveta Maria da Gloria, 30 de Novembro 
de 1824. 

Francisco Vicente VUinna, Presidente. 
COPIA 

Aos vinte e cinco dias do mez de Outubro de mil oito-* 
centos e vinte quatro, n J esta Cidade do Salvador'Bahia de 
todos os Santos, e residente do Illmo. e Exmo, Senhor Pre¬ 
sidente da Província, Francisco Vicente Vianna, residenria 




4cm que se achava reunido o Conselho Provincial, convo- 
•cado por cartas assignada pelo mesmo Exmo. Sr. Presi¬ 
dente e composto das pessoas, abaixo assignadas, para o 
íim de resolver, se o Governo das Armas, pela morte do 
Governador Felisberto Gomes b Caldeira, deveria recahir 
-em um Conselho composto de Militares, ou no Presidente 
-da Província, ou em a Patente militar mais graduada; e foi 
.unanimemente resolvido, que succedesse no exercício de 
'Governador das Armas o Brigadeiro Luiz Antonio da Fon¬ 
seca Machado, por ser o Official de maior Patente, que se 
acliaba n’esta Praça, e á quem, segundo a Lei, competio 
-entrar a servir com obediência ao Exmo. Sr. Presidente da 
Província, e até Resolução de S. M. I. E para que assim 
se executasse, assignaram todos os Vogaes do Conselho, 
obrigando-se os Chefes dos referidos Batalhões d'esta 
Cidade a obedecer em tudo, e fazer obedecer os seos Sol¬ 
dados, e respectivos Batalhões do seo Cominando, o men- 
• cionado Brigadeiro Luiz Antonio da Fonseca Machado, 
por este Conselho declarado Governador das Armas, na 
íórma ácinia dita, começando desde logo a exercer o seo 
■ commando e para constar, Marcos Antonio de Souza, Se¬ 
cretario do Governo escrevi. — Francisco Vicente Vianna, 
Presidente.— Luiz Joaquim Duque Estrada furtado de 
Mendonça.—José dc Sá Bittencourt c Camara, Teu. Cor. 
Com. do B. de Minas.— francisco da Costa Branco, Major 
-Com. do B. n. 4.— Alexandre Gomes dc Argollo ferrão, 
Major do B. 2.— Joaquim Sátiro da Cunha, Major Com. 
Interino de Artilharia.— José Leite Pacheco, Major Com. 
do B. n. I.— Paulo Maria Nabuco dc Araújo, Major dc l.“ 
Linha e Com. interino do 3. de 2.“ Linha.— Antonio Lo¬ 
pes Tabirá Bahknse, Major Com. do 2.° B. de 2.“ Linha.— 
José Antonio da Silva Castro, Major Com.— Manoel Gon¬ 
çalves da Silva, Ten. Cor. Com. do B. 1.® de 2.“ Linha.— 
Manoel francisco dc Souza, Cap, Com. Interino de Ca- 
-vallaria .—Luis Paulo dc Araújo Basto, Desembargador da 



Relação, e Intendente Geral de Ouro.:— Christovani Pessoa 
da Silva > Filho, Offidal Maior da Secretaria da Junta da 
Fazenda Publica.— Anionio Calmem du Pin e Almeida, 
Presidente do Senado. —José Rodrigues dc Figucrcdo, Ve¬ 
reador.— José Pires dc Carvalho c Albuquerque. Vereador. 
—Luis dats Santos Lima, Procurador do Senado.— Joaquim 
Anionio dc A ta ide Seixas , Escrivão do Senado.— Anionio 
da Silva Telks.—Anionio Augusto da Silva.—Anionio Vas 
de Cari' alho.—Anionio Ferreira França.—José Alvares do 
Amaral.—José Ribeiro Soares da Rocha.—Francisco José 
Lisboa. — Tris tão Pio dos Santos. — O Desembargador 
Francisco José dc Freitas.—José dc Freitas.—José Lino 
Coitinho. 

E sendo chamado o referido Brigadeiro Governador 
das Armas nomeado, assignou também o Termo ácima, para 
exercer o Emprego na forma declarada. Era supra. 

Luiz Axtonio da Fonsiíca Machado. 

Está conforme. 

José Albino Pereira. 


COPIA 

Aos vinte seis dias de Outubro de mil oitocentos e 
-vente quatro. n'csta Cidade do Salvador Bahia de todos 
os Santos, e residência do ílhtstrissimo e Excellentissimo 
'Senhor Presidente da Província, convocado por cartas assi- 
■gnadas pelo mesmo Excellentissimo Sr. Presidente, e com¬ 
posto das pessoas abaixo assignadas. para o fim de resolver 
sobre os artigos 2.° e 3. g , da Acta da Officialidade Militar, 
reunida no Forte de S. Pedro, Acta, que he copiada no 
fim d’este Termo, e uuanimemente foi assentado que a 
escolha dos Ajudantes das Ordens do Governador das 
Armas assim como o Secretario, para cujo lugar era indi¬ 
cado o Bacharel Innocencio da Rocha Gafvão, era da pri- 



*- 

yatíva competenda do mesmo Governador das Armas,- 
•• séhdo por tanto próprio do mesmo Governador, e não do* 
CònseJho Provincial. 

E sendo mais proposto pelo Excellentíssimo Sr.- Pre¬ 
sidente qual seria a medida mais conveniente para soeegar 
os Corpos Militares inquietos, foi unaniniemente resolvido,, 
que os Commandantes teriam muita vigilância em man¬ 
ter a disciplina dos. seos respectivos Corpos, e fazer guar¬ 
dar os cartuxames em depositos segnros, occupar os Sol¬ 
dados em contínuos exercícios militares, e promover a con¬ 
ciliação entre os differentes Corpos, que se acham em des¬ 
confiança: e para constar fiz este Termo, e escrevi, o Se¬ 
cretario Marcos Antonio dc Sonda.—Fraiicisco Vicente 
Vianna, P.— Luis Joaquim Duque Estrada Furtado de 
Mendonça.—Luis Antonio da- Fonseca Machado, Gover- 
vernador Interino das Armas.— Antonio Calmou du Pin e: 
Almeida, Presidente do Senado.— Tristão Pio dos Santos.. 
—Luis Antonio Barbosa dc Oliveira.—Francisco José Lis¬ 
boa.—Christovam Pessoa da Silva, Filho.—José Pires de- 
Carvalho e Albuquerque.—José Ribeiro Soaras da Rocha. 
—José Bruno Antunes Guabiraba.—Antonio Vas dc Car¬ 
valho.—José Antonio da Silva Castro , Major Comman- 
dante.— Joaquim Sátiro da Cunha, Major Commandante- 
Interino d^rtilharia.— Luis Paulo dc Araújo Basto. — José - 
Lino Coutinho.—Paulo Maria Nabuco dc Araújo, Major 
Commandante Interino do 3.° Batalhão de 2.“ Linha.— 
Manoel Francisco dc Sousa, Cap. Com. Interino de Cavai- 
laria.-— Francisco da Costa Branco, Major Com. do Bata¬ 
lhão n. 4.— Antonio Ferreira França. — Antonio da Silva 
Teíles. , 

COPIA DA ACTA 

Aos vinte cinco dias do corrente mez de Outubro do- 
anno dò Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos e vinte e quatro, achando-se reunidos na. 
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casa qiie serve de Secretaria da Brigada de Artilharia, os. 
Offidaes abaixo assignados, para deliberarem sobre o pa¬ 
recer do Conselho, convocado pelo Excellentiss imo Presi¬ 
dente d’esta Provinda, relativamente ao modo porque ha¬ 
via de organizar-se o Governo Militar interino d’esta Pro¬ 
vinda, na falta do falleddo Felisberto Gomes Caldeira, 
até que S. M. I. e C. Haja por bem Nomear um Governa¬ 
dor das Armas, sendo o parecer do referido Conselho, que 
visto não ser admissível um Governo composto de uma 
Junta de vários Membros, tirados dos differentes Corpos, 
pelas delongas, e morosidades próprias de similhante forma 
de Governo, e que sam incompativeis.com a rapidez, com 
que devem ser tomadas as resoluções Militares, devia cm 
tal caso seguir-se o regulamento Militar, que manda con¬ 
ferir o Governo das Armas ao Official mais antigo, e gra¬ 
duado da Provinda: os mesmos Offidaes depois de pon¬ 
deradas, e discutidas as razões propostas pelo Conselho, 
convieram nnnniineinentc nas resoluções seguintes: 

1. * Que se aceite para Governador interino cias Armas 
o Brigadeiro Luiz Antonio da Fonseca Machado, visto 
reunir as circumstancias, que a Lei exige. 

2. ° Que os Ajudantes cFOrdens do dito Governador 
não devem ser os mesmos, que até agora tem servido como 
tnes. 

3. ° Que ao referido Governador Interino seja addido 

um Secretario, o qual os mesmos Officiaes, abaixo assi¬ 
gnados desejam, que seja o Bacharel Innocencio da Rocha 
Galvão, por depositarem n’elle a sua confiança. (Assigna¬ 
dos)— Joaquim José Rodrigues > Major’da Brigada d’Ar- 
tilliaria.— Joaquim Sátiro da Cunha, Major Conimandantc 
interino d’Artilharia.— Pedro Luiz dc Menezes , Cap. Com. 
d’Artilharia Ligeira.- José Ignacio de Mello, Cap. d’Ar¬ 

tilharia.— José Moreira da Silva, Cap. Grad. e Secretario. 
—Sérgio José Vclloso, l.° Ten.— Grcgorio dos Santos No¬ 
gueira, l.° Ten.— Manoel José de Azevedo CoutÍnho f l.° 



Ten. —Manoel Coelho d’Almeida Sonde, 1.® Ten. —Manoel 
Joaquim Xavier, l.° Ten. —Francisco Lopes Jcquiriçá, 
Ten.— José Francisco Soares, 1Ten.— João Viclor da 
Silva Lobo, 2.® Ten.— Hcrculano Antonio Pereira da 
Cunha, 2.® Ten. —José Maeario Vclloso, 2.® Ten.— Galdino 
Justiniano da Silva Phuentel, 2.® Ten. —Antonio Pedro 
Gurgalha, 1." Ten. Gracl .—Clemente Antonio Cactctc, 2.° 
Tenc. —Manoel da Rocha Lima, 2.° Ten. —José Vicente de 
Amorini Bezerra, 2.® Ten.— Daniel Comes de Freitas . 2.® 
Ten. —Jcronimo José Vclloso, 2“ Ten. —Firmino Mendes 
Limoeiro, 2.® Ten. —Francisco Vicente Vianna, 2.® Ten.— 
Ignacio José de Machado, Ajudante. —Antonio Lopes Be- 
itevidcs, 2? Ten.— Bcrnardino de Sena Gnarina. Alferes. — 
Francisco Pereira da Cruz, 2“ Ten. —Antonio Marcelino 
Doria, 1.® Tenente d’Artilharia. —Francisco José Camará, 
2.® Ten. —Jamtario Agostinho Sucupira, 2.° Tenente. 

Está conforme. 

José Albino Pereira. 

COPIA 

Aos vinte c sete dias do mez de Outubro de mil oito¬ 
centos c vinte c quatro n'esta Cidade do Salvador Bahia 
de todos os Santos, e residência do Ulmo. e Exmo. Sr. 
Presidente d'esta Provinda, residência, em que se achava 
reunido terceira vez o Conselho Provincial convocado por 
cartas assignadas pelo mesmo Exmo. Sr. Presidente, e coni- 
jxjsto das pessoas abaixu asstgnadas, para o fim de resolver 
sobre os art/gos propostos; l u , se aciiso o Exmo. Sr. Pre¬ 
sidente deveria publicar u»na proclamação: e foi unanime- 
niente assentado ser muito conveniente a indicada procla¬ 
mação: 2.®, foi geralmente accordado, que a proclamação 
á Tropa ausente seja concebida, c enunciada em termos 
consiliatorios, e quando não tenha inteiro effeito a dita pro¬ 
clamação, o Governo concedera o estacionamento da refe- 
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rida Tropa em lugares' distantes, e designados conservan¬ 
do-se na mais perfeitta subordinação aos seos Chefes, sendo 
soccorridos com os Prets do estilo, até Re’solução de Sua 
Mageslade Imperial;indo logo uni emissário de reconhecida 
probidade, e estima ao Barão da Torre, e aos dois Coni- 
mandantes cios dois Corpos retirados da Cidade, a fim de 
melhor os reduzir á concordia; e para constar fiz este 
termo o Secretario Marcos Antonio dc Sousa. 

K depois de concluído o Conselho, foi representado 
pelo Senhor Sargento Mór José Antonio da Silva Castro; 
que o mesmo Conselho resolvesse o requerimento, que apre¬ 
sentava, e era do teor seguinte:—Requeiro a este Conselho 
convocado por S. Exa. os artigos seguintes, que deverão 
ser escriptos na Acta, que hoje se vai fazer l.“, que aceitei 
o Cominando do 3.° Batalhão no dia 25 do corrente, por 
Sua Exa. assim orden’ar-me por Portaria da mesma data. 
cujo Com mando deverá cessar, logo que se restabeleça o 
socego publico doesta Capital: 2.°, requeiro, se proceda no 
mais curto espaço de tempo á uma devassa para ser punido 
o agressor, ou aggressores do assassino feito ao Governador 
das Armas, porque do contrario apparece a iicença na 
Tropa, desde já protesto não responder pela disciplina do 
Batalhão, se assim não for; 3.°, que á vista da maneira, 
porque procederam parte.do i.° e 2.**, Batalhão da 1 * Linha, 
escusando o. que tinha deliberado o Exmo. Sr. Presidente 
cm Conselho, se tomem medidas energicas para reconciliar 
os espíritos inquietos de taes militares. O Sargento Mór 
José Antonio do Silva Castro. 

E resolvco o Conselho, que os objectos dos ditos dois 
primeiros artigos não eram da competenda do Conselho, 
e- sobre o terceiro já estavam dadas todas as providencias. 
E para constar fiz este Termo. O Secretario^ Marcos An¬ 
tonio dc Sousa. 



Foi mais resolvido em Conselho, que o Exmo. Sr. Pre¬ 
sidente officiasse ás Auctoridades civis e militares do Re¬ 
côncavo, ácerça do que havia deliberado o Conselho para 
socego, e tranquillidade da Capital da Provincia: o que se 
desse parte a 8. M. I. muito circunstanciadamente dos. su- 
ccessos d'esta Provincia nos tres presentes dias. E para 
constar fiz este Termo. O Secretario, Marcos Antonio dc 
Sou ca. — Francisco Vicente Vianna, Presidente.— Luic Joa¬ 
quim Duque Estrada Furtado de Mendonça.—José Cardoso 
Pereira dc Mello.—Tristõo Pio dos Santos.—Antonio Vac 
de Cawalho.—Thcodoro de Bcaurepaerc.—José Antonio 
da Silva Castro, Major Commandante.— Paulo Maria Na~ 
buco de Araújo, Major Commandante.— Manoel Gonçalves 
da Silva. Tenente-Coronel Commandante do l.° da 2.* 
Linha.— José Bruno Antunes Guabiraba, Tenente Coronel 
Commandante do Batalhão de Artilharia.— Antonio Lopes 
Tabirá Bahiense, Major Commandante do Batalhão n. 2 
de 2." Linha.^-FrflHfWo dç Paula c Araújo, Major Com- 
mandante de Pirajá.— Luiz Antonio da Fonseca Machado, 
Governador das Armas interino.— Joaquim Sátiro da 
Cunha, Major Commandante interino de Artilharia.— Ma¬ 
noel Francisco dc Souza, Capitão Commandante interino 
de Artilharia.— Manoel Francisco dc Souza, Capitão Com- 
mandante interino de Cavallaria.— Christovãm Pessoa da 
Silva, Filho—Official Maior da Junta da Fazenda.— An¬ 
tonio da Silva Tclles.—Manoel Ignacio da Cunha e Mene¬ 
zes.—Antonio Ferreira França.—José Ribeiro Soares da 
Roxa. — Joaquim José Rodrigues, Major d’Artilharia.— 
José Uno Coutinho.—Antonio Augusto da Silva. — Fran¬ 
cisco José Lisboa.—Luiz Paulo dc Araújo Basto— Antonio 
Calmon dtt Pin c Almeida. 

Está conforme. 


José Abilio Pereira. 



COPIA 


Sua Magestade o Imperador, a Quem tem sido presen¬ 
tes innumeraveis Representações de pessoas pobres de va¬ 
rias Províncias do Império, sobre a impossibilidade dc in¬ 
tentarem suas causas por falta dc meios, Tendo sempre 
em vista promover a felicidade do mesmo Império, e o bem 
estar dos scos súbditos com paternacs, e promptas provi¬ 
dencias, çapazes de remediar similhantes males; Manda, 
pela Secretaria d’Estado dos Negocios da Justiça, remetter 
ao Presidente da Província da Bahia, o Decreto junto, a 
fim de que indefcctilmente seja observado o Artigo 161 do 
Tit. 6.° Cap. unico da Constituição, que lie do theor se¬ 
guinte :—Sem se fazer constar, que se tem intentado o meio 
da Reconciliação, não se começará processo algum. O que 
Lssim hc disposto na Ordenação do Reino, L. 3.° Tit. 20 
§ l.°, cuja disposição hc a seguinte.—E no começo da de¬ 
manda dirá o Juiz a ambas as partes, que antes, que façam 
despezas, e se sigam entre cilas os odios, e dissensões, se 
devem concordar, e não gastar suas fazendas, por conse¬ 
guirem vontades, porque o vencimento da causa sempre he 
duvidoso—devendo nesta conformidade dirigirem-se os 
Juizes, e Justiças competentes dessa Província, ás quaes o 
dito Presidente passará, sem demora, as ordens necessá¬ 
rias, acompanhadas do mesmo Imperial Decreto, obser¬ 
vando o seo exacto cumprimento, e dando conta miúda, e 
circunstanciada, Sna Magestade o Imperador de sua fiel 
observância, e dos Juizes inexactos, que religiosamente o 
não cumprirem, para o Mesmo Augusto Senhor Mandar 
proceder contra elles na forma prescripta na mesma Consti¬ 
tuição. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 17 de Novembro 
de 1824. 

Cleiftctile Ferreira França. 
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Senhores Presidente, Vereadores e Procurador da Ga¬ 
mara da ViIIa dc Marngogipe. 

Sendo pratica estal>e1ecitla pagar-se pelas Camaras dos 
Destrictos os vencimentos dos Majores, e Ajudantes, dos 
Corpos de 2* Linha, que nelles se achão creados, pratica 
que talvez tenha sido alterada pela occurrencia da Guerra, 
em que lutou esta Província. Ordeno a V. Mees. que con¬ 
tinuem a pagar como d’antes os soldos, c mais vencimen¬ 
tos aos sobreditos Officiaes, regulando-se pela tarifa dc 
Soldos constantes da nota inclusa, qu e principiou a ser 
observada nesta Provinda em o l. p de Desembro dc 1822, 
feita a conta de taes venrimentos a vista dos documentos; 
que os mesmos Officiaes devem apresentar legalmente do 
tempo até que forão pagos. 

Ds, Guarde a V. Mees. 

Palacio do Governo da Bahia, 18 de Agosto de 1824. 

Francisco Vicente Vianm, P, 

Tabctla dos Soldos concedidos aos officiaes do Exercito do 
do Brasii pelo Decreto de 7 dc Março dc 1821 


Sargentos Mores.• •. 45$000 

Ajudantes.*.... 20$000 

Quartéis Mestres . 20$000 

Capellaens . 15Ç000 

Cirurgioens Mores. 18$000 

Ajudantes de Cirurgia. 15$000 

Capitaens . 24$000 

Tenentes . 18$000 

Alferes . 15$000 


N. B.—O Decreto de 8 de Maio do sobredito anno. 
Determina que nos Corpos dc Segunda Linha somente os 
Majores e Ajudantes, que tiverem sido tirados dos Corpos 












da primeira, pcrcebão os mesmos vencimentos acima men¬ 
cionados. 

Secretaria do Governo da Bahia, 18 de Agosto de 1824. 
Está conforme. 

José Albino Pereira . 


Devendo proceder-se ao Juramento- da Constituição 
do Império do Brasil nesta Capital em 3 de Maio proximo 
em conformidade do Decreto d’ll de Março deste anno, 
cumpreme participar a V. Mees. para fazer executar o re¬ 
ferido Decreto com a possível brevidade nessa Villá, ju¬ 
rando o Presidente dessa Camara, Vereadores, e Procura¬ 
dor nas mãos da maior Dignidade, que celebrar a Missa 
na Igreja Parochial, e depois tomará o mesmo Presidente 
nos dias imediatos o mencionado Juramento, segundo a for¬ 
mula nesta induza, a todos os mais Empregados Públicos 
do que fará louvar um auto, do qual enviará Copia a esta 
Secretaria do Governo. O que participo a V. Mees. para 
sua intelligenda, e execução. 

Deos Guarde a V. Mees. 

Palacio do Governo da Bahia, 28 de Abril de 1824. 

Francisco Vicente Vianna . 

Snrcs. Dor. Juis d’Fora Prezidc., Vereadores, e Pro¬ 
curador da Coma. da Va. de Maragogipe. 


Ulmo. e Exmo. Sr. 

Na Villa de Abrantes Destricto dos BataJhoens do 
meu Commando, achão-se o 1 • e 2,° Batalhão de 1.» Linha 



dessa Cidade, cujos Còmrnandafites me tem feito varias re¬ 
quisições; e só tenho a miúdo a de mandar municiar a Tropa 
do Jiécessario • sustento, e como seja o lugar inteiramente 
mesquinho de viveres, e falto de maior, mormente acabando 
de soportar o-peso e estragos de hua longa guerra como 
fosse a da expulsão das Tropas Lusitanas, por isso parte- 
cipo a V. Exa. para deliberar em semelhante caso o que 
julgar a bem da Província e tranquilidade dos Povos. 

Deos Guarde a V. Exa. muitos anno« 

Quartel da Casa da Torre, 30 de Outubro de 1824. 

Illmo. e Exmo. Sr. Presidente da Província da Bahia, 
Barão da Torre de Garcia dWvila. 

Artigo© <3'OtTipio 

DECRETOS 

Tomando em consideração os grandiosos serviços pra¬ 
ticados pelo Capitão Mór Joaquim de Siqueira Bulcão, 
mantendo, e gratificando com largo dispêndio de sua fa¬ 
zenda, Tropas destinadas a combater na Província da 
Bahia os inimigos da Causa do Império, em cujo utilíssimo 
empenho se conservou constante a custa de graves fadigas, 
e sacrifícios, até que se conseguiu a expulsão dos mesmos 
inimigos; E desejando Eu Dar-lhe um testemunho publico 
da Mrnlia Imperial Munificência por tão digno t e honroso 
procedimento, e pelo particular affecto, que tem sempre 
mostrado á Minha Augusta Pessoa: Hei por bem Fazer-lhe 
Mcrcc do Titulo de Barão de S. Francisco, em sua vida. 

Paço em o l. w de Dezqmbro de 1824, Terceiro da In¬ 
dependência e do Império.—Com a rubrica de S. M. I.— 
Estcvam Ribeiro de Resende. 



Sendo-me presente os multiplicados e relevantes Ser¬ 
viços prestados pelo Capitão Mór Francisco Elesbão Pires 
de Carvalho e Albuquerque, em defesa da Causa Sagrada 
da Independencia. e Integridade do Império, niornientc 
nas épocas melindrosas de particular desassocego, em que 
se achou, á testa dos Governos da Província, promovendo 
c auxiliando com bastante efficacia, e fervoroso patiiotismo 
todas as medidas adequadas â tão importante fim: c Con¬ 
siderando-o por estas singulares provas dc honra, e dc vir¬ 
tude, mui digno da Minha Imperial Contemplação: Hei 
por bem Fazer-lhe Mercê ao Titulo de Barão de Jnguaripe. 
em sua vida. 

Paço em o I* de Dezembro dc 1824. 3" da Indepen¬ 
dência e do Império,—Com a rubrica de S, M. I.— Este- 
vam Ribeiro de Resende . 





utcoR trro 

U82Í5) 

Attendendo ao dishncto comportamento do Exercito, 
que expellio da Província da Bahia as Tropas Luzitanas; 
r á Representarão que a este respeito fizerão subir a Minha 
Imperial Presença os Officiaes da Guarnição da mesma 
Provinda : 

Hei por bem Conceder aos indivíduos do mesmo huma 
Medalha de distinção conforme o desenho, que com este 
baixa, annexo as Instrucçüe. sobre sua qualidade, c uso. 
afsignadas ]»r João Vieira de Carvalho, do Meu Conselho. 
Ministro e Secretario de Estado dos Ncgocios da Guerra. 

O Conselho Supremo Militar o tenha assim entendido, 
e o faça executar com os Despachos necessários. 

Paço em 2 dc Julho de 1825, 4.° da Independencia, e 
do Império. 

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial .—João 
1'icira dc CarraJJio. 





PROCLAMAÇÃO 

(L 826 ) 


Fluminenses. O desejo, que Tenho de conhecer (se 
possível for) todos os Meus súbditos, e que elles pessoal- 
mente Me conheção; a intima convicção, em que estou, 
que as dissenções havidas em algumas Províncias (como 
a experienriíi Me mostrou em duas a que já Fui) tem nas¬ 
cido de Eu não. estar ao facto de suas necessidades para 
de prompto lhes dar o remedio; e finalmente a minha Pa¬ 
lavra dada aos habitantes da Provinda da Bahia, que logo, 
([iie fosse a Independencia do Império reconhecida, Eu 
honraria aquella Província, com a minha Presença, instão 
a (pie Eu cumpra a minha Imperial Palavra, partindo para 
a referida Província em o dia 3 do proximo mez de Feve¬ 
reiro, a agTadecer-lhes quanto se empenharão em expul¬ 
sarem os Lusitanos. 

Deixo entre vós Meu Filho e Minhas trez Filhas me¬ 
nores; Meus Ministros de Estado authoridades para se¬ 
guirem com o expediente ordinário, e para proverem sobre 
algum incidente (que Deos não permittirá, que haja). 

No dia 21 de Março sahtrei da Província da Bahia a 
fim de chegar a esta em tempo de poder abrir a Nossa 
Assembléa Legislativa, como ordena a Constituição do Im¬ 
pério, que nos rege, e regerá. 




Se um Pai tem obrigação de prover as necessidades de 
seus filhos, quanto maior, não será o dever de um Sobe¬ 
rano, para com os seus súbditos? Se eu tenho estado entre 
vós pelo tempo de dezoito annos, não terão os Bahianos q 
direito de Me possuir entre si, pelo diminuto espaço de um 
mez? São verdades incontestáveis, e elles são merecedo¬ 
res de uma tal Honra. 

Vós mui bem o conheceis, e ninguém poderá duvidar 
da necessidade d'esta minha Deliberação: que além de po¬ 
lítica, é de justiça. Saudoso de vós Me aparto, e vos Re- 
commendo socego. 

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1826. 

Imperador . 


PROCLAMAÇAO 

Habitantes da Província da Bahia í He chegado o 
prazo por Mim dado para retirar-Me á Corte. Os interes¬ 
ses geraes do Império assim o exigem. Parto no dia vinte 
c hum, como já havia dito, e sinto não poder demorar-Me 
mais entre vós. 

As demonstrações d^egria, gratidão, e fidelidade 
com que Me mimoseastes, farão com que Eu sempre Me 
lembre dos habitantes desta Provinda ; assim como Espero, 
que sempre vos lembrareis de Mim, em quem tendes hum 
Soberano, que arrosta, e arrostará todos os perigos pela 
salvação de seus Súbditos, e que Busca fazer-se conhecer 
delles de todos os modos, para que jamais possão ser illu- 
didos, e levados ao precipido, por aquelles, que se intitulào 
amadores da Patria, e da liberdade, e que só querem de¬ 
positar agrilhoando-a, tratando unicamente de seus inte¬ 
resses a despeito da causa publica. 

O Amor da Patria, e do Povo tem sido sempre o alvo 
á que Tenho dirigido Meus tiros: e assim, Bahianos, 
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executei literal mente a Constituição; cumpri Minhas Im- 
periaes Ordens, e o resultado do que vos Ordeno, será a 
vossa felicidade. 

Bahia, I 9 de Março de 1826. 


imperador 




Deus e Patria 


(1323) 

Assim como as crenças religiosas, que embalam o ho* 
mem dés o berço, fòrti ficam-lhe a fê e a coragem na idade 
madura, para as luctas morais da existência, para os con¬ 
tínuos vendavais da vida espiritual,—assim, também, a 
religião do civismo, desde cêdo igualmente incitada, cano¬ 
niza, mais tarde, os sacerdotes que pontificam em nôme da 
Pátria—Altar sagrado dos póvOs civilizados, ante o qual 
Ée deve dobrar o homem, quando, sobre êlle, e por èlle, jura 
sacrificar a própria vida. 

Religião de Deus, Religião da Pátria! ambas vinculam 
o homem por um sò sentimento—bello, grandioso, indefi¬ 
nível: o AinôN 

Amôr do bê)it. dò deve?, da justi^ó —syftthese da vir¬ 
tude moral. 

Amòr do Irdbolho , da honrxt, da glória —synthese dà 
virtude social, 

E a virtúde moral, irmanada á virtude social, condu¬ 
zirão, ambas, o homem á perfectíbilidade, e todo um pòvo— 
ao gráu de superioridade capaz de felicitar a rtação de 
Origem, 

De outro modo. não poderá, nem o homem, nem o 
pòvo, compreender a liberdade dentro do direito, o direito 
dentro da justiça, a justiça dentro da lei—/óftj dú qitál iiõo 




há sulvaçào —no pensar do nosso evangelizador social f ésse 
de acroceraunea fronte, a attrair, continuamente, os raios 
da inveja, e cujo espirito, de alumbrante luz ( perfulge, ra¬ 
diante, de sobre o dômo da Cerebração nacional.—R uy 
Barbosa. 

Religião c Civismo —Deus e.Pátria: eis o dógma dos 
dogmas, na vida da humanidade. 

Eis, também, ahi, a base da familia, o pedestal da so¬ 
ciedade, a glória de um Estado, o fastígio dé uma naciona¬ 
lidade inteira. 

Eis, ainda, ahi. a semente abrolhadôra da suprema fe¬ 
licidade dos póvos; porque desinvolvendo-se, propagan¬ 
do-se, agigantando-se, fará florescer, em todos os ângulos 
da terra, a— Paz Universal —visão que paira, há dois mil 
rmnos, quase, no azul do Pensamento do homem,—não, 
porém, dentro do seu Coração—e que se não concretizará, 
enquanto só viver êlle da terra, e para a terra; enquanto 
sobre ella dominarem invejas e despeitos, ambições e vin¬ 
ganças, ódios e paixões; falta de Religião e Civismo. 


E foi assim, abroquelados na Fé, que é Deus ; guiados 
por luz resplandecente de patriotismo; favoneados pelas 
suaves brisas, embaladôras de seus acarinhados sonhos dc 
independência; foi assim que clles, os nossos venerandos 
antepassados, cuja abençoada memória evocamos nesta 
bóra, de nossas sagrações máximas, bipartiram as algemas 
de ferro que arroxeavam os pulsos do Brasil, como terra 
conquistada. 

Do sangue brasileiro derramado, ou sobre os degráus 
do cadafalso, ou nos campos dc batalha, fatalmente devia, 
um dia, librar-se aos rimos da Pátria a aguia altaneira da 
LiberdAde, por longos cyclos acorrentada. 

Desde oS tempos coloniais, até os da Regência ; desde 
o alvorecer da Monarchia, até o advênto da República; 
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desde Vidal de Negreiros e Henrique Dias, até Tira- 
dentes e Gonzaga; 

desde Barros Lima e o Padre Roma , até José Bonifá¬ 
cio e Evaristo da Veiga; 

desde Barres Falcão e Lima e Silva, até Sabino Vieira 
e Cipriano de Almeida; 

desde Andrade Neves e Osório, até D. Pedro de Al- 
Cantara, —o imperador democráta e abnegado—symbolo 
do Patriotismo—nynthese das maiores virtudes cívicas e 
morais—que, se submetendo ao império das circunstancias, 
seguiu, com os seus, caminho do exílio, sem uma palavra 
de amargura nos lábios, para ninguém; 

desde Benjamin Constant, finalmente, até Floriano 
Peixoto—o Marechal de ferro; 

—que os sentimêntos de civismo ardem em corações brasi¬ 
leiros; óra pugnando pela liberdade do pôvo, óra defen¬ 
dendo a integridade do território. 

Exemplos, uns, de intrepidez; outros, de abnegação; 
ílinda outros, de sublimados sacrifícios; merecem todos a 
benemerência Pátria, as bençams da geração que passa, c 
dos pósteros a perênne Gratidão. 

Bahia, 2 de Julho de 1Ç23. 

Si lio Boccanera Junior. 

Ligeiras considerações históricas 

A anda de liberdade no Brasil foi sempre um facto 
expontâneo, que nunca se desmentiu na evolução de nossa 
Historia. 

Assim que sc definiu a raça. o brasileiro oriundo das 
tres outras concurrentes, isto é, da aborígene, portugueza e 
africana, teve como traço característico a insubmissão, a 
revolta indeclinável, heroica, contra aquelles que, alem do 



explorarem os thesouros da terra de seu nascimento pre- 
tendiam f sobretudo, cercear-lhe a liberdade. 

A herança do instincto natural daquella gente rude c 
primitiva, sem lei e sem governo que era o indígena, pre¬ 
dominava. Elles nunca se deixaram vencer pela tyranni?, 
nunca esfriaram os seus combates para dar ganho de causa 
ao invasor, preferiam antes a morte, o exílio, todas as misé¬ 
rias possíveis e communs ao homem naquelles tempos som¬ 
brios, do que servirem áquelles que já lhes haviam feito 
guerra de morte pela posse completa do território. 

O indígena destas plagas sul-americanas foi assim, 
indomável, sempre bravo na defesa de seu amor-proprio. 

E’ que neste rincão abençoado do globo terráqueo, tudo 
era e é grande, expansivo, considerável! 

O indígena, nascido nestas plagas tinha deante de si 
i-m mundo de mil maravilhas e liberdades, e se o não imi¬ 
tava na grandeza moral e social de uma civilização que, por 
einquanto não comprehendia como seus algozes, todavia, a 
clle se achara ligado pelo vinculo natural do amor entra¬ 
nhado que lhe era congênito á terra de seu berço. 

Até então elle era o unico senhor absoluto de toda esta 
flora esplendida e magestosa, desta fauna sem rival, destas 
enudaes immensas, deste sol, desta luz, de tudo isto que é 
o Brasil e donde estúa a riqueza como por encanto, sedu¬ 
zindo os estrangeiros ambiciosos. 

A liberdade ahi estava innata, no seio dessa fortuna 
paradisíaca da Natureza. 

O indígena se chegasse a ter civilização deveria scr 
maravilhosa. A força creadora que se chama a influencia 
do meio devia estimular nelle mais tarde o sentimento do 
grandioso, assim como o da liberdade que não se abateu 
nunca até nós. 

E r que herdamos de -seu sangue o mesmo influxo re¬ 
demptor na defeza do que-é nosso, muito* nosso I 

O brasileiro se differeneiou por caracteres espedaes 



(lo portuguez logo que se definiu a raça o verdadeiro typo 
nacional. 

As iniquidade? não se faziam sem o seu .protesto,, e 
esse protesto eram as ideas libertarias, que, se logravam a 
vida de um instante porque logo se impunha a derrota, 
morriam aqüi para renascerem acolá, mais pujante e mais 
vibrante. ; . ; s • ^ , 

O ideal não morre nunca quando traz a forçado Bem. 
-Matavam os homens conjurados ou suppostos; as leis, a 
justiça eram de arrocho, todos os actos dos colonisadores 
visavam anniquillar homens e cousas, comtanto que rei¬ 
nasse S. M. El-Rei de Portugal com todos os seus titulos 
honoríficos e sumptuosos. 

Ao lado desse louco anhelo é que estava exactamcnfe 
c entrave. 

A lei da acção e reacção é a mesma sempre, em todos 
os casos, desde as sciencias physicas. 

Nunca captou o portuguez colonisador as sympathias 
do brasileiro; aquelle era olhado sempre como inimigo e 
intruso para este, e a vingança não tardava de forjar-se, á 
surdina, nos primeiros tempos. 

Depois avolumava-se com o augmento dos descontentes 
c adeptos, até a revolução declarada pela victoria do ideal 
commum. 

O portuguez, desde o estabelecimento da colonia, nunca 
poude contar com uma pa2 absoluta e duradoura. O temor 
e o receio eram-lhe inseparáveis; elle sabia que uma-fra¬ 
queza sua importava na sua expulsão immediata, como afi¬ 
nal veio mais tarde a acontecer. • 

Inútil foi o sacrificio imposto a Beckmann e aos seus 
infortunados companheiros, como ainda inútil- foi a repre¬ 
sália á Conjuração Mineira, e por igual, a revolução ha- 
hiana dc 1798 e a pernambucana dc 1817. 

Tqdo o odiq contra estas manifestações da alma: bra¬ 
sileira foi inútil, inteiramçpte inuril. 
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O acaso envolvido nas dobras do tempo assignala 
acontecimentos interessantes, que ás vezes decidem da vida 
do homem e das nações- 

Quando Napoleão Bonaparte num assomo de cólera 
volveu as suas vistas para o velho Reino, quem diria que a 
fuga rapida da realeza vinha maVcar no Brasil um notável 
facto historico? 

Pois importou nisto. 

O filho de D. Maria I, a louca, fugindo dos seus pe¬ 
nates para não ser apanhado por Junot, não vaciliou em 
procurar as terras do Brasil e nestas acobertar-se. 

Isso foi em 1808, na primeira metade do século pas¬ 
sado. 

Outra coincidência interessante a isto se veiu juntar. 

Vindo de Lisboa com sua Familia Real e séquito nu¬ 
meroso nesta Cidade do Salvador esteve, e daqui o primeira 
contacto mais amplo com o caracter do povo brasileiro. 

De seu espirito temeroso e frágil, surtiram as primei¬ 
ras manifestações de agrado e de reconhecimento á terra 
que lhe acolhera e aos seus, fidalgamente, a elle que 
viera corrido e desamparado pela política européa do 
tempo, que Napoleão dominara e açambarcara. 

Um homem nesta terra bahíana encontrara, dentre 
outros, José da Silva Lisboa (Visconde de Cayrú). que 
lhe incitou a abrir os portos do Brasil ás nações cxtrangeí- 
ras e amigas. 

E elle o fez sem reluctancía, embora creando suscepti¬ 
bilidades no animo dos seus patrícios, que enxergavam 
neste acto um principio de derrota. 

Como quer que fosse, os portos brasileiros abriram-se 
ao commercio exterior. 

Eu quero crer, como muitos, que dahí marque a ver¬ 
dadeira independencia do Brasil. Um impulso decisivo que 
-não mais foi possível refrear. 
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Os brasileiros viram ir se consumando o seu antigo 
sonho de esperança. Era qu^ tudo vinha a seu tempo. 

Agora restava luctar para frente, vencer, vencer sem¬ 
pre, tenazmente, os cardos do caminho de seú almejado e 
definitivo triumpho. 

Em 1815, o mesmo Príncipe Regente, D. João, houve 
por bem eleval-o á categoria de reino, acto esse que, com 
o da abertura dos portos veio cimentar numa harmonia de 
aspirações communs a separação do Brasil que não tarda¬ 
ria muito de desligar-se da Metropole. 

Isso era notorio, ninguém de bom-senso, naquelle tempo, 
desconhecia o ponto em que se achavam as cousas ; o pro- 
prio Rei, já nesta epoca, de tudo estava avisado e a prova 
toi o conselho que ficou celebre, dado ao seu filho ao reti¬ 
rar-se do Brasil, depois de doze annos de ausência de sua 
patria. 

E sahiu como veio, forçado pelos acontecimentos, que 
v sua política não soube remediar sem escandalo. 

Ora, que mais era preciso para o rompimento da se¬ 
paração definitiva? 

Um acto qualquer, vibrante, que abrangesse a um 
tempo, o norte e o sul, todos os recantos em fim, desse vasto 
colosso oriental da America Latina. 

Prepararam-no os inesquecíveis patriotas de então, 
cuja influencia ao lado do Príncipe D. Pedro era conside¬ 
rável a despeito da versatilidade cie seu caracter,jurando 
a seu pae até o ultimo momento que havia de ser fiel a sua 
vontade até á morte. 

Entretanto não vaciilou num ímpeto de cólera, longe- 
do borborinho da cidade e em meio á natureza salyatica que 
o cercava nos campos de Piratiniríga, e por onde deslisa^ 
manso aquelle fio de prata que é o Ypiranga, de proferir o 
brado altisonante que echoou por toda parte, onde quer- que 
houvesse um brasileiro. 

Não era mais tempo de se tolerar no continente ame- 



ncàho hái^fcs dclipídadoraã’« critòinosas »corii os 

çeua Pizárrõs e'CJohéz. " 1 ■ 

O Brasil já estava caííçado de costear os gastos, o luxo 
desmedido como acoft tecera com a Corte Vaidosa de D. 
João V, e sobretudo, supportar leis draconianas, como se 
possível * fosse admíttir ainda, ovdireito absoluto dpç - reis 
das éras passadas. 

Washington foi o primeiro a romper em 1776 contra , 
o absolutismo da velha Albyon pela salvação de sua patria. 

As ideas dos encyclopedistas írancezes prepararam o 
fermento que irradiou até nós. 

Bolívar e Pedro I completaram o esforço'do heroe 
yarikêe no amôr a mesma causa, 

Esses factos todos tem passado a Historia attestando 
vehementemente que a America é a patria das liberdades. 

No tocante a nossa independência, ella se consolidou 
com um sacrifício incrível. 

Muito se luctou, a pugna foi heroica de facto ; os 
episodios que noI-0 conta a Historia, têm um mysticisrrto 
de bravura invencível e de poesia eoica c iragí. a. 

* * * 


Quando falei acima da feliz coincidência do desembar¬ 
que da Família Real na Cidade do Salvador, c depois 
teporteí-me ao grande feito do Visconde de Cayrú foi tam¬ 
bém para lembrar que a Bahia, mais do t;uc qualqrcr out:-. 
Província Brasileira, tem todas as glorias nos fastos d,* 
antanho; 

Foi um filho seu, o citado estadista, quem concorreu 
com o primeiro incentivo, (â abertura dos portos brasi¬ 
leiros), ao grande certamen que mais tarde se positivou. 

. . Eüâ teve a fortuna de coroar a víctoría cotn os louros 
de sua profunda e nunca desmentida abnegação patriótica. 
-jn. OKI- á independência na Bahia 1 




Para que lembrar datas? para que citar nomes? 

Elles vivem hhí no coração do povo como símbolos 
legendários, : 

Assim aconteceu com Joanna Angélica, a celebre he¬ 
roina do Convento da Lapa, cujas virtudes tão bem cantou 
a lyra de Roberto Correta. 

A' Bahia ninguém poderá negar nunca o seu passado 
de glorias, se é que a Historia vale alguma cousa no con¬ 
ceito do século que atravessamos e nos vindouros. 

E tão grande é o seu contigente de serviços á Patria, 
que eu não sei discernir dentre as suas honrarias mais ful¬ 
gurantes, qual a que mais se destaca; se o facto de ter sido 
n eleita de Cabral no descobrimento, se, ainda o de ter 
aberto o commercio do Brasil ao estrangeiro na visão es¬ 
plendida da independência, que não tardou a ser realidade, 
ou de ter com sacrifício inaudito ultimado esta, numa 
epopéa homérica e decidida. 

Cidade do Salvador, 20—U—lç23. 

Deodoro REIS. 


? 
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A POSSE »A TERRA 


“Na sociedade culonial, iliz Oliveira Vianna, o unico 
meio de classificação social ó a posse da lerra, é a explo¬ 
ração dc um grande douiinio. 

Dahi a incoercível expansão da população colonial para 
o interior. 

O pensamento da Metropolc c, evidentenicntc, rea¬ 
lizar a exploração em grande, é a cultura, 

Dahi o principio colonial de só sc concederem terras 
cm sesmarias ás pessoas que possuam meios para realizar 
a exploração delias e fundar engenhos. 

Os requerentes das sesmarias leni, por isso, o cui¬ 
dado dc allegar que são homens de posses. 

Todo este conjuncto de circuinslunctas concorre para 
que, desde o inicio da colonização, o regimen dominical 
seja o da grande propriedade sesmeira. 

Nas zonas pura mente ag rico las, onde ponipeiam os 
vastos cannaviaes c fumegam as fornalhas dos engenhos, o 
domínio scsnieiro não c de menos dc duas léguas em qua¬ 
dra”. 

A primeira divisão dc terras foi feita cm dadas de 
sesmarias, que. nos primeiros annos do século XVI exce¬ 
deram de dez legoas a cada sesmeiro. 

Eram reguladas pelas Ordenações do Reino, por Fó- 
raes çspeçiaes ç por alvarás e provisões. 
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A provisão‘de 13 de: Mato de 1729 reduziu o' numero 
de léguas consignando de tres para baixo. k 

De 1780 em diante as sesmarias passaram a registrar 
a clausula annunl de fôro, por cada legoa, deixando dc ler 
os sesmeiros a propriedade plena, não passando de simples 
foreiros. 

“Ahi está assignalada uma grande revolução que se 
“operou no direito -dc propriedade territorial, que cm mui- 
44 tas villas e cidades passou ao simples domínio util. 

“O proprietário agrícola que até então tinha sobre 
suas propriedades direito pleno, transformou-se num em- 
“phytcuta do Estado. 

44 Em 1698 a legislação estatuia a obrigação dc con¬ 
firmar o titulo para garantia da prbpricdadc plena. 

“Também estabeleceu não poderem sueceder religiões, 
“porém, cm vista dc resoluções de 28 de Junlm de 1711, 
“tomadas em consulta do Conselho Ultramarino e parti- 
"cipadas ao Vice Rcy Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
“em provisão de 7 de Agosto de 1727* e ao Governador do 
“Rio dc Janeiro, se ordenou fosse retirada essa condição. 


tü§3. 



Doações de Sesmarias ao Senado da Gamara 
da Bahia 


O PATRIMOMTO "MUNrCTPATj 

O interesse da Coroa Portugueza era que “para a ci- 
vilisação cio paiz” se creassem tantos povoados quantos 
fossem necessários para o bom andamento da administração 
publica. 

E tanto era assim cpie as cartas e foraes de doação cia» 
capitanias hereditárias mandavam que se reservassem de 
uma a tres legoas em quadro para termo c pairimonio daí 
villas que se erigissem. 

Era o regimen de 1534. 

Vindo Tliomé de Soliza ]>ara a Bahia, em 1549, como 
Governador Geral, trouxe um regimento assignado pelo' 
Conde da Castanhcirn, Ministro dc D. João III, no qual 
eslava consignado que as Villas que se fundassem tivessem 
arcas de terras de uma a seis legoas para seus patrimônios. 

Os Senados das Cantaras mantinham-se com as ren¬ 
das dessas terras. 

Sesmarias do Senado da Cantara da Bahia: 
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Registo de hum a sesmaria de terra 
desta Camara de seis legoas 
da terra do Tapcã de seis legoas 
para pastos deste Conselho 

Saibâo quantos este instrumento de Carta de sesmaria 
virem q> no nnno do Nascimento de.Nosso Senhor Jesus 
Christo dt* mil quinhentos c cincocnta c dois nnnos aos vinte 
e hum dias do inez de Maio do dito atino, na Cidade do 
Salvador Bahia de todos os Santos, perante mim Escrivã** 
ao diante nomeado, apparcceu Francisco Roiz’ Procurador 
da dita Cidade e Camara c em nome do Conselho c Camara 
da dita Cidade, como Procurador delia que he me apre¬ 
sentou lnrnia Petição com um despaxo nella do Sr. Tlioiné 
de Sousa Capitão da dita Cidade e Governador General, 
digo e Governador Geral nestas partes do Brazil, cm a 
qual petição se continha, entre outras cousas nella cothcu 
das, que o Povo tinha necessidade, para pastos baldios c 
íaserem suas criações, de terras da Aldeia dos Franceses 
até o rio de Joanne ao longo da Costa e para o sertão tres 
.legoas com suas agoas e matos, c os mais logradouros para 
as. ditas criações, pedindo ao Snr. Governador que lhe con¬ 
cedesse as ditas terras de sismaria para as ditas criações, 
e que delias lhe mandasse passar Carta de sismaria em 
forma, c visto pelo dito Snr. Governador, mandou, digo o 
seo diser e pedir ser justo e havendo respeito ao proveito 




que se pode seguir acerca da Republica c serviço d'El-Rei 
digo de Deus e del-Rey nosso Senhor, e para as terras pr- 
voar lhe deu e concedeu na ditn terra ao abaixo declarado, 
segurdo a forma de seu Regimento de que o traslado tal 
hc.— 


DESPACHO DO SR. GOVERNADOR 

Por virtude do Regimento d'El-Rei Nosso Senhor, 
e me parecer serviço de Deus, e também desta Cidade do 
Salvador dou de sismaria para pastos de gados á dita Ci¬ 
dade e seus termos tres legoas de terra ao longo do mar 
Que começarão passadas duas legoas alem do Rio Verme¬ 
lho, e hirão até aonde se acabar o termo das seis léguas 
que a dita Cidade tem; e para o Sertão toda a que fôr 
campo bom para pastos de gados, e as agoas que forem 
para Engenhos, e matos que dentro nestas terras houver 
ficarão livres para S. A. as dar ou a quem seu poder tiver, 
c nas eluas legoas que estão dadas alem do Rio ate chegar 
a onde comcção estas tres legoas que a dita Cidade dou. 
em quanto as não occuparcm seus donos as poderá apro¬ 
veitar a dita Cidade e seus termos delia, do que se fará 
Carta de Sismaria com as condições do Regimento a qual 
estará na arca desta Cantara, hoje vinte hum dias do mez. 
de Maio de mil c quinhentos c cincoeuta e dois annos". 

TRASLADO DO REGIMENTO D’EL-REI NOSSO 
‘SENHOR ' 

Tanto que tiverdes a terra assentada para seguramente 
se poder aproveitar dareis de sesmaria as terras que esti¬ 
verem dentro no dito termo ás pessoas que volas pedirem 
não sendo já dadas á outras pessoas que. as quiserem hir 
povoar e aproveitar no tempo que lhe para isso ha de ser 
notificado, as quaes terras dareis livremente sem fôrò al¬ 
gum, somente pagarão o disimo a ordem de Nosso Senhor 



Jesus Christo, com as condições c obrigações do foral, 
dado nas ditas terras, c dc minha Ordenação no 4V L°. 
tit. das Sesmarias, com condição que resida na povoação 
da dita Bahia ou das terras que lhe ahi forem dadas tres 
annos, em testemunho do qual tempo não .poderá vender 
nem alear, e não dareis á cada pessoa mais terras qud 
aquella que boamente, segundo sua possibilidade vos pare¬ 
cer, que poderá aproveitar, c as pessoas que já tiverem 
terras dentro no dito termo assim as que se acharem pre¬ 
sentes na dita Bahia como as que depois forem á ella den¬ 
tro no tempo que lhe ha de ser notificado quiserem apro¬ 
veitar as ditas terras que já tinhão vos lh'as tornareis á 
jlar de novo para as aproveitarem, com a obrigação á cimu 
dita, e não hindo algum dos auzentes dentro no dito tempo 
que lhe fôr e ha de ser notificado a aproveitar as terras que 
já tinha Vós as dareis pela dita maneira á quem as apro¬ 
veite, e este Capitulo se trasladará nas Cartas das ditas Ses¬ 
marias: Com as quaes condições e declarações lhe assim 
deu as ditas terras que estão no dito lugar atrás escripto 
e declarado ao dito Conselho de sesmaria e Camora da 
dila Cidade c seus termos para pastos e criações dos dito* 
gados; c para sua guarda a lhe mandou assim, feita esta 
Carta de Sesmaria pela qual manda q’ a dita Camara e Con¬ 
selho haja a posse e senhorio delias para sempre. E pm* 
terdade eu Inofre Pinheiro dc Carvalho, Escrivão das 
Sesmarias por El-Rcy nosso Senhor em esta sua Cidade 
do Salvador e seus lermos que este instrumento escrevi, 
e o tirei de meu Livro das notas, que em meu poder fica, 
a qual nota fora assignada pelo Snr. Governador geral, 
c de meu publico signal o assignei, que tal he. Pagou com 
a nota noventa reis.— 


POSSE 

1 

• Saibão quantos este publico instrumento de posse de 
terras Yiretfb que no anno dg Nascimento dc Nosso Sonhor 



Jesus Christo de mil quinhentos e rincocnta e sete annos 
em : os elesesseis diiis do inèz de Novembro do dito andô 
eni a terra da Tapoã que á termo da Cidade do Salvador 
Bahia dc todos os Santos terras do Brazil, estando eu pu¬ 
blico Tabcilião, ao diante nomeado c alii em minha pre¬ 
sença e das testemunhas qiie á tudo forão presentes, apa¬ 
recerão ahi os otíiciacs da Camara da dita Cidade, que 
nellà servem o presente annu estava presente João Vellín 
Galvão, e Antonio da Costa, e Sebastião Luis todos tres 
vereadores, c estava o procurador do Conselho Francisco 
Roiz', os quães.por seu requerimento, eu Tnbellião fui com 
ellcs, e mc mostrarão a Carta de Sesmaria atraz cscripta 
das terras coritheudas ncllas que foi dada ao Conselho da 
dita Cidade por Tliomé de Sousa Governador praçado nes¬ 
tas partes do Brazil, disemio clles ditos offidacs assim jun¬ 
tamente que na dita terra em que estavamos na Tapoã cra 
a terra conteúda na dita Carta, mc requer ião que por vir¬ 
tude da dita Carta os metesse de posse delia, e lhes pas¬ 
sasse disso instrumento para que á todo o tempo se saiba 
como o Conselho e Camara da dita Cidade está de posse 
das ditas terras de que o dito Governador Thomé de Sousa 
fez mercê c data ao dito Conselho; e logo eu Tabelliãn 
perante as testemunhas tomei em minhas mãos páos e 
terra e ervas, e tudo meti nas mãos do Procurador do Con¬ 
selho e Camara á quem he feita a dita Carta de Sesmaria, 
e clles se haverão por empossados e metidos dc pósse com 
as ei rimou ias que por mim TabelJião lhe forão feitas, como 
á taes aetos he necessário, e os meti de posse das ditas ter¬ 
ras, que diccrão ser aquellas no meio da Tapoã para hunia 
parte e para a ontra, o que aqui não vai declarado, e pôr 
onde partem estas terras concedidas ao Conselho |x>r ainda 
não serem demarcados com outros Ereos, que he necessário 
serem presentes com suas Cartas para se verem de onde 
partem, somente lhes dei posse das ditas terras assim e da 
maneira que sabido fosse por onde corre a demarcação ao 
tempo que se demarcasse uns copi outros, a quql pos?ç 



lhe foi dada perante as testemunhas Estevão Botelho, Al¬ 
caide da dita Cidade, c Afonso de Sousa, Morteiro da Casa 
de Correcção, e eu Luis da Costa Tabelliâo Publico e do 
Judicial por El-Rei nosso Senhor em a dita Cidade do Sal¬ 
vador e seus termos que isto escrevi e assignei este instru¬ 
mento que passei de posse de meu publico signal que tal 
hc. Afonso de Sousa. Estevão Botelho. 

TRASLADO DE HUM CAPITULO DO REGIMENTO 
DO SER. THOME* DE SOUZA 

Por que minha tenção lie que a dita Povoação seja 
tal como atrás fica declarada; hei por bem que ella tenha 
dc termo e limite seis legoas por cada parte: e sendo caso 
que para alguma parte não haja as ditas seis legoas por 
não haver tanta terra, chegará o dito termo athé d'onde 
chegarem as terras da dita Capitania, o qual termo man¬ 
dareis demarcar da maneira que cm todo o tempo se possa 
saber por onde parte, o qual Capitulo eu Escrivão tras¬ 
ladei do Regimento do Senhor Thomé cie Sousa bem e fi¬ 
elmente sem cousa que duvida faça e o corri e consertei 
como proprio, e com o Tabelliâo á baixo nomeado para o 
dar ao Procurador do Conselho por mandado dos Juizes c 
Vereadores, e eu Pedro Teixeira que o escrevi. Concer¬ 
tado comigo Tabelliâo e comigo Escrivão Francisco Bi- 
vedo, e Pedro Teixeira digo concertado comigo Tabelliâo 
Francisco Bivedo, e comigo Escrivão Pedro Teixeira. 

(Livro 1." do Tombo da Caniara Municipal da Ba¬ 
hia— fls. 7 e 8). 











Registo de huma sismaria por hum 
alvará de doação de huns 
chaõs que estaõ nas portas da 
Cidade, do Çarmo indo 
para fora á mão direita indo pela 
ladeira abaixo aonde chamaõ 
os Sapateiros 

PARA O CONSELHO 

Dom Antonio Luiz de Sousa Telles e Meneses,. Mar¬ 
ques dns Minas do Conselho d*El-Rci meu Senhor, Se¬ 
nhor das Villas de Bcringel e Prado dos Coutos dc Ma- 
nhentc c Azevedo Alcaide mór da Cidade de Beja Comen¬ 
dador do Ordem de Christo das Comendas de \\ Senhora 
do Penaverde e Santa Martha de Vianna e da Ordem dc 
^Santiago da Comenda de (Governador c Capitão geral 
do Estado <lo Brasil. Faço sal>er aos que este Alvará <ie 
doação c sismaria virem que havendo respeito ao que por 
parte do Procurador do Conselho desta Cidade se me en¬ 
fiou á representar por sua petição, cujo theor he o se¬ 
guinte—Senhor. O Procurador do Conselho desta Cidade, 
que nos postos delia da parte dq Carmo para fora 
á parte direita indo pela ladeira a baixo p.a onde chamão 
os Sapateiros, estão huns chaõs, dos q.es se não sabe se¬ 
nhorio, e nelles fez ha muitos annos o Conselho hum pa- 
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. rcdaó, que ainda hoje esta em ser, e por que dito. Cons. 0 
está mui falto de rendas com que possa acudir aos urgen¬ 
tes gastos que teni, e cadavcz mais se lhe acrescemaõ, c j>ela 
obrigaqãp do Officio que cllc Supp.e occupa lhe occorre 
procurar o augmento das rendas do dito Conselho, da.* 
quaes tocaõ á S. M age st ade a terça. Pede a V. Ex.“ visto 
o que allega faça rn.ee ao dito Conselho.dos ditos chaõs 
por devolutos com. tôda a largura e Seu cumprimento, que 
he ate a agua que corre dos Adiques par ao dito Sitio dos 
Sapateiros; para que dos ditos chaõs se possa aproveitar 
ditó Conselho, assim como o féz das mais terras que lhe 
pertencem, não prejudicando á terceiro, c rccclicrá mercê, 
E vista a Resposta do Procurador da Fazenda Real que 
he a que se segue—Não tenho duvida que os Officiaês da 
Gamara se aproveitem tios chaõs de que fazem menção 
nesta petição, se não forem de algum terceiro e fiscr al¬ 
gum impedimento á Plataforma e defensa da Cidade, por 
que em qual quer tempo que possa haver causa para qiie 
seja necessário derribar-se a obra que nelles se fiscr se 
poderá faser na forma da Ordcnaçaõ lb. 1 tit. 6. § 4.° Ba¬ 
hia nove de Dezembro de seiscentos oitenta e seis.—Bi- 
zerra. E a informação do Procurador mór da dita Real Fa¬ 
zenda, que he também a seguin te.— Senhor. Informo á V. 
Ex* com a Resposta e parecer do Procurador da Fazenda 
com que me con formo: V. Ex.* mandará o que fór ser¬ 
vido. Bahia quatorze de Dezembro de mil seiscentos e oi¬ 
tenta e seis. Francisco Lamber to. Hei ]>or bem de lhe con¬ 
ceder c dar dc Sismaria, como pela presente faço, em Nome 
d*El-Rei meu Senhor ditos chaõs- na parte que os pede c 
confronta cm sua petição, não prejudicando á terceiro nem 
fiser algum impedimento a Plata forma e defensa da Cid.c, 
por que em qual quer tempo q’ possa haver causa para que 
seja necessário demolir-sc a obra (pie nelles se fiser, se 
poderá faser na forma que parece ao Procurador da Fa¬ 
zenda Real e Procurador mór delia; com todas suas 
aguas, campos, matos, testadas, logradouros c mais uteis 



que melles se acharem, tudo fôro livre, e isempto de pen- 
çnõ ou tributo algum, salvo disimos á Ordem de Christo, 
que se- pagará dos frnilos que nellas houver, e por elles 
será obrigado á dar caminhos para bem de todos, e a par¬ 
ticulares para fontes, pontes, pastos, e pedreiras, e de os 
cultivar no termo da Lei e Regimento, pois nesta confor¬ 
midade lhos concedo; demarcando-se ao tempo da posse, 
citados os liereos, de que se enviará Certidão de como o 
tem feito para se registrar nos Livros da Fazenda Real. 
Pelo que mando á todos os Ministros de Justiça á que o 
conhecimento d'este com direito deva ou possa pertencer 
Jlic íaçaõ dar a posse Real, cífcctiva e actnal na forma 
costumada debaixo das clausulas á cima referidas, e as 
mais da Ordenação titulos das Sismarias. Para firnicsa do 
que lhe mandei passar a presente sub meu signal e scllu 
de minhas armas, a qual se registará nos Livros.da Secre¬ 
taria deste Estado, Kascnda Real dellc, c nos do Escrivão 
das Sismarias; e se guardará taõ pontual c inteiramente 
como nelle se contêiá sem duvida, embargo, nem contra¬ 
dição alguma. Antonio Garcia a fez nesta Cid.e do Salva¬ 
dor Bahia de todos os Santos cm os quinze, dias do inez 
dc Dezembro anuo de mií c seiscentos oitenta e seis. Ber¬ 
nardo Vieira Ravasco o fez escrever. "Marquez das Mi¬ 
nas." Sello" Alvará de doaçaõ e sismaria de huns chaõs, 
que estaõ nas portas da Cidade, do Carmo indo para fora 
á mão direita pela ladeira á baixo onde chamão os Sa¬ 
pateiros, que V. Ex.® teve por bem conceder e dar em 
Nome de Sua Magestadc ao Conselho desta Cidade não 
prejudicando a 3.“ na forma que parece ao Procurador, e 
Provedor mór delia, e com as mais clausulas nelle inser- 
tas pelos respeitos á cima declarados. Para V. Ex.® ver. 
Registado no L.° 2.° dos Registos da Secretaria do Estado 
do Brazil á que toca á f. 143 v°. Bahia deseseis de De* 
zembro de 1686. "Ravasco." Registado no L.° das Sis¬ 
marias por mim Escrivão delias á f. 19. B/' c Dezembro 
desenove dc 1686. "Souza", 



—PETIÇÃO e i 1 
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O Procurador do Conselho desta Cidade, que cíJc al- 
cansou o Alvará jünto por onde Sua Ex." lhe fez mercê 
para o Conselho dos chãos que estão fóra das portas do 
Carmo indo pela ladeira para baixo á mão direita, e por 
que quer tomar posse dos ditos cliàos na forma do dito 
Alvará—Pede á Vincar mande que qualquer Tabellião lhe 
de a posse na forma do dito Alvará. E receberá incrcc.— 
Despacho—Qualquer Tabelliam dc a. jíosse que requer o 
Sup.c Bahia 18 de Dezembro de 1G8G.—Seixas." 

AUTO DE POSSE 

Saibão quantos este publico instrumento de auto -dc 
posse virem que no aono do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil seis centos oitenta e seis annos aos 
desenove dias do titcz dc Dezembro do dito anno nesta Ci¬ 
dade do Salvador Bahia de todos os Santos e terra con- 
thctida no Alvará de doação e sismaria ao diante junto, 
d*onde cu Tabellião fui á requerimento do Cap.tn Bal- 
thasar Gomes dos Reis, Procurador do Conselho desta 
Cidade e em cumprimento do despacho á cima do. Juiz Or¬ 
dinário João Peixoto Viegas para effeito de tomar posse 
delia, c sendo lá cm presença das testemunhas ao diante 
nomeadas e assignadas andamos passeando pela dita terra 
correndo-a de huma parte para a outra na forma que está 
confrontando no dito Alvará, c o dito Procurador do Con¬ 
selho* por varias veses e em varias partes Tomou 
terra nas mãos c a lançou para o ar, quebrou 
ramos verdes das arvores que nelJa há, fasendo as mais 
cerimonias c requisitos- usados e costumados cm cctos 
semelhantes, tudo em signal de que tomava posse da dita 
terra que em Nome de Sua Magcstadc lhe deu de sisma¬ 
ria o Senhor Marquez das Minas, Governador e Capitão 
geral deste Estado para o Conselho, e eu Tabellião per- 



gimtei por algumas Veses em .voz clara e intelligivè! que 
bem se deixava entender, se havia quem tivesse duvida 
ou embargo á dita posse viesse coirç elles, que lh'os accci- 
taria, c por não haver pessoa alguma que a contradicessc. 
elle a tomou mança e pacificamente, e eu lh*a houve por 
dada tanto q.to cm Direito devo e posso, por rasão do meu 
Offirio, posse real, actual, civil, c natural, c for por al 
conforme a clausula constitui, sendo testemunhas Cliristo- 
vão Ramires .Madeira, c Aleixo Gonçalves Chaves desta 
Cidade, que todos assignarão. Gonçalo de Souza Freire, 
Tabellião o escrevi de meu publico Signal seguinte—Si- 
gnal Publico—Balthasar Gomes dos Reis.—Aleixo Gon¬ 
çalves Chaves “Christovão Ramires Madeira... 

PETIÇÃO 

Senhor. Diz o Procurador do Senado da Camara desta 
Cidade, que o dito Senado lie Senhor c possuidor de seis 
braças de terra, que começão do Sitio da Plata fònna dai 
portas do Carmo para baixo com o fundo que sc achar 
ate o Rio tudo na forma da sismaria e termo de posse jun¬ 
tos: c por que o dito Senado se acha hoje com-muito pou¬ 
cas rendas, e os bens do Conselho se devem todos apro¬ 
veitar, e assim que o Supp.e como seu Procurador faser 
aproveitar os ditos chãos fazendo obras nellcs, ou aforand^- 
o$ como for mais conveniente, c tambem evitar que do dito 
Sitio se use mal, servindo de monturo cm prejuiso da Ci¬ 
dade; c na mesma parte fica a Aula dos Artilheiros, que 
tem serventia pela mesma parte dos ditos chãos, por cuja 
razão não pode o Supp.e sem licença de VS.“ aproveitar 
os ditos chãos, por tanto Pede á VS. U lhe faça mercê con¬ 
ceder que o Supp.e c o d.° Senado possão aproveitar o.‘> 
Jitos chãos de modo que lhe parecer, reservando somente 
o que fôr necessário para uso e serventia da Aula, e rece¬ 
berá mercê.” 



DESPACHO DO GOVERNADOR DESTE- ESTADO D.:JOÃO DE ' 
EANCASTRO / ■ * . lí- J 

O Provedor mór du Fazenda. Real me informe eom 
seo parecer, ouvido o Dr, Procurador da raesma Fazenda. 
Bahia cinco de Dezembro de mil setecentos. ‘‘Rubrica. 1 * 

"despacho do provedor mór franc.® eamberto” 

Precedendo Resposta do Dr. Procurador da Fazenda 
Real informarei. Bahia seis de Dezembro de mil e-sete¬ 
centos, "L<amberto.” 

RESPOSTA DO PROCURADOR DA FAZENDA REAE O 
DR. EU IS DA COSTA DE FARIA 

Não se me offerecc duvida ao que o Supp.c supplica 
não fasendo prejuiso o que se obrar nesta sesmaria, ássim 
a Plata fornia, como a Aula de Artilheria, como á outro 
qualquer terceiro, e no caso que prejudique para o futuro’ 
se demolirá á todo o tempo que vier á prejudicar a forti- *' 
ficaçâo e defensa da Cidade, na fornia da Ley, por que' 
não prejudicando tem utilidade a Fazenda Real em cres¬ 
cerem as rendas do Senado, eru que terii a 3“ Bahia de- 
Dezembro onze de mil setecentos.—Faria.—” 

“RESPOSTA DO PROVEDOR MÓR v 

Senhor.— Parece-me o mesmo que parece ao Dr. Pro¬ 
curador da Fazenda Real. VS." mandará o que mais com 
vier. Bahia quinze de Dezembro de mil e setecentos. 
“Franc.® Lamber to.” 

“despacho do governador" 

Como parece aos Ministros da Fazenda Real. Bahia 
desesseis de Dezembro de mil e setecentos—Rubrica-^do * 
Governador deste Estado Dom João de Lancastro.” 



DESPACHO DO SENADO' 


Registc-se no Livro dos foros e sesmarias donde toca. 
Bahia e Camara seis de Agosto de mi! e setecentos e hum. 
“Mello" “Barros", "Leal"," Franca "/‘Pinheiro”. O qual 
traslado de Carta de Sesmaria eu Pedro Dias Pereira que 
sirvo de Escrivaõ da Camara por impedimento do proprie¬ 
tário João de Couros Carneiros a trasladei da própria que 
fica neste Senado e concertei com o Official abaixo assi- 
gnado, a qual em tudo e por tudo me reporto, sobscrevi e 
assignei. Bahia ç Camara onze de Agosto de mil setecentos 
e hum annos. "'Pedro Dias Pereira." Concertado por mim 
Escrivão da Camara Pedro Dias Pereira/' 

(Liv. 1* do Tombo, (ls. 14 v. a 16 v.). 
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Règiáto. Ha■‘SÍstíjària' dos chãos 
dadosíaó Senado-da Gamara sitos 
na íoafiüha fronteira 
Â -Santa Barbara .por se julgarem 
} p. rdfevoltitòs Apelos ’ hão 

-haverem aproveitado o p. e . 

Vasco Fez. ,; GeMr de Mehezes do 1 Conselho de S. M. 
que'Deus guârde; Alferes mór do-Reino, Alcaidemór da 
Villa de Alcnquer, Chmmendador da Ordem de Clinsto 
e das Cdmmendas de S. Pedro de Somar, S. João do Rio 
Frio, Vice Rey e Capitão General de rtiar e terra do Es¬ 
tado do Bra$iL&;‘Faço siaber ads que este Alvará de do¬ 
ação de sismaria virem «que tendo respeito a se mc rcpre.-» 
sfcntár it petição cu jb theôr he o seguinte, Excel lentíssimo 
Senhor,—Di* o Sargento-mór João Lopes Fíusa, Cavaleiro 
Professo -da Ordem de Christo e Procurador da Camara 
destá Cid.è que á slia noticia veio' ter o Exm.° Snr. Mar- 
quez de Angeja, V. Rey t qne foi deste'Estado concedido 
énv 23 de Abril do anno de 17H5 ao P.e Eusebio Monteiro, 
Sacerdote do tíabito de S. Pedro unia sismaria de quatro 
braçgs e nleia de praia na dita Cidade, que confronta pela 
parte do Norte com terras da viuva do defuncto Manoel 
da Gosta' VUla novaj e : pela. p.te do: Sul.conrchãos do Ca¬ 
pitão; João Pereira do Lago, com as* condições seguintes —• 
dé *as aproveitar dentro da termo da Lei e antes 'delle a$ 
nãò passar á outro algum domiáio sem d$ ter aproveitado 











nem o poderia faser sem expressa ordem. de M. qur 
Deus guarde, pena de se dar neste caso á outra pessqa, ç. 
p.r a dita praia seria obrigado á óar caminhos públicos e 
particulares: e que outro sim seria tainheni obrigado man¬ 
dar confirmar a dita sismaria dentro de hum anno se¬ 
guinte á data delia: e por que o dito P.e Eusebio Monteiro 
faltou ás referidas condições sendo passados -mais c.annor 
doè circo que dá a Eèi; eiWqife^dévitf aproveitar dita 
praia; e antes; dar Sua mortes jxisso.tf ,o dopiinjci deUnj á; htini 
NicoKiu Dias Pereira, ^eni, embargo, da pen,^ imposta dc 
se darem as ditas quatro bVáifas c níéfa^dfe’praia á. outri 
pessoa: em', cujos tem tos item cátíiicWltí/a d>/ sláfiiariaA- 
p.r tanto Pede. á VEx.^qqç. yist^ t as ; núpes .c fundamen¬ 
tos expressados á favor do d.® requerimento por, ter ca¬ 
ducado a dita sismariíi do‘ t^slitâo dètíà'junto"Vdnsta a? 
condições com (pie se concedeo ao dito P.e Eusebio Mon¬ 
teiro, seja VEx."' servido dar dc sismàriá as quatro bra-> 
ças e mtíiadé praia á este pòvo para que te nhar.es ta" Cidade 
hum desembarcadouro publico, c q’ o .Senado da Cairià/a 
delia n mande faser á custa dax’ rendas do ConstJllio, como 
por direito her obrigado por Hie serem'hppliçadas pára esta 
e semelhantes obras em beneficio e utilidade’do bem pu¬ 
blico, e receberá mercê. E visto’o que sobre este requeri¬ 
mento respondeo o Dezeiubnrgador Procurador da Corõa 
c Fazenda Real dtste Estado á quem se •*deb vista, que 
hc o seguinte—Visto como se não tem mostrado confir¬ 
mada a mercê por S. M. fio termo do ánno determínadn 
digo cominado não sé me offerece duvida sendo : feita . * 
mercê sem prejuízo de %° ! e cóm â mesnia cibrigação de 
còn firmaçào, com o éftcargo* de -pãgar. disifna se phssar 'o 
dominiò á pessôa êcclesiástreá, ■ e cõitt-as niais clá*J$üla\ 
insèrtas nas ordens dfe S. Mp BaHla ; 22 dc-JOnho de 1723, 
—S. Paio". E o qutf ihíortiiòii • o r ProVedòríõdr da'u&snta 
Fazenda Real deste Esfadò; 'qúeí hé tí-qiiê^sOieguej. Exiiu" 
Senr. O P.e Eiisebiò Mtfhteirò' 5 pedUPde^smariít; quatro 
braças e meià de práia páftí : edi fftãí: huifl' 'çoe4 fta suMc**- 



t^da it çp#ielle.*repar*r -çls .casas conXrontantcs c levantar 
outfas: deixando Hvrc - a*, serventia do povo* e para mon íar 
afrtilheria quarèn.ta palmos;) x por parecer util ao bem com-, 
muna esta obra se- Jbe conçederaõ as ditas braças de sisuia- 
ria.com a pcnçaõ clc pagar, o fôro de dois crusados pôr 
braça.e.cpm a condição dc a naõ traspassar a outrem sem 
expressa ordem de ; S.- M. e de-a mandar confirmar pelo 
mesmo-Senhor dentro dp hum anno, pena de se dará ou Ira 
pessoa faltando ás ditas condições. Acha-sc agora esta si.«- 
inaria "cm poder de Nicoláo Dias Pereira sem confirmação 
nem licença do mesmo Senhor, que lie o que bustq para 
ficar incurso no comisso c de se lhe poder tirar c dar. á 
outrem ; naõ só por esta causa, más taõbem por se. naõ ler 
çdificado o caes, para que se. pedio, dentro do termo da 
I«ei, sendo este um dos principacs fundamentos por que 
,;se Uie concedeo, pois de outra sorte se lhe naõ devia da* 
a d* Praia de sisnwia; o assim me parece justo o reque* 
tinUo do Suppl.c para haver de se lhe conceder a dita sü- 
jnari* com as obrigações e pondições da primeira: V. Êx.* 
mandará o que for servido. Bahia 23 de Junho de 1723. 
José de Caminho. Falcaõ. Hei por bem de conceder e dar 
| de sismaria em Nome de S. M. ao Senado da Camara desta, 
; Cidade as ditas quatro braças e meia de praia assim como 

! se confronta, na petiçaõ á cima insertu para o effeito nejía 

I declarado .com a pensaõ de pagar o fôro de dois annos 

1 digo íle. dois crusados por braça, ç com as condições com 

| que. sc deo ao d.° P.e Eusebio. Monteiro, como aponta o 

j Provedor mór na sna informaçaõ, naõ prejudicando á ter- 

i ceiro, e:Com as mais clausulas que declaraõ os Ministros 

[ da Fazenda Real e as Ordenações do Reino titulo cJc sis- 

! mar ias, íl qual praia, terá e possuirá com todas suas testa¬ 

das, logradouros, e mais uteis que nella se acharem, tudo 
f forro, livre, e.isempto de foro, tributo, ou pençào alguma, 

' salvo disimoi. Ordem de-Christo, e pagará dos fruitos qua 

[ adias 1 houver,- ainda que çm algum tempo passe o dominio 

j « posse: da.dità‘praia á alguma religião, do qual não ficará 



isempta, e/antes o pagaria- comosc *fôas^possuhida dedejt* 
gos, c as aproveitaFiídentro, da termo di>Le*y* e-antes Ide^ 
a, não poderá passap á^outro. algumi dômmwy- sem* as ter 
.aproveitado, nem o poderá ^aserv&énvexpressa-ordín^de-Si 
M., pena de-se dar nesse-caso á-outta-pessoat e por a 'dita 
praia será .obrigado á dar <caminhes ^putàteoa e parti èulàFO* 
para rios,, fontes*. portos*e* pedreiras; e-o será*á mandar 
confirmar por S. -M; esta-sismaria' dlntFo de* húm* atino 
seguinte a data delia na fornia das suas novas ordens. Pelo 
que ordeno aos Ministros e* Qfficiaefi-de- JúMiça-á- que* > 
conhecimento desta pertencer,’ que fasendo o Supp.c* citar 
primeiro aos hereos confinantes da dita-praia lhe dem-e 
fação dar a posse real, effectiva, e actuaU demarcando^ sc 
logo ao mesmo tempo, de que enviará*.certidão á Casa* da 
Fazenda Real onde se registara: para finuesa do cjue * man¬ 
dei passar a presente sob meu* signal e - setlo de minhas Ar¬ 
mas, o qual se registará* nos Uvros-da Sfccretaria-do Esr 
tado Fazenda Real dellà e nos do Rserivãò. da sismam* 
desta Cidade á que tocar, e- se guardará-e*- cumprirá- tão 
pontual e inteiramente como nelle - se** contém,. son-K duvida 
embargo, nem contradicção: alguma. Santo -d6' Sousa* o-fez. 
nesta Cidade do Salvador Báhia* de todós os* Santos-cm 
os 26 dias do mez de Junho do-anno dç-1223;—Gonçalo 
Bavnsco o fiz-escrever. Vasco Fernandes- César de» Mene¬ 
zes— Scllò—Alvará pelo qual VE;* teve poF-bemde^con^ 
ceder e dar de sismaria em Nome de* S; M;, que- Deps 
guarde,. ao Senado da Gamar-a desta Cidade* quatro braças 
e meia de praia na \da-mesraa* Cidade-na forma-envquedas 
pçde e confronta envsua petição neste inserta e*para effeito 
nella declarado, com obrigação de* pagar dois crusados dc 
foro por braça e com as mais-condições*cop>>que. se* hav.;a 
^concedido ao- P;e Kusebio MOtUeiro á* quem* so- tirou çsta 
,data por haver faltado ás re feridas * condições pelos -res- 
peitos á cima declarados.. Para VBx/>vèri Registada , no 
JJvro 6;°. dos. registos, da* Secretariando* Boiado■ do-.Brazil 
á que toea á* f, 31vv Bahia-e* Jvmjio 2^dç> 12135: Çost*”;' 
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Cumpra-se c registe-se digo de 1723.” Ra vasco” Regis¬ 
tada no Livro das sesmarias de que sou Escrivão á que 
toca á f. 36. Bahia 15 de Julho de 1723.—Cosia". Cuni- 
pra-se c registe-se. Bahia 23 de Julho de 1723. Caminha” 
Registada no L.° 3.° dos registos dn Fazenda Real do Es¬ 
tado do Brasil á que toca á f. 142—Pagou 1$280. Bnhfc 
25 de Julho de 1723. Oliveira. 

(Liv. l.° do Tombo fls. 21 v. a 22 v.). 


HE®a 




Registo de huma provisão de 
sismaria que S. M. cducedeo á este 
Senado da tem entre as 
portas, da cidade da parte de 
S. Bento-e a rua que vai para a 
• igreja de N. S. da Barroquinha 

: . ' w. 

Eu El Rei faço saber aos que eslc meu Alvará virem 
que tendo respeito aò que se me representou por parte dos 
Officiàes da Camara da Cidade da Bahia cm rasão da 
falta que nelía ha de praça para a venda publica de peixe 
b que era preciso para contracto e aviamento daquellc 
Pbyo por cujo respeito petlindo ao Governador geral da- 
quelle Estado D, Rodrigo da Costa o sitio que está adiante 
das portas de S. Bento defronte das casas do Capitão D<jr 
mirigbs Dias Machado por ser de menor-impedimento lh'o 
hàVia concedido e mandado passar disso Alvará pedindo- 
mt lhe confirmasse a dita data de sismaria, e tendo á tudo 
co^sideraçãb, e ao que sobre este requerimento respon¬ 
derão òs Procuradores de minha Coroa e Fazenda; e visto 
como o d.® Governador geral não podia dar de sismaria 
o tâl sitio por ser dos propios Reaes e tocar só á minha Fa¬ 
zenda'regalia o dar semelhantes bens—Hei por bem de 
Conceder ao Senado da Camara da Cidade da Bahia que 
possa faser no dito sitio Iiuma praça em que se possa ven¬ 
der o que fôr necessário para o dito Povo, çom declara- 




X 
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<^o que sendo.Vneçéssano paradas dèfeíisas/é fôrtrficaÇ&s 
(laquclla praça lhe possão tirar de que nos registos de ses¬ 
maria se havia dado na Bahia se porão as verbas neces¬ 
sárias. Peto que mando ao meo Governador e Cap.m ge¬ 
ral e mais Ministros cumpram e guardem este Alvará 
como nelle se contêm sem duvida alguma, o qual valerá 
como Carta sem embargo da Ordenação L u 2" tit. 40 em 


contraído, e se passou .por d pás vias. Pagou de Noto Di¬ 
reito 540 reis, que se carregarão ao Thézourèírp Ttihòeencio 
Corr* i f. 18, cujo conhecimento se registou'nò itigistò 
geral á í. 283, Manoel Gomes da Silva a. fez eni Lx. B á 
26 de Março de 1704, O Secretario André Lopes a fez* 
escrever.' (Rei)Âlvàrâ poí que V. M.' Há por hém con¬ 
ceder á Camara da Bahia /pie possa íaser no sitio défrorite 
das Casas cie Domingos Dias Machado huma praça em 
que se possa vender o que fõr necessário, com dèclhVação 


(|üe á todo o tempo que fór necessário p.“ as deíensas da- 
quella praça se lhe possa tirar por ser da Coroa, como se 
declara”- Para V. M. ver. Por Resolução de S. M. de, 2 
de Março de 704 em Consulta do Conselho Ultramarino de 
27 cie Fevereiro do d.® nnno. José de Freitas Serrão. Re¬ 
gistada á f. 220 v. cio L ü 4 n das Provisões da Secretaria 
do Conselho.Ultramarino. Lisboa 28 cie Março de 704” 
André Lopes de Laura. Pagou 514 reis, c nos Qffjciacs 
214. Lisboa 28 de Março de 704.'Dom Francisco Maldo-, 
nado. Registada na Chancellaria mór da Corte t' Reino no 
L° dos Officios e Mercez á f. 221 Lislwa 28 de Março dc 
704.” José' Corrêa de Moura” Belchior da Cunha Bro¬ 
chado” Miguel Nunes de Misquita” Cumpra-se como E5 t - 
Rei meu Senhor manda e se registe nos Livros á que tocar: 
Bahia e Agosto 13 de 714.” O Marquez de Angeja.” Re¬ 
gistada no L® 5° dos registos da Secretaria do Estado do 
Brasil á f. 188. Bahia e Agosto 16 de 714—Gonçalo Ra.-. 
vasco.” 

(Lfv, l.° do Tombo fls. 22 v. a 23). 
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Registo da escriptura de compra 
q’ fizera a Camara de um 
terreno á N. S. d’Ajuda, como 
melhor se vê da mesma abaixo 

KSCKf PTURA DK VENDA, PACA I; QUITAÇÃO, QUE PAZ ANTO- 
Mf) RIBEIRO GUIMARÃES NA QUAWDADE DK PROCURADOR 
BASTANTE DK SEn IRMÃO K CUNHADA. Á CAMARA Mf- 
NJCJPAI. D1ÍSTA Dl D ADE POR SKO PROCURADOR J07.É CAI,- 
Dl XO RIBEIRO SAN CU ES, DoS CllAÕS E FRAGMENTOS DK 
UM A PROPRIEDADE INCENDIADA pf.ea quantia DE rs, 
625$000, pagando a compradora a siza, como á 
Baixo se declara. 


Saibão quantos este publico instrumento <le Escri- 
ptura dc venda. papa c quitação, on como em Direito me¬ 
lhor nome tenha virem, que sendo no anuo do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Chriítn, de mi! oito centos qua¬ 
renta c seis. aos trinta e um dias do mez. dc Outubro, nesta 
Leal e Valorosa Cidade de S. Salvador Baliín de todos os 
Santos, em meo escriptorio comparecerão partes á esta 
Outorgantes, havidas e contractndas á saber como Ven¬ 
dedores Manoel Ribeiro Guimarães, e sna mulher D. Ma- 
riana Carolina Guimarães pela pessõa de seo Procurador 
bastante Antonio Ribeiro Guimarães, e Compradora a Ca¬ 
mara Municipal desta .Cidade por seo Procurador Jozé 
Galdino Ribeiro Sanches, pesróns reconhecidas de mini 
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TabelliSo," c das- testemunhas á baixo assignadas, em pre¬ 
sença das quaes. pelos primeiros. Outorgantes pela pessoa 
cie seo Procurador bastante me foi dicto, que vendem de 
hoje para sempre «á Compradora segunda Outorgante, os 
chaõs c os fragmentos de uma propriedade incendiada á 
ncfiicllcs pertencentes, sila á rua de N, S. da Ajuda, e parte 
por um lado comifi frente da mesma Capei la, e jkIo lad” 
do Sul com a enza também incendiada de Joaquim Profirio 
Vianria, e se acbaõ livres e desembargadas sem onus al¬ 
guns. e assim livres transmittem á Compradora, como sua 
que é e fica sendo, pelo preço c quantia de seis centos e 
vinte cinco mil reis, moeda legal, que receberão ao faser 
c assignar da presente Escriptiira, pagando a referida Com¬ 
pradora a Siza, cuja' quantia disse o Procurador bastante 
dos Vendedores, que cm nome destes, e por vir¬ 
tude dos poderes, que lhe são conferidos na Procuração á 
baixo transcripta, dava pura, geral, e irrevogável quitação 
para nunca mais lhe ser pedida nem repetida p.r si, seos 
herdeiros c successõres, por estar completam.e pago e sa¬ 
tisfeito, obrigando-se á faser em todo o tempo esta venda 
bôa, e á defender a compradora quando os chamar á au- 
fhoria, visto que a presente venda he feita de livre c es¬ 
pontânea vontade, e sem constrangimento algum. È pela 
Compradora pela pessoa de seo Proc.or bastante me fu: 
dicto, que em nome de sua Constituinte aceitava a pre¬ 
sente Escriptura á.elle feita pela forma, em que se acha 
concebida.—Conhecimento do pagamento de Siza—Seis 
centos e oitô—N° 124—Nesta Recebedoria das Rendas In¬ 
ternas pagou a Camara Municipal desta Cidade, sessenta 
e dous mil e quinhentos reis de Siza correspondente á 
Reis Seis centos c vinte cinco mil, por que comprou á Ma¬ 
noel Ribeiro Guimarães e sua mulher D. Marianna Caro- 
lina Guimarães por seo Procurador nesta Cidade Anlonío 
Ribeiro Guimarães, os chaõs e fragmentos de uma proprie¬ 
dade incendiada á rua de N, S. <PAjuda, como do cscripto 
de distribuição, cuja quantia fica lançada em debito ao 
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actual Administrador Thezoureiro desta Recebedoria á f. - 
24 do Livro des de Receita. Bahia- vinte nove de Outiibro 
de 1846. O Thezoureiro João Vieira Roiz’ dc Carvalho 
e Silva. O Escrivão Francisco Germano Cordeiro de Cas¬ 
tro—N w 78—1G0—Pagou cento e sessenta. Bahia 29 de 
Outubro de 1846. Silva Rego—Corrêa—Nada mais se con¬ 
tinha nem declarava no documento de Siza aqui trans 
cripto. Depois do que cu Tabelião a li perante ellcs, que 
reciprocamente a outorgarão e aceitarão, e eu como pcssôa 
publica a outorguei e acceitci em nome dos ausentes e mais 
I pessoas, á quem possa tocar o conhecimento desta, e á baixo 
j vai copiada a Procuração bastante dos Vendedores, c au- 
j thorisação da Cantara Municipal, c mais um documento. 

! que tudo se segue, e foi á tudo presente por testemunhas 
as á baixo assignadas com os Outhorgantes, depois de lida 
perante todos por mim Francisco Rodrigues Mendes, Ta- 
j bei lião o escrevi.— An tonio Ribeiro Guimarães—José Gal- 
dino Ribeiro Sanches” como testemunha Feliciano Jozc 
1 de Andrade Silva"” Manoel Teixeira da Silva e Azevedo, 
í Traslado da Procuração c Doeu mentos pertencentes á Es- 
I criptura supra. Saibão quantos este instrumento de Procu- 
i ração virem, que no anuo cio Nascimento de Nosso Senlv»r 

| Jesus Chrislo de mil oitocentos c trinta e nove, aos desoilo 

J djas do mez dc Março nesta Cidade de Lisboa, Travessa 

j do At ha ide n.° sete, Freguesia de S. Paulo, e Casas de 

j morada dc Manoel Ribeiro Guimarães, Negociante na Praça 

j (1‘csta Cidade onde eu Tabcllião vim, estando clle ahi pre¬ 
sente com sua mulher IX Mariaiina Carolina Guimarães, 
que dou fé serem os proprios, c p.r elles foi dicto na minha 
presença, c das testemunhas ao diante nomeadas, que por 
este instrumento constitue seu bastante Procurador á seo 
Irmão, c Cunhado, Autonio Ribeiro Guimarães da Cidade 
» da Bahia, e lhes dão poder quanto em Direito se requer, 
j para que em nome «Felles Outorgantes possa o ditto seo 

j Irmão, Cunhado, c Procurador vender á quem quiser, e 

| pelo preço que ajustar um chão, e pertenças de pc- 
i 





— 36 - 


dra de umas casas incendiadas na niesinn Cidade ny tempo 
da revolução, situadas ao pc da Ermida, ou Igreja Ha Se¬ 
nhora Ajuda, outorgando c assignniido a precisa Kscri- 
ptura, na qual <Jará plena quitação ao Comprador, transfe- 
rindo-llic n posse c dominio, estipulando as condições pre¬ 
cisas para Alidade do contracto, e segurança do mesmo 
Comprador, e a de lhe com]>ór a evicção dc Direito, ao que 
obrigará os bens dc seus Constituintes presentes c futuros, 
c o melhor parado dçllcs, c tudo pelo ditto seo Irmão. Cu- 
nliado, c Procurador á semelhante respeito haverião por 
firme e valioso, para o que lhes concedem os poderes cm 
Direito necessários dc substabelecer. Assim o outhorgaràu. 
sendo testemunhas presentes Luis Tlicodoro Corrêa d’An¬ 
drade, c Jozé Bernardo de Castro residentes nesta Cidade 
que aqui assignarão com os Outorgantes, depois deste lhes 
ser lido por mim João Caetano Corrêa, Tabellião que o 
sobscrcvi e assignei em publico c raso et coetera. Estava 
o sígnal publico em testemunho de verdade—João Caetano 
Corrêa, Manoel Ribeiro Guimarães” Marianna Caroliiu 
Guimarães” Luis Theodoro Corrêa de Andrade” Jozé Ber¬ 
nardo dc Castro” Mariano Carlos de Souza Corrêa, Côn¬ 
sul Geral do Império do Brasil em Portugal e Domínios &\ 
Reconheço verdadeiros o signal e assign atura retro de’João 
Caetano Corrêa publico Notário nesta Cidade: e para cons¬ 
tar onde convier á pedido do interessado fiz passar o pre¬ 
sente, que assignei, o fiz sellar com o sello das Impcriaes 
Armas deste Consulado Geral cm Lisboa aos 22 de Março 
dc 1839, Mariano Carlos de Souza Corr.l, Cônsul Geral— 
Estava o sello das Imperiacs Armas. N.° 47—I6Ò Pagou 
cento c sessenta. Bahia 31 de Outubro de 1846, Vieira c 
Silva—Nabuco. Illm. 0 Senr. lnspeetor da Thezouraria Í J ro ■ 
vincial. Diz a Camara Municipal por seo bastante Procu¬ 
rador Jozé Galdino Ribeiro Sanches, que precisa por Cer¬ 
tidão o que estiver devendo de suas decimas a propriedade 
incendiada á rua de N. S. d’Ajuda pertencente á Manoel 
Ribeiro Guimarães, pelo incêndio que tevç lugar çpi Março 
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de 1838, á íim de poder veriíicar-sc a Supp.e, para po¬ 
der realisnr a compra da dilta propriedade, de que está 
cuntractada com o Procurador do Proprietário; c para i 
que Pede á V. S." >e sirva tnandar, que na Mesa da Re- 
cel>edoria lhe passe o que constar nâo dever nada o d.° 
Proprietário, lí. R. Min.e Jozé Galdino Ribeiro Sauchcs. 
Passe. Bahia 27 de Outubro de 1846. Araújo.—Km obser¬ 
vância ao despacho do Senhor lns|)eetor da Thesouraria 
Provincial Certifico, que revendo os Livros rio lançamento 
da Decima das Freguesias da vSé, Santo Antonio, e Rua 
do Passo desde 1S37 até o de 1845 á 1846, no de 1837 a 
í. 6 acha-se sob n.° 98 a caza de Antonio Ribeiro Guima¬ 
rães, a mesma dc que traia o requerimento retro, estando 
descarregados ambos os semestres, tendo-se eífecluado c 
pagamento do l.° semestre em 26 <le Junho do reíeritL' 
anuo, o <jue consta das f. 14 do respectivo Livro de Re¬ 
ceita. e as í. 44 deste mesmo Livro consta o pagamento do 
2:‘ semestre; e nosí mais annos existe a mesma Casa lan¬ 
çada em nome cie Antonio Ribeiro Guimarães com a nota 
de incendiada, e por isso isempta do pagamento da Decima. 
• acha-se quite com a Fazenda Provincial: e para constar 
' onde convier eu Antonio Pedro da Silva Castro, membro 
da Commissão liquidadora da divida atrasada, servindo dc 
Conferente na Mcza de Rendas a escrevi.ua mesma Mcza 
aos 27 de Outubro de 1846—fiz escrever e assignei—O Es¬ 
crivão João Emigdio da Silva Castro. N. 79—320—Pa¬ 
gou tresentos e vinte reis. Bahia 29 de Outubro de 1846. 
Corrêa—Silva Rego. Nada mais se continha em a ditla 
Procuraçíi» bastante e documentos, que os fiz trasladar, si 
â elles me reporto, sendo por mim snbscripto e assignado. 
e eom outro Escrivão conferido e concertado na Bahia 
no mesmo dia ao principio declarado. Eu Francisco Ro¬ 
drigues Mendes, Tabellíani o subscrevi e assignei. Concer¬ 
tado por mim Tabelliam Francisco Rodrigues Mendes. Co 
migo Tabeliião Jozé Joaquim da Costa Amado. E trasla¬ 
dada dó livro <lç Notas, ao qual me reporto, conferi, subs- 
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crcvi, e assignei na Cidade da Bahia no dia era ut retro. H 
eu Francisco Rodrigues Mendes, Tabe!tiam o subsdrevi c 
assignei. Estava o Signa! publico em testemunho de ver¬ 
dade, Francisco Rodrigues Mendes. 

(Fig. 40 v. a 42 do Liv. 1.® do Tombo). 


es®* 



Registo feito p r . deliberação da Camara 
em sessão de 12 de Abril de 1859 
das notas q’ se dirigirão.aos vigários das 
freguezias da Matta de 
S. João, Pirajá, Santo Antonio 
Além do Carmo, Cotegípe, e Itapoã 
para o registo das terras, 
q’ lhe pertencem e que p. r elles forão 
reenviadas á Camara 
competentem.' averbadas, e q’ se 
mandou archivar 

1‘ARA O REGISTRO PAROQUIAL F,M CONFORMJD.e DO ART.® 91 
DO DECRETO N.® 1318 DE 30 DE JAN.® DE 1854, RECU- 
LANDO A EXECUÇÃO DA LEI N.° Ó01 DE 18 DE SETE MURO 
DE 1850. 

. A Cnmnm Municipal da Capital cia Província he pro¬ 
prietária cPunia porção de terras na extincta feira dc Ca- 
poãnic, cm que erão sitos o Curral do Conselho, a casa da 
administração e arrecadação, as casas de rancharin, e um 
pequeno logradouro entre marcos «á margem do Rio Im- 
bassahi, c entre este, o Jacuhimerím, e o riacho Periquito, 
sitas na Freguesia do Senhor do Bomíim da Matta de S. 
João. Bahia 14 de Julho de 1858. Jozé Ferz.’ Ramos—P. 
1.—Franc.'* dc Moura Rpza—S. I.—Apresentado hoje. 
Villa da Matta dc S. João 3 de Ont-° de 1858. O Vigário 
João Giz/ dc Sena. 









: A Camará Municipal desta Capital é proprietária e pos¬ 
suidora d’uma sorte de terras denominada—Campina—na 
estrada-das Boiadas, a esquerda partindo desta Cidade, e 
principia no rio Cnmorogipe. e divide-se com a Fazenda, 
que foi de Antonio de Grijó com a de Joaquim Jozé de 
Argolo, e anteriormente do Brigadeiro Bocaciari, e com 
as terras de Luis Lopes Villas-Boas. e Vicente J.e de Souza 
Argolo, hoje seus herdeiros, e essa sorte de terras c sita no* 
ilmites da Freguesia de PirajÜ. R." 14 de Julho de 1854. 
Jozé Manoel Ferz/ Kamos-^P, í.—Franc." de Moura Koza. 
S. L .—Apresentou ao registro no dia 2 de Setembro de 
1858. O Conego Vigário Britto.—Pg. na forma do Re¬ 
gulamento 1$100 reis. Freguesia de Fira já 2 de 7br.° de 
1858. O Conego Vigário Rritto. 

A Caniara Municipal desta Capital é proprietária c 
possuidora d'uma sorte dc lerras denominada—Engenho 
Retiro—que se divide no Norte pela estrada das Boiadas, 
e terras do ex ri neto Engenho da Conceição: ao sul pela es¬ 
trada da arca para S. Gonçalo, e terra sdos herdeiros de 
Francisco da Silva Lessa: ao Leste divide-se com as lerni* 
do Conselheiro João J.e de Oliveira Junqueira, íozé Vi¬ 
cente dc Sá Freire, v outros, pelo rio Cnmorogipe e roça 
do finado Cnlixto: ao Oeste com terras da Fazenda—Mi¬ 
rante,—que íoi de João de Ccrqueirn Lima, e terras do d," 
Engenho da Conceição, sito na Freguesia de Santo Antonio 
além do Carmo. Bahia, 14 de Julho de 1858. Jozé Manoel 
Ferz,' Ramos—P. 1.—Franc. 0 de Moura Roza—S. 1.—Fica 
registrada á f. 29 do L” L° comitente, hoje que me í°i 
apresentado. Pg. 1$3S2. B." c Freguesia Santo Antonio 
além do Carmo 14 de Jnlho dc 1858. O Vigário Campos. 

A Cnmara Municipal desta Capital é proprietária c 
possuidora de 3 legoas de terra ao longo do mar, que prin- 
eipiâo ao sul ande tenninno as duas legoas do l\io Ver¬ 
melho, com as variações do contornnmento da costa para 
0 Norte e barra do rio de Joanes, e para 0 sertão toda a 
que fôr campo bom para pastos dc gados. Bahia 14 de Ju- 
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lho de 1858. Jozé Manoel Ferz.’ Ramos P. I.—Franc.® 
de Moura Koza—S. I.—Em virtude da prorogação conce¬ 
dida pelo Governo á Camara Municipal desta Capital para 
poder registrar as terras pertencentes ao seo Município, 
no 2.® periodo da Lei do Registro, cuja copia do Ofiicio 
em resposta á ella á respeito, e o que a mesma me dirigio 
á tal fim íícào em meo poder, aos quatro dias do niez de 
Setembro de 1858 registei no Livro compet.e as prezes de¬ 
clarações á f. 11, e recebi dous mil réis, (pie pela mesma 
Gomara me forão enviados cm contribuição ao lançamento, 
de que para constar fiz esta nota, em que me assignei. 
Freg." de S. Miguel de Cotcgipe 4 de 7br.° de 1858. O Vi¬ 
gário Joaquim Antonio de Cerqueira. Nota—Devolvo mil 
reis, ficando com mil reis pelo numero de 500 letra.s, que 
tem o original, em conformid.e da Lei. O Vigário Joaquim 
Antonio de Cerqr." 

A Camara Municipal desta Capital é proprietária c 
possuidora de tres legoas de terra ao longo do rnar, que 
principiào ao Sul onde terminão as duas legoas do Rio 
Vermelho, com as variações do contornamento da costa 
para o Norte e Barra do Rio de Joannes, e p." o sertão 
toda a que fôr campo bom para pastos de gados. Bahia. 
14 de Julho de 1858. José Manoel Ferz.’ Ramos—P. L— 
Franc. 0 de Moura Roza—S. 1.—Apresentado aos 5 de 7br.° 
de 1858, O Vigário Dias de Andrade. Pg. 1$040 réis. 

(Fls. 72 a 73 do Liv. 1." do Tombo). 






Registo da ^píitença, q’ obteve á se;) 

favor a Camara Municipal 
désta cid, e acerca de ser publica a 
fonte do Maciel, nos 
fundos do Quintal do falecido 
Fran. co Jozé Corrêa 

ER5PÓ6TA HO SENADO DA CAMARA 

Senhor* So procedimento, de que se queixa o 
Aggrav.tc nos persuadimos q' se lhe nãb fe? aggravo p.v 
ser praticado na conformidade da ordenação 1/ l.° lit, 66, 
§ 11, no qual está disposto q 1 si o Juiz e Vereadores ach;»^ 
rem q’ algumas pessoas tomão as servidões do Cone.", 
èlles logo p.r si, com algum summario conheçimento de 
Testemunhas, perante as partes, ou suos caseiros, sem oulva 
citação de mulheres, tornem os caminhos, ou servitjôçs 
to ponto, cm q’ d'antes estavão, sem receber appellação 
hem aggravo, ficando porem resguardado aos Senr.es si 
èntènderem q’ são aggravd.os, poderem demandar ao 
Cone, 0 sobre a propriedade ordinariam.c. Consta á /olhas 
doze q’ á requerim.to de Theodoro Jozé da Silva, o outros 
pe prpoédera á vestoria no quintal do fulecído Vicente «Kir 
►eira du do aggje seo successpr Franc. 0 J.e Corr.* p * se 
conhpcer sí r $ervjdão da cisterna, QU poço, q' nelle exjpfç, 
pgrtiçplar, qu do público, « ponvocada* as testei* 
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cont.es* do'termo de vereação f. 13, q nélla affírmarão, 
sendo juramentados, dedarárão uniformem.e q* os mora- 
dores visinhos do Pôço, ou Cisterna da questão, e o m,mo 
público cstavão na posse imniemoriál de vir á elle tirar 
agoa, conservando-se ainda hoje uma porta, q f de presente 
estava fechada, pela q.l o m.ino público sempre se servio 
assim como os moradores visinhos, q’ tem quintacs con : 
tiguqs ap <la questão, tinhão tãobem^r\ddão^i?^p>'tit.uià 
quintal,, c pôço-de q’, se conversa qjnda uma portara, ha¬ 
vendo em um e outro quinuil uma viella/p.l* q.l seservião 
todos os visinhos. e q* desta posse se achavíl • ihntú •cr* pú¬ 
blico. como os m.mos visijihos privados p.r causa d*' 


Aggray.ç ter fechadó a porta, q’ dava .serventia” ao, público 
c ter Corrido utna. parede p.r todo o seo quintal, còiii aq.i 
os privou da’ frâsse, em q’" e^tãvà. A’ vista doesta i>osse he 
q* foi restituída aquella servidão, praticando-se cm lutb* 
a disposição da Lei i^este caso, vendo-se.a í. 12 v., que 
ouvéra representação dos visinhos, ouve conhecimento 
sunpViarip p,r testcni.ns, ouve presença da p,te. como sr 
mostra á.fl. 13 e fl, 14 e como a Lei néste caso md> prd- 
ceder sem appeiPm nem agg. u , exclufndo estes reeurstW 
fica claro q’ m.to menos podia' ter lug.r a vista, 'q* á Cl. 
18 v. pedio o Aggr.e, não tendo outro recurso, segd." a. 
ni.ma Lei no caso de se sintir aggrd.° q* o dc demhndat 0 
Cone." prri inanam. c 'sobre a propriedade ordinária, comí- 
he expresso na áua letra. - * 

Por.tanto fica na nuuor evidencia, não,só a incompet.? 
do niéip do presente aggr.°, mas ainda digo<.mas à inçou? 
seq.V.dos seos furulam.tos c.a inutilidade da extrajudicifiJ 
Attestação fl 24 v, q' nada conclúe, p.r ser : uni nu io.de 
prova, que o Direito desconhece. A 1 vipta do .q‘ nos pen- 
suadimos, q\ se não fez aggr.t ao Aggr.e na execoçãoifid 
L©i, e q’ -em sua conforinid.et elle lhe nãcpóde competir 
neste presente-caso; o q' V. A. Real- decidirá com- a. jU«* 
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tiça : ,costumada. Bahia enrCaiii." 9 dc Maio de 181 2,—Joãr. 
de Mçllo L,citc Cogouunlto dc Lacerda,—J x Vcnànció de 
Seixas.—Fclisberto Caldeira Branl Pontes.—Manoel ígna 
cio í/fl Cunha? Meneses ,— Caclano da Costa Brandão. 

ACCORDÃO 

•' ■ ACCORDÃO EM REl.AÇÂo 

Não tomão conhecimento do presente aggntvo p.r não 
ser ais o creste recurso, Bahia 12 dc Maio dc 1812.— Ozo - 
rio.—S Uva ,— A raxclla. 

TESTEMUNHAS ■ ' 

Aos vinte e tres dias do me* de Maio dc 1811 aunos 
iFesta cidade do Salvador Bahia d elodas os Santos em 
meo Escriptorio pelo Inquiridor Antonio de Macedo Lis¬ 
boa forão inquiridas as te st em. as dos Reos Theodoro Jozé 
da^ S. u c Mariana (TAIirel." Tavares contra o Autor Franc.' 1 
J.c Corr. a cujos nomes, qualidades, estados, moradas, offi- 
cios, edades, costumes são os q* se seguem; do q’ fiz este 
termo.. Eu Joaq.m Tav.es de Macedo S.“ Tabellião o es¬ 
crevi. • 

• TestJ 1 1."—Manoel Lopes Ferira’., homem branco, 
.solteiro, morador á rua do Maciel, q* vive de neg. u , de idad? 
dc 43 annos, pouco mais ou menos, jurou aos Santos 
Evang.os, pronietlco dizer verdade e do costume disse 
nada; e perguntado p.l” conthendo nos art.os da Contes¬ 
tação- dos Reos; ao l.“ disse sabe p.l 0 vêr q* á dez annos. 
pouco mais, ou menos, q' cllc testem," foi morador á rua 
<lo Maciel ao quintal da questão, era todo aberto c da 
puna forma os das casas dos Kcos, e outros visinhos d’cs- 
4es moradores da rua da Cruz do Azulejo, ou lad.rô, q’ 
desce á rua do Maciel p. n S. Miguel, cujos moradores man- 
davão fazer toda a qualid.e dc despejo nos riaxos chamado 



das Tripas, sem impedim.to algum, e mais não disse 
nem do. 2.® p.r ter dito á respeito d'elles o q* sabiá, 1 « dá 
3/ dicc sabe p.l“ ver q’ reedificando Vicente Ribeiro Mo¬ 
reira a sua propried.e de casas, em q T 'morara tia rua do 
Maciel, q’ são as de q’ se trata, começou a fazer o muro 
pelo fundo da d.* propricdád.e a p.te dos quintac? da re¬ 
ferida rua de S, Mig.l q 1 o continuou, e seguio até o d* 
riacho das Tripas, deixando ficar um huraco defronte das 
casas dc Gonçalo Joaq.m da Costa, em q* hoje mora o I.® 
Rco, e outro buraco ílcfronte do fundo das casas do 2.” 
Réo pelos q.cs fazião servidão, botando lixo p.r clles para 
a p/ do quintal da sobred/ propriedade, e mais não dicc 
d este, e nem dos mais até o 6.® p.r ter dito â rcsp.to dclles 
o q* sabia, e do 7." disse sabe pela m.ma rasão q’ seguindo 
a obra d'aq.le muro até o principio do quintal de Thcrêsu 
Maria de Jesus, q’ era todo murado, pretendeo o referido 
Mor/ picar este muro p/ ir em linha rceta com o seo, ao 
.q* se oppoz a m.ma Thèresa Maria embargando aq.la obm 
do muro do d.® Mor/, e com este embargo ficou a obra 
do muro parada, sendo do tempo, em q’ viveo o sobred/ 
Mor/, e depois d’isso até q* o Autor tomou posse d‘aq.la 
propried.e dep.s da q.l tapou o m.mo Autor nq.les dous 
buracos, q' se acha vão no mencionado muro, privando cotr. 
isso a servidão, q’ os Reos tinlião p.r elle; c mais não dicv 
doeste, nem dos mais até o decimo p.r ter dito á respeito 
iPellcs o q* sabia, e do II® dicc sabe pela rasão referida 
q' á requerimento dos Reos forão aq.les buracos do muro 
arrombados, c depois tapados a requerim.to do Autor, 
sendo ao depois outra bez abertos á requerim.to dos Reos 
até em certo dia do mez d'Abril p, p. foi o Senado da 
Cam/ proceder á vestur/ no sabrcd.o muro, e mandou 
abrir buracos p* a frente dos fundos dc todas as mais 
casas da rua dc S. Miguel; e mais não disse d'este, nem 
do 12® p.r ter dito á respeito d’elleâ o q’ sabia, é nem doi 
mais até 16, q* lhe forão lidos; e do 17° dfee sabe p.l® ver 
q* os Reos são tementes a Deos, tte reconhecida ver^, * 
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qs não adia capases d'allegar falsid.e, e mais não dice. 
(wni do final, c assignou com o i\.° Inquiridor. E cu 
Joaq.m Tav.es de Macedo Silva, Tn)>ellião o escrevi. Ma¬ 
cedo. — M.cl Lopes Fernandes. 

Testemunha segunda —Franc.' 1 X.er de Figueiredo, ho¬ 
mem pardo, forro, casado, morador na rua da Poeira q’ 
^vive de sco neg.°, de idade de cincoenta e dons p.* rinco- 
enta e trez annos, jurou aos S.tos Evang.os prometteo di- 
ser verd.e e do costume disse nada. ó perguntado sobre o 
. oontheudo no 1® art. u da Contest.ni dos Ros, dice sabe p.r 
ser público, e notorio, e ouvir dizer á Ant.® Bnrliosa, q’ 
morou na rua de S. Miguel com seos Pais p.r lp.° de 25 
* annos q’ os moradores da ni.nin rua sempre estiverão ua 
posse <le serventia do quintal da questão p." irem fazer, 
como íazião. toda a qualid.e de despejo no riacho chamado 
das Tripas,-c irem buscar agua de gasto em um pôço q' lia 
no fundo do m.mo quintal sem impcdim.lo de pessoa al¬ 
guma; e mois não disse d’este. E do 2® dice sabe p.l° vêr 
q’ entre estas m.mas casas <ln d.° nwi ladeira de S. Mig.l 
se comprehclidcm mais proximo no d. lo rincho as da 2*' 
Ré Mariana d’Alm.da e as em q’ mora o 1“ Re o Theodoro 
jozé da S.°, e das q.es he proprietr. 0 (ionçalo da Costa, 
q ? fôrão p.r ordem (Peste ratificados por clle tcsleni. M , de¬ 
pois seguem as outras de Theresa M. n de Jesus; e mais 
não disse; e do 3. dice sabe p.la ni.nia rasão de ver q’ Vi¬ 
cente Ribeiro Mor." reedificando a propried.e dc casas na 
rua do Maciel, que hoje sào do Anlor, começou p.l° fundn 
deliu, e p.l° lado dos quintaes das casas da rua, e ladr.* 
de S. Mig.l a levantar o muro, de q* se trata. p. # o 
seguir até o riacho das Tripas, e continuando nelle dei¬ 
xou ficar dous buracos grandes abertos tanto defronte do 
quintal da 2* Ré, como dos em que mora o I o Reo, per¬ 
tencentes :ao* d.° Gonçalo Joaq.m, q’ á esse tempo se achava 
fóra, na sua fazenda de canas, e sóm.e nas lojas estava mo¬ 
rando umas prêtas, continuando o m.mo Vicente Ribeiro 
com o m.pio muro até o quintal da referida Theresa M. a 
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de Jesus ao ;ppnto de cortar o. muro «d'esta>> pr.r eHà itié^fô!' 
enibarg.da a obra do d. Q Rib.°- Mor.“/qJI vendo-se l assim 1 ' 
imped.to de poder continuar ri’clla procurou á clle-test.? 
rogando-lhc com instancias, houvesse de'conseguir da d* 
Theresa M." de Jesus, ou seo Confessor, P.e Eugênio Roiz* 
Per," p. n conseguir q’ ella não impedisse a óhra do-d.° sérf 
muro, e desculpando-sc cllc tcst; n 4[' n não conhecia,- con- 
tinuando-llie prometteo q* íallaria ao seo Confessor, po¬ 
rém não fez, e ficando a d." obra assim embg.da em todfl 
o tempo q’ yivco o d.° Mor.", e depois do seo* falecimento 
cm todo esse tempo ficarão abertos os sobred.os buraco# 
p. I os. q.es faz ião serventia os Reos, e depois q’ 'o Autor- 
tomou posse da sobred." propricd.e, foi q’ conseguío q' 
o d.° P.e Eugênio fizesse com a sua Confessada a d." The-! 
reza M.* de Jesus cedesse, c desistisse d’aq.]a- acção do 
embargos, como assim se eííectuoii deixando-lhe livre-a 
porteira do’ seu quintal p.Va servidão do riacho das Tri* 
pas; e mais não diss edeste nem dos ruais até o nono pon 
ter dito â respeito delles o tf sabia. E do ,10'' dice áalis 
pelo ver q’ o Autor logu q’ se conxavou com a d.“ The* 
resa M". dc Jesus tapou aq.lcs dons buracos feitos nos* 
fundos dos quintaes dos Reos, c* dando logo o 1." Rco p.te. 
a clle teste.ma, c como Proc.or do d." Gonçalo Joaq.m da 
pista á rcquerim.to d’este. e da 2." Ré se destaparão os 
mesmos buracos, e tomarão á ser tapados p.r rcqncrim.tò; 
tf fez o in.irto Autor, porem tornando á requerer os Reos 
ao Dezcm.dor Ouvidor Geral do Civel p.r desp.'* deste str 
tornarão a destapar os sobred.os buracos, e passando o Se¬ 
nado da Cam." a proceder a uma vestoría nesse sobred. tt 
muro do Autor c p.r ser inform.do, e ter toda ccrtcsa- da 
posse em q’ se^tchavão aq.lcs moradores , da servidão do. 
quintal da questão p.“ o riacho das Tripas, mandou .roim 
per o mencionado muro nos lug.res em q* fazik frente p.*r 
todas nq.las casas da rua de S. Miguei; e mais não dice 
d’cste nem dos mais até o 12, p.r ter dito á respeito d’elh# 
o q’ sabia; c do 13" dice q’ aq.lcs dous. buracos, deixado» 



no muro do Autor não fõrão p* j>.r elles passarem os offí- 
ciaes, c materiaes p. a se rebocar tanto p.r q’ só p* isso . 
bastava um buraco, como p.r q' estando elle testem. 1 ree¬ 
dificando as casas< em q' mora o I o Reo m.dou dizer 
Dom.os dos S.tos Cunhado do m.mo Autor, q’ mora na 
propriedade d'este, q’ elle testem.*, no lug.r do buraco po¬ 
dia m.dar fazer a porteira p.* serventia no despejo do 
riacho das Tripas; o tf elle test* não fez p.r estar pen- 
cionado com a mais obra da propried.e, em q’ mora o l 0 
Reo; e mais não dice deste, nem dos mais até o 16 p.r ter 
dito á resp.to dellcs o q’ sabia; e d ol7°* dice sabe p.r vêr 
tf os Rcos são pessoas dc toda a vcrd.e p.r tacs reconhe¬ 
cidas, incapazes <Pallegar falsid.es, e mais não dice nem 
do final, e nssignou com o d.° Inquiridor, e eu Joaq.ni 
'lav.es de Macedo S.“, Taliclião o escrevi. — Macedo .— 
Frau.co X.cr.—Dias dc Figueiredo, 

Testemunha terceira -—Siinào dos Reis, pardo fôrro, 
morador á rua do Maciel de cima, q' vive da arte dc pin¬ 
tura, de id.c dc sessenta e seis annos, jurou aos Santos 
Kvaug.os, c prometi co dizer verd.e c do costume disse 
nada. K |x:rguntadn á respeito do contheúdo no l ü art. da 
Conlcst.ni dos Reos dice sabe p.lo vêr, eni rasão de ter 
morado na rua, q’ desce p. a S. Mig.t bast.es annos, nc 
tempo do Kxm. w Gove.or Manoel da Cunha Menezes, q* 
o quintal da questão era todo aberto, e baldio, onde tão 
todos os moradores d‘aquella rua buscar e mandar buscai 
agua eni um pôço q' ha no fundo do m.mo quintal q' tão- 
beni servia p. n toda a qualid.e de despêjo, c juntam.c o 
riacho das Tripas, q' fica ábaíxo delle, e mais não disse 
fPeste. E do 2 o dice sahe p.la ni.ma rasão, q* entre essas 
casas da ladeira de S. Mig.l se comprehendem as casas 
da. 2" Ré. e as q* mora o prinir." Reo, e as outras de The- 
resa M. JI de Jesus, e mais não disse d'este. E do 3“ dice, 
q’ indo elle testem." vèr as casas em q’ mora o l ü Reo p." 
se pintarem vio um muro pelos fundos das m.mas casas, 
q' principiava do fundo das casas, q’ fòrão de Vic.tç Rib. 0 


Moí.\ erncujo miirò sc achava um buraco gf.de q’ dava 
livre passagem .defrontei das casas do d.'* I o Rco, c mas 
não dice d’este hem dos mais até o 6 o , q* lhe forão lidos 
p;r ter dito á rss'p.° d’elles o q- sabia. E do 7’* dicc sal»? 
p.l° vêr q' o 1 Q Kco. dc quu tem maior conhecimento, hc 
reconhecido p.r pessoa dc reconhecida verd.e, e credito, in¬ 
capaz de allegar falsid.es, e mais não dice. nem do .final 
e nssignou com o d." Inquiridor. E eu Joaq.m Tav.cs cic 
Macedo S."— Taiiclião o escrevi. Macedo.—Siinào dos 
Reis c Silva.' 

Testemunha 4/ 1 —Am." J.e Coelho, branco; casado, 
morador na rua do Passo, q' vive dos seus |>cns. de id.e 
de' 50 annos. pouco mais ou menos, jurou aos S.tos 
Evang.os, prometteo diíer verd.e do costume dice nada. 
E perguntado p.P contheudo nos art.os da Contcst.m dos 
Rcos dicc sabe pelo vêr em rasaõ dc possuir o casal dos 
falecidos Pais d'elle testem." 'uma morada dc casas de so¬ 
brado na rua, q* vae p." S. Miguel, chamada—azulejo—a 
mais de 25 annos, q' o quintal da questaõ nunca pertenceu 
ás casas do Autor, q' foraõ do falecido Vicente Kib." 
Mor.*, antes' q.d* os Pais d'elle testem." compráraõ as d.as 
casas do casal dc M.el Jacoine Mor.", Genro dc Joaq.m 
Gomes q' lh'as dêo em dote, eraõ os fillios d’este Jonõ 
Guerreiro Gomes, já falecido, c outras pessoas, de q.ns 
sc tiráraõ inform.es. q' o referido quintal, q' entaõ estava 
todo aberto até o rio das Tripas, era pertencente ás casa? 
sobred.as. que compráraõ os Pais d'elle testem.", e q' nunca 
se dividio fazendo-se muro pela posse, em q' estavaõ lodo- 
os moradores de fazerem toda a servidão, e desp/ tanto 
no d.° quintal, como no referido rio, e de irem buscar agoa 
em um pôço, q’ ha no fundo do d. u quintal, sendo certo. 
tf dcp.s dos Pais d'elle testem. - , tomarem conta das so¬ 
bred.as casas ficáraõ sempre aq.les moradores da m.nin 
rua na posse de se servirem pelo sobred.to quintal como 
d’antes fasiaõ, c mais não disse d'este. E do 2.° dice sabe 
pela rasaõ dc vêr q ? esta d. 4 posse sempre rivéraõ as casas 
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cia 2/ Ré, e das em q* mora o l.° Reo, q ■ saõ pertencente* 
á Gonçalo Joaq.m da Costa, os q.cs sempre se servirão do 
d. w riacho das Tripas, sem impedim.to de pessoa alguma 
e q' hc certo q’ o sobred.® Gonçalo Joaq.m, pouca assis¬ 
tência fazia i^cstu Cid.c p.r estar sempre fóra empregado 
na sua lavoura de canas; c mais não disse d’este, e nem 
dos mais até o 5.° p.r ter dito á resp.to dxdlcs o q* sabia 
e nem d’este até o 16,® q ? lhe foraõ lidos; e do 17° dice 
sabe p.° vêr q' o 1“ Rco hc temente á Deus, e de toda a 
probid.e c p.r tal reconhecido n'esla praça, e não he ca¬ 
paz dc allcgar ialsid.es, c mais não disse, nem do. final, 
c assignou com o d." inquiridor. E eu Jonq.m Tav.cs dc 
Macedo S. a Tabeliaõ o escrevi. — Macedo.—Anfonio J.c 
Coelho. . * 

Testcw. a ,5. a —João Damasio Ribeiro, pardo fôrro, ca¬ 
sado, morador á rua do Maciel, official de Pcdr. p , dc 
id.e de 29 annos, pouco mais ou menos, jnrou aos. Santo* 
Evang.os e proiuctlco dizer verdade, c do costume dice 
nada. H sendo perguntado pelo contheúdo no 1® art. u da 
Contestaçaô dos Reos dice sabe pelo vêr <f em rasaõ dc 
morar visinho da propriedade, qV hoje hc do A. q’ esta 
antes de ser reedificada p.l" falecido Vicente Ribeiro Mor*, 
naõ tinha quintal murado p.r p.e alguma, c q* cra terreno 
baldio, que era.todo aberto, do q.l se serviaõ todos os mo¬ 
radores das casas da rua de S. Miguel, chamada do azu¬ 
lejo, q* iam fazer toda a qualid.e de despejo no rio cha¬ 
mado das Tripas, c mais naõ dice deste, nem do 2 ,: q' lhe 
foi lido, p.r ter dito á resp.to d'ellc o que sabia. lv do 3" 
dice sal)c pela m.ma rasaõ de vêr q’ depois q’ o d.° Vir 
cente Ribeiro Mor.® acabou de reedificar a referida pro- 
pricd.e começou ã construir um muro da p.te do fundo 
das casas da d.° rua cie S. Mig.l deixando ficar desde o 
seo principio dous buracos gr .des q’ davaõ passagem livre 
defronte das caSas da 2 a Ré, c das em q* mora o 1° Rco 
continuando o m.mo muro direittun.e até chegar ao quin¬ 
tal dç Tliercsa M,* de Jesus, p.l* q.l foi cmbarg.da çstft 
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obra, cujos buracos assim sc conservaraõ, servindo ( de pas¬ 
sarem p.r elles escr.os do I o e 2 o Reos, lançando lixo no 17 , 
sobred.os lerrends, dani.ma forma q* d’àntes o fasiaõ, " 
mais não disse d'estc, nem do 4.® p.r ler dito a resp.to d'elle-; 
o q‘ sabia, e nem dos mais até o final, q" lhe fóraõ lidos, 
c assignou com o d.° Inquiridor. E eu Joaq.m Tavares de 
Macedo S.\ Tabeliaõ o escrevi. — Macedo.-^João Dunutíio 
Ribeiro. 

Testemunha 6.\—Aut.° Eran.co ttarhosa, homem 
pardo, fôrro, casado, morador no sitio do Papagaio de 
Itapag.e q* vive de seu negocio, de idade de 36 annos, ju¬ 
rou nos Santos Evang.os, e prometteo dizer verd.e. c do 
costume dice nada. E jjerguntado p.l® conthciklo no 1° 
art.° da Coiitcsl.iii dós Rcos, dice sabe p.l u vêr cm razaõ 
de morar cm Comp.' 1 de soos Pais na rua do Azulejo, ha¬ 
verá 35 annos, pouco mais ou menos, <|* o quintal da ques¬ 
tão, sempre foi aberto, livre, e desimped.® p. n todos os mo¬ 
radores, d’aqiiella rua lançarem lixo n'elia. e irem fazer 
foda a qualid.c dc despejo no Rio chamado das Tripas, q’ 
passa pela baixa, e fundo do m.ino quintal, de sorte q* ha¬ 
vendo n*esta m.ma baixa então um pôço de agua dc gasto 
de todos os moradores, iaõ buscar ngoa i^clle, não só ns 
da d. 4 rua do azulejo, mas ainda os da rua de S. Migud, 
c dc outras p.tcs, p.r umá porteira, q’ ainda hoje existe 
na rua do Maciel pegado ás casas, q* hoje são do Autor, 
q* era p.r um beco q* tem encostado â cilas, buscar agoe 
uo referido pôço, sendo n’este tempo senhorio d'estas ca¬ 
sas a viuva d'um fulano Pontes, com cujos filhos ellc Les- 
tem 4 tinha amÍ 2 .e, c estava sempre com elles, e p.r isso 
presenciava q.to tem referido; sendo certo q* as casas, cm 
q’ mora o 1" Reo, pertencentes á Gonçalo Joaq.m da Costa, 
e as em q' mora a 2* Ré, e todas as mais misticas á ellá. 
sempre estivéraõ na referida posse de se servirem do d.® 
quintal do referido Reo, chamado das Tripas, p. 4 toda 
a qualid.e de despejo eq’o d.° Gonçalo Joaq.m pouca as- 
sfctçnçm fwia nesta Çid.e nos <La$ suas casas, p.r estar 
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fóra empreg.do na lavoura de canas, e mais não disse, nem 
do 2*\ p.r ter dito á respeito deites o que sabia. E do 3.” 
-dice sabe p,l° ver q' no muro, q f se fez p.P lado do fundo 
das casas da rua de. S. Mig.l, só deixaraõ dous buracos 
gr.des abertos, q* davão livre passagem defronte dos fun¬ 
dos das casas dos Rcos, q’ assim se conservavam e p.r ellcs 
passavaõ os cscr.os doestes á botarem lixo no quintal da 
qucstaõ, e mais não disse d este, nem do quarto p.r tci 
dito á rcsp.to d\dle o q’ sabia, e nem dos mais até o final, 
q* lodos lhe fòraõ lidos e q* se reporta clle testemunha, ao 
juramcn.to, q’ prestou, tomado pelo Prezid.c do Seiiad'- 
da Cam," o Dr. Juiz de Fora do Civcl no dia. em <j r o 
in.mo Senado mandou demolir p.te do m.mo muro, de q' 
sc trata p. n ser servidão d’aq.les moradores, c abrir a por¬ 
teira da rua do Maciel p." o m.mo fim em dias do mez 
d’Abril p. p,, e assignou com o d.° Inquiridor. E cu Joaq.m 
Tav.cs de Macedo S.\ Tabeliaõ o escrevi. — Macedo. — An- 
tonio Tran.co Barbosa. 

Testemunha 7 "—lgnacio Adriano Xavier dc Souza, 
pardo, fórro, casado, morador á rua do Maciel de cima, 
officia) dc Colxoeiro, dc id.e dc 53 annos jurou aos San¬ 
tos Evang.os, e prometteo dizer verd.c c do costume dice 
nada. E perguntado pelo contheúdo no I o art.' 1 da Con- 
test.m dos Rcos dice sabe p.l l> vér que o quintal, sobre q* 
versa a pres.e qucstaõ sempre se conservou aberto desde 
o tempo antes do Oip.in Pontes possuir as cusíls, q > lioje 
saõ do Autor, havendo um beco encostado á esta casa na 
rua do Maciel pT onde sahia á buscar agoa de gasto cm 
tini pòço, q’ havia no fundo do quintal, c dcp.s he q’ a 
viuva do d.° Cap.ni Pontes fediou a Portr.“ q’ híivia .no 
m.mo beco, cuja servidaõ taõbem se fazia- p.l° casa, em 
q* morava a Mãe do P.e Jonq.m Teixr.“ Lisboa na rua da 
Cruz do azuléjo, q’ tanto os moradores d’esta rua de S. 
Mig.l se serviaõ do sobred. 0 quintal, q’ elle testem.* sem¬ 
pre ou vio dizer serem terras baldias, p." irem faser toda 
aqualidade dc desp,° no riacho chamado das tripas, seq> 



q* jamais constasse; á elle testemunha q* lhes fosse lmped. a 
esta posse em tempo algum, sendo certo q* entre' estas 
m.mas casas da rua do azule/o, q' segue p." S. Mig.l, se 
comprehendem as casas da 2“ Re, em q' mora o 1” Rec, 
de q' he proprietr." Gonqalo Joaq.m da Costa, e as dc The- 
resa M.“ de Jesus, c mais naõ dice deste nem do 2 o p.r ter 
dito á respeito d’eJIes o q’ sabia: e do 3 o disse sabe p.la 
nuna rasaõ de ver q’ depois q’ Vicente Rib.ro Mor .a com¬ 
prou as casas, q’ hoje são do Autor sempre esteve o so¬ 
bre d. ° quintal aberto como d’smtes. dando-se p.r elle ser¬ 
ventia á todos aq.les moradores, porem dp.s reedificando 
elle as d.as casas passou a fazer no fundo d’eUas um muro, 
seguindo p.los lados dos qnintacs da referida rua do azu¬ 
lejo, querendo leva-lo até o rio; e mais nào disse (Peste, • 
nem dos mais até o 16'. q’ lhe íoraõ lidos. K do 17" dice 
sabe ]).lo ver q’ os Kcos são de conhecida verd.e e incapa¬ 
zes de allegarem falsid.es e mais não disse, nem do final 
e assignuu com o d." Inquiridor. E eu Joaq.m Tav.es de 
Macêdo Silva, Tabcliaõ o escrevi. — Macedo.—Ignacio 
Adriano Xavier. 

Testemunha 8."—Manuel l J er.“ Butrago. crioulo forro, 
casado, morador na rua do Genipapr.", oíf.al dc Pedr®. 
dc idade de 48 anuos. pouco mais ou menos, jurou aos 
Santos Evang.os, prometteo dizer verd.e e do costume dice 
nada. E perguntado, á rcsp.to do conthcudo no 1" art. da 
Contest.m dos Rcos, dice sabe p.lo vèr cm rasaõ de ser 
criado na nia do Maciel, c casa de sua Mãi de criaçaõ 
Anna M." Butrago, q' são misticas ás casas, q* hoje sao 
do Autor, q' o quintal da questão sempre sc conservou 
aberto, dando servidão a todos os moradores da rua do 
azulejo, e S. Mig;l, jhíIo q.l iaõ faser no Rio das Tripas 
toda a qualid.e do despejo, sem q’ lhe fosse impcd. a esta 
posse cm tempo algum, em tanta forma q’ até cercando 
elle testem. 3 o quintal, por algumas vezes, das casas da 
d. ft sua Mãi com cercas dc estacas o pòvo, pela posse, cir. 
q' estava, as desraoimvaõ, não gbstantç estar da p.te das- 



casas do Coronel Fcrrnõ, c mais nnõ disse d J este. E do 2* 
dice sabe pja nunn rasaõ dc vêr q* entre estas ni^mas ca¬ 
sas da ladeira da rua do azulejo p," S. Miguel, q' se acha- 
vaõ na posse d'aqnella servidão, se comprehendeni ma ir 
proximo ao d.* Riacho os da 2“ Ré Mariana dVMm.da, nas 
íj.s fez clle testm." um muro com portr. 11 de pequena ex- 
tenção, q’ bastava p.** o quintal questionado, assim como 
se comprebendc das casas, em q’ mora o l u Kco perten¬ 
centes n Gonçalo Joaq.m da Costa, e outras de Thercsn 
M." de Jesus, e mais nnõ dice deste. E do 3“ dice q* sab? 
pela razão referida, q’ Vicente Ribeiro Mor." comprando 
as casas, q’ são hoje do Autor, q’ d‘antes foraõ do 
Cap.m Fontes, passou depois á mli fica-las, e continuou á 
lazer um muro desde o fundo da m.ma casa pelo lado dos 
quinino* da referida rjua do Azulejo p." S. Miguel dei¬ 
xando ficar dons. buracos gr.des, q’ davaõ livre passagem 
tanto defronte do quintal da d. n 2" Ré, como das casas, 
em <[* mora o 1° Kco. o q’ cllc test. í ' presenciou q.do foi 
trabalhar no concerto, q' se fez nestas casas, sendo pu¬ 
blico e notnrío. q' seguindo este muro até o quintal das 
casas da d.“ Thcresa \f. n esta st* nppoz com embg.os n 
d." obra, ficando parada em todo o tempo, que viveo o 
m.mo Vicente Rihr,° e mais não diee deste, nem dos mais 
até o 9" p,r ter dito á rcsp.to d'ellcs o tf sabia. K do 10’ 
dice sabe pela m.ma razão de ser publico que o Autor >uc- 
ccdendo na posse das casas do <l.° Vicente Ri br." Mor 
c convencionando-sc com m.ma Thereza M. 11 p.° tapar aq.lcs 
dous buracos q r cstavnõ feitos no muro, os q’s dep.s foraõ 
mitra vez abertos, sendo certo q' p." o rchõco do sobred." 
jnuro naõ se fasia neeessr.“ dous buracos abertos, senda 
bast.e um p," p.r elle passarem os otf.es, e niatcriaes, c 
mais não disse d’estc, e nem dos mais até o 16" q’ lhe foraõ 
lidos p.r ter dito á resp.lo d’e)lcs n q’ sabia. E do 17° disse 
sabe p.l° ver q' os Reos são pessoas de todo o credito, e 
vcrd.c, incapazes de aJlegarem falsidades, e mais não disse 
d’este, e nm do final, e assignou com o d.° Inquiridor. Eu 
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Joaq.m Tqv.es dé Macedo S> TabcliaS q* o escrevi A/a-- 
cedo.—Manoel Pereira Bulrago. ► 

Resposta do Procurador da Corôa .—Importa considc- 
nir-se sôbre a vestoria fl. 83 comparada com a dc fl, 12, 
e sôbre os documentos legaes, q' apresentáraõ, á fim de 
que haja dc pronunciar com perfeito conhecimento de 
causa, digo conhecim.to da verd.e como exige a boa admi- 
nistraçoõ da Justiça, c o interesse do bem público, q' ser- 
vio de motivo ao procedimento da Cam. n contra o q.I ac 
pro ferio a sentença á f. 86 v„ de q* se recorre. Serei pre¬ 
sente. Com uma rubrica, 

Accardâo .—Ac cor dão em Relação &. Aggravados fn- 
raõ os Aggr.tes p.1 w Dez.or Juiz da Coroa, e Adjunto* 
dn Rel.m da B. a em reformarem a deliber.ni do Juiz dc 
Fóra Presid.e c mais Off.es do Senado da Camara da 
nuna Cid.e, na forma da sua sentença f. 87, n q.I revo- 
gaõ, vistos os autos, dos q.es sc mostra, q’ tendo-se no¬ 
tificado aos Aggr.cs como Ver.es do Senado da Cnm." 
d’aq> Cid.e o impedim.to que o Aggr.do ba via feito a uma 
servidaõ pública com o leuvantam.to do muto do sco quin- 
tal, e tapagem do béco, ou caminho, q* dava entrada p.i 
ella, privando p.r esta nianr.a aos moradores circumvisi- 
nhos o uso público da servidaõ da agoa (rum pôço dc 
tempo inmiemorial feito em terreno público e baldio pe¬ 
los fundos dos quiutaes das casas da Cmz do Azulejo, 
passáraõ os ui.mos Aggr.tes p.r bem do seu rigim.to a fa- 
ser vestoria na servidaõ denunciada, e nos inipedim.tos 
feitos pelo Aggr.do pã* n exclusiva da m.iua com in- 
forni.m da test.as tomadas n’aq.le delo. c com citação do 
Aggr.do como se manifesta do auto de vestoria a f. 13 
p.l° q.I não só se mostra verificada dos depoimentos das 
test.as no m.mo acto interrogadas a existência (raq.la ser¬ 
vidão pública ali estabelecida dc tempos mais subidos, 
tanto na p.te relativa a serventia pública p.lo béco, rw 
viella p.* o uso dagóa do referido poço, como a do quin¬ 
tal do Aggr.do pelo lug.r d 1 uma portr.a dc q’ existem 
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ainda vestígios, e p,r cujos lugares se serviraô ^enípre toa¬ 
dos os moradores p.a o uso c serventia d'agoa do men- 
13 mas taõbem se verificou ao m.mo tempo a tapagein, e 
impedim.to que o Aggr.do havia posto á aq.l" pública ser¬ 
vidão tendo fechada a porta do bêco, ou viella, e corrido 
nina cêrca, digo, uma parede p.los fundos do seu quintal, 
com o q.l procedimento impesara, c tolhera ao Pôvo o uso 
público da sobredita servidão, o q' tudo sendo vigto, e 
examin.do p.los Aggr.tes e verificado legnlm.e p.lo sum- 
mario de tcst.as n’aq.la m.ma occasião intcrrog.dos fora 
p.r esta razão p.los ni.mos nccordndn, .e deliberado q’ se 
restituísse ao uso público nq.ln servidaõ embaraçada p.lo 
Aggr.do mandando por, tudo no antigo estado, removi¬ 
dos os obstáculos, q\ o impediaõ e vedavaõ da serventia 
pública, como comprida e legnlm.e sc acha demonstrado 
e provado p.lo referido acto de vesloria f. 13; procedim.to 
este que estando feito p^los Aggr.lss p.r liem do seo Re- 
gim.to com as legaes circu instancias, e provas na Lei do 
Reino exigidas, naõ pn<li;i ser revog.do menos que sc naõ 
mostrasse contra ella tanto q* fisesse desvanecer os ditos 


das lestin.as naq.le acto legitiniani.te interrogadas, ou q’ 
hiinguassc a fé dos seus juram.tos q.do alias se vê.q* cilas 
deposéraõ contestes e uuifomicin.e da servidaõ pública do 
referido pôço desde tempo immemorial, c do uso. e ser¬ 
ventia. q* sempre ti verão todos os moradores d*aq.le lugar, 
em cuja posse sc conscrvavaõ de remotos tempos sem em¬ 
baraço, ou impedim.to algum, á cxccpção do praticado ar- 
bitram.to do público, e geral proveito dos Povos circnnwi- 
sinhos: naõ sendo bast.c a posterior vestoria -feita p.lc 
Juiz c mais Adjuntos da Mesa da Coroa da Relação da 
Bahia á f. 84 p. m desvanecer a legal vestoria feita p.los 
Vrs.es do Senado da Cam/ fundada no seo mesmo Re- 
ginuo e na próva decretada p.l* Lei p.“ a restituição de 
sim.es públicas servidões tolhidas, e impedidas p.r in¬ 
teresse particular do Aggr.do p.s dos autos sc mostra nnó 
só ieita com manifesta illegalid.e a posterior vestoria p.r 
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qonado poço publico, cpmp tudo foi visto, e declarado 
p.las test.as n*aq.lc. m.iup., exame, e averiguaçaõ feita á í. 
falta <le nomeação de louvados á aprazím.to das partes, 
mas ate p.r se deixar de ouvir teslem.ns informantes' de 
bom conceito, c antigas, n’aq.lc acto, q’ mór razaõ ti¬ 
vessem de saber p." declararem pòsilivam.e sobre n exis¬ 
tência dViq.la servidão, q* era q.to convinha examinar-se 

p. " q' com conliecim.to de causa e prova enl>a1m.c feita 
q' convencesse a da l n vestpr." se julgasse á final com re¬ 
vogação do determinado, e accordado p.los Vcr.cs Agr.o 
o q 7 todavia naõ se mostrando verificado á face dos autos, 
nem podendo produzir pró va alguma cm Jniso a simples 
inspecçam dos Jiiizes aggr.dos -e na q.l. se funda a sent.“ 
aggr.da p.l n illegalid.e coni.q’ fora feita sem louvados, nem 
teste.as informantes, q' depozessem do facto controver¬ 
tido, objecto do 2 o exame, e vestoria, preterida a Cormalid.c 
prescripta p.r direito, e Lei do Reino cm sim.es exames de 
facto; he manifesta e clara a insubsistência do julgado, 

q. to he bnst.e p," se mostrar ter sido o procedim.to do Juiz 
Presid.e e mais Off.es da Cam." Aggr.e njustadam.e feito 
conf.e a seo Regim.to e com guarda da Ordenação do 
Reino L. 1“ tit.° 66—§ 11.0 que tudo visto e o mais dos 
autos: p.r tanto revogada, a sent." aggr.da mandaõ q* o 
Aggr.do seja obrig.do á restituir ao pglilico, c mais mora¬ 
dores visinhos a posse, e scrvklaõ pública, cm q f estavaõ 
de se servirem, e iitilisarem da agoa do poço controver¬ 
tido, pondo-se tudo no prim." antigo estado na forma de¬ 
liberada p.l° Juiz Prezid.e e Off.es do Senado da Caniara 
Aggr.e no Acto da vestoria í. 13 v.. que sc cumpra, e con¬ 
dem naõ o AggT.do nas custas. Rio 10 de Dezbr.” de 1814. 
—Dr. Amorini .— Negrão — Coelho .— fragoso. —Fui pres.e 
—com uma Rubrica. 

Resposta do Proc.or da Corôa e fasenda. —Serei 
pres.e Com uma Rubrica do Dez.or meo Ajud.e do Proc.or 
da Corôa. 

Accordão em Relação &. Que sem embargo dos Em- 
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bargos, q’ não recebem p.r sua maleria, e autos, cumpra- 
se o Accurdão embarg.do em sua conformid.e faça tran-: 
sito p.l - Chancellaria a sent." embargada, e condemnaõ 
ao Embarg.e nas custas. Rio 2 de Setembro de 1815. Dr. 
Antorim” Negrão" Coelho” .Carneiro. Fui presente, com 
uma rubrica. 

(Liv. 1,° do Tombo, pagina 42 v. ustpic 47 v.). 







Registo da escriptura de compra 
que fez o Senado da Camara ao 
commendador Antonio 
Vás de Carvalho da fazenda 
denominada—Campina 
como abaixo se declara 

ESCRIPTURA A' P. 106 

ESCRIPTURA DK VENDA PACA E QUITAÇÃO I)ICO ESCRIPTURA 
DE VENDA E HYroTUECA QUE EAZ O COMMENDADOR 
ANTONIO VAZ DK CARVALHO AO SENADO DA CAMARA 
DESTA CIDADE POR SEO PROCURADOR JOAQUIM JOZÉ UA 
SILVA MAIA DE 1IUMA SORTE DE TERRAS SITA NA ES¬ 
TRADA DA BOIADA NO LUGAR CHAMADO—CAMPINA— 


PELO PREÇO E QUANTIA DK SEIS CONTOS K QUINHEN- 


£ TOS MIL REIS COMO ADA1XO SE DECLARA 

5 

Saibão quantos este publico Instrumento dc Escri- 
J ptura de venda e hypothecn virem, que sendo no anno do 
* Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil oito 
£ centos e vinte dois aos vinte tres dias do mez dc Janeiro 



do dito anno nesta Cidade da Bahia e meu Cartorio com¬ 
parecerão presentes partes, á esta Outorgantes havidas e 
contractadas á saber, como Vendedor o Commendador An- 
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tônjo Vaz (lè Carvalho, c como Comprador o Senado da 
Câmara desta Cidade pela pessoa dd Procurador do lÀcsmo 
Senado Joaquim Jozé da Silva Maia, como consta da Pro¬ 
curação que nó fim desta vai lançada, pessoas que eu Ta- 
belliaõ reconheço pelas próprias de que faço inençaõ, e 
logo pelo primeiro Outorgante Vendedor o d® Antonio 
Vuz de Carvalho me foi dito perante as testemunhas abai¬ 
xo assignadas, que cllc era legitimo Senhor e possuidor 
dc hunia sorte dc terras que ix)ssúc na estrada das' Boia¬ 
das no lugar chamado—Campina—, que principia do Kio 
Camorogipe digo do Rio Camorogi pela estrada á cima, 
da parte esquerda rtuno direito, e parte com a Razenda, 
que 1 oi de Antonio de (Irejo, pelos fundos logo á entrada 
pelo brejo, e Rio com uma enseada dc brejo ao correr do 
mato da Ruzcuda, possue Joaquim Jozé dc Argollo, lendo 
sido do Brigadeiro Jozé Thomaz Hocaciari. e pelo brejo 
acima sempre pela beirada do mato pertencente a Luiz 
Lopes Villas boas. e Vicente Jozé de Souza c Argollo, 
sendo todo o brejo pertencente a venda que hoje faz por 
haver comprado a metade do dito brejo, que entaõ era 
lagoa, á Claudia no da Costa, como declara a Éscriptura, 
que com esta entrego, e poderá o dito Senado Comprador 
. mandar fazer as cercas em terra firme de Vicente Jozé 
de Souza e Argollo, e Luiz Lopes Villas boas, ficando todo 
o brejo livre e desembaraçado, sempre cordeando pela la¬ 
deira digo pela beira do mato, cuja sorte dé terra ã cima 
referida vendia, como com effeito tinha vendido de hoje 
para sempre ao segundo Outorgante o Senado da Camara 
desta Cidade pela pessoa do Procurador do mesmo Se¬ 
nado pelo preço e quantia dc cinco contos de reis, e assim 
jnais as bcmfeitorias. cercas e pastos feitos nas terras do 
Tenente Coronel Antonio Jozé da Rocha, que trago dc 
renda, pelo valor de quinhentos mil reis, c i>aga de renda 
anntial, e que cedia o mesmo arrendamento ao dito Senado 
Comprador, cuj*a.s terras principiaõ da pedra da marca á 
mão direita pela estrada á cima até finalisar com o ca- 
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minho quevái pára ns Barreiras, e Kngomadeira sempre 
ao rumo, que está cercada, e que mais vendia ao mesmo 
Senado tres escravos cie Nação da Costa de nomes Gon- 
çalo, Alexandre, c Francisco sem huma mão, e com todos 
os achaques velhos, e manhas, pelo preço e quantia dc 
quatro centos mil reis, ficando o mesmo Senado sujeito 
á pagar a Sizn digo a pagar ao comprador seis centos mil 
reis de huma sorte dc terras comprada na mesma occa- 
siaõ á João Ferreira dc Bitercnnrt, e sua mulher, como 
cmista <la mesma Kscriptura íeita pelos ditos ao Senado, 
e todas as quatro addicções á cima referidas importaõ a 
quantia de seis contos e quinhentos mil reis, preço destas 
vendas, cuja quantia será paga em tres pagamentos iguacs 
annualmente, correndo de tudo os juros da Tiei até real 
emholço dclle Vendedor desde o dia desenove de Dezembro 
de mil oito centos e vinte hum em que se concordou na 
convenção desta venda por Termo lavrado no mesmo Se¬ 
nado. ficando os ditos bens. escravos, e terras vendidos, 
liipothecados aos mesmos pagamentos para segurança d\> 
menos hypotheear á outra alguã sem que de todo não te- 
debito, com a clausula de os não poder vender, alienar e 
menos hypotheear á outra alguã sem que de todo não te¬ 
nha o mesmo Senado pago c satisfeito este seo debito, e 
obrando o contrario no todo será nullo, e de nenhum ef fei¬ 
to, e que por esta forma cedia e diniiltia de si o Vendedor, 
c seus herdeiros e suecessores lodo o direito, acção e per- 
lenção, posse, senhorio útil, domínio, que tinha nas ditas 
terras e seus logradouros na pessoa do mesmo Senado da 
Caniara desta Cidade á fim de que este tudo fique gosando. 
e possuindo mança e pacificamente, como sua, que já hc. 
c fica sendo de hoje para sempre, como o vendedor o fasia 
e melhor, se melhor em Direito poder ser; alem do que se 
obrigava o Vendedor em todo o tempo á fazer bôa esta 
venda, livre e desembargada de qualquer embaraço, ou 
embargos, que qual quer pessóa lhe possa mover, pois que 
a tudo se dará por Anthor ou Defensor á sua própria custa 
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até tudo ser findo,, e acabado, e o comprador restituído 
a sua pacifica, e succedendoo contrario se obrigava á dar- 
lhe o seu dinheiro, preço desta venda, c á pagar-lhe tóda 
a pêrda, e damno, que por isso tiver, á vista do que logo 
tanihem pelo Procurador do Senado Joaquim Jozé da Silva 
Maia me foi dito perante as mesmas testemunhas, que cllc 
acceitava em nome do mesmo Senado, como logo acceitou 
a presente Escriptura á elle feila com todas as clausulas 
nella expressadas e declaradas. Em fé e testemunho do 
que assim o outhorgaraô e requererão á mim Tabelliao 
lhe fisesse este Instrumento nesta Nota, em que assigna- 
raõ, pedirão, e acceilaraõ, e eu TabcUiaõ a acceitei em no¬ 
me das pessoas ausenics á que tocar posse ou direito delia 
para se lhe darem os traslados necessários com o theor 
da Pfocuraçaõ do Senado do theor seguinte— 

PROCURAÇÀO 

Os Vereadores c Procurador do Senado da Camara 
desta Cidade da Bahia c seu termo &. Pelo presente nosso 
Alvará de Procuração fase mos c constituimos nosso bas¬ 
tante Procurador ao Senhor Joaquim Jozé da Silva Maia 
Procurador do Conselho para que por nós possa assignar 
a Escriptura de compra que faz este Senado á Antonie 
Vaz de Carvalho, e á João Ferreira de Bitcncourt dos Pas¬ 
tos da Campina e outro inmiediato. Em firmeza do re¬ 
ferido lhe mandamos passar a presente Procuração, por 
virtude da qual lhe concedemos todos os poderes que cm 
Direito nos são permittidos; e vai por nós sellado. e ns- 
signado com o Sello, que ante nós serve. Bahia em Camara 
desesseis de Janeiro dc mil oitocentos e vinte dons. Joa¬ 
quim Antonio dc Ataide Seixas, Escrivão do Senado u 
suhscrevy,-Silvestre Jozé da Silva* Pedro Betainio’ Joa¬ 
quim Jozé da Silva Maia”. Numero oitocentos e, quarenta 
-e seis. Pagou quarenta reis de sello. Bahia vinte e trez dc 
Janeiro de mil oito centos e vinte dois’* Tavares" Araújo". 



Estava o Sello cio Senado da Camaro. Não se conthem 
mais cousa alguma em n dita Procuração, á que mc re¬ 
porto, sendo presentes por testemunhas as abaixo assL 
gnadas, e eu Antonio Lopes dc Miranda, Tabellião C|ite ím 
impedimento do Tabellião Motta o escrevy” Joaquim Jozé 
da Silva Maia” Antonio Vaz de Carvalho” Jozé Joaquim 
de Mello” Jozé Antonio de Carvalho e Araújo”. 

CONHECIMENTO DA SIZA 

A F. 34 do Livro 4.° de Sizas de Bens dc raiz fica 
lançado cm receita ao Recebedor Domingos Pereira dc 
Aguiar a quantia de seiscentos e dez mil reis, que pagou 
o Senado da Siza da ten-a, e bem feitorias constantes da 
Escriptura retro. Bahia 22 dc Fevereiro de 1829. Joaquim 
Antonio de Atahidc Seixas” Domingos Pereira de Aguiar. 

CONHECIMENTO DE SIZA DE ESCRAVOS 

A F. 101 do Livro 4.° dc meio Siza dos escravos la¬ 
dinos fica lançada em receita ao Recebedor Domingos Pe¬ 
reira de Aguiar a quantia de vinte mil reis: Que se pagou 
de meia Siza dos tres escravos constantes da escripturs 
retro. Bahia em Cnmnra 22 de Fevereiro dc 1828. Joaquim 
Antonio de Ataide Seixas” Domingos Pereira de Aguiar. 

(Do Tombo 1“ da Camara Municipal da Bahia fls. 
38 v. a 40). 





Registo da Escriptura de compra 
que fez o Senado dá Camdra 
ao Capitão João Pessoa 
da Silva da casa da Opera velha, 
como. abaixo se declara 


TRASLADO DE ESCRIPTURA DE VENDA, PAGA, R QUITAÇÃO 
. QUE FAZEM P CAPITÃO JOÃO PESSOA DA SILVÁ, l SlUç 
MU.LHER DONA MARIA CLARA DE CARVALHO PESSOA 

AO senado da camara desta cidade na PESSOA oi; 

SEO PROCURADOR THOMÁS DE AQUI NO PERREIltA PA 
SILVA, DA CASA DA OPÊRA VELHA PÉLA QUANTIA Dtí 
OITO CENTOS MIL REIS, COM SEIS CENTOS MIL REiS Á 
VISA, B DUZENTOS Á PAGAMENTOS, SENDO A filLA POP 
CONTA DOS COMPRADORES, NA FORMA QUE ABAIXO 5J> 
DECLARA. ESCRIPTURA A F. 162. 

Saribão quantos cstc Publico Instrumento de Escri- 
ptuta <fc venda, paga, e quitaçaõ, ou como em Direito nafc- 
lhor nome tenha, virem, que sendo no araio do Nascimento 
de nosso Senhor jerus Quisto de mH oito centos c vinte 
stte aos seis -dias do mez de Julho do dito sono, nesta 
Leal e Valorosa Cidade de S, Salvador Bahia de Todo* 
oè Santos em meu Cartono appareceraõ presentes partés 
outhorgantes havida* e contractadas, á saber de hum parte 
o Capètaõ J(jaõ Pessoa da Silva^ e saa mulher Dona ito* 



Camara desta Cidade pela pessoa de seo Procurador Tho- 
más de Aquino Ferreira da Silva, a quem as reconheço 
pelas próprias de que faço mençaõ; e logo pelos Vende¬ 
dores me foi ditto cm presença das testemunhas ábajxo 
asstgnadas, que elles craõ legítimos senhores e possuido¬ 
res tia Casa da Opera velha situada em Gaudahipe em ter¬ 
ras forciras pelo.seo terreno á Dona, Francirca Jozefa de 
Sànto lAncc1hio/e paga' dezeseTs mil reis annuacs/ disserao 
que \jendiaõ>>qoinp d«! Cacto vendido tenr dc hç^ para sem¬ 
pre ao Senado da Camara dpsta Cidade ^por seo Procura-, 
dor, pelo préçb c quantia dfc. oito cèrvtós niil rcis, sendo 
sek f^ntgs mil rei*; á vista e du$ento$: mil; reis á 1 paga-í 
mentos de huma ou majs por dias feita den.tro em tres 
mezes, pagá*á"Siza pelo Comprador, é que desta quantia 
de seis centos mil reis, que recebido tinhaõ clavaõ, como 
deraõ, ao Conlprador pura, geral, e irrevogável quitaçaõ 
para mais .nunca lhe ser pedida por cllcs ou por outrem 
que cònccdifr todos os poderes á seo niaridò para assi- 
gnar 'aá quitações dos pagamentos, e qüc dèmittia <lc si, 
seus herdeiros, e successores todo ò : direito c senhorio, 
pdssè> uti!, dominio, que ria mesma Casa tinhaõ, e possaõ 
ter na pessoa do Comprador para que tudo goze, haja e 
po&ua* maiiça c paci ficíimente, como fásiaõ elles Vende¬ 
dores, e seos antecessores digo e seus antepossuidores, o 
melhor parado digo c melhor, se melhor em Direito poder 
ser, como cousa sua própria que he e fica sendo etn vir¬ 
tude deste instrumento pelo qual lhe dãõ poder c lug.u 
para que v p6r ellc somente, sem mais authoridadc de Jus¬ 
tiça, :toine‘m posse da mencionada Casa aqui vendida, e 
quer «t. tome, quer não, cllcs vendedores lh’a ha por dada. 
e por .encorporada' pela cláusula' constitutc • posse real, 
actuaK corporal,' Civil, natural, c que- promettern, e se 
ebrigão de bavçr por bem; feita' e. valiosa esta venda d^ 
par livre e desembargada de toda e qualquer pessoa, 'n\s 
peàsõas/- que: duvidasse dcmahdás á respeito .dellávprcv» 
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pònhão, porque havcndo-as á tudo se darão por Autho- 
res e defensores á custa de seus proprios bens até tudo ser 
feito c acabado, c os Compradores restituídos á sua posse 
pacifica, alias succedcmlo o contrario lhes tornarão á dar, 
o sco dinheiro que recebido tem, e lhes pagaraõ todas as 
bem feitorias, c melhoramentos, que na mesma Casa tenha 
feito, o que tudo será avaliado na forma da Lei, pois 
que assim se achão justos e contractados com os Com- 
pradores, pelas quacs pela pessoa do seo Procurador me 
foi ditto, que elles acceitavão, como acceitarão a persenf 
Escriptura de venda e quitação á elles feita com todas 
as suas condições, no que lhes toca; me foi mais ditto, 
que elles por suas pessoas e bens se obrigavaõ ã terem, 
manterem, cumprirem, e guardarem a presente Kscri- 
ptura, e de nunca a encontrarem, revogarem, reclamarem, 
nem contradiserem por si, nem por outrem, c por ser 
muito de suas livres vontades feitas, em fé e testemunho 
da verdade, assim nic requereruõ lhe fizesse este instru¬ 
mento nesta nota cm que assignaraõ para se lhe darem 
os traslados necessários, como theor do Conheci mento da 
Siza, que hc o seguinte:—X. A’ fl. 318 v, do Livro 3." 
de Sizas de bens de raiz fica carregado ao recebedor Do¬ 
mingos Pereira de Aguiar a quantia de ccssenta mil reis, 
que se pagou de Siza do pagamento á vista, constante do 
Üilhcte retro. Bahia c Cantara quatro de Julho de 1827— 
Joaquim Antonio de Ataide Seixas. Domingos Pereira de 
Aguiar, Sendo presentes por testemunhas os abaixo as- 
signados. E eu Manoel de Coes Tourinho, Tabelliãn, que 
o escrevi. —João Pessoa da Silva” Maria Clara de Carva¬ 
lho Pessoa” Thomás de.Aquino Perreira da Silva” Joa¬ 
quim Giraldcs de Albuquerque e Mello” Luiz Antonio 
dos Reis”. O qual traslado eu Tabelião abaixo nssignado 
liem e fielmente fiz passar do proprio Livro de Notas ao 
que mc reporto; conferi, subscrevi, e assignei nesta Ci¬ 
dade da Bahia era supra. E cu Manoel de Gocs Tourinho, 
Tabclliáõ que a subsçrevi e assignei: Em testemunho da 




verdade—Estava o Signal Publico—Manoel de Goes T 0 U 7 
rinho. 

(Do 'Pombo 1.” da Caniara Municipal da Bahia, ÍL 
40 c v.). . , . 

* * * 

Além da sesmaria dc seis legoas tambem foi confira 
inada á Gamara Municipal da Bahia, uma outra sesmaria 
“a requerimento dc Francisco Rodrigues, seu procurador^ 
por Tliomc de Souza, em 1552. 

Era de tres legoas ao longo do mar, “começando a 
contai-as desde duas legoas além do Rio Vermelho ç cm 
direcção ao sertão, todo o espaço (pie fosse de campo para 
pastos cxceptuando as mattas e as aguas”. 

“Como a cidade do Rio, diz F. Freire, a da Bahia.c 
uma cidade foreira. 

Quasi todo o território por ella occupado é do domí¬ 
nio directo do governo municipal que delle fez aforamento 
a diversos habitantes. 

E nas próprias sesmarias dadas pelos governadores, 
vemos a obrigação du pagamento do dizimo, segundo está 
expresso no texto delias. 

Entretanto, é provável que o governo municipal não 
aufira desse importante patrimônio a renda que devia au¬ 
ferir”. 

ACTUAL PATRIMÔNIO DO MUNICÍPIO DA 
CAPITAL (1923) 

Relação dos iinmoveis pertencentes ao Muuicipio, con T 
forme os livros e documentos fcxistentcs na Secção do 
Tombamento, faltando os que estão a cargo de outras se¬ 
cções e que não foram ainda incorporados ao patrimônio; 

' Edificio do Paço Municipal, reconstruído por Por¬ 
taria de 23 de Outubro de 1660. 

Sismariá doada por Thómé dc Souza, de tres legues 
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áe‘terras ao longo do mar. começando ao Sul, onde íerr 
minam as duas léguas do Rio Vermelho até a barra do Ri-' 
Joannes. 

Terras do Engenho Retiro, hoje Matadouro, que se 
dividem ao Morte pela Estrada das Boiadas c terras do 
extincto Engenho da Conceição, ao Sul pela Estrada da 
Areia. 

Terras denominadas Campinas, que principiam no Rio 
Camorogipc. 

Terras da ex ti neta feira de Capo ame em que eram si¬ 
tuados o Curral do Concelho, a casa da administração, 
a arrecadação e rancharia. 

Terrenos e fortaleza Santo Antonio pertencentes .1 
Caríiara por doação do Governo do Império em 1830. 

Prédio sito á Agua de Meninos, edificado em ter¬ 
reno proprio, 0 qual serviu de quartel de cavallaria do 
exercito. 

Terrenos desappropriados a Marquem de Mi/,n c 011- 
tTOspara refrega do Cassão, lendo a arca de 18.37G7m2. 

Prédio n. 19 á Rua Visconde do Rio Branco, em ter¬ 
reno proprio. 

Terrenos á Ladeira da Misericórdia, medindo 
(I0.12m2) (rec vindicado). 

I Terrenos da esquina do Aljube, medindo 3,20ni2, 
(re vindicado). 

Terrenos ao Bancp dos Inglezcs, medindo 400,m2 
(reevindicado).* 

Terrenos á Rua Direita da Piedade, medindo 150 
palmos de frente por 10 de frente a fundo (rcevindicado). 

Terrenos dos arcos da Ladeira da Conceição (reevin- 
dicado). 

Terrenos ao Papagaio, districto da Penha, com 9 pal¬ 
mos de frente por 221 de frente a fundo (revindicado). 

Terrenos ao Bccco do Miugotc, districto dos Mares, 
com 29 j>aImos de frente até 0 mar (revindicado). 


Terrenos á Rua das Princezas, como 14 braças e -2 
palmos de frente (rccvindicado). 1 

Terrenos á Ladeira da Prata (reevindicados). 

Terreno ao Candial Pequeno, districto de Brotas, me¬ 
dindo 3,1742m2 (reevindiçado). 

Terras na ribanceira d'Agua de Meninos, medindo 
2 ... (revindicadas). 

Terras ao Tororó, freguezin de S. Pedro, medindo 
3,901 m2 (rccvindicadas). 

Terrenos ao Tororó Pequeno, com 4 metros de frente 
por 17 de frente a fundo (reevindicado). 

Terrenos entre a Run do Alegrete e a Rua da Cam- 
bôa, medindo 3937m2 (reevindicado). 

Terreno ao Campo dos Martyres, medindo 8865m2 
(rccvindicado). . 

Terrenos á Rua do Carro c Campo da Polvora (rce- 
vindicado). 

Terreno á listrada 2 de Julho, medindo 2878,30m2. 

Terreno ao becco do Brillo, com fundo até a barranca, 
medindo I5m30, 

, Terreno ao Canta Gallo, districto dos Mares, medindo 
7354m2 475 cs. (rccvindicado). 

Terreno «á Fonte das Pedras, districto de Nazarcth, 
medindo 1296m2. 

Terreno ao Tororó, medindo 7,m de frente por 75 
de fundo. 

Terreno á Estrada 2 de Julho, districto de Brotas. 

Terreno ao Baluarte, districto de Santo Antonio além 
do Carmo (reevindicado). 

Terreno á Estrada 2 de Julho, districto de Brotas, 
medindo 4,582m2. 

Terrenos e bem feitorias da roça á Baixa da Soledade, 

Todos os bens resultantes da encampação da antiga 
Companhia do Queimado. 

Terrenos havidos por cçmpra á pemetrio Lui* dc 
Souza e sua mulher. . 
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Terrenos á margem do Rio Camorogipe, da Kaienda 
Rate folhas, com a area de 4 tarefas e 72 braças quadradas. 

Terrenos desappropriados aos herdeiros da Marquem 
de Liza, digo, Marqueza dc Niza ao Saboeird e adjacen 
cia». 

Terrenos desappropriados ao Mosteiro de S. Bento, 
situados entre os districtos dc Santo Antonio, Pirajá e Itn- 
poan. 

Terrenos desappropriados aos herdeiros da Marqueza 
de Niza e outros situados á Duna Grande, districto dc 
Santo Antonio c Rrolas. 

Galerias seis. compradas pelo Município á Compa¬ 
nhia Industrial Constrnctora. 

Barracão situado á Praia dp Peixe, districto da Con¬ 
ceição da Praia. 

Merendo ao I.argo cfos Mares, districto do mesmo 
nome. 

Terreno com sele palmos, á Praça dos Veteranos, dis¬ 
tricto da Sé. 

Terrenos á Padeira da Conceição, onde estão situados 
os prédios dc ns, uni a onze. 

Terrenos do antigo Hyppodrotno S. Salvador, á Bòa 
Viagem, districto dos Mares, 

Terrenos cia Rocinha dos Dendezeiros, com 64,m05, 
districto da Penha. 

Prédios escolares no Districto dos Mares, á Rua da 
Calçada, á Rna dc S. José, districto de S. Antonio. 

Mercado Modelo, cm frente ao Arsenal de Marinha, 
districto tia Conceição da Praia. 

Terrenos á Preguiça, districto da Conceição da Praia, 
no Jtigar denominado Prainha. 

Terrenos em que está situada a casa de prisão coin 
trabalhos,, no districto dos Mares. 

Casa dc prisão com trabalho, construida no terreno 
pcima, edificada de aceordo com vários documentos (juc 


^instruem |0 officio çlc 8 dé Janeiro de 1835, firmadòj pelos 
Camaristas, 

Terreno cm forma, de triângulo, ú Rua do Uruguay, 
medindo 457,95012. 

Terrenos á Mariquita, entre as ruas do Meio e Deu- 
dc/.eiros, medindo 928,m59. 

Prédio n. 4, situado á Rua das Vassouras. 

Barracas ao Curriachito. 

Predío n. 2 á Rua Visconde do Rio Branco. 

Prédio n. 49 á Rua do Collegio. 

Prédios ns. 54 e 6 á Rua do Collegio e Vassouras. 

Casa em Passe, em terreno proprio. 

Prédio n. 17 á Rua da Assembléa. 

Todos os bens adquiridos com a encamparão da The 
Bahia Power 8: C. 

Fazenda denominada “Macaco”. 

Asylo de Mendicidade e seus moveis. 

. M Propriedade do Grupo Escolar da Penha, em terreno 
proprio. 

Terreno á Rua da Mangueira, dislriclo de SanPAnm. 

Asylo de Mendicidade, seus bens e legados. 

Terrenos da Rua Chile. 

Ferrenos da Fazenda S. Gonçnlo. 

Toda sismaria que foi de Garcia d’Avi)n, a qual prin¬ 
cipia pela costa da Armação do Saraiva a Pedra de S. 
Thonié, dalii seguindo por linha de mar até a Cajazeira, 
districtp de Pirajlá. 

Antigo Matadouro do Barbai lio que está servindo de 
Deposito de Material. 

E outros bens que estão a cargo de outras repartições. 

(Esta relação foi fornecida ao auctor pelo Directo;' 
do Tombo Municipal, Sr. Juvenal Bahiana). 
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TERRAS PATR1MONIAES DA CASA DA TORRE 


O patrimônio territorial da Casa da Torre orçava por 
i legoas. 

As primeiras sesmarias, que constituiram esse ini- 

I mciiso morgado, foram dadas a Garcia ri’Avila, o insti¬ 
tuidor da grande Casa por Thonic de Souza. 

Segundo Gabriel Soares, em 1573. os dominios dc 

Í Garcia estendiam-se num percurso de 15 legoas, onde ti¬ 
nha muitos curraes dc gado. 

Com a retirada do primeiro Governador Geral os do¬ 
minios desse sesmeiro foram augmentados. porque, se¬ 
gundo uns, Thonic de Souza lhe fez doação da sesmaria 
de oito legoas que D. João IIí lhe havia concedido por 
carta dc 20 de Outubro dc 1565; segundo outrtVs Garcia 
a houvera por compra. 

Alguns af firmam que o primeiro donatario cedera 
! parte dessa sesmaria ao Senado da Camara da Bahia. 

—Eis a carta dessa sesmaria: 

“Eu El-Rey faço saber aos que este alvará virem 
!que Tliomé dc Souza do meu Conselho me enviou dizer 
que eu lhe fizera mercê por minha provisão de 10 dc De¬ 
zembro de 1563 de uma sesmaria de seis legoas ao longe 
da costa da Capitania da Bahia c por sc achar a dita dada 
ao visconde da Castanheira que Deus houve não houvera 
teí feito a dita mercê, pedindo-me que assim para passagem 
rio dito gado que tinha o qual trazia em terras alheias pot¬ 
as não ter suas nem as querer tomar para si no tempo 
que foi governador das ditas partes como para outras gran.-> 
gearias e bemfeiiorias que esperava de fazer e fizesse 
mercê de outra sesmaria dc terra na dita capitania que co¬ 
meçava onde acaba a terra que Kl Rey meu Senhor e avô 
íez mercê ao dito Visconde que tres legoas do porto da 
'Injuria até o Rio Real para contra o norte que podou 
■ser oíto legoas ao longo da cosia «• pelo sertão dentro citjO' 


lcgoas, hei por bem fazer mcrcé a Thonic Üc Souza das 
ditas terras”. 

n;j —Em 1621 Francisco Dias d’Avila, estendeu os do¬ 
mínios da Casa da Torre com a obtenção de uma sesmaria 
de 10 leguns do sul do Inhnnibupe, acompanhando o ri' 
para oeste, até chegaf ao lugar denominado Pindaguassii- 
tuba com seis léguas de largura. , 

—Em. 1654, Garcia dV\vila, filho de Francisco Dias 
d’Avilla, obteve por carta de 23 de Maio de 1654 seis lé¬ 
guas de largo e mais duas do lado do mar “começando 
da passagem de cima do sertão do rio Subalumia até o de 
ínhamhupe, correndo por elle acima do lado do sul com 
seis Icgtias de largo até os campos <!e Piiulaguassutuba 
com mais as duas léguas da banda do mar com todas as 
aguas para engenhos, campos, ele. 

As terras entre o sertão do rio Subahuma, com as 
seis léguas ele largo, foram de Francisco Dias cPAvilla, pai 
do concessionário c as duas do mar foram-lhe de nove 
concedidas. Em Jacobina existem os autos de unia celebre 
questão de D. Catharina Fogaça. 

—Em 1765, Garcia cPAvilla, Catharina Fogaça, Ber¬ 
nardo Pereira Gago e o Padre Pereira, todos da Casa da 
Torre, augmentaram os seus domínios “obtendo uma se-- 
maria de dez léguas para cada um, isto é, 50 léguas pelo 
alto S. Francisco a começar do fim da sesmaria do Padre 
Pereira. 

A do padre Pereira ia pe!o S. Francisco acima e Ioda 
a barra do rio Salitre: descia o S. Francisco até encontrar 
a sesmaria de Balthazar de Queiroz e da mesma barra do 
Rio pelo São Francisco acima até entestar para cima o 
para baixo com a Bahia, rumo de léste a oeste, que divide 
uma da outra da nascença do Rio Real para o sertão com 
outro ponto de comprimento acima e abaixo; incluindo 
as nascenças do rio Itapicurú, as serras do Eigipc—lba 
e Jacobina com as mesmas que ficaram dentro desta com 
os seus logradouros”. 
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—"A, de Garcia d’Avila c os demais começavam d'* 
fim da do padre Antonio Pereira, correndo sempre- o 
rumo direito pela í>aixa de S. Frandsco aciina„ rcsalvandc 
terras dc catingas c ]>encdias e para o sul a largura que hou¬ 
ver até entestar com a Jurisdicção da Capitania da Bahia 
fazendo rumo a léste a oeste (pie dividir uma da outra, 
c da nascença do rio Real parti o sertão com outro tanto 
de comprido acima rpianto o que tiver pelo rio dc S. Fran¬ 
cisco acima todas terras, mattas, pastos, etc.”. 

A acção da Casa da Torro íoi-se estendendo por Gc- 
remoabo, Iuhamhujw, I tapicuru, Joazeiro, Rio Salitre a 
Jacobina, na dupla missão dc vencer o indígena c cou- 
quistar a terra, estabelecendo ncllas os eurracs dc gado. 

Em 1671 o paLrimonio territorial dos Avillas sc pro¬ 
longava pelas margens do Riu S. Francisco, chegando 
quasi á cidade de Urubu. 

—Km 1685, a proposito de varias questões suscitadas, 
entre os capuchinhos, os indígenas c vários sesmeiros, que 
deram em resultado a batalha travada na margem do rio 
Salitre e em que snhhí ferido o coronel Garcia d’Avilla, 
Francisco Dias d’Avilla “sob o pretexto dc ser dono da.; 
terras devolutas do S. Francisco apoderou-se das dçs ín¬ 
dios para seus curraes, contra a disposição das provisôcí 
regias que as cxceptuavam. 

Fez curracs dc um outró lado do rio, com cávallos nas 
ilhas, para onde os indios tinham ido; cm vista da grande 
secca que reinava, os cavallos começaram a prejudicar as 
plantações. 

Pediu o padre Martiin a Avilla de os retirar, pesso^ 
almente. Não acquiesccu. Disse então appcllaria para os 
tribunaes. 

Foi para a Bahia o coronel Avilla e levantou todas as 
opiniões contra Martim, como uni inimigo do Estado. 

Nada sabia o padre. . .1 




Escreveu ertfão ao governador sobre o caso tresj vezes, 
mandando a terceira carta por um dos índios. Nenhuma 
resposta teve. Foi a Bahia, Sahiu-sc bem\ (*) 

* * * 

Francisco Dias d’AviiIa, já senhor de uma enorme 
extensão de terras, conquistou em 1676 -os indios do rio 
Salitre; auxiliado poy Francisco Barbosa Leal. venceu os 
indios “Galachcs’ no rio São Francisco e foi pela Coròn 
encarregado da exploração do mesmo rio, cujo salitre ha¬ 
via sido descoberto por Bento Surrei cm 1671. 

Finda essa conquista foram augmentados os seus da- 
minios, ao tempo em que seu filho Garcia de Avilla, “pe¬ 
dia auxilio contra os indios do Piauhy que prejudicavam 
os curracs ali existentes', sendo nessa occasião aberta.a 
estrada para a descida do gado dos sertões do Piauhy para 
a Bahia, sendo auxiliado pelos missionários e pelos indios 
de Joazeiro e Pontal. 

Garcia d'AviíIa protestou contra a abertura da es¬ 
trada do Piauhy ou das Boiadas perante o governo da 
Bahia, que mandou ouvir o Senado, da Camara findo o 
que, deferiu o pedido de Garcia. 

Por esse tempo, 1725, Pedro Barbosa Leal abria a 
estrada de Jacobina para o Riq de Contas. 

Vencidos os indios do Piauhy ainda foram augmen¬ 
tados os domínios dos Avillas, os quaes deram causa a 
contendas c demandas que foram resolvidas eirt 24 dc 
Abril e 2 de Agosto de 1783 pelo Conselho Ultramarino 
considerando as grandes sesmarias caducas, menos as zo¬ 
nas cultivadas pelos sesmeiros, seus feitores e arrenda¬ 
tários. 

Os foreiros foram garantidos em seu direito pleno de 


(*) F. Freire H. Territ. 




prqpriedade e transformaram-se em senhorios, e as por¬ 
ções de terras não cultivadas foraiti consideradas corao 
devolutas, podendo os primitivos sesmciros obtel-as, rwas 
segundo os termos da legislação em vigor, para colonisa- 
rem em tTes annos e na extensão de 3 léguas de comprido 
e uma de largo”. 
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Tombo dos bens patrimoniaes da 
Casa da Torre, levantado 
em 21 de Outubro de 1815, por 
António Joaquim Pires 
de Carvalho e Albuquerque 
Cavalcanti de Avila Pereira . 

Sitio do Olho d’Agua c Faseada Caxoeira , no jul¬ 
gado dc Gercinoabo, arrendado a Antonio Ferreira Gome?. 
Pessoa, por seis mil réis annuaes. 

Quixaba . —Sitio arrendado a Francisco Ribeiro Pes¬ 
soa no julgado dc Geremoabo, por 10$000 annuaes. 

Moranco .—Fazenda arrendada a D. Joscfa Ferrein 
de Britto, por seis mil réis annuaes. 

Manlicnga .—Fazenda situada em Geremoabo, arren¬ 
dada a José Cardoso de Figueiredo, por seis tnil réis por 
anno. 

M sir cllo .—Fazenda arrendada a Jgnacio Telles de 
Carvalho, no julgado de Geremoabo, por cinco mil réis 
annuaes. 

Pedra Branca .—Fazenda arrendada a Ignacio Telles 
de Carvalho, por cinco mil réis por anno. Geremoabo. 

Maijada Grande .—Sitio arrendado a Manoel do Es¬ 
pirito Santo por 2$000 por anno. Geremoabo. 

Gêo .—Sitio arrendado a Estevão de Uma, por dez 
tostões por anno.—Geremoabo. 




Caltnga .—Sitio arrendado a Joaquiril Jose de Sarna 
Anna, por dois mil c quinhentos réis por anno.—Çcrc- 
nioabo. 

Legar do Sido. —Arrendado a D. Maria Rosa das 
Flores, por dois mil réis por anno. —Geremoabo. 

Tanque. —Sitio arrendado a Mathias Ap^tnlo* de S. 
Pedro, por 2$000 por anno.— Geremoabo. 

Buquiratn . —Sitio arrendado a Marcolino de Almeida 
Soares, por cinco mil reis por anno. 

Coima,— Sitio arrendado por 6$000 por anno.—Ge¬ 
remoabo. 

Faileira .—Fazenda arrendada a Antonio da Costa, por 
4$000 annuaes.— Geremoabo. 

Mándacàríi .—-Fazenda arrendada a Luiz Telles de 
Carvalho, por 4$000 annuaes.—Geremoabo. 

Feijão. —Fazenda arrendada a Ánlonio José <!e 
Mattos, por 4$000 annuaes.— Geremoabo. 

Tanque Novo. —Fazenda arrendada a Manoel Nunca 
do Nascimento, por 5$000 annuaes.— Geremoabo. 

Trindade .—Arrendada a Mnrccllino de Almeida Soa¬ 
res, por 4$000 annuaes.— Geremoabo. 

Jardim. —Arrendada a Martinbo de Freitas Garecz. 
por 8$000 annuaes.—Geremoabo. 

Pedra d'Agita, —Arre:.dada a Pedro Rodrigues Ban¬ 
deira.—Geremoabo. 

Tapcrinha. —Arrendada a D. Maria Angélica do Es- 1 
pirito Santo.—Geremoabo. 

Salgado. —Arrendada a Bcrnabé Francisco d'Affon- 
seca.—Geremoabo. 

Canoa. —Arrendada a José Marião da Silva. 

Rio Morto .—Sitio arrendado a Marcos José de Car¬ 
valho.—Geremoabo. 

Agua Dôcc. —Sitio arrendado a Manoel Martins da 
Crux.—Geremoabo. 

Poço da Pedra. —Sitio arrendado a José Vic.torino de 
Menezes.—Geremoabo. 







• * 
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Porteiras. —Fazenda arrendada. ao Brigadeiro Pedro 
Vieira de Mello.— Geremoabo. 

Barra: —Arrendada ao Brigadeiro Pedro Vieira de 
Mello.— Geremoabo. 

Bananas. —Arrendada a José Tcllcs do Jesus.—Gerc- 
moabo. 

Tubarão. —-Arrendada n Pedro de Alcaritara Teixeira. 
—Geremoabo. 

Coiqui. —Arrendada a José Tires da Fonseca.—Ge- 
remoabo. 

Canudo .—Arrendada a D. M ariano Fr a n cisca.—Ge¬ 
rei noabo. 

Cagoinhas. —Sitio arrendado ao Capitão-mór Jonc 
Dantas dos Imperiaes. 

Barra. —Arrendada a Francisco Pereira Leal. 

Canna Brava. —Arrendada a Francisco Pereira Leal. 

Olho (TAgua. —Arrendada a Bernardino de Senna. 

Barroquinha. —Arrendada a João Felix de Oliveira 
C a Antonio Ferreira Gomes Pessoa.—Geremoabo. 

Tanque dc traz. —Arrendado a João Dantas dos Ito¬ 
pe ri aes.—Geremoabo. 

Lagoa da Onça. —Arrendado a Antonio José da Silva. 
—Geremoabo. 

Quixaba .—Arrendada ao Vigário Francisco Pires da 
Fonseca.— Geremoabo. 

Junco .—Arrendada a João Nunes do Nascimento.— 
Geremoabo. 

Curral do Tanque. —Arrendada a Lonrenço da Rocha 
Pitta.—Geremoabo. . 

Joasciro. —Arrendada, a Januario José dc SanfAuna. 
—Geremoabo. 

Boa Vista .—Arrendada a David de Brillo Tavares.— 
.Geremoabo. 

Riachão dc Baixo. —Arrendada a Benta Maria.— Ge¬ 
remoabo, ■ 
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Potüa L dà Serra. —-Arrendada a Francisco Pihlo de 
Rezende.—Geremoabo. \ 

Cambôa.— Arrendada a José Martins de Carvalho.-- 
Geremoabo. 

Santo Antonio. —Arrendada a Antonio Dantas da 
Silva,— Geremoabo. 

Cruz.^- Ar rendada a João Manoel da Cunha.—Gere¬ 
moabo. 

Ca jaze ira. —Arrendada a José Pereira da Silva.—Ge¬ 
remoabo. 

Mororó. —Arrendada a João Francisco de Aragào.— 
Geremoabo. 

Jcr animo .—Arrendada a José Dantas dos Iinperiaes.— 
Geremoabo. 

Rozio.— Arrendado a Antonio Jbsé Pinheiro,—Ge¬ 
remoabo. 

Volta.— Arrendada a Antonio Manoel Fraga.—G'*- 
remoabo. 

Po rteiras.— Arrendada a Francisco de Faro Motln 
Leitào.—Geremoabo. 

Mangabeira.— Arrendado a Telles Jorge da Concei¬ 
ção.—Geremoabo. 

Curral Falso .—Arrendado a Ignacio Francisco da 
Rocha.—Geremoabo. 

Fazendinha. —Arrendada a Berr.urdino José Santiago. 
Geremoabo. 

Piedade. —Arrendada a Ignacio Ferreira Primo. 

Convivência .—Arrendada a Francisco da Cosia Tor¬ 
res.—Geremoabo. 

Papagaio. —Ao mesmo.—Geremoabo. 

Giboia. —Ao mesmo.—Geremoabo. 

Umbuzeiro. —Arrendada a Ignacio Santos Ferreira 
Primo. 

Monte Santo. —Arrendada a José Sotero da Aííoo- 
seca.‘ 

Caldeirões. —Arrendada a Joatjuini da Matta Bote}ho. 




Rio Pequeno .—Arrendada a Felix do Nascimento,— 
Geremoabo. 

Guigó . —Arrendada a Fedro Soares d’Aífnnsccn.— 
Geremoabo. 

Gueheguinhe.—t Arrendado a José Dantas Pereira.— 
Geremoabo. 

Guoyquir —Arrendada a Julia Maria.—Geremoabo, 

Bom Sueeesso. —Arrendailo a Manuel Barbosa Pe¬ 
reira.—Geremoabo. 

í.agôa do Boi.—Ao mesmo.—Geremoabo. 

Boqueirão .—Arrendada a Joanna de Jesus Maria.— 
Geremoabo. 

Engcitado .—Arrendado a Bento da Purificação Soa¬ 
res.—Geremoabo. 

Oi te iro Redondo. —Arrendado a Felix Pereira.—Ge- 
remoabo. 

Santo Antonio. —Arrendado a llypolito Gonçalves de 
Britto.—Geremoabo. 

Sussnarana. —Arrendado a Estevão Ferreira de 
Brilto.—Geremoabo. 

Araras. —Arrendado a Manoel Gomes.—Geremoabo. 

A lanado .—Arrendado a Francisco Camillo de Sou/a. 

Cajazcira. —Arrendado a Antonio Pereira de Mi¬ 
randa.—Geremoabo. 

Vargem. —Arrendada a Anna Rosa do Sacramento.— 
Geremoabo. 

Soares .—Arrendado a Manuel Pereira de Santiago.— 
Geremoabo. 

Sipó .—Arrendado a D. Bernarda de Aragão.—Gere¬ 
moabo. 

Bananeira. —Arrendado a Manoel Tavares Mancebo, 

Poço de Pedra. —Arrendado a Manoel Corrêa d* 
França.—Geremoal». 

Côxo. —Arrendada a Balthazar da Cruz.—Geremoab:». 

Uctuá .—Arrendada a André Gonçalves Baptista,—Ge- 
rçmoabo. 


> Sitio das Fiôres. — Arrendado ra D. Maria Cactana. — 
Geremoabo. 

a-Lagoa da Volta. —Arrendada *a> Juliâo Gonsalves.— 
Geremoabo. •- ■ ■ * 

— O sonham.— Arrendada a Bernardo • de >Scna.—Gere¬ 
moabo. * 

1 SaM'Anm. —Arrendada a FranchMá; Liiná. 

Lagoa dc Pedra .—Arrendada a Maximiaiio Pereira.— 
Geremoabo. 

Monte Alegre. —Arrendada'a Simão Corrêa da Silva. 
— Geremoabo. 

Jaboliccrva .—Arrendada a Joaquim de SanFAnna.— 
Geremoabo. 

. j Salobro.— Arrendado a Francisco José dos Santos.- 
Geremoabo. 

Penedo. —Arrendado a José de SanFAnna. 

Mangues. —Arrendada a Marccllino José dc Ararão, 
Campos. —Arrendado a João Dantas dos lmpcriaes. 
— Geremoabo. 

Vargem dos Catos . —Arrendado a Antonio Manoel 
Fraga.—Geremoalx). 

Angieo .—Arrendada a Manoel Ignaciu de Almeida. 
— Geremoabo. 

- • Bom ■ Jesus. —Arrendada a Antonio Alves Moreira.— 
Geremoabo. 

S, Paulo. —Arrendada ~i Francisco Cardoso.—Gere¬ 
moabo. 

Sitio da Dôa l ista. —Arrendada a Manoel Gonçalves 
Pereira. 

- r, Çraiba. —Arrendada a João M. Pereira.—Geremoabo. 
.* i vljagc Grande .—Arrendado a Domingos Ferreira da 
Silva.—Geremoabo. 

Mocó . —Arrendada a Cassiano da Costa ..Vieira.— 
Geremoabo. 

Capim, —Arrendado a Antonio FelU de Souza, 



GamcUcira .—Arrendado a Marçal de SanfAnna Tor¬ 
res.— Geremoabo. 

Taf>cra .—Arrendada a Francisco Ferreira Coelho.— 
Geremoabo. 

S. Gonçalo. —Arrendada a Fclix Lopes Guimarães. 

Pahuji .—Arrendado a Miguel de Almeida Maciel — 
Geremoabo. 

Catitncra .—Arrendado a Joaquim da Rocha Pinto.— 
Gcrcmoalio. 

Barriguda. —Arrendado a José Luiz da França. 

Poço, Poço da Craiba, Desterro, Lagôa Nova, Santa 
Anna, Montes, Caetano, Mary, Santa Rita, Lngòa Bo¬ 
nita. Rolo Torto, Cansanção, Vargem dos Bois, Itapi- 
citrú de Cima, Caldeirões do Riacho Fundo, Rolo, Fa* 
zendinha, Testa Branca. Crataeá. Conceição. Mandacaru. 
Conveniência. S. Pedro. S. Paulo, Caldeirão de Cima, 
Lagôa do Curral. Rio Pequeno, Santa Rosa, Lagoa Ja¬ 
buticaba, F.streito. Caldeirões do Barballio, Serra do So¬ 
brado, S, Gonçalo. Alegres, Fort ura. Garrote, Serra dc 
Maria de Lima. Outra Banda, Serra Grande, Acani, 
Santa Thtreza, Poções, Tapadouro. Contendas, Coraçá, 
Tanibury, Camlnialá. 

Beira da Serra ,—Arrendada a Luiz Fagundes cia Cruz. 

Lagôa Caraiba— Arrendada a Josd Martins da Rocha. 

Riacho, —Arrendado a Thomaz dos Santos. 

Rôa Vista. —Arrendada ao mesmo. 

Jundiá. —Arrendado a Francisco Correia. 

Bury .—Arrendado a Gonçalo Francisco. 

Matto Verde .—Arrendado a Manoel de Jesus Pe¬ 
reira. 

Outros sitios:—Sussuarana, Poço Verde, Faria, S. 
Miguel, Flores, Tapcrinha, Sapé, Bendegó, Jatobá, Soa¬ 
res, Urubutinga, Bendegó dc Baixo, Limoeiro, Murcego, 
Gcnipapo, Lagôa cia Picada, I.agôa do Capão. 

(O tombo de onde foram extrabidas estas notas per¬ 
tence ao Dr. Dcmelrio Urpia). 




1 TERRAS DA CASA DE NIZA 

SKSMAKÍA DADA 1*ÜR T1I0MK UM SOUZA AO CONDE DA 
CASTAKHRIXA 







TERRAS DA CASA DE NIZA 

A Casa dos Mnrquczcs de Niza foi instituída ot: 
1552 por D. João 111, Ret de Portugal, que deu ao Conde 
da Castanheira, seu ministro e auctor do celebre rcgimejiLo 
que Thomc de Souza cm 1549, a grande sesmaria consti¬ 
tuída das terras de Itaparica, Taniarandiba, Itaponn, Ilha 
da Cal, Ilha de Fóra, Ilha das Cannas, Ilhpta, bem coffuo 
as terras do Rio Vermelho, Cabulla, X. S. do Eepouso, 
Arcmbepe, Capoame, Bandeira c outras. 

Constituiram todas cilas inna Capitania em 1556. 

Mais tarde formaram o morgado instituido por D. 
Violmite da Camara contra quem o Senado da Camada da 
Cidade do Salvador sustentou renhido pleito, acabando 
este por perder a demanda. (Vid. 1\ Freire—H. Terrii. 
do Brasil). 

Posteriormente pasmaram todas as terras aos marr 
(jiiezes de I^ourical; por morte destes aos marquezes d 4 ? 
Cascões. 

—Por Aviso de 6 dc Abril dc 1763 o Governo Por- 
tuguez mandou incorporar os referidos bens á Çorôa, appr 
a morte da Marqueza de Casçaes. 

—Após varias reclamações, o Erário, por Ordem de 
23 dc Janeiro de 1788, mandou entregar essas terras á 
Marqueza de Niza para cila usufruir logo que cila apre¬ 
sentasse a carta de confirmação e bem assim todos os emo¬ 
lumentos arrecadados e que 9e achavam em deposito cm 
1789. 


ir 
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— Annos depois ela Independencia do Brasil/ essas 
terras foram sequestradas pela Coreia Imperial, sendo mais 
tarde restituídas á proprietária cm virtude da sentença ba¬ 
seada no Tratado de 29 de Agosto de 1826. 

—Em 7 de Agosto de 1839 foram as terras da Casa 
de Niza vendidas pclqs. seus succcssores os Marquezes do 
mesmo nome-ao Capitão Tliomaz da Silva Paranhos. 

—Por' morte'do Capitão Thomaz da Silva Pa ranhos 
jKissaram-esses bens aos Barões da Varzea. 

Varias, têm sido as questões suscitadas no foro, a pro- 
posito cio domínio directo dessas terras, clc grande parte 
das quaes, já de lia muito por successões, os seus proprie¬ 
tários possuem o dominio pleno. 

‘ II ’ -hum. v • 

Dona Mafia por Graça dc Deus. Rainha cie Portugal, 
fr*dos Algar ves, claquem c cl alem, mar em África, Senhora 
dè"''Guiné é"da Conquista' Navegação Commercio da F.thiò- 
pia, A rabi a, Pérsia e da Índia etécctera. Faço saber ap. ; 
que esta niinlia carta cie confirmação por successào vi¬ 
rem, cpie por parte cia Marqneza de Niza Dona Marti 
Annajosefa Xavier cie Lima, como tutora clc sua filha r, 
^arqWeza do mesmo Titulo'Dona Eugenia Maria Josefa 
Xavier Tcíles clc Castro cia Gania A talude Noronha dá 
Silveira e Souza me foi apresentado um alvará por mim 
assignncló, c passado pela minha Chanecllaria do cpial u 
tlieòr é o seguinte: 'Eu a Rainha Faço saber aos que este 
Alvará .virem que por parte da Mnrqucza clc Niza Dona 
Maria Anua Josefa Xavier de Lima me foi apresentada 
tinia Portaria cio fheor seguinte: Por Decreto de Sua Ma- 
gestade de vinte e quatro dc Agosto de mil setecentos c 
oitenta e cinco a Rainha Nossa Senhora tendo considera¬ 
ção ao que lhe foi representado por parte da Marqiieza 
Xizâ Dona Anna Josefa Xavier de Lima, como Mãi e Tu¬ 
tora dc sua^fiíha Dona Eugenia Maria Josefa Xavier 1V1- 
les clc‘Cástrô dc' sua filha Dona Engcnia Maria Josefa 
Xavier Tclles de Castro da Gama Alabiclc Noronha Sil- 
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vcira e Souxn que ficou de seu marido o Marque* do 
mesmo Titulo Dom Rodrigo Xavier Tclles de Castro dá 
Gama Atnhide Noronha da Silveira e Souza e áttentndo a 
ser a sobre dita sua filha única herdeira e sticcessora das 
CasiLs de Niza c Unlião. unia das que mais se tçm clcs- 
linguido no Serviço da Corôa. TTci por hem fazer-lhe mcrcc 
dos Bens (la Corôa. e Ordens que possuio o referido Mar¬ 
que/. fallecido, na forma que pelas Dotiçoens e Mercês fei¬ 
tas a sua Caza lhe pertcrcião, e vem a ser O Titulo dc 
Condeça da Yedigueira. de que poderá uzar ainda antes 
de tirar Carta do dito Titulu, O Emprego de Almirante 
da índia da mesma forma que o do Reino com o mais. qr.c 
lhe pertencer, e secentn mil reis de ordenado no Almoxa- 
riíado de Beja Aos Anchuras de lodos os portos daqucllc 
Estado e a Liberdade dc mandar vir da Índia cento e oi¬ 
tenta quinlacs Canela livres de fretes e direitos, pagando 
somente a vintena á Ordem de .Christo A Dizima nova do 
Periado da Yillu de Sinas c de Vilhi Nova de mil fonte* 
levada cm scccnta mil reis. cm parte de sap tis fação dos 
tresentos mil reis que o. Senhor Rei Dom Manoel doou a 
julgar en leira mente sapt is feitos, com os centos e trinta 
mil rcie, mas as eizas da Villa de Sines, quarenta liiil reis 
pas de Santiago e mais setenta mil reis que se mandarão 
dar no Paço da Madeira e posto que presente mente bnjn 
fallciicia nesta renda, se eleve julgar que foi por alguma 
compensação, ou por estar entcirameiitc prescripto pelo 
largo espaço de mais de duzentos annos a ViJla dc Vkii- 
gueira e Villa de Erades com a jurisdieção eivei, e crime 
c com todos os direitos, rendas tributos, padroados, cas¬ 
telos e datas de todos os officios, e da mesma forma a 
Villa de Thovacns com a jurisdição, rendas c direitos, com 
que o Conde dc Villa Formosa possuio a de Pienllio, e tudo 
cm verificação da Terceira das vias, fóru da Lei Men¬ 
tal. que nos .referidos bens forão concedidos por Alvará 
dc oito de’ Março dc mil quinhentos oitenta c tres, em cuia 
observância se julgou succeder nn segunda vida o mesmo 


Marquez seo Pae ficando com esta mercê extincta a sn- 
bredifa terceira vida fóra da Lei Mental. 1 

Igualmente lhe faz mercê do Padroado da Igreja do 
São Pedro de Pcnalia na conformidade da Doação feita 
a João das Regras, do Titulo de Condeça de Unhão com 
a jurisdição da mesma Terra, e a do Soporno, Menido e 
Ribeira de Soão, com a data dc todos os officios cm que 
vem vida dispensada a Lei Mental, e dc todo o Direito, 
para que achando-se em algum tempo, que a Coroa dc Sua 
Magestádc o tem nas Aldeãs dc Parada e Pouzadclas, que 
possue a casa da sobredita Dona Eugenia Maria Josefn 
Xavier Tellcs, a mesma Senhora fazer mercê delias na 
forma do Alvará de cinco de Junho dc mil setecentos e 
trinta, das Comendas de Santa Maria dc Alcobaça, dc San- 
(arem c da de Pouces e de Suuzel, todas da Ordem de São 
Bento de Aviz da Comenda cie São Salvador de Ouriqucs 
da Ordem de São Thiago e da de São Matheus cie .Sourc 
c Santiago de Pr;is, da Òrdcm dc Christo dos oito ca- 
zaes situados no termo de Cintra e do Cazal do Arisprcstc 
em Vai dc Cuvallos termo da Villa cie Almirhn da Ordem 
de Christo e de duas Tenças, luima dc duzentos e sesscnU. 
c sete mil c trinta reis, outra de duzentos mil reis assen¬ 
tadas na Aifamlcgn do Assucar da Cidade de Lisboa: da 
Alcaidaria mór cia Villa cie Ouriqucs com u data dc todos 
os officios da Ordem de Santiago da Ilha pequena, c terras 
do Rio Vermelho na Comarca da Bahia, unidas e vincu¬ 
ladas com as Ilhas de Itaparica e Tm na rand iva despem 
sadas imperpelutmi da Lei; na Lei Mental. E a mesma 
Dona Eugenia Maria Joscfa Xavier Tellcs de Castro pos¬ 
suirá os sobreditos bens em cumprimento da vida, que nelles 
lhe competir, e na forniu que por Sentença do Juizo das 
Justificações do Reino lhe são julgados. E ha outro sim 
por bem fazer-lhe mercê do Titulo de Marqueza de Xiza, 
do Previlegio de Dezembnrgador das Lezírias da Tamun- 
queira e Palmeira e jantar de Villa de Arruda do Mou- 
Xão de Terra, e Corredores que acrescerão na Villa de 
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Azambuja e da Tença dc duzentos c cincocnta mil reis que 
se derão em compensação da Saboarin da Villa de San¬ 
tarém: tudo em verificação da vida. que nos ditos bens, 
foi concedido ao ‘Marqucz seo Pay, jx»r j>ortnria de sele 
de Junho de mil setecentos e setenta e sete, que com .esta 
mercê ficará cxtincta: declarando Sua Magcstadc, como 
pelo sobredito Decreto declara, que a Sua Real Intenção 
nas palavras inserias na dita Portaria para a pessoa que 
houvesse de sncccdvr na sua caza foi dar hnmn vida cm to¬ 
dos ns bens da Coroa, e Ordens para quem succedessc ao 
referido Marque/., ainda que necessitasse de despensa na 
Lei Mental. E dos sobreditos títulos gozará também a pes- 
,sôn, de confirmação de Doação por Successão passada a 
sco Pay o Marqucz de Cascacs, Dom Luiz Alvares dc 
Castro e Souza; assignada por El-Rcy Meo Senhor’e Pay 
(pie Santa Gloria haja. e passada pela Chnncellaria. de que 
theor dc verbo ad verbo hc o seguinte" Dom Pedro por 
Graça dc Deus Rey dc Portugal, e dos Algar ves daqtiem 
e dalcm. mar cm África, Senhor de Guiné c da Conquista 
Navegação Comercio da Ethcnpia. Arabin Prcsia c da 
índia ctccetcra. Faço saber aos que esta minha Carta dc 
Doação virem, que por parte dc Dom Manoel José de Cas¬ 
tro Noronha Atabide e Souza, Marqucz dc Cascacs me fo: 
apresentado o registro de uma Carta de Confirmação dc 
Doação de terras tirado dos Livros da Torre do Tombo 
c passado pelo Guarda mor delia Luiz do Couto Tellcs em 
virtude de uma Provisão Minha, expedida pelo Dezcmbargo 
do Paço cm vinte e cinco de Janeiro de mil seiscentos e 
secenta e nove, da qual Carta de confirmação e mais Car¬ 
tas nella incorporadas, o theor é o seguinte: Dom Felipe 
por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algares daquem 
c dalem mar em África, Senhor de Guiné e da Conquista 
Navegação Comercio da Ethcopia, Arabin, Pérsia e da ín¬ 
dia ctccetern. Faço saber aos que esta minha Carta de Com 
firmnção virem que pnr parte dc Dom Antonio de Atcí- 
hide, Conde de Castanheira me foi apresentada uma Carta 


— 96 — 


cio Senhor Rey Dom Sebastião meo Sobrinho que 'Santa 
Gloria haja. por elle aspignndn, e passada pela Chançclla- 
ria, da qual o traslado é o seguinte .Doni Sebastião por 
Graça de Deus Rey dc Portugal, c dos Algarves, da quem 
c dalém mar em África, Senhor dc Guiné eda Conquista 
Nfivegaçào Comercio da Etheopia, Arabia, Pérsia, e da 
índia etecetcra. A quantos esta Minha Carta dc Confir¬ 
mação virem, Faço saber que por parte de Dom Anionio 
de Atahide, Conde de Castanheira me foi apresentada uma 
Carta de El-Rcy Meo Senhor e Avô, que Santa Gloria 
haja, por Elle assignada. e passada pela Chancellaria que 
sc passou ao Conde Dom Anionio de Atahyde sco Pay 
que Deos perdoe, da qual o seu traslado é o seguinte: Dom 
João por Graça dc Deus, Rey de Portugal e dos Algarves 
çlaqucm e dalem, mar em África, Senhor de Guiné e*di 
Conquista Xavcgaçno Comercio da Etheopia. Arabia, Pcr- 
sia e da Índia etecetcra. A quantos esta Minha Carta vi¬ 
rem. Faço saber que vendo F.u. quanto serviço dc Deus 
c Meu hé ver a Costa. Terras e Ilhas cias partes do Brazil 
povoadas c aproveitadas, assim para os Gentios natttraes 
da Terra c como também pelo proveito (pie a Meus 
Reinos, e Senhorios, c dos natumes súbditos dellcs vi-á 
de as ditas terras se povoarem c aproveitarem c por folgar 
dc fazer mercê a Dom Antonio Atahide Conde de Cas¬ 
tanheira e guardando aos muitos e mui continuados ser¬ 
viços que delle tenho recebido e espero cpie ao diante mc 
fará e como por clles e pelos muitos merecimentos de sua 
pessoa, hé razão que rccèba de Mim honra c mercês. Hey 
por bem com quem cazar a mencionada Dona Eugenia Ma¬ 
ria Josefa Xavier Telles de Castro, fazcndo-o com licença, 
e aprovação da mesma Senhora por eseripto em obser¬ 
vância das Reaes Ordens de Sua Magestade: E das Ten¬ 
ças mencionadas, se passarão Padroens com os seus res¬ 
pectivos vencimentos, E nos livros das Comendas, que sc 
jíicha na Secretaria do Estado dos Negocios do Reino, a 
margem do assento dc cada uma das sobreditas se poz ú 


% 

3 

i 


i 


\ 

i 

1 




— 97 — 

verba necessária na Conformidàde do Decreto de Üozfe 
de Junho de mil setecentos c cincocrita e qunitro que assim 
o termina. ■ 

Palacio de Ma ira em vinte e nove dc Agostò de iriK 
setecentos e oitenta c cinco. Mariinlio de Mello e Gastto. 

K tendo consideração ao referido na dita-.Portaria- Hei por 
bem fazer mercê (alem de outras) á dita Dona Eugehin 
Maria Josefa Xavier Tellcs de CaslTo cln Gama Atãhicl*> 
Noronha da Silveira e Souza cia Ilha pequena e Terras dò . 
Rio Vermelho na Comarca da Bahia, unidas e vinculados- 
com «ás Ilhas de Itaparica e Tamarandiva, dc juro-e herdade, • 
dispensadas pcrpctimm na I.ei Mental eiii cumprimento de 
vida, que nellas lhe competir, em forma que por senK 
tença do Jnizo das Justificações do Reino llíe são Julgadas.- 
Pelo que mando ao Presidente e Conselheiros- do Alar. 
Ccfíiscllio Ultramarino, que sewlodhes «apresentado este ■ 
Alvará por Mim assignado e passado pela minha Chim*' 
cellaria Mór da Corte, e Reino Olhe fação passar Cartas- » 
dc Confirmação cie Doação |x>r successão da Mercê das * 
sobreditas Ilhas, cm cada uma das qunes cartas sc trasla- .. 
dará esto Alvará que sc cumprirá como nellc sc contem,- -ev.: 
valerá posto que seu effeito haja dc durar niais de hum-.í 
anuo. sem embargo da ordenação do Livro Segundo* -tiv.i.. 
tulo quarenta cm contrario, e a margem do registro dn-. : 
Portaria por onde este Alvará sc obrou porão as' verbap 
necessárias, a qual sc não largou por ser para mais. Iv.pa¬ 
gou de novos direitos secenta reis, que sc carregarão ao 
Thesoureiro delles a folhas duzentas e dei do Livro-- tçn-■« 
ceiro da sua receita, como com todo conhceimento,.cm , 
forma registrada as folhas tresentos e cincoenta e nove 
do Livro quarenta e tTes do registro Geral. Lisboa dez de , 
Maio de mil setecentos e oitenta e sete. Rainha: Condí 
da Cunha O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Layre 
a fez escrever. Matheus Rodrigues Vianna. K assim ina^s 
por parte' cia dita Mnrquczn de Níza me foi apresentada 
uma caria dc confirmação por successão do Senhor Rei 


Dom João Quinto Afeo Senhor e -Avo por elle assighartr 
e passada pela sua Chancellaria da qual ò thcor é o se¬ 
guinte: Dom João por Graça de Deus Rei de Portugal e 
dos Algarves claquem e dalém, mar em África, Senhor dc 
Guiné e da Conquista Navegação Comercio da Etheopia, 
Arabia, Pérsia e da índia etecetera. Faço saber aos que 
esta minha Carta dc Confirmação de Doação por succcssão 
virem, que por parte cio Marquez de Cascacs Dom Manoel 
José de Castro Noronha Atahkle e Souza me foi apre¬ 
sentada a Carta e mé pras pelos ditos respeitos, dc meo 
proprio moto, cepta sciencia, Poder Real, absoluto, de lhe 
fazer como dc feito por esta presente carta lhe faço mercê 
e irrevogável doação intervivós valedoura deste dia para 
todo sempre de juro e herdade para elle c todos os seus 
«herdeiros e süccessores herdarem e succedercm nos bens do 
Morgado que fez c insteturo Dona Violante dc Tavora Mãç 
delle dito Conde, c elle ora possuc, das Ilhas dc Itaparica e 
Tamarandiva que estão na entrada da Bahia do Salvador, 
Capitania de todos os. Santos, das ditas partes do Brazil 
da banda do leste da dita Cidade e estão cercadas de todas 
as partes do Mar, assim do da Costa como do da Bahia 
da dita Cidade c quero e mc praz que elle dito Conde c 
todos os seus herdeiros e suecessores, que as ditas Ilha.- 
herdarem e succedercm c possão chamar e chamem Ca- 
pilãens e Governadores delias, e assim lhe faço doação, c 
mercê de juro e herdade para sempre para elle e todos os 
seus süccessores no modo sobredito da jurisdição civcl, 
e crime das ditas Ilhas, da qual elle dito Conde c seus 
süccessores poderão uzar e uzarão na forma, e maneira 
seguinte: Poderão por si, e por seu Ouvidor estar aliei- 
ção dos Juizes e Officiacs, os quaes se chamarão pelo dito 
Capitão e Governador, e elle porá Ouvidor que poderá 
conhecer de acções novas c de Appellaçõens e Aggravos 
nas ditas Ilhas, e os ditos Juizes darão Appellação para o 
dito seu ouvidor nas quantias, que mandão Minhas Or¬ 
denações, e do que o dito seu Ouvidor julgar assim por 
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kcção nova como por Appellação e Aggravos até a qua;i- 
ia de cem'rail reis e dalii para cima darâ Appellação c 
Aggravos, e a parte que quizer appellar. E nos casos cri- 
nes hei por bem que o dilo Capitão e Governador e seu 
Ouvidor tenhão Jurisdição e Alçada de morte natural in¬ 
clusive cm Escravos, e Gentios e assim terão homens livres 
em todos os casos assim para absolver como para condcni- 
nar, sem dcllcs haver Appellação nem Aggravo c nas pes¬ 
soas de mór qualidade terão Alçada de dez annos de de¬ 
gredo c ate cem cruzados de pena seni Appellação nem 
Aggravo e poderem nos quatro casos seguintes. Herezw 
quando o Heretico lhe for entregue pelo Ecclesiastico. 
Traição, Sodomia e moeda falsa terão Alçada em toda 
pessoa de qualquer qualidade, quer seja para condemnar 
os culpados a morte, e dar suas sentenças a execução sem 
iappellação nem aggravo: e jx)rem nos ditos quatro cazo; 
para absolver de morte, posto, qne outra pena lhe que irão 
rdar menos dc morte, darão Appellação c Aggravo, e appei- 
laçào por parte da Justiça c assim me praz que o dit r i 
Capitão c Governador e todos seus succcssores possâo por 
si fazer Vi lias e todas e quaesquer Povoações que na; 
í ditas Viilas fizerem e delles parecer (pie o deverem de ser 
as quaes se chamarão Viilas e terão termo jurisdição e 
[Liberdades e Insignias de Villa, segundo for o costume 
de meos» Reinos e ao tempo que assim fizerem as taes 
Viilas lhes limitarão e assignaTão logo Termo para ellas 
c de])ois não ]>oderão da terra que assim tiverem dada por 
Termo fazer mais outras Viilas sem minha Licença, e ai- 
sim me praz que o dito Capitão e Governador, c tódos seiu 
herdeiros c succcssorcs, a que á Capitania das ditas Ilhas 
vier, possâo novamente crear, e prover por suas cartas 
os officios de Tabellião do Publico e Judicial e assim o 
officio de Meirinho d’ante seu Ouvidor, e Escriyaens c 
quaesquer outros ofíiciaes necessários e costumados nes* 
jtes Reinos, assim agora como pelo tempo adiante e dos 
* ditos officios lhes darão suas cartas assignadas por eller 


1QQ — 

e scllados com o seu scllo c lhes tomarão juramento que 
sirvão scos otfidos.bein c vercladeiramentc, c os ditos Ta.-' 
belliâes, Escrivães c ; officiaes outros que. pela dita «ma*- 
ncira \ proverem, seràò Escrivacns pelgs ditas cartas, sem 
mais tirarem outras'dc‘minha Chancellaria, e quando os 
ditos officiaes vogarem por morte ou por erros, por se 
assim é, ou por reminciação os poderão também dar, e as' 
pessoas que de tacs of fidos por qualquer maneira pro¬ 
varem darão Regimentos porque os hajão de servir con¬ 
forme aos quaes se dão em minha Chancellaria c liei poi 
beni que os ditos Tabclliães lhe pagarão umas pençõens 
peia dita maneira lhe faço doação c niercc de juro c her¬ 
dade para sempre para elle dito Conde c todos seus su- 
ccessores das Ajcaídarias mores de todas as Villas e Po¬ 
voações das ílitas Ilhas, digo para sempre para clle dilo 
Conde com todas as rendas, Direitos, Foros, e Tributos 
que a cilas pertencerem, segundo c declarado no Foral, 
as quaes rendas, Direitos, Foros, o dito Capitão e Go¬ 
vernador e seus successores haverão e arrecadarão para 
si no modo c maneira contendo no dito Foral c segundo 
forma delle c as pessoas a que as ditas Alcaidaria* mores 
forem entregues da mão do dito Capitão e Governador, 
elle lhes tomará homenagem delias segundo forma dc mi¬ 
nhas ordenanças. Idem, e assim nic praz fazer mercê ao 
dito Conde, c a todos seus successores a que aflita Ca¬ 
pitania pelo tempo eni diante vier, que elles hajão, e tc- 
ntião de juro e herdade para sempre todas as Moendas, 
de Agua Marinhas de sal, e quaesquer outros Faigcnhos 
de qualquer qualidade que sejão, que nas ditas Ilhas .v. 
poderem fazer, e hei por bem que pessoa alguma não possa 
fazer' 1 ''as' ditas Moendas Marinhas ou Engenhos senão 
o ditò^apitao 'ou Governador ou aquelles que para isso 
der lfcüriçn cie qne lhe pagarão nquelle foro bu outro tri¬ 
buto ehFqae se com elles converter. Item, o dito Capitão 
e Goverhádór, e seus successores, poderão arrendar e ah- 
rarem factiota ou em pessoas ou como quizerçm, elles benj 
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yjer.as terras ditas IJhas pelos fóros e Tributos que qu:~ 
zercni, c as ditas terras nào sendo aforadas ou as renda/ 
delias quando o forem, virão sempre a qucíii succcdcr 
nesta Capitania pelo niodo conthcudo nesta Doação, c das 
novidades, que Deus der nas ditas terras, não serão o djlq 
Capitão e Governador, nem as pessoas que de sua má 
as trouxerem obrigados a me pagar foro nem Direito al-_ 
gum, somente o Dizimo a Deus, á Ordem de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christo. Segundo é declarado no Foral. Item. 
c assim lhe faço doação Mercê de juro, e herdade parr, 
sempre de meia Dizima do Pescado das ditas libas que lia 
de vinte peixes hum que tenho ordenado que se pague 
alem da Dizima inteira que pertence a Ordem, lleni, e 
mais lhe faço doação e mercê e doação de juro e herdade 
para sempre da dizima digo cia mlizima de todas as rcn-, 
das. c Direitos, que a dita Ordem c a Mini de direito nas 
ditas Ilhas pertencer. Convem a saber, que de todo o ren-. 
dinicnto, que a dita Ordem e a Mim couber, assim do 
Dizimo como de quaesquer outras rendas ou Dizimos d’; 
qualquer qualidade que sejão, liajão o dito Capitão c Go¬ 
vernador e seus siiccessorcs uma Dizima que é de dez 
partes Ima Item. e assim me praz por respeito que p dito 
Capitão e Governador c seus sucecssores hão de ter de 
guarejar e conservar o Rrazíl que das ditas Ilhas houver 
de fazer doação e mercê de juro e herdade para sempre 
da vintena parte do que liquidamente vender para Mjni 
forro de todos os Direitos do lirazil, que se das ditas Ilhas 
trouxer a estes Reinos, e n conta du tal rendimento sc 
fará na Caza da Mina desta Cidade de Lisboa, onde o 
dito Brazil liade vir, e na dita caza tanto que o dito Br.> 
zi) for vendido, c arrecada e arrecadado o dinheiro dellç 
Ibç ser logo pago, entregue em dinheiro de contado peio 
Feitor e Oíficial delia, aquillo que por boa conta na dita 
vintena montar: e isto por quanto todo o Brazil que ny. 
ditas Ilhas, houver hade ser sempre meu, e de meus su- 
ccessores, sem o dito Capitão ê Governador; ncin outra 


alguma pessoa poder tratar, nelle nem vèndcllò para forl 
somente poderão 6 dito Capitão e Governador, c assim 
os moradores das ditas Ilhas aproveitarem-se do dito Bra- 
zil ahi na terra, no que lhes for necessário, segundo he 
declarado no Foral e tratando neste, ou vendendo-o parj 
fóra incorrerão nas penas contheudas no dito Foral c tra¬ 
tando neste, on vendendo-o para fóra incorrerão nas penas 
digo—Item, c ssim me praz e fazer mercê ao dito Capitão 
e Governador e a seus succcssores de juro e herdade para 
sempre, dos escravos que elles resgatearem, c houverem 
na terra do Brazil, possão mandar a estes Reinos vinte e 
quatro pessas em cada hum anno para fazerem delles 6 
que lhes bem vier, os quaes escravos virão ao Porto des la 
Cidade de Usbôa, c não a outro algum, e mandarão com 
elles certidão dos officiaes digo dos meus officiaes das 
ditas Ilhas de como são seus, pela qual certidão lhe os 
ditos escravos serão cá despachados, sem delles pagarem 
direitos alguns, nem cinco por cento: c alem das ditas vime 
c quatro pessas, que assim cada anno poderão mandar 
forros. Hei por hem que possão trazer por Marinheiros 
e Grumetes em seus Navios todos os escravos que qiiizc- 
rem, e lhes necessário forem; Item, e assim me praz; prr 
fazer mercê ao dito Capitão e Governador, e seus succes- 
sores e aos vizinhos c moradores das ditas Ilhas não pos¬ 
são cm tempo algum haver Direitos de cizas, nem impe* 
ziçõens Saboarias, nem Tributos do Sul, nem outros al¬ 
guns Direitos nem Tributos de qualquer qualidade que 
sejão, salvo aquelles que por bem da Doação e do Foral 
são ordenados que haja. Item, esta Capitania e Governança, 
rendas e bens delia: hcy por bem c me praz, (pie se herde 
c succcda de juro e herdade para todo o sempre pelos su- 
ccessores do dito Conde que herdarem e succedcrem em 
os bens do Morgado que fez e instituio a dita Dona Vio- 
lante de Tavora para o dito Conde seü filho, e elle ora 
possue e como no principio desta Doação he declarado, 
por quanto me praz, e hey por bem que a dita Capitania 
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^nde sempre- junta, unida e vinculada com q dito Mor: 
gado e bens dclle, e a pessoa que por bem da dita Insti¬ 
tuição vier a successão do dito Morgado, herde, sueccda 
c haja a dita Capitania assim, c da maneira que por bem 
da dita Instituição herdar c succeder os hcns do dito Mor¬ 
gado, e com todas as obrigações clausulas, condiçoens delia, 
a qual Instituição haverá lugar na successão da dita Capi¬ 
tania e Governança rendas e hcns delia, assim c tão inici- 
ramentc como se para este cazo fòra feita, e como se as 
ditas Ilhas, Capitania c Governança rendas c hcns delia 
fora cada hua das propriedades e heranças conthcudas c 
nomeadas na dita Instituição porque assim é minha mcrcè, 
com tal declaração que em tempo algum se não possa a 
dila Capitania, e cousas delia dc que por esta Doação, faço 
mercê, ao dito Conde partir, nem escambar, espedaçar, nem 
outro modo enlhcar. nem cm cazamcnto a filho ou filha?, 
nem a outra pessoa dar. nem partir, tirar Pay ou Filhe, 
ou outra alguma pessoa de captivu nem para outra alguma 
obra posto que seja mais piedosa porque minha tenção c 
vontade, he, que a dita Capitania c Governança, rendas c 
bens delia, que assim dou ao dito Conde, andem sempre 
juntos, e se não parta nem alienem em tempo algum, c 
aquclle que a partir ou alienar, ou esjwdaçar ou darem eni 
cazamcnto, ou fizer outra couza por onde haja de ser par¬ 
tiria ainda que seja muito piedosa por cllc mesmo feitr» 
perca a dita Capitania e Governança e passe direitamente 
aquelle a que houver dc hir, segundo forma da Instituição 
do Morgado do dito Conde, porque a successão desta Ca¬ 
pitania se liade regular como assim he declarado, se o tal 
que ísto assim não cumprir, fosse morto: c assim me praz 
que por cazo algum dc qualquer qualidade que seja o dito 
Capitão e Governador, ou cada hum dos que pelo tempo 
forem, digo pelo tempo em diante forem, porque segundo 
Direito c Leis destes Reinos mereção perder a dita Ca¬ 
pitania, jurisdição e rendas delia a não pena seu succcssor, 
salvos se foi traidor a Corôa destes Reinos e em todos os 


— 104 — 


ôuVrb* é&ros. çóriiètór seja jíimiHó, c cáitígado quaiuih 
á crime óbfijgíir e. porém o seu suceèssor não jicrclerá j^or 
íssq ü dita Càpítáiüà, Governança, jurisdição ^ rendas 
delia cornò isto hé. Item, Iiéy por l>cín e me praz qíie d 
Coqde e lodos os. seus siiccessores á que a clitá Capitania 
e ■Gpvérnánça vicf^ uzem inteiramèhte dc toda a jurisdição, 
jióder è alçada nesta Doação conlhemía e da maneira, 'Ijirc 
nella c dcclaráüb; porque pela confiança qiie delies tenho, 
qüe guardarão nisso tudo, o qiie cumprir e serviço de Deus 
c Meu e bem do povo e direito das Partes c hcy assim 
por bçm. ítèhi, c assim mc praz, que iias terras dá dita Ca¬ 
pitania, riãò entre nem possa entrar em tempo algum cor* 
regedor, nem lAlçada, nem outrás alguhias Justiças para 
nas ditas Iljias. uzar de jurisdição algema, por nenhuma 
via, hem modo; qiie seja, nem menos será o dito Capitão 
suspenso da dita Capitania, e jurisdição delia, c porem, 
quando o dito Capitão eahir em algum erro ou fizer coiiza 
porque mereça c deva ser castigado. Eu e os meus Siícccí- 
sores o m and aremos vir a Nós para ser ouvido coin suã 
justiça e lhe ser dada aquella pena, ou castigo, que de Di- 
réitd por tal cazo merecer. Itcin, esta mercê lhe faço como 
kéy e Senhor destes Reinos e assim como Governador c 
Perpctiid Administrador (pie sou da Ordem e Cava liaria 
do Mestrado dc Nosso Senhor Jesus Christo, e por esta 
presente carta dou poder ao dito Conde, que ellc por a\ 
ou por quem lhe aprouver possa tomar e tome posse real. 
corporal e actuat das ditas Ilhas, Capitania, Governança, 
jurisdição, rendas e bens delia, e uzc dc tudò intoiraínehte 
como se contem nesta Doação, a qual hei por bem, quero, 
e mando que se cumpra.e guarde cm todo e por todo com 
todas. ás clausulas, condições e declaraçõehs contheudas c 
declarabás. sem mihgíia nem desfalecimento algiirn è paira 
todo o qiie dito lhe derrogo e hei por derrogado a Lei Men¬ 
tal e quaesquer outras Leis, ordenações, Direitos, Gíozas, 
e costumes que crii contrario disto hnjai òu possa haver por 
qualquer via, ou modo que seja, posto que sejfio taes qiie 
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fosse necessário serem aqui expressas, e declaradas dc 
verbo adyerbum sem embargo da Ordenação do Segundo 
Livro, Titulo quarenta e nove que diz, que passando as 
.aes Leis c Direitos derrogarem se faça expressa menção 
delias, c por esta prometo ao dito Conde c n todos seus 
successorcs, que nunca cm tempo algum vá nem consinta 
hir contra esta Minha Doação cm parte, nem cm todo, e 
rogo c cncommendo a todos meus successorcs, que lhe 
çumprâo e guardem e mandem cumprir e guardar. E as¬ 
sim mando a todos os Corregedores, Dezembargadores, Ou - 
ividores. Juizes, Justiças, Ofíiciacs c Pessoas outras de 
‘Meus Reinos e Senhorios que cumpra o c guardem e fa- 
,Ção inteiraincnte cumprir esta minha Carta de Doação,. 
r e todas as cousas nella Coiithcudas. sem duvida, cnibargo.- 
■ nem contradição alguma que lhe a ellc seja posta, porque 
assim é minha Mercê. E por firmeza do que dito he, lhe 
^mandei dar esta Minha Carta por Mim assignada e scllada 
• com o meu scllo pendente. Bartholomcu Fernandes a fez 
I em Lisboa, a dez de Novembro do Anno do Nascimento 
f.de Nosso Senhor Jesus Christo dc mil quinhentos c cin- 
tl cbe»ta e seis. Pedindo-me o dito Conde <lc Castanhcira, 

E que por quanto elle era o filho mais velho que ficara por 
r falleci mento do Conde seu Pny a que dircitaincntc per- 
r tcncerão por Succcssào as Ilhas contliemlas nesta Carta, 
.houvesse por bem de lhe confirmar, e visto seu requeri- 
, mento, qnerendo-lhe fazer graça e mercê, tenho por hem 
ê ihe confirmo e hei por confirmada com declaração que 
se uzará nas ditas Ilhas em todo dos Regimentos e Pro- 
vizoens, que se passarem aos Governadores e Ouvidores 
Geraes do tírazil, e com esta declaração mando que se cum¬ 
pra e guarde inteiramente assim e da maneira, que nclln 
;se contem. Antonio Carvalho a fez em Almeirim aos quinze 
. dias do mez de Dezembro do Anno do Nascimento de 
.Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e setenta 
c cinco. E eu Duarte Dias a fiz escrever. Pedindo-me u 
dito Conde Dom Autonio de Atahide, por mercê qnc lhe 
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cònírrmãssé èsín Carta c visto seu requerimento querénd[õ- 
•|he fazer graça e mercê Tenho por bâzé e lhe coníirmç ç 
hey por confirmada, com declaração, que quanto aò qiic 
5e diz nesta Ç.árta que possão os Capitaeris desta Capitânia 
enviar cada anno vinte c quatro escravos que resgatarem 
e houverem na tena do Brazil, para dellcs fazer o cjiie íhcj 
bem vier, lhe não confirmo, por estar prohibida a'trazida 
dos ditos escravos ao Reino, por Uunia Protão do Senhor 
Rey Dom Sebastião Meo Sobrinho, que Santa Gloria 
haja, feita a vinte de Março do anno dc quinhentos c se¬ 
tenta, com declaração que quanto da Alçada que por esta 
Doação se dá cm Proens, Christaos, livres até morte na¬ 
tural inclusive que o cazo de condcmnação de morte na¬ 
tural, haja appellação para Mór Alçada em toda a pessoa 
dc qualquer qualidade que seja e que quanto a cfaustrta 
que diz, que na dita Capitania não entre Corregedor, nem 
Alçada, nem outras algumas Justiças que eu c meus s.u- 
ccessprcs poderemos sem embargo da dita clausula mafuTat 
Corregedor ou Alçada a dita Capitania e Ilhas, quando 
mp parecer ncccssaria a cumprir meu serviço e bòa gover¬ 
nança da Terra, 2 com estas declarações e determinações 
Mando que a dita Carta se cumpra c guarde como nella 
se contem e por firmeza dc tudo lhe mandei dar esta pnr 
Mini assignada e Sellacla com o meu scllo pendente. Dada 
na Cidade de Lisboa nos oito dias cio inez de Abril*—Mi¬ 
guel da Cosia a fez. Anno do Nascimento de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Chrislo dc mil quinhentos e noventa c trez. 
El-Rcy Dias dc Menezes a fez escrever Rey. Pedindo- 
me 0 dito Marquez dc Casenes que por quanto pelá Sen¬ 
tença do Juizo das Justificações, que também apreseritoh, 
mqslrava haver suecedido no Morgado a que : estão vin¬ 
culados dc juro, e herdade para sempre as Terras de Ita- 
paríca e Tamaraiidiva do Estado do Brazil, lhe fizesse 
mercê mandar passar Carta de Doação em seo nome da 
djta Capitania sem embargo de se não achar confinhada 
pelos Senhores Reys e Meus Predecessores nas pessOás 



- 107 — 




k Dopa Atina de Atahide e Castro Condeça de Casta- 
i)ic'íra sqn Prima, a quem o dito Marquez succedera, neul 
o de seu Pay, o Conde Dom jeronymo de Atahide, TiO 
mesmo Marquez por ser irmão dc sua May, nem cru 
laéü Avô, o quinto Conde de Castnnlieira Dom António 
|dc Atahycle, <íe que havino muitos exemplos cm senielhaiw 
jfcs cazos e sendo visto sou requerimento, u que sobre u21o 
■çspohdeii o meo Procurador da Coròa a que se deu visU 
ç informou o Provedor mór da Fazenda da Bahia por 
ordem minha. Hcy por lx*m e me praz, de fazer mercd 
ao dito Dom Luiz Álvaro de Castro e Souza, Marquez de 
Cascaes de confirmar na dita Capitania das Ilhas de Pa¬ 
parica e l'amarandiva, naquillo em que seus antecessores 
estiverão dc |x>sse, suprindo-lhe o não haverem tirado os 
ditos seus.antecessores, cartas de confirmação da mesma 
Capitania com declaração, porem, que o dito Marque»’ 
<íe Çascaes será obrigado a pagar os novos Direitos de 
todas as confirmações qne deixarão de tirar, e com esta 
declaração c mais condiçõens eonlliemlas nas Cartas nesta 
incorporadas, Mando ao meo Governador e Capitão Ge¬ 
neral do Estado do Brazil, mais Ministros, e pessoas a 
que pertencera cqmprão e guardem e a fação inteirameute 
cumprir e guardar, como nella se contem sem duvida al¬ 
guma que por firmeza de tudo lhe mandei passar por Mini 
assignada e sellado com o sello pendente de minhas Ar¬ 
mas, c pagará os novos Direitos que dever ao passar desta 
Carta pela Chnnccllarin na forma dos O í Cicios delias. Dadr. 
na Cidade de Lisbóa aos vinte e Ires dias do me/, de No¬ 
vembro Manoel Gomes da Silva a fez. Anuo do Nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos 
e seis. O Secretario André Lopes dc Lavre a fez escre¬ 
ver. Eí-Rey. Pedindo-me o dito Marquez de Cascaes, Dom 
Mnnqe] José de Castro Noronha Atahide de Souza, que 
por quanto pela Sentença do juizo das Justificações que 
qfferpee constava ser filho legitimo e primogênito do dito 
Marquez dc Cascaes Dom Luiz Alvares de Atahide Cas- 
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tro Noronha de Souza e como tal lhe pertencer a Successãr 
de sua caza, Morgado e bens da Coróa e Ordens íjue o 
dito seo Pay possuía entre as Doações que tinha era a qnc 
ajuntava e nesta Carta vne traslada cia Capitania das Ilhas 
de 1 taparica e Tatnarandiva do Estado do Brazil, lhe f ; T 
zesse Mercê mandar passar carta de confirmação da dita 
Doação e Successão em seo nome, da forma em que a 
tinha o dito seo Pay, e tendo visto o seo requerimento c 
o que sobre elle rcspondvo o meo Procurador da Corôa a 
que SC deo vista. 

Hei por hem e me praz de confirmar ao dito Marqiicz 
de Cascaes, Dom Manoel José de Castro Noronha Ata- 
hyde c Souza como por esla confirmo e hei por confir¬ 
mada a Carta nesta incorporada por successão ao dito seu 
Pay o Marqucz de Cascaes Dom Luiz Alvares de Ata 
hydc Castro Noronha e Souza, para que por ella tenha, 
haja e possua Jc juro e herdade e todos seus snccessorcí, 
ascendentes c descendentes e transversaes a dita Capita¬ 
nia das Ilhas de Itaparica e Tamarandiva do Estado d > 
Brazil, com Iodas as jurisdições, rendas, direitos, e per¬ 
tenças, condições e derrogações em que y dito seo Pay a 
quem siiccedeo a tinha e na caria nesta incorporada eslào 
expressas declaradas e com as laes limitações. Mando ao 
Meu Vice-Rei o Capitão General de Mar o Terra do Es¬ 
tado do Brazil mais Governadores dei lo, Ministros e Pes¬ 
soas a que pertencer cumprão e guardem e fação cum¬ 
prir guardar esta minha carta de confirmação de Doação 
por Successão como nella se contem sem duvida alguni ,. 
a qual lhe mandei passar, por Mim assignada e sei 1 ada com 
o sello dc xumbo de minhas Armas e nos registros da- 
cartas nesta incorporadas se fora as verbas e declarações 
necessárias e pagarão os novos Direitos que dever ao pas¬ 
sar esta Carta pela Chnnccllaria na forma da Certidão dos 
Ofíiciaes delias. Dada na Cidade de Lisboa Occidental aos 
dezesete dias do mez cie Junho. Manoel Gomes da Silva r. 
fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
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de mil setecentos e vinte e um. Ò Sécretario António Lo- 
j)cs dé Làvre a fèz escrever. El-Rey Por despacho drf Con¬ 
selho Ultramarino de nove dc Maio de mil setecentos t 
l vinte hum. Antonio Rodrigues da Costa, José’de Círfvalho 
[ e Abreu. Pedindo-me n dita Marqueza de Niza, Dona* Mã- 
: ria Anna Josefa Xavier de Lima, como tutora de sita filha 
a Marqueza do mesmo Titulo Dona Eugenia Maria ■'Jn- 
sefa Xavier Telles dc Castro da Cama Ataliide Noronha 
da Silveira e Souza lhe fizesse mercê mandar passar 1 carta 
de'confirmação por Successào da Capitania das Ilhas* de 
Itaparica e Tamarandiva na confirmidndc do Alvará .no 
principio desta trasladado. E visto seu requerimento. Al¬ 
vará referido. Carta nesta incorporada, resposta ao*Procu¬ 
rador de minha Real Corôa a quem se deo vista e nãb teve 
duvida e por fazer Graça e Mercê a dita Marqueza de N iza 
Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro: d-* 
Gama Atnhide Noronha da Silveira c Souza. Hei por hem 
e inc praz dc lhe confirmar como por esta minha Carla 
confirmo e hei por confirmada a mercê que tem pôr Doa¬ 
ção de juro e herdade da Capitania das Ilhas de Itaparica 
e Tamarandiva. unidas e vinculadas em Morgado e des- 
pensadus imperpetuum na Lei Mental cm cumprimenta 
da vida que nellns lhe competir, em forma, que por sen¬ 
tenças das justificações do Reino lhe são julgadas para 
que assim tenha c possua c todos os seus siiccessorc - . 
ascendentes e descendentes e transversaes a dita Capitania 
das Ilhas de Ftaparica e Tamarandiva no Estado do Brazil. 
com todas as jurisdições, rendas, direitos, pertenças e con¬ 
dições, denegações e limitações com que esliveráo e’possui¬ 
ram os seus antecessores e na Carta nesta trasladada vão 
expressas e declaradas na conformidade da mesma Carta e 
do Alvará no principio desta incorporada. Pelo qué inándo 
ao meo. Vice-Rey e Capitão General dc Mar e Terra do 
Estado do Brazil e mais Governadores delle c todos' os Dc- 
zembargadores, Corregedores delle e todos os Dczembar- * 
çadorès, Corregedores, Ouvidores, Juizes, Justiças, Offi- 
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vÍ!*&5 e Pessoa» q que esta Minha Carta de jGcpfirmafjâía^Qt* 
Sucqs$ g5q fop «^rpsenfad® e <*. conhecimcqtò delia ■pôrtanctr 
^ue i\a refBEÍtía forma a crmiprãq e guôrderti e façPq int*i- 
r*m*ntc cumprir c guardar comb nella sft. eoiitero a dita 
Maíqq^ea de Nízq, Pona JSpgertia M-aria Josefa XaVíer 
TeHfcs d* Gastro da. Gaiua. Atahidp Noronha da Silvei ta e 
Sopza* wm dis^e- fye ser posto duvida ou embargo ajgqn^ 
pqrque nssiuii é rtiinhq mercê c pot firmeza, dc tudo o te- 
ferido lhe mondei dar esta Carta por Mim assignpda e 
stíllada com o sei lo de xuttibp pendente de Minhas Arma^ 
a quoL se assentará nq Livro das Mercês que faço e $eió 
registrada nos de Jr^inha ChgnceJlaría Mor da Çôrje e. 
Hemo c nas pstrtes pndp necessário fôc e a mprgeqi dqu 
registros do Alvará no principio desta trasladada se forão 
as verbas- necessária». E pagou de novos pireiüw vjntç e 
itvs mil seteccnto» e secenta rei» desta Confirmação e 
sim: mais noventa e cinco e quinhanto» reis das confir- 
maçõen» qpe devia que tudo foi carregado aoi Thcsourein 
no Livro quarto de sua receita a folhas noventa e qua- 
ttO) como- constou dp conhecimento em forma rpgi$tradi 
no Livro-quarenta e quatro dc registro geral a folhas cento 
e setenta u hum ver»o, Pada na cidade de Lisboa aos seL 
diaa do mez dc Oufubro Anno do Nascipiepto dc Nosso 
Senfior Jesus Christo. de niil setecentos e oitenta e sefe. 
A Bainha com Guarda Conde da Cunha Carta de Cour 
fínração' por Successão, porque Vossa Magestade ha po; 
tem fazer Mercê a Marqueza de Niza* Dona Marta Arinn 
Josflfa Xayfer de Lima, como Tutora dc sqa filha a_Mar- 
qmxa> d* Ntrar—digo—a- Marqueza do mesmo. Tilu|o Donn 
JChgüüa Maria Josefa Xavier Tellcs de Castro da Gaina 
A talude Noronha da Silvoira q Souza, de lhe confirmar 
aj Mercê, que tem por Poaçãp da* Dtyw de Itapaftça-rdiçp 
—por Pòação de Suççessão; de jqrO' e herdade da Capita- 
ma dasr Hha» de Uaparica e Taniarandiva no Estadp dc 
Brami unida» e waculadas em Morgado- e. dçspensada» un- 
peipetuum* da Lei Menta 1 enr cumprimenta da vidq que 
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nellas lhe competir, c na fornia que por Sentença do Juiz'» 
das Justificações do Reino lhe são julgadas, para que 03 - 
sim a tenha, haja e possua e todos os seus successorcs, as- 
cendentes, descendentes e transversaes com todas as ju¬ 
risdições, rendas. Direitos, pertenças, condições, derroga¬ 
ções e limitações com que a tiveram os seos antecessores, 
a quem succede como nesta se declara Para Vossa Muges- 
tade ver. Por despacho do Conselho Ultramarino de tres- 
de Agosto de mil setecentos e oitenta e sete. O Secretario, 
Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. Regis¬ 
trada a folhas duas do Livro quarenta e cinco de Gfficio* 
desta Secretaria do Conselho Ultramarino e postas as ver- 
l>as necessárias. Lisboa vinte e quatro de Outubro de mil 
setecentos e oitenta e sete. Joaquim Miguel Lopes de La¬ 
vre, José Ricaldi Pereira de Castro. Fica assentada esta 
1 Carta no Livro cias Mercês e posta a verba necessária, 
\ e pagou seis mil novecentos e cincocnta reis. Pedro Cae¬ 
tano de Moraes Sarmento Pagou vinte e tres mil sctecen- 
t tos e secenta reis desta Confirmação, c pelas Confirmações 
: que devia, noventa c cinco mil e quarenta reis, c aos Offi- 
I ciaes cincocnta mil duzentos e secenta reis, e ao Chancellcr 
Mór, nada por quitar. Lisboa tres de Novembro de mil 
‘ setecentos e oitenta e sete, e ao Secretario do Conselho 
í Ultramarino, conto Escrivão desta Confirmação, trinta c 
1 uni ntil quatro centos e oitenta c cinco reis. Como vedor, 
‘ Antonio José de Moura Jeronymo José Correia de Moura 
a fez Registrada na Chanccllaria Mór da Córte e Reino 
no Livro de Doações e Padroens de juro, a folhas tre- 
sentos c sete verso. Lisboa seis de Novembro de mil setc- 
■ centos e oitenta c sete Mathcus Rodrigues Vianna Cura- 
[ pra-se c registre-sc, como Sua Magestadc ordena, Bahia 
: vinte e oito dc Abril de mil setecentos e oitenta c oitn. 
f Dom Fernando José de Portugal José Pires de Carvalho 
J ç Albuquerque. 
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MESTRE DE CAMPO ANTONlO GUEDES DE BRITTO 


CASA DA PONTE 

Anlonio Guedes de Britto, instituidor do Morgado da 
Casa da Ponte, era filho de Antonio de Britto Corrêa.- 

Seu .pai foi governador das companhias que resistiram 
contra os Hollandezes em 1624 nos combates do Forye 
Novo de S. Felippc, em 9 de Maio; em 13 de Setembro 
do mesmo anno nas proximidades de S. Bento; em 18 de 
Outubro do mesmo anno na Fonte Nova, onde conmian- 
dava um terço de negros; em 30 de Dezembro.enfrentou 
os flamengos que foram saquear o engenho de assucar de 
I tapa rica; cm 3 de Março de 1630 pelejou em companhia 
cie Francisco Moura e Albuquerque contra o general hol- 
landcz Pedro Peres; em Maio de 1638 combateu contra o 
Príncipe Maurício de Nassan que veio sitiar a Bahia. 

Por Carta Patente de 2 de Fevereiro dc 1666, D. 
Vasco de Mascarenhas. Conde de Óbidos, nomeou Anto¬ 
nio Guedes de Britto Capitão de Infantaria “pelos ser¬ 
viços prestados durante muitos nu nos, e também pelo gran¬ 
de dispêndio em gados, farinhas e comboyos que den para 
sustento das guerras que tantos annos duraram neste Es¬ 
tado”. 

Nessa Carta Patente D. Vasco de Mascarenhas rc- 
WCrapra ps sçtvíços de seu pae, 

















Lfc.7. ( Vide Li* 1 n .< '3-Í^Patentes dó Govcrnó^-l637Íl66á). 

-.Antonio Guedes^de Britto nmorava no 'Morro do Òír- 

péo, onde mantinha uni corpo de milicianos. 

A Coroa, no intuito de assegurar a ordem nas mar¬ 
gens do Kio S. Franc*, onde bandidos, mamelucos c negras 
aquilonibados, traziam as populações em sobresalto, ma¬ 
tando c roubando, nomeou-o Mestre de (Campo e Regente 
do S. Francisco, 

Logo que obteve a doação de 160 legoas .a contat db 
Morro do Cliapéo ás nascentes do Rio das Velhas, An¬ 
tônio Guedes de Britto partio immediutamcntc com 200 
homens. 


Pacificou, em sua marcha, o sertão bahiauo, convul¬ 
sionado por aventureiros do toda espoei e, ladrões de cur- 
racs de gado, egressos das minas de Jacobina, Rio de Con¬ 
tas e de Itacambira c Serro do Friu o negros e mameluco': 
contrabandistas do ouro. 

• Libertou todas as povoações dos rios Jaquitaliy e das 
Velhas, não podendo levar a termo sua missão por falk- 
cer de repente. 

Mathias Cardoso de Almeida chegou a tempo de evi¬ 
tar a reedição das tropelias dos bandidos, já animados com 
a dissolução das tropas de Guedes Britto, e fundou o ar¬ 
raial de seu nome nas margens do grande rio. 


TERRAS DA CASA DA PONTE 


Antonio Guedes de Britto foi o segundo niaior pro¬ 
prietário de terras, a principiar das nascentes do Rio Real, 
Inhambupe, em demanda do sul, “pelo S. Francisco adro*, 
tantas léguas quantas distassem d'aqucllas cabeceiras ao 
Paraguassú. 

Isso se passava cm 1663. 

Antonil—na Cultura c Opulcncia do Brasil —diz: “Os 
herdeiros dp mestre dç Campo Antopio Guedes de Britto 





issuem, desde o Morro do Chapéo até éu nascença do Rio 
las Velhas, cento e setenta léguas. 

E nestas terras, parte dos donos delias tem currac* 
proprios, e parte são dos que arrendaram sítios delias, pa¬ 
gando por cada sitio que ordihariamente é de unia lcgua, 
cada anno, dez mil reis de fôro. 

E assim como lia curracs no território da Bahia e de 
Pernambuco, e de outras Capitanias, de duzentas, tre¬ 
zentas, quatrocentas, quinhentas, oitocentas c mil cabeças i 
assim ha fazendas, a quem pertencem tantos curraes que 
chegam a ter seis mil, dez mil, quinze mil e mais de vinte 
niil cabeças de gado; donde se tiram cada anno muitas boia- 
fdas, conforme os tempos são mais ou menos favoráveis 
i á jKirição c multiplicação do mesmo gado, c aos pastos, 
assim nos sitios como também nos caminhos”. 

I —Antonio Guedes dc Britto foi o ancestral da Casa 

que, posteriormente, se chamou Casa da Ponte. 

Sua filha D. Joaima Guedes de Britto casou-se com 
Manoel de Saldanha. 

—Antonio Guedes de Britto era casado com D. Ma¬ 
ria Magdalena de Siqueira. 

Durante o governo do Marquez de Lavradio, Vice- 
Rey do Brazil com sede na Bahia, foi concedida a Ignacio 
da Cruz e a sua sogra Maria Encarnação uma sesmaria 
de 12 sitios de terras “partindo com o rio Cnpavary, entie 
esse rio e as serras do Orobó do léste e o rio Piranhas de 
parte do sul á beira do Rio Paraguassú, em virtude dc o<* 
mesmos os haverem arrematado cm basta Publica na Villa 
de Cachoeira por execução que fizeram a mesma viuva dc 
Antonio Guedes de Britto”. (*) 

Esses sitios são provavelmente os que posteriormente 
o visconde de I tapicuru de Cima arrematou em praça na 
Villa da Cachoeira, cujos autos devem ali existir. 

(*) Vide Sesmarias Arcb. Publico. .. 
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Existí da ; Gasã ; dá vPóèté’ utfi Toitlbò de' suas iír- 
ras. (**) ‘ ' v ' ' l ‘ ■' 

A família da Casa da' Ponte foi da£ nmis nota/ci¬ 
em.Portugal e no Brazil. 

A ella pertenceu D. João de Saldanha da Gama de 
Mello e Torres, 6." Conde da Ponte, que govérimu a Bahia 
durante o periodo- de 1805 a 1810. 

Em 1775 a Camara de jacobina sustentou unia grande 
demanda com os herdeiros de- Antonio Guedes de BriU? 
“sobre as grandes sesmarias, que cila calculou em tre¬ 
zentas léguas". 

TOMBAMENTO DOS PRÉDIOS SITUADOS NO 
SERTÃO PO RIO DE S. FRANCISCO. TERMO j 
DA VIELA DE SANTO ANTONIO DO URUBU’, I 
QUE PERTENCEM A' CASA DO ILLM.» EXM.” ; 
SENHOR CONDE DÁ PONTE, PROPRIETÁRIO i 
DAS TERRAS DOS INDICADOS PRÉDIOS, \ 

EXTRA Hl DO DO LIVRO PRIMEIRO ATE’ j 
20 DE JANEIRO DE 1819 

I 

Boqueirão. —Sirio de que paga renda D. Eufrasia Sc- j 
fia dos Anjos, a quantia de dez mil reis por anno. Limi- i 
tes: pela parte do sul com a Fazenda das Vargens dc j 
Francisco Xàvier Vieira nó logar chamado os Moricis; n j 
para o norte còm a fazenda da mesma; chamada os Mor- 
finhos, no lo£ar da Veredinha, e para o nascente com r» ! 
fazenda Jacurütú, de Josefa Olympia Pereira. j 

Confrontando o seu valor é 360$000. 

Foi vendido á Joaquim Coirêà em 22 de Março d? | 
1820 pelo Procurador Geral. • 

Morrinhos.— Sitio de que paga renda D. Eufrasia | 
Sofia dos Anjos, a quantia de dez mil réis por annoi Li- | 

(••) Esse lombo foi instituído em 5 de Fevereiro de 
1819. Presentemente pertence ao. Archjvo Publico, por 
offerta do Dr. Vilàf So&rcfc, ilíuslro advdgado dô nçssp fóro. 



pnites: ao sul com a fazenda Boqueirão; áo norte cbm a 
dq Genipqpo; ao nascente com a do Barro. Verriielho; ao 
poente com u barranca do Rio S. Francisco. 

Valor 360$000. 

Vendido a Felix Pereira Leitç. 

Cabeça Danta .—Sitio de que paga renda D. Eufrasia 
Sofia dos Anjos, a quantia de dois mil réis por anno. Li¬ 
mites: ao sul com o Sitio <lo Sacco dos Bois, de Antonb 
Gomes, na passagem da Ingnzeira; ao norte com a fa¬ 
zenda do Jacuriitú no logar os Tres Riachos; ao poente 
com a fazenda da Penha. 

Valor 100$000. 

Brejo .—Sitio de que paga renda Maurício de Faria? 
tins, a quantia de dois mil c quinhentos réis por anno. 

Valor 48$000. (Confrontações pelo Tombo). 

SanPAnna .—Sitin de que paga renda Humidia Fer¬ 
reira Dourado, a quantia de dez mil setecentos e cincocnta 
réis por anno. 

Valor 60$000.' 

Vendido a Enúlia Ferreira Dourado em 1823, 

Pajnhú .—Sitio de que paga renda Bcrnardino Mar- 
tis, a quantia dc dois mil e quinhentos réis por anno. 

Valor 96$000. 

Vendido a Clemente Roiz Nogueira cm Setembro de 
1821. 

Boqueirão .—Sitio de que paga renda Timotlieo Al¬ 
vares de Oliveira, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 36$000. 

Vendido a Manoel Nmnes de Oliveira, em 1826. 

Crus .-—Sitio de que paga renda o Capitão Jcronym^ 
ie Sá Barbosa Quintino, a quantia dc dois mil réis poí 
hino. 

Valor 120Ç000. 

Vendido a Joaquim Francisco Quintino. 

Riacho das Mamonas .— Sitio de que paga renda Pe¬ 
ro Móz da Costa, a quantia de tres mil.ms por anno. 
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i <■. Valor 80$000. 1 ! • • • *• * 

Vendido ao Padre Custodio de Souza Lemos,'em 
1822. 

I^agcs. —Sitio de que paga renda Raymundo Percirn 
de Barros, a quantia de dois mil réis por anno. 

Palmeiras. —-Sitio de que paga renda Maximiano cia 
Silva, a quantia de mil e quinhentos reis ppr anno. 

Valor S0$000. 

Senado. —Sitio de que paga renda Domingos de i 
Aíaujo Teixeira, a quantia dc dois mil reis por anno. < 
Valor 80$000. f 

r 

Barro Vermelho.- —Sitio de que paga renda Nicomedio £ 
Vieira Pinto, a quantia de cinco mil reis por anno. f 

Valor 240$000. ' \ 

Mosquito. —Sitio de que paga renda An tomo Ribeiro \ 
Campos, a quantia de dois mil réis por anuo. > 

Valor 90$000. 

Chiqueiro .—Sitio dc que paga rendia Manoel Ferreira t 
Portella c outros, a quantia de cinco mil réis. 

Valor 180$000. ; 

Brejo Grande. —Sítio de que paga renda Ignacio Gon- / 
çalvcs de Araújo, a quantia dc quatro mil réis. J 

Valor 180$000. ’ ', { 

Macaeos. —Sitio de que paga renda Wencesláu Dou* $ 
rado do Monte, a quantia dc dois mil reis. 

Valor 80$000. 

Lagoa dos Polos. —Sitio de que pagqt renda Alexandre 
Soares, a quantia de de? tostões por anno. 

Valor 36$000. 

Calçado. —Sitio de que paga renda Antonio Dias dos 
Santos, a quantia de dois mil réis por anno. 

Valor 72$000. 

S. Bento. —Sitio de que paga renda Mathias^ Pereira 
de Oliveira, a quantia de dez tostões por anno. 

. Valor 5O$00P, 





Chapada dc Cima ,—Sitio <le que paga renda Fran¬ 
cisco Leite da Cunha, a quantia de quatro mil réis por 
anno. 

Valor 144$000. 

C cr cadinho .—Sitio dc que paga renda Marcei li no Al¬ 
vares dc Souza, a quantia dc mil réis por anno; 

Valor 200$000. 

S. fclippc .—Sitio de que paga renda Paulo Pereira 
dc Souza, a quantia dc cinco tostões por anno. 

Valor 305000. 

6’. Thiagn .—Sitio de que paga remia Eusebio Simoctu 
da Cruz. a quantia dc mil e quinhcntds réis por anno. 

Valor 60$000, 

Brejo Grande .—Sitio dc que paga renda D. Anna Ma¬ 
ria do Bom Succcsso, n quantia de tres mil e quinhentos 
réis por anno. 

Valor 200$000. 

Brejo Grande .—Sitio dc que paga renda Agostinho 
Passos Pereira, a quantia de tres mil e quinhentos réi.- 
por anno. 

Valor 2005000. 

Cafundó Grande .—Sitio dc que paga renda Thonm 
Lourenço, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 485000. 

Sitio Joanna dc Careaiho .—De que paga renda Boni¬ 
fácio José do Espirito Santo, a quantia de oitocentos réis 
por anno. 

Valor 305000. 

Sacco .—Sitio dc que paga renda João Damnsccno Fer¬ 
reira, a quantia de mil e quinhentos réis por anno. 

Valor 605000. 

Cafundó .—Sitio de que paga renda José Ferreiia 
Leite, a quantia de quinhentos reis por anno. 

Valor 305000. 

Pc do Môrri ).—'Sitio de que paga renda Manoel da 
Costa c Almeida, a quantia de cinco tostões por anno. 
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„ .Valor 30$000. 

Pé t/o.Mõrro.^-Sitio ,dc que paga renda joaò .Ribeiro 
da Fonstca, a qiiantia de trezentos réis por aiino. 

Valor 16ÇOOO, * : 

Palmeira Velha .—Sitio de que paga renda José Fer¬ 
reira Mendes, a quantia de quatrocentos réis por anuo. 

Valor 24$000. 

Palmeira Velha.- -Sitio de que paga renda Francisco 
Moreira Bello, a quantia de dez tostões por annC. 

Valor 30$000. 

Pé do Morro .—Sitio de que paga renda Joannn Car ¬ 
valho, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 36$000. 

Cafundó .—Sitio de que paga renda Amaro Xavier 
Pereira, a quantia de cinco tostões por anno. 

Valor 24$000, 

Coité . —Sitio de que paga renda Francisco Gomes de 
Amorihi, a quantia’de dois mil réis por atino. 

• Valor 220$000. * 

Engenho Velho .—Sítio de que paga renda D. Ignarij 
dc Souza Britto, a quantia de 2$000 por anno. 

Valor 180$000. 

Cajinor.—Sitio dc que paga renda l.incccncio da Cruz/ 
a quantia dc dois mil rés por anno. 

Valor 100$000. 

S. Bruno .—Sitio dc que paga renda José Ribeiro 
Fonseca, a quantia de tresentos réis por anno. 

Valor 16$0Q0. • 

Vazendinho ,—Sitio de que paga renda Pedro da Silva, 
a quantia de dois mil réis por anno. 

Valor 80$000. 

Sacco (desmembrado.de Fazendinha).—Sitio dc que 
paga renda Manoel José da Silva, a quantia de quinhentos 
réis por. anno.; 

Valor 3p$000,.. • . , 
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Chuveiro^Shío dc que paga renda Theodoro Pe¬ 
reira cia Custa, a quantia dc quinhentos réis por anno. 

Valor 36$000. 

Campos . Sitio de que paga renda Bcrnardino Mai- 
tins de Araújo, a (jnantia dc oitocentos reis por anno. 

Valor 50$000. 

Tapera. —Sitio de que paga renda Domingos Gon¬ 
çalves, a quantia dc quatro mil réis por anno. 

Valor 200$000. 

Campos. —Sitio de que paga renda Quintiliauo Cor¬ 
reia da Silva, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 50$000. 

Canmbraia. —Sitio de que paga renda Anua Maria, 
a quantia dc dez tostões por anno. 

Valor 60$000. 

7Y0if.rc.—Sitio de que paga renda Manoel da Motta 
Soares, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 72$000. 

Yuyv. —Sitio de (pie paga renda o Capitão inór Ma¬ 
tinas Bernardes D ma. Pertence aos herdeiros do mesmo. 

Valor 360$000. 

Gado Bravo. —Sitio de que paga renda José da Ro-, 
cha, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 60$000. 

Cainhai tô .— Sitio dc que paga renda Valentim An- 
tonio dc Oliveira, a quantia dc dois mil réis por anno. 

Valor 96$000,' 

Esthv .—Sitio cie que paga renda José Leandro, a 
quantia de quinhentos réis por anno. 

Valor 301000. 

Bonito. —Sítio dc que paga renda Felizardo José de 
Santo Apolinario, a quantia dc dez tostões por anho. 

Valor 30$000. 

Manga. —Sitio de que paga renda Boaventura dc 
Araújo Barretto, a quantia de cinco mil réis por anno. 

Valor ISOÇOOO. 




Conceção .— Sitio de que paga renda Simplicio Xa- 
vier Dou fatio, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 26$000. 

• Pombas v—Sítio dè què paga renda Simplicio Xavier 

Dourado, a quantia dc mil e quinhentos réis por anno. 

Valor 60$000. 

Santo Antonio do Buraco .—Sitio de que paga renda o 
Capitão Manoel dc Souza da Costa, a quantia de dois mil 
c quinhentos réis por anno. 

Valor 100$000. 

Aguada .—Sitio de que paga renda Alexandre Rodri¬ 
gues da Matta,.a quantia dc mil setecentos e cincoenta rci< 
por anno. 

Valor 70$000, 

CASA DA PONTE 

: RESTOS DO SEU TATKIMONJO KM 1819 

Ca tules .—Sitio dc que pagam renda Alexandre Ro¬ 
drigues dc Mattos c Manoel José Medeiros, a quantia de 
dez mil réis por anno. 

Valor 360$000. 

Curralinho .—Sitio de que paga renda Jacintho Pe¬ 
reira, a quantia de quatro mil réis por anno. 

Valor 120$000. 

Bõa 1'istar —Sitio de que paga renda Agostinho L'-- 
pes, a quantia dc tres mil réis por anno. 

Valor ÍOOÇOOO. 

Campo .—Sitio de que paga renda Antonio Roiz dt 
Costa, a quantia dc dez tostões por anno. 

Valor 30$000. 

Contendas .—Sitio dc que paga renda Lazaro de Ma¬ 
cedo, a quantia de cinco mil réis por anno. 

Valor 160Ç000. 
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Olho d’Agua .—Sitio de que paga renda João Ba- 
ptista dc Abreu, a quantia dc dois mil réis por anno. 

Valor 6Q$000. 

MonU Alegre .—Sitio dt que paga renda o Capitão 
José Godinho dc Pinho, a quantia de sele mil c quinhentos 
reis por anuo. 

Valor 3QG$000. 

Canaabraiv .—Sitio de que paga renda Manoel G*1 
Alvares Ribeiro, a quantia de cinco mil réis por anuo. 
Valor I20$000. 

Cainana .—Sitio de que paga renda Manoel da Rocha 
Ribeiro, a quantia de dois mil réis por anno. 

Valor 50$000. 

Santa RH ta , —Sitio de que paga renda Manoel (iomci 
Leitão, a quantia dc dez mil réis por anno. 

Valor 30G$000. 

Rio Sccco .—Sitio de que paga renda Gil dc.Araujç. 
a quantia de oitocentos réis por anno. 

Valor 20$000. 

Joasciro .—Sitio de que paga renda Alberto de Car¬ 
valho, a quantia de quatrocentos réis j>or anno. 

Valor 12$000. 

Riacho Sccco .—Sitiu dc que paga renda o Capilã; 
Francisco Xavier da Costa, a quantia dc sete mi! c qui¬ 
nhentos réis por anno. 

Valor 180$000. ; 

Varges . —Sitio de que paga renda o Capitão Fran¬ 
cisco de Souza Lima. a quantia de 40$000 por nnno. 

Valor 1 :200$000. 

Olho d-Agua dos Cavallos .—Sitio de que paga renda 
Severo de Oliveira, a quantia dc dez tostões por anno. 

Valor 50$000. 

Matta Virgem .—Sitio de que paga renda Luciano 
Pinto, a quantia de dez tostões por anno. 

Valor 50$0C0. 
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: Riacho Sèccó. —Sitio dc que paga Ténda Iguacio, Pe¬ 
reira da Silvai a quantia dc cinco mil réis por anno. 

Valor 250$000. 

Pé da Serra .—^Sitio de que paga renda Domingos José 
Oliveira, a quantia dc oitocentos réis por anno. 

Valor 80$000. 

Boqueirão .—Sitio dc que paga renda Francisco Go¬ 
mes da Silva, a quantia de mil e quinhentos réis por anno. 

Valor 60$000. 

Umbuzeiro .—Sitio de que paga renda o Capitão José 
dc Oliveira Cortes, a quantia de dois mil reis por anno. 

Valor 60$000. 

Malhada. —Sitio dc que paga renda Joaquim Firmiano 
da Silva Dourado, a quantia dc dois mil e quinhentos por 
anno. 

Valor 2005000. 

Jaazeiro .—Sitio dc que paga renda o Capitão José 
Antonio do Rego, u quantia de dez tostões por anno. 

Valor 80$000. 

Carrapato. —Sitio de que paga renda Francisco Gomes 
dc Oliveira, *i quantia dc mil* e quinhentos réis por anno. 

Valor 50$000. 

Buriti .—Sitio de que paga renda I,aurcana de Brilto 
Nunes, a quantia de tres mil c quinhentos réis por nnnp. 

Valor 110$000. 

. Cafundó. —Sitio de que paga renda Manoel dos Reis 
dò Espirito Santo, a quantia de oito tostões por anno. 

Valor 30$000. 

Cafundó .—Sitio de que paga renda Lazaro de Faria 
Prates, a quantia de cinco tostões por anno. 

Valor 265000. 

Campos .—Sitio de que paga renda Domingos Pereira 
da Cruz, ã quantia de seiscentos réis pôr anno. 

Valor 30$000. 

Brejo de N. S. da Consolação .—Sitio dc que paga 


renda Francisco José do Nascimento» a quantia de mil du- 
zcntos e cincoenta réis por, anno. 

Valor 40$000. ’ ' ' 

Cannabravn.—Sitio de que paga renda João Caldeira 
da Silva, a quantia de mil e trezentos réis por anno. 

Valor 8Ò$000. 

Ràf>oza.— Sitio cie que'paga renda Joaquim Rodrigucí 
Pinto, a quantia de cinco mil reis por anno. 

Valor 120$000. 

Èrcjo —Sítio ele que paga renda Maximiano Gonçalves 
da Cruz, a quantia de dois mil réis por anno. 

Valor 140$000. 

SanCAtma. —João da -Silva Baptista, paga de renda 
mil e quinhentos réis por anno. * 

Valor 50$000. 

Lagoa Ciara. —Caetano Ferreira de Oliveira, paga de 
renda dois mil réis por anno.* 

Valor 120$000. 

Curral Velho .—Francisco Feliciano da Costa paga de 
renda dois mil réis por anno. 

Valor 100$000. 

:: Bôa Vista. —Antonio Gomes de Souza paga de renda 
fioii> mil réis por anno. 

Valor 120$000. 

Caraíbas. —Nazoria de Souza da Cosia paga de renda 
a quantia cie dez tostões por anno. 

'\ilor G0$000. 

Araras. —José Pereira Marinho e outros pagam de 
i i tostões por a.mo. 

\nlor 100$000. 

, /•’“ cjo do Meio. —Jo. o Baptista de Araujo paga a quan¬ 
tia r,. : dez tostões por cn:v>. 

^ a.or 4ü$000. 

Curr alinho. (Desmembrado da Fazenda 44 Pé da 
Serra")—José Alvares de Oliveira paga de renda dez tos¬ 
tões por anpo. 




Valor 50$000. ' 

Araçás.-^ José Alvares de Oliveira paga de rènda'mil 
e duzentos réis por anno. 

Valor 60$000. ^ 

Riacho do Peixe (Desmembrado da Faz. Pé da Serra';. 

— Felix da Silva Gomes paga de renda mil e quinhentos 
réis pòr anno. 

Valor 36$Ò00. ' 

S. Joap. —João da Silva Baptista paga de renda .tres 
mil réis por anno. 

Valor 15Ó$000. 

Riachp d*Anta. —Ignacio Vieira Andrade paga de 
renda dois mil réis por anno. 

Valor 80Ç000. 

. Bamburral Redondo. —José Cardoso de Almeida paga 
de renda seiscentos réis por anno. 

Valor 40$000. 

Continente. —Lourenço Ferreira paga de renda tres 
mil réis por anno. 

Valor 80$000. i 

Bòa Vista .—Francisco Maria da Conceição paga de j 
renda quatro mil réis por anno. 1 

Valor 160$000. ! 

Garapa .—José Joaquim SanFAnnu paga de rendo cinco : 

tnil réis por anno. j 

Valor 240$000. 

Bom: Sue cesso .—Gregorio Ribeiro Lopes paga de 
renda cinco mil réis por anno. 

Valor 200$000. 

Craibaí, —José Rodrigues Machado paga de renda mil 
e quinhentos por anno. 

Valor 80$000. 

Santa Isabel.— Manoel Ribeiro Campos paga de rendr. 
mil e quinhentos réis por apno. 

Valor W000. 


I» 
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'Santa Qmferwx^José Ferreira dc Souza paga dc 
renda dez tostões por armo. . 

Válor 100$000. 

Boqueirão .—Josefa da Silva paga dc renda doze mil 
C quinhentos por anno. 

Valor 250$000. 

Santo Onofrr. —Francisco Xavier Vieira pagava 
renda. 

Valor 600$000. 

(O Tombo acha-se no Archivo Publico e foi offerc* 
eido pelo Dr, Victal Soares). 

' SESMARIAS DE 1700 EM DIANTE 

Jnhambupc —Alvará de sesmaria a João Dias 
Kabello—1721—Fls. 15 a 16. 

Rio Jaguar ipr —Alvará de sesmaria a Simâo Eerreyra. 

'Rio do Cedro —Alvará dc sesmaria a Francisco Go¬ 
mes de Almeida—Fls. 18 a 20. 

Rio S. Era «cirro— Alvará dc sesmaria a Francisco 
Gomes dc Almeida—Fls. 20 a 22. 

Rio S. Francisco —Alvará de sesmaria a Franeisco 
Gomes dc Almeida—Fls. 22 v. a 26 v. 

Rio J aguar ipe —Alvará dc sesmaria ao Padre Pedro 
Fernandes Aranha—Fls. 26 a 27 v. 

Rio S . Matheus —Alvará de sesmaria a Simão de 
Souza—Fls. 27 v. a 29. 

Rio Vasa Barris —Alvará dc sesmaria a Nicoláo dc 
Souza Furtado—Fls. 29 v. 31 v. 

Cidade da Bahia— Alvará de sesmaria ao Senado da 
Camara da Cidade da Bahia—Fls. 31 v. a 34. 

Inhambupe —Alvará de sesmaria a Braz Aííonso 
N ei va—Fls. 34 a 36. 

Vicioria do Bspiritc Santo —Alvará dc sesmaria a Ma¬ 
noel Cardoso Pereira—Fls. 36 a 38. 


) 

Rios de Sergipe —Alvará de ‘ sesmaria ao Coronel Ma¬ 
noel Nunes Cpelho—Fls. 38 a 40. 

Rio Jaguar ipe~M\ari. de sesmaria a Manoel Pinheiro 
da SiJva—Fls. 40 a 42. 

Carahibas ( Rio Real )—Alvará de sesmaria a Joseph 
de Mattos Tavares—Fls. 42 a 44 v. 

Joguaripe —Alvará de sesmaria a Francisco Pereira 
Monteiró —Fls. 44 v. a 40 v. 

Jaguaripc —Alvará de sesmaria a Manoel Pinheiro— 
Fls. 47 a 49. 

Barra da Villa do Espirito Santo —Alvará de sesmaria 
a Miguel Soares Neves—Fls, 50 a 52, 

Barra da Villa do Espirito Santo —Alvará de' sesmaria 
ao Padre Francisco de A morim. Sacerdote do Cabido dc 
S. Pedro—Fls. 52 a 54. 

Rio S. Francisco —Alvará de sesmaria a Paulo de Vi¬ 
veiros e outros—Fls. 54 a 57. 

Itabayana —Alvará de sesmaria a Francisco de Al¬ 
meida—Fls. 57 a 59. 

Assit, Apody e Fannua —'Alvará de sesmaria concediil- 
a Luiz da Rocha Pitta Deus Dará e outros—Fls. 59 v. a 

61 v. 

.—Alvará de sesmaria concedida á Ahba- 

dessa do Convento do Cal vario da Cidade de Lisboa—Fls. 

62 a 64 v. 

S. Malhais —Alvará de sesmaria concedido a Jacome. 
Joseph de Seixas—Fls. 64 v. a 66. 

S, Ma th eus —-Alvará de sesmaria concedido ao Capitão 
de mar e guerra Bento Novais —Fls. 67 v. a 70 v. 

S. Matheus —Alvará de sesmaria concedido a Joseph 
Vieira para si e seus descendentes—Fls. 70 a 72. 

Cotinguiba —Alvará de sesmaria concedido a Manoel 
Martins Brandão—Fls. 72 v. á 74. 

’ Jequiriçá —Alvará de sesmaria concedido a Angelo 
de Aguiar Barriga—Fls. 74 v, a 75 V, 
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Caravcllas —Alvará de stísmaria concedido a Luiz da 
Costa Scpulvcda—Fls. 76 a 77 v. 

Rio S. Mathcus —Alvará de sesmaria concedido a 
Moiúz Barretto c outros—Kls. 77 v. a 79. 

Kio S. Mathcus —Alvará dc sesmaria concedido a 
Francisco Lopes—Fls. 79 a 80. 

Rio S, Mathcus —Alvará de sesmaria concedido a 
João dc Souza de Mattos—Fls. 80 a 82. 

Araçuahy —Alvará dc sesmaria concedido a Domin¬ 
gos Dias do Prado—Fls. 83 v. a 84 v. 

Minas —Alvará de sesmaria concedido a Sebastião 
Leme do Prado—Fls. 84 v. a 85 v. 

Minas —Idem, idem—Fls. 85 v. a 88. 

S. Mathcus —Alvará dc sesmaria concedido a Anto- 
nio Castclk) Branco—Fls. 88 a 90. 

Rio S. Mathcus —Alvará de sesmaria concedido a Jo- 
seph da Silva Beja —Fls. 90 a 91 v. 

Rio S. Mathcus —Alvará dc sesmaria concedido a J«- 
seph Lima—Fls. 92 a 93. 

Rio S. Mathcus —Alvará dc sesmaria concedido a Fas- 
chrcl de Mattos Fragoso—Fls. 93 v. a 95. 

Minas do Rio dc Contas- —Alvará dc sesmaria conce¬ 
dido a Manoel Fernandes—Fls. 95 a 96. 

Minas do Rio dc Contas —Alvará dc sesmaria concc 
dido a Bernardo Galvão —Fls. 96 a 96 v. 

Araçuahy —Alvará dc sesmaria concedido a Domingos 
Dias de Almeida e outros—Fls. 97 v. c 99. 

Sergipe d' Hl Rcy —Alvará de sesmaria concedido a 
Joscph Góes dc Mendonça—Fls. 99 a 100 v. * 

Espirito Santo —Alvará de sesmaria concedido a Fran¬ 
cisco Rodrigues—Fls. 100 v. a 102. 

Parahyba —Alvará de sesmaria concedido a Ignacin 
Martins da Silva—Fls. 102 v. a 103. 

Curumaxatiba ( Porto Seguro )—Alvará dc sesmaria 
concedido a João Baptista de Araújo—Fls. 104 a 105 v. 



hthambupc dè C/wfl—-Alvará de sesmaria concedido a 
Domingos Rodrigues Lonibarinhns—Fls. 105 v. a Í07. 

Inhàmbupc dc Cinta —Alvará de sesmaria concedido 
a lgnacio Rodrigues de Brittò—Fls. 107 a 109. 

Cotiugtiiba —Alvará de sesmaria concedido a Leo- 
nardo Franco—Fls. 109 a 110 v. 

Sergipe —Alvará de .sesmaria concedido a Manoel Fer¬ 
nandes Lima,—Fls. 110 v. a 112. 

Inhàmbupc dc Cima —Alvará de sesmaria concedido a 
Antouio Gaspar da Coàta—Fls. 112 a 113 v. 

Jcquiriçd —Alvará de sesmaria concedido a Antouio dc 
Aguiar Barriga e outros—Fls. 114 a 116. 

Cidade da Bahia —Alvará de sesmaria concedido a Ir¬ 
mandade da Barroquinha—Fls. 116 a 117. 

Inhàmbupc —Alvará dc sesmaria concedido a Dingo 
Álvaro Campos, o velho—Fls. 117 a 119. 

Lagarto —Alvará de sesmaria concedido a Eugênio da 
Silva Pereira—Fls. 119 v. a 120 v. 

Jequiriçú —Alvará de sesmaria concedido a Pedro An* 
tonio de Oliveira e outros—Fls. 120 v. a 122. 

Cotinguiba —Alvará dc sesmaria concedido a Antonio 
Gonsalves Lobato e outros—Fls. 122 a 123 v. 

Jequiriçú —Alvará de sesmaria concedido a lgnacio 
Teixeira de Lima—Fls. 124 a 125 v, 

Itabdyana —Alvará de sesmaria concedido ao Coronel 
Manoel Nunes Coelho—Fls.‘ 125 v. a 127. 

Vasa Barris de Cima —Alvará de sesmaria concedido 
a Ventura Moreira da Costa—Fls. 127 v. a 128 v. 

Jequiriçú —Alvará de sesmaria concedido ad sargcnlo- 
mór lgnacio Teixeira Rangel—Fls. 129 a 130 v. 

Rio 'Pardo —Alvará de sesmaria concedido a Simão dos 
Santos—Fls. 120 v. a 132 v. 

Rio Parda —Alvará de sesmaria concedido a Manoe. 
de Araújo Lima—Fls. 132 v. a 134. 

Sergipe —Alvará de sesmaria concedido ao Coronel 
Nicoláo de Souza Furtado—Fls.- 134 : v, a 135 v 
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Vasa Barris de Cinta —Alvará de sesmaria concedido a 
Joscph de Moraes dos Martyres e outros—Fls. 135 v a 
139 v. ' * 

Vasa tforrw—Alvará de sesmaria concedido, a Antonio 
Martins Fontes e outros—Fls. 137 v. a 139. 

Inhambitpc —Alvará de sesmaria concetltdo a Maria 
da Costa Dias—Fls. 139 a 140 v. f 

Rio Purdo —Alvará de sesmaria concedido a Málhias 
João da Costa—Fls. 140 v. a 142. 

Espirito Santo —Alvará de sesmaria concedido a An¬ 
tônio de Souza Brandão—Fls. 142 a 143 v. 

Espirito Santo —Provisão cuncedida u Manoel Cor¬ 
reia Ribeiro—Fls. 143 v. a 144. 

Corrumaxatiba- —Alvará concedido a André Gomes— 
Fls. 145 a 145 v. 

Sergipe —-Alvará concedido ao Capitão Antonio Dul- 
tra de Almeida—Fls. 146 a 147 v. : 

Rio do Peixe (, Vasa Barris "—Alvará dc sesmaria con¬ 
cedido a Francisco Rodrigues Lima—Fls. 147 v. a 148 v. 

Poxim dc Sergipe do Conde —Alvará de sesmaria con¬ 
cedido a Costa Cabral—Fls. 149 v. a 150. 

Rio do Peixe (Vasa Barris) —Alvará dc sesmaria con¬ 
cedido a Antonio Martins Fontes—Fls. 150 a 151 

Poxim de Sergipe do Conde —Alvará de sesmaria con¬ 
cedido a Cosia Cabral—Fls. 149 v. a 150. * i 

Rio do Peixe ( Vasa Barris )—Alvará dc sesmaria con¬ 
cedido a Antonio Martins Fontes—Fls. 150 a 151 v. 

Riacho Salgado ( Vasa Barris) —Alvará de sesmaria 
concedido ao Capitão Mathias Curvcllo de Mendonça— 
Fls. 151 a 153. 

Rio Salgado ( Vasa Barris) —Alvará de sesmaria con¬ 
cedido ao Coronel Nicoláo de Sousa Furtada—Fls. 153 a 
154. 

Rio do Peixe ( Vasa Barris) —Alvará de sesmaria con¬ 
cedido a Felix Marques Correia—Fls. 134 a 155 v.. ' 
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• Rio Pardo— Alvará de sesmaria concedido a Ignactn 
de Sousa Fcrreyra—Fls; 156 a 159. k 

Tinhdré cyt Vasa Barris —Alvará dc sesmaria come¬ 
dido a João cie Góes de Mendonça—Fls. 159 a 161 v. 

/4roçt«iAy-kAlvará de sesmaria concedido a Amador 
das Neves—Fls. 161 v. a 162 v. 

AraçuaJiy —Alvará dc sesmaria concedido a -Amador 
das Neves—Fls. 163 a 164. 

Limoeiro {Vasa Barris) —Alvará de sesmaria con¬ 
cedido ao Capitão Antonio Francisco Carneiro—Fls. 164 a 
165 v. 

Porto Seguro (Corrumaxotiba )—Alvará dc sesmaria 
concedido a Francisco Mendes dc Sá—Fls. 165 a 166 v. 

Itabayana —Alvará de sesmaria concedido a Antonio 
Tavares dc Menezes—Fls. 167 a 168 v. 


Joguaripc —Alvará de sesmaria concedido a Bento dc 
Barros Guimarães—Fls. 168 a 169 v. 

Araçuafiy —Alvará dc sesmaria concedido a João da 
Costa Leal. 

5. Matheus —Alvará dc sesmaria concedido a El eu tem 
de Mattos—Fls. 170 a 172. 


Rio Pordo —Alvará de sesmaria concedido a Domin- 
gos Gonçalves Vieira—Fls. 172 a 173 v. J 

. Jçquiriçâ —Alvará de sesmaria concedido ao Paclrí I 
Ruy Dias Leandro de Oliveira—Fls. 174. a 175 v. I 

Sergipe— Alvará dc sesmaria concedido a Manoel 
Martins Chaves—Fls. 175 a 176 v. | 

Espirito Santo —Alvará de sesmaria concedido a Fran* 
cisco de Queiroz e outros—Fls. 176 a 179 v. [\ 

Serras dc Itabayana c Japaratuba —Alvará de sesmaria \\ 
concedido a Matheus Lopes de Carvalho—Fls, 180 a 182. M 
Porto Scguro-^Ahzrá de sesmaria concedidp a Am :} 
tonto Soares dc Araújo—Fls. 182 a 184 v. <j 

1 tapicuru de Cima— Alvará de sesmaria concedido * ( 
Joseph de Britto— Fls, 184 a 185, l 
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Cidade do Salvador —Alvará de sesmaria concedido a 
kíanoel de Almeida Mar—Fls. 185 a 186 v. 

Rio Subahuma —Alvará de sesmaria concedido a Na- 
sírio Dantas Soares—Fls. 187 a 188, 

Rio Subahnhia —Alvará de sesmaria concedido a Do- 
ningos Fernandes Ribeiro—Fls. 188 a 189 y. 

S. Miguel do Rio de Contas —Alvará de sesmaria con- 
wclido ao Padre V r iccnte Ferreira—Fls. 189 v. a 190. 

Arraial de S. Pedro —Alvará de sesmaria concedido 
io mestre de Campo Pedro Leolino Mariz—Fls, 191 a 
192 v. 

Pambu —Alvará de sesmaria concedido ao Hospício dc 
N. S. da Piedade—Fls. 193 a 193 v. 

Igreja da Barroqninha desta Cidade —Alvará de ses¬ 
maria concedido a N. S. da Barroquinha—Fls, 194 a 195, 

Rio dos Paulistas —Alvará dc sesmaria concedido a 
flrcgorio Affonço Moreyra—Fls. 195 a 196 v. 

Rio dos Paulistas —ldem a Antonio da Silva Moreyra 
-Fls. 196 v. a 197. 

Vasa Barris— Alvará de sesmaria concedido a Manoel 
te Souza Araújo—Fls. 198 a 199. 

lispirita Santo —Alvará dc sesmaria concedido a Ma- 
ioel Pinheiro da Fonseca—Fls. 199 a 200. 

Rio do Peixe — Alvará de sesmaria concedido a João 
de Andrade Moura—Fls. 200 a 201. 

Rio Paratigi —Alvará de sesmaria concedido a Gaspar 
de Araújo Pinto—Fls, 201 n 202. 

Rio Paratigi —4 dem a Jacintho Teixeira de Abreu- - 
Fls. 202 a 203. 

| Vasa Barris —Alvará cie sesmaria concedido a Siniâo 
Martins da Silva—Fls. 203 a 204 v. 

Ccrtão do Ciká —Alvará de sesmaria concedido a 
Felix de Andrade Maciel—Fls. 205 a 206. 

Certâo do Cihú— Alvará de sesmaria concedido a 
Pedro Pereira—Fls. 206 a 207. ; 
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Cartão do' Cihú —Alvará de sesmaria à D. Ignez Pe¬ 
reira— Fls. 208 a 209. ■ i* ■ ■ 

■/Rio, do Peixe-r Alvará de sesmaria concedido a Bal- 
thazar dos Reis Porto—Fls. 209 a 210 v. 

Rio Capkxiry —Alvará de sesmaria concedido a Je- 
ronymo Velho de Araújo—FIs. 210 a 211 v. 

Rio .Çflpivary-— Alvará de sesmaria concedido a José 
Pacheco da Paz—FIs. 211 v. a 213. 

Sergipe —Alvará de sesmaria concedido a José da Ro¬ 
cha Cardoso—Fls. 213 a 213 v. 

hthambupc —Alvará de sesmaria a Cosmc Damiáo— 
Fls. 214 a 215. 

R nicho Timbó —Alvará dc sesmaria a Manoel Car¬ 
valho Carrcgosa—Fls. 215 a 216 v. 

S. José de Ifapororocas —Alvará de sesmaria conce¬ 
dido a José Jorge dos Sanços—Fls. 216 a 217 v. 

Rio dc S. Prmtcisro —Alvará dc sesmaria concedido 
ao Alfçres Miguel dc Mesquita—Fls. 217 a 218. 

Rio de S , Proncisco —Alvará de sesmaria concedido 
a Antonio Ribeiro Sardinha—Fls. 218 a 219. 

hthambupc —Alvará dc sesmaria concedido a Cosmc 
Dainião Qucvedo—Fls. 220 a 220 v. 

Vasa Barris —Alvará de sesmaria concedido a Manoel 
dc Sande Ribeiro—Fls. 221 a 222. 

Itapicurú dc Cima —Alvará dc sesmaria concedido a 
Manoel Alvares Aranha—Fls. 222 a 223. 

í tapicuru de Cima —Alvará de sesmaria concedido a 
Francisco Gonçalves Leite—Fls. 223 n 224 v. 

Itapicurú de Cima —Alvará de sesmaria concedido a 
Domingos Alvares Moreira—Fls. 224 a 225. 

Itapicurú dc Cinta —Alvará de sesmaria a Clara Rosa 
de Sousa—Fls. 225 a 226. 

Itapicuríi dc Cinta —Alvará dc sesmaria a Maria Leite 
de Sousa—Fls. 226 a 227. 

Rio Parmmbuco —Alvará de sesmaria a João Ba- 
ptista Rego—Fls. 227 a 227 v, 


Vaia Barris —Alvará de sesmaria a-José Pacheco da.. 
Paz—Fls. 227 a 228 v. ' 

Cotinguiba —Alvará de sesmaria a Luiz Paclieco de 
Oliveira e Avila—Fls. 229 a 230 v. 

Lagarto— Alvará de sesmaria a Bernardo da Ganir. 
França—Fls. 230 a 232 v. 

Rio Pitanga —Alvará de sesmaria a Pedro Vieyra de 
Mello—Fls. 232 a 234 v. 

Serra do Gairirú —Alvará cie sesmaria a. Manoel de 
Queiroz Pinto—Fls. 238 a 239 v, 

Gcrcmpabo —Alvará de sesmaria concedido a Antonio 
Nunes Martins—Fls. 240 a 242 v. 

/ tapicuru —Alvará de sesmaria a Bernardo Pinto da 
Costa—Fls. 241 a 242 v. 

Jíabayana —Alvará de sesmaria a João Paes dc Aze¬ 
vedo—Fls. 242 \\ a 245. 

Barra âc Sento Sc —Alvará dc sesmaria a Miguel Ta¬ 
vares de Souza—Fls. 245 a 240 v. 

Vasa Barris —-Alvará dc sesmaria a Antonio Gomes 
Ferrão Costello Branco—Fls. 246 v. a 247 v. 

* Rio Real —Alvará de sesmaria a Manoel Dias de . 
Souza—Fls. 247 v. a 248. 

Queimadas —Alvará dc sesmaria a Manoel Jacome 
Bezerra—Fls. 249 n 250. 

Jacobina,— Alvará de sesmaria a Gaspar Fernandes dc 
Almeyda—Fls. 250 a 251 v. 

Rio das Caravcllas —Alvará de sesmaria ao Capitão,: 
Manoel Fernandes—Fls. 251 a 252 v. 

Belmonte —Alvará de sesmaria a Fcliciano Jcsc Fer¬ 
reira—Fls. 253 a 253 v. 

Belmonte ( Rio Paraguassú) —Alvará dc sesmaria a 
José Joaquim Ferreira—Fls. 253 v. a 254. 

Belmonte ( Rio Ubá)— Alvará de sesmaria a André de. 
Souza—Fls. 255 a 256. 

Jacobina —Alvará de sesmaria a Manoel Martins Cal- 
lado —Fls. 256 v. a 257. 


Sergipe d'El Rey— Alvará de sesmaria a Bernardo da 
Cimha—FIs. 257 a 258. 1 

Sergipe— Alvará de sesmaria a André José da Cunha 
—FIs. 258 a 259. 

Sergipe —Alvará de sesmaria a Manoel Jesus da En¬ 
carnação—Fls. 260 a 260 v. 

Sergipe —Alvará de sesmaria a Antonio Felippe—FIs. 
261 a 261 v. 

Mwrkoabo —Alvará de sesmaria a Domingos Rodri¬ 
gues—FIs. 260 a 263. 

Serra do Orubú (ao leste do rio das Piranhas parte 
do sul beira do rio Paraguassú)—Alvará de sesmaria a 
Joaquim Ignacio da Cruz e sua sogra Maria da Encar¬ 
nação. 

Herdeiros de Guedes de Britio—FIs. 263 á 265 v. 

Jacobina —Alvará dc sesmaria a Antonio Vieira de 
Britto-^-Fls. 265 a 266 v. 

Vasa Barris —Alvará dc sesmaria a Bernahé Miz. Fnn- 
tesr-Fls. 266 v. a 268. 

Belmonte —Alvará dc sesmaria a Manoel Gomes [la 
Cruz—FIs. 268 a 269 v. 

Sento Sc (Jacobina) —Alvará de sesmaria a José Pa¬ 
checo Ferreira—Fls. 270 a 272. 

Belmonte —Alvará dc sesmaria a Maninho dos Sínv 
tos da Encarnação—Fls. 272 a 273. 

Agua dc Meninos —Alvará de sesmaria a Francisco 
Jorge Gomes—FIs. 273 v. a 275. 

Belmonte —Alvará dc sesmaria a José da Silva Metia 
—FIs. 275 a 276 v. 

Jacobina ( Rio S. Francisco )—Alvará de sesmaria a 
Manoel Teixeira dc Carvalho—FIs, 277 a 278. 

Jacobina —Alvará de sesmaria no Sargento mór Ma¬ 
noel Teixeira de Carvalho—FIs. 278 v. a 280. 

Caçs Dourado —Alvará de sesmaria a Manoel Pereira 
de Andrade—Fls. 280 a 282. 





Cacs Dourado —Alvará de sesmaria a Domíngòè San¬ 
tos Pereira—Fls. 282 a 284 v. 

I tapicuru —Alvará de sesmaria a João Dantas Dias-- 
Fls, 284 v. a 286. 

Ilha das Fontes—. Alvará de sesmaria a José Cardos-) 
de Mattos—FIfc. 286. a 287. 

Serra Regra —Alvará de sesmaria a José de Oliveira 
Silva—Fls. 287 a 288. 

I tapicuru dc Cima —Alvará de sesmaria a Verissinu* 
de Oliveira Nunes—Fls. 289 a 289 v. 

Jaçuipc (’ Pcruassú —Alvará de sesmaria a Màtllins 
Vieira dc Lima—Fls. 289 a 291 v. 

, Jantnt (sertão de Jacobina); —Alvará de sesmaria a 
Gaspar Fernandes de Almeida—Fls. 291 a 292 \\ 

Rio da Dona— Alvará de sesmaria a Manoel Santo? 
Ribeiro—Fls. 293 a 295 v. 

Rio Vasa Barris —Alvará de sesmaria a Manoel cia 
Silva Costa—Fls. 295 v a 298. 

Maragogipc —Alvará dc sesmaria a Agueila Roiz d*? 
Souza—Fls. 298 a 301. 

Rio da Dona —Alvará de sesmaria a Mauoel da Motta 
Carvalho—Fls. 301 a 303 v. 

Marayoyipc —Alvará de sesmaria a Francisco Anlonic 
do Nascimento—Fls, 303 a 306 v. 

Jaguaripc —Alvará de sesmaria a José Felix da 
MotU—Fls. 306 v. 4 309 v. 

Jaguaripc —Alvará de sesmaria a Francisco da Motta 

—Fls. 309 -v. a 312. 

Rio da Dona —Alvará de sesmaria a José de Souza 
Cunha—Fls. 312 a 314 v. 

Maragogipc —Alvará de sesmaria a José dos Santos 
Rocha—Fls. 314 v. a 317. 

Jaguar ipe —Alvará de sesmaria a José Pereira dc 
Britto—Fls. 317 a 319. 

Maragogipc —Alvará de sesmaria a Francisco Pinheiro 
4a Motta—Fls. 320 a 322 v. 
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,...^ Jaguaripa—Myará . de •sesmaria', a Pedro José ;Bar- 
retto—Fls. 322 v. a 325. . : 

,Rio -Jocuip r.-—A1 vará de sesmaria a Mafhias Vieira dc 
Lima de Menezes—Fls. 325 a 327 v. 

J jtícobina—rAo mesmo—Fls. 327 a 328. 

Rio Jacuipc —Ao mesmo—FU 329 a 331. 

\*.\'J.acuipc *—Ao mesmo—Fls. 331 a 333 v. 

Jacuipc —Ao mesmo—Fls. 334 a 335 V. 

, :: Espirito . Santo . (Rio Jucio )—Alvará dc sesmaria a 
José de Ancliteta Machado—Fls. 336 a 337. 

Espirito Santo —-Alvará de sesmaria a Luciano Go¬ 
mes de Aguiar—Fls. 338 à 339. 

Rio do Peixe ( Cachoeira )—Alvará de sesmaria a Ma¬ 
noel de Souza Santos—Fls. 341 a 341 v. 

• Rio das /tintas ( Marogog ipe) —Alvará dc sesmaria 
a Manoel da Cunha Fróes—Fls. 342 a 343 v, 

Je quiri çá —Alvará de sesmaria a Francisco dc Souz;-. 
Feio—Fls. 344 a 345. 

■ ' /el/w/Wca—Alvará de sesmaria a Manoel de Souza 

Santos—Fls. 346 a 347 v. 

‘ Jcquiriçó —Alvará de sesmaria a Domingos dc Mattos 

de Aguiar—Fls. 354 v. a’ 356. 

' Rio Doce ( Porto Seguro )—Alvará dc sesmaria a An- 
tonio Teixeira da Multa/ Ministro da Casa da Suplicação 
—FU 357 a 358. 

Rio Jcquic —Alvará de sesmaria a Antonio Alberto 
dc Seixas— : Fls. 358 n 362 v. 

Rio Soí gado (Sergipe )—Alvará ác sesmaria a José de 
Oliveira Silva—Fls. 364 a 366 v. 

rt 

Rio Doce —Alvará de sesmaria a Antonio Teixeira da 
Matta—Fís. 367 a 367 v. 

llhéos —Alvará de sesmaria a D. Maria Clementina de 
Souza Pereira—Fls. 367 v. a 370 v. 

Scfra da Borracha—Alvará de sesmaria a Antonin 
iióbo-^-tis. 373 v! a 374 v. 
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Sergipe —Alvará de sesmaria á Fràndxo Curvello dc 
Barros—-Fls. 375 >à 382; i ' j : i *■■■ 

Cayní —Alvará de sesmaria a Gaspar Armas Brum. 

C«vr»—Alvará de scsniaria n José de A ííopseca Corlc 
Keal—Fls. 384 a 385 v. . : t. >, 

Suo João do Puní —Alvará de sesmaria a Manoel de 
Souza—Fls, 385 v. a 387. ; 

I tapicuru —Alvará de sesmaria a Anlonio da Oncci- 
ção Vasconccllos—Fls. 387- a 388 v. 

I tapicuru (Rio Azul) —Alvará de sesmaria a Manoel 
José Mcndçs—Fls. 389 a 390. 

, Tuca no—Alvará de sesmaria a João Rodrigues Bar* 

rozo—Fls. 390 v. a 393. .. .. 

Páq Lavrado (Pnmi/íí)— Alvará dc sesmaria do Mcs- 
!re de Campo Garcia de Avila Pereira dc A ragão—Recla¬ 
mação)—Fls. 393 y. 

Riacho do Manoel —Alvará de sesmaria a Francisco 
Pereira dc Jesus—Fls. 394 v. a 396 v. 1 

Guaraparhn —Alvará dc sesmaria a Manoel Soares da 
Rocha—Fls. 396 v. a 398. : ™ ,! * 

S. João da Praia —Alvará de sesmaria a Manoel Go¬ 
mes dc Azevedo—Fls. 398. 

Rio Qucricó— Alvará de sesmaria a Joaquim da Silva 
Nunes—Fls. 401 a 403 v. 

Inhambupc —Alvará dc sesmaria a Francisco Barbosa 
Marinho de Castro. 

PASSAFS DOS VIGÁRIOS* 

SES MARIAS CONCEDIDAS AOS MOSTEIROS E ÀS IGREJAS. 

PATRIMÔNIOS EM CASAS K TERRAS ATÉ 1853.. 

(Vide o Tombo das Irmandades existente tto Archfco 
Publico ) • • ; 

O alvará do anno dc 1700 concedeu passaes aos vigá¬ 
rios, os quaes consistiam cm trinta braças de terra, em 
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tjuadfo aõ redor das Igrejas, ficandô :èsíá* condição esta¬ 
belecida nas sesmarias, sendo das primeiras a dè S. Mígíièt 

do Rio dc Cbntas. . ‘ r . • ! ? o- ;■*. 

' - A ordfcrrl iégía de 12 de -Nôvchil/rcr dc 1710 regulou 
ò alvará acima citado. ? 1 “ ' 

• jfossaefe efafh dadòs pàrn os vigários poderem ter 
os seus animacs na arca de terreno' conccdídã. ’ 1 

SESMARIAS 

Reverendo Padre Prior Frfci Ànloíuo dá Piedade e 
‘tftois rfeffgposós dti Gohvtntò dò Càr mo 1 — Alvará de 10 dc 
Outubro 1673. 

4 iegôas' êiu. quadra còm suas aguas. eu*., sem pre¬ 
juízo de fercciro e Âlaracns começando da Aldeia do Japio 
duas léguas e para oéste tantas outras. 

Pagar o dizimo, dar livre aiminho ao Conselho, .para 
f ontes,.pontes e -pedreiras e povoar no termo'da. lei, aliás 
íicará devoíuta. i 

IRMANDADE DE N. S. DO ROSÁRIO DOS SOLDADOS DO 
1 : TERÇO VELHO 

Alvará dc doação, dc 26 de Março dc .1692. 

Não dá dimensão. - 

IBMÀNDAbE DÍ N. S. DO ROSÁRIO DOS PRETOS NAS 
,, . PORTAS DO CARMO .. . . 

Alvará de doação de 14 dc Abril de 1696. 

O terrapleno da rua. que vac das portas do Carmo 
para baixo para fundar nni templo, correndo da rua que 
está calcada para a parle <lo norte deste. Não marca a dí- 
iqénsãov 
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ORD/.M 3,‘ : Q£ N\ £. DO.. MOXTR pp ffARMp 

Possuía em 1853 (vide Tombo respectivo): 

Uma sohtc.-de terras -xidcantc da Soiedade na estiada 
chamada das Boiadas (Ui parte de lerra. (jue em legado, 
deixou D. Maria- de : Oliveira; viuva do Coronel José Gar¬ 
cia Paes e delias tomou posse a Ordem em 19 de Feve¬ 
reiro de. 1743. ; : 

Nestes terrais pagam foro os herdeiros de Manoel 
Ignacio Lisboa, E de"'uma nesga paga foro D. Caro]ina ,; 
Fonseca que comprou as bemfeitorias a Antonió Lúiz ‘ 
Vieira. 

—O terreno do Palncio do Saldanha que paga 363000 
de foro á consignação da Casa, é pertencente a Capella 
que instiiuio o Padre Manoel Ynz. 

Este terreno foi de uma morada de casa que esta Or¬ 
dem possui a pertencente á dita Capella acima, a qual ven¬ 
deu por escriplnra em 6 de Setembro de 1699 ao Coronel 
Antonio da Silva Pimente) Fidalgo da Casa de S. Magcs- 
tade em cuja parte do terreno edificou o dito Palaçip do 
Saldanha. .. . ... 

—Dois terrenos ao Canto do João de Freitas. 

—Dois terrenos no Espinheiro da Roça do Qr. Jp$é.- 
Pinhciro Lisboa e D. Rita. 

—Sete ditos ao Genipapeiro, aforados. 

—Tres ao Becco de Maria Paz. 
lUm á rua das Flôrcs, occúpado pelo herdeiro de 
Heitor José de Freitas. - 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO DÁ SANTA SÉ 

üm terreno ao Becco do Grei lo adquirido {SÔr adja* 
dicação de 1790. . . 



SANÍSSIMO SACRAMENTO DE SANTO ANTONIO AVÊM 1 ' ( 
DO CARMO 

.'^Um terrcnoi.com 60 braças ao largo da Matriz. 

*'. 1 "• I celestial ordem 3.* DA SS. TRINDADE 

Um terreno com 40 braças que esta Ordem Houve p r >r 
dadiva; que fez o finado Manoel Uopes de Oliveira, an¬ 
tigo instituidor dp Encapellado de Santo Antonio Além 
do,,Carmo em 1733. v 

irmandade da princesa santa kfigenia erkcta no 
cònvEnto dos franciscanos 

Um terreno aforado ao Dr. João Pinto de Bulhões. 

CONFRARIA PROFESSA DE N. S. DA CONCEIÇÃO DO 
hóqueíRÃo . 

Ui ri pedaço de terreno que foi trincheira na niá Di¬ 
reita de Santo Antonio, defronte da Igreja citada. 

Um terreno na Rua dos Carvões com tres e meia br> 
ças,< aforàdo a Francisco Martins Guimarães cm 1838. 

ORDEM 3.® DE S. FRANCISCO 

Todas as terras pertencentes á Capella dc S. Miguel, 
cujo vinculo foi instituído por Francisco Gomes do Rego. 


IRMANDADE DE N. S. DA SAÚDE E GEORIA 

O Tenente Coronel Manoel Ramos Parente e sua mu- 
lhe/D, Barbara dé Almeida dos Reis principiaram, á custa., 
de sua fazenda, n Igreja de N, S. da Saúde e Gloria cm' 
Janeiro de 1723. 





Doaram todas as terras que possiriam no íogãr (h 
"Alvo” á me sina Igreja, 

N. S. DA LAN NUA 

Um terreno de 28 braços de (rente ao lado dá Co¬ 
pei la. 

Um terreno com tres braças de frente na ladeira de S. 1 
Francisco de Paula, ocetipados com casas de Manoel Tei¬ 
xeira Pinto. 

Um terreno com tres braças de frente na mesma la¬ 
deia, aforado ao mesmo Teixeira Pinto. 

Um terreno com nove braças e meia, ao lado da Ca¬ 
pei la. á saber duas braças c meia na Rua Direita que vae - 
para a Lapinha. 

Um terreno com dez braças c meia aforado a Ma-, 
noel Carlos de Souza Marques. 

Um terreno com sete braças e meia de frente aforado 
ao mesmo. 

Um terreno com quinze braças c meia de frente afo¬ 
rado a José da Costa Ferreira. 

Um terreno com duas braças e meia aforado a João 
Alvares cia Cunha. 

Um terreno com duas braças c meia aforado a An- 
tonin dc Pàivà Martins. 

Um terreno com cinco braças aforado n José dos San¬ 
tos Corrêa. ’* 

Um terreno com duas braças c meia aforado a Fran¬ 
cisco Manoel de Castro. 

Um terreno com cinco braças aforado a Ignacio Costa 
Ferreira. 

Um terreno com duas braças e meia aforado a D. Rita 
Maria Dias, , . • ■ 

Um terreno com duas braças c meia na Ladeira de S. 
Francisco de Paula aforado a Antonio Alvares da Camaia 
Paim Carvão. f . 
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Um terreno com duas e meia braças aforado a Jus- 
tinia::o Martins de Medi na. 

Um teireno com tres e meia braças aforado a Maria 
Lonrença de Jesus. 

Um terreno com quatro e meia braças aforado a Hen¬ 
rique José Broxado. 

Um terreno com duas e meia 1)raças aforado a Ma¬ 
noel Correia Garcia. 

Um terreno com tres braças aforado a Joaquim Frnh- 
cisco Nery. 

Um terreno com duas braças aforado a Madre Maria 
do Carmo de Queiroz do Convento da Soledade. 

Um terreno com cinco braças aforado a D. Anua 
Francisca de Novaes-Rocha. 

Um terreno com sete e meia braças aforado a b. Jo- 
sepha Maria da Conceição Teixeira. 

Um terreno com cinco braças aforado a Jcàquim An- 
tonio Corrêa Negrão. 

Um terreno com duas e meia braças aforado a Fran¬ 
cisco Manoel Mariz Pinto. 

IRMANDADE DO S. S. SACRAMENTO DE SANTANNA 

Um terreno n ladeira do Alvo com duns l)raças d.-' 
frente. 

Um terreno situado na mesma ladeira com 83 palmo? 
de frente. 

’• IRMANDADE DE N. S. DA BARROQUINIIa 


Um terreno em que a Santa Casa de Misericórdia tem 
cinco propriedades sitas na rua da Barroquinha no fundo 
da Capella. 

Um terreno em que José Pereira do-Nascimento tem 
uma propriedade sita á Rua da Lama. 



Um terreno cm que a Irmandade do Senhor dos Mni- 
íyrios tem uma casa conligua á mesma Capclla. 

IRMANDADE N. S. DF, NAZAItÊTÍl 

Um terreno com vinte braças de frente no caminho 
que vac de detraz do muro das Religiosas do Desterro a 
direito á fonte das Pedras e o fundo com o Dique, afo¬ 
rado a João Baptista Ferraro. 

Um terreno com doze e meia braças de frente no ca¬ 
minho que desce para a fonte das Pedras cortando cm 
linha recta até o Dique, aforado a Francisco Maria da- 
Virgens. 

Um terreno com doze e meia braças de frente no ca¬ 
minho que desce para a fonte das Pedras ,aforado a D. 
Anna Maria de Jesus. 

Um terreno com duas braças c meia dc frente, qu** 
principia no logar omlu foi trincheira e vae findàr no ca¬ 
minho que vae para a fonte da.s Pedras, aforado a Felippa 
Maria de 'SnnPAnna. 

Um terreno com 16 braças de frente no Campo do 
Dique, aforado ao Padre Miguel Alves da Fonseca. 

Uni terreno com 24 braças na frente do caminho que 
vae para a fonte das Pedras, aforado a Francisco Alvare* 
da Fonseca. 

Um terreno dc 25 braças de frente nu Campo do Di¬ 
que, aforado ao Capitão Cypriano Alves Barroso. 

Um terreno com doze e meia braças de frente, afo¬ 
rado a Joaquim Gonçalves Cardoso. 

Um terreno com 55 braças de frente na ladeira cha¬ 
mada do Gato entre o caminho que sólie da Fonte das Pe¬ 
dras para a rua da Poeira, aforado a Francisco Jorge Mon¬ 
teiro, 

Um terreno com 82 braças de frente, aforado a D, 
Porgthé^ da Silva Campello, 


1k Uní.terreno qÇoradq a Manoel José Vilela dcGàrva- 
iho. " : y ; : ..* 

Um terreno aforado ao Coronel Francisco Borges d"* 
Santos. 

IRMANDADE DO GLORIOSO S. BF.NEDICTO 

Üin terreno na I£ua da Fonte Nova do Desterro. 

IRMANDADE DE N. S. DA CONCElgÃO DA PRAIA 

Um tcrrcno .no Caminho Novo do Taboão, aforado 
aos sucessores de Jacintho Dias Damniio. 

IRMANDADE DE N. S. DO PILAR 

Um terreno defronte da Segunda Prensa. 

Uni terreno com 15 braças e meia em frente á ladeira 
do Pilar, 

Uni terreno baldio defronte da Sachristia da mesma 
Irmandade." 

Um terreno entre o Hospício de X. S. do Carmo c 
casa pertencente á mesma Irmandade. 

Um terreno desde as catacumbas da Irmandade aic 
o Telljeiro da mesma defronte d^ Scguiida Prensa. 

irmandade de santo antonio da barra 

Um terreno que está aforado por dez mil réis nn- 
nuaes, onde existe o Cemiterio Britannico. 

IRMANDADE DE N. S. DO ROSÁRIO DA BAIXA DOS SAPATEIROS, 
El UAL A PREGUKZIA DA RUA DO PASSO 

Um terreno no principio do Caminho Novo, que se¬ 
gue para a Rua do Caes Dourado, foreiro a Francisco Joh 
de Oliveira Campos. 




ALV/\^\ Dfj, SISM^\HL*\ CONCÇDIDA ÀQ, JUJZvE 
MAIS. m&O? IpA IRMANDADE DE NQS£A * 
SEMPRA PÁ BAljlROQUI^HA DESTA * - 
CIDADE . , 

j£ • : ' ; 

AxTLcIrc cie M,ello c Çastro. Conde, das Çalveas da Çaa$.° 
de S. Mag,e V. Rçy 9 Çapitão General de maj c iesra 
do Estaco do, Brazjl, etc. Faço saber aos qqp es,ic Aljyará 
dc S.isiparia, vireqi que respeito no J,uiz. e qjajs Ir- 

njàos da Irmandade, de Nossa Senhora da Barroqpjnh? 
dqsta Çúlfide. me representaram a petição cujo ÜKpt. he 0 
seguinte; ÍIÍ 1170 . Esmo. pizenf o, Jqiz, e. mais I^niãos dji 
Uniqndadq dq Nossa Sçnhpr s a da Barroqpinha dpsta Ci¬ 
dade, cjjçs Supp.ea estão de posse dq. dezasseis, bra¬ 
das dc terra dq cumprido ç trqze dc; la^go, qup, ppr $i&- 
iparia, deu, para a Capelía da d|ta ( Camila o Èxipp.. Sjr. 
Conde de Sabugo, na, antecessor dq V. Exa. c como iqaq- 
d^uido cpufiripar. a dita Sismaria por S* Mag,e se dqsfi^- 
caniinbou. np, Cons.° yitramaririq, q qqcren^ dq ppesçnlf 
ni^ndaJa de novo confirmar ncst;q> Nãos que estpp p^ra 
pwtir, Pedeipa V. Exa. etp obséquio dp Virgern. Sapti: - 
sinta inandar-Ijics passar segiinda via. da djta Sisrparja pftr r 
n^mçiarpm informar que sç acha registrada nos Ijvrps .cU 
S.isnutjia nos livros da Secretariai dp Estaçl? a íls r 116, 
cujo theor também. lie 0 seguinte: Vasca Ferqan^lps, Cq* 
zar de Meneses Conde de Sphugosa, dp Çons." de S, Mag,t f ' 
que Deps g.cje— Alferes mór do Rqyno, Alcajdp mpç, df 
yilla de Alenquer, Çommendador da Ordçin dq Çhrjstq. 
c das Comendas de São Pedro de Loroar, sâo Jpãp dp 
Rio feiq, y. Hcy ç Capitão General de ipar, e guerra dp 
Estado do Brazil etç. Kaço saber aos, que estt;. Alva^L v*- 
rçip que, tendo respeito a sç me, representar a petiçã#» C ^Í° 
theor„he 0 seguinte do.iuçsiw: Dizem os. ctfficiaes e uftú» 
Irmãos da Irmandade dc Nossa S.ra da Barroquipha, 
que junto a. Igreja da mesnm Senhora, cprrcnda.dQ Estf 
para. 0 ,, Deste.. se, achão dezasseis/ braças de terra. dfc cus*- 
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prido êohi (rèrc 1 è meya de largo dc Norte l»o Sjil, cuja 
largura fica do pé dá trincheira atlic o caminho que vay 
da Igrejà para as hortas dc S. Bcntó c o comprimento co¬ 
meça donde $cabão tres braças de cumprido que já tem 
a mesma Sçnhqra athé o fundo da ladeira, (pie vny da 
nia dos Capitães para as ditas hortas/partindo com enzas 
de Paulo Franco da Silva, ponpic a dita terra se acha 
sem Possuidor P. a V; Exa. lhe faça mercê mandar dar 
de Sismaria as ditas dezasseis braças de terra de comprido, 
c treze de largo para a dita Senhora assim como a con¬ 
frontar os Supp.es E. R. M. E visto o que sobre este re¬ 
querimento réspomlco o Dcz.or procurador da Corôa, 
a que se deo vista que he o que se segue: Sendo a data re¬ 
gulada na forma das ordens, c salvo prejuízo de terceiro, 
não tenho duvida a que sc conceda as braças de terra que 
as Supp.cs pedem.—Rubrica do Dez.or Pedro Velho do 
Lagnr. E’ o que informou o Dez.or Provedor mór da fa¬ 
zenda i-cal deste Estado que he o seguinte: Exino. V. Rey 
com assistência do Dez.os Procurador da fazenda e offi- 
. ciacs de Engínheiro da Praça n terra que os Supp.es pe¬ 
dem e não ha inconveniente que encontre deferir-lhes. Es¬ 
tado da Bahia seis de Outubro dc mil setecentos e trinta. 
Pedro de Freytas Tavares Pinto. Hey por bem conceder 
•e dar de Sismaria em nome dc S. Mag.de que Deos g.de 
a Irmandade de Nossa Senhora da Barroquinha as bra¬ 
ças de terra que pedem os officiacs e Irmãos delia assim 
como a confrontão nesta petição nesta incerta/c possu- 
hirá com todas as suas agoas, testadas logradouros e mais 
úteis que ncllas houver, tudo forro livre, e izento de fóro 
ou tributo, ou penção algua, salvo Dizimo da Ordem dc 
piristo, que pagarão os frutos que nella houver e apro¬ 
veitará dentro do termo da ley, e antes disso não poderá 
passar a outro algum domínio sem a ter aproveitado nem 
o poderá fazer sem expreça ordem de S. Mag.de, pena de 
sc dar neste caso a outrem, c peor elln será obrigada a dar 
çaíqinhos públicos e particulares para rips, fontes, portps e 
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pedreiras, com condição; de não suceder por nenhu titula , 
nas ditas braças dc terra Religião algua, e acontecendo 
ellas possuhindo-as será com o encargo de delias lhe de¬ 
verem pagar. Dízimos, como se fossem pussuhidas por se¬ 
culares, e faitamlo-sc a isso de haverem por devolutas, 
e se darem alguem as denuncias. E serão obrigados os 
Irmãos da dita Irmand.e mandar confirmar por S. Mag.de 
esta Sismaria dentro dc hnm anro seguinte a data delia, 
na forma das Ordens do dito Senhor. Pelo que ordena aos 
Ministros e officiaes dc justiça a que o conhecimento 
desta pertencer, qnc fazendo os Supp.es citar primeiro aos 
confinantes da dita terra lhe dem e fação dar a posse real, 
effectivn e ac t uai demarcando-se logo ao mesmo tempo dc 
que envarão certidão a caza da fazenda Real, donde se 
registará. Confirmada mandey passar o presente sub meu 
signa! e sei lo de minhas armas, ò qnc sc registará nos li¬ 
vros da Secretaria d» Estado, fazenda Real delle, c no*- 
do Escrivão das Sismarias a que tocar: c se guardará ü 
cumprirá tam pontual e intevramente como nclla se con- 
them, sem duvida, embargo, nem contradição algua. Sar 
tos Souza o fez na Cidade do Salvador Bahia de todo* 
os santos cm os trinta e hnm dias do mez de Outubro. 
Ànno de mil sete centos e trinta. Domingos Luiz Moreyra 
a fez escrever. (Conde dc Sabugosa). E visto sco reque¬ 
rimento, e o que sobre elle constou. Hey por bem de lhe 
conceder, c dar novnmcntc de Sismaria em nome dc S. 
Mag.de a Irmandade de Nossa Senhora da Barroquinha 
as referidas braças de terra na forma em que as deu meu 
antecessor o Conde de Sabugosa. Para firmeza do que 
mandey passar o presente sub meu sinal e sello de minhas 
armas, o qual se registará nos livros da Secretaria do Es¬ 
tado, fazenda real delle, e nos mais a que tocar e se guar¬ 
dará e cumprirá tam pontual e inteyramentc como nellc 
se conthcm c sem duvida, embargo, nem contradição al¬ 
gua.—Luiz Franco da Silva o fez nesta Cidade do Sal • 
vador Bahia de todos os santos em os vinte e dous dias 
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Sesmarias concedidas aos 
Mos'eiros e ás Igrejas—Patrimó¬ 
nios territoriaes das 
Irmandades e das Ign-jas em 1853 

toíJBü DüS BfciNS IMMOVÜIS TliKRITORIAKS DO MOSTEIRO »/ 

S. ÜKNTO, KKIYD KM 5 1)K OUTUHKO DE 1S03 

Capclla de S. Conçalo do Rio Vermelho, terras e bens 
outros dc raiz, que foram legados pelo Padre Frei Agos¬ 
tinho de S. Conçalo. 

Entrou no numero dos bens deixados pelo dito Padre 
”«ni porto da armação da pescaria de xaréo”, dc que tudo 
tomou posse, cm nome do Convento de S. Bento, o Pa¬ 
dre Frei Hieronimo da Conceição. 

Uma sorte de terras, compradas em Novembro de 
1751, no Rio Vermelho com lagradouro, pastos e porto 
de pescar, por 230$000, comprada a Antonio Moreira de 
Souza. 

Em virtude de composição amigável, feita com Fran¬ 
cisco 1 Dias de Avila, neto do velho Garcia de Avila, o 
Convento dc S. Bento ficou “com a metade da Fazenda 
dc ltapagipe c cum a metade da de S. Francisco 

Uma legoa de terra, deixada por Garcia d > AvÍla, sendo 
pela costa uma legua e uma para o sertão. 

Terras no Rio Jaguaripe e terras dc Pitanga. 




. Sesmaria dc 200 braças dc praia ou srtlgado què ’lhc 
foi concedida pelo Governador D. Diogo de Menezes cr.» 
1612 começando.do Porlo de Balthazar Ferraz para baixo. 
(O porlo dc B. Ferraz eslava loculisndo nas proximidades 
da Igreja da Conceição da Praia ate ás pedreiras do 
Unhào). 

Uma sorlc dc terras em Vil la Velha. (Tombo, fls. 

26). 


Uma sorte de terras na Graça, junto á igreja. Adqui¬ 
rida em virlndc de composição feita com os herdeiros de 
Antonio Borges. (Tombo,, fIs. 2S w). 

Uma sorte de terras nos li mil es de Vil la Velha detraz 
e abaixo da hermída de X. S. da Graça, correndo para a 
costa do mar largo. (Tombo, fls. 40). 

Doação de terras, sitas na Graça. ícita aos Religiosos 
de S. Bento, por Lourenço de Britto Corrêa, (Tombo, fls, 
44). (Trata-se da sesmaria dada cm 1568 a Cathurina 
Alvares da terra da Villa Velha ate a Ribeira). 

Uma doação da Igreja de X. S. da Graça feita ao 
Convento de S. Bento das terras circumvisinhas. (Tombo, 
fls. 46). 

Terras situadas junto á Igreja da Viclorin e vendid.u 
por D. Ignez Machado. (Tombo. fls. 53). 

Sesmaria que pertenceu a Luiz Vaz de Paiva nos 
limites do Jacuipe até o Rio Pojuca. (Tombo, fls. 66 v.). 

Uma sorte de terras na Villa Velha, as quaes foram 
do vigário Matheus Vaz. ('Pombo. fls. 75 v.). 

Uma sorte dc terras, onde os religiosos de S. Bento 
tinham um guindaste, comprados ao Coronel Gonçale 
Ra vasco. (Tombo. fls. 93 v.). 

Seis braças dc terras abaixo dos Portas de S. Bento, 
compradas 'a Antonio da Silva Pimentel. (Tombo, fls. 
95). 

Uma sorte de terras, deixadas por. Gabriel Soares. 
(Tombo, fís. 147). 

Vinte braças dc terra na linguèia cm que çstào Luiz 


Mendes e um ferreiro. Doação feita por Luiz Rodrigues 
c .sua mulher. (Tombo, (ls. 175). 

Terras cm Itapoan, adquiridas cm virtude de com¬ 
posição aniigavcl feita com os Irmãos da Misericórdia. 
(Tombo, fls. 180). 

.Segunda sesmaria deixada por Jorge dc Mello Cuu- 
Nnlio. (Tombo, fls. 207). 

Segunda sesmaria de Manoel Lopes de Sá. (Tomlr, 
fls. 208). 

Doação feita por Tluimazia Nunes c suas filhas c 
genro ao Mosteiro de S. Bento. (Tombo, fls. 211). 

Terras dc Gabriel Soares. (Testamento, fls. 213). 

Duas partes da Fazenda da Lige, deixadas por Ca- 
ramurú. (Tombo, [Is. 229). 

(Vide Livro do Tombo do Mosteiru de S. Bento no 
Archivo Publico). 
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SESMARIAS DE 1810 A 1823 





SESMARIAS CONCEDIDAS EM 1811 


A Antonio de Araújo de Azevedo, do Conselho d'Es- 
intlo do Príncipe Regente, uma sesmaria dc tres léguas 
dc frente e meia de fnndo no termo da Yilln de Porto 
Alegre pelo Rio Mticury acima.—Julho de 1811. 

A Antonio Garcez Pinto de Madure ira uma sesmaria 
d« uma legua de lerra fazendo testada onde acabam as 
terras dos Índios Grcns. em Ilhéos.—Maio de 1811. 

Ao Physico Mór da Cõrle e Estado do Rrasil unia 
sesmaria de tres léguas cie comprido em Ilhéos, nas matas 
de Commandatuba.—Xov. de 1810. 

A Jeronymo José dos Santos uma sesmaria de uma 
legua dc terra de frente com tres de fundo em Ilhéos.— 
Setembro de 1810. 

A Antonio José Pereira A rouca uma sesmaria dc 
unia legua de terras com tres dc fundo em llhcos, prin¬ 
cipiando onde termina a de Barhosa da Franca.—Julho de 
1811. 

A Manoel Antonio da Silva Serva uma sesmaria na 
povoação de Una no logar denominado Rio do Mcío.-~ 
Agosto de 1810. 

Ao Cons. José Egydio Alvares de Almeida uma le¬ 
gua de terra de sesmaria no Uio da Cachoeira.—Agosto 
de 1810. 

Ao Desz. do Paço Luiz José de Carvalho e Mello 
uma legua de terras na Serra do Abiá, cm Valença.—1810. 

Ao Capitão mor João Luiz de Siqueira uma sesma- 
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ria de uma legua de terra no logar S. José do Rio dc VilK\ 
Viçosa.—1815. 

Ao Cons. Antonio Luiz Pereira da Cunha uma legua 
de terra dc frente e tres de fundo no Rio Maralui, na 
Comarca dos Illiéos.—1810. 

Ao Domingos de Abreu Ferrugento no lognr cha¬ 
mado Jundiá em S. José tlc Porto Alegre.—1811. 

Ao Dez. Antonio José Osorio de Pina Leitão um.: 
sesmaria com uma legua de frente e tres de fundo em 
S. José de Porto Alegre.—1811. 

A Francisco F.lesbno Pires de Carvalho e Albuquer¬ 
que uma sesmaria nas margens do Rio da Cachoeira con: 
tres legoas de fundo.—Agosto de 1810, 

A Joaquim Gomes Pereira uma sesmaria de itnii 
legua de terras no lognr denominado Una.—Abril de 1815. 

A Antonio de Araujo Azevedo 11111 a sesmaria de unta 
legua dc terras com tres dc fundo no Rio Cachoeira e*n 
Ilhéus.—Agosto de 1811. 

A João Alvares de Miranda Varjão uma legua dc 
terra com tres dc fundo no Rio Cachoeira em ílhéos.- 
1810. 

A Luiz José de Carvalho e Mello Carneiro de Cns 
tro uma legua de terras na estrada nova que vae sahir n;i 
Lage 110 termo de Valença.—1810. 

Ao Dez. do Paço e Chnnccller niôr da Côrte e Ks- 
tado do Brasil Thoniaz Antonio de Villa Nova Portugal 
uma sesmaria de tres legoas de frente e uma de funde 
nas matas do Rio Conimandatuha.—20 de Agosto de 1811 

A lsidro de Abreu Ferrugento uma sesmaria no lo 
gar chamado Jundiá, na Comarca de Porto Seguro com 
11111 a legua de frente e tres de fundo.—Março dc 1815. 

A Bartholomcu do Santo Lenho 11111 a sesmaria d 
tres léguas de fundo no Rio do Sal, distrfeto de‘Ttabaiana. 

A João Manoel Barbosa Ha Franca uma sesmaria d 
uma legua de terra de frente com tres de fundo em Ilhéu j- 
—1810, 
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Ao Dez. José Avelino Barbosa uma legtia de terra 
com tres de fundo no Rio Poxini, no termo da Villa dos 
Ilhéus.—1815. 

A José Pereira Lopes Silva de Carvalho uma legun 
de terra na margem do Rio dc Una.—1810. 

A Luiz José de Araújo Leal uma sesmaria na Villa 
do Prado, no sitio do Oitciru, chamado dc Cima.—1815. 

Sesmaria Lobão concedida por D. João VI em- 181-1 
cm Una, principiando na praia dos Capororocas. 

Sesmaria de Anlonio Souza Lobo no Rio Pardo. 
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SESMARIAS A CONTAR DE 1820Á1823 
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SESMARIAS A CONTAR OE 1820 


J1JIÉOS, CAKN.XVIKIRAS. »P.r,MOKTK li jagüaripk 

Alvará de Sesmaria concedido a Clauclin Nunes Sar¬ 
mento cie meia leguá em quadra nas margens do Rio Jc- 
qiuriçá, termo da Comarca de IIIicos. 

Dada pelo Conde da Palma. 18 d,* Setembro dc 1820. 

Alvará de sesmaria concedido a José Uno dos Santos 
Cominho, de meia legna de terra cm quadra, nas margens 
cio Rio Pançassú do Rio da Snlçn. 

Dada j>e)o Conde cia Palma, em Outubro de 1820. 

Alvará de . sesmaria concedida ao Rrigadeiro José 
Thoninz Boceaciari de meia légua de terra em quadro nas 
margens do Rio Jequitinhonha e da Salça. 

Concedida pelo Conde da Palma cm Outubro de 1820. 

Alvará de sesmaria concedido a Francisco José dc 
Souza Castro meia legua de terra nas margens do Rio 
Parcassú em Ilhéos.—Dezembro de 1820. 

Alvará de segunda via a Francisco Caetano de Souza 
Quadros da Sesmaria que havia alcançado de meia legii-i 
de terra na Vil la de Ilhéos.—12 de Março de 1821. 

Alvará de sesmaria a Antonio José de Souza Lobo 
concedido cie meia legua <le terra nas margens do Rio 
Pardo.—26 dc Março de 1821. 

Alvará de sesmaria a José Francisco Corrêa meia 
legua na margem do Rio Pardo.—23 de Março de 182i. 
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" Alvará de sesmaria concedido a Antonio da Cosia 


Coelho de meia legua de terra eni quadro nas margens do ’ 
Rio Grande de Belmonte,—3 de Abril de 1821, 

Alvará de sesmaria concedido ã João Ignacio Fer¬ 
reira de uma legua de terra de frente e tres de fundo de¬ 
nominada Cortnmão* na Villa de Jaguaripc.—6 de Julho 
de 1821, 

Alvará ; de sesmaria a João Fernandes de Castro e 
outros de uma legua de terra de frente e tres de fundo, 
denominada Cortamão, na Villa de Jaguaripc.—6 de Ju¬ 
nho de 1821. 

Alvará de sesmaria a Domingos José Monteiro da 
Silva de meia legua de terra em quadra nas margens dc 
Rio Grande de Belmonte ou Jequitinhonha. —10 de Julho 
de 1821, 

Alvará de sesmaria concedido a Antonio José Dias 
Lopes de meia legua de terra em quadra nas margens do 
Rio Jequitinhonha, —10 de Julho de 1821, 

Registro do requerimento do Capitão João Lourenço 
Soares, pelo qual se mandou cumprir c registrar a caria 
de confirmação de sesmaria concedida ao Coronel Pedro 
Gomes Ferrão Castel Branco. 

No rio Cariris no logar chamado Mutimi. 

Alvará de sesmaria a Manoel Aniancio Baptista ir. 
ribeirão da Lagôa Pequena.—11 de Dezembro de 1823. 

Alvará de. sesmaria a Pedro Wcyll, hollamlcz dc na¬ 
ção.—2. 1 via. 



INVENTAM MS AUTOS 








In ventario dos autos de medição de terras 
: arrecadadas na -De legae iade .Te rras 
para serem guardados no 
Archjvo Publico, em 27 de janeiro 
, de 1893 

í—Samuel Morbley, Gmnavieiras, conv 12 foílVns. in¬ 
clusive unia planta. ‘ j 

■[ rr 2—José* (jdmcs de : Oliveira,-CiiinavíentJsV com-;15 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. . j. 

3— Januario" Pinto de Carvalho, Cnnnavieíras, ; com 3 

(olhas, inclusive uma planta: ■ ■ 'i ' *• at • * 

4— Joaquim .Domingos de Souza, Cannavíeíras, com 

folhas, inclusive uma planta. . , | 

5— João Sabino de Souza, GannaVieiras, coin-l3'íolhr,j, 
.inclusive tjma planta. 

f *6—Manoel Joaquim de Souza Leal r Cannavieinus, cmu 

10 folhas, inclusive uma planta. . . f 

7^-Antonio Luiz de Carvalho; Cnmiavieiras, :coin 21 
íolhas, inclusive duas plantas, faltando uma folha, que de¬ 
veria ser a numero 3. ... 

8— José Juliào de Cerqueira, Gin na vieiras, com l7ío- 

Ihas, iPclusivé duas plantas: ’ 

9— Siineão Ribeiro de Souza, Can na vi eiras, com 17 fo- 
liias inclusive urna planta. 

10— Antonio Furtado dos Reis, Cannaviciras, çom 10 

folhas, ínclüsivé uma planta. .\ . .•■ í. j. . *- 
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1I—Dioriysio Martins e Luiz Moréau, Cannavieiras, 


com 14 folhas, inclusive uma planta. 

12— Isidoro Rodrigues de Oliveira, Cannavieiras, com 
17 folhas, inclusive 1 planta. 

13— Joseph Henry White, Cannavieiras, com 14 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 


14— Boaventura Pereira de A morim, Cannavieiras, 
com 12 folhas, inclusive uma planta. 

15— Joaquim Antonio da Silva, Cannavieiras; com 1U 
folhas, inclusive uma planta. 

16— Antonio Peixoto Guimarães e Jacyntho AIvc> 
Cardoso, Cannavieiras, com vinte folhas, inclusive duas 
plantas. 

.17—Manoel Domingos Mendes, Cannavieiras, com 18 
folhas, inclusive duas plantas. 

17— Manoel Domingues Mendes, Cannavieiras, com 18 
folhas, inclusive duas plantas. 

18— Anastacio de SanPAnna Amorim, Cannavieiras. 
com 13 folhas, inclusive uma planta. 


19— Manoel Domingues Mendes, Cannavieiras, coh; 
19 folhas, inclusive uma planta. 

20— Henrique Francisco Soares e sua mulher Ritta C. 
Soares, llhéos, com 72 folhas e uma planta. 

21— Torquato Gomes Ribeiro, Cannavieiras, com 15 
folhas, inclusive uma planta. 

22— Antonio Cardoso dos Santos Lima, Cannavieiras. 
com 12 folhas, inclusive uma planta. 

23— Sérgio Pereira da Costa, Cannavieiras, com 11 ír- 
Ihas, inclusive uma planta. 

24— Manoel de Faria Ribeiro, com 10 folhas, inclusive 
uma planta. 

25— Maria Joaquina do Nascimento, Cannavieiras, com 
12 folhas, inclusive uma planta. 

26— Fernando da Cunha Mello, Cannavieiras, com 11 
folhas, inçlpsive uma planta. 
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27— Galdiná Maria Thomazia, Cannavieiras, com 12 
folhas, inclusive uma planta^ 

28— Francisco Antonio de Moura, Cannavieiras,'com 
12 folhas, inclusive uma planta. 

29— Antonio Luiz clc Carvalho, Cannavieiras, com 14 
folhas, inclusive uma planta. 

30— Manoel Antonio da Silva Amorim, Cannavieiras 
com 13 folhas, inclusive uma planta. 

31— Coriolano Eugênio Erancisconi, Cannavieiras, com 
19 folhas, inclusive uma planta, 

32— Jo5o Chaussé, Cannavieiras, com 14 folhas, inclu¬ 
sive uma planta. 

33— Joaquim Pinto do Nascimento, Omnavieiras, com 
10 folhas, iriclusivc uma planta. 

34— Firniiano Vieira Pinto c Manoel Vieira Pinío. 
Cannavieiras, com 11 folhas, inclusive uma planta, 

35— Eugênio clc Sant’Anna Amoriin, Cannavieiras, 
com 11 folhas, inclusive unta planta. 

36— Joaquim Gomes de Araújo Góes Sobrinho, Can- 
navieiras, com 16 folhas, inclusive uma planta. 

37— Manoel Pedro Sergis, Cannavieiras, com 10 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

38— Simão Antonio dc Castro e D. Antonia Marques 
dc Paiva, Cannavieiras, com 11 folhas, inclusive uma planta. 

39— José dc Oliveira Neves, Omnavieiras, com 14 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

40— Julio Pires Chaves e Augusto Pinto Caldeira, Can¬ 
navieiras, com 9 folhas, inclusive uma planta. 

41_^jo5o Antonio Loureiro, D. Maria Benedicta da 
Motta e D. Marcolina Josepha da Motta, Cannavieiras, com 
12 folhas, inclusive uma planta. 

42— Argemiro Leoncio Baccllar, Cannavieiras, com 15 
folhas, inclusive uma planta. 

43— João Pereira de SanPAqna, Cannavieiras, com 
10 folhas, inclusive uma planta, 


V] 44—Bernardo. Antonio de : Souza, Cannavieiras, .com 

“ 11 fdlhasíltólifávé'tima'píaritaV ; . 

,-»* 4$--? Manoel Pedro dos Santos, Caripavieiras, com 14 

' fdlhás; 7 intlusívPu rria pfantá: íí>r:? °'' * rr> ] ^. ç . 

t . —Manoel Ferrdra NçfÒ; . Cacinàvieiras, coip 12 

J ihas^tticlüsiv^íimí plaritaí v J 1 í: ‘ í! ' ' 1 ' ” 

47—José Gomes Murta, Cannavieiras, com Í6 folha-*, 
inclusive uiha plnntíL 1 : r/. : 

4&—Leocadio Romãó (FAssumpção, Cannavieiras, com 
Í6 folhas;- inclusive umà planta: - ” vi^v" ■ i '* 

49— Primo Feliciano de loureiro, Cãnnavicira*s com 
12 folhas, inclusive nma planta, lí -■ - *• v. :.U or.i*-- 

50— Manoel Domingucs de SantWnna, Cannavieiras, 
cõny 11 foíhas, inclusive uma planta. 

51— Isidoro Rodrigues de Oliveira, Cannavieiras, com 
1^ folhas, inclusive uma planta. 

52— Antonio Joaquim ; dc SauCAnna Amorim, Can- 
pftvieJras, com ;10 folhas*,inclusive unia planta. 

53— Martiníano de Souza Britto, Gannavieiras, com 
! folhas,' inclusive unia planta. 

55— Françisca Maria da Conceição, Cannavieiras, com 
12, folhas, inclusive uma planta. 

56— Antonio Joaquim de Souza, Cannavieiras, com 13 
. JolliaSi inclusive uma planta. 

. ' ; 57—Constância Maria de Belém, Cannavieiras. com 13 
fo|fiãs t inclusive uma planta. 

58— Bartliolomeu Francisco da Gloria e outros, Cau- 
nayiéiras, com 10 folhas, inclusive uma planta. 

$9—Hypqlito Antonio dá Conceição Furtado, Catina- 
• vieiras, \çòm 12 folhas, inclusive nina planta. 

. óO^EmiJiana Francisca de Souza, Cannavieiras, com 
10 folhas, inclusive uma planta. 

6 lrr-Tenen te- Coronel"'Agostinho Ribeiro da Cunln, 
Cannavieírak, com 26 f olhas,‘ inclusive -uma planta. 

... 62—Romualdo Guerreiro. .Cannavieiras com 10 fo¬ 

lhas, miJüsivé Uma planta? . ' ‘ **** * '* : 
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63 — Jamiano da Costa Barros, Cannavipiras, còrti W t j 
folhas, inclusive uma planta. , 'V£j‘vi 

64— Antonio Francisco de Souza, ..Çannayieiras^ccMtr 
22 folhas, inclusive iinia planta. 

Ignàciò ■Xíanoel da Conceição. Cannavíeiras/ com? - 
9 folhas, fncluíuve iiina píauta. ’ • . . -■■■■' 

Ó6— António Custodio tío Souto, (íannavieiras, £om 9] 
folhas, inclusive unia planta. ' ‘ { 

67— José- de Oliveira Franco, Ca n na vieiras, coní 14; 

folhas, inclusive unia planta. , 

68— José Alves (la Cruz Kios, Ca u na vieiras, coifi 17 < 

folhas, inclusive uma planta. ' 

69— Antonio Francisco de Souza, Cannavieiras/ cnni 

11 folhas^ inclusive unia planta. /••>» 

70^-José Antonio da Costa Carvalho, Canriavieíras, 
com 20 folhas, inclusive unia planta. {; . 

71— Clara Marques de Assis, Cahnavíciras, com. 10 

folhas, inclusive uma planta. . . ‘ 

72— Apolonío José do Couto, Cannavieiras, cohi 11’ fo¬ 
lhas, inclusive uma planta, 

73— Antonio Luiz de Carvalho, Canna vieiras, corh 14ç 
folhas, inclusive urna çlanta, 

7*4—Belchior Martins Pereira, Caníi aviei ras> eqin' 10 
/olhas, inclusive uma planta. . _ _ ^ ’ 

75— Custodia Joaqüina da Silva, Cannavieiras. roni. 

11 folhas, inclusive uma planta. ... _;j. 

76— José Siinplicio Soloia, Carinavieiras, com ’9 fòjhas. - 

inclusive uma planta., j 

77— José Berhardino Pereira Senha, ‘(Snnavimrav. 
com 11 folhas, inclusive uma planta. ; u 1 J.j!*'*' 1 ' 

78— ^Josépha Mana de Souza, Canna vieiras, còm-9 k fo- 

lhas, mdusiye urna planta. . , t ; ..r [ Çr • * v 

79— Manoel Francisco Çabrai, Cdnnavieiras, ‘com 14 

folgas, inclusive uma planta. , . t , -,.i 

80— Jacques \Veber, Caiuiãvieiras, com 12 folhas, in¬ 
clusive uma planta. _ _ __ j - 
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81— João Elias Ribeiro» Cannaviciras, com 9 folhai, 

indusiye umà plahtó ’* • " ■ '• i | . 

82— Antonío'Manoel de Déiis, Cannftvièírns, com 10' 
fòlhas, inclusivè uma ptantn. 

83— Innocenéia Maria Rosa do Espirito Santo, Çan- 
návteiras/ com 11 folhas, inclusive uma planta. 

84— Antonio Luiz de Carvalho, Cannavieiras, com 12 ' 
folhas, inclusive uma planta. 

85— Maria Tiburria das Mercês, Cannaviciras, com 11 
folhas, inclusive unia planta, 

86— José de Oliveira Neves, Cannavieiras, com 11 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

87— Joseph Henry White, Cannavieiras, com 14 ío- 
llias, inclusive uma planta. 

88— João Correia de Souza, Cannavieiras, com 13 fo¬ 
lhas,-inclusive uma planta. 

89— Carvalho de Assis, Cannavieiras, com 12 folhas, 
inclusive unia planta. 

90— Jacintho Alves Cardoso, Cannavieiras, com 15 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

91— Francisco Cardoso (los Santos, Cannavieiras, com 
22 folhas, inclusive uma planta. 

92 — Gustavo Marques Ribeiro, Cannaviciras, com 13 
folhas, inclusive uma planta. 

93— José Afhanasio Ribeiro, Cannavieiras, com 10 ío-> 
lhas, inclusive uma planta. 

94— Benedicta Maria do Rosário, Cannavieiras, com 11 
folhiís, inclusive uma planta. 

95— Hesiquio Alves da Paixão, Cannavieiras, com 12 
folha6, inclusive uma planta. 

96— João David Fuchs, Hhéos, com 21 folhas, inclu¬ 
sive umk planta. 

97— Dr, José Nunes da Silva, Alcobaça, com 29 fo- 
lhns, inclusive uma planta, 

98— Francisco Gil de Andrade, Camisão, com 23 fo¬ 
lhas, Inclusive ümá planta. 


* 99—Horiorato Antonio de Souza, Cannaviciras, com 19 
folhas, inclusive uma planta. 

100- ^-João da Silva Loureiro, Cannavieiras, com 13 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

101— Manoel Ignacio Bastos. Canrinviciras. com 3f 
folhas, inclusive uma planta. 

• 102—José Paulo dc Araújo, Camisão, com 26 folhas, 
inclusive uma planta, 

103-r^Manoel Tclles dc Jesus, Camisão. com 17 folha» 
inclusive uma planta. 

KM-^Frnncisca Maria do Ramo, Camisão, com 31 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

105— Não existe—José Joaquim Sabath—Camisão. 

106— Manoel Francisco Xavier, Mundo Novo, com 22 
folhas, inclusive uma planta. 

107— Pedro Gomes de Souza, Mundo Novo, com 22 
folhas, inclusive uma planta. 

108— Marcellino Gomes da Silva, Orohd, com 25 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

109— Leonel Baptista Pedreira, Orobó, com 23 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

110— Manoel Raymundn dos Santos, Qrobó, com 35 
folhas, inclusive uma planta. 

111— Antonio Diogo dc Souza Neto, llhéos, com 33 
folhas, inclusive uma planta. 

112— Luiz Fernandes de Senna, Orobó, com 32 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

113— Antonio José de Cerquetra, Camisão, com 13 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

114— José Fernandes Serra, Orobó, com 26 folhas, 
inclusive uma planta, 

'/ 115—Domingôá Bispo dos Santos, Camisão, com 21 
folhas, inclusive uma planta. 

'116—-Antonio'Ólympio Mascarenhas & C, Orobo, com 
26 folhas, inclusive uma planta. _ ^_/ 



. J17—Antonio Mendes Leão, Mundo Noyo, com, 23 
fómás,'inclusive úma planta. 

118— Firminp Ferreira Sampaio, Camisão, com \Ç. fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

119— João Lopes Ferreira, Mundo Novo, com 29 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

120— Jção Ferreira Trancpso, Alcobaça, com 37 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

121— Edmundo Ribeiro Carapiá, Camisão, com 20 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

122— Luiz Paulino Victoria, Camisão, com 16 folhas, 
inclusive uma planta. 

123— Antonio Olympio Mascarenhas, Orobó, com 26 
folhas, inclusive uma planta. 

124— Manoel Francisco de Oliveira, Mundo Noyo, 
com 29 folhas, inclusive uma planta. 

125— ^-Antonio Mendes Leão, Orobó, com 3p folhas, 
inclusive uma planta. 

126— Fernando Stcigcr, Ilhéos, cpm 22 folhas, inc!u\ 
sive uma planta. 

127— Carlos Wnchman, Canna vieiras, coip 23 foi lias, 
inclusive uma planta. 

128— José Bcmardino Pereira de Scnnn, Cnrinayieira?. 
com 15 folhas, inclusive uma planta. 

129— Jorge Adolpho Stolzc, Çaunavieiras, coni 33 ío~ 
lhas. inclusive uma.planta. 

130— Antonio Alves de Souza Bastos, Cannavicinu, 
com 35 folhas, inclusive unia planta. 

131— Luiz Paulino Victorio, Mundo Novo, com 37 
folhas, inclusive uma planta. • 

132— Herminia Olympia de Oliveira, Anna Luiza de 
Oliveira e Julia Candida .de Oliveira, Mundo Novo, com 
36 folhas, inclusive uma planta. 

133— Joaquim Pereira Linia, Orpbó, copi 35 folhas, 
inclusive unia planta. 
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134— Ramiro da Silva Pimentel, Orobó, com 23 fo¬ 
lhas, inclusive uma planta. 

135— João Miguel cie Oliveira Fraga, Ombó, com 33 
folhas, inclusive uma plauta. 

136— Pedro Alexandrino da Silva, Orobó, com 24 í- 1 - 
lhas, inclusive uma planta. 

137— Raynmmlo Martins Leal, Orobó, com 20 folha'., 
inclusive uma planta. 

138— Dr. Christovão Pereira Mascarenhas, Miuicl" 
Novo, com 35 folhas, inclusive unia planta. 

139— Domingos Bispo dos Santos, Camisão, com 25 
folhas, inclusive uma planta. 

140— Manoel Felix de Jesus, Mundo Xnvo, com 51 
folhas, inclusive uma planta. 

142— Maria Pureza de Jesus, com 42 folhas, inclusive 
unia planta. 

143— Isidro Alexandrino de Queiroz, Orol:ó, com 32 
folhas, inclusive uma planta. 

144— Aprigio Teixeira Guedes, Orobó, com 21 fo¬ 
lhas, inclusive unia planta. 

145— Capitão Henrique Pereira Teixeira. Jacobina, 
com 27 folhas, inclusive uma planta . 

146— 

147— Le1io v Josc da Hora, Orobó, com 24 folhas, in¬ 
clusive unia planta. 


ígLiGH 




RELAÇÃO DOS AUTOS 






Relaçjío <Jü5 autos de medição r e d.enjor- 
caçao de terrais qu,e são ensi,ad.o,s 
p,e)a Secretaria da Agricultura, . 
Industria, Viação e Obras Publicas ao 
Árcbivo Publico 

NOME DOS REQUKRKNTKS, ANNOS t COMARCAS 

1— Francisco An.tqnio Fontoura, 1885. Alcnhaça. 

2— Bcrnardino José da Costa Junior, 1887. idem. 

3— Joaquim Muniz de Almeida, 1891, idem. 

4 — Marcial & Beauclair, 1888, idem. 

5— Jofto Américo Dias, 1892. idem. 

6— Calixto Ignacio Marcial, 1888, idem. 

7— José Felicianp da Silva Uoplia, 1.890, Amargosa. 

8— D. Angelp. Ursulinn da N. Farias, 1891, idem. 

9— D. Antqu.ia Maria da Trindade. 1892, Grobó. 

10— Lqureqço Ferreira Pinto, 1889, idem. 

11— José Gabriel de Oliveira, 1.892, idem. 

12— Manoel dos Santos Copto, 1892, idem. 

13— Çraar Çojistancio de Azevedo, 1892, idem- 

14— Herdeiros ,de Paulipo José d° Carmo, 1879. Çan- 
na vieiras. 

15— Carlos MaçbPiam, 18130, idem. 

16— José Manoel J*opes, 1892, idem. 

17— Manoel A*chnnjo Ribeiro, 1891, .idem. 

18— Augusto F. de Vasconcellos Souza Babiapa. 1887, 

idem. . . 

19— r^Maria Pucas de Sena, 1892, idem. 






21— Domingos J. Gonsalves da Costa, 1880, idem. 

22— Manoel Esteves de Assis, 1890, Belmonte. 

23— Joaquim Francisco Ribeiro Rolla, 1890, idem. 

24— José M. de Jesus Sampaio, 1887, Camisão. 

25— João Manoel da MoPa, 1888, idem. 


26—Felippe Fernandes Serra, 1887, idem. 

* 27—Antônio 'Peréira da Silva Leite, 1887, icicm; * 

28— -Vcridiàno Gonsalves ! dos Santos, 18Sfe, idem. > 

29— *Simp!icÍo Nery dos S. Brasileiro, 1887, idem. 

>> 30-4-Antònio Ribeiro da Cruz, 1887, idem, ' I t - 

31— Frederico da Rocha Pires, 1889, idem. 

32— Firmino Ferreira Sampaio, 1887, idem. 
33^-Jeronymo Pereira Mascarenhas, 1888, idéni. 

34— Davtd Ferreira Lima, 1888, idem. 

35— Frederico da Roclia Pires, 1P87, idem. 

36— Manoel Ferreira de Oliveira, 1888, idem. 

37— Felix Alves dc Andrade. 1887, idem. 

38— José Gonsalves de O. Junior, 1887. idem.. 

39— Firmino Ferreira Sampaio, 1887, idem. 

40— Antonio Mendes Leão, 1887, idem. 

41— Firmino Ferreira Sampaio, 1887, idem. 

42— Florentino Pereira dos Sàhtos, 1887, idem. 

43— tSabino Ribeiro Santiago, 1887, idem.* 

44— Francisco Pereira de Alméidá, 1887, idem. 

45— Francisco Pereira de-Almeida/1888, idem. 

46— Epiphanio Borges c outros, 1887, idem. 

47— Manoel Augusto de Oliveira, 1888) idem. 

48— Joaquim Pereira Mascarenhas, 1888, idem. 

49— Alberto Nunes de Souza, Í887, idem. 

50— Felix Alves de Andrade, 1887, idem 

51— Patrício Fernandes Serra, 1887, idem, . 

52— João Ferreira de Oliveira, 1888, idem, 

53— Francisco Antonio Bastos, 1887, idem. 

54— José Carlos da Motta, 1862, Monte Àlcgic. 

55— João Brunq; de Meeiros, -1887, idem... . 
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56— Innocencio Pereira cia Silva, 1887, idem. 

57— Manoel Ferreira de Oliveira, 1892, Mundo Novo. 

58— José Barbosa Cabrinha, 1890, idem. 

59— Manoel Barbosa Campos, 1892, idem. 

60— João Vaz Sampaio, 1891, Areia c Amargosa. 

61— Pedro Moreira dc Freitas, 1887, Camisão. 

62— Antonio Rodrigues de SJanPAnnn, 1887, idem. 
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COLONIAS 





COLOM1AS 

f, ò primeiro impulso dado á culonisação de estranr 
gciro neste Estado veio da iniciativa do governo de -Joâo 
VI, então Príncipe Kegente, que, pelos anuos de 1812, co- 
riidçoú a prestar at tenção a este assüiiipto, fundando n ? a- 
qüiiíle ;inno ho Espirito S:irito, a cólòhia de Santo Àgos- 
firiliò (Viãnna), coni Xçurníhos. c ein 1S’19, no ’I^ió dè ja¬ 
neiro, á de Xòvh Frilnirgo. coiii átléimès. 

Chamando 'íãinbeni a Bahia 'piirà este circulo de acti- 
vidadc, incumbia a Buscli, Pcycké e Ercyreis a fundação 
(l’Utha còlònia.'f|he esses cmprezHrids eiítaBcléCeriÜfvbm 1818 
tíb río PèrtihyjJc, soh õ roriíe de Lcbpolditia, 'fôfriiádk J tíc 
Süisstís. 

jÊsta OoIÒi.ia dcscnvfilveo-sc, cfiegou a dm ‘ccrtò grSb 
Jle pròspdíidadc e 'èinnncipritl-áe. Mas b facto fie ter jirbs- 
IJcrítâò T it1ediarite bs braÇbs*cscravòs, de qüe declb átíübéríirn 
tís cólònos prover-se. 'tirh-lllé o dircitõ de ser considérhda 
ctitirtb iim ‘dstábelccífnénto agrícola euròpêb, c fnlVcz fós.^e 
esta circHHrstatida »’{[iie fez coín <jüe'eíla pôdesse desiínvol- 
Vdr-sè, pòrqtle áqiièlla zbníi, e paríidiilarnieiite o‘ littoral, 
jiãb ‘fêrii Condições fáyòravdis ; á côlómsüção "eufdpéa s'em 
tíHi atítedéderitc preparo por forças indígenas. 

■Pbr^esàe tdmpo, *1818, dbiis óütros estrangeiros, 'Pe¬ 
dro Wdylle Sáfccrítcktír, obtiveram terrbs 'efn 'Tlhéòs, e^uã- 
frb ‘atítios depòis ptíra àlli levàrani 161 colonbs, na móv 
ptírtè J dUém5èá > -géilte l pbbre, que 'càhirido rto torvelihho dks 
óòifvuWflès pOiiticbs da Thdèpdtidéhdia, >di§pêrsotí-Sc qwlò 
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paíz. Ào pequeno resto, que ficou, foram concedidas poi 


Pedro I auxílios, com os quacs conscguio-sc formar na 
margem esquerda do Rio Cachoeira um pequeno núcleo, 
.denominado Colonia dc S. Jorge dos llhêos, occupado com 
a culiura dc cacáo, e que cm breve dissolveo-se na popu¬ 
lação dô paT^j 

Um terceiro ensaio fez-se no anuo de 1828, com o es¬ 
tabelecimento de 222 .drlande 2 es que- tinhaia estado ao ser¬ 
viço militar brazilcíro, dando-se á nova colonia o noinç 
de Santa Jamaria, siluando-se-a no rio do Ungcnho, qua w 
tro léguas acima cia villa de Tapcroá, c encarregando-se 
sua direcção a uma commissão presidida pelo Ouvidor. 

Os terrenos eram bastante ferteis, as aguas excellcn- 
tes, e o rio com suas caclioeiras offerecendo snfficicnle 
molcr jiara offidnas industriaes. Aos colonos foi dada a 
ferramenta agrícola necessária, e, emquanto .o estabeleci¬ 
mento não offerecesse meios de subsistência, deu-se uma 
ração diaria à cada colono. 


Grandes sommas^ foram aqui dis]>endidas, mas nu 11 o 
foi o resultado; porque, tendo havido pouco cuidado nu 
escolha dos colonos, que acabavam dc sahir da ociosa vida 
dos quartéis, e por isso sem habito nem gosto para o tra¬ 
balho agrícola, e cheios dc vicios, dos quaes o menor era 
a embriaguez, foram abandonando o nucleo, vendendo a 
ferramenta e espalhando-se por diversos logarcs, logo que 
se lhes suspendeo a dútia. Poucos annos depois, da colo¬ 
nia só restava triste lembrança de sua existcncia. 

Com esta desanimadora experiencia, augmentada por 
duas outras colonias, verdade é que de natureza differente, 
uma fundada a 20 de Agosto de 1818 no rio da Salsa, dis¬ 
solvida em 1827, e outra estabelecida a 28 de Novembro 
de 1845 na margem septentrional do rio Mucury, em vir-, 
tude da consignação de 8:764$000, concedida pela lei pro¬ 
vincial n. 225 para ensaio dc colonias militares agrícolas* 
dissolvida pQr acto dc 6 dc Junho de 1849, conseguinte a 



um exame por uma commissão de habilitados, abandonou- 
se por cmquanto o projecto de novas fundações desta na¬ 
tureza. 

Kovc annos depois c que procurou-se pôr cm pratica 
nas margens dos rios de Contas c Pardo, o systcinn de co- 
lònisação nacional. 

Demarcou-se a aren da do Rio de Contas, á 10 milhas 
do Porto da Pautada, dando-sc-llie uma extensão de 6850 
braças, dividida cm lotes de 100 braças dc frente. 

■ A mitra assentou-se 22 milhas do mar sobre as ferífis 
lissimas margens de um rio navcgavcl. Dc ambos os nu- 
pleos era o terreno fértil, c apto a todas as cldturas; mas 
ps colonos preferiram entregar-se ao córte de madeiras 
que lhes proporcionava meios mal promptos do que a cul¬ 
tura da terra. Ü assim também dcsappareceram estas cc- 
lonias. 

Onze annos mais tarde, o finado commendador Thò- 
maz Pedreira Gcremoabo. um dos babianos mais patriotas, 
activo ç intelligentc, lembrou-se dc nas terras dc seu en-. 
genho. couliccido por Ibujcnho A 'ovo, experimentar o es¬ 
tabelecimento de um núcleo colonial sob o systema de par-* 
ecria, para cujo fim fez um contracto em 1859 com a pre¬ 
sidência da província, por virtude do qual obrigava-se a, 
mediante uni empréstimo de 20 contos dc réis, mandar 
vir de Portugal 70 trabalhadores robustos e morigerados, 
com suas familias, e cstabeleccl-os no dito seu engenho, 
onde a sua custa já tinha, e com sacrifícios não jiequenoi, 
introduzido 40 colonos d’aquella nacionalidade. Mas pouco 
tempo depois todos esses colonos, com excepção de dous, 
abandonaram o estabelecimento, rompendo sem o menor 
motivo plausível os compromissos, a que espontaneamente 
se tinham obrigado, c deixando de pagar as dividas que ha¬ 
viam contrahido. 

Apezar de mais este desastre, outro cidadão, o Dr. 
Antonio Gomes Villaça, que por muito tempo foi juiz nas 
comarcas do Sul, concebeu a idéa de aproveitar um movi- 



njftQla, immigtygOffó» «qM* se estaca dando, paça a fcoz d*> 
Cornpwidatuba de, algumas familjqs pobres. do r Norte- do 
Estado, particularmente da villa do Conde, para ^aquelip 
ppntp,, e-a caqgo, dos; cofres ppblicos,, funda*, um grande 
npeleo de< colonos» nacidnaes. 

Communicando seu projecto ao govenno, este, pela. 
mujta, confiança, que tinha nas luzes e, experiências dp ci¬ 
tado. magistrado, mandou, um engenheiro examina* e da* 
parecer sobre o.locah qssimeomo, apptovado, este, proceder 
q dprparçaçãn. de. lotes, alinhamento, de. ruas c< praças para a 
futura, povoação. Estabelecida a colonia em. 1£67v dcu-sc- 
Ihp. uppi çscola. c começou, a, desenvolver-se, satisfdctqria-. 
mente, cultiyando a mandioca, a mamona, o an*o^ o feijão, 
o, milho, qssim conjo^çacáa c o café. Sua posiçãp em ter¬ 
reno fertilíssimo, á margem, de um rio. mujto. piscoso, pror 
xima a Oinnavieiras, parecia dar toda a garantia a sua ea*. 
taJ))ljíLidc, mas eis, que em 1878 r -deixou, dc existir. 

Purqntc a guerra entre- os Estados. do. Norte e. os do, 
Suli da Uuião, Americana, motivada pela emancipação, dp. 
elemento. scnvjlv lembraram-se. muitos fazendeiros escra¬ 
vocratas dos- dói Sub de emigrar para o. Brnzil: onda ainda, 
existia a instituição contra a quaã se. tinham leyanta/do, os. 
do Norte. Aqui tentaram, e chegaram- & estabelecer contrar 
ctos pana a instaJlação. de uma colonisaçqo. americana As, 
margens, dos rios Pardo e Jequitinhonha, eram, os terrenos, 
mais. cuhjçados pelos agentes colonisadores, dos quoes al¬ 
guns chegaram pelos agentes colpnisadores, dos quaes al¬ 
guns, qhegacaro- até. a comprar terras e aJgumqsjá cultivadas. 
Mas tão poupo,chegaram estes esforços a ter rcalisqção* 

Em 1870- uma nova. tentativa parecia vir recompensa* 
os desenganos, e, desillusões dos ipallogrados ensqios, aié 
então, feitos. No logar Cachoeira em Llhéos £undou_-se uiu* 
núcleo de immigrantes do Norte. Estava situado ás- mar-, 
gons dp. rip, do. mesiuo nome na estrada geral, que yaç da 
cidado.dç Ilhéos á Victoria dq Conquista e teve por. dire¬ 
cto r o podra frei Lpiz da Grave, religioso j capuchinho. A. 
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colonia prosperou a ponto dc tornar diminuto o dispêndio 
feito pelo Estado com a manutenção dos colonos, chegando 
até a ser quasi o centro civilisador dos indios selvagens <lc 
toda n circumvisinhança, Mas seis annos depois íalleceu 
o padre frei Luiz dc Grave, e não tendo tido substituto o 
ficando a colonia abandonada, extinguiu-se. 

Não tendo produzido el feito algum proveitoso o sys- 
teina de colonias nneionaes, tornou-se ao de estrangeiros. 
Em 1873, em virtude do contracto celebrado com o Go¬ 
verno Imperial nos termos do decreto n. 5291 de 24 dc 
Maio, fundaram o Conselheiro Polycarpo Lopes dc Leão 
e o Commcndador Egas Moniz Barretto de Aragão, os 
núcleos coloniaes denominados Moniz, Theodoro e Rio 
Branco, annexando mais ao primeiro uni outro chamado 
Carolina e ao segundo um de nome Poço. 

Meia légua ao Sul do porto dc Commandatuba e ao 
longo do littoral estava-situada a sédc da colonia Moniz, 
composta de allcmàcs. Duas léguas e meia ao Norte e?- 
tava o porto de Una. Seis horas de viagem fluvial deste 
porto estava a Thcodnro, com colonos polacos, situada â 
margem direita do rio Una, e subindo-sc mais 2 I|2 lé¬ 
guas achava-sc, na mesma margem, a colonia Rio Branco, 
composta de nlíemncs. 

Diversas causas, que seria longo enumerar, levaram 
o governo, por decreto n. 5703 de 31 de Julho de 1874, n 
rescindir o contracto, passando para o domínio do Estado, 
nem só as citadas colonias com todos ds prédios, embar¬ 
cações, gado, instrumentos agrarios, etc., etc., como o con¬ 
tracto, que os fundadores fizeram com Jorge Adolpho 
Stolze para introducção dc cinco farnilias no logar de¬ 
nominado Carolina c o direito que tinham de exigir dos 
immigrnntes estabelecidos pagamento do preço das terras 
que lhes foram distribuídas c dos adiantamentos feitos 
quer para seu transporte da Europa até as colonias, quer. 
para seu sustento, tratamento e vestuário, ficando os im- 
migrantes responsáveis para com o governo imperial pelo 
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;ndfmnÍsa<£o de todas c as despczns feitas com seu esta¬ 
belecimento.^ *: ■ 

O aviso do MinistcTÍo de Agricultura, Commcrcin c 
Oh; as Publicas, de 26 dc Outubro do anuo de 1874 cx- 
tinguiiv final mente, a colonia Moniz c fez cffectivn a 
snp pressão do antigo aldeamento de indios de S. Fideíis, 
em Valença, escolhido para sede d’uma nova colonia, com¬ 
porta dos retirantes da Moniz, por não quererem estes 
nbsüutamcnte para lá ir, senão apenas duas famílias, Os 
que negaram-se seguir para S. Fidelis, abslivcram-se de 
Iransícrir-sc para o Rio Branco conseguindo-se, passados 
tempos, que alguns para lá fossem. 

A Thcodoro, composta de polacos, foi. extincta por 
não se sujeitarem estes á accordo algum, só querendo vir 
para a capitai, ou serem repatriados. 

A respeito d’esta gente, escrevia o engenheiro Manuel 
Joaquim dc Sousa Brilto em seu re!aíorio, apresentatk 
cm 1875 como encarregado iiiterinamente das colonias d'< 
Estado ao Sul da Província, o seguinte: "Quanto aos Po¬ 
lacos nada por ora se tem obtido, nem e de esperar. l*c- 
lízmente isto não é muito dc sentir. O que resta d’esta raça. 
conforme vcrificív-sc da relação par mim apresentada, 
compõe-se de inválidos, madraços, viúvos, ele., cm fim, <lc 
gente corrompida, eivada dc vi cios, imprestável, fezes que 
importa (ptanlo antes despejar ao longe”. E assim acabou 
a cQlonia Theodoro. 

A do Rio Branco, embora ficasse agora sob nova 
administração, fui extincta em 1878 por acto da presi¬ 
dência, seguindo, a seu pedido, para o Rio de Janeiro, 
em numero dc setenta e seis. homens, mulheres e meni¬ 
nos, os colonos allemães de que se compunha. 

Depois de todos estes desastres esfriou intèiramentc- 
o animo quer tio governo, quer dos particulares para em¬ 
presas desta qualidade. Só foi nas proximidades da eman¬ 
cipação do elemento servil, que ameaçava parar a activi- 
dade agrícola, que o governo da província prestou at tenção 



ao assumpto de inimigraqão, iniciando sua actividade com 
incumbir ao inspector de terras publicas e colonisação da 
informar-lhe quacs os districtos que piais aptidão tinhain 
para a internação dc colonos europeus. 

Do Relatorio que este intelligentc funccionario, o Dr. 
Dionisio Gonçalves Martins, apresentou a 20 de Abril 
de 1888, jloucos dias antes da lei de 13 de Maio, extra* 
himos e para aqui trasladamos os seguintes interessante? 5 
topicos: 


COMARCA DE CARAVELEAS 

“A começar da extrema sul da Província, temos «i 
região banhada pe!o Mttcury, cujas margens são reputada-» 
íerteis, porem insalubres na parte que nos pertence. Nãc 
lia duvida que, se podessem ser removidas as influenciai 
nocivas, essa região oífcrccia vsnta^em aos' immigrantcs, 
ficando muito proximo as banhadas pelos rios de Viçosa 
e Caravcllas reunidos entre sí pelo canal que permitte n 
navegação a vapor até S. José, porto da antiga colonia Lc<- 
poldina. 

“Não estamos, todavia, em circmnstancias de pro¬ 
ceder a taes saneamentos, nem lia urgência em provocal-ns, 
desde que ha outros centros cm mais favoráveis condições. 

“A Colonia Leopnldhia jn foi bastante florescente 
quando os primitivos exploradores tinham facilidade cm en¬ 
contrar braços escravos para as respectivas fazendas e as 
margens do rio Pcruhype, que banha a mencionada região, 
mais ferteis do que o interior das mattas, permittiam abun¬ 
dantes colheitas com pouco dispêndio. Povoada por suis- 
sos c allemães activo* e economicos. emliora fosse o ter¬ 
reno de medíocre ulicrdndc. o resultado auferido com- 
pensava quaesquer esforços. Essa colonia, porem. acha-s' 
hoje em decadência, dando-se rei>etidos casos de mudança 
de residência em demanda do rio Jcribocassú , ou do Prado, 
incontestavelmente mais fértil do que o Peruhype. 
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como V. Ex. sabe, á via-ferrea, que parte ide 
Caravellas em direcção á provinda de Minas, mas essa 
artéria só poderá prestar valiosos serviços, á colonisação 
quando tiver attingklo o alto Mueury, na província liml- 
trophe, porque lá encontrará excellentes condições paia 
estabeledmento de núcleos. 

“Actualmente o seu percurso nesta província (142 
kilometros e 400 metros) é despido de incentivos pelo me¬ 
nos nos 80 ou 100 primeiros kilometros. 

"Em Santa Clara, um dos pontos marginaes da mesma 
linha, tentou-se fundar uma colonia com immigrantes hes- 
panhóes, que não produziu resultado satisfactoriu, c julgo 
ter sido abandonada, não obstante possuir extensas mattas 
na proximidade. 

“Prolongada esta artéria pelo menos até Philadelphia , 
colonia fundada pelo Cons. Ottoni. poderá ella tornar-se 
uma das mais vivificadoras do paiz, proporcionando meios 
de explorar e fecundar o alto Mueury, Compete á provín¬ 
cia de Minas essa tarefa sendo ella a que dircctamentc 
lucra com essa aequisição. 

COMARCA DE ALCOBAÇA 

“Subindo eosta teima, rumo do Norte, temos o rio 
Itanluicm, ou de Alcobaça; que, nos seus 25 cu 30 pri¬ 
meiros kilometros, atravessando terrenos pantanosos, não 
offerecc perspectiva animadora. 

Desse ponto, intitulado das Pedras, até o sitio Ou- 
teiro, eleva-se a margem esquerda 40 a 50 m. acima do 
nivel do rio e á direita estende-se em vastas campinas de 
500 a 1000 m. de largura, servindo a creação de gado. 
porém sujeita a inundações periódicas. Nessas occasiòes 
procura o gado as elevações de uma e outra margem, que 
lhes proporcionam rica e abundante alimentação. 

“Já existem sobre essas cpllinas algumas plantações 
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<lc café, sendo a mais importante a do dominio do Dr. 
Mclgaço, cm Cgnnabram . . ..,-r. ■ r 

“Deste sitio até cerca de 60 kilometros da cmboccadurn 
do rio, no ponto denominado Serrania , começam os ter¬ 
renos, sobretudo na margem esquerda, a offerecer me¬ 
lhores garantias de fertilidade, abundância de mattos c 
boas condições de salubridade. Esta situação favoravd 
estende-se ate a primeira cachoeira, chamada do (htcrctu, 
cerca de 80 kilometros da emboccadura do rio. 

“A subida do leito em canoa até esse extremo demanda 
dons dias de viagem, remando doze horas por dia ao passo 
que a descida se faz sem trabalho em dezoito horas. Ha 
suf ficíente profundidade para a pequena navegação e se 
poderia encurtar o percurso diminuindo as sinuosidades 
do rio. A navegação a vapor, porem, só poderia ser effe- 
ctuada por jXMjuenàs embarcações de reboque, que ca¬ 
lassem 80 centímetros d’agun. porque cm certos lognres 
durante as mais baixas aguas por occasião da secca a pro¬ 
fundidade não vae alem de 1 metro. 

“Seria possível dispensar a navegação, ligando-se a 
margem esquerda do rio a vin-ferrea de Caravellas por 
um ramal de menos de 30 kilometros de percurso. 

“A localidade é sadia, abundante cm mananciacs, lí&er- 
rinia c per miii c facil ac cesso ao mercado , aprove it ando-sc 
a linha ferrea já cm trafego, para a qual concorreu a Pro¬ 
víncia, com 1.321:170$000, sacrifício que não deve ser 
l»erdido inteiramente. 

“Tem dois portos importantes e duas linhas mar J ri¬ 
mas á sua disposição para exportar os generos produzidos )■ 
a da Companhia Bahiana e a do Rio de Janeiro á Cara- 
vcllas, qnc vae até Caravellas com que não pequeno mal 
faz á primeira, assim como ao mercado desta capital pelas 
attraçõcs do mercado da corte. 

“Produz a região abnndantemente café, muito arroz 
e legumes, é propicia á lavoura de canna, a carne e a fa¬ 
rinha se adquirem a baixo preço, mas resente-se da falU 



d< braços, sendo preciso introduzil-os. para se cuidar de 
quaesquer trabalhos preliminares, que são indispensáveis, 
afim de evitar os desalentos dos novos exploradores. 

“Existe agua cm abundância até para o estabeleci¬ 
mento de motores, o que deve ser condição exigível nr. 
escolha das localidades, porque facilita a installaçào eco¬ 
nômica das industrias agrícolas. 

“A desapropriação das duas margens seria pouco dis¬ 
pendiosa, visto que da primeira cachoeira para cima os 
terrenos são devolutos, subsistindo apenas alguns córtex 
dc jacarandá, mais ou menos legitimados por concessõc* 
officíaes. 

“E’ desse ponto em deante que se começa a pisar os 
primeiros dcgráos da Serra dos Aymorcs, cujo planalto 
sc avista ao longe, fascinando-nos com as suas legendá¬ 
rias tradições de opulência vegetal e riqueza mineraló¬ 
gica. A colonisíição daqucllcs si tios tenderia a nos apprn- 
ximar de uniu vasta zona dcsconliecida em suas particu¬ 
laridades, mas que se revela pujante c auspiciosa pelos in¬ 
dícios penivelmentc arrecadados. 

PRADO 

“Deixando o porto de Alcobaça, encontra o observador 
o do Prado , município visinho, e o seu rio Jttntruai, que 
sc bifurca egualmente a 25 kilometros da respectiva em- 
boccadura no ponto denominado Dttas Barras ou Cayrn, 
não offerecendo durante este primeiro percurso situação 
favoravel a installaçáo de nuclcos coloniacs. 

“Só depois dc 40 kilometros se encontram terrenos 
aptos a todas as culturas tropicacs, a partir do sitio de¬ 
nominado Craveiro sobre a margem direita, c Rio Branco 
sobre a margem esquerda. Foi para esse ultimo (Braço 
do Norte) (pie se transportaram os colonos da Leopol- 
dina, seduzidos pela superioridade do.terreno. 

“Deve-se, todavia, notar que os corregos c regatos 
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não são tão abundantes, como os <1o Itanhacni até o ponto 
do Riacho das Pedras para o estabelecimento de motores 
hydraulicos. 

“O Jucurucú, tanto no Braço cio Norlc. como no Braço 
do Sul, corre atra vez de terrenos baixos e alagadiços, su¬ 
jeitos conseguintemente a inundações periódicas. De Duas 
Barras em cleante presta-se o terreno admiravelmente a 
cultura dc arrozaes, e mesmo dc algodão herbáceo, em uni 
percurso dc 50 a 60 kilometros, procedemlq-se previu- 
inenle ao trabalho das apropriações. 

“Ha duas inundações annualmcnte, sendo a maior 
dc Outubro a Xovemhro e a menor em Abril. Actualmente 
acham-se esses terrenos entregues á industria pastoril, que 
os usnfrue sem trabaiho. 

“Ainda não parece prudente estabelecer nesta segunda 
secção do rio micleos de immigrautes. porque a retirada 
cias cheias determina sempre desenvolvimento de mias¬ 
mas cpie seriam fataes aos colonos, compronicttenclo a via¬ 
bilidade dos núcleos, não obstante as boas condições cie fer¬ 
tilidade c dc transporte. 

“Enujuanto não nos fòr possível proceder ao sanea¬ 
mento cjue ellas reclamam, essas primeiras secções dc* 
rios cio Sul da Província apresentarão sempre sérios em¬ 
baraços ás tentativas coloniacs, sendo para lamentar que 
fiquem inactivas tantas fontes de proclucção. 

“'Iodas essas artérias fluviaes são divididas em tres 
secções características; a primeira ‘é a dos mangacs, es¬ 
téril e insalubre, que cotnprebendc a região influenciada 
pelo fluxo c refluxo das marés; a segunda, embora afas¬ 
tada das aguas salinas e possuindo terreno de boa natu¬ 
reza, resente-se do mesmo inconveniente dos alagadiços, 
e por conseguinte c improprio para os que não estão ha¬ 
bituados ás nossas condições climatologicas; a terceira 
constituída pela parte canalisacla do rio, próxima ás ca¬ 
choeiras, apresenta boas condições de jnstallação, se o 
rio a que pertencem, permitte em todp tempo transporte 



facil -aos pwJductoè ‘coloniacs até o porto marítimo, e lc 
esse porto • abrigado faculta livre accesso aos barcos de 
cabotagem, questão que não demanda grande dispêndio 
para ser liquidada «dentro de um mcz com limitado pe*- 
sonl.-«:nl - 

“O rio que banha a região dc Prado, tem os mesmos 
inconvenientes que todos os outros, mas tem sobre os pre¬ 
cedentes acima assignalados, a vantagem dc offerecer, do 
Riacho das Pedras- em deante no Braço do Norte que c o 
mais favorecido pela natureza até a primeira cachoeira, 
uma-extensão superior a 200 kilometros pcrfciiamcntc i\u- 
vegavel c cóm todos os requisitos proprios a colonisação. 

<4 Ha sobretudo um ponto importante, de Jundiá , en: 
deante, na fralda de um grupo de montanhas, tendo al¬ 
gumas dentre cilas, faes como João de Leão e Redondo 
600 a 700 metros de elevação sobre o mar. 

“Pulullam nesta região corrcgos e regatos volumosos 
que prestariam immensos serviços aos colonos imlustriacs, 
garantindo-os dos excessos das estações e pemiiuinclo-ll-ic^’ 
o aproveitamento da incalculável força motriz, sem grande 
adeântamento de capitaes. 

“Em minha fraca opinião é este tio o mais favorecida 
d^uellas regiões, 

“Navegável em um percurso de 180 kilometros, até a 
primeira cachoeira, se não por grandes navios, ao menos 
por vapores de reboque, conduzindo alvarengas ou chata> 
carregadas, apresenta no Braço do Norte 100 kilometros 
de suas margens e 50 kilometros no Braço do Sul, per-' 
feitámente adequados á immigração Européa. Si este rio 
tem sobre o Itanhaem ou Alcobaça a vantagem de pro¬ 
porcionar largo désenvolvimento aos núcleos começados, 
sem que surjám tropeços á navegação fluvial, é, todavia, 
o éeu porto marítimo inferior ao dc Alcobaça. Seria pos¬ 
sível, emquarito se não procedesse a trabalhos de aperfei¬ 
çoamento, carregar os navios empregando-se o systema 
das bàlças, desde qúe cr canal existente formado pela linha 



dos recifes,,que se estendem dos Itacolwnins até Caravellat , 
protege a costa contra os temporaes no percurso de muitas 
léguas. 

" Completarei a noticia sobre os valles do Jucurutu, 
apresentando a lista das principaes qualidades de madeiras 
conhecidas na localidade. 

1) Massaranduba-mirím, 

2) Massaranduba-parajú, 

3) Potumujú, 

4) Páo d'arco, em itapicurú, 

5) Arapaty, ou quiri, 

6) Mucitahiba, 

7) Biriba preta, 

8) Adernussú, ou arruda, 

9) Angelim araroha, 

10) Louro, 

11) Jctahy preto, 

12) Jctahy amarcllo, 

13) Páo ferro, ou garahuna, 

14) Guanandy-carvalho, 

15) Cedro, 

16) Oití, 

17) Sapucaya, 

18) Ipc peroba, 

19) Peroba, 

. 20) Páo brazil, 

21) Caborc, 

■22) Piquiá, 

. 23) Angelim vermelho, 

24) Guarubú, 

25) Oleo vermelho, 

26) Canella, ou irinhatan, 

27) Sassafrnz (canella preta), 

28) Balsamo, 

29) Vinhatico, 

30) Tapinhoan, 
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"A 30 kilometros do porto do-; Prado pouco mais 6n 
menos, subindo a costa, encontra-sc a ponta Comiehdtibo, 
onde ha um bom porto abrigado pelos Itacolumins, qu» 
poderia servir á colonia acima, se fosse a el la ligado por 
uma via ferrea, caso, como supponho, oííerecessc melhor 
segurança e mais facil expedição do que o porto de Prado. 

“Todavia, essa linha ferrea cujo percurso não exce¬ 
deria a 25 kilometros, segundo as informações colhidas, 
tendo como ponto terminal o citado Riacho das Pedras, 
só deveria ser tentada quando a colonia estivesse em via 
de prosperidade. Com cila se evitaria a parte mais insa¬ 
lubre e enfadonha da navegação fluvial c relativa ás se¬ 
cções primeira e segunda. 

COMARCAS DE PORTO SEGURO E 
CANNA VIEIRAS 

“Nada conheço de Comichatiha até Porto Seguro, que 
possa offereccr interesse a colonisação estrangeira. 

** Deixarei de mencionar alguns pequenos rios dessa 
região que desembocam no mar, servindo mais para em¬ 
baraçar a circulação pela costa do que facilitar a formação 
dc povoados; taes são os Dous Irmãos, Pino, e Corumbás , 
que vac até a fralda do Monte Paschoal, de histórica re¬ 
cordação. Segue-se o rio Carahyba, onde existem algum 
cortes de jacarandá mais ou menos autorisados, 

“Vem depois deste o rio do Frade , cujo porto Uaqucma 
fica pouco mais de duas léguas da embqccadura c serve 
actualmente a exportação da farinha fabricada nas vizi¬ 
nhanças. E’ o unico commercio alli conhecido, a não ser 
O das garoupas salgadas. 




“A villa do Trancoso/ hoje em decadência è nem me¬ 
recendo mais as honras daquella denominarão.' ficapro- 
xima e também nada tem-de interessante. 

‘h*o mesmo caso está o rio da Barra, Jogo 'ímhicdiaèi 
c o rio dc Porto Seguro, quevem em seguida, 

■'E’ uma região que só terá futuro quando b desen¬ 
volvimento. provocado cm outros pontos, tiver, pelas on¬ 
dulações. cxteiididn a longas 'distancias os effeitos da ci- 
vilisação. 

“Estai ultimo rio. apenas notável porque'passa na au- 
liga cidade de Porto-Seguro, não oífcrece boas condições 
dc navegabilidade. SÓ a 60 ki!om. de sua emboccadura en- 
contram-se os primeiros terrenos de qualidade apreviavcl 
no ponto denominado Traripc, fronteiro a Vitta Verde, 
que foi fazenda dos monges-benedictinos, a cujo domínio 
indirecto ainda pertcr.ee.. Mão me pareceu salubre a loca¬ 
lidade quando a visitei; mas tendo-me demorado poüc • 
na alludida fazenda, não posso assegurar que o fado seja 
real. Em todo o caso não me satisfez a natureza do tei- 
reno, nem a sua qualidade, além do que deixa o riò de ser 
d'ahi eVn deante franeamente navcgavel. 

"As maltas dos arredores já foram bastante devas¬ 
tadas com as tiradas de Jacarandá e páo-brazíl, no tempo 
em que os religiosos dirigiam ou administravam a proprie¬ 
dade. 

"Proseguindo rumo de N. vae-se de Porto Seguro a 
Santa Crus, em bella e pittoresca situação, cujo porto é ( 
mais favorecido dc toda a costa do S., podendo ao mesmo 
abordar navios de alto pórte, como já se tem dado, e fui 
mesmo testemunha por vezes, para carregamento de ma¬ 
deiras. 

“A villa, não obstante estas vantagens naturacs c os 
factos que se ligam ao seu descobrimento, é, infelizinente, 
pobre e decadente, balda, como tem sido, de protecção 
para melhorar sua sorte. 

“O rio de Santa Cruz, conhecido na localidade pelo 
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nome dc Joõo Tiba, cm consequência dé ter sido ò unico 
habitante portuguez, .que fcscapârá a ama invasão de abo¬ 
rígenes, tem pouca correnteza e, um percurso de cerca d'* 
100 kilometros. 

“Os terrenos baixos, que o mesmo atravessa, são fer¬ 
ieis mas insalubres, como todos em cguaes condições e os 
terrenos altos são de qualidade medíocre* A nascença deste 
rio tem logar a poucos kilometros da margem direita do 
Jequitinhonha, perto da fazenda Genebra ahi situada, dis¬ 
tante cerca de 90 kilom. da foz que é onde está edificada 
a viJla dc Belmonte, 

“Esta fazenda Genebra pertencia, c não sei si ainda 
pertence, ao general Pederneiras, que ahi teve uma ser¬ 
raria bem montada e custeada. 

“Creio que a formação do rio Santa Cruz c devida ás 
inundações do Jiquitinlionlia traquella direcção, o que pei- 
mittiria favorecer o coinmerdo do alto Jiquitinhnnha até 
Calhúo, evitando os portos de Belmonte e Cannavieiras, 
cujas barras, sobretudo a primeira perigosissima, ofíerc- 
cem grandes difficuldades á navegação costeira c im- 
mensos riscos ao còmraercio. 

“Posso asseverar a V, Ex. a veracidade desses perigos 
porque já visitei as duos barras e explorei as duas gran¬ 
des artérias Jiquitinhonha e Rio Pardo, que passa na villa 
de Cannavieiras ate as cachoeiras respectivas. 

“O capai, que lembro a V. Ex. como uni futuro me¬ 
lhoramento desta província, destinado a dispensar o au¬ 
xilio niaritimo das duas barras, poderia também ser le¬ 
vado a effeito perto da costa, desprezando-sc a navegação 
pelo rio dc Santa Cruz, e aproveitando-se a do proprio Je¬ 
quitinhonha, o que seria mais pratico e menos oneroso. 

“Bastaria aproveitar as aguas do Mogiquiçaba, ri<- 
que desagua no mar entre Santa Cruz e Belmonte, até o 
Cahy, entrar pelo rio Guayú, aproveitando os terrenos bai¬ 
xos adjacentes, qpe sao bastante extensos, até o rio de 
& 4*t0nb t Ç pelos v?}IÇ3 ir tçr a Santa Cruz. A ex- 



tensão do canal seria de 80 a 100 kilònv pondo cm con¬ 
tingência essas diversas artérias fluviaes. 

"Accrescc que o terreno a cavar c areiento c desagre¬ 
gado, tendo apenas dous metros de elevação sobre o nivel 
do mar. Teria o canal o seu começo 8 kiloin. ácinm da 
foz do Jiquitinhonha c a melhor parte que este offerece 
a navegação seria utilisada. Esta parte c comprchcndid.i 
entre a villa dc Belmonte e o canal Poassú. A Genebra fica 
muito acima deste canal. 

“Como V. Ex. sabe, é o Poassú que estabelece a coiu- 
municação entre o Jiquitinhonha e o Rio-Pardo por inter¬ 
médio do rio da Salsa, affluente deste. 

“O novo canal, cujii abertura lembro, traria a van¬ 
tagem de augmentar o valor de todo o terreno da eosn 
entre as vil los dc Bctmonlc e San la Cruz, actiialmente des¬ 
povoada c sem préstimo. 

“ Devo observar a V. Ivs. (pie essas indicações não sã'j 
suííicicntes para e ensaiar o melhoramento cm questão, 
mas seria conveniente proceder-sc a um estudo serio sobr rt 
a matéria, o que não poderia eu tentar quando visitei estas 
localidades, desprovido dos competentes meios. 

“Parccc-me, segundo o calculo approxímativo, que :*e 
teria dc remover de 150 a 200.000 metros de terra frouxa, 
dando-sc ao canal a largura dc 5 metros, o que nau levará 
a despeza aleni de 150 contos. 

“Admittida a liypotlicsc dc mais outros 50 contos 
para melhorar a parte jã existente natural mente, o sacri¬ 
fício pecuniário attingiria cerca de 200 contos, mas abriria 
vasto horisonte ás regiões visinhas, pennittiudo explora»* 
com facilidade os ferieis e vastos terrenos do rio Sanlo 
Antônio, hoje sem aproveitamento possível. 

E* verdade que não serviriam os terrenos costeiros 
para a immigração curopéa. como não servem os de omra 
qualquer zona, mas poderiam ser utilisados pelos naeio- 
naes, mormente depois do saneamento trazido pela aber¬ 
tura d<? canal. 



: u “DentórOrme. nestas considerações, não'com o fito de 
attrahir a acção offici.al para tão largos commet ti mentos 
porétp para tornar conhecidas de V. Ex. todas as situações 
do sul dajProyjnçía ç quaes os melhoramentos csscitciacs 
dc que carecem. , 

'‘Depois d z Santa Crus, o rio importante que se ofíe- 
rece a: consideração do explorador é o Jequitinhonha, jã 
sufficientemcnle descripto pelo general Pederneiras e por 
mim proprio quando incumbido pelo Exm. Sr. Silva Nu¬ 
nes, então presidente da Província, dc informar sobre a 
possibilidade d^aquclla navegação. 

“E' indubitavelmente magestoso pela largura do seu 
leito e bclleza de suas margens, fértil c abundante em ma¬ 
deiras de construcção, porém poltco saudavcl e bastante 
infectado de insectos que tornam a vivenda nas margens 
um verdadeiro martyrio. 

“Não me parece proprio a colonisação estrangeira, 
alem de que já se achn occupndo nos melhores silios. Os 
rios da Salsa c Pardo são mais sadios, mas já se acham 
cgualmente povoados. Este ultimo é excepcioiinlmente fa¬ 
vorável â plantação de cacáo, porque a frescura de suas 
margens é sempre entretida pelas filtrações provenientes 
dos banhados superiores que as contornam. 

“Também eu não aconselharia aos colonos estran¬ 
geiros, caso houvesse terrenos devolutos nessas regiões 
que n’elles se fixassem, porque seriam provavelmente vi- 
ctimas das febres paludosas. 

“Em geral as culturas de arros o de cacáo não são a-» 
mais favoraveis á colonisação do exterior. O mesmo su- 
ccede com a exploração da piassava, que é também um dos 
ramos de trabalho preferido em Cannavieiras. 

“Se alguns estrangeiros, mormente portuguezes, se 
têm estabelecido n'este municipio c prosperado, resistindo 
ás influencias nocivas do clima quantos têm sido victimas 
ignoradas?... e que de hecatombes não seria repleta a 


historia da imniigração que demandasse aquellas plagas/ 
Seria deshumano tental-o pelo menos officialmente. 

“ Demais, não carecem essas duas artérias fluviaes d£ 
incentivos da colonisaçaó para prosperarem. 

“Elias já têm elementos seus, que se desenvolvem de 
dia a dia, concorrendo para eôse fim, alem da producção 
agrícola já considerável e com magnificas promessas d*- 
futuro, o commercio entretido com a Província de Minas 
(Calháo e S. Miguel), de onde descem boiadas e vários 
generos, indo em retorno o sal principalmcnte pelo porto 
de Cannavieiras. 

“Essa navegação, que segue o itinerário do Rio Pardo, 
rio da Salsa c cavai Poassú, é devida aos esforços do Ge¬ 
neral Pederneiras, a quem se deve egualmente a segu¬ 
rança hoje existente no respectivo percurso. 

“Não é a única tentativa particular de melhoramento 
que se nota na localidade, 

“Das margens do rio Pardo ha um caminho aherlc 
até a Imperial Villa da Victoria. passando |>clá povoação 
do Cachimbo, devido ao cidadão Jorge Stolzc, gento activo 
e audacioso, que o realisara a expensas suas, cerca de 60 
léguas pela mntta virgem, onde existiam trilms selvagens. 
Infeliz mente esta estrada, emprehendida por um homem 
isolado, com o fito de attrahir trabalhadores baratos, c 
muito imperfeita para chamar ao littoral o concurso das 
populações do interior. 

COMARCA DE ILHftOS 

"A topographia dos terrenos costeiros entre Cnnna- 
vieiras e ílhéos é variavcl. 

“Até Com manda tuba e Una a costa é banhada por pân¬ 
tanos marítimos, aos quacs snccedem outros de agua docc, 
que se prolongam até as fraldas dos outeiros. Estes são 
em geral seccos, insalubres c pouco ferteis. 

“Foi, no entretanto, em semelhante localidade que st* 


procurou iniciar a çofonisação estrangeira, fundando-se a 
colonia Monis, que, foiprecursora infeliz das Theódoro 
e Rio-Branco. Sobre ellas expendi minha opinião á Pre¬ 
sidência da Provinda em extenso relatorio, quando fui 
mandado em commissão examinar a viabilidade dos nú¬ 
cleos, da; qual sempre duvidei, não obstante as f oráveis 
informações officiaes ....... 


“De todos esses núcleos formados pela especulação, 
alvitre de que ainda tenho receio na nova tarefa que va¬ 
mos emprehcmler, o que offerecia melhores disposições 
era sem duvida a colonia Rio Branco— possuidora de ter- 
.renos ahuudantcs c ferteis, mas insalubres c de difíicil 
conmiuiiicação com o mercado, sendo o Rio das Pedras 
que o atravessava assim como atravessava a The odoro in- 
tranziiavcl ás próprias canôas, tão eriçado de pedras c 
o respectivo leito. 

“A quarta colonia, estabelecida por essa occasião, foi 
instalada no Rio Pardo, próxima ás primeiras cachoeiras 
e denominava-sc CaroÜna. 

“Si a localidade ahi era melhor escolhida, eitr conse¬ 
quência da navegação do rio e a fertilidade de suas mar¬ 
gens, teve o núcleo contra si a insalubridade e a inoculação 
dos vícios aclimacios nas tres primeiras, não sendo o me¬ 
nor delles a desmoralisação e o relaxamento administrativo. 

“O resultado, cm presença de toes factos, não podia 
ser duvidoso, c só o opthnismo cego da occasião não » 
enchergava. O meu relatorio foi mal acolhido como per¬ 
turbador das esperanças levantadas e mandado dormir n^ 
poeira dos arcliivos do ministério da agricultura, onde ainda 
se acha sem nunca ter sido dado a publicidade. 

“ Proseguíu-se na empreza fascinadora e tudo se ani¬ 
quilou. 

“Para me certificar do que era a colonia Carolina, 
sobre a qual se fundavam então todas as esperanças, de¬ 
pois de de5Íllusionado sobre as precedentes, emprehend 1 
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a viagem do Rio Branco até aquelle ponto pelo interior 
a ver se havia possibilidade dc ligar o novo núcleo aos an¬ 
teriores, por uma estrada conveniente, evitando a descida 
do Rio Pardo c a barra dc Cannavieiras» 

“Sem recursos e sem pessoal, por isso que não tive 
companheiro oííicial de commissão e nem esta leve re¬ 
muneração, ou auxilio de espccic alguma, sendo todo o ser¬ 
viço gratuito c a expensas minhas, percorri n pc cerca <!c 
9 léguas pelo matto virgem, onde ninguém liavia ainda pe¬ 
netrado, O resultado desanimou-me complelamentc sob-e 
o exilo da tentativa. Hoje essa região acha-se povoada, 
tendo sido anniquilada a tribu dos Patachos que a habitava 
e que cu sempre reputei inoífensivos, visto nào me terem 
encommodado na travessia, que aliás durou dons dias. 

“A minha comiiiva cr a apenas composta dc. cinco pes¬ 
soas, tres trabalhadores que abriam diante de mim as pi¬ 
cadas, o Ur. Luiz Moreau. espirito reflectido, prudente e 
ülustrado, meu companheiro dc trabalhos intellectuaes ha 
vinte c quatro annos —todos nós mal armados. K’ neste pet- 
curso que estão as minas de diamantes do Salobro, rio sal¬ 
gado que atravessa a dita niatta, ás quaes não liguei im¬ 
portância, c não obstante as ter reconhecido por acreditar 
uma catastrophe, como renlmeiite foi, a sua exploração! 

"AUrahidos pela miragem diamantina, abandonariam 
os cultivadores as plantações começadas, e surgiriam as 
luetns renhidas, inevitáveis nesse conflicto de ambições. 

“De Um para Ilhéos os outeiros approximam-se mais 
da costa, porém sem imular dc aspecto nem de qualidade. 

“Sào pouco ferteis e despovoados, apenas a Villa 
A !ova, sita nas proximidades do mar, tem unia população 
de indios pobres, sem industria, que cultivam a mandioca 
e extraheni a piassava, destruindo os niattos como c cos¬ 
tume em taes explorações. 

"Em Ilhéos o porto c a barra são commodos e seguros, 
mas as diversas tentativas de colonisação nhi feitas não tem 
produzido resultados satisfactorios. Também os terrenos 



não apresentam por toda parte o mesnio caracter de fer¬ 
tilidade. Existem fazendas bastante produetivas, Já pccu- 
padas, ; assim como grandes extensões <le reconhecida m> 
diccridadc. 

"Os rios /limada e Lagoa, què bnnhnm essa região, são 
povoados nas respectivas margens, não sendo, portanto, 
a ínlta de população o que tem retardado o movimento 
local. Uma das culturas ahi preferida é a do cacáo; ê sv 
não dá tào abundantes colheitas como as obtidas nns mar¬ 
gens do Rio Pardo, c todavia bastante remuneradora para 
attrahir a concttrrencin de lavradores. 

“No Rio Pardo preferem as baixas, por serem mai* 
frescas e apresentarem maior espessura as camadas argi¬ 
losas, porém cm Ilhéos plantão por toda parte, até no de¬ 
clive das colliuas. o que justifica a differença da producçâu 
e ameaça o cacaosal de não ser tão duradouro. 

*'E’ nns partes baixas dos rios, que plantam a canna, 
com que fazem a aguardente de eanua, bem reputada :m 
mercado e constituo um dos ramos de exportação. 

“Os rios de Ilhéos são pouco navegáveis, o mais ex¬ 
tenso não offerecc mais de 80 kilometros dc percurso, 
até a primeira cachoeira. Nas margens do Lagôa se po¬ 
deria estabelecer mn núcleo, mas nestes últimos tempn> 
tem-se desenvolvido no leito uma orehidea denominada 
Dama do Lago, que prohibe completamente a navegação. 

“Os esforços empregados para extinguil-a tem sido 
baldados; o mal recrudesce sempre, ameaçando os pre- 
duetores locaes, que nào poderão utilisar-se dessa com- 
municação para ò transporte dc seus generos. Talvez a 
navegação a vapor conseguisse, depois de penosos traba¬ 
lhos, anniquilar esse germen pernicioso, mas que sommns 
enormes não se consumiriam até a obtenão do resultado? 

"Resumindo tudo quanto tenho exposto sobre aí 
cinco comarcas acima, vc-se qne tomando por ponto dc 
partida o rio dc ilhéos, atravessn-sc uma superfície de 200 
léguas quadradas dps melhores terrenos do mundo, per- 
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feitamente regado por fortes e abundantes manancíaes 
provenientes da Serra dos Aymorâs, separada da costa por, 
uma zona de 20 a 30 léguas de largura, çomplctameuK 
despovoada, senão desconhecida. A sua riqueza agrícola 
é incommcnsuravel, bem como a mineralógica, c constituc 
uma primorosa reserva para o fnüiro, quando as vias de. 
communicação, ou j>or canoas ou por linhas ferreas, fa¬ 
vorecerem os insti netos de colonisaçào local. 

Si a epocha parece própria u tacs commettimeiitos. 
mister será prevenir os capitaes para tental-os. 

Delles e só delles depende o futuro de uma zona im- 
mensa, tão rica que assombra o explorador c entristece 
o patriota vendo-a inactiva e abandonada. 

COMARCA DE CA MAM Cr 

Melhor situação do que a tlc llhéos ê sem duvida a 
da Serra Grande , no mnnicipio da Barra do Rio de Con- 
Uur, 45 kilometros ao Norte d’aquellc porto. 

Possue ella terrenos ferieis e bons mananciaes, aptos 
para estabelecimentos de motores IiyclranJicos. mas seria 
preciso abrir estradas, ou para Illicos on |>ara o Rio de 
Cantas, c neste caso o centro da colonia deveria ser collo- 
cado nas margens do Rio Jcribocassú, distante 15 kitome- 
trós do Rio dc Contas, carecendo de scr estudada essa inà* 
tallnção mais minuciosaniente. Existe neste ultimo rio uma 
boa fazenda. propriedade do coronel Antonio Lessa, a 3G 
kilometros da cmboccadura, que dizem ter 12 léguas 4c 
extensão, mas faltam-lhe as comnuinicações, não smi» 
o rio navegavel em consequência da multidão-de cachoeiras, 
tias quaes é a primeira chamada Pancada Grande que fica 
a 20 kilometros da foz, c por conseguinte ainda 10 kilo¬ 
metros abaixo do referido sitio. Actualmçnlc só dcsecni 
canoas por cima das cachoeiras, navegação arriscada e que 
não póde servir ao transporte de certos generos de la- 
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voiira. 11 Seria preciso uma via ferrea que contornasse os 
obstáculos; 

Entre á Barra do Rio de Contas e Márahu, ha a re¬ 
gião do rio Acarahy, fornuula por terrenos terciários c 
imprópria á colonisação. Em Marahú lia o,s calcareos e as 
turfas, (pie se prestam a explorações industriaes e jã para 
ellas tem havido alguma animação, embora sem resultado, 
que avulte no mercado. 

Cinco leguas mais para o Norte está a vitla de Ca- 
mamú, cujo districto não me parece offerecer vantagens 
positivas a immigração. Comquanto as informações Iocaes 
asseverem subsistir elementos favoráveis, não posso as¬ 
sumir a responsabilidade de coiiftrmnl-as, sendo para min» 
completamentc desconhecida a localidade. Seria conveni¬ 
ente estudal-a em vista do futuro, nào demandando o facto 
grande despeza, como penso. 

COMARCAS DE TAPEROÂ, VALENÇA E 
NAZARETH 

"Os terrenos das duas primeiras comarcas citadas po¬ 
dem ser de primeira qualidade, mas a noticia que tciih; 
é que não offereceni garantias de salubridade lá onde 
seria possível, adquiri-las para a colonisação. 

"A quatro leguas de Taperoá houve um ensaio colo¬ 
nial lia muitos annos. creio que pelos tempos da Indepen¬ 
dência ou antes, sendo negativo o resultado, quer pela fre¬ 
quência das febres, quer pela difficuldade de eonimuni- 
cações. Morreram os colonos e a idéa desappareceu. 

“A duns leguas de Valença, no logar denominado S. 
Fidclis, terreno granítico, avermelhado e cheio dc acci- 
dentes, proprio talvez para a cultura do café, houve cgual- 
mente uma tentativa de colonisação, porém em más con¬ 
dições. 

"Convidado pelo Exm. Sr. Dr. Vcnancio Lisboa, Pre¬ 
sidente em 1875, a vizital-a e a dar meu parecer sobre o 
movimento Jiavido quando o núcleo parecia querer dc$cu- 


volver-se, ftii contrario no systcnia estabelecido, conde ni¬ 
nando aqucila forma regimental <le fundar núcleos come 
se fundam fazendas. Ainda uma vez os factos me deram 
raxão e a colonia definhou e extinguiu-se em poucos mc/.es, 

"Na comarca dc Nacarcth deve liavcr algum terreno 
que sc preste á rcalisação da idea, porém não sei si os ha 
devolutos c em condições econômicas que permittam a rev- 
pcctiva exploração, não sendo conveniente firmar-se qual¬ 
quer projecto em informações sem responsabilidade cffc- 
ctiva. 

“Seria acertada qualquer despeza, que garantisse a 
perfeita syndicancia das circmnstancias locaes, até porque 
ba uma via ferrea cm trafego, que, no caso de indicio:, 
favoraveis, podería ser utilisada vantajosanientc". 

Seguindo com suas observações para as comarcas que 
se seguem, depois de citar um officio do juiz dc direito 
da Victoria, em que este magistrado pedia se encaminhasse 
a imniigraçào para aquella comarca, sobre a qual não emilte 
opinião pelos jxnicos dados de que dispõe, continua o iIlus¬ 
tre Inspetor das Terras Publicas i»ein forma seguinte: 

“De Maragugipe em deante penetramos na zona dos 
engenhos, que abrange os municípios de Cachoeira , S. 
/hiiaro. S. Francisco, Matta de S. João e parte dc slla- 
(joinhas, íjuc penetra nos valles do Subauma e hihatnbupc 
e extende-se até o município do Conde. 

"A culonisaçno restas paragens já cultivadas e no 
dominio de múltiplos proprietários, só será proficua e sal¬ 
vadora dos interesses alli constituídos (piando provocada 
pelos aelttaes senhorios, iibertos das apprclicnsõcs niorti- 
ficadoras, e demandará grande emprego de capitacs, não 
pelo facto da innnigraçâo, mas pelas industrias (pie deve 
esta servir c desenvolver... 

“Terminar o <pic me resta dizer sobre o estudo dos 
terrenos, proprios á immigração, fazendo uma digressão 
pelos (pie sc acham proximos ás nossas grandes vias fer- 
reas em trafego 1 . 
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. MATTAS DO ORQB0 ■ , ■ 

“Ccmeçarci pela zona elo camjnho de ferro central, 
por ter sido ella lembrada peloExm, Sr. Ministro da Agri¬ 
cultura, em virtude das recommencjfiçõcs feitas pelo Exm. 
Sr. Cons. Bandeira de Mello. Rcporto-nie ao parecer apre¬ 
sentado pelo habil e distincto Engenheiro Dr. Miguel de 
Teivc e Argollo c que se acha annejeo ao Rclatorio da Pre¬ 
sidência de 1887. 

“O ill ustrado engenheiro limitou-se a expòr a situa¬ 
ção favoravel das Mattas do Orobó, na distancia de 25 
a 100 kilometros da estação do Sitio Novo, abrangendo 
uma superfície de 6000 kilometros quadrados, com boa<- 
condiçõts de clima e fertilidade, banhada pelas «aguas dos 
• rios Utinga e Agua Branca. 

“Acceitando de antemão as apreciações do Dr. Ar¬ 
gollo sobre as vantagens nahjracs nlli existentes, com- 
quanto não me pareça suffieiente a situação hydrogra- 
phica, tendo apemis. dous rios importantes mais ou menos, 
sobretudo depois que o surribamento das mattas tiver di- 
minuido, como é infallivel, o regímen c frequência da? 
aguas, pedirei licença a V. Ex. para tornar bem saliente 
o pensamento do emerito engenheiro para que a má in¬ 
terpretação dns phrases não faça grave injustiça ás suas 
opiniões ruracs e econômicas. 

“Não creio, como muita gente suppõe, e poderia tirar 
essa falsa illação das palavras do Dr. Argollo, que deva 
ser anhclo do paiz a anniquilação da grande lavoura, que 
ê, foi c será sempre por toda parte o sustentáculo da pro- 
ducção economica, o germen da riqueza nacional nas re¬ 
giões agrícolas. Si não é, nem póde ser aspiração legitima 
para detemiinal-o, deveria ser reputado funesto á causa 
publica. 

*'A pequena lavoura, acnnli.adn cm seus meios de acção 
limitada em seus desejos, é synonima de miséria, quer pan: 
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os particulares, quer para o pai z cm que se installa exclu- 
sivamcnte. 

“A idea <le que poderia élln substituir a grande cul- 
tura nasceu das extravagancias da revolução franecza. que¬ 
rendo levar ao excesso as conclusões do nivellamento so¬ 
cial. 

“O que havia cfa um absurdo cconomico c nina des- 
humanidade garantida, impropriamente denominada grande 
exploração. 

Pretenderão corrigil-a e crearào uma situação qn*.‘ 
deveria asphyxiar-se dentro de duas ou tres gerações. 

"Hoje a marcha dos espíritos .melhor encaminhada, 
vae fazendo voltar a questão a seus verdadeiros eixos; os 
esforços tendem ás agglomerações e não aos retalhamentos. 
a coadjuvnção cimentada pelo interesse reciproco c mV* 
ao isolamento azedado pelas aspirações do egoísmo, por 
mais legitimo que pareça ser. 

“O uso de apreciação provem de que em geral sc con¬ 
funde pequena lavoura com pequena propriedade c grande 
cultura com extensão dc domínio". 

Depois da exposição de suas ideas ácerca deste as¬ 
sumpto, cm que o autor justifica cm longas e instnictivas 
observações essas premissas, segue pela forma seguinte: 

"Não tiveram por fim as observações acima emittidas 
contestar a idoneidade das Mattos da Orobô para a ins- 
tallação de núcleos co!onines, podendo-se stipprir qualquer 
distancia por meio de ramal cconomico. 

“Havendo salubridade local c certeza de mananciacs. 
é possível, c até proficua qualquer tentativa, mas auxiliada 
pelo capital, sem o que será uma nova desÜlusão no fu¬ 
turo. Sem a combinação dos tres elementos, terra, capital 
c trabalho , não acredito cm producção vantajosa e, por¬ 
tanto, em crcaçào dc riqueza, mó rmente nas circumstancias 
actuaes, quando a desorganisação das forças ameaça tragar 
tudo que existe. 

"As mattas do Orobó, segundo as plantas quetenh/i a 
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vtçta, traçadas pelo juiz, çommissario engenheiro Sapto* 
Sousa/hão sê me afiguram hem regadas. Só o rio Agita 
IIranca as atravessa em unia das extremidades, indo lan¬ 
çar suas aguas no Capivary, .trihutario do Paraguassú, es^a 
zona, tendo i>or limites naturacs as aguas dos do us rios 
acima, que a contornam por 3 lados, deverá ler approxi- 
madamente a area de 1000 kilometros quadrados. 

Limita-lhe o quarto lado a estrada que vem da po¬ 
voação de Utinga, ao Mundo Novo . 

" Fica proximo de varias estradas e fazendas e é nosse 
ponto, creio eu, que a superintendência da linha ingleza 
—Estrada de Ferro Central—deseja estal>elecer um nú¬ 
cleo, tendo para esse fim regressado a Europa em busca 
dos precisos elementos. A parte das mnttns comprchendida 
entre o Agua Branca c o Utinga é mais vasta, abrangendo 
superfície pelo menos cgual a 50C0 kilometros quadrados, 
porém me parece ser mais sccca, visto não ser atravessada 
por artéria alguma, que merecesse ser indicada na planta 
em questão. Os rios Bonito . Riachãa de Utinga, rio do 
Morro c Riachão dc Lapinha desaguam uns nos outros e 
vão ter ao Utinga, tributário do S. Antonio. um dos aí flu¬ 
entes do Paraguassú. 

Não conheço a localidade e as indicações acima não 
me parecem snfficientes para qualquer tentamen. 

Asscvcra-me um distincto engenheiro, o Dr. Augusto 
de Lacerda, que se corrigiria esta falta de nianonciacs 
reaJmentc accusada no interior das mattas, desviando cm 
certos pontos as aguas do Utinga para aqucllns, ficandc 
seu leito sobranceiro ás mesmas. 

Será medida dispendiosa ou não, c o que não se pode 
desde já avançar, parecendo-me que, cm todo o caso, de¬ 
verá prejudicar os interesses já constituídos no percurso 
do Utinga , diminuindo-lhe o volume das aguas em uma 
região em que cilas não abundam”. 

(Vide F. Vianna—Memória Histórica da Bahia). 



TÍTULOS DE LEGITIMAÇÕES' DE POSSESyKw 

RtfOISTROS 

1865—1895 

Fazenda Poço Grande, em Mundo Novo, de José Ter- 
tuliano Fernandes—1865. 

Fazenda Recreio, do mesmo José Tertuliano Fernan¬ 
des, Mundo Novo—1865. 

Fazenda Poço Raso, de Joaquim José Assumpção, 
Mundo Novo—1865, 

Fazenda Gamcllvira, de Manoel José de Brítto, Mundo 
Novo—1865. 

Fazenda Poço d’Areia, de José Dias Santiago. Mundo 
Novo—1865. 

Fazenda Pedra Bonita, de José Dias Santiago, Mundo 
Novo—1865. 

José Pontos «le Menezes, registro de uma casa e quin¬ 
tal no adro da Freguezia de N. S. da Conceição de Mumlo 
Novo, abrangendo uma superfície de 135 braças qua¬ 
dradas. 

Fazenda Sapinlta, de João Daniasceno Cunha, Muiub 
Novo—1865. 

D. Maria Joaquina das Virgens. Fazenda Socego em 
Mundo Novo. 

lilut do França, de Manoel Domingucs Mendes, Can- 
na vieiras-—1878. 

Tcmcqui. de Manoel Domingucs Mendes, Caimávt- 
eiras —1878. 

Quartéis, de ísidro Rodrigues de Oliveira, Canna- 
vieiras—1878. 

Bom Successo, de Antonio Cardoso dos Santos Uma, 
Cannavieiras—1878. 

Terreno em frente ao Ribeirão das Pedras, de Ma¬ 
noel Ferreira Netto, Çanavieiras—1878, 




I\há do França, Az Joaquim Antonio da Silva, Can- 
na vieiras—1878. 


Votta dos Cachorros, de Sérgio Pereira da Costa, 
Cannavieirns—1878. 

flita Grande, de João Chaussé, Cannavieiras—1878. 

Alitõnio Furtado dos Reis, terrenos á margem es¬ 
querda do Rio Jequitinhonlia, Cannavieiras—1878. 

■'*' Fazenda Uhd dc João Gomes, de José Julião dc Cer¬ 
quei ra, Cannavieiras — 1876. 

Fazenda 5. José, dc José Gomes de Oliveira, Canna- 
vieiras—1876, 

JÒão Sahino de Souza, terrenos á margem esquerda 
cio Rio Jequitinhonha, Cannavieiras—1876. 

Fazenda Pedra Branca, de Joaquim Domingues de 
Sotizfl, Cannavieiras—1876. 

Marimbondo, de Antonio Luiz de Carvalho, Canna- 
vicirrts—1876. 

Coroa d*Areia, de Henrique Francisco Soares, Ilhéos— 
1875. 

Riacho das Negrinhas, de Manoel Joaquim de Souza 
Leal, Cannavieiras—>1877. 

Riacho das Pedras, de Simeão Ribeiro de Souza, Can¬ 
navieiras—1877. 

Pimpão, de José Henry White, Cannavieiras—1877. 

Marimbondo, de Antonio Peixoto Guimarães e Ja- 
cititho Alves Cardoso, Cannavieiras—1877. 

Fazendas Parafúso e Moendas, do Padre Lucio de 
Souzá Nunes, em Cannavieiras e Belmonte—1871. 

Fazenda Jundiahy , de João Paulo Franco, Cannavi¬ 
eiras—1873. 

Fazenda Jacarandá , de Armando Saraiva Jogent, Can¬ 
navieiras—1873. 

Fazenda Qucricós, de Henrique de Aguiar e Silva.. 
Ilhéos-^1873. 
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Fazenda CabcUudo, de José de Oliveira Neves, Can- 
navieiras—1874. ’ T - f 

? Fazenda Bocca dos Inhumas, de Pcltier V. Wçfcerj 
Cannavieiras—1874. 

Fazenda S. Lottrcnço, dè Bernardo Antonío de Souza, 
Cannavieiras—1874. 

Fazenda Estreito, dc D. Maria lgnacia da Costa, Çan- 
naviciras—1874. 

Olhos d f Água, dc Feli]>|)e Leonardo Reider, Canna- 
vietras—1874. 

Fazenda lEantos. de D. Maria Catharína S«re \V?r- 
uoz, Cannavieiras—1874. 

José Alves dc Souza Bastos, terrenos á margem es¬ 
querda do Canal Poassú, Cannavieiras— 

Cotovcllo, de Dionysio Martins c Luiz IJ^çaii, Can- 
navíeiras —1878. 

Jaqueiras, de Anastacio de SanPAnna Amurim, Can- 
naviciras—1878. 

Ncgrinhos, de José Gomes Mtfrta, Cannavieiras— 
1878. 

Joaquim Gomes de Aranjo Góes Sobrinho, um lote 
de terras, á margem direita do Riacho Negrinhos, Can- 
naviciras—1878. 

Tcmequi, de Boa ventura Pereira dc Amorim. Canua- 
vieiras—1878. 

Batalho, de Tonjuato Gomes Ribeiro, Cannavieiras— 
1878. 

Marahú. de Januario Pinto dc Carvalho, Canmtvie'- 
ras—1878. 

Negrinhos, de Leocadio Romão de Assumpçáo^Can- 
navieiras—1878. 

S. José, de Fernando da Cunha Mello, Cannavieiras- 
1878. 

,/tólww, de Isidro \ Braz de Oliveira, Cannavieiras— 

1878. 



de .Eugênio SanFAnna Amorini, Cannàviei- 
rsis— 1878. " .1 

Gubira, de Manoel Pedro dos Santos, Can na vieiras— 
1878. 

Ventania, dç> Mnrtiniano de Souza Britto, Cannavi- 
èiras—1878. t 

Jaqueiras, de Manoel Domingues de SnnPAnna, Can- 
navicirns—1878, 

htgascira, de Sinião Antonio dc Castro e D. Antoina 
Maria dc Paixn, Cannaviciras—1878. 

Coroa Grande , de Joaquim Pinto do Nascimento, Can- 
navi eiras —1878. 

Cubículo , de João Amonio loureiro c outros, Can- 
na vieiras—-1878. 

Joijucira, dc Manoel Antonio <la Silva Amorim, Can- 
navieiras—1878. 

Repartimento, dc Coriolmio Kugcniu Francisconi, Can- 
na vieiras—1878. 

Vista Alegre, de Bernardo Antonio dc Sou/.a, Can- 
navieiras—1878. 

Ncgrinhos, dc Argemiro Leuncio Uacellar, Cannav'- 
eiras —-1878, 

Escadinha , dc Francisco Antonio de Moura, Canna- 
vieiras—187S. 

Coroa Grande, dc Julto Pereira Chaves, Cannaví ei¬ 
ras— 1878. 

Sapato, de Antonio Luiz Carvalho, Cannavieiras— 
1878. 

Coroa Grande, de João Pereira dc SiinPAnna, Canna- 
ví eiras —1878. 

Bôa Vista, dc Frimo Feliciano Loureiro, Cimnavi- 
ciras—1878. 

Jacarandá, de Maria Joaquina do Nascimento, Cau- 
navieiras—1878. 

Rio :da Salsa, dc José de Oliveira Neves, Camwvici- 

nw-i m. 
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Riacho das Inhumas, de Januario da Costa Barros. 
Canna viei rns—1878. 

Estreito, delgnacia Maria da Costa, Cannaviciras - 

1878. 

Rio das Inhumas, de Januario dà Costa Burros, Can- 
n avie iras—1878. 

Barreiras, de Agostino Ribeiro (la Cunha, Cauuavi 
eiras—1879. 

Riacho das Pedras, de Hy poli lo Antonio da Conceição 
Purtado, Canna vieiras—1879. 

Volta do Pinhão, dc Samuel Mertlev, Canna vieiras-- 

1879. 

Embira dc Cima. de Manoel Pedro Sérgio, Cannav 
eiras—1879. 

Embira dc Cima, de Koiimaido (iuerreiro, Camiavi- 
eiras—1879. 

Jmiduihy, de Antonio Praneiseo de Souza, Cannavi¬ 
ciras—1879. 

hujazeira, dc Clara Manjue* de Assis, Cannaviciras — 

1879. 

Jundiahy, de José de Oliveira Praneu, Cannaviciras— 

1880. 

Inhumas, dc Jacques Wcbcr. Canna vieiras—1880, 
Lagoa, dc Antonio Luiz de Carvalho, Cannaviciras- - 
1880. 

Jnyazcira, dc Josepha Maria de Souza. Cannaviciras — 
1880. 

Jnyaseira, dc Belchior Martins Pereira, Cannaviciras 
—1880. 

Inhumas, de Bcnedicto Pereira Senna, Cannavieiras — 
1880. 

Lagoa dos Mongoiócs, dc João Elias Ribeiro, Can¬ 
navieiras—1880. 

Campo, dc José Antonio da Costa Carvalho, Canna- 
vieíras— 1880. 
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Bocça do Jupdiah^, de Manoel Francisco Cabral, Cati- 
navieiras—1880. ' \ 

Jngaseira, dé Igiiacío Manpel da Conceição, Cannavi- 
eiras —1880. 

Cubículo, de Manoel Ignacio Bastos, Cannavieiras-- 
1880. 

Sanfo Antonio, de Francisco Cardoso dos Santos, Can- 
navieiras—1880. 

Jundíahy, de Appolonio José do Couto, Cannavieiras— 

1880. 

Santo Antonio, de Beiiedicto Maria do Rosário. Can¬ 
navieiras—1880. 

Bulandcira, de João Correia de Souza, Cannavieiras— 
1882. 

Santo Antonio, de Bartholomeu Francisco da Gloria, 
Cannavieiras—1880. 

Oitciro da Embira, de Joseph Henry White, Canna 
vieiras^-1882. 

Paraíso do Jacarandá , de Innocencio Rosa do Espirito 
Santo, Cannavieiras—1882. 

Furado, de José Simplicio Lòlôia, Cannavieiras- - 
1882. 

Barreiros, de José Alves da Cruz Rios, Cannavieiras 
—1882. 

Xixi dc fóra, de Antonio Luiz de Carvalho, Canna- 
vieiras^-1882. 

Palmeiras de Jacintho Alves Cardoso, Cannavieiras— 
1882. 

Estreito, de Antonio Manoel de Deus, Cannavieiras— 
1882. 

Santo Antonio Americano, de Francisco Maria da 
Conceição—1882. 

Santo Antotiio do Rio Sipó, dc Gustavo Marques Ri¬ 
beiro Cannavieiras—1882. 

Babado, de Maria Tiburcia das Mercês, Cannavidras 
—1882. 
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Corôa Alegre dot MangotÓs dc F6r<j, de Hesiquic 
Alves da Paixão, Cannavieiras—1882. 

Jacarandá de Hohorato Antonio de Souza, Cannaví- 
eiras —1882. 

Jacarandá, dc João da Silva Loureiro, Ca nna vieiras— 
1883. 

Cachoeira, de João David Fuchs, Cannavieiras—1885. 

Cubículo, de José Athanasio Ribeiro, Cannavieiras— 
1886. 

Umburanas, de Manoel Felix de Jesus, Mundo Novo 
—1887. 

Amparo , de José Paulo Araújo, Camisão—1887. 

Lagôa dos Kagados, de Edmundo Ribeiro Cara piá, 
Mundo Novo—1887. 

Barracão , de Luiz Paulino Victoria, Camisão—1887. 

Bom Jardim, dc José Joaquim Sabaclt, Camisão—1887. 

SanPAtma, de D. Maria Pureza de Jesus, Camisão— 
1887. 

Páo d'Arco, de Antonio José de Cerqucira, Camisão 
—1887. 

S. Miguel, de Manoel Felix de Jesus, Camisão—1887. 

Ptrvoado, dc Firroino Ferreira Sampaio, Camisão— 
1887. 

Silio do Meio, dc D. Francisca Maria do Ramo, Ca¬ 
misão—1887. 

Barreiros, dc Manoel Francisco dc Oliveira. Canii- 
são—1887, 

Lagôa, dc João Lopes Ferreira. Mundo Novo—1887. 

Gamellrira, de Antonio Mendes de J,eão. Camisão— 
1887. 

Boqueirão, de Antonio Mendes de Leão, Camisão— 
1887. 

Kagados, de Antonio Olympio Mascarenhas, Camisão 
1887. 

Salgada, de Manoel José de Oliveira, Camisão—1887. 

Dendê, d«* João Ferreira Trancoso, Alcobaça—1887. 
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; J; Otyq d^giui da Scnú-, de >Raymundo Martins Leal, 
Camisão—1887. 'v-- y d ' * ' * 

i/t Ggntclleira, de José Fernandes Serra, Camisão—1888. 

Lagôá das Pedras, de Pedro Alexandrino da Silva, 
Camisão—1888. «i 

Olho d’Agua da Serra, de Pedro Gomes de Souza, Ca¬ 
misão—-1888. 

Pahnciras, de Leonel BnpHsta Pereira, Camisão — 
1888. . 

Riacho das Piabas, de Joaquim Pereira Lima, Cami- 
são—1888. 

Boa Vista, de Ra miro da Silv^ Pimentcl; Camisão— 
1888. 

Leão dos Brejos, de Luiz Fernandes Serra, Camisão 
-1888. 

Carahype, de José Nunes da Silva, Alcohaça -1888. 

Cavaterra, de Antonio Alves de Souza Bastos, Can- 
navieirns—1888. 

Alegria, de Fernando de Steiger, Itahunn. 

• Cavaterra, de Carlos Wachsmann, Can na vieiras—1888. 

Grotão f de Francisco Gil Dias de Andrade, Camisãc 
-1888. 

Lagoa d'Anta, de Isidro Alexandrino de Queiroz, 
Orobó—1888. 

Morro Redondo, de Marcellino Gomes da Silva, Gv 
misão—1888. 

Mundo Novo, de Domingos Bispo dos Santos, Ca¬ 
misão—1888. 

Coqueiro nos Poços , de Domingos Bispo dos Santo-», 
Camisão—1888. 

Qucimadinlws, de Luiz Paulino Victoria, Camisão- - 
1888. 

GanicUcira, dc Christovão Pereira Mascarcnhas, Gi- 
misão—1888. 

Poços, dc Aprigio Teixeira Guedes, Monte Alegre — 
1888. h; • 
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Poço d’Areia, de Manoel Raymundo dos Santos, Ca- 
misão—1888. 

Morro dc Pedra da Estrada dos Lcnçóes, de Zehó 
José da Hora, Orobó—1888. 

Recreio, de Antonio Diogo de Souza Xetto, llhéos— 
1888. 

Mutação, de Olympio de Oliveira e outros, Camisào— 
1888. 

Bôa Vista, de Bemardino Pereira de Senna. Canna¬ 
vieiras— 1888. 

Caeítoeirinha, de Adolpho Stoltz, Cannavieiras—1888. 

Fazenda, de Henrique Pereira Teixeira, Riachão dc 
Utinga—1888. 

I tapicuru , dc Manoel Francisco Xavier, Caniisão— 
1888. 

Brejo, de Olympio Mascarenhas, Camisào—1888. 

Inyazcira. de Antonio Custodio Souto, Cannavieiras — 
1888.’ 

Tanque Kovo, de Daniel Ferreira Lima, Camisào— 
1888. 

Furado, de Calixto Ignacio Marcial, Alcobaça—1888 

Sapueaieira, dc Maria Moraes, llhéos—1888. 

Flôr do Monte, dc Marcial e Benclair, Alcobaça—1888. 

Bôa Vista, dc Ur sulina Natividade Farias, Areia. 

Lagcdo de Çiína, de Kpiphanio Borges da Silva, Ca- 
misão. 

Ribeirão Domingos Ferreira, do Dr. Antonio Sallus- 
Hano Vianna, Cannavieiras. 

Lagoa do Morra, de Pedro Moreira de Freitas, C.v 
misão. 

Ped rinhas, de Francisco Antonio Fortuna, Alcobaça. 

Caidcinio da Ouça, de Antonia Maria da Trindade, 
Orobó. 

Banco Iniciador dc Melhoramentos —Uma sorte òe 
terras devolutas ás margens do Rio Gongogy, af fluente 
do Rio de Contas, llliéos. Para fundação de um nuclo 
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colonial denominado Iniciador; o primeiro dos 20, a cujo 
estabelecimento se obrigaram o Dr. José Amer/co' doj 
Santos e outros por contracto cio Governo Federal de 27 
de Agosto de 1890. 

Caldeirão, de Manoel Santos Couto, Orobó. 

Bôa Fista, de Frederico da Rocha Pires, Camisão. 

Mocambo do Brejo ,de Feíix Alves de Andrade, Ca¬ 
misão, 

Alto do Sipô\, de José Gonsalvés de Oliveira Junior. 

Agita Branca , de Frederico Rocha Pires, Camisão. 

Mocó, de Felix Alves de Andrade, Orobó. 

Curraes Falsos, cie Jcronymo Pereira 'Mnscarciílwn, 
Mundo Novo. 

Serra do Brejo , de Alberto Nunes de Souza. Orobó. 

Esperança, de Manoel Este ves de Assis, Belmonte. 

Brejos dos Olhos d'Agua da Gawcllcira, de Sabino 
Ribeiro Santiago, Camisão. 

Saiobro, de Antonio Ribeiro da Cruz, Camisão. 

Riacho do Timbó, de José Felicinno da Silva Rocha. 
Amargosa. 

Tiririca, de Francisco Antonio Bastos, Camisão—188$. 

Contendas, de João Ferreira de Oliveira, Mundo Nov > 
—1888. - 

Bôa Fista , de Manoel Augusto de Oliveira, Camisão 
—1888. 

Palmeira, de Francisco Pereira de Almeida, Mundc 
Novo—1890. 

Caldeirão da Pedro, de Firmino Ferreira Sampaif, 
Mundo Novo—1888. 

Caldeirão Grande, do mesmo, Mundo Novo-->1888. 

Retiro . do mesmo. Mundo Novo. 

Serra dos Brcjas, de Florentino Ferreira dos Santos, 
Orobó. 

Paraiso, de Augusto F. Vasconcellos Bahiana, Cau- 
navieiras. 

S. João, de João Bruno de Medeiros Monte Alegre. 
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Lagoa do Morro, de João Vaz Sampaio, Areia e Amar¬ 
gosa. 

Cascata, de Joaquim Muni/, de Almeida, Alcobaça. 

I piteira, de Manoel Ferreira de Oliveira, Camisão. 
Riachãa, <le José Gabriel de Oliveira, Orobó. 

Cezar Constando de Azevedo, Orobó. 

Ca mel/c ira, dc Antonio Mendes de Leão, Orobó, 
Coube, de Francisco Pereira de Almeida, Mundo 
Xo vo. 

Lagoa da Vargem da Redra, dc José Barbosa Cabri- 
nha, Camisão. 

Pedras de Baixo, de Lourcnço Pereira Pinto, Orobó. 
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BURGOS AGRÍCOLAS 






BURGOS AGRÍCOLAS 


O Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, Governador 
do Estado Federado da Rahia. 

Faço saber aos que este titulo de venda virem que na 
conformidade da reconiinen dação constante rln Aviso n. 7 
tle 4 de Fevereiro proximo fkdn. do Ministério da In¬ 
dustria, Viação e Obras Publicas, e em deferimento ao 
que me requereu o Banco Iniciador de Melhoramentos, 
representado por seu bastante procurador Engenheiro Dr. 
Ricardo dc Menezes, lhe mandei passar o presente titulo 
de venda de trinta mil hectares de terras devolutas ás mar-, 
geruj do Rio Gongogy, affluente do Rio de Contas na 
actual comarca de Ilhéos. depois de recolhida a Thesou- 
raria de Fazenda a importância de 'trinta contos novecen¬ 
tos e noventa e nove mil e novecentos c noventa e nove réis 
conforme o conhecimento n. 1287, que fica archivado, as 
quacs terras lhe são vendidas para fundação dc um núcleo 
colonial denominado ‘ Iniciador", ó primeiro dos 20, a 
cujo eslalwlecimento se obrigaram o Dr. José Américo do^ 
Santos e outros por contracto celebrado com o Governo 
Federal a 27 de Agosto de 1890, do qual é cessionário o 
Banco supplicante. titulo este passado em vista das plan¬ 
tas e mais documentos referentes a medição das mesmas 
terras e que acompanharam o citado Aviso e ficam árchí- 
vados na Secretaria deste Governo. Pelo que póde o snppii- 













cante. Desde já entrar na posse e goso das alludidas ter¬ 
ras para o* fiirf.de ser cumprido o mencionado contracto. 

Palacio do Governo do Estado Federado da Bahia, 
22 de Março de 1893. 

Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima.—Manoel Pe¬ 
dro de Resende. 

BURGO AGRÍCOLA DE VALENÇA 

. É ■ - 

O Doutor Governador do Estado da Bahia resolve 
ípie seja lavrado contracto com os negociantes José Pinto 
da Silva Moreira & Companhia para a creação de um 
burgo agrícola, no município de Vnlcnça, sob as condições 
que forem convencionadas. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 18 de Abril 
fie 1890. 

Doutor Manoel Fictorino Pereira, Governador do Es¬ 
tado da Bahia. 

BURGO AGRÍCOLA EM ITAPARICA 

O Doutor Vice-Governftdor do,Estado, tendo cm 
vista a representação que com data de 25 do corrente lhe 
dirigiu a Delegacia da Inspcctoria Geral dc Terras e Co- 
lonisação: 

Considerando ser de urgente necessidade dar-se collo- 
enção não só a 31 immigrnntes trancezcs e belgas vindos 
da Capital Federal, que se acham alojados na hospedaria 
provisória pesando sobre os cofres públicos, como também 
a muitos outros que são esperados; 

Considerando que não estão ainda installadns as com- 
missões dc terras de Villa Nova c Jequitinhonha; 

Considerando que existem paru isso os‘ meios neces¬ 
sários, sendo-lhe applicada a autorisação consignada na 
verba'destinada para hospedagem e agasalho de immigran- 
tes, resolve aproveitar as fazendas Bòa Vista, Gago, Pinlu 
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e Vera Cruz, adquiridas pelo Estado na Ilha de Itaparici, 
para nellas iniciar um burgo agrícola, com os immigrantes 
acima mencionados, sob fiscali sacão daquclla delegacia, 
que expedirá as necessários instruções ao engenheiro no¬ 
meado por acto desta data, correndo as respectivas despe¬ 
sas por conta da verba alludida. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia, 24 de Ou¬ 
tubro de 1890 .-—Doutor Virgilio Clhnaco D amasio. 
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índice dos Autos 



eoiuA soo aoibfí 




índice dos Autos de legitimação e 
revalidação de Posses de Terras 

NOMES, AN No, COMARCA E POSSES 
A 

Aulomo Luiz de Car.vihu. 1875, Gumavieirus,Ma¬ 
rimbondo. 

Antonio Peixoto Guimarães c Jacintho Alves Car- 
dozo, 187f>, Cannaviciras. Marimbondo. 

Antonio Furtado <lo- Kcis. 18/6. Ca» na vieiras, Ma¬ 
rimbondo. 

Antonio Joaquim dc SumVXnna Amonm, 1877, Caii- 
iiavieiras, Tribuna. 

Antonio Luiz de Carvalho. 1S77. Cnnnavieiras, Ca¬ 
choeira do Sapato. 

Antonio Cardozo dos Santo.* Lima, 1877, Cnnnaviei- 
ras, Bom Successo. 

Antonio Joaquim de Souza. 1878. Cammvieiras, Bom 
Socego. 

Antonio Francisco de Souza, 1S78. Cnnnavieiras, Jim- 
ilialiy. 

Antonio Luiz dc Carvalho, 1879. Caunaviciras, La- 

góa. 

Antonio Custodio de Souto, 1879, Camiavieiras, In-r 
gazeira. 







Antonio Luiz de Carvalho, 1880, Cannavieiras, Xixi 
de Fóra. 


Antonio Manoel de Deos, 1880, Cannavieiras, Es¬ 
treito dò Rio Pacdo. 

Antonio Diogo de Souza Netto, 1887, Ilhéos, Re¬ 
creio. 

Antonio José dc Cerqueira, 1887, Caniisão, Pá» 
d'Arco. . 

Antonio Olympio Mascarenhas c Companhia, 1887, 
Camisão, Brejo. 

Antonio Mendes Leão (Tenente-Coronel), 1887, Ca- 
misão, Gamelleira. 

Antonio Olympio Masca renhas (Tenente-Coronei,. 
1887, Camisão, Kagados. 

Antonio Mendes Leão (Tenente-Coronel), 1887, Ca- 
tuisão. Boqueirão. 

Antonio Alves de Souza Bastos, 1887, Cannavieira-, 
Cavn-Tcrra. 

Antonia Marques de Paiva, 1877, Cannavieiras, In- 
gazeira.. 

Anastacio de SanPAiina Amorini, 1876, Cannavici- 
ras, Jaqueiras, 

Argemiro Leoncio Bacellar, 1877, Cannavieiras, Ne¬ 
grinhas de Dentro. 

Agostinho Ribeiro da Cunho, 1878, Cannavieiras, Bar¬ 
reiras. 

Apollonio José do Couto, 1879, Cannavieiras, Jun- 
diahy. 

Aprigio Teixeira Guedes, 1887, Monte Alegre, Pa¬ 


ços. 

Augusto Pinto Cíddeira, 1877, Cannavieiras, CoriL 
Grande. 

Anna Lniza d'Oliveira; 1888, Camisão, Miração. 
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B 

Boa ventura Pereira dc Amorim, 1876. Cannavieiras. 
Temicuy. 

Bernardo Antonio de Souza, 18... Cannavieiras, Vista 
Alegre. 

Bartholomeu Francisco da Gloria, e herdeiros do fi- 
nado José da Silva do Conselho, 1878, Cannnvicirns, Santo 
Antonio. 

Belchior Martins Pereira, 18... Cnnnavieiras, Inga- 
zeirn. 

Bencdicta Maria do Rosário, 18.., Cnnnavieiras, 
S. Antonio. 


C 


Corinlano Eugênio Francisconi. 1877. Cnnnavieiras, 
Repartimento. 

Christovâo Pereira Mascarcnhas (Dr.), 1887, C? 
misão, Gamei leira. . 

Carlos VVachmam. 1888, Cnnnavieiras, Cava-terra. 

Carvalho & Assis. 1880, Cnnnavieiras, Pedra lisa, 

Constançn Maria Beleni, Cannavieiras, Domingos 
Ferreira. 

Clara Marques e Assis, Cannavieiras. Ingazeira. 

D 

Domingos Bispo dos Santos,. 18S7, Gtmisão, Co¬ 
queiro e Olho cPagua do Alazão, 

Domingos Bispo dos Santos, 1887, Mundo Novo. 

Domingos Martins e Luiz Moreatt, 1876, Cannaviei¬ 
ras, Cotovelo. 



Eugênio de San t’An na A morim, 1877, Carinavieiras, 
Ipibura. 

Edmundo Ribeiro Carapiá, 1887, Camisão, Lagoa dos 
Kagados e Barracão. 

Evelina Francisca de Souza, 1878, Cannavieiras, Jun- 
diá. 


Francisco Antonio dc Moura, 1877, Cannavieiras, Es- 
cadinhn. 

Francisco Cardoso dos Santos, 1880, Cannavieiras, 
Santo Antonio Americano. 

Francisco Gil Dias Andrade (Capitão). 1SS7, Cnnv- 
sào. Grotão. 

Francisca Maria da Conceição, 187S, Cannavieiras. 
Santo Antonio Americano. 

Francisca Maria Ramo, 1886, Camisão, Sitio do Meio. 
Fernando da Cunlia Mello, 1887, Cannavieiras, S. 

José. 

Fernando Steíger. 1887, llhéos, Alegrias, 

Firmiano Vieira Pinto c Manoel Vieira Pinto, 1877. 
Cannavieiras, Negrinhas. 

Firmino Ferreira Sampaio (Tenente-Coronel), 1877. 
Camisão, Olho d'agua do Mundo Novo. 

Fírmiim Olímpia d'Oliveira, Anua Ltiiza crOlivcirn, 
Julia Candida d’01iveira, 1888, Camisão, Mi nação. 


G 


Gustavo Marques Ribeiro, 1880, Cannavieiras. Santo 
Antonio. 

George Adolpho Stolze, 1888, Cannavieiras, Cachoe: - 
rinha. 
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Ckraldina Maria Tliomazia, 1877, Cannavieiras, Ria* 
cho Ncgrinho. 

Gertrudes Jonquina da Silva, 1879, Cannavieiras, 
Diõgo. 

H 

Henrique Francisco Soares c mulher, 1876, Ilhcos, 
Coroa dc Areia. 

Henrique Pereira Teixeira, 1887, Jacobina, Fazenda. 

Honoraio Anlonio de Souza, 1883. Caunaviciras, Ja- 
carandá. 

Hcsiquio Alves dn Paixão, 1880, Cannaviciras, Cova 
Alegre. 

Hypolito Antonio <la Conceição Furtado, 1878, Cnn- 
naviciras. Riacho das Pedras. 

1 

Jgnnrio Manjnel da Conceição, 1879, Cannaviciras, 
Ingazcira. 

Ignacia Maria dn Costa, 1878. Cannaviciras, Estreito. 

Izidro Alexandrino de Queiroz, 1887, Ca mi são, Lagoa 
d'anta. 

Jzidro Rodrigues d'Oliveira, 1876, Cannaviciras, Quar¬ 
téis. 

Izidro Rodrigues d'Oliveira, 1S77, Cannavieiras, Ita¬ 
liano. . 

lunocencin Maria Rozn d» Espirito Santo, 1880, Can¬ 
on vieiras, Paraíso do Jacarandá, 

J 

José Gomes tPOliveira (Capitão), ,1875, Cannavi- 
eirns, Ilha Marahú. 
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José Juliãp de Cerqueira, 1875» Cannavieiras, Retiro 
da Boa Paz, Ilha de João Gomes. 

José Gomes Murta, 1877, Cannavieíras, Negrinhas, 

José Oliveira Neves, 1877, Cannavieíras, Xixio. 

José Oliveira Franco, 1879, Cannavieíras, Riacho Jun- 
diahy. 

José Alves da Cruz Rios (Capitão), 1879, Cannavi¬ 
eiras,. Barreiras, 

José Antonio da Costa Carvalho, 1879, Cannavieíras, 
Campo. 

José Simplicio Eoloia, 1879, Cannavieíras, Furado. 

José Bernardino Pereira Senna. 1879, Cannavieíras, 
Inhumas. 

José Oliveira Neves, 1880, Cannavieíras, Xixio. 

José Athanazio Ribeiro, 1880, Cannavieíras, Cubiculo. 

José Paulo de Araújo, 1886, Camisão, Amparo. 

José Fernandes Serra, 1887, Camisão, Gamelleira.' 

José Nunes da Silva (Dr.), 1887, Alcobaça, Cachoeira 
de Alcobaça. 

José Bernardino Pereira Senna, 1888, Cannavieíras, 
Fazenda Carahype. 

Joseph Henry VVhite. 1880, Caimavieiras, Oiteiros 
da Ribeira. 

Joseph Hemy Whitc, 1876, Cannavieíras. Pimpão. 

Josepha Maria dc Souza. 1879, Cannavieiras, Ubú. 

João Sabino de Souza, 1875, Cannavieiras, Cachoei- 
rinha. 

João Pereira de Sa»t\Anna. 1877, Cannavieiras. Ma¬ 
noel Antonio. 

João Chnussé, 1877. Cannavieiras, Ilha Grande. 

João Antonio Loureiro. Maria Benedicta da Motta c 
Marcolina Josepha da Motta, 1877, Cannavieiras, Cubí¬ 
culo. 

João Elias Ribeiro, 1879, Cannavieiras, Lagos. 

João Correia de Souza, 1880, Cannavieiras, Bolan- 
deira.. 



João da Silva Loureiro, 1883, Cannavieiras, Jaca¬ 
randá. 

João* David Fuchs, 1885. llhéos, Cachoeira. 

' João Miguel de Oliveira Fraga. 1887, Camisão, Cun* 
lendas. 

João Ferreira Trancoso. 1887, Al cobaia. Dendê. 

João Lopes Ferreira. 1887. Camisão, Lagoa. 

Juac|iiim Domingos cie Souza. 1875. Cannavieiras. Pe¬ 
dra Branca. 

Joaquim Antoniu da Silva. 1876, Cannavieiras. Ilha 
do França, 

Joatjuim Finto do Xasdmento. 1877, Cannaviciras, 
Corou Grande. 

Joaquim Gomes d* A ranjo Góes Sobrinho, 1877. Can- 
navieiras. Negrinhas, 

Joaquim Pereira Lima, 1877, Camisão. Kiueho das 
Piabas. 

Jacímho Alves Cardoso, 1880, Cannavieiras, Palmei¬ 
ras. 

Juliu Pires Chaves, Augusto Pinto Caldeira, 1877, 
Cannavieiras, Corôa Grande. 

Januario Pinto de Carvalho, 1875, Cannavieiras, Ma- 
rahú. 

Jeques Weber, 1879, Cannavieiras, Inhumas. 

Januario da Costa Barros, 1878, Cannavieiras, Inliu- 

mas. 


L 

Luiz Paulino Yictoria (Capitão), 1887, Camisão, Bar» 
racào. 

Luiz Paulino Victoriu (Capitão), 1888, Camisão, 
Queimadinhas. 

Luiz Fernandes Serras, 1887, Camisão, Leão. 



.LítíoncJ. Baptista . Pcüreirã, 1887, Camisão, Palmeiras. 
Leocadto Romão <1 'Assumpção, 1877, Cannaviciras, 
Negrinhas. r , • ^ 

Lelig José da ; Hora, 1SS7, Camisão, Morro da Pedra. 




M 


Manoel Joaquim Souza Leal, 1S75, Camisão, Negri¬ 
nhas. 

Manoel Duiningues Mendes, 1870, Camiavieiras, Ço- 
róa Grande. 

Manoel Donungucs Mendes, 1870, Can na vieiras, Iti- 
niqui. 

Manoel dc Farias Ribeiro, 1877, Cannaviciras, Cu¬ 
bículo e Negrinhas. 

Manoel Antonio da Silva A morim, 1877. Canon viei¬ 
ras, Jaqueira. 

Manoel Pedro Sergiu, 1877, Cannaviciras, Einbirn 
dc Cima. 

Manoel Pedro dos Santos, 1877, Cannaviciras, Em- 
bira dc baixo. 

Manoel Ferreira Netto, 1877, Cannaviciras, Ribeirão 
da Pedra. 

Manoel Domingues de SanfAnna, 1877, Camiaviei- 
ras, Jaqueira.. 

Manoel Francisco Cabral, 1879, Cannaviciras, Jun- 
diahy. 

Manoel! lgnacio Bastos, 18SI, Qumavieiras, Cubí¬ 
culo. 

Manoel Felix dc Jesus, 1886. Camisão, S. Miguel. 

Manoel Feliz de Jesus, 1886, Camisão, Umburanas. 

Manoel Ray mundo dos Santos, 1887, Camisão, Poço 
d’Areia, 
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Manoel Francisco de Oliveira, 1887, Gimisão, Bar¬ 
reiras. 

Manoel Francisco de Oliveira, 1887, Camisão, Bar¬ 
reiras. 

Manoel Francisco Chavier, IS87, Cainisão, 1 tapicuru. 
Martiniano de Souza Britto, 1877, Cannavieiras, Ven¬ 
tania. 

Marcellino Gomes da Silva, 18S7, Camisão, Morro 
Redondo. 

Maria Tiburcia das Mercês, 1880, Ca mm vieiras, lnlin- 

mas. 

Maria Pereira de Jesus, 1887, Camisão, SanfAnna. 
Maria Joaquina do Xnsdmcnlo, 1877, Camiavieira.-, 
Jacarandá. 

P 


Pedro Alexandrino da Silva, 1877, Camisão, Lagòa 
tia Pedra. 

Pedro Gomes de Sotua, 1877, Camisão, Olbo d’agua 
do Sen na. 

Primo Fcliciano 1 Amieiro, 1877, Cannavieiras, Bua 
Vista. 

R 

Romnaldo Guerreiro. Cannavieiras. Einhira de Cima. 
Ramiro da Silva Pimentel, Camisão, Bôa Vista. 

Ray mundo Martins Leni. Camisão, Mucatnbo. 


Samuel Morbley, 1874. Cannavieiras, Pimpão, 

Si mão Ribeiro de Souza, 1875. Cannavieiras, Riacho 
das Pedras. 

Si mão Antonio de Castro e D. Anlonia Marques de 
Paiva, 1877, Cannavieiras, lngazcira. 
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MACAHUBAS 






Relação das fazendas registadas ' 
nos municípios, em virtude do Decreto 
de 1850 

REGISTOS ECCLESIASTICOS 

MACAHUBAS 

Santa Rilta, Taboleiro, Fazenda das Queimadas, Ju¬ 
rema, Rincho, Tamburil, Brejo, Malhadinhn, Periperi, Ria¬ 
cho Fundo, Catolés, Boqueirão, Contendas, Desterro, 
Aguada, Algodões, Santa Apolonín, Riacho Fundo, Saco 
da Peita, Garapa, Saco Dourado, Tapera, Patos, Maracás, 
Coité, Manga, Brejo Grande, Brejo Novo, S. Marcos, 
Lapa, Barra, Umbuzeiro, Sitio Bonito, Garapa, Jacaré, Bôa 
Vista, Malhada, Sapé, Cacos das Pedras, Joazeiro, Tatu, 
Conceição, Craibas, Chuveiro, Tiros, Cachoeira, Olho 
d’Agua, Brcjinho, Caldeirão, Bòa Vista, Engenho Velho, 
Almas, Passaros, Campos, Lagôa dos Patos, Saco das Ra¬ 
posas, Bocca das Vargens, Burity, Caldeirões, Pajahú, 
SanFAnna, Sacco do Fogo, Pedra Branca, Gdumbi, Bar¬ 
radas, Fazendinha, Piedade de Fóra, Pombas, Carrapato, 
Sitio do Matto, Vacca Morta, Bonito, Tombo, Bòa Vista, 
Paramirim, Pedrinhas, Malhada do Riso, Tatú, Lagôa, 
Varginha, Genipapo, Cacoboitó, Capão, Vargens, Capão, 
Lagôa Clara, Araçás, Santo Anionio, Canto, Pé da Serra, 
Tacjuari), Curralinho, SanPAnna, Barra do Desterro, Ma¬ 
lhada de Baixo, Santo Onofre, Olho d'Agua do Sapé, 




> 


SÔfi^feriogà! JÔucfií, - ^BoqWír ã osi n lí o;'- Poções; WaxtSíe, 
S. Marcos, Buraco, Lagôa Velha do Buritisinho, Tabo- 
leíro, Curralinho, Saco das Pedras, Umbuzeiro, Parami- 
rim, Cafundosinho, Fazendinhn, Gagáo, Bòa Vista, Bar¬ 
riguda, Canabrava, Lagoinha, Lapa, Mamão, Manga, Ca¬ 


pam, Palmeiras, Veado, Santa Rosa, Curral Velho, Barra 
de S. João, Gamelleira, Morrinhos, Geraes do Ronião, Ja¬ 
caré, Rama, Calombi, Jurema, Carrapicho, Ga tio Bravo, 
Snratídé, Conceição, Coqueiro, Riachão, Jatobá, Furados, 
Cábáceirás, MisSão, Queimadinhas, Ban-ã de Cima, Braúna. 


JACOBINA 

Mpcambo, Agreste, Jacú, Santo Antonio, Tapera, 
Barra. Volta, Ribeirão, Laranja), Bom Retiro, Tomba- 
douro, Laranjal, Pontdrinha, Carrapichd, Poções, Varzen 
do Cava 11o, Brejo Grande, Mocanibo, Barracão Velho, 
Caraíbas, Catinga do Moura, Cafundó, Santa Cruz, ;Um- 
buzeiro, Pinto, Palmeiras, Olhò d’Agua Branca, Canna- 
brava, Páo de Colher, Convento, Cachoei rinha, Luiza j Go¬ 
mes, Olho d'Agua de Cima, Timbó, Bruacas, Lagedo, i Pin¬ 
gados, Agua Branca, Cabeça de Porco, Lagôa Grande, 
Sapucaia, Cahem de Baixo, Capão, Olho • d’Agua, i Campo 
Grande, Barracão, Bôa Vista do Estreito ,Alagadas, Mari¬ 
nheiro, Brejo Grande, Lages, Pé da Serra, Ccrcadinho, 
Tapuia, Mocambo, Barracão Velho, Poções, Bôa rVísta, 
Várzea de Pedra, Casa Nova, Arraial do Brejo, Olho 
<l'Âgüa da Travessia de D. Joanna, Páo Ferro,- Queimadas, 
-Arraiál do Brejo, Gago do Barro, Urucuré, Varges, Pin¬ 
tada, Lagôa do Mocambo, Fazeildinha, Brejo Grande, Tom- 
hador. Tamanca, Genipapo, Olho d’Agua do iBipga, Pa¬ 
pagaio, Tabua, Matão, Laginha, Alecrim, Lagôa do-Gagp, 
Lagoinha, Timbó, Pilões, Pé do Brejo, Curralinho,: Santo 
Antonio do Barracão, Barracão Novo, Tres Coqueiros. 
-Jatobá, Arrecifes, Giló, Variinha, Sacco, Cercado, Lagôa 
Grande do Rio:Jacuipe, Reconcavo do Timbó, Páor-a. Pi- 
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que» Angicos, Bagres, Cannabrnva, Barreiro, Umbuzeiro 
do Rio Jacuipe, Alagôa do Gago, Gavião, Olho d»AguÍ 
Pé do Brejo, Meu Homem, Campos dc S. Maurício, Cau- 
navieiras, Entuaba, Cachocirinhn. Santa Cruz, Coqueiro, 
S. Maurício, Poço da Pedra, Macahnbas, Mulungu, La¬ 
goa do Peixe, Varzca do Gcnipapo, Tabua da Cruz das 
Almas, Formigas, Pcdronas ou Sacco dos Negros, Tocò 
Preto, Carro Quebrado, Agua Nova, Barriguda de Cima, 
Charneca, Cahem de Cima, Genipapeiro, Sitio do Brejo, 
Bagres (tem. diversos possuidores), Campo Grande, Cer- 
cadinho (tem diversos possuidores), Pinguela, Euscbio, 
Fazendinha, Fazenda dos Alagados, Cachoeira, Sapucaia, 
Terra Quebrada, Capão, Lcgòa da Inhuma, Cahem, João 
Tpixeira, Mosquito, Outeiro, Itapicurú, Palmeirinha dc 
Cima, Sitio do Agreste, Sitio de Cachoei rinha, Caraíbas, 
Fazenda do Tamanca, São Thomé, Agua Fria, Monte Ale¬ 
gre, S. Gonçalo, Mocambo dc João Crioulo, Cachoeira 
do Rio d'Agua Fria, Roça Velha, Almas, Curral de Va¬ 
ras, Voltinha, Laranjeiras, Lagõa do Peixe, Missão. Sa¬ 
pucaia, Tatu; Rocinha, Bebedouro, Olho (1’Agua da Ba¬ 
naneira, Sambaiba. Baixa Funda, Jaboticabas, Bebedouro 
do Urucú, Queimadas do Silvestre, Alagados,' Laranjo, 
Riacho Fundo, Jacuipe do Riacho do Tatú (tem diversos 
possuidores). Sítio do Cafundó, Retiro, Manoel João, Li- 
cory, Sitio do Meio, Pédrões, Jatobá, Pedrinhas, Barra, 
Patos, Sangrador, Barbalho. • Formoza, Coxo, Sitio <lo 
Cedro, Capoeirão, Casa Santa, Alagoinha. Cal nabo, Ca- 
çhoejriph?r Páo a Pique, Sulínu, Umbuzeiro Velho, 

CONCEIÇÃO DA FEIRA 
an>no de 1856 a 1859 

1—Fazenda Gravata, de José Felippc Pedreira Pa* 
gin a 1. 
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!>,-2^-Fazemla limoeiro, ele Firmino Fernandes Serrà— 
Pagina l.. n r !: • - .. •'/ - • 

■ / }3-TT-Fajzenda Sorra» do Manoel Fernandes da Costa— 
Pagina *1 v., ; ; 1 -j : d - 

1 4—Fazenda Silio, de Manoél Fernandes da Gosta. 

.! 5—Fazenda Conceição, de Manoel Fernandes da 
Costa. 

6 — Fazenda Matto Grosso, de João Nepomuceno Bas¬ 
tos. ■» . ,i 

7— Fazenda Coelho, de João Nepomuceno Bastos. 

S-^Fazenda Sacco, de Manoel Fernandes da Costa. 

9— Fazenda Fonte Grande, dc João José Pereira Mas- 
carenhas. 

10— Fazenda Pindobeira, de Manoel Porfirio do Ama¬ 
ral. 

11— Fazenda Capianga, de Anna Maria de Cintra. 

í2—Fazenda Capocirnssú, dc Manoel José Alves. 

13— -Fazenda Dendc, dc Pedro Antonio Pinheiro de 
Queiroz c outios. 

14— Fazenda Gírú, de Bernardino Francisco da 
Silva. 

15— Fazenda Bõa Vista, dc Silvestre José de Al¬ 
meida; 

16— Fazenda Lagôa, de João Paulo Correia. 

17— Fazenda Gravata,. de Januario Martins Souto. 

18r—Uma sorte de terra denominada Ladeira do Vi¬ 
gário, de Manoel Porfirio do Amaral. 

19— -Fazenda Gongá, de Marcellino Pereira Mascarc- 
nlms. 

20— Fazenda Sitio, de Marcellino Pereira Mascare- 
nhas. 

. 21—Fazenda Cajazeira, dc José Bernardino de Oli¬ 
veira Cajazeira. 

23— Silio Capocirnssú, dc Francisco Alves de Mc- 

'deiros. J 

24— Fazenda Limoeiro, de Francisco Gomes Machado. 
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25— Fazenda Magalhães, de Manoel Borges' 'Sam¬ 
paio. 

26— Fazenda Pinheiro, de José Alves Pereira de Al¬ 
meida e outro». 

27— Fazenda Mangueira, de Manoel Pimenta de Fi¬ 
gueiredo. 

28— Fazenda Dendc, de Theodoro Pereira de Jesus. 

29— Fazenda Fó/os, de José Alves Pereira. 

30— Fazenda Cahimbi, de José Alves Pereira. 

31— Fazenda Sitio Novo, de José Gousalves dc Oli¬ 
veira—Pagina 10. 

32— (Unia sorte de terra), de João Onofre de Al¬ 
meida Serra—Pagina 10. 

33— (Unia sorte de terras), de José Onofre de Al¬ 
meida Serra c outros—Pagina 10 v. 

34— Fazenda Preguiça, de Joaquim Ferreira Masca- 
renhas c outros—Pagina II. 

35— Fazenda Bananeiras, de Antonio de Araújo Silva 
c outros—Pagina 11 v. 

36— Fazenda Salgado, de Maria Josepha de Santa 
Anna e outros—Pagina 11 v. 

37— Fazenda Pedras, dc Maria José dc Jesus e ou¬ 
tros—Pagina 12. 

38— Engenho Hortos, de Manoel José da Silva Lima 
—Pagina 12 v. 

39— Fazenda Pindobcira, de D. Angélica Maria dc 
Jesus—Pagina 13. 

40— Sorte de terra sita ao adro da Ca pedia de Be- 
lem, de Rernardino Dias Velho—Pagina 13 v. 

41 — Fazenda Mangabcirn, de José Marcos Cardoso— 
pagina 13 v. 

42— Fazenda Bem Fica, de Joaquim Dias Salomão— 
Pagina 14. 

43— Fazenda Tapera, dc Thereza Maria de Jesus— 
Pagina 14 v. 



- 254' — 


1 44—Fazenda Calundú, de João Pedro Marinho— 

Pagina 14 v. 

45— Fazenda Maráçauim, de João Pèdto Marinho— 
Pagina 15. 

46— Sorte de Terra Tabu a, dc José Pereira Masca- 
renhas—Pagina 15 v. 

47— Fazenda Barra, dc José Pereira Mascarcrifias— 
Pagina 15 v. 

48— Uma sorte de térras sitas na Capclla de £anto 
Antonio de Tabirc, pertencentes ao Padre José Pinto dc 
Oliveira Santos—Pagina 16. 

49— Fazenda Tábiui, de João de Bastos Maia —Pagina 
16‘v. 

50— Uma sorte dc terras de Victorino Alves d'As- 
sumpção —Folha 17. 

51— Fazenda Bôa Vista, de Matinas Soares da Cruz— 
Pagina 17 v. 

52— Fazenda Matta do Caílado, de Mathias Soares 
da Cruz. 

53— Fazenda Bananeiras, dc Francisco Marques de 
Oliveira—Pagina 18. 

54 — Fazenda Recreio, de Manoel Lourenço Bittencourt 
Pagina 18 v. 

55— Fazenda Ta bua. de José Ferreira Guimarães— 
Pagina 18 v. 

56— Fazenda Barnabé, de José Pereira da Silva—Pa¬ 
gina 19. 

57— Fazenda Limoeiro, de Ahtòtiio Fefrcira de 
Britto—Pagina 19 v. 

58— Fazenda Acú, de Antonio Ferreira de Britto— 
Pagina 19 v. . 

59— Fazenda Acú, de Antonio de Souza Brandão— 
Pagina 20. 

60— Sorte de terras sitas ao adro dá Capclla dè Be- 
lem—^Pagina 20, de Manoel da Rocha Teixeira, 
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• / 61—-rFazfcnda Calcmbá, de Manoel Rodrigiies Be¬ 
zerra—Pagina 21 v. 

62— Fazenda Deserto, de Quinto Quirino Juljão — 
Pagina 21. 

63— ^Fazenda Garaconha, dc Manoel Agostinho de 
Santa Monica—Pagina 21. 

64— -Fazenda Caraconha, cie José Caetano Raniiro— 
Pagina 21 v. 

•65-—Fazenda Pcripcri, de Torquato Pinto Ribeiro— 
Pagina 22. 

.66—Fazenda Matta do Calado, de Torquato : Pinto Ri¬ 
beiro—Pagina 22 v. 

67— Sorte dc terras Matatú, de José Francisco 
d’Esquivel—Pagina 23. 

68— Fazenda Coelho, de Antonia Maria de Jesus— 
Pagina 23 v. 

69— Fazend;is Umbau beira e Paraguassú, de Anna 
Francisca da Conceião—Pagina 23 v. 

70— Capoeinissú, de José Gonsalvcs da Silva—Pa¬ 
gina 24. 

71— rBelern e Tibíri, de Maria Rosa de Moncorvo. e 
Lima—Pagina 24. 

72— Fazenda Umbaubcira, de Torquato Pinto Ri¬ 
beiro—Pagina 24 v. 

73— 'Tres sitios unidos, de José Ferreira dc Mattos— 
Pagina 25. 

74— ^Fazenda Jaqueira, dc Pedro José Alves e outro— 
Pagina 25 v. 

75— —Fazenda Sobradinho, de Pedro José Alves c ou¬ 
tros—Pagina 25 v. 

76— ‘Sorte de terras no Acú, de Marcillo Soares da 
Cruz—Pagina 26 v. 

77— Fazenda Matta dos Páos, de Marcillo Soares da 
Cruz—Pagina 26 v. 

78_Fazenda Acú, dc Maria Gcnovcva das Virgens^- 

Pagina 26 y. 
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: : 79—Fazenda Paraguassú, de Joaquim'Manoel T de Aze¬ 
vedo Pedra—Pagina 27. IL 1 

80— Üma sorte dc terras junto ao rio Acú, dc Gal- 
dino Ferreira de Mattos—Pagina 27 v\ 

81— Fazenda Mal Assombrado» dc Mànod Alvés Pi¬ 
nheiro—Pagina 27 v. 

82— Uma, sorte dc terras em Bclem, dc Eusebio dc 
Araújo—Pagina 28. 

83— Fazenda Páo á Pique, dc Domingos José da 
Silva—Pagina 28 c 28 v. 

84— Fazenda Páo á Pique, de Joaquina Maria de Je¬ 
sus—Pagina 28 v. 

85— Fazenda Mangueira, de Manoel Alves Pinheiro— 
Pagina 29. 

86— Sitio Carapinn, de Maria da Paixão—Pagina 
29 v. 

87— Fazenda Getiipapo, dc Antonio Ferreira de Al¬ 
meida—Pagina 29 v. 

88— Fazenda Cajaseira, de Torquato Pinto Ribeiro 
e outro—Pagina 30. 

89— Fazenda Matta do Cal lado, de Torquato Pinto 
Ribeiro—Pagina 30 v. 

90— Fazenda Arial, de Torquato Pinto Ribeiro—Pa¬ 
gina 30 v. 

91— Uma sorte de terras, de Maria Malaquins dc Je¬ 
sus—Pagina 31. 

92— Uma sorte ele terras no districto de Helcm, de 
Manoel Marinho da Costa—Pagina 31 a 31 v. 

93— Fazenda Cumbc, de Eduardo José de Cerquei ra— 
Pagina 31 v. 

94— Fazenda Mamoeira, de Manoel Rodrigues da 
Silva—Pagina 32. 

95— Fazenda Deserto, de Florentino Pereira Suzartc 
—Pagina 32. 

96— Fazenda Murutubn, de D. Amia Eulalia de 
Cintra—Pagina 32 v. 
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97 Uni sitio pertencente a Manoel ' Joaquim de 
San t* An na*—Pagina 32 v. 

98— Fazenda Rozado, de Thoinaz da Rosa Valfè—Pa¬ 
gina 33, 

99— Fazenda Baixinlia, de Miguel Fernandes da 
Silva e outro—Pagina 33. 

100— Fazenda Pindohcira. de José Dias Salomão— 
Pagina 33. 

101— Fazenda Jorge, dc Taiiz Gonsalves dos Santos— 
Pagina 34. 

102— Fazenda Rosado, de Antnnío Monteiro Pimen¬ 
to!—Pagina 34. 

103— Fazenda lá moei ro. de Francisco José Alves— 
Pagina 34 v. 

104— Fazenda Salgar lo. de Francisco José Alves—Pa¬ 
gina 34 v. 

103—Fazenda Salgado, de Joaquim- José Alves—Pa¬ 
gina 35. 

106— Fazenda l.agna. do Pndrc Severo Cuim Atná— 
Pagina 35 v. 

107— Fazenda Recreio, do Padre Severo Cuim Atuá —- 
Pagina 35 v. 

108— Fazenda Coelho, de diversos—Pagina 35 w a 36. 

109— Fazenda Tabuleiro, de José Pereira de Maga¬ 
lhães—Pagina 36, 

110— Fazenda Jnnzeiro. de Francisco Rodrigues Mo* 
rcira—Pagina 36 v. 

1L L— Fazenda Sobrado, de Manoel José Fernandes— 
Pagina 36 v. a 37. 

112— Fazenda Tabua, dc Joaquim José Dias—Pagina 

37. * 

113— Fazenda Salgado, de Manoel José Alves—Pa¬ 
gina 37. 

114— Fazenda Bím Vista, de Francisco José Alves— 
Pagina 37 v. 
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115— rFazenda Ilha dos Ratos, de Francisco Alves Mo¬ 
reira—Pagina 37 v. a 38, 

116— Fazendas Cumbe e Coração, de Francisco Al¬ 
ves Moreira—Pagina 38, 

117— Fazenda Aldeia, de José Alves Pinheiro—Pa¬ 
gina 38 a 38 v, 

118— Fazendas Borges e Ferreira, de Vicente Fer¬ 
reira Gomes e outros—Paginas 38 a 38 v. 

119— Uma sorte de terras, de João Baptisla Ribeiro 
Brandão e outro—Pagina 38 v. a 39. 

120— Uma fazenda dc terras, de José de Souza Bran¬ 
dão—Pagina 39. 

121— Uma fazenda de terras de José Brandão de 
Souza—Pagina 39 a 39 v. 

122— Fazenda Acú. de Anionin dc Souza Brandão— 
Pagina 39 v. 

123— Fazenda Murici, de Jcsé Joaquim Ferreira dc 
Almeida—Pagina 40. 

124— Fazenda Murici, de José Joaquim Ferreira dc 
Almeida—Pagina 40. 

125— Fazenda Murici, dc José Joaquim Ferreira de 
Alfneída—Pagina 40 v. 

126— Fazenda Bôa Vista, de João Rodrigues Brandão 
—Pagina 41. 

127— Fazenda Tapera, de João Rodrigues Brandão— 
Pagina 41. 

128— Fazenda Falcira, de Antonio Telles Pereira— 
Pagina 41 v. 

129— Fazenda B5a Vista; dc João Rodrigues Bran¬ 
dão—Pagina 41 v. 

130— Fazenda Oratorio, dc Torquato Pinto. Ribeiro— 
Pagina 42. 

131— Fazenda Fójos. de José Francisco da Silva— 
Pagina 42 v. 

132— Sorte de terra—Cahhn, de Antonio Machado 
da Silva—Pagina 42 v. 
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133— Sorte dij terra—Culiim, de D. Maria de S. José 
e Silva—Pagina 42 v. a 43. 

134— Fazendas Corredor e Castelhanos, <le José Ga¬ 
briel Moreira—Pagina 43. 

13a—Fazenda Recreio, de Antonio Francisco Vieira 
—Pagina 43 v. 

136— Sortq de ten!a—Murici. do Capitão Auto ;io 
Francisco Vieira— Vagina 43 v, 

137— Trcs sortes de terras, junto ao adro da Capclla 
de Pelem, do Capitão Antonio Francisco Vieira—Pagina 

44. 

138— Matta do Calladn. de Antonio Francisco Vi¬ 
eira— Pagina 44 v. 

139— Fazenda Hòa \’ista, do Capitão Antonio Fran¬ 
cisco Vieira—Pagina 45, 

140— Tapera cio Sobrado, de Antonio Francisco Vi¬ 
eira—Pagina 45 a 45 v. 

141— Fazenda Acú, de Manoel Coelho de Oliveira— 
Pagina 45 v. 

142— Unia sorte de terras dentro do arraial d? Be- 
lem, dc José Dias Pereira. 

143— Fazenda Pcriperi. de Antonio Cenjueira <la 
Costa—Pagina 46. 

144— Uma sorte de terras no Districlo de Belém, de 
Bcrnardino Soares da Cruz—Pagina 46 v. 

145— Terra Oca, districto de Tibiri, de José Pereira 
dos Reis—Pagina 46 v. a 47. 

146— Fazenda Maraçaiiiui. de José Alves de Almeida,- 
Pagina 47. 

147— Fazenda Jorge, de José Alves de Almeida—Pa¬ 
gina 47 v. 

148— Arraial ele Belem, de Angelo Soares da Cruz 
e outro—Pagina 47 v. 

149— Arraial, de Angelo Soares da Cruz—Pagina 48. 

150— Sorte de terra Murutuba, de Francisco José de 
Pontes—Pagina 48 v. 



151— rn-Fazciid» Araçâ, dc Manoel Alves de Almeida— 
Pagina 48 v. 

152— Engenho Kosario, íle Joaquim José de Oliveira 
—Pagina 49. 

153— Fazenda Cambiba, de Manoel Tlicodoro Soa¬ 
res—Pagina 49 v. 

154— Fazenda Tibiri,.de Francisco José de SaiitVYima 
—Pagina 49 v. 

155— Fazenda Capoeira dos Cocos, de IX Rosa Ma¬ 
ria de Jesus—Pagina 50, 

156— Lugar Formiga, de Bcrnarcliuo Moreira de 
Frei las —Pagina 50 v. 

157— Lugar Falcira, de Maria Clementina de Sauta 
Kit ta —Pagina 50 v. 

158— Fazenda Moenda, de Maria do Kosario da 
Costa Ccrqueira—Pagina 51. 

159— Sorte dc terra—Rosinlm, de Manoel Garcia 
Mascarenhas—Pagina 51 v. 

1Ó0—Fazenda Serra, do Dr. Houorato Antonio de 
Lacerda Paim—Pagina 51 v. 

161— Fazenda Murici, de Francisco Casimiro Ri¬ 
beiro— Píigina 52. 

162— Fazenda Tapera, de Joaquim Ferreira Gouies— 
Pagina 52. 

16.3—Sorte dc terra—Velóz. de Estevão Martins das 
Neves—Pagina 52 v. 

164— Logar da Bõu vista c Carangueijo, de Apoli- 
nario Fernandes da Silva—Pagina 53. 

165— Fazenda Sitio, de Maria Florimla de Oliveira— 
Pagina 53. 

166— Fazenda Tabua, de Francisco Xavier—Pagina 
53 v. 

167— Fazenda Carangueijo, de Theodosio Correia da 
Silva—Pagina 54. 

168— Fazenda Bom Successo, de Apolinario José 
Lobo—Pagina 54, . 



169— Fazenda Botijh, de Manoel Vicente de Oliveira 
e irmãs—Pagina 54 v. 

170— Fazenda Pinheiro, de Maria Joaquina de São 
Pedro—Pagina 55. 

171— Um quinhão de terra, de Joaquim Ferreira Mas- 
carènlins e irmão—Pagina 55. 

172— Uma sorte de terra em connmim, de D. Maria 
Joaquina Bittencourt—Pagina 55 v. 

175—Fazenda Caraeú, de lgnacia Maria do Xascí- 
mento—1 Vigi na 55 y, 

174— Fazenda Oratorin. de Alexandre de Oliveira 
L ou lha—Pagina 56. 

175— Unia sorte <le terras. <k* Antonio Domingos do 
Coito—Pagina 56 v. 

176— Fazenda Virissimo, de José Joaquim Riheivo 
—Pagina 56 v. 

177— Fazenda Jorge, dc Manoel Alves (la Cruz—Pa¬ 
gina 57. 

178— Fazenda Tenda, de José Alves de Alnieid.1— 
Pagina 57. 

179— Fazenda Fújus, de Pedro Fernandes Serra— 
Pagina 57 v. 

180— Umbaubeira. de Pedru Fernandes Serra—Pa¬ 
gina 57 v. 

181— Fazenda Salgado, de Joaquim José Alves—Pa¬ 
gina 57 v. 

182— Fazenda Victoria. de Antonia Flurentina Mas- 
enrenhas—Pagina 58. 

185—Fazenda Bananeiras, de Diogo José Vieira Fal¬ 
cão—Pagina 58. 

184— Fazenda Sitio, de Diogo José Vieira Falcão— 
Pagina 58 v. 

185— Fazenda Destino, de Diogo José Vieira Fal¬ 
cão—Pagina 58 v. 

186— Fazenda Limoeiro, de Diogo José Vieira Fal¬ 
cão—Pagina 59. 
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187- ^Fazenfla'Grande, de, Manoel Fcrriandcis Serra 

;e outros—Pagina 59. ’ v - ; - J ‘ r 

188— Fazçnda Quilombo, de D.'Maria Theodora de 

Jesiis—Pagina 59 v. 1-- 

r '189—Fazenda Victoria, de L). Antoriia Florcntina 
Mascarenhas —Pagina 00. 

190— =—Sorte de terras denominada Jorge, de D. Anna 
Fclieia de Jesus—Pagina 00. 

191— Laranjeira, dc D. Maria Tlicodora dc Jesus— 
Pagina 60 a 60 v. 

192— Fazenda Sitio Novo, de Joaquim Dias Salomão 
—Pagina 60, v. 

193— Uma Fazenda, dc Manoel Fernandes Serra c 
outro—Pagina G0 v, 

194— Fazenda Rio do Saca», dc Pedro Fernandes 
Serra—Pagina 61. 

195— Uma sorte dc terra na Lagôa dos Fojos, de Pe¬ 
dro Fernandes Serra—Pagina 61 a 61 v. 

196— Fazenda da Lagôa, dc Míinoel José de Santa 
- Anna Ramos—Pagina 61 v. 

197— Fazenda Limoeiro, de José Brandão c Oliveira 
—Pagina 61 v. 

198— Fazenda Minho, de João José de Macedo Ben- 
dó—Pagina 62. 

199— Fazenda Citio, de Manoel de Oliveira Borges— 
Pagina 62. 

20Q—Fazenda Casa Nova. ele Firmino Pereira de An¬ 
drade, por si e seus tutelados—Pagina 62 v. 

201— Fazenda Lagôa, de Lucas Francisco dc An¬ 
drade—Pagina 62 v. 

202— Engenho Santo Autonio, do Coronel Innoccncio 
Vieira Tosta—Pagina 63. 

203— Fazenda Encruzilhada, de Marcellino Gonsal¬ 
ves da Silva—Pagina 63 v. 
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204— 1lha dos Ratos, dc Monica Maria c outros—Pa¬ 
gina 63 v. 

205— Acusinho, c!c D. Juliana Maria de Jesus—Pa¬ 
gina 64. 

206— Fazenda Victoria, de Manoel de Figueiredo Mas- 
carenhas—Pagina 64. 

207— Oitciro, dc José Francisco Esquivei—Pagina 64 
a 64 v. 

208— Fazenda Tihiri, de José Francisco Ksquivel— 
Pagina 64 v. 

209— Fazenda da Fuleira, dc Domingos Joaquim de 
Vasconccllos—Pagina 64 v. 

210— Uugar Falei ra, dc Zachnrias Tavares—Pagina 
65. 

211— Uma sorte de terra da Fregiiezia çla Conceição 
da Feira, de Antonio Machado ;h Mi.va-—Pagina 65 v. 

212— Fazenda Sitio Novo, dc Anastacio Pereira do 
Nascimento—Pagina 65 v. 

213— Uma sorte de terras—Ilha dos Ralos, dc Gon- 
çalo Teixeira Domingnes—Pagina 66.' 

21<1—Fazenda Borges, de Vicente Ferreira Gomes— 
Pagina 66. 

215— 'Pa pera, de Antonio de Cerque ira Brandão—Pa¬ 
gina 66 v. 

216— Sorte de terras Acusinho. de D. Juliana Maria 
dc Jesus—Pagina 66 v. 

217— Fazenda Tambnré. de Maria das Dores de Oli¬ 
veira—Pagina 67. 

218— Uma sorte de terras, de Joaquim Ferreira de 
SanPAnna—Pagina 67. 

219— Fazenda Genipapo. de José dc Cerqueira Pinto 
—Pagina 67 v. 

220— Fazenda Ca|X>eirussú, de Maria Francisco dc 
Medeiros—Pagina 67 v. 
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. 221—Fazeri<IaÀcú,de Joaquim Pereira Pitta— Pa¬ 

gina 68. 

222—Gápocirítssú. dc -Domingos Ferreira Coelho— 
Pagina 68. 

22^—Fazenda Capoeirussíi, de Angélica Maria de Me¬ 
deiros—Pagina 68 v. 

224— Fazenda Cnpoeirússú, <le José dos Santos Lima 
—Pagina 68 v. 

225— ^-Fazenda Capoeirussii, de Antonio José Santinho 
da Palma—Pagina 69. 

226— Fazenda Sitio Novo. de Isahel Maria do Es¬ 
pirito Santo—Pagina 69 a 69 v. 

227— Fazenda Marassnhim, de Antonio José de Ccr-. 
queira—Pagina 69 v. 

228— Capoeirussii. de Manoel, digo, de Sebastião Al¬ 
ves Menezes Barreto—Pagina 70. 

229— Fazenda Capoeira, do Dezemhargador Antonio 
Cahnon du Pin e Almeida—Pagina 70. 

230— Fazenda Coqueiro, do Dezemhargador Antonio 
Cal mo n du Pin e Almeida—Pagina 70 v. 

231— Fazenda Serra, ílo Dezembargndor Antonio Cnl- 
mon du Pin e Almeida—Pagina 70 v. 

232— Fazenda Mangabeira. de José Antonio de Souza 
—Pagina 71. 

233— TJim sorte de terras, de Antonio Ferreira dc 
Britto—Pagina 71. 

234— Tres braços dc terras no logar chamado Ve¬ 
ríssimo, de João Dias Lopes—Pagina 71 v. 

235— Fazenda Carangiteijo. de Antonio Rodrigues 
Villas-Bôa*—Pagina 71 v. 

236— Uma posse de terras, de Vicente Dias Salomão 
Pagina 72. 

237— Fazenda Páo a Pique (tim pedaço de terra), de 
Margarida Pereira do Lago—Pagina 72. 
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238— Faienda Páo a Pique (um pedaço de terra), de 
Anna Joaquina—Pagina 72 v. 

239— Manoel Coelho de Oliveira, fabriqueiro da 
Jgreja de Belém desta Freguczin, uni registro com as ter¬ 
ras da piesma Igreja aonde ella está cdiücada—Pagina 
72 v* 
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Santo Antonio da Barra-Oondedba 




lidibiHi^Mmitíi ú «litmlHf. Miik 



Santo Antonio da Barra—Condeúba 

jTu^sará, pag 1. Gerema c Bóa Vista, pag. 1. Urubu, 
pag. 1 v. Morrinho, pag. 1 v. Sucecsso, pag. 2 e 2 v. IV 
riperi, pag. 3 v. Capão do Urubu, pag. 4. Jussara; pag. 

4 e 4v. Bóa paga, pag, 5. ('.amei leira, pag. 5. Cambai. pag. 

5 v. Araçá, pag. 6. Cnrrnjxiio, pag. 6 e 6 v. Pé do Morro, 
pag. 6 v. Espirito Santo. pag. 7, Morriniio. pag. 7 v. Ví* 
ctorino Silva Fernandes. pag. 8. Pedro Silva Oliveira; 
pag. 8. Vereda Grande, pag. 8 v\ Oindeal, pag. 9. Capão 
do Urubu, pag. 9 v. Ka|wza, pag. 9 v. Riacho Se eco, pag. 
10. Serra Talhada, pag. 10 v. Conceição, pag. 11. Pé do 
Morro, pag. 11. Candeal, pag. 11 v. Mamoeiro, pa£. 12. 
Espirito Santo, pag. 12. Riacho Secco, pag. 12 v. Santa 
Clara, pag. 12 v. Espirito Santo. pag. 13. Páo dc Colher, 
pag. 13. % Araticum e Queimadas, pag. 13 v. Barra das Quei¬ 
madas, pag. 14. Cannabrava do Pé do Morro, pag. 14. 
Riacho Secco, pag. 14 v. Librina. pag, 15. S. Domingos, 
pag. 15 v. Mamoeiro, pag. 15 v. Mumbuca, pag. 16. Bo¬ 
queirão, pag. 16. Capinha, pag. 16 v. Páo d*AIho, pag.d 
16 v. Lapinha, pag. 17. Santa Cruz das \eredas, pag. 

17. Conceição, pag. 17 v. Morro, pag. 18. Gcrcma, pag. 1 

18. Vereda do Meio, pag. 18 v. Tezoura, pag. 18 v. e 19. 
Successo, pag. 19. Ilha do Jatobá, pag. 19 v. Matta, pag. 
20. Gerema, pag. 20 y, e 20 v. Pé do Morro, pag. 2h 
Santo Antonio, pag. 21. Morrinho, pag. 218. Candeal, pag. 
21 y. Urubú, pag. 22. Serra Negra, pag. 22. Gamelleira 
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do Páq-fenp^ç^^^. Sáftta : ^n'toiu&^ga^ : À v^Tárwljy, 
pfig. 22' v, Òíhb iFAgua/ pag. ‘^S.^SefM ""Negra, pag. 23. 


Riachão, pag. 23 c 23 v. Ilha, pag. 24. Rapoza, pag. 24. 
Successo, pag. 24 v. Arnçá, pag. 24 v. Raposa, pag. 25. 
Pé do Morro, pag. 25 v. Barra do Peripcri, pag. 26. Jus¬ 
sara, .pag. 26 v. Riaehão Santa Maria, pag. 27. Riachão 
de Santa Maria, pag. 27 v. S. Pedro, pag. 27 v. Bezerro, 
pag. 28. Riachão eje Santa Maria, pag. 28 v. e 29. Tabo- 
leiro do Sucniiú, pag. 20. Baiularrinha, pag. ,29. Muiida- 
earú r pagj- 29 ^y.) Bom- Jesu^pag^ 29;>? : AJagoa daálTrai- 
ras, pág. 3Ó. S. Francisco, pag. 30. Riachão Santa Ma¬ 
ria, pag. 36 v. Gerema, pag. 30 v. Barra do Peripcri, pag. 
31. Pé do Morro, pag. 31 e 32 v. Extrema, pag. 31 v. e 
33. Pé do Morro, pags. 32 v. c 33. Vereda do Meio, pag. 
33 v. S. : Pedro, pag. 33 v. é 34. Psissarinho, i«ig. 34 . Beira 
do Rio. Condeúba, ; pag. 34 v. Vereda, pags. 34 w c 35. 
Pedras, pag. 36. Poções,; pag. 35 v. Brejo, pag. 36. Araçá, 
pag. 36. Tres Pedras^ pag. 36 v. Gerema, pags. 36 v. e 37. 
Morro de Condeúba*'pag, 37. Passagem Funda, pag. 37 
v. Queimadas, ; pag. 38. Alegre, pag. 38. Rapoza. pag. 38 
v. Ressaca, pag, 38 \\ Ilha* pag. 39. Bòa Vista, pag; *39. 
Vereda Grande, pag.. 39 vj Ressaca, pag, 40. SanFAnna. 
pag. 40. S.. Domingos, pag. 40 v. Gamelleira, pag. 40 v. 
Santa Rosa, pags. 41 ,e 41 v. Cnnrieál, pag. 41 v. Matta, 
pag. 42. Morro, pags..42 c 42 v. Candeal. pag; 42 v. Su¬ 
cesso, pag. 43. Gerema, pag. 43. Morro, pag. 43 v. Ca¬ 
choeira, pag. 43 v. Papa Terra, pag. 44. Poções, pag. 44.' 
Santa Rosa, pag. 44 v. Geréma, pag. 44 v. S. José, pag. 
45. Pedrinhas, pag. 45 v. Caixas, pag. 45 v. Olho d’Agua, 


pag. 46. Cachoeira, pag.- 46. Tapera, pag. 46 v. Barreiro, 
pag. 46 v. Manoel Gonçalves da Paixão, pag. 47. Alegre, 
pag. 47. Santa Rosa, pag. 47 v. Leonardo Gonçalves de 
Oliveira,, pag. 47 v. Gandeal, pag: 48. Rapoza, pag. 48. Ta- 
bolciro, pag. 48 v. Santa Rosa, pags. 48 v. c 49. Concei¬ 
ção, pags. 49 e 49 v. Santa Rosa*, pags. 50 e 50 v. Con- 
deúbo, pag* 51. Piqui, pag. 51. Sepultura* pag; 51. Snl- 
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gada q.Gamelleira, pag, 5! v. Papagaio,' pag. 52. S. Jos£ 

W 52. Poções, pag. 52 v. Candeal, pag. 53. Bôá Visto; 
pag. 53.. Mntta, pag. 53 v.' Pé do Morro, pag. 54. Súccessoi' 
pag. 54. Poções, pag, 54 v. Riachào Santa Maria, pag; 
54 v. Salgada c Gamelleira, pag. 55. Papagaio, pag. 55. 
Riacho Secco, pag. 55 v. Papagaio, pag. 56. Lages, pag, 

56 v. Alegre, pag. 57. Santa Cruz, pag, 57; Alagôa dos 

Patos, pag. 57. Pcdrinlins, pag. 57 v. Alagôa dôs Patos, 

57 v. Mergulhão, pag. 58. Santa Cruz, pag..58. S. Pedro, 
pags. 58, 58 v. c 59 v, Botpie, png. 58 v. Tnholeiro, pag, 
59. Urubu, pag. 59 v. Alagôa Cavada, pag. 60. Alagôa 
Preta. pag. 60. Alagôa Funda, pag. 60 v. Riachào Santa 
Maria, pag. 60 v. Bòa Sorte, pag. 61. Alagôa Grande, pag, 
61 v. Alagôa Grande, pag. 61 v. Quilombo,- png. 61 v. 
Traíras, pag. 62. 1 ,agôa do Cabral, pag. 62. l.agòa dc Den¬ 
tro. j)ags, 62 v. c 63. Barra, \x\ \. 62 v. Gamelleira, png. 
63. Piedade, pag. 63 v. Bòa Vista, pag. 63 v. Gaiulencío 
Parias Bittencourt, pag. 64. Veredas, pag. 64. Bôa Vista; 
pag. 64 v. Jatobá, pag. 64 v. Gado Bravo, pags. 65 e 65 v. 
e 66 c 67. Gercina. pags. 66 v. e 67. KxtTcma, pag. 67 v. 
Sopra Páo, pag. 68. Piedade, pag. 68, Bôa Vista, pag. 68 
v. Santa Cruz, pag. 68 v, Caetitú. pag, 69. Tabuleiros, 69 ' 
v. Santa Cruz das Veredas, pag. 70. Bôa Vista, pag. 70. 
Barreiro, pags. 70 v. e 71. Succcsso, pag. 70 v, Olho d 7 Agua, 1 
pag. 71. Carrapato, pag. 71 v. Cerca, pag. 71 v. Morri nhos, 
pag. 72. Bòa Vista, pag. 72. Alagôa de Santa Luzia, png. 
72 v. Contendas, pag, 72 v. Traíras, png. 73. Riacho Secco, 
pag. 73. Succcsso, p.ng. 73 v. Bòa Vista, pag. 74. Morro, 
pag. 74 v. Alegre* pag. 74 v. Veredas, png. 75. Rapozn, 
pags. 75 v. e 76. Barra <lo Períperi, pags. 76 e 76 v. Can-. 
deal,. pag. 76 v. Uapoza, pag. 77. Candeal, pag. 77 V; 
Cá nn abra va, pag. 78. Veredas, pag. 7 v. Salina, pags. 78 
v. e 79, Umbuzeiro, pag. 79. Rapoza, pag. 79 v. Candeal, 
]>ag. 79 v. Tezoura, pag. 80. Araçá, pag. 80. Papagaio, 
pag. 80 v. Salgada, pag. 80 v. Riacho Secco, pag. 80 v. 
Soledade, pag. 81. São Pedro, pag. 81 v. Candeal, pag. 



81 v. Gerema e 'Bôa Vista, pag. 82. Gameileira, pag. 82. 
Successo, pag. 82 vi Salgada e Gameileira, pag. 83. Ria¬ 
cho Secco, pag. 83. Serra Negra, pag. 83 v. Bôa Vista, 
pag. 83 v.‘Urwbvi, pag. 83 v. Athanazio, pag. 84. Serra 
Negra, pag. 84. Athanazio, pag. 84 v. Papagaio, pag. 84 v. 
Successo, pag. 85. Riacho Secco; pag: 85 v. Ilha, pag. 85 
v. Cerca, pag. 85 v. Successo, pag. 86. Alagôa Preta, pags. 
86 e 86 v. SanfAnna, pag. 86 v. Successo, pag. 87. Ge¬ 
rema, pag. 88. Santa Rosa, pags. 88 v. e 89. Soledade, 
pag. 89. Cannabravinha, pag. 89 v. S. José, pap. 89 v. 
Prio, pag. 90. Peixe, pag. 90. Cnetítú, pag. 90. Murri- 
nlios, pag. 91. Cannabravinha, pag. 91 v. Vereda Grande, 
pag. 91 v, Sant'Anna, pag. 91 v. Vereda Grande, pag. 
92. Bom Jesus, pag. 92, Riacho Secco, pag. 92 v. Bôa 
Vista, pag. 92 v. Rnpoza, pag. 93. Successo,j>ag. 93. Serra 
Negra, pag, 93 v. Gerema, pag. 93 v. Campo Alegre pag. 
93 v. c 94. Sitio, pag. 94 v. Gerema, pags. 94 v. e 95. Santa 
Rosa, pag. 95. Brejinho, pag. 95. A raça, pag. 95 v. Mur- 
rinlios, pag. 96. Mirante, pag. 96. Gerema, pag. 96 v. 
Peixe, pag. 96 v. Murrinhos, pag. 97 v. Candeal, pag. 98. 
Serra Talhada, pag. 98. Quilombo, pag. 98 v.‘ Vitipaca, 
pag. 98 v. Matto, pag. 99. Poções, pag. 99. Sant'Amm, 
çag. 99 v. Bôa Vista, pag. 99 v. Riacho Secco, pag. 100. 
Serra Talhada, pag. 100. Araçás, pag. 100 v. Candeal, 
pag. 100 v. Bôa Vista, pag. 101. Gerema, pags. 101 v. c 
102 v. Araçás, pag. 101 v. Bôa Vista, pags. 102 c 103. 
Successo, pag. 103. 'Gerema, pag. 10,3 v. Santa Rosa, pag. 
104, Mamoeiro, pag. 104 v. S. Domingos, pag, 104 v. 
S. José, pag. 105. Mamoeiro, pag. 105. Santa Cruz, pag. 

105 v. Santa Rita. pags. 106 e 107. S. Pedro, pags. 

106 v. e 108. Santa Cruz das Veredas, pags. 107 e 108. 
Riachão, pag. 107 v.’Mirante, pag. 107 v. Santa Rita, 
pags. 108 e 109. Santa Cruz das Veredas, pag. 108 v. 
Mandacarú, pag. 108 v. Sacurana. pag. 109 w Gado Bravo, 
pag. 110. Barra do Periperi, pag. 110. Jussara, pag. 110 v. 
Jatobá, pags. 110 v. e 111, Calabaxo, pags. 111 e 111 v. 
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Sorra; Talhada, pag. 111 v. Gerema c Bôa Vista, pag. 112. 
Rapoza, pag. 112. Santo Antonio, pag. 112 v. Riachão, l 
pags. 112 v. e 113 y. Piabanhn, pag. 113. Santo Antonio,-; 
pags. 113 v. e 114. Taboleiro, pags. 114 wc 115 y, Santo . 
Antonio, pag. 115. Santa Cruz, pags. 116 e 118. Gerema, 
pag. 116 v: Successo, pags. 116 v. e U8 v. Gerema^ pags. 
117 o 11*9 e 11^ v. Bôa Vista, pag. 117 v. e 118. Santa 
Rosa, pag. 122 v. Queimadas, pag. 123. Brcjinho*. pag. 
123'. líibrina, pags. 123 v, e 126. Barrà do Mandacaru, 
pag. 124. San PA n na, pag. 124. Queimadas, pag. 124 y/, 
Gamelleira, pags. 124 v. e 125 v. Tampa, pag. 125. S„ Pe¬ 
dro, pag. 125 v. Ressaca, pag. 126. Papagaio, pag. 126 v. 
Salgada, pag. 126 v. Bôa Vista, pag- 127. Cannabnva,, 
pag. 127. Serra Talhada, pag. 127 v. Successo, pag r 12? 
v. Gerema, pag. 128. S. Pedro, pag. 128 v. Barra do Mar- rj 
ccllo, pags. 128 v. e 129. Alagôa Nova, pag. 129. Riar . 
chão Santa Maria, pag. 130. Alagôa Nova, pag. 130. 
Sussú, pags. 130 v. e 131 v. S. Pedro, pags, 130. v. e 13b.* 
Piedade, pags. 131 v. e 132. Taboleiro, pag. 132. Verer 
das, pag. 133 v. Gamelleira, pag. 135. Santa Cruz, pag. 
135 v. Riachão, pag. 136. Gentio, pag. 136. Papagaio, j 
pag. 136 v. Vereda do Matto, pag. 136 v. Olho d’Agiia, 
pag. 137. Espirito Santo, pag. 137 v. Passagem, pag. Â 
138. Poção, pag. 138 v. S. Pedro, pag. 139. Barreiro> 
pags, 139 e 139 v. Rio do Antonio, pag. 139’v. Santa Rosa, 
pag. 140. SanPAnna, pag. 140, Vereda do Matto, pag, 
140 v. Bôa Vista, pags. 140 v, e 141. Candeal, pag. 141 v, , 
Gerema, pag. 141’ v. Successo, pags. 142 e 142 v. Qjii- , 
lombo, pag. 143. Sant^Ánna, pags. 143 v. e 144 e 144 v. 
Riacho Secco, pag. 145. Serra Talhada, pàg. 145, Su¬ 
ccesso, pag. 145 v. Gerema, pag. 145 v. Araçá, pag. 146# 
Gamelleira, pag, 146 v. Rapoza, pag. 146 v. S. Pedro, , 
pags. 147 e 147 v. Bôa Vista, pag. 147. Riachão do Gen¬ 
tio, pag. 147 yy Rapoza, pag. 148. Bôa Vista, pag. 148 v. 
Santo Antonio, pag. 149. Librina, pag. 149. Queimadas, 
Pag. 149 yi CurraJinho, pag. 150. Candeal, pags. 150 e 150 
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v, Successo, pag. 151., Librina, pag. J5Í v*. Gerema, pag. 
151 V. Gado Bravo, pag. 152. Santa Cruz, pag. 152 v, S. 
Pedro, pag. 152 v. Queimadas, pag. 153., Brejinho, i pag. 
153 y. Serra Talhada, pag.154. San f An na, pag.. 154 v. 
Bôa Vista, pag. 155. Lvbrina, pag. 155. Alegre, pag. 155 
v. Gerema, píigs. 156 e 156 v. Candeal, pag. 156 v. Mòrro 
de Condeúba, pag. 157, Ilha, pag. 157. Condeúba, pág. 
157 v. Carrapato, pag. 158. Condeúba, pag. 158. Morro, 
pag. 158. Rapoza, pags. 158 v. e 159. Queimadas, pag. 159 
v.. Serra Talhada, pag. 159. Riacho Secco, pag. 160. Can- 
deaes, pags.. 161 e 161 v. Poções, pags. 161 c 162. Sitio 
da Tapera, pag. 163 v. Bom Succcsso, pag. 163 v. Cócos, 
pags. 164 c 165. Sitio, pag. 165 v. Riacho Sccco, pag. 
164 v. SanPAnna, pag, 165. Sitio, pag. 165 V; Conceição, 
pag, 165 v, Bôa Vista, pag. 165 v. Serra Talhada, pag. 
166. Sant'Anna, pag. 166. Barreiro, pag. 166 v. Morro, 
pag. 167. Rapoza, 167, Olho d’Agua, pag. 167 v. Tam¬ 
boril, pag. 168. Furdinho, pag. 16S v. Cachoeira, pag. 16S 
v. Vereda Grande, pag. 169, Cabeça dc Vacca, pag. 169. 
Rio Canabrava, pag. 169 v. Sitio, pag. 169 v. Condeúba. 
pag. 170. SanVAnna, pag. 170 v. Vereda Grande, pag. 
170 V*. Almas, pag. 171. Bòa Vista, pag. 171. Campo Ale- 
gTe, pag. 171 v. Vereda do Meio, pag. 171 v. Sitio, pag. 

172. Morro, pags. 172 c 172 v. e 173. Canipo Alegre, pag. 

173. Bôa Vista, pag. 173 v. Thcsourn, pag. 173 v. Santo 
Antonio, pag. '174. Rapoza, 174. Gerema, pag. 174 v. Serra 
Talhada, pag. 175. Queimadas, pag. 175. Libriiia, pag. 
175 v. SanFAnna, pag. 176. Matta, pags. 176 e 176 v. 
Riacho'Sccco, pag. 177. Tamboril, pag. 177 v. Luiz Pes¬ 
soa, pag. 177 v. S. José, pag. 178. Olaria, pag. 178. Olho 
d'Água, pag. 178 v. Agreste, pag. If8 v. Morrinhos, pag. 
179 v. Manoel Rodrigues Costa, pag. 179 v. Aráras, pag. 
181 v. Olho cPAgiia, .pags. 181 v. e 182. Barra do; Rio, 
pag. 182. Bomjesus, pag. 182. Taboleiro, pag. 182 y. Bom 
Jesus, pag. 182 v. S. Domingos, pag. 183. Riacho, pag. 
183. Rapoza, pag. 183 v. Santa Rosa, pag. Í83 v. Santa 
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Cry* das^Veredas, pag. 184. Embé, pag. 184 v. f CãiÍá- 
braya, pag. 184 v. Serra Talhada, pag. 185. Veredas, pag. 
185 v, e 186 e 186 v, S. Domingos, pag. 186 v. Cerqui- 
nho, pag. .187. Gamelleira, pags.. 187 c 187 v. Gcrenia, 
pag. 187 v. Queimadas, pag. 187 v. Veredas, pag. 188. 
Sucreiú, pag. 188. S. Pedro, pag. 188 v. Pé dó Morro, 
pag. 188 v. Chiqueiro, pag. 188 v. Germano Lobato, pag. 
190. Caetetú, pag. 190. Gerema, pag. 190 v. Manoel José 
de Souza, pag. 190 v, '? 

MONTE ALEGRE 


Fazenda Taboa, pag. 1, de João Nunes de Souza. 
Fazenda Santo Antonio, pag. 1, de José Nunes dc 
Souza. I 

N. S. DA CONCEIÇÃO DO GAViAO J »• 

• ' 

Traíras, pag, 2. Narigão, pag. 2. Pedra da Onça, pag. 
2. Enxú, pag. 2 v. Santa Luzia, pag. 2 v. Patos, pag. 8. 
Santa Ritta, pag. 3. Curralinho, pag. 3 v. Carrapato, phg. 
4. Cachoeirinha, pag. 4. Patos, pag. 4. Sitio Novo, pag. 
4 v. Paulista, pag. 5. Palorirãosinho, pag. 5. Laranjeira, 
pag. 5 v. Extrema, pag. 5 v. Patos, pag. 6. Cachoeirinha, 
pag. 6. 


LENÇÓES 


Jardim Lençoense, pag. 1. Volta, Prata e Varzea dós 
Veados, pag. 1. Ilha da Vereda, pag. 1 v. Cravada, pag. 2. 
Bôá Vista, pag. 2. Pedra Cravada, pag. 2. Rio Bonito, 
pag. 2 v. João Peixoto de Miranda Veras possue terras 
onde está a Villa dc Lençóes, pag. 2 v. Santo Antonio, pag. 
2 .v. Utinga, pag. 3. D. Maria Angélica Calmou, pag. 3. 
Mucambo, pag. 3 v. Barbado, pag. 3 v. Santo Antonio, 
pag. 3 v. O vigário João Peixoto, pag. 4. Rio Utinga, pag. 




- 48. ^Deraldo &ritto Gondíra, £ag; 4 v. Palíhéiràv pág. 5. 
*$0 Gfrande/ pag. 5 y. Volta; j%, & S. Jolò; pdfrSv-ÜtJfté, 
pag. -6'v. Campos S. Joío^pâg, 6 v, Conceito, páè.;^ v. 
Barra de-S. João, pag. ík Pedro Mnrtirts de Moráfes Bâr- 
rps, pag. 7.; Campos tte S.. Jo&o, pag, 7 V: Bòmíihv -páfe. 
;7 y; tícuríuba, pág. 7 v. Gannabrava, pãg. 8> GáfrfpO de 
S, João, pog.^,8. Lagoa dos Patos,, pág. 8 v. -SatiW Atotò- 
, nio, pag, 8 v. Rio Bonito, pag. 9. Atoladeira, pág. 9. Es¬ 
tiva, pag, 9 v. José Martins da Rocha, pag. 9 Vi Volta, 
pag, 9 vi Lavapés, pag, 10. 


CARI NH AN HA 



Fazenda da Barra de Carinhanha, pag. 1.. A hiesma, 
pag. 1 v. Pindoleiras, pag. 2 v. Riacho, pag. 2 v. Bárra 
de Carinhanha, pag. 3. A mesma, pag. 3 v. Ra malho, pag. 
4. Barra de Carinhanha, pag. 4 v. Riafcho, pág. 5. Ra¬ 
mal ho, pag. 5 v. Riacho, pag. 6. Barra de Carinhanha, pag. 
7 e 7 v. Passá, pag. 8 v. Angicos, pag. 8 v. Seita, pag. 

9. Santo Antonio, pag. 9 v. Tolda, pag. 10. Salirià, pag. 

10. Barra, pag. 10 v. Riacho, pag. 11. Buritú Tottü, pag. 
li-v. Cotinguiba, pag. 11 v. Barra, pag. 12. Alegré, pag. 
Í2 y. Alcgrfe, pag. 13. Buriti Torto, pag, 13 v. Súuta 
Luzia, pag. 13. v. Riacho, pag. 14. Pequi, pag; 14 v. Bárra, 
pag. 14 v. Espirito Santo, pag. 15 v. Tacaranibó, pág. 16. 
Ramalho, pag. 16, Gamellcira, pag. 16 v. Catinguinha, 
pag. 16 v. Baldoino Jósê Petèira^ pag. 17. Cajueiro, pag. 
\7 v. Catulé, pag. 17 v. Catulé, pag. 17 v. Presidio, pag. 

f 18.j Poçôs, pag. 18. Sümidouro, pag. 18 V. Tamhnduá, 
pag. 18 y,. Vereda Grande, pág. 19. Sucütúrú, pag. 19. Riá- 
çho do Meio, pag. 19 V. Brejo dfe Joãò Nunes, pág. 19 V. 
Çôoqs, pag, 20. Santo Antoríio, pag. 20 v. Riachinttò, pog. 
21. S. José da Bôa Esperança, pag.-21. Monte Alvâo, 
pag, .21 v. Barreiritího* pag. 21 v. Curral do Fradte,.pag. 
ti, Domingão, pag. 22. SanPAnna, pág. 22* S. Felix, 
pags. ^2 v: t 23, Çyrral das Éguas, pag. 23. Sitio dds Por- 





23 v, CápSò da ^olta, pág. 23 titóS, jfc|. &. 
Espirito Sahfto, p»g. 24 v. Riátfio, pí& '2* V, Satt^ífe. 
25. Bar^ 25 V. Pindbbfeira, pág. 25 V.B. tòvirfefiçb, pàg, 
26 e 26 v, Peqüi, pag. 26 v. Bárrà, pag. 27. feljftH pág, 
27, Pequi, pag. 27 v. Porto Afegrb, pags. 27 Vèíft. An¬ 
gicos, pag. 28. Tâboleirinhó, pag. 28. Pitiíba, pág.28 V, 
Faniteca, pag. 28 v. Malhádá, pag. 28. Pduçb Téhiffco, 

29. S. fcoamrço, pag. 29. Piqui, pag. 29 v. RetlYo, 

29 v. Boa Vista, pag. 30. Estreite, pag. 30. Báhdb tfÁftía, 
pag. 30. Bôa Vista, pag. 30 v. Tauá, pag, 30 V. Jctazéfto 
de Cima, pag. 31. Porto Alegre, pag. 31. Barra, pag. 31 
v. Ramalho, pag. 31 v. Curral da Baixa, pag. 32. Côcos, 
pag. 32. Volta, pags. 32 v. e 33. Palma, pag. 32. Pindo- 
beira, pág. 33. Piqüi, pag. 33 v. Thcotohió dé Souza 
Linla, depositário dos bens Hafciótiáès, oUh-\>rá pérfert&h- 
tes ao Senhor Boiii Jesüs da Lapá, registfotl A Faiettláa 
da Bah-a, que fafc parte dós rtiesmòs e tem trefe Ie|pHS e 
meia de margem do Rio S. Francisco, pág, 33 V. Pitófoá, 
pag. 34. Paratéta, pág. 34. Urtigas, pagS. 34 v. t 35. 
Urtigas* pag. 35. Pitiiba* pags. 35 fe 36. PáráWcà, pagij. 
36 v. e 37. Pitüba, pâg. 37. Vóltn, pág. 37. MalHadà, 
pag. 37 Vi Paratéca, pag. 3 v. Taperá do Ríb Vtírtle, pa£. 
38. Malhada, pág, 38 V, Serra, pág. 39, 

MATTA DÊS. JQÀO 

Thdmài da Silvá Patatihos règistròu UfHa &HÍÍ àe 
tcrràs, págs. 2 t 3. Tapertíssü, pag. 3 v. Tètra tíaVàtlà, 
pag. 3 v. A Camártt Miihicipdl da Bahití, pág. 4. ÍSriHtà, 
pag, 4 v. José Alves da Silva, pag. 4 V. Tèp s érüé9ià} pêígl. 
5 e 5 v. Bôá Vista, pag. 6. JoâqUini José GuimátSeáj pág. 
6. Cajazcira* pag. 6 v. Campo, pág. 6 v. Agüa Cõm^rídá, 
pag. 7. Ftencista Maria dos PtazercS, pag. 7; Agba ÊÔffl- 
pridàj pag. 7 v. Fràncisca Maria do Sáfctantefttb, pág. â. 
Jácumifirt; pag. 8. Taperussú, pag. 8 v. Feira db CaptfBtè, 
pag. 8 V. Eftgcnho da Matta, pag, 9. ÉngbriHb JfictiipA 






; do Bifcfão^déPirajá, pag, : 9 y. Jaçumirinvpag.; 1Q, Gampo, 
’ paff*’ 10 .V. Taperussú,pag, 10 v. Feira de Capoame, pag. 
\p Efo.d® F^ucta, pag. 11 * Taperussú, pag. 11 v.Fran- 
.cisca das,Mercês dòs Santos, pag. 11 v. José Bonifácio de 
^Oliveira, pag, 12 f .Balthazar Lopes da Silva, pag. 12 v. 
Jacumirim, pag. 12/v. Conceição, pag. 13. Campo, pag. 
13,. Feira de Capoame, pag. 13 v. Francisco, Soares da 
Luz, pag. 14, Jacumirim, pag. 14, Campo, pags. 14 v. e 15. 
Nascença, cfAgua Comprida, pag, 15, Campo, pag. 15 v. 
| Coqueiro, pags, 15.v. e 16. 



MUNDO NOVO 


r J; Laranjeira, pag. 2. Jundiá, pag, 2. Lagoa Queimada, 
pag, 2 v. Sitio Novo, pag. 2 v. Campo Alegre, pag. 3, Volta 
, dq Rio, pag, 3 v. Jundiá, pag. 3 v. Bóa Vista, pag. 4. La- 
pinha, pag, 4 v, Çannabrava do Caiu,.pag. 4 v. Boavísta, 
J>ag» 4 y. Olho d*Agua do Brejo, pag. 5. Jaqueira, pag. 
5 v.. Louro, pag, 5 v. I tapicuru, pag. 6. Barreiro, pag. 
.6, v, Genipapo, pag. 6 v, Ucgalo, pag. 7. Cangerana, pag. 
7 ,Y, Lagoa Funda, pag. 7 v. Lagôa da Laranjeira, pag. 
7, : y, Bôa Vista, pag. 8. Lagôa de Pedra, pag. 8 v. Dous 
Irmãos, pag. 8 v, Guariba, pag. 9. Gamellcira, pags. 9 v. 
c 10. Olho d'Agua, pag. 10. Porto, pag. 10 v. Pindobeira, 
pag. 11, Perdidos, pags. 11 e 11 v/Gamellcira, pag. 12. 
Limoeiro, pag. 12 v. Caldeirão do Cedro, pag. 13. Santo 
Antonio, pags. 13 c 13 v. Qamçlleira, pag. 14. Contenda, 
pag. 14. Jundiá, pag. 14 v. Jaqueira, pag. 15. Pindobeira, 
pag. 15. Pasto, pags. 15 v. e 16. Covão, pag. 17 v. Lagedo, 
pag. 17 v. Paço Grande, pag. 18. Tertuliano Fernandes da 
Costa, pag. 18 v. Atalho, pag. 19. Pedra de Encosto, pag. 
Í9 y 4 Rio da Fome, pag. 20. Sitio Novo, pag. 20. Pal¬ 
meira, pag. 20 y. Volta, pag. 21. Pedras, pag. 21 v. Santo 
Antonio,do Lagedo, pag, 21-v. Lagôa, pag. 22. Pedras c 
Retiro, pag, 22 v. SanfAnna, pag. 22 v. S. José, pag. 23. 
Lagedç, 23. V, íJcint do Rio, pag. 23 v, Vargem da Pc- 
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dra, pag. 24. Riò do Owo, pag. 24. Gamelleira, p'ág. '2i u * 
v. Boa • Vista, pãg. 25. Engenho Pé da Serra, pag. 25 v. 
Conceição, pag. 25 v. Pé da Serra, pag. 26. Cabé, pag. 26 1 
João Damasceno Cunha, pag. 26 v. Poço, pag. 27. Lagõá,* 
pag. 27 v. S. João, pag. 28. Bôa Vista, pag. 28, José Pon^ 
tes Menezes, pag. 28 v. José Tertulinno Fernandes da 
Costa, pag. 29. Lagoinha. pag, 29 v. Macajuba, pagi 30' 
v. Laranjeiras, pag. 32 v. Caldeirão da Vereda e Estiva,; ’ 1 - 
pag. 32. Maria Fraudica dos Anjos. pag. 33. ,n * 

/LHf-OS 

Fazendas :—Pi ccuuu*ynhanga, Cajueiro, Sambahy- 

luba. Engenho Almada, Cururupc, Mamhape, nò Engenho 
de SanfAnna, S. João, em Olivcnçn, Ilha dos Padres, 
Queimado, S. Francisco, Caboclo, Lavadouro da Tapéra, ., 
Lavadouro Marinho, Una, Tabatinga, Santa Cruz, Má- 
tindipe, Itahuna, Pacto, Cabruninema, Banco Alto, Uru- j 
cutuca. Capanga, S. João, no rio Itnhype, Bananeira ,' 
Ttiriry, Capitão, Barra do Kio Itahype, Barreiro, Iguãpé, f 
Santa Cmz, Vi 11a Velha, Sequeiro do Jacarandá, Massa- 
([liara, Una, Pòço de Molha Farinha. Barra do Itahypé,';’/ 
Unhão, S. João do Porto, Taimbepc, Pico, Jacarandá, ^ 
Barreiro, Santa Cruz, Fundão, Capanga, Areal de Sah- 
tíago, Tacanocira de Dentro, Engenho San t’An na,/'.J 
Manbopc e Sapitinga, Rosário, Jacarandá, Qucricós. 
Porto dos Carpinas, Banco da Anta, Molha Fa- 
rinha, Putuinujú do Iguapc, Cachoeira do Al- 
niada, Sambahytnba, Coroa, d'Arein, Iritauá, Arciâ ^ 
Branca, Buranhcni, Quericós, Tres Irmãos, Tijuco, Ja- ^ 
tímana Mirim, Areia! dc Cima, Itacannocira, Pico, Cal-' 1 
deiras, Agua Branca, Borarcma, Jacaracica, Caes, PôçO ^ 
do Caes, Coroa de Areia, Santa Maria, Pico, Boqueirão, ^ 
Capitão, Banco, Lavadouro e Tapera, Mutrangame, Santo' 
Antonio, Soccorro, Ribeira das Pedras, Areal, São Thia- if 
go, Botafogo, Môrro dos Mcrcquis, Jupaty, Ilha dos Que- 



ri<^, $S» GptyjgrçCLp,; EstjfiçQ, 4a. Levada, PuÉunntjjú, Som, 
Mepeodcnda, Monte Alegre, 
Le<^I4í^, Bp^ Yt£te,. AWefo Velha, Alegria, Moáfe 
Alt^ $, j^o. 4p Çfesçrtp, Çiraeptg, de Baixo> Ladeira, 
Juj^jy^ ífcift. Çom^ri^lo* Trefi. OUeiros, Barra, Nova, Jar 
qu^í^ 49, ímhé) 'rimprrntfe, Sereia* Queimado, 

Peqmma, Açoeiras, Qmnabríwa,. Maria 
Mjriffl, Cae$ Gerçdo, Ja.tínjanassú^ Capí- 
tolío. Ponta de Maria Victori.a, Becco, Miadeira» e Ponta 
Grossa, Serrapilheira, Santa Maria, Curral. 

ALAGOINHAS 

ÍAZENDAS REGISTRADAS 

Çõa, Viga,. Alto do Pap, jaqueira, Engenho Coqueiro* 
Estrei/o, Fa^endn Velha do Encantado, Giiabiral», Jar 
queira dos O.lhps d’Agya, Lagôa Vermelha, L^d.eir.a: Gran¬ 
de, Rindol}^, Eôü Viste, DegTaòs, Espinho,. Genipapo, 
Ho|ia, Pedra, J^tpbá, Bpm. Successo, S. MaUjous da Boa 
Vista,, Fj° Secco, Sobrado, Moreira, Roço, 

Prigri, Rçtiro, Mangalpr, Agua Çpa, liba, Cabeceiras, 
MaggaJ^irP,. Sab.aúpia Mirim, Pindpbal, Lapia, Sacço dos. 
Bois, Qlbps d!Agua,. Outeiro, Runio, Subaújna,. Patis c 
Rio. B^npp, Santa. Ritta do Orobó, Rio Secco,Barreiro*. 
Ped;a, Sjjtip, A ideia. Riacho de Çima, Tombadouro, Biir 
runj^, Carlitpi ou Toniba douro, Onça, Sapucaia, Caraiba, 
Genjpapo^ pamoleira, Dendê, Cantagajlo, Çamurugi, Qyj r 
ric4. Ççandp, J^queira,. Supipira, Canto Escuro*. Bóavepr 
tursj,. Serra. 49* Bóde, Í?egráo, Estrada Velha,, Santa. Crua,. 
Bariái dos. Ç>pis irmãos. Lamarão,. Santa Maria,, Alto, Ra- 
pad^* ( Bqm' Suçpesso, Macaqujnho, Sacco,, Jurema*. J.osé 
Gon^AJtft** 10 . Bqmtim, Santo, Antpnio, Páo, d-Olpo, J?e 7 
drai, S.* Peífeo,. .Coqueiro, Estevão, Frade,. Rua, das Flo¬ 
res, Saqta, ÇfU4 C Oiteiro, S. Pedro da Bòa Morte, Aguo 
Boa,, Ba£oJ>a$,., Cantagallo, Morsinbo, Cedro, Proipp.tq, 
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Conceição, Campo Grande, Estiva, Encantado. Barracão, 
São Manoel, Baixão, Cotinguiba, Páo Ferro, Pntioba, Li¬ 
meira, Bom Successo, Jacaré, Capitães. Chiqueiro, Estiva, 
Engenho da Pedra, Sapucaia. Estevão, Cachoeira, Brejo 
do Casusa, Jtabaiana, Quericós, Sacco dos Bois, Frade 
Velho, Tapera. Cajueiro, Camboatá, Barreiro. Bóa Vista 
da Pedra, Boniftm, Lanicira. Bom Jesus, Sesmaria do Ara¬ 
nha, Pintada, Castello, Lagòa Redonda, Bòa Esperança, 
Salgado, Buranhem, Hança, Macaquinho, Portões. Lagoa 
Secca, Sitio do Meio, Piaçaba.' 
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BENS PATRlíiOMAKS DOESTADO 1923 










Bens Patrimoniaes do Estado 

Palacio Rio Branco, Palacio da Acclaniaçno, Paiu- 
cetc das Mercês (S. da Agricultura). Palacete da Piedade 
(S. da Policia), Archivo Publico, prédio n. 19 á rua Car¬ 
los Gomes—adquirido em Novembro de 1922, Edifício da 
Imprensa Official (edificado cm 1914), Gymnasio-da Ba- 
liia (inaugurado cm 1900). F.dificio da Escola Normal. 
Hospital de MonPScrrat. Assistência Publica. Quartel dos 
Afflictos. Quartel dos Barris, Casa da residência do Chefe 
de Policia aos Barris, ruínas do Palacio da Victorio, duas 
casas á Ladeira da Barra, duas casas no Passeio Publico, 
Instituto Oswaldo Cruz ao Canella, Prédio Escolar da 
Feira de SanFAnna, prédio escolar de S. Gonçalo dos 
Campos, edificio á Piedade, onde íuncciona o Tribunal 
dc Justiça, edificio da Bibliothecn Publica, edificio da Di¬ 
reciona das Rendas. Thcsouro do Estado. Hos})icio S. 
João dc Deus, Casa de Corrccção no Largo dc Santo An- 
tonio além do Carmo, edificio drí Foruin á Palma, 
Hospital dos I^iznros com toda a quinta e ca¬ 
sas adjacentes, inclusive o Cemitério, Campo Pratico 
dc Experimentação Dr. Anlonio Moniz, edifício da De¬ 
legacia Fiscal em Joazciro, inaugurado em Agosto dc 1920, 
ruínas do Theaíro S. João, Dispensário para tuberculosos,. 
Escola Agrícola de S. Bento das Lages com os terrenos. 

.. Estradas dc Ferro .—a dc Santo Amaro ao Jacíi, a de 
Nazareth a Jaguaquara e ramal de Amargosa. 

Navegação '—a Bahiana c a do S. Francisco. 
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BEN.S^íERIÜfORrÁES ’ : D0‘* *è§'MÉHO 


Fazenda Ponta d 1 Areia, adquirida em 1901 para ser¬ 
vir de lazareto. 

Fazenda Pedras Pretas, adquirida no governo do Dr. 
Antonio Moniz para a invernada da Cavalhada da, Brigada 
Policial. 

( \ 68õ0biraçíis k <lé terras; 
da Pancada, cm Barra do Rio de Contas, onde foi estabe¬ 
lecida uma colonia agrícola que não prosperou. 

Os terrenos, onde foi estabelecida a Colonia de S. 
Jorge dos 111] éos. 

Os da Colonia Santa Januaria, no Rio.-do Engenho, 
quatro léguas distantes de Tapcroá. 

Os das Colonias dos Rios da Salça e Mucury. 

Os das colonias Moniz. 

Terrenos dos antigos* aldeiamentos dos Lndtos Gue- 
rens, epi Ilhéos. 

Terras dos antigos aJdeiamento dos Índios, em •Jaco¬ 
bina. 

Terras dos antigos aldeiainentos dos índios, em Prado, 

Uma faixa de terras de 10 léguas entre Taperoá, Va- 
Icnçn c Jequiriçá, nas serras Pellada e Jiilião. 

As terras do Jalapão, calculadas em 80 léguas. 

As terras situadas nas abas das serras do Duro, S. 
Domingos e Taguatinga. 

Sessenta leguns de terras devolutas comprehendidas 
entre os sertões da Barra do Rio de Contas, Poções e Ita¬ 
bu na. 

Terras devolutas, cerca de vinte léguas quadradas nas 
abas da Serra dos Aymorés. 

Terrenos dos antigos aldeiamentos dos índios,, em 
Porto Seguro. 

Terrenos dos antigos aldeiamentos dos índios de 
Santo Antonio, entre Nazareth, Santo Agtonio de Jesus. 
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Terrenos dos antigos akfcianientos dos índios; em 
Abrantcs. 

Uma faixa de terras cm Entre Rios, onde se acha iim 
centro rigricola. 

Theodorn, Rio Branco, Carolina c Poço, cm Una c 
Cãnnnvicirns. , 

Os da Colonia Leopoldina cm Carnvellas. 

(O decreto n, 5703, de 31 dc Julho de 1874 rescindiu 
os contractos das Colonins, passando para o Estado, an¬ 
tiga Província todos os predios, instrumentos agrados, 
ele.). 

6000 kilometros quadrados nas matlas do Orõbó,: dis¬ 
tantes 25 a 100 kils. da Estação de Sitio Movo, terras ba¬ 
nhadas pelos rios Utinga e Agua Branca. 

Uma sorte de terras no Rio Satihype. 

Uma sorte de terras no Rio Salitre, distante sets lé¬ 
guas dc Joazeiro. 

Uma sorte dc terras em Bandeira c outra em. Cnpu- 

ame, 

Uma faixa de terras entre Santo Antonio dc Jequi- 
riçá e jaguaripe. 

250 ilhas no Rio S. Erancisco. 

As Aguas thermaes do Síjjó. 

Os terrenos diamantinos das Lavras (Lcnçocs. An-*i 
darahy, Palmeiras). 

Um prédio em VHIa Nova da Rainha. 

As Pontes Scverino Vieira e Rio Branco. 

As Cachoeiras de Pau!o Affonso. Pancada Grande, 
Brumado c todas as quédas d'aguas dos principaes rios. 

Terrenos diamantinos do Salobro, em Cannavieíras. 

OS INDÍGENAS DA BAMIA E OS SEUS PATRI- 
MOXIOS TERRITORIAES 

Desde as primeiras entradas no terrítorio biihiano ató 
1569 os índios foram objecto de presa dos conquistadores, 



Só a 20 de Março* de 1570 D. Sebastião escreveu 
''uma carta aberta na qual se dizia informado de que os 
índios do continuavam a ser escravisados por meios 

illicitos e terminantemente prohibidqs”. .. 

> Consultada á Mesa de Consciência, o‘ mesmo Mo- 
narclia prohibiu expressaniente semelhante processo, es¬ 
tabelecendo certas normas regulamentares, reconheceu do¬ 
se a liberdade indígena, de accordo com a Bulia de Paulo 
III. Em : 1573, devido a certas reclamações de proprietários 
de terras, mudou-se dc opinião, fazendo-se certas restri- 
cções sobre o assumpto. 

Em .1652 foi recommendada n Relação da Bahia pro¬ 
tecção aos indigenas e a Carta Regia <le 1663 mandou re¬ 
servar uma legua de terra cm quadra para as suas aldeias 
e sustento. 

Obtiveram patrimônios tcmtorincs os índios se¬ 
guintes: 

Rodcllas uma legua de terra em quadra foram admi¬ 
nistrados por uni preposto do governo até 1853, Estão're¬ 
duzidos a pecpiena quantidade de terra. O patrimônio foi 
concedido em 1660. 

S. João c Espirito Santo cm Porto Seguro —-duas lé¬ 
guas para cada aldeia. Alvará de 26 de Dezembro de 1684. 
Pelo rio acima (Búranheni) correndo para o sertão de 
oeste, servindo de rumo o mesmo rio, começando de junto 
da Tapem dos Sóccos até encontrar o ribeirão Casemita. 

Marahii —Uma legua em quadra. 

Aldeia dc S. Pedro —Porto da Folha—da nação Ka- 
rapató uma legua. 

Santo Antonio dc J aguar ipe c Jcquinçá —Uma legua 
em quadra. 

índios Grcns —Rio de Conta—nma legua. 

A carta regia dc 1691—17 dc Janeiro prohihiu que os 
sesmeíros se fizessem senhores das aldeias que se achavam 
nos (listriçtos das sesmarias, passando a commetter o ex¬ 
cesso de lh’os tomarem, como as terras que lhes perten- 



dam e se fázem neèessarías para a cultura c sustento de 
suas casas e famílias,^ : 1 K1 

Pedra Branca —uma legua cie terra pela Provisão de 
1700. 

índios d& Aldeia ir Santo Antonio—XJ ma legua a ter¬ 
minar nas serras Garirií c do Gato. Varias cartas, regias 
regularam essa sesmaria. 

Aldeias dos Remédios —Em Rio de Contas—4 léguas. 
Pertencem hoje ao Município da Barra do Rio dc Contai 

N. S. da Escada —em Olivença cinco léguas de norte 
a sul desde o riacho Manguinhos até o Rio Aqui. 

Aldeia dos índios Manhãs em Belmonte —dqas lé¬ 
guas em quadra. Existe no Archivo Publico uma recla¬ 
mação do Padtc Ferraz sobre essas terras. 

Aricobc —em Angícal—Pertence hoje ao Município 
dc Angícal por cessão feita pelo Estado. 

Espirito Santo—Massaranduptó —duas léguas. 

Parte desse patrimônio pertence a Abrimtcs e parte ao 
Município cia Capital c a particulares. 

Ferradas —em Itabuna—Pertence hoje o patrimônio 
ao Estado. Tres leguas pelo rio Cachoeira. 

Trindade —em Massacará—uma legua. 

À r . S. das Neves —cm Saliy— Jacobina —uma legua. 

Gucrens —cm Ilhéos—4 leguas—As terras foram usur¬ 
padas por particulares. 

Aldeia dc Barcellos —uma legua cm quadra por Al¬ 
vará de 28 de Dezembro de 1758. 

A contar do pelourinho da villa para oéste até onde ter¬ 
minasse a legua com as mattas e aguadas. 

Ha longo tempo os descendentes desses indígenas vêm 
sendo despojados desse patrimônio. 

O decreto de 1850, que instituiu os registros ccclcsi- 
nstiços mandou que se respeitassem todos os patrimônios 
das antigas aldeias indígenas. A 



tfKÊCHOS DE DOCUMENTOS SOBRE TERRA S -DE 
BARCELLOS (1833).** .-*> r. ; - 

'i „■ !t' : i '■■■ vvi A --.’ 1 . 

Officio da Camara Municipal declarando: "o seu 
termo não comprebende. mais distancia do que uma legua 
cm quadra que fora dada por Sua Magestade para habi¬ 
tação dos índios Aldcíados, cvija legua dc terra é situada 
beira mar e nella não há montes alguns nem terras devo¬ 
lutas”. 

Officio de 23 de Agosto de 1844, 

“A Assembléa Provincial nunca teve em vista aca¬ 
bar com os índios e suas Vi lias, antes procura conservar 
em bôa ordem os existentes e augmentar com os novos ca- 
tcchisados e aldeiados a população de que necessita a bem 
do Império; levando por ultimo esta Gamara a conside¬ 
ração de V. Ex.“ que se nas aldeias e missões c necessá¬ 
rio o ministério dc um director, quanto mais cm uma Villa 
que sempre o teve a sua crcação como todas as mais do 
Império para a bôa ordem e defeza dos índios sempre súb¬ 
ditos fieis de S. Mag.de". 


Trecho da audiência geral do Dez.or Corregedor 
Francisco Nunes da Costa: 

"Que de nenhum modo poderão possuir as terras que 
na forma das reacs ordens de S. Magestade se ac hão dis¬ 
tribuídas pelos Índios perturbando-os da posse pacifica 
delias, ou sejam por satisfação de alguma divida ou a ti¬ 
tulo de contracto, doação, disposição testamentaria ou de 
outro qualquer pretexto 0 . / ■ 

Trecho de ura officio de Agosto de 1848. 

“E ifinalmente com outras muitas famílias de bran¬ 
cos e pardos que enchiam largas linhas seguindo-se com 
isso occupar a V. Ex* para ser hoje reduzida esta Villa 
no seu antiquíssimo estado dc aldeia administrada por um 
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dircçtor sèm haver mais número de índios quando o Al¬ 
vará de 7 de Agosto de 1758, que creou os dírectorés en¬ 
tão desta Villa no art 1; diz: * 

Haverá em cada uma das sobreditas povoações eoi: 
quanto os índios não tiverem capacidade para se gover¬ 
narem um director. Conitudo nunca deixou esta Camara 
de ser administradora e senhora dos reditos da terra, que 
sobejaram da occupaçâo dos índios desde a creação desta 
nicsma Villa até ò presente”. J 


Trecho de um offido de 1849. 

‘‘Poucos Índios ora já existem neste município,’ por 
sc acharem reduzidos a dífferentcs cores, vivendo estés* 
dc lavoura no município desta Villa que de Aldeia foi ele¬ 
vado por Carta Régia em 1758 e que por isso se julga 
desnecessária creação de Aldeia por não existirem índios 
bravios neste Município”. 

_ ,; r ’ s 

Trecho de um ofíido de 1864, que cita a creação da 
Villa. 

“Mandou declarar o Dez.or Ouvidor Geral que o 
termo c jurisdição desta Villa ficam sendo do marco que 
se cravou da ponta do brejo que fica por detraz da Casa 
de José Gomes Cezimbra em cima do outeiro chamado 
dos Cajueiros no Rio chamado Paratigiassú c pdo rumo 
e picada até acima da estrada do sertão que vac para . as 
roças de Fauslino de Amorini Dantas onde eslá cravado 
outro marco c dellc pelo rumo e picada qlic vem sahir a 
beira do Rio da Fazenda Santa Ignez onde está cravado 
outro marco e pelo dito rio até o Rio Marahú c por este 
fbaixo até o dito Rio Paratigiassú até confinar onde sc 
principiou a dita medição—Maio de 1759 —Antonio Fcijó^ 
de Mello e Albuquerque escrevi” 

Ofíido de l.° de Setembro de 1865, 

“Sendo a creação desta Villa doa Indioa por ter sido 



Aldeia ç na* terras, dadas a estes pelo Alvará de D. José 
de 1700. foi dado aos vigários da mesma dois ; terrenos 
para passaes, um na VilJa e outro fóra delia, de cujos ter¬ 
renos, recebe p vigário e continua a receber' fóros em pre¬ 
juízo das rendas do cofre deste município; por isso esta 
Çamara consulta a V. Ex. fl á vista do off. de 14 de Março 
c Ordem' de 2 de Setembro de 1833 e Aviso de 21 de Ou¬ 
tubro de 1850, que mandou incorporar aos proprios na- 
rionacs as terras dos índios que já nãd vivem aldeiados 
mas sim dispersos e confundidos na massa da população 
civilizada”. 

Florencio Pinto Ramos.—Manoel Bernardino Cou- 
tinho.—Rogerio Pinto de Souza e outros. 


Trecho de um offício dc 8 de Março de 1871. 

° Accuzando a recepção da circular de 8 do cadente 
em que V. Ex.“ faz ver ter sido essa Presidência autori¬ 
zada pelo Ayiso do Ministério da Agricultura de 26 dc Ja¬ 
neiro proximo passado a cffectuar a venda das terras na- 
cionaes ao Sul da Província chamando a at tenção desla 
mumdpalidade, leva á consideração de V. Ex. fl que a 
quadra de terra dada para creação da villa e da cxtincta 
Aldeia dc índios está demarcada judicialmente em seus 
limites coni os dos terrenos de domínios particulares como 
consta do respectivo tombo c auto da creação da mesma 
Villa; que é patrimônio desta municipalidade ha màis de 
cém annos, que unia parte delia ainda se acha occupada 
por um grande numero dc índios c sem descendentes a que 
finalmente a outra parte é que se arrenda e faz parte da 
receita_para occorrer as despezas do Município como 
consta das.diversas leis provi ncíaes sanccionadas por essa 
presidência. v ' • • • 

Illnio, Sr. Conselheiro Barão dc S. Lourenço, Presi¬ 
dente da Provinda da Bahia. * ; ’ ; 

^ Antonio Gopsalves da 3üya^-*—Joaquim de Araújo 
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Mendes.—João Ferreira da Silva.—Claudíno ? Fran¬ 
cisco Oliveira.—Antonio Gomes Coelho". : ' 

' V.\■ \ -' 

-- • • 

Ulmo. Exmo. Senhor. 1 -V» *--■£ 

A Camara Municipal da Villa de Barcellos, acusa ter 
recebido o of fido de V. Hxa. de 21 de Agosto próximo 
passado e satisfazendo o exigido responde os quisitòs.,sç- t 
güintes: l.° a Aldeia foi creada pelo Alvará em forma db 
Lei em 23 de Novembro de 1700, e elevada a Villa ftòr 
El Rei Dom José em 22 de Novembro de 1758. 2.* Qúe 
deixou de existir o Aldeamento por não haver mais’ 
rector desde 1848 pelo bom desenvolvimento moral é ní- 
tellectual dos Índios que existem. 3.° Que as relações-que 
havião desse Aldeamento como ainda hoje existe são c<iníV 
os habitantes da Villa de Marahú e Camamú e seos cós- 
tumes são pacíficos. 4.° Que a legua de terra pertericetíti^ 
a Aldeia desde a creação da Villa, ficou pertencendo a-' 
administração da Camara a parte que não he occupada pe¬ 
los índios, que existe em numero de trinta c humá fami? 
lia, com cento e vinte c duas pessoas que faz ò patrimô¬ 
nio desta Municipalidade desde a creação desta mesma Villa*' 
cujos pequenos reditos faz a Camara as despesas nos re-; 
paros das estradas pontes deste Município para ás ’ Vil las r 
visinhas de Marahú e Cailiamú, alem dc outras obras e re¬ 
paros como seja a conservação da casa da Camara, fontes 
nesta Villa; e assim julga esta Camara ter respondido q 
exigido de V. Exa. 

Deus Guarde a V. Exa. Paço da Camara Municipal- 
em Barcellos 20 de Outubro de 1869. t . 

Ulmo. Exmo. Senhir Desembargador e Presidciit^; 
desta Provinda Antonio Ladislau de Figueiredo RochaÍ^ : ; 
assignado; Antonio Gonçalves da Silva P.—Antonio Góràês? 
Coelho.—Joaquim de Araújo Mendes—Manoel Esidío 
Sousa.'-Claudino Frandsco dc Oliveira". - f ' 




TERRAS* DOS IKDIOS .DE; ABRANTES & 
v ! * t E trifc^.a«wiIK5»' ra • •> 

Os Índios de Abrantes obtiveram tres léguas de terras 
de comprido e uma dc largo,' de accordo com o Alvará de 
1758, que erigiu essa localidade em! Villa; i'oí;i . 

TJ>j V,' . -T-r-:- ■ V ' •!/ í 1 - 

rt*: n .Officio dessa Camara em. 1837: ' 

. _ ?Sendo do patrimônio dá Camara desta Villa o res¬ 
tante de tres léguas de comprido e uma de largo, que dei¬ 
xaram, dc ser occupadas pelos índios Nacionaes da mesma 
Villa, as quaes até agora têm sido arrendadas em praça 
publica em pequenos sítios, por tempo de tres annos e isto 
por antigo costume, não póde a Camara continuar nesta' 
pratica pelo prejuízo que soffre nas rendas e bem assim 
grandes destruições nas mattas de alguns sítios; pelo que 
scientes os arrematantes, que findos os tres annos se põem 
novamente em praça, esforçam-se a devorarem os referi¬ 
dos sítios em sua utilidade”. 

Trecho de outro officio de 1850. 
i "Os sitios Malícias, Ca;nz eira e Lagoa Branca, occu- 
pados por índios são. conterminos com alguns dos que 
occupa o director local João Pereira Fonseca com quem 
unicamente podem haver conflictos'\ 


: ^."E pará que os ditos Gentios, que assim decerem, e 
os mais, que ba de presente^ melhor se conservem nas 
Aldeãs: Hey por bem que sejão senhores de suas fazen¬ 
das, como o são no Sertão, sem lhe poderem ser tomadas, 
nem sobre ellas se lhe fazer moléstia. E o Governador com 
parecer dos ditos Religiosos assinará aos que decerem do 
Sertão, lugares convenientes para netles lavrarem, e cul¬ 
tivarem; 'c não poderão sér mudados dos ditos lugares 
contra; ôúa vontade)* nem serão obrigados a pagar foro, 
ou T tributo algum das ditàs terras, ainda que este;ão dadas 
em Sesmaria a pessoas particulares, porque ha concessão 
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destas se reserva sempre o prcjuizo de terceiro, e muito 
mais se entende, e quero se entenda ser reservado o pre¬ 
juízo, e direito, e direito dos índios, primários, c naturaes 
senhores delias”. 

Km observância de cuja disposição, que Hcy por bem 
renovar, c mandar executar inviolavelmentc, sem inayor 
dilação daquella. que até agora em tão importante nego¬ 
cio, o mesmo Governador c Capitão General, ou quem 
no seu lugar estiver, fazendo erigir, cm Villas as Aldeãs 
que tiverem o competente numero dc índios, e as mais 
pequenas em lugares, e repartir pelos mesmos índios as 
terras adjacentes ás suas respectivas Aldeãs: praticará nes¬ 
tas íundaçoens, e repartiçoens (em quanto for possível) 
a policia que ordenei para a fundação da Villa nova dc 
S. Joscph do Rio Negro : Sustentando-se os índios a cujo 
favor se fizerem as ditas demarcações no inteiro domí¬ 
nio, c pacifica posse das terras, que se lhe adjudicarem 
para gozarem delias per si, c todos seus herdeiros: E 
sendo castigados os que, abuzando da sua imbecilidade, 
os perturbarem ncllns, e na sua cultura, com toda a se¬ 
veridade que as Lcys permittirem”. 

(Documento extraindo do livro Ordens Regias, de 
1755, existente no Archivo Publico). 


@@3 
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Registro de terras de Caetité 


(1854 ;i 1859) 
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Registro de terras de Caetité 

Baixão, dc José dos Santos Correia —Pagina 1. 

Santo Antonio da Serra, do mesmo—P;igira 1, 

Fazenda Bõa Vista, de AnscJniu da Costa. Lima—Pa¬ 
gina 1, verso. 

Fazenda fíôa Vista, utna parle em communv dç .Antó¬ 
nio Alves Borges—Pagina 1 v. 

Fazenda Boa Vista, unta parte em commuin, dc &mia 
Rosa dc Jesus—Pagina 1 v. * 1 

Fazenda Bõa Vista, tres partes em eonummi, de José 
de Lima Braga—Pagirn 2. 

Morro, de Belchior Xavier da Silva—Pagina 2. 

Fazenda Bôa Vista, unia parle feni communi, de José 
Ramos de Mastruz—Pagina 2 v, 

Fazenda Bôa Vista, quatro partes de terras pertencen¬ 
tes a Francisco José do Nascimento Soriano e sua mu¬ 
lher—Paginà 2 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terra pertencente 
a João Gomes Nogueira c sua mulher—Pagina 3. 

Fazenda Barrocas, uma parte de terras pertencentes a 
José de Lima Braga—Pagina 3. 

Fazenda Barrocas, uma parte de terras pertencentes 
a João Alves Ferreira —Pagina 3. 

Fazenda S . João, uma parte dc terra pertencente a José 
Xavier Prates—Pagina 3 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terr^ pertencente a 
Simião Borges de Carvalho e sua mulher—Pagina 4. 
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• Fazenf^^i -tfaáfc Mirptgo-fc líáí' ^árícs/, <&$' terras 
^pertencente» á Bento Xavier Prates—Pagina 4, 

Fazenda da Ctvmabraza, uma parte de terra perten¬ 
cente a Anna .Maria de Jesus—Pagina 5. 

. Fazenda* Cannabrava, uma parte de terra de Una 
Lurza de £ouza—Pagina 5. 

Fazenda Cannabrara, duns partes de terras de Gon- 
çalo LojmíS de Oliveira—Pagina 5 v. 

Frenda PJcdadç, unia -posse tiTra^Pagina 6'. 

Fazenda' Cannabrara, uma parte de terra efe João Cal¬ 
deira da Silva—Pagina 6. * 

Unia parte de terra, de André Caldeira da Silva— 
Pagina 6>. 

Fazenda Cannabrava, uma parle de lerra de Uno Go- 
mesr-Pagina 6 v. 

Fazenda ! Tabolcirinho, duas partes d d. terras de José 
Lopes da Silva—Pagina 7. 

Fazenda Tabolcirinho, tuna parte de terra de João Lo¬ 
pes da Silva—Pagina 7. 

Fazenda Tabolcirinho. uma parte de terra de Joaquim 
Fogaça da Silva—Pagina 7. 

Fazenda Cannabraiv, uma- parte de terra do Eugênio 
Cardoso Pereira—Pagina 7 v. 

Sitio da Chapada, de José Lopes da Silva—Pagina 

7 v. 

Sitio da Chapada, dc Joaquim Fogaça da Silva— Pa- 
<?ina 8. 


Fazenda Tabolcirinho. uma parte de terra, de Eugê¬ 
nio Maria Uno Gomes—Pagina 8 v. 

Fazenda Tabolcirinho, unia parte de te iras. de Fran¬ 
cisco Mamede da Silva—Pagina 8 v, 

Fazenda Tabolcirinho. nina parte de terra de Fclicíano 
José da Silva—Pagina 0. 

Fazenda Cannabraià. uma parte de terras de 'Fran¬ 
cisco Aiáinede da Siilva—Pagina 9, 
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r . .Fazinda. Çammbrava, , unuv parte. de terra de Maria 
Magdalena— Pagina 9 y: ] , i * , 

Fazenda, Cannabrava, unia posse de terra, de Scrtnrio 
José do Nascimento—Pagina 9 v, . 

Fazenda Cannabrava, uma posse dc terra de José Ro¬ 
drigues cia Costa—Pagina 10, 

. Fazenda Cannabrava, uma po«se de terra, dc Marciana 
, Vieira—Pagimi 10 a 10 v. 

Fazenda Cannabrava, pequena parle de terra, de An- 
lonia Maria do Livramento—Pagina 10 v. 

Fazenda Cannabrava, pequena parte dê terra, de Faus- 
tiiio Caldeira da Silva—Pagíra 11, 

Fazenda Caitnnabrava, tinia posse de terras, thí l,e- 
iindro Gonçalves Montanc—Paginas 11 a 11 y. 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terra, de Joaquim 
Caldeira da Siha—Pagina 11 v. 

Fazenda Cannabram, uma ]>osse de. terra; de. Vaícrio 
Pereira do ■ Nascimento—Pagina 12. 

Fazenda Cannabrci a, uma parte de terra, de Clemente 
Caldeira da Silva—Pagina 12 v. 

Fazenda Cannubra:a, uma parte.de terra, do Verô¬ 
nica Maria da Conceição—Pagina 12 v. 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terra,- de' Anua 
Maria de Jesus—Pagira 13. . • • 

Fazenda Cannabrava . uma parte de terra, de Felt- 
riano José da Silva—Pagina 13. . ? *: 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, dc Simüo 
do Rosário—Pagina 13 v. i > 

Fazenda TaboUiro, ]>arte de terras, de Antonia Ma¬ 
ria de Jesus—Pagina 13 y. 

Fazenda Cannabrava, unia parte de terras, de .José de 
Souza—Pagina 14. 

Fazenda Cannabwa, unia parte de terras, de Fclt- 
ciano José da Costa—Pagina 14. i 

Fazenda - Cannabrava, duas partes de terras, de An¬ 
tonia Maria de Jesus—Pagina 14 v. j -J 



.. 

Vazcnda CannabraiV' utua posse d^ tértás/ diT-Fra^ 
^cisco Mendes da Silva—Pagina 14 v; ,,íI! ' J,; ' 

«-•‘• Fazenda Cannabrava, uma parte'de térras, de Euplira- 
sia Maria da Conceiçaô^Pagihá Í5. ' irK,T<í ^‘ i/ - " ’ 

- *■ Fazenda Cannabrava, tres partes dc tetras, d& Fran¬ 
cisco Antortio de Souza—Página 15 v. ’ ’ * r :íl ‘ 
i.i p ’ Fazenda’ Çahnabrazv,' uiiiá posse de terras,'dc J FcIíx 
BapHsta dc Souza—Pagina 15 v. t • v1< - r ' 1 

Fazenda Cannabrava, duas partes dc terras, dc Fran¬ 
cisco da Silva Pereira—Pagina 16/ 

Fazendo Tabuleiro, umà par té dc terras, de Francisco 
da Silva Pereira—Pagina 16 v. 

Fazenda Piedade, quatro partes dc terras, de Fran¬ 
cisco da Silvã ‘Pereira—Pagina 16 v. 

Fazenda Cannabrava, tinia posse dc terra, dc Ube- 
rato Josc de Albuquerque—Pagina 17. 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, de Fran¬ 
cisco Pereira da Silva—Pagina 17. 

’ Sitio Bonito, possuidor da metade do Sitio, dc Ma¬ 
noel Francisco Xavier do Rego—Pagina 17 v. 

Sitio Bonito de cima, dc Manoel Francisco Xavier do 
Rego—Pagina 18. 

Fazenda Mocambo, de Manoel Francisco Xavier do 
Rego—Pagina 18. 

}’ f Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, de Manod 
Francisco Xavier do Rego—Pagina 18 v. 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, dc Mes¬ 
sias Caldeira da Silva—Pagina 19. 

Fazenda Cannabrava, uma parte dè terras, de Maria 
Pereira—Pagina 19 v, . ^ 

Fazenda Cannafrraro, uma partesinha de' terras, dc 
Maria Pereira—Pagina 19 v. 

i Fazenda CannabrcRu, duas partes dc terras, dé An¬ 
tonio Dias Moreira—Pagina 20. 

Fazenda Cannabrava, uma posse de terras, de Manoel 
da Gama Pereira—Pagina 20. 1 — 5 
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V^etázpmnabreva, uma parte de.terrasrde Mathias 
Luiz de Souza—Pagina 20 v. ^ ; . -/> ; .1 

Fazenda Cannabrava, uma posse dç terras, de José 
Antonio de Souza—Pagina 20 v. ' i 

Fazenda Camiabrava, uma parte de terras, de Maria 
Magdalcna—Pagina 21. í 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, dc Candida 
Maria dá Conceição—Pagíria 21. . -.1 

Fazenda Cannnbravn, uma, posse dc terras, dc Ámonio 
José da Silva—Pagina 21 v. 

Fazenda Cantiabrava, uma parte de terras, de Manoel 
José Correia—Pagina 21 v. 

Fazenda Tabnlcirinho, uma posse por cento c cinco- 
enta mil réis, de Francisco Ferreira Xavier—Pagina 22. . , 
Fazenda Tabohirhiho, uma parte de tcitas, de Hi- 
gino Cardoso Pereira—Pagina 22. ' 

Fazenda Cannobrava, uma parte de terras, dc Luiz 
Tavares de Souza—Pagina 22 v. 

Fazenda Camuibrírua, duas partes dc terras, de Joio 
Antonio Gonçalves—-Pagina 22 v. 

Fazenda fíôa Vista, duas partes de terras, de Adrião 
Gomes da Rocha—Pagina 23. 

Fazenda 5. foõo e Barroçào, uma ]Xirte de terras, de 
Adrião Gomes fia Rocha—Pagina 23. 

Sitio do Prcpiri, uma parte de terras, dc Antonio de 
Souza Porto Brasileiro—Pagina 23 v. 

Fazenda Cannabrmra, duas partes de terras, dc An¬ 
tonio dc Souza Porto Brasileiro—Pagina 24. 

Fazenda fíôa Vista, duas partes de terras, de Bento 
Xavier Prates—Pagina 24. 1' 

Fazenda fíôa Vista , uma parte de terras, dc Amónio 
Rodrigues de Souza—Pagina 24. 

Fazenda Boa Vista , uma posse de terras, de Istdoro 
José Xavier—Pagina 24 v. ■ . . ■ ■ 

Fazenda Bôa Vista, uma posse de terras, de Joaquim 
Xavier—Pagina 24 v. 
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-rKàzértda* Boa Vistó f umaposse de terras^ de Angélica 
Roiz Coitinho—Pagiria 25. ^ irT V \\ 

Fazenda Bôa Vista, uma posse de terras, de Constân¬ 
cia Maria de Jesus—Pagina 25. ''^V' J '‘ ,íT,k< 

-Fazenda Bôá Vista, uriía posse de terras, de Grego ri o 
José da Rocha—Pagina 25. y " t: 1 

Fazenda Bôa Vista, hres partes He terras, deGonqalo 
Rodrigues Coitinho—Pagina'25 v. 

Fnzcnda Bôa Viste, duas partes de terras, de Ricardo 
Ferreira Coelho—Pagina 25 v. 

Sitio EspinJtciro, de Manoel Ignacio Fernandes Xa- 
ves—Pagina 26. 

Sitio SanPAnna, de Manoel Ignacio Fernandes Xa- 
ves—Pagina 26 v. 

Fazenda do Angoâ, duas partes de terras, de Fran¬ 
cisco Rodrigues da Silva—Pagina 26 v. 

Pedra Furada o u Paço da Catinga, uma parte de ter¬ 
ras, de Gregorio Ferreira de Souza Barros—Página 26 v. 

Fazenda Bôa Sorte, um sitio de terras, de D, Florinda 
de Barros Silva—Pagina 27. 

Um sitio dc terras, de D. Florinda de Barros Silva— 
Pagina 27 v. 

Fazenda do Angoá, duas partes dc terras, dc Fran¬ 
cisco Manoel Gomes—Pagina 27 v. 

Fazenda Alagôa , uma parte dc terras, de Manoel 
Ignacio Fernandes Chaves—Pagina 27 v. 

Fazenda Jaceiro, uma parte de terras, cie D. Theo- 
dora Maria dc Carvalho—Pagina 28. 

Fazenda Bôa Vista , uma parte de terras, de D. Theo- 
dora Maria de Carvalho—Pagina 28. 

Fazenda S. João, uma parte dc terras, dc D. Thereza 
dc Souza Marques—Pagina 28 v. 

Fazenda ,S\ João, uma parte dc terras, de Joaquim de 
Souza Marques—Pagina 28 v. 

Fazenda Bôa Vista , duas partes de terras, de Pedtp 
Nunes de Oliveira—Pagina 29. 



Fazenda Santa Clara, uma parte dé terras, dc Manoel 
Antonio de Carvalho—Pagina 29. 51 

Fazenda S. João e Barracão, uma parte de terras, de 
Justino Antonio de Carvalho—Pagina 29. 

Retiro de Sambabaia, uma parte de terras, dc Ale¬ 
xandre Ferreira das Neves—Pagina 29 v. 

Fazenda Curralivho , uma parte dc terras, de José 
Bernardo de Souza—Pagina 30. 

Fazenda do Riachão, tres partes dc terras, de Lean¬ 
dro Soares dc Souza—Pagina 30. 

Fazenda do Curralinho, uma parte de terras, dc Fran¬ 
cisco Ferreira Lima—Pagina 30 y. 

Fazenda do Riachão, uma parte de terras, de Clemente 
José dos Santos Coqueiro—Pagina 30 v. 

Fazenda do Curralinho, quatro partes dc terras, de 
ClcmcMitc José dos Santos Coqueiro—Pagina 30 v. 

Sitio do Espigão, uma parte de terras, de Francisco 
Manoel Gomes—Pagina 31. 

Fazenda do Angoú, uma parte de terras, dc Francisco 
Manoel Gomes—Pagina 31. 

Fazenda tíôa Vista, uma parte de terras, de Manoel 
Gomes Pereira—Pagina 31 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte dc terras, de Joaquim 
Comes da Rocha—Pagina 31 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parle de terras, de Felix 
Gomes da Rocha—Pagina 31 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, d eManoel 
Clemente dc Souza—Pagina 32. 

Fazenda do Jacaré, uma parte cie terras, dc Francisco 
José de Freitas—Pagina 32. 

Fazenda do Lagcdo c Pedras, quatro partes dc terras 
dos quatro orphãos, Cassiano, Victoria, Cnmillo e João— 
Pagina 32. - « » 

Fazenda Ipoeira, quatro partes de terras dos mesmos 
orphãos acima—Pagina 32 v. / 


I , Fazenda do, Camillo, quatro partes de terras, dos men¬ 
inos orphãos acima—Pagina .32-v. òdi».. -J' *-■ >f* ? - 
^ Fazenda Caldeirão^ uma parte de terras, de D> Flo- 
ríndà de Barrõs Silva^Pagina-*33. * ^ vtam.' ■ m 
. Fazenda Lagedo ç Pedra Branca, uma parte de terras 
da mesma acima—Pagina 33. 

Fazenda I fiteira, duas partes de terras, da mesma aci¬ 
ma—Página 33. lm . 

i n Fazenda do Camillo, uma parte de terras, da mesma 
j acima—Pagina 33 v. 

Alagòa real, uma parte de terras, de D. Florinda dc 
Barros Silva—Pagina 33. 

Fazenda do Lagcdò c Pedra Branca, uma parte de 
terras, dc Grcgorio Ferreira dc Souza—Pagina 33 v. 

Fazenda Santa Barbara, duas partes de terras, do mes¬ 
mo acima—Pagina 34. 

Sitio da Ipucira, uma parte de terras, do mesmo acima 
—Pagina 34. 

Fazenda do Camillo, uma parte de terras, do mesmo 
acima—Página 34. 

Fazenda de S. João do Rio do Antonio, uma parte de 
terras, dc Carlos Antonio Garcia Leal—Pagina 34 v. 

Sitio do Tamboril, uma posse de terras, dc Domingos 
Rodrigues dc Carvalho—Pagina 34 v. 

Fazenda Bôa Pista, tres posses de terras, de Domin¬ 
gos Rodrigues de Carvalho—Pagina 34 v. 

Fazenda Jacaré, oma parte dc terras, dc Jcsuino Sc- 
veririo Cacique do Brasil—Pagina 35. 

Fazenda Jacaré, tres partes de terras do mesmo acima 
r-Páginà 35. 

Fazenda do Camillo , uma parte de terras, de Fran¬ 
cisco Manoel Ferreira Coelho—Pagina 35. 

Diversos Silios, do Padre Manoel Gonçalves Fraga, 
e Cardoso—Pagina 35 v. 

Fazenda Si João e Barrocão, uma parte de terras, dc 
João Paulino de Queiroz—Pagina 36. 
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Fazenda Cachoeirinha, uma parté dc ferros, de Nar¬ 
ciso de Freitas Souza—Pagina 36 v. ■ í 

Pazelida Bôa Vista, uma parte dc terras cm commum, 
de Antonío José de Gusmão—Pagina 36 v. 

Fazenda do Jacaré, uma parte de terras em communl, 
dc Francisco José de Freitas—Pagina 37. F 

Fazenda da Bôa Vista, tres posses de terras, dc Do¬ 
mingos Roiz de Carvalho—Pagina 37. 

Sitio do Tamboril, uma posse dc terras, de Antonio 
Rodrigues de Carvalho—Pagina 37. 

Fazenda São João e Barrocào, uma parte de terras cm 
commum, de Manoel José Lisboa—Pagina 37 v. 1 

Sitio do Sisco, pertencente a fazenda Jacaré, uma par¬ 
te de terras, dc Clara Xavier Prates—Pagina 37 v. • 
Fazenda do Jacaré , uma parte de terras, de Clara Xa¬ 
vier Prates—Pagina 38. 

Fazenda S . João c Barrocào, uma parte de terras, de 
Jeronimo Ribeiro dc Novaes—Pagina 38. 5 \ 

Alagou do Tamboril, duas partes dc terras, de Fran¬ 
cisco dc Barros Silva—Pagina 38 v. 

Sitio da Matta, uma posse de terras, de Francisco de 
Barros Silva—Pagina 38 v. 

Fazenda Santa Clara, uma parte de terras,* de Fran¬ 
cisco de Barros Silva—Pagina 39. 

Fazenda Jacaré, duas partes de terras, de Francisco 
de Barros Silva—Pagina 39, 

Sitio Olho d’A(jua, de Silvino Fernandes Amado— 
Pagina 39. 

Fazenda Bôa Vista , uma parte de terras, de Cipríano 
Gomes Cardoso—Pagina 39 V. 

Fazenda Bôa Vista, unia parte dc terras, de Francisco 
Xavier da Silva Prado—Pagina 39 v. 

Fazenda 5". João e Barrocào, duas partes de terras, 
de Macario Ribeiro de Novaes—Pagina 39 v. 

Fazenda S . João c Barrocào, uma parte de terras, de 
Benedicta Maria dc Jesus—Pagina 40. 



Fazenda da Tabua,uma. parte de terras, de josé Bo¬ 
nifácio Guedes-r-Pagina 40 v; ■' ' | 

Fazenda ào Hospício, uma parte de terras do mesmo 
acima-—Pagina 40 v. . - r ■ ! . 

Terras > de João Sevcriano da Luz Lisboa—Pagina 
4L . f 

-j Fazenda Jacaré, umas partes dc terras, de Francisco 
da Cruz Fontes—Pagina 41, 

Fazenda São João e Barrocão, uma parte de terras, de 
Tiburtino da Costa Dantas—Pagina 41 v. 

Sitio do Bspigão, duas partes dc terras, de Victorino 
Manoel de Bittencourt—Pagina 41 v. 

Sitio Santa Critc, de João Caetano Xavier da Silva 
Pereira—Pagina 41 v. 

Fazenda S. Joãô e Barrocão ; uma parte dc terras, de 
João Caetano Xavier da Silva Pereira—Pagina 42. 

Fazenda S. João e Barrocão, uma parte de terras, de 
João Caetano Xaxtcr da Silva Pereira—Pagina 42. 

Fazenda Sobrado (Brejo de Mathias João), uma par¬ 
te de terras, de Ricardo da Silva Teixeira—Pagina 42. 

Fazenda Bôa Vista, tres partes dc terras, de José Vi- 
ctor Xavier Prates—Pagina 42 v. 

* Fazenda S. João e Barrocão, unia parte de terras, de 
José Joaquim Teixeira—Pagina 42 v. 

Fazendas Caeulê e Jacaré, umas partes de terras, dc 
João Antonio de Britto—Pagina 43. 

Fazendas Caculé e Jacaré, umas partes de terras, de 
João Antonio de Britto—Pagina 43. 

r, i Fazenda Sobrado f uma parte de terras, de Ra ymundo 
de Almeida Reis—Pagina 43 v. 

Fazenda Bôa Vista, duas partes dc terras, de José An¬ 
tônio Justiniano dc Souza—Pagina 43 v. 

Fazenda S. João e Barrocão , uma parte de terras, dc 
Manoel Ignacio Lopes da Cunha—Pagina 44. 

Fazenda da Bscadiuha, unia parte de terras, de José 
Xavier Cot rim e Silva—Pagina 44 v. 
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Fazenda Gado Bravo, uma parte de ferras, de José' 
Xavier Cotrim c Silva—Pagina 44 v. ’' r ' : 

Fazenda Santa Barbara, duas partes de terras, de José 
Xavier Cotrim e Silva, Pagina 44 v. 

Fazenda da Cachoeira, uma parte de terras, dc D. 
Florinda Barros Silva—Pagina 45. 

Fazenda S. Francisco, uma parte de terras, dc l José 
Vicente dos Santos—Pagina 45. 

Fazenda S. Francisco, uma parte de terras,- dc Fran¬ 
cisco José de Miranda—Pagina 45 v. 

Uma parte de terras, de Carlos José Dourado—Pa¬ 
gina 45 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras em comnium, 
dc Joaquim Querino de Jesus—Pagina 46. 

Fazenda Estiva, dc Manoel Rodrigues Ladeia—Pa¬ 
gina 46. 

Fazenda Gado Bravo, uma parte de terras, de Paulo 
Ambrosio Xavier Cotrim—Pagina 46. 

Fazenda das Escadinhas, uma parte dc terras/de Pau¬ 
lo Ambrosio Xavier Cotrim—Pagina 46 v. 

Fazenda S. João e Barrocão, uma parte de terras, de 
Felix Gomes da Koclia—Pagina 46 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de Euscbio 
Francisco Caldas—Pagina 47, 

Fazenda S. João, uma parte de terras, de Manoel Josc 
da Silva—Pagina 47. 

Fazenda X. João c Barrocão, uma parte de terras, de 
Antonio Fernandes Pereira—Pagina 47 v. 

Fazenda da Bôa Vista, uma parte tle terras, de Do¬ 
mingos Francisco Caldas—Pagina 47 v. 

Fazenda S. João c Barrocão, uma parte de terras, de 
Cypriano Ribeiro dos Santos—Pagina 47. 

Fazenda S. João e Barrocão, uma parte de terras, de 
Joaquim da Silva Prado—Pagina *47. 

Sitio do Tamboril, uma posse de terras, de Antonio 
Rodrigues de -Carvalho—Pagina 47 v. 
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F^cnda CfOfíw^jfo, urna parte de terras,'de Luiz da 

Frota Duque—pagina 48. - . 

. ?>l Fazenda Joaseko, uma parte de terras, de For íi rio 
de Britto Gondim—Pagina 48. 1 .r “O 

(| Fazenda 5". João e Barrocão, tres partes de terrais, dc 
José Simplirio de Faria—Pagina 48.41 ■ 

Frenda .Sao /odo c Bar rocio, quatro partes de terras, 
dc José Marqlies Pereira—Pagina 48 v. 

1 pazenda Cacitlé/ tres partes de terras, de Modesto 
Ferreira de Souza—Pagina 49. 

■ | Fazçnda Çaculé, uma parte dc terras, de Felix Pereira 
Japecanga—Pagina 49. 

Fazenda Cacule, uma parte dc terras, dc Clemente 
José Vieira—Pagina 49 v. 

Fazenda Gaiiwlcira, uma parte dc terras, de D. Rita 
Joanna da Conceição—Pagina 49 v. 

.. Fazenda Vargens, uma parte de terras, de Rodrigo 
Xavier de Carvalho Cotrini—Pagina 49 v. 

Fazenda dp Joasciro, uma parte de terras, dc Clemente 
de Britto Gondim^ Pagina 50. 

Fazenda Cactité Velho, uma parte dc terras, dc An¬ 
tônio Rodrigues Gomes—Pagina 50. 

, i .Fazenda I piteira, uma parte de terras, dc Manoel José 
da Silva—Pagina 50. 

Fazenda Cactité Velho e Baninha, uma parte de ter¬ 
ras, de Francisco Pereira de Jesus—Pagina 50 v. 

Fazenda Bâa Vista, uma posse de terras, dc D. Maria 
José de Jesus—Pagina 50 v. 

Fazenda S. João e Barrocãô, quatro partes dc terras, 
de Joaquim Xavier de Pinho—Pagina 51. 
jj. Frenda Bôa Vista , uma parte de terras, de Clemente 
de Britto Gondim—Pagjna 51 y. 

Fqzenda das Varges , uma parte de terras, de José Joa¬ 
quim Pires da Silva—Pagina 51 v. 

, Fpzenda S . João e Barrocão, uma parte dc terras, dc 
Arma Maria da Silva Caldas—Pagina 51 v. 
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-_.fr Fazenda Sí João e Bárrocio, duas partes desterras, de 
Antonio Gonçalves de Medeiros—Pagina 52. ' ° 

fl . Fazenda Umbuzeiro, uma parte de terras, de Antonio 
Xavier de Carvalho Gotrihv-^Pngina 52 v. ? ■ i .. 

i Fazenda. Umbuzeiro, uma parte de terras, de Fran¬ 
cisco Xavier Fagundes Cotrinv—Pagina 52 v. 1 ' ' 

Fazenda Cerquhtha, de Francisco Xavier Fagundes 
Cotrim-r-Pagina 53. , .. . ) 

.Fazenda Umbuseiro, uma parte de terras, de Cle¬ 
mente de Britto Gondim—Pagina 53. 

Fazenda dos Morros , duas partes de terras, de Cle¬ 
mente de Britto Gondim—Pagina 53 v. ' f 

Sitio de S. Sini jo, uma parte de terras, de Clemente 
de Britto Gondim—Pagina 53 v. 

Fazenda Cerquinfia, uma parte de terras, de Antonio 
Joaquim Xavier de Carvalho Cotrim—Pagina-53 v. 

Sitio S. Shitâo, uma parte de terraâ, de Francisco Xa¬ 
vier Fagundes Cotrim—Pagina 54. 

Fazenda das Vargens, uma parte de terras, de Antonio 
Xavier de Carvalho Cotrim—Pagina 54. 

Fazenda Cur ratinho, uma parte de terras, de Antô¬ 
nio Manoel de Moraes—Pagina 54. 

Fazenda Stic cesso, um pedaço de terras, de Manoel, 
Francisco de Serqueira—Pagina 54 v. 

Registro dc terras , de Francisco Cavalcante—Pagtriá 
54 v. 

Registro dc terras, de Selwstião Pereira da Costa— 
Pagina 55. 

Sitio da fazenda da Isabel, uma parte dc terrás, de 
José Cardoso da SilvU—Pagina 55. . 

Terras, de Anna Maria de Santa Clara—Pagina 55. 

Registro dc terras , de Clemente Rodrigues da Silva— 
Pagina 55 v. - ' . ,lf 

Fazenda do Brejo, uma parte dc terras, de Claudina 
Maria da Silva—Pngina 55 v. 



Fazenda Sobra do Brejo uma parte de ferras, de Fran- 
crecò José dos Santos—Pagina 56, ;J , . ;' a i r: . 

y!if V F a2en(Ja ào Hospício, iima parte de terras/ de Antô¬ 
nio Teixeira de Azevedo—Pagina 56 v/ íí: - 

Fazenda <\oJárdim, posses de terras, de Antonió Pe¬ 
reira da Costa—Pagina 56 v. 

Fazenda dos Morros, uma posse de terras, de José 
Gomes de Araújo—Pagina 56 v. 

Fazenda Succcsso, uma parte (lc terras, de José Go¬ 
mes de Araújo—Pagina 56 v. 

Fazenda Isabel, uma parte de terras, dc José Pedro 
Gomes de Carvalho—Pagina 57. 

Fazenda Cameleira, uma parte de terras, de Joaquim 
de Souza Silva—Pagina 57. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Francisca 
Joaquina da Silva—Pagina 57 v. 

• Fazenda Boa Visia, nma parte de terras, cie Antonio 
Vieira dc Pinho—Pagina 57 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte dc terras, de Francisco 
Ricardo Lobo—Pagina 57 v. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, dc Antonio Vi¬ 
eira de Pinho—Pagina 57 v. 

Fazenda S. José, terras de Manoel José Fernandes— 
Pagina 58. 

Fazenda da Cachoeira, terras de Maqocl José Fer¬ 
nandes—Pagina 58. 

Fazenda da Alagôa, terras de Manoel José Fernan¬ 
des—Pagina 58. 

Fazenda da Escadinha, uma parte de terras, de Ma¬ 
noel Xavier da Silva Cotrim—Pagina 58. 

- Fazenda Gado Bravo, uma parte de terras, de Mn- 
noel Xavier da Silva 1 Cotrim—Pagina 58. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de José Luiz dc 
Santiago—Pagina 58 v. 
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Fazenda Bôa Vista, unia parte de terras, de. José Luiz 
de SanHago-^Pagína 58 y. /'.jJ. .. / . t\^i 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de Francisco 
dn Cruz Pratesi—Pagina 58 v. . 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Zefcríno An¬ 
tónio de Britto—Pagina 58 v. 

Fazenda Jacaré, unia parte de terras, de Francisco 
José Carmona—Pagina 59. 

Fazenda S. João e Brejo Grande, tres partes de ter¬ 
ras, de Francisco José Carmona—Pagina 59. \ 

Fazenda S. João e Barrocão, unia parte de terras, de 
José Antonio do Couto—Pagina 59. 

Fazenda S. João e Barrocão, duas partes de terras, de 
Matheu5 Caetano de Souza—Pagina 59. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de Antonio 
Pereira da Silveira—Pagina 59 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte dc terras, do Leandro 
José de Souza—Pagina 59 v. 

Fazenda S. João c Barrocão, uma parte de terras, de 
Benedicto Romeu de Carvalho—Pagina 60. 

Fazenda S . João e Barrocão, uma parte de terras, 
dc Antonio Joaquim da Rocha—Pagina 60. 

Fazenda S. João c Barrocão, uma parte de terras, 
de Maria Angélica Xavier—Pagina 60 v. 

Fazenda S. João c Barrocão, uma parte de terras, 
de Clemente Teixeira da Cunha—Pagina 60 v.. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Florentino 
Rodrigues Gomes—Pagina 61. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de Francisco 
Pereira da Silveira—Pagina 61. 

Fazenda S. João e Barrocão, duas partes dc terras, dc 
Thomaz José Soares—Pagina 61. 

Fazenda S . João e Barrocão, uma parte de terras, 
de Joanna Maria de Jesus—Pagina 61 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, dc Rcniigio 
Justiniano de Souza—Pagina 61 v. 



\ 1 1 ípaiendá Si' 'Joãü t Bdrfócao, ,umi paríejíe terpf. s ; de 
Roberto Gonçalves Coitinho—Pagina 62. 1(l 
v >- 1 Fai^ndk Succèssò, nrri r siíio deFelicidade. Maria de 
Jesus—Pagina 62. 



Bernardo de Brittò Gondim-^Pagina 62 v. r] , j 
^ w FàziènSáá Bòa 'Visto?. uma parte, de terras, de Antoniq 
do Couto—Pârginá 1 62 J . ^ " im ' ' J , <t í 

J Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, dç Joaquim 
José Lisliôa—Pagina 63. 

Fazenda Bscadinha, uniã parte de terras, de Anna 
Francisca de Britto Gondim—Pagina 63 v. 

Sitio de SanVAnna, uma parte de terras, de Estevão 
Pinheiro de Azevedo—Pagina 63 V. 

Fazehda db TaihborÍl K unia parte de .terras, de Antnnio 
de Souza Porto—Pagina 63 v. * 

Fàzéndá Càiinabraka, uma parte de terras, de José 
Pedro Fernandes Pereira—Pagina 64. 

Ümá parte de terras, de Francisco de Souza Pinto— 
Pagina 64. 

' Fazenda Boiti Jesus, uma posse de terras, de Antonio 
da Silva Rocha—Pagina 64. / 


Vazènàvi Cnrralinho, uma parte de terras, dc Sebastião 
da Silva Lèite—Página 64. 

" 1,u FazéhdaSVmj das bestas, uma parte de terras, de Car¬ 
los José de Souza Maia —Pagina 64 v. 

Fázendá Escàáiúha, uma parte de terras, de Ànna 
Xavier da Silva Cotrim—Pagina 64 v. 

1 Sitio do Tamboril f uma parte ( de terras, dc José Vi¬ 
deira de Rinho—Pagina 64 v. 

Fazenda Joao e Bdrrocõo, uma parte de terras, de 
Felippe Nery da Silva—Página 64/v. 
n ^ Èázenda Bda Vista, uma parte de terras, dé Canuto 
José de Souza—Pagina 65. 



e $ a Kroção> uma parte de terras, de 
Honorato Francisco de PauFa-^Pagina 65. ry . *; Vil, 

^, Fazenda Bôa VJsta, uma parte dc, terras, de Au ha Ri¬ 
beiro doa Santos—Pagina 65 v. ; • ■ , < 

.! Sitio da J poeira, uma parte de terras, dc Manoel José 
cia Siíva—Pagina 65 v. . ^ . 

Fazenda Santa Clara „ unia parte de terras, dc João 
Evangelista Guimarães—Pagina 66. , i 

Fazenda Cactitè Velho, uma parte dc terras, de Fran¬ 
cisco Xavier da Silva—Pagina 66. 

Fazenda S. João c Barracão, uma posse de terras, de 
Manoel Antonio dc Carvalho—Pagina 66. . , .. n 

Fazenda Gado Bravo, uma parte de terras, de Anrta 
Xavier da Silva Cotrim—Pagina 66 y. 

Fazenda Boa Vista, duas partes de terras, de Manoel 
Rodrigues Gomes—Pagina 66 v. 

Fazenda Jardim, terras dc José da Rocha Ribeiro— 
Pagina 66 v. , 

Unia parte de terras, dc D. Anna Francisca de.Britto 
Gondim—Pagina 07. ’ i 

Fazenda Bôa Vista/ uma parte dc terras, dc Angelo 
José Xavier—Pagina 67. 

Fazenda Caetitè Velho c Bar rinha, uttw parte de ter¬ 
ras, dc Vicente Rodrigues Pinto—Pagina 67. 

Fazenda S . João e Barrocão, duas partes de terras, dc 
Joaquim Fernandes Limoeiro—Pagina 67, - , ,/j 

Fazenda Cactitc Velho, uma parte de terras» de Ale¬ 
xandre Rodrigues Gomes—Pagina 67 v. i 

Fazenda Sobra do Brejo, uma parte dç terras, de Fc- 
lix Pereira Bonavides—Pagina 68. , , u \/ 

Fazenda Bôa Vista, uma posse dç terras, de Manoel 
Fernandes Pereira—-Pagina 68. -•u- 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de José Za- 
charias de Souza—Pagina 68. , >) 

Fazenda Jacaré, uma parte de teimas, de João Antonio 
de Oliveira—Pagina 68. ’[ 



Fazenda Boa Vista , umapartó de terras» de; Pedro An- 
toríío da Costa^Pagina‘68 v* v f ^ 

H Fazenda S. ' J6ao t Barrocão, terras de Deodãta José ’ 
Soares—Pagina 68 v. 

flAfogÔa do Prcptri, uma parte de terras» de João Ro¬ 
drigues Gomes—Pagina 68 v. 

• Fazenda Jacaré, uma parte de terras» de Hérmelino 
Pereira da Costa—Pagina 68 v. <■ 

Fazenda Caetitê Velho » uma parte de terras, de José 
Joaquim Publio—Pagina 69* 

Fazenda Partia Clara, uma parte <Ie terras, de Ho no- 
rio Antonio de Carvalho—Pagina 69. 

’ Fazenda Boa Vista, uma parte de terras, de Pedro An¬ 
tonio da Costa—Pagina 69 v. 

Fazenda Caculc » uma parte de terras, dc António do 
Couto—Pagina 69 v. 

Fazenda 5. Francisco, quatro partes de terras, de Ma¬ 
noel Pereira Nunes—Pagina 69 v. 

Fazenda Jardim, terras de Francisco Fernandes Pe¬ 
reira—Pagina 69 v. 

Fazenda Cameleira, uma parte de terras, de Francisco 
Fernandes Pereira—Pagina 70. 

Fazenda Joaseiro, uma posse de terras, dc -Francisco 
Fernandes Pereira—Pagina 70. 

Fazenda S. João e Bartocào, uma parte de terras, dc 
Francisca Firmiana de Girvalho—Pagina 70. 

Sitio da Espigão , uma parte de terras, dc Clemente 
Joaquim da Costa—Pagina 70 v. 

1 Fazenda Bôa Vista, uma posse de terras, de Florencia 
Maria das Virgens—Pagina 70 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte dc terras, de João Pe¬ 
reira de Souza—Pagina 70 v. 

Fazenda JoaÀcirò, lima parte de terras, de Joaquim 
José Villasbòas —Pagina 70 v. 

Fazenda Bôa Vista, uiíia pòsse de terras, de Maria 
Angélica dos Santos—Pagina 71, 
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Fazenda Curralinho, uma parte dê terras, de Fran¬ 
cisco da Silva Leite—Pagina 71,. . 

Fazenda Ipoeira, uma posse de terras, de Luiz Ro¬ 
drigues da Costa—Pagina 71. '\ 

Fazenda São Francisco, uma posse de terras, de Ca- 
simiro da Silva Lima—Pagina 71. 

, Fazenda Jardim, terras de Manoel Ferreira de Britto 
—Pagina 71 v. ;I 

Fazenda São Francisco, uma parte dc terras, de Theo- 
doro Pinheiro da Silva—Pagina 71 v. . 

Fazenda Bôa Vista, partes dc terras, dc Maria da 
Cruz Prates Filha—Pagina 71 v. 

Fazenda Boa Vista, partes de terras, de Emydia da 
Cruz Prates—Pagina 71 v. 

Fazenda Bôa Vista, partes dc terras, de Tiburcio José 
Vieira—Pagina 72. 

Fazenda Jacaré, partes de terras, de Julião José Vi¬ 
eira—Pagina 72. 

Fazenda Bôa Vista, partes de terras, de Sabino José 
da Costa—Pagina 72. 

Fazenda Cannabravinha, uma parte de terras, de Dio/ 
go José dc Souza—Pagina 72. 

Fazenda* Bôa Vista, duas partes de terras, de Maria 
da Cruz Prates—Pagina 72. 

Fazenda Bôa Vista, duas partes dc terras, dç Bento 
José Ribeiro—Pagina 72 .v 

Fazenda Bôa Vista, partes de terras, de Vicente José 
da Costa—Pagina 72 v. 

Fazenda Jacaré, unia parte de terras, de Aprígio Go¬ 
mes de Britto—Pagina 72 v. 

Fazenda S . João e Barrocào, uma posse dè terras, de 
Joaquim Xavier Prates—Pagina 73. . 

Fazenda Cannabravinha, uma parte de tetras, dé Ma¬ 
noel José de Souza—Pagina 73. 

Fazenda S. João e Barrocào, uma parte de terras, de 
João Xavier Prates—Pagina 73 v« 
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.^Fflzçnda Bòa Vista f \xmz parte de ferras, de Thethotco 
Bispo da Cunha—Paginai73 iv,;,n’i—aíKi i MM r.h im 
v/i Fazéndá das Varçjens, uma parte de ferráè,''de’ Ànto- 
.nio Ferreira Duarte— Paginá 74; 5i ií f lt ~^“ * & r ' 
-t i Partes )de terras^ de Deonidia da Cruz Prátés^-Pa- 
gina 74. . : ,1 - u'*/’- jíví^ uh «*un* 

uít' ; Vvaxnáà. Cachoeirinhà, terras dè joaiiná Baptista Ma¬ 
ria dc Jesus—Pagina 74. ■'* J l ■ 

-■ iw Terras,■ de Diogo José de Souza—Página 74; 1 
Fazenda da Matia, sete partes de térras, dé AÍèxandre 
Pinheiro de Azevedo—Pagina 74 v. 11 

Fazenda £. João e Barracão, uma parte de terras, de 
Leolino Marques de Britto—Pagina 74 v. . 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Gabriel da 
Cruz Prates—Pagina 74 v, 

Fazenda Bom Jesus, uma parte dc terras, de Manoel 
Ignacio da Silva—Pagina 75. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Vicente Fer¬ 
reira dc Britto—Pagina 75. 

Sitio do Tamboril, uma parte dc terras, dc Joaquim 
Xavier de Pinho—Pagina 75. 

Sitio do Sisco, duas partes de terras, de Manoel Pi¬ 
nheiro de Azevedo—Pagina 75. 

Sitio do Bom Jesus, uma parte de terras, de Ignacio 
José dc Souza Meira—Pagina 75 v. 

i Fazendas Alagou, Jacaré e Bôa Vista, terras dc João 
Pereira da Costa—Pagina 75 v. 

, Fazçnda Jacaré, uma parte de, terras, de João Gon¬ 
çalves de Carvalho—Pagina 7(5. 

Fazenda Sobra do Brejo, uma parte de terras, de An¬ 
gelo Custodio Pereira—Pagina 76. 

. ft U Fazenda Sobra do Brejo, uma parte de terras, de Be- 
nedicto José de Sant’Anna—Pagina 76 % 

-jb , Fazenda ./ccqré, uma parte de terras, de Themoteo 
José Soares—Pagina 76 Y. a,,'*' 1- '■.i-.Vt íwcX . 
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■'tu'Fazenda 5*. João e Barro cão, oito partes de teiWs, de 
José Victor Prates— Pagina 77. j V wuoi 

• >r . Fazenda Jocarc,\\n}a parte de terras, de Del fina Ro¬ 
drigues Borges—Pagina 77. ' • «•' : :*‘i 

Fazenda Serra das Egoas, «ma sorte <ie terras, de 
Exuperio Pinheiro Canguçu— Pagina 77 v. { • ^ 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte clé terras, de 
Antonio da Silva Miranda—Pagina 77 v. * ‘ J 

Fazenda Serra das Éguas, uma sorte de ‘ terras, do 
Padre Marciano José da Silva Rocha—Pagina 77 V. 

Cnpella do fíaw Jesus , possuc terras do seir patrimô¬ 
nio, sendo procurador o Padre Marciano José da Silva 
Rocha—Pagina 77 v. -i 

Fazenda Serra das Éguas, uma sorte de terras, de 
Joaquim da Silva Barros—Pagina 77 v. 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte de terras, de' 
Zeferino José Cordeiro—Pagina 78. 1 1 

Fazenda Sobra do Brejo , nm ])arte de terras, de Ma¬ 
noel Luiz Teixeira—Pagina 78, 

Fazenda Campo Serca, terras de Joaquim da Silva 
Barros—Pagina 78. 

Fazenda Sobra do Brejo do Mathias João, uma sorte 
de terras, dc Antonio da vSilva Tcireira—Pagina 78 v. 

Fazenda Bom Jesus, unia parle de terras, de Martin 
niano José Pinheiro—Pagina 78 v. ‘ 

Brejo dc Mathias João, uma parte de terras, dc Fló i 
rentino Pereira Benavides—Pagina 78 v. • 1 

Fazenda Campo Sceeo , uma parte de terras, de Exii- 
perio Pereira Canguçu —Pagina 79. ' ' 

Brejo de Mathias João, uma parte de terras, dé Cle¬ 
mente Lopes da Silva—Pagina 79. 

Sitio Prasercs, dc Marciano José da Silva Rocha—- 
Pagina 79 v. ' 

Sítio Curralinho, terras de Antonio da Silva Mirante 
Brejo do Mathias João, unia parte de terras, de r An- 
tonia Messias de Jesus—Pagina 80. 
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^ Fa^çnda Boiti Jesus, uma^. parte de terias/ de Marti- 
níario Jcàé Pinheiro—Pagina 80. oi—r jisVÍ I 

Fazenda Bom Jesus, ujria,parte de terras, de Migítel 
Alvares Pereira—Pagina 80 v;--' ll k , . níJ j[ . 

i, Fazenda Bfçjo do Mathm João,, uma parte de terras, 
de Francisco Felippe do Nascimentos-Pagina 80 v. 

.Fazenda ,S. João e Barrocòo, uma parte dc terras, de 
Cisnando'Xavier Prates—Pagina 81. ■ ■ v 1 

Fazenda> da Alagqa, terras de Felippe Pereira da 
Costa—Pagina 81> ' 

Fazenda Successo, uma parte de terras, de HcrCulano 
Gomes de Araújo—Pagina 81. 

Fazenda Bom Jesus, uma parte de terras, de Antoniò 
da Silva Mirante—Pagina 81 v. 

Fazenda Campo Sccco, uma parte de terras, de Adol- 
pho Pinheiro Canguçú—Pagina 81 v. 

Fazenda Campo Sccco, uma posse dc terras, dc Bal- 
tliazar da Silva Cezar—Pagina 81 v. 

Fazenda Bom Jesus , uma parte de terras, dc Padre 
Marciano José da Silva Rocha—Pagina 81 v. 

Sitio Igncs, de Antonio da Silva Mirante—Pa¬ 

gina 82, 

Sitio Condado, dc Exuperio Pinheiro Canguçú—Pa¬ 
gina 82.. 

Sitio Boa Esperança, de Joaquim da Silva Mirante— 
Pagina 82. 

Fazenda Umbauba , seis partes de terras, de José Si- 
tneãq dé Mattos—Pagina 82 v. 

Fazenda Morro do Chapêo, tres partes de terras, de 
José Simeão de Mattos—Pagina 82 v. 

Sitio Bagaceira , de . Miguel Alves Pereira—Pagina 
82 v„ r * • 

Fazenda Jardim , terras de Delfina .Mendes—Pagina 
82 v*ij, ,,/j 

.*,/ Fazenda Jardim, uma parte de terras, de Simão Pe¬ 
reira da Costa—Pag. 83. 



'K iFazenda Bòa Vista, uma pòrtelrlé lerfaá, dg João Go¬ 
mes da Rocha—Pagina 83. ' ' ft - > 1 ' > ' M P 
Fazenda Curraimtio, uma parte de terras. y de Fran¬ 
cisco Berrardes l<ôbo—Pagina 83. 

.Fazenda Cameleira, uma j>íirtc de terras, de Francisco 
José de Miranda—Pagina 83. •• ’• 1 '*-- 

Fazenda Cameleira, unia sorte de terras, dc Joaquim 
Fernandes de Araújo—Pagina 83 v. • 

Fazenda Bôa Vista, uma parte dc terras, de Lnura 
Maria de Souza—Pagina 83 v. 

Fazenda Jardim, terras, dc Francisco Manoel. Tei¬ 
xeira Anidra—Pagina 83 v. . 

Fazenda Cachoeira, terras, dc Antonio José dc. Santa 
Anna—Pagina 83 v. () 

Fazenda fíôa Vista . nina parte de terras, de Zacbarías 
Gomes Cardas» —Pagina 84. 

Sitio cio Aadrcqiticc, um pedaço de terras, dc Joaquim 
José Unrho.-u—Pagina 84. íri . f . r i 

Sitio <lo Andrtujuicc, mn pedaço dc* terras, dc Boni¬ 
fácio Xavier Cotrim—Pagina 84, : ' 

Sitio <lo Audrâquicê, uma parle de terras, de Fran¬ 
cisco Cardo o do Yallc—Pagina 84 v. ( 

Fazenda do Tucauo f terras, de Antonio Pereira da 
Costa—Pagina 84 v. t 

Fazenda Curralhha, uma parte de terras, dc Çypri- 
ana Maria de MeUo—Pagina 84 v. 

Fazenda Santa Clara, duas partes de terras, dc’ Ale¬ 
xandre Pinheiro de Azevedo—Pagina 84 v. , . 

Fazenda Jardim, terras, de Joaquim da Silva Xeves— . 
Pagina 85. t 1 

Fazenda Cannabrm% uma parte dc terras, de Jbsé 
Joaquim ds Oliveira—Pagina 85. 

Fazencía C anna br ara, uma parte de terras, de Ma..oc4 
Joaquim—Pagina 85. .' 

Fazenda Jardim; uma parte <lc terras, de Cyriacò Pe¬ 
reira da Çosta—Pagina 85 v. 
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Fazenda Çímçcíf.ão, uma sorte de (erras, 'de Eriiydio 
Josl da Silva Rogo—Pagina $9 -w y.^ivO^r-v ■'-■•' \ r 
j, fazenda , Rh, ; do Ou ro* unia áorte <lc terras, de Etny- 
gdip José da SilvaJitegt^Pagiiia ^ v-. ; í. -• íí>j\iV< .*í ••< 
,, lT£ , Sitio na Bpcca da Catjuga, de Emygdio. José düSilva 
Rego—Pagina 69 v. -t, . ,;,i \r > .-.v-l . 

<;r|f Sítio do Alecrim,., inolade, de Maria, ,K figenia dò Ru- 
sario—Pagina 90. 1; , r j -..híi , .... j !; - 

,,,,,, Uma parte de terras, de, Dòrothéa da Silva—-Pagina 
90. 

. . Fazenda da 11 ôa Vista, uma parte de torras, de Fraiw 
cisco de Britto Silva—Pagina 90 v. 

Fazenda Cannnbrava, uma parte de terras, de José 
Joaquim de Oliveira—Pagina 90 v, 

Fazenda Çachocirinha, unia posse dc terras, de João 
•da Matta c Silva—Pagina 90 v. 

Sitio da Cfliifjafrrazu, uma parte dc terras, domesmo 
acima—Pagina 91. 

Fazenda de São João, uma posse de terras, dc Fran¬ 
cisco-da Cruz Prates—Pagina 91. 

Sitio ^“aníii Maria, uma parte dc terras, de Florinda 
deBarros Silva—Pagina 91, 

Fazenda Lages a Redra Branca, uma posse de terras, 
de Manoel Felisberto da Costa—Pagina 91 v. 

Fazenda da Umbaúba, terras, dc Kstanisláo Francisco 
de Azevedo—Pagina 91 v. 

Fazenda fíôa Vista, terras, de Anua Jonijuina de Je¬ 
sus—Pagina 91 v. 

Fazenda fíôa Vista, uma parte de terras, dé José Cae¬ 
tano do. Nascimento—Pagina 91 v. 

Fazenda Conceição, uma parte dc terras, de Justiniai»:- 
José ^le Faria—Pagina 92. , 

Terras, de Ignacio da Silva Rego—Pagina 92 y. 

^ Logar Rio do Ouro, terras, de Ladisláo José da Cu¬ 
nha—Pagina 92 v. ..i 
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.. Sitio Bôa Esperança, terras, de Safustiano Cardoso 
Pereira—Pagina 92 v. ’ ' "i 

Fazenda Pedra Branca, uma parte de tcrras. de Fran¬ 
cisco de Souza Espinola—Pagina 93 ; 

Fazenda Riacho do Manoel, uma'parte de terras, de 
‘Francisco de Souza Espínola —Pagina 93. > 

Fazenda do Mocambo, uma parte de terras, de Fran¬ 
cisco de Souza Espínola— Pagina 93. 

Terras de Clemente Rodrigues du Silva—Pagina 
93 v. ‘ , 

Sitio Bôa Esperança, de Joaquim Rodrigues da ?Silvn 
Pereira—Pagina 93 v. 

Fazenda Bôa Vista. íunn parte de terras, de’ Fran¬ 
cisco José da Silva—Pagina 94. 

Fazuda Santa Barbam, duas partes de terras, de Ma¬ 
noel Felisberto da Costa—Pagina 94. 1 •» 

Fazenda Bôa Vista. unia parte de terras, de Alberlo 
Ribeiro do» Santos—Pagina 94 V. 

Fazenda Cr moleira, uma parte dc terras, de José Al¬ 
ves Moreira—Pagina 94 v. 

Fazenda /poeira, uma parte de terras, de Aprigío Ro¬ 
drigues da Silva—Pagina 94 v. 

Fazenda Suo Joio e Barracão, uma parte de terras, 
de Maria Delfina do Kostirio —Pagina 94 v. 1 

Fazenda Stic João c Barracão . unia posse dc terras, 
dc Querina Marta Francisco—Pagina 95. 

Fazenda Luycs. terras, dc Umrindn Solemnc da Cu- 
nba—Pagina 95 v. 

Fazenda Laycs, terras, de Manoel Fernandes Man- 
gnbeira—Pagina 95 v. . 

Fazenda l*agcs, posse de terras, de lnuocencio Fer¬ 
nandes da Cunba—Pagina 95 v. : '* 

Fazenda Cameleira, duas partes de terras,* de Ma¬ 
noel Fcrn andes Manga beira—Pagina 95 v, 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, dc Fran¬ 
cisco Pereira Bizcrra—Pagina 96. 
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, ,| Fazenda; Cvtinàbfava, terras* dc- j6ão Pòfeinl** Bízerra 
Pagina 96. J tV rr^yfc’! 

•: •Fazenda Jacaré? uma parte ílo 1 terrás; 1 <lç'MartinHò Ro¬ 
drigo Vieira—Pagina 

ij. . Fazenda Cannabrazv, duas partes de tèrriut;' tle\Mar- 
tiniaiio Victor de SanPAnna— Pagina 96. 

Fazenda do Joaseiro/ uma parte <lc terras, de s Her- 
incliiio da Frota Duque—Página 96 v. : . 1 1 

Fazenda São João e Bàrrocào, unia parle de terras, 
de Alexandre Pinheiro de Azevedo—Pagina 96 v. 

Fazenda Xi/o João e Barracão, uma parte de terras. 
Jc João Antonio de Avelar—Pagina 97. 1 

Fazenda Jardim, posse de terras, de José Vicente da 
Silva—Pagina 97 v. 

Fazenda S, João o. Barrocào, terras, de Fernando An- 
tonio de Avelar—Pagina 97 v. 

Fazenda Canuabrava;. uma parte de terras, de incha¬ 
rias Lopes de Carvalho—Pagina 97 v. 

Fazenda Caniiabraiv, terras, de Francisco Alves Fer¬ 
reira—Pagina 98. 

Fazenda Canicllo; uma posse de terras, de José Xa¬ 
vier Cotrini e Silva—Pagina 98. 

Fazenda Camcllo, unia posse de terras, dc Manoel Fe- 
lisberto da Costa—Pagina 98. 

Fazenda Jacaré , uma parte de terras, de Francisco 
Pereira da Costa—Pagina 98. 

Fazenda do Tamboril, uma parte <le terras, de Aato- 
nio da Silva Pratcs—Pagina 98 v. 

! Fazenda Jacaré, tres partes dc terras, de Antonio Gon¬ 
çalves de Carvalho—Pagina 98 v. 

. Fazenda Tamboril, uma parte de terras, de Antonia 
Maria-de Jesus—Pagina 98 v. 

Fazenda Brejo, uma parte de terras, de Jcronymo 
Ribeiro Gomes—Pagina 98 v. 

Sitio Alagôa do Tamboril, uma parte dc terras, dt. 
Josc Camillo Trigueiro—Pagina 99. : 



' ,^lagôa;do Tambortl, uma parte de terras, de João da 
Silva Prhtes—Pagina 99. , : 

..Fazenda do Jacaré, uni» paríc de terra*. <Ic José N;i 
ncs Teixeira—Pagina 99 v. .*.->■ 

Fazenda éwJo João c ftanoeào, uma parte de terras, 
dc Anua Flora de SanFAnnn—Pagina 99 v. 

Fazenda Bôq Vista, uma parte de terras, dc Pedro 
José Lishóa—Pagina 99 v. 

Fazenda São João e Barracão, terras, dc Pedro José 
IJslxSa—Pagina 100. 

Fazenda São João e IJarroeào, uma parte de terras, 
de Joaquim José Barlwsa—Pagina 100. 

Fazenda Kscadiitha, uma parte de terras, de Joanna 
Xavier da Silva Cutrini—Pagina 100. 

Fazenda Gado Bravo, uma parte de trrrn,;, de Joanna 
Xavier tia Silva Cotrim—Pagina ICO v. 

Fazenda S. João c Barracão, uma parle de terras, dc 
João Vieira de Pinho—Pagina 100 v. •■ ! 

Fazenda !>ôn Vista, uma parte dc terras, de Manoel 
Apolir.ario Ferreira de Faria—Pagina 100 v. 

Fazenda Jacaré, uma parte dc terras, de Joaquim Xa¬ 
vier Pereira—Pagina 100 v. t 

Fazenda . : hsa-peixe, uma posse de terras, dc Cons- 
tnntino Cunegnndcs de Son 2 a—Pagina 101. i 

Fazenda Caimahraia, uma parte de terras, de Ho- 
r.ora* o José da Silva—Pagina 101. 

Fazenda Quebradas, uma parte, de Manoel Fernandes 
da Silva—Pagina 101. 

Fazenda Cameleira uma parte de terras, de João ■ 
Francisco Ferreira—Pagina 101. I 

Terras, de Belchior Xavier da Silva—Pagina 10!« 

Fazenda Laijcs, uma posse de terra*, de Manoel. Pe¬ 
reira Nunes—Pagina 101 v. 

Fazenda da Piedade, ires quartos dc terras, de Ma¬ 
ncei da Silva Pereira—Pagina 101 v. 



t|> Ka^cnda.^Camí//oj uma' parte•'d6 , tèrrksj Me 1 jóbquim 
Marçal de Carvalho—Pagina 10í Vl1 - rõ ■ 5 , 

.. Fazend.1 Alagoinhk f _wma, parte de terras, de Joaquim 
da Costa Dantas--Pagina 1Ô2. IV i;«-■ ■■! 1 

. , i FazendaRôa. Kwto/umaparte de terras» de Archan- 
gcla Maria dos Sàntos^Fagina Í02;'" 1 JÍ ‘ Vl ' 1 1 ,r/ 

V, Fazenda Cameléira ,'unia pàíte de' terras, dc Thèotlom 
Maria de Carvalho—Pagina 102, 1 1 J:,,: : ! ■ 

./Fazenda Morrodo Cha pi o, uma parte <k territs, de 
Manoel da Silva Pereira—Pagina 102‘ 

, .Fazenda Canmbrqva, uma parte. de terras, de Sebas¬ 
tião Rodrigues da Rocha—Pagina 102. 

JFazenda Jacaré, /nma parte de terras, <le Manoel An¬ 
tônio de Britto—Pagina 102 v. . 

Fazenda Jacaré, tres partes de terras.de Alexandre 
Pinlieiro de Azevedo—Pagina 102 v. 

Fazenda São João c Barrocâo, uma parte de terras, de 
Joaquim Ribeiro de Novaes—Pagina 102 v. 

Fazenda Jacaré,, uma parte dc terras, dc Maria da 
Silva Pi ates—Pagina 102 j v. . 

Fazenda João e Barrocâo, uma parte de terras, de 
Francisco Romeu de Carvalho— Pagina 103. 

Fazenda 5\ João e Barrocâo, tres partes de terras, dc 
José Auto. to dc Oliveira—Pagina 103. 

- h 11 Fazenda Joazcira, uma sorte de terras, de Antonio 
Custodio Viilashòas—Pagina 103 v. 

Terras, de Di Anna Angélica dc Jesus—Pagina 103 v. 

Fazenda Joaseiro, ternas, de Manoel Fernandes Man- 
gabeira—Pagina 104. ■ 

Fazenda SFrancisco, terras, de Antonio da Costa 
(fo ! Nascimento—Pagina 104. 

’! Fazenda do Jadseiro, terras, de Narciso de Souza Frei¬ 
tas—Pagina 104 v. 

; Faienda^ Cachocirinha, terras, de Manoel Francisco 
dc Britto Gondim—Pagina 104 v, 



«,i!f. ?^ en ^ a - ^ r ^i< w W«/íai tçrras > .de Gc>ristant]no da Silva 
Lino—Pagina 104 v. - ... 

: Fazenda Çachoeirinha.. terras, de Modesto José ^Tei" 
xeira—Pagina 105. ‘ 

.Alagôa tio Tamboril, duas partes de ,terras, dc ,J Joa¬ 
quim Pinheiro de Azevedo^Pagína 105. i í.-*í J* 
Alagôa do Tamboril, tres partes de terras, dc Gemente 
Pinheiro de Azevedo—Pagina 105. ; 

Fazenda Cannabrava, tres partes dc terras, dc 'Ma¬ 
noel da Silva Pereira—Pagina 105. ! ; ■ 1 ■ 

Sitio Peixoto, dc Joaquim José Ramos—Pagina 105 v. 
Fazenda Bôa Vista, terras, de José Joaquim Viílài- 
hôas —Pagina 105 v. * 

Sitio Angua, de Vicente Rodrigues Pinto--Pagiria 
105 v. 

Fazenda S. João e Barrocào, uma parte de terras,' dé 
Isidoro Fernandes Pereira—Pagina 105 v. ‘ 

Fazenda Cannabrava, terras, dc João José Ferreira-^ 
Pagina 106. -< -*t- 

Fazenda Jacaré , duas partes de terras, de Francisco 
Gonçalves de Aguiar—Pagina 106. 

Fazenda Jacaré, tres partes de terras, dc Paulina dá : 
Silva Prates—Pagina 106. ( ^ 

Fazenda Bôa Vista, terras, dc Manoel Fernandes Man- 
gaheira—Pagina 106. 

Kazenda Canuabmva, terras, dc Dcodato ‘ jtsé { de 
Souza—Pagina 106 w 

Fazenda Anguá, terras, dc Leandro Pereira de Barros' 
Silva—Pagina 106 v. . 

Fazenda Cameleira, nma sorte dc terras, de Hermc- 
lino da Frota Duque—Pagina 106 v. _ ( 

Fazenda Cameleira, terras, de Felippc Dias de Ma¬ 
galhães — Pagina 106 Ví . . nivn’/ 

Fazenda Bôa Vista , terras, dc Maria Joaquina de 
SanfAnna—Pagina 106 v. __ . _-v* 




,»+''Vràz párte ■ àt t 'terras, de ^heotbnio ‘Soárek Barbalho 
—Pagina 107. v m 

iyl Fàzepda : Citrralinho, uma-párte de terras, dis Joaquim 
Antonio da Silva—Pagina 107. :,í v ' v ‘ 

fii . i Fazenda SâO‘Joãà' e RÉuriwdo; uma parte deièrras, 
dc Roberto Pereira 1 Bezéro—Pagina 107. ’ ■'* 1 íi: T: ‘ 
^ 2 i.?a.?çnd.a São. João e Bqrrocãõ, umaparte de térras, 
dé Joaquim Pereira Bjzerra—Pagina 107 v. j 

i /Fa^émfô Olhos cFAgnq, terras, de Antonio de Lima 
Cerqueira—Pagina 107 vil «ritoc.n ' 11 

Faze^da ^ão /oâo c Rorr^^ p^rtç. de terras, dé João 
Árçtpnjg de ^ittOrr-Pagina ÍQ7 V. 

Fazenda da Piedade, uma parte de terras, dc Manoel 
José. : yia^pa^Pagina 10Ç. 

Fazenda Cachocirinha, terras, de Martiniana Yictor 
de Sant’Anna—Pagina 108. 

Fazenda Sofra do Bt;cjo, uma posse de terras, de Ri¬ 
cardo de Faria CpUtp—Pagina 108. 

Fazenda Santa Clara, duas partes, de José. Francisco 
de B^ittorr-Pagina. 1Q8 v. 1; 

Fazenda Jacaré, uma. partP de terras, de Domingos 
Antoniode Qljve ira—Pagina 108 v. 

Fazenda 5*. Sebastião do Campç, uma parte de terras, 
de Manoel Çordetrp da Silva—Pagipa 108 v; 

Fazenda São Francisco, urna parte de tçrras, de Ze- 
ferino An toai o dçBntto—Pagina 108 y. 

Fazenda Rio do Antonio, tres partes; de ternas, de Joa¬ 
quim £odrijjues da Silva—Pagina 109- 
1 ‘ ,t Fazenda Rio do Antonio, uma parte.de terras, de 
Bemar^no. Xavier Ejuarte—Pagina 109. 

' y Fazenda S. Francisco, setep/irtesdè terras,', de La- 
disláo de Barros Silva—Pagina 109. 

Faéen^Ja São Jóõo, uma parte dé terras, de Victorino 
Xavier de Mattos—Pagina 109 v. - 
*1 Fazenda das J Correias, uma parte de terras, de Se- 
verina de Jesus—Pagina 109 v. ! ‘ ; i—. 
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. í > W nd ? Bom Jesus, uma parte de terras, de Garlos 
de Souza Meira—Pagina 110. ?j. - T .-ni»') 

, Fazenda Jacaré, uma parte de terras; dç Joaquim Tei¬ 
xeira Souto—Pagina 110. ^i/] 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte de terras, de 
João Francisco de Almeida—Pagina 110. , : ,.j 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte de terras, de 
táaximiano Lourenço de Almeida— Pagina' 110. ,. tl 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte de terras, dc 
Antonia Maria dá Gíoriar—Pagina 110 v. 

Fazenda Serra das Éguas, uma parte dç terras, de Pe¬ 
dro de Alcaritara Vieira—Pagina 110 v. 

Fazenda da Salina, uma parte dc terras, dç Eugênio 
Joáé Gorreià—Pagina 110 v. 

Fazenda São Sebastião, terras, de Eugênio José Cor¬ 
reia—Pagina 11Ó v. t 

Fazenda Campo Sccco, unia parte de terras, dc ^edro 
de Alcantãrà Vieira—Pagina 110 v. r 4 

Fazenda Campo Sccco , unia parte de tetras, de. Ntà- 
ximiano Lourenço de Almeida— Pagihá Íll. v 

Fazenda Campo Secco, uma parte de tetritó, <le TiUlfr- 
tirío José da Silva—Pagina 111. : 1 

Fazenda Campo Secco, uma parte de terras, de Cyprí» 
ãna Maria dè Jesus—Pagina 111. ' ' 

Fazenda Campo Secco, uma parte de terras, dé 'Ah- 
tdnia Maria da Gloria—Pagina 111. - "• ■ ' 

Fazenda Bom Jesus, uma parte dé terras, de Aureii- 
ano José Pinheiro—Pagina 111 v. 

Fazenda Bom Jesus, terras, de José Pinheiro Pínto-^- 
Pagina 111 v. 1 ; 

Fazenda Jacaré, uma parte dc terras, de Antoniid Ro¬ 
drigues Coitinho—Pagina 111 v. . :l l;. ?u 

Fazenda Jacaré, terras; de Manoel Jose da Cuilha— 
Pagina 111 v. . • 

Fazenda Rio do Antonio, terras, de Marcai Jdáé de 



Fazenda Serrd das< Egüds,[ terras; de 'José Manoel da 
Cunha—Pagina 111 v. A'1 f viityi—wV : :xí. =. 

Fazenda Jacaré; terras, de José Gualberto da Cunha— 
Pagina 11! v, ’ 1 w\i*\: 

Fazenda Cachbeirinha, unia parte dê terras, de Ma¬ 
noel Ribeiro Marinho—Pagíhà ilíl’ ■ 

Fazenda Cachocirinha, umá sorte de terras, dc Fidelis 
Caetano Vilíasbôas—'Pagiha i1< 112. 

Fazenda Serra das Éguas, uma sorte de terras, de Au- 
reliano José Pinheiro—Pagina 112. 

Fazenda Rio do Antonio, terras, de Marçal José dc 
Souza—Pagina 112. 

1 Fazenda Olhos d’Agua, uma parte de terras, dc Fran- 
dsço José Bemardes—Pagina 112. 

Fazenda das Trahiras, metade, de Joaquim Gonçal¬ 
ves Lima—Pagina 112 v. 

Fazenda Jacaré, quatro partes dc terras, de José Ma¬ 
noel da Cunha—Pagina 112 v. 

Fazenda Çttrra/w/io, uma parte de terras, de José Ma¬ 
noel da Cunha—Pagina 112 v. 

Fazenda Olho d y Agua, uma parte de terras, de Bene- 
dicto José Bemardes-—Pagina 112 v. 

Fazenda 5. Sebastião, uma parte dc terras, dc Manoel 
Cordeiro da Silva—Pagina 113. 

Fazenda Curralinho, uma parte de terras, dc Rosaria 
Maria dc Souza—Pagina 113. 

Fazenda Curralinho, terras, de Rosa Lima de Souza 
Meira—Pagina 113. 

Terras, de Manoel da Cunha Ramaldes—Pagina 113 v. 
- Fazenda Olhos d*Agua, uma parte de terras, de Ma¬ 
noel Ignacio dos Santos—Pagina 113 v. 

Fazenda Olhos d*Agua, uma sorte dc terras, dc Sií- 
verio José Dias—Pagina 113 v. v 

-!> Fazenda' Olhos àJAgua, uma parte de terras, de Plá¬ 
cido José dos Santos—Pagina 113 v. 




Fazenda Qlhos d*Agua, ama pvte dé terraá; dé Ray- 
murtdo José Bcrnardcs—Pagina 113 v.' * * , • : v*‘ l 

Fazenda Olhos d*Agua, uma sorte , de terras; dé José 
Gonçalves Uma—Pagina 113 v/ * i 1 ■ * 

Fazenda Bom Jesus, uma parte de terras, dé Joaquim 
José Pereira Mcira—Pagina 113 v. - :■ •~'T 

Fazenda xJos Correias, uma parte dc terras, dc Joa¬ 
quim Ignacio de Souza—Pagina 114. . ‘ 

Fazenda Serra das Éguas, uma sorte dc terras, de 
An na Joaquina d 'Assumpção— Pagina 114. 

Fazenda G alheiro, uma parte dc terras, de Rosa Una 
de Souza Mcira—Pagina 114. 

Fazenda Oihos d’Agua, terras, de José Gúilhemne de 
Aguiar-—Pagina 114. 

Fazenda Bom Jesus, uma sorte dc terras; de Cláudio 
José da Silva—Pagina 114. ^ ‘ 

Fazenda Curraliuho, uma parte dc terras, de Manoel 
da Cunha Ramaldes—Pagina 114 v. ■ 

Fazenda dos Correia, oito partes de terras' dé Manoel 
da Cunha Ramaldes—Pagina 114 v. 

Fazenda Jacaré, uma parte de terras, de Bernardino 
Ferreira PoFto—Pagina 114 v. 

Fazenda Serra Negra, «ma parte de terras, de Bemar- 
dino Ferreira Porto—Pagina 114 v. * 1 

Terras, de Demetrio José dos Santos—Pagina 114 v. 
Fazenda Curraliuho, unia sorte de terras, dè Modesto 
Ferreira—Pagina- 114 v. 

Fazenda Curraliuho, uma sorte de terras, de José 
Antonío Mathias—Pagina 115. , 

Fazenda Olhos d r Agua, uma sorte de terras, de Ma¬ 
noel Ignacio de Souza Coelho—Pagina 115. 

Terras, de Bernardino Ferreira Porto—Pagina 115P 
Fazenda do Curraliuho, uma parte de terras, de Anna 
Joaquina d*Assumpção—Pagina 115. 

! Fazenda Compo Secco , uma parte de terras, de Au.- 
reliano José Pinheiro—Pagina 115. ' ;o 




— m — 


4 r 7 Fazendo Çathpo Secco^uma. parte de tèrtás, de Bento 
Joaquim Pinto-r-Pagihá: 115: v. í s íÜ 'Uhujj 

-j>, í *^ Fazenda jSwfo, uma porte detèrrás/dé Fran¬ 
cisco Luciapo Xavier—Paginh- 115 VJ - :*"'J :in. : 1 

{M;fi Fazenda, f&üitgb uma parte de térras,de Justího da 
Frota Duque — Pagina 115;V.. .-v,. 11 
,., í ■ Fazenda .do. ÇurralinhOf i uma parte de terras, dè José 
Gualbcrto da Cunhai Pagina 115 v. . i- 

Fazenda. Olhos d*Agua, uma sorte de terras, de José 
Ignacio Alves da Silva—Pagina- 115 v. . ' 

,:yji. j Fazenda Jacaré; Uma'sorte de terras, de Annú Joa- 
quina d^Àssuinpção—Pagina 116. 

Frenda do Curralinho, uma sorte de terras, dfc Cle¬ 
mência Procopía de Jesus—Pagina 116. 

, ,f:- r Fazenda Serra : das Éguas, uma parte dc terras, dc 
Manoel da Cunha Ramaldes—Página 116. 

, Fazenda Serra das :Eguas, unia posse de terras, de 
José Pinheiro Pinto—Pagina 116. 

Í 3 ‘jí'.Fazenda Olfios d’Agua, uma parte de terras, dc Ma¬ 
noel da Cunha RamaldW-^-Pogma 116. 

. Fazenda Olhos d?Agua; uma posse de terras,, do Joa¬ 
quim José dos Santos—Pagina 116 v. 

M ;,; Fazenda Serra das Éguas, uma posse dé terras, de 
Alexandre José Pinheiro Pinto—Pagina 116 v, 

Fazertda âo Cantpo Sccco, uma parte de terrás, de 
José Pinheiro . Pinto^—Pagina 116 v. 

Fazenda São Prancisco, uma parte de terras, de Mar- 
tiniano da Silva Lima—Pagina 116 v. 

Fazenda Boa Vista, unia parte de terras, de Manoel 
Nogueira, da .Silva—Pagina 117. 

Fazenda Bôa Vista; duas i partes de terras, de Ahto- 
niojDias de Mattos—Pagina 117. . 

.r^rr/Fazenda Bôa Vista ; tres partes de terras, de Maria 
llosa de Jesus-i-Pagirta 117. 

■ i.Fázenda Sobra do Brejo; uma parte de tertas/dé Ma¬ 
ria Angélica de Souza^-Pagina 117 . 
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,!,i: Fazenda Santa Cnu t, terras, de* Jósephá : Xfâíía da 
Silva—Pagina 117 v. ^twr. 

Fazenda do Successò, uma parte de' terras, de Ví- 
cencia Maria de Jesus—Pagina 118. "■' * • 

1 1 Fazenda Co nceição, sitio, de Anhá Viccncia d 'Assum¬ 
pção —Pagina 118 v. ■ >wnin 

Fazenda Conceição, uma parte de terras, de Ládjs- 
láo José da Cunha—Pagina 118 v. ’ ji ‘- imtl X‘ 

Fazenda Conceição, um pedaço de terras, de João Pe¬ 
reira da Costa—Pagina 119. ! 1 ' 

Fazenda Conceição , um pedaço de terras, dt Felis- 
mina Rosa d , Assumpção—Pagina 119. 

Fazenda Conceição, um pedaço de terras, dé Àntonio 
José da Cunha—Pagina 119 v. lirr-.í 

Fa 2 CncUi Olho d f Agua, um pedaço de terras, de Maria 
Vicencia dc Jesus—Pagina 119 v. í 

Fazenda Bôa l/istu , uma parte de terras, de Emeren- 
ciana Maria dos Santos—Pagina 119 y. * n,,rMf 

Um pedaço de terras, de Victorino Alves Moreira— 
Pagina 119 v. 

Fazenda Camiabrava, uma parte de terras, de Hono- 
rato Ignacio Ferreira—Pagina 120 . 

Um pedaço de terras, dc Victorino Alves Moreira— 
Pagina 120. - T 

Sitio A itdréquicê, uma parte de terras, de - Maria Joa- 
quina da Conceição—Pagina 120. ' ' i Ji 

Sitio Andróquicé, uma parte de terras, de Vir^ilina 
d 4 Conceição—Pagina 120 v. ' ■ j ‘ 

Uma parte de terras, de Francisco Alves Fénreiirá— 
Pagina 120 v. f J 

Fazenda Cannabrava, uma parte de terras, de Anto- 
nib José de Sant'Anna—Pagina 120 v. ' ' ' ,4 

Uma parte de terras, de Theotonio Pereira Bortavi¬ 
des—Pagina 120 v. ! I 

Fazenda Joasciro, terras, de Manoel Antonio do Nas¬ 
cimento—Pagina 120 v. 



^ pazcnda. / oa^iro ,, terras, i de- rjosé Roberto- de- Sánta 
Annã—Pagina 121. ,7 nM jsrsf*!^ 4 !— 

■ y Fazenda Ipadeiro ,, .uma parte de terras, de Joaquim 
Hónoiratò de Souza — Pagina ,121'. j!» j;i xi'. f;n*. 

, ( Fazenda ,da . Gainclcira, . uraa sorte de terras, de v Do¬ 
mingos de Souza c Silva—Pagina 121. Mi . v/ 1 - 

Fazenda das Quebradas, uma parte de terras, de'Joa¬ 
quim da Silva Lima—Pagina 121. 

, Uraa parte de terras, de Zacharias Lopes da Silva— 
Pagina 121 v. 

Fazenda Làmeiro, uma parte de terras, de D. Florinda 
de Barros Silva—Pagina 121 v. 

Fazenda Santa Barbara, duas partes de terras, de Se¬ 
bastião de Souza França—Pagina 121 v. 

Fazenda Lagcdo c Pedra Branca, uma sorte de terras, 
de Sebastião de Souza França—Pagina 121 v. 

Fazenda do Mocambo, uma parte de terras, de D. Flo¬ 
rinda de Barros Silva—Pagina 122. 

Fazenda da Bôa Vista, uma parte de terras, de João 
Pereira da Silveira—Pagina 122. 

Sitio do Tamboril, uma parte de terras, de Antonic 
Caetano de Souza—Pagina 122. 

Fazenda âo Jacarê, uma parte dc terras, dé Antonio 
José dos Santos—Pagina 122. 

Fazenda S. João e Barrocõo, uma sorte dc terras, de 
José Vieira de Pinho—Pagina 122 v. 

.Fazenda S. João e Barracão, uma parte de terras, de 
Ze ferino Vieira de Pinho—Pagina 122 v. 

Fazenda S. João e Barrocõo, uma parte dc terras, de 
Braz Vieira de Pinho—Pagina 122 v. 

..Fazenda Sumi dor, terras, de Joanna Francisca de Je¬ 
sus—Pagina 122 v. 

. Fazenda S. Francisco, uma parte de terras, dc José 
Joaquim de Oliveira—Pagina 123. 

Fazenda Alagòa real, uma parte de terras, de João 
Nepomuceno da Costa—Pagina 123. 
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-™- r Fâkenda Alagôa real, uma parte <le ferrai, dé Vicente 
Ferreira de Azevedo—Pagina 123. « ■ < 

^■‘‘Fazenda Carrapato , uma sorte de terras, dé Joannn 
Francisca de Jesus—Pagina 123 v. 

Terras^ de Lourcnço Guedes de Britto—Pagina 123 v. 

Fazenda Espigão; uma sorte de terras, de Mandei Cor¬ 
reia da Silva—Pagina 123 v. 

Fazenda Espigão, unia sorte de terras, de Antonio 
Correia da Silva—Pagina 123 v. 

Uma sorte de terras, de Antonio José Mnlhciros-^ 
Pagina 124, 

Fazenda do Brejo, uma parte de terras, de Antonio 
Belchior Guedes—Pagina 124. 

Fazenda São João a Barracão, uma parte de ierrnsq 
dc Plácido Vieira de Pinho—Pagina 124 v. 

Condado da 1'rcynccia, uma parte de terras chamada 
—descuberto—, de Pedro Alexandrino de Souza—Pa¬ 
gina 125. 

Fazenda Tamboril, uma parte de terras, dc Joaquim 
Alves de Souza—Pagina 125. 

Fazenda Boa Vista, duas partes de terras, de Fran¬ 
cisco Borges de Carvalho—Pagina 125. 

Fazenda Bôa Vishi, uma parte de terras, de Floren- 
cio Fernandes Pereira—Pagina 125.. 

Fazenda do Tamboril, uma parte de terras, de Quin- 
tiliano Pereira Benevides—Pagina 125. 

Terras de A\ A. do Bonito, administrador—Felippe 
Joaquim de Azevedo—Pagina 125 v. 

Fazenda da Alagôa , uma parte de terras, de Joaqnin: 
Leandro da Silva Nogueira—Pagina 125 v. 

Fazenda Cannabrava. uma parte de terras, de Cyprtano 
Francisco das Neves—Pagina 125 v. 

Sitio do Espinheiro, uma parte de terras, de Gabriel 
Aniceto Cordeiro^Pagina 12:> v. 

Riacho do Manoel, uma parte dc terras, do Doutor 
João Duncan—Pagina 120, 



* nymo Ritearo da Cunha^-Pagina. /. jnhrò-l 

j Fazenda Çannfl^ra^ wnp, parte de terra$,; de Domin¬ 
gos Rodrigues de Carvaiho^Pagina 12$ y, ^ ri ; M . 

^ Fazenda'.£80. João t Bar/oçãq, unia sorte de terras, de 
Agosjipho^Ribeirp jde Novaes—Pagina \2§ y v ,... iJ ,*.i 

Fazenda São João e Barrocôq, uma. posse dç terras, <W 
Aprigio Xavier Pratas—Pagina .127.. 1 

Âlagôa do Tamboril, uma sorte de ferras, de Agos¬ 
tinho Ribeiro de Novaes—Pagina 127. 

Fazenda da Cachoeirinha, unia sorte de terras, de. Ma¬ 
noel José- Ferreira—Pagina 127. 

Fazenda Alaijôa real, uma sorte dç terras, de Rodrigo 
José de Olivpira—^Pagina 127. - 

Fazenda Ãanfn Cloru, uma sorte de terras, de José 
Leal de tíritto—Pagina 127 v. 

Fazenda -Ria do Auloniu, uma sorte <le lenas, de José 
Leal (íe Britto—Pagina 127 v. 

Fazenda So»ia Clara , nina parle dé terras, de José Vi¬ 
cente de Almeida—Pagina 127 v. 

Fazenda Bio do Aulauio, unia sorte de terras, de Ro- 
sendo, Antouiò dc Carvalho—Pagina 127 v. 

( . „ pazeiida Jacaré, uma parte.de terras, dc José Xavier 
Prates—Pagina 127 v. 

.* i!( fazenda Sobra do Brejo,, uma parte de terras, de Ma¬ 
noel Rodrigues Ladeia—Pagina 128. 

. Fazenda do NojSpicio, uma parte dc terras, de Manoel 
Rodrigues Ladeia—Pagina 128. 

u . !( Fazenda Aia(/ua ç. Jardim, duas partes; de terras, de 
Manoel Rodrigues Ladeia—Pagina 128. , 
p i Fazenda Succcsso, de Manoel Rodrigues Ladeia—Pa¬ 
gina 128. 

j Fazenda das Tabocas, de Manoel Rodrigues Ladeia— 
Pagina 128 v. 

:#lfrf< §itio,rdo Espiyào, duas partes .de terras, dc Manoel 
Joaquim Lopes da Silva—Pagina 128 y. , f . 



— 339 — 1 


y"Fittenda 'Mocambo, quinta parte,-do Doutorjoão 
Duncan—Pagina 129. : ! 

Fazenda S. Joào, mais de «ma parte de terras, do 1 Dr 
João Duncan—Pagina 129, " ‘ 1 * ‘' 1 - J 

Fazenda Campos He dentro, unia sorte de terras, de 
Francisco <la Silva Buinfini— rngina 129. ' 

Sitio Cdciitc Velho, uma sorte de terras, de' Manoel 
Cardoso dos Santos—Pagina 129 w 

Freguezia de Caetitê, uma parte de terras, de José 
Cerdo-o Pereira—Pagina 129 v. 1 

Fazenda Alotjõa Ha palra, uma posse de terra Ç ele Fc- 
lippa Nery de Freitas—Pagina 129 v. " ,n!i * ' f!f 

Fazenda Caincllo, «ma parte de terras, de Bento José 
Alves de Freitas—Pagina 129 v. :t ilt 

Fazenda dos Varados, uma posse de terras, de Ma¬ 
noel Joaquim Lopes da Silva—Pagina 130. 11 ‘-í. 

Fazenda Bom Jesus, uma parte de terras, de Selias- 
lião da Silva Leite — Pagina KVJ, ' 1| "' ^ 

Fazenda dos Vtm::los. duas partes de ierras, de Pedro 

f/i 

Alexandrino de Souza—-Pagina 130. 

Uma sorte de terras, de Scverir.o Correia da Silva— 
Pagina 130 v. 1 ' 

Fazenda Alcerini. uma parte de terras, de Severino 
Correia da Silva—Pagina 130 v. ' ,4mi 

Uma parte (Ic terras, de Severino Correia da Silva—■ 
Pagina 130 v. 

Fazenda Bòa Vista, uma parte de terriis, de Ànnú 1 Pe¬ 
reira de Castro—Pagina 130 v. 1 

Fazenda Boa Vista, uma sorte de terras, <le Tihtir- 
tino José da Silveira—Pagina 130 v. 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de- Bento 
José Vieira—Pagina 130 v. * " ;í 

Fazenda do Jacú, uma parte cie terras, de Bento José 
Vieira—Pagina 131. * ' 

Fazenda Bôa Vista, uma parte de terras, de Francisca^ 
Ribeiro da Silveira— Pagina 131. % 1 , 
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j( , Fazenda Jacaré , uma parte cie terras; 1 cTe*.• Anná [ Pe¬ 
reira de Càstro—Pagina 131, ..iii-j/í 

i(| Fazenda., Cannabravo,. .uma posse, de terras, dejosó 
Cardoso Pereira—Pagina 131* ix f ■>.,:^ V I -r •»;.rum* í 
.Fazenda, Çniiitf&rçrç^, unia parte dc tofras^ le Yicto- 
riro Cardoso Pereira—Pagina 131,,;, r , 

Fazenda Piçdade, tuna parte de terras, de Juaquinn 
Ántonin de Jesus—Pagina 131, . i 

Fazenda. Morro do Chupêo, uma posse de terras, dc 
Joatjuina Ántonia de Jesus—Pagina 131. 

Fazenda Canvabraza, unia parte, dc terras; de Amo- 
nio Cardoso Pereira—Pagina 131 v. 

Fazenda S. José, umas partes de terras, de A mia Ma¬ 
ria de Jesus—Pagina 131 w 

Fazenda Piedade, jiartes de terras, de Anua Maria de 
Jesus—Pagina 131 v # , 

Fazenda Jacaré , uma parte dc terras, de Bento da Silva 
Prates—Pagina 131 v. 

Fazenda Jacaré, duas partes dc terras, de Leobinc 
Marques de Britto^-Pagina 131 v. 

Fazenda Sào José, duas partes de terras, de Antonio 
Cardoso Pereira—Pagina 131 v. 

Fazenda da Piedade, duas partes dc terras, de Anto¬ 
nio Cardoso Pereira—Pagina 13L v. 

Fazenda Gamellcira, terras, de Felinto Joaquim dc 
Azevedo—Pagina 131 v. 

Fazenda Piedade, terras, dc José Cardoso Pereira— 
Pagina 132. 

Fazenda Piedade, ter nus, de Victorino Cardoso Pe- 
ireira—Pagina 132. 

Fazenda Tabua,.wm parte dc terras, de Xicoláo José 
Ribeiro—Pagira 132. 

Fazenda Pedra Branca, uma parte cie terras, dc Pedro 
Alexandrino de Souza—Pagina 132. 

. Fazenda Bôa Pista, uma parte dc terras, de Manoel 
Lfüiz 1 dç Souza—Pagina 132, : w!-_ r ,r-' :i. . j;[i >-r 
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; Fazenda Camçllo, uma parte de terras;, dt NTcolâo José 
Riljçiro—Pagina 132 ,v. c .?>' diV u . 

r Fazenda A lagoa ,, uma parte de terras, de • Victoriana 
Maria da Conceição—Pagina 132 v; ,H . j ..-.iwdauV 

Fazenda Sâtr José, .terras em conmuim, dc^Honorato 
José Cardoso—Pagina 132'V.l t " i vp» 5 -- 
Fazcuda São José, uni pedaço de 1erras. de 1 Victorino 
Cnrdbsõ Pereira—'Pagina 132 v. J - , f. ' . 

Fazenda .SVio José, um pedaço dc terras, de'Sinião Ro¬ 
drigues da Silva Rocha—Pngi.a 132 v.» 

Fazenda Morro do Chapeo . uma parte de terras, de 
Viclorino Cardoso Pereira—Pagina 132 v. J ‘ 

Fazenda Morro do Chaf>éo, uma’ parte dê terras, .dc 
Antoniu Carçloso Pereira—Pagina 133/ 

Fazéndrt Morro do Chapfo, uma parle de terras, de 
José Cardoso Pereira—PagiTia 133. 

Fazenda S. João e Barracão, uma párte dê terras, de 
Joaquim Pinheiio de Azevedo—Pagina 133. . 

Fazenda Jnczeiru, uma parle de terras, (ícScrgio Cne- 
lano VillíLslíóas.— Pagina 133. 

Fazenda Lages . terras, de Sérgio Caetano Villasbôas 
—Pagina 133 v. 

Fazenda Leges, um pedaço de terras, (1c Francisco 
Moreira dc Souza—Pagina 133 v. f 

Fazenda S. Francisco, uma parte dc terras, dc Anto¬ 
nio Pereira da Silva—Pagina 133 v. . . ^ , 

Fazenda Serra das Bestas, uma sorte dc terras, de Ro¬ 
gério José dc Souza Meira—Pagina 133 v. t ^ 

Fazenda Boui Jesus , tinia parte dc terras dc Ri.tta Fs- 
tneria da Silra—Paginía 133 v. . í 

Fazenda A lagoa da Pedra, uma posse dç terras na 
Alagôà da Pedra, de Sebastião da Silva Leite—Pagina 
134. ;f» I 

Fazenda Olho d’Agua, uma posse dc terras, de Joa¬ 
quim Ma rçal de Carvalho—Pagina 134, -ici 
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'JxvX' ^' jPázcrtda Caúielh)* uirtá • jttterèW*terris; •' dc 1 Francisco 
* * 1 <ía Silveira Machado—Pagina 134J »íf £ ^j;’i— 

Fazenda ;#<>»» / tòt*íl umãqxvrtedc tèrras; ; cie Angelo 
1 Gústodío da Matta-^Paginái ‘154. ^ ;l 

*iü ;\t' r 1 ■ H Faze ndu r Serra das Bestas^ terras, - de Leodegario <lt> 
Souza Meira—Pagina 134.1- .-> v ' r ‘ :J 
•nivl ►:.? Fazenda Bom Jesus, uni pedjiço de terras, de Tihitr- 
tii*o José da Silva—Pagina 134-v.f , 

. ■.> Terras, de Ignacio J osé, r de ^ Souza freira—Pagina 
134 v. , . , . .... . ■ : 

♦ . Fazenda Boa Vista, terras, de Joaquim Gomes Car 
doso—Pagina 134 V. 

Fazenda São João e Barrocão, terras, de Manoel Fer¬ 
reira de Souza—Pagina 134 v. . 

Fazenda Iiôa Vista, uma parle de lerras, de Anlonjy 
Gomes da Rocha—Pagina 134 v. 

Fazenda Boa Vista,- uma parle de terras, de José Ni- 
beiro Niza—Pagina 134 v. 

Fazenda Boa Vista, uma sorte de terras, dc Francisco 
da Rocha Pinto—Pagina 135. 

Fazenda da Camifl/jrflí-a, uma parte de terras, de Fran¬ 
cisco Alves Ferreira—Pagina 135. 

Fazenda Çurralinho, uma parte dc terras, cie Ritta 
* ' /Esmcria da Silva—Pagina 135. 

Fazenda Currulittha , uma parte de terras, de joseplia 
Bernarda de Souza—Pagina 135. 

Fazenda Çurralinho, uma parte dé terras, de Nicolno 
José dé Souza—Pagina 135. 

Fazenda Çurralinho, uma parte de terras, dc Manoel 
Ignacio da Silva—Pagina 135 v." 

Fazenda Gamellcira > uma parte dc terras, de Virçi- 
■ li na Angélica de Azevedo—Pagina 135 v. 

Sitio do Tamboril, uma parte de terras, de Manoel Pi¬ 
nheiro de Azevedo—Pagina 135 v. 

Fazenda Alayòú do Tamboril , uma parte de terras, dc 
Scveriano Gonçalves de Carvalho—Pagina 135 v. 



■.-.Fazçuda c|aj Ma^ta, uma. : -]^^: l de-Ucf'ras»;;.de^l>olÍT)o 
.Marques de Britto—Pagina 136. >.M ’ nrrí^/i-^tiJfrtiir? 

. Terras, de Angélica, Mariadqjesus—Pagina- 136. 
Fazenda Bôa Vista, um pedalo de terras, dc Manoel 
da Silva.Pereira^Pagiua 136* . M;: , T ; .% w CCi nf;. *ãji L J . 

Fazenda Bôü Vista, uma parte de terras, de Mhrióèí 
José Vianna—Pagina 136. 1 VJ; * 1 

Fazenda Lages , terras, de João Fernandes 'da CiinKa 
—Pagina 136. . : .-‘V , . 

Fazenda Bôa Vista, terras, de Jiitiãò Josç Vieira-^ 
Pagina 136 v. • < ' - " ■ - ,: ’ 1 

Fazenda S. João c Barracão, um pedalo de térrasj <\è 
Maria Jonquira do Nascimento—Pagina 136 :• 

Fazenda Anguá, uma parle dc terras: de'Alexandre 
Rodrigues Gomes—Pagina 136 v. ’ 

Fazenda BÔa Vista, terras, dc Gaudciició de Souza 
Osmundi—Pagina 136 v. J . d 

Fazenda fíôa Vista, terras, de Domingos 1 Josétie 
SanPAnna—Pagina 137, 1 1 - 1 

Fazenda Sncccsso, terras, de Innocencio Alvares de 
Oistro—Pagina 137. ■ ■ A ' ,lil ' - ,1 . 

Fazenda Bôa Vista, terras, de Alexandre' Rodrigues 
Gomes—Pagina 137. 

Fazenda Bôa Vista , uma parte de ierfás. dc Vicciicia 
Maria de Jesus—Pagina 137. 

Fazenda Bôa Vista, terras; de João Jõsé l deS. Ajinã— 
Pagina 137 v. ^ . 

Fazenda Bôa Vista, terras, de José Jonquinrde Santa 
An na—Pagina 137 v. 

Fazenda Cannabr avinha, terras, de João Felíppe ida 

Silva—Pagina 137 v. \ 

. : • .) -, 1 -. . - 

Fazenda S . Francisco, terras, de Felippe Ncry dc 
Freitas—Pagina 137 v. ,, ^ f , 

Fazenda Bôa Vista, terras, de Tjburcio, Lobo Raposo 
próes—Pagina 137% t 



<-* i:i ÍKazeiida Bôa ! VÍSld, -férras; ; de Máríft; Jóaquina do Nas¬ 
cimento—Pagina T38;- rM\\‘uú- 2 * r lrW*M «■» 

.< *Sitio '‘úo Fnnio; ■terras de Joaquim’Lopes dá Silva— 
Pogiitá 138.'» ^ri i 

Sitio do Fumo, terras» de Ahna Joaqrima da' Silva— 
pagipa 138w. - t . ; i, K ' ,ii uh ri.-. ; 

Fazenda Lugares, terras» dc'João Ncpomucclio da 
Rocha—Pagina 138. . \ [ 

Fazenda Bom Jesus, terras, de Wenceslao da Silva 
Leite—Pagina 138. 1 

Fazenda Bom Jesus , terras, de Francisco <la Silva 
Leite—Pagina 138 v.. 

Fazenda S. João e Barrocãa, terras, de José Francisco 
Xavier—Pagina 138 v. 

Fazenda Cisco, tres partes de terras, de Alexandre 
Pinheiro de Azevedo—Pagina 138 v. 

Fazenda Sobro do .Brejo, uma parte.de terras, do Vi¬ 
cente Ferreira Leal—pagina 138 v. 

Fazenda Sobra do Brejo, uma parte de terras, de João 
Baptista dos Reis—Pagina 139. 

Fazenda Gomeileira, terras, de Tolentino Joaquim de 
Azevedo—Pagina 139. 

Fazenda 5. Joõo e Barrocãn, uma parte dc terras, de 
Annn Xavier de Mattos—Pagina 139, 

Fazenda Alagohiha, uma, parte dc terras, dc Fran¬ 
cisco Alves Miguel—Pagina 139 v. 

Fazenda Tamboril, terras, de Joaquim José Villas* 
bôa*—Pagina 139 v. 

Fazenda Bôa V is ta, terras, de Joaquim José de Oli¬ 
veira—Pagina 139 v. 

Fazenda Joaseiro, unia parte de terras, de José Tei¬ 
xeira dc Lacerda—Pagina 140. 

Fazenda Joaseiro, uma parte de terras, de José Joa¬ 
quim Villasbôas—Pagina 140. 

Fazenda Sõó João c Barracão, terras, de Rocliact 
Marques da Silva—Pagina 140 v. 
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Sitio Monte Alegre e Sapé, tres quartos de legua, 
dc Ritta Esmeria da Silva—Pagina 140 v, l . 

Fazenda Bre jo , uma parte de terras, de Francisco José 
da Silva—Pagina 140 v. -I 

Fazenda Salgada, uma parte de terras, dc Amonio da 
Silva Rocha—Pagina 141. 

Fazenda Joazeiro, uma parte de terras, de Anna Ma¬ 
ria Villashdas—Pagina 141', ■ ■ it • : ■ i- 

Fazemln Tanque Velho, letras, de José Joaquim Vil- 
lasbôas—Pagina 141, n-i J 

Fazenda Olho d"Agua. tuna parte dc terras, dc José 
Ignacio da Silva—Pagina 141. c 

Fazenda Serra tias F.guas, terras, dc Kilta Esmeria da 
Silva—rPjigina 141 v. 

Fazenda Jacaré, uma parle de terras, de Manoel Al¬ 
ves Bittencourt—Pagina 141 v. .1 

Fazenda Mandaearú. de Nicoláo José Ribeiro—-Pagina 
141 v. ’ 

Fazenda Sào João e Barrocào, terras, de Senhorinha 
Eulalia d:us Dores—Pagina 141 v. 

Fazenda Matta, terras, dc Belchior Xavier da Silva 
—Pagina 141 v. ; '.i. 

Fazenda Tamboril , duas partes de terras, de José An- 
liíilio Alves—Pagina 141 v. 

Faze da Alagôa, terras, de Antonio Pereira da Costa 
—Pagina 142. ■* ! 

Fazenda Jacaré , uma parte de terras, de Antonia Fran- 
cisca da Silva—Pagina 142. .. 

Fazenda Campo Serro, uma parte dc terras, de Ber- 
nardino Xavier Duarte—Pagina 142. 

Fazenda Campo Sccco / terras, de Estanisláo Virgens 
Rehonçus—Pagina 142. cv.; 

Fazenda Sureesso, terras, de Simóa dc Sonza-— Pa¬ 
gina 142. i, 

Fazenda GamcUeira, terras, dc Anna Maria de Souza 
—Pagina 142 v. 
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^ É i:s-V .Fazer.dá Jacarés terras, de B=lct\ícr Xnvicr da Silva 
' Pagina 142. . fè-í .. -\ni, [i n‘:->í .; 

' • > T Fazenda Sucecsfos terras, de Bento José ; Pereira— 
Pagina 142 v. : n j , - • i.'\ . . 

fib •. Fazenda >Jacaré, uma parte de terras, de Francisco 
Xavier da Silva—Pagina 142 v.» . 

'• Fazenda das Cages, duas .partes <lc terras, dc Manoel 
Rodrigues Gomes—Pagina 142 v. . 

. Fazenda .S*. João c Barrocno, terras, dc.RsynaJdo José 
Gomes—Pagina 142 v. 

Fazenda Alagôa real, uma posse de terras, dc Faus- 
tino Fogaça dc Souza—Pagina 143. 

Fazenda Tamanduá, terras, de Joaquim Antonio de 
Affonscca—Pagina 143. 

Fazenda Camrf/iim, lenas, de Felippe Rodrigues da 
Paixão—Pagina 143. 

Fazenda CaiutahraVn, terras, de Joa-piim Antonio <le 
Affonscca*^-Pagina 143. 

Fazenda GatncUcira. terras, de Joa::na Angélica <li* 
Azevedo—Pagina 143 v. 

Fazenda. Gaincllcira, terras, de Poliearpo Antonio dc 
Affonscca—Pagina 143 v. 

. Fazenda GamcUcira. terras, de Antonio Rodrigues <|a 
Paixão—Pagina 143 v. 

Fazenda GanwUcini, lerras, de Satyro José Fernan¬ 
des—Pagina 143 v. 

-r Fazenda GamcUcira, terras, de Joa(|iiim Antonio <U 
Affonseca—Pagina 143 v. 

3 /‘íFazenda A lagoa Real uma parte de terras, de Anua 
Marta de Abreu—Pagira 143 v. 

; Fazenda Alagôa Real, uma parte de terras, de Amo- 
nio Simões de Oliveira—Pagina 144. 

Fazenda Alagôa Real, uma parte de terras, de Cicero 
Guanaes Simões—Pagina 144. 

:ai y. Fazenda Alagôa Real, uma parte dc terras, de An. a 
Maria de Abreu—‘Pagina 144 v. 



Fazenda A lagoa Real, duas partes-de. terras, de‘Ànna 
Carlota Guanacs Simões—Pngma 144 .vl- m/j'1 : i;rh 

Fazenda Bôa Vista, umà parte de terras, <le Joaquim 
Rodrigues da Silva—Pagina 144 V, -/ojTitWÍ 

Fazenda S. Francisco, terras. <le Maria da:Conceição 
—Pagina 145. ■' i'i r-n.-. i-j-yí^J^ 

Fazenda das Lages, ui na parle de terras* de Weiices- 
láo Pereira da Silva—Pagina 145. i : -.-:í'ri:í 

Fazenda Sobra do Brejo, uma parte de terras, de Sil- 
vçrio Rodrigues da Trindade—Pagina 145. 

Fazenda da Piedade, uma parte de terras, de Manoel 
José Vianna—Pagina 145. 

Fazenda Jacaré uma parte de terras, de Zeferino Xa¬ 
vier de Mattos—Pagina 145 v. 

Fazenda São Fr a arisco, lerras.de Ladisláo de Sentia 
l.cal—Pagina 145 v. 

Fazenda Alagôa Real, iim.r parte de terras, de José 
Pinheiro de Azevedo—Pagina 145 v. 

Fazenda Alagôa Real, uma parte de terras, de Justino 
Manoel de Rittcnconrt—Pagina 146. 

Fazenda São Francisco, uma parte de terras, de José 
Joaquim de Oliveira—Pagina 146. 

Fazenda Sõo Francisco, terras, de Simplicio Ferreira 
Dourado—Pagina 146. 

Fazenda São Francisco, terras, de José Gonçalves de 
Aguiar—Pagina 146 v. 

Fazenda Sobra do Brejo . uma parte de terras, de Ri¬ 
cardo de Faria Couto—Pagina 146 v. 

Fazenda São Francisco , terras, de Antonio Ferreira 
de Aguiar—Pagina 147. 

Fazenda ,S'i7o Francisco, uma parte de terras, de An¬ 
gélica Maria de Jesus—Pagina 147. 

Fazenda São Francisco, terras, de Alberto Correia da 
Silva—Pagina 147. 

Fazenda São Francisco, terras, de Eduardo José Pe¬ 
reira—Pagina 147 v. 
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:.«■ Fazenda do Jacaré, uma ,parte de terras, de Anlònio 
'da Silva Prates—Pagina 147 v. * « ■-. 

Fazenda da Bôa Vista, unia parte de terras; de Anto- 
nio Rodrigues Nunes—Pagina 147 v . n. '. 

Fazenda Bôa Vista, uma posse de terras, dc Antonio 
Rodrigues Nunes—Pagina 147 v. 

Fazenda São Francisco, terras, dc Clemente José de 
Britto—Pagina 148, 

(22 dc Junho dc 1859). 
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Patrimônio Territorial de Drubií 

(RIO BRANCO) 
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rminomio tkrruorial m urubu 

■ ■ j . • - -> .-i 

(RIO BRANCO) ■» 

Diz Felisbello Freire: 

“Poucos annos depois da crenção da Vila das Mjnaji 
do Rio de Contas, creou-se a do Urubu. O Ouvidor geraj 
da Comarca da Bahia, D. Manoel da Fonseca Brandão, 
representou a Coroa sobre a frequência dc delicto? na r s 
margens do S. Francisco, refugiando-se os delinquentes 
nas aldeias que por ahi existiam, impunes de seus delictps. 
pela diííiculdade da acção do Juiz de Jacobina, muito d is-, 
tanto.da zona em queslão. Já exislia então uma povoação 
no arraial de Santo Antonio do Urubú, que devia ser clc^ 
vada a Vi, la. 

Mas, emquauto o Ouvidor esperava peias ordens so¬ 
bre essa creação-, resolvera crear naípiellas margens, do rio 
dois julgados, dando a cada um seu respectivo districto, 
assim como na Serra da Tiiiba, onde se refugiavam cri¬ 
minosos, ' , ri. [ 

A necessidade de Juiz nesse ultimo ponto cra impres- 
cindivel por<[uc, por abi passava a estrada do Piauhy., 

A provisão do Conselho ultramarino dc 2 de Outubro 
dc 1745 ordenou a crcação da Villa. 

A ordem foi cumprida pelo Ouvidor dc Jacobina, 
dando uma legua de terra para patrimônio da Camaira e 




ate Rio Verde. 

Os seus habitantes não podem ter o domínio directo 
sobre o território. 

Não passão de simples foreiro do governo municipal”. 


Dom Joao por graça de Deus. Rcy de Portugal c dos 
Algar ves. d’aquem e d'além mar cm África, Senhor de 

G,,iné - vmi :i<! «íníiatr! 

Faço saber a vós, Conde das Galvèas, Vice Rcy e Ca¬ 
pitão General de Mar c Terra do Fitado do Brasil, que 
sendo-me presente o (pie informou o Ouvidor Geral dn 
Cidade da Barra da parte do sul sobre ser convenienre cri- 
gir-se em Villa « arraial de Santo Ahloniò do Urulm, e 
o (pie re'ta matéria respondeu o Procurador da minha 
Coroa. Fui servido ordenar por resolução de 23 de Março 
deste pre/e;.-. te anho, em consulta de meu Consellio Ultra¬ 
marino, que o dito Ouvidor erigisse em Vi 11 a o arraial de 
»S. Atitonio do Uruhti, dando-lhe por termo a mesma fre- 
guezia ou districto que fôsse mais conveniente, e que mo- 
•veúdò-se algiima (liivida sobre o districto. que se lhe deve 
dar vos dc conta para que lh’a resolvaes. o que assim exe¬ 
cutarei.-. ordenando-vos assigneis uma daia dc terra para 
logradouro pitbiiro dessa Villa ainda que as terras estejão 
repartidas porque na confirmação das sesmarias reservo 
eu ns terras que forem necessárias para se crearem Villas 
de novo, c ao dito ouvidor mando advertir que deve de¬ 
terminar o que da dita sesmaria ha de ser logradouro pu¬ 
blico e o <p*e a Camara deve beneficiar para renda do 
Conselho. F,1 Rey o mandou por Alexandre de Gusmão 
Thomé Joaquim <Ia Costa Corte Real Conselheiro <lo sen 
ConSello Ultramarino e se passou por duas vias. Pedro 
José Corrêa o fez em l,ishóa a 2 de Outubro de 1745. O 
ConseUuito Joseph Joaquim ‘Vianna a, fez escrever. Ale¬ 
xandre de Gqsmão-^Thomé Joaquim da Costa Córie Real. 
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RESPOSTA: 

Senhor. Ao Ouvidor Geral da Comarca de Jacobina 
remetti logo a çopia desta Provisão em que V. m. é ser¬ 
vido ordenar-lhe que se erija em Villa o arraial de Santo 
Antonio de Urubu e fico entendendo o mais que V. M.e 
nella me manda declarar. 

Deus Guarde a muito alta e podcroza Pessoa de V. 
M.e como desejamos e havemos mistér. 

Bahia c Mayo dez de 174d. O Conde das Galvêas. 
André de Mello é Castro. 

(Documento no Archivo Publico)'. 

Trecho de um officio da Camara Municipal em 1843: 

"Hé a Villa de Santo Antonio de Urubu a mais antiga 
dc todas as que existem na margem do Rio de S. Fran¬ 
cisco ; cila íoi elevada a esta cnthegoria em 27 de Setembro 
de 1749 c cra uni dos maiores municípios de toda a Pro¬ 
víncia contando cerca de setenta léguas de comprimento 
e trinta de largura, extensão que foi diminuída com a crea- 
ção dos municípios de Macahubas e Monte Alto. O mu¬ 
nicípio corta acima de 1500 fógos”. 
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de terras de Bom 
Rio de Contas 

ANNOS— 1856 A 1858 
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1— Fazenda Coronel, metade das terras, dejoaquim 

Francisco Machado—Pagina 1. ^ 

2— Sitio da Parnaiba, de José de Souza Br^gaV^Pa- 

gina '• " .1 o 

3— Sitio Bõa Pista, de José Range! Barbosa e outTpfr— 

Pagina I v. , .,j 


4— Fazenda do Brejo, de Domingos Gonçalves dc 

Araújo—Pagina 2. ^r.iVr‘1 

5— Fazenda Lar anjo, terras, de Innocencio Vianria de 

Rritto—Pagina 2. , iij ,,'J ? 


6—-Sitio da Guaibeira, de Francisco Gomes Jardim— 
Pagina 2 v. . .. ■ >. - 4 ■ r-.-j 

Sitio do CHrrfl/i»Ao (j quatro sortea-de terras, 4e Fran¬ 
cisco Gemes Jardim—Pagina 2 v. . À . : 1 : ' y, 

8— Varzea de S* José da Parnaiba, terras, de Manoel 

Oitavino de Araújo—Pagina 3. I tir r - 

9— Fazenda do Sciuião, fazenda dé David de Sòuza 

Santos—Pagina 3 v. ■ 't íj m -4 oó 

10— Fazenda SJoaquim, de José Joaquim de Souza ' 

Pereira c outros—Pagina 3 v, i f 1 o t!.*»*! 

11— Fazenda Colholés 9 de cima, do Major ^Antonjo 

Firmo Vieira Cçlio e outros—Pagina 4, ' •■>*•*■£•& 










^ 12—Fazenda Espirito Santo, de João Manoel de Souza 
Alves e outTos —Pagina 4 v. 


13— Sitio Olho d’Agua, metade, de Antonio Joaquim 
de Oliveira—Pagina 4 v. 

14— Fazenda Cannabrava, terras, de Domingos Mar¬ 
tins de Araújo—Pagina 5. 

15— Fazenda do Brejo Grande, de Manoel Raymundo 
Soares e outros —Pagina 5 v. 

$ Vlò-^Fazenda- dos -Pieos, dè Domingos Gonçalvés^de' 
Araújo-Paginaòifl 

17— Fazenda das Tabocas, uma parte de terras, de 
José Fclix de Oliveira—Pagina 6. 

18— Fazenda Mendonça, uma pedaço de terras, dc 
Querino Pereira da Silva—Pagina 6 v. 

19— -Sitio da Babilônia, um pedaço de terras, dc Ma¬ 
noel Miguel da Conceição—Pagina 7. 

20— Fazenda Malhada, terras, de Anna Rosa da Con¬ 
ceição—Pagina 7 y. \ 

21— Sitia da Passagem, dc José Maria Celestino— 
Pagina 7 v. 

22— Sitio da Tromba, dc Ambrosio José Teixeira— 
Pagina 8. 

23— Sitio do Ribeirão, de Gregorio Antonio Nunes 
e Gil Braz Nunes—Pagina 8. 

24— Sitio do 'Ribeirão ; treze partes de terras, de Mar¬ 
cos de Britto e Souza—Pagina 8 v\ 

25— Fazenda São José, partes de terras, de Manoel 
de Almeida Pina—Pagina 8 v.. 

26 — Fazenda Malhada, de Caetano Gomes Jardim c 
outros—Pagina 9. 

27— Fazenda Tromba, terras, dc Maria da Conceição 
de Jesus—Pagina 9 v. 

28— Fazenda Tabocas, um pedaço de terras/de José 
Pedro de Oliveira—Pagina 10. 

■ 29- L Riacho das Tabocas, um pedaço de terras, de José 
Severino de SanPAnna—Pagina 10. 
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30— Frenda Bacaina, de Antonia Liiizá dos Santos 

—Pagina 10 v. v£ •■■■??'!■:'< . “ 

31— Fazenda Sumidouro, uma parte de terras, de An¬ 
tonia Luiza dos Santos—Pagina 11. •' 

32— Fazenda Faaeitdinha, uma parte de terras, de Joa¬ 
quim José Ribeiro—Pagina 11 v. 1 1 ^ 

33— Sitio da Faceada, terras, de José Joaquim Ri¬ 
beiro—Pagina 12. '^• l| 

34— Fazenda das Tabocas, terras, de Clemência Ma¬ 
ria de Jesus—Pagina 12 v. 

35— Fazenda Baixa da Onça, cinco partes de terras, 
de Cyrino José Alves—Pagina 12 v. 

36— Districto do Remcdio, quatro partes de terras, de 
João Francisco de Amorim—Pagina 13. 

37— Fazenda da Varzca, de Gaspar Alves de Almeida 
—Pagina 13 v. 

38— Fazenda Tabocas , um sitio, de Antonio Francisco 

Manso—Pagina 14. 1 

39— Fazenda Tabocas, terras, de Francisco Joaquim 
de Oliveira—Pagina 15, 

40— Sitio do Capào, de Manoel lgnacio de Loyóla-^ 
Pagina 15. 

41— Sitio Mutuca, de Pedro Antonio de Souza—Pa¬ 
gina 15 v. 

42— Fazenda Cannabrava , duas partes dc terras, de 

José Francisco de Novaes—Pagina 16 v. . ;Í! 

43— Fazenda Sàa José de Cima, uma parte de terras, 

de Antonio Joaquim Rodrigues de $ant'Anna—Pagina 
16 v, .... ! 

44— Fazenda No Corgo , terras, de, FrancisÇo Antonio 

de Souza—Pagina 17. : /; I til , 

45— Fazenda do Cercado, meia légua de terras, de An¬ 
tonio Martins dos Anjos—Pagina 17 v. '' 

46— Sitio do Campestre, terras, «dc Manoel Ribeiro 

dos Santos—Pagina 18. _•> i - IK 



— 360 


; L ; Júcú ■ magro, terras, ‘ de BcrtiarddFran.- 

cisco de MedeirQS^Pngina 18 v. ./ Ql £"*-%>'l - 

,<.j 48— Frenda Prata, cie Pedro Nóla$cq de Maêedo— 
Pagina 18 y. . , * r [i >:<»(;?, wiv.I KÍn.r 

. i 49—Fazenda Uagda Grande, de Joào José. PircV^Pa- 
ginà 19. í -v íl .:'■ i jl 1 ' 1 1 —-«nr->.iiM .ík A . -■"'d 

iíf 50-^Fá^enda Olho d'Agua, de José Fclix Antunes— 
Pagina 19 v, 

. 51—Fazenda Jacu Magro, terras, de Bernardo Fran¬ 
cisco dc Medeiros—Pagina 19 v. 

52—Fazenda Agua suja, duas partes de terras, de José 
Bernardcs Rodrigues da Trindade—Pagina 20. 

55—Fazenda Ándrèqnissè, dc José Manoel Bastos de 
Carvalho—Pagina 20 w, 

. 54—Sitio Novo, dc Chrispim Carlos Augusto, posses 
dc terras—Pagina 20 v. 

55— Fazenda Casa dc Telhas, dc Antonio Honorio 
Guimarães—Pagina 21. 

56— Fazenda Çagcdinho, dc Antonio. Honorin Guima¬ 
rães—Pagina 21 v. 

f 57—Fazenda S. José dc Cimo, uma parte dc torras, dc 
Francisco Àntonio da Silva—Pagina 22. 

58— Sitio do Doutor, num parte de. terras, de Fclici- 
anò Teixeira do Espirito Santo—Pagina 22. 

59— Sitio Fundão, de José Raymundo da Silva— Pa¬ 
gina 22 v. i! . 

60— Fazenda Capão da Maricia, um pedaço dc terras, 
de MigUel de 1 Souza Pereira—Papina 23. 

|M 61—Fazenda do Campestre, um pedaço de terras, de 
Manoel Valerio da Silva—Pagina 23. 
oirv 6i2 —Fazenda SénfAnna, um pedaço de terras, de 
Adriano Pereira de Souza—Pagina 23 v, 

-o. f - 63—Fazenda SanfAnna, um pedaço de ' terrasí' de 
Adriano Pereira de Souza—P agina 23 v. 
o ih C4 i —Fazenda Campestre, um pedaço de terras, de 
Pedro Manoel de Oliveira e outro—Pagíria 24; ^ 



65— -Fazenda 1 SánPAnna ;/um pedaço ^ de terras, de 

José Pedroso Dias—Pa&iná 24 v. " 1 ' h , ‘ 

66— Fazenda Campestre, um pedaço de terras/de José 

Joaquim dc Oliveira—Pagina 24 v. ■' 4 ' • ‘ 

67.—Fazenda Campestre, um pedaço dc terras, de Ma¬ 
noel Victoriano dc Sá e outro—-Pagina 25. " í: r| 

68— Fazenda Campestre , um pedaço ck* terras, dc Ma¬ 
noel Domingos de Oliveira—Pagina. 25. 1 - 

69— Fazenda SanTAnm, um i>edaço dc terras, de 
liernardino José da Roclia—Pagina 25 v, 

70— Sitiei da íiôa Vista, terras, dc Manoel A maneio 

dc Souza—Pagina 26. ■ '*' r 

71— Fazenda Cachocirinha, um pedaço de IcrrnS, de 
Fclippc Nery dc Souza—Pagina 26. 

72— Fazenda do Tijuco, «ma parte dc terras, de David 
Alves dc Souza—Pagina 26 v. 

73— Fazenda Sào Francisco, uma ]>arte dc terrás, dc 

Fclisljcrto Ribeiro cie Novaes—Pagina 27. * 

74— Fazenda. Bebedor, um pedaço dc lerfas, ele Plá¬ 
cido Alves de Souza—Pagina 27. 

75— Fazenda Caldeirão, terras, de Francisco Joaquim 
dc Azevedo—Pagina 27 v. 

76— Fazenda Tabocas, tim pedaço de terra, de Joa¬ 
quim Francisco de SanfAnnn—Pagina 28. n 

77— Fazenda Tabocas, letras, dc Manoel José dc S. 
Atina—Pagina 28. 

78— Logar do Fernandes, terras, dc Honorato Bar¬ 
bosa dc Almeida—Pagina 28 v. 

79— Sitio São José, de José Thomaz de Oliveira— 
Pagina 28 v. 

80— Fazenda Fernandes/ terras, dc Juliana Maria da 

Silva—Pagina 29. 1 ’ 

81— Fazenda Tabocas, um pedaço de terra, dc Joa¬ 
quim José dos Santos—Pagina 29 v. 

82— Fazenda Carambola, unia parte de terras, dc João 
Baptista Alves—Pagina 29 v. 
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§3.—Fazçnda Ça mujbrava, uma partc de «.terras, de 
Ántonio Alves dci .Sotiia—Pagina*30, , ... \\< 

i 84—-Fazenda Cayé, terra, de Joaquim Jósé de Oliveira 
Pagina 3Ò v. .. 

,.\j 85—Fazenda Tchocas. ei ceo partes de terras, de Ray- 
m undo José do Espirito Santo—Pagina 31. 

3 80—JFazcnda Bpth Sncccsso, uma parte dc terra, de 
José Joaquim de Pina—Pagina 31 v. 

87— Fazenda Olho d\igua, uma parte dc terra, de José 
Francisco Martins—Pagina 32. 

88— Fazenda Tanque, uma parte de terra, de Áiitn- 
nio Joaquim de SanfAima—Pagina 32 v. 

89— Fazenda S. José dc Baixo, uma parte de terra, de 
Helena Francisca Soares—Pagina 33, 

90— Fazenda S.- José dc Baixo, uma parte de terras, 
dc Francisco José do Espirito Santo—Pagina 33 v. 

91— Fazenda Cal oi cs, terras, de Josc Manoel de Aze¬ 
vedo—Pagina 34; t 

92— Sitio Baccndinhd, de Bernardo Ferreira de Souza 
Bir.o—Pagina 34. 

93— Fazenda Gerars do Rosaria, tinia parte de terra, 
de Paccacio Cavalcante de Almeida—Pagina 35. 

94— Fazenda Catolés, um sitio denominado Tromba, 
de Theotonio Gonçalves de Lima—Pagina 35 v. 

95— Fazenda Boqueirão, uma parte de terras, de An- 
tonio Vieira da Costa—Pagina 36. 

96— Sitio cizevedo. de Francisco Gonçalves de Araújo 
—Pagina 36. 

97— Fazenda Mar yens do Rio dc Contas, um sitio, de 
Anna Ritta da Conceição—Pagina 36 v. 

ÇS-^Fazeiidn S, Bento , uni sitio. <lc Vicente José Fer¬ 
reira—Pagina 37. 

99— Um sitio, de Bernardo Martins dos Anjos e Silva 
Pagina 37 v, 

ICO—Sitio Canalha, dc Joào Caetano Joaze iro —Pa¬ 
gina 38 v. 



101— Sitio Piüuhy, de Francisco Ferreira 1 <!c Souza— 

Pagina 38 v. r i ' ; - r 

102— Fazenda S. José dc Baixo, tres partes, de ixfrras, 

de Maria Magdalena de Jesus—Pagina 39 . ,(,i ; r £i, l 

103— Fazcrda S. José dc Baixo, quatro partes de ter¬ 
ras, de Manoel José do Espirito Santo—Pagina 39 v. < . 

104— Fazenda S. José de Baixo, duas partes de terras, 

üe Aulonio Qiierinr» de Azevedo—Pagina 40. ~’‘ 7 

105— Fazeiula cia Prata, uma parte dc terra, de Mi¬ 
guel Francisco da Rosa—Pagina 40. ■ ' k 

106— Fazenda Tamboril, sitio do Padre A-.ito io José 
Alvas Ciiifinarâcs—Pagina 40 v, 

107— Fazenda Eiigailíu, uma posse de lerrns, de João. 

Mendes Pinto—Pagina 41. 41 

IOtS—fazenda Malta Piolho, unia posse .de terrá, <!c 
Margarida Maria do Nascimento—Pagina 41. 1,1 

1C9—Districto de Campestre, uma parte de’terras, de 
Lazaro Martins dos Anjos—Pagina 41 v. ' 1 

110— Dis*nVo do Campestre, uma po«íc de terrá, de 

Manoel Mendes Pi. to—Pagina 42. ,: ' |J 

111— Districto do Campestre, nina passe óe terras, de 

José Joaquim Pires—Pagina 42. ■ , 1 

112— Sitio da Po posa, uma pos‘:e de terra, de Lazaro 

Martins dos Anjos—Pagina 42 v. "" 

113— Fazenda Lagoa Grande, uma parte dc torra, de 
Ucnalii Maciel da Fonseca—Pagina 43. 

114— Sitio A 7 ovo, uma posse de terra, dc 1 José Joa¬ 
quim Pires—Pagina 43 v. 

115— Fazenda l.imociro, uma po/se de terras, de-Ma¬ 
noel Pcdroso Dias—Pagira 44. 1 1 

116— Fazerida Lagôa dos Patos, uma posse dc terras, 
dc José Joaquim Pires—Pagi. a 44. 

117— Fazenda Bòa Pista, uma posse de terras, clc José 
Joaquim Pires—Pagina 44 v. 

118— Fazenda Tamboril, uma posse de terras, de Joa¬ 
quim Mendes Pinto—Pagina 45. 
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^ U9^Fazènda P?ata, \ima posse dç terras,-dc I*azaro 
Martins dós Anjos—Pagina 45 v. > 

120—Fazenda Picada, uma posse <lê terras, dc Antô¬ 
nio Joaquim de Spuza^Pagina 45 ,v, ; - ./ . 

. 121—Fazenda Mata Piolho, , uma, posse de t terras, <k 
Manoel Mendes Pinto—Pagina 46. ■ , 1 : 

122—Fazenda Cabeceira da Lagôa, duas partes de ter¬ 
ras, dc Theodoro Querino dos Anjos—Pagina 46 v. 

. 123—Fazenda da Parnahiba, terras, de Miguel Fran¬ 

cisco da Rosa—Píigina 47. 

r 124—Fazenda do Gato, partes de terras, dc José Tlio- 
maz dc Aqníno—Pagina 47. 

125— Fazenda Par nahiba, sitio dc Joaquim Pereira de 
Sá—Pagina 47 v. 

126— Fazenda Pamahiba, torras, de José dc Souza 
Braga—Pagina 48. 

127— Fazenda Pamahiba, sitio de Manoel Amonio da 
Rocha—Pagina 48 v. 

128— Fazenda da Pamahiba, terras, de Valeutim An¬ 
tônio dos Santos—Pagina 48 v. 

129— Caljeceira da Lagoa, unia parte dc terras, de 
Martiniano José dos Santos—Pagina 49. 

J30—Fazenda Pamahiba, um sitio, de Luciano dos 
Santos Teixeira—Pagina 49 v. 

131— i-Fazenda da Pamahiba, terra, de Antonio loa- 
qnim de Souza—Pagina 50. 

132— Fazenda Cerco, terra, dc Matheus Pereira Bu- 
enò—Pagina 50. 

133— Fazenda Tanque, parte dc terra, de Maria da 
Conceição—Pagina 50 v. 

134— Fazenda Tanque, terra, dc Francisca Senliori- 
nha do Espirito Santo—Pagina 51. 

135— Sitip da Praia, terras do mesmo sitio, <le Anto¬ 
nio Ferreira d’ Assumpção —Pagina 51 v. 

136^—Fazenda Malta Piolho, uma posse dc terra, de 
Manoel Hygino Papa—Pagina 52. 
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!. 137—Fazenda Picos, unia parte 1 <tè terriis. dc David 
Alves de Souza—Pagina 52 v. A* 1 i:xif»u: p -f- ■■ 

138— Fazenda Tabocas, unta parte dc terras, clé * Ma¬ 
ncei Tlicobaldo de Oliveira—Pagina 53. í:,r 1 '* f| ; 

139— Fazenda Connabrava dos Gatas lima parte <le 
terras, de Dionyzia Maria da Rocha—Pagina 1 53, , 

140— Fazenda Vieira, duas pártes de lerrãsv tk* Cliris- 

tina dc S. Thiago—Pagina 53 v. * ;f l ■ - 

14!—Fazenda Jjsgôa Grande, uma parte dc íerra, dc 
Pedro Nolasco de Macedo—Pagina 54. 

142— Fazenda Campestre, um jiedaço de tcrra. de Isa¬ 
bel Pereira Caldas—Pagina 54 v. 

143— Fazenda da Prata, mu pedalo dc terrà: <ltf (íre¬ 
go rio Ribeiro Marinho—Pagina 55. ' 

144— Fazenda l/igòa Grande, um pedalo dc tèrrá, <k* 

Isabel Pereira Caldas--Pagina 55 v. r 

145— Fazenda do Campestre, um pedaço ’de Virrh, de 

I.ibcrato Memle Pinte—Pagina 56. l[ ' A 

146— Fazenda do Campestre . um ixrdnço terra, dc 

José Pedrozo Dias—Pagina 56 v. ’ : 

147— Fazenda do Campestre, um pedalo de terra, dc 
José Pedroso Dias—Pagina 57. 

148— Sitio Barro Vermelho, dé José Alves dc Souza 
—Pagina 57 v. 

149— Sitio do Barro Vermelho, dc José Alves de 

Souza—Pagina 58. - 1 

150— Sitio do Barra Vermelho, terras, de Jüsé Alves 
de Souza—Pagina 58 v. 

151— Fazenda Lagoa Grande , uma parte de terra* de 
Mariá Ritta de Sant‘Anna—Pagina* 59. 

152— Fazenda Lagôa Grande, uma parte dc terrà, dc 
Maria Ritta de Sant’Anna—Pagina 59 v. 

153— Sitio da Prata, um pedaço dc terrà, dc Manoel 

da Silva Ribeiro—Pagina 60. 1 ' 

154— Fazenda 1 Campestre, uma parte dc terra, de Fran¬ 
cisco Antonio dos Anjos—Pagina 60 v. 
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•„ 155——Sítio MaUiadad'Ateia, terras,*de:José Alves de 
áouzn—Pagina 61. Lr_ í;tj i- tl'* '-issíK^ ■ ■ 

. 156—Fazenda Campestre, pm pedaço de tc/ra, lie Isa- 
Ixíj Pereira Caldas^Pqgira .61 Y/i í v r 

,} 157—Sitio Barra da Prata, i de Manoel Oxério Bisjw 
dos Anjos—Pagira 62. f,‘ 

158—Sitio da Picada, uma parte de terra, de Manoel 
Oxerio Bispo- dos Anjos—Pagina 62 v. .^. n f 
;■ 159—Fazenda da Prata, uni pedaço de terra, ele An- 

tonio Narciso dos Anjos—Pagina 63. 

160— Fazenda da Prata, uni ]>c<laçii de terra, de Fran¬ 
cisco Aaitonio dos Anjos—Pagina 63 v, 

161— Sitio Passagem, de Domingos Manoel Brandão 
—Pagina 64. 

162— Fazenda Crus, uma sorte de terras, de José Joa- 
(lilini de Souza—Pagina 64. 

163— Fazenda Sueco, uma sorte de terras, de José 
Joaquim de Souza—Pagina 65. 

164— Sitio da Conceição, metade das terras, de Vjeto» 
ríno Francisco da Silva—Pagina 65 v. 

165— Fazenda Brejo Cr ande, cinco parte de terras, de 
José André de Araújo—Pagina 66. 

166— Fazenda Brejo Grande, uma parte de terra, de 
Manoel Octaviano de Araújo e outros—Pagina 66. 

167— Sitio Machado, de Reginaldo Martins dos An¬ 
jos—Pagina 66 v. 

168— Fazenda do CurralinJw, uma parte de terras, de 
José Joaquim Vieira—Pagina 67. 

.169—Fazenda Andréquissé, duas parles de terras, de 
Liberato José de Carvalho—Pagina 67. 

170— Fazenda Santo Antonio da Pazendinha, tres par¬ 
tes de terras, de Martinho Ferreira da Silva—Pagina 67 v. 

171— Sitio Catiwiòrm/a, sitio de Mancei José de* Mes¬ 
quita e outros—Pagina 67 v. < 

1/2—Fazenda do Carrapato, uma parte de terra, do 
Padre Manoel Coelho de Sá Mutum—Pagina 68, 
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1/3—Sitio do Tororó,, metade;,de FrancisCoda Rosa 
Pnmpalona—Pagina 68 Mc T — touS*: > :’•■'■V: r.P V* 

174—Fazenda fio Sccco. dc Isidoro • dtí Araújo^ Bar¬ 
reio —Pagina 69. ! .;• a s 

. 175—Sitio no Morro Redondo, de Jnanna Sabína dc 

Oliveira—Pagina 69. i ' f r >’ ”'“d/ 

176— Fazenda 0//i« d'Agua do Sccco, de “Manoel dc 

Oliveira Mattos—Pagina 69 v. * r\ :? 

177— Sitio Olho d'Agua do Maudushthô, do Lucto 

Osorio de Procnçn—Pagina 70. ' ‘ - f (t ' * 

178— Fazenda Vacca Sccco. dc Rosa ! Maria da Graça 

e outros—Pagina 70 v. f 1 

179— Sitio do Jacu Magro , de Manoel Athanasio Bispo 
—Pagina 71. 

180— Sitio CazHzhiha, de lvavinunda Mr.vin da Con¬ 
ceição—Pagina 71 v. . 

181— Fazenda do Salgado, unia parte de terra, de 
Benta Maria de Novaes—Pagina 72. 

182— Fazenda Crus. uma parte de terra, de Fio rei: cio 
Alves dc Oliveira—Pagina 72 v. 

183— Fazenda do Fundão, -uma parle do terra. de. 

Florencio Alves de Oliveira—Pagina 72- v. 1 

184— Fazenda Vacca Sccca, uma parte de terra, de 
lgnacia Maria da Conceição—Pag. 73. ■ 

185— Sitio Santa Barbara, de Anua Dias Moreira c 
filhos—Pagina 73 v. 

186— Fazenda Salgada, um pedaço dc terra, dc -Thc- 
odorcto José de Souza—Pagina 74. 

187— Fazenda Salgada, um pedaço de terra, dc The- 
odorcto José de Souza--Pagir.a 74. 

188— Fazenda Crus. uma parte de terras, de Clemente 
Fernandes <lo Cruzeiro—Pagina 74 v. 

189— Fazenda do Mocambo, duas partes e meia de 
terras, de João Martyr de Souza—Pagina 75. 

190— Sitio do Moca tubo, uma parte de terra, dc Ro- 
mão Marinlx) de Souza—Pagina 75 v. 
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^ 1T ^191^7“J?!iúçefida de S. J Anionio, unia parte dé terras, de 
SevCrUo Barbosa de Souza— Paginá 75 v.- -'J 
, ; fí 92—Fazenda do Salgado, duas partes dc terras, dc 
Jnnuario Martins dc Souza—Pagina 76. . 

-t. ,193-^-Fazenda do Salgado, uma parte de terra, de 
Gemente Fernandes do Cruzeiro—Pagina 76 a*. 

194-rrFazenda da Vacca Sccca, unia parte dc terra, dc 
Gemente Fernandes do Cruzeiro—Pagina 76 v. 

., 4J( 195—Fazenda do Salgado, uma parte de terra, dc 
'Clemência Gara de Souza—Pagina 77. 

. , 196—Fazenda Varsea, terras do sitio, tio Gaspar Ma¬ 

noel Rodrigues e outros—Pagina 77 v. 

.197—Fazenda Campestre, um pedaço de terra no 
Barro Vermelho, de João de Porcena Vieira—Pagina 78. 

198— Fazenda Campestre, logar denominado Barro 
Vermelho um pedaço de terra, de João Porccna Vieira— 
Pagina 78 v. 

199— Fazenda Campestre, no logar do Páo Grande 
um sitio, dc Manoel Raymundo Teixeira—Pagiija 78 v. 

200— Fazenda Parnahiba, um pedaço dc terra, de João 
dc Souza Braga—Pagina 79. 

201— Fazenda S, Domingos, parte de terra, de José 
Maria de Souza Braga—Pagina 79 v. 

202— Sitio Olho d-Agua, de José Maria dc Souzu 
Br agn^ Pagina 79 v. 

203— Fazenda Campestre, uma parte de terra, de José 
Mnria.de Souza Braga—Pagina 80. 

204— Fazenda Canudos, terras, de Manoel Nicoláo de 
Souza e outros—Pagina 80 v. 

205— Fazenda Conceição, dc José Maria de Souza 
Biaga e outros—Pagina 81. 

206— Fazenda Fundão, uma parte de terra, dc José 
Maria de Souza Braga—-Pagina 81 v; 

207—Fazenda do Campestre, uni sitio denominado 
Barra da Corgo, de Maria Quintiliana de Jesus—Pagina 
82 . 



>{,'». 208— Fazenda :Campestre,\ noi. logar Barrò Vermelho 
um pedaço de terra, de Francisco Teixeira. iLtíyola—Pa¬ 
gina 82. | f •,[. »•’ * . jj/j, 

209— Fazenda da Varsea, logar Mata Piolho uni pe* 
daço dc terra, de Francisco Teixeira Loyola—Pagina 82 v. 

210— Fazenda Campestre ;■ logar Barro Vermelho, 
um. pedaço de terra,, dc Domingos t Al ves Barrctto—Pa¬ 
gina 83. 

211— Fazenda Sarçõvs, meia parle dc terra, dc José 
dc Jesus Alves--Pagina 83. 

212— Fazenda Cannabrina, meia parle dc terra, de 

José dc Jesus Alves—Pagina 83 v. ÍJ 

213— Sitio do Jacu Magro, de Saturnino Martins dê 
Araujo—Pagina 84. 

214— Fazenda Catupcslrc, um pequeno sitio; dc Joa¬ 
quim Fernandes Teixeira e outro—Pagina 84. ; . - 

215— Fazenda Riacho da Praia, sitio dc Marti nho Al¬ 
ves de Souza—Pagíi a 84 v. 

216— Fazenda. Lagoa Grande, um pedaço de terra, dc 
Joaquim da Silva Ribeiro—Pagina 85. 

217— Riacho da / J ra/íi. sitio, de Estevão da Silva. Ri¬ 
beiro—Pagina 85. 

218— Fazenda Passagem, dc Manoel Jofio Barbosa—- 

Pagi a 85 v. » c 

219— Sitio do Ruichào, de Constância Marta de Jesus 
—Pagina 86. 

220— Sitio da Passagem, de Maria Rjiyniunda (In 

Conceição—Pagina 85. r 

221— Fazenda Cautuibrara, parte de terra, de José de 
Jesus Alves—Pagina 85 v. 

222— Sitio Tapera, dc Maria An na Barbosa—Pagina 
87. 

223— Fazenda Canmtbraut, dc Geraldo Pereira da 
Cruz—Pagina 87 v. 

224— Sitio do Brejo, de -Rosa Clara dc Jesus—Pagina 

87 v. , ■ 



.*iir' *225^Fazenda Fernandes , 1 terra, de . Paulo Dias dos 
Santos—Pagina .88/ ■;) mçyí M .• •-v \b ! íx| . 

226—Fazenda <lo Brejo, terras, de Joanna Frandsca 
de Almcidá^—Pagina"88. .y\yvC\ i ; 

' ' 227—Gèracs da 1 Rapadura, terras, ! dé Joanna^Kran- 
dscá dé Almeida—Pagina S9. ! 

228— Sitio do 'Caldeirão, tinia parte dc terras, de João 
Antonio de Almeida—Pagina 89 v. 

229— Sitio do Caldeirão, uma parle de terra, de Kran- 
cisca Rodrigues da Cruz—Pagina 90. 

230— Fazenda Gagé, nni pedaço de terra, de Manoel 
Joaquim de Sant'An na—'Pagina 90 v. 

231— Sitio da Tapera, de Manoel Ribeiro Cellis—Pa¬ 
gina 90 v. 

232— Passagem das Pedras, unia parte dc terra, dc 
José Ricardo da Silva—Pagina 91, 

233— Fazenda do Coxá, uma parte de terra, de João 
Bnptistã dé Souza—Pagina 91 v. 

234— Fazenda do Co.rií, unia parte dc terra, de Maria 
Magdalena^-Pagina 91 v. 

235— Fazenda do Co.ro, uma i>arte de terra, de Ray- 
miinda Maria da Silva—Pagina 92. 

236— Fazenda do Coxó, uma parte de terra, de Ma¬ 
ria Perpetua da Silva—Pagina 92 v. 

237— Fazenda <lo Carnicuaunia, uma parte <lc terra, 
<íe Zefertno Ferreira da Silva—Pagina 92 v. 

238— Fazenda do Coxá, uma parte de terra, de Ze fe¬ 
rino Ferreira da Silva—Pagina 93. 

; 239—Fazenda da Parnahiba, uma parte de terra, de 
òirlos Antonio de Araújo—Pagina 93. 

240— Fazenda Jxiranjo, unia parte de terra, de Pa¬ 
trício Rodrigues Brandão—Pagina 93 \\- 

241— Fazenda da Crua, um pedaço de terra, ;de . Flo- 
tencio Alves de Oliveira—Pagina 93 v. 
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242— *-«Fazenda Vacta' Sccca, dúas. partes (letérra, de 
Luiz Pessoa da Rocha—^Pagina 94. 

243— Fazenda Olho d*Agua, uma parte dé terra, dc 

João Caetnno Fagundes e outros—Pagina 94 ^ 

244— Silío do Retiro, quarenta bradas de têrrá, de 

João Caetano Fagundes e outros—Págna 95. 'i - É 

245— Fazenda Ribeirão, uma parte dc terra, de-Ma¬ 
noel Rodrigues Brandão—Pagina 95 v. ,y ^ 

246— Fazenda Vacca Secca, uma parte dc terra/ de 
Manuel Rodrigues Brandão—Pagina 95 v. •• vs-jí.>1» 

247— Fazenda Vacca Scaa, unia parte dó terra, dc 

Flias Ribeiro da Silva—Pagina 96. r Ifn-’ 1 

248— Fazenda Vacca Secca, uma parte de terrá, dc 

Anlonio Manoel Lneio—Pagina 96. r r 

249— Fazenda SanPAnna, uma |>nrte de terra, de Ma- 

voei Antenio dc Souza—Pagina 96 v. ■ t*' í 

250— Fazer da Sant’Anna, uma parte dc tetra, dé Cle¬ 
mente Francisco de Oliveira—Pagina 96 v. 

251— ^-Fazenda Pedra dc Agioilar. um pedalo dc terra, 
de Manoel Vieloriano de Sá c outros—Pagina 97. 

252— Fazenda Pedra dc Amollar, uma parte dc terra, 
dc Dioiysio Rodrigites de Oliveira c outros—Pagina 97 v. 

253— Fazenda Pedro dc Amollar, uma parte de terra, 

dc Dionysio Rodrigues dc Oliveira—Pagina 98; [ *■ \ 

254— Fazenda Pedra dc Amollar, um pedaço de terra, 

de Joaquim André da Silva—Pagina 98. - 

255— Fazenda Pedra dc Amollar, um pedaço dé terra, 

de José Ccmente de Oliveira—Pagina 98 v. ' > - f • ! 

256— Fazenda do Coronel , uma parte de- terrá, de 
João Lopes Fernandes—Pagina 99. 

257— Fazenda do .Campestre, um pedaço dé-terrá, dc 
João Francisco de Azevedo—Pagina 99 v. •*' 

258— Fnzenda do Campestre, um pedaço de terrá, de 
Joãc Fra-.cisco de Azevedo—Pagina 99 v. 

259— Fazenda SandAnm, um pedaço dc terra, de* Fe- 

líciano dc Andrade e Oliveira—Pagina 100. rtíin^ 
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■4, 360A-Fã3tcnda do, Çamf>cstrC r um 'pedaço :dc* téciâ, dé 
Pedro Manoel deOliveira— Pagina 10O* r nb i;ú-,rW \i,i,í 

v 261—-Fazenda SfitMF/ÍHHdi uni «pedaço dc terra, íleUGns- 
par Ferreira iRátcs^Pagína; 100 v. .|,,-r : 1 ■ ■ 

*. 262—Fazenda San PA una, - um jx;daço de : terra, de 
Gaspar Ferreira Rates—Pagina 101, . :j ; l - •.-F«. ; > 

. . 263—Fazenda Varsca, uni pedaço de terra, de -Theo- 
don> Ribeiro de Novaes—Pagina 101. . i . ■ 1 

264— Fazenda Margem do Ria de Contas, um ptidaço 
de terra, de José Ribeiro dé Novaes—Pagina 101 v. ’ 

265— «Fazenda Sitio das Palmeiras, um jrcduço de terra, 
de Paula Maria da Conceição—Pagina 101 \\ 

... 266—Fazenda Santa Cruz, unia pnrtc de terras, de 
José Felippe de Carvalho—Pagina 102. 

267— Fazenda Santa Crus, duas partes de ler rã, de 
Maria Genoveva de Jesus—Pagina 102, 

268— Fazenda. Santa Crus, unia parte de terra, de Ma¬ 
noel João Alves de Souza—Pagina 102 v. 

269— Fazenda Santa Crus, quatro partes de terra v de 
Manoel Joaquim Alves de Souza—Pagina 102 w 

270— Fazenda Santa Crus, uma parte de terra, de 
Felippe João cie Araújo—Pagina 103. 

271— Fazenda Santa Crus, tinas partes dé terra, de 
João Paulo Bispo—Pagina 103. 

■ 2Z2 -—Kdzenda Pascndinha, metade da fazenda, dcAle- 

. xamlrt Ferreira de Souza—Pagina 103 v. 

273— Fazenda Olho d } Agtta, unia parte de terra, de 

Joaquim Fclix Brandão—Pagina 103 v. , 

274— Fazenda Cachoeira, duas partes de terra, de Joa¬ 
quim Felix Brandão—Pagina 104. 

275— Fazenda Cachoeira, duas partes de terra, de Joa¬ 
quim Felix' Brandão—Página 104 v. 

276— t-F azetida da Salgada, uma parte de terra, de Gal- 
dino José Brandão—Pagina 104 v. 

277— Fazenda Cachoeira, tres partes de terra, de. Joa- 
quim jFeíix Brandão—Pagina 105. Ay: ; ■ 



,,; 278-r-Sitip Fazendiuha, utnp. parte *lç -tcrj-a, de t)on- 
çalo Rodrigues de Oliveira—Pagina 105,, ..? ■£. .S^cr^íf 

279— Fazenda São Josi, nina jxtóse sk terra, de:. José 

Thomaz de Souza—Pagina 106, r • i !, :^i ‘) <4< 

280— Fazenda do Campestre, uni jjedaço dc terra, de 

Maria José das Trevas—Pagina 106/ [V i>; . •-*/ ,j, 

28.—Fazenda da Pantahiba, um-perfaço. de terra, de 
Clcmcncia Maria da Conceição—Pagina 106 y, ' nr 

282— Fazenda da Parnahiba, unia pnrtc de terra, de 
Manoel Martins do Nascimento^-Pagina 106 v. 

283— Fazenda dos íisconcios. uma parte de tyrrn, de 

Manoel Martins do Nascimento—Pagina 107.,' ni 

284— Fazenda do Galo, uma parte de terra, dc Manoel 

Martins do Nascimento—Pagina 107. ,:i 

285— Fazenda da Prata, uma parte dc terra. de. Ma¬ 
noel Martins do Nascimento—Pagina .107 v. . 

286— Fazenda da Preta, uma parte de terras, dy; Ma¬ 
ria Juliana dos Anjos—Pagina 107 v. . 

287— Fazenda da Prata, uma parte de terra, de Anua 
Rosa dos Anjos—P;tgina 108. 

288— Fazenda do Gain, dms partes de terra, dc Ma¬ 
ria Juliana dos Anjos—Pagina 108. . . ., T ,i 

289— Fnzenda do Goto,, duas partes de terra, dc Annn 

Rosa dos Anjos—Pagina 108. ■ ’- ^ ^ 

290— Fazenda das Varccas, uma posse, dc terra, de 

Themaz Consalves de Araujo—Pagina 108 y. si -a 

291— Fazenda do Cerco, duas partes dc terra, dc. Ma¬ 
noel Raymundo de Souza—Pagina 109. r , j f 

292— Fazenda Sào José , duas partes de terra, dc- Ma¬ 
noel Raymundo dc Souza—Pagina 109. . ;; 

293— Fazenda São José f uma parte-de terra, de* Joa¬ 
quim Manoel Pires—Pagina 109 v. . . \] f: u 

294— Fazenda do Gato, unia posse de terra, dç .Ma¬ 
noel Francisco de Oliveira—Pagina 109 v. . : l 

295— Fazenda do Riachão, uma posse , de terra, dc 
José Bernardo dc Souza^Pagína 109 y..\ 
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-.t' : 296—Fazenda do Cerco, duas partes de terra; ele'José 
Bernardo de Souza—Pagina 110. 1 ' -3 - - • ■' 

297— Fazenda São José, duas partes de terra, de Gil 

da Costa Baptista—Pagina Í10. [ ' J ' ■* 

298— Fazenda dá Parttahiba, nõ vénia c cinco braças 
dc terra, de Manoel José da Rosa—Pagina 110 v, 

*■’ 299—Fazenda do Gentio, quatro partes de terra, <lc 
Miguel Francisco da Rosa—Pagina 110 v. 

300— Fazenda do Gato, meia parte dc terra, dc Anu- 
clcto da Costa—Pagina 1IÍ. 

301— Fazenda Sãó José, unia. parte de terra, de José 
Bernardo dc Sòuza—Pagina 111. 

-302—Fazenda da Varzca , uma posse dc terra, dc José 
Bernardo dc Souza—Pagina 111. 

303—Fazenda da Prata, quatro partes de terra, dc Jusc 
Marciano de Araitjo—Pagina 111 v» 

301—Fazenda da Praia, tuna parle dc terra, dc Isabel 
Maria da Conceito—Pagina 111 v. 

305— Fazenda dos Picos, uma parte de terra, de Ma¬ 
noel Antonio dn Rocha—Pagina 112. 

306— Fazenda S. José, unia parte de terra, cie Anh- 
bròsio Martins de Souza—Pagina 112. 

307— Fazenda do GctiHo. uma sorte de terra, de José 
dc Souza Braga—Pagina 112 v. 

308— Fazenda da Parttahiba, cincoenta e meia braças 
de terra, de José Joaquim de Souza—Pagina 112 v. 

309— Fazenda do Gentio, uma parte de terra, dc José 
Joaquim dc Souza—Pagina 113. 

310— Fazenda Santa Crus, uma parte .dc terra, de 
Bento Garcia—Pagina 113. 

311— Fazenda do Carrapato, uma parte de terra, dc 
Pdippe José da Silva—Pagina 113 v. 

312— 'Fazenda das Varzcas, uma posse de terra, de 
José Thomaz de Souza—Pagina 114. 

313— Fazenda do Gato, duas partes de terra, de José 
Bernardo de Medeiro—Pagina 114, 



, 314—SiUo da Ressaca,- uma parte de terra; de'Fran¬ 
cisco Miguel de S. Anna—Pagina 114: v. . hí 

315— Um sitio, de Jo5o Baplista de Araújo—Pagina 

U4 v. .M- ; w 

316— Fazenda-do Campestre, um sitio, de José Lazaro 
de Souza—Pagina 115. 

317— Fazenda Campestre, um pedaço de .terra, dq 
Anastacio Ferreira dos Santos—Pagina 115. 

318— Fazenda Varzeas, terras, de José Francisco de 
Barros—Pagina 115 v. 

319— Fazenda Curral Velho, uma posse dc terra, de 
José Francisco de Barros—Pagina 115 v, 

320— Fazenda Mata Caimllo , sitio, de Manoel de Bar¬ 
ros de Araújo—Pagina 116. 

321— Fazenda tio Campestre , um sitio, dc Manoel.de 
Barros de Araújo—Pagina 116. 

322— Fazenda Jacú Magro, um pedaço de terra, d<5 
Vicente Pereira do Nascimento—Pagina 116 v. 

323— Fazeatla Canmbrava, um pedaço de terra, de 

Vicente Pereira do Nascimento—Pagina 117. ‘ 

324— Fazenda Sitio da Prata, uma posse de tcira, dc 
josc Joaquim dos Santos—Pagina 117 v. 

325— Fazenda Jacú Magro, um pedaço dc terra, dc 
Vicente Pereira do Nascimento—Pagina í 17 v. 

326— Fazenda Jacú Magro, um pedaço de terra; de Vi¬ 
cente Pereira do Nascimento—Pagina 118. *.* 

327— Fazenda Campestre, um pedaço dc terra, dc Josc 
Joaquim Ferreira—Pagina 118. 

328— Fazenda da Prata, um pedaço dc terra, de Maria 
Pomana—Pagina 118 v. 

329— Fazenda do Campestre, um sitio,, de Joaqmna 

Maria dos Anjos—Pagina 118 v. '. d ....... 

330— Fazenda da Prata, um pedaço dc terra, de Cle ¬ 
mente José dc Souza—Pagina 119. 

331— Fazenda da Lagoinha , uma parte dc ter^a, de 
Manoel Friictuoso Martins—Pagina 119. 




í&i 333—Fazenda do Có/onei, urna parte de torra, dé. Ma¬ 
noel Joaquim dá Silva—Pagina 120. ‘ 

níí '334—-Logar Riò dc Còntü?'àit Joaquini Serafim dos 
Santos e outros, possuem uma parte de terras—Pagina 
120 J1 *' "• J * J -‘ Nr rr ’-' " 

33$—Fazenda Gagáo, unia sorte dé terra,, de Manoel 
<Té‘ FrcítaS Antunes—Pagina 120 v. 

336—Fazenda Foce a Sccca,, úma parte de terra, de 


Faustino : Alves Pereira—Página 121. 

337—Fazenda Facco Sccca. unia parte de terra, dc 
Sebastião ÂTvcs Pereira—Pagina 121 v. 


,338-r-Sitio da Lagoa, dc Maria Alves das Neves— 
Pagina 121 v. 

: i 339—Sitio do Mocawbo, uma parle dc terru. de Agos¬ 
tinho José de Souza—Pagina 122. 

. , 340—Fazenda Cachoeira, uma parte dc terra, de João 

Felix Brandão—Pagina 122. 

341—Fazenda Olho d'Agua, uniu parle de terra, de 
João Felix Brandão—Pagina 122 v. 


342—Sido, das Pahnciras, de José Clirysostomo dc 
Souzar—Pagina 123. 

‘iV 343^Sitio do Mocambo, tres partes de terra, de Ma¬ 
ria Jacimha de Souza—Pagina 123. 

344—Fazenda Alagadiço, meia parte de terra, de r Ma¬ 
ria Jneintha de'Souza—Pagina 123 v, 

>r. 345—Fazenda Vacca Secca, uma parte dc terra, de 

João Jozé de Lima—Pagina 123 v. 


l,1 346 i —SÍtto úo Mocambo, dezeseis braças de terra, cie 
Antonia Maria da Conceição—Pagina 124. 

34^—Tazenda San to Anlonio; lerras. de Joaquim Pe¬ 
reira da Rocha—Pagina 124 v.A 

'348—Súiódo M ocambo. dezeseis braças de terra, de 
Rayiniimlo'José Vieira—Pagina 124 v. 
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M 349—Fazenda da Cachoeira, uma parte de terra, de 
Manoel de Mattos Ferreira—Pagina 125. 

350=-?—Sitio do Mocambo, uma parte de terra, clé Mar 
nocl de Mattos Ferreira—Pagina 125. \ >1 _ 

351—Sitio do Mocambo, uma parte de terra, de Ma¬ 
noel de Mattos Ferreira-—Pagina 125 v.-- r. *v 
v ■ 352—Fazenda Vacea Secca, uma parte de terra, de 
Manoel de Mattos Ferreira—Pagina 125 v. 

353—Fazenda do Cato, uma pnrte.de terra, tle’ Ma- 
nicdio Martins dos Anjos—Pagina 12ó. '! 

35^4—Fazenda do Gato, meia parte de terra, de José 
Bernardo Martins—Pagina 126. 

355— Fazenda Roça da Cima, uma parte de terra, de 

Felix Camello da Silva—Pagina 126 v, - n 

356— Fazenda do Cato, meio quarto de terra, de Ma¬ 
noel do Nascimento de Souza—Pagina 127. 

357— Fazenda, uma parte de terra, de José Ferreira 

de Carvalho—Pagina 127. U 

358— iSitio da fazenda, de Manoel Feiippe Nery— 

Pagina 127 v. lí. 

359— Fazenda Santa. Rosa, inn pedaço dei terra, de 
João Ferreira Brága—Pagina 128. 

360— Fazenda Riacho fundo, uma parte de terra, de 

João José da Silva—Pagina 128. 't 

361— Fazenda Riacho Fundo, uma parte de terra, de 

Querino Julião da Silva—Pagina 128 v. - 

362— Fazenda Riacho Fundo, uma parte de terra, de 
Lourenço Justiniano da Silva—Pagina 128 v. ■' i 

363— Fazenda SanfAnna, uma parte de terra, dc An- 

tonio José Gomes—Pagina 129. 11 

364— Fazenda da Cachoeira, uma parte cie terra, de 
Miguel Rodrigues Brandão—Pagina 129. 

365— Fazenda do Ribeirão, uma pnrtc de terra, de 

Miguel Rodrigues Brandão—Pagina 129 v. ‘ ll . 

366— Fazenda do Fundão, uma parte ele terra, de Mi- 
gucl Rodrigues Brandão—Pagina 129 v. 
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.367— Fazenda SattfAnna, um pedaço deterra, de Àn- 
íonio Rodrigues de íOIiyeird—Pagina ' 130. ■ ■ l "-- pr ' 1 -- 

iAi 368—Logar do Mucambo, um pedaço de terra, de 
Antoniò Rodrigues dç ; Oliveira—Paginà‘130. 1]j d/ * 
uR 369—Fazenda ySan^Antta/ um pedaço de' terra, de 
CLmente Ignacio Vieira—Pagina 130 v/j 

370— Fazenda ,S'an/’.dnifa,'um pedaço de terra, de An¬ 
tônio Rodrigues dé Oliveira—Pagina 130 v, 

371— Fazenda Campestre, um pedaço de terra, de José 
Raymundo da Costa—Pagina 131. 

/372—Fazenda Sant’Anna, um pedaço de terra, de An- 
tonio Castilíano Pereira—Pagina 131 v. 

373—Fazenda do Coronel, uma parte de terra, de Tho- 
maz Gonçalves de Aquino—Pagina 131 v. 

734-^Fazenda do Carrapato, uma parte de terra, de 
José Apolinario Fernandes—Pagina 132. 

375— Fazenda do Carrapato, uma parte de terra, de 
Mar.oel Ferreira Braga—Pagina 132 v. 

376— Uma parte de terra, de Onofre José da Silva— 
Pagina 133. 

377— Fazenda Sumidouro, uma parte de terra, de Tho- 
maz Vieira de Souza—Pagina 133. 

378— Fazenda Olhos d*Agua, uma parte de terra, de 
Vivaldo Bento cia Cunha—Pagina 133 v. 

379— Fazenda Parnahiba, uma parte de terra, de Fe- 
lippe José da Silva—Pagina 133 v. 

*!■ 380—Ufna parte de terra, de Baldoino Francisco Ro¬ 
drigues—Pagina 134. 

•w 381—Sitio Sacco dos Bois, duas partes de terra, de 
Luiz Francisco de Moraes—Pagina 134. 

382— Sitio Sacco dos Bois, tres partes de terra, de 
José Joaquim de Moraes—Pagina 134 v. 

383— Sitio Sacco dos Bois, tres partes de terra, de 
Joaquim Pereira da Silva— Pagina 134 v. 

- 384—Sitio Sacco dos Bois, duas partes de terra, de 
Antonio José de Moraes—Pagina 135. 
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v 385—Sitiode SanPAnna, uiríapequena :parte <fè’terra, 
de Joaquim Baptísta de Souza—Pagina 135 v. ) 1 -^Ví — 

386— Sirio Sacco dos Bois, uma parte de terra,'de Do- 

nata Maria da Silva—Pagina 135 v. .. r r • * ^ 

387— Sitio da Estiva, de Francisco de Sá e Silva—Pa¬ 
gina 136. ..*i ■ . n 

388— Fazenda Passagem das pedras, uma parte de 

•terra, dc José Ferreira de Souza—Pagina 136. ’ . 

389— Fazenda José, tresentas braças de terra, de 
Maria Joaquina da Silva—Pagina 136 v. 

390— Fazenda São José, um pedaço de terra, de Ma¬ 
noel Rodrigues dos Santos—Pagina 136 v. 

391— Fazenda Páo' Perro, dezeseis braças dc terra, de 
Maria Rosa da Purificação—Pagina 137. 

392— Sitio do Cafundó, de Felix Nunes—Pagina^ 137., 

393— Fazenda Crus, uma parte de terra, de Manoel 

Pereira dos Santos—Pagina 137 v. 1 

394— Fazenda Tabocas, cento e cincoenta braças dê 
terra, de Joaquim Valerio Pereira—Pagina 137 v. 

395— Uma parte de terra, de José Francisco Fer¬ 
reira—Pagina 138, 

396— Sitio MarceUino, de Miguel Monteiro da. Fon¬ 
seca—Pagina 138. 

397— Sitio Olho d’Agua, dc Mar tini ano Monteiro da 
Fonseca—Pagina 138 v, 

398— Sítio do Carrapixo, uma parte dé terra, de João 
Baptista de Carvalho—Pagina 138 v. 

399^Fazenda Cerco, meia parte de terra, de Thoma- 
zia Maria da Conceição—Pagina 139. 

400— Fazenda São José, tres partes de terra, de Joa¬ 
quim de Souza Braga—Pagina 139. 

401— Fazenda da Vqrsca, uma posse de terra, de Fran¬ 
cisco Martins de Araújo—Pagina 139 v . 

402— Fazenda Baixa Grande, uma parte de terra, de 
Francisco Martins de Araújo—Pagina 139 v. 
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, 403—Uma posse detcrra, de Joáquim de Souzá Braga 
—(Pagina 140. 1 • . nrr\ r-' i, 

1404—Fazenda- São José,. uma parte de terra r de-Cle¬ 
mente José de Souza—Pagina 140. : 

- 1 .‘ l 405—‘Sitio do Ti oiiiboi úina parte 'dc terra, de v Sera- 
fim Martins Pereira—Pagina 140 v. n - ; 

406—Fazenda São José, .uma parte de terra, de. Do¬ 
mingos Gaspar de Souza—Pagina 140 v. > • ■: 

.i, 407—Fazenda Boqueirão , duas sortes de terra, de Ma¬ 
noel Telles de Menezes—Pagina 141. 

r406-^Fazenda do Cerco, duas partes de teíra, de Ma¬ 
noel Joaquim de Souza—Pagina 141. 

409— Fazenda do Gato, uma parte de terra, de Mar- 
tinho de Souza Santos—Pagina 141. 

410— 'Riachão de S. José, uma parte de terra, de José 
Thomaz de Souza—Pagina 141 v. 

411— Fazenda do Sumidouro, uma parte de terra, de 
Manoel Victoriro das Neves—Pagina 141 v. 

412— Sitio do Lamarão, duas partes de terra, de Pe¬ 
dro José de Oliveira—Pagina 142. 

413— Fazenda Agua Suja do Salto, uma parte de terra, 
de Manoel Alves Teixeira—Pagina 142. 

414— Sitio do Carrapi.vo, uma'parte de terra, .de An 
tonio Francisco—Pagina 142. 

415— Fazenda Bebedor, uma parte de terra, de Luiz 
Alves de Carvalho—Pagina 142 v. 

416— Sitio dó Carrqpixo, iinia parte de terra, de Joa¬ 
quim Nicoláo da Cruz—Pagina 143. 

“ T 417—Sitio da Lagoa, de Manoel Clemente Pereira-- 
Pagina 143. 

418—Fazenda Tapera e Estiva, tres partes de terra, 
de Reginal do José da Silva—Pagina 143 v. 

* 419—Sitio Santo Antonio, de João Estevão de Souza 
—Pagina 144. r 

^ 420—Fazenda São João c Estiva, trés partes dç terra, 
de Thomaz José de Aquino-^Pagina 144. 



* 421—Fazenda São Beúio, tunapairté' de Terra, àcTjosé 
Manoel da Silva—Pagina 144 v. : 

422— Fazenda Pê da Serra,' nietàde' do sitio r de' An¬ 
tônio Ribeiro de Novaes—Pagina 145. 1 

423— Fazenda Rio dc Contas, duas partes de terfa, de 

Anua Albcrta de Jesus—Pagina 145. s ' 

424— Fazenda Rio dc'Contas, quatropartes dc Terra, 

de Joaquim Gregorio da Silva—Pagina 145 v. , Jl 

425— Fazenda Pedra dc Amollàr , uni pedalo de terra, 
dc Bencdicto Rodrigues de Oliveira—Pagina 145 v. ' 

42(5—Fazenda Pu mo, um pedaço dc terra, de Bernardo 
Pereira de Souza—Pagina 146. 

427— Sitio da SamÜantbaia, de Hónornto *de Lima 

Braga—Pagina 146. ‘ 1; *- 

428— Districlo do Catolés , uma parte dc terra, dc An- 
tonío Joaquim Brandão—Pagina 146 v, 

429— Fazenda Andréquieé, uma parte dc terra, dc 

Bernardino José Ribeiro—Pagina 147. 4 

430— Fazenda Audréquicc, umà parte de terra, de 
Calisto Pereira dos Santos—Pagina 147. 

431— Sitio da Picada, unia parte de terra, de Bernardo 

Pereira dc Souza—Pagina 147 v. I 

432— Sitio da Picada, uma parte dc terra, dc Cecílio 
Rodrigues Lima—Pagina 147 v. 

433— Fazenda Riacho Magro, umr parte de terra, de 
Isidoro José dos Reis—Pagina 148. 

434— Sitio da Prata, uma parte de terra, de Sevcriano 

Pereira Nogueira—Pagina 148. t/J 

435— Sitio da Picada, uma parte de terra, dé João 

Francisco dos Anjos—Pagina 148 v. ,r * 

436— .Sitio do Riacho Magro, uma parte de terra, de 
Martiniano Rodrigues da Costa—Pagina 148 v. ?T ? S ’ 

437— Sitio da Picada, uma parte de terra, de Pmtfino 
Rodrigues da Costa—Pagina 149. 

438— Fazenda Coxó, uma parte de terra, de Ijgnacio 

Alves de Souza—Pagina 149 v, ■ 
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* 439—Sitio do ' Mucfliubo, cento « sessenta braças dc 
térra, de Maria Francisca da Annuncíação^-Página 149 y. 

440— "Sitio São Domngos, uma parte <le terra, de João 
Jordão de Souza—Pagina ISO. 

441— Sitio da CrliS, duas partes de terra, de Fran¬ 
cisco Guimarães Cavalcante—Pagina 150. 

, 442—Sitio do Andrêquicé, uma parte de terra, de Su- 

terio Gonçalves de Oliveira—Pagina 150 v. 

443— Sitio das, Duas Passagens, uma parte de terra, 
(te Sebastião José de Novaes—Pagina 150 v. 

444— Sitio do Angicai, uma parte de terra, de Fran¬ 
cisco José de Assis—Pagina 151. 

445— Fazenda Coronel, uma parte de terra, de Lizarda 
Liberata de Souza—Pagina 151, 

446— Fazenda Bocaina, um sitio, de Euzebia Pereira 
de Souza—Pagina 151 v. 

447— Fazenda Cascudo, uma parte de terra, de João 
Rodrigues de Oliveira—Pagina 151 v. 

448— Fazenda Paixão, uma parte de terra, de Pedro 
de Alcantara Pereira—Pagina 152. 

449— Fazenda Baixão, uma parte de terra, de Joaquim 
José Rodrigues—Pagina 152 v. 

450— Fazenda Vazante, uma parte de terra, de Ma¬ 
noel Jacintho Alves—Pagina 152 v. 

.1 451—Fazenda Baixa d’Anta, uma parte de terra, de 
José Feliciano Pereira—Pagina 153. 

452— Fazenda Casctldo, duas partes de terra, de An- 
tonio Francisco de Oliveira—Pagina 153. 

453— Fazenda Sacco Redondo, duas partes de terra, 
de Jeronymo Rodrigues dc Oliveira—Pagina 153 v. 

454— Fazenda Passagem Funda, uma parte dc terra, 
dc Martinho Barbosa dc Souza—Pagina 154. 

455— Fazenda SanPAnna, uma parte de terra, de An- 
tonia Maria dos Santos—Pagina 154. 

456— Duas partes de terra, de Pedro Manoel de Al¬ 
cantara—Pagina 154 v. 
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f 457-—Fazenda Sacco Oomptido, i\rr\i\ parte de terta, ae 
Francisco Rodrigues de Oliveira—Pagina 155. "* r 

458— Fazenda Jatobá, lima parte de terra, de Joaquim 
José Rodrigues—Pagina 155. f 1 '■ 

459— Fazenda Angical, uma parte de terra, de Fran¬ 
cisco Antonio Darazio—Pagina 155 v. 1 '•* 

460— Fazenda Vagante, duas partes dc terras, dç Pe¬ 
dro de Alcnntara Pereira—Pagina 156. 

461— Fazenda Passagem Fm ada, uma parte de terra, 
de Raymunda Ferreira da Silva—Pagina 156, 

462— Fazenda Sacco Redondo, duas partes dc terra, 
de Anna Joaquina de Souza—Pagina 156 v. 

463— Fazenda Pedra de Amollar ; uma parte de terra, 
de Antonia Maria dos Santos—Pagina 156 v. 

464— Fazenda Agreste, uma parte de terra, de Pedro 
José da Silva—Pagina 157, 

465— Fazenda Passagem Funda, uma parte de L terra, 
de Sebastião José Pereira—Pagina 157 v. 

466— Fazenda Passagem Funda, uma parte de terra^ 
de Francisco da Silva—Pagina 157 v. 

467— Fazenda Extrema, uma parte de terra, dc Ma¬ 
noel Jacintho Alves c outro—Pagina 158. " Jv ■ 

468— ‘Fazenda Angical, uma parte de terra, de Do¬ 
mingos tíernnrdes de Souza—Pagina 158. ' 

469— Fazenda Copinho, umas partes de tèrra, de Fran¬ 
cisco Rodrigues de Oliveira—Pagina 158 v. ! " wll " " l 

470— Fazenda Sacco Comprido , uma parte de terra, 

de José Cyrino de Oliveira—Pagina 159. , | 

471— Fazenda Cascudo, uma parte de term, de Li na 

Rosa de Souza—Pagina 159. - .**1 

472— Fazenda Passagem Funda, duas partes de terra, 
de Joaquim Ferreira de Liro—Pagina 159 v, 

473— Fazenda Cascudo, uma parte de terra, de Ca- 

millo Gonçalves de Araújo—Pagina 159 v. >- 

474 — Fazenda Passagem Funda, uma parte dè terra, 

de Francisco José da Silva—'Pagina 160, v >:ni',l 
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^ 47^— r Fazepd^ Passagem Funda, uma parte dç: terra, 
ac José Pereira da .Cruz—Pagina 160 v„.. ? ^ , .... ■ 
.,1.476—Fazenda Çoroncl, quinze braças dct terra, de 
Cósma Maria de Souza—Pagina Í60 v, • j 

477—Fazenda Saoco Redondo, uma parte dc terra, de 
típhigenia Rittâ de Souza—Pagina. 160 ,v. 

,j 478—Fazenda Joacdro t cmco partes de terra, dciRay- 
mundo Ferreira da Silva—Pagira 161. 

479— Uma parte de terra, de Plácido José de Oliveira 
—Pagina 161 v. 

480— Sitio da Cachoeira, uma parte de terra, a Ma¬ 
noel Bento dc Souza—'Pagina 161 v. 

481— Sitio Cafundó, de Clemente de Almeida Pina— 
Pagina 162. 

482— Fazenda Tabocas, cento c oitenta braças de terra, 
dc Antonio Joaquim Ribeiro—Pagina 162 v. 

.483—Sitio da Fazcndinha, de Manoel Fclix de Oli¬ 
veira e irmão—Pagina 162 v. 

484— Fazenda Lapa da Salina, unia parte de terra, de 
Rayivmndo José Gonçalves—Pagina 163. 

485— Sitio da Bocaina, braças de terra, de José Joa¬ 
quim Ribeiro—Pagina 163 v. 

(J .j486—-Sitio do Ribeirão , duas partes de terra, de Cy- 
ríaco Barliosa dos Santos— iPagi na 163 v. 

, 487—Sitio da Giboia. Ires partes de terra, dc José 
Joaquim da Silva—Pagina 164. 

488— Sitio MarccUhio, uma parte de terra, de Ber- 
nardino Prudente de Sena—Pagina 164. 

489— Sitio do Vão, de Antonio.Joaquim de Oliveira 
—Pagina 164 v. 

490— Sitio do Tombo, dc José Joaquim de Souza— 
Pagina 165, 

;491^Sitio do Sacco, de João Caetano de Souza—Pa¬ 
gina 165. 

492—Sitio do Tam baque, duas partes.de terra, de 
Luciano Alves de Souza^-Pagina 165 v. 
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493— Fazenda Sitio dós Tambaqucs, duas: partes dç 
terra, de João Caetano dc'Sou?a—Pagíni 166, 

494— Fazenda Macaniba,. inna parte dc terra, dc Ma¬ 
noel Thomé Ferreira de Souza—Pagina 166, . 

495— Sitio Olho d*Agua, cinco partcs.de terra, de Ma¬ 
noel Thomé Ferreira de Souza—Pagina 166 \\ 

496— Fazenda Brcjinho, uma parte de terra, de Joa- 
qiiinn Maria dc SanPAnna—Pagina 167. 

497— Fazenda Brejo Grande, terra, de Del fino Rodri¬ 
gues de Oliveira—Pagina H.7. 

498— Sitio da Carahibas. uma parte dc terra, de João 
Ferreira dc Oliveira— Pagr.n 167. 

499— Sitio São Miguel, de João Ferreira de Oliveira 
e outros-—Pagina 167 v. 

500— Fazenda Barro J civiclho, uma posse de terra, 
de Antonio Rodrigues da Conceição—Pagina 168, 

501— Fazenda Si lio Mc.vo, uma posse de terra, de José 
Joaquim de Oliveira—Pagina 168 v. 

503— Fazenda Jacú. um pedaço de terra, dc Isidro 
Lopes de Soitzn—Pagina 169. 

504— Sitio dos Macacos, de Manoel Lopes dc Souza 
e outros—Pagina 169, 

505— Sítio Bramias, de Manoel Lopes dç Souza e ou¬ 
tros—Pagina 169 v. 1 

506— Fazenda Arraial Velho, terras, de Francisco Ca¬ 
valcante de Oliveira c outros—Pagina 169 v. 

507— Fazenda do Coró , uma parte de terra, de Gas¬ 
par Ribeiro <la Fonseca—Pagina 170. 

508— Sitio Olho d’Agua, de Manoel Martins da Fon¬ 
seca c outros—Pagina 170 v. 

509— Fazenda Cannabrava, um pedaço de terra, de 
Domingos Pereira de Souza—Pagina 170 v. 

510— Fazenda Passagem,, um ]>edaço de terra, de 
João Feliciano de Oliveira—Pagina 171. 

511— Fazenda Santa Crus, uma parte de tjerra, dc 
Raymundo Pereira da Fonseca—Pagina 171. 
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j 512—Fazenda do Cox6, uma partç de A tei;ra,; dç Es- 

fevão josé Ribeiro—Pagina 171 :V*,„ n>r3 U,-'- L J •; 

. f 513—Fazenda dó Rio, Preto, uni r sitiq, ,dc Gaspar Ri¬ 
beiro da'Fonseca—Pagma 171 v. ;... .■ i- i. 

\, 514—;Fazenda do Coxó, um $i ; tip,,de Francisco. An¬ 
tônio de Sá Telics—Pagina 172. 

515—Fazenda yéreda— Sitio, cie Rosa Dins Moreira 
e outros—Pagina 172. , 

M 6—^Fazenda Chapada, um sitio, cie Manoel Joaquim 
Gallo e outros—Pagina 172 v. 

517— Fazenda I. aginha, sitio, de Manoel Joaquim 
Gallo é outros—Pagina 17.1. 

518— Fazenda 'Lamarão, sitio, de João Feiieinno de 
Oliveira e outros—Pagina 173. 

519— Fazenda do Fundão, uina parte de terra, de Ruy- 
nmndo Pereira da Fonseca—Pagina 173 v. 

520— Fazenda S;.o José, ci.cn parte.-: de terra, de 
Corneliò José dc Souza—Pagina 173 v. 

521— Fazenda .Vm? José, duas partes de terra, de Rosa 
Maria da Conceição—Pagina 174. 

522— Fazenda São José. unia parte de terra, de João 
Martins de Araujo—Pagina 174. 

523— Fazenda A’. José, duas partes de terra, de Ma¬ 
noel Lourenço dos^Anjos—Pagina 174 v. 

524— Fazenda do Gato, parte e meia de terra, cie Ge¬ 
raldo Martins de Araujo—Pagina 175. 

. 525—Fazenda das Lages, . uma parle da fazenda, de 
Geraldo Martins cie Araujo—Pagina 175. 

526—Fazenda cio Coxó, trinta c cinco braças dc terra, 
de Justiniano Alves dc Souza—Pagina 175 v. 

, 527—Fazenda Lagoa Grande, terras, de Paulo Ri¬ 

beiro cia Silva Hora—Pagina 175 v. 

528— Districlo cio Campestre, terras, de José cios San¬ 
tos da Silva—Pagina 176, 

529— Fazenda do Co.rd, sitio, <lç Paulo Ribeiro da 

Silva Hora—Pagina ,176, s . , . 
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530— Fazenda do Pflttpcri, terras, 1 de Paulo Ribeiro 

da Silva Hora—Pagina 176 v. * tr,í " 

531— Fazenda do Coxó , uma parte de terra, dd José • 

Ferreira dos Santos—Pagina 176 v. 1 : ^ . 

532— Fazenda hayôa Grande, terras; dc Pedro An¬ 
tônio Sodrc da Hora—Pagina 177. 1 

533— -Fazenda do Coxò, terras, <lc Gonçalo Pereira 

de Souza—Pagina 177. . i l . • 

534— Fazenda Uiyôa Grande, unia nesga dc terra, dc 
Gcrçnlo Pereira dc Souza—Pagina 177 v. ‘ 

535— Fazenda tio Coxó. terra, de Conçalo Pereira dc 

Souza—Pagina L77 v. * . I i:' 

536— Fazenda (lo Brejo, um quarto de Icgiià, dc Con¬ 
cho Pereira ile Souza—Pagina 178. ' J, - "‘ u - 

537— -Fazenda do Coxó. terra, de Gonçato Pereira de 

Souza—Pagina 17S v. 4 

538— Fazer da du Coxó, terra, de Juliãiia Mariá cie 
Jesus—Pagina 178 v. 

539— Fazenda do Coxó, terra, de Juliana Maria de 
Jesus—Pagina 178 v. 

540— Fazenda do Coxó. terra, dè José Francisco Al¬ 
ves—Pagina 179. ' 

541— Fazenda do Coxó, terra, dc Jusc Francisco Al¬ 
ves—Pagina 179, 

542— Fazenda do Coxó/ terra, de Pedro Anto::io So- 

tiré da Hora—Pagina 179 v. ' fíinr 9 , ‘- "- 

543— Fazenda do Coxó, terra, de Pedro Antonio So¬ 
drc da Hora—Pagina 179 v. * - I 

544— Fazenda do Coxó, um sitio, dc Pedro Antonio 

Sodré da Hora—Pagina 180. ; ”' 1 : 

545— Fazenda do Coxó, teria, de Pedro Antonio^So- 

dré da Hora—Pagina 180. nde. A 

546— Fazenda da Prata, de Antonio Sodré da'Hora 

—Pagina 180 v. " 

547— Fazenda Layôa Grande, uma nesga de terra, de 

Antonio Sodrc da Hora—Pagina 180 v. nam/; 
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548—Sítiq dó Coxô, terra, dc Antouio .Sodré da: Hora 
—Pagina 181. . tíí >r ^, ‘ ,* 

,549—Fazenda da, Itarsca, uma partff.de terra, dt J An- 
1 onío S odre da Hora—Pagina ,181, i 

, 550—Fazenda Lagoa Grande, uma parte de terra, de 
Antonio Sodrí da Hora—Pagina 181 v. ■ ■ 

551—-Fazenda do Gato, tres partes de terra, de Vi¬ 
cente Ferreira dos Anjos—Pagina 181 v, 

55è— Fazenda Prata, duas partes de terra, de Vicente 
Ferreira dos Anjos— Pagina 182. 

553— Fazenda do Lsconso, uma parle de terra, de Vi¬ 
cente Ferreira dos Anjos—Pagina 182. 

554— Fazenda Canguçú, nina parte de terra, de Isa¬ 
bel Maria da Conceição—Pagina 182 v. 

555— Fazenda Canguçú, uma parte de terra, de' Maria 
Fraiicisca Dourado—Pagina 182 v. 

556— Fazenda do Gato, uma i>arte de terra, clé Ma¬ 
noel Sctapiâo do Nascimento—Pagina 183. 

557— -Fazenda da Prata, uma parte de terra, de Ma¬ 
noel Serapiào do Nascimento—Pagina 183. 

558— Fazenda Palmeiras dc Cima, uma parte de terra, 
de Francisco Dormente —Pagina 183 v. . 

559— Fazenda Lapa, uma parte de terra, de Maria de 
Almeida—Pagina 183 v. 

560— Fazenda Capão, tres partes de terra, dc José 
Joaquim da Silva—Pagina 184. 

561— Fazenda Capão, tres partes de terra, de Tibur- 
cio José dos Santos—Pagina 184. 

562— Fazenda Capào, uma parte de terra, de Maria 
Francisca de Jesus—Pagina 1S4. 

563— Fazenda Frio, um pedaço de terra, de Antonio 
Joaquim da Fonseca—Pagina 184 v. 

564— Fazenda do Fundão, unia parle de terra, de An¬ 
tonio Joaquim da Fonseca—Pagina 184 w V 

565— Fazenda yUagça de Santa Barbara, um sitio; de 
Antonio Joaquim da Fonseca—Pagina 185. ‘ 



566— Sttío £30 feronymó, de Bra* Alves db Souza— 

Pagina 185. ■ *ht.; t r 

567— Fazenda Lamárão, inn pednço dc terfn, <fe Ri-, 

cardo José Vieira c outro—Pagina 185 v. : -í 

568— Fazenda do Fundão , partes de terra» de Anna 
Dias Moreira e outro—Pagina 185 v. 

569— Fazenda do Co.ró, uni sitio denoniiriado 7 Passa¬ 
gem das Pedras, de Manoel Querino da Fonseca—Pagina 
186. ' 

570— Fazenda do Lamarjo, uni quarto de terra, do 

Manciü Querino da Fonseca—Pagina ,186. ’ 

571— Fazenda do Fundão, uma parte de ferra, dc Mã- 

noel Querino da Fonseca—Pagina 186 \\ 1 

5/2—Fazenda Santa Crus, logar denominado Moirão, 
lima parte de terra, de Manoel Querino da Fon>cc:í—Pa¬ 
gina 186 v. ' J • 

573— Sitio Pcssatjnu das Pedras, de Manoel Querino 

cia Fonseca— Pagi *a 187. ç ' ,l|lc,, l 

574— Sitio S. Domingos, de Manoel Querino <lá Fon¬ 
seca — Pagina 187 v. : J :< v 

575— Fazenda do Andarahy, duas partes de terra, dc 
Manoel Querino da Fonseca—Pagina 187 v, 

576— Fazenda da Crus, umas partes de terra, dé Au- 
tonto Joaquim da Fonseca e outros—Pagina . 188. 

577— Fazenda Ma tão, uma sorte dc terra, dé Patrício 

Rodrigues Brandão e outro—Pagina 188. * 

578— Fazenda Sào Jcronymo, uma parte de terra, da 
Antonio Manoel de Souza—Pagina 188 v: 

579— Fazenda Olho d'Agua, sitio, de Angela Rosd da 

Conceição—Pagina 188 v. . 

580— Sitio da Cannahnrt/a, uma porção dc terrá, de 

Miguel Francisco Xavier—Pagina 189. > 1 - u; H' : * -' 

581— Sitio do Carrapixo, uma parte dc terra, dé Dio- 

nysio Bispo Monteiro e outros—Pagina 189. •*{ 1 r t 

582— Fazenda Barra, sitio, de José Joaquim da 1 Fon¬ 
seca e outros—Pagina £90/ nüiv 
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* ^583—Fazciifla do (‘V/p, ,um ei tio, deMaria Rita da 
Trindade— Pagi ná 190. \&,\ L; 

vj 584—^Fazenda r £anta Çflis,, .üjn. & tio, de, V Vente . Josc 
Ferreira’c outro—Pagina. L90- [ ^- |JIK , ü >+r i J. f \ d. <.V-v. 

( .',.585—Sftio r do /V/o, dc Sebastião, Josq.dç Jípuzar^Pa- 
gtna 190 v.- . y 'j. , . ^svj.h/ 

586— Fazcndn.Stffl/a //arfcujvi, sitio; deJoscRi beiro de 

Novacsr—Pagjin» 190 v* , s , , f; , ... .j ■ f . 

587— Sitio Burra do fundão, de José RíIkíto dc No-r 

vaes—Pagina 191. . 

588— Riacho de São José, dc Rosa Maria da Concei¬ 
ção-—Pagina 191. •. .. . 

589— Fazenda Passagem dos Pedras, uinaparte de 
terra,,de Maria,Rosa da Silva—Pagina 191 y. ; ... 

590— Silip do Sobrado, dc Fclippe Xcry Cavalcante 
e outros—Pagina 191 v. 

591— Fazenda Santa Luzia, um pedaço dc terra, de 
Joaquim Rodrigues dos-Santos e outros—Pagina 192. 

592— Fazenda San ta Lttsia, lcrrps, de Luciana de Oli¬ 
veira Cortes c outros—Pagina 192. 

593— Fazenda Bom Succcsso, terras, dc JoàoRodri- 
gues Paes e outros—Pagina 192 v. 

-/594—Fazenda Tabocas, uma pequena parte de/ terra, 
de Antonio Francisco de Paula—Pagina 192 v. ? s ,\ 

595— Fazenda São José, duas partes de terra* dc José 
da Costa de Macedo—Pagina 193. 

596— Sitio do Pinga, terras, de José da Costa de Ma¬ 
cedo—Pagina 193. 

597— Si tio i do PaJJiadoi terras, de Antonio Dionysio 
Marques .da Silva—Pagina 193 v. 

598— Fazenda Barreiro da Cotia, uma parte de terra, 

de Simplicio Caetano de Souza—Pagina 194. ■ : : .. . 

599— Fazenda Tamboril, um pedaço de terra, de Pe¬ 
dro José Rodrigues—Pagina 19 . 

600— Fazenda Tantboril, um pedaço de terra, de Joa¬ 
quim Raymundo de Barros—Pagina 194, v.—-r- 
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■’v 601—Sitiòdd 'Capão, dé ' jdsé' FéanascÒ f Gõnçdtves *e 
outros—Pagina 194 V.*' ^b-w^fíminí i m: L ip; .í 

602—Sitio do /jw^r n/io/^sitiòí dè João Francisco dos 
Santos—Pagina ’ í95. ^ J 'W*-*' •’-&« 'd» 

J 603—^Capão dò Paiúíital, ‘sitió/dc Rita Franciscn de 
Novaes—Pag7riá'495-vJ' 1 J i; ^ r ^-‘ • >' :! * 1 £!-.í i i. jí) 

604— Sitio Agua Uvipa, uma parte de terra, dc ! An- 

tonio Pedro de Souza—Pagina 195 v. i ;;/ ' . • nu>j 

605— Fazenda Cannabratw, uni sitio. de Fusebib de 

Souza Tclleü—Pagina 196. 1 a :> ~ ,! 

606^-Fazenda do Coxo; uni sitio, 1 de Émtebiò de Souza 
Tellcs—Paginai 196 ' ■ !,/f - i ^ >r >í: 

607— Fazenda l.agôa Grande, uni sitio/de Fusebio de 

Souza Telles—Pagina 196 v. 1 ■■ 1 — i-mn* 

608— Fazenda do Coxo, uma parte'<le lrr?a, de O as¬ 
par de Souza Braga—Pagina ]9G v. / 'P ' 7 * 1 

609— Fazenda Lagoa Grande, uma parte de terrà, de 

Gaspar de Souza Braga—Pagina 196 V/ - ! 1 1 ,J 

610— Fazenda do Coxó, uma parte de J frèvrri, dei Klisc- 

1 >io de Souza Telles—Pagina 197. ’ " - Ui’ 1 1 

611— Fazenda do Co.rô, uma parte de terra, de Joa¬ 
quim vSodré da Hora—Pagina 197: 'i • ■ « r 

612— Fazenda Per iper i, braças dc terra/de Matinas 

Daniiíu) da Silva—Pagina 197 v. - 1 ’-^ »::«£• 

613— Fazem la Cachoeira, um pedaço dc terra, de Ma¬ 
ria Rosaria da Conceição--Pagina 198. - 'i - "* r - 

614— Sitio do Boqueirão .de J-;Sé Pereira de Souza— 

Pagina 198. i 

615— Fazenda Varsca Grande, um pedaço de terra, de 

Felippe Alves de Souza—Pngina 198 v. 1 

616— Fazenda Boa Pista, um sitio de terra, de Pedro 

Marques dc Lima—Pagina 198 v. 1 ’ iuu 

617— Fazenda da Coivara, duas partes de terra, de 

Maximino José de Oliveira—Pagina 199. • 

618— Sitio da Fascndinha, dúas partes de term, de 

Isidro José de Souza—Pagina 199, > ^ 
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.. , Sjtio da. Jtasendinha, duas partes <k terra, de 
Joaquim Domingues de Oliveira—Pagina 199. 

/h ^20—rFazenda-jV/oZ/fo^. Grande, dim partes dç terra, 
Me Joaquim da $ilya e Souza,—Paginal99y. i . i;3nrt - 
621—Pazenda Malhada do Bfejo, uma parte de terra, 
de Joaquim d4 Silva e Soúza—Pagina 199 .y^i^ ...... 

‘ H .: 622—Fazenda Barreiro, \un pedaço t dc terra, ^dc An- 
lonin Maria de Araújo—Pagina 200. , j • . . 

..f. 623—Fazenda do Umbuzeiro, duas partes de terra, de 
ftomâo José de Novaes—Pagina 200. j 
, . Mi ,624^—Fazenda Olho d’Agua dos Af achados ,^uma parte 
ele terra, de Pedro Antonio Ramos—Pagina 200 v. 

^625-^ Fazenda da Tabua, unin parte dc terra, de Joa¬ 
quim Antonio Guimarães—Pagina 200 v. 

, .626—Fazenda da Tabua, quatro partes de terra, dc 
Joaquim José de Lima—Pagina 201. 

r 627 —Fazenda da Tabua, uma parte de terra, dc An¬ 
tonio dos Reis Barretto—Pagina 201 v. 

628—Fazenda do Juazeiro, de Antonio Joaquim ele 
Mattos—Pagina 202. 

I 629—Fazenda da Varsea, tres partes de terra, dc João 
Vieira da Slra—Pagina 202 v. 

i 630—Sitio São Vicente, de Caetano José Viamia—Pa¬ 
gina 202 v . 

. i. 631—Sitio do Olho d*Agua, de Romão de Almeida 
Pina— Pagi; a 203, 

\032—Sitio do Riachão, de Joaquim Ribeiro dc Souza 
—Pagina 203. 

v. 633—Fazenda Capão do Espirito Santo, duas partes 
dc terra, dc João Manoel. Amaneio—Fngina 203 v. 

634^-Sitio Varas, terras, de Manoel Gonçalves de 
Araújo—Pagina 203 v. 

635—Sitio da Esteva, de Manoel Gonçalves dc Araújo 
—Pagina 204. <? -r 

■,! 636—Sitio do Canta Gallo, de João Barbosa dc An¬ 
drade—Pagina 204. 




s , Ó37r--£azenda ÇaxmabrQVfr . .pjn j^aço: de - tèitra, de 
Manoel Euciano de SouzaV-Pagina 204; ^ ^ *4?-: .?4tfpjVh 
A. .1.638—iFazenda /Brejo: um pedaço ide 1 terra? de Manoel 
Êudano de Souza-rrPagma-204 -v. i ?o^fr ; r*Íi 
- n/ 639—Fazenda doí Campestre (logar denominado' Tam¬ 
boril), um pedaço de terra, dei Manoel Antoiiiodos An- 
jose-Pagina. 205. ■.-i’-: ' .:/*■; - ^- rl 

640— Fazenda do .Coronel, uma parte : de terra; de 
Amaro Rodrigues do Espirito Santo—Página ; 205 V. 

641— Fazenda do Coxó, um pedaço de terra," de r Ge- 

raldo Marques de Oliveira—Pagina 205 V. T : ' . 

642— Fazenda do Campestre, um pedaço de terra, dé 

Francisca Rósa da Encarnação—Pagina 206. 1-1 

643— Fazenda San?Anua, um pedaço de terra,deJoké 

Joaquim da Silva—Pagina 206, . 

’ -M - 

644— Fazenda do Gato, uma partb .de terra M de José 
Joaquim do Nascimento—Pagina 206 y. 

645— Fazenda da Prata uma parte de terra, de José 
Joaquim do Nascimento—Pagina 206 v., ’ n 

646— Fazenda Barro Vermelho, um pedaço de terra, 

dc Ignado Teixeira Loyola—Pagina 2Q7. v ' - 

647— Fazenda Marro Vermelho , um pedaço dc terra, 

de Manoel Ignacio Teixeira—Pagina 207. . 

648— Fazenda Tamboril, um pedaço de terra, de II- 
defonso da Costa Nunes—Pagina 207 v. 

649— Fazenda Barro Vermelho, um pedaço, de terra, de 

João Mendes Pinto—Pagina 207 v. I 

650— Sitio Cactitê , de José Joaquim Marques,—Pagina 

208. ’ .j 

051—Fazenda Brejo Grande, terras, dc Manoel Si m- 
plicio de Oliveira—Pagina 208. i , a . jn 

652— Fazenda Brejo Grande umas . terras neçta fa¬ 
zenda, de Joaquim Francisco de Araújo—Pagina 20£ v, 

653— Fazenda Carrapato, umas terras, de Joaquim 

Francisco dc Araújo—Pagina 208 v. f • inçjj. 
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*654—tfazènda ’<k> 7 Carràp'dtó f terras/de Símplfçío Ro¬ 
drigues de Oliveira—Pagina 209. 

■ , $55—Fazenda do Godo Bravo, uma parte de ferra, de 

^udovictí dos Anjos e Sotfza—Pagina 209 v. -JÍ> 

-n* 656—Fazenda Gratufo terrâs, *de Pedro No- 

la sco das N.éves—Pagina 209 y r r> ■ ' 

657— Sitio Páo Grande, terras, de Joaquim' Jòsé de 
.OÜveira—Página 210. . 

658— Sitio da Varzea, de José Ferreira Brandão—Pa¬ 
gina 210. . , 

659^—Fazenda do Gato duas partes, de terra, de Isa¬ 
bel Maria da Conceição—Pagina 210 v, 

660— Fazenda Parnahiba, terras, de Francisco Fer¬ 
reira Grota—Pagina 210 v. 

661— Fazenda S. José l terras, dê Agostinha Maria de 
Novaes—Pagina 210 v. 

662— Fazenda Canguçu, duas partes de terra, de Fran¬ 
cisco Martins de Araújo—Página 211. 

663— Fazenda Parnahiba, terra, de Joaquim Jòsé da 
Silva—Pagina 211 v. 

664— Fnzénda Parnahiba, terra de Maria Angélica de 
Souza—Pagina 211 v. 

665— Fazenda Prata, terras, de Francisco Ferreira 
Grota—Pagina 211 v. 

666— Fazenda do Gaio, duas partes de terra de Fran¬ 
cisco Manoel da Rozá—Pagina 212. 

667— Fazenda da Parnahiba, um sitio, de Theodoro 
José da Silva—Pagina 212. 

668— Fazenda Parnahiba, * um pedaço- de terra, de 
Francisco Gonçalves Vinhatico—Pagina 212 v. 

if 669—Fazenda São José, tres partes de tòrra, dé'Tho- 
maz Gonçalves de Araujo-^Pagiría 212 v. 

670—Fazenda Lagoa dos Patos , uma parte de terra, 
de Joaquim Manoel Pires^-Pagiria 213; 

• 671—Fazenda do Gato, uma parte de terra, de Thcu- 

doro José da Sit<va—Pagina 213. 
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672—Fazenda da Parmhibq, - uma partí ; de terra de 
Theodoro José da Silva—Pagina 213, _ r[1 . 

673r—Fazenda.do Co£i‘m do Ascite , uma parte de ter¬ 
ra, de Joaquini Manoel , Pires—Pagina 213 v. , j ; 

674r—Fazenda Canguçu, duas partes dc terra, de Joa¬ 
quim Miguel da Fonseca—Pagina 213,.v; { ... 

675— Fazenda Malhada do Brejo, uma parte de terra, 
dc José da Silva e Souza—Pagina 214. 

676— Fazenda Retiro, um sitio, dc Antonio Soares dos 
Santos—Pagina 214. 

677— Fazenda Frio , sitio, de Antonio Soares dos San¬ 
tos—Pagina 214 v. 

678— Fazenda Frio, um pedaço dc terra de Antonio 
Soares dos Santos—Pagina 214 v. 

679— Fazenda Frio, uma parte de terra, de José An- 

tonio Traslado — Pagina 215. , í 

680— Fazenda Capão da Mauricia, sitio, de Marti- 

niano Pereira Alves—Pagina 215 v. ' 

681— Fazenda Vazante, uma parte de terra, de Maria 
Rosa dos Santos—Pagina 215 v. 

682— Fazenda do Agreste, uma parte de terra, de Joa¬ 
quim Pereira dos Santos—Pagina 216. 

683— Sitio do Capão, uma parte de. terra, de Julião 
Ferreira da Silva—Pagina 216. 

684— Fazenda Coronel, uma parte de terra de Anna 
Maria da Piedade—Pagina 216 v. 

685— Fazenda do Coronel, uma parte de terra, (\c José 
Antonio dc Souza—Pagina 216 v. 

686— Fazenda do Coronel, terras, dc Manoel ,,Ray- 
mundo Soares—Pagina 217. 

68>—'Fazenda do Espirito Santo, uma parte de terra, 
de Simeão Alves de SouzaT-Pagina 217. ■ [!:,„ 

688— Fazenda do Olho d*Agua, uma. parte de terra, 
de Simeão Alves de Souza—Pagina 217 v. 

689— Fazenda do Sacco, uma parte de terra, de Anna 

Françisca dc Novaes—Pagina 218. - • 
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; V 690—Sitio- rias margens do 7?»o Ç0tpfaj f dè Fran- 
cisca da Cruz Maia— Fàginá 2Í8.^.' 1 * \ "TÜ, 

691—Fazenda Capão do Bspirito umapartè dc terra, 
de Lino José dcNovacs—Paginá 218 r V 4 ’ //' rS 

' 692—Fazenda Vófscà da Pèârá, timá párfcc de terra, 

de Leandro José Nunes—Pagina 218 ^ J ^ 

693— Fazenda Várzea de S . .Sclra-tliío, téíiras, <íe Tho- 
mc Silvcrio de Alcântara—Pagina 219. 

694— -Fazénda’ Pereira; terra, de Francisca Maria de 

Jesus—Página 219 v. M " 

'695—Sitio S. Bento, uma parte de tenra, de Joannn 
Gonçalves de Araujo—Pagina 219 v. 

696— Uma posse dc terra, do Padre Antonio José 
Alves Guimarães—Pagina 220. 

697— Fazenda Mata Cavalio, tres partes de terra, de 
José Martins dc Araujo—Pagina 220. 

698— Fazenda Andar ah y. uma parte de terra de José 

Marques de Souza—Pagina 220 v. r . ( 

699— Fazenda Sâo Domingos, unia parte de terra, de 
José Marques de Souza—Pagina 220 v. 

700— Fazenda Cabeça dc Anta, uma parte dc terra, dc 
José Marques de Souza—Pagina 221. 

701— Fazenda do .Sorro, uma parte dc terra, de José • 
Marques dc Souza—Pagina 221 v. 

! * : 702—Fazenda Varzca, duas partes de terra, dc José 
Marques de Souza—Pagina 221 v. 

703—Fazenda Varsca, uma parte de terra, de José 
Marques de Souza—Pagina 222. 

; J J 7Ó4-—Fazenda São Domingos, parte dc terra dc Ma¬ 
noel Domingues de Souza—Pagina 222: ,. 

705- L -Sttio do Córrego, uma parte de terra, dè Ma¬ 
noel Domingues de Souza— Pagina 222 .v 

706^—Fazenda Cabeça d*Anta, uma parte dc tetfifá, dc 
Manoel Domingues dc Souza—Pagina 222 v; 
r ,f 707—Fazer da Ândarahy, uma parte dé terra, dc Ma¬ 
noel Domingues de Souza—Pagina 223. 



708— SitiV dá Mutuca, cliias partes de terra, “de 7 0S ^ 
Pedro de Souza—Pagina 223. ;fíií * v ' n/í ' 

709— Fazenda da Çdchóelrai' iiniá parte <lc terra, de 
Francisco das Chagas é Souza—Pagina 223. C J - 

710— Fazenda dos Canudos e Raposa , duas partes de 
terra dc Antonio Rufino de Souza—Pagina 223 v. 

711— Fazenda Varsèa, duas partes d eterra, dé Má- 
r.ocl Domingues dc Souza—Pagina 223 v. ;1 Jl '' 

712— Fazenda do Sacco/ úma parte de terra, de Ma¬ 
noel Domingues de Souza—Pagina 224. * i: ' ' ' i,:r,srí 

713— Sitio do Carrego, terra, dc Antoniò Rufino de 
Souza—Pjigina 224. 

714— Fazenda Soo Domingos, uma parte de terra, dc 
Antono Rufino dc Souza—Pagina 224 v. 

715— Fazenda Varzcâ, uma parte de terra, de Antoniò 

Rufino de Souza—Pagina 224 v. f >t " m 

716— Fazenda do Sacco, unia parte dc terra, de An¬ 
tonio Rufino dc Souza—Pagina 224 v. 

717— Fazenda l.agôa Grande uma parte cd terrá, de 

João Paulo dos Santos—Pagina 225 ^ 1 

718— Fazenda São José, terras, de Manoel Felippe de 

Mattos—Pagina 225. * ' 11 

719— Fazenda das Cóvas, terras, de Mandei Felippe 

dc Mattos—Pagina 225. , ' ' :' Jun 

72Q—Fazenda Cannabrava, terras, dc Francisco" Men¬ 
des Pinto—Pagina 225 v. lrf ' . " 

721— Sitio São Gonçaio , sitio, dc Bernardo Ribeiro 
da Silva—Pagina 225 v. 

722— Sitio Cafundó, dc Manoel Francisco Dourado— 

Pagina 225 v. ' * V 

723— Sitio do Cafundó, terra, de Theodora Cavalcante 

Pagina 226. 1 1 %p ' 

724— Sitio das Mercês y de José Cavalcante Salgueiro 

—Pagina 226. —V* 1 * 

725— Fazenda do Carrapato duas parles dè terra, dc 
Joaquim Manoel Comes—Pagina 226 v. 
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v _ ; 726—Fazenda üa Çachoeira, trcs partes dc terra, de 
Joaquim Manoel da Silva—Pagina 226 v* ^ 

^ 227—Sitio das Contendas, duas partes dc terra, de 
José de Souza Lopes—Pagina 226 v. . , . . .. ... \ m 

728—Um- sitio, de Diotiysio; Francisco dos Santos— 
Pagina 22?, - 

I 729—Sitio da Cannabraza, umas porções de terra, de 
Manoel Francisco Xavier—Pagina 227. 

j 730—Fazenda Agua Suja, uma parte de terra, de 
Francisco Borges de Novaes—Pagina 227 v. 

731— rr^azenda Andréquicé, uma parte de terra, de 
Francisco Borges de Novaes—Pagina 227 v. 

732— Fazenda Furna da Onça, uma parte de terra de 
Francisco Joaquim dos Santos—Pagina 227 v. 

733— Fazenda da Varzea, uma parte de terra, de Ma¬ 
noel Cypriano de Souza—Pagina 228. 

• 734—Fazenda Sacco , trcs partes de terra, de Manoel 
Cypriano de Souza—Pagina 228. 

, 735—Fazenda Santo Antonio, duas partes de terra, de 
Manoel Cypriano de Souza-—Pagina 228. 

736— Fazenda São Domingos, unia parte de terra, de 
Manoeí Cypriano de Souza—Pagina 228 v. 

737— Fazenda Canadas, um pedaço de terra, de Ma¬ 
noel Justino Brandão—Pagina 228 v. 

.. , 738—Fazenda Sacco, braças de terra, de Angélica Cus- 
. todia de Souza—Pagina 229. 

739— Fazenda Campestre, um sitio, de Justino Manoel 
Brandão—Pagina 229. 

740- rFazenda Sacco, braças de terra, de Domingos 
Martins de Oliveira—Pagina 229 v. 

. 741— Fazçnda Sacco, braças de terra, de José Mar¬ 
tins de Araújo—Pagina 229 v. 

, nfl 742—Sitio do Brejo de Cima t uma parte de terra, de 
Francisca Rodrigues da Cruz—Pagiha 229 v. 

743—Fazenda São José, uma parte de terra, de Ber¬ 
nardo Ribeiro da Silva—Pagina 230. 
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744—Sitio do Tororó, terra do mesmo sítio^de An- 
tonio Cavalcante esuaírrnã—Pagina 230/ 

; 1 745—Sitio do Sacco, terras, dè Eliziario Viétrá Coe¬ 
lho—Pagina 230 v. • 

-■:ív 4 746—Fazenda do Barro' Vermelho," parte emeia de 
terra, de Manoel Antonio Pereira—Pagina 230 v. * J 

747— Sitio do9 Tres Morros, dé Francisco Joaquim 

kodrigues Lima—Pagina 230 v. r,,n ’ J 

748— Fazenda Babilônia, de Arítonio Francisco de 
Npvaes—Pagina 231. 

749— Sitio Canguçú, metade, de Manoel Ferreira de 

Souza—Pagina 231. . .. 

750— Sitio Cantaduba. de Anna Joaquina de Azevedo 
—Pagina 231 v. 

751— Fazenda Tabocas, um pedaço de terra, de An¬ 
tonio Joaquim da Silva—Pagina 231 v. 

752— Sitio Sacco dos Bois, terras, de Joaquim Pereira 
Castro—Pagina 231 v. 

753— Sitio São Bento, terras, de Bernardo José Mar¬ 
tins—Pagina 232. 

754— Sitio da Alagoinba, terras, dc Simpíício ‘Caetano 
da Silva—Pagina 232. 

755— Fazenda Serra Branca, terras, de Geraldo Ca¬ 
valcante dc Souza—Pagina 232 v. ’ '' 

756— Sitio do Marccllino, uma parte de terra, de;The- 
odosio Pereira dos Santos—-Pagina 1 232 v. 

757— Sitio Agua Limpa, unia parte de terra, *de José 

Joaquim da Silva Bôto—Pagina 233. rl ' 

758— Fazenda do Caiambollo, duas partes de terra, de 

José Lourenço dos Santos—Pagina 233. ' 

759— Fazenda Cainrbollinha, duas pürtés de tma, de 

Manoel Caetano Teixeira—Pagina 233/ ‘ ’. ■* - 

760— Fazenda do Sertãosinho, uma parte de terra, de 
Joaquim José dc Oliveira—Pagina 233 y. ,,r rv u 

761— Sitio Baixa Funda, duas partes dc terra, tle Ma¬ 
noel Ignacio da Silva—Pagina-233 v. ' ’ • ■ >”' 1 ‘ *"• 



_ lje - 762—^azçndado. Caldeira,o, : uma parte ide. tetra, de 
Antoniò Joaquim de Oliveira—Pagina 233 ' òi«ry: 

^ j763—Sitio,.do Salitre, de Manoel Deafderio de Al¬ 
meida e outros—Pagina 234. tV OíX ; ^ 

I '764—Fazenda Estvva, uma parte de ; terra, dejoão 
de Ólivéira. Martins—Pagina 234 ri „, rT ; í- u » mR í/í Â .Íítmí 
. 76S-^Fazenda San/o /íwaro, uma parte de terra, de 
Euddio José I^opcs—Pagina 234, v, - f _ r i , , ( ; ; 

766—-Sitio Bocaina, de Mariano tia Gosta Mendes— 
Pagina 234 v. < 

j 767—Fazenda Canhandolla, um pedaço de terra, de 

Maria Joaquina da Conceição—Pagina 235. 

i 768—Fazenda Santa Lu cia, um pedaço de terra, de 

Jeronymo Vieira da Silva—Pagina 235- 
( , 769—Fazenda São José, duas partes de terra, dc Ma¬ 
ria José da Silva—Pagina 235 v., 

7/0—Sitio do Simào, terras, de Antonio Vieira da 
Silva—Pagina 235 v. 

771— Fazenda Sipó, um pedaço dc terra, dc Maria 
José da Silva—Pagina 235 v. 

772— Fazenda Santa Luzia, um pedaço de terra, de 
Victor Antonio dos Santos—Pagina 236. 

773— Fazenda Santa Luzia, um pedaço de terra, dc 
João Pereira de Azevedo—Pagina 236. 

■ i 77.4—Fazenda Santa Luzia , um pedaço tle terra, dc 
Manoel Joaquim dos Santos—Pagina 236. 

-,.^ 775-rFazenda Barra do Campestre, uma posse dc 
terra, de José Martins Alves—Pagina 236 v. 

7,76—Sitio Tromba, uma parte de terra, dc Antonio 
Joaquim dos Santos—Pagina 236 v. 

777— Fazenda Barra das Tabocas, duas partes dc terra, 
dè Francisco José do, Espirito Santo—Pagina 237. yp 

778- ^Fazenda Barra das Tabocas, uma parte de‘terra, 
de Manoel Raymundo Sol-r-Pagina 23 7; : \ r ■ ... 

..f /779—Fazenda Malhada da Arca, uma parte de terra, 
de Helena Frandsca Soares—Pagina 237. 
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31 780—Sitio da Fasendinha, imia partè desterra, dé Ma¬ 
noel Joaquim Ferreira e/Souza—Pagina 237. v ^ ' 

781— Sitio Co scács, de ‘ Joaquim' Josc dc Õliypiira-rPar 

gina237 y. ^ ^ . '' ‘Z'™'""'" 

782— fazenda tjc \Santo A,ntoniò, f unia parte de terça, 
Joãq José da Silva—Página 238. V 

783— Fazenda da Vereda, uma párté de terra,' dé Se-, 

verianp da Cunha Maciel—Pagina 238. ‘ r /' A rl 

784— Sitio da Cachoeira, sitio, de Maria da Apresen¬ 
tação—Pagina 23B. 

785— Faze ndn Faccndhtha, duas partes de torra, de 
Justiniano da Conceição Soares—Pagina 238 vi " * '/ 

786— Sitio Sâo Francisco, de Rosa ljna dc SanPÀima . 

com seus herdeiros—Pagina 238 v. ' 1Jt>7 

787— Sitio Cafundó, um sitio, de Rtifittò josé 'Pana- 

jtira—Pagina 238 v. 1 

788— Fazenda da Lagoa, uma porção de terras, de 

Manoc| José de Carvalho Bastos—Pagina 239. ' 

789— Sitio Lomba, de Anastacio Gonçalves de Araújo 
—Pagina 239. 

790— Fazenda Barro Vermelho, unta parte dè terra, 
de Anna Joaqmna—Pagina 239 v, 

791— Fazenda Buracào, uma parte de terra, de José 
Manoel Bastos de Cnrvaflho— Pagina. 239 v. 

792 — Fazenda Favella, de Manoel Antonío Pereira— 
Pagina 239 v. 

793— Sitio da Canitabrava, uma porção de terrâ, dc • 
Anna Maria da Conceição—Pagina 240. 

794— Sitio Caldeira de Baixo, de Gregorio da Rocha 

Gato—Pagina 240 v. 1 

795— Fazenda SanLA mia, uma parte dc terra, dc Ro¬ 
que José R)1>eÍro—-Pagina 240 v. r>1, 

796— Fazenda Favella, terras, de Manoel Antoniq Pe¬ 
reira—Pagina 240 v. " Jl f 

797— Sitio Pinga dc Cinta, uma posso de. terra, de 

Roque da Costa Macedo—Pagina 241, r 



,tf ?$?, Antpnjp^fan- 

cisco Alves Baçretto—Pagma 241 v.*.v , ‘ i ’ 

* ;, 799—Terras de.trcs sitios/iuu^^^e^Fràri^— 
Pagina’241 v. ‘ ** '** "*' ‘ i,lv - 

SOO^Fazenda Riacho fundo, uma çarte cje terra? (lê' 
Maria Messias cíc Jesus—Pagina 242. " \ r . “•' , 

^ 801—Fazendn Souto António, duas.' partes de* terra, 
de Raymumio josé de Mesquita—Pagina 242. ' 

802— Sitio tios Macacos, uma parte de terra, dc josé 

Ántõnio dos tantos—Pagina 242. 1 

803— Sitio Tabu a, de Maria Angélica de Novaes— 
Pagina 242 v. 

804— Sitio do Sacco, duas partes de terra, dc 1,ou¬ 
re nço José da Silva—Pagina 242 v. 


805— Fazenda Junco, uma parte de terra, de Ray- 
mundo Coelho de Sa a .H’Ánna—Pagina 242 v. 

806— Fazenda Malhada, bradas de terra, de A»na Ti- 
burtina de Queiroz—Pagina 243. 

807— Sitio da Cachoeira, terras, de Carolina Therczn 
de kovaes—Pagina 243. 

808— Sitio do Mocambo, uma posse de terra, de Tlico- 
dora Maria Pereira—Pagina, 243. 

, 809—Fazenda Santa Quiicria, uma parte dc terra, de 
AJeixo Pereira de Oliveira—Pagina 243 v. 

8l0h-Fazenda do Caiamboila, uma parte de terra, de 
José Silvestre da S.^va—Pagina 243 v. 

SJ1—Sitio do Rio Acima, uma parte de terra, de Mar¬ 
ti niano José de Oliveira—Pagina 243 v. 

. j 812—Fazenda Pinga, uma parte de terra, de Joaquim 
Procopio dos Santos—Pagina 243 v. • 

, 813—Fazenda das Bananeiras, metade, de Catharina 
Maria de Oliveira e outTos—Pagina 244. 

,, 814—-Fazenda das Bananeiras, de Catharina Maria de 
Oliveira—Pagina 244. 

815—Sitio São Francisco, .terra, de José Joaquim Ro¬ 
drigues—Pagina 244 \\ 



816— ^-FÍz.çnda MàlJiada, briuçás v 'de ferra, ..de' João 

Paulo Martins—Pagina 244 y. i* j, ' 1 

817— -Fazenda Be irá dp Paramíriin.,' iúiia’ parle de f 
terra, de Maria Gonçalves âé Araujó—Pagina r 244 y, 

818— Sitio tio tõinbó, de joarina, Maria da Ànnun-, 

ciação-^-Pagina 244 v. ■ \ l; ,' ‘ * 1 

819— FazencL das Palmeiras, tres partes de -terra, dc 

Florentino da Costa—Pagina 245. f ‘ 

820— Um sitio, de Lticrda Maria dc Jcnts—Página 


821— Sitio do Ctinyitssú, terras próprias, dc José Al¬ 
ves dos Santos—Pagina 245 v. * 

822— Fazenda Irmandade do Bom Jesus,, possue terras 

no Rio dc Contas—Pagina 245 v. : ” 1 ,1,rj 

823— •Sitio Tambudor, de João de Moíira—Pagina 

246. r,H 

824— Fazenda Atjita Suja, dc Genoveva Frnnciscá, da 

Conceição—Pagina 246. : . ' 

825— Fazenda Margem da Rio dc Contas, um pedaço , 
dc terra, de Miguel Ribeiro dos Anjos—Página 246 v. 

826— Terras, dc Bernardo Martins tios Anjos—Pagina 

246 v. i : • v ' tA/ 

82 7— Fazenda Roçaditdio, uma parte de terra, de 'Ni* 

cacio Ribeiro Bispo—Pagina 247. 1 

828— Sitio Cannabraza, de Anna Maria dá Conceição 
—Pag ira 247. 

829— Sitio da Tapera, dc Antonia Lima de Jesti$—. 

Pagina 247. ' . 

830— Sitio Bem Sucècsso, dc Qamlino Moreira,dos 

Santos—Pagina 247. ■ 

831— Fazenda do Vão, uma parte de terra, dc Fran¬ 
cisco Sebastião dos Anjos—Pagina 247 v. 

832— Sitio do Capão , duas partes de terra, de jfosé 

Ftlix dc Oliveira—Pagina 247 v. ,r ' J p j:/' J 

833— Sitio Cafundó, de Antonio Jorge dò Cãrriro — 

Pagina 247 v. " ' ■”** 


rzJSfo.-?. 

, 834—fazenda da Vereda, uma ríartc ,dc terra, de Pe- 
dro Martins de Araújo. ; pT . ' - l0 \ r r 

■_ _ _ _ ■ .... i-tx tàuinfj ■■tííu.híil,, í<,' rir t‘ 

^ 835—Fazenda Bocaina,, uma parte dé terra, de José 

Fcliciano. FJerreira^-Págjna 248. ' , r , T V t , ^ V f 

836— Fazenda fíoíairtá, úní sítio' $<i Antonio Prptázío 

‘ " r _ ■ J t«. vl..,!' “ *r*. | . , •*, 

Ferreira—Pagina 248. ! ^ i- rL -'* ' F ■ -,* ■ 

837— Sitio dp Cercado, uma:parte de terrn,jje Manoel 

Joaquim dos Santos—Pagina 248.. r , > .-| 

838— Fazenda Saranho, uni pedàçò dc terra, <jç Ber¬ 
nardo Martins dos Anjos—Pagina 248 v. . 

f. 839—Sitio da Cannabrava, uma parte dc terra, de José 
Joaquim dos Santos Marques—Pagina 248 v, 

840— Fazenda do Sipó, de Gregorio Antonid Nunes 
e outros—-Pagina 248 v. 

841— Sitio da Bocaina, duas partes dc terra, de José 
Francisco Gabriel—Pagina 249. 

842— Sitio do Vão, nma parte de terra, de Benedicto 
Caldas de Souza—Pagina 249. 

843— Sitio do Vão, unia parte de terra, dc Joaquim 
Vieira de SanfAnna—Pagina 249. 

j B44—Sitio da Cannabraia, uma parte de terra, dc 
Marcei Cardoso Pereira—Pagina 249. 

845— Fazenda Riaçho Fundo, duas partes de terra, dc 
ManoJ José de Mesquita—Pagina 249 v. 

846— Fazenda Santo Antonio, unia parte de terra, dc 
Martiniano José dos Santos—Pagina 249 v. 

847— Fazenda Lagòa de Baixo, cinco partes dc terra, 
de José Vital da Silva c outro—Pagina 249 v. 

848— Sitio da Conceição , metade, de Antonia Maria 
dos Anjos—Pagina 249 v. 

849— Fazenda Sccco, de Manoel Joaquim, cíos Santos 

c outros—Pagina 250. ( 

850— Sitio São Francisco, uma parte de terra, dc Ma¬ 
noel Joaquim Rodrigues—Pagina 250. 

851— Fazenda dos Poções, uma parte de terra, de An¬ 
tonio Vieira da Rosa—Pagina 250. . , t 
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k ; 852—Fazenda Sacco. dos Porcos, uma r parte. de terra, 
de José da Costa de. Macedor-Pagina ; 250.v,v, f ,} rç '-fff ■ 

855—Fazenda Roça Velha, tres partes .de terra, de 
José Igiíacio de Àraujo^—Pagina 250 v; 4 ç -^ 1 . 1 -: 

854— Facçndinfta, Unia parte -de, terra, ,dc. Anna ; Jo- 

scpha de Jesus—Pagina 250 v . 1 ' ./V.rriUin.'* ^ 

855— Fazenda dos Poções, tres partes c meia dc terra, 

Antonio Vieira da Rocha—Pagina 251. , ; -'.jrA- 

856— Fazenda Coxó dc Jurema, uma porção dc terra, 

de Joaquim Antonio dos Santos—pagina 251, . Vum'í 

857— Fazenda São Josê f partes de terra, de Jeronvmo 

José da Silva e outro—Pagina 251. 1 > .urj/ õ 

858— Fazenda Riacho Fundo, uma parte do terça, de 
Manoel Rayniundo Rangel—Pagina 251 v. .. ,, , 4, tf 

859— Sitio do Pastinho, dc Mortinha Barbosa, de An-" 

drade—Pagina 251 v. ;■ r.iidí 

860— Fazenda Brejo Grande, unia parte dc terra , 1 dc 

Manoel Nogueira de Oliveira—Pagina 251 ;y .4 . r 

861— Fazenda São Domingos, dez partes de terra-, de 

Ambrosio José dc Abreu—Pagina 252. ■ .»,«,1 

862— Fazenda da Crus, duas partes de terra, dc Am- 

brosio José de Abreu—Pagina 252. ;> },H. ir r>. r r. r; / 

863— Fazenda das Mcreés, uni pedalo de 1 terras de 
João Pereira de Oliveira— Pagina^252. 4 ;-. 4-ftaM ■pi 

864— Fazenda Districto dos Rcmcdios, partem Je terra, 
de Timotheo Fernandes de Souza—Pagir.ji 252,, 

865— Fazenda 5*00 Domingos, quatro partes de teurru. 

dc Thimoteo Monteiro dos Santos—Pagina 252 v. ri Jír [i- 

866 — Fazenda Ribeira dos Macacos, de Francisço Joa¬ 
quim Lopes de Oliveira—Pagina 252 v. ... 

867— Sitio Sipô, terras, de Manoel Diogenes Barbosa 

—Pagina 252 v. . ^.íL «wi^ 

868 — Fazenda S, José, um quarto de terra, dc Maroel 

Diogcnzs Barbosa—Pagina 253. ; ,,, r - 

869^Sitio São Domingos, uma parte de terra, deFe- 
lix MacMo Paim—Pagina 253. .‘.V: 


■- p 870^-Fáxentià 1 'Santâ Luéia^ uhV u pc(Iaço ,dc terra, de 
Eduardo Diogenés iBárbòsa—Tiàgina ‘"253’. 11 r ' 1 t Bl> ^ 
í 1 87F^-Sitio' Olho '(PÀgiia] 'dfe Jiiètiniano Francisco de 
Souza—Página 253/ j5 

«>J 872^-^i/io Ctf/«í;^d/ tcfhi^ dc' Manóól Francisco Pe¬ 
reira—Pagina 253 v. " ^ rtm ’Z‘ ' JU '■ • 

' 1 '873-^-Sitíò da Serra ftrwrw/ de Jo?é Olèmcnlc Fcrcira 
—Pagina 253 v. “V- • , :i ^ ’ J.; ' 

' 874-^Fazcndada Tábua, uriia parlé de terra, de'Rai¬ 
mundo Francisco FateUb—Pagina 253 v .'" 51 1 ' 1 V.. 

875—Fazer da Ponta do Morro, utiía parle de terra, 
de Manoel Gonçalves de Araújo—Í , agjiía 254. 


876— ^Sitiò do Mocambo, Ires partes de terra, de Ma-, 
ria Ribeiro do Espirito Santo—Pagina 254: 

877— Fazenda Bocaina, sitio, de Jeronyiiiò de Almeida 
Pina—Pagina 254 v, 

878— Sitio* dá' Bôà Pista, de lnnòcciicio Rodrigues de. 
Oliveira—Pagina 254 v. 

879— Sitio A/ãc Luica, de Francisco Gonçalves de 

Lima—Pagina 254 v. 1 . * 

880— Sitio dò Enffcnhà, uma parte de terra, de Luiz 
Anlonio de Almeida—Pagina 254 v. 


881- ^Fázehda 3ío//a, uma parte de terra, de Zaclin- 
rias Pereira da Silva—-Paginà 255. 

882— Sitio"do Ribeirão, unia pãrte de tèrrâ, de Fran¬ 
cisco Joaquim de Oliveira—Pagina 255. 


883— Fazenda Várzea, nm sitio, de Jòâo Rodrigues de 
Oliveira—Paginii 255. 

884— 1 Fazenda do Criminoso, uma srote de terra, de 
Joaquim Antonio de Oliveira—Pagina 255 v. 

885— Sitio do Ribeirão, <lè Maria Clara de Azevedo— 


Pagina 255 r. 

886 — Fazenda Sjo Bento; úmn parte de terra, de Lu- 
eiano José Ferreira—Pagina 255 v. 

887— Sitio do Paial, de António Ribeiro Guimarãés— 

Pagina 256. .'.et i-• 
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patrimônio» conforme consta do livro de,Tegifctro-^Pagtna» 

. .li ,; :*. ,.,‘yinfj mttU uhl2 - <CO^ 

889— Fazepda (iQ .Çqmftçftrç,. urq pequeno pcdpço dç 
terra, de Jfqanpa Maria de Jesys—pagina 256^- yoQ 

890— Parles dc terra,, de lyiar.pel, ]S{icpláp de jSpiuçíif*- 

Píitnna 2 S 6 v.,, t ‘' m w.\\ i.h "v^ 

891— Fazenda da Ingazriru, de Manoel Rodrigues de 

Qliveira—Pagina 257. .y,, . 1(i t , 

892— Siljn <lo Capvo, braças, do jerra». dç José ^Pçrej ra 

de Souza—Pagina 258. . v - oj-’ 

893— Sitio das Palmeiras, cie Jnaquina . U?arda r cb 

Conceição—Pagina 258. . [ t . 

894— Sitio do Olho d'Aijna, de Calisto Pereira dos 

Símtos—Pagina 258 .. . .. . ^ 1 ■ 

895— Sitio do Caldeirão, uma parte de Ierro, de Joa- 
quina Lizarda da Conceição—Pagina 258 v,.;. Ví 

896— Sitio da l.agoiitha, de José Messias de Araújo—? 
Pagina 258 v. 

897— -Fazenda Campo Redondo, de José Antonio Ri- 
l)CÍro e outros—Pagina 259. 

898— Fazenda da Limeira, de Manoel Joaquim do Ks- 
pirito Santo e outros—Pagina 259 v. 

899— Brejo ele Luiza-de Briita, uma parte de terra, de 
Rayiuundo Nonato Marques—Pagina 259 v. 

900— Sitio da GantelUira, partes de terra, de Venan- 
cio José dc Almeida—Pagina 260. 

901— Sitio do Coqueiro, de José Jrancisco Gonçalves 
c outros—Pagina 260 v. 

902— Um pedaço de terra, de José Francisco Dou¬ 
rado—Pagina 260 v. . 

903— Brejo cia Luiza de Rritto, uma porção de terra, 
de Manoel Grcgorio <le Mattos—Pagina 261. 

904— Fazenda Caldeirão , uma parte de terra, de Agos¬ 
tinho da Rocha Gato e outros—Pagina 261 v, 
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dà’ Serra|?de Frãriciéco Xáviéf Fer- 
‘^iW^Pagmà-261 : v^>^w*‘ ^ 

906— Sitio Olho d’Agua t «ma porção de terra, dc Án- 

tónia Xiná déf OliVeira' e òdtròs-^ Pagina 2621' , . 

907— Sitio dá; Cai*fiabráva, de : Manoel 111 Gregorm dc 

Mátto.sTPereira é outros—Paginá262. ' r ' ú t> ' : / 

908— Sitio da Barra , de Francisco Antonio 1 de Àraujo 

Pagina 262/ . ,ln '' :A íl '‘ 

909— Fazenda Cedro, uma parte do 1 terra, de Luiz 

Martins dos Santos—Pagina 262 v, ‘' 1 

910— Sitio Olhinho d*Agua, de Nicacio Martins dos 

Santos-^Pa&ina 262 v. 1 

911— Sitio da Lauro, de Ignacio de Oliveira Matlòs— 

Pagina 1 262 v. 1 - 1 ' - ’ 

912— Um sítio de terra própria, dc Joísé Raprista dos 
Santos—Pagina 263. ' 

913— Sitio da Conceição, de ,Matheus Ucmos de Oli¬ 
veira com seus irmãos—Pagina 263. 
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Sesmarias de Joílo Amaro Maciel Parente e de EsterSo 
Ribeiro Biitôo Parente j íaJ 

, : yl V;l 

“Foi ;i Estevão Kibeiro Baião Parente que o Gover-* 
nador da Bali ia encarregou da Conquista dos Maracá^- . í 
(Carta que se escreveu aos homens de S. Paulo em 20 de ■ ■ 
Fevereiro de 1677. F. Freire—H, Tcrrit. do Brasil). 

Em 1673. estavam vencidos os índios e distribuídos 
como e:cravos por entre os cabos de guerra;.em numero, 
de 1500 gastando a Fazenda publica para mais de 14 con¬ 
tos de reis. , . , j . . 

“Em 1693, novamente os índios revtl iarnm-sc, quando 
teve logar a bandeira de João Amaro, que sabiu de S. 
Paulo a 18 de Junho desse «mno. ( Vide Pedro Taques^- 
Xohiliarchia Paulista). 

João Amaro Maciel Parente trouxe um corpo de ades¬ 
trados caçadores dc homens, sendo a maior parte índios 
ensinados e encaminhou-se para os sertões”. «n-o'* 

Diz Southey: t • r.»ví r 

“Keunio-se a ordenança do dislricto a este exercito, 
c todo ellc foi percorrendo os sertões ao poente do<Kioi$ 
S. Francisco e norte tios I imites da Bahia, matando e apprè- i 
hendendo selvagens, destruindo-ilies todas as àldeias, e 
abrindo estradas para estabelecer pelo interior ; communi-. ' 
cações com aquclla capitania. . ■ ‘ r 

.../. .. .. «,. . j; - j \ 

Em recompensa dc seus serviços recebeu- uraa sesma- 
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riâ-i d i^tòriiJ ‘(ft‘Wmii Viííà, <ftic* IKé fiêrifnittíu fundar e ’ 
que cffectivamente principiou do lado da Bahia com a in¬ 
vocado de Santo Antonio, nome que o povo com razão 
íMbstituiu pelo nome do seu fundtidcr. 

O pagamento desses serviços foi uma doiiataria 
(sesmaria), onde foi fundada a Vila João Amaro—a qual 
foi vendida ao coronel Manoel tlc Araújo Aragão. 

Vendendo sua sesmaria voltou João Amaro a sua 
terra' nafnly[provavelmente para continuar sua vida àven- 
tureira". ^ :n ‘M 

Essa sesmaria vendida a Manoel de Araújo Aragão 
tinha 20 léguas—alvará de confirmação c ratificação— Ar- 
■xhivo Nacional —em 30 de Janeiro de 1698—e estava lo¬ 
ca lisada entre os rios Paraguassú u dc Contas, principiando 
onde acabam os dos filhos de A ff ouso Furtado c Manoel 
dc Almeida’'. 

Essas terras, como as das mattas do Orobó, são de 
dominio particular. 

Essa .solução foi dada nos últimos dias do Império, 
(juando por occasião de medições feitas por Engenheiros 
da Província, suscitaram-se duvidas, a respeito. 


SESMARIA DE-ANTONIO DIAS ADORNO 


Á sesmaria de Antonio Dias Adorno foi localtsnda na 
mitiga Capitania do Peroassú. concedida a D. Álvaro da 
Costa, filho do Governador D. Duarte da Costa por ser¬ 
viços prestatlos á colonisação. 

“Adorno localisou-se na Bahia, na bacia do Para¬ 
guassú, em uma sesmaria que lhe foi doada por D. Álvaro 
da Gosta em sua donataria. 

Adorno foi o descobridor da Serra das Esmeraldas, 
que segundo o seu roteiro, fica na Capitania do Espirito 
Santo entre Porto Seguro e o Rio Dóce, designada pela 
le.ida da mysteriosa lagòa de Vapabussú”. 

Era de uma legua de terra. 
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Principiava onde awb^a í scímíTria J tÍe Clmstòváò ' 
Cavalcante de Albuquerque, que era situada entre Para- 
gunssú e Tijuca”. (F. Freire—Hist Territ.—pag. 48J: 

PATRIMÔNIOS TERRITORIAIS DE CACHOEIRA,' ' 
SAXTO AMARO, Vi LI «A DE S. FRANCISCO 1 ^ 
K JAGUARIPF. 

: > 

Pela Carta Geral de doações df> iiniiòie mi! quinhentas ! 
e trinta c quatro—26 de Julho—todas as villas então crca- 
dius tinlinni de unia a trcs legoas para seus patrimônios, dc 
que auferiam rendas para sustentação das despezas do Con¬ 
selho. 

• Cachoeira, Jaguaripe, Santo Amaro e Vil la de S. Fran¬ 
cisco obtiveram nina légua cada uma". . . 

patrimônio territorial dk ilheüs 

Instituído aos 26 de Julho-dc, 1534, 

A sua medição racional é a seguinte: “a partir dos 
arrecifes na parle extrema sul da cidade para'o norte até 
serem completados 2250 braças ou 4950 metros. Termi¬ 
nada a medição na costa com as suas variantes a linha enr- " 
rerá para o centro—direcção de.noroéste até completar as 
mesmas 2250 braças ou 4950 . metros. 

Após esta linha seguir-se-há a linha de oeste, nas mes¬ 
mas condições, até obter o computo dc braças c metros 
acima citados. 

Finalmente, da ponta dos arrecifes, a linha na parte 
sul reflectirá para o centro até encontrar o computo citado 
de braças e metros. Mas como esta ultima linha encontra 
logo o grande volume d’agna da bacia dc llhcus cila tem 
que, dado o respectivo desconto, prdiongar-se para o cen¬ 
tro até que fiquem completados deste lado do quadrado o 
numero de braças ou metros acima mencionado. 
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* PATOlMÒNlOr tEkRlTÒIUAI, DO . PRADO - E 
, ÇAKAVgLÜVS,, t , r ,;!A ;■ 

àlil . iK \ * " ' ■'• 

O patrimônio do Prado foi dc unia legnu .cm quadra 
para ser aforada—e. instituído <jni l2 dc Dezembro dc 1767 
por T.lioijié Couceirps dc Abreu. 

L —=- J 

O dc Oiravellas foi tle unia légua c na mesma cpoca. 
como tombem dc uma lcgua forem os de Alcohaça e S. 
José de Porto Alegre. 


tàlft 


■„r lís>i::. 
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Dom João por graça de Deus, Kcy de Portugal e 
dos Algar ves, dmqucm e d 'alem mar em A f riça. Senhor 
de Guiné etc. % 

Faço saber a vós, Conde das Galvcas, Viçe rei c Ca¬ 
pitão General de mar c terra do Kstado do Brazil, que 
sendo-me presente o que informou o Ouvidor geral da 
cidade da Bahia da parle do Sul sobre ser conveniente cri- 
gir-se em villa o arraial dc Santo Antonio do Urubú, c o 
que nesta matéria respondeu o Procurador de minha co¬ 
roa, Fuy servido ordenar por resolução dc 23 de \íarç« 
deste presente anno, em consulta de meo conselho ultra¬ 
marino, que o dito Ouvidor erigisse em villa o arraial dc 
S.to Antonio do Urubú, dando-llic por termo a mesma fre 
guesia, ou Districto que fosse mais conveniente, e qur 
movendo-se alguma duvida sobre o districto, que se Hic 
deve dar, ves dc conta para que lh’a resolvaes, o que as¬ 
sim executareis, ordenando-vos assigneis uma data d: 
terra para logradouro publico dessa villa ainda que a* 
terras estejão repartidas porque na confirmação das ses¬ 
marias reservo eu as terras que fôrem necessárias para 
se crearcni villas de novo, c ao dito Ouvidor mando adver¬ 
tir que deve determinar o que da dita Sesmaria ha de ser 
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logradouro publico e o que,a Camnra deve beneficiar para 
i.‘ 'renda do Cdnseiho/Eh Réy Nosso Senhor o mandou por 
Alexandre de Gusmâò— Thomé Joaquim da Costa Corte 
Riçal Cons.os de sqo Cons. 0 Ultramarino e sc passasse 
por duas vias, Pedro José Correia a fez em Lisboa a 2 
de Outubro de 1745. Ò Cpns,® Jòseph Joaq.m Vianna a 
* fez escrever. Alexandre fie Gusmão. Thomé Joaquim da 
Costa C.te .Real, 

Resposta., 

i Senhor.^Aq Ouvidor Geral da .Comarca de Jacobina 
!■ semetti logo a copia desta provisão cm que V. M.e é ser¬ 
vido ordénar-lhe, (pie se eri ja, em vil la o arraial dc S.to 
Autonio do Urubú, e fico entendendo o mais que V. M.c 
■cila me manda declarar. Deus G.e a muito alta e Pode- 
- T rosa Pessoa de V. M. como desejamos e havemos mister. 
Bahia e Mnio dez de 1746. O Conde das Galvcas André 
de Mello e Castro. 
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DOCUMENTOS SOBRE JAGOBINÁ 


AUTO DE SUA CREAÇAO 

riSDRO BARDOSA Í.EAL, 

1720—1721 

Aitlo dc creação da Vilfa de Jacobina 

Aos vinte c quatro (lias do mez de Jtinjio dc mil sete 
centos c vinte dous, neste sitio do Saliy, missão de N, S. 
das Neves c f reguem de Santo Antonio dc Jacobina, nas 
casas da mesma missão onde dc presente está pousado o 
Coronel Pedro Barbosa Leal. fidalgo da casa de S: M; 
Cavalleiro professo da ordem de christo, a cujo cargo está 
a incumbência das minas de Jacobina e a creação e ers- 
cção da villa de Santo Antonio da Jacobina pela delega¬ 
ção e commissão que tem do Exmo. Senhor Vascó Fer¬ 
nandes Cczar de Menezes, vice rei e capitão general do 
mar c terra do Estado do Brazil, c ahi por elle dito Co¬ 
ronel Pedro Barbosa Leal forão mandados convocar’e 
vir a sua presença os moradores deste dito sitio c seus ar¬ 
redores, que nelle habitão e tem suas fazendas é alguns 
mineiros; c estando juntos os mais delles, pessoas das müis 
nobres, ricas e das mais autorisadas que são todos aquellcs 
que çm p fim dçste tçrmo $e achão assignados, lhes pro- 
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PP* o dijpittronçj .« íp» prç«çniíe ? euírpresença, de. nym £$a- 
crivàò eni como S. M, que Dem Guarde, fúra servido 
ordenar, como com ef feito ordenara por carta firmada 
peta sua real mão de‘5 de Agoj'.o de 1720, ao Hxmo. Sm*. 
Vasco Fernandes Cezar de Menezes, Vice Rei e Capitão 
General de mar e terra deste Estado, que pelo dislriclo r* 
ser Ião da Jacobina mandasse estabelecer e crcar unia villa 
com o seo magistrado jwira que assim os moradores e mi¬ 


neiros que no dito (listricto c sertãy da Jacob«;>i viviãe. 
dvessemí Íniâípres~ul?ngiiçõcs ^ ; ftu&llolvtomo lam¬ 

bem de catholicos poi ser informado de que a uma e outra 
cousa faltnvão, por viverem muitos delles em logares re¬ 
motos, faltos da administração dos sacramentos, como 
tambeni da administração da justiça, razão de viverem 
absolutos e destemidos, conimettemlo grandes obstinações 
c delietos, para cujo fim era elle <lito Coronel enviado pelo 
dito Senhor Vice rei e capitão general de mar e terra deste 
Estado a formar esta villa, para com este meio se ficarem 
evitando todos os sobreditos inconvenientes como também 
os que os moradores del!e e seus arredores e circumvisi- 
nbos padecjão em seus pleitos e demandas indo a conte; i- 
der a villa de N. S. do Rosário da Cachoeira, com notá¬ 
vel, moléstia e descommodo seu, riscos tle suas vidas e pes¬ 
soas: e logo pelo dito Coronel foi delles sabido c infor¬ 
mado qual cni o Iogar mais conveniente e proporcionado 
para se eleger c erigir a dita villa na forma da delegação 
c conyiiissão que tinha do Exnio. Sr. Vice-Rei e Capitão 
General deste Estado e expressa ordem de S. M. E vistas 
.e ponderadas por eilcs todas as razões neste termo alie- 
gadas, concordarão e vierão que cm este mesmo sitio sc 
'fizesse, erigisse e assentasse a villa, que se vinha edificar 
pois era em utilidade ao bem publico, e assim ellcs, como 
fieis; vassallçs de S. M.c, que Deus guardoj acceitavão 
<Je muito boa vontade esta sua determinação c outrosim 
concordarão ;com o dito Coronel Pedro Barbosa LeaJ se 
çriçúpe. a 444 vilhy uo lpgai e teircao que tstá eatre • 
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missão, de X, S. çlas, Netes ,t o hoqu^irãp-<l^ terras pov 
onde vác o caminho para',o 4 sitjk> ,das ,Çarajpaft c para ’ o 
lugar, onde hoje çxistc a Egrç/a clçfS.tq Ajptonio: .matriV 
da dita Jacobina» principiando ^dc.r. qma baixa, que evita 
abaixo da cagaria da alçlca da dita missão para a parte do 
sueste até q alloquc yae para o dito Boqueirãordan ser. 
ras v por ser o terrapleno mais enxuto c lavado:dos ares, 
c. ficar em meio das j.rincipaes aguas que teni o ciitp, sitio 
c Jogar, como coinnioc|idade jxira, os /moradores da, dita. 
villa e mais pessoas que a cila vierem a, commercinr, c 
tratar de outros neguei os e de seus pleitos, poderem lar¬ 
gar os seus eavallos a pastar e poderem ter suas creac;õcs P 
ter a pedra necessária e perto para se conduzirem para 
a^> obras, que (1’aqiii em dcaiite se havião de edificar o que 
etn outra qualquer parte seria mais penoso <: com mais 
duplicados gastos o despesas assim destas como cios ma ir 
materiacs necessários para as ditas obras, como tainhem 
por ser este sitio o mais aberto e livre de serras com boas* 
servidões para c/.rriw: e outras quaesquer carruagens para 
a conducção dos mantimentos e viveres para o povo. da 
dita villa com a vtsinharça da estrada real por onde $)es: 
cem todas as boiadas c commercio da capitania dç Piauliy 
e Rio de S. Francisco c por outras muitas circumstam 
cias ponderadas e consideradas pelo dito Coronel;.as quaçs 
havia já exposto ao Exccllcmíssinio Senhor Yicç-Ftei e 
Capitão General deste Estado, e de como assim deternib 
nou concordarão e cunvierào os moradores ditos ; mandou 
o dito Coronel aqui em este livro fazer este termo para 
a todo tempo do sobredito constar, em u qual ;elle com 
todos os que a dita consulta e determinarão assistirão a<- 
sigiiou junto comigo escrivão que de todo o referido don 
miuha fé. E eu João Alves Lima, Escrivão das diligencias 
tia Jacobina que o fiz e escrevi. João Alves de'Lima-»- 
Pedro Barbosa Leal—Miguel Felix Brandão—Domingos 
Pereira Machado—Pedro Martins Brandão—Francisco. (1 a 
Costa Nogueira—André Rodrigues Soares—Mathias Fer- 



nandes de Carvalho—BeJdiíor Barbosa I^bò—Francisco 


"Prudehte Cardoso— António Pínheiro tld Rocha-Fran- 
císoo de ; "Brito ‘Vieira-^— António 5 - - Fernandes—Bentò^ v da 
Silva : <le Olivôira-— Fel isardo Ribeirò^Mãnoé!' Pinto dc 
Araujo^Thomaz Vicira-^João Gonçalves dc Souza—Do - 
. mingos Rodrigues' dc Mihmdn—Paulo Nunes dc 'Aguiar- - 
ígnacio Falei ro f Velhò—Euscbio dé Souza Diniz— ; Hi!a- 
rió Vjegas—Domingos de Mendonça—Joaquim dc Britto 
* Carvalho—Miguel Correia dc Aragao—Antonio Marques 


-> queira—Antonio Duarte de Sequeira—. 

Queixando-se o Coronel Garcia d’Avila Pc- 
* T rcira da occupação dé suas terras pela Villa que 

se acabara dc fundar neste logar, dous annos de¬ 
pois cila foi transferida para outro logar peio 
ouvidor da Comarca Pedro Gonçalves Cordeiro 


Pereira por autorisação do Vice-rei, cm cuja 
oceasião lavrou-se o auto seguinte. 

Anno do nascimento de N. S. J. C. de 1/24, aos 5 
dias do mez dc Jiinho do dito anno, neste arraial da mis¬ 
são do Senhor Bom Jesus da Jacobina, nas casas onde 
está aposentado o doutor Pedro Gonçalves Cordeiro Pe¬ 
reira, do desembargo de S. M. que Deus Guarde, seu Ou¬ 
vidor Geral e Procurador da Comarca, com alçada pelo 
dito Senhor, abi mandou vir perante si os officiaes da 
Cnmara, 1 nobreza e povo chamados, por pregões, c estando 
presentes todos os abaixo assignados, lhes propoz em como 
S. M. que Deus Guarde, lhes concedera se erigisse e cri¬ 
asse uma villa nos districtos e minas desta Jacobina por 
carta sua de 5 de Agosto de 1720, escripta ao Exmo. Sr. 
Vasco Fernandes Cezar de Menezes, vicc-rci c Capitão 
General de mar e terra do Estado, em observância da qual 
carta e resolução real, mandara o dito Senhor a estas mi¬ 
nas á dita diligencia o Coronel Pedro Barbosa Leal com 
as ordens, das quaes a copia é a seguinte—Porquanto S. 
M, que Ds. Guarde, em carta firmada pela sua real mão 
de 5 de Agosto dc 1720, foi servido ordenar-mç mandasse 
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1 um. ministro b. Jaoqbipa; a ^t^belcccx- uma viUacomq ^50 
magistrado, .perrnittindo áquelle^ moradores e aos mais 
que sc acharem minerando enj todoj o dito. districto po- 
dessem livre c desembaraça da mente usar.de batéa e de tudo 
o riiais que conduzisse , para a, lavra de,, ouro c utilidade 
commum pagando-sè-lhe os quintos delle por baiéas, para 
cujo. eífeito mandei, o Dcz.or Luiz de Siqueira f da Gama 
áquellc districto e porque . adoeceu 110 caminho de ma¬ 
neira que se impossibilitou dc contimiar a jornada,,o man¬ 
dei recolher a esta cidade havendo já nella noticias muj 
confusas e oppostas umas «as outras em ordem a haver ou 
não haver ouro na mesma Jacobina; e por me parcccj 
justo fazer lodo o exame cm matéria de tanta considera¬ 
ção antes dc executar 0 estabelecimento da villa e sco ma¬ 
gistrado, me resolvi a encarregar esta <lí'ir;eucia ao Coro¬ 
nel Pedro Barliosa Leal em quem não só concorrem zelo. 
actividadc c desinteresse, mas todos os mais attríbutos que 
o fazem digno da confiança que faço da sua pessoa, lhe 
ordeno parta promptamente para a dita Jacobina, onde 
mandará publicar o bando que leva, e nella faça exaniè do 
numero de batéas c das pessoas dc que liojc se compõe 
aquelle sitio nomeando um guarda-mór para repartir as 
datas, nm thesoureiro para rccelier os quintos c um Es¬ 
crivão para lançar as receitas delles, sendo a escoliia des¬ 
tes sujeitos ci 11 pessoas idôneas e capazes d’aquellas occu- 
pações, entregando ao que nomear para thesoureiro o co- 
íre que íeva, ficando este com unia chave o escrivão com 
outra e o guardamór com outra e com dous livros das 
tres que tamliem leva para nelles lançar o dito Escrivão 
a receita e despesa do tliesourciro e fazer as mais clarer 
zas necessárias e outro mandará entregar ao dito guarda- 
mór para a repartição das datas, E como S. M. se faz 
credor dos quintos de todo o ouro que se me negou desdí 
0 dia da concessão, perdoando generosamente aos qu* 
dilinqnirão obrando contra os seos decretos c ordem 
dçste governo, 0 Coronel Pedro Barbosa Leal fará pòr 



ttíi árrécádá^o ti #' ditóâ ' quintòs' 1 côf>randò-áfe pòücò rríâj :* 
oiibiienos prõ rahi’ dobada uma dás bat&ts élegèndq pár> 
Isfd^Tgtms 1 árbitros desinteressados, e, dépois de feita esíí 
dilígerieid c lT ás niaís ^üe forem concernentes áestá m-í- 
tériú,Tnè daírá'conta pòr urii correio, passando lògo a Rio 
tle- Contas; L om!c fará todo o exame para se averiguar se 
pinta bem òòlirdc as báteas, quc inincrão e o estado - d’a- 
qndhFrqrtiblica naquál mandará lançar o bando incluso 
e cni Virtude ‘dçlle sc cobrarão os qirintos, Vjue voluntária- 
iiWhte offcrecc sèrão aquclles mineiros e mais pessoas as¬ 
sistentes nas ditas minas, como sc deixa ver dos docu¬ 
mentos juntos c depois de cobrados os ditos quintos se 
jrestituirá n Jacobina até lhe ordenar o que deve fazer; 
c porque me parece ocioso individualizar circumstancias, 
deixo as mais (pie não exprime a sua disposição, não du¬ 
vidando que em tudo obre de maneira qnc sc faça credor 
das renes attenções com que S. M. continua remunerar 
os serviços dos vassallos que o servem com o zelo que sc 
experimentou sempre em o Coronel Pedro Barbosa LcaJ. 
Bahia 28 de Abril de 1721. Vasco Fernandes Cezar *lc 
Menezes. ; . 

^ Em virtude das quaes ordens o dito Coronel Pedro 
Barbosa Leal erigirá villa para ps mineiros e mais mo¬ 
radores deste districto de Jacobina em n missão de N. 
S T dn.s Keves do Sahy, c na mesma mandara levantar pe¬ 
lourinho em signal de seralli a dita villa, cuja diligencia 
fizera em 24 de Junho de 1722, e .ordenando o dito Exino. 
Snr. Vicé-rei deste Estado por portaria sua dc 15 d-; 
fevereiro 1 de 1724 a elle ! dito doutor ouvidor geral 
da-couiarcn passasse a villa novamente erecta da Jac**- 
bina e no mesmo fizesse o que se continha em a dita por¬ 
tariam* o tocante a esta matéria, da qual portaria o tbcor 
c o^sdguihtc: Porquanto a villa de S.to Antonio, nova 
mente erecta na Jacobina c da jurisdicção desta comarca, 
cse^façrt preciso que o Ouvidor Geral delia passe logo u 
íazer, as diligencias, que forem mais convenientes, riãc 





só para a boa; arrecadação: dos : qulntov adnrifaístraçfo da> 
justiça, f «itabeleciuiento..<raquçllc magistrado senão tam¬ 
bém para; obviar as desordens^que •podem acontecer; da 
pouca união de alguns d'aquellcs moradores ordeno a Fe- * 
dro Gonçalves Cordeiro Pereira,;ouvidor geral da comarcdr 
para sem demora alguma a dita, villa, procurando executar; 
tudo o que lhe parecer conveniente afim de que sc log«r 
esta utilidade e que tire uma exacta devassados seus pro¬ 
cedimentos e de todos os mais qúe houverem commcfrido 
culpa que pela lei seja caso de devassa, procedendo contra 
ellcs na forma cia mesma lei, - • í 

F, considerando que nos scos officiaes não ha nqiielW 
coacção que baste para sujeitar os delinquentes, mando 
que os officiaes de milícias, não só d’a(]uel!e regimento* 
mas de todos os mais circumvisinhos lhe obedeção c *ss-' 
gào sun$ ordens não duvidando que em tudo que perten¬ 
cer ao serviço (1’Kl-rey e ao interesse da sua real fazenda 
e bem publico cios seus vas sal los obre não só com o acerto 
qtie costuma, mas cie maneira que se faça credor das atten- 
ções de S, M. que Deus Guarde. Bahia 15 de fevereiro 
de 1724. Vasco Fernandes Cczar de Menezes. E che- 
gando clle dito Ouvidor ao sitio da missão de N. S. das 
Xeves do Sahy. vira o logar oiule se tinha erigido a villa 
dc S.to Antonio cie Jacobina .pelo Coronel Pedro Bar¬ 
bosa Leal o final era muito distante notoriamente das: mi* 
nas e clistricto onde os mineiros, que forão os que .im? 
petrarão a co::cessno com tlifficuldade podião' vir litigãí 
neila por ficar em distancia de mais de vinte e uma lcgu-is, 
faltando no mesmo tempo a tirarem ouro das suas lavras 
com gTande prejuizo da fazenda real, alem de outros en- 
comniodos muitos, que padecião por não haverem - morada, 
res, nem povoação alguma na dita villa, nem tamhem offi i 
ciaes de justiça que neila quizessem assistir pelo pouco 
lucro que liravío sendo tnnibem muito difficultoso o pq- 
clcrem ir a mesma a tractar cie suas causas no tempo do 
inverno por cuja causa c motivo antes as querião perder, 
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que com -lauto i detrimento e prejuízo seu é da fazenda reil, 
iriem assistir em a dita villa: o què tudo elle‘dito doutor 
oUvidor geral viopqr,alguns processos que íreviò;*e tàr-^ 
•dança nas rnais das' causas que córrião não sem prejuízo 
dos Utigantesy,e dando disto conta' ao Exmc. Sr. Vice Rei 
deste Estado por carta de 8 de Abril deste presente anno 
fora o.mesmo Snrv servido ordenar-lhe por carta sua dc 
26 do mesmo mez que mandasse pôr o pelourinho c fazer 
camára em parte onde se curassem os moradores da ôppres- 
são e distancia que padecião, de cujo capitulo da carta a 
copia c a seguinte: Quando o Coronel Pedro Barbosa 
Leal foi a essas minas erigir villa por minha ordem, lhe 
encarreguei elegesse o sitio mais capaz e proprio de se 
utilisarem esses .moradores; depois de erecta a dita villa al¬ 
gumas queixas me chegarão em respeito da distancia, por 
cuja causa: se di ff icultarão os recursos, mas como meu 
fim não seja outro mais, que evitar a esses moradores o 
incomodo, Vossa mercê os ouça e mande pôr o pelourinho 
c fazer a .Cainnra em parte onde os livre da oppressâo da 
distancia: - ■-! 

Em observância da qual ordem, elle dito doutor ou¬ 
vidor geral da Comarca passara a ver o sitio, que chamão 
do Coqueiro, que era um dos qúe alguns moradores e mi¬ 
neiros lhe apresentarão para nelle erigir a villa, c che¬ 
gando ao dito sitio e examinando-o o achou incapaz e que 
se seguirião não menos inconimodos, que no em que a dita 
villa está situada, por não ter moradores, nem ficar 110 
meio'das minas, onde os mineiros podessem ir tractar :le 
suas Causas, e recolher no mesmo dia para suas casas; ao 
que tendo respeito c consideração, resolveu erigir e creav 
a-villa ém este sitio e arraial da missão do Senhor Bom 
Jesus, por ficar cm o meio das minas, com muitas con¬ 
venções para ós litigantes, por poderem se recolher as suas 
casas eni d niesmo dia em que viessem tratar das suas de* 
níandase procurassem seo recurso, alem de haverem neste 
sitio : mais de trinta e tantos moradores, afora a aldeia dos 



.índios c cgrçja para poderem ouvif/jnissa é assistirem ao* 
officios divinos e ser logar mais frequentado de gente, 
com tmia estrada çommum para o-rio de, S.- Francisco ar¬ 
raia! e Minas Geracs, e com effeito feze cícou villa no 
dito sitio com o nome dc Santo Antonio da Jacobina e or¬ 
denou que nella se fizessem, ou comprassem casas pára 
audiência e Gamara c que sc fizesse cadeia parà nella sc 
recolherem os delinquentes e criminosos e que os oífidacs 
de justiça residissem nella continuamente, e quç. todos os 
•moradores a tivessem e feconhcessem por vjlla dc hòjc 
em diante c fosse logar e fõro publico para sc tratarem .a* 
cousas c litígios e que os moradores assim o tivessem en¬ 
tendido. 

O que tudo fez c obrou depois dc ouvir os oíficiacs 
da Gamara, nobreza e povo que todos c a maior parte 
delles couvierão na determinação delle dito ouvidor geral, 
depois dc ponderadas as razões acima ditas c em signa 1 
de que o dito sitio era villa, mandou pôr o pelourinho le¬ 
vantado nclle. o que logo se executou com acclamaçno dos 
mesmos nmradores tudo na forma que se pratica_ e uso 
em semelhantes creações de villas, cujo pelourinho sc púz 
cm um terreno, que fica servindo de praça e logar publico 
defronte das casas da sua aposentadoria e ordenou junta- 
mente que em um monte, que fica defronte da mesma 
praça se levantasse uma força, para com o horror dèlla 
se nào comnietessem delictos e servisse , para terror dós 
mesmos delinquentes sabendo que nella poderião scr cas^ 
tigãdos e mandou lançar pregões pelo porteiro de que; o 
dito sitio estava erigido cm villa. e detndo mandou fazer 
este auto de erecção e nova creação de villa, 
que assignou sendo presentes os officiaes : da »ca* 
ínar^ nobresa e povo, que também assignarão. 1 E 
eu Bernardo Botelho Freire Escrivão da t correia 
çào da mesma villa que o escrevi e assignei.— 
como Juiz Miguel Felix Barretto-^-como Juiz Doming03 
Pereira Macedo—o vereador André Rodrigues Soares^- 



/O ’ recròacforr Pedro^Mãrtfos 'Brnndão^-ò J pfÒciiradòr do 
Conselhb Frandsçò'da Costa Nogucim-^o és^Vivão da' Câ¬ 
mara Ignaüo' Leite—-Francisc<> Prudchté’ Cdrdósò—J ü5ò 
dc Sousa Arnaud^-ChrfstòvSn J Rrteirb Iv dè Nb^ncs-Md- 
noc! Lopes' Chagttó^GasprirVAlves 'ciaSilvà-^Bcntò dá 
Silya dc Oliveira—Manoel dé'Araiijo Cosín— Manoel Rql- 
drignes Brnndão-^-Diogo da Costa Feijó—Doniingrts* Pe¬ 
reira Lobo—Krancii^ Nunes Ferreira—Mnnoe! : da Costa 
Soush—José Gomes ! -Coelho—ÍJomingos' Ferreira Mon¬ 
teiro—José Rodrigues Brnhdão—Francisco de Sousa do 
Sacramento—-Manoel Ferreira—José Ferreira Velho— 
Francisco Pereira—Manoel José—Manoel de Sousa—Je 
ronymo Fialho Pereira. 

E sendo no mesmo d»a -atrnz declarado; ordenou ellr 
dito:doutor ouvidor geral da Comarca, que a villa nova- 
me-.lc crccta de S.to Antonio dn Jacobina ficassem per¬ 
tencendo, alem: das duas freguesias dc S.to Antonio de 
Panibú, c S.to Antonio da Jacobina, a freguem de S.to 
Antonio do Urubu/ que comprehende todo o Rio das Con¬ 
tas até fazer divisão com o termo da villa cia Cachoeira 
c da vilíá de Maragogipc c a capitania dc llhéos e costa 
do mar, té a freguezia de N. S. dr> Bom Succcsso do ar*- 
raiai; comprehendendo os sertões que estão por povoar 
até fazer: divisão com o rio das Mortes por onde sc re¬ 
parte esta capitania com u das Minas Geraes. comprehen¬ 
dendo as ilhas, que ficarem no meio do rio para esta part? 
na forma que-já se tem resolvido muitas vezes serem estas 
ad jacentes • da parte desta capitania, correndo o mesmo 
tcrmorpelo rio abajxo até fazer divisão com as terras de 
Sergipe d'Elrey, d:ahi até fazer outra divisão na fazenda 
da Gamclléim, e d’ahi sahindo, buscando o rio Jacuipe. e 
ordenou qhe os moradores, que ficão comprehendido$ nas 
ditas quatro freguezias ficassem todos sujeitos as pos¬ 
turas^. determinações do Senado da Camara, tendo e re- 
conhecéudo 03 juizes desta villa, pelos de seo íôro, o qual 
ternxr lhes cqhsignbií cmquanfo nas minas do Rio das 



Contas se nâo creas&c ou levantasse villaporquC' neste case 
Ihc ficariâo. pertencendo, ; a$.duas f rcgueziisque so tinha, 
de, f au>tcs jc . tudo aquillo mais que se • nãoi separasse, pélo 
termo e limite, da. .villa do Ríq da* Contas noi ensoquerse 
substabeleça ; c, outrosim, ordenou que, como os i mineiro* 
e moradores deste districto tinhâo.supplicado a S. Mj que 
mandasse crear esta villa, e o dito'Senhor lhes fez a graça 
c mercê que .implorarão, ficarão;por ella obrigadas d f fa¬ 
zerem a sua custa casa da Camara, c cadca e.tudo o .mal* 
que fosse necessário para a crcação dc uma villa.riòva, t 
assim mandou que todas aquellas: pessoas, que , nuo tem 
jwgo até hoje para as ditas obras, o que constarárde uri' 
róes, que.o dito Dr. Ouvidor geral tem em sco poder, désse 
cada uni voluntariamente o que quizesse c que a 'Camarji 
teria incumbência ,dc cobrar o que se promettesse para com 
o produeto poder Ta^cr as casas da camara, vadeia. c>a i 
mais obras, que cslào determinadas e no caso.eiUt que; u 
pedido não fosse sufficiente, ordenou elle dito doutor .ou? 
vidor geral que se lançasse finta por todos o$r moradores 
desta villa e sco termo, e donde se podesse alcançar; ©'ou.-; 
trosim determinou cilc dito doutor ouvidor geral,; que,. para 
subsistência deste Senado c 'conservação dellc,' por, não 
poder haver outras rendas, lhe ficasse pertencendo. ade 
dar aferições dos pezos, quartas, covados e os .talhos dt 
marchanteria, que. poderião correr por sua coripv pu ,ari 
rendarem emquaiito se não. buscão novos meios-, para d?* 
rendas deste conselho, os quaes o Exmo, Sr. Vice-rei -dcsttj 
Estado por carta sua de 24 de abril deste prezente? ann", 
os capítulos do qual mandou registrar, no livro do registro, 
deixa no arbitrio dellc dito doutor ouvidor geral da. Co¬ 
marca, c outrosim ordenou que a regalia da Camara' ficavri 
pertencendo a data da vara de meirinho do campo e .es¬ 
crivão da mesma vara e Juntamente a do meirinho para a 
Egrcja de S.to Antonio de Jacobina e uni escrivão para ,a 
freguezia de S.to Antonio do Pambú e que para a fregue- 
zia dc S.to Antonio do Urubu e da freguezia do Boni 
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Suoccsso - do arraial-tsc elegesse' parir cada ilnha ckllàs scò 
escrivão o qual ; teria unr livro ! ru6ficàdò‘ pfclc 1 Jiiiz desfo 
villa, onde podenr tomar' testamentos'; qúé : Òs' mòt atforis 
das duas f reguerias 4 nomeadas' f ãr ião • os 1: bf firiàesMâ * Ca¬ 
ntara todos os annos<quándò ! tómassérii' poSsè doiís juize.* 
um para cada úma,'os quaes juizes/ sèrVíriáò pelo mesnu) 
tempo que os officiacs dá 1 Camara qué- os tivessem eleito 
servissem e levaríáo cartas' e provimentos' passados 7 pêlos 
ditos officiaes da Camara anniiaes. ■ • 

E considerando clle dito doutor' Ouvidor geral a dis¬ 
tancia; que ha desta villa a aquellas duãs Ircguezias, or¬ 
denou que os ditos juizes, riâo tomando conhecimento nc- 
nhum judicial, podessem somente prender chi delicio fla¬ 
grante a todos que achassem conimettendo crimes jiorqiie 
merecessem ser prezos c os remetterião a cadeia (lèsíá villa 
e que por conimissão dos juizes desta villa podessem fazer 
algumas diligencias, que se lhes recommemlassem concer¬ 
nentes para ã boa administração da justiça; que tambein 
bicaria pertencendo á Camara a regalia de pnder nomear 
avaliadores e partidores do Conselho é dos urfãos, ra 
quaes se pròverião por provimentos em nome do senado 
da camara e que a nomeação de meirinho do campo e séo 
Escrivão, avaliadores e partidores seria trimensal. e oi' 
dos meirinhos das freguezias e seo escrivão, seria ànmtal. 
c acabando de servir um anno, tirarião novos provimento» 
dos officios da Camara para poderem servir os quaes IhV 
- poderião passar, querendo, ou elegendo outTos que lheí 
parecerem. 

E para constar dó referido mandou elle dito doutor 
ouridor geral fazer este termo que assignou com os offi¬ 
ciaes da Camara nobreza e mais povo, que se achou pre¬ 
sente. E eu Bernardo Botelho Freire, Escrivão da correição 
c erccqão desta villa o escrevi. 

.. (Seguíão-se as assignaturas). 

. -■ -í^nt i - -i V .j ■ . .. ■ 

;,d> ti!w>nviii * •- } . ! . / 5 K 



RESPOSTA ;DE 20 : E>É EEVEREíRÕ' DÈ^P DE 
VASCO FERNANDES: CEZÀR DE MENEZES 1 " 
A' C. REG, DE 5 DE AGOSTO DE-1720 ^ 

■:jíiT ÕTfU.'- --íi [. ■■♦-‘tonfí siflíi yís ’ • aiir 

Senhor!Poucos dias depois de 1 tomar posse deste go-' 
vernp na forma da ordem de Vossa Magestade, nomeei 
ao Corregedor da Comarca para ir fazer a diligencia- da 
Jacobina- è como este se excnsou pelos seus achaques é 
entre os ministros da relação era o menos impedido' 0 - 
Dezembargador Ivuiz de.Siqueira da Gama lhe mandei, 
passasse á Jacol)ina, dando-lhe as instrucções necessárias 
e tudo o mais de que carecia para aquella jornada, e coth 
cffeito, sendo já partido e feito a-marcha de trinta léguas 
cie caminho, adoeceu de maneira que com bastante traba-- 
lho se recolhco a esta cidade, onde crão t:"n varias, con¬ 
fusas e opposlas ns noticias que corrião sobre e hnver 
ou não haver ouro na Jacobina que me vi perplexo poc 
algum tempo e em tudo elle continuou á mesnia variedade 
e confusão porque uns dizião que as bateiras de Jacobina 
tinhão destacado para o Rio de Contas, e ontros que ainda 
continuavâo mas com menos numero etc: algumas pes^ 
sôas passarão para as minas geraes: pareceo-me justo sus¬ 
pender a.diligencia de mandar ministro a estabelecer a■ 
villa com sco magistrado até me informar com toda a cia- 
resa c verdade do que ha nesta materia para o que deter¬ 
mino, partida a frota, mandar uma pessoa ihtelligente a 
fazer este exame sobre o qual assentará a minha resoluça*. 
que hade ser inseparável das òrdens de Vossa Magestade. 
(Segue-se noticias do Rio de Contas). ' 

Resposta regia de 21 de Outubro de (XjÍVó 16í 

O. reg. f. 103. . 

D. João por graça de Deus, . Rcy de Portugal e.dqs, 
Algarves, daqucni e <L ? a leni mar em África, Senhor dc 
Guiné etc. n 

Faço saber a vós Vasco Fernandes Çezar de Menc- 



zc$, : VjiçeíRçi'* r CapitSòíGeneral át :már éítèrri do-Estafl^ 1 
do;Brqzil/que f.asendorse-me presente o qüe : me respon¬ 
destes qnjrçarta det' vinte :<Ie fevereiro do presente anno a 
ordem que vos foi do que devíeis de obrar sobre as rninái 
dc^acobina^representando-rtie: as v rázões que. ti vestes para 
siispcrjdcrdçs a -diligencia de mandardes ministros par.-? 
e>tal^clcçer;;ã dita-vílla com- seo magistrado até n«s infor¬ 
mardes |Cop» tpda a clareza e verdade do que ha nêsta ma¬ 
téria para q que determináveis partida a frota mandar uma 
pessoa jntelligcnte a, fazer-este exame sobre; ò qual assen¬ 
taria a vossa resolução que ha de ser inseparável das mi- 
nbá* reaes. ordens, remettendo-me a planta do rio dos Con¬ 
tai feita, pelo Engenheiro Miguel Pereira da Costa curiosa 
e-exacinmentç e que havendo no dito rio tanto duro como 
todos assevCTavão e não tendo Vós coação para impedir 
aquelle trabalho onde ha jã grande numero de bateias, não 
era justo que a minha real fazenda recebera o prejuízo 
dc .se não utilisar dos. quintos delias esperando que eu vos 
ordene u que hey de faser em caso que o oiiro seja em tanta 
ab.undar.fúi como todos vós seguravão. Me pareceu or- 
dçnar-vos.í digo-^mandar-vos dizer por resolução de vinte 
de outubro deste presente anno em consulta do conselho 
ultramarino, que, súpposta a variedade que houve das 
noticias: das . minas de. Jacobina, que obrastes prudente- 
mente em mandardes suspender a diligencia que vos es¬ 
tava; ordehada, eVespero de vós me deis conta <lo resultado 
das-diligencias que mandastes tomar sobre este particular 
declarar.do.vos que não achando nas informações que man¬ 
dastes fazer cousa que altere a execução das minhas or¬ 
dens, as executeis, e no que respeita as que ha das minas 
do’Via das Contás do grande interesse que ellas promettem, 
sou servido mandeis estabelecer nellas a forma e dispo¬ 
sição que'estavà determinado para as de Jacobina, e se vos 
dcclará, qtíe hávèhdo semelhantes descubrimeotos em par¬ 
tes seguros de que não possamos ter receio de que as na- 
Çõcsila Europa ás possão occupor deis esta mesma fôrma 



de arrecadação, « porque a diligência > exame - feitos, peio 
mestre de campo Engenheiro Miguel Pereira da Costa dn^ 
jornada do no de Contas, é mappa, que fez está feito tiuK^. 
com grande éxacção e desvelo tendo nélle iim insupòriaycí, 
trabalho e perigo cie vida, pois sc recolheo da dita viagem 
com os braços cabidos, estando ahi de cama mais de cinco ^ 
mezes. c ainda se não acha restabelecido, na qual* precisa-; n 
mente havia de fazcrijda sua fazenda uma grande despeza, , 
para o que não bastaria a ajuda dc custo que o Governe 
gera! lhe mandou dar;—Houve por bem não sõ lhe man¬ 
dar mil cruzados mais* mas mandar-lhe agradecer por conta j 
minha o bom serviço' que me foi fazer nesta diligencia, -■ 
e attcmlendo a cllc que lhe faço mercê do habito dc ChristO/j 
com 30$000 dc tênça effectivos do que vos avjso para que 
tcnhacs entendido a resolução que fui servido tomar neste 
particular c a cllc o avise da dita mercê para que mande 
tirar os despachos necessários deliu á este reino. El R cy 
Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodrigues da Cqsto 
c o Doutor José de Carvalho Abreu. Conselheiros <je J^er- 
Conselho ultramarino e se passou por 2 vias. Mignel /Je . 
Macedo Ribeiro a fez em Lisboa Occidental a 21 de Qii- ^ 
tuhro de 1721. O Secretario Antonio Lopes dc Layre. á^ 
fez escrever (assignados) Antonio Rodrigues da Çosta-pj,^ 
José de Carvalho Abreu. 

J .ijJi 

CARTA A F. 76 DO LIV. 19 O. R, DE VASCO FER-"! 
NANDES CESAR DE MENEZES A EERÉV DE;’ 11 ', 
23 DE OUTUBRO DE 1723 / ” . " 

Senhor. Depois dc ter nomeado vários ministros, ,nn‘ 
forma da ordem de Vossa Magestade para se restabelecer 
a villa e o magistrado dá Jacobina; e pôr cm forma dc ,ar*| ^ 
recadação os quintos de ouro - d*aqiiéllas minas, e éxciisa- . 
rem-se todos com justificadas causas, uão achei quem po* : 
desse fazer aquella diligencia mais que o Coronel Pedr*» 
Barbosa Leal e como a demora delia podia servir de pre-' n 




juízo a fazejula de Vossa. Majestade me, resolvi a deferir 
o sed- requerimento por se juntar nelle .yaríçs, exemploa 
aquEsuccçdidos''ainda em casos de menos consideração,,, 
mas ficò advertido para rne abster de semelhante procedí-, 
mento segurando ‘reverentemente a Vqpa. Magestaçlc, que 
p nieò' fim rião foi faltar a. Icí nem ijs ordens de, Vossa 
Magcstade, mas entender, que podia assim convir ao seo 
real serviço é pelas certidões juntas ssjberá Vossa Magçs-, 
tadé qttV 1 executei 6 que foi servido ^andar-me, A Real 
pessoa de Vossa Magestadc guarde ftosso Senhor como 
seòs Vassallos havenios mister. Bahia: e Outubro 23 dc 
.1723, Vasco Fernandes Ce^ar de Menezes, 

INSTRÜCÇAO DE QUE TIA DÉ ÜSAR O DEZEM- 
BÀKGADOR LUIZ DE SIQUEIRA DA GAMA 

nà diligencta qüe ora vae fazer 

A JACOBIXA 

Tendo Sua Magestadc, que Deos guarde, tomado a 
resolução de permittir que em Jacobina sc minerasse, dc- 
rogando as ordens e prohibições que até. agora havia par.i 
aqnelle liso/pie ordenou nomeasse um ministro tlc maior 
confiança e exacção para estabelecer n’aquelle districto unrç 
villa com todo o seo magistrado, não só para o bom go¬ 
verno delia, mas para á hoa arrecadação da parte que pódc 
tocar a fazenda real, e porque tenho nomeado o Dez.or 
•Luiz dc Siqueira, da Gama por reconhecer na sua pessoa 
as circumstailciás, que podesse conduzir para sc fazer o 
serviço dc S. Mag.e com o maior acerto, se faz preciso 
dar-lhe unia breve .instnicção do que deve obrar. , 

Partirá ò d.to Dez.or Luiz de Siqueira da Gama para 
a Jacobina pelo caminho c estrada que formais comnipda 
ode menos detrimento,.para p que buscará pessoa ou pes¬ 
soas* practiçns que b acompanhem. 

Taqto que chegar a povoação da Jacobina chamará a 
suaprescnçaji Cap.m-môr Antonio Pinheiro da Rocha, 
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a quem naõ so'entregará um? ca* ta minha^quç tpela Se¬ 
cretária de'Estàdollie 4 se^ mas .com -practicp cQn- 
ferirá' ebrh eílè túdò á que lhé parecer conveniente cni 
ordem a conseguir o fim para que vae a esta. diligencia. 

Arites qtiè sc ponha em execução estabeleci menti 

da villa e seb magistrado, sc informará bem o dito Dcz.pr 
da qualidade das minas da gente que trabalha neJIas e for 
má eni que sc lavrão, fàzcndo uma exacta é miúda in jor- 
mação, interpondo o sco parecer para com uma c, o.utja 
cousa, tomar cii a resolução. qiic fór mais convenicnte. ^c- 
clnrámlu a melhor forma que podem ter osqufntos para a 
sua cobrança, e tambcm ,o districto que a .dita villa lia 
comprehender para se serrar da comarca, desta .cidade, 
assignalando districtn para a comarca que se ha de dor no 
novo Magistrado c villa, dando-lhe toda a mais,forma de 
republica hem ordenada, c em quanto se lhe não der; esta 
forma, me nomeará algumas |>essoás que possão cõmo pf.fi- 
ciacs de justiça c fazenda ter a stq)ermlendençia <1^, co¬ 
brança dos quintos (pie pertencerem a S. M age st ade. r 

E porque me consta ’qúe, não obstante a prpbibição ffc 
S. Magestade se minerava na mesma Jacobina e parçççr 
justo que em remuneração do prejuízo que a fazenda çc?' 
tem recebido em mão cobrar os quintos que íhe .poclia per¬ 
tencer si S. Magcstadc desde o'principio não diffiçultasse 
o que agora faculta; recommendo ao dito Dézembàrgador 
qíie sem neltuma violência, antes pnulentcménte provi¬ 
nha ao povo que deve concorrer com algum subsidio par:« 
ajuda de uma náo, que S. Mag.e proximamente manda fá- 
7.er nesta'ribeira. 

£ supposto não faça nesta breve instrucção outras 
expressões mais viv&s, fio do ditò dezembargadór rezará 
de tudo o que lhe aparecer mais conveniente, não so no 
serviço de Sua Majestade, mas á confiança l quc fiz oc 
sua pessoa/ Bahia € Dezembro 4 de 1720,-—Vílsçq Fcf- 
oandes Ce 2 ar de Menezes. 'V 

(Do Uv. l.° de Relação). 




. DOM JOAO, PÓR GRAÇA DE DEU Sr REI DE POR- 
■ ! TUGAL 'E D0S ALGARVES, D’AQUEM e . 
DVVtEM MÀK EM ÁFRICA, SENHOR DE 'GUINE 

.... ,, , • •• ■ ’ -t - '* ' 
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Faço snbcr a vós Vasco Fernandes Cezar .de Mcnc- 
* Vice rei e’capitão general de mar c ,terra.,do Estado 
v doBrazil que o Coronel Garcia d’Avila Pereira inc re¬ 
presentou qiic á requerimento que os moradores das minas 
da Jacóbina íòra eü servido mandar crcar uma villa nellas. 

1 commcttcndo esta diligencia, a qual mandareis fazer pele 
Dezerobargador Luiz de Siqueira da Gama, que voltou do-’ 
. ente,- c depois a cncommendarcis a» Coronel Pedro Bar¬ 
bosa Leal e devendo este levantala em o sitio da lagôa aonde 
avistem os mais dos mineiros e para onde se tem retirado 
muitos criminosos espcdalmente os que fizerão as escan¬ 
dalosas mortes de Pero-Assú, o não fez assim, talvez em 
contemplação de D. João Mascarenlias, de quem são as 
terras das ditas minas e a veio levantar nas do supplicantc 
com quem tem demandas graves em logar despovoado 
junto á uma aldeia de índios, que administrão os religio¬ 
sos de São Francisco cm alguns dias de viagem das dita** 
micás, tomando para matriz desta villa a Egreja da dita 
missão que foi feita com esmolas do supplicante e de ou¬ 
tros, sendo que havendo de se erigir a dita villa em icrras 
do' supplicante, era mais conveniente fabricar-se junto a 
freguesia e Egreja de Santo Antonio da Jacobina, que er.i 
a parochial delta sem emt.o de repugnar a isso o Vigarrn, 
fazendo as diligencias que poude para impedir a dita fun¬ 
dação, qiie forâo nmis poderosas, qvw as supplicas do Mis¬ 
sionário da dita aldeia que fez evidentes os prejuisos, que 
‘rcsultavão aos iqdios delia de se Ivepntar tão perto a diu 
' villa, e também mandou o mesmo Coronel fazer em parle 
a estrada por onde vinhão os gados .para a Bahia c abrih 
de novo pelas terras do Supplicante para que passem pela 
dita riovà villa com rodeio e detença de mais de dous ou 
tres dias de viagem e grande damno do supplicante e do 
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bem publico, passando‘também a mandar por.força os ín¬ 
dios da íd<lç»a, que esteve, sempre na barra do lio do Sú- 
litre junto ao do São Francisco sendo áeo missionário' o 
Cípcllão da Capel.bi de São Gonçalo, dé que o suppbcnníc 
é administrador, servindo alli de grande utilidade pare. 
a conducção dos gados e fez a dita. mudança para á Jaco¬ 
bina junto da estrada, onde já nos tempos passados cs- 
tiverão alguns índios fugidos e pelos muitos roubos que 
ínzião, forão mandados lasçnr fora. e eátès mesmos con¬ 
tinuarão se cabalmente se eonseguio a dita mudança pm 
ser 6 logar despovoado no qual por hora ainda existem pou 4 
cos nella por andarem as mais fugidos, por pão poderem 
resistir ao dito Coronel, nem se atreverem alargar a su«» 
habitação tão antiga c cummòdn. E porque todos 'estes 
dainnos e outros que re sul tão só poderão ter rcnicriiu ui 
vós com ef feito mar dardes um ministro da relação da 
maior inteireza e capacidade, ou ao menos ao ouvidor ò<: 
Comarca ou de Si.Tgijíe d'ElRey para as examinar, adiando 
ser verdade o referido, levantar a dita aldeia no sitio de 
Alagòa para onde foi pedida, se é necessário e abrir a es¬ 
trada dos gados antiga, levantando a dita vi 11a .junto á 
EgTeja de S.to Antunio instituindo os ditos Índios a dil.t 
sua alclca da barra do Rio tle Salitre c sendo necessari*. 
depositaria o supplicante os salarios do dito Ministro. 
Elrey Nosso Senbor o mandou por João Telles da 
Silva e Dr. José Gomes de Azevedo, Conselheiros de sçJ 
Conselho ultramarino e se passou por duas vias. Miguei 
de Macedo Ribeiro a fez cm Lisboa Occidental a dez de 
maio de mil setecentos e vinte e trez. O Secretario Anto- 
nio Lopes de Lavre a fez escrever. João Tç|lcs, ; da Silvai, . 
José Gomes de Azevedo. ,. í|lp r1 i: f, ^ 

Resposta. , :i>í - >Jíf n,1-1 

Senbor.—Já dei conta a Vossa Magestade, que n?aji 
dara o ouvidor desta Comarca a Jacobina a mudar a vjl% 1 
para o sitio mais conveniente o que se tem exçqutado ;e 
dado providencia as mais drcunistancias. expressadas, ,£/ 
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requerimento de Garcia 'd'A vilã.’ A Réüí pesstía ile 1 Vòf.v. 
Magestade guarde - Nosso Senhor còhíó ^ús , v'asshÍlos , hh- 
Vemos mister. Bahia c Maio tirite de mil' selécentoseViírc 
c dnco. - Vasco Fernandes Cczar dc Menezes. : ° 

«flíf - 'li*#* „ • ilit '■» • -i í Ti--j';tídi: 

Vasco Fernandes Cezar de Menezes/ Amigó. 

Eu EIRey vos envio muito sniidár. Tendei o que me . 

. representou o conde dc Vimieiro, governando çAse'Èstad*\ 
sobre a dif ficuTdndc que achava na execução das ordens, 
ruc teve para prohibir a çotftnuaçuÒ dás.mina* descober¬ 
tas na jacobina seni embargo dos bandos;'que cm todo c 
seu districto mandara publicar, com grandes penas por se 
acharem minerando já nellcs mais de duas niil pcssóás 
obrigadas do interesse, quc rcccbião do ouro que tira vão 
por Ihc produzir grande Iucto do tal trabalho insinuando 
não haver forças nesse Estado com que se possa êxtinguú 
o numero de gente é prohibir-lhe e continuar na mesma 
diligencia, c nesta certeza resultar á minha fazenda o pre¬ 
juízo de se não utilisar dos quintos que lhe pertencem c 
como até agora se tem experimentado. E, attewlcndo ao tal 
sitio onde se achão as ditas minas, ser mais de oitenta lé¬ 
guas pelo sertão dessa cidade em que se não pode receiai 
0'ser invadido por nenhum inimigo, e ao mais que sc me 
fez presente' sobre esta matéria. Fui servido permittir s*. 
continue èm minerar nas minas da Jacobina sem embarge 
das ordens cm contrario, e ordenar-vos (como por esta 
ftiço) que, logo quê chegardes a Bahia, mandeis o. Ot- 
gedor da Comarca, oiro ministro que vos parecer, ao dit>- 
sitiò da Jacobina para ncllc sc estabelecer uma villa cmr 
sco magistrado* e sé informará bem da qualidade (las minas 
e da forma com que se lavra, fazendo iinia cxactã c miúda 
informação, que, com sco parecer, vos. remetterá, e d*: 
tudo me dareis conta- declarando sc os quintos sc dcyem 
cóbrar tendo a mesma arrecadação, que ultimámenie man¬ 
dei practicar nas Minas Gcraes, e, como a jacobina c dá 
comarca dessa ridade, será. preciso separar-sc delia, c as- 
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sigpar-lhe pçatricto para .avComarca r -que se hade dafrâoi?!» 
novo . Magistrado ,e villa, ,dapdo^lbe : toda a maia forma da i:t 
republica btni, ordenada . c para se cobrarem os quintas 4 Í 
cmq.uanto sc, lhe não der putra forma, nomeareis logo oífi- 1 , 
ciacsque tenlião a superintendência deste effeito e de tudo : 
que obrardes, me dareis conta. E. peio que’respeita a n^r r 
ticia que ha oc tji:e no rip de Contas se tem achado algum 
ouro e estar informado não ser conveniente por-muitas ra- ; 
zões que inc forão presentes, se continue nesta diligencia, ■ 
Me pareceu ordenarvos não consintas que cm tai sitio- st - 
trabalhe em buscai* ouro sem que eu primeiro o resolva, 
para o (pie me mandareis todas as informações necessárias 
para que possa tomar a resolução que tiver por mais con- u 
veuicute. Kscrípta eni Lisboa Occidental a cinco de Agosto 
de mil setecentos c vinte. Rey. Para. o Víci* rcy e capitão 
general de mar e terra do Estado do ünuil. Antonio Ro¬ 
drigues da Costa—José Carvalho Abreu. 

(L. l5—o. r.—fls. 175—v.). 

Carta regia de 3 de Março de 1723. 

(I,iv. 19 o. r. fls. 59). 

Dom Juão por Graça de Deus, Rei de Portugal e do * 
Algarves, d'nqiieni e daleni-mar em África, Scnhor.de 
Guine etc. 

Faço saber a vós Vasco Fernandes Cezar de Menc- 
*.es, Vice-rei c Capitão General de mar e terra do Estao^ 
cio lirazil, que se vio a conta que me destes em carta de 
vinte seis de. agosto do anuo passa.!o cm que pelas, cáirt«v 
e documentos, que me remettestes saber a qne tem produ¬ 
zido a diligencia, que encarregareis ao Coronel Pedro Bar* t 
bosa Leal sobre os particulares c dependências da Jaco¬ 
bina, c supposto que os interesses não sejão por hora mais 
avultados, cmntudo a bem fundada esperança cio seo au-: .! 
gmento podia supprir presentemente esta falta quanto mais 
que sempre sc fazia precisa aquella villa com o sco magis: fi 
trado para que o respeito.da justiça intimidasse aquelles 
moradores para sc absterem dos seos ínsullbs e que no rio 



das -Contas tinha }á publicado- ura indultòéhl meò reàí 
r.ome ecoii forme vos participava o mesmo coVonei Pcdfc 
Bàrbosa- esperáveis, brevemente: aquelies quintos, * que, 
chegassem, • vírião na frota reniettidos áo meo conselho ui- 
tramari nó, assim.' como mantia ve is os de Jacobina—Me 
pareceu dízer-os que. a vista dos documentos juntos c 
carias em qué o Coronel Pedro Barbosa Leal vos dá no¬ 
ticia do que tem feito ènr cumprimento da sua comniissão 
sc mostrou se tem havido corii todo o cuidado e hoa dili¬ 
gencia e : que o. estado tTnquclIn fundação e liberdade com 
que aquelles povos vivem e a falta de meios para os re¬ 
duzir a maior regularidade e observância das leis não per- 
mitte por hora qúe se pudesse fazer niais do que se tem 
obrado, c que á vossa prudência deixo appliqueiâ neste par¬ 
ticular todos os meios mais conducentes, que pelo temp * 
adiante se possa ir melhorando a minha real fazenda. El- 
rey Nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva s 
Antonio Rodrigues cia Costa, Conselheiros deste Conse¬ 
lho Ultramarino e se passou por duas vias. Anfonio dc 
Calecclos Pereira a fez cm Lisboa Occidental a 23 de Março 
de 1723. O Secretario Antonio Lopes de Lasnre a fez es- 
crever,- 4 - ^Assignados) • João Telles da Silva—Antonio 
Rodrigues da Costa. * 

■!>- •• 

■■*.*■*' ?i ó CAIXOTE* DE ESMERALDAS 

vb-vil' ‘iy-t ms r-i \ i.: . 

Dohv João pòr graça de Deus*Rcy de Portugal c dos 
Algar wsUlacjuem.c -dalém toar em T^frica senhor de Guiné 

ctç -i:Jl bib’j‘1 . .. 

'’ ;, Fnço v áaber a vós: Conde de Sabngosa V. Rey e Ca¬ 
pitão 1 gchénil de mar e terra do Estado do Brázil que se 
vio a Vossa carta de nove dc Janeiro deste presente anno 
a respdtò dò caixote de esmeraldas que remettestes pela 
{ragnta ;! Nóssa J Senhora do Pillar do quinto que se cobrou 
e de lrtimn amostra ^ qué vos mandou o superintendente c 
dc oíitVás tjitc'ahy ! vistes env mãos' particulares: Me pa- 



receu dizeryos que $e recebeo o caixote das ditas esnicral,- 
cíaS' ; tè 1 ’ 1 [ rríàndái^ó-se 11 fázeí èrtanie nçÜas' s$ áchá f náo 
préfazéren^péíía’ s kuá -má qualidade, e que pêljas copeas 
dàs carfàs-dc !r Pédríí ívCòlinó MaVis se ve haver vos ire* 
hiettidò 4rhostí-as ’dò pedras de outras r qual idades as 
qiiaes háo Vierãç e àssimsCrá conven irrite que * vos asjre-j 
rtlethes ptfrà se’ mandar fazer‘ exames. neílks. ‘ 

É1 RcyNòsso 1 Senhor òniahtfòupcld Dr. Márincí 
Krz. Varges e Gonçallo Manoel Galvãò de táçérda Çòn? 
sellieiro do r seu ConsclhòUltranihrino c se passou "por 
duds vias. Thcodozió <lô Còbéllris Perçira â fez emlLj*- 
bôa Occidental á trcs de J ullid de mil setfccéntó* è vir/a 
e tres. O Secretario Manóel Caetano Lopes de Lavre àfe* 
escrever. Manoel Prz. Varges. Gonçallo Klanõèl Calvho 

cie Lacerda. ' 11 1 ' 

• 1 < • 

DonVjoani de Lati castro Am.° Eu Êl Rcy vòs eh vii 
nfuilo saudar. 

Havendo visto a carta (pie me destes de nãO dar 'â 
execução d que sé vos havia ordenado |>or caflá de dez 
de Fevereiro do anno passado sobre se acodir com a gente 
do terço dos Paulistas as hostilidades que fazia o gentio 
do Corço tios moradores da terra firme da Capitania do 
Maranhão, e principalinente aqs da Ví 11a do IcntiV eujo 
povo se achava atimorizadissimo por entenderdes ser mais 
percizo acodir as hostilidades que os moradores da Capi¬ 
tania do Rio Grande padecião com os assaltos, e guerra 
que lhes faria o gentio ;barbaro v e que por esta cauza man¬ 
dareis logo que ahi chegar a Manoel Alvares de Moraes 
Navarro com o seu terço a fazer-lhe guerra por ser este o 
fim para que o havia levantado, e (pie ao Governador de 
Pernambuco ordenareis mandasse do terço de que hé mes¬ 
tre de Campo Domingos Jorge Velho toda a gente que 
fôsse possível para ajudar aos moradores do Maranhão 
a fazer guerra ao dito gentio do Corço: 

Mc pareceo mandarvos estranhar por esta o suspoir- 
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*h\b >jjí- <» *-fWT > 'yw/r^Tiníb.ii-v’ • 

derdes j a execução da dita ordem pnnapalmente guando 

se cncaiTii?hava p’ hír esta gente a defçrider-lmns vassallos 
qué se achayào tão. oprimidos com os assaltos do i gentio 
do' Corço. t e em termos de largarem as suas casas, por não 
Mntírem^os^ç^os' que os ameaçava nas ^ostílidad^s 
destes, inimigos, <lesaproyeitàndp-se não só as despezas rjá 
tropa .que pe mandou ao Governador do Maranhão fizesic 
para^ se encontrar com a dita gente, mas pondo em risco 
de se perder se fôsse ( açoiqettida pelo mesmo gentio que 
amparados huns dos outros jvõderfão inaís facjlmente des- 
trüiijoà' qiiçera o intentq principal que me mpveo a que 
se tornasse ( este expediente porque sobre o terço <le Ma- 
noefÀÍvarcs <Íe Moraes Navarro se tem tomado por outra 
rica resolução diferente, vps ordeno suspendais o. mandar 
o jlito terço, e que sem demora avizeis logo ao governador 
de Pernambuco, que-em cazo que a gente de Domingos 
Jorge Velho não tenha ido para o Maranhão^o fassa par¬ 
tir logo* 

I Escrita em £,ixbõa a 27 de Janeiro de 1700.—Rey. 
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SALITRE (1627) 

FRANCISCO DIAS "DE AVILA, O SEU DESCOBRIDOR 
I 2." FRANCISCO DIAS DE AVILA BATE OS ÍNDIOS DO RIO 
TOCANTINS 

ANTONIO RAPOSO TAVARES ACOMPANHOU SEBASTIÃO 
RAPOSO 
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Traslado de hu m a petição de Frâncisc 
Dias de A vila coiri hum despacho 
ao pé dello do Jtriz Antonio Gastánheira 
sobre as Minas que vão descobrir * 


Diz Francisco Dias dc Avilh, que ctlc vai por nrdcip 
do Senhor Governador descobrir as minas do SaJitri, onde^ 
lambem pertende descobrir metnes dc ouro c prata, c os 
mais metais, cjnc se acharem, os onais estão desde o Kil 
de São Francisco athé o Rio da Cachoeira* <1© Rio a Rio 
de Carpurã, as Serras todas dc Jacobina, e á Serra dc Lq- 
insembá, e destas ditas Serras para o Certão cem legoas. 
e dalii para a Costa do Mar outras ccm legons e porque 
as quer regista das “Pede a Vossa mercê mande ao F,s- 
crivam da Camcra lhe registe as ditas Mirtas tio Livro doí 
Registos nas ditas passagens com as ditas Confrontasbeni 1 ' 


E Recèberá mercê. E se lhe passe Certidão de corno ficab’ 
registadas” E Receberá mercê”- 1 


i"r;' 


"despacho" 




Registe o Escrivão da Camcra estas Minas pelas Cón- 
írontasoens que o Suplicante pede, e de como ficam ri>? 
gistadas lhe passe Certidão” Bahia 1 cinco de Janeiro de 
seiscentos e vinte e sete” Castanhcirà” ò qual traslado^/ji 
Petição c despacho Éu Ruy Carvalho Pinheiro Escrivam 
(ia Camera desta Cidade do Salvador Trasladei aqui da 
própria petição qu© tomei ao-^dito Francisco Dias a que 
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me .reporto c me assigneu Hoje anco dias do mez de Ia 4 
neiro de mil e seis centos c vinte t sete annos”, 

Ruy Carvalho Pinheiro”. 1 ' 


CARTA PARA O CAPITAO MANOEL BRAZ PE- 
DROZO SOBRE AS NOVAS MINAS 
. 02f ■>u ç ‘I '*{ y I> i ií?fi i S .AX^tTIiRH ^ !> nijüU &{ ] 

■ (nhrxyvb mmi rrííff//. <lK1 

j Recebi. a : carta- dei Vn^cè escripta‘ em 27 í de OutjiWo 
do anuo, jírpj^n» .passado,,çobre, as :minavde ííaHfre que 
Vm.ce digne ha de vir revcl-as','cujas noticias me não soube 
dar o portador tão especificadas como é necessário que 
dcscubriu p segredo a ver pessoal mente as minas das quaes 
Vm.ce as traga. Vm,çc vá com esse amigo que. diz Ihc 
mc ha de trazer uma relação por escripto com declaração 
muito especial de quantas são; os lugares'em que forem 
achadas; se são barbeiras na? serras qu campos; se tem 
perto nos ou aguas, lenhas cferras para se puderem plan¬ 
tar mantimentos ; quç distancias: ha entre umas e outras, 
e destas ao porto da Cachoeira, do$ caminhos para a con- 
ducção do salitre: ç,a forma que se poderá conduzir mais 
facilmente ao dito porto ou seja em .terra ou só cm..... 


purificado e que dias se poderão pôr na.,...__ mina 

ine traga Vm.ce a amostra particular........ a cada uma 


d’e)las; para por seos... de vir em cada amostra ce 

ficar entendendo quaes são as de mais rendimento. E ex¬ 
plorando-se todas na forma sobredita, dc que Vm.ce mc 
hade trazer a relação espero por Vm.ce até o fim de Março 
para v;èr as amostras e agradecer ao seo zelo no serviço 
de S’ Magestade que. Deus,Guarde e gosto que entendeu 
dar-me nesta sua pessoa e, fazenda. Deus Guarde a Vm.ce. 
Bahia e Janeiro |2 de 16^7. 

-‘ÍJíku;!’ ioInwÍí.. ■.= : 
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CARTA P/VRA p CAPITÃO, \JANOELBRAZ PE- 
DROZO -SOBRE . AS/NQVAS MINAS - w/ •- 

DE SALITRE,. . v j:.s,i. 

» > * ' " . . 1 

, . pepois.de haver t feixado a parta que Wá com-esta, 
tive noticia que Francisco de Àbrcu de Araujb era, socio 
de Vin.cc r.*cst 2 descobriiíiento das minas de salitre dc 
que Vni.ce deu conta ha caria què tenho respondido. E 
porque o negocio é de tanta importância, digo, conside¬ 
ração e eu estimarei muito ver empregadas em Vm.ce c 
em Francisco <le Abreu as honras e mercês que merecerem 
n’esFC servido lhe cncommendo muito o cffeito d’ella pois 
tem lambem companheiro de se lograr tom a felicidade 
<ie que desejo. , ;■ iir. • .• ' 

Deus Guarde a Vm.ce Bal;;ã c dc Jaiuirfl 2 de 1697. 
D, João de F.encastre. 

Additamento feilo j>or mâo do Senhor Governador. 

Vm.ce me avise também se são' essas' minas ás qüt 
agora tive aviso que descobria Bento Surrei vindo de Per- 

nambuen. * . . > * 

■ ■. i. :w -a»»'-.' ■ ’ 

CARTA PARA FRANCISCO DE ÀÉREU'DE?*j 
• ARAÚJO , \ . ... : 

. ‘ . .W ' * 

Sei que c Vm.ce companheiro do Cap.m Manoel Brw 
Pedrozo no secreto descobrimento de uraas novas minas 
de salitre dc que ellc me deu notida sem me dedarar o 
lugar nem me revelar o nome de um amigo e : eu.. ...j.scr, 
Vm.ce. Eu lhe respondo as cartas que esta vae. De am¬ 
bas ficará Vm.ce entendendo a miudeza com qqe lhe. ,0*““ 
denei n?e trazer até o fim dc Março amostras .das minas 
c a relação d'elias e juntamente o desejo com que fico.de 
poder Vni.ce tombem, participar as honras e mercês qui 
deve cs]>erar de seu merecimnto. Vm.ce pela parte qúe lhe, 
toca se desvele no trabalho desse descobrimento dq ip>; 



Ticlra que' -fénha ^ü^huiío ‘qiie 1 itò 'agradecer, 1 t>W Guar^í 

*' Vin.c^-Èâhíá' & áé;' jahetíd ~ 2 ' VÍé’JÍ697 }&'' Ml 
fo. João cie Lèncasttó^^' " J . * >k 

< ‘ . -r,.i- ‘m: r 

. CARTA PARA O CORONEL Pèt»RO’ ! bAÍt.BbsA 
■ r>,AL'SÒBRE AS KÍNAS DE PRA'í ; À. OURO 

»b .i*l t|Í»-ItfMr j,. 

A i.iiíinTüJjr-n ■•.trín-ji É <SALn RK • 

-tíir; .íhjiJ» *i:i .:n: ■ ■. ■ ■ .■■•• 

3; P Ajudante Manoel Coelho me entregou as duas caf- 
tas de Vm.ce de 10 e 11 de Janeiro d'este an no, coín o 
snrrão; das amostras, de que Vm.ce as acompanhou: c o> 
timei nmito ver a relação que Vm.ce mefaz de todas as 
serras c sertões que penetrou para examinar e averiguar 
a certeza dc’todas as noticias que foi achando de ouro. 
prata e salitre; a miudeza com que em tudo falia: e aincte 
que assídua digo—e ainda que ha sido tão grande o tra¬ 
balho com que foi vencendo aquellas asperezas, nic foi muito 
ugradavel a clareza com que as descreve para me ser tudo 
presente; c que fbrão tão vnns as noticias do ouro como 
me pareceu .bem fundadas as esperanças da prata: sc bem 
que tem contra .si.as incertezas dos que dão as noticias; 
mas a industria c desvelo de Vm.ce saberá iazer evident*' 
a realidade com que a fortuna que lhe desejo c o seo iel« 
merece. Das amostras das pedras c do salitre tenho man¬ 
dado fátfér iexahie^pelo Padre And.ze e Manoel de Souza. 
Grande gosto terei sé umas e outras se logre o cuidado 
com que Vm;ce as buscam e vontade com que m’as rc- 
inetteu.-Támbeiir estimei a conta que Vm.ce me dá da 
mira de salitre que à índia descobriu no Rio dò Panem a 
dá‘outra banda do' Rio de S; Francisco ainda que seja «a 
jurisdição de Pernambuco, porque todo é de sua Mages- 
ütde arquem Deüs Guarde e èm tudo móstra Vm.ce o bom 
ahtifio do Seu real sérvíçõ de lá se farão as averiguações fic- 
cessarihs Jxira que de toda pàrtc se acerta...; digo, nclla. 
Feito Ó lcxarme dà pedrt qüe veio risendo 7 e das outras não 



tinhão cousa de. consideração J jderão 25' libras d*elIá/5 librks 
bem pesadas de ggcntlLsálitre qüe é um grande rendimento; 

- Vm.cc assigne ngorn com toda particularidade a 
Üurda e qualidade do. caminho que mais br evi mente dcs Jl 
cubrir da serra, que deu este salítré ate se põrnoRiode 
S. ErancisVd, ' donde ! sè possa conduzir para esta > Bahia, 1 
declarando as léguas é qüe forma de carruagem ha' de; teri 
por terra ou pelo mesmo rio até sc embarcar nas snniattrtJ 
E toda mais diligencia, que Vm.ce fizer com a sua activi* 
daele pelo descobrimento a que foi [estimarei. muito para* 
ter muito que lhç agradecer. Deus Guarde a Vm.ce Ba- 1 
hia ç dc Fevereiro 10 de L697. J;- l r *-v -t mu 

D. João de Lencnstro. ‘ 1 .*■»«. *■ ãb 

, . . , ; Ú - 

CARTA .PARA O CORONEL PEDRO BARBOSA 
LEAL 

Recebi as cartas de Vm.ce de 16 de Janeiro e 3 dc 
Fevereiro d”cstc anno com as noticias das diligencias que 
tom feito e serras que tem corrido por descobrir prata: e 

vejo as noticias que ..as tradições do Gentio dos ves- 

tigios de uma mina que os Hollandezes haviãoi 1 . desco¬ 
berto da outra parte do Rio de S. Francisco: e ainda que 
em nenhuma parte ha fundamento pura sc ter alguma es¬ 
perança de sc achar prata se não tira a Vm.ce o mereci¬ 
mento do zelo e do trabalho que eu estimarei muito se |o Ji 
gre com melhor fortuna na ltabaianna para donde Vm.cC 1 
me diz fuz a ultima jornada. Deus Guarde a VniiCe. Ba-* 
hia e de Fevereiro 26 de 1697. '-V: 1 

D. João de Lencastro. * . . jf; 

. -.jjjr l^i.iq 

CARTA A MANOEL BRAZ PEDROZO 

...... ..... . :: ’ ’ ■ 

Muito estimo a diligencia que Vm.ce fez no desco¬ 
brimento das minas dc salitre que Vm.ce já achou desco¬ 
bertas por Bento Surrei, como.....o mappa é supposto * 





co/ser Já ;o * exame dás descobertas jparg. Oüfra^jurísdi^ 
a ella,toca essa.fortuna;-eJolgarei seja bôa. Mas de todas 
aqqellns ,qye Yn%c& me Jdá noticia? viu o seo pqrecer em 
dez•ou doze léguas" de barrei ras,f aça Vm.ce muito exacta 
averiguação e me mande i. mui particular relação? com : toda 
clareza e com a brevicláde possível do que em todas acliar: 
jjorque nisto fará um grande serviço a sua Magestadc que 
Deus Guarde e eu - lhe ficarei muito obrigado por todo 
o disyello com, que se empenhar n’esfn averiguação, re- 
mettcndorme as" amostras distinctas por seus numeros c 
nomes das barreiras dç que se fazem tirandó; para tuii'» 
me ser presente c se ver ã qualidade do salitre. Deus Guar¬ 
de a Vm.ce. Bahia e Março 4 de 1697. 

D. João de Lcn castro. 

• • -j y.vt / ■ ... ■ ' v - 

CARTA PARA O CORONEL PEDRO BARBOSA 
LEAL 

: * - - )\ t : ; ■■ 

Desta caTta.,... *. o de Vm.ce de 20 de Março pró¬ 
ximo vejo quanto tem obrado em seguir as noticias ouc 
tão cpnfusa e variamente se lhe tem dado dos lugares de 
haver, minas de prata n'essa Itabayanna, donde ficava con¬ 
tinuando as. diligencias sem mais esperança do que a d«*‘ 
trabalho com que se quer. desenganar de as poder haver. 
E de .tudo conheço bem o zelo com que faz este serviço 
a sua Magestade que Deus Guarde. Mas ainda que sc não 
logre com felicidade nãc se tira a. Vm.ce o merecimento 
de a procurar em negocio de tanta importância. Vm.ce vá 
procedendo n'estas ultimas diligencias e quando as tiver 
acabado» e .ache totalmcnte que n’el las se desvanece o in¬ 
tento de achar prata, se recolha Vm.ce a descançar na sua 
casa e commun içar-me vocalmente (como diz) os meios 
da conducção do salitre; e eu agradecer a Vm.ce o bem 
em que se tem.dçsvdlado, ha tantos mezes em uma e outra 
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averiguação. Deus ' Guardè^á VnViCe Bahia * tf : Abril 'Zmt 

1697. * j •, :i .'v 'a * wur^.-. £ 

D.' Jbão dc I^éncàstro.J * 

*' , . *-r.riL i-, • . 

CARTA’PAR£ LEONOR PEREIRA MARINHO 
CÓM A CÓPIA DÀ DE S.' MAGESTADE SOBRE O 
CONTRACTO E CONDIÇOE!3:-DO SALITRE. 

E T tao grande a estimação que faço dos augmentos 
<Tcssa casa c mercês que Sua Mageatadc que Deus gtWFde, 
se serviu fazer ao Snr.. Garcia cPAyila Pereira, queque 
i:np contento só com dar a Vm.ce o parabém se não,coa: 
lhe enviar a copia da carta que S. : Magcst.c se serviu 
mandar-mc escrever para que sejão mais particulanucitte 
presentes a Vm.ce as mercês e as condições do contracto, 
qtie com os seus pTocuradores se ajustem,, sobre o negocio 
do salitre. Confio eu na grandeza dc $.:Magcst.c que do 
particular serviço que Vm.ce lhe faz hão de ser mpito 
maiores as honras que iPcssa casa se hão de ver. E tome 
cu vou tào interessado no feliz progresso das minas, como 
Vm.ce está nos cffeitos do seu cstabclccimer.to; e con-, 
vem antccipar-sC o tempo na disposição de que dépendei 
para que no meu possa eu ter o contentamento i de conse-. 
guir tudo o que S. Magcst.c mandar; mc pareceu ençom- 
mendar muito a Vm.ce que quanto antes ser possa manda 
prevenir tudo o que pode ser necessário aos fabricadorcs 
que de Portugal vierão c hão de partir para as minas 
quando eu avisar a Vm.ce a quem seguro que no Brazil 
e na Corte hei de mostrar quantos affectos essa casa me 
deve em 'tudo o que puder ser melhoramento delia e do 
zelo com que Vm.ce serve a S. Magest.e espero dar-lhe já 
conta na frota dos bons princípios em que esse negoc^ 
fica para ser maior o merecimento de Vm.ce Deus Guardi 
a Vm.eè Bahia è de Junho 1 de 1697. 

D. João de Lençastro. *’ 
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(Í, 4 ' Doc^)—^bVtafíã- pírâ o ^Dezétrjbarg^dor ftfoye- 
cíormôiV - •<**<-• íl ‘ 

Pòrquantu a conquista *qúé tenllò mandado fazer no 
ecrtam dcsertp pertencente -ao cqntinentq da Rio das,Con¬ 
ta VdRíb Pardòsé, 'rêfy adiarítadò" |>ôuco : pela <Ífliculdaí|e 
queêucohtíouo éordheí' André da RocHa !pÍn'to ;t quem 
está cometida, esta diligencia por causa do muito gentk- 
barhíiro, qué ‘ habita! jfflqucllé Raiz é impossibilidade còn* ; 
qitc se acha pára o afrentar; e porque S. Mag.le me re- 
cóínhienda niuito este projecto ordeuando-rne p auxilio 
com ordens e o mais qúc for necessário^ tenho resolvido 
niandár o cápitãò mor Domingos Carneiro Bárncho coiii- , 
municoqões cmixIíos de socorro ao dito coronel entrando 
peíòs Ilheos por ficar assim mais íacil o transporte e éón- 
clução. 

O Dez.or provedor mór mande entregar ap dito ca¬ 
pitão mór o quê contem a memória junta rubricada por 
nuhi òbrigündo-se o d.° cap. mór a dar despeza das dita? 
nnihíçõcs c também da fnniilia que lhe mando dar na V/ 
dós Ilheos /para se pagar pela fazenda Real e. a entregar 
as armas de fogo qiic se lhe dão por emprestima B> No¬ 
vembro S de 1732, Rubrica 1 


(Dòc* n. 2)—Memória do que se ha de en¬ 
tregar ao capitão mór D.os Carneiro Baradio 
para o soccorrp do C.el André da Roçha Pinlc 
na conquista do rio das Contas de que se acha 
encarregado, . 

Oito arrobas de polvora .V 

doze arrobas dé munição groça, ; do conrmuni B 
quatro arrobas de balas j 

duzentas pedras de fogo 



‘ . ' .. ~® z: ■ ' ; 

fft-t - ? ' . 

doze^ iijachados . ” ,74. w r ‘.- * , , n y 

saV íouceS'de Roçado * ’■ . J. -í*. 

. - .«Tj , i- • .MT 

, vipte e quatro arma? dq fogp por ^mprestimo para 
mcyo*dè ferro díjeitas , . ,^-,1 ..jf 

unja. alavanca de quatro pdlrôup e,ttjcyo r " . j } l 

' ' ' 'X-. Z'f* £*** ■'! 

• '! , f 1 “ <1 “ , i u.m.dí- 

vinte c, quatfo armas, de fogo ( por ecpres.tin\o parâ 

tornai* a eíitrcgár acabada a diligencia. f 'm 1 ,-h * 

(l}oc. n. 3);—Kesgatè para u gènfio que se. Iiadc me¬ 
ter dc paz c para os nianços que vão ’ ^ 

Seis arrobas dc fumo ordinário ‘ ki L 

htia pátaca de*anzoes bráncói. ^ . \ ' 1 lPl , 

r quatfó duziás de facas flamengas' ’ ' '|' 

quatro maços de missanga dous prelos e doiw da 
branca. r ' V . 


. Knbjiça >r . . , . : , a j.;; 

(Doc, n. 4)—Portaria para o dezembargadpr Pvo 1 - 
yedor mór ^ 

O Dez.or Prov. mór. da fazenda mande por ,i ajuda 
dc custo na forma cia ordem de S. Magestade trintã o dous 
mil reis ao .cap.m mór Dom.os Çam.° Baracho .que ,vaq.. 
por ordem minha conduzir as munições e indios que mando * 
de soccorro ao Coronel André da Rocha Pinto para faci¬ 
litar á conquista do certam deserto do Rio das Contas e 
Rio Pardo clç que o tenho encarregado. B. â Nov. 5—1732. 

(Doe. n. S)—Portaria para o Sargento m.cr 
D.os de Frias 

O Sargento mor D.os de-Friás fará entregar ao Cap.m 
mor D.os Çumeiro^ Baracho dez homens forros de toda 
qualidade capazes do mato, recebendo ém .lista os que vo¬ 
luntariamente quizerem acompanhar o dito capitão mflr 
obrigandpios màis, e que vão armados, c. assim mais fa^á 
entregar ao mesmo capitão mór vinte iiidios que lia de 
dar o P.c Frcy Bemardirio dc Miltóm da Aldcya do rio das 
Contas, e espero nesta diligencia se haja còm a brevidade 



• .v ,.*V , x ,.;/ ■ 

que pede a sua impõrtancia.Bahya tonde 

tjè Sabugosa. ' V'^‘ \ ., : 7 1 ' 

. ''' ' J3oc! ’ n. 3)-^oriaría^aru^Ç..ct IÍâ^çl\naJ 

... <fc Figueiredo. . j.^jr T 

O C.et PàscÜbil <íç'Figueireío majjdc5jí|o 'logo por 
rprpmptos cem cirips dé farinha; e .os*Era conduzir çejpi 
demola alguma potfa a Àlagpa de TaJrjpxy onde sç, ent8>’ 

, gará ao Cap.m mór Doniiingos Carneiro Bjracho coh^ndo 
recibo, ‘de lie. parár se pagar a sua imporiancía pela fazenda 
Keal èdàrà uodito Cap: mor toda a ajuda e fazendàquc 
carescer para melhor executar a diligencia de ..que ó tenho 
encarregado, tendo entendido , que havendo ^demora, ou ' 
omissão respondera.^ ditp C.eí pelas consequongas que sc 
seguirem. . t * 

ÍJl" c Nov, 5 de 1732, Condc.de Sabugosa, . \ * 


Estes doc. foram cop. tal çómo original. Notando-se *“ 
que a òrthographiá é a da epocá e alguns nomes’ estão fia* 
grantemerite errados como almòcrafes c çríos, . *’ 

Almocáfre— éacho para mineração. ^ 
r Sirío-^-especie de sacco, ou fardo dc palha, com que 
sê transporta farinha de mandioca, cylíndricç ha feição»,. 

I - : 4 V * • “ ' ; 4 Y 1 • 
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NOTA AOS LEITORES 


Na publicação dos documentos nos volumes destes 
'Aiinaes” nem sempre se pôde observar a ordem chio- 
nologica dos documentos, porque a Directoria tem obe¬ 
decido ao critério de dar.á \uine áquelles qne se acham 
mais estragados pela acção do tempo e quese contam 
por centenas- 
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1730 a 1819 




SESMARIAS 


Diz Santa Rosa Vitcrbo, no seu Diccionario das Pa¬ 
lavras, Termos e Frases: 

“Sesmaria. Assim clianiarão as datas das terras, ca- 
saes, ou pardieiros, que estão em ruiua, e desaproveitados, 
e que os seus Direitos Sehoriaes, deopois de avisados não 
fazem aproveitar, e valer. Aos Almoxarifes pertence hoje 
semelhante inspecção, segundo a Ordenação do Reino L, 
IV, Tit. 43. 

Antigamente erão Sesmciros, os que El-Rei destinava, 
para darem as ditas propriedades de Sesmaria, outras ve¬ 
zes permittia aos Concelhos o nomea-los. 

A origem deste nome parece que se deve procurar em 
Sesma (hoje sesmo) que era a sexta parte de qualquer 
cousa. 

E como estas terras se costumavão dar com fôro, e* 
pensão dc sexto, ou de seis hum, daqui se disse facilmente 
sesmaria e sesmeiro; e também sesmo, sitio termo ou li^ 
mite. em que se achão estas terras, assim dadas de ses¬ 
maria. 

Na certeza dc que não será desagradavel aos zelosos 
do bem publico; vamos reproduzir algumas Provizões 
Reaes a favor da lavoura, a quem sempre respeitavão as 
sesmarias; não só para que o tempo inteiramente as não 
consumma; mas também para que se lembre o empenho dos 
nossos Fidelíssimos Soberanos pela felicidade dos seus 
Povos”. 
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CARTAS DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIAS 

Í730. 

Carta de confirmação de sesmaria por. 

S. Magestade concedida a Joseph Tefles dc Menezes, 
por D. João. 

Situação da sesmaria: no logar chamado Alagõa na 
nascença do rio Inhambupe até as aguas vertentes para o 
Itapicurú que fica para a parte do norte e pela do E'ste e 
Sul se divide esta fazenda com terras dc D. Joanna Gue¬ 
des de Britto por hiia vertente que sahe das lagoas cha¬ 
madas do Junco que se metem no dito Rio Inhambupe, o 

S uai serve de divisão com a dita D. Joanna Guedes de 
kitto, para aquella parte e pelo lado do Este com outras 
terras, e desta fazenda da Lagoa dos Supplicantes a outra 
que cliamão do Sampacararã que fica para o norte, e parte 
do Itapicurú se achão mais dc cinco léguas de comprido e 
duas ou tres de largo de catingas e campos desertos, as 
quaes nunca chegarão a ser descobertas nem aproveitadas 
e só servem de Mocambos e de assistência do Gentio de 
Corso o qual causa grande damno ás fazendas de gado que 
há por aqucllas paragens, por lhes matar o dito gentio mui¬ 
tos gados nnqueiles desertos occultos, e nas ditas terras de¬ 
volutas tem o Supplicnnte Dingo Alvares Campos, o Ve¬ 
lho descoberto á sua custa, e com grande trabalho varias 
terras capazes de se povoar e crear gados. 

(Vide livro dc Patentes e Provisões — 1732 a 1736 
pags, I 9 v a 21 v.) 


1 CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA DE UMA LEGUA 
DE TERRA DE COMPRIDO E TRES DE LARGO 
. NA RIBEIRA DO RIO JEQUIE r , A JOAO LOU- 
RENÇO DE ATHAYDE E SEIXAS 

I 788 

Reinado de D. Maria. 

Situação da Sesmaria: na ribeira do Rio Jequié, onde 
se, achão muitas terras marinhas c devolutas no termo da 
Villá de Camamú, que partem pela parte do norte com 
terras do Capm. Manoel da Silva Matta c pelo rio acima, 



I 
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a qual toda é despovoada; e porque o supplícante pertende 
por si e seus escravos e feitores mandar cultivar as ditas 
terras de todas os fructos, crear gados, por se acharem 
despovoadas e incultas, sem até o presente ter havido quem 
as queira cultivar. _ ,_ QC 

(Vide Livro de Patentes e Provisoes Reaes de 1785 
a 17ç3 — pags. 126 a 132). 


CARTA POR QUE S. MAGESTAQE HA* POR BEM 
FAZER MERCÊ A JOSE’ PIRES DE CAVALHO 
E ALBUQUERQUE DE LHE CONFIRMAR 
HUMA DATA DE TERRA DE SESMARIA 


178q 


Situção: na Capital. 

Reinado de D. Maria. 

Essa sesmaria estava situada na passagem c rio da en¬ 
seada da Praia e era a mesma que anteriormente fôra con¬ 
cedida a Domingos Pimentel. 

(Vide livro de Patentes e Provisões Reaes, annos 
1785 — 17c>3 pags. 308 a 311 v.). 


CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA CONCEDIDA A 
D. MARIA CLEMENTINA HENRIQUETA DE 
SOUZA PEREIRA DE TRES LEGOAS DE 
TERRA DE COMPRIDO E HUMA DE 
LARGO COM O FÕRO ANNUAL 
SEIS MIL REIS 

1800 


Situação: Rio de Una. em Ilhéus. 

Reinado de D. Maria. 

Diz D. Maria Clementina Henriqueta de Sòuza Pe¬ 
reira, moradora no Termo da Villa da Cachoeira, que es¬ 
tando resolvida a povoar, como sesmaria, tres legoas de 
terra com a sua competente largura nas adjacências do 
Rio de Una, Comarca dos Ilhcús, vagas e incultas, reque¬ 
reu para esse fim e sendo-lhe deferido não póde utilisar-se 
da Graça, não só por não haver requerido em termos, mas 
por temer a confusão e alguma nullidade para o futuro, 
por não haver designado o logar, onde queria sitiar-se e 





nestas círcúmstahcias se acha-nas dc.pwhr a V. Exa, de 
novo, a quem toca repartir as datas, a mercê de lhe Con¬ 
ferir huma dc tres legoas, que principiem no ‘ braço do 
Sul inclusive, buscando acima o sertão para a parte das 
pancadas ou Cachoeiras, que tem o <Íito Rio de Una e 
com a sua competente largura, tudo da parte do sul do 
mesmo rio. Pede a V. Exa. seja servido mandar passar 
carta para a Supplicante como Sesmaria hir ou mandar 
cultivar as ditas tres legoas de terra incultas e vagas na 
forma que as pede da parte sul 'dp rió com a sua com¬ 
petente largura. 

(Vide Livro de Patentes e Provisões — 1800 a 1803 
Pags. 36 a 38 v.). 


PROVISÃO A JOSE’ MOREIRA DO RIO, E SEU 
FILHO CAETANO MOREIRA DO RIO, PARA 
MEDIR E TOMBAR AS SUAS TERRAS 

Reinado de D. João. 

Situação: Fregueíia de S. Sebastião das cabeceiras de 
Passe, Termo da Villa de S. Francisco. 

(Vide Patentes e Provisões — 1800 a 1803. Pags. 
20 g a 211). 

CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA DE UMA LEGOA 

DE TERRA EM QUADRO, PAGANDO ANNU- 

ALMENTE 6$000 DE FÔRO CONCEDIDO A 

GONÇALO GOMES CORRÊA. 

Reinado de D. João. 

Situação: Rio de Una, Villa de Valença. 

Diz Gonçalo Gomes Corrêa, cazado. morador na nova 
Villa de Valença do Rio de Una, que cjle tem al>erto hum 
sitio no Orobó quatro legoas.á beira mar, em que tem feito 
vantajosas plantas de mandiocas e hum grande pasto para 
gados por faculdade do Dr. Juiz Conservador das Rcacs 
Mattas, e da Camara daquella Villa por verem que tanto 
era util aquella plantação como os pastos para os gados 
que se empregarem nas puxadas das reaes madeiras, para 
o que tem feito o supplicante grandes dispêndios, qiial se 
pode considerar na abertura de huma matla virgem com 



tanta distancia de beira már, e conto para poder contmijar 
na cultivação da dita níata, plantação c pastos preciza de 
huma legoa de.terra em quadra, esta pedç a V. Exn. por 
sesmaria, para que lbe nindc dar a dita legoa em quadra, 
que principia no Orobó, ande tem hum Kiachão da parte 
cio Leste ao Oeste até encontrar com o Riaclião chamado 
dos Vinhaticos .e da parte do Norte com a margem do. Rio 
Una até o Sul com as mattas bravias”. 

(Vide livro dc P/itentes e Provisões 1800 â 1803. 
Pags. 325 a 327 V:).' 


PROVISÃO REGIA CONCEDIDA AO CAP1TAO 
THEOTONIO MENDES BARRETTO PARA 
MEDIR E DEMARCAR UMA SORTE DE 
TERRAS 

1804 


Reinado de D. João. 

Situação: Villa dc S. Erancisco da Barra de Sergipe 
t‘o Conde. 

Declarou ser possuidor de luinia sorte de terras de¬ 
nominada o Campo, que foram concedidas por sesmaria no 
aiino dc 1598 a João de Renirão e que entrando na posse 
delia o dito sesmeiro, roteará, povtoará c cultivará as ditns 
terras continuando na dita posse e desfructando todos os 
que lhe succedcrão até o Supplicante que presentemente as 
possúe tendo levantado nellas hum engenho dc fazer assu- 
car, por invocação Campo, e porque as ditas terras nunca 
foram tombadas nem demarcadas, e se o forão, não havia 
vestigio algum da dita demarcação, por cuja causa tinhao 
motivado contendas g muitos litígios e demandas que exis¬ 
tiam çom os coheréos confronpintes”. 

í Livro dc Patentes' e Provisões — 1803 a 1805. Pags 
13<j a 142). 6 ' 



CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA DE 
HUMA LEGOA DE TERRA DE FUNDO E 
HUM A DE LARGO NO TERMO DA VILLA DE 
AGUA FRIA, CONCEDIDA A MANOEL PE¬ 
REIRA DE OLIVEIRA, 

1804 


Reinado de D. João. 

Situação: Villa de S. oão de Agua Fna. 

Diz o Capm. Manoel Pereira de Oliveira, morador 
no termo da Villa de S. Francisco, que no ter¬ 
mo da Villa de S. João de Agua Fria se achão ma¬ 
tas virgens e incultas que nunca íorão povoadas nem pos¬ 
suídas por alguma pessoa, estando assim - devolutas para 
serem concedidas por sesmaria, como o Supplicante re¬ 
quer' eoncedcndo-lhe na barra do Riacho Sucuriú que a 
faz no Quericó Mirim defronte do Campo da Onça, a 
qual corre de nascente a poente huma legoa de fundo para 
o nascente, legoa e meia para o norte e legoa c meia para 
§ul c cazo se encontre esta data em algumas das sesma¬ 
rias, que se tenhão pedido, inteirar-se esta em outro lo- 
gar para outra parte, que se devoluta, e porque o Sup¬ 
plicantc por si e seus escravos tem possibilidade a cultivar e 
ser util do bem publico, e aos direitos de S. Magestade: 
Pede a V. Exa. seja servido conceder ao Supplicante a 
graça de Sesmaria das referidas terras ao Supplicante a 
gestade na forma do estylo visto que se achão marinhas 
e quer o Supplicante aproveital-as para a agricultura, 
(Vide livro de Patentes c Provisões 1803 a 1805. 
Pags. I 92 c I 94 v.). 


CARTA REGIA CONCEDIDA AO CONDE DA 
PONTE PELO QUE NELLA SE DECLARA 

Francisco da Cunha Menezes Governador e Capm. 
General da Capitania da Bahia. Amigo. Eu o Príncipe Re¬ 
gente vos envio muito saudar. 

Tendo-me representado o Conde da Ponte, que per¬ 
tencendo a Caza que elle administra vários Bens existen¬ 
tes nessa Capitania, cuja maior parte consiste em terras 
existentes nos remotos sertoens do mesmo districto, mui- 



tos dos rendeiros e emphitentas respectivos duvidarão 
prestar-se ao devido pagamento das rendas c pensoens,_a 
que crão obrigados, prevaleceu do-se para isso da omissão 
c negligencia dos Procuradores do Supplicante e da im- 
niensa distancia ,cm que os referidos prédios se achão, não 
só desta Capital, mas ainda dessa Cidade, inconvenientes 
que não sendo bastantemente providenciados pela Carta 
régia de 20 de Janeiro de 1802, jamais o poderião ser se 
eu me não dignasse provel-o de hum remédio efficaz e 
proprio para o fazer entrar sem demora na posse dos bens 
e direitos de que tinha sido esbulhado. 

Tomando em consideração o referido e querendo de¬ 
ferir a pertençáo do mesmo Cande, conciliado quanto hc 
possível com a minha Real Bencficencia c indefectível 
justiça que costumo administrar: Hey por bem. decla¬ 
rando a sobredita carta Regia que o Juiz Privativo da 
Administração dos. Bens. que ao Supplicante pertencem 
nessa Capitania passando aos logares em que se aehão si¬ 
tuadas as terras, dc que este trata tome providencias, dê 
as partes conheci mento summarissimo na forma da Or¬ 
denação do Uvro 3 lit: 48 de todas as acçoens possesso- 
rias. que elle por seu bastante procurador intentar sem 
embargo dc ter decorrido o termo que a mesma lei pres¬ 
creve c em que sou servido dispensar a esse fim, fazendo o 
referido Juiz cm execução das sentenças que proferir re¬ 
integrar logo o aueter nas posses, dc que tiver sido esbu¬ 
lhado, para o que lhe prestareis o auxilio, assim como por 
todas as diligencias precisas e preparatórias dos litígios 
que sc suscitarem. 

Devendo deixar-se salvos aos contendores os meios 
ordinários sobre o Direito da propriedade e os recursos 
que a lei lhes permitte de quaesquer definitivos ou inter- 
locutorios, em que se sentoram nggravados. O que assim 
tereis entendido e fazeis executar não obstante quaesquer 
leis ou dctrniinaçõcs cm contrario. 

Escripta no Palacio de Queluz aos 28 de Agosto de 
1804. Príncipe. 

(Livro de Patentes e Provisões, 1803 a 1805. Pags. 

^“0 * “ 203 ) m 
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CARTA DE SESMARIA DE VINTE E HUMA BRA¬ 
ÇAS DE TERRAS DE FRENTE NESTA CAPI¬ 
TANIA CONCEDIDA A D. JOAQUINA MARIA 
BORGES 


1805 


Faço saber aos que este alvará virem que tendó res¬ 
peito a Manoel Pereira de Andrade me representar na pe¬ 
tição do teor seguinte: Diz Manoel Pereira de Andrade, 
que entre o Caes dourado e o trapiche, grande chamado 
do Barnabé se acham dcsoccupados c devolutos huns chãos 
na parte da marinha no qual se pode edificar algumas 
propriedades que não só sirvão de mais augmento á ci¬ 
dade, mais ainda da fortificação a mesma marinha, c como 
pertende o Supplicante aproveitar este logar, fazendo ncllc 
hum caes com a preciza fortificação para edificar algu¬ 
mas propriedades como lhe for mais util, quer o Suppli- 
cantc merecer a graça de se lhe dar por sesmaria nos ditos 
chãos vinte e huá braças de frente pela parte de terra e o 
fundo com parte até o mar procedendo-se para esse cf feito 
a vistoria e mais diligencias necessárias cm que V. Exa. 
determinar”. 

(Livro de Patentes e rovisões, 1803 a 1805, pags. 
248 v. a 251 v,). 


CARTA DE SESMARIA DE TRES LEGOAS DE 
TERRA DE COMPRIDO E HUA DE LARGO 
NA VILLA DE AGUA FRIA CONCEDIDA A 
D. LUDOVINA BARBOSA DA TRINDADE. 


1806 


Reinado do Príncipe Regente de Portugal. 

“Faço saber aos que este Alvará de Sesmaria virem 
que por parte de D. Ludovina Barbosa da Trindade, viuva 
do Ajudante José Carvalho da Cunha morador na villa do 
I tapicuru de Cima, que seu marido ha bastantes annos re- 
quereo por sesmaria tres legoas de terras sitas no termo 
da Villa de S. João de Agua Fria denominada a Mata do 
Cabussú e que sc achavão despovoadas, incultas e devolutas 
sem possuidor algum, cujas terras pegão do Páo da Marca. 



até o riachão, estando demarcadas por hum lado da parte 
do poente, em que dividem com terras de José Baptista de 
Paiva, e do nascente com terras de Domingos Gonçalves, 
cujas terras as cultivou, roçou, ahrio estradas e as benefi¬ 
ciou o mesmo seu marido, plantando lavouras de tabacos 
e outras mais em beneficio a S. Magestade dos seus reaes 
dizimós, cujas lavouras as renovou a Supplicante e as vae 
augmentando pela posse em que está sem contradicção de 
pessoa alguma e porque quer a Supplicante se lhe passe 
nova sesmaria das mesmas terras na forma que se costuma”. 

(Livro de Patentes e Provisões — 1802 a 1808. Pags. 
83 v. a86v). 


CARTA DE SESMARIA A D. ANNA JOAQUINA 
DE ARAÚJO BORGES DE HUA LEGOA DE 
TERRAS DE LARGO E TRES DE FUNDO, NO 
RIACHO DO VIVEIRO. TERMO DA VILLA 
DE S. FRANCISCO DA BARRA DE SERGIPE 
DO CONDE 


1806. 

Faço saber aos que esta minha carta de confirmação 
de Data de sesmaria virem: Que por parte de D. Anna 
Joaquina de Araújo Borges me foi apresentada outra man¬ 
dada passar por Francisco da Cunha Menezes, Governa¬ 
dor e Capitão General da Capitania da Bahia do theor se¬ 
guinte : 

Francisco da Cunha c Menezes, do Conselho de Sua 
Alteza Real, Comendador da Comenda de S. Nicolau 
dos Vnlles da ordem de Christo, Marechal de Campo effe- 
ctivo dos Reaes Exércitos, Governador e Capitão Gene¬ 
ral da Capitania da Bahia: 

Faço saber aos que este Alvará de segunda via de 
Sesmaria virem que por parte de D. Anna Joaquina de 
Araújo Borges me foi apresentado o requerimento do 
theor seguinte: 

Diz Dona Anna Joaquina de Araújo Borges, que pela 
certidão junta se mostra ter ella rematado cm praça para 
seu pagamento e dos mais credores todos os bens perten¬ 
centes ao fallecido Francisco Xavier de Oliveira e Costa, 
entre os qunes fôra tão bem comprehendida a porção de 



terras de sesmaria, que lhe fôra concedida pelo Exrpo. an¬ 
tecessor de V. Èxa. no anno de mil oitocentos e üm no 
termo da Villa de S. Francisco entre as sesmarias de Ma¬ 
noel da Conceição e de Pedro Alexandrino Liger, de que 
elle não só havia tomado posse judicialmente como se vê da 
certidão junta, mas a tinha cultivado, e por que tendo re¬ 
querido como era obrigado, a confirmação da mesma ses¬ 
maria se desencaminhara esta por negligencia dos procura- 
, dores, e a Supplicante não queria possuir as ditas terras 
sem a competente confirmação, por isso á vista dos docu¬ 
mentos que apresenta pede a Vossa Excellencia se digne 
mandar-lhe passar segunda via daquella sesmaria, cm nome 
da Supplicante para poder requerer com ella a sua confir¬ 
mação, visto pertenccrcm-lhe por virtude da arrematação 
junta. 

Pede mercê. 

(Livro de Patentes e Provisões — 1502 - 1508. 
Pags. \g7 a 204 v.). 

CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA DE 
HUMA PORÇÃO DE TERRAS NA VILLA DE 
MARAGOGIPE CONCEDIDA AO CAPM. APO- 
LINARIO LIBORIO DE SOUZA FEIO 

1807. 


Diz o Capitão Apolinario Liborio dc Souza Feio, 
branco, cazado, morador no termo da Villa de Marago- 
gipe e lavrador de mandiocas, que nas cabeceiras da dita 
Villa e da de Jaguaripc se acbãò devolutas c realengas 
huma grande porção de terras cm matas marinhas, sem 
culturas, povoadas somente do gnetio bravo, que o suppli- 
cante quer povoar, cultivar e aproveitar a porção que prin¬ 
cipia da beira da Catinga do Rio Capivara cortando do 
rumo direito até o Poço Redondo do Rio Ribeirão c su¬ 
bindo pela ribeira acima até a sua Serra chamada do Ri¬ 
beirão, e subindo pela Serra acima até as catingas da 
parte do Norte, e da beira da Catinga ccrtando rumo di¬ 
reito entre matas e catingas até o dito rio Capivara e des¬ 
cendo por cJIe abaixo até a sua barra da parte do Sul que 
terá tres legoas de comprido, huma de largo pouco mais 
ou menos, dando-sc-lhe de sesmaria na conformidade das 
reaes ordens para as aproveitar, povoar, cultivar e benc- 



ficíar com a sua família, filhos, escravos, fâmulos e pa¬ 
rentes afugentando o gentio barbaro afim de que deem 
frncto em beneficio commum e utilidade dos dízimos 
reaes", 

(Livro de Patentes e Provisões 1802 a 1808. Pags. 
2:7 v. a 3C0), 


PROVISÃO A FAVOR DE ANNA MARIA DE S. 
JOSE' ARAGAO PARA DEMARCAR SUAS 
TERRAS 


1810 

D. João por graças de Deus Príncipe Regente de Por¬ 
tugal etc. 

Faço saber a vós Dezembargador Juiz Privativo das 
Cauzas de D. Anna de S. José Aragão: Que eu Hey 
por bem ,que façáes medição, demarcação e tombo dos 
bens e propriedades, de que faz menção na petição adeante 
escripta, nomeando para isso o Escrivão, que mais habil 
vos parecer, a quem deferireis o juramento aos Santos 
Evangelhos, debaixo do qual servireis vós tão bem. E 
mando-vos que vades em pessoa ver os ditos bens, e pro¬ 
priedades e na presença do dito Escrivão com assistência 
do SuppÜcante cu de seu bastante procurador ouvireis as 
partes, a quem tocar, sendo para isso citadas antes, e re¬ 
queridas, tomando verdadeira informação dos lugares, por 
onde os dítos bens partem e confrontão assim por teste¬ 
munhas antigas e dignas de fé, como por tombos ou es- 
cripturas se as houver e depois de tudo visto fareis logo me¬ 
dir e demarcar por marcos e divisoens aquellas em que 
não houver duvida e de que forem contentes as partes in¬ 
teressadas, dando appellaçào ou aggravo para onde per¬ 
tencer e nos casos em que couber. D amedição, demar¬ 
cação e Tombo que assim fizerdes, mandareis fazer autos 
públicos em que vos assignareis com as Partes e Teste¬ 
munhas que presentes forem, com declaração das terras, 
fòros e propriedades, que são, dos logares, em que estive¬ 
rem, das confrontações com que partirem, dos nomes das 
pessoas, com cujas propriedades confinarem c com quaes- 
quer outras declarações que julgardes necessárias e dós 
ditos autos, e conforme a ellcs fará o Escrivão, hum livro 



dç tombo de todos os bens, terras e íóros, propriedades, 
medição e demarcação o qual será concertado c assignado 
por vós e pelo Escrivão de seu signal publico, que Hey por 
bem o possa fazdr no dito livro que terá as folhas • nume¬ 
radas c rubricadas por vós na forma do cstylo, o qual fa¬ 
reis entregar á Suplicntc para o ter á mesma guarda. 


(Livro dc Patentes, c Provisões. 1810 - 1S11, 


CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA NO 
TERMO DA VILLA DE ILHÉUS A JOAQUIM 
JOSE’ LOPES 

1813 


Situação: no rio Poxi partindo do norte para o Sul 
na distancia dc uma legoa de largo cotn o Rio chamado 
Comamlatuba; pela frente de leste com a praia do Mar 
Salgado com todas as Ilhas c logradouros, que correm na 
distancia de tres legoas dc comprimento para Oéstc cm 
que fica o sertão que se puder descobrir e cultivar". 

(Livro dc Patentes e Provisões 1811 a 1813. Pags. 
305 a 308). 

COPIA 

instrumento cm publica forma dado c 
passado a requerimento de Domui Anna Ma¬ 
rio dc Sam Jozê r Arayào com o th cor (ir 
um Instrumento de publica forma de hfta 
Carta de Sesmaria como abaixo se declara . 

Sai hão quantos este publico Instrumento dado e pas¬ 
sado cm publica forma do officio de mim Tabcllifio virem 
que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo dc mil oito centos treze aos quatorze dias do tnez 
dc Outubro do dito anno nesta Cidade do Salvador Bahia 
de todos os Santos cm meu cartorio ahy por parte de Dona 
Maria dc Sam Jozé e Aragão mc foi apresentado hum 
Livro dc publicas formas, pedindo-se-me e requerendo que 
sc lhe desse em publica forma o theor dc hua que no dito 
Livro sc achava com o theor de hua Carta de Sismaria 
concertada e subscripta pelo Escrivão Gaspar Manoel Vil- 





las-hóas com justificarão de índia que tudo reconheço por 
verdadeiro e por açhar sem vicio borrão, entrelinha ou 
coisa que duvida faça fiz passar a prezeme do officio de 
mim Tabelliáo adiante nomeado e assomado por obrigação 
do mesmo, sendo a dita publica forma do théor seguinte. 

Instrumento 

Instrumento em publica forma passado a requerimento 
do Mestre de Campo Garcia de Avilla Pereira e Aragão 
cuit o ihcor de hum Instrumento de Carta dc sismaria, 
subscripto c concertado pelo Escrivão Gaspar Maciel Vil- 
las-hoas com justificação de índia e Mina como abaixo se, 
declara etc. Saibào quantos este publico Instrumento dado 
e passado em publica forma do officio de mim Tabelliáo 
virem que sendo no A uno do X asei mento de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christo de mil setecentos e noventa e sete aos 
sete dias do mez de Abril do dito anuo nesta Cidade do 
Salvador llaliin' de todos os Santos em minhas pouzadas 
ahy por parle dò Mestre de Campo Garcia de Avilla Perei¬ 
ra c Aragão me foi'apresentado hum instrumento de Carta 
de Sismaria dada pelo Capitão niór de Sergipe d’EI Rey 
João Ribeiro Villa França subscripta c concertada pelo 
Kserivão das Sismarias (bispar Maciel de Andrade com 
justificação dc índia e Mina que tudo reconheço por ver¬ 
dadeiro pedindo-inc c requerendo-me que com o tbeor de 
tudo lhe desse e pasmasse Instrumento em publica forma 
do m:n officio ao que Satisfiz por obrigação do mesmo 
por estar tudo limpo sem vicio, borradora, entrelinha ou 
eoiza que duvida faça dc que o seu theor c forma he da 
maneira seguinte || Sismaria |J Saibào quantos este publico 
Instrumento de Carta de Sismaria deste dia. para todo c 
.stnipre virem que sendo Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jeziis Christo dc mil seiscentos cincocnta e quatro 
annos aos vinte e oito dias do mez dc Abril da dita era cm 
pouzadas de mim Tabelliáo c Escrivão das ciadas pelo Ca¬ 
pitão mór João Rilxnro Villa Franca c commíssão sua a 
mim commettida apparcceo o Procurador clu Reverendo 
Padre Antonio Pereira morador na Capitania da Bahia 
pessoa de mim Tabelião reconhecida pelo Procurador do 
Reverendo Padre Belchior dos Reys nic foi dado húa peti¬ 
ção do dito seu constituinte com hum despacho do Capi- 
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tão mór João Ribeiro Villa Franca e requerido que em vir¬ 
tude do dito despacho se lhe fizesse a Carta de Sismaria 
e feita lha registasse no livro dos Registos das Stsmarias 
desta Capitania que em meu poder e Cartorio tinha ao que 
visto o seu requerimento satisfiz cujo traslado da petição 
hc o seguinte || O Padre Antonio Pereira que pelo Rio de 
San Francisco arriba do sertão da banda do sul quaze du¬ 
zentas legoas desta Capitania e Cidade de San Christovam 
ha terras que nunca forão povoada de gente branca habi¬ 
tada somente de Índios dc diversas nações e lingoas e 
nunca tiverão comercio com brancas por cujo respeito não 
houve quem the agora se atrevesse de descobrilla e povoalla 
cm razao de haver mister grande cabedal de fazenda para 
reduzir ao dito Gentio a amizade c comercio com as bran¬ 
cas como elle Supplicantc tem feito com outras Aldêas 
mais abaixo que morão nas terras que lhe forão dadas de 
Sismaria pelo Capitão mór Balthazar Queiroz com as 
quaes celebrou pazes com muito risco da sua vida e dés- 
pendio da sua fazenda c gado que lhes deo para criarem 
para os obrigar aquclle Supplicantc povoasse as ditas terras 
cmno com cffeito logo povoou com muitos currnes de 
gado, cavalgaduras, negros e homens brancos de que tem 
resultado muito proveito a Fazenda Real nos Dizimos que 
está pagando c do mesmo medo será esta Povoação que 
iinvanicntc quer fazer e ficará rczultando maior proveito 
a Fazenda de Sua Magestade a quem elle Supplicante tem 
servido com dispêndio de sua fazenda e de novo lhe faz 
muito serviço com povoar húa terra tão longe habitada de 
selvagem que não tem uzo de razão pelo qual respeito es¬ 
teve do principio da Bahia the agora por cultivar pelo que 
|| Pelo que pede a vossa mercê em Nome dc Sua Mages¬ 
tade dar de Sismaria ou pelo titulo que em Direito melhor 
nome e lugar haja toda terra que se acha da barra do Rio 
Salitre no logar donde sc mette no Rio de Sam Francisco 
que elle Supplicante toma por peão desta sismaria des¬ 
cendo sempre pelo dito Rio de Sam Francisco athe intes- 
tar com a dada que lhe deo o Capitão mór Balthazar de 
Queiroz que elle supplicante tem povoado e do mesmo 
modo da dita barra do Ria do Salitre vinte legoas de terra 
pelo mesmo Rio dc Sam Francisco arriba rumo direito re- 
saivando pontas enfiadas e Ilhas que houver para riba e 
para baixo que outro sy pede elle Supplicante e do dito 
Rio de Sam Francisco para banda do Sul a largura que 



houver c coul)er a Jurisdição desta Capitania atlie intestar 
com a da Bahia pelo rumo do Leste a oeste que dividir húa 
da outra da nascença do Rio Real para o sertão com outro 
tanto de comprimento arriba e abaixo quanto o que tiver 
pelo Rio de Sam Francisco incluindo-se taobem dentro 
desta dada a nascença do Rio Tapicuru, digo I tapicuru 
c as terras de Tcigipuba e Jacobina com as mais que lhe 
ficaram de dentro desta dada por quanto a maior parte do 
coração desta terra he de catingas suas sem agoa nem pas¬ 
tos nem sc perrear mais que a terra que tiver pastos nem 
se percorrer mais que a terra que tiver pastos c agoas e 
(jue for capaz de criar gados a qual ellc supplicante pede 
com todos seos Logradoiros e haveres que nelle houver || 
E receberá mrcc || Despacho |j Vista a informação que 
tomei de pesoas antigas deste Povo por não haver Pro¬ 
vedor da Fazenda na terra para a dita informação me dar 
a tomei das pessoas acima dita e acho que grande Serviço 
a Sua M age st ade o supplicante em povoar as terras que 
por sua petição nic pede e por ficarem muito mettidas ao 
sertão desta Capitania c por ficar entre o Gentio bravo que 
nunca foi domesticado com que fica accrescentado a Fa¬ 
zenda Real e augniento desta Capitania pelo que lhe deu 
toda a dita terra que pede em sua petição assim e da ma¬ 
neira que está confrontada na dita petição cm Nome de 
Sua Mngestadc c visto não haver Escrivão das dadas 
mando ao Escrivão Domingos de Andrade faça esta em 
seu livro de Nottns c registe no livro dos Registos das 
Sismarias J| Cidade de Sam Cliristovain oito de Abril de 
mil síis centos c cincceuta e quatro annos ({ João Ribeiro 
Villa Fraca || Segundo o que tudo assim e tão comprida- 
mente na petição e desj)aclio era contendo e declarado pelas 
referidas razons do Supplicante e pelo que allega por de 
tudo lhe constara o dito Capitão inór delle fez mercê cm - 
Nome de Sua Magcstndc ao dito Supplicante o Reverendo 
Padre Antciiio Pereira das terras em sua petição atraz 
. pedidas e confrontadas na parte e lugar que pede conforme 
o seu Dspacho a qual terra ou terras lhe deo em Nome de 
Sua Magestadc deste dia para todo sempre para ellc dito 
Reverendo Padre Antonio Pereira e seos herdiros e 
sucessores ascendentes c descendentes c posteavindouros 
e as poderp gozar comn suas que já são dadas em nome 
de Sua Magestadc por ellc dito Capitão mor com as condi- 
çoens e obrigaçoeos em seu requerimento e foral seguinte 11 
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As terras e agoas das ribeiras,que estiverem dentro do 
termo da Cidade de Sam Christovão e Capitania do Meu 
Sergipe que não fazem dadas as pessoas que- as aproveitem 
e estiver devolutas e agoas para Mim por qualquer via que 
seja vós a podereis dar as pessoas que vos las pedirem as 
quaes terras dareis livremente sem foro ’.iem tributo al¬ 
gum somente o qtie se deve a ordem de Nosso Senhor Je¬ 
sus Christo com as condiçoens e obrigaçnens no froal dadas 
na forma da Ordenação do quarto livro titulo das sisma- 
rias com condição que a tal pessoa ou pessoas que vos las 
pedirem e vos las dereis vi vão na dita Capitania quando 
menos tres annos tres annos dentro no qual tempo as não 
poderão dar, vender, alear nem traspassar com advertên¬ 
cia que não dareis a cada pessoa mais terra que as que 
conforme a sua possibilidade de poderem aproveitar e se 
algúa pessoa a quem forem dadas terras no dito termo as 
tiverem perdidas e desaproveitdas pelas não poderem apro- 
vetar e vos las tornarem a pedir vos las dareis de novo 
com as condiçoens e obrígaçoens contendas neste capitulo 
o qual se trasladará nas cartas de sismarias e serão obri¬ 
gados a dar por ellas caminhos para pontes, fontes, pe¬ 
dreiras, vieiras e o que mais necessário for para o Conse¬ 
lho c bem comnnnn com as quaes condiçoens eobrigaçõens 
do Regimento de Sua Magestadc e foral deo o dito Ca¬ 
pitão mor João Ribeiro Villa Franca ao nomeado Suppli- 
cante o Reverendo Padre Antonio Pereira as sobreditas ter¬ 
ras pedidas c confrontadas assim e da maneira que em sua 
petição as pede livres e desembargadas deste dia para 
todo sempre com todas as matas, patsos, agoas, ribeiras, 
valas, quebradas, citeiros, serras, arvores, e todus os mais 
logradciros que ncllas houver, e as Justiças dc Sua Ma- 
. gestade lhe darão posse delias todas as vezes que lhes for 
requerida de que farão auto e autos da dita Carta sendo 
primeiro registada no livro dos registos das sismarias desta 
Capitania com as quaes condiçoens e obrigaçoens deve o 
dito Capitão mor as ditas terras ao dito Supplicante o Pa¬ 
dre Antcnio Pereira em Nome de Sua Magestade e clicas 
acccitou eu Domingos dc Andrade Tabcllião publico e Es¬ 
crivão dos orfaons dos Defuntos c Auzcntcs nesta Cidade 
de Sam Christovão e sen termo per Sua Magestade e das 
dadas por cominissão própria do dito Senhor Cápitão mor 
a fiz e lancei neste livro de Nottas por mandado do dito 
Senhor para dtllc dar os traslados necessários c que pedi- 
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dos me forem para bem e guardar do Direito das Partes 
donde em fé e testemunho de verdade se assinou o dito 
Capitão mor commigo Escrivão que o escrevy || Domin¬ 
gos de Andrade || João Ribeiro Villa Franca ]| A qual Carta 
de Sismaria eu Domingos de Andrade neste livro dos Re¬ 
gistos lancei donde por mim fica registada a folhas trinta 
c duas e trinta e tres na volta aos vinte e nove dias do 
mez de Abril de mil seis centos e cincoenta e quatro annos 
e me assinei de meu signa) razo e costume de seguinte || 
e concertei com a própria em o dito dia era || Domingos 
dc Andrade |] O qual trasladado de Carta de Sismaria eu 
Gaspar Maciel Villas boas Tabellião publico do Judicial e 
Nottas e Escrivão das dadas e Sismarias por Sua Ma- 
gestade nesta Cidade de Sam Christovão Capitania de Ser¬ 
gipe d’El Rey fiz trasladar por fiel bem c fieimente com 
o qual este traslado concertei com official commigo abaixo 
nssignado e vai na verdade sem couza que duvida faça c 
ac proprio Livro me reporto em todo c por todo o escrevy 
c suhscrcvy e assinei de meu signal razo costumado que 
tal he hoje treze dias do mez dc Julho de mil seiscentos,e 
cincocnta e sis annos t || Gaspar Maciel Villas boas || Con¬ 
certada por mim Tabellião e Escrivão das datas e sisma¬ 
rias ]| Gaspar Maciel Villas boas j| E commigo Tabellião 
João Monteiro da Cruz || índio c Mina || O Doutor Af- 
fonsu Soares de Affonseca Comendador da Ordem Mili¬ 
tar de Nosso Senhor Jesus Christo do Dezembargo dc 
Sua Magcstnde seu Dezembargador na Relação desta Ci¬ 
dade Bahia de todos os Santos ouvidor Geral do Civcl 
com Alçada cm todo este Estado do Brasil nelle Juiz 
tias jiistificaçceiis ctc. Faço saber aos que esta minha ccr- 
tid.ão de Justificação for aprezentada virem que a mim me 
constou por fé do Escrivão do meo cargo que esta subscre- 
vco bem como a subscripção c sinal razo e concerto do In¬ 
strumento atraz he de Gaspar Maciel Villas boas Tabelião dc 
publico judicial e nottas e Escrivão das dadas e Sismarias 
na Cidade de Sam Christovão e o sinal dc concerto ser 
de João Martins da Cruz tabelião da dita Cidade pelo que 
o hcy por reconhecidos c justificados e se lhe devem dar 
inteira fé c credito cm Juizo e fora dclle c cm fé de ver¬ 
dade mandei passar a presente poor mim somente assinada 
ao primeiro de Agosto de mil seis centos e cincoenta e seis 
annos quarenta reis e de assinar quarenta reis •— c eu An¬ 
dré Teixeira dc Mendonça a fiz escrever e subscrevy || 




Affonso Soares de Affanseca [| O qual Instrumento em 
publica forma e eu Antonio Barboza de Oliveira Tabelião 
publico do Judicial e Nôttas nesta Cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos e seu Termo por Sua Magestade 
Fidelíssima que Deos Guarde bem fielmente fiz copiar do 
proprio Documento que me foi apresentado por parte do 
Mestre de Campo Garcia de Avilla Pereira e Aragão ao 
qual em todo e por tudo me reporto e tornei á entregar a 
quem aqui assinou de. como rccebco e com outro official 
comigjb ao concerto abaixo assinado este conferi con¬ 
certei subscrevy e assinei de meu sinal publico c razo de 
que uzo nesta sobredita Cidade em dito dia mez e anno no 
principio deste Instrumento declarado. Pagou-sc de feitiu 
deste por parte do Supplicante qne o pedio c requereo na 
forma do novo Regimento observado e praticado nesta 
Capitania da Bahia — duzentos noventa c seis reis, e eu 
Antonio Barboza de Oliveira Tabelião snbscrevy || Es¬ 
tava o sinal publico || Concertada por mim Tabellião j| 
Antonio Barboza dc Olivcifa |J E commigo Escrivão João 
Pedro Xavier dos Anjos || José Joaquim Pinheiro || Nada 
mais se continha nem declarava outra algúa coiza em a 
dita publica forma que assim se acha passada no dito Livro 
que me foi apresentado do qual eu Fcliciano Teixeira da 
Matta Bacellar Tabelião do publico Judiciai e Nottas nesta 
sobre dita Cidade do Salvdor Bahia de todos os Santos 
bem fielmente aqui fiz passar a prezente publica forma 
por pessoa d eminha confidencia sem borrão entrelinha nem 
coiza que duvida faça c do proprio cm tudo e por tudo mc 
reporto e cem outro official de Justiça cominigo ao con¬ 
certo abaixo assinado esta conferi concertei subscrevy e 
assinei de meus signaes públicos c razos dc que uzo e o 
proprio Livro o entreguei a quem commigo abaixo assi¬ 
nou nesta sobredita Cidade do Salvador Bahia de todos 
os Santos em dia cra ut retro no principio desta declarado. 
Pagcu-se de feitio desta publica torma por parte da Sup- 
plcante Dona Anna Maria de Sam Jozé c Argào que a ' 
pedio e requere contada na forma do novo Regimento 
de Sua Alteza Real que Deos Guarde observado e prati¬ 
cado em toda esta Capitania da Bahia ao todo mi! oito 
centos reis e de papel vinte e sete reis 

Eu Feliciano Teixeira da Matta Bacellar o subscrevi. 

Em tet° F M B T dc verdade. 

Concertada por mim Tam- 
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Feliciano Teixeira da Matta BacèUar 

E por mim Escrivão Francisco Air Ribeiro. 

Antonio Joaquim Pires de Carvalho Albuquerque Ca¬ 
valcante dc Avila Pereira, 

CQLIA 

Instrumento em publica forma passado 
a requerimento dc Dona Atina Maria de 
Sam José c Aragâo com o theor de ítm do- 
V, • cuinento do Coronel Garcia de Avilta Pe- 

T reira conto abaixo se declara . 

. Sajbão quantos este publico Instrumento dado c pas¬ 
sado em publica forma do officío de mim Tabelião virem 
que sendo no Anno do Nascimento dc Nosso Senhor Jesus 
Christo dc mil oito centos c treze aos dezoito dias do mez 
de Outubro do dito anno nesta Cidade do Salvador Bahia 
dc toílo.s os Santos em meu Cartorio ahy por parte de Dona 
Ahna Maria de Sam José Aragâo me foi aprcsentadojmm 
Documento com o theor de húa sentença dada pelo Dou¬ 
tor Dezcmbargador Ouvidor Geral do Civeel que foi desta 
mesma Cidade Luiz Sequeira da Gama na cauza do Coronel 
Garcia de Avilla Pereira contra Donna Izabel Maria Gue¬ 
des de Britto sobre as terras da Jacobina requerendo se 
me passasse em publica forma a theor do mesmo Docu¬ 
mento que se acha sem vicio borrão, entrelinha nem coiza 
que duvida faça e delle o seu theor de verbo ad verbum hé 
da maneira seguinte: 

(Documento) 

Diz o Coronel Garcia de Avilla Pereira que para bem 
de sua Justiça lhe he necessário por certidão o theor de 
huma Sentença que proferio o Dezembargador Luiz de 
Sequeira da Gama em hua cauza que traz o Supplicánte 
contra Donna Izabel jyfaria Guedes de Britto sobre as ter¬ 
ras do Rio Real |] Pede a vossa mercê lhe mande passar 
a dita certidão com o theor da sentença que está a folha 
quinhentas trinta e noye verso em modo que faça fé 11 Des¬ 
pacho j| Passe do que constar |j Duro || Certidão || Ma¬ 
noel Aííonso da Co^ta Tabellião do publico Judicial e 
Nottas nesta Cidade dq Salvador da Bahia de todos os San¬ 
tos e seu Termo no officio de que he Proprietário Antô¬ 
nio Pereira Lisboa || Certifico que em meu poder e car- 
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torio do dito oííicio estão pendendo jhiuis ..Autos; de Li- 
bello eive) entre Partes e Supplicante o.Çoronel .Garcia de 
AviUa Pereira com Donna. IzabelMaria Guedes de Britto 
sobre as terras do Rio Real e dos, ditos Autos a folhas 
quinh.entos e trinta e nove verso está a sentença que o 
Doutor Dezembargador Luiz de Sequeira da Gama Ouvidor 
Geral do Cível proferio da qual o seu theor he que se se¬ 
gue e he o seguinte etc || Vistos estes Autos Libello dos 
Autores contrariedade* da Ré provas c mais Documentos 
juntos etc — Mostra-se por parte dos Autores ser Netto do 
Capitão Garcia de Avijla e filho legitimo fio Coronel Fran¬ 
cisco Dias de AviUa que fora herdeiro do dito seu Apò 
razão pôr que lhe ficara succedeiido em tòdas as suas ac- 
çoèns e cUe dito Autor seu Netto e pôr que o dio seu 
Avô fizera húa amigavel demarcação nas terras que pos¬ 
suía na Jacobina misticas e conjunctas com terras do 
Mestre de Campo Antonio Guedes de Brito de que fizerão 
a Escriptura folhas quatro e na forma desta ao depois 
mais declarada por húa convenção bocal se ajustarão que 
se botasse hum rumo da nascença do Rio Real a ponta da 
serra da Taipiaba que dahe sobre o I tapicuru e da ponta 
da serra lançarião outro *niinfir ab 'poente athé darem no 
itapecurú e dahy por elle acima athé sua nascença que bc- 
tarião outro athé dar no Rio Sam Francisco ficando sem¬ 
pre o dito seu Avô com as terras da parte do Nordeste e 
do pai do Ré com as terras que ficassem da parte de Sul e 
fazendo-se com cffeito assim a dita divisão ficarão os 
ditos possuentes na posse das suas terras divididas na 
dita forma athé que o pai da Ré ou seus procuradores fa¬ 
zendo do Rio Jacuriri Rio Real sc apossou entre hum 
e outro» Rio de Grande parte da terra que está a dita 
Ré individamente occupando e devia ser condemnada 
o que largue aos Autores com os fruetos que se liquidarem. 
Defende-se a Ré com a matéria da sua contrariedade. O 
que tudo visto e o mais. dos Autos como se mostra a ver¬ 
dade dp dito ajuste e divirião tanto pela escriptura prova 
dos Autores como da confissão da Ré no primeiro artigo 
da contrariedade toda a questão no cargo presente consiste 
na demarcação e sitio onde teve principio a dita divisão 
que sem duvida foi na nescença do Rio Real e se deve 
entender no seu verdadeiro nascimento perto da serra do 
Curral dos boys — por outrq nome Mocambo sem que 
obste considerar-se por parte da Ré que chamado Mocambo 
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be um riacho que nasce da dita serra do Curral dos boys e 
que este com outros mais riaxos em distancia de quatro 
legoas se mette no Rio Jacuriri ortdc se forma o Kio Real 
onde se devia principiar a dita divisão por quantO'provão 
os Autores com testemunhas edosas com quarenta c cin- 
coenta sessenta e setenta annòs’dc idade que sempre fora 
publico a dita divisão a fizera o Avô e pac da Ré na ver¬ 
dadeira nascença do. Rio Real que era perto da $crra cha¬ 
mada do Curral dos boys antigamente assim chamado o Rio 
Real e só depois que Sebastião Gonçalves com hum Ca¬ 
pitão do matto naqucllc sitio prenderão e amarrarão huns 
negros fugidos que ahy esta vão em hum Mocambo c que 
the ahy só se chamava Rio Real principia depois de se 
metter nelle o Rio Jacuriri pois'que o dito Jacuriri se 
metta no Rio Real o dito Rio Real teve a sua verdadeira 
nascença perto da serra do Curral dos boys de donde mana 
hoje com o nome do Rio do Mocamlx) já dante chamado 
Río Real como J urno as testemunhas folhas cento e oi¬ 
tenta e quatro, cento e noventa e trcs.- follias duzentas e 
cito e folhas duzentas e vinte sete que supposto' scjfio de 
ouvida como he facto antigo de ouvida a seos pais paren¬ 
tes e visinhos fazem plena prova como fazem também as 
mais testemunhas do Autor qnc descorrem das folhas cento 
sccenta c oito que jurão ser publico e notorio que a dita 
divisão se fizera no verdadeiro nascimento do Rio Real 
perto da dita serra do Curral dos bays que se colhe que 
ilidi vidaniente está a dita Re de posse das terras que se 
achão fora da Dita demarcação que se deve fazer- princi¬ 
piando o peão nà nascença do Rio Real junto da dita serra 
do Curral dos boys e feitas as mais mediçoens na forma 
de duvida pelos Autores as terras que se acharem fora 
delia. || E que as esteja a Ré possuindo para a parte do 
Norte mando que as* restituas aos Autores com os fruetos 
ciahy da contestação por Hie não conccdcrar áthc então má 
fé para as possuir e que se liquidará na Execução desta 
Sentença depois de feita a nova medição que farão estas 
Partes por arbitradores que bem a entendão observada a 
forma sobredita e pague a Ré as custas destes Autos em 
que outosim a condemno. |) Bahia vinte e sete de Agosto 
de mil setecentos e vinte hum. || Luiz de Sequeira da 
Gama [| Se segundo era conteúdo e declarado na dita-Sen¬ 
tença que se acha nos ditos Autos a quem me reporto com 
o theor da qual fiz passar a presente certidão que com os 



ditos e Sentença conferi com o offidal abaixo assinado 
concertei por mim e subscrevy e de,meus signaes assinei 
na Bahia e de Abril vinte e nove de mil sete centos e vint e 
dous annos eu Manoel Affonso da Costa || Concertada por 
mim Tabellião Manoel Affonso da Costa j| E commigo 
Tabellião José Pereira Guedes j| Nada mais se, continha 
nem declarava outra algua coisa em o dito Documento do 
qual eu FeJiciano Teixeira da Matta Bacellat Tabellião do 
publico Judicial e Notas nesta sobredita Cidade do Salva¬ 
dor Bahia de todos os Santos e seu Tem «o beir- fielmeiitc 
ti-/, passar a prezente publica forma requerimento da mesma 
Supplicante Donna Anna Maria de Sam José c Aragão e 
ao proprio Documento me porto em tudo e por tudo ’e 
com outro official de Justiça commigo ao concerto abaixo 
assignado esta coferi concertei subscrevy de meus signaes 
publico e raza de que uzo c por pessoa de minha confdencia 
fiz passar a presente que vai sem vicio, borrão entrelinha 
nem coiza que faça duvida e entreguei o proprio a quem 
commigo aqui se assinou em dia e era no principio deíla 
declarado. Pagou-se de feitio desta minha publica forma 
a requerimento de Donna Anna Maria de Sam José e Ara¬ 
gão que a pedio e requereo contada na forma do novo Re¬ 
gimento observado e praticado em toda esta Capitania da 
Bahia ao Escrivão o que a margem vai contado. Eu Fe- 
liciano Teixeira da Mata Bacellar a subscrevi e assignei — 

F T 

M — B 

Em test" de verdade E por mim Escrivão Francisco 
Alz Ribeiro — Cda. por mim Tam. Feliciano Francisco 
da Mata Bacellar. 

Antonio Joaquim Pires de Carvalho c Albuquerque 
Calvacantc de Avila Pereira— 

Nota a margem — 

Tem 5 fs. (Bacellar) 

Desta e papel 1 :766 rs. 
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CÀRTA DE CONFIRMAÇÃO DE DATA DE SES 
. MARIA AO DEEMBARGAOR ANTONÍO GAR- 
CEZ PINT,0 DE MADUREIRA. 

1813 


Situação : Rio Itahyfic na Villa e Comarca de Ilhéus, 
pagando o fóro annunal dc dois mil e quinhentos reis. 

(Livro dc Patentes e Provisões 1813 - 1815 '.Pag*. 
61 a 63 v.). 


CARTA DE SESMARIA CONCEDIDA A JOSE’ PE¬ 
REIRA LOPES SILVA DE CARVALHO, DE 
HUMA LEGOA DE TERRA DE LARGO, TRES 
DE FUNDO. NA VILLA DE VALENÇA, COM 
O FÕRO ANNUAL DE SEIS MIL REIS 


1813 


Situação: 


110 rio Una. Uma legoa de terras na margem do Rio 
Una. aonde acabar a que pedio o Dezembargador do Paço 
Luiz Jcsc de Carvalho e Mello. 

(Livro dc Patentes e Provisões 1813 — 1815 — Pags, 
6G a 68 v. 


CARTA DE SESMARIA CONCEDIDA AO DEZEM¬ 
BARGADOR DO PAÇO LUIZ JOSE’ DE CAR¬ 
VALHO E MELLO DE HUMA LEGOA DE 
TERRA DE LARGO E TREZ DE FUNDO NA 
VILLA DE VALENÇA, COM O FÔRO ANNUAL 
DE SEIS MIL REIS. 

1813 


Situação : Villa dc Valença, começando do reparti¬ 
mento do Rio dc Una, fronteiro á Serra do Abiá^ 

(Livro de Patentes c Provisões — 1813 a 1815, Pags. 
73 a 7 7). 



CARTA DE CONFIRMAÇÃO DOALVARA’ DE SES¬ 
MARIA CONCEDIDA A DOMINGOS FERNAN¬ 
DES SALGADO-.DE HUA LEGQA DE TERRA 
DE LARGO E TREZ DE FUNDO NO TERMO 
DA VIULA DE MARAGOGIPE. 


1814. 


Diz Domingos Fernandes Salgado, morador na Fa¬ 
zenda do Ribeirão, termo da Villa de Maragogipe, que 
tendo requerido José Pereira Dultra, huma data de terra 
no dito logar do Ribeirão, fez nellas varias bem feitorias, 
passando depois a vender e porque as referidas terras se 
ach&vão devolutas, e no dominio de Sua Alteza Real que 
Deus guarde, requereu o Spplicante ao Exmo. Snr. Conde 
da Ponte para lhe mandar dar as referidas terras por ses¬ 
maria e com cffeito se lhe passou Alvará de data no anno 
de 1807, c tomando o Supplicantc posse, fez logo remetter 
a dita carta de Sesmaria para a cidade de Lisboa afim de 
ser confirmada por S. A. Real e como até a presente lhe 
não veio mais á mão talvez por se desencaminhar, razão 
porque requer o Supplicantc a V. Exa, haja por bem man¬ 
dar-lhe passar a copia do mesmo Alvará de Sesmaria já 
concedido ao Supplicante que se acha registrada nesta Se¬ 
cretaria do Estado para mandar confirmar por S. A. R. na 
forma determinada no mesmo Alvará para o que pede a 
V. Exa. lhe faça a graça mandar na forma requerida. 

(Livro de Patentes e Provisões. 1813 — 1815. Pags. 
260 a 262 v.). 


CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA QUE 
. OBTEVE JOAO DE ALMEIDA FREIRE, DE 
HUMA LEGOA DE TERRA DE FRENTE, COM 
HUA DE FUNDO NO DISTR1CTO DA VILLA 
DE PORTO SEGURO. 

1816 . 

Diz joão de Almeida Freire, natural e morador na 
Villa de Porto Seguro, que elle supplicante hé senhor e 
possuidor por compra que fez há muitos annos, de huma 
sorte de terras, que correm pela beira mar, das pedras vul- 



garmente chamadas Tassimerino até outhu chamadas Ta- 
pera puam, e como destas para deante até, a Cruz chamada 
jissára, se acha um cordão de mato devoluto, sem dono : 
algum ou outro qualquer que se lhe achar devoluto, que 
indicar o Supplicante, que se lhe dê mil e seiscentas bra¬ 
ças de frente, pela dita beira mar, com seu fundo regular 
principiando a correr as mesmas das referidas pedras. 

(Livro de Patentes e ProvissÕes 1815 - 1816. Pags. 
296 v. a 299 ). 


CARTA DE SESMARIA AO DEZEMBARGADOR 
CLÁUDIO JOSE' PERÊIRA DA COSTA DE 
HUMA LEGOA DE TERRA DE TESTADA COM 
TRES DE FUNDO NAS MARGENS DO RIO DE 
UNA DA COMARCA DOS ILHÉUS COM O 
FÔRO AN NU AL DE 6000 RS. 

1817. 

Situação: Rio Una termo de Valença Comarca de 
llliéos confrontando a lagoa de testada na margem do dito 
rio da parte de leste desde omarco da testada de Gon- 
çalo Gomes pelas margens do Rio para o norte, ficando- 
lhe o mesmo rio pro divisa com tres legoas de fundo. 

(Livro de Patentes e Provisões 1816 -1818, Pags. 
166 a 171 v.). 


CARTA DE SESMARIA A ANTONIO FERREIRA 
SOUTO DE HUMA LEGOA DE TERRA DE 
FRENTE E TRES DE FUNDO, NO TERMO DA 
VILLA NOVA DA RAINHA COM O FÓRO AN- 
NUAL DE MIL RÉIS. 

1817. 

Dom Marcos de Noronha e Britto, Conde dos Arcos, 
do Conselho de Sua Alteza Real, Gentil Homen da Ca- 
mara do Screnissimo Príncipe da Beira, Grão Cruz da 
Ordem de S. Bento de Aviz etc: 

Faço saber aos que este Alvará de segunda via vi¬ 
rem, que por parte de Antonio Ferreira Souto morador 
na Villa Nova da Rainha do Senhor do Bom fim, Comarca, 
de Jacobina, que cíle hc legitimo senhor d’umas terras de 
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criar'gados,'chamadas Caldeirão, seus logradouros, Jabu¬ 
ticaba, Cabeça de Boi, que houve por compra a Antonio 
José dè Almeida, por termo de adjudicação que se lhe 
fez na execução contra Arma Maria do Sacramento, viuva 
do fallecido Manoel Bento de Araújo", 

(Livro de Patentes — 1816 — 1818. 

Pags. 215 v. a 220). 


CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA A 
ANICETO JOSE’ DE ANDRADE 

1818 

Diz Aniceto José de Andrade, morador nesta Cidade, 
que tem noticia que na povoação de Una, termo da Co¬ 
marca dos Ilhéus desta Capitania existe devoluta e baldia 
hua legoa de terra em frente do rio denominado Maruhy 
da parte do Norte do mesmo io principiando dc onde 
finaliza a sesmaria já medida do Illnio. Snr. Cons.° An¬ 
tonio Luiz Pereira da Cunha para cima té onde finda a 
referida legoa e fundos correspondentes e como intenta 
e pertende o Supplicante haver este terreno por sesmaria 
afim de o rotear e cultivar, de cuja cultura vem a resul¬ 
tar não só utilidade própria e particular, mas igualmente 
proveito publico e auginnto de dízimos reacs c mais di¬ 
reitos a bem da Real Fazenda. 

(Livro de Patentes e Provisões 1818 -I 8 I 9 Pags. 
55 a 58). 


CARTA DE SESMARIA CONCEDIDA AO DESEM¬ 
BARGADOR DO PAÇO BERNARDO TEIXEIRA 
COUTINHO ALVARES DE CARVALHO QUE 
COM FACULDADE DO GOVERNO VENDEU 
AO COPITAO MANOEL JOAQUIM DE SANT’ 
ANNA PINTO, 

1821 

Situação: 

nas margens do Rio Una, termo da Villa dc Valença, 
para plantação de todos os generos coíoniaes, começando 
a legoa de testada com tres de fundo, onde acabar a data 
que pedio o Dezembargador Antonio José dc Miranda* 
(Livro de Patentes e Provisões 1820 a 1821). 
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CARTAS REGIAS 





CARTAS REGIAS 


N. 82. 1740—1760 

Dom JoaM por graça de Deus Rey dc Portugal c dos 
/Vgarvcs daqucni e d’alcm mar em África e ?enhor de 
Guiné etc. Paço saber a vós Conde das Galveas V. Rey 
c Capitam General de mar, e terra do Estado do Brazil, 
que se vio o que me cscreveo o Provedor mór da Fazenda 
Kcal desse Estado em carta de treze dc Outubro do anno 
passado sobre o que se tinba obrado a respeito da co¬ 
brança do que está devendo á minha fazenda Francisco 
Xavier da Sylveira tbesourciro que foi da Dizima dessa 
Alfandcga para cujo efeito mandara proceder a penhora 
em todos os seus bens, c de seus fiadores Luiz da Rocha 
Pita Deosdará, e Simam d;v Rocha Pita a quem vós com 
o parecer do Conselho da Fazenda dessa Cidade aceitastes 
o pagamento que offerecerão de vinte e seis mil cruzados 
cada anno para soluçam desta divida, e vendose lambem 
a conta que me destes sobre esta matéria em que foi ou¬ 
vido o Procurador de minha Fazenda. Fui servido deter¬ 
minar por rezoluçam de vinte c nove de Outubro deste 
prezente anno tomada em consulta do meu Conselho Ul¬ 
tramarino que se proceda a cxecuçain contra o dito the- 
sourciro Francisco Xavier da Sylveira devedor originá¬ 
rio principiando a mesma çxecuçam por captura do dito 
thesourciro, e vendendo-lhe os seus bens na Praça e não 
pagando da cadca se proceda contra elle nessa Cidade 
criminalmcnte na fôrma de direito, jjara cujo procedi- 
























mento criminal precederá informaçam que verifique maia 
rezultar o alcance delle thesoureiro de haver divertido as 
quantias de seu recebimento para negociaçoens e emprés¬ 
timos ou outras utilidades próprias, e porquanto o dito 
Luiz da Rocha Pita Deosdará e Simam da Fonseca Pita 
fiadores do dito thesoureiro me pedirão lhe fizesse mercê 
mandar que o dito pagamento de vinte e seis mil cruza¬ 
dos que offerecerão annualmente se reduzisse a oito mil 
cruzados. 

Fui servido admittir-lhes esta consigiiaçain de oito mil 
cruzados cada anno de frota a frota de que vo? avizo para 
que tenhaes entendido a rezoluçam que tomei sobre este 
particular. El Rey N. Snor o mandou pelo I>r. Thomé 
Gomes Moreira, e Martinho de Mendonça de Pina e de 
Proença Conselheiro do seu Conselho Ultramarino, e se 
passou por duas vias. Luiz Manoel a fez em Lisboa Occi¬ 
dental a dous de Dezembro de mil settecento* e quarenta. 
O Secretario Joaquim Miguel Caetano Lopes de Lavre 
a fes escrever. Francisco de Almeida Pina de Proença. — 
Thomé Gomes Moreira. 


N. 220 

Dom Joam por graça de Deus Rey de Portugal e dos 
Algarves d^quem e d'alem mar em África Senhor de 
Guiné etc. Faço saber a vos Conde de Attonguia V. Rey. 
e Capitam General de mar e terra do Estado do Brazíl 
que o Conde das Galveas vosso antecessor me deu conta 
cm carta dc oito de Outubro de mil settecentos c qua¬ 
renta e sette dos insultos e roubos, que o regulo Dngomc 
continua a fazer na Costa da Mina aoi> meus vassalos sem 
embargo de reconhecer que o negocio delles lhe é mais 
titi] pelo tabaco que lhe levão que he o genero mays esti¬ 
mável daquelles negros, o qual lhe não podem introduzir 
os Estrangeiros ina? que a dificuldade do remedio con¬ 
sistia no modo, e no caminho que se hade tomar para que 
sem prejuízo da extracção dos escravos que nos são pre¬ 
cisos para as Lavoura? do Brasil, se possa castigar este 
Barbaro, e fazer-lhe conhecer que sem o nosso Commer- 
do não pode subsistir, e que se o projecto, em que se Itia 
cuidando se reduzisse a efeito bem se poderia alcançar 
o que dezejamos; o que visto, como também o 
que nesta matéria respondeo o Procurador dc minha Fa- 



zenda. Sou servido ordenar vos por rezolução de dezaseis 
de Agosto do prezente anno tomada em Consulta de meu 
Conselho Ultramarino que conferindo com o V. Rey vosso 
antecessor informeis com o vosso parecer neste negocio 
apontando tudo o de que vos lembrares para o fim sobre 
dito. c entretanto dareis as providencias que vos pare¬ 
cerem mais prudentes e jústas para se conservar o Forte 
de Ajuda com a segurança e respeito, qne fôr possível. 
El Rey nosso P.o mandou por Tliomé Joaquim da Costa 
Corte Real, c pelo Dr. Luiz Borges dc Carvalho conse¬ 
lheiros do sen Conselho Ultramarino, e se pasmou por 
duas vias. Luiz Manoel a fez em Lisboa a vinte e sinco 
de Outubro de mil scttecentos e quarenta c nove. O Se¬ 
cretario Joaquim Miguel Lopes dc Lavre e fes escrever. 
Raphael Pires Sardinho. Luiz Borges de Carvalho. 

N. 262 

Dom JozK' por graça de Deos, Rey dc Portugal e dos 
Algarves d aquém c d’a1cni mar em África Senhor de 
Guiné etc. Faço saber a vos Conde dc Atouguia, V. Rey 
c Capitão General cie. mar e terra do Estado do Brazil que 
vendo-se a conta qne mc deo o Capitão mór de Sergipe 
Del Rey em carta dc dezasseis de Setembro do anno pas¬ 
sado dc que cotn esta se vos remete copia, em que refere 
a falta que tem de polvora. bala. e armas, e do receyo que 
tivera de ser invadida aquela Cidade por tres mil índios, 
representando mais aeharemsc aquelas ordenanças sem re¬ 
gímen por falta de officiacs c os Capitaens do Matto não 
quererem exercitar os seus postos para evitarem as inso¬ 
lências dos Negros fugidos pela prohibição de trazerem 
armas c que hc necessário haver ali Ima Polé para se cas¬ 
tigarem os índios, c caboucolos e tão bem que os capitães, 
móres tenlião faculdade de passarem Patentes, insinuando 
taobem a pouca obediência que lhe tem os officiaes de 
jusHssa e que se lhe não cumprem as suas regalias e a di¬ 
ligencia que fizera para .senão levantar hum novo Pelou¬ 
rinho defronte da Igrcja_Matriz daquella cidade. Me pa¬ 
receu tuandarvos remeter a copia da dita carta para dares 
as providencias que vos parecerem precisas, ou informa¬ 
res com o vosso parecer. El Rey N. Sor. o mandou pelos 
Consros. de seo Cons 0 . Uutr°, abaixo asinados;, e se pas¬ 
sou por duas vias. Thcodoro de Abreu Bernardes a fez 



— 38 — 


em Lisboa a dous de Settembro de mil scttc centos e 
cínooenta e dons. O Secretario Joaquim Miguel Lopes de 
Lavre' a fez escrever,. Fernd 0 . Jozé Marques Bacalháo. 
Diogo Rangel de AlmdV Castel Branco. 


Snr. 

Como V. Magestade <iue Deus guarde me fes a gra¬ 
ça de me prover em o posto de.Capm. mór dessa Capi¬ 
tania de Sergipe d’El Rey donde tomey posse delia a 15 
do mez de Dezembro do anno proximo passado e fico 
exercendo o dito posto com aqnelle amor c zelo como leal 
vassallo que sou de V. Magestade que Deos guarde e as¬ 
sim me parece ser da m. a obrigação reprezentar o que 
mais conveniente for do real serviço de V. Magestade que 
Deos guarde. 

Reprezento a V. Magestade que D.s g.e que passando 
mostra nesta d.* Cidade de Sergipe d’E! Rey como he de 
minha obrigação ver os provimentos que neíla tenho para 
a sua defensa acho não haver nenhuns como polvora, bai¬ 
las e armas de soldados pago? (pie nesta se acli^o por culpa 
dos Vice Reys deste Estado aonde os meos antecessores c 
eu o tenho feito pedindo o mesmo socorro que agora fiz 
ao mesmo V. Rey porem não fui provido athé o prezente 
em nada do que tinha requerido como também me asucc- 
deo sendo Capm. mór por V. Majestade que Dr. guarde na 
Capitania de Porto Seguro procedido tudo da pouca aten¬ 
ção que costumão. dar os Vice Rcys. deste Estado «nos Ca¬ 
pitães mores desta Capitania cauzando esta omissão dos 
habitantes e pouca atenção dor taes, liuni agigantado 
damno ao real serviço de Vossa Majestade que 
Deus guarde qual fei que aconteceu na Vil la de 
Santo Amaro sugeita a Capitania dc Porto Se¬ 
guro que em hua noite foy destruída pellos índios ou Ca- 
bocolos de sorte que athé o prezente se não povoou mais e 
coaze no mesmo perigo e consternação se vio Porto Se- 
gufro procedido da pouca prevenção que havia na tal 
Capitania como também nesta que estou exercendo, o susto 
do levante do merino gentio que é máo segundo aiguas 
cartas que tive, com tres mil Índios prevenidos para so¬ 
brevirem contra esta Cidade c sua Capitania e foi Ds. ser¬ 
vido selebrasse na occazião o grande o grandioso acto da 
aclamação da real e augusta pesroa de S. Majestade que 
D.s guarde que vendo elle cauzou grande abalo a esta 



Capjtania e concorria muito pouco a esta Cidade prezu-' 
nrurão ser algum ajuntamento para contenderem com elles 
e com este receyo se auzentarão trazendo homens pardos 
em suas companhias para lhe servirem de lingoa ou guia 
e dessa rezolução junto com hua carta dos mesmos off.es 
desta Capitania pellas grandes avexações em que se vião 
a fiz presente ao V. Rey deste Estado para que socorresse 
esta Praça/Com seus provimentos apontados e de nada do 
que acima digo athé o prezente foy provido. 

Reprezenta também a V. Majestade que Ds. g.e que 
passey mostra as ordenanças desta Cidade e acho pouco ou 
nenhum regimen do que se deve observar por cauza de 
não haver officiacs de posto algum porqufe destes implo¬ 
rando na secretaria deste Estado as suas Patentes não 
são servidos nessa província não ha quem por sua vontade 
queira exercer posto algum pela difficuldade com que são 
despachados na secretaria deste Estado aquillo mesmo que 
implorão por omissão do msemo V. Rey ou seus offes. 
da Secretaria dc que rezulta grande prejuízo ao real ser- 
visso de V. Mngc. que Ds. Ge. 

Reprczento mais a V. Mng.c que Ds. g.e a pouca 
atenção que os V. Reys deste Estado costumão dar aos 
Capitães mores razão por donde lhe não deferem em couza 
alguma que he do servisso de V. Mag.e que Ds. guarde 
como me assticcdco também governando a Cap.nia de Porto 
Seguro (jue dando parte do que necessitava para o bom 

regímem da tal Cap.nia. resposta que me conservace 

asim como se havião conservado meus antecessores e des¬ 
tes tinha a doutrina que cuídase só em encher o meu lugai 
c o mais que não fizesse cazo pois os V. Reys não davão 
como ainda hoje não dão ouvidos as minhas suplicas e 
requerimentos como exprimentey agora de proximo dey 
parte a V. Rey deste Estado sobre os officiaes que nestas 
partes da America ha como sejão Capitães de Matto c as¬ 
saltos que costumão prender a muita quantidade de ne¬ 
gros fugidos que se achão por estas p.tes aranchados por 
lugares dezertos roubando as fazendas dos moradorei 
para seus sustentos como também a vários passageiros que 
encontrão tirando-lhes a vida c me paresse ser do servisse 
de Ds. e de V. Mag.e que Ds. g.e evjtaram grandes dam* 
nos e prejuizos pois todos os instantes se me aprezentãc 
vários requerimentos dos moradores mais dezertos desü 
mesma Cap.nia dando-me a saber as violências e roubo: 



destes taes negros que são innomeravèis.pro¬ 

cedido. .de hum pregão que mandou lansár o D.or Ouv.or 
G.l desta Com.ca para. que official algum não viesse de 
armas prohíbidas em a ley novíssima ou Pm mn ti ca de V. 
Mag.de que Ds. G.e e sendo assim não ha off.al alguin 
que queira os d.os postos pella prohibição referida e nem 
pode ser de outra sorte por razão de que não se atrevem 
a hir a semelhantes deligendas desarmados ao que me pa¬ 
rece ser de Just.a o não se poder o.andarem 

os d.os off.es desarmados pois he sabido e notorio que 
nestas partes da America ha terços e comp.as de homens 
pardos e pretos forros com seos off.es e estes de Sarg.to 
para sima devem andar compostos com as suas armas dc 
sua compostura para o que será com estes taes homens 
de muita utilidade ao RI servisso de V. Mag.e que Ds. g.e 
por serem pessoas muito experientes nestes certões para 
as dlig.as de rnayor empenho e qualidad.e que sejão e a 
este respeito escuzam-se os taes off.es de fazerem de- 
lig.a algua por se não porem em precipício de perderem 

as próprias vidas.. desarmados porque esles 

taes negros antes querem perder as vidas que entregarem 
ao Dominio de seu Senhor. 

Reprezento mais a V. Mag.e que Ds. g.e que h.i 
muyta quantidade de Índios ou cabocolos tanto manços 
como brabos nestas partes da America principalm.te nesta 
Cap.nia e por não haver genero de castigo algum para cs 
taes como também para as faltas de Infantaria que nesta 
Cidade se achão e prezos e quaesquer que desobedecerem 
e forem as leys de V. Mag.e que Ds. g.e desobedientes 
em as observar o fazem continuam.te varíos absurdos 
para o que he muito conveniente haver nesta Cid. e nua 
galé para castigo dos taes desobediente por ser distante 
esta Cid.c e da B.a oitenta legoas pouco mais ou menos 
e coino seja praticado em todas as Cid.es aonde lia In¬ 
fantaria paga haver este genero de castigo para temor c 
exemplo do referido asima assim dou parte e pesso a V. 
Mag.e que Deos g.e que sendo servido me mande ía- 
culd.e para levantar a tal galé por ser conveniente a nua 
Cid.e semelhante a este pois tem por predicados intitular- 
se com o nome de V. Mag.e que Ds. guarde como por 
ser este destricto tão agigantado que se comprehendc de 
alguas secentas legoas pois tantas pertence a tal Capnú- 






Represento também a V. Mag.e que Ds. guarde õ scr 
muito conveniente a esta Cap.nia pellos seus predicados 
os Capitães mores delia o poderem passar suas Patentes 
como o mais que he do servisso de V. Mag.e que Ds guar¬ 
de para se observar o bom regimem da dita Capitania 
visto os V, Rcys do Estado não attémlcrem aos requeri¬ 
mentos qne se lhes fazem de que rezulta grande prejmzo 
aos habitadores desta Cap.nia e ao serviço de V. Mag.e 
que Ds guarde ficando só sugeitos a confirmarem por V. 
Mag.e que Ds g.e as suas Patentes e o mesmo Capm mór 
a dar conta conforme as suas rezidencias do seu governo. 

Reprezento a V. Mag.e que Ds g.e que conforme a 
Patente que V. Mag.e que Ds guarde me mandou passar 
me ordena nella que todos os off.es de Justiça e fazen¬ 
das e como os mais todos desta Cap.nia me obedeção e 
como nas Justiças nenhiia obediência acho e antes por va¬ 
rias injustiças que tenho experimentado me dão por re¬ 
posta que essa clausula que na Patente está he mais por 
encher papel que por outro algum principio e assim se lem 
visto e experimentado esta Capitania em vários ouvidores 
que seguem essa mesma doutrina que a ella tem vindo 
como sc vio c experimentou todo este povo as varias in¬ 
solências em o D.or Ouvidor g.l Amaro Luiz de Mes¬ 
quita Pinto Pennn pela pouca união que fazem com os Ca¬ 
pitães mures querendo governar estes em o que lhes não 
pertence e assim por ser tão inhumano dezertou a mayor 
parte do povo desta Cid.e só por não experimentarem as 
violências de seu furor e também consta morrer de paixão 
meu antecessor o Capm mór Manoel Francês som. te per 
não poder arcmclliar tantas insolências que se fazião veyo 
finalmente a pagar com a própria vida o que não podo 
fazer por outro algum principio também pellos V. Reys 
não darem atenção as queixas dos Capitães mores rezulfa 
estas contra semelhantes insollencias mostrando esta gran¬ 
de falta a cie não serem Millitares enuzando grande pre¬ 
juízo em tudo no real servisso de V. Mag.e que Ds g.e. 

Reprezento mais a V. Mag.e qne Ds gtiarde que 
tanto motivaram os V. Reys deste Estado os predicados 
que por V. Mag.e que Ds g.e nos he concedido que ilida 
alguas pessoas que snplicão algum posto naquella Secre¬ 
taria costuma este Snr. mandar informar as camcras e 
principulm.te a desta Cid.e tirando-nos o respeito e erm- 
veniencia pois donde não ha dependencia não pode aver 



respeito e outro sim que pãguey na Chancelaria dessa 
corte :xJos próes e precalsos que a mim me pertencem que 
he destas informações e cumpra-se de Patentes e outras 
còuzas dèstas semelhantes e tirando-me o V. Rcy deste 
Estado esta rcgallia que por V. Mag.e que Ds g.e me lie 
concedida ficam os Capitães mores a hum canto com esta 
nossa rezol tição do V. Rey, e como jurey aos Santos Evan¬ 
gelhos em defender esta Praça conto leal vassallo de V. 
Mag.e que Ds g.e a mim me pertence o informar as pes¬ 
soas mais capazes para exercerem os ditos postos e não 
a Camera por rezão da pouca nott .a que poderão ter dos 
off.es ntais capazes e suficientes para qualquer empreza 
de valor e também que quando nos taes haja algua onti- 
ção não seram estes os que por mim hain de padecer a v . 
Mag.e que Ds guarde como amante e leal vassallo, 

Reprezçnto também a V. Mag.e que Ds g.e que que¬ 
rendo os aff.es da Cantara desta d.a Cid.a e levantar hum 
Pellourinho novo de Pedra de Cantaria lavrada no ineyo 
desta Praça ficando-lhe defronte a Igreja Matriz desta 
Cidade donde se acha o Santíssimo Sacramento e junta- 
mente habitando o Capnt mor e ouvidor g.l desta Com.ca 
escrevy a d.a Camera em nome de V. Mag.e que Ds 
g.e que não,era ponto conveniente para a d.a obra por 
ser lugar proprio dc suplicios havendo lugares nesta Ci¬ 
dade ntais convenientes para a tal factura o que logo lltc 
protestey que se a continuassem daria parte como nesta 
dou a V. Mag.e que Ds guarde para o porent a sua cuslu 
na paragem donde V. Mag.e que Ds guarde nte ordenar 
e for servido pois alem dos inconvenientes apontados se 
segue o prejuízo quanto lie dc passar na d.a Praça mos¬ 
tra todos os annos as ordenanças c Infantaria c mc fica 
dificultozo os seus exercidos como tenho de obrigação fa¬ 
zer por quererem edificar a tal obra bem no nteyo desta 
Praça como segue-se lambem o prejuízo do que pode su¬ 
ceder pelo discurso dos tempos a fa/.er-sc algum acto pu¬ 
blico conto o que fiz na digníssima c sempre aplaudida 
aclamação da real e augusta pessoa de V. Mag.e que Ds 
guarde que se fez com toda a grandeza c magnificência 
nesta cidade aos vinte e quatro do mez de Janr.o deste 
proxinto anno como melhor constará inda que diminuta a 
vista do sucedido da certidão que junta c offcreço a V. 
Mag.e que Deos guarde. 

Reprezento também a V. Mag.e que Ds g.e que hc 
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por muitas rázôcs conveniente o ser esta Capitania de tan¬ 
tos predicados como também pclla distancia dcUa que como 
já disse se comprchcndc de sessenta lcgoas de distancia e 
também pella pouca atenção dos V. Rey$ para com osf 
Capitães mores e faltas de despachos a quem naqueíla Se¬ 
cretaria os suplica. 

Rcprczcnto mais a V. Magestade que Ds guarde a 
falta de respeito em que estamos por nòs tirarem todas 
as dependencias c regalias pertencentes ao nosso posto que 
assim logramos implorar a V. Mag.e que Ds Guarde 
que quando não seja servido atender a qualquer dos Ca- 
pituUos que nesta reprezento a V. Mag.e qne Ds g.e se 
digne por sua real grandeza cm nos dar algum predicado 
cm que logremos alguns previlegios para assim conservar¬ 
mos o nosso respeito para melhor podermos servir a V. 
Magestade que Deos guarde. 

Reprezento finalmente a V. Magestade que Ds g.e 
que como temos de obrigação todos os annos passar mos¬ 
tra por toda esta Cap.nia o fazemos a nossa custa e as>im 
o soldo de quinhentos mil réis por anuo nos lie muyto or¬ 
dinários. a vista dos grandes gastos que temos em as tacs 
mostras e assim pesso a V. Magestade que Deus guarde 
se digne atender a esta carência como for servido para c 
nosso tratamento. 

E tudo o que reprezento a V. Mag.e que Ds Guaida 
; nesta minha representação lie a verdadeira certeza do que 
posso como leal vassallo informar a V. Magestade que Ds 
guarde porque tenho visto informações ainda mesmo nesta 
j Capitania faltas dc toda a verdade e esta he a verdadeira 
para o cjiic juro aos Santos Evangelhos pclla oiuenagcm 
que jurey de servir a V. Mag.e que Ds guarde como 
amante e leal vassallo que sou de dar conta de tudo que for 
do serviço de V. Mag.e que Ds guarde que para o bí>m 
regiinen e augmento desta Capitania me determine o qne 
for servido para melhor puder em meus snccessorcs ser¬ 
vir a Ds c a V, Magestade que Deos guarde. Scrg»pc 
(PEl-Rey 16 de Setembro de 1751.—Manoel dn Cruz Silva,-' 
Capitão mór do Sergipe. Joaquim Miguel Lopes dc 
Lavre. 


N. 258 — De 23 de Agosto de 1752 

Dom José por graça de Deos Rey de. Portugal e dos 



Algar ves daqueni c d alem mar em Afrien, Senhor de Guiré 
etc. Faço saber a vós Conde de Atonguia V. Rcy c Capi¬ 
tem General de jnar e terra do Estado do Brqsil que o Pro¬ 
vedor dessa casa da moeda da Bahia deu conta de que 
a mesma casa era muito limitada para o seu lavor por- 
qeu Eugênio Freyre quando a fòra estabelecer no anno de 
miJ, setecentos e treze, se aproveitara da caza. que se tinha 
fabricado no anno de mil seiscentos e noventa e sinco para 
se lav^r a moeda Provincial augmentando poucos palmos 
o largura da mesma caza de huma parte somente, tomando 
para isso a metade tíeihuma pequena caza contigua deixan¬ 
do a da moeda com tanta estreiteza que não havia nella 
mais que hua caza de ensayo muito má, devendo ser 
tres na forma do Regimento: que o Abridor estava em 
hum limitado sitio, e os Juizes da balança provião as 
moedas em hum pequeno antro, em que só cabião duas 
pessoas: que a caza do cunho ainda que tinha dous enge¬ 
nhos não admittia o lavor mais que de hum: que não tinha 
cadeia para os inoedeiros, nem para os seus escravos, c 
outros domesticos que o Regimento manda recolher nella: 
que na caza da fundição apenas havia tres fornalhas, e que 
a das fieiras era muito suffiriente, mas que não podia 
nella lavrar-se prata, nem cobre por expressa prohibição do 
Regimento pelo que se fazia precizo alargarse a dita caza 
da meeda tomandose para isso n outra metade de huma 
morada, que deixara de comprar Eugênio Freyre com ou¬ 
tra morada contigua. com as quaes se podia ampliar a 
vaza, não como necessitava mais do modo possível, porque 
do terreno dc ambas as moradas cra prccizo deixarse huma 
narte livre para serventia da Cidade, ficandolhe a casa em 
Ilha, e por consequência izenta de incêndios da vizinhança, 
e do perigo de ser roubada; c visto o que sobre esta ma¬ 
téria respondeo o Procurador da minha Fazenda, e que 
será prccizo fazer-se a pequena ampliação da dita caza que 
se aponta. como necessária a segurança e ao trabalho or¬ 
dinário. Sou servido ordenarvos por rezolução de trinta de 
Junho do prezeute anno em consulta do meu Cons 0 . Ultra¬ 
marino que convidovos como Provedor mór da Fazenda 
na necessidade que se reprezenta desta obra, mandei fazer 
a accomodação conveniente, não se excedendo a que se 
aponta pelo Provedor da moeda; e a dita obra hey por 
bem conimettel-a ao mesmo Provedor mór da Fazenda, 
de cujo zelo espero a faça como fôr mais commpdo e con* 



vcniente. Kl Rey Xosso Senhor o mandou pelos Cons. 
do seu Cons." Ultramarino abaixo assignados; c se passou 
por duas vias. Luiz Manoel a fez em Lisboa a tres de agosto 
dc mil setecentos e cincoenta c dous. O Secretario, Joaquim 
AIigiu'1 Lopes dc Lavre a fez escrever. Raphacl Pires Sor¬ 
tí i uh o. Pivgo Rangel dc Almeida Castcllo Branco. 


N..2S0. * .« 

Dom Jozé por graça de Deos Rey dc Portugal c dos 
Algarvcs dnqucni e clalcm mar. cm África Scnlior de Guine 
etc. Faço saber a vós Conde de Atougnia V. Rey c Capitam 
general dc mar c terra do Estado do Brasil que vendo- 
sse a vossa carta dc vinte outo de Junho do anno passado, 
sobre as duvidas que se vos ofereceram c ao Provedor 
dessa Caza da Moeda a cxecuçam da ordem que vos foi 
a respeito da moeda que mandei lavrar na dita caza c sarri- 
lha que ellc devia por c que havendo moeda diminuta no 
pezo se observasse a Ley a serca desta deminuiçam, e o 
mesmo se praticasse, com o dinheiro que se achasse nos 
cofres, ficando a deminuiçam por conta tia Fazenda real, 
e visto lambem o que sobre esta matéria responderam os 
Procuradores de m.“ Fazenda real. c corôa. Fui servido 
declarar por resoluçam de vinte outo do prezente mez c 
anuo, tomada cm consulta do meu Cons.® Ultr.® que a 
sarrilha sc liadc por somente nas moedas que de novo sc 
fabricarem, e que sc nam devem recolher as moedas antigas, 
mas só rcccheremse nas cazas dn moeda do Brasil, as que 
sc lhe levarem deminutus, pagandosse as partes pello pezo 
c valor que troucercni na forma das repetidas ordens c 
Leys que ha sobre esta matéria por que desta geral deter- 
miiiaçam só fui servido exceptuar o dinheiro que se achas¬ 
se nos depósitos dos Juízos c nos cofres reacs, e na inteli¬ 
gência de que fica correndo a moeda que actnalmente corre 
nesse Kstallo. Sc vos ordena interponhais o vosso parecer 
declarando a quantidade dc moeda que se deve lavrar de 
mais da que tenho resoluto para essa Capitania da Bahia. 
El Rey N, Sr. o mandou pellos Conselheiros do seu Cons.® 
Ultramarino abaixo assigmidos c sc passou por duas vias. 
Caetano Ricardo da Sylva a fez cm Lisboa ao pr.° de De¬ 
zembro de mil scttccentos sincoenta e dous. O Secretario, 
Joaquim Miguel Lope de Lavre a fez escrever. Raphaet 
Pires Sor (linho, Thomé Joachim da Costa Côrtc Real. 
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N. 311. 

Dom Jozé por.graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daqucm e dalem mar» em África Senhor de Guiné, 
etc. Faço saber a' vós Conde dos Arcos V. Rey e Capitam 
General de mar e terra do Estado <lo Brasil, que scndo-me 
preze» te o que me escrcveo o Intendente geral do ouro dessa 
Cidade da Bahya, em carta de vinte tlc Julho de mil sete¬ 
centos jincoenta e quatro sobre as deficuldades que se lhe 
ofereceram na execussam da minha ordem de sinco de Fe¬ 
vereiro do ditto anno pella qual mandava extinguir a Caza 
da Fíindiçam da Jacobina, e que se restabelecesse nas mi¬ 
nas do Arasuahy cobrandose o quinto do ouro pella forma 
declarada na mesma ordem o que obrigara a suspendella 
até me dar conta e considrando os inconvenientes que se 
seguiao a. meu serviço, do dito modo de cobrança do quin¬ 
to, sobre cuja matéria respondeo o Procurador de m.“ Fa¬ 
zenda : Fui servido determinar por rezolução de sinco do 
corrente, tomada em consulta do meu Cons,° Ultr. 0 que 
todo ouro extraindo das minas (la Jacobina e Rio das Con¬ 
tas venha em horaxas com cartas de guia para a Caza da 
Moeda dessa Cidade da Bahya e nellas se quínte e rdduza a 
dinheiro, apresentandosse primeiro o viandante, ou despa* 
chante perante o juiz ordinário da terra e Villa respectiva, 
e dando aly hua fiança idônea a trazer e meter na dita caza 
da moeda a quantia afiançada e mencionada na mesma 
carta e guia, dentro do termo prefixo e determinado nella, 
e levar disso certidam autentica para os obrigar a prestada 
fiança; com declaraçam e obrigaçam preciza que o proprio 
despachante ou quem por eUe conduzir o ouro tanto que 
chegar a essa Cidade da Bahya hírá logo manifestalo nessa 
Intendência gernl para se ver, e examinar judicial mente 
com toda a exacção, se ba dolo, fraude ou engano na par- 
♦ida declarada na guia com que vier ligitimada. ou sc 
descobre falsidade nesta a qual sem falta algua virá nume¬ 
rada e a boraxa fechada, lacrada e seguida por força e com 
o proprio numero correspondente ao da mesma guia para 
justificarse a identidade, o que se vos participava ussim o 
tens intendido ao fazeres executar passando a esse fim as 
ordens que forem necessárias. El Rey N. Senhor o mandou 
pellos Conselheiros do seu Cons.° Ultr.° abaixo assignados 
e se passou por duas vias. Caetano Ricardo da Sylva a fez 
cm Lisboa, a quinze de Fe»ereiro de mil setecentos e sin- 
coenta c sinco. 
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O Secretario, Joaquim Miguel Lopes de Lavre, a fez 
escrever. Diogo Rangel dc Almeida Castclbranco, Antonio 
Lopes da Costa. 

N. 340 

Dom Jozé por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves d'aquem e daíem mar em África Senhor de 
Guine etc. Faço saber a vós Conde dos Arcos V. Rcy e 
Capp.am General de mar e terra do Es.t do Brazil, que 
vendosse a reprezentação que me fizerão os Off.es da Ga¬ 
mara da Villa da Cachoeira em carta de vinte e hum dc 
Agosto do anno proxhno passado, de que com esta se vos 
remete copea, se os inconvenientes que se seguem de se 
plantarem tabacos 'geralniente em todo o termo daqueila 
Villa, sem excepção das terras próprias, e destinadas para 
as canas e farinhas: Me pareceo ordenarvos informeis 
com o vosso parecer. EIRey Nosso Snr. o mandou pellos 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino abaixo asigna- 
do.s e se passou por duas vias. M.cl Antonio da Rocha a 
fez em Lisboa a doze de Fevereiro de mil setecentçs sin- 
coenta e sete, 

O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez es¬ 
crever. Antonio Alves do Couto. Diogo Rangel de Ai* 
rnekla Castclbranco. 

Por ser a mayor parte do tr.o desta Villa da Caehü- 
eyra Com.ca da B.a o destinado ]»r varias ordens de V. 
Mag.e para a planta dos Tabacos, e estarem estes tão de¬ 
cadentes, tanto no preço como na qualid.e, e por isso as¬ 
saz dificil a sua extração, e quazi impossível aos Lavra¬ 
dores a conservação das fabricas delles, pclla nenliua con¬ 
veniência que lhes rezulta do preço tão modico que expe- 
rimentão. o que tudo procede da inobservância das taes 
ordens, representão para isso a V. Mag.e os vereadores, 
e Proc.or da Camara da d.a Villa o seguinte: 

Sendo as Freguezias desta Villa de S. GonçaJlo das 
Itapororocas e S. Estevão de Jacoype erecta de novo, S. 
Pedro da Morotiva e S. João de Agoafria, somente as des¬ 
tinadas por varias ordens de V. Mag.e e repetidos ban¬ 
dos das Gov.es da B. a para nos districtos delias somente 
se plantarem Tabacos, por serem as terras delias próprias 
e aptas para a boa e melhor produção delles, e se tem abu* 
zado de tal sorte dos taes bandos, e ordem que se está o 
referido genero plantando geralmente por todas as parles 
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e nas terras próprias, e destinadas para as canas e fari¬ 
nhas, de cuja comiteíla, e inobservância resultão achartm- 
se muitos Tabacos podres, c incapazes por serem fabri¬ 
cados por pessoas menos peritas, e inteligentes, e iavracios 
nas terras que não são próprias para a planta daquelle gc-* 
nero e crecer de sorte quantid.c sfclle que se faz inestimá¬ 
vel, não só por ser m.to, mas tãobem pella sua má qua- 
lid.e cuja falta ile estimação, vem tãobem a experimentar 
os de boa, bem fabricadas e plantados nas terras propriaj 
dellcs por quererem os compradores delles regular huns 
por outros, e não atenderem na convenção dos preços as 
suas boas qualidades; e só sim a pouca ou muita quan¬ 
tidade que o resto do referido genero rezultando não me¬ 
nos haverem gr.des faltas de farinhas por se ocuparem 
os morad.res das terras e matas para a plantação delias, 
nas dos Tabacos dezemparandoas das farinhas com tão no¬ 
tável detrimento dos povos e contra a lei dc 27 de Feve¬ 
reiro de 1701 em que manda seja dos d.os moradores c 
donos de engenho c lavradores dc cana e obrigados a plan¬ 
tar quinhentas covas por escravo, sendo tal o excesso a 
que se tem chegado, que athé nos engenhos, e terras de 
canas se estão plantando Tabacos, cujos inconvenientes fi- 
carião cessando, se V. Mag.de fosse servido mandar 
observar inviolavelmente c sem a menor alteração* as leis 
expedidas a este respeito, ordenando que só se plastasscm 
Tabacos, nas mencionadas freguezias desta Villa São Pe¬ 
dro da Moritiba, São Gonçado dos Campos, S. Estevão 
de Jacoypc, São José das Itapororocas e São João de Agua- 
fria, por serem estas terras as próprias c destinadas para 
a planta deste genero, sobre o que dará V. Mag.c a pro¬ 
videncia que parecer necessr.a. Cachoeyrn em Camara 21 
de Agosto dc 1756. Luiz Tavares escrivão da Camara a 
escrevi. Francisco Lopes Ferreira. Manoel Brandão de 
Mello. Apolinario da Costa Teixeira. Manoel Pinto da 
Silva. Joaquim Miguel Lopes de Lavre. 

348 

Dom José por gTaça de Dcos Rcy de Portugal c dos 
Algs. daqm., e dalem mar em África, Snor de Guine etc. 
Faço saber a vós Conde dos Arcos, V. Rey e Gippm. Ge¬ 
neral de mar e terra do Estado do Brazil, que vendosse o 
que me representarão os officiacs da Camara dessa Cidade 
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dr. Bahia, em carta de sinco de Julho demil setecentos sin- 
ci.enta e sinco, de que com esta se vos remete còprá, pé- 
dindome lhes dê faculdade para imporem a contribuição 
do real de São Lazaro, para com o producto delia poder 
fundar-se hu Lazareto, em que hajão de recolherse as pes¬ 
soas que houverem contrahido achaques contagiozos. Mc- 
parecco ordenar-vos informeiz com vosso parecer ouvindo 
t.. uííiciais da Camara actuaes por escripto ,e declarando 
ck» quanto ha de ser a contribuição, visto não haver nesse 
Estado a renda pedida: El Rcy N. Sor. o mandou pellos 
Consellieiros do seu Concelho Ultramarino abaixo assi- 
gnados e se passou por duas vias. Antonio Pires de Aze¬ 
vedo a fez em Lixboa a vinte e tres de Abril de mil setecen¬ 
tos c sinccenla e sete. O Secretario Joaquim Miguel Lopes 
de Invrc a íes escrever. Antonio Lopes da Costa — An- 
tonio de Azevedo Coulinho. 

Senhor. 

Fora da Barra de.la Cidade em eminência muito ade¬ 
quada fundou-se a tempos a charidade de alguns devotos 
uma Ermida de^$. Lazaro, onde etegeo-se Provedor e ir¬ 
mão, todos os annos. recolhem pessoas que em pequeno 
n." algumas pessoas pobres, da terra ou dos Navios de 
África dicção atacados de males contagiosos; e porque o 
actual Provedor Domingos da Co." ta de Almeida e mais 
Irmãos com catholico zelo nos pede instantemente o que 
se vê da supplica junta que impúnhamos o real dc S. Lazaro 
para com o producto desta e atracção tão pia fundar-sc 
com cffrito naoueba Ermida hum capaz Lazareto, onde ha¬ 
jão de recehcr-se e cnrar-ie as ditas pessoas que dos ma¬ 
les contagiosos houverem contrahido. Vendo nós a grande 
falta, que na verdade ha de hum tão necessário hospital 
e que vindo tedos os dias infinitas pessoas apestadas nos 
Navios de A trica, com quem temos gTande commercio, 
estas se introduzem insensivclmntc pela Cidade e ainda por 
c!a já de modo mal de Loanda, o de S. Lazaro, o mais que 
que todos o escorbuto, que notoriamente nos tememos dc 
liuma propinqua epidemia não nos podemos dispensar de 
expor a Real piedade de V. Magestadc a justa concide- 
raçam do perigo a que nos vamos chegando, pedindo-lhe 
se digne darnos faculdade para podermos impor o do real 
dc S. Lazaro e aplicar todas as mais providencias condu- 




centea ao çstató^fcnto ácste Lazareto na mesma forma 
qué..» .' uina nas mais partes em que os ha. 

V. Mage. mandará o que for servido. B.® e de Julho 
5 de 1735. E eu Antonio Barbosa de Oliveira Pereira que 
a subscrevi por impedimento do Escram. da Camara, Dr. 
José Luiz Pereira, Rodrigo da Costa de Almeida, Antonio 
Gomes Fernz Castelbrco., José Pires de Carv.° Albuquer¬ 
que, Tomaz da Silva Ferraz. Joaquim Miguel Lopes de 
Lavre. 


N. 367 

Dom Jozé por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Alges. daquem e dalem mar em África Senhor de Guiné 
ctc. Faço saber a vós Conde dos Arcos V. Rey e Cappm. 
General de mar e terra do Est.° do Brazil que se vio a 
vossa carta de dez de Mayo do anno proximo passado es- 
cripta ao Secretario de Estado Diogo de Mendonça Cor- 
tereal cm que dáveis conta de achar-se a Companhia de 
Dragões das Minas novas do Arasuahy sem ter recebido 
soldos ha perto de sinco annos por não haver parte donde 
se tirem, nem de que se paguem algumas despezas que com 
ella se tem feito, e como julgáveis precisas a sua conser¬ 
vação parecia necessário que eu determinasse não só de 
que parte se hade contribuir com a importância dos sellos 
da dita Companhia, mas também por onde se hade pagar 
os que já estão vencidos, e sendo sobre esta matéria ouvido 
o Procurador de minha Fazenda. Fui servido determinar 
por rezolução de vinte e sinco de Janeiro do presente anno 
tomada em consulta do meu Cons.° Ultr.° que se faça pa¬ 
gamento aos soldados desta Iropa pello quinto do ouro 
destas Minas, visto não haver no destrito delias outro 
rendimento, com que se possa fazer esta despe.*, e pello 
que toca aos soldos, que se estão devendo informareis, com 
o vosso parecer ouvindo o Provedor mór e o Intendente 
geral por escrito. El Rey N. Sr. o mandou pellos Conse- 
theiros do seu Cons.° Utr. u abaixo asinados, e se passou 
por duas vias, Pedro José Corrêa a fez cm Lisboa a doze 
de Mayo de mil setecentos e sincoenta e sete. O Se¬ 
cretario Joaquim • Miguel *Lopes de Lavre a fez escrever. 
Fernando José Marques - Bacalhau, Antonio Lopes da 
Costa.. 




N. 3cj6. 

Dom José por gTaça de Deos Rey dé Portugal cdos 
Algar ves. daquem e dalem mar em África Senhor de Çui- 
né, etc. Faço saber a vós Conde dos Arcos V. Rey e Capitam 
General de mar e terra do Estado do Brasil, que vendo- 
se a conta que me deo o Dez. Seliastião Francisco Mel., 
servindo de Intendente geral do ouro em carta de nove de 
Dezembro de mil setecentos e sincoenta e sete, de que com 
esta se vos remete copia de thc haver aprezcntado Custodio 
Cardozo Vilar vindo das Minas do Caririz novo 
duas guias, de mão com dous embrulhos de ouro cm pó 
hum cm papel lacrado, e outro aberto, e do procedimento 
que com elle teve a este respeito, reprezentando-me jun¬ 
tamente parcccrlhe mais conveniente que o ouro da Jaco¬ 
bina e Minas do Rio das Contas fosse a quintar e fundir a 
Caza da Moeda desta Cidade, como estava mandado na or¬ 
dem de quinze de Fevereiro de mil setecentos e sincoenta 
c si rico, e quando eu fosse servido mandar concervar a 
fundição da Jacobina, bastariam nella os offiçiaes e orde¬ 
nados na dita carta mcimiina. E pareceu ordenarvos 
informeis com o vosso parecer, ouvindo o novo In¬ 
tendente geral por escrito. El Rey N. Sr. mandou pcllos 
Conselheiros do seo Cons." Ultr. ü abaixo assignados, e 
se passou por duas vias. —Pedro José Corrêa a fez em 
Lisboa a nove dc Fevereiro de mil setecentos e sincoenta 
c nove. — • O Secretario, Joaquim Miguel Lopes de Lavre, 
a fes escrever. — Antonio Lopes da Costa, Diogo Rangel 
dc Almeidc CastcUo Branco, 


X. 411. 

Dom José. por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algar ves. daquem c dalem mar, cm África Senhor de Gui¬ 
né, etc. Faço saber a vós Marqucz do Lavradio, V. Rey e 
Cappitam General de mar e terra do Estado do Brasil, 
que sendo-me prezente o grave prejuizo que rezulta dos 
Lavradores do tabaco da Cappitania do Rio de Janeiro, 
dc se cntrocluzir nella o que se lavra nessa Cappitania da 
Bahia, c que outrosim se tem executado a mesma intro¬ 
dução em tal abundancia depois que fuy servido abolir o 
contracto da dita Cappitania do Rio de Janeiro, que virá a 
extinguirse esta Lavoura, com notável dano dos que se 







cmprçgão neste util trafico; e desejando acautelar o pre¬ 
juízo dos meus fieis, vassalíos, que vivem naquclle conti¬ 
nente: Fuy servido determinar por Meu Real'Decreto de 
quinze do corrente mez, e anno, que por hora, e até segunda 
ordem minha, todo o tabaco, que se navegar dessa Cappi- 
tania da Bahia, para a sobredita Cappitania do Rio de Ja¬ 
neiro, pague dons tostões de entrada de cada arrete), de¬ 
baixo da pena dc tresdobro, aos que o introduzirem sem 
pagarem o dito direito. 

Dc que vos avizo para que assim o tenhaes enten¬ 
dido» c o fnçacs publicar e registar esta minha Real ordem 
nos juízos, c partes, a que pertence a sua execução. El 
Rcy N. Senhor o mandou pelos Conselheiros do seu Cons/ 
U)tr.° abaixo nssignados, e se passou por duns vias. — 
Estevão Luiz Coma a fez em Lixboa, a vinte e seis ele 
Agosto dc mil setecentos c scccnta. — O Secretario, Joa¬ 
quim Mijjucl Lopes dc Imvtc , a fez escrever. 

As duas assignaturns estão iIlegíveis. 


N. 382. ' 

Dom José por graça de Deos Rcy de Portugal c dos 
AÍgarves daciucm e dalém mar. cm África Senhor dc Gui¬ 
né. etc. Faço saber a vós Confie dos Arcos, V. Rcy c Ca¬ 
pitão General de mar c terra do Estado do Brasil que se 
vio a vossa carta de onze de Agosto do anno pvoximo 
passado cscripta ao Secretario de Estado, Dingo dc Men¬ 
donça Corte Real, em que dáveis conta, de que em onze 
cie Julho montara essa Barra da Bulha hum Navio da 
Companhia de França por invocação Borbon. dc que era 
Capitão Guilherme Danican que sahira de Porto Luiz cm 
vinte e hum de Novembro de mil setecentos sincoenta c 
quatro, com carga de fazenda branca, salitre c páo verine- 
lliu por conta da mesma Companhia e estivera em Gare, 
ilha de França, em Poutexeri e cm Bengala, donde sahira 
em trinta de Janeiro de mi! setecentos sincoenta e seis c 
tomara o porto de Loanda aonde chegara a treze de Mayo, 
c sahirá em treze dc Junho para essa Bahia por falta dc 
mantimento» aguada e lenha, mastro da mezena e alguns 
oplros massames, de que inteiramente estava desprovido, 
e logo que tivestes noticia da chegada deste Navio mandas¬ 
tes fazer os exames e mais deligencias que»dispõem o Al¬ 
vará de sinco de Outubro de mil setecentos e quinze, e 
achando por ellas ser verdadeiro o seu passaporte em que 



se lhe clava poder para navegar para Bengala como melhor 
constaria do processo que remettieis feito pello Dezembar- 
gador Ouvidor geral do cível,‘ do qual se justificava que 
esta aribada era verdadeira e não a fretada e como o Capitão 
se sugeitara a tudo o que dispõem as minhas ordens man¬ 
dareis se lhe desse o dc que necessitase tanto para o seu 
sustento, como para os concertos e costeação do Navio, 
pagando com o seu dinheiro conforme os preços que cor¬ 
ressem na terra: Que o Capitão do mesmo Navio vos re¬ 
presentara tinha necessidade de que lhe determinascis al- 
gua caza em terra para curar com mais brevidade os doen¬ 
tes que trazia de escrohuto; e precedendo nova informação 
de medico chirurgião que acharão ser preciso lhe determi¬ 
nastes, a caza tjue servio da fabrica da polvora. pondose- 
lhe Ima guarda de vinte soldados e todas as mais cautelas, 
qnc julgastes precizas para entrar todo o comercio que 
quizessem fazer com'os rrtoradores dessa Cidade o. como- 
dos que estavão a bordo vinhão alguns a terra em todo o 
tempo, que ahi se demorarão destinastes Offidaes de In¬ 
fantaria, que os acompanhasem, até que se recolhessem ao 
mesmo Navio: E com o restabelecimento da saude dos 
enfermos, concerto do navio factura de mantimentos e 
aguada, necessitara de mais tempo do que os primeiros 
quinze dias que lhe concedestes, vos pareceo precizo pro- 
rogarlhe mais dez e como dentro nellcs hião trabalhando 
com algúa lentidão fostes obrigado a avizalos que lhe não 
haveis prorogar mais tempo; e com este dezengano se aca¬ 
barão dc por promptos e no mesmo dia onze de Agosto* se 
fizera a vela bem contra a vontade do Capitão por haver 
recebido cm Loanda cartas do Director da Companhia de 
França em que lhe determinava passasse a essa Bahia aonde 
se demoraria até vinte de Outubro e que nesse tempo se 
faria a vela por ser o mais proporcionado para poder en¬ 
trar eni qualquer dos portos de França sem que na viagem 
o encontrassem nenhuns Navios Inglezes que o pudessem 
atacar c fazer nelle a importante preza de trez milhões 
de patacas em que avaliavão a sua carga; e suposto para 
execução <!csta ordem vos fizera o Capitão a; mais vivas 
instancias como as minhas não davão lugar a tanto des¬ 
prezáveis os s?us requerimentos, fazendo sc observasse 
tão somente o que em cazos similhantes está determinado; 
o que tudo seudo-me prezente, como tambem o que nesta 
matéria responderão os Procuradores de minha Fazenda 
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e Corôa. Sou servido por resolução dc quatro do prezente 
mez e.gnijo tomada em consulta do meo Cons.° Ultr.° inan- 
darvos dizer que sem embargos das diligencias e exames 
que se fizerão neste Navio, se acharem reguladas pella 
formalidade de que dispõem o Alvará de sinco de Outu¬ 
bro deinil setecentos e quinze, com tudo pella ordem que 
referis na vossa carta se manifesta serem afectadas as cau- 
zas com que prestarão está aribada; porquanto tomando 
este Navio o porto de Loanda conda que nelle recebera 
o Capitão ordem do Director da Companhia para seguirem 
a viagem em direitura a essa Bahiu. e que nelle se demo¬ 
rassem thé vinte de Outubro, de que se infere com eviden¬ 
cia, ser este o principal motivo da aribada, e devíeis uzar 
do procedimento do confisco, que a mesma Ley determina 
pellas perniciozas consequências que podem resultar da 
facilidade com que se custiimão admitir similhantes ariba- 
das, com ofença das Leys que cm atenção ao bem publico 
as prohibe e suposto vos capacitastes, pellos exames e mais 
diligencias que mandastes fazer não deveis negar a hos¬ 
pitalidade a este Navio, fiqueis advertido para em caso si- 
milhante praticares exncta e riglirozamente a dispozição 
do Alvará, que somente a admite com notorin e urgente 
necessidade. El Rey. N. Sr. o mandou pellos Conselheiros 
do Seu Cons. 0 Ultr. w abaixo assignados e se passou por 
duas vias. Caetano Ricardo da Silva a fez em Líxboa, a 
vinte e outo dc Mayo de mil setecentos sincoenta e sete. — 

O Secretario, Joaquim Miguel Lopes dc Lavre a fez es¬ 
crever. 

• r; Alexandre Mctcllo dc Souza Madurcira 

Antoiiio Lopes da Costa. 

fN: 3g5. 

Dom ,^)or graça de Deos Rey dc Portugal e dos 
Algarvas, cisquem c dalém mar, em África Senhor dc Gui¬ 
né etc. Faço sabér 11 vós V. Rey c Capitam General de mar 
e-vterra do Estado do Brasil que por parte de Francisco * 
Pefés de Souzà se. me representou que a elle se rematara o 
contracto das pescarias das Baleas desta Cidade por De¬ 
creto meo, em sinco do prezente mez, como constava (la 
copia que offerecia 0 termo de aremataçáo, e pellos re¬ 
cibos, e çertidão da obra pia que tão bem juntuva, se via 
ter satisfeito a propina para os pobres, a dos engeitados, a 
corristage ao corretor da Fazenda que se carregou hum por 



cento para as obras pias, e como não cabia no btèVe termo 
da partida da frota o tempo necessário para se lavrarem 
as condições que devem ser aprovadas peito meu Coa®. 0 
Ultr.° para se lhe passar o Alvará de correr, que hade ser 
asinado por mim e se expedirem as ordens, e o suppliçante 
não tinha outra ocazião de as remeter, porque o contracto 
actual acaba no dia vinte e quatro de Junho do prezente an- 
no, em que deve principiar o do Supplpicante, attendendo 
ao grande prejuízo, que pella falta das ditas ordens hade 
rezultar ao mesmo Suppliçante e a Fazenda real por ser 
este contracto de fabricas, que impor tão avultadas quantias, 
e pella sua avaliação as hade receber o Suppliçante de seu 
antecessor, me pedia fosse servido mandar-lhe passar as 
ordens necessárias para se entregarem as ditas fabricas ao 
procurador do Suppplicante, na forma que se tem praticado 
com os scos antecessores sem embargo de não apresentar 
as ordens o cl.° contracto, e attendendo ao seo requerimen¬ 
to sobre que foi ouvido o Procurador da m.* Faz. 0 para fa¬ 
zer o Suppplicante termo na secretaria Jc meo Con.° UltT.° 
a fazer expedir as condições do Alvará de correr do l.° 
contracto e as mais ordens necessárias para se lhe cumprir, 
e de as remetter na primeira embarcação, que fôr desta 
corte para esta cidade da Bahia. Me pareceo ordenarvos 
mandeis entregar as ditas fabricas ao seo procurador do 
sobred.” dia vinte e quatro de Junho do prezente anno em 
diante. 

El Rey N. Sr. o mandou pellos conselheiros do seo 
Cons." Ultr." abaixo nsinados. e se passou por duas vias. 
Pedro José Corrêa a fes em Lisboa, a nove de Fevereiro 
de mil setecentos e sincoerita e nove. Pagou de feitio desta 
trezentos réis e de assinaturas oitenta réis. 

O Secretario. Joaquim Miguel Lopes dc Lavre a fes 
escrever. Alexandre Me trilo de Souza Meneses , Antonio 
Lopes da Costa. 

Cumpra-se como S. Magestade manda e se registe. 

Abril, 20 de 175 q. — Conde D. Marcos de Noronha. 

CARTA REGIA CONCEDIDA AO CONDE DA 
PONTE PELO QUE NELLA SE DECLARAVA 

Francisco da Cunha Menezes, Governador e Capm. 
General da Capitania da Bahia. Amigo. Eu o Prindpe Re¬ 
gente vos envio muito saudar. 
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.. . . Tendo-me, representado o Conde da Ponte, que per¬ 
tencendo a Caza que elle administra vários Bens existentes 
nessa Capitania, cuja maior parte consiste em terras exis¬ 
tentes nos remotos sertões do mesmo districto, muitos dos 
rendeiros e emphitentas respectivos duvidavão prestar-se ao 
devido pagamento das rendas e pensoens, a que erão obri¬ 
gados, prevalecendo-se para isso da omissão e negligencia 
dos Procuradores do Suppt e da immensa distancia, em 
que os referidos prédios se achão, não só desta Capital mas 
ainda desta Cidade, inconvenientes que não sendo bastante¬ 
mente providenciados pela Carta régia de 20 de Janeiro de 
1802, jamais o poderião ser se eu me não dignasse provel-o 
de um remedio efficaz e proprio para o fazer entrar sem 
demora na posse dos ''bens e direitos, de que tinha sido 
esbulhado. 

Tomando em consideração o referido e querendo de¬ 
ferir a pertenção do mesmo Conde, conciliando quanto lie 
possível com a minha Real Beneficencia e indefectível jus¬ 
tiça que costumo administrar: He/ por bem, declarando a 
sobredita carta Regia que o Juiz Privativo da Administra¬ 
ção dos Bens, que ao Suppte pertencem nessa Capitania 
passando aos logares em que se achão situadas as terras, 
de que este trata tome providencias, dê as partes conheci¬ 
mento snnimarissimo na forma da Ordenação do livro 3 
tit: 48 de todas as acções possessorias, que elle por seu 
bastante procurador intentar sem embargo de ter decorrido 
o termo que a mesma lei prescreve e em que sou servido 
dispensar a esse fim, fazendo o referido Juiz cm execuçãD 
das sentenças que proferir reintegrar logo o auctor nas 
posses, de que tiver sido esbulhado, para o que lhe presta¬ 
reis o auxilio, assim como por todas as diligencias pre¬ 
cisas e preparatórias dos litígios que se suscitarem. 

Devendo deixar-se salvos aos contendores os meios 
ordinários sobre o direito da propriedade e os recursos que 
a lei lhes permitte de quaesquer definitivos ou interlocuto- 
rios, em que se sentirem aggravados. O que assim tereis 
entendido e fareis executar não obstante quaesquer leis 
ou determinações em contrario. 

Escripto no Palacio de Queluz, aos 28 de Agosto de 
1804. Principc. 

(Livro de Patentes e Provisões, 1803 a 1805 — Pags. 
201 a 203. 
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TÍTULOS NOBIL1ARCH1COS 


APOSTILLA 

Pela qual S, Magestade fac Mercê a Pedro Dias Paos 
Leme da Cantara da Alcaydaria Mór desta Cidadò da Ba¬ 
hia, cm verificação da segunda das duas vidas concedida 
a sòu Avô do mesta o nome, que* se acha junta â' Apostilha 
pela qual sco Pay Fernando Dias Paes Leme teve esta mercê 
em verificação de primeira vida , que está registada no 
Livro I 9 dc Patentes c Provisões Reaes ás fls. 85 frem 
como a Carta da Mercê originaria concedida ao seu Avô 
lançada ás fls 56 do Livro. 

Atendendo ao que me representou Fernando Dias 
Paes Leme da Camara, Fidalgo Cavalheiro da Minha Real 
Caza, e Coronel de hum dos Regimentos de Milícias desta 
Província do Rio de Janeiro: 

Houve por bem fazer mercê a seu filho primogênito' 
Pedro Dias Paes Leme da Camara da Alcaydaria-mór da 
Cidade da Bahia, do Senhorio da Villa dc Rezende Creada 
na Parahyba, da quantia de cinco mil cruzados de renda 
annual, nas passagens da mesma Parahyba e Parahybúna ‘ 
e das Coiumendas de Santo Ericio de Sanfins de Nespe¬ 
reiras, dn Ordem de Christo no Bispado dc Lamego, e de 
Alverca do Barrão, da mesma ordem no Patriarchado de 
Lisboa, tudo em verificação da segunda das duas vidas, 
que forão concedidas ao Avô deste Pedro Dias Paes Leme; • 
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e isí<Tpór porfãria cio priméirÓ de Outubro dé riiil 'oitocen¬ 
tos e sete. Paa’cumprimento do uue: 

Héy po bem fazer, ao dito Pedro Dias Paes Leme da 
Gamara, da Alcaydaria *Mór da Cidade da Bahia, em ye- 
rificação da sêgunda das duas vidas, na antecedente^ Carta 
concedidas ao referido seu avó a qual mercê com 
esta ficará ebetincta. com a qual logrará todas as hon¬ 
ras, jfriyilegios ízenções, preeminências, liberdades, ‘ fran¬ 
quezas, ordenados c tudo mais que em razão do dito cargo 
lhe tocar c pertencer assim como o têm o gozão todos os 
mais Alcaydes Móres das Capitanias e Terras das minas 
Conquistas,.sendo-lhe dada a posse delia na Catnara da dita 
Cidade, por hum dos meus Porteiros da Maça na forma 
das minhas ordenações. 

E por firmeza de tudo lhe mandei passar a dita Carta 
por mim assignada e sellada com a meu Scllo de Chumbo 
pendente. 

(Livro dc Patentes c Provisões Rcaes — 1816 — 
1818). 


PETIÇÃO E DESPACHO PELO QUAL SE REGIS¬ 
TOU O ALVAR A' DE pôRO DE FI p ALGO CA- 
' VALLEIRO. CONCEDIDO A EGAS MONIZ 

FERRÃO EARAGAO. 

Requerimento 

Illnio. e Exmo. Snr. 

Diz Egas Moniz Ferrão c Aragão. que clle alcançou de 
S. Magestade o Alvará induzo de Fidalgo Cavalheiro de sua 
Real Caza c porque o quer fazer registar nos Livros da 
, Secretaria d’Estado a que tocar — 

Pede a V.’ Ex." seja servido mandar se lhe registe o 
dito Alvará na fonnn do costume. 

Registe-se, Bahia 4 de Julho de 1820. Com a rubrica 
dc S. Ex.". 

Alvará’ de Fòro, 

Eu El Rey: Faço saber a vós Thomaz Antonio de 
Villa Nova Portugal do meu Conselho, Ministro e Se¬ 
cretario de Estado dós Negocios do Reino e que servio 
. de meu Mòrdorao-MórV 



Que Hey por bem, e me Praz Fazer Mercê á;Egáa 
Moniz Ferrão e Aragão, filho legitimo de.josê JpaqiSm 
Moniz Barceto Aragão e Menezes, Fidalgo Cavalleíro cia 
Minha Real Caza de o tomar no mesmo Fôro de Fidalgo, 
Cavalheiro d’ella, com 1600 rs de moradia por mez, e hum. 
alqueire de Cevada por dia paga segundo a Ordehançi, 
que hé a moradia ordinaría-do dito Fôro de Fidalgo Ca- 
valleiro ,que por seu Pay lhe pertence. Mando- vos o façaes 
assentar no Livro da Matricula dos moradores da minha 
Casa em seu titulo conto dita hé. Rio de Janeiro, em 9 dc 
Fevereiro de 1820. 

Thontaz Antonio dc Villa A 7 ova Portugal . 


FORO DE FIDALGO 

Eu a Rainha. Faço saber a vós D. Thomaz de Lima e 
Vasconcello Nogueira Telles da Silva Visconde da Villa 
Nova de Scrvieira de meu Concelho Ministro e Secretario 
de Estado dos Negoçios do Reino que serve de meu Mor- 
domo-mór; Que ei por bem e me praz fazer mercê, a 
Francisco Maria Sodré natural da Cidade da Bahia filho 
de Francisco Pereira Sodré moço Fidalgo de minha casa, 
e neto de Geronymo Sodré Pereira de o tomar no mesmo 
! Foro de meu moço Fidalgo delia com novicentos reis 

í‘ dc moradia por mez e um alqueire de Sevada por dia paga 

I segundo ordenança e he Foro e moradia que pelo.seu dito 
( Pae lhe pertence. Mando-vos o façaes assentar no livro da 
( matricula dos moradores da minha casa em seu titulo com 
■a dita moradia e Sevada. 

Lisboa, 10 de Março de 1786. 

Rainha. Visconde da Villa Nova da Serveira. . 

Praz a vossa Magestade fazer mercer a Francisco 
Maria Sodré filho de Francisco Pereira Sodré moço fi¬ 
dalgo de sua Real casa, e neto de Geronyrho Sodré Pe¬ 
reira dc o tomar por seu moço fidalgo delia com novicen- 
tos reis de moradia por mez e um alqueire de Sevaçla por 
dia e he Foro e moradia que pelo seu dito Paedhe pertence, 

Manoel Joaquim Borges da Silva 0 .fez. 

, Duarte Alexandrb H. oldeche o fez escrever. 

Por Portaria do Exmo. Visconde que serve de Morr 
domo-mór de vinte de Março de 1786.- 




; ' Registrado nò livro *2.° da matricula a folha 26 e pa¬ 
gou Seiscentos réis. ' ■ r 7 

^ Lisboa, 20 de Março de 1786. \'\ f r 

' josè Caetano Serjo de Andrade, fica assentado este 
Alvará no livro das Mercês e pagou seiscentos reis. Pedro 
Caetano Serjo de Andrade, 

ficaí a pontado este Alvará- no livro de Ponto no Titulo dos 
moços Fidalgos. 

Lisboa,. 23 .de Maio de 1786. 

Miguei, Soares dk Abreu e Oliveira. 


FÕRO DE PEDRO RODRIGUES BANDEIRA 

Petição pela qual sc registou o Foro 
concedido por Sua Alteza Real a Pedro Ro¬ 
drigues Bandeira. 

Illustrissnio e Excellentssinio Senhor: 

Diz Pedro Rodrigues Bandeira, que para ef feito de 
se registraç o seu Foro de Fidalgo Cavalleíro nos Livros 
da Secretaria deste Governo preciza de despacho: portanto 
pede a V. Exa. lhe mande registrar o dito fòro nos livros 
a que pertence. E receberá mercc— Despacho— regis¬ 
tre-se Bahia dezoito de Junho de mil oitocentos e treze. 
Estava a rubrica do Exmo. Conde dos Arcos. Fôro.= 

Eu, o Principe Regente. Faço saber a vós Dom Fer-. 
nando José de Portugal, Conde de Aguiar, do Conselho 
de Estado, Ministro Assistente ao despacho do meu Gabi¬ 
nete, e que servis de meu Mordomo Mór: 

Que tendo consideração a promptidão e franqueza 
com que se prestou Pedrò Rodrigues Bandeira, Commer- 
ciante da Praça da Bahia assim que soube do empréstimo 
que ahi mandei contrahir para defeza daquella Capitania, 
offerecendo^ francamente quarenta contos de réis de cm- 
. préstimo a juro de cinco por. cento, que fui servido accei- 
tar-lhe para compra de dez mil espingardas, sujeitando-se 
a contribuir pela mesma forma cotri seis, oito e até doze 
contos de reis no caso de serem precizos para. se effectuar 
« esta compra: E querendo premiar tão honrados sentimen- 
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tos e distJnguil-o quanto merece o seu patriotismo, e este 
importante serviço: Hey por bem e Me praz Fazer, Mercê 
ao dito Pedro Rodrigues Bandeira para Brazão delle e 
seus successpres de o tomar por Cavalleiro, digo por Fi-; 
dalgo Cavalleiro da minha Casa com mil e seiscentos reis 
por mez de Moradia, e hum alqueire de Cevada por dia; 
paga segundo a Ordenança. 

Mando-vos o façaes assentar no livro da Matricula 
dos Moradores da Minha Caza em seu titulo com a ditá 
Moràdia e Cevada. 


Rio de Janeiro, em sete de Agosto de 1811. — Prin- • 
ciPE — Conde de Aguiar . 


FÔRO DE FRANCISCO BARRETO DE MENEZES 
1663.. 

* Eu El Rey faço saher a vós Dom João da Silva Mar- 
quez de goenica Conde de Pontal, meu muito prezado so¬ 
brinho do meu Conselho destado e meu Mordomo Mor 
que Hey por bem e me apraz fazer mercê a francisco 
Barreto de Menezes filho de francisco Barreto de Mene¬ 
zes fidalgo de minha caza morador na cidade do Salvador 

Baya de Todos os Santos . (estTagado 

pela agua) de Egas Monis barroto . 

fidalgo de minha caza com mil e quinhentos réis de mora¬ 


dia.e hum alqueire de çevadajxjr dia se¬ 
gundo .c seu fôro e moradia que pello dito 


seu Pay lhe pertence e mandou que o faça assentar no li¬ 
vro de matricula dos moradores . dos -fi¬ 
dalgos e herdeiros com a dita moradia . 

Manoel Corrêa a fez em Lisboa aos vinte e nove de Outu¬ 
bro de mil seiscentos e seçenta e tres. Manoel Leitão d'An- 
drade a fez escrever. — Rey. : * 
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Ao Illmo. Sr. Coronel Antonio Joaquim Pires de Car¬ 
valho e Albuquerque Cavalcante dc Avila Pereira, meu 
rnano Amigo e Sr. — Torre. 

Mano. Compadre. Am. - c Sr. do C. 

Ontem lhe escrevi, cujo portador creio que seguiria 
esta madrugada, c como agora partem outros, vou rccom- 
tnendar-lhc que não deixe de aclamar logo e logo o Prínci¬ 
pe; pois consta já estar na barra Ima esquadra Ingleza que 
vem em nosso auxilio e está á espera da expedição que ^ 
sahio do Rio. Consta também que Madeira mandara 200 
homens com quatro parques para a Feira, para fazer descer 
os gados para a cidade que ali estavão relidos e hé necessá¬ 
rio já e já dar a providencia mandando bntellos e fazendo 
emboscadas para que não escape httm só. 

Vmce não deve cseandalisar-se do que lhe digo na 
minha carta datada dc ontem porque ninguém hade Jhe 
dizer a verdade como eu, nem interessar-se tanto pelo seu 
bem; portanto sc se aggravar do que lhe disse hé sem ra¬ 
zão. e esta pede que fallemos bua. linguagem franca, e na 
quaiidadc.de seu irmão e seu amigo lhe faça ver as cousas 
cm toda a luz. Remetto a copia da Carta Regia que o Prin- 
cipc mandou ao Madeira. 

Acceíte lembranças de sua Prima c aqui fico*para 
mostrar que sou 

Seu mano, compadre amigo — M. Francisco . 

S. C. 26 de Julho de 1822. 























. ; ^Msu’Mano Compadre e Amigo. 

1 ^Estimarei góse bôa saude e que tenha repellido o ini¬ 
migo vigorosamente e com vantagem como por cá nos tem 
constado ; porém, vou prevenillo que de maneira alguma 
intente entrar na cidade ainda adiando' fraqueza no inimi- 
go t porque essa póde ser fingida para apanhar a sua gente’ 
debaixo de fogo da sua artilharia ou sobre alguma mina 
e vir Vmcc. a experimentar hum grande destroço. 

Sem plano combinado pelo General c sem muitos par¬ 
ques não se deve tentar a cidade porque o mais hc hua 
temeridade; e ainda que infhião para Jsso por ter conse¬ 
guido alguma victoria, ou vantagem não dê ouvidos; pois 
quando se fizer isso deve ser muito seguro nem nos quei- 
rão estimular com dizer que foi preciso vir soccorros, e 
General estrangeiro para nos libertar, antes assim do que 
sentirmos hna derrota. 

Prudência e mais prudência em não admittir os con¬ 
selhos dos temerários que tudo facilitao porque discorrem 
com leveza c querem ver as cousas como entendem hajão 
03 sacrifícios que houver. 

Aqui tico para o seu serviço prompto por ser seu. 

Mano Compadre e Amigo. 

Cachoeira, 4 de Sbro. de 1822. 


Na arte da guerra deve estar o general sempre- atten- 
^ to aos estratagemas do inimigo porque são mui frequentes 
c a clífis são devidas a maior parte das victorias. 

Mande os papeis do Dr. Cámon que grande falta 
, hps tem feito. — M. Francisco. 


Carta do General Pedro Labatut, á 37 proprietários 
do Reconcavo da Bahia. 

IIlustríssimo Senhor-' Achando-se o exercito sem cai¬ 
xa militar para pagamènto de etapa e soldo, ordeno a, vossa 
senhoria queira* entrar dc empfestiino com a quantia de 

réis... cuja quantia será indemnisada logo que cessem 

as. actuaes circnmstancias, esperando que promptamente 
n faça. pois não admitto cxcusas e trivolos pretextos. Deus 
guarde ít vossa Senhoria mais nnnos. Quartel general no 
Engenho Novo, trinta de outubro de mil oitocentos c vinte 
dous. IP.ustrissimo senhor Coronel Antonio Joaquim Pires 
de Carvalho Albuquerque Cavalcante d’Avüa Pereira. — 
Pedro Labatut, general. 
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. De igual teor dirigio aos seguintes outros, trintà eisás ^v 
proprietários: Manuel Alves da Costa, Jofce Pereira, José;'; 
Pestana de Paiva, José Maria de* Pina e Mello, sargento- >' 
mór Luiz Rodrigues Dultra, Joaquim Bemardino dç Air 
gollo, tenente-coronel Manuel Díogo Sá Barreto, Gaspar; /n 
de Araújo Sá, José Rodrigues de Figueiredo, Antonio Te- ; 
xeira de Freitas, José Fernandes de Almeida, Padre *An^ 
selmo Dias da Rocha, Domingos da Silva Guimarães» João U 
José de Azevedo, Antonio José Alves.Bastos, Gaspar Fer¬ 
nandes, José Bento, D. Maria Jesuina, D, Luiza Zeferiria 
de Mello. D. Joaquina Felicidade Perpetua, D. Maria Pires , 
de Aragão, D. Leonor Calinon de Aragão, Antonio Moniz 
< Barreto, Luiz Manuel de Oliveira Mendes, Padre Manuel 
Vaz, Major Joaquim José Bacellar, Capitão ManueLLopes 
Rabello» Custodio Pinheiro, Diogo José Ferreira, Pedro ; 
Ferreira Bandeira, Francisco dos Santos, Antonio dos San- ‘‘ 
tos de Araújo Góes, Capitão-mór Domingos Ferreira Vel- 
loso. Padre Joaquim Cavalcanti de Mello, Salvador Borges - 
de Barros c Capitão João da Silva Palmeira. 

DOCUMENTO EM QUE APPARECE A FIGURA' .4 
DE FREI BERNARDO, UM DOS HEROES ; ; 

DA INDEPENDENCIA J 

. . * 

Exigindo as actnaes* circumstancias, que se haja afr ^- 
maior- vigilância e 0 mais activo zelo na segurança jnterna 1 
c externa deste Districto, cumpre, pelo que respeita a paçte 
dellc, comprehendida entre a linha da costa da Saubára até , 
esta villa, que se observem as medidas seguintes: • * 

1. °) Que a 5. n Companhia de Infantaria Miliciana e 

a 8. a de Cnvallaria, cujo districto é 0 Iguapc, bem longe-: ;.',í 
de marcharem, fiquem guarnecendo 0 seu dito respectivo - 
Districto; devendo ser commandada a de Infantaria pelo 
respectivo Alferes Antonio Manoel dc .Azevedo» e a dc 
Cavallaria pelo seu Capitão Manoel Pereira de Macedo. 

2. ü ) Que estas duas Comjianhias, como as de Orde¬ 
nanças, commandada cada uma pelo seu respectivo official, 
fiquem sujeitas ás immcdiata; ordens do Tenente Coronel 
de Infantaria Miliciana Manoel Ignacio de Lima, 0 qual 
seguirá as seguintes instrucções: Haverão dois soldados 
de cavallaria, bem montado e homens escolhidos por sua 
capacidade, collocados no Ponto do Acupe, e outros dois , 




com iguaçs requisitos collocaclos em • um dos Pon¬ 
tos da Saubara. Destes quatro» homens, logo que 
forem certificados da .‘approximação de quacsquer for¬ 
ças inimigas, serãó obrigados dois, a saber um do ponto do 
Acupe e. outro do ponto- da Saubara, a marchai* com a pos¬ 
sível rapidez para o Quartel do Tenente Coronel Coinmau- 
dahte.a participar-lhe com cxactidão. o que houverem visto 
ou do que tiverem sido verdadeiramente informados: e os 
outros dois, que entretanto ficam nos pontos, só dclles sa- 
hirão a fazer o mesmo quando a novidade què os primeiros 
vem participai tenha crescido de importância considerável, 
Estes quatro soldados devem ser detalhados jiara este ser- 
‘ viço por destacamentos somente de cinco dias. 

O districto do Iguape será dividido em tres pequenos dis- 
trictos militares, que devem ser rondados de dia ,e de noite 
por patrulhas de seus respectivos corpos. 

O primeiro pequeno districto Militar pertencerá a 5." 
companhia de Infantaria de Milícias, que deverá rondar 
o Engenho de Embiára, Desterro, Engenhoca, Engenho 
Novo, de Guimarães, Engenho da Praia, Calcmbá, c Estra¬ 
das que estão dentro, dos seus pontos, registrando os pas¬ 
sageiros, que desção desta Vilia ou para ella sc dirijão. 

O 2.° pequeno districto militar pertencerá a 8." com¬ 
panhia de Cavallana, que deverá rondar engenho do Brap- 
dam. Campina, Engenho Novo do Ridrigo, Cotinga, Sanln 
Antonio, Engenho da Cruz, Engenho do Meio, Maruim c 
mais fazendas, que ficam dentro dc seus pontos, devendo 
íiyubem avançar algumas patrulhas para as estradas do 
Acupe, Pntatiba, Baixa Grande e Saubara, registrando 
igualmente os passageiros que por ellas transitarem. 

. O 3.° pequeno districto militar pertencerão as com¬ 
panhias dc ordenanças que deverão rondar Engenho Velho, 
S. Francisco, S. Tliiago. Rio (PA rei a, patrulhar todas as 
estradas, que conduzem da Saubara c. b Padre Bernardo 
examinará igualmentc os passageiros» que por ellas transi¬ 
tarem e rondarem no lado opposto Engenho da Ponta, Guai- 
ba e Arrochclia. 

A força destas patrulhas deve ser detalhada, sobre a 
força de cada um dos tres corpos, de sorte que, nem o ser¬ 
viço se torne -dernasiadamente pezado aos soldados nem 
a publica segurança possa ser atacada por inimigos internos 
ou externos sem que haja tempo de reunir a reserva, que 
deye sor composta dc todas as forças que no momento cs- 
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tiverem fóra do serviço. Para este fim todas as patnilha*. 
devem ter a expressa ordem de communicarem com a mais 
rapidà promptidão ao Tenente Coronel Commandan te, qual¬ 
quer novidade de importância, e este deverá ter determina-, 
do um ou inais signaes para o ponto da reunião, que deve 
ser previ a mente marcado efn logar conveniente, para accu- 
dir á dcfeza das estradas (pie vem de linha da costa da 
Saubara, e que será conhecido perfeitamentte por cada um 
dos soldados dos tres corpos. 

O tenente coronel commandantte, logo que receber 
qualquer novidade de importância, fará partir com a maior 
promptidao e por dois soldados capazes, de Cavallaria, a 
parte que eleve dar ao Governo; para o que deve ter sem- • 
pre dispostos e proximo ao seu quartel dois ou mais cama¬ 
radas, bem montados da Companhia de Cavallaria. 

Secretaria db Conselho Interino do Governo da Vilia 
da Cachoeira, 9 de Novembro de 1822. 

O Official maior interino; — Francisco José dc Al¬ 
meida Corte Real 

PROVIDENCIAS PARA O MAÍOR ASSEDIO DA 
CAPITAL DA BAHIA 

Sendo da maior consideração estreitar o possível 0 
assedio da infeliz cidade da Bahia por ser assim confor¬ 
me á guerra, a que nos arrastou Portugal ambiciozo e tirâ¬ 
nico, e podendo quebrar-se o referido assedio, se fôr per- 
mittido ainda a estrangeiros comprarem gêneros comestí¬ 
veis para os conduzirem a mesma cidade: 0 Conselho In¬ 
terino do Governo desta Província ordena a todos os com- 
mandantes de Portos qne fazem a guarnição, já da Bacia 
do Reconcavo, já do Sul e do Norte e costas adjacentes 
de Piramá, Passé, Cabrito e mais guarnições não consintão 
a nenhnma pessoa natural ou vendiça, seja qual fôr a sua 
condição, ordem ou classe, comprar os referidos generos, 
á excepção dos necessários para 0 mantimento diário do . 
comprador, ficando cada hum dos ditos conunandantes res¬ 
ponsáveis á Nação e no Imperador, para responderem pela 
menor -falta a este respeito, que se hade considerar crime 
de Lesa Nação, sendo livre todavia aos conunandantes e 
mais guarnição mercadejarem comprando 0 que lhe aprou¬ 
ver c vendendo o que não fôr genero comestível, O Secreta- 



rio • do'Conselho faça expedir as ordens necessárias, para 
fazer publica’a presente portaria. O que cumpra. . 

* /Saía'das Sessões na Vil la da Cachoeira, 2 de Março 
de 1823. *2.° da Independenda e do Império. 

Como P. — Coimbra. Monlczumo S. Freitas, Casíro. 
Mello. Calmon. Almeida. 


Sendo tão estranho como reprehensivel, que no mo¬ 
mento em que o Brasil reune as suas forças para rebater 
as tentativas dos que pretendem attacar á sua Indenpen- 
'dencia hajão. Soldados, que esquecidos não só dos deve¬ 
res de bom cidadão mas da Santidade dos Juramentos, 
que prestarão, abandonem as suas Bandeiras, junto qs 
quaes devem sempre vencer ou morrer. Manda Sua Ma- 
gestade o Imperador, pela Secretaria d’Estado dos. Ne¬ 
gócios da Guerra remetter ao, Governo Provisorio do Re¬ 
côncavo da Província da Bahia, os Exemplares inclusos 
dos Paragrafos primo, terceiro e quarto do Alvará de seis 
de Setembro de mil setecentos sessenta e cinco, que esta- 
beíeceo as penas com que devem ser punidos os deserto¬ 
res, e os que lhe derem auxilio para que mandando-se- 
Ihes dar a maior publicidade, tentão o seu exacto, e de¬ 
vido cumprimento. E por que muito importa augmentar 
os meios que evitem hu crime, * crime tão horroroso, 
quanto offende a Religião, e o espirito de patriotismo, 
que a todos deve animar; Manda outTosim o Mesmo 
Augusto Senhnr, que todo aquelle que entregar prezo 
hum desertor á qulquer authoridade constituída Militar 
ou Civil, receberá um prêmio, a quantia de oito mil réis 
que lhe serão pagos na Corte, na Thesouraria Geral das 
Tropas, e nas províncias, nas juntas da Fazenda Publica, 
servindo <jo documento para o recebimento o Certificado 
da meSma Authoridade, a quem o desertor foi entregue, e 
sendo depois indemnisada a Fazenda Publica por descon- 
r tos feitos nos vencimentos do desertor. 

Palacio do Rio de Janeiro, em cinco de Março de mil 
oitocentos e vinte e tréz. — João Vieira dc CarvaJio 
Está conforme.— Official Maior, José Albino Pereira. 



i .. ,i LORD COCKRANE 

O Conselho Interino do Governo da Província da 
Bahia, desejando felicitar a Sua Excelenda o Sr. Lord Co- 
ckrane Almirante e Commandante em Chefe da Esquadra 
Nacional e Imperial, destinada a salvar a nossa cidade da 
hostíloccupação em que se acha: 

Encarrega ao Sr. Doutor Miguel Calinon du Pin e 
Almeida Membro e Secretario do mesmo Conselho Inte¬ 
rino, acompanhado do Tenente Coronel Ajudante de Or- 
. dens Manoel Ignacio de Uma' Pereira de hir á presença 
de sua dita Excellencia o Sr. Lord Almirante e dar-lhe 
em nome do Conselho e da parte desta Provinda os devidos 
emboras pela sua feliz chegada ás Praias da Bahia, 
offerecer-lhe tudo quanto esteja ao alcance do mesmo 
Conselho, em prol da manutenção da Esquadra do seit 
commando e protestar-lhe a prompta e eficaz cooperação 
do Governo e habitantes da Bahia, para a expulsão das 
tropas lusitanas, que ainda profanão e oprimem a cidade 
Capital. ■ 

O sobredito Senhor Membro Secretario assim n 
execute servindo-lhe esta de credendal ante o Excel lentís¬ 
simo Senhor Lord /\Jmirante. . 

Sala das Sessões na Villa da Cachoeira, aos 3 de 
Maio de 1823. 2° da Independenda e do Império.—As- 
signados os membros do Conselho Interino do Governo 
da Província. 

Está conforme. — O officíal maior, José Albino Pe¬ 
reira. 


Victima de uma sedição militar eu não posso perder 
a dignidade de General em Chefe que me foi conferida pelo 
nosso Imperador. EHe me fez somente responsável á sua 
Augusta e Imperial Pessoa. A EHa somente devo dar con¬ 
ta do succedido. Em a Fortaleza de Itaparica ou na do Mor¬ 
ro posso estar sujeito á decisão do Governo, e os officiaes 
presos» emquanto á embarcar para o Pio com toda a se¬ 
gurança. . , , 

Q que peço em nome do Imperador do BrasiL Vos 
sois honrados; sois Militares; deveis portanto punir por 
um Miltar em desgraça, e victima da mais criminosá anar- 
chia., Dez.mezes de sacrifido pela Liberdade de vossa c 




minha Patria devêm ser attendldos: eu não devo ser ê 
os que . tem seijvido á saçrosanta, causa brasildc^ o ludi¬ 
brio do. Povo da. Cachoeira'; beni basta termos sidq de 
trapâ. ámptínadá. " - 

. Em homé do Imperador vos rogò,-já qúç infelizmente 
não vos posso mandar que attendais & minha rogativa 
Justa e legal, dia tem por padrinho o nosso Imperador. 

*' Vêde Senhores que eu prefiro a niorte que o desprezo 
de minha Dignidade* Eu e os mais òffidaes somos cidadãos, 
e ddadãos brasileiros. Em hua. Fortaleza ainda repito, po¬ 
demos esperar a decisão do Governo Provinda!. Emquanto 
a,mim eu vos protesto perante Deus e, o Mundo todo, que 
somente amarrado e á vivá, força serei apresentado ao 
Povo e Governo na Cachoeira. Deus vos gjiarde e auxilie 
^vossos patrióticos esfprços contra os inimigos do Brasil. 
Hé o que vos significo em nome do Grande Pedro I, á 
face do Povo desta Provinda e será publico ás nacõçs do 
Globo. Prizão de Cangurungú,. vinte e dois de Maio de 
1823. 

Illma.e Exma. Commissão Militar. 777 Labahit, Ge¬ 
neral, 

Está conforme. — Lima, Coropel. 


PROTESTO DO BRIGADEIRO LABATUT 


Ilimos, e Exmos. Senhores. Levamos a presença de 
V, Exas. por copia o officio induzo, que recebemos do 
Brigadeiro Pedro Labatut, para que V. Exa.s se dignem 
resolver sobre elle como julgarem conveniente. Deus guarde 
a V. Exas. Acampamento de Pirajá, vinte e tres de Maio 
d* mil oitocentos e vinte e tres. Ulmos, e Exmos. Senhores 
da Junta do Governo desta Provinda. José Joaquim de 
Lirfia e Silva — 1 Coronel graduado e Comraandante da Bri- 
. pada do Centro. José de Barros Falcão de Lacerda, Tenente 
Coronel e Commandante da Brigada da Direita. 

Ulmos, e Exmos Senhores. 

A Meza da Inspecção desta Cidade logo que reccbeo 
o Offido de V. V. Exas. com a representação dos Offi- 
tíaes do Exerdto queixando-se dos exorbitantes preços, 
pòr que os Logistas desta Cidade lhes vendem séus gêne¬ 
ros, e mercadorias, fez chamar a sua presença sete dbs 



prindpaes, aos quaes advertio sobre este excesso, ponde- 
rando-ihes algumas razões pelas quaes hum tal comporta¬ 
mento se tornava injusto e inadimissivel, e ágora lhes dirige 
a circular, da qual remetto a V. V. Exas. os exemplares 
juntos. 

Deus guarde a.V.V. Exas. muitos annos. Bahia e Meza 
da Inspecção, 28 de Julho de 1823. 

Ulmos, e Exmos Senhores do Governo Provisorio da 
Provinda, — Luiz Couto de Araújo Basto, João Ferreira 
Bettcncourt e Sá, Silvestre José da Silva, Frattdseo An- 
tonio Filgueiras, André de Carvalho Comera, Joaquim 
José Marque^ Cardoso. 





SBJJ3J ap soj)s; 3 aj ap o8o|b|B3 


caxMVd yv 




Umburanas 


FAZENDAS REGISTRADAS NO AN NO DE 1858 A, 185Ç 

Registro n. 1, uma sorte de terras no lugar .“Morro 
Pellado”, pag. 2. 

Registro n. 2, uma sorte de terras no logor, “Morro 
do Cerqucira”, pag. 2 e v. 

Registro n, 3, “Fazenda Sitio Novo” pag, 2 v. e 
Pag. 3. 

Registro n. 4, uma sorte de terras no lugar "Geni- 
papo”, pag. 3 a Pag. 4. 

Registro n. 5, uma sorte de terras no lugar “Posso 
Grande”, pag. 4 e v. 

Registro n. 6 , “Fazenda Pao de Alho”, pag. 4 v, e 
pag. 5. 

Registro n. 7, “Fazenda Santa Cruz”j pag. 5 e v. 

Registron n, 8 , “Fazenda dos Olhos cTAgoa”, pag. 5 
v. e pag. 6 . 

Registo n. g, “Fazenda das Porteiras”, pag. 6 e v. 

Registron. 10, terras na Fazenda dos Campinhos” 
Pag. 6 v. e pag. 7. 

Registro n, 11, “Fazenda Girão”, pag. 7 e 8 . 

Registro n. 12, “Fazenda da Cabassa”, Pag. 8 e v. 

Registro n. 13, “Fazenda dos Canjpinhos”, Pag. 8 v. 
e Pag. 9 . • 

Registro n. 14; uma sorte de terra no lugar “Sam Do¬ 
mingos”, pag. 9 e v. 



' Registro n. 15, uma sorte de terra denominada “Man- 
* gabeira’, pag. 9 v. e pag.. 10 . 

Registro n. 16, uma sorte dc terras na Fazenda das 
Porteiras”, pag. 10 e v. 

Registro n. 17, “Moccó”, um sorte de terras, pag. 10 
v. e Pag. 11. 

Registro n. 18, uma sorte dc terras denominada “Mo- 
ccò”, Pag. 11 e v. 

Registro n. I 9 , uma sorte de terras denominada “Ria¬ 
cho da Arca”, pag. 11 v. e pag. 12, 

Registro n. 20, “Fazenda Porteiras” Pag. .12 e v. 

Registro n. 21, uma sorte de terras em commum na 
“Fazenda das Porteiras”, pag. 13 e v. 

Registro n. 22, uma sorte de terras no lugar “Candeal 
Verde", pag. 13 v, e pag. 14. 

Registro n.- 23, “Fazenda da Tapera”, pag. 14 e v. 

Re^istdo n. 24, "Fazenda da Tapera”, pag. 14 v. e 
pag. 15. 

Registro n. 25, “Fazenda Tapera, Pag. 15 e v. 

, Registro n. 26, uma sorte de terras no lugar” Can¬ 
deal Verde”, pag. 15 v. c pag. 16. 

Registro n. 27, “Fazenda da Tapera”, pag. 16 e v. 

Registro n. 28, uma sorte de terras na "Fazenda Ta¬ 
pera”, pag. 16 v. e pag. 17. 

Registro n. 29 , “Fazenda Santa Barbara”, pag. 17 e 
pag. 18. 

Registro n. 30, uma sorte de terras na “Fazenda Ta¬ 
pera”, pag. 18 e v. 

Registro n, 31, uma sorte de terras na “Cabassa”, 
pag. 18 y. e pag. I 9 . 

Registro n. 32, “Fazenda do Ribeirão”, Pag. I 9 . 

Registro n. 33, uma sorte de terras no lugar “Lagoa 
Cumprida”, pag. I 9 v. 

Registro n. 34, uma sorte de terras na “Fazenda Ta- ■ 
pera”, pag. I 9 v. e pag. 20 . 

Registro n. 35, “Fazenda Mangabcira”, uma sorte de 
terras, pag. 20 e v. 

Registro n. 36, uma sorte de terras denominada “Cal¬ 
deirão”, pag. 20 v.. e pag. 21 . 

Rsgistro n. 37 t uma sorte'de terras qo logar “Candeal 
Verde”, pag. 21 e v. 

Registro n. 38, “Fazenda das Porteiras”, uma sorte 
de terras, pag. 21 , e pag, 21 v. 



1 Registro n. 39 , uma sorte.de terras na “Fazenda das 
Porteiras", pag. 21 e v. .' , ■ 

. Registro n. 40, “Fazenda Coqueiro*, Pag. 21 v. e 
pag. 22. 

. Registro 41, “Fazenda Santo Antonio”, pag; 22 e v. 

Registro n. 42, uma sorte de terras com quarenta e 
duas braças, pag; 22 v. e pag. 23. 

Registro n. 43, uma sorte de terras no lugar "Barra 
de Corimatahi”, pag. 23 e v. 

Registro n, 44, uma sorte de terras denominada “Ria¬ 
cho d’Arêa”, pag. 23 v. e pag. 24. 

Registro n. 45, "Fa 2 nda Santa Barbara”, uma sorte 
de terras pag. 24. 

Registro n. 46, uma sorte de terras pag. 24 v. 
Registro n. 47, “Fazenda Corimatahi’', pag. 24’v. 
e pag. 25. t 

Registro n. 48, uma sorte de terras, pag. 25 e v. 
Registro n. 49 , "Fazenda das Porteiras”, pag. 25 v. 
e pag. 26, 

Registro 11 . 50, uma sorte de terras na “Fazenda das 
Porteiras”, pag. 26 c v.^ 

Registro n. 51, uma sorte de terras na “Fazenda do 
Olheiro”, pag. 26 e v. 

Registo n. 52, “Mangabeira”, uma sorte de terras, 
pag. 27. • 

Registro n. 53, “Fazenda Morro das Pombas”, pag. 

27 e v. 

Registro n. 54, uma sorte de terras denominada “La¬ 
goa Cumprida”, pag. 27 v. e pag. 28. 

Registro n. 55, “Fazenda do Poço”, pag. 28. 

... - Registro n. 56. “Fazenda de Santa Thereza” pae. 

28 e v. 

Registro n. 57, “Fazenda Santa Thereza” do lugar 
'da Mariana, pag. 28 v. e pag. 29 . 

Registro n. 58, “Fazenda de Santo Antonio”, pag. 

29 e v. 

Registro n. 59 , “Fazenda Santa Thereza”, pag. 29 e 
pag, 30. 

Registro n. 60, “Fazenda Ladeira”, nas terras da 
Fazencja do.Poço, pag. 30. 

Registro ii' 61, “Fazenda Mata do Rio Cavaco”, pag. 




,, Registro n, 62, ".Fazenda do Poço”, pag. 30 v. 
e pa* 31, , ; ; 

Registro n. 63, uma sorte de terras denominada 
“Mangueira”, Pag. 31 e V. 

Registro n. 64, uma sorte de terras no lugar "Manga- 
beira”, Pag. 31 v. e Pag. 32. 

Registro n. 65, terras no logar "Olheiro”, Pag 32. 

Registro n. 66 , uma sorte de terras no lugar "Peri”, 
Pag. 32 v. 

Registro n. 67, uma sorte ’de terras, Pag. 32 v. e 
P?g. 33. 

Registro n. 68 , "Fazenda Cavaco”, Pag. 33 e v. 

Registro n. 69 , "Fazenda do Limoeiro”, Pag. 33 v/e 
Pag. 34. 

' Registro n. 70, "Fazenda Campinhos”, Pag, 34. 

Registro n. 71, "Fazenda Cansansão”, Pag. 34 e v. 

Registro n. 72, "Fazenda de Santo Estevão”, Pag, 
34 v. e Pag. 35. 

Registro 73, "Fazenda Mocó”, Pag. 35 e v. 

Registro 74, "Fazenda Mocó", Pag. 35 v e Pag. 36. 

Registro n. 75, uma sorte de terras denominada 
"Areal”, Pag. 36. 

Registro n, 76, uma sorte de terras na "Fazenda Por¬ 
teiras", Pag. 36 e v. 

Registro n. 77, terras pertencentes a Romualdo Fer¬ 
nandes'Serra, Pag. 36 v. e Pag. 37. 

Registro n. 78/uma sorte de terras na “Fazenda Por¬ 
teiras”, Pag. 37 e v. 

Registro n 79 , “Fazenda Porteiras", Pag. 37 v. e 
Pag. 38. 

Registro n. 80, uma sorte de terras no sitio "Quei¬ 
madas”, Pag. 38. 

Registro n. 81, terras do "Peri”, Pag. 38 e v. 

Registro n. 82, “Fazenda da Tapera", Pag. 38 v e 
Fag. 39 , 

Registro n. 83, uma sorte de terras no lugar “Quei¬ 
madas”, Pag. 3ç e v. 

- Registro n. 84, uma sorte de terra9 no lugar "Quei¬ 
madas”, Pag. 39 v. 

Registro m. 85, uma sorte de terras na "Fazenda São 
• Vicente”, Pag. 39 v. é Pag. 40. 

Registro n, 86 , "Fazenda Porteiras”, Pag. 40 e v, * 



Registro n. 87, "Fazenda Porteiras”, Pag. 40 v. e 
Pag. 41. 

Regsitro n. 88 , uma sorte de terras no lugar "Cabas- 
sa”, Pag. 41 e v. 

Registro n. 89 , Pag. 41 v e Pag 42. 

Registro n. 9 O, "Màtta do Cavaco”, Pag, 42 e v. 
RegistTo n. 9 I, "Fazenda Croá”, Pag. 42 v. e Pag. 43. 
Registro n. 92 , Pag. 43. 

Registro n. 93 , Pag. 43 e v. 

Registro n. 94 , Pag, 43 v. 

Registro n. 95 , Pag, 43 v. e Pag. 44. 

RegistTo n. 96 , Pag. 44. 

Registro n. 97 , Pag. 44 v. 

Registro n. 98 , Pag. 44 v. e Pag. 45. 

Registro n. 99 , Pag. 45. 

Registro n. 100, Pag. 45 e v. 

Registro n. 101, Pag, 45 v. 

Registro n. 102,' Pag. 46. 

Registro n. 103, Pag. 46 e v. 

Registro n. 104, Pag. 46 v. 

Registro n. 105, Pag. 46 v. e Pag. 47. 

RegistTo n. 106, Pag. 47. 

Registro n. 107, Pag. 47 c v. 

Registro n. 108, Pag. 47 e Pag. 48. 

Registro n. IO 9 , Pag. 48. 

Registro n. 110, Pag. 48 e v. 

Registro n. 111 , Pag. 48 v. 

Registro n. 112 , Pag. 48 v. e Pag. Ag. 

Registro 113, Pag. 49 e v. 

Registro n. 114, Pag. 49 v. 

Registro n. 115, Pag. 49 v. e Pag. 50. 

Registro n. 1,16, Pag. 50. 

Registro n. 117, Pag. 50 e v. 

Registro n. 118, Pag. 50 v. 

Registro n. 1 lg, Pag. 51. 

Registro n. 120, Pag. 51 e v. 

Registro n. 121, Pag. 51 v. 

Registro n. 122, Pag. 51 v. e Pag. 52. , 

Registro n. 123, Pag. 52. 

RegistTo n. 124, Pag. 52, e v. 

Registro n. 125, Pag. 52 v. 

Registro n. 126, Pag. 53. . * 



Orobó 

. ‘ 

Viração — uma parte de terras de João José Martins. 
Fls. 1. 

Cova do Moreira — uma parte de terras de João José 

Martins. Fls. 1. , 

Viração — uma parte de.terras de João José Martins— 

comprada a Estevão Ferreira de Azevedo. Fl$. 1. 

. Riachão — uma parte de terras de João José Martins— 
Fia. 2 v. . 

Sitio — umá parte de terras próprias de Florentino 
Pereira Mascarenhas. FIs. 2 v. 

Foscnda das Flores — Terras próprias de Florentino 
Pereira Mascarenhas. FIs. 2 v. 

Umbuscirn — uma sorte de terras próprias de Flo- 
rentino Pereira Mascarenhas. FIs. 3. ^ 

Meios — uma sorte de terras próprias de Florentino 
Pereira Mascarenhas. FIs. 3. 

Sitio — unia sorte .de terras próprias de Florentino 
Pereira Mascarenhas. FIs. .3. 

Fascnda Flores — uma sorte de terras próprias de 
Florentino Pereira Mascarenhas. Eis. 3 v. 

Boa Vista — uma sorte de terras próprias de Floren¬ 
tino Pereira Mascarenhas. FIs. 3 v. 

Poço d'Anta — uma sorte "de terras próprias de Flo¬ 
rentino Pereira‘Mascarenhas. Fls. 4. 

Fascnda S. Lourenço — uma sorte de terras em com* 
muiti de Florentino Pereira Mascarenhas. Fls. 4. 

Sitio — uma parte de terras em comnium de Floren¬ 
tino Pereira Mascarenhas. Fls. 4 v. 

Poçq d’Agua — Uma parte de terras próprias de Flo¬ 
rentino Pereira Mascarenhas. Fls. 4 v. 

Fascnda Riachão — uma sorte de terras de Joaquim 
Figueiredo Mascarenhas. Fls. 4. v. 

__ Uina sorte dc terras — de Joaquim Figueiredo 
Mascarenhas. FIs. 5 . 

Jatobá — uma sorte de terras de Joaquim de Ficuei- . 
redo Mascarenhas. Fls. 5 v. 

Fazenda Viração — dê Joaquim de Figueiredo Mas¬ 
carenhas. Fls. 6. * . i,\ 
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Uma sorte de terras — de Joaquim de Figueiredo 
Mascarenlias. Fls. 6. . • 

Fazenda Viração — de Joaquim de Figueiredo Mas¬ 
carenhas — Comprada a Joaquim Ribeiro Pinto Fls, 6 v. 

Sitio — uma sorte de terras de Joaquim de Figueiredo 
Mascarenhas. Fls. ,6 v. 

Fazenda Cameleira —uma sorte de terras de: Joaquim 
de Figueiredo Mascarenhas. Fls. 7, 

Santa Brigida Nova —um quinhão de terras de Joa¬ 
quim dc Figueiredo Mascarenhas. Fls. 7. 

Fazenda Queimada Grande — de Joaquim de Figuei- . 
redo Mascarenhas. Fls. 7. 

Fazenda Sitio — de Joaquim de Figueiredo Masca- 
renhas. Fls. 7 v. 

FazendaCaw/fl//ia — uma sorte de terras de Joaquim 
de Figueiredo Mascarenhas. Fls. 7 v. 

Fazenda Gautclcira — de Marcolino de Queira Pinto . 
Fls. 8 . 

Santa Brigida — um quinhão dc terras de Marcolino 
de Queiroz Pinto. Fls. 8 . 

Sitio do Mocó — de José Bento de Araújo. Fls. 8 v. 

Aroeira — unia sorte de terras de Lourenço Justiniano 
dc Araújo — Fls. 8 v. 

FazendaCatácirõo— uma sorte de terras de luaocencio 
de Figueiredo Mascarenhas. Fls. 8 v. 

Queimada Comprida — uma sorte de terras de Maria 
Joaquina. Fls. 9 . 

Araras — unia sprte de terras de João Thcodoro Ba- 
—ptista de Souza. Fls. 9 v. 

Sete braças de terras de João Theodoro Baptista de 
Souza Fls. 9 v. 

Cavaco — uma sorte dc terras dc Antonio Frandsco 
de Salles. Fls. 9 v, 

> Mocó uma posse dc terras de João Felix 'Ferreira. 
Fls. 10 . 

AfuUtngú — uma sorte de terras de Luiz Antonio de 
Lacerda. Fls. 10. 

Agoa Preta — uma sorte de terras de Manoel Quin- 
tiliano Guedes, Fls. 10 . . 

A lagoa — uma sorte de terras de Antonia Maria dos 
Santos. Fls. 10 v. ' 

Poço da Isabel — uma sorte de terras de Antonia Ma¬ 
ria dos Santos, como tutora de sua sobrinha, Fls. 10 y. 



' r* Olho d’Agua —uma sorte de terras .dc Antonia Ma¬ 
ria dos Santos como tutora de sua sobrinha Maria José. 
Fls. 10 v. 

Lagedo de Cima — uina sorte de terras de Antonia. 
Maria dos Santos como tutora de sua sobrinha Maria 
José. Fls. 11 

Alagoa — uma sorte de terras de Antonio Pereira 
d'Affonseca Junior. Ffs. 11 

Campo Alegre — desmembrada da Fazenda Lagoa 
, das Pedras — uma sorte de terras em conunum de Ber- 
nardina Rosa de Jesus Fls. 11 v. 

Canto Escuro — uma sorte de terras cm commum de 
Bernardína Rosa de Jesus Fls. 11 v, 

Campo Alegre — desmembrado da Fazenda Lagoa 
das Pedras — uma sorte de terras de Anna Rosa de Je¬ 
sus. Fls. 11 v. 

Canto Escuro — uma sorte de terras em coinmum de 
Anna Rosa de Jesus. Fls. 12. 

Porto Alegre — uma sorte de terras de Joscpha Theo- 
dora deLima. Fls. 12 

Umbuzeiro — uma sorte dc terra de Joscpha Theo- 
dora de Lima. Fls. 12 v. 

Porto Alegre — uma sorte dc terras de Josepha Theo- 
dora de Lima, por compra feita por seo finado marido 
Francisco Ribeiro Pinto á Antonio Manoel de Sant’Anna. 
Fls. 12 v. 

Sitio Caldeirão da Onça — dc Bernardo José das Ne¬ 
ves. Fls. 13. 

Santa Maria — unia sorte de terras de Bernardo José 
das Neves. Fls. 13. 

Poço do Capim — uma sorte de terras de Jeronyroo 
José das Neves. Fls. 13, 

Fazenda Bom Sttcccsso — metade da^ terras de Ma¬ 
noel Pereira do Nascimento. Fls. 13 v. 

Olho d'agua da Lapa — uma posse de terras’ dc Ciau- 
diana Maria de Jesus. Fls. 13 v. 

Lagoa da Tiririca — uma sorte de terras de José Cor¬ 
reia da Silva. Fls. 14. 

Cajasçira — uma sorte dc terras de Gaspar Ferreira 
dc Cerqueira. Fls. 14. 

Monte Alegre — uma sorte de» terras de Gaspar Pe¬ 
reira de Cerqueira. Fls. 14 v. 
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Fazenda do Espirito Santo — uma sorte de terras de 
Gaspar Ferreira de Cerqueira. Fls. 14 v. 

Serra* da testa branca — uma sorte de terras de Gas- 
Par Ferreira de Cerqueira. Fls. 14 v. 

Serra da testa bronca — uma sorte de terras de Gas¬ 
par Ferreira de Cerqueira que houve por compra a Felis- 
berto de Souza e Silva e sua mulher. Fls. 15. 

Serra da testa branca — uma sorte de terras de Gas¬ 
par Ferreira de Cerqueira, que houve por compra a Luiz 
Antonio da Conceição. Fls. 15. 

Riachão — unia sorte de terras de Francisco José de 
SanfAnna. Fls. 15 v. . 

Riachão — uma sorte de terras de Francisco José de 
SanfAnna por compra a Francisco Machado de Jesus c 
sua mulher. Fls. 15 v. 

Atras da Serra — uma sorte.de terras de Venando 
José de Sant'Anna. Fls. 16. 

Gentio — uma sorte de terras de Estevão Pereira de 
Azevedo. Fls. 16. 

Boa Vista — uma sorte de terras de Antonia Maria de 
Jesus. Fls. 16. 

\íorro da Extrema — uma sorte de terras de Manoel 
Luiz Pereira. Fls. 16 v. 

Baixa da Serra — uma sorte de terras de Antonio Pe¬ 
reira da Cunha. Fls. 16 v. , 

Olho d'Agua —unia sorte de terras dc Antonio Ignacio 
da Silva. Fls. 16 v. 

Seis braças dc terras — de Antonio Ignacio. da Silva. 
Fls. 17. 

Fazenda Sobradinho — de Antonio Ignado da Silva. 
Fls. 17. 

Larangcira —uma sorte de terras de João Pereira dos 
Santos Junior. Fls. 17. 

Lagoa D 1 Anta — uma sorte dc terras de Joaquim Pe¬ 
dro Alexandrino. Fls. 17 v. 

Encantado — uma sorte dc terras de Joaquim Pedro 
Alexandrino. Fls. 17 v. 

Bonita — uma sorte de terras dc Antonio Fernandes 
Serra. Fls. 17 v. 

Atras da Serra —■. meia legua de terra em quadro de 
Francisco José de Sant’ Anua como inventariante de sua 
irmã Verónica Thereifti de Jesus. Fls. 18. 



Barra Velha —uma sorte de terras de Maria Lucia. 

F1S Lagoa'dó Cedro — uma posse de terras de Estevão 
Pereira de Azevedo. Fls. 18. - _ r 

Lagoa das Pedras — uma sorte de terras de .Manoel 
Fjuctuoso da Costa. Fls. 18 v. 

. Lagoa das Pedras — uma posse de terras de Luiz 
Antonio de Lima. Fls. 18 v. 

Alagoas — uma sorte de terras de Ignacio Baptista de 
Souza. Fls. 18 v. 

Vazante — uma sorte de terras de Manoel Vieira de 
S. Thíago. Fls. I 9 . 

Vasante — uma sorte de terras de Manoel Bernardo 
Simplicio, como herança de seus finados avós. Fls. I 9 . 

Rscandcllado — uma posse de terras de José Joaquim 
Mendes. Fls. I 9 . 

Bscandcüado — uma posse de terras de Francisca 
•Maria de Jesus e seus filhos. Fls. I 9 . 

Riacho dos Beijos — denominado “Escandellado" uma 
sorte de terras de Francisca Maria de Jesus. Fls. I9 v. 

Mocó — uma sorte de terras de Manoel Martins de 
Farias. Fls. I 9 v. 

Sifn 5 — uma sorte de terras de Manoel Martins de 
Farias. Fls. 20, 

Umburana — uma sorte de terras dc Joaquim de Oli- 
veira Fraga. Fls. 20. 

• Fazenda Arueiras — úma sorte de terras dc Joaquim 
de Oliveira Fraga. Fls. 20. 

Mangaraiubá — uma parte «1c terras dc Estorgio Ba¬ 
ptista de Souza. Fls. 20. '<• 

Lagôa do Curral — uma sorte de terras de Mathias 
Alves de Jesus, Fls. 20 v. 

Brejo — uma sorte dc terras de Felix Fernandes Serra, 
por doação de seu tio Manoel Fernandes Serra. Fls. 21. 

Baixa Grande — uma sorte dc terras de Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 21. 

Morro Grande — uma sorte de terras de Felix Fer- 
nades Serra. Fls. 21. 

Uma sorte de terras — de Felix Fernandes Serra. Fls 
2 ! v. 

Fazenda da Volta — uma sorte de terr^S de Felix 
Fernandes Serra, Fia, 21 v. 
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Entre Volta — uma sorte de terras dc Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 22. 

Fazenda do Taboleiro — uma sorte de terras de Felix. 
Fernandes Serra. Fls. 22. 

Fazenda Taboleiro — entre os rios Piranhas c Capi- 
vari — uma sorte dc terras dc Felix Fernandes Serra. 
Fls. 22 v. 

Fazenda do Bonito — uma sorte de terras de Felix 
Fernandes Serra. Fjs. 22 v. 

Fazenda Nova — uma sorte de terras de Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 22 v. 

Sitio dos Guaribas — uma sorte de terras de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 23. 

Poço comprido — uma sorte de terras de Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 23. 

Manga — uma sorte de terras de Felix Fernandes 
Serra. Fls. 23 v. 

Fazenda da Barra uma sorte de terras de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 23 v. 

Barra — uma sorte de terras dc Felix Ffernandes 
Serra — comprada a Sebastião Gonzaga de SanfAnna. 
Fls, 23 v. 

Fazenda da Barra — uma sorte de terras dc Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 24. ‘ 

Barra — uma sorte de terras de Felix Fernandes 
Serra. Fls. 24. 

Barra — uma sorte de terras de Felix Fernandes 
Serra — cotnpprada a Serafim Arcbanjo dos Reis. Fls. 
24 v. 

Fazenda da Barra — uma sort dc terras de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 24 v. 

Pedra do Mocó — uma sorte de terras de Felix Fer¬ 
nandes Serra. Fls. 25. 

Barar — uma sorte de terras dc Felix Fernandes 
Serra. Fls. 25. 

Barra — uma sorte de terras em comnium de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 25 v. k 

Barra — uma sorte dc terras de Felix Fernandes 
Serra — comprada a Luciana Maria do Espirito Santo. 
Fls. 25 v. V 1 

Fa$etida Nova — uma sorte de terras em comnium de 
Felix Fernandes Serra. Fls. 26, 
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Fasenda Nova —uma sorte de terras de Felix Fernan¬ 
des Serra. Fls. 26. , 

Caldeirão — duas sortes de terras de Felix Fernandes 
Serra. Fls. 26 v. 

Roneador — uma sorte de terras de Fchx Fernandes 
Serra. Fls. 27 . 

Fasenda Piranhas — uma sorte de terras de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 27 

Vacante — uma sorte de terras de Felix Fernandes 
Serra. Fls. 27 v. 

Fasenda do Umbuzeiro — uma sorte de terras de Fe¬ 
lix Fernandes Serra, Fls. 28. 

Fasenda do Lagedo — uma sorte de terras de Felix 
Fernandes Serra. Fls. 28. 

Olho d'agoa da ponta da serra — uma parte de terras 
de Felix Fernandes Serra. Fls. 28. 

Brocotô — uma posse de terras de Manoel Pereira da 
Cunha. Fls. 28 v. 

Salobo — uma posse de terras de Eugênio Fernandes 
Serra. Fls. 28 v. 

Flamengo — uma sorte de terras dc Eugênio Fernan¬ 
des Serra. Fls. Z 9 . 

tf sctida Coqueiro — nnin sorte dc terras dc Porfirio 
dc Oliveira Fraga. Fls. 2q. 

Lagcdo de Cima — uma posse de terras de Maria Ju¬ 
liana cia Conceição. Fls. 2g v. 

Lagcdo do Arroz — uma posse de terras de Maria Ju¬ 
liana da Conceição. FJs. 29 v. 

Uma sorte dc terras — compra que fez ao Vigário Ma¬ 
noel Ferreira Pacheco, Fls^ 30. 

Mombuca — uma sorte de terras de José Joaquim de 
Uma. Fls. 30. 

Suçuarana — uma posse dc terras de José Manoel de 
Oliveira. Fls. 30 v. 

Fscandcllado — uma sorte de terras de José Manoel 
de Oliveira. Fls. 30 v. 

Uscandellado — uma sorte de terras de José Manoel 
de Oliveira — comprada a Maria Francisca de Jesus. Fls. 
30 v. 

Uma posse dc terras de Eusebio Pereira Barbosa. 
Fls. 31. 

Uma pos*e dc terras de Honorio Machádo da Silva 
Fls. 31. s 




Santa Quiteria — uma sorte de terras de Isidoro Pe¬ 
reira da Silva. Fls. 31 v. . 

Santa Quiteria — unia sorte de terras de Luiz Pereira 
de Souza. Fls. 31 v. 

Unia sorte de terras dc Themoteo José Rodrigo. 
Fls. 32. 

Santa Quiteria — uma sorte de terras dc Istdorio Pe¬ 
da Silva. Fls. 32. 

Santa Quiteria — uma sorte de terras de Basilio José 
da Silva. FU. 32. 

Brejo — uma sorte dc terras dc Manoel Fernandes 
Serra. Fls. 32 v. 

Brejo — uma sorte de terras de Manoel Fernandes 
Serra — por herança de sua Mãe. Fls. 32 v. 

Cangalha — uma sorte de terras dc Isidorio Pereira 
da Silva. FU. 32 v. 

Fazenda Papagaio — meia parte das terras de Felis- 
berto Ribeiro Soares. Fls. 33. 

Fazenda Todos os Santos — meia parte de Felisberto 
Ribeiro Soares. Fls. 33. 

Fazenda Todos os Santos — meia parte havida de 
José dc Oliveira Fraga. Fls. 33 v. 

Fazenda Piranhas — meia legoa de terras de Felis¬ 
berto Ribeiro Soares. Fls. 33 v. 

Moitas do Lagcdo — uma parte dc terras de Felisberto 
Ribeiro Soares. Fls. 33 v. 

Curaçá — uma fazenda de Antonio e Maria, enteados 
dc Felisberto Ribeiro Soares. Fls. 34. 

Fazenda da Fina — uma sorte dc terras de Antonio 
Francisco Pamponet. Fls. 34. 

Laranjeiras — uma sorte dc terras de Antonio Fran¬ 
cisco Pamponet. Fls. 34 v. 

Poço Redondo — uma sorte de terras dc Antonio 
Francisco Pamponet. Fls. 34 v. 

Fazenda Mucavtbo — uma sorte dc terras de D. Joa- 
quina Rosa da Rocha Pamponet e outros. Fls. 35. 

Uma sort ede terras próprias de João Baptista Pampo¬ 
net. FU. 35. F 

Fazendas Boqueirão e Morro Preto — uma parte de 
terras nas ditas fazendas de João Baptista Pamponet 
Fls. 35 v. F ^ ' 

Fazenda do Umbuzeiro — uma sorte de terras de Luiza 
Maria de Jesus. Fls. 35 v. 



Fundo do Morro — uma sorte de terras de Antonio 
Rodrigues Teixeira. Fls. 36. . 

Lagoa d$ S. Antonio — uma sorte de terras dc Ma¬ 
noel Luiz do Nascimento. Fls.' 36. 

Fazenda Santo Antonio — uma sorte de terras de 
Manoel Luiz do Nascimento — comprada a José Pinheiro 
de Queiroz. Fls. 36 v. 

Fazenda Lagoa de Sh Antonio — uma sorte dc terras 
de Luiz José dos Santos. Fls. 36 v. 

Fazenda Lagoa dc S. Antonio — uma sorte dc terras 
dc Luiz José dos Santos — comprada a Manoel de Souza e 
Silva. Fls. 36 v. 

Gurunga — iuua posse de terras de Maria Joaquina 
de Jesus. Fls. 37 . 

Lagoa Queimada — uma sorte de terras de Pedro José 
Macedo. Fls. 37. 

Prainba — uma sorte dc terras de Quintino Sodré To- 
lentino. Fls. 37. 

Fazenda das Almas — uma legoa de terras de Quin¬ 
tino Sodré Tolentino. Fls. 37 v # 

Fazenda do Hctiro — uma sorte dc terras de Quin¬ 
tino Sodrc Tolctino. Fls. 37 v. 

Fazenda Monte Alto — uma sorte dc terras de Quin¬ 
tino Sodré Toletino. Fls. 38. 

Fazenda Monte Alto — r uma sorte de terras de Quin¬ 
tino Sodré Tolentino—havida por herança dc seo sogro. 
Fls. 38. 

Cmf>o do Afeio — uma sorte de terras dc Quintino So¬ 
dré Tolentino. Fls. 38. 

Fazenda do Matidú — uma sorte de terras de Anua 
Francisca de SanfAnna. Fls. 38 v. 

Pedra dc boie o — uma sorte de terras de Lourenço 
Pereira Pinto. Fls. 38 v. 

Limoeiro — 11111 a sorte dc tcTras de Toaquim José dc 
SaiiFAnna. Fls. 38 v. < 

Pedrão — unia sorte de terras de Manoel Bernardino 
dc Souza. Fls. 39 . 

Fazenda das Flores — unia sorte dc terras dê Miguel 
de Oliveira Fraga. Fls, 39 . 

Macajuba — uma sorte de terras de João Theodoro 
Bnptista de Souza. Fls. 30 v. 

Fazenda Castor — uma sorte dç terras de Manoel 
Baptista de Souza. Fls. 30 v. 
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Poço Salgado — uma sorte de terras de José Caetano 
de Olivqira. Fls. 40. 

Tiririca — uma posse de terras dc Bernardo José de 
Barros. Fls. 40. 

Gado Vacum — uma posse de terras de José Fran¬ 
cisco dos Santos. Fls. 40 

il/orro Redondo — uma posse dc terras de Pedro Pe¬ 
reira da Motta. F|s. 40 v. 

Fazenda Serra Verde — uma posse de terras dc Cons- 
tantino José das Neves. Fls. 40 v. 

Fazenda Serra Verde — uma sorte dc terras dc Fran¬ 
cisco José dos Santos. Fls. 41. 

Fazenda Serra Verde — uma sorte de terras de An¬ 
tônio Joaquim dc SanFAnna. Fls. 41. 

Fazenda Serra Verde — uma sorte de terras de An¬ 
tônio Joaquim de SanFAnna — por compra a José da 
Costa Galvão. Fls. 41. 

Veado — nma sorte de terras dc Manoel da Paixão. 
Fls. 41 v. 

Serra do Orobó Grande — nina sorte de terras de 
Anionio Francisco Pamponet. Fls. 41 v. 

Fazenda Todos os Santos — uma posse dc terras de 
José Thomaz dc Souza Santos. Fls. 42, 

Periquito do Lagedo — um quinhão de terras de José 
Thomaz de Souza Santos. Fls. 42. 

Patos — uma sorte dc terras de Antonio Borges de 
Araújo. Fls. 42. 

Matlas do Orobó — uma posse de terras dc Antonio 
Borges de Araújo. Fls. 42 v. 

Riacho — uma sorte dc terras de João Fernandes do 
Valle. Fls. 42 v. 

Boca dc Malta — uma sorté de terras de Caetano de 
Oliveira Fraga. Fls. 43. 

Fazenda Paraiso — uma sorte dc terras de Caetano 
dc Oliveira Fraga. "Fls. 42. 

Boa Vida — uma posse dc terras dc José Francisco do 
Valle. >Fls. 43 v. 

Olho d'Aguo dos Afliclos — uma posse dc terras de 
José Clemente de Cerqueira. Fls. 43 v. 

Boa Visla — uma sòíte de terras dc José Pereira Ber- 
nardes. Fls. 43 v. 

Zalagoá — uma posse de terras de José Pereira 
Bcrnardes. Fls. 44. 



Sobradinho — uma sorte de terras de Frandsco de 
Oliveira Fraga. Fls. 44. 

Nova Vista dc baixo — uma sorte de terras de Fran¬ 
cisco de Oliveira Fraga. Fls, 44 v. 

Santa Isabel — uma sorte dc terras de Francisco de 
Oliveira Fraga, Fls. 44 v. 

Pa senda Postos — unia sorte de terras de Frandsco 
de Oliveira Fraga — comprada ao Tenente Henrique José 
de Meirclles. Fls. 45. 

Fasenda Pastos — uma parte de terras de Fran¬ 
cisco de Oliveira Fraga — cuja parte de terras comprou 
a Laurindo José de Meirclles. Fís. 45. 

Fazenda Postos — uma sorte dc terras de Frandsco 
José de Meirelles em commum com outros. Fls. 45 v. 

Fazenda Pastos — uma sorte de terras de Francisco 
de Oliveira Fraga — comprada a Joaquim José de Mei- 
relles e sua mulher. Fls. 45 v. 

Volta — uma sorte de terras de Joaquim Nunes de 
Souza — comprada a Joaquim de Figueiredo Mascarenhas 
c sua mulher. Fls. 45 v. 

Sobradinho — uma sorte de terras de Joaquim Nu¬ 
nes de Souza — comprada a Joaquim dc Figueiredo Mas- 
carenhas. Fls. 46. 

Sobradinho — uma sorte dc terras dc Joaquim Nunes 
de Sou/.a — comprada a José Thciuotheo das Neves. Fls. 
46 v. 

Camelleira de baixa — uma sorte de terras de Joa¬ 
quim Nunes dc Souza — comprada a Gaspar Ferreira de 
Cerqueira. Fls. 46 v. 

Olho d*Agoa — uma posse de terras de Francisco de 
Oliveira Fraga. Fís. 47. 

Fazenda Ca jazd ra — uma porção dc terras dc Fran¬ 
cisco de Oliveira Fraga. Fls. 47. 

Capitão — uma posse de terras dc Bernardo José das 
Neves Junior. Fls. 47 v.\ 

Fazenda das Almas — duas posses dc terras dc Ma¬ 
noel Antonio da Silva — como tutor dc seus filhos Antonio 
c Manoel. Fls. 47 v. 

Porto Alegre — uma sorte de terras de Lourenço 
Pinto Cardoso. Fls, 47 v. 

Lagoa das Pedras — uma posse de terras de Fran- 
cisca Maria do Espirito Santo. FJs. 48. 
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Scrra das Caxorras — uma sorte de terras de Manoel 
Pereira dos Spntos. Fls. 48. . 

l.agcdo. — nina posse de terms dc Faustino Pereira 
Barbosa. Fls. 48 v. 

Fazenda João.Lmz — dc José Mendes de São Leão. 
Fls. 48 v. 

Maltas do Orobó — uma posse dc terras de Manoel 
dos Angelos Pessoa. Fls. 48 v. 

Alagoa — metade dc duas posses de terras de José 
Antonio de Figueiredo Mascarenlias. Fls. 49 . 

Quatro braças dc terras — de José Antonio dc Figuei¬ 
redo Mascarenlias. Fls. 49 . 

Fazenda Alagôa — uma sorte de terras de José Cy- 
riaco dc Oliveira. Fls. 4o v. 

Seis braças dc terras — de José Cyriaco dc Oliveira. 
Fls. 49 . 

Lagòa do Morro — unia sorte de terras de Manoel 
Pedro dos Santos. Fls. 49 v. 

Lagoa dc Santo Antonio — uma sorte de terras dc 
Jcsuino Gonçalves dos Santos. Fls. 50. 

Bom fim — uma surte de terras de Jesuiiio Gonçalves 
dos Santos. Fls. 50. 

Jacaré — uma sorte de terras de José Vicente Fer¬ 
reira des Santos. Fls. 50. 

Hngazeira — uma posse de terras de Manoel da Rosa 
Pereira. Fls. 50. 

Lagôa da Bscurhiha — uma posse de terras de Maria 
Clementina da Paixão. Fls. 50 v. 

Lagcdo — nina sorte de terras dc Maria Clementina 
da Paixão. Fls. 51. 

Piranhas dc Cinta —uma posse de terras de Germano 
Correia Lima. Fls. 51. 

São José — uma .sorte dc terras de Monica Maria de 
Jesus. Fls. 51 v. 

Beira do rio Paraguassú —- uma sorte dc terras de 
Querino Gomes. Fls. 51 v. 

Caldeirão — uma sorte de terras dc Vicente da Silva 
Lopes. Fls. 51 v. 

Sitio do Meio — uma sorte de terras dc Vicente da 
Silva Lopes. Fls, 52. 

Gcnipapo — desmembrado da fazenda Boqueirão — 1 
uma posse de terras de Antonia Maria da Conceição. 
Fls. 52. 



Faecnda Tamanduá — uma posse de terras desmem¬ 
brada da Fazjçnda Boqueirão de João Francisco dos San¬ 
tos. FIs. 52 v. 

Alagôa — uma sorte de terras de Domingos Dias da 
Resurreiçào. Fls. 53. 

Bôa Sorte — uma posse de terras de Antonio Faus- 
tino da Silva. Fls. 53. . . “ % ‘ 

Boqueirão — uma posse dc leiras cm commum de 
João Amaro Evangelista. Fls, 53. 

Morutigü — duzentas e cincoenta braças dc terras de 
Manoel Joaquim de Azevedo. Fls. 53 v. 

Limoeiro — uma posse de terras dc Joaquim José de 
SanFAnna. Fís. 53 v. 

Fascnda dos Patos — uma sorte dc terras de Fausto 
Pereira Mascarenhas. Fls. 54. 

Fascnda dos Patos — uma posse de terras cm com¬ 
mum com seu irmão. Fls. 54. 

* Sussuaratia — uma posse dc terras dc Germano Cor¬ 
reia Uma. Fls. 54 

Poço Preto — uma sorte dc terras de Manoel da Rosa. 
Fls. 54 v. 

Pedrão — uma sorte dc terras dc Joaquim dc Figuei¬ 
redo Mascarenhas Sobrinho. Fls. 54 v. 

Seis braças dc terras — dc Joaquim dc Figueiredo 
Mascarenhas Sobrinho. Fls. 54 v. 

Larangebra — uma sorte dc terras em commum dc 
Caetano Pereira Uma. Fls. 55. 

Lagêdo — uma sorte de terras de Caetano Pereira 
Lima. Fls. 55. 

Lagêdo — uma sorte de terras de Caetano Pereira 
Lima — comprada a Francisco Amaro e Silva. Fls. 55. 

Angclhn — uma sorte de terras de Anna Joaquina 
Figtieiredo Mascarenhas. Fls. 55 v. 

Seis braças de terras — dc Anna Joaquina dc Figuei¬ 
redo Mascarenhas, Fls. 55 v. 

Santa fírigida —■ uma sorte dc terras cm commum 
de Antonio de Figueiredo Mascarenhas. Fls. 56. 

Bmpueira — uma sorte de terras de Antonio de Fi¬ 
gueiredo Mascarenhas. Fls. 56. 

Sussuarana — uma posse de terras de Domingos de 
Cerqueira Santos. Fls. 56 v. 

Seis braças dc terras de Anna Florinda do Espirito 
Santo. Fls. 56 v. 



Fazetida de Santo Antonio — unia "sorte de terras- 
de Anna Florinda do Espirito Santo. FU. 57. • 

Pedrão - uma sorte 4e. terras dc Anna Florinda do 
Espirito Santo. Fls. %7 . 

Dez braças dà terras te Anna Florinda do Espi¬ 
rito como tutora, de seu filho Justino. Fls. 57* 

Fazenda Bezerro umía sorte dc terras kle Anna 
Florinda do Espirito Santo como- tutora de seu filho 
Justinu. Fls. 57 v. ... 

Seis braças de terras — de Anna Florinda do Espi¬ 
rito Santo como tutora de seu filho Justino. Fls, 53£v. 

Fazenda Bezerro — uma sorte de terras em TÔm- 
muni de Anna Florinda do Espirito Snnto, como tutora 
d« seu filho Francisco Felix, Fls. 58. 

Seis braças de terras — de Anna Florinda do Es¬ 
pirito Santo como tutora de sua filha Maria Florinda. 
Fls. 58. 

Santa Brigida — uma sorte dc terras em commuitÍCT 
de Anna Florinda do Espirito Santo, como tutora de seu 
filho Justino. Fls. 58. 

Alagoas — uma sorte de terras cm coinmum de 
Anna Florinda do Espirito Santo. Fls. 58. 

Fazenda Bezerro — uma sorte dc terras de Anna 
Florinda do Espirito Santo, como tutora de sua filha 
Maria Florinda. Fls. 58 v. 

Umbuzeiro — uma sorte de terras dc Manoel Felix. 

Fls. 58 v. 

Sete braças de terras — dc Manoel Felix. Fls. 59- 

Virgem — uma sorte de terras de Victorio Pereira 
da Silva. Fls. 5 q. 

Flores — desmembrada da Fazenda Monte Alto, uma 
posse dc terras de Manoel Eugênio. Fls. 59 v. 

Uma sorte dc terras — desmembrada da fazenda 
Caldeirão de Francisco José de Novaes. Fls. 59 v. 

Caldeirão — uma sorte de terrns do Vigário Manoel 
Ferreira Pacheco. Fls. 60. 

Fazenda Santiago — uma sorte de terras 0111 commnm 
de Delphina Maria de Jesus como tutora de suas filhas, 
Bibiana, Gertrudes e Camilla. Fls. 60 

Ijigôo do Capitão — uma sorte dc terras dc João 
Amaro Evangelista. Fls. 60 v. 

Gado Bravo — quatro sortes de terras do Vigário 
José^de Freitas e Almeida. Fls. 61. 
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Uma legoa da terras no Top^;dei Joãp"Françisco de 
Queiroz. Fls. 62 v. :\s J- ’-■ :>.*> 

Dons meios quartos dc legoa*— pertencentes a Isido- 
e Innocencio do Amaral, tutelados dc^u Avô, João 
Francisco de Queiroz. Fls. 63. 

Cento c vinte e cinco braças de terras dc Isidoro c Jn- 
vencio, tutelados de seu Avó Joãp Francisco de Queiroz. 
Fls. 63. 


Faznda do Topim — meia legoa de terras de João 
Francisco de Queiroz. Fls. 63 v, 

Flôrcs — uma posse de terras de Eusebio Alves Pe¬ 
reira. Fls. 63 .. 

Serra Ferde — uma sorte de terras em commurn de 
Ignacio Ferreira de Moraes. Fls. 63 v. 

Sitio — uma sorte de terras de Francisco de Souzq e 
Silva. Fls. 64. 

Serra dos Brejos — uma posse de terras de Fran¬ 
cisco de Sousa e Silva. Fls. 64. 

Lagôa do Genipapa — uma posse de terras de Euiza 
Maria. Fls. 64 v. 

Sete braças dc terras — de Florentino Pereira Masca- 
renlias. Fls. 64 v. 

Agôa Branca — uma sorte de terras de Maria Cle¬ 
mentina da Paixão. Fls. 64 v. 


Agôa Branca — uma sorte de terras de Maria Cle¬ 
mentina da Paixão. Fls. 64 v. 

Unta parte de /errar de Vicente Ferreira de Oliveira. 
Fls. 65. 
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conmium- dé‘Mlii^;^^inuana Pinheiro. Fls. 66 v. 

Lagoa doCurrat-^^ uma sorte de terras em commum 
de Maria Maximíana Fmheiro.' Fls. 67. 

Lagoa do' Curral — uma sorte de terras em commum 
de Alxandre José Pereira. Fls. 67. 

Lagoa do Curral — uma sorte de terras cm commum 
de Alexandre José Pereira por compra feita a Pedro Soa¬ 
res Ribas. Fls. 67. 

Lagõa do Grui papo do Sdobro — uma posse de terras 
de Joaquim Pereira da Cunha. Fls. 67 v. 

Lagõa da Formosa —uma posse dc terras de Marcolino 
Fernandes da Cunha. Fls. 67 v. 

Lagõa da Formosa — uma posse de terras de João 
Manoel de Oliveira. Fls. 67 v. 

Sobradinho — uma posse de terras de João Muniz 
Barreto. Fls. 68 . , 

Sobradinho — um pedaço de terra de Manoel Bento 
dos Santos. Fls. 68 . « 

«Stowanma — uma sorte desterras de João Baptista 
Pamponet. Fls. 68 . 

Bom Succcsso — uuiá sorte de terras de Patrício Fer- 
nades Serra. Fls. 68 v. 


.w / ^ 

j^ia^sorte de terras em com- 
ir. Àntonio — uma 'sorte de terras em 


Espirito Santo — uma posse dc terras dc Francisco 
Gonçalves Pereira. Fls. 68 v. 

Primeiro Rancho — uma sorte de terras de Maria 
Ribeiro de Queiroz. Fls.* 68 v. 

Lagcdo de Cinta — uma posse de terras de ^ntonfo 
Borges de Araújo. Fls, 69 v, 



Fascnda StóíTiaga.-: uraquinhãode t«ras em com- 
mum de Francisco António de SanFAnna.'/!**',%• 
SobradiHó.r— um podagO:-de terra de Manoel Fer 
des e seus irmãos 60^'*.^?, 1 * Vv ’ 

Sobradinho um ■ ^de ^erra 1 €ia;çom,mum 



Galisto Gonçalves Pereira. Flâ .':70. * . 

^Canto Escuro — uma sorte dé terras de Manoel Victor 
GjrççaJves. Fls. 70. 

Fascnda Topim — de Antia JRosa de Queiroz . Fls. 7 O. 

Sobradinho — um pedaço de. teiTàs em commurn 
de Maria Jgnacia, Zefenno, Anna- Maria e Cândido. 
Fls. 70 v. , V 

Canto Escuro — uma sorte de terras em commurn de 
Manoel Gonçalves Pereira. Fls. 70 v. 

3* Dclraz da Serra — uma parte de terras em commurn 
dc Luciano da Silva Coitinho. Fls. 70 v. 

Fascnda Gamcllcira — uma prte de terras cm commurn 
de Agostinho José da Silva. Fls. 71. 

Iiomfim — uma sorte dc terras dc José Luiz No¬ 
gueira. Fls. 71. 

Fascnda Gamcllcira — de José Luiz Nogeira.Fls.71. 

Serra dos Brejos — denominada Roncador — uma 

sorte d eterras de Antonio Francisco de Salles. 

Canto Escuro — uma sorte dc terras cm commurn 
dc Alexandrina Maria do Amor divino. Fls. 71 v. 

Barro Pcrmclho — fazenda de Herculano José de 
SantWnna. Fls. 72. 

Fazenda Poço Preto —Setecentos c cincocnta braças 
dc terra, dc Alexandrina Luiza das Mercês—F. 72. 

Fascnda Nova —Sete braças deterras, dc José Pe¬ 
reira dos Santos.—F 72. 


Lagòa dc Santo Antonio —Unia sorte de terras, de 
Bartholomeu José dos Santos. F. 72 v. 

Olho d f Agua —Uma posse de terras, dc Ponciana 
Maria dc Jesus.—F. 72 v. 

Cassxrvcl —Uma scfte de terras, de Joèé Joaquim 
da Silva. F. 72 v. 

Dctraz da .Serra-Uma sorte de terras cm com- 
mura, de José Malaqutas. F, 72 v. 



• 



Fazenda Papagaio — : Meia parte de terras, da dita 
fazenda, de Alexándrc Grairacho Sampaio. E. 73. r 

Poço Preto —Trinta e'upia bradas de terros em* 
commuin, de Marcolino dc. Figueiredo.—F. 73. 

Latjòa. de S. AMonio-^Unvi sorte de trras era com- 
nium, de Porfirio JõSédeMàcedo. F. 73^ ( < 

Gcrinia —Uríia'j>ârtede' tèrrás.jçm commum^ de José 
Pereira de Almeida. ;F V 73'v/ *-'• 

Poço Prcto-^-O ftehta braças dc terras, dc Antonio 
Manoel de Oliveira’ F. 73 v. * ' : 

. SobradinJio^XJmd'yurte de terras em coinrauni, dc 
Bernardina de Jesus.—F. 73 v. 

Ggmelleira— Uma sorte de terras, de Mauricio Nu¬ 
nes da Silva.—F. 73 v. w 

Jacaré —Uma'parte de terras em commuin, de Vfeí 
ctorino José dos Santos.—F. 74. 

Tcitt —Uma sorte de terras, dc Gonçalo Francisco 
dos Santos.—F. 74. , J • - 

Tcití —Uma sorte de terras em commum, de Gon¬ 
çalo Francisco dos Santos, por compra feita a João Gas¬ 
par Ferreira.—F. 74. 

Trinche te —Uma sorte de terras em commum, de 
Maria da Conceição Pinheiro.—F 74 v. 

Fazenda Santa Quiteria —Uma sorte dc terras, dc . 
Manoel Rodrigues Vianna como tutor dc sua filha Maria 
do Nascimento.—F. 74 v. 

Limoeiro —Uma parte de terras em commum, de 
Manoel Francisco Alvares.—F. 74 v. 

Santa Quiteria j—Uma sorte de terras em commum, 
de Maria do Carmo'do Sacramento.-—F.* 75. 

Uma sorte de terras• de Antonio Borges de Araújo. 
—F. 75. 

Uma sorte de terras, de Wencesláo Díique.—F. 75. 

Eseandclado—Uma sorte de terras, de Manoel 
Francisco dos Reis.—F. 75 v. 

I^agôa do Curral —Uma sorte de terras em com- 
mutn, de Manoel Simões dos Reis.—F. 75 v. 

Fazenda Poço Preto —Trinta e uma braças de ter¬ 
ras em commum, de Romana Marcelina das Mercês, 
_F. 75 v. 

São Thiagdi— Uma parte de-terras em commum, de 
José Florentino Sé.—F. 76. 



Poço Preto --*?rínta e uma bradas de terras em 
v com muni; de Anua Joaquina de Jesus.—F. 76. 

Baixa Fria —Uma sorte dc terras, de Firmino Josc 
das Njeyes.—F. 76. - . 

‘^òpim—XJma sorte de terras, de Firmfnp José das 
Neves.—F. 76} 

# Pazénúã 1 Chrhf>im —Dè Antonio Carlos da Rocha 
Medíado.—F. "76 v. ., v 1 

i Fazenda dà Tapcra-rjDe Landulpho da Rocha Me¬ 
drado e sua irmã Amélia. Augusta da^Rocha.—F. 76 v. 

Flôrcs c Medêh -^Fjeusenda de torras próprias, de 
Francisco José da Rocha Medrado e outros.—F. 77. 
'iBa*enda Pcripcn —Dc D. Candida da Rocha e seus 


77. 


João Congfp^-TcTTtt dc Antonio Carlos da Rocha 


■jèigôa de S. Antonio —t/ma parte de terras em 
comnitim, dc Manoel Simões dos Reis.—F. 77 v. 

Lagedo Alto —Uma sorte dc terras, dc Faustino 
José Plácido.—F. 77 v. 

Topiui ;—Terras dc Manoel da Silva Almeida—F. 78. 
(7wffM-^Tcrras de Manoel da Silva c Almeida.— 
F. 78. . " 


Fazenda Poço Preto —Oitenta braças de terra, de 
Antonio Américo de Britto.—F. 78 v. 

Queimada Grande —Uma sórte dc terras, de Miguel 
Francisco dos Santos.—F. 78 v. 

j) _ Baixa do ^CvsitÒ^io —Uma sorte «de terras, de Joa¬ 
quim dos Reis^jd^^^pVAnna.—F. 7g. 

Lagôa dc '£fi$tdfrAntonio 1—Uma sor le dc terras cm 
comnumij - dç ÍSÍl&rfto Josc de Macedo.—F. 7ç. 

Lagòet ife Santo Antonio—Vim sorte dc terras em 
conimum; dè v\ntonio Cândido de Macedo.—F.'79. 

Atras da Serra —Unia posse de terras, de Jcronymo 
Josc Gomes.—F. 7ç) v. 

Atras da Serra —Uma posse dc terras, dc Jcronymo 
Josc pomes; comprada a Joaquim Aniccto da Cruz.— 
F. 79'v. - - v 

Paios —Uma posse dc terras, jlc Jeronymo Josc 
G^mes.—Fs. 80. f 

Fazenda do Caidcirãà— Duas partes dç terras, dc 
José Joaquim dc SanFAnna.—F. 80, 
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Fazenda do Caldeirão —Uma sorte de terras, de José 
Alexandre.—F. 80. 

Limoeiro —Uma: parte de terras, de Antonio Alva- * 
res.—80 v. 

Lagoa dc Sàntif Antonio —Uma parte.dé terrífe em 
commum; de Pórfirio José dc Macedo.—1^80 v, * 

Lagoa dc Santo Antonio— Uma parte dc terras em 
conimum, de Jòão José de Macedo.—F. 8Ó v. ^ ’ 

Bom /aritjii^Uina posses'de terras, de Antojjjo 
Rodrigues de SanPAnna.—5^ 81. 

Porto Alegre— Uma. partç'- de terras, dc João José 
Pereira.—F. 81. 

Sobradinho —Uma parte de terra em commuffliV <3^ 
Maria de SanPAnna.—F. 81-v. 

Cininga —Uma parte de terra cm communi, de j}J 
Pereira dos Santos.—F. 81 v. ' : ' 

Gcrema —Uina sorte dc terras, dc José dc Olheira 
Fraga.—F. 81 v. * . ’ ' , T .: 

Fazenda S. José —Um pedaço dc terra cm commum, 
dc João Gomes da Matta.—F. 81 v. 

Lagcdo —Uma sorte de terras, de Manoel Pereira 
dos Santos.—F. 82. ^ 

Sobradinho —Unia parte- dc terras em commum, de 
José Cardoso Barbosa. 
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Ulmo. c F.xiuo. Snr. 

Com este remetto a V. Exa. induzas tres Authenticaa 
do Juramento Constitucional, a saber, huma desta cidade, 
outra da Villa do Propriá, e outra do Thomaz do Jerú. Da 
Camara de Villa nova do Rio de São Francisco recebi o 
officio junto, que offereço a Sabia Consideração da Exma, 
Junta Provisional, 

Deos Guarde a V. Exa. 

Sergipe 30 de Abril de 1821. 

Exmo. Snr. José Caetano de Paiva Pereira. 

O Ouvidor Interino —José Ribeiro Navarro. 

Ulmo. Snr. Ouvidor Gal. Interino Jozé Ribeiro Na¬ 
varro. 

'1'emos recebido Vários Officios de V. S. aos quaes 
nào temos respondido em tempo; ao primeiro sobre as 
remessas da Finta, e mais Impostos Régios, por se não ter 
de todo cobrado, maxime a Finta pelo Povo estar levan¬ 
tado sem querer, que sc não pague mais por estar com¬ 
pleto o pedido por Sua Magestade, por se ter passado o 
tempo de quarenta annos do seu pedido, c Sua Magestade 
não ter respondido — digo — não ter repetido mais tempo. 

Outro em que mandou sustar a remessa, com o fim 
dc se pagar ao Distacamento nesta Villa residente, o qual 
foi aberto pelo Tenente Joaquim Ignacio e intimado aos 
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Thesoureiros competentes e assim mesmo duvidavam pagar 
sem ser por Mandato deste Senado: porem sempre se 
effectuou o primeiro pagamento n vista do Prct. do mesmo 
Tenente, homem de todo o conceito e prudência; que a toda 
esta Villa foi admirado o seo bom proceder, e recolhimento; 
emfim faz-se digno de todo o elogio. 

Porem Senhor como se podia dar Exarn. aos Oííicios 
de V. S. se todo este Povo, se achava surprendido, auzente 
pelos matos, um Districto diferente so afim de não ca- 
hirein, em crime para com S. M. em não assinarem a Cons¬ 
tituiram, o que ignoravão facto para ellcs novo, nunca 
visto. 

Não foi rebeldia, nem Dczobedicncia, por não ser esta 
determinação feita por S. M. mas sim por sustentar o ca¬ 
racter de Fieis Vnssnllos. 

Agora sim por termos certeza de que S. M. asinou e 
atinamos também; Vida. e íaz.cnda sacrificamos ao Nosso 
Monarca Nosso Vice Deos na terra, 

Deu> Guarde a \'. S. por M. A. 

Km Yeriação dt* 12 de Abril de IS21, 

De V. S. } Reverentes Súbditos — Manoel José Fer¬ 
reira, Juiz Ordinário— Miguel dos -hijos Souto Maior, 
Veriador— Fortunato .'Intonio Ribeiro Pereira da Cunha, 
Pro Veriador — Xareiso . Intonio Ferreira, Veriador— 
J-eli.r José da Serra. Procurador. 

Ulmo. Exmo. Snr. 

Para intclligencia <la Exma. Junta Provisional do 
Governo desta Província, aíitn de determinar, o que houver 
por hem. tcnlin a honra de participar á V. Excta., que 
hoje recebi pelo Correio liutn masso de Decretos das Cortes, 
e de S. A. Real. dirigidos á esta Ouvidoria pela Chan- 
cellaria Mor do Reino «lo Urazil, para os publicar, c dar 
á execução, o que não faço pelas razoens que exptiz á 
V. Excia. em Oíficio. enviado pelo Correio passado. 

Dcos goarde a V. Exa. 

Sergipe d’El Rcv 16 dc Dezembro de 1S21, 

ilbno. Kxnio. Snr. Paulo Jozé de Mello Azevedo e 
Brilio. Secretario «lo Governo da Bahia. 

O Ouvidor interino da Comarca dc Sergipe— Manoel 
Comes Coelho. 
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Ulmos. Exmos. Snrs. 

Constandu-nie no «lia 28 do mez passado, que José Lub: 
Machado, filho nalural do "Kx-Governador Luiz Antonio 
Madiado, e outros induzião c persuadião os Povos desta 
C idade, e Comarca, para nclla sc estabelecer um Governo 
independente do da Capital da Província, cuja installação 
havia de ter lugar no dia d'hoje, 1/’ de Janeiro, e vendo 
eu. «pie. ainda que sinnlliante projecto seria por si mesmo 
nullo sem dependencia de força maior, attentas as circun- 
staucias do paiz, e a bòa comlucta da maior parte dos seos 
habitantes, poderia cointudo produzir rcz.ultndos funestos 
aos bons Povos «lesta Comarca, e exigir cie lixa. algum 
esforço (pie não tiria lugar sem grande detrimento publico, 
c despeza da Fazenda Nacional, depois de proceder n’Imm 
momento a avcrigtiítçoeiis particulares, tratei de commuin 
acordo com o Major de MiUicias. encarregado do Governo 
desta Cidade. Christovào de Abreu Carvalho e Conireiras, 
de prender o dito Jozé Luiz, e de conhecer do ca/.o com 
aquella circunspecção, que merece um tal projecto, e com 
i leito o dito Major s encarregou da prizão. que leve lugar 
na madrugada do «lia 22. c no mesmo dia. apesar de ser 
<» tempo destinado Manente nu culto Divino, conieçci a 
inquirir sobre semelhante attenlado por ser exccptuado da 
n gra geral, e com*» por alguns depoimentos da> Trslrmu- 
iilias. que leniu* mandado notificar, e que tem deposto, o 
dito Jiizé Luiz não se acha imiocetue. a«» meu ver. e não 
he tido alem disso com bom conceito, nem goza dc bons 
créditos, nesta Cidade, por ter o costume d'atacar a honra 
«las famílias, c d'insullar as Aucloridades constituídas, como 
agora depois <le prezo o tem frito com o referido Major, c 
iin-Mito commigo. aproveito a nccazião de o remeUcr 
prezo para r»a Cidade á ordem de V. Kxcias. 
afim de o castigar, c«»mo merecer, á face do Summario, á 
que ainda contimio a proceder, c que enviarei findo que 
seja: temlo a precaução <íc remetlcr antes u culpado por 
cauza da Cadeia desta Cidade, c mesmo por outros motivos 
b«*m conhecidos em circunstancias taes. Tudo fica cm so- 
cogo. e tranquilidade, rezultado dc precauçõciis adoptadas, 
e não tenho por ora descuberto companheiros do mesmo 
dclicto. 

Deus Guarde a V. líxcias. 

Sergipe d'Kl Key o I.° de Janeiro de 1822. 
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Illmos, e Exmos, Snrs. Presidente e Vogaes da Junta 
Provisional do Governo da Bahia. 

O Ouvidor interino da Comarca de Sergipe— Afanoe ) 
(imitas Coelho. 

A Junta Provisional de Governo da Província de 
Scrgippe d'El Rey. tendo completo conhecimento dos Sa¬ 
crifícios por V. S." feito para sustentar o Systema adop- 
ta<U) no Reino I,uzo lirazilico. lembrada juntamenlc do 
grande cnthusiasnm, c Patriotismo com que V. S.* se tem 
mostrado a face do Mundo inteiro: Julga, como hc do seu 
dever participar-lhe. que no primeiro de Outubro deste 
prezente anno foi Acclamado nesta Província com aplauzo 
geral dos povos, e de todas as mais Authoridades, o Se¬ 
nhor Dom Pedro d*Alcantara, Protector, e Deiensor Per¬ 
petuo deste vasto, e rico Reino tio Brazil. com as solem- 
nidades devidas, installando-se no mesmo dia huma junta 
Provisória, ficando observado o Decreto de Sua Magestade 
o Senhor Dom Joam 6 ". dc S de Julho de 1820. 

A mesma Junta, em nome d’esta Provinda, e muito 
pozitivamente agradece o quanto V. S. se tem exforçado 
para sua felicidade. 

Deus Guarde a V. S*. 

Palado do Governo da Província de Scrgippe d r EI 
Rey 4 de 8 hro. de 1822. 

IUino. Snr. Tenente Coronel Conunandante da Força 
Armada da Torre. 

Serafim Ahares do Roxa , Secr .—Domingos Dios Coe¬ 
lho Mello—José Francisco de Menezes Sobral. 

lllnio. e Exmo. Snr. 

Accuso a recepção do Offido que Y\ Exa. me dirigio 
em 9 do corrente mes com as Instrucçõens, e Exemplares 
I>ara a Eleição dos Compromissados, Eleitores, e Depu¬ 
tados á> Cortes Extraordinárias, e Constituintes em Por¬ 
tugal, tudo por mim recebido na data da certidão inclusa. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Viila de Santo Amaro das Grotas 23 de Maio dc 1821. 

Illmo. e Exmo. Snr. José Caetano de Paiva Pereira. 

O Ouvidor interino —Jozé Ribeiro \ T ovorro. 
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Jozé Carlos Novaes Lins Escrivão da Ouvidoria Ge- 
ral e Correição da Comarca de Sergipe d'El Rey por Sua 
Magestade Fmn. etc. 

Certifico que hoje vinte e trez de Maio pelas cinco 
horas da tarde receí>eo o Ouvidor Geral Interino Jozc Ri¬ 
beiro Navarro hum Officio do Excellentissimo Senhor Se¬ 
cretario do Interior e Fazenda José Caetano de Paiva Pe¬ 
reira datado em nove do corrente mez com hum masso dc 
Impressos. O referido é verdade. 

Villa dc Santo Amaro das Grotas em Correição 23 de 
Maio de 1S21.—José Carlos \ovae> Lins a escrevi, c as- 
signei.— José Carlos Xovacs Lins. 

Sendo da maior necessidade nas circunstancias actuaes 
facilitar a coinnuinicaçno dos diferentes pontos dc defeza 
desta Provinda com esta Villa. para com a maior prompti- 
dàu chegarem ao conhecimento do Concelho Interino os 
aconteci mentos diários, que occorressem, como para se 
ilareni com a maior presteza as providencias que forem 
precisas, ordena o Concelho Interino (lo Governo que alem 
de um correio do sul. c do Sertão se estabeleça também hum 
que se denominaria Correio do Norte, que se entenderá 
por ora até a Torre somente, expedindo-se pela .Secretaria 
as competentes participaçõens aos Capitãens Mores desta 
Villa. e de Santo Amaro, e São Francisco, e aos Comman- 
dantes de Pirajá. e Torre, para que cada hum no seu res¬ 
petivo Distrito passe a por um giro as paradas na confor¬ 
midade do plano junto assignado pelo Official Maior da 
Secretaria deste Concelho, principiando impreterivelmente 
nu dia vinte hum do corrente. 

Sala das Sessocns na Villa da Cachoeira em desoito 
• ie Setembro de mil oitocentos c vinte e dous.— Albuquer¬ 
que, Presidente;— Montcsmtna, Secretario; — Gondim — 
Coimbra — Bittencourt — Fr citas. 

Plano para o esralxdecimento do Correio do Norte : 

Primeiro—Os Capitnens Mores das Villas da Cachoei¬ 
ra, Santo Amaro, e São Francisco, e os Commandantes dos 
Regimentos, e Batalhbens dc Pirajá, e Torre terão a seu 
cuidado fazer expedir por escalla as postas que se fará 
por pedestres aos pontos marcados a saber 

Segundo—O desta Villa da Cachoeira fará sahir as 
tres horas da tarde, o seu pedestre a levar a malia desta 
\ ilJa athé o engenho da Cruz pelo Correio do Iguape, e o 
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dc Santo Amaro pelas mesmas horas fará sahir dali para: 
o dilo Engenho da Cru/, honilc ambos pernoitarão para na 
madrugada seguinte trocando as inalas seguirem para as 
Vil las, donde cada hum sahio. devendo eliegar até dez 
horas; o Capitão Mór desta Villa j>or ser do seu Di^tricto ■ 
o lugar daqucllc Engenho reconimendará para alli a pessoa 
de conceito afim de vigiarem sobre os pedestres para que 
se não demorem na sabida, assim como lhes darem guia 
quando não forem hem práticos no Caminho. 

Terceiro—O Capitão Mór de Santo Amaro aprotuplará' 
lambem j>or oealla dia ria liimi pedestre, o qual levará a 
malla do Correio â V illa de Sam (•‘ranciseo snlumlu as tres 
horas da tarde para alli pernoitar, c voltar de madrugada 
com a malla daquelh Villa, ficando a cargo du Capitão 
Mór da mesma Villa o cuidado de fazer expedir cmii os 
(‘orreios, (jue tiverem vindo da Torre e Pirajá. 

(Juartu—Da referida Villa do São Fraiieiscu fassa 
sahir u Capitão Mór respetivo duas postas, das quaes se¬ 
guirá uma daquella V illa. atlié um ])onto (pie julgar con¬ 
veniente para dahi seguir a outra alhé Pirajá, e voltarem 
das mesmas postas com o Correio dali a São Francisco, de 
modo que chegue a noite para de madrugada seguinte o 
Correio daquella Villa levar com as de Sam Francisco as 
cartas lambem para Santo Amaro. 

(Juiiito—Do Ponto de Pirajá será encarregado o Coiu- 
mandante fazer expedir por htuna ou duas paradas athé a 
Feira, levando e trazendo as Cartas de Pirajá para alli. e 
dnlli para Pirajá. 

Sexto—Da Feira fará sahir u Comuiamlautc da litinr- 
nÍt;ão dnqnrtlc Ponto o Correio athé a Torre, e conduzido 
o deste lugar para a Feira pelas paradas que julgar conve¬ 
nientes e de modo regulados que cheguem a horas de levar 
o Correio de Pirajá as Cartas da Torre, e Feira. 

Set imo— -Os encarregados das postas pedirão as Ca- 
meras dos respectivos Districtos duas malas de couro para 
cada parada. 

Oitavo—Os ('orreios devem seguir 'diariamente anula 
(piando não occorra novidade alguma, c nesse cazo serão 
obrigadas as Authoridadcs, Civis c Militares ou quem sitas 
vozes fizer a declarar isso mesmo. 

Xoiio—Os Correios podem receber algumas cartas dc 
particulares, ficando estas nos lugares para onde se diri- 
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gem para serem entregue?» em ca/a dos respetivos Capitans 
Al i ve>. e Lommamlaiues encarregado?» da expedição das 
Malas. 

Secretaria do Concelho 1 merino de Governo na Villa 
da Cachoeira dezoito de Setembro de mil oitocentos e vinte 
dmis, 

Kstá conforme. 

O Oíficial Maior- /•Vi/iti , /*íi , i» Jocc iT.-lhncida. — Corte 
Kcal. 

Km observância da < )rdcm tio lllmo. e Pxtuo. Con- 
cclho Interino dti Governo desta Província datada de vinte 
t set<* tio passado, segue para o Districlo de Pirnjá e Torre 
u Sargento Mór Graduado Gniz Corrêa dc Moraes e sin- 
cucnta e luitna praças de primeira Unha as Ordens de 
V. S.. com iodo seo armamento, e dez mil cartuxos embal- 
ladt»: íiiiiniciatlo este corpo de pão e carne té o tlia cinco 
do corrente. 

Da torça desta Villa, seguem igualiueittc a ordem de 
Y. S. cineociila e seis praças commnndadns pelo Alteres 
Francisco de Faria Diillra, com o seo compettcute arma¬ 
mento, municiadas de pão e carne té t) dia cinco tio cor- 
tente, c pagas de soldo té quinze: levào ires mil e tre¬ 
zentos cartuxos emballados, o maior numero que se pôde 
atpti dispensar pela falta em que estamos. For estes quatro, 
ou cinco tlias pretendo ter a satisfação de ver a V. S., c 
ajudallo nos seus trabalhos contra a corja marola!, c como 
tenciono >aUar na boca do *Pio estimaria receber ahi avizo 
do Quartel da rezídencia dc V. S. para dirctameiitc pro¬ 
curá-lo. He quanto tenho por agora a dizer u V. S, a 
quem Deus Guarde. 

Villa de S. Francisco a 2 dc 8bro. dc 1822. 

Ulmo. Snr, Tenente Coronel Coniinrindante das For¬ 
ças da Torre e Pi rajá, 

Velisbcrlo Comes Caldeira, Tenente Coronel. 

lllmo. e Kxmo. Senhor. 

Não tem lugar o que pede. 

Quartel General 10 de Dezembro dc 1822. — l.abatut , 
General. 

Diz o Coronel c Ajudante General por V, Kxa. no¬ 
meado Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e iriu- 
tiíi>ando se o sen préstimo para o serviço a <jnc ião corajo- 
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samente tem dado decididas provas, c vendo o nenhum 
afazer no estado actual, dezejando por todos os modos fa¬ 
zer publico o seo patriotismo inegável na mente dos bons e 
honrados Brazileiros que como veja a demora que tem tido 
o Bloqueio em chegar a esta Provinda requer a bem da 
Nação e servisso do Grande Imperador secenta ou 70 dias 
de licença para hir a Corte do Rio de Janeiro tornando 
se possível for em menos tempo a ocupar as funçoens do 
seo Cargo, e mais Exmo. Snr. porque o Supe. se teme de 
calunias e entrigas de que o Cidadão mais probo não está 
izento como observa o Supe. por cuja cauza espera ser 
deferido visto a justa causa que o move mormente não 
pensionando o Supe. a Nação por fazer a despeza a sua 
custa por cuja cauza. 

P. a V. Exa. seja servido conceder a Graça que o 
Supe. requer. — Joaquim Pires de Carvalho e Albu¬ 
querque . 

Ulmo. e Exmo. Snr. Coronel Joaquim Pires de Car¬ 
valho e Albuquerque. 

Pretendendo esta Camaro celebrar no dia 12 do cor¬ 
rente inez na Igreja do Collegio húa Missa solemne, com 
Te Deum em acção de Graças pela Glorioza Acclamação 
do Imperador Constitucional do Brazil, e seu Perpetuo 
Defensor, o Snr. D. Pedro l.°, a Quem o Brazil deve a sua 
Independencia, e a Bahia a sua libertação, mediante o au¬ 
xilio do Ceo; roga a V. Exa. queira concorrer com a sua 
assistência para applaudir tão extraordinário Objecto, o 
primeiro, e o de maior interesse para todos os súbditos, 
e habitantes do Império, devendo este acto começar as 10 
horas do referido dia 12. 

Deus Guarde a V .Exa. 

Bahia em Caraara 4 de 8bro. 1823. 

Luic Paulo de Araújo Bastos — Manoel Ignacio da 
Cunha Meneses — João José de Preitos. 

Illmo. Exmo. Snr. 

Em observância da respeitável ordem que V. Exa. 
me dirigio em data de 26 de Fevereiro do anno corrente, 
expondo as mesmas participaçoens a todas as Camaras 
desta Cidade, e sua comarca, para que com toda a brevi¬ 
dade quanto antes houvessem de perfeitamente a executar, 



na forma cia mesma ordem: E por ora tenho a honra de 
remetter a V. Exa., os resultados dc tão interessante dili¬ 
gencia nos tres Instrumentos incluzos, que contém a Pro¬ 
clamação. e juramento constitucional desta Cidade, da 
Povam. das Larangeiras do termo da mesma, e da Villa 
de N. S, da Piedade do Lagarto desta jurisdição. A dita 
Deligencia vay progredindo com satisfação dos Povos, e 
a medida que se prompti ficarem as Autenticas logo as in- 
viarei a V. Exa. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Sergipe d’El Rey 22 de Março de 1821, 

Ulmo. e Exmo. Snr. Jozé Caetano Pereira dc Paiva. 

O Ouvidor interino —José Ribeiro Navarro. 

Ilhno. e Exmo. Snr. 

Em comprimento da respeitável Ordem, que V. Exa. 
me dirigio em data de 12 de Fevereiro deste anno, na qual 
me participou a felliz Installação da Exma, Junta Provi¬ 
sional, inimcdiatamcntc fiz ás Comarcas dos districtos desta 
Comarca as devidas par teci paçoens. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Sergipe d'El Rey 22 de Março de 1821. 

Ulmo. e Exmo. Snr, Jozé Caetano Pereira de Paiva. 

O Ouvidor interino —José Ribeiro Navarro. 

Ulmo. e Exmo. Snr, 

Em cumprimento das Ordens, de que V. Exa me 
munio, marchão nesta occazião de baixo do Commando do 
Cel. D. Braz Balthazar da Silveira as cinco Companhias 
rio Regimento de Infantaria Miliciano desta Villa com a 
força constante da Lista, e Mappa juntos, havendo obser¬ 
vado na execução das referidas Ordens as instrucçÕens do 
Exmo. Conselho Interino de Governo, que sem ellas mes¬ 
mas eu era obrigado a observar. 

Fico trabalhando para fazer marchar da mesma sorte 
a porção de Cavailaria. que segundo as mesmas ínstruc- 
çõcns, poder marchar; o que, espero, conseguir por estes 
5 dias: Com tudo porem não me responsabilizo a isso, se 
antes aqui chegar o nomeado Commandante destas Guar- 
nicçõens; o que tudo V. Exa. mi fará mercê de levar ao 
conhecimento do Exmo. Snr. General cm Chefe. 

Deos Guarde a V. Exa. 
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Quartel (la Cachoeira y de Novembro de 1822. 

Ulmo. Exino. Snr. Ajudante General Joaquim Pires 
de Carvalho e Albuquerque. 

Antonio Maria da Silva Torres , Sargmos. Inspos. 

P. S.—Tomo a liberdade de conitminicar a V. Exa. 
que os Soldados Europeos, que ora marchão. tem mos¬ 
trado grande contentamento; e tem me constado, que al¬ 
guns esperão aproveitar alguma oportunidade, para se pas¬ 
sarem do Campo para a Cidade: n que os deve tornar sus¬ 
peitos para serem empregados em Vedetas; ou guardas 
avançadas, 

O Concelho Interino do Governo desta Província da 
Bahia havendo mandado estabelecer hum Correio dcoini- 
nado do Norte, pela Portaria da copia inclusa debaixo do 
Plano nssignado pelo Official Maior da Secretaria assim 
o participo a V. S. para sua intelligencia e prompta exe¬ 
cução. 

Deus Guarde a V. S. — Salla das Sessõc> na Yilla de 
Cachoeira em 18 ele Setembro dc 1822. — Francisco Comes 
Brandão Montezunn i, S. 

Snr. Tenente Coronel Comniandaiite dos Batalhõens 
cie Cassadores da Torre e Pi rajá. 

A Commissão da Caixa Militar da Comarca de Porto 
Seguro fica na arrecadação da quantia de hum conto oito¬ 
centos e vinte mil reis, subscripção volnntaria, a que pro- 
cedeo o Exmo. Snr. Ajudante General Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque, etija quantia lie destinada para 
compra do armamento c Munições para defesa destes Pon¬ 
tos. Secretaria da Commissão dc Porto Seguro 11 de 
Janeiro de 1823. 

Sebastião Borges da Purificaçiãp, P .—Antonio Joa¬ 
quim Moreira dc Pinho, Secr .—Antonio Gonçalves S. 
Tiago—Manoel Bernardino Borges dc Menezes—Vicente 
Ferreira Ramos. 

Sendo presente ao Conselho Interino do Governo o 
Offirio de V. S.“ em que. lhe requeria uma Botica de 
Campanha para uzo dos Soldados da Divisão do seu Com- 
mando sempre empenhada em repcllir os nossos communs 
inimigos: O mesmo Conselho me ordena de participar a 
V. S.\ que hoje se lhe remette o que requer, satisfa- 
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.zendo assim a quanto exige V. S." cm prol da humanidade, 
ipie o Conselho Interino respeita e protege. 

Deus guarde a V. S*. 

Salla das Sessões na Villa de Cachoeira etn 28 de 
Outubro de 1822. — Miguel Cahnon du Pin e Almeida, S. 

Senhor Tenente Coronel Commandantc da Divisão 
de Pirajá c Torre. 

IliiiKK Snr. e Amigo. 

Pela carta <k* 5 do corrente tivemos a satisfação não 
só de saber da saude de V. S. como de continuarem as 
vantagens das nossas Tropas sobre os insubordinados dos 
inimigos lauto pelo lado do Kio Vermelho, c Brotas, como 
do lado de Pi rajá: o que parece desvanecer iuteiramente o 
boato de que ns mesmos inimigos tentem atacar por mar e 
terra os referidos Pontos; constando alem disso que elles 
se vão reconcentrando cada ve/, mais ate o ponto de se 
ir.corralarcn» no Forte de S. Pedro: e aceitaríamos gostozos 
o convite de V. S. se de nosso alvitrio foce, e não depen- 
dece de Ordem superior positiva, o marcharmos a unirmos 
a V. S. abbandonndo este ponto cominctido á nossa guarda. 

A Tropa mandada pelo Exmo. Concelho Interino de 
•Ooverno. tanto da Caxoeira. como daqui, partio imeorpo- 
rnda no día 3 do corrente; e portanto já a suppomos ahi 
chegada. 

Xào nos lic possível inviar á V'. S. a peça do groço 
calibre (pie exige, poprque a falta absoluta de ferro não 
tem dexado apromptar os reparos das que são precizas 
mesmo para as fortificações deste Ponto, que por isso com 
bem dc sabor nosso ainda senão achão convenientemente 
■guarnecidas. 

He quanto por ora temos a di/cr a V. S. a quem 
Deus guarde muitos annos. Villa de S. Francisco a 10 de 
£bro. de 1822. 

Dc V. S. amos. afectuozos c obros. cros., Bento de 
Ar mijo Lopes VMas boas — Joaquim Ignacio de Siqueira 
Bulcào — Manoel D togo de Sá Barretlo e Aragão. 

Ao Illmo. Snr. Tenente Coronel Commandantc Joa- 
*juim Pires de Carvalho c Albuquerque. 

Dos Commandantes Militares da Villa de S. Fran¬ 
cisco. 



Illnio. Snr. Tenente Coronel da Força Armada Joa¬ 
quim Pires de Carvalho e Albuquerque. 

Meu Am*. c Snr. do C. Tenho a satisfação de receber 
a de V. S. c do que uella me diz sou a responder o 
seguinte. A mim me fica o maior pezar de não poder 
mostrar a minha generozidade, e Patriotismo sendo esta a 
ocazião de patentear o amor; a Cauza; e a patria de que 
me fica o maior pezar de não ter dinheiro para entrar 
com elle para a sua caixa militar, e por ora só posso ofe¬ 
recer duas caixas de assucar já posta no Engenho velho do 
meu Am", o Capm. Francisco Xavier Vieira, e lhe poreis 
na cabeça o carinho que V. V. determinar sendo huma 
branca e outra Mascavada, asim como já fis para a caixa 
militar da Villa de S. Francisco. 

E das que fizer repartireis afim de poder mostrar 
o meu dever já que Deus permetio que ficasse na cidade 
o que me ficou. 

Aqui e em qualquer Lugar sou de V. S. — Seu muito 
obro. amo. e Cro .—João dc Olheira Canteiro. 

S. C. e do Engenho Mamam de 25 de 8bro.de 1822. 

Relação do numero das Aldeyas dos índios, que se crearão 

em Cd las, nomes que se lhes derão no sua c reação, 

com a notieia de suas situações. 

A Aldeya chamada dos Jlhéos que estava sita na 
Santa Cruz, termo da Villa de S Jorge, Capital da Capi¬ 
tania dos Ilhéos, e povoada por índios Tabajaras, Tupis, 
ou Topinaguês, foi criada como Villa com nome de "Nova 
Olivença”. 

A Aldeya chamada de Marahú, sita na Freguezia de 
S. Sebastião, e era do termo da Villa de Camamú. Capi¬ 
tania dos Ilhéos. foi creada em Villa com o nome de "Nova. 
Barcellos". 

A Aldeya chamada Serinhanheni, sita na Freguesia 
de Camamú, termo da Villa de S. Jorge, Capital da Capi¬ 
tania dos Ilhéos, habitada antigamente de índios Papaya- 
zes, e hoje dos chamados da língua geral; foi erecta em 
Villa com o non>c de "Nova Santarém”. 

A Aldeya chamada N. S. da Conceição sita na Capi¬ 
tania de Ilhéos e habitada do Gentio da Nação dó Grens r 
se manda dar o nome de "Villa da Nova Almada”. 
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A AUleya chamada Canabrava, sita no termo da Villa 
dc I tapicuru, Comarca desta cidade da Bahia ,e habitada 
dos índios Kiriris, foi creada cm Villa com o nome de 
"Nova Pombal”. 

A Aldcya chamada Natuba sita no districto da Frç- 
guezia de I tapicuru, foi creada com o nome de "Nova 
Soure”. 

A Aldeya chamada Gcrú sita na Freguesia dos Campos 
do Rio Real, Comarca de Sergipe d’El Rey, foi creada 
em Villa com o nome de "Nova Tavora”. Por ordem do 
Cons°. dc 24 de Abril de 1759 se lhes niudou este nome 
para de "Nova Phemar”. 

A Aldeya chamada Saco dos Morcegos sita no terri¬ 
tório da Villa de Itapicurú, Comarca (lesta Cidade da Bahia 
c habitada dos índios Kiriris ou Motorizes, foi creada em 
Villa com o nome de " Nova Mirandclla”. 

A Aldcya intitulada do Espirito Santo sita na Fre- 

guezia de Santo Amaro de I pi tanga, termo da Comarca 

da Cidade da Bahia, habitada de índios Tupinambás e 
Guayanás, foi creada em Villa com o nome de "Nova 
Abrantes”. 

A Aldeya chamada de S. João sita ua Freguesia de 

Porto Seguro e da sua Capitania, Comarca da Bahia se 

mandou crear cm Villa com o nome de Villa Verde a Nova 
de Xova Trancoso. 

A Aldcya chamada Patatiba, sita na Freguesia de 
Porto Seguro c da sua Capitania, se mandou crear em 
Villa com o nome de Villa Verde a Nova. 

A Aldcya chamada Erirititiba, se mandou erigir em 
Villa com o nome de Nova Benevente, sita no districto da 
Capitania do "Espirito Santo". 

A Aldeya chamada dos Reys Magos sita na mesma 
Capitania se mandou erigir em Villa com o nome de 
"Nova Almeida". 

Exigindo as imperiozas circumstaneias de salvar a 
Patria da opperação Europeia, e mantermos nossos, e ina¬ 
lienáveis Direitos, e completa organisação dos Corpos da 
1 * e 2“ Linha hora existentes na Divizão da Torre, e Pi- 
rajá debaixo do meo Cominando por unanime Aclamação 
dos mesmos, Clero, Nobreza e Povo confirmada, e san¬ 
cionada pela Caxnara desta Villa em Veriação e secção 
ordinaria de 2 do corrente, c attendendo. a acharem-se mui- 



tos postos vagos no Regimento de 2. a Linha du Dislricto 
rle Piraja. e nos Batalhões da Torre, como me foi pro¬ 
posto pelo Tenente Coronel daquclle; e me fez ver o 
exercício tio Cominando destes pelo actual impedimento do 
Coronel tios mesmos achei de fnrçoza necessidade aceitar 
a sobremcncionada Proposta, e promover em amljos os 
mencionados Corpos. Officiacs c Inferiores que assás crãa 
necessários para o actual, e activo exercício destes Corpos 
cm consequência do que hei por hem nomear para Capin. 
da õ. n Companhia ao Tenente Antonio Comes de Menezes 
lòmiclla da mesma Comp* por reforma do Capni. Theo- 
dort» Ribeiro Sanxos. e por concorrerem nellcs as circiim- 
stnncias da Ley. o qual entrará no exercício do seu Posto, 
e exercerá as tunçoons respetivas a elle. gozando todos 
os foros. Direitos, Privilégios, e izencoens que pelo dito 
Posto lhe pertencerem, segundo as l,c\\s Militares reconhc- 
cendn-o como tal os Otficiacs, Officiacs Inferiores, Tam¬ 
bores e Soldados té que o Exmo. General do Exercito 
(le>ta Província Monsicur Pedro Lahntiit. noniiado por 
S. A. R. Regente, c Defensor Perpetuo deste Reino se 
digne confírmalo em nome do mmo. Snr. Esperando que 
todas as Authoridades Civis, r Militares, o hajâo como tal 
c o deixem gozar das regalias do seo Posto, como he de 
Direito, v esta será registrada, nas estaçoens competentes. 
Dada. e passada sob meo sinal, c sello das minhas Armas, 
em a Secretaria da Korça Armada de Pirajá. e 'Forre aos 
22 íle Sbro. de 1822. Eu José Joaquim de Siqueira. Official 
maior que no impedimento do actual Secretario Enzebio Va- 
nerio a siibscrevy. 

Registrada a f-10 do Livro Competente era ui supra. 
—Siqueira . Official Maior. 

léefiirtição das . I Ideas que proximamente se mandarão 

crear em 1'illas, denominação de emfa ima d"cilas e das 

Ministros qtte as farão erigir, s demarcar. 

A Luiz Preirc clc Veras Ouvidor c Corregedor desta 
Comarca da Bahia 'Focará para erigir em Villas as Aldeãs 
seguintes no Districio da Capitania dos Ilhéos. jicrtencente 
a esta mesma Comarca. 

A Aldea N- Snra. da Escada no Dislricto da Villa 
dos ilhéos se mandou crear em Villas dos Ilhéos se man¬ 
dou crear cm Villa com o nome de Villa de Olivença. 
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A Aldea X. Snra. da^ Cnndcns sita no Riu Mnraú sc 
mandou crcar cm Villa com o nome dc Villa dc Bnrccllos. 

A A idea Santo André sita no Rio de Sarianhem Fre¬ 
guesia cie Ca ma n ui da mesma Capitania se mandou crcar 
em Villa com o nome de Villa dc Santarém. 

A José Comes Ribeiro. Juiz dc Fóra da Villa da Ca- 
xoeira tocou para erigir em Villa a A Idea Xatuba no Dis- 
tricto da Freguezia do 1 tapicuru, pertencente a esta mesma 
Comarca da Rabia. 

A A Idea da Xatuba intitulada da X. Snra. tia Con¬ 
ceição se mandou crenr em Villa com nome dc Villa de 
Soure. 

A Miguel de Aroz Lobo dc Carvalho Ouvidor e Cor¬ 
regedor da Comarca de Sergipe d’El Rev tocarão para 
erigir cm Villas as Aldeãs seguintes: 

A Aldea de Canabraba intitulada Sancta Thereza no 
Districto da Freguezia do I tapicuru pertencente a esta Co¬ 
marca da Bahia so mandou erigir em Villa com o nome 
dc Villa de Romba!. 

A Aldea chamada dos Morcegos intitulada da Ascen- 
çàn sita na Freguezia do Geremoabo pertencente a esta 
Comarca da Bahia sc mandou erigir em Villa com o nome 
de Villa de Miratidella. 

A Aldea do Perít intitulada X T . Snra. do Socorro 
sita na Freguezia dos Campos do Rio Real. pertencente 
a Comarca dc Sergipe d’El Rey se mandou erigir em Villa 
com o nome de Villa de Tavora. 

Ao Capm. Mor da Capitania do Porto Seguro Antonio 
da Costa Souza e ao Ouvidor delia Manoel da Cruz Freire 
tocarão para erigir cm Villa as A Ideas seguintes situadas 
na mesma Capitania pertencente a esta Comarca da Bahia. 

A Aldea S. João na Freguezia tio Porto Seguro se 
mandou erigir em Villa com o nome de Villa de Trancozo. 

A Aldea do Espirito Sancto chamada vulgarmentc da 
Patatiba na Freguezia do Porto Seguro se mandou erigir 
em Villa com o nome de Villa Verde. 

A Francisco de Salles Ribeiro Ouvidor e Corregedor 
da Comarca da Capitania do Espirito Sancto tocarão para 
erigir em Villas as Aldcas seguintes: 

A Aldea da Eriritiba se mandou erigir cm Villa com 
o nome de Villa de Benavcnte. 

A Aldea chamada dos Reys Magos se mandou erigir 
cm Villa com o nome de Villa dc Almeida. 
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A João Ferreira de Bitancurt e Sá Juiz de Fóra da Ci¬ 
dade da Bahia tocou para erigir era Villa a Aldea do Espi- 
rito Sancto situada no Districto desta Cidade. 

A Aldea do Espirito Sancto se mandou erigir em Villa 
com o nome de Vilia da Nova Abrantes. 

Não se destinou ministro algum para a Aldea do Gen¬ 
tio Grens que se denomina Villa de Almada por ficar re¬ 
servada esta deligencia para quando chegarem as informa- 
çõcns que sc estão esperando. 

N. 385 

Dom Jozé pur graça de Dcos Rey de Portugal e dos 
Algnrves daqucin e dalem mar em África Senhor dc Guiné 
etc- Faço saber a vós Conde dos Arcos V. Rey e Cappm. 
General de mar e terra do Estado do Brazil que vcndoce 
o que me representou o ouvidor geral da comarca de Ser¬ 
gipe d'El Rey em carta de dezoito dc Mayo dc mil sete¬ 
centos sincocnta e sinco de que com esta se vos remete- 
copia se erigir em vila o lugar chamado Estancia no tro. 
dc Vila Real de S. Luzia da mczma comarca. Me pareceu 
ordenarvos informeis cum u vosso parecer, ouvindo por 
escrito os officiaes da camera de Sergipe de EIRey, e a 
nobreza e povo da povoação que se pretende erigir em 
Villa. ElRey N. S. o mandou pelos conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino abaixo assinados, e se passou por 
duas vias. José Salgado da Silva a fes em Lisboa aos sete 
de Junho de mil seteceutos sincocnta e sete. O Secretario. 
Joaquim Migue! Lopez dc Lavre. Alexandre Metcllo dê 
Souza. Antunio Lopes da Costa. 

Senhor- 

Passada em a primeira correição em outubro passado- 
de villa real de Santa Luzia desta comarca de Sergipe deve 
S. Magestade vir no termo da mesma villa em distancia dfr 
duas léguas hum lugar chamado estancia com mayor con¬ 
curso de gente, e mais habitada de moradores, que nenhuma 
das Villas da Comarca e com milhor citnação, e com hum 
bom porto de onde navegão muitos barcos para a cidade 
da Bahia; que a fazem do mayor commcrcio, e negocio- 
que todas ao mesmo tempo que a dita Villa dc Santa Luzia 
he quasi dezerta e com o menor numero de moradores, que 
as mais villas, e os officiaes dc Justiça e Camaras que 
nella fazem os actos judicíaes me expuzerão o pouco oit 
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quasi nada que sc ha que fazer, e nas aremataçõens dos 
bens que j ndiciaJmcnte se metem o pregão, ou não ha quem 
aremate ou sc faz por muito diminutos preços por quazi 
não haver quem lance razão porque tenho informação que 
alguns dos meus conterrâneos mandaram fazer as ditas 
remataçõcs na dita povoação, que he muito capaz de ser 
villa e nclla ha uma grande Igreja que os moradores fi¬ 
zeram, c completarão ha pouco tempo, que não chega como 
na mesma povoação assiste o vigário da dita freguezia nella 
fazem falta os officiaes de justiça cujos actos se exercem 
da dita pequena villa, suplico a V. Magestade seja servido 
erigir villa a dita povoação, cuja suplica peço cin nome 

de seus moradores, que assinasse.e suplicava 

por não haver nella officiaes da Camara que o representasse 
a V. Magestndc qne mandará o que fór servido. Sergipe 
rPEIRey IS dc Mayo de 1756. O ouvidor gl. da Comarca, 
Miguel fie Ares Lobo de Carvalho—Joaquim Miguel Lo¬ 
pes de Lazrc. 


386 

Dom Jozé por graça dc Deus Rey de Portugal c doa 
Algar ves daquem e dalém mar cm África Senhor de Gui¬ 
né etc. Faço saber a vós V. Rey c Capitão General dc mar 
c terra do Estado do Brazil que por parte de Jozé Gon¬ 
çalves Fiúza Sargento mór de Infantaria, das ordenanças da 
Va. de Cachoeyra sc me fez a petição cuja copia se vos re¬ 
mete, em a qual pede seja servido mandar se não confirme 
a Patente dc Cappitão mór a Jozé Garcia Cavalcante e ihe 
pertencer como posto concedido imediato ao de Sargento 
mór que ha tantos annos serve com toda a satisfação. Me 
pareceu ordenarvos me informeis com vosso parecer. El- 
Rey N- Snr. o mandou pellos Concelheiros do seu Concelho 
Ultramarino abaixo asignados se passasse por duas vias. 
Antonio Ferreira de Azevedo a fez cm Iasboa a sinco de 
Janeiro de ntíl setecentos e sincocnta e outo. O Secretario 
Joaquim Miguel Lopes de Lavre a íez escrever.— Francisco 
Xavier Assis Pacheco e Sampayo .— Antonio Lopes da 
Costa. 

Senhor. 

Aos reaes pés dc V. Magestade prostrado Jozé Gon¬ 
çalves Fiúza Sargento mór da Infantaria das ordenanças 
da Va. da Cachoeira rcconcavo da Cidade da Bahia repre- 
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senta com rendida submissão a manifesta e notoria injus¬ 
tiça contra o suppte. praticada esperando de V. Magestade 
o desagravo, certo en» que como tão pio. e recto não falta 
com o acatamento devido aqnollcs vassallns que bem o 
servem com sua pessoa e fazenda. 

Estando o suppte. servindo ba dez para «mze annos de 
Sargento mór daquelle regimento do qual íoy Cappm. inór 
Thcotonio Teixeira de Magalhães segundo sua fé do offi- 
cio junta, portando-sc em íodo> os actns com todo o zelo 
(. satisfação, fazendo tão bem as vezes de Cappm- mór do 
mesmo Regimento pello impedimento de interinidades c 
e decrépita idade do dito proprietário, segundo a atestação 
junta do Rxnio. Conde Atouguia V. Rey que íoy daquclle 
Est.°, c mais veriidocn.s junta». falecéo o d." proprietário 
da vida prezeme. 

Propondo-sc o dito posto cm Cnincrn íoy o suppte. cm 

primeiro lugar em. nomeado para Cappm. mór, 

reconhecendo os Camaristas na forma da aceitação destes 
não m'j a gradcscação da pessoa do suppte.. nobre, limpo, 
de sangue, bom procedimento, c por isto bem quisto e sua 
apreleneia por ser senhor da inayor ))arte da terra em que 
está fundada aqticlln Va., onde tem a> melhores cazas de 
vivenda, c superabundante cabedal para sustentar a da. 
oceupação e posto, conto tãohcni por reconhecerem per¬ 
tencer an Suppte. i» dito lugar de Cappm. mór cx vi 
do jHtslo immcdiatt) de Sargento mór (pie ha tan¬ 
tos aiiuos serve com toda a satisfação na forma do regio 
Decreto junto, e Regimento militar. 

Kstcs fortíssimos fundamentos para (lever ser o 
suppte. como primeiro nomeado provido com a Pattente 
de Cappm. mór. fnrão despresados e se passou Pattentc 
a José Garcia Cavalcante em segundo lugar pclla Cantara 
nomeado, sem que tivesse servisso algum, e menos oceupado 
posto militar. 

Rasão porque espera o suppte. aos pés de Y. Magestade 
prostrado que atenta a sua pessoa, bens. serviços, e . . . . 
nosto em que ha tantos annos se acha senão confirme a 
Paltente a José Garcia Cavalcante passada, e se mande pas¬ 
sar ao suppte, segundo o Decreto junto conto etn j>osto 
imediato e os mais fundamentos opostos nfferecendo-os 
por razão enihargante a confirmação que o dito José Gar¬ 
cia Cavalcante pertende. R. R. J/r*\ 
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X. 50X 

Dum Jozé por graça de Deo> Rcy de Portugal e dos 
Algar ves. claqiicm e dalem mar em África Snor cio Guiné 
ele. Faço saber a vós Governador e Capui. General da Ca¬ 
pitania da Bahia. que por parte de João Manoel Pereyra 
Cappm. aciual do l*'orlc do Camarão dessa mesma Cidade 
sc nu* fes a petição, cuja copia se vos remete induza, com a 
qual pede lhe laça mercê dc Capitão do Porte de llaparica. 
ijue se acha vago. mm Patente de Sargento mor mm 
cxeivicio no mesmo Forte. ou a Sargento mór ad hunurein 
mm preferencia, a outro ((ualtpier íorte. que vagar de 
tsiayor l.otação. ou Cappilão de hiíanlaria de lm dos Ke- 
gimenios da praça, primeiro (pie vagar. O que \isto me 
pareçou ordenarvt» informeis com o vosso parecer, ou¬ 
vindo o Provedor mór da Fazenda pur escrito. Kl Rey 
Xo.^so Suor o mandou pellos Coneelheiros do >eo Conselho 
Cltramarino abaixo assignados. e se passou por duas vias- 
Autoiiio Ferreira dc Azevedo a fes em I.isbua a vinte e 
quatro de Janeiro de mil setecentos secema e quatro, e 
pagou de feitio desta cem reis. ( ) Secretario Joaquim Mi- 
quef Lnpcs dc Lazrc a fez escrever.— João Soares Tavurrs 
- -Manoci . hitonio da Cunha dc Sotlo Mnyor. 


Senhor. 

Diz João Manoel Pereira Cappm. aciual do Forte do 
Camarão desta Cidade da Bahia que elle reedificou o mes¬ 
mo forte na próxima ocasião da Guerra fazendo-o de novo 
por se achar a rasado e cavalgando-lhe sinco peças de Ar¬ 
tilharia. e sustentando doze soldados que para guarnição 
lhe mandarão do Terço dos Henriques por espaço de sete 
ntezes tudo á sua custa comprando também todas ns ferra¬ 
mentas petrexos precisos para a dita obra em que fez. 
iiuVi grande despesa, mino tudo melhor consta dos papeis 
de serviço que junta; P. a V. Magestade que em remune¬ 
ração deste serviço e por sua real grandeza lhe faça a 
‘mercê de Capitão do Forte de Paparica (pie se acha vago 
com patente de Sargento mór mm exercício no mesmo 
Forte, ao de Sargento mór nd honorem com preferencia 
a outro qualquer forte que vagar de mnyor lotação ou 
Cappm. de infantaria de hum dos regimentos da praça 
primeiro que vagar.—A*. Mcc. 
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N. 56g 

20 de Dezembro íle 1/70. 

Dom Jozé por graça de Dcos Rey de Portugal e dos 
Algar ves daqucin c dalcm mar em África e Senhor dc, 
Guiné etc. Faço saber a vos Governador c Cappitão Ge¬ 
neral da Cappitania da Hahia que por parte dos moradores 
da Freguezia Velha de Santo Antonio da Jacobina se me 
fes a petição, de que com esta sc vos remete copia em 
que pedem lhes faça mercê nlandar crear Villa no Arrayal 
tia Matriz da dita Freguezia. ficando a cila sugeítos os jul¬ 
gados do Centosé e Pamhú com todos J„cmitc da Freguezia, 
por passarem os moradores dos ditos Julgados indispen- 
savelmente pella dita Frcguezia a procurarem o recurso 
a mesma Vii la. onde são sugei tos, c sendo visto o seo re¬ 
querimento. em que forão ouvidos os Procuradores de 
minha Fazenda c Coroa. Me parecco ordenarvos informeis 
com u vosso parecer, ouvindo por escrito ao Ouvidor da 
Comarca, e procedente para o cffeito da completa averi¬ 
guação da verdade em qualquer dos allcgados pontos, a 
iodas as deligencias que julgares neccssarías, El Rey N r . 
Sr. o mandou pellos Concclhciros dc sco Conselho Ultra¬ 
marino abaixo assignados, e se passou por duas vias- Pe¬ 
dro José Corroa a fes cm Lusboa a vinte dc Dezembro de 
mil setecentos setenta. Pagou do feitio desta cem rs. O 
Secretario Joaquim Miguel I.opes de Cavrc a fez escre¬ 
ver .—José Carvatho dc /Itidradc.—Francisco J■ Marcei- 
Uno dc Gouveia. 


Sendo prezentes ao Conselho Interino de Governo 
desta Província os Officios de V. S* com dacta de 5, 7 e 
10 do corrente, em os quais depois de expor os corajosos, 
e denodados feitos dos Soldados do seo commando, que 
o Conselho tem em muita consideração; reprezentei não só 
a ncscessidade dc duas Companhias de Cavallaria, polvora, 
c armas, como também dá parte do attentado perpetrado 
por um dos soldados que daqui forão remetidos; e final- 
mente pergunta V. S.* o que deve obrar se as Tropas da 
Cidade a abandonarem, embarcando-se para Portugal; 
O Conselho resolveo a respeito da Cavallaria hade dar as 
providencias; e que cinquanto a polvora já forão quinze 
barris pela Villa do S. Francisco a cujas auctoridades de 
novo se recommenda a remetter a V. S.* armas somente; 
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tem dado as providencias sobre se preencherem duzentas 
praças de linha nesse- interessantissimo Ponto, cujos prets 
serão pagos pela Commissão da Villa de São Francisco. 

E bem assim louva o Conselho o procedimento de 
V. S.“ para com aquelle insubordinado Soldado; e respon¬ 
dendo ao que V. S." pergunta; declara a V. S. B , que occu- 
pará a Cidade cazo os vandalos a abandonem, não sendo 
estratagema no que muito attenderá V. S.“ tomando todas 
as cautelas para que haja a maior ordem, e se evitem os 
funestos acontecimentos, que horrurisam sempre taes con- 
juncturas, isto porem terá lugar 110 cazo de se não achar 
prezenle 0 Exmo. General Labatut por S. A. R. nomeado 
Commandantc das Tropas da Província.O Conselho por ul¬ 
timo adverte a V. S. de que deve manter com a maior vi¬ 
gilância as correrias, e assaltos pelas avenidas da Cidade 
afim dc termos sempre 0 inimigo cm rebate, c convul¬ 
siva perturbação. O Conselho por esta occasião ordena que 
V. S." promova quanto cm si couber a abastança de gado 
para o que poderá até tomar por emprestimo acreditado 
o seo valor sobre a Fazenda Nacional. O que tudo se 
partecipa a V. S. 4 para sua intelligcncia. Deos guarde a 
V. S\ 

Salla das Scssocns na Villa da Caxocira em 14 de 
Outubro de 1822. 

(Assignados) — Francisco Flcsbão Pires dc Carva - 
Hw e Jllbuqucrqur„ P.,— Francisco Contes Brandão Mon- 
.testima, S.— Antonio José Duarte dc Araújo Gonditn — 
Manoel da Silva Souza Coimbra—Manoel José de Freitas 
Throdozio Dias de Castro—Snnão Gomes Ferreira VeP 
loso—José dc Mello Varjão —Francisco José dc Miranda 
—Pedro José Vieira—Manoel dos Santos Silva. 

Ulmo. Snr. Tenente Coronel Commandantc da Força 
•dc Pi rajá e Torre. 


COPIA 

Sendo cia maior urgência que o Conselho Interino dc 
Governo desta Provinda tenha perante si um Mappa das 
Forças de todo o Rcconcavo, em 0 qual vinhão resentradas 
as Praças; e seo armamento afim de poder instruir os 2 
ÍVlembros do mesmo Conselho que partem nestes oito dias 
para a Corte do Rio de Janeiro, a informarem a S. A. R. 
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do estado desta Provinda. Ordena a V. S" que com a 
maior brevidade remeta a esta Secretaria um Mappa cir- 
e< instanciado das Praças do seo Com mando, armamento 
que tem. especificando quantas reunas, quantas Lazarinas, 
suehos, lanchas etc., o que se partecipa a V. S." para sua 
intclligoneia. c inteiro comprimento. 

Deus guarde a V. S". 

Saila das Sessoens nn Villa da Caxoeira em 14 de 
Outubro de 1822. 

tAssignados)— Francisco Piesbào rires de Carvalho 
v Albuquerque. P.— -Pranciseo Comes IJraiidão Mantecuma. 
S .—.-íntonio José Duarte de Araújo Coudim—Manoel da 
Silva e Sousa Coimbra—Manoel José dc Preito?- — TUeo - 
dosití Pias de Castro—Si nulo Comes ferreira Velloso —- 
José de Mello Varjão —Prancisco José de Miranda—Pedro 
José Vieira- Manoel dos Santos Silva. 

Illmo. Snr. Tenente Coronel da Força dc Pira já e 
Turre etc. 

Kstãu conformes.— liu?ebio l anecio, Secretario. 

Os originacs foram remettidos ao Exmo. Sr. General 
P. I.abatut por olJieio de 25 de Outubro dc 1822. 

X. 256 

Doin J i r/x p»»r lí raça <le Deos Rcv de Portugal e dos 
Algar ves demitem e d'aléni mar em África Senhor de 
Guiné etc. Faço saber a vos Conde de Atfouguin V. Uey 
e Capitão General dc mar e terra do Estado do Brazil que 
se vio a vo>sa carta de quatro de Outubro do anuo pas¬ 
sado. em que (laveis Conta que em observância da minha 
ordem do primeiro de Abril do dito anuo nomeareis a Ma¬ 
nuel de Almeida Mar para Ajudante das ordens desse 
Governo debaixo da mesma Patente do Ajudante de Te¬ 
nente. o»m que aelualmente serve ciiiquuuto não houver 
jxislo vago a que deva ser accrescemado, e que a Domingos 
Borges de Barnvs também nomeareis para servir o mesmo 
emprego com a Patente que tem dc Capitam de Infantaria 
de hum dos Regimentos desta Praça: o qnc visto. Me 
parceoo dizervos (pie conforme a dita minha Ordem não- 
neccessitava Manoel de Almeida Mar da nomeação que 
neüe lizeste>, porque devia continuar no exercício do 
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mesmo posto emquanto não fosse acconunodadn no posto 
<Ie Sardento niór. El-Rcy nosso Suor o mandou pellos 
Conselheiros do sen Conselho Ultramarino abaixo assi¬ 
milados: e se passou por duas vias.—Lui/. Manoel a fez 
em Uishõa a vinte e set te de Julho de mil settecenlos c 
sineoenta e dons. O Seeretario —Joaquim Miguel Lopes 
í/e Lavre a fes escrever. 

Antonio Pereira de Andrade—Diogn Rangel de Al¬ 
meida Caslello Rrnnco. 


X. 284 

Dom Jtizé por graça de Deos Rev de Portugal e dos 
Algarve-* duquem e dalem mar em África Senhor de 
Guiné ele. Faço saber a vós Conde de Allouguia \'. Rey 
r Capitão General de mar e terra do Estado do ttrazil que 
por parte de Manoel da Silva Piméntel, morador cm S. 
Pedro da Muriliha dose Estado, se me reprezenton que 
ele dezejava mandar vir para este Reino Ima filha sua por 
nome Antnnia para nele ser Krliginza. e porque o não po¬ 
dia fazer sem lireiwi minha, me pedia fosse servido enn- 
cederllia. Me pareceu nrdcnarvns informeis eoin o vosso 
parecer. EIRcy X. Senhor o mandou pelos Consellieiros 
do seu Conselho Ultramarino ahaixos usinados e se pas¬ 
sou por fluas via>. IVdro Alexandrino de Ahren Iternar- 
des a fez ein Lisboa n dezaseis dc Outiihrn dc mil sete- 
eentos sineoenta e tre>. O Secretario. Joaquim Miguel 
Lopes de Lavre a fez escrever. Prancisco Mcteiln de 
Souza—Puphoel Pires Sardinha. n 

X. 326 

Dom Jozé por gr ay a de Deos V. Rev de Portugal c 
dos Algarves daquem e dalem mar em África e Senhor 
de Gunic etc: Faço saber a vós V. Rcy e Capitão General 
dc mar e terra do Estado <Io Brazíl que pur parte de João 
A. Vieira se me fez a peiição. de «pie com esta se remete 
copia, em que lhe faça mercê mandar vos informar se nas 
Villas cie Jacobina e Rio dc Contas, há ou não passagens 
algumas de rios, que costumem andar por administração 
declarando quacs são as passagens dc semelhante natu¬ 
reza. que bá em toda a Comarca da Jacobina, e visto o seo 
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requerimento. Me pareceo ordenarvos informeis com 
vosso parecer ouvindo por escrito o Provedor mór da Fa¬ 
zenda, que dará a razão de nào ter informado. El Rey N. 
Senhor o- mandou pellos Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino abaixo asinados e se passou por duas vias. 
Pedro José Corrêa a fez em Lisboa a dezesete de Março 
de mil setecentos e sincoenta e seis. O Secretario, Joaquim 
Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. Anlonw dc Azc- 
vedo Cotilinho.—Antonio Lopes da Costa. 


Senhor! 

Diz João Alves Vrryra que arcniatamlu por este Con¬ 
selho as passagens dos rios da Comarca da Vi 11a da Jaco¬ 
bina por preço de trezentos mil reis pelos irez annos pas¬ 
sando-se-lhe as ordens necessárias, houve nellas o engano 
cie se declarar, que a sua nrematação pertencião as passa¬ 
gens da Jacobina e Rin das Contas, devendo-se expressar 
as passagens de todo a Comarca da Jacobina, como lhe 
\\ 7 .o, e cstylo nas mais comarcas, e pertendendo o Supe. 
se emendassem a dita cq ui vocação, requerendo a V. Ma- 
gestade que foi servido mandar informar o Provedor da 
Fazenda Real da Bahia das passagens que havia na dita 
Comarca da Jacobina, e eontinuavão andar por adminis¬ 
tração. e indo primeyras c segundas ordens ha mais dc 
dons annos, c sendo-lhe com effeito entregues tem vindo 
duas Frotas, c varias etnbnrcaçocns, sem que o dito Pro¬ 
vedor tenha remettido a informação, o que tem cauzado 
gravíssimo prejuizo ao Supe. não ter entrado no seu aren- 
damenío; por cujo motivo recorre a V. Magestadc, para 
que seja servido ordenar-se passem terceiras ordens diri¬ 
gidas ao V. Rcy e Capitão Gneral da Bahia, ou ao Dr 
Ouvidor e Corrigidor da dita Comarca da Jacobina para 
ou hu ou outro informar se nas ditas Vi lias da Jacobina 
e Rio das Contas ha ou não passagens algnas de rios, que 
costumem andar por administração, declarando no mesmo 
informe quacs são as passagens de sitnilhante natureza 
que ha em toda a dita Comarca da Jacobina vista a grande 
demora do Provedor da Fazenda Real declarnndose, que 
na priineyrn Frota se remettão com ef feito as referidas 
inforuiaçoens. Pede a V, Magestade seja servido orde¬ 
nar que esta se junte aos mais papeis, e levem a Mesa 
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para a vista de tudo deferir como se pertcnde. E receberá 
mercê. 


N. 341 

Dom Jozc por graça dc Dcos Rcy dc Portugal e dos 
Algarves. daquem c dalem mar em África Senhor de 
Guiné etc. Faço saber a vós V. Rey e Capitão General 
de mar c terra do Estado do Brazil, que por parte de Jozé 
Ribeiro Pessoa sc me fez a petição, dc que com esta se 
vos remete copia em que pede lhe faça mercê mandar 
pjLssar Provizão dc confirmação das condições, com que 
rematara a cobrança do Donativo, que por destribuição 
tocou á villa da Cachoeira, para reparo desta Cidade, de¬ 
clarando-se nella gozar o Supplicantc de todas as Liber¬ 
dades concedidas nos contratadores de minha Rea) Fa¬ 
zenda. e sendo visto o seu requerimento. Me pareceo or¬ 
denar-vos informeis com o vosso parecer, ouvindo o Pro¬ 
vedor mór. El-Rey nosso Senhor o mandou pellos Con¬ 
selheiros rio seo Conselho Ultramarino abaixo assignados, 
c sc passou por duas vias. Estevão Luiz Corrêa a fes em 
Lisboa a vinte c oito dc Fevereiro de mil setecentos, sin- 
coenta e sete. Pagou de feitio desta ccm réis. O Secreta¬ 
rio, Joaquim Miguel Lopes dc Lavre a fez escrever. An- 
tonio l : raneiseo da Costa.—Antonio dc Azevedo Courinho. 

Senhor! 

Diz Jozé Ribeiro Pessoa morador na Villa da Cacho¬ 
eira, subúrbio da Cidade da Bahia que querendo as Co¬ 
marcas daqitella cidade c mais Villas como fieis vassallos 
dc V. Magcstade que Ds. gc. fazerem hua contribuição 
vol untaria para a reai fazenda para melhor se repararem 
os estragos que nesta corte causou o terramoto na distri¬ 
buição que se fizerão de tres milhoens tocara á Camara 
da dita Villa, quarenta c seis contos e quinhentos mil rds, 
pagos na quantia de hum conto quinhentos e síncoenta rail 
reis annual, e estabelecido o referido donativo nas carnes 
para suavemente' se fazer arccndação se cscogitou o mé¬ 
todo de sc rematar por contracto pelo qual offereceo o 
supplicantc não só a quantia com que devia contribuir a 
-da Villa mas sem 6.200 reis em cada hum nnno que fes 
a soma dc dous contos sento c setenta mil reis por cujo 
motivo lhe fov dada a ref ferida arccadação que segurou 
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<om Ire.s fiadores idoncus. e para sc poder fazer e evitar 
os descaminho;» da mesma arecadação se estipula vão ns 
condições tendentes a mesma que o V. Rey daquellc Es¬ 
tado confirmou e aprovou, como tudo bem consta dos do¬ 
cumentos juntos, e para que melhor se observe onrece o 
Supplicante da confirmação e approvação dc V. Mages- 
tade. l\. ;i V. Magesladc lho faça incrcc mandar passar 
Prucuraçnm de confirmação e apruvação das condições do 
rei ferido contracto para que se observe como nclla se con¬ 
tem, declarando-se nzar o Supplicante de iodas as liberda¬ 
des e izeiiçocus que V. Mageslade ictn concedido por 
suas Provisões aos contractadores tín Fazenda Real. E, R. 
Mercê. 


X. ,175 

Dom Jozc por graça de Deos Rey de Portugal c dos 
Algar ves daqiicin e dalem mar ein África Senhor de 
Guiné etc. Faço saber a vós Conde dos Arcos V. Rey e 
Capitão General de mar e terra do Estado do Rruzil que 
os oííiciaes da Camera da Yilla de Itabayana me repre¬ 
sentarão em carta de .sete de Julho de mil setecentos sin- 
covnla e sinco t[iie eu lura servido aliviar aquelles j>ovos 
do que resta vão a dever para satisfação da quantia que 
llie foy lanpada para r> Real donativo, e conto quando se 
publicou a dita graça es ta vão cobrados quarenta mil 
reis. ou o que na verdade constar me pedião lhe fizesse 
mercê da dita quantia cobrada para ajuida de fabricarem 
uma cadea, e vaza de Camera jxir se achar cahindo a que 
existe em razão de ser de madeira e barro e não ter segu¬ 
rança para guardar os prezos, nem aquele Conselho ren¬ 
das com que a mandar fabricar: o que visto, me pareseu 
ordenar vos informeis com o vosso parecer, declarando se 
esta quantia era devida, ou sc se cobrou de mais daquillo 
n que esta Vi Ma estava obrigada, e se tem alguma applica- 
ção ou sc conserva ainda em deposito. EIRcy X. Senhor 
o mandou pelos Conselheiros do seu Conselho Ultrama¬ 
rino abaixo assignados e sc passou por duas vias. Jozc Sal¬ 
gado da Silva a fez em Lisboa aos dezasete dc Mayo de 
mil setecentos sincoenta e sete. — O Secretario, Joaquim 
Miguel Lopes dc Lairc. a fez escrever .—Antonio Lopes 
da Cosia. 
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CONTRACTO 

Contracto que se fez no Conselho Ultramarino eom João 
. ilrares fieira rio rendimento das passagens dos Rios 
para as Minas do Rio das Contas, e Jacobina f>or 
tempo de trez a unos. cm preço todos elles de trezen¬ 
tos mil reis Inres paru a Fazenda Real. 

Lisboa. Ofíicina ilc Miguel Mnncscal «la Costa. Im¬ 
pressor do Santo Otficio. Aiino M 1)CC 1, 

Aimo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos e quarenta c nove, aos dez dias do mez 
de Dezembro do dito auno nesta Corte, e Cidade de Lis- 
lióa nos Paços de S. Majestade, e Casa. em que se faz o 
Conselho Ultramarino, estando prozente o íllnio. e Exino. 
Senhor Man[mv. de Penal va. Presidente, e os senhores 
eoiiselheyros do mesmo Consellio, e o Procurador da Fa¬ 
zenda dellc o Dezenibargndor Conçalo José da Silveira 
Preto, appnreceo João Alvares Vicyra pelo qual íoy dito 
fazia lanço (como com effeito fez) no contracto das pas¬ 
sagens dos Rio> para as Minas do Rio das Contas e Ja¬ 
cobina. que actualmente estão por administração, por tempo 
de trez a mios. em preço todos elles de trezentos mil réis 
livres para a Fazenda Real. o qual contracto hnde prin¬ 
cipiar quando forem aprezcntndas as ordens, ou quando 
se acabar o contracto ac (uai. no caso de estar rematando, 
com as obrigações e condições ao diante expressadas: e 
para esta rei natação precederão cditnes. e as mais solen- 
nidades, (pie dispõe o Regulamento, e se lhe declararão os 
Decretos de S. Magesladc sobre os conluios, c.companhei¬ 
ros. o deo por fiador á decima a João Francisco; e antes 
dellc contractador tomar posse desse contracto será obri¬ 
gado a dar a ellc as fianças necessárias na Provedoria da 
Fazenda Real da Bahia; e quando as dê nesta corte, sem¬ 
pre deve ter afiançado, ou adiantado hum quartel na dita 
Provedoria- 

I 

Com condição que a ellc contractador pertencem os 
direitos, que actualmente se pagão nas passagens dos ditos 
Rios para as Minas do Rio das Contas, c Jacobina pelo 
-rlito tempo de trez ânuos, e os poderá cobrar, e arrecadar 
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de todas as pessoas que actualmente os satisfazem, por 
aquellc modo e forma de arrecadação, de que se uza pellos 
outros contractadores em semelhantes passagens; e se nessa 
houver alguma especialidade, que necessite de particular e 
especial providencia, a reprezentará ao Conselho, para que 
ouvido o Procurador da Fazenda, lhe dê a que fôr mais 
justa. 


11 

Com condição que clle contractador cobrará executi- 
vamente os direitos pertencentes a este Conselho, durante 
o tempo dellc e mais seis inezes, e cm tudo usará dos Pri¬ 
vilégios concedidos aos Rendeiros Reaes, até do da exem- 
pção, que se costuma conceder a respeito do juizo dos 
(lefunctos. u anzentes pelo que toca ás pessoas, que fale¬ 
cem no Bra 2 Íl. estando administrando, contracto; e do- 
Privilegio do fóro usará somente da forma, que permitte 
n l.ey do Reino, e ordenações da Fazenda. 

III 

Com condição, que poderá elle contractador haver 
tudo que pertence cobrasse para a Fazenda Real do rendi¬ 
mento das ditas passagens, conforme as lcys. Alvarás e 
Provisões, porque ellns se estabelecerão como até o pre- 
zente se observou sem alteração alguma, e por tempo dos 
ditos tres annos somente: que lhe fará cumprir o Provedor 
da Fazenda Real, dando das suas determinações appellação 
e aggravo para os Juizes dos Feitos da Fazenda da Relação 
fia Bahia. 

IV 

Com condição que elle contractador dará as fianças 
necessárias a este contracto na dita Provedoria da Fazenda- 
Real da Bahia, as quaes hão de ser approvadas pelo Almo¬ 
xarife a quem se bade carregar cin receita a sua impor¬ 
tância. de que o mesmo almoxarife fica sendo executor 
para delia dar conta, c ter cuidado de a cobrar aos quar¬ 
téis em cada anno. observando o que dispõe a Ordenação- 
do Reino livro 2.° titulo 53 e o Regimento da Fazenda, e 
contos sobre a forma da arrecadação e modo das execuções; 
e no caso que haja duvida sobre o almoxarife aceitar as 
fianças, que o dito contractador lhe offereccr. a decidirá. 
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n Provedor da Fazenda Real. ficando obrigado na mesma 
forma que o Almoxarife pela falta, que nclkis possa haver, 
e das suas sentenças somente se pudera appeliar e aggrn- 
var para os Juizes dos feitos da Fazenda da Casa da supi/F 
cação. 


V 

Com condição, que elle contmctador gozara de todos 
os privilégios concedidos pelas ordenações do Reino aos 
Rendeiros das Rendas Reaes, não estando derogadas cm 
parte, ou em todo. e se lhe dará pelo Governador ,c mar. 
ministros de Justiça e Fazenda roda a ajuda, c favor li* 
cito e justo para a cobrança das dividas deste contracto, 
durante o tempo delle e o mais, que lhe pcrnúttc a L,cy. 
c Regimento da Fazenda- 


VI 

Com condição, que por conta delle contractador serão 
todas as despezas feitas nn arrecadação do rendimento 
destas passagens e somente por conta da Fazenda Real 
os ordenados dos officiaes nomeados por Sua Mag.^sta V. 
que tiverem contas, Alvarás ou Provisões suas; e n„o 
poderá clfe contractador allegar perdas e damnos, nem mar 
dc incnmpação alguma, ainda nos caso;, que o Regimento 
da Fazenda as admitte, nem pedir quitas por casos alguns 
fortuitos, ou sejão solitos ou insolítos, e contra ü esta¬ 
belecido nesta condição sc não ndmittirá interpretação al¬ 
guma. 


E sendo visto pelo Illustrissimo c Kxmo. Senhor 
Marquez de Penal va. Presidente do dito Conselho Ultra* 
marino. e pelos Senhores Cnuselheyros delle. pre nle o 
Procurador da Fazenda do mesmo Conselho, o conteúdo 
neste contracto, condições e obrigações delle. o houverão 
por bem, e se obrigarão em nome de Sua Magcstade a 
lhe dar inteiro cumprimento, e o dito João Alvares Vieira, 
que presente estava, disse o aceitava, c se obrigava a cum¬ 
prir inteiramente o dito contracto na forma da sua arre¬ 
matação, com todas as condições, e obrigações nellc decla¬ 
radas; e que não o cumprindo elle em parte, ou cm todo. 
pagaria e satisfaria toda a perda que a Fazenda de Sua 
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Áíage.stadc receber, por todos os seus bcn;. assim moveis, 
tomo de raiz, havidas, e por haver, os quaes para isso obri¬ 
gava ; e por firmeza dc tudo mandarão fazer este con¬ 
tracto no livro delles, em que todos assinarão com o dito 
fiíâo Alvares Vieira, de que se fhe deu humn copia as si to¬ 
nada pelos Dezembargadorres Alexandre Metcllo de Souza 
e Menezes e Thonic Gomes Moreira, Consellieyros da 
>eu Conselho Ultramarino. 

An tonto dc Cobellos Pereira. Officíal Maior (la Se¬ 
cretaria do mesmo Conselho, o fez em Lisboa a quatro de 
Março de mil setecentos cíncoenta. 

O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez 
escrever .—Alexandre Sfctclh dc Sn uca c J Imeses. —77) o- 
uié Gomes Moreira. 

íllmo. Exino. Snr. 

Km referencia a ordem que V. Exa. me derigío com 
os Exemplares da Portaria da Exma. Junta Provisional 
sobre a abolição dos dias feriados, a exepção dos que nella 
se apontão; cxactninentc fis expedir as ordens necessárias 
a todas as camaras (lesta comarca para sua integral exe¬ 
cução. 

l.-i tts Guarde a V. Exa. 

S.rgipc <n-:i Rey 22 de Março do 1821. 

íllnto. L* Exino. Snr. José Caetano Pereira de Puyvn. 

O Ouvidor interino —José Ribeiro Xavarro. 

Hímo. c Exmo. Snr. 

Km 12 do corrente Abril, com datta de 5 do mesmo, 

■' -c a honra de receber o oficio cjtie V. Exa. me dirigiu 
para proceder a nova Eleição, do Lugar de Capitão-Mor 
da Villa do lagarto, desta comarca na forma determinada 
pella Exma. Junta Provi zional do governo desta Província, 
e itando a tiicnor queixa a este respeito, lmmediatamente 
determinei bir correger aquela villa. para bem executar a 
Uespcítavel ordem, que V. Exa. mj* participou. Ao mesmo 
u-mpo me occorre em conccquencia das queixas que se 
nllcgnrão contra primeira Proposta, que se desencaminhou, 
v foy feita pcllo ex ovklor Interino Francisco Barreto dc 
Vasconcellos c Menezes que os actuacs Juizes, e officiaes 
da Camara da dita villa. de certo forão Eleitos com aí- 
gumas prevenções e manifesto suborno, para que houvecem 



rlc ter toda influencia na di.. Proposta. propmdo iKiquJlc 
Kugar, alguns pertcmlcntes, seos par.i;;cs anuros, e Pa¬ 
rentes, talvez destituídos de nmnios requiziios Lcgiv.v.. 
Entro portanto no Justo receio de que na proposta de 
v apitãoMor daquela villa, haja mesmo suborno, e irre ;;:- 
Inritladc, que hove r:t Ileilão daqrellcs ditos Juizes, e ofn- 
tiacs daquclla Canina. E me parece que vistos serem no¬ 
toriamente suspeitos, e do mesmo modo as do aiino pro- 
simo passado, em uc ahi serviu de Juiz o Capitão I,uiz 
>ie Mello dc Faria e Oliveira, que lie Intui tios accerrimos 
Pertcmlcntes daquelh l.ugnr; em tal eazo s.* devia faze: 
a dita Proposta com os Juizes, e oíiciacs ila Cantara dc 
algum dos aimos iranzntus, o (juc tudo comunico a V. Exa. 
para participar a Exma. Junta, cujas ordens espero, e fiel* 
mente executarei; entretamu por ser precizo paso a Cor- 
roger a villa de Santo Amaro. 

Dcos Guarde a V. Exa. 

Sergipe d’El Rey 30 de Abril de 1821. 

Exmo. Sitr. Jozé Caetano rle Paiva Pereira, Secre¬ 
tario dos negocias do Interior do Governo da Província 
da Bahia. 

O ouvidor Interino —Jozé Ribeiro Xa varro. 

Ulmo. e Exmo. Senhor. 

Ao conhecimento dc V. Excia. levo os autos proprios 
da lX'\;->sa. a que procedi contra José l,ui/ Machado, oue 
perlendia juntaniente com outros, que não se descobrirão, 
i.-stailnr em Sergipe no dia l. v t:n corrente mez hum Gn- 
verno separado, e indepem ente do da Capital da Prn- 
wneia; e :cndo-o feito prender, deixei tjue fosse rcinetticlo 
ordem de V, Exa. peia primeira embarcarão. que sm! *e 
do Porto dc Sergipe, para <» '*essa Cidade; por que no 
mc.-nin 'jinpo Cm a,«. jà piot.para vir fazer os Pi louros 
tias Juilissas de YíMa Xova. ^ Propiliá do Kio de S. Eran-* 
cisco, e correger logo ambas esta> Villas. Km caminho, c 
jã proxinio de ehcg.Tr ã cilas me í"i noticiado, que » Cantara 
dc Itahainnna havia dirigido ás outras tia Comarca huma 
Carla circular, para se reuniuin todas, e iodos n.s EIc:- 
tores Parochiaes no dia 15 deste mez em a Cidade de Ser- 
gippc, para o fim de installar Covcrn» nesta Comarca 
independente; c com effeito averiguando este facto, o 
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conhecí verdadeiro por huma original Carta, que t'oí diri¬ 
gida a Camara desta Vílla, a qual me foi prezente, e de 
que remetto o traslado cm publica forma, e por outra, 
(;uj foi dirigida á Cantara de Propíhá, mas que até agora 
hão apparece a copia, que ordenei ao Escrivão me remet- 
tcssc. Consta-m que as Camaras, e todos os homens bons 
não q ui z eram, c nem querem annuír a tnJ propozíção, c 
por isso somente fiz luim Officio a todas mostrando-lhe 
as consequências cHium tal procedimento; e por julgar 
tudo em socego, rezerveí á V, Exas. o determinar-me á 
r p *ito do que hei de obrar com a Cama: a <le Bnbaiana. 
que traçando o plano de transtornar a ordem estabelecida, 
st torna merecedora d "exemplar castigo. 

Deos Guarde a V. Exas, 

Villa Nova do Rio de São Francisco eirt Correição 
4 de Janeiro de 1822, 

Ulmos e Exmos. Snr. Prezidente c Vogaes da Junta 
1’rovizional do Governo da Bahia. 

O ouvidor interino da Comarca de Sergipe d’El Rev 
“ Manoel Goutcs Coelho. 

Constando-me que alguns Offícíacs dc Cabeçv- ísqueu 
tildas fazem alguns motins, e allicião Soldados á revolta: 
por isso Ordeno a Vossa Senhoria, que rrtaTche já imme- 
díataniente com o seu Batalhão ás Armaçoens. e eu com a 
Cavallaria marche á Itapoãa. E cazo tenhão segundo sc 
me diz marchado alguns delles á Itapoãa, Vossa Senhoria 
das Armaçoens seguirá á traz delles até encontrar-me. Deus 
Guarde a Vossa Senhoria. Quartel General em Cangurungú 
vinte c uni dc Maio de mil oitocentos e vinte trez.— Labalui, 
General. 

1 Ilustríssimo Senhor Coronel José Joaquim de Lima 
c Silva. 

Está conforme .—José Joaquim de Lima e Silva. 

Está conforme.—O Ofíicial Maior José Albino Pc - 
nim. 

Exigindo as nctuaes circunstancias, etn q»e se acha o 
Em rei to Brazileiro. que sc dem as mais effícazes provi¬ 
dencias relactivameutc á arrecadação, c Inventario de to¬ 
dos os papeis, que deverão, existir no Quartel do Excel- 
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lentíssimo General Pedro Labatut: Ordenamos proviso- 
i lamente, que a aqnelle Lugar passem os Senhores Capi- 
i,r;;is Miguel Joaquim de Andrade, João Chrisostomo da 
Si.wi e Antonio Corrêa Seara, e o Assistente Cominissnrio 
José João Alnniz. os quaes procederão na forma sobredita, 
■ :c bendo tanto de Sua Excellencia. como do Secretario 
José Maria Cambuci du Valle os mencionados Papeis, fa¬ 
zendo-os conduzir á este Acampamento de Pirajá: bem 
como inventariarão todos os mais generos e objcctos que 
p; rtenccr pareçâo á Fazenda Nacional. Pirajá vinte e dons 
de Maio dc mil oitocentos e vinte trez .—José Joaquim dc 
Uma c Silva, Coronel Gradund» . e Co nmnmlante da Bri¬ 
gada do Centro— José </r 11 arras Paínw dc Lacerda, Te¬ 
nente Coronel, c Commandante da Brigada da Direita. 

Esta conforme .—José Joaquim dc Lima c Siha . 

Está conforme.—O official Maior José Albino Pereira. 

I Ilustríssimos c Excel lentíssimos Senhores. 

Levamos a Presença de Vossas Excellencias o Termo 
tjiie em Concelho Militar tve ontem lugar entre todos os 
' > í ficiaes das Brigadas da Direita, e Centro do Exercito 
Pacificador, reunidos neste Acampamento de Pirajá; para 
que Vossas Excellencins, tornando-o em consideração, co- 
idicção os motivos que os obrigarão a este procedimento. 
(JuJrào pois Vossas Excellencias resolverem sobre a Au* 
tlioridnde que deve Conimandar o Exercito, etn consequência 
do impedimento do Excel lentíssimo General Pedro Labatut, 
■;ue foi ontem prezo com seu Secretario José Maria Cam- 
Imcy do Vailc pela Brigada da Esquerda deste Exercito, 
lgualmente fazemos ver a Vossas Excellencias pela copia 
inclusa, as providencias que nos pareceo dar sobre a Se¬ 
cretaria do mesmo Exccllentissimo General, e mais cousas 
que pertencessem á Fazenda Nacional; o que tudo fica em 
arrecadação. Rogamos a Vossas Excellencias sc dignem le¬ 
var á Augusta Presença dc Sua Magestnde Imperial, tanto 
o procedimento destas duas Brigadas, constantes dos Do¬ 
cumentos inclusos; como o da Brigada da Esquerda, que 
deverão constar com mais'especificação dos seus papeis 
Officiaes: dignando-sc Vossas Excellencias faserem imme- 
diatarnente as partiepaçoens convenientes a Lord Cochrane 
Primeiro Almirante da nossa Esquadra, e ás differentes 
Authoridades desta Província, Sobre a Pessoa que Vossas 
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Excclltncias nomearem, para o Commando do Exercito,* 
a fim que de commum accordo possão progredir os ne¬ 
gócios da nossa Santa Cauza: certificando a Vossas Excel- 
lepcias da adhesào deste Exercito, sua bravura, e enthu- 
siasmo pelo complemento dos nossos votos, que c a total 
expulção dos inimigos. Dcos Guarde á Vossas Excel len- 
eias. Acampamento de Pirajá vinte dous de Maio de mil 
oitocentos e vinte trez. Illustrssimos e Excellentíssimos 
Senhores da Junta do Governo desta Província. — Jozc 
Joaquim de Lima c Silva , Corone/ Graduado, c Comman- 
dante da Brigada do Centro.— Jocé de Barros Falcão de 
Lacerda, Tenente Coronel, e Com mandante da Brigada da 
Direita. 

Está conforme.—O Officiat Maior Jozé Albino Pe¬ 
reira . 


Aos vinte c hum dias do mez de Maio do anno de mil 
oitocentos e vinte trez, neste Acampamento de Pirajá. onde 
se achão estacionadas as Brigadas da Direita e Centro do 
Exercito Pacificador da Bahia, forão convocados os Offi- 
ciacs abaixo assignados, pelos seus respectivos Chefes, o 
Tenente Coronel Jozc de Barros Falcão, Cominandantc da 
direita, e o Coronel Graduado Jozé Joaquim de Lima c 
Silva Commandante do Centro. E por este ultimo foi pro¬ 
posto, que acabava dc receber o Officio constante da copia 
inclusa, cm que o Excellentissimo Brigadeiro Pedro Labatut 
General deste Exercito lhe ordenou marchasse já c immc- 
diatamente com o seu Batalhão ás Armações, contra indi¬ 
víduos da Brigada da Esquerda. Que esta medida parecia 
:: elle Coronel mui precipitada, visto que delia resultaria 
■: Guerra Civil entre o Exercito, derramando-se o sangue 
Brazileiro por intrigas, c caprichos particulares, como era 
onstante á todo o Exercito, c a Província. Que o Exer- 
ito se achava actualmcnte nas mais brilhantes circunstan¬ 
cias a respeito do Inimigo, tendo-o rigorozamente sitiado 
por mar e por terra: que ou finarião todos á fome, ou 
se nos entregarião á descripção. E que tendo este noticia 
da desunião e Guerra Civil entre nós, atacar-nos-hião infa¬ 
livelmente, e terião sobre nós vantagem: que perdendo 
nós qualquer Acção perderia-mos a força moral que nos 
mantem, e por conseguinte retrogradaria a nossa Cauzn. 
E havendo ponderado estas e outras muitas rasões, pedio 
aos Officiaes abaixo assignados dessem o seu parecer, se 



»'vvivia ou não executar a ordem supradiia. E por unifor- 
tukfnde de votos foi assentado, que da execução delia re- 
. v iaria gravíssimos prejuízos a Santa Cauza que deffen- 
•Xinos: que se enviasse immediatamente huma Deputação 
r.n General pedindo-lhe em nome das ditas Brigadas hou- 
v -e de sustar hostilidades, não exigindo o choque de 
.> Jiv.-. «mira ürazileiros, servindo-se Sua Excellencia 
i parí nr de si o seu Secretario Jozé Maria Cnmbussy do 
Valle, por isso que tinha a opinião publica contra si, visto 
•reponderancia que tinha sobre o espirito de Sua Excel- 
.. cia. ' brigando-o a errar tantas vezes; a fama publica 
; as venalidades daquele Secretario; ter elle vindo do Rio 
cie Janeiro corno Cirurgião mór do primeiro Batalhão de 
C:*s.;adorcs da Córte, e ter-se aqui elevado a Sargento 
,’iór dc Infantaria addido ao Estado maior c Secretario 
Militar i lo Exercito, não consentindo ao lado de Sua 

• vctlh nr ia pessoas jndiciozas, e dc conceito publico; ter 

• sta Fnnincia suscitado immençns intrigas, malquistando 

• General com o Governo Civil, e outras Authoridades da 
"fvincia: c com os habitantes, c indivíduos do Exercito, 

que tinha resultado o maior desgosto entre todos; tanto 
pelas despóticas dimissões de muitos Officiaes, degredos 
V outros, da melhor opinião do Exercito; Ordens do Dia 
id-Hntissimns, mesmo immediatamente depois de ter o 
Exercito acabado de bater o inimigo, em lugar do louvor 

• ;:ie se lhe deveria dar pelo seo briozo, e patriótico com- 
;■'"■lamento; e finalmente no dia de ontem a cscandaloza, 

airaiçoada prizão do Coronel Felisberto Gomes Cal- 
:i;a. Commandante cia Brigada da Esquerda; militar este 
bem conhecido pelo seo Patriotismo, e incansável zelo com 
mie se tem distinguido na crcação, e Governo d’aquella 
Brigada, prisão (pie á mais tempo se haveria viri ficado, a 
não ser as jndiciozas ponderações do Coronel Jozé Joaquim 
de Cirna e Silva (que fora convocado differentes vezes 
por sua Excellencia para diz.er os seos sentimentos a este 
respeito) expondo-lhe os infelices resultados que deverião 
aparecer de um tal procedimento tão intempestivo. No mo¬ 
mento pois de se expedir a dita Deputação, aparecerão 
mento pois de se expedir a dita Deputação, aparecerão 
perante este Conselho dons Officiaes Emissários da Bri¬ 
gada da Esquerda, a participarem que aqtiella Brigada 
havia tomado a rezolução de prender ao General e seo 
Secretario, os quaes ficarão presos no Quartel General. 
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Portanto resoivêo este Conselho que se rendesse de tudo 
isto conta a Sua Magestade Imperial, parteci pando-se imme- 
diatamente ao Governo da Provi ncía. para que resolvesse 
quem deveria ficar Governando o Exercito até a decisão 
do Mesmo Augusto Senhor: e que em quanto não che¬ 
gava a deliberação do dito Governo, ficassem resolvendo 
sobre os negocios do Exercito os Cominam iantes das tres 
Brigadas, reunidos em Conselho. Do que para cuistar se 
mandarão lavrar dous Termos do mesmo theôr, hum para se 
enviar ao Governo da Provinda, e outro para ficar no 
Archivo do Exercito. Eu Jozé Pinto da Silva Alferes do 
Batalhão do Imperador nomeado para escrever este Termo 

o escrevi, e assignei.- Jozé Pinto da Siha — José Joaquim 

de Uma c Silva, Coronel Graduado e Commandante da 
igada to Jcntro— José se Forros Falcão de Lacerda, 
Tenente Coronel e Commandante da Brigada da Direita— 
Joaquim Francisco das Chagas. Coronel Graduado e Com¬ 
mandante do Quarto Batalhão de Cassadores — Jooqiihn 
SaJiro (la Cunha, Major Commandante d’Artelharia— 
Manoel da Fonscco Lima. Major Commandante Interino 
do Batalhão do Imperador— Manoel Gonsalves da Silva 
Temnte Coronel Commandante do Primeiro Batalhão de 
Linha Bahience—O Padre Bento Januario dc Lima Ca¬ 
rneira, Capellão do Batalhão do Imperador— Anceimo Al- 
v. res Branco Munis Barreto, Tenente do Batalhão do Im¬ 
perador — Manoel Antonio Totta, Capitão Ajudante de 
Campo— Pedro Alexandrino dc Barros Cavalcante dc La¬ 
cerda, Segundo Tenente e Ajudante de Campo— Thomaz 
Pereira da Silva c Mello, Major Graduado, e Coinmandante 
do Batalhão de Cassadores de Pernambuco —Luiz Bernar- 
dino d'Olivcira, Major de Milicia— Francisco de Barros 
Falcão Cavalcante de Albuquerque, Segundo Tenente e 
Ajudante d’Ordens — Antonio Machado Freire, Capitão 
Graduado —Theodoro de Macedo Sodrc, Capitão Comman- 
lante da Expedição da Paraiba —Clemente Jozc dc Moura. 
Alferes — Joaquim Carneiro de Souza Lacerda — Alferes 
do Batalhão de Pernambuco— Francisco dc Abreu da Ca¬ 
iu era, Capitão do Batalhão de Pernambuco— João Fran¬ 
cisco Barreto. Tenente do Batalhão da Paraiba do Norte 
— José Joaquim Carvalhal, Alferes do Primeiro Batalhão 
de Linha Bahience— Antonio Fcliciano d' Argolo, Alferes 
do Batalhão Numero hum— Manoel Joaquim de Oliveira. 
Ajudante da Expedição da Paraiba— Jozé Soares da Silva, 
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Alferes do Primeiro Batalhão de Linha Bahience— Mathias 
Teixeira de Mendonça, Alferes do Primeiro Batalhão de 
Linha Bahience— João de Mello Munis, Tenente do Bata¬ 
lhão da Paraíba do Norte— -Manoel José de Sousa, Alferes 
—Francisco Machado da Conceição, Tenente Graduado do 
Primeiro Batalhão de Linha Bahience— Miguel Geraldo 
Teixeira Pires . Ajudante dn Primeiro Batalhão de Linha— 
Francisco Xavier Monteiro da França, Tenente da pri¬ 
meira Companhia do Batalhão de Infantaria de Linha— 
José Pereira Dutra Junior, Capitão— Hermogene José Ri¬ 
beiro, Alferes do Primeiro Batalhão de Linha Bahience—• 
Siherio Marinho da Silva, Tenente do Primeiro Batalhão 
da primeira Linha— Joaquim de Britto Gramacho, Alferes 
do Batalhão numero um— José Gabriel de Moraes Maior — 
Segundo Tenente de Pernambuco— Manoel José Vieira, 
Alferes do Batalhão numero quatro— Miguel Vas de Car¬ 
valho, Ajudante do Batalhão numero quatro —Manoel Elias 
da Rocha, Alferes do Batalhão de Linha da Paraiba do 
Norte —José Rodrigues Ferreira Vianna, Alferes do Ba¬ 
talhão da Paraiba do Norte— José Moreira, Alferes do Ba¬ 
talhão numero quatro —Antonio F ir mino, Alferes do Ba¬ 
talhão numero quatro —GonsaJo Antonio Moreira Sergi- 
meirim. Alferes —Manoel Joaquim Pinto Paca, Capitão 
da Legião— Vcnccsláo Miguel Soares Carneiro, Primeiro 
Tenente Conunandante d’Artilharia de Pernambuco— Ma¬ 
noel Pauliuo de Sousa, Alferes do Batlhão Numero quatro 
Antonio Vicente Mangueira, Ajudante do primrieo Bata¬ 
lhão da Cidade da Parahiba —Affonço de Noronha Fortes, 
Segundo Tenente— Manoel Martins Pinto Junior, Alferes 
Francisco José da Siba, Alferes da Legião— Antonio Af¬ 
fonço Vianna, Segundo Tenente d’Artilharia — Manoel 
Francisco Alvares, Alferes de Cassadores —Jacinto Soares 
de Mello, Alferes de Cassadores Bahience— Luis Lopes da 
Silva Castro Murici, Alferes Aggregado ao mesmo Bata¬ 
lhão— Antonio Fernandes Padiiha, Alferes do Batalhão de 
Cassadores— Silvestre Henriques, Tenente— Thomas Gomes 
de Azevedo, Alferes de Cassadores —José Ancelino d’Oli¬ 
veira Tavares, Alferes de Cassadores— Manoel d’Oliveira 
Paes, Primeiro Tenente d’ArtiIharia —José Gonsalves da 
Silva, Alferes do Segundo Batalhão de Cassadores— José 
da Costa Santos, Alferes de Cassadores — Ascaeio José 
Maria Pinto, Tenente Graduado— Agostinho Moreira Sam¬ 
paio, Capitão Graduado Commandante da primeira Com- 
panhia da Torre—Manoel Bros dos Santos, Alferes do Ba- 



_ 

!hãoVumVo quatro^-7r a/ano Cczar Buríamaqtte, Alferes W 
Àjudahtc;*Je Çâmpo— Tosê Joaquim dc Nobrega, ..Alterei.ri 
Batalhão do lmpcrador-y^uím Caetano de Sousa-' 
£' 1 Coussur, Tenente Graduado do Primeiro Batalhão de Per¬ 
nambuco— Cândido Germano Padtllui, Segundo Tenente 
do Corpo d^rrilharia— Vicentc José Ferreira Maris, Pri¬ 
meiro Tenente de M. B.— Manoel Fernando da Crus, Al- - 
P? feres do Primeiro Batalhão de Cassndores tb Pernambuco 
ír*— -Fernando Leitão Figueira dc Ver coza, Alferes tio Se- 
K 'gundo Batalhão de Causadores de Pernambuco— Manoc) 

£ Vcrginio da Silva, Alferes do Batalhão deJUnha da Paraíba 
do Norte— Luiz Lobo Botelho dc Lacerda, Tenente do Bata¬ 
lhão do Imperador— Albino Jozè Cabral Cirurgião mor do 
. Batalhão do Imperador— Antonio José Louzada, Alferes— r 
~ Roque Ventura da Rocha, Alferes do Batalhão do Impc- 
-." rador— Roque José Ferreira da Silva, Cirurgião Ajudante 
■râiidd Batalhão do Imperador— Jozc dc Oliveira Roza, Al- 
Aferes do Batalhão do Imperador— João Vieira da Siha, Al- 
. feres do Batalhão do Imperador — João Quirino dc Vas- 
Vfz Concctfof, Alferes do Batalhão do Imperador— Honoraio 
ry.pàcs Sardinha, Alferes do Batalhão do Imperador— Ma - 
'■ - fiaitno Joaquim dc Sirqudra .Secretario do Batalhão do 
. Imperador— Diogo Correia da Ror ha. Alferes do Segundo 
: Batalhão de Cassadorcs— João Xcpomoccno Castrioto, Al- 

P feres do Batalhão do Imperador — Manoel do Spirito Santo, 
A!f;rcs— Jazí Penando Ribeiro Tuphiambá, Tenente do 
. - Batalhão de Cassatlores do Imperador— Bcniardino Fran- 
■ .. cisco de Souza, Tenente Graduado Capitão do Batalhão 
pumero quatro— João Manoel de Lima c Silva, Tenente 
do Batalhão do Imperador— Joaquim For tu na to de Santa 
Ànna, Major Graduado do Batalhão numero quatro— Epi~ 
■jLp. f an jo Igtiacio da Luz, Capitão Graduado c Commandante 
^Tlnterino do Primeiro Batalhão de Cassadores— Severo Luiz 
*77 dã Cosia FratcS, Tenente do Batalhão do Imperador— Luiz 
■ ‘ Alvòrcs dc Lima c Siha, Tenente Ajudante do Batalhão 
ÇV dó Imperador— João Antonio dos Reis, Capitão Comman- 
dahte da Cavai lar ia do Estado Imperial— Jozc Francisco 
ij^V de Pinho, Tenente Ajudante— Francisco PauJino dc Pinho, 

; Alferes — Jozè Aiítonio Ferreira Adrião, Alferes — Fran~ 

y’ \cisco da Cunha Procnça, Alferes — Luiz Antonio Favilla, 
f:. - Ajudante de Campo— Vicente Ferreira da Silva, Alferes 
do Batalhão numero quatro— João Pereira Mares, Alferes 
ÉtSfcrdp Batalhão Numero quatro. — Está conforme. O Offi- 
^Ociàl Maior Joqè Albino Pereira, 

■ ' ••• ■ 
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Para Francisco Viliela Barbosa, Ministro e Secretario 
(ITEstado dos Negocios cia Marinha. ' 

N. 2. 

lllustrissimo c Excellentissinio Senhor. Não se tendo 
concluído o fabrico da Embarcação destinada para Correio, 
de commnnicação com essa Corte, faço seguir nesta occa- 
2 ião em lugar delle a Escuna Maria ima que lia pouco tempo 
chegou da Villa de Caravellas, aonde fora aprizionada pelos 
seus habitantes, por ter daqui mandada pelos inimigos da 
nossa Cauza carregar farinha para sustentação das Tro- 
pas Luzitanas: E logo que chegou a esta Cidade mandei 
fazer inventario do sen massame, e proceder a avaliação 
do casco, c mais pertenses ordenando ao Intendente da 
Marinha que a fizesse apromptar do que precizava para 
ser empregada no serviço da Nação, com vistas de que 
se houver necessidade de hum quarto Correio para mais 
facil correspondência, ficar ella servindo por ser para isso 
própria pela sua Construcção, sendo que assim convenha 
ao Serviço, e mereça esta medida a Ápprovnção de Sua 
Magestade Imperial. 

Deus Guarde a V. Exa. 

PaJacio do Governo da Bahia 12 de Março de 1824. 

Jllnio. e Exmo, Snr. Francisco Viliela Barbosa. 

. Vicente Vianna, Prezidcnte. 

Marinha. 

N. 3. 

lllustrissimo e Excellentissinio Senhor. O Vice-Consul 
dos Estados Unidos aqui rezidente me dirigio a Nota junta 
N. 1 com a reprezentação inclusa que lhe fez Samuel 
Page Mestre da Galera Americana Bristol Trader surta 
neste Porto queixando-se de haver sido ella abordada no dia 
20 de Fevereiro proximo passado as seis horas da tarde 
por trez Escaleres hum dos quaes era da Escuna de Guerra 
--Athlante—pertencente a Esquadra Brazileira, e os dois 
da Galera Ingleza—Scrcngapatan—com gente armada de 
baixo das ordens ao seu parecer dos respectivos Capitães, 
e que tomando posse da refferida Galera, insultarão, e 
ameaçarão os Officiacs delia j>elo que pedia satisfação 
deste procedimento considerado hostil. Jmmcdiatamente or¬ 
denei ao Intendente da Marinha me informasse deste acon- 



Wimento o qual me rcspondeo com a sua informação X. 2, 
a que unio a do Comandante da Atlilante X. 3 com a que 
satisfiz a rcqmzição do Vice Cônsul Americano insinuando- 
lhe que a respeito do Mestre da Galera Inglcza se dirigisse 
ao Vice Cônsul respectivo, e que quanto ao Com mandante 
da Atlilante, como tivesse aqui vindo em commissão, e 
sabia a executar ordens que trazia, eu participaria pela 
competente Repartição dessa Corte o seo procedimento 
para ddlc se julgar como conviesse. Passados trez dias 
quando cu já tinha ordenado ao Comandante da Atlilante 
a sahida deste Porto por haver condindo o reparo de que 
precízava, e achar-se fornecida ele tudo quanto lhe foi 
necessário para seguir viagem, segundo me disse o dito 
Comandante com destino a Pernambuco; recebo r.o dia 29 
pelas dez horas da noite a Parte que me deo o Intendente 
da Marinha debaixo do X. 4 da sublevação em que estava 
a marinhagem daquella Escuna, c providencias que dera, 
e logo no dia seguinte primeiro do corrente o Officio X, 5 
com as participaçocns (pie tivera de todo o acontecido na 
.referida Escuna, e dc haver fugido o seu Comandante em 
hum. Brigue Inglez que sahira deste Porto, levando conisigo 
alem do seu fato, outros ohjcctos pertencentes a Fazenda, 
que pôde tirar dc noite de hordo delia, como fossem Pol- 
yora. Lonas. Brins, c alguns géneros comestíveis. Dc todo 
este acontecimento mandei logo conhecer pelo Dczembar- 
gador Juiz dos Feitos da Coroa, Soberania, e Fazenda Na- 
cionat, e não tcndo-mc ainda dado conta do rrzultado desta 
dclligcitcía, logo que o fizer levarei a preze: iça de V. Exa. 

Deus gc. a \\ Kxn. 

Prdacio do Governo da Bahia 13 de Março de 1824. 

Ulmo. c Exmo. Snr. Francisco Villela Barboza. 

Francisco Vicente Vfauna, Prezidente. 

Império. 

N. 23. 

Illustrissimo c Excclleiitissimo Senhor. Levo por este 
a prezeuça de V. Exa, para fazer elicgar ao conheci¬ 
mento de Sua Magestadc Imperial os movimentos, que 
tiverão lugar nesta Cidade no primeiro do correntc,c que 
bem claramente demonstrão o espirito Publico da maio¬ 
ridade dos habitantes desta Província, firmemente adlic- 



•rentes a Cauza. da Independencia <lo Império, e obedientes 
ac mesmo Augusto Senhor. Depois de ser avizado por or¬ 
dem do Governador interino das Armas Francisco dá Costa 
Branco em auzencia do Coronel Felisberto Gomes Caldeira, 
que se achava disposta huma cunspiração para depozjçãõ 
do Prezidente desta Provinda, c mais Authoridades no¬ 
meadas por Sua Magestadc o Imperador, assentei que devia 
comparecer no Palacio do Governo para ali exercitar as 
funeções do meo cargo. Achando-me ahi, c tendo parte, 
que pretendião fazer huma reprezen tacão o Sargento-mor 
Jozé Antonio da Silva Castro, e alguns ofitros officíaes 
do seu Comando, os admetti para audiência estando pre- 
zentes o Doutor Juiz dc Fora do Crime Luiz Paulo de 
Araújo Bastos, e o Secretario deste Governo Padre Marcos 
Antonio de Souza. Reprezentou em primeiro lugar o men¬ 
cionado sargento-mor Castro, que o Povo desta Capital 
se achava irritado contra mim por excesso, e faltas, que 
eu tinha conicttido: 1,° Por. ter feito sahir desta Provinda 
o Padre Fonseca de Pernambuco, que escreyia o Perió¬ 
dico incendiário intitulado Liberal: 2." Por nào ter cum¬ 
prido a Acta de 17 de Dezembro, que ordenava a pros¬ 
ai pção de 80 ou mais Portuguezes: 3.° Porque não man¬ 
dara proceder a eleição do Conselho em conformidade da 
Carta da Lei de 20 dc Outubro do anno passado, Conselho 
que assiste as deliberações do Prezidente. O Capitão Victor 
Jozc Topazío, c o Alferes Gaspar Maciel de Sá Barreto 
acrescentarão algumas expressões menos respeitozas. Mas 
cu guardando toda a dcccncia respondi que tinha obrado 
em conformidade das Leis, c que esperando a Resolução 
dc Sua Magestade InípcnT-l sobre o Conselho, me confor¬ 
maria ás suas dispozições. Socegadamcnte s<* retirarão 
os que requeríão. Pouco depois deste cnlpozo procedimento 
ouço tocar o sino dos Paços do Conselho, fui informado, 
que crão os Authorcs alguns Offieincs que se achava o na 
Salla das Sessões do Senado; c que extraordinariamente 
convocavão os Cidadãos com o toque do sino. Ordenei logo 
por hii oííicio ao Comandante interino das armas, que a 
maior vigilância cm fazer guardar o Palacio do Governo, 
e manter o respeito devido as Authoridades Publicas, o 
que será prezente a Sua Magcstadc Imperial pela copia 
junta ii. 1. Em segundo lugar oíficici ao mesmo Coman¬ 
dante interino das Armas para fazer sustar o toque do 
sino do Conselho que se fazia seni ordem dc Authoridade 



Legitima, o que amotinava o Povo (copia 11 . 2,°) ordenando* 
em terceiro lugar, officio n. 3.% que fosse elle mesmo Go¬ 
vernador interino das Armas dos Paços do Conselho des¬ 
fazer este tumultuario ajunctamento. É voltando com a res¬ 
posta, que se não retiravão sem haver huma representação 
do Povo ao Senado sobre interesse Publico, dei logo ordent 
ao Doutor Juiz de Crime, que serve de Prezídente do 
Senado para hir reunir a Camara, receber a pertendida. 
reprezentação, e pacificar os ânimos alterados, o que será 
patente pela copia n. 4Mandei logo avizar o General das 
Armas, que se achava em serviço fora da Cidade, como* 
faz ver a Copia n. S.". Depois dc dar as providencias pon¬ 
deradas, retirei-me para a minha habitação, já persuadido, 
que a tormenta cedo se desvaneceria, porque não concorria- 
Povo algum ao toque do sino, e convencido que a minha 
retirada as horas do costume b;istava para aquietar os ha¬ 
bitantes desta Cidade desconfiados dc tão extraordinário 
acontecimento. As cinco horas da tarde em minha caza. 
compareceo o Doutor Juiz dc Fora do Crime aprezeptando- 
me a copia d'Acta, c requerimento dos poucos Cidadãos 
reunidos nos Paços do Conselho, requerimento, que se re¬ 
duzia a dois artigos, como se evidencia pela copia n. 6 . ü . 
1° Convocar o Conselho do Governo, feita a eleição pelos. 
Eleitores da Cidade: 2. u Lançar para fora em trez dias 
todos os declarados n*Acla. Ao que respondi, que em trez 
dias daria as pedidas providencias como se mostra pela 
copia n. 7. Em 5 do corrente se reunio o Collegio Eleitoral 
composto dos Eleitores desta Cidade, e me officiou com 
trez quezitos, como consta da copia n. 8 , ao qual respondi 
o que se vê na copia n. 9 . No mesmo dia se dtssolveo o 
dito Collegio, deixando a minha dispozição a convocação 
dos Conselheiros. Tomo pois a deliberação de mandar con¬ 
vocar dentro de hum mez os Collegios Eleitoracs. acredi¬ 
tando comtudo que não terá eífeito a eleição porque bre- 
vemente, esperamos a Constituição para ser jurada, e de¬ 
pois cm conformidade da mesma se procederá a eleição 
requerida. Devo levar ao conhecimento de Sua Magestade 
Imperial, que não houve o menor distúrbio no mencionado 
dia 1 . do corrente, porque fiz logo espalhar por toda a, 
parte, c principalmente pela Cidade baixa onde liabitão os- 
Negociantes as Patrulhas de policia com ordens terminantes 
para manter o socogo e Segurança Publica conseguindo 
portanto 0 rezultado que ententava. Também os Batalhões- 
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da primeira Linha desta Guarnição se conservarão cm seos 
quartéis. Posso pois afirmar a V. Exa. que este aconteci¬ 
mento excita em grande parte por cartas sediciozas que ós 
Portuguezes emigrados tem espalhado por esta Cidade, sen¬ 
do algumas dos que se achão nessa Corte, clarissimamente 
demonstra, que os habitantes pacíficos desta Província são 
amantes da ordem, da obediência as Leis, tem a mais firme 
adhesão ao systema Constitucional e Monarcíiico, que Sua 
Magestade Imperial tem proclainado. Elles indignados se 
recolherão a seos domicilios, sendo muito diminuto o 
numero de alguns indiscretos, que comparecerão nos Paços 
do Conselho; e que figurarão sem ter Procuração como 
Advogados dos Direitos do Povo. A Proclamação junta, 
que fiz publicar para socegar os ânimos agitados com susto, 
l>em prova o que acabo de recontar. Não me fica duvida 
alguma, que esta Provinda se conservará no systema adop- 
lado por Sua Magestade Imperial, se a politica vigilante 
dessa Corte tomar medidas sabias, como eu creio, e enér¬ 
gicas para apagar as faíscas que soltão em seos escritos os 
inimigos da ordem do Brazil, e do Império de Sua Mages¬ 
tade Imperial. Está manifestado o escripto dos Provincianos 
da Bahia sempre amantes da paz, e do Imperador: está 
pronunciado o voto geral dos Bahienses, os quaes sem força 
nem coração exprimirão os mais puros sentimentos a prol 
da Cauza da Independencia, que se propõem a manter a 
custa dos mais consideráveis sacrifícios. Cumpre-me tão 
bem acrescentar, que emquanto providenciava sobre o indi¬ 
cado movimentado me assisfio o Dezembargador Antomo 
da Silva Telles, o Juiz do Crime Luiz Paulo de Araújo 
Bastos, o Secretario deste Governo o Padre Marcos An- 
tonio de Souza; e que alguns officiaes militares, os Sar¬ 
gentos-mores Manoel José Tupinambá de Mello, c Jozé 
Leite Pacheco, o Capitão Manoel. Francisco de Souza se' 
offerecerão a prestar todos os serviços tendentes a manter 
a ordem e socego da Cidade, e a obediência a Sua Mages¬ 
tade Imperial. Tenho a honra de participar a V. Exa., que 
a Cidade se acha em tranquilidade e reanimada a confiança 
Publica. 

Çeos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 7 de Abril de 1824. 

Ulmo. e Exmo. Snr. João Severiano Maciel da Costa. 

Francisco Vicente Vianna, Prezidente. 
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. Império. 

N. 25. 

Illustrissimo e Excelltntissimo Scnlior. Por officio de* 
13 Jc Março deste aiino participei a V. Exa. para por cm 
Prezença dc Sua Magestadc Imperial ter officiado a este- 
Governo o Cônsul Franccz rezidente nesta Cidade, c comu¬ 
nicado a gencroza of Certa de Sua Magestadc Chnstiamssima 
a respeito dos Jovens Brazilciros, que se destinão seguir a 
carreira das Letras. Agora envio a V. Exa. a resposta por 
mim dada ao mesmo Cônsul para fazer prezente a Sua 
Magcstade o Imperador, c muito estimarei que seja do 
Agrado do mesmo Augusto Senhor. Pareceo-mc conve¬ 
niente tãobein responder ao Prczidcntc dc Pernambuco para 
assegurar, que esta Província fiel na obediência de Sua 
Magestadc Imperial, não divergia do sistema recebido, c. 
que eu mc não apartava do vntd unanime dos meos Com- 
l>atriotas, que mérito opont anca mente tinlião abraçado a 
nova Lei fundamental do Império, ou Constituição, que 
Sua Magcstade Imperial organisava em seu Conselho do 
Estado. A Copia junta justifica os nossos puros senti¬ 
mentos. Chegando a esta Cidade liiima carta muito cir¬ 
cunstanciada de Portugal, e enviada por pessoa fidedigna,, 
assentei ser acertado enviar hum tmusiinpto da niesnvi carta 
porque esta contem varias reflexões pohtíeas tendentes a 
explicar o sistema dissimulado da Corte dc Lisboa. Encai- 
regado dc vigiar sobre o bem ser desta Província, c cm 
geral promover a felicidade deste Império não posso deixar 
de levar a Augusta Prezença de Sua Magcstade Imperial 
a historia de factos, que devem ser sabidos pelo Governo 
para dar em tempo as convenientes providencias. Em 5 dn 
corrente recebi liuma carta do Governo Provisorio das Ala¬ 
goas com data de 9 de Março, e logo respondi com o fiir. 
de reanimar aquellcs Povos talvez assustados com noticias 
aterradoras divulgadas pelos inimigos da bòa ordem, c fe¬ 
licidade Brazileira. As Copias juntas, que V. Exa. fará che¬ 
gar a Prezença Augusta de-Sua Magcstade Imperial hem 
mostrão os puros sentimentos dos Provincianos das Ala¬ 
goas, Província muito considerável pela sua Povoação^, 
agricultura e Comercio, e d'onde as ideas consiliadoras ite 
harmonia Brazileira, podem passar as Comarcas centraes 
de Flores, e S. Franciscô- Chagas, tãobem muito povoadas. 
Hé pois claro que todas as Províncias do Norte laução. 
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suas miras sobre a Bahia, e que a marcha política desta 
servirá de rumo as vizinhas, c ainda a outras mais dis¬ 
tantes. 

Deos Guarde a V, Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 8 de Abril de 1824. 

Illnio. c Exmo. Snr. João Sevcriaiio Maciel da Costa- 

Francisco Virrntr l'ianna. Prczidente. 

Marinha. 

N. 6. 

Ilhistrissimo <• Exccllcntissmio Senhor. Fazendo-se 
digno de at tenção o requerimento induzo de Lourenço da 
Silva Araújo Ainasonns que tendo primeiro servido a bçi» 
da Cauza do Brazil na qualidade dc voluntário da Armada. 
Nacional c Imperial, c depois cm Comandante de húa das 
Barcas da Flotilha que se armou em Itaparica para obstar 
as hostilidades das Canhoeiras Luzitanas contra esta Pro¬ 
víncia havendo entrado nos coml>atcs, e prestado os Serviços 
qnc constão da informação do Capitão de Mar c Guerra 
Intendente da Marinha, e dos mais documentos que apre- 
zenta; não duvidei fazer-me cargo de levar pelo intermedr* 
de V. Exa. ao Alto Conhecimento de Sua Mngestadc In*- 
perial o mesmo requerimento para que julgando merecer 
consideração os serviços do supplicante que ainda sc acha 
no Posto dc Voluntário, lhe Defira como fôr justo. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 2q dc Março dc 1824^, 

Illnio. e Exmo. Snr. Francisco Villela Barboza. 

J : rancisco Vicente Vianna, Prezidente. 

Justiça. 

Illmo. c Exmo. Snr. Por este Officio reprezento- a- 
V. Exa. para fazer chegar a Prezença de Sua Magcstade 
Imjíerial, que a Lei imperioza da necessidade de socegaros 
espíritos agitados (1'esta Capital me compcllio a mandare^c- 
¥ut^r o disposto n’Acta dc 17 dc Dezembro de 1823: jcom.Sni 
limitações declaradas no officio dirigido ao Dezembaf- 
gador Ouvidor Geral do Crime como conhecerá Sua Ma- 
gestade Imperador pelo que junta envio. Neste Paiz vas- 
lissimo carecido de braços para todos os ramos dc induetri» 



parecia conveniente, que não fossem cspulsos homens in¬ 
dustriosos, porem a segurança da Província requer me¬ 
didas que cm diversas circunstancias sciião inadmissíveis. 
Attendendo porem ao direito sagrado de propriedade, e pre¬ 
juízo, que resultaria a muitas pessoas, se repentinamente 
sahissem os que são implicados eni contratos, c outras tran¬ 
sações comcrciaes, na ordem dirigida ao dito Ministro ficou 
salvo o poder de prorogar o praso de hum mez, quando 
assim fosse justo para conclusão dos arranjos dos con- 
demnados ao extermínio. Persuado-me comtudo que Sua 
Magcstadc Imperial pode agraciar os seos súbditos, se 
assim parecer justo. Em taes circunstancias tem sido con¬ 
cedido pelas Nações antigas, e modernas hum esquecimento 
absoluto de todas as opiniões políticas, e extravios reznl- 
tantes das occurrencias. Este o termo feliz, com que os 
Governos ocultos tem procurado desde tempos remotos en- 
xogar ns Lagrimas cie famílias desgraçadas, c restituir as 
Nações aquellc gráo de paz, concordia, c trranquilidadc, 
sem o que jamais pode haver huma força fizica e moral. 
He com tudo certo haver na Bahia grande ressentimento 
pelos inales soffridos. Não posso excusar-me de fazer 
subir ao Conhecimento de Sua Magestadc Imperial o re¬ 
querimento induzo dc hum dos proscritos, que não pegou 
em armas, nem derramou o sangue Brazileiro, O Suppli- 
cante ensinava a língua Latina a 15 annos com aplauso, 
c aproveitamento dos seos Discípulos, dos quaes muitos se 
acham nos empregos Públicos servindo com vantagem ao 
Estado. Estes Discípulos agradecidos a seo Mestre a quem 
devem a instrucção, que faz o liomcni mais flexível, e 
moral, desejão, que seja agradado, c restituído ao exercício 
da primeira Cadeira da Latinidade, que vagar, pois a que 
oocupava já foi concedida a outrem. 

Parece-mc também necessário supplicar a V. Exa. o provi¬ 
mento da Ouvidoria do Porto Seguro, por que os Ouvi¬ 
dores interinos tem dirigido a este Governo varias repre- 
zentações, que bem mostrão a necessidade de ser provido 
aquelle lugar Litterario em uin Jurista que tenha os requi¬ 
sitos necessários para bem administrar a justiça em huma 
Comarca tão extensa, e em crises arriscadas. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo cia Bahia 8 de Abril de 1824. 

Ulmo. e Exnio. Snr. Clemente Ferreira França. 

Francisco Virente l' r ianna t Prezidentc. 




Fazenda. 

Illustrissiino e Kxcellcntissimo Senhor. Em observân¬ 
cia da ordem Imperial expedida por Portaria de 6 de 
Novembro do anno passado, ordem, pela qual Sua Mages- 
tade o Imperador foi servido Mandar, que o Governo desta 
Província informasse sobre o requerimento do Negociante 
Francisco Martins da Costa Guimarães, requerimento le¬ 
vado a Sua Prezença pelo Procurador bastante, e Guarda 
Livros Luiz Pereira Lima, cnmprc-me informar a V. Ex. 
para fazer subir ao Conhecimento de Sua Magestade Im¬ 
perial. Ordenou logo este Governo ao Juiz dos Feitos da 
Fazenda Publica para suspender a arrematação dos bens 
sequestrados ao dito Negociante, que emigrava com a Tropa 
inimiga para Lisboa, sendo authorizado o mesmo Juiz 
para conceder a administração requerida, prestadas fianças 
idôneas para salvar o prejuízo, que poderia resultar a Fa¬ 
zenda Nacional. Sendo cumprida a Determinação de Sua 
Magestade Imperador quanto a esta parte de ser conce¬ 
dido Administrador legalmente affiançado, passo a cum¬ 
prir o meo dever a respeito da segunda parte do Mandado 
Imperial. Francisco Martins da Costa Guimarães em 2 
de Fevereiro de 1822 foi nomeado pelos Eleitores Paro- 
ciiiaes em conformidade das ordens de Lisboa, Membro 
do Governo Provizorio d’esta Província. Servio este empre¬ 
go até o fim de Março do mesmo anno, excusando-se ao 
depois de assistir a Sessões do Governo por motivo de 
moléstia, e confirmava o seo allegado impedimento por en¬ 
fermidades, que cm outros tempos soffrera, e que o obri¬ 
gava a hir medicar-se em as Caldas de Portugal. Mas com- 
frudo em todos os dias aparecia em diversas partes da Ci¬ 
dade para o fim de promover suas dependencias, onde seos 
interessados, ou para procurar melhoramentos de Saúde 
com o exercício corporal. Esquivando-se de comparecer 
em as deliberações da Junta Provizoria, já nesse tempo 
desacreditada no conceito do Constitucionacs por seguir o 
partido Brazíleiro, faria causa commum com os Portu- 
guezes seos Patrícios, e por isso se presumia, que recuzava 
achar-sc em conferencia com os outros seis Membros do 
Governo que todos erão nascidos em o Brazil, e por tanto 
mal vistos da facção Anti-Brazilica. Por fim em 9 de 
Maio de 1823 reassumindo o Brigadeiro Madeira todos os 
poderes, e auctoridade Publica para lisongtar os votos 
dos seos Consilheiros, aos quaes muito interessava a depo- 
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ííição d a Junta sempre firme cm scos deveres, foi nomeado* 
Francisco Martins da Costa Presidente da Junta da Fa¬ 
zenda Nacional, cm cuja repartição e prezidcncia praticou 
quanto estava de sua parte para preencher as obrigações 
do seo novo cargo. Foi este porem de jxuica duração, 
porque cm 2 de Julho dc 1823 evacuando a Bahia a Tropa 
Lnzitana se retirou jxira Portuga!, sua Patria cm a Esquadra, 
do Madeira. Kmquanto durou o apertado assedio c oppres- 
5 ão elle contrihuio com algumas gratificações em favor dos 
Soldados vindos do Tejo, o qnc foi bem publico nesta Ca¬ 
pital, quando a Tropa aqui estacionada comctteo em lq e 
20 de Fevereiro de 1822 toda a sorte de attentados, c mal¬ 
feitorias para empossar o seo General Madeira, que não 
aprezentava titulo legal, ou Patente referendada. Também 
se divulgava, que em outras occaziõcs clle anonimamente 
>ubscrcvera com sonnnas quantiozas cm favor da Tropa 
destruidora da Bahia. Talvez qne a cega condescendência 
*ios scos compatriotas, nt conivência com a Mia corporação 
mercantil muito empenhada em monopolizar o comercio do 
Bnizil com inteira exclusiva dos lnglezes, e outros iiulns- 
triozos Comercianies Estrangeiros, o arrastasse a exessos 
reluctnntes :u» seo genio acanhado, c mesquinho. Apezar 
de todo o tlezejo, que tinha pelo vencimento da sua Patria. 
comtudo não foi entusiasta, nem emperrado, como outros 
em permanecer no Paiz, cuja ruína promovera. Esta cir¬ 
cunstanciada. e viridica relação de factos incontestáveis 
|Kxlein esclarecer a matéria, c fazer conhecer a imputabili¬ 
dade dos crimes do sobredito Negociante. O seo Guarda- 
Livros Luiz Pereira hc Brazileiro, tinha a confiança du 
seo Constituinte, c hé muito acreditado nesta praça. Hé 
o que posso informar a V. Kxn., qnc mandará o que fòr 
servido. 

Dcos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 30 de Março de 1824. 

Ulmo. e hxino. Snr. Mariatmo Jozé Pereira da Fon- 

ceca. 

Frawisco Vicente Viauna, Prczidentc* 

Império. 

N. 30. 

IUruo. c Exuio. Snr, Prezente a V. Exa. esta partici¬ 
pação oíficial, para qnc se digne uffcrccer a Alta Consi- 



deração dc Sua Magestade Imperial os serviços importantes 
dos Brasileiros, que nesta são disignados individualmente, 
e que mais se destmguirão por seos feitos na glorioza. 
lucta da nossa Independência. Em todas as Nações cultas 
antigas, o modernas tem sido premiados Cidadãos Bene¬ 
méritos. A destribuição das honras, c mereeer hé consi¬ 
derada como justa paga da virtude, sabedoria, talento, e 
préstimo. Estou convencido serem estes os proprios sen¬ 
timentos de Sua Magestade Imperador, que por Portaria 
de. 30 dc Julho do anuo passado expedida pela Secretaria, 
do Império Eoi servido Ordenar ao tioverno desta Pro¬ 
víncia, que enviasse luima relação circunstanciada de pes¬ 
soas conspícuas, que ajudarão a defeza da Patria oppri- 
mida pelas I x*giões Luzilauas, Ü Governo então existente 
demorou a ordenada relação, ou por evitar rivalidades, c 
conflitos entre os aspirantes ás honras Publicas, ou por não 
ter as necessárias informações. Porem mc considero obri¬ 
gado por justiça a enumerar algumas pessoas, que tem di¬ 
reito a esperar Prêmios da Munificência de Sua Mages- 
lade Imperial. 1.® Joaquim Ignacio dc Cerquei ra Bulcão, 
-lo idade de secenta annos, descendente das mais illnstres 
famílias desta Província, c Proprietário de cinco Fabricas 
de fazer Assucar em u terreno da Villa de S. Francisco 
(distante dez legoas desta Cidade) foi hum dos primriros 
que acclamou a Regcncia de Sua Magestade imperial, e 
se não poupou a todas as fadigas, e sacrifícios para sus¬ 
tentar o Governo proclamado, animando com sua influencia 
os Povos da Villa dc que hé Capitão-Mor, e todos os 
circunvizinhos, e despendeo grande parte dos seos bens 
para gratificar, manter e conservar a sua dispozição os 
Officiacs Militaes, e Soldados que iinigravão da Cid tdc. 
Pcrmaneceo constante em tão Jaboriozo empenho por mais 
de hum anuo, até que a Cidade ficou salva das Çohortes 
opprcssoras. Scrvio muito dignainentc no Governo Pro- 
vizorio, até que Sua Magestade Imperial me fez a Graça 
de Nomear Prczidente d’esta Província. 2" Francisco 
Elcsbão Pires de Carvalho c Albuquerque, decimo Netto 
de D. Catharina Alvares, filha do Cacique, que regia a 
Bahia no seu descubrímento, foi Prczidente do Conselho. 
Governativo instalado na Caxoeira per se achar no Re¬ 
côncavo, e muito bem se comportou cm todo o tempo de 
sua administração, animando aqucllc poder central, sem 
o que se não alcançarião os desejados e felizes resultados. 
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-da nossa Independência. Foi ao depois Prezidente do Go¬ 
verno Provizorio da mesma Província que sucedeo aquelle 
Conselho Governativo da Caxoeira, e nelle se fez mere¬ 
cedor de toda estima pela sua probidade, prudência e cir¬ 
cunspecção, Este illustre Cidadão hé Irmão do Barão da 
Torre de Garcia d'AviIa, que hé o primogênito da família, 
porém não casado e sem suecessão. 3.° Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Irmão do immcdiatamente indi¬ 
cado, comandou as Guerrilhas, que muito perseguio o ini¬ 
migo, .e mostrou em todos os attaques destreza, e virtudes 
Militares. Este foi nomeado i*>r Sua Magestade Imperial 
Coronel de Linha, e Governador das Armas do Ceará, 
emprego, que não exerce, porque voltou de Pernambuco 
para esta Provinda, onde se acha prezentemente. 4.° O 
Padre Manoel Jozé Gonçalves Pereira, Vigário collado 
da Freguezia de S. Domingos da Saubara distante desta 
Cidade sete legoas, e aborda do mar. Pertendendo muitas 
vezes o inimigo dsembarcar neste lugar para attacar por 
terra as Villas de Santo Amaro, e Caxoeira, centro do 
Governo, este Ecclesiastico animou os Povos d’aquellc 
clistricto, que fizerão a mais crua guerra aos invasores, que 
muitas vezes retrocederão destroçados. Estes esforços forão 
também auxiliados pelo Padre Bernardo dc Mello Brandão, 
que dc sangue frio o furor Luzitano. 5.° Joaquim 
de Santa Anna Neves, prêto maior de seccnta annos, e 
Tenente Coronel de Milícias do Batalhão dos liomes pretos. 
Pela sua idade avançada e trabalhos que principiarão nos 
dias I 9 de Fevereiro de 1822 nesta Cidade, retirando-se 
logo para 0 Recôncavo, soffreo em toda a Campanha 
muitos encomodos e privações, sendo um dos mais prom- 
ptos, que sempre apparecco a frente do inimigo, não pode 
mais exercer seo officio fabril, e por isso carece para sua 
subsistenda o soldo de Sargento-Mor do seo Batalhão, 
segundo o que allega em o requerimento junto, ou outra 
qualquer gratificaçao pecuniária, que parecer justo a Sua 
Magestade Imperial. Estes são alguns dos servidores egré¬ 
gios, que com justiça podem supplicar merccr do Trono 
Impenal. Tendo informações mais exactas prezentarei ou¬ 
tros Benemeritos, para que Sua Magestade Imperial co¬ 
nhecendo os méritos dos nobres servidores do Estado, Dis¬ 
pense as graças que Julgar conveniente em favor dos que 
tao illustremente defenderão a Patria e 0 Império. 

Deos Guarde a V. Exa. 



Palacio do Governo da Bahia 2 de Maio de 1824. 

Ulmo. c Exmo. Snr. João Scvcriauo Maciel da Costa. 

Francisco Vicente Viantia, Prezidente. 

Marinha. 

N. 8. 

Ulmo. c Exmo. Snr. Por esta faço prezente a V. Exa. 
para fazer subir ao Alto Conhecimento de Sua Mages- 
tade Imperador a correspondência, que com este Governo 
tem tido o Capitão-Mar e Guerra João Taylor, Coman¬ 
dante da Divizão Nacional, e Imperial estacionada em 
Pernambuco, Em 9 de Abril proximo passado recebi 0 
primeiro officio do sobre mencionado Comandante o qual 
era datado de 3 do ditn mez, c sem demora officici ao 
Capitão-Mar e Guerra, Intendente da Marinha para cum¬ 
prir com a possivel brevidade a requisitória de aguada, 
c mantimentos, que exigia 0 referido Taylor para forneci¬ 
mento da Divizão. Ordenei, que metade dos artigos requi¬ 
sitados fosse embarcado cm o Brigue Paquete dc Pernam¬ 
buco, que seguio logo para aquclle destino. Recebi depois 
segunda carta datada de 8 do rei ferido mez com a Procla¬ 
mação e manifesto, que vai junto por Copia, requisitando 
alguma carne salgada, sobre que dei as providencias mais 
promptas c enérgicas para satisfazer o que requeria o 
Comandante Taylor. Tambcm me foi entregue 0 Officio de 
14 do mesmo Abril, cm que repetia aquclle Comandante 
a requisição de generos para a divisão, que comanda, o que 
foi proinptificado, segundo consta dos oíficios dirigidos 
ao Intendente da Marinha, por copia junto. Porem não 
enviava relações circunstanciadas, o que não podia saber 
as necessidades da Divizão. Mas achando-se a partir para 
Pernambuco com provizões 0 3rigue Paquete da Bahia, 
c já ordenada a promptificaçáo dc outra cmhnrcação para 
conduzir o restante dos mantimentos, apporta cm 2g do 
referido mez de Abril a esta Capital a Fragata Piranga, 
com oito dias de viagem, affirmando o Official Iiiglcz, 
que a comanda, não ter chegado ainda ao Bloqueio o 
Brigue Paquete de Pernambuco. Acrescenta mais,que se 
destacara do Bloqueio não somente para vir buscar pro¬ 
vizões, mas tambcm para auxiliar o Governo desta Pro¬ 
víncia, que constava ter sido attacado por huma facção 
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dcsnrganisadorn. Ordenei logo que fosse substada a sabida 
do Brigue Paquete da Bahia, c que os gêneros embarcados 
fossem logo baldeados para bordo da Fragata, assim como 
tudo o mais, que restava no A reinai para ser transj>ortado 
cm outra embarcação. O Comandante aprezenta diversas 
relações de gêneros necessários para fornecimento da Di- 
vizão. e turln será promptiíiçado com brevidade requerida. 
Também apportavão a esla Capital cinco transportes da 
Expedição de Monte Video constantes dos quatros Navios 
Duarte Pacheco, S. Jo/.é Americano, Bclla Benita, Sally, 
e Bergantin Comodo Barry. comboiados pela Escuna de 
fiiiorra denominada Rio da Prata. Todos iem sido forne¬ 
cidos do eme requererão para proscguiniciHo de sua der¬ 
rota para Portugal, sendo postos em a mais rigoroza vigi¬ 
lância mro não desembarcarem inimigos declarados da 
Cauza do Brazil, nem commuuicareni aos habitantes deste 
sentimentos envenenados. Wnm requerco. que pre¬ 
tendia ficar no Brazil com sua mulher, c filhos Brazí- 
leiros, ao que deffere não ter lugar em observância das 
'rden* fmpiTÍacs. A emita da dispeza será enviada a essa 
CnrP* Também chegou a esta Bahia cm 2g do predito 
mez de Abril o Navio Conceição Oliveira, do qual há 
Proprietário Joaquim Jo 2 c (POliveira, noticia ter vindo 
com $2 dias de viagem. Não se pode bem entender a 
política dissimulada de Portugal, ele quem tudo se deve 
rerrar pela intriga, que tem sahidn manejar. Parece não 
ter mudado o chimerico sistema de união de que muito se 
horrorizão os habitantes desta Província. He (|uanto tenho 
- communicar a V. Exa. para levar a Augusta Presença 
de Sna Magestade Imjxrador. 

Deos Cuarde a V. Exa. 

Palncio do C.overno da Bali ia 2 de Maio ele 1824. 

Ulmo. e Exinn. Snr. Francisco Víllcla Rarboza. 

Francisco Ficnilc í'iaitna, Prezidente. 

Justiça. 

Ijlnio. c Exmo. Snr, 'Pendo escrito a V. Exa. no 
Correio passado sobre objectos relativos a justiça, me 
parece necessário fazer esta participação para V. Exa. 
levar a Trezença Augusta de Sua Magestade o Imperador. 
No citado officio datado de 8 de Abril proximo passado 



•participava us procedimentos. que fora obrigado a pra¬ 
ticar a respeito dos Portuguezes condemnados pela oppi- 
nião publica, c notados íiacta de *7 <le Dezembro para 
sahircni para fora da Província. Acompanhava o meu offi- 
eio a copia da Portaria dirigida ao Ouvidor do Crime 
para fazer ai lixar F.ditaes nus lugares de costume, c obri¬ 
gar os proscriptos a deixar o solo Balbano no prazo de 
hum mez. Muitos tem requerido seos passaportes, c emi¬ 
grado para outras Províncias, porém alguns allegando tran 
zações comerciaes. e outros objecios de grande interesse 
tem petccionudo prorogação do praso. Sobre estas per ten¬ 
dões tem sido ouvido o Ouvidor do Crime, que infor¬ 
mando muito cxpHcitainemc contra a conducta dos refe¬ 
ridos Lmzitauos me faz cluvidozu sobre o differimento, 
jíviucipalmente observando os ânimos escandi Usados, e ipuitu 
rcsentidiís pelos estragos da guerra Luzitunu, que soffrera 
esta Província, e que ainda se prcseiilAo as nossas vistas. 
Xáo pude coiiiititlo deixar de levar a Presença de Sua 
Magestadc imperial o requerimento cie Pr. Thomaz de 
Aquino Dominicano dc Lisboa, que fora Professor de 
(Iraiiiatica 1 .atina e aqui estabelecido por mais de quinze 
aiinus, porque seos Discípulos reconhecidos a educaçãq 
IJtlcraria deseja vão, que cllc não soffresse a cominação 
do extermínio imposto pela Acta meneio nada, P.lle fez sua 
justificação, aprezentou em seo abono o testemunho de 
. ju.\ssoas fidedignas, e por isso julguei conveniente dirigir 
a V’. Kxa. seo requerimento documentado intentando por 
esta forma dar hum testemunho de respeito a Moral Pu¬ 
blica, que ensina a venerar aquclles de quem recebemos 
a doctrinn. Sun Magestadc Imperial deífirirá como parecer 
justo nttentas as razões acima ponderadas. Xestc mesmo 
correio vai prezo para essa Corte João Jozé da Cunha 
Fu lie, Sargento-mor do Kxereito de Portugal, conduzido 
pelo Sargcnto-mor Jozé IzjcatcÜ Dorea, em confortnidade 
da requisitória do Governo de Piaubi que officia a este 
respeito, c recomenda a proinpta remessa desse preso. Por 
'esta Cidade .se tem espalhado alguns exemplares do Perió¬ 
dico intitulado—O Portugucz—vindo dc Inglaterra. As 
nppiniões daqtiellc Periodista são rnoustruozas em politica, 
segundo me alfinnão. lilie foi inimigo acérrimo do Brazií 
antes dc entrar para as Cortes de Portugal, c depois 
• quando foi Deputado das ordinárias cm Dezembro de 1822. 
.Sua Magestadc Imperial dará as providencias, que pare- 




cercni condocintes a tranquilidade desta Província, que- 
pode soffrcr com a diffusão de doctrinas heterodoxas cm 
política. He o que tenho a communicar a V. Exa. para 
fazer prezente a Sua Magestade Imperial. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 2 de Maio dc 1824. 

Ulmo. c Exmo. Snr. Clemente Ferreira França. 

Francisco Vicente 1'iamta, Prezidente. 

Império. 

N. 36. 

Illmo. c Exmo. Snr. Considero ser muito impor¬ 
tante comunicar V. Exa. para fa/.er prezente a Sua Ma¬ 
gestade Imperial. Em 20 do corrente chegou com 37 dias 
a este porto o Brigue d'America do Norte vindo com trinta 
de Lisboa a Pernambuco, onde não póde entrar por catizsi 
do Broqueio. () Mestre refere, que cm Lisboa se acliavão 
aparelhadas as Náos D. João 6.“, Rainha e D. Sebastião, 
algumas Fragatas, c Brigues e que se diria partirem ate 
2 de Julho conduzindo, e guardando a Expedição dc dez 
mil homens, que vinhão para o Brazil, ficando Portugal 
guarnecido por doze mil Francezes. Até o prezente não- 
tem apparecklo alguns Pcriodicos cm confirmação do que 
reconta o Mestre Americano. Este annuncio hc de tão 
grande consequência, que se não deve despresar. E sendo 
esta Província a mais rica, e preponderando no Império 
do Brazil e ao mesmo tempo a mais aberta, c accessivcl aos 
nttaqucs Extrangeiros me pareceu conveniente tomar al¬ 
guma resolução para sua dcíeza. Mas esta não pode effci- 
tuar-se sem alguns succnrros dessa Capital. Não temos pol- 
vora bastante, e mais (pie tudo precisamos dc alguma força 
Naval, e hum Official F.nginheiro. por que o não temos 
sufficicnte. Pelo que cumpre não só a nossa dcffeza. como 
a segurança dc todo o Brazil, que Sua Magestade Imperial 
nos attenda com providencias, setn as quacs muito peri¬ 
gará a Independência do Brazil. Tenho também duplicado 
a vigilância policial para que não sejão offendidos os 
Portuguezes hoje Cidadãos Brazileiros por favor da Cons¬ 
tituição, e ainda aquelles. qne obrigados a.sahir desta Pro¬ 
víncia pela/ Acta dc 17 dc Dezembro do anuo passado, 
confirmada por Sua Magestade Imperial, tem requerido 
.demorar-se, c lhes tenho concedido prorogação do praso • 



a bem do comercio, ou emqnnnto findão suas transações 
mercantis precedendo informação do Intendente da Polida, 
e ouvida a Mcza da Inspecção. Por cujo motivo esta Ci¬ 
dade se conserva por ora em paz, a qual será muito difficil' 
manter, sc constar de certo da intentada Expedição, ou da 
sua sabida do Porto de Lisboa. O Comandante do Brigue 
Paquete dc Pernambuco Joaquim Ferreira Leal, que foi 
i Pernambuco conduzir viveres para a Divisão naval, appor- 
lado a esta me informa, que o espirito Publico cm aquclla 
Província, tende, c se tem declarado a favor da união, c 
harmonia com o sistema constitucional de todo o Brazil,, 
o que merece alguma fc, attcntn a requisição do Capitão 
de Mar e Guerra João Taylor, que de mim exige a re¬ 
messa de alguns dos Exemplares da Proclamação publi¬ 
cada nesta cm 3 dc Maio corrente, outros impressos para 
dirigir a opinião Publica, o que cumprirei quanto mc fòr. 
possível. 

Dcos Guarde a V. Exa. 

Palácio do Governo da Bahia 28 dc Maio dc 1824. 

Ulmo. e Exinu. Snr. João Scveriano Maciel da Costa, 

l'ran cisco / 'iccntc 1‘iamut, Prezidentc. 

Marinha. 

N. 12. 

Ulmo. c Exino. Snr. Levo a prezença de V. Exa. esta 
participação official para ser offerccida a Consideração de 
Sua Magestade o Imperador. Tendo recebido vários do Ca¬ 
pitão Mar e Guerra. João Taylor, Comandante da Divisão 
estacionada em Pernambuco, não demorei communicar a 
V. Exa. o recebimento, como tamhcin cumprir prompta- 
mente todas as requizitorias feitas pelo mencionado Coman¬ 
dante a favor daquella Divisão. Por officio de II do cor¬ 
rente dirigido a essa Secretaria dc Estado da Marinha já 
participei achar-se surta neste Porto a Fragata Piranga, a 
qual tendo sido fornecida de todos os mantimentos requi- 
zitados pelo seo Comandante James Northen, se fez avela 
para Pernambuco ein 24 do mesmo mc/.. Todas estas provi¬ 
dencias forão dadas ainda antes de receber a Portaria de 
V. Exa. datada de 23 de Abril passado. Pareceu -me com- 
tudo não ser conveniente executar em conformidade tias 
Cartas por Copia juntas a requisitória de Tropas de Minas, 
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c desta Província para desembarcar na barra Grande, ou 
outro porto, e auxiliar o Morgado do Cabo nomeado Presi¬ 
dente da Provinda na lucta contra Carvalho; porque ás 
noticias de Portugal ainda que dnvidozas têm causado bas¬ 
tante alvoroço nos cspiritos dos habitantes desta Capital 
nem se devem desprezar, sendo do meo dever anticipada- 
mente providenciar a defeza da Província, da qua! Sua 
Magestadc Imperial me tem confiado a prezidencia. Alem 
disso a Tropa ainda pouco disciplinada não hc capaz de 
desempenhar qualquer operação militar, cujos resultados 
nào só dependem da coragem, como da disciplina. Estes os 
ponderozos motivos, por que tenho sobrestado nesta deli¬ 
beração, sondo, concorde o General das Armas, a quem te¬ 
nho ouvido a esse respeito. Também cumpre-me repre¬ 
sentar a V. Exa. para fazer prezente a Sua Magestade 
imperial, que Manoel de Carvalho Paes de Andrade, não 
só me tem escrito, enviando o termo d’Acta celebrada cm 
7 de Abril na Capital de Pernambuco, como também 7 escre¬ 
vera ao Coronel Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 
Governador das Armas do Ceará, o qual se acha nesta 
Província no seo Engenho, vindo igual mente outro exem¬ 
plar d'Acta ser: Carta ao Sargento-Mór Jozé Antonio da 
Silva Castro. O Capitão Mar c Gnerra Tayíor classifica o 
mencionado Sargento Mor Castro em partidista do Car¬ 
valho, porem não existem outras provas j>ara qualquer pro¬ 
cedimento judicial. A policia comtudo tem a mais rigoroz* 
vigilância sobre este, e outros indíviduos, dos quaes se des¬ 
confia, que possão perturbar a ordem publica; assim como 
tenho ordenado ao Oííicial encarregado do registro para 
não consentir o desembarque dc alguma pessoa da Embar¬ 
cação Carvalho da Marinha, que sc espera dc Pernambuco, 
cm cuja embarcação segundo o Offieio do Comandante a 
Divizão vem bastante papeis incendiários. Já mc consta, 
que alguns se tem espalhado nesta Cidade, sem ainda poder 
conhecer, como vierão, entre os quaes hc o Manifesto, 
ou exposição das cauzas, que motivarão medidas de re¬ 
sistência, e desobediencia as Disposições Imperaes. Pouca 
impressão tem causado esses escritos desorganisadores. Ou¬ 
tro offieio de 6 do corrente recebido em 14 me anima a 
esperar os mais favoráveis successos dos constantes exíor- 
ços c energicos serviços do Comandante Taylor, que me 
assegura em sua participação estarem constantes na har¬ 
monia do Império do Bnnil as Frovincias de Alagoas, e 
Paratba, limítrofes dc Pernambuco, esta pelo Norte, e 
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•aquelln pelo Sul. 'renho muito satisfatoriamente respon¬ 
dido ao rcf ferido Official. que tanto sc mostra empe¬ 
nhado em manter a independe min do Imperador. 15 m 23 
do corrente recebi o officio de 14. que tão bem vai por 
copia, c da resposta junta se comprova, qne lenho as mais 
bem fundadas esperanças, que com a noticia da nomeação 
do novo Prczidente Jozé Carlos Marinha será restabele¬ 
cida a bòa ordem na Província de Pernambuco, sobre 
que tenho feito as mais enérgicas recomendações ao Co¬ 
mandante Taylor. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 25 de Maio de 1824. 

Illino. e Exnio. Snr. Francisco Vil leia Barbo/a. 

fra/i th'isco l iernte llanna, Prczidente. 

P. S.— Depois dc feito este o (Cicio recebi mais os 
dois Officios de Capitão Mar e Guerra Taylor. que junto 
tpor copia com as respostas que a elles dei. 

Império. 

N, 42. 

Ulmo. e Exmo. Snr. Tendo officiado a V. Exa. em 
28 do mez passado para offereccr á Consideração de Sua 
Magestade o Imperador, lié do meo dever acrescentar o 
seguinte para ser presente ao Mesmo, Augusto Senhor. 
Em 28 do referido mez chegarão a este Porto duas Embar¬ 
cações o Bergantim Narcisis, Mestre James Caldcr com 
52 dias de Londres: c o Bergantim Minytrel Mestre Tho- 
maz Hudger de Liverpool com 54 dias, noticião haver em 
Londres tres, ou quatro casas de comercio promptas, e 
em competência para fazer ao Governo do Brazil o em- 
urestimo de vinte c cinco milhões dc crusados, thernio- 
metro, que mostra o gráo de conceito, que tem este Império 
ma Europa. A mesma Carta que hé de Jeorge Sill seo socto 
nesta refere terem chegados Ministro Ponuguezes a Lon¬ 
dres para esperar, c tratar com o Marechal Felisberto 
rsobre artigos dc paz. Outra de hum negociante Portugucz 
.afinna, que o Gabinete de Lisboa presentará já ao de Lon¬ 
dres artigos para a paz com o Brazil, c que aquella Corte 
os fizera constar a Sua Magestade Imperial, pelo orgão 
-do seo Agente rezidente no Rio. Estas noticias, que bre- 
Tvemente serão muito consoladoras, e aquietarão o desaso- 
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cego Publico, que causara a noticia do Americano. Est* 
Cidade por agora se conserva em tranquiliílade, para o- 
que tenho dado todas as providencias, que me parecem 
convinientes. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 3 de Junho dc 1824. 

Ulmo. e Exmo. Snr. João Scveriano Maciel da Costa. 

Francisco Vicente Vianna, Prczidente. 

Império. 

N. 45. 

Jllmo. c Exmo. Snr. Hc do meo dever representar a 
V. Exa. para offcrccer a Alta Consideração dc Sua Mages- 
tade imperial o estado actuai e critico desta Provinda. 
Por noticias vindas em a Galera Haniburgiicza Escuna,, que 
a esta apportou cm 6 do corrente consta, que no Tejo 
se prepara huma Expedição para invadir algum porto do 
Brazil. Não só cartas dirigidas aos Negociantes Inglezes 
recontão o referido, como ainda huma que me foi espe¬ 
cial mente remettida com a gazeta inclusa de Lisboa de 
14 de Abril, refere toda a disposição hostil, sendo ainda 
occulto o lugar, a que se destinava a força naval de tres 
Nãos quatro Fragatas, com a Tropa de sete mil homens 
de desembarque. Tem sido tomadas algumas medidas de 
itcíeza, entre as quacs foi a primeira publicar o bando- 
para augnicntaclo o numero das Tropas dc l. B . 2. a Linha, 
sendo necessário a requisição do Governador das Armas 
marcar o praso dc oito dias para os voluntários, como- 
será presente a Sua Magestadc Imperial pelo segundo 
Bando. Estes preparativos, bem como outros tem sido- 
de accordo com o mesmo Governador das Armas^que como- 
leito Conselho militares compostos dos Oííidaes de di¬ 
versos Corpos para deliberar sobre o plano de repelltr o 
inimigo, sendo que apporte a esta Província,., como pre¬ 
sumem alguns observadores cm Lisboa. Também'fiz con¬ 
vocar em 14 do corrente em o Palacio do Governo hum 
Conselho das pessoas mais distinclas. c illustradas desta. 
Cidade para com mais acerto resolver objectos a segu¬ 
rança Publica como constará a Sua Magestade Imperial 
pela inclusa copia d’acta. O Conselho deliberou cm muito 
bòa ordem, porque nos seos dignos Membros asaignado* 



ma mesma Acta concorria intelligenda e probidade. Pare- 
-ceo-me muito importante aproveitar as luzes dos cidadãos 
interessados na Cauza da Independencia. Faltão comtudo 
alguns recursos para haver huma bem fundada defeza, por¬ 
que as armas de fuzilaria são poucas, sendo ainda necessá¬ 
rias quatro, ou cinco mil, assim como tãobem carecemos 
de alguns Officiaes Enginheiros como propuz a Sua Ma¬ 
gestade Imperial cm of ficio de 28 de Maio proximo passado. 
A Força Naval muito contribuirá para a nossa victoria. 
Esta Província sendo a mais preponderante para sua popu¬ 
lação, e requeria, hc igualmente pela sua costa e vasta en- 
siada a mais accessivel agressão inimiga. Da sua conser¬ 
vação, e harmonia no sistema Brazileiro pende não só a 
Dignidade, como n sorte do Itneprio e por isso cila inerccc 
toda a consideração de Sua Magestade Imperial, que pode 
contar com a obediência e eterna gratidão dos habitadores 
da Bahia. Atlté o prezente se conserva a bòa ordem, e tran¬ 
quilidade interna para cujo fim tenho empregado todas 
as medidas, que estão ao meo alcance. Alguns Portuguezes 
assustados dos perigos da guerra e ameaças de serem 
attacados, quando se verifique a invasão emigrão para a 
Europa, e Portos do Sul assim como muito poucos dos 
prisioneiros e condemnados pela Acta de 17 de Dezembro 
dc anno passado tem sido obrigados a sahir para fóra, 
tendo concedido prorogação do praso marcado para a sa- 
liida, precedendo informação do Dczcmhargador Ouvidor 
■O.eral do Crime. He certo que em conformidade de Por¬ 
tarias publicadas nessa Corte a respeito dos inimigos de¬ 
clarados do Brazil não concede Passaportes a dois ou- 
Ires dos exterminados senão para os Portos da Europa, 
sendo esse numero hú escritor do Pcríodico, que em outro 
tempo era publicado com o nome de—Baluarte—. Esse 
Portuense Antonio Tliomaz de Negreiros era muito pe- 
■rigozo em qualquer Porto do Brazil pelas suas ideas anar- 
quicas, qiic ellc appellidava de Iiberacs. Digne-se V. Exa, 
representar todo o expendido a Sua Magestade Imperial, 
cuja Dinastia c Troi..» juramos manter, c supplicamos pro¬ 
videncias, aquellas mesmas providencias, que no anno pas¬ 
sado nos salvarão da furibunda Luzitana gente. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 16 de Junho de 1824. 

Illmo. e Exmo. Snr. João Severiano Maciel da Costa. 

Francisco Vicente Vianna, Prezidentc. 
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Justiça. 

Illmo. e Exmo. Snr. Para poder informar em cu n*- 
priinento da Portaria de 27 de Fevereiro deste anno «- 
Requerimento que acompanhou do Prior dos Carmelita» 
alçados desta Provinda que pede em nome dc toda a sua 
comunidade a restituição do seu Convento, que servio de 
Quarlei a Tropa Luzitana, ouvi o Governador das Armas, 
c da sua informação junta será prezente a V. Exa. que 
no dito Convento se acha aquartelado o Batalhão numero 4* 
de Linha desta Província, ficando a favor dos poucos Re- 
ligiozos que nelle existem amplas comunidades para a sua. 
assistência, ponderando mais o mesmo Governador das Ar¬ 
mas, qne tendo-se feito avultadas despezas para no dito 
Convento accomodar-sc aquellc Batalhão, nenhum outro 
commodo se lhe poderia dar fora delle sem que para e 
conseguir muito dispêndio fizesse n Fazenda Publica, ainda 
empenhada com a divida contrahida por caiuta da Guerra, 
podendo-sc a meu ver ampliar mais algum commodo que 
necessário fôr para a servidão dos mencionados Religio?os r 
conservando-sc com tudo ali a Tropa pela impossibilidade 
de apromptar-se outro Quartel para a sua mudança. Avists- 
Sua M age st ade o imperador Mandará o que Houver por’ 
bem. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Palacio do Governo da Bahia 2.° cie Junho de 182C 

Illmo. e Exmo. Snr. Clemente Ferreira França. 

Vrancisco Vicente Viantui, Prezidente. 


1649 

Carta Régia de 6 de Dezembro de 1649, recommen- 
dando ao Conde Governador do Estado do Braztl que se 
abstenha o mais possível dc despender o dinheiro havido 
do novo imposto do assucar, 

NOTA.—‘Esta providencia foi devida ã reclamação - 
dos negociantes desse genero. 

Allegavam que o produeto do imposto era applicado- 
a pagamentos não determinados em alvarás com forçar 
de lei. 
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1650 

CARTA RÉGIA DF. II DF. JUNHO 

Manda no Conde Governador que aprésc os navios 
inglczcs, que rc acharem nos portos do Brazil, fazendo 
inventario dos mesmos com declaração da artilharia e per¬ 
tences. bem como sequestrar ;is fazendas de todos os mer¬ 
cadores. 


1653 


ALVARÁ RÉGIO DF 10 DF [UNHO 

Ordena a todos os Governadores, assim do Brasil, S. 
Thonic, Angola, Cabo Verde c todas as mais conquistas 
do Reino que não consmtao ir ás Alfândegas o Sabão 
Branco. 

NOTA—O São Branco era propriedade exclusiva 
do Conde de Linhares. D. Fcrnand# de Noronha. 


1656 


ORDKM RÉGIA DF 21 DF NOVEMBRO 

Recommenda ao Conde Governador do Brazil, que no 
caso de haver algum navio, que siga do Brazil para An¬ 
gola, ordena leve João Fernandes Vieira com toda a com- 
inodidade. 

NOTA—João Fernandes Vieira fôra o herne d» 
guerra hollandeza em Pernambuco. 


1677 


ORDFM RÉGIA DF 6 DF FEVEREIRO 

Manda aos Governadores do Estado do Brazil, que* 
fação medir por louvados as terras de D. Catharina de 
Mattos, moradora na Bahia. 

NOTA.—D. Catharina fôra das senhoras mais po- 
tentadas em terras è haveres outros e manteve varias de¬ 
mandas com as casas de Niza e com o Mosteiro de S:. 
Bento. 



— 66 — 


1680 

ALVAR A DF. 11 DE MARÇO 

Ordena ao Marquez das Minas que seja restituído ao 
cargo de Secretario do Estado do Brazil na Bahia, Ber¬ 
nardo Vieira Ravasco com o ordenado de mH cruzados. 

NOTA.—Vieira Ravasco era irmão do Padre Anto- 
nio Vieira e fôra por largos annos Secretario do Estado 
do Brazil. 

Nasceu na Bahia cm 1617 e falleceu em 20 de Julho 
de I 697 . Estudou no collegio dos Jesuítas da Bahia. 
Combateu contra os liollandezes, tomando parte n© com¬ 
bate travado contra a ilba de Itaparica çor Segismundo 
Von Sckop. hollandez, Foi muito perseguido pelo Gover¬ 
nador geral Antonio de Souza Menezes, que 0 prendeu sob 
0 pretexto de que o queria assassinar. Escreveu vairos li¬ 
vros de poesias e discursos pnlitiens. 


1690 

ORDEM REGIA DF, 8 DE JANEIRO 

Reconunenda ao Governador do Brazil que dê execu¬ 
ção ao .Alvará de 10 de Abril de 1678, que concedeu li- 
cençça a Manoel de Araújo Aragão para fundar uma vílla 
na terra de Maracás. 

NOTA.—Essas terras foram vendidas a Manoel de 
Araújo por João Amaro, vençednr dos índios rebeldes 
d'aquella região. 


1690 

ORDEM REGIA DE 18 DE MARÇO 

Communica ao Governador Geral do Brazil ter orde> 
nado ao Arcebispo para mandar pôr grades nos conventos 
das freiras, recommendando-lhe evite as amisades illicitas 
entre essas e pessoas estranhas, abrindo-se devassa e to¬ 
mando-se informações para punição dos culpados. 

NOTA.—Varias foram as denuncias dadas, na éra 
colonial, contra os conventos desta Capital; haja vista a 
celebre devassa mandada abrir, em 1738, pelo Conde das 
C.alvêas, no Convento do Desterro. 
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1690 

ORDEM RfiGIA DE 2 7 DE NOVEMBRO 

Ordena ao Governador Gera) do Brasil que informe 
sobre o préstimo de dois Tndios Canaris que vierão da 
índia para cultivar a pimenta, a eanclla e outras plantas 
do Oriente. 

XOTA.—As culturas de plantas como a canella, 
cravo, pimenta e de varias fruetas mereceram especial 
cuidado do governo da Metropole. 


1691 

ORDEM RfiOTA DE 17 DE JANEIRO 


Recumfneiula ao Governador Geral do Brazil que 
providencie afim de serem restituídas aos índios as terras 
que lhe tem sido usurpadas pelos possuidores de sesma¬ 
rias, castigando os que infringem as ordens rcaes n'cste 
sentido. 

XOTA.—A administração secular das aldeias de 
indios o a codificação das leis referentes ao assumpto fi¬ 
zeram oh ice to de determinações régias. 


1691 

ORDEM REGIA DE .31 DE OUTUBRO 


f Rcconinicnda ao Governador Geral do Brazil qu<j no 

| caso dc considerar suspeito o Ouvidor Geral na causa de 
I D. Catharina Fogaça contra Manoel Paes da Costa, no- 
| meie outro ministro para executar a sentença já obtida 
na Relação. 

NOTA.—D. Catharina Fogaça pertencia á illustre 
j íamilia da Casa da Torre e possuía ímiitíis fazendas loca- 

; lisndas no nordeste deste Estado c na região de Jacobina> 

Contribuiu com avultada somma para a construcção 
da Casa da Fundição de Jacobina c manteve grandes de- 
! mandas principalmcnte contra Antonio da Silva Pimen- 
lel por causa dc terras situadas na Matta dc S. João, 
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1692 

ORDEM RÉGIA DE 16 DE FEVEREIRO 

Declara ao Governador Geral do Brazil que approva 
tudo quanto fez para punição dos culpados no motim ha¬ 
vido nesta Cidade nos últimos dias da vida de Mathias da 
Cunha c recomnienda envie preso para Angola a João de 
Magalhães culpado do mesmo motim. 

NOTA—Mathias da Cunha governou a Bahia de 
1687 a 1688. 

A epidemia da bicha, irrompida cm 1686, no governo 
do 2 .° Marquez das Minas, aggravon-sc no seu governo, 
sendo elle proprio viciima desse mal. 

Devido á falta de pagamento de soldo os soldados 
amotinaram-sc e apoderaram-se da Casa da Polvora, no 
Campo do Desterro, exigindo esse i>agamento em 24 ho¬ 
ras, o que foi feito, não depondo elles as armas etnquanto 
se lhes não apresentou p perdão assignado pelo Arcebispo 
e por Mathias da Cunha. 


1693 

ORDEM RÉGIA DK 4 DE MARÇO 

Comi m mica ao Governador Geral do Brazil que con¬ 
siderando o que este disse em sua carta sobre o Seminário 
fundado cm Cachoeira i>eío Padre Alexandre de Gusmão, 
julgo muito titil sua conservação c anginento, o que con¬ 
fia do zelo do Governador, 

. NOTA.—Esse seminário foi fundado em Bclem. no 
numieipio de Cachoeira. 

Alexandre de Gusmão era irntào de Bartholomeii de 
Gusmão e foi ministro de D. João IV. O seminário era 
destinado á educação de moças pobres. 


1699 

ORDEM RÉGIA DE 22 DE OUTUBRO 

Sobre remei ter-.se a lista das sesmarias do Rio 
Grande com todas as individuações dos livros da Secre¬ 
taria deste Estado, por se registrarem n'ellc as ditas da¬ 
tas, e estranhar-se ao Capitão-mór da Capitania do Rio 
Grande não Yemettcr a dita Relação sendo passada ha um 
anho. 
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1699 

ORDEM RÉGIA DE 2 DE DEZEMBRO 

Para dar conta fio que resultou da flevassij que se 
mandou tirar do excesso que Domingos Affnnso Cerfão 
coimnetteu cm derribar as casas cio Cura do Piauhi c ou¬ 
tros circunivisinhos. e que no caso que ainda não tcnlia 
ido o Ouvidor dc Sergipe d'El-Rey rccommende V. S.* 
esta diligencia a Diogo Pacheco dc Carvalho, a quem no¬ 
meará offteiacs, ordenando que na mesma devassa se per¬ 
gunte também pelo segundo esbulho pois se dús mandará 
segunda vez derribar esta Tgrcja. 

1699 

ORDEM REGIA DE 12 DE DEZEMBRO 

Sobre os moradores do Rio Grande se queixarem dç 
que o Mestre dc Campn dos Paulistas com o seu terço se 
alojarão junto ás suas terras, usando delias e dizendo que 
lhe tocarao. na forma de seu contracto. E que ordenou 
V. S.* ao dito Mestre de Campo sc abstenha dc perturbar 
os ditos moradores emqunnto sc não toma otttro expedi¬ 
ente sobre n mesmo terço. 

NOTiA,— Trata-se do mestre dc Campo Domingos 
Jorge Velho, que bateu os Judios Confederados e taml>cin 
o Quilombo dos Palmares. 

N'essa epoca também $c levantaram os Judios dc 
Maranhão, como prova a Ordem Regia de 27 de Janeiro 
dc 1700. 


1700 

ORDEM REGIA DE 27 DE JANEIRO 

Sobre haver suspendido a execução dc mandar o 
terço dos Paulistas acudir as hostilidades que fazia o gen¬ 
tio bravo dc corço aos moradores da terra firme do Ma¬ 
ranhão, principaimente aos da Villa de Jcatú, por ser pre¬ 
ciso acudir ao Rio Grande, por se liaver levantado para 
este fim c que V. S." dera çonta ordinaria ao Governador 
dc Pernambuco mandasse do terço do mestre de Campo 
Domingos Jorge Velho toda a gente que fosse possível 
para ajudar aos moradores do Maranhão a fazer guerra 
ao dito gentio. 
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1701 

Ordem Régia cm que se pede informação do Estado 
em que se acham as minas de ouro de que deu conta se 
ião dscobrindo nos ccrtões desta Capitania e do seu ren¬ 
dimento. 


PROVISÃO PARA QUE O PROVEDOR DA CA¬ 
PITANIA DE S. VICENTE POSSA PAGAR 
LOGO A FELIPPE DAbCASSOVA COMO 
PROCURADOR DO SR. CONDE DA ILHA DO 
PRÍNCIPE AS DESPEZAS DO ANNO DE 1685 

Dom Antonio Luiz de Sou 2 a e Tello e Menezes, 
Marquez das Minas do Conselho d*EI-Rey Nosso Snor. 

Faço saber aos que esta provizam virem que Felippe 
Carneiro Dalcassova Capitão-mór da Capitanya da Con¬ 
ceição de Tanhacm, e procurador do Conde da Ilha do 
Príncipe. Donatário delia, mc enviou apresentar a petição 
cujo theor hé o seguinte: Diz Felipe Carneiro Dalcassova 
Capitão-mór da Capitania da Conceição de Tanhacm. c 
procurador do Conde da Ilha do Príncipe, Donatafrio 
delia, que chegando elle Supplicante em Setembro pas¬ 
sado a Villa de Santos, e requerendo ao Provedor da fa¬ 
zenda Gaspar Gonçalves, lhe désse o pagamento do que 
estava vencido, e cabia a seu constituinte das redizimas da 
dita Capitania, elle lho duvidou, dizendo era vencido no 
tempo de Luiz Lopes a quem havia fazer pagamento; e 
por o Supplicante allegar que aquclla quantia nam era 
soldo que os Capitãcs-móres colmassem como cousa sua. 
senão cousa pertencente aos donatários que os Capitães- 
móres.-cobravam como seus procuradores: fizerão a pro¬ 
posta junta para seguirem o que se resolveo no Rio de 
Janeiro, e sendo resolvido por parte delle Supplicante, e 
mandando requerer o dito pagamento ao dito Provedor, 
lhe não fez, pello haver neste meyQ tempo ao dito Luiz 
Lopes de Carvalho, no que recehco grande dano o dito 
Conde Donatario. Pede a V. Exa. lhe faça mercê mandar 
passar as ordens necessárias para o dito provedor Gaspar 
Gonçalves lhe faça logo pagamento do que importa em 
algumas dizimas do dito Donatario o anno dc Í685 sem 
embargo que delias haja feito pagamento a Luiz Lopes 
de Carvalho, visto a procuração do Supplicante haver re¬ 
vogado a do dito Luiz Lopes: 
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Hey por bem, c ordeno que na forma que o dito Fe- 
lippc Carneiro pede lhe faça o dito provedor o pagamento 
do que importa de dizimas do donaíario. 

Ba. de 1 odos os Santos, 30 de Outubro de 1686.— 
Bernardo Vicyra Ravasco a fez escrever. 

O Marques das Minas. 
CARTAS Rí-CIAS 

Dom J«»:ui por graça dc Dcns, Rcy dc Portugal e dos 
Algar ves. daqnrin c dal cm mar cm África. Senhor de 
Guiné etc. 

Faço saber a vós Conde de Sabugosa, Vice-Rey e 
Captn. General dc mar e terra do Estado do Brazil que o 
Yov. das Minas D. I.ourcnço dc Almcyda e o t Juvidor 
Geral da Comarca do Ryo das Mortes Ántonio da Cunha 
e Silveira me derão conta dos tiros que a este ministro 
atirarão com as armas de fogo na villa de S. José, de que 
recebeu tres feridas, sendo culpado neste maléfico Felis- 
erto Caldcyra Bríintcs c Tangitl Caldeyra e seu irmão, os 
quaes forão remettidos prezos para esta cidade, com as 
devaças que set irarão deste caso c com outros anteceden¬ 
tes cm que ficarão culpados ]>or assoadas que fizerão com 
ferimentos c outros crimes: cm cuja consideração Mc pa- 
receo reconitnendar-vos, epte com toda brevidade e sum* 
mariamente façais scnteciar estes réos conforme o mere¬ 
cimento de stta culpa, c me dareis conta da sentença que 
contra clles se proferir na Relação, sem sc obstàr na 
execução delia; e no caso qnc osí juizes entendam que 
estes réos estejão cm pena de morte, lhe mandem pôr as 
cabeças no logar do delicto. El-Rey Nosso Senhor o man¬ 
dou pelos Doutores Manoel Gonçalves Varges e Alexan¬ 
dre Metcllo de Souza e Menezes, com os de sen Conselho 
Ultramarino e sc passou |>or duas vias. Antonio de Souza 
Pereira a fez em Lisboa cm vinte e cpiatro de Julho de 
mil setecentos c trinta c hú. 

O Secretario Mel. Caetano Lopes, dc Lavre, n fez 
secrevcr. 

Manoel Gonçalves Varges, Mlesandrc Mctcllo de 
Sousa Meneses. 



Senhor: 


Supponlio que V. Magde. estará inteyrado das exa¬ 
gerações e sinceridades do Governador das Minas Dom 
Lourenço de Almeyda. e sciente dos progreços do Bacha¬ 
rel Antonio da Cunha e Silveyra. Ouvidor Geral, que foi 
da Comarca do Rio das Mortes, mas se V. Magde. lhe 
fossem presentes os excessos que obrou na oceupação de 
Juiz de fóra de Pernambuco hc sem duvida que escuza- 
ria dc repetir em outro lugar tantas e tão escandalosas 
insolências. 

Ponha na prezençn de V. Mtigde. o estado em que se 
acha a cauza em que são Réos Felisberto Caldeyra Bran- 
tes, e seu irmão Joseph Caldeyra; sendo Certo que o Au- 
thor lhe convinha muito mais que se sentenciassem sum- 
mariamente para assim se evitar o verdadeyro conheci¬ 
mento de seu decinio: o cazo seria dos mais graves se não 
supuzesse por miiytos princípios afcctado c se V. Magde. 
mandasse tirar nova Devaça por Ministro independente, 
entendo que seria util porque averiguado melhor este su¬ 
cesso poderia distribuir-se o castigo por quem se fizesse 
dignp delle. 

A Real Pessoa de V. Magde. Guarde N T osso Senhor 
como seus Vassalos havemos mister. 

Bahia e Janeyro sette de mil sette centos c trinta e 
dois .—Conde de Sabngosa. 

Dom João de Lcncastro En El-Rey vos envio muito 
saudar. 

De posse a vossa Carta de 6 de Julho deste anno, e a 
rellação que com ella enviastes da capacidade e mereci¬ 
mentos das pessoas, cujos papeis de seus serviços tem 
vindo aprovados, como se vos ordenou por carta de 6 de 
Fevereiro do mesmo anno, informando-me dos sujeitos 
que ocupão postos sc poderão fiar de' sua Capacidade, E 
pareceu-me dizer- vos não satisfazeis a ordem inteiramente 
senão por parte, que vos mandei sobre informardes dos 
sujeitos que actuaJmente estão servindo e sim dos que 
tem mettido seos papeis neste Reyno, Como dos que vie- 
/rem daqui em diante examinando por vos, e a si deveis 
mandar esta informação com toda a individualidade, de¬ 
clarando a sua Capacidade, e que postos se poderá fiar 
delles, para que nesta matéria sc proceda com o acerto 



que convem como se vo* tem ordenado. Escritlo em Lixa, 
a 18 de Novembro de 16 q 4 .— Rcy. 

Para o Govr. Gel. do Estado do Hrazil—O Conde de 
Alvor. 

Dom João dc Lencastro Am.° Ku El-Rcy vos envio 
muito saudar. 

Havemlo visto o que me escreveu este sobre a oferta 
que faz a viuva do Coronel Francisco Dias dc Ávila para 
sc estabelecer a fabrica, e facilitarem as conduções do sa¬ 
litre e Merces. que por este serviço pede para seu filho. 
Mc pareceu dizer-vos que achando que lia aqucllc salitre 
em tal quantidade que se possam dar por bem empregadas 
todas as despezas dc sua fabrica, neste caso examineis se 
o que offerece esta venda na sua proposta hc n que mais 
convem para este estabelecimento, c quando acheis que 
algumas cousas delias se podem escusar ajusteis que em 
seu lugar se dem outras que sejão de mais emivenicncia. 
E de tudo mandareis conta para que neste particular se 
possão então deferir o seu requerimento. Escritta em. 
Lixa. a 3 dc Dezembro 16q4. 

Paraj o Prnv. do Estado do Brazil.—O Conde de 
Alvor. 

2." via. 


13om João dc Lancastro Am." Ku El-Rcy vos envio 
muito saudar. Per Pedro Roiz. Snnclies a quem fiz 
mercê dc aprovar c nomear no posto de Capitão da Ca¬ 
pitania dc São Vivente, e São Paulo, de que é donatario 
o Marque/, de Cascacs, por tempo de tres annos, repre¬ 
sentar ficar-lhe muito distante essa capitania para hir a 
cila tomar posse e cias omenagens cm nossas mãos da dita 
Capitania. Fui servido haver por bem que lhe dê a dita 
posse o Governo do Rio de Janeiro sem embargo do 
que vos avi/.o para terdes entendido o que desta parte se 
manda, como vos constará da sua Patente. Escritta era 
Lixa. a 13 de Dezembro de l(x)S.—ReVL 

Para o Gor. gl. do Estado do Brazil.—O Conde de 
Alvor. 


Dom João dc Lancastro Am’. Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. Para que se cuidem os monumentos que 
podem resultar de sc mandar dar caça a fljratas pellos 
Navios dos Comboyos cuja principal obrigação' he fazer a 
prestar as frotas com tempo a trazcllas na conserva. Fui 


servido ordenar a Junta do Commercio geral que des$e 
por regimento dos Capitães dos Combovos que inda que 
os governadores lhe requeirão que vão dar ca<^ a algum 
Corsário que ande infestando aquellas costas e não fação 
o que assim tereis entendido e mandareis registrar esta 
carta nos livros da secretaria deste Estado para que o 
vosso successor conste desta minha resolução. Escritta em 
Lixa. a 15 de Dezembro de 1665.— Rcy. 

Para D. João de Lancastro. 

2. u via. 

Governador do Estado dn BrazÜ. Amigo. 

Eli Kl-Rey vos envio muito saudar. Mandando ver a 
vossa carta de Folhas y de Julho do anno passado sobre 
a duvida que ha nessa Uellação. de quando se propoem 
caso dc Morte, e empatados seus primeiros Juizes que se 
nomeavão para com ellc, e nãc fica mais que hum só de- 
zembargador i*om o Governador se ha dc votar com elle 
só, ou se sem ellc liadc de desempatar o Governador. Fuy 
servido resolver que no caso proposto, deve votar o De- 
zembargador que sc achar só, junta mente com o Gover¬ 
nador e no caso que sejam diversos prevalecerá a parte 
que se inclinar o Governador pela qualidade do cargo, de 
que me j>arcceu avisar-vos, que assim haja dc Executar 
Escritta em Lixa. a 12 de Março dc 16 q4.— Rcy. 

Para o Governador do Estado dq Brazíl. 


Governador Geral do Estado do Brar.il. 

Eu El-Rcy vos envio muito saudar. Por parte dos 
Escrivães, Meyrinhos da Relação da Correição, e Alcayde 
do Campo dessa Cidade, se me fez aqui a pctitção. Cuja 
copia se vos envia, sobre se prohibir aos inaos Meyrinhos 
que se criavão de novo, ou criarem não podendo Meyri- 
nhar. TC pareceu-me ordenar-vos, como por esta faço, me 
informeis com vosso parecer neste requerimento. Escritta 
em Lixa. a 26 de Fevereiro de 16 q4.— Rcy. 

Para o Governador do Estado do Brazil.—O Conde 
de Alvor. 

COPIA.—Foy V. Magde. Servido pela carta de 20 
de Março do.corrcnte anno Cuja Copia vay incluza como 
V. Magde. rfie tem ordenado em carta de Çjf dc Junho de 
1731 em que me ordena vá passar mostra aos moradores 
da freguesia do Jercmoabo, e que fiquem estes somente 



Sugeitos no militar a esta Cappnia. por ficarem os dittos 
moradores mais perto d'ella, que da cidade da Ba., c como 
V. 4 do Itapicurú experimenta a mesma má doutrina que 
ate aquy experimentava os moradores do Jeremoabo por 
ficar distante da Bahia mais de quarenta legoas e da fre¬ 
guesia de N. Sra. dos Campos onde todos os annos se- 
vay desta Capitania passar mostra sinão legoas como tam- 
também a Va. de Sta. Luzia desta Cappnia. onde se vae- 
passar mostra, oulra tanta distancia, c da dita Vílla da 
Abbadia mais de cincoenta legoas a Bahia por cuja cousa- 
divia ser corrigidos por esta Cappnia. da mesma sorte 
que estão, nem desta Cappnia. estando entno pouca dis¬ 
tancia são Corregidos. nem da Rahia pella matta. o que 
fazendo, presente ao Y. Rey e Cappm. General cie mar c 
terra deste Estado pa. me despensar o hir na mesma di¬ 
reitura passar mostras aquellas Vas. me respondeo o que 
consta da carta inclusa, sem nu* deferir ajuda de custa 
que lhe pedia pa. a ajuda dc alguma despeza que hcy dc 
fazer por serem as mostras todas feitas a minha custa, c 
que V. Magde. seja servido por sua Real grandesa dc 
pensar me passar as flitas Vas. igual mande quando for 
passar a frega. do Jeremoabo ordenando ao V. Uey deste 
Estado, como também a ajuda dc custo que V. Magde. 
grande De. Como seus boes vnssallos lbe dcsejãn Sqrgipe 
dcl-Rey dc Novembro 30 dc 1738,—Estevão dc Faria. 
Delegado. 

.1/W. Caetano Lofrcx He Lavre. 


, X. 25.—Antonio Luiz Gonçalves da Catnara Cou- 
tinho Amigo. Eu El-Rcy vos envio muito saudar. Por 
ter resoluto que o Governador do Rio de Janeiro Antonio 
Paes de Sande passe as Capitanias do Sul a averiguar as 
minas fie oiro e prata de Sho Paulo c me ser presente a 
irrrixvssihilidnde cm que se achão os Mestres de Campo- 
actuaes desse Estado, por seus muitos annos c achaques,, 
para poderem assistir no Governo dnquella Capitania cm* 
quanto durar a auzencia do dito Governador. Me parcceo 
ordenar-vos (pie com Dom João de A leu castre que vos 
vac sucCcder nesse Governo cscollines a pessoa que vos 
parecer mais capaz de hir governar o Rio de janeiro du- 
tante a auzencia do dito Antonnio Paes de Sande, o qual 
não ha de vencer mayor soldo que o dc mestre de Campo. 
Escritta cm Lixboa a 12 de Março dc.lfig4.. 
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*- 

Para o Governador Gerai do Estado do Brasil.— 
Conde de Alvor. 

N. 26.—Governador e Capitão Gera] do Estado do 
Brasil. Eu El-Kcy vos envio inuiío saudar. Os Relli- 
giosos descalços dc Santo Agostinho íicào bem accom»- 
dados na ermida de Nossa Senhora da Palma como me 
dacs conta (pie de vós e particular cuidado coin que sabeis, 
empregar no (pie importa a Meu serviço c bem das almas; 
e porque a missão destes Padres vac encaminhada á St ha. 
dc Sancto Thomé e suas annexas c mais ]>artcs da Costa 
da Mina deixareis a vosso successor iodas as ordens com 
ouc llio mandei edificar n hospício nessa cidade para que. 
lhes faça ohservar as condições dellc. 

Esc ri t ta em Lixbon a 10 dc Março de 16y4.— Rcyi, 

Para o Governador e Capitão Geral do Estado do 
Brasil. 

CAMINHOS DA BAHIA, PERNAMBUCO E CER- 
TAO DE MI-NAS 

Petição que fez Manoel Roliz Costa, eontraelador do 
•direito desses caminhos. 

"O Supplkantc tem arrematado o direito do caminho 
desta cidade c de Pernambuco, c c cr tão para as minas 
geracs por tempo de tres a mios, a cujo preço deu fiança; 
e pda condição segunda do seu contracto se lhe aggrcgo- 
río também os direitas de quaesquer caminhos feitos para 
os minas chamadas de Satn Matheus *\ Anno dc \72cj. Li¬ 
vro de Portarias. 

CARTA DO SENADO A SUA MAGESTADE SO¬ 
BRE SE HAVIA DE CONTINUAR AO CABIDO 
DESTA CIDADE COM CÊRA NAS PROCIS- 
SOENS DO SANTO LENHO 

Foy Vossa Magcstade servido mandar deferir ao re¬ 
querimento do Cal)i<to desta Cidade, mandando aos Offi- 
ciaes deste Senado dessem cêra aos Capitulares nas pro- 
cissoens que fosse o Santo Lenho. 

Para se ampliar esta mercê de V^ossa Magcstade in¬ 
troduzirão os Concgos que fosse em todas as procissoens’ 
o Santo Lenjio, e não levão as Imagens ou Relíquias que 
<ostumão hir a muitos annos em sinco procissioens que 
.são a de S. Sebastião. San Felippe e Santiago, dia cm que 



— 77 — 


se restaurou esta Cidade. Angelo Custodio. Santa Izabel 
e felicc Acclamação e com o pretexto de hir o Santo Le¬ 
nho em todas as sobreditas prodssoens querem os ditos 
Capitulares sc lhe dê cera de libra, c de meia aos Capel- 
lães. moços dc còro c muzicos, e por se não faltar a devo¬ 
ção e antiguidade de sc fazerem as ditas prodssoens se 
resolveu por este Senado, visto a instancia dos Capitula¬ 
res que se desse a cera na forma referida, e porque esta 
nova introdueçao não só contem pendcr-.se a devoção dos 
Santos, que cosftimavâo de annos muitos distantes a este 
quando a hir nas prodssoens por votos especiaes deste 

povo. introduza 1 ne^te Conselho um «gravame da 

defeza de mais de oitenta mil reis cada anno. 

Nos pareceo dar conta a V. Magestade. 

DOCUMENTO SOBKE A FUNDAÇÃO DA CI¬ 
DADE DO SALVADOR 

Registro de hua carta eecripta a Sua Majestade para 
poder o Senado fazer a festa dc S. João Baptista. que lhe 
leve em conta ao Thesoureiro o procurador da Camara. 

Nesta Cidade por estillo introduzido desde sua fun¬ 
dação se faz em todas as manhãs do día de S. João Ba- 
ptista hua procissão solcmne com estandarte da Camara 
c festa ao mesmo Senado com o Senhor Exposto, sermão 
e missa cantada em que assiste n Senado suprindo aos 
gastos delia e porque agora duvida o Provedor da Ca¬ 
mara levarmos em conta a despe za da dita procissão e 
esta já sc não pode sem escândalo deixar de fazer: Pe¬ 
dimos a Vossa Magestade nos queira fazer graça e mercê 
mandar que o dito Provedor no.s leve em conta a despeza 
delia, pello que sempre seremos reconhecidos como Icaes 
vassallns dc Vossa Magestade cuja real pessoa nos guarde 
Deus. Bahia e Camara vinte c tres dc Julho dc l6o/. 

José da Costa Corrêa, Gaspar Maciel de Sá. Antonio 
Machado Velho. Antonio dc Britto Corrêa. Domingo* 
Affonso Sertão. 

PREVÍLEGIOS QUE GOZAM OS CIDADÃOS DA 
CAPITAL DA BAHIA 

REGISTO de hua carta escrípta a Sua Magestade 
por este Senado cm que pede seja servido declarar os pre- 
vilcgios que gozam os cidadãos desta Cidade. 
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FOY servido o Sr. Rei D. João o quanto de felicís¬ 
sima memória Pay de Vossa Magestade conceder a esta 
Cidade como Metropole do Brazi] os mesmos previlegios 
concedidos a Cidade do Porto pela Alvará de 14 de Março* 
de 1646 em remmuneração dos grandes serviços que os^ 
moradores delia tem feito a Vossa Magestade como se de¬ 
clara no Alvará: porém como nelle se não declara expres- 
samente que os cidadãos da Cidade do Porto se tem ar¬ 
guido muitas duvidas pelos Ministros de Vossa Mages¬ 
tade para nào gozarem os ditos previlegios e porque os- 
Cidadãos desta vem a servir a Vossa Magestade a sua 
custa com detrimento de suas pessoas e fazendas sem or¬ 
denado «algum e serem os ditos previlegios concedidos por 
causa oneroza dos serviços, e o beneficio dos Príncipes se 
deve ampliar c não restringir e sendo esta cidade autori¬ 
zada com bua relação que tem o regimento da Caza da 
Supplicação e lni Arcebispo Metropolitano de todo o Es¬ 
tado e ter Vossa Magestade de novo criado Juiz de Fóra 
para maior autorid.ade deste Tribunal, pedimos a Vossa 
Magestade como leacs obedientes Vassatlos seja servido 
ordenar por carta de confirmação em nova mercê que os 
cidíidãos desta cid.adc que tem servido e servirem neste 
Senado gozem os mesmos previlegios concedidos aos cida¬ 
dãos da cidade do Porto cncorporando-sc no Alvará os 
ditos previlegios para depois não haver duvidas assim o- 
esperamos. 

Bahia, 23 de Julho de I 69 7. 

João de Couros Carneiro, o subscrevi: 

José da Costa Corrêa. Gaspar M«iciel de Sá, Antonio' 
Machado Velho, Antonio de Brito Corrêa. Domingos- 
Affonso Sertão. 

PROCISSÃO DE AíJUBARROTA 

SENHOR.—<Até aqui senão costuma nesta Cidade 
fazer procissão do dia do vencimento tão memorável de- 
Aljubarrota c como nesse reino he esta geral e muito de¬ 
vida em acção de graças de tão grande mercê de Deus 
damos a Vossa Magestade esta conta para que seja ser¬ 
vido rezolver 0 que nesta matéria havemos de obrar; 
Vossa Magestade que Deus Guarde mandará o que fôr 
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servido. Bahia, 14 de Agosto de 1700.—$pão de Couros 
Carneyro a subscrevi. André Leitão de Mello, Sebastião 
de Gois c Araújo, Antonio Maciel Teixeira, João de Sá 
Souto Maior, Balthazar Gomes dos Reis. 

TERRAS DO CONCELHO 

Copia de hua carta escripta por este Senado a Sua 
Magestade sobre a medição da terra da Pitanga e se esta 
despeza se ha de fazer pelas rendas do Concelho e ae ha 
de se dar vistas ás partes. 

Livro de Cartas para Sua Magestade, pag. 37 v. e 38. 
TERRAS DO CONCELHO 

Registro de hua Carta escripta a Sua Magestade por 
-este Senado sohrc as terras do Concelho. 

SENHOR. Enrc os bens que pertencem ao Concelho 
<lestc Senado são quatro legliac de terra sitas no termo 
desta cidade que lhe cleo de sesmaria para pastos vadios 
da mesma cidade, em nome de Vossa Magestade o Capi- 
tão-mór c Governador delia Thomé de Souza no anno de 
1552 das quaes logo tomou posse o mesmo Concelho por 
seu procurador. Neste terra (ou maior parte delias) se 
introduzirão algumas pessoas, luimas sem títulos e outras 
com algumas sesmarias millas e sobrcpttcianicntc impe¬ 
tradas c as estão possuindo sem querer reconhecer o do- 
domio que nas taes terras tein o dito Concelho, o que hé 
cm grande prejuízo dellc, e dantno de todo u povo, que 
por defeito de pastos cm que pastem os gados que se cor- 
tão para o seu sustento, experimentão algumas faltas delle 
e o que sc lhes corta c mnio magro e incajxiz e para se 
reinvindicar estas terras pelos meios ordinários ha grande 
dificuldade por serem muitos heróes (pie hão dc ser con¬ 
vencidos os quaes attendendo a sua utilidade e conveniên¬ 
cia particulares delatarão a cauzn eternamente o que sc 
evita mandando Vossa Magestade que as ditas terras se 
meção ouvidas as partes interessadas: pelo que prostrados 
aos pés dc Vossa Magestade nos queira mandar passar 
provizão para que o Juiz dc Fóra desta Cidade ou outro 
algum Ministro delia messii as dita* terras segundo os 
titulos c sesmarias do Concelho c lhes restitua as que 
achar lhe pertencem c estão indevidainento occnpadas. 



— 80 — 


CASTIGO AOS MALFEITORES, DELICTOS, PRO- 
H1BIÇAO DE TRAJES DESHONESTOS 

Trechos dc uma farta escrípta pelo Senado da Ca- 
mara a Sua Magesíade, os 28 de Agosto de 1701. 


'Pendo .noticia de que no Jeíjuiriçá termo da Villa de 
Cainaniu se tinha adiado algumas migalhas dc ouro man¬ 
dou fazer dctigcnda para que se desciibrisse aí minas 
delle, e não se fez a necessária por impedimento da diuva 
e cheia dos Rios e havendo mandado também jio Coronel 
Antonio da Silva 1’imcmc) a outro semelhante descobri¬ 
mento ao sertão não chegou ao sitio determinado por ter 
notida estava já ocupado dos Paulistas mas mandou ao 
Coronel Antonio Vieira de Lima a fazer dcligcncia em- 
outras partes do niesuio ccrtão em que sc acharão também 
outras migalhas de ouro e poderá o zelo c industria do 
dito Governador vir achar ainda grandes minas se estiver 
aqui mais amios em utilidade da Fazenda Real de Vossa 
Magestadc e desta Capitania e não será muito que sc 
accrcsceiite aquella por intervenção sua (piando em todos 
estes anuos tem feito haver tão grandes c cqpliecidos au- 
gnientos nos contractos e fez ejue os dos dízimos se re¬ 
matasse este anuo cm cento e emeoenta mil cruzados. 

—Por mizericordia dc Dcns c .deligeucias suas fica 
esta Capitania com notável abundançia de farinha e mais 
mantimentos e com todo o cuidado e inteireza adminis¬ 
tra, justiça a todos fazendo que vivamos bem procedidos 
e em- paz c castu/uan os uuiífeitores e se evitem os delictos 
e até os maos costun>es de trajes deshonestos e danças 
lascivas fez evitar. 

Assiguam essa carta; 

André Leitão de Mello, João de Barros Machado, 
Pedro Barbosa Leal, Gonçalo Soares da França e João- 
Gonçalves Pinheiro. 
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OS DESCOBRI M I3XTOS DE PEDRO BÜENO 

17 3 3 

DOM João ])or graça <lc Deus etc. 

Faço saber n Vós Conde de Sabugosa. V'. Key e Ca¬ 
pitão dc Mar e 'ferra do Estado do Braail que vendo-se 
o que me escreveu o Capitão-mór da Capitania do Espirito 
Santo Sylvcstre Cirno da Veiga, em que se queixa dc lhe 
estar coartada a sua Jurisdição, e de ser preciso darem-se 
as providencias que aponta para melhor arrecadação da 
niinlia fazenda: reprezemando jumamente alguas noti¬ 
cias do descobrimento (pio anda fazendo Pedro Bueno Tpie 
havia chegado aquclla Capitania: Me parcceo ordenarvos 
informeis com o voosso parecer. 

El-Rey Nosso Senhor o mandou pelos doutores Ma¬ 
noel Fernandes Varges c («ornes* Manoel («alvão de La¬ 
cerda. Conselheyrns der seu Conselho Ultramarino. Anto- 
uio dc Souza Pereira a fez cm Lishôa Occidental aos dez 
<le Novembro de 1733. O Secretario. Manoel Caetano. 


Senhor. 

As duas represeniaçoens do Capitão-mór da Capita¬ 
nia do Espirito Santo são da mesma natureza que outra 
que taml)em respondo agora, e todas niuy semelhantes ao 
genio e vaidade do dito Capitão-mór; e sem embargo dc 
que naquclla resposta digo a V. Magestade o que basta 
para .se persuadir da servidão deste homem, aifcrescentarey 
nesta o mais que se me oíícrecco. assim para mostrar que 
hé afeclada a sua queixa, como para justificar o meti pro¬ 
cedimento. 

Logo (pie este Capitão-mór tomou posse cuidou em 
arogar a sy as jurisdicçoens ordinárias dos juizes, Câ¬ 
meras. c Provedor da Fazenda, de que o maiidcy ohstar, 
porque me parecia o devia assim fazer, respeitando aos 
distúrbios e dezordens que se |H)dtãq seguir, e pt\ncipal- 
ntente vendo (pie prendia sem causa justa, e mandava pa¬ 
gar dividas por despachos seus. 

Sen dome prezente que cllc vexava a todos aquclles 
moradores, que suppunha se tne bavião queixado dos seus 
excessos c violências, o adverty nova mente e por ora está 
esta Capitania socegada,' porque as revohiçoeiis que in- 
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sinúa este Capitão-mór, não são nem forão nunca movi¬ 
das pelos seus habita dores, que são os mais pobres e mise¬ 
ráveis de todas as do Estado, mais sim pelas paixoens, e 
interesses dos mesmos Capitães-móres. 

Quanto ao descobrimento de Pedro Bueno, em que 
também falia, tenho já prohíbido o continuado, assim pela 
sua impossibilidade como por fcar proximo aquella Ca¬ 
pitania. c poder ser a occasião de que esta se despovoe, e 
fique exposta a qualquer 5nvazão, quanto mais que a ex- 
perienfia me tem mostrado qnc estes novos descobrimen¬ 
tos são asilo dos crimínozos. e devedores e a porta por 
donde se facilita a cxtracçào do ouro com prejuízo da 
íazenda de V. Magrie. 

Bahia e Março 15 de 1754. 

Conde dc Sabugoza. 

Alvará concedido ao Capitão João Teixeira de Mcn- 
xlonça para o descobrimento <la Mina da Prata, a que vny 
ao certam. 

Estabelece as condições cm quatro artigos mas não 
flita o íogar. 

Assigna-n Antonio Luiz Cdz da Caniara Coutinho. 
aos sete cie Dezembro dc 16g0. 


Provisão pela qual se ratificou o ajustamento que os 
moradores da Villa dc S. Paulo fizeram com o Secretario 
do Provincial da Companhia de Jesus. 

Assigna-a Antonio Luiz Giz da Camara Coutinho. 
E* documento longo em que vem expressas as condições 
da liberdade dos índios. Fls. 122 e 123 dc» L." de Provi¬ 
sões de 16o$ a 1702. 


Provisão pela qual >e conccdeo licença ao Coronel 
Manuel de Araújo e Ararão para fundar a Villa de Santo 
Antonio da Conquista. 

(Livro de Alvarás e Provisões. 1702). 


Provisão assignada por Dom Antonio Luis dc Souza 
Telles de Menezes. Marquez das Minas. 

Attendendo aos serviços prestados por Antonio de 
Araújo Aragão na conquista dns barharos da Aldeia dos 
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Cochos, perto do Rio Paraguassú, com oito léguas de 
cada banda, de cuja terra em virtude do Regimento 
d El-Rey Estevão Ribeiro Bayão Parente devia fundar 
Villa # houve El-Rey por bem conceder licença a. Manuel 
de Araújo Aragão para fundar a dita Villa, sem dispêndio 
algum da fazenda rea). 

Bhia, I 9 de Mayo dc \C*)7 .—Oonçalo Ravasco Ca¬ 
valcante a fez escrever. 

Marquez das Minas. 

NOTA,—Não se encontrou o Regimento de que falia * 
a Provisão. 

Provizão pela qual se ordena ao Sargcnto-mayor 
Antonio Gomes de Sá para fazer mudar 0 .gentio manço 
que houver do Rio de Sam Francisco para lá, fazendo 0 
aldear e se assentar hum arrayal que faça fronteira aos 
Barharns. nas povoaçoens nella declaradas. 

—Essa providencia foi pedida pelos povoadores da 
lagôa de Pcrnaguá, Rio Preto, Rio Grande de Sam Fran¬ 
cisco em vista dos vários assaltos dos índios— matando e 
cotmendo carne humana dos brancos c prelos, c fazendo 
nos gados que comem e desbaratam cdtn sita natural fero¬ 
cidade lasHnioso estrago, a quc\ tvun acham resistência, 
por serem as ditas fazendas dhididas c os suas hostilida¬ 
des sempre repentinas que nam ão logar a se assentarem 
os curralleyros <« escravos para lhe poderem impedir, de 
que resultam as nuirtes e insolências, que por varias vezes 
tem padecido c padecerão todas aquellas povoaçoens fi¬ 
cando tfs Suplicantes perdendo o grosso cabedal\ que neUas 
tem me ttido c a fazenda real hum considerável prejuízo na 
diminuição de tantos gados que tocam aos dízimos. 

Assigna esse documento 1 ). Joam de Lancastro aos 8 
dc Janeiro dc I6p7. (lavro dc Alvarás e Provisões 
1696-1702.) 

ENGENHOS DE MOER CANNAS 

Provisão concedida a Salvador Vaz Barretto para 
poder uzar dos inventos que fez. 

Assigna-a D, Joam de Lancastro, deferindo 0 pedido 
do mesmo Salvador Vaz Barretto, que se propoz: “que 
elle tinha escogitado duas inventivas de pouco dispêndio, 
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a escolher, c por diverso modo cada Ima, para que os En¬ 
genhos de agua pudessem moer, com o artificio de hua só 
roda, das tres t'om que ao prezente se labricão os enge¬ 
nhos; as quaes inventivas servião para se fabricarem, asy 

nos engenhos que moem com agua rasteira, como nos_ 

moendo segura mente, c muito mais em dobro do que cos- 
tonião e com menos agua. 

Traz a data dc 21 de Agosto de IÓ 98 . 

* (Livro dc Alvarás c Provisões— \C*)7-1702). 

CASCAS DE PLANTAS MKDICTNAES 

Offiei o do Ouvidor dc Hhcos Francisco Nunes da Costa 
para o Governador da Haitia. rm / í dc Janeiro dc t}S6 

Em carta de 14 de Dezembro precedente foi V. Exa. 
servido ordenar-me, que eu auxilie ao Padre Marcellino 
Erancisco dc Mello na descoberta e extracção de 6 arro¬ 
bas duma casca, que o mesmo fez conhecer na Côrte e 
que se denomina "Quina branca americana* 7 ’ figurando-se 
o reícrido Padre como inventor delia; ordenando-me V. 
Exa. que da minha parte promovesse também este desco¬ 
berto c a remessa que fosse possível. Eoi Togo entregar ao ■ 
Padre a carta de V. Exa. e lbe segurei a inteira e fiel 
execução da ordem de V, Exa. 110 auxilio que Jhe offe- 
reci, que não acceitou, por ser esta extracção de seme¬ 
lhante casca tão facil e tão vulgar nesta comarca, que 0 
mais pobre homem a pode fazer sem dispêndio nem tra¬ 
balho. 

Hé esta casca 011 cortiça geralmentc conhecida nesta 
Capitania com a denominação de Cavallo dc Greni, por 
terem os Índios desta nação e conquistados ou mettidos 
de pau nn principio deste século, os que a deram a conhe¬ 
cer; elles nzavão delia e recommendavão como hum remé¬ 
dio infallivel contra toda a qualidade de febres para forti¬ 
ficar o estomago e para lombrigas: extendião o seu uzo 
a todas as enfermidades e dahi lhe veio> a outra mais Ce¬ 
lebre denominação de pào para tudo. 

Desde esse tempo athé hoje e frequente a sua applí- 
cação e cada luini descobre ou exaggera sua virtude: as 
mulheres dizem que elle lhe promove o ínenstro e lhe faci¬ 
lita os pontos : já encontrei quem. mc af firmou ter. naelho- 
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rodo e cqrado lumia terrível dcxuria com o uzo desta cor¬ 
tiça por extractoi seja o que for no que clle lio intallivel 
ou pelo menos a sua virtude recommendavel consiste em* 
curar as febres intermit tentes, sendo neste caso a sua dose 
de liuiii (|uanto athé hum escro]>ulo corregido com gráos 
de pedra limncda crua: aipins o tem tomado em maiòr 
porção, mas com máoe cífeitos de lhe promover somnolen- 
cias e inebriações a que se aeóde com absorventes e agoa 
de almeirão e rozada. 

Outra casca ha cm que lenho maior crença e que a 
expericiicia mostra ser mais activa, c prnmpta nos seus 
ef feitos que alem de serem os mesmos do Cavollo de 
Grem. he mais seguro nas fehrcs podres e malignas e nas 
dores de ventre: chainào-lhe Aratingui ou Cavallo <rAnta ( 
a <|uem dizem que serve de remédio e de vomitivo, assim 
como certas ervas aos cães: seja ou não seja assim, ellc 
he muito mais amargo, picante e tenaz; só o ha nas mattas 
do Rio das Contas, donde já mandei vir grande porção, 
satisfazendo por ora cm mandar a V. fixa essa pequena 
amostra. 

TECIDOS 

Offieút do Governador I). Rodrigo José de Meneses, xo— 
bre o assumpto, em / de Fevereiro de 1786 

Examinando com a maior cxacçáo de pessoas de pro¬ 
bidade e que certamente não são capazes dc faltar a ver¬ 
dade, apezar dos seus proprios interesses, a existência de 
fabricas de seda, lã e tecidos que se participou haver nesta 
Capitania, se não descobrem outras fabricai que as dn- 
panno do algodão inferior, finei e superfino que V. Exa. 
verá das amostras que remetto; ]>ersuad indo-se de que o 
mais fino algodão hé 0 da toalha, que remetto igualmente 
na qual sendo composto o seu matiz do desfiado Ho Unho 
e lâ que extraem das fazendas vindas dessa Cõrte, .faz bõa 
vista, mas pouco durável. Outras peças sc fabricão do 
proprio algodão, com as colchas c redes com igual ou in¬ 
ferior matiz composto dos fios de baetas, ahruguetes e 
linho, que extraem como já disse das fazendas remetticfcw- 
da nossa Corte. 

Estas peças fabricadas pelas mulheres dc al¬ 
guns mizeraveis do sertão desta Capitania apezar 
de grande preguiça, que domina naturalmente, os 
seus habitantes, são offcrtadas a pessoas graves 
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de quem dependem como senhores das fazendas em 
que ellas habitão ou outras que a amizade as obriga a este 
obséquio e se não achão sem grande difficuldade estes te¬ 
cidos para se comprarem, ainda que se lhes offereça 
grande preço. Seria impossível que sem huma publica 
notida se conservassem fabricas 'de tecidos de seda e lã e 
ouro nesta capitania e que os proprios nacíonaes o não 
saibão onde persistem e quem as tem e sustente. 

ENGENHO PARA DESCASCAR ARROZ 

Officfo do Governador D. Rodrigo José dc Meneses, para 
Mortinho de Mello c Castro, no qual infortna a pre¬ 
tensão de José I*ires de Canvlho c Albuquerque. 

Bahia, n de Maio de 1786 . 

Se não pode duvidar a grande utilidade que rezuf- 
tará á nossa Capital do Reino, e augmento da agricultura 
deste genero, que 0 anno passado chegou a produzir a 
comarca dos Ilhéus 40.000 alqueires de arroz e este anno 
produzirá muiio maior numero, sendo animado pelo pre¬ 
tendente, que por sen procedimento e excessivo exercido, 
que tem o real serviço, se faz digno da graça que S. M. 
fôr servido conferir-lhe a este respeito. 

CULTURA DA PIMENTA 
Offido dc 1 ). Rodrigo fora Mortinho de Mello c Castro 
Bahia, zi de fevereiro de 17 S 6 . 


A falta desta remessa, pelo que respeita á pimenta, 
nenhum desgasto me cauza, porque das verganteas de 
huma pequena planta, que adid desprezada e desconhe¬ 
cida no Hospiao do Pilar desta cidade, pertencente aos 
religiozos Carmelitas Calçados, que havia deixado huma 
embarcação da índia, com o receio de lhe não chegar * 
Lisboa, tenho feito mediana plantação em hum pequeno 
terreno do arrabalde da cidade, onde se achão estas plan¬ 
tas viçosas e ferteis na producção da mesma pimenta, dc 
sorte que me tem causado admiração e gasto e me tem 
obrigado a repartir com diversas pessoas curiosaá desta 
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cidadé e brevemente enviarei a V. Exa. huma porção do 
seu fructo. que me párece ter mais acrimonia que a 
mesma produzida na Asm. 

CULTURA DO A LO ODAO 

Offirfo tlr D. Fernando José dc Portuffal para Lais 
Pinto dc Souza 

Bahia, u dc Ahril dc Ij96. 

Mandando espalhar pelas comarcas desta Capitania 
a semente de algodão da Pérsia, que V. Exa me remetteu 
em carta de 30 dc Março dc 17ç>4, como participei a V. 
Exa na de 23 de Aposto do mesmo anno, rezuUou desta 
dcligencia nascer nas partes em que sc plantou do modo 
que dá a conhecer as amostras induzas na boceta ;i. 1, 
crescendo o arbusto unicamente até palmo e meio, pouco 
mais ou menos, o qual iminedialamente que dá o capuxo 
secca, ficando ituilil para outra producção. o que assim 
não acontece ao algodão deste paiz, cujo arbusto eres^e 
ate grande altura, continuando a dar todos os annos 
fructo, com o beneficio somente de serem decotadas as 
vergenteas antigas: o mesmo snccedeu na comarca da Ja¬ 
cobina, cm que nasceu algum pé. como V. Exa, verá da 
amostra induza na boceta n. 2 c consta da minuta junta 
a esta, em que o Ouvidor daqudta comarca declara, não 
ser possível por este primeiro ensaio averiguar-se, se faz 
conta á lavoura semelhante producção. referindo ao 
mesmo tempo, que no^j sítios chamado? Bagres c Olho 
d*Agua achara esta planta que sc persuade ser da mesma 
qualidade, da que veio da Pérsia, a que nn sertão chamado 
algodão do matto. 

Na Villa Nova de Abrantcs dc índios, distante desta 
Capital quazi 7 legoas, em terreno barrento ou arenozo 
também nasce, sem maior trabalho, huma especie de algo¬ 
dão muito superior ao commum, constante da amostra da 
boceta n. 3 e da Memória B. com a denominação vulgar 
de algodão da índia. 

Exmo,. e Revmo. Sr. 

S. Magcstade hc servido que V. Exa. e Mcês. man¬ 
dem fazer toda a possivel diligencia para ser descoberto 
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Wencelau Gomes da Silva, que foi Administrador Tem¬ 
poral das Aldeias do Duro, e Formiga, sitas na Capitania 
de Gq^az, donde se avizou que passara para essa Capita¬ 
nia: h que sendo, com effeito achado o mandem. V. Exa. 
e Mcês. prender debaixo de chave na cadeia publica' dessa 
Cidade, c o remettão com toda a segurança na primeira 
embarcação qpe v, er para esta Còrte, á Real Ordem do 
mesmo Senhor. 

•Deos Guarde a V. F.xa. e Mees. 

Salvíiterra de Magos. 14 de Fevereiro de 1765.— 
■Francisco Xavier dc Mendonça Furtado. 


Senhor. 

Em farta do Secretario dc F.stado Diogo de Men¬ 
donça Corte Real de 8 dc Agosto do anno de 1754 
foy S. M. servido ordenanne que eu esperasse em Goyaz 
ao Conde dc S. fyfigucl. que se achava nomeado para me 
succeder naquellc Governo, e pensando que a minha jor¬ 
nada para essa cidade podesse ser mais prompta se me 
ordenava que a fizesse pelo caminho dc .terra. 

Esta Real determinação observei em tudo, porque 
entrando o Conde dc S. Miguel em Villa Bôa no dia 
vintoito de Agosto no anno de 1755, no dia trinta do 
mesmo mez na Casa da Camara lhe dei posse daquelle 
Governo, como determinão as ordens, de V. Magestade 
passadas a semelhante respeito. 

Ainda que depois de haver entregue aquelle Govemo 
fiquei logo desembaraçado para poder dar principio a jor¬ 
nada. que se me destinou, como esta havia de ser por ser¬ 
tão agreste c desabrido, em qr.e se continuão quatrocentas 
legoas de terra, donde se não acha o necessário para a 
sustentação da vida humana, íni obrigado a demorarme 
alguns dias para fazer aquellas prevenções de mantimen¬ 
tos que a estarem feitas com alguma antecipação me fica- 
rião sendo imiteis; razão porque só no primeiro, dia' do 
mez de Outubro pude dar principio á minha jornada, e 
querendo adianta 11a quanto me fosse possível, o não con¬ 
segui. porque a extensão do caminho p a estação que na- 
quelle tempo corria, me forão tão contrarias que me não 
derão logar a finalizar senão no dia 22 de Dezembro, em 



-que entrei nesta Ciclacle, donde me hospedarão os Padres 
da Companhia na forma do estylo. 

Em observância do que determina o Capitulo 3.® do 
Regimento deste Governo, visitey as Fortalezas e Arma¬ 
zéns de Marinha, e vizinhanças desta Cidade, 

Esta cidade se acha abundantíssima de mantimentos,e 
da mesma snrte o seu Recôncavo c Capitanias, sem que as 
poucas chuvas, que tem havido, os fação suhir a maior 
preço daquelle, porque ordinariamente se costumão ven¬ 
der nos annos abundantes, como foi o passado. 

Pelo mappa n. 3 se .vê que a Eazenda de V, Mages- 
lade despende em cada hum anno oitenta c tres contos 
cinCoenta e dous mil réis com os soldos e todas as mais 
munições de hocca, e guerra pertencentes ás tropas pagas 
deste Governo. 

A safra de assucar se julga passar de onze mil caixas. 

A de tabaco hc igualmente grande, sendo tudo elle de 
muito bôa e excedente qualidade. 

Deus Guarde a V. Ma gc st ade, 

Rabia, 13 dc Maio de 1756. 

Conde D. Marcos de Noronha. 

Ulmo. e Exmo. Sr. 

Mandando examinar no Concelho Ultramarino, as 
ordens que sc tinhão expedido em virtude das rezoluções 
sobre as minas de S. Fclix e Itrairas, mc veio a nota de 
que se tinhão passado as referidas ordens ao Governador 
de Goyaz por pertencerem estas Minas áquelle Governo. 

S. Magestade foi servido nomear a Francisco Xa¬ 
vier da Silva. Dírector Geral da Fortaleza de Ajudá, o 
qual vay nesta Frota. 

Deos Guarde a V. Exa. Lisboa 22 dc Janeiro de 1754. 

Drogo de Mendonça Corte Real. 
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Sr. Conde dc Atouguia, 

Illmo. e Exmo. Sr. 

O Intendente Geral do Ryo de Janeiro, e d 3 Comarca 
de Sabará me avizão que nas Minas de Paracatú da 
mesma Comarca vay faltando o rendimento do Quinto da 
ouro, porque a mayor parte delle se extravia dandestina- 
mcntc para a Comarca de Goyaz—. donde passa para esta 
Cidade com cartas de guia passadas pelo Intendente, e 
buircm scinelliantes despachos, sem saberem primeiro, e 
examinar se o ouro que dcspachão, hé dos seus respecti¬ 
vos districtos, ou se há fraudes; dc que rezulta hu grande 
prejuízo a Real Fazenda, o qual me apresentão os sobre¬ 
ditos por repetidos avizos para que nesta cidade se dê a 
providencia que parecer preciza. 

E considerando eu esta matéria, que he digna de toda 
a attenção julgo scr muito conveniente, c necessário, que 
V. Exa. seja servido mandar logo metter na Casa da 
Moeda este ouro, que o Supplicante offerece, c o mais 
que for vindo com contas dc guia. e que o Ensayador Ma¬ 
noel Alvares, os fundidores c os Officiaes mais práticos 
que trabalhão na mesma Casa fação primeyro que tudo 
hu exame no. dito ouro para averiguarem se hé extrahido 
daqucllas Minas de Goyaz, ou as do Paracatú, cujo co¬ 
nhecimento ]>oderá scr provavelmente facil á sua larga, e 
continuada experiência, e que desta diligencia sc faça 
termo cm forma especifica, o qual depois será remetido a 
esta Intendcnda Geral para que se julgue 0 que for di¬ 
reito e informar a V. Exa. com a certeza do que sc deve 
obrar neste e nos mais cazos semelhantes, que forem suc- 
cedendo. 

Bahia 7 dc Abril dc 1752. 

O Intendente Geral, Dccmibargador Wencesláo Pe¬ 
reira da StivfK. 

Dom Jozé por graça de Deos Rey dc Portugal c dos Ai- 
garves daquem c dalem mar em África Senhor dc Guiné 
etc. Faço saber a vós Chanseler da Rellação da Bahia que 
vendosc a conta que me deu o Ouvidor dos Goyas em 
carta de doze de Abril de mil setecentos sincoenta e sete, 
de que com esta sc vos remete dos frequentes delitos quer 
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se cometem naquella Capitania, cias razões porque todos 
íicão impunidos. Mc pareceo ordenarvos informeis com 
o vosso parecer nesta matéria. 

EI-Rey i\\ Senhor o mandou pcllos Conselheiros do. 
seu Conselho Ultramarino abaixo asignados e se passou 
duas vias. Caetano Ricardo da Sylva a fez cm Lisboa a 
dezanove de Agosto de mil setecentos c sessenta. O Se¬ 
cretario. Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever. 

Dioyo Ranqcl dc Ahncuili Costcibranco—Manoel A. 
/\ da Cunha dc Softo Mayor. 

Senil nr. 

Pelo Capitulo 0," o 7." do meu regimento manda V. 
M age st ade que eu nos cascos com que possa castigar athc 
outra gente semelhantes será proferida a Sentença com a 
morte, inclusive a negros. Mulatos, bastardos, índios, ç no 
voto do General c o Dezcnibargadnr Provedor da Fa¬ 
zenda, bastando dois vindos, para que a Sentença se 
xeceiite. como consta da Certidão das Cappitanias do re¬ 
gimento que a V. Magestade remeto, os quaes se prati- 
cavão sempre em Sam Paulo, e boje ainda cm Minas ge- 
raes se pratica o, sendo a razão o ficar a Relação com 
distancia muito grande: e ser .dificultoza a conduta de se¬ 
melhantes. prezos para a execução, e se em Minas gerais 
he bastante o ser a distancia ao Rio dc Janeiro de 15 dias 
de vaigem para as ditas Minas se fazerem as execuções, 
quanto mais razão acresce para esta Comarca que são dois 
uiez.es dc viagem epie se atraveção ccrtncilâ despovoados, 
athc chegar a Comarca do Sahara. 

Se naquellas Minas se pratica este regimento; não 
obstante a nova Relação porque há Governador e Prove¬ 
dor: também nesta os há. e alem destes 20 e tantos letra¬ 
dos formados, v alguns destes de grandes letras; se he 
pclla distancia ainda com mayor razão se deve aqui pra¬ 
ticar, jiois he a jornada destas Minas, ao Rio, muito mais 
dilatada e sem comparação, fiiialmentc Senhor ainda que 
nas Geraes se não praticasse ainda que V. Magestade no 
inen regimento o não concedeu de consciência e de justiça 
o devia V. Magestade novamente ordenar porquanto 
Senhor esta Comarca he n mayor que tem a jurisdição 
real para se hyr a todos osArrayaes iiella desculicrtos se¬ 
guiam mais dc 600 léguas, havendo citio que cm linha 
reta fica' c» Rio cie Janeiro com distancia dc mais de 500 
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Icgoas aos citios, c fazendas do certão, nunca foy Ante- 
ceçor meu» por isso totalmente ignorão o lamentável estado 
com que estava administração da Justiça na devaça que 
tirey no certão na correição de 756, havia 113 mortes vio¬ 
lentas feitas com tiros e facas, havendo dos que se mata- 
vão do que mais ordinários, que atualmente esta vão ser¬ 
vindo, gastey a minha fazenda: arisquey a minha vida 
para prender alguns destes matadores, c ainda consegui 
prender desenove que conduzi, a Cadeia da Correição 
donde fugira no dia sinco de Março deste prezente anno, 
romo consta da Certidão que remeto, da qual tão bem se 
vê as vezes que no espaço de sinco annos tem fugido, isto 
hc da Cadeya da Cabeça da Comarca que das mais dos 
Arrayaes, hc uma continua fugida, pois não se mete prezo 
dc Consideração que na cadeya está hum mez, de sorte 
Senhor que as mortes sam continuas os ferimentos sem 
conta, e nem sequer hum diligente será castigado, porque 
ou não chega a ser prezo, ou chegando foge da cadeya. se 
quero fazer remessas para a Relação na dilatada jornada 
de dois inezes fogem no caminho, se os quero mudar em 
conduta grande não há donde saya a despeza, pois a Ca¬ 
ntara está empenhada com mais de 100 cruzados, os cul¬ 
pados são negros, ou mulatos que não tem de sco mais que 
a espingarda com que faz ião a morte, finalmente Senhor 
cmquaiito V, Magestade não mandar qnc nesta Comarca 
se enforque semelhante casta de gente, e se lhe ponhão as 
calicças no lugar dos delictos para horror dos malfeitores, 
nem os vassallos desta Cappitania andem sem quitaçam, 
iem a justiça de V. Magestade se ha de poder adminis¬ 
trar havendo homens taes nesta Comarca que para não 
pagarem o que devem, e serem respeitados conservão estes 
mulatos c tapuyos para com elles mandarem fazer as mor¬ 
tes que querem, o que elles fazem a dez e doze oitavas por 
cada morte: porque como não receya o castigo não defi- 
cultão a execução do maleficio. E me parece Senhor qne 
não pó deve V. Magestade mandar aqui enforcar, os ne¬ 
gros, mulatos e tapuyos, mas tãobem os brancos, com a 
diferença somente que as Sentenças destes sejão proferi¬ 
da na Relação do Estado para onde se pode remeter a 
culpa, e fazer lá a execução proferida que seja Sentença 
e de outra sorte Senhor padecerão grande estrago as vi¬ 
das dos moradores desta Cappitania, por não haver pri- 
zuens que detenhão os malfeitores, nem forca cm que pa¬ 
guem os delictos, sendo impraticável a remessa dos crimi- 
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nozos, como tenho ponderado a V. Magestade, porém 
mandará o que for servido. Deus guarde a V. Magestade 
muytos annos. 

Villa boa de Goyds. 12 de Ai>ril de 1757. O ouvidor 
Geral c Corregedor da Comarca de Goyás.— Francisco da 
Cunha Solto Mayor . 

Dom Jozé por graça de Deus Rey do Portugal e dos 
Algar ves daquem e dalém mar em África Senhor <le Guiné. 

Faço saber a vós Conde Atouguia V. Rey e Capitão 
General de mar c terra do Estado do Brazil que vendosc 
a conta que me de o o Conde dos Arcos Governador da 
Capitania de Goyaz em carta de dez de Dezembro de mil 
setecentos c quarenta c nove. em que representa ser pre- 
cizo que naqnclle Governo se pratique a mesma Junta da 
Justiça que ba em Pernambuco para se ccntenciarcm os 
Delinquentes de crimes atrozes cometidos pelos índios, 
Bastardos. Carijós. Mulatos c Negros; Mc parecco orde¬ 
nar vos informeis com vosso parecer ouvindo a quem vos 
El-Rcy Nosso Senhor o mandou pelos Conselheiros do 
Seu Concelho Ultramarino abayxo assignados c sc passou 
]X)r duas vias. 

Pedro Alexandrino de Abreu Peruardes a fez em 
Lixboa a vinte c dous de Março de 1751. O Secretario, 
Joaquim Miguel Dopes de Lavre a fez escrever. 

João Sor (/rs Carvalho 

Diotjo RüíujcI de Almeida Çastello Branco. 


PARA O CONDE DE AZAMBUJA 

Conde de Azam Ou/a, Gairrnador e Capitão General dc 
Multo Grosso 

Amigo. Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

Por Decreto da data de 11 dc Mayo proximo passado 
fuy servido nomearvos Governador c Capitam General da 
Capitania da Bahia, e declarar para vos succcder nessse 
Governo a João Pedro da Camara. que embarca na pre- 
zente occasião para o Estado do Grão Pará para dalii pas- 
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sar a esse Governo: c porque não cabe no tempo expedir- 
vos a vossa Patente. 

Sou servido ordenarvos. que por hora e por esta so¬ 
mente sem dependencia de ontro algum 'despacho, entreis 
a governar a dita Capitania, para o que hey por bem dis- 
pensarvos inteiramente na Patente, que se vos deverá ex¬ 
pedir com a possível brevidade c servireis debaixo do ju¬ 
ramento de homenagem, que destes nas minhas Rcaes 
Mãos. O (|uc me parcooco participarvos para assim o 
teres entendido e executares sem embargo de quaesquer 
I.cys, Regimentos, Ordens ou Estilos Contrários, que para 
este ef feito somente hey por hem de rogar, ficando alias 
sem eífeito. 

E o mesiuoj mando participar pela carta induza á 
Camarn da Cidade da Bahia. 

Palacio <le N. Senhora da Ajuda a 15 dc junho de 
1763.— Rcy. 


Dom Antonio KoJini de Moura, 

A migo. 

Eu El-Rey vos envio muito saudar. 

A João Pedro da Camara Fui servido fazer mercê tio 
Governo dessa Capitania tle Matto Grosso, como vos 
constará da Carta Patente que lhe inandey passar: Eu 
rccomnicndovos «pie na forma cosimnada lhe deis ]«>sse do 
dito Governo que cstnes exercitando, com as cerimonias, 
que cm semelhantes - actos se cus tunião, dc que se fará 
assento em que ambos assignareis. e havendo-lhe dado a 
ilitta posse. 

Escritta em Lisboa aos seis de Julho de 1763. 

Illmo. Exmo. Sr. 

Pela Carta dc V. fcxa. <le 25 de Abril do presente 
nnno fico nn certeza dc que S. Magcstnde foy servido de¬ 
ferir a Camara dc Villa Bclla, prorogamlo-lhc os privilé¬ 
gios por mais outros dez annos, o que eu recebo também- 
por Mercc própria, c honra por haver nttendido o dito 
Senhor a minha informação e como são tão repetidas c 
tão dis ti netas as honras, que estou recetando dc S, Ma- 
gestade me faltão já os termos para agradccer-Jhc. 
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Deus Guarde a V Kxa. Bahia, 12 de Julho de 1763. 
—Conde (Ir .-Istnubitja. 

Sr. 1*ranciscu Xavier de Mendonça Furtado. 

>M .. __Ilhno. e iC.Mim. Sr. 

Sendo pregei He a S. Majestade n in formaçnq que 
V . hxn. deu em carta sua de 4 de Julho do anuo pro* 
xinio passado. sobre o requerimento do Juiz Ordinário, 
c mais Officines da Camara da Villa Bcllà ctrf Santíssima 
I riudade Minas do Matto Grosso, cm que pqdião a pro- 
rogação de outros dez miiios para serem aliviados de pa¬ 
garem nicya capitação, c continuarem a imposição em to¬ 
das as fazendas seccas o molhadas que entrassem na Ca¬ 
pitania: l*ov o mesmo Senhor servido deferir-lbc na forma 
(pie pedifiu eonforimiiulose com a sobredita informação ele 
V. Kx a. o que me pareceo participa ri tio. 

Palácio (le X. S. da Ajuda. 23 de Abril de '1767.— 
I w ranrisC(t A íi-rirr dç Mendonça Fitrlodn, 

PA, RA 

Recommcmla ao Governador Geral (juc 
comnumiqne aos Paulistas que andam explo¬ 
rando a Capitania do Pará. que convem muito 
ao real serviço e ao bem da conquista conser¬ 
varem-se os índios domesticados cm su?*‘ 
aldeias. 

. hilonio I.itiz dti Cd nuirii CniiiinJio 

Amigo.— Kit K1-Kcv vo> envio muito saudar. 

O Governador <|o Kstado cio Maranhão Antnnio da 
Albuquerque Coelho de Carvalho me deu conta por caria 
de 22 de Junho deste anuo de <mc as 1 rojais dos Paulistas 
anda vão vizinhas dos districtos da Capitania do Pará 
eficaz remédio para a extincçâo do Tapuvns de corço c de 
se conseguir nbrimento do caminho do Brazil. como veri¬ 
ficara Com buiiin carta mic recebera rjo Capitão-mór da 
Conquista Francisco Dias de Siqueira, que por ordem 
vossa, anda na mesma delligencin, c com as tropas que fi¬ 
zera vir á sua presença a quem propuzera os meios para 
se presumir que os dittos Paulistas hiao ás serras Igua- 
pnba na costa do Ceará para levarem delia os índios da- 
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qucllas Aldcyas ha muito tempo domesticados pelos Pa¬ 
dres da Companhia mandara hum dcllcs com quatro sol¬ 
dados c alguns índios a impedir.(estragado). 

Me parccco ordenarvos sintais os dittos Paulistas 
quanto convem ao meu serviço e hem daquella Conquista 
o conservarem os índios já domesticados naquelle logar 
em que estão situados c o bom tratamento dclles por se¬ 
rem a principal defenção e de que depende a sua conser¬ 
vação, c que asy de nenhua maneira os detenham nem 
apartem das suas aldeias e como o seu fim de penetrar o 
eertão será de se cMuprcgarem em o meu serviço que o 
mayor que me poderão fazer será o de se empregarem 
na extineção dos do corço por serem os mais damnozos aos 
oradores daqueíle Estado, de cujas repentinos assaltos se 
tem alimentado tantas ruínas, que nesta guerra devem de 
oor o seu mayor cuidado pois no bom successo delia con¬ 
siste o socego de meus v.xsallos: e para esse effeito lhe 
fareis dar não só os mantimentos necessários mas as mu¬ 
nições suficientes, scgurando-lhcs o muito que me darei 
por bem servido dcllcs. E ao dito Governador do Mara¬ 
nhão mando fazer esta mesma recommendação. 

Escritat em Lixboa a- 3 de Dezembro de 16p2.— Rry. 


ALVAR A PASSADO AO CAPITAO JOAM VIECAS 
XOKTES PARA EXERCER O CARGO DE CA- 
PITAO-MOR DA CAPITANIA DE PORTO 
SEGURO DURANTE A AUSÊNCIA DE SE- 
BASTJAM DE MOURA. CAPíTAO-MOR DA¬ 
QUELLA CAPITANIA 

A ffonso'Furtado de Castro do Rio de Mendonça etc. 
Porquanto ora tenho mandado vir a esta praça a Sebas- 
tiam de Moura Capitam-mór da Capitania de Porto Se¬ 
guro, a dar conta do excesso que commetteo em mandar 
degolar quarenta e taiitus barbaros dos que pacificamcntc 
havião descido com mulheres e filhos a povoaçatn do Rio 
das Caravellas a valer se do amparo daquclles moradores 
coni medo dos Paulistas, segundo informou o seu intre- 
prete e durante a sua ausência convem não ficar a dita 
Capitania sem pessoa que a governe: tendo eu respeito ao 
valor, experienda e mais partes que concorrem na do Ca¬ 
pitão João Vicgas Xortes: esperando dclle que nas obri- 
gaçoens que lhe tocarem e em tudo o que lhe encarregar 
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tio serviço de Sua Alteza, c principalmente nesta occasião 
em que aquella está com os receios dos Barbaros dos que 
sc lhe matarão no Rvo das Caravellas. 

Hey por bem que exerça o dito Capitão João Viegas 
Xortes o cargo cie Capitão-mor daquella Capitania com 
todas as honras, privilégios, preeminências, graças, fran¬ 
quezas c liberdades de que gozava o <tfto Capitào-mór 
Sebastiam de Moura. 

Antonio Garcia o fez nesta Cidade do Salvador. 
Bahia de Todos ns Santos, em 28 de Setembro de 
1677. 

Bernardo Vicyra Ra vasco o fez escrever. 

Affonso Furfdda dc Castra do Kyo dc Mendonça. 

carta patente DO POSTO DE CAPITAM DA 
COMPANHIA DE REFORMADOS. E NO¬ 
BREZA DA CAPITANIA DA PAR AH YB A, 
PROVIDO NA PESSOA DE MARTI M DE BU- 
LlfOKNS MUN1Z 

Concedida por Alexandre dc Soitcx Frcyrc, Senhor da 
Caza de Sousa. do Conselho dc Guerra ctc. 6 dc 
Outubro dc ióóS 

Pelos serviços seguintes: “ua occazião em que chegou 
a esta cidade o avisto de Sua Magcslnile sobre a Armada 
holandeza, t[tic se entendia passar a estes mares. Martin» 
de Bulhoens Muniz. morador na cidade da Parahyba, aliaz 
nascido na cidade dc N. Senhora das Neves da Parahyba 
se rezolvera a levantar hua companhia de reformados c 
pessoas nobres daquella Capitania e a sustentar a sua 
custa cmquanto durasse a occasião. por não haver na dita 
praça infanteria bastante a defender”. 

CARTA PATENTE DO POSTO DE CAPITAM DC 
INFANTARIA. PROVIDO EM JEKOXYMO DA 
VEYCA CABRAL 

Affonso Furtado dc Castro do Kyo dc Mendonça. 

Porquanto jx>r fallecimcnto do Capitam Manoel dc 
Abreu c Lima. ficou vaga a Companhia de Infantaria, 
com que servia nu Terço do Mestre dc Campo João I*ur- 
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tado cie Mendonça; c convem provella em pessoa de valor 
e pratica militar: tendo eu consideraçam ao hem que todas 
estas partes concorrem em Manoel da Veyga Cabral e a 
satisfaçam com que tem servido a Sua Magcstnde cie vinte 
annos a esta parte, na forma que consta da sua fé de offi¬ 
do, cm praça de soldado, ajudante. Capitam de Infantaria 
da Praça da Parahyba do Norte, Capitam-niór da de lta- 
maracá. e havendo passado a este Estado na companhia 
que veyo de soecorro a cila em Outubro de I64<) o Ca- 
pitam remam de Mello de Allmquerque e correspondendo 
em todos os postos que occupou imivto como devia, aclian- 
dose nas ncazioens em que por ordem do Conde de Villa 
Pouca foy o sargento-mór Francisco Fragozo a soecorro 
das forças de Itaparica. e dej)ois á Villa de Cayrú en¬ 
trando nesta Bahia luta Armada de holnndcr.es, c tendo o 
Capitam-niór da Parahyba avízo de passar mitra inimiga 
a estes mares: Hey por hem dc u nomear Capitam da re- 
terida Companhia. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador Bahia 
de Todos os Santos, aos $ de Dezembro de 1674.—Ber¬ 
nardo Vicyra U a va sen a fez escrever .— .\ffonso Furtado 
dc Castro do Kyo dc Mendonça. 


PROVIZAO PARA EXERCER O POSTO DE CA¬ 
PITÃO-MOR DA CAPITANIA DO ESPIRITO 
SANTO BARTHOLOMKU FR A GOZO CABRAL 
DURANTE A AUZENCIA DO CA PITAM-MOR 
DEL LA JOZr- GONÇALVES DE OLIVEYRA 

Affonço de Furtado dc Castro do Ryo de Mendonça 
ele. Porquanto pelas queixas que me forão prezentes. e 
particulares rcspcytos do Serviço de Sua Alteza, e quieta¬ 
ção da Capitania do Espirito Santo, mando vir a esta 
praça ao Capitão-mór delia Jozé Gonçalves de Olivcyra. 
a dar conta do procedimento que lia tido: e convem pro¬ 
ver no interim, que se não tomar rezolução que for mais 
ajustada sobre seus procedimentos se proveja o exercício 
do dito cargo; respeitando cu as partes e qualidades que 
concorrem na pessoa de Bartliolomeu Frngozo Cabral: 
Hey por bem de o prover no dito posto de Capitão-mór da 



Capitania do Espirito Santo durante o impedimento ‘de 
Jozé Gonçalves de Oliveyra. 

Antonio Garcia a fez nesta Cidade do Salvador. Bahia 
de Todos os Santos ein I.° de Junho de 1674.—Bernardo 
Viçvra Ra vasco a fez escrever. 

Affonso furtado de Castro dn Ryo dc Mendonça . 

CARTA PATENTE DO CARGO DE GOVERNADOR 
DA CAPITANIA DE PERNAMBUCO PRO¬ 
VIDO NA PESSOA DO MESTRE DE CAMPO 
NICOLÁO ARANI-TA PACHECO 

franciseo Barreto do Conselho de Guerra de Sua Mages- 
tade. Governador c Capitão-General do Brasil 

Porquanto as violências que o Governador André 
Vidal de Negreiros, Governador da Capitania de Pernam¬ 
buco fez desde que nclla entrou com os Vassallos dc Sua 
Magcstade forão tão notorias e tão excessivas que deste 
Governo chegarão os excessos com (pie procedia, pren¬ 
dendo. desterrando e privando dos offícios aos que de 
algum modo pretenderão dar cumprimento ás ordens 
deste Governo, desoljedeccndo declaradamente a todas as 
que cnvyei por varias vezes, mão dando o recurso para 
ella aos que com ella podiao remediar sua Justiça, inten¬ 
tando izentarse por todos os modos, do Governo Geral de 
todo o Estado de que Sua Magcstade nunca a separou; 
por cujas culpas parece privado do posto c mandalo vir 
em prnzado a esta Praça, na conformidade das ordens que 
para isso dcy ao Mestre de Campo Nicolau Aranha Pa¬ 
checo . 

Hcy por hem de o eleger e nomear Governador da 
Capitanya de Pernambuco, para que o seja. uze c exerça 
em quanto Sua Magcstade houver asy por bem. ou eu não 
ordenar outra cousa. Pelo que ordeno e mando a todos os 
officiacs dc Guerra, Camara. ministros da Fazenda, Jus¬ 
tiça. nobreza e Povo dnquelln Capitania reconheção o díto 
mestre de Campo Nicolau Aranha Pacheco por Governa¬ 
dor delia. 

Bernardo Vieyra Ra vasco a fez escrever. 

Bahia de Todos os Santos, 11 dc Novembro dc 1658. 

franchco Barrctto . 
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CARTA PATENTE DO CARGO DE CAPITAO DE 
INFANTERIA DO 3° DO MESTRE DE CAMPO 
NICOLAU ACANHA PACHECO, PROVIDO 
EM PEDRO LOBAM 

Concedida por Francisco Barrei to, Governador c Capitão 
General do Estado do Brasil, em 23 de Novem¬ 
bro de 1658 

N'csta patente allegam-se os serviços seguintes—ha¬ 
ver servido a Sua Magestade de vinte e hu annos a esta 
parte nas guerras de Pernambuco, neste prezídio da 
Bahia, em praça de soldado, cabo, sargento, Alferes, Aju¬ 
dante do numero do mesmo Terço, principalmente na 
<1 carta feyra tnayor em 24 de Março de 1632, quando o 
Inimigo veyo a cometter o Arrayal do Bom Jesus, com 
mais de dois mil homens, em que lhe matarão quatrocen¬ 
tos : na de 30 de Março de 1634, cm que o inimigo come¬ 
teu de novo o mesmo Arrayal, metendo muytos trabucos 
dentro; no encontro que em 4 de Agosto de 1634 se teve 
no inimigio que saliio da.s suas forças ,com trezentos ho¬ 
mens a roubar e queimar os moradores de Beberibe nas 
duas investidas que teve o Capitam Francisco Rebello no 
Engenho Velho na Freguezia de São ILmirenço na era de 
1635, em que se matarão alguns flamengos, e 0 Governa¬ 
dor do Forte dos Afogados, no sítio em que o Conde de 
Nassau poz a esta Praça, em Mayo de 1638, que durou 
quarenta dias. rctirandose delia com perda de mil e qui¬ 
nhentos homens: nas quatro hatalhas navaes a armada de 
que hera General 0 Conde da Torre, teve com o do ini¬ 
migo. quando intentou restaurar Pernambuco: na em que 
o Marque/, de Montalvno Vice-Rey que foy deste Estado 
mandou desalojar o inimigo donde estava fortificado no 
Ryo Real. na era de 1640; na de 26 de Dezembro de 1646. 
que no Ryo de Sam Francisco teve o mestre de Campo 
Francisco Rabello, com quatrocentos hollandezes em que 
se lhe rematarão mais de trezentis e por ultimo na que 
teve o mestre dc Campo em 5 de Fevereiro dc 1647, 
(I liando venceu a Caza Forte nd referido Ryo de Sam 
Francisco”, 
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CARTA PATENTE DO POSTO DE CAPITAO DAS 
ORDENANÇAS DAS PIRANHAS, PROVIDO 
EM GONÇALO PAES CHAVES 

Dom João de Lencastro do Conselho de Sua Mages- . 
tade que Deus Guarde Governador, e Capitão General do 
Estado do Brazil. Porquanto o Capitão-mór dos districtos 
das Piranhas, Cariris, e Pinhancôs fronteiros dos Bárba¬ 
ros de Corso, Theodnro de Oliveira Ledo, me reprezentou 
que convinha proverse o posto de Capitam do districto 
do Ccrtam dos Cariris e Piranhas na Pessoa de Gonçato 
Paes Chaves, por haver servido naquella guerra desde o 
principio delia, occupando o posto de Sargento quatro 
annos, desempenhando todos os serviços de que foi eu' 
carregado com valor e zelo: 

Hey por bem de o eleger c nomear Capitam dos dis¬ 
trictos dos Cariris, e Piranhas e de Infantaria da Orde¬ 
nança de toda a gente branca que nellas houver que o seja 
uze e exerça com todas as honras, graças, franquezas, 
prelieminencias, privilegias, izenções, e liberdades que íhe 
tocam, podem e devem tocar aos mais Capitaens de Infan¬ 
taria da ordenança deste Estadq, e Reypo de Portugal, 
Antonio Lopes Saavedrg a fez qesta Cidade dq Sal¬ 
vador Bahia de Todos os Santos, aos dois dias do mez de 
Novembro dc I 696 .—Bernardo Vieyra Ra vasco a fez es¬ 
crever . 

Dom Joam de Lencastro. 


CARTA PATENTE DO SERGENTO-MOR DA FRE- 
GUEZIA DO BOM SUCCESSO DO ARRAYAL 
DE QUE HÉ CAPITAO-MQR MANOEL NU¬ 
NES VIANNA CONCEDIDA A MANOEL DE 
DE AGUIAR PEREYRA 

Porquanto Sua Magestade foy servido ordenar a este 
Governo Geral por carta de 20 de Japeyrp de 1699 que 
para se evitarem os exhorbitantçs excessos que nos cer- 
toens desta Capitania se cpmmetem, por falta de qnem 
nelles administre justiça, creasse em cada freguezia num 
Capitam-mór e mais cabos de Milícia, que pontualmente 
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executem as diligencias da justiça, e hé conveniente que 
o Capiíam-mór da freguezia de Nossa Senhora do Bom 
Successo do Arrayal, certão desta Capitania, Manoel Nu¬ 
nes Vianna, tenha hum Sargento-mayor que dê a execução 
todas as ordens e que seja pessoa de valor: tendo consi- 
deraçãm ao bem que estas concorrem na de Manoel Pe- 
reyra de Aguiar: Hey por bem tia o nomear Sargento- 
mayor da dita Freguezia. 


Luiz da Costa Scpulvedr. a fez nesta cidade do Sal¬ 
vador, Bahia de Todos os Santos, aos 20 de Janeiro, 
de 1704. 

Gonçalo Ravasco Cavalcante de Albuquerque a fez 
escrever. 

Dom Roque da Costa . 


CARTA PATENTE DO POSTO DE CAPITAM-MOR 
DOS MOCAMBOS SEM LIM1TAÇAO DE DIS^ 
TRICTOS, PROVIDO NA PESSOA DE FER¬ 
NANDO .DE ARAGAO 

Dom Joam de Lcncnstro do Conselho dc Sua Ma* 
gestade que Deus Guarde. Porquanto sã > repetidas as 
queixas que se me fazem dos muitos escrrvos que fogem 
nos moradores do Reconcavo e principnVicnte dos dis- 
trictos da Cachoeira, e outras drcumvistnhos com grande 
detrimento das suas 1 a vo ura; r : zendas. r»*m serem bas¬ 
tantes a impedir este prejuízo, os Capitãcs-mórcs que ha 
em varias partes que tem a seu cargo a> entradas dos Mo¬ 
cambos: c convem ao serviço de Sua Mages!ade que Deus 
Guarde, t beneficio publico prover hum Canitão-mór que 
tenha obrigação particular de seguir t» negros que fugi¬ 
rem ou fazer entrada a qualquer mocambo de que tiver 
noticia cem euiarm de se aclv* 1 * em di tri~*<> pertencer e 
a outro Capitão-mór, para mais promptnnicnte se evitar 
a fugida dos negros, e se desbaratarem os mocambos a que 
os outros Capitães-móres não tem liido nem mandado: 
Hey por bem de o eleger e nomear Capitanvmór dos mo¬ 
cambos, e netradas aos negros fugidos, sem limitação de, 
districto. guardando inteiramente o Regimento dc que o« 
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mais uzam e gozará dos preços das tomadias de cada peça 
que no mesmo Regimento se lhe concede. 


Antonlo Lopes Saavedra a fez nesta Cidade do Sal¬ 
vador Bahia de Todos os Santos, aos 20 de Fevereiro 
de I 696 . 

Bernardo Vicyra Ravasco a fez escrever. 

Dom Joam dc Lencaslro. 


CARTA PATENTE DO POSTO DE SARGENTO- 
MAYOR PROVIDO NA PESSOA DE FRAN¬ 
CISCO RABÈLLO DE MORAES 


Concedida por Afforno Purrado dc Caslro dc Mendonça 

Porquanto peln licença que concedi a Damião de 
Lançoens de Andrade* ficou vago o posto de Sargento- 
tnayor com que servva no terço do Mestre de Campo João 
Furtado de Mendonça, c convem provello em pessoa de 
gTande vallor, pratica da disciplina militar c muyta expe¬ 
riência de guerra: tendo eu concideraçain ao bem que to¬ 
das estas qualidades concorrem na de Francisco Rabello 
dc Moraes, cavalleyro professo na Ordem de Christo e a 
satisfaçam com que tem servido a Sua Alteza desde 0 
prímcyTO dc Agosto dc mil seyseentos c vinte e hum athé 
0 prezente, dos quaes forão ef fectivos como consta seus 
papeis quatorze annos e nove mezes em Tanger com suas 
armas c cavallos, sendo seis soldados de huma das Com¬ 
panhias ordenadas naquella praça achandose em todos os 
encontros, que se offerecerão com o Morahito e Almo- 
cadens das Aldeias, ajudando a matar e ferir muytos 
mouros nas varias entradas que se fizerão em Berberia, 
de que sahio ferido de huma baila: Quatorze neste Estado, 
a que passou o anno de 1644, a continuar o serviço em 
praça de soldado. Alferes, Capitam de Infantaria e Aju¬ 
dante de Tenente de Mestre de Campo General, achan¬ 
dose em todas as occasiões que se offerecerão no decurso 
nesta Praça acompanhando a André Vidal de Negreiros, 
no soccorro que levou a Paraguay, hindq por cabo de hum 






barco que levava as moniçoens.c depois a Artfonio de 
Britto de Castro, no que levou a Tapoã para impedir aos 
hollandczcs, que não lançassem gente em terra, de hunia 
Armada sua com que vinhão a esta Bahya, c marchando 
com a sua Companhia de que hera Alferes, governando a 
por ausência do Capitão a Matuy, e daly a Sergipe do 
Conde donde assistio seys mezes cm guarda dos engenhos, 
c moradores, ajudando a fortificar aquclle posto passou a 
Ilha de Itaparica donde o Inimigo estava fortificado para 
a interpreza que se intentou nas suas fortificaçoeiis, na 
qual se houve com particular esforço saindo delia com 
tres bailas pelo rosto, de que estava com grande perigo 
de vida: no encontro que se teve no Ryo Paraguassú a 
mil e quinhentos homens, que em trinta embarcações pe¬ 
quenas lançou em terra outra armada inimiga de que veyo 
por General Vamdembrandem: pellcjandose athé se lhe 
não poder rezistir debayxo de sua artylheria por espaço 
de duas horas: na investida que o inimigo fez no Engenho 
da Ponta ein que sc matou c ferio algua gente: na occa- 
zião cm que o mesmo inimigo foi a Ilha da Cajahyba, c 
perigo da artilheria: que as suas embarcaçoens despararão 
nossas fortificaçoeiis: na assistência que por espaço 
de sette mezes fez nas forças da Ponta de Itaparica, a cuja 
ilefensa se prevenio: passando a assistir de guarnição a 
Capitania de Sergipe d'El-Rey. donde esteve seis mezes. 
marchou com ella a impedir os hollandezes que no Ryo 
<lc Sam Francisco a 25 legoas daquella Praça sahirão cm 
terra para tomar gado: voltando foy com a,sua Compa¬ 
nhia a governar a Fortaleza do Morro: 

Hey por bem de oeleger e nomear Sargento-mayor 
do referido terço etc. 

Antonin Garcia n fez nesta Cidade do Salvador, aos 
12 de Mnyo de 1672.—Bernardo Vieyra Ravasco a fez 
escrever. 

slffonso Furtado dc Castro do Ryo dc Mendonça. 
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CARTA PATENTE DO POSTO DE CA PITAM- 
MO R DA CONQUISTA, QUE SE MANDA FA¬ 
ZER IX GENTIO BARBARO, PROVIDO NA 
PESSOA DE BRAZ RODRIGUES DE ARZAM 

Affonso Furtado dc Castro do Ryo dc Mendonça. 

Porquanto sendo tam repetidas e damnozas á con¬ 
servação deste Estado as hostilidades, mortes, roubos, 
dezamparo dc fazendas e deslruyção de familia c escravos 
que os Barbaros costumão fazer no Reconcavo desta ci¬ 
dade c villas circumvizinhas, e se estam padecendo ha tan¬ 
tos annos sem os poder reprimir, nem avançar as estradas 
que se tem feito no sertam, sem nunca se conseguir effeito, 
nem a infantaria que ordinariamente está nas partes rnaiis 
acomodadas a sua dcffença: e por ultimo remédio man¬ 
dou este Governo buscar*, a Capitania dc Sam Vicente, 
alguma gente da Villa de Sam Paulo, como tam costu¬ 
mada a vencellos. e sugei tal os com os sugeitos de mayores 
experiencias. e valor para dellcs se elegerm os cabos de 
hora tem chegado a mayor parte: e por todas esfas ra- 
zoens convem prover o cargo dc Capitão-mór de toda a 
que tem chegado daquclla Capitania e das mais que nesta 
se lhe ajuntar, em pessoa de tal opinião e merecimento, 
que delia se possa fiar todo o acerto c bom successo desta 
empreza, c execução do castigo que Sua Magestade se 
servio mandar por varias Cartas suas se dê nos ditos Bar¬ 
baros para soccgo e conservação dos seus Vassallos: 

Tendo em consideração ao bem que todas estas qua¬ 
lidades concorrem na de Braz Rodrigues de Arzam e ser 
elle niuyto digno de se lhe encarregar este grande serviço 
a l)eneficio dos moradores das Villas de Cayrú, Boypeba 
c Cainamú: esperando delle que corresponderá nos ef fei¬ 
tos a esta confiança que delia faço: 

Hey por bem dc o eleger c nomear Capitão-mór dc 
toda a referida gente auxiliar que vcyo de Sam Paulo, c 
das mais que nesta Capitania se lhe agregar asy brancos, 
como índios para a dita Conquista dos Barbaros, e haverá 
'todas as honras, preeminências, privilégios, graças, fran¬ 
quezas, izençoens authoridade e poder que tiverem todos 
os mays Capitães-móres. 

Jozé Cardozo Pereira a fez nesta cidade do Salvador 
Bahia dc todos os Santos, aos 18 de Julho de 1671.— 
Bernardo Vieyra Ravasco a fez escrever. 

Affonso Furtado dc Castro do Ryo dc Mendonça. 



Regimento das Intendências e 
Casas de Fundição 

Dom Joscph por graça de Dcos Rey de Portugal, c 
dos Algarves, dáqnem c dálcni mar, cm África Senhor de 
Guiné, c da Conquista, Navegação, Commercio da Etrio- 
pia, Arabia. Pcrsia, c da índia etc. Faço saber, que por 
(juanto na Ley, que mandei pnblicar em tres de Dezembro 
do anno proximo passado, fui servido resolver, que se 
formasse Regimento para o bom governo das Intendên¬ 
cias, e Casas de Fundição, que mandei estabelecer no Es¬ 
tado do Brasil, c reservar para o mesmo Regimento al¬ 
gumas providencias, e individuações, que tendo iiclle com¬ 
petente e amplo lugar, serião menos proprios ua referida 
Ley: e para que o conteúdo nclla se observe e cumpra 
inteirainente, sem que a pratica de hum metbodo tao so¬ 
lido, e tão favoravel aos meus Vassallos, possa ser inter¬ 
rompida com qualquer pretexto: Estabeleço a todos os di¬ 
tos respeitos o seguinte: 

. CAPÍTULO I 

Do modo, cm que os intendentes Fiscacs . r iiiaij Minis¬ 
tros sc derem governar »m intcUigencia das disposi¬ 
ções da ditj Ley, que podiõo ser objeetos âc interpre- 
fração c dos solários, que hão dc vencer os Minte¬ 
iros, e mais 0ffiches. 

§ l.“ Quando venha a succeder o caso de sc fazer 
derrama pelo Povo, na forma estabelecida no Capítulo I 
da referida Ley, Ordeno que a igualdade c justiça esta¬ 
belecida pelo § 3." do dito Capitulo seja em tudo regulada 
j)clo que se acha disposto no Regimento dos encabeça- 
mentos a favor dos Povos deste Rey no, para o que haverá 
o dito Regimento em todas as Intendências, e Camaras 
comprehendidas na proposta de 1734, que fez a base da 
referida Ley. 

§ 2.° Por obviar a toda a intelligencia do Cap. 4. ft § I.® 
da dita Ley. Ordeno que a prohibição nellc conteúda seja 
geral c absoluta, comprehendendo todas as espectes de 
moedas dç ouro, ainda de oitocentos réis para baixo, 
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§ 3." A di a ml o sc dejwis de haver sido impressa c pu¬ 
blicada a referida l^ey, que no mcsnlo Cap. 4.° § 3,° se não 
escrevrão as palavras, que fazia o o spu verdadeiro sentido, 
trncaiidu-sc. a palavra Comarcas pela palavra Minas: e 
sendo cjlie n uso do Ouro em pó somente foy por mim 
permittido dentro do Território das Minas, e aos Vian¬ 
dantes. que dentro nelle passassem de umas para outras 
Comarcas: Hey por bem ordenar, que assim se observe 
inviolavelmcntc. e qlie por nenliuin pretexto, netn ainda 
cm pequenas quamidades, por módicas que sejão. se possa 
extrair Ouro em pó dos respectivos Registos para fora. 
debaixo das penas estabelecidas na referida Ley: E mando 
que nos ditos Registos haja as moedas de Ouro necessá¬ 
rias para os Viandantes, que subirem fóra delles, poderem 
trocar o que lhes for necessário para o seu caminho. 

5 4." Porque não succeda entender-se. que as segun¬ 
das Guias. ordenadas no Cap. 3.* § 5.° da dita Ley se hão 
dc miilíipJicar. fazendo-se novas Guias, Ordeno que a» 
ditas segundas Guias sejão sempre feitas no Verso das 
primeiras, sem mais do que a gratuita intervenção dos 
OfficiacN dos respectivos Registos. 

§ 5." Xãii hr <Ja minha Real Intenção iimovar cousa 
alguma sobre os salarios, que se acJião estabelecidos por 
resoluções minhas para os respectivos Intendentes, netn 
tão pouco os que pela referida T.cy novíssima sc aclião es¬ 
tabelecidos a favor dos Eiscnes. Senielliantcmeiite os Thc- 
snureiros. Escrivães, Knsayadores. Eiuulidores e os seus 
respectivos Ajudantes, se regulem pela Provisão expedida 
pelo Conselho Ultramarino em dons dc Fevereiro de 1726. 
em virtude da Resolução, que El-Kcy meu Senhor e Pay 
foi servido tomar cm 31 dc Janeiro do dito anno. 

CAPITULO Ji 

Hey por hem, que em cada huma das Casas da Fnn 
dícão, alem do Intendente. Fiscal, Meirinho, e seu Escri¬ 
vão, nomeados na Ley. que para arrecadação dos Quin¬ 
tos do Ouro mandei publicar em tres de Dezembro do 
anno proximo passado dc 1750, haja de mais um Trcsou- 
rciro, hum Escrivão da sua receita, íum< Escrivão da Itv- 
tendência, outro das Fundições, dons Fundidorcs. ou hum 
com seu Ajudante, liuni Ensayador com seu Ajudante, 
para que assjrn se .faça com mais segurança a arrecadação 
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da minha Real Fazenda, a cxpeçào as Parles com mayur 
brevidade, 

CAPITULO III 

Dos Intendentes 

§ 1* As Pessoas, qtie na forma das minhas Resolti 
ções se me devem propor para Intendentes, serão sempre 
as de cujo zelo, probidade, ê desinteresse houver melhor 
noticia, c de quem se possa confiar, que jguahnenle cuide 
na exacta arrecadação da minha Real Fazenda, em fazer 
Justiça aos Póvos. e cm procurar que se tratem sem vexa¬ 
ção, ou extorsam alguma, que pertubc o soccgo e quieta¬ 
ção publica. 

§ 2.° Os ditos Intendentes hirão todos os dias, que 
não forem Santos, com os seus Officiaci, ás Casas da 
Fundição respectivas, aonde assistirão tres horas de 
manhãa, c tres dc tarde, c todo o mais tempo que for pre¬ 
ciso, para que sem vexação, nem demora alguma se re¬ 
ceba, fundo, e entregue o Ouro, que entrar nas mesmas 
Casas, sem que haja diffieuldade, dilação, ou embaraço, 
de que resulte ás Partes a menor iiicomniocHdadc. 

§ 3.. A primeira diligencia, que os S^tos Intendentes 
devem fazer todos os dias, (piando entrarem nas Casas da 
Fundição, hc visitarem as Officinas, proinptos, e tudo 
exj>edito, para sc fundir o Ouro, e marcarem as barras: e 
no primeiro dia de cada semana os mesmos Intendentes 
com o Fiscal e Thesourciro examinarão as balanças, e 
conferirão os pezos com os Padrões, que se lhes remettem 
desta Corte. 

§ 4.° Aos mesmos Intendentes encarrego o especial 
cuidado, com que devem vigiar, se, os Officiacs subalter¬ 
nos fazem a sua obrigação, examinando o seu procedi¬ 
mento, o mudo com (pie tratão as Parles, e procurando 
que todos cutnprão. pela parte epie lhes toca. o que está 
determinado ua referida Lcy de tres de‘ Dezembro, c o 
que mais sc lhes encarregar neste Regimento. 

§ 5.° Em observância do Capitulo 2.° da; sobredita 
Ley, farão os ditos Intendentes todos os annos as confe¬ 
rencias, que nellc sc determinão, c darão conta no Conse¬ 
lho Ultramarino com o theor delias, c juntamente; com 
huma distinta informação não só do que resultar desta 
conferencia, mas de todas as mais diligencias, que tiverem 
feito, para a exacta arrecadação dos Direitos dos Quintos, 
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e fjara se evitarem todas as falsidades; e quando para isto 
seja necessária alguma nova providencia, nesta mesma 
conta a devem pedir, para se lhes conceder, se por justa. 

§ f».° Quando por força das averiguações se venha 
no conhecimento de que ha barras; ou bilhetes falsos, os 
mesmos Intendentes tirarão logo huma cxacta devassa.- 
procurando por nievo delia averiguar a verdade, e desco¬ 
brir os.Réos, sem culpar nem infamar os que o não fo¬ 
rem; para cuja cffeito sem escusa alguma inquirirão pes- 
soalmente as Testemunhas com p cuidado, e circumspec- 
ção. que pede matéria tão grave. 

§ 7." Da mesma fórmn. tendo noticia, ou por denun¬ 
cia (n qual sempre se deve tomar cm livro para esse 
effeito destinado), ou por outro qualquer modo, de que 
ha extravio, ou descaminho de Ouro, sem hir ás Casas da 
Fundição, procederão logo a devassa com as cautcllas re¬ 
feridas : e porque estas devem ser mayorcs em receber as 
denuncias no caso. c pela forma, cm que sómente as per¬ 
mute a Ley sol) redita de Ires de Dezembro, cuidarão os 
ditos Intendentes muito serinmente na qualidade dos de¬ 
nunciantes. e em que não sejão pessoas inimigas nem que 
tenhão outro interesse, ou motivo, que os de evitarem o 
prejuízo publico, e conseguirem a justa conveniência^ que 
se lhes concede. 

§ ff." As ditas devassas se hão de tirar dentro do 
tempo determinado na Lev d-> Kevno: mas quando haja 
alguma razão justa, para se não fecharem tio termo de 
trinta dias, os Intendentes poderão dilatar a sua conclusão 
por mais outros trinta, declarando no enccrramèno o mo¬ 
tivo e causa, que ti verão para a dita extensão, para que 
assim nas Instancias superiores se possa conhecer da le¬ 
galidade delia, devendo-se entnender causa justa paia este 
fim a ausência de alguma Testemunha, referida em ponto 
essencial, ou qnr provavelmente tenha plena noticia do 
facto, ou impedimento tio Intendente, por causa do ser¬ 
viço publico, por estar em tempo de mavor occurrencia 
de Ouro, ou cm que por vizinhança de frota seja prectáo 
mayor expedição. 

§ f).° Se em consequência das sobreditas devassas, 
houver alguns culpados, os Intnndentes as pronunciarão, e 
lhes darão livramento com appclação e aggravo para a Re¬ 
lação competente; o que porém se deve entender naquelles 
casos em que pela Ley novíssima não tem lugar a pena 
de morte; porque nestes segundos, depois de pronuncia- 
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dos; e presos os Réos, 'se dever remetter com as suas cul¬ 
pas á Kelaçao, para serem sentenciados nas Ouvidorias 
geraes <lò Crime, stgundo o seu merecimento. 

§ 10. 'Podas as dilas causas crtminaes contra os fal- 
sificanles das Barras, e Bilhetes, e desencaminhadores do 
Ouro, serão sentnenciados no tempo preciso e imprnro- 
gavel de dons mexes depois de fechada a devassa: e nas 
residências dos Intendentes se procurará cspecialmente 
pela observância deste Capitulo, por cuja transgressão se¬ 
rão castigados, conforme a qualidade delia, sem se lhes 
achnittir escusa alguma. 

§ 11. A respeito dos Réos. qnc forem rcniettidos ás 
Relações, se praticará o mesmo, sentcnciando-se dentro 
de dons mexes depois dc se recolherem nas cadêas das 
mesmas Relações; e os Governadores delias terão cuidado 
de mc darem parte de qualquer omissão, que houver nesta 
matéria; e se deve entender que as pessoas, que pela sua 
qualidade podem ser condemnadns na pena de morte na* 
mesmas Comarcas, conforme, o Regimento das Ouvido¬ 
rias. serão nestas sentenciados, sem se romeUemn ã Re¬ 
lação. 

§ 12. Para se acautelar mais o extravio do Ouro, 
ordenarão os intendentes nos Provedores dos Registos das 
suas respectivas Comarcas, que todos òs mexes lhes re- 
mettào listas ‘dos Comhoy eirós, e Couiiiierciantcs. (pie por 
elles entrão com os seus nomes, c declaração das terras, 
donde vem. e do numero dos Xcgros. Cavalos, Gados e 
cargas que trazem, para se valerem desta noticia, para as 
diligencias, que houverem de Inzer, o as mesmas listas 
se farão dos que salitrem, por modo respectivo. 

§ 13. Em tudo o mais que respeitar á arrecadação cio 
Quinto do Ouro, e ao cumprimento do disposto na Ley 
novissima sobre esta m ateria, terno os ditos Intendentes 
a jurisdicção, que iiella sc lhes concede, e a ele fazerem ns 
mais averiguações, e diligencias, que julgarem precisas, 
com tanto que nem directa, nem indirectamente causem 
blguma vexação ao Povo, e embaraço no Commercio; e os 
Governadores e Ministros ciarão ao* Intendentes toda a 
ajuda, e favor que lhes pedirem, ordenando que os Sol¬ 
dados. Officiacs Militares, e os das Justiças ordinárias 
lhes obedeção. e cumprão seus Mandados, emquantp sc 
dirigirem ao referido fim de evitar os descaminhos do 
Ouro. e arrecadar o Direito dos Quintos. 

§ 14. No fim de cada hum atino os Intendentes, 
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cada hum nas Intendências que lhes tocão. com os seus 
Fiscaes, Tlicsoureiros, c Escrivães, examinarão o Cofre, 
cm que na forma abaixo declarada ha de estar o producto 
dos Quintos; e de tudo que se achar, se fará hunia somma. 
e delia se tomará hum assento, ou termo no Livro da Re- 
ceira. em que com toda a distincção se declare o numero 
(las Oitavas, e valor delias, .o qual termo será assignado 
por todas as pessoas sobreditas, e se passará huma cer¬ 
tidão com o seu theor assignada pelo Intendente, c acom¬ 
panhará o dito Ouro até ser entregue nesta Corte. 

§15.0 Ouro, que na fórma dita se achar do Quinto 
em cada huma das Intendências do Governo, das Minas 
Geraes se metterá cm Borrachas, e com a marca da sua 
respectiva Intendência, e fom a dita certidão, c hum 
mnppa exacto do mnnero total das Oitavas, e das que re- 
partidamente vem em cada Borracha, será remettida á 
Casa Real da Fundição de Villa Rica com toda a arreca¬ 
dação, e conduzido pela pessoa, e com a escolta qu elhe 
der o Governador. 

§ 16. Nesta Casa de Villa Rica se deve fazer o cumulo 
determinado no Capitulo I.° da mencionada Ley de 3 de 
Dezembro: c tornamlo-se alli a pezar o Ouro das outras 
Intendências sobreditas, se fará huma somma total de 
todo o Ouro das Minas Geraes, para se saber se chega, ou 
excede as cem arrobas do encnbcçamento: c quando ex¬ 
ceda, se fará na mesma o deposito, do solxqo e excesso, 
carregando-se cm Receita separada, ao Thesoureiro; e 
quando não chega, dará o lntendentne parte ao General, 
para se proceder á derrama, na forma da Ley. 

§ 17. Desta Casa Real da Fundição dc Villa Rica sa- 
hirá toda a importância do encabeçamento, que nella se 
deve ter junto, na fórma referida, á ordem do General, 
com a escolta que elle lhe assignar, e com hum distinto 
mappa das Borrachas do Ouro t do numero das Oitavas, 
que vem em cada huma, e das que pertencem a cada In¬ 
tendência. o qual mappa se remetterá ao Governador 
com o dito Ouro, que se ha de entregar no Rio de Ja¬ 
neiro na Casa dos Contos, e nella aos Capitães de Mar e 
Guerra, tudo na fórma, e com as mesmas clarezas, que 
até qui se praticava com a remessa do Ouro; e outro 
mappa semelhante remetterão os Intendentes de Villa 
Rica todos os annos ao Conselho Ultramarino. 

§ 18. N T as Minas dos outros Governos, que se não 
comprehendem no encabeçamento, feita a conta á impor- 



lancia do Quinto que sc tiver satisfeito em cada huma 
das Casas da Fundição, se mandará o seu produeto com 
as mesmas declarações, e ordem acima dada ao Rio de 
Janeiro; praticando-se em tudo pelos Governadores res¬ 
pectivos a formalidade, e cautelas acima ditas, c até aqui 
observadas na remessa do Ouro da Capitação; c no Rio 
de Janeiro se fará o mesmo, que fica disposto no § an¬ 
tecedente: e pelo que respeita ás Minas, que ficão no 
Governo da Bahia, hirá da mesma forma o seu Ouro 
para esta Cidade, para delia ser remettido com a mesma 
arrecadação até o presente praticada. 

§ l(j. Quando aos Intnendentes pareça necessária 
alguma interina providencia, a pedirão aos Governadores 
do Districto, que lhes concederão as que couberem nas 
suas faculdades, dando-me conta de tudo o que determi¬ 
narem ! e aos mesmos Governadores encarrego o espe¬ 
cial cuidado que devem ter os mesmos Intendentes, para 
os advertirem de tudo o que convier ao meu serviço, e 
me participarem as faltas, omissões, ou descuidos, que 
nelles houver, tendo os mesmos Governadores enten¬ 
dido, que por força desta recotnmen dação ficão respon¬ 
sáveis das desordens, que houver nas Intendências, e nn 
arrecadação dos Quintos. 

§ 20. Os dons Intendentes Geraes da Bahia e Rio 
de Janeiro observarão este Regimento na parte, que lhes 
tocar: e como a sua principal obrigação he examinarem 
os descaminhos; que «e effcctuão. e ordinariamente se 
dirigem aos Portos de mar. terão nesta matéria um 
grande cuidado e vigilância, de qnc se necessita, e a este 
fim farão ns averiguações e diligencias, que julgarem 
e.invenientcs. 

§ 21. Os mesmos Intendentes Geraes usarão de toda 
a jurisdicção, que aos outros he concedida, para tirarem 
as devassas, pronunciarem, e sentenciarem os Réos; c 
farão lodos os nnnos as conferencias com os livros das 
Casas da Moeda, das ditas Cidade da Bahia, e Rio de Ja¬ 
neiro. e da mesma fôrma que os outros poderão receber 
as denuncias, que se derem perante elles. 

§ 22. Estes Intendente^ Geraes communicarão aos 
das suas Comarcas respectivas todas as noticias que ti¬ 
verem. e considerarem precisas, ou para se acautelar, oti 
para se proseguir algum descaminho, e quaesquer outras 
noticias, que convenhão ao bem dc meu serviço, e inte¬ 
resse publico; e da mesma forma os Intendentes das Co- 



marcas terão sempre huma correspondência com o Inten¬ 
dente Geral do seu Districto, para que tenhão individual 
noticia do que se passa nas Intendências, « de tudo o que 
possa conduzir para o mesmo intento de evitar os des¬ 
caminhos. 

§ 23. A estes dous Intendentes hirão remettidos os 
livros, caixões de Bilhetes, materiaes, cunhos, e tudo n 
mais que desta Córte se mandar para o serviço das Casas 
da Fundição, para os fazerem conduzir para ellas com a 
brevidade, e commodidade possivel: e todas as frotas 
darão conta no Conselho Ultramarino, do que tiverem 
feito, e das noticias, que alcançarem das outras Inten¬ 
dências. e do bem ou mal. qne nellas se serve, V me ttendo 
ao mesmo Conselho as Relações de tudo o que enviarão 
ás ditas Casas de Fundição, como também as copias das 
cartas, que houverem eseripto ás Intendências, e que del¬ 
ias houverem recebido, com hum catalogo chronologico 
das referidas cartas. 

§ 24. Sc alguns Officiaes das Intendências tiverem 
qualquer omissão, ou descuido, os Intendentes, com o 
parecer dos Fiíçcaes, os advertirão; c se não se emenda¬ 
rem. ou commcttercm alguns erros, ou culpas nos seus 
Officios. os mesmos Intendentes os auctuarão, e proce¬ 
derão contra clles. como for justiça dando appellação c 
aggravo/ das suas sentenças, excedendo a pena de hum 
mez de suspensão, que hc a que declaro cabe na alçada 
dos ditos Intendentes. 

§ 25. Sendo porem commcttido águm crime ou 
desordem pelos Fiscacs, os Intendentes os advertirão; e 
não se emendando darão conta aos Governadores respe¬ 
ctivos. para que achando-os em culpa os suspenderão, c 
pelo Conselho Ultramarino me deu conta, para mandar 
proceder contra ellcs, conformd a sua gravidade, não 
sendo esta de qualidade que tennha pena estabelecida na 
Lcy. porque nestas se lhe poderá impor sem se me dar 
parte.- 

§ 26. Para o caso em que venha a succeder. que aP 
gum Fiscal seja suspenso na sobredita forma, as respe¬ 
ctivas Comarcas farão sempre eleição dos dous, qne hão 
de servir nos seis mezes successivos a cila, para o que 
estiver immediato a entrar possa substituir o que for 
suspenso, ou impedido por qualquer incidente. E no caso 
de suspensão, prgçedçrão as mesmas Camaras a nova 
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eleição dos outros Fiscaes, que se hão. dc seguir, para 
que os que exercitarem tenhão sempre substitutos cm to¬ 
dos os casos que occorrerem. 

CAPITULO IV 

Dos Fiwac* 

. w* 

§ 1® Os Fiscaes são as Pessoas, a quem abaixo dos 
Intendentes encoinmendo com mais especialidade o cui¬ 
dado na arrecadação do Direito Senhoreai do Quinto: 
e como a elles principalmcnte pertence o evitarem o pre¬ 
juízo pub^co, e o que pode receber o conimum na fur¬ 
tiva extracção do Ouro, procurarão com a mais efficaz 
actividade todos os meyos de acautelar este damno, pro¬ 
movendo a causa publica, e requerendo a beneficio desta 
tudo o que julgarem conveniente. 

§ 2.° Os ditos Fiscaes, • serão nomeados pelas Cama- 
ras respectivas, para servirem por tempo de tres inezes. 
na forma que dispõem o Capitulo 3.° § 2.° da Lcy no¬ 
víssima; e como este Officio he de tanta confiança c au- 
ctoridade. as mesmas Camaras elegerão para etic as Pes¬ 
soas mais dignas, e mais distintas em qualidade c proce¬ 
dimento. as quacs se não poderão escusar em razão dc 
idade, dc Officio, ou de Privilegio algum. 

§ 3.° O Officio de Fiscal toca o assistir juntamente 
com o Intendente todos os dias nas Casas da Fundição 
pelas mesmas horas acima declaradas no Cap. 3.° para 
juntamente com elle visitar as Officinas, c cuidar no 
procedimento dos Officiaes da dita Casa. e requerer as 
providencias, que julgar necessárias a Ixíin da Fazenda 
Real, dos Povos, e cia expedição das Partes. 

§ 4." E quando os mesmos Intendentes lhes não de- 
firirem, lhes representarão quanto convêm ao publico, c 
ao meu Real serviço, o cumprirem com as suas obriga¬ 
ções; e quando sem embargo disto continuem etn sc não 
attender, darão logo conta aos Governadores dos Distri- 
ctos, para elles o applicarem a providencia, que couber 
na sua jurisdicção. ou me fazerem presente o descuido, 
omissão, ou culpa dos Intendentes, para determinar o que 
for conveniente ao meu Real serviço; e da mesma fôrma, 
quando algum dos ditos Fiscaes achar, que seus imme- 
diatos Antecessores não cumprirão com o que devião, o 
fárào presente aos mesmos Governadores, para que 



dando-nie conta disto,, haja sobre esta matéria de tomar 
a resolução que me parecer mais justa. 

§ 5>“ Os mesmos Fiscaes serão obrigados a hir o. 
tempo que puderem assistir as Fundições, procurando 
com todo o cuidado, e vigilância, que os Offíciaes e Tra¬ 
balhadores, que assistirem nas Casas enl que se devem 
fazer, não cominctàu algum descaminho, e lerão mitro-si 
cuidado na arrecadação dos malcriaes necessários, para a 
Funndição. c instruinenios pertencentes a mesma Casa. 

§ 6.° N'a falta, ou impedimento dos Intendentes 
supprirão as suas vezes os Fiscaes dentro das Casas da 
l ; undiçâo. assim para a terem as chaves dos Cofres, como 
para governarem a economia das mesmas Casas, porém 
no que respeita a tirar devassas, e ao mais procedimento 
judicial servirão pelos Intendentes os Ouvidores das res¬ 
pectivas Comarcas, e só os dítos Fiscaes poderão neste 
tempo receber as denuncias, remettendo-ns depois de to¬ 
madas aos Ouvidores para as pronunciarem e julgarem. 

CAPITULO V 

§ 1." Os Thesoureiros serão nomeados pelas Canta- 
ras, e servirão por tempo de tres annos, dando primeiro 
as fiançaíj determinadas pelo Regimento da Fazenda, c 
em cada hum dos ditos annos sc fará o recenseamento da 
sua conta. 

§ 2." A estes Thesoiirciros pertence receber o Ouro 
dos Quintos, como tanihcm fazer as despezas ordinárias 
dns Casas da Fundição no pagamento * dos jornaes, con¬ 
certos de Instrumentos, e alguns maleriaes, como car¬ 
vão. azeite, e outros de semelhante qualidade, que se de¬ 
vem comprar na mesma terra. 

§ 3." Estas despesas se devem fazer, por despacho 
dos intendentes, ouvidos os Fiscaes; e os mesmos man¬ 
dados dos Intendentes com recibo das Partes, a «piem se 
fizerem os pagamentos, servirá de descarga para a des¬ 
pesa dos Thesourciros. 

§ 4.° Km cada bmna das Casas da Fundição haverá 
hum livro de entrada, em que se carregue todo o Ouro, 
que entrar na mesma Casa, declaramlo-sc ncllc a hora, 
cm que entrou, outro cm que sc faça lembrança separada 
tio Ouro depois dc qiiintado. pertence às Partes, que en¬ 
trar para a Casa das Forjas: c outro para se fazer ucllc 
a receita <le todo o Ouro pertencente aos Quintos. 



§ 5.® Haverá mais outro Livro dc Registo das Guias 
fórma, que se Determina no Cap. 2.® § 3.“ da 
mencionada Ley; e todos os ditos Livros, ou quaesquer 
outros que sejão precisos para o serviço destas Casas, se¬ 
rão rubricados pelos Ministros do Conselho Ultramarino. 

§ 6.° Aos mesmos Thcsourciros se entregarão os 
caixões de Bilhetes, que por ordem do Conselho Ultra¬ 
marino sc devem remetter todos os annos: e no fim de 
cada hum dclles, feita a conferencia com o Livro do Re¬ 
gisto^ na forma pela dita Ley novíssima ordenada, re- 
metterão os ditos Thcsoureiros os Bilhetes, que resta¬ 
rem, ao mesmo Conselho, e cobrarão recibo do Secreta¬ 
rio dcllc, que juntarão as suas contas, sem o que se lhes 
não darão por correntes. 

§ 7.° Da mesma fórina sc carregarão em receita aos 
ímesmos Thesoureiros os Cunhos, que desta Corte se hão 
de remetter, para cada huma das Casas da Fundição, os 
fauaes estarão em Casa fechada, e em Cofre de tres cha¬ 
ves differentes, das quacs terão huma os ditos Thesou- 
rciros, e ns outras as pessoas, que devem ter as do Cofre 
do Ouro,, as quaes todas juntas devem concorrer, para 
se tirar, ou guardar o Cunho, havendo-se nesta matéria 
com grande cuidado, para sc acautelarem as desordens, 
que da falta delle pódem resultar. Ultimamcnte sc devem 
lançar em receita aos ditos Thcsoureiros os rnatcriaes e 
'instrumentos necessários para a Fabrica das Fundições, 
e tudo o mais, que por qualquer modo vá á dita Casa, 
pertencente á minha Real fazenda, para tudo de darem 
conta, quando se lhes pedir. 

CAPITULO VI 

Dos Escrivães da rcccita, c despesa 

§ l.° Os Escrivães da rcccita c despesa devem ser 
escolhidos das pessoas mais abonadas das terras respe¬ 
ctivas, e destas se lião de propor pela Camara tres ao 
Governador respectivo, para escolher hum de quem tiver 
frnelhor informação e noticia, a quem passará provimento 
por tempo de hum anno, e findo este farão as Camaras 
inovas propostas com faculdade dc incluir ncllas os mes¬ 
mos Eacrivães que acabão, oií quacs no caso de virem 
propostos serão preferidos pelos Governadores a todos 
ps outro$> que n ão tiveretn sçrvido, 
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§ 2." Estes Escrivães devem escrever nos Livros da 
receita e despesa, no da entrada do Ouro, da carga que sc 
faz nó Thcsoureiro do Quinto; e no Livro, em que se 
põem por lembrança o Ouro, que entra para a Casa da 
Fundição pertencente ás partes, e em todos os outros, 
que não tiverem servido. 

§ 2." Estes Escrivães devem escrever nos Livros da 
Receita e despesa, no da entrada do Ouro, da carga que 
se faz ao.Thesourciro do Quinto; e no Livro, em que 
se pôem por lembrança o Ouro, que entra para a Casa 
da Fundição pertencente ás partes, c em todos os papeis, 
que possão respeitar a dita receita e despesa. 

CAPITULO VII 

Do Escrivão da Intendência 

§ 1* Os Escrivães das Intendências, que o serão 
tambení da conferencia, serão nomeados do mesmo modo 
que acima fica determinadora respeito dos Escrivães da 
receita, e servirão de escrever no Livro impresso, para o 
registo- das barras; dc assistir a todas as conferencias, 
ctie lião de fazer os Intendentes, assim em Livros do 
Registo, como nas que todos os dias se devem fazer com 
a receita dos Tbesoureiros. e as mais determinadas na 
dita Ley, e neste Regimento; c servirão também de en¬ 
cher os Bilhetes impressos, (pie lião de servir dc Cer¬ 
tidão. para correrem com as barras. 

§ 2. n Alem destas conferencias farão os ditos Escri- . 
vães liuma cada mez dos Livros do Registo, com os da 
Receita, despesa, e fundição, para ver se entre si estão 
concordes; c no caso de acharem alguma differença, a c 
farão presente aos intendentes' e Fiscaes, para fazerem 
as diligencias, que lhes parecerem convenientes á arreca¬ 
dação da Fazenda: c a este mesmo fim sc fará cada 
anno hunia conferencia geral em presença dos Intenden¬ 
tes c Fiscaes, de que se mandará Copia ao Conselho. 

§ 3.° Aos mesmos Escrivães pertencerá o escreve¬ 
rem nas diligencias e devassas, que tirarem os Intenden¬ 
tes. e nos autos que perante elles. ou os Fiscaes, e Ou¬ 
vidores, nos casos prevenidos no Cap. 3.° § 6. D deste Re¬ 
gimento se processarem; e neste levarão os mesmos emo¬ 
lumentos, que por Ley, c Regimento, ou ordens minhas 
levarem os Escrivães das Ouvidorias, em cujo Districto 
estiverem as Intendências. 



CAPITULO VIII 
Do Esc rirão dos Fundições 

§ I." Ao lí se ri vão das Fundições, que será nomeado 
da mesma fornia que os outros, toca o escrever em seu 
Livro separado todo o Ouro, que entrar nas Casas da 
Fundição, fazendo de cada parcela seu assento com a de¬ 
claração da liora. cm que entra, deixando logo ao pé do 
dito assento hum claro, para depois de fundido o Ouro, 
se pôr o peso da barra, que el!c produzio, e os quilates 
que tiver pelo seu tóque. ou cnsayo. 

§ 2.° Fstes tres Kscrivâcs servirão Inms pelos outros 
no caso da falta ou impedimento: e de todas as diligen¬ 
cias pertencentes ás Casas de Fundição, ou respeitem ao 
meu serviço, ou act expediente das Parles, não levarão 
cousa alguma, debaixo das penas eomminadas. 

CAPITULO IX 

Das Vuntiiilnrcs 

§ l.° Os Fundidores estarão sempre promptos na 
Casa da Fundição ao tempo, que nella houver de entrar 
o Intendente, e com o mayor cuidado, promplidão, e des¬ 
velo darão aviamento ás Partes, ]x.*la ordem e formalidade 
regulada na mencionada Ley de tres de Dezembro, 

§ 2,° Todas as despesas da Fundição se farão por 
conta da minha Real Fazenda, sem que cm razão delias, c 
do trabalho de fundir se leve cousa alguma ás Parles, nem 
com o pretexto de gratificação, ou por outro algum, de 
qualquer qualidade que seja, debaixo das penas declara¬ 
das no Cap. 2,° § 5.° da dita Ley. 

CAPITULO X 

Dos Bnsayadorcs 

§ l.° Os Ensayadores servirão para ensayarein, ou 
tocarem o Ouro, conforme n$ Partes qnizereiu, ficando 
ao arbitrio delias escolherem qual dos dous exames lhes 
parecer melhor; e nas barras, c Guias, que delias se pas¬ 
sarem, se fará a declaração do Ourò por tóques, ou en- 
sayo, conforme for feito. 
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§ 2.° Estes ensayos se farão gratuitamente, sem se 
levar delles cousa alguma aos particulares, da mesma 
forma, e debaixo das mesmas penas acima mencionadas a 
respeito dos Fundidores. 

CAPITULO XI 

Dos Meirinhos, r seus Escrivães 

§ l.° Os Meirinhos hão de fazer todas as diligencias, 
que lhes ordenarem os Intendentes, procurando que pela 
sua omissão, ou descuido se não percão, ou mal logrem as 
diligencias. E’ este mesmo cuidado que terão os seus Es¬ 
crivães. 

§ 2." E porqiíe na mayor parte das terras, onde as 
Casas da Fundição hão de ser estabelecidas, ha Òfficiaes 
dos Juizes ordianrios: Hey por hem ordenar, que os Mei¬ 
rinhos. c Alcaides com os seus Escrivães, sirvão por dis¬ 
tribuição ao mezes ã ordem do Intendente, ou qyem seu 
cargo servir. E as causas, que huiiia vez principiarem com 
os ditos Escrivães, ficarão perpetuadas nos seus respecti¬ 
vos Escriptorros. 

§ 3.° O Meirinho, e seu Escrivão hão de servir alter¬ 
nativamente de porteiros, e quando ambos estejão occupa- 
dos em alguma diligencia, os Intendentes nomearão uma 
das Pessoas do serviço da mesma Casa. para que interi- 
naniente faça as vezes de Porteiro. 

§ 4.® E pelas diligencias, que os sobreditos Òfficiaes 
fizerem, c papeis que escreverem nas Intndcndas, leva¬ 
rão os mesmos emolumentos, que se achão estabelecidos 
nos outros Juizos ordinários. 

CAPITULO XII 

Das Cnsas dc Fundição, c do modo cm que esla sc 
hade jazer 

l.° Nas Casas destinadas para a Fundição deve ha¬ 
ver huma em que ha de estar a Mesa da Intendência: na 
cabeceira desta se porá a cadeira do Intendente, e nos la¬ 
dos em bancos de espalda se hão de assenta em primeiro 
lugar o Fiscal, depois o The sou rei ro, e os dous Escrivães, 
precedendo-se estes pela antiguidade do Provimento. 

§ 2.® Na mesma Mesa estará armada a Balança, em 
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que se ha de de pesar o Ouro em pó, que as Partes vierem 
fundir, sendo a dita Balança, e pesos concertados, e affe¬ 
ridos com aquclla igualdade, que se requer cm matéria 
tão importante, e examinados todas as semanas na forma 
acima dita.. 

§ 3.° Tanto que as partes entrarem com o Ouro em 
pó nas ditas Casas, o apresentarão em a referida Mesa; 
c o Thesoureiro, estando presente a pessoa, que trouxer 
o mesmo Ouro, o pesará; e lançando a ‘conta as Oitavas, 
tirará logo as que pertencerem ao Quinto Real; bem en¬ 
tendido que este Ouro do Quinto se ha de tirar de toda 
a parcela, que se apresentar, e não de algum Ouro sepa¬ 
rado, que se traga para este pagamento, e se metterá a im¬ 
portância do mesmo Quinto em hum pequeno Cofre, que 
eleve estar na dita Mesa. 

§ 4.° A parcela que liquidamente ficar pertencendo 
ás Partes, se mandará para a Casa da Fundição pelo Aju¬ 
dante do Ettsayador, e estando impedido,- pelo segundo 
Fundidor, e acompanhado da mesma Parte com um Bi¬ 
lhete do Escrivão da receita, em que declare o nome do 
dono. ou da |>essoa, que trouxe aquella parcela, e a sua 
importância depois de quintada, o qual Bilhete sc ha de 
entregar ao Escrivão da Fundição, para fazer o assento 
no seu livro. 

§ 5.° Em se fazendo o dito assento, o mesmo Escrivão 
entregará logo o Ouro ao Fundidor para o reduzir a 
barra, e a parte poderá assistir, se. lhe parecer; e o mesmo 
Official. que tiver levado o Ouro para a Cisa da Fundi¬ 
ção trará a barra, e a Parte para a do despacho, para se 
tocar, ou ensayar na forma sobredita. 

§ 6° O Ensayador dará um Bilhete, cm que declare 
os quilates, que toca a dita barra; e ficando esta declara¬ 
ção no livro das Fundições, se pesará nova mente, e logo 
sc cunhará, e marcará com a declaração do seu numero, 
do seu peso, e dos quilates que toca. 

§ 7.° Tanto que assim estiver feito, se entregarão as 
barras aos Interessados com as suas _Guias impressas do 
theor seguinte:— O Intendente, c Fiscal d<* Casa da Fun¬ 
dição de JV. abaixo assignados : Fazemos saber , que F. 
morador em M. metteo nesta Casa da Fundição de N. x 
lantOs manos — onças, oitavas c grãos de Ouro, dc que se 
tirou do Quinto para a Fazenda Real Marco — onça — 
oitava, c grão de Ouro, c o mais se fundio, e dclle sc fez 
numa barra , que posou Marco—onça oitava e grão dc 
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Ouro dc vinte, e — quilates , grãos, por ens ay o (ou toque) 
que nclle se fez, e se entregou com esta Certidão assignada 
por nós —As quaes Cuias ficarão registadas no livro do 
Registo impresso 

§ 8 ,° Estas Guias serão remettidas todos os annos 
por ordem do Conselho Ultramarino impressas, e tomadas 
com seus numeros e ornatos, que se mudarão emeada mn 
anuo, cm Cofre fechado com tres chaves, das quaes se en¬ 
viará huina ao Intendente, outra ao Fiscal, c a outra ao 
Tliesoureiro respectivo, aos quaes se hade fazer a receita 
delJes na fôrma, que fica disposto no Cap. 4.” § 10 deste 
Regimento. remettendo-,se desta Córtc os caixões em di¬ 
reitura aos dons Intendentes da Bahia e Rio, para elles 
os enviarem as Intendências a que tocão, das quaes se lhes 
mandarão também" os caixões de Bilhetes, que se não gas¬ 
tarem para se remetterem ao Conselho. 

§ 9. 0 Em cada hum dia á tarde, quando cessar o tra¬ 
balho, 0 Thesoureiro na presença do Intendente, do Fiscal 
e do Escrivão da receita, entregará todo o Ouro do Quinto 
Real claqiielle dia; e pesando-o, c arhánclo certo com as 
receitas, que lhe estão lançadas nc l*vro" delias (fazendo 
alguma declaração do acressimo, se o houver no que vay 
dos pezos miúdos ao peso total) se recolherá o dito Ouro 
ao Cofre de quatro chaves abaixo declarado. 

§ 10. A Casa, em que se Ha de fazer a Fundição, 
estará sempre fechada com duas chaves, dns quaes terá 
huma 0 Fimdídor. e outra ao Fiscal; c a porta desta Casa 
i‘.a de estar na do Despacho, e se for possível terá a dita 
Casa construída de forma, que se nossa observar o que 
nella se passa da Mesa da Intendência, para que assim com 
mais cuidado se evite qualquer desordem ou descaminho, 
que nella se possa fazer. 

§ 11. O mesmo Ajudante do Ensayador. 011 segundo 
Fur.didor. que na fôrma declarada no § 4.° deste Cap ; 
hade levar o. Ouro á Fundição, c trazer a barra, servirá 
também de acunliar, e marcar, e pôr o numero e os qui¬ 
lates. 

CAPITULO XIII 
Dos Cofres 

§ l.° Haverá em cada Casa da Intendência dous^ Co¬ 
fres: hum, em que sc metta o Ouro das partes em po, ou 
em barra, cmquanto ha alguma pequena e precisa demora 
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da sua entrega; e outro em que se guarde o Ouro, que se 
tirar do Quinto Real: os quaes Cofres estarão com toda a 
segurança, e arrecadação possível, e cada hum delles terá 
quatro chaves. 

§ 2.® Estas chaves serão distribuídas na fórma se¬ 
guinte: terá uma o Intendente, outra o Fiscal, outra o 
Thesoureiro, e a quarta o Escrivão receita; e cada 
huina destas chaves será differente, excepto as do Inten¬ 
dente e Fiscal, que serão idênticas, visto que ao Fiscal 
toca servir de Intendente, e na forma deste Regimento, 
para que se não possão abrir os ditos Cofres, sem esta¬ 
rem presentes as referidas quatro pessoas, a quem se 
confiâo as ditas chaves. 

§ 3.® Estando impedido o Intendente, usará d.a sua 
chave o Fiscal, visto que he idêntica: e no impedimento 
dc Thesoureiro, ciará este a chave á pessoa, que lhe pare¬ 
cer, abonando-a; e a do Escrivão impedido se dará ao que 
servir por elle. 

CAPITULO XIV 

i ,t; -vt 1 * 1 

Das EscmAihas 

§ 1.® Como sou servido dar livremente ás Fartes os 
materiaes necessários para a fundição, ordenando na 
fórma sobredita, que nem ein razão delles, nem do traba¬ 
lho se lhes leve cousa alguma; em justa recompensação 
desta despesa: Hey por bem declarar, que o produeto das 
Escovilhas pertence á minha Real Fazetida. 

§ 2." A importância destas Escovilhas se carregará 
em receita aos Thesourciros, com distinção e separação do 
produeto dos Quintos, e com a mesma distinção se mette- 
râo nos Cofres, e quando se remetter o Ouro delles. virá 
(ambem o procedido das mesmas Escovilhas com diffe- 
rença, para se conhecer que hc procedido delias. 

§ 3." Quando a expericncia e conhecimento pratico 
mostre que ha necessidade de »nais providencias das que 
se expressão neste Regimento, assim para a conveniente 
arrecadação dos Quintos, como para a segurança, expe¬ 
dição, e commodo dos particulares, os Governadores, c 
Intendentes respectivos, me farão logq presente, haven¬ 
do-se nesta parte com o prompto cuidado, que muito lhes 
rccommendo. > , 

Este Regimento se cumpra e guarde inteiramente, 
çomo nelle se entém, não obstante quaesquer outras Leya, 




Regimentos, ou Resoluções em contrario, que Iicy por 
derrogados para este cífeito, como se <lclles~fiy.cssc ex¬ 
pressa c individual menção. Pelo que mando ao meu Con¬ 
selho Ultramarino, Vicc-Rey, Governadores e Capitães 
Generaes do Estado do Brasil, Ministros, c mais Pessoas 
dos meus Rcynos. c Domínios, (pie o cumprão c guardem, 
e o fação inteiramente cumprir c guardar, como ncllc se 
contém; e ao Desembargador Francisco Luiz da Cunha 
e Ataiclc do meu ConsclTio. c Chanccllcr-Mór do Rcyno, 
mando (pie o faça publicar na Chancellaria, c o faça im¬ 
primir e registar nos lugares, onde se costunião fazer se¬ 
melhantes registos, enviar as partes costumadas: e este 
proprio se lançará na 'Porre dó Tombo. Escrito em Lisboa 
a quatro de Março de mil setecentos e çincocnta c hum.— 
Rey. 

Dioijo Mendonça Corte Real. 

Regimento que V. Magestade há por bem mandar 
se observe nas Intendência, e Casas de Fundição, que no¬ 
vamente manda erigir no Estado do Brasil, j)ela Lcy, que 
foi servido mandar publicar em tres de Desembro .do 
anuo proxinio passado. 

Para V. Magestade ver, 

Francisco Raie da Cunha e /Uaide . 

Foi publicado na Chanccllaria-mór da Corte c Rcyno 
na forma costumada. Lisboa. 5 de Março de 1751. 

i Dom Sebastião Maldonado. 

Registado 11 a Cliancellaria-mór da Còrtc e Keyno no 
livro das Leys a foi. 164. Lisboa, 5 de Março de 1751. 

Rodrigo Xavier Alvares de Moura. 

Joseph dos Santos o fez. 

Foi impresso na Cbanccllaria-Mór da Còrtc, e Reyno. 

Joaquim Miguel Lopes de Lavre t 
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ASSUCARES DA PAR AH YB A 

Dom Antonio Luiz de Souza Tello c Menezes, Mar- 
quez das Minas, do Conselho dc Sun Magcstaclc. 

Faço saber aos que esta provisão virem que havendo 
respeito, ao que os donos dos Engenhos, lavradores c povo 
da Capitania da Parahyba me enviarão a representar em 
hua petição assinada por todos ac cr ca de bua carta 
d’El-Rey meu Senhor que impetrava havia quasi dez 
annos o Senado da Camara da mesma Capitania por se 
não poderem navegar os assucares delia e de Pernambuco: 
pedindomc que cmquanto recorr ião a Sua Magcstade 
mandasse eu se suspendesse a dita prohibição. c se pudes¬ 
sem remeter os assucares daquclle porto ao Recife pelos 
graves inconvenientes (pie se padecião em prcjuizo da- 
quellcs moradores, e perda que reeebião os contractos da 
fazenda real: c vistas as rnzoens da dita petição, funda¬ 
mentos do requerimento, c protesto que os Supplicantcs 
fizerão ao Senado da Camara da Parahyba. petição que 
oWerecerão ao Governador daqnelln Capitania Antonio 
da Sylva, despachos (pie etlc e o mesmo Senado derão a 
favor dos Supplicantcs para se desimpedir a prohibição 
de se navegarem os assucares daquclle porto ao Recife, 
carta que aqucllu Camara me cscrcveo em ordem ao 
mesmo fim. e sobretudo a formalidade da del-Rcy e Se¬ 
nhor escrita em 13 de Novembro de 1675 pela qual consta 
não mandar que se probibisse a eonducção dos ditos assu- 
res ao Recife, senão com a clausula condicional e expressa 
de não havendo .navios no dito porto que houvessem de 
tomar a carga delles; e da mesma carta se pretendem se¬ 
rem todos, e não parte; depois diz que senão limitão dn- 
quella Capitania cie Pernambuco para jxjdcrcm ir toclos 
em direitura ao Rcyno; c como se mostra que no discurso 
de todo aquelle tempo sc não consegui o pela dita carta o 
melhoramento do Comercio que o mesmo Senado perten- 
dia: antes fez experimentar que torccndosc a interpre¬ 
tação delia servia a mesma carta de pretexto a conveniên¬ 
cia dos que se interessavão no abatimento do preço dos 
assucares, dissimulação dos que deixa vão embarcar para 
o Recife a algus particulares, c fretes dos navios proprios: 
de que rezultou o notável prejuizo que hoje padecem os 
donos dos engenhos, lavradores e mais povo daqnelln Ca- 
pitanyá, impossibilitados da venda e fornecimentos dos que 
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lavrão, por cuja causa se lhes prcjudicão os cabedaes, que 
começão a despovoar algus e a declinar o rendimento da 
fazenda real: Attendendo Eu a fazer guardar as ordens 
d‘El-Rey meu Senhor: Hcy por serviço delle e ordens qué 
havendo na(|iielle porto navios (jiie venlião do Reyno em 
direitura a frequentar nelle o comercio, trazendo os ge- 
neros e fazendas necessárias para a conservação dos En¬ 
genhos. capazes de levar ao Reyno todos os assucares e 
fruetos daqitclla Capitania que he a mente das cartas 
d’El-Rey nosso Senhor, senão devirtão a de Pernambuco; 
mas não os havendo seja livre aos seus donos mandalos 
para o Recife; e sendo pataxos incapazes de levar toda a 
safra, arqueando porem cada hu para a sua embarcação 
lhes limite a Camara o termo necessário para a compra 
dos assucares, que nellas couberem a qual terá por seu 
justo preço a conveniência benefica das parles que volun¬ 
tariamente contratarem e todos os mais os possão mandar 
livremente seus donos para o Recife. 

Manoel Rogciro a fez nesta Cidade do Salvador, 
>3ahia de Todos os Santos, aos 22 de May o de 1685.— 
Marquee das Minas. 


Ulmo. c F.xmo. Sr. 

Consinta V. Kxa. que neste momento me desvie da- 
quellas devidas formalidades, com ns qnaes devera inalte- 
ravelmente dirigir a V. Exa. as minhas reprezentaçoens; 
a franqueza lic o meu caracter natural, e ns qualidades do 
homem inseparáveis do mesmo homem publico em quaes- 
quer empregos, e cm quacsquer circu instancias, jamais se 
(levem occultar aos que são immediatamcnte responsáveis 
ao mesmo publico pelas neçoens qnc delias serão necessá¬ 
rias consequências. 

Sigo a vida militar desde que a minha edade pôde 
desenvolver claramente a minha predominante inclinação, 
e logo procurei nos estudos matheinaticos c na leitura da 
Historia adquirir os conhecimentos apropriados á seme¬ 
lhante profissão, tanto quanto me perrnittia o serviço 
activo a que nunca faltei: tacs Mestres não ensinão, como 
V. Exa. não ignora, os caminhos sordidos da ambição, 
nem as desprezíveis veredas que conduzem a huma soberba 
alheia do homem que deve possuir as qualidades que o 
fazem digno da sociedade dos outros homens: portanto 
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não posso recear que sejam estes os meus defeitos, c o 
tempo talvez o tenha já confirmado; a actividade, a exa- 
ctidão, httinn cega obediência, hum ainõr sem limites á bôa 
ordem das coisas, hum irresistível, aborrecimento a tudo o 
que hé injustiça, c hum insaciável desejo de gloria pela 
bôa opinião publica são as doutrinas (pie sc bebem em taes 
liçoens e iinicas qualidades que ixwsíio. 

Neste tosco quadro acha V. Exa. as hnmediatas cau- 
zas de tudo que subir a Real Prezença do Príncipe Re¬ 
gente. Nosso Senlior contra meus procedimentos como 
Governador desta Colonia, não podendo consentir que se 
altere a boa. ordem estabelecida, que o velhaco oppresse o 
innocente, que o juiz offenda a seu arbítrio os sagrados 
direitos da propriedade, e tolha ás partes os meios de mos¬ 
trarem sua justiça, que o militar seja atacado nos seus 
privilégios, que o Povo padeça a fome, ou pelo menos a 
carestia nos generos de primeira necessidade, que pode 
haver como damente, promovendo a concorrência dos ven¬ 
dedores; que o Negociante seja embaraçado no giro (lo 
seu negocio, pertendendo excluído do summario e breve 
ajustamento dc suas questoens privativas daquella juris- 
dicção estabelecida para esse mesmo fim. sujeitando-o ás 
delongas das chicanas forenses com irreparável prejuízo 
athc da Real Fazenda nos Direitos que do Comercio per¬ 
cebe e sem que por isso deva esperar mais justas decisoens: 
que sejão arrematadas pela Provedoria dos Anzcntes fa¬ 
zendas pov despachar, e extraviadas, sem que na Alfandcga 
tenhão satisfeito os respectivos direitos; que este mesmo 
juizo se apodere do que pertence a vivos, e prezentes, que 
o Clero seja menos respeitado, c que final mente o negro 
desattenda o branco, c o escravo se exima da sujeição ele 
vida a seu Senhor. 

Não devo comtudo lisongear-me dc que pela brevidade 
com que he preeizo muitas vezes rczolver sobre factos não 
prevenidos, c a multiplicidade e frequência dc ataques e 
taes direitos deixe de ter havido alguma precipitação na 
escolha das competentes providencias, a qual não influc 
na substancia da resolução, mas dá lugar aos figurados 
zelosos do bem publico a fingirem bem ornadas queixas, 
e coníuzas reprezentnçoens com que pela nota de huma in¬ 
significante formalidade tentão a* total inversão do (pie 
está estabelecido em attenção somente a seus interesses 
particulares e nenhuma consideração ás desvantagens pu¬ 
blicas. 
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■Devem reputar-se desta natureza os queixumes par¬ 
ticulares que terão feito constar nessa Cidade alguns de¬ 
sembargadores desta Relação, a quem não agradou a mi¬ 
nha Portaria sobre os privilégios dos Officiaes Milicianos, 
e os officiaes participaçoens que devd ter dirigido pela 
Meza da Consciência c Ordens a Provedoria dos Defun- 
ctos c Auzentcs por lhe ter obstado os seus excessivos 
procedimentos querendo vexar o Comercio, e o não fiz 
com a exacção que desejava, porque o Tribunal da Re¬ 
lação não sei com que fundamento aprovou seus excessos, 
cujo processo se acha affecto á Caza da Supplicação desta 
Capital para sua final decizão; e agora prczentemente a 
questão que deo motivo ao Acordão, cuja copia juntei ao 
officio. 

O objecto desta fastidiosa exposição não hé o de in¬ 
culcar extraordinários merecimentos para exercer hnm 
logar em tudo superior a meus talentos, mas sem de que 
a verdade seja sempre patente a V. Exa. e a_calumnia não 
triumphe çm damno dos Povos, e prejuízo dos interesses 
da Real Fazenda. 

Bahia, 25 de Dezembro de 1806. 

Illmo. Sr. Visconde de Anadia. 


Conde da Ponte. 
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Casamento do Infante l\ Pedro, 
de Portugal 

1760 

{Resumo da descripção feila pelo padre baJuejisc, Manoel 

de Cerque ir a Torres , das festas realizadas nesta rt- 

dade do Salvador). 

Tanto que o governador (era uni triumvirato consti¬ 
tuído, do ciianceller José de Carvalho de Andrade, coronel 
Gonçalo Xavier de Barros Alvino e do então bispo coadju¬ 
tor D. fr Manuel de Santa Ignez) tanto que o governador 
communicou o casamento do infante D. Pedro, de Portu¬ 
gal, ao Senado da Camara, este o fez publicar por um pre¬ 
goeiro e ordenou que, durante tres dias, a começar de 23 
de Setembro de 1700, "todos illuminassem suas janellas 
com vistosas e brilhantes luminárias, impondo graves pe¬ 
nas aos que transgredissem esta ordem.” 

"Não bem tinha deixado o sol o nosso cmispherio, 
escreveu o sacerdote bahiano, a ser antípoda da noite, 
quando virão trocadas as espheras, porque se não desceu 
o ceo á terra não se pode duvidar se vio aquelle por esta 
competido, ou envejado, por quanto as estrellas do céo, 
paredão himinarias da terra, c as luminárias da terra 
affectarãp ser estrellas do firmamento.” 

Naquclle dia, os sinos dc todas as igrejas, repicarão. 
No mar, as fortalezas, as náos da índia, e de licença e to¬ 
dos os mais navios e embarcações “estiverão engalharde- 
tadas a maravilhas.” 

"Ao cair da noite, houve salva real pelas fortalezas e 
nnos e illnminaram todas “com vistozissimas himinarias.” 

Em virtude de licença do governador, os estudantes 
tomarann mascáras e “pelas ruas não se ouvião senão mu- 
zicos instrumentos com diversissimas danças.” 

No dia 6 de Outubro começaram as festas officiaes. 

A's 9 horas e meia saíram do Senado todos os mei¬ 
rinhos a cavallo, vestidos uns de limiste, outros de gor- 
gurão e sêda preta com capas bordadas de primorosissimas 
s-èdas de varias còres e meianias de flores, com chapéos de 
plumas. 
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Adiante, ia o pregoeiro trajado de gala, casaca e capa 
dc cabaya côr de cravo, meias brancas de sêda côr de pé¬ 
rola, cliapéo de plumas brancas e atrás o porteiro da ca- 
mara, ricamcnte vestido dc sêda branca com maça de 
prata. 

Precediam xaramclleiros a cavallo e trombetas com 
ataalcs e trompas. 

Levavam pintadas de azul, oiro e prata, em tafetá 
carmczim, as armas dc Portugal. Assim percorreram a 
cidade, intimando o pregoeiro a que continuassem as lumi¬ 
nárias. 

“O chancellcr governador saiu com granacha de vel- 
ludo preto, com canhões, cinto e bandas dc primorosissima 
melania de flores, sapatos do mesmo vclludo preto, e cha¬ 
péu de plumas brancas, sendo uma custosissima joia de 
diamantes o botão, que prendia e armava o mesmo chapéo; 
c desta mesma forma vestirão os demais ministros da Re¬ 
lação’’. 

“Os vereadores do Senado da Camara trajavão como 
todos os cidadãos de velludo preto, c as capas que crão do 
mesmo estavão bandadas dc sedas de contas e melanias 
de flores de cores diversas; o Juiz dc Fóra, seu presi¬ 
dente, trajava também o mesmo vestido c a capa dc vcl¬ 
ludo: mas esta estava bandada de uma engraçada cabaya 
côr dc flôr de algodão matisada dc flores, chapéo de plu¬ 
mas de varias còrcs com uma fita dc diamantes que o 
redeava, e um custosissimo broxe prendia um grande c 
vistoso cocai. 

“Os officiaes de guerra, a nobreza c pessoas outras 
de distineção vestirão casaca dc vclludo e trajos bordados 
de sêda ou melanias de flores, chapéos de plumas c sêdas.” 

Nessa occasião, iniredudu-sc nesta capital a moda 
da$ carruagens , com guarnições doiradas e prateadas c 
fôrros dc velludo, damasco ou setim. 

Lacaios e pagens trajavam custosas libres, sapatos 
com fivélas dc prata, ligas, c nas vestes, abotoaduras dc 
ouro. 

Pelas tres horas da tarde cncheii-se a praça de povo 
para assistir ás dansas pelos ouvives. 

Occupavam as jancllas de palacio o governador, ro¬ 
deado dos ministros da) Relação, religiosos de todas as 
ordens, clérigos, militares c outras pessoas de distineção. 

Os vereadores occupavam as janellas do Senado. 

A’s quatro horas, surgiu na praça vistosa contra^ 



— 180 


dança, composta de 12 figurás, seis damas, vestindo a ca¬ 
pricho, e seis galantes trajados de setim azul, carmezim, 
c còr da flor de algodão, bordados a ouro c prata e cha- 
péos de plumas brancas e vermelhas, ,com soberbos cocaes, 
prezos por broxe ou joia de diamantes. 

“Logo que chegaram á vista do governador, os ins¬ 
trumentos derão principio a uma harmoniosa sonata, no 
fim da qual sairão duas nymphas, com salvas de prata 
cheias de flores, que erão distribuídas pelos presentes, ao 
som das seguintes coplas: 


Alegres us flores 
Se facilo sensíveis 
Louvando plausíveis 
As Núpcias Rcacs. 

Com vivas frngrancias 
Roubem os alentos 
A csLarcm nttenlos ' 
Com gosto fatal. 

Dc estimulo sirva 
A gnla das flores 
Aos finos primores 
Do mundo cm geral. 

Por moslrar-se a terra 
De todo contento 
Sc cubra florente, 

Dc flores sem par. 

Os príncipes logrem 
Por aíto tropliéo 
Nas mãos do hy/mnen^o 
CortVa imtnnrlnl. 


Ditosos auspícios 
Nas flores tenhamos 
Que côdo colhamos 
Um fructo real. 


E concluíam com este estribilho: 


Os príncipes viv5o 
Felizes nas azos 
De amor singular. 
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Repetia o côro: 

Vivão. vi vão. vivào, 
Yivão esternos nnnos. 
Vivãn sempre excelsos 
Os nossos soberanos. 


‘‘Seguiu-se n contradança. Depois treze figuras tra¬ 
jando bomlKichas de chamnlote cannezim e vestes bran¬ 
cas frocadas de encarnado com cintas de velliulo da mesma 
eòr, executarão a dança chamada do xafaris 

“A galantaria consistiu em serem as mascaras cor- 
res|X)ndentes á dança. Encerra esta diversas mudanças, 
que com tal arte e destreza execulavão xiuc não houve 
pessoa que não desejasse vel-a de novo repetida.” 

"Caindo a noite, nina das nvtnphas. subindo n pala- 
cio adiantou-se. de joelhos, e offercccn ao governador em 
mn troíéo de cabaya canuczim, eseripto com letra de 
ouro. o seguinte soneto: 


Hoje. Senhor, que a luza Majestade 
Y^-s ( . cm áureo liymenen reproduzida, 

Yossa gloria ha de ser muito estendida 
Passando alem da mesma eternidade. 

. 

Tem coinsign a maior felicidade 
As núpcias da prineezu esclarecida, 

Porque a monarquia fica tida 
Km continua, feliz tranquillidãde. 

O ditoso tiynieneo. consorcio augusto. 

Para rujo festejo, e eterno brado 
Dispcride boje o Mrnsíl todo o soo ouro; 

Sendo assim razão é. é mais que justo - 
Que os ourives primeiro em vosso agrado 
Das festas ahrão liberal Uiezmiro." 


As festas destes dias findaram por ealviut rcues c rc- 
piíjltcs de sinos. 

No dia 7 dc Outubro, acharam-sc o governador c a 
alta nobresa, cm palacio, para assistir ás festas promovi¬ 
das pelos tanoeiros. 
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Offereceram, estes quatro dansas— do es parteiro, da 
pássara, das d yen as c das nu/u riscas. 

Ao declinar da tarde, novas calvas c novos repiques 
de sinos. 

No dia 8 ,coube os festejos aos ferreiros, que não rea¬ 
lizaram as snas dansas, por falta de tempo. Esta falta foi 
stipprida pelos mascaradas “que com vários gêneros de 
figuras fizerão tão jucundas representações que geral- 
mente alegravão a todos.” 

Ao som dos instrumentos fizeram algumas dansas, 
acompanhadas de cantos e modinhas da terra. 

Salvaram, por fim, as fortalezas. 

No dia 9 . ás 3 1 12 horas, compareceram na praça, 
doze figuras com uma aranha pintada. 

Trajavam bombaclias de setim còr da flór de algo¬ 
dão, com cintas de velludo carmczim, chapeusinhos de 
palha, com frocos e enfeitados de encarnado. 

Traziam na cinta uma tezonra, distinctivo do officio 
de alfaiate, a quem cabia o festejo desse dia. 

Exhibiram cm presença do governador e da nobreza 
a dansa da aranha. 

A 10. os correeiros e sapateiros fizeram o seu festejo. 

Erant 13 figuras, trajando calções brancos etnn saêtas 
de velludo carinczini, guarnecidas de galões e remhis de 
prata e ouro, chapeos brancos com plumas vermelhas. 

Feita a saudação ao governador, dansafam com muito 
gárlto e, finalizada a dansa, penetrou na praça uni navio, 
dc vela, enfunadas, seguindo-se a contradansa de 12 figu¬ 
ras trajadas á ingleza. 

O navio contornou a praça e cm frente ao governa¬ 
dor den uma salva. 

-Servida uma mesa a bordo foram brindados os prín¬ 
cipes desposados c S. Fidelíssima. 

Nova salva deu o navio, terminando assim os feste¬ 
jos do diâ. 

No dia 11 . realizaram-se as dansas dos tanoeiros e 
carpinteiros que se apresentaram trajados com muito 
gosto. 

No domingo; 12 dc Outubro, dia de festa na igreja 
do Rosário da Baixa dos Sapateiros, houve missa solennc, 
exposição do S. Sacramento, sermão c á tarde procissão. 

Depois desta ultima cerimonia, foram a palacio, pe¬ 
las 5 horas da tarde, os ciganos com o proposito dc applau- 



— 133 — 


direm também os régios desposorios com as suas dansas 
originaes/ 

Os dias 13 e 14 foranv reservados aos pretos que 
muito divertiram os assistentes com os seus batuques. 

De 15 a 18, reproduriam-se as dansas dos primeiros 
dias. na ordem em que se realizaram, sobresaimlo, no dia 
17. a dansa dos ferreiros. 

Constou de duas figuras—Hercules e a Hydra de 
sete cabeças. 

Ao som da musica, dansou a primeira figura, que ia 
cortando as cabeças da hydra. á proporção que renasciam. 

Nessa mesma noite de 17, houve um outeiro, em que 
as musas applaudirain o hyiuencu dos príncipes. 

A I 9 , reunidos, em palacio, o clero, nobresa e povo, 
todos se regosijaram com o governador, scguindo-sc uma 
saKa real. 

A’ noite houve serenata na salão nobre de palacio, 
obsequiando o governador as pessoas presentes com sum¬ 
ptuoso banquete e em a noite seguinte proporcionou-lhes 
grandioso baile. 

Nos dias 22 . 23 c 25 de Outubro representaram-se 
tres operas (dramas): Alexandre na índia, Artaxcrxcs e 
D ido Abandonada. 

No dia 24. realizou-se no Terreiro de Jesus um com¬ 
bate simulado. 

Para esse fim, construiu-se junto a igreja de S. Do¬ 
mingos uma fortaleza de madeira. 

Guarncciam-na 140 soldados, sendo governador da 
praça o sargento-mór dc artilharia Amonio Cardoso Pi- 
sarro. 4 

Ao som de clarins, troninas, ntobales. charamelas e 
trombetas surgiramí na praça as forças atacantes sob o 
cominando do coronel Manuel Xavier Ala (ou Alá?) tra¬ 
vando-se a luetn a tiros de peça, a qual durou uma hora. 

No dia 26. liottve festa na Cathedral, estando o tem¬ 
plo decorado com rigorosa sumptuosidade. 

“O arco da capella-mór era tão rico, escreveu o padre 
Cerqueira Torres, que com elle não se atreverião competir 
os mais celebres, qe em memória de seus tríumphos le¬ 
vantarão os mais famosos heróis da antiguidade/’ 

Pregou o rev. dr. Joseph de Oliveira Bessa, bahiano, 
seguindo-se Tc-Dcuw. e havendo á tarde solenne c pom 
posa procissão, assim disposta: reverendo dr. promotor 
( ?) com vara branca, todas as dansas que tomaram parte 



nas festas publicas, confrarias com seus guiões, cruzes c 
insígnias, irmandades, vigários das freguezias. com ando¬ 
res, conduzindo a imagem ,dos respectivos firago. -ca¬ 
bido. etc’ 

No dia 30 de Outubro, houve, no Terreiro, corridas 
de cavallo, em numero de tres. em que foram tiradas doze 
argolinhas. 

A primeira, que era de oiro. foi offerccida ao gover¬ 
nador c as outras, de prata, foram dstribuidas as diversas 
pessoas, 

Essas corridas se prolongaram até 8 de Novembro, 
apenas interrompidas *nos dias 1 e 2 ;>c]as chuvas. 

Os caxyillciros trajavam casaca de ve 1 bulo carmczím 
uns. outros de berne c outros finalmente de gorgurão en¬ 
carnado, chapcos agaloados com plumas e vistosos eocacs, 
atados por custosas joias de diamantes. 

Cavalgavam “soberbos ca vai los tão ricam^ntc aja¬ 
ezados que o velltido carme/.im de que se for ma vão os 
caprezôes e chareis com admiravcl contcstura dc ouro e 
prata parecia que vinham opprimidns debaixo das suas 
mesmas riquezas.” 

Nos dias 16, 17 e 18. houve touradas no Terreiro. 

Para isso. construiu-se espaçoso curro, rodeado de 
assentos para o povo, levantando-se diante da Calhedral 
um palanque com dois andares, destinados o primeiro ao 
governador e á nobreza c o segundo aos clérigos e pessoas 
de distineção. 

No domingo, 23 dc Novembro, otfcrcceu-sc cm pa- 
lacio inais uma dansa ao chanccller governador. 

Eram treze figuras vestidas de velhos, iconi boinba- 
chas de dnmasoo carmezim. manguitos anilados. capa!s 
compridas c bastões nas mãos. 

A’ noite, quciniou-sc vistoso fogo de artificio, que 
consistiu cm um castello em quadra, tendo nas quatros 
faces estas legendas: 

Viva Ul-Rci D. Jo*scph /.—Dos príncipes no amor .— 
Arde a Bahia .—1 'iviio os príncipes do Brasil. 

Bahia—I 92 S. 

Biduopiiilo battiano. . 
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Sc ha estudo interessante, por que se afiro u grandeza 
ilas nações, o <Ia at/ricullura avulta mi primeiro plano. 

Ao lado da historia dos governos civis e militares 
deve-se colloçar a du estatística, do commcrçiòyda agn- 
cultura, da* forças ceo no micas de um povo, sem o que se 
não pó de ter por completa ,f historia de um pais. 

A Bahia, centro irradiador de todas as yiicialivas desae 
o alvorecer da vida colonial, tem um acervo i mine uso di' 
riquíssima documentação sobre a nossa agricultura. 

Graças á determinação de S. lixa. o Z)r. Branci.u <. 
Marques de Góes Calmou, digníssimo Governador do £<- 
lado, está cila publicada no presente volume. 

li essa documentação servirá para o historiador fu¬ 
turo traçar o Historia da Agricultura na Bahia. 
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Cari na <ie Assucár 

SeciUo XVi 

Oa Chinezeà conheceram a cu ima de assuear ha inai« 
de dois mil aitno.s e a contar do século XIV elln foi l.evudn 
da Arnbia para» a Syria. rTahi para a Sicília e Ilha da Ma¬ 
deira, em cujos I erro nos medrou e d.esen volveu-se espanlo- 
sumenlc. 

Dessa ilha os interessados nu cummercio rendoso do 
assuear e das aguas ardentes plantaram-n’a em S- Domin¬ 
gos.em 150G. passando a ser introduzida, posderiorm.Dnte. 
no México 

•Va Bahia, sihie *ln grande colonia portuguezii na Ame¬ 
rica du Sul. i ? opinião ncerlada terem sido Chrislnvam Jn- 
oques e Marlim Aífonso de Souza, em 1520-1530, os intro- 
ducf.orcs da eaiinn de assucar, dadas que foram'as senicnles 
a Diogo Alvares, o Carainunf. 

Mandados por El-H«í para percorrer a crosta, flagidla 
dn -polos piratas francozes e de outras naçôcs, que Irafica- 
valn com (i prei»jnpo pão-brasil — a anilina dos srnilns 
afastado?.— enpes navegadopp.s foram espalhando pelo fit- 
♦ nral. da Sahia. Pio de Janeiro. Cananéo e arredores de ív 
Vicente. as preciosas serncnles colhidas das suas mãos pelo? 
moradorc’ dnquellas pbg;>«. 

Doadas as Capitai.ias da Bahia, flheos ^orlo c r^u 
ro,. respectivíiiniuiíe a Francisco P r?i! - CouMtIk*. J**: du 
Figucirvdo Ç.nrn*a •• Pero do Campo Tourinho. a rnllura dn 
rnnnq (evo gniiuie incremento; estabelecendo o seu habitat 
nos; ibrcania* de-ln Capital e com maior efficacia w>3 valia? 
dos .dois rb)* — (ir <|o Ilheo.s c o Burinbaem. cuja nfiliza- 
Cào econômica for iniciado com afinco. 
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Francisco Homero om pouco tempo levantou engenho» 
o ''superadas muitas dxfficuldades e novos rejú/enciaí do* 
barbaros, com os quaes depois assentou pazes, a auomen- 
tuu em todo o genero de fabricas do Brasil. 

Jeronymo de Figueiredo de Alaroe&o, Lucas Giraldee e 
sou filho Francisco Giraldes e depois todos os succeaaorea 
do Contie Almirante ató a incorporação da Capitania á Co* 
rOa, cniilmuaram u mesma cultura* 

Lucas GiniliJes (vide Jabotão-Orbe seiapiiico) pru- 
tatulo muito cabedal em 1 lhe os, chegou a ter oito engenhos 
e sendo mui compensadores os lucros, os feylores em suas 
cotdus., como Qunsi todos fazem , sô lhe davão rc.ccüta por 
despesa, c hum detíes satisfazia ao amo cmn muitas ra- 
zúeits e o fuüilgo quo entendia ao feitor mellioi* do que se 
elle explicava, c ora hum seu natural, chamado Tht/más 
crevendo-lhe, dizia hssiin: 

Thomazü, t/uierc que te diga, manda la açucre, y dexa 
la. parola. 

Em Horto Seguro não foi menos profícua n acção de 
Pero do Campo TourinUo, que chegou a ter dez engenhos 
(li siri bui dos por lodo o valle do Burainhacm, com a “sua 
vjislii pnreiitcUa” trazida de Vianna. 

Corno as terras dos ilheos as.de Porto Seguro eram 
rertilissimas, sendo o seu vasto commorcio “o páo brasi( y — 
o zimbo, dinheiro de Angula que são uns buzi o zinhos m iti 
miúdas de nuc levam pipos cheias e trozem por ellas navios 
de negros e em todas as mais terras que há athé entestar 
ront as de Vasco Fernandes Coudnho, ser dá muito bem o 
ItUdo vnecnm e se podem com facilidade fazer muitos cn- 
Qcnhos. {Vide — Frei Vicente do Salvador)- 

E’ inferessante dar nm relato do modo por que eram 
ronslituidos os engenhos até porque esse typo ciasslco velu 
aos nossos dins e s6 se modificou com a introducção da ma- 
china a vapor. 

Consl.il uiram-se do modo seguinte: sendo engenho de 
agua. di» uma grande roda movírtn por uma levadn (agua 
canalizaria por um bicame) feito mima sé peca de madeira, 
de preferencia o cat.ruz ou o oíty (resistentes A agua). Essa 
roda assentava num grosso eixo chamado gigante e movia 
as Ires moendas, de ferro umas, outras de madeira. 

Jnnfo á moenda ficava, a mesa ondç se rollocavam as 
cannas quo iam sendo trituradas e o bagaço cra le.vndo á 
bagaceira parn seccar e voltar ás fornalhas. 0 caldo seguia 
por uma hica para.o paro! e^riahi cra levado nor uma bom- 
ha. movida pela mesma roda. para os classificadores, onde a 
cal posta com nuMhndo, expurgava o caldo dé impurezas 
alé seguir para ás JO laxas onde sn preparava» n assuenr. 

Dado o ponlo ao* nssuear pnssava-se elle para. as fôr¬ 
mas nu pães de assnoar. de cujo fnco na extremidade, melo 
laparta por uma laia de bananeira escorria o mel para os 
Ianques. Livre do mel. o nssucar passava para os balcões 
para sopear e ensaccnr. Sp sc o qiie.ria branco ou purgado. 



addicionava-se barro na lampa do pão de assucar em tan¬ 
tas camadas quantas fossem precisas para branqueal-o* 

Noa engenhos de bois o» almanjarras o processo ora o 
mesmo apenas variando a força motriz. 

Foram, portanto, Illicos e Porto Seguro oe dois cen¬ 
tros de iuicio da grande culiura, que depois medraria com 
vigor noutras regiões. 


* * * 

Segundo affirma Mello Moraes, nos annos de 1637 a 
1040 existiram nas cercanias do Dique, nesta Capital, dois 
engenhos de assucar que foram incendiados pelos indioa 
hipinambás. 


Acção de Thomé de Souza 

Insj.iluida a Província do Brasil, com séde na Babia, 
em 1549, Thomé lie Souza, Governador Geral, desenvolveu 
larga activrdade. e com a concessão dc sesmarias, a gente 
que ellc trouxe dc Lisbóa foi dando largas á expansão 
colonizador». Mandou a nao Galf/a buscar sementes na Ilha 
da Madeira. 

Do inicio, os arredores.da oidade, logo após Matoim. 
Cutogipe, Paripo, Tapagipe. Pirajá, Mataripe, Marapó, 
bocca do Paraguassú, Jaguaripe e Sergipe do Conde fo¬ 
ram-se erigindo em senhorios de engenho. 

A cultura da canna encontrava nas ubQrrimas terras 
do Recôncavo. o sou verdadeiro habitat, que o ó até lio.jo. 

A argilla preta ou o nutssapê. que é o terreno espe¬ 
cial para a canna, como a terra róxa dc São Paulo ó para 
o café, passou a constituir uma perenne dadiva dos rios 
do Reconeovo. O mesíapé, terreno humoso. é fortíssimo e 
de grandes reservas de soiva, não podendo se emparelhar 
oom* ello hs argillas vermelhas maia ou menos arenosas 

E som receio de contestação, o massapé mais rico é 
o de Santo Amaro o Villa de São Francisco, onde a canna 
ha 50 annos deu 15 e mais oórtes (Patatiba onde se 
acham o? engenhos mais antigos — Bangala, São Braz, 
Santo Antonío. Penha. Trindade e ouLros) e ainda hoje 
sem o auxilio dos adubos chimicos mantêm firmes cinco 
e seis córles. 

— Ern f551. segundo anho de Governo de Thomé de 
Souza, contavam-se dois engenhos nos arredores da Ca¬ 
pital da Colonia: 

Um dctlcs om Agua de Meninos, edificado por Chris- 
tovam de Aguiar DaKro, que nntoriormenle habitãra na 
Capitania de São Vicente. 

Acompnnhando Thomé de Souza á Bahia, obtlvéra 
deste uma sesmaria “extra muros da cidade, para o Norte, 
onuè corria uma nascença dc agua, que ficou conhecida 
por agua de meninos, e no allu da montanha construiu 
uma ermida dedicada ao glorioso Santo Antonio”. 



Esse engenho era movido pela “água que descia dr 
montanha e serve hoje a uma fonte publica alli existente. 

O segundo engenho foi fundado em Itapagipe. noa' 
arredores da Penha, cuja eapella foi fundada por Frm- 
oiaco Medeiros c Antonio Cavdoso de Barros. 

— No Recôncavo existiam 36 engenho9 de 1551 a 
1565, movendo-se alguns com agua u outros com bois. 

Seguiam-se, por esse tempo: 

— O engenho d’El-Rei, levaniado nas margens do 
Rio Pilanga por Thomaz de Souza: 

— o de Diogo da Rocha de Sá, mais adiante; 

— o da Encarnação, conslruido por João de Barroâ 
Cardoso: 

— o de D. Leonor Soares, feito por seu marido Si- 
mão da Gama dc Andrada; 

—o de S. Braz. levaniado nos mesmos arredores por An- 
lonio dc Oliveira Carvalhal, alraide-inór de Villa Velha; 

— o de Paripe, construído na Fregue/.ia de Nossa Se¬ 
nhora do O’ por Antooio de Aguílar; 

— o de Francisco Rodrigues Lobato; 

— o de Rartholmnen Pires, levantado na Ilha de 
Maré: 

^ — o dc Sebastião de Farias, no rio Matoiin, movido 
com bois; 

— o de Sacarécanga. fundado por Chrislovam de Bar¬ 
ros, Provedor-már; 

— o dc Passé. construído por Tristão Rodrigo; 

— o dos jesuítas no Rio Pitanga; 

•—o de Mnrtim Carvalho, perlo de Mataripe. 

— **Na foz do rio Paranamirim Belchior Dias Por- 
calho levantou um. e mais acima Antonio da Costa levan¬ 
tou outro. 

O engenho Mnrapé foi construído e fahricado por 
Mom de Sá. governador do Estado, o qual passou a sou 
genro o Conde de Linhares”. 

Por essas ronstrucçfies vá-se o progresso que teve 
nesse período a lavoura da canna. 

"Mem il** í^á. que Iornou paia si os terrenos desde 
Morapé até a ísiulwa. conslmiu tia margem esquerda do 
Rio S^rgi ou Sergipe um bom engenho, que era chamado 
engenho lie .Mciu de Sá, com umi» ermida de Nossa Se¬ 
nhora dn Piedade, v qual pasãou para seu gonro o Conde 
de Linhares, e* que por isso depois ficou com denomina¬ 
ção do Knvonho do Conde. 

Da outra banda do riô Sergipe, e mais para cima ba- 
viito fazenda? de rannnviaes e um engenho construído por 
Gonçalu Anos, q:;c se meteu frade de S. Bento, no qual 
os frades fizerno uma igreja consagrada ao patriarcha 
S. Bento, com um recolhimento para os religiosos”. 

Assim refere Rocha Pi Ma na sua Historia' o fabrico do 
assnear: 

"(Miando i»'dãu $azi»nndn? ta? canngsd, * pelo conheci- 
nionln dus Lavradores perfeito?. *|.> dezoito mezes nos coa- , 
linonte*. .» d* 1 um aimo na- Ilhas, se corfâo e leváo para 




os engenhos, ondo espremidos em instrumentos, que oba- 
naão moendas, humas que inovem correntes de aguas, ou- 
tfas jíyro* de cavatios, se derrotem em docíssimo aucoo, 
que cabindo líquido, vay correndo por aqueducíos de pao 
a hunia gronde laxa, chamada Varol, o metida na terra, 
de onde em laças pefquenas de. cobre, prezas por oadeas 
de ferro, o sohom para o bolar nas caldeiras, em que se 
coze; em forveiKÍo. lhe lançno humn agoa da certa quali¬ 
dade, de cinza, que norneão dococda. o posto no ponto ne¬ 
cessário, n pá<sào a vasilhas de barro pyrainiaaes que 
Chain Ao fôrmas e cobertas de barro as snas circulares boo- 
cas. fl^pois d^ -in dias ucllas se eslá purificando o assu- 
i car, se põen. Iium dia an sol, o se meio nas caixas". 

— Nos fins do século XVI “os engenhos da Dahia 
f subiam a UG e exportavam 120 mi! arrobas de assuenr. Os 
alambiques eram oiln. O'movimento de trafego do assu- 
car para ;• capital era Mio em embarcações no numero 
de l . SOft. nào havendo engenho que não tivesse pelo ma¬ 
nos. de quatro embarcações nara cima* 4 . 

Os portos importadores eram: Lisboa. Angola, Costa 
da Mina. Dabomey, índia, os quaes não só rocebiam os assu- 
cares como as aguas ardentes que tiveram, as ultimas. 
iim regimento especial para a cobrança dos dizimo? er 
eram ohiectfi de cnntrarto de arrematarão. fArch. V*. Does. 
iuetlilns. . 


SECTJI.O XVfl 

'No . fim do século XVI. a colonização oslervlia-so do 
JRu* Jaguaripr ató o Rio Real v da cosLn, afó unia exionsó 
de q :aai Iriuta léguas para o -eríão." (I) 

Fsiavam, poríanfo, cm elaboração ecowuniça ag bacias 
dos grandes rios do lleconcavo e nelles enraizada a cul¬ 
tura da cnnna de assucar. 

. Pm facíor. extran-dinario <ie energia e de acção con- 
slructora fez-se sentir desde -*> primeiros dias da sua cha¬ 
gada n Bahia com o jrimei.r>> governador; — Garcia de 
AvfIIp. futuro senhor da Torre que teve o seu nome em 
TaluapAra. 

Foi dupla a acção do velho Garcia, um cultivando, 
ora introduzindo a gaderia nas amplas sesmarias com que 
a munifioeneia de Thomé de Souza o ia cumulando. 

TE em auxilio dessa dupla arção convnnriram os osíor- 
coa conjugados de Luiz de Bi ino e Almeida, em demanda 
da* . terras de Sergipe. Onofre Pjnheiro no Rio Joanes, 
riquíssimo rio ató hoje ponro explorado. O. Álvaro da 
0*da. Miguel de Moura, Prdt Velho. Belchior Fernandes 
- Francisco Furtado em Pojuêa, Paulo de Argollo no Jo- 
fluTriça, Ma th ias de Aguiar o> Paramirim, 3aspar Lopes, 
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Pedro de Magalhães. Pedro de Andrade e Balthazar Bar¬ 
bosa e iiulnw noa rio? grandes do Heconcavo. 

De modo que no* princípios do século XVLI, já esta¬ 
vam dominadas pelos fazendeiros c senhores de engenhos, 
as grandes bacias dos rios Jacuipe, Paraguassú, Sergipe 
lio Conde, Pojuca, jaguaripe, Joanes, Jequincl 

Essa* correntes dagua que noutras parles e n’oulras 
eras se chamariam rios sagrados, como intitulavam os ro¬ 
manos, cnnsitiniram m» alvorecer da nossa existência, o 
grande aboratorio da grandeza oo Brasil. 

Nos princípios do secnlo XYIÍ verificou-se um phe- 
nnincno economico de grande alcance, baseado na lei das 
compensardes e da egual necessidade: 

O regímen do arrendamento aos pequenos colemos, 
idéa ano se ntlríhiii» ii D. Alvar* 4 da Costa, por serem 
enormes as sesmarias e verdadeiros donatários os « a ií? 
senhores. 

Essa itiieialiva deu grande impulso â agricultura, que 
contou no lado de outros elementos, com a acção das Or¬ 
dens religiosas que furam lambem uli i/.ando economica¬ 
mente o s slmis grandes latifúndios. 

i*ara a Bania affluia. diz F. Freire, a nobrasn da Por¬ 
tugal. avido de lucros e de campo, upiniu para o etnprego 
lie cápitaes *• arlividmlo. 

Os engenhos de Anlonto Lopes I.TIiOa, üe João de Bril- 
lo. de Almeida e de Rodrigo Martins. na bacia do 1‘ara- 
giiiiFsn, além de gwindes centro* de culturas, eram estan¬ 
cias d*» requintada nobreza como eram os de Santo Amaro, 
então ríerpige do Conde. 

O luxo acompanha a :arga prosperidade, o d*ahi o re¬ 
lato hislorico: 


V ‘.No fim dó século, a cidade d? Bahia tinha 800 Dn — 
biíítliles I* em seus subúrbios dois mil. 

sieiis moradores tinham fazendas de raiz, peças de pra¬ 
ta e ouro, ji*e/es de prata, eavalhis. e alfaias de casa, em 
!:rn''\ q;:e ha muitos homens que lêm dois e Ires mil cru¬ 
zados em jeiiis di» ouro e praia letrada. 

.Mais de cem moradores lêm r:»da um uma renda de 
mil a cinco mil cruzados. 


Tiniam suas pessoas mui honrudamenlo. com muitos 
imv; Im». criados e rseruxns. c cuin vestidos demasiados, 
esjiivialiueníe a.s mulheres porque nSu veslem senão >«•- 
das. por a t«»rra não ser fria, no que fazem grandes des- 
|n'ziis. mornienle entre a gente <li» menor condição; por¬ 
que qiiebpiei peão anda com calções e gibão de selim uu 
damasco, e Irazeni as mulheres mm vasquinhás o gibões 
do mesmo, os quaes, como leni qualquer pvSSiLil idade, 
IAm soa.s casas mui hem concertadas e na >ua mesa, ser¬ 
viço de prata o trazem suas mulheres mui bem ataviada? 
de joias de ouro". 


♦ * * 



1’ni acontecimento grave voiu entibiar a oxpansSo e« 
conseqinmlpniente a rnllura agricoin no século XVII — u 
guerra hollflndcza que fundos sulcos deixou na Capitania 
da Bahia. Seja dito de passagem, que a Bahia em todas as 
guerras i; rebe? liões é quem maior premin paga ã desdita 
òn perdendo recursos dc suas forças econômicas ou re¬ 
meti tendo tropas para as reacções. 

Soffreu. naquelle per iodo. nSu st) cln adversário que 
lhe. saqueou o incendiou propriedades agrícolas, como 
lambem dos proprios al liados de Tensores. 

Provemos: a representação dos offician/ da Gamara 
da cidade do Salvador, datada de .1620. segundo nnno da 
Guerra hoUandeza. diz tio seu final: 

"Que V. M. lhes faen mercÊ nos moradores daquclla 
cidade <? seu dislriclo que não paguem direito dc seus pro- 
dnetos nestes primeiros dnus annos. um/ó perderem á meia 
çii/rn dos <i ssucares do anno de 623. e toda a dc 62i o mui¬ 
ta parle da de 625 e visto terem a metade da cazaria da- 
quella cidtidp derribada o as que rni p*'* ficarão os soldados 
espanliórs não deixarão porta nem fechadura e houve sn- 
espanhdes não deixarão pordn nem fechadura o houve sn- 
i/iíc tfcral dado pcios ditos espanhées e fica ruo todos os 
moradores da cidade desbaratados do lodos os seus bens 
p havendo mister muita fazenda para reedificar suas e»- 
zas c moveis de seu uso:’ 

Como se poderá calcular, .v mejni/.o?. furam enormes 
maxirné sendo a culíura da calina o elemento de maior 
peso na balança commercíni da Capitania. 

Terminada a guerra. D. João IV. empreirou vários 
meios para alHviar <■« lavradores, sendo de assismaiar a 
aceão do sen Ministro Alexandre do Gusmão, baliiano; mas 
Os auxiüns direelos e indirectos não podiam lcvanlnl-A 
de 11111 rnoimmlo para-outro do eslado lastimável em que 
ficou, razão por que se arrastou sem firmeza durante lo- 
tlu o século XVII. 

Relação dos documentos: 

Regimento de Tbomõ de S»mza "A. Publrol. 

Carlas «los Jesuítas A. Publico). 

Roteiro «In Brasil — G. Sorres fA. Publico). 

Does. sobre llheos e Porto Seguro 'A. Publico). 

Autos de Ouvidores da Bahia, (A. Publico*.. 

Processo crime de Pero de Campo Tourinho. fA. Pu- 
niieo' . 

Cartas régias — D. João 111.. D, Joao TX (A. Pu- 
dIicu' . 

Regimento das aguas ardentes. (A. Publico). 
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SÉCULO XVII 

Novos {/ravames sobre a lavoura — Contribuições da pa* 
da Hollandu « de casamentos de príncipes — Secca, 
varíola c a peste da bicha í febre amarella). — O 
commercio e a emissão de dinheiro — Mesa da Inspe- 
cçãn e os assucarts — Engenhos em 1757 — Extra- 
cios do Diário preliminar e historico sobre a Bahia 
— Exportação 1778-1781). 

Aos ef feitos desastrosos da guerra hollaudeza qiw 
muito 011 travou lodos os ramos da actividade bahiaoa, na 
agricultura, uo commercio e nas industrias, junlaram-írt 
outras causas. 

1>.ira 11 in 0 período de 1651 a 1657, governo do 6." 
Conde de Aluuguía, não sendo pouco 0 que as guerra3 des¬ 
truiram. leve-se de fazer face ás invasfes dos índios no 
interior, desprendendo-se grande fazenda. 

Além do mais. Portuga! era insociável 11 a collecta Je 
jmposios 1 *. afrtra os que existiam, novos surgiram nos or¬ 
çamento* arrancados a um povo já sobrecarregado: 
o) a contribuição da paz de Hollanda; 
b 1 o dote do casamento da infanta 1>. Catharina com 
o Hei da Inglaterra. (Does. inéditos, Archivo Publ.) 

Todos ejles, por maior o disfarte das Cartas regias, 
mandando robral-os sol» manhosos artifícios, recahiara 
sobre a lavoura. 

De 166:)-1667. o Conde de Óbidos viu annullados os 
seus esforços com a horrível epidemia de variola que fez 
terriveis estragos, seguida de uma fome assoüadora por 
falia de braços para a lavoura. 

— O anuo de 1686 trouxe outro grande entrave á« 
classes conservadoras, a grande epidemia a que ae deu .? 
no nu» de Ilivhu. e qqe boje ?e sane ter sido a fehre aiina- 
rella. introduzida primeiro riu Pernambuco por um navio 
vindo da Ilha de São Thomé. 

Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho — 1690- 
1694 e D. João de Lancastro — 1694-1702, doram novos 
impulsos A cultura da canna de assucar. regularam a sua 
exportação, deram concessões a extrnngeiros que apresen- 
laram novos processos para os fabricos de grélhas parj 
fornallms. (latente? — Arcb. PuhU e fundaram em no¬ 
vos moldes a regulamentação dos trapiehes aue eram ,.»« 
armazéns gemes do assurar e <lp outros proauctos. 

A cunhagem da moeda na Bahia (a Caaa da Moeda) fn 
creada no governo de D. João. de LancasirtP melhorou 
muito a situação do commercio dando maior desenvolvi¬ 
mento ás transacções eommerciaes. 

A Casa da Moeda foi mandada construir a pedido da' 
Camara para regularizar o valor da moeda e cunhar-se 
uma que corresse no Brasil. 

Sua fundação foi em 8 de Agosto de 1694. 



SBCULO xvrn 


A lavoura da canna entrava, portanto, no século XVIIJ 
trazendo ns consequências ruinosas do* flagellos apontados 
no sceulo XVII 

O governo do Conde dc Sabugnsa (1720 — *735). foi 
<Je grande proveito para a agricultura, apczar de ter ar¬ 
cado com muitas difficuldades, repressão de índios, com 
a grande raiaslropbe dos dcsahnmeflos da Preguiça e Con¬ 
ceição da Praia c com a grande secca que assolou a Capi¬ 
tania. 

Para dar maior amplitude ao comniercto exportador 
■de assucar e de outros gêneros uugmenluu a Casa da Al¬ 
fândega com a aequisição de um trapiche de nome Caldeira 
e fomentou a cultura da cannti em S. Amaro fundando a 
Villa do mesmo nome. 

Km 1752 o governo real dnva execução A lei dc 1.* 
de Abril de 1751 que mandou crcar ;i .Mesa da Inspecção. 
marcando, assim, uma éra nova para o conimercio. 

A reedificaçãu dc Lísbda. des I rui cl a pelo terremoto de 
1755. veiu sobrecarregar as classe» producloras, pois fi¬ 
cou estabelecido que a Rahin concorresse com tres milhões 
de cruzados e paga em 30 annus. a 100.000 cruzados por 
anuo. 


Edital íla Mesa' da fnspeeção da Bahia sobre os prcçns • 
dos assucares. 


O Conselheiro Presidente c Deputados da Mesa de 
Inspeeçàu da Cidade da Bahia: 

Fazemos saber aos Senhores de Engenho, lavradores dc 
açúcar o a lodos os homens do negocio desta praça c maia 
pessoas a que tocar, quo S. M. foi servido ordenar pelo Al¬ 
vará reyio dc 25 de Janeiro do presente unno, qtio nesta 
cidade se observasse exnclamenle o Regimento da Inspc- 
eção. Alvar» e Decreto de tG e 27 ríc Janeiro dc 1751, a rçs- 
peilo dos preços que hão de ter os açucares neste Estado, 
com minando penas graves a lodos os que transgredirem 
aquellos preços aue o mesmo Senhor mandou laxar no dito 
Regimento: n suncr que o açúcar branco Tino da primeira 
qualidade sem mistura se venda, a mil e quatrocentos a 
arroba; o bronco redondo dp que si* cmnpôo a segunda 
qualidade u mil e duzentos reis u arroba e o branco baixo 
se venderá pela avaliação, que nrllp se ba de fazor. porque 
se não deve sujeitar estrictamenle a qualidade de batidn. 

■ qiijfí no Regimento se manda correr por preço certo de 
900 rs. a arroba. 

O mascavado macho » 700 rs. a arroba; o mascavado 
balido uii redondo a 500 rs. a arroba «» «> mascavado baixo 
ou bruma a 100 rs. a arroba, preços líquidos e livres para: 
os lavradores co a penu de que exçenendo-se estes pre- 
VPS: sem lioença da> Mesa da Tnspecção, perderão os trans¬ 
gressores em tresdobro o valor do açúcar vendido por 
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mnynr preço. melade pura o denunciante e metade para. 
os obras publicas deslc Etílado. 


B.'. U de Abril da 1755. 

ENGENHOS EM 1757 


—»ln Agua 
—da Agua Bôa 
—do Amor do Deus 
—do Aramaró 
—do Baixo 
— dns* Bali leres 
—do Bmnbava 
—Bom J ttnIiui 
—Borahon 
—do Briln 
—do Buraco 
—Cahaxi 
—do Cnlugy 

—d 4 . Camnmgipe 
-do Capimirim 
—do. Cnruaçií 
—de Ca/Hniba 
—ili» Cafingui 
—do flnhó 

- dn Colonia 
—do Com lo 

—do Conde de Linhares 

- de Cnl igipo 
—de D. Jeronyino 
—do Engenhoca 
—da Gnrogaya grande 

- da < inrognya pequena 
* du Grama 
—da (íiiaiha 

- da Giii-ogava 

- do Inhiiiiiala 
do UapiMiierim 

—dn Jacn 
—do .1 ac ilibe 
do .lorii'»’ 

—da l.agôa 
—da Lapa 

- da> : .a range iras 
--das Laramreiras novas 
—do Limoeiro 

- do Macaco 

—dn .Mamão 
—da Maracangiillui 
—do Mnrnpè 
—do Maraqnanha 
—tia Midi a , 

—«!»■> Multo do Tararipe i 
.—do Meio í 


—dn Monle 

—do Mucuri 

—do Moriheca 

—de Nfttiha 

—da Nazarélh 

—de N. S." das Brotas 

—de N. S." das Candeias 

—Nnvu 

—do Pandahuign 

—du Paul a leão 

—do Papagaio 

—do Pupussú 

—de Paramerim 

—de Passagem de Baixo 

—de Passagem do Cima 

—do Passé 

—do' Pimoofpl 

—de Perieoarú 

—de Pernngntr 

—de Píndoba 

— da Pitanga 

— «la Pi langui nha 
—da Pilinga 

—do Senhor do Bomfim 
—do Subohó 
—do Beliro 
—do Tanque 
—da Terra Nova 
--dos Trrs Heis 
—Velho 
—de S. Cosmo 
—d<* S. Eslevão 
-de S. Gonçnlo 
--fie S. Jofto 
-de S. Miguel 
—de Sapuraya 
—de Santa Cruz 
—de Símio Anlonio 
—de Sardo A**lonio de 
CapaniMi». 
de S. Benlo 
—iie S. Rraz 
—da Pojuca 
--da Preguiça 

— da Qoihnca 

— du Pio das Pedras 
de SanCAim:: 

■ -■!e C.C-rarina 




Do Discurso Preliminar. Historíco e Introduclivo corrr 
natureza de de^cripção cconomiea da Comarca o Cidade da. 
Bahia, lirani-se os elementos adiante nomeados, (Vol. 27 
dos Airaaos da B. Nncional). 

"ü premeditado desempenho nn verdade foi cousa 
frande, e muito digna dos ânimos dos Príncipes, porque 
já em o nnno de 1739, esln Comarca e c ida d o estava co¬ 
nhecida por famosa, c respeitável, pois que sabemos que 
os seus recôncavos já existido sofrivelmente povoados com 
diversas Villas, sendo do entre cl las n principal a da Cn- 
xoeira. e com muitos engenhos de assucar, e com os ou¬ 
tros fertilíssimos campos, em que se plantava, e se culli- 
vava o labneo. 

As prnducç-ões de luim e outro genero desde então já 
mriuavão. e davão huma copiosa matéria ao eoinmereio 
e â navegação, que as explorava; o parece, segundo a for¬ 
ça dos memoráveis estabelecimentos, que nos forão dei¬ 
xados. e transmiti idos dnquclles tempos, que em aquella 
cpoca el las tinhão chegado no maior auge da sun conhe¬ 
cida felicidade, para o que mnilo talvez que eoneorreria 
o ouro «las minas, nuo antao nnvamenfo se descobrirão 
além das Oeraes". 

Ksse precioso relato tcala ue todos os transtornos da 
agricultura até'o mmn de 1755. du terremoto de LishOn. 
e de todas as leis e providencias tomadas pur"D. José I 
paca restaurar e ullivlar os seus effeitos. 

Enumeremos: 

1. "í El-Rei prohibiu que dos Portos marítimos do 
Rrnsil se transportassem prelos escravos, debaixo de pe¬ 
nas graves. 

2. °'i Estabeleceu uma mezn de Inspeeçãii para vigiar 
sobre os generos produzidos. 

Z*) Itnpoz ao tabaco e ao a-^ucar um »vi*in dj- 

qual se nfio poderia descer nem abaixar. 

i/ , 1 Regulou *i preçn dos fretes de cada um dos go- 
neros. 

5.“;' Soccorreu ao commereío. deu fé publica nus co¬ 
nhecimentos dos generos. às letras mercantes <• acabou cmi, 
os com missa rios volantes. 

A lavoura da canoa de assucar atravessou phnsn feliz 
desde D seu inicio até os annos de 1739; arruinou-se até 
1770. t* prosperou de 1770 em diante, affirma o andor da 
(lese ri peão. 

"A laviiura, fabrico e plantação das canas mansas, e 
doces, de que Se manufactura o assucar. lie a mais traba¬ 
lhosa. «• despe ml tosa dns que se tem descoberto em a su¬ 
perfície. da terra, e a empreza mais difficultosa. c ao mes- 
iuo tempo mais engenhosa, a que *•» tem entregue os ho¬ 
mens na promoção da sun industria’ 

Senhores de Engenhos, 

'Tanto os Senhorios, e uropriclarioo dos Engenhos, 
como os lnvradorcs, ou sejão livres ou obrigados ou sim¬ 
ples inquilinos, ou arrendai ario*. formão em aquella Ho- 
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•marca hum corpo respeitável de per ai. e 15o nobre por 
natureza, que om nenhuma outra corporncãn e em nenuum 
oulm pai* ba encontra outra igual a elta: em compre- 
hende a» melhores famílias deste. e de todo o mais con¬ 
tinente; silo as pessoas, quo mais honram a Pátria, que a 
fazem mais rica, mais brilhante, o mais poderoza pelo so¬ 
lido dos seus estabelecimentos c naturnes possessões; e 
que final mente animãu as produccõçs, o commercio, a ua- 
vognçao e Iodas as mais artes e of Cicios, de. que ellas pre¬ 
cisão; os quaes não podem existir «em este grande ramo 
da Agricultura, como tudo isto assim reconhece o Alvará 
de 15 de Julho de 1775 no cap, ‘23”. 

Em 1770 possuía n Bahia 150 engenhos moenles cor¬ 
rentes. 

TABOA DEMONSTIIATIVA 


Engenhos considerados na sua totalidade 

em igual valor. . *1*0 

Valor, que se considera ler rada hum 
dos engenhos em ÍOO* cruzado*, 
vjndo o total de todos 150. u somar 

em milhões... * *015 

iVndneção annual de 10*000 caixas 

branco e 5*000 mascavados . . 15*000 

Proflucto. ou resultado didlas por hum 

preçi» medio-. 848:000*000 

Producto dp 10*500 pipas de in»M a 

12*000 cada hum a. 120:000*000 

Despezas em cada anuo com todos ns 

engeiihns .. 058:000*000 

Quanlia que lucra n lavoura do assucar 
em cada hum anuo. salvas as despe- 

zas . 316:0001000 

Toca a cad;» hum dos Engenhos sobredito 

por aniMi . 2 : 166*000 


Em diversos outros capitulo? consignam-se os assum¬ 
ptos seguintes: 

Do quanto se faz preciso, e deve ter Imni Engenho de 
valor e cuslo de 100.000 rruzurios para poder ammlmenle 
fabricar 100 caixas. 


Calcula-se despender em cada hum anno o engenho 
que fabrica 100 caixns de assucar. í:390|000, e todos 150 
658:500 rs. pelo menos. 


Dos modos, pelos quaes a producçSo. e o fabrrro do 
genern do assucar póde vir a ser maior; c dos meios pelns 
quacs tupiellc dito grande alcance podo vir a .ser ainortizadj 
o exlincto em beneficio commiim do eomineroio e da Agri¬ 
cultura. 










Domonstraçfto. pelo qual se f;w evidente a diminuição, 
e o alvnzíimeniò da ngrirullura em aqindln camurça, e com 
especialidade a do a^gurar, peia «ubsisfuiieia das frotas, e 
com. muito maior decadência dos anno^ de 17Al em diante, 
até os do 1770, em que as frotas ubuliiüo, pelos -Alva¬ 
rás de 10 e 27 dc Setembro de J70y. 

Nc&n parte vem citada a exportação dos nnrms ric 1735 
— 3(1. 37— 38 o 39 no computo ilr dez mi! caixas por anno. 

De 1740 n 1760 n oxporiação foi de 173.000 caixas 
de assucar no valor lota! de 7 .72?:252?(>t)n. 


Os preços oscillnvain sempre conforme a especulação 
commercinl — de 1300 rs, por arroba o branco o 000 rs. 
por arroba do mascavado. 

Noutro capitulo u documento cilado traia: 
ii‘ da origem, do modo e do meio pelo qual fle entrou 
a estabelecer, c a regular os preços do assucar cm aqueUa 
cidade c Comarca da Bahia. 

6i das verdndeiras e principaeü causas da decadên¬ 
cia o ultima mina. c da total annuliação deste genero de 
assurar c da lavoura respectiva delle e em gcraJ. 

c) da epuca feliz du restabelecimento da agricultura 
em geral, e com mais força em parltcular da lavoura do 
aesucar em aquella cidade o Comarca da Bahia, princi¬ 
piada a roslahelecer-ae desde os annos do 1766 até a* 
nossos tempos, em que ainda nfto Ua conseguido o total 
restabelecimento. 

ESTATÍSTICA DA EXPORTAÇÃO DO ASSUCAR DESDE 
1778 ATE 1 1789 

Taboa do numeva das caixas de assuear, exuortadãs da 
cidade da Bahia, e dos setts preços, desae 1778 até 
1789, regulados o* precedentes annos pelo de 1789 

Caixas: 


128000 — da safra de 1778 
4$ m. a 1040 
131000 — «ia safra de 
*$ tu, a 1500 

Annos de guerra: 

1 2 $ 00 (> — da safra <lc 1780 
b. 24^ a 2200 .... ... 
121000 — d a safra de 178 í 
12S000 — da safra de J782 
m. 12» a 1700 . 


123000 — da safra do 783 
. m. 4$ a 940 . 


88 b. a 1650 

.. 704:0008000 

88 b. a 1900 


2.584:000$ 


845:000$ 2.998:0001000 


b 8$ a 1600 


845: 0008000 


502:4001000 
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-12(000 — da safra de 1784 b. 8( a 1500 

m. 4( a 740 .. 

12(000 — da saíra de 1785 b. 8| a 1500 

m. 4S a 740 . 

12(000 — da saíra dc 1780 b. 8$ a 1500 

m. 4( a 740 . 

12(000 — da safra de 1787 b. 8$ a 1500 

m. 4( a 810 .. 

12(000 — da safra do 1788 b. 8? a 1500 

ni. 4$ a 840 . 

12(000 — da saíra de 1780 b. 8$ a 1050 
m. 4$ in. a 940 . 


598:4001000 

598:400(000 

598:400(000 

033:000(000 

633:600(000 

678:400(000 


144(000 caixas em 12 annos importfio em 8.850:600(0000 


* * * 

Em 12 de Fevereiro de 1738. dizia Wenceslau Perei 
ra da Silva, no seu parecer sobre os meios de suspender a 
mina dos tres generos — assucar, tabaco e sola: 

— Por uh imo accruscento aos mais remedios appli- 
cadbs, quo como os Senhores d e Engenhos e Lavradores 
deste Estado, se achno no mais deplorável a que poditL, 
chegar, carregados do dividas e dc empenhos em lermu-k 
de não poderem subsistir, parece devem implorar e espo¬ 
rar da real grandeza n benigna piedade de S. M, se digas 
conceder-lhes Inima moraloria geral por alguns annos 
para dentro dclle* não serem executados, nem vexados pe¬ 
los seus credores, 13 Ião bem seria nlil c proveitoso a lodo 
esle Estado supjdicnr-sc ao dito Senhor seja servido 
mandar fahricar mima sufficiente porção dc moeda pro¬ 
vincial de miro, o praia, miiy preciza para o commercio 
que padece grande detrimento com a falia delia. pois o 
que ahi lavrada no anno dc 1695 em o decurso de tontos 
continuados alô o presenle Sn difundio e consumiu a 
maior parle delia, circulando por lodo o dilatado corpo 
deste vastíssimo Estado". (Dors. Arch. Publ.) 


SÉCULO XVIII 

Lng •'iitiug dos Padres.—Ctrixas dc credito rural, — Cunha - 
gem de moedas .—Acedo dos governadores geraes.— 
Arado .c e bagaço dc ranna.—José da Silva Lisbôa .— 
Privilégios nos noras engenhos de (issttcar cm 1739. 
— Impostos. ■— Exportação. 

Os missionários foram, desde o inicio da colonisação. 
fnrfcs elementos da civilisação brasileira. 

Nas sesmarias darias pelos governadores geraes fun¬ 
daram ellos muitos engenhos p fazendas de o reação. 

Além dos Jesuibw. o fizeram lambem o? Padres do 
S. Dento o do Carmo 
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Essas propriedades agrícolas, chamadas engenhos dos 
Padres, eram bem orgnnisadas, os seus appa relhos bera 
anonL&dos o as sementes que plantavam eram seluccionadas 
■e sempre renovadas, porque para issd elles dispunham de 
«randes elementos para recebel-as da Ilha'da Madeira, do 
México o das índias. 

Ao eonlrario do com mu m dos lavradores os reveren¬ 
dos missionários tinham viveiros proprios para a experi¬ 
mentação rins sementes e processos especiaes pura o pre- 
. paro do assnear. além do possuírem o acondicionamento das 
caixas mui bem feito. As sementes usadas oram as da ín¬ 
dia, cm maior quantidade, sendo que é Lradi«;üo dizer-se 

3 ue a cauna mirim foi importada por elles para o fabrico 
e um assuenr especial. Os seus engenhos oram verdadeiros 
centros dõ cultura intensiva e vastos laburatorios de ex¬ 
periências. 

Na grande documentação catalogada para esto capítulo 
encoutram-se: sesmarias Uo dadas de ferras no$ arredores 
da Capital, nos rios Jaguaripe, Paraguassú, Po.tuca, nn ba¬ 
cia de Áralú n Mapelle. Cotegipe ern Ilbeos, Porlo Seguro, 
Rio (ir Contas {Burra), onde demandaram longos nnncH 
(does. inéditos cm acção civel) em Sergipe do Conde. 

Foram os Jesuítas os inspiradores do aproveitamento 
das forças hydrautica? dos rios para a moagem em enge¬ 
nhos. 

Ao lado das sesmarias vèiit-se as patentes e provisdes, , 
os alvarás de licenças especiaes pare tal fim. 

Nos arredores do local antigo — Tira Preguiça 'hoje 
Preguiça), nome darin ü grande e íngreme ladeira quo ti¬ 
nha n sua cabeça onde bojo e$tá o Cabeça (origem da sua 
denominação) tinham o? padres o seu trapiche o posteri- 
ormente utn porlo que lhes foi legado por Bali bazar Fer¬ 
raz, localisudo entre u Preguiça e o Unbãn além do que 
possuíam no Guindaste dos Padres. 

De tal sorte trabalhavam os frades que, pnr occasifio da 
9U«li expulsão em l7iH). grande era a riqueza que possuíam. 
Sobre o assumplo deve-se ler o seguinte: 

Carla do Cbanceller da Relação Tboinaz Roby de Bar- 
ros Barreio, pura El-Rei D. José, na qual se refere aos se¬ 
questro*. inventários, vendas <? adniinislração dos bens dos 
Jesuítas» (Annacs da R. Nneional — vol. 31). 

Nesse documento estão mencionados os mimos dos en¬ 
genhos do* Padres, logarea do suas cot locações, preço da 
arrematação. 

Certidão passada por João Ferreira ilo RiMcnenurt, 
Juiz de Fi»ra. sobre o mesmo assumpto. (Vnl. cit.). 


Officio do Ouvidor de Ilheos Baltliazar ria Silva Lis- 
bda para IX nodríKO de Souza Ooutinho sobre n smi Co¬ 
marca. sua agricultura, commercio ctr. 

Nesse precioso documento o ouvidor estuda a agricul¬ 
tura da ermita e outros nroduclos em Micos, Camnnnr, Ma- 
ralui, UnrceUos, Barra <fo Rio de Contas. 
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OS IMPOSTOS 

Durante lodo o século 18.' foi asaombrosQ o peio dos • 
Impostos solire todos os produclos. além dos dolos de In¬ 
glaterra. paz do HoiJanda, reedificâçãn de Lisbõá, dizimas, 
redmmas o prupinos. tributações que enfraqueceram a la¬ 
voura o o commcrcio. 

.No final deste trabalho daremos a relação dos im¬ 
postos. 

+ * * 

No ggvvroo do «"onde de Povolkle (17tiS — 1774) ;) 
Provedoria da Fazenda Publica, foi substituída por uma 
Junta de Fazenda. conforme 4) Alvará de 3 
de Março de 1770. Essi* governador geral promoveu vários 
mel lnuame.nl os nos serviços dc agricultura, principabnente ' 
de referencia á eonna de assucar. 

Seguiu-se o governo de D. Rudrigo José de Meriezus e 
Castro. Conde de Cavalleirus, que prestou al tenção á agri¬ 
cultura na sua longa r benemeríla administração, o que 
Sc apura da longa representação que o povo fez ao Hei pe¬ 
dindo a continuação do mesmo no governo. 

Succcdeu-lhe no governo da Capitania T). Fernando 
Jopò de Portugal que leve um grande per iodo <jn agitações 
provenienles da rcbellmu de J7U8. conhecida pelo nome dé 
“Revolução dns AlTabdes”. 

D. Fernando dou grande inorenicnto ao conimrrcio e á 
lavoura, «spcciolinente a cannn de assucar. n tabaco .o o 
algodão. 

Teve S. S. além dc outros, um traço luminoso na sua 
passagem pnla administração: a icnlníiva dc caixas prote- 
cloras dos agricultores por força de onlem regia. Eis o 
documento: 

Oíf. de D. Fernando para D. Rodrigo dc ftouza Couti- 
nbo, no qtiai ímornta as dífficuldadcs que offerccia o es- 
Labelecimenlo das caixas de credito; “A alguns commercí- 
antes desta praça mostrei o plano que acompanhou o oífi- 
cio de V. Exa. 4 <1e 10 de Maio do nnno passado, convidamlo- 
os para que houvessem de estabelecer caixas de credito 
para por este meio haver fundos com quo os proprietários 
possão cultivar e augmenLnr os seus lerrenos; porém lia 
uma difficuldade por falia dc numerário e dc capitalistas, 
cm achar Qunicro suficiente dc negociantes e a<:ch>n : <dns, 
cujas acções scjno capazes de fazer um fundo publico que 
possa ser utl 4 ao çommercio e á agricultura, cnino expo¬ 
nho a V. F.xn. •nn offirio de 17 de Janeiro do presente 
anuo, que serve do resposta rt caria regia de 10 de Maio 
do 1799. cm a qual tambom so Irnta desta matéria, pa.e- 
cendn-nic que de alguma sorte está conseguido este fim. 
se refleclir que cana hum dos commoreiantes desta praça 
em pnrlicnlar. hé uma caixa ou fnndn de cada hum dos 
lavradores, por consistir o commercio da Bahia em supprir 
ao$ do labíico e assucar geral mente de lodos os generos. 
dinheiro, fazendas, c escravos, recebendo em seu pagamento 
as colheilns r trabalhos dos mesmos lavradores. Imvpndo 



uogociauUis que assistem a 300 o 100 lavradores de lahaeo 
e a 12. 15 c 20 ti tnaiã senhores dc engenhos; devendo pon¬ 
derar a V. Exa. que sendo esta dificuldade real em nwlo a 
tempo pelos motivos expostos, lie i mi i/o maior un$ c ire u ins¬ 
tancias neluuos, suposto o empate que. tem tido o») UsbAa 
a safra do Brasil do a imo passjjílo. o que tom desanimado 
bastante os negociante* desta pnu;á o de que resultará 
perda considerável, a uào ler liaVido exportação pnni 0“ 
‘ portos estrangeiros dos mesmos geiteros. 

Em offiein de 2** de Mnn:i) de J798 dizia S. & n D. 
Rodrigo de ^ouza Oovitiuho a proposiJn du emprego «te bois 
e arados na eqijtura das terras o das runnas ruoidas de as- 
suoar como combustível das fornalhas do? engenhos: 

fie S. M. ^r»rvido reroimmnulftr-nie por rarta de V. 
Ex.* de 1 de .Taneiro passado, que procure introduzir nesta 
Capitania o uso dos bois e arados para cultivar as terras, 
afim de que se poupem muitos braços. qin* se podem em¬ 
pregar em outras cousas igunlnirnlo interessantes, assim 
como a ornfíomia das lenhas parlrmlarmeitle nas furna lhas 
dos engenhos de assuear. inculcam In o methodu de qnei- 
nuir as camins já moídas, eonm praticam us Inglezes <; 
Francezes nas Antilhas. 

Quanto ao primeiro poplu, oecnrre-me dizer a V. Km 
que o uso dos arados $ tí cnnherc oni quasi indo.; os TCiure- 
nliòs desta Capitania para a plantação das ca imas os quacs 
sfm regularmente puxados por 10. 12 i; mais bois. por te- 
rem estes animaes menos forca «; vigor neste pníz e cus¬ 
tarem as !erras mais a abrir pela sua fortaleza: os arados 
são feitos segundo o modelo de litijis que vieram paru aqui 
do Reino ha muitos a mios; mas corno s« terão apeiTeii;oado 
talvez limito de enlãi.i para cá. nfin deixaria rle ser conve¬ 
niente. que ttahi se remei lessem alguns modelos mais mo¬ 
dernos a bem mais fabricados, pnra por elles se razerem 
outros. 

Qunnio ao segiinõo ponto devo. nonderar que aqui I»a 
policia de se, for jiosto em pratica o methodo gernlmentn 
conhecido nas Ilhas franeczas e injrlezas de se servirem 
do bagaço da canna moída nas fornalhas dos Engenhos, em 
legnr de lenha: porém, pela imperícia talvez dos que a>- 
sim praticaram não resultou desta oxperíencin n utili¬ 
dade <• grande vantagem quo se podiam esperar: e pnsin 
mie se cimbcção alguns escnplores. que tratam desta ma¬ 
téria. não é bastante o que eitos dizem, para se adopiar e 
dar execução ao referido methodo. romo n» confessaram 
alguns . ãenlmre* de-engenhos a (piem ouví. i.n seja peio 
defeito das rormifhas. ou noruue. se igimn» o verdadeiro 
modo de usar do baguç ». iiersua<Jindo-se. que o fo^o que def J 
resultar. lerá pouca ac/iv;dad'\ imundo para fazer cow 
o assuear introduzem nas fornaihns, não lenha miúda. mas 
grossa, a uuo chamâo mios dn tenha, de qui: nasce um 
fogo aclivíssimo. 

A' vista do «] 11 c fica exposto, sd se ooderii (>or em 
• pratica aquidh* methodo. se S. M. Tôr servida mandar ás 
noiieionnua* Ilhas -huma ou mais pessoas hiüwds. que de- 



pois do fazerem as observações necessários e as instruí¬ 
rem, vcr»’i~ > esta Capitania inlrodiuil-o, de que na ver¬ 
dade. vendo liem succcdidu, podem esperar utilidades m- 
caltHtuiveis. « será sem duvida abraçado pelos Senhores 
de engenhos. indcpcndenle mesmo de premíos. que as Ça- 
maras desta Capitania de fórma alguma podem estabele- 
ier por não chegarem oa seus lenun* rendimentos nem 
ainda para as despesas indispensáveis. 

A* Mesa da Inspecçfio expedi as ordens necessárias' 
para remcller a essa Secretaria huma descripção dos 
mcthodos que sc pralicão para a cultura e manipulação dos 
genoros que se exporlão desta Capita»in, assim como das 
maquinas de que se servem para limpar o descascar o al¬ 
godão c eaft c parlículannenlu dc tudo o que diz reapeilo 
áo nssucar. fornalhas, engenho e depuração do mesmo, 
como ?e me ordena na sobrodila Carla. 



A saTru ou usaucar deu em alguns annos do govrrun 
de 1). Fernando de Ui a 20 mil eaixns por anno. 

ISm caria do 28 de Fevereiro dc 1798 dizia o Admi¬ 
nistrador da Alfandega: 

"À safra do assucar hé de hum anno por oulro de 16 
n mi) caixas <» ainda abatidas ?.00(V que consome a po¬ 
pulação I* nnnexns. ficito para Portugal mnilo maior nu¬ 
mero do que as nue se moslrno exportadas no mappn jun¬ 
to, ficando retidas mais de seis mil caixas pela falta de 
snhiria de navios". 


José da Silva Lisbôa. Soereiario da Mcza da Inspecção 
disse em descri pção em 1798. das culturas da Capitania 
du Uftiiia, em cumpriijicnlo da ordem rdgia de 1 dc Ta- 
nniso do mesmo anno: 

"A rullura das eannas do assucar da Capitania he ?s- 
(nhelceida prlncipalmenlc no denominado Reeoncavo deda 
cidade e nas cosias dos cartões de Cotinguiba ao norte da 
Bahia, nnile comludo ns torras p os assuenres são de íri- 
ferior qualidade c até por lei valem na praça hum (bsUn 
de_menos os respectivos ferros ou títxns lepaes da inspr- 
eção. ainda que nfóís sejão hrm nlvna. por^m deslilllid.s 
da grã quft ronsliluo a força e u consistência dosl.c sal 
Na Comarca dos TI Mos há sd (pm Iro engenhos de fazer 
assucar e posto em eanna venha ahi bem, 1 lic applieaia 
pelu maior parle para distillnçno de aguardenle, (pie 
exporia princípnlmenf-»’ da Villa de Camamú e se remei-e 
em quantidade atlendivel para o Itcino. 

N’o lemlorio da Villa da Cachoeira sc leni levantado 
ha pouco vários engenhos animado? os proprlelarios pela 
esperança dos grandes preços arluacs; ainda que os ho*. 
renos ahi mais proprio* para planlneão do Inbaeo nái 



podem competir com a bondade dos do dito rocoacovo 
Sesta cidade. Neste reconcavo (por que fica om uma os- 
pecie de sinuoza concavidade formada pela figura do 
I golfo ou enseada da Bahia) he que se acha a parte mais 
oultivada de cannavlaes; e consiste cm 10 legoas de com¬ 
prido sobre cinco de fundo onde se encontra a chamada 
terra dê maça pê, negrejenta o viscoza; evidenlementa 
composta do substancias orgilhiceas, muito saturadas da 
resoíhçfio do vogeiaea, e mais próprias para a cultura da 
oanna, não só.pela duraçSo da sua fertilidade, sonão tam- 
bom porque-sustenta ft planta por muito tempo som fre¬ 
char ou perder-se; o quo não aconiece com as lcrras cha¬ 
madas dc salOcs c areias misturadas; e a quantidade do 
assiirar produzido he muito mais precioso pelo seu neso. 

: consistência e grã. As do maior credito s&o as que ficiJo 
a margem do rio dn Guaiba, termo da Villa de Sao Fraa 
cisco e no território da Villa de Santo Amaro. 

As de Marngogipc *éo Infcrlorei». 

Sobre Ioda* as terras de .Mnçapfi as que se dlalingutT 
.peia siia antiguidade, perseverança de vigor o percuni- 
dade de cultura ~e produeçno são a? formosas terrns do 
Iguape.' que -parecem formar bum jardim de Engenho*, 
.apeua? contendo o espaço de pouco mais de Icgoa. cortado 
dc hum rio mu* tem om perpetua frescura as margens 
adjacentes, dando poriodicamentc hum prndnoto incrível 
comparado com a pequenez do terreno, vários outros en¬ 
genhos nchào-se eslaholecidofl desde Ilapagipc. hinna le¬ 
go» dislante da cidade até S. Paulo, primeiro porto do 
recôncavo, silos A beira de. vários pequenos rios navega 
•veis. que se insinuão por meio dns terras com seu enrw 
o direcção serpentina e faoilila as communinaçOes in 
i leriore-s. 

I: ‘ 


A' coroa do meio circulante officion D. Fernando 9 
D. Rodrigo fie Souza Coutinho cm Abril de 1797: 

“Determina-me V. Exa. cm carta de 27 de Setembro 
do annfi passado, informe por essa Secretaria de Estado 
sobre ?. moeda que circula nesta Capitania, para as diá¬ 
rias e regulares transacções p se aqui ha moeda provin¬ 
cial e a qualidade 011 vaior tolat que se póde 9uppor que 
circula da mesma. 

Quanto á primeira parte satisfaço a V. Ex. com di¬ 
zer-lhe, que para as fransacções regulares e diarias cir¬ 
cula a moeria correçlo provincial desla Capitania., cuja 

3 u alidade p valor abaixo sc doclara. além das meias doblaa 
e 6 . 4 OO qne girno lambem frequentemente nc commer- 
cjo. 

Ha nesta Capitania moeda provincial de ouro, prata e 
cobro, a sabor: 

l Moerias de.ouro.de cruz de í.000 rs, 2,000 rs. e 1.000 
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rs. — Mnedas de prata. 2 patacas valem 640, palaca valj 
320, meia palaca vale 160; moedas de 80, 200, 200, 450 
e 75. ’ 

Tampem se cuiihou cm outro tempo nioeda de prata 
de 20 rs. c do valor.de 40 r& que boje sáo raros e que ba 
muitos ânuos se não cuuhão, por serem dcmasiadamenle 
pequenas, puneo rcudozas a senhorearem á proporção do 
trabalho que se éinprega com o cunho. A moeda do co- 
bre vem corIada de Lishòa e emburrilada para aqui sü 
aimhar". No final desta cario deelara ellc quo de 1720 

aU li«í formo cunhadas. moedas no valor dè .. 

35# ’(Í>m$75í rs. # 


* * + 

Os engenhos de nssucar em 1780. por força da provi¬ 
são regia de 1055. passaram a gozar dc certos privilégios 
devido aos melhoramentos introduzidos nos seus machi- 
nismo.c. 

Assim é que Dingo Alvares de Campos obtem despa¬ 
cho do Conselho Ultramarino pelo qual foi o seu engenho 
Lngoinha, na Viila de S. Francisco isento de pagar di¬ 
reitos ntiranfc 10 annos do nssucar qne fabricasse.' 

Os mesmos favores foram concedidos a Frueluoso 
Tlcente Vianna. senhor do Engenho “Madruga Cedo". 

EXPOKTAÇAO 

Frodiicío total 


17R0: 


Para Lisboa . 711:1668075 

Para Pnrln . 170:7008690 

Para as ílhns . 0:3588250 


Total . 900:2258915 


ffoncros er/wn tufos: assnear. tabacos, solas, couros 
em cabei lo. madeiras, gomma. farinha, arroz, algodão, kola, 
mel. aguardente, azeite de peixe, louça, cêra e coquilho. 


1790: 

importância total dos gêneros expor- 

lados . 1:202:7218555 

Os mosmof* prodncios e mais. piassava e hervas mtí- 
diclnaes. 
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1791: 

importância total ......1:761:2001373 

NSo só encoiiinun as exportações dê 1792 a 1796. 
1797: 


Para 

LisbOa . 

2:195:7338350 

Para 

Madeira . 

18:326500 

Para 

Coala da Mina . 

413:004$220 

Para 

Angula .. 

31 :488$760 

Para 

o Hio (brande do Sul... 

345:2508000 

Tolal 


'3:003:802$830 

1798: 

Para 

I.islma . 

2:688:3548070 

Para 

Costa da Mina . 

182; 5201000 

Para 

Angola . 

47:0008000 

Para 

SAu Thuuiò.. 

3:592$ 475 

Para Hio Cirande .. 

185:2408000 

Para 

G0a . 

6;750$S15 


Tolal . 

3.114.4578360 


O.-» mesmos produdo? e mais o caie. cacau c doires. 
1799: 


Para Lishòn . 

Para foiaia du Mina 

Para Angola . 

Para Hio Grande .. 
Para <*õa. 


4 :792:i468840 
258:510$SOQ 
62:6718040 
182:440*000 
19:712M50 


Tolal 


5:215-5 Í8'is.í30 


Excesso sobro a de 1798 _ 2:201:0278070 

Os mosm*»s prnduclo.s. 


"Cum a mudança .la Caidlnl para n Rio do Janeiro 
Econoniico-Fuumccirn da Hahia — Ur. G<'>es Cal- 
iíJlipn) mantidos os duros encargos fiseaes que oneravam a 
áUupilania da Bahia. ia terminar n sem lo XViíI sob uma 
^liiHKsnhora acabrunhadora, ronseqiioncin falul do d ( s- 
u^ntliliorio social e fmamvirn que aqm se havia produ¬ 
zido. 
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SÉCULO XIX 

Novos elementos para a cultura dos campos — Accio go¬ 
vernamental — José da Silva Lubôa — Conde da Pon- 
te e « munificência real — Opiniões abalizadas — Exter¬ 
mínio das florestas — Leis protectoras no papel —■ O 
fíeroncavo e o futuro gr<**uie deserto — A intfuífrta do 
carvão . 

Em áua utilíssima obra — “Vida Economioo-Finan- 
ceira da Bahia — 1808-1899 — assim se pronuncia o Dr. 
Góes Calmon: . 

"Despertava o século XIX; novas correnle3 de activída- 
des humanas nram aürahidas, animadas de intuitos reno¬ 
vadores da acção de trabalho e de progresso, que fôra ln- 
polefio decretou o bloqueio continental contra a Inglaterra, 
que, a ello so aliando, o levou a incorrer nas iras do gran¬ 
de guerreiro, que o fez soffrer a pena do lor o seu terntorio 
invadido. 

No cyclo dn vida das agglí>mcraçõe3 humanas, os factos 
soei a es e economicos nem semore são «ynchrnnieoR com os 
de ordem política. 

No Brasil, a independeacia na ordem dos faelps eco- 
nomicos foi precursora da política adminiairaliva. A 1822, 
procedeu nàn só chromdogicamenlc, mas sobretudo para 
nós. conio antecedente logo interdependente cm sua corre¬ 
lação histórica, o anuo dn 1808, quando o Decreto da aber¬ 
tura dos portos dn Brasil ao comnicrcio de todas as naçóes 
amigas foi inspirado, escripto e finalmente publicado na 
Bali ia, a 28 dc Janeiro". 

Na importantíssima carta esmpfa em fins do século 
XYT1I a Domingos Vaudelli. José da Silva Lishóa traça cm 
linhas firmes a* situação da agricultura no Bt l asil. princl- 
pnlmenfe na Bahia, além de tratar dc outros assumptos 
interessantes. 

”0 novo seenin. (np, cil. do Dr. Góes Calmon), come- 
çóra. para nós. sob o governo Je D. Fernando José de Por¬ 
tugal. depois Marque/, de Aguiar, cujas preoccupaçóes ad¬ 
ministrai iva* ílrimmslrnv«iii udiviriaric mui diversa da do 
tndns os SIMM anlen*ssuros. desde o Marque/ dc Lavradio, o 
ultiiipt Vice-Rei na Bahia. 

D. Fernando aoíduui eom o rm»m»polin fio contracto do 
sal em Isi»t. e |H»r caria regia de 3 de Mareo de 1800 de- 
lermiimu a oreação dr um limdn botânico na Balira, refor¬ 
mou o Arsenal .le Marinha pelo systema do de Lifdiõn. »?, un¬ 
iu eçnit iis ohras da estiada do Pamamú a Monto Alto: ha¬ 
vendo extinguido nn sertão celebres garimpeiros, liando 
de sederados que praticavam toda a sorte dn atrocidades; 
rnp.iiv.ii ai fortificações e organizou a caria hvdrogra- 
pliica." 

Esse horto botânico era dc deanee para a lavoura por 
ser um campo de expenmerdaeão para as cu lt tiras. 

Vejamos o seu hislorieo: 



Orf. de D. Fernando para D. Rodrigo de 3ouza Coutí- 
iiho, en» quô se refere ao estabelecimento do um jardim bo¬ 
tânico na Bahia. semelhante ao do Pará. 17 de Maio do 
1800. 

-Kecebi o ofrioio de V. Ex. dc 19 de Novembro de 
1798. em que se mc ordena procure estabelecer nesta Ca¬ 
pitania com a menor despesa po&sivel hum Jardim Botânico 
BOinolhante ao do Pará. acompanhado Je bum catalogo das 
plantas que $e a chão no Horto Botânico daquelia Capita¬ 
nia, c fico tilo bem entregue da carta regia de 28 de Maio 
do anuo passado, que mandei registrar na Junta da Real 
Fazenda, afim dc sc satisfazer a Ignacio Ferreira da Ca- 
mara a pensão annual de 1003000, por estar incumbido de 
remeller para o Kcal Jardim Botânico lodns as planlas vi¬ 
vas c seceas que aqui houver, e de cuidar effectivamcnte 
no estabelecimento e direcção dc bum Jardim não lendo 
sido possível até agora comprar-se o terreno para eltc por 
falia de meios nin razão das íxiraordinarias aespesas que 
leni oceorndo, posto que o sobredito Ignacio Ferreira jà 
lhe uponloM humn roca dentro rlesta cidade que poderá 
servir para este fim. ums que não vendorá o senhorio 
delia. José. Vieira de Arnujo. homem de ida d o nvíuiçada, 
Gnpinór qi.« foi de Benguela, a não ser obrigado, ficando, 
entretanto, a meu cuidado, logo que sr\n praticável. dur 
execução a este eslabplcoimcnlo’*. (Areb. Puh. Does.) 

“Durante o seu governo (op. cií.) c dos que sc lhe 
seguiram, de Francisco da Cunha Menezes (I808-i8flo), e 
de João c Saldanha da Gama de Mello e Torres. 6/ Condo 
du Ponte iT805-1810) como que uma alvorada de renova¬ 
ção raiava para a Bahia/’ 

Aqui chegaram: Kelislwrto Caldeira Uranf. depois Mar¬ 
que?. de Barhacüiia: José da Silva Lisboa, inspirador do de¬ 
creto da aherlura dos portos; Manoel Ferreira da Gamara 
Bittencourt Sá. que tornou proprietário do Engenho 
da Ponta, em Aguapé e Francisco Agostinho Gomes, “bra¬ 
sileiros pioneiros de uma verdadeira revolução no domí¬ 
nio da :ii‘ijvjdade prodiiclora. cucando e ensinando mc- 
thotfos novns do trabalho*. iniciando industrias, guiando n 
aeonse.lbando verdadeiras rnalizaçAcs. que deviam esl-i mu- 
lar ais energias la leni es. 

•‘Assim Caldeira Rraul mandou abrir a estrado cie 
llheos a Conquista. á sua rusla paia facilitar n Iransporlc 
de algodão, gado etc. 

"A grande» lavóuva. çomprebendeiuio a cultura do al- 
pòrinn e o fabrico do assiicar por meio de marhina o va¬ 
por, bem como a applicação dos aguas dos rios até então 
desaproveitadas paro propeli jr engenhos de canna que 
demorassem nas suas margens: a culonisaçâo e a crcnçào 
de gado de raças euroDéaa tiveram seu auxilio desvelado 
e. c> máximo cinprchennimenío. 

"Avnslinlio Gomes introduziu na Bahia o gado Tiirina", 
propagou a cultura da pimciJa e fez vir dc Portugal c dà 
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Inglalerm diffrrenlcs marMnas /• instrumentos apropria¬ 
dos para m melhoramento dus processos agrícolas da nossa 
lerra. 

* * * 

Km írtOó pedira o mesmo uma concessão de terrenos 
para a imploração do cobre c ferro. 

Assim exprimiu o Governador geral: 

"Constant emente se di/ que nesta Capitania ha im- 
nas de cobro e ferro e algumas- amostras que lem appa- 
recido destes minérios faz persuadir que as há. porem 
alé agora ono se lem examinado, nem averiguado por pes¬ 
soas rapazes r com conheci mentos mineralógicos os sítios 
e Iodares em que se nnmincia eüns existem c assim o pri- 
mein* prmfo em que se dev,« cuidar. he em eorlificar não só 
a sua nxislenein. mas a sua riqueza”. (Arch. Publ. does.) 

“ 31 a mie 1 Ferreira da Camnra. 'op c i I. * nn anno de 
1 HíMi. fez-se Senhor do Ktigeuho da Ponta u logo refor¬ 
mo:: forna ; lias. aprovei la mio melhor o assnenr. eennoirii- 
snu dois lerei >s da leiihn. ruja despesa montava a mais de 
Ires mi! cruzado» cada anim; ignalmenlft modificou os 
tubos dn roda d agua. conseguindo que esta lhe durasse 
lodo o lernjm ila safra, poupando-lhe o serviço de setenta 
ravnllos. antes- precisos para n moenda e lambem para o 
serviço lia levada, convertida em eanal de eondncçiío. evi- 
lou grande mimem de bois e escravos, que =e oceupavam 
no transporte das tenhas; plantou os mangues que se jul¬ 
gavam incapazes de produzir nsfllirpr** o obteve ex- 
cellenle. 

Com os seus prnrossos. já não lem ia a falia de coa¬ 
das. nem eram custosa* com danles: não se azedava 
o caldo e a qualidade de assurar eslava na mão do la- 
vrndm*", 

ACCAO 1*0 COMíK OA PONTE — JOSK* HA SILVA 

usnoA 

**.tnsti da Silva Lishóa up. cit.L o maior de todos pelo 
poder illuminado da sua inlelligepeia e pela força per¬ 
suasiva ile sua palavra, era o eeonomistn fadado a ser o fa- 
cl»r máximo das nossas definitivas realizações de liber¬ 
dade e irnbnlhn. 

Foi nesse ambiente de alto senso philosophieo na ver¬ 
dadeira orientação da economia pnlilira e da offieiencia 
prodnclivn. que. a 12 de Maio de iaf>7, n Conde, ila 1’onje 
dirigiu ao Simmlo da Camara desta Cidade, do que então 
faziam parle o Padre .fofio domem de Carvalho. Francisco 
Co nr/alves .Junqueira. Manoel de Lima Pereira- Ignncio 
de Mattos Telles de Menezes e Luiz da Costa Guimarães, 
um iffiriii no< seguintes lermos; 

"Devondo informar a s. A. A. como mo ordena n mes- 
íni) Senhor sobre vários *' assaz importantes objecto* re¬ 
lativos i|„< interesses presentes e fuiuros- desta» Capitania, 
e tnuu especialidade as vantagens desta Capital, e sendo 
expresso nas mesmas Henes >rdens ouvir n Caanara desla 
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cidade. Y. Y. >1 ereta me informem com o seu parecer so¬ 
pre nula nm dos artigos m»lo declarados. 

1 »> Se reconhecem nesta cidade alguma -auaa op- 
pressiva contra u lavoura; qual seja cala, e o meio delia 
se evitar, . 

2. *) St* a mtania lavoura lem recebido progressivo 
ougmonlo. efe q»r IftiHo deprndc a prosperidade du com- 
lupvc.io desta CapiUI. e qual o motivo ravoravel, ou des¬ 
favorável u esiu reãpeito. 

3 . ", Üe n ruiumercio soffrc algum vexame, qual cllc 
seja. e se sçrii mmvwtienle ao mosinn commevcio narticu- 
lar des la Praça dcaoprijni I-In dellc sem risco de outro 
maior dainno. 

i.**> ài* es iljfferenlcs exames sobre a Wa qualidade 
dos gêneros <J« exportação desta (-oloida. e luais cuulcllas 
que se pralieão n respeito dos mesmos gêneros, se podem 
considerar tileis, nn nocivos.an progresso do Commercio. 

á."i Sr o lavrador desobrigado destes vcxamcâ. e o ne¬ 
gociante m» liberdade de convencionar-se nos preços dos 
generos r»»ni » mesmi» lavrador promoverão melhor seus 
recíprocos interesses, 

As respostas n rniln butn desses artigos se devem res¬ 
tringir a.byfN*íh<\u> do estudo actual dos Itendimonfos 
reaes. sem que <*> exija a organização de hum systenia 
novo. i? imaginar)» mas sim n meio mais apropriado às 
ciren instancias, e rapa/ de produzir os resuliados mais 
vantajosos á Lavoura »• ao Comrnercio desta Capital. 

Pens guarde n V. V. Mercês. 

“U Sfcmwh» da <'amara appnllou para ns cidadãos en¬ 
tendidos ilnidiv o* de mais conspícuo saber, e dosle notá¬ 
vel inquérito sobre n agricultura e commercio «In Bahia 
logramos ter nmu clarividente pagina, de profunda inves¬ 
tigação e atfiMilo estudo. nus respostas do Hez. João Ho- 
drigues de Briffn. Jo .Manuel Ferreira da Câmara, de José 
Diogo Ferreira Caslelb' Branco c de Joaquim Ignacio de 
Siqueira Bulcão. sobretudo a> duas primeiras. 

Topicu da resposta do J>t.‘s. Britlo; 

‘‘0 principal do todos os meios, com que pode facili¬ 
tar aos fa\Tadtu*e> o exercício da sua inuuslria» aqueílc 
que serve para se haverem lodos os oulrus, e sem o qual 
clles ficarão inúteis é n fornecimento de fundos para po¬ 
rem em valor as suas terras, que por folia delles rirão in¬ 
cultas. mais. industriosa povoação seria inútil, c até 
onerosa, sem os fundos indispensáveis paia he fornecer 
salarios. iiislrumeidos. sementes o matérias, om que pu¬ 
desse empregar «» seu trabalho. 

K pnsfn que eu esteja bem longe dc aconselhar nen¬ 
huma direcção de fundes para a lavoura com preferencia 
a qualquer unira industria, estando ccrlo do que havendo 
liberdade de eiuumerrio. ellos hão de loniar a direcção 
mais con\enòmie. al»• se equilibrarem as vantagens em 
■lodos u.s einpceans, todavia nãu posso deixar dc hnlnr aU 



iMins obstáculos, qmj embaraçando a livre circulação, re¬ 
tardam o restabelecimento daquelle natural equilíbrio, 
retendo fôra da lavoura capilafea que iriam para elta no- 
eslado de Uberdade”. 

Topico da resposta de Manoel Ferreira da Camara: 

Não bc de ordinário nas ertrtes e grandes cidades 
sentir-se os males a que a lavoura está sujeita, e portanto 
nada mais natural, e conforme A razfto do que virem V. V, 
S. í\ buscar ao campo as informações do qno soffrem os 
qiiíi o cu Ui vão. 

Nas cidades ouve-se faMar da Lavoura, e quaudo mui¬ 
tos duquelle? (juc mais se inleressão nclla, applicando-se 
ao esludo da? cansas que a podem promover, ou alrazar, 
rliogãn si descobrir nas leis, e regimentos, que llie dizem 
respeito, as cansas favoráveis nu desfavoráveis ao seu- 
progresso; e posto, que Mies píweça estranho, começarei 
por estabelecer como principio, que tenho por muito ver¬ 
dadeiro, que Iodas as leis, regimentos, bandos. Posturas 
dn Guinaras, quando eitos sabem do recinto das cidades 
não servem senão a lisonpear a vaidade dos que governão; 
a obstar an progresso da Lavoura, e Massa das producções,- 
em qno consiste a verdadeira riqueza: a semoar a discór¬ 
dia entre os lavradores; e emfim só sc fazem para serem 
illudidos e esquecidos em pouco tempo. 

Desta regra geral, a que conheço, só duns, ou ires 
exeepçõns. lembrarei hnma reconhecida por necessária 
entre nós desde n anno de 1509, quando se den Regimento 
;i Relação desta cidade; quero fullnr da Lei feita paia re¬ 
gular as plantações, e conservar os bosque* e maltas, 

Nella se ordena no il, «la ordem, que o Governador do 
Eslftdn dn Rrazil ba de ter nas eonzns do .Insliça e Rola¬ 
rão — qm* terá particular cuidado de prever sonre as le¬ 
nhas e nindeirns. que ?r não corleni, nem queimem para 
fazer roças, ou para ou Iras cousas, em partes que sc pos- 
sSo escusar: porquanto sou informado que em alguma'? 
Capitania? dn dito Esladn havia tempo em diante have¬ 
ria ii h iiJo maior, o que será cousn dc não poderem fazer 
mais Engenhos, e os de que ngorn ha deixarem de moer.— 
Ora se ha ins nnnos. quando ipenas ?.c| ( . Paiz tinha sabido 
da barbaridade. havia jà falta de lenha, e madeira; se esta 
fídln então deu motivo a huma tão sabia, e provida Lei a 
favor da Lavoura, e eimslrneções dn lodo genero. priucí- 
palmeníe ravaos. que tanto auxiliarão á agricultura, que 
diremos <|n estado presente? Se aqucHa lei. que na ver¬ 
dade confraria cm parle a liberdade de alguns proprietá¬ 
rios. n benefirío de tantos não leve cumprímomo. que de¬ 
veremos esperar de novas, que talvez lenhão a sabedoria 
daqiiefhi? 


Camnra escreveu cem sisudez e qual não sor ia o seu 
as>ombi;n se observasse o que orrorre no sçrujn XX em 
qu- 1 < e : ii rende iam f»ore>f,*|s. pnrn a»»eovejtar ip-úa d*: yf<> do 



jtáos de grande grossura e eun que íT industria do carvfto 
vae tornando o Recôncavo um imménso desertolt 

As sabias leis da Republica l£m Lido a mesma sorte 
das da Coloma. 

Ficaram no papel para suigmentar o volume de ser¬ 
viços prohlemalicos dos governos. 

jVIAPPA DA EXPORTARÃO DA CAPITANIA DA BAHIA 
EM 1800—1801 


1800 . 3:006:9918100 

1801 . 3:041:2078600 


Partos importadores e valor da exportação 


Ilha ria Madeira — lôOt 
Cosia lia Mina — 1800 
Cosia da Mina — 1800 
Angola — 1800 ........ 

Angola — 1801 . 

São Tliomé — 1800 .... 
S3o Thomé — 1801 ... 

Rio r.ranile — 1800 .... 

Mn (írande — 1801 ... 

(íOíi —1800 . 

rtdn — 1801 . 


G:240$000 
237:5441040 
178:102$000 
32:4001000 
30:7101000 
I :000*000 
4 :019$2Ü0 
223 :200$00ü 
152 :800$000 
13:109Í030 
10:001$000 


Total: 


1800 . 3:514:301$770 

1801 . 3:423:086$200 


SECULU XIA 

O fabrico do usxtirar, scffundo Vilkenu. — d> Des¬ 

contos — Condes dos Arcos da Patina. — Vam Mar 
thts — Cunna-Cti)tenno — Etif/enhos dc llheos — 
Acção do Visconde de. Camainã — Owes cconomicas 
— Melhoramento to. fabrico do tissucar — Moléstia 
da ■'annn — Medidr. do Govçriu, — Instituto tíahia- 
np de .\qricnftura — Enyenhvs ccntraC* — Estatís¬ 
tica — Periotfn rcf ubliCUIlo. 


Luiz dr>* Santos Yi Hiena. Professor de grego ncsla 
Capilal. escrevni. na sua obra - Cartas Sotcropoiiíanas u 
Brasil iras, — num longy narração da nu Hum da cnnnn 
o fabrico do assumir, engenhos e sua organização. Por 
assâs mfcrcssanir deve ser lido. (Ohr. ril. paus*, 173 a 207 ). 

Cí.m n i rans migração da Família Ib-aí Porlugueza 
parn o RrA*í| o *e n inovin.en lo agrícola i^ve maior desen- 
vnlvimmlo. 
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Como viiiios, o dccrdu du abertura dos portos brasi¬ 
leiros ai> coiniiiorciu iiiundul iiiarcou uint era oo\a, s 
.que *i! vieram juntar variai outras jr.tfdidas governa- 
menlaes: fundação do imas Companhias de Scffuros 
“Connnerc.O Murilimu e Coneuilo Publico, casas de fundi- 
ç«*cs. fabricas dt polvova etc. Por esse tempo, dois annos 
depois, assumia o governo o Conde dos Arcos (1810-1818). 
F.m beneficio das furças econômicas do Eslado o Conde 
promoveu a navegação do rio Jequitinhonha, fundando 
vários úeslucumcidos para a repressão cios indios e abriu 
O Eslado de Mi nus. 

D tifa do seu governo o inicio oo maior desenvolvi¬ 
mento da ctilliua do cacao no sul do EsLado. 

A 1’riiçu «iu Cominemo. por ellc fundada, tornava-se 
o thermomotro. o orgão protector das negociações agrí¬ 
colas e commorcíacs. 

Snh o siMi governo iinportou-sc a primeira machina a 
vapor pura engenhos, pelo Tenente Coronol Podro Ànto- 
iiio Cardoso. Cuidou da eoloniyuçáo como veremos cm ca 
piluto esperai. 

A 1.“ de Janeiro de 1817 a agricullura e o commercio 
viram um operações um appnrelho novy propulsor do seu 
progresso — a Caixa do LVscodIoh. 

— O siiii succcssor — li. Francisco de Assis Mascare- 
nlia* — Conde da Palma l 1818-1821' cuidou Lambem dos 
iniiíressesj iighmhis c coinmcrciao*. 

Assim r.uiie promoveu a aberluru da navegação dos 
rios Joquilinhmiha e Haisa. concedendo o fioverno Jieal 
privilegio » Fel i.d i orlo Caldeira Brnuf para estabelecei a 
mivegaçfn* a \ai«.»r nas cosias ç r:os «In Balda, sendo a ox- 
perienrin roali/ada a i de Outubro de 1810. 

Pelo vaiir das vendas de propriedades agrícolas, por 
exemplo a do Engenho “Mombaca" por I00:000$000 vê-se 
quão prospera eslava a agricultura naipiclla época (Dr 
fu Calnion, op 

- Vou Martins na sua obra "AIravês da Bahia 7 ’. n*a- 
tlu/ida pejo | Nr. Pi rajá Martins, diz: 

“O mais importante de todos os producios hall ia nos 
é ■> assiicar. cuja exportação altiugiu no anno de 1817 a 
1 .200. mm arrobas (cerca do 27:300 caixas e no dç 1818 
n 29.573 raixas (cada uma Conlendo 40 a 45 arrobas!. 
Já em lHi>7 subia de 20.000 a 27.000 caixas a exporta¬ 
ção desie arlipt: c. comparaii.vamenle aquellc fernpe 
pouco hm) augrnentado, pudendo-sc cum certeza - c.ilcu- 
Inr que os 5M engenhos que enviam assucar para a Ba¬ 
hia, «ao produzem mais do 30. «>00 caixas. dcscoiiinnrío- 
se a porção gasf a no consumo do paiz. 

7 a ' , , < *8l‘"J , lada- de 10.000 a 11.000 pipas de cachaça. 
n*guiju:i|ii eiiiln i/mn cerca de 500 garrafas. 

pMiiciis pinças existem com tfio riras e grandes casas . 
•com morna e sabe-se ijue destas, algumas »Jns mais an- 
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ligas, segundo os costumes da terra, guardam um Ibe- 
soúrn rfp inn.ooo * soo.».00 mizgdos em espccio. retira¬ 
dos da circulação. 

0 Hauro. ;»lii «wlubclecido soh n garantiu dê algumas 
casas comuioiviaes. faz oplinios nogôcios com um a«u 
congencre ao Hio de Janeiro 

Çuuiut de Caycnna 

Cunha a canna de '"ayeima »opeil;. qno 4 oriunda do 
Oceano Pacifico o lem nas Antilhas o nome dc canna do 
Taiti' ou ué Rnnohnu, ha lambam aqui uma prevenção 
tão gr a mio quanto no lho de S. Francisco. 

Alfirmnm. os MMihores de engenho qno dai garapa da 
canna de Cuyçmin a rasto se oldom o a?sncor. o qunl fá¬ 
cil mimt o delhjiirsr*» e por isso presIa-se 100110 * a exporta¬ 
ção re:!'í) o«ucím v bruio. 

Sjhre o íau*lo dos senhores de engenho disse elle: 

Se uin hospedo chego nos engenhos -lo Kccoucnvo, en¬ 
contra em toda a parle nas granles moradas commodi- 
dade e revelarão clç riqueza no modo de viver o nr» nu¬ 
mero dc ereauos. 

O EnflOí/to </e itfxurnr de llhéos 

O unicu engenho importante, occupando 2G0 escra¬ 
vos’, produzindo do 0 a 10.000 arrobas de asaucar, quan¬ 
tidade razoável de genoros alimentícios c um pouco d* 
algodão, 6 o dc Sun In Maria, no rio do mesmo nome Per- 
lenec ao nosso amigo da Bahia, Sr. Felisberto Caldeha. 

No valle do Tlnhype, que, entre grupos pinturcíiiOh 
de rnrhfúlnv. forma urna pequena cachoeira, estão os. ali¬ 
cerces de *im engenho, para cuja constnicção fArn con- 
Iractado um teehnico inglez. 

N ou Ir Os /apitulos o aballsado nalúralisla traia das 
diffidnldadcs da lavoura da canna, do seu plantio, e das 
sna? qualidades, não só em flliecM com ocm differrtn*en 
villas. 

. . tfslaltitica 

29.775 caixas de assnear dc *0 arrobas 

3G.G88 caixas de assucar de óO arrobas 

18,811 caixas dc nssucar de 40 arrobas 

30,i3flO caixas de assucar de 40 arrobas 

10.272 rnixns de assuoar de 40 arrobas 

Neste compulo cslã o nssucar vindo de Sergipe, que 
fazia parle da Pnhi» a{ó 1820 pNolire :»f Biasicr ' 
and 1820 pelo Hev. K. Walsh.1830 — Dr. O, Calmou nf c:I). 

Duranle a Campanha dn Independência, qno tanlo pe¬ 
sou mbre a Bahia o ânuos após, as fornis aericnlas enlor- 
pereram-sc dc algum modo. 


1819 

1820 
1821 
1822 
1823 
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Em 1824 funccioüavam nesta CapiLal^ 
nhias de Seguros — “Commeroio Marítimo , 

•Conoeito Publico" c eram em numero de 19 
existentes. . 

Eram commíssarios do assucar os uegocianles mal3 
importantes da epuca. ... , «««n 

“Em Julho de 1823, a Mesa da InspecçÜo era consti¬ 
tuída por Luiz Paulo de Araújo Bastos, postenormeníe 
Visconde «los Fiaes. figura proeminente no Comniercm t 
na finança no? primeiro? iempo9 de nossa vida indepen¬ 
dente, José Ferreira Bittencourt Srt, Silvestre José d a Sil¬ 
va. Francisco Anionio Filgueira3 André de Carvalho Ca- 
incru c Jou«|iiiu) José Marques Cardoso. 

Os poderes públicos (Dr G. Calmou of cit) exerciam 
acção wgilnnle na fiscalizaç&o das marcas, para gara-U J a 
dos tvpns e qualidade do produclo, eviLando que 9e des?em 
contrafacções as misturas ppe.jndiciaes. De 5 de Dezom 
bro de 1825 é o edital cm que o Pe/.cmhargador Presiden¬ 
te da Província recoinmcnoava que conetando que alguns 
lavralores, senhores dc engenho, em contravenção ao dis¬ 
posto nos paragrapbos ?“. e 8*. do Cap. III do regimento 
de i. # dc Abril de 17õt. lem deixado do marcar us caixas de 
assucar com as marcas de ferro ardente, do que resulta 
assim prejuízo ao commercio por algumas falsificações 
industriozas como mesmo ,í lavoura, porque sem as tísvi- 
dns marca? é fácil cominei ter-se qualquer fraude, que re¬ 
dunda em prejuízo do senhor dc engenho etc, e porque a 
tal respeito representam alguns negociantes desta praca, 
reeonimenda muito ú mesa da Inspccçao a execução aos 
referidos pnragraphos 7* o 8 o Cap. ITT do citado regimen¬ 
to. que mandou marcar as caixas dc assucar, com a mar¬ 
ca do senhor de engenho, com a da qualidade do assucar 
c com a da província n que pertenee, devendo estas mar¬ 
cas serem postas com ferro ardente, debaixo da pena de 
serem embargada? as que nAo tiverem a sobredita marca 
e de não serem examinadas, devendo os fieis administra¬ 
dores «los trapiches ficarem nesta intelligcncia”. 

“A lei de 13 de Novembro üo 1827 deixou livre a toda 
pessoa levantar engenhos de assucar nas suas terras. Des¬ 
ta da In a Uh* inrios de 1834. foram levantados na Província 
mais de 15 ««ngenhos. lendo sido a media desses seis ân¬ 
uos 3 psirn cudii niinu. quando a do período de 1728 a 1827 
fôra dc Ires apenas.'' 

Inslitilado o Conselho Geral da Provinda em 1828, o 
\ iscupulr de Gamaiiui assim se exprimiu sobre a agriouU 
tnrn: 

A agricultura fu/, a riqueza e industria da nossa Pro- 
'* **^ 51 progreilir sem ?e fazerem estradas, 

edificarem-se puni cs e a hr irem-se canac*. 

A lei (pii^ niNiha. de ser publienda em 2 de Agosto des¬ 
te mino. lem jsi providimciado sobre a maneira dc effe- 
clirarrni-M* essas obras por meio de «*rnprez,is. 


tra« Compa- 
“Bôa Fé* e 
os trapiches 



Em 1830 ianumeros foctores influiram para. o dese- 
«miijjbrio ogricola c commeroial e foram as revoltas, as 
•campanhas políticas, de modo que surgiu uma grande cri¬ 
se financeira com u descida rapida do cambio. 

0 estudo dessa angustiosa síluaç&o foi feita pelo Mas- 
quez de Abranles no sou notável livro — "Ensaio sobra o 
fabrico do ossucar.’* 

Em 1834 a lavoura e o rommercio, mao grado as cau- 
-sas que os enlorneceram. viram na installação da ‘Caixa 
Economica." hoje “Banco Eeonomico” um novo appare- 
Jho propulsor, Juslameníe no momento em que a crise do 
assucar tomava grandes proporções. 

Veio-lhe em auxílio o Aviso do Ministério da Fazen¬ 
da do 22 do Setembro de 1835 que determinou severas 
prescrípções sobre o assumpto, corroborado pola lei le 26 
de Maio desse mesmo anno incrementadora das industrias 
tfgrieolus. 

-— \o período de 1840 o 1850 novos iniciai ivas fize¬ 
ram-se paru o desenvolvimento agricola. Em 1840 inalai- 
Jon-se a "Associação Commrrcial" e em 1811 a “Compa¬ 
nhia para introducçõo e fundação de fabricas uteis na 
Província da Bnhía”. 

A exportação de 1840-41 foi de 6:4408000. 

Em 1815 fundava-se o “Banco Commercial do Bahia" 
com faculdade de emittir papel-moeda. 

Em 1847 o assucar nnlrou em crise devido á falia de 
exportação. 

Merece registo n carta dn archivo particular do Or. 
-Góes Cnl/non: 

"Excede a toda a crença a penúria em ff tu: está a nossa 
.praça: 30 caixas dc ossucar mio realizam dinheiro, c ron- 
tinúa o enjóo do asmtcar, a peunr de serem bôas as noticias 
e principio de primavéra na Europa; não cheyam navios 
e os trapiches já não jtudem receber /’ 

"A 5 d« Outubro do mesmo anno de 1848, era inátaú 
lado o f *Banco Hypnlheeario da Bahia". O projecto, para 
a fundação de um banco sobre fundo hypolhecario fftra 
apresentado peia jiinla do Lavoura da Província. 

E o "Correio Mercantil’* do Rio de Janeiro assim =e 
• exprimiu: 

He por sem duvida digna dé cneomioa e imitação a 
tentativa que faz a associação hnhinna. c desejamos ar- 
donlenienfe que chegue ií realização e *ivvn de estimulo 
aos capitalistas _ jrtoprictarios da Côrtc e Província do 
ftio de Janeiro, pare que imitando o patriotismo de nossos 
concidadãos da Babia estaludeção entro nós associações 
que lenhão por fim proporcionar capitae? agricultura 
e industria»'’. 

A exportação da Bahia no per iodo de /810-1850 foi 
de 76:888:000 e a importação de 90:321:000$000. 
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‘*I>> Animario Es latis t hm ”, fecundo trahalho execu¬ 
tado polo Dr. Mario Barbosa, rtireeton cia "Estatística do 
Estado" exl r:\h imos as notas abaixo: quaflto aoà enge¬ 
nhos: 

'‘Do anno de 1 HC7 ao de 4833 verificòu-so mais UH) 
augmcnfu de Mi. alfmgind. 0 . poHiinto, a nm l«rt*l do 603. 

-Aproveitando ainda tão valiosos dado» (rnfero-se no 
notarei trabalho do Marque/ d<* Abraiítcs jü oitado) da 
monngruphiii mmicinuudn, temos quo a nossa produeçáo 
do asstirar no anno de 1833 foi de 33.133 caixas no valor 
de 2.420.1349780, sendo de 203.0929525 n ronda publica 
aiTeeadaiJn desse produclo pela Provi nein.” 

* * * 

"Em 1847, por iniciativa do Barão de 5>. Francisco, fbi 
tentada n mlrodueção de alguns melhoramentos na fa¬ 
bricação do nssucnr. 03 quaos jã se haviam experimen¬ 
tado na Ilha dr S. Virente nas Antilhas. 

A esto respeito o Cônsul do Brasil cm Berlim. João 
Dingo iSturtz, havia aconselhado preferível o melhndo 
novo no geral mente usado aqui. principalmnnle em vir¬ 
tude da economia de braços, o que eriu questão impor¬ 
tantíssima A vista da diminuição dos cscravoa africanos 
que resultava das leis repressivas do trafico. Além aesla 
vantnpcm ern methor o fabrico do assnenr. (Uraz do Ama 
ral — Historia da Bahia — Do Império h KepuhlicaA 

Nos si Mim? de 1850-51 snhiram do porto desta cidade 
quatro mil lides cento e setenta mil arrobas de a 9 surnr. 
correspondentes a 1.209.310 «arcos de 60 kilos, nn medida 
de agora. 

(Op. cil acnna). Em 1850 o clvdora morhus prejudicou 
Os inlerçssrs du agriculLura. 

Exportação de assnenr e aguardente de 1862-1803. 

Aguardentes medidas. 

QunittUlofifS Valores Direitos 

I.5It.87I 387.804$796 27.1119335 

Assacar hranco 775.970.28 1.991. «50.« 11 > i3fl. 130*683 

mascavo 3.000.504.7 4.942.4079509 345.908.625 


Em 1860, a wca que nssnlfm n s jerfcles muifn afftigiu 
a lavoura haixnndo o» preços o consequentemente a ox- 
poII fação, que srt se equilibrou em 1861 quando com os 
» 1 1fe>Ios da guerra de seecossãn nos Fitados Unidos, 
lodos os nOáso.S prodiitdojt su 1 tiram de ureco. checando 
o "sor de 18:030 :fl00í000 a exportação de 1802. r 
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_ 0 onno de 1866. período da puem» do Paraguay. 

que lautos braçoç desviou da cultura dos rum pus com n« 
levas de voluntários, marcou uma triste epheinerido na 
historia da agricultura. 

Tivemos a moiesLia da canna de assiicnr que trouxe 
muitos preoccupaçõos ao Governo da Província. 

“A moléstia do connn de assm-ar arruinara a lavoura 
do Keeoncavo e cbegavu-se a conclusão dc que era pre¬ 
ciso mudar Iodas as socas, substituindo-as por sementes 
novas. Vieram muitas destas de Campo» o do estabele¬ 
cimento da Lngôa Rodrigo tlc Freitas. 

Foram fretados dois navios "Camponci" <; •'Oliveira”, 
os quaes trouxeram as muda9 dn Campo» pnra a Bahia.” 

O Governo Imperial não se fez demorar «m provi¬ 
dencias e nomeofi logo urn technico paro estudar o as¬ 
sumpto. 

Dionyâio Martins e outros enIludidos no matéria 
escreveram series de artigos a respeito no velbn orgão 
— o !>iiU’io da Bahia”, um dos maiores defensores, sem¬ 
pre da» classes conservadoras. Por essa epnen o Cons. Dan¬ 
tas baixou o aviso seguinte: 

Fevereiro 1867. 

Sfir. Presidente da Província da Bahia. 

O Govèrlio Imperial, desejando obter torro» os escla¬ 
recimentos possíveis a respeito do mitl que tem altarado 
os rannaviaos dessa Província, o lainhern sobre n hiato-' 
nia d acu!lura, incumbiu o engenheiro João Martins da 
Silva Coutinho drs estudar csea questão c outras que lem 
relação cwn o mesmo objccío, podendo assini, suffici- 
rnlc*int*ntr* habilitado, remover o Gavarno Imperial as 
rtifficiildadfts pres^Mtes. evitando an mesmo tempo a re- 
proilucção. 

Ao referido engenheiro prestar A V. Ex. lodos os re¬ 
cursos que forni* necessários para o desempenho dc sun 
eoinmiseão. facili^mlo a aequisição da» amostras que 
devem pci* analys»das e dos prodticlos que possam figu¬ 
rar com vantagem »ui Exposição de Paris. 

Uo zcío de ' r Ex.. espera o Governo Tmpcrial todo 
o auxilio para o *‘ í m que se* tem em vigio. Deus Guarde 
a V. Kxa. — M, ^ Souza Danla». 


* * * 

Foi, então, n ^una Oaycnua substituída pela "Salan- 
gor”. vindo tambr^ muitas mudas da canna rftxa. 

Ag grandes eal»<? ,! diules trazem, ás vpzcs, muitas nin 
dificações. 

Quando appareceu a malfadada moleslia da canna 
surgiu a iniciativa do francez Ryavcl com n invento 
de um novo o pp a relho para o fabrico do assucar. 

Esse npparelho foi collocado no Engenho “Pitinga'* 
* do Rarão de Matoim. 
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Com um só fogo esse apparelho fabricava para mass 
de UO arrobas de assucar diariamente, ullegando o mesmo 
que. além de melhorar a qualidade do assucar, augmen- 
tava o rendi mauto das caojjas. 

Para isso o Presidente da Provinda nomeou uma 
com missão dos proprietários Dr. José Augusto Chaves, 
Dr. Pedro .Mimiz I torreio c Aragão e Thornnz Pedreira Gj- 
rmuoubo para ' «Ism* parecer, e este foi favoravel. (VnJa 
'■Diário da Bahia"—Marco de 1866). 


Em 1870. além das esl radas íerreas do S. Francisco 
c do Paraguussú. que começaram a scr trabalhadas, cOgi- 
tou-se da de San lo Amaro. 

Em 1873 uccenluou-se nova crise econômica, aggra- 
vada com q moléstia da cannn que persistiu durante 
muitos annos. Em 1875 descrcseeu a producçãf» do assa¬ 
car devido às causas apontadas e á grande prouucção no 
assucar na Europa, na África c ,rius índias. Engenhos 
houve que fizeram oito e dez caixas. Essa situação con¬ 
tinuou om 1876. 

— Em 1877 inaugurou-50' o Instituto Bahiano de 
Agricultura com um vasto programma para o ensino 
laclinicc. 

Nesse mesmo anno providenciou-se sobre o ensaio 
da cultura da canna Calisain na serra da Iliúba. 

A prodnccão dn assacar de 1877 a 1878 importou em 
t .080:6 W$631. 

Sobre o Instituto Bahiano de Agricultura u Barão de 
S. Lourcnçn baixou o Acto seguinte: 

'‘Não sendo dc conveniência para a Provinda nem 
para a Agricultura, priacipa! fonte de sua riqueza, que 
se inutilizem os esforços do imperial Instituto Bahiano 
de Agricultura, com o qual .se tem despendido mais de 
300 conlos, por ora sahidos exclusivamente dos cofres 
província rs e dos agricultores, que não podem por mais 
tempo ser imliffercnles ao único estabelecimento pro- 
jrctado de ensino da sua profissão, devido a solicitude 
paternal de 3. M I. em sua visita aos Bahianos: recoDhe- 
cida hoje a Agricultura por Ioda narte como importante 
e complicada sei ene ia. prosperando u« paizes que n es¬ 
tudam e pralicam c ficando os d escu idosos no infortúnio 
da rotina, tendo-se concentrado todos nquede esforços 
no estabelecimento do curso agrícola, theorico e pra 
tico no Engenho S. Benlo das Lages, cujo edifíc io rslà 
quasi concluído o em andamento outros annexos: não 
havendo nestes nHimos dou* nrmos a Assembléa Provin¬ 
cial votado a consignaoão do costume, faltando ainda as 
que as Presidências da Província mandaram fazer por 
deliberação proprin; diminuída a dotação legn! do pro- 
dueto dos !> rs. que a lavoura paga nn exportação em 
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favor de sua Eschola. pelos infortúnios das duas ultimas 
safras, achando-se a obra na necessidade dc parar, com 
damno delia augmcnto da descrença nos melhoramentos 
agrícolas e perda de tempo que é irreparável em face 
de um futuro que ameaça este ramo importante da ri¬ 
queza bahiana, se providencias muito refleclidas não 
procurarem minorar o$ effeitos; por estas e outras ra- 
zfles, para que as obras nflo parem, a Presidoncia re¬ 
solve: O Instituto Agrícola será auxiliado mensalmcnte 
com a quantia de 2 contos de réis até a Àssembléa Pro¬ 
vincial delibere sobro c assumpto, dovondo sahir esle 
.auxilio da cifra — obras publicas.”- 

“Começou a ser discutida aqui a questão dos enge¬ 
nhos cenlraes que se notava sorem muito mais utois do 
.que os engenhos commuus, até então usados, movidos por 
agua ou a vapor, ou ainda accionados por cavallos e bois 
que eram os maí s antigos. 

A cunslrucrão, porém, dos engenhos centraes, custan¬ 
do muito nmi, iornara muito difficít a um só proprietário 
possuil-os. pelo que lurçnso se tornara, ou «e reunirem di¬ 
versos en> companhia, nu serem elles levantados por capi- 
UHsJns, transtormamio-se os que alá alii oram fabricantes, 
em plantadores e fornecedores de cannns, para as usinas ou 
engenhos centraes 

"A’ to rte Setembro, u Presidente da Província contra- 
ctou com a Companhia “F;ws Lillr" a consirufição de seis 
fabricas contracs”. 

AJSSUCAH 


Exi ,r, Mui;iÍíi do nnpn de: 



Ror ri¬ 
cas 

0'rtCCOS 

Rrnnco 

kU. 

Mascava¬ 
do ks. 

1880 . • 


510.538 

320 

30.354.261 

1887 • • 


335.960 

2.200 

58.532.000 

1888 . . 

. 44 

67.1.342 

4.400 

47.203.240 

1880 • • . 

. 15 

2ÍO.100 


16.813.300 

1890 . . . 

533 

•I3.n/i7 


34.165.500 

180/ .. 

10 

244.888 

1.000 

17.142.160 


Como vli^tf' a Pmvincia cogilou de melhorar o fabrico 
do assucar rianii-' poncos.-fio para sc installarem engenhos 
centrai».®. O 12nge.'hn cenlrnl “Rom Stirccsso”. na freguezia 
dc Bom Jardim, em S. Amaro, inaugnrou-se n 21 de Janei¬ 
ro de 1880. o ora p^rlerjconle nos Viscondes de Otiveira a 
Sergimirim c ao Bnrta do riorcmnnbn. 

— O Engenho l„>nfral de Pojucn, dc propriedade do 
Conselheiro José Antouio Saraiva, foi instaflndo a 10 de 
Marco do mesmo anno. •* principiou a funecíonar em 16 dc 
Novemhro. 

Ern dotado dos mal: modernos nppareJhos. 
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A Companhia " The Ba/tia Central Su^ar Factories” 
uhícvc coucessãu paru ubíer dois engenhos ceutraes na Ba- 
bia, por força do Decreto a. 8.278 cie 15 de Outubro de 
1881. 

O engenho central du Iguape, de propriedade da i4 £a- 
hiu Suuar Faclaries'’ foi inaugurado a 2 dc Agosto de 1888, 
o bem assim entrava em uiovimeulo o du Hio Fundo. 

A industria do aplicar atravessava momentaneamen¬ 
te uma pbase de inicialivus tanto mais aceenluada quanto 
a Jioi n. 2.5K3. de it> de Maio de 1888, “alforriava o assucar 
exportado de lodo e qualquer impoyto. 

O Ouvem» procurava por todos os meios promover a 
inimigração constituindo-se para isso, eoi 88, u “Sociedade 
BaUiava dc /mmiffjviçtfo", 

O choque da abolição havia sido tremendo. De uma 
noite para o dia os engenhos ficaram abandonados e óbice» 
de Ioda especie cerraram n? lavradores. 

— Para altcnuar os cffeitos da abolição interveiu o 
iíoveriio Imperial autorizando o garantindo oa emprésti¬ 
mos ã lavoura providencia que feita por meio directo qun- 
si. mais serviu para salvar os comntíssnrios de assucar, e 
ficarem ns senhores de engenho em perores situações. As 
consequências da M»olição não podiam sor remediadas em 
pouce '*111100 A», tonmo foi entregue n tarefa. 

/VrioAi republicana 

~ Km 18í>2 fundou-se em Pnnlo Amaro, no Engenho da 
Malta, a fabrica central que Içvo o nome de u nsina Alli- 
ftnça". 

Foram seus proprietários os Drs, .7 ay me Villas BAas, 
Eniypdin de ?sá Kiheiro r n Coronel Pedro .lo?<* de Senna. 

Kssa I.Tsina fiihricava 250 toneladas diurins. de assucar. 

seus mac-hinismos foram fornecidos poJn firma In¬ 
glesa “Pollac & Maenab" e «•» sua montagem foi feita pelo 
Industrial inglez Kdinnnri Penley Ox. 

I'nv lei de 1 de Agosto dc 1808. foi o fJoverno do Esta- 
do autorizado n contrariar com pessoas idôneas a eonslruc- 
çãu d»* ires usinas para a fabricação de assnear. devendo o 
rnesjno CiOverno emiíjir dois mil contos de r*Ms de apoíf- 
ce«. Era fiovernadnr do Estado, o Conselheiro T.uiz Vianna. 

“Em 18P9, existiam em íuncrionamenfo no Estado na 
srpuúif'** usinas de nssucar: — “Terra Nova” — -fOO tone¬ 
ladas. -- “Conde''. — \00 toneladas. — “Rom Snceesso" — 
25rt toneladas. — “R. Bento de Ínhíilã" — 250 toneladas. — 
“AlliançiC — 250 tonelada.?. — S. Carlos. — 210 lonelndas, 
—• “Ilaptlingny, - ?id toneladas — Passagem, - 100 to¬ 
nelada*. — “Malembar", — inn [nneíados — e “CarnpiA’*, 
— 70 toneladas, no Município fte Santo Amaro; 

Hio Fundo mo toneladas: Capi mirim. ?00 toneladas; e 
Colonír. 70 toneladas, no Munhdidn de V. t de 5*. Franeis- 
m; Tçeape. too tonelada* e \rnlihpn. J?0 toneladas: no Mu¬ 
nicípio rfe Cachoeira. ?10 fnnefadns FÕn Tnão, 150 tone-- 



Jadas; üãu Miguei, lüu toneladas; no Município da Capital; 
Pitanga, 240 toneladas c Colegipe 240 loueladas no 
Município da Malta de S. João e '*Pojuoa' r , 30Ü loneiadas, 
no Município de Gutú. 

gobro a eslalisuca do assucar durante os annos de 1903 
.a 1923, veja-se o citado "Annuano Estatístico" acima ci¬ 
tado. trabalho exhausUvo e completo. 


Não podemos encerrai esta parle do Catalogo Geral de 
documento?: para a Historia da Agricultura sem mencionar¬ 
mos os nomes do dois estrénuos defensores da lavoura: o9 
direciones da "Sociedade Hahianu de Agricultara", mao 
grado todos o* revezos, sustentaram revistas de puvlicações 
c divulgações de conheci mentos dos agricultores. O Dr. 
Ignaciu Tosta escreveu sobre credito rural chegando mesmo 
a fundar. Caixas do lypo Kaiffeison. 

A suu acção, cuino a do Dr. lieis Magalhães foi tenaz 
na iiJijiriniüa c nas. tribunas das Assemhléns. 


Nu governo riu Dr. José MamHlino d« Souza, fumlou- 
3e o "Banco Agrícola *\ desliiiado a auxiliar os interessei da 
agricultura. 

•—Nò governo do Dr. Araújo Pinho, cuidou-se da 
cunslrurçâo ile novos ratnaes na viu ferrea de £anlo Ama¬ 
ro. de jiiodn n ilarein maior inovimenlo ú Invmira dá caiina 
de assiicar. 


Merece registo u Congresso Assucnreiro, reunido nesta 
Capital, no governo do Dr. Reverínn Vieiru. de i|iiein o Dr. 
Miguel c.almim. foi Secretario daAgricuHura, Numa das 
suas sessões o mesmo le\i uma interessante memória sobra 
o nlcnol e as suas n np lie ações imhistrine? 

O Dr. Migue! Calmon. Secretario lambem (lo Dr. José 
Marcellino de Souza imprimiu r.a admmhd.rnçSo um sulco 
profundo da sun passagem, movimentando lodo o mechn- 
ni*mo agrícola da Rabia. 

Coube-lhe fazer o reforma da Escola Agrícola o tam¬ 
bém trazer do oriente ■ > especialista, o Sr. LiÇn.Zethner. qno 
d <mi ao rnslihilo Agrícola orientação ronsenianea com os 
seus fins. 

Muitas foram as contribuições srienlificas- escripLis 
pelo mesmo especialista 

Esse gesto do Dr. Migue! C.almon equipara-se oo do 
Rr. Dr. I. .1. Seahra contrariando. annos depois, o Dr. 
c.regoriu Mondar que relevanbs serviços tem prestado \ 
agricultura bahinnn em lodus «k seus ramos. 

Nos governos dos Dr-, .í. ,T Reabra e Antonio Moniz 
191? a 1921 — n agricultura merece nos seus cuidados. Va- 




rias lei* — ns. 920, 1.UU5, 1.064. 1.112 o 1.186, doa annoa 
d e 1012 a 1916 — auxiliaram os Syiulicutos e Cooperativas 
agrícola*, ora isentando-as do* pagamentos de impostos, ora 
instituindo prêmios de animação cnmo uo correr deste tra¬ 
balho veremos de referencia as culturas do Eetado. 

O Dr. Anlonio Moniz, organizou um “Campo Pratico” 
em Omlinu constituindo um viveiro de plantas e um esU- 
helecimitnlo de expurínieiitacâo de culturas. 

Esses dois çovernadorc* crcaram e reorganizaram as 
Inspecionas Agrícolas e proveram-nas de sementes do bôa 
espeem para a distribuição graluiia aos agricultores. 


O Di*. Odes Calmou, actual Governador da Estado. Leui 
prestado, uo período de dois annos, grande e profícua con¬ 
tribuição ás musas de agricultura. 

i>. Exa.. alem das conslrueçòes de duas pontes, uma 
sobre o rio Paragunssá e ouUa sobre o rio Cocbd, Ue geiío 
a facilitarem us classes agrícolas c ao comtnercio om ge¬ 
ral. (hei de 29 de Julho de 1924), emprchendeu, com afin¬ 
co. n já poz em execução os serviços de auxílios é lavoura 
por meio das caixas ruraes de r, redito, systema Raiffeisen. 
(Lei de 22 de Maio de J925). Para esse cstabelceimenlo or¬ 
ganizou perfeito serviço, aproveitando » rapacidade de pro¬ 
fissional vindo do Rio de Janeiro. 

A lei de 4 de Junho do mesmo anno iscnlnti de impos¬ 
to por dez annos Iodas n$ industria? novas que se estabele¬ 
cerem nn Estado. Promoveu uma exposição de gado con- 
redemln. peln lei de 5 i|e Julho do mesmo anno. o auxilio de 
?n contos. á Pivoicdarle líahiann de Agricultura, al^m de um 
auxilio de 60 roíifns para a conclusão da cultura do Cneao. 
em rilieos. ÍT.oi de 10 de Junho de 192!>> . 

Considerou de utilidade publica a "Sociedade Rahin- 
nu de \pmilhirn n . (hei de fi dn Julho de lí)?f»l . 

\* fabricas de panei nn leçídns que $p eslahelererem 
nn Estado, utilizando fibra* não explorada?, mereceram o 
nnirrponio da lei pnr ív F.xn. sanceionnda em 10 de Ju¬ 
lho do *ne*n?o anno. 

\ lei de 17 de Julho do mesmo nnnu será enquadrada 
»»•' nade referente ao algodão bem como n* de ?7 de Julho 
do ino.smo anuo «obre nma ponte e uma estrada de rodagem 
em rtahinm. 

\ lei rt. 1.823. de i." do Agosfo* do líi?r> r entra, onm o* 
seus inlifilos. peln primeira vez pa legislação dn Rabia. TT 
n que se refere em sua segunda nople aos adubo? para a la¬ 
voura . 

Pela lei de 7 d<-» V^o-do de eçual anno isentou de todos 
‘ 'mondo* edadiiiies a«s usinas qno se estabelecerem no 
Fslado narn -mrovei la mento de senienlec oleaginosas, ei¬ 
ras. resinas vogei iw»* e nmn.ne.». 

A’o Mnnicinio de nelnionte. uni dos grndes enlropos- 



-J 9 - 


los <1o comnitírcin ilo eooao, n lei de 14 de Agonio <1o mesmo 
nuoo juiLorfeou-o a cresir uma Inspectorin Agrícola, bem 
como (lei do 14 de Agonio de 1925) insiollou nos centros 
pastoris do Estudo. ató cinco fazenda do oreação de gado 
dns ospecics e raças nmis adaptáveis ás condições ccoiio- 
mjcap regiouacs. 

lOfhtção de documentos: 

Cartas do Vilhena. 

•Memória Histórica F. Vianna. 

Alra>véi? da Bahia—Vou Martins. 

Vida Econnmien e Financeira da Bahia—Dr, Góes 
Calmou. 

Anmntrio Eslnlisi ico—«Pr. Mario Barbosa. 

Ensino sobre a cultura d» ca nu a de assucar —Mnrquw 
de Abrontes. 

Do Iniperio á Republica—Dr. Braz do Amaral. 

Bandos e Proclamações— (Arcliivo Publico). 

Mappas de exportação — (Archivo Publico). 

Ordens Imperiaes—(Archivo Publico). 

Diário chu Bahia, IS67—(Archivo Publico). 

Ac los <* Leis da Bahia—(Archivo Publico). 




A. l 


8BOJI.O \'V1 


Distribuição gcogniphicn de mui cultura: Abranles, Jacobi¬ 
na. GucHI.4. Itapicuru* Inlifiinlmpo e o Valle do TIio S, 
Francisco. Bruncn». engenho de descaroçar. Arção do 
do Governo. Ordens regias. Ignucio Ferroiru da Gama- 
i ra. José da Silva Lisboa, Estatística. t.ois reguladoras, 
j Serviço federal. 

i 

t “Desde tempo» inuuemoriac;» loi o algodoeiro cultivado 

: na A rabia o »r» Kgyplo." São varias as suas applicaçõe». 

I No seu celebro “Rútoiro do Brasil’*, dizia Gabriel Soa- 
j res: 

| “Manum chamão us indios ao algodão. euja> arvores 
; parecem marmeleiro- armados em pomares, nins a madeira 
J delle é como de *ubugucir». moh» e ôca por dentro; a folha 
parece de parreira, com •• pé comprido e vermelho, com o 
. .somo da qual Se ouram ferida», csprlmido ncllas. 

A flôr du algodão c uma rmupainhn amnrelhi mudo 
formúsa. donde nasce um rnpiilhn. que ao longe parece uinn 
•noz verde, o qual se íerha com Ires folha» jçrossas e dunis. 
dr\ feiçãn das emn que se fecham os holoes das rozas: e 
como o algodão está de vez. que br de Agosto por dinnle, 
abrem-se eslas folha», com que se fecham esles capuilios. e 
vão-se serrando a ninslrando o algodão que íem dentro 
muito alvo. e su não ó apanham Inço. cahe no chão: e em 
cada capnlbo destes eslam quatro Je algodão, cada um do 
tamanho de mn rapiilho de seda; e rada capulbn deste» tem 
dentro um caroço preto, com quatro ordens de cnmcinhus 
pretas, o eada rnrorinhu é tamanho e dn feição do feitio dos 
ratos, que é a semente donde o algodão nasce o qual no 
mesmo anito que se genica dá novidade. 

Estas caroços do algodão come o genlio pizadoa t; de¬ 
pois cozidos, que se faz. em papas que chamam mingáu. 

As arvore» destes algodoeiros duram sele e oito nunos 
.e mais, quebrando-lhe. rada unno as pontas grandes n mão, 






porque se seccnm, para que lancem outros filhos novos, em 
que tomam mais novidade; os quoes algodflcs se alimpam» 
A encharta, duas e Ires vezes cada anuo. para que a hurva 
ns não acanho". 

Em 1587, jã era cultivado o algodão na Rabia. 

Rocha Pilía assim se refere ao algodão: 

“Do algodão ha infinita copia, qu© se fabrica em mui- 
los leares, das qunes soem inumeráveis pecas de pano. que 
tem uso para varias cousas c da Jiiesma maneira se fazem 
grossas, mas vistosas obras; porém nas redes para as scr- 
penlinns se ap tirão os seus fabrieadorcs lavrando-as com 
primorosas pinturas, de muitas cores agradavelmente mati¬ 
zadas". 


SECUT.O XVIII 

A cultura do algodão sd principiou a ler desenvolvi¬ 
mento no scculo 18.” o no governo ria Colonía foi D. l r cr- 
iiainlo José de Portugal quem mais se esforçou pelo progres¬ 
so do seu plantio. 

A qualidade mais eiu voga nos fins do século 18." era a 
do celebre algodão da Pérsia, originário do paiz do mesmo 
me o cuja eullura inlcnsivn. dado o seu valor o a excellencia 
da sua fibra, mandou o governo fazei' em larga escala. 

Assim é que om officio de 23 de Agosto de 17!li D. Eor- 
nando .Tose de Portugal eurmiiunicava a Martin lio de Mello 
e (lastro as experiências que mandem fazer sobre a cultura 
do algodão ria Pérsia. 

Dois ânuos depois, em li de Alril de I7ÍU». dizia o mes¬ 
mo (iuvernndor <»erai a í.uiz Pinto de Souz.», para lúsbòn: 

■’Mandando espalhar pelas emnarcas desta Capitania, a 
semente de algodão da Bahia. Qttv V. Kxa. me rrmeteo ck; 
cartu üe 3U tfe .Vnrç« de 170í. com,, participei a V. Exa. nn 
de 23 de Agosto do mesmo annn. rczulton desta diligencia 
nascer nas parles cm que se planten de modo que dá a co¬ 
nhecer ns amostras induzas na b»»coln n. I, crescendo o ar 
busto imirniimiilc alé melro « meio. pouco mais ou menos, 
o qual immedialamenle quo dn o eapuxo serra, ficando inu- 
lil para outra pruri noção, o que assim não aconteci 1 ao algo¬ 
dão desle paiz. cujo arbusto cresce até grande altura con¬ 
tinuando admr todos os annos froclo, anm o beneficio so¬ 
mente de serem decoladas 85 vergouleas antigas; o m*?snio 
surreileii na (Vumimi í/e Jnrnhinn,' em qm< naseen algum pé. 
mino V. E.va verá da amostra induza na hnreln n. 2 o 
eonsln da minuta junta u esta. em que o Ouvidor daqiidia 
comarca declara não ser possível por este primeiro ensaio 
averiguar-se se faz emda <i lavoura siinilti.mte producção. 
referindo ao mesmo tempo, que nos si tios chamados Rtfffres, 
e Qtho tíWfjmi. adiava esla planta qiie se persuade ser da 
mesma qualidade, dn que veio da Pérsia, a que no sertão 
rhainão algodão do Mníln, como V, Exn.. vera da amestra 
contida na boceta ». 3. qip? se acha talvez denegrida, em ra¬ 
zão das chuvas quo apanhou. 
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Na Villa jNovn de Abrnntcs de Índios, distante desta ci¬ 
dade qnazi 7 tegoas, em terreno barrenlo ou arenoso, tam¬ 
bém nasce, ?em niainr trnballio luiina especie de nlgodàu 
muito superior ao communi, constante da amostra da bocota 
n. 3 e da memória B com a denominação vulgar de algodão 
da índia”. 

—Nessa mesma Unta, remeti ia-se para Usbou uma 
noticia sobre a especie de n«1godão. cultivada nos arredores 
de Abrantes: 

“Na Villa Nova de Abra ni es que dista quasi 7 legoas da 
cidade da Bahia, em lorreno barrenlo ou arenoso se pro¬ 
duz «em dar omito cuidado a sua cultura esta especie de 
algodão mui lo superior ao comnmm (e ainda ao da» Pérsia) 
no fino r mnciu da felpa, no desen roçar-se e facilidade 
pnra finar-se com a. denominação vulgar do algodão da 
índia. 

Consiste a sua flifíorença de ordinário, e.m ser a ar¬ 
vore desta especie dc S afã 0 palmos de alto, segundo a fe¬ 
cundidade Uo terreno, sendo » proporção também monor e 
menos farpadas as sues folhas t além disso viluzos por 
ambas as parte?. 

"As que cu Ui vão eostnmão planta l-o sem escolha, de 
terreno, nem dc lempo, na distancia do 8 palmos liiini do 
nutro, cm allcuçào ú larga cupa que formão. 

Começando a fructificar carregão muito e sâo continuas 
a: suas camadas suecede udo-sc lmnms as outras observan¬ 
do -se u cuidado de cortar nos minguantes quasi junto ao 
tronco as hastes que produzirão, do que rezulfflo as succes- 
siviis colheitas que fazem com antecipação es chuva* por cf- 
paço dc \ nlé 5 annns o que tudo prova a -aniagem da cul¬ 
tura desta especie”. 

— Km l7Ptj, por ordem regia, estavam a Irente desse 
ramo do cultura o Or. João Ferreira da Camara do Bit¬ 
tencourt Sã o o seu sobrinho tgnacio Ferreira da- Camara, 
formado em medicina pela Municipalidade fie Monlpel- 
lior socin correspondente da Sociedade Real de Scien^ias 
da mesma cidade, das de Medicina e Agricultura de Pa¬ 
ris o da Academia Real de Lisboa. 

I)i/.in 1). Fernando: 

“Não tem, porém, osso moço meios pura subsMir 
nesta cidade como se faz necessário para n remessa das 
plantas e por isso rezide fòra delia em a Comarca .iqs 
T lhéos onde vive em hum engenho com a sua mulher e 
filhos: e ã vista do que acabo de ponderar, sor ia muno 
conveniente que S. M. ordenasse que. pf?la junta da Real 
Fazenda, se lhe desse anmialmcnte a pensão de iHjflSOon 
pouco mais ou menos, para ser encarregado de escolher, 
descrever e dispor as plama? qu<; daqu: se h:V> de remel- 
Irr fazer tudo o mais que fér necessário n e-de res¬ 
peito”. 

— F.m carta de 28 de Fevereiro de 1798 dizia o 
Admini.-lrndor da Alfaiidpça Agostinho José Barrei lo nu 
Governador da Bahia: , 
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colheita dü algodão hc moderna c vae a mais a 

sun lavoura e pode vir a faze: hum ramo de coinmercio 

■de imiiíu ponderação", 

Na ' Descripcão da Cultura du Capitania dn Baldiv”, 
.lúla por José dn Silva Lisboa, om cumprimento do Or 

dem regia do 4 de Janeiro de 1708, IÔ-sc sobre o algo¬ 

dão-:. 

“O algodão conhecido áquí do differentes côrev e 
qualidades de sementes e de lã suposln produza bem em 
Loda o Capitania, eoniLudo ainda não fôrma considerável 
artigo do exportação, o que nella propriamente se cal- 
Liva: pois a maior parte lie exportado da Ca pi Unia do 
Espirito Santo t de vários pontos da Capitania de Per¬ 
nambuco. a procurar nesta da Balih. a maioria .ms m-»- 
•ços. O melhor hé o que se produz para as parle* tios r er- 
tões do 7hV> Sõo Francisco, assim veta grandeza tio copuxo. 
ro ífí jirhi #.í-nr« dactilidade e doçura dá lã". 

*\\ rnltnra do algodão feita em grande escala, he ini¬ 
miga das lenas do beira-mar para dar proveito, que anime 
ao lavrador, porque os incessantes vapores das aguas do 
■Oceano, recobrando só cm frequentes e irregulares chuvas 
fazor a.s estações limito variáveis e impróprias para as 
colheitas perimíiuii.s daquellos gêneros e as tornão de má 
qualidade e juVo, se sobrevem ao tempo da abertura cia vai- 
vuln dos capuchos. 

Pido qnç se requer terrenos r eu Ira es onde as cstnçôea 
sSo Certas. 

Por isso vae prosperando, com nccelerado progresso a 
excrtlenle pios perlo de vantagem futura, n que se cultiva 
nus antigas e hoje nas estereis Minas de CactitS e Jacobina 
tios cartões du Bahia, e sen» embargo da grande distancia de. 
mais de too lecoas hé conduzido em bestas até n Yilln da 
Cartioeira. já d esc a roça* lo o metido em brune* m, vindas a 
ensacar atli e ser depois transportado a esta cidade. 

"Ha pouros aniios a esta parle costumava vir em bar¬ 
cos algodão vindo de Hapicvru’, Infiambupa p outros pon¬ 
tos adjacentes das comarcas visinhas a esta cidade, onde 
vinha a si*r descaroçado e ensacado para embarque. 

Porém pre^on leniente cessou quasi lolalmenie esto 
trabalho pela intilUplicaçAo dos engenhas de descaroçar nos 
logares onde ha & maior plantação dqquelle getiero. 


SKriri.o XL\ 

Km Ifl de Outubro do 1805. o Coronel José do sá Bil- 
Icncourí Cnmara escreveu uma earla a José da fculva Lis- 
bôa. em que lbe participava a remessa do primeiro algodão 
nniarelln produzido na Capitania da Bahia c lhe dava infir- 
ninçôos sobre os resultados das experiencins da sua cultura. 

O Inspeclor das reae? fabricas Pedro de Ma ri/, de $onzst 
Sarmeiilo; pio caria de 21 de Abril de 1806 dizia: 

u O algodão ainarello que vulgar mente s« conhece por 
Aüjnüõo dc Siomv, .não está admittido no commercio porque 



— 45 — 


lodo,'? osespeculadores sn dão exiracção ao qtiP lio mais cla¬ 
ro por ser o mais apto para toda n manufactura c susce¬ 
ptível <h* receber Iodas ns rõrrsrlcm n sua folha muito 
curta como o de Smyrna e por isso difficil o finr-se e por 
oonsequencia de menor valor hun terça parle comparado 
com o de Pernambuco que prezcnt emente tem a primazia 
em as nossa* praças e na dos Estrangeiros". 

— Refero Vim Marlius pui sua obra "Atravós da Ba- 
hin”, annolada pelo Dr. PirujA da Silva: 

“Caetitó em virtude da semelhança do seu clima o da 
sua vegetação com o que ■se encontra em Minas Novas. tem. 
ha vinte annns. explorado em grande escala a cultura do 
algodão. tcndo-se tornado por isso um dos mais riens lo- 
gnres ctn sertão da Bahia 

Ha ahi atravessadores, (pm annualmenle remellem 
para a Bahia mais de mil nnhnacs com cargas. 

No proprio logar. o preço de uma carga de 0 a 7 arro¬ 
bas nrmnlem-se entre 228000 e 25$000 (06 aW 69 1|2 florins) 
ciuquauto que na Bahia durante n nossa e*Udia, se o.ffe- 
recin 58200 e at<* 59800 por arroba. 

O algodão despachado daln. uãn ó sO prodnrlo dn* arre¬ 
dores. vem tamliem di> rfislrieí» de Minas fSornos. situado 
rnais pnra oeste. 

A parte noKo e ló.-de desta província nianrla o nlgo- 
dão do logar de origem, arraial do Rio Pardo para a Ba¬ 
hia, por duas estradas rocentemenle abertas n trave-saudo. 
Gonquistn e navífnv 

E ainda: 

“Viila Velha foi uma das nuiis antigas colnnina do 
serlão dn Bahia: os fazendeiros aproveitaram-se dn situa¬ 
ção feliz, deste bellovalle. onde estão situadas fazendas 

B ara creação de gado r pftinfio ríc n/flo/M*!, que ahi prospera 
5o hem como nas florestas do Rió fiaviSn. nos planaltos 
de Minas Novas e Cneliló. 

Um viçoso nlgoduciro fornece 10 a 15 libras de algo¬ 
dão com.carnro e ires a cinco libras de algodão benefi¬ 
ciado. 

\ exportação do algodão cresceu nos últimos annos 
chegando a ÍO.OOO sacro* em virtude da çvaggorada pelo? 
ingler.es**. 

Exportação: 

1798—6.051 saccos. Import. 118:1278100 fVJde ®antns 
YilhemO. 

1810—29.311 saccos de 150 libras. 

1820—it .708 sacros de 150 libras. 

1821—41.110 sacros de 150 libras. 

1822—34.720 sacros de 150 libra*. 

IK23— 8.302. 

(Vide Vida Econmnica Financeira da Bahia do Ur. 
Odes Calmon). 

— Em 1303 a exportação do algodão p:.ra o estrangeiro 
elevou-se a 729:7308305. sendo qnc n respectivo imposto 
produziu lii:404$f»84. 
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No periodo de 187R o imposto do algodão rendou 
17:0631500. 

A culLura do algodão, como as outras sofffeu as con- 
tiegencias das seccas. das sedições e consequentes quedas 
de cambio. 

Durante o Império nSo íoi uma lavoura sistemati¬ 
zada. 

Fundadas as fabricas de tecidos na Bahia, elln desen- 
volveu-so uni pouco devido .1 iniciativa particular, não cbe- 
rando a sun producçflo para o consumo delias. 

* * * 


Lei n. 703 de 21 de Setembro de 1006 — Autoriza o 
governo a conceder favores aos agricultores do Estado, que 
se dedicarem á plantação do algodoeiro, henequem. caruá 
ou outra planta Lcxlil de reconhecida uVUidude. 

— A Lei n. UGI de 5 de Agosto de 1916 — autori¬ 
zando o Governo a ceder grntnitanientc. por espaço de 
cinco aniios, nos Inynidorrs de algodão, hdes de terras de¬ 
volutas pertencentes no Estado e para incrementar por ou¬ 
tros meios a cultura do algodão. 

— Lei n. 703 de 21 de Se.linbro de >905 — autorizan¬ 
do o governo a conceder favores ans agricultores do Es¬ 
tado que se dedicaram & plantação do algodoeiro, henequem 
caru.4 ou outra planta lcxlil «le reconhecida utilidade. 

SERVIÇO FEDERAL DO ALGODÃO 

“O aclual Serviço Federal do Algodão, um dos depar¬ 
tamentos do Ministério da Agricultura. Industria e Com 
niercío. data do anno de 1920. tendo recebido o Decreto da 
sua creação u u. lí. 117. do dia 27 de .Março daqindle anao. 

Na vigência da conflagração Européa. o extraordinário 
desenvolvimento das nossas industrias lexlis compensou, 
no tocante às condições do algodão nos mercados brasi¬ 
leiros. as difficuldades de transportes para n exterior, de¬ 
terminando a alta dos preços do produclo ft trazendo um 
forte estimulo á sua cultura. 

Novas zonas se abriram a essa lavoura. 

Estado- alô então quasi exclusivumenle \ olvidos 4 
exploração de outras riquezas, incrementaram de ta? fôrma 
u plantação do algodoeiro em seus territórios, que. cm 
pouco, estes se vinham a emparelhar eon> as regiões du 
nordeste brasileiro, na nroducção da in.ilvncen. 

Estabelecido o cmnmercio entre a< nações. novas '»p- 
porfunidades se offorcccram ao nosso algodão, pois que. 
embora venha n diminuir, cmno provável, o seu consumo 
interno, rircumstancias muito propicias favorecem a sua 
exportação, em escala desconhecida, nos per iodos Unmo- 
dialasnenle anteriores ú guerra. 

Vcrifiea-sc hoje lios centros de fiação * tecelagem d.» 
velho mundo, uma crise de matéria prima de raiais pro- 
porçqes. 



Nesta emargoncia todas as vistas convergem pura .> 
Brasil. 

E\ portanto, asado o momento para o nosso Paia re- 
. haver o togar que jti occupou e quasi sc diria lhe compelir 
por direito do sólo e clima na escala do3 maiores expor¬ 
tadores do artigo. 

Pura isto i'\ todavia, necessário um esforço intellí- 
gente, realizado com energia e presteza, 

Inaproveitada. por deficiente cultura, grande parte 
dos nossos recursos naturacs. desmerecida por falta de 
trato a qualidade do producto. sem avaliações de colheita 
e uniformidades de typo não lograremos conquistar, nos 
mercados do velho mundo, a situação dcfinilivn n que ludo 
nos convido. 

Qualquer vantagem ephcmera que porventura mw 
outorgassem as eircumsloncías aclunes. ver-se-ia em bre- 
■VR disfeilu no? golpes de concorrentes que surgiriam e pre- 
oavidamonte se appurolhariam para a lucln. 

Além dn indispensável concurso á propaganda dos ine- 
tliõdos de ciiltivn e benericiamnnto, oulra providencia era 
reclamada do Governo pela imperiosa das necessidades: — 
a defesa do algodoeiro contra as pragas que o infestam e 
devastam c. cm alguns paizes do mundo, quasi o destrui¬ 
ram. 

Tal foi. cm synlhcsc. a exposição de inolivos apresen¬ 
tada pelo então Ministro,da Agricultura. Dr. Ildofonsn Si¬ 
mões I.opes. ao Presidente da Republica, juslificando a ore- 
.ação do Serviço. 

Dizendo dos seus fins e atlribuições. exlraliinm» do 
Regulamento a que se reTere o Decreto n. M.II7. os capí¬ 
tulos seguintes, entre os principaes: 

a) O Serviço do Algodão tem por fim incrementar e 
melhorar a prodncção algodoeira no Brasil, mediante o es¬ 
tudo. propaganda dos processos culluraes e de henefioiu- 
mento mais convenientes ao Pniz. e npplicação das medidas 
dc defesa sanitaria agrícola, recnmmcndadas pelo Minis¬ 
tério da Agricultura. 

b) Ao Serviço do Algodão especialmente compete: 

1. * Fazer o estudo do clima, do súlo e da destribuição 
geograpliica das differenfes espeies do algodoeiro, nas va¬ 
rias regiões do Brasil, organisnndo as respectivas plantas 
agrologicns e agronómicas: 

2. ° Fazer, om estações exporimenlaes, ns operações de 
selecção e bybridação mais convenientes ao aperfeiçoa¬ 
mento das es peei es e variedades do algodoeiro; 

3. " Distribuir gral.uitnine.nte t>. semente do algodão: 

Tnstnllar g promover a insLnllação nas zonas prn- 
ductoros c centros de erportnção. as camaras de expurgo 
de semente?, recommondadas pelo Iéiislituto Riolngioo da 
Defesa Agrícola. 

Para realizar o expurgo em grande escala e bòas con¬ 
dições dc exito, o Serviço projectou ,j iniciou a itistnllação 
de uma rôde de appaielhos de alta capacidade eollocados nos 
pontos de maior ronfluência dc sementes. 
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Com este fim, adquiriu sete expurgudorcs de «r quente 
para serem, montados em São Pauloc, Üclln Horizonte. P»- 
tanguy, cm Mina» Geraes, Pemleneia. na Parnhybrt, Co- 
roíiTá. no Mnranhflo c GnrapA-A?su\ im Parã. aWm de dois 
grandes apparelhos de expurgo? sob a neçào de gaz oya- 
nhydrico a serem collocados no? porto? de Recife e Rio de 
Janeiro ou Santos, por onde *c faz o intercâmbio de semen 
lês entre o norte < o sul do Pai*. 

Para a execução nos Estados algodoeiro*. dos Iraba 
lhos previstos no Regulamento, foram insta liadas Delega¬ 
cias Regi ona es. a ourgo. rada uma. de um Delegado, auxi¬ 
liado por um certo numero dc ajudantes. 

Aehialmento acham-se fuuccionnndo onze Delegacias, 
entre as qunns a do nosso Estado, que foi contemplado pclu 
Servido. tendo-se cm vista o fu luro promissor a lirts reser¬ 
vado na compensadora cultura algodoeira, 

A Delegacia da Bahia foi instnllnda em meado? ie 
tí>20, tendo o sen primeiro Chefe. Engenheiro Agro nona o- 
Aulonio llrjlln Anujo. tomado posse em 10 do Agosto p 
aeixadu o cargo em Abril do 1921. para ser substituído 
pelo Agronomo .Infto Seixas, empossado a 2 dc Maio do re¬ 
ferido annn Sendo chamado ao Rio pela Superintendência 
do Serviço, passou o Agrouoitlo João Seixas o exercício ao 
Engenheiro Jo?i' Dantas que. ainda hoje. se encontra ã 
frente dos trabalhos da Repartição, 

Do ultimo Relalono por esta apresentado, colhemos 
os seguinte? dados estatísticos reforenles a nr.tual situa¬ 
ção algodoeira do Estado 

Safra do «mio aqricula de 1922 


Apezar dos muitos factores contribuintes para a di¬ 
minuição da safra algodoeira no correr do annn findo, 
como a falta dc IxVis sementes c o npparecimento, cm al¬ 
guns Municípios, da “Platiedra gossipiclln" (Lagarta ró¬ 
sea). montou a nniis do 3.000.0fli) de leitos a safra ultima 
sobrepujando a do annn de 1921 em cerca de 900,000 
kilos. 


Discriminação da safra alfiodncirn 


1. * zona .8 Municípios) ... jnn.onn fejio? 

2. * zona 10 Municípios) . 1,127.000 kilos 

•V /ona '10 Municípios) . Í2Í.972 kilos 

•1.* zona 10 Municípios) . 1.185.600 kilos 

Total . 3,237.572 kilos 


Importação 

Não sendo snfficicnlc o algodão entrado nesta Cipj- 
(al, viodo do interior do Estado, para o suppri mento da- 






fabricas de tecidos acíunlmcnte funccionudo, cíevou-sc a 
cerca de 2.220.000 o numero do kilos importados rio vario* 
Estados do Norte, de accordo com a seguinte rehi;íín: 


De Pernambuco . 077.810 kilos 

De Alagdas . 103.303 kilos 

Do Rio brande do Nnrlo . 330,150 kilos 

De Sergipe . 27i»,!>í6 kilos 

Do Maranhão .. - ■.. 273.160 kilos 

Da Parnhybn . 105.078 kilos 

Do Coará . 3.133 kilos 


ToUil . 2.210.622 kilos 


Fabricos de tecidos 

Durante n nnno de 1022 íunccionnram de7 fabricas dfe 
tecidos, pertencentes ás seguintes Companhias: 


União Fabril da Bahia . 3 

Progresso Industrial dn Bahia . 1 

Valençn toduslrial . 2 

Emporio Industrial do NorLe . 1 

Total .. 10 


O valor de producçno das mesmas fabricas lem sido. 
cm média, durante um anpn de funccionurnento regular, 
de Rs. 22.115:0008000. 

A quantidade de algodão do Estado por ellas com¬ 
prado eleva-se, annuaímente. a mais de 1.400.000, impor¬ 
tando ainda do vários Estados cerca de 2.220.000 kilos. 

Dcstribuirão de sementes 

Grande foi a falta do sementes no correr do anno d»; 
1922, recebendo a Delegacia constantes t> repelidos pe- 
edklos do interior do Estado, inormenle dn zona servida pelo 
Rio Sào Francisco. 

Mao grado n grande difliculdade na sua obtenção. fo¬ 
ram dcslribuidns cerca dc 60n kilos por diversos Mnnícipios 
do Estado. 


Insccticidax 

Com o ulll objectivo d», dar combate ás pragas destrui¬ 
doras dos algodoaes bahiauo?. foram rfpjdrilúikln* 
los kilos de nceto arsntico tle cohrr f Verde Parir' e do 
sulfureio carbono. destinado. este ultimo, á di» d ri >?'»“».■> da 
lagarta rosens. pejo expurgo das sementes, e o primeiro, 
o Verde Paris, para combater a curuqwrc^ cujo apparecf- 
menlo foi assignalado em alguns Municípios, conforme in¬ 
formação presfsvia á Delegaoia pelos respectivos Intenden¬ 
tes. 
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Acbaado-so ás vesperas do ser reformado, de accordo 
com o desejo do áetunl .Míhistto da AftríouUürü. o Ur. 
Miguel Calmou, ê de se espèrar possâ o Sérviço do Algo¬ 
dão. denlro de curto lemço. vir a desempenhar, com êxi¬ 
tos mclliores, a míssão utilttarin de que se acha investido, 
qual ácia a de amparo t* incremento ô rendosa lavóura al¬ 
godoeira. lõo prenne de futuro nesle rio Estádo”. 

(Do numero especial do Diário Official do Centena- 

rio) . 

Além de outras leis votadas em t921—25. t. iclual go- 
vorno do Estado sanccionou a lei abaixo, de grande al¬ 
cance para o commercio de algodão: 

LEI N. 1. 863. DE 7 DE JULHO DE 1926 

Autoriza o Poder Exeoutivo a 
j. ■ contractar com o Engenheiro Fran- 

” "•* ciaco Augusto dos Santos Souza, a 

adaptação do trapiche Beira-Mar. 

- para padmnar e prensar algodão. 

O Governador do Estado da Bahia: 

Faço saber que a Asscinbléa Geral Legisla!iva decretou 
rii saneríono a lei seguinte: 

ArL. 1” Fica o Poder Executivo autorizado a coulra¬ 
dar com o Engenheiro. Francisco Augusto (tos Santos Sou¬ 
za. a adaptação do trapiche Beira-Mar, ne3ta Capital, de 
sim propriedades, para os de — inspeccionar, padronar. 
prensar algodão, de accordo com o que prevê □ lei n. 1.796. 
de 17 de Julho de 1925. 

$ O rontractante deverá ler concluído todos os tra¬ 
balhos dc adaptação até 17 de Julho de 1927. termino do 
oraza previsto em lei. 

§ 2.” Concluída a adaptação, o Poder Executivo deter¬ 
minará. pela Secretaria de Estado competente, uma visto¬ 
ria. nn qual se verifique a uhsêrvnncia dn lei e u real cum¬ 
primento das obrigações assumidas pelo contractnnle, 

!> 3.*‘ Suo conferidos ns vantagens de armazém gorai aos 
armazéns adaptados, pelo contractonte. para serviço de 
inspecçáo. padronagein e prensagem rio algodão, suhmet- 
Umdo-se ás exigências logaes. aos regulamentos baixados 
peln Governo c á sua fiscalização, bem assim a todas as 
medidas que o Governo entender sobre a inspecção do es¬ 
tabelecimento. a padronagem official e a nprmaliznçáo do 
mercado iuterno. 

Ç A. a A adjudicação do prcinin dc eincoenta conto» dc 
róis (50:00ü?000), só se Tará cfrectiva após a vistoria e 
provado o cumprimento de Iodas as obrigações legaes e 
. eonlractuaes. 

ç 5.° O contracto ficará rescindido de pleno direito: 

a) sc o contraclante uáo concluir a adaptação no prazo 
previsto no puragrapho l.°; 








b) se-a adaptado nãosatisfazer ás ! exigetioías. da Jei 
do regulamento 'baixado pela-Secretaria da Eslãtto’ com¬ 
petente. 

Art. 3.*Esíabelccido o armazém ou trapiche e á res¬ 
pectiva prensa; o algodão entrado nesta Capital, dèntro da 
çapacidade prevista em lei, transitará pelo mesrrno arma¬ 
rem, para os effeilos de organizar-o commercio do algo¬ 
dão, preparando o producto destinado á exportação, á nor¬ 
malização do mercado interno e estabelecendo a ImpecçAo 

• e à padronagem officiaL 

Art. 3.* Quando a producção do Estado, de lai modo 
accrescida, justificar a adaptação de novos armazéns, o Po- 

• der Tlxecutivo ou obrigará o concessionário a augmentar a 
capacidade ou concederá os mesmos favores, inclusive o 
premiò dc cincoenta contos de ráis {50:00n$000) a nu em 

-«e apresentar nas condições previstas em lei. 

Art. 4 A Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Oovorno do Estado da Bahia. 7 de .lulho 
. dc 192». — (Assígnados) — Francisco lMauques i>h fjóue 
CaLMON. - Auitricltóno Honorht de Carvalho. 


Cartas a Sua Majestade — 1794 á 1797: 
N. 53 — pagina 490. 


Memória sobre a plantação dos Al- 
í godoens, sua exportação e decadência da 

Lavoura de Mandioca, no Termo da Vil- 
la de Camamú, 

Ao Ulmo. e Exmó. Sr. D. Rodrigo de Souza Coitinho, 
: -Secretario de Estado dos Negncios -Ultramarinos. — Por 
-José de Sá Bittencourt. Bacharel formado, pela Univcrsi- 
- dadc dc Coimbra, correspondente da Real Academia daa 
. Sciencias rle Lisbôa. 

Ulmo. c Exmo. Sr. : 

Eu tenho a honra de offerecer a V. Exa. o breve re- 
• sumo das minhas poucas observaçoens sobre a plantação 
' dos Algodoens. «ua exporLação c causas da decadência da 
" Lavoura de mandiocas no termo da Villa dc Camamú, que 
f patrocinada por V. Exa.. póde ser que seja a dita Lavou¬ 
ra dns Algodoens hum dos maiores ramos do nosso com- 
mereio para felicidade da Nação e riqueza da Capitania da 
Bahia onde a Natureza lem depositado os Thesouros de quo 
sá há capaz a sua Liberdade. 

Espero que V. Exa. haja de patrocinar os bons dosc- 
;J. jos que tenho da felicidade do Paiz. e augmento da Nação, 
- 5 ; no breve discurso, que tenho a honra de offerecer a V. 

Exa.. di? quem «nq com o maior respeito e veneração sub- 
Sr iito ohedienlc. — Jos»} de Sd Bittencourt , 



Presunt virez, desuní munez. non desuní Malurae dona . 

JAn. 

A terra mais rica na 3ua superfície, que nas suas en¬ 
tranhas serve de lheatro a sabia Natureza, que a Bahia to¬ 
dos os dias, com as suas proriucçoon*. ftuondo succeder por 
meio das dJffercnlRs e multiplicadas sementes outras tantas 
espccics de vegetae* que cobrem a superfície do nòsso Glo¬ 
bo, e fazem a felicidade dos seus habitantes, repartindo 
com grande sabedoria os - seus dons. o fazendo-os propagar 
sobre os drffcrenles terrenos, que thes são proprios, jã 
pela qualirtnde e do terreno, .ift pola natureza do clima, sem 
que a destra mão do agricultor as possa fazer propagar a 
sun vontade: assim vemos que as plantas da Edropn. com 
•lifficuldnde se pmpagão. na beira-mar do Braçdl. c algu¬ 
mas que ,i forca de trabalho crescem e pmpagão. a sua 
prodncefio i* debíl. e sem que ns lavradores possíro tirar as 
vanlagen- que sr tirão 11:1 Europa rnmo vemos, c se. obser¬ 
va na Vinha. ouc mnl satisfaz n curiosidade-do onllivadnr. 
sem que n prnrb-- niemspnmJii no trabalho. 

Outras, que vogeffln, e não im>png5o como a Olivei¬ 
ra, etc., outras de fnI sorte amantes do ^ou Pniz. que não 
vegelêo. nem propugno. 

O mesmo ou» 1 *»b-cr vamos nas plantas da Europa, cul¬ 
tivadas ro Brasil, >e rib<orvn nas ntnnlas deste levadas narn 
a Europa, nue ?A vivem em rusn* de vidraças — subminU- 
t rand o rom estufa;. n calor que lhe lu? necessário para a 
sua vegetação. 

Eu nãn mo ranso ent refirii* n. 3 differentes observa 
çoens do c Filnsnfns. para provar em que o clima inflne 
mais na ação. do que a lerrn. por ser esta inntoria 
buma. e muitas vezes discutidas, e provadas: pormu> «*n- 
do a torro a mesma em toda a parte, e «usrenthet d f * »*». 
/v*hei- a*' rtn agricultor; vemos qne lia gran. 

de difiritMiide e^' *e fny,eo propagar as pinou»* d-* úpv- 
rente»- ''limas trm*mtíiolnda«. e ainda mie «nihnmo»- ''m»- 
l‘orme o« verdadeiros principio.* de Agricultura, o de »:iu- 
mim nr o a tma hé o meio nn nual se faz e 
nue nêo se^vf» j.rt d • ‘eii.uadnrio. conforme n Ahhe^e Ter. 
rier. nos sueco*. nue ?be sSn destinado*, mas nue em 

grarde nnrle na sua composição, seja eUa nttenuada dn 
modo que for. o nue ainda çvlste pos nccultos segredo* da 
Natureza, ono o homem não nrirt*» nerrehor, o mm de*»*n. 
nhece peln resíduo dos vRgelaes inflamados, comtudo ou¬ 
tras muitas Rvperiencias provãn ono o nr h4 multo neces¬ 
sário para a perfeita vegetarão, c qne entra em grande 
parte nn sua cnmnosicfio. 

A necessidade., qne os vegetaes ]em de agua. para a 
sua vegetação. M por todos bem conhecida, não sendo de¬ 
masiada. assim como n calor, qne h<* o principio vivifican¬ 
te. o que tudo coopera para qne ns plantas cresçfin. e pro¬ 
duzam conforme a qualidade dn clima, que lhe hé aná¬ 
logo. 

Eu me não demoro em relator Thenrias sobre o prin- 



*'«ipio da^ vegetação, porquo isto seria além do plano, a qqe 
/me proponho, só me basta provar, quo o clima, di/ferento 
influu nesta ou naquella lavoura para quo o agrioultor 
perceba as utilidades com a vantagem. 

A mesma rtifforonçn que observamos nos Paizes da 
.'-líuropn em relação aus de beira-mar do brasil, so observa 
nestes, n respeito dos do Sertão, ou terra dentro, ondo dão 
*s eslsiçorns mni? regulares e as idiuvas vòm em tempo de¬ 
terminados. e constantes, o quo faz com que a lavoura 
«eia igual, e sempre certo o tempo da plantação. 

O lorrono du VHla de Cimioimi que fica cu Ire 14 o 15 
grnofc «Irsviado da Uahin. no Sul 24 léguas, bé o Paiz mais. 
Trregular nas suas estaçoens que tenho visto, porque seja 
<le verão, 'quer de inverno, sempre as chuvas são eonlinna- 
idaí, e o culor uo verão, conrormc o Ihermomclro íle 
Fahrenheit níio ri rega a mais de 80" e meto, (I) o que fuz 
.flom ifiií; as plaiilaçíions signo a irregularidaflc do clima, fc 
ieiifio possa nelle cultivar com vantagem, senão mandio¬ 
cas. cafés, arroz e oanna, c não o algodão, que hé o princi 

Í ial objecto riosle discurso, porque cresção nas terras des. 
a beíra.mnr n sim cultura se nao pórte rnzer com pruve-ito 
TU<‘ que o terreno lhe não hò tão proprio, e a irregulari. 
dridr do clima ronha no lavrador as suas esperanças, vindo 
•as chuvas no tempo d u r.uMieitn destruir, e apodrecer <.» n|- 
ÍTOilão ainda ruis mms capsulas. 

lida inegula ruindo se observa uns Paizes que furã»' 
•ao Sul da Bahia, entre t:i o ü 0 gros onde so não conhece 
verão nem inverno. '2) í-fe viam pelo mais ou menos ca¬ 
lor eonforme n- ventos, qne reinorp nestas duas esUçoen*. 
-e nimi-a o fno excede de 00 «lê liES graus do mesmo Ibor- 
morneiro. Lempo em que reina o vento rfcil, que sempre li* 
acompanhado dc clnnn.s. A t i léguas -da Viüe de C;.u o 
ínú. fazem lo cuniinlm d,. Orslt* £n.hir;|p. en-onlrr.r* n> 
-írargens dn Itio de Tontas, onde confinam y# mriisps gnvc 
pa< emii catingas ailas e vão confinar a í2 içgutu cor 
fts enl.hígfts Paiva? *' í >. já n irregularidade dn clima se con¬ 
forma mm a fertilidade do terreno, muito pruprio pnr« 
todas as plnntaçoens principaiintíiite para n lavoura do.- 
algodnens .onde <*' acha «dvestre no meio das djlns cn- 
liigíi*. 

1 'Nte lerrepe que fica n ?ií léguas da bcirn.mnr. scp*. 
Tndo nela mal In. •? a mesma mnlln confinando, a que u* 

íp .No maior ctlinr que hé do meio din para (arde e 
muitas vezes no outro dia so chega a l>f) na mesma esta. 

• '«íão. 

líi Porque lanlo chove de verão, como de inverno, t 
.. muitas vezes o verão lió mais chuvoso, e $o a differençn das 
• 'horas hos dias, M que as faz distinguir. 

,.4 *8} Cnlingii? alias dn? traias mais haixai quç tis ma. 

T-Jns grossas. 

^ M) Catingas hnixa* eam ruais baixas duns vezes qup ns 
vaaUngas altas. 
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naturoes do Paiz chamão catingas grossae, hé o terreno 
mais proprio para a dita lavoura, por que o algodão do. 
mestiço Punja, vez plantado, se conserva por muitos annof 
ainda sc,m uOnhum beneficio, tal cu o encontrei na fazen¬ 
da do Ujó de Contas, onde tinha sido pínniado havia dez¬ 
oito anhos, e s© conservava no.melo das capoeiras, (5) com 
tanto vigor, cumo »e fosse riovámcnJc plantado. 

Todò o berlüo da borda do Rio dc Contas lem a mesma- 
propriedade toda a malta qtie Hco da parle do Sul, e o Rio 
do GTrnngbgi. conforme n fé doa Bandeiristas, (fi) possuem 
as mesmas qualidades. 

Este vasto terreno que principia a 13 léguas da beira- 
mar, fu* cortado de Suéslc a Noroésfc pelo Rio dc Contas, 
suseeptivei de navegação de grandes canoas, e outros mui¬ 
tos rios, que vem cruzar com elle, tanto da parte do Norte 
como do Sul, tem a mesma facilidade de navogaçfio, os da 
parle do Norte sflo o Ribeirão da Arfla. ou Montanha. Gonl- 
pnpn, Managerú. Rio das Pedras e Rio Preto. 

Todo o Sertão da Conquista desde a Fazenda do Rio 
de Contas fazendo caminho do Sul que serão hO loguns tem. 
a mesma propriedade, nàn só pela qualidade do terreno, 
como pela regularidade do clima, que hé tanto mais regu¬ 
lar. quanto in»G «i* afasta dn heirn-mnr. 

As margens do Rio do Gavínm que vem fazer barra coip- 
o Rio de Contas, no meio das Catingas, seguindo n R n o ra- 
minho dc Oeste, são egunlmenle pvnprios para a sopr^djta 
lavoura. Os proprietários da? fazendas, que conhec % m a» 
vantagem* desta Ihvmir». n nfm fazem ue!n razão, qin l>e* y " 
exporei, (piando fallnr dn sua exportação, 

A planta que «»■*■!•«•/ o algodão entre na classe Mona- 
delphin P/>lio)vfria. gênero Gnssipiv m de F.ineii. que se ^er- 
vjo para difíerencar n? espoe ies das differencas das folha? 
e <ias glândulas, que se nr hão em algumas espeeíes. e não 
em nutras, rujo eonherimrnlo só fira n Coltisãn dos Filo¬ 
sofo?. e não no vulgar, razão porque nie servi dn diTferee* 
ra das senienfea. e dn n*»|lo. que as cobre, conforme as «um 
rores, por ser h»»:n caraeto» cn?’ .(•'<:*,> i»<» o-;- . '■ 

de inrli}'. mu* fn/»»»e i»-r» desta.euHura. ainda que em ne- 
nueno: e d:« desta? iihsim ; «emente? m»? mie eb' 1 

mão csiroen inteiro ou dividido. 

lhm» ?e cultivar, n algodão basta derriba-r as catingas 
altas, logo que o tempo secco convida para esfe Irnhalho, 
que he «lo mez de Junho por diante, e se* deixão seccar 
alé o* mez de Setembro, os sois. que neste tempo são ar¬ 
deu! iss imos. serão n<s madeira? de tal sorte que quando 


Capoeiras: R3<r o? matos que crescem depois d~ 
derribada? as matas grossas, catingas. 

ílí^ Ytandpirislas são n« homen< rtoe. ineornorodi*? de- 
<!*» um Chefe, a travessão as malas para seguirem o** 
índios, qtie assailfm n c propriedade? encontradas ou rrnv. 
m opara os amansar, e rada hum deJJes separados se chama 
bnndeirista. * 
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as chuvas avtzain os habRanlcs da sua chegada pelos gran¬ 
des trovoenft, que costumâo haver muitos dias antes Ibes 
lanção logo, que reduz tudo a cinzas dcichando u super¬ 
fície da terra limpa para se fazer a plantação sem maior 
incomodo ficando a terra estrumada e ferLil pelo aikali 
vejelal 

A lavoura se faz com enxada, abrindo covas de 8 em 
8 pés onde se innçfio as sementes (7) e sc cobrem com 
pouca terra, c porque o terreno ficari» multo ocioso só 
com esta planta pela grande distancia que se lhe dá, para 
a sua ramificação em quanto não chega o seu maior cres¬ 
cimento. e se veria o Lavrador obrigado a alimpar, que 
fica neste espaço das ervas que nascem sem muior pro¬ 
veito, se lho planta o milho e feijão que tudo cresce igual- 
meiite, sem que fação damno ao algodão. 

A cslaçfio que começa a ser chuvosa não cessa de re¬ 
ga* a lavoura regularmente iodas as tardes, c muitas ve¬ 
zes a noite, vindo de manhã o sol fhe o meio dia a ruinar 
a lavoura, algumas vezes acontece virem as chuvas de 
oito em oito dias por in torva lios uo mez dc 8bro Ire che¬ 
gar a meiudos dc Novbiv* tempo em çue cilas são cons¬ 
tantes. 

A fertilidade do terreno faz crescer com as planlas 
Outras muitas ervas, que o Lavrador lio obrigado a arran¬ 
cadas ou saohaln.ç para desfuzer a sua Lavoura, que então 
cresce prodigiosnmenle e quando se dão a primeira limpa, 
sc arrancão 03 pé* de nlgodfio supérfluos na cova (8) dei¬ 
xando só dons. que se capão, quando a planta já tem al¬ 
tura sufficietrio para puxar novos galhos ao redor do 
tronco, n fazer com esta operação nimior lucro na colheita. 

No mvm de Fevereiro costumâo os Lavradores a da¬ 
rem a 2.* monda a sua Lavoura, conforme as suas diffe- 
renlr*!* occupaçoens. e aLnudancia dn erva. que torna a 
. reuaseer depois da primeira Limpa. 

No mez do Maio se faz a Colheita do milhu e. do tei- 

* juo, deixnndo o terreno desembaraçado c limpo, para no 
mez dc Julho, se dar principio a colheita- do algodão que 

* continua thc o mez de 8hr. n e Novembro Ipmpo cm que se 
podar» os algodoeiros para no segundo sinno dar uma fer¬ 
tilíssima Colheita. 

A necessidade que não cessa de ameaçar ao Lavra¬ 
dor. o desperta a continuar o mesmo Irabídbo para ler a 
certa susJenlação de milho e feijão, que já não pode dar 
Senão orn terreno novo. qtio serve para nngmcnfar n ritfa 
plantação com n mesma regula-ridnde. 

Dosle modo veria o Lavrador crescer com o seu tra- 

<T)-—Ha bua. observação em que a> semente» de algo¬ 
dão dc caroço inteiro se deve plantar lodo caroço sem ae 
dividir ern parles para sahir o algodão rom o caroço in¬ 
teiro. que sendo divididas assim produz o algodão com as 
sementes divididas. 

(8>—Porque se planta- o caroço inteiro. 



balho as suas riquezas, imo só pela facilidade da Lavoura, 
seu' rendimento e duração da planla; como pela diminuía 
despes» no Seu fabrico se hum obstáculo lhe não embara¬ 
çasse n execução de limn plano tão ntil ao Comercio, e ao 
Estado. 

O Abade* Perrler no seu discurso preliminar sobre a 
Agricultura se expressa da maneira seguinte:—O mais 
puderozn meio de dar a Agricultura toda actividade. de 
quo rlla hc susceptível, he de pruticar caminhos de com- 
municação em os Paizes; onde os não hns e canais nav*- 
«raveis. para transporte das mercadorias elr... etc. Ency- 
cloprditi Dictionario de Agric. pag. 20. 

.Vam tu» a falia do Caminho que faz o embaraço da 
•xporlaçnn. mas sim a falta de cultura deste mesmo ca¬ 
minho, para soeegn e segurança dos viandantes que na 
travessa ■!» mala se vem acometidos do Barbaro Gentio 
Pularlió. roubando a facilidade cie transportarem as suas 
cargos pelo rio abaixo tó o Ribeirão ria Arõa, que fica a 
13 té l \ l.cgmis da Vilm de Camamiú cie donde so podem 
mudo bem conduzir em Cavalgaduras. para deste porto 
serem reconduzidas para a Capital, sc houvesse naquello 
Lugar imi corpo de homens, que os fizesse conter nos seus 
Li/iijJes. repeli indo » foirn das invasoens. 

Este Caminho, que foi em outro (empo aberto por 
ordem do Exmn. Governador Manoel da Cunha Menezes 
quando ífovi*rnmi » liahiu. a Snhir na estrada que vai para 
Mftrarazes. dirigida dos Seríoens da Conquista, que fieão 
abaixo das Contagens do Rin Pardo e Toca iões, se fechou 
não só p"f;j infestação do Gcnlio. maz pelo Longo mão 
pns-m. e falte de pastagens paro os animnes precisos para, 
o rusJeamenln do* meus Engenhos, da mízerin e lasti¬ 
mosa neres-ddad*- do puvu me resolvi a ffuer outro se¬ 
guindo diffeivnle rumo. onde gastei Ires annns som ad.íu- 
lorio d'i povo nem da Gamar». perdendo em Indo este 
leiiqin o Lnrro das minhas Lavouras, fazendo o muito 
mais perlo, r por hum terreno qm* o aeiwn* subniinislrou 
com algumn* pastagens. 

Não he preeiz.o para a cultura dçsle caminho mais 
qijf* hum» Povoação de índios mansos chamados Mon- 
goi*K po Ribeirão da» Aríni. Não são o? parí te tilares, que 
frm este .puder mais sim o Governo, onde e.vide n herda 
Auelor idade. 

Ku não conheço homens mais apto- parn este fim. rio 
que a domestie» V»r3«.» dos índios MongopV?. não só pelo 
seu grande vnlm» r nirlpidez. como por serem uns ho- 
nipiw rost untados n vida Silve.*!ye. o (jue a maior parte do 
tempo vivem da Cassa. e da pesca, ainda que sejãn agri¬ 
cultores e amantes das Lavouras não sofrendo maior de¬ 
trimento em quanto crescem no primeiro anno as suas 
Lavouras, e dezojão isl» mesmo, conforme o que me ctice- 
rão. pelas rsi/oen? que vou n dar: 

Primoir». porque ». muito (empo não reeehem qs fer- 
ramenltis, que roídnninvão receber por ordem do Governo. 
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Segunda, porque na graude disiancia cm que morfio, 
não tem que« reprezcnfe as suas neousaldades ao Governo 
para as remediar. 

Terceira, porque se vem opprimidos sem poderem fa¬ 
zer as suas Lavouras, e as que razom são destruídas poios 
animaes domésticos dos habitantes. 

Quarta, pela oppressão que sofrem de quem os go¬ 
verna, sem que o Longe lhes permitta a facilidade dc se 
poderem queixar. 

Quinta, porque o lorrono da beira do Rio, lhes he 
mais favorável de cussn, e peixe, e muito fertil em que 
animados de humá prudente administração, de que elles 
são muito susceptíveis podom fazer a sun felicidade, de 
-que resulta ao Estado as seguintes vantagens: 

Primeira, conTornie o que me diceram. quando aqui 
■chegarão na expedição da Bandeira contra as Palachós, 
que logo qne cllos viessem para ft beira do Rio. as outras 
Aldeias dn sua mesma Nação, que ainda não sohirão das 
Mntlae se ver tão incorporar com elles, logo que lhes con- 
tncc dn sua felicidade, debaixo da doce administração e 
proteção do Estado. 

Segunda, que es!es homens, conciliados debaixo da 
direçam de hum Diroetor desinteressado serão outros tan¬ 
tos valorosos Soldados, que com facilidade dahi millior 
podem ser chamados, conforme as necessidades da beira 
mar, do que dn fundo dos Rerfocns. onde prcsenlemonle 
habituo. 

Terceira, que ficando a estrada Livre da infestação 
dos Pntachós o comemo scrA Livre aos viandantes para 
em segurança trazerem as sues mercadorias, do cuia fa¬ 
cilidade resulta n animação de liuma Lavoura Ião impor- 
tanle. servindo osa*s homens para descem n em Canoas 
as grandes somas dç algodão que a emulação pura culti¬ 
va] 1 em lodo u vasto terreno do baixo Sertão da llceacn 
(9) f’onquislii (10) Borda da Mala. e das margens dc 
muitos rios navegáveis, que vem ler no rlilo Riu de fionías. 

Quarta, <i poder-se cultivar a dita cslrnda da bei:: 
do Rio. para n Vilhi rle ilamainú por ficarem tis morado¬ 
res livres do receio das fnvsie>oens dos Palachós que se 
enterrarão pelas malas do Sul, logo que souberem da Re¬ 
sidência destes homens, na beira do Rio. Ião vulerutt» u 
destros não só no manejo das suas armas como «Jas nossas 

Quinta, o grande comercio dc Ipecacunide que elles 
podem fazer. Tirando-a nas margens do mesmo Rio ric 
Çonlas. Ribeirão da Ar(a. •* inalas do Grango.ii, aonde tia 
com abundancia. 

Ha ín.n axioma dc. Agricultura que a falta de nninmis 
para o seu fabrico faz a sun decadência; esln verdade «pio 

(9) —Nome proprio do Lugar. 

(10) —Nome proprio com que ficou peh Conqui.-ta 
dos índios Moomos rsre tugar. 
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tcm sido provada etn muitos paizes conforme os Abbades- 
Rossícr e Teerior grandes escriloros e mestres desta sci- 
oncia não deicha do ser lastimosa mente comprovada neSle * 
Pa.iz que sendo em outro tempo abundante de farinhas, 
unico Comercio que fazião para a Capitai, hoje se vô re¬ 
duzido a ultima mizeria. de sorte que a exportação que 
presentemente se faz para a Bahia, deste genero tão ne¬ 
cessário, para a que se fazia he como de hum para mil. 

A razam desta decodencia he hem conhecida. Em- 
quanto havifio matas virgens a horda 4o mar, ou de mui¬ 
tos Rios navegáveis que entrão algumas legoas terra den¬ 
tro. a. Lavoura se fazia com facilidade, c com a mesma se 
conduziam as farinhas as costas dos escravos, e de poucos 
animaes para os Portos dc embarque. Hoje porem que jô 
as terras da borda d agua estão reduzidas a capoeira, 
huma c muitas vezes minadas de formigueiros destruido¬ 
res da mandioca sempre o produeto da Lavoura nas Ca¬ 
poeiras. para o produeto que lira vão os Lavradores nas 
matas virgens como do cinco até dez para quarenta, cinco- 
enta. seeenla e para com o que se prova pela tradição dos 
antigos Lavradores, c pelo preço das farinhas deste tempo * 
que uunca cxcereo de 480. sendo o preço usual dc 240 a 
320 o saco hoje porem »e conserva a 1.280, a 1.600. o sem 
esperanças de melhornmenln porque sempre o preço he 
na razão inversa da ahundaíiela do genero. 

Os povos humildes por sua natureza e pela criação 
servil dos Jesuítas se.não animam a procurar melhora¬ 
mento não só pela pequenez do seu animo, como por Ibes 
faltar os animais necessários para conduzirem de maia 
longe as snns farinhas. 

A falta de asougUr he outro obstáculo. Os povos não 
tendo uma certa sustentação não se animão a aparla- 
rem-sc do* mangues; por não lhes faltar o susfeirto do 
CarnngiKMjo. (II) o que não succcderia se a continuação 
das boiadas fosse constante pela estrada, houvessem asou- 
gues públicos, o ns poucos marchnnles. que se arriscam 
n descer, não fossem escandalizados com as laichas que 
lhes impõem o Senado. que he eomposlo do homens igno¬ 
rantes. o pouco zelosos do bem publico, que não conhe¬ 
cem as causas da decadência do Paiz. nem na podem per¬ 
ceber porque n maior parte delles nem Ler sabem, corno 
succedo na Laiuara do prozente anno dc 1797. em que o 
Procurador ít.penns escreve n Seu nome em cifray breves 
que foí Ir»dt) li/.!) que pode adquirir da escripluru por não 
passar pela vergonha de assinar com Ima cruz. e o mesmo 
que escreve, nem soletrar sabe. por desconhecer as letras 
(In Alfnbclo: de tal surte que quíblquer pertubação lhe 
destrua a ordem o forma dos caracteres com que se es¬ 
creve n seu nume. faz com que envez de escrever Anlomo 
escreva Aoont como succedeu ern um ado dc Vereação da 
prezenle amm em que »> Escrivão lhe mandou o nssina- 
íura que bem se deixa eonhem\ 
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íli)—Animal que vive na Lamtf que é coberta de- 
arvores a que chamam mangues, e sfio banhados de maré. 
(Jenero Câncer, Especie— Canocr esutus. 

A Ires legoas da borda dos Ui os para dentro estam as 
boas terras de Lavoura de mandiooas que pela sua grande 
produçSo se. os Lavradores se animassem a entrar tendo 
abundanoia de animais para transportes das suas farinhas 
como Se vô na Ribeira de Nazjtfé se veria renascer a 
abundancia deste genero Ião precioso neste Pau. Outros 
grandes estabelecimentos de Engenhos de aasucar se po- 
derião fazer de que resultaria ao Estado grandes avan- 
tngens, se houvesse no Paiz abundancia de anlmaus o que 
não succcde pela falta de cultura da estrada; 

A Agricultura enlretem de dous modos o oonunercio 
tanlo interior como exterior fazendo propagar os gêneros 
de exportação para us manufacturas, e os que se conso¬ 
mem na terra, e servem de sustentarão; hc a base fun¬ 
damental da filicidade dos povos c da riqueza do Estado. 

O arrayal de Caitilhé quo fica trinta Legoas inda 
asima das Cabeceiras da Villa do Rio de Contas que dista 
I3n Legoas ou poco menos do primeiro porto de embar¬ 
que que he na Villa de Ca x no ira, era n vinte e cinco annos 
pobre, he serto e sò mencionava o diminuiu comercio de 
gados de mui lo pobres fazendas; hoje he o mais rico da- 
quelles serlocns. depois quo derão principio a cultura de 
Algodão onde ha grandos Lavradores facilidade e Segu¬ 
rança de fazerem descer por liiima estrada cultivada os 
Seuí generos. 

Os novo.- de Minas .Novas a exenipo destes, não ob¬ 
stante o serem duas vezes mais remotos do porto dc em¬ 
barque, fizerâo n mesmo, n pez nr do grande dispêndio ua 
oxportarão: hora. *e estes povos em Ifin grande distancia, 
aclíáo utilidade nesta Lnvmira tào recomendada neta nossu 
Academias das Seienrias de Lisboa. sobre o nlipidíio da Pér¬ 
sia, em que lojfo falarei, que a vantagens não lerão os que 
cultivarem a horda da matla do nosso .Sertão, que nos estô 
tão perlo, i la havemlu a facilidade de se conduzirem a* 
enruaa pelo Hio abaixo eu- .anoas, se Ribeirão da Arrn. 
sendo o terrojio o >-'5iis pmprio oquo conhece para a dita 
Lavoura, 

As sementes du Algodfip da Pérsia, que mo Porão en¬ 
tregues com o norma imprensa da sua rui 1 ura. eu as li/ 

P nntar em d»ffeivni»*s tempos e pão nasrerfm por jíi le¬ 
rem o gerituui destruído, e assent. qne para virem, se 
devem mandar frosrns, metidas em vaso* de vidro tapados 
se pnssivcl for hermética mehlc. e se puderem \ir logo cu. 
direitura muilo millior, pnra não padecerem as sementes 
alteração ua parle nliosa que contem n pot to.- eobre <» 
irermcn nu plu.MUla. 

O AljTndân da índia que rá temo*. >ep. nas sementes, 
adorna setipd haura rmn o A . odã«» •!« Pérsia por serem 
n.AiiMua couza cobertas «le hum j***1 Li branco, porém, não 
ínulo com** o In Pérsia, a sua fbu é d» um vermelho edr 



lio fogn, caracter dishncl ivo do algodão de Macassar, o qual 
o algodão ainda conservamos em pequena quantidade, por 
. c er mai* »lif*ici! n» eo li<u\ porém, bastante para aumentar 
a plantação, :♦ liquin? que nos ficavam dos genoros da índia 
que em outro lampo aqui forão cull.ivadoâ, como a canella. 
a pimenta, n genciWe e o mesmo algodão de que remeto o 
exemplo na pequena caixa dus. amostras, onde vão seis 
qual idade* i|e algodão, a saber: 

Algodão • caVori» mfriiv comprido c prelo, que Jie 
de miiiln avenlagem na si - cultura, porque he mais feiv 
tii em i-frn. ind.. que de quu’ idade mais aspem, çonm sc 
pode ver iin ••xeinpln que r» meto, c sA pode servi i para n-» 
chrn- mais grossas: rliamãn este algodão viilgarmcnlo 
do Maranhão. enjn arvore la* cli> menos duração. 

Algodãf do cárneo inl iro e. prelo, porém. não tão 
comprimi loitin o uo Maranhão, a que chnnião Algodão 
vulgar a sua. T.an eu Indo se assemelha a do Mnranhãu. 
porém, leni o iNcrença por ser o seu fio mais fraco, que 
o lo Maranhão. 

A*„ o de i-aiwr» unido coberto de hum pelio pardo, 
n que ha nino a eerino fio caroço pardo, ferlij em T.fia mais 
macia e doce que a do Maranhão, c produz hum fio fnr- 
i^siuio. ,ie sua anore de hDSlaiile duração. 

Algndãu dr caroço imnlu. coberto de hum pcll.j verde, 
n que rhamfio al-ndfm de caroço verde, a sua T.fia he abiir- 
daole. doee, hra i 'a. e íorle no iar. a sua arvore he de 
liua jríimle ibirarfie 

Kslsis duas qualidades podmn servir para ohm* mai.- 
d«*'i; souis. ri .un r:is*as vulgares. 

Aígn ’ã«* d** ear*.eo inteiro e prelo. de Lan parda ou cor 
ile uanuui. a ^11:1 t.ãa br muito macia forte; a sua arvore 
he ■ ■'1 1 a\ ■ 1 p"" 1 * -ervir narn *e la/erem as ganga- e niiirsi- - 
obras de lusbieiis. i , ii» que *uhvju listas còr de gangas. 

Algodão tia India. d*, raroço dividido, coberto de hum 
po to bra.iro, t-,.n> semeilumle au* earm-os 011 sementes do 
Algodão iVrsia que já falei, a soa Lãa lie ib* hum bran¬ 
co fino iií:i!m «mee. que pronu/ )uim fio for/e. rapaz para 
n- obra- min- delicada*, como a cassa de sopro etc. 

AÍjoítà da Iridia. do caniço preto üi*m ser coberfo c 
dividido. a s 1 ) a l,»a he igual a precedente, 
com a diffemien de que 0 caroço não leio pelo; i\ 
maçã lê* o amr ç as capsulas ou capucho», mais ai-omlan- 
tes do í.ãn. lambem tem diflorença nas arvores, fiornur a 
do carnço preh» he mais cri^cida. quando a do caroço eu- 
‘«•■•í». he iiiuMi ra-lejro mda que a sm. duração seja íjuu . 
que a iircrrdenle. pnmn. não ião comprida, que Voiileai 

A* ar\me*. qu*« |.i."!ij/.cm « aiu^ião io caroço par« 
do. vrv 4 h». e wfkai ** ile cm de uansa. *ãn prr-isíen- 

• e*. e :?t m:“*► ;. u anues. ; 1 in Maranhão <âo rl»e«a r. 
aí ura r dou? a.um- neste Paiz, n,da que nào ha exemplo 
*la sua cdlnea n- Sm-lfm. nmli* o lerrete* he rpnis jiruiir-o 
paru a diLa bavimra ç outra, hum pé de algodão entre 0 
uiaUn sem nenhum be»pfino. 2f> annos. c umilo mais por¬ 
que ainda exisl 1*1,1 osles que }A lem osb idade. 
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Temos outras duas qualidades do algodão silvestre, que 

Í [ue se encontra em abmulancm nas calingas a margem do 
lio do Contas; lendo ambas aí «mesmas propriedades do 
algodão da índia íaii.ln nas scmenlrs, cmno nas arvores, $ó 
com n di/fcrcnça de que luima d ps tas espcciac* leni Lãa 
parda, e por falia de cultura aspera. 

0 agodão dotneslko. cultivado nas cal ingás. dá hum 
pruduclo ennsidoravel.n qual se pode ver na lahoa nna- 
Jitica do Rendiinenlo do algodão. 

A execução destas vis!as importnnles, não pode per-- 
lemnu* senfto a Rey. porque cilas pedam despesas, que ex¬ 
cedem as fortunas particulares, c necessitam da animação 
das ordens r puder Soberano, fiam fazer transportar ca- 
zais dc Ilheos. Ho mesmo modo qne fez fiara a Ilha de San¬ 
ta Calharina para dar nmior avanço a cultura dos ntgn- 
doens. e cu'llvar-se um lernjuó. qne pode sustentar umiln.i 
milhóes de Vas«allos di* Sua Magestade e descobri rcm-io.* 
immensos Thesouros. qne se acham sepnliados debaixo dos 
malta?, que por falta de cultura, se não conhecem; em 
quaiil.o o Estado não dá sobre este importante olijeclt». a? 
providencias precisas, basta qne o Governo determine a 
nestdenciii dos Índios Mongoiós. na beira do rio. para que 
ficando a estrada livre das invasoens dos Patachos, se ilô 
principio a buma tSu importante Lavoura, como tam¬ 
bém se possa por eIJa descer todo Salilro qne se 
fabricar, não só nos Montes AHoh, com» em |<><ln terreno 
nifrozn do do Urbe irão da Giboia, fica a íO rngoas dc hoira 
mar, de mnilo faril conducçâO. fazendn-se primeiro con¬ 
duzir em carros ihe o Sitio chamado da passagem, e dahi, 
em canoas, lhe o Ribeirão da Arca, como tenho já dilo, 
a respeito da exportação do algodão, e com muita fncilirta- . 
da se reconduzir, para n primeiro Porto de embarque; no 
caso qne seja o Salilrç. o quo toma as agoas da dita Rihci- 
ra do um gosto «atgndo. frio. sendo n? torras das suas mar¬ 
gens bastante salgadas, o que unicamente observei som 
qne- podesse anaiisatla$ pela precipitação cuin que por ahi 
passei, e não ter va<os sufficjentsç para o poder fazer: 
pnslo que linha a noticia de que João Gls. da CosUa. tinha 
feito secar huma porção desse que dizia sor Salitre, 
e o tinha trazido a esta cidade da Bahia, no lempn do 
filmo. Governador M.mnei da Cunha Menezes. qne lançado 
»io fogo fazia a detonarão, deixando pela sua impureza, 
naslnnte lerra. pur ser o sen nnlor rústico c não ler ns 
eonhecimçntos precisos para fazer a perfeita depuração, 
o que só jiode decidir o exame filosofico para então ao 
poder verificr ’ sem a menor duvida, inda quo rne afirmão 
pessoas de liitln n qne a (hl massa detonava bastante, 
exposta ,o foco. r nãp só pode servir o beneficio da dita 
estrada para a laeiiidade da exportarão desle «enero, como 
de todo? os ramo*: de que sc seguem tão grandes \ ania¬ 
gens ao Comroereio. e por consequência i»n Estado. *’/>W>- 
eejf .If/r/eO/fle se fiitn ftoji/i »i«Wnf'\ 



DESCRIPÇÃQ DAS DJFFERENTES ESPECIES DE ALGO- 

DAO QUE TEMOS NCLBRASrL. 

Algodão do Sluranh&u, do Caroço IrUeiro e Comprido 

Gcnero Gossipium fie Lin. — A sua maçãa, ou perl- 
carpo, comprido, bastante grosso que contem nas suas 
valvulas, ou eellulas Ires capulhos na Traze do Paiz. de 
uma abundante Lãa, que cobre nove the dez sementes 
unidas em hum 3ó corpo, a qne chamão caroço inteiro, 
o qual tem dc comprimento polegada e moia. 

A sua arvore na beira mar aa Villa do Camarnú, so 
atura dou> annos c não ramifica como.as outras, porque 
da altura de ti-es púg da terra, onde o tronco he grosso 
bastanle, puxa muitas vergonleas. sem que faça maior ra¬ 
mificação. 

A sua Lãa não deixa de ser a mais aspera que oá te¬ 
mos. « onde servir pnrn muiln usos. 

Algodão do vararo imedo inteiro 

Gossipium hisulum. -- A sua maçãa é mais grossa 
quo a precedente, porém, não tão comprida, que contem 
.le ires inr qu,.n , u vaiuims, que eiicemiu muros íamos ci- 
putnos ou capuchos, no nua atmintaute Lãa. muito c ara 
e doce, que cobre nu\<; sementes unidas em um caroço, 
coberlu dií lutm pello pardo, o seo comprimento he pouco 
mais de polyada. 0 [j 0 que produz este algodão hc forte, 
por isso se pode fiar hem delicado. 

A sua arvore he grossa bastanie e de huii grande ra¬ 
mificação. atura n, »s annos. e por isso he grande a van¬ 
tagem na sua cultura. 

Afjlodãt/ du cOiOço verde inteiro 

(Jússcpium Milon Americimniu pneslanlissiniuto st- 
j nine virescente, Tourenef. — A sua mnçfta em tudo seme- 
inanie a precedente, coutem quatro capulbos de huma Lãa 
o.anssima ; limite fina, que cubrj nove sementes unidas, 
coberta de tuim pello verde, caracter dislinclivo desta ■•=- 
pecie. este algodão produy. hum fio fortíssimo <» por isso 
mniln proprio para obras mais delicadas. 

A sim arvore hc cm tudo semelhante a precedente e 
quasi cslas duas espeeies são analogas e só as differença, 
a eór do pello que cobre os caroços. 

Mgottão do cttrngo inteiro de Lãa côr dc ganga 

(tossijfduw llnrharirnri.s dc — Algodão dt* Sino. — - 
A sun maçãa hc ordinária, que produz Ires ou quatro ca¬ 
pulhos ou capuchos de huma Lãa parda que cobre hum ca¬ 
roço inteiro e unido. .,iie he composto de sele e nove s«- 
. mentes. 

A sua arvoro-nc persistente e de muita duração. \ 
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'' Algodão vulgar' * *" 

líossyfiium — Tem as mesmas pn> u*íedade$ que o *i- 
^odao de Maranhão, unicamente, com a diffcrença do 
seu carolo ser menor, cnmrosh' .-ele a nove sementes o 
par^s vexes d<* dez. 

Algodão Macassar 

Gossypium arboreum de Lin — Algodão de Macassar.— 
A sua rn8çãa he pequena, com ires e natro valvula», coa 
-tem outros tantos capuchos de hmna En a fínissima. muito 
■ alva, que cobre sete sementes div‘dietas que faz „ cojacler 
do-caroço dividido. 

A sua arvore bc rasteira, e muito durável. Esta se 
»meritc n ; veio da índia em companhia do Cravo, da Ca¬ 
nela e do Gengibre, e se tem conservado até agora. 

Tambcmtemos nutra especio <lc algodão da índia do 
caroçn dividido o ureia. cie Lüa multo macia o. alva. 

A sua arvore he mais alta que a precedente. 

Temos ainda duas e&pectes de algodão naluraes do 
Paiz. que *r achão silvestres nas margens do Rio de Con¬ 
tas. e bem semilhnnfes a c algodão d alndia. lanlp nos suas 
sementes como na sua arvore, lendo hunta das duas es- 
pccíps a L»a aspem «» parda. 

Eu as fiz pt lar ua beira-mar. ma9 no tempo da fru 
jlifíração, chuvas deitarão abaixo os novidades, som 

ficar hnnia só maçãa. A sua arvoro he de grande duração. 

Cata V analyticó 

Um escravo irobalh -do em algodão dá do rendimen¬ 
to. no Sertào 250$000. 

Preparo da terra paru 5P0 pós, que dão dc ESa 62 
a., a 10 a., (iradas de 1 Hü4 maçilas. que produz cada pó 
oolhcit-a ordn.i.rii. — razão de 4, lh. por pó. 

Alóm disto, planta milho e feijão para o. seu sustento 
e paro cri nr porcos, ial linhas ele., o que melhor se conhe¬ 
ce na lahoa synthetiei. 
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ÇnUura nos .cculos IR e 17, O que dw<?m Rnc.hn PilI□ p 
Gabriel Soares. Acção do Senado da fi« wrv da Bahia. 
Providencias d»fc Condes de Atonguia e doa Arcos. A 
vfgilanría da Mesa da Tiw^-âo. Novos processos de 
ciíllura e preparo. Ordens regias imperativas. Os cam¬ 
pos de Cachoeira. O fumo no Império e na Republica. 
Exportação: 

"O fumo ívide Manual da Agricultura do Dr. F. M. 
de Araújo Odes), é um arbusto da fa-iilin das solane s. 
oriiíinario da America. As variedade* • *fip: eu‘' :, *adns s ?' : 
Havana, Vi. tuia Smuatra o Bahia. 

l *Frn mais de um pai*, leis rigorosas prohibirain o 
nsii d'* rum*. d*» charotu e eigarr pena ser corindo 
o nariz do deljw" enle ou mesmo de perder a vida: mn- 
nulros. drerelos rejjos pruliibium o en* ‘--o ,,! a>' ’a. sob 

( |e enfiou»''’ de.- hms* f^iPme-' nfio rwn de 
deis- panas. T’rbano 8," e CVmenlc XI. fulminaram com 
bulias de excomniunhao 05 tomadores de rnp^ na? igre¬ 
ja". 

— O fumo começou a ser plantado nos primeiros an- 

.11 •* colonização dn Bahia. Sun de*.iiiír* err n la- 

haeo — vindo a* • -emente* diu- ‘nl^bns e da 

Min da Madeira. 

Onbriel Soares, nu seu Roteiro He«ii" ' im tíio: 
Hi«il(n<ia rln America Portuguez» rlmttiiivam-na bervn 
«anta. 

•K* interessante a dtwriprfin que n ultimo faz dessa 
herva. (Pag*. 15 e 16 vA. 

O Senndii da Cantara da Bahia, durante 0 primeiro sé¬ 
culo da colonização tomou serias medidas, como veremos 
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«flianle. pm fazer -da cu 1 lura r da exportação do firmo, que 
-onlrava com um "ronde contingente do rerdrs r“ra o Era- 
rioTlegio. ■ 

(Conl&s dn 'Senado ri» Câmara, para S. Magestade. — 
lh e . ini*‘íiln« - Archivo Publico). 

* Registo de huma carta para sua Mageslade. sobre 
«o Super Intendente dc Tabaco pririiili.. o Tabaco para hir 
para a Mina « não dar para o consumo da terra, o quer he 
rnccessorio," ■ 

Sonhor". Silo tantas as queixas e clamores com que 
■osle povo cala prejudicado na prozonle administração do 
Tabaco, pelo super InlendenLe delle. nm» m>s obrigeu ^ 
escrever a Vossa Mngcstade. sobro esta muderia, comio 
7,1:3 es Vassallos. para que Vossa Mageslade ordeno o que 
■for mais ulil a Su t , Corda e seus Vassallos. Pelo que prn- 
hihe o Super InlendenLe que se não dè pr.ra n Consumo 
rtns moradores desta cidade o Tabaco que he preciso, o 
necessário para elle. e para seus escravo*, que sem elle 
lião coslumãn servir dc boa vontade nas Lavouias. On- 
’lru sim prohihe o. Tabaco oue «*' e"nra >e navegara para 
n *la Mina de donde vem os Escravos, a troco riellc 

0 'tpni! tabaco rí. o;k az nor sua qualidade, j ara se n - 
vcjrar pnra esse Reinu com que vem a ser ' til a sua 
prnhihioRo rpi nrejuizo do Commercio da Cn-da Mii.a, 
para que veiibôn escravos com maior numero do que 
cnshuna vir do Reino de Angolla. prinrinnlm.enla lendn 
Vossa Mar“í-la»b» dos dit eitos de cada cabeça. Ires mil o 

S uinhenln.H réis. atém dc se pagar lambem, a dçzimn rio 
ito Tabaco, quando se embarca para a dita ^osta. 

Vossa Mageslí..’ * mandará n que for Servido. 

Bahia, em Hamara. dcznil 0 de .Tunho de mil setecentos 
e dez. — João de Couros Carneiro, gobscrevo, Francisco 
Pereira Botelho. Manoel Rolelho dc Oliveira. Francisco 
Maeharlo do Ralhares. Ãntonio de Brá. P./nl Fernandes 
.Monteiro”. 

SECUf.o XVIII 

A cultura do fu:, o. porém. Inmou m**;or d- 'pv> vi- 
menln. no seeiilo XVTTI. já pela intensidade da sua cultura, 
comi» peln raio maior da sua exportarão para Lisboa. Cos¬ 
ta da Afreu e para a? índias. 

As eollerrôes de Cartas Regias do se... lo citado, con- 
Mrn ronlenn* de determinardes sobre o assumpto, hem 
assim as ’* •’*«.* »los \ -Rei' e ' .1 

Oeraes. 

Em 17*1, n Provedor d n Fazend' Real >pe*' 

Pecado Seroa. partrúwa ter* a nau da Tndia trio rar- 
• a "a de tabaco, assucar t* séla. com uesMno a Lisboa. 

— Em 1751. o Vire-Rei. Conde, de Alongnrá. comrmu 
nierr n n nhevada \ TWia. dos !»• ^rins mandados 

pato Marques de Tavorn par- cniilar ria e -Ifnra do tabaco. 



- Wencesláo Prr ira da Silva disse e • informação 
;par:« 1 ««boa: 

“O tabaco que não he zencrq d*- : :m conveuieucia 

e uliljc‘*do para a Rtt.il Fazenda, para os V. ’os deste 
JSstado e para o corome: mo de Portugal, ouja reputação 
corre igual paraliso,* oue a do asSuoar, par • póde re¬ 
gular pelo mesmo modo em su a proporção, franqueando- 
se licenca paru mie depois de feryla a escolha pelo contra- 
dador do que Inc he preciso para fornecimento do se 
conrlaclo, dentro do prefixo lormo. que .e lhe consi?n,.:\ 
o resrto se possa vender o navegar livremente para onde 
parecer a seus donos depois de pagos os dl:ci: ià. evitando- 
se os - jbnraços o desordens, que costuma mover em L 
'boa o diln procurador o nesta Bahia, aeos frocuradorrs. 
por r venieneins ^arUcuh.res. com o »■ . m^fe- 

rencin o escolha, que tU.orem por nmilos mezo : pre¬ 
juízo (las partes*'. 

— Além da le::Ivel sccca de I7V1. os la\ . J e 

$ lumo tiveram de arcar com as novas tar imne*' ,.o 
Regimento da Mesa da Insncccfto e no rterMo de 27 do 
■. Marro i!" 1751. 

— Km oíficio de 29 de Março de 1754, diziam os mem 
bros da Mesa a Insoccção, sohre o modo como se verifica 
í va a aual idade do fumo; 

Estes homens assim como todos os mais que costu- 
r mão escolher tabaco, lem observado por urne-' ■ desn** 
> q • ■ principiou a havel-o nest** >7-'tficar cada hum 
rolo com huma faca para isso prevenida, melendo-L alé 
o centro e pe(o cheiro que exala. a qiirV * ' ge- 
nero e do estado actiial em que se acha: n inoza ainda 
com mais escrúpulo inventou e mandou praticar de novo. 
que todo ròlo de tabaco que se oferecesse a exan.e c se 
*• duvidasse da sua nualidadc ou i d se orlo pi¬ 

que da faca. sc descoza o abra pela * donde se ti: 
prir:eini. seg: : da e terceira amo.Ira *'*• ■ 'tr.. da corda 
e t : esla maneira se av i lrr 'ia e cr * • «vf. *' *n’' 

{ a qualidade c estado cm que se acha o tabaco n assim se 
'regula a eseolh-» «i» refuga a partida do es té capo* 
■de aturar e ser embarcado'’. 

A Mesa da lnsnecção era um apparclho doatinado. aléra 
-do mais. a fiscalizar a quali'* ’ -eduelo, dc modr • 

"valorízal-n. 

As providencias. arinia narradas, foram tomadas en» 
•virtude da carta regia de 9 de Setembro dc 1743, que diz: 

“E porque sou informado que lodo o tabaco que vem 
pary r\s1p Revim h-» ’ terceira e infirna qualidtd 0 . embar¬ 
cando.-** narn a Costa da .'fina o in^hor. «em > d.*' 

minha* ordens, com irra ve prejuízo da p' : -‘ ‘'•/.eiida. n 

que procede da pouca exactidão com que se fazem os exa¬ 
mes. não cumprindo os oíficiaes dessa arrecadação. ». «. 
aquo ": zelo. cuidado c vigilância com que devem exercer 
.ias sua-' nccir r '“ •. faltando inteir;'!.to a eltas, vos re. 



eommenrio muito efficazmonle. não consinlaes que pqra 
a riila Cosia da Mina se embarque labaco aljfum sem que- 
primeiro por homens seja Julgado de terceira e ínfima 
qualidade". 

Sobre a diminuição dns aafras, o Supe” “«eulontc Go¬ 
rai assim si» exprimiu em offirio de 12 de Fev« 'iro de- 
1754: 

"Por nolleias aulhcnticas que de Lisboa vierão a esta 
Meza se alcanç^ a certeza da pouca sahida do tabaco, que 
tem chegado noa annos antecedenLes, sem qm aos nossos 
fabricante* convença a razão de não serem e!h*s sós no 
mundo os que sabem o costumão fabricar estes dois gene- 
ros, e que perdidos estes por falia da sua constante repu¬ 
tarão e prompla exlracçfto para fóra do Reino '.o infallí- 
vel a total decadência neste? Estado, a ponto que tam alto 
tem sobido e chegar a oceupar o Real pen?"mento do nosso 
Soberano, que picrfosamcnlc abrigou n quintar a metade 
dos direitoB que cnbrav n de hum e outro genero, dimi¬ 
nuindo por este modo. considerável parte do rendimenlo 
dn seu Erário c que. sendo isto notorio aos vasalos tío 
brasil. que são os maia prejudicados, se mostram tam en¬ 
durecidos « duvidozos doa benoficios que a Real beni- 
guin idade lhos concede, applicnnrio.’ 1 saudaveis meyos 
e nrhilrioss tendenles todos á sua conservação e duração 
dos seus effeytos ou he cegueira dn? olhos n>i prenccup*- 
cã«> dos sentidos**, 

— Km dois offícms de l i rie Maio de 1757, o Conde 
dos Arcos participou a Sebastião Josó dç Carvalho e Mello, 
poideriormenle Conde dc Oeiros o Marques de Pombal, 
varias providencio sobre a cnPura e preparação dr ta¬ 
baco. seu aperfeiçonmento em Cachoeira, de mo '• a poder 
compelir com os de outras procedências. 

Por esse tempo, um francez h:.vin ' hevto um ap- 

pnrelho para o preparo do fumo, o que fez objecto de um 

officio rio mesmo Conde dos Arcos, d&Lado de 17 de De¬ 
zembro .ír 1757 

Officiú do Vice-Rei Conde do« Arcos para Sebastião José 

de Carvalho e Mello, sobre n cultura e preparação do 

tabaco no ttrazil e as novas experiências que sc iam 
fazer no Pishiclu ria Vi lia dn Cachoeira pum as 
aperfeiçoar 

fldhin. I I de Maio de 1757 

“Nas cartas que elessa Cúrio chegarão a esta cidade nn 
mez de Fevereiro vimlus pela froí* d P Pernambuco, rece¬ 
beu Jout/uiin Ifjnaci^ da Cruz a noficin dc que lembrava o 
projecto de hum novo modo tlc plantar e colher o labaco: 
commmiicand(T-me este negocio, de que eu já tinha alguma 
noticia adquirida por hnnin pouca rie especulação, mostrei- 
lhe o methodo, que se observa em Virgínia, Maviland e 



«Olandu, a respeito da cultura o preparação dos tabacos e as 
-advertências que os Franeezcs desejavam ver praticadas 
pelos nossus lavradores, paru que os tabacos do Hrazil pu¬ 
dessem servir ao j=eu uzo. o qual boje se tem reduzido 
quasí uiiivcrsalmente ao tabaco rapé, qu e clles inventarão o 
tcui eommunicatio ás mais nações. 

Com bum destes papeis mandou Joaquim Ignach da Cruz 
consultar no dislriclo da V'ÜI« da Cacfwciva o Manuel du 
.Silva IHmentel e na minha prezença foi consultado também 
biogo Alvares Campos, lavradores de lahaco c snmmainonic 
pra tipos na sua cultura: nenhum dclles duvidou que sem 
• embargo do differente clima poderia o labaoo do Brazil ser 
igual ou ainda muito melhor do (pie hc o das naçOes, purém 
todo o de que sc necessita, por terem chegados estas iiòlt- 
poderá vender-so, ultendcndo aos maiores gasius c aui 
muitos desperdícios, quo necessariamente ha de haver com 
este novo melhodo, porque julgão que sd aproveiinrãu as 
primeira o segunda^ folhas, ficando $end( de muito pouco 
òn uenhum proveito paru o lavrador todas as mais de quo 
se ulilizão, fazendo-se o tabaco ao modo do Brazil; mas 
como em se fazer alguma experiência se iiãu perdia nada 
■mais dn que o trabalho, furão encarregado^ ainuos cslc.-: 
homens de fazerem as amostras, qu e podossem, para que 
remeltondo-sc a essa CArte, haver do Se fuzvr nellas algum 
genero de exame, se bem que não poderá ser por agora 
todo .0 de que se necessita, por terem chaga d* colas noti¬ 
cias íuo lera de tempo, que;a os lavradores linhãu as 
suas fabricas quasi nos termos do se não poder laborar 
nollns; nias como na do Manuel da Silva PimenteL ainda qnc 
muito ca/.ntlnioiUc, poderão fazer-se 5 barricas, que nesta 
mosma Nán de licença se 1*001611001 n Josè Frtnjcixcn V/u 
Cruz: delias humas são de folhas emcumada.s <> aportadas 
cm tal o.u qual empnuisa e outras dc maiineas ligadas *' 
apertadas em volumes separados, para que vendo-su •> 
«Piada em qwo chegàu 11 essa Horto poder suhur-se qua; 
destes uoits modos será o mais proveitoso paru se conti¬ 
nuarem scmélhnnte.s remessas. Ksfnndo este negocio nos 
toemos, que deixo dito. chegou a NAn de licença do Con¬ 
tracto do tabaco, em que yeyo João Lopes Hoza. irmão rtn 
Contratador açluul do lahaco, uuarlç Lopes Hnza, por rllc 
t«ii entregue da caria rt»« V. lixa. do 30 »1e Janeiro deste 
anno, em quy nie participa, que esto homem passava irn 
Brazil a associor-se com Joaquim Ignacio do Cruz em bum 
negocio, que podia ser muito iilil ao hcal serviço e muito 
vantajoso a este Bstado no auginenlo ria navecaçfln ,* com- 
rnorcio do tabRco. 

Sabendo eu que n« sua Companhia, linha chegado 
André Moreno, que vem encarregado de plantar o colher 
t-nbaeos para ver se p«5de no Braz.tl pár em pratica este novn 
FieJhodo, procurei primeira ouvillo discorrer sobro a 01 ^- 
fe^in; mas coma Iih bdciramènfe alhoyft da miaha. 



profissão, para me instruir nellu quanto bastasse, mandei 
vir a üálã Cidade o Juiz de Fóra da Villa da Cachoeira e a 
Lopes Hoza c vendo-se juntaniente as instrucçõea que havra 
recebido Joaquim Jpruicfo do Cruz, foi lainboni ouvido An¬ 
dré Moreno, que concluhiu dizendo que para as primeiras 
exncnenuia* necessitava de terra, em que podesse planLar 
atbé 300 arrobas dc tabaco, o que lugo sc íh « franqueou, 
como lambem •> haver de se lhe pôr promplo tudo o maia 
que lhe dicesse era preciso, pura o que lhe passaria Joaquim 
ignacio da Cruz todas as ordens, que lhe podassem ser ne- 
oessarias e que tanto da minhi parte, como da do Juiz'de 
Fúra da CarJioeira sc lhe faria promptamenle lodo o au¬ 
xilio de que necessitasse, 

Itcâolvco-se final mente a que André Moreno passasse 
logo para a Villa da Cachoeira para ver e examinar 
terras e escolhendo delias a que lhe parecesse mais a pro- 
positn para pelo seu incthodo poder Tazer as plantas e to¬ 
dos 03 mais brneficiús de que necessitar o tabaco. Em 
carta de 2 de Maio. escripta a Joaquim ignacio da Cruz, 
ttviza André Moreno que tinha visto e examinado variou 
sítios dn leiva, que lhe parecerão muito bons para fazer o 
que pretendia, i&nto pçlu qualidade da mesma terra como 
pela sim extensão L * todas as mais eircumslancias necessá¬ 
rias c ullimamenlo ronchic que tinha escolhido o terreno 
que possa produzir alhé 300 arrobas de tabacos ou mais 
e que como a planta estava i*m hoin estado, que dentro 
em 15 dias poderia ler dado principio a transplantada ... ** 

— Officio do Conde dos Arcos para Sebastião José de Car¬ 
valho. 

Em 17 de Dezembro de 1757. 

Em carta de 14 de Setembro disse a V. Ex^ o estado, 
em que ficava o novo projecto do tabaco, que aqui se tinha 
mondado fabricar; depois da pari ida da mesma nau se en¬ 
trou a fazer huma exacta averiguação do seu rendimento 
a respeito do que aqui se fabrcip dc corda e pareceu que 
hi» mui pouca a diminuição que tem o d* 1 folha; com oste 
desengano se animarão mais os homens a continuar o 
novo fabrico sem embargo de alguns embaraços. O preço 
porque se ajustam o tabaco desta remessa hc n de 900 
reis hum por oulrn, poslo na villa da Cachoeira por conta 
do lavrador, ficando a conducqfio dellc para esta cidade c 
n enfardado por conto dos compradores. 

Além desta quantia (988 arrobas) vão mais 15 bar¬ 
ricas rnm 999 arrobas e 7 libras dc tabaco om manocas. 
fabricado por hum lavrador ao uzo de Marilatul, em que 
faz Ioda a esperança de que seja o mais breve aceito e de 
mais promplo consumo. ch|o preço por convenção feita 
enlre o lavrador o Joaquim ignacio da Cruz ficou no do 
ti toslnes por arroba. 
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Vay mais hum caixão com 6 arrobas dc tabaco cm 
garrotes fabricado por hum francez, que vive no sitio da 
MorUiba, o qual dá esperanças, que das suas folhas se 
fará hum perfeito rapé; vay mais hiima arroba de tabaco 
em pò, que se fez das folhas scccas ao sol, por dizer o 
novo fabricante, que daquella mesma sorte se trabalhava 
nn Albaneza o tabaco que se remetle para Espanha, a que- 
se dá a cor que costuma ter o tabaco castelhano. 

Ultimamente vão mais dois caixões com 10 arrobaB e 
24 libras de tabacos de manojos, feito á imitação do que 
se fabrica no Maranhão, porém oste tabaco so pagou a 2 
mil réis por arroba, mas dizem os laiwadores que o não 
farão por menos de 3 mil réis por arroba pela imperti¬ 
nência que Um no modo de fabxicar. 

. O fabricante que veyo para ostabelecer usLe ínethodo* 
se satisfaz muyto das terras, porque a mayor parte delias 
lhe desempenhüo a expectação: a dificuldade que encon¬ 
trão para pôr em pratica, esta lavoura, não hc outra inais 
do que a construcçáo de casas e o dispôr os ânimos dos 
lavradores para &e não cegarem da dezordenada ambição 
de reduzirem a boneficio toda a casta de folhas o pelo que* 
pertence ao trabalho jnlgà que be o mesnir que o costuma; 
causar o tabaco de corda. 


Do Discurso Preliminar. Histórico. Tnlroductivo com natu¬ 
reza ilç deseripção ceonomíca da Comarca e Cidade da 
Bahia ■ 

Por ser um documento importante julgo necessário 
’*EsU* genero de producçAo formaliza hum grande, e 
transcrevei a, na integra, a parto sobre o fumo. 
muito considerável artigo, asgim na Agricultura dentro do¬ 
se u ramo. como no com m cr cio, e navegnção. pelo mui lo 
que os anima: e por isso não srt hé digno ria maior, c de 
toda a alfenção, mas lamhcm de S e reconhecer que clle 
quando se irafa da felicidade da Agricultura, do Commer- 
cio e dn Navegação, e por isso considerdo neste? tre? 
reinos elle entra em substituição, e fica oocupando a se¬ 
gunda classe. He hum dos generos felicíssimos denlro 
das Ires ordens da Agricultura, do Commercio e da Nave¬ 
gação. porque so tem feito hum universal e geral con¬ 
sumo na sua oxpnrtnçiin. Na Agricultura elle se aproveita 
c se contenta com aquellas terras, que sohojão. e que não 
são proprios para a plantação do assucar. ed,. outros mais 
generos, ainda que poucos. 

Não demanda no seu estabelecimento humas grandes. 
pog$p.s$ões è hnns extraordinários supprinienfos, do.que-- 
resulla estar c?le ramo da Agricultura desempenhado, e 
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lodos os seus lavradores ricos com avulta d Usiraas sómmas 
depositadas em caixae, e porque ella não demanda gran¬ 
des custeioà, todos quantos querem e podem, lendo qual¬ 
quer principio de estabilidade, são lavradores deste ge- 
nero, e cada hum se contenta com q que pode plantar, o 
fabricar, sem que inveja a abund&ncia, a maion, e a pro¬ 
eminência dos outros lavradores, o que bem decidem as 
differeutes entradas, que dá este genero no Trapxxe o 
Pczo do Fumo na .Bahia, onde se obsorva que bum lavra¬ 
dor poio seu numero dá entrada de vinte rolos dc tabaco 

f iara ser julgado, quando escapa á travessia, e que o ou¬ 
ro a dá d e oem, de duzentos, e de mais rolos, do quo 
lambem se conoUie que na sua plantação, e fabrico, acom- 
modaiuio n lodos, abrange. a lista, em çi lanlo ao pobre, 
como ao riro, 

tfli- o tabaco hum qenero descripto no remo vegetal, 
que de seis. a de oito mezos be plantado, amadu¬ 

recido. colhido, fabricado, remeliido e apurado, com elle 
não outra a formiga, nááitn corno com a canua de assucar, 
quo o porlendu destruir, o fazer inutei® os cuidados, e os 
trabalhos dos agricultores deito, 

— V sua plantarão he muito facil. .e anda quasi regu¬ 
lada de sete rolos de \\ arrobas por cabeça de cada bum 
dos escravos. 


Kllu depende de ser lavrada a ferra, do ser semeada, 
e de se fa/.er algumas limpas, emqiifinlo não sobresahe, 
não cresce e nâo eópn. as quaes durão muito pouco íem- 
po. porque mm cite lia de uni prompti» crescer tomando 
cm si Ioda a frescura, e sinreo da terra, copando r dilatan¬ 
do as suas folhas. que por largas o extensas fazem so¬ 
branceiras todas as mais bervagens agrestes, estas por 
lhe serem rasteiras não podem jamais medrar, nem ir 
duelo infliMini dois factores príneipaes r o preparo e » va- 
avante, de modo tal que o prejudique. 

So quarto me/ tia smi pluntação softre o tabaco a 


sua primeira capação. que consiste na quebra do único 
galho que tem na ominenría do trunco e ria sua vara per¬ 
pendicular. Ilidi* para que :i força pmductiva não se em¬ 
pregue na dilalaçSo. e retroceda para dar curpo. ê fazer 
toais largas as folhas, que em si já lem vingadas. Como 
neste retrocesso o viço. e a Torça se rpparte pelas folhas 
entre estas, o tronco conijimm entrão ;i nascer lanloi 
ollios. quantos sno ns folhas, o n 0 fim de quinze dia* se 
lhes faz nova. e segunda rapadura, qne consiste Wu «e 
lhe Iirar esses olhos, que sinehcnlaráo. com excepçâo dÓ 
quo aparece mais bem vingado. quç se reserva para a 
soca. sendo de ordinário n sempre uin daauelles olhns 

,.-T “ rolhi "'- q,,í PS,5,> com ,,,ai5 

Depois dc oito dias. se proredi na rapadura do olhn 
jfc .sóea, c uepois dc quatro, seis e oito dia 8 se tem a fo? 
4ãa Jo fumo por madura, passTmdo^e a colher prim>i?ü 



-m do tronco primitivo, è depois as do tronco da soca. O 
tabaco, que se fabrica daquellag folhas, é chamado taba¬ 
co de primeira folha; e o que se fabrica destas, o de se- 
giMida folha: aquelte de ordinário merece, quando é jul¬ 
gado mais oem reis em arroba, c este um lostâo menos, e 
quando muitas vezes um vem a ser tão bom como o outro, 
e a safra é menor, vem todo na julgação a merecer um 
igual preço, 

E’ tão ditoso este fabrico, que uo colher das folhas, 
no recolher, no estender o no virar delias para seecarem, 
se occupão as pessoas Lodas das familias, assim grandes 
como pequenos, velhos e moços, brancos e pretos, ho¬ 
mens livres e escravos, e só se reservfio para torcer, e 
de depender de mais forças, hc mais enxovalhado paio 
incl, que a folha tem distillado em os dias do sua purga- 
para enrolar os escravos por ser hum trabalho, que além 
ção, ao que se lhe ajunta o do assnear ao tempo, e no 
ado do enrolamento para a sua melhor conservação » du- 
no sou tanto se disputa, e se emparelha com o assucar/ 
ração nos transportes, sem o que pode vir a seccar. ar¬ 
der. perder-se e ficar refugado. 

Este genero, que se enrola em hum pão, que lhe ser¬ 
ve do centro; que hé eneapndo por hum coiro, que lhe 
serve de tara. que tem a maior recilidade em u sua plan¬ 
tação, e rabrico. que se aproveita no seu beneficio de to¬ 
das as qualidades de pesoas, ue nos espaços, que clle dá aos 
Lavradores, e á escravatura, a manda plantar outros ge. 
neros uara por nlles ser sustentada, donde talvez que lho 
provenha com justiça o nome de berva santa na Europa 
tem sido felicíssimo, e tern tido entre nós melhor fortu¬ 
na. do ou» o da plantação, fabrico da seda, que a seu favor 
fem lido outros sorcorro». Elle certanienle seria incom¬ 
paravelmente muito mais feliz, sc não tivesse por inimi¬ 
gos os afravesadoros, os commerciantes que supprem com 
cesuras aos fracos lavradores, a sua mesma irregularida¬ 
de em as plantações, quando propondo-se avançar a 
maior numeros de rolos, se cnlregão todos a isto com 
preterição, descuido, e esquecimento da cultura dos mais 
generos que sendo da primeira necessidade, os vão rom- 
prar a terceiros por hum alto preço dando mui las vezes 
■duas e Ires arrobas de labaco por hum alqueire de farinha, 
e finalmenle o mesmo máo trato, em auc a escravatura 
bé mantida, farl ando-a de castigos, e de lyrannias, ten¬ 
do para com ella o sustento, o veterinário, e o curativo, 
nor desnecessário e supérfluo. 

Np conunercio entra este genero muito nlrosameiili}. 
porquê nrllç hé hem nceeitn. A abundancin do* navios tem 
gado, e posto os commerciantes no effeito de contarem r> 
■dinheiro sobro elln. Este genoro entra mais em as pêniiu- 
taçóes. do que o d» assnear. o os Senhores dellç achando, e 
encontrando o preço, o o dinheiro corrente, não hesilSo, 
^Ooperrado paro a porenn* felicidade, powpia tem obH- 
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lacilüaudo o gvru, c aendo benignos aus compradores, rc—• 
cebfti* a fazenda a quem lambem fazem o preço como conv. 
dinheiro á vista, levando-a, cm os seus campos de lavra¬ 
do labaco muito bem a repulão, no que nao tem inconve¬ 
niente algum, pois qu© vivem mais descançados e mai9- 
Iranquillos, du que os lavradores e senhores de engenhos, 
sobejando-lhes tempo pnra tudo, e depondo a soberba, a. 
vaidade, e a enfaluação, não se pejão servindo aos amigos 
e aos visinhos, dou esta extrarção & cila. em as casas da sua 
moradia a dinheiro, oq a permutação de outros generos, de* 
que precisão, ou n entrega de inbacos no subsequente nnno, 
pura fazer accrcscida nn entrada a sua folha, ferro e nu¬ 
mero.-no que tem principio a travessia. 


Na navegação elle tem muito melhor recebimento gin- 
du por outros princípios mais rolevantes: l.°) porque a na¬ 
vegação não conta muitos generos que n carregue, e não 
ujm Innlo para onde sc alargue como o commèrclo; 2.*) 
porque este li<5 (odo arbitrário, e activo, c aqiiella hé toda 
passiva, e s’A obediente em receber em si o que lhe mandão 
tomar os carregadores; 3 “) porque os(e genero hé hoje de 
huma summu abundância e segundo cila nn navegação, vem 
□ influir lanlo como o nssticnr na equivalência do seu peso; 
•í.’) porque elle hA do summu conveniência, e de muito bom- 
cominorlo nn navegação, pois qne sendo cu rios os rolos, e de 
l i arrobas cada hum. servem para encher os bicos, e os* 
vãos. que ficão das entremixa$. os toznmentos e. os delga¬ 
dos. que da sua conslriirção trazem. e (em os navios como 
nccessflrios. e precisos X sua fdrmn. que decide snbre a 
bondade, e srgurnurn delles. no que economiza muilo fretCr 


o qu** ven» a ser nlíl A navegação. 

Com muito maior vantagem, e com muilo maior pro- 
veílo este genero influiria no Oominercio. e nu Navegação, 
se elle não tivesse por trnhidores A Navegação In Costa «la 
.Miria. que inutilmente ifosvin. e consome o seu quanto, o o 
indulgente, ou subordinado luspector. aue seguindo com 
neeferencia os níYicios dp amizade, e do interesse, o sacri¬ 
fica a litiina ip.iinla enmleinnnção de refugo o que miti(as ; 
vezes hé melhor, r o que não l»»m padrinho prouirador 
vindo com islo não srt n perder-se o melhor preço, não sO 
ns rigorosas escolha? de fiou uva, e de Hamburgo, mas fnm- 
bem. os lucros de um enmnierrio mais vantajoso, e os de 
huma navegação mais segura. 

Ainda que o preço de cada uma arroba deste genero,. 
qiiq anlipamenle se approvava. julgava valer 800 
o OOP rs. o que era enmrfomnftdo n refugo, isto é i> qne <•* 
tinha por rapa? de vir para T.isbOa. ç <y que Ficava sepa- 
»'a*ln na**a a necrnriacan de escravos iln c»sfa da Mina, Vom- 
tudo Indo eMe em se sustenta o preço de | .300 P ^ r ,,_ 
fiigadp de 900 is. n de 1.000 rs.: porém como u seu nreco 
como sempre foi inceple, e vnvio no balanço do seú jm- 
l Itntvrf i}n Sth' a WmenW e ouvindo fodoç o que disse João 
■i*. eadp a ^o.ono r 0 b»« nm cada annn, vem o total do sea 
riislo a sommar em 300 ooo?ono. 
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das Frolaa wdnva regulannoiiLe cucada a producçào deste 
gcnero em 21,000 rOJos em cada anno os quacs se dividmo 
nos que as Krolaa cxporlnvãn, enm cumprehensüo dos que 
hia conduzir a não de licença, e «os que eram transportados 
pura a Costa da Mina. 

J)a exportação do tabaco no tempo das Frotas: 


12.000 vòtos em 2 muios . (4000 

5.000 ròloâ que em cada nnno trazia a não de 

licença. õ$0<)0 

10.000 ròlos que se exportaram para u Costa da 

Mina. 101000 


21.1000 


iJa exportação do tabaco pni o icmpo da extincçuo dás 
frotas, em que os navios começaram a navegar avulsa- 
mente : 


25.00U ròlos, que aiinua) mente sc transpor# fm 

paru Portugal . .. . .. .... 25.000* 

10.0011 rOlos. que aonuaimcnte se transporta o 

para a Coslu da Mina. 10.000 


35.000- 

Nfio devem formar artigo de duvida a reflexão con.- 
Iraria de se haver dito cm huma parte, que a producçiSo. 
niinual deste genero de tabaco que sô, c privativo daquella 
Comarca da Paina, anda por 40.000 rôlos e nppare^eq 
agora no balanço tão sdmente 35.ono rôlos. A razão da dif- 
ferença, q da discrepância hé clara, porque crn aquol- 
la prante - se encontra pela maior safra, quando 
para Portugal nesses ultimo* anrios se transporffio 
28.000, ao que aecrescendn os do consumo da torra, e d* 
todo o Brazil. vem a sommar 30.000 rôlos, ao que incorpo¬ 
ra ndo-sc os 10.000 rôlos. quo vão para a Cosia da Mina., 
eis aqui os -10.000 rôlos; nesta parle porôm se ouça pelas, 
safras medias em ruzfto de hum calculo prudente para se 
não avançar affirnmtivas rum appsivenciuj? de fnlsas o 
mentirosas, c por isso abraçando-se a produrçãn media, se 
estabelece, p se firma no balanço que o numero ile expor¬ 
tação dos rôlos )u» cnnstaniomenle de 35.000. ficando ns 
ã .U00 para o consumo de Indo o Brazil, c para a discrepân¬ 
cia da producção no seu ordinário, 

Entrando-se no pnrallclo da producção deste genero 
como rererenrla ao miuiero dos rôlos exportados no tempo 
da existência, e da duração das frotas, com n quantidade de 
quanto nchiulmenlo se exporta. Imm se deixa.ver' que 1 k*.w»i 
que appnrece o excesso de J4,000 rôlos resultantes do 
adiantamento, dilatação e augmenln deste ramo cl*? .\gri- 








■ oulturn, » qual muilo se duvo á extinção das frotas, porque 
como esfe genoro hé de pouca espera, e de facil corrupção, 
esto retardamento, donde lhe? podia provir prejuízo, gran¬ 
de, tiewmimavu, aos lavradores, 

ítECUM) XVm 


O Juiz de Fdra da Cachoeira, o Dr. Joaquim de Amo- 
rim Casin» escreveu, em 27 de Julho de 1789, uma caria a 
Marlinho de Mello i* Caslro ua quai. além de oulros assurn- 
plos. *o refero a um apparelho para prensar o talmco. 

Disse ellti: 

“fguuhneule riedien a $, M, pela Real Academia das 
Srhmuas o primem» imim da “Historia Nalural do Urastr, 
quo omprehendi fazer para excitar a emulação dns meus 
com pn ir mi as: rlla contém descri pções exnelus fie vnrios 
nnfmaes. aves. amfihios. peixes: da paliuatnria. salsa e !a- 
haco mm observações relativas ao mmiuercin e és artes, 
com 4 1 estampas llluminadas e fieis: nelle se vé nas cs- 
lampas dil. 40 e II hidn n fabrico do talmço desde n sim 
principio allu 1 n esljulo em que se transporia para Portu¬ 
gal e n itinui /trrnsa i'ulintlricn a inais .apta c facil para 
a factura do tabaco de folha, conforme as minhas obser¬ 
vações feita* sobre rsfe importante objoclo que tive a 
honra de pAr »* amm passado na lUal presença de 9. M. 
E h proporção que forem aparecendo na continuação du 
minha "HUInria XidnrnI do Brasil’’, ohjcctos digm#> dé 
subiram á Real presença de S. M. pelas utilidades visivçis. 
*uo mostrarem, ao coimnerrín ns artes, e no Estado, as 
porei mm as sim-* resperl ivas descri penes m observações 
na miiilit respeitável presença de V. Ê.va. ”. 


'f>ihnrn tl»\ Virtfinin 

ISm 2H de Murçn de 1701. esse mesmo Juiz ofriciuu A 
mesma nuloridnde mmiminicaittlo os cxcollentes resulta¬ 
dos das experioncías quo fizera com n plantação das espe- 
fties ifr labam da Virgin ta. conhecidas pelos nomes de .Vi¬ 
ro finou.* f/tutiuosn ,v p fructirn $<\g dr Lhiri , 


Em .lo dr Junho ile 1702. o mesmo Juiz escreveu uma 
caria :» nuloridnde Citarin. na qua! lhe nífppece uma “Jfe- 
stthrr a rultant de tnhnc*S\ aeompnnhada da desrri- 
pção da Villa da Cachoeira. 

— Os contractos dr romalargn davam em 1797 o <je« 
guinlc: 

\ smoonlc dn tabaco hn colhida para a safra fijlura 
quando eslá ua Min perfídia dureza: c se costuma laneur ao 
sol para seecar-lho a humidade e não orçar nuVfn, n qual 
de.nola :r fermentação inlesmin e aocelerada. que oIkI» de¬ 
pois á germinação. Dado aquelle beneficio, s ô guarda beju 
«i» htma r*l)A<?ã d* peSdfrfa. A pVimrtrS pian(Ação 



de. somcntes hé fciUi no principio do "Abril o a seguhdano 
fim e someia-so em canteiro bem estrumado. para dopòis 
do crescidos o* pte, trunsplaiUar-se pura «s mnlhadrà. 
Nos mezes de Junbo e Julbu se faz a transplantação dos p&> 
de tabaco para as ditas malhadas. abrimío-se ir terra não 
a arado, mas a enxada em covctas fundas c lnnçnndo-sfa- 
Jhes estrumes, cobrem-sc dc ferra e uo meio se motte a 
planta". 


Os dados sobre a exportação ilo fumo do. 17U7-1SI8 es¬ 
tuo reunidos na “Balançu CommercinP, (Vide Socçflo de 
ManuscrjpLos da B. Nacional). 

Ferra rio «sem vou sobre o assumpto, em 1834. uma 
interessante memória sobre o fumo. 

a Ou Iro livro, que servirá á consulta sobro n assumpto 
6 n "Memória Ttífiooraph ic«. coinmercinl e política da 
Villa da C<u:h»eira”, elaborada por Jos<*. Joaquim de Al¬ 
meida Arnizau, em 1830 e o “Manuul da cultura, colheita <? 
preparaefio do tabaco'', publicada em 1805. pola "Socieda¬ 
de Auxiliadora da industria Nacional", o do autoria do 
Conselheiro Frederico Leopoldo Cesar Burlamaquo". 

SÉCULO XIX 

Em 1807. o Conde dn Ponte officiava ao Visconde de- 
Anadla pedindo a conservação dn Mesa da Inscripção: 

**A lei dc 1 * de Abril do 1751, quç estabeleceu as Cn- 
zns da Tnsperçãn na Bahia, Rio dç Janeiro. Pemamlmcn e 
Maranhão, não deixo duvidosos os motivos qno onlân faz ião 
ncccssnria liuma lai providencia nesl.es estabelecimentos 
coloniacs. conferindo ãs ditas Cazas a jurisdicção privati¬ 
va de examinar n qualificar «s assuenres e os tabacos, e de 
regular a bondado e o justo preço destes dois gêneros, oro-- 
pondo immedin ta mente tudo mais qno a experiencin fosse 
mostrando seria oonvonienle pnra melhor se animar a res¬ 
pectiva agricultura o eommerrio. crcnndo-ns na sua ori¬ 
gem com ires rnspectores. o Intendente Oern) do Ouro como 
Prezidenle. hnm negoeianln e hum Invrndor eleilos nnnu- 
almente. 

Este Irimiivirnío assim instilnido. começou pouco de¬ 
pois o receitar rnnfinun* e sticcessivn.s nltnrnefles não cn 
na sua interior organização, çreandn-lhe mais dois Inspe- 
clores. hum pelo commerein o outro pela lavoura do taba¬ 
co na conformidade da Carta Recria de 27 de Mnio dn 1757. 
rom a nierc^ dn serventia vitalícia conferida n hnm dos 
Inspecfores, petn Carta Regia de J797; e com a rlislrnrção 
dc Deputado rom que fni considerada o rPSpeel.ivo Bnprn- 
tario pela Carta Regia dr* isn?, mas tão hem ampliando-lhe 
a simples com missão que originariamenfe lhe tinha sido 
cometida cncarregando-a a dimeção da negoeiação dn Cos¬ 
ta da Mina pela Provisão de 21 de Janeiro de 1754 e 30 dc 
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iMarço de 17^6. da administração rios bens dos negociantes 
ral tecidos sem testamento, como sooios viu credores com- 
merciaos. inhibindo pelo tempo de dois annos a ingerenida 
■de oulra qualquer jurisdicçfto pelo Alvará de 17 de Junu» 
■de 1706; da correspondência e arrecadação dos direitos da 
■escravatura de Angola pela regia provisão do Eraríq de 8 
de Maio de 1772; e finalmente da Inspecção do Algodao»pe- 
*799, eUo Julho de 180b, 

Com as mencionadas alterações e ampliações dè hoje 
tea que fallecerão sem testamento, deixando credores dc 
sooios commeroiantes. 

5. *) Dirige a negociação da Costa d’Afrioa. 

. roitos de saliida da escravatura do Angola. 

4/ Arrecadavada no cofre da sua administração os di- 

6. ') Examina o algodão e lhe maroa de suas diversas 
qualidades. 

Keduz-sc portanto a minha informação a refleclir 
primeiro qoc o boro exercício de taos cuidados ou offi- 
cios privauvamente concedidos á Meza da Inspecção são 
necessários e não prejudiciaes ao commnm; segundo que 
a mesma mexa corrigida de alguns vícios e defeitos cons- 
-slituicionaes parece ser u autoridade mais capaz de pre¬ 
encher Ião iniponantes cornniissões". 


“Em \ dc Março do 1810, foram recebidas do Gover¬ 
no do Rio de Janeiro sementes de fumo da Virgiola 
oom as instrucções necessárias para o respeo^ivo plantio, 
afim dc serem dislribuidas “principalmenfe. disso o 
Marques de Aguiar" aos lavradores de Cachoeira, por «>er 
mais propriu á sna cultura", 

A exportação do fumo em 18íÔ segundo Von M« r- 
tius. foi de 200.000 quintaes. Em ié56 a firma Loíte & 
Alves dava maior merecimento ú industria do fumo. 

— Em 1863 a cxpor/açfio do fumo moolou a Rs. 

6.372 :GG0$(i'99. 

De 1870—!87! a sua producção foi de 13.&60.557 kjlo*. 

Em ^877 a sua exportação importou em .. 

5.803 ! 687S858 á 
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..Exportação do fumo (1886-1801): 

Fumo ou Tabaoo 
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3.422 

6:981 

305.119 

22.409.520 

40 

5,258 

6.465 

257,650 

20.612.000 

22 

10.170 

7.866 

179.617 

14.393.360 

21 

10.074 

7.347 

228.502 

1.280.160 

32 

1 .447 

6.065 

330.011 

2Õ. 400.880 

65 


Em 1873 a lavoura de fumo recebeu um grande im¬ 
pulso com o estabelecimento fundado em S. Felix por Ge¬ 
raldo Dannemann. 


Duranle o período republicano a oultura do iumo tem 
: merecido a al tenção dos governos do Estado. 

O sou comnnercio exportador contou com as gi indea 
firmas OI tens, Borins & Schrveolen, Stumpe. Agostinho 
Frdcs da Motta, Epiphanio Josô de Souza, Dannemann 
& Cia., Josí Joaquim Vieira Lopes. Bernardo Pinto Ber- 
hman & Cia., e Tbcodoro Von der Linde, Weldberger 
& Cia. 

Essa lavoura Leve no commorcio allomSo um largo 
protector. 

A firma Suerdick & Cia. eslabelcoeu processos novos nas 
suas grandes lavras. 

As leis n. 920 de 28 de Novembro de 1912 e a« orça- 
menlaria3 de 1913, 14, 15 e 15 estabeleceram prêmios para 
a fundação de eslufas para essa cultura. 
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Laranja 


a lah.anja: niimxno n\ sua rüi.tuiu por parte nna 
.IBSriTAS. M) SÉCULO XVI. PEVIDES E ENXERTIAS 

Condis d*> Jinhugasa e das Oalvêas. Mo las tios nas laranjas 
At lei. Século XVI/l. Protecção á cultura da laranja 
no rcffimcn repiíft/icmio 

A cu) .'ura dn laranja, como n da manga. jaca. pinhas, 
íapoli? c nu ira? fruclas. foi iniciada na Bahia pelo* Pa¬ 
dres ria Companhia dn Jc?ii3. especialista? que foram em 
assumpto? airricnla.s. 

O? terreno? das . quintas desses missionários morado¬ 
res no Coliegio e mn todas as Capei i&s e igrejas que se 
erguiam nos seu? arredores, eram o que são ainda hoje. 
carregado? de In mm? proprios para tão ufil cultura. 

Em seu •'Traindo Descri píivo do BraxiJ” dizia Gabriel 
Soares em 1587: 

“As laranjeiras se planta de pevide, e fnz-lhe a terra 
tal companhia, que em Ires amios se fazem arvores mais 
alias do que um homem e neste terceiro anuo dão frueto, 
o qual m o mais formoso e grande que ha no mundo: e as 
laranjas doce? têm muito suave sabor; e 6 seu doce mui 
doce. o a comiza branca com que se vestem os gomos 6 
lambem muito doce. 

As laranjeira? se fazem muito grande? e formozas, 
e Ininfm muita, cie cpie ?e faz agua muito fina c do mais 
?uave cheiro que a dc Portuga!: e cotno a? laranjeira? do¬ 
ce? ?ão velha?, dão as laranja? com uma ponta de azedo 
muito galante, á? qnaes arvore? as formiga? em algumas 
parle? fazem nojo ma« com pouco Irahallio ?o defendem 
delia?. 

Tomflo esta* arvore? a flor em Agonio, em que se co¬ 
meça naquelja? parte? n primavera". 
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As primeiras sementes de laranjas foram mandadas 
■v ir de LiSbôa por Thomé de Souza no anno de 1551, sendo 
^distribuídos aqui aos Jesuítas do Collogio que as planta¬ 
ram im sua Quinta e ao volho Garcia de Ávila* almoxa¬ 
rife do Senado da Gamara que as cultivou no seu 6ilio na 
península de Iiopagipo, nas proximidades do Convento da 
Penha. 

A plantação, por pevide, explicava o Padre Nobrega, 
era mais duradoura para a arvore e também fazia com 
que íructtficasse mais cedo. 

A cultura por enxertia já foi trabalho de selecçâo 
executado antes da invasão holla-ndeza na Quinta do Col¬ 
legio. 

Para issu. oiío bastava sõ a enxerl.ia de processo de¬ 
licado i* demorado, o sim tambom a larga adubação do 
terreno com estrume dos grandes enrraes de gado existen¬ 
tes nos arredores c a cal virgem não só posta nos buracos 
do plantio como nas superfícies para a- ejrtincção do cer¬ 
tos insectos damninhos. 

Em certo processo crime do nnno de 1620. vê-se no 
depoimento fie uma testemunha: 

oslado—casado—profissão—enxertador e cslercador 
dos laranjaes da Quinla rios Padres". 

Níngucm mes excedeu na melhoria dos-nossos pro¬ 
cessos de cultura ünfde u alvorecer da nacionalidade bra¬ 
sílica- 

Compreliemlp-?p 4 .ie uma planta cultivada em ter¬ 
reno 1 'Ommum e mesmo fértil, não pode sem um processo 
racional, dar um producU, «eleccionado. 

Pnra isso. os Padres nfto se utilizavam do trabalha 
dos naturaes: tinham, vindos da Melropole. afamados jar¬ 
dineiros conhecedores profundos da arte dos quiniacs. 

Noutro processo crime, decorrente de uma morte no 
dia da expulsão do Marquez de Moníalvão. Governador e 
Vice-Rei, lí-se: 

“foi morto n lacama dentro da sua granja de laran¬ 
jas de virinrie na beira do Dique no Caminho das Brolat." 

As plantações de mangueiras e jaquein.í. ainda- lioje 
oxislenfcs nesse arrabalde, allostam na sua edarie trise- 
cular o grande labor que dominou os portugueses na cul¬ 
tura das laranja? nos mais afamados terrenos do Brasil. 

Simão de Vasronccllos em sua “Ohronica da Compa¬ 
nhia. de lesns e do Es lado do RraxIP não tratou la luranja 
e Rocha Pilta na sua “Historia da America Pnrhttriieza" 
lamhcin nos prestou este deserviço. 

Em I70õ. o poeta bahrano Manoel Bolelbo de Oliveira, 
no seu poema “flha de Mará" refere-se ás lar^-nja? da 
torra o dn China. 

"Um onlro poeta bahiano. o “Anonymo itaparicans> n 
que o crudilo Varnhagem suppoz ser, o padre Jesuíta 
provado ser o ila-paricano Fc. Manoel do Santa Maria 
llaparies». ainda nos falia da Inrauja. sen. eatretanto dar; 
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-a entendei* que fosse a de umbigo, quando se occupou dai 
fruclas, de Uaparica, em sua poesia “Descripção da Ilha 
.de Itaparica. 


Em 1734, o Gonde de Sabugósa, 4.° Vice-Rei, em por¬ 
taria baixaüu a 2 tfe Novembro, cumprindo uma ordem do 
Conselho ÜHrumariüo, mandava que se incentivasse o 
cultivo da> laranja de Lei, forneoendo novas sementes re- 
mettidas da Metropotc e chamava u a aLLençSo dos alcaides 
-para a moléstia das manenas que ora curada- com agua de 
cal viva caiando-se os tronoos a moda de paredes do casas". 

Em 1748, o Conde das Galvêas providenciava para 
que o Senado da Gamara nomeasse um procurador para 
orientar os plantadores de laranjas e limões “quanto á 
exlimçúo da peste dn lagarta preta e dos marimbondos t 
aduplaase o processo rle Lisbôa dc queimar cm fogueiras 
alcatrão misturauo com chifres de gado", (Arch. Muntoi- 
pal—L* dc Ordons lidos om 1915). 

Em 1798, foi preso Domingos Pedro Ribeiro, borda- 
dor da moda o perito no fabrico dc sapatos de selim para 
senhoras. 

Esse nmlaln disse que: nada linha com a sedição dos 
Esse minam dísse que: nuda tinha com a sedição dos 
alfaiates; que elle foi preso na quinta de laranjas que D- 
Ritta Campeltu Unha cm Brotas," 

von Martius qiz em sua obra ftrad. Pirajâ dn Silva) 
que aqui encontrou em 1818 as laranjas seleclas e de 
umbigo. 


Domingos Rebello dizia em 1829, em 9ua “Chorogra- 
phia da Bahia": 

Laranjeira, arvore do born tamanho; havendo diver¬ 
sidade de espeeles do sou frueto; porque lemos n laranja 
selecta: de umbigo; secca; da China; de Tanger; da lerra 
e a tangerina, que é d© todas a mais pequena, cor de rosa 
e muito doce". 

“E. ainda quando fala da9 variedades de laranjas, 
"diz que as melhores são as de umbigo, que nâo têm pe- 
“vídes. as seleclas e as seccas. 

“Duchesnc menciona o Ciírus /troníium, var Conu- 
“cula/ttm Uort, como sendo a laranja de umbigo e na Hat» 
“das variedades dn ospecie Citru* Vulffaris-nwo encon- 
“tra-se a variedade A sperma Ho rí, laranja sem caroço, 
“que o Profossor Caminhoá não sabe se é a lar&nja selecta 
“da Bahia. 

Assim descrevo Caminhoá as laranjas dc umbigo e 
a selecta* 

“Laranja dc umbigo, cultivada principalmenlc na 
“Bahia. Esta primorosa laranja 6 assim denominada, por 
"cansa dc apresentar uma snUcncin no apice, devida ao 
“desenvolvimento incompleto dc vários carpeUos, que 
“amadurecem também. j 
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“A laranja de umbigo, de ordin/ndo, não tem sequer- 
““uma semente; sou cpicarpo 6 liso, amarello, claro, pouco 
“espesso, muito adhcrente ao mesocarpo e ao endocarpo. 
“O sueco desta laranja é de gratíssimo sabor; posto que 
“apresente menos intenso o aroma, devido ao oleo essen¬ 
cial. 

“Laranja selecta, O frueto. quando bem maouro. 6 
“anuwpllo alaranjado de epicarpo mais espesso e maia 
“gtanduloso que u da precedeDle: tem polpa muito doce t 
“aromafica: tem uoreiii sementes numerosas muitas 
“vezes”. 

“Hn duas sub-vnriedades. a de umbigo o a sem um- 
u bigo” (Pirajá Martins—op. cil). 


Fcila a nossa independência e organizado o governo 
interino da Província com o seu Conselho, este se n5o 
descurou de incentivar a agricultura como maior fonte da 
nossa riqueza. 

Em varias notas desse Conselho lôem-ee providen¬ 
cias sobre as culturas do fmno. ca»fé. algodão, cacau e 
laranja. 

.4 laranjo da fínhia no estranoeiro 

"A inlroduccfio da nossa laranja selecta de umbigo, 
nos Estados Ihiidns. foi devida aos esforços dc William 
Snndors. une por solicitarão feita ao Cnnsnl Americano 
na Bahia, conseguiu a primeira remessa de enxertos, que 
peta fongn vingem chegaram mortos em Nova York. c da¬ 
das ns inslrnrçõcs para nmndicionninenlo dn segunda- re¬ 
messa c . tratamento durante a vingem, para essa reoopção, 
preparou murtas na* estufas do Governo, em Washington, 

Chegando em mis condicOes a segunda remessa, fo¬ 
ram os olhos que estavam vivos .enxertados nas mudas, 
na? estufas, ohlendo-sc assim aí primeiras laranjeiras rio 
umbigo, das quacs. uma antiga visjnhn rio referido Saun- 
ders. Sra. D. C. Tibbels, acl uai mente residente na Cali¬ 
fórnia». tendo conhecimento do siiccksso da inlroducção, 
pediu-Mii> algumas rins arvores. 

Em 1873. quando ns mudas estavam promplas. para 
disIrihirM.ãn. duns foram mandadas para- a allndi-la Pra. 
Tibbels e as restantes para a Elorirta. 

Pás .luas arvores originaes. plantadas em 1873. ainda 
vivas e produzindo cm Riverside e tratadas com o máximo 
carinho, a industria cilreira de Califórnia cresceu de tàl 
modo que existem cerca- de 100.000 acros cultivados com 
essa variedade, dando uma eolheitn de 25.000 wngons, 
cerca de 10 milhfles de caixas! 

Nas “Carlas Solcropolitnnns e Brosilfcns diz T.ulz rios 
Sintas VHheno,: 



"Limocn? do cio são oomo os do reyno, com pouca 
. ydiffercnça. Limos bn muitas: umas ordinárias ç outras 
maioroB as que chamam do Pérsia; umas c uulras baa- 
- tante succosaa. i? posto porém, alpum tonto desenxavido. 

Llmoens azedos ba tantos que em parle são matío; 
aüo porém meúdos e dc qualidade a que nesse Royuo oha- 
mão galegos. 

Laranjas s5o nesta cidade maiores o mais suoauras 
.que em Portugal c estas do dtffcrentes qualidades, com 
preferencio as chamadas de umbiyo : as leranjas secoas 
são muis saborosas que os melhores liinoens doces; laran¬ 
jas azedas, persuado-me que já te disse que nunoa m vl, 
mas sim huinas a que chamão. da terra, que não são do- 
^ oes. nem azedas; e destas he que sc faz doce de laranja: 
a madeira dus suas arvorea, depois de seoca, além dc muito 
fina fica branen como papel e~assim.se conserva. Ha tam- 
. bem laranjas tangerinas preoiosas, muita oidra e Turan- 
Jos. Das arvores vindas du Europa ba mais qualidades no 
Brasil, como seja a Romeira que produz 9ufficiontcinenl0 , \ 

*** 

A lei n. 1059 de 84 de Agosto de 1914 autoriaou o 
Governo do Esfado a. despender a quantia de 150;000>00Q 
por anuo para auxiliar a exportação de fruetas destina- 
di ia a paizes estrangeiros. 


No corrente anno, a esforço do Governo do Estado, 
fez-se uma exposição de laranjas no Passeio Publico. 
4 sendo pelo mesmo Governo sanecionadn uma lei que con¬ 
cede o auxilio necessário para o incremento da sua cx- 
. portação. 


Outros fruetas 

Diz Rocha PftU: 

"Das nstnraes culta* lia infinitos, sendo primeira o 
auanaz. que como o Roy de Iodas, a coroou a natureza 
s rom diadema das suas mesmas folhas, as qunes em circulo 
lhe cingem a cabeça, e o rodeou de espinhos, que como 
’ archeiros o guardào. As nutras são os fragmentos pltom- 
boí. como pequenas gemas de ovos; ns pitangas, do mes¬ 
mo tamanho, mas golpeadas em gomos, umas roxas ou¬ 
tras vermelhas, Iodas frescas e refrigcrnnlcs dos cnlorrs 
* da febre. 

, O? maracujás cordialíssimos de cinlco especies, ma* 
dé uma só qualidade, de cujo . ?ucco s e fn/.eni delicioso- 
sorvetes. e da oosca parfeilas^éonservaa. 
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0» íiraçaae9, também de cinco castas, dos quaes p9< 
perinhos, e merins so dão aos enfermos, e de todos se fa- 
nem prezaffos doces com o nome de marmeladas, ULo finas 
o selectas como os do Reyno. todas muy brancas, e só as 
das goyabas ca-rmezins, côr da sua massa. 

Ho cocos dc outros tantos generos, oujn agua é suave- 
e fresca: da fnicta se fazem saborosos doces, e mimosos- 
guúado». Fvuctas de Conde grandes e deliciosas. Bacanas 
«te ddus genoros, que servem de regalo, o por muitos mo¬ 
dos, de mantimento, na falta da farinha, e assadas aSe 
melhores, que as maçãns camoezas. 

Aj í fructas silvestre* são muitas, r entre ellas as' de 
melhor sabor, e mais nome. as mangabas. que sazonadas 
excedem a muitas, e em conserva nenhuma as iguala, 
suaves no cheiro e agradaveis á vista, de uma parte ver¬ 
melhas. amareilas de outra: os mocujôs, oomo ellas na< 
massa, no gosto e na forma, forem, differentes na côr, en¬ 
tre verde e nardo: corta-so-lhe a arvore para se colherem. 

Os areticus-npês, os mamões, os moricís, os cajus, 
que tem outro frueto de diffcrenlc qualidade na castanha; 

ca.jus, e os ginipapos. excellenles confortativos para o 
eslomago: destas duas ultimas se fazem também excellen- 
t?s doces c os gentios tirão delias os seus mais generosos 
vinhos. 

Das plantas c arvores .preciosas logra a nossa Ame¬ 
rica o cravo: nasce de uma arvore, em que se achão crave, 
pimenta e canella; cravo na flor. primenta no fruoto, e 
canella no casca, porém estas Ires producções tem a mes¬ 
ma aerimonia. sabor, e cheiro só cravo da Índia, de que 
Iodas .fomão o nome. 

A Canella cm sua própria espeme. que veyn da Asia 
ao Rrasií por ordem real tia poucos annos. se colhe de 
liiima arvore na altura grande, formosa na copa. estendida 
iws ruimvH. do folhas compridas; delias ha já no Brasil 
iftn grande miinorn, qnr abunda desta espeeieria, a qnat 
suppre dlgnamenlo si do Ceilão por todos estes Paiz.cs, e 
se ouviu muita a Portugal." 


lêZ3QIZ3 | 
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Gravatn-ticum. Crauã ou Carud 


0 apruveifomunlo das fibras na Bahia principiou a 
fcilu no governo do Vicc-Rci Conde dos Arcoa cm 1750. 

A 12 de Agosto desse anno baixou elle o officío se¬ 
guinte para Thomé J. da Costa Corte Real, no qual infor¬ 
mava fnvoravelinenle acerca da conoessão, pedida pelo 
Capitão Thomaz de Souza, e outros para o estabelecimento 
de umsi fabrica de enxarcina. amarras, lonas, elo, 

“O capitão Tbomnz de Souza, que sorve de Puirflo- 
fiuir da Ribeira das Nãos desta Cidade, me fez a petição, 
que junta remetto. em que expõ e quo por varias inspe- 
cções oculares, que *lem feito, e outros socios, com que 
está convindo, nuti ervas agrestes chamadas gravata e 
ticuin, qnc sc achüo pelos mattos desta Capitania, lem des¬ 
coberto ncllus uma qualidade de linho de mais notável 
duração da que cosluma ler n que vem do Norte, circum- 
?tancia eata que obriga a bfferecer-sc pnrn o estabeleci¬ 
mento de uma fabrica á sua custa, cm que se linjilo de 
fazer enxárcias, amarras, lonas, Irem e outras obras desta 
qualidade, as*im para o apresto das armadas, como para 
'mio o mais que for cm beneficio do hem cominum dos 
vassallos de S>. M.. sondo porém o mçsmn Senhor servido 
ocrmill ir-lhe este cs ín boleei mento com as condições a que 
a mesma petição serve de cuberta. 

Vendo eu o que nella. se contém, .julguei-me não de¬ 
via negar n acceilnl-a c ser quom a pozesst! na prosença 
de S. M.. para que sondo servido inandnl-a examinar c as 
«condições com que se pretende n estabelecimento desta, 
nova fabrica, resolver n que lhe parecer mais conveniente 
ao Seu real serviço. 

Não jm» póde duvidar, que assim nas Conquistas como 




aesse Reyno se consome uma grande somraa de cabedal 
ím todos os generos, que este homem promctte fazer e Que 
detie inleiramente se nproveitfio ns Nações extrangeiras, e 
se poderão vir a aproveitar agora os vassallos de S. M., 
quando por beneficio dosta nova fabrica ae possa conse¬ 
guir u utilidade de termos neste Paiz aquelles mesmos ge¬ 
neros. de que tanto nrcessitrumos e em que dispcndemos 
Ião avultarias qnnntias por conta da navegnção. 

Ouondo porém succeda que deste estabelecimento se 
não siga um beneficio correspondente á expectação, como 
voluntariamente oslé homem c aeus socio se offerecem a 
fazer as despozas precisas que nSo deixarão de ser avulta¬ 
das nos primeiros anoos. parcee-m e se lhe deve conceder 
o que pretendem, porque quando não provenha utilidade, 
lambem se não pode considerar perda mnior do que a do 
gasto (|u 0 fizer esta snrímJndc. para a qual os ruiima a es¬ 
peram;:» do lucro que lhe pode resultar para o futuro, se 
furem ,lfn> hem siiccpdidos como lhe promeUem as suas 
cxperieni-iíis e quando• #;ülas pn&sSn faltar-lhe. viremos a 
ficar nnquelle mesmo estado em que sempre estivemos. 

TCu lenho visto deste mesmo linho algumas vezes e 
examinando ns sims qualidades, oúvf sempre a pessoas 
que ern iwlmirnvel para as amarras, porque »s do linho 
que vem de fóra apodrecem muito mais depressa do que 
as que fizerem desle, por haver mostrado a experiên¬ 
cia, que quanto mais osl:V dentro na agua tanto mais 
verde st* ronservn. razão porque lhe fira sendo desneces¬ 
sário o beneficio de se ateai roa rem. som o qual as outras 
ainda lerião menor duração: s*rnrio tnmhem certo que a 
mesma r.\prri»Mu*in h:nle mostrar qci<* uma amarra ou 
outro cabo líesle linlio linde diminuir no peso do linho 
do Norte multo maíf* de 30 por cento c nesta diminuição 
não deixa de resultar cnmnmdo aos rojnprndnros.. ” 

u Rrsumti ifnt clausulas ff nr são prerizns alçançar-sc para 
sc estaludrrcr c continuar nesta Capitania dn Jiahia, 
uma fnhrirn rir toda a tfualidadi' de envarria, amar¬ 
ra «. lonas, tren c mais obras desta natureza do novo 
linfn* tirado da erva (iravatn c fidí." 


Ouc rshi fahritM sr dnye estabelecer e reger com real 
-protecção cnmmeflendn-?e ao Capitão Thoinaz de Sousa, 
morador nossn Hahin. para cot» os seus sneios confinnar 
aonde lhe convier e ficar mais iilil para fazer laborar por 
sua conta e risco, sem despezn alguma da Real Fazenda, 
nem prejuízo de terceiro, pelo tempo de 10 annos, coro 
prohibiçãn iiivinlave) a outra qualquer qualidade de pes¬ 
soa, com n pena de perder para n Real fazendn 800*000 rs, 
-fí para a dita fahricu pe»*dimenlo total dc tudo que se lhe 
nohar pertencente a ollu. 

Que para governo desta fabrica e suas dependencias 
■sii wqmearã um dos Ministros da- Relação desle Estado. 



.para eom o Intendente delia conhecer de seua fôroa, pre- 
vilegios^ aposentadorias e maia requerimentos que lhe 
per tenção, nomcando-se-lhc Meirinho e Escrívam, qu© ao 
dito intendente e administrador obcdeção, pngando-se-íhe 
ludo á custa da mesma fabrica. 

Que o lai (jravald, o ticu seja provilogjadu para que 
nenhum dos marcadores nem pessoa alguma o possa des¬ 
truir ou cortar sem licença do administrador, approvada 
polo intendente, executando-se o contrario seja castigada 
com a pena d 0 400$00Q rs. para Real Fazenda e presa ao 
arbítrio do dito Intendente e só poderão fazer córle delia 
para se fazer em linho, que serão obrigados a veudel-o na 
sobredita fabrioa, precedendo sempre a liccnçQ do admi¬ 
nistrador. que lhe pagará como se ajustarem e o tempo 
mostrar licito..." 

Oíficio de D. Rodrigo de Menezes para mortinho do 
Mello o Castro (sobre uma remessa de crauá). 

(24 de Maio de 1786). 

Offioio do mesmo sobro uma remessa de uma porção 
de crauá e carrapicho (planta llnhosa). 

(9 de Outubro de 1786). 

Officio de D. Rodrigo José de Menezes para o mesmo 
Mínfslro, em que lh c participa a remessa de amostras de 
,crauá. 

(10 de Maio de 1786). 

A EXPLORAÇÃO DE FIBRAS NA BAHIA 
(Dr. Leopoldo Amaral) 

"A Bahia é um dos Estados mivis ricos em fibras. 

Conlain-.se por dezenns as espocies que poderão ler 
app)ieai;ão industrial. 

Mas. de toda essa variedade, só a da piiosabcira 
(Alfalea fnnifera) logrou sensível exportação para o es¬ 
trangeiro. onde. tia mais de um xeoulo, foi muito bem 
acceita para a confecção de cordas, vassouras, capacho? c 
•escovas. 

De «mis hó«s qualidades já cm 1813 se dizia d? Cuba 
para aqui: 

“A demanda que ha para este genero é devida á sua 
dureza r flexibilidade, mormenle quando roolbndo, que o 
fazem mais proprio parn escovas de barror as casas o cha¬ 
minés das cidades, o que hoje já se faz com machinas ar¬ 
madas unicamente com escovas do piassaba. nenhuma ou¬ 
tra suhslnnrin aguentando para estes trabalhos; e alé os 
Varredores ordinários das ruas já principifio fl servír-se 
de vassouras disto, e não duvido que d’aqui a pouoo não 
qqererão ns parochins fornecel-os mais de outras, pois 
■aiotki hnaleln inn dizia um desaes anjo* drr limpe s/r. no 
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qual perguntei no meio de suas importantes funcções mu - 
nicipaes que era. um gosto varrer com ellas, o que traba¬ 
lhava por 15 dias contínuos com uma delias, sem se Ibe* 
vôr difíerença, emquanto d’untes costumava gastar duaa 
por dia, feitas da giesLa do paaz", prognosticando-se que- 
se tornaria “immenso o seu consumo em tempo não re¬ 
moto". 

E o lempo nfto desmentiu as palavras ao illustre 
cuhano. 

O habitat dessa palniacen è na restinga do sul dfc 
Bahia ao norte do Estado do Espirito Santo, mas com es¬ 
pecialidade em Belmonte, Porto Seguro e Santa Cruz, em' 
nassn Estado. 

Extra.hem-fie de 6 a 10 libras do fibras de oada pal¬ 
meira, e dc 0 a 15 com a pratica abusiva da derruba. 

Do outras fibras fizeram-se dados a falta de metbodo 
e o desconhecimento completo de suas propriedades phy- 
sico-chitnieno (hygroscopioidade, resistência á lixivia¬ 
ção. etc-. 

Assim foi com a extraceflo do linho da bananeira, 
para o que obtiveram auxilio da Assembléa Provincial, 
em 18 de Abril de 1841. os Srs. Martim Sellmann e Carlos 
Schrimp. assim aconteceu a. pequenos ensaios de extra- 
cção das fibras do bromeliaceas (avultando o caroá) e de 
algumas malvaoeas (ã lesta das quaes se acreditava no 
pneo-pneo): 

TENTATTVAS DE CUT.TIVO DE PT,ANTAS ALFENI 
GENAS 

pnnçiL E somos infensos ao cn/rivn ija .ur ta, brasil 

O Comm. Horncio Urpia, espirito yankee, quiz fazer 
exploração intensiva do benequen (Agave fourcrydes), 
riilliv.nidn-o, ha uns quatro lustros, aqui nn Bahia, depois 
de proceder a estudos sobre sala,- condirões ctimnt eriças 
•• meios favoráveis para sua cultura sustrmatien. 

E nfio trimnphon. 

Sua iniciativa veiu. no entretanto, demonslrnr que 
»«<> devemos tentar n cultura de plantas estranhas quando 
as temos indigenas em stncks inexgoltaveis. sem exigi¬ 
rem cuidados culhirnes. tornando-se mister, tão soinenle, 
que despertemos para as luctas econômicas de amanhã, 
nppnrelhados cnm os modernos meios de estudos das pro¬ 
priedades physico-chimicns de nossas fibras, e com os 
niacliinismos appropríados ã sua descorl irarão c no seu 
beneficia mento. 

Com o ler evidenciado a desvantagem dn- cultura e 
consequente aproveitamento do henequen. veiu r^snlfar 
lambem a sem razão daqimlle? qne acreditam nn explnra- 
rfio remuneradora da. piteira (Fmireroya gigmiten''. que, 
apiv.nr de sub-espontnnea e nnfuralizad n no Brasil, è 
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egualmente muito oarnosa, apresentando proporção mí¬ 
nima de fibras, banhadas por um liquido corrosivo qua 
ataca até as substancias ferruginosas. 

Neste momento lraln-so em S. Paulo, na estacão “Pre¬ 
sidente Prudente”, de cultivar ã juta, a-fim de substituir 
no mercado naoionnl a sua co-irmã dos índias, sob a per¬ 
suasão de que “os produetos nativos em um determinado 
lugar, cultivados em outro dfio rosultados superiores". 

E citam, em apoio, o facto de que nosso valiosa ra- 
biaoea—o caíezeiro— não passava na Arábio de rachitfoo 
arbusto, ao passo que S. Paulo se desenvolveu exuberan- 
temenle. produzindo Ires ou quatro vezes mais do que no 
paiz de origem, e jápreiibam a desforra da concorrência 
que nos tem feito a Inglaterra depois que conseguiu levar 
para as índias sementes da Dossa preciosa hevea. 

Seria um contrabalanço, si nfio fosse um consolo. 

Neste particular estamos de inteiro accordo com a 
conclusão a que chegou o Dr. Rodrigues Caldas, incumbido 
pelo Governo Federal de estular as vantagens c possibi¬ 
lidades do cultivo dessa liliacea ém nosso paiz, de que 
nas condições econômicas ac luar$ do Brasil não é aconsc- 
Uiavd a introdueçáo da cultura da juta. 

Ksse nosso ilIustrecompalriuU. depois de estudar a 
face agrícola do problema du iniroducção dessa, planta— 
deixando evidenciado que a nus poderá aeontecer o que 
oceorrou ao Egypto e a outros paizes que lém tentado tal 
cultura, sem as condições climatéricos e lopographicas das 
índias—, passou a rcvél-o sob seu aspecto oconomico, de¬ 
monstrando que a plantação systematica da Juta e conse¬ 
quentes exlracçiío e preparn da* fibras, nhi comprehen- 
didos o roteamcnlo, aduba cio, rotação, irrigação e c des¬ 
canço. semeadura o carpas, maceração, descorliençáo e 
séctra. sãu peraçfic* trabalhosos além de não serem bara¬ 
tas, o que subirá dc ponto num Estado como o de S. 
Paulo, nde ha escassez de mão de obra. 

Os indus trines de. S. Paulo que incentivam essa cul¬ 
tura deveriam ter em vista que nos Estados Unidos, no 
México o no Egypto.—mor mente neste ultimo paiz cm 
que ha condições naluraes muitb semelhantes ás das re¬ 
giões produrloras da juta. uas índias.—nno ?e poude obter 
a fihrsi a preço rio concorrer com o similar indiano. 

A proposilo, diz J. Watt: "Iiengnl onjoys an absolule 
n.onnpoly and no ther fiber can !>c prodiired anytbing so 
ehenply”. 

C;u'U pudéssemos fforecer concorrência á mão de obra 
liindii—o que i* de todo o ponto impossível porquanto lá 
o trabalhador rural recebe, a cambio dc 15, de 000 a 800 
reis de nossa moeda—podnriamus tentar, com exilo, a cul¬ 
tura cia juta. não em ?. Pauin, mas em cerlü<s regiões da 
Amazônia, cujo clima quente e húmido, com pcquena_s 
oscilluçôrs nyrPuniras e ele v ndo inüicç hygromclrico.. 



— 92 — 


muis Sc flpproxiiiMdSR cias características clímaterioas das 
docalidadcs onde crosce a Juta, nas índias, 

Parn solução do problema de acondioionamenlo de 
rnossos producLos seria desejável a nossa emancipação dos 
mercados estrangeiro quer pelo cultivo dessa planta—o 
que desaconselhamos—, seja pólo aproveitamento racio¬ 
nal de qualquer de nossas libras. 

O Ur. Rodrigues Caldas, apezar de reconhecer a exis- 
Lencia do dihMnmn, prcíere uma terceira solução mediante 
,a supprexsnn uvadotiva doa direitos aduaneiros da juta 
bruta, das aniaf/ens e dos sacco*, com o adiamento da so¬ 
lução natural c. digamos, nacional daquclle problema. 

.Julgamos qne a discussão travada e as rcsoluçõe3 to¬ 
madas. ha pouco* annos. no seio da con»missão do tarifas 
da Caninrn Federal, onde. do um lado. quasi vence o Uvre 
.cambio para a enlrada da juta env bruto, e. de outra parte, 
se firmou »» prolernnnismo contra a importação do sacco 
iMtrangeiri). serviram de panno de amostra pa.rn aquelles 
que pensam liberlar-s». Tarilmente dos tentáculos do trujf 
.organizado em s Paulo. 

A riir.KNV.IA l>E SE ENFRENTAR O PROBLEMA * 

Snb o piiitii» de vista de um «ão nacionalismo devo- 
■mos estudar missas possibilidades econômicas. Devemo- 
nos I instar. 

K* de Imnlein—em plena guerra -europía— n officio 
-dirigido au Governo d.» Kslado pela Companhia Fabril dos 
Fiaes. »Mn qm* se dizia: 

-lia muitos mezes que a Companhia Fabril 
.Ins Fuies não obtem rotações na Inglaterra para 
eomprn da juta com qup fabrica saccos do ania¬ 
gem: e j;i nàn lhe restando mais esperança de 
por si mesma consegui? quaesquer transacçães 
neste scníTdo cnm os sumis- antigos fornecedores 
europeus, acaba de dirigir-se a esta Associação, 
para que interceda junto nos poderes competen- 
Ios; afim de que obviem esta situação, intervindo 
por sua xtjÊ. perante aqudles que a possuem de 
qualquer sorte solver ou melhorar. 

Ha mais do dois mezes qne o Governo hrj- 
tannico prohibiu provisoriamente a exportação 
da juta. o que determinou c??a impossibilidade 
de ciiUqjiW... ” 

Nesse parindo calamitoso, o preço dc um sacco de 
aniagem para cacau eiovou-sn do t*200 a I>$500, e actu- 
almente do 21*800 a 5$000. com tendência cie alta, (leante 
da queda do rnmhio e das ameaças de borrascas interna- 
■eionans. .... 

1*T lie hoje a rormidavel lição de previecncja dada 
pelos norle-ainerieanos. quando, ao formularem as ba?es 
-tfaa iuvcstigaçÕcs sobre as melhores fontes dc producção 
da borracha para ahastccimnnto de suo patria. incluiram, 
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enlre as questões que deverão ser estudadas, os pontos se- 
«untes: H 


a) possihilidade de perturbações no trabalho; 

b) possibilidade de uma guerra futura que venha pre¬ 
judicar o embarque. 

Essas questões, visando aíastar os inconvenientes que 
á grande nação do Norte poderão ndvir de' commoçoes nas 
Philippinas o nas índias, parecem vir a falho de foice 30 - 
>bre a dependencia em que, no tocante ao‘ mercado de fi¬ 
bras, estamos da velha Albion. a.àpbre os projuizos a que 
estamos sujeitos ante rts perspectivas da campanha na¬ 
cionalista daquelle ultimo paiz e os rumores de accordw 
n jazz-band no concerto europeu. 


Felizmente nem todos se quedam ante as difticulda- 
des que apresenta 0 prohlema da utilização de nossa fibras. 

Sobre 0 assumpto podemos onmmcinr qpo, na Bahia, 
já se fez alguma cousa em pról do seu aproveitamento rfc- 
cioual, sem se espcrnr pola decretação da medida tendente 
a livre cambio, nvílfrada pelo i-tlustrado Dr. Rodrigues 
Caldaa. 

O QUE SE TEM FEITO 


Quando foi pela guerrn europén. com as restricções 
imposta? pelo governo inglez bouve oxtraord inana pro¬ 
cura de fibras em nossa praça, que obtiveram cotaçõc» 
nunca dantes alcançadas. 

A Companhia Esle Brasileira chegou a transportar, 
em fiU8. 1 tftü iowlmlas de caroá. 

Tufetiziuento o ínno preparo das fibras, desde a e.\- 
tracçno defeituosa até a desgmnmn —* n que ha de mais pri¬ 
mi ti e irracional — determinou fortes prejuízos pipiol- 
les que se aventurarem a transigir com esse genero. dando 
lugar :i completo desanimo dn npparetho econmnicu da cir¬ 
culação. 

O i Ilustre agrnnomo franeez ^ Sr. -losé Haynnl. nllinrio 
a outros espíritos de iniciativa, procurou então, estudar 
as propriedades pliysirn eltimirtis dessa. fibra <• a** musa* 
determinantes de sua falta de re<j-:|«*neia á humidade p á 
lixiviação. 

Pulando por "'obre iniJ obstáculos. dos ona* 1 »: n*i» era 
n menor a falta dp um laborai nr in apropriado, conseguiu 
em pouco tempo sobmet.1 er a espvvieiHMíis «mi S. Pauto 
um nnueo de fibras, na presença iin Chefe de Estudos Eco- 
noniiens. que. dando conta de sua missão em relalnrio npre. 
sentado ao Dire-dor de Industria e Cnmmeivin, externa, 
entre outros ronreiío* estes: "Vi es resultados rnni ns fios 
e pejlaoos rlp terido. mie foram uffeperidos A nossa apre. 
cinero . Tal resultado è animador. 0 caroá. npe/ar «In sru 
pessimu preparo, produziu então o fio 22 roni n resislen- 
cin de Itis.. enmnnnlo qiir ienní fio de juta não í.:|m a 
mais do 12 libras, islr» é, monos de um tereo da resistência. 
O uso crõr que. com h«Vt descorl ictieãn ,> de=gomma. opera- 
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•Çfies que so podem e devem, ensaiar rôin orHerio, talvez 
oora mais facilidade e segurança «a Europa, o caroé pro¬ 
duza fios para saccarfa e tecido» a(ê mais delicados. E. 
Jiessn bypolhese. o iWiccn dc caroé. sobre ser mais forte e 
resislenle, será faial mente irra is barato .que o da juta”' 

Animado pelo êxito dos primeiros passos lentóú o Sr.; 
Haynal aperfeiçoar oqirt mesmo, os proceaso9 de descor- 
licação e desgominu. o que conseguiu em poucos mezes. 

Nãn satisfeito, procurou verificar se os resultados 
obtidos com pequenas quantidades de fibras, em laborato- 
rio. seriam confirmados indiinlriuhncnte com grandes maS- 
sas, e como para isso precisasse dc ir ba ler és portas das 
grandes organizações industriaes curòpéas, solicitou o au¬ 
xilio do ('inverno Federal, que lh'n concedeu por inlnrfc* 
rcnrin rio henoineríln Dr. Simfies Dopes. enlSo Lltutor da 
pasta da Agricultura. 

Sobre o benefíeiarncnlo meeantco, levado a effeito om 
ninchina? fio cnhnmo. consigna n Sr. ftnynal cm seu rela¬ 
tório: "Depois de muitos e*forros c tentativas verificamos 
a inrffirnein dn tratamento iffeeanieo: a de‘onrl içarão do 
raroá nnr ivse prnresso <'• e«mparnve! á que resulta dn Ira- 
.balho manual". 

Sobre a applii nrão ao carnã do processo bncle.rmlogi- 
TO, roui ih iinerfeieoomenlos introduzidos pelo sabin Dr 
Domonico Carbuiie, Professor dn Instituto Somt hera piro 
Milanez, demos a palavra équclle agronomo, 

"0 Professor Cnrhnne dispõe de uma in.-dallaçãn es¬ 
pecial de l.nnnues de ciuienln, munidos de appurcllios Iher- 
micos Puma dn? dependências desse Instituto, onde foram 
renlizada-! diversas experícncúis c«m euMurns do bnriHus 
fpfoinrv*. 

•V nriíneira operarão foi feiln com ton kilofrrnmmn?. 
dc fibra? di» rnrné e t ?dd litro? rt« agun e IS *1° de cultu¬ 
ra dess'* barilln: a nuicerarfm foi mantida soti lemppratu- 
th de 35 a 30* f!. durante «eis dias, 

\; nutro» onerarõe? foram feitas enrn algumas varia¬ 
ções no lempo dn mneernefm e n^ concentração dnquella 
rulíum. 

As fibras mie nbliwino? são de nunlidarf'* « n«neclo 
idênticos aos das fibra? macerada? nas aguas de novas dn 
Fertãn o nr..* margens do Rio Francisco, conforme se 
dcnreliende das amostra* n. 3 i!c fibras . tratamento hn- 
eferio|o/ri:-o". 

Finnlmente, teve n satisfação de ver confirmado na 
grande industria o resultado de soas exporiencias, aqm’ 
realizadas, dn bcncficinmrnfn ebimico. 

Os Estados Tnidos relativnmenlc ar» linho, lambem 
procuram substituir urde ínomenio as velha* praticas de 
curtimento pefos processos cbimiros copm veremos linhns 
adeanle. 

v nnalvse da fibra oblidn acuisou os seguintes mi¬ 
ni evos : l 



— 95 — 


Humidade. 9,4 | 

Omzas. 2,2 *r 

•Cellulosa (methodo Cross o -Bevan) - - 78.0 T \ 

Reducção pelu hydroiise alcalina <1- • 

hora) ... 6,2 *J* 


Não foi objectn de estudo a perda por mei'ccri/.aoão. 

O pequeno eoeffícienLe da reducção pela hydroiUt» 
vem demonstrar que a fibra tratada pelo processo ohimico 
sc desintegra muito pouco sob a acção da agua, o que ó 
um seguro indicio de durabilidade. 

Ouasi todas as outras fibras, ao que saibamos, tôm 
•cindo ooefficicnles maiores sob a acção da hydrolise B. 

Os resultados oblidos com o processo chi mico de dos- 
goinina n consequente substituição da lavagem manual por 
lavagem inemnira exccrJornm ás melhores previsões, con- 
slituindo-se esse processo em solução natural ao proble¬ 
ma dn bòn utilização dás fibra de nossas brome linceas. 

•POMQUTC SOMOS CONTRÁRIOS AO APROVEITAMENTO 
O A OU A XI MA (IJRENA LO RATA), DO PACO- 
PAí: 0 (WiSSADULA SPÍCATA). ETC. 

Preliminarrnenle. Ines plunlas não cxislom cm mas¬ 
sas consideráveis. remo o cnrná do nordesle brasileiro, que 
occupn extensões o nmia extensões, 

Exigirão, portanto, um plantio intensivo o extensivo, 
acompanhado, ao domais, de cuidados culturaos, seme¬ 
lhantes nos da juta. 

Ainda mais: essas plantas, como o linho e como a juta, 
exigem a maceração, cnni lodo o seu cortejo de improprie¬ 
dades. para separar a filara dn pnrle lenhosa e pam de ( ;- 
agglutinar as matérias gomrno-resinosas. 

Nos Estados Unidos estudam iictualmcnte um proces¬ 
so syulhelico para nfnslar os inconvenientes desse f.rala- 
menio. 

Deste modo é muilo dífficil obter-se n quantidade do 
matéria prima. Indispensável rt insaciabilidade das indus¬ 
trias modernas e n preço cie roncorrcr efficienlemenlo com 
n lilincen indiana. 

Foi o que amoleceu em H. Paulo com n giioximn ou 
ara mina. 

Começada sob os mel boros auspicio* a fabricação da 
aniagem com essa fibra, foram feitos 800.000 saccos no 
primeiro anno. com lucros fortes, 500.000 no .segundo nnno 
c dalii orn declínio até urna prnducçfio insignificante, pelo 
que sc ndnplarnm as mae binas para confeccionarem a one¬ 
raria-de .iula. 

E' um episodio sobiv cujns causas differem ns opi¬ 
niões. 

Os inglczes creditam o insuccesso ;í insuffioiencia de 
matéria prima: “It. wns fhotighi. that n substituto for jule 
hud been dhcnvered in the arnminn plant wliich gr o ws 
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■vvild, but under çultivatinn it lost a grent part of íts fibroua 
nalurc, and aí Ibe supply of tbuwild plant was wbolly 
iusufficient... 

Outros o levam ú conta da aiLa dos preços de acqui- 
siçào da fibra, em consequência da* grande procura e pe¬ 
quena offerfa. 

Sfiu explicações que se con»p»elam. 

Ainda oiilrus responsa ui listam pelo revia ú inadapta¬ 
ção no mister dos macliinismos utilizados; “lhe unfiluesa 
of arainina fiibrtc for lho manufacture of coffee bags". 

Como quer que seja ahi estão os fados, em toda a 
sua realidade. desaconselhando o cultivo e cousequente 
aproveitamento das ínnlvaceas. 

.lã vimos que o insucccssu do liciiequcu acarreta, com 
mais forl.es razões, a eliminação (In pi leira do mercado de 
fibras. 

0 desferiu» que livernm as Icnlalivn# do exploração da 
gi.iax ima arrasta o descredilo da utilização do paco-paco. 
cios cnrrapíclios 'THumfctta seroilriloba, etc.) e das vas¬ 
soura'-' (Sida i-hombífolia. Sida cordtfolin. olc.) . 

I*roeoílcndo-se por exclusão de parles, c depois de Se 
infirmarem ns demais concorrentes :m mercado dc fibras, 
srt dois conseguem manter-se do p4: n hicum i» o enroã. 

0 tucum, por sun resistência á arção da agua. tem 
conseguido exportarão. mas a preço elevado, devido ã riif- 
ficulriadp fie sua iwlracçãu. 

Não sabemos bem como se comportará* denote dos pro^ 
cessos modernos d<? desgonirns, alem db que ainda não ha 
ensaios definilivos sobre sus resistência á Iracção ou re¬ 
lativos a ou tens propriedades: que valorizam uma fibra. 

o garoa 1 (seooeazioyia varieoata) . sita fmpor- 

TANGIA INDI-STRIAL 

De referencia às bromeliarens que virão providencl- 
almenle vnlmiznr as Ierras adustas no nordeste, onde só 
ellas moflram no Indn das cactocens. n caminho jã se acha 
desbravado. 

Aquelle espirito do iniciativa, cuja falta o illuslre 
Chefe fios EsLndos Economipos lanln lamenlavn. nppare- 
ceu no momento preciso. quando n> forras vívns ria narão 
rerlamsivnin a solneãn dn problema da snccavia. 

Paiz eminenlemenie pportoclop. o Bm*it não poderia 
deixar dn oroeiirnr phi sen sólo a maioria prima do invo- 
Inero de seus produetos. 

Vcrnra. noróm que passou o maior perigo, duas faces 
arvorem a ti?i?Í7neâo »1o> fibras do enroã. toda? subordi¬ 
nada* en líiunTirinu^udo segundo m* meí butins viclm*íoen«. 

ene tive '"mririin nos prnndi»* Inboratorios n no* 

strnmie* ''o*» 1 -•. ’■ europeus: ou p roeu ramo* ex- 

Tiorbii-e •o**!-' .•!•'»lee!ura em mie a ftlla vcrliginosn tio nl- 
• •**. mistura do lis:' u i» *lf» rmlrn* |r\- 

fji .v»m f; u- T - raias, nu cog^ : >>y ( >r fazer fnre à 
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grande n»>. r ■ il« amanhã — o seu emprego como suc- 

cednneo ilu jeí:. quer pura a aniagem, seitt para iis indus¬ 
trias incnnro.i dr Imrlmulcs, etc. 

Nào nos enganemos: a concordia inLerunciona\ é uma 
focllii miragem, e tão" sómentc. 

As campanhas nncionnlisLas desdobrar-sc-ão onde 
quer que povos sob protcctorurio despertem paru as reivin¬ 
dicações da liberdade. 

O caroá. alóm de prestar-se muito Imm, pelo compri¬ 
me» lo ile nua ribrn. por seu brilho, por sou Indico hygros- 
cnpico quando submeti Ulo ti hydiolise. olé ã confetiçao do 
tecidos fii:*i nào falando jã em sua nppliração á nnia- 

gem e i ’ ■ !• :»'Itn — ainda se utiliza com exlraordhmrio 
exilo á passamanarin ti industria da cdlulnsa, do papel o 
da sèda vegetal. 

A* ci*!!ult‘*<i» dn enroá, segundo exame feito na “Regia 
^laziiiim •'"Minditslria delia carta", cin« Milão, só lhe ú com. 
paravel a de algumas fibras japonezas. 

O ouVo derivado — o papel — Lambem <' de primei¬ 
ra ord^m. conforme sc poudo verificar das amostras exhi. 
bidas na Exposição Ooiumemosaliva do Centenário, .pbtem- 
se lambem > > s'*<’; , ial papel riligramidn <• papel-valor, para 
'•ühelis do Th.. . »»te. 

A .«Ma «'Líje. i|n racoá õ dn um bei lis si mo aspecto u 
muito superior As congoneres dos mercados oxlrnngeiros, 
(iradas de madeira; brancas, do cardo. olc. 

As formidáveis exigências da industria da stida já 
fazem orçar em 150 .OUO toneladas a proriucção da sôdn ar- 
lifieial, cerca do quntnplo da piroduéção nDnual de sAd* 
animal. 

O QUE DEVEMOS FAZER 

O Bralii. paiz devedor, dever ti passar n puiz credor no 
balanço internacional dos valores, por uma salda política 
de incentivo de prodncção e de re 5 :fricção de importar 
nquillo que oód/» mndu/ir. 

Assim ti que podiirá obter fundos surficientes, n3o só 
mira n pagnmento dos empréstimos exl.ernos e das dividas 
coidiueiviaes, senão lambem para fazerem face «os divi¬ 
dendos das companhias estrangeiros, ás remessas dn$ iin- 
migrados, ele. 

D'ahi para a constituição de um poderoso niieleo dn 
industrias, baseadas n« aproveitamento da maioria prima 
naejnnal. é um pasço. 

Em scenarlo mais rostnelo. a Bahia, que conltim eir» 
seu sõ!n privilegiado quasi ludu o que póde fw.er a rique¬ 
za de uma nação, precisa bmdnr-M. 

Não de ve passar ;í categoria da* verdade,» nxi-Miinlicns 
a nf firma Hw dr que a indústria nfu» p-Vt.. •lesonvolver.se 
iv-fe T- h.du, 

'Alii está a industria de lecirios para desmenti l-o, nlii 
estão de pti as bellas inicial ivas de Éiidor» Tudo. de Joa¬ 
quim Didíer e de tantos oul.ros para contrarinl-a. 
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lia ; um século precisamcnte que a juta apparecia, ti- 
a nora la e sem reclamo, no mercado europeu e em pouco 
lempo iriumphava. . . . 

O de que necessitamos, — jA que existe o espirito de- 
inicialiva. é do espirito de associação, determinante pre- 
cipun dn prosperidade dc uin paiz, desde que ha inteira 
segurança im emprego de capitaes, primando a praça (ia Ba¬ 
hia pela seriedade de suas Iransacçõcs, de que tão seguras 
provas deu quando, pela quéda brusca do cambio, teve de 
pagar, pelo riu|)lo c pelo triplo, as cncormncndas feitas no 
-ext.rnngciro. 

Neste pari iciilar. subscreveria boje o trecho, de pro¬ 
nunciado sabor de aclualidade, em que, em 18í8, o Presi¬ 
dente da então Província da Bahia. Desembargador Mourft 
Magalhães, se referia á sua vida industrial: 

- .<OVC/ 

, v •‘Temos visto mallograrcm-se entre nós em- 

• prezas induetriacs, aliás muito bem combina¬ 

das. não tanto por não poderem competir os seu3 
prodiiclos com os que exportam os Paizes Ex- 
trangeiros, como porque os Emprezariós des¬ 
animam. faltos dc recursos pecuniários, para 
perseverarem em suas especulações... 

W E* bem certo que os capiLaes são potên¬ 
cias abslrartns que nfto têm palria. e conduzem 
a riqueza para onde encontram liberdade e se¬ 
gurança. Fraco e acanhado to 1 ainda > nosso es¬ 
pirito de associação, e por conseguinte mesqui¬ 
nhos são os seus resultados. 

O principio da associação, inplicada ao 
desenvolvimento dos grandes interesses soc;aes 
de qualquer paiz. hó a fonte mais segura abun- 
danle de sua prosperidade. Entre outras na¬ 
ções, devo citar com particularidade a Ingla¬ 
terra. que offerecÊ es$c magcsloso espectáculo 
da intervenção exponlanoa e omnipotente das 
associações em todos os negocio*? públicos, des¬ 
se immenso e patrfotico concurso dos particu¬ 
lares A acção do Governo, fie maneira que. na 
opinião de escripiores esclarecidos, o espirito 
de associação hó a causa dominante dc sua gran¬ 
deza", 

E' um exemplo e uma lição”. 

O benefieiamcnlo da fibra do ílaroá é uma industria 
nova qu L » vac ser inaugurada em breves dias na Bahia, .já 
estando prompta o respectiva usina no Arraial de Feira 
Telha. m> Município da Malta de S. João. 

A firma J. L. Albuquerque & Cia., que a construiu, 
adquiriu os sons mnctiinismos na Tf alia o obedeceram, elles 
ao plano dn Fngenbeirn franrez Josepli Raynal. possuidor 
da patente d« invenção do mesmo. 



Está a frente do serviço cm geral o Dr. Vicente Por- 
cíuncula, que modelou a usina pelog sys lemas maia moder¬ 
nos. 

Na Republica a explorarão economica do caroá deve 
o seu desenvolvimento aos Ministros Simões Lopes e Mi¬ 
guel Calmon. 

A lei dn Estado abaixo transcripta. incrementou a nova 
industria: 

LEI N. 1.751. DE 4 DE .IUNHO DE 1925 

Isenta de impostos estaduaes por 
dez annos todas as industrias novas que 
se estabelecerem na Esliido, 

O Governador do Estado da Bahia: 

Faço saber que a Assombléa Geral Legislativa decre¬ 
tou o eu snncciono a lei seguinte: 

Ari, l.' Firam isentas de impostos estaduaes, por dez 
annos. a partir da expedição do respectivo decreto, todas 
as industrias novas que se estabelecerem no Estado, aprts 
a promulgação desta lei . 

Ari. 2' Consideram-se novas para os effeitos da pre¬ 
sente lei, assim as industrias ainda inexploradas no Es¬ 
tado. como as que, já o lendo hajam cessado de existir. 

Arl. 3.* Fica revogada a lei n. 1.651, d<? 22 de Agosto 
dr 1923. 

Art. 4 * Revogai-se as disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado da Bahia. 4 íIq Junho de 
1925. — (Assignados). *— Francisco Marques oe Gókb 
Cacxíon — Auxtriclimio Bouorio de Cnrvntho. 

ÇITI.TFRA DA TE*CA 

Officio do Governador Francisco da Cunha Menezes, 
pata o Visconde de Anadia sobre a cultura da téen. 

(Bahia, 23 de Novembro do 1802) . 

Com n officio do V. Exa. n. 58. recebi hum ciiixote 
com semente de têco. afim de se fazer sementeiras de t5o 
preciosa arvore em differentos silioet desta Capitania. Já 
a tenho distribuído por diversos agricultores com a copia 
da nota. que a acompanhou, sobre n modo da sua cultura e 
seu persuado que não deixará de nascer o prosperar neste 
“Pai?., se fõrn semente nova e tiver sido logo depois de co¬ 
lhida. enviada da índia, dnndc será melhor talvez que ve¬ 
nham mesma pequenas plantas dpsla arvore, para aqui se 
transplantarem p mais segneamenfe se conseguir o natu- 
ralizar-sp n propagar-se*". 

crr.TrjRA no mhiws popyfero 

Officio do Juiz Balthazar da Silva Llshõa. sobre esta 
cultura. 

(Valença, 16 dc Fevereiro de 1802). 




Emubaervanciada ordem de V. Exa. posso qentifl- 
car quo seudo-me entregues cinco arbustos de dois pal- 
mos e meio de altura da dita planta, todos em uni caixote, 
a$ íiz transplantar e logo morreram duas, e as tres que fi¬ 
caram-em um terreno do quintal das casas da minha re¬ 
sidência, que fiz preparar, se deram tão bem já estão da 
altura de brava e meia, mui viçosas; uo mez de Jáneiro des- 
pcm-se das íua^ folhas e rebeiilam outras novas; nas com 
juncçdes da iua chuvosa, contados alguns ramos elle3 pe¬ 
garão de estaca". 


ERVA DA GUINE’ 

Informação da Mesa da fuspecção sobre as experiên¬ 
cias a que mandara proceder para a cultura da Erva da 
GuimS que era considerada um magnifico pasLo para o 
Gado. 

(Bahia, 16 de Setembro dc 1803). 

A Mosa da Inspecção da Bahia desejando na conformi¬ 
dade das Ileaos ordens, promover tudo o que pdde contri¬ 
buir paru o adeaiitamcnto da agricultura desta Capitania, 
fez vir da Costa da Gujiné, por officio dirigido ao Director 
da Fortaleza cTAfrica, José Joaquim Marques da Graça, as 
sementes da celebre erva denominada pelos írancezes Frua 
da Guiar. pelos mglrzes Guinéa Gr as s e pelos naturalistas 
segundo a classificação dc Mr Dnnbeiton — Panicum aL 
tissimum que... há a mais preciosa forragem e a mais 
própria para pasto artificial maiormente para nutrir gado 
vnccum, tendo as vantagens de se multiplicar nos terre¬ 
nos os mais csterei? e ainda arenosos, havendo 03 inglezes 
na Jamaica e na Nova Inglaterra, dado pela propagação de 
lai erva grande melhoramento á sua agricultura, de quo 
lambem dá testemunho Brian Edwards na sua historia da 
dita Ilha”. 

AMOREIRAS 

(fíirhas da sâda) 

Officio do ('.onde do Afouguia par:, Diogo de Mendonça 
CArCe Real. acerca ia plantação das amoreiras e creação dos 
bichos de sAda, informando que as arvores se desenvol¬ 
viam hem e que seria preciso que fosse enviado ao Brasil 
alguém quo conhecesse 0 tratamento dos bichos e ensinasse 
a fiar a sèda. 

(f> de Outubro de 1751). 

UVI.TGRA DO UNHO 
{25 de Abril de 1752) 

Officio do Conde de Afouguia para Diogo de Mendon¬ 
ça CArlc Real sobre a cultura do linho, e sobre a proprie¬ 
dade do terreno para a m«ma cultura 






Officio de D. Rodrigo José de Menezes rcforindo-se íl 
ohegada do cullivador do linho o pedindo novas sementes. 

(10 dc Maio de 1780). 

CACTUS TUNA UNEI 

O Juiz de fóra de Cachoeira Dr. Joaquim de Amorím 
Castro escreveu em 1780 uma interessante memória sobre 
a Cochonilha, trabalho que eslrt publicado no vol. 34. dos 
Annaes da Bibliotheca Nacional, anno dc 1914. 

Esse trabalho foi por pile remei lido no Ministro Mar- 
linho de Mello de Castro, á 27 do Julho do anno de 1780, e 
6 de proveitos a leitura. 

QUINA DO PERU’ 

Officio de T>. Fernando para D. Rodrigo. — (11 de 
lunho de 1708) . 

Com carta de V. Exn. de 23 de Abril do anno passa¬ 
do recebi vários exemplarei da estampa da arvore da qui¬ 
na do Pr.ru'. com outros da descripção da mesma planta, os 
quaes tenho feito distribuir por algumas pessoas inlolli- 
genles desta Capitania, fazendo-lhe ns mais vivas recnm- 
- mcndacôes desta arvore de l.inla utilidade e em tempo 
competente part trinarei a \ . Exa. o resultado das diligen 
ciap, nue rpcejo sejam frustradas 

Tlm nutra carln de 21 di- Junho do mesmo anno mo 
ordena V. Exa. remetia a planta de hum» esneem de ni¬ 
na, descoberta pelo boticário D»n\iti/jOs Josr ajun¬ 

tando a esta remessa a desrriprãn da mesma planta: e nes¬ 
ta ma*ertn menecorre dizer a V. Exa. que fazendo exa¬ 
minar na minha presença a rasca da dita planta nnr al¬ 
guns medirns. assenlarnin nniforniemenle. nhe não era de 
forma alguma a ouina dn Peru* nia< hum grande amargo, 
de que talvez se tiraria vantagem na medicina**. 


T 




Cacác >■ 


ZONAS DE CULTURA. — NA EUA COLONIAL. — ESTA¬ 
TÍSTICA — MOLÉSTIA IX) CACAO — RELATOIUOS 
DE ESTUDOS SOBKE O ASSUMPTO 

E' uniu arvore da laniilia das Ma lv acras. prmiria do» 
paizes nueotes e one produz uni fructo parecido com um 
pequeno melão cujas sementes silo o cucao. 

"E' originário da America. No México foi encnnlrado 
pelos liespanhócs que sõ muito depois da conquista deram 
Cometo u sua cultura. E’ lambem, natural dos Antilhas. 
Guatemala, tioyanas c Caracas. 

O “Ensaio Chorograpliiuc» sobre a Província do Pará, 
do S». jtuciio. diz que a plantação do cacao teve lugar 
nacpitflla antiga Província tio aiuui de 1740.“ 

Na sua “Historia America Porlugueza" diz Rocha 
Pilla: 

“U cacao. ctiju frueto nau tem- flor, h* arvore de me¬ 
diana aIIura. de ramos mui apartados do iroüco; nasce 
o pnnio todas as tuas. sendo mais perfeito os do verão; 
t**m a foçma de hum mclàu pequeno. a còr amarHIa. suave 
n cheiro e dentru h urnas poucas pevides menores, que a» 
amêndoas, mas do mesmo fnili». que são o que propria¬ 
mente chaniàu cacau, e dão u nome ã arvore, e ao pomo; 
a polpa deste, desfeita em licor suave, serve «le regalado 
vinlm aos naturaes; as amêndoa* nu j«*vidi*s suecas ao xnl, 
he a matena priucipnl do chocolate: produzem em terras 
bumidas e alagadiças; scmeâo se os grãos fresco*, porque 
scccos lião nascem. n« troncos si* vão dispondo em forma, 
de bem ordenado* pomares; o h’>iii»rictu lo» mais fn~il oo^ 
que ctiltivâo as arvores, que « resguardo dos frucUte. sem¬ 
pre combatidos, •» penei railus do* passaros.’ 


* * * 



0 primeiro plantador do' cacao na Bahia foi Àjuonio; 
Dias Ribeiro que. em 1740, recebendo sementes do colono 
franccz Luiz Frederico warnoàux. plantou na Fazenda 
Cubículo — no Rio Pardo, em Cannavieiras. 

Sobre o assumpto leia-se a mnnographia do Padre 
■Joaquim da Silva Tavares — O cvmtn creio do eacaa, par- 
ticularmcnte na Bahia." 

O cacao tom o seu habitat na zona d 0 sul: Ilheos. Ita- 
huna. Hannavieiras. Belmonte. Barra do Hio de Contas. 
Una. Porto Seguro, Aleobnça. Caravellas. São José de Porto 
Alegre e Prado. 

A cultura do cacao durante o período colonial não 
pesou na balança da exportação a não ser em pequenas 
remessas, rnnio se apura dos mappas appensos As cartas 
cscriptíw a D. Rodrigo do Souza Coutinlio peio Governador 
•Geral D. Fernando Josrt de Portugal. 

O oaeAo sO começou a preponderar na balança com- 
mercial de 1890 em diante. 

fim relatnrpo yapresmtado ao Governo do Estado errí 
1921 assim se exprimiu o Dr. Theop v ilo Falcão sobre o 
cacao: 

‘Fslndandu em seus delnlhes a lavoura do cacao na 
Bahia, estabelecidos dlfferentw confrontos com as esta- 
Ustic&s ao.mei? alcance, como nota final, transcrevo o tre- 
ebo da Memória do nnlavél naturalista* Padre Jesuíta- Joa 
quiin do Silva Tavares, muitas vezes citado, sobre a arvore 
do origem de. tão importante riqueza da Bahia* 

•‘'Na Fazenda "Cubículo" situada na margem direita 
do Rio Pnrdo. município de Gaimavíeiras. aindn hoje cam¬ 
peia o primeiro racaozeiro que houve no Estado da Bahia 
"Foi lançada a semente A Inrra em I7l:>. por Anfonin Dias 
Ribeiro noc ;i havia rerebido do rolonn franeoz, Luiz Fre¬ 
derico Wurneatix. Fste cacaozeiro celebre forneceu as se¬ 
mentes nara as ruliuras desse n outros .nunicipins, e m que 
as rdnntaçães são hoje florescentes 

Quem 'diria enllín a Anfnnio Dias Riheiro, ntie n sua 
pfanlinha curiosa seria a origem de uma das mellunvs ri¬ 
quezas de 4iw lena. 150 nnnos mais tarde!*’ 

A cultura no mrnn na Bnhia. conlínOa. é prepiso pro¬ 
via mar. é 'obra oxrlusiva do trabalhador bnhiano, qnç a 
lem realizado >ipni nutro auxilio até certo tempo, á não 
sor o do seu hi-oçn. armado de inslriunenfos rudimentares, 
mns servido por unia vontade indómita, numa hieta titâ¬ 
nico eontra «>s mais hostis elementos da natureza. 

Fssa maravilhosa ronqnisfn foi alcaneada num prazo 
retativamente rurln. p^is ainda em 1887.'a prodncção do 
earai» na Bahia não attingia a quatro mil toneladas e em 
in?n KC elevou a mais de 58 mil toneladas, cifra siV exce¬ 
dida nela prndncçSn da Costa do Ouro c superior A do 
Equador. qu P desde 1915 perdeu em nosso favor o primeiro 
togar qm» nmipava ha muitos a nnos. conin paiz produetoe 



H ,\ população P coji.su mn ini*n,dlap? (lo oacao dcsdtf 
iH9h at* 1919, segundo as câlaiisticaa officiaes e as mais 
:approximudas estimativas, constam do quadro seguinte: 

PEinmuftxo. k q^Nsr.Mo mundiaes no cacao í 
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Toneladas 

Touchui 

1894 . 

09. 096 

64.507 

1 «nr, . 

ou. 

72.532 

I.HilG . 

72.180 

75.863 

lítnT . 

80.1 I 18 

83,540 

1898 . 

«5.174 

80.216 

IHWI . 

09. 880 

99.370 

luno . 

102.005 

f00.993 

iíífU . 

105.820 

109.081 

tim? . 

123.oro 

122. I87i 

HtfKI . 

126.705 

127.462 

i9tn . 

151.152 

138.722 

luur. . 

JÍ4.8I2 

IÍ0.3G4 

1 Jllití . 

1 IB.GfO 

155.783 

1907 . 

líB.mo 

130.1 OH 

1 Oi)8 . 

193. M0 

101.010 

101)0 . 

. . . 204.000 

192.819 

1010 . 

220.il 05 

20| jm> 

!9M . 

228.98* 

229.988 

19 1 1 . 

233.000 

252.300 

1013 . 

238.300 

257.500 

inr. . 

280.71)0 

259.300 

1915 . 

2í>7 .000 

311.400 

ipjr. . 

297.í00 

2115 t 400 

1017 . 

305.000 

310.000 

10IH . 

i77.ono 

310.200 

J 019 . 

157.700 

423.300 


Os algarismos ri“f<>ivnfes 
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Jemí|;i .Inaquim da Sil\a T:u, 
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num irai;uo di< Sr. Sohosliãii S 
la* do prrindo di* líu* a I9|9 
ínglr/ii.i puM irada.* ,» m 28 .j t . 
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:kím da Haliia”. rujo rompe 
■ urlaiiinda na nlliidida eom- 
nitpaju, i* djí dados eonslnu- 
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1907 

19.150 

24.530 

1908. 

14.260 

32•960 

1009 

?0.179 

33.730 

1910 

23.HI 

29.157 

illll 

40.641 

34.094 

1912 

38.647 

30.492 

Í11I3 

50.554 

29.759 

1911 

52.888 

40'. 767 

mir» 

77.278 

44.980 

1910 

72.161 

43.720 

1917 

00.964 

55.622 

1918 

66.343 

41.865 

1919 

176.176 

62.584 
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19.670 

24.201 

_ 

32.120 

28.500 

■— 

30.050 

29.620 

•— 

30.305 

36.664 

— 

37 .094 

30.452 

— 

38.224 

35.454 

90.183. 

41.894 

35.508 

R0.585- 

17.210 

33.310 

106.525 

37.018 

28.013 

118.711 

I2.6GÜ 

34.005 

104.848 

40.000 

30.884 

107.530- 

38.000 

17.332 

113.460' 

38.000 

46.550 

134.390 


“A mais remota aálatislica indica a exportação dcv 
17.320 saccns do cacao cm »818 ^ 13.384 saccns, em 1819. 
cnm tno a l.tshóa e o quadro seguiútfí organizado com- 
os dados rnnw.iflos pola Memória do cilndo Padre Ta¬ 
vares o a partir de 1901. pola csíalislicn oífieiat dn Pi- 
m-lorÍH da listai islicu Commercínl do Ministério da Fa¬ 
zenda demonstra a exportação brasileira." 

“O quadro n seguir mostra a estatística da exportação 
do eacao dii Kahia, d„ 1834; quando foi registrada a pri¬ 
meira exportação d e 447 saccns de 60 kilus. enrontrondo-se 
rto urino seguinte d»* IH35, nos ussenlíwioiilns da Mesa do 
Gims!iludo, a síthido de 28U sacros, com 16.805 kilos. até 
1895, segundo n? dados exírahidos das memórias de .Tnn- 
tfiiiii) Itorírigue.s dp Senza. de 1852 o dn Padre Jesml* 
Tavares .de 1913. sobre o assumpto 
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1835 . 
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1860 . 

10.669 

640.140 
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23.917 ' 

1.135.020 

1880 ... 

*27.81 I 

1 .068.660 

(890 . 

58.376 

3.502.578 

1891 . 

— 

5.102.323 

1392 . 


3.270.550 

•893 .. 


6.490,115 

1894 . . . 

— 

5.860.261 

1895 . 

— 

6.732.409 
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Moléstia do Cacáo 


Cacao criolo na Bahia. — Pathotogia vegetal. — Càuipo. 

de Experiência e Demonstração . — Boletim de Agri¬ 
cultura. — Sipidicato dos Agrocu\tores de Cacan. 

"PnOVENlRNClÁ DA MOLÉSTIA DO rzAflAOBIJIO NO SUL DO 
ESTADO 

■\\litm dos romedios. que devomn? Innçnr mão. paro- 
rnmhfllermos moléstias d<* origem crvptogamien. temos» do 
appticnr outros. contra insectos, depois que. se conheço 
que, elles eausnm damno. 

Durante a nossa excursão. procedemos a duas experi¬ 
ências. com o emprego da calda hordalcza. 

Na primeira, nroredemos dn seguinte fdrma : Prepa¬ 
ramos n calda Undale-A» com um kiln e quinhentas gram- 
mas de snlphalo. para mn kiln de cní o rmeoenta litros 
d^gua. attendendn i\ capacidade dn vasilha. A primeira- 
substancia, dissolvemos a qnenle e a segunda a frio. 

Com o nuxitio de um pulverisador, do mesmo syslema 
dn omprego na moléstia da vinha, irriguemos diversos ca- 
caoôiros como ao aegue; 

Cinco arvores frnctifora» já idosas, com frnclns e flo¬ 
res, com parte das folhas nmarellns, jã perfurados os tron¬ 
cos em algun? pontos pela broca sem esperança de sal-. 
vnçflo. 

Antes de procedermos a ej?sa irrigação, retiramos e 
desinfectamos as folhas scqcas. 1 revolvemos o terreno on> 
torno de algumas dessas arvores. 

O apparctho. ape/ar do fpnecionar hem, o borrifiendor, 
não aftingiu ãs folha? na$ ramos mais elevados, np?sa 
r.xperieiicni irriguamos beni o terreno- 

Depois dessa experiência, fizemos oulra. irrigando o 
terreno e ns repJnnlas de um piando claro e de alguns ca-. 
CQoeiros velhos com rebentões: ires cacaociros doentes jé ■ 
em estado muito adiantado de moléstia- 













Fizemos outra.soluçSo idenlic 
-o lulphato c a cal, formado um 
e de côr verde e nfto dando pas* 

:apparelho, punamos o trabalho « 
çáo, para a lavagem dos troncos. 1 
precipitada e de côr verde por 
lalu de folha do Flandres a qual 
phalo- 

Em outra Fazenda, fizemos experieneta em cacaoeiro* 
novos, ramificando-se e dando os primeiros Iructos e 
muito atacados pela molcsUa. caracterisLica do ramo. Es¬ 
colhemos nessa plantaçfto cinco cacaoeiros. aos quaes es- 
,guns inezes, tivemos noticia, dç que. dos siibmettidos a 
vandu-os com os ramas atacados. Depois de decorrido al- 
-aasuou ‘aiuouieiaplmoo so-opuu.\e| 'oçôu|üb n souiríljad 
primeira experiencia. só havia morrido uma arvore, a 
vam o mesmo estado. (1) 

Submettemòd lambem. 2 lilros de sementes, em urna 
solução de sdlphato puro, na proporção dc 5 gramina* 
.para Jft litros d'agua, depois üe decorridas umas. 20 horas, 
plantemos, depóia dc 12 dias, jft haviam germinado. 
mjecçÃrs de sulphatu de cobre puro cm solução em mais 

Ern outra propriedade, fizemos a titulo de experiencia 
• doís cncaoeiros. bicblorureto de mercúrio em outros dois. 
todos atacados pela moléstia'. 

Adubo. AsplntiLucôe.4 nuquellc vali* carente* de 
adubos são as mais antigas, onde o« cacaoeiros attingi- 
■ram vinte unnos acimae os cultivados nos comorns do rio. 
Deve-se adubar n terreno d’aqucHas. onde as arvores, 
.apesar de novas, não derem cargo regular ou quando de¬ 
notarem’ aspecto doentio. 

Os adubos, preenchem diversos fins, corrigem as terras 
dos elemento^ que as culturas lhes siiblrahiram; d5o a 
essa? outros elementos reconhecidos pelas analyscsv utei? 
á planto cultivada. avigoram as plantas, oppondò resisten- 
cia a mnlnstiii. nmnti s m aa colheitas: enlmm em combina¬ 
ção com outros elementos do solo 1 tornando-os mais so- 
lnveis: corrigem alguns defeitos physicos do solo. 

Deve-se procurar anplienr mos cacnoíies enfraqueci- 
>uos, duas especied de adubo; — orgânico? e mineral, 

I ara npphcação desses adubos, temos do allenrter á 


a í primeira; mw. tendo 
precipitado afaía' oSt»® 330 
lagem no borrificador dc 
aproveitamos essa solu- 
Essa ultima soluçSo ficou 
ter se empregado uma 

fni ntjimria nfilo SUl- 


(í „ í*> K ‘V’ i* 1 ' t)ulubro recebemos uma carta do dia- 
nrm?, \ Athenogisno* Rodrigues Pompa, ostabc- 

i cirtn no Jequitinhonha, avisando-nos do resultado d*n 
STZSSH tl " C , f ” em0ít Cin 9( 3 f"«nda Coqncildnho cou 
J *«" W «om.» emprogo rio S „lf„7„decá™ 

» *•" **"" P«W«- 

u Cor|tieirjnlio Jequitinhonha'. I* .h* Outubro de 1905. 



abundância e ao custo modico c paro isso, é preciso pro¬ 
curar, onde possamos obtel-o, si na procria localidade ou 
no p.niz, antea de compral-o no estrangeiro. 

(1) Segundo anaiyses diversas, feitas por illustres 
ociqnlísUs, reconheceu-se que os saes do potassa, occu- 
pam o primeiro logar no escala das substancias compo¬ 
nentes das cinzas do cncaootru e fructos c 6 conhecido no 
sul do Estado, a boa lextvía para o fabrico do sabão c ou¬ 
tros usos, produzida pelas cwuas da casca do fruclo. 

Porlanto, lemus rle procurar a fonte, dc onde possa¬ 
mos rei irar e empregar o adubo orgânico e mineral. 

I J ara obtel-os, lemos as maltas conliguas, temos as 
hervns qnn crescem no centro do cacaonl, as foihas, os rt- 
mos seccos, as cascas dos fructos e a vnsa deixada pelos 
No intuito de dar-the algumas informações a cerca oas 
exporieucías quo aqui fizemos em alguns cncaoeiros. tenho 
a dizer-lhe que, am a época em que lhe escrevo, não mo 
parecem mág as condições dos em que espargimos o solu¬ 
ção do aulphnlo de cohro e cal virçem. D’cllns apenas 
morreu o que lhe pareceu irremediavelmente perdido. 
Continua ontrotanto, triumphando impunemente a devas¬ 
tadora moléstia, matando não sómcnlc arvores fructiíeras 
assim também bonitas replanlas, depoi* de terem altingido 
a um desenvolvimento animador!'’ 


M) 1'ompnsirfw das rinzm. das diversas partes do 
cneaoeiro 
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20.257 
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Exlrnhiilo (o livro “T^a F.iruure du CacRo’’ par A. 
Couturier IngAnier Agronome. 
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fcncheutes á margem do rio e, dus terrenos alagadiços, 
questão é a melhor forma do apropria)- 05 . 

Para obtenção do adubo orgânico, pode-se estabele¬ 
cer nos limites das pliuntaçõ&s, estrumeiras, tantas quan¬ 
tas forem necessárias á extensão das plantações e antt 
.mais de mn ponto. Nossas estrumeiras, devem ser deposi¬ 
tadas, folhas, casca dos fruclos, ramos seocos, hervas ou 
planlàs tenras no estado verde ou secoaa c depois de re¬ 
pletas, devem ser cobertas por uma camada> de terra, até 
que, peln putrefação, transformem-se em adubo . Esse 
adubo, serã então ulilisado, para adubar 0 terreno dae 
ilantações que, denotarem diminuição da carga, velhice 
ou molesliu. Todas as parles da planta, atacadas pa a mu- 
, estia ou folhas 0 oulros resíduos de cacaoaes infeceiona- 
ilos, não devem ser lançados na eslrumcíra e sim queima¬ 
dos, 

O adubo minera/, a potassa. |»or exemplo, pode ser 
obtida fncilmente c em abundancia, pela queima d^ ma 
Jcira, que existe cm abundância. 

Para appltcar-se a cinza, deve-se mistm-nj-u intima 
nente com o adubo, retirado da eslrumeiru •.« lerra e an- 
,cs de applical-a revolver-se 0 lerreno em torno a rrvo- 
re. n alguma distancia do tronco, onde sc estendem as ra¬ 
izes suga douras, ospnlhando-ee-a depois. Essa opernçáo. 
deve ser feita cm cpnehas que. não estejam sujeilas a en- 
chenles on A chuvas lorrenciaes. 

Não haviulo adubo orgânico, deve-se anles de empre¬ 
gar n cinza, mislural-a com terra, ou dissolvet-a em gran¬ 
de porção (1'agun. pnra então empregal-a. 

Para ajuizar-se da vantagem da adubarão, não custa 
a titulo de experiência, adubar-se alguns cncaoeiros. mais 
nroximos a morada. 

Ha diversos exemplos, de cacaoeiros planlados pr>v 
xlmos a morada, recebendo cinzas e oulros resíduos, *tè 
darem í5 kilos poi colheita annual. 


FEH.MENTAÇÃO. SECCAGEM DO CACA O. ESTUFAS 

Fcnncninç.áu Sem passai pelos processos da rer- 
montação, a amêndoa do caeao não póife fornecer a be- 
Dída que. mereceu 0 afamado titulo de bebida dos Dou- 
ses, pelo illustre sahio Von Linneo; leve, espumosa, aro¬ 
mai ica e assimilável pelos organismos mais exigentea, E 
devemos a nutro, não monos ílluslre sabio Pasfeur, des¬ 
vendando os myslerios i|Uf. occnllnvam a verdadeira theo- 
rta <obre a fcrmcnlação. podcrmns affirmar esse nosso 
modo de ver. 

A renncmaçfm consistindo, no desdobramento da 
maferfa organica. em princípios solúveis, aoluada por um 
organismo (fermenio). excitado pelo oxigênio, agua e ca- 
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lor prepara essas matérias orgaaicas, tornando-as áo)«i- 
vois e mais assimiláveis para os organismos animal e 
vegetal. 

Na lermonluçào do oacáo, esc piienomeao lem por 
um excitar a gorroinaçáo da semente, isto é, excitar por 
meio do um fermento (albuminoide) o desenvolvimento 
da geimmila, que tom de constituir o novo vegtat debai¬ 
xo da influencia da agua, do ar c üo calor. Ii‘ o mesmo que 
íq dá na germinação da cevada, levada alé certo limite, 
para o fabrico da cerveja cm uma e outra, o íermoolo — 
a diastase, — aclúa sobre os princípios da semente, da 
íecula e da dextrina, deadobrondo-as em princípios hy- 
drocarbonados, glucose o outros. 

Portanto, n fermentação que lem logar uo ooto da 
germinação da amêndoa do cacáo, ô uma fermentação sac- 
carina. tím condições especiaos uá-se lambem no inte¬ 
rior da semente ao eacáo, a fermentação alcoouca, ascé¬ 
tica, tuitynca e mesmo pulrida; mas nesse caso já nilo é 
mais germinação que lòm logar, é a decomposição da 
ainemioa. No caso especial do cacáu, antes ou no uclo da 
germinação ulém da fermentação saccharina que tem lo¬ 
gar na pnrttí interna da amêndoa, dá-se na parte estorna 
pola influencia da polpa asucarada ç acida a fermentação 
alcoolica. mais lartie acética e dopois pulrida, si fôr le¬ 
varia. em cxlremu a fenmuilaçáo ou abandonada a si 
mesmo. 

líssa fermentação externa da polpa a principio não 
.prejudica, antes favorece a fermentação interna, a ques¬ 
tão é saber-sc qual a epooa própria de suspender-se as 
duas fermentações (interna e extenua;, nüo sõ, para .luta 
mão prejudicar a outra, como para que n germinação não 
jiuàaL namlu lugar ao desenvolvimento da radicula e na 
segunda para qur , alcooi n»c dê ogar a formação de 
açidu acético, oi. passe, dando iogar . fermentação huty. 
rica ♦* mitiida. O nrincipii- da Lcrmgem ou ler iieotaciio 
do eacáo em cavas no terreno basea-se *►» 

ptieunineiio da germinaçito. o qual, (\ sustado cm tempo. 
Tanto isso é VL*rdade que, quando fermentamos o cacáo 
Põr certo lempo e nas condições nonnaes, dâ-sc o desen¬ 
volvi incuto da radicula, que começa apontar c as vezes at- 
tinge 0,01 dc comprimento, prinoipalmenle, quando o ca- 
cúa foi colhido bem maduro; o cacáo ainda não sasonado 
custa a fermentar como a germinar. 

Nas dislillações do mosto ou caldo »lc canna. para fa 
bricu da aguardente, quando a fermentação passa do pon¬ 
to rouvenierde. o rendimento em aloool diminuo u os ve¬ 
zes nada produz; acontece msnm eod outros su bs Iam.-ias 
submettidas a fonnenlaçáo; com o cacáo por exemplo a 
Xermennçfiü passando dá logat a formação ’o alcooi do 
acido acético, iuilyrico. perdendo a amondoa o aseucar 
o aroma suave, adquirindo acrímoni.i, acido/. .* ;|p;,r<> 
desagradave); aúula mais. dimÔMic em peso c fica muito 



sujeito ao môfo. Issò se dá rarauiente porquanto, não 
deixá chegar a esle extremo;ealvo em qçca$>ões de chinas 
continuas, quando não dispõem de apparelnoâ co iveilrcn- 
tes e sufficieDtes para seccagem. O gráo de lemperatdra. 
infliie muito na maroha reçplar da féiMhentaçãO; ai mni- 
ro baixa não tem fogar, si elevada, paôsa' á combustão len¬ 
ta, principalmenle em tratando-se do phenoínetio ria ger¬ 
minação, Na /ona cacnouira lemos a temperatura natu¬ 
ral, e mais conveniente para esta rerineniação, a qual re¬ 
gula de lb a JU’ grãos centígrados. O que temos a fazer, 
\\ (lifficullar a elevação de calor nas cubds. no soio das 
.s o montes ngglomerudas, para que, essaS não ardám ou 
queimem-.se; parai isso basta ter-se o ouidado de removel- 
as. Ires vez rs ao dia a Ires vezes ã noite, (tratando-se dç 
um grmmlo estabelecimento no preparo do cacáo), evita- 
se esse inconveniente, com ò. revolvi mento e pode-se com 
o auxilio de um Ihermometro e observações constantes, 
chegar-se a conhecer o ponto da fermentação para não- 
passar. 

li* justuniciite influenciado pela temperatura, que. a 
fermcniação retarda ou accclera-se. retardando ou aceç- 
leraudü a germinação. Enlíe nós a fermentação do cacáo 
não se completa anlcs de 4 dias e as vezes 6 a 7 dias. se¬ 
guindo a marcha natural ; mas. pode-se relardat-a pòr 
mais dias. assim nos demonstra a própria germinação ef- 
fecluado na ferra. N fl germinação artificial do caçao de¬ 
vemos procurar a germinação da amêndoa, mergulhada 
na ferra. 

Quorendo-se prolongar a fermentação ou. .fazel-a com 
mais leu( idüo, basta revolverem-se as sementes nas cubas 
a miúdo. n’essa opprnção ha abaixamento da temperatura 
das sementes e portanto, paralysa-se a fermentação acti¬ 
va. Pura que se dô uma bôa fermentação, ó necessário cer- 
fa porção de amêndoas com 120 kilos já se pode oblel-a. 

Só consideramos uni processo ua preparação do ca¬ 
cáo, porquanto lemog que todos elles, resumem-ee na 
germinação {íermenlação), quer se frate da germinação 
pola toiTUgein, quer se cffectue eltn em vasilhames de 
madeira, argílla, ou outro qualquer corpo. A questão é 
sabermos como se deve proceder para obtermos uma me¬ 
lhor germinação e qual dos depósitos. sc prestará mais. 
ftn fim desejado. 

Nem todas as sementes, exigem o mesmo gráo de ca¬ 
lor. de humidade e de tempo, para ncluar a acção do fer- 
menfo, devido á resistência dos invólucros da mesma. 0 
rarAo, ó unm das sementes que oontóm em si, as melhores 
condições para a fermentação, pois eontóm sueco succn- 
fonlo. gorduroso, agua e cnIrada franca desse liquido pelo 
hilu. entumecendo-se a semente facilmente. 0 sueco ado¬ 
cicado e acido que envolve a semente do eacáo. em menos 
do 2í fioras. entra em fermentação vinica, muito activa 
e exoifa n germinação da semente; esse phenomenc A 
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-mais demorado, gaslaudo a» veiw qualro dias e mais 
conforme a temperatura nas cubas. Hegular essas duas 
; fcrmcnlaçCua simullancaa e leval-as ao ponto conveniente. 
' é o que devemos Ler em visla, para oblermos mn produ¬ 
to superior uniforme. Para esse bom resultado. 6 pre- 
*■ ciso que a fermentação lenha a sua marcha regular, não 
seja accelerãda, nem baja elevação de tompcraLura, de 
formo a produzir manchas im somente, proveniente da 
passagem do sueco interno, pela ruptura da cutícula ou 
: episperma. 

Fermentação cm de/mitos de madeira . — Coibido o 
cacao em bom osludo de maturação, quebradas as fmelas, 
conduzum-se as amêndoas para as cubas de fermentação. Se 
u qnantiuade de meão íòr diminui n cm relação a cuiui 
nmne-se esse na exLrem idade, para dar-se melhor n Í»‘T 
mrnlaçào. 

Collocado o eacáo nu cuba. cobre-se-o rie folha? rit 
bananeira. brava ou mnnsn ou ouin pannos de aniagem e 
sobre esse collocam-se Ldioas e algutq peso. Nesse estado, 
o eaeào tem de entrar em fmnemliição. encontrado agua, c 
a polpa acidula adocicada. Logo que o cação, entra om 
fermentação, desenvolve claro, pola acção do fermonto 
obrigando a hydrnlação © desdobramento dos princípios 
da amemloa nesse estado, semente intmnecv-sc. angu.co¬ 
tando dc volume e esse calor vae gradualmeni* augnien- 
tafulo, inio havendo interrupção fermentação) arõ rom- 
plelo femicnluçãu pútrida. Desde esse momenlo se eonhe 
cr que, o eacão entrou om rermcnlação on que rnrouloii, 
è preciso revolvel-o. do contrario, a temperatura elevada 
e a fermentação muilo activa, queima a amendoa parte-se 
o episperma em um ponto, deixando sahir um liquido 
edr do purpura da amendoa. causando mancha negra nc 
episperma. signal de que, a fermentação foi descuidada 
e se isso se prolongar, o cacao arde, ennegreee e exbala- 
nni cheiro desagradável, appnrece larvas e mdfo. 

Quando succcde que, antes de coinplelar-se a fer- 
iiienJnçilu essa paralysa. © porque a polpa, ou agua foi 
in.su fficienie para fermentação e para renovai-a, pre¬ 
ciso addicienai-se agua tepida, revolver-se bem aV. amên¬ 
doas e depois ahafal-os da mesma fdrmn. A agua deve ?«r 
o quanto baste para humedecer as amêndoas, Quando a 
fermentação A regular. nn occasifio de remover-se a mas¬ 
sa, senlu-se um cheiro de queijo e quando está bom fer¬ 
mentada, ‘oonliece-se pela e*5r rosco-escura ia amendoa 
(epispernm), pelo entumeci mento da amendoa, pWn 
• brilho húmido da pelliculn livre da polpa que n envolvia. 

1 o quaj forma uma massa fina. rosca, pegajosa, adh.vlodo- 
as mão> on ã píí dc mexer. Ness* estado, revolve- se e 
cspalham-se as amêndoas para esfriar, cata-se qualquer 
. parlicula esl ranha frasea, placenta, etc.: : c da'n. segue 
para os balefles nu taboleiros. O cacao fermentado con- 
1 "vcníentomeníi? siVen com nrestera. apro?enla um maior 




voluinè a principio oxyda-ae. apresenta uma cór 
vermelha ou rosco-clara, depois de secco passa a casta¬ 
nho escoro, o episporma tqrne-se ftno. dcsprega-se com 
facilidade, a amemdoa apqpsenia manchas ferruginosas, 
o seu lodo é côr do chocolate, sem brilho, leve, div.rie-so 
faeilmenle, apresem a. a extremidade da radicula, é ligci- 
ramente adocicada, aromatíca. sem adstriçencía. aoresen- 
iándu o k° s 1° de chocolate. 

O cacao fermentado perde dç peso e esta mais su¬ 
jeito ao ataque de insectos e plantas cryptogamicas. do 
•que o cacao não fermentado; é ncces3ario, portanlo, sec- 
cal-o hem e conscrvàl-o ao abrigo da humidade. 9i o ca¬ 
cau fermenlndo perde de peso pela fermentação, depois 
de secou cm deposito e duranlc o transporte, vae absor¬ 
vendo agua do ar Immido e roadquire parle do peso, AMm 
da fermenlação acceleruda das cubas, o cacao póde cou- 
limiar uma fermentação lenta durante a seccagem nos 
taboleiros. adquirindo melhor qualidade, tendo-se u cui¬ 
dado de reuni l-o em montes, nos balcões, durante a nmie 
•e cobertos com pannos. e cspalbnndo-so-o pela manhã na 
occasião dc ir para o sol. As cubas quanto mais usadas 
melhor, para a fermentiiçao, mas deve-se levai as con- 
slautemenle. assim como os balcões, devem ser hem lim 
pos parn evitar o inófo. 

Paro se chegar a obter, não sd o conhecimenlo nxa 
cio riu rumnlemenlo üa fermentação, como do fempe 
imsfo i» das horas, nas qnaes deve-se revolver o cacao 
para ufiíi arder ou queimar, è indispensável c empreg- 
<1n Ihermomelro. para conhecer-se a marcha < lempera- 
lura mais conveniente pois ella irá servindo dc guia ao 
Iiralico nu «ipêrario encarregado des-a uim ração. A pia du 
íherniomelro rie\v mergulhar nas camadas das amend >a;- 
e se.nrln defendido o resto .lo tnmiinmc , r< , i. por meio .tf 
um tubo de innd^.rn. Deve-se observar u temperatura s 
mhidii e i-egistral-a: com esse registro. poder-se-A guia:’ 
H fermentação. 

Temperatura encontrada cm (lujumas partidas de cacau 
em fermentarão, em rnbau de modeira 


f* pnrlwn num cinco dias de fermen ação re¬ 
gistrou n» horas da lardc . 17 graus 

2.' narl ida — (Cacao ainda . branco .i Com 24 

horas registrou pela manhã... 30 grãos 

2.' parlida — Com 48 horas, registrou (cacao 

um nouco roseol .. 43 pr a ep 

2.* parlida — Com Bl horas registrou. \\ grao 3 

•3* narliila — Com 21 horas reiistrou ’>ela 

ni hnh;.. .. 29 caos 

d* oartida — fíon 63 horas pela manhã _ 39 unos 

•i' partida - Com 22 horas (ainda branco. 

registrou nela manhíD . 

~k' parlida — Com 18 horas, 6 horas da ma- 


36 rraos 
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S oIjú (còr rosca; .. 27 grãos 

5- partida — üom Zh horas. 4 horas da tarde 30 ífráos 

partida — Com 40 boras. 7 horas da ruaahft 3fi graos 

^3* partida — Copi 4U borus. 4 horas da tarde 3» t giaos 

=,’» parl:da — Com *\\ horas. 7 1(2 hora» da 

*3u inaohjü .*2 gratts 

*j®5“ partidá — 7.3 horas, 4 boras da' lurdc ... 14 graba 

Çs/ partida — Com 88. horas, 7 horas da manha 49 gritos 
partida—Com 97 liqraa. üs 4 horai da tarde 47 graos 
£v o cacao. á medida mie vae turmcnLaudo, vae tuniiH.- 
*r do-se cAr de rosa. pela uxyilaçao do acido '.tu po pa e 
OUIOO .103 8SS9 0‘-Ódjuaojo SjUIII Opl \|OA»M «mm <>|UmiL> 
lamnen \ lempernLurn augraenfa gradua Imenle, aL»i che- 
gar ao maximt da fermentação activa, dahi decima a 
?? (pm peru to nu pa»sàndo ít fermentarão lenta, alá desapp;:- 
3Ç reter de lodo o calor o agua que. alimenluvam a fe”!nsii- 
ft tacão. 

«é Cuhas ftr fr’rntentan}o — Pum a Içrmenluyao .;»•• 

.* cao as trilhas di» madeun pnnMitfliein bom o rim. K l i: a 
V vantagem de conservar o calo:- milforim» e podei aç re 
I* guiar n lei menl ação. Oeralmentô usam cubas reclango- 
7 lares d. diversos tamanhos, regulando 0,00 u O.tJt* de a • 
lura a assentadas sobre cuvalleles, a alguns cen ti melro», 
í* do srilo dn casa. As cubas, devem ter* uma iumpa reln- 
tranle. para estabelecer nma certa pressão -obn» as ame*** 
^ doas. desenvolvendo-se .nellior u calor; urto devem ser 
7 pequenas de mais, pois ■' prerisn um certo c.m-uçò pura n 
ocrfeHo revolvimenlo do cacao, paro nfic forrar a baldea 
çno. Para o revolvimenlo. empregam-se pás dc madeira 
Z com o lamonho y formato das pás de Terro usuaes. Todos 
os Mlensilios nuu -devem levar metal que possa ser o\y- 
■ dado nelos aeuina dn cacao. 


Km nossa opinião as melhore» onba» para fermenta¬ 
ção de cacao devem sor do madeira e cylintlricas, com 
portinholas para carga e descarga. Ks.se*‘ cylindro*. de- 
vem ter um eixo que n atravesse, munido èsse eixo dô 
pequenos tornos dc madeira, para estabelecer o revolvi¬ 
menlo das amêndoas, c.ol locados esses tornos, como o 
dente de um pente, usando o eixo. dividindo-o em 4 se¬ 
cções. 

0 eixo deve ser Tixo no cylindro c as suas extremi¬ 
dades. assenta las sobre dois câvalleto 3 . 

Na >arle extenua de uma das extremidades do eixo 
deve ser assentada uma roda ou alavanca, para se dar o 
movimento ao cylindro. todas as vezes que fõr prc&òo 
revolvei u ^acao, Com esse sysleina não ha perda de ca 
lor e o revolvimenlo do cacao faz-sc cn. poucos minutos: 
basta dar umas voltas no cylindro. Nesse cvlindro porte-se 
adaptai; um Ihermomelro ecnligrado, indicador da leir- 
perntura, para indicar a occasifio do revolvimenlo e rõ- 
tirada dn cacao. u qual pdde ser evamlnado constante- 
mente. Esse cylindro. assentado a um metro do sdlo, fa¬ 
mília a carga e descarga pelas porlinhoJat, Com ease «va- 
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lema regulo-se perfeilamenle a fermentação e esse r.> 
volvimcnto dá ura hora formato as sementes. Não convem 
cyllndro de grande rapacidade, pode-se ter o aumero aua 
Mr suffíciente. 

O’ cacao bem fermentado é muito sujeito ao mõfe 
«iurunte a seceagem, nos depositou e durante as viagens, 
perdendo muito em qualidude para evitar esse inconve¬ 
niente, póde sc empregar o seguinte meio, para não so 
evitar esse mal, como dar-lhe melhor aspecto. 

Escolho-se uma boa argilla vermelha (tauá), ou ar- 
gilla caicaroa, depois dc sccca e reduzida a pó polvilhu-se 
o cacao na occasiSo dc sahir dr. cuba para os laboleiros 
revolvendo-se antes disso. 

Pórte-sc lambem, cm vez de polvilhar o cacao nas 
cubas, polvilhar esse pó nos taboleiros ou balcões. Com 
esse processo a argilla absorve a humidade c apodero-se 
da polpa, fazendo essa. desprender-sc do episperma, ao 
mesmo tempo os ácidos da polpa, atacados pela argilla. 
dá ás sementes um bei lo colorido. O revolvimento con¬ 
stante dc cacao* durante a seecagem. rom o gadanho ou 
rodo. complcla o resto: o cacao fica .impo da mueilogem, 
o episperma torna-se fino. liso, brilhante e ivre da ar¬ 
gilla •' da polpa que se separaram. Esse systema tem as 
vantagens seguintes: dá c<V unirorme ao cacao. lira desre 
rs impurezas, conserva-n expurgado da nv*ciln*em nne A 
>iru fermento sempre prompto a entrai nn aclividorie: 
faz n cacao atravessar dias invernosos sem môfar. 
•ompletnr-se a secrogem; onifim difficnltfl o desenvol¬ 
vimento do môfo qne é um dos óbices da seccagcm ao sol¬ 
ada irregularidade das estações. 

Si a fermentação, seguindo a sua marhcn regular oa 
germinação prepara as sementes, forqeeendo aos indiví¬ 
duos qne ollas encerraram ainda no estado embryonario.os 
primeiros alimentos antes de enlrcgal-os A terra e ao a? 
que lõm dc emancipal-os; e si sof frendo essas IransfO" 
mações chituiras. os princípios inertes das mesmas, trans¬ 
formam-se em principias nutritivos e assimiláveis pelo 
organismo animal. CslA claro que esse phenomeno valo¬ 
riza o cacao. tornando-o um producln sem asperezas, ailí- 
Iniipente. gorduroso em excesso; mas um pl*oduclo ado 
cicado, aromaiico. leve. Jigeiramenh? amargo e gordurosi 
E si níin fossem essas transformações chimiras. elabora¬ 
das pela fermentação, nãn só os voçetaes como os ani- 
maes não podiam apropriar-se de grande nnmoro do suh- 
slancias. o outras tinham elles de alimentar-se em detri¬ 
mento das f nnerões physi o lógicas. E devido a »ssc ph*. 
nome no. a transformação dos seguintes alimentos. nns 
nroprios ans linmens e nnimaes c outros vcgelnes, l»>foos 

A farinha de_ trigo, substancia glutinosa, pesada e de 
diffieil assimilação, fornecendo o pão. alimento anroo^ia- 
do ao nosso organismo; 0 IpíIo, desdobrando-se em casei- 
na. sõrn e nnla ou creme c essas por 911 a voz, em queijo 
álcool e manteiga: p sueco da uva. substancia adoe: *ada. 
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c acidula, em vinho cslimulanle c alimenlicio; a oevadu. 
grão feculento, em mosto, rico em glycoae e eela pr.ciu- 
alndo a cerveja, bebida refrigeranle; o tabaco, de folha 
amarga, aem 9 abor e aem aroma, Iraoafonnaiulo-sd em 
churulo aromático, macio, dc cõr ogradavel; aa planto* 
forrageiras, transformando-se em feno, tilo appelecido 
pelo gadu; para os vegetaes, as substancias orgânicas, 
transformadas em adubo, ricos em azoLo e outros princi* 
pios, de alio valoi para a economia vegetal. Já vimos, o 
papel imporlanle, preenchido pela 1‘erinan loção no pre¬ 
paro do racau, no sentido de nbler-w u;n pruduclo su- 
perio. agora vamos tratar da srccaginn do cacao, como 
complemento da farmeutação. 

Seccagem do cacao. — EsLulas — Lta mesma fornia 
que a fermentação, a seccagem, exige praticas e processos, 
racionaes para se poder obter um produotu superior; íi 
uma má fermentação, pdde annullar as bOas qualidadee 
do oacuo assim, uma seccagem mal encaminhada, pode 
coiiiproineLLcr o exilo d'aqucl)a 

A seccageni, podo-se íazer pela acção oxclusiva do 
sol, pela acção mixla do sol c do ar quenLe artificiai. 

Seccagem tida sol — Si fosse poagivel. conlar-se com 
uma estiagem consta o te ímquella zona, no correr das sa¬ 
fras, a seccagem pela acção desse agente, dispensaria o 
emprego da- estufa oir seccador, cujo papel í, preencher 
a inennstnncia do calor solar durante toda a auadrn do 
anno, principalnienle em cpocas de saíras, que tem logar 
grande parle, durante o inverno rigoroso çlVili. 

E h incontestável que, n seccagem do cacao, devia rin 
condições normaes. ser feita ao sol; a arção desse calor 
natural sobre a seccagem do crcoo. ô muito diversa, da 
serragem pelo calor artificial. Klle dá eòr ás sementes, 
pela oxydnçtlo do acido da polpa qne as envolvo. melhora 
de alguma sorte a amêndoa, tornando-lhe mais adocicada, 
corrige outros defeitos, vnporisa leptamenle a agua con¬ 
tida ua.i mesmas, sorn forçar a elasticidade hrii.*:ra dn pe- 
lioií la. que as envolve. Além disso, o cacao. passa por uma 
fermentação durnnle a noite, completando as falia*? da 
fermentação acecl orada das cubas. 

Em trnlando-sc de uma região noino auuelln. de clima 
excessivamcnle chuvwso e uma substancia muito susce¬ 
ptível de fermentar, nem sempre, pode-se conseguir um 
bom prodnnlo. nem nniformisar-sc os typos de cacao. ps 
quaes. p.m sua maioria, lendo ns vezes soffrido lida fer¬ 
mentação. tornam-se de mà qualidade, devido w perma- 
ícnoía do oacao nas casas, durante muitos dias invernosos. 

De Junho para Julho deste anno. rahiram chuvas con¬ 
tinuas no Jequitinhonha; vi cacao nos haloões, em diver¬ 
sas fazendas, com 18. 20 o 80 díaa dc seccagem, so ff rendo 
a arção da humidade do dia e dn noite, desenvolvendo-se 
n fermentação p cobrindo-*c de mofo; obrigando og fa¬ 
zendeiros. a múltiplos cuidados, para não perderem-no. 
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Acontece lambem que, durante esia epoca, os íai^a- 
deiros vèern-se forçados, ou a prolongar o caoao nas oubaa 
* Àp#a'de‘coítítüodüè para -seocar; ou enohqm de mais 
os J&afcõeÜ; ou 1 aTnda; guando dispõona debalcõcsí rçUrqm 
acroàodaa ctJMs, antes de completar a fermentação, par» 
qüe, atfuelie, -posâà 'supportar a permanoucia prolongada 
nOfl r 'tídicõe8; retiram o ^acao das.oubae, antaa ue .oompiç- 
la> a- fermentação, para ‘que, aquelle,apossa, aupparlar a 
petmaneticia prolongada no s balcões, durante a,-falia de 
sol;^Who ainda, paralysam a colheita, .n’03sa quadra»,.-. 

: TiVè oêàasiSto . tfe visi l’ár dlfferehtes-caéáa de balcões 
páh‘à‘.scccãjejp dò cáoao; untas;, montadas' com èspaçdsos 
baféoés ^‘cofíendo suave mente sobré - Ir ilhós e Toníiimdb 
tfts andàres; cdm dê 2 ^ècçtfeô hó ; sentido longitudinal; 
oulros maiores ainda outros mefloros; algumas, com cs- 
pàço no 1 Interior 1 ou oentío/para revolvimento do cacao- 
tirante da dias bhuvoaosjs oütras, onde oa baleõèí occU- 
p»m toda largura da casa; todas, com o fundo dÒB tabu¬ 
leiros assoalhádós 'de madeira; umas, com as cubas de 
fermenUçio -no-inesnio compartimento: occupado pelos 
baicõcs. Apesar dc muitas- dessas, poder-se considerar 
como bõas casas, par» seccagem do *acao,-; wjniludo, re- 
sentem-M de algum aperfeiçoamento, 

Uma casa para seocogem do cacao. ou *casa *de balcões, 
a nosso ver. deve preencher- as seguintes condições: 

1*. Ser fechado o espaço occupado pelos balcões, tendo 
janellas pera a ventilação. 

2\ Ter esse espaço occupado pelos balcões, o ch3o 
cimentado ou ladrilhado, para ficar isento de humidade- 

3*. Ter espaço sufíicienie pai-a o revolvimento do- 
cac&o no interior do edifício, durante os dias de chnva. 

4*. Ter ventiladores para a renovação do ar, no ro-„ 
terior dn casa. 

Ter os balcões, o fundo forrado com peneira de /.meo. 
facililondo o arejamento e seccageni. 

6*. Occupar as cubas de fermentação, ontro compar¬ 
timento. conliguo ao espaço reservado aos balcões, pnas, 
não dentro do coniniodo õecupado pelos mesmos. ' 

V. Ser a ensa de balcões, orienlndã no sentido Esle a 
Oeste, para que os balcões. offereçnm plena exposição ao- 
sol. 

Para allendcr-se aos inconvenientes, cmii n seceagem 
feita ao sol, durante as estaçõe^ invernosas, emprega-se 
as estufas ou m&smo para a scocagem conlinuá. indepen¬ 
dente do calor natural. 

Em qualquer das condições, tf preciso que. a acção 
dessa estufa, approxime-se o mais poBsivel da seceagem 
natural. 

frnn lida estufa. pm tr&landn-se da seceagem cto m- 
mo. deve preencher os seguintes requisitos: 

f.. Estabelecer uma forte corernlp de ar quente gra¬ 
dual. de 30 □ G5 erãos, 
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2V Manter, as' amendoag em movimento brando, otr 
faciülar ò revolvimetMo durante a operação. 

' Tòda9 às eálhfaá de oalor directo do fogo, òu aqneei- 
mcnlb do ar no. interior da estufa, por meio de ohapasd* 
feri‘0 ou tubos, cdm prateleiras, onde n cacao fique em ‘ca¬ 
madas e sem movimento. onde o ar nüp 6 impelHdo. «em 
ae poaaa regular a temperatura, não pode produzir uma 
seccagem conveniente- * 

Nessas condições, não : -àe d6 a seccagem. « que lenv 
togar. a torre facão na parte exposta aô calor, ficando 
frcsoa, húmida, a outra parte; apresentando as amêndoas, 
todas as nuanccs, desde o prelo, até o hranc acento. Nesse 
caso,. a seccagem nccelçrada e limara. faz a umendoâ per¬ 
der a aguo de constituição. partiiKio facilmente, perdendo 
grande parte do peso. 

• Seccagem do c a C(u> pela qçfõo wixln do catar natural e 
a artificial. — Si em lheoria, esse systemu afigura-se 
oplimo, na prática, elle lorna-se de díffiril custeio; Para 
aproveitar-se horas de sol, durante dias invernosos, 6 pre¬ 
ciso semipre, manter-se fogo em uclividade, do contrario, 
a acção da Inunidade, prejudicaria e cacao- recolhido du¬ 
rante a outra parte do dia. Demais, uma casa* servindo 
para seeeageni ao sol e calor arfiTtcial. demanda muito es¬ 
paço. porquanto, os balcões deviam offerecer uma super- 
ricie de vnporraiçáo aos raios do sol e sendo esse espaço 
de grande extensão, também rfomanda maior esforço, para 
aquecel-o pelo calor artificial; d‘ahi decorre uma diffi- 
cirtdade na pralicn. de harmonizar essas duas condições. 

' Alõm disso, era preciso a manutenção dn calor durante 
a noite, do contrario, tornava-se nullo esse sy st ema. Pari 
oerupíir menos espaço, era preciso que. a estufa, angmtm- 
tasse em cultura, esfahetecendo-se os balcões, em andares 
siiccessivos. mesmo assim, tinha-se ri» 1 atlender a r alti- 
tudo. que ficava-os, balcões, pnra o desenvolvimento do 
cacan e. recolhimento dos mesmos, na ocoasião da chuva 
o também ao revolvimentn de cacao, no interior da es¬ 
tufa. Para manter eggp syslema mixto. era preciso adn- 
j dar-se mi calor fornecido pelo ar quente tangido por 
um motor o ventilador, ou por meio do fornalhas externas 
■aqueixmdo o ar na entrada dessas paru* a eslufa. Em 
qualquer dns hypotheses. era dispendioso c só serveria cm 
tratando-se de uma seccagem grande de cacao. 

Seccofícm do cacao pnr meio de estufa de ar quente — 
Estufa systema "Guordiola" . — Existi?m uma infinidade 
de estufas, (odas o) los bnseinndo-se no aquecimento do 
ar. como bom mndu cl or de calor.: mas é muito ulil co- 
hhccer-sc qual offerece melhor resubado na protica. 

Temos de aLlindor em primeiro, ao systoma. no fo«’- 
necirnenln e distribuição do calor; em seguido. ús di c po. 
ÃÍções e fiinocionamcnlo. 

Esses sysíemas são: 
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l" Syslema. — Aquecimento do ar. por melo dc Inbos 
aquecidos cm fornalhas. collocndoa na parte externa ou 
interna da casa e impulsionado o ar r por meio de ventila¬ 
dores retirando-se ou não o eiieao pura ser revolvido. 

o* Syslemn. — Aquecimento Uo ar. por moio dc cnn- 
nas de ferro, aquecidas no rubro, em fornalhas, collo- 
cada» no interior da r.asn n sem revoK tmento do enenn. 

Ú°. SysIcVn. — Aquecimento do ar. jior meio de tubo? 
de aguti quente ou vapor, percorrendo lodo ò comparti¬ 
mento ou prateleiro- 

Syslemn. — Estufa Guurdmln , — aquecimento de 
ar no ininrtur de tubos, por men do contacto do vapor 
tlViguii o impulsionado o ar n quer ido. por potentes venti-’ 
ladores. ein arruo directa sobre o cnrao e esse em mo¬ 
vimento rontiním. Deixando dc parle os Ires primeiros 
•syslenias. jior ronsideral-os deficientes, uulros nocivos nu 
sèrrjijffin do i-arno. passamos a tratar do V" svslejna que 
mis pareci*, preencher tntlas as cmulicnes desejareis. 


Etiufn tutulchu JO/síemn "r,u(irfho l a". — Esse syslema 
di* estufa, foi intrndir/idn nesse Estado, pelo lavrador Sr. 
llermelino Esteve» de Assis e montada em sua fazenda de 
cucno no Jequitinhonha, cuja drscripvno passamos a dar. 

A ertofa. occupa um grande salão, com IM.uu de com- 
primento. iV.5r» dr largura snhn* t,|»2 de altura, em telha 
• vii: nreupsi o snlã". n supcríirie de 85m2,l5 de chão cimeri- 
lado. i.» iodo pinlndn, arejado e ilhiminado sufficiente- 
tnenle. 

Nesse salão e no mesmo nível, estão montados na 
íuellinr harmonia, capricho e gosln, os motoros, estufa 
proprinniertle «tila nu seecfldotim e apperelhoá, na ordem 
seguinte: 


- No ..to do salão, está nssenludn uma cal¬ 

deira vertien! «le alia pressão, syslemn nnilfitubular, nl- 
tingindo n pressão n 80 libras. Essn caldeira para o fiim*- * 
eionarneidn. exige pouco rnuihuslivel e de fncil manobra- 
2 n . — Ao lado desta, eglã assentado um mdnr vertical 
a vapor de forca de 12 cávallos nominaes. 

iy. — Do motor, partem duas transmissões, nma (pie 
movimenta o ventilador, oulrn que movimenta a engrena¬ 
gem do rylindro serrador. 

*V* — Adiante do motor, está montado um vcnlilador 
vertical, com Ires pes o *> pollegudns de diâmetro, dnndn 
mil <• seiscentas rotações por minuto. 

r >*. — Acima desse vcnlilador, e$iá colloeado lim srrnn- 
*'.vlm«lro aquecedor vertical, de chapa batida, còm 2 
pe-s e 1 pul legadas de diâmetro. 5 pás «• to nollegarias .le 
altura, tendo no interior. 22Í ■ hibog .le rerro. d e lima pol- 
,eea< J a ; ,p ^lameiro eni todo cumprimento do cvlindro. 

.\ descarga do motor se faz por um tubo dc ferro para 
o aquecedor. 0 cvlindro aquecedor, tom mais Ires tubo 1 » 
sendo um que da sabida ao excesso de vapores contido 
«o mesmo outro que da sabida ao vapor condensadn é o 




— 121 — 


Ucrceiro pelo o de cima, servindo para oonduzir ar quente, 
para n cylindro scecador. cujo tubo oocduclo; bifurca-se. 
dirigindo um para a esquerda outra para direiUi. imbu- 
tiriíK) uas extremidades do cylindro seccador, por meio 
de inunhCoa. 

Scccadouro ou estufa propriamente dita, — O 9ecca- 
douro» compõe-so de nm cylindro boriaonlal de 10 pós. &. 
pollegndns e 7 oitavos de comprimento, por 0 pés de dia- 
inetm. construído de ta boas de pinho de l pollegada e pe¬ 
ixeiras de atluminio, na parte correspondente n diversas 
secções c nns portinholas de carregar e descarregar. Esse 
cylindro. gyra subre um eixo tubular, do mesmo dinmclro 
do tubo de ar quente (1 pé.) sendo es90 eixo. dividido, em 
quatro compartimentos independentes. Dessas 4 paredes, 
de taboas. parlem 0 abas e cada aba. tem uma fila de pa-. 
lhetas. verso e reverso. No centro dessas abas. dividindo T 
se 3 para carta larto. estão os lubos do ferro estanhado, 
perfurados c cravados no eixo tubular, para a nassagem 
•de ar qoonle. pani cada compartimento o não chcçnni a 
firnr no cylindro, ficando um intervnllo, entre a e-xfremi-.' 
dnile desses tubos e o cylindro; assim lomhein. às jxilbe¬ 
las. terminam na mesinn distancia dos tuhos. doi> xndo 
espaço para a queda do cacao. Cada compnrUmcnln tem 
duas portas, revestidas ile peneiras de alluminio ; fç arn 
por pressão de uma lamina rte aço. a qual. se espante o 
prendo em duns eanloneirar do forro, em angulo recto. O 
cylindro assim rtisnnsfo, aoha-sc dividido pelo metade por 
urna parede de lohoado no sentido transversal, dividindo 
esse cylindro cm duas secções indepcmlcnlcs ficando as¬ 
sim subdividido em 8 compartimentos recebendo ar quente 
quente pelo eixo tubular 

Esse cylindro tem as e.\ln*ndihide$ forradas de chapas 
de ferro, revestirias pne l;dma« hrimrnmenfe. Em uma rins 
tíxtreudiiiides ilo cvtindro. tem «luas rodas deiditda* e dua-* 
cônicas, laminou dentadas. ris mines, dão ao cvlindrn. uma 
rolnçín em 2 minutos Jimln :> pidja do eixo que. movi¬ 
menta a /•iigren»R< , m. i«on mu» boi:; rio nuião» para engnlar 
e desengatar o mevioienlo do «.«'crndimm. movido por uum 
alava era. \’a esl remida der dos tubos mnriuclorev »!,* ar 
i|ii*'»|e aut«*s de enlrur m. rvliiidr» w* -*!niad*w 

nesses, dois Ihermonmlros t-mil igrados. nm de rada lado. 
oura regular a leumernlura. Todas as peças melnliras da 
estufa nes pnWes <n<«> fiemu mnlarln mm o caeao, <ão 
revestida* de aiiuminio \n lado «lo motor e abaixo d» ní¬ 
vel dn salão t.*rn um lamine miro alimentação fIn caldmra ‘ 
0 motor dispõe fambem de uma hoinhn de alimenfneèo da 
caldeira. 

FunccioamunUo — O cylindro ou se<*cad«iiro.. tem t 
capacidade, paro 10.000 libras ingtezas on 4.553 k»!*>.<. 

A rnrga do «ceoadoiiro. se faz de ladr*. pelas portinho¬ 
las; mas. o proprietário modificou, fazendo a carga de rima 
para baixo, para «sjíií fim. foi construído um «oalbo, sus- 



teuIa<io por pés direito de madeira o collocado um pouoo 
aciniü dJ cylimirõ. Bsse soalho; na parte eouespondente a 
cada porta 1 do sncuadouro, tem- uuv cdrlè ígua) dqUbrfó. 
pnrà nhi scradaptado-unrfunHquadranpular, para por elte,. 
o«íórrer o cítencrpnra u sec(wd<uru.' A càrga, vae-sc fázcb- 
tlp' por compartimentos e logo que um acha-se enrregacfcv 
gyra-ae o. seccftdouro. para fa?(;r chegar nitro eoriipárti- 
meptq ao Ingqr. Aconselha p fabricante ilóver-se lnJficlAr*ar 
quente no cylimirõ. atiles'de ser coltocado^Ccacaò'' Àquàrt- 
t idade do eacaò. fi mftdidq pcló riu infero Üe caiíxas (çje‘kfe- 
rozenc vasiris), .as quu.es. regjulám 29 Icilna/iffl chrno vebflfc 
(fresco), FVilà alargar Jé tendo õ cyMndrb refefef>ldò ,, ni*' 
qmníe., põe-se esse em noyimehto. estadolchfindb mntiVo- 
vimeiiln continuo, cabíndo’ o cftõíáò em catadupa'. dá 
querrla para a direita, Ò vapor sabido do tubo de descar¬ 
ga iío niol.or, passa ou encaminHa-sp. ;í caril ara" dó aquwd- 
dor ije, a|’ ‘qupp'le o. alp cirouíp. õs Iriniimeros tubos rio*?*. 
O vrnlilndoi; pór sua vez, tange o ar pura essós tohos. em- 
contacto com o vnpnre.o ar. assim aquecido, passa pnra o« 
dois grandes (•rima que. «e dirigem para as extremidades dõ 
soçcadouró'. Por sua vfez, o motor dã-o movimento de roln- 
i;ão an cylindvo Rprcádoiiro. 

Na exparieneia, da inaugurarão, deu-se comem a ai*-» 
condor a caldeira As 0 1)2 da manhã e ás W lioraa, esta in¬ 
dicava a pressão de 75 tflmospbeniK; As TO I (2. .ÍA .unia cor¬ 
rente dp ar quente circulava no oylinrir». Nessa ’ mesmn 
hora. den-sp comem a carregar o sceradmiro. sendo em*- 
pregado para lasr. homem*, a transportar n caeao na diá- 
tnneia de ãOms.OO a flOms.00’; .ia 12 1f3, eslava feita n car¬ 
ga do .vcccadonru. apeznr da interrupção sogurament* d* 
uma fonin, O seccadouro, recebeu- 3.30A kjloi* de mc&&- 
fresco. lendo soffrido um dia de spccngmv ao sol c com 5 
dia* de fermentação; recebendo, portanto, t.rt.37 kitos de 
menos. rio one ainda podia eomporlar. A* \ horn da tarde., 
deu-se movimento ao ser.radourn e o Iberitituuelrn registo» 
3R*c. A* I hora e ?n minutos, a lemneraLurn subiu a 12*s e 
do cvlindro nelns nenoti-as de ahuninío. iam nnhtiidn par¬ 
tículas da nolna seeca do raean Vs 5 horas e 45 minutos 
da tarde hí mantinha n temperatura de õ7*s com fif) libras 
de nn»s.«áo e, lendo nnralvsado o Irnhnlhn a nnile \n dia 
immedinlo. As a ll2 da manhã. iA havia nressfio e ealnr. rr- 
gislrnndo a marcha, as seguinte# prrssbe^ e tempera toras;. 



SOTM 


Pressão na Tempera- 
caldeira Itira no scc- 
eaapuro 


6 >1)2' horas.:munhá. 

U. horaa . n-w* . . 

í hora a» -irde . 

1 j 25 da «tarde . 

2 boraa da tarde.- 

3 lio^asdi^, Lurdc . 

ô horas <Jn jarüè....... ... ..... 

7 ho,r»? dp noíte .... ..... 


• 68 libs 
68 * 
,Í8 " 

40 " 

ttS " 



M'S *1 
58T.8 
64*8 
pÓ-s 
5V$ 

m 

Í5*â ■ 


«Durante a.operação. como see vA, o maior grao atLin- 
gido. rfoi de 64. .Tfypdo-ae comeoado o trabalho, no dia 1&, 
á i hora da tarde, lermiuou-se esse. no dia -21 ás 2 horafi 
da 1 arde, havendo interrupção em nina noite e muitas ho¬ 
ra* do dia devido á irregularidades imprevistas. Abatendo- 
se. es,sãs horas perdidas, achamos 3fl horas gastas na tfee- 
eagem. 


Durnnte a sCceagem. via-se o lustro qu«, iam apre¬ 
sentando as omehdoas, expurgadas de parle da polpa adhe- 
rente. pepois.de ventilado A frio ocácao e com o repouso 
de 2 hórns noSéceadduro, foi relirnHt) e- espallunlo sobro 
o chAo do salão. O j-esplu» deixado pelo encao, foi de 13 
kilós, dando o peso do eacao seeco 131 arrobas de 15 kilos. 
0 aspecto do caeao era o melhor possível. 

Diante desse resultado, ficamos convencidos que, po¬ 
derá essn estufa, soifrer alguma modífteaçáo nas particu¬ 
laridades de sua consfrucção c no menor nlricto da.amen- 
dga dentro do seccadouro: mas. quanto no syste.ma pro¬ 
priamente dilo. será difficil ter competidor. Elía, reune i 
vantagem de seccar o cíhíqo com nr aquecido pelo vapor 
dngna, sem risco a incêndio ou queima da amendon; com 
uma temperatura conveniente r conservando n cacno em 
movimento, af/* completar a çeecagem e seccando-o com 
uniformidade. Com este systemn de estufa, pdde-se ndn- 
plar lambem n seceagem ao sol, fazendo-se seccar o caenn 
alguns dias antes de ir pnra a estufa, ou depnis de um dia 
na estufa, completar a seceagem ao sol. ambas as condi¬ 
rdes. evitam o mrtfn e dão lognr n poder-se trabalhar con- 
tinuainenfc com a estufa. secenndo-«e grandes partida* 
de racao". 


O Estado da Bahia, pela sua diversidade de clima c do 
sólo. devida A sua po$iç5n geographica, á sua lopographla 
e A sun cstrucluru geológica, está adaptado á polycultnra. 
tomo nos demonstra a sua variadíssima flAra. 
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Dividido, eomu o é/pela» cadeias de montanhas, que o 
. cortam i*m divorsas direcções, formando diftorentes bacias 
e essas c»m varias altitudes. offerece zonas mais ou menos 
peculiares r cortas c determinadas culturas. .Não í que es¬ 
tas culturas iiãi» possam vingar imJíffercnlemoule cm todo 
Lerrilorio. más ha um.nnnjunclo de oircuinstancias favorá¬ 
veis que garanto a cada uma, ou a muitas, o successo ou 
privilegio, nossa uaquella /.ona. 

Partindo do liüoral. podemos classificar essas zonas 
da seguinte maneira: zona do coqueiro c do plantas dc po¬ 
mar. cnjiiprchondcndo lodo o extenso litloral; a da calina de 
nssucar o das plantas forrageiras, nos municípios que for¬ 
mam n reconravo; a do cacnooirn o da bananeira n partir 
do Vaíomja a Limivellas a alguma distnnrfa dn r«g|n; a do 
ca foi* iro. n»»s nnmiripios que constituem «« Lavras Dia¬ 
mantina? .'Limpada'; a do ntgoduciro. no* municípios de 
(luetiló, Mnealiuha* n Iodas as regiões do Calingas. a das- 
plantas rorrApeirtH o vinhateira* no Valle do.S. Francis¬ 
co: a da mnniroha nas zonris do Halingas o aenlingadin* o a 
da mangqbeira mw lahnloiros arenosos c do carrasco. 

Outras plantas, rntno n» rorcae«. o tabaco, a mandioca, 
não <a hemos ainda qual será. para o futuro, a zona privile- 
zona. O lahnrn pnr exemplo, pola excotleiieia das torras, 
nâo sabemos ainda qual será, para o futuro, a ona privile¬ 
giada o Inrnbom iifio podemos affirmnr *<? as comarcas de 
Laotioeirn Çifin Feli.x conservarão ;t primazia. 

Peta exposição que acabamos de fazer, fica rvidonria- 
dn que não .levemos nos cingir ú nmnncultuni n sim cnt.ro- 
trarmn.nns. oom afinn», á adaptação e dosonvolvimenlo de 
todas, aproveitando as vantagens tjiio u Natureza oslaholo- 
cou e rnjiiidrlandii n red" oom o< verdadeiros princípios 
administrados mdn s^iencia o pela pratica racional. 

O exclusivismo na eulfnrn. cmno na variedade culti¬ 
vada. va»» de encontro ás Jris naluraes e srienlifiras. quer 
?e Irrtle de unia vasta região ou do uma pequena, quer da 
cultura extensiva on intensiva. 

Para nbvianuos osso inconveniente, estudemos o clima 
o o «i»|m; nmdv/rjuos planla o o srtln; empreguemos n ro¬ 
larão nas culturas, quando o c.yclo vogeialivo fõr annual e 
hi-uumoal: a «rWçfln nas sementes, a enxertia, os coito- 
Iiviis, i»s adides quando n evolo fiV duradoiro. 

Tndiw a-s idanlas cultivadas tèn> a «na historia, cada 
umil mais íninortanle .• cliein de ;,lfráetivos. pnis tndn« as- 
sicnídaie nhnses da historia l\umana. 

Pâs^ando a tratar do cacanoirn diremos que elle lem a 
«na liMoria ligada an desdobramento da civilizarão do 
Novn Mundo O ^aliíamos dos limito* deste Ílilign. se fn«- 
ne nrdem política 

«orno! .vsh.vnl.e erdirando-o dos nrebivos, 

FoiMin os boumnhoos os descobridores e inlrndurto- 
ros .to enrao nn V"rnna. os aimes. pole reumnsi;* mie fize¬ 
ram do .México rip làfrt a 1518. enenn Iraram- no em nso 
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como alimento, e alguns eseriptures asseveram que os me¬ 
xicanos Já se entregavam à cultura do cacnocuo. 

Os conquistadores, conhecendo o aprumo em que era 
tido o onrao, ou a bebida de que elles faziam graude uso e, 
por sua vez, o seu valor alimentício e commercinl, couser- 
varam essa descoberta por algum tempo em monopoíto, 
antes de enrregal-a ao coniuiercio universal, vindo, entre¬ 
tanto, posterionoente, constituir um ramo de commercio 
lucrativo, cm consequência da procura. 

Zona de origem — Condições climatéricas c teUuricas 
— Ü onenoctrn leni. coinn ;onn de orioein, u zonn tropical, 
que sc exleode de Norte a Sul è de Lesto a Oeslc, de ocea¬ 
no a oceano, desde as províncias meridionaes do México 
ató n bacia do Amazonas, onde se acham reunidas ns con¬ 
di cues dc clima e de sólo, que lhe sflo mais fnvnravois. Em¬ 
bora n clima ■' a natureza do sólo, dc alguma forma, tra¬ 
cem o liinitp vegelalivo de uma planta, apeznr disto, a cul¬ 
tura avigora lhe na qimlidndçs de resistência e nproprin- 
a resistir lYira desse limite < J , ás vezes, enni vantagem, 
corno: o irigu, a vinha, a halala iuglcza. (dc origem ame¬ 
ricana), o cafeeiro, o algodoeiro, o tabaco o muitas outras. 
fí$ qunes vão acompanhando n homem em suã marcha trf- 
mnphal. 

O valor industriai do eneno provocou a transplantação 
do caeaoeíro de sua zona de ■ origem para outras, onde a 
temperatura inádin dc 24° a 2B“, Junínmonle com as e.on- 
dições loenes de humidade e natureza do sólo, lhe nsscgu- 
i*ou condições de êxito. como em Javn, Philippinns, Cos¬ 
ias Africanas, Coará, Pernambuco e n grande facha dc ter¬ 
ra do sul do Estado. 

Neste Estado cllc encontrou o arremedo fins condições 
climatéricas e tellnriras de ‘ma zmui dc origem, prospe¬ 
rando a cuilura em urna escala ascendente, cada vez mal9 
animadora. 

A parte sul deste Estado, que exteirde da comarca de 
Naznreth oo rio Mucury o Pincho Dõce, tendo a<> nasccnle 
o oceano e ao poente a serra dos Ayniorõg, depois a das Al¬ 
mas. ínelirmndn-se para Oeste, de onde nasce e despeja um 
numero avtillado de rios, corregos, ribeiros, riachos. etc,, 
alárn de grande numero de nffluenlçs. rnnstitue um meto, 
o rnais apropriado a vegetação tropical 

Es c a facha «ie terreno, ainda ciroumdado e sombreado 
pela malta, que *e exlénde por toda n parle, retalhado pe¬ 
las montanhas e judas vertentes, formando aqui o nli. ora 
extensas varzeas. ora valles profundo* quentes e húmi¬ 
dos. onde o sereno as vezes mal deixam perceber a luz dns 
hnhilacões. o a neblina rei arda-se alá n nppariçno do ?ol. 
onde eslo astro. pela abundância •!“ 'v»donfe« "ernvorn n 
evaporação dogna c sobrecarrega a ntmo.sphmi de vapo¬ 
res. oodn as chuvas são frequentes, constituo portanto, um 
campo vasto o mais adequado á rullufo do rncaooirn p de 
multas outras culturas Jiicrnlivns. que são prole riflas nela 



vantagem du cultura rfuquellu- plunla e em virtude da es¬ 
cassez dn nopuluvSu. 

Nnquclln região, o cacaoeiro comera a vegetar com vi¬ 
gi»', na distancia de 5 n ft 'drmelros do mar, Mvre do» ven¬ 
tos impecf.urtsoí, do ar salino, do> terreno snlitroso e exccs- 
ôlvamcnto ulicoso, que Hie são infensos. 

A' medida que se afasia do mar, essa camada de terra 
siiimsa. formada pelo mnr e conquistada pelos rios, pura 
fonníKuo dns deltas, vae sondo gradualmcnle coberto pola 
camada de alluvifio, composta de nrgiila, silicu, mica e hu- 
mus, apresentando camadas mais ou menos profundos, as 
vezes de mais dc dois melros de espessura, ora assentadas 
sobro á parto s II irosa próxima do mnr, >oro sobre a camada 
de nrgiila impermeável. 

Pa constituição ou composição dessa camada de torra, 
da maior ou menor porcentagem de nrgilln e humus em 
relação a sílica, da profunriiUnrie c da humidade, oslão do- 
pondenle» a maior ou menor produoção. vigor e durabili¬ 
dade do cacaoeiro. Quando a porcentagem de argilla so¬ 
brepuja a dn si lira. formando um terreno escuro (pelo hu- 
liius que confdm,) Tresco permeável, macio no Lacto, con- 
sliluida pelo sedimmlo dns inundaçfies ç apresentando al¬ 
guma espessura, o cacaoeiro atiinge o máximo de produc. 
Cito. Quando poróm. essa porcentagem d iminue, vindo pre¬ 
dominar a siltea. ã medida que a proporção dcsln vae au- 
gfiientamlo. a producrao diminuo. principal mente quando 
nilo recebem a irrigação natural. 

Apeznr de não serem terrenos ião produclivns quan¬ 
to os primeiros, produzem bastante nos prin/eiros annos. 
nvmlinríos pola humidade e polas riqueza» do sólo ainda in- 
laeias. Porém o enunoerro não só produz mat nos Lerrenns 
puramenle silicosns, como nos avgillosos compaclos. 

•Tuslamenle na região em quo Iralamos, o cacaoeiro 
torna-sp muiln produc Li vo no lerrono' onde acaba a aceno 
das marés; abi as vnrznns são largas ç profundas e bem ir¬ 
rigadas pelas inundaçGos; a certa distancia rio acima, para 
o centro, ns montanhas npproxima-Sr a*$ vnrzens estreitam 
e elevnm-se acima do nível das maiores enchentes e a pro- 
dneção vae diminuindo. 

O cacnneirn rhí-sc bem, não só nas varzens como nn<i 
terrenos montanhosos p pedregosos, exigindo porém rnn- 
diçães favoráveis. 

Nas vararas cslroítns. apertadas e snmhrendafc pelas 
montanhas, quer n terreno seia mni? argilloso 011 mais sl- 
Ivcoso. essa planta produz admiravelmente, recebendo as 
aguas das enxurradas, que a snpprem dos principaes nu¬ 
tritivos. rpcebendo a sombra durante parle do dia e abri¬ 
gada dos ventos. 

O cacaoeiro pódn desenvolver-ae fóra dos limites qno 
traçamos como planla de pomar ou rU» gozo. mos nunca 
como cultura remuneradora. 

Pnrtn drscriptfvn e variedade dc cacaocwv cultivado 
entre nós. — O enenoeiro (Theobrnma flncno I.), planta da 



lainíliu dus Bythneriaccas, é niua arvore que atlinge 5, 10 
a l i melros de .altura, conforme a variedade, moduicando- 
ae de accocdo com o estado: se selvagem ou cultivado, so 
isolado ou agrupado. U tronco.e geralmeutc recto, com.. 
0,22 a 0,20 de ; diamelro e mais; o lenüo ô bruuco, leve e cor- 
licento; o cortical é escuro, còr de canella quuuuo novo; o 
iuvolucro herbáceo, fibroso e de fibras longas, resisten¬ 
tes e acompanham o eoinprimeulo da haste contendo niu- 
cilagem; a mcdulla ú desenvolvida. No ponto de bifuroa- 
cBo a hasle upreaeuU Ires a cinco ramificações e ossus por 
sua vez, subdividem-se cm secuuaurias o tcrcianas, lor- 
muncio grande coma quando a arvore 6 cultivada e espa¬ 
çada . 

Apozar dessa iransfonijaruo, não se nota a planta des¬ 
pida de folhagem. 

mente coradas por punluações cur de purpura exterior- 
juente, e infcriurniento, as supalus e as petulus apresentam 
o branco com mancha* daqueila eór u circulam cinco eslu- 
mos e o pístillu. 

O fnictu tem a forma mais ou .menos oHiplicu, (as vn- 
20 s excessivamenle alongado como na variedade Maranhão;. 
dividido em dez Inbuius i.sC>mente na partu externa), mais 
ou monos profundos conformo as variedades; o tamanho 
jugula 0,1-4 de comprimento o 0,00 de diumclru mais uu 
menus, a variedade Maranhão altinge .0,22 de comprimem 
to; a casca ou pcrícarpo tem 0,01 de espessura o apresen¬ 
ta a ramada rio u pi carpo composta de uma massa niucila- 
gínosn cób)arla por um verniz; quando o fruclo é tenro e 
de verde claro; dévez e amarcllo claro, sasonado <S arnarel- 
lu doirado n>m pontuares escuras; o outra camada consti¬ 
tuída pelo niesocarpn é lenhosa vilrea e forma o esqueleto 
do fruclo; a terceira qqe é succulenta. formando uma mns- 
se acidula adocicada e lovemenle ad is tr ingente, constitue. 
o cndorcarpo. No inlerior do fnicto e partindo do pedunT 
ciilo prolonga-se a placenta, que adquiro 0,10 do compri¬ 
mento, branca, fibrosa, dividindo-sc cm ramificardes, onde 
se prendem as amêndoas. Essas amêndoas formam cama¬ 
da superposlas. acompanhando o formato do fruclo, de 
forma que. as amêndoas das extremidades são pequenas e 
cylindricas è as do centro achatadas; assim agrupadas es¬ 
tão envolvidas por uma massa branca, acidiHa; solida 
quando o fruclo e$l,1 verde, ç muciloginosn òti seiníflnida. 
<piandu maduro. 

Cada fruclo contém de 35, 43 a amêndoas, pesando 
-eata.s mais ou menos 05, 115 e 116 graminás. 

O penduculo do fruclo tem 0,01 de diâmetro. O fru- 
cto 6 persistente, e quando maduro não se desprega da ar¬ 
vore; fermenta sendo perfurado polos insectos e aves, apo¬ 
dreço e desfaz-se ou secca na aryore. 

A semente, parle principal do frueto, apresenft a for¬ 
ma triangular Curvilinea, oom espisporma lenuc. cór da^ 
rosa pallido, coberto por mucilagem branca. 
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A amêndoa é nirnosa dc côr violucen quasi negra, de 
gosto amargo adstringente. 

Híiíz — O cacaoeiro apresenta a raiz primaria muito 
desenvolvida e recta, allinginUo 0.80 1,00 a 2,00 de com¬ 
primento conforme a permeabilidade e profundidade do 
terreno tendo 0.10 dc diâmetro mais ou menos, no colleto 
ou entroncamento com a haste, c apresenta raizes fibro¬ 
sas nn extremidade. Do eollftto parlem raizes secundarias 
e destas por sua vez parlem raizes fihrosa* cm numero 
avultado e muito delicadas, formando uma grande rêde ou 
tecido miiiln prnximn a superfície do aiMo. 

Vnrifiiotles ; 

O cacaoeiru. cmno a maioria das plantas, mosmn no es¬ 
tado selvagem, dividc-se orn variedades riUlinotns, apresen¬ 
tando um nu mais caracteres, embora que os caracteres ty- 
piens da f.rilm e familia fiquem bom nssigualados; ossos ca¬ 
racteres differenriaes residem nn porte dn indivíduo, na 
edr e fnnnaln dn frueto. na grandeza deste, no disposição 
das folhas. Hr. O qiie acontece com os vegeta es, temos 
exemnln nn familia humana que. dividindo-se ern raças 
dislinrtns, não apagam os fracos prlncipnes daquella. 

Nesse Estado, conhecemos Ires variedades, cultivadas 
desde J755 a 1758 mais ou menos e dn procedência das 
qunes nãn lemos conhecimento, parecendo-nos serem de- 
origem Venezuelana o Paraense. 

ITrnn delias apresenta pnrle elevado do 10,00 o mais de 
altura attingindo n Irnncn 0,22 e mais de diâmetro, frueto 
dp tamanho mediano elliptiro cnm os lohulos .dn casca 
nnuco salientes r essa -nm pouca espessura, contendo o 
fri” 1 **» grande numero de semenfes. 

Essa variedade rniiitn produetiv^ presta-sc d cultu¬ 
ra em varzens e em terrenos montanhosos a representa o 
rarnnrirn commnni. 

O vulgo denomína-o de eneno jacaré pelo aspecto rti- 
ensn dn casca fsynoniino de Ingarlo da variedade conhe¬ 
cida nas AntPhas^: a terceira ♦* de norte menor, de frucf.os 
nequenos. Inhulns quasi apagados, casca fina, sementes 

ueque nas. 

Outras variedades foram introduzidas no Porá pare¬ 
ce-nos. nos a nuns de 1880 a 1882: essas silo as seguintes 

variedades. 

I.' Cnrno Pari esnecinl. fi de pnrle mediano; ndanfn- 
,1« varzp;i« e nerfeilamontoe aos altos: nlllngo 5 melros 
e jnais de altura, o frueto de fdrmn .ovoide; mmsi sem 
'ohiilns. M«o, raeca fina. verde rlnro quando nnva e ama- 
*■011 o rlnro ouando maduro, npnroximnndo-ce dn venne- 
’ho etienrnado r n« -emenlee nunioropas. 

° * ^arao Par* de fnirfo ovoide. pequeno, liso. 

8" Cncao Pard de frueto cinzento, quando verde hri- 
Ihnnle, 

•í ■ f!ncí>n Mar.'nlv"o, de frnelo de 0.2? de “ojpprimen- 
|e com lohulos sa Mentes. rngnso rasca espes«a. quando 
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vucwJe apresenta um verniz hrillmulo; aniendoa de tamanho 

'^‘"úicnu Marunhfio, de íructo pequeno aluugudu dc casa¬ 
ca delgada, flexível* ahorlamlo as sementes em grande uu 

iUCl \ e u íinieU : a dedtas variedades é a conhecida por (Theo- 
uronia ‘bicolor, Humboldi} e abunda no Paia, Amazonas, 
Oommbia e Venezuela. 

Essas variedades tem-ae adaplado aos terrenos mon¬ 
tanhosos, resistindo mais aos terrenos seccos, dando re¬ 
sultados vantajosos em lugares onde não ac Soppunha me¬ 
diasse o cacaueiro para colheitas .reniiiaeradortw. 

A s vantagens da cultura da i.\ -♦* e -V* das varieda- 
üea Je cacau JParà o Maranhão sãu: 

i .■ Aduptar-sc a qualquer Icrreüo mais ou menos 
lioseo, inaià ou menos permeável e profundo: desenvol- 
\ ciido-se bem quer nas varzeus quor nas monUmhas. 

2. * feio rápido cresci men Io. e produção - do» mesmos 
pudendo, dar resultados líom \ annu». 

3. v Não aUiUgircm grande porte, iacilitando os tia- 
1,alhos da cultura. 

4. " boiem muito productivos. 

áumos de upimtto que, deve-se dar preferencia a essas 
variedades nas nu vas piantações e sua inlroüucç&o cm ou¬ 
tras zonas do Estudo, lendo-sc o cuidado de transplantar-se 
indivíduos que, não estejam atacados pela moíesfia. No 
Sul dy Estado, essas variedades são tratadas nor c acuo tie 
tiobre, pola facilidade u vantagens de sua cuíliira. 

A' falta de conhocimeiHos exactos du procedência: as- 
dif ter entes denominações, conformo o p<m, estado de 
cultura e cruzamento, .não pudemos affirmAr n que va¬ 
riedade perlRiiceni os Ires primeiros lyjios cultivados. Seria 
de grande vantagem o eslmlo das diíferenle» variedndob, 
quanto ao.meio cm que habitavam e as modiíicnções que 
suffreram pelo cultura, nectimaçjlo c mixamcnlo; essas nor¬ 
mas viriam orientar a rola a seguir para o futuro dessa 
valiosa •• utilíssimo eultufa. 

I’ara iiitroriocção de nova* variedadea* rolnlívainenlc 
a selecçào. d preciso ailcndcr-sc, não sd a qualidade pro- 
ducliva á taeilidade de acclimação, ao cyclo vcgefaf.ívp, a 
adaptação a esse uu áquellc meio, resistência ãs molcsUas 
que apparcceni ou pelo estado adiantado d* cultura, ou 
peto exclusivismo do um lypo. 

Quanto A variedade mais procurada peía hõ a finali¬ 
ze do produclo. afíinnamiQs que esta qualidade eslã in- 
hereuto ao grau de afastamento do iyp 0 do eslado selva¬ 
gem, ou de cultura, ao cruzamento a àceiimação. an clima, 
ntaij em graiulo parte, essas bóas qualidades dependem da 
natureza physico-cliiinica das lerras. 

A delicadeza do sahor e do nromn e mais predicados 
estão eh! harmonia com os principiog constituinte do ler* 
reuo; osst ‘3 mais mu menrç araiJIosos, calcareos c aquelle^ i 



Tm* is silieusos c hnmiferos, mai» ou menos rico? em po- 
lessa. pliríáphalOá, ta nino ctc.. comu tendem an grao *ie 
h: midad* .to á mesmos . . 

(jnnm!» al firmamos que, no mesmo meio climalertco. 
(•s-íi .ui aipioMa variedade dá inelhnr produeto nli do que 
a»'oÍã ás vey.es. em pequenas distancias c presidindo a 
m<<>ini variwlaue .1 • imcoI. porque u eonstiluJyao do I er¬ 
mo i difleve e anregenta em cyrln* e drtlcrminadns ingnre* 
o trmf^ro. mi reúne es princípios preferidos pela tmn 
economia, a par das condições outras. com tanta harmonia 
que i» homem procura npproximnr com Oí aperfeiçoamen¬ 
tos da cultura»- 

Es.sns variedades liouspla nlodas oura mura região, 
com a mesma -temperatura, eom t» mesmo clima, não offe- 
ívrem eid it*lanlo. ivsullado? jdenlicos, devido as ferras se¬ 
rem niuis húmida^ mi nmia serras ou riens de^so o<: da- 
qmdlo principio. Nàn <o m* mesmo meio, como em ouln 
m-io climiiliTicfi. pssn.s nlanlãs podem ler .--ucccsso. si 
eiiconlnirem as mesmas condições favoráveis lio sá! o quí 
encontrarem uo meio d* onde forem hansplunltu J »s; nessr 
cã-o. dá-se a acclimaçft*». isln adapii m-sc a» clima (á 
lompiNMlma <• encontram meio* de subsistência iii» súfo. 
Issi. quanto as liòas qi, alidades; altendendo-sp à prmhicrãú 
pódr-sr dar i» imerso, «» tpn* depende du rique/.a do ter¬ 
reno; quanto mais fcrJLil. inais produotivo, lralnndo-sc do 
inesnio nmio c imalericr» ou dp ou Ira onde tenha-se de 
acelimaj'. 

i*uiii o que aconteceu com o cncaoeíro entre n*'»s que 
lipezar de nfm ser indígena de nossas maltas, sendo tran?- 
planlndo. encontrou aqui alguma - differença de latitude, 
mas em oornpensaçfln tandem encontrou , ondições tão se- 
melli untes. isto *'*. de feriilidacle, humidade. permeabilida¬ 
de. exposição. "dc.. que prosperou admiravelmente e cuja 
producção aeonipanha a zonn tin origem, 

(Juanfo A melhoria em qualidade, não sabemos si o 
cnciuieiro adquiriu em nossas Ierras, pois 1105 faliam ana- 
l.vses para dados comparativos; mas quando á vitalidade 
da planlii. é nolnrio entre nõs que as sementes plantadas 
pelas cotios >* oiitrns roedores, I rans formam-se em verda¬ 
deiros especinvns indígenas e ás vezes s5o aproveitado» 
pelos propriclarios. Existem segnrnmenle umas 10 varie¬ 
dade-’ de encane iros, ufLo sd con.o typos rústico?, como 
cultivado e alguns oriundos d n ncolimàção e cultura. 

Ki 11 I90í, governando o Estado o Dr. Josi* Marcellíno. 
que tinha» 0 Dr. Níílgcul Calmon por seu Pcrretorio da 
Agricultura, foi a lavoura do eacan atacada por uma mo- 
tosiia. vulpmnonle chamada “queima’\ 

Xnmniou 0 Governo 0 Engenheiro Joaquim Bahiana 
parn estudar 0 baixou ao mesmo tempo as mstrucçfles 
abaixo mencionadas: 

“O Engenheiro foaquim Bahiana cnonrrogado da Com- 



missão do Estado do cucaoeiro e suas molçstias uo Sul da 
Bnliiii. deverá proceder aos seguintes trabalhos: 

i. Pesquizu c jinnlyso ■ das moléstias qim flngolbim o 
cacamnro nas Comarcas do Oumo vieiras, ilhoas a Belmonte, 
estudo riu natureza desta.-» moléstias, sua origem, evolução, 
maneira íle prnpngnr-se cffoilos: 

lí. Exame clu moda porque sc comporiam as divnrsas 
variedades de carno. (|ii;inla á? moléstias; observação dn 
resistência maior nu menor üo cada variedade: annlyse da 
influencia dn espaceja mento das nrvni-es. nalurezn do lei** 
limo, rundiçõe* Iiygrmmdricas n pitlvionielricas, ele., sn-, 
bre <» desenvolvimento das moléstias; 

IV. Apidjençfio dos prinripnw insecl.icidas conhmdrj* 
r mciuH preservadores usuaes para ajuizar das vantagens r 
desvantagens ,| c seu mnprcgo nnâ enenoeirns: 

V. Realização de demonal rnçõe* praticas entre os la- 
vru<lnr**‘. p.iva e.piiiardliis o-» ireltmre.* pnre.wos de com, 
bater ;,.*. r.oY-fòi- e ponveq * 01 - 0 ; tfns proveitos de uma 
niliuru racional: 

VI. Verificação das ciinsus dn niófo tm r,aean 0 rrslurlo 
dos meios de obvial-o; explicações aos fazendeiros «obre 
as vantagens de uma fermentação cuidadosa; 

VI!. Annlyse das estufas exisleldes para spceagem do 
racan; concelhos e jnsIrucçíW parn sun modificação 0 aper¬ 
feiçoamento; 

VíII. Estudo geral das *nn:i> cucaneira^. dn> mel bodos 
(io trabalho ngricoWt, meios de transporte, culturas egisteu- 
les. processo*» de preparo dn.* prodtictns. sua embai Ingem o 
e.xpedjçfM». sysleiua de exploração agrícola, modo de venda 
e cumpra de cacao: e coMecta tlç mais informações dc uti¬ 
lidade; o Engenheiro Joaquim Bnhinun providenciará para 
que sejam fnrueeidos 11 Peerelsirin da Agricultura f.ndos o.s 
elemeiiins hece««ario* á realização de trabalho.»-e analyses. 
a < 1111 ; 0 mesmo não possa proreder inlorn. 

Bahia. 1 » decretaria da Agricultura. Viação, industria e 
Obras Publiras. em ?1 de Junho de 100.4. — f:\ssignndoK 
— O Direrlnr. J. 9-ilvkir,\ Franca . 

Confere. — Bahia e Secretaria da Agricultura. 27 de 
Jtinhn de 1001. — O 1/ Offieial, Jwtr Rnrbmn fl*> Rouzo — 
M. C.U.MON. 

No RelnLorio apresentado ao Onvemn, diz o Dr. Bahia- 
na que npõ* (er perrorrido foda a região rncaocirn fingel- 
ladn pela moléstia c ter também assistido á innugurnçnn da 
estufa modelo Cíunrdiola. dn propriedade do Coronel, Her- 
melino F*leve* de Assis, • Ivgnn .1* conclusões «cguinlcs: 

“À nroveniencin da moléstia pdde-se nt.fribuir ii exis¬ 
tência dc parasita? cryptognmira* palhogenira? na< maltas 
próximas e a sua passagem para ps cncaoeírns; ou a sua 
existência em outra plnnla cultivada e n sua irnn?mie«ão 
para o capoeiro: ou a iinmigrneão da moléstia, da locali¬ 
dade de nnde ns sementes procederem. 

Como causa aftrlhúo: • j 
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1. “) Co!licita cuidadosa do fructn no seu perfeito es¬ 
tado d<* maturação; 

2. *) Aperfeiçoamento de fermentação; 

3. ") Emprego dos melhores processos dç .seccagem, por 
meio íle sol e ar quente, ou por meio desses separadamen¬ 
te c com capacidade para attender rts necessidades locaes; 

•» ") Empregar o molhor syatcma de embalagem. com— 
tanto qiie essa não sobrecarregue o custo du produclo; 

5.“) Isenção dc impostos, aos invuhicrn3 de embalagem 
em retorno, caso sejam aproveitados; 

ti.») Tornar independentes, a cultura e colheita, doa 
processos do preparo, da expedição e venda. 

7. “) Classificação dos typos de cncao em 1/ e 2.* qua¬ 
lidade na arrecadação dos impostos; 

8. u ) Crear marcas registradas, fazendo acompanhas a 
emhiillagem com essas marcas, com indicação da proce¬ 
dência. lypo i? peso; 

0." Prêmios sobre o melhor lypo dc cncao, ou o que fftr 
mais colado do mercado; 

10. ) Fnellilar n baratear o transporte do cacno para os 
po/dos de embarque; 

11. ) Limpeza dos rins e corregns, não sd para a nave¬ 
gação como para sanear os terrenos alagadiços; 

12. ) Creação de Sociedades Cooperativas entre os la¬ 
vradores para melhor consecução dessas medidas: 

13. ) Prêmios aos lavradores que, maior numero de - 
arvores apresentarem plantadas convenientemente em nu¬ 
mero Superior n clncnenfn mH nrvores; 

14. ) Conceder graluifnmenle lotes dc terras demarca¬ 
dos nos nacionnes ou extrangeiros que, queiram dedicar- 
se n essa cultura e ínlroducção de outras de igual vanta¬ 
gem. Srt poder transferir a pn*$e r domínio decorrido dez 
nnnos provando cultivado; 

15. ■ Introdncçãn de novas culturas naquelln zona, como 
sejam a syphonia daplira. a mnniçoha nos logares eleva¬ 
dos. a piassnvn e oul.ras; . 

IC.' Fornecimento de sementes de cacaoeirn de nnvns 
variedades, syphonia elástica. cast ilhoa clasMcn, maniçoha 
de .lequi^ t» plantas melhoranles da familin das legumino¬ 
sas as mais preconizadas: 

17. ) Exposição dos produclos. nos princinaes consu¬ 
lados. da Europa e Estados Tnido* rln Vmericn dn Norte, 
com delidas infornínçflos: 

18. ) Premiar, a nimm apresentar melhor emballngcm 
para o cncao. com matéria nrima nacionaf ou exlrangcira 
modificado e melhorando no Paiz: aItendendo-se, a* bda 
conservação bnrafeza da embai tapem, e ahundnncin de ma¬ 
téria prima; 

10.V Estipendia o? eslabeleeimenlns que. so fundarem, 
para beneficiação do cncao, eom n obrigaeão dn crenrnn de 
uma escola que. nldnidn instruceão primaria, eduoiie ope¬ 
rários para essn e nutras culturas Tocaes. com ensinamen¬ 
to das praticas ngricolns. manejo dp instrumentos ngrnrios 
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1. °: .V cultura extensiva, exclusiva e continua em uma 
grande superfície; 

2. ") A' altornnliva.dc seecura o humidade do sóio; 

3. "i Ao agrupamento das arvores: 

4. *) A’ humidade excessiva; 

5. c) X fermentação no interior do racuoai; 

Ü.“) A' grande exposição d;\ coma do enocheiro ao so) 
e aos vcnfw. 

**E‘ hem drfficil extirpar-se a molesl ia do cacnooiro 
quando olle vive em -conjunclo e em um meio que, pola 
sua natureza, favorece o desenvolvimento de plantA» cvy- 
pt.oganúras de lodn espeeie. pelo calor, humidade e conse¬ 
quentes fermentações accresce que. a diffieuldade de np- 
nlicar-se os remedins. onde ns comas se confundem, a alti¬ 
tude das nrvore?. a extensão das cu li urus e n crise, devido 
ã baixa du.-» preços do cuca o súo obstáculos que antevejo, 
para eoniljnlor-se esse inimigo do raenneiro". 

As medidas que. julgo efficazes para att.cn uar ou de- 
bcllar a moléstia são: 

1 "í Emprego «Io sulfato de cobre no estado de ealdn 
bordntcza. paru espargir-se ns plantas e terrenos, com o au¬ 
xilio de pulverizadores ou bombus; 

2.’) Emprego do enxofre e.onfra parasitas vpgetaes c 
animaes; 

3. n ) Emprego do sulfato de cobre puro era dóse con¬ 
veniente. para corrigir a? sementes destinaden ãs plnnta- 
çòví i novas e replanlas. 

j°; Queima das arvores mortas, das partes affectadns, 
das folhas que tapetam o encana 1. nos lognres infecoio- 
nndos: 

õ.”» Sanear o terreno dos claros, fontes da replnnln; 

Empregar-sn fruclos sãos nas nuvns plantações; 

7.° l>ar a conveniente distancia ás arvores nas futu¬ 
ras plíwit ações; 

S." (>i«ir arvores fornecedoras de sombra, cnm plan¬ 
tas escolhidas, desde o Inioio das plantações, guardando 
essus a distancia e altura convenientes; 

Abrigar do? ventos impetuosos e quentes, os flan¬ 
cos das plantações com cerca viva: 

írt. - ' Evitar fermentações no interior do encanai: 

II . 1 Espargir sulfato de robre em época» »te t*ndn n 
monda: 

12. ^ Adubnr os terrenn* das plantações antigas enrn 
adubo orgânico curtido mt mui adubo miueral: 

f 3.i Drenar os terrenos onde pernianeeeiu aguas es¬ 
tagnadas; 

14.' Introduzir novas variedades de caraueiros silves¬ 
tres ou cultivados, reconhecidos sãos. 

Alõm dessas medidas. alUnentes a atte.mmr ou debel- 
Mar essa piagn. existam mitras que, estão a exigir a sun 
execução para o progresso desse ramo dn industria n pro- 
igressi- daquellas jonos. ?5c- 
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alem de um numero limitado de gratuitos, accoltaram pen¬ 
sionistas; . . . 

20.) Introduzir colonos, com aptidão para combater a 
moléstias e cuidarem inelüor doa oacaoaes. 

MOLÉSTIA DO DACAOEinO 

,\ature:n do moléstia ;pr o veniencia; causas; evolução e- 
mflweirn de propagar-se; èffeitos; resistência das v«- 
riedadcs dc cacnociro s á molçstxa; influencia do espa¬ 
cejamento e do sombmomento; nnturcin do terreno C 
condições hffffrvmetricas; e pluvi^metricas, vieios de 
aitemuir ou debcllar as t/iuLcstias; adubo. 

As plantas estão sujeitas como o$ demais sores, a mo¬ 
léstias o essas da mesma natureza, embora cnm caracteres 
d i florentes. 

Desde nu»:, cilas vivem e sen (cm. mantôn» orgams de 
sucção e manutenção, de respiração, elaboração, de trans¬ 
piração ft dc propagação na especíe, esses orçãos estão su¬ 
jeitos á desurgnnízoção e destruição provocados por 3ores 
que precisam viver a custa dos maleriaes por ollas elabo¬ 
rados, ou provocados pnr Dbenomonos que nos predispõem 
a vida de seres da mesma espoeio ou de eapecies diffe- 
ronles. 

Desde o apparecímenlo as plainas na superfície da 
Urra, já eram perseguida'» por moloalias provenientes de 
parasitas, cryptogaimeas. allestados pelos fosseis deixados 
por aquellaV plantas e seus parasitas. 

Esses pequenos seres que. vivem em parasitas, ata¬ 
cam as plantas >v veslres e causam maior estrago ás plan¬ 
tas. ruJIivada.". por serem essas menos resistente* e oFfc- 
recoin maior campo, quando vivem oin conjunclo. 

Das plantas cultivadas, apresentamos Ires lypos. cuja 
cultura attmgr a um ; » epoea remota e todas essas plantas 
t«'m sido perseguidas lonazmenle por moléstias diversas e 
parn a debrjiaçfin «In* mesmas, a sciencia tem empregado 
lodos os meios: 

I." A vind., é ;er sego ida pelas seguinte* moléstias: O 
AJildew: u Antharaenos»*. Oidium »le orig».’m rrypioganuTa 
p a 1’hyíoxcras devido a um insecto. 

?.* O trigo -- npresenlat o fntcromros Trítíci e 

outros. 

n IMivlopMt.ora Infçsfans. 

duvida. í l que esse orgão e flores, eslão sendo destruídos 
por esse mal. o qna) está se generalizando e estendendo 
Pnrn exemplo eilanios: (*) 

* * Phvtopbibor« ninnivora 'esperic de fungn - ,, D>\ 
A. Zimmernienn: 

— Essa- moléstias esião menciunart s na obra 
Dif Kulttir des Rafam bauroo — und S»dn VbíWeingn- 
Vnn Lndwie- Kindf, 



2.® Baum krebs (Neclria Spec.) fungo. 

o,” üaeoa Canker Ceylun alaca ramos Uo cacao. 

V.Diplodia eac ao 1 roía — (especie de fungo). P. Honn, 
aiaea o> ramos o corhcai. produzindo rendas. Esse fungo 
alara igualmonle a eanna de assucar. 

5.® Uma alga verde com filamentos, produzindo fer-. 
inumação c odridSn em um ojear ilo tronco e case não 
rrsíflic u c:il. 

I'uder-se-a cotimr. c»in a possibilidade dc uma cuUu- 
ra ronnmeradora *cm os cuidados preconizados contra 
*isse;> parasitas ? 

Absolulaiijonle nnn. principal mente. em se I ralaiwo 
do nosso ei ima. 

Nos rhnms frios, durante o inverno, esses parasitas 
corno oin» ficam estacionados gui sua evolução, paru rc- 
surgircni n n oslticâo qnenie; em nosso clima. porém, eiles 
encontram o lonas as estações. condições favoráveis. em- 
bore que. em umas do que em outras, para a sua 

srn pagarão 

Natureza da mof estia 

A moléstia do enenoeiro no £nl do Estado, como j;l fiz 
vêr. o ievido a e\islencin dc plantas parasilas palhogeni- 
ca perionccnies ao grande ramo das Tbiiillophytas. Além 
dessas, notei a presença de dois insectos, parecendo da 
or<l"iii i lo» líipteros. Heinipleros ou Hyincnoploros, noa 
ciicaoeiros succumhindo. rincipnlmenle nos lagares ala¬ 
gados pela motor) ia, Aind não pude discriminar as ordens 
a que pertencem esses insectos. 

E as diftererites. caraclcriznm-se pela íormn sc- 
auinre: 

Slot estio no tronro 

Lí era mente nnla.se em grande numero do plantardes, 
os troncos dos cacaoriro.».. com manchas, eujo aspecto, do¬ 
no’am tratar-se dc uma molealia. 

Entre es « manchas, chamou-me a :H tenção. duas que, 
sempre acompanham c:ica"omos doentes, as quaes dassa- 
mos a descrever. 

l.” Manchai formando st comas, ora pardas, ora pre¬ 
tas. conforme ..i desenvolvimento. apresentando ãs vezes, 
eslrms de colorarão verde, e eriçada'-* ejp toda a supevfi- 
cie. por pontuardes pretas mais intensas. Essas, vão erc$- 
cemio p e!evando-se á eima da cuticnla. firmando lo.ias, 
e ao niesrno tciYiiK». imprimem a mesma camada, uma de- 
pressân bem pronunciada. Essas rebulas, em chegando ao 
e.-iactn de madureza, abrem-se. derramando uma massa 
nmnrellad*» algumas v«»/.e> eõr di» café; e abaixo da cuti- 
cu.a. observei em muitas depressões, onde apresentavam 
e-imnjiirticaçõos co ma* ramada.; do wiliral. no:ri nelltr; 
rrm ipuido pr rdarento. 

Essas manchas, alojam-se de ordinário nos troncos o 
nos ramos, nos logarcs mais illuminados, tnrnando-se bem 
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'distíncL&s, mosuiu ror que, os liuheoá e musgos deixam a 
itesooburio os togares occupados pelas mesmas. 

Htílirumlo dus lojas ou cc,lulas rendidas, a massa ama- 
rellada '* observan^o-a no inicroscopio, apresonlou-se-mo 
-o «oguinte: „ 

a, Zousporos com cílios vibralas (a imitação de um 
insccio; em movimento lurmultuosu no liquido c ?m grau- 
■«k» numero. 

h. üviw olliplieoc. «Ic ror amarclk» alaranjado, apre¬ 
sentando malhas cm Ioda a superfície. 

O Ovos com o ínesnii.i rormato aos primeiros, mas : 
mostrando sporos no inlorior e a parle externa rormada our 
uma anreoa. I£ss«s ovos tinham o formato perfeito Je 
tini TriKUo Ur cacau .partido kmgiludinalmenle. mostrando 
jns suiiuMiies r u arrola a iniilação da casca ini peciearpo. 

d) Outros corpos nu erllulns circulares, em forma de 
grandes iu;*•? ligados vrrlúminirnlo aos oulrns e mulM- 
plirarwfo-sr mi subdividindo-se. 

e■ Myrelío curto. em forma de tubo rectn, cortado .on- 
.jíitmliiiiiHnenie e com os lados on bordos pararei lelos, ton- 
dn lis extremidades ligeiruinente curvas, mostrando no in¬ 
terior divisões, o. nesses, grande numero de sporos. 

f) Al^in da coloração nmarellu alaranjada dos ovos, 
sporns !• /.uosporns, conserv-avnm a cooracãn verde es¬ 
mera Ido assim como parte do mycelío. 

Z* Manchas lixeiramcnlo edr de creme, imitando còra 
e apresentando vou forme » esludo de desenvo iuuMito. 
cellulas salientes por tuda a superfície, as quacs. fundem- 
se da mesma forma que a precedente, derramando uma 
massa laru Uosa e ;r rellada. Essas apresentam também 
.jriia culoni;«in verde claro, por ontre a massa que a con¬ 
stituo. com aspecto de cêra colorida daqucUa còr. Desco¬ 
bri nellas, leqiienuias pontuações; pretas, do tamanho da 
caheçu de -um alfinete, nor Ioda a superfície, a uutacão 
das ccllutns dn casca de laranju. A's vezes essas mancha3 
circulam o tronco, alo.iam.se lambem no< ramo; c ra¬ 
músculos da plnnia doente. Como a nrecedeute. acompa¬ 
nha sempre os lopnres mais Mminados da plant a. karccc- 
mc que são da mesma ospeeie essas dnas manchas, diffe- 
rindu, no grao <lc desenvolvimento o coloração e os effci- 
tos também nareccm os mesmos ilesseccando o lenho Iftii- 
fnmrnte 

Aldm dessas tinas manchas, aprcseiVa-sc outr^ es¬ 
verdeada, cuhrindo a cutícula, cm forma de slromá e sobro 
esse. outras innrrhas pequenas, irreeulares. salientes, car¬ 
nosos, brancacenlas. rum pequenas ruminações ou crate¬ 
ras cm ioda su. rficic. A*« vezes unem e fundem-se duns 
a Ires. 

Moles tio :os ramos 


Nu» raiuis de racaociro^ mor los, sueoumbidos c ata¬ 
cados. eneontrei a moléstia um forma de stroma. revertin- 



ào a parle superior desses, formando aqui c acolá, mãn- 
chás e liplhM*. mna? pretas, nutras a veríneihudas, outras, 
ainda, apresentando um vortle dc chlorophylta muito pru- 
Timiriadot essir» itianclius marchetam Iodas as parles oos 
ramoi v minúsculos; além disso, apresentam lilaincatos, 
partindo do centro para a cireutnferencia. 

Só cncoplrci essas mtfnchas noa- ramo.- tio plantas mor¬ 
tas e doente* c uo Mumio dn caeaoeiros umilos novos; Ob¬ 
servando do itiif roy copio nurles dessas mau cl ias, descobri 
a presença de um cogumeltu e considero esse, u cau/aaor 
da maior morlaudmie. J£Uc ataca càcaoeiros do qualquer 
idade p variedade; apr*v. liando ora mmxha ;onlu, ora 
Cvm earíitfJvi virulento c de e fiei to rápido, matando o 
cacaouiro mm pouc‘V dias, Alra>«ssamlo-se os cucuoaos 
mais novos, a cavallo, divulga-se porfeilaiucnte essas man¬ 
chas na?, cjclrfimdcficí duj. vamn>. nas XolPi*. onde os 
eac:i'tu'iroí» npreseiilani aspocln doentio. 

Oi»?ivva»do*-so um. caeanctro siiecumbindu. pur cfjoilo 
cugnuiWi,. vivolga-s» seguinte: as folha- umnrel- 
iccctn, pnrnwi.M. Instadas pelo togo o observando-se n 
pagira «upérior. ví*-?e que» i nlcrrii niiil 1 ) os locidos. **x»>- 
tem uHinrhes *h* i»dr castanha, us puclohu* «tos folhas, apre- 
• sentam aspecto cu r fendido. erduiiie'*i« , n c enrn- 

-gado. 

A> nerviira* apresentam mancha? pretas. Os ramo* 
nas extremidades, f cam r« m u corlioai enrugado. mur¬ 
chos. mnl tahid»u rin '• 'uitonlncân e cnlinrlo* peio sirmui 
. Kssa? manchas, aloíam-se sempre na parte Jiiperíor do 
curliraí d«'s ramos mais rxiosros lnz, o que causa-me 
«tapaiifo por Ji atar-se do uru cogunieilu. ^tnundn o ca- 
caursra e>tá atacado dessa moleslia dos 'cridos rm rslado 
de fcimeiUarão. apnar*»cr u#.. insecto conhecido polo noniu 
.le broca, o quai. vne perfurando o lenho ah* a jnedulla. dc 
ctmi paru baixo. chegando ata proxlnru* no colloio, ron- 
fonu* v estadii pnlhologioo da planta. completando o anl- 
mnlii*ft?hu> desta. 

IA Pelas obsor\ nçfles no mír roscopio de pari c.s extra- 
iiitiits di‘s-As manchas notamos o soguinta: 

Corpos nrauoos. ora affectan io forma* irroçutares. ora 
circulares ;* imitação de *'0»ídio> eum rliverãos grãos de 
«lesemMvinteiiJn. nkuut com >mia pontuação rm um» par¬ 
le do eimi o a ;milação do tiiio rir uma snincnle; outras 
tarnianrln circulo* r alnngando-s.* iV.rnwuuiv iinm prnln- 
‘iiorüíViMi n imParco do formato dc pem< ou fitros; orn 
•ss^c* circuhisi mostram na parte interna. 

Observamos lambem um grande mimem de tubo* rn- 
miricando-sfl em iodas as dir ròrs p partindo do um cor¬ 
po central de Wr castanha. 

Seenmdii ohsrmirap 

Notamos uma írrnnite .rmuiriencão dé lubos como. ri¬ 
mos do unm arvoro com pon(u;u;5os em grupos nas pa¬ 
redes, aprosontando oonidios na extremidade do alguns 
dessos o em '\lgmnrw parles «1«\ pnlmnmrrionto rins mes- 
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mo?. Divisamos, grande numero de zouaporos com cílio- 
vibnilil c s poros, óra disr.cmmaao9, ora reunidos a.' gru- 
pus* divisamos lambem ovos com sporos no interior, dando • 
nascimento a um tubo. Esse eogumello pc-os caractere* 
apresentadas assemelha-se á IMiylopbthera omnívora. 

AJ(/U’jijuj rwclurivn aos ramos 

K«sa moléstia ataca um rainn isoladamente, om um 
•In* pnnhis un cnriicnl, quas) sempre, na parte mediana e 
sempre snhre a parle superior, causa fermentação no cor- 
(irai. )ii*o|»U(S.:. m* n«> lenhn nesse ponlo e desorganiza-a. 

snhre e nwrie siipermr do ramo. mn lecido fino, 
*'do.‘o, o (|ual, üepíMS lonia-se espesso e remido em ina- 
hns. a| resenlando a r»V de purpura ou rosea. nota-se tato-, 
nem pi-niubt ram ias nu iiijjiK, ns ípiues ãbrem-so derra¬ 
mando ma nas^n da iim*siu» eór. Esse slwma. vae se cs- 
iHidendn n nuns e niai«. po>n parlo superior do cortiça! 
•Io rmim ípeiu dorso-. al£ as extremidades dos olhos o 
bdfias. IP ramos atacados. apresentam as extremidades 
o folhas ainda verdes, npe/ar da decompus irão adiantada . 
do corlical i* do lenho, essas parles verdes. viV* alinientan- 
:lo-s ■ por uma uiminuia parti* sã do lenhn e medu la, nlã 
«Iii** a desorpani/.uçâo <11 faça completa, seccando afina! 
as pilhas e narte do ramo. apresentando assim o aspecto 
de uma bandeira.Iornando-se saliente sobre o resto da- 
ruma -lo en cimeiro . E as**im, vae contaminando ioda a 
idaniM. ate destruil-:*. 

A's vezes, nnla-se mais de um ramo secco em uma ar¬ 
vore e alguns caraoeiros morrem, Icndn só um ramo af- 
f erladõr. 

Kssa mnlestia, leni uma lendencia pronunciada para 
a luz. não pude eiumnlrn^a na sombra, e ataca de pre¬ 
ferencia. encane irnx novos de ipialnuer das variedades. En- 
çonlrei eaeaoeiro# morrendo, sendo atacados pelas dua® 
m divsljns i|o ramo. sinnillaneamenle, 

Observ. ,dn no microsenpin. parle.* dessa massa rôr 
•!e purpura do slronm, observamos o seguinte : 

Myeclin ramoso, formando perfeitos luhns. divididos 
t«»r seiíçftes 011 se pios Irausversaes. formando nó« eaenro? 
e verdes, a imitarão dos gnmn- do hainlni, da rannn de 
asMiear e çanna da Índia Na jnnrrfm dn$ nós mt merifha- 
esses gomos são mais finos e rjnnsi rectos. 

Fssa-i dívjsõns dos tnbos. assemelham-se ú* divisões 
«t.i nivi-idio d,* Ilhirk-Rnl nu da Coniolhryrhim Dtplndie'ln 
on da Hbi/eelonia Vinlarea. mas. nesses os gomos **ão 
irai* curso® Nesse* nós noia»u-se. :í* -e/es, prnfnheran- 
Wf»s enino os olhos da canna de assuear 0 do aspecto ver¬ 
de, Fssos ( ubns em ahrunias pftrles são vasíos nulros,. 
nirém. npre*n n |a m pontuações naçoeendo «povos, disse- 
•ninados no .-ou interior e em cada sronn» 

Observei, tnmhpm. no ceniro e. isolados dessn rami¬ 
ficação. corpos circulares mm diversos círculos roneenfri- 
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cos e mais escuros como se v<$ nos “oogonos". produzidos- 
pelo Pcronospora, víticolo, mostrando ovos no interior. 
Noturnos, ai »da, outras manchas com pycínides ou con- 
coptacu os no interior, como $e nutam no Black-Rot. reu¬ 
nidos dois a doi 3 ; Ires a tres. Notamos a coloração verde 
pronunciada, em lodos os corpos, qner nos sporos, zoos- 
poros, scplos dos gomos on tubos, quer nos centros dus 
conceptaculos. Km vista tio quo observamos, parece que, 
essa moléstia <* produzida por urna alga verde, a qual ad¬ 
quire essa eôr dcoois de desenvolvida, pois n principio no¬ 
tamos corpos avermelhados alaranjados o nzues. 

Moléstia i folha 

Em todas as folhas de encaoeiros doem es, encontrei 
nm cryptogimia, anastomosando-se pelos tecidos desla. 
ticcupaixdo toda pagina: a óni disto, notam-se outras man- 
ch asei renhires, pardos, c ctiruosiis. approximadamenle do 
2 iniliimetros de diâmetro, urcupamlo as duns paginas da 
Pdlia: depois de desenvolvidas, caheni. deixando umn folhu 
naquella. observe», lambem, mitra* mancha«ni pontua¬ 
ções pretas, do Iamanho da calina de um alfinete e nmn- 
ehas bmneacenlas, omi pando a parto secen da folha con¬ 
quistada ou destruída pelo mohvMia. 


Moléstia na raiz 

, Nesta narlç dn cacaooiro. nfio encontrei .«igual de 
desorganização dos tecidos, nem manchas no corticBl, salvo 
nas plantas novas e nas idosas, já cm estado de desorga¬ 
nização. i» tanto é iissiiii. (|iir, a maioria do> caeaoeiros ve¬ 
lhos. lirola depôs de ler perdido n conta e o fnuieo. 


Moléstia no fno‘fo 

Não se, se se a moiestia que nluen o fruclu, é n mes¬ 
ma do ramo, on si é especial desse org3n, u que não rcsla 
duvida ê qu<» esse urgâo e flores, estão sondo d»*slrnnlu 
ppr esse mal. o qual esta se generalizando •• oslenihmdo 
os seua offeitos. 

Informaram-mo que, em m nos ânuos nnferiorca. 
houve grande perd : , de fiurlov, devido ú doença pe.os ca¬ 
recí eres que apresentavam, a moléstia mnea as flores e os 
quando ataca o mnturi, é raro dicj/ar a maturação. A mo- 
fruelo-s. desde o mal uri até completo dosonvnlvimcnlo; 
leslia ciiroeleriza-se por manchas negras, cotn f onna alon¬ 
gada c curva algumas da cOr <le ferrugem. Essas manchas 
vão anaslomazando-se. occupaudo todo nu parle do fmcfo, 
sempre na parte snuerior deste, o exnosto â luz. seccando. 
enrugando e ronlrahindo o pericarpn. tornando-o lenhoso 
« corticenlo partindo afinal. 



Insectos e parasitar ouíroj npcitízw 

Alem da molcsiia. devido as p.atUas cryptogamicaa, 
-caeorlreí divcm. insectos. uns nocivos, oulms, cujos ef- 
fcílus, ainda não pude verificar são cites: 

1* Um quasi microscopio, que aloj H os ovos por baixo 
da cutícula, om camadas rcgularw. occupãudo uma super¬ 
fície da clicula em Torma reciangular. Depois do insecto 
desonvolvido. pel a sua melliajnorphose, produz, o lovatna- 
menlo daqueii: pomo. (xarcceado uma em polia produzida 
polo fogo, do eõr mais oscurn. 

Exumimtruln esse insecto. nulo que, a *arte occuptida 
pnr baixo da culicul,, estava ainda de mn verde pronun-- 
eitido, não (Jenolandu estrago nessa parle; depois do des¬ 
envolvidos. rompem eesa pellicum e as larvas corroem a 
parle delicada dn corlical, <i.is extremidades dos ramos. 

Notei n prosençu dcssD insecto cm um ramo dc um 
cacaueim succuinbtdo cin poucos dias; observando, poròtn, 
oulros eacaoeiros nas nuwnia.- condições, não presenoici 
esse insoefo. 

Parece l ralar-se de um hymeiu>pfero ‘Tonlbrede*’, úu 
um hemiplern, a imitação dn Phylluxora.; só um estudo 
mais demorado, esclarecerá essa duvida., c sobro a vida 
desse insecto. 

Km diversos euraooiros doentes, não encontrei ess« 
inseriu, nin>, notei, em grande numero, partes dos ramo* 
coiToidos nii uficAociros sãos e se, mesmo nos atacados pela 
moléstia, si essa parto cornuda antecedia ú presença dessa 
eslragn. 

Não si* ião observei cm cac-aoeiro.i sãos o corlical cor- 
roido; cont» em mui los o ac noutro? suecnmbinrin não apre¬ 
sentaram vestígio dnqnMle esirngn; o que mo pareço, A 
que, esse in;cet» aloja-se dep«»i.- que n cogumello produs 
a fermentai,*»» do çnrlical preparando-lliu o alimento ne¬ 
cessário. 

2," Tenho "iicontrario M*n»prc em eaeaoeiros doentes 
outros inseriu?. que. me parece pertencer a ordem dos 
Diplerns. pi•* luzindo ovos de uma pequenez extrema e 
larvas eoum rnobonitUa, ora Irnnspnrenles e hrai.cas, ora 
nvermn liadas, as qnoes, percorrem nç lugares alncados 
pel ;i nmlMlin, parecendo viverem à eusln delias on tios 
produefo.s pm.ocados nela fermentação. Não presenciei 
. osse inseri^ alojado nn corlirn); rcprndu/.em-sc cxlraor- 
difiAriuineiilr e continuam a viver nas amostras dc parte 
de cneaiioiros guarrlndos pur mu rio tempo. 

•t" Onlrn .nsecto que auxilia a mole*M a e ãocelera a 
morte dn rncaoeiro e um íloleopfern que conhecem vnl- 
garmenl*! i*k'o nome de bróca ou gusano, o qual perfura 
o lenho do eíioaociro até o medulla. dos ramos até o eolfc- 
elo. Ks>e insecto, aopareoe logo que os liquidos contidos 
forma, elles acceleram e tornam incurável a moléstia. Vi 
nos tecidos, entram cm fermentação altrabiíido-ns. Dessa 
duas variedades desse insectr*. uma pequena. eommnm. 
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que ataca os ionois contendo vinho ou agitardenlo. c buíra/ 
maior. NHo encontre desses insectos, atacando cacaooiros 
sãos; elles $ò apparecem quando o caeaoeiro está muilo 
a laçado peia mnlesba. 

ir Outros insectos qun não acompanham a moleslia, 
mas que causam grande? estragos, são: Um Coleoptero oom 
o dorso azulado, rom os bordos amarei los c dc forme» oval. 
Esse insecto corroo as folhas tonras dos oncaociaos. dei- 
xunrlo-os sãmenle em esqueleto, o estrago ntlnure lodns as 
planlaçdes. 

5.“ Uma (ormitm conhecida naqneUa ivpifto, por Quen*. 
quen. causa, também, grande «Jamiio. córla as folhas, dei¬ 
xando a arvore rnmplelnmenle despida e corroc os fruetos. 
Essa formiga assemelha-se □ Fnúva. mas em Iamanho 
menor. 

Ouíros animnos que CQiisnm prejuízos são: o pica- 
pao, os qirnes perfuram os fruetos mui Hizando-os. fazendo 

* * * 

-para a lavoura caonoeira. o prohlema principal 4 
produzir o cacao o mais procurado, que ohlãm os melho¬ 
res preços no mercado mundial. Sobre a qualidade do pro- 
rom n? variedade* oi-dinarlas. mesmo com n mPllmr pre¬ 
paro. não se phdc obíer prndnelo fino- 

As variedades dc cacao que- altingero os maiores pre¬ 
ços conslil.uem um jrrupo chamado Coroo Crioffn. mm 
amêndoa bronca na secção (quando não fermenladnjl: a 
fermentação se,faz em l a 3 dias. 

Outras varíndad^s constituem um grupo deiminumdo 
Corno Forn&tero, possuem amêndoas roxas na secção, re¬ 
querendo uma fermentação prolongada de 6 a 9 d las. 

As variedades de cacao cultivadas na Bahia perleiiçcn' 
a este nltiino grupo. $ffo variedades bãas. viçosns. pro- 
diicfivns. amêndoa de bom (amanho o conformação. 0 
nosso cacao, porém, tem um iinico defeito; o.sei prcoo é 
duas vezes abaixo dn$ preços dc cacao de algumas oulrns 
procedências do grupo CrioHn. Nossas variedades: “Gom- 
mum^, ’‘Pacíi” e “Maranhão'’ «ao satisfazem mesmo a in¬ 
dustria chorolatpira nacional, qm* é obrigada n impor 
tar do estrangeiro, èm grão. nlé 50 *|* de carao eonsn- 
midn para o fabrico de bombons e chocnlnles finos. 

As «medades de cacao Criotlo são .reputadas como 
menos prnducliva. mais sujeitas ás diversas doenças, É’ 
«.9to a razão porque a cultura destas variedades ficou es¬ 
tacionaria, limilando-se aos antigos centro» 1 eacnnoiros: 
Venezuela, Nicamgua. Ccvlão, Javo e uni novo centço — 
ãfaqaeascar As vastus nltirUacoes na África: Costa de 
Ouro, S. Thomé. Congo, etc., sãn formadas oxclusivamente- 
com o cacao roxo do grupo Foraslero. 
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AiUÍKainciili? a diffmmça nos preços de cacao branco 
e roxo erarelativamenLe pequena c a producção in»nor uo 
roxo compensava pela quuni idade. EUnnamcnte. porem, 
o mercado ficou abamriudu com o cacao rovo (Foraa- 
tero, e a diffcrençu entre as duas vánedades fi dupla e 
irá ainda augniontando. o que. em poucos annos. com a 
entrada no Ouro e Congo. acarretará inevitavelmente a 
crise de supcr-producçflo do cacau ordinário, ao tempo 
em que o cacao Criüllô, como prodnclo fino, procurado 
pela industria chocolateira para misturas com Furas tem. 
afim di* melhorar os fabricado», não lerá crise e o seu 
preço om comparação com r> cacao roxo irá auginenl-ando. 

Cmn a haixa dos preços do cacao roxo será eliminado 
do merendo primoíronienh» o cacao bahiann. pois o preço 
do mercado não compensará o preço do custo. 

Nossa lavoura eacaoeirn taxada cmn impostos eleva¬ 
dos. transporte dispendioso o mão do obra rolalivamente 
rara não poderá rivalisàr cmn cacao# africanos, favore¬ 
cidos pnlns jíovccnos e pola hnrale/a rio braço. 

Em laos cinorgoneias. qualquer mcdjda dr* valorização 
não terá suocesso. poi# a Bahia pelá quantidade produ¬ 
zida de cacao não poderá influir setisivoínieole no mer¬ 
cado mundial. 


Estas perspectivas da principal lavmira do Estado, 
obrigaram a socvelnrin da Agricultura do Estado a procu¬ 
rar o molhoramenl" do nosso cacao a# mais procuradas, 
do grupo rritt|/«. 


O Exmo. Fr. Dr. José Barbosa de Souza. Secretario da 
Agricultura cmividaniln-nos im serviço do Jislado. desde 
o principio chamou a nossa nl tenção para a necessidade 
do melhoramento do cacao, hicnmhíndo-nos neste sentido, 
de visitar pnr algumas vezes a Esooln Agrícola de Pão 
Bento dns Lages e Tazer algumas viagens á zona de cacao 
ao Fui do Estado. 


O Dr, Leo Zehntner. antigo runccimmrio do Estado, 
na sua obra intitulada: Lc ccunn^r dana VEtnt de Iinhia 
(Berlim. 1ÍUB fermina assim o capitulo sobre as varie¬ 
dades cultivados dc cacao: ‘‘Emfim. o Instituto Agrícola 
Introduziu em 1907. sob a minha direcção, algumas mudas 
de cacau dp Ccyhlo da variedade dó Venezuela o Nicará¬ 
gua. As arvore? focnni plantadas nn pomar do TnstilnU) 
e devem já produzir as primeiras fruclns‘\ 

Em nussas visitas á Escola Agrícola de F. Bento das 
Lages, antigo Instituto Agrícola, verificamos que das mu¬ 
das importadas vingou só um pé que se desenvolveu em 
arvore regular e fruclifera. O earaoejro é planlodn numa 
encosta do morro, em terreno francamenle arenoso e 
secco. exposto nos ventos. Durante o perindo de ?ete annos 
em que a Escola ficou fechada, o pé sofíreu muito com 
0. mau trato: o tronco principal e ramos importantes por 
diversas vezes foram rotos e deram rebentos: a nrchife- 
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ctiH*a coninium do caoaoeiro ficou assim modificada. O 
pé. porém, não apresenta doença alguma e as condições 
do viyo e a fruc.lificaçtto. visto 0 terreno inifiropno, devem 
ser consideradas como plcnamnntc satisfnetorias e mesmo 
bòas. Poucos lavradores sabiam da existenrin deste |>é e 
as fruelas não foram aproveitadas para n plantação, sendo 
esperdiçdas, polos meninos da visinliança. Po pé tiramos 
a pholngrnpliia. aqui inserida snli n. 1. 

KsLe pé consideramos como Criollo ri>- YcnezucUi. que. 
segundo diversos au cl ores. tem os segnnile^ caracteres: 

A frucl-a de larnanlm médio, de fôrma eimia 
e assymelrica. a ponln altenumJn e recurvada ao 
tronco, cpjnndo a frncln no legar. Xo talo a frueta 
termina brusca mente com uma larga base. que 
Irequenlemente é uhlkptn ao pedúnculo. Distin¬ 
guem-se Crioüo legitimo, com frueta vermelha es- 
curn e amciidoas brancas im coxeadas: (Vfofío 
amnnflo, com frueta amarella e ('rintin ihcíIóm, 
intermediário entre as duas variedades e qne pa¬ 
rece raro. Conimercialmentn esta subdivisão não 
lem importância, pois a-a amêndoas depois de fer¬ 
mentadas, lõin a mesma appareneia e valor. 

O pé existente em S. Bento das Lagos pert.ence 6 va¬ 
riedade Criollo legitimo, possuindo a frueta vermclha-çs- 
cura antes da mal oração n ãiiiarello-vermelha pnllida 
quando m.lora. As amêndoas na secção, brancas, purpú¬ 
reas nu roxeadas 

O enrno coinçcou n frur-lificar ha uns 10 annos atra/. 
- algumas sementes foram aproveitadas. O Dr. André Ar- 
eollo Ferrão. Tnspeclor Agrícola «lo Estudo. ha mis 7 an 
nos plantou algumas «ementes deste rnc»o na ruindo la 
Bailio. 110 Uetiro, no então chamadp Burgo Ayricoln Mu- 
nirij.nl, ftm terreno vermelho. de origem diaba.sica. um la- 
leriío tvpieo. que deaecca facilmente. tornando-se verda- 
«eira pedra na estação seccn. Agora neste terreno, numa 
baixada enxuta ha quatro pés ifc cacau Cri»lto, hem vi¬ 
çosos. desenvolvidos e fnictifero;:. que produziram no mino 
de 1022 mais de ÍWO fruclas, bem formadas, o que è uma 
safra regular. 

Pm dos quatro pés {P’ig. 2;- polos caracteres da fru¬ 
ela reproduz o pé inicial de S. Bento e pôde sor conside¬ 
rada rnrno Crío/io legitimo. As frtirlns deste pé, na maioria 
sãn grandç.s, al.fingindo mais de 22 cm. de comprimento, 
por 9 em. de diâmetro; n configuração externa lembra a 
dn no<so cacao M Maranhão”, A frueta é larga na base. com 
ângulos pouco apagados, com dez rugas longitudinaes, das 
quáes cinco são profundas 0 estreitadas, alternando-se com 
oufras cinco mais abertas e egnalnicnte fundas. As cristas 
são rugosas, tubereuladas; £ £anto maia larga no meie • 
eslreitando-se cm ponta obtusa para n extremidade. 
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Quando vento a fructa é vermelha, côr de vinho, tornando- 
se amarello clara com vermelho ao amadurecer. Em pou¬ 
cas frnctas que examinamos, encontramos alé ‘59 amên¬ 
doas por fructa. As amêndoas na secçSo são brancas, pur- 
pureas, ou roxeadas. A casca é molle e facilmente se corta 
conrfaen. (Fig. 3 c 1). 

Os Lres pis difrercm um tanto do Criollo legitimo; 
as frucLas sân menores, mais pontudas na base. com sul¬ 
cos menos fundos e cristas lisas ou pouco rugoaas. 

A côr da fructa quaudo verde, varia do verde-esbran- 
quiçado ao vermelho côr de vinho. As amêndoas, oni nu¬ 
mero de trinta a quarenta seis, são dc côr variavel na 
secção; um terço approximadnmeute é de côr branca 
creme e dois terços variam de roseo a violáceo, porém 
sempre menos carregado do que o nosao cacao. A amêndoa 
na seccão é arredondada. O gosto amargoso, pouco pro¬ 
nunciado. \ esta variedade propuzemos a denominação 
CrMJo mestiço da B n hia; elln se Tipproxlina ao Criollo de 
Cejflão (“Otd Ued Ceyloir) e appareceu entre nós por ata¬ 
vismo ou [ido cruzamento com a nossa variedade “Paró”, 
que se aclia em S. Bento rélalivumonte perLo do cacao 
Criollo. Uni destes pés de Criollo mcstiÇo é representado 
na pbotogrnvnra n. 5. 

Algumas sementes de cacao Criollo dc S. Bento das 
Lagos foram plantadas ha uns 0 annos ntraz em Agua 
Comprida, perto da Capital, pelo fazendeiro Coronel João 
do Teive o ArgoIJo. Dollas, desenvolveram-se dois pés. si¬ 
tuados num laranjal, no alto de um oileiro, expostos aos 
ventos e an sol. a situação não é propicia no cacaoeiro. O- 
terreno relnlivanientc esteril, de argila amareilo-cIara, 
hem lavadn. proveniente do granito. Pelo desenvolvimento 
ria vogetnção visínha póde-se concluir que, na estação 
secea. na plantas soffrom muito. Os dois caoaoeiros, entre¬ 
tanto. estão com hôa saúde e Linha no mez do Novembro 
do 1922 cerca de 50 frnctas bôns e maduras. Os dois pés, 
pelos caracteres da fruetas, pertenceiy ao Criollo mestiço- 
da llabia , e são representados pelas figuras 6 e 7- 

Diversos fazendeiros, praiicos na lnvoum cacaoeira-, 
visitaram os pés de Criollo na Capital e nm Agua Corn- 
prida, e a opinião deIJes é que r» cacao Criollo Ç de na¬ 
tureza cnmplotamente differcnle da dos nossas variedndes, 
pois cresce o produz oni terreno onde nossas variedades 
não poderiam crescer p alndn menos, fluidificar. É’ ca¬ 
bido de todos que nossn? variprlades nlnnfadns na Cnpiíaf 
em ferra vermelha fruclificam muito pouco. 

Destes fartos podia-se concluir que o cacao Criollo é 
menns exigenfe para o clima e o sólo que as nossas varie¬ 
dades. Porém sejamos prudentes e abstenha mo- nos desta 
cnnclusan. Pura nós basta o fncln do cacao Criollo nas 
nossas condições crescer produzir dum modo salisfa- 
c torto. 



mu ua zona Ue cacao "ParA menos privilegiada, dará 

bom resultado. 

Do certo não aconselhamos derrubar plantações já 
existentes, para fazer outras. Intensificando a lavoura, 
drenando terrenos encharcados, substituindo pés mortos, 
estendendo-se na níaUa. o lavrador leni ainda bastante 
espaço para implantar novas variedade?. Intercalando o 
CrioUv nas plantações do cacao roxo, ha possibilidade de 
melhorar o nosso cacao roxo, ha possihilidade de melho¬ 
rar o nosso cacao pela pollinizaçfto cruzada, obtendo assim 
um produclo mais apreciado. 

Sendo o CrioUo de natureza differonte das nossas va¬ 
riedades. ííü esperança de occupar com cMe .terrenos até 
agora inaproveiUidos, estendendo assim a lavoura a oulros 
municípios. Tendo o produclo um bom preço, a lavrador 
lucraria mesmo recorrendo aos adubos, para fertilizar os 
terrenos ninitn lavrados; bnsta que o clima seja conveni¬ 
ente para o cacnociro. 

Sc o Esbirio tivesse sõ a variedade Caca o camnnnn^ a 
zona de cacao seria limitada aos valias dc Jequitinhonha e 
Rio Pnrdo, puis em outros Lerronn? eslç cae.an não 6 nro- 
ductfvo. Com a importação do Caa*o Pard a lavoura se es¬ 
tendeu nos municípios do Una, Ilheos. Ilnhmm. Jequlé, 
Rio (lo Contas, etc, crcando a prosperidade para úma 
vasta população. 

TC’ de esperar qnc. imporla^vfn outras variedades, com 
cxigcncins differenles, a zona cacaoelra soja mniín mais 
alargada, abrindo-se novos hor ontes. 

Esla çspcolaliya animou os lavradores de cacao do Es¬ 
tado m olles tencionam, com ajuda do governo, enviar ã 
America Central uma pessõa cspecinl mente paro adquirir 
cm quantidade as sementes do Criallo . para formar, quan¬ 
to nnlcp. suas plantações e para importar outras especies 
e variedades nli existentes do cacao Criolln. para formar, 
quanto antes, suas plantações o para importar onlras es- 
pecies e variedades ali existente* d P cacao e outras plan¬ 
tas interessantes para n zona cncaooi'^. 

Consigam elles ou não n seu intuito, desde já -salien¬ 
tamos o facto da lavoura cacaoeíra entre nrts ter já um 
elemento nreeiopo da nova prosperidade, que ê o carao 
Orialin. importado e propagado nelos esforços do governo, 

Celebrando o centenário da independência — n lavonrn 
entra numa nova éra de horizontes alnrgado« com oapi».. 
ranças do maior futuro e prosperidade 

Gregorio Bonoau, 

Phvlopaíhnlogisla da Serrotaria da Agri 
cultura do Estado da Bahia.’' 
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Visto o nrcço do seu producto ser o dobro do das 
nossas variedades e não estav o Criollo sujei lo ã criso de 
super-prqducçüo — é de toda urgência propagar este 
cacau entre nossos lavradores, tentando regenerar o am¬ 
pliar a lavoura caciioeira com novos elementos, dando 
maior esfabilidade, ao preço do producto. evitando assim 
o perigo das futuras crises, ou, pelo menus, abastecer o 
nosso pvoprio mercado com o cacao fino. até agora impor¬ 
tado em grão do estrangeiro, c, celebrando o centenário da 
independência, pelo menos, em consumo 'lo cacao. pro¬ 
curar livrnr-sc da dependência d::, produc.ção eslrangeira. 

■Koram estas as considcraçôis rpie a Scorclavia du Agri¬ 
cultura leve em vista iniciando a propaganda destas va¬ 
riedades bar» destacar a importância deste problema, o 
l»r. José Barbosa de Knuza. Secretario da Agricultura do 
Estado.. pessoal mente presidiu a sessão do Sifiutwuto dos 
Af/ricultovcx de mc il o. em ti de Dezembro de IP2I. Cm 
que n auclnr destas linha* proferiu n conferencia: V«- 
rirrififlrs vitllirodos dr ror no e prrçns bairng do nosso prn- 
du»‘h>, com que a Serrelariu entrou na propaganda do 
Crifdln imprimindo em seguida a conferencia em folheto 
avulso para distribuição entre os lavradores. 

A Serrei ar ia adquiriu mais de 1*50 frurlas. proveni¬ 
entes dos pés tio Retiro, distribuindo-as grnluitnmenle 
onliv os lavradores. 

<*oni estas frtiolas podiam scr plantadas mais de 
H.ono pés de cacao Criollo . Admiltindo que vingue só a 
metade. mesmo assim daqui a Ires ou quatro annos a la¬ 
voura rnçaoiura terã semente* snffipientes para suas ne¬ 
cessidades. 

Distribuindo as sementes, n Secretaria não fazia diffe- 
rença entre o Criollo lajilirnn e Criollo mestiço, pois 
rnmmercialnienfe as duas variedades lerão o mesmo 
preço: parece, entretanto que o Criollo mestiÇo é mais 
producíivo. Pelo menos, esta conclusão póde se tirar dn? 
poucos pés observados. Por esta razão os lavradores, fa¬ 
zendo a plantação, lerão a vantagem de multiplicar a? 
duas variedades. 

Prevendo no fiilnrn n necessidade de rornecer as se¬ 
mentes de Criollo n Dr. Julio Alves Requião. Dirertnr do 
Campo de Experiências, cm Ondina, plantou algumas cen¬ 
tenas dc pés de Criollo de duas variedades, que nasceram 
c desenvolveram regularmente, p fornecerão no fu¬ 
turo aos inloressadn<s a semente necessária. 

Plantando o rneao Criob j, o lavrador emu as mesmas 
despesas da installação. plantação, colheita c Irnnspqrfe. 
terã um producto que se paga duas ve/e? mais. Pela im¬ 
pressão que twnn? dns pés observados entre nós. podemos 
nutrir a esperança de que n Criollo no zona nptima de 
racno — valles dn Rio Jequitinhonha o Rio Pardo — darã 
pelo menos tanto quanto dão as nossa? variedades: mes-. 
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PÁTttOLOGlA VEGETAL 

"O serviço tio estudo das doença* fia» plantas e sou 
tratamento, ou aerviço cie phytupuLolngia. inaugurou-se no 
din L* di* Abril de 192b pelo çunfracln nssignndo no «lia 9 
de Abril di* 1021. entre o Estado r n agrommio Dr. Grn- 
gorin llowinr. especialista em entomologia agrícola o phy- 
lopailiologi;». 

O progranmia ^ a organização firaram estabelecidos 
pela portaria da decretaria da Agricultura nos seguintes 
Í ermos: 

"O decrebiriii do Esladn da Agricultura, Industria. 
Comrnerrio. Viação c Obras Publicas. considerando que 4 
rio ti da n»y‘o*:sidadn ser crendo o mantido na decretaria dn 
Agricultura •• Serviço de 1’nllndngin Vegetal, para o refe¬ 
rido serviço, que ficará n cargo ria Serrotaria da Agricul¬ 
tura *íob » direcrào do enlomologisla pnra esse fim con¬ 
trariado. t* que :«»cá .-na st'ídc ))■’ Lampo de Experiências c 
Demonstração ’.\n!o»»ii* Mmiiz” <>h' ( U;’5. ou*!»* d‘\<*m 

ser IVi las as instai lações p <■ : ' is. mandundo quo ocslo con¬ 
tido sejam dadas as devida-’ prt«vrbmeius. 

Prnfjrnnnnti H<> .Ser »•»«•« de Pnlhohiflio YpflPtal do $/>rrpfa- 
rio f/ff Aurirufiiini do Ex/mi» do Hnhiu 

A Secção de Patholimin Wgelal da Secretaria da 
Ag»-ícnlíura do Estado da Fiahia. tem por fim: 

l.°) Estudar insectos nocivn< o doenças das principio** 
plantas cuttnrnes do E^ado: algodoeiro, canna de assurar. 
coqueiro, caenoeiro. fumo. arvores fruetifern*. etc., fazen¬ 
do-se a inspccçãii.das rogiftes proilm*toras. 

o Verificar a evolução da? doenças e fazer expnri- 
encins de tratamento. Goto e>|o fim. na Estação Agronô¬ 
mica do Estado, terá n- prinripnes cnduras do Estado sob 
a inspecção sanilaria do Chefe do Serviço <ln Palbologia 
Vegetal. 

3.°) Proceder á inspecção c desinfecção das plantas, 
tubérculos o sementes introduzidas do exlrnngciro pelos 
portos do Estado, afim de impedir a importação de doen¬ 
ças 0 insectos nocivos, assim como fazer a inspecção e 
desinfecção das mudas de plantas do? estabelecimentos 
commerciaps do Estado, 

4 *1 Promover a lueta contra insectns nocivos e do¬ 
enças das nlanfa c nas propriedades particulares, nfirn dn 
convencer os lavradores da necessidade de defender suas 
culturas e ensinal-os prnficamenle fazer n íratnmenlo. 

!».•) Dar as consulta? a Indo? os interessados em de¬ 
fesa das lavouras 

Pecrnelaria de Estado da Agricultura, Industria. Corn- 
mercio. Viaçftn e Obras Publicas, em 20 de Abril de 1021, 
— f Asslgnado). — JoftS liorb^xa t\p $otiza n . 

Gumprindn o progrninma. durnnle e?Jps dob? nnnos fo¬ 
ram r<W'\s os seguintes trabalhos; 



Coqueiro 

Foram estudados insectos nocivos e molesl.ias oryplo- 
gnnucns dcsln importante palmeira. O esludo foi divulgado- 
na imprensa do pai/, — jnrnaes da Hnbia, rcvisias agrícolas 
do Rio e B, Paulo. O conjuneLo foi publicado no Boletim 
ria Secretaria da Agricullurn, I irando o autor mil exem¬ 
plares avulsos, com o titulo: “Insreios damninhos r molés¬ 
tias tio co/jhcím no Brttsil”, formando um folheio de 114 
paginas, com 73 figuras. 

Esta publicação recebeu algumas referencias honrosas 
na imprensa do Rio e S. Paulo, <> a irnporlante revista agrí¬ 
cola brasileira do S. Paulo "Chagaras e Quintacs" no nu¬ 
mero de Dezembro de Ií*22 lece-lbe muilos elogios, con¬ 
cluindo assim: 

"A obra aclnal descreve os insectos dnmninhos e as 
moléstias do coqueiro, dando de cada praga, pholngraphla 
e uma bjolngin exncfa e constatada. e os remédios e meios 
de combale adequados. 

O coqueiro representa, ou devia representar uma das 
maiores fontes de renda r|n no$sn grande Pai/ Mas uma 
das causas do desanimo dos lavradores do coqueiro, ó a 
infinidade de pragas que o assolam. 

O cstiirin delias, e u mob» de as combater, são pois 
assumptos de muilo alcance pela ouormn utilidade que po¬ 
dem produzir. Eate livro preenche cnbalmenLe o fim cul¬ 
minado. que A o de auxiliar os donos e cultivadores de con- 
queirnes, ensinando-os a augmenlnr a renda de suas la¬ 
vouras”... elr. 


Çncoa 

O aulor fez diversas viagens na zona racaoeíra d# 
Estado, em estado das condições dn lavoura e suas pragas. 
Em resultado fez Ires conferencias no Byndiralo dos agri¬ 
cultores dn cacno o publicou dois folhetos. impressos pela 
Secretaria da Agricultura e dislrihnidos entre os interes¬ 
sados . 

A puhlieação: “Cacno. .4 niltnrn o ns prnqos do çneno- 
eirn no Rsfnda dn Bahia”, mereceu da parle da Flevista 
“Chnrnrns e Quinlaes” a mni? honrosa nolicia. 

Numa oulcn publicação: “Variedades mlHvadns de 
eaenn e prrrOg bai.ros do vosso nrndurtn”. o Pr. Bondar, 
verificando n perfeita adaptação de variedades finas da 
caeno — Cncno Oriollo ao nosso melo. recommenda n prona- 
pação deslas variedades, pnr serem mais procuradas. 

\ respeito destas nnblicncões a revista agrícola pau¬ 
lista “Progredior”. de 3n de Abril de 1023 inseriu desen¬ 
volvido-? rom menta rios. 

Algumas doenras orvplopamiras e insectos nocivos 
do cacaoelro adiam-se ndunlmeníe P m estudo na BpcçSo 
p o resultado será opportunamcntc divulgado. 



0 cnfceiro 

O iiiilor, na viagem im* municípios de Areio, Jagua- 
■quarn e lequiê. esLudou as condições ria lavoura do cafô 6 
suas pragas. O relntorio da viagem foi publicado no ‘Diário 
Offirial”, «lê 23 do Março do IU23. e na revista agrícola 
Paulista "Progredior", foi publicudo urn artigo sobre uma 
nova praga do do cafeeiro. Fig. 3. 

Fructicultura 

Durante os dois ânuos rle existçneia da Secção de Pa- 
thologia Vegetal, foram visitados niuilus pomares na capi¬ 
tal e no interior durante as vingons. Os estudos r> as veri¬ 
ficações das doenças e inndn de tratamento foram publica¬ 
dos no "Diário dn Bahia”. revistas agrícolas do Pai/., ennm 
no "lijnrio offieiar. O estudo rias pragas da laranjeira 
ullimainente foi publicado no Boletim da Agricultura do 
Estado o em folhetos avulsos. 

Kolaciro 

Foi verificada a adaptação perfeita desta importante 
cultura no nosso meio, 0 est.udo foi puhliendo num Rela¬ 
tório sobre a cultura do Knlnmw no Estado da Bahia que 
mereceu honrosa menção •> foj reimpresso na Mensagom 
apresentada pelo ft,. ftnvernarinr do Estado á Vssembíén 
Legislativa de 1P23. 

O estudo foi impresso pela Secretaria o. distribuído 
entre ns lavradores. Muitos dellps 56 interessaram desta 
[uturnsa lavoura »» tomam providencias paru inicial-a. 

O relntorio foi rljohi/idn em inglez e pulilii*nrli> pela 
revi-Ma amerieann "Brasilian bnsiness”. no Rio ile Ja¬ 
neiro. 


listmios oiilOinnU,fíiro.’t f/ermvr 

r»ivi*rs:i< famílias ruais importantes d,, insectos noci¬ 
vos se acham em estudo. Delias, unia. a fnmilia dos Ale.yrn- 
did<’o>. foi trabalhada. <> a ftorrfm puhltcoii um rn la logo dçs- 
c-rfídivo sobre a familio. formando o estudo um livrinho 
soo •> iilido " Meyroilideos do Brasil*’, com cerca de jun pa¬ 
gina- com Mí gravuras, e que ronsliluc um auxiliar para a 
determinação d»»> insectos de.sln família. 

Relatórios ruais detalhados sobre os trabalhos da 
Serrâo nnmialnPMile se imprimem no Relatório d*» l)r. Se¬ 
cretario dn Agricultura, 

Os trabalhos de paMinlogin vegetal se achavam um 
tanto rjiflicultados por falta de edifício apropriado. 

Agora a Secção realiza a abertura do bahoruJorio de 
Pathologia Vegetal do Estado, e terá maior facilidade de 
oxerufar o iratarnenfo pratico das plantas”. 



VIGII'ANCI.\ SASITABIA VEGETAL 

ABI! VIÇO KBDERAl. 


“O governo hrasiloiru iiãn podia deixar de seguir o* 
exemplo dos paizes onde a Agricultura progride, como ná 
America dn Nnrle, creando um Serviço dc Defesa Agrí¬ 
cola. que, agindo como repartição central, permiti isse os 
meios de roinhule aoí inimgios das culturas c a vigilância 
contra a enlradu dê novos inseel.o» que viessem augmentar o 
numero «/nu que aqui já existem prejudicando as nossas 
culturas. 

Isso foi feito. O Instituto ttinlogico de Defosa Agri- 
cola fui crendo, pelo Dr. Simões l.opes. um dns mais rom- 
pel enl.es Ministros da Agricultura, rom cinco secções, 
seuiIn uma delias u de Vigilância Sanilíirin Vegetal, com 
ramificações nos portos do Rio de .Inticiro. tantos. Rio G. 
dn Sul, S. Snlvnilor da Bahia. Recife <• Belém do Pará. 

O- fim dose Serviço de Vigilnneia Vegclul é ineppf- 
cioiiiir. nos portos menrinuadns. as partidas de plantas vi¬ 
vas ou parles vivas de plantas, que véro dn estrangeiro ou 
pai a idle se destinam . 

Etle não ennslihie uma novidade, para que se possa di¬ 
zer,.. mais um Serviço. Não. Nu própria Amerira dn Nor¬ 
te. nu Kstadn da Caiirnmia. por exemplo, existe idêntico 
serviço. com o.nome de — Califórnia Plant Quarenlinc 
Service — rum ns mesmos fins, c. os que por lá andaram. 
Mvrrain n occasiâo de constatar, que fi. um “prazer ver-se. 
Mr. fíenrgp t íompers. n fainnso o competente insnectnr vç-‘ 
getnl chefe do pnrtn dr San Krnneisen. trabalhar e mnltj- 
plirar-se inrançavelnienb*. em mil cuidados". 

Na Fpnrtçn 0 no pequenn Luxemburgo )m o — Service 
Pliylnpal hnlngique - e no !'ruguay n Defensn \gri- 
cola. - Iodes enin a mesma rêgulamenfaçãn que n posso 
Serviço de Vigilância Vegetal. Pnrlsinln não poderiamos 
deixar de seguir o exemplo desses paizes. errando <*sse pre¬ 
cioso Serviço, que nfio permillirá. dr agora em rf*stii1 1 ‘. e de 
nmdo algum, a entrada deprndodtis vegeta es, sem o com- 
pefente certificado de sanidade vegetal, visado nu- Gonsu- 
lados brasileiros, nos pnizrs de enilinrqiie. 

Se não fizéssemos is*n. estariam as nossa* culturas, 
elernniiienle. sujeita-* nos inimigos, mais divcj-.sps. r**nio 
rom a l»pH;i rosada, hoje /*/r?/pr»/rii 
ainda houlem. qiinsi se nóde dizer, com o A-cpiVÍin•*«-«, açr- 
vfrinstis. conherido na America do Norle como *S;in José 
Senle" e na Argentina como “Rio de San José”, que foi en¬ 
contrado no Rio G. lio Sul em IJH2, e rom o n*uhw*irium 
Furtt^tinntno. fungo encontrado ros laran.jnos do TCst. do 
Rio do Janeiro. 

Tudo isso se verificou pela falta de um Ferviço, quo 
exercesse um .severo "controle" sobre ludas as plantas vivas 
ou parles vivas importadas. 

Onino disse, em fins de 1921. foi regulamentada a Vi- 




- írtPin {)c. pxpuri?o 

TnPiwr-So íí cliotrnrln ■? 

- Oiutr^nlonu r prclusflo 

- rnsporrfin ;io* pnmaw* pslnholwfn‘Oí*|f« íirn'!*-- 
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c\M!»o i)K i:\peii ir-:N>;i as e pemonstuaçao du. an- 
TONIO MOMZ 

kstaçào MKTEonuLoniCA uentuai. 

r..\isle enJrr o Kin Vormellm e Bsirrn. no Ivdndo da 
Bali ia. dominando a priiia e a baixa «*:» Ondina. em terro- 
iios il;i •• Fa/.rnrin Arm.i Prelíi". a Eslín;ão Melem-otogica 
Central do Eh» ado. a qual foi inaugurada no governo rio Pr. 
Stavonnu Vieira. do «tunn leu. o nome. no anuo de 1003. 
Na peq.-enn ;hvu *1? fluis mil e uiiinlwnln? rmdros qnudra- 
rtos e (miím eenPo esta loralizadn a Estação. se acham 
trila* diviTs».- plnnlaçòe* mu experiencins. em pequenas 
ire:«*. jardim. .< um vinhedo mniin In*iii Irai ado. comendo 
4? vaiòfil;nli*> di* uvas pary »nesa •• vinhos, formando ave¬ 
nidas a n»i*'in:i "i iii.vim*". I"ni[» ou» rada linha u designa¬ 
rão por liioM d.» piavas, indiradoras das qualidades eulli- 
vada*. Ha mnilo qnè vinha Irabnlhundo n dirrelnr desta 
FIsiai**i» r do campo prntlrn ntmcxn. para o au- 

gm rt niu das phinlaçõr* iniciadas ma* motivos *npèrinres. 
fizeram com que *.» relardasso es><* imdhnrftineidi* Con- 
f.iminium a *.mlaliva> e no amio de foi esse peíjueno 

CfUiipn iiraliro de vinirullur i e servii;o mekwnlnpicn. do¬ 
tado no gr.venm du lÍMiio, Sr, Pr. João F. de Araújo Ei- 
nir*. senrlo S<rrrl:irio floral. o Pr, .lo-n* Carlos Junqueira 
Ayros de Almejda. mm a ínlrnihirrslo de alguns melhora¬ 
mento*. cume sejam: - Cumpra di' alguns fippaivlhns me- 
feuroleuieos. rt»n.**i 4, icçãi> de mti torreão metaII iro e rasa de 
res*di*nrta para o oirertur do serviço, esta d»» arrhitertu- 
ra e pslvlu modernissiino. 

Continirmdii o irmpn e pro-eguindo as fenlallvas. por 
unrl.e do diivrfnr «lo serviço — Engenheiro Julio Alves Úr- 
«Tiiiãn, agora, fez n fíovernn do Estado, a ncnniMrão de uma 
larga faixa »!•* terreno que fimii íume.xn ã E*ljn , âo e em 
nuginenlo yn pequem» rampo pratico. «»ndn jnruinhtdn n»*|n 
mesmo irov'»nio o referido Einsenheirn. nara instaliarão e 
organizarão de “»Tampo de Experienri*’? e Pemniislrneân". 
qm* arreliando, no rurto e*nnc«> de *oj« mey.es. o orenni/ou. 
sendo inaugurado no dia ?? de Junho do amm r|e |ÍM‘). 
polo Pr, Anl.onio Mnqiz Ferrão de ,'ragão. hev»j»ndn <ín- 
vern:ii!iir • Ir» Eslado 

A inaugurarão foi sidonmo #■’ revestida do máximo 
brilhantismo. fnidn potien mmnnim em nrra-iões ronio 
çsla. 

f»a«í«çpnms a i!» , «n , r'ver em múnudeu locar, o une «eia 
jt Melmridirrj| M | q., n.iipa. mia apparelha- 

geir * rlependeorias para ileoois » ,, sit»'**mos <ja i nova* ron— 
fllriiOrõp* i» ijr-p:o*lameoln- do firopi ò'aucurado. 

V»vr/?/, .V> < /i , iinif>M/éti f/.T •- K*tnrõ‘* P^UtritJ 

Piiâirãu liiíocraidiira MHhnte ^jus.-IT. í.alíhide 
Soí e I.*ui V i|ndi> W dr P:e\v — gft-.ld-tr» t — 

? h ■ííf,:r 
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Trabalha esta &sl tição com os seguintes íusLrumenLos: 
— JJa romeiros directos, barographos registradores, pa.v- 
elirornelro*. pluviômetro* registradores e dtr«eU«, evu- 
po rime Ir os. thcrinugruphos secrus, tliormograplios húmi¬ 
dos Uiermumolros de maxima e mínima, anemómetros di- 
raolos *■ registrados de transmissão mecan ca, heliogra- 
ptu». rala-ventos. ther moinei ro> pura n buupeniluru do 
sõJo e outros, obtendo das observações feitas os dados cli- 
iniilulogir«»s segui nles: - Pressãu ul nmsjdiericn. timipora- 
lura do ar o tio sol. humidade relativa igrHu-hygrnmé¬ 
trico). humidade absoiida lensãn do vapor), regímen das 
chuvas, direcção, frequência i* velocidade dos venLos, in- 
SfdüçvVo ;brilho-solai ' nebuln.-ddado (especir e.quanlida¬ 
de') o plieputiM.Mios diversos. Esta Eslnçâo. que. funrníoiia 
com a p pare llios de muita precisão. faz Ires observações 
diarias e mais uma que rnnlrihur para o calculo da pre¬ 
visão do tempo, rionellendo l.udos os dados diariamente por 
telpgTummn para a “Directoria de Meleorología*. no Rio de 
Janeiro, cooperando deste modo. junto as muitas estacões 
-que assim procedem, para a organização da carta climalo- 
lngico ilo Brasil. 

Todas a.- suas observações são publicadas pelo “Diá¬ 
rio Officiar*. da Capital Rabia na. diariamente, c regista¬ 
das em livms pmprios. roin muita nitidez «• n sua eseripla 
eslá sempre nn dia, pedendn-se desta rórnia obter qual¬ 
quer dailo relativo ao serviço. 

Além desta estação, existem outras pluviomelricn?. 
disseminada* pejo interior do Estado, que remetí cm men- 
salmcnfe á “Estação Centrar. todas as observações qne f«- 
znm. 

Tralernns agora dn 

“Cowipn /A» Eyprrirnrhts /• /)e«i«ii.fir<uvro /)c. Aiitonio 
.Vor.iV 

Inaugurado cm 22 de .lunlrn di» 10li», como ,já ilisse- 
«nos. pelo Dr. Anloiiío Ferrão Mimiz de* Ar.lgfm. fíovenitt- 
dor do Eílndn nmpndla época, ficou elle denominado “Dr. 
Anloiiin Moniz", 

Fãn estas as iiislallarões de qne dispor o aliudido 
campo: 

Casa de adininislrarfio. Casa de Forragens. Casa do 
Mnrhinns. Casa da Romba ou Motor. Casa rio (riiarda. Pns- 
fo Policial. PresjrJio, pa'*n|. Officinns. Mo.-flruario. para ns 
prodnelos do campo. Terreiro, para bnneficinmimto de se¬ 
mentes. ttolpões. Ponto de Espera. Casa de resideneia do 
cntomologistii. Casa «ndc estã inslallado <> “OnlunMr de 
Talhologin Vegetal" e outras conslntcçõc.* ruraes para 
moradia de trabalhadores. assim como fontes de agn&« 
polaviiís. 

Esle campo está dividido em duas parles - uma hni- 
TU, onde foi fuilo um srrande ser viro de drenagem, nn qual 
^c**-?'* plantado eça grandes parcellas ou éreas, o ar- 
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na. lio diversas variedades, trigo, cento iu. cevada, anil, li--- 
niio, canhnmo e hortaliças diversas, e a alta, cujo panora¬ 
ma geral ó Imllissimu o offemce um magnifico golpe ue 
vista. e$IA Lambem dividida em A roas não pequenas, nas 
qitnos estão ensaiadas diversas otillnrns, umas adubadas 
com eniTtíclivos chimlvos, uniras, com esterco de curral e 
ainda outros, sem auxilio algum, eslas porím. para servi¬ 
rem do confronto ou comparação. 

Ha parle, baixa para a alln, subindo-se. enconlra-se a 
direita um grande prado dc forragens o composto das va¬ 
riedades rio capins seguintes: Angolinlm. JaraguA. Catin¬ 
gueiro lioxo c Branco, IIlindes, fadon ião. Favorito* Capim r 
de Burro, Alfafa, 'frevos, .dc. A esquerda, as seguintes: 
Feijão Vrlvef-Bean. Mídalinlio. Maravilha Branen. Vnlen- 
Iiuo Vermelho. I.iinn-ClinllmiKOs. Uma-Americano. I.ima- 
Ileiidersmt. Pretn-Bisenin. Feijão rlç Varra. Jnponez. líol- 
landi-z. Majado das Antilhas, Fradinho. Churnbinho. Enxo¬ 
fre. Manleiga. Chjmv., Careta, Po.v, Arlirk, I angfelorx. Ar¬ 
gentino, Mexicano, Mangelout. Amarello-Amerirano. Monte 
d'Or. Espada ile fh terra. Flngedcl. Maop.dOI. Avanl-f»nrd. 
Feijão de Corda. Vlnnparl. 'Olplodark. Mantolca-Arroz. 
Borlilo. Miiatj* íi»*rda, D. Carlos, ftloria. Aipi-MaridJa. Er¬ 
vilhas diversas. Milhos, Snrghns. Aveias. Favas, de rinro 
variedades. Teo-onUio. Amendoim de duas variedades, 
Mamlíocas. «lo rineo variedades. Aipim, «Ir quatro especie* 
e muitas outra*. Além destas culturas e no planalto «li» 
cume «lo rnom», quando ahi se chega, encontram-se diver¬ 
sas outras ou!lur:rs em enntiuros miiilo hem preparados n 
iodos «*t!e< e/en áreas determinadas. onde em experienrtas 
estão varias sementes deliradas, r* t -nlre elle,< um bello 
vinhedo une mula í? variedades de uvas para mesa e para 
vinlio. Pela iiiinMcjnsn de^Tiprão feiln. pode-se avaliar n** 
relevantes serviços que o campo “Antonin \|onr/‘* yeiu nre-t- 
lando desde |p|p. até hoje. aos nossos agricultores. Nestes 
mesmo plnmdto e onde furam «irmiMas diversas ronstruc- 
•’ões destacam-se a easa «Ir machinns. contendo uma col- 
letvào completa «te 'instrumentos agrícolas, a casa da TCs- 
Jaçiui Mclcnrolngira Central, mm o seu iuslrmnenlíM Indo 
»us!a!?a»to. arehivn. etc., e a? dua.< . eslnimeiraí modéln. 
ligadas ;i uiu grande tanque de catdin e onde ?»» m-opara 
loiln o esli»rcn ijue mn-mine «» campo nas suas diversas 

[danl acnes , 

Frs n (pie seja surcintumenfe estes dois serviços «k- 
•adoaes a rargo do Engenheiro Júlio Alves Nequiãn. 

Ede Canmo desde ;i sua inaugurarão em •?? de Junho 
d“ >!* Hl até hoje r«*ali/on nilinhenlos o diialor/i* ensaios m» 
oYiierienria* cnie semente» diversas, enúis resultado-: nb- 
tjdos »• *lii*l« «s relativos ;t ma relia de vegetação rle coda cul¬ 
tura fie , ain publicados ein fornm-r|e conselhos e indi*ii*-- 
•■Aes/er" iocone** th**- ta 1*npifn! " isso ’omo auxilio á )»n«sn 
agricultura. 

Çmiio aíé hoje nunca vendeu prndiicb» akum amua¬ 
do dòs ensaios e e\ pertencias. fedas' toda o suã iimducção • 
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de semiMilUiS. mudas e frucl»*. l.m sidu distribuída gratui-, 
lamente ã diversas Inl em lene ias, agricullnres. pessoas in¬ 
teressadas. estabelecimentos agrícolas »• de caridade, den¬ 
tro e idru do Estado, 


Ab 4 boje. n prtiducção deste campo Ioi :i seguinte: 


.tívmcnles diversas Litros). 

Plantas diversas — frucl iferas e. de or¬ 
namentação ~ {Mudas». 

1,‘vas diversas iHaeeíluS) . 

Aipim — raizes — Jvilos). 

Aipim — niimivsis — ; feixes) . 

Hananas diversas -- iCncliosí. 

Hortaliças diversa* — Lilms) . 

Mangas — ( Enieln/' . 

Mnrneiijás — : I* rm-ioj; . 

A bilra I es — Krurlos? . 

<ienipapn> - rnedns'. 

Jacas íl-Vnríns- . 

I'vns - íKilosi .. 


31.094 

ML 933 
13?.080 
2. 299 
1.301) 
r>io 

32 

023 

322 

514 

M)0 

sr>3 

9R3 


De 1912 a 1923. varias leis eslabeleivram prêmio* para 
a inlrodurção de estufas e seeenilonros de carao. 

A lei n. I 735. de 15 de Maio de 1925 instituiu qua¬ 
tro prêmios de cinrnentn conto* de vHs. parn serem adju¬ 
dicados nos proprietários de armazéns, que. al<? quatro e 
dentro do prazo de Ires ailnos, a contar da dala de presente 
lei. forem conslruido? nesta Lnpílnl, destinados especial, 
menfe ao deposito de cacao. 

Em 1025. parn maior facilidade ilo rnmmrreio ilo 
racao. o fínverno do Eslndn rreon uma recebedoria em 
Ilheos 

A li entrou o trausallanlim "Falco". qm* f <v »» primeiro 
enrreirainenfo direelo. 


BOLETIM DE AGIUCULTl IlA 

O Bolei im de Agricultura, que tem prestado renes 
Servieog á lavoura, teve inicio em r. de .Maio de 1903, 
por portaria do Dr, .Miguel Cahnon. Semílarig da Agricul¬ 
tura do Eslado, designado para seu redactor e direefor — 
o Coronel finnralo de Atbayde Pereira I a . Official da 
mesma Çecrctnrm. 

Data sua puhlioaeAo de Maio do mesmo anno. sendo 
seu airligo de apresentaçAo e.scripto o assignado pelo 
mesmo Secrelnrio eslnbolcrendo o prograimna a seguir o 
constante do primeiro numero. 

Sim tiragem começou por 1.500 exemplares. As rmblf- 
eaeUes seguiram tmh r mesma orientação. esgotlando-se 
qimsi lodos os nu meros publicados, maxínie os do |p05 
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Tornou-se. portanto, uma publicaçfio necessária aos 
agricultores o mdustriacs e 311 a distribuição gratuita tinna 
Jc ser augmoiilada dia a dia. . , 

Na primeira Mensagem do Governador, dirigida ao 
Congresso em IÍM4> tratou elle no Çap. Propaganda Agrí¬ 
cola üo carinho com que foi recebida aquella puWicaçao 
no exterior, citando o$ documentos enviados ao Governo 
por S. M. 0 cx-impcrador Guilherme II, da Allcmnaba, 
bem como scienListas como Léo Zohnlener, ent5o em 
Java. Drs. ülle, Paul Press. líranner, Orville Deoby. 
alám de Syndi catos agrícolas de vários Estados 

O mesmo Governador encerra essa parte com 0 pe¬ 
ríodo spguinto: 

”:\ soinroa de dados c informações q»e 11 uni eurlo 
per todo já sç acham afu reunidos, faz sentir quanto se 
poderá auferir de futuro com o sen aperfeiçoamento e 
agradavel melhoria". 

Ém Dezembro d,* tPU foi suspensa a sua publicarão. 
£n> Junho de lí)lü, sob a direcção do Dr. Arlmdo 
Fragoso, voltou a ser publicado n Molctim com prngrain- 
ma, sendo gocrnlnrio do mesmo n Dr. Jnsá Barbosa de 
Souzn. 


Sua direcção foi alá ItMíí e constou <Iq H numeros. 
Poslerionnonto fni n sua direcção conriada a» Dr. 
Gralullnn Mello qm* chegou a publicar cinco nunipros. 
rollnndo 11 smi dirorçái» an Coronel Gnnçalo de Athayde. 

3 110 0 redige íil-C* hoji*. O Boletim leiv* vívido do fíjyor 
0 Governo que lhe tem prestado braço forte e continúa 
a ser editado nas offícinas do Dinriu Offirint. 

O Boletim lem ?H nnnns de vida e nn decorrer de 
íod<» esse tempo se tem dedicado a estudos importantes, 
não sõ sobre mrriruilnra. peruaria, minerarão, historia 
c arlcs. como sobre eommerrio o propaganda sobro e^la- 
tislica rommerrial ** coral. 


SYNOFCATO DO? AOUlfSrLTORRS HF, GACAO 

O synriicnto dos Agricultores de Gnrao, fundado em 
1917 e rorn «ádç tx?sl» Capital, teiu prestado relevantes 
serviços a essa lavoura. 

Mantendo uma revlsla “O Brasil Cncaoeiro" 0 um 
irrnprehenf fvpl serviço de inrnrmações com me rei nos, 
resguarda os lavradores “eonlr a especulação dos In¬ 
termediários. evitando os prejuízos >le que tantas vezos 
foram virUmas os agricultores incautos.“ 

Ks lá á sua frente, a Mm de outros o Dr Francisco 
de fhiiv». 

Muito d de esperar do esforço dessa Associação em 
PTV-rí a a que n Governo não pode ser 

mdíffçreole, v:*lo como n essa indrwtnn se ligam o> mais 
altos interesso? da eionmnta publica e paifíe/jJar.” 
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“Desde 1904 (mensagem de 1921) procura o Governo 
do Eslado ausiliar n lavoura do caeno. famUUjndo-ltie o 
transporte Icrreatrc. dos centro? de pvoducxãn nM o ponto 
de embarque pelo contracto que fez com a “TAe State of 
Bahia Southern flaihvatf Company Uuiifott, para a eon- 
struccão da estrada de ferro de Ilhoos A Gonqmsda. des¬ 
tinada a cortar a mal? importante zona caraoeu*a. 


Por esse contracto, al^m de nulros favores, ohngoii- 
se o Governo A garantia de juros de 5 “!* ao anno «oljre 
o capital effectivameníe empregado, lendo ]A por mo¬ 
tivo dessa garantia pago A empresa avultada somma. 

Essa ealradn. cujo serviço é feilu com regularidade 
dá escoamento a toda a safra do narao na? regiões por cila 


servidas, dando-lhe assim Iransporle rápido e seguro, por 
cuja falta tantos prcjimos soffrinm os lavradores. 

O transporte marilinm alá n porlo desta Gnpiin). dc- 
fteiontissimo emqnimfo confiado a empre/as parlienliirca, 
foí .solucionado cnm a ncquisicão. por parle do Estado, do 
«erviço da Navegação Bahiaria. cuja frola foi auumen- 


tudh com PxceUenles vapores. 


Esse serviço imtrlo proveitoso A /ona do sni Icm, en¬ 
tretanto. acarretado nn Thesouro pesados sacrifícios, por 
se ter elevado consideravelmente » despesa sem mismento 
correspondente de rereita. 


Dm dos meus primeiro? cuidados, ouaudn nSsumi o 
governo cm tPI2. foi reformar o Rancn de Predito Agrí¬ 
cola. cuío capita) servisse ao fomenló da agririiHura. li¬ 
bertando os lavradores nn situação penosa, em que ae 
achavam, de hypoíheear a? suas safras aos comprariorw, 
«on a condição de pagamento integral a rnriu prazo. 

O Banco tlypotliecario. organizado snh o rehimen do 
credito rural, estrt. embora em escala muito inferior A 
projcctnda. servindo As necessidades dn lavoura, que nr.lle 
encontrará um precioso auxilio logo que a rondiçdes fi¬ 
nanceiras da Europa lhe nermiltam inlegrnli/ar o seu 
capital 

Xo intuito sempre presente no meu espirito de servir 
a essa importante industrin ngrlcoln apressei-rne a solf- 

cifar de. nossos represonlnntcs nn Gamara dn« TVruilndos 

Eederaes. qnando se tfvesse de discni». n o anno findo o 
prolecto de emissão, o seu nnnío a n«sn medidn. «oh a con¬ 
dição de ser a Bahia beneficiada. em favor do valoriza¬ 
ção do cncao,” 


$d un> estudo acurado. poderA resolver este problevoa, 
As plantas cryptogamiea? abundam nas maltas, quer bs 
«aprophit-ns. q'ner n.s pathogenicns. Ellns desfrdem t 
criam. 

As palhogonicns, dcslrdem i maioria viva. n« sapro- 
phytas, apeopriam-se dessa maferia. vivem a custa delia. 
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t piiIrCKam depois ao sóln. o a/.olo o huniiis que. I«m de 
orinr e desenvolverem outras plaiuns * . 

E’ a hiclu pela cxistenoia; ollas unmqmllani colonos 
como: os os ip*P. os cedros o criam onlroa 


\tj srmmnles ou sporna, povoam o nr e prnpagam-ae 
racihnpnlp. onde logram enronlrar as comii^õos q«e. 
llies são próprias. Ora. os cacamíiros esUndn limilanos 
poin mal la f as ypy.es «siu. servindo-lhe dc sombra, Fn- 
alimento se pod.* dor a I rans missão. encontrando eçses 
s poros. as melhores condiçibs para desonvolvor-se. com 
mais inionsiilacVo. iío que nnqmdle , 

Se rã Irnnsmill iiln n moles li a de planta cultivada. de 
permeio ou nas proximidades? 

Quando percorri ns fazendas do Jequitinhonha, cha¬ 
mou me. a jillençõo. o grande numero de laranjeiras mor¬ 
ins, ou Iras morrendo; alguma? devido á chlorosc. pela 
grandt, humidade onde essas se achavam planlndas: ou¬ 
tras. provenientes d»* moléstia parasitaria e roíim sabia 
que. -'St a planta, já eslava sendo persesmida neste Es¬ 
tado, por grande numero de inrdesl ias, procurei .ihservnl- 
ns. Notei enlfio grande numero apresentando o )ronco 
branco e roberfo lilrrnlinrnlr por rasulos apresentam 0 
aspecto d-- outras, esse.* e as larvas, observam-se a o!ho 
desarmado; mas. os ovos, srt com o auxilio ric um a lente, 
tal a sua pequenhez. 


Encontrei manchas noladns no cacaoeirn; encontrei 
lamliem na folha do raeaoeiro. larvas, ú imilaefm fias .que 
observei na laranjeira; mas. em uumern reduzido. Den¬ 
tre as larnnj eiras, qim observei. encontrei uma da va¬ 
riedade selecln d-- umbigo. muito atacada pela goimnose. 
Também, ri/ ob.^rvações ligeiras, nns planta* silvestres 
que. nnsrpiii esponlanenmentr ile permeio com os oiieao- 
oiros. servindo-lhe de sombra e encontrei na planta! que 
denominam corindiba ou mulamba. a existência da gorn- 
inose. O 1111 o ó faclo. <pic. n$ corindibas. são plantas de 
pouca rosislencia c duração e morrem quasi sempre, an¬ 
tes do chegarem ao seu cyclo completo. 

E’ raro a corindiba que. não apresente o corlical par¬ 
tido e escoriações de uma maioria purulenta, oni certas 
parles ilo lenho._ gangrenando-lhes os tecidos. Nada posso 
affirniar, pnr não ler fciUi eslmlo delido; o assumpto 
principal prcoccuparn-me o tempo. 

As laranjeiras neste Estado, são atacadas por diversas 
moléstias cryploga micas ícogumellos e algas; outros pro¬ 
venientes de insectos: e da mesma forma que os cacao- 
oiros, estão sendo destroçados, exigindo os mesmos cuida¬ 
dos para a consprvação e desenvolvimento. 

Será a moléstia, devido á semente de cacaoeiroíí do¬ 
entes. trazidos de outras localidades? 

Nada podemos accrescentar a respeito 



Ó cacaociro comimim, 6 cultivado ne9te Es (ado, desde 
1755 o ha vinle e Untos annos. jíi se notava mortandade, 
mas, em numero muito reduzido, a qunl antos, aítribuinin- 
n’a a qualquer accidente. 

Os cacaociros ParA e Maranhão, intinduzidos 10 a 18 
annos pelo aspeolo vigoroso e vitalidade, não parecem 
planlas capazes de Lerem sido portadoras de moléstias 
Essas variedades do cacaoeiro PnrA o Maranhão, prinoi - 
piaram a ser cultivadas, ora separadas, nrn de permeio 
com o cacaoeiro commnni. mas os cacaociros communs 
?ão os mais atacados. 

Causas da moléstia do cacaoeiro — A tt ri buo a diversas 
causas correlatas umafe com as outras, do apparceimento 
e propagarão da moléstia nessa planta: 

I.* Cultura extensiva e exclusiva de dua§ a Lr rs varie¬ 
dades por longo espaço de lonipn c occupandn grande sn- 
perficio. 

Quando a cultura de uma planta, quer exlensjva. quer 
intensiva, occupa grande superNeio. Lornando-se exclu¬ 
siva. são prezas de moléstia: o qnn se pode observar em 
plantas de cultura remota. Uma planta, retirada por longo 
íspaço tompo de sen estado selvagem, pnra constituir uma 
cultura, quando mesmo, não receba todos os beneficio^ ou 
trato de uma cultura racional eoniUulo sofrra grandes mo¬ 
dificações cm seu organismo, provocados pelo clima, pelo 
soln, pela seleeção. irelo estado de grupamento, pela con - 
linuidade da mesma semente rm reprodução dc novos in¬ 
divíduos. pela degeneresccncia afinal. 

Kssa cultura. afastando-a dnqiiçlle meio. osfirnnln-n n 
inrior prnilorefw. cm hora (pie pila perca çm resistência: os 
scu.v sfln m;i»s arliviis, para ^alisl'acfi«* dc suas ne¬ 

cessidade-, 

Ella a)imenla-M\ respira e transpira mais. excitada 
por diversas condições lá» nnvn meio. encontrando mais ali¬ 
mento. mais e. mais luz e enlor. 

O aperfeiçoamento da planta pela cultura, provnra 
nessa o máximo de prnducçím, de substancias que nos uti¬ 
lizamos na satisfação de'* nossas necessidades. Ella afnsln- 
se. ilas condições nnlurae-s, sobro carrega-se dc substancias 
uleis e essas substancias, são nícN tmnhem a nutro* se¬ 
res . 

Porlaido, qualquer perturbação provocada por um 
inverno ou por uma seccn rigorosos, a passagem brusca, 
dc unia humidade excessiva para uma seecura do terreno, 
o exgollamento desse, os princípios inais uleis a sua eco¬ 
nomia e a mesma semente, a repmducçnn da espeeie. por 
longn tempo, eslabeipçem condições fnvonivms pnra a 
vida d es sus parasitas que. vão encontrar cila superabun¬ 
dância de matéria es para sua vida. 

Nem sempre o apparecimento de moléstias orn uma 
planta, tem eomn consequência o eiifrmjuecimento rin srtlo: 
ella moitas vezes motivada, petas condições pbysieas do 
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seio. quando ullrnpnssam os limites roquisilarfos pnra 
cada planta, 

Todas alias. requisitam um limite. nas cowíh;5es d^ 
Sn\ de irradiação. de agim e de alimentos: conhccer-se case- 
liinile. é condicâo mais importante para o sen succ.essn. 

O cantor iro quer haslnnle nr, bastante luz indirecta, 
monos irradiação. quer agun nu humilde reputar c cons¬ 
tante. quer jiasl;udi> alimento orgânico o mineral, quer 
sombra pacn pmlepol-n do pxressn da irradiação solar. 
Qunnln nn lerrenn profundo, elle modiFion-?e. ndapla-s* 
ao solo que encontra, romtnnln. qup. o^se não svja imper¬ 
meável . 

\ nmlesl ia nn região do Jetiuil ionbonha. ataca o ca- 
caoeirn em qualquer terreno. Esse estado de cousas, é 
observado mesmo na* euI luras, em terrenos reconhecidos' 
ferieis, virgens: como nnqunllcs. onde demonstram-se ev- 
golladns por uma cultura aniiga e permanenla. 

Nos pai/.es. onde rultlva-se a vinh ae outras plantas, 
atacarias por moléstias, observa-se ella em lodos os ter¬ 
renos. mesmo nnqiiclíe-t bem supprido? de adubo; foi u que 
aconleepu no rormionvo de Santo Amaro, em annos passa* 
do«. com a cultura da canna quando foi arcnmmolMda d* 
niolesliii. com a cullura da canna. (piando foi nccomniMi- 
da rle moléstia. \ moléstia. atacava a riilf.prn em todos o? 
lerrenns e ;í mesma variedade dn canna cutivada ha sceii- 
los: nilo adubaram as lerras. nem mudaram n systoma de 
cullura. e a moléstia cedeu, com a jnfvodiwcílo de novas va- 
vas variedades. Desanpnrrpeii a frndicrionnl canna eavnn- 
na dessa regido nssncareira. peln adopeãn de outros Ivpos. 

Outro exemnlo que fortalece a nossa opinião; planta^ 
novas de eacaneiros. cnnm de taranias. plantados ero ter¬ 
renos reconhecida mente ferieis, morreram pom todo vi¬ 
gor. 

Observei eacaneiros antigos ou idosos, ern terreno sus¬ 
peito dr ovcnlfado. definhando leiilatnonle. perdendo poir- 
en a pouco a eninn. endurecendo n- tecidos, al» 1 secearem dr* 
todo 

\:lo resta n menor duvida one os terrenos cgirulladoc. 
Ira/em o nninnillnoienln das eulliirns. nrnvnrnnrfo iiipn 
velhice nreçoce* mns. p«t3n snhdtns n motesfin dn n>e«tma * 
fdrmn om» nniielln*. onde suoerahundam alimentos • & ver- 
dnd''* rwe. r««sec ultimo* dão plantas maior resjsfenrfíi. 

Esse facto. foi o que mni* preoccnnnn-me a allencffo. 
durante minhas ^xcnrsffees. E‘ ano. a cansa da nioesf iav 
min estâ inherenies ali. ao evgoffameolo do sdlo e «Fm. a 
causas pbvsico chimiens dn mefo \ jnfh»en'*ij> do '■‘Vfrnf- 
Inmento do terreno, fi oarcial nlí recfvlntre-sn A nreo 
cnnadri pela* ntaotaenCR i»ni? nnlícns e oos comoroc rnnfs 
silíco«o.«. fse bem 0 ‘U A . não no$sn»»*n? affirmar. rme hnfa 
v^poMamenln do terreno eem prdvia nonlvso dessas fer¬ 
ras > . 

s 2.* Alternativa brusca de humidade e Rpccnrir- 
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Os loneuos da vante» «Io Jequitinhonha, onde se 
acham estabelecidas as culturas. são farinados de «?i!íon. 
mica. argitlu e liumus; as duas primeiras gcrulmenli! <o- 
bresahem. I ornando-os excedi va morde porosos; durante 
os invernos rigorosos sâu excessívamenlc Immiflos. du¬ 
rante uinn eslinpeu» ií.í alguns dia*, lormui.-se suecos. app- 
zar »ie çxislir um lençol dagua d»is eninndaá inferiores: 
mas. apezur disso, a rhloi*nvaporr/.aeão que se estabelece 
nas folhas, soflVe rie-òa nlterimliva. K uma das rn*0sn que. 
os cacaoeiros uli não vegetam bem e iifiresr.iihmi mais ra¬ 
sos de moléstia, onde ■•sffio mais expostos do sol. 

A$ raizes sugadoras. nfiu se aprofundam, ocoupam o 
parle superficial dn t cromo em fôrma dc eabnlleirn, dif- 
ficulliindo a> mondas, quer sejam feitas a enxada, r» fou¬ 
ce ou a exlrnvcnga da í fouce curva) e por isso. cilas não 
pod-m iijirnveíhir a agua do rnçol. i>ir» nivel nmit.o infe¬ 
rior e fietiin sujeitas a essn nllcronliva. ^ela grande vapo¬ 
rizarão tias folhas, não pndenrty allendel-as eum presteza 
ç regularidade, im fornecimento tio líquido que se perde 
com esse phenomeim. n1* l m da ev.ipnrfzaçãc do auriia dn 
sóln pelo effeifo rfa irradiação e dos ventos. 

Si* Agrupamento rins enenneiros. 

O agrupamento evre^slvo r|ns r«cnr..um*, nrivn-os do 
aceno da ítr/ e do avelarooTilo. rrnnlom a humidade o calor 
pelo somhrio basto dn sóln A demora dessa humidade, es- 
tnbelere rnndtcecles própria* ao desenvolvimento de epb 
phytns e parasitas. Nesse caso, a sombra t mantida pelos 
quando essa «nrnbr?. dpvia ser rnmrelda nor arvore? nro- 
feçtnra<. 

-t * Fermentação no »merior do r.acnonl. 

O arcumnli de folhas, formando hastas rnmatla* e 
mais. n produzido pelas hervas das mondas, eneontranrio 
as eondiefies de calor e humidade constante, entram om 
acliva fermentação manfendo n desenvolvlmeníõ~rfe cry- 
pl oprimas, os quies evoPiem a li, para voltarem mais tarde 
para o waneírn. Al^m .li=so. as folhas, privam a arcan do 
ar sobre as raizes, ^eneir de ninho e ahripo ^ insectos e 
nnimaec outros damninhos. pnsfa ppnetrar-?* no cacnnal 
as?i*n agnrpndn. para s«n , :i'-sc o:; Irr jifmocnhern e a 
presença de n-osnniloc de »oda esnecíe F-So svsfema de 
cultura, e nocivo á nlapla como no nessoal que tem de nor- 
rnaimeer duranle o dia ou dias cnnceeidivos. procedendo aos 
diverso* trnbaHtos da eulfurn. 

5/ Cirande expnsírãn da coroa do ra^.meiro ao sol e 
vento impetuosos, 

A grande exposição da coma do caeaoejro no sol e 
vento impetuosos e uuenles. quer em terreno seeco, nner 
nos humidos. quer sins poros, quer nos inmermeavris. tem 
como resiilladn, a pnura resistência .1 moléstia c perdem 
gradnalmenle a cnmn. apresentando os ramos seccos. 

As culturas novas, sentem mais ainda os offeilos dn 
irradiação e dns ventos. Tive neoaaiffo de ver culturas nn~ 
a'ns. definhadas o com as extremidades secnas. Outra 
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■pianlarfm nova. em terreno lido hu primeira ordem c abri¬ 
gada, iimnliuliii-si» iihíiId piúdueliva, depois ijuo dnsirui- 
ra«i: n ahrtgn, essa plftiihiçan duci esceu a produeção c mui- 
ras «irvurrs l toaram cuiii fts mlreniidades dos ramos sec- 

C"S . 

A n ungem do rio, nos lugares onde a» plantações nao 
têm abrigo c sao acoitadas polos ventos, os encaueiros vão 
perdendo’graduntmenle a coma. ficando a naso? derco- 
biTia. 

fcmhiríiu r pro/âMito^üo tios ninlfStMs As moléstias, 
apezar tlr Joriiiin»iit->o rariictorisficas pelos m.*su etAeiloj 
in>> ramos o tolhas, podom ler começo no tronco r dulii se¬ 
guirem pi, ta marcha asrendenic parn as extremidades da 
plauia: ii:m observamos i>?u. senfm *»*n plantas novas, rujo 
rorlical novo <■ inim uns pareceu «mi monos mdividuos 
(ainbrm alaçados. 

Pro/Mtfòrõn th motes tio- -Kslando os racaoieros do¬ 
entes o mortos carregados dr zoosporos. derramado* dos 
s|niL*;\npii»s ou das Iheoa*. o sulo ipu* recebe ns folhas. ru~ 
mo«. mícco- ,!«■*(iiiid.is o ar cpit* os rodeia, firam conlami¬ 
nados ilo mal. Os ventos, as inundações tios •■ios r córre¬ 
gos, os insectos, os pa-s;m>>. as sementes de cncán em la¬ 
minado. o mnlncl;» das arvnrcs pelo agrupamento. as ehu- 
viis. conduzem e propagam por Ioda regiíío cultivada, esse 
gmmm da-mninlio. os qnaes. pousando em logar propicio, 
desenvolvem-se em o rapidez. 

(íbservtd nm e:».’ão(»iriv, que adquiriu a ued»*. iia ni»!o 
r-.niiieto ■nm um indivíduo já sucriimldndo. 

A moléstia nropuga-sc da -oguiide mnneira: alaca 
um racãoeirn em nm dos ponto* da planinç-ao, morto e-sç, 
p:is-a outro «ui onims. nlò produzir um claro na planta - 
cão: iviln isso. rmiio fluo estanca parecendo ier unenn- 
ti*ado condições desfavoráveis a sua marcha: passa a de¬ 
clarar-se cm ulros pontos mais -on menos afastados, pro¬ 
duz o mesmo effeilo y assim por rímulè. Isso se observa 
nas planlnrOes agrupadas: na* plantações de cacáoriros 
ucvns desabrigados. cila causa danino ímUslinctómenle. 
Vi )dii!ihii;ÕÉ»s esl-reilas limitadas pelo rio e pelos breios, 
onde :• moléstia causou mortandade, levando a feito a$ 
fileiras de eacanei os: saltando e causando outro eslrngo 
mais adianlr. 

Kffeitos jyrof szirtos pela moléstia .—A vlnU* e tantas 
annos. jà s« n«' tva a rnorle de alguns eacaoeiros com- 
trmns, mas. orar., aasos fào raros que chamavam a ril ten¬ 
ção dos proprietários sobro esse farto, atlribtiinm antes 
a qualidade do terreno ou ímtra causa accidental. 0 mal 
progrediu lo nLamente e de alguns nenos a esta parte, 
ricsenvolveu-se com mais iníensidadir, causando sérios 
prejuízos. 

Hoje, esse prejuízo é avultado c de um momenlo para 
eut-ro. pode a moléstia pela sua. rntenfdéade e pralifora- 
ção. produzir grandes devastações, encontrando uma opoo*. 
.propicia. ^ . I 
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Todos os cacaoeiro» do Jequitinhonha que percorri, 
apresentam casos «1»’ mortandade t* oiu muito»', onde essa 
mortandade o diminuta, já apresentam um grande numero 
de caoaoeirns affeeludo* e nesse estado, a moléstia va* 
produzindo ollVitns lentos, mas, de um momento para ou¬ 
tro, apparirem racaíiciros mortos em poucos dia^. Me 
forma que. para n$ que, não observam delida incute as 
plantações, são surpre bei ídolos, quando a ppa roce oin 
encaouirc morrendo; parecemlo-lbe que. o immcdialo ou 
nnuicdhUos não lerão sorte igual; mas para quem tem 
iniciasse de observar com ul tenção as plantações verá, 
com clareza, a intensidade dessa praga. 

Cara se avaliar os clíeiln.s produzidos r o que pede 
trazer essa praga, nessa cultura, ali no .leqiiil inhonlia. 
Imsta iiizir que ella |em .sua inllueiicia nociva, desde a 
someule alé cmuioriro» lumllos e antigos, a nenhum 
poupa ■ mata plantas tenras no» viveiros e nas novas plan- 
ík.-ti-f, ju- replamas em quebiuer mudo. mata C.i- 
íaoem M-iclilcr. - »• iri um-. a 1 ara h* preferencia os ra¬ 
mos. folha», flores i* tr :eí.o*. 

A» folha», sendo os orgãos. onde se da a elaboração 
íf:u seiva, para es»e poder produzir os seus cfí. ilos, na or¬ 
ganização de ti o\ os ler idos e úa irurii Meação, oslanilo asu- 
radus por parasitas, desorganizando-lhe» os Ircidn», não 
podem preencher com regularidade o»su funeçãn e quando 
* laça, as vezos é em proveito desses parasitas. Amua 
nsíiis. si essa funeçfm r a reguladora da prudurção, e»sa 
tende a diminuir essa polira producçãn que logra drsen- 
v-.ívpr-si/. é atncaila direr lamente polos parasilas que, 
nlojam-*o mis fruetos e flores. 

Mc iíW2 para ca. lem se notado, uma diminuição gra¬ 
dual na» safras parciaes de mui las fazendas, com planta¬ 
ções novas e antiga»; ao passo que, a safra tolal do Jcqui- 
tiuhonliíi, apresenta niigmenlo graduai. Isso è devido ao 
numero rrrscente o avultado de novas plantações que. 
vão entrando com sua cola, pnra esse resultado e esse 
augmonto, não está em proporção, com as plantações 
accrescidas. 

Influencia dv as pacttjumento. necessidtidv </o anmnru 
protcctwu.- - \ distancia necessária que tem de oecumir 
cada planta nas culturas, á uma condição du primeira 
ordem para o surccsso delias, quer sí Irule de cultura» 
annuncs, ou hi-annnsics ou perenne*. Elle influo no re¬ 
sultado das colheitas, na durabilidade da piaiila, na resis¬ 
tência desla â moléstia, na melhor disposição para n Iralo 
que, »e lem de minislrar-lln». 

tíi u espacejamento regular, estabelece essas noas 
condições, o agrupamento, traz muitos inconvenientes; o 
aniquilamento da planta peln esgotamento do terreno, a 
tendência em alongnr-se, perdendo á fórrrrn e o desenvol¬ 
vimento natural em busca da luz; a humanidade exces¬ 
siva no solo; difficuldade nn peneiraçfio da« aguas: na 
penetração do nr. da luz. na fecundação das flores, na ma- 
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luração dos fniclos, no arejamento e alimentação das 
rair.es, o desenvolvimento dc fermentações; <iíi guarida as 
parasitas e animnes dnmninhos; dificuldade na monda; 
colheita c tratamento. 

Nas plantas arbustivas que. tãm grande coma cumo o 
cacaociru. pelo menos, i. distancia que deve ícr cada 
.planta, deve estar maia ou menos, em relação A distancia 
atlingidus polas raizes sugadoras ou t\s extremidades dos 
ramos da mesma. Essa distancia, constituirá a superfície 
prurtucliva durante o período da permanência da planta. 
F-ssa distancia, preenche tres fins. aJém dos acima apon¬ 
tados : 

«) favorecer ás raizes maior pomma dc alimentos 

b) favorecer o desenvolvimento da coma, pela maior 
extensão e numero do ramos . angmentando a superfície 
de respiração p elaboração da seiva e vigorando o pulmão, 
que, são as folhas. 

<•) evitar a propagação da moléstia, quer pelo con¬ 
tacto, quer pelas condições que ficam estahelecidas. 

N n fcquiMhbonha. nas plantações muito vastas, obser¬ 
vando as filas dos cnonoeiros, notei que, se uma arvore 
apresenta carga, a immedintn estava limpa de friietos. 
Observei lambem, orn todas as plantações grande numero 
do encanei ros improduotivos. e aniquilados, pela concur- 
rencia dos parceiros. Prova isso que, ellos necessitam de 
maior espacejamento, em qualquer ponto de vista que se 
encare. 

Ocialmente o a cacaoeiros no Jequitinhonha são plan¬ 
tados muito proximos regulamento de 2m,20 (10 palmos); 
Sm.3i) (15 palmos; 3m,52 (16 palmos); 3m,96 M8 pal¬ 
mos): e raramenlc de 4m.íO (20 palmos). 

Medi o diâmetro da coma de um caciioeiro, plnntado 
na distancia de 3m,80 e encontrei Om.OO: medi outro oa- 
caueiro plantado na distancia de 9m.0‘>; cruzava os ramos 
com o porreiro. 

As raizes sugadoms. estendem-se mnis ou menos, 
nessa distancia. 

Km vista do que observamos, estamos convictos de 
que, o encane jro para formar cultura regular e prductlva, 
devi* ser cultivado na distancia dc 5m.50 (25 palmos- no 
mínimo, alá a dp 6.60 (30 palmos) e 8m,80 (10 palmos). 
Essas distaneins. devem ser adoptndas, em qualquer ter¬ 
reno. src/jo nu húmido, menos fértil n segundo as varie¬ 
dades de cacaoeiros. serem maior menor coma. SI os 
cacaoeiros, devem sempre manter essas distancias, as ur- 
vores prolectoras. podem ser approximadas ou afastndns 
segundo a natureza do terreno como n variedade culti¬ 
vada. 

Os cacaoaes feitos dessa forma apeznr das sombras 
das nrvores prolwloras, fienm mnis sujeitas ao desonvol- 
cimento da vegetação exponfniien exigindo maior numero 
de mondas, mas em compensação, essas herv&s cortadas, 
vão entregar nos cnonoaos. boa somma de substancias ali- 



montieius além das subi rali idas ao solo, cobrem, portanto,' 
•com sobejo as despesas da mondo, nJ<5m do augmento da 
producção. Além dessas vantagens, aponto outros, de nio 
menos ímportaucin. A distancia conveniente, mantém o 
encaoeim em uma altura natural e em voz du produzir 
mo is no tronco alongado, produz neste e mais ainda nos 
ramos: além disso, o agrupnmenlo. obriga o alongamento 
da hasle. n qual perde em diamelrn c resistência, redunda 
Lambem a economia de lenipn nn colheita o Iratn da ar¬ 
vore. No logar denominado Pedra Branca, medi'o tronco de 
um cnraoelrn isolado e dc idade rir quarenta ânuos appro- 
xinindamoiric i« encontrei um metro de circmuferencía; 
medi outros, mu outros logar es e plantados na distancia 
de iin/.O e encontrei Om.ííO de circumrerenriu. O cacao- 
nim plantado a menos dessa distancia, nfi» aftinge ''ssa 
ultima eu Lr 

Som br ema >' 11(0 por arvores prolectorax. —No d ima 
tropical. d’onfro as plantas cultivadas, umas exigora, re- 
«telrncia e produzem bom, em plena exposição aos mo¬ 
res do sol. outras do sol e dos ventos. Para exemplo das 
primeiras, lemos: a ca ona de assacar; o tabaco; , f algo¬ 
doeiro; forrageiras a laranjeira: n mandioca; a mani- 
•çobn e outras. 

Para as segundas temos: o coqueiro; o «icndeaeiro. a 
.biqueira: a mangueira e outras. 

Outra a - porém, exigom ii.lgum abrigo do rigor do -oi 
tropical; para exemplo lemos o cafeeiro /» o racaoeiro, 

Depoi das observações dotidas que fiz sobre esse 
assumpto, no sul do listado, acapneif.ei-nie que. n cacan- 
eínv formando plantações, não podem ilispemar uma 
smiihra pmlrclnra, mm» ♦» abrigo aos vento*. no flanco da» 
moinas. O mesmo facto, observei, com o cafeeiro piun- 
tado a hidra -mar: nos Municípios de Nazurrlh e Amar¬ 
gosa c no sul do Estado; ao passo que, em algumas loraM- 
rinries do Interior, n cafeeiro dispensa somhrc». 

E‘ que idli, a acção do sol é moderada pelos nevoei¬ 
ro» coiistanles. qu*» nrculfam-Hie os raios o almixn.ni lam¬ 
bem a temperai ura. 

Desde a geiun insiçào, á formação da cmnii ou até oi 
primeiros fruclos. o cacaoeiro exigo sombra, complela, 
jsío é. que *h culturas feitas do permeio ou a vegetação 
cxpnntnnea, protejam-o complela mente. 

Da florescência ou da ramificação ern diante, precisa 
dc arvores prol cri oras. Essas arvores proteclorns ou for-'* 
Tioredora* de sombra conforme 0 seu desenvolvimento, po- 
-dem ser plantadas no centro do quadro do loaangulo, ou 
nos iniervallns das fileiras, nu distancia de lfm.OO (T>0 
palmos': (60 palmos j; I7m.ti0 (80 palmos). 

De um a dois annos. o oaeaoeiro póde rccebor sombra 
total do planU de pnquono porte, de cyclo nnnual e bisan- 
twal, como oá cereaes, a mandioca, a bananeira brava, mn- 
imoueira. a bananeira « outra*. 
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De dois a quatro annos, devo ser sombreado por plan¬ 
tas dc sombra mediana: a bananeira, a mamoneira e ou¬ 
tras. 

f>e quatro annos em diante deve ir recebendo a som¬ 
bra aila que. tem de permanecer eoncomitanlemonte com 
eik\ Kssns plantas protecloras. lôm de ser plantadas no 
inicio da plantarão e rumo pnrioiu mm las delias, kmt. 
crescimento mais demorado. do qmr o caeaoeiro, até chn- 
garojii a produzir sombra, a bananeira, a mamoneira e 
on Iras plantas, que vegetam espontânea mente no eacnoal 
podem ser conservadas com discernimento. até que aqoel- 
las nltinjam o seu fim. 

Pura plnnfus prolecluras. deve se escolher dc prefe- 
rcnciii. aqiirUns que pnssum, além da sombra, fornecer 
produclos ntei> ao lavrador e quando não seja assim, de¬ 
vem ser escolhidas dc preferencia, plantas enriqucecdonu 
do siíin, como as leguminosas, geral monte aconselhadas 
para esse fim. Kssns plantas devem conservar n coma á, 
alguma distancia í2m.ou pelo menus*, acima ia coma dr. 
cacaoiro. isso podr-se conseguir cnm a poda. damjn *1:^* 
posição cumeiiienlC, 

V' necessária séria escolha das plantas que têm d* 
romeoiT sombra. «In contrario, podem produzir cfreiios 
negativos. An nosso ver, as plantas que podem nu devem 
fornecer sombra protecloras, são: 

I " plantas u/eis. 

LV* plantas eiiriqucreduras do sdlo. 

:t “ plantas rmlirforentés. 

lia- primeiras rilamos: 

A S.vphouia-elastica; a tlastilboa ebstica (para o« 
terrenos de varzeasi: a jnqnoira: o tamarindeiro; a no¬ 
gueira n geni papeiro: o urucrt: a cajado ira; o abacateiro: 
a mangueira e entras. 

Mas segundas temos: 

i> tamarin«'en , o; o mulungu íKrflhrinn eoralodpn- 
• Irfui. : ouh ii nmliimni verdadeiro íKrylhrina MohingP 
Mar!., c outras leguminosas. 

Mas terceiras citemos: 

A amendoeira: a gamcllelrii branca: n andã-assú: a 
atigelim leguminosa : o bilreim m: carrapateiro. 

Kssas plantas assim distribuídas, permillnn, os raios 
■ lo sol. laniuiretn os eacnoeiros rnn moderação, peneiran¬ 
do a luz e a circulação ’o ar: moderam a impei imsídaue 
dos ventos: conservam n Iiuminadade frescura neces¬ 
sárias.' c entregam algum adubo, além «le .miro* resulta- 
dos que. possam dar e lambem evitando a moleslia. 

<>:' flancos ou limites das plantações. sujeitos nos 
ventos nciNNssilam dc amparo e para esse fim, pode-se 
estabelecer cercas vivas, com arvores da mesma nalnrezô 

qtic apresentei ou ona. unham eomp husln e 

de porte regular. 
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\atureza do terreno. — Os ecreno? dn vai te do .In- 
quitinlumha. proprios a csri. cullum, divulem-se em dua.v 
seccÃes. 

1." Varzcas formada* peio no. constituindo i*eno de 
alliivifm composto de silica, mica, argilla e Iminua. 

Esse iftrreno. suh-dividc-se em Ires faixas: 

«) Comoro du rio. silico argitluso, com grande por- 
cenlagein de mica. pjueo Fmmus. elevado, secen, profundo 
•íYgmacopieo. 

0 ) Pontu m**dio dns varzoas terreno silica argilloso 
icuin nuíimonto da argillu/. miracen tumulem; menos ele- 
vadn. profundo, hyj. rosco pico. 

!.*'■ Encosta a Ierros alagadiços, cmbrojndos. argilln 
silicosns nits. urgiltosus, outros humiforos. e.xcessivameu- 
le húmidos 1 ;s vozes permanecendo alagados grande oa> <• 
•in nnno : pouco profundos. 

Essas varzra* apresentam n largura em alguns iogaroe 
de: ^no. .‘50n. l ,ni»o. 2.500 a 'J.onn metros on rnaxtino/ 
onnlorme a lopngraplua lurai e nn maior parle recor-adv 
por brejos, ora eslieiloj., orn muito largos. 

Srauifi — Terreno* moa. inhoaos — Naijn.uSo .alo- 
as montanhas próximas »*n cortadas peín no: no vai te dns 
ror regos e regatos e mesmo os terrenos no interior das 
maltas e ni grande extensão. são apropriados a cultura 
• 1»' caeaoeiro prineipaímenlo das variedades Pará e Ma¬ 
ranhão. A maio riu das ptnulncões novas, estabelecidas na> 
morranlias. são emudtinidas quaai oxrtusivamenle. poi 
essas nuas. vnncdndes. Esses terrenos são: nrjjjllosos. ur- 
gilIa sdiáMKns mai’ 5 ou menos pri»Cumio> e geraiineiiK* 
frescos: niiiiíus defles. eoiilrni gmnd*, propnrçfíri de mica 
e tinmiis. 

^endt. i valle do .leqiiitinhnnha, do lugar denominado 
Qanviras pa/a cima: de formação granítica e essas metias, 
erro pando, não só o lei lo. mrno os flancos dos morros, 
ncr'‘'sa ria mente. a- parles compoiienles dos lerrenos de 
ailr\ ; fto, devem ti*r no lodo ou em parle, os mesmos elo- 
niçolos. K jiisiamimle o que se dá: além da parle do¬ 
minante á silica. segue-lhe e*mi vantagem n mira e em 
menor proporção a argiila. Nos morros encontra-se ora, 
lemuio granir iro. ora ijuorlzoso, ora r|r grés. 

CoTulirõrs htftjrnmetrimx <* /dwpíomrfròw — NiupieHa 
zona. o ar consei-va-se nnslanfe hninido durante lodo o 
nmiM e t-imu» em iodas as esíaefies. mantendo sempre ca¬ 
lor •• Inmndade. A temperatura média regula de !>:t a -jã 
gra'»s. 'eraimenfí. „ icrreno das varzcas, sendo profundo 
e rum os elementos constituintes já citados, humedecem 
e serram com rapidez. 

.Veú/.i tlr ol/rnuttr ou deholia*' nx utofc:ilws — Hoje 
que conhecei no- que u cticanerro está atacado pnr moles- 
lis. “ neci*ssnrio empregarmos remédio* para comhalnl-ns . 

Os remedios reoonhcuidoç efficazesi para' atl-ennar os' 
effeitos ou a marcha das difíereptes i)j"lp.<dia* de origem 
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isryi>lugumiea r]tic atacam as plantas sfio. o sulphato dô 
sobro o *> enxofre. 

Os rnwiHadus colhidos. com a apphcaçãn dessas fluas 
iiibslanrãns. em iliffmntes dosagens, nos vinhedos, na3 
oultunui ilp balata, de trigo, tomates c muitas outras. silo 
reconhecidos e provados. Podem existir outros re¬ 
médios. tainl «un offica/.es. mas impraticáveis, em tra¬ 
tando-se dc \ ma cultura, que occupa uma vasta região, 
mtdo o iH-SMOul escasso ^em aprendizagem necessária e 
onde *• saiario i 1 elevado. 

O «mprego do sulpliato de cobre, quer puro. nner 
combinado com n cal, é facil, rápido. barato e effien/. 0 
mesmo se dá para o enxofro, etn casos cspcciaes. 

Kxislem, grande numero de formulas ou dosagens, 
para appliraçãn do sulphato de cobre. em mistura rom 
cal e enxofre, nu sem esse ultimo, ou puro para certo* e 
determinados fins. 

' Kmpregn-se o .-iilplmio de cobre, na dose de 1 a 8 %, 
para ln<■ parles dagua: pode-se descer essa porcentagem 
■i P d<> ingrediente, para 1.000 d’ngon. 

Cultln htHviatezQ — A calda hnrdaleza, A uma mistura 
de sulphalo de cobre e cal virgem, em solução nagua. ”re- 
pnra 'e cila pela forma seguinte: pesa sc o sulphato e 
n cal, dissolve-se amima separadamente; n primeiro ao 
fojcn «»ii a írin sendo eni prt e n segundo diesolve-se nagua 
fria e còa-se-o. Depois. junla-sc simultaneamente essas 
duas solueiVs em um on mais barris e completa-se a agua 
neces.-ai'iii. Os vasilhames, devem ser de cobre ou ma¬ 
deira. \ boa solução, deve apresentar uma belia .*Ar azul 
e ser empregada sem demora. 

Aí diisnaons das dirferenfes caldas, são: 

1“ lê kilos de cal e ,‘l kilos de siilpbalo para 100 li¬ 
tros dagua. 

3 kilt.s dí sulpliato e . kilns decai para 109 riagu». 

,‘í" :i kilos de <nlf»tui(ii t kilo de cal. nara f*>n litros 
■laguu 

i." 6 kilns de sntpliau de cobre. i> silos le cal vic¬ 
ário. 1 nu litro> dagua. 

â. r :i kilos de ■íiilphnif dr cobre % kilos de a vlr- 
vein. 100 litros dagua. 

Para tratamento «lo cncaoeiio sou .n» opinião que se 
de>e cnmerar pela J ‘ c d.* formiilas. on einp^jgar omda 
a dosagem de J de sulphato e H2 dc cal nara Idfi dugoa. 

l’ara sanear as sementes que .Am de servir nara as 
no\as plantações o replanias. deve-se imergil-as. em uma 
solução de .*< grani mas de sulphato para 1 litro dagua. 
Mcrgiilmt-se a- -enumfes nessa «olução, por espaço de 2í 
hurus. depoi: planln-sc. 

Paia d preparo da calda bordaleza. deve-re empregar 
a cal vt\a o o sulphato da melhor qualidade, O custo do 
sulpliato de eobre. nesta praça, regulo de tS200 por kilo 
•wndo comprado aos barris. 
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pura upplicação da calda hurdalczu ou do âuiphato 
Duro ou d»* uu:ros líquidos fungicida» ou tweclicldas» 
uaa-üt* juihnrizadoros ou bombas portáteis, paca espargir 
cs*** liqiniitiá nas arvores, «>u barris moniados sobre '.ar* 
ros e adaptados n esse? a bomba. 

ara cacsioc:n»s rfc caria altitude. o pulverizador tom- 
injn. é nníuriicioule, não allinge a pane superiu- cia 
coma para lavagem rompida das paginar ila folliS» nem 
estabeleci *nii chuveiro. completo; para ar\ores. de porto 
um fanlo elevado com o ncacaocim. só appandlio naÍJ 
possante poderia preencher »*« fins que se leu» em *isla. 
Para esse fim. nõdr formar u seguinte /onjiinclo: 

Um carro, com a capacidade para conduzir 2 ustma 
de 7j/: uoi cuin agua, outro com a solução: mais 2 bar¬ 
ris de lo;' para »> preparo da solução e uma bomba apro¬ 
priada e >le grande pressão, para trabalhar no srth# ou tu* 
proprio carro sobre o barril. Kssa bumba deverá «.cr re- 
vestida de rubre. provida de solida mangueira ou tubo 
de giilta-prrelm ou de borracha revestida rfe panno ou 
leeido qualquer. devendo ter rrrto cumprimento i- o res¬ 
tante completado com tubos leves de cobre, emendado;- 
uns aos nr Ira,« por meio de tamicl.a n» 3 ebçni 1 i.« afinal es¬ 
ses tubos os bnrrifadore c competente*. 

Os pulverizadores perlem aflíngii o custo Jo lOü a 
200 mil réis os maiores; os segundos podem montar a 
300* mii réis. e o tercem». com o conjunto. nãu attingirá 
a n*ii ivxiii de réis. 

Nos primeiros aimos de tratamento .los oacanenos. 
<iev,-?.> i inpiegar esse remédio. 2 a ü vezes por anno: nos 
demais anpns 1 a •* vezes. 

Iieve-st* empregar o sulphaio cm «lias de sol. eviian- 
do-Se qm- seja em época da 1 lurada: a melhor época deve 
ser de Agosto wu «liame: assim vonio. deve-se procurar 
empregar u remedin na orcas ião da (Hjda gerai para evi¬ 
tar a propagação da niolcslia. pelas íeridas produzidos, 

O emprego do sulphalo de cobra. como calda borda- 
leza. ainda traz outro lione icu), o d*« adubar os cacaoacs, 
com .ima porcentagem d.* eu . a qunl combinando com o 
huinus. fónna bulnmtos. sao-* mais solúveis. 

Coiim ninio de atienuar-sc a moiosria, dove-s* .uiel 
mar os ranaooiros mortos, os ramos doentes, os fruclo 3 
sorvos, cascas, folhas, nas plantações contaminadas e ao 
mesmo tempo sanear o feireno. iVrigando-o com n caída 
boríialcza ou suiphaio puro nas doeagens, ipie rílo:. A.s 
cinzas obtidas dessa queima. enipregn-çe corno adubo ik> 
mesmo terreno. 

Os rumos dos cacuoaes atacados peia moleslia cam- 
cterislica desses oníuns. a qual só se apresenta '*ni alguns 
desses isoladamente, deviam ser queimados de preferen¬ 
cia. qq própria arvore. lísse*; ramos cortados e abnnuona- 
Uos no sido ou conduzidos para fóra do eacaoal. Uvu o 
irrande inconveniente da propagação do mal na conducefio; 




no «•mlanli» que. sendo queimados na arvore, evita-dtc a 
proiragação e deslroe-se em um momento oailo. milhares 
de «ermens ua moléstia. 

Nos abertas ou claros produzidos nas plantações peia 
medoslia, era de prawle convenioncia a queima nesse es¬ 
paço das folhas sêcca.s. hervanços, etc.; nepois de irrigar 
esse terreno rum roído bordaleza. adulial-o e fazer as rc- 
plnnias, com sementes, tendo passado pela hnmersao. no 
sulphalu de cobre puro. lissas folhas, devermm ser re- 
piam dilua, eom mais espacejamento e sombreadas por na- 

nnHiMras. 

Ksses remedios são os ruais efricazes que porieii.o* 
emiiret?or i*. a titulo de experiencin. outros poderiam ser 
npplieados para roidn*rer-se dn sen vaiar, como o eaxo- 
Ire puro mj combinado c outros. 
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Borracha, Café, Arroz, Mandioca 


A borracha da Bahia é exlrnliida da maniçoba e da 
mangabeira. 

A maniçoba dichotoma. foi conhecida em 1900 e dea- 
cripla em 1907 pelo Dr. Ulc 

Seu habitat é a zona de Jequié. Mnrncíls, Areirt, Bôa 

Novo, Conquista c Ioda a rogíào do Rio S. Francisco, en¬ 

tro 12° e 15 de latitude, 

A maniçoba do Rio S. Francisco foi esludadn pelo 

mesmo Dr. Uh» em 1907. entre a Barra e o Sul de Joa- 

zeiro. a 9“ 30 1 «o I2* 30' de latitude onde ge encontra tam¬ 
bém nmangaheira . 

A maniçoba de Remanso **a mnnihot piauhyensis" 
tem o seu hahilal entre o 8° e o 10° de latitude. 

Foi iiazida para Vllla Yin-nn com a denorainaçSo de 
M RasH*rin do Gallengo”. 

A de Villa Nova ou "manihol Tallodí” cresce sob o 
10° de latitude ao pé ria Serra de Ilinha e differe do todaa. 

A mangabeira (Hnneornio Speoiosa) Pertonse A fa¬ 
mília da< Apnçynnceas. Ketende-se do sul da Venezuela a 
S. Paulo o no Paraguay e tem o seu bahitot nos planaltos 
e serras da Rahin. Goynz, Mntto Grosso. Minas Geraes, 
Piauhy e S. Paulo. 

Foi das arvores dos dislrictos marginaos do Rio Ta¬ 
pajós que o Sr. Wichatn em 187fi colheu as sementes que 
serviram para a* plnnlaçfle? orientaes da- borracha. 

Pelo facto de nfío podor competir coro a da Amazó¬ 
nia, o commercto da borracha na Bahia- nfio alcançou 
nunca um grande dcsenvndvimenlo devido á falta de pre¬ 
paro cuidadoso. 

Nn período de 1905 a 1908 tem um índice regular 
na expontaeão, sahindo depois dessa- epoea. 

Sohr c n assumpto leia-se o Summario Estatístico d« 
1923—1921. 
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A Lcj n. 920 dc 28-de iVovembro de 1912, instituiu 
prcmins pnra serem ilislriliuirlos nos agricultores ou in- 
(iiislriiips Que estabeleceram usinas e estufas para- o bo- 
ncdioiíinirjnto ria bnrrnchn c algodão. 

Para incrementar a sua exponlaçflo foi badxadtw 
desta lei. 

LEI N. I .876. DE 21 DE JULHO DE 1926 

Isenta dos direitos de .-Xporlaçã' 
Ioda a bnrrnchn exlraliiria da Ücvea 
Rrtmili^nsis, jdnnlada e cultivaria em 
território do Es lado da Bahia. 

O (toverniuS>r do Esludo da riahia: 

Faro saber que a A^semblán fíoral Legislativa decre¬ 
tou e eu snnerÍMiio a lei seguinle: 

Ari. I." Toda- borracha exlrahida da hrvra-brasih. 
eu xis. plunlmla e cultivada em lerrilono do Estado d* 
Bahia, fira isenta dos direito? dç exportação. 

í t ** Para qim a horrarlia exfrahida dn hnu*n~bmH- 
tirnsis possa ler o gozo dn presente isenção, faz-se mísíát 
n regisird nn Secretaria de Agricultura, dn nome do plan¬ 
tador da arca cultivaria e do numero de pá< em plantio 

? ?.* 'Poda a prodnrçãn das propriedades sobre 33 
qnnes lioiiver -ido feiín n registro, gozará dn presente Den 
cão que não poderá ser alterada em tempo algum, por 
Isso que n registro feilo constituirá relação de direito 
obrigreiiMial entre o Kslnrio o o plantador nn seus suc.ces- 
sores. 

\rl ?.'* Fira o Onvnrno autorizado a coneçdr terre¬ 
nos devolníe do Estado a quem se propuzer fazer plnn- 
laçõe-í da hrrrn-brnsUirnsis em mimem pelo menos de 
vinle cineo mil pás. sendo que n preço rins terras será de 
ríumenUi por r.enlo /50"|*' menos do que o preço no mo¬ 
mento da concessão. 

$ 1 " A area dos terrenos devoluto? será proporcional 
em '‘\l<M|viãn ao numern dos pás n serem plantados e ás 
hemfeiforias indispensáveis, segundo relaçfles proporcio¬ 
na es que serão restabelecidas por decreto executivo. 

$ 2, A O adquirente concessionário das terras fica 
obrigado a phuilar o mínimo dc vinte e cinco mil pás. de¬ 
vendo iniciar a plantação donlro dc 11111 anno do rcspeclívo 
registro e rnmpllal-a dentro de cinco ânuos. sob pena de, 
findo este prazo. reverterem ns ferras pnra o dominio do 
Estado, sent direito n qualquer Indemnização, inclusive 
sobre as bcmfeifnnns, incorrendo nn mesma penalidade os 
que. abandonando a cultura da hrvm destinarem as refe¬ 
ridas torras a fins outro.* differentes daquelle pnra que 
obtiveram as vantagens da presente lei. 

Arf. 8." O r.overno fnrncerá aos lavradores que so¬ 
licitarem as se mentos fia hnrvn mm 50 Q ( <> de abatimento 
dn ruslo por qne foram adquiridas quando c??e forneci¬ 
mento não puder ser gratuito. 
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Art. 4."_0s municípios não poderão cobrar impostos 
de exporlinjao sobre à borracha tfa hevea produzida no 
a-vMi ierriforio. * 

Art, Õ.° ftevogam-so as disposições eni contrario, 

Palacio do Governo do Estado da. Bnbia. 21 de T^lho 
de Jí)2G. ÇAssigimdrw) —Fn.\NOis»no M.vitQrKs dr Oób& 
Calm oN — A lo* í*• ioliana Ihmtyno dc CnrrnUio. 


Pertence ã família das rubiíineas, K' oriundo da 
Elhinpin. i> do Vernen na Arnbia- 

Tm sullão, refere o Dr, F, Marques de Araújo t.iõcs 
“o ímpuriou em Constantinopla em 1517; mns srt cm l«70 
“fez-se uso gera) d essa bebida na França. Sob n ponto de 
“visía da plantarão e culfuni. os hollandezes foram os 
“principas propagadores do café. Iransporiando-os para 
“as sua- mlouin.- do njvJiípelngo indico. 

"Fm 171;' os hollnn.lrzivs nfrerererniii. com grnnrio 
“pompa. no Hei da Frnm.n. l.uiz XIV. um enfoeiro. O Uei 
“Sol recebeu o precioso pvesonír rom n fausto em que 
M Aprn*tòp'«(* ;• vaídad'» uruprin e a frivolidade de sua 
“ rt orio. dianle dos eslrangeu-os, 

“O fnmnsii cafeeiro foi hospedado no Jardim do Rei 
las Plantas de Paris, em urna estufa. 

'■ \o Capitão de longo curso De.vlhMise confiaram a 
“ímpnrlanl issimn missão de conduz ir n* cafeeiros o uma 
“das Antilhas lTnnrezns—A Sfartinira. 

*‘Fm 1773, um monge francisoano. nníros dizem o 
“Desembargador Oastèlln Hranço, o trouxe para o Rio de 
“Janeiro, donde propagou-se n £. Paulo, a Minas. líspí- 
“ri/o Sa.nl os,.ele 

“As sun.s priiicipaes variedades são: das Antilhas; da 
“America Central: da Venezuela. Peni e Huyanas; da 
“África Occidental: da África Oriental; da A rabia; da 
“Porsjn; do Archipelago Indico. 

•“Todas estas variedades são originarias dos seguín- 
“tes fypns: Pa fé Mokn. Café Manriionia. Café Mourovia, 
“Café i.aurniav Café amarello. cafeeiro selvagem, com 
“fniclo amarello. o mais rico em cafeinu. e que sc encon¬ 
tra em Bofucnlp (S. Paulo ) e o café vermelho, crtfeeiro 
“ordinário do Brasil. 

“Na Bahia ha o café de Cnelité. o rl c finraveltas e o 
a de Muritibn H 

A ailftirn do naft* na Rnkin 

O café fm introduzido em Cara vo lias por uns missio¬ 
nários II alia nos Bnrhndinhos, por norpe Fr. Marcello « Fr. 
Pedro, os quOe« vinham do sul pregar missão. (*) 


(•V—Archivo Publico—Pocumenlos. 
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Traziam enmsígo um prelo que. duas vezes por dia,, 
torrava ms grãos e nwemlo-os depois, preparava a bebida. 

Manoel Fernandes Nozinho. informado pelos ditos 
missionários de ser o café produeto do Brasil, obteve 
moin dúzia de grãos e plantou no Sitio do Sncco. uma 
lenun dislanfo do Virosa. Annos depois colheu o dito No¬ 
zinho mais de moin arroba dos’poucos pés de café que 
cresceram espantosa mente. 

Os primeiros colonos que fundaram a Colonia Leo- 
poldina. nas mnrgn*; do ÍUo Peruhype jsi encontraram 
nbundanein de cafeeiros- 

MMiw do nlffOdfío,, (*) i/ufl era produzido em relativa 
quantidade, tinha mos a rui fura incipiente do café, que foi 
trazido para aqui prhvt missionários Italianos Barhadi - 
nltos. pelo nnno de 1788. segundo se vê na noticia cscripta 
por Jftfia An tonto Sampaio Vinnna, Juiz da Comarca de 
Caravellos, citado pnr Pavio Porto Alaqre. em sua interes¬ 
sante MnnooiYipbia do Café”. 

O volume dn exportação do café em 186? foi de....~ 
i -762:9-108818. 


E.r portar fio do café de 1886 «1891 




Pnccos 

Kilog. 

1880 



13-025-133 

1887 



9.120-780 

1888 


100,906 

9-958-560 

1889 


...... 111-752 

6,885-120 

1890 



11.936-940 

1891 


...... 158-927 

9.199-620 


Pendo io café (1905 a 

1914) 



Kilog. 

Direito» 

1905 . 


9-771.501 

3-451 :228$105 

1900 - 


19.658-315 

5-240:921$820 

1907 - 


13.070.795. 500 

4-210:1958535 

1908 - 


10 - 735.911 

3.750M348040 

tono . 


9.781 700 

1.104:810$1R9 

1910 . 


9.771-012 

4.469;062$030 

1911 . 


13.702.738 

9.862:300$770 

19 i ? . 


11 - 363 - 737 

8-662:1037000 

1919 . 


5-893-008 

3 - 695:870$130 

I9H . 


5.358.677 

2.464:5181350 



101.508.058.500 

49.926:703$970 

No Annunrin 

Fslntislirn cílado 

vè-se a expor! açfto 


192 5 - 















177 — 


* * r Cultura do arroz 

Offjcio do Vicc-Rci Conde de Alaugíiia, para Diogo 
<Ic Mendonça Corte Real. 

“Ew compnnhi ado AJarquez de Alorna se ombaroo- 
rarn em Gda G canarins (jue o Marquet de Tavora, Cice- 
Rei, mandou para nesta cidade se empregarem na» cultura 
o beneficio que se deve tirar ás palmeiras, dos qunes mor¬ 
reu hum no viagem e dos einco que se conservam, depois 
de alguiíM dias de descanço começaram a enipregar-sè oob 
seus destinos, 

Fico entregue dos engenhos de arroz paro fnzor dei¬ 
to* o uso que S. M, ordenar, í»e se puder conseguir, que 
aqui se mude u antigo costume de descascar este gencro 
cm pilão, níio obstante haver muitos annos que os Padres 
da Companhia usão de semelhante engenho ou de agua na 
sua fazenda dos Hhéos; procurarei que so augmenlc o 
cuidado desta lavoura de que por ora sá se colhe o pre¬ 
ciso para o sustento da maior parte mas o que aqui nasce 
hé de (|uai idade tnl que sempre ac procura o que vem do 
Maranhão para se fazerem as sementeiras," 

ErujL-tiho de descascar arroz 

Offlcio de D. Rodrigo José de Menezes para Mortinho 
de Mello e Castro ínformaudo favoravelmente o pedido de 
Joéé Pires do Carvalho e Albuquerque para fundar sobie 
o assumpto urn engenho de agua no Unhão. 

Mandioca 

l- 

A mandioca é uma das culturas mais antigas da Bahia. 

Gabriel Soares, no seu "RoUro do Brasil”, anno do 
1587. assim se exprimiu a seu respeito: 

“Mandioca tió lima raiz da feição dos inhames e ba¬ 
tatas e (cm a grandura conforme a bondade da terra o a 
criação que tem. 

Ha casta de mandioca, cuja rama é detgiufa e da cor 
como ramo* do sabugueiro, e fôfos por dentro; a folha á 
de feição e da brandura da parra, mo* tem a cor do verde 
mais scuro. os pés destas folhns são compridos e verme¬ 
lhos. como o» das mesmas folhns das parreiras. 

Ptanla-se a mandioca em covas redondas como mo¬ 
ídos muito bom cavadas, ç em cada cova se mottem tres 
ou quatro pauzinho^ da rama. de palmo cada um. e não 
enlrão pela terra mais que dois dedos, os qunes pr.ius 
quebram á mão. nu os cortáo com fnca ao tempo que os 
plantão, porque em fresco dei tão laílc pelo corte, donde 
nascem e se g^rfln ns raizes; c fazem-se eslus plantadas 
mui ordeundas seis palmos de uma cova a outra. 

Arrebenta a rama desta mandioca dos mfo destes pau- 
sintio* aos tres dias até os oito. sgundo a íresquidfio do 
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tcrnpo, os quaes ramos são muito tenros c muito cheios 
de nós, que sc fazem ao pô de onda folha, por onde que- 
brfio muilo; quando a planta rebenta é por estes nÓ9, e 
quando os olhos nascem delles são como ric parreira. A 
grandura da raiz e da rama da mandioca ô conforme a 
terra om quo a plantão, e a criação, que tem: mas ordi¬ 
nária mento ó a rama mais alta que um homem, e & par¬ 
tes cobre um homem a cavallo; mas ha uma casta, que 
de sua natureza dá pequenos ramos, a qual plantão cm 
lagares sujeitos aos tempos tormentosos, porque a não 
arranque c quebre o vento. 

tln ensla de mandioca, que se a deixão criar, dá 
raizes de cinco a seis palmos de comprido, e tão grossoas 
como a perua de um homem; qurrem-sc as roças da man¬ 
dioca limpas de licrvn, alá que lenha disposição para 
criar boa raiz. 

• lia uma rastn. de mandjoca que se diz manipocamirim, 
i> milrii que chanulo manaibussú. que se quer com esl-a do 
anuo e meio por deanlc: e lia outra? castas, que ehamfto 
liiiiirú «• mannibiirn'. que se querem rmn estas <l<* um anuo 
piti* ilennle. e duram estas raizes deimíxo «la t**mi. -em upn- 
ilm' 1 'mii, Ins, quatro amios. 

Ila oulras raslas. que se dizem mniinilinga e parati. 
qiii> (‘•iineram a comer de oito mezes por diante, e .,c 
p:is»a i|i> ntute apodrecem miiili»; «‘-ta mandioca manaitin- 
ga «• parati *i* quer plantada em terras fracas e de anda. 

IMiiula-se a mandioca em ledo o anim não sendo no 
iiixcrim. e quer mais tempo serro que invernoso; se o in¬ 
verno é grande, apodrece a raiz da mandioca nn* lngaves 
baixos. 

I ,n aça a rama da mandioca na eu Irada do verão, umas 
fiiirrs Inaovas como de jasmins, que não lem nenhum rhei- 
ru. i* por onde quer que- quehrm a folha lança leite, a qual 
folha o gentio rmiie cozida em tempo de necessidade mm 
pimenta da teria. 

\ formiga faz muito damno á mandioca, e se lhe come 
a folha, mais de urna vez. fal-n secear: a qual como é co¬ 
ntista delia minea dá bòa raiz. e para se defenderem as ro¬ 
ças deslu praga da formiga, hnseam-lbc os formigueiros 
donde as arrancam com enxadas c queimam: outros costu¬ 
mam às tardes, unlos que si» recolhem, pizarem n ferrn dos 
olhos dos formigueiros com pieOos» muito bem. para qnc 
de noite, em'que ellas dão por seus assaltos, sc detenham 
em tornar n furar terra para saliirein íóra. e innçam-Ilie de 
redor folhas de arvores, quo ellas comem, e dns ria man¬ 
dioca velha, com o que. quando sabem nenira s,« embara¬ 
çam alõ pela manhã que se recolhem aos formigueiros; n 
se as formigas vem dc fora das roças n comer a ellas. Inu- 
Cnm-llies desla folha no caminho, antes qnc enlrcm na roça 
o <pinl caminho fazem mviilo limpo, por onde vnn e vem a 
vontade, e enrijun-lhe a herva com o dnnle. 0 desvtam-na do 
caminho, 
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Nesle trabalho andam O-s lavradores até que a man¬ 
dioca 6 de seis mezes, que cobre Leni a torra wui a rama, 
que cnlfto não lbe faz. n formiga nojo, porque acha sempre 
pelo chão as folhas, que cabem de cima. çom o que so con¬ 
tentam. c nas lemis novas não ba formiga que Taca nojo 
a nada. 

Que Irnla dm» rnúqs cia mandioca e d<i para que ser¬ 
vem, 

raiziis da mandioca eomem-na$ tu» vnecas. eguaa, 
ovelhas, cubra,;#, purrns v a íuiçn do mailjO; e todos engor¬ 
dam com cilas comendo-as cruas, e se as comem oa !iidiú3, 
ainda que sejam assadas, morrem disso pnr serem muito 
peçonhentas; v para se aproveitarem os índios e mais gen¬ 
te «lestas raizes depois d«* arrancadas rapum-nus muito hem 
ftié ficarem alvissimas o que fazem com coseas de ostras, >' 
depuW de lavadas, ralam-ofts ern uma pe«lra ou rabo que 
p»:»:i :<•«> f< mv» i* depois do hem rolados, expromem este 
innijã cm um engenho do palma, a que chamam htmlini, 
qu* Mo* fa/ lnn<;ar a ugua que leni Ioda íóia, «• fica esta 
maçã toda enxuta, da qual se faz a farinha que se e*»m«\ 
que cozem em um :dguid;ii para is*o feito. «>m o qual dei¬ 
tam esta maçã e a enxugam solnv o fngu. onde uma iinliu 
a mexe *'<nn um meio ''abnçn como que faz confeitos, al^ 
que fica eqxula ■« «ern nonlnímn humidade, <■ fira como 
cnsrús: mas mal* branca, c desta maneira se come. »'• mui 
fo doce r» saborosa. Faníii: mais desta rnaçn. depois «!«• isx- 
premida. umas filhos. a que chamam lieijús. exiemlehiln- 
e un .'dfuidftr anfore o fogo. de maneira que firam Iftn del¬ 
gadas emno filho* mmirisras. qúc «<,* fazem de maçã de tri¬ 
go, ma’s ficam Ião igmies como obreas. os quaes se r**zrun 
nrsle alguidar »lè que ficam muito secetu e torradas, 

Destes hçijris sã»! mui saboioso*. Sndios « de liou d>. 
gestão; qiii> é o mantimento qiy» se usa entro gente de pu 
ninr. o que foi inventado nelas mulheres portuguesas, qm» 
o gentio /ião usava deites. 

Fazem mais desta mesma mnçíí tapiocas, as qirnes são 
grasas como filho* de pobne p molse. n fazem-se no mesmo 
alguidar como os haí.lrts. mas não são de Ião tirtn digestão, 
nem sâo sadios: e querem-se comidas quentes, com leito 
teto pmita graça: r com assucar clarificado fambern. 

Que s»; trata da farinha fresca que se, faz da mandioca 

0 mantimento de mais estima e proveito que se faz da 
mandioca é a farinha fresca, a qual ?e faz destas raízes, 
que se lançam primeiro a curtir, de que .>o aproveito o «en¬ 
fio; c os portugueses, que nãç fazem a fnrinhn dn mnndto. 
cn crun. de que alr.lz lemos diío. senão por necessidndo. 

Costumam as índias lançar cada djp rfestaa rnizee na 
agua correnle ou na encharcada, quando não fem perlo n 
corrente, onde osM a curtir ale qui> lança a ensea de si; e 
como ftsiã. desin maneira esf.il curtida: do qual ira?, para 
casa outra tanta, como lança nn agua para curtir, a? quacs 



— 180 — 


raizes cseascadns ficam muito nlvas. e bramias sem nenhu¬ 
ma peçonha, que ioda sc gastou na agua, as quaea se comem- 
assados o são inuibo bôas. 

E, pnra se razer a farinha destas raízes sc liivym prír 
moiro muito bem, e depois desfei las á mão, se oxpremem 
no tapeti, cuja agua não faz mal; depois dc bem exprimidas 
desinnnçham esln mnssa sobre uma uvupcma. que é como 
joeira, por onde se côa o melhor, o fú-rtm os caroços em 
cima, o o pii que se côou lançam-no em um alguidar que 
es lá sobre o fogo, onde se enxuga e coze da maneira que 
fica dito, i* fica como cuscús, a qual em quente e enli fnn é 
muito bôa e assim na sabor, corno em ser sadia e de bòn ou 

gesliío. 

Os Índios uzão destas raizes tão curtidas que ficão de¬ 
negridos e a farinha azeda. 

Os portuguezes não a querem curtida, mais que aLó 
dar a rasca, á qual mandão misturar algumas raizes do 
mandioca erúa, com o que fica a Farinha mais alva c doce; 
e desta maneira sc aprovei! ão da mandioca, a qual farinba 
fresca dura sem sc danmar cinco a seis dias. mas faz-se 
secra; c quem ô bem servido em sua casa. come-se sempre 
fresca e quente. 

Estas raizes da mandioca curtida lem grande vi riu do 
para cuvar posíeivms, ns quacs se pi/.ão muito bem sem se 
espremerem; e feito da massa um emplasto, posto sobre 
a poslema a maléfica de maneira que a faz arrebentar 
por si, se não a querem fnrar." 

No século 18 * o Alvará regio do 27 dc Fevereiro de 
1701 suscitava a observaucia dn lei de 15 dc Fevereiro 
ri c Hi88 que obrigava Os habitantes da Capitania do Bahia 
á plantação da mandioca. 


Damol-o na integra: 

Eu El-roi faço saber aos que este Alvará de declaração 
em forma de loy virem, que havendo consideração a me 
representarem os officincs do Camara da Bahia de Todos 
os Soidos em caria de 1-4 Jq Julho d*» 686,, qiie a mayor 
parlo do provimento da rafinha se conduzia do mar om das 
ires Capitanias do Cinnamu’ cuja navegação impedia muitas 
vozes o rigor ilo tempo c se experimentava grande falta deste 
mantimento, ficando nas occasloens do inimigo de lodo im¬ 
pedida a enlrada dc cmbaiynçoeita; c lendo lambari respeito 
ítathim rfa Cunha e a resposta do Procurador de Minha F<u 
zenda a quem se deu visla: Mandei estabelecer huma loy 
em lã de Fevereiro de 1688, de que se passou alvará em 
25 do mesmo mez e anno. que os Moradores do .'cconcavo 
da dila cidade da Bahia, dez legoas ao redor delia fossem 
compeUidos a plantarem cada anno 500 covas de mandioca, 
por escravo qu 0 tiverem de serviço o particularmente oa 
qm? lavrilo por engenho as canas e os nuo plantão tabaco 
e possuem terras pnra o poderem fazer. 

E porquanto cm consulta d 0 meu Conselho T.Mtramarino 
do 27 dc Outubro dç 1700 mc constou hnver-se relaxado 
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esln ley üe maneira que nao só se del íf «ÍSh? Í*?i5iri 
dito numero de covas de mandioca, mas nem ai nda a fabi i- 
cão oh moradores do Roconcavo para o fustenlo de «»■» 
famílias, donde rozulta nolavc! falta deste mantimento * 
damno publico dos moradores daquella oapiUnia peto «or- 
bitaule preço, o que lem subido e das mais das Conquista-. 
que oxpcrimenlão a mesma indigência; sondo fambem mo¬ 
lho de se retardarem as frotas, por lhes faltar para a via¬ 
gem o suslcuto: antes assim os dito» moradores no Re¬ 
côncavo. principatmente om Maragogiyc o Saubara, Cam- 
niiihos, Çuppanemn c mais parles circumvezmbas. como os 
das ditas fres Copitanins do Cnmnmti s r . divertirem para 
outras planias. tendo muitos de lies iiovaincole gado de 
criação. que impedem aos outros lavradores que o não lem. 
fazerem ruça? de mandioca, com o lemor de lb’as destruí¬ 
rem e a vir a snr inútil o providencia das ditas terras que 
eomprn forão as mais próprias para produzirem mandioca, 
qne *** ço-*lumav5o plantar nellas para sustento oomimiro. 
R querendo Eu em conservação das ditas Conquistas e 
utilidade dos meos vassallos dar o ultimo remedio a tão 
considerável damno; Hey por hem ampliar o declarar a 
dita ley e mando que não sómenle lenha effeifo em as 
ditas de/, legoas dn Recôncavo ao redor da Bahia, mas em 
todn a parle onde chegar a maré, correndo as ditas dez 
logons da margem dos rios pela terra a dontro c que em 
nenhum dos ditos sitio?, ueni as ditas 3 Capitanias do Ca- 
manin haja a innovação Ut* gado de criar o ?ó lhc9 seja li¬ 
cito terem o do serviço, favcndn-os as pessdns qne tiverem 
pasto fechado, com cercas tilo fortes, qm* não po»sa sabír 
a fazer prejuízo em as roças> lavouras visinhas e QU® 
toda a pessoa qne nfio tiver de 1 escravo» para sima. não 
nt8idí> canas, antes juntando-se dou? ou nmis com a» suas 
fabrica* a plantarem canas por sociedade, fazendo mayor 


numero de escravos juntos, não tendo rada hum de per sy 
mais de G escravos, não serão relevados do plantarem lam¬ 
bem jn&ndnca?. na forma ordenada ao senhores de. enge¬ 
nho. lavradores d H cana c tabacos, que tiverem terras para 
isso capazes, porque liuns e ouir< * lião de plantar tantas 
covas em numero que commodámenle pnssão com a terça 
parle do nmdimenlo delias sustentar sun ramitin e fabrica 
•la sua fazenda c as duas parte? destinem para vender ao 
nrno: K que os rJovernadnre? e Capitães mores na parte 
que a cada hum locar o ?o poder 0 m >c». distrito acemnodar 
eshi ley. .cunfirSo com »»s Ouvidores gerars e das comarca? 
'* orficiac? das Gamaras delias esta maieria. nara que in- 
vIi. la vclmente toda a pessóa de qualquer qualidade c con¬ 
dirão que seja. s 0 não esciiz P . de planlar na forma referida- 
** havendo nara os homens de negocio, qne navegão e com- 
mercérto com palaxo e sumacas para a Costa ria Mina, sitios 
capazes aonde possiío fazer a planta aue haste para õ man- 
h mento da viagem, sejãn obrigadas? a fazer roça? 0 nara 
unelhor execução e observância deata ley. 0 s Ouvidores das 
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ílilas oonqnislos, ei» »» cidades, viltas <l»s suas comaroasen» 
as devassas s nraes da concicSn iieiwinlaríto *« ««" 
in observa e«U lev e tomarão as denumnaçoens que lhes 
der qualquer do Povo (não sendo inimigo! e *em remissão 
condemnarão aos culpados em I finfa d ms dc cadôa e ? in 

n lll *No S governo l 5c Í>, Fernando José de Portugal lo’- 
niaram-se x^ria* providencias sobro a plantação do man- 

<IÍWCa Èm offieio de 31 de Dezembro de 1790 dizia S. S. a 
D. Rodrigo do Souza Coiilinho: 

“Em resposta da carta que me foi expedida por essa 
Secretaria de Estado, em daia de 20 de Junho do anno 
passado, cm que si; me ordenava desse as providencias ne¬ 
cessárias para que se nlamentasse, quanto fosse possível, 
a plantação da mandioca, jmrà deite modo supprir também 
a falia que leni havido nesse reino de pfm. que subiu a 
um preço n que não podem chegar as pobres famílias, como 
rcpicsenfou o Intendente Gera’ da Policia Diogo Ignaeio 
de Pina Munique, oeeorre-me dizer a V. Exa. que em diffe- 
renlos nrcasiôes lenho expedido as ordens mais apontadas 
aos Ouvidores das Comarcas, paro promoverem a cu)lura 
de hum genero. o mais necessário, para o -tu st ?n to dos 
povos desta Capitania, por me ter obrigado a isso » este¬ 
rilidade. que de quando em quando se experimenta do re¬ 
ferido gencro ne.sla cidade nu seja por não ter corrido 
favoravcl n estação ou por (cr crescido extraordinaria¬ 
mente a povoação ou por 9e lerem descuidado os lavrado¬ 
res dr.ssa eullura. cuidando antes na plantação do assurnr. 
tabaco e algodão, em qtie. considerno maiores lucro* »» in¬ 
teresses 

Devo mais ponderar a V. Exa. qim ainda que so au- 
mnentasse consideravelmenlo a planlnção da mandioca, 
nunca seria possível romotter daqui para Lishôn. Imuia por¬ 
ção lai. qiiç fosse capa/. d ( j supprir a falia de pão. sem hum 
gravDsinm prejuizo ílos moradores d'*?ta r idade. «eu re- 
ronenxo c ronunereio da Gqsta da África, ipie absorvem 
nâo sd toda a farinha produziria nesta Capitania, mas aVm 
disso a que vem dos pontos do Sanlns. Sanla Calliarina * de. 
outras pnrles de snrle quç por todas estas razões, conserva 
sempre esl ( > gencro hum preço alto c muito maior do que 
mpieth» porque corria em outro tempo „ alqueire ainda 
nos primeiro* aunos do meu governo." 

Em 1825 di/ o Dr. Hraz do Amaral, em sua obra ''D*» 
nnpeno a KcpubJica". houve secea nas Prnvinotos rio Norte 
*V ,n 2 1 V a ! 1 ^nmenlo d ;) fome. pelo que au- 



também que o Capilão tenente commamlanle das barcas 
fizesse descarregar para o Celíciro publico a farinha da 
Smnaea, Santo Anlonio Feliz, e para que não fosse ofíen- 
dido o direilo dc propriedade, alrm do motivo da provi¬ 
dencia que era o bei» publico, se pagasse ao proprietário 
n carga pelo preço corrente, segundo o lit. 8, do ar^. 179. 
n 88 da Constituição do Império." 
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l-^eal meiras 

(Gucu, dcndé. piassnva. etc.) 


Orricio do Conde de Alouguia para Dicgo de Mendonça 
Copie Heul. 

[12 de Outubro de 1751 ) . 

Já fiz avizo a V. Kxa. de ficarem nesta Cidade oin- 
cu c» mirins, que o Miirqtiez de Tavora V. Aoy fia índia me 
rftmftíteu pur orflciA do S. M. parn aqui so empregarem no 
hoooficio dus Palmeiras, afim dc retirar defliis neste Es¬ 
tado ;t mesma utilidade que produzem na Asia, de que a 
prineipnl hé o licor ;t que ch anulo r : rr<ujiif. 

Tuinbem dizia a V. Exa. qm* «n os linha mandado 
para hum sitio pouco distante desta Cidade, onde ficavSo 
já Irntialhaudo no sen ministério, e que nn frota remcltcrm 
uma amostra do que nrnduzisse o seu Imlmlbo. porém nfto 
obstante lerem sangrado nesle e different.os oulras logam 
conforme o uso da índia. muitas palmeiras a qup aqui 
ctmmno Coqueiros, min poderão lirar dellns sueco nu licor 
correspondente c o mai* que extrnhirão seria melo quar¬ 
tilho àc j»»U’íi, que <* o primeiro de que se faz n díslillaçfio 
do nrrnqwt r c<ifno esta porçSo não ê suffjciente pnra se 
meller no alambique, fico impossibilitado paia satisfazer 
a V. Exa. cnm a remes«n promettida. 

Af palmeiras deste pniz, conformo dizem os ranarins, 
São muito diffcreiifes fias de Coa. porque estas taoção de si 
grande* quantidade de sueco e con«crvâo muitos dtns aberta 
a sangria, que se lhe fuz para se lhe tirar: porém nquellas 
além de não produzirem o sueco, que se procura. immedlíi- 
tnmcnle que se lhe faz o golpe, fica unido, o observão que 
fazendo cértes no tronco em que embutem o$ degraos para 
subir n ollas acha o ferro no pao tanta rnafoUtncia, como kc 
W tWwjse seero. 
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Da eosra do eôco interior se fazem cópos para be¬ 
ber. «lê diversas caslar u que ciminão cui/ns. 

Ouanto ás cordas, lambem das palmeiras bravas, que 
dão o coqniUio, se lira a casca, que se'desfaz em ffos, a qiie- 
charnão piassaba, a qual sc torro e delia se fabricão todas 
as amarras e cabos de Ioda n maior grossura, de que ser¬ 
vem embnrciiçnen? ainda da maior grandeza. 

Ha outras cascas de arvore# a que chamão imbirn e 
inihirnbn que se torcem c servem para «> mesmo uso". 

As folha? das palmeira? servem depois de seccas para 
se cobrirem as casas da gonln baixa em togar de Lçlha a 
ceivalla# com parede?. 

Dessas folhas se fazem Ião bem edoiras muilo bôas 
e varia? rrtres. cestos o c*boze$, pm algumas parles. 


Teinperíío-se qnasi todo? n? quizado? c doces da índia 
com n leite de nVo. 


AMOR RIRAS 


OffieV do Conde de Aíougwla. para Díogo de 

Mendonça 0»rle Real. acerca da cull.ura do linho e plan¬ 
tação de amoreiras para ereação rio? bicho? da séria, refa- 
rimto.se lambem a uns engenhos nara desrnsrar arroz,. 


OlTirio do «inverno inleriiio .?í) de Junho de 1755), 
para Dingo de Mendonça C»»rle ll<»aí. informando acerca 
das cxperiencins que se tinham íeiio na cnlturn do linlm 
e plantação de amoreira. 

"Sendo chamado n e?ln Soerei a rin, Manoel Alvares de 
.Moraes, para me informar da producção que livera a se¬ 
menteira do Unho canhsimn, disse que çorn effcito o se¬ 
meara não Sm (>m Ierras do dislric.lo desta Cidade, mas 
fora delia: porém que nfm produzira rouza alguma e qne 
pela experioiicia que linha de semelhanh* sementeira, en¬ 
tendia. mV na?rria por ser a mc-inn velha e que tomaria 
por sua conta para semear com muito cuidado, quando 
desse lleyno viesse nutra que fosse nova. com alguma va- 
zilba ile vidro bem lapada para livrar «la enrrupefin. 

R nu que respeita ns A morri ms. que virrím iies*e Rey_ 
nn e >e Irnnsplitnlnrfm na ruça do Coronel Lourenço Mon- 
feyro. pegarão Iodas mas • lo sorte que não engrossarão, que 
niç diz n diln Manoel Alvares que n? Tnv ver. que n Ironcn 
não passa dr gro?sura de Inima vide de pnrreir* sem cres¬ 
cimento. nulos se tem alnstrhdn pela lerra. pnr euja ennza 
tom serrado a maior na rio delia? c a 5 mie nennnnocem ae 
ar hão cor» a t olha Ião nspera que quasi não (cm seme¬ 
lhança com a das amoreira*?. 

Rumo leslamenleirn que ?nu do Coronel Lourenço M'on- 
leyro eslou entregue de Indo? os «cus hon? o entre ellcs de 
hmna roça em que se uehão planlada* as amoreira? que- 
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■vierão (lo Porlugaf as quaes se ac lião no eetado seguinte: 

Seis pés estio plantados a beira de hum rincho em lo- 
gar sualhoso sem sombra ou cousa que Ibc faça mal e qua¬ 
tro pés estão plantado? cm terra alta e mixuln porém hu- 
mas e outras se achão lio mal medradas, que parece secca- 
rão iodas, como já tem foiIn a maior parte delias, por¬ 
quanto as que existem não leni feito roda nem crescem 
para cima, antes se estilo alastrando na terra e com a fo- 
Jhn Ião a? pera que não tom semelhança de amoreiras, o 
que se presume ser por cauza do clima, por ser o desta ter¬ 
ra hiuilo frio e o$ arc« muilo quente?'’. 

CULTURA DA PIMENTA 

Officio de D. Fernando Portugal para D. Diogo de 
Souza Continha. 

<2U de Abril de I7lt8). 

Em virtude da rceoiiiniiíndiiyân que V. Exa. me Taz 
em carta de 18 de Março do amm passado, para que pro¬ 
cure animar e estendei* no (crrilnriu desta Capitania a cul¬ 
tura dn pimenta, que aqui produz muito hem. como a ex¬ 
periência mosfra n<> lenipn que a governou o meu anteces¬ 
sor D. Rodrigo José de Menezes, expedi as ordens neces¬ 
sárias para esse fim a alguns ouvidores das Coma ivas e a 
varias Canniras. reconrmirndando-lhcs vtvameiile este im- 
oorlant issiniii ohjerln, para o que não deixa de ser proprlo 
o terreno desta Capitania, corno informão varias pessoas, 
que tem lido a curiosidade de a plantar uns suas terra' 4 , 
asseverando que produz admiravelmente sem que eoriltli¬ 
do, nem arl uai mente, nem no tempo dó meu antecessor, 
fosse de forma alguma ob.iecln de eommercio. pois só exis¬ 
tiam. como ainda lio.ie existem alguns prf^ desta ptnnla em 
varias roços parlinulares”. 

FOBRF. \ Crr.TritA DA CANELLA 


tfenhor: 

No navio S. Caetano, de que Capitão de Mar e' fíne. 
ra Alexandre da Costa Pmlo. ipje da Ilha ehegmi a esto 
porto da Bahia, veyn o Padre João de Assumpção, religioso 
missionário dn Ordem de S. Francisco, o qual me apre. 
zenfou hunin patente do seu Provincial, porque se lhe con¬ 
cedia lifcença para passar a e«b* Estado, por a«sim lhe or¬ 
denar o Viee-Rey. da parle de V. M. por ser’ necessarta 
a sua presença nesta cidadr. para ensinar n cultura das 
arvores da Canella. adonde acharia as ordens neeessarias 
do que havia de seguir-se: p procurando eu nn decretaria 
do mesmo Estado as não nrlmv e eonm nie não trouxesse 
carta do Viçe-Rev sobre este particular, lue informei do 
dito Capitão ih* Mar o fíuerra acerca dn vinda do dito reli¬ 
gioso. e poln informação que me deu. me constou que por 
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^vnl» *la Itonl Fazenda üe V. M. se lho prestava em Goa o 
.-agasalhado cm quo veyo c pagara o sustento alô csla ci¬ 
dade; c corno índia se acha38c Ião desamparado, c eu, sem 
-ordem alguma de V. M. sobro a vinda'do citado religioso, 
lhe mnndey dar com parecer dos Ministros da Junta da 
Fazenda ICO réis endn dia para su» suslcnlação de que mo 
parccuo dar roída a V. M. para resolver o quo mais con¬ 
vem ao Kcal Serviço. A pessoa de V. M, guarde X. 9. 
.como sons vassnllos foreuros nuslér. 

Rnhia, 13 de Junho de 1707. vv Luiz César úe Menc- 

zrsL 

CANELLA 

Orfirío do Governador I). Feruaudo José do Portu¬ 
gal para D. Rodrigo de Souza GntiHnho sobre as plnnla. 
çBos dc ennnlleiras. 

“Esquecia-me lambem dizer n V. Exa que nestn ci¬ 
dade se con some alguma porção de canella. extrahida das 
arvores que nella hã, qul> comludo, (em o casca multo mais 
grossa do que a do Ceylão. talvez por falia d.e cultura e be¬ 
neficio. o qne n pxpertuucin melhor darft a conhecer para 
n futuro”. 


Oflicio do Governador Conde ila Ponte para 
Ballhnzor da Silva LisbAa. uo qual o louva por 
ter promovido a cultura rtn«- eanelleiras e pimeii- 
leiras d'As»a. 

i 10 dc Julho de IH07) . 

ARROZ 

“Arroz Aí. Soares' se dA melhor nu Buliin qiic em 
outra parle sabida, porque o semenm em brejos e cm 
terra enxuln: eonn» fi»r terra baixa é sem duvida que «» 
annn d* x novidade; de rada alqueire de semeadura se re¬ 
colhe de quarenta pura sessenta alqueires, o qual é tão 
grado i* rnrninsn como o de Valência: e n (erra* em que 
sc semoa se » tornam a alimpar da ou Ira novidade, sem 
lhe lançarem >cn icnte nova. senão n qne lhe eahiu no co¬ 
lher da novidade. 

Levaram a semenír do arroz a oRrasil de Caiu» Verde, 
cuja palha se a comem os cavai los ilie faz muito morno, 
e. sc comem innilo delln morrem disso." 

$01 IRE V MANDIOCA 

A respeito desta salutar providencia de serem obri¬ 
gados rts lavrudore? n plantar uma cerla^porção dc man¬ 
dioca. para lerem garantida a sua subsistência c não ca- 
recorem concorrer aos mercados, so cnconlrn um ourioBo 
-documento na opooha dc que tratamos, o qnal vae em 
seguida. 
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Senhor. — A esta Camará üa Villa üe S. Burtolameu de 
Maragogipe do Recôncavo da Cidade do Salvador Bahia de 
Todoâ os San los, Rcyno do V. Mageslade representarão os 
moradores que vivem da agricultura do pnrn da terra, cha¬ 
mado farinha de mandioca, a supTica junta, affirmando a 
justa re/.ão que lhes assiste de queixa de »e não deixar 
vender resoadamente. conforme o tempo, e falta por cujo 
motiv 0 lhes resultava n dnmno irreparável que na mesma 
expressavam. 

A es!& deferimos como hracs o uhedientes ao Gover¬ 
nador L . capitam general de mar e terra dest (! Estado do 
V. Magea/ade de quom procedem as ordens sobre u ditta 
rasao quacs sfio e constão do corpo do* doeu mento» juntos 
lhe recorressem a quem tocava dar u providencia neces¬ 
sária, c ouvido por informação o Senado da Canmra da- 
quella cidade, não obstante a jusl aresão dos recorrente* 
petos mesmos documentos expostos com tão juslificudas 
certezas mas ainda a de se conformarem pclla lnx.i e presso 
de novecentos <» scccnta réis .m dilln cidade o ncsla villa 
por oulocofitos réis por üccrcto e ordem dc V. Mageslade 
confirmada p cumprida por bandos se lhe deferiu não in- 
novussem cniisa alguma «obre a maioria de que tratavSo no 
tal requerimento. Itslcs oinemlendo estarem ruai deferidos 
nos fasem molivão por enneidramos o deplora v-:l estado e 
ruína n que se e n caminhão pello diminuto presso a quo 
forçosamenlc os ohrigão a venderem a farinha peito Isixado 
presso porém diminuto de quatrocentos e outenta por al¬ 
queire. dar esta conta n V. Mageslade de ciija real gran¬ 
deza espertto a providencia necessari aem attenção ao seu 
Justo clamor como miseráveis pohrce q nceessilaaos p cnmo 
taes da mesma grandeza esporão ser favorecidos e ouvidos 
por ser o clamor dos pobres mais al tendi ve! e a petição 
do melhor justo e de defenderem rle dons atributos de mi¬ 
sericórdia que V M ages lado com elles pode n/.ar como 
soberano Senhor e Pai de Pobres..como por ser justo e (lo 
Justiça a que. s 0 nã opddo fallar, V. Mageslade mandará 
o que fOr. justo. Pnr séculos infinitos prospere Deus ainda- 
a saude de V. Mageslade narft no? reger p amparar e go¬ 
vernar por muitos annos. Em Gamara desla Villa ile Fv Ma- 
gestade. ?8 de .T 11 II 10 de 1748. aos reae- 9 * sublimes pés de 
V. Mageslade se consagra a veneração deste? vassalJos. — 
José Rérnardino de Abreu e Lima — Anlonio da Si Iva Reys 
— Anlonio Alvares da Palma — Manoel Alvare« de Car¬ 
valho — Pedro Ribeiro (iiiimarãe?. 

JúOífuim Sfiflitel' Lo]>f*v de Lftvrc. 


INTUOIWÇAO 00 TABACO DF. PO NA CHINA 

“Sendo admirável a política dos Chinas, de darem en¬ 
trada nos seus porto? an ouro. pratn. algodão o poucos 
mais genero 9 de qu t > nrcessi(<V< e que lhe levão os estran¬ 
geiros: c não deixarem sair em retorno daqnelle Império, 
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mais du que chá o fa/.endas iabricadaa nelle; sómente os 
exportar o uuro e prata que ue >evá» a.-» mais nações üa 
Europa. e nítida o ouro e a praia dos mesmos Chinas, le¬ 
vando-lhe o tabaco de pó, d c que nccessilão e por gosto, 
pois senüi. a mór parle das Mirras daquelle vasli.ssimt Im¬ 
pério, liaixas e rorladns di* rios e cheias de cultivadores; 
e igual mente povoado o Império marilinio, que existe sem* 
pre sobre as aguas d 0 mar e dos rios, que dizem scr igual 
ao terrestre, vivendo efTeclivainenle com as suas famílias, 
na„ suas emhurcaçórs grandes r pequenas, que são ini- 
immsns em Mulos elles; são sujeitos :i differenles molés¬ 
tias de olhos só leem mnedio seguro nara oUas no u/u 
do nosso lahaeo de pó" — ; Annaes da B. Nac, vol. dó. líiU. 

cokuespondencia nr: mahtinho l>e mf.llo k uas- 

TUO PA HA D. IIODIUGO dOSE* DE MENEZES 

Incluxo remeto a \. $. o conhecimento de qualro cai¬ 
xotes ijm* vão por este navio, e çonteem as sementes do 
ranhaiiio. e pela Memória lambem inrhi/.a verá V. $>. as 
pn*eiiin;óe> ij;o* será necessário itiniar para a silo somen- 
Jcirn oin qiii* se poderá empregar utilmente o homem que 
daqui jfi* enviou em Fevereiro passado. chamado Manoel 
llodrigues da Costa, ao qmi! V. S. fará issíslir rom o que 
fòr necessário para sua subsistência, ainda nerrosern- 
tando alguma cousa a,, rpie lhe foi arbitrado na minha 
carta de !• do dito me/ de Fevereiro. no caso de V. S. cn- 
tender que ele o merece 

Deos Guarde a V. 

Palaeio de N. S. da Ajuda. --t de Novembro d H 17-HG 
- Martiiihn dr Mrltu r Vnstiro. 

(loutroidn [tara o liirneeiiiirnln do material e insta - 
liiefio duma Fabrica central de t is«iicar na trogue/.ia de 
|lnm|nrdim. provi nm • da Rahia. Império do Brasil, que 
entre st eeiebcão. 

de uma parle. 

como fornecedora a Companhi^ de Fivcs-liiíb*. com sede 
social em Pa; is. Kne de l‘l.»iiiversitê n. 15V*. representada 
pelo Sr l»r. ,‘nlonin Lui/ da Cunha Buhiann. c 
da outra parte. 

os Agricultores Proprietários Visconde *fo Scrgiiniriiu. Ba¬ 
rão «te Oliseir:. e l>r. C.icen Dantas, este iiiMiuo por si 
proprio iv conv procurador do> dous primeiros, que para 
iálo lhe ‘ ião esporial prem ação oom os necessários po¬ 
deres. 

Art. 1/ 

A primeira conlrnrlanle Ca Companhia de Fives-hil- 
lo se obriga para com os segundos contraelante?, a exe¬ 
cutar e fornecer-lhes as inaehinas. apparelhos e os diver¬ 
sos accessmios indispensáveis »io estabelecimento de uma 
fabrica central de assucar. que possa moer Duzentos mil 
(200.000' kilngríunmos de caímos ern vinte <* quatro ( Zi í 



horas, os utensílios para ufficina de repacãu e montagem 
da Usina, pecas do subresolcntes e ingredientes diversos, 
c o maleriul fixo e rndunle dum caminho de ferro agrícola 
dum metro rb* largura. « n malerial de nina fabrica de gaz 
par a cento e cíncnenta (150) bicos, Indo de conformidade 
com os quatro »wamen(os anunexos ao presente contracto. 

ArL. 2.* 

I'" de novecentos o trinta oito mil oitocentos c deza¬ 
nove francos (938819 Jr. o preço tnlal dn fornecí mento 
do material, cujos detalhes conslão do orçamento annnxu 
rubricado pelas narlc* conlraelantes. 

Nesse preço se compro hende o valor do material poslu 
a borifo dos navios que. para IrnnspnrlnUo nu Brasi.. car¬ 
rega rSo en. algum dos portos da liuropa. Anluerpm ou 
Dünkerque. á esçnlhn da Companhia de Tives-hilb», hem 
como as despesas do eiieflixof umenln e de seguro. 

O transporte murilimo. as despesas de desembarque, 
e em todas ns que rosúll an»m do trui «norte da Kurn- 

pa até 4i legar onde se lixei- de montar a fabrica de agu¬ 
çar, correiân or conto dos segundos contrae-tantos, e r- 
draubflrk. fí sabida de Franca firíiríi çe-ervado aos ven¬ 
dedores . 

AH. 3 * 

O pnibanfue de lodo o material que faz ob.jecln du 
presente contracto, se oflecfnnrã no prazo de novo (9) 
mezes çomadus do dia em que sc realizar o j. cimeiro paga¬ 
mento eslipuiano no Ari. p as expedições se farfin d - 
maneira seguinte, r sabor: 

A pi-lmeiia ooniprehenderá material àa »*- t fe: i ‘o 
e a maior parte'da oslcuHura iVharmentem de J<*rm ,j • 
edifício que partirá dentro, dn -rptinio me/. 

A:- mitras compre hemlerfrc n resta do ma l m i - p 
pari irão dentro dos mezo seguintes. de accnrdo cuip 
interesses do transporte rm logar da hra <■ da instsiüaçSo 
dos Miaebina> e a pr -relhos da 1’y.ina. 

AH. A' 

A Companhia rle Tivcs-hillc, fornecerá gmíuifamenle 
contar da tinia do primeiro pagamento, os planos das fun- 
nos segundei cnnfractantes, no prn/o de quatro mezes, a 
dações e inlaUação dus cdífjcios. marhinns n apparelhns 
quo compõem a Fabrica centra! a que se refe o presente 
contracto. remei fendo-os nos Srs. Cofiliua e Cia., na cida¬ 
de da Babi'' 

ArL 5.° 

Os vendedores goranlern a bondade dos objectos flue 
fornecem, níio somente quanto aos defeits das mnlerios 
nolles empregadas, como no que respeita A mfm de 
obra. 
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Consiste a garantia im obrigação de substituir a pri¬ 
meira enniraclnnlc fts peças que' apresentarem defeitos, 
com fnnlo que a reclamação não seja posterior á primeira 
safra (roulmson), realizada pela fabrica; fóra deste caso 
os segundos contract antes /enunciarão ao d irei! o de in¬ 
demnização sem que pussãu reclamar perdas c dnmnos. 

APl. tí. D 

Os pagamentos dos fornecimento: estipulados neste 
contracto, constantes dos orçamentos annexos. se cffeclua- 
rão no Mio de Janeiro, no escriploriu da Agencia da Com¬ 
panhia do Tives-hille ,uu na cidade da Bahia, no New 
London and Brasilian Bank. cm francos ao cambio ban¬ 
cário do dm do pagamento e ú vista, por intermédio dos 
Srs. Catilina e Cia., correspondem es dos Srs. Visconde 
dc Srrpimirim. Barão de Oliveira r Dr. Ciccro Dantas 
Martins, nos épocas e pelo modo seguinte: 

um lerçn (l|3i da importância total do malerial que 
faz ohjcnln do prescnlo contracto, ou Tresenlos c doze mil. 
novecentos o trinta e nove francos, sessenta e seis cênti¬ 
mos (3J2.939 F. tíô e.) no dia 31 de Dezembro do corrente 
anno; um terço (l|3> ou Tresenlos e doze mil, novecentos 
c trinta o novo francos, sessent n e seis cêntimos (312.939 
F. CG c.) no dia 30 de Junho de 1878. cm uma letra a ven- 
ccr-sp n 30 ite Junho de 1879; 

um lerço '!|3> ou Tresenlos e doze mil novecentos e 
trinta e nove Trancos, sessenta e seis cêntimos (312.939 
F G6 o.í. no dúi 31 dc Dezembro de 1878, em uma letra 
a venrer-se a 31 de Dezembro de 1879. 


A Companhia dc Fives-Lille. se obriga a pòr em mo¬ 
vimento as nmchinas e o encaminhar o processo dos appa- 
rclhos destinados :o fabrico de assucar, c para este fim 
enviará pessoal Icchnicn de sua escolha, indispensável á 
perreiln inslallnção das machinas c apparelhos. 

A saber enviará: um engenheiro, uni maquinista, um 
ajusladpr, um carapina. dois caldeireiros para ferro, dois 
caldeireiros para cobre, um pedreiro. 

Art. 8.* 

Os apparelhos da fabrica, unia vez montados pelo 
pessoal tcclmico d:i Companhia de Fives-Lille e dirigidos 
por pessoas conm*‘t ontem ente habilitadas, também, de sua 
escolha, devem exirahir das cannas moídos e que produ¬ 
zam caldo dc (10") dez grada Bnun)é. sele por cento í7 T) 
de assucar de lodos os jactos. 
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. Art. ü. n 

Fica entendido rpie Ii'>rln n material fdrn tio que é 
lo? nnnexns. assim comn Indo pessoal necessário á inslalla- 
expressamente design «Min m» presente mnlrueln e »i\ainen- 
ç8o das maebínas p. appareíhná. salvo n pessoal technico. 
deslauadn ni aihjyíK anleredente. serão Fornecidos peio» 
proprietários. seírúmloj* rnnírnrlanles. satisfazem» a^ i*e- 
q*iisicn»»s dn 0 onnnlii» de Fivcs-Idlle. 

Art. 10." 

A Companhia de r 1 ■••»«*-1 dle sp obri.sn n fennnmr 
a inslaJ acfif das machtr.a a e apr.nrelho* da fahrira centra 1 
de assiirar, do modo qnf» p'>s>n fnncciouar quatro me/.es 
depois de poslr c a/» oê da obra Indns ns objecln? da se¬ 
gunda remessa, mencionados n*> Art 3.°. se por seu lado 
os soiíMM lo* ronh a» lantes hverem terminado* ne preciso 
tfinpo. os IrdmMuis da Fundarão a 'nu cargo. 

Art. 11.° 

sente contrario, serão submeti idas ao Iribiinal de Paris. 

Todas as duvidas que nern crerem na exeeocão do pre- 
e por eilc julgada? do accordo com a legislação franccza. 
pura que ns smindo? conlraclanto? «o obrigãn a consti¬ 
tuir em Paris procurador corri os poderes necessários para 
representai-os em juizo. 

E nnr estarem justo? o concorde* nas nbrigaçOes esti¬ 
puladas. lavrarão a presente eseríptura contracto, que vai 
por ‘mIc* ns?i.snyda 4 assim como mais duns copias authen- 
tiens exlrabidas <jo original que ficam no Escriplorio da 
Agencia da C.nmnanhia de Fives-Lille na cidade dn Rio de 
Janeiro 

Hio do Janeiro. 22 dê Outubro de 1877. 

An/priio Luiz da C.* Baliiana. 

P.P. nnr mim Cícero Danta? Martins. 

•‘'Sobre di a? estampilhas: uma de t.nnn rs e outra de 
<V»n \‘*\<'. 


.Nota: — Esta Fabrica, que tomou o nome de “Bom 
Suocesao”. foi inaugurada an>2t >íç Janeiro de 1880. sendo 
os seus proprietário?. por tão valioso serviço feito á la¬ 
voura, agradecidos por S. M. o Imperador, com fitnlos 
nobiíiàrcbicos: 

O Visconde de Serei mirim, passou a Conde do mesmo 
titulo: 

O Barão de Oliveira, passou a Visconde tio mesmo 
titulo e o Dr. Ci> rn Dantas Martins, teve o titulo de Ba- 
rfin de rseremoaho.. 
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PEMODO ItEITBLIEANl' 

Acli» de -l de Fevereiro ne i K!m — Nomeei uma enm- 
missão para organizar ujii projecto de codigo rural e fio- 
rcslal rom :i siia legislação. 


Ac to Jr 18 de Abri! de 1890 — igandandn emit radar 
r*nn José 1 1 i!i!o tia Silva Moreira a e redirão d 0 um burgo 
agdenlu em Vab*m;a. 

Ado de Ui *le Outubro do I81>n concedendo ao Dr. 
Francisco Maninos do Unes Calmou garantia de juro* de 
lí" sobr,* o capital dn õnn ;OflO$nno destinado á iuirodncção, 
cultura e exploração da planta ramie hnheinore:i nívea. 
■Idchii da «*ède‘*. 


Aclp dr* ?n de Outubro do 1H‘H> — concede ao í)i\ Joã fl 
Fvniupdisln Pedreira • i r Eeríppnra privilegio por 10 aroofl 
jiít!';i explorar n**sle Kstado a industria <• mfiairem de trigo. 


Ado ,|i* dl de Dezembro de Iftpo — eonced** a Francisco 
Alvares dos Santos Son/a. privileain por Ui nnnos pnra o 
faliriro de pape! de Imgaçn da ranua’ e 0:1 nanei ra. 

Ad,. .!,> :*l de Janeiro de i8oi -- concede a Francisco 
AUares d*is Santos Son/a 0 Aurélio fiotrip< Ferreira Yol- 
Ins*. privilegio pí*r ü* annns para ,.yplorarein‘ n fibra *la 
Piteira no iabriro de tecidos. 

Ado de d,v Janeiro de ispl — concede ao l>r. G|y.. 
ccrío *is,v VeMoso da Silv-i e '".lemenlc Oltoni Silva Oondorn 
privilegiH por in anim*- pai'a vslabelecorem nma. fabrica 
•te anil. 


Ac to de í d,> Fevereiro de 180! — concede privilegio 
a Au^ndo Malta e Silva, por lõ annos. para ,, fabrico do 
oleo veudal da andiroba 


Ado dc «7 de Fevereiro de 1891 — concede privilegio 
a Manuel Jempiim de Snti/n, por lo annos. para fabricar 
Soda rnusliea. 


Ado d,. ‘J de Marro de 1891 — concede privilegio ao 
Engenheiro José Allione. por li> a mios. para o fabrico de 
trilhos d*- aço de forro. 


Ado de 9 d** Marçv ib 1891 — concede a Gustavo Mul- 
ler privilegio por 15 nnnos. para o fabrico de louça por- 
cellana 0 pó de pedra. 



Ac(o dc » d ti Março de 1 8U1 — concede privilegio $ 
Luiz Anlonio d e Souza Bahiana, por 40 annos, para bene¬ 
ficiar o gozar das agua-» medicinaes existentes na comarca 
de Ilapiourri. 

Aclo de 18 de Março de IB91 — concede a João Ba- 
plísta Pereira Simües. privilegio por 25 annos para fa- 
brirnr eimcnlo 

Acto de 28 de Abril de 1891 — concede privilegio, por 
Ji> annos. a Augusto Jos* 1 Marrollino para montar fabricas 
dç prodnclos medicinaes. 

\eln de 17 de Junho de 1891 — concede a Bernardo 
Jo?e Jambeiro. priviJrzi ( i pm- 10 nnnri$ para a preparação 
da pn.llicfl. * 


GACrrS .'IPTATIA 

Lei r. f.091. de 2 ? <i< v Julhn de 1915 — autoriza o 
governo r e«t imolar. por meio d P prêmios. * plantín da 
planta sem apinho* rfirtvs-njmntia nas zona? scccas do 
Estado 

cooperativas agrícolas 

Lei n. t.rtí" /je I» d t > Aiznslo de tPl.i — concede fa¬ 
vores ,4$ Cnoporafiva* Agrieõla.a aop fundarem no Estado. 

SECCADOW PARA CACAO 

Lei n. 968. de 8 de Julho d e 1913 — concede um prê¬ 
mio dp AO:ono$ddO n tpiem apresentar ao Governo do Es¬ 
tado. no prazo por este determinado, o melhor typo de 
seccíidor para caeao. 

BFNEFICJAMENTO PO ARROZ 

Lei n. t. t?8, de 42 de Agosto de 1916 — concede um 
prêmio de lú:0O0$00Q. bem como isenção dç impostos por 
dez annos, a cada uma das primeiras fabricas fundadas no 
Estado e destinadas ao beneficiamenlo do arroz. 





As Mangas de Itaparica 

Escreve-no? d tí itaparica o Sr. Vicente Ferreira 
Marquse: 

“Ao Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

A cultura da mangueira na Ilha de Itaparica jémais 
mereceu os cuidados dos agricultores e possuidores de ter¬ 
ras. onde cc contam pór milhares as plantações de arvores 
seculares qu c se vêm reproduzindo espontaneamente. 

Os processos modernos da enxertia $<> ha pouco co¬ 
meçaram a despertar a atlençâo dc alguns lavradores em¬ 
penhados em seleccionar exemplares dé algumas manguei¬ 
ras mais conhecidas pela cxccllencia sua? fruetas. 

Tão grande, porém, é a variedade das mangas que se 
rccommendam pelos «Jifferenlea sabores, finura da massa-e 
hclleza, que se tornaria dirfieil l um colleeeionadm reunir, 
pelos difficnldadcs ft vencer, todas essas e?perialiíidde« em 
uma propriedade particular. 

A reproducção da mangueira pelo caroço, aindo 
quando plantada a maçã expureada da case aossea, que se 
desenvolvo com visível rapidez, (orna demorad aa fruetifi- 
carão que deponde de mn lap?o d e lempo nunca inferior 
a oito o dez annos. 

A arvore, incontestável mente robusta, rara mente rei 
produz as qunlidiulea da frucla. que a experiência tem de¬ 
monstrado alguma vez melhorada fi na maioria dos casos 
radicalmente diversas. 

O? enxertos das mangueiras rosas transplantados na 
Ilha. dão fruetas admiravelmente lindas c de sabor pro- 
nunciadamonte assucarado. diminuindo a parte fibrosr 
que contêm essas mangas na pclp* 

As mangas de Itaparica que lograram ser mais co¬ 
nhecidas e até distinguida? naulttiraa exposição de fruc- 
; ctas. effeetuada na Capital Federal, foram aa chamadas 
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ifanoas da porta, do Sr. Francisco Mamede Pímentel e 
Damas de Ouro , do Sr. Theodoro Avelino de Jesus, esle la¬ 
vrador na povoaçfio de Mangumhos. 

.Poderiamos citar uma infinidade de nomes de man¬ 
gueiras. cujas fruetas são procuradas como espeoiaes, e 
outras muitas, que desconhecidas, podem ser comparadas 
e alõ preferidas ás duas mencionadas, tal a esquisitice e 
originalidade do sabor. 

O Sr. Jovino de Mattos, em sua chacara de pequenas 
proporções, tem unia colleccâo de mangueiras novas adqui¬ 
ridas pela enxertia, o que de algufr modo vae prestando o 
utilíssimo o lucrativo serviço de perpetuar esses raros 
exemplares, vendendo para dlfferente? pontos do Estado 
frequentemente enxertos. 

Em outras muitas chácaras e roças enconlram-so 
mangueiras cu.ia? fruetas podem figurar em qualquer cer- 
laoncn como verdadeiras especialidades, qunsi Iodas limi¬ 
tadas á arvore original, sem a j-eprodueçao sequer de um 
enxerto que tende a melhorar sensivelmente a espccie. 

Dentre os vinte mil p4$ de mangueiras que aproxi¬ 
madamente povõnin ns terras fertilíssimas do Município 
de Itaparien. mencionarei os nomes de algumas que nas 
chacaras o roças mais próximas lí cidade são vulgarmente 
conhecidas e r e P l, íada? hòas. inclusive as de collossnes 
proporções que carregam lotai mento de tão pequeninas 
mangas, que não excedem o tamanho de um ovo de pombo 
e outras que num mixlo de fruetifieação carregam simul¬ 
taneamente grandes e pequenas. 

Nestas condiçõe? se encontram na mangueiras origi¬ 
narias propriamPiile d°? silios na seguinte ordem: do Sr. 
A. Moreij-a; ns mangueiras: Pão do Loth Fidalga. Capim 
Cahrinha. Canto. Annnnn«. Vinte mil réis. Forquilha e 
Ovo de pomba: do Sr. Abílio Bensahalh: Açucena. Ro.vi- 
nhft. Queixuda e Oeranio; do Sr. Jovino de Mattos: Chupa 
met. r lor óe Maio. Ovo rtc pomba, unrrat. .\inarennnno. 
ffaparica e Cocadinha; do Sr. Severo íírngn: Mamão. Rio 
di» Janei r i\ Nagô. Ceholla e Corre aminln: da Exma. viuva 
Osorio Pimentel: Tio-Chíquinho. Senhora, \bacate. Ma¬ 
racujá •» Paraíso: do Sr. Zeno Lopes: Massa fina. Duas 
Irmãs. Abacaxi. Rosinha. fmbigo. Deliciosa. Cüicarà fria: 
Brasileira. Repolho. Ca-nnabrava. Clemente e Moâa bôa: 
'lo Sr. Alexandre Cal vão: Rumo. Fustnquia, Neta de Cnn-' 
•tinha. Branca e Macaco: do Sr. Francisco Almeida: Prin¬ 
cesa: da Exma>. viuva Srlvino Reí = : Extrema. Xixi e Por¬ 
tão: do Sr. Coronel M. Veiga: Abacate. Chiqueiro Tio 
Chico: do cirurgião Costa e Silva: Ca*cn fina. Snbidinha 
de Moça Branca: du Sr. Francisco Ma^nede: Manga da 
porta. Cosinheira. Quem comer saberá. Sorvete. Pimpona. 
Odoricn. N. Senhora. Estrella. Criminosa. Mamão. Barrica 
e Tavoqueira: do Fngenheirò David: Umbigudo. Canrti- 
nha. Papo de Anjo e Major: rio Sr. D. Rizzo: Formoza, 
Manga de João. Formigueiro. (Tcmma de Ovo. Limoeiro e 
Areal: do Sr. Theodoro Avelino de Jesus: Dama rt«? ouro. 
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Presepe, Damião, Casca verde. Graciosa e TdaJina; do Sr: 
José Paulo Osorio: Pão do .^asucar, Garcia Rosa. Carioca, 
Puro mel. Rosila e Moça branca. 

Durante o curto período de quinze mezés que admi¬ 
nistrei por mandado popular o Município de Itaparica; em 
virtude ad lei que extinguiu as nomeações dos Intenden¬ 
tes. live opportunidade de concorrer com um modesto tra¬ 
balho ao Conçresso dos Municípios, convocado pelo Sr. Dr. 
Governador cio Estad. em 1921. d qual destaco os trecho» 
que se referem succintamente á agricultura. 

“Os terrenos do Município prestam-se admiravel¬ 
mente tanto á criação como á lavoura, especinlinente po r 
estarem isentos das seccas. Penso entretanto que a Ilha 
devia preferir a agricultura. la*l a uberdade do seu. solo. 
que permiti iria á Capital ter ãs suas portas um selleiro 
abundante, com a dupla vantagem de transportes fáceis c 
baratos pn r via marítima. 

F.' para lamentar que o Governo Federal tivesse alie¬ 
nado o “Hurgo Vírgilio Darnaíio”, onde. feito o necessá¬ 
rio saneamento, feriamos a menos de duas horas da Ca¬ 
pital. um centro »lc producção agrieoln. com terras ubér¬ 
rimas e npropriacias A polycuUura. 

O? intuito? altamente patriótico? de sen fundador, o 
preclaro chefe republicano Conselheiro Virgílio Climaco 
Pamnsio, d.» saudosa memória, incrementando o levanta¬ 
mento da lavoura de?lo município com a crearão drquellc 
núcleo de trabalho, facilitava ao mesmo tempo o abaste¬ 
cimento dos mercados da capital de produetos que pode¬ 
riam ser vendidos a preços modicos. 

4? juras lavouras ron.=tam em geral de cereae?. /eeu- 
ines. verduras, trueta? »» mandioca em maior escala. 

\ mai? importante de suas plantações é - de coquei¬ 
ros. sempre crescente, estemlendo-se por toda a costa 
Içste. até a ponta de Caixa Prego, ao exlremo sul da Ilha. 

A? plantações de mangueira,-- aproximam-se de vinte 
mil pés. formando em alguns ponto? verdadeira* florestas. 

Os d»*niJezeiro> rcproduzem-se, como os araçazeiro- e 
cajueiros. espontaneamente. sem o? cuidados do lavrador 
que nprrwv em determinada? épocas do anno. faz a? co¬ 
lheitas para o fabrico do azeite de dendê”. 

A ausência de dado? estatísticos não mc permittíram 
avaliar a média da producçã»- da? miuigucirn* que at tin¬ 
giria a um numero verdadeiramenle elevado, tendo-se em 
conta a-» grande- e frondosas arvores que na* 1 hoa? -afra* 
produzem é|c -tez a Jrinta mil mangas e as de menores pro- 
porções que precizam dc escolas e forquilhas para susten¬ 
tarem o? galhos excessivanionte carregados. 

Dependendo dc factoje*. naturaes ua época normal da 
floração, que começa ordinariamente no me z de Julho pro¬ 
longando-se até Çptcmhru, as manj/ueirfu? nn Ilha são al- 
gun* anno? batida? por fortes ventos e violenta? fenípe?- 
tado* que qeuimnro e dei*am por terra as primeira flo¬ 
res. birlo? ou pequenas fruídas, o que faz retardar a? co— 



Ilícitas que já em Novembro poderiam abarrotar os mer¬ 
cados. 

Poucas mangueiras. porénv escapam, nesse momento, 
a destruição completa de suásilores. que. entretanto! são 
renovadas seguídamente por duas e tres vezes, sendo as 
brotaria* durante o mez rie Setembro considerarias infal- 
livois. 

Tal irregularidade atmospherica concorre poderosa- 
mente para que as mangas de inverno sejam extraordina¬ 
riamente abundantes, não se podendo, porém, com segu¬ 
rança aquilatar ria superioridade das fruetas exlempora»- 
nens. que se tornam em geral desenxabidas em grande 
pnrrlè manchadas ou incolores, salvo a eventualidade de 
prolongados dias de sol durante o desenvolvimento c ma¬ 
turação. 

Os agricultores da Ilha, com r nras excepções. não 
cuidam da conservação das mangueiras, que são relegadas 
como arvores agrestes, á lei da natureza, razão pela qual 
se encontram innumeras depauperadas c enfraquecidas dc 
seiva, roberlas por hervns damninhas c parásifas que se 
apoderam da maior parte dos galhos e envolvem total- 
menle os troncos. 

Essas arvores estão irremediávelmenle condemnadns 
pelo seu proprio dono ao machado do lenhador inclemente, 
que no nverricin dinrio dns íler r uhas das maltas, não 
poiipn rt Voracidade do seu instrumento de destruição ns 
arvres frueliferns nem a? madeira? de lei. 

15’ deveras reprvavel o desamor com que alguns la¬ 
vradores derrubam uma possante mangueira para a fa- 
clura de pilões que se destinnm ã industria do azeite do 
donde. 

Entretanto nota-se com pasmo o espirito de revolta 
desses lavradores rnidra a póda das referida? arvores, oue 
julgam prejudicial ã producç-ão peln perda dos galhos. 

Estas altitudes tüm sua nnlu r nl explicação na i‘eno- 
ranci ade rudimentares ensinamentos agrirnlas .que des¬ 
conhecem por completo, o que lhe? não permille aeceitar 
in novações que o? antigos não praticavam. 

Convim mencionar que moita? dessas mangueiras 
assim abandonadas pelo indifferonlismo do lavrador, mais 
preoeeupndn eom as plantações de sua pequena lavoura, 
parecem inuminizarias ds moléstias p pragas que damnifi- 
eam as arvore.* e inutilizam as safras, pois dada a regu¬ 
laridade da estação nos mezes propicio? ã floração, ellas 
produzem Ião ahundantemente qiio á inevitável a perda, de 
grande parte da safra. ã falta de novos mercados consu¬ 
midores onde seja collncado o excesso que a.> cidades vi- 
zlntias tio lilloral não comportam, nem a capital, que se 
torna o centro de maior consumo das melhores fruclas. 

As mangas dc inferior qualidade são vendidas na 
porta, á granel, c. servem de alimentação ao gado dae ro¬ 
ço? que caben; de maduras c ao mais leve sopro das vira¬ 
ções da farde. 



As colheitas sflo feitas por indivíduos adextrndos na 
subir ás mangueiras, armados de um corrupiohel para co¬ 
lher as que n5o ficam ao alcance da mão e aparadas por 
-outros que manejam habilmente um panno grosso ou 
sncco, onde em agil movimento envolvem aa mangas ati¬ 
radas do alto. 

Este modo rotineiro das colheitas, depende comtudo 
de pessoa entendida na escolha das mangas devez. prlnci- 
palmente quando as mangueiras tomam em diíferentes 
dias cnmndas diversas r em contrario estará sacrificada 
toda a colheita das fruetas. que ao envçz de amadurece¬ 
rem, apodrecerão lotalmente; 

Sem os conhecimentos que autorizam os tcchnicos e 
profissionaes no assumpto, externo as observaçOes que me 
nfio seria licito calar cm prol do levantamento dn agricul¬ 
tura na nha. que a par da uberdade de um solo riquíssimo, 
tem a recommendal-a as excepcionaes qualidades de um 
verdadeiro e tradicional sanato r io. 

Bem njerecia por esses predicados, ser contemplada 
com uma poquenn parcelln dos favores oíflciaes que de 
novo regimen, o que jámais ohleve integrai mente, na vi¬ 
gência do Governo Provisorio para installacão do “Bur^o 
Virgílio Damasio”—tentativa que se não completou. 

Antevejo. po r ám. pelo? proriromos que traduzem a 
operosidade de urn governo, vivamenle. empenhado na 
grande obra da reconslrucçilo das finanças, com resulta¬ 
do? profícuos pôrn a expansífõ das riquezas economícae do 
paiz, termo? em breve effectívadas medidas que venham 
impulsionar a pomiculturn na Ilha, snlvn-ndo pelo effeilos 
benefi*os de uma plnntação systemaf izada, essa multipli¬ 
cidade de typos de mangas já proclamadas .sublimes". 

O eminente pstadista que actualmente superinten¬ 
dente com elevação <íe vistas, esmerada cullura e capaci¬ 
dade de trabn-lho a importante pasta da Agricultura, con¬ 
fiamos não deixará de acolher com synlpathias os nossos 
justos appellos*. 


Ext. do Jornol do Comrnercio. 




A AfiRHXLTCRA DD* NOSSOS DIAS - E*POCA RE- 
PIJBLICANA 


Em 15 de .NovrnViiro do I88i), proclamou-se a Repu¬ 
blica do.*; Trilados I/nulos do Brasil, o desse >Iíh eu) di¬ 
ante. começou para r> povo hrasHeirn urna nova 6rn. 

O movimento reformador veio pela pcnna de um 
grande p illusfre bahinnn. ha pouco roubado dn .seio dos 
vivos, deixando a pntri» orfnnadn por Ião dolorosa perda - 
o Cons. Ruy Barbosa. 

Toiln* os povos civilizados premiaram ao Brasil a? 
dcmonslnirões viva,* «b* profundo pezar por sen falleci- 
nienlo, o a (erro que lhe foi heivo. soífrcu o gnipe que 
muito a acabrunhou, lendo apenas n consolo de que clle 
sonhe honral-a r muito dignificou sua pnlrfci. 

Honras fúnebres nao lhe faltaram. dentro e fura do 

jiaiz. 

Eleifo n Congresso Constituinte, e logo após 0 Con¬ 
gresso Federai, vultos eminentes apareceram no ínblado 
político, e em pouco tempo começaram imiiliis dolle? a 
cnmprohender. que a lavoura precisava de ter advogados 
desinteressados, que Mie estudarem as neresejdades i* np- 
plirnssem o remedio que dtp precisava. 

Correram os tempos: lulas apparecertim annnviandó 
os horiznnles da patrra. al* 1 que a verdadeira paz $c e^- 
I abe ler esse no Paiz. Dahi então. digno <• ver-se a largueza 
de vistas e segurança dos nosso- nyricullore- da republica, 
Minas, dava tim .loão Pinheiro, espirito rahu". pensador, 
dotado de nni*acrisn)ado civismo p de um nolavel pendor 
pelas questões socinos e econômicas, influindo grande- 
menlp em toda? a? questdes que diziam respeito A agri¬ 
cultura. 
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A Bahia, qwc (lera Saraiva, Dantas, Velloso. São Lou- 
rcnyu, Bnrbaeena, Mmirn, Molegipe, Zacharins. bem po- 
,doria s« orgulhar de lor ahí o percursor da nossa roforma 
agrícola, o aposioh» da agricultura, o duslcmido argumen¬ 
tado!’, conhecedor do lodos os problemas que se relacio¬ 
navam com a scieneio agrícola, consumado orador par¬ 
lamentar, o Dr. Joaquim Ignacio To9ta, que encontrou 
quem o auxiliasse na santo perigrinação dc levantar do pó 
em que se aclmva a nossa agricullurn. e elle qual Cincin- 
nnío, em monienh; de perigo para u pnlria, empenhava sua 
vido, sim is eslori;os e seu’ fulmo em beneficio daqucllos 
que mais tarde vieram auferir os prqvçilos que elle so¬ 
nham e levara a cCCeilo. sem. infelizmente, poder receber 
dos seus compatrícios a sagração dos seu3 osforijos o dó 
mnilo que fez no Brasil pola ln\oura. 

J-Vhznienle, não se apagam dds nnnnes riu <inngres30, 

• os (raros da sua passagem e dns seus feilos como Depu. 
lado pé In lerrn que lhe foi horço. 

Mais lardr, e.-lanios e*M*lo, o reconhecimento da sua 
acção benefirn e grandiosa ha rle ser pernetunda no mar- 
aiore ou no bronze, com aquella inscripçíln de Borncio: 

"Kxegi moniiinenUim acre peiennhia". 

.Não fienii nelle só, o desejo dr servir ao seu paiz. con¬ 
tinuado a sua obra. Lã mesmo, tempos depois, surgia' 
moço ainda, <* illnslre emdimiador dns glorias do seu Mo 
avó. o Dr. Miguei Caimon du Pm e Almeida. Depufndo 
Federal. fendo deixado ne«la Cnpilol o cargo de Secrchu 
rio da Agricultura. ro>n n qual inirion a sua vida publica 
ndminislraf iva. 

A Bahia hem pode nrgulhar-sn de o ler como bom 
filho, capa/ de elevai-a aié onde chegarem os seils esfor- 
cos. sua inleMigenrin e a sua illihnda reptil açflo de poti- 
I íco honesto reçln cumpridor dos "7‘iis deveres. 

Seu palriolismo hem se póde aferir pelos seus açlos. 
nos vnrins .iepavlainenlns por onde tem exercido sua acli- 
virlade. 

Cinm elle *erviiims e hem n conhecemos eomo admi¬ 
nistrador. intclligfnle. sincero. juslo no decidir e sempre 
com a firme convicção de que "o primordial dever dos go. 
vemos em paizes povos, ó anles dr Indo cuidar rio seu 
progres-o mnlerial e rio de«euvolvinienln e de «u»s rique¬ 
zas”. 

Assumindo o (lovenm do Kstnrio em Maio de 1HD6 
o Exmn. Sr. Conselheiro huiz Vianna. após a organização 
rios servidos admh islmlivos errados pela lei n. 115 Joi lf> rie 
Agosto, de 1805. convidou para Secretario da Agricullura o 
Dr. Miguel de Tcive e Argollo. Engenheiro fTiviI. bnslarife 
coinprlenle e rio *ranrie merecimenlo; esse. por<hn. decli¬ 
nou da honra, indicando, entreianlo. o Exmo. Sr. Dr. 
Josó Anlonio Cnsla, bahiano rie alto valor profissional, o 
qual acoitando o cargo, nelle foi empossado na mesma or- 
oasifio, (28-5-96). 



Dentre os seus actos sobresnlny urn que dizia respeito- 
á agricultura, foi a nomeação de uma commissSo parn e&- 
turiar e orgnnziar o ensino agrícola, estações ngronomicas 
e campo de experiências, composta oos Sr». Drs. Dionysio 
Gonçalves Mnnins. Francisco Marques de Armi.jp Gdes 
e Barão de S. Francisco, todos clles agricultores de no¬ 
meada no lis In ri o e com estudos sobre u nssurnplo. A acção 
proveitosa deste Secretario ficou logo reconhecida no acu 
1.* relatório apresentado no governado»», tratando da cul¬ 
tura dh canna dc nssiicar, engenhos cuntraes, fabricas e 
usinas de assucar, industria .pastoril, conservarão de flo¬ 
restas, climas, areias do prado tetegraphos, privilégios, 
estabeleci mentos, balnear do Sipd. colonização e immigra- 
ção. colonia? na Bahia. Núcleo colonial do Boqueirão, nú¬ 
cleo Virgílio Damnsío ern Itnparica, organização dos ser¬ 
viços de terras. im migração e colonização, conseguindo 
logo. eijoi» n creação de uma Fazenda Modelo no Cnlrt 
e um Campo. Pratico em Jonzeiro. em terrenas adquiridos 
pelo Sr. f>r, Cnns. T.uiz Vlnnna. 

O mesmo Secretario da Agricultura do Estado. no sen 
retatnrío do a imo de tSílfi deixou traçado em algumas de 
snns paginas a impressão que lhe deixaram as zonas agrí¬ 
colas do $ul do Estado. quando em visita por ordem do go¬ 
vernador Lui/ Vlanna ali esteve, referentemente ú cul¬ 
tura do c acno e ã sua prodnecão. Nnquelle nnno a expor¬ 
tação dnauelln prnçedeneia orçou por 150.000 saceos, no 
valor officinl de ta i .000:fl(W$noo. 

E n«sim rematou elle snns impressão?: “Notei aindn 
PUC predominando ali a pequena lavoura, poucoc conhecidos 
aqifelles municípios, as cii.ll uras são lucrativas, mais neln 
nherdndc do siMo do que pelo esforço do homem. Foi uma 
novidade n que vi nos Òio- Pardo ^ Jequitinhonha . Ml 
ás porias da enpiíal e«M a nrosneridade da Bahia renre- 
sentada nor extensas e rirne cultura* de eneaoeiro n co¬ 
queiros" 

Tendo orimizndn lodos e«ses serviço* tá descrintns. 
continuou na Secretaria o Engenheiro .T, J. Rniz Sn Manha 
ono lhe snceeden, sendo esto logo rícnol* substituído rmlo 
TV. Miguel Balrnon nim manl.eve-se eom grande elevação de 
vistas e deceovolvimenlo. n« problemas sngeerido? neta Dr. 
.1 A. Hoste; e nor fim no governo dn Pr. Dr. 'rninn 
Pinho, ntgiinc dos serviços creadoc nadaram narn '» Go¬ 
verno Federal, por aecordo firmado pelos mesmos gover¬ 
nos. O coverno dn Sr. Dr .Tosá Mnrrellino de Souza, nrn- 
curon bastante desenvolver a nnveenrnn do Estado, faci¬ 
litando nor esse meio o escoamento dos produclos dn la¬ 
voura. esnecinimente do «nl do Estado, onde o caeno nro- 
grfde desassomhradamenfe. e deu lambem grande impulso 
á Escola. \grieola. No governo do Sr. Dr .1 ,!. Seahra. 

sendo Secretario n Engenheiro Tosá Barhocn 'ic Souza, foi 
dado um regulamento n mesma Escola Aerlcoln. a nnal 
voltou do Governo Federal para o Estado e aindn á por 
elle mantida. 
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E’ de justiça cons/gnar neste Ijabalho, o que fez por 
•essa escola no seu tempo, o Professor Dr. Eeo Zcüalner, 
cuntrneUdo polo Dr.« Miguel Calmou, no orienle, Java- 
(Salatiga), para dirigil-n, sendo que de gua acção ali deu 
xou relatórios publicados ás sua cuntas dos anuos de 11)06 
ató 11) 10, farlnmenlc distribuídos por clle, bem como o 9cu 
memorável Irabalhu M Lo Cacauycr Uans 1’Elat de Bahia”— 
Berlim, 1U14. rom 156 paginas, ift photogravuras e im¬ 
portante tpiadro eslatiátirn. tendo servido após o termi¬ 
no do seu contracto em com missão do Governo Federal, no 
J onze iro •» Obras contra scccn*. 

Muitos nu Iro* bahianns dignos podemos apontar, bom 
randfi a terra que nasceram, r dentre eUes, oom saudades 
e grande pezar citamos o nome, de um devotado pelas coi-, 
sas agrícolas desde cèdo nló o magistério c dahi á admi¬ 
nistração. ba piniro fallecido em S. Pnulo. o Engenheiro 
Gustavo \\. Pereira cTGlra. 

A agricultura moderna está boje npparei hada para a 
graudi- luta. 

ilo.ie contamos rum os Institutos Agronomicos. Pos¬ 
tos Zoolerliniros. Fazendas Modelos, Campo* de Experiên¬ 
cias e 1 Viiinn»lrnçõe-. Propaganda Agrícola. Estatística e 
Informações, Postos Melprroíogicos. Frii-ns Agrícolas, e 
contamos lambem rnm o Ensino \grirnla que maU larde 
virá desde a escola primaria. i|<< modo que a rotina qne era' 
r fi rio* maiores racloroj* da nossa decadência agrícola e 
cconnmiea. será posta de lado; e por meio da iniciativa e 
do e.diiinilo prorurareino- atenuar os grande males que 
temos soffriilo. para eurrrntarmns'eom firmeza t* cuidados 
Os mais iiilrinmdnc problemas economiros, fazendo re. 
iiasrer agricultura deste va-dn e rirn Estado, bem digno 
de inellau* sorte pnrn o seu futuro. 

^eparamo-nos da Melmpnti», constituindo-no-* em 
grande naiz talhado para brilhantes destinos, 

A larga mn> quanto podemos n conceito da palria. e 
hoje, apó< o correr de um «cento. procuramos glorificar 
lodos aquelles vultos une contribuiram pnrn ,ns nnssos en¬ 
sinamentos n progressos, por meio de uma potitica de con^ 
fraternizarão i» trabalho, pni-. a elh*s devemos cs«es precio¬ 
síssimos monumentos que no? legaram, peln que {Óm di- 
reiln a »>-dn .insta cnnimeniornçãn. á qual nos associamos 
de eoraeão. rnm um brado de patriotismo e incitamento 
para o? qne vierem depois de nós. 

ísatvel heróes, hrncmerftos do trabalho e do saber, 
nós. os de agora, vos saudamos agraderido?; cheio-* do 
admirarão e amor pnr vossas obras. 

Este Estado, que foi província, tendo sido nnfes eo_ 
loiiia, ha-de partilhar dos beneficio? que o? povos civili¬ 
zados pspnMmm mm largueza oor lodos os lognres onde o 
patriotismo desdobra n seu abençoado- pavilhão. • 

prr nvflun surfjfí. ó e será a sua legenda, e pára ter. 
minar recordemos lodos dos effeifog da grande guerra do 
iOit, com a cooperação de lodos os povos do gjnbõ. que 




;5ii£viü do ser falaimcnle como Iodas as asoutras, mais pro- 
^'Véilosa ú humanidade-do que Iodas as Lheorias mais mo- 
iVdecrias da economia política, se bem que, seja muito côdo 
rp ; |»ra verificaram* a influoncin, jjue ella operou oqIco nós. 
■íí|>or sua acção rifaisíva e morálízadora. 

A lição do. passadp nos aconselhará apds esla tre- 
;;.1nenda rio agora, a direcção do futura que aos aguardará. 
«Si. As csfatislicas, que hoje fazem parle de lodos os actos 
^e factos dos Governos e particulares, e que serão farüí- 
mente destruiria^ pela Secrelaria da Agricultura, superin- 
j;'tendida, pelo Engenheiro José Barbosa de Souza, supprirão 
grandes falhas deste esiwlrv para o quai pedimos as 
/ escusn.s dos benévolos 'leitores, consciente de que procu- 
Vj ramos fnnlo quanln nos foi possível, apprOTinmrmos da 
iv. verdndp do sfarlos expo«los. 

Tal foi, e la) á, a situação da nossa agricultura da Ba- 
Wa, esta feliz terra Ião bem delineada por um dos seus 
^dignos clironistns Frei, Viconlc do Salvador: 



“Es lá osfa Bahia em I3.“ e um terço, c tem 
em seu circulo a melhor terra do Brasil, porque 
não lem lanlo> «reaos como os da banda do norte, 
nem (antas penedias mino as do sul; pelo que os 
índios velhos compara n> o Brasil a uma pomba, 
cujo peilo é a Bahia e ns azas as entras capita¬ 
nias, porqnc na Bnhin c?tá a polpa da Terra”. 


Bahia, Julho de tí)23. 


GoNÇAI.O l)K AthAYOK PlíRlílRA 
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Commercio clandestino 


O coramercio do páo ‘brazil despertou a cobiça dos 
navegadores das nações rivaes de Portugal Ingp após o 
descobrimento da grande colonia, e - fácil o fòra desde 
quando a poderosa Metrópole, por varias causas, se 
alheiara do valor da nova conquista com um Httoral vastís¬ 
simo e desprovido de apparelhos de defeza. ■ 

O valor d’essa madeira vinha apregoado desde o 9.° 
século por Abuzeill el Hacen e em 1153 pelo geographo 
Edrísi, que já celebravam o páo vermelho da IIHa Abrami 
ou o bakkam do texto arabe — q bresilum da traducção la¬ 
tina (*) " ' . ~ . 

* * * . * 


O nome Brazil, já \era conhecido muito antes âo des- 

‘ * 

cobrimento da America, 

Segundo .Muratori em 1193 e 1316 aPpárecèu a noti¬ 
cia de uma;, droga que tingia os tecidos de encarnado, 
dando-se-íhe na Italia o nomede Brcçillis, Bracire, Brà- 
sily e BràziUi , ' J - . ■ • 

O nome Brazil já era cònheçído muito antès cio des¬ 
cobrí me tno da America ,pór Colorpbo e as tarifas da At- 
fandeeja de Ferrara comproheitdiam essa mercadoria em 
üm dos seus antigos. ' 

MArco Polo faz menção delia, e na Hespanha foi in¬ 
troduzida nos aimos 1221 a 1223, * 

f . ✓ 


(*} KHrlsi era geogrupho arabo, nascido em Couta 
em 1099. Morto em 1104. Descendia do 'Mahomet. Sua obra 
principal,/; um resumo precioso dos conhecimentos geo- 
graplhcos dó» mussulmanos do século 12 Q — (Laroussç ); 
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Palha, tíníretanto, st* íornará. a tentativa. repressora 
}>or parte dn'-Cç>ri:rô' desde quando"as esquadrilhas : piratas; • 
< corsárias, compostas de navios .ligeiros, já em ISO], per- 
‘ ■ corriam fòda .á costa norte até s Bahia de Todos os Santos 
<• penétrando>ios rios que-neÚa desaguam." 7 * . , 

Palmicr dc Ganncvillc entrara em 1503"por aguas 
bahíana^ ç attcoráramo Paragttassú em cujo lagátór ' fizera 
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" • *•". Portugal não tihhá. nem attrahi.do pelas riquezas da" v 
"índia," podia, ter um grande apparelhameritG naval: qüé* em* 


titulo “-de^d<jramio a partilha que o Papa Alexandre VI, por 
Uulla. fizera 3o 'Novo Mnndp;^- •- Jp " ■■;% 1 - ---- ■ " " 

“O diréifo maritimo internacional aírtdã não havia 
fon miúdo. suàs )ej$, o mãr. era- uin vasto campo de pira- 
^ "tariasonde q direito da forçâ-imperava sem esenipulos. 

|> r^G^!§Ê-'\- : -cgptrjtò. avcntur^rb- dps^n^dtimòs dá qpoca encon- 
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De todos os corsários os mais temíveis foram os das 
praças de /ionfkur e Dlcppc . com os quaes (o celebre 
João Ango (*), Visconde de Dieppe) D. Manoel, Rei de. 
Portugal, se viu na contingência de transigir e negociar; 


SURTO COMMERCIAL' 


'l ' 

"‘Os resultados do descobrimento da America, de uma 
parte, e de outra!, a rota das índias, foram immehsos para 
a Europa. v * 

Alargára-se o mundo geographico e todas í.t ifléas, os 
conhecimentos e a vida transformaram-se. i' S $ 

Até então, o mundo reduzido á .Europa, a^íma paAe 
da África e á Asia, vivia desde séculos 'sokt^o/maémdi 
fundo. f* U / 

As descobertas geographicas. re\jél^ndo civilizações, 
productos, phenomenos novos,, estendia;#! o campo delsi^i 
actividade inteUectual e t) de sua activiífede. material. ^ 
As rotas do commercio, deslocada!» do Mediterranfo 
ao Oceano, vão enriquecer òs povos e\í egtfrrom.fr \£tnj£a, 


Gênova e Marselha"”. 




N’esta parte da America nãb foram, de logo, encon¬ 
tradas ;as ricas minas auríferas, cómo" aos conquistadores 
hespanhóes succedcu no México e no Perú. 

A' razzia predadora dos hesPanhóes n*aquellas gi an¬ 
des riquezas Accumuladas correspondeu nó Brazil a explo¬ 
ração tenaz do pão tiifta que constituía a anilina daqtielles 

scculos remotos. . , ’ ' . • . . 

J*Iniquanto tudo se desmoronava naqüelles impérios 


-- (*). Ango. rico armador de .Díeppe, bloqueiòu LLbòa 

•Com ümj grande armada,. Morreu em 1051. . 



Hl fcagi^sfe.. 




■•^•^teSíív;». ? orn^vam-sc iK» ür;-. /n -os r.nnieftoinúíkn* q Ue 
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■-■?Ãf Skv ,-g. '. - - ., • 1 4 * ■“■• ' V *•>,. 
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gpÇ^;:;.- monepolios,e «pando a Aírka lhe désse o. Wgci->iAí:pn 
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ambo, a páo brazii,,0s p^iftgaba ô «íatíácõv especiens:, do 
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f'"" c ' ,,c Crw - n u »»do o almirante lusitano 

: m iku «w l-tctnntlo um <!ia inteiro nas cercanias <la 

'l“ e Ila< l 1,, '! ,t ' i«> 1,111 o nome <| e l-rancezes. <lerro- 
::.ndo-os (*) 

Aí firma Aieiln Mnraes que " ,, primeiro carrega- 
i>à»» hraz.il que sahiu da Rabia para Lísbôa foi 
t\iío cm dois navios cm 1503. o qual páo sendo exposto 
ao mercado da Europa deu subido preço, e por isso mo¬ 
tivou a prohibição immediata do commerciu delle, Jiono- 
pnlisando-se a sua venda para a fazenda real, i^edLímte 
contracto feito com especuladores, aos qliaes ^xcUísiva- 
mente ficou pertencendo este conimercio”. 





* * * 


“Aliás, mesmo ameriormenteIMartim Afíõnso, 
z*f firma Rocha Pombo, já se traficaVSpor toda a extensão 
das nossas cosias, da Parahyba para ^ / 

A começar talvez do segundo ou do 1 

descobrimento er.caminharam-se para aqui. cfpeculidores de 
mdos os paizes marítimos da Europa^ principalmente fran- 
ceneu, crear.dc thí variòs pontos dd littoral algumas fek 
torias. • 

Esses pioneiros do desbravamento das novas terras . 
punham-se logo em relações com o gentio*, fazendo com 
fstns largas permutas e canalizando para os mercados do 
vem » mundo numerosos produetos' da gráugearia indígena. 

Pcrtugal considerava naturalmente ilHcitd esse tras 
fico feito clandestinamente por estrangeiro, embora muitas 


(*) 


■ A Ilha dos Fttmooxíw fica tui laguinnr perto do 
MafíigMolní'. c . ; ’ ^.««íí, 

Do» navios írancozort, um foi apçwionajlp c os • 
inpíUdoH a pique »enrio pi*i»I™V ,ro lJE CZ uí!!I?fi.■! ,í*JÍí fni 
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ummun o iminr pvhuu in^noMivi» i/p s : ,, fciA » 

r^fugiancJo-Aii-.fllgUfiH-nu dílit Iltuu Kstfi bíitallia iiavat fo 
a priirwdra trovada em agua» brasileiras . • 
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íurinaram, 1111,11 só tempo, grandes centros colonizadores, 
de provável efficieticia tendo, á frente, homens de quali¬ 
ficada nobrezíj. 

Colonos recrutados em Lisboa encheram as caravéllas 
que aportaram aos logarcs onde os donatários lançaram ;.h 
bases dos seus t feudos dilatados. 

Entrando em jogo a activkladc dos tres regentes ini¬ 
ciou-se a vida rural com a nossa primeira riqueza _ a 

canna-de assucar. >' 

A -acção simultânea dos tres detentores de^tifjLÍnd : r -5 
com poderes discricionários formaria um plai^ò tipi forme 
liara a utilização da terrá e das suas seculares 'reservas 
florestaes. * ^ / 

Francisco Pereira Coutinho £ senda finais 

larga, um grande‘povoado, cm cuié-ífharga se êrguia um 
grande horto cultural (*). primeinpEsboço dos noss|$s'.cam- 

nns de cultura. 

* 

Erguendo a Villa nas ribas 


Id^mar, unira-a 
atido-: 


£ I. 

'O /cl 


011 .- 


tario á que Caramurú erigira, torhaii^q-a niais^forte por 
isso que tinha a defendel-a a Fortalezar<l| 4 feàjrra. * 

Na faixa costeira dos seus domínios iniciára a cul¬ 


tura da canna' de assucar nos engenhos que fizera, longe, 
-porém, de. achar alli o setí habitat verdadeiro, pois além / da 
ponta norte'do Dique nqo andavam seguros os reinóes ao 
seu serviço, tal a malquerença que cedo lhe votaram os abo¬ 
rígenes a> ponto de incendiarem os engenhos plalitados a 

margem d’aquelle lago., . 

No movimento expansionista foram mais afor¬ 
tunados os senhores das Capitanias do Sul. 


* * * 

■ V 

* % 

’ • . . • 
Pero do Campo Tourinho, fundada a CaPitania c 

porto Seguro, distribuiu terras [tara o cultivo da canna, 

levantou engenhos de moer e concedeu seemanas. 

* t * 

(•) ^rehivo Publico Municipal. Documentos. 
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efencia foi dos mais relevantes. 
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o caravtti* ■gtQlogicQ, ria região, . . - . . ' 
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Xa acção do primeiro Governador, coordenados to 
do> os esforços, unidos num só laço todos os estimuloT 
começaram a vibrar os rythnios da vida nacional. ' 

D. João III previra bem, nas linhas do Regimento 
que dera ao Governador, as consequências beneficas da 
attitude que tomara nao deixando por mais tempo aban¬ 
donadas as terras da Colonia Ultramarina. 


Determinara o citado Regimento, 'elaborado pelo 
Conde da Castanheira, a construcção de um estaleiro ou 
arsenal que servisse de base para construcções de naus de 
guerra, sendo elie estabelecido no local onde se acha hoje 
a Escola de Aprendizes‘Marinheiros. 

No Regimento conferido ao Provedor mór Antonio 
Cardoso de Barros Vê-se a providencia estabelecida por 
El-Rey: ' 

“E porque será meu serviço e proveito de 
meus Reynos pela abastança de madeiras que 
nas ditas terras do Brazil fazerenvse lá naus, 

i 

hey por bem que as pessoas que na dita terra 
do Brazil as fizerem de cento e trinta toneis, ou 
dahí para cima -haja a mercê e gozem das liber¬ 
dades de que gozão por bem do Regimento da 
minha, fazenda os qiie fazem naus da dita g T an 
dura nestes Reynos, a qual mercê haveiá nas 
.. , minhas rendas das ditas terras do Brazil • 

f 

PRIMEIRAS NAUS 

% 

s > 

Um íinno depois de estabelecido o governo geral, duas 

naus achavam-sc quasi promptas P ara . 0 aS .- 

Caravclla 'RAINHA "e o Bergantins S, l tiui , 
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" A 7 de^hojie 1549 passou 0 Provedor- 

ítiór. man«-uivlij -p',i:Tx o dito q bçzourçtrG que rv^x 

díi^ Aiííròmo Gonçalves, carpjnteircv 
tresè r?nl réi? e <eh.caúos <i quarenta t tre$ reis 
•^erdois ceitis que lhe eranr devidos em mercadoria. 
- a saber : dcre mil reiè de. suas maons de feitio 
do THÓM&. que tomou de 

empedrada e mil- e seiscentos" e qtiarenta e ires 
reis e dois -ceitis, -de seu mantimento c de uic 
.. creaco seu - qtíe também, trabalhou no dito Ber¬ 
gantim, ó' dito. Aíitonio Gonçalves a quinhentos 
reis por ínek, conforme o seu contracto e ao 
creado a seiscentos reis e que por elle e. >etí co- 
nhecimntò, féiíopelò .{escrivãpr de seu cargo, as- 
signado por ellè; t certidão do ^scrivão de Ma¬ 
tricula de ficar. posta verba .eyn seus tilulos Hi<r 
sejáb levados em conta”. •/.< ; ;V , 



“A 16 de Março de 1551 passou o f ro ™~ 
dor-múr mandado para o Almoxarife Christo^ 
de Aguiar que desse a Martin? Rodrigues, «r, 
tre da Üwmvlla Rainha oitenta \aras _ « 

dc tmi e quatorze de pano de lona, P 3 _ 
da dita Cáravella; eÀjue por clfe Com^^ 

. .. ..a.: T^srnvaO dO ; : Ui 


CO~ 


i- 
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<1a Armada cie como ficão as ditas varas de 
carregadas em receita sobre o dito mestre lhe 
sejão levadas em conta 0 . 


Em outros dqjs-registros de Provisões Reaes acham- 
se mencionados os nomes de mais duas naus: 

a Caravella LEÃO e o Bergantim S. JORGE. 

Ainda na carta de Thomé de Souza a D. João III, 
datada de 18 de Junho de 1551, se tem noticia de mais 
uma galé;- “cujo commando foi dado a Miguel Anriques 
sendo cortiitre delia Pedro Rebello, patrão da Ribeyra 
desta Cidade e homem que ha dez annos que sabe esta 
«costa e serve nella de piloto”. 

* 

ESTALEIRO DE TAPAGIPE 


Além do Estaleiro da Ribeira das Naus havia um 
outro em Itapagipe destinado á construcção de naus de 
guerra. 

Sobre o assumpto ha os documentos seguintes consi¬ 
gnados no Livro de Portarias de 1656, existente no Ar- 
chivo Publico da Bahia: 

Portaria para se despender no galeão que 
faz em Tapagipe os 2oo$ooo que estão carrega¬ 
dos a Joseph Falecem de Souza. 

Porquanto o Provedor mór da Fazenda 
•deste Estado, Matheus Fernandes Vfflas Boas 
me reprezentou por consulta de dez do corrente 
que nas contas de Antonio de Couros Carneiro 
' que estava tomando na forma da ordem de ua 
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Magestade se achavam carregados a Joseph Fa!- 
cam de Souza thezoureiro que foy deste Estado 
duzentos mil reis que recebera de Diogo de Ara- 
gão Pereira, de que não tinha dcspeza, e se offe- 
recia a pagalos e por serem de fazendas que S. 
Magde. mandara para o fabrico do galeão que 
se encarregara ao dito Antonio de Couros o fi¬ 
zesse e não fez: seria conveniente se applicasse 
a fabrica do que se faz em Tapagipe: 

Hey por bem que se despendam nelle os di¬ 
tos 200$000 e se faça despacho na forma do 
estilo. 

B.* e Dezembro de 1656. — 0 Conde, 


Portaria para se despender o ferro e aço 
dos Armazéns no galeão que* se fabrica em Ta¬ 
pagipe, 

Porquanto o Provedor mór da Fazenda des¬ 
te Estado me representou por consulta de 28 de 
Outubro que para se continuar a fabrica do ga¬ 
leão que se faz em Tapagipe hera necessária 
quantidade de ferro e aço e nos armazéns de S. 
Magde. ha muito aço e mais trezentas barras 
de ferro: 

O Almoxarife das Armas entregue todo o 
ferro e aço que fôr necessário e se fará a des - 
peza necessária. 

B.* e Outubro 28 de 1656. — O Conde . j 

W 1 . / * 

> . ,/v ' ■ ' . v : 



* 


II 

Ifôteria prima para construcções, nos governos de ; 
Duarte da Costa e Mem de 

MATÉRIA PRIMA RARA CONSTRUCÇÕES 

Cita Gabriel Soares, no Roteiro do Brasil, “os gran¬ 
des apparelhos que ha na Bahia para se nella fazerem 
grandes armadas, com que se possa defender e offender 
a quem contra o sabor de S. Magde. se quizer apoderar 
delia, para o que tem tantas e tão maravilhosas e for¬ 
mosas madeiras, para se fazerem muitas naos, galeões e 
galés, para quem não faltarão remos, com que se elles 
possam remar, muito extremados, como já fica dito atraz; 
pois para se fazer muito taboado.para estas embarcações 
sobeja commodo para^isso, porque ha muitas castas de 
madeiras, que se serram muito bem como em seu logar 
fica dito.” 

Cita o historiador os braços dos escravos para os 
vários serviços de construcção; as madeiras de qualidade 
encontradas facilmente; as ferragens que se podia fa¬ 
bricar nos engenhos; a casca da envira para calafeto»; as 
* madeiras para mastreações : a resina do camaçari para 
substituir o breu. 

NO GOVERNO DE D. DUARTE DA COSTA 

*;• As luctas que se travaram.no governo de D. Duarte 

da Costa não deram tempo a que elle cuidasse do desen 
^ ; volvi mento das marinhas de guerra e mercante, 

í “ T: “Segundo as instrucções que trouxera, devia por em 
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«os governos de Luiz de Brillo e Almeida, Lourenco di 
Veiga* IWanuel Telles Barretto e Francisco de ’ 
Souza. A cabotagem nos fins do 
século 16 .° 

Nos governos cie Luiz de Britto e Almeida, Lourenço 
da Veiga, Manuel Telles Barreto e Francisco de Souza 
não foi descurada a navegação. 

D. Francisco de Souza lançou os alicerces do Ar¬ 
senal de Marinha e estaleiro novo de construcção, tra¬ 
balhos executados por vários ofíiciáes de engenharia, pe¬ 
didos anteriormente por Manuel Telles Barreto. z 


A CABOTAGEM NOS FINS DO SÉCULO 16.° 

“A cabotagem, affirma Rocha Pombo, andava sendo- 
naquelles tempos ainda, estorvada po r varias cauzas. A 
primeira era a falta de meios de communicaçãe, pois que 
se empregavam todas as grandes embarcações no serviço 
de alto mar. 

Só durante a estadia das frotas mercantes é que sc 
animava a navegação costeira, para reunir os carregamen¬ 
tos no porto de embarque . 

Incorfx>ranclo-se em regra nas frotas os navios de 
maior capacidade, reservavam-se quasi sempre os outnx 
para o trafego interno das bahias. 

Outra cauza de retardar-se o desenvolvimento d 
botagem foi o grande risco a que se continuou 
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Combate dc naus 


portuguesas contra piratas estrangeiros 



Carregamento dc páo brasil cm 
Corto Seguro 
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Novo incríiieenio ás construcções navaes. Determinações 

regias sobre o assumpto 

As invasões hollandezas na Bahia prejudicaram as 
frotas de guerra e mercante, que só retomaram vigor 
depois da paz com a Hollanda. 

“A 9 de Maio, affirma F. Vianna, entrou a armada 
hollandeza com todejs os seus navios na magnifica Bahia 
de Todos os Santos onde estavam ancorados quinze navios 
portuguezes. s 

Depois de trocarem algumas salvas apoderaram-se os 
Hollandezes de oito navios portuguezes, incendiaram o 
resto e apoderaram-se dos fortes S. Marceílo e S. Anto- 
nio da Barra ficando assim em victoriosa posse da Bahia 1 . 


Feita, porém, a paz, novo incremento tiveram os es¬ 
taleiros navaes. 

A Carta Regia de 1650 mandava construir na Bahia, 
annualmente, um galeão de 700 a 800 toneladas, nas mes¬ 
mas condições do typo do galeão Botafogo, dando-se prin¬ 
cipio em 1659 á construcção da nau Ca pifou ia Rcol de 
1000 toneladas. 

A Ribeira das Naus, como se chamavam o Arsenal 
de Marinha, estaleiros de construcção, casa das Vehis e 
armazéns de nnmiçpes navaes, teve grande desenvolvi¬ 
mento durante todo o fim do século 17° e secu|o 18", 

♦ Em 1714, no governo do Conde de Castello Melhor 
creou-se o imposto de 10 0 |° sobre o valor de todos os ar- 
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íírí? - ^{f <,,rí ‘ ? -i ^conforme mandara r. 

2iid ^ i:< Mv. Abrii dé A/V; que determinou se 

constr<osse. tc^os aíiíios tunrt iiaiP-de ÓO 'pêçàs** 
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Provedor tdór ds '-PctzentUi do íCstíido do"' 
Brazilv ; .- - - ; : i^ - . ' '." 

'õ,.'.' : /:Eu_..Kí'-Rey. vosvcnvyo miuto saudar. 

carta 'de 10 do coerente vos ordeno a. 


arma *üit que se deve continuar a' fabrica dos 
navios neste Estado e. porque neíla se vos diz 


-que se íará hum navio quando nào 
d que 3 à 4 mil .Cruzados, de excesso,- 


custe mais 
ao que cus¬ 


tarão as fragatas? N. S/ dos Martyrés. : e Si Mar- 
b ça! e NS* da Penha dé Frahçã sem >»e vos de- 
ciarar que na despeza que dizer o dito-..navio se. 
hão de abater fretes que trouxer para este Bcyno, 
e abatidos èlles fazer-se então a despeza dos 
- tres, até 4000 cruzados; vos ordeno para se ve* 
guiar o mais que pode custar o dito navio uiva 
a conta do que importaram. Os tretes, abatida 
a dosjJC/a dos soldados, officiaes e nmrínhei.ios 
e hão de navegar para este Reyno e do coni 
boio. 


Lisboa 30 de Murqo de |66P. 
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. ’ \ . rkíade -do principio que se tem dado ao Galeão 

•- ■■■; 'que Vossa Magesfatíe se serviq mandar'fabricar 
‘ . neste porto. ■ ., ; : • - ". ; V'' 

;,:.r f.;'...' ... Kíle inc ptopo? - que havia algum ' ^ 

. das"obras-pias, que se podia appHc&r ás despem -'V '/-- . : ;>> 

~; . da õ&na íahnca., a quem não bastanam os fre- • v ' : f ; ’ .’ 

• ■-'■’■ ;'• - ' tes qüeèqsídpis naviosde-yo^aeMagéistade trbu*> 

...v, xêrám de-Angola . K J r ■" .' V " ; v ■ : 

' - K sem embargos. dos exemplos que. ha dos :'.v ; - 

V : '-...,. - Governadores passados se vajerem deste dinheiro 

- • -' •- para diffè rentes Vocèâsí<!>es do .servido de Vossa 

: f> ;V*' /.. .Magestade ser esfa tacr^importante, .e poder por 

^vV.- . sua ialta ddatãf-se, a-phra ou ó^casionar maiores ..:. 

.r /; V apertos afazendade VossaMágestáde me- re*X - - 

'*J' : ■ , solvi eòri^do^u ^ão penhittir^e-tõçã^é.. delíe - ' 

;• -" - sem expressa ordem de Vossa Magesiade 'deve- 
/ ' v ' ; ser servido se reniettá corp ^brevidade, e com dts- 

áaV;-,..^, • ' ■' v pensaçád para b mais.qpe aq^deante fôr Vahíndo. - \ .. 

emquanto o galeão se não acaba que será sem ,x v ; :•; 

^ grandes demoras pelo cuídad^,.quc ponhe em r^s ■ ^ ^ . v ’. - _--p : 

jwque se não acIia^çSta^niça^pt-çstadop j 

< ^ e ^ poder tirar deíla por vig -àlgumá ;p dienor.,-,,^ 

-/:V '^ ! atippiemen^o de qualquer falia de dinheiro que ^ 

;.' se baja .mister:i>ara^ague) la fabrica. - ... . 

Mngcstade guarde-kr^g. . 
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Xosso Senhor muitos atinos como seus vassalos 
havemos mister. 

Bahia e Setembro de 1655. , 

O Conde de Attouguia 
Bernardo Vieyra Ravasco. 


Hm 1688 novas providencias eram dadas para o 
apresto de navios, conforme se deprehende da carta abaixo 
transcripta: 

“Provedor-mór da Fazenda do Estado do 
Brazil. Eu El Rey vos envio muito saudar. 

Em Carta de 10 do prezente vos ordeno a 
forma em que se deve continuar a fabrica de 
navios nesse Estado e porque nella se vos diz 
* se fará hum navio quando não custe mais que 
até quatro mil cruzados de excesso ao que cus¬ 
taram as fragatas N S. k dos Martyres e Som 
Marçal e NSS da Penha dc França . sirvo-me vos 
declarar que na despeza que fizer o dito navio 
se hão de abater os fretes que trouxer para este 
Reino, e abatidos elles, fazer-se então a des¬ 
peza dos tres até quatro mil cruzados, vos or¬ 
deno que para se regular o mais que pode cus- 
,tar o dito navio se fará a conta do que impor¬ 
taram os fretes abatida a despeza dos soldados, 
officiaes e marinheiros que hão de navegar para 
este Reino e do Coniboyo e o que de mais se 
possa gastar até seis mil cruzados. 

E nesta forma niamley também escrever ao 

♦ Governador deste Estadò. 

Escrita em Lisboa a 30 de Março de 1688. 

Rey. 






SORRE A FABRICA DE' 


NAVIOS 

.Ooni J Oh < > dij Laricastre amigo. * 

Eu EiRc}* vos ánvyo muito saudar. 

/a vos.-vt varia me foi presente em que me 
dáveis* cmua do mnif.j que convinha que os Go- 
.a eíiiacíó»es úCíSê ^.stúdo tivessem nimor j uris- 
dicção :na fábrica doa navios, e vos agradeço nei- 
Ja. o cuidado com r que nesta parte atendeis ao 
meu maior serviço; mas por sí evitarem alguns 
inconvenientes que peio tempo futuro se pode- 
ríào experimentar me pareceo alterar nesta parte 
a minha rezolução e vos encomendo que em tudo 
o que o Provedor mor da fazenda se valer dê-vos 
para melhor expedição das fabricas lhe deis toda 
a-ajuda. e favor para que com toda a brevi¬ 
dade o consigão.w 

Lisboa 25 de Fevereiro de I696. 

Rey. . . 


(Cartas Regias de 1696-169?. 
bíico da Bahia). 
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A direcção política do Marquez dc Pombal levou 
seiva nova a todos oa ramos da administração pub íca uas 

colotiiai portuguezaa, d’alern mar. v . r _ n r 

Comprehontlera aquelle ministro que^ a na y e ^ t |^ 
p maior íactor de progresso de uma naçao e s e a res 
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ponde |M?lo intercâmbio mundial, quando bem apparelliada 
e defendida por uma eíficiente trota de mterra 

E por ser a deíeza marítima do Brasil o problema 
vital para o grande elasterio do comniercio, ao lado de 
innumeras providencias no tocante á agricultura, á incor¬ 
poração á Corôa de todas as Capitanias, á organisação do 
exercito * colonial, á instituição da Companhia do Grão 
Pará e Maranhao, ao preparo do Tabaco na Bahia, man¬ 
dando para isso mestres abalisados, deu um grande im¬ 


pulso á navegação do Brasil desenvolvendo as construc- 
ções navaes na Bahia. 


Do meiado do século 18° em deante vemos quão pro¬ 
fícuas foram as iniciativas daquelle ministro, secundadas 
pelos governadores geraes. 

Pelos mappas de exportação de produetos da agri¬ 
cultura, das industrias textis. pelo numero de navios exis¬ 
tentes na Bahia destinados á navegação para Lisboa, Áfri¬ 
ca e índias, pode-se bem calcular a intensidade do com- 
mercio. 

Ordens regias regularam as arribadas de navios es¬ 
trangeiros ; outras mandaram que fossem estudadas a co- 
chonilha, o tabaco, e as madeiras de lei para construcções 
navaes. Reformaram-se arsenaes e estaleiros e introdu¬ 
ziram-se melhoramentos nas naus augnientando-lhes a ar¬ 
queação . 


* * • 

No governo de D. Rodrigo José de Menezes foi lan¬ 
çada ao mar (1787) a grande fragata NS.* da Graça Fê¬ 
nix, destinada á defeza dos comboios que seguiam para 
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JVí rnajs outra ao mar. 
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govcúo 
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.. ^ _ 'ernando José de Portugal 

A 117í?S-1^0/■ a manilha de guerra ; ç ; a -'mercante ftveranfS " 

TáaBBB s&g*: ; . />Í V ^CS50.. imixinie- depois que um navio que 'fazia ; . 

o comtnereio com as Índias 


o * 
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que.1 

Anionip de Pcti- 
jémp (oí apresado peia fragata ./,« Prcncys?- quç.-^iajava' 
cias’ Ilhas Mauricías. " ; ..., .-■:;^ : . 


T , Ksáa ^uvêTpàcbr construira duas fragatas .de porte 
na';Ribeira das dSIaus (orjrádás de çobrç e com dez pecas 

•cada urna. ...- v-.; •. 7 -■'■.•/.•■■• ' •' 

Nesse governo. o Arsçnaí dá^ Bahia foi reformado 
pdo systema do de Lisboa., 


O Conde da Ponte (1805 - 1810) construiu cinco bar¬ 


cos cannorieiras:. 
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. . ■ ■ O Conde dos Arcos USiÒ -Í818) constraín duas fra- 

; gafas de 45 peças, dois tinfjues, doze barcas canhoneiras e 

tres correios. 
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©ttéAísBWANhM - Emm embareações dc .dois masiros 
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Brigue — Embarcações de dois mastros, o maior dos 
quaes se inclina para a piôa. 

Caravella — Pequenas embarcações de velas latinas 
A vela latina tinha a forma triangular. 

Corveta — Navio com tres mastros. Por sua natu¬ 
reza eram de guerra, mas também applicados ao comm-r- 
cio, pela razão da defeza contra piratas. 

I 

Fragata — Navio de guerra, também destinado ao- 
commercio. Possuia tres mastros. 

Galeão — Navio de alto bordo, de guerra e também 
destinado ao commercio, com vela latina.' 

Galera — Embarcação comprida e estreita com dois 
e tres ihastros. 

\ 

Escuna — Embarcação de dois mastros,, com vergas, 
no da proa e sem mastareu de joanete. 

Patacho — Embarcação de dois mastros. 

Charrua — Embarcação com dois a tres mastros. 


* * * 


Todas as embarcações de commercio tinham figuras 
omamentaes nas prôas, conforme se verifica do relato 
feito por Nascimento Costa, commandante do navio 5". 
Antonio de Polifenw, atracado pela nau frRnceza “Lai 
Preneuse”. 

. Essa tradição veiu aos nossos dias. 
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J5 eiuiç* ^xammauo ra iotma que me ordena o Prín¬ 
cipe Regente Nosso^ Senhor ! m\ oífiçio • ti. 24, de BezenP 
bio ele 1800. expedido por éss* -Secretaria de- Estado, se 
nos- Arseftáes üe Marinha; desta Cidade* -gç poderão' erear 
e forniar xrprehdizes fie negros esciavos; 9ite.se comprassent 
pur conta da Real Fazenda, os quaes viessem a ser bons 
carpinteiros, de máçhàdq o bons calafates, para serem de¬ 
pois de ensinados e feitos hábeis õíficiács empregados em 
todos ps arsenais c estaleiros públicos, nas consirucções 
de embarcações de guerra e até mesmo dos navios mer¬ 
cantes, achei que he admissível 0 plano do referido oíti- 
cro, com o oiiál -tão betü se conforma o Intendente d& Ma¬ 
rinha-e Armazéns Rcaes na informação que-mç deu a 
este respeito, pois a experiencia mostra. que. alguns pro¬ 
prietários de escravos desta cidade e mestres de estalei¬ 
ros, qs tem mandado ensinar, que depois, de feitos hábeis 
offíéiaes utilizam a seus senhores com òs salarios que 
percebem nas construcções cios naviosniereantes e até cias 
fragatas c náo noya, em que feem trabalhado muitos des¬ 
tes escravos. parecendo-me que havendo S. A- R- fh 
mandar adoptar este plano se devem escolher e comprar 
jxrla Real Fazenda pretos rapazes nas armações do com- 
merçjo da Cosia da Mina, que aqui chegaram^por seiem 
bs mais fortes c propnos para semelhantes otficios c u -° 
mandar-se vir por conta da iqesma Real Fazenda, 
prèjuizo do tEco muitas vezes stijpitar-se ás esco s. 
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dos mestres dos im \ios, <juc 
si os melhores." 


naturalmeute 


parar 


ao 


para 


... (l uíi' Ojfieio do Governador Rranehco 

Menezes fara o 1'iseonde de .Inadia _ fj m 

Julho de 1S0J.) . 


da 

em 


Cini/ur 
10 de 


RESERVAS ELORESTAES 

As mattas de toda a costa litoral sul das Capitanias 
de Ilhéos e Porto Seguro foram o grande reservatório 
de madeiras para construcções. Nellas, a contar do Rio 
Jequiriçá para baixo até o Rio Doce, encontravam-se 
paus de todas as qualidades e fibras como o ticum. 0 tim- 
bó e a embira para cordoariais necessárias aos aprestos 
navaes. 

Devido á grande devastação dessas mattas, a Coròa 
- creou uma Conservatória com um Juiz especial. 

Em’ 1785, em officio de 20 de Janeiro, o Ouvidor da 
Comarca de Ilhéos dirigiu uma representação á Rainha 
sobre a devastação que estavam sof frendo as mattas vir¬ 
gens € que representavam a perda de uma riqueza incal¬ 
culável . 

“Os estragos, dizia o Ouvidor, eram feitos pelos ro¬ 
ceiros de Nazareth, que estendendo-se em menos de sei» 
arinos pelo espaço de doze legoas, se achavam nas cabe¬ 
ceiras do Rio Jequiriçá, rico deposito de onde se exttn- 
iam as melhores peças para construcções de navios cm 
Lisboa c na Bahia. 

Reduziram a cinzas mattas preciosas e tao antigas 
como o mundo, e fazendo uma perda, qual não ha calcu 

que a possa computar”. . 

Além das madeiras e' das fibras, existiam nef,í * 



. v ™„ , l(t c.ntró dn?; CajMtvaias v^ietb.cfes de u: 

; -itTwl<»' fc OTÜV< 5 Í il(ia* ■ . . ^ ' " r '; . , 

; 7 . X :rt mL por exemplo, era utm Pune resiifa ^ *>', 
<;htmU pcfe í«;;’smp uu >w*'«í <& uuxi arvbre dk iamiiia 
<***& amyrideav (amyres demirova e amuròstaca) v ~- 

'' 'P^ pelo nome de efcriii bçsicrdà e inferior 

á eieoM • orientai, '• '" 

: • xp ;■ A> forrieeiá resma- qtie ; adríicionada â do 
.CiimdcníbÁ a tomava. imiito forte ehi calatétos com á íibra 
da embirá- .. n '' ; 


APROVEITAMENTO DÀ-S FIBRAS DK GRAVATA 
‘F TfGüj\Í.ApS A PRESTOS DOS NAVIOS 


•"Asfibras pTÍíícipiàrani á.ser aproveitadas, na Bahia, 
no governo do Vice Rei Conde dos Ateeis, em 1759. 

A' 12 de Agosío desse aritio. baixou o Vice Rei para 
Thomé J. da Costà Gòrte Real. no qual infonnava favo¬ 
ravelmente ttcejrca dá ex)nóes^p pedida pelo Capitão Tho- 
màz 4è Souza e outros para o estabdecimento de uma fa¬ 
brica de énxarctas, ainarniá e R)nas. . ; 

- Thornaz de Souza era patrao-mór <ia Ribeira das Nau> 
desta cidade, Na sua petíéão dissera : elle que ‘'Mas erres 
agrestes chamadas gmratò ç tiema descobrira nina qucii- 

tiqtíe dc linho dc mais not&aeídiavção do que o que rrm 
do norte" e se prestava ao fabrico de enxárcias, amarras c 

lonas p.nra o apresto, das armadas, - a' - 

, Estabeleceram-se clausulas para ,a constituição 

fabrica. . ' - 
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Os corsários 

As incursões dos corsários augmentavam na razão di 
recta do crescimento do commercio da Colonia com a Afri 
ca, com a Metrópole e com a As ia. 


Em 1655, o Sargento-mór Assenso da Silva recebera 
do Conde de Attouguia um regimento e quatro naus para 
pelejar com o Inimigo. 

Dessas, eram de mais porte as de nome S. Braz e S. 
Lourcnço, tendo o cabo por incumbência bater os piratas 
nas alturas da foz do Rio S. Francisco onde faziam base 
de ataque aos navios mercantes. 

Eram capitães das outras naus: Bernardo de Aguira, 
João Ferraz e Bartholomeu Aires. 


Em 1664» o Conde de Óbidos baixara outro Regi¬ 
mento que levou o Capitão Balthazar da Costa, como Cabo 
de Sôccorro ao Reino de Angola. 

Fora essa providencia tomada pela noticia chegada ao 
Brasil de que ElRey de Castella mandara unia armada in¬ 
vadir Angola. Desse Regimento transcrevemos os topicos 
seguintes por muito interessantes: 

“Fazendo-se com a terra de Angola, do Cabo 
Negro para o Sul, terá em grande cuidado o ser 
aquella costa tão raza que se não vê, senão estan 
do sobre ella; por cuja cauzá perigam alli muitos 



• njVíos chegantiO a líj’ pvoctfrjrá ;ú<vc;rr-se* 
ro:i> /i -ícn-i» cpxmíèt> \b*ÍQx .pssdvej': |%ra qm . u ^- 
.iiqutí rí harínvaitp de Ber^cdk, par* *[*■i\^; 
t-i.1L.i cnv todc^<>%so, .€■ saber 4s ijovàs qu- 


t,oa hda - ■ 


ÍV. oCíkío CíiSO qüe\. : ;ãír ,^Ü0; haja ; Ségluíá ’ 

viagem í;-Eoauda/. , . _ -Adá-á.. '%£■ ,... \ r . ■■ 

E dado raso que. por rOccasiSd\.dos' tkrrpo?/ 
'•d;o^toíné l íerm ^a ivoaudã. • 

a- d em Pfnda, Atono Dande. dondéo râsdÁjueqy unA. 
• m%c estejá na Eoaocía, 'deitará a gente em terra. 

-daiido tstiíberir Figo dvíso ao (renetal./*' o ' :; -: ; 

‘Baíííi^àfrdá "Costa/ Fraiicisep Féfúandes Facíiecd; Fe- f • 
ío Çòntô CocUuvsendo Chefe da. esquadria o priínetro. 


■tr x * 


> ' de Aiencastro. íornnr recebidas 

variás cartas regía% :regüladoras 14 .o assumpto, o mesmo 
acontecendo. noSr g<)vernoff r séguintes,.; ;. : • \ 

Á pirataria nds . 

tão cessou túmea nos s^dos .!^ d : ’ = 




... Durante o período de ;1775 a 1301 a exportaçao dá^, : . 
Bátiia/ se bem que perseguida peíos concorrentes e»tra ^ 
geirios, estendeu-se aòs Estaclos e- Reis Africanos. ~r. Adõ"'- 
inir, DaboíiTey, Sacu, Avilta, Áxirç, Ankdbaç,, Jáb?, 

TetU, Sabo, Fântiva, Ackrrm, Incassaú,- I^ba<|e e 

Governo-clo,.€omle'de^^ig^>^Hàc 
•■'•■> '• *.-■■•:. . -'-•iVr --..r* - •- a*" •" v ■■ .. 

.-'4 :■ .•; ' A r. . -^ . • - 4 > •• ••' v..> -v : 
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ratam hollandeza havia soffrido um revez com o apresa¬ 
mento na Bahia de um navio que entrou arribado, coníis- 
vrados os escravos e o marfim que trazia de Madagascar 
* Goa. 


Convem lembrar que, não satisfeitos 'os hollandezes de 
ntacar os navios portuguezes, começaram a fazel-o com os 
inglezes que viajavam para a índia e para a África. 

Xão produzindo ef feito as reclamações do ministro 
iK)rtuguez em 1720, contra os roubos feitos pelas armadas 
flamengas e reavivnndose as dissensões cie 1666, havidas 
entre a Inglaterra e a Hollanda a proposito dos obstáculos 
creados peta ultima ao commercio dà primeira, a Inglá* 
terra estabeleceu no Caljo Corso a Capital dos seus estabe¬ 
lecimentos marítimos, pondo também sob a protecção de sua 
bandeira os navios portuguezes. 

Kstal>elecido o cruzeiro pela costa africana, a esqua¬ 
dra ingleza composta de dez velas, intitulada a granàc úr- 
sol) t> cominando de James Brunes, que arvorava sèn 
pavilhão no “ Bristol”, varreu os mares, aprisionou naus 
hollandezas e iranefezas e restabeleceu suas linbas de com- 
mercio. 


» 

I'l((.\TAHlA SAXCCIOKADA PÉU CÔRTI5 

HOU.ANDÊZA 


Representação dos Çowtnereianlcs da Praça da hahu. 

Os Commerciantes da Praça desta Cidade da Bahia 
animados com a ccrtcza e quanto V. Tí,xfu protege o -S 
lado e o commercio, alargando as suas viStas P ara tu 0 
o que há respeito da Nação, aumento dos \ assai os e <os 



?rreKí\s tia a. v *cMjcuãVí-; prez^nrn 4r* 

Bs; a. í- u^A-rèniiii lhe: •. 

One sendo hu dos ramôs do comufcixio quê faz C s' n 
cidade, o do resgate dos 'Esaavos; cia C^bta da Mina 
idAíriça Occidental,' sç acha tão destíl-ndo de meios de 
ppdcr subsistir, eoraq, yãpMs Supres; apontar: pois sendo 
certo e sabido de lodo o mundo, que a deseebena de toda 
uqiictià eõsta iqi:miícarnentèdos- Fortugnezes^ çstabele- 
cérulo ndíã as duüs fortalezas: de 5. 'JòxgS':dá M>M e a de 
Santo Antçnify W;pelos anoos dè J47Í a 148.0 arvo¬ 
rando uel|as b çstaiídárfô das Quinds, e CasteUo $e P or ¬ 
tugal; de todo vai a caducar o sèu respeito; não porque 
lhé neguem os Potentados daquelle Estado e Reis — 
■jãáxjm^r-Sara e 4nkobar, kw, Jttbs , 

CSífáfo, ■-Btoximty Alkron, Anguirra , Ackfa. 

%ãhpadç ;£ iA-inpi; mas sim. pqrqáé a cobiça desordenada 
da HaÇaõ bpllahdeza tém postp, em menos preçp,a Bandei¬ 
ra <Ía«; Nações da : Europai" a excepção daqueUà que méde 
- á forjça; com a ? ;sua força,. P - y, 

Ar.i^v^p^itgiie2a.' ; 'íf5.'2: primeira que por aqueíla Cosia 
tó .tremular as. suas ..Bandeiras.; e íoi necessário sentir 
portugap ÔQ^ànno^de caiamidades para ãli sc arvorar ? 

. dos Estedos. tinidos v " 

Esiii Naçaq éstabeleridà que foi affectoú direiíps-a 
todo aquelle conimercio que. ibe disputou a Grã Bretanha, 
do que succedeu levantar em ambas mais. de trinta forta¬ 
lezas a vista buas d&s outras, è em .menos de cem legoas 

. _ : v , h- r ■-_*■- >. ' 

<laquella costa; e, assim iízerãO' .wibas consertando jígnaes 
direitos ao seo comroerdo com á di f ferença que a A (içãç 
Ihgfpsaj .amais impedio quç outras nácões da Europa fos¬ 
sem aii commerciar, ç tanto que conscutio oye a 2?rança , 
e= a Dinamarca fizessem alguns reduetos e estobelece-iserrt 
l feitorias ; mas não assim a Nação Hotlandeza que esíabe-^ 
tecendo hua Companhia excluziva. daqnélle Cominercjo,^te.. 








mesmo priva a sua Nação 
darem embarcações. 


e os seos particulares cie nli man- 


Os Portiiguczca pugnando sempre pelos seus direitos 
aquelle commercio. em todos os tempos jnandara ali os 
seos navios/e devendo estes commerciar do Cabo de Pal¬ 
mas, para dentro, pelos rios e portos de Tabu, Berbi,Druin, 
S. Andre, Cagoò, Cabo Cákou, dc S. Appolonia, Axin, Cd- ■ 
bo das Tres Pontas, Mina, Rio da. Volta, S. Fmdo, Po pó 
Pequeno e Grande, Rio Primeiro, Formoso, dos Forca¬ 
dos, dos fiamos, Cabo Formoso, Rio Real, Calbari, Rio 
dos Camarões , Ponta do Gnarajá, Rio de S. Bento, Cabo 
dc S. Jqão e Rio do Gabão, pelos quaes se acha ouro com 
inuita ahundancia, marfim em grande quantidade e escra¬ 
vos em grande numero; a nação hoíandeza os impede de 
forma que apenas lhe concede os Portos de Ajudá. Epê. 
Porto Novo e Badagre, onde só encontrão alguns escra¬ 
vos: e ainda isto mesmo depois de lhe hirem ao Castello 
da Mina obrigados a pagar-llie 10 o |° de todo o valor da 
carga 2°\° de ouro aos chefes dia Companhia, ou o valor 
delles em tabaco pelos prèçòs, què arbitra a sua cobiça, 
mais 14 rolos em especie; .dois deixes de assucar; 16 bar* 
rilinhas do dito sobre mexerem toda a carga para escolher 
. o melhor; a tomar cada Capitão uma certa porção dé. búzio, 
para as compras miúdas de viveres. 


Já np anuo dc 1720 forão propostos pelo ninu.str «. 
rte de iásbôa na Haya os roubos que continuam 
não na Costa da Mina as galeras daquella naç 
dos portúguezes. 

O Conde de Satmgosa, Vice-Rcy deste Estado, P<- 
eixas comimiàs dos commerciantes daquelle gi . 


* 




arnhado a Jiabfa' Jyu navio Tkdandfcf ohn varga de esem- 
* : too .uíandoí!. Ííucr. íí^iic pie Confisco de dco ooata 
a S, Magde. eur 3>23, e ll^íoi a^ro^adá, ' 

. :. . . - ,;L/ V : F : ■ 'Ãó' r .A:. . i 

Vi-híVv* 1 -" •■'••■; hjj| •;;v.v'"- ; .r.\ vAíJí. , - -• ■ 

- Objeeto : .güe parçcé 'tícve^-despèVtár^odãsjã-s' prôviclett- 

: cias- psÁ : o reipeiio einteresses da Coroa e vantagens -des> 
A^ie Estado e receberão mercc: ‘ - : - 

Sf^í^^Àntoidp Cardoso dos Santos. Agostinho José Barreto,- 
'• ^‘dnnòcétkio ; Josef tb Costa; Francisco Borges" aos vSantos, 
António de^Carvalho, Manoel Francisco Serra, Ber- 
:;õ^- 4 ;Í>ã;!vjqv : 4a Rocbaj e Souza,- José Atitonio. Pinheiro^ Luiz 
: Vianna, Manoel Pe- 

v ' TTeira de Andrade., Manoel do Q’ Freire, João- Dos Santos 
. L Horta,. Ántpnio LHasAie Castro- Mascarenhas, Manoel 
J José de Carvalho, FraiiciscoA5ohj.es N unes. Doqimgòs José 
:%de : Carvalho. João -Francisco dá Costa, Manoel Ferreira 
, Aivãresp^ntohiítíütóro' Gmhiárâèá; Francisco José Coc~ 
.... lho de Almeida^Manoell Lourengo da Costa, José Malhei* 

' ro deMello. Paulo de Oliveira .Costa, Antonio Luiz Gon- 
-çalves. v;..;A. v ; AAAÇ-AA'A.LJ : 


( Do Ltrro^ Çqrtas a SI Maqde. . 1780 - 1 7Í3 ). 
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Corsários francezes 


A situaçao pulitu-a europca acoroçoou a pirataria nos 
mares. 

As naus francezas que limitaram, até então, a caça 
aos navios mercantes portuguczes nas aguas africanas, di¬ 
lataram o raio cie acção procurando os comlioios que fa- 
xiam o commercio com as índias. 


Em 1795, as naus de commercio da Inflia N. S. a de 

Belem e Princesa do Brasil eram perseguidas por corsa- 

rios francezes que tinham por base naval as Ilhas Mau- 
• • * 
ncias. 

Dos navios corsários, a Fragata La Prencuse, com 
mandada por Mr. Larcher, era a mais temivel, tendo es¬ 
tado etla aqui na Bahia em 17ç7, 'quando espalharam os 
seus commandante e officiaes ideas liberaes que deram 
em resultado a insurreição denominada dos Alfaiates. 
(Vide os Confederados do Partido da Liberdade e Pri¬ 
mórdios das Sociedades Secretas da Bahia,). 


A 21 de Novembro do anno citado, em latitude sul 
de 25* e de longitude 18° otcidentaes do meridiano de 
Londres a La Preneuse aprezou o navio Satdo Antonto 
de PoUfemò, do commercio da índia confiscando-lhe toda 
z carga e commandado pelo Capitão Tenente Manoel o 


Nascimento da Costa. 

O Saalo Antonio de Polifemo era navio de poite com 
porões estanques, varias escotilhas, tres mastros e os p 
roeiros forrados de cobre que se fizeram a proposito pa 
o commercio indiano. 


1 
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•« *;‘it 


: :*s iF 



-< f m 


ií; p.ir t e df uma rsou 
srich> mé a Co-Ha Jc 


ad. i ■■ >í .-cíC-naàa 
i\aía’, compc*i4 


■.p uiííf ü.Uí »ie linha. tpjv era o!!a. t; nutro • i ngatas. quat r o 

corarias t duí: - cUniiipas. , 

1 ia ba / íí fV«muií.»r quarenta' e quatro poças dc calibre 
■Jc nove e dezoito,- entrando alguns obnze.? dé iriiiía <• seis. 
equipada com 470 praças e Ímiírnavio' mcrràij te carregado. 

O carregamento confiscado ao Santo' /intorJv de Po 
ti/éiíii! Consistia em úbàcó. ferro, , fardamento para a tro¬ 
pa da Índia. e. assucar e aguardente: \ Carta de D ; Fer¬ 
nando José de Povüigaí a Fui-. Pinto' de Souza ™ 23 da 
Dez." 1/95... — Carlas a S. .-Magdç. 17ç4 - l?Ç)7 )... 

. Desaryorado,. voltou o Smilo Anionio de. Poli f ema.* 


este porto. 
x & 

Àiétn rio aprezamento do SatUo .dntanw de PoUfewo 
a esqttndra Íraiíceza haviá sequestrado ps navios portu- 
guezes Betisariò e -A rràbida cõniorine -sé deprehende da 
carta seguinte dirigida por O. Fernando a D. Rodrigo 
de Souza Cmitinho: 

' • ■ • ■■■ . s ■’ 

. “A trinta -do mez passado entrou neste pqrtt* 
hnm navio hespanhol e pelo auto de ddigençia 
que remeto a V/ Kxa. a que mandei proceder 
consta que Kleuterío Tavares, portuguez de na¬ 
ção, mas estabelecido com casa de. negocio nas 
Filipinas hc mestre 1 .proprietário-/do dito navio 
denominado /■>oa l'Í<i</pnt, posto que de constril- 
cçâo francesa, e que dali jxurtira em 25 do Ma iço 
passado, cmó destino a MaurL-ui donde saíufa 
em 8 de { hitubrô do. corrente anro para o Ri O 
da T’(uta com carga de fazendas dn China o da 
Índia rnrrecpoiw lento a oitava parto da siv» lo* 
tarar), buscando este Torto por fazer agua. 

A bordo do mesmu navio se transpor tão 2 q 



cs» 
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Portugueses, parte das tripulações dos dois na¬ 
vios nossos. Bdisari-o e Arraiada, o primeiro to-, 
macio pela fragata franccza La Prcncusc no Es¬ 
treito de Suada hitulo para a China, cí segundo 
por huma divisão de quatro fragatas da mesma 
Nação eom mandada pelo Contralmirante Serecy 
vindo de Bengtda, sendo ambos conduzidos ás 
Mauricias. ” 

#■ 

Píira cohibir taes attentaclos dos navios corsários o 
Governo Portuguez fez partir de Lisboa uma esquadra 
commandada pelo General Bernardo Ramiro Esquive 1 . 
(Carta de D. Fernando datada de *18 de Fevereiro de 
Í/97. Cartas a S. Magde. 17 q4-1/97). 

* * * 

* ( 

No começo do anno .de 1798 os Corsários francezes 
— Surpricc e Vengeur — aprezaram no porto de Ajuda 
as corvetas portguezas Graça e 6”. João Ncpomuceno 

Em vista de semelhantes attentados D. Fernando 
José de Portugal, Governador Geral, concedeu licença 
para os navios mercantes sahirem devidamente artilhados 
e com a guarnição de soldados netessaria para se defen¬ 
derem. (Officios do Governo — 1798. — Archivo Pu¬ 
blico.) * 

* 4c * 

* 

\ 

Ainda nesse amio os corsários francezes aprezaram 

os navios portuguezes NSJ da Gloria e Pouifiai e W 
tanta. 

Em ofíicio de 23 de Outubro do mesmo amu ]A . ier J 

naiido José de Portugal, coitimunicou; n . Q* 0 r, íFJ_ 
Souza Continha o assalto que os francezes deram 




* I 

* : 


Fi.Tiiil ' -- r - 




goia c?tíú;^‘b íi- 

- irir? I >«cnibrn »ic*r atino i- aa' nar r: qsu.Ao rzzh >: 
OvM^mnivi sc-nro o aprvsauKút’».da ftrvs-ia poi-m^u-xa 

P t -.v : cifcctjado .pdí» n:; viO ? /v'í nr, G*v 

ívir’ d-:i A'*"- - • - • .-y ' '•• 


Xto mésviio âiii:o de- 17 q 7. chegava 4 Bahia mitra cs- 
quadra j >ortu"úeza commánuadá pcío Tehcníé General 
AjipHHp Januano do Valle c .destinada, á deíeza Ae- com- 
meroio'... 


• NuinJ^em élaljorado mapjta dihperirso- aõ ítvrõ de"Gu* 
a S, ;À‘Í5tgdèy (-í7q 4 - l-7o7) v«;-sé que a esquadra íraú~ 
ceza ,úü atino de. 1794 aprezou os seguintes navios: 

Portugueses . ■— Dois irmãos, Neptuno; Pinto Ban- 
dçira, ;Sororóca r -S. José AinVrmrq Pequénp. Neptuno,. Pie¬ 
dade e Pátielia,.: : T'"i 

Jiroitt seus (inuad-ores. João Rogéiro íofgc, P&lro 
Gomes J 1 erreira, Si 1 verto José dá Silva; Ignaeíò Aotomw 
Gimnaraes, Jv.stanisíau Xavier da Costa. Pràiicisco J f ^a~ 
quim da D. Anua.de Çhrisro. 

A esse tcnij>o. a esquadra franceza era-composta':dos 
navios: . 

Papcneneia. Vijjiiaiite, Felicidade. - Mc tine. Penarça. 
Arpia. M) ultimo fóra navio ín^Iez.anre^ido que stírvia 
de hospital). * 1 

^ r;i, ° de ac\áo dessa esquadra era desde á Costa da 
Mr a ate o Porto de Ardrji ou Perto .Novo. 



"■' l ' “/V‘.-' -. 




v' V - -Vá4^ Sr-. 


. ... •■• '■ 


sjgifC&j'' 


m 


•; ,i ■ 


_ ';até ó ionò. ; 

{' ■*&*€&$níêíi íialíd< ínglejvs e 

h^áíklcz^s f- ^ ‘ "' ' • ' \ 


t.- 


;'. ‘J^ PXiieipe ilé <íaiíéi.. -Arpípa, S^ 

pl\ia v Kb^a, M&r^rv;. Babados; <leo^c,..-M/d)- i iuup Kx, 

• * r » Mam Biè. -La^• Pewbuvn’.*' v r 


Nomes dos coirmiatidanUs dós navias traocoxrs - : " ’ ' ' 

. à * zú & t. . ^ ,j*\x*^istvtlcl de Nitus. 1 j.. 1*eb .e. ■ ()«* mui.v se ''‘Mópirti * - ; 

conK..ine relata a carta. 



. >Tome$‘ cios .coniniànckmtes. .inglesíesr ' . . 

Me . Kíld; * : *Wiloní>• >%. Bera», Fiodiav, bl,. Minií, 
Thomiton. Celíari; Manos. ' ' 


-:.- : Í-# 


Ajgmnas., das naus iiigíezai .aprezadá* ídram queimar 
das na Senti Leoa • e outras encaniada^ cm Ahabatm ... 
c Acará. . -X .;v: —•: -.'■■■■.'■' 

O na\i(y Sm fo ^itfonw d? 'PaU fewL depois de-ctor*'-*-. 
fiécada a sua cãiga, o que $ò conifnandmité 'coiiseníiã 
pda impossibilidade, ;de oiáiOf .resistCaçíaj teve salvo.con- - 
dueto do Comle. l aixhèr para seguir 1 para & Bahia. 

Xo combate eriTpeiihadp cptn -a 'fragata fratiee/.a a<\n~ 
ve mortos e feridos que coiistariivda relação abaixo; 

*.'.'**'*' * MU jf* * *" ^ 

Mortos. ~~ AgostibKo. Pi iiiz. ..Jbaqtiim- Fraiiçtsoo -Etr. 
beiro. Manoel Salgado — Soldados; ' .'A •'■" vT - ? X' 

íVanciácp Xavier do NasCimentq Manpbeiçl#':- j- ..._ 

í'al tecidos depois do combate ,■—7 Ireneutc João C^T.: 
deu o d<> Vaíte. Frd Agostinho de Newfoutc'. Juão W' 
pústa Xíbeiro — Soldado ; • ' j d. d ; 

, '. Ptridai — D. J.«. Míinper da tíilvdTrit. Oífi#) * 

transporte, i Jononim líodrigues -Sõídãdp. 




"jtT. .'■ 






‘ Araújo —t- Sótda<b» .. Tos4 Múria PretvK'"'. VJ 1 ’? 11 ’ ? . 

■Jff3Í?ÍF3âÍB® : Sr'lr<!' 1" 1 .... ., • ‘ J > ' t. -V V- ...\ ■&?'•< .• * . J *' ' 
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tonio |osé do Sacramento, Grumete. Antonto José de Al- 
mcicla — Dr. Dez." Secretario do listado de Gôa. 

Morto afogado — Jgnacto Luiz — Soldado. 

Desertados na frogai a francesa — Felizardo Rodri¬ 
gues e Francisco José Dias — Soldados. 

Bordo do sobredito navio li de Dezembro de I/95. 

Jl 'ínnucl do Nascimento Costa. 

Capitão Comniandante. 

/ 

. (Cartas a S. -Mgde. ' I7p4 - 1797 ). 

i 

SALVO-CONDUCTO 

t . k 

Nous Capitaine Me Vaisseau Commandant 
; la "Fregate de La Republique Française L J| Pre- 
. neuse... 

/ „ 

Certifions avoir ; amariné Ia .Fragate efe La 
Reine de Portugal Le Saint Antoine de Poli- 
, * íeme commandé par le Capitain Manoel do Nas- 
v cimento Costa Chevalier de TOrdre de Àvis e 
que par de Raisons poíitiques e utiles aux inte- 
rets de la Republique, je n’ai pu envoyer dans 
aucun des ports de la Republique Française. 

C’est pourquoi je -prie tons les Capitaiues 
de Vaiseaux Français et Alliés de la Fránce de 
le laisser livrement passer pour se renílre á la 
Raye dc Tous les Saints côte clu Brezil d’autant 
plus qu’il m a jure ITioneur e tne Fa signé de 

• de s'y renílre "de ne pas pórter les armes contre 

Ia Republique avant son ecliange, qidil n’a plus , 

• ni poudre de guerre ni armes ni Ixmlets. e que 
■ - ses canons sont enctoués . 




cctte fegag>í: iWtnar tufe 
■ . je Ic ^ur soit âccwcié scssmrs et 

piotecrimis par tout> lc* commándams des.Vaw- 
^èatL\ Fundais çt nos alüés. 

' íois d <* q«oy jay signo > present pòtir 

servir et valmr <:c«qtie de raison en rner, à Í>ort1 
dc ia dittc 1'r.egate La Prctieuse )e prender Lri- 
maire rau quatricme de h, Rep«blí<nie diráu- 
caiae. '" ’’ ■■■■■' ■ 

' i* . ■ ■ 

: - I.c 22 gbrc- 17 t> 5 .'. . ‘ ' \ , . 

•t+i! - ' ‘ ‘ 

r v d:, i •' ' S . ÍAirçher 

V'--‘ v ■ : Capífaim de Va&sèáa 

■' ..• ’ > ;L ■ - v . Com te. • 


^ * 


Em I/9S, á vista das oécurrenctas havidas em aíto 
mar e das quaes resultarain òs saques ás naus portuguezas, 
a coroa determinou que se reorganizasse a frota de guerra, 
á- qual se.'.tiniram alguns navios meçcatites de"grande porte, 
recebendo elles artilharia*vinda tfê Lisbõjl, , 

• * . . •- - ; ■ * 

Ficou assim constimida a esquadra:» 

Náu Capitanea Viisco da Çàam. v 

Naus: ■‘ • 

Bergantim —- P os tnhtío dct ~lwicruui. 

, Nau •—Princesa da Beira. ^ 

Fragata — V ty&cs . 

Fragata — Altivo* 

Navio— Potifcmo. 

Na^to — Neptuno .. i/ 

Navio —^ Amazona. '"-'LL VrL. L 
Navio *■“’ OloitUi. 
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* * * 


A acção dos piratas francezes recrudesceu nos annos 
de L>S e seguintes devido á transformação da politiza 
enrofK-a. A costa norte-sul da Bahia, dadas as suas possi¬ 
bilidades econômicas, o páo lnasil, os seus engenhos de 
assucar. o largo trafico de navios mercantes que seguiam 
carregados para Lisboa, Costa da África e índia, entrou 
a sentir os seus desastrosos effeitos. 

Hm carta de 3 de Outubro de 1798 dizia D. Fer¬ 
nando José de Portugal a D. Thomaz José de Mello: 

“Com a carta de V. Exa. de 25 do mez passado fico 
na intelligencia de que dous corsários francezes tomarão 
a Corveta Emilia que se destinava para o Pará e que com 
outros navios sahira de Lisboa debaixo da protecção da 
nau Medusa e de dous bergantins, havendo receio que tão 
bem aprezassem a Galera nova do Porto que tinha egual 
destino assim como praticaram com huma sumaca que do 
Maranhão sahira para Parnaiba, segundo as partes que 
recebera do Exmo. General daquella Capitania que V. 
Exa. me remette por copia, o que summamente lhe agra¬ 
deço, para servir de prevenção aos mestres das embarca¬ 
ções que hajão de navegar deste'porto para aqnelles. 

Desejarei que o navio Esperança que daqui partio a. 
14 do mez passado transportando o novo Governador de 
Maranhão D. Diogo de »Spuza, não experimente outro 
egual encontro, posto que o considero eni estado de al¬ 
guma defeza”. 


Em hieta aberta com a França, os Corsários 
protegiam a nossa bandeira de comnieriio c e o 1 
infere da carta abaixo dirigida por D. Fernando 
ma autoridade citada acima: 
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í ,£ítC\C [Smtt&Lúnt&no Mn lin appareeei'ão os ditos corsa- 

^d';:. v C : • nós tranceáes qne.. deràu caça a hrtma sumaca destinada 
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ív • : - para essa pTaça ? reíeripdoríhâ^ u dómt^ v dçlla qne avis- 

' * T? t ra iuiraa das emDrtrcáções'fnrâ.cçxa^ a <jpe dera, ?a.ssa 

*C." •. .. setn a poder apprehehder.; ” g . C "C : : ' -ÇC- 


c" 




* ;.,-VW!' l IÜ. .OWIII • MC, (JIW.ÍUM ■ -rr;- • _ , • .-.«_• 

1ío>- '«é^p^gáiiLsounaí« vil Ias .eapallwdõ?*, pela Çap^a 11 * 

-. Bahiá/"o.trtè 30 i<> sc fazendo nas outras..^ 
il ' ^ . . •*■ 'foranúixa rarn~*0‘-tUivòK KCirtlTientOS dé Mj » * • *í 


fr -1 

■ /jf ^í.^rlr 


; Coítip ekbíím ele pre.ven todo «tn appareniamento-bd- 


èSKl-è. C Ç • . ;■ ,Drgíii«zaránt'sé;npvós Kegtmentos. -«* .: ■ .* ‘ - 

^Slt Kp ^:%!'■■ V, c lá* o rgeruuutwaiio naã vill.-is Jo tiecolieay « *“f. 

-íiaas . rncrcantcft; Unidades combatett^ • - ■ • ;i .-■; 


mm 






v ■•](*.. .*■ « .. ■ .«' vWí" ; *r 

*M» ' V ^jS^ÍL;- "SJD’ ■ • -..i «•...•“£» ;•* 


Jlr.i ' . ' -r^. '" ^Vp- .- 5 C'. ' . .. ■'” V 

f. .•*-••■». ^ -r r •.<» .;•• 


-'.' ^4. ■> • . r " "í ■•-. • 


, :.v:^ 


— 52 — 


As investidas piratas deslocaram'-se para o norte no 
niez citado como se verifica da carta abaixo. 

As enseadas da Torre (Tatuapara) e de Arembeque 
.são propicias ás invasões e ao desembarque dadas as fa¬ 
cilidades desses )ocaes. 

A Torre de Garcia (1’Avila teve sempre um Regi- 
mento de Milícias de Marinhas. 

"Antes que tivesse recebido a carta de V. S.‘ de 16 
do corrente, e a que antecedentemente escreveo ao Secre¬ 
tario deste Estado, sobre as desordens que* o Corsário 
Francez tenha feito nessa Costa, já tinha feito sahir deste 
Porto o corsário inglez que aqui se achava e hum Brigue 
armado contra o dito corsário francez, os quaes encon¬ 
trando-o lhe derão cassa, até que o não puderão mais 
avistar, e ficão recolhidos o dito Brigue e Corsário In- 
glez, mas como agora se desconfia que o navio, que ainda 
diontem á tarde assevera o portador ter visto junto do 
Arembepe, não hé o que fugío, fico na rezolução de dár 
ás providencias que me fórem possíveis para limpar a 
-costa de Piratas. 

" Consta-me que o Sargento mór já fóra para esse dis- 
tricto e que o ajudante Manoel da Rocha se acha san¬ 
grado, e por esta razão se não recolhe já a elle. i 

*De qualquer -acontecimento que houver, me conimu- 
iiicará V. S.“ logo, dando o maior cuidado em pôr os 
competentes destacamentos para evitar qualquer insulto 
que ali pretendáo fazer os mesmos piratas. 

Carta de D. Remando — 17 Out. 17 q 8 — ao Cel. 
do Regt." de Milícias da Torre. 


Documentos elucidativos do assumpto . 

■Carta para Antonio Jamtario do .Valle. 

“Fico entregue da Carta de V. Exa. datada de 28 

‘ t 
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^^^'^•^"«SpoftduinK: „ s ;.«*SV6i: que «•,< , r , 
CLu^eta^o |aT4 duuorar. «i wmhw u Mi o, .:r ndw«s 
do ífitfuite ítiíJt, CO* npo* 1»i wi niii ,l/cr.\r / > *ms; in* c í*e 
vi¥ B - 1lC ^ ntí * ,J * ' Jp 1 w *Ka-..i t lurtir a" Fraga* .V. 

fWMJibucu. d*’ f*oni!ioy**i* os. n.^.ioji <Ja«qucija 
& pafA <‘M*i *• bu th . ís , ,v. \r bi.Cími* da Mina se 

á - c <>rdt?n> de í*>. ~',I„gdt . n u:vi ha^cr cb cutnsíanci »s, 
qac alteru:: t 'ta , 

*tB ; ÊVy??k “■ . w - 

Feias cartas que piYoatizáTncme e- ebi do Ivimo. Co- 
vemadof <ie Pernambuco c tio. Càtprn. de Mar c Guerra 
João da Ponic. sei que a aoUrt-dite fragata S. ./oaa. che¬ 
gara -felizmente ãqueÜc Porto, c pulas que dirigem a V. 
Exa. sera tpialihVnte sabedor d<i que acabo de ponderar. 


■yyü^ \S-y - “ 




e do encontro que cila tivera com hum corsário ftanees: 

que \à>x ser stimaujcnte ligeiro ponde escapar-se. 

* 

O mesmo corsário me Constou que andava ulti ma¬ 
mente na altura d;: Torre Garcia TAznla o que me 
obrigou a fazer sahir hum bergantim armado, comtnan- 
dado peío Capm. de mar c guerra Damei Thompson com 
parte da tripulação da uáu Infante D . Pedro Junta mente 
com hum armador ingfez què aqui se adiava., vindo de 
Pernambuco, os quaes fazendo « véia a 13 do corrente» 
avistarão in> dia 15 o corsário trancéz que dando cassa 
ao nosso bergantim., mimediatamente que reconheceo haver 
outra - embarcação que era o Armador ínglez, se feü no 
bordó do norte e se ponde escapar por ser muito bom de 
véla , ‘ '< . 


"•rã- . 



,..*„íkUj a parte que me *leo o mesmo Capitaó de? 
mar e guerra Daniel Thompson, e as informações parti- 
culare# <U‘ algum* 'marinheiros do tripulaçãó dr humas lan- 
ví» e sumncá» que o corsário tomou, e que estiveram a, 
fifiu bordõ., conwa ser c«ta embarcação de ,ti‘eí mastros, 
.iwtmo comprida, rara. forrada (k cobre mPntnnt o mi * <r 
ou <1 d&ti pc^ça» por >banda <Ie CívHbfe "tbixe, - eoini ustap e* 
X$ci ite de guarnição t Auimuamente veteifri. 


’4A; 
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ov 1 - : I “ '• 'T 

■ V. 
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Esquecia-me dizer a V. Exa. que a 16 do corrente 
* entrou neste porto o bergantim NS.' da Conceição e Ale- 
. crim, com escravatura vinda de Angola, 0 qual no dia 4 
na altura de 8 grs. e 45 minutos do sul do Equinocial, 

. foi aprezado por hum corsário francez denominado L.a 
Clarisse dc Nantes de 8 peças por banda com 60 homens 
de tripulação e depois de tomarem 17 escravos novos, 6 
•í* marinheiros tão bem escravos do dôno do dito bergantim, 
varias fazendas e mantimentos e alguma porção de di- 
v nheiro, passarão hum bilhete de resgate no preço de.... 

. 35000 pesos hespanhóes para ser satisfeito dentro de hum 
anno, por letras sacadas pelo. dono do bergantim sobre 
João Antonio Vieira Caldas, comerciante da Praça de 
Lisboa levando em refens a um Frade Mariano que vinha 
*■ de Capei las. 

Bahia, I9 de Outubro de 1798. 

» D. Fernando José de Portugal. 

\ 


Carta de D. Fernando para D. Th ornas José de Mello 

Com a carta de V. Exa. de 7 do corrente, fico 'ia 
v intelligencia' de ter ali chegado a fragata S. João Príncipe, 
vinda do Rio de Janeiro, commandada pelo Capitão de 
..Mar e Guerra João da Ponte Ferreira afim de comboiar 
os navios desta praça para navegarem para Lisboa de- 
Laixo do comboyo geral e de que a mesma fragata se 
•achava cruzando por ordem de V. Exa até o dia de hoje 
• ao sul do Cabo de Santo Agostinho, emquanto os navios 
1 de commercio se apromptavão para evitar as hostilidades 
do inimigo commum. 

Por me constar que ó Corsário francez, de que V. 
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k **7 artdav* nn nitura da Xne ri;* r. r .-.v a 

AvUa- e qftè-tinlta -W*do alguma* Úxtó <■ ã.sumac;* 
^^ nianilei armar, w-m por<.íà dé tempo, dmmXr- 
páttkylai. fuarneccudo-o' vmn aparte da ^uartii- 
-íntuuix L\ PsJrv. a £i>: salr-r deste porto no cU? 
(O dcivcorrente juntaméntc ccm ó irsuadof:' inglcz.’quc.' cjc- 
nt tesa cidade, c «mamtrar.do estes duas .eniborca^oes' ao 
'Sobredito corsário no dia. 15 proxinig iplíapóan, c dando- 
lhe p nossc "Bergantim, .'por. andar mais .distante o 
armador inglez prmde cpcapar-se uaqudia noite navegan- 
do ao bordo de. sul por ser smhinaipente veleiro, iem qt:& 
ietiha tomado a apppareçer.* ; 


Bali ia, 20 de Quíuhro de I/98', 


Cartas - identiças à esta foram •é&pedidás: na mesma 


data * 


ao Capitão de Mar -è\ Guerra Jqão dá poute Fer- • 


reira. 


y ao Sargento mórC^ Presidio . de ,S- 

.Paulo íVv Morrov .>■*;.X**..'-/- á'C ■. / 


“ ’ (t * 

Carta/fora- 0 Sisrgettio .mor da Ctnftàrcá da Çapitanút- d^ 

Sergipe d’BlR#y ' ;>d. 


... , foi-me entregue pelo pardo José Í^Uínde ' 

* V. s * «k 18 do corrente, em que me parta^ j. . > , 

-éfle era huma, latuta para ésse p&rtó dá GoUngu , - _ 

a W*;'^SÍSrporto: e'o««i 1 


i * 


. diegar a Barra íora tomftoo F )r *Fv - ^ mitra 

f&pàv - .assim como' roais duas ntie na aítiira - 

$feafe Rio Reai/ .^ip.odo-o'? t*0 be* de que na altura . 


tií>. f• -V ^%-o.iy»--vr.- t»- .V-- •-.*•'•, •. . , 
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da BaVra do Rio de S. Francisco se avistarão algumas 
velas que pensa ser alguma armada franceza de onde sa- 
hiria aqttella embarcação que fizéra as hostilidades; e á 
vista do referido devo dizer que constando-me que na 
altura da Torre de Garcia d*Avila apparecera huma em¬ 
barcação fiz expedir immediatamente hum Bergantim ar¬ 
mado em companhia de hum corsário inglez que aqui es¬ 
tava ancorado, os quaes avistando e dando cassa aquella 
embarcação, teve ella a habilidade de lhe escapar,de noite 
por ser summamente veleira persuadindo-me que fugira 
para o sul, e que algumas velas que se tem visto serão mais 
alguns piratas que têm infestado esta costa. No caso de 
intentarem os mesmos Piratas fazer algum insulto em 
terra deve todo o povo desta Capitania rebater com todo 
vigor, como espera dç seu zelo e fidelidade, dando-me 
V. S. a parte sem perda de tempo de qualquer novidade 
que occorrer. ' 

Bahia, 24 de Outubro de 1798. ' 

D. Fernando José de Portugal. 


Para o Capitão Mor da Villa de Santa Luzia do Rio Real 

i 

Tendo antccedèntemente recebido a“ mesma parte, que 
V.mce. me da em carta de 16 do corrente das hostilidades 
praticadas nessa Costa por huma Fragata Franceza, que ’ 
aprezara as embarcações que declara; fiz sahir deste Porto 
hu Bergantim armado, em Companhia de hum corsano 
Inglez que aqui se achava ancorado; e tendo avistado a 
referida Fragata, lhe dera cassa na altura da Itapoãa, no 
dia 15 do corrente, e por ser denoite, e sumamente veleira 
a dita Fragata Franceza, poude escapar, tomando o rumo 
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«d , e conicrme u parte dada por Daniel Thompson 
apitao de Mar e Guerra e Commandante da Bergantim 
paresse ser a mesma que tinha feito estes insultos, persua¬ 
dindo-me de que ficaria livre a costa deste Pirata; porem 
no caso de aparecer outra embarcação V.Mee, me dara 
únmediataniente parte, dando entretanto as providencias 
necessárias, para se rebater pelas ordenanças, o Povo dessa 
V. a qualquer insulto que. pertencia fazer em terra,'Con¬ 
fiando no zelo, e fidelidade cie V. mee. que serão reba¬ 
tidos com o menor vigor . Pela carta inçluza ordeno a Ca- 
mara dessa Villa, satisfaça a despeza que me parece insi¬ 
gnificante e que se fez cie carnè e farinhas para Susten¬ 
tação do destacamento que V.mce. me assevera ter man¬ 
dado por na Barra. Dos. &de. V. mee. Bahia 26 de 
Outubro de 1 7ç8. Dom Fernando Joze de Portugal. |(Se¬ 
nhor Capitão mor das ordenanças da Villa de Santa Luzia 
do Riio Real!' 


(Archivo Publico do Estado. Does.) 


Para o Juiz Ordinário c mais' Officiaes da Camara da 

Villa âc Santa Luzia (Po Rio Real 

> 

O Capitão Mór das ordenanças dessa Villa. me parti¬ 
cipa ter mandado por na Barra, hum Destacamento, pa 
rebater qualquer insulto, que pertendessem fazer em 
/os Piratas I-rancezcs. quq aparecerão na Costa em Im - 
' Fragata, que havia feito hostilidade* tomando atqun^ 
embarcações.e que lhe era necessário Sustentar 0 ' 

tacamcnto para poder subs.st»r, • I . rendimentos 

Ordeno a V. V.mce, # carne e . 

do Conselho a despeza, qne se li \f a ode e. 

farinha, visto ser em utilidade., lo serv.qo rfe S. ^de. 
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peita entrou aqui no ciia 4 do corrente. Ds. Ge. a V 

f . . B * h ‘ a 7 dc “ ezo, ’ 1,,r ° de 1798. Dom Fernando 
Jose de Portugal. || Ulmo. F.xmo. Snr. D. Tlomaz 
Jose de Mello, 

(Archivo Publico do Estudo. Does.) 


Para o Illui. H Eaího. Sur. D • Miguel Antonio dc Mello 

O Bergantim N. S-* da Conseição do Alecrim, de que 
he Mestre Manoel Antonio FrFancisco da Rocha, entrou 
neste Porto a 16 de Outubro passado com escravatura, c 
na altura de 8 gráos e 45 minutos ao Sul encontrou hum 
Corsário b rancez denominado La Clarisse de Nantes que 
lhe roubou as fazendas, algum dinheiro e mantimentos, 
levando-lhe \7 escravos novos alem de 6 marinheiros tão 
bem, escravos e depois lhe levarão huma especie de venda 
por escripta com abono, e Caixa do Bergantim Possi- 
dones da Costa, por preço de setenta mil cruzados, de que 
lhe passou Letra, para ser pago dentro de hum anuo, sobre 
João Vieira Caldas Negociante de Lisboa, levando em 
refem hum religioso Carmelita descalso que vinha de Ca- 
pcllão, c com este ajuste deixarão a einbarcaçao com o 
resto da escravatura que trazia. ’ 

Por evitar alguma .duvida que ocorrerão entre os in¬ 
teressados esta negociação e do sobredito Senhorio e C.uxi 
mandei ouvir a Melada inspecçfio sohrc este facto, e <.<»m 
formando-se todos com o parecer delia, em quanto sena^ 
decide com Juízo competente a validade, ou nitli ar e. « 
quelle contracto, prestavào fiança abonada ao qué ^ 1 
gasse, recebendo cada Hum entretanto, os est i avo 1 
pertencia., O sobredito Mestre mé entregou as e ”' . n l. • 

rias declaradas na relação e conhecimentos que 

* '■ 



■ uhi.»T:iõ n .cíTu; * { v.ç V. lixa. I.ise dirige.««»; d.ur* de 6 m 
-ÁT.ücTr. líii corifcüiO awm. »juc se aehau: recolhida?.. *k'< 
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xzzcns Kc-aiv*. |.a.vt serem• remetidas*- para ;* C :ui ior- 
íTi- d i : í-C‘mimeiidõÇíjO do V . Exiic. em emhíueaçao segura. 

parà a b<vrxaria 4è • Estado iíos Jstgodos da ' Man- 
ubá c Domnúiv ultramarinos, hçmi para. o Keat Eta- 
,v. e .outro jnW <D Consçim?; dodHJUrarôâv, ficando a 
iCu Cukhdo pafa satisfazer*os desejõs de V -, Exa . ,'açpm- 
uiiiá’*: esta reiiilôsaa e&xhiuitiia raciona vd norção de-azeite 


no 

m 


, pauhaEesm rente^a -cóip^Kiinia raciona yel porção çte^a?e 
- vdé Pahm ia Ilha de S.d : Tilomé, oii, em Barri?., ou em 
ErasqueiraS,' p^/áe^assuu preçiso pata.prgparò dealgu- 
; mas. mezínhas-proprías para -.curar, algumas iiif ermidades 
; Vt- E-de que V.. Exa. rhaiida iníónuaçao. / • , ■ ■■'■: • ■/•-'' 

-'-.>'-.|- : .D3v. Ge. V: - ;Kxa; B. * t>. de Dezembro » de ■ l/pS. 

■ “ -. D, X FeqmarjdvTjosé de Portugal. ‘ • Imo . Kxmo. Stir-V, 1,>. 

, :Vv{ '“ÁfiliiejsÃntohTò-:d.-rp*- '-..K',/? ".• 

"do Estado’; Does/) '• 

'* : '*V %$r '>' " • '* Di-i* *• : f 

v- =: m ;iL^ - ^ ' 

- -'-r-w- ••: -i • - '*•.a •* í ,- •• v ■•.-.• ' •,•%• -< A - -V :v>. -•.-«. - r - 

. • ■'* v * ' • v -v ’. • /•. -?■£- &■■' • •; ' . i-'-.y 'S- >Dí;. 

. <"•- .• i* , ►C ■ '. **.* . ' . . +91 - ' '' U- ^ - . ,• •’•—■' - . ..- ■• - '£*' 

• .. ■■;•". • • *;• ^ V ; v. 7 : . •••: 

' - d - v-&ftíT‘V> : ír : -':’-'P é. 

•-.-••• *,-■.' .dçw -rív'.--. =.'•■■.- • * •:. r •• -- •• .g,ir -. V.;- . - . & 

:;.• ' •;-. - , • ■ • -• ^ /gv / z, g/ g- . 

v . -* P° r bonjá•■-íio.^rlKío 

dc Janeiro, recebí eirl <3b ; .co'rtâft‘fe.'ja.’.cãrfâf -ide V > Exa. 
•' íhíuda em 2V de .'-M : •pa§sfiííióe.çirtibtiít* expoém as 
hoitiíidíuíes dem pratioadi> ivos- 

áprezando aígimiãs embarcaeões, e a falta do 
- -meios em pile se- cònsidera [>íira' a defe.s;g dó Estado, e 
ígualnvnte o. of ficití qtic Jt. l|>cg^ ^irtóev^i' yice- 
■ ranté Antônio Jamiarío dd Valtc,’ • ,"í.G G‘. : 

■ ■ ' : ;• _>.; > ^ <j u>0 b cevem ente parte .embarcaçãoj para aquella ca* 
pitai jr»r ella rémeterei os sobretlítOR offiatis de Exa. 
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comigo pratica, de mos remeter abertos com o sello ve¬ 
nte, para este tun. desejando que V. Exa. cotmKv os 
v-OcSnrros de que necessita, e que fora difficultosa □ cir 
tunsrancia presente por sc acharem naquelle porto duas 
Naus, e dons Bergantins, que todos sào postos para os 
Comboys. que se devem dar annualmcnte afim de pro- 
^teger os Navios do Commercio do Rio de Janerio, Bahia 
Pernambuco sem tratar de alguns vazes que serião preci- . 
zos, para andar cruzando, desde o Rio de Janeiro até o ' 
Cabo de S. Agostinho segundo as Reaes Ordens. Ds, 
Ge. a \ . Exa. B. 0 22 de Outubro de 1799, O Fer¬ 
nando José de Portugal. Ulmo. Snr. Dom Miguel An- - 
tonio de Mello. 


P-ara Snr. D. Miguel Antonio' dc Mello 

Fico entregue do officio de V. Exa. de 26 de Maio 
passado em o qual V. Exa. me remete as tres Cartas que 
Carlos Mariette Comte. do Corsário Francez .Eelair, re¬ 
metia para a ilha de França pela Galera Portugueza Mi¬ 
nerva, que aprezou, e na intelligencia do motivo por que 
V. Exa. as envia, bem proprio dò Seu zelo, por em hunis 
delia se tratar da viuva de Entreneuse que se achava nc^ta 
cidade, quando V. Exa; aqui esteve, e que retirando-se a 
/Montevideo, passara depois a Capital do R*° l ^ e j ane ' H> * 
e ainda que he natural que não haja de voltai a ckc 
coinmdo fico prevenido, no caio de que asMip ,nt N ^ 
Conjecturando entro tanto, que o Hm 
gens não tenha sido outro mais, que pt 
algumas Fazendas dc contrabando. • _ de • 

B-* 22 de Outubro de i7ycj. -Dor» O ^ ^ 

Portugal, lltno. Extno. Snr. Don 
Mello. 
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\\:ra UbvJ*, Cb. t, Je 

/‘b oa LiU.rú * i,úin! i ; . t/c- (.'úfnbji-o 


A^v* :ama do mo parnci^if 7W. ■ 7 Machado 


1* 


■v 

“;rJt ' 


- -r ^ ■ 


iuvjia roca na / •♦?«• •'* que dnhi aviara va iuirpa 
ei;..i”*rca^u»■« _ oe trcs mastros que s-upoe ser.-, trancfva pnr 
\. íkí' barda t;cL3ãrt;tt* c etn. ^avoas : dtq Brando q*ae -pof.ei- 
iar-o hor.rvhie ninila. :-çrim^uu;aclo ' Ibe nao ntklffa ver a 
afíilherni m?fs^ não: .;gnrq|2'ç ^esíi-yés^e;. .iiiniro longe, • o que 
■ rftff ièípo-'a 'VbbBxaV. para*que lhe .parecer. Acertado. 
■ '•' qd" íaça v pxpedír o ,Bêrgantiru r güé&ábáiifti dè 'examinar o 
ISü/od7‘7'v.que, b a 'á ^tè^respçitíV:^ém p<>íUU»di)"se embaraçar de íor- 

n&gdgtinKb a saHída fio odmlid\m':ní;- dtrí em que cká* t 
teTm;madoV : d^rrb,rmido \E :Exa, dío aeír-.vtbio chnmiaa 


^y : n: 


:-y*: .7^^' 

•- E\ x- TtrV 


*tá* de- 
íkío 


|> qméfis ; .qüe7q]|p^aç^ '; d;q b/b/f; : : .* : 

- „^-.v .CánclufV: «sia : ipardídpaiid'5 í|o* h?tr'-'K V\" Exab : qt* 



• \b - cação-de guéfrã dí-siiBadá i^brakçatõ fim 'é6mo.q>üníto na 

^ : - presença de#Sp,Magdéí“-B<x!e:\S?r: r qü&vá.vqué\a 3 [mar£c 2 \-seia ' 

q * que^sé.anvmncia Ou^fm^çoí^ftioy j^f|çkb^^Tnj>arcíi- 

' ção-que não «éja.ÍTifmiga";:^ : 'àte'’me;*.1çittÍJ^;hf.m]a, eirbruy 

\- f v b ■ 'Ctfçãri ítjgle^a qtie àqui veio talvez cQjTí o-fíin &Íijí$trò de- 
WíB^*' -b : ^ azer contrabando, a quem. fbiabnehte. mantfçi dar "cassa. 
díb7bb'b'~ V- v . P e ' a Ejagnta & Jo-io ..Prmcífie^qw dc*poh dc inuítos 4ías 

de cabida n\*rçzarn luinia eftibarcaçat» vasteliuina lcviuido 
parte da sua tripulação £m humalanxa que.foi ter a-Xíorcq }> . 

Seguro onde decrmbírmnãòi ^ ;. ; sp, ^ q ; b- 

T)eus Guarde a V. Exrt.^ 'Babik 2ç> de Março de: 

., I). luernaiíilo ]osé do Po rttígyl. V : ^ r E ~ 

•*• ».. * ^ V"-**»*. - 
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f Carta$ dó Gqyernc/ —^ 1 7 ( )2 * 1800) ; 
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Com esta remato a Vossas Exeias. duas cartas diri¬ 
gidas pelo com mando da Esquadra da America, vindas do 
Rio de Janeiro em o Feigamini Serpente que ho/.tem en¬ 
trou neste porto; e como pela participação que se me faz 
set que o seu destino não hé outro mais que procurar cn— 
contrar-se com as fragatas Minerva e Colombo afim de 
que unindo-se estes dous vazos a Náu Princeza da Beira,, 
surta naquella Capital posso rebater quaesquer insultos 
que intentem praticar trez fragatas francezas que depois 
de andarem a côrso na Costa da Mina, se recolherão a 
Montevideo; por isso ii)e rezclvi a remetter as ditas Cartas, 
além de outra escripta ao Comte. da Fragata Colombo por 
esta smnaca Santo Antonio Real, de que hé mestre José 
do Espirito Santo, despensando o dito bergantim Serpente- 
de cumprir com esta commissão de que vinha encarregado, 
por assim ser muito mais conveniente ao Real ^Serviço. 
Tenho a occasião opportima de escrever a V. Exas. aqui 
se acha a Fragata Mincna próxima a seguir viagem sem 
pepda de tempo para o "Rio de Janeiro levando o Bergan¬ 
tim debaixo de sua conserva, ficando bem persuaüdo que 
V. Excias. expedirão as ordens necessárias ,ao cqmmando 
da sobredita Fragata Colombo para a execução da Ordem 
que se ex|>ede, suposta a utilidade que póde rezultar aoi 
Conmiercio destas Capitanias da união destes vasn>. 

Deos Guarde a V. Exa$. 

Bahia, 27 <le Maio de 1800. 

D. Fernando José dc FortugoL 



. .fan c Svr. Pmdo Uw d a Sitea C«m., 

■U weM váu'd. v; Exa. havia »ou w ^ 

■m tmm tjrwtn Mi» S r' va , ,,'42 

* oruCiii q»e antoc^kitouent^ VxpedL ao GÍ 

de nuir e ^itma ^ María. ele Almeida, por me t^ocioX 

^ tt0 ,servsrr ' delia vpara; ç> intejé|èinte'''fini de comboiar ps. 

navio* desta ornem vepdo-nk assim obrigado a alterar 

>o«(o qme contra vp^add; a ; saa ^ommiss^ no 

c^izo de riAp i&wr T optro rccari'b que tmo era de esperar 

/por-^er constà^te;^VtiíSfafaMidade que o combpye que, dali 

havia de parttjr nno tocava aqui, no que mo áeahei de 

•' a>.síe- respeito hic fez 

pro^in-àinente o Vice Almirante Antunio Januario do. Vai- 

■fcj ligurandormc : qlie hia, em direitura para Lisboa. :' 

' ; V*^:l%-^p^vj^íi|iiia^ t eWbatTCa^».V}í^pã:nljioJ 1 ay- já era sabedor que 

■&5 i;|cé3tií^íeLgat<is> iFjrgn:i^cHavílò em Montevidéu <í 

>que. eraip- a v- mesmas que tini ião tornado a Ilha do Prín- 

A • • • -* ■ t - * ' • ■'. í _ 1 V * J ■ ' _ : • .■' _, _ t * ^ L. * * ■** ■ ■ AA^ 


falia i^rrbiim/çqrta ^ aiT< {^ m 

fhe s e corh :ío0Q : ;hòtiiep- : C-d'eV. gnarníçãpr moittnndo a de 
maior loitáçãb 48 pêças . é as puíras 40 cada fmins^ 

Fícão. }iípxin,TOS : a sahir para Lisboa alguns náv^^ 
mercantes arniado^■ em guerra, , e já K^rhráb pufros; pQ~ 

. rem como nem ’ fadas podem 'faaçr V Hi^ . não deixa oe _ 
ser sensível a, faltaddç embai cação de guerra, que o* pos^a 
comboiar» ,e as pdúcas éspciVincas^iue ha pm ora ^ * 

tal soccom». acítando^e < ^laqãò tão aueantaoa e >. 

-tardado b, copiboío que se; escrava d* 1 ortuga - 
- ' / :peos 4 ’ ptiardo >a‘ V. Lxá. r / , ; 

v Bahiá, 2 de junho.Me, 1SQ0. - • ^ / 
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• -:n- 



1 


tsr '3S38 I» CAPITULO 

- * 
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domínio africano; o imlio americano não rinha 
comnv-rcio que valesse. Era preciso, pois, dis¬ 
putar-nos a posse do terrilorio e assim o fizeram. 


“Nu costa Occidental da África, tornaram- 
"labão, Lopo Gonçalves, Fernando Pó. Rio 
dMÍl Rei; o Casteüo de S. Jorge da Mina. 

“Fundaram a Colonia de Nassau. 

\ 

Em conclusão, em 1640, quando recobrá¬ 
vamos heroicamente a nossa independência, -es¬ 
távamos completámeíite arruinados'; o balanço 
accusava a falléncia. 


* 

Na África, ao Oriente, fôra-se Mombaça que 
era a chave do nosso domínio.; ao Occidente, per¬ 
dêramos a maior parte da Guiné; ao norte, Está¬ 
vamos reduzidos às trez praças de Ceuta, Tan~ x 
ger e Mazagão-” 


MERCADOS IMPORTADORES DA COSTA 

africanX ' - 

Sua posição gcographk '0 

“A Costa da Mina, diz Southcjv era o logar mais 
importante e forte qu° póssuiani na África Occidental os 

Portugueses/’ 

Vinha a ser toda aqueíla região' qiie começava n0 
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meridiano de Ver r ato t> no Gabão, 
iu^nl eut ‘ :í * f ' 1 '*■' •?.** \. r >i!i , ,i\t?vçi'~} á çonçurreneh 
^ :ngi/;-'3 o hcnamiczc-. m:e permutavam ge- 
iiõros por ouro <; esc tis. 

ma i/ tabae^> 'oi'''dcradv nessa costa gen^ro de pri- 
ü;e;rn -necessidade. sen <\o B^rJm o iogar onde elle tinha 
n-i?dor õxiraccâo, coio preferencia- o da Bahia considerado 
dv grande g*éetociav-vjí;2pqh isso. “a base e o ttmda- ' .- 
mento de todo <4-creio *>m o Paiz Africano.” 

’1;. no» esta. mel poria tS*> gehevo çm o tabaco da 
Bahia < ra reeoidrêodír: peíosdpVirichinos e pelos Kurbpéos, 
que cis h rancezes.; jLpglczfv» e jEJòifcudezea, Jazendo as suas 
carregações para aquéíles _pdntos de .espingardas, ferro,. . 
easimhos de gessa; ^de çatiquílbarfas, de polvora. de fazen¬ 
das brancas e; píiifedas Odê àígpdámr e linho, observando 
qué todos estes setis compomos não çntravãoem coinmer— ? 
cio coi n tá ata f fanqueza scnrO- sortimento rincipa! do ta- 
feto ate os roíp 03- de 17 60;’se eõnservarao todos e 31 es em 
vir na intuía, do Cabo das Pátmas esperar os navios, cur¬ 
vetas e «álerás aue dá Bahia com tabaco erãò mandadas a. 
negociar .na A fricá. e ahi para ..se- sortirem eniravão nas.; 



.?■. violência, e entrando-se muitas vezes e m preço Qom 

^JangeteÃ eomprados / ^ ' Portugúezes -'nesta-.áltut» 1 .*;'- 00 !* 10 . - . • 
posteriormente succcdera pelos anhos* de 1770* era o P 1 ^' •> 



-..j .- c.'. -~w • •-.': ^ V jv*' .-• .7- v• .. 

; iv * -ív.’-- • x ’• *- * ,- s 

... ■ *•■ ~ • • ••- 
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a base fundamental do commercio em aquella Costa da 
Mina, e sendo lambem toda a carga dos navios -portugue- 
z e$, que da Bahia se expedem para aquelles portos, cons¬ 
tituída unicamente deste genero. a favor da felicidade 
deste commercio, está o quarto argumento que liem de¬ 
monstra a ascendência, que elle mesmo em si tem sobre 
todos os outros das nações estranhas, que mendigando de 
nós o que lhes é preciso, se surtem para lhes dar sahida 
-de outros mais generos seus, proprios e nacionaes. 

Porem assim não succede, porque os navios portu- 
guezes, que se destinam a este fim, encontrão muitos e di¬ 
versos contratempos, qüe parecem sér ordenados pela Pro¬ 
videncia, só para que se afastem, e se esqueção deste ge- 
nero de negociação: sendo o primeiro, que descendo do 
Cabo das Palmas pela costa abaixo, são prohibidós pelos 
Holandezes, que ali rão tem mais do que qualquer outra 
nação, até mesmo a Portugueza, e hão são ousados nem 
ao menos a fundearem, quanto mais a negociarem sob 
pena de confisco, e progredindo na derrota àté ao Forte 
de S. Jorge da Mina, que h.é do dòniinió hollandez, na 
distancia de 250 legoas, por onde necessariamente se ha 
de passar, ahi por huma espécie c.e prepotismó conferem 
a sua carga com os despachos, e qualificada ella com per¬ 
cepção de direitos, isto he, de cada déz Mangqtes hum. 
ainda muito de favor lhe dão a muito custó. quando os 
navios, segundo elles, não 'tem incorrido em pena, passa¬ 
portes para entqo poderem prpseguir.-; 

“V<Mu ,a ser o segundo cqn^ratempo, que este passa¬ 
porte não hé iIlimitado, mas sim adstricto aos portos de 
Popo, Iitdct, Zaguem, A pá, Baluncd. Badugrc, como se 
lhe declara no mesmo passaporte, e só tio. decurso de 30 
l°goas pela Costa, he que os navios portuguezes podem 
negociar, o que assim não succede aos das mais nações. 

“Como pois estes navios expedidos da Bahia para a 
'Costa da Mina, ainda mèsmo em os pprtos da sua per- 
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gcciação desgraçada aproveita todo o genero de embar¬ 
cações de 2000 a 3000 mangotes. 

Desde os aiinos de 1754 a 1775 sempre se exportarão 
da Costa da Mina para a Bahia, 10000 escravos para o 
suppriniento das Minas, dos serviços particulares e do¬ 
mésticos, de toda a agricultura em geral, e dos muitos fa¬ 
bricos que delles necessitão, e dependem, e do referido 
anno em deante esta dita negociação tem esfriado, e se 
acha reduzida a transportar tão somente 6000 escravos. 

*‘A razão providente desta desanimação foi prove¬ 
niente, de que dantes, e de primeiro em a Costa da Mina 
se negociava cada hum dos escravos de seis a dez onças, 
de seis a 10 Mangotes na permutação o que não deixava 
de fazer conta, havendo durado este preço até aos annos 
de 1.775, o que não tem succeclido assim dahi em diante, 
e esta alteração repentina foi proveniente, de que facul¬ 
tando-se posteriormente aos Francezes virem a Lisboa a 
tomar e á fornecer-se de Mangotes para aquella especie 
de negociação, o/que teve muito maior força dos annos 
de 1782 em diante, esta* abundahciâ e concurreneia de ta¬ 
bacos a hum tempo ‘em os mesmos portos, fez com que 
a permutação de escravos subisse aos poucos de 1775 em 
diante de 10 a 14 onças, de 10 a 14 - mangotes, vindo a 
escravatura a ser tão cara em aquelles portos da África, 
porque elle pelo mais caro se venderia, e se compraria na 
Bahia, e regularmente huns pelos outros á 100$000, cor¬ 
rendo por oojita do Armador o risco dç folego, os dirçitos, 
a despeza da negociação e o sustento da escravatura, e 
forâo aquelles portos tantas as desordens, pelos an¬ 
nos de 1783 e 1784, que todos os navios portuguezes, per¬ 
dendo as despezas, os generos, òs soldados, os comesti- 
vos aos Senhorios, voltarão desalojados sem negocio al¬ 
gum. - 

‘'Para se fonieccr a negociação de vinte navios para 
aquelles portos africanos, se deve fazer a conta ádmpor- 
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tancii úc 40 vastos. tlpYrtÀI «lango#*, dá lOOÜO aírd»as 

tic caniÊ .saldada c s^nt.;,...>_ tjuc Ibe dsaiuíio do censo, dc* 
1^000 ídqucirc-s dv ??."i7iha ‘de pá.o para hída, c vc$z <■ 
„|>B 2 a a Ri «'-uni «;•<:.? o da <••■■: iv •'átn«a no morno.. 'do 

n 300 pipis dv ,i4ftiai*di;ni^.jiQsto ; qaç quarteada? 
A.4T..jpgua iPt-íbo: o.lu-ir. da :.efí»V3açao. w , - ' 

:'* s r&' : { ' úri Dc '- cri ‘‘^° EeoRr.tnb;* da Cumarra e Cidade «ia 

■;■? '*> v ' .BaVa. • - Annr.es da BjbHathec& .Nacior.nl — Vol, 


DO .ÇOHMERaO DE MOÇAMBIQUE.-E D4 HA- 
VEGAÇAO, QÚ.E- : HOUVE. PARA ESTE PORTO. 
COM RESPEITO A COMARCA- E. CIDADE DA 
BAHIA, CONCEÜINDO-SE COM O ESfADG. 

• ÁCTUAl, DE HUA E OUTRA COUSA 4 


"Posto que a^uafcifeDíe ,?e; r4q penmita, e 
conceda lícença. rs para tjá^díaquélla Cidade* d*. Com 

Bailia sfc iieanrêe: e. rin vêídre em Airérfiirô rara n r 





se não 
iÇemarea. da 

aiiia’se uegpcêé/je íiaVegEy em : .d|reitura para o porto de 
Míjjj^ijrnbique, comtudQ reyojveudo-se as memórias dos 
• teinpoâ passados.eu), peqüejia< e çuriã 'distancia se sabe, 
e ye depréhendç' ií6s ,anfiaê>s desta Tiislorta abreviada, e. 
ecmcísa, qiio em os arartos <ie : 'lífaÒ; sá concedera 

Hccnça para este ftm, e intento a buu galera/.e n dti3s su¬ 
fi 4èas. Desta- huma &e perdeo tia hida* e a cwftt*; iC 
venufco com toda a sua -<&*£*, cujo pr^iucte- se passara 
para Goa, donde retornara para a 6«iHorto^ 

a Proprietário ífii « nio de viagem, « .*>-galei» voltou á 
'Tialiia com twtento* eicravos, t com VúíiO. Abu caril* p 
ípse-tev*.pouca aceèitaçào. j ' ’ y • - >l 

:• Et» ú átthcfcde 1764 té contfídeò licença w»i« a 

de ándar mve^aiulo algutfc ;«»»'<» 

d^^at^ rèté ‘ièvÈMVio deittio « 



c -»■■ .'A. A 3 í*Av*^ 

TO;; 




— 74 — 


seu dono, que regia o seu Co- mercio, e a mesma nave¬ 
gação, este sc re:-jll.ea á L' hastantemente rico, e a 
este exemplo parece-me qiiv uão seria desdita daquella 
Comarca que em cada hum anuo regularmente se facul¬ 
tasse licença a huma destas sumacas, havendo quem a pe¬ 
disse, visto que alli ha abundancia de generos de boa 
acceitação em aquelles paizes, sobre os quaes logo falta¬ 
remos, apontando-os simplesmente, o que não he de des- 
prczar-se, e muito mais attenta a desordem, e a carestia da 
Costa da Mina, sobre que já faliámos. 

Pelos annos de 1773, e 1774 se concederão licenças 
por duas vezes a huma mesma sumaca, que de ambas se 
recolheo á Bahia com boa negociação de escravos. Pelos 
annos de 1785 se concedeo licença para o mesmo fim a 
huma curveta, que para Moçambique nayegára a titulo de f 
hir levar passageiros, e prezos, e degregados, que na Bahia 
ficarão dá náo de viagem, cuja curveta se recolhera com 
transporte de escravos, a qual dera por noticia que em 
aquelle tempo e mesma occasião havião sahido daquelle 
pórto de Moçambique dois grandes navios, Hollandez, e 

Inglez com 800 e 900 escravos. 

* 

¥ * * 

Aquella dita ComarCa da Bahia abunda de muitos 
generos proprios, que são do consumo da Praça de Mo¬ 
çambique, como são páos, taboados, e madeiras e de cer¬ 
tas qualidades, que aquelles Nacionaes appetecem, e esti- 
mão para diversas obras; como são carnes de cevados, to- 
, dos os mais comestivos, que se não corrompão, solas dos 
Certões, aguardente da terra, assucar, doces feitos, e ou¬ 
tros semelhantes generos com os quaes lhes estão forne¬ 
cendo de Táfelbay os Hollandezes e da Mauricia os Fran- 
cczes”. 

(Da descripçâtf Ecommiica da* Comarca da Bahia/. 
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t A installação de um governo regular fez cessar o 
regímen, ate então observado, do segregamento das capi¬ 
tanias e a prohibição no tocante á navegação de cabotagem 
entre umas e outras delias. 

Desfarte, o trafico principiava a desenvolver-se e o 
commercio a iniciar-se não só com as demais Capitanias 
como também com as possessões portuguezas da Costa 
Africana. 


Nos estaleiros bahianos começaram as construcções 
de naus de porte para a navegação de longo curso sur¬ 
gindo os primeiros armadores quando os produetos da 
lavoura— assucar e fumo — principiaram a pesar na ba¬ 
lança economica. , 

Os primeiros engenhos plantados nos arredores da 
Capital e nas terras ferazes do Reconcavo exigiam braços 
par^ a cultura da canna de assucar. 

E o primeiro laboratorio de producção estabeleceu se 
no grande núcleo onde se contavam os engenhos de: Ma- 
toim, Cotegipe, Paripe, Pirajá, Mataripe, Marapé, k Pa- 
raguassú, Jaguaripe e Sergipe do Cnode. 

O braço indígena, já experimentado nos primeiros 
tempos, era a negação completa para o expansipni.»mo 
agrícola e consequente exportação dos produetos agrícolas 
Só o braço do negro resolveria. o problema. 


O auctor da “Escravidão no Brasil menciona que 
da armada de Martim Affonso de Souza desembarcaram 
filgqns çscravçs ua Bahia em 1531 e P^ oâ 
. * 
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hrc Escravos, \ a CNü-ctMciu da r.iva escrav* • * Ll 


Oi»Vniv‘ portuguesa. 

Sena nnhdvdinciitn **ru numero Tcdtiitdp. 

fomente, porém. quando sç desenvolveu a, cuiinra h 
caj ;. 4 a de. assucar íoi que a Metropnln regulou e incr n- 
tivou 3 introdticçãodç escravos no Brasil, 'proveniente dc- 
Guiríé; Costa da Mina e Ilha dé S.. Thomé . 

O Alvará dê 2p de Março de 1549 regulou a espocít 
concedendo 120 escravos a cada senhor cic engenho mon¬ 
tado c em estado de funccionaf. , y - * 


y “Também concedeu (Escravidão no Brasil 

y ■■ ; — Malheiros) por mercês espeeiaes. diversos 

^ ^ o resgatarem á sua custa «determinado nviinero, 

ttM de",oscràvos- sem pagarem direitos alguns. 

na 

acoutan¬ 
do-se o seu valor pelos soldos , ** '>■> .. y v 

J^yVsÉd.r» z._- - • ■«* • ■ ; -’y.^ .■■■■■■ ■ ■■._£._■ _ - *. * 

’• yr^y;- Ao inverso dos índios, avescravidão, dos. negros era 
5 V. y yyíolcrada, e ate "muito nataralmçnte icgalisada pelos Govçr-y y 
nós, permittindo-sç mesmo como causa lícita o seu còtiKy . 
y . '-.y. márcio. ■ . ' ..y - ' y. : fiz "y 
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Nessa, epoca apenas se olhava aò interesse material 
do momento, a tirar partido dos braços escravos não só 
em provcHo dos colonos, mas também e princípalmcnte da 
Metropole. ‘ ' 

**& confidencia não repugnava -v fatio^yás ideas des¬ 



se tempo não o repelUS»^ j* ciência social 0 econômica nã«> 
pnderão prever as suas ruinosas futuras consequências. 

No entanto o padre Manoot da Nobrega, potteo de¬ 
pois da fundação cm 154p, da Bahia» cabeça do Estado. - 
n» governo de Thoirié tfe Hcmxa, escrevia ao Eadre Prc* 
poskey doCotlegío d* Santo Anlão em Lishôa, qHeixanctb* 
4tHm htíroduçtçSo tíç rt^gtoe ç $íft 







povoação, mescla perniciosa, inoculando-se assim no Bm- 
sil o faial cancro da escravatura, fonl* 1 de immoraltdade 
c de mina, 

“Porém maior força tiverão o interesse pecuniário, 
o desejo do lucro, ambição de riqueza. Os negros con¬ 
tinuavam a ser introduzidos não só na Bahia e S. Vi¬ 
cente, como em todas as outras Capitanias; e já não ex- 
dusivamente de Guiné, Congo, S. Thoraé, senão também 
de Angola, Mina e outros pontos da África Occidental, 
e mais tarde de Moçambique e demais costa oriental, do 
sul e centro da África. 

“O governo da Metropole o permittia, pensando 
desCarte consultar melhor as necessidades dos colonos 
que clamavão por falta de braços, a paz da Colonia, o al- 
livio dos índios, e a^sua própria conveniência em que 
prosperasse o Brasil, cujos fructos era eíla a primeira a 
gozar. 

Também na colonia assim se pensava; e em 1583 Sal¬ 
vador Corrêa de Sá fez um contracto com João Guterres 
Valerío, obrigando-se este a pagar certa quantia por cada 
escravo que trouxesse da África em navio seu, 

O Padre Antonio Vieira pagou, como Las Casas, o 
tributo ao seu século.\Em a sua — Resposta aos Capiiidos 
do Procurador do Maranhão, expondo o estado da Colo¬ 
nia em 1661, e enumerando as causas da pobreza e atrazo 
desse Estado diz: 


nona e ultima causa, que em parte vem 
'a ser forçosa, é ser todo o serviço dos moradores 
d* *Hle Estado com índios naturaes da terra, 
uues por sua natural fraqueza e pelo ncio, 
wscanso e liberdade em que se cr ião, não são 
capazes de aturar por muito tempo o trabalho 
em que os Portuguezes os fazem servir, pr.m- 
cipnlmente os das Cannas, engenhos e tabacos, 

§çudq muitos os cjuç por ettU continua 
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i:oí’«ric «j>*\'ííí j’ c nas _.sií3h’ 'vtda-s 

í -«ia a' riqueza c reinedto tíaquéllrs vno- 
radorcs. v nnii ordiXiavio virein n cnhir en;. pou¬ 
co tempo cm grande pobreza os ac. tiuMu 
por- mais» ricos c .-afazeiidaáos :- jjprque 3 fazenda 
não consiste eiit tçrrás» que po comrrmns,. senão 
no$ f ructos dã Tíidusinct: c®m que ; cádi - -hum as 
fabricâ, - e ,de que são os _unicos instr umernos os 
braços dos índios, - v; : >-.■ 

áCmesma oüèbra e incerteza das tazen». 




Ls se e 3 cpenmentou e padeceu em 


as par- 
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tçsl^uo Br<is i 1 'emqiiantò nos prindpíbs da sua 
éopquista_ se d seryiãocomente corrí índios; até 
que CGin.ésie desengano se resolverão a fabricar 
eqnx escravos mandados vir de Ângõia, quéVé 
pgr T súa natureza serviçal, dura ,_e-. capaz ue 
iodoCo^ e que o atúrá. e. vmupflr mui- 

Vfcosy áncos, se n fòme e o mao; iràiafnentá dsnao 
‘aaibâ- I^eiç no Estado dp • Mararxbãõ, . que è 
méríte ;dé vida eríiquanto tíão, éutfãfém na maio' 
parte do rtiosmò Brazii 7r Haverá remédio perfna^ 

. íorça -do serviço. .Escravõs d A Angola. 
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<( A Corda. Portugueza, não .çopténte- Corrí oa 'impôs- 
. tos e outras vantagens,.que retirava , do coiiunéreio cios 
escravos negros, tomoiHo a si, fazendo-os comprar para 
. aportar na Colônia, revèndendo-cfe çóm'grande lucro.. 

A Carta Regia de de Dezembro de £C*j2 applieou 
neste intuito a. somma cíé 25000 cruzados, a dás destina¬ 
dos ao emprego,de drogas ;%'S 

■ . S. . - 1 ■ .. ',".v •• : ':&■ r v^c- ■ ■,■•... t ■ - : *f V- 

s A Carta Regia dc 16 'de Novembro eje IíV- 
pressameute que o Rei tomara a si intrôduzilros ^Sfet^ 
-i. dos povos. - . 

A 6 de Fevereiro de 1703 laxou o preço de cada uni; 
; em Í€0$QQQ; e # Pfçvisão dè"ií&'4s • 
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pOO$OÓO/apezar de reconhecer que ao Rei ficava cada um, 
,posto ifas Capitanias, em 9<$000. 1 

ff 1 A provisão de I 9 de Julho de 1719 , indeferindo a 
/^pfesentação do povo contra semelhante preço, o man- 


“Quanto 'aos negros captivos só posso informar-lhe, 
a ffirma Vilhena, que os vindos da Costa da Mina são 
mais bem reputados que os vindos de Angola* e Benguéla 
e dizem ser gente melhor; eu, porém, acho que a pre¬ 
ferencia he por serem mais aceados e caprixosos; elles, 
porém, são mais ásperos e traidores, quando os de Ben¬ 
guela são mais amoraveis e dóceis e percebem e fallão a 
nossa lingua melhor, e com mais facilidade, e o que sahio 
bom he verdadeiramente bom ,, . 


ABERTURA DO COMMERCIO DE MOÇAMBI¬ 
QUE E RIOS 'DE SOFAIvA 

Eu o Príncipe Regente, ,e coma Governador dos 
Reynos de Portugal e dos Algarves faço saber aos que 
este meu Alvará virem que mandando considerar de toda 
a attenção as cartas, consultas, noticias e papeis que na 
ultima nau vierão da índia, e os que achão na Secretaria 
do Estado e se me offerecerão por pessoas particulares 
sobre 0 commerció de Moçambique e Rios de Sofaía^ e 
bom examinados por ministros de toda a supposição, in- 
telligentes nas matérias de fazenda, letras e de estado, 
fui servido rezolver que o dito commercio seja livre a 
todos oa meus vassalos, assy destes Reinos, como da In 
dia, e mais domínios e conquistas da Corôa, para que 
n&o haja estanque algum em todo 0 ^enero de mercado- 



***> * qne por eontruci kv crsum^^^w 

*«* ri ° s e s * ihir ,lcs tempo-que ovrmpdós capiLãisV So A 
ííala. o clrj-oi-s Jeiles petta Junta <íp Cmiinérrm A A 


nala. o ciq.-jN Jéiltrs pelfa Junta dp Cmiinércto A s( ,\ 
ínrui.m cm Goa por ccmte. de mmha fabula, que hey ^ 
hum se extinção; c jxira quê sê tenha noticia desta ntf$L\ 
rcztJÍuçao, e possão os, vassalos c naturaes. nzar |^S 
commercíõ em utilidade srta e dc meu sei viço, Sf.privC 
bücaiá este meu Alvará*.no fisrado 'do fírüjúi,Capitanias'' 
de Pernàmbuçji. e Rfa de Janeiro, no Jtcynode AngcAa e, 
çdifwsjtc tsQpó ke-rd& e $. Thomc, ^e ^e registará nus par¬ 
tes .aiecrssaíias o qual uão passará peila ChaiueHaria, e 
valerá. cuitio Carta sem. embargo da Ord. do V Z titulo 
39 e 40 .em. contrario. - . 

v Mànogl Kjdu <lç Amormi o fez em Lisboa a- 24 de - 
Àíarça de l£&(L p «Secretário André I^opcs de Lavre 0 . 
f iz ^spcever. y - • • ‘. - 

A ; 'f■ - Príncipe. - 

A" ■; ■ AA’A' v ■ cA ■ . A ’ ■ .*•. 

(lArchivó Publico — - Cartas Regias). j; , . 
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estatística das naus mercantes 

Lte 165& a 1700, conforme se verifica dos documentos 
ánnexos e copiados do liyro de FrOvisões, Alvuras e Oi- 
ficios dos ímnos acífna citados, a marinha mercante de 
longo curso para a Ilha deS. Thonic, Angola, Costa da 
Mina, e Costas de Guiné e Calábar, contava, as naus se¬ 
guintes : \A V A 

r Santo Antomo t Almas 1 ; : - \ 

; NS/ da Conreíção e Bom Jesus, ; A 

NS. a da Consolado, 
m $ do Filar, 
patacho Jum t Maria* 







Fragata S. J oseph. - 

• Patacho NS/ da Conceição c Santo Antonio A-Sr 

NS/ de Nazareth e Santa Luzia. 

Patacho XS/ da Esperança. , 

XS/ do Kosario e Almas. 

Sumaca Santo Alberto. J 

Sumaca Jesus Maria José. 

Patacho S. José e S. Boaventura. J 

Patacho XS." do Monte do Carmo. 

Sumaca S. S. Sacramento. 

Sumaca NS/ da Ajuda e Conceição, 

Sumaca NS. a da Conceição e Prazeres. 

Patacho NS." de Mont Serrat e Santo Antonio. 

Sumaca NS.® do Rosário. 

* 

Caravella NS/ da Conceição (Da Comp/ Real de 
, Guiné.) 

Fragatina NS-* da Ajuda. (Da Comp, a Real de 
Guiné). - 

Sumaca Jesus Maria Jqs_é e Sant’Anna. 

NS.* da Ajuda e Almas. 

NS/ da Conceição e Bom Successo. 

N S/ chi Soledade. (Da Comp." Real de Guiné e,- 
índias). 

Santo Christo e NS/ cia ...Conceição. 

S. José de Riba-mar. v ’ .. 

NS-“ da Luz e Santa Luzia. , % . 

r , ' • » 

NS/ da Conceição e S. Gonçalo. 

Patacho, Santo Antonio e S. Luiz. 
do Pilar e Santà Fé. 

v*-A da Victoria c Santo Antonio e Almas. 


í Accrescentamos aqui os nomes cie outras naus qu^ 
nos fins cio século 18° navegavam para Lisboa e para o 
África e índias. 
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. " •-••■ : >Vi;*iín -Luzitatut, .Avisei Í-Mana, Kiib/pa,. Furr^cr 

; '2>iíer,; N S. • dá Lampadoba* Aurora* .Tniao, Auiizade 

-Aviso da. Bahia. FkV da iUhia, Príncipe- da Beira. Cor- 
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V rbio iíe CPboa. Flores do Mar* S, 3>ráuciscí> das Chagas* 
' .; AC'; Cysut, ^ r iní >a a, N S R do Livramento' e Gb] fmho, Priri- 




■çczix do .Btasil, Pfinceza CaríotàCS, Joãb-Pirmcipe, THetis, 
Uíysses. Vemts, AnnibaJ, FaniiKa-Sacada. S'sirta OuN 


teria, IYmetíZü da Beira*,r>. Luiz,. Santa Maria Mapda» 

■ • '-• - ■ • - ■■ • • -•.••. • -■-• - t- J 
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i lena, Vasco. Ca ^caiW., ^Búíhiin{t, Monte Alegre, Pinto 
. T^andeiraC^tlantiçy. Seralrafíds. :Ânjo do Senhor e Maria 
'IJoiti jésus d ^ l^i^dMàmièL Minçrva de ÁHamá. N § ; 

•das Dores jç v §t^rájn íÇS.-íddo Loreto e S . José, NS\* : 
Mae de DeiisJ -S* JoãòjvMatqiiez de. Marialva, NS.~ dos 

HstfiVâdi,;.'N S;-* da Purificarão?, $, .*. 
3joao e S éeifedietó, N S* da Soledade* Santa Rifa : Es- V 

Pensa- 
Prin- 

• Atlante^iD^gerite, Rainlta dos Anjos. Santa^Gruz e , 





^ cSandy EsteVão Glorioso, Màrtyre$ Triumpho <lo- MaV 
José ;Pè(^o; t d^-^cantótaj ; ‘J^ '*I>vS-j05o*.; 

- .. ^ ; - r -Cí^' 
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João Verdôá, Manoel Soares Teixeira Ferreira, Ma- 
thias Rodrigues Ferreira. Domingos Pereira Peixoto, Ma¬ 
noel Ramos Ayres, Cypriano Machado, Nicoláo Lopes 
Fiúza, Francisco de Pina, José Peixoto de Lacerda, An- 
tonro Gonçalves e Rocha, Manoel Corrêa Xeyxas, Ber¬ 
nardo Vaz Falcão, Domingos Lopes dos Santos. Domin¬ 
gos Pereira Dias. Nicolau de Macedo Barbosa. Antonio 
Ferreira d!a Maia, Antonio de Souza, Luiz Dias HenrL 
ques. Pedro Fernandes Dourado, Domingos Carvalho da 
Cunha, Manoel Gomes Lisboa. Luiz Mendes de Moraes, 
Antonio de Souza, João da Costa Barbosa, Pedro Mo¬ 
reira Meyrelles e Estevão Espanetro. 


ARMADORES 
(Século 18) 

•Antonio da Silva Lisboa, Luiz da Silva Pinto, Luiz 
Coelho Ferreira, Manoel Pereira de Andrade. Alexan¬ 
dre Ferreira da Cunha, Luiz’ Gonçalves Lima, Agostinho 
Gomes,. João Pereira Lima, Clemente José cia Costa, Fran¬ 
cisco Antonio de Etre, Francisco Pacheco da Franca, An¬ 
tonio Rodrigues, Manoel Alvares de Carvaiho, Antonio 
Monção, Bartholomeu Rodrigues Seixas, João Machado 
de Miranda, Joaquim Ferreira Françá, Manoel Rodrigues, 
Manoel da Ponte, Manoel Alvares Chorante, Antonio 
José Coelho, João da Silva Guimarães, Antonio Vaz de 
Carvalho, Manoel do O’ Freire, Antonio Cardoso dos 
Santos, David de Oliveira Lopes,, João Dias de Oliveira 
Ferreira, Belchior José Lourenço, Theodosio Gonçalves, 
Francisco Corrêa da Silva, Francisco Fernandes Vieira 
Guimarães, José Ignacio de Souza, Bernardo da Focra 
e Sostza, João Pereira de Castro, Antonio Ribeiro do Vai- 
le, Antonio Elias xla Fonseca Galrão, 1 nnocencio Jpse a 
Costa, Manoel da Graça Livramento, Antonio Ri iro a 
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- • : '• hn.T. ika nardo ei. ücc«a e 

i. ,-.Ua . -•-• ! ' ■ > ■■ -L M liilK*! Lacíntio Ja 

. _!»>s. Vi .zL» Lo;*w Ju.io uo* S rimos Ho ria., José 
: *T‘ n•...' h: Líunpos. Caetano í acheco de. Rezende. An- 
.•-o;o j 'sí* Cãlávi. Pedro de Souza Paraíso. João Kapttsia 
di* '/ÍUiPra. Kirtlrtgo Navarro ele Andrade, Mestre de 
Campo José Pinheiro de Queiroz. . : 

(Livro de Provisões ~ Í/6S-1787. — Arcb. Pu- 





Durante os séculos. 1.6", 17" e os mais importantes 
pjrtós importadores da Aí rica foram: 

_ Casta da Mina, S- Thomé > Guiné, Angola, Cosia de 

Calabar e Moçambique. 

Em menor escala estendeu-se a navegação ás ilhas 
do Príncipe, Faval e Madeira. 

A documentação sobre o assumpto, appensa a este 
trabalho, dá a prova real do imenso conimercío com as 
possessões portuguesas na África, 
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Cessada a guerra hollandcza, n marinha mercante tc- 
cmiKCóii a florescer. 

* 

O arseuacs e estaleiros readquiriram o seu antigo 
vigot •.eí.tabek « cndo-Sf o «onrmercío nas coloniais portu- 

'Çiitw, 

Aífínna Soutluy f|tie. nu século 17 , “se o serviço 
d*T«,l !(<■> exoda, potliãn reimír-sé mais de 1400 enílrarca- 
ções de differenu- 1 amanhos, entre as quaes cem cajwzes 
de monta: artilhe»Lt, *. mais de 300 caravcHÕes; náò haviá 
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Aí Garavdlas .^e car^vellôps tiiihâo VeUts qúajradas; 

mio/çomo. ás. g-alés qíi€Ç4£.trafciãd. friafigtiíarcs/* ■■- . ■ ■ •••..'*• 

Smnacaera uma emjWjcáçao maior do qite os hyates 
ioite vohena* com escotilha. e* camara e destinada á C on' 
dncçâo de tabaco. . : . víiyh ; -- d 

O maior armador de Sumácas fôra^ Dónilhgòs Diàs: 
daPatahiba. , L -\ \ 


* * * 
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'am&èJ.* dem.; 



P riír.iti vamente “esta negociação (commercio com ar 
dá. Mina) de se tiiandar dã Báhíà émMrcaçÕes á 
da M ma a buscar escravatura, andaya sempre cer* 
huns delerrninados cormnerciarttes. que podião a sua 
eusrà;. porque se ac. ha vão. bênr estabe lec idos c; fomentar, e 
dirigir .esta empreza,' c sòffrer tóda e qüalquer perda no 
caso dç^íf^k^vçr; hoje, -V porém. (século 18 ) s nulistincta- 
mçnte estão .mandando embarcações a este fim todos 
que querem mandar, ainda mesmo, os Armado* 
por 'especulação, e aquCij.es que menos podem [x*rdcr, 
porqucr as eogteião com. dinheiro de nseo»>c ‘ue.sta exposí- 
<áo formalizada, qunndo mal sneredida, nada P^Tr • 


• •• ds primeiros téntpiís esta expedição a fricnna em 

bwm tfnno andaya ' i>or víntc navios de duzentas a 
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trezentas caixas de assuenr; e para que os vinte navios 
«leste lote successivamente partissem, e estivessem -prom- 
ptos. se taziâo precisos outros vinte, (pie de sobresalen- 
tes já fabricando e costeando-se para o seguinte anuo. 
tudo para o fim dc que levando cada navio 4000 raaiwo- 
tes. negociando 500 escravos, pudessem no retrocesso an¬ 
imal fazer bons os nove a dez mil escravos, precisos na 
substituição dos falecidos para sortir em Minas as fa¬ 
bricas da extracção do ouro, e na Comarca e Capitania 
«la Bahia aos serviços domésticos e a todo o genero de 
agricultura”. 


Embarcações que vão para a Costa de África, c os gêne¬ 
ros que Icvõo 

' “Quasi outro tanto numero de embarcações meno¬ 
res navega para a Costa da Ethiopia, a buscar escravos 
para o serviço dos Engenhos. Minas, e lavouras, carre¬ 
gando generos da terra (menos o ouro, que algum tempo 
levavao, e hoje se lhes prohibe) algum assuCar, e mais de 
5000 rôlos de tabaco , da segunda, e terceira qualidade; 
gastando-se na terra por toda a Região mais de seis mH, e 
de duas caixas de assucar”. * 

Os direitos de todos os referidos generos nas Alfân¬ 
degas do Kcyno, o rendimento do ouro dás minas, e do 
estanque do Tabaco em Lisboa, os contratos nnnuacs, e 
triennacs por toda a nossa America, os dez por cento, as 
senhoriagens das Cazas da Moeda, os direitos (los Es¬ 
cravos, que se vão buscar á Costa dc África, e os daqueL 
les. que se dcspacháo para as Minas, imjxirtfio á Fazenda 
Real hum considerável numero de inilhoenS, dos qttaes 
grande parte sc dispende na nossa própria região eno sol¬ 
dos, ordenados, côngruas, aposentadorias, mercês ordlna" 




*i 




*■ 


% 





«riste ^'forlíÍ»caçõi^ tóhdo em tudo á maeç&tade: graif- > 


;.; ; -<tó^- £ Êbefalktatíe do. uófeo AúgustoV Motfabcha”. 
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; j;ííocha 1'itía, — H. da Aménça Pgriugúeza>.A 
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A Costa «ia Alma foi descoberta por jo^detSaníà^: ' 
rim e Joio de liscòhar- . ■;. 

D. jo;u> il 'nidddou edificar nella o Cãstellò dé S^. 
jorge. baluíirit ‘Importantíssimo pela grandeza e -.pelo 
éomtnerc to <íò òuro c toais mie tudo por haver sido o sott. 
governo unico prenik) das acções minca assnz encareci- , 
das, nem cubaúnenifi louvadas.); do grande Duarte'Pa- ' 
checo Pereira^ que nos prúnçiros -annos dâs nossas empre¬ 
gas na. Asta obrava, livrando a Eí ; Réy de Cochímj nósso K 

aiiiíido, do apertado sitio, que em ódio da nossa amizade 
por mar e por terra lhe pozerão os mais poderosos Reys, 
da índia". ( Rocha PtUa) ■ • v- • . 
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., . Angola foi descoberta no aupo de i^ISS por Diòg 

Cão t poVoadá, por sòrderh de, 33.. j.oáo Uv-\ .. 
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, . ■ *.. A Ilha de $. Thome foi descoberta por. Fentâo Co- 

> ' • ■ ' * ■ *'■- / / ‘ ‘ , t r ' i 

«r:.~ '• ^níès.t’ mandada jiovoar por Eh Rey J3; João Jt- ^ 
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m I dÉÊ&I : if>s primeiros a.mos do século V * gdverno 

£ nez prohiliúi no Brasil a fabricação de agtmr<^»te I 

. que fõs^c eõnsitmida a-que viidracdò Hciiióv- . ; . ■_ • 

*f£ V -f ■ . . ■<*'.,* * . *. 
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Posterionnentc f**i facultada a sua fabricação, cuja 
exportação foi proliibida para Angola, até que no meiado 
do ícctilo 18 o foi perinittkla a entrada delia na África. 


Durante os séculos 16* ^ \7" e 18° a Bahia fez com- 
mercio em larga escala com as possessões portuguezas da 
África, exportando fumo, assucar e aguardente e zimbo, 
trazendo escravos. 

Até 1770, a Bahia preponderara naquelle commercio, 
diminuindo, entretanto, depois do desmembramento com- 
mercial e consequente concorrência extrangeira. 


* * * } 

ORDEM REOIA SOBRE O COXCERTO DAS PE¬ 
CAS DE ARTILHARIA DAS FORTIFICAÇÕES DA 

ILHA DE S. THOMÉ 

» 

Dom João de Lancastro Amigo. 

Eu El Rey vos envyo muito saudar. 

Ao Governador da Ilha de São Thomé tenho orde¬ 
nado vos remetta as peças de artilharia que se aíhão na- 
^{uella Praça com os ouvidos grandes para que ahy se 
.jxjssão concertar; e porque me aviza em Carta de 3 de 
Setembro do anno passado fica preparando *o remetelas 
nas embarca çoens que daquella Ilha vierem a essa Praça» 
vos ordeno que em estando concertados ^os ouvidos das 
•peças que remeterem da Ilha de São Thomé as tomets 
jpara mandar restituir a ella. IJsbôá 2 de Março de 1696. 

v. .. Rcy. 

» \ 

I 

.(Jiívro dc‘C. Regias — Archivo Publico da Bahia). 
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PKOíliqiÇSo n.\ KXTRAÓA DAS AGUAS AR- 

^ angola . • .•- 

• Governador v>ciai íLi> 1.'. ;t.iílo ch> BrsziJ ..' •' •' 

âjjrag?.- .•>'••• Eu Ei Eev vos .“íiVvm ..íutiiu! saudar,. 
ppU'" VemMse a^c-azoens-qu*- me representastes sóbre èu 
Ú' ttusauar suspender a ordem, que vos fov xlada se não nave¬ 
gar* m as aguas arde» d es. para. o Rt-yno de Ango!a,eyrtsI-" L 
detfmdo-sts o grande- dano que se segue desta ítitroducção, 
c r*s- numas mortes que oecasiutla. a infantaria e mora- 
qores (iaqneÜa-s Conquistast-. '■ 

-■' - -Me pareeeo' dizer vos (jUe: uáda ha que aíterar neste 

È>aníeular e que se observe a minha ordem nesta matéria. 
——----- Lisboa, a 5 de Novembro de i<> : ;Ov-, *r. • 


Whf&w 

i:. Í*U< 
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ORDEM REGIA SOBRE A PRORLBlÇAO DO 
EMBARGUE DE PAG BRASIL 


3h :.-• 
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‘ Governador e Capitão General do Estado do BraziL 
,Amigo. ■-*■ .'. • 

Eu EIRey vòs envyo muito saudar, 

:•. ■ Por me ser prezente que nos patachos e Stinutcas que 

HZ ;:,-,;'- desse porto fazem viagem, para a Costa da Mina vay quan- 
*■4^, tidade de-páo brazil para'St* vender a navios estrangeiros 
que ahy se âehào e navega o para a$ praças do norte de 
qjie $e segue hú* grande prejuízo a'minha fazenda contra 
a observancia das minhas ordens; e sOr conveniente a meu 
serviço acudir a este dano roii) <> j-einedio maU eficaz, 
•A para que djkjuy cm diante se não continue, vos ordeno 
0 - tenliae^ particular cuidado de mandar fazer a vistoria ne- 
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cessaria em todas as embarcações que desse porto p ar , 
tirem para que não levem algum páo brazil; e achando-sè 
comprehendidos serão castigados com as penas impostas 
nos capítulos do regimento iiicluzos. 

Lisboa 23 de Novembro de I 696 . \ 

Rey. 

* 

(Cartas regias — I 696 -I 69 7. — Archivo Publico 
da Bahia). • 


* * V 
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A provisão do Erário Regi ç>, de 8 de Outubro de • 
1733 ordenou que tedos os navios do commercio e res¬ 
gate de Escravos para a Costa da Mina tocasserh em al¬ 
gumas das ilhas de S. Thomé ou Príncipe, no seu regresso 
á Bahia, sob pena de pagarem o dobro dos direitos que 
deveriam satisfazer á Fazenda Real. 

Essa escala foi, entretanto, em todos os tempos muito 
prejudicial ao commercio devido aos incidentes da nave¬ 
gação. Para isso basta citar a representação 3a Meza da 
Inspecção, datada de 30 de Maio de 1800. 

De 1783 a 178 perderam-se. devido a essa exigencia, 
as naus seguintes: 

Sete Casacas, Goucão Grande, Paracatú, NS. a de 
Nazareth, Senhora da Graça e Senhora da Gloria, per¬ 
dendo todos os escravos. 


f + * 


A 28 de Março de 1684 foi baixado um Regimento *• 
da arqueação dos navios que eram empregado» no 
jjorte dos escravos. 
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A Carta rega de 29 <!.' ÍWAr., * 1/70 ouftnau 
-HK nav i.a.-t!Síe «ubsreaçáo algmiia lW ra a Cosrá eja ííRj» . 
sem <jue lavasra* Cajxtflâo á liordo, xkk termos riu' 
rt^mo daí arqueações de K5S4. 
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KKr^KSKXTAÇÀO DOS HüMKNS DE NftGOClO 
DA BAHIA .A ELREY SOBRE Ò OOMMEUCiO 
M AS FOSSESS‘0iíB FORTHGUEZAS 
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(pamoi f.-ó.' f ctwú :kvmhevt d^: 

Av '■>' wfârnáiçíiô..rcspecin-a.; fZst.e;- documento tnfçrÇssatttt?-': òcha-~- 

' " A-Ap jío ÍA-rc; ».* 5.5 iifc Carias f e.ífvxs de - - 


£ • ;• Os ílotucn» dé neffodq da Cidade oía' -Bahia,,t os liwís" 
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P«ncíp#4 <lõ CmnmmSo,\da Costa da Mma assinados no^ 

; Tu' : -.•• indiizu, dezekmdo evitur as eontínuíts eavul fadas k - 
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'-A^OPcrdaíi qtte expefinicntão. «O prezente. tempo oí Comcreiai'- 
2 |êi.que çgltivãq esta. /jcvégação e pqr dejuda vez termu:L 
v, ; : .. O ^ tqlai a que áC enrarninha o diíp -uegoejo coiu » li* 

í^:'? jylaMFrovizão <U?> âÓ Hc Março í/c 

^ , * -v : dque elle$ tojtuiráfi Miifoniitíiwitc o ntoyo <le porenr 

!;a<i írtàOs dç V r fexa.,t çapiuií»ts Juntos por 5»°<f e 


á. AÀ' - ' rrjíiila H«’a bera . oç/teoupa còpipaiiíiíáy que sèndo titíí aoè^ 

W /’■•*■'• S;- comerciantes* ^r r A d c r .na ior beneficio aus Lavradores^ 
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• Je Tabaco, aos Mineiros, e a todos í» habitadores da Aine- 
nca Portugueza. ]>orque terão Kscravos em abundancia 
para extraeçãu do ouro. cultura rio tabaco, e mais fruetos 
da terra, c ]>or preços taes, e tão comodos que nunca se 
comprarão neste paiz para que passem das imos de V. 
Exa. mais dignamente á Real Prezença de S. Magde. 
que sendo servido aprovar a dita Companhia na forma 
<fue tem aprovado a do Gratn Pará e Agricultura das Vi¬ 
nhas do Aíto Douro e se estenderá também este tão util 
e novo beneficio aos Vassalos habitadores deste Conti¬ 
nente. conseguindo-se ao mesmo tempo a reclucção de mui¬ 
tas almas ao grêmio da Igreja, a estenção dos domínios 
da Corôa Portugueza, a utilidade dos lavradores e con¬ 
servação de hum comercio que ánima e sustenta aos Mo¬ 
radores desta Cidade. 

e. r/m. 

* * * 


S UM MULA DAS RAZÕES JUSTIFICATIVAS 

Foi S. Magde. servido pela Provizão de 30 de Mar¬ 
ço de 1756, fazer publica esta navegação, abolindo o nu¬ 
mero de 24 navios, que a gira vão', e todos os que fossem 
grandes, ficando os seus interessados gravemente lesados 
na perda dos cascos e na . falta das utilidades que pòdião 
percelier deixando-se muitos dos commerciantes de cul¬ 
tivar o dito negocio pelo justo receio de que a multiplici¬ 
dade de embarcações os reduzisse a hum estrago total das 
suas fazendas. / t > 

Principiou este negocio j>or Initnas limitadas embar- 
*caçõcs, cujo interesse principal cra buscar ouro que os 
gentios naJuracs da terra colhido facilmente, e c&w muita 
vantagem no porto dc Annababú; cresceo o numero de 

' V . . 



‘ - " ‘ C doí'i)bí*iiHjias Vi'nt w.,, 

*< . r. .T-, r . , ' • wun * ^meqaram 

>' wrtão pareccoa-cnv. 

'i« n,. ? ,,rr^b» <k iab,co. 

‘ • } ' a -‘ ;|, as para que a abun- 

u.nu i.i íM/i ocsti ♦ííSSW ,t i>t'íwl-ia,, . 

1 *■ Irl •< f,í! mnerero, nuv 
íX*rocs.«c ! e>ljirijü"'-- ( -r--.,, , 

• ^ ,Uo * J tcw. observância 

por ümuAs niui.-H. 


Í3osirnndc porem a experiência que a ■ franca nave¬ 
gação em prejudicial ao rcf.eriikj oomerdo, se tomou n 
arbítrio de se estabelecerem 24 embarcações numerarias, 
qne só girasseiti, repartidas i>eías cazas de negocio, que 
já se ird-cressavão nelJe. 

Com esta -bôá forma continuou o referido arbítrio 
muitos aunos, concedendo-sé pbrèm toda a carga dr ta¬ 
baco que. podessem levar os navios, mas adulterado este 
justo regulamento fez a ambição introduzir nos armos <le 
maior abundancia o barateio deste genero, s concessão de 
navegarem muitas mais embarcações com licença supra 
numerarias. 


No decurso de alguns aunos decahio tanto este c- 
tnercio. que precí/OJi ao Exnio* Conde das Gabeas sendo 
Nice Rçy a pór na prezença dc 5. Afagcle. o principio 
que <sí» encaminhando esta navegação por terun ^ 
íbaclo os interesso que ella pnxluzia. e arruina 
comerciantes com n prejuízo que eNj>eiinienta\âo st ‘ 

ímquecendo-se n> forças de todos os habitadores daqueiia - 
piaça. 
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Reunidos os Homens de negocio da Bahia determi- 
: nou-se que não houvessem mais embarcações supra¬ 
numerárias, v que as 24 do numero fizessem o seu <dro 
em dons a unos. saliimlo as esquadras de tres navios^em 
* cada trimestre, para cujo effeito expedio S; Magde. Prò- 
vizão em que declarou ser este remedio interino, emquanto 
a respeito de tam importante negocio se não tomavão as 
ultimas medidas. 


Gonservou-se este methodo com felizes successos, e 
avultadas conveniências .do comerciantes e mais povo de 
■todo o continente até que acendidos os ânimos ambiciozos, 
pretextando queixas com aparentes motivos, pareceo ser 
mais utilidade a primitiva franqueza com que se deu prin¬ 
cipio a este comercio: pela Provizão de 30 de Março de 
1756, expedida pelo Cons 0 . Uutramarino Se abolio o regu- 
t lamento das esqudaras, permitindo-se o uso franco da 
Navegação para a Gosta da Mina a todos os que lá qui- 
zessem hir e mandar comerciar em embarcações, que não 
-excedessem o numero de tres mil rôlos, com o principal 
fundamento de ficarem sendo comuns as utilidades, e 
■de abundarem de escravos em preços comodos o Recon- 
-<avo. certões e minas daquelle dilatado continente. 


Tem chegado, porém, pelos successos referentes (á 

* depreciação do Tabaco pela sua grande quantidade na- 
■quelles portos) a tam deplorável decadência que nos pre- 

v <cizão a reprezentar a V. Magde. o quanto se acha tro 
cado hum comercio que sustentava não só o particular 

* daqtteHa cidade, mas o comum de toda a America. 



Nos animamos a pôr na real prezença de V Mn a 
• o quanto se faz necessário para a consenso e ar„ 

í ::r f °Jut ii,é a t* de iu,ma c -p-~ 

porque sendo estabelecida para domínios alheios,” 
tos ricos sera factl o perceberem-se avultados interesses. 


Os Ingleses, Franceses, Olandcses e Dinamarqueses, 
todos tem companhias para a Costa da Mina, donde tirãó 
todos os annos perto de dez mil escravos para o forneci¬ 
mento- das suas Américas, sendo aliás os generos e drogas 
com que ali comerceao tam pouco preciozos aos negros 
que excepto a agua ardente inglesa chamada Ronm , tudo 
mais lhe pode ser inútil. 


Os Portuguezes são os únicos que levão a Costa da 
Mina tabaco, sem o qual não podem subsistir aquelles 
gentios: a nossa agua ardente fabricada no Brazil tem 
igualdade com a Ronia Inglesa; os negros de todo aquelle 
continente estimão o nome portuguez com superioridade 
notável as outras nações, e com o estabelecimento da Com 
panhia, se seguirão muitos benefícios, sendo maior o do 
serviço de Dcos no augmento da Religião Catholica. 

(Seguem-se as assignaturas) Cuiz Rebelo^ erre “*’ 
Francisco Xavier de Almeida, Jose Martins a 1 
tonio Cardoso dos Santos, Fructuozo Vicente. V*rma, 

Manoel Alvares de Carvalho, A. Roiz , ° s - ‘ T ac j 0 
reira de Araújo, José de Abreu Seixas. Manoel Ignacio 

Portugal, Joaquim Ignacio, da Cr ’ ,z ' a , su mpto. di- 

(Segue-sc, a longa informação sob.e o P . 

rigida a ElRey.) 



^ ^ ti' . 

• • A >C«.5vr>'2 r ‘hia ccisi*®^ rju <■&<>. pyjiüco ccmpoáto 

•dc '-tur Provedor. . Vjév • Pro\*-ior. tun Secretario* oito 
deputados; ii!.n; procuradjjr e aucimiUtíu» c sd;- çon- 


«eíJiCíro 


0> papei* levavam ãni seíio qúéçoiislbtia naimagem 
de $. jesé com a jnser^^d: A' . ^ /-. 

Bccs fidelís sert/us* ' ' ’ 


. :< Ao ^esrrig ;gir.npso párriãrçhá' jtomòii a Companhia 
por seu especial pzqfècto r n| õ.fuVrra atten^ãc aò ,réaí nome 
dec V . , -Magcie., * masi-taí ii^eiíi pela grande,' devoção com 
que .hoje sèAeoerã huá particular imagem do mesmo &fó 
tò, coífocada navCapeIJa -de Santo Antonio da Barra dá 
Cid ad e . d a Bahia com irmandade erigida entre os comerr 
dintec dá-mesma Costa i cuja iniágemv se enviou por oú 
dem do^.Serehifsjmo Senhpr Réy D--João o segundo no 
atino de 1.48 íj para^Castelio. cia Mitfa, aonde se co^erv<m 
até o anho dé\1 637 e.ru que foi< ti radoA Çastelíp.: do poder 
dos porUiguezes, sendo recolhida, a ditá imagem por- hum" 
dos Potentados vgéptíqs> daqueüa- terra, e V^onservandq-à 
no sen hatharo /poderp passandõ-a dl paes^a ítlhoS até o 
anno de 1751 em que um Capitão dos navio? da> mesnia 
Costa a resgatou trazendo-a paira'A Bahia no anrio de 

1752 . ■ :; V■ ‘ J 


* * * 


OftSTACTJÍ ,OS A NAVfíGAÇAO POKTUGUEZA 

CustcUc do Cabo Corço. Vinte de Noveíttbro de 37$C. 
. Mr. Lorcl. ' 

Eu não me nosso conter de a mim. mesmo fazer a 







honra j**lo pmtador Beniardiuo de Sena Almeida, de 
contribuir os meus respeitos aV. Exa., e dar alguma 
informaça,, relativa ao poder ccmi os officiaes da Campa- 
n,na ' Ia hl<Ii:i { Occidental de Olaiula. Comandantes nos 
*eus fones na Cos, a de Otiinc cm Aí rica. injüstamente 
uztii pao e cxercitao sobre os sujeitos á Nação Portugueza, 
cjne do Brazil negoceão nesta Costa. 


O Prezidente do Conselho Olandez mTCãStclIo tia 
Mina obriga a todos os Capitães das embarcações do Bra¬ 
zil a pagar 10 j sobre o importe das suas. cargas e carre¬ 
gações extravagantemente por tudo aqueilo de que eíles 
carecem, de mais disto’, tratão os ditos Capitães com todo 
o ludibrio imaginado e. bem indecente modo: que sujeitos 
de huma Xação Eiiropeana se atrevão assim tratar aquel- 
ies de outra, nesta terra de gentio ou barbaros: elle tam- 

# . I 

bem consente, que os ofíiciaes inferiores uzem os ditos 
possiveis intimidar e prevenir que não negoeeam com os 


Capitães do mesmo modo; e atendão por todos os meios 
sujeitos britânicos, porque os sujeitos de Portugal se sub¬ 
metem a taes arbitrariedades. 


Eu segurei ao Capitão Bernardino de Sena e Almeida, 
que teve o espirito de vir ancorar no porto deste forte, 
que o protegi e farei a outros quaesquer sujeitos perten¬ 
centes á Corôa de Portugal, que pedirem a protecção des¬ 
te e de quaesquer outros britânicos fortes desta costa, 
das uzurpaçôes dos olandezes, e que estes não atentem 
injurial-os depois de elles. se porem debaixo da protecção 
britânica o que tudo eu desejo o dito Capitão comunique 
aos Mercantes do Brazil. 

Exmo. Siir. D. Affonso Magalhães de Portugal 
Marquez de Vqlenga. Governador e Capitão ene 

* Capitania da Bahia. r „ , . 

João Robcrt . 


(Lavro de cartas a S. Magde. 


1780 -1785 ) - 


V . , V-- Afim’ \\o njs* 

V , • . 

í <> fr.€-;üi* .. 7 . í^vji^ €rá'Vr .w»aÍ4 i^vrrTaíla 

<* «Uypri.Li «?r tas ii«v pj^ri^ío is-v sm anjjo qtiç tàbr«tt$;a 
VJk?ríl>.*»- • ... • ,4>,; ^ 

/ J^üo iófa, eutirtíUiú}, nuHtíjlísv» o sen nrocvniiuifntã 

Lábios, dçc ; -n*eKto que. Ji min ainda v 
jOjh»iicr*'to'-A^f ,:cs : .fécUs; <{fnnaàkf?*^rfXiirtnr^ eite re*ta[-o.,. 
Q--.’ Pârtj í-sso^rnatídou trô^íxadoré;> i* Bâtiia como -se vi da 

/A 7 Y^respoodciicít abaixo^ frubiícada:.’* 

: y í:. A_«■■A / ■; ; : ■ ■ ;y ^ : ;.- - •ív 

->■?•/■^egy!õ$Ãí3 
^íliisA;;«:•• J^xhjfí.rVÍnr.- “ A ' *. 

^ ?-? w \ „ «*>. ... Ar ^ * 

23 * ^‘*•> Htn á cntveu &rçtMsunc. Sacranieiúo ..e; -S: 

^si-ÇlTcizH*. de qtie "h< n;^vç Maa.DêI 
Martinív ínte £r.|íòu neke tá'twta>fla 

Mum i*m '26 ám itièz dé Ma^elkgarâo 
*-■%■'' ^<^5 ^*.nÍ)al>èaJ 6 ies fin iiey* r/as^>hie. c;íut cartoS 
Â ' : í SS$~ik • pà^í?^ÇfW^mo/'é‘ para.$- M.agcíç^e*eittnuft* 
^:^V,V'b " 'Atcféiíi divida-^ sob^à fõrmálidatíc óít£ i>j>rtr ,ç)jc^ 

rçç*;*? ,A ... - . . 4 >r' . •* .'■ /'• •. . A/~\ .V - 4 ' • 

'^hSSS ■■■ devera praticar, ^por jseçem p<;» 8 ^ Itreqyietítt^^ 
^ ; iiré$ie paíz^.çi^elhaiitcíj ^ : ejnbaixajíá3i; : éxainiua«d'i 

ferkè %v- para est^^ íim oé livros ÁvSèci^!táría ine çòiis- 

toii que iiò. annó tk^750^M5^if> Vícè-Rcv; üa,K^ 
tado 6 ò Hrazii o Co;ide ,de Atiòugmri. viè«» 

' 7 ■*.■•:•■•' C- % .-;•" e«tn Culade - 

• ta rio da (>aiic ' ínes^^-’ 

Yntítíu»» e f XL* cpuiínuítção ílçYr ^ôniinçj^E^ 

»M tfunes forno hospcdado.i. tn) ColU^Q da CPur- 
paídija, onrlt. *v W íléspezas tio. sôp, 

.■♦ 'Ht)Mí*tUo t trato por- coiftfí 4(i Pu^eUda Keat r 

'** foi , So approradrts peia HroYií<u5 ríç 17 de Jttlíí ; ?, 

; dt 1752. • b- '- - 
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— A visla tle semelhante' exemplo os fiz 
conduzir por hum Capitão dc Iníanteria de. hum 
do? regimentos desta Cidade paia .» Convento 
do? Religiezo; Franciseanos 'onde forão hospe¬ 
dados e sustentados com decencia a custa^ de S. 
Mngdc.. mandando-lhes fazer alguma? roupas 
cumpridas dc seda. por virem unicamente cober¬ 
tos com hum pano da Costa sem mais alguma 
roupa, e sem pessoa alguma incumbida de os 
servir á excepção do mesmo lingua escravo do 
'actual Director da nossa Fortaleza de Ajuda, 
que havia «ninos tinha fugido de seu senhor, c 
buscando a protecção dáquelle Potentado; e che¬ 
gando o dia de Corpo de Deus, depois de acabada 
a Procissão, vierão dar a sua audiência, enco¬ 
lhendo este dia por se achar a tropa pestada. á 
imitação do que praticara o mesmo Vice Rey, 
que destinou para os receber o dia de annos do 
Senhor Rey D. João quinto de glorioza memória 


- 


. Hé impraticável o commercio privativo do 
Porto de Ajsidá corno, elle pertende por muitas 
considerações. 

Primeira, porque concorrendo em algumas 
cinco ou seis embarcações deste Porto nos da 
Costa da Mina a fazerem o resgate dos escravos, 
se ,forem todas obrigadas a fnzel-o no Porto de 
Ajuda, necessariamente hão de sotfrer grande 
detrimento, não só pela grande demora, que hão 
de experimentar, com a qual se ha de arruinar o 
tabaco e consumir os mantimentos para á torna 
viagem, mas tãobem porque ò dito : Potenta o 
augmentará excessivamente o. preço dos, eacrp\ os. 




COMO CO "*1111:;?. logõ q:.it* Ui'» diiv P-./I : Pm.í'a ai- 
gunui wn?^-víicAo. pedindo pof : onda hum deites 
í-t ról<*.= t:rn iogar dr* lib que dantco pçrténdia. 

— Segunda, porque não terâò òs mestres das 
embarcações, ‘liberdade de Óscplíicrem -bs escra¬ 
vos,. e serãev òbvigados a acceiiiT os que Hics gui- 
;:er /dar o mesmo Potentqdo, pelo prego por eüe 
arbitrado.;/ ’ 

.--Terceira, porque em todos os portos dãr 
qudia Costa se __resgatão os escravos por muito 
ínenur numero de ròíos do qite tio Pojrto de 
Ajuda,^ uãc -devendo ser privados- desta comodi¬ 
dade héj^ empregíu.» neste commercíò 

dê. táhfo riscõ■% .despeda* nem íguahnênte á-la¬ 
voura dá utilidade dc comprar a inelhor preço os 
escravos resgatados nos outros portos. . 

' .V —-Quarta, porque não hé conveniente que 
.nésta Capitânia se junte hum grande ríumerqde 
escravos: de huma só nação do que facilmente po¬ 
der ião resultar óeniiciozas consequências g 


Não merece, iguàinientê attenção a queixa 
que o mesmo Rey Dagomé forma em sua caria 
sobre o pezo dos rplos de Tabaco. j»c»ís qué estes 
antigameme devido ser -de trev arrobas cada lunu, 
ha 50 auno-S ã esta parte, qbc são unicamente de 
duas arrobas e .vintíe erq^üãtFb«HJíft ^1 jnttts p° r 
outros, pezar.dofse na» bálagea da>Alfaodega llü 
acto dê embarque cineoéo^g|‘pÍQf'-Põ í ' cadà vêz., 
g-vpátfa.- sahir hó cótti b’ mes«ib \ gqzôv'fé 2 uUíuidc 
d< sie modo iiitmab 

A hun< á ótHrosd. ’ '#;-ç A- N v 

• 4 — * ' V*J: *- - * ' '~ l ‘ * 
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w,. -?■ . •-VT> -vT - ■“ ' - C-: 
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.—Como emre os Potentados e Xegulos da Costa 
d Afnca reina ainda muita barbaridade e grosseria, e se 
não praticão aquellas ‘formalidades que a civilidade e a 
política tem jintrúuzido entro os Prindpc* Europeus* 
não hc de admitai que estes chamados embaixadores se 
apresentassem s«*m luxo e que eu rs reconhecesse como 
taes para merecerem alguma attenção á vista da carta que 
me aprezemarão do Rey Dagomé, que hé muito ambiciozo 

e soberbo. 

Nesta embarcação que segue viagem para essa Côrte 
os fiz embarcar por me requerer o mesmo Rev Da«'omé 
na carta que me escreveo e ordenei ao mestre da mesma 
os tratasse com decencia e os não deixasse dezembarcar 
sem positiva ordem de VExa. 


Illmo. e Exrao. Snr. Luiz Pinto de Souza. 
Bahia 21 de Outubro de 1795. 

D. Fernando Jozé de Portugal. 
(Cartas a S. Magde. — 1794-1797). 


/ 


* * * 


El 1M ccr ’.e:o:o:i o Rei Dagonté e.o seu Secretatío 

:onforme se vê na Carta abaixo: 

“Pela Carta que me foi expedida por essa 

Secretaria de Estado datada em 7 de 1 ' 

sacio, fico na intdligencia de qne S. > L ’ 
fôra servida conferir ao Reí Dagomé c * 
Kmhaixadur: ao primeiro " n f “l" . " p 
dc Chrislo c ao segundo o <le São 7 ""0° ‘ ^ 

fado, dc que se lhes ,»ssnu Portar,a e na con 
- formulado ,J a referida Carta passe, M 

necessárias ao Pirec.or da Fortaleza de A, 





ca: t::k> jwta y- nigtnn. i<ò 

' i, % : ; k XS mlSí , " - ií- : . Íí ■ 1 11 ’it .Si’» ííí ^ OrCH’ U>-, 

i_ .r i' 1 ÚIÍl‘ "* >■-. - ]í, 2 ) J 

td ’ do i/ w ó llhnoA d Kxrnu. ..Snr, O. Rn 
:. .. dng.v 

- v . '. Jo& 4i\Portnf/rf. 

. dCarUns a S ..^ Í7V>4 - 17o7. —'."Arcriuí 

S/tiUicpy Bahia ud* ;• >.y-.. v •' ■':.-,..’_ >- «-< 


a:i)®mBÈCTOR ba vor#ai£Ezà xni 


.*■:-- .; . y “jâos dnsiütos Iq ite este -p&éhfadp. (o rd cie ,...;.’' 

com,. <ft;dôiip.pli<^n.te..-. IVXajyjèt 

'• A :; ;; 4ly ;3êstõ§ y |Va relia H í fi p> y Bacheço } ,' n ao- .posso y ’ 

> ■■ , dtfvid^y^ppdd diutrr çleí fés iazèi-o reu^ar foG : . 

- " ;• 'taJ<^^!i»aà^iã^âo.^'-m^tçr^.çÍoá'^)áís^çaÍ>eceiíâí- - ;a- y-,..y•;■ 1 

.' bofdo dec Ima .i^itibar.oa^b nóssàyv eni:-que ..para. •• •.‘:dyy'- 
- aqui ye. 'tj^%|»rtojtiy/-o^óí v § ; ' cíè o .aiíjàrráíém yé'.. '. .■ 
despirem-^GQiptí: li(^^dbíico^: 
nife$tã-da.cie. ^ustifTcãç^^ Jiinfoü> r 

hvaiKÍd aqtiyj^JLón^^aA^JP^^V?c;‘<^rd? •. > , 

exeessofc quey têm èin ydb^çgps ‘‘ ’ 

por não ser possível hàvçraH Áqrças capazes dèy;. ,. 


o& cuíiímf, os. qiíàe^^íiída.. P^*^.^- ‘ : -í-- 
1'rijui[ics des]K)tiçps e**tjn ehei^idR 1 ~ 
dade e o di rei todaF éníe3, P 0 ' 

tendas d vi!dadasí, nãx.y d^lkam 

mente of ttnsivos ‘.'*■' . dy •:’ : v *’. ' v 


: - (Vidr Offíciu de QFeniáOido deyPort.a- 
gat para H. i\<^drigo áv-Sàjai *-;'. 
de Novembro de 1800 ). — Arciv. PubR ' .. y...: 
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"T«Io cste.gyru cio conimtroio se íaz »om auxilio 
de cainbtos e unicamente com Portugal e Feitorias da sua 
Keal Coio.a n:i, Comíis JAÍrica e America pomigueza e 
tão restricianicmc. .|iie ate dos tabacos que exporta para 
Cóa por conta de S. M. „í.„ |Xlc i e rec( .| )cr u sen 

dueto, nem mercadorias algumas cm direitura, sem que 
viiti fazer transito na Capital. 


Os tabacos exportados para a Costa da África são- 
conde ninados para o embarque de Portugal, os quaes de¬ 
pois de be íeficiados de novo, vão formar o conimercio da 
Costa da ãjina. . * 


LICENÇA PARA O COMMERCIO COM MOÇAM- 

BIQUE c 

* 

Conde de.Rezende, D. Jozé de Castro, Vice Rei e 
Capm. General de Mar e 1 erra do Estado do Brazil. 
Amigo. - 

^ Eu o Príncipe Regente vos envio muito saudar, como 
aquclle que amo. . 

Tomando ná minha~Real consideração o que em seu 
Requerimento me reprezehtou Joaquim Pereira de .AP 
incica, negociante da Praça de Lisboa, como procuiador 
de ‘seu irmão João Rodrigues Pereira de Almeida, nego¬ 
ciante dessa Praça; e desejando eu favorecer e adiantar 
O coinmercio de todas as Capitanias do Brazil tom a a 
pitania'Geral de Moçambique em beneficio pub.it- o 

todos,os meus fieis vassalos: . 

■ Sou servídò conceder licença ti5o sõ aos . Suppl«»n‘ - 

tuas também a todos e quaesquer negociantes que qur 
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r?:íSl-man<Íí.r -o- setí* buivi, ■•>. a in*< ,*• <.\>mmercK». cm \íu- 
çanihiquí* pUra que ]X>-Wà,» ir a.Ki misear i-ocravo^ c A zc.it c 
de Peixe, * ; >r«’HjoV:.r!<lu o ÇStal^iCfcudo a P-‘.sca d:i liileia. 


e Ícvóíxíó 


■K itj 


*.s.tad* : -> «tf» Hva/-!í: 


]\‘hi que ooicdO-v ’S que procuraiá aflioiar e auxiliar 
qu.Ttúo <■*.'* íòj • po&ivcd. ôsf tnvsrnas negoeíantes. t? ,o> imis 
que ferra; un o sobredito emumercio àoe Escravos, e 
AaÇÍÍo ile ÍV.ixe. sem qu€ clcbla gra^a residir detrimento 
algum ã Mm ba Rçrú fmzenda. . 

O qòêtutío assim bem é tiefratem emnprjreis e fn- 

râs Cumprir exiictainCiite tia íòrma assim determina'.:*.' 

Esctua i\o Palaeio tld Uticluz 12 xie Janeiro dc j l*ü.l . 

; ■• - ' Príncipe. ; _ * 

Para o tionde de Rezende —. Dom Jozé de Castro. 

Joaò FAtfpps da l'c-n-.ect. . ■ - v --- 


(Cartas regiípr de 1801 a 1806},, 


¥ f- * 


PROTECÇÃO AO COMMERÇIO ÍM fèABAO 

•' Àa. Snr.: Conde dos' l ÀFcoh0^~K^\ 


V-. “ 


Recebi o levei já R£aj ’Prese)rçá’de',$-. Á. R. o Prin- 

• ' ‘ . O . . .. 'C ■KuT • '***!“ ■- 

cípe Rçgente q -Qíftrto dc V. ,Ex», em dara de .10 de 
Maio pasmado, no' qual, aecnsajulo VÉxa., a reecpçdp 
daqudle que por esta StiCTeiarta Êstaxip ihefòii din , 
gki<í com o. fim de rt-comtTjCmluf a V. ExaAque iih> dei¬ 
xasse sabir desse porto ps úavios dtisúnados^fiò CcVnmeN 
cio do < .abão, sém irem couycpienten^erUo aOViüatiá. para 
evitar qualquer iniyttò e surprfcjjtt dos Regu*As participa 
a V. E.\a. n falta dc imdós qu i ‘ alli se encontro. parã 
taca armamentos; pois que hSo ba jveça* dc artilharia dc 
venda, nem dos Rcm:s 1 Je.pObi tos se pí)d fi úl íadlitnr. E 




V/CAv^Ãy-' 

%}■'£ - X; r --í 'IC, 

■ ; C :M i a9«kiÉÈal^«i.i 
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„ ue j>or 

ora ii5«r jjõdé rtaaediíir.,^..'* 7 :' "-j~- ,: - ; .’ ■;'■ • 7 1 " ;ppFj^ 

fÁ Tv _ /itlt* \ . i ' V O m . * v- ! í _ SF-" r íÇíf 


j>.- Á> B . íjíie* V . lixa, nv> íiíchos c.\via '<jtie ? f -iC 
t«ics çcíT»aj:<«<;õ?p nft* deixar d«.‘ proVe£.^eye ’'anjiiam«i_itc«-“ 
dc Iv-ptngnrdas t- ’ ‘ i U». çón» <jtto ' pos&d^q^sd^f^ 

" de algum m:x!V *<"-•?■.U; sejào atacadqi. pdp^airb&! 0 ^ • 

% ‘ *' '■ Jjf ai> 

PaUcio u < Rio dr janeiro '2 de juíbyjíe |^í r f • ' ' 

^ Z* £:' - 


< Carta» r^feiaíT -- i 811 i. 

\ r - J 


'.„ • . •• f- v fi. . * 

C o mi C icSgtxtâtcijjS, - l 
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EZv: : . JL‘ ÇAJ G.\ 

A-:-- ÇXO"' i>A . CC A • D.\'MIN À*'* ■- 


Pro' lXo.. 1 ‘>í- que S, -Jlíigita. ÇQUin;..itV;\ pd va ti va 
mente,a execução J« regukunejiÍT) da.navegação;da t^osta 
da Mina á Me.ia da^;ínsi5ecção .>: 

Doni Joí-é, por graça de Deus, Rey de Portugal e 
dos Algar.Pes» daqtiém c daiém.Ánar cm Alnca 3enüdv 
de Guiné. ■ -AM;' . /;A'' : ; .: - A- " 

Faço saber ac CóudA de Àtougiar Ví^-Hèy e Capiiu .. 
General do Estado do J^raAd jlu^ sendo me prezentes a.- 
iTiuitas dcligíT.çías: com que os negoriautes da Costa da 

jVlina procurão. desordenar, os rt‘gulaiüentói> oa navegaçãi 

da mesma coata, alcançãndó direi iças com pi ^cx tt>s tq*. 
parentes para tnnndár para eíla çinbãrcrtçoçs aíctii do 
mero cjue ne liie determina; solicitando tanjlx*m qt ’ . 

íisfãs se-pennitt ão níaiorcs dela çbc* daí. qn^ !.^ ü, . a< 
guiadas; e consiMeminlo cu qu& ' , ” ult ® í, ,. n -^^. ca- -- •' 
que vo» empreguei» não pf)deis por vo» r ^ rnúdcs 
balmentc dita de^rduns., c S 

; com que os dtt<t$ : . negÒGfa0tó^-.^^ B,lt ^°. íf^-- 


£„•■' v - • r?K t ’ r 

p^*n • . X. 
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nhas resoluções, e qiv* convem ciar providencia neste par¬ 
ticular : 

Iuiy fcervidò por íesolução de 17 do corrente to¬ 
mada enu consulta do Meu Conselho Ultramarino mau 
dar comiuetter privativamente a execução do regulamen¬ 
to da navegação da ditn Costa da Mina ao Intendente e 
mais adjunctos da Casa da Inspecção dá Cidade da Bahia, 
ordenando-lhe que o faça Executar com a devida exacção 
e quando occorrão, razões que difficultem a sua execução 
mas reprezentaria, ou pelo meu Conselho Ultramarino, 
ou pela Secretaria do Estado para eu rezolver o que foi 
servido; do que vos avizo pafa que tenhaes entendido 
esta minha resolução e a cumprireis fazendo-a registrai 
na Secretaria desse Governo. 

Ei J\ey Nosso Senhor o mandou pelos Conselheiro? 
do seu Conselho Ultramarino . 

- . Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes a fez eu- 
Lisboa aos 26 dê Janeir© de 1754. 

'O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a fiz 
escrever. 

i - - • 

Antonio Lopes âa .Costa. e. 

"Francisco Lopes de L Carvalho. * 

V .* 

(Das Patentes e Provisões. reae$. — 1751 - 1757). 


PROTECÇÃO AO ÇÓMMERCÍO' DE GABÃO 

io Snr. Conde dos Arcos 

Recebi e levei a Real Presença de S. A. R. o Prín¬ 
cipe Regente o officio de V. Exa. em data de 10 de 
Maio passado, no qual, accusando V. Exa. a recepção da- 
quelle que por esta Secretaria de Estado lhe foi dirigido 
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pitamas do Brazil com a Capitania Geral dc Moçambique 
em beneficio publico de todos os meus fieis vassallos: 

Sou servído conceder liçenca não só aos Supplican- 
tes, nisa também a todos e quaesquet 1 . negociantes que 
quizerem mandar os seus navios a fazer commercio etn 
Moçambique para que possão ir alti buscar Escravos e 
Azeite de Peixe, promovendo e estabelecehdo a Pesca da 
Baleia e levando generos dos meus Estados do Brazil: 

* r 

Pelo que ordeno-vos que procureis animar e auxi¬ 
liar quanto vos fôr possivel os mesmos negociantes e cs 
mais que tentarem o sobredito commercio dos Escravos 
e Azeite dc Peixe, sem que desta graça, resulte detrimento 
algum á Minha Real Fazenda. 

O que tudo assim bem e fielmehte cumprireis e fa¬ 
reis cumprir exactamente na forma assim determinada. 

Escrita no Palacio de Queluz 12 de Janeiro de 1801. 

. * Príncipe 

Para o Conde de Rezende —- Dom José de Castro. 

João Pelippe da^Ponseca 

(Cartas .Regias de 1801 a 1806).. 

Execução do Regulamento da Navegação da Costa 
•do Mina. ... 


Provisão por S. Magde. commette privativamente 
a execução do regulamento da navegação da Costa da 
Mina á Mesa da inspccção. ' - 

Dom José, por graça de Deus, Rey de Portugal e 
dos Algavrcs, daquem e dalém mar em África Senhor 
de Guiné- 
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« : ;da mesma t i.> -Ui aVançando Jicenças. com pretextos 

■^■> vífie-mo qtu: -v íhv deu-nnma-; • so!icitón<UrWiil^m-..qa^ - 
«pparMjt*.*- pjyii nvouU-r. para elia embarcarCe* além ; d£ 

- *■■''«t':i: se penuítiao .maiores diíaçGes cias Ijú« lhe.' fofâo • ré* 
v- •••coustcjçtândv c:ii qtiv. yeios minta* 1 H2gocÍ<% *" : 
mi qmvvtís emprégaés n*U>; podeis yof vós ; só occòrtèr ca- 
Mmentê '.destas- .desordens,:. e 'mformar-vÒA . dai íraudes 
cotu quedos ditas negociantes imenfcáo” coulráviàr 'a* mi- 
tílias ruj>oíit.çnés» ^;^uc couve™, dar providencia neste yaf* 
íintbr: ■ ■ • '•■ ’ • '• .'■ ■-. . ’. 

Fuy ; servido por resolução de 17 do corrente tornada; 
em cònnvlm do mcú v Óiisielhó Ultramafiiio mandar com-; 
iVietter privativamente &*exéeuçâo do; regulamento da nave* 
gaçág ría vlita • Costa ' ií«%.;^ÍT{ : ia ’atô Imendènie ç mais- aii- 
junotos tia Casa: da Inspçeção íl^jGtdade da" Báhis> o.r* it- , 
naiido-lht* qu® o faça- ^Kecurar eoiir a devida exaeção, e 
quando concorrãc, ?azoeâ -que dificultem a . stta VKtw •• 
ção, mas representaria,: ou pelo ineu C 011 seiho 0!tr&inç* ;r 
-rm.’v' oit pela S^reta;ria db &Çado .qijíiw^ eu rézÓlvèr o-q:^ f 
.teiiimes entendido esta mitiiia rcsolucao c a còmoLÍre s 
íazendo-a registrar na. Secretaria desse Govérno^ 

. Eí Rey Nosso Ser.lvor. ó Vmándòa pelos Cónselhenps 

dó seu ConselIvJ Ultramarino. fc ; . , 

• Pedro Alexandrino de Abretr Bcniatde» a 

-' lisbôa. aos 20 de Janeiro ile 17?4. -í .• ■■■. ■., 

Mirttel l-opes de Uu<* » n *- 



O $eí*rela r ío Joaquim 
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DOCU 


MKXTOS COMPKOBATOKIOS - DA 
GAÇÃO PARA A Al*RICA XOS 
SRCCCOS 1/ 'E IS" 


X A\ K- 


Alvará concedido a Joan Martins CUniua para poder par- 
tir para a Costa da M‘na 


Dom. Antonio Luiz ele Souza Tello e Me uezes. Mar- 


quez daf> Minas, do Conselho de S. Magde. 

Faço saber .aos que este alvará virem que havendo 
respeito ao que por parte de Joan Martins \ ianna, Capm. 
da Sumaca N S. a da "Conceição e Bom Jesus de Bouças se 
me enviou a registrar por sua petição: pedindo-me licen- 
ca para partir e fazer viagem em direitura a Costa da Mina 
a fazer gente e a vira esta Cidade a pagar os direitos que 
dever, a Fazenda p’F # lRey Meu Senhor por estar carre¬ 
gada, e tanto o que constou sobre este particular, haver c* 


dito Senhor peníiittidoua seus Vmfldlos par-provisão pas¬ 
sada em 12 dc Nóz'cníl'ro'~de'~ 1644 poderem navegar 
-aos Reinos de Guiné para trazerem escravos aos portos 
do Brasil, e o grande serviço que o dikojoám Martins 
V ianna lhe fez em os ir buscar iiaqueíla Costa e trazelos 
a esta Cidade pella grande falta que . íastem aos muitos 
engenhos e fazendas de canas que neKa tem acrescido: 


Hey por beni de lhe conceder, como pela presente c 
faço, a licença que pede para ir em direitura á Costa da 
Mina pagando os direitos na forma da Ordem de RlRev 
desta Cidade que mandará tomar o Provedor delia da 
quantia que julgar bastante 4 segurança que contem as 
clausulas desta licença. > 

Pelio que ovdeiyj aos governadores e Capitães mórea, 
provedores da Fazenda e Alíandega das Capitanias deste 
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< AI | jre este partícular haver HIRcy Meu Senhor y.crmittid.. 
a seius Va>>al!ús por provi/ain sua poderem navegar á* 
Kevnos de Guiné para trazerem escravos aos portos do 
Brasil, e o grande serviço que o dito Manoel Vaz Castello 
Branco lhe faz fcm os ir buscar naqudla Costa c trazello? 
a esta Cidade pela grande falta que fazem aos muitos en¬ 
genhos e fazendas de canas que nella tem acrescido: 


JJey por bem dc lhe conceder a licença para partir 
para aquella Costa com escalla por Angolla havenclose 
feito arquearão na forma da ordem do Regimento e pa¬ 
gando os direitos e dando fiança como he estilo e aos di¬ 
reitos reaes na Alfamlega desta Cidade a qual lha man¬ 
dará tomar o Provedor delia da quantia que julgar bas¬ 
tante á segurança que contem as clausulas desta licença. 

Pello que ordeno a todos cs Governadores, Capitães 
móres, Provedores da Fazenda e Alfandega da Capitanias 
deste Estado, lhe nain impklam fazer sua viagem antes, 
lhe dem para ella todo o favor e ajuda que necessário lhe 
fór- 


. Antonio Garcia a fez aos 18 dias do rnez de Maio — 
Aimo dg 1685- ^ t . . 

Bernardo Vieyra Kavasco a fiz escrever. 
f Marques das Minas. 


Alvará pello quâl sc passou licença ao Mestre Antonio de 
Andrade para ir para a Costa- da Mina 

Dom Antonio Cuiz de Souza 'Pello e Menezes, Mar- 
quez das Minas do Cotis. dElRey meu Senhor, 

I‘aço saber aos que este Alvará virem-qqe havendo- 




tjjtjc p jt parte.dc Anionía de Andrade Mcstit 
,r<*í|íj5t'; r |í.'' sUituHiti T; : iítóf<*s .iíc me enviou a íeprcírçíi- 
tar*'çor'soa pciiçüu acere a ríc estar prestes •&'partir paria. 
I^stâ *’a Mi .. ii.i i : nia do. bando que se havia tnarv 
l^oíar j.vdm-l.v-tsii* lhe íizesse mandar -passar pVtevi-:- 


'Azam e ‘ !V' 
r'<*rn«it i<!> 


j.-i .. 0 * i~.ro Ui;ver KtKey Meu Senhor 

war w .ssaluis podercur navegar aos Remos 


J,' i •'/?;>. 
gan i'0 


p ira irazereui r-cruvos aos portos do Brasil pa- 
' mreytos mès-üA forma do esfiUo e 'ser couve- 


♦dente;? seu seniço conoreicr lhe a dita licença pagando:^ 
os- dtr*$ps -nesfct -• Çidade e peíía notícia que veio do ‘Reiiií 

de Angofe dè hàverse uelíé .0 iráí do Bedgas de ta! ira - 

• * • ■ ■ 1 * 

«eira que-se pode temer qué- ern muitos amios se não lhe 
faça a perda dos muitíjâ anhos se não lhe faça a perda dos 
muitos neíiros que morrerão nelle- retardando poderen:, 
vir as embarcações a este^^tAdd. sendo elles necessários ? 
coíiservaçam dos cnçenhnsf^' ' ’ - 


Hey. por hem de lhe conceder licença para partir 
para a Costa da Mina em. direitura sem tomar o porto -<\ 
S. Thómé. •; * ^ 

^ * + r 

(Os dizeres qne seguem são ilíegtvçis devido ap e^- 
ttago da tiniu no papel) * w . ..J í -- ~ 


f * * 4 a » - A 



' 


Dado na Cidade do Salvador Baliya d* Todos os- 
Santos rm os 22 dias do me/, dc Jtmho do Armo de 
1865, ■ ’•••/. .> a 


Antonio Oíircin, Officíní Maior cln Secretaria do 
tado, prtr impedimento do Jseeretnríò á escreveu. 

. ■ Mctnptvé ,dcus 3f ino&- 
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. Alvará para carregar c partir para a Uha de S. Thomê 
.concedido a Antonio de Andrade . 

D. J/rcy Manuel da Resurrciçam, do Conselho de 
* Magde . Arcebispo da Bahia, Governador e Capm. Ge¬ 
neral do -Listado do Biazil* 

Paço saber aos que este alvará virem que havendo 
; respeito ao que por parte de Antonio de Andrade Mestre 
v da Sumaca NS. a de Nazareth e Santa Luzia se me enviou 
a reprezentar por sua petição: pedindome lhe concedesse 
..licença para receber carga para a Ilha de S. Thomé e 
. visto o que constou sobre este particular e haver S. Magd. 
permitido por provizam sua de doze de Novembro de 1644 
poderem navegar aos Reinos de Guiné para trazerem es¬ 
cravos aos portos do Brazil e ao tírande serviço que o 
- dito Antonio de Andrade faz a ,S. Magde. em os ir bus¬ 
car aquella Costa e trazellafs a esta Cidade pela grande 
falta que fazem aos muitos engenhos e fazendas de canas 
< que nella tem acrescido: 

Hey por bem de lhe conéeder a licença que pede 
para poder carregar para S. Thòmé e partir para a dita 
.'.Ilha, donde tomará os despachos na forma das ordens que 
ally houver de S.. Magde. dando fiança na Alfandega 
desta Cidade a fazer viagem em direitura aquella Ilha e 
aos direitos reaes a qual lhe mandará tomar o Provedor 
delia da quantia que julgar bastante a segurança que con- 
. ' tem as clauzulas desta licença. i 


Seguem-se os dizeres commtms a todos os alvarás). 
Antonio Garcia o fez nesta Cidade dó Shlvador, 
Bahya de Todos os Santos 'em os 22 dias do mez de 
Outubro de 1688. 

Bernardo Vieyra Ravasco o fez escrever. 

__ Fr. Manuel — Arcebispo Governador., ■ 
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Prozdcam concedida a Manuel Cracos da Sylva para ir a 
Costa da Mina por cscalla por Ángolla a sua fragata 

S, Joseph 


Doni Antonio Cuiz de Souza Tello e Menezes Mar- 
quez das Minas do Conselho d’El Rey Nosso Senhor: 

Faço- saber aos que esta Provizam virem que havendo 
respeito ao que por parte de Manuel Gracos da Sylva se 
me enviou a representar por sua petiçam que elle tinha a 
sua fragata carregada e apparelhada para seguir viagem 
a Costa da Mina com oscalla por Angolla e nam podia 
carregar sem licença e visto ser estillo praticado conceder- 
se a dita licença por haver ElRey mandado conceder a 
seus vassallos por Provizam sua poderem navegar aos 
Reinos de Guiné para trazerem escravos aos portos do 
BraziT, e o grande serviço que o dito Manoel Gracos faz 
a sua Magde. em os mandar buscar aquella costa e tra- 
zellos a esta Cidade pella grande falta que fazem aos en¬ 
genhos e fazendas de canas que nellas tem acrescido: 

Hey por bem de lhe conceder licença para carregar 
e partir para a Costa da Mina livremente sem tomar os 
portos de S. Thomé, 

(Não se lé a parte central deste documento devido ao 
estrago dà tinta no papel). 


* * 


Dado nesta Cidade do Salvador Bahia de Tod^ 3 08 
Santos em os 3 dias do mez de Abril • Anno e ^ 
Antonio Garcia Official Maior da Secreta ■ ^ 
tado do Brasil no impedimento do Secretario > 


Marques das Minas, —* 



7 >.v.. r . ..»ror’.?r- ./ p :c';C ninír 

Cí t -m *■•'• y* + - “ - ■ 

!~Q7> i •?&'' C / • 7 '* ' s<í ' - < r '-‘Z l-i* • iftíí 


Dorn Ai ún ' i í.i*.ü> de Souza. TcÜo t. Menezes Mai- 
.."ãii Mina* d'.* Cuíisellio. !!;ElRey meu Sénhór - ' 


.aos.. que titc Ajyíirâ; 


respeito ao que-por paris clc r-Eede© Gohçâíves 
ire da Súmae* A'.?." d^-Níisaçéfh e, Saftfd ÍMáà, $e nftCG 
enviou réprêzentífy por petiç|jú qije elle 'queria por â difsfc":/; 
sumaca a rargà. para èí|íií^; favor de Detis. sogúír^iageife;^ 
a Costa da Mina :pediítdò-me' I-he fi/iésae mercê dá dita- ••’ 
licença para .poder caiTegax: e Visto, sér estülo oçonreder^ 
sè\ dita jiçeuçd "çhgcver'JI.URèy ^feu ^Senltôr tóncç^içlo ã .t ; 
seus va ú W>!fós provi^^; pddsífcüí- navegar aos ItetCv.d 

portos do Bra-'C' 

zil e ao grande serviço que é dito Pèdro Gonçalves f â* y :. 
S •: Magde^ • éna^os,.;ír ;Jl).íI^ úaqiiella Costa, :p%and.ò. ds r 
direitos iia aparte ^esti!íp,í e.;ser' convéniente. 

Real' Serviço còhç^fer-jhè a. dita Jicença págàndo ,ds dãitofejp 
direitos ' nesta Çidaae, pelía noticia que veio;; dp^snS dec' 
Angolla.. hayet:^ . surgido neile o mal- de.. 

. manei rà que sé^pode, temer, que em mqitQ^ àímos^ ^rtatndG^ 
refaça a perda, dè muitos; ^ :% C - 

Hey por tón de jíte • tõncider" á^rençaCCt^ .. pètfc j&7. 
pàfst, poder carregar è; partir em di teitúia á Costa da Miua»-fe ívj 

• ■ - • ' .. ÓV*:! . 0 :--' . í£r. * • •• ;. g -‘i 

(Os dizes dó centro do dc^umènto sãQ ; -il!égiveis)C|t,^ 

■; .. -jf. '■,•'■■ '•' '■;':-■•-. ■ 


r * ^ » y-: V> ‘ ■*; . à> '* • * ■ 


í. V:. •'. *.-■?'■■». 


* '••' „ ... ‘ V. . i'.. 

AtVtonio Garcia o fez nesta Ckíâde do 'Sàjvááor :&•*• 
fiya de Todos os Santos cm oatres.dias-do mw.'dè.-Atná- 
Armo dc 1687., . ■;/ ' • •:. . • . . 

Bernardo Yieyra Ravasco a fiz escrever. 


Marques das Minas. 

ate* " ■?&- Ar. 
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Alvará de licença concedido a Francisco de Frias Gtier- 
w Ttwo Mestre da Sunuica A\S\* do Amparo e Santo Atuo- 

mo c Almas para carregar para a Costa da Mina 

Mathias da Cunha, do Conselho de Sua Magde. 

Faço saber aos que este Alvará virem que havendo 
respeito ao que por parte de Francisco de Frias Guerrei¬ 
ro e Mqstre da Sumaca NS." do Amparo e St°. Antonio e 
Aimas se me enviou repiezentar por sua petiçam que ella 
estava crenada e apparelhada para sahir viagem em di¬ 
reitura para a Costa da iVíinapedindome lhe fizesse mer- 
cê .e visto ser estillo praticado pedir-se a dita licença e 
hav ei S. Magde. conceder a seus V assalos por provizam 
sua poderem navegar aos Reinos de Guiné para trazerem 
escravos aos portos do Brazil; e ao grande serviço que o 
oito Francisco de Frias Guerreiro faz a S .Magde. em 
os ir buscar aquella Costa pagando os direitos na parte 
que hé estillo e ser conveniente ao seu real serviço conce- 
deríhe a dita licença pagando os direitos nesta Cidade c 
pella noticia que veio do Reino do Angolla haver-se dadi 
nelía o mal de bexigas de tal maneira que se pode temer 
que em muitos annos se nam refaça a perda dos muitos 
negros que nelle morrem retardandose a ir as embarcas 
çoens a este Estado que são necessários para a conserva¬ 
ção' dos- engenhos delle: 

Hey por bem de lhe conceder a licença que pede pata 
poder -carregar e partir em direitura a Costa da Mina c 
vir a esta cidade livremente sem tomai o porto^ce 
Thomé .pagando os direitos que tueão á re * 

gesta Cidade na forma que se tem ordenado, e a 0 . ,an S 
tomo hé estillo que lha mandarão tomar o i rovedpr <L. 
Alfandega da quantia que julgar bastante as da ~ 
tt licença havendo feito arqueaçSo antes de part.r 

oào tiver feito. . 


t 


'' Rogeíro . íez oesta .çida«le ‘do Saha.dor .Ba- 

íi^l tíc Tihjós Santos osdpis djas do ni-Zz de ju- 
ühc. Anuo tie Í08/» .;•• '. .. ■•''•~ /iV '\ . : 

"|.r Conçalkv Ra vasco, Cavalcanti e Aibii^tyérquc 4' ^ít.. 

jESçrevtf . : ' ' V, 


-f*. 


Mcihiõs da ÇnnihíL 



■ Abata-'àê cQfift^hia ú L,uÍ£ Pereira Mestre âe 

Pataêho A S * da Conceição e Svittò Anivnio para cériee*. 
i êí: gar pera ipCosia, da MímiyCoíh T es€tiiki por Augojia >y 


Màthia^Má- Gimíiíi, do Conselho de S. 

.' J Riçò’: sãber aos ri que este Alvará virem que bavendôv 
. xéspdto aò, qtíe por-; tfaríe 4? Luiz Pereira Mestre '4o 
fàcho N$A dá G(mceít;âõ^ .e San to'. Anton io, ^^ :ltíé : 

. repre,sentar .’x»r sua ]>ettçao que elle estavàí prepaVa4^’i^ó^ f 
receber carga para a >Costa <fa- Minaiconi-s^laí>i^BiW 
gena, õ que nam "podia lazer sem ilcenqV 
4ome lhe. concedesse sÇdita Hcençà pâra 
receberia meree: é vistolser estijlo jp^neado conçe<3 
a dita licença e harér S, r Magde. loQjíc^dkrõ a setís /vas--. 
sallos por provisám sua podei ern_navegár áos Kejuds df - 
Guiné para trazerem £^*ayqs:^ £ ào 

grande serviço que o dito Luiz, Perora in 2 *ã Magde. 

os ir buscar aquélla Gosta e tnuelios a eaialÇidade 
pelh grande falta que fazem aos muitos engenhos e fa¬ 
zendas de canas que r.ella tem acrésçidp :- 1 ' / 

Hçy per bem lhe conceder a-diteífija que pede pstz 
poder carregar e partir para a Costa da Mina roni "escaiia 
por Angatla, na forma que tenho ordenado sem tomar o 
- porto de 5“. Thomé, <em embargo de que o nam podia S»Ç 
?tr sçm ir registrar aquella Ilha, pagando os direitos tpte 





pertencerem á fazenda real nesta.-Cidade Mando a fiança;.; 
na forma do estillo, a qual lhe mandará tomar o Procura¬ 
dor da Alfandega da quantia que julgar bastante as clau- 
zulas desta licença havcndose por. feito-a arqueação para 
poder partir. 

Pello que ordeno a todos os Governadores, Capitães- 
móres. Provedores da Fazenda,, lhe nam .impidam fazer 
sua viagem, antes lhe dêm para ella todo. o favor e ajuda 
que necessário lhe fôr. 

Para firmeza do que lhe maudey.passar, a prezentc . 
sob meu signal e sello das minhas armas a qual se regis- - 
trará nos livros da Secretaria do Estado, e nos mais a 
que tocar, e se guardará e cumprirá .tão pontual, e intei- • 
ramente como nella se contem. 

Manoel Rogeiro a fez nesta Cidade do. Salvador, . 
Bahya de Todos os Santos em os 30 dias do mez de 
Junho. Anno de 1687. 

Gonçallo Ravasco Cavalcanti ,e Albuquerque, a fiz., 
escrever. 


Mathias 


da Cunha, 


Alvará para partir para a Costa de S. Thcnné concedida* 
. Jlicronymo Mendes Machado . 

Mathias da Cunha, do Conselho de S. Magde-. 

Faço saber aos que este Alvará virem que havendo 
respeito ao que por parte <le Hieronyina Mendes Maehacir 
mestre do Patacho Santa Catharina se me enviou a repre¬ 
sentar por sua jietição que elle estava despachada para fa¬ 
zer viagem para a Ilha de S. Thomr, e o nam podia'fa¬ 
zer sem licença minha, pedindo-me Fié fizesse iperce con¬ 
ceder a dita licença, e receberia mercê ;,e visto o qne cons 
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y«<r;*;f SUS VlíljjCní ]/HmI ft 'illtí ílílâ dt‘ v'. » 

fyrarrâ- d» dcspndiHS.jia; fornia i)a* oideu* ^ne ’aUy, « jouv*: 4 ; .'• - >? 

daiaií* fista-íi nr».‘’.^fede^' tM»Ui Gjdáde. <4 * fa;fcr vr»^;^:^fóo^-ÍS,. $ 
gem tm direitura <iãiue!}a Hha, e uos direitds^reacs a - a 

fivuidara tomar o vpmvedor. delia da quantia qüQ-julgaf • ^ ■..•** 
-bastante á segurança . que;.'Gomem' a< _c!aU2üía> 4 dçsi%Ji* 
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^... -Pdtój ptçfciior á todu5 os Govcrhadoréí >Ca 3 ^Hãe<''-^'.');;:^^^^^: '" 
mófç&, Provédohrs da Faze;ala, AHa?i<Icgas das Capifa- ;<: ^S;.'. ;;; 

',;W& deste 4 Estado, a qae poi qualquer aeeidehfe chejái* v •'' 1 






«ué nam jiripictam fazer sua viagem' antes' ffà? j 

*ct favor e..ajuda que necessário Uie .tor. : ; 

Para dírmeín do quê lhe mando^ss^ " 

•*uf> meu . signal e r<Uo-' daç mintas 'c' >>■'■''' 

(^í Ilegtvel. uma - parte) -.< / A •' . .v ; ■• ; kgA 
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dntovía para ■■carrtr^^ •• '-^^^1 

/^r rsctilh'^mJSi -tfkrnn^ .... 

Mathkí» ik Ci«*ta, d*. Consutlto de S. Ma K de* . 
itatfrsaber ao* qur este Alvant -virem uus havetiJo^W— ' AÍSf?I 
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respeito ao que por parte cie Francisco de Oliveyra Maya 
-Mestre da Sumaqua NS. a da Conceição e Santo Antonio 
se me enviou a reprezentar por sua petiçam, pedindo-me 
lhe concedesse licença para receber carga para a Costa da 
Mina: c visto ser estillo praticado conceder-se a dita ü- 
ccnça e haver S. Magd. permittido a seus Vassallos pot 
provizntn sua passada em 12 de Novembro de 1664 po¬ 
derem ^navegar aos Reinos de Guiné para trazerem es¬ 
cravos aos portos do Brazi!; e ao grande serviço que ,o 
dito Francisco de Oliveyra Maya faz a S. Magde. em 
os ir buscar naquélla Costh, e trazellos a esta cidade pella' 
grande falta que fazem aos ditos engenhos e fazendas de 
canas que nellas tem accrescido: 

Hey por Item de lhe conceder a licença que pede 
para poder navegar, e partir para a Costa da Mina com 
escalla por S. Thomé donde no dito porto tomará os des¬ 
pachos que ally houver na forma das ordens de S. Magde. 
dando fiança na Alfandega desta Cidade na forma dc 
estillo e aos direitos reaes que Ih’a tomará o Provedor 
delia da quantia que julgar bastante a segurança que 
contem as clauzulas desta licença, despachando para po- ‘ 
der partir na forma declarada. ^ 

Manoel Rogeiro a fez nesta Cidade do Salvador, 
Bahya de Todos os Santos, em os 22 dias do mez de 
Agosto.. Anuo de 1687. 

Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever. 

Mathias da Cunha* 


Alvará para carregar para a Costa, de Calabar comedido 

a Joam Pcreyra 

Dom Joam de Lancastro do Cons. de Sua Magde. 
que Deos Guarde . 








P»X- ’. 
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rnç 

reprezeniar. põt tua pétiçam na. prcpajaac a dita. 

Jr surr.aqaa para receber carga para'a Costa do. Caiahar, o 
que nãm podia fazer ^érr; licença minhâr pçriínqo-me lhê\. 

; --.Ç fizesse merce coneedelha ;•'é ' > feto .ser estiílo xa 

*hr&. * dita iicençy.! e haver S. Magde. que Dcos :*i % . 

dé pennittídd a seus Yassallos navegarem aos Reinos- 
Guiné para dclíés trazerem escravos aos jKirtos do Hrazií : 
e ies|x?ytaiKÍo eu 6 serviço que o dito Joain Pereym faz . 

• a S. Magde. em os hir bnscsr aqueUa Costa e tfazetki.y. ‘ 

- . a esta Cidade pell* grande íaita que fazem aos muitos : 

engenhos e fazendas de canas que neiie tem acrescido e 
a. terv o senhorio' da dita Sumaqna assignado termo em j 

, \ í;se. obrigou a„ plantar a mandioca necessária de que -pôde ^G''; **- *-'*■ 

^6^^p3»^íiií^MC'çlé : -;qüe haja mister para fornerinieriHP :/0^:y[ 

P.:,r - i.dá' ffitá: siinta<|ua C Hey p-or bem de lhe rorteedér Hceb'^f r 
' ^ -G; para que possa carrear a dita' somaqua para * u 

eom declaração de que não i>oderá cmbáfeur^filí^^ 

TWÍA'Àr.^ i^ntíílTP t 1 r. »t» <vm«nKA Jj tL -- - t2trl, , __ 
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saldado algum desta -Praça. doti‘;4utrsi ígessoà 

qualidade, foro e condirão •Íiufc’^jârs^V«xwés»s^âSl^s^^^^v,.^í4.:- 
nr^iKsi * ’ vc *’- v ' ■’** % -.v>- r ~‘ ;Vv ’^V;- **•-' •••'-.••' ■ 

Ê sera obrigado a àprez^i^j®^iaãí^ít^d^?Í^ 0 
Fazenda Real deste Estado, d^ç^oifc#tji^^riâo ternje 
na forma .do Bando qt»e £pah<^y. lanrar-TfeGíif^ levar ta- 
} senão qe terceira e inBnfe^^^iidãde é : :'ex'aTninando 








«.*» r - 
£ 


* ' rvíí;^-'- 


V*- •_• „-'■■■ O • 


, -. -rf 1 . 

; : - 

^- r - T 4 ^" . .. 

*T 't" *' *•*^ -. 

c-m 

Bè-zVri- X' :•• 


ein prezença do Ur. joí^ph tla jGíSta '.Corrêa. Juiz -d 
Pórg desta Cidade a quem tçíibo erícarregada esta deíí- 


gencia 



i.uiz oa Cesta Septdveíte a fez nesta ( 'ÍdadA,«lo>'v;|" 
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vador Bahya de Todos os Santos aos 18 dias do mez 
de Agosto. Anno de I 699 . 

Gonçallo Ra vasco Cavalcanti e Albuquerque o fiz' 
escrever. 

r 

Dom Joam de Lancastro. 


Alvará para carregar para a Costa da Mina concedido a 
Domingos Ventura de Almeida 

t , 

Dom Joam de Lancastro do Cons. °de Sua Magde. 
que Deos Guarde Governador e Capm. General do Ks- 
tado-da Brazil. 

Faço-saber aos que este Alvará virem que Domingos 
Ventura de Macedo Mestre da Charrua Santa Cruz de 
que hé senhoria Nicolau Lopes Fiúza se me enviou re¬ 
presentar por sua petiçam ter preparado a dita charrúa 
para receber carpi para a Costa da Mina, o que nam 
podia fazer sem licença minha, pedindo-me lha conce- 
desse; e visto ser estillo praticado dar-se a dita licença e 
haver Sua Magde. que Deus guarde permittido a seus 
Vassallos poderem navegar aos Reinos de Guiné: res¬ 
peitando eu o serviço que o dito Domingos Ventura faz 
a S. Magde. em hir buscar escravos aquella Costa, c 
trazellos ao porto desta Cidade pella grande falta que fa¬ 
zem aos muitos engenhos e fazendas de canas que neLa 
'•tem acrescido: e a ter o dito senhorio assignado termo 
em que se obrigou a plantar mandioca de que hem P l I~ 
des,se tiraV a farinha necessária para o apresto e forneci¬ 
mento da dita Charrua : 

Hey por bem de lhe conceder licença para carregar 
para a dita Costa da Mina; com a declaração de que nao 
embarcará nella Armas, polvora, bailas ,nem outro ge- 
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. íierò-ílc mur içòüri.-; c bem hjssiíji pau • LraziL sub p^na 4* 
str raiaig;'* d«» ^"'Oí á- oeGaradas nas •'•'•ndicocus dc> 
íracto dt íU; . i;ewi i>".lcr-% içvar soldado Atesta praça ot, 
.•pe Si ,on oV. qiuiqiscr qual idade* iàro, e. condiçam', que- sep 
sem cxpre-^a .litfciu;a jpiaba » . .;•• - 
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-« - i. • 4 * ; ? . y •„. 
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{Estragada esta .parte). • • . \. • '■ : 

Jau/ da /Cojjfa. Sepulveda a fez nesta Cidade do Sáír- ;: 
vádfir, tfalvva üe Todos os Saútcs. aos 25 dias de Alayo -~V ‘ ç -idC- 
,/\nno de I700 : -.O Dez.'‘r Antoftio de Campos Figueredo 
,& fe>: escrever. • ••'•' .. 
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*TT 


v* Dom Jonm de.yCotiça-sJ/Q. 
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^ mesmò^sentid o segnern-sc' .i&Z&Sk r 'Aivârá?' jçlg 'Ji V; - - ■$ ■ fyi 

. ' tenças ctrticedídas at • ' -/V V ' 'AVy\ ' ' 
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Jdâo André. João de - Sou za da. Pont êr*A ntonip dft Costa . 

Lisboa. M aijoe! : de.^Sàni]^io^^^idídti<á ; ; ? 4iit^iío'dfe' Aze- ,^0 

vedo Pereira. Sebastiam.' Lopes/;jM^K>el 'Mâcíiado, Ambra* V.' |: 

aio Kibeiro. Ântonio Martins, Francisco tíapiista. Çstevao v 

<Ia Casta. Aptonio clã Costa Lisboa. Antonió'(UvSIfjVíeira 
«Campos. Gaspar da Veiga. Váleriò da Silva, 
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Jhftrâ £ara navegar. ^pra^á Cosia da Mina epncèdidâ tr GG r ^i ?.$- 4 

-■■• .3». JoAmtha Jvsé Coelhtí^ t .;... ’-. ; ‘;• " ■•., 'A*''- ;:--.vG : 

-^íteni !,iíç& de Almeida 5^8ár<?s.-T*ortugílí .- 

^ * -l^çf) .saber r<o>- que csu- Alvará virem quevtehda i éfef - 

,\y~’ peiU: •-» j.v-i.tn!ui Tosi- Coelho Senhorio c .Caixa da Cwr- 
’ A ev v? ;v>V- na í.oí«t'fují>. ò. /o*<? r ,4/rti^fo’ hua da uavegã- .. 
var- e , 4 - r 'i> • • n Cosí a hji A í 5 na , ruc réprezenfc&i -esíísvn çòv -. r '- 
rcwie iGa 'ie?.a d« Inspecção paru fazer viag-Cm a mesma' - . 

G-p 1 a rv-gaie de escravos, ;e o não podia fazer seni Al . v,. ' 

,arà: Pedii)Go-mè íliò ai?ndasHe. passar na forma do es- • A 
tdhv. é visto seu requerimento,-o que sobre eíle constou, - : „ 

estar nos termos' de '.poder aproveitar-se .js .graças ouèr- ■ v . 
EIKe)' jmeo-Sènhofíoi servido ampliar e facultar aos ma—- 
radores e cõmmerciantes desta Cidade em -1?revisam df 3í> • ; V “ 

de Março dc 1Ó5Ó, e jx>r estar corrente pela Meza da íns- 
peeçno: 

Hey ner bem conceder o dito Alvará para com tile 
navegar aos portos da Costa da Mina e recorrer á Meza' u> 

Inspecçãò para que lho distribua e regule c qualifique-a 
carga de .tabaco e mais generos permitti deis na forma qu* * 

ElKey Meu Senhor ordena na dita Pro visam, por virtude ,. 

■>•-. •"' do que ooderá coiuriierciar nos ditos portos da Costa da . " 

%. .Mina r com declaração'porém qüe'não entrará nem abrirá 

À ; cohmiercíò etn nenhum porto em que houver embarcação 
esteja fazendo õ mesmo negocio, e acontecendo que o Rv* 

Dagom# o obrigue por força c violência a romper e abrir 
o commerrio; neste caso de nenhuma maneira alterará o- - 

resgate tíiaior preço daquelle, por que o estava faíéheb * 
outra embarcação, com comminaçáo que obstando jocoo- 
- fiçnrá incurso na irremissível pena de < 500 $ 0 W> ap- 

pliçâdõô pára despeztis das fórfftiraçfic^ desta praça* 

‘•; ;>aléiií:i(|||'-pèíia de oito anhos de degredo pára Angolá. enr 
„ ,qOe weofrtfá o Capitão ou mestre da mesma Curveta, 
qutd não IcvaHGfxir negócio fifinaâ, polvóra, balas nem 
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outro genero de muniçoens, e bem assim páo Brazil sub 
contracto deste genero; e o será também nas expressas na 
pena de ser castigado com as declaradas nas condições do 

.. Ley e Bando que se .publicou se levar ouro em pó, folheta 

- ou barra ou dinheiro de ouro ou prata, nem poderá levar 
soldado algum desta Praça, nem transportar estrangeiro i 

- ou outra P ess °a d e qualquer qualidade estado e condiçam 
sem expressa licença, 

E será obrigado o Capitão ou Mestre a levar e trazer 
Capellão e aprezentará certidão de como tem assignado 
termo de não levar tabaco senão da terceira e infima <jua- 
lidade examinado em prezença da Meza da Inspecção a 
cujo cargo esta deligencia e outra da Mestrança da Ribeira , 
por que conste estar a dita Cuírveta capaz de seguir via- 

-gem. 


Ignacio de Almeida e Abreu a fez na Cidade do Sal¬ 
vador, Bahia cie /Todos os Santos em os 22 de Setembro, 
„A.nna de 1768. , ' 

José Pires jde' Carvalho e Albuquerque a fiz escre- 

* -ver. ' 

Marques do Lavradio. 


ÍAlvarâ de navegar para a Costa da Mina concedido a Ar. 

tonto da Silva Lisboa 

Dom Luiz de Almedia Soares Portugal. Faço saber 
«os que este Alvará virem que tendo respeito a An oni 
«aiTlisbòa que interessando com Manoel Advares Cho¬ 
rem parte da Curveta Ns* das Brottas. S. Joao Ne- 









pun:u<-eíto. cpte *e>ehá a j*ia ; a Costg daifeí. 

-O :Suppd* cie; sorlç q ue f^y prcf.' uo ao jSupptç. to - 
S* 3;paVtetlb'dito Chortínte:. o. seu requeii- 

é.;o que soí-ic rlle í onsfou, e 
£jftder apruvcüar-s-. dn ;:-.iça. que El Rev ineu Sénhíír íoy 
jservidu a-imlrv <. 1 •- ciuí a v • üos • moradores e CQmmerc:ía>Ues 
•desta (. e :! «jiov-.s'uu; • ,*,0..de.-M-srço 

essar coweote j>CM jVie^a. da í nspecçao; " .‘k; • 

W<-> xu bem Vonc^íer o dito Aíya#"n^l^^g; 
r? vc -i aos portos da Cosíá da. Mina Y recorrei/.a^ Meeà 
d:- io pecção pam qúe lhe distribua, regule e qualifique 
d. eargp de -rabauo c mais generos permiti idos na^ forma! 
que Ml Rcy iqco Senhor oí denaiia dita Rnyyizam, pór vk* 
tude tia -qual. --poctcra. eqmmereiárTnos ditos portos da Costa 
da/Mina, com declaração poréní que não entrará ném abri¬ 
rá commercia: ehí nenhimr, p<>rto em qué qütra èmbàrcá- 
ção esteja cora o mesmo negocio; V acontecendo que o Rey 
Dagomé o obviguepor -violência a romper e abrir o com*- 
merclo, neste çazo de nenhmvia maneira, alterará ò resgate 
a maior preço, daqudlp porque o estava fazendo a outra em¬ 
barcação com commináçãó qtte obrando o commercic* fi¬ 
cará incurso na irremissível pena <je 600$000 appliçado? 
para as despezas das fortifkaçòeps désfa Fráçsq além da 
pena de oito atinos dê degredo para Angola^? em que incor- 
Terá o Capitão jòú Mestre cia níesmá Curreta, ps qüai nào 
levará por negócio armas, polvora, balas,. nem outro ai" 
gtim genero de mniçoens e bem assim páo -Brazij sub pena 
de ser castigado com as declaradas nas condiçoens do con¬ 
tracto deste genero e com as expressadas p^ Ley è Bando 
que se publicou se levar omo ou praia, nem podeiá lev^ r 
soldado algum desta Praça nem transportar estrangera> 
ou outra pessoa de qualquer qualidade, esiado é vundiçãõ 
que seja sem expressa licença minha a qual me pedira 
sahtr de^e porto que se íhe dará por despacho, prete êu ó,. 

** maià do e^bllo.praticado em Semelhante çasò, : 









Seguem-se os mais dizeres conmiuns a todos os al¬ 
varás) . 

Jgnacio da Conceição o fez na Cidade do Salvador, 
K: de Todos os Santos em os 12 de Outubro. Anno d*’ 
165o. 1 iics de Carvalho e Albuquerque o fiz escre¬ 

ver. 


Marques do Lavradio, d 



Alvará para navegar para a Costa da Mina concedido a 
Caetano Antnimes de Carvalho 

< 

Dom Luiz de Almeida Soares Portugal. Faço sa¬ 
ber aos que este Alvará virem que tendo respeito a Cae¬ 
tano Antunes de Carvalho Senhorio e Caixa da Curveta 
NS. a da Victoria e S*. João Baptista e Almas huã das da 
navegação e giro da Costa da Mina, me reprezentar es¬ 
tava corrente pella Meza da Inspecção para fazer via* 
gem a mesma Costa a resgate de Escravos, e o nan? podia 
fazer sem alvará, pedindome lho mandasse passar na íüí- 
ma do estillo. 

E visto requerimento e estar nos termos' de poder 
aproveitar-se da graça que EIRey meu .Senhor foi ser¬ 
vido ampliar e facultar aos moradores e conimerciantes 
desta Cidade em Provizam de 30 -de Março de 1756, c 
por estar corrente pela Meza da Inspecção: Hey por bem 
conceder o dito Alvará para com elle navegar aos portos 
da Costa da Mina e recorrer a Meza da inspecção para 
que lhe distribua e regule e qualifique a carga de tabaco 
e mais generos permittidos na forma que EIRey meu Se¬ 
nhor ordena na dita Provizam, por virtude da qual po¬ 
derá commerciar nos portos da Costa da Mina, com decla¬ 
ração porém que não entrará nem abrirá commercio em , 
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por invocação S. S. Sacramento e S. Francisco cie Pau¬ 
la, me reprezentar a tinha regtdado c corrente pela Meza 
da Inspecção para ser admittida a navegação da Costa da 
Mina, periindome lhe inandásse passar Alvará: e visto 
seu requerimento e o que sobre elle constava, e estar 
nos termos de poder aproveitar-se da graça que EIRey 
meu Senhor íqy servido ampliar a facultar aos morado¬ 
res e.cohimerciantes desta cidade em provizam de 30 de 
Março de 1756, e por estar corrente pela Meza da Ins- 
oecçào: 

Hey por bem de conceder o dito Alvará para com 
elle navegar aos portos da Costa da Mina, e recorrer á 
Meza da Inspecçào para que lhe distribua, regule e qua¬ 
lifique a carga de Tabaco e mais generos pennittidos, na 
forma que EIRey meu Senhor ordena na dita Provizam 
em virtude da qual poderá corhmerciar nos ditos portos; 
da Costa da Mina com declaração porém que não en 
trará nem abrirá commercio em nenhum porto, em que 
outra embarcação esteja fazendo commercio e acontecen¬ 
do que o Rey Dagomé o obrigue por força ou violência a 
romper e abrir o commercio neste caso de nenhuma ma¬ 
neira alterará o resgate a maior preço daquelles que o 
estava fazendo a outra embarcação,' com comminação que 
obrando o contrario ficará incurso-na irremissível pena 
de seiscentos mil réis applicados' para as despezas das 
fortificações desta praça além da pena de oito annos de , 
degredo para Angola. 

(Seguem-se os demais dizeres eommuns a todos os 
alvarás). 

ígnacio da Conceição o fez na cidade do Salvado: 
Rabia de Todos os Santos aos 23 de Agosto. Anuo ce 
176<j. José Pires de Carvalho e Albuquerque Secretario 
do Estado, o fiz escrever- 
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silvará de narcgar comedido a Caetano Pacheco de 
zende. Cm 10 de Mayo de 1783 



Dem Aí tenso Miguel de Portugal e Castro, Marquez 
de Valentia. 

paço saber aos que este alvará virem que tenho res¬ 
peito a Caetano Pacheco de Rezencle Senhorio da Sumaca 
invocada XS. a da Conceição, Santo Antonio e Almas, 
me reprezentar que a tinha prompta a receber carga de 
Tabaco para fazer viagem aos portos da Costa da Mina 
a resgate de Escravos e por isso me pedia alvará de na¬ 
vegar. ‘ 

Visto seu requerimento e o que sobre elle constou. 

Hey por bem conceder-lhe o prezente, para com elle 
navegar aos ditos jxntos, e recorrer á Meza da Inspecção 
que lhe distribua, qualifique e regule a dita carga de Ta¬ 
baco e mais generos permittidos pela provizam de 30 de 
Março de 1756. 

(Não consta nada mais nesta carta) . 

Nestas' condições ha muitas outras concedidas a to¬ 
dos aquelles cujos nomes figuram na relação dos arma¬ 
dores, aqui publicada, todas constantes do V 7. 9 intitulado 
*Costa da Mina " — 1756- 1787. — Archivo Publico. 
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IV CAPITULO 

Apparelhamento administrativo 
Alfaodega real — Armazéns 
Guindastes 






i 



Apparelhamenlo administrativo. Alíandega Real. 
Armazéns. Guindastes. 


A Alíandega primitiva funccionou numa Casa fron¬ 
teira ao Pafaeio dos Governadores. 

Affirmam alguns hisíoriographos ter sido ella le¬ 
vantada no local onde depois se construiu a Casa da Moe¬ 
da (ponto onde está o Elevador)- 

Outros opinam pela sua posição no alto da Ladeira 
da Praça, cnde se acha actuaímente o Telegrapho Na¬ 
cional . 

Posteriormente foi mudada para a cidade baixa, con¬ 
forme se deprehende de um trecho do livro de Mello Mo¬ 
raes (Chronica do Império do Brasil). 


Na Carta de LuÍ2 Dias a D. João III, cm 1551 lê-se: 

“Fizemos eadêa muito bôa e bem acabada, com Casa 
de Audiência e Camara em cima. 

Na Ribeira ( das Naus, Casa de fazendas e alfandega 
e armazéns e ferrarias tudo de pedra e barro rebocados 
de cal e com telhas que servem já e em 'breve ficará tudo- 
prompto.” 

•- í - 

Coube a D. João dtí Lencastro a construcção de um 
novo prédio para a Alfandega como se vê das cartas 
infra publicadas. 

“Havendo visto o que ntc escrevestes eobre a neces - 
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sitio em que se fabricou£. quç déi^s çunipnnientu rentei- 
teruio a dita pluma. e certid^r 3 da impòrlancia do sitio:, 
porque a vossa carta Se ina ncoaipanbnt*’ de ceriidgq -da ; ; 
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“Vio-se a vossa Carta de 21 de Junho deste anno e 
documentos que com ella remettestes, como se vos havia 
ordenado, porque consta da importância e custo, da obra 
•da Alfandega que se está fabricando de novo nessa > -Ci¬ 
dade e ílo que concorreram para ella os mercadores: 

Mc pareceo dizer-vus deveis declarar a forma da 
arrecadação que tem, o que darão ahy os mestres como os 
mercadores para esta obra e com quanto concorreo cada 
hum e se esta continua ainda e o estado em que se acha. 
pois ella pela vossa carta não consta o que se acha feito 
nella. 

Lisboa a 9 de Dezembro de 1699. 

Rey. 


* * * 


Go- 


anc.; 


Br.hia 


r '.nde das Gal.êi' 


A - D 


1749) mandou _ reedificar a Alfandega, ( sendo inaugura¬ 
do o novo t.apicbe, digo, o novo trabalho em i/<5 collo¬ 
cando-se uma lapide no seu frontal com os dizeres se¬ 


guintes : 


“O muito alto e poderozo Rey D. João V mandou 
edificar esta Alfandega de novo, sendo Vice-Rey do Es¬ 
tado o Conde das Galvêas.” 


Para augmcntal-a foram compradas duas casas: 
Uma a Joao Cordeiro da Silva; outra a Manoel Ko 
'drigues de Barros. 


* Jfc # 



Perto da Alfandega havia 0 Trapiche Bruçanc* que 
ardeu num incêndio a 18 de Março de 1739. 




•A- -* sU '•A: primitiva Ça*a da Alfandega existiu uo togar onde 
^^.•sc acíia hòjc o "jardim- da Praça Cayru- x ±p ■ 

Até 1 í>U existiam alli eç aatígo^ armr^^^oiii gra* 
-'-ÀÀc <k ferro. - -A% 3 A>- 4 * : ^-JáÈr\. . iA - 
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zencia. 
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ULíNDaSTK DA PRAIA È DOS PADRES 

No começo do socuio 1 7" com n arrendo mento em 
í ato Am <1^ fiz a Cimara desta Cidade do Salvador a 
Diago Lopes de Souza cio Guindaste da Praia, continua¬ 
ram as obras de melhoramentos, nesta parte da Cidade. A 
Esse Guindaste ficava no local hoje chamado Pre- 
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guiça, praia onde se achava um trapiche junto ao sitio 
de Antonio de Castro no porto de Balthazar Ferraz. 

O porto de Balthazar Ferraz era comprehendido en¬ 
tre a Gamboa e a Ribeira das Naus abrangendo grande 
arca da Preguiça. 

A neta da vereação existente no Archivo Municipal 
da Cidade do Salvador diz: 

"K outrosy pagará aos herdeiros de Balthazar Fer¬ 
raz o preço do chão da Prava, em que está entre Antonio 
de Castro e o trapiche por onde se fez o caminho do dit« 
Guindaste como do sitio que com elle e com as casas do 
seu meneio se occupão, que tudo fica debaixo do seu te¬ 
lhado na forma em que o dito Diogo Lopes o recebeo por 
ordem da dita Camara com toda a sua ladeira athé o 
mar." 


O arrendamento em questão foi confirmado por uma 
Carta Regia de D. Felippe, Rey de Portugal e por cujo 
registo se pagou dez reis r.o Senado da Camara. 

“Os jesuítas, diz Mello Moraes, estando a faze'r o 
seu magnifico Caes em 1736, a Camara embargou a obra, 
e El-Rey pela Carta Regia de 6 de Janeiro de 1757 man¬ 
dou continuar a obra. 

A praia da Cidade do Salvador até o anno de 1624, 
desde a Ponta do Padrão até o Forte de ltapngipe, apenas 
tinha poucas casas e alguns armazéns entre a Ribeira da 
Preguiça, antiga do Góes, e Agua de Meninos. ’ 


ARRECADAÇÃO DO TABACO 

O nobre José Pires de Carvalho e Albuquerque teve, 
como sua família, o previlegio da arrecadaçao do tabaco. 
O documento, abaixo publicado o demonstra. 

“Que ha mais de uni século se conserva na fami.ia 
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ao estabelecimento do mesmo morgado, erigido e appro- 
vado *>elo mesmo supremo poder do nosso Soberano, por¬ 
que sem ellc não terá a sua fecunda prole meios de se 
fazer util ao real servido de S. Magde. e â patria/* 


Xota. 

José Pires* de Carvalho e Albuquerque pertencia á 
nobre Familia da Casa da Torre. 

Fora, por largos annos. Secretario do Governo. 

¥ * ¥ 

Theodosto Gonçalves da Silva fôra Mestra de Cam¬ 
po e Senhor de latifúndios em Jaguaripe. 


MEZA* DA INSPECÇÃO 

v, , 

A Meza da Inspecção fo? créada por D. Jcsé I, {ggn- 
do Governador da Bahia o Conde Atouguia e seu primeiro 
Ministro Wenceslau Pereira da Silvai , 

Antes de se crear a Meza da Inspecção havia syndi- 
cantes para os embarques de exportação junto á Alfân¬ 
dega, o que se verifica das Provisões e Alvarás publicados 
n'oulra parte deste trabalho. 

¥ * ¥ 

JUNTA DA ARRECADAÇÃO DA RF.AT 
FAZENDA 

Foi creadn por D, José í no anuo de 1757, gover¬ 
nando a Bahia o 6." Vicc-Key do Brasil D. Marcos de 
Noronha, Conde dos Arcos. 
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Creada : a P ro v in cia do Br adi eònt/o estabeleüraeáíd 
■do primeiro, governo geraly com sede áu/Bãhia, .em 154ç. 
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dem régia de 13 de Julho de 1769 imprimiu novo me- 
thodo á arrecadação da Fazenda Real com aquella ini¬ 
ciativa de “promover o referido methodo para que vão 
em augmento os uteis effeitos delle, que já começão a ex¬ 
perimentar-se nas averiguações das actuaes”. * 

X'esse anno desaggregara elle a machina fiscalizadora 
da Provedoria creando a Junta da Real Fazenda, com 
funeções amplas dando a presidência ao ouvidor mais 
velho da Capital. 

Xa tomada de contas de 1772, por criminosa appii- 
cação das rendas da arrecadação real, fôram a degredo, 
em Angola, dois responsáveis; para Moçambique um; 
e para Gô cinco que defraudaram os dinheiros da Caixa 
da Meza da Inspecção do Tabaco. 

Em 1788, D, Fernando José de Portugal reformou 
a Junta da Real Fazenda, por ordem régia, ficando ella 
constituida do ouvidor, do juiz de fóra, do Provedo* 
mór, do almoxarife e do contador. -Havendo recurso, era 
este decidido sob a presidência do Governador Geral. A 
junta funccionou d’esse modo até que com a chegada de 
13. João 6.° foi modificada. 
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— o de Bartholomeu Pires, levantado na Ilha de 
Maré; 

— o dp Sebastião cie Farias, no rio Matoim, movido 
com bois: 

— o de Sacarécanga, fundado por Christovam de 
Barros. Provedor-mór; 

— o de Passé, construído por Trístão Rodrigo; 

— o dos jesuitas no Rio Pitanga; 

— o de Martim Carvalho, perto de Matãripe. ‘ 

— Na foz do rio Paramirim Belchior Dias Porcalhc 

levantou um, e mais acima Antonio da Costa levantou 
outro. 

O engenho Marapé foi construído e fabricado por 
Mem de Sá, governador do Estado, o qual passou a seu 
genro o Conde de Linhares”. 

Por essas construcções vê-se o progresso que' teve 
nesse período a lavoura da canna- 

'‘Mem de Sá, que tomou para ài 'os terrenos desde 
Marápé até a Saubara, construiu na margem esquerda 
do Rio Sergi ou Sergipe um bom engenho, que era cha¬ 
mado engenho de Mem de Sá, com üma ermida de Nossa 
Senhora da Piedade, o qual pàssou para seu genro o Con¬ 
de de Linhares, e que por isso depois ficou com denomi¬ 
nação do Engenho do Conde . „ 

Dá outra banda do rio Sergipe, e'mais para cima ha- 
vião fazendas de canqaviaes e um engenho construído 
por 1 Gonçalo Anes, qtie se meteu frade.de S. Bento, no 
qual os frades fizerão uma igreja consagrada ao patriar- 
cha S. Bento, com uçi recolhimento para os religiosos”. 

Assim refere Rocha Pitta na sua Historia o fabrit'* 
do assucar: 

"Quando estão sazonadas (as cannas)', e pelo conhe¬ 
cimento dos Lavradores perfeitos de dezoito mezes nos 
continentes, e de um anno nas Ilhas, se cortão e levão 
para os engenhos, onde espremidas em instrumentos, que 
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de 624 e muita parte da de 625 e visto terem a metade 
da cazaria daquella cidade derribada e as que em pé ficarao 
os soldados cspanhócs não deixarão porta nem fechadura 
c houve saque geral dado pelos ditos espanhóes e ficarão 
todos os moradores da cidade desbaratados de todos os 
seus bens e havendo mister muita fazenda para reedificar 
suas cazas e moveis de seu uso;” 

Como se poderá calcular, os prejuízos foram enor¬ 
mes maximé sendo a cultura da canna o elemento de maior 
peso na balança commercial da Capitania. 

Terminada a guerra, D. João IV empregou vários 
meios para alliviar os lavradores, sendo de assignalar a 
acção do seu Ministro Alexandre de Gusmão, bahiano;- 
mas os auxílios directos e indirectos não podiam levantal- 
a de um momento para outro do estado lastimável em 
que ficou, razão por que se arrastou sem firmeza duran¬ 
te todo o século XVII. 

s 

SÉCULO XVIII 

A lavoura da canna entrava, portanto, no século. 
XVIII, trazendo as consequências ruinosas dos flagellos 
apontados no século XVII. 

O governo do Conde de Sabugosa (1720-1735) foi 
de grande proveito para a agricultura, apezar de ter ar¬ 
cado com muitas difficuldades, repressão de indios, com 
a grande catastrophe dos desabamentos da Preguiça e 
Conceição da Praia e com a grande secca que assolou a 
Capitania. 

Para dar maior amplitude ao commercio exportador 
de assucar e de outros generos augnientou a Casa da Al¬ 
fândega com a aequisição de um trapiche de nome Cal¬ 
deira e fomentou a cultura da canna em Si Amaro fun¬ 
dando a Villa do mesmo nome- 

Em 1752 o governo real dava execução á lei de 1.” 
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dc Abril de 1751 que mandou crear a Mesa dá Inspecçãc,. 
marcando, assim, uma éra nova para o commercio. 

A reedificaçao de Lisboa, destruída pelo terremoto 
de 1755. veiu sobrecarregar as classes productoras, pois 
ficou estabelecido que a Bahia concorresse com tres mi¬ 
lhões dc cruzados e pagos em 30 annos, a 100.000 cruza¬ 
dos por anno. 


* * * 


Edital da Mesa da Inspccção da Bahia sobre os pre¬ 
ços dos assacares. 

O Conselheiro Presidente e Deputados da Mesa de 
Inspecção da Cidade da Bahia: 

Fazemos saber aos Senhores de Engenho, lavra¬ 
dores de açúcar e a todos os homens de negocio desta 
praça- e mais pessoas a que tocar, que S. M. foi sei- 
vido ordenaf pelo Alvará regi o dc 2$ dc Janeiro do pre 
sente anno, que nesta cidade se observasse exactamente 
c Regimento da Inspecção, Alvará e Decreto de 16 e 27 
de Janeiro de 1751, a respeito dos preços que hão de ter 
os açucares reste Estado, comminando penas graves a 
todos os que transgredirem aquelles preços que o mesmo 
Senhor mandou taxar no dito Regimento: a saber que 
o açiísar branco fino da primeira qualidade sem mistura, 
se venda a mil e quatrocentos a arroba; o branco redondo 
de que se compõe a segunda qualidade a mil e duzentos 
reis a arroba e o branco baixo se venderá pela avaliação, 
que/nelle se ha de fazer, porque se não deve stijeitar es^ 
trictamente a qualidade de batido, que no Regimento s~ 

manda correr por preço certo de gOO rs * a arro ^ a ’ 

O. mascavado macho ,a 700 rs. a arroba, o masca 
vado batido ou redondo a 500 rs. a arroba e o mascava ^ 
baixo ou broma a 400 rs. a arroba, preços liquico* e 
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■'-;-*■ -do 

4r* do Hcfciro 

— dô Taiíque 

— da TfTi-u Nova ; *'*; 

—- rírw Tees Reis i ■ 

— V<‘Ího . , 4 ,. A ^ 

—. (le S. Cosmc • “ "’ v.-cpM'-. 

^ v- >< ■■■'.-■*- •/.*■- 

v * \ *' +r* •*. ‘'zL ufc&L' '•„*•• 


^*• - *vT. * V *}"'■» 

• * : - ; v 

“ ■• v*»f* ■ ** -J-r ,*^'^v ' . -^'.V'' dr*Br''*^w3 

*■ • *■ jsáÈL,- . ; O Ã% 'è>&■■■'*/££&■■* 

-::m: • •;• 


/ 


■ .±\, ■. 
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bugalho d\t<jua para moer canna. (Sendo 17") 


Senzala 

,/,. ,',11/i-nhii jSiViih vir; 


(Ví sa da fedor 
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do Itapemeriuí 

— do .Jacú 

*— do Jacuibo 

— do Jericd 

— da Lairòa 

— tia Lapa 

— da.* Lai*an.«:«*iras 

— <la> La range iras novas 

— tio Limoeiro 

— lio .Macaco 

— do Mamão 

— da Maraeangalha 

— do Marapè 

— do Maraquanha 

— da Ma tia 

— do Matto do Tararipe 

— do Meio. 


— d« S. Estevão 

— de S. Gonçab 

— de <S. João 

— de S. Miguel 

— de Bapucaya 

— de Santa (Cruz 

— de Santo Antonio 

~ '! C “« Antonio de Capanema 

— de S. Bento 

— de S. Braz 

— da Pojuca 

— da Preguiça 

— da Quibaca 

— do Rio das Pedras 

— de SanCAnna 

—• de 'Santa Caharina 


* * * 


Do Discurso Preliminar, Historico c Irtrodíictiv- 
com natureza de descripção economica da Comarca e 
Cidade da Bania, tiram-se os elementos adiante nomea¬ 
dos. (Vo!. 2 7 dos Annaes da P>. Nr.cicml . 


“O premeditado desempenho na. verdade foi cousa 
grande, e muito digna dos ânimos dos Príncipes, porque 
já em o atino de 1739, esta Comarca e cidade estava co¬ 
nhecida por famosa, e respeitável, pois que sabemos que 
os seus recôncavos já existião sofrivelmente povoados 
com diversas Villas, sendo de entre ellas à principal a ca 
Caxoeira, e com muitos engenhos de assucar, e com os 
outros fertilíssimos campos, em que se plantava, e se cul¬ 
tivava o tabaco. 

As produeções de hum e outro genero desde então 
já formavão, e davão hutiia copiosa matéria ao com me r 
cio e á navegação, que as explorava; e parece, segunco 
a força dos memoráveis estabelecimentos, que nos orao 
deixados, c transuiit tidos daquelles tempos, que em aque^ 
la epoca cilas tinhão chegado ao maior auge da sua co 
nhecida felicidade, para o que muito talvez que concorr 








r*;.>uíp \Us’ -'micas. q—' "♦v\«»ni<' i .;o ^e • ic?v^ nirao 

-Síçiii.das Geraes"' . 

j*, É, c sc precioso reúu> iratv de torKss transtornos da 

’ .vçÁcititxuà oiê o, anTiO/de . 1755, do ; teç. reniofo Lisboa 
V. Jc iodas, as ids c provid^ndaS' tptíüukf* por' 0, 1'osê í 
íx*it, restaurar: e -nlhvsar . ós seu^etf eitos. 

Kmuhcrreíní .s: -./'■-■G/j : //v 

El-Rei ptipijibítT epíetios. Tortos marítimos. <io 
Brasil se tran'sj?bttasse^.: totoá' escsav.os^ debaixo de pé-, 
ftas gfítveí. • . - v : ; ; ,^' :ív ^ ■< 

2^). Estabeíeçeu «ina mezu ;de Inçpecçâo para vigiar-:, 
sobre ps ger^ros piOduzidos . 

3 ; v )' .bnpor ao .fAbaco ê ..ao- assticar um certo preço*G 
do qual sé- nl\o j&dériã/ descer nem- abaixar... • ••:''•• ■ : - 

4.“ f. Regulou 6 pteçc dos ftét^s' de rada ,háiiv dow: ? 

generOSi '*> 4 '&/'■'■ -r< : . ; 

Pv ’.' 5.“j- Soeeórretri ac* co^njérçiq,' 

'conãeçmiefitOs dos géneros. asi ; lè|fãs 
"eonv : õs\'c^min^^iÔs.''.yolautes' 5 v; /v/l-.'/-G 


^ ’ - -■ w- : v^4*.;.' j .-. 


aíé Í770. c prosperou dç/T77Ç}; 
cia. descripção.r, • 

■ /‘A iayoura, ;_iqajutS;.JiiansraG.. 
e /tocc-s, de^ju.e, =.a/ máis ;íra- v 

bnUtosa; e despeíidípsai^^p^u^ ^^ieíiij - díácoBerto -em H . 
superfície da . terra, '-&■ dHfiçitítosa, e; no* 

mesmo- tempo tifáis'. êttgcnH^»v!S:^^--?sé; : tçin. entfeçne- < s 
bomens na promoçSo dá.Síiaiihàiiâtriá” '- 


■ .' . Stnhurrjj dr Mngnihos ‘ Gr. . 

■ . “Tanto *»y Senhorios, c proprietários dos Engenhov 
} ':? ' como os lavrad*iics, ou -seifio livres ou • õbritíàrl^s~otí ; %iU^f-V ; 
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pies inquilinos, ou arrendatarios, formão em aquella Co¬ 
marca hum corpo respeitável de per si, e tão nobre por 
natureza, que em nenhuma outra corporação e em nenhum 
outro paiz se encontra outra igual a ella: em si compre- 
hende as melhores familias deste e de todo o mais con¬ 
tinente; são as pessoas, que mais honram a Patria, que. 
a fazem mais rica, mais brilhante, e mais poderoza pelo 
solido dos seus estabelecimentos e naturaes possessões; e 
que finalmente animão as producções, o commercio, a na¬ 
vegação, e todas as mais artes e ofíicios, de que ellas pre¬ 
cisão ; os quaes não podem existir sem. este grande ramo 
da Agricultura, como tudo isto assim reconhece o Al¬ 
vará de 15 de Julho de 1755 no cap. 23”. 

Em 1770 possuia a .Bahia 150 engenhos moentes . 
correntes. 


TABOA DEMONSTRATIVA 


Engenhos considerados na sua totali¬ 
dade em igual valor . 

Valor, que se considera ter cada hum 
dos engenhos em 100. cruzados, 
vindo o total de todos 150, a somar 

em milhões .. • .. 

Producção avinual cie 10.000 caixas 
branco e 5.000 mascavados •... 
Producto, ou resultado delias por hum 

preço medio ..* - * 

Producto de 10.500 pipas de mel a • • 

12.0001 tada ttiuma .. 

Despezas em cada anno com todos os 

engenhos .’ * ‘ * 

Quantia que lucra a lavoura do assucar 
em cada hum anno, salvas as des¬ 
pezas .. 


$15C 

$015 
15$0(X) 
848:000$000‘ ■ 
126:000$000 
658 ;000$000 

316:000$0Ú0- 








f ; CíSSàiS 




■• Vc - 

hui» dos tíi^c,no> • •*•;*!*•.*• 

* >,,r t>í;Ur ‘..■ •** ' *: ’ ' , -' ; • : '-^' 

*Em •ÍMíT.ii!: 1 ;itmíí Cdçitului. coitetff»tiU'> <js rr-^ 

swupto? seguimos: ■•;•'. /■ ;^A V W .. : y\^'-r*0n?::y... 

- '^S$% :: . Bu çuanto $e. írir jTtci^^tícvf tcV > sr Engenho 
.' ’ .-de. vai cr c ovi^io xiv -íOü.* 01X/' çrtt.^\i>£4^»‘*s i-Kwbr aunua*- 
L •■' •‘?:u'n(e fabricar 10 Ü cxúxj 4 $ : . : ^ ;V; : \,,rvV >'•••••. J^. r . 


■*■*:■* 

' - vf 




•.T'.v.-Cáíc«Ia*se dèspetícfêr -kir/caUa Kuni nuno- o engenho, 
que fáliTJ - ;i ’- lj0O v 'caixã^ dc J :- ■ >:i>ccar, -4,:3oO?CXlO,’ e iod : Js- 
J?0 658 :58Q"fs^.'pcla rnewosJ : •• . .'.- . - '•••;/ ' : 


.^Dpi^moáqç. pobs quaes ri rproduceão* é .o -íàbriçp. .ai?-; Çí? 


It. v - ’ 

.:--^.-v '■ ■ ■ ■ .. •_■ 


-üdf^%ríCulttiràCs,^-: - ^ ^ ;v 

Demqnátmçíi^ ppj.^ <j.uai .Se ?*;■ -* 

’'. ção e o. : atràzaniento dá^ ^rictí^uj^éí^^á^^tía^c^^cai i - ; ': ■, .A 

- <r. com ei;j3'èdaíkía<3é:i à do- àssuearv ^b sutestéttcâít ^^ 

. frotas Aè goto jtoíííó• tnaipt <Ieçà4eàei£Afe" aunps de i/41 . 

-crn ‘diajitcíj áté os «le~ 1776^éiú 'que. ás frotas se abolir^n ; . • : Vj 

peíòs Al carás de :i lõ. e 27 a de- j$^hi]bftf :dé, 1-765^ ' . ;,> í 

: Nesça parte Verir^câada a exponiiçàõ dós Rnnos de;> \ • ■ 
1755—36, inil caixas | 

•]ior anno. ‘' }'• r ; ’4. .'■ -"“^v v v 

Dl* 1740 a 1766 á ekpoidáçâp-f(T de473,000 caixas , ", 
rde assticar no valor total de 7 727 :252$0p0. . : " ' : 


■í ,.'<5. . •■ ...” Sff. ?.. 

- ;<r ; 

’ Os |>rcços oscillavam seinpre cottíçrrnc-a espccb^çad^Jv^^ 
coinuiefcíal —• de 1300 rs. por arroba t> branco e 600 7 

Íjíòr arroba do mascavado. V • *WV ■ 

'-,V /- '..'-v •• ' -;\ , ' -... ■' ; ^ \*( 

"5" .... ' - .•;• ' . 
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X ouiro capitulo o documento citado trata: 
a) da origem, do, modo e do meio pelo qual se en¬ 
trou a estabelecer, e a'regular os preços do assucar em 
aquella cidade e Comarca da Bahia. 

h» das verdadeiras c principaes cau is da decadên¬ 
cia e ultima mina, e da total annullação deste genero de 
assucar e da lavoura respectiva delle e em geral. 

c> da epoca feliz do restabelecimento da agricultura % 
em geral, e com mais força em particular da lavoura dc 
assucar em aquella cidade e Comarca da Bahia, princi¬ 
piada a restabelecer-se desde os annos de 1766 até os 
nossos tempos, em que ainda não tem conseguido o total 
restabelecimento. N 

* * * 

Em 22 de Fevereiro de 1738, dizia Wenceslau da 
Silva, no seu parecer sobre os meios de suspender a ruina 
dos tres generos —* assucar, tabaco e sola: 

—Por ultimo accrescento ■ aos mais remedios appli- 
cados, que como os Senhores dc Engenhos e Lavradores 
deste Estado, se achão no mais deplorável estado a que po- 
dião chegar, carregados de dividas e de enipenhos ern 
termo de não poderem subsistir, parece devem implorar 
e esperar da real grandeza e benigna piedade de S» fri¬ 
se digne conceder-lhes huma moratoria por algurts annos, 
para dentro delles não serem executados, nem vexados 
pelos credores. E tão bem seria util e proveitoso a todo 
este Estado suppltcar-se ao dito ^Senhor seja servido 
mandar fabricar huma sufficiente porção de moeda Pro¬ 
vincial de òuro, e prata, niuy preciza para o commeicio 
que padece grande detrimento com a falta dèlla. pois a 
que ahí lavrada no atino de 16p5 em o decurso de tante 
continuados até o presente, se difundio e consumiu a 
maior parte delia, circulando por todo o dilatado corpo 
deste vastíssimo Estado”. (Does. Arch. Publ). 


t 
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sÊilifitílhCf ■« •" 


• ’« 

- .í>v • 


• I ümvíí de í‘riXiilò-.TVi «. 

-■ ■ . 

Acção das govei-fkrj.iútre^fi, 


\ ^j v ■-*■ 


-Vjv ; ' 


.... bagtiç** ** e rrmwa. — /a.vé Lhbàü: • 

/Vt;v«tf Swos / íi^rdiM dr ;c*4? i /S9. 




; ■u+osizs. — Erp.orteçã&áy; " : 

A - . . ; :; i.' . .'■- ;.-■---v.-Tr ■- - - . „ ■>. 

Os ír»tósÍL»KanpS/'l^aiii.?;<^.lv ..o inició' 4a. coÍqthss.- 
>=çÃo, fortes ciemeuí05-.4a cívilisa/r: brasileira . 

jVa$. ívámariis dadas :peít»s governadores gei;á^; íu»v%. 
daram dles niuitos engenhos é fazendas de ^reação-. .2 






ÍT 


: Ákm dos JesudáSi o fizeram também 1 J‘a4rey 

.' - * - ^*- 7 :jyv ’• • " ' 


0 ^' 

V.v ' 


S. Bento -e Uo Carmo. 

Essas prt/prieda 
dos P&dresy_çram bem 



punhanr-.de grandes cknientos para redel^çl-íEid^^ 
•Madeira, do Mexüco "e das; Indiás. 


Aft cbntrãno do comrnmri * (los 'íavrádbí^s ívs.°jrevè* 


rendos "tnissionanos tinham yiveirf^.pnopndS ^pâra a oy y 
péri. rneqtaçílo. .das gementes e processos espeda.eg para 0 '. • . 

prépáro do assttçarj pddntide ^ssuireiíi o^ acondiciona- 
mento das caixas roui bcín , feito 5^Àà H . sementes jntgdda*- 
eratn as «ia. '-Xtiâi^t-.d.ièin -C tra¬ 

dição dizcr-se que a catará mirim, ioiâmportada- por elle^ .. . 
para o tubnco Uc um' asèacar- csíVesciafl- .-Oà-^ seus' én^e- 
nltos eram vçrdadciros centros de r;nHurà intensiva^e vas¬ 
tos laborapilioS de experiencías* 3^ r‘. - • ... 

Ka grande documentaç5<> ycatatogàda para este cn w 
pituío encontram-se: sesmarias de dadas de terras 1 ms ar¬ 
redores da .Capitxd, nos rios, Jagnaripe, Paragna^sú, Fb-, 
jticíi, nn bacia de Aratú e MapcMe, Coregipe, em IJlieos 


-T 


í 




,C*.' *■ ; , 


Pórío Seguro, Hio de Contas (Barra) i onde demaudít* ylv ■ . 


•. '' 
■** c ’ . . 


• f -b 






: /*> 
f.s* 

■ ■ ■*' '> A J/. 

\ ' V>'' ^ v':^' r r Í W v 

• '1 =J* -> .. v - ■ ’ • V ^ *T». ;4< ,-*À 

'•ti- A» 4 \V r - V< -*-■ ^ P. h £>- 
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•xani' longos 5WUK ul<-. . medito? cm acçio cr.oi) 

vW{n;>0' í C-jfiuc. 

F- r-v:» »• - k mias *!- <lô aprovei teu nento 

■d*»* í s h;..i : 'i< • : r j a -iviagem• t*n Çciçr- 


• ■ o -èv m: m ?iLriS e provi.- 

•ò u i-eer-*» <••«-- •• pam ui fim. • 

••’ is fvo-sw . <io '■■ .'•■(’ ***H— Tira Pregttiyi. 

-••.•.a'. ,.yme •‘■uh-. \ *rru.id< >: íngreme' ladeira 
*’ s rmeça hi ; -tt. .> Cabeça íorigenj 

; v:<i ( ic?i<>u?i : ■ içõo ' • \ii>i ifíi ns j.\‘v*iv! > *> sei? trapiche c 

p‘*sít tíonwontc i?íti puiía ]?it toi lej/adu nor B •iíhaz.aí 
Fr \rraz, iiA\t!i.<ãdf entee a ?’reg'uça c r. IMhão, alétnüc* 

<p;e. possuíam ni? íii»»r*ijustt u-»s Padres. 

De a s*.»rte ?TiicaihrtVam os iradcs «nic, por croa- 
da .ms. expulsão e*n b óO, grande cq a riqueza que 
possuíam. 


OS f Mi- usrns 

Duraráe todo o sendo 1^. A foi assombroso o pezo 
dos • «miiO.-NvOs sobre i.do.-. o» prodactos. além dos dotto 
♦>e ' ■'íví•■•... eç.paz He Kolianda. re< iificação de Lisbòa» 
■'o '•••'? edizimas -e propina». tributações •xiue enirnquo- 
'•^rrn. a lavoura e o eoimncrcio. 


ò.\i r<y. -rno do Conde de Povolide. < l7bo 1*74 ) .i 
PiuveHev.a d;? Fazenda Pulmca. foi substituída' |*.»r urm 
J’ ma de F’i/;-»iJa, oiuionnc o Miará de d de Março 
ú 1 ’ 177te Kvf governador geral promoveu va» ios mc- 
Üiorauuiu»i; a«>s serviços clr ngrículnira, priiicuxiliiviitr 
fie re;í• r»*nçá ca una d t aavuvar. 

M-puiu -M t, £jovv«i.> de D. Kodugo Jofu de Mt-ne 
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2 cs e Castro, Conde de Ca vali eirós, (|ue prestou attcnçv» 
á agricultura na sua longa e benemérita administração, 
o que se apura cia longa representação que o povo fez 
ao Rei ]>edindo a continuação do mesmo governo. 

Succedeu-lhe no ^iverno da Capitania D. Fernando 
José de Portugal que teve um grande período de agita¬ 
ções provenientes da rebellião de 17g8, conhecida pelo 
nome de ‘“Revolução dos Alfaiates*. 

D. Fernando deu grande incremento ao commercío 
e á lavoura, especialmente a canna de assucar, o tabaco e 
o algodão. 

Teve S. S. além de outros, um traço luminoso na 

y 

r*ua ]>assagem pela administração: a tentativa de caixas 
protectoras dos agricultores por força de ordem regia. 
Eis o documento: 

Off* de D. Fernando para D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, no qual informa as diffictildades que offere- 
da o estabelecimento das caixas de credito: W A alguns " 
commerciantes desta praça mostrei o plano que acom- 
panhou o officio de V. Exa. de 10 de Maio do anno 
passado, convídando-os para que houvessem de estabe¬ 
lecer caixas de-credito para por este meio haver fundos 
com que os proprietários possão cultivar e augmentar os 
"seus terrenos; porém ha uma difficuldade por falta de 
numerário e de capitalistas, em achar numero suficiente 
de negociantes e accionistas, cujas acções sejão capazes 
de fazer um fundo publico que possa ser util ao com- 
mercío e á agricultura, como exponho a V. Exa. en; 
officio de 17 de* Janeiro do presente anno, que serve de 
resposta á carta régia de I 9 de Maio de 1799, em a qual 
também sc trata desta matéria, parecendo-me que de al¬ 
guma sorte está conseguido èste fim, se ,se re flectir que 
cada hum dos commerciantes desta praça em particular, 
hé uma caixa ou fundo de cada hum dos lavradores,,-por 
consistir o commercio da Bahia em supprir aos do ta- 
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ia 


g ggf ^jj |Hj 

>^e 3 e/e£~' - - vi 




* r >•;•-_'» j£í 

^ *r5í 


• _ -V^Í^S: 


-^^^^í^l^fÍí.ar“ç^*ff»:Mt<^!é^toáos':a5.;çencrò^ dniEamr 
’--'^;ía 2 ett<iá^ :'€ eserãvo?. reeèherido _em sçu. 4 |Migát^nj»>‘ as eoEE "^y 

JlidtSN r tralmÜMs «K-s .iicsinbi lavradores, havendo né-' ' EV'\C^ 7 ^i 
■ '" ri'K'i;íí-ft's m , h ' asM^m-u «’• ' ?t 0 ü *100 fovradoves de; tabaoE v ;E^ ;Ey7E; 

■ c . ■-. to <. -20 »: . do engenhos; devendo ?>ónderar ■ .. /óv'- r ' 

" ■ ' '' c ‘‘• f!l:C M t|,u e^n Vu i tçxddade real éni^loud .-p,\ '■ 

o --' rv. : Eus i;i«'tivos .exposto*, !• »e. muno maiorlias"•çi’EE 
c-mvinu ‘as uetuaes, >aip>*j>to o enipatí- que tem 'fido eu*E ,;E;E 
J.-trhõa a saíra do !»nisi.t do aimò pasmado, o qtíê iem .de ■: ' y; • ^' 

-sEnjadu basraníe os negociantes, desta. praça ò-üp'( jie ' . "'3ftí:^ : | 
resultará perda, eohsideràvéi, a não ter liavído cxnoYta-' ' '■ *Í 

çàc para OS portos estrangeirosdps mesmos gçneíqs. ; _ ,’\EE Ej>\:g 

Em of íicio de 28 de Março de I7q8 dizia S âC o:.'; EEE,E^J||| 
p.' Rodrigo, de Souza Coulinhó a proposlto' do emprego E .'■ 
de bois e arados na cultura das terras e das cannas moi-, 

- cias de. assucar como combusuye! das fornalhas dos cm E'E/ Eo 
E genhos : / \ V-.. . . r -; - E’,. . ' d-v 

A' He S. M. servida reçonimendar-me oot --carta de . 

V. Exá7 de 4 de Janeirò 1 passado, que procure iíitrodu*-' 

ztr nesta Capitania o uso dos boise arados pára cultK Ev 

var as terras' afim de que se poupem muitos'braços, que . 7|p -; Vr- 

se podem empregar env outras coúsasigualrnente inferes- ' E:> ,E|§| 

santet», asshn comò a eeoiionua das lerihas pardcuiarniente ,-i : .' ^ãl 

nas íornaHias dos engenhos de assucar, inculcando q uie- /-' ; : v V 

thodo; de queimar às ca nnas moidas,. como 'praticam a? 

Inglezes e Francezes nàs Antilhas . ff - v í- ;; -J- -í 

Quanto ao primeiro ponto, occorre-mé -dizer a V,. ,v -.„ : 'A--'í74w 
K oca., que o. uso dos arados se conhece em qúasr tqdos„os . ,;vC'; . 

Bngenhòs dçstarCapitania para -ai- ■ 

os quàes são regularmente puxados, pof ; " v E : - 77 / 

Ixíisqpor terem estes antmaes menos fprca. e vigpr írte^e s..-- 

paíz e custafeiu as terras mais a abrir p*í|a;. sua- foria-^-. 

. leza j. oft arados 4âo feitos segundò, q ntodelo de buhs d ue ' ^ 7 " ..C'í; 








W&i 1 


* •' - , 
. .o 


. : ‘..:. i .. ->'íeram para aqúi do Reino ha nutitq§ niaf^como^ ; 

r 'f&&£- t^rào aperíeiçoaíío talvez jiiuifò d&-então pára. eáv• E • - ; . 

-• EC. M&* ^P. :77;' , 
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•deixaria de ser conveniente, que riahi se remettessèm al- 
^nins modelos mais muclbrnos c bem mais fabricados, 
•para por elJes se fazerem outros. 

(Juanto ao segundo ponto (levo ponderar que aqui 
ha noticia de se ter posto em pratica o methodo geral¬ 
mente conhecido nas Ilhas francezas e inglezas de se ser¬ 
virem do bagaço da canna moida nas fornalhas dos En- 
.genhos. em logar de lenha; porém, pela imperícia dos 
que assim praticaram não resultou desta experiencia a 

• utilidade e grande vantagem que se podiam esperar; e 
•posto que se conheção alguns escriptores, que tratam 
-desta matéria, não e bastqjite o que elles dizem, para se 
adoptar e dar execução ao referido methodo, como me 
•confessaram alguns Senhores de engenhos a quem ouvi, 
*ou seja pelo defeito das fornalhas, ou porque se ignora 

o verdadeiro modo de usãr dQ bagaço, persuadindo-se 
-que o ifogo que elle resultar terá pouca actividade, quan- 
/ <io para fazer coser o assucar introduzem nas fornalhas, 

• não lenha miúda, mas grossa,’ a que chamão rolos' de le- 
'fiha, de que nasce um fogo activissimo- 

A* vista do que fica exposto £Ó se poderá pôr em 
pratica aquelLe methodo, se S. M. jEôr servida mandar 
ás mencionadas Ilhas huma ou tnais pessoas hábeis, que 
^depois de fazerem as observações necessárias e as ins- 
truirem, venhão a esta Capitania introduzil-o, de que na 
verdade, sendo bem succedido, podem esperar utilidades 
incalçukiveis. e será sem duvida abraçado pelos Senho¬ 
res de engenhos, independente mesmo de prêmios, que 
as Camaras desta Capitania de fôrma alguma podem es¬ 
tabelecer por não chegarem os seus tenues rendimentos 
nem ainda para as despesas indispensáveis. 

A’ Mesa da Inspecção expedi as ordens necessárias 
. para .remetter a essa Secretaria huma descripção dos rac- 
'thodos qae se praticão para a çultura e manipulação dos 
jgeneros que se exportão desta Capitania, assim como das 



JCPã^ymsLS de qite sê âêrvjeHi -párá limpar a descascar ^ at- 
jSgdáo e caíV* e pntfiaítanèhté dc tudo o qáêXdií^^ 
"ffeífo ao ;<- Uk -ií, fornalha;. vii«*enfip e depHrá^âtf ríb tíi^- 

iitf»> òjoío .*•..• rv ’a na M-hredjla Carta. r^ 
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A d'.; íb^t-.car dou em aigttns ânuos do. governo 

ih O. Fernando-.'chi 16 a 20 mil cáixáir por ann<>./ 'C... 

Xim rariá de 28. de Fevereiro fie 1 /|gAdtiiF 
' nistrador da Alfandega :, : . r . - V 

Á\ safra do assitcar hé cte hum anho por Òútro- da 
16; a 20 mil caíxâs e. ainda ahaiídãs- 2.000 que consome 
U população e anhexas* ficão para Portugal muito inalor 
numero do que as que se. mostião exportadas no irjáppa 
j«nto> ficando relidas mais de seis mH caixas pela falta 
de sahidá. dé ná.vjos ,í . -Ç7.Ç \Ç" • ■ - 




José. da Silva; UsLòa, Secretario: dá Mesa da fns* 
pécção disse em descnpçao-.em 1798, dás culturas da Ca¬ 
pitania da Bahia, em cumprimento da qrdem - regia de 4 . de 
Janeiro do mesmp anno: % :> - -Ç"ã ' 9 - • 

A’ cultura das cádnás-; dé : jtssiicar da Capitania ;'fic 
estabelecida principalâfeiítè. no .denominado .Rcconcavo 
desta cidade e hás costas dos çèttões de Cotuiguibà ao 
norte da Bahia, ondé comtudo as terras e os assucares 
são de inferior qualidade e até pur lei valent ha praça. 
Hmn tqstao de menos os respectivos ferros oü taxas ele-- 
gaés dá ainda que aliás sejãd áívqs, pp-- 

rém ^festitmàcra de grão que constitue a' força e a consis- 
tevcia dáste sall >Na;Xomarca . dps : Xtfiçps : Há' só: ■ 

«t^enhos de áazer aéSticar e f pqsto em eatiná. venha alu-,- 
applteada pelaAniaior ’ ixirte paia distillação dfr ; 

-i -.L. - X*-5r,>4 • i .-■ .■••• \ 
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aguardente, que se exporta principalmente da Villa de 
Camnmú e se remette em quantidade attendivel para o 
Reino. 

Xo território da Villa da Cachoeira se tem levantado 
ha pinico vários engenhos animados os proprietários pela* 
esperança dos grandes preços actuaes; ainda que os ter¬ 
renos ahi mais proprios para plantação do tabaco não 
podem competir com a bondade dos do dito Teconcav** 
desta cidade. Neste reconcavo (por que fica em uma es- 
pecie e sinuoza concavidade formada pela figura do golfo 
ou enseada da Bahia) he que se acha a parte mais cultiva¬ 
da de canniHiaes; e consiste em 10 legoas de comprido 
sobre cinco de fundo onde se encontra a chamada terra 
de maçapê, negrejenta e viscoza; evidentemente composu 
de substancias argillaceas, muito saturadas de resolução 
de vegetaes, e mais próprias para a cultura da canna, não 
Só pela duração da sua fertilidade, senão também porque 
' sustenta a planta por muito tempo sem fechar ou per¬ 
der-se; o que não acontece com as terras chamadas de 
/ 

salões e areias misturadas; e a quantidade de assucar pro¬ 
duzido he muito mais precioso pelo seu peso, consistên¬ 
cia e grã. As de maior credito são as que ficão a mar¬ 
gem do rio da Guaiba, termo da Villa de São Francisco e 
no território da Villa de Santo Amaro. 

As de Maragogipe são inferiores. 

Sobre todas as terras de Macapê as que se dis¬ 
tinguem pela sua antiguidade, perseverança de vigor e 
perennidade de cultura e producção são as formosas ter¬ 
ras do Jguape que parecem formar hum jardim de En¬ 
genhos, apenas contendo o espaço de pouco mais de legoa, 
cortado de hum rio qué tem em perpetua frescura as 
‘margens adjacentes, dando periodicamente hum producto 
incrível comparado com a pequenez do terreno. Vários 
outros engenhos achão-se estabelecidos desde Itapagif*. 
huma Iegoa distante da cidade até S. Paulo, primei;® 




•;• --- ■■■■- uAãAAA :¥*%?■ • . 
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1 ^^%'ifen'cav de vàrioâ' pequenos rios \ 

i)àyç|ar6ís, qtvé se ínsinüaç; jwrn^^tóias .'com'sfetí/ ' ''• > ; :V ;i : "#T : Í^ 

tufso r dtréççA. serpentina t. facilita as cohimimicaçoçs ; í * : : ''7H 
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\cocc, ÚO ceio Ci.mflame- otndou D. -Fernando a 

.0. R<niíigQ ric S^iuza Gputiidip círi Aliril drt 1797 
••DcU-rmmn-mc, V- Exa. em carta, dc 27 d^Setem- 
H '.■ u*> àJino. prosado. informe por assa í^ecretaria cie Es- 
t-irfo sobre amoeda que : drenla nesia Capitania, ^ra as 
diarías e regulares, transacçôès e se aqitv ha moeda pro¬ 
vincial e a qualidade ou valor total que se póde suppor 
que d real?, da rnesniá. 

Quanto á primeira parte satisfaço a V; ; Ex. com cü- 
zet-lltê* que; para as. triuisacções regulares è diarias cir¬ 
cula a moeda corrente provincial desta Capitania, cuja 
qualidade e valor abaixo se declara, além das meias, doblas 
de ó.dOO que gnãq também . íçequentenaiente no çdm- 
teercio. • , . 

Ha. nesta Capiiania .tnpeda provincial de ouro, prata 
e cobre, a sábet* ' '■.-A-- ■;- ••' a i: -V7-v ?; 

-Moedas de oure de cruz de. 4.000 rs. 2.000 e Í .OOO 
rs, — M oedas de prata. 2 pataeàs valem 540. pataca o 20, 
rneia pataca vale lôO i móedas dc SO, 200, 300, 450 e 75. 

Também se cunhou cm outro tempo moeda de prata 
dt 20 rs. e do valor de 40 rs. que boje são raras é ^üe 
ba . muito* a.nnos se não cunhâo. por serem d^tasiada- 
mente pequenas, pouco rendozas a senbõrengeni á propor¬ 
ção do trabalho que se emprega com o cunho, A moe a 
de cobre, vèfft cortada de Lisboa e embarriladá para 

sc cunhár' 4 . No final dest íl carta declara elle que e 9 

,até 1774 foram cunhadas moedas no valor, dp • 

■0JS7Ç7S? T5. ; > ... W ■ 
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* * * 

Os engenhos de assuear em \7ç0, por força da pro¬ 
visão regia de 1655, passaram a gozar de certos privilé¬ 
gios devido aos melhoramentos introduzidos nos seus ma- 
chinismos. 

Assim é que Diogo Alvares de Campos obtem des¬ 
pacho do Conselho Ultramarino pelo qual foi o seu enge¬ 
nho Lagoinha, na Villa de S. Francisco isento de pagar 
direitos durante 10 annos do assuear que fabricasse. 

Os mesmos favores foram concedidos a Fructuoso 
Vicente Vianna, senhor do Èngenho “Madruga Cedo”. 


SÉCULO XIX 

Novas sementes para a cultura dos campos — Ac<ção go¬ 
vernamental — José da Silvo Lisboa — Conde da Ponte 
ca munificência real —- Leis protectoras no papel 

Em sua utilíssima obra — “Vida Economico-Finan- 
ceira da Bahia — 1808 - I 899 ” — assim se pronunciou • 
T)r. Góes Calmou: 

i 

“Despertava o século XIX novas correntes de acti- 
vidades humanas eram attrahidas, animadas de intuitos 
renovadores da acção de trabalho e de progresso. 

Xapoleão decretou o bloqueio continental contra a 
Inglaterra, que, a elle se alliando, o levou a incorrer nas 
iras do grande guerreiro, que o fez soffrer a pena de ter 
0 seu território invadido. 

No cyclo da vida das agglomerações humanas, os 
factos sociaes e economicos nem sempre são syncronicos 
com os de ordem política. 

No Brasih a independencia na ordem dos factos eco¬ 
nomicos foi precursor» da política administrativa. A 1822,. 




Sí> váirouológicaineíHy.'.n?as-sobretudo phra 1 
úòs^ çonio antecedente logo; intCrdejiérrdeole ersiia cor-- 
relação liistoríca, b ítnoo de IrfGiS, quando o Decrete da . 
al>ert.ura dos -portos do Brasil ao cominendókte"todas air 
^ões-.inogns foi iuspir-uó», escripf ; ».* c ^«almenfe^mKíC- 
ctdc o.u t iahêi ,i 2* de Janeiro *. - . . ; ; - 

- : -i ‘mporramLsima carta: esenpjtà-.-em-.. f«íé ; ;doi'í^iÍs*''' : 
XVIií a Domingo*. VÃudeUi. J osé du j^ítvri "ULsI^òat traçíA- 
t m iinhas firme* a sítuaçdo da agricultura nó Bmsd;"■ •/ 
õvíii c i : jii iiíicnte na Bahia, alérn de-tratar de outros ^ssuní- r v 
j.ro.s interessantes. ... v ; - •■■; •.- 

‘ ‘O )iov(> .século, ( ou - cit. E)f V. Gòés ■ Çahnotv) T co- ’ 
ineçara, pára: nós ? sbh o governo de D- Feniando; Jõse 
de Fortugal, depois Warqttez de Agtiiaih cujas prebccupík 
çõésvycJniinistrátivas demonstrável ac-thndade mut* díver-i'' 
sa da de todos .os seu* ■ antecessOibs. désdé o > Marqúez dé- 
Lavradio, -o ultimo Vice-Rei. na Bahia: v -M 

. D . -Kc-niando acabou com 0 monopoiicvdq contracto 
do; sai de 48Óí j e por cártã regia'bê 3-de Março de 18O0K 
deter ihinoú a creaçio de uní; horto. IjotanicÒ na Bahia, re-A 
formou o Arsenal de; Marinha pelo sySvtema- do dc Li*- * 
'bôa.e. começou ásqbras ílá estrada de ^Gíananíô a Monteç 
Alto; havendò extinguido nó* sertão - òs celebres gannij>ei-*. 
ros, - bandó de seelérados que.- pratic^vara^ tóda - a . sprté. de 
atrocidades; iíéparóu as- f ortificações e organizou a carta 
hydrographica. ” ' A M" - .:M 

Essè horto botânico era< cie alcance- parR- a lavou*' a ; 
por ser um. cianipç de exijerimentação.pam;as culturas. ... 
Vejamos ò histórico : . v - AV 

;• .. ()fí . ■ ele D.' Fernando para; -P < Bocfrigo - dç . <Sora# 

Cfmtmíio. ern que se refere ao estabelecimento- • 
jardinLbCítaiiíco na Bahia, semelhante ao^do;Para*; . • : 

. Maia rfp* tfcfin 



' . s ’ V.iy w f~ .'Ó j"- V •. - V."* ■ 



Capitan íci com a nicnoi despesa po,ssi\f 1 hum Ju * diui />u - 
fanico semelhante ao cio Pará, acompanhado de hum c«- 
taludo das plantas que se achão no Horto Botânico da- 
qtiella Capitania* e fico tão hem entregue da carta regia 
<le 28 de A íaio do anno passado, que mandei registrar na 
Junta da Real Fazenda, afim de se satisfazer a Ignacio 
Ferreira da Caniara a pensão animal de 400$000, por 
estar incumbido de remetter para o Real Jardim Botâ¬ 
nico todas as plantas viva» e seccas que aqui houver, e 
de cuidar ef fectivamnete no estabelecimento e direcção 
tle hum Jardim não tendo sido possível até agora com¬ 
prar-se o terreno para elle por falta de meios em razão das 
extraordinárias despesas que ,tem occorridu, posto que o 
sobredito Ignacio Ferreira já lhe apontou Imma roça den¬ 
tro desta cidade que poderá servir para este fim, mas que 
não venderá o senhorio delia, José Vieira de Araújo, 
homem de idade avançada, Cap.mór que foi de Ben¬ 
guela, a não ser obrigado, ficando, entretanto, a meu cui¬ 
dado, logo que seja praticável, dar execução a este esta¬ 
belecimento.” (Arch. Ptib. Dôcs.) 

i “Durante o seu governo (op/ cit.) e dos que se 
lhe seguirem, de Francisco da Cunha Menezes (1805- 
1815), e de João de Saldanha da Gama de Mello e Tor¬ 
res, 6.° Conde da Ponte (1805-1810) como que uma al¬ 
vorada de renovação raiava para a„Bahia”* 

Aqui chegaram: Felisberto Caldeira Brant, depois 
Marque/, de Barbacena; José da Silva Lisboa, inspira¬ 
dor do decreto da abertura dos portos; Manoel Ferreira 
da Caniara Bittencourt Sá. que se tornou proprietário do 
Engenho da Ponta, em Iguape. e Francisco Agostinho 
Comes* “brasileiros pioneiros de uma verdadeira revo¬ 
lução do domínio da actividade produetora, creando e en¬ 
sinando methodos novos de trabalhos iniciando indus¬ 
trias, guiando e aconselhando verdadeiras realizações, que 
deviam estimular as energias latentes. 
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. “Assim Caldeira Brant mandou abrir a estrada dc 
Ilhcos a Conquista á sua custa para facilitar o transporte 
•de algodão, gado, etc. 

“A grande lavoura, comprehendendo a cultura do al¬ 
godão e o fabrico do assucar por meio de machina a va¬ 
por. bem como a applicação das aguas dos rios até então 
desaproveitadas para propellir engenhos de canna que de¬ 
morassem nas saus margens; a colonisação e a creação de 
g;klo de raças européas tiveram seu auxilio desvelado e 
omaximo emprehendimento. 

“Agostinho Gomes introduziu na Bahia 'o gado Tu¬ 
rma" propagou a cultura da pimenta e fez vir de Portu¬ 
gal e da Inglaterra differentes machinas e instrumentos 
apropriados para o melhoramento dos processos agrícolas 
da nossa terra. 


Km 1800 pedira o mesmo tuna concessão de terrenos 
para a exploração de cobre e ferro. 

Assim se exprimiu o Governador geral: 
“Constantemente se diz que nesta Capitania ha mi¬ 
nas de cobre e ferro e algumas amostras que tem appa- 
recido destes minérios faz persuadir que as há, porém até 
agora não se tem examinado, nem averiguado por pessoas 
capazes e com conhecimentos mineralógicos os sitios ou 
logares em que se annuncia ellas existem e assim o pri¬ 
meiro ponto em que se deve cuidar, he em certificar não 
só a sua existência» mas a sua riqueza". (Arch. Publ. 
Does.; * 

“Manoel Ferreira da Camara, (op. cit.) no annc 
dc Ii806 fez-se Senhor do Engenho da Ponta e logo refor 
mou fornalhas, aproveitando melhor o assucar, ecoiio 
mizou dois terços da lenha, cuja despesa montava a mais 
de tres mil cruzados cada anno; igualmente mo » 1C0U 



pg K#os da roda o,- •ufcdo y^ ! ifí1 ' 5hr .*«~ 

ià¥ v o' tempo- «to' snfrr ^tiòo-lho ■'• scniço de 
Ãipn. .chvftUoií -ani^ prccis- a* a a nwià c também 
iara' o smwo ú ;l levada, • yénkh em cüiial de con* '. 
ducçbu. ev irou «*ramle nmiK . . *}£ jx>is Jc escravo?, : qu&: se;:* 
í‘ccu''>avyn uo transporte das ^!)as;í^antálí^òá maügiiíi^r- 
oue sr míí^vun? iiicapaices dê ; ]3^4iwít às5itóç*-âç 
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caído e aqualidade .de ÇassocarCéstava na mão. do í^^r 

vriutoar-V. .-- ? Çr v :; í ^.■?/£:?<’:• :-•-'.\ -•-.; ••'/’ . ' • •*•' ' P 


r-XL 


■■;■!' 's+:< 

. • r 


Ãc-çèOrão A 


e-da Ponde Jósè^da Süva. fcübva 


• ’._c•,*>•; , 77 ’"•/,•.■ /. 




- -JpséTdaP Sií^rLisbóa 1 X op.; eit .^ ; j; o maior cie. tõddç^-~" ; I 

pelo -poder ilimmriàddÇ da sua irit èlligencta é : ; pelá Clot%a : C-. ■ 1 

persuasiva de suá. palavra», era' o écondiinikta daclãdo -a- ser . Cp i- ‘ s Cr' 1 
"ò faetor máximo•-dãs^'-nossas jrlcfnutiyascreãíiiKaçòes dè*v .?£%:' V 
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; Foi nesse ambiente ..de áltcG »^nsQ.;-pbi!osophiW^1ía■ P-|CPlvP : ‘ >r : / * í 

verdadeira oriéptaçâQ^da'ett5ndir)ia y pòlittca e 'cbi .ê^fíçien* •' C 
tia produetiva, que, a 12 cie- Maio <ié J807,to Condé da ^ 

Ponte-dirigm ao Senado^'d^Çamãravdeáía^Cidadçr^dé^tc- . '|i|8 

então faziam parte ò : I?ad.re- Jcjão Jíòrrném-Pdc-' fenn^Hio, p.^. : U #:P^S 

Francisco Gonçalves j.uiigt<eiraj• .-Mabod/ífé/Ijrna'. Pèiéint/.-P-^áí 
Iguacuo Mattos Telles de Menezes. c.-LiuU 

maràes um offtció nos seguintes. tcrmõsCX^ã-^rC-'*CC vc-ÇG"!* 
# *Pçvendp iníortnar a $. A, T^; como inefordena;^. ^ 
mesnió Senhor. sobre vários e assaz íinporiftfttóSrJobj^ctps ' •'tv„ r ? * .g 

i‘clativos aos interesses presentes e futuros dèsta ‘-K 

nia, e com especialidade as vantageh»' íle'it»''Õpífnlce/^^ y : B 
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do expresso nas mesmas Reaes ordens ouvir a Camara 
desta cidade, V. V- Merces me informem com o seu pa¬ 
recer sobre cada hum dos artigos nesta declarados. 

1. ”) Se reconhecem nesta cidade alguma causa op~- 
pressiva contra a lavoura ; qual seja esta, e 0 meio delia se 
evitar. 

2. ) Se a mesma lavoura tem recebido progressivo 
augmento. de que tanto depende a prosperidade do com- 
mercio desta Capital, e qual o motivo, favoravel ou desfa- 
necessario. ” 

3. °) Se o commercio soffre algum vexame, qual elle 
seja, e se será conveniente ao mesmo commercid particular 
desta Praça desoprimil-Io delle sem risco de outro maior 
damno. 

4. °) Se os differentes exames sobre a bôa qualidade 
dos generos de exportação desta Colonia, e mítis cautellas 
que se praticão a respeito dos mesmos generos, se podem 
considerar uteis, ou nocivos ao progresso do Commercio. 

5. °) Se o lavrador desobrigado destes vexames, e o 
negociante na liberdade de convencionar-se nos pre’ços 
dos generos com o mesmo lavrador promoverão melhor 
seus recíprocos interesses. 

As respostas a cada hum dqsses artigos se devem res¬ 
tringir a hypothesis do estudo actual dos Rendimentos 
reaes, sem que se exija a organização de hum systema 
novo, e imaginário mas sim o meio mais apropriado as 
circnmstancias,' e c*>paz de produzir os resultados mais 
vantajosos á Lavoura e ao Commercio desta Capital. 

Deus guarde a V. V. Mercês. 

“O Senado cia Camara appelUni para os cidadãos 
entendidos dentre os de mais conspícuo saber, e deste no 
tavel inquérito sobre a agricultura e commercio da a un 
logramos ter uma clarividente pagina, de pro un a n 
vestigação e attento estqdo, nas respostas do Dez. 



Kodrigaes üc Britw * f <■”***■ *> 

i t i-c Diogc ferreira ÍV-.!"*- tímor.? « <ie ifwn.mn íiO®.- 

ciõ ,te Siqueira , <Jr.as pr-mom-'. 

'■ Tonio. dn rcípúíto d‘,> *>>• Brino: 

. » , 

"(_> principal dc tod‘w o< itirio*, c*iu tj£a p .ú tad- 

íQVí"S'! t.'f *'r 1 ? CXfTClcit’ Het ';Uíl ■. .i, íltjilCiííi 

<l've -servo paiu se haverem iüíÍos : ^& oun^ U sem o.^vaí 
i-iies ficar fio inúteis, é o íonutcinK-nn* de ítmd.is pHr* 
porenj em valor as sua? terras, que pt;r falta delles .ficàcr. 
incultas A iir*ais, industriosa povoação seria' inútil e até' 
onerosa, sem os iuados. indíspênsaveís pára lhe fornecer- 
salHrios, instrumentos, sei&euíes e inaícrias, em que pu¬ 
desse emprega rio seu trabalho^-:- >- _ ■ • - 

E posto que eu esteja bem longe cie ’ aconselhar nen¬ 
huma. direcção de fundos pam a lavoura com preferencia 
a qualquer' outra industria, estando certo.de qué havendo 
liberdade de commercio, dles. haó, dê,i-tomar. a^dírecçàd 
mais conveniente-. até se er{uíUbrare»if as vantagens em to¬ 
dos os' empregos^.todavia nâo posso delxiir .de. notar al¬ 
guns obstáculos* mie embaraçando a livre circulação, re¬ 
tardam o restabelecimentò"'daquelíe óatinuí equllibrior rs,v 
tendó fóra da lavoura capitaes qüe iriam' pára rlla no 
estado de liberdade” ~ : -v ■ - . - ' 


iopiço. da resposta de Manoel Ferreira, da Camara: 

A.io ite de ordinário nas -cortes é grandes cidades, 
-sentir-^ os males a que a,lavoura gstá sujeita, c portanto 
riada mais natural, e conforme à razão dotque virem V. V. 

S- buscar «o camj» a* informações do. que soffretó 
*os que o cultivfto. ‘ 

Kas cidades ouve-se ínllar da lavoura, e quando 
• arautos dacjueílcs que mais »e interessão nelta;: appUeatido- 
r í íí ^* c V estlt do das causas qué « jx>dem promover', ouatrazar, 

, < egão a descobrir na» Jeis, c regiujcnt03, /qdé lé^dizelttl: 




respeito, as causas favoráveis ou desfavoráveis ao seu 
progresso; e posto que lhes pareça estranho, começarei 
por estabelecer como principio, que tenho por muito ver¬ 
dadeiro, que todas as leis, regimentos, bandos, Posturas 
de Camaras, quando elles sahem do recinto das cidades 
não servem senão a lisongear a vaidade dos que governão; 
a obstar ao progresso da Lavoura, e Massa das produ- 
cções, em que consiste a verdadeira riqueza; a semear a. 
discórdia entre os lavradores; e emfim só se fazem para 
serem illudidos e esquecidos em pouco tempo. 

Desta regra geral, a que conheço, só duas, ou tres ■ 
excepções, lembrarei huma reconhecida por necessária en¬ 
tre nós desde o anno de I 6 O 9 , quando se deo Regimento á 
Relação desta cidade; quero fallar da Lei feita para re- • 
guiar as plantações, e conservar os bosques e mattas. 

Nella se ordena no it. da ordem, que 0 Governador 
do Estado do Brazil ha de ter nas couzas de Justiça e 
Relação — que terá particular cuidado de prever sobre • 
as lenhas e madeiras, que se não cortem, nem queimem 
para fazer roças, ou para outras cousas, em apartes que se 
possão escusar; porquanto sou informado que em algu- - 
mas Capitanias do dito Estado havia tempo em diante 
haveria muito maior, o que será cousa de não poderem ; 
fazer mais Engenhos, e os de que agora ha deixarem de 
moer. — Ora ha l 98 .annos, quando apenas este paiz ti¬ 
nha sahido da barbaridade, havia já falta de lenha, e ma- 
deira; se esta falta então deo motivo a huma tão sabia, e 
provida Lei a favor da lavoura e construcções de todo 
genero principalmente navaes que tanto auxiliarão a agri¬ 
cultura, que diremos do estado presente? Se aquella lei» 
que na verdade contraria em parte a liberdade de alguns- 
proprietários, a beneficio de tantos não teve cumprimen 
to, que deveremos esperar de novas, que talvez tenhao a 
sabedoria daquelfa? 
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4 tjrún do «sanar, ^u.nio Imitem -*- U H*i- '• 

■ VE ãiiios -- Co.idcs dos Arcos c dik Fama —• 
!ucr/kv - pw«H* O-ycnnü ~ ihujenhos dç tfrAõ. 
— Ac*'* do - Visconde \ : <k Capiavut ~ 
noinwas ~ MHhormnnttá-nê faímcQ àqgassi.^ ~ 

3 T/i/p rZ-íft /Aí- -tí7*È/íi>'* ■ * ■ .' 




Luiz .dos Santos;' Vilhenav • • Pro£|<$ç>r -rk-' grego nesn' 
■•Capita!, escreveu, na .sua.. obra'— Ca;SoíoYopolita 
■ nas ' e Brasiiicás. — imm longa narração da cultura cia.,-, 
eamta o fabrico do ussucarV engenhos é suã c^ganizaçâo, , 
Por assas interessante deve ser lido. (Obr. cit. pags, 173 
a 207 ). ; ' .. -O. O. •, •• V-?V .'■'■,/■■' 


Com a transmigração da Fainilia JResl Põrtügue/a 
para o Brasil o seu movimehfo agníxila teve maior de¬ 
senvolvimento. . A: Aã á~ ' ’ - ■ '■ / : •' "... 

Como .vimos, o decreto da abertura dos portos bra¬ 
sileiros ao commerci 0 mundial marcou uma era nova, a . 


•que se vieram juntar varias" outras medidas governainert- 
taès; fundação de duas , Companhias i de Seguros. — 
‘Commerciõ Marítimo è Conceito Publico.» casas de fum 
dições, fabricas de poivora etc. .Por. esse tempo, doís- àti : 


nos depois, assumia o governo o Conde doe Arcos' (1810 
1818). Em benefício das forças ecórromicas d* 1 Estado o 
Conde promoveu a navegação dò rio Jeqmfmhonha „ f uri - 
dando vari°s tíestacamentos para ã-repressão dos Índios 
c abvui o Estado de Minas Gera es..,. 


Data do seu governo o inicio, dp maior dêseuvotvi-C E-' 

-mento do cacao no sul do Estado. -) • ' ... ■ •?. -.. • • 

A Praça de Çómmerdo, por el.Ie fundada, ; toiHlavá- . '. í V 
se o thermometrõ; o orgãQ protector das n^ociáçõ^ 

^olas e commertíaea.S .V : ^ W . .. :-L.. 
v * ' ° seu jtóverno imoortou-se a rirFriieíât:.màína' Ví vV - EU 


r tC •• -V -v v-r.o* 
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-a vapor para engenhos, |>elo Tenente Coronel Pedro An- 
tonio Cardoso. Cuidou da colonisação como veremos etn 
capitulo especial. 

A 1.* de Janeiro de 1817 a agricultura e o comniercio 
viram em operações um apparelho çtiovo propulsor do seu 
progresso — a Caixa de Desconto* 

— O seu successor — S D. Fr&icisco de Assis Mas- 
carenhas — Conde da Palma (lsfe-1821) cüidou tam¬ 
bém dos interesses agrícolas e commerciaes. 

Assim é que promoveu a abeyúr^, \la navegação dos 
rios Jequitinhonha e Salsa, concedendo 0 , Governo Real 
privilegio a Felisberto Caldeira jBiÊnt para estabelecer a 
navegação a vapor nas costas e ríjp^da Bahia, sendo a ex- 
periencia realizada a 4 de OutubV>*de 181o. 

Pelo valor das vendas de propt^ety^es ,agrícolas, por 
exemplo a do Engenho “ Mombaça” p^40Ò :000$000 vê- 
se quão prospera estava a agricultura naquella época (Dr. 
G. Calmon. op, cit.J 

— Von Martius na sua obra “Através da Bahia”, 
traduzida pelo Dr. Pirajá Martins, diz: 

“O mais importante de todos os productos bahianos 
é o assucar, cuja exportação attingiu no anno de 1817 a 
1.200.000 arrobas (cerca de 27:300 caixas e no de 1818 
29.575 caipcas (cada uma contendo 40 a 45 arrobas). 1. 
Já em 1807 subia de 26.000 a 27.000 caixas a exportação 
deste artigo; e, comparativamente aquelle tempo pouco 
tem augmentado. podendo-se com certeza calêular que 03 
511 engenhos que enviam assucar para a Bahia, não pro¬ 
duzem mais de 30.000 caixas, descontando-se a porção 
gasta no consumo do paiz. 

São exportadas dc 10.000 a 11.000 pipas de cachaça 
regulando cada httma cerca dc 500 garrafas. 

Poucas praças existem com tão ricas e grandes ca¬ 
sas commerriaes e sabese que destas, algumas das mai» 
-antigas, segundo os costumes da terra, guardam um the- 


/ 
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cr-' dá drculác*»»* ... 

O l >:«nco, a?d o*«d.-.-»eu«l-: voo a garanto* «e algumas- 
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FUMO 
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Séculos XVÍ e.ZVlI 




■w! O fumo começou a. ser plantado nos./primeiros^;; • . • ..• 
amiós da eoionisáçao da'Bahia. Sua denominação era — .... 
o tabaco -- vindo ás primeiras sementes das Antilhas e 
da Ilha dn Madeira. : ' v •.v ' T‘-‘ 

' . . - s v"’- • ‘ .■■; ■ •- " ‘ ■ ~?? m i . X - .. • * 

Gabriel Soares* ho. seu Roteiro, Rodta Pitta -íiaVsua r 
Historia da Ajneríça Pürtugueza chamávarn-na -‘hervà - r . 
santa;- ■■ ; \ T -Í- V ' ' 

E‘ interessante a descripção que o ultimo fãz dessa 
faervá. fPags. 15 e 16 )'. ... -- , ■ :>\ : r ;^ 

f O Senado. Gamara da Bahia, durante o primeiro^ _ . 

século, da colonização tornou serias ínedídasv çpmo Vere* ■■ ;> 
díos adiante, etn fazer dá cultura e da exportação cio.ftt- _ 
m.o, que entrava com urh^ grande çoiuihgehfe de. renda? . ' 

para õ Rrario Régio.. - -l" ••• • * - 

(Cartas do Senado da CamafaV para Si'"Magestade. 

—'Does. ineditós -- Archivo Publico) ► . \ • -,'j' • . ■-/ “ 

“ Registo cie huma-carta para sua Magestadé, sobte , 
o Super Intendente de Tabaco prohibir o Tabaco para hir * 

para a Mina e nno dar para o consumo da terra» o que he . v 
necessário.'* .•?>./- ■.,/:• V. 

Senhor, São tantas as queixas e clamorescom.Uf *. 
este povo está prejudicado na pfezente administràç&o. do ;. . ;' ; 

Tabaco, pelo Super Intendente delle, que 'nos obrigou* a- 

escrever a Vossa Magestade, sobre está matéria, 

. ‘ >**'*-: ■■%<*’ • ■ 

r>- ’ . y- 'v 
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Leaes Vassalos, para que Vossa Magesjtade ordene o que 
fòr mais util a Sua Coroa e seus Vassallos. Pelo que pro- 
liibe o Super Intendente que se não dê para o Consumo 
dos Moradores desta cidade o Tabaco que he preciso, 
e necessário para elle- e para seus escravos, que sem elle 
nào costtimão servir de boa vontade nas Lavouras. Outro 
sim prohibe o Tabaco que até agora se navegara para a 
Costa da Mina de donde vem os Escravos,a troco delle 
o qual tabaco é encapaz por sua qualidade para se navegar 
para esse Reino com que vem a ser inútil a sua prohibi- 
ção em prejuízo do Commercio da Costa da Mina, para 
que venhão os escravos com maior numero do que cos¬ 
tuma vir do Reino de Angolla, principalmente tendo Vos¬ 
sa Magestade dos direitos de cada cabeça, *tres mil e qui¬ 
nhentos reis, além de se pagar também, a dezima do dito 
Tabaco, quando se embarca para a dita Costa. 

Vossa Magestade mandará o que for servido. 

Bahia, em Camara, dezoito de Junho de mil sete¬ 
centos e dez. — João de Couros Canteiro, sobscrevo, 
Francisco Pereira Botelho, Manoel Botelho de Oliveira, 
Francisco Machado do Palhares* Antonio de Brá, Pascal 
Fernandes Monteiro". 


f 

SÉCULO XVIII 


À cultura do fumo, porém, tomou maior desenvolvi¬ 
mento, no século XVIII, já pela intensidade da sua cul¬ 
tura, como pelò raio maior da sua exportação p a ra Lis¬ 
boa, Costa da África e para as índias. 

As collecções de Cartas Regias do século citado, con¬ 
tém centenas de determinações sobre o assumpto, bem 
i assim as cartas e relatos cios Vice-Reis e Governadores 
Geraes * ■ * 

Em 1741, o Provedor da Fazenda Real'Lopes Pega 








rí-.Y Sérps ]> • rticipn u- ' a 

cie íísi>ffc.<>, .'»i:cvtY e 
- •— Kiii Í7$K o • Vloe' 


'V‘.i ria indí.» í-aíikío carregada 
í‘.i.i destino a I.idxia. 

Rei, Obide de Àtougois, mni- 


municnva ti -chegada á Bahia, dos ti«’S camarins, mandados 


i i v 


iManpte/ de. favor» 
\V r ehecsIáo Rcreúa- 


pa:a mídur da cultura do tabaco. 
<!a Silva dis.se cn> tn formação 


53a ra V/ísb ja: 


“O tabaco que não lie genero clç menos conveniência e 
ú ttl idade pára a Êcai Fe/.enda, pma os Ynssaílos 4 c*te 
Estado: e "gtós o çominercid de- Portugal, cuja reputação 
corre igual pai-alielo, que a do assucar, parece ac pôde re¬ 
gular peio mesmõ mod'- em sua proporção, franqueando- 
se licença para qué depois dc íeytá. a escolha pelo.cònífar 
ctador do que ihç he preciso para fornecimento do seu 
contracto, dentro do prefixo termo,. qüe se-lhe consignar. 
0 restp se possa vender e navegar li vreineofe ,para onde 
parecer a seus donos‘ dépoís de- .pa£os. os-’difeitQí r ,.^?- 

- : ■ ■ v ' i: . - . : d' , ■'.'--■Çrc-Rv 

tando-se os embaraceis e desordens/. que costuma ■> movei 
em Lisboa o dito procurador e nesta Bahia., seos Pfocüra- 
dores» por conveniências" particulares, com q pretexto de 
preferencia e escolha, que diferenupor muitos mezes os 
prejuízos das. partesi M v : -. í, 


— Além da 'terrível secca de 1753, - 0 $ lavradores de 
fumo tiveram :de arcar com-as: novas taxas impostos no 
Regimento da Mesa: da Inspeççâo d no decreto de 27 de 
Março de 1751.' ; . . Y .. 

— Em oíficio de 2g dè-Março de 1754, diziam os 
membros da Mesa de IriSpecção, sobre o modo como» se 
verificava a qualidade do fumo: 

"Estes homens assim como todos cs mais que cos- 
tumâo escolhei tabaco, tem observado pm único meio 
desde que principiou a havei-o neste Estado. fincar cada 
hum rolo eqm huma faca para isso prevenida, metendo-a 
até o centro e pelo cheira que exala, a qualidade do ge*; 
aero t do estado actual em que se acha; a mesa ainda 







Jr?' 


; íism mais escntnu!* inventou e mandou prato* dr nov.-, 

wr Kxio rolo de talho que-íç;■ of Cerceei.* aexame k, s* 
düvííUsse da mi i qivdidade em mal st; pêlo- pique da faca, 

**’ Clt ’ <ia,/rt v a,: ‘ ;t ' ielíi donde sé tira primeira,-.W 

VUJ Kvo ícvwín- P-^ívc; das Mtus :da.corda e ^ 
nianeiru - c '■ f«nii..rr..ivrfcilamctite a.quaUdacíc 

e em quo se r.oha o tabaco c l«sim r:e ro^ulri ^ cá-" 

coííkí o:! rcujw a pa: uda tfo que está capaz de a lurar V 
ser emuareíuio ■ . ■.. 

A Mesa ; daInsjie<çâo era, ur 1 apparçlho destinado, 
tileni cio líiífís, .a. fiscalizar u cjuaiiu^ííç do ■ produeto, de 
modo a válprizaí-o. ;. 

m • ;Ás..• providésiciasí acima ‘narradas, íor«uit-tomadas em 
virtude da carta regia de 9 de.Seíetnbvo de 1743, que diz: 

h porque sou informado que todo o tabaco que yent 
para este Reyno .lte de terceira e ínfima qualidade, énr* 
.barcando-sc para a Costa da*Mina o melhor, sem... . 
das minhas ordens, ,conf grave prejuízo da inínha fazen¬ 
da. o que procede dá pouca exactklão coin que se fazem 
os: exames, não cumprindo os ofticiaes dessa arrecadação, 
com áqueíle zdo, cuidado e vigUancia com qiiè devem ex¬ 
ercer 3s suas oceupações, faltando íMetr-aihehtc á eltasi 
vos n.commêndo muito ef íicazment.ej não cbúsintaes que 
para a dita Costa da Mina se embarque tabaco algum sem 
que primeiro por homens seja julgado de terceira e infima 
qualidade”. J" ;• .A-..//; ;•/ d . 

Sobre a diminuição/ das sàffas.; òASupçrjníendenk* 
Ce*?.! assim sé exprimiu em officío de: 12 de.bevefçir© 

dc 1754: ' ís ; A& 

‘'Por noticias authcnticas 

esta Mcza se. alcança a ccrtezn da' pouca >nhida do tít aco, 
que tem chegado nús amios antecedentes, scin/iut a ^ 
nossos ; fabricantes convenha tl ntàão de nüo çcrem e e 
sós nu mundo os qne sabem t COstumSo a. ucar ; . e* 
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reputação e prompta extraeçao para tóra elo Koino hc 
infalltvel total decadcncia deste listado, a ponto que tem 
alto sabido c chegar a occupar o Koal j>ens.uiicuto do nos¬ 
so Soberano, que piedosamente obrigou a quintar a me¬ 
tade dos direitos que cobrava de hum c outro gcncro, (li- 
minuindo jxir este modo, consideravelmente parte do ren¬ 
dimento d° seu Krario e que. sendo isto notorio aos va- 
salos do Brasil, que são os mais prejudicados, se mostram 
tant endurecidos e duvidosos dos benefícios que a Real 
beniguinidade lhes concede applicando-lhcs saudaveis 
mevos e arbítrios tendentes todos á sua conservação e du- 
ração dos seus effeytos ou he cegueira dos olhos ou pre- 
occupação dos sentidos”- 

—Em dois offícios de 11 de Maio de 1757, o Conde 
dos Arcos participou a Sebastião José de Carvalho e Mel¬ 
lo, posteriormente Conde de Oeiros e Marquez de Pom¬ 
bal, varias providencias sobre a cultura e preparação do 
tabaco, seu aperfeiçoamento em Cachoeira, de modo a 
poder competir com as outras procedências. 

Por esse tempo, um francez havia desc°l>erto uni 
apparelho para o preparo do fumo, o que fez objecto de 
um officio do mesmo Conde dos. Arcos, datado de 17 de 
Dezembro de 1757. , 

OFFICIO • do Vice-Rei Conde ,dos Arcos pitra 

Sebastião José de Carvalho e Mello, sobre a cttltura e 

preparação do tabaco no Brazil, e as novas experiencias 

que se iam fazer no Districto da Villa da Cachoeira para 
as aperfeiçoar. 


1 Bahia, 11 de Maio de 1757 

"Nas cartas que dessa Côrtc ehefinrào a esta cidade 

, Fcv " ciro vim ' n " frota de Pernambuco, 
rttfebíM Jtuujum Ignwiv rf» CV<»a a notidq dc que letnbwa 



, projeclc, nè' Iv.rrr. novo modo tli* pÍAirtnt e coíhet o 
bí»'- 0 . u4;,n!^íc:'^o níc <w negocio, ci* que Cu ■ íjá t?nh* 

! *»«.‘-rj!uritlá ; <r hmna pouca cie espeCoiaçU., 
»rk? K' : Hw ,> mrJ.Míb, que sc observa em Vjr}-íniü, Mtl- 
n!:^ví * Oíumta. n »eapoito da cultura <* preparação -cW 
ínbr: '•> c a- udc-eri^Jas que os Franceses desejavam ver 
p. vOiccu.ís pelc;> nosso.! iavradores, para qtte os tafeacOs' 


d- .Urazií pvdesH:m'servir an seu 1120, o qual hoje se;tem 
,'Ci\fciüO q: t, k ->i tmrvci saimento »to tabaco rapdj (j^ eíVÉ^t- 
: n •ç:'t*?ãu c tfnr conininuícado ás mais- nações. 

Com huni dester. papeia mandou Joaquim. Igmcio da 
Crus consuitor nu distncto da’ Villa da Cachoeira a Ma¬ 
nuel da SíiZM Pinwnicl e na minha, prezençà foi consul¬ 
tado íambein Dwrjo Alvares Campos, lavradores de Ta¬ 
baco p summa mente práticos na sua cultura; nenhum du¬ 
vidou que sem embargo do differente clima poderia o ta¬ 
baco do Brasil ser igual ou ainda muito melhor do que 
he 0 das noções* porém, rodo o de que- se necessita, por 
terem chegados estai notícias poderá vender-se, attèn- 
dendo aos maiores gastos e aos muitos desperdícios, que 
necessariamente luv v de iíàyef" com este novo- mefchodo. por- 
que jjulgãó que só aproveitarão as primeiras e segundas 
folhas, ficando sendo de muito, pouco ou nenhuni - pro¬ 
veito para o lavrador todas as mais de que se utilizão, fa- 
zctido^sc 0 tabaco ao modo do Brasil; mas como em se 
fazer alguma cxpcrícncia se não perdia'nada mais cio que 
o trabalho, fora o enç&rregadòs ambos estes bòuiená de 
fazerem as amostras, que podessem para que rémetfertdo- 
sç^i esãa Corte, haver de sé fazer nellas algum e -; 
exame, se bem què não poderá ser por agora .todo o àp 
.qu^ásF necessita, por terem chegado estas noticias tão 
õfçra de. tejnpd, que já Ós la yradõ j*!S Imhão as *_■ 





ZlSfr ,.-u 




: ■ ----- '• • - 




—182 — 


mesma Náu de licença se reniettein a José Vnincisco da 
Cnr" delias huinas são desfolhas emeamadas e apertadas 
em tal ou qual einprensa e outras dc mauocas ligadas ç 
apertadas em volumes separados, para cpte vendo-se o ' 
estado cm que chegfio a essa Côrte poder saber-se qual 
destes dous modos será o mais proveitoso püra se conti¬ 
nuarem semelhantes remessas. Estando este negocio nos 
termos, que deixo dito, chegou a Náu de licença do Con¬ 
tracto do tabaco, em que veyo João Lopes Rosa, irmão do 
Contratador actual do tabaco, Duarte Lopes Rosa , por 
elle fui entregue da carta de V. Exa. de 30 de Janeiro 
.deste anno, em que me participa, que este homem passava 
ao Brazil a associar-se com Joaquim Ignacio da Crus em 
hum negocio, que podia ser muito util ao Real Serviço t 
muito vantajoso a este Estado no augmento da navegação 
e commercio do tabaco. 

Sabendo eu que na sua Companhia, tinha chegado 
André Moreno, que vem encarregado de plantar e colha 
tabacos para ver se póde no Brazil pôr em pratica este 
novo methodo procurei primeiro ouvillo discorrer sobre 
a matéria; mas como esta he inteirainente alheya da mi¬ 
nha profissão, para me instruir nella quanto bastasse, 
mandei vir a esta Cidade o Juiz de Fóra da Villa da Ca¬ 


choeira e a Lopes Rosa e-vendò-se juntamente as instruc- 
ÇÕes que havia recebido Joaquim Ignacio da Crus, foi 
também ouvido André Moreno , que - concluhio dizendo 
que para as primeiras experiencias necessitava de terra, 
em que porfesse plantar >athé 300 arrobas*de tabaco, o que 
ogo se lhe franqueou, como também o haver de se lhe 
1 or prompto tudo o mais que lhe dissesse era preciso, para 
9 que lhe passaria Joaquim Ignacio da Cries todas as or- 
f eus, que lhe podessem ser, necessárias e que tanto da 
mmha parte, como da do Juiz de Fóra da Cachoeira se 
t lana promptamente todo o auxilio de que necessitasse. 
fcesqlveQ-se finql^ent^ $ <juç André 
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****** Io ^' P 31 ' 3 s Ala <3a Cx-foclra fará vet e txtnínar í 
s> «*c0M*wk» -.felfe-a qualfre paicAsse maj s a 

. yr^r .-.-uw pyr, por si-ü mediado poder Jazer as plantas e 
.i,. *«' ! -5 bcncnDos de que• uctêssitar o tabaco,. Em 
ue <í uc oscfípta a. JflQÇuim -If/ttnc-b '<fa,Ctuef 

a%T^. Ai«d'e Moreno qüe tinha visto, e* examinado vários 
;>r^os oi- u na, que lhe parecerão muito bonSr para Jazéf 
0 *i“° pretendia., tanto pelri qualidade da mesma terra dotííò 
pela >m 'xícnsao. e iodas as, luaís • cirçuirtôtau.ciás steces- 
s-urias e ui dn^monie conelúe que tinha escolhido o ter- 
Teno qiíé jx>ssa p» bduzír athc 3GC? arrobas de tabacos oú 
mais c que como a planta estava: em bom estado, que denv 
rra em 15 dias poderia ter dado principio a tfansplan- 
t?Jía.qÀ‘. .. ' ••':■- ' * / : • . 

•— üí ibcio do Conde dos Arcos para Sebastião José 
de. Carvalho. • . _ . 

Hm 17 de Dezembro de 1757» * 

Em carta "de 14 de Setembro disse a V . Ex. b es¬ 
tado, em que í içava o novo projecto do tabaco, qüe aqui 
se tinha mandado fãbricdr; depois da partida da mesma 
nau se entrou a~ fazer diuniá- exacta^avefi^iiáçãó dó seu 
rendimeiub ^a i espeíto do que aqui se tabnea .de cerdo- e 
pareceu que he niuipouca a diminuição que íem o de 
folha; com este .desengano se animarão mais os diomcns a 
continuar o novo í^brico sèm embargo ;<ie algüõs emba-. 
raços, O preço porque. se aj ustam o tabàóõ desta remessa 
he o de 9 OO reis huiti pdf outro, posto na Viíla da Ca- ; 
choeira por conta do lavrador, ficando a conducção deíle 
para esta cidade e o enfardado por conta dos compra¬ 
dores. 

Além desta quantia <W arrobas) vfio mais 15 bar- ; 
ricas çm. 903 arrobas e 7 libras de tabaco^ manocaa 
' fabricado por hum larvrador Up uzo de Mortland, em .q« 
faz toda a esperança de que seja o mais breve aceito e : 
^'..de.cioat» ..p^^to' : çpa»ntíw^^jò P° r couvençãp eita 

■ *i" ••AAy#*rs«*Á -r'*- ■ -«**" •• •• • 
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entre-o lavrador e Joaquim Ignacio da Crua ficou no de 14 
tostões por arrob». 

Va v mais hum «iixao com ü arrobas de tabaco em 
garrotes fabricado por lunn francês, que vive no sitio da 
VoHtita, o qual dá esperanças, que das suas folhas se 
fará hum perfeito rapé; vay mais lutma arroba de taba co 
em'pó. que se fez das folhas seccas ao sol, por dizer o 
novo fabricante, que daquella mesma sorte se trabalhava 
na Albanesa o tabaco que se remette para Espanha, a que 
se dá a cor que costuma ter o tabaco castelhano. 

Ultimamente vão mais dois caixões com 10 arrobas 
e 24 libras de tabacos de ■ mano j os, feito á imitação do 
que se fabrica no Maranhão, porém este tabaco se pagou 
a 2 mil réis por arroba, mas dizem os lavradores que o 
nã° farão por-menos de 3 mil réis por . arroba pela imper¬ 
tinência que tem no modo de fabrica. 

5 O, fabricante que veyo .para estabelecer este methodo 
se satisfaz muyto das terras, porque a mayor parte delias 
lhe desempenhão a expectação: a diffiçuldade que en¬ 
contrão para pôr em pratica ( fcsta lavoura, não he outra 
mais do que a construcção de casas ,e o díspôr os ânimos 
dos lavradores para se não cegarem da dezor^enada um- 
bição de reduzirem a beneficio toda a casta de folhas e 
pelo que pertence ao trabalho Julga que he o mesmo .que 
o costuma causar o tabaco de corda. 


o Discurso Preliminar, Historiem, Introductivo com M- 
tureza de deperipção cconomica da Comarca c Cidade da 

Bahia 

, Por s f r um documento importante julgo necessário 
transcrevei-a na integra a parte sobre-o fumo. 

r 5 6 genero fie P r °ducção formaliza hum grande, 
Ult0 wn »í««vel artigo, assim na Agricultura dentro 
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do Kér, râtíüõ. : coi'Jo nn c ^/nincrdo. é iiáyegáçíW^pâú- mui/- 
to .que x* a mina;, c por isso uno so hé dtgn<> da maior, e 
rio toda .■;» ábènçao.- mnã tamberji.. cltt, ^ r€çOiih'eçç^ ; qüí-•' 
».*ho quanti»» sc ira ta ‘da felicidade \d;j^ Agncqjiliifíq 4o" 
tia KstC^lçãrt, t; issa^ctòtt^ktetjyir^' 


dós. generos ;'%j^sjjÉ»sj : <1çny 
ao das ires ordens de AgriciTitutCu .<&>, C/Siil^ç^e A-b 
..Xavegsçao. poi\|ue ^í’ *&ta • feito hqpiíf*qçrat ■- 
consumo na sua ■èxpilrfapão; Na vacile' sé "apto--" 

vciíâ. r Ae/ contenta com íaquelia/birras, que sob*é]Ãa, e 
çue não - sâo próprias [ma a plfnsação do 'assucn-r.'íe de 
outros mais generos. ainda que Ipdüeos. ’ • ; 



.. aes .possessões e mtiis extraordmano:? ^tippn.yícntos, do 
que resulta estar este rrteiò- da Agricultura'desempenhado^ 
v mdqs.-.õs set*s'' lavradores ricos xotn àvuUatiissimas som- 
mas depositadas ém caixas, e porque ella não demanda 
grandes custeios, todos quantos 'querem e podem, tendo 
qualquer principio ? de estãbiíMade, -são lavradores, dpsté 
genero. e cada; hum se contenta.; como qttç jiode plantar, 
e tabnean sem que inveja a nbimda.ucia, a^rrtaioria, e a 
. proeminência cios* outròs lívradores, bxque bem decidem 
as diííerentes.entradas, que dá estç género no TrApiíre e 
P*ezo do -Vunia"h3L Bahia. «nele : se : observa/ qiie 'Kurn. la¬ 
vrador pelo seu trainerò; dá , vinte rqlqs;^^ 

tabaco para ser julgado, quarídò. escapa- â travessia, e que 
o outro a dá clo c-uííí, de duzentosPe dê mais-rplos,. do que 
também ,se condúe que na sua plantaxãb, e-fabrieO) atonto 
modandó a todos, abrangei a lista.' 

cqtno , ao ' rico. / ' ‘- -A- * to v : A . . 

Hé o tabaco fyáni 

que dentro <li seis, e de òittvH. 
recido,, colhido, íábricadó,* remèttido. è apurado, vorn A 
náo entra a íôrnúga, ássím como com a cimta de,as^u car * 
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<jue o pertencia destruir, e fazer inúteis os cuidados, e os 

trabalhos dos agricultores delle. 

_ Y plantação hG muito facil, e anda c|uasi rcgu« 

lada-de sete" rolos de 14 arrobas por cabeça de cada hum 
dos escravos. 

Elle depende de ser lavrada a terra, de ser semeada, 
e de se fazer algumas limpas, emquanto não 'sobresahe, 
não cresce e não cópa, as quaes durão muito pouco tempo, 
porque com elle ha de um promptc* crescer tomando em 
si toda a frescura, e sueco da terra, copando e dilatando 
as suas folhas, que por largas e extensas fazem sobran¬ 
ceiras todas as hervagens agrestes, estas por lhe serem 
rasteira não podem jamais medrar, nem ir ''avante, de 
modo tal que o prejudique- 

No qdarto mez da sua plantação soffre o tabaco a 
sua primeira capação, que consiste na quebra do unico 
galho que tem na eminencia do tronco e da sua vara per¬ 
pendicular, tudo para que a força produetiva não se em¬ 
pregue na dilatação, e retroceda para dar corpo, e fazer 
mais largas as folhas, que em si já tem vingadas. Como 
neste retrocesso o viço, e a força se reparte pelas folhas 
entre estas, o tronco comimtm entrão â nascer tantos 
olhos, quantos são as folhas, e no fim de quinze dias se 
lhes faz nova, e segunda capadura, que consiste em se 
lhe tirar esses olhos, que arrebentarão, com excepção do 
que aparece mais bem vingado, que se reserva para a 
sóca, sendo de ordinário e sempre um daquelles olhos, que 
se \c* sahido entre as folhas, que estão com mais.promis¬ 
cuidade á terra. 

Depois de oito dias, se procede na capadura do olho 
da sóca, e dqiois <1e quatro, seis e oito dias se tem a fo¬ 
lha do fumo por madura, passando-se a colher primeiro 
as < o tronco primitivo, e depois as do tronco da soca, o 
abaco, que se fabrica daquellas folhas, echamado tabaco 
e P nrne ira folha; e o que se fabrica destas, o de se- 
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ceiros por hum alto preço dando muitas vezes duas e tres 
arrobas de tabaco por hum alqueire de farinha, e, final- 
mente o mesmo máo trato, em que a escra\atura lié man¬ 
tida, fartando-a de castigos, e de tyrannias, tendo para 
com ella o sustento, o veterinário, e, o curativo por des¬ 
necessário e supérfluo. 

No commercio entra este genero muito airosamente, 
porque nelle hé bem acceito. A abundancia dos navios 
tem obrigado, e posto os commerciantes no effeito de 
contarem o dinheiro sobre eile. Este genero entra mais. 
em as permutações, do que o do assucar, e os Senhores 
*lelle achando, e encontrando o preço, e o dinheiro corren¬ 
te, não hesitão, cooperando para a sua perenne felicidade, 
porque tem obrigado facilitando o gyro, e sendo benignos 
aos compradores, receber a fazenda a quem também fa¬ 
zem o preço como com dinheiro á vista, levando-a, em os 
seus campos de lavra do tabaco muito bem a reputão, no 
que não tem inconveniente algum, pois que vivem mais 
descançados e mais tranquillos» do que os lavradores e 
senhores de engenhos, sobejando-lhes tempo para tudo, 
e depondo a soberba, a vaidade, e a enfatuação, não se 
pejão servindo aos amigos e aos- visinhos, dão esta extrac- 
ção a ella, em as casas da sua moradia a dinheiro, ou a 
I>ermutação de outros generos, de que precisão, ou a en¬ 
trega de tabacos no subsequente anno, para fazer accres- 
cida na entrada a sua folha, ferro e numero, no que tem 
principio a travessia. 


Na navegação elle tem muito • melhor recebimento 
ainda por outros principios mais relevantes: l.°) por¬ 
que a navegação não conta muitos generos que a carre¬ 
gue, e não tem tanto para onde sc alargue como o com- 

P"*? este ^ to ^o arbitrário, è activo, e 
aquella he toda pass.va. e só obediente em receber em si 
o que lhe mandão tomar os carregadores; 3.') porque 
este genero he ho,e de huma summa abundancia e se- 



* 
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gundo ella na navegação, vem a influir tanto como o as- 
sacar na equivalência do seu peso; 4."); porque elle hé de 
stitnnia conveniência, c de muito bom commodo na nave¬ 
gação, pois que sendo curtos os rolos, e de 14 arrobas 
cada hum, servem para encher os bicos, e os vãos, que 
ficão das entrecaixas, os tozamentos e os delgados .que da 
sua construcção trazem, e tem os navios como necessários, 
e precisos á sua fórma, que decide sobre a bondade, e 
segurança delles, no que economiza muito frete, o que 
vem a ser util á navegação. 

Com muito maior vantagem, e com muito maior pro¬ 
veito este genero influiria no Commercio, e na Navegação, 
se elle nãò tivesse por trahidores á Navegação da Costa 
da Mina, que inutilmente desvia, e consome o seu quanto, 
e o indulgente, ou subordinado Inspector, que seguindo 
com preferencia os officios da amizade, e do interesse, 
o sacrifica a huma injusta condemnação de refugo o que 
muitas vezes hé melhor, e o que não tem padrinho pro¬ 
curador vindo com isto não só a perder-se o melhor pre¬ 
ço, não só as rigorosas escolhas de Gênova, e de Ham¬ 
burgo, mas também os lucros de hum commercio mais 
vantajoso, e os de huma navegação mais segura, 

Ainda que o preço de cada uma arroba deste genero, 
que nntigamente se approvava, se julgava valer 800 rs. e 
600 rs. o que cra condemnado a refugo, isto é o que se 
tinha por capaz de vir para Lisboa, e o que ficava sepa¬ 
rado para a negociação de escravos da costa da Mina, 
comtudo hoje elle em se sustenta o preço de 1.300 rs. e 
o refugado de 9 OO rs. e de 1.000 rs-; porém como o seu 
preço como sempre foi incerto, e vario no balanço do jcu 
im-...... r 

Manoel da Silva PUncntcl e ouvindo todos o q iie ^ 
João chegado a 40,000 rolos em cacla anno, \em 
do «seu custo a sommar em 360:000$000. . 
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O [iÚ7 d? Fte> te a pr. T^ipm. de '/ •: 

Amoriín (teno cvhvcu- :.m 27 d»? tebodc i/^- 9 , um.g. . te 
•^í, Mánte* de AR tio c Castro na quâi. atém dc ou- - ." : \ ,:. 
?r ,j, assumptos, se releve á itm appãrel A<>. .parn m ersar 

0 iiihrX"'. . ;• v j . ate- • te' ■ •'■ 'te. ' ;. 

Disse dle •:■'•' \ . ‘ 0. •■•.".•.••, 'te' :: ’: ; - '•teVé' ; 'te-'^ 

•>*jg«a!'raeôie netfieir a Sv M : . pela ReaF Academia 

dxis Scièndãs- o priméirò fótpo da ‘‘Historia ívíiiiiral do 
j&asiíte que f.mprehendi. teer para excitar a anulado . 
dos tneüs compatriotas; elía contém descri pções. exactas 
dc vários ariimaés, aves; aáifijbios, .peixes■; da palmatória, v 
salsa e tabaco dom otervaçte reíativás. ao commerçio e, te.,te; ; 
ás artes, com 41 estampas iUuiraifadas./e /íeis; ndie se. vê ... : ’ • d., 
nas estampas 39 } 40 e 41 todo o tabrico do tabaco desde, te ' 
o seu prinaVio alhé o.estado em que se transporta para . _ 

Portugal ç Ji nma prensa cyliitàrka tettpis- aptac e/ fácil 'tetete 
para a > íactúia .do, tabaco dé forna. roniprme' as; mídhâs ted 
observações íeitaà sobre este importante dhjecte que tive’ ■• : v _ - ••■ 
a honra de por o anno passado na.Real presença de.S» M • ' ; •••■' -. 

E a proporção cpte forem aparecendo \na; continuação da 
minha ‘‘Historia -NattiiáF ido- Brasil J \ objeçtus dignos, de' • •. 
subir.em á Real presença. de pèjâ&i-tóiíirlatíÉs vísí- ■ 

ve;s, qne mostrarein,;ad tommêrcio ás artes. e ao Kstado.' 
as pores com as suas respectivas descripeões- e òlisérva* 
coe* na muito respeitável presença de V c Exá.!’ V ^ '; 

tába^jDà^rginia . ; ; n > * ;te * . • 

• Rm 28 de Março de I 79 I, esse njesrno., Juiz’ of ficióu i .te"' 
á úíiesma autoridade comnmnicando os e>:cellenfès resul- ;i v 

4Vj a!X— __ ^^ * -v - • » ,1^!--=*'*'• * d 
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Em 30 de Junho de 17 q2, o mesmo Juiz escreveu 
unia carta á autoridade citada, na qual lhe offçrece uma 
“Memória sobre a cultura do tabaco ”, acompanhada da 
descripçno dn Yilla da Cachoeira, 

A semente do tabaco hé colhida para a safra futura 
quando está na sua perfeita dureza: e se costuma lançar 
no sol para seccar-lhe a humidade e não crear mofo, o 
qual denota a fermentação intestina e accelerada, que 
obsta depois á germinação. Dado aquelle beneficio, se 
guarda bem tapada em httma cabaça de pescoço. A pri¬ 
meira plantação de sementes hé feita, no principio de 
Abril e a segunda no fim e semeia-se em canteiro bem 
estrumado, para depois de crescidos os pés, transplantar- 
se para as malhadas. Nos mezes de Junho e Julho se faz 
? transplantação dos pés de tabaco para as ditas malhadas, 
abrindo-se a terra não a arado, mas a enxada em covetas 
fundas e lançando-sífrlhes estrumes: cobrem-se de terra 
e no meio se mette a planta”. 


Os dados sobre a exportação do fumo de 1797-1818 
estão reunidos na “Balança Commercial”. (Vide Secção 
de Manuscriptos da B- Nacional,). 

Ferrario escreveu sobre o assumpto, em 1834, tuna 
interessante memória sobre o fumo. 

“Outro livro, que servi rq á consulta sobre o assumpto 
é a "Memória Topographica. commercial c política da- 
Pilla de Cachoeira”> elaborada por José Joaquim de Al 
meida Arnizau, cm 1836 e o “Manual da cultuia, co 
lheita e preparação do tabaco”, publicada em ^ 186 » pe a: 
“Sociedade Auxiliadora da industria Nacional , e te au 
torta do Conselheiro Frederico Leopoldo Cesai ui 
maque . « 
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teteamémos eoioaiiaes,. conferindo ás ditas Çg»rç- ú úni> : 
Jicc 4 ^ í.nvsgiivs. cíç evhrnitmr é qualificar os assuçnròs • i" - 

í«.- rafcaeoí», -e' cie - fegi: t>ondadiejtis to'preçq -destes ; 

tk>ís gçneros^pít^^ tU ') a que a 

experiência . icfesp: • -mostrar» dtK v§ena • convciiien te para me¬ 
lhor '- 'it: ^a^PespectivU' 'agiHcidtiírá;: e ^eoiimíerejo,:-" 

cVeai;dd-o,s' v na:óSua : drigeíiT com tres Ins peclores í '{»ínten- 
rleiUe j>ra^.dc^0^rd còtiio Prezidente, hunr 'nègnciau.te e 
• hum lavrador éleiots.-arinuaImcúteV~- -: 

, í£§teSffnumvírãto ;as$mf^uiáíicuido,- çomôçou -pouco 



.•ganizae; 




])eçtore3 > -lutríi' pe|o eoninieroio è outro- uefev lavoura do 

_ ' • * . • .A/ .'"V.o: v* .V; V :*+-Z ^*v i£> ! ■ ■ ■ - \ . .*• 



considerado 6 respecüvo ^ecretãricv : pela Carta? ílégfa dé 

Í802, mas tao conimissão- 

que originarpamenteJ IheHihha ^áda 
gcindo-a a. direcção da ne^CKiia^o da Costa da -Mina jxda 
VcaísSo de 21 de Janeiroyie :1754 .e- dO - de : Março Me. 
tidcr * a a< )nimístráqac> dos - 1 hens • dos íi^gocianté? 

• r ; S6 ?! ! c ^mento. como '}Sqqpsí^otV.;cr4dQ^.:-çphUtíç l -’ : :' , ._ 
Ç Wti» m - *í a tííni Pd í de dois' aánpáua; língérciícta ,^ c 

d { 17 |f t“ cr pOdieção Lgçíci/Alvará <ic J 7 de Janto 
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<la escravatura de Angola pela regia provisão do Erário 
de S de Março de 1772; c finalmente da Inspecção do 
Algodão de I/ 99 , e 4 de Julho de 1800. 


Reduz-se portanto, a minha informação 'a reflectir 
primeiro que o bom exercício de taes cuidados ou officios 
privativamente concedidos á Meza da Inspecção são ne¬ 
cessários e não prejudiciaes ao commercio; segundo que a 
mesma meza corrigida de alguns vícios e defeitos consti- 
tucionaes parece ser a autoridade mais capaz de preen¬ 
cher tão importantes commissões”. 

■* s|í + 




“Er; A de Março de í SI C* foram recea dos 
verno do Rio de Janeiro sementes de fumo da Virgínia 
afim de sc:em distribuídos “prineipalmente, disse 0 Mar¬ 
quês de Aguiar, “aos lavradores de Cachoeira, por ser 
mais proprios á sua cultura”. 


* * 


A fainha de mandioca ou farinha de páo entrava 
com urp largo contingente no commercio, pois servia de 
sustento ás guarnições dos veleiros da Costa d’Africa e 


da Asia. 

O Alvará de 25 de Fevereiro de 1688 determinou que 
os moradores do Reconcavo desta Cidade e dez legoas 
ao redor fossem obrigados a plantar quinhentas covas 
mandioca cada anno por escravo que tivessem de ser ço 
O Alvará de 27 de Fevereiro de 1701 accrescenta.a 
que havendo para os homens de negocio que nav f 
e com merda vam sitios- capazes onde po essem 
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pk; : ia que • 
vhrieudos a 


lantin.cmo d vm-rcm f,.,«! 


?a,rr roçs?* 


9? 


S;’C,fin 1'’ 


j.-r o •. '. :vara rcgn* . o«- uc. * «. * creiro 
, a observância fia Ui dc l;> <i<* Novtnt- 


. ic 1701 su'ü‘2*..i is 

, rt "uc. oíitiify va. qá habuautcá da Cajwtatua 

rerv! <íC »'•>*' i f 

cia á «U.i>t^áo cl« 

Pamoí-o na integra-: 

•*Eu Ei-Kti hm saber ao? que èstc Alvará'de decla¬ 
mo vm íérma de íey virem, qtie havendo ctmstderagàu 
a me representarem os oííiciaes da Caniara da Bahia ch 
Todos os Santos em carta de 14 de julho de 1686 , que' 
a, nmyor parte' dó provimento da,- ia rinha se condu/ia de 
mar da* tres. Capitanias c u ja rtavegyçãf* impc<iia mui¬ 
tas vezes o rigor do tempo e se experimentava gran¬ 
de íaíta deste mantimento, ficandói., nruC occasicens, do 
inimigo de todo impedida a entrada ‘de embarcaçoens, 
é tendo também respeito Mathias/dUi Cunha c re$pO'Ma 
Ho Procurador de Minha Fazenda a quem se "dei: vis¬ 
ta : Mandei estabelecer, hutnà lcy~ em 15 de Fevereir > 
r anuo, qüõ*os Moradores* do reçoneavo da dita cidade 
de 1688 , de que se passou ; a! vaia em- 25 dó .niesino mez 
plantarem cada anno 500 coyas .de nnuidioca,, por escravo 
que tiverem de serviço e pjarticiilarmente oS que lavrão 
por engenho as capas e os que plantão tabaco epossuem 
terras para o poderem 1 fazer. - A 

K porquanto em consulta dò meu Conselho Ultramar 
rino de 27 de Outubro de l/OQ rnê constou haver-se re." 
laxado esta ley fie maneira qqe não so .se deixa dc piam 
air o dito mmiefo dc covas dc mandioca, mas nem ainda 
a «icao ns moradores do Reçpiiqnvo para o sustento de 
• > amt ias, donde re/.ulta notável táita deste- innntitneii te* 

^ ul ^ c0 iuonulores. daqtidln cajntania • jxdo 
" • J nritt ' a / l u,: tem subidò íí das 'maí» das 

1 as r,uc ^Pcnmentáo a mesma AÂúfcr 



tanilom momo de se retardarem as trotas, por lhes fal¬ 
tar para a viagem o sustento; antes assim os ditos mora¬ 
dores do Keeoncavo. princijKilmeme em Maragogipc c 
Sauihir<i' ( úm pinhos, Cappancma e mais partes circum- 
veziahas. como os das ditas tres Capitanias do Comam* 
divertirem para outras plantas, tendo muitos delles no- 
\.une..U gado do ciiaçao, <juc iinpeflcm aos outros lavra¬ 
dores que o nao tem, tazedem roças de mandioca, com o 
temor de lhas destruírem e a vir a ser inútil a providencia 
das ditas terras que sempre forão as mais próprias para 
produzirem mandioca, que se costumavào plantar nellas 
para sustento commtim. É querendo Eu em conservação 
das ditas Conquistas e utilidade dos meos vassallos dar 
ultimo remedio a tão considerável damno : v Hey por bem 
ampliar e declarar a ditaMey e mande que não sómente 
tenha effeito em as ditas dez legoas do Reeoncavo ao 
redor da Bahia, mas em toda a parte onde chegar a maré, 
correndo as ditas dez legoas da margem dos rios pela 
terra a dentro e que em nenhum dos ditos sitios, nem 
as ditas 3 Capitanias do Cainamú haja a innovação de 
gado de criar e só lhes seja licito teçem o do serviço, 
fazendo-os as pessoas que tiverem pasto fechado, com 
cercas tão fortes, que não possa sahir a fazer prejuízo 
em a,s roças e lavouras visinhas e que toda a pessoa que 
não tiver de 6 escravos para sima,.não plante canas, an¬ 
tes juntando-se duus ou mais com as suas fabricas a 
plantarem canas por sociedade, fazendo mayor numeio 
de escravos juntos, não tendo cada hum de i>cr sy mais 
de 6 escravos, nao serão relevados de plantarem também 
mandiocas, na forma ordenada aos;. Senhores de engenho, 
lavradores de cana e tabacos, qtie tiverem terni?. P ara 
isso capazes, porque lums e outros haò de plantai tan ‘ 

»■ covas em numero que conimodamentc possuo com a ^ • 

parte do rendimento delias sustentar sua anu ia e 
brica da sua fazenda c 'as duas partes destinem para 
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. .i.t?na, ••••" • . > . ■ 

•' u-didatlc o condição que seja- k nao etiruze dé -plantar;. • 

foirviH r«ferida: crhâyewdo liará- -n* hfcroens de negocio, 
t 5 navego -e cotntneyçção com :páí£UK-o e somaeãs' pata a 
Cesta da Mina, sifiosfcapaiíe^ adhçíe Jjoísaojíizer a planta ' 
ííuc liasfe para o míHitimeifío da Viágenv obrigadas 

a f ijcr roça? p i!y.ra:5. ; éíHot execução i. vítticia desta 

Icv' os Ouvidores, das ditas. cGiqpiÍí>tn», *rh. ãs cidadçi, vil- 
las das suas coinarças ern a.s devassas .geráes da correição, 
perc um i arão se con 1 cl" 1 cilò -se observa eSta íey e tomarao 
as demmdaçoeüs qúedlies ílér^quaíqtíár do:q*qvq, : (nãp ; scu-E 
do inimigo) e sem ••rcipissâó cqnfípóiiiarãq - aps culpados 
cm -trinta dias dc-cadêa c em 20 v niíi ,réls--.de, tfcutta;. E’ / 

— Ko governo dê. D, : ■‘K6yn^ndtí'''J^ê:v4èd^ij)?tugaÍ : 
to oi a ram - s c. var Ias provkíericiasv^cOre -npi?.ntaçn.o da 
mandioca; ' • v VA ~’ X V "V v j ' ;•• •.'• '; . 

Em « - í tido de 31 de Dezembro de- I/96 .dizia S. $. 
a iV Rodrigo. do Souza Courínbo : "1. 

■ ,“Liu resposta da .carta qtiêytite èxpigdida por esta 
Secretaria de Estado, em data dp dO de Jüu.lio tio anno pa.^ - 
aaao, cui que se me 01 denava desse‘;as : providencias. nc-. 
cessarias para que:. se"^ dugmcnt^sséd- qti^tdv ■tóssev'Pós-'- 
sivcl^ a plantaçaq. da niaiid!oeu r - para ; 'de.sto modo. supprir 
timbent a falta quç tem havídq nesse-remd- de .pão. ípie* 
subiu a um preço a que não podem chegar as pobre? ta-" 

‘ apresentou, o Intendente. Geral'.da Policia ' 

P j s r cic.io de Pina Manrqu^ occorre-p-ie dizer a V-, . 
a 3 ; etn . títreiites •òceasjpes tèííiwíy çxpèdidb;' as or- -q 
1 - 1S íl P í *utadas ao^ oiividort-A Hav< fbW-*r»W~i« * mia 
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• brigado a isso a esterilidade, que de quando em quando 
se experimenta do referido gencro nesta cidade ou seja 
por não ter corrido favoravel" a estação ou por ter cres¬ 
cido extraordinariamente a povoação ou por se terem 
descuidado os lavradores des^t cultura, cuidando antes 
na plantaçao do assncar, tabaco e algodão, em que con- 
siderào maiores lucros e interesses. » 

Devo mais ponderar a V. Exa, que ainda que se au- 
ginentasse consideravelmente a plantação da mandioca, 
nunca seria possível remetter daqui para Lisboa, huma 
porção tal, que fosse capaz de S&pprir a falta de pão, 
sem hum gravíssimo prejuízo dos moradores desta cida¬ 
de, seu reconcavo e commercio da Costa da África* que 
absorvem não só toda a farinha produzida nesta Capita¬ 
nia, mas além disso a que vem dos portos de Santos, 
Santa Catharina e de outras partes de sorte que por to¬ 
das estas razões, conserva sempre este genero hum preço 
alto e muito maior do que aquelle porque corria em ou¬ 
tro tempo o alqueire e ainda nos primeiros annos do meu 
governo"'. 

'■ i 

N 

ALGODÃO 

Em 1587, já era cultivado o algodão na Bahia. 

Rocha Pitta assim se refere ao algodão: 

<( "Do algodão ha infinita copia, que se fabrica em 
muitos teares, dos qtiaes saem inumeráveis peças de pano 
que tem uso para varias cousas c da mesma maneira se 
fazem grossas, mas vistosas obras; porem nas iedt)j pata 
serpentinas se apurão os seus fabricantes lavrando-as 
com primorosas pinturas, de- muitas cores agradave mente 
matizadas* 4 . 
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vhnmrt nn século 1*’ e n ; í^r.in ;h lcte ? foi •. 
- ■ • ínèé <ic >V)ftu^Vl.j*wni se esforçou pél.> 

prosresfo <!•> í<-» PÍ? 0 * 10 ' • ^ . /■'. v .‘- ■ : '^ ‘ 

\ m-alKlartt tó ffli yóga- nos ims do. Mcuto 18 /. 

; !o celebre algodão da Perdia, originário do pu elo 

nK ,„,a nume e c-ijã ctilmra mteuavr,,. nado cr seú v*!yr 


e.a excelíénda da %^-íibr< ir/andoii-. o governa húèr em 

iarga escala* - : r ': :* • 

- Assim é que esnoftício de 23 deAgôsflde i7<y\ 0. 
Fernáudo josc, de Poru^âl.AOi«muo]çiVft alfarHnb? ..de 
Mello e Castro, ris experiend'^: qtte:btóativfar 9 .^.íaxe-r ^bre-q 
ü .cultura, do 'algodão da Persbi. v.fi • ;•;... ' - A:• ■ / 
Dois ànnòs depois* fcm U <]e A bnpd|; 37q^. di:dJ ■ q 
. ruesm- '•OeiveFtisdQc/A^rái a jíAuz Pifio décSoufa. {ÁW. 
[Jsltôa : : • A' ~ •' • ' • q; . ; ; .v.-W ' 






^Mcuidavida espalhar pelfcs tomatcas 
»là, a sémerite. de algodão da.Bahia, gg£; 

. m-etço Cui ~ cairía: d? 30 dô''Mtírço deBÚ9éJ 



H.V<Ç rnc re? 
corno partici¬ 


pei a- .V.-- E&áV na deq23„: deÀAgòsiò ’/io•, nlésmo . aimoi/. re- 
vzultáu^.desta diligenç!a'';ria.scdi : nas fparfès erh nne : séqpííuP 


top dè modp què dáiáfc-.-ytyffhiédfr : rãs incluzáã ne 

hocetà h." lq crescendo o arhusto AiiíicíiTrieate até metro c 


meio já pouco mais- oú menos o qual iro mediatamenté d ue 
dá p capajco. seccaj nicarida --imiti 1 para ourra produção, 
o que assim hão acontece àp ^l^çTdão de§iè paí.z étijo ar¬ 
busto -cresce até grrtvide; álttu-a, eofitiihuando aehãr todos 
os atinos fruto., com; 9;dyéitetídio-%hmeutç de c^reni dêf^ 
tadas as vergemeasAntigas; b mésmo suecerleu ua ff' 
marca d<- J^obim /:cm que uásccp algutn ■ pi ^' oinú 
•xa. \era da amostra dnctuza tia bõcefa nV 2 e cons r ^ 
da nimúta junta a esta, <mi (rtuador-darpiells ^ 

!ífflru declara não sé^.^ôssiyel^jíór;.^rímeiní. en ^ 11 ' 
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_^cté;ihdfo ao ■ «íesuiíi tempo, qüç rins .sitio? ch«.nkdbs£te-'. 
£ /r i' f - p 'Mo í/'.*ífma. -adu»,ya..csta;|>!ai 3 ta que ?e persuade 
?cr i’.i mesma qnalubde. .Ia qtic 4 veio da Pefsia. á mio 
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?çr t.., mesma «]ualKl*c!o. da /me veio cia Pérsia, a .qué 
; ‘■ •• ■'>■>• ; *' : ‘* ? V ,h,>’ddo d*» IVIattq; opino V. Kxn. verá 
d - -rã,contida ua boceta n. 3, cpie jje acha talvez der 
:V<r!-i.:. r.i/.ao -.iüü ehuvU»- que,apanhou. , í- , '-.d ■ 

Na \.!»íi_-iV.íV3. í)ç -Ybruntes d& mdkr-q distante desta 
nddde quaz; ; / legoa^ •■ em terreno barrento our até - 
'iiostm iambem ria$ce* seiiv .maior , trabalho ,Huma espeeié 
r> algodão muito - Nsuperiõr ao- còmmi m, xónstantè v<fcr 
'OJiortrs cia DOecta -tr.> >? c -t la niertioria*esd cojii- n dctkiitti* 
nacâo vulgar de al^<>dãd dá .rrítiía.^-. ' "• .V - -V- -. • 

- Nessa mesma data;' remettia-fse para Lisboa uma 
■ndirida VsObre :á ei pede de aigudao: cultivada tf oi arredo*, 
res de Ahrantes,: x .• : '-v>. r .. ".' ; v-■ - : • - . . ..;..*••• 


m 


.;‘'lêa Vilfa Nova <Je ‘.Àbríuites &•qiiazi 7 )ê- 

gpaii da,-cidade da Bahia, . .em tertenò barrento bü arenoso 
se produz sem dar -muito, cuidado a sua ci-ilüínt esta: és* 


dê.aig 


."• pecie: dê .dtgpdáo -niiutp supérim; ao cymmum i e ainda ao- 
* da persia ) wt.. f.&■■£> ■& ui-ficíp- àB. iéípa> no de$.çaroçar-se e 
-íadtidade." úará'- iinai‘-se com a .denominação vulgar de ai- 
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■■--'wyfttaCli 


a sHa' dtííèfétiçá <íé ordinário, em ser a ar- 
fxlçídeka ê^pecie de 4ía te 6 ^Imos de alto, .segundo a. 
^•èjá f;do tefrenò. v sendo- ;a _pn>põrção,tanibem pie- 

.ePmenos . farpadas 'aè; suas; folhas; e aleiiv disso; yil°-. 


^0^ '■ '^ r í ;an ^ as pP-ttçs. NNVNNí.N : .. v d, - 

4«Élí: í-V . f iue ctdtivào cosunnão plantahn sem- encolha de.,, 

• x--.* ' ■. ’< 4 :.'íf««#.*<» /íí* ÍR mbnos hum do 
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tão ,^s successivas colheitas que fazem com antecipação 
as chuvas por espaço de 4 até 5 annos o que tudo prova 
a vantagem da cultura desta especie”. 

— Hm I/ 96 , por ordem regia, estavam a frente desse 
ramo de cultura o Dr. João Ferreira da Camara Bitten¬ 
court Sá e o .seu sobrinho Xgnacio Ferreira da Camara, 
formado em medicina- pela Universidade de Montpel- 
lier, socio correspondente da Sociedade Real de Sciencias 
da mesma cidade, das de Medicina e Agricultura de Pa¬ 
ris e da Academia Real de Lisboa. 

Dizia D. Fernando: 

“Não tem, porém, esse moço meioj para subsistir 
nesta cidade como se faz necessário para a remessa das 
plantas e por isso rezide fóra delia em a Comarca dos 
Ilhéos onde vive em hum engenho com a sua mulher e 
filhos; e á vista do que acabo de ponderar, seria muito 
conveniente que S, M. ordenasse que, pela junta da Real 
Fazenda, se lhe deste ahnualmente a pensão de 600$000 
pouco mais ou menos, para ser encarregado de escolher, 
descrever e dispor as plantas que daqui se hão de re- 
metter e fazer tudo o mais que fôr necessário a este res¬ 
peito”. 

Em carta de 28 de Fevereiro de 17ç8 dizia o Ad¬ 
ministrador da 'Alfândega Agostinho José Barretto ao 
Governador da Bahia: 

A colheita do algodão he moderna e vae a mais a 
sua lavoura e pode vir a fazer hum ramo de commercio 
de muita ponderação”. 

Xa Descripção dã Cultura da Capitania da Bahia ”, 
feita por José da Silva Lisboa, em cumprimento da Or¬ 
dem regia de 4 de Janeiro de 1798 * lê-se sobre o algo¬ 
dão : 1 

O algodão conhecido aqui de differentes cores e 
qualidades de sementes e de lã suposto produza bem em 
toda a Capitania, comtudo ainda não fórma considerável 
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í : - a pfocttiar nes»r da Bahia a morioria. <íi>s pmçosJ 

: _ ; melhor $w o q.um jse produz para a* partes d#x. .c^ríãe^:' 

J bao Pratu-íÃt'f>, tissufc-ptffa :8vmáesa\iÍQ : 'ca{>tú:ti<''' 

' - ■■ -nw /v^ ahrttrn Juct&dfij; ,c ■Jbçttra.dálâ*. ■/;.i 

r". '"'■ otntttia do slí^odsrt iciía cni gvuiHÍc? c&tAln. he 

t • Inimiga' 'da» terras de beirn-mar para dar v proveito, que 

ao lavçaddf, porquê os incessantesV.vapores dai* 

£águas do Oceano, recobrando-se' em frequentes e irregu- 
p > _ ^ ' v iatés chuvas fazer as estaçõefc muito variáveis c impio- 

^• prias para as colheitas periódicas daquelle? genero^ t 25 . 
jtornãG de má qualidade e peco, se sobrevem ao tempo d-t 
• abertura da .vaivulá dos capuchos ; - > 

Peio que se requer terrenos centraes onde as esta- 
ções sãocertas- . a- , •... . ' •. 

vr.:-;. * Bcr issojrae prosperando, com accderado progresso e 

exceli ente prpfpçcto. de' vantagem» o que fce cultiva nas 
fi. -- catingas e hoic nas estereis Minas deCactité e Jacobina 

bs.--. t.:’v'x ' : ;a. ■ * * 7' ; „• . ■ ./* 

-vKi., tlOS cértões da Bahia, o senvembargo da grande distancia 
" • de mais de 160 Iegoas he conduzido cm bestas até a Villa 
*\ da Cachoeira, já, desça roçado; _e metido èrrf britaras, vin- 
x: } víá ' daU a ensacar aili e ser depois transportado/^ esta cidade^. 

ov “Ha poucos anhos a esta parte costumava vir ent 
íf^P°S algodão vindo de í tapicuru / Inhan\lnipe e outros, 

comarcas visinhas a esta cidade*. 
%$çJ v inha a ser. descaroçado e ensacado para embarque. 

■ 'Ppr&n presentemente cessou quasi toialnientc este 
peia multiplicado' dos engenhas. 

Jogares onde ha a maior plantaçSo. dáquclje gencro .> 

- * •'. ': 
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de Outubro de 1805 , o‘ CorpneJ José de $it 
Bittencourt. -Câmara escréveu uma cartn a José' <& Silva 

|Rfl^;-ç^' ' • .'.V-vo i‘.: . 
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tisbõa, em que lhe particpava a remessa do pr, m e, ro 
altrodão aniarello produzido na Capitania da Lalua e lhe 
da«i informações sobre us ramltados das expericncias 

da sua cultura. . 

O inspector das reaes fabncíis Pedro de Martz de 

Souza Sarmento, em carta de 21 dc Abril dc 1806 dizia; 

-O algodão amarello que vulgarmente se conhece 
por algodão dc Siam, não está admittindo no commercio 
porque todos os especuladores só dão extracção ac que 
he mais claro por ser o mais apto para toda a manufacturei 
e susceptível de receber todas as cores: tem a sua folha 
muito curta como o de Smyrna e por isso difficil o fiar-se \ 
e por consequência de menor valor hua terça parte com¬ 
parado com o de Pernambuco que prezentemente tem a 
primazia em as nossas praças e na dos Estrangeiros”. 

— Refere Von Martius em sua obra “Através da 
Bahia”, annotada pelo Dr. Pirajá da Silva: 

“Caetité em virtude da semelhança do seu clima e da 
fciia vegetação com o que se encontra em Minas Novas, 
tem, ha vinte annos, explorado em grande è^cala a cul¬ 
tura do algodão» tendo-se tornado por isso um dos mais 
ricos logares do sertão da Bahia. , 

Ha ahi atravessadores, que annualmente remettem 
para a Bahia mais de mil animaes com cargas. 

No proprio logar, o preço de uma carga de' 6 a 7 
arrobas mantem-se entre 22$000 e 25$000 (66 até 69 1|2 
florins) emquanto que na Bahia durante "à nossa estadia, 
se offerecia 5$200 e até 5$800 por arroba" 

O algíxlao, despachado dahi, não é só producto dos 
arredores, vem também do districto de Minas Geraes, si¬ 
tuado mais para oeste» 

A parte norte e léste desta província manda o algodão 
do logar de origem, arraial do Rio Pardo, para a Bahia, 
por du^s estradas recentemente abertas, atravessando 
Conquista e Gavião. 
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»eua. «l8.il,; os {«endeisos áprovesraraawe *, 
v ?ía " i ' í/ í;oíU; Mide está,. imááaa f#m ;_ 

; * <*«<?••! da «ado c plantio * Mmdáo, q U( . ahi 

j 50 como "•* fotesas-do Rjo-GaviSo. ltó> : 

pJís.-.-.to: cie .umas Novsé- e Caeiité; ' 

, li! ' V, ^ so «^dociio fornece Íí> .*> 15 iíbtã* de ai 
coai .caroço e tres a cinco iíbras dé aígodao* hene- 

ficnwlo* -í. - .*.••■ 


Nota 


- Na representação do Padre Gyprjaao bobato Iv! cii- 
4cs: dírigidâ a L». Pedro III, a 31 de júlh£ de 1753 ha o 
■ie^unite topicò niuito interessante: 

7Fói S. Magde. Fid. servida conservar o Trilumal 
da laspeçção para este. arbitrar o> preços conforme as 
•qualidades dos assucaras, dividindo-se em diversas espe- 
cies. de fino». redondo, baixo e mascavo, macho-e broma 
e da mesma sprte se íaz ads tabacos parece V|«e pela 
bóa razão e pelas divinas e humanas. e natural, devia 
S-.M. I? r mandar ào mesmo Tribunal fazer divisão no? 
4 escravos de IG 2 a * e 3 a sorte, e dof refugos? cqüi qs ^ us 
respectivos preços, conforme as qualidades, pátu não se- 
retn tãó onerados os miseráveis lavradores, porque dea~ 

. tes be que depende o augmento do Kr# rio reg*o- àp. Repu¬ 
blica c do commercio. 

Também podia V. A. fazer com que *>• 
datas* 1 aiigojentar o preeo dos tabacos, pondo os de 0 ^ 
acr rnenòâi ® 12 XXX) a arroba, o de 2* a 1.800 e o b l H»°. 
qde sç deixa* para a negociação da Costa da ♦ iria a 

- 14 QPQ^ " ‘ ' ; : ' . ■ : *—■*"*; ■' 






■\inda mima representação dirigida á Rainha (17S7) 
a propósito tia reconducção de D. Rodrigo José de Me- 
nezes lê-se o seguinte, que muito illustra o assumpto re¬ 
ferente ao tabaco. 

m-q adiniravel methodo com que acertou no puro 
exame e escolha do tabaco de folha da importante e an- 
nual remessa da índia, á tantos annos recommendada e 
nunca conseguida; o incomparável zelo com que a bene¬ 
ficio do Estado, do commercio e da lavoira se sujeitou 
pessoalmente ao penozo e diário exame de todo o tabaco 
de corda que se exporta desta cidade para Lisboa, e isto 
pelo exquisito 'e propriissimo instrumentto de hum ferro 
ovado á maneira de broca, que penetrando os rôllos athé 
o interior do seu amago mostra a sua total qualidade pela 
extracção que faz por parte de todas as suas voltas. 

Acabando com esta sua feliz e original invenção to¬ 
das as fraudes, que o dolo e a ambição havião introdu¬ 
zido e que tinhão escapado á indagação dos mais antigos 

e experimentados examinadores*”' 

* * 

% 

Nota 

Durante c todo o século 18.° os navios de commercio, 
que orçavam em mais de cem, carregavam indistincta- 
mente para^todos os portos do Rèino,'além do assucar e 
fumo, muita sola, couros, ouro em pó, em barras» e moe- 
dafs, afnbar, balsamo, çacáo, gengibre, canella, algodão, 
anil, oleo de copahiba, madeiras de varias quaidades, sen¬ 
do muitos destes enviados para as índias. 

ABOLIÇAO. DE MONOPOLIO * 

Eu El Rey. Faço saber aos que este Alvará virem, 
que tendo consideração aos inconvenientes que rezultão 
ao Commercio que aos meus Vajssatlos fazem no Porto 



tlc Moçambique. fio üVanqne *m Mouopoliu do FUíoHo 
otj MtSwtbjit. que -rioUc se acha cslabctecido • K dcsejaudo 
promover as utilidades: do mesma Commejvú, n üvor dos 
««*■ iH-He M fuiurcfíão em eommum bêmfído: 

•• v í w ' : hem a, '«»lir <> .sobre dito Ksíaaquc ou M 0 *. 
r<w -‘‘ v ■'-dmuusn.ulmrs c tdficiaes que para 
.n iot.itado umio se nunca houvessem exis- 
i.di !\> ,.e.*aiuío sí► mente p ua a minha Real Fazenda 
í > otcí ■ de vinte p?»r cento de entrada tio referido ge- 
nov» computados pelo cumimmi preço das primeira:» ven¬ 
das: os direitos out dclles :.e devem pagar ptir sabida 
como actualmeute pagão :»s fazendas que de Moçambique 
m ; navegam para os jwttos da Cor-ta Oriental de África 
e ilhas adjacentes. 

Observando-xc em tudo o mais os direito* de entrada 


e sahida da Alfandega de Moçambique o que acttmlmente 
se pratica emquattto Ku lhe não estabelecer nova pauta 
sobre as informações que tenho mandado fazer,sobre esta 
matéria. Determino que emquanto o mesmo Yellorio 
ou míssanga. existente nfio fôr exportado, ?u suspenda a 
Uberdade que por este alvará tenho estabelecido a favor 


dos particulares cm conmmin. 

.Querendo porém estes dividir entre si o referido 
Veilorio existente comprando-o pelo sen justo e costu¬ 
mado preço, se repartirá entre ellas por hum igual ra* 
teio e.sem monopolio a favor de alguns com prejuízo do 
commerdo commum dos referidos particulares, os qU&c& 
ficarão neste cazo gozando desde logo <la plena liberdade 
»de commcreiarem no referido gengro í>em rèstnVçáo al- 


gmna. 


» 4 i • f » * * * # * 
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• Dado no Falado dc Nosea Senhora da Ajuda a 7 
‘de Maibde 1761. 

’ v. ■ . Key 

- . ..4 .> 

- FMmcúco Xmier it tl*ndtu>(» Furtado. .. 




Relatão dos direitos que paga a aguardente da terra ou 
rnrhaca na Capitania da Bahia (1*9 ) 


‘■Pelo contracto real denominado aguardentes da ter¬ 
ra e vinhos de mel, paga 50:000 rs. cada alambique, que 
distilla por um só cano e 80:000 rs. os que são de dois 

Os senhorios de Engenhos, que iabncao aguardente 
por alambique de mn só cano, pagão 40:000 rs. sendo a 
diminuição a refepeito dos outros benefícios com que sem¬ 
pre se contemplão os lavradores. 

Cada pia de aguardente que se vende nesta cidade 
ou sae para fóra paga 1000 rs. por entrada e as que se 
vendem nas tavernas nada pagão por este contracto por 
haverem já pago na entrada. 

Pelo contracto real denominado dizima do tabaco, 
aguardente e mais generos da terra <se pagão 1600 rs. 
por pipa de aguardente, exportada para os portos da 
África e atempara outros quaequer portos da America, o 
que não he muito, conforme a isua instituição, como se 
tem já representado a S. Magestade.” 
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Commercio com a 
Séculos 16,17, 

A INDIA 
A acção lusitana . 

“ ()s portugueses cstabclcceram-sc na índia no sccttlc 
NV comprehendendo as índias lusitanas os territórios 
cie Gôa. de Damão e Diú. 

Seguiram-se ás conquistas portuguezas as hollande- 
zas, inglezas e francezas. 

Fôra Va?co da Gama quem descobriu em 1498 o 
caminho das índias pelo Cabo da Bôa Esperança sendo 
Vice Rei delia de M 99 a 1524. 

Tem essa vasta região a forma de uma penisula 
banhada de um lado pelas aguas do golfo de Bengala, 
11 a cofcta oriental de Corornandel; do outro pelas do golfo 
de Oman na costa Occidental indiana do sul chamada 
Malabar. 

O norte de toda essa iinmensa região é cortado pela 
Cordilheira do Hymalaia * 

Está entre os parallelq^ 7' e 36°; tem uma extensão 
e norte a sul, de 3400 kilometros; de largura, 2200; uma 
superfície de trez milhões quinhentos e cincoenta-mil ki¬ 
lometros quadrados. 

Atravessam-na dois grandes rios: o Indí> e o Ganges. 

Nasce o Canges no Hymalaia e corre para O Oriente 
e sul desaguando no golfo de Bengala com um percurso 
de 2500 kilometros, tendo o seu delta uma extensão e 

280 kilometros. , 

Nasce o Indo nos montes Kailas e desagua no go o 
•de Oman com um percurso de 3000 kilometros. 


.,, a ,-ytei*:ri ; *k' 1 $0 k viro netr. 
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,\p.A- as- Vxpédiçde*; âa ■ ;Va^co dh Gama, Pccho Ah ■ 
,, r!>s Q & hrJ\ .punrle Pacheco ipAiionsú üp Albuquerque, 
-.-enddbs. rodos os ,Sã«>orr^D c Tájahs» : 'as costas íõdipnas 
com 0 sti 1 eonirncfcto, acharam-se nas. mãos- tios poríu- 
?uw *, : “os mouros 'tinham emnprehendido a Jmposribri 
jí<fcde de'se. nos oppor; viram o alfb preço por que lhe-*, 
íicava esta lütn incessante. Foraro-se retiranfio, deixanv 
rio-nos a poâ-c livre*', ..... - •... \- r ric-V‘--;.; . ri ; - - 

Gôa. que fóra o maior empotio do. comniercio jkt 
Hafna nos séculos 16. 17 c 1<S\ ficava» encravada na Costa- 
de i )ekan, e era banhada pelo rio Mandafy, tènílò ã de¬ 
fender-lhe a grande fortaleza de Mornmgão. 

‘ Até os fins do secuio 14 . Gôa jiertencia ao§ Reis 
da f >ynastia Cadame, tributários fios imperadores; de 
Kistiàcfar. 


í.)t<fíe o secuio XI, comççou a -ser visitada colii- 
mcraaimente i>clos mouros, que çotisegiiiraui esfàúde- 
cvr-se la. u-.urpandu o domínio hindu. * 

i ornada e retomada, ein épocas diversas* jvassara 
ni 14f;l, a sei governada por um filhò do rico Visíapur, 
conhecido pelo nome de Sabaio Datdkan. - v . 

Ls,a ilha tctn 21) kilometros de eotriprímcnto. dç.sde 
- Ssa . euhota do í abo até o Forte de Benastary e de 
-•rgnra media -inco IdjonK-t.os; cento e ciõcoénta £$9* 
iaítLíjs rjuíidijciiilíi-s, ‘j.^jiçvíícic> v .v '"'‘.r-jcV-.*'-’ 

Hra a chave de todas ar sonhadas eqnqufstós^^^ 
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A perda, posteriormente, de Ormuz no norte e das 
Molucas no sul influiu em descroscimento do commercio 
portuguez com a índia”. 


* * * 


Narra Zeferino Cândido no seu applaudido trabalho 
acima citado: 

“A Pérsia, ainda embalada na tradicção, vendo-se 
ameaçada no seu commercio pelo Turco, seu velho ini¬ 
migo, recorreu a«s antigos tratados e pediu auxilio a 
Portugal; isto é, á Hespanha, que nos governava então. 

Estamos no tempo de Felippe IV de lá, terceiro de 
cá e em pleno regímen da Chaucellaria do decantado Cou- 
deduque de Olivares. 

Este recusou o auxilio e a alliança. 

A Inglaterra aprejsentou-se tomando o nosso aban¬ 
donado logar. 

“Foi a sua primeira alliança política no Oriente; 
alliança de grande valor» de grande alcance. 

Quem ouzará censurar a Inglaterra? Quem lhe abriu 
a ella mais esta porta do domínio Oriental ? 

Como alliada, a Inglaterra cruzava todo o golfo pér¬ 
sico, defendendo o commercio da nação amiga- 

“O Conde-duque de Olivares sabendo-o, inflammou- 
se. Mandou uma armada para aquellas paragens, em 
perseguição dos navios inglézes; mandou edificar a for 
taleza de Guixombe, para proteger Ormtiz, que podia 
ser incqmmodada. 

Agora a Pérsia offendeu-se. Não a protegiam 
engeitavamos a sua alliança, e estorvavamos o seu com 
mercio, perseguindo quem lh’o defendia. 

“Naturalmente aguilhoada pela. Inglaterra , ecar 

nos a guerra. f 
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/ Por^üãnlò “contem pròyer t> posto áe_Caprp-da Nau 
• da Iridiá NSa. da Guia e Sani Joam Baplista, e que seja 
em pessoa de valqr. pratica, da^-disciplina -militar, e expè* 
riencia da guerra e exercido .navatrrtendo èu consideração 
ao ixnn que todas e?,ías' qiia]idades concdn’ern na de Nuiz 
Fcíie Pereira. e, a fxtrticular satisfação ro rp que serviu a 
flagele, dois an nos Ha fronteira do Al em te j o, a$y oo 

terço da ávjnada, como rm Cavada ri a; Hey pôr )>em de o 
fionuíar Capin.-da guairatção ’■ v - 
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* * * 


t a A na “ Capitanea dessa esquadrilha era a de nome 
NS . da Guia e S. Joam Baptista, sendò delia comman- 
daute o Capm. Domingos Franco Baptista e Almirante 
Chefe Dom Antonio <le Mascarenhas. 

Domingos Franco Baptista pelejara varias vezes com 
os 1 orcos e Hollanclezes e correra a costa de Portugal na 
armada de que era General o Conde de Atouguia 


Da nau NS a . de Nazareth era comte. Antonio Lopes 
da Cunha que prestou serviços na defeza de Angola e da- 
Ilha da Madeira. 


x 


,Do Galeão S. Pedro de Rates era commandante 
Joam de Lemos de Britto, fidalgo da Casa de Sua Alteza 
e notável na cíefeza de Portugal nos mares orientaes e 

occidentaes. 




Dom Antonio de Mascaren^ra varão 
nobre, fidalgo da Casa real, ajudante e Ioga 

Sua Magde-, almirante das reaas esquadra , ^ de 

da familia heraldica dos Conde da _* J]0 Bras j| . 

Montai vão, que foram governador e 
com sétle na Bahia. 


" o litou.crcio . o.u ! .({ • • rte.v.-nvoi>. ci. *. i-a-tsnte 

to -nerâdu <U> sccntó <•*» ' / 

j^ 4m , á C,,ròa l ortagueza baixou o í\ujiukváo 

. 5ub5lau*::oso documento-. .tom 98 pagmás 

c consignado »« h vm i l .dc Urto Regias. 

iõ45.r i&£* •. '. - 4 - 

Rí»gtt!oa esse -Regmiéntu. as tu ncçocrr dos r vo vedo¬ 
res, Contadores de Annazeas, Atmoxariíe da Ribeira.. 
Pairões nicr'^.-^!pdoto^ : '• ncvòrcs.; das/ barras, apontadores,, 
mestres de leme*,; mestres de mastros, guarda-prego da 
tnarinkt da Ribeira, meares. das. veWs- Repartição da 
^TheréiKia, Àiniòxanfe da. Ribeira e outros. 


i Ordem Régia sobre Naus jÍíl lu4\a -■ 

Dom João de. Rancastro, Amigo<v . 

Eu El Rey vos enviou muito saudar. ■} . 


Por se evitar ãsí deíerenças que e^stütnão haver en¬ 
tre os cabos das •'frotas e Capitães das Naus, deViagem 
•da índia que cbégão a alguns’ dos pdrtas déssé Estado 
sbbre a forma com que sehão de-haver nã navegação do 
•coniboyn vindo para este Reyno: Fuy servido vfczolver 
que no Regimento que se der na índia aos Capitães das 
Naus de Viagem como na Junta dir CorpmcVcio aos cabos 
das frotas se lhes declare que entrarão em qualquer porto 
das praças desse Estado..... .9 na foímn 


da navegação t isto por ajuste e nap por moda de sujei* 
’ e porqtie u execução dcsln ordem se deve praticar 
com as Naus daxjndia que Vierem sem os Capitães delias 
: trazerem o£ seus regimentos por partirem daqueUe Es¬ 
tado antes de chegar a clle esta minha rezolução: Me ps* 
: teceo ordenar vos que aos Capitães das Naus da rí dia 



<jue tiverem chegado ao Brazil ou chegarem antes de lhes 

dar este Regimento o V. Rey, façais seguir isto mesmo 

que se ha de ordenar aos mais Capitães em o Seu Reci- 
mento. ® 

JJsbòa, 18 de Março de 16ç)7. 

Rey. 


¥■ * * 


“Em 1649, durante o governo de Antonio Telles 
de Menezes, os negociantes de Lisboa instituiram uma 
companhia, que depois passou a Tribunal de Junta de 
Commercio, sustentando á sua custa uma esquadra de 36 
navios, dezoito dos quaes servião cie dar comboio aos na¬ 
vios do Brazil para Portugal e Vice-verpa, reunidos em 
frotas, e preservando-se assim o commercio das continua¬ 
das presas dds Hollandezes. Aquella junta foi extincta 
por Alvará de l.° de Janeiro de 1720. havendo-se antes 
incorporado á Coroa os seus fundos por decreto de 19 
de Agosto de 1664, dando-se em compensação ás partes 
interessadas o estanque do tabaco, e por tal extincção fi¬ 
cou a Fazenda Publica concorrendo com as despezas dos 
combois” • 


* * 


Governador e Capitão General do Estado do Brazil. 

Eu El Rey ,vos envio tnuito saudar. 

Havendo visto as razoens que lhe obrigarão a rc 
meter por hum navio particular íóra do Corpo a 
,.este Reyno a communicação que o Rey a n 
:nviou por hum navio francez que a esse porto se 
rescar de mantimentos vindo de Gôa por se 
^sentado no Conselho de Fazenda peda resposta q 
izestes sobre esta matéria: 





Me gA-cerco »>í v-!' • --ío -'-tntivjh íriüi.v ::vics í.-cw. 
soue&ai i-:« .t.úlos 5 :- •,! '* > úuUid^s ã T-Vr- 

O H* i'~Vt * - - - *'• . ■ 

Lísbna, I* Xovrtnhtb 


4 S l*V. 
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\rch. Pnt>. P.ahia'} 


Per.-i mRmijicar o coimtiér cio dã-Bahic cmn a índia :|çt’ 
baiuidú. por Bi Rey* em Í*6q3j à Çàrta Regia scguinn r \ ••• 


Governador dcv Estado do Brasil,, Amigo. Ka Eí Rey 
vò> envio muito saudar. . • - ev ' - 

A Companhia daslndias teiiraj usíado nestès Rcy> 
nos na forma que verei.** as condições que vos mando - 
remetter na qual enrràc òs prmcipaes homens de nege- 
cios e muitas pessoas particulares pedo que respeita ao 
commerció que se ha de fazer de hittís para outros nos 
portos da iudia, mando ordepàt^o Conde X^ice Rey que 
ouvindo as .pessoas que nella. se interessarem .. 

rtíii mais praticas ern.o negocio- e cõmmcrcio dp Oriente 
formem as condições pello que respeüa , aquella 'parte e 
mas remeta e nás -prítseiráe iiáos <jue A partirem, para o 
Revno para que sendo puEfiiim approvadas possa dar-se 
p.iticipios remessas dos effeitos dessa- Conquista na Moti* 
^âo futura e porque já*rto_s é presente quanto convem qu^ 
todas as pessoas que poderem se interessem na dita Com¬ 
panhia c hoje. com maior cavo» pcllos grandes mteresàcs 
que ncllas terão por. se hàyér aliviado;en¬ 
cargos que se lhe impunh&o nas primeiras, Condições e- 
estar estabelecida cm forma mercantil e com- dispQísiçãn ■ 
pítra se tirarem os mais conçideravei»- aviuiçbs£\ - - ; C. 

Rcy por que vindo a comrmirüeai tJ esta matéria jÊottí r 
fts pessoas praticas t de cabedal pera que : per^ úad ida 6 $9* 
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zello de me servirem e de seus proprios interesses entrem 
nella com a niayor soma que llics fôr possível e assi os 
que entrarem de novo como tjs que já tinhão feito pello 
que poderão remetter os seus effeitos a esta corte para 
que o produeto delles seja entregue na arca da Compa¬ 
nhia c se lhe passe no conhecimento na forma que aos 
mais interessados e tudo o que obrares nesta matéria o 
terei por bem particular serviço. Bscrita em Lisboa, a 
18 de Março de I 693 . 

Rcy. 


Recebi as cartas de V.S 0 sobre a Companhia da 
índia em a qual tenho trabalhado este anno com grande 
cuidado e espero que antes da partida das náos se con¬ 
clua este importante negocio suavizando-se aos interes¬ 
sados com se lhe tirar aquelle mayor pezo que receya- 
vão de tomarem por sua conta a expedição das náos e 
outros encargos da índia porque agora se vay reduzindo 
a Companhia a forma mercantil dandoíhe S. Magestade 
náos para navegarem sem fretes e vedados os generos 
que a Companhia de sy quizer estancar asy de Portugal 
para a índia como da índia para Portugal, dando-lhe o 
Commercio de Moçambique e o da Costa de Melinde e 
Mombaça e a Companhia concorrerá cada anno com .... 
50.000 cruzados para o resto das náos e ser a esta com' 
panhia de tanta utilidade para os interessados que se en¬ 
tende que somente terá o prejuízo de não quererem mu¬ 
dar de forma pelo Tempo adeante e todas deligencias que 
V. S.* puder continuar pera que os moradores desse Es¬ 
tado se queirâo interessar nella será de grande utilidade 
para elles e para o serviço cie S. Magestade de que rc 
conhece o zello com que V. Sa. tem tratado esta mate 
ria e a Antonio Manoel respondo que lhe acceitarao os 
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- ptmrmdop ç Co pifão General, do: Rstaãp do Br qdf 

Eu Rd R-y vos envio muito, saudar. Mandando ver 
e tramioar a Supplica oue p Provedor 6 Deputados da 
Mm do Espírito Santo dos Homens d* Negocio me fi* 

• lerlo áõbre a-» eonveniondas quô.podiSo rerulta? do ren* " 
;/ Cimento de minha fazenda e augmente do commercio de- 

.se estabelecer hua Companhia para a Cidade dQ^honíe 
de Deus de Macáo: . ' "' '7 

Fui . servido conceder-lhe faculdade para se -poderem 
íqifet estabelecer e para mayor . segurança . déjla propuzerão e ‘‘;; 
Df-r •;••• ajustarão a$ cpndtçoens que me forão presentes r £ qite 
por Alvará meu lhe estão confirmadas., corno vos epuStari - 
do mesmo Alvará de confirmação e eondiçoens nèllè m-- q ,? 
Ç: sertas e por ser assim conveniente a meu 'Serviço: - 

>7 Mc pareceo recommendar-vos por esta deis toda a 

í? ' V f a j ,, da e favor aos administradores desta Companhia para 
~ ^ cm augmento e cm òatijidade também da ^enda . 

wMêrk ■ / .. -v : 'a '/qv: ■; 
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Prohihkào do coiumcrcio dos tunios estrangeiros < m ío , 
dos os portos trftnmtflrinhos 


“Sendo-me presente que na Bahia de 'odos os San¬ 
tos torno quatro navios de guerra, quatro aa índia Ori¬ 
ental, todos inglezes e tambcni outros ao Rio de Janeiro, 
e que todos os ditos navios nos ditos portos introduzirão 
mercadorias da Ritropa e da índia, tirando do Brazil niui- 
to ouro e tabaco: 

Hei servido resolver para evitar tão considerável 
damno, que se ordenasse aos Governadores das Capita¬ 
nias e Conquistas não admittissein nos portos delias na¬ 
vios inglezes ou de outra qualquer nação estrangeira, se¬ 
não indo incorporados com as frotas deste Reino e vol¬ 
tando com ellas na forma dos tratados ou obrigados de 
alguma tempestade ou falta de mantimentos, nos quaes 
casos, assistindo-lhes com o necessário, os devião man¬ 
dar sahir sem lhes permittir commercio algum. 

Hei por bem e mando que as pessoas que com elles 
commerciarem ou consentirem que se commercie, ou sa¬ 
bendo-o o não impedirem, sendo Governador de qualquer 
das minhas ConquijStas Ultramarinas incorrerá nas penas 
de pagar em tresdobro para a minha fazenda os orde¬ 
nados que receber ou tiver recebido pela tal occupaçâo 
de Governador, e sendo official de guerra, justiça ou 
fazenda ou qualquer outra pessoa particular, portuguez 
c vassallo deste Reino, incorrerá na pena de confiscação 
de todos os seus bens, a metade para o denunciante e a 
outra metade para a fazenda real; e para que daqui en 
deante se descubrão com mais facilidade os que fizcrei 


dei- 


nas ditas Conquistas negocio com os estrangeiros. 

Hei por bem permittir qtte os que denunciai em ^ 
les possão fazer as demmciaçõcs em segredo perao te 
Provedor da Fazenda ou da Alfandega da Capitania* 
que se acharem. 
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mo c exportador de escravos) 
























































i íc.i Çv--r ' hem: que tOtta ;t: pt^ 4 í‘ qualquer qoafc 
<nde*:.qtíc seft da* Conquistas Qitraiitô.iriaí, iníc-utac hii 
? • Kcinos esinw.liõ;?;- sendo colhida em navios, hávecj ou 
buchas em que se entenda hir--st^cmbúrcfcr, : sejã pr<:^ 
c incorra em pena de 10 .annos' de degredo para nutra. 
lo ; mista, pcrtiesnjp a metade de seiiã bens. c se coiii 
eífeito tiver indo UdpíTe.. :.-vrâ desuââu'altzadg do Remo 
" •seus 'ilhós \aroes para nunca nejíe podcréúí. haver hõu<r 
ra.s, dignidades ou. outras quaesquer cpuías^éuclesiasticas 
de seculares”. . ■ ■■ V ..*•>• . v'7 

{ Provisão de 8 dc Fevereiro dc 1711 ). ' >:7 .. ' 


* % 


Em i 7 i 4 cuidoü-esé da constn?cçãó dé caes de fronte 
dos Trapiches, '(Vide Carta Regia pelo Conselho UltrâV 

marino ~ 18 dt'De?einbro do rnesmo unnc) ) . 


* . * 


" s ’ Numa Carta do Marquem cie Auge]a a El Rei em 

Cf. . : resposta íi Carta Regia de 18 de Dezemb/ó de 1714 lê-se.: ‘ 

,* ( * •; “O Baluarte da Conceição nenJiiva bateria e. utilidade 
vm, antes o tenho' por inuíil porque pela parte qtié. vertí 
, da pntya. que corre para a CBarr^he tudo recolhido (es -. 

' ftoQádo) *. . w ... ‘pela, direita .ha tuclp parr á Cidade; C 
• * f onseguiiido ícchar-se o molhe com o Forte’ do Mar lhe • 

VvVv^/W'^' cobre àlghns tiros que poderão fazer ao fundo dos nu- 
r : 'i ‘ que ancoram defrpntc. da’ .cidade, e pejo. ma» ^ 

- í'^.>^7: V«V»r a algumas' stitiwéns e navios .de pQUU' pu* 

; v <d <r<j ue o£ mais podem estar íiucoracIoH, Scpi que e c 

^ ^ ; r^gpe a artilharia; * com tudo’ o de - **•••*.•' ' 

Y MÈÊP&Éí : ^^ trabalhar nelfe V*». tempo ■ 
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lhe que se ha de construir, obra util c muy necessário, para 
recolhimento de sumacas e outras; embarcações por occa- 

sião de temporal.’ .. 

Séculos depois o molhe ou quebra-mar foi construído 
mais ou menos no logar assignalado pelo Marquez de 
Angeja. 

* * * 

Durante o rseculo 18° o commercio da Bahia com as 
índias teve largo desenvolvimento sendo o tabaco de pri¬ 
meira qualidade, escolhido e bem enfardado, um dos 
principaes generos daquelle commercio com o Estado da 
índia. 

Como circumstancia eHsencialmçnte necessária sem 
a qual elle jamais poderia prosperar, exigia-se em ordens 
regias reiteradas que os embarques fqssem do de foll^ 
nqva ç da safr& d.O mçsrno armo, 


Ainda mais se observava que fo$se elle da Villa da 
Cachoeira e mais logares em que se fabricava do melhor 
.e que partisse deste porto entre o fim de Fevereiro e prin¬ 
cípios de Março, devendo igualmente chegar á Bahia até 
20 de Maio, sendo cada embarque de 4000 arrobas. 

Para as índias, ao contrario do que se fazia para a 
Costa d’Africa, prohibia-se a remessa de tabaco velho é 
secco, que pela ,sua inferior qualidade, arruinava o com- 
mercip com aquella conquista. (Carta de Martinlio de 
Mello c Castro — 4 de Novembro de 1783 aq^ Gover¬ 
nadores da Bahia) . 


* \ ' 

A remessa de 262 fardos e 8 rôlos-contendo 4000 
arrobas feita na Monção de 1780, no navio Santo Antonio 
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; <íc Bnifzpto, ciciou ao Govmmador gcrd/ oda má q^ji 
: dada do j/ro^íu- to, acres ídnsúrà* xxtènsívar aos uh-j nb> : -* ' 
.ia Meca d a Íuq;<eceaó, r-^Grisábuixadm; nas suas" •><*- ’ 

sí ,us- c bens ixti.i ouaHdad^ de tuim t^co'íioa foí desçar- 
*c£ad< * su; -Cdv<* j : <:ap••• / do consumo daqüeíles habitantes ’ ‘' 

! x-r • M tnou xõiivii,; de vMctsêzejs dçnuhna: a El 
, ;*ei da má quabdrdl do produeto- em Carta úíe ?À de J.a- ; 
odre de tvc-2, «sfcdpíit.-- chi Goa . d : ■ ' c "■ a ‘ á v ' -_■C 

Dissera o .missivista,:... •. , ; . . . • ^ '' dm . -ó 

“VtTúade ;qé facto.- e que a ,ruzão convincentcínetíte 
ópcrsuaáe qué acontecerirtv. tendo chegado o tabaco nestes 
’Ú£Ímos; aiiTKj?-., a ejho ; perdido é podre. dc medo que. todo 
hé; incapaz:, eónão presta;*- muita parte. toi precízo qttçi- 
mar-se e nmjiuem o quer fumar; convertido o, primeiro 
gosto- com qtre foi rabráçada em hiim íoía) dezagrado ; o 
: que tiúio creia; prdeoder daque.iles que ;o mandão cia Ame- 
rica, c querem iiUrodüzir neste- contracter depois . de .assim 
lhe ttoçarem v>.h qualidades o tabaco a que não achariãü 
; compra nos seus-armazéns_■;; .. > . , • 

• . ;\;> çâr tas cie Sérgio- JuÉti.ruaüo Pereira exlo De/.çfn- 

bargador jasé J.uaqtym de Siqueira Magalhães e I<ànr 
$06 $. ambas de 1/S2.tialám dó -mesmo assumpto 
; \:'tSü\dp ' íneiosnqúe livrem a rtífna do eótónemOiSppd r -' vc 
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x -.q. . ' 


» d A 'Vta fie João Baptista VlfUí» -í- /'XiÁÇd 
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delia: Esta cauza pode prevenir-se facilmente tendo ou¬ 
vido dizer que não ha pessoa determinada na Bahia para 
a escolha, compra c pronrptifiçação do tabaco, e que as 
pessoas que o fazem remeter a este Estado tendo unica¬ 
mente por objecto economizarem a Fazenda Real no tem¬ 
po das compras, atendem somente á barateza do genero, 
pem lhe importar a qualidade nem ainda qs sorteamentos, 
de que se tem seguido virem não só estes falsificados, 
mas ;ser huma grande parte do tabaco podre, e outra tão 
velho, e inferior ao deste Continente que ninguém o quer 
fumar: 

Parece-me pois que se houvesse huma pessoa deter¬ 
minada para a commissão competente do seu trabalho 
pela escolha, compra, enfardamento e remessa do dito 
tabaco, ficando responsável da sua qualidade, e sortea- 
mento, e obrigado a pagar á Fazenda Real todo o que se 
achasse podre e indigno pelo preço que nelle o vender o 
Rendeiro ao Povo» não existiria mais esta cauza dado 
pouco augmento desta renda.” (Cartas regias — 1783). 

* * * * ^ 

As providencias não demoraram de modo que a 20 
çle Junho de 1783 o navio S, Antonio Polifemo, o maior 
da frota das índias, carregava fumo escolhido dos Ar¬ 
mazéns da Villa da Cachoeira, conforme a communicação 
assignada pelos membros da Meza da Inspecção — José 
da Rocha Dantas, e Mendonça, Francisco Corrêa e Souza 
e Domingos da Rocha Barros. 


# 

Carta de Mortinho de Mello e Castro. Datada de W de 
Novembro de 1783. Palacio da Ajuda. 

“Huma das difficuldades que se apontão para a es¬ 
colha do tabaco hé que se não podem abrir os fardos por- 
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que o ar o corrompe. Não se pode porém comprehender 
esta imaginada corrupção no tabaco destinado para a ln- 
dia quando nesta mesma cidade se açhão abrindo os far¬ 
dos, para delles fazerem mangotds destinados ao commer- 
cio da Costa da África onde não consta que o tabaco 
chegue corrupto por lhe ter dado o ar. 

Da mesma sorte não se acha que o ar faça algum 
prejuízo ao tabaco vindo dessa Capitania para este Reino, 
que o's negociantes remetem daqui para diferentes par¬ 
tes da Europa, não obstante que no Jardim do Tabaco se 
obrem os fardos para se beneficiar o dito genero. 

Pelo contrario, parece evidente que o único meio que 
ha para se escolher nessa Cidade o tabaco da primeira e 
segunda qualidade qtle se deve remeter para a Índia, sem 
que nelle, haja fabricação, hé o de se abrirem os fardos 
para separar o melhor, e enfardar somente o que se achar 
capaz para aquelle destino; não se confiando a dita es¬ 
colha, da simples apreciação de hum homem que pertende 
conhecer a qualidade do genero metido em hum fardp de 
30 ou mais arrobas pelo simples cheiro que elle deixa em 
hum ferro que introduz no mesmo fardo. 

• Hé muito mais conveniente que a Fazenda Real faça 
esta despeza que expor este importante ramo de commer- 
cio para a Azia ao perigo de se perder inteiramente. 
(Livro/de Cartas regias — 1783-1787) . 

* 

■ * * ¥ 

Trecho dc uma carta de Manoel Antonio de Menezes 
• escrípta em Gõa, em 21 de Janeiro de 1782. 

“A terceira cauza hé sem duvida a ruim qualida 
do tabaco que tem vindo da Bahia, a qual tem eito q 
muitos já não fumem; verdade de facto e que a / 
convinccntemcnte persuade que aconteceria ten o c * 
do o Tabaco nestes 'ultimais annos. velho, per 1 



díc. de modo 
p_ríe foi j>“- 

convcrtklo u 

Iivui; tola’ <k 
que o •■manda c 
tTiicUí depois 


í,i«- todo lic in v .*P :iZ - r w'o pressa ; muita 
•>_, queimar se. e mugiu-tn o quer fumar: 
primei: o qo-4o com que foi abraçado, em 
iqiadr-; qiut tudo creio proceder daquellçs 
du America, e queiçíii. introduzir j neste con- 

• ’ » »,, 4* • rt5 *- V * ' w ^ f ~ y 

dv ííssim lhe trocarem ar> qualidades, o Ta* 


hacc a fine 


nâo achar ião compra nos seus armazéns." 


*. * * 


Sobre a má qualidade do fumo embarcado ha os do- 
amientos elucidativos do assumpto. 

Trecho de uma carlâ cie Sérgio Justiniano Pereira: 

Dc Gôa, 2JKdc janeiro de 1782 . 

-Que a carregação do Tabaco que vier da Bahia seja 
sorteada em igual proporção cie novo,--sam e sem falsifi¬ 
cação aiguã nas qualidades e que venha bem acondicio¬ 
nado em . o navio ém commodo que nãó receba impressão 
dc algum liquido, c para «e conseguir éste porto, que he 
sempre o mais essencial nesta administração, sem o qual 
r» contracto de Poritígal e o consumo de Gôa tem grave 
prejuízo, como tem mostrado a experiencia nos annoe 
proximos passados; me parece que o. meio mais proprío 
bc o convencionar-se com á ^administração da Bahia, que 
o vendedor sei a obrigado a todo o prejuízo que’se co¬ 
nhecer na vistoria que he motivada nntes do embargue, 
porque o riamnn que se tem ex]>erimentado nestas mon- 
soens, he cauzado dc vir já da Bahia ineajvLZi e ser muito 
velho, e talvez já repudiado em outros portoB, e retido 
nos armazéns.*’ 


CERTIDÃO 


Sérgio Justiniauo Pereira Contador Geral da junta 
cia Fazenda Real da Cidade de Gôa, Estado da índia por 
S. Magde. Fidelíssima que Deus Guarde. 

Certifico que provendo-se o livro da liquidação de 
todo o Tabaco de folha que o rendeiro deste genero extráe 
para a sua venda, delle constar ter extraído 82 candis, 
dois quintaes, sete arrates, e tres quartas de Tabaco de 
Folha, e Rôlo da copia de duzentos e sessenta e dois far¬ 
dos, e oito rôlos da carregação vinda da Bahia na monsão 
de 1780, que era unicamente o que se achou capaz de 
consumo, e o resto, separado, e queimado» em vistorias 
feitas delle por incapaz, cuja importância faz a sonima.de 
17516 xerafins, tres tangas, quinze reis e sete oitavos. 

Esta passei em execução da ordem do Snr. Gover¬ 
nador e Capitão General D. Frederico Guilherme dc Sou¬ 
za a I 9 de Dezembro de 1781. 

Caetano Victorino Francisco de Salles, escripturario 
da Repartição do Tabaco a fez em Gôa 4 de Janeiro de 
1782. 

Sérgio Justiniauo Pereira. 


* * * 


Sanada esta falta, em 1884 o coniinercio para as 
ndias firmou-se em bases -solidas. 

Cartas regias e ordens, como a de 10 lÇ ve, ^ M 

lesse anno, determinaram que os tres grandes na\ios ( cs 

inados aquelles dominios — Santa Antonio v 0 f 
— Senhor do Bom fim e Santiago Mayar so < em0 !\ 

10 porto da Bahia o tempo necessário para-o embarqu 

lo tabaco. f ián1 0 mesmo 

AWm destes navios, outros nienore. ria u de 

tommefcio, e* ainda mais o “Pnnceza do 
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At í- 


MEK CAIXARIAS RA AS1A K A F RI CA IMPOR¬ 
TADAS PELA CARIA 


Gu2iò< Ibifetás, Çadiá balagate, burrate, Cassas. Cò- 
romandeis, Chiátas áur rates. guzaraícs, Chitas dc Damão, 
Cobertores ordinários. Cravo. ÇanelU, Chá, Chalés. Bo¬ 
tins, ' Dometins. Goxiz, Garraz. Gangas, Incenso, Len- 
çóes ordinários, Louça de Chinchcü, Linhas Surrate. Li¬ 
nhar Patavaz, Linhas de Díú, Mtirins, Pericaes, Parir os 
de Cafre, Pimenta, Sedas* Xarões, leques, Zuarte. 


4 * * 


Na relação cias mercadorias que escaparam a u saque 
dr- nau La Preneuse, vemos outros artigcxs de importação 
vindos das índias: - . 

Pnmios azul,. amarelío, serafina branca, scrafuia azul. 
aniagem, linho, brim, chapus de cairel amarcílo, pentes, 
fitas pretas de lan, meias, linhas de oeiras, hoíôos dc 
Jatan, chaf,os de cairel branco, botões de estanho, fitas. 


Cttotn do Hx mo. Snr. Mortinho dc Modo c Castro sobe o 
'<-stc.ru' ui do dinheiro para a covxpro | do T<ühico, que 
rarrrrjou o Navio Crincipe- do Brasil para a Índia 

.Fiz prezente á Junta dr* íuizenda a Carta dc VL.Exa- 
da data dc 22 de Dezembro do auno passado, ém .que a 


Rainha minha Senhora era servida ordenar que a mesma 
Junta assistisse a Meza da Inspecção com o dinheiro ne¬ 
cessário para a compra de 4000 arrobas dè Tabaco em 
folhas que devem carregar no Navio chamado Príncipe 
do Brasil que vae de viagem ao Listado da índia, havendo- 
se da referida Meza da Inspecção os conhecimentos' em 
forma competente, o que tudo se executará como a mesma 
Senhora ordena. 

Deos guarde a V. Exa. Bahia 16 de Abril de 1780. 
Emo. Snr. Martinho de Mello e Castro. || 

i 

Marques dc Valcnça. 

1 * * 


A provisão do Conselho Ultramarino de 20 de Março 
de 1734 permittiu que descarregassem e se vendessem na 
Bahia as fazendas trazidas pelas r.aus da índia, ficando 
revogada a de 7 de Fevereiro de 1711 que mandava fos¬ 
sem apprehendidas as mesmn/s fazendas >e removidos os 
officiaes dos seus postos. 


NÓTA 


Em 1647, após a restauração, formou-se a Compa¬ 
nhia Geral de Comrhercio, cüjos Estatutos foram appro- 
*ados por Alvará de 10 de Março do mesmo anno, sendo 
installada a mesma Companhia, para funccionar, dois 
annos depois. 

O seu prazo de duração seria de vinte annos, po 
dendo ser prorogado por mais dez annos. , * 

Era judaica a organização da Companta. podend- 
ser accionistas tanto nacionaes como estrangeiros, 
acções eram de 20 cruzados cada uma. 

Compunha-se a sua directoria de nove membro., 
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- isenta, do jttriív; ; '<'^‘ v, *‘ 'T* •• nm.t&i-o ' ,u tnbunaí, 

-ftao tendo jurbviivvV: 'as mas armadas os Gover- 

madòrrs. 0 ,í)!’-'íí ii*.oíc> e mais ministros das diversas 

J( yis^ s- do britóil. ^ . • — "jg 

O seu coinrncrno tra Grande' <io -Nfc-rtè 

a S- Vicente pata o porto importador de 


Em 1678. atteudetidtt. ás onecessidíidefj dás-.Colonias 
do norte do Brasii.E! Rei controetou com unia emprezu 
particular 6 traíío67entre o Maranhão c a Metrópole’ aos i, 
^ termos dd' Aivará-'de 12 de- Fevereiro de 1682. " * 

DurariaÉav Cornpaidua 20 atinôs/ obrigada, z. iníro- 
' aduzir no Maranhão 500 escravas poYCànno/e mári dãf ar»- ~ 
, nualmente; tinv navio fde^Beletn ;e • òtVko^dáiiig^Sjãjptâd a 
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Por AJvara de /- de^Juiifio' de T755 'x> r Marquez de 
Pombal .estabeleceu a Go^)àpí^eSj^^*^é Para’ 
com um capital dè 1.200.000 çruzafdos ént i? lêijl’ e ditzénfcas 
acções cie 400$000 cada uinàj chdissolyeu á Mrzà- do fietn 
Cônmum # da qual. era regedor: João Thbmàz dc Ne¬ 
greiros.,.. . . • V. ,V: : V " 


f&rk^é' - '■ ■ ' ' I -° r Alvará íle 30 de Julhá.dè 175^ féz-se a ertçor-í •. 

poraçao dc outra companhia, para Pernambuco e- Para- 

\ "rv 
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Em 1763 contratadores do Tabaco na Bahia — An¬ 
selmo Joseph da Cru* e Domingos dc Magalhães 
Fessanha, socios Os—tírw do mesmo nome. da qual eram 
procuradores Joaquim Ignacio da Cruz e Antonio Car- 
dvJSo tios Santos. 

A Kizeiuia Kcal, no intuito de manter o commercio 
do Tabaco» assistia sempre com empréstimos aos Contra- 
ctadores por conta e risco destes, para serem pagos em 
Lisboa no termo dc dois mezes contados do dia em que 
chegar a r.âo. (Carta regia de 17 de Janeiro de 1763). 

• * ^ * 

Nesse mesmo anno era contractadora do Estanco do 
SaJ do Brasil a firma Domingos Gomes da Costa & Cia. 

(Carta assignada pelo Conde de Oeyras — 10 de 
Fevereiro de 1763.) 

Em 1764, a firma contractadora do tabaco soffreu 
uma modificação sendo o nome de Domingos de Maga¬ 
lhães Pessanha substituído pelo dc Policarpo José Ma¬ 
chado. (Carta regia de 29 de Novembro de 1764). 

* * * 

* 

Mappa da Carga que trouxe no porão, curvas e mats 
agazalhados a Nau por invocação Santo Antonio e 7W 
tíça, vinda de Góa. 

4 de Agosto dc 1759. 

(Cartas regias do mesmo anno). 


Saccos dc pimenta. 

Barris " 

Fardos de fazenda 
^Caixões, caixetas e caixinhas. 
Amarrados de louça * 




Fardos.de CanelJa 

de vinho Acquim 
Arcas t- háhüs de. u>úvá 
Bucçtas. 

Peças de seda soltas 
l'ra.$quc.inis de ícuça 
Banis dé incenso. . 

Üizaihos..- \ - 7 

Envoltoríusv; 

V ' % ‘ - 

Papdçiras. *,, )■ 

’ V- . V. '»■ ■ '• - 

PROVIDENCIAS SOBRE O 4 CARREGAMENTO DE 
UMA NAU VINDA DA ASIA ; , ;, : 

. “Sendo prezem e, A Sua Magde.• : a petição de-Dais 
Cantofer, ,e -attendeíidt^o ;mç$môv Sérihòfr-^ds- gravíssimos 
prejuízos que èxperimeútoU: nas avultadas 1 carregações, 
que. transportava na NauN^.^daÀjuda, Com o motivo 
de encalhi ar esta nasA^/i ttas pei*to;de Bengíield, dc qüc sé 
segiiicv a: ser necessário dc^rregar^a mesma naii nèssa 
Gidadé ü Ivtiçà, -ftdfós é;.'- outrgs 'çffeitòs 'qug; trazia dg 
C^í^ qüe se acharãp .bastóntçrnedté àvariados : í e atten- 
déndo' o niesniõ v^enhot^a Jiayer -sido o referido cazo for¬ 
tuito. e insoiito, qup como/; tàí pode ser aUegado por exem- 
pio: ■ ;v- : 

Foi f sçrvido.pérrmttir qué por esta yez .sorriente èm 
attençãa .ás referidas eireumstuncíasr, ' possa o . sòhfêditd 
Luis Cantofer poq seus. procuradores;: vender , ás íonçáS; 
vidros e mais fazendas da. Chiná^ i^ue' ahi’ ficarao' cdni 
permissão de V. ExaÇ, '"•'pagiuldd/.©..$•,•' dcvídçs/ direitos tia * 
íórma dos íóraes e do. costume; >.>. 1 • 

Deus guarde*a V,J Kxá. Palaciq^dé v NS*. da Ajuda 
16 de Abril dc 1771. •.. , v - ;> 

Martinho de "htúUg :e y Çaxtrò' \ *\ v . 

> Ao Snr: Conde de PavoJide: 

- (Cartas regiam ele 
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REQUERIMENTO DE LUIS CANTOFER 


Senhor. 

Diz Luis (. antofei homem de negocio que pa.ssa.ndo 
da Cidade de Gôa para o Reyno de Angola na nau NS,. 
da Ajuda, encalhou esta nas Salinas junto a Benguela e~ 
neste infortúnio soffrerão grandíssimo estrago as louças 
e vidros que o Suppte. trazia na sua carregação, além 
da avaria que damnificou os mais generos delia; motivo 
pelo qual indo a dita nau concertar-se na Cidade da Ba¬ 
hia, foi necessário descarregar a dita louça e vidros na~ 
quella alfandega, e outros effeitos da China, que se acha- 
vão bastantemente damnificados. 

\ 


Pede a y. Magde. lhe faça mercê conceder-lhe li¬ 
cença para que na dita Cidade da Bahia possa vender as- 
louças, vidros e. mais. fazendas da China que lá se achão 
pagando os direitos devidos.- 


♦ 

Do Corpo Commerciàl da Capitania da Bahia em 
1769 faziam parte: 

Joscph de Souza Reys, armador de naus P a ^ a a 
ca e Asia e proprietário do navio Sant Aruia, • josep^ 
t Almas. J 

Antonio da Grafa Corria Gagela' 

Antonio da Silva Lisboa. 

Antonio Rodrigues Leite. 

Manoel Prmcisco Serra. 

Bcvrtholotneu Rodrigues 





<1*' >iU***l Kcv*» í>ít*i\K£OS 

.^\ * ^ * 4 

.'no.'- j«C£i-.Con*i»H % tríí> nevido a<K a iaques dos corsários, ob* 
teíido ci'L '1 Ivfi duas r.mraíorias de cinco rumo^ cada lana. 
(Vide Carta Regia d€ 1773, 20 do Dezémhro }. 


O Marquez dePombáT jmprímiu novà oriemaçáo ao 
coiviiíit?rdò c^Ioníaíj daii^o-íbe 

os eíieitús inçlusive";bas' coiti&tVucçoeà navaes fde maior 
põrlê ]/íira a navegação.^ V - ’• 

Em l?/5KpoT'-icà' 1 't^'dc‘26 áe'-Ágds^o.-detí:'rmmòu;:. . 

- - ; í r í “ Ei Rey . inet! Senhor he servido que V . ,S â . passe 
as’-drden> necesèarías para que todos os navios de alto 
bordo' que se íabrfcarem ■ nos- cstálèiros dessa cidáde, se¬ 
jam feitós: 5 ? peios irscosVdç mestferc.onstrtótor * do ; Real 
CArseiia! de Mãrhihá^da Ctdade.^e” ; '^l)òav7 , d^/tf • 
■Çlámm0é por mim , assignados iío álfb^dós nlesrnõskrisí 
cos: naq .penhittitidp. V. S a kfiquie pára' o dito ; e ff eito se 
possam executar dtrtrq^.^guti^nS(0^quç dão 5ejão os 
sohreditpSj' qúe |erã^^r&nfôdóí a P ar ^ oí fltia- 

liticar é ■•mandar'- exectttárrsji^ ” V', .; ...; 

Carta dirigida ao O/íy Manoel .da Cunha, de Menezes*. 
(Cartas regias 1774*1775) <• C._ 
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r ' V 'KK O»*** regias 1/75. — Relação óo r ila . 
tcr ' ;,? 0,i '" d^cnhos de ver-a* c metrosV. 

í ‘ ,:! Ab-»1 w ; '() .sahm du porto da|p>ajlia p;r.u s 
J •«:•. ■ ouvi., /. .sacramento r \ S.° djj Áraiso rom 
- r ' ;t •'*'■ * -*ri t g ’.uh.;i,.t» fie rai>/,to ícvandoÍ£dgijns degra- 


dau-*S VTIid 
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Um 1/77 a constnicção dos náVj^»-variou rk tim* 
r^ru duas cobertas conforme h autorj^a^âo dada. pelo ihí* 
nistro de Estado dos negocios u! t r antarjp.os Ma r ün ho* de 
Mello. e Castro: \^/v». »-« £ -d 

' ' Sua -Ma gele. manda remeiter a VV-.SS, a petição 
induza de Francisco Antcvio da Costa & Cia. para que 


V, S'\ não. obstante o risco que se tia: remeleo porque 
consta que o navio que os Supptes. mandarão cor,struir 


no .Estaleiro da Ribeira das Naus dessa Cidade tõsse só 
de huà coberta; VS 3 . não ponha a menor duvida^que o 
dito navio seja cie duas cobertas, na conformidade do 
segundo risco que remetterão- os seus correspondentes." 


PETIÇÃO DA EIRM^’ CONSTRüCTORA: 

Senhora. , 

“Diz Francisco Ahlonio da. Costa & Cia. <J uC a “ 
vendo rnanebado fazer na Cidade da Bahia hum nano iw* 
O que obteve licença pára o construir no EstalcirÇ? . 
beira ,& Ní,us <la mesma Cidade ,«r se attar 
do, remetendo primeiro porâ à iua execução hum risco 
de buâ só coberta, e porque depois enviou se £ an . 
para só fazer com duas cobertas, recone a • 



para que seja servida mandar passar ordem ao Gover¬ 
nador e Capm. General da dita Capitania para que não 
ponha duvida alguma á execução cio dito risco, expedin¬ 
do-se esta pelo navio Santo Antonio c Neptuno. _ 

p a V- Magde. seja servida de deferir-lhe a pre- 

zente. 

E. R. M. 


A 18 de Outubro de 1777 Martinho de Mello e Cas¬ 
tro, em nome de S. Magde., concede licença ao nego¬ 
ciante João de Araújo Viann a , da praça da Bahia, para 
construir um navio para o seu commercio com a índia. 


Em 1778 foi descoberto o grande contrabando do 
páu Brasil» sendo autores delle o negociante da Bahia 
José da Costa Ferreira e Mathias Lopes Arraya, ho¬ 
mem marítimo, commandante da Corveta Nossa Senhora 
do Cabo da Bôa Esperança. 

\ 

\ ^ - * 

* 

O Marquez de Angeja, do Conselho da Rainha, 'Gen¬ 
til Homem da Sua Camara, Tenente General dos seus 
Exércitos, Ministro Adjuncto dos Despachos do Gabinete, 
Presidente do Real Erário, e nelle logar Tenente irame- 
diato á Real Pessoa da mesma Senhora, baixou ordens 
terminantes á junta da Real Fazenda da Bahia para pro¬ 
cessar os culpados. 

Por carta do Governador Manoel da Cunha Menezes, 
datada de 11 de Março do mesmo atino de 1778, vê-se 
que o traficante foi preso e sequestrado em todos os sen* 

* bens. , , , 
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A íuvniw .Vossa Scnliora hc- servida que a junia da 
Vz-ty-.i dessa Capitania mm; le assistir .i Mear. ela !r.s- 
or;çr com o dmi.ou, necessário para a compra de ce.ru 
p-. iv-. i de lid.acr. C,„ follia. que deve carregar d Navio 
N<pus,;C> l ' nr: ' ■' ‘!e Côa; '.íavendo a mesma Meu 

OS camavimemos f onm que comprovem a referida 

•CtlÍTUga. ' - 

Hcks Guarde H V. "S\ Paleio de NS\ da Ah 
cru 17 de Abril de 1 777. 

V- v . Mortinho de Mello e Castro. 

Snr. Manoel da Cunha e Menezes. 


Deste porto faz ■ viagem para. o -Estado da Índia a 
J&fau por invocação NS*. da Conceição, com escala pelo 
|»orto dessa Cidade; e ordena Sua Magde.que logo que 
ahi chegar a referida Nau lhe mande A'S*. meter a bordo 
4000 arrobas de Tabaco de Folha, para provimento . da- 
que De listado» na conformidade do que precedentementc 
9 t tem praticado; e que dando VS\ á. referida Nao, o au- 
; xilío de que precizar, a faça expedir com 3 pôssiv^l 
■• :'vridade jxtrn proseguir ásua yiagenràçm a .dneaqf 

íe tempo. '.' ... Y v : --' :.-vy.A; YyAA VY 

Deu» guarde a V. Sa./ Fajafcip de ■. * A 
«n 31 de Março de 1778. . . - / A i ; y."" 


,T r >- -o ^ '. ,• 

. * ,-r y 


Murtittlw 4? Mello t Castyy* 
■ Shr. Maimcí. da" Cunha e Menezes. 


'.'*Vy Jt.r 
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INSTRUMENTO DE EXAME DO TABACO 


Recebi as Cartas de V. Sa. que tratão do impor¬ 
tante artigo do tabaco assim do que se remete para a ín¬ 
dia, como do que se destina para este Reino. 

Parece admirarei a lembrança do ferro vazado por 
dentro para se fazerem os exames em logar da Faca que 
tem os inconvenientes que V. Sa- refere: e em conse¬ 
quência do bem acondicionado que chegou o dito genero 
a Góa na monção de 1784, espero que também tenha che¬ 
gado o da monção que se lhe seguio, e que do mesmo 
modo chegará o do prezente anno; tudo devido ás bôas 
providencias de V. Sa., as quaes são .igualmente neces¬ 
sárias para a prompta expedição do actual navio de via¬ 
gem, que vae com escala por esse porto para levar ao Es¬ 
tado da índia a annual Provisão do Tabaco; e deve haver 
todo o cuidado em se por a bordo em logar proprio para 
que chegue enxuto e sem avaria. 

Deus guarde a V. Sa. Palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda em o 1\ de Abril de 1786. 

Martinho dc Mçllo e Castro. 

Shr, D. Rodrigo José de Menezes. 

(Cartas regias — 1783-1787). 

Depois de ter escrito a VS\ a favor da pronta ex- 
jiedição do navio que os contractadores geraes do tabaco* 
mandao a esse porto buscar a provizão do referido ge¬ 
nero, repito a mesma recommendação accrescentando que 
será necessário que VS ft . ordene á Meza da Inspecção 
dessa Cidade conclua com a possível brevidade bs exa¬ 
mes que costuma fazer para a aprovação do dito tabaco,, 
afim de que por este motivo se não demore o seu embar-- 
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■quc. E ^e.^ttaJmente.-lhe oi-d«re Ma ^«ífcmmn^i 

«;^p*^ue 0 :Z 

M8de ‘• !,e ar ' m st predzá, proredeivtio^é a <- s te réSkto '■ 
conr a mesma 'íxaítidão, e vigilância praticaria tóm as 

J;r >S i ** a <Wa para o provimento ..la-pwlle Rs- / ' 
vk <i' K ,i:m rczutçul» os urilissim-M etícito-t <áre 
i> a-ião fias m tonnav.es tio Oovertxfeor e CapSão Tisne- 
rai da Índia. ••••'. :/ " ..r 

JJet.s -('.uardc a VS”. Vilia dás Caldas em 12 dfe 

■ •• • Mar tinha de Mello e Castro. ... • 

Snr. D. Rodrigo José dc Meneaes* ^ 

- , . (Cartas regias —.1783- 
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. Attendeiido que *o ConinWreicx da Báhia feito sob t 

■ . " . ■*’ ' . * ■ r i r 

.sujeição clé frotas e esquadras trazia grandes inconve¬ 
nientes coni d “se úrr-mmrcm mi humidàãc' -e calor da 
qu cUüjs, ardentes- países os/fnict#s p nnçifâeg; de s m 'pfcr- 
íU ff çTiç/ imias//vezes degeMrtyidp-se .outras pdrdmdo-& 
í - Hntélrainente ' n-o* trapic^ies } cmquçtnio sç .esperaram as 
fr#W- El Rei; por Cartá regia de 10; 5 fe Setembro de 
, 1765, referendada -pela Conde . de Qeyrãs.s; (posteriorniene 

C JVlarqttez; <fer Pontal) M serVÍdo aíxdir inteirameritc as. 
J referidas frotas e esquadras podendo o$ sèus \ assailoo 
Ç, -navegar livremente .e çomítierciar parti todos os seus o 
n%no$ ultramarinos onde o cppimercio nao *5 ,u ^ 

>C not prtvilegios e*cfcJu$|Vos> (Gàrtáv Pgia. 


. ... por privilégios 

'ilCfC- * 1 '■ Publ «4 <■ ' 

kj V, 
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.. BIS’^:,g6ye r g;,|v Côn# de Aaa^K 
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Neves fabricaram um navio do grande lotação para o 
comnicrcio com a índia obtendo d’Kl Rei, por carta regia 
de 3 de Setembro de 1765 permissão para viajarem fóra 
íla tropa. 


A 7 ele Setembro do mesmo anno, Franc". Xavier cie 
Mendonça Furtado, em nome d’El Rei “Tendo considera¬ 
ção ao gravíssimo prejuízo que resultará á Sua Real Fa¬ 
zenda como aos negociantes interessados na carga da Xáu 
da índia, que se acha nesse porto (Bahia) pela demora 
•que deveria ter nella se esperasse para vir em conserva 
da frota dessa Capitania; e sobretudo a necessidade que 
ha da mesma nau voltar na próxima Monção para o so¬ 
bredito Estado da índia: 

Ordena armar em guerra a dita nau da índia guar¬ 
necendo-a com uma companhia de 50 soldados e os arti- 
(Iheiros que.julgar necessários.” (Cartas regias — 1765.) 


\ 

PROVIDENCIA REGIA PARA O BOM ACONDI¬ 
CIONAMENTO DO. TABACO 

“As amostras do tabaco remetido para a índia, as 
•quaes V S*. me enviou, se acharão aqui de excellente qua¬ 
lidade, e delas se fez hunia amostra cie rapé que sahio 
tão bom como o melhor que vem dos paizes Estrangeiros^ 
fazendo huma tão grande differença do que aqui se fa¬ 
brica ‘da folha que ordinariamente vem dessa Capitânia 
que parece ser, fabricado de huma planta inteiramente di¬ 
versa. O modo com que as ditas amostras vierão empa- 
quetaclas concorreo sem duvida para que a folha conser¬ 
vasse toda a stta força bondade. 
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c^ifimcjxtò- VenJiá; - 

' * ~ ' " • '- <:ninn v5t Vfi;v R *. coüitiiçíb; vír^turito 

n ‘ a; ' Utt ‘‘ ^ ondiviOindodo 'que Itecostume;; .K scharuic^ -. - •% 

H* <*avinluiviir: iv^rv porto litim' «nvio 1 ‘ítrFe^atíÒ^ííé Ta- ; ’.‘'| 

x <. i i.-y/?;í,/;, mandei examinar <1 mòdp ^rqiki V ;, .v:.y. 3 

;•; •••ansi‘orii*d:». c. .a: ykj qiu-r ymha- hief ido-Íitt;t>arT^ : J 

; ;. a: ' : ' yl arrobas, empaqucíado da tomia que.sc- ntòsiràlem W 

"• r ;ju;i5 l^ienas barricas-_qyc remete ft '\'S\, ^s^ l íac S são^%-:Mí " • ' - - 

sçmêihaiitf; as da Virgínia e Ievãodetítro''JtttjjãL • *J 

pouco de -T a ^ó.empaqiiehtdo dp !uesm<v>odo ^flfe.^ : vÍÍlÍ|?vg^| 

■ \ ' - '<iue -vínha ^as quq iro çxàtóíriarão! *•'' ' v 

T; éndo«se ftóis a c^perxçucia quê aqúr 

bt. tez nás amostrasquê VS 1 ^.. remeteo» a certeza de. que 
p<xiémòs^ía^er éxceffeniç Í<$]ücu Rapé; não: taíta mais que - ^ /.:•;. c&.íi 
' haver nessa Capitania cuidada em que -a ii^íha seja daV ■.■-.■. ^ 

■ - - melhor qualidade, ,é livre;-dé^BiejiòcquiUítqJôr ppssiyel.-: ’ ' ^ 

... *;;.. ■ - Nessa Capitania iíão r fíiltâòunátleiras de que .se pos--. • J 

São; iazer* as han ieas. senidhantd ás da Virgínia;. t o sé- 
. ■•;• rem grandes ha de contribuir para conservar mèlhor/a .•';'':^J 

..S'V'o~t-X íolha. v —' /•■ • '. •''” ' ' 'j r-j:?.: 

^^''r J' y ' •;. .;;■ Será v tahibem -fácil ^mpáqhètal-o pelcT mesino mé- ^ , 

i thodo cío modelo quê j*emefot ;.’ _■r-J 
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O q,« tudo manda Sua Magde. recomendar nnnu. 
■panicularaicntc ao cuidado e vigifauçiàydc \ i' _ . 

. Ocos guarde a VS*. l^lac.o dai Ajuda em 2 


. Deos guarde a 
..Novejnhro <le 1786.. 


R%W:v'-' 4 . ' •:. ■-■ 


Mortinho de VrOe * Cptro.. 


Sftr. D. Kodrigo 1»* ** . V : ' 

&Pé|écá,aa^ - 
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RECLAMAÇÃO DOS CONTRACTADORES GE- 
RAES DO TABACO. 

Os Contractadores Geraes do Tabaco reprezentaram. 
a Sm Magde. “o prejuizo que lhes rezulta dos muitos 
Atravessadores que nessa Capitania embaraçam que elles 
comprem e embarquem o tabaco destinado para o seu 
contracto, de que se segue a demora que alii tem os seus 
navios de licença e os altos preços por que os seus com- 
missarios são obrigados a comprar o tabaco novo, que de¬ 
vem remeter para a fabrica desta Côrte. E attendendo 
Sua Magd. ao referido, be servida que V. S a . dê as pro¬ 
videncias que se fizerem precizas para cohibir o máo com¬ 
portamento dos ditos Atravessadores: Ordenando ao 
mesmo tempo, que os Navios mercantes que sahirem des¬ 
se porto para esta Capittal, antes do navio de licença car¬ 
reguem até cpm rôlos de tabaco, por conta dos mesmos 
contractadores pagando-se o frete delles pelo preço que 
fizerem os mais Carregadores: E que o tabaco que os 
seus comissários ou encarregados tiverem ajustado, senão ■ 
possa vender nem passar aos referidos atravessadores 
ou a outra alguma pessoa* 


O que tudo manda Sua Magde. recommendar muito 
a VS*. para que assim o faça executar. 

Deos guarde a V. S‘. Palacio de Cintra em 28 de*. 
Setembro de 1787. 


Mortinho dc Mello c Castro. 

Snr. D. Rodrigo José de Menezes. 

* (Cartas regias — 1783- 1787). 
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No atino de 1774 gyravam no commereio da Bahia 
em ouro- prata e cobre 357 :65/$7 d/ . 


'“Também se cunhou em outro tempo moeda de 
prata de 20 e 40 reis, que ha muito tempo se não cunha 
por serem demasiadamente pequenas”. (Carta de 11 de 
Abril de 179/). 


CUNHAGEM PARA A AERICA 

“Por Aviso de 1.® de Dezembro de 1725 foram man¬ 
dadas cunhar, iguaes ás correntes no Brasil, as peças de 
40, 20, 10 e 5 reis para a Provinda de Angola, tendo na 
orla — Dominus Guine, o que se fez em 1753 e até 1763.” 


MOEDAS DE ALÉM MAR 

V 

“Na Casa da Moeda do Rio, em 1813 e 1815, e I 8 I 9 
a 1822, foram cunhadas especialmente para Moçambique, 
S. Thomé e Principe, moedas.de cobre de 80, 40 e 20 
reis, grande numero das quaes. posteriormente, receberam 
carimbos que as introduziram na moedagem de curso no 
Brasil; e em 1814 a 1816 cunhou as macutas para An¬ 
gola, que, como as anteriores, também receberam os ca- 
rimlios citados.” 


A Rainha NS*-. hé servida que pela junta da Fa¬ 
zenda dessa Capitania se assista á Meza da Inspecção dela 
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com o dinheiro necessário, para a compra de quatro mil 
arrobas de tabaco em folha que se devem carregar no 
navio chamado Príncipe do Brasil QU e ha .de partir de 
viagem para o Estado da índia tGòa) athè o ultimo de 
Fevereiro proximo. . " , 

Deus Guarde a V. Exa. Palacio de NS\ da 
da em 22 de Dezembro de 17/q. 

Martinho de Mèllo e Castro. 

Shr. Marquez de Valença* 



Por Carta de 22 de Dezembro do anno proximo pas¬ 
sado, que dirigi a V. Exa. de ordem de S. Í\Iágde., de¬ 
terminou a mesma Senhora, que pela Junta dà JFazendav 
dessa Capitania se assistisse á Meza da Inspecção delia * 
como dinheiro necessário para a compra de 4000 arrobas 
de Tabaco em folha que se deviam carregar neste navio - 
denominado Polifcmo” que vai para Gôa. Ordena a 
Raynha que dê todos as providencias para que o dito Ta- - 
baco se embarque com a possível brevidade. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Palacio de NS a . da Ajuda em 18 de Março de- 

1781. - ~ 

Martinho de Mello e Castro. 

Snr Marquez de Valença. 


Serve esta unicamente de coberta a algul * s . 

Tts do Alvará por que S. Mngde. ouve P° r ' iras , 
generos, effei.es e fasendas n— 
embarcadas no Por.o de Usboa Ilh quaesquer- 

de viagem da carreira da inaia; uu 


f 
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.»».- ',.* *-..j , 3>r£éUr_-; ; •'• „''• •: v - r • - i \ 
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*Cíiihareações pOittíguc /;>s *.• ir-tr . ;.»> *?• . po-;.*j.; de- 

l yÇfôa, e iU<uvO e <<•* </« /Ism . Chi.ur, que ~e eaiha^car^nt- 
-nos rererícks «}'•»* portos para o dç J ’ 1 -oh- gozassem fio 
beneficia da baideaçáo. com. a:; excepçõc» no - mesmo ab- 
vará òcc!a*ada> ■ 

Deus guarde a V, Kxa. 

' Samom Corrêa eiu,..31 dé Janeiro de 17S3, v . 


w r-:-*4f£>Í.Vl 


Marltnho de "MeUo c Castro . 


Snr. Marquez de Valciiçá. 


Sua Magde . he *ervidá que Y* ÉxáV mande embar- 
^ear em o navio' Polífe-nw que vai de viagem para ò Estado 
da índia seis pedras de amuíar ercr rebolos e das finas e 
doze fias mais rijas para annjlár raspas, passandó recibo 
delas c» coinmandante do mesmo na.táo porque sé obrigue 
a ^nlregaias á ordem do Governador ê Capitam General 
do mesmo Estado. ; . - v ' ■ : .' 

■ -Deus Guarde a V. Exa. • - • •;. y - 

Vd&cm de NS.* da Ajuda, em 1Ó de W&éttítÒ de.. 
"1783 ... : , , • 

S * ^ 

Snr* Marquez de Vaknça. / . 




* W 1 


SOBRE' O CONTRABANDO DO TABACO 


‘ v?‘'• H 


Snr. Marquer <3e Valcoça. ~ y 

. .. S^ndp prezente á Rainha NS*. que a bordo dos nâ-.: 
Tvk>i que fazexn escaía pelo porto dessa Cidade e dahi ior 
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vegâo }>afa os portos da Asia e China se introduzem clan¬ 
destinamente grandes porçoens de tabaco; em grave pre¬ 
juízo da Kcal Fazenda e dos negociantes que arrematarão 
o contracto do mesmo genero: 

h querendo Sua Magde. não só cohibir, mas extir¬ 
par hum contrabando de tao perniciozas consequências, 
ordena que \ . Exa. mande fazer todas as possiveis ave- 
riguaçoens, e exames para descobrir as pessoas que co¬ 
metem semelhante contrabando; e que encarregue a hum 
dos ministros dessa Relação que fòr mais activo e deli- 
gente do particular conhecimento delles auxiliando-o V. 
Exa. com escaleres de ronda, guardas e o mais que se 
fizer necessário ao dito fim; e dando todas as outras 
providencias que lhe parecerem precizas, não só para evi¬ 
tar e cohibir inteiramente o referido contrabando, mas 
para serem prezos e castigados, na conformidade das leis, 
os réos comprehendidos nelle. 

O que S. Magde. manda recommendar a V. Exa. 
muito particularmente. 

Deus Guarde a V- Exa. Palacio de NS*. da Ajuda 
•em 14 de Fevereiro de 1783. 


MANTIMENTOS PARA AS NAUS DE 
COMMERCIO- 

. Exportação de farinhas, arroz, milho e gado ■ 

As provisões de bocca para as 
le commcrcio muito preoccupavam a • meio de 

pre em dar cumprimento á essa dispo «5* c ^ vernadores 

ordens terminantes dos seus mmts * rmiores e me- 
das Capitanias. As naus da índia levavam maiores 

lhores mantimentos. 



&:■ - ■ - *£#■ *>*.- • ;-.- ••...• ••■■■•■••. 

AVv-■'VV- - • . ■ •■ ■ ■ -• 



- . v - - >■ *v'. 

i - \ r' •. 


:ms - 


A 2Ô de. Fevc- irn dc. .Marv\ -> <:?e Mdio e 

Cá-tiO déft^íwí’—-. }Wi' Cari •;.. r. provimento de farinha, 
ârro/ e milho para stuttento da g .trnição. da uáade.SC 
Maycie., .na carreira cia índia, A5". <to Conceição, -em 
tanta quantidade quanta a neèeséana. para a- longa tra¬ 
vessia. - ' -. • . - 

Nessa nau foram carregados os. seguintes produetos; 

Dois mil alqueires ..4e.--fjarinJia dè pão } emegenta al¬ 
queires cie arroz d? cascar, cento c emeoenio alqueires ác 
milha.. e os bois para se salgarem que possuo fazer o peso 
de 600! arrobas e doze novilhos de seis a oito arrobas paro 
embarcarem vivos t c_ o. tabaco destinada 




ra o consumo 

da índia que deve scr a - mesma quantidade de *oo;o ar— 

rcíhas . v . . . ■ ' 

Màninho de Mello e Castro. 


(Vide Carta de M. de M. e 
nardo de Portugal ~; V . de C , 
Ardí. Publico). •. i- ;>;•£ 


para D. Fer- 
- 1793-1796 —, 


■v;^v 
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«i v 

£■ 


V' 


•: . -. . ■ NOTA -VV . 

. * % . /y;EC o- primeiro •doctmiento c}ue'faUa í^itiN^mente em / 

exportação de farinha, arroz, milho h/gadd. (, ;(. -•• • 

: .Sobre a cultura do. arroz ‘ ba..nas 'cpnecç 9 es- do. Ar- 
;'c • chivo um docutoento. attinçnte ao assumpto’: ' 'dC C V ' 

•rVV -Ãr f'* "" '-Cr -V u -o entregue dos r engenhos de-arroz. para' fazer v v . .> 
-Sàr-v * delies o uso que S. M. ordenar, se sé püâér co.as%ttír " * . 

que aqui se mude o atrrigo costume dc ■ desçascar. e$te r v : • 
genero em pilão, não.obstante haver -muitos anhos que os;.. ‘ 

-^ a dres da Companhia ttsão de semelhante, engenho,ou •de-^u;;N. . 
- agua na sua fazenda dos Ilhéos.^ 


V- 





Ç .. 


K vr. - 


V 
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D. Rodrigo José de Menezes informou favoravel¬ 
mente a Martinho de Mello e Castro o pedido do Secre¬ 
tario de listado — José Pires de Carvalho e Albuquerque 
para fundar um engenho de descascar arroz no Unhão. 


Hm I/ 94 , o Mestre de Campo Theodosio Gonsalves 
Silva, natural da Provinda do Minho, era negociante ma¬ 
triculado e estabelecido na Cidade cia Bahia. Tinha cor¬ 
respondência com todos os portos do Reino- America e 
Costas da África, chegando a fabricar seis navios de gran¬ 
de lote que navegavam para os portos citados e para os 
da Asia- 

(Livro de Cartas regias — I/ 93 -I 796 .) 


No anno de I /95 o carregamento de tabaco para a 
Índia foi de 4000 arrobas no navio S. Antonio de Poli- 
femo, dando-lhe El Rei ordem para que elle podes se fa¬ 
zer a derrota “ou por fóra ou por Moçambique confor-. 
me o seu commandante julgasse mais conveniente. 

/“ f 

NOTA 

Pelo canal de Moçambique a viagem era « ia * s ‘ joÇÍ* 
-por mais livre dos piratas que finliom cruzeiro, 
oppp&to na Costa Syl de Madagascar e ilhas que 
cavam mais próximas. 
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àin^FÀ DF IMFOKT. vCAí.» DE » .\ • S QLTS 

: 0j%, ‘;Cokf>tótU A XAi-* SEXH^tt DO fcvMFIM 
^ÃAA^AA - 7 'E S. -TÍ-UAGO MAVOK D;\ Cf DA DE 
.^AA:-A AA6A " DE C«ÔA t 1794) 

* e ^.-' •. • .*■ v- 

AaS: ; 3527 peças de Cadiá de Surrate sortido. 

,; ; AA.A ; A 1S00 *’ ’ r coromímdeis sortidos- 

• i ??-, ’ ,r xilias sortidas . • 


1667 

•t 

7;' zuartes. ' 

2889 


xitas de DainãG. 

2524 

>1 

surrates iiiíhas; 

266 


r cobèrtàs; surrate, 7, • 

356 * 

jj 

’ r giuarate. " 

188002 

- * . 'T« 

" /Candid de bálagate . 

2178 


;r ; '$ Cornnium. > 

346 ; 


7 cobertas de balagate 

7 6 300 A 

' .%> 

:/>, -*1 - ' > i ; - A ,A';*A'; \ 

'•* • xitas. • . 7; . '; 


-1450 pannos-dé Çaíre. ,. - 

480' peças de linho patavaf A'A 


400 - •••” precalosA A 1 -:!, A A’" 


?+'*? . v 
v-A ,V* -V 


CkAt "- --V. A .. 

'ir , V: v V • X» ->■ 


' • >Xi -v.: -*>*-:■■■-'V 5 ‘"--- : -< ,: 

??r-v a i ‘-. aaçAaa 

•V “• >. * *•"•'. E*-/- *V'' V-C' ; •• Y.'-. * A'F.^-'--*- 7 -.- ; \'.V _ V. * • , - 

Dá Carta Regia dirigida AetnA 1:800 • ao Governador *\. 

«ia. Bahia — .Francisco da. Çunhá; Menezes destacam-se ^; 

J os seguintes J trechos muiCo importantes para a historia ■■:■&„<:?. 

do cotmnercío ultranmriiio: •: .. . . . - ' A * A„\ . -•",. ’’ _ 

“Após as culturas, segucm-se o commércjo c a tíavê-A^Y' 

, ÍC A( &u', c são estes os-objcctos cjtie vos recotnmendo ent — ' : 

xi-f? loíjar e cuja protecção vos recommendo imttto partí- A\-Y: 








Por este motivo novamente vos incumbo a construe- 
•ção de navios mercantes, pois que de semelhante operação 
resultará o maior bem aos meus fieis vassallos e diminui¬ 
rão que actualmente está fazendo a marinha mercante de 
vasos estrangeiros, que em razão das suas madeiras nada 
são compataveis aos que se constroem das preciozas ma¬ 
deiras do Brasil, só inferiores ás de téca. que também pro¬ 
curareis naturalizar nessa Capitania, logo que se vos re- 
metão as plantas que para esse fim mandei vir dos do¬ 
mínios da Asia 

“Reconimendo-vos a prompta execução sobre a refor¬ 
ma que mandei praticar no Arsenal dessa Capitania e sobre 
o regulamento da Intendência; e incumbindo-vos ao mesmo 
tempo o maior cuidado e actividade a respeito da construc- 
ção de embarcações de guerra, de que depende a perpetui¬ 
dade do commercio e a riqueza da Nação, devendo acerca 
deste tão attendivel assumpto pôr em observâncias as reaes 
ordens que tenho mandado dirigir ao vosso antecessor. 


* * * 


* A fragata franceza “La Chifone”, de 44 canhões e 360 
homens, com mandada pelo Capitão Guysse no ahno de 1801 
em largo cruzeiro nos mares asiaticos, tendo por base nav 
a Ilha de Bourbon, atacou vários navios do commercio por- 


iguez com a praça de Gôa. . 

Sahindo de Nantes, levava 38 dias de viagem PJ» 
quella ilha quando encontrou a-fragata poitugue 
Inha, commandada pelo Capm. de fragata Igttacto 

)t éhltelUl. na- 

' A missão da fragata português era 
tos de commercio que se destinavam a^^ comQ 0 páo 
ar aquelle tempo, não só o assuca exportadores, 

raiil, produetos dos quaes eram gr Lisboa e 

lém de outros, os negociantes Antomo da S*« 



meveie o» „ v 

Onm mvducu* de *.a<ia\ c..n.»<* ou* Inains, yí* 

’. _ _ (■*.■*,>".) -.- 1 ot.ua- . vstMjnãas. ^nsenta, 

guravam pct *•*-♦'- - 1 -i / ’ . * , T 

* v*aW‘±;- prenosas ccitio e.-.mcr<u*a>- ? 
cancna, uiX-v 1 ’ 1 ‘ ■ 

njf.‘K . . , , 

: h«t*as especiarias . vinham '.ácondiifotui.uas em nn.í- 

puüra?.- vasos, garralas e em objectõs ue ceramica ima, 

aiò:« da iO»Ka da .Giíiiá comprada a preço .de rolos' de' ta- 

taco. ; ' . -\ ' . • „• ■' ■; ••• .;. : . • 

£\o combate' travado. & .Anãorvih-J!- teve. quatro rombo 
■no. costado»-, uma peca desmontada e -outra quebrada, mas¬ 
tro* partidos, .dois oiiicmesv ntfrtqv-é .onze -ferido* ; * 

(Vide Offido; do còuimamiante ao; Governado* da 

'$aíiiã, •30' ; de-'Maio" dé' 




K' de interesse irar.screver-se .aqm um-treclro da" me- 
mcria sobre a mtroducçãq do tabaco de pó na. China. 

' “Sendo" admirável a : pólítica dosr Chins, dedarem en¬ 
trada nos seus portos, ao ouro» prata* algodão* e poucos 
mais generos de. que nècesàitão e que lhe levão o» estran¬ 
geiro*. e não- deixarem sahir em retorno daquelle império; 
rruus do que chá e fazendas fabricadas nelle :• somente os 


portujíuezes. além das fazendas que necessito, podtão de lá 
exportar «> (juro c prata que lhe levão asntiais nações da Hu* 
rop.f e ainda o ouro e a prata dos mesmos Chins, levan¬ 
do-lhe a tabaco de pó, de que precirão por necessidade e 




CT . r* LÂi <n*n |m-i'ív uu.*> : u:rras aaqucjus y 

tis&nno império, baixas e portadas <íe: rios e. chçíns 
cultivadores r e igualípcnte povoado o império mar lí u 
que existe sempre sobre as aguas do mar;« dos rios, < 


















’ * iUt í:íO í Tí“ 


■'J* 1 " .. ■ VíVciKÍo 

* Tl " ■•‘tias cíUGarcaçots gratfW í.-r»Aq U ^.‘ 

ifi,C > ; h -‘ h4n> • cíW; fií;rn podem 

nem eu* temi : sá o este- e %mfe x>/ m s 

sr:?{ ' I? ; s :1 ' > ’ ls ' IVnu - ; ‘‘«st!*; tolho,.. ,.sVteeúváchado 

iva^.' K\;r r . ' P^c chus. :vo uxó da íiosso talíací», 1 * p 6 A 


Si l SiRK a Cul-J [í Ra.-.. 1 ), rt .. í iã(_ V i \*1 '0 \ í N or «\ 

*‘Coiü o orneio. lie Y. Exâ. u- 5H recebi hum cai- 
jCOi" Culll .:?Cn>!llí(i ftC tCCíl. : t! !! H t.!0 íâZCr «,.èüICl RU* 'TlS íÍC 

iao. preciosa arvore..'em íliít crentes titios desta Capitauía- 
Já tenho disiriipiKÍo por dtycfses agricultores' eotit .-a <*o~ 
pia.da iíot.a; que a acompanhou, sobre o modo da sua trilv. 
lura e me persuado que ii?tã. deixará de nascer e prosperar 
nesíé pai?; ;;e far.a semente ripva :e tiver sido 'logo -depois' 
deAnífiuiap tdndcdia' da fndiã, donde será talvez melhor 
que :veubáp .ixiçsdlr»'j)éipuena$ plantas desta arvore, para 
aqui se transplantam _e mais se^uramentc >e conseguir o 
naturalizar-se e prppágar-íe. ” • 

: (Vide 'ofririro do G.°r Franc.” dá Çmiha Aí^csres 

para o Visconde de “Anadia— Bahia 23 de Aqveihbio <íc 
M>li. - v *> ' •:•.', - : • 


'j; /V Jutgmws dc (jrmtdc interesse a- pifMiutçao da for 
fnra ubru.ro, ussianiula pelos nicinbròs da diC.ru da 
cçãu, _ 

■ ■ . 

ÚÜ/iiq. 7 : do Junho dc idOO. 

Ac Kactura de 305 fardos de tabaco d* w^l^Fàzeuda 

vtóJ^s de tnb^co de cprchi que de conta a . . Mezst 

àu kaynfuL Nossa Senhora se tem .carregado pe 
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<Ja Inspecção a bordo da Sn maca denominada Eva, de que 
be mestre Antonio José \'ieira Leitão, desta Cidade jan 
em conformidade carregar |>ara a \iagem da índia. 

2 fardos com 3816 de 1.“ follia a 2$200 84$700> 

11 ditos com 210 e 8 1.* folha a 2$ 100 441$525 

292 ditos com 5112 e 21 2. a folha a 2$000 10:885$500 

305 ditos com 569I e 16 . 65$IO0 

2 rolos de qn. 31 de 1/ folha . •. 

307 vols. 5722 16 .:. R s* 


11:476$825 


A de exame e embarque . •.. 

" ” donativos para 307 vols. a 70 rs. 
*" ” subsidio por 5722 e 16 a 40 rs. ... 
” ” frete a Sumaca . 


411^765 
21 $ 490 ' 
228$900 
1:030$05Q 


D cs pecas 

\ 


S. E. Rs. 13:16ç$030 3 


Braz Luis Moreira, José da Sylva May a 
Antonio Dias Soares. 

José da Silva Lisboa. 


extractos DA JUSTIFICAÇÃO DE JOSÉ 
PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE NO 

que se rffere ao seu trapiche 

1 “GRANDE” 

Justificou o Capin. mór: 

Que era legitime)* senhor e possuidor de uma grande 
propriedade de casas sitas a Praia desta Cidade junto i, 

" , .j í 
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t> Seu bom acondicionamento e a regularização dos fretes 
constituiram assumpto capital de grandes cuidados, que 
tinham por finalidade pratica a reputação da bôa quali- 
• dade do Tabaco do Brasil. 

Em 1805 excederam os volumes 'de carregamentos 
-sendo alguns de onze mil arrobas. 

Uma ordem real determinou em 1806 o preparo es¬ 
pecial do Bergantim Souto Antonio Rei para a respectiva 
conducçao. 

Em Maio do mesmo armo íiovas amostras de tal taco 
de folha eram remettidas para a índia pelo navio Bom 
-Despacho. 

DOCUMENTOS 

A 1 Meza da Inspecção desta Cidade remetti por copia 
o officio de V. Exa. n. 154 de 23 de Outubro deste 
anno expedido a este Reino para se remetter para provi-- 
. jnento dos Armazéns Reaes de Gôa onze mil arrobas de 
Tabaco de Folha, sendo trez mil de primeira, e oito mil 
da segunda, recomrnen(|ando-lhe que tome as precau- 
■çoens necessárias não só para a boa escolha e qualificação 
v deste genero. mas para que se remetta para o Rio de fja- 
neiro em tempo competente as ditas onze mil arrobas de 
tabaco, de niodo que a nau de viagem o ache prompto 
para b tomar a seu bordo, evitando-se que se remetta este 
genero de qualidade infeiror, não só para que a fazènda 
real nao venha a pérder o custo e o frete do que chega 

podre* e incapaz de servrr, mas para que se conserve na 

índia a reputação da bôa qualidade do Tabaco do Brazil. 

Deus guarde a V. Exa. Bahia 26 de Dezembro 
de 1805. 

Ilm". e ExnT. Síír. Visconde dé^Anadia. 

Conde da Ponte. U'” • 
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'(Cartas n.S. Magde. -2 Í8Ò5-IS06.) £ £ j 
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Deus guarde a V . Exa. 

Bahia 23 de Maio de 1806. 

lllm°. e Kxm°. Senhor Visconde de Anadia. 

/ 

Conde da Ponte. 

Cartas a S. Magde. — Livro citado). 


\ 

MA PP A DE EXPORTAÇÃO PARA A INDTA DE 

1801 A 1805 


1801 — 264 fardos com 518ç arrobas e 8 libras de ta¬ 

baco de folha e 2 rôlos com 26 arrobas e 8 li¬ 
bras do de corda. 

1802 — 341 fardos com 6829 arrobas e 24 libras de ta¬ 

baco de folha e 2 rôlos com 27 arrobas e 8 li¬ 
bras do de corda. 

1803 — 461 fardos com_8122 arrobas de tabaco de folha 

e 2 rôlos com 29 arrobas e 8 libras do de corda. 

1804 —• 354 fardos com 7166 arrobas de tabaco de folha 

e 2 rôlos com 29 arrobas e 8 libras do de 
corda. > * 

1805 — 347 fardos de tabaco de folha com 7236 arroba 6 * 

e 16 libras e 2 rôlos de tabaco de corda com 31 
arrobas e 24 libras. 

* (Cartas a S. Magde. — 1804-1806). 


As firmas commerciaes mais fortes na Praça da 
Bahia em 1806 eram as de: 

c. Antonio da Silva Lisbôa> 





j -v ^dnvügui:*; . '.-: 

, T; *‘* .da Síiva Ribeira . 
r -í.j u lPxhi<piç.s B iutiPíra 



JvCm AS KhCL.ATvlAÇOtiS SOBRE- A Ai A’ x)Ô\[ ^ 

DADJ- DO TABACO REMETTÍBO.'PAR^CX>A 

A' r^W-Owèii^Q^ic^íj^c^^ '■-■--■■' 

:- Oonera* da Incha á .iiorna sobic areinesáa de f uuioruiinA ■ - ; . - A. -.A 

• - iooèçào de ÍSB5 pcíihait dcA" -••A v '-AÍ 

viagem — Conceição — o Visconde de Anadiay 'M ipí^ro* 
i-doST Neg-gõihs..Uítramaririos; escreveu ao "Gcftlde da IV.nteA • ; '• 'A •■ • • : : 

. “A) grave prejuízo dê se iilándar da Bahia, Tabavo. - ' ' f: '• 1 

jaitm,; íjut diega á. índia incapaz de servir; alem da des- - : 

Apesíi mqtil d<- seu v itsto c í rete^ virá a ; ser ã mina deste- V ' "./,' 
CGimnercío. Se não houver na Balda maior exítcHdãd nes*- ‘ AA " A! 

êyiíar pois um Mp, ^niv^^>ntJd, - %'$ 

da o 'Principc/ Regonté reçonimendar a V . : Jvxa- que do A >;• ■; .; A 
ssjg Mzais : eificazes, providencias para a escolha destas pn^eAy- vA. : ; 

pedem e que VA ,Exa-; rnatidaf'a .* vA 

^v^-.c|íí^jr^ A - - ; .- ; -A-r* ^ xa r ' d-AV/pAv 

Aà renje<Uar|ia estes tnakE c proenrárao restaurar o o edito-. •. ^ A/A-A -1 
"AA, í jp$er çtf?tàfedcõAdo" T Bfaàil' : tmfel" 'adq«trído:-tiã> 4i»dia*v c a" AA 

^ fuf AV 'A : ^ ' ; ';Ea 

£Ça5aÍ ’í .Àiy/Âí£ ."-5 ■ ■ i ' a : ■ A<H 

>5Air'-AAA;''^A^Í í fec Maf^h^d Víik Outubro cie 1806- . A*-A>' .«d? - 'fsL’.':sA' ■ A -v 



e- +j<! 

ai 











— 260 — 


dirigirão aompanliado da resposta que a Me/a da Ins- 
*ã 0 havia dado sobre o ca»» da avaria com que aqui 
tinhão checado alguns dos tardos do tabaco de folha des¬ 
tinado para t/òa. c que fora.» conduzidos a bordo da Ga¬ 
lera nmnkwào e Sumaca liâa lí ora: mas tendo-se reco¬ 
nhecido pelo exame a que aqui se procedeu a respeito 
daquelles conduzidos a bordo da Galera Emulação que a 
sua avaria nào proviera de alguma das embareaçoens, 
como já se commimicou a esse Governo, para que o frete 
íòsse pago: previno por isso a V. Exa. de que hé precizo 
lecomtnendar sempre á referida Me/.a da Inspecção os 
mais escrupulosos exames sobre o estado de perfeição 
daquelle tabaco, no acto deembarcar-se, visto que hé este 
genero quem faz hitma grande parte da subsistência do 
Estado da índia, onde hé incalculável o prejuiz.o rjne re- . 
zulta de clle chegar ali em estado de refugo. 

Deus guarde a V. Exa. 

Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Setembro de 
1810. * 

Condé das Galveas. 

(Ordens regias — 1810;. 


AO-CONDE DOS ARCOS 


Sendo necessário dispor com a conveniente anteci- 
paçao a expedição da Nau de Viagem para Côa que deve 
er ogar no principio do me/ de Maio proximo futuro; 

' \tr m . * Xa ‘ f i Uc ^ preciso apromptar se ahi 
cão \n rú!* MS ^ tal,nco <Ic ^Iba, que aquelfa embarca- 
•ainirorac J ' , - t A ,e * ?a l i 1 C íí °* ,rc ° cuidado que deve haver na 
-cumpre raie \ HW1Cr0 ‘ e n ° P* í foi to. estado e»t que 
já escrevi a V L ~ ni mr< * uc ’ me >**firo nâo somente ao-que 
J CrCV1 a V - hxa ‘ «« offlcio de 26 de Setembro, mas 
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\ " *’ ' V u,a proveniente da falta dt 

W íiHfU) «..-oiita..c da inútil (krpÃ 
i:cd\ wa< uiuiJhw aquclle de dever eòtviprar o talj&v* 
do nd ,v preços -'lesavantajosos, afim de nr<*ncher?isé 
í-OTidicwtis estipuladas com o ouitríictador. * 

S. A, R. PspeKi y*n~ que V. Hxa. com re-**” 
cor.iicCHio ^clo. e activ idade vigiará sobre tão 
objeeto «>. rabneo ve.nl; a- muito bem aconciicionévl e se 
ransporre para. aqui em embareaçoens capares ^afmi de. 
que iiàn hajn a recear as avarias que houve tiatpt^lk' tjue 
se remetí ei? na Galera linnüação e na S unta ca fíôa T&fra. * 
Deus guarde a V. E.<a. 

Falado dc Rio de janeiro- 2q de Dezembro de 1810* 

Conde dos Galrctis. 


•vBERTURA DO‘CUMMKRCIO DO BRASIL AOS 
PORTOS CHINEZIiS 


Dhcskto 

Tendo .misideiaçâu aos" serviços feitos l* los fF’" 
w <lo Senado da Camara c mais hahjta^ * «*J 
Míicáo na Cliina. mostrando a soa Md' •• • ^ 

mandar a r«te Porto limn Navio, com o 1 g s- 
ir-me por oceasiao da imnlw fclu l-,r ^_ ' com /}«$ 
lo; mas muito pnncipnlnKtiíe P c >s , .** M néiU Cd*- 

Kil.rão os Piratas, qnv ameaça™™ '»'» ^ á C A- 

>ta, além de teroíi ptudndo bocco 




pitai dos Meus Estados da índia: E querendo promover 
Í prosperidade do commcrcio daquclla ccladc: 

Hei por bem determinar, que sejao isentos dos di 
reitos de entrada nas Alfândegas do Brasil os generos e 
mercadorias da China, que se exportarem direitamente 
para os portos deste Estado, e pertencerem aos meus 
Yassallos portuguezes, ou por sua forem carregados cm 
aiaVios nacionaes; ficando outrosim independentes da na¬ 
vegação para Côa, e sendo porém obrigados a enviar para 
ali anmialmente o Barco das Vias, que faz a correspon- 
-•deircia com a Metropole. 

,0 Conselho de Fazenda o tenha assim entendido, e 
*o faça executar com os despachos necessários. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de Maio de 1810. 

Com a Rublica do Príncipe Regente N. S. 

Na Impressão Regia. 

(Ordens Regias — 1810) Arch. Publ. Bahia. 


Juizes. Vereadores» e Procurador dó Leal Senado d; 
taniara da Cidade do Nome de Deus de Macqp. 

Eu o Príncipe Regente vos envio muito saudar. 

Querendo dar aos Meus Fieis e Leaes Vassallos, es 

'tabelecidos nessa Cidade de Macáo, huma evidente de 

monstração do apreço, que delles faço, e da ef ficada, ccn 

l )romo 'er a prosperidade dessa minha iu' 
Portante e leal Colonia: 

■vas lí reC -° n ^V Cen .^°V 4ue ac ! ue has vantagens e prerogati 
-da» ^ssessões^Mariti* an '™ r ° Commercio e 

©rccinvpr r v • ntlnias » sat > .mais conducentes a 

agricultura* a 'industria ^ “ r ' qU “ a nacional ’ ’ 

F, 1 * q • ! t ,a e população; 

«nno, Lc^èr 0, á^ulil« C Meu de v 13 ^ MaÍ °' d ° C ° I ' ren ‘ e 

4ueUes Meus Vassallos o Commercio 


é 



<1irecto claquelles Portos mrn ™ ,1 n . 
a isc "< 5 ° dos direitos de Entrada COni 

vor de todos aqueUes effeitos rh n • ande g a *. a fa- 
duzidos e t >•••.,,sporta ( ,c,.s t, „ : n :' v qUe «■> 

e fosse,n de propriedade o,' c^eèadôs ^ P ° rtng ”" > - 
Habitantes Porugue/.es, Meus VaLdlos P tC ' IeS 

Mas dirigindo-se a Minha Paternal’ Affeição a fa¬ 
vorecer aquelle seu licito Commercio, que agora lhes fa- 
cilito com tão generosas concessões; 


Declaro que não permittirei que de semelhante Graça 
se sigão os abusos suggeridos pela má fé, e que se en¬ 
caminharem a fazer passar por Propriedade Portugueza 
■a que não fôr, senão de nome. 

O que assim Me pareceo participar-vos para vossa 
ántelligencia e sua devida execução. 

Pálacio do Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1810. 

Príncipe. 

(Ordens regias. — 1810. — Arch. Publ, Bahia. 
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AO CONDE DOS ARCOS 

Remetto a V. Exa. o Aviso que « M dirigido 
o Snr. Conde das Galveas em data de 24 do corre* 
a que V. Exa. expeça as ordens necessárias ao^ ^ 

lor da Alfândega p*" ^!^**«* que o 
ieros carregados no navio U y (Ja chi¬ 

ai Senado daquella Cidade ™an a com ^ constTvlào nos 
a esse porto, sem embargo de n . jos Sua Al- 
italeiros dos Portos da Asia nos junho de 

za Real, na forma da Carta J te req ui- 

>10, por haver o mesmo Senhor ^ exemplo, de- 

n nor praça esoecial, que não scrv , 
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• REMESSA* TABACO - PARA A TNDíAA^ 

' Ao &'-yu£ dos Arcos . : ‘ \ 

. . Tendo iá^ignifirâdo a V. *Exa . em offíeio de 11 de* 

. * Acosto do corrente armo que a .remessa ‘ do tabaco' dé' •. ' A 

tolha parada índia .devia na # íútfora rnOnçãó ievar-se X T>: 
quantid-dctc'de. i2(XKl arrobas, as-qtiaes espeia S. A. R. , 

■rZ ‘ ■-■■ queV-Nn: Ey;u-pps$a fazerapromptar, htinia vêz qne nãc .&> . 

se c3cigè-.jqtie' todo eil^ seja dà Imais. stíperíor^ qualídjade A ;A 
bastando' qne se Te.piite $ãèV -e capaz de chegar sem Áva- ** . 

; rja, .corno dt sse-A; V"(Exa >:j á- citad^officídy 1 froii; jwife* 

tippar^áV-V^^a vJpareCeo; r’.'.';* : • • 

011 qwe dahii'' i sg; rerijete^se' e'^âoEieIfè^^Ê^â|ií^A^pãf^<bécorr : : ^. 
rer ,ao st|t traSisj^ortê .f^í^este ,$orfo^ ' 

-'A‘;Ade avaná 5 ; qy ^ k mciítha ; nfád dè vvagem o .fosse. aíu rec*A 
AT AÃ ' bcf- em • tenípo•• projitto^ c com etfèffò havendo-sé 'desP . ; 
TT *• * ;T gnado o íyavíp : qué : _ .^ô armâclôreá Afità- 

A ^ .,. «fc Comss 'Bàrrósõ-* farpia?, r;e; ; estij)ulòu con^^ . ■ 
j 6; a obrigação de tíír aqi«)i# lâvid^-.W^pHrtd ••reê#* 1 

^^a^ refeodít» dozç^tnij ãrrdtía^-pcl^rneimif» "freté^ qüe 

TA"à dá Pti£íii<5é; K de^^ v Cápít a àn^‘*ieih',pajgpt.TV>&-' 

.t^P3‘‘ànteccn<iefite$, - •"• : ". --:• >-*• •«•• *". * ■> < -ió ’ ^ ' 

i tabaco pode^ser aqui novnmente èxa- 
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le zelo e acti\ idade que lhe são proprios sobre a quali¬ 
dade do genero. 

Palacio do Rio dc Janeiro, em 14 de de Novembro 
de 1811. 

Conde das Gàlveas. 

(Cartas Regias. — 1811). » 


Até 1815 a exportação de tabaco para a índia man¬ 
teve-se nas mesmas condições dos annos de 1810 e 1811, 
não havendo sobre o assumpto documento de importân¬ 
cia para publicação. 
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VII CAPITULO 


Acção do Marquez de Pombal naCap 

tania da Bahia. 

Amparo ao Commercio 



í 


icçáo * te| ¥f * trn ■ Capitania fe M 
Amparo ao comercio 

Estudo da Costa Bahiana 

CREAÇÃO DE VILEAS 


MARQUEZ DE POMBAL 


Sebastião José de Carvalho c Mello 


Nasceu em I699 e morreu em 1782 . 

Coimbra fôra a sua cidade natal. 

Foi ministro de D. José I e antes de ser elevado a 
marquez teve o titulo de Conde de Oeyras. 

Partidário das idéas philosophícas do século 18 °, mui¬ 
to energiço, elle propoz-se fortificar o poder real e oppor 
ás classes aristocráticas um povo independente e esclare¬ 
cido. 

Foi adversário declarado dos jesuítas, reformou a 
Universidade de Coimbra, melhorou a administração, aní 
mou o commercio e a industria. Foi cognominado 0 Grance 
Marquez.’ 


Revertidas as Capitanias á Corôa em 17 S<), o ^ 
Pombal creou nellas varia» OuvMon*. nomeio Th 
í de Couceiròs de Abreu para a de or <> Q UV y or em 
Coucetros exercia até então o targo Oezem- 

lornar e vindo para a Bahia teve as honras 

rgador da Relação do Porto. 

* 
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• <J-<- ..ii.v. iiiiiwrtann^'. . 

: i : ■• co:vi»it«uu um regjiueiitu a<uimn:,trí>f»v«> 

•■••;■ '' l Z : 'Caév\*rio pára *'V;a u rc"sJ;.- d«* uei e ao mesmo. 
tcmjV áenncm '<■ «IrMWtv.ii» <!>-• 

P:':V 4 \ insr^ücçõf^ iirvaam a <oiuj*:írm<k doe*ta~ . 

ií <tóta que tuik^prçvhh, dudo dcdermmnu ;desde o éxame ;' 
•. /j^jnucicwo d<* nos aic íi Ümé9i da i^sca da D. ideias. - . 

Pomba í detefúHíTòu f drv^do rdin \ esUüio com- .• 

V^cio : 

P''^üa pfésénrá^ eúi òrigmaj csctipio fc<?r elle.Xbomé Coucer- 

V’ ' ras jjciii que : jíasPisPt ^piaos de míiaaeeiee algum pê ' - -■ 

’ > A-íazãp-disiiO era -rr receio dèv^fV^mi%Vidò‘do:^t^^árV ; '- - 



. ■' sem traficar/ • -d-'.' .' -..5 dP- .V PpP /dpspd 

‘ V. P. GoticèirbsgtumoúPpósseeehtdèíde P 
e em 8 de Janeiro de l^^.éscrcveií ; a. i>rmjdcà Jearta óütn- 
mimitando <$*- rp' 

Iheu pèícürreiidíy tòcfe^a /£oâ^'i^^ 
quiíinhbnlm) pné o |ík> Dpéep . 45 -• -ívSv • PP V" ’ : V -’ • . 
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tribuição para o fabrico de navios costeiros, e estaleiros 
de certa importância foram creados na Bahia e no Rio 
de Janeiro; na Ilha Grande um grande estaleiro lançava 
navios de vulto, como a Fragata Madre Deus. 

E só quando o Marquez de Pombal dirige para o 
Brasil os beneficos influxos de sua sabia e energica admi¬ 
nistração, é que verdadeiramente se pode considerar con¬ 
solidada a creação de um dominio exclusivamente portu- 
guez na America, de um paiz organisado para desenvol¬ 
ver-se e attingir pelos seus recursos naturaes á situação 
que a evolução do progresso humano mais tarde lhe per- 
mittiu alcançar. 

A* política pombalina muito deve o Brasil; 

A incorporação á Coroa de todas as Capitanias ainda- 
em poder dos donatários; a organisação regular do exer¬ 
cito colonial; a instituição da Companhia do Grão Pará e 
Maranhão, que levantou estas quasi mortas capitanias; 
a animação á agricultura e ao preparo do tabaco na Bahia, 
para o que mandou competentes mestres; a preferencia 
dada á navegação do Brasil para os navios nelle construí¬ 
dos; a creação do gado no Piauhy; a revalidação das leis 
garantidoras da liberdade dos indios; as peias que lançou 
sobre a Inquisição, cujos effeitos no Brasil se tinham 
feito sentir; a escolha dos Condes de Bobadella, da Cunha,, 
do Marquez de Lavradio, administradores experimentados. 
para governadores do Brasil, e muitas outras providencias 
que bastante contribuiram para a prosperidade do paiz*. 
foram obra do Marquez de Pombal/’ 
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Faço saber á Junta da Fazenda Real da Capitania 
Mia Bahia que pelo Real Krario me foi prezente a sua 
conta, da data de 24 de Julho do prezente anuo com huma 
copia do methodo que a mesma Junta havia apprpvado 
para a escripturação das entradas e saídas dos generos 
dos Armazéns Reaes estabelecidos naquella cidade. , 

O qual methodo sendo visto e examinado, houve HL 
Rey por bem approvalo, e ordenar que assim mesmo e sem 
discrepância se fique observando pelo tempo futuro; en¬ 
carregado muito particularmente ao Governador Prezt- 
- dente da mesma Junta o maior cuidado em evitar, tanto 
a este respeito, como em todas as mais incumbências da 
mesma Junta e da sua contadoria, todas as reprovadas 
attenções a respeito, faltas de assistência, omissões e ou¬ 
tros abuzos que nesse continente, e clima tem sido ordi¬ 
nários . 

Em ordem a estes |ins hé o mesmo Senhor outrosim 
servido que o mesmo Governador Presidente no cazo não 
esperado de conhecer que a sua autoridade, e as suas 
admoestações não bastão a conservar toda a bôa ordem, 
dê. logo parte pelo Real Erário, informando das pessoas 
que forem culpadas, para o mesmo Senhor prover de 
remedio como, fôr mais conforme á sua indefectível Jus- 
tiça. 


E esta se fará registrar no livro de registro das or¬ 
dens para que a mesma Junta e sua Contadoria estejâo 
scientes desta Real determinação. 

Lisboa 11 de Dezembro de 1770 . 

Manoel, Pereira de Faria, Contador Geral da África 
Occidental, Território da Relação da Bahia, Gram Pará 
•zê Maranhão a fez escrever. 



Marques dei Pombal. 
A?ara o Conde de Povolide* ? 
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mento que'deve ser effectivo e prompto nas suas applica- 
çoens e dar occazião a execuçoens com ruinas de vassallcs 
por cauza de hu'a mayoria que vem a ser insignificante 
em preço tão avultado; e muito principalmente excedendo, 
aquella arrematação do anno solto ás antecedentes que 
' nesta Côrte se havião feito: 

Ordena Sua Magde. se ponha a lanços o dito con¬ 
tracto, e se arremate pelo dito preço dos cincoenta contos 
e quatrocentos mil reis, fazendo-se as possíveis deligen- 
das para que os mesmos contractadores actuaes, ou 
quaesquer outros igualmente abonados o excedão; O que 
a mesma Junta assim terá entendido: 

El Rey,- Meu Senhor, o mandou pelo Marquez de 
Pombal. 

Lisboa 7 de Fevereiro de 1772. 

Manuel Pereira de Faria, Contador Geral da África 
Occidental, Território da Relação da Bahia e suas de¬ 
pendências a fez escrever. 

Marquez de Pombal. 

^ Para o Conde de Povolide. 
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Desenvolvimento do comercio 
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AMPARO AO COMMERCIO EXPORTAqoC'? 

f «í* 

Empréstimo pela Fazenda Kcal. f £ 

im 

Conde de Povolide, Governador e Capitão Gàttral da 
Capitania da Bahia| Amigo. V% 

Eu El Rey vos envyo muito saudar como aquelle que 
amo. 

Os Contractadores e Caixas do Contracto Geral do 
Tabaco Anselmo José da Cruz e Policarpo José Machado 
e CompA me fizerão prezente a necessidade que poderião 
ter de vinte contos de reis, para a compra dos tabacos, que 
hão de embarcar na sua nau SanCAnna, e Santa Izabeí. 

Ao que attendendo, sou servido que pelos rendimentos 
da Minha Real Fazenda nessa cidade, mandeis entregar 
por empréstimo a sobredita quantia de 20 contos de reis a 
Clemente José da Costa e Joaquim Caetano do Couto seus 
procuradores, passando estas letras sobre os ditos contra 
dadores geraes e caixa* a pagar no Real Eiaiio dentio 
dotts mezes á chegada da mesma Nau; sendo cazo qt 

Provedoria, se não ache dinheiro P ara ^ .^"mpre com- 
Córte, que chegue á referida soma n «íeis sem ^ 
plçtar por qualquer outro dinheiro de ^ 

que será restituído aos cofres rlonce - ne8ta Corte, 
dueto da sobredita letra, ou logo q sc ac ‘j ie mais prom- 
ou por qualquer outra apphcaCao, que p ro cura- 

pta; e com conhecimento de recí) . thezoureiros 

íores serão levados em despeza aos respectivos 
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Juizes ordinários, e a este fim, mandareis registrar está" 
não só em todas as ouvidorias dessa Capitania, mas tam¬ 
bém em todas as suas respectivas Camaras. 

Escrita no Palacio de NS.“ da Ajuda>.a 16 de No¬ 
vembro de 1770. 

Rey.. 

Para o Conde de Povo!ide. 


Incremento ás culturas ; 

(Tabaco de folha) 

Sua Magde. havia ordenado a Jozé :Gómes Ribeiro, 
Dezembargador dessa Relação,' promover e.auxiliar par-, 
ticularmente a plantação e novo-cultivo do tabaco de folha 
nos campos da Cachoeira; e devendo o ditOwMinistro re¬ 
colher-se com brevidade a esta côrte; lhe ordeno na pre- 
zente occazião que haja de deixar incumbido deste im¬ 
portante estabelecimento av hum . dos ministros dessa Re¬ 
lação, que melhor lhe parecer, ao qual ha de deixar ins- 
truido de tudo o que fôr necessário a este fim- 

O que participo a V. Exa. de Ordem de S. Magde., 
para em alguma occorrencia poder proteger o mesmo es-: 
tablecimento quando fôr precizo.- 

Reos Guarde a V. Exa. 

V 

l.isbôa 12 debulho de 1770;. 

Conde de XJcyras. . 

Para o Conde de Povolide. 


Carta de Ley (18 de Agosto de 1769) porque Vossa- 
Magestade, precavendo as interpretações ah uz ivas, que* 
offendem a magestaxie das Leys, dezautorizão dos Ma-- 
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Kegularisaçáo do commercio 


prohiHção do commnrio.de fazendas vindas da índia 


Eu El Key. 

Eaço saber aos que este Alvará virem: 

Que porquanto pela minha carta de 17 de Novembro 
de 1761. attendendo as circumstancias que então concor¬ 
riam : 

Houve por bem ordenar por então, que os officiaes 
c mais interessados nas carregações das naus e outros na¬ 
vios que voltassem da índia, fazendo escala pelo Porto de 
S. Paido da Assumpção do Reino de Angola podessem 
commerciar no dito porto com os effeitos e fazendas que 
trouxessem da Azia: estabelecendo-se no mesmo porto 
huma alfandega com hum thezoureiro e hum escrivão 
para a precepção dos direitos rezultantcs das mercadorias 
que se vendessem ou descarregassem naquella cidade. 

E porque depois me fofani prezentes por factos in¬ 
contestáveis que os ditos officiaes, interessados e carre- 
gadores abuzando da referida graça não só vendiam as 
fazendas chamadas dc Negro próprias para o consumo de 
Angola; mas também vendo que lhes era prohibida a cs- 
cala pelos Portos do Brazil, estabeleceram no de S, Paulo 
da Assumpção hum Interposto onde introduziram grandes 
quantidades de outras fazendas da Azia para se tianspoi 
tarem como sc transportavam aos referidos portos do ra^ 
7 il praticando por esta forma com responsável ma ic,a 
crimtnoza simulação o mesmo idêntico commercio q«* 
nelle se achava prohtbiclo. 

E por ter mostrado a experiencia dos i^athé o 
'vos annos que decorreram desde ò atino de 
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havendo-se já estabelecidos nestes reinos fabricas do 
dito çenero, nas quacs se devem promover as manufac¬ 
turas*" de fazendas próprias para o consumo de Angola 
r lujnia parte não poderiam ter sabida as ditas fazendas 
naquella conquista, emquanto alli redundassem as da Azia 
introduzidas pelas naus e mais embarcações da índia, sem 
reora nem limites; e por outra parte, sendo as ditas fa¬ 
zendas as mais estimadas em Angola, hé de uma necessi- . 
dade indispensável que venhão a Portugal, não só por 
causa dos sortimentos das que se fabricarem nestes Rei- 
nos. mas tão bem para poderem os Homens de negocio da 
Praça de Lisboa regular com tal proporção os preços e 
qualidades de humas e outras, que em lugar de obstáculo, 
e de huma concorrência nociva, sirvão as ditas fazendas 
da Azia de meio e de auxilio para a introducção das Por- 
tuguezas . * 

Rezulta de todo o referido, que tão prejudicial ne: 
para o commercio, navegação e fabrica destes reinos, que 
as embarcações que vêm da índia ou sejam naus ou navios 
mercantes, vendão no Reino e Estados de Angola os ge¬ 
nros e fazendas que trazem da Azia; comq he de hum 
grande interesse a Portugal que os ditos generos e fa¬ 
zendas passem em direitura a Lisboa para daqui serem 
transportadas também em direitura aquella Conquista* 

L quando eu cohibir os primeiros abuzos e inani- 
estas transgressões acima indicadas em rempver ao mes- 
1110 teiT, po todos os obstáculos que até agora embaraçavam * 
\ tonini ercio e navegação ini medi ata destes Reinos para o 
oe Angola; 

. ^°u servido ordenar que de bordo das naus e máís- 

ms que voltando da índia vierem ao Porto de S. Pau!**"- 

tá 1 ou qualquer outro porto do Reino, e Es~ 

( os de Angola, senão possno dezembarcar fazendas da- 
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BAHIA 

AC , rU , VO ESTA^ 
;MPR " :N prüç» Rio Branco 




© Rio das Contas. Sua origem. 

Kegioes que atravessa. Seus 

amuentes. 


O Rio das «V.iitas, seifiindo Kraucisco Vianna — \f 
Hist. da Bahia, ‘'nasce duas lerías no sul da. Villa de 

'* ■ . tas, no alto cia Serra cia Tromba. 

• A principio corre para o norte, e contornando a dita 
Villa em üm bello senii-circulo. volta-se para o sul. 

Aa sua origem forma a Serra um alto penedo que 
lhe deu o nome. d‘onde saltem duas serras para o X. 
as quaes serão abrindo em forma cie triângulo, tendo nu 

meio uma campina .chamada Fazenda dos Ccraes, cujas 

\ 

aguas todas as que dessas serras tomam a direcção ; de 
Sc e indo para o Paraguassú. ás que tornam a de 
N. e para o S. Francisco as que percorrem a de O. 

Ao lado da Serra da Tromba nascem, mais cia píiitc 
lie Bom ]esus, o rio (*nrndinho, o Catoles, e o / alnitiias, 
.que unindo-se abaixo da Tromba, tomam o nome de bi¬ 
be irão de Catolés, que ainda e formado i*>i mais outro.-*, 

riqs oriundos da Serra, cio (marda Moí. 

V Unidos assim o (juralinlio e o Mineira* sob o nome 
de Ribeirão de Catolés, corre este por extniMo dt l,,na 
legua e lança-se no Ayua S aja. oriundo d<» l no c/< 
da mesma serra do (iiatrd-a Mói. <pu lc n tta. 
da Villa de Bom Jesus mt lança no C iXV °^ 

de um curso de do/e léguas. 
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Reforçado assim por todos estes rios, segue o 
•de Contas o seu curso para S. K. e receite a S. R. (j a 
Cidade de Minas do Rio de tontas o* Bromado, tith 0 ^ 
r Morro das Almas e que meia légua abaixo da cidade forma 
uma vistosa cachoeira. Mais adeante recebe o grande 
, rio o Santo An tonto engrossado peío Tapera e seis léguas 
•abaixo o Gavião, oriundo da vieira das Almas e engros- 
.sado á direita pelos nos Condeúba, Saní Atina, Cannábm - 
'va. Barra de SanfAnna e a esquerda pelo. Pações. Gen¬ 
tios e Duas Passagens. . 

Ainda mais abaixo, recebe o Rio de Contas, á es¬ 
querda, o Sincgrá que vem da Serra do seu nome, o Preta, 
das Pedras, Managerú, Ribeirão de Areia, Pires, Agua 
Branca, .Oriçoguassit e outros que atravessam grandes 
MattasÇ c'pela.direita o Gongogy engrossado pelo Salina . 

Abaixo desta ultima confluência está o salto dos 
Punis. Livre deste obstáculo, segue o Rio de tontas seu 

•ctirso para L. até vir formar barra na Villa da Barra do» 

\ 

Rio de Contas, onde apresenta um bom ancoradouro, de 
quatro braços de fundo em lama”. 

- No município de Jequié recebe elle as aguas 

do Cachoeira e do Jequié, este último fonriado pelcís Je- 
-quiésinbo e Santa Rosa. 

O Rio Cachoeira é muito pedregoso em todo o seu 
leito' e leva a maior parte do anuo correndo nutri tenue 
fio d agua. . , . 

Ainda neste município lhe são tributários o Preto, don- 
( L\se canalizou agua para éucidade, o Provisão que conta 
gi cinde propriedade deste nome, encontrando-se nellc 
a respetiva cachoeira e o Calado, onde também se acha 
uma Cachoeira. 

* * * 

O Rio das Contas fornece largas e imponentes P a 
ginasta nossa Historia. 
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- Durame mi,hares dv ~ carregou na, ,, ras a<w 
milhões de tonelada, de luimu, , lue fertilizaram a, terra, 
do sudoeste constituindo ellas a maior riqueza da Bahia' 

• Terras hum. «eras são as «,„ e se prolongam pelo seu 
valle. a partir de Jequié rumo do mar. onde se ergueram' 
vastas fazendas de gado e de cultura de cacào. 

As terras do sudoeste e do > U 1 do Estado têm confi¬ 
gurarão especial dada a natureza dos rios que as regam: 
o das Contas, o (jongogy. o Jequitinhonha. o Pardo, o 
Cachoeira, o Biirauliém, o Jucurussú e tantos outros. 

O Egypto teve o Xilo. o rio sagrado, a fecundar-lhe 

e ' ♦ 

as ‘terras. 

% 

v .. Temos nós mais de 20, de grande e pequeno ix>nte 
, a despojar humus em arcas dilatadissima<. 

A tarefa do (íoveruo da Provinda, em 1857. ahrindo 
estradas para ò X aile do Rio das Conta> e experimentando 
■' nelle a navegarão, até Funis e os portos de Conõas. Acarvs 
e* Formigas; a navegabilidade do Rio («avião até S. Con- 
çao da Lagc, descoberta no mesmo anuo pelo sertanejo 
Clemente Vieira Cellis. t içaram ate entao estacionarias. 

V;-V Xão houve, por parte do C.overno, a <eqtuncin dc 
esforços. 

;-V Realizou a grande obra a audacia do mateno. 

•v elle deve-se o desbravamento das m.ntus do (>oi. 

' ,gogy e de todas as regiões que se cullam ás oaudne> do> 

rios sitados. 




Í7 V '- A.< pepita, C o ouro «Io cm. a, a|' 1 «»ccoram na~;uca< 

k . .... ... t 

> agua, ás vezes um tenue fio por en.u a- 1 "- 1, 

V rante quando a> apuas do monn o q., V M in a- 

K -> negros, ao <er\u;o < * ‘ d«* nr- 

bnteins. ptiquiriam o> ''" ur " N c-p<ian«.< 
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• nerío. li o> feitores sentados em banco.* “.ve/;/ braço ;v 
w-rAs-/^*" vigiavam o trabalho para evitar os furtos. 

Teve o Kio das Contas as Esquadras <U* SoUJados 
Dragões para viciarem, ao longo das estradas, a., borra- 
c has\lc couro, cosidas e lacradas com as armas reaes. 

'Tinham essas paragens lendarias suas ottícinas 
cascalho num abrigo de madeira coberto por um U-cto de 
rama, sob o qual se estendiam as caixas de lavagem. 

Quando por entre o remexer dos calhaus á vista do 
negro descobria oouro. erguia-se. batia as mãos. mos¬ 
trando a grande pepita num gáudio inlantil. 

Assim succedcra ao negro de Kapo.*o. Caminho aber- 
tr, á civilização, ao estorço c ao trabalho, o rio das Tontas 
representa um papel brilhante na historia fias estradas 
para a conquista e povoamento dos sertões bahianos. 


f*. 


O POVOAMKXTO. — JXíCíOS DE COLOX1ZACAO 

• <* • 

* 

“O ]>ovf)amento arraigado nos fundões do Brasil é 
e resultado inegável da romagem interesseira de portu- 
guezes. indios mazombos, negros e mamelucos na alíucina- 
ção das riquezas do pé para a mão. ()< povoados fio in¬ 
terior, se nao têm por genese a maloca. nasceram fie pou- 
sos de caminheiros, a ponto de se equidistarem muitos 
lugarejos pelas distancias iorçadas das dormidas. 

Divagaram as hordas, ma> assentou-se o núcleo dc 
habitações nas tabas vasia> ou na- paradas indispensáveis 
no atio]Xílo das marchas sertanejas i e ficou diTposto um 
romanceiro, scin rival, nas alternativas das luctas emocio¬ 
nantes de poesia e trágico primevo. 


vSobe o km das Umtas um certo JVntaléão Kodrigucs. 
Seguem-no trmta e cinco homens. AX primeira- jornadas 
...paiam os viajante^ com o> signaes de gentio proxhno c 
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n-cuxic da S«IU-' regra**, temendo o contacta d.» SC V 


vagens 


a SOk ' C!;ao l ,c, ° <> resto não retrocede -n- 

,,ha recursos na retlexâo, na cautela, nas traças dos' ma¬ 
teiros. •abandona a caudal e envereda pelas encostas dos 
espigões e gargantas cias morrarias. 

Xa marcha pelo alto atentam elles para os fogos in¬ 
dianos. De vez em quando os viajores retornam ao rio. 

Ardendo-lhes as guélas, para as refrigerar, não lhes 
importa o risco das frechadas. I 

Abeberados, o hugre atemoriza-os cie novo; e cil-as 
de regresso ás escarpas da serra, collimando um alvo es¬ 
tonteado. 


A fome e o cansaço vão pregando ao solo os compa¬ 
nheiros. 1£’ a selecção pelo vacuo. Ao fim cio segundo 
aiiez da marcha onze almas penadas caminham sempre sem 
armas e sem rumos. As sussuaranas e maracajás teriam 
rilhado os ossos cios expedicionários deíunetos. 

Sobram cinco homens, íjtte vivem guiados por um 
sol perplexo, por estrellas desvairadas. 

Um peão, cpie vaquejava. encontra casualmente os 
dous sobreviventes da partida, um par de illusos esquelé¬ 
ticos,* atirados ao chão, sem lalla por sem forças. 

Desfigura-os o palmilho de mais cie duzentas léguas, 

durante oito mezes de inferno/' ‘ 


(Alberto Rangel. —* Rumos e Perspectivas.) 


Os primórdios da colonização do Kio das Contas da- 
am do anno de 1681, quando obedecendo ao nu. ‘ 
;eral coloniztulor pelo Jaguaripe, l*araguassu, Ma.au» 
até a Serra do Orobó, seguiu cllc pelo rio das C on.a- ate 


meorá. 


A iniciativa colonizador» por este ultimo treebo int.b. 



ao Sargento mor Francisco Ramos, ao qual acompanha- - 
ram o Conego Domingos Vieira de Lima, Manoel de Oli- 
veira Porto e o vigário de Jacobina Antonio Filgueiras. 

Obtiveram elles uma sesmaria de quarenta léguas, as 
quacs começavam da barra de Sincorá até as cabeceiras do 
Paraguassii, seguindo sua direcção acima e de norte a sul, 
em rumo do Rio das Contas. 

Couberam dez íegoas a cada um. 

Sesm. — Archivo Publico). 


Em sua celebre carta diz Pedro Barbosa Leal, aos 11 
de Junho de 1725: . . 

“Dos rios do sul, o das Contas foi o primeiro, cujas 
cabeceiras começaram a se £gvoar, porque todo o conti¬ 
nente (jue vai da Bahia até ò rio Doce pela costa do mar, 
se acha povoado com as Vülas de Cayrú, Boipeba, Ca- 
mamú, etc. / 

Pela parte do sertão se acha o mesmo continente po¬ 
voado com as minas do Rio das Contas, minas de Tacam- 
bira, serro .do Frio e Minas Geraes, ao redor das qitaes 

e por entre ellas se achão povoados muitos curraes de 
gado.” • 

O povoamento das cabeceiras do Rio das Contas, 
(b . Freire) e a vida civil e administrativa, creacla pela 
neéessidade. da mineração, derão em resultado a explora¬ 
ção das regiões circumvisinhas. 

Entroií o Coronel André da Rocha Pinto como pri- 
meiro cabo da bandeira, que se dividio em outras, para 
tomarem direcçâo\lifferente. do Rio dos Contas até o Rio 
Verde e cabeceira do Rio S. Matheus. 

Uma delias desceu pelo rfo das Contas, aíé perto de 
sua foz, para ver a espessura da matta do valle do rio. 



A canoa em que ião submergio-se e 
uma ilha, cie onde foram conduzidos pelos jesuitas de 
Porto Seguro, que tmhão uma fazenda próxima ao rio ’ 
Em 1732, ainda o Coronel André Pinto luctava na 
conquista dos indios”. 

A ACÇÃO DE PEDRO LEOUNO DE MAR.IZ 
RO RIO DAS CONTAS 

. Destemeroso bandeirante, percorreu em 17*24 a larga 
região das terras centraes da Bahia, localizando minas 
e estudanáo-&» por ordem regia. 

Em carta ao Vice Rei Conde de Sahugosa, garantiu 
estar localizado no Rio de Contas o celebre roteiro de 
Belchior Dias Moreya, pae de j£obefio Dias. 

A carta de Pedro Leolino foi em resposta a que, em 
10 de Fevereiro de-4731 o mesmo Conde lhe enviou dando 
instrucções sobre o modo de conter os, distúrbios que 
©ccorriam nas minas; sobre não ser digno de compaixão 
Manoel de Figueredo; sobre o modo» da cobrança dos quin- 
tos; sobre os bandos que devem annunciar a todos os mi¬ 
neiros que metão o ouro na ^asa da fundição; .->obie a 
concessão de previlegio a Antonio Corrêa paia concluzii 
o ouro. 


. Do Ribeirão de X. S.l dos Remetlio- escreveu Pedro 
colino em 1726 ao Vice Uey longa carta da qual damos 
xtrãctos: 

;■ “Dou conta a V. Ex”. dos exames que por ordem 
te V. Ex. fiz nos descobrimentos de Antonio a • 

Pinto; achty o Ribeirão de X. S.q dos \enu( ios. ^ 
tomnrimento de cinasi 30 legoas, uasu c t*c» 
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junto á Serra da Tromba, tendo duas cabeceiras a frente 
do sul busca o monte em sete ou oito legoas continuadas 
e despenhando-se em uma cachoeira digna de ser vista, 
passa por baixo de huma lage metendo-se em hum canal. 
muito estreito c com paredes, que a meti \ ei, terão setenta 
ou oitenta palmos de altura; corre por elle menos de hum 
quarto de legua, o qual canal corta um maciço rochedo, 
em voltas tão miúdas que se pode comparar a hua espada 
colubrina. e sahindo fóra do dito canal quazi outro quarto 
de legua começa a mostrar pinta de ouro e continua com 
ella até onfle se some em áreaes . 

Segundo a ordem de V. Ex. a mandey chamar a mi¬ 
nha presença o guarda mór do dito descobrimento Antonio 
Carlos Pinto (dahi o nome de Guarda mór a uma serra 
alli existente) que me deu por conta havelo descoberto 
e examinado de baixo pa^i cima, e achando pinta dc couta 
junto a sua barra, viera achando a -mesma nos poucos so- 
cavoens que a fome lhe permittiu darc obrigando-o a re. 
colher-se athé que achou um marco, posto na margem 
do dito Ribeirão, aonde vindo por elle acima, acaba de 


mostrar a pinta, o qual marco fica meva legua abaixo dia 
referida cachoeira e hé de huma pedra magestosa como 
declara o termo de vistoria que delle mandey fazer. 


Da mesma maneyra chamey as pesse 
entes e exei citadas em minas e com ellas c 


s mais experi- 

examin adores, 


por quem mandey socavar o Rihei.rãò, pedindo-lhe o 
parecer do que entendi ão deste descobrimento, e cada qual 

me deu por escripto, o que apresento a V. Kx. a explicando 

conforme dada entendia; e apurando mais o exanic, 
acho t hé sem duvida que este ouro não hé creado no o 
beytcio, c a teiia por onde elle passa, - não hé nem pode 
ser por regra algúa mineraP e as serras que o acoinpanhao 



O , Nota do 


autor. 
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a dita 




° '"arco <|Ue 


í kj .’i 

(V* 


■'í. 


tão pouco, são de qualidade que delias se # 

ouro, por serem de vil formação; pelo '^T****" 

. l>w tc,Uo > que o ouro marca de algum monte 6 

cachoeira, e que provavelmente () mostra 
iá se vc c se deve crer. q„é será ricjui^imal’ pni» „ ouro 
que esse ribeyro mostra em tanta distancia, sahio de f, t e' 
.abundantíssima delle. 

■ A serra chmmuU ' fie-a muito distante, donde 

está a antiga cata, nem aquella nem o marco tem conso- 

* nancia alguma, com a dita cata, por estarem fóra do rumo, 
\ e muito distante, e a serra chamada Branca hé a que fica 
- -defronte do marco, distancia de tres léguas pelas serras... 
eu entrev nella chi pe, que a cavallo nao podia ser, |)elo 
caminho "ser tão íngreme que apenas pude vercel-o em 
partes, subindo e pegando-me de arvore em arvore e não 
pude chegar ao pé da dita Serra sem se abrir a piciicla, 
sobre a concessão de ;previ)egio avistal-a claramente, de 
negra, composta de rochedos e pedrarias que me dizem 
, ser de qualidade, como pederneira dc espingarda, e no 
-cima de hua arvore em que soby e vi hua serrania muito 


...... meyp da dita serraria, se veeeni dois lançois de alvíssima 

%!:' areia tão clara céga a vista, e hé para admirar semelhante 


%'r: 


'tr 

*í,-; 








WyS w-* v*u- tuc/ i u 

^efeito da natureza em tal monte, c em tal teria que a ^é, 
V fica logo convidado ao desejo de a explorar, e depois de» 
tes *dias santos, entrão delia por minha oídem. o de^co 
. bridor * Antonio Carlos Pinto, Maicollino Coirca Sá c 

fr, .Moraes: 

Ouvem-se das minas d(%s montes gt cindis cs to ui os 
para aquella parte, duas vezes como tiros de rouqueiros, 
-outras como bateria de 10 ou 12 peça», e as \eze» ^ 
fefô-lançado de sy àhjus volcÕcs; o cento hé (pie o antigo c 
ffi^pchior; Dias Moreya, estando aquartelado no I aianui i^ 
ggf^v fez aqui sua entrada e se deteve bastante tempo e csp. 
^Jé^é.cialmente adoncle se acha o mesmo, pelo» \estigjo> 


'V-i 


im 


íifec achão dc sua gente, em 

Uz&Wz - 


o-ráus donde tirarão mel com 



108 


machado, cujas cicatrizes já cobeitas de novo grau, nios- 
trão a antiguidade do tempo, em que forao cortados, acha¬ 
rem-se fogos* e eu os v/y em que o seu gentio apanhava 
antas para se sustentai* e muitos dos ditos fôjos estão jun¬ 
tos-áo dito marco e não podia ser outio, que o de Belchior 
. Dias Moreya, pois a ser mais moderno, delle daria noticia 
Marcdino Coelho de Bitancor e seu filho, que furão os 
primeiros povoados deste paiz e Paramirim . 19 

(Arch. Publ. — Documentos). 

Nota: — No lagar Santarém, em Paramirim, existe 
uma larga cratéra de vulcão extincto identificada ha uns 
vinte annos pelo Major José Galdino, da Força Publica. 

No Morro do Pellado, em Jequié ha outra cratéra. 
de vulcão extincto. 


ANDRÉ DA ROCHA’ PINTO 


R epressão d a A r aça o Nogo i ós 


A 15 de Janeiro de 1752 o Conde de Sabugosa, em 
carta e respectiva portaria, encarregou Rocha Pinto de 
bater esses índios e continuar a conquista. 

“Para o Coronel André da Rocha Pinto continuar os 
progressos da conquista do Ryo das Contas de (jue o tenho 
encarregado lhe.mandey dar as moniçõis que me pedio e 
os indios das aldeyas de Jaçobina; e porque lhe nao ha>te 
este socorro, conforme a carta que agora me deu. P 01 
achar naquelle continente hua aldeya de Índios da X(W° 
N ay oi os q Ue U le impede a sua déligencia o qual sahio l*‘ ,a 
mesma trilha por onde entrou hua Bandcyra que lhe ,( >} 
©bser\ ar o poder, matando o gado e éguas de suas 
das. donde o cabo da cjita Bandcyra" tinha os 
com este mesmo receio no regresso que fez para- 
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c respcytando a importância da referid-. 

•r r? s M ^ e - <iue ^ jsxt 

C ao cie estarem manenhfs os índios de < M a 
do Capm. mor Antonu, Velloso da-Silva e a „« e „ede 
tirando-os das aldcyas dos Padres da Companhia, m.rcmé 
#e nao conduzirão a tempo conveniente. ’ 1 

Ordeno ao Capim ' mór Antonio Velloso da Silva po- 
riha logo promptos todos os índios de guerra dc seu arayal 
e <a.o primeiro aviso que tiver do CeP Antonio da Rocha 
Pinto os fará marchar sem demora algua com hu’ dos sens 
cabos subalternos para ir incorporar com elle e estar a 
sua ordem athé nova resolução minha com a qual se reco¬ 
lherão outra vez ao seu arraial para continuarem a cleli- 
gencia ení que athé agora se occuparão. ’’ 

SEBASTIÃO EA PÔS O E O OURO DAS NASCEN¬ 
TES DO RIO DE CONTAS 


‘‘Pouco depois das de Jacobina, foram descobertas 
as minas chamadas do Matto Grosso, ao sul, no Valle da 
'Tromba e nascentes do Rio das Contas. 

**;v Quem primeiro as minerou foi o paulista Sebastiao 
Esposo, que com sua família., escravos e fâmulos, viüha 
de S. Paulo e Minas seguindo a mesma c/recçao do-norte 
e experimentando os rios por onde passava. lai foi a 
sua fortuna, que encontrou um sitio onde o cascalho se 
achava quasi á flor da terra, dando ouro em gi ospas ]>e 
pitas. Conta-se que uma vez encontrou o Coronel .Raposo 
um pedaço de ouro pesando arroba e meia, do e 
. uma aza de tacho, e que outra vez achou tão bom ca ' 

.- que num dia trabalhando até alta hora da norte 
a sua gente, homens, mulheres e creança.-, a.cançou 

. hi nove arrobas.’ 


•*£ - 



I 
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“Com (*) o almocraíe despedaça o paulista a rocha 
c com a malvadez sustenta o seu piestigió. Xao admitte 
collaboradores, isola a sua gente, que leva os saibros, ro¬ 
deada de senlinellas. Quando elle falia na colheita por¬ 
tentosa, usa o farçante de um diminutivo modesto: “l<r u 
tenho ahi umas arrobinhas . ^ 

LJm pouco atrazado na marcha acompanhava-o seu 
* sobrinho Antonio Raposo que retirou do mesmo logar 
certa quantidade de ouro sem pagar o quinto como fizera 
seu tio. • 

Mas na retirada deixou uns negros que foram pre¬ 
sos pelo Capm. mór residente. 

Dahi a portaria seguinte: . 

“O Coronel Pedro Leolino Mariz me deu conta de 
haver recommendado ao Capm. mór André da Rocha 
conservasse na povoação dp Rio das Contas huns negros 
pertencentes a Antonio Raposo, que se havia retirado cla- 
quelle districto com quantidade de ouro- sem pagar quin- 
. tos d elle, para que dos ditos escravos satisfizesse a fa¬ 
zenda real do que lhe devesse. 

Ordeno *ao dito Capm. mór remeta logo com toda 
segurança a esta cidade aquelles escravos para se examinar 
o que fipou devendo o dito Antonio Raposo de quintos a 
S., Magestadea que Dçiis guarde, e se executar a sua Real 
Fazenda, tendo entendido que se assim o não executai, 
©u se houver com omissão, o mandarev vir prezo e pagai A 
a importância de meus - quintos. 

Bajua e Junho de 1/22. •—- Vasco Fernandes Cczcr 
de Menezes. ' . . . 

^ " (Arch. Publ. -^-./Documentos) . x 


'*■ ^ ) Alberto Reangel. — Op. cit. ) 
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. De ’ 6,>i ; U ‘ :lnk ' U cx l >l,,ra ^ <<<’ ouro tonioti Kran(lc 
mcmneuto, sendo nspulas -as determinações reaes In 
■.xadas para sua ivgulamentaçào. 

O exodo da população das Villas era continuo. O 
Rio das Contas, de um lado, c Jacobina, de outro, consti¬ 
tuiram ôs- novos eldorados. K a tributação alçava-se maior 
jú para rçsarcir o prejuízo causado ( x;l(>s contrabandos já 
para compensar o ouro perdido nos naufrágios das naus 
que o levavam.. 

(•Oarta de i y uiz Cesar de Menezes a JCl-Kci). 

A vida, por aquelles annos, tornou-se intensa na mi¬ 
neração c difficil na sede da Capitania, lutando a popu¬ 
lação com a falta de braços que se retiravam para as ca¬ 
tas e • com a elevação dos preços dos generos e mercado- 
rias. . . > 

Nas- regiões das minas povoados, villarejos, surgiam 
de uma noite para o dia. 

A arrecadação do quinto que em Julho de 1724 se 
elevou a 4500 oitavas de ouro, cobrindo de sobejo os gas¬ 
tos da fazenda, ateiou a cobiça da Fazenda Real logo con¬ 
cretizada em ordens terminantes para cjue os quintos, os 
impostos da Hollanda e a vintena da Rainha não diminu 
issem. ^ 

Penas severas ,eram estabelecidas para os transgres 
sores que occultavam contrabandos nas dobias dos am 
pios chapéos de couro, nas bainhas das calças, nos cano. 

dos bacamartes e nos forros das cangalhas.- 
V ■ .Os arredores, das Villas do Ouro simulavam acam¬ 
pamentos de regimentos de milicias espalhado.** 1 
das serras, pelos valles e descampados. 
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Os corregos e contrafortes das serras recebiam d e 
contínuo o golpe do alviao, do almocrafe e o ouro estre¬ 
mado da terra no pêllo luzidio dos couros era cozido ÍUls 
borrachas sob o sinete real c posto m> costado das tropas 
que demandavam Cachoeira onde se achava o Registro. 

A par do trabalho febril, surgiam as deosrdtns mo¬ 
tivadas pela falsidade dos exploradores que misturavam 
varias substancias sem valor ao ouro em pó, as multas ex- 


torsivas. as perseguições. 

Em 1724 o raio de acção no serviço de extracção do 
ouro abrangia as regiões do Para mirim , Gavião, Serra da 


Tromba, Matto Grosso, Serra Branca e os locaes onde 
se fundaram J illa l r clha e Rio das Contas. 

-: Os traficantes do ouro tupram-se nesta Capital 

a Pedro Fernandes do Santos* Escrivão da Casa da Moe- 
da e redobravam os contrabandos com os quaes se faziam 
optimos negocio» em S. T*?dro do Monte, onde os comboi- 
ciros que desciam de Jacobina faziam estação cie parada 


antes de entrarem nesta Cidade. 

'Estabelecida uma devassa na Casa dos Mineiros c 
no Monte foram presos os delinquentes, sequestrados seus 
bens, importando em 20 mil cruzados os bens, ouro e di¬ 
nheiro arrecadados, ficando responsabilizados oHscrivao 
citado e os negociantes processados, indo "todos degreda¬ 
dos para Angola. 


Em virtude da grande quantidade de ouro un Minas 
de Rio de Contas e Jacobina o Conselho Ultramarino, 
por provisão de 13 de Maio de 1726, mandou que se crcas- 
_ _ sem duas Casas de Fundição, uma em cada uma das ditas 
localidades. 

Havia na Capital a Casa da Moeda inattguiacia a . 
8 çle Agosto de 16^)4 e extincta em 13 de Março de 1834. 

Nota: — A prensa de bronze da Ca»a de íCuidiçao 
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..de Jacobina acha-se na Pinacothcca cio \<\t, 
trazida em 1920. ' JjStd 


stado c foi dalli 


A CIDADE D() OURO 


O* primeiros colonizadores q„ e obtiveram sesmarias 
>em 1681, como vimos atra/., não foram os descobridores 
do ouro. Preoccuparam-se clles com os curracs de gado. 

O ouro foi sempre descoberto pelos portuguezes e 
sobretudo pelos paulistas. 

No fim do século 17“ os bandeirantes paulistas Do¬ 
mingos Dias do Prado/: Francisco Dias do Prado, Ma-, 
noel de Queiroz, Gaspar Rodrigues Adorno, Silva Guima¬ 
rães e oiitros atravessavam o Rio das* Velhas, Arassuahy, 
cujas minas tinham sido descobertos por Sebastião Reme 
do Prado, e espalhavam-se pelos sertões do Rio das Con¬ 
das e Jacobina. 

Os irmãos Prado fundaram uma povoação no Rio das 
Contas, próxima á Serra da Triniba onde encontraram 
uma povoação de negros mocambados e exerceram a sua 
•actividade por largo tempo. 

A estrada para Minas e S. Paulo era a que se cha¬ 
mava “Caminho do Sertão” que vinha terminai em Ca¬ 
choeira. 

Os séus trabalhos de colonização eratii muito lícitos 
... pois. obtiveram clles sesmarias entre os sertões dé Je 
^So^quiriçá, Rio das Contas e Jacobina ( ) • 

||p;; Em 1715 fundaram os padres uma povoação no logar 

hojesconhecido por. Villa Velha. 

v No desempenho de'suas íuncções'de bandeiran es 

fe;';. pesquisadores do ouro estabeleceram nesses _ . 

regímen despotico a ponto de chamarem a attençno do 
• ^ * ■— ‘ “ * r 

^IRÁ^overno Geral. , ■ 
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ESTATÍSTICA DO.OCRO dr R1o D E «ONTas 

Este registro juntamente com o de Jacobina ;■ « • 
publicado num .dós volumes dos Annaes do Archivo p" 
blico. iu “ 

Foram estes dados extrahidos dos livros de portarias 
provisões e alvarás da mesma repartição. 

V 1724 — 1781 
* * 

Rio de tontas — 28 de Julho 1724 — 1900 oitavas. 

. *” ” ” — 12 Novembro 1724 — 2100 oitavas. 

14 Março 1725 — 3000 oitavas. 

” ” ” —2. Novembro 1725 •— 600 oitavas. 

‘ v n ” •’ ” v 31 Dezembro 1726 — 700 oitavas. 

Não constam registros de 172/- 1728. 

/ Rio de Contas — 27 Agosto 1729 — 1:600$000 de 

rendimento. . __ 

Rio de Contas -— 29 Agosto 1729 — 6500 cruzados 
de arrematação das . fazendas de Francisco Navier Costa. 
Rio.de Contas — 3* Julho 1730 — 2800 oitavas. 

; ” ”, ” .— 22 Fevereiro — 642 oitavas. 

' ' ” _5 Abril 1731 — 2 .barras de ouro, 

«eis onçás e duas oitavas. 

•Rio de Contas — 17 Julho 1731 - 38 marcos, seis 

onças, seis v oitavas e oito barrinhas. 

Rio de Contas -.30 Dezembro 1731 - 5800 oitavas. 

• De 1732 não cònstam registros. „ 

% • - Rio de Contas — 1733 — Unja barra de ouro 

tnarcos, seis onças e quatro oitavas. , n 

è * Contas .7» - ». „ 

. Rio.de Contas - H Agosto 1734 - " . 

■* X 

f 8 grãos. , 7 re 2250 oitavas 

• Rio de Contas — 15 Dezembro 1/3» 

18 grãos. 




Em carta a El Rei, datada de 16 de Setembro det 
1732 o Conde de Sabugosa diz entre outras cousas- 
ánnos um delles commetteu quatio mortes dego-- 

lando e enforcando. 

São filhos de S. Paulo e das principaes íamilías 
daquella Capitania. 

Servirão a S. Mag. em algumas conquistas e 
descobrimentos, porém commettendo muitos excessos os 
mandey prender no anno de 1724. Foi sentenciado á 
morte o Coronel e mostrando nos últimos embargos a. 
sua nobreza passou do patíbulo da forca ao pclouimho 
donde o degolarão. 

Ao mestre çle. Campo se receberão alguns artigos, 
mas como tem parte que novameilte o accusa, entendo 
que lhe succederá o mesmo que a seu irmão”- 

- Retirados os Prados,’ a Coroa fundou a Casa 

J0~- ~ 

de Fundição e explorou o ouro por conta própria. . Eram 
riquíssimas as suas minas de ouro, ferro, crystal e pedras 
preciosas. Nos tempos coloniaes tiveram-se de Minas do 
-Rio das Contas centenas de arrobas de ouro. 

• “A moeda corrente era o ouro em pó ou em barra; 
sendo"a oitava quasi qué a unidade monetaria. 

’ Todas as contas eram pagas e cobradas por oitavas. 
Vendia-se uma peça de fazenda por tantas oitavas. 

Os coniprómissos das irmandades marcavam tantas 
oitavas de sâlariq ao vigário, que também recebia em ci¬ 
tavas as espórtulas pelos actos do seu ministério, binai- 
mente contam os velhos que nas íestaç publicas, que alli 
se faziam pomposamente elegianj uni rei e .uma rainha 
para solennizar />s actos è nas cabeças de ambos derrama- 
vam cartuxos de ouro em pó”. 
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líslc registro jimtanicnu. .... . 

blim >l,,U .. tU,S VUh " m ‘" ,IOS An,,w * ‘Í-An^vir 

Jòrani osics dados cxf rúbidos dos livros <,«* portarias, 
provi soe s (* uivaras da mesma níj^ni^o 

1724 178! 

• % 

Kio de ^oiitas — 2H de Julho 1724 — 1900 oitavas. 

" ” — 12 Novembro 1724 — 2KX) oitavas. 

14 -Março 1 72o — 30(X) oitavas. 

” ” ” —2 Novembro 1725 900 oitavas, 

” M 31 Dezembro 1726 — 700 oitavas. 

‘ Não constam registros de 1727 - 1728. 

Rio de Contas — 27 Acosto 1729 — 1 :600$(XX) de 
rendimento. 

Rio de Contas — 29 Agosto 1729 — 6500 cruzados 
de arrematação das fazendas de Francisco Xavier Costa. 
Rio de Contas — 3* Julho 1730 — 2800 oitavas. 

” >} ” .—.22 Fevereiro —- 642 oitavas. 

A ? > •” ” ” — 5 Abril 1731 — 2 .barras de ouro, 

V ; 

•eis onças e duas oitavas. 

: ’ ' '.Rio de Contas — 17 Julho 1731 - 38 marcos, se.s 

onças, seis oitavas e oito barrínhas. 

, ' Rio de Contas -- 30 Dezembro 1731 — 5800 oitavas. 

De 1732 não cònstam registros. 

7, • Rio de Contas - 1733 - Uma barra de ouro com 20 

£ ^ marcos, seis^s e e IW) „uarto. 

; , - Rio de Contas — \7M ■ __ 250 () j t avas c 

Rio de Contas — H Agosto 1/34 

; ?8 grãos. ' 17 « — 2250 oitavas 

Rio de Contas - 15 Dezembro 173a 

■ r ^ € 18 grãos. 
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-Rio de Contas — 5 Outubro 1736 — 584 oitavas. 

»• ” —1737 — 548 oitavas. 

” ” —Não lia registro. 

” ’’ ” —1740 — 420 marcos, 12 onças e 

720 grãos. 

Rio de Contas — 1741 — Não ha registro. 

’’ •” ” — 1742 — 324 oitavas e seis grãos. 

** ” — 1743 — 384 oitavas e 20 onças. 

” *' ” —Í744 — 112 oitavas e 22 onças. 

” ” *’ — 1745 — Duas barras. 

v —56 oitavas, nove onças, 12 grãos. 
Em 1748, Sebastião Raposo arrecadou 40 arrobas e 
seu- sobrinho Antonio Raposo 9 arrobas de ouro das esco- 
' vilhas deixadas pelo tio. 

Em 1749, Pedro Leolino de Mariz declarava estarem 
se esgotando as minas do Rio de Contas. 

O rendimento desse anno fui de 8192 oitavas. 

De 1751 a 1756 o rendimento foi pequeno; pelo me- 
-'nos não encontramos registros superiores a 56 oitavas. 
Rio de Contas — 1757 — 600 oitavas e 20 onças. - 
-—1759 —,890b oitavas. 

— 1761 — 180 oitavas. 

— 1768 — 8:177$000. 

— 1770 — 12 barras de ouro. 

—1772 — 49 oitavas e 20 grãos. 

— Janeiro 1774 /— 124 oitavas. 

Leolino Mariz annunciara ter encontrado novos 0" 
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Rio de Contas — 1776 

— 1779 

— 1781 

— 1783 ■ 
1785 
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89O oitavas. 
2800 oitavas. 
1000 oitavas. 
720 oitavas. 
1020 oitavas. 


— Agosto 1787 — 380 onças. 

— 1790 —7 5 barras e duas barrinhas* 



Rio de Contai— 


Bainha. 
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0 ’ t,u as e ires grãos 
012 oitavas e 0 o, K as. 
2049 oitavas. 

2<;00 oitavas. 
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lJt |)A COSTA 

E,n rCCOM, l ,ensa ,k> «rviços prestados por I) Mvaro 
da tosta na repressão dos índios dos arredores da lía'l,i„ 
de lodos os Santos <pie se haviam levantado, "conordeu- 
lhe sen pae (D. Duarte tia Costa) a lo de laneiro <le 
1557 tunas terras, em sesmaria, das .ptaes nos'dá notieia 
o seguinte documento: 

“Saibam quantos este instrumento de carta de sesma¬ 
ria virem, que no anuo do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1557. aos 16 diasXlo mez de Janeiro, na 
povoação do Pereira, termo da 'Cidade do Salvador da 
Bahia de Todos os Santos, perante mim escrivão appa- 
receu Pedro, creado do Sm*. D. Álvaro da Costa, e por 
parte do dito seu Senhor me apresentou tuna petição com 
um despacho nelía do Snr. 1). Duarte da Costa, do Con¬ 
selho d'Kl Rei Nosso Senhor, Capitão da dita Cidade e 
Governador, que é. nestas partes do Braxil. em a qual peti¬ 
ção se continha, entre outras cousas nella contendas, que 
dentro desta barra, convem a saber da bota tio iio 
ruassú até a boca do rio Jaguaripe, esta vão umas terras 
e niattos maninhos por aproveitar, as quaes cst.nao 
e devolutas, sem serem" dadas a pessoa alguma, 1 ( l ut 1 
tanto as ditas terras estavam assim vagas t in.mm 1 
, provei ta r e elle supplicante as queria pc,voar e.apiyve,^ 
>s pedia ao Snr. Governador (pie delias lhe 
e mandasse passar sua carta de sesmaria, como 




da parte do S. ate a boca do rio J agua ripo por costa q Ue 
poderá ser quatro Icguas de costa mais ou monos, ou 
aquella quantidade que hohver dentro deste limite, e para 
o sertão pelos ditos rios acima dez léguas de terra, e isto 
entrando dentro todas as ilhas que estiveram ao longo da 
costa da dita data e. a agua do igaracú que está pelo vio 
JVrtiassú a dentro da parte do sul, para nellas fazer enge¬ 
nhos de assucar e com todas as suas entradas e sabidas, 
pastos e maltas, logradouros que nesta data couberam para 
suas cr cações de gado. 

K v i s to pelo dito Senhor Governador seu pedir e 
dizer "justo, e havendo respeito ao proveito que se pode 
seguir acerca da republica e ser serviço de Deus e de 
Kl Rei Nosso Senhor, e por a terra se povoar, lho doar 
as ditas terras e aguas pela maneira atraz dita e decla¬ 
rada e isto não tendo dado a outrem e havendo-o Kl Rei 
Nosso Senhor por hem; o que tudo lhe deu e concedeu na 
sesmaria abaixo declarada segundo a forma de seu des¬ 
pacho, de que o traslado c o seguinte: Despacho do Go¬ 
vernador . 

Dou a D. Álvaro meu lilho estas terras e aguas que 
pede, nao sendo dadas a outrem, e havendo Kl Rei Nosso 
Senhor |>or hem, e com esta condição mando ao Kscrivão 
das sesmarias que lhe passe sua carta em forma hoje. 16 
de Janeiro de 1557 ânuos' 1 . 

“Com as qtiaes condições e declarações lhe assim 
deo as ditas terras e aguas de sesmaria, e para sua guardá 
lhe mandou passar esta carta pela qual mandou que clle 
. posse e senhorio delias para sempre, para si e seus 
herdeiros e suecessores, que por elle vierem, com tal con¬ 
dição e entendimento, que elle dc por ellas caminhos c 
serventias para fontes, vieiros e pedi eiras, que a() 
foro necessário fôrem, e isto mesmo que elle posstic 
apioveite as ditas terras e aguas ou da data desta cm cinco 
- anuo primeiros seguintes, e não fazendo assim se darão as 
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tditâs terras e aguas a quem as pediu 
aguas lhe dava forras de custas, sem fôro neliT! T™* * 

*-«- * « 9 » ■* o Jzsz Trr 

* * tTV T?“ «•* »<'»»»-ò«™ 

•de ^o.sso Senhor Jesus Cristo conforme o dito Re-imento 
E porque o sobredito D. Álvaro da Costa tudo pn.metteii 
•cumprir pela dita maneira, lhe mandou ser feita esta carta 
c. P°r verdade eu Onofre Pinheiro de'Carvalho, Escrivão 
•das Sesmarias, por Kl Rei Nosso Senhor em esta Cidade 
-do Salvador e seus termos, que este instrumento escrevi 
■e o tirei de meus li.vros dos tombos, que em meo poder 
ficão, onde fica assignado por o dito Senhor Governador 

a 

•e eu; elle cie meo publico signal assignei que tal é Ayres 
Quinteiro, Escrivão dante a Provedoria desta Capitania 
dava a posse desta sesmaria a D. Álvaro da Costa ou a 
seo Procurador, de que fará assento nas costas desta carta 

aos 27 de Janeirp de 1557. * 

De facto, lhe foi dada esta posse a 2o de Jantiio 
no propruVRio Paraguassú. conforme se vê do auto de 
’ jKisse. que se segue na dita carta de sesmaiia, que ataha 

mos de trasladar para.aqui. 

. D. Álvaro seguiu para aquelle rio na gale Concci 
.çao-, de.S: A. com o dito escrivão da Provedoria Ayres 
Quinteiro e as testemunhas Vasco KodiigutW 
Francisco de Labmssa . ivspinosa, Autoiuo Alcaicn ac o, 
'Gaspar J)ias, morador na Hahia. e Manoel Dope^. , 

'<lo sol)redito bergantim, p/erante cujas 1 K ^ 1 
escrivão deu-lhe alli posse das ditas tensa 
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CONCUSSÃO DK TKKRAS A JOÃO CONÇALYKs 

DA COSTA 

Direitos dos seus herdeiros 


lYu o Cons. Tranquillino 'forres em usa interessante 
memória sobre o Município cia Victoiia. 

“lun seguida vae o Coronel João Gonçalves á Capital 
ciar o resultado de suas conquistas d explorações: de volta 
abre a estrada da Casca, comarca de Areia, e que se pruto- 
1 <m <r a ate o Vallo. limites deste Kstado com Minas, tendo 
um curso de mais de cem léguas, percorrendo toda esta 
comarca de N. para S. 

Km recompensa pelos grandes feitos <c conquistas 
obtidas |x*lo mestre de Canqx) e seu genro, lhe doou />. 
João 6.x todo o terreno de catingas . menos o do matto 
cipó* que havia, conhecido o valor de seu braço ou de seu 


f 


acao. 
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Dividindo-se os filhos do Coronel João Gonçalves, 
localizaram-se em t situações difíerentes. donde podiam 
continuar suas explorações, auxiliando-se em caso grave. 

Antonio Dias lixou sua residência na Criiba. quatro 
e meia léguas, distante da Yilla de Poções (actuaí Boa 
Nova); Joao Dias na Manga, cinco léguas dis-tante 
v de Poções e meia de Uruba, e o Sargento Mór Ray- 
mundo nos Morrinhos, uma legua distante dos Poçoes • 

Nos cartórios da (.omarca de Conquista, neste hstado. 
e de Caetité, devem existir as actas dos respectivos inven- 
tanqs provando que todas estas terras de Conquista a 
JeqimV em grande ])arte. .principalmente as havidas por 
João^ Gonçalves da Cpsta e passadas aos seus herdeiro.**, 
de domínio particular. ‘ 

c . Km documentos existentes em Bôa Nova, ve-se 
, ^qde Sallustiano Dias de Miranda, por escriptura parti* 




ciliar passada na fazenda Mi m<)Zo a 99 . 

vendeu «ma parte de terras a FelippA,^, * sí 'T 

ras que, segundo d lz , h„uve por heran, a (te se „ ti.edl 

J)rlC • 

E,n Setembro de 1837 Agostinho Go^alves Barba- 
cetm vendeu outra grande parte de terras a principiar na 
Barra do Riacho do Espirito Santo até o logar chamado 
Paiol . 

V ^ alirto ^ oxa > 110 mesmo anuo, vendeu outra parte 
de terras a Felippe Coellio de Sampaio. 

Sallustiano Dias cie Miranda èm 1837 aos 13 dias 
do niez de Outubro constituiu, em Caetité, vários procura¬ 
dores para defender interesses seus em Juízo e demandas 
dè questões de terras.* • 


De tudo isto apura-se que, á excepçâo de algu¬ 
mas regiões de mattas, que a doação excluiu com o nome 
de “Matta cipó ” todos os terrenos de catingas de toda 
está região são de' dominio particular por posse e domínio 

m 

seculares. 


Nota -— . A 4 léguas de Bôa Nova existe a (.a.-a 
Forte que serviu cie base de operações para as conquistas 

de João Gonçalves da Costa. 

/ * / 1 

... • r ' \■ v . , t 

PERITOS DE SUBDIVISÃO > K REIVINDICAÇÃO 
... ; r . ; \ : ' • • ‘ 

CÇ.“Grandes pleitos judiciários agitaram-se^ no processo 
de /"subdivisão das primitivas ‘sesmaiias, ex!ie>si\am ^ 
.êxteiisas e que- passaram a; pertencer a diu-i so* P°- 


A • ; . ' • \ 1ir i r A lAcs de Carvalho possuidm de* 

->*> assnn (iue Andie l ac Santo Amaro,: 

na propriedade assncaieiia, .no t í / 
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a favor cie Pereira que. por soa ve/., allegou u tin1 
havido tres demarcações. \ <l t la 

A primitiva sesmaria foi „„ sitio 1‘aramirm, e Vfn*. 

■do Conde ho -l e (1814 > tcnno de Santo Amaro, dc dttas 
léguas de terra, passando o rio Jacuipe e correndo ao ri» 
Po j uca, norte a sul, leste a oeste, pelo rio acima. 

' A sesmaria foi confirmada em 1723, a requerimento 
•de Manoel Raipos Ayres, Capm. mór Ttiomé de Meirclles 
Machado e outros como herdeiros e successores de Jor^e 
/ Foi tombada e demarcada primei ram ente pelo dezciu- 
"bargador Christovão Tavares de Moraes e pelo dezembar- 
gador Diogo Mendes Dias. 

. Já existiam cinco engenhos: cannaviaes, roças, casas 
«de vivenda. E pagos os direitos, foi registrada e com este 
titulo solennisava sua posse, respeitada pelos seus visinhos 
Antonio Luiz Pereira e hoje seus herdeiros, tendo com¬ 
prado a José Luiz da Silva e seu irmão Antonio Manoel 
■da Paixão uma sorte de mangues e areaes chamado Outei¬ 
ro Agudo em 23 de Março de 17p3. 


* * * 


- “Ãnna Joaquina de S. José (1813.) viuva do Sargento 
•mór José Moreira cie Pinho, proprietária do Engenho Ja¬ 
cuipe do Desterro, no termo de SantAnna, sustenta uma 
* 'questão com o seu visinho João Pedro biuza Barietto, 
. donò do Engenho “ Terra N&ua , que hei dou do seu n 
v nião Manocl‘ Fclix Fiúza, situado em uma parte da pn- 
tnitiva sesmaria cie Jòrge de Mello , 1 sohie os limites das 

v*duás propriedades* • 

i Spium, -tendo: obtido provisão para demarcar sua. 

> 'terras, .W.comprehender na demarcação todas as terias 
( -dá primitiva sesmaria, como de siia piopiiecac e. 1 
Ãy foi. subdividindo entre diversos herdeiros e »uc<. 
d : dando em resultado o esbulho de Anua _ oaqu < 

' As terras do Engenho Terra Xora comprAtend.am 

y ,’ Atma extensão de 1800 braços e 1200 de tum • 


9 





-124 — 


\ “ 




A questão foi afíccta ao I )ezenibargo do 1 * q l;f » 

mandou proceder á demarcarão garantindo o, dírr í to . 

de D. Joaquina. 

Anua de Souza Queiroz, viuva do mestre de Campo, 
viuva do mestre de campo Tlieodoriu Gonçalves Silva e 
Manoel Gonçalves da Cruz Freire, dono do engenho \< u , 
Fundo dosCampinlws, no termo de Santo Amaro, obteve 
também provisão para o tombamentü de sua propriedade, 
nas questões levantadas com os seus confinantes. í 1817». 

Aniccto José de Andrade obteve confirmação de sua 
propriedade, na Comarca de Ilheu>. depoF de um largo 

pleito com os visinhos < 1816 j. 

A primitiva sesmaria foi concedida na povoaçao de 
Una, uma legua em frente ao rio .1 lariu. da parte do norte, 
a começar onde • finalizou a sesmaria <1 o Cons. Antonio 
Luiz Pereira da Cunha, sendo confirmada em 18P>. 

Antonio Ferreira Souto, morador na então Yilla Xo va 
da Rainha, proprietário da Fazenda Anassú e da razen- 
da dos Abreus, nas margens do rio Salitre . obtem contir- 
mação de suas terras em 1815. 

“Carta de sesmaria de Antonio Ferreira Souto: 

Dom João etc. Faço sa!>er aos que esta carta de coü- 
formisação virem que por pane dc- Antonio Ferreira 
.Souto, me foi apresentada a cana do theor .^eguinte: 
Marcos de Noronha etc. Faço saber aos que e^te alvará 
de ‘CMiiaria virem que por pane de Antonio Ferreira 
Souto foi apresentada uma petição em que dizia que tui- 
Ua mi 'lher tuna fazenda de creaçã*» de gado nvu.> 
nnnada Quumado com seu logradouro e tanque, ca- 
eirão e 4agôa de tapuia que compravam no j uiz d*.*> : -' : " 

? S ; P ° r ^tectménto do Padre. Manoel-Sotero de 
» , .delia ^não o domínio util. porque o drreu 

siiir l^díreitü de conquista, mas- a querem ' 

..: &&&* com seils logradouroua^x:e > 


V 




./ £ 
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<lc trcs lesmas <1.- comprido o „ma do lar-m f nAM1 , . 

m. logar <lo Tanquinho. donde melhor W corrend A 6 ’ 
a oeste. Ko, concedida pagando o toro annnal de 
Tinha direito a ser dono‘das minas. ^ ^ ‘ 

Continuada a 22 de Setembro de 180 
A olUra sesmaria é do mesmo Antonio Soum C(>m _ 
j.rada a Antonio José de Almeida, umas terras tinham 


sido dadas priinirivameme a Manoel 


oenio de Araújo, 


; -duas léguas'de largo.c Ires de fundo, confrontando pelo 
norte com a fazenda Correndo do tenente josé Ferreira 
Leça pelo riacho do Olho .d*Agua e com a fazenda de 
..Santa Rosa. no riacho Bòca da Catinga: pelo nascente 
^com a fazenda de Matheus de Sá com ventéims para a 
jabuticaba e da parte dos Focos do Fóo I * ca do que fica 
para o sul com a fazenda S. João dt Faustino José da 
- Cunha, pela extrema velha chamada o Curralinho e pelo 
C r poente com a fazenda e sitio de José Brandão e Joaquina 
~ Brandão, pêlo extremo <k> canal vel^io da Alagou de Man- 
. dacarú e-Traíras nas Massarocas e com a fazenda Mo- 
qitern no Caldeirão do Vidal e pelo monte coniprehendendo 
x mais com o sitio dc João \ ieira c Miguel \ ieira nas ti 
A pedras do riacho do olho d'agua . 




& 


NA.ZONA DO 1 AGUARIPE 


|A; x ”Aa '‘/‘Nos primeiros annos do século, agitou-se um nn- 
g|AVportante pleito de reivindicação para o Estado, de uma 
•extensão de vinte léguas.* 

ÉiAA ’ Antonio Joaquim dos Santos pretende uma provisão 
l3rSipaía demarcar e tombar as terras que por legitimo t.ui o 


Martins e 


'j 

Í| f ^v-rsSe mostraram pertencer a Serafim de i>ano> 

fB*Aé>ledeiros de Bento de Mello, com quem o suppicante 
S^Stemt litigado, como ajudador da Fazenda Kea.. a tm 
^^íserém incorporados aos proprio.*» ieae ' > * 
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O Capm. Antonio Fernandes de Castro denunciou 
á Fazenda Real, que os supplieantcs adiavam-se sem le¬ 
gítimos títulos, possuindo no extremo da \ illa de Jagua- 
rij** muitas terras que pertenciam a orcgio patrimo n i 0 
devendo-se proceder a sequestro. 

Tomada a denuncia procedeu-se a sequestro, a quem 
ripe muitas' terras (pie ]>ertenciam ao regio patrimônio 

dente*’ .(*).. 

. Começou-se novo pleito. 

A SESMARIA DE VERÍSSIMO,DE MELLO 

“A Veríssimo de 'Mello da Silva Pereira, foi couce-- 
dieta uma sesmaria que se compunha de cinco léguas de 
terras com frente para o mar e duas de fundo para o ser¬ 
tão e rumo de oeste, ampliada em 1743 por nova conces¬ 
são de mais tres léguas nas cabeceiras das cinco de praia 
já concedidas,, extremando-se pelo sul < ao. lado de Ilhéus 
na com terras de Amado Fernandes, e, pelo 

norte (ou lado do Rio de Contas) com as terras dos Pa¬ 
dres Jesuítas no Tacaré. , 

Essa" sesmaria passou a ;Dyonisio Gomes de Carva¬ 
lho, que na qualidade de herdeiro, em 1773 rectiíicôu este 
judicialmente a posse de seu antecessor Veríssimo da 
Silva collocando marcos: pelo sul, no rio Sagy, praia 
da Memoã, e, pelo norte, na foz do riacho Urucuritiba 

rp * r — 

— 1 acare.* 

A Dyonisio succedeu na sesmaria o Capm.* Luiz de* 
Souza Machado, de quem foi successor Antonio Xazario- 
Afíonso. que a transniittiu por venda ao Dez. Baíthazar 
da Silva Lisboa e Joaquim José de Souza, em sociedade. 

Dhidida, o Pez. Baíthazar vendeu sua parte ao A is 
eonde de Bqependy que a vendeu ao Dr. Luiz Vessery . 

( ) . 

% —“■*--- _ 

(*) Fundos das 12 léguas. — Pags. 125 a 127. 

( ) —F. Freire. Hist. Termit. Pags. 20Z-20S. 
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Aproveitattdo a opportunidaàe da celebração, este 
anno, do centenário da erecçõo da Vilia de S. Amaro e Pu- 
rifação ó categoria da Leal Cidade de S . Autor o, os An- 
naes do Archivo Publico retomam e concluem a publica¬ 
ção das Vereações do Senado da Camay a daqucUc muni- 
cipio . 

Já em 1930, 1931 e 1932, tios volumes XV111, XJXe 
XXI destes Annaes, estOniparam-se as “ Vereações ” corres¬ 
pondentes aos annos de 1812, 18Í3, 1814,1815,1816, 1817, 
1818, 1819, 1820, e de 24 de Fevereiro de 1821 a 22 de 
Abril dc 1829. Motivos vários impediram até hoje a divul¬ 
gação das restantes; o que se faz agora, dando a publico 
as referentes aos atinos de 1798 a 1802, pelas quaes, tw- 
tretanto, se deveria ter iniciado a mesttUa a publicação . 

No citado volume XV111, ebn prefacio-r esterno, sedien- 
taram-se os assumptos principaes c as curiosidades histó¬ 
ricas de toda a cojlccção de “Vereações”, cuja restauração 
e copia devemos ao saudoso prefeito de Santo Amaro, o 
Dr . Araújo Pinho Junior, que a salvou, infelizmente muti¬ 
lada, de extravios e traças. A esse prefacio-resumo envia- 
se o leitor interessado va interpretação desses valiosos do- 
cwnentos da historia bahiana. 

São de facto taes actas merecedoras de subida estima 
dos estudiosos da historia c do ambiente social e económico 
da Bahia, especialmenté no Reconcavo, nas ultimas déca¬ 
das do século XVlll e primeiras do século seguinte. Fac¬ 
tos, pessoas, vidas, circumstancias, algarismos, miudezas da 



existência . quotidiana , cctpio grandes fastos de repercussão 
nacional; uma arrematação de impostos, uma cerimonia 
de luetos públicos, uma rebelião de escravos, uma acta 
política pro-independencia, uma partida de combatentes que 
iam ceifar louros em Pirajá — de tudo isso, e muito mais, 
a/ií se eticontra. E, da fria redacção burocrática, tabelliôa, 
dos secretários daquelle tentupo, parece resurgir, inteira c 
viva, Uma epoca, cuja chronica quasi desconhecíamos. 

Santo Amaro, pela sua riqueza, pela cultura de seus 
pro-hometis, pela rara felicidade de abrigar o que já houve 
de rnàis antigo e distincto na ■ aristocracia solarenga do 
Reconcavo, pela educação pacifica c pela altivez de seu 
povo, fornece, tias lettras de seus pergaminhos> paginas de 
vajor !para a historia da Bahia e pdra a historia nociotial. 

Que os estudiosos extraiaon desta publicação o que ella 
lhes offerece. 



Termos de Vereações do Senado da Ca- 
mara de Santo Amaro de 1798 a 1802 




Termos de Vereação do Senado da 
Camara de Santo Amaro . 

<i CONCLUSÃO ) 


Termo dc Vereação — Sabado, 28 d-: Abril .dc 1798 

Aos vinte e oito dias do mês de Abril ue nvl .setecen¬ 
tos e noventa e obo annos, nesta Vil la de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Caniara delia, 
ahi sc ajuntarão em mesa de Vereação o luis Ordinário 
Luiz Manoel da Silva Mendes c os vereadores actna's 
Francisco Alvares Franco, José Antonio Valladares. Antn- 
nio Fcrreyra da Silva c o prqcuranbr actnal Simão Ferrcv- 
ra da Silva Lôbo, para efeito de fazerem vereação e tra- 
larcm do bem cominnm e a fizCrào na íónnn seguinte, de 
^tie para constar fiz este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ifhciro, Escrivão da Caniara, aue o e^crevv. 

Na mesma Vereação se mandou pòr em Praça a verda 
dos Talhos da Marchantarin desta Villa e seo termo. <jue 
principiará de vinte e nove de Mayo vindouro em oiante 
e, tamhcm, no Corral do Concelho, nos oiiaes não houve 
lance aljíum. 

Na mesma Vereação se resolveo íjue, visto não apare¬ 
cer em Camara o Procurador actual, se devia mandar no¬ 
tificar, para vir cumprir com a sna obrVação, pois se 
achavao atrasadas as cobranças da Camara, fintas e co¬ 
lheitas e o tempo correndo; com a pena de, dc se proceder 
contra clle, na fórmn da ley. 

E. por esta fórma, houverâo por feita esta Vereação 
e, pára constar mandarão faser este termo. Eu, Antonio 
Francisco, Escrivão da Camara, cjue o escrevy. 

Mendes — Franco — Valladarcs — Ferreira — O/i- 
veira . 
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Termo de Vereação, nu quarta-feira, 2 de Março de Í79S 

Aos do!s dias do mes de Mayo de mil setecentos e no¬ 
venta e oito annos, ncs*a Villa de N T ossa Senhora da PurL- 
íicação e Santo Amaro e Casas da Cainara delia, ahi se 
ajuntarão em mesa de Vereação os Vereadores actuais 
Francisco Alves Franco, o Alferes losé Antouio Vai! ada- 
res, Antonio Ferreyra Duarte c o Procurador actual Simão 
Ferreyra da Silva Lòbo, para efeito de faser Vereação e 
tratar do hem comnunu e a fiserão na fôrma-costumada 
de que fiz este termo. Fu, Amou o Francisco Ribeiro, Ks- 
cri vão da Camara, que o eserevy. 

Na mesma Vcreação se entregou hum maudado pre¬ 
ventivo com hum rol dos qucMun* pagarão a tinta do anuo 
passado pelo Sitio do Oericó; <lo Alcayde para entregar aos 
oíiiciaes da Freguezia da Vi 11a (|iie importa sinco mil se¬ 
tecentos e oitenta réis para os cobrarem que são divi¬ 
das. 

Na mesma Vereação se pôs em praça os talhos e o 
Curral uo gado e não houve lanço algum. 

E, )x>r esta fôrma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão laser este termo em que assinarão/ 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o eserevy. 

Tranco — Valltidarcs —• Ferreyra — S. Lõbo. 

Termo dc Vcrmção, cm Sabado, 5 de Mayo de 179S 

Aos cinco dias do mês de Mayo de mil setecentos e no¬ 
venta e oito annos, nesia Villa de Nossa Senhora du Pu¬ 
rificação c Santo Amaro e Casas da Cainara delia, ahi se 
ajuntarão em mesa de Vereação o Jtiis Ordinário o Capi¬ 
tão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores actuais 
Francisco Alvares Franco, Alferes José Antonio Vallada- 
res, Antonio Ferreyra Duarte e o Procuraxlor actual, o Te¬ 
nente Simão Ferreyra da Silva Lôl>o para eífeito de fa- 
scr em vereação e tratarem do lxmi cunmmm e com et- 
feito a feserem na fôrma costumada de que para cons¬ 
tar íis este termo. Eu, Antonio Francisco Rilxsiro, Escri-. 
vão dá Camara, que o eserevy. 

Na mesma Vereação se mandou continuar cm Praça, 
com a venda dos talhos da Mardiantaria desta Villa e seo 
termo, e do curral do gado, feito de maneira no que não 
louve lanço algum. 



Taínbcm requcreo o Procurador da Camara ,. v, > w, 
. ...»- ■ -. concerto da pon¬ 
te içrande como, também, o rctelho da Casa da Catnara, por- 
quanto estava chovendo em var as partes delia, o que ou¬ 
vido pelos ditos vereadores resolverão que tudo se posesse 
em Praça, como hera estyllo.. 

U, por esta fórma houverão por feita esta Verea¬ 
ção e, para constar mandarão íaser este termo em que 
assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão ria 
Camara, que o escrevy. 

Mendes — Franco -— Valladjres — Fcrrcyra — 
Lübo. 

Termo de Vereação, em Sabado, 12 dc May o de 179S 

Aos dòsc dias do más dc Mayo de mil setecentos c no¬ 
venta e oito an nos,'nesta Villa de Nossa Senhora a a Puri- 
cação e Santo Amaro c Casas da Camara delia, ahi ie 
ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capi¬ 
tão Luiz Manoel de Oliveira Mendes e os Vereadores 
actuais Manoel Alvares Franco, o Alferes José Antonio 
Valladares, Antonio Fcrreyra.da Silva I.ôbo e o Procura¬ 
dor actual o Tenente Simão Ferreyra da Silva Lóho para 
cf feito <ic faserem vereação c a fiserno na fôrma se¬ 
guinte, de que fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se contmwu cin Praça a arre¬ 
matação. dos Talhos e do Curral.e o 

concerto da dita ponte . 


.e.lotfo se mandou chamar o Pro¬ 
curador do anno passado para vir faserem breve.. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e, para constar, mandarão faser este termo cm que assi¬ 
narão. Eu, Antonio Francisco Rilxnro, Escrivão da Carna- 
ra, que o escrevy, 

Mendes — Franco — Valladares — Frrrcyra — 5. 
Lobo . 

Tcrmj dc Vereação, nn quarta-feira, 16 dc Mayo dc 1793 

Aos dezcscis dias do mês de Mayo de vníl setecentos c 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
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Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara. delia, aid 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Siiva Mendes e os vereadçres actuais 
Francsco Alvares Franco, o Alferes José Antonio Vallada- 
res, Antonio Fcrreyra Duarte e o Procurador actual, o 
Tenente Simào FerreyTa da Silva Lobo, para effeito de 
fascrent Vereação e tratarem do bem coinmum c a fise- 
rào na fórma seguinte dc que para constar fis este ter¬ 
mo, E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Canta¬ 
ra, que o escrevy, 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que havia tomado conta dos bens da Camara e o 


procurador pretérito . Olivei¬ 
ra por Inventario .*.».. que 

havia falta de varias braças ....e 


que por isso iasia salier para darem a provi dciicia neces¬ 
sária, o que ouvido pelo oito Juis e mais officaes da Ca¬ 
mara incunibirão ao juis actual que * desse providencias 
sobre essas faltas, conionne Provimentovquo havia dei¬ 
xado .... a esse 

respoto. 

Também se mandarão pôr os Talhos, o Corra! 
do gado, os concertos da Casa da Camara, e o concerto 
da ponte grande, no que não houve lanço algum thtf 
agora, 

Na niesma Vereação se rcsolveo que devia dar parte 
ao Corregedor da Camara para facultar o Procurador da 
Cantara receber o dinho ro dos devedores, para se fascrein 
os concertos do rcielho da Casa da Camara, as pontes do 
Gcricó, e da outra parre <le Ryo por quanto hindo ao po¬ 
der do Thcsoureiro essn <linheiro ele o não dá por que se 
quer pagar primeiro do que a Camara lhe desse ))ara po¬ 
derem entrar os mantimentos para a Villa, visto encon¬ 
trar Uido isto o Provimento que deixou o Corregedor da 
Canutra. E, por esta furma, liou verão j>or í nda esta Ve¬ 
reação e, paia constar, mandarão fascr este termo em que 
asshiarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que "escrevy. 

Mendes — / ranço — VaUúdarcs -- Fctrcyra «— S, 
Lôbo. 

Tcrtno de Vcrcctçào, cfli Sabbado, 19 de Maya de 1798 

Aos desenove dias do mês dc Mayo de mil setecentos 







c noventa e oito annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro e Casas da Cantara delia, ahi 
sc ajuntarão em mesa de Vereação o fu/s Ordinário, o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os Vereadores actuais 
Francisco Alvares Franco, o Alferes José Antonio Vaíla- 
dares, Antonio Kerreyra Duarte c o Procurador actuah *» 
Tenente Simão Ferrcyra da Silva Lõbo, para effeito de fa« 
serem Vereação e tratarem do bem communi e a fiserâo 
na fôrma seguinte, c'c guc para constar fis este termo. Fu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es* 
crevy. 

Na mesma Vereação pelo dito Ju- > íoí apftvcntaih 
lmma carta do Corregedor da Camar^, dirigida á Ca irra- 
ra para effeito de poder o Procurador receber de al¬ 
gum devedor deste Senauo algum dinheiro na:a sc pagar 
oitenta mil réis ao Secretario ultramar que se lhe estão 
devendo astfin como concertar alguma ponte ue;e:saria e 
aquillo que mais necessário fòr, indqxmdentc dc dar este 
dinheiro ao Thcsoureiro, conforme o Provimento...... 

...» .sem exemplo para o futuro, e se tomar a cnça 

niinhar ao Thcsoureiro, como dantes. 

Na mesma Vereação se mandou continuar em Praça 
com os Talhos, Corral, pontes, c retclho da Casa da Ca¬ 
ntara, e nãqjiouve lanço algum em nada. 

Também poniue na conferencia passaoã se havia re¬ 
solvido que se arrematassem os talhos com a carne a ml 
réis a arroba incluida neles a collecta Htteraria, e a finta 
a quinhentos réis por cabeça, sem embargo de ter estado 
este anno a tresentos e vinte réis e se esperiinentar pre¬ 
juízo; e não havia quem qazesse. lançar, se esperasse the 
*a conferencia ftara ver sc liaviria quem quizesse lançar 
nelles. por inteiro, e do contrario porem-se Edítaes ficai 
a Vil la aberta. 

E, por esta fôrma houverão por feita esta vereação e. 
para constar, mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Mendes — franco — falia dares — ferreyra — S. 
Lobo. 

Termo dc Vcrcaçiio cm quaria-feira, 23 de Mayo de 1798 

Aos vinte e tres dias do mês oe Mayo de mil sete¬ 
centos c noventa c oito annos. nesta Villa de Mn«« o * 





ra da Purificação e Santo Amaro c Casas da Catnara delia, 
ahi se ajuntarão em mesa dc Vereação os Vereadores 
actuais Francsico Alvares Franco, o Alferes José Antonio 
Valladares, Antonio Ferreyra Duarte e o Procurador actual 
o Tenente Simão Ferreyra di S lva Lóbo para ef feito de 
fascrein vereação e tratarem do bem commuin e a fiserão 
na fórma seguinte, de que para constar fis este termo* Êu, 
Antonio Ribeiro, Escrivão da.Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se pôs em Praça os talhos oa 
Marcbantaria, Corral do gado, concerto da ponte grande e 
o retelho da Casa da Camara c não houve lanço algum. 

Nesta mesma Vereação sc determinou que. 

o não ter havido quem lançasse nos talhos por inteiro, e 
sc estar a findar o tempo da arrematação i>assada se de- 
yião por £ditaes nesta Villa e pelos lugares de fóra para 
se arrematarem... 


E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Kibeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Franco — Valladares — Ferreyra — S. Lóbo. 

Termo de Vereação, cm Sabado. 26 dc May a dc 1798 

Aos vinte e seis dias do mes dc Mayo dc mil setecen¬ 
tos e ^noventa e oito atmos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purfvcacão c Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Luiz Ma-, 
noel da Silva Mendes c os vereadores actuais Francisco 
Alvares Franco, o Alferes José AntonÍQ‘Valladares, Anto¬ 
nio Ferreyra Duarte e o Procurador actual. o Tenente Si¬ 
mão Ferreyra da Silva Lôbo, j>ara ef feito de faserem Ve¬ 
reação e tratarem dp bem comnmm c a fiserão na fortna 
costumada a que para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão, que o escrevy. 

Na mesma Vereação sc mandarão passar mandado 
dc sequestro para se evitarem (sic) os gados que se cor- 
tão sem licença deste Senado . 


Também se poserão em praça os talhos de fóra e hpu- 
verão alguns lanços, bem como lanço no retelho oa Casa 









da Camara e o concerto da ponte grande do 


E, por esta fôrma, houverão por falta esta Vereação, 
t\ para constar mandarão faser este tenno em que assi¬ 
narão, Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ça- 
mara, qnc o escrevy. 

Mendes — Franco —- Vali adores — Fcrrcyra — S. 
Lobo , 

Termo de Vereação, cm quarta-feira. 3 de May o de 1798 

Aos tres do mês de May o de mil setecentos e no¬ 
venta e oito armas, nesta \'illa nê Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Cornara ddla, em 
mesa de Vereação, o Juis Ordinário o Caprtão Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes e os vereadores actuais Francisco 
Alvares Franco, o Alferes José Antonio Valladares, Anto¬ 
nio Fcrrcyra Duarte e o Procurador actual, o Tenente Si- 
mão Kerreyra da Silva Lóbo, para ef feito de faser em ve¬ 
reação, e tratarem do bem conmmm c a fiserão na fôrma 
seguinte de que, para constar f s este termo. Eu, Francisco 
Telles de Carvalhal, Escrivão das Execuçoeitó da Câmara, 
que por impedimento do da Cainara, Antonio Francisco 
Ribeiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação se poscrão em Praça os talhos, 
digo, andarão em Praça os talhos c tam somente houve 
lanço no do Tanque de Sanzalla. e Oliveira e determinou- 
se, f casse para outra conferencia. 

E por es*a fórmti houverão por feita esta Vereação c 
parn constar mandarão faser este ;crmo. em que assinarão. 
Eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão oas Execu- 
çoens da Camara, que por impedimento do da Camara, 
Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Mendes —■ Franco — Valladares — Fcrrcyra — S. 
Lõbo, 

Tenno âc Vereação, em sc.vta-feira, 1.’ de Junho de 1798 

Ao primeiro d’’a do mês de Junho de mil setecentos 
e noventa e oito armos, nesta Villa de Nossa Senhora oã 
Purificação e Santo Amaro e Cãsas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário, o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes c os vereadores 
actuais Francsco Alvares Franco, o Alferes José Anto* 





nio Valladares, Antonio Ferreyra Duarte e o Procurador 
actual, o Tenente Si mão Ferreyra da Silva Lòbo, para 
effeito de faserem Vereação e tratarem do bem cptn- 
ntum e a flscrão na forma costumada, afim de arrema¬ 
tarem os Talhos, de que fis este termo. 

Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
o escrevy. 

Na mesma Vereação se pose rã o os Talhos cm Praça, 
c arrematou José oaquin de SanFAnna o da Oliveira e 
Tanque de SanzaJla, jpor cen*o e seis mil réis, paços em 
quartéis, e o Alferes Antonio Teixeira dos Santos o de 
Subaé, digo o da Beira do Jacuipe e Pimloba, por cem 
mil réis e para pagamentos, fiador Jeronymo José Telles e 
i ca ram os rrtiis (para outra conferencia. 

E, por esta fónna Iiouverão por feita esta Vereação 
e, para constar fis este termo em que assinarão. Eu, Anlo- 
nio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
crevy. 

Mendes — Franco — Valladares — Ferreyra — S. 

Lobo. 

Termo de Vereação ‘ em quarta-feira , 6 de Junho 
de 1798 

Aos seis dias do mês de Junho de mil setecentos 
e noventa e oito annos, nesta Vílla de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Capitão Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes, os vereadores actuais, o Alferes An 
tonio Valladares, digo, vereadores, o Alferes José Antonio 
Valladares, atual, o Alferes Francisco da Silva Pinto t 
Antonio Teixeira de Souza, dos annos passados e o Pro¬ 
curador actual, o Tenente Simão da Silva Lobo, para ef- 
feito de faser vereação e tratarem do bem corrrmum e a 
fiserão na fôrma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou continuar na Praça 
com o concerto da ponte gTande, do curral do asougue, e 
do retelho da Casa da Camara, e, também, nos talhos de 
fóra que se achão por arrematar e houverão alguns lan¬ 
ços que todos forão apregoados, e arrematou Martinho 
Pereyra de São Miguel os talhos da Lapa e Sapé, por 
sessenta-mil réis. 



E, por esta fôrma, houverão por finda esta Verea¬ 
ção, e para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
1 amara, que o escrevy, 

Mendes — VoUadares — Pin*o — j eLteirn — 
Lôbo. 

Termo de Vereação , em Sabado, 9 de Junho de 179o 

Aos nove dias do mês de Junho de mil setecentos e 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora <la 
Purificarão e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juís Ordinário, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, e os vereadores 
actuais Francisco Alvares Franco, José Antonio Vailadu- 
res e o Procurador actual, o Tenente Simão Ferreyra da 
Silva Lôbo para cffeito de faser vereação e tratar do 
bem commum c a fiserão na forma seguinte, de que fis 
este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, o escrevy. 

Na mesma Vereação se continuou em Praça com a 
arrematação do Corral. o concerto do telhado da Casa 
da Camara c os talhos, nos quais houve algum lanço v 
mandarão arrematar Antonio Mendes Ribeiro por seo 
Procurador, o Capitão José Rodrigues Gomes Rasgado o 
do Inhatá por sincoenta mil réis, a Gregorio da Silva Ri¬ 
beiro. o do Cazumba e São Miguel por trinta e quatro mil 
réis, ao Alferes Antonio Teixeira dos Santos, a do Sant’- 
Anna de Lustosa, por trinta e dous mil réis a Martinho 
dos Santos Oliveira, a do Santo- Luis de Manoel Lôbo, po; 
quarenta e cinco mil réis e nos mais não houve (sic) lanço 
alçum, também o da Patatiba por quarenta e cinco mil 
réis. Taml>em se pôs em Praça o emtulho da cabeça da. 
ponte grande, nesta Vílla, da parte de fóra, e lançou Mar- 
tinho de Freitas e Oliveira sessenta e cinco mil réis e fi¬ 
cou para se arrematar....... fiser. 

Tamhsm se rematou o coqueiro por trinta mil réis. Tam¬ 
bém “se nomiarão cobradores para os rois da finta deste 
corente anno, a saber: para o desta dita a João da Cruz 
Vaz, para a das Brotas a Francisco Martins da Costa, para 
o do Filiar a Estanisláo Teixeira, para o de São Miguei 
a Francisco dos Anjos, para o da Pítinga a Antonio Luis 
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<íe Medeiros, para o do Gericó a João Borges, para o da 
Pittanguinha a Francisco José, para o da Oliveira a Elias 
Antonio da Palma, para o de Sâo Francisco a Joaquim 
Franco de Almeida, para o do Acupe a Antonio Pereira 
Barbosa, para o do Papagaio de Sima a Síinão Borges, na 
agua turva, para a do Aramaré a João Caetano de Oli¬ 
veira e para a da Terra Nova a José da Costa e que fossem 
todos notificados para, em oito dias, virem tomar conta 
dos ditos rois, pena de prisão. E, por esta fórma, hou- 
verão por feita esta Vereação e, para constar mandarão 
fazer este termo em que assinarão. Eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Mendes — franco —- Vaííadares — S. Lôbo' 

Tcnno dc Vereação- ctn 16 dc Junho dc Í79S 

Aos deseseís dias do ttiés de Junho de míí setecen¬ 
tos e noventa e oito annos. nesta Vilía de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara delia > 
em mesa de Vereação ahi se ajuntarão em mesa de Ve¬ 
reação (síc) o Juís Ordinário, o Capitão Luís Manoel da 
Silva Mendes os vereadores actuaís fsíc') Francisco Alva¬ 
res Franco, Antonio Teixeira de Souza, do passado, e o 
Procurador actiml Francisco Ferreyra da Silva Lôbo,. 
para effeíto de fnscrcm vereação e tratarem do hem com- 
mum e a fiseão na fórma seguinte de que fís este termo. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou pôr em Praça os ta¬ 
lhos de fóra que se achavão por ai rematar, nos quais 
não houve lanço algum. 

Na mesma Vereação se nomiou Manoel Monteiro 
para cobrador da Colletta do talho da Píndoba. e que 
fosse notificado para vir assinar termo pena de pri¬ 
são. 

E, por esta fórma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar, mandarão faser este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ril>eiro, Escrivão da Camara, que o escrevy, 

Mendes — fane o — Ferreyra — Lôbo- 
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Termo de Fercaçao, em Sabbado, 23 de Junho dc 17^8 

Aos vints c tres dias do mês de Junho de mil sete¬ 
centos c noventa e oito annos» nesta Villa de Nossa Senhu- 
ra da Purificação e Santo Amaro e Casas da Caniara 
delia, alii se ajuntarão em mesa de Vereação os vereado 
res actuais Francisco Alvares Franco e o Alferes Jose 
Antonio VaJladares e o Procurador actual, o Tenente Si- 
mão Ferreyra da Silva Lòbo, para eífeito de faserem ve¬ 
reação c tratarem do bem conunum e a fiserão na forma 
seguinte, de que fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Gamara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador do rol 
da finta do sítio do Picado a Francisco da Silva Barros, 
que fosse notificado para vít acccrtar o rol no termo de 
tres dias, pena dc prisão. , 

Tombem se mandou continuar em Praça com talhos 
que se achavão por arrematar, e arematou José Guedes de 
Morais. 

E. por esta fôrma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão 
Eu.Àntonio Fancisco Ribeiro, Escrivão da Camara- que o 
escrevy. 

Mendes — franco — Vai Iodar cs — Ferreyra . 
Tcniw de Fereaçíin, cm Subbado , 30 dc Junho dc I7t)$ 

Aos trinta dias do mês de Junho de mil setecentos e 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nqssn Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Caniara .delia, ahi 
se ajuntarão cm mesa dc Vereação o Juis Ordinário- o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, cr vereadores 
Francisco Alvares Franco actual, c o licenciado João da 
Matta de Cetqueira. de hum dos annos passados e o Pro¬ 
curador actual o Tenente Simão Ferreyra da Silva Lobo 
para cffeho de faser em Vereação e tratarem do bem 
comnium e a fiserão na fôrma seguinte, de que fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou continuar na Praça 
com os Talhos dc fóra que se achão por arrematar ê 
não houve lanço algum. 

E, por esta fórina houverão por feita esta Vereação 



e. para constar mandarão faser este termo cm qus assi¬ 
narão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. 

Mendes -- Franco — VaUadjres —- Fcrreyra — S 
Lõbo. 

Termo de Juramenta c posse que (anta o Licenciado 
Manoel José de Sousa, do carga 

Aos dous dias do mês de Julho de míl setecentos <? 
noventa e oito annos, nesta Vílla de Mossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Cantara delia, onde 
se achava o Tuís Ordinário, o Capitão’ Luj2 Mattoeí d» 
Silva Mendes, commígo, Escrivão ao diante nontíado 
sendo ahí Drescnte appareceo o Licenciado Manoel Jos?' 
de Souza oue havia sido elleiío para Almofacel. neste cor- 
rente mês e o vindouro, logo o dito Juis lhe dsferío o Ju 
ramento dos Santos Evangelhos ent hum livro delles sob — 
cargo, do qual lhe encarregou, que bem e verdadeiramen* 
te, com bna consciência exercem o dito cargo, guardando 
em fudo o Serviço de Deus e de Sua Alteza Real Sni 
Majestade Fidelíssima que Deos guarde, Segredo da Jus¬ 
tiça e direito as partes, e recebido por elfe o dito Jura¬ 
menta em que pós sua mão direita, assim o promettcr* 
cumprir na forma encarregada c logo lhe entregou luima 
vara cumprida para delia usar durante os ditos dons me- 
c es, e por esta fôrma o houvera por apossado, e, para con:> 
♦ar mandou faser este termo em que com o dito assinou 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, quf 
o escrevy. 

Mendes — Manoel José de Sousa. 

Termo de Vereação, dc 13 de Julho de 1798 

Aos trese dias do mês dc Julho de mil setecentos e 
noventa e oito aimos, nesta Vílla de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se 
ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Oruinarío, o Capi¬ 
tão Luiz Manoel da S lva Mendes, e os veradores actuaí* 
^rancisco Alvares Franco, Antonio Ferreyra Duarte, e * 
Procurador actual Siniâo Ferreyna da Silva Lobo par* 
tí feito de faserem Vereação e tratarem do bem comtrnun * 
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a fiserào na forma seguinte, de que fis sete termo. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão, que o escrevy, 

Na mesma Vereação se nomrou a Francisco Xavier 
morador na Pasage para cobrador do rio do Pillar e*n lu¬ 
gar de Cestanislao Teixeira, que se passou para o termo 
de Caxodra e mandarão tosse notificado para vir assinar 
termo de pèna de prisão. 

Taihbem se poserâo em Praça os talhos de fóra que 
se achavão por arrematar e logo arrematou J^uis Càlixto as 
talhos da Saubara c Quiloabo por sincoenta mil réis, o nos 
mais de fóra não houve lanço algum, 

mesma Vereação se trmtsc em Praça o concerto da- 
ponte grande, o entulho na cabeça delia, o corral do asou- 
gue e o retelho da Casa da Camara, c não houve lanço. 

Na mesma Vereação lançou Joaquim de Sarrt’Amia 
Couto na filança desta Villa trezentos e vinte mil réis, 
sendo fechado o lança senão concluio por ser pouco, e que 
esperassem maior lanço. 

E, |>or esta forma houverâo por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão fascr este termo erre que assi-na- 
rão. Eu, Antonio Franesco Ribeiro, Escrivão da Canw- 
rã, que o escrevy. 

Mc tufes — Franco — Fcrreyra — S. Lobo . 

Termo de Vereação, rm Sabbado, 21 'de Julho de 1798 

Aos vinte hum dias do mes de Julho de mil setecen¬ 
tos e noventa c oito annos nesta Villa 'le Novsa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Canu|nt o cl la, 
em mesa dc Vereação o fuis Ordinário, o Capitão Luiz 
Manoel da Silva Mendes, os veladores actua : s Francisco 
Alvares Franco, Antonio Ferrcyra Duarte e o Procurador 
actual, o Tenente Simão Fcrreyra da Silva Lôho, para et- 
feito de faserem reação e tratarem do hem cominmn c* 
a fiserão na fôrma seguinte de que fis este termo. Eu> Án- 
tonio Francisco, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação arrematou Francisco dc Araújo 
Braga o coitcerto da ponte grajKic, o entulho da parte de 
fóra, e o corral de madeira para o asouguc. tudo por du- 
centos mil ré s, digo, por ducentos e desenove rtril róis a 
dinheiro de contado, e também Francisco das Chagas o re¬ 
telho da Casa da Camara por desenove mil setecentos r^s, 
tarrtbem, a oinheiro de contado. 

Na mesma vereação se nomiou para cobrador da fhl- 
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ta do rol desta Villa a Francisco Fernandes de' Araújo p^r 
haverem escuso a João Bereyru Lesbio e para o rol do 
Aramaré a José Antonio Ferreyra, morador no mesmo s- 
tio por haverem escuso a José Caetano de Oliveira, e man¬ 
darão fossem notificados para virem tomar conta dos roís. 

Na mesma Vereação sc poscrão em Praça os talhos 
de fóra que se ac hão por arrematar, e lançou no talho do 
Rosaro Joaquim de Sorrt/Anna Couto vinte mil réis. e 
Antonio Teixeira o da Terra Nova por vinte e cinco mil 
réis. 

E, por esta fôrma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. 

Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Mendes — Franco — Ferreyra —- S. Lobo. 

Termo de Vereação, cm Sabbado, 28 de Julho de 1798 

Aos v:ntc e oito dias do mês de Julho de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta Villa cie Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
em Mesa de Vereação se ajuntarão o fuís Ordinário, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores 
actuais Francisco Alvares Franco, Antonio Ferreyra Duar¬ 
te, José Antonio Valladares e o Procurador actual, o Te¬ 
nente S.mão Ferreyra da Silva Lô)x>, para effeito de fa- 
serem Vereação e tratarem do bem' conmuuu e' a fiserão 
na fôrma seguinte, de que para constar íis este tenruo. 
Eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão uas Execn- 
çoens da Camara, no impedimento do actual, Antonio 
Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador actual 
que sc devia passar mandado contra )osé Marinho de Ar- 
gol lo por irão ter comparecido com a sua couta da finta, 
afim de ser notificado, ou sequestrado para pagar e assim 
sc .determinou pelos Vereadores deferidos. 

E. por esta fôrma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Francisco Telles de Carvalhal, Tabellião, digo 
(sic) de Carvalhal, Escrivão das Execuçoms da Camara, 
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que por impedimento do da Camara, Antonio Francisco, 
o escrevy. 

Mendes — 1 : ranço — Voi fadares —. Ferrryra — 5. 
Lòbo „ 

Termo de Correyçào geral que fes o Senado dd Camara 
nesta Villa 

Aos trinta uias do mês de Julho de mil oitocentos e 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora da pu¬ 
rificarão e Santo Amaro e Casasa da Camara delia, ahi se 
ajuntarão o Jitis Urdinaro, o Capitão Luiz Manoel da 
Silva Mendes e o* vereadores acluais Francisco Alvares 
Franco, o Ai feres José Antonio Valladares e Antonio Fer- 
reyra Duarte c o Procurador actual, o Tenente Simão Fer- 
reyra da Silva Lobo para cf feito de laserem vistoria nas 
ruas desta Villa, correnob tavernas, offidios mecâni¬ 
cos .... 

e logo sahindo pelas ditas ruas e a fiserão na forma se¬ 
guinte do seu regimento. — ií sendo na Rua da Quitan¬ 
da, Casas que se acha edificando de seu Manoel da As¬ 
sumpção Neves junto a lingoeta que vae para o Ryo, con¬ 
frontando com o beco que sahi da parte de terra entre o 
Reverendo Padre mestre Jusé Francisco da Costa Noguei¬ 
ra e Manoel Corrêa de Mattos, em rasão de querer tam¬ 
bém faser casas na esquina da dita lingoeta pela parte de 
baixo, o Capitão Manoel Domingos de Carvalho e de não 
ficar o dito beco para Ryo com deseseis palmos no fundo 
.guaunente como na frente da dita Rua se resolveo quv 
como o dito Assumpção tinha arrendado quatro braças na 
frente e para o fundo hirião a menos, e já tinha feito o seo 
alicerse no fundo das ditas quatro braças que tem o dito 
na frente se diminuíssem quatro palmos no dito fundo paru 
a parte do beco. e que o dito Manoel Domingues pelo 
fundo dás ditas Casas que vae faser pela parte de bôixo, 
contanto que fizesse o dito beco no fundo com a mes¬ 
ma largura qus tem na frente da rua que hé. 

que sahi o do dito beco de terra e que as agoas que en- 

trâo... 

das ditás cãsas abaixo em rasão de ter sido Ryo Ve¬ 
lho ... 










. pagão o fora da terra para que no termo 

de trinta dias dem princípio as casas que se devem faser 
ou aliás abráo mão do dito sítio para que fação outras 
quaesquer, sem impedimento dos ditos, assim como o que 
pagar o foro de hum beco que fica fronteiro a Alexandre 
da Costa para que também faça casa e outras abrá mão 

da dita terra para.faser na forma dita para 

o que se passasse mandado. E, por esta forma hou verão 
por feita esta Correyção, e para constar mandarão faser 
este termo em que assinarão. Eu. Antonío Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, o escrevy. 

Metuies — Franco — Valladares — Ferreyra — 
Lobo. 

Termo dc Vereação , em Sabado, 4 de Agosto de 1798 

Aos quatro dias do mês de Agosto de míl setecentos 
e noventa e oito annos, nesta Vílla de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em 
Mesa de Vereação, o Juis Ordinário, o Capitão Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes e os vereadores actuaís Francisco 
Alvares Franco, o Alferes José Antonío Valtadares, An¬ 
tonío Ferreyra Duarte, e o Proeurador actual, o Tenente 
Símão Ferreyra da Silva Lobo, para effeíto de faserem 
Vereação e tratarem do bem commum e a físerão na for¬ 
ma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, Anto- 
nio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Na mesma Vereação se nomiou a José Martins Fer- 
"reyra, morador na Aramaré para cobrador do rol do mes¬ 
mo -sitio por se haver escuso por moléstia a José Antonío 
Ferreira, morador no mesmo sitio e também a Francisco 
Barboso -Leal, morador na Oliveira para o rol do mesmo 
sitio por se haver escuso a Pedro de Barros Lobo, por 
moléstia e que fossem notificados para virem tomar os rois 
sob pena de prisão. Também se nomiarão a José Frandsco 
Corte Real, morador em São Miguel para cobrador do rol 
do dito sitio em rasão de se haver por excuso a Francisco 
Martins da Silva. 

Na mesma Vereação se poserão em Praça os Talhos 
de fóra e mandarão arrematar ao Alferes Antonío Teixei- 
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ra dos Santos o talho do Estalhidro de Paulo Borges, por 
vinte mil réis c nos mais não houve lanço algum. 

E, por esta fôrma honverão por feita esta Vereação o, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Gamara, que 
o escrevy. 

Moldes — Franco — Voíladarcs — Fcrrâyru — *S\ 
Lobo. 

Termo dc i/crcaçào cm quarta-feira , S de Aijosio ác 179S 

Aos oito dias do mês dc Agosto dc mil setecentos e 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão cm mesa dc Vereação o Jnis Ordinar n, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes c os vereadores 
actuais Francisco Alvares Franco, Antonio Ferrevra 
Duarte, José Antonio Valladares e o Procurador actual 
Simio Ferrcyra da Silva Lobo para eí feito de fuserem 
Vereação e tratarem do bem comnium e a fiscrão na fôr¬ 
ma seguinte de que para constar i‘.á este termo. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão ria Camara, (pie o es¬ 
crevy. 

Na mesma Vereação se poserão cm Praça os Talhoi 
das freguezias de fora que se aclião por arrematar e nel* 
les não hove lanço algum e j)or isso rctpiereo o Pretira- 
dor da Camara que se nomiassem Procurador da Caiua- 
ra, digo nomeassem cobradores para os talhos qne se 
aclião por arrematar que vem a scr o Bom Jardim, Enri¬ 
que, Camorogi, Jacu’, Jactiipe, Mamão, Salgado, Pitanga, 
Moringue, Pajxagaiu, Boraco, para cobrarem a finta oe 
sinco tostoins de cada cabeça que neles se cortar, egual- 
mente com a coWecta. E logo noniiarani para a cobrança 
dos shico tostoins no Bom jardim a Aniopio Lopes Pei¬ 
xoto; no Camorogi a Manoel da Cruz, Barbosa no Jacú 
a Alipio José Diniz; uo Jacui|>e a José Cardoso de Oli • 
vares; no Mamão a Manoel José, morador uo Itapimá- 
rim, lio Pitanga a Antonio Barbosa, ahi lavrador no Mo¬ 
ringue, a José Alvares Campos, no Boraco, e Papagaio a 
Francisco Pedro de Al cantara, c que fossem notificado; 
para virem assinar termo de Juramento, no termo dc tres 
das, pena ue prisão. E, por esta forma bouverao por 
feita esta Vereação e, para conslar mandarão faser esttf 
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termo ciii que àssinarüo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, 
Escrivão <la Camara, que o escrcvy. 

Mendes “ Franco — Valladares ~ Ferreira 
Lôbo, 

Termo de Vereação, cm 18 de Agosio de 1798 

Aos desoito dias' do mês de Acosto de mil setecentos 
e noventa e oito annos, nesta Válla de. Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro te Casas oa Câmara delia, 
ahi sc ajuntarão cm mesa de Vereação o Juis Ordinário, 
o Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, os vereadores 
actuais Francisco Alvares Franco, o Alferes [osé Antonio 
Valladarcs Antonío FerreyTa Duarte e o Procurador 
actual o Tenc.ite Simão Ferreyra da Silva Lòbo para ef- 
feito de ía.serem vereação e tratarem <io bem commum e 
a fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
tenno. Eu, Autonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca 
mara, que escrqvy, 

Na mesma Vereação se jx>seráo em praça os talho» 
üé fóra t|ue se achão por arrenatar, c no de Jacuipe e 
Matta lançou Antonio fosé de Mattos, por vinte e sLnco 
mil réis o arrematou fiador Manoel de Uzeda Oliva e 
Luna o do Mor Ligue arrematou Manoel Alvares Ferreyra 
por doze ml réis. 

Também arrematou o mesmo Manoel Alvares Fer* 

reyra o talho de Itapinãrim por onze mil réis..,. 

. sem embargo de informar se este Sitio perten¬ 
cia ao talho do Coqueiro, que tem arremata Francisco 
Martins da Costa. 

E, por esta forma houverão por feita esta Verea¬ 
ção e. para constar mandarão fascr este termo cm que 
assrnarâo. Eu, Antonio Franrísco Ribeiro, Escrivão da 
Ca ma rd. que o escrevy. 

Mendes —■ Franco — Valladarcs — Ferreyra — S, 
Lobo. 

Terino dc Vereação, ent Sabbado, 25' de Agosto de 1798 

Aos vinte e sinco dias do mês de Agosto de míl sete¬ 
centos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário, o Cap tão Luiz Manoel da Silva Mennes e òs ve- 





readorcs actuais Francisco Alvares FraíKo, e o Alferes 
José Antonio Vailadares e o Alferts Francisco Gomes 
Ferreyra, Procurador de hum dos annos passados, por 
impedimento de moléstia do aicTual Si mão Ferreyra da 
Sklv$ Lôbo para effeito de fasqrem vereação e trata¬ 
rem do bem commum e a fiserão ua fôrma seguinte, de 
que para constar fis este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Mendes — franco — Valladares — Fcfrcyra — S. 
Lôbo . 

Termo de Vereação, cm Sabbado . l.° dc Setembro dc 1798 

Ao primeiro dia do mês <]e Setembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta Villa dc Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara, delia 
alii se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário, 
digo, os vereadores actuais Francisco Alvares Franco, o 
Alferes ]osé Antonio Valiadates e o Procurador açtual 
Simão Ferreyra da Silva Lôbo para effeito de faserem 
vereação e trata reta do bem corranivm e a fiserão na fôr¬ 
ma seguinte, de (pie para constar fis este termo. Eu, An¬ 
tonio Francisco R beiro, Escrivão da Camara, que o es- 
orevy. 

E, por cs*a fórma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão fascr este tenno em que assina¬ 
rão. Ru, Antonio Franciáto RliHeiro, Ksdrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

franco — Vulladares — S. Lôbo . 

Termo dc Juramento e posse que toma Custodio Miguel 
Percyro da Siha do cargo dc Almotacei para este 
mês e o vindouro 

Aos tres dias do mes de Setembro de mil setecentos e 
noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, onde sc 
achavão o Juis Ordinário, o Capitão Luiz Manoel da Sil¬ 
va Mendes, comigo scrivão, ao diante novniado ahi sendo 
presente Custodio Miguel Pereyra da Silva, que havia 
sido nomiado para Almotacel para este mês e o vindouro 
e logo o dito Jiih* lhe deíerio o Juramento dos Santos 
Evangelhos cm hum livro delles, do qual lhe encarregou 



20 — 


que bem vcrdadeframente servisse o dito cargo sem dolftf 
com boa consciência, guardando erli tudo o Serviço de 
Deus e de Sua Alteza Fidelíssima que Deus guarde o Se- 
gredo da Justiça, o Direito ás partes e recebido por elle 
o dito Juramento em que pôs sua mão direita, -assim prtn 
metteo cumprir na fornia encarregado, e, por esta formtf 
o houve o dito Juís por Apossado e lhe entregou fmma vara 
cumprida para delia usar durante o dflo tempo, e man¬ 
dou faser este terhio em que conl elíe assiuoví. Eu, Antonío 
Francisco Ribeiro. Escrivão da Camara. que o escrevy, 

Mendes — Custodio Aliyuel Pcreyra da Slfoa. 

Termo dc Ter ração, citf 19 de Setembro dc 179S 

Aos dcseiiovc dias do mes de Serembro <le míl sete¬ 
centos e noventa c oito ai.nos. nesta Vil la de Mossa Senho' 
ra da Purificação e Santo Anlarü e Casas da Camara dei- 
la, em mesa de Vereação e os vereadores achiaís. FranaV 
co Alvares Franco, o Alferes José Antonío Valíadares, 
Antonio Ferrcyra Duarte e o procurador actital. o Tenen¬ 
te Simão Ferrcyra da Silva Lóbo, para effeito de faserem 
Vereação e tratarem do bem commnm c a fiscrão na forma 
seguinte, dc que para constar fís este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribdro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Ma mesma Vereação se poserão a venda dos Talhos 
ent Praça, que se achaváo por arrematar e lançou Alberto 
Rocha no talho Ia Pitanga dez míl réis. e ficou para outra 
conferencia. 

E, por esta forma liou verão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão fazer este termo cm que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que (/ 
escrevy. 

Ma mesma Vereação porque requereo Dona Joa- 
quína Maria Borges de Sant'Anna. viuva do Coronel Ma¬ 
noel Fercyra de Andrade, vistoria no acrescentamento de 
seo trapiche para a margem do Ryo corrente se resolveu 
que hoje |>clas tres horas dn tarde se iria faser vistoria 
com os mestres Carapinas e pedreiras do Concelho e assi¬ 
narão. lui. sobredito Escrivão, que o escrevy. - 

Tranco — Valladares — Ferreyra —• S. Lobo. 
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Termo dc Vistoria a que se proeedco o Senado da Cantara 
sobre o acrescentamento do Trapixe de Dona Joa¬ 
quim Mario Borges, feito de madeira, Vtê a margem 
do Ryo, como abaixo se declara 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos e noventa e oito annos, aos desenove dias 
do hiês dc Setembro do dito anno, nesta Villa de Nossa 
Senhora da Purificaçâó è Santo Amaro e Trapixe de 
Dona Jonquina Maria Borges de Sant'Anna, viuva do Co¬ 
ronel Manoel Pereyra d 2 Andrade, onde vieram 0 Capitão 
Luií Manoel da Silva Mendes, os vereadores actuais 
Francisco Alvares Franco. Josè Àntonio Valladarcs, An* 
toriio Férreyra Duarte e 0 Procurador actilal. o Tenente 
Simão Ferreyra da Silva Lôbo para ef feito dc se faser vis* 
toria no acrescentamento de madeira que a dita quer fa* 
ser ncsle seo Trapixe, crescendo para a margem corrente 
do Pyo em rasão dc t:*r vasodo em grande distancia e por 
isso se tçr ausentado a mesma corrente, sendo por isso a 
causa de não poderem chegar alli as Embarcações, a rece¬ 
ber as caixas, e rollos que alli vem; e sendo presentes os 
Mestres carapinas, e pedreiros do Concelho Francisco de 
Araújo Braga, Marcellino de Uzeda do Espirito Santo, e 
Eugênio Barballio, logo 0 dito Juis lhe encarregou, que 
sob cargo ds seus officios declarassem que quantidade de 
braças deveria ter o dito acrescentamento, de sorte de sor¬ 
te (sic) que ficasse o Tiyo com bnstahte largura, para não 
embaraçar, para não embaraçar (sic) a navegação e logo 
examinando com elles os ditos Juis e mais officiaes da Ca- 
uiara, uniformemente assentarão que pela parte de Sima 
excedesse da esquina do Trapixe para a margem secenta 
e quatro palmos thé a esquina do ultimo esteio, e pela par- 
'e de 1 vai xo por dever sair mais fora, excedesse secenta e 
cinco palmos thé a ultima esquina do Esteio de fôra, fi¬ 
cando pela frente com a mesma largura nue tem 0 dito tra- 
pixe. E, por esta forma houverão por feita esta Vistoru 
e. para constar mandarão faser este Auto de Vistoria em 
nue assinarão com os ditos Mestres Carapinas e Pedreiro. 
Eu, Antonio Francisco Pilieiro. Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Francisco de Araújo Braga 
Marcellino do Espirito Santo 
Eugênio Barbalho 



Termo de Juramento e posse que tonta Francisco Araújo 
de Castro do cargo de Atmotacel 

Aos vinte e dous dias do mês de Setembro de nv 
setecentos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa 
Senhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Cainara 
delia, ahí sendo presente o Juis Ordinário, o Capitão Luiz 
Manoel da Silva Mendes, aparepeo Francisco de Araújo 
Castro que havia sahido elleilo para Almotacel para este 
mês e vindouro, ao qual logo o dito Juis lhe de ferio o 
Juramento dos Santos vangelhos em hum livro delles, sub* 
cargo do qual lhe encarregou, que bem e verdadeiramente 
com bòa consciência, sem dollo, nem odio ou malícia ser¬ 
visse o dito emprego guardando em todo o Serviço d 
Deos e de Sua Magestade Fidelíssima que Deos guarde, 
Segredo a Justiça, e direito as partes, e recolhido por elle 
u dito Juramento em que pôs sua mão direita assim o pro- 
metteo cumprir na fôrma emearregada e logo lhe entregou 
ruma vara cumprida para delia usar durante o dito tempo 
e, por esta forma houverão por apossado, e para constar 
fis este termo em que assinou o dito apossado. Eu, An- 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es* 
crevy. 

Mendes — Francisco de A. Castro. 

Tenno de Vereação, etn Sabbado , 22 dc Setembro de 1798 

Aos vinte e dous dias do mês dè Setembro de mil sete¬ 
centos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara. 
delia ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário, o Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, e os ve¬ 
readores actuais, Francisco Alvares Franco, o Alferes José 
Anlonio Valladares, Antonio Ferreyra Duarte, e o Promo¬ 
tor actual, o Tenente Simão Ferreyra da Silva Lobo, para 
cffeito de faser em Vereação e tratarem do bem commum 
e a fiserão na fôrma seguinte, de que para constar fis este 
tenno. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão tia Ca* 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou a José Barbosa, mo¬ 
rador no Bom Jardim para cobrar a finta das Reses que se 
cortarem no asougue do dito Talho, visto se haver escuso 
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Antonio Lopes Peixoto que havia para isso sido nomiado, 
visto que se achava, o talho por arrematar e mandarão que 
fosse notificado para vir tomar posse na fôrma determi¬ 
nada . 

Ma mesma Vereação por mim Escrivão, foi requerido 
ao dito Juis e mais officiaes da Camara, que o Alambique 
do Estaleiro do Capitão Antonio de Bittencourt do Papa¬ 
gaio de Sima, a hum anno não pagava a collecta delle, e que 
pelos dous quartéis do anno passado se havia seques! ro 
feito, e estava nos ternos de se lhe faser pelos dous pri¬ 
meiros deste anno, e que por esta forma se gastava mui¬ 
to tempo nesta execençâo, e se devia proceder a prisão 
contra o Àlamhiqueiro para o que devia dar conta de cada 
quartel separadamente trasendo o qundemo de acento 
para Oelle se tirar a Conta, quando a não queira dar e 
assim se determinou que se passasse o dito mandato. 

Na mesma Vereação se poserão em praça os talhos 
de fora que se achavão por arrematar e lançou Alberto da 
Rocha por dez mil reis no talho do., *. 

E, por esta fôrma houverao por finda esta Vereação 
e. para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Caina- 
ra, que o escrevy. 

Mendes — Franco — Fali adores — Fcrreyra “ 5, 

Lôbo . 

Termo àc Vereação, em Sabbado, 2Õ dc Outubro de 1798 

Aos vinte dias do mês dc Outubro de mtl setecentos 
t noventa e oito. nesta Villa de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi sc 
ajuntarão em mesa de Vereação, o Juis Ordinário, o Capi¬ 
tão Luiz Manoel da Silva Mendes, e os vereadores actuais, 
o Alferes José Antonio Valladares, Antonio Teixeira de 
Sou 2 a e João da Matta Cerqneira de hum dos annos pas¬ 
sados, e José de Souza de Oliveira, Procurador de hum 
dos annos passados, por impedimento do actual, 0 Tenen¬ 
te Simão Ferreyra da Silva Lôbo. para effeito de faserem 
vereação c tratarem do bem commum e a fiserão na forma 
seguinte, de qite para constar fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy, 

Na mesma Vereação se poserão cm Praça os talhos dc 
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fóra, que se achava por arrematar e arrematou Martín/io 
Damasío o talho do Jacu por des mil réis. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
em que assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escri¬ 
vão da Ca mar a, que o escrevy, 

Mendes — Valladarcs — Moita — Oliveira . 

Termo de Vereação , em Sabbado, 27 de Outubro dc 1798 

Aos vinte e oito dias do mês de Outubro de mil se¬ 
tecentos e noventa e ono annos, nesta Villa de Nossa Se- 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário, o Capitão Luiz Manoel Mendes da Silva e os ve¬ 
readores Antonio Fcrreyra Duarte, Antonio Teixeira de 
Soiua, Joaquim da Matta de Serqueira dc Inuu dos annos 
passados e o Procurador actúal, o Tenente Sinião Fer- 
reyra da Silva Lõlx> para ef feito de faserem vereação c 
tratarem do bem comnium c a fiscrão na fornia seguinte, 
Je que para constar, fis este termo. Eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

E, para consar fis este, digo e por esta forma hou¬ 
verão por feita esta Vereação, e, para constar mandarão 
faser este termo em que assinarão. Eu. Antonio Francis¬ 
co Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Franco — Valladarcs — Malta — Fcrreyra — Silva 
Lôbo. 

Tcnno de Juramento c posse do Alferes Lnis Rodrigues 

D ultra Rocha do cargo de Almo tacei para este 
ittêr c o vindouro 

Aos cinco dias do mês de Novembro dc mil sete¬ 
centos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi es¬ 
tando o Juis Ordinário, o Capitão Luiz Manoel da Silva 
Mendes, coiumigo Escrivão adiante nomiado appareceo 
presente o Alferes Luiz Rodrigues Dultra Rocha que ha¬ 
via sido elleito Almotacel para este corrente mês e o vin¬ 
douro, ao qual logo o dito Juis deferio o Juramento dos 
Santos Evangelhos em hum livro delles sub-cargo, do qual 
lhe encarregou que, com bôa consciência, sem dollo nem 
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«dio ou malícia servisse o dito emprego, guardando Wi 
tudo o Serviço de Deus e de Süa Wagestade Fidelíssima 
que Deus guarde Segredo á Justiça e direito ás partes e 
recebido por ele o dito Juramento em que pôs sua mão 
direita, assim o prometteo cumprir na fortPa emcâfrèga- 
da, e em signa] de que o havia por apossado lhe entregou 
uma vara cumprida para delia usar durante o dito tempo, 
e para constar mandou faser este torino em que assinou 
com o dito apossado. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que o escrevy. 

Mendes —- Lui Roiz Dutra Rocha. 

Termo de Vereação, em Sabbado, 10 de Novembro de 179S 

Aos des dias cio mês de Novembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta Vifla de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
se ajuntarão em Mesa de Vereação, o Juis Ordinário, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, os vereadores 
setuais Francisco Alvares Francu, José Antonio Vallada- 
res, Antonio Ferreyra Duarte e o Procurador actual, n 
Tenente. Simfio Ferreyra da Silva Lôbo para effeito dc 
faserem vereação c tratarem do bem commum e a fise* 
rão na forma seguinte, de que para constar fis este termo. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy, 

Na mesma vereação se fes remessa do primeiro e se* 
gundo quartel passados deste corrente anno e também 
se deo jiarte ao Corregidor da Comarca em como estava 
findo os PiHouros das Justiças vindouras que se costuma 
abrir no dia oito do mês de Desembro vindouro, dia da 
Senhora da Conceição. 

Tambcm requereo o Procurador da Camara qúe se 
devia nomiar Thesoureiro do Cofre dos Or.fãos em rasão 
de estar quasi Dimentc (sic) e por isso nos termos de 
ser removido, o que sendo ouvido pelo dito Juis e mais 
vereadores logo procedendo a votos houverão.por elleito 
Francisco Gomes Moreyra, a quem mandarão fosse fosse 
notificado para tomar posse no termo de oito dias. penN 
de prisão. 

Na mesma Vereação se determinou que, visto fler 
tempo de se determinar a festa da Senhora da Conceição. 



que se costuma faser no dia oito do més de Descmbro 
vindouro para o que concorria todas as pessôas da Justiça, 
com este.Senado se fizesse hum rol de todas as pessôas qti" 
costumão concorrer para a vista do dinheiro que se co¬ 
brar então sc determinar a festa, porém, que o Sermão 
se dess<f ao Reverendo Vigário desta Freguezia, assim 
como a Musica a Manoel Pinto Nogueira e que assim 
viesse o rol feito por mim, Escrivão, na primeira confe¬ 
rencia . 

d<a mesma Vereação apparcoeo o Carcereiro actuaí 
Agostinho Moreyra de Barros e por cie foi requerido ao 
dito Juis c mais offieiaes da Camara que na Cadeia falta- 
vão varias cousas e ferros para a prisão e sim como refor¬ 
mar-se a porta da Cadeia, das mulheres que parte delia 
tinha já apodrecido: a porta do segTedo lhe faltavão os 
Cancros, a Escada da priso na Enxovia dos homens de 
via ser fixa, e alguns cadeaodos j>ara as algemas que ha- 
vião sem elles por se terem consumido, o que ouvido pelo 
dito Juis e mais offieiaes da Camara resolverão que o Pro¬ 
curador actual se incumbisse de tudo, 

E, por esta forma houverão por finda esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. Eu. Ántonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara, que o escrevy. 

Mendes — Franco — F aUadores — Ferreyra — 5*. 
Lôbo . 

Tcnno dc Fe reação, em Sabbado, 17 de Nwcmbro dc 179S 

Aos desesete dias do més de Setembro de mil sete¬ 
centos e noventa e oito amios, nesta Villa de Nossa Senho¬ 
ra da Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara delia, 
em mesa cie Vereação se ajuntarão os Vereadores actuaU 
Francisco Alvares Franco, o Alferes José Antonio Valla- 
dares, Antonio Ferrcyra Duarte e o Procurador actual, o 
Tenente Simão Ferreyra da Silva Lóbo para tf feito de 
fasereni Vnroação c tratarem cio bem comntum e a fí- 
:>erão na íormn seguinte, de que para constar fis este ter¬ 
mo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Camara, 
que o escrevy ' 

Na mesma Vereação requereo o Procurador que se 
devia pôr en. Praça u venda das afilaçoens dos pesos dc 
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medidas desta Villa e seo termo e se manasse passar es¬ 
crito para a praça. 

Na nrwvsnv* Ver?acão apresentando eu. Escrivão, o rol 
da» pessoas que costumão conconer para a festa da Se¬ 
nhora da Conceição e mandarão se entregasse o dito rol, 
ao Alcayde para o cobrar. 

E, por esta forma houverão por finda esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
ntara, que o escrevy. 

Franco — VaUadarcs — Fcrrçyra — S. Lòbo . 
Termo de / Vmicno, nn Sabbado . 24 de Novembro de 179- Q 

Aos vinte e quatro dias do mês de Novembro de mil 
setecentos e noventa c oito annos, nesta Villa de Nossa 
Senhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Ca¬ 
ntara delia, em Mesa de Vereação o Juis Ordinário Luw 
Manoel da Silva Mendes e os vereadores actuais Fran¬ 
cisco Alvares Franco, o Alferes José Antonio Valladares, 
e Antonio Fcrreyra Duarte, e o Procurador actual, o Te¬ 
nente Simão Ferreyra da Silva l.ôho para ef feito de fa¬ 
zerem vereação e tratarem do Item comntum e a fiserão 
na forma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu 
Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Cantara, que o 
escrevy. 

Na mesma vereação porque bouverão por escuro a 
Vicente Antonio Coellto Pimenta do cargo de Almotacel, 
logo nomiarão cm seu lugar para este mês c o vindouro a 
Alipfo José do Nascimento, morador no Jacú. que fosse 
notificado para vir tomar posse, sob pena da lei. 

Também requereo o Procurador que fossem notifica¬ 
dos todos os devedores dos talhos para pagarem o que es¬ 
tiverem devendo c também das afillaçoens c assim man¬ 
daram fossem notificados para o que se passasse mandado 
com pena de sequestro. 

E, por esta fómta houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Cainara, que o escrevy. 

Mendes — Franco — Valladares — Fcrreyra — S . 
Lôbo. 



Termo de Vereação, cm Sabbodo, l.° de Dezembro de 1 79% 

Ao primeiro dia do més de Desembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Cantara delia, 
ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação a Juís Ordinário, 
digo, os vereadores actuaís Francisco ívares Franco, o Al¬ 
feres José Antorrio Vaíladares, Antonío Ferreyra Duarte, 
e o Procurador actual, o Tenente Simão Ferreyra da Sif- 
va Lóbo para effeito de faserem vereação e tratarem do 
bem 'commum e a físerão na forma seguinte, de que para 
constar fis este termo. Eu, Antonío Francisco Ribeiro, 
Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma vereação apparecco presente Francisco Go¬ 
mes Moreira, ThesOureíro nomíado para os cofres dos 
Órfãos, ao qual logo o vereador mais velho Francisco Al¬ 
vares Franco dsferio o Juramento dos Santos Evangelhos 
em hum livro delles, sub-cargo do qual lhe encarregou que 
com bôa consciência servisse o dito c^rgo guardando em 
tudo os ef feitos da dita Thesouraria, e recebido por elle 
o dito Juramento em que por sua mão direita assim o pr<>- 
metteo cumprir na forma seguinte, digo, forma emearre- 
gado, e para constar mandarão faser este termo cm que 
assinarão com o dito apossado e houverão por feita esta 
Vereação. Eu. Antonío Francisco Ribeiro, Escrivão d:t 
Camara. que o escrevy. 

Franco — Valiadarcs — Ferreyra — S. Labo - ■ 
Francisco Gomes Moreira , 

Tcnno dc Vereação, em Sabbado, 15 dc Descmtiro de 179S, 
em tjuc se abrío hum J Carta do Doutor Ottvidor da 
Comarca 

Aos qiiínse dias do mês de Desembro de niíl setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juís Ordinário, 
Luiz Manoel, da Silva Mendes e os vereadores actuaís, o 
Alferes José Antonío Vaíladares, Antonío Ferreyra Duar¬ 
te e o Procurador actual, o Tenente Simão Ferreyra da 
Silva Lôbò para ef feito de faserem Vereação e tratarem do 
bem commum e a fiserão na forma seguinte, de que fis 
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este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

Sendo aberta a dita carta foi resposta a huma carra 
que a Camara lhe tinha escrito lembrando-lhe que estavâo 
findas os Pillouros para o anno vindouro e determinou que 

fossem servindo .. todos na Justiça 

thé o mês vindouro de Janeiro, por que em Fevereiro ha¬ 
via em faser correyçâo e faser os ditos Pillouros, a qual 
mandarão se regeitasse. 

Na mesma Vereação mandarão airematar ao Capitão 
José Rodrigues Gomes Rasgado a venda das affilaçoens 
desta Villa e seo termo por cento e trinta e dous mil réis 
para o anno vindouro, fiador Manoel Domingos de Cai- 
valho. , 

E, por esta forma houverão por finda esta Vereação o, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Mendes — VaUadarcs — Fcrreyra — 5. Lobo . 

Termo de Vereação, cm Sabbado, 22 de Desembro de 1708, 
em que se abrio huma Carla vinda do Doutor Ouindor 
Geral da Comarca, sobre o feliz Nascimento do 
Infante de Portugal 

Aos vinte e dous días do mês de Desembto de mil se¬ 
tecentos e noventa e oito annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amarq e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em Mesa de Vereaão os Vereado¬ 
res actuais Francisco Alvares Franco^ a Alferes José An¬ 
tonio Valladares. Antonio Fcrreyra Duarte e o Procurador 
actual, Simão Ferreyra da Silva Lòbo para effeito de ser 
aberta huma carta vinda do Doutor Desembargador Ou¬ 
vidor geral da Comarca, Joaquim Antonio Goníaga, de que 
fis este termo. Eu. Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão 
das Execuçoens da Camara. que por impedimento do da 
Camara, Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

E, sendo aberta a dita Carta pelos referidos vereado¬ 
res nela participava o dito MinistTO ter tido Carta do 
Tllustrissimo’e Excelentíssimo Senhor General, e este da 
Rainha NosSa Senhora haver nascido, felismente, em dose 
de Outubro deste corrente anno o Sereníssimo Infante dc 
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Portugal, e que se fisessem Juminarias em tres noites suc- 
cessivas, com pena de seis mil réis e vinte dias de Cadsa, 
ao que resolverão que se passasse Edital para se faserem 
as ditas nos dias vinte e quatro, vinte e cinco e vinte e 
seis na forma deferida, e que fossem as da Casa da Ca- 
mara de toxas de Sera alugada, cuja incumbência logo se 
deo ao Procurador actual. 

E, por esta. forma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão, eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão, que por 
impedimento do actual, que o escrevy. 

Franco — Valladares — Fcrreyra — .9. Lobo . 

Termo de Vereação , cm Sabbado, 5 de Janeiro de 1799 

Aos cinco dias do mês de Janeiro de mil setecentos ■ 
c noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora d~ 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em -mesa cie Vereação os vereadores actuais, 
digo de Vereação o Juis Ordinário,, o Capitão Luiz Manoel 
da Silva Mendes, e os Vereadores'actuais Francisco Alva¬ 
res Franco, Antonio Ferreyra Duarte, e o Procurador 
actual, o Tenente Simão Ferreyra da Silva Lôbo para ef- 
feito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
termo, e eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão das 
Execuçoens da Camara, que pelo actual Antonio Francisco 
Ribeiro, que o escrevy, 

Na mesma Vereação determinou-se que se mandasse 
notificar o rematador dos Talhos ou seo fiador para que 
logo incontinente posesse Carne no asougue. visto o não 
ter feito e antes n embargar para a cidade, pena de que 
o não fasenclo, o Procurador do Senado a mandar oor of- 
iiciaes da Justiça a mandar procurar a custa do dito rema¬ 
tador . da sua rematação. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e que se passasse mandado contra os sobreditos icmata- 
dor e fiador, e para constar mandarão iaser este termo, 
em que assinarão, eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escri¬ 
vão das Execuçoens da Camara, que por impedimento do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Mendes — Franco — Ferreyra — S. Lôbo. 




Termo de V cr cação, cm Sdbbado, 12 de Janeiro de 1799, 
em que se abrio huitta Caria do 1 Ilustríssimo e 
Exceltentissrmo Senhor General 

Aos dose dias do mês de Janeiro de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Câmara, delia 
alii se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores 
nctuais Francisco Alvares Franco, o Alferes José Antó¬ 
nio Valladarés, Antonio Ferreyra Duarte e o Procurador 
o Tenente Simão Ferreyra da Silva Lobo para effeito de 
faserem Vereação e tratarem do bem commum e a fiserão 
na. forma seguinte, sendo aberta huma Carta do lllustrissi- 
mo e Excellentissimo, Senhor General Dom Fernando José 
de Portugal, mandava de que em diante se pagasse ao 
Sargento mór dos auxiliares por mês vinte mil réis, desde 
que foi provido, sito por ele vencer o soldo de Capitão e a 
mandarão cumprir e registar. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, qiu 
oescrevy. 

Mendes — Tranco — VaUadares — Ferreyra. 

Tenno de Vereação, em Terça-feira, em 22 de Janeiro 
de 1799 

Aos vinte e dons dias do mês de Janeiro de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos. nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
tlclla, em Mesa de Vereação, o Juis Ordinário, o Capitão 
Luiz Manoel Mendes da Silva, digo da Silva Mendes e os 
vereadores actuais Francisco Alvares Franco, Antonio 
Ferreyra Duarte e o Procurador actual, o Tenente Simão 
Ferreyra da Silva Lôbo para cffeito de faseiem Vereação 
e tratarem do bém commum e a fiserão na forma seguinte, 
de que fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara. que o csclevy. 

Na mesma Vereação, por Francisco Martins da Costa 
foi requerido aos officiaes da Camara que, tendo de ven¬ 
der para a cidade onze bois já feitos a quatorze mil réis, 



estava resolvido a tomar com elles para o seo talho que hé 
o do Coqueiro ou a cortalos no asougue desta dita Vílla. 
se lhe djéssem licença para os cortar a mil ducentos e oi¬ 
tenta réis a arroba, no que senão conveio e se mandou re¬ 
colher o d/to gado ao Corral do Concelho para ser cortado 
a custa do Arrematador, visto que a bastantes tempos não 
punha no asougue, e logo o dito Juis e mais offíciaes da 

Camara attendendo . por falta de asougue 

e que conforme a condição da arrematação do talho des¬ 
ta Villa estava o arrematador Joaquim de SanfAnna Cou¬ 
to e seo fiador Alexandre do Couto, obrigado. 

no asougue a sua custa exentivamente dando o dito para 
isso Cauza, em razão de estar o dito Arrematador a tem¬ 
pos na cidade da Bahia, mandarão pelo Alcayde Agostinho 
Moreyra Barros notificar ao dito fiador do Arrematador 
para que comprasse aquellas reses e as mandasse cortar 
no asongue, e que do contrario se mandava assim faser a 
sua custa, conforme a condição de sua arrematação, o qual 
sendo notificado respondeo ao dito Alcayde que o gado .. 


Na mesma Vereação requereo o Procurador da Cama¬ 
ra que se procedesse contra os Cobradores que ainda não 
derão conta dos rois do ànno passado . 


E,’por esta forma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camam. 
que o escrevy, 

Mendes — Franco — Ferrcyra — S. Lobo . 

Termo de Vereação, em Sabbado, 9 de Fnrerciro de 179° 

Aos nove dias do més de Fevereiro de mil setecentos 
e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário, o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadore? 
actuais o Alferes José Antonio Valladares. Antonio Fer- 
reyra Duarte, o Tenente Simão Ferreyra Lóbo para effei 
to de faserem vereação e tratarem do bem commum e a 
fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
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terino. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. Declaro que, também, assitio João da 
Malta de Siqueira, vereador de hum dos annos passados, 
por impedimento do actual Francisco Alvares Franco. Eu, 
sobredito Escrivão, a declarey. 

E, por esta fornia liouverão por feita esta Vereação 
e. para constar fis este termo em que assinarão. Eu. An 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivã ' da Camara, que o es¬ 
crevy . 

Mendes — VaUadarcs — Matla — Frrrcyra — S, ’ 
Lòbo . 

Tenno de proposta a que procedco o Cap. mor sobre o 
posto de Capm da Companhia do Cantboa na Sou- 
bora„ por faJlrcimento de Manoel Dias Silva, 
como abaixo se declara 

Aos trese dias do mês de Fevereiro dc mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
nhi se ajuntarão em Mesa de Vereação o Capitão mor das 
Ordenanças desta dita Villa, Antonio Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Fidalgo Cavaileiro da Casa de 
Sua Magsstade Fidelíssima que Deos guarde e os Verea¬ 
dores Antonio Ferreyra Duarte, actual, e João da Matta 
de Serqueira de hum dos annos passados, e o Procurador 
actual, o quartel mestre Simão Ferreyra da Silva Lôbo, 
para effeito de ser proposto o posto de Capitão das Or¬ 
denanças para a companhia da Companhia, digo (siç) da 
Camboa na Saubara, por fallecimento de Manoel Dias 
Silva, no que se procedeo na forma seguinte, de que fis 
este'termo. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 


Proposta 

Nomiarào em primeiro logar ao Alferes Luiz Rois 
Dultra Rocha. 

Em segundo lugar ao Alferes José Moreyra de Mat¬ 
tos. 

Em terceiro lugar a Antonio Jo. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assina- 
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rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Albuquerque — Malta — Ferreyra —. 5*. Lôbo . 

Termo de Vereação, cm scyunda-feira, 18 de Fevereiro 
de 1799 , em que se abrio huma Carta do Desembar¬ 
gador Ouvidor da Comarca 

Aos desoíto dias do mês de Fevereiro de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove artnos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
em publica audiência que delia ahi se ajuntarão em mesa 
de Vereação o Juis Ordinário, o Capitão Luiz Manoel da 
Silva Mendes e os vereadores actuais Francisco Alvares 
Franco, o Alteres José Antonio Valladares, e Antonio 
Ferreyra Duarte, e José de Oliveira. Prncu^dor do anno 
passado, por impedimento do actual. por mo'estia, o quar¬ 
tel mésrte Simão Ferreyra da Silva Lôbo para cf feito de se 
abrir huma Carta do Desembargador ouvidor <la Comarca 
para se lhe aprontar a Casa da Camara para o dia vin¬ 
te e quatro deste, que se ha de acliar para o dia vinte c 
sinco, para nele faser Pílouros e. para constar, fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Resolverão que o procurador actual preparasse a 
Casa da Camara e fisesse a aposentadoria decente na for 
ma determinada na Carta do Desembargador Ouvidor da 
Comarca e que se passasse mandado sobre o Thesoureiro 
actual. para suprir com o dinheiro necessário para a dita 
aposentadoria, e que fossem ouvidas todas as pessoas da 
Villa e do termo que costiinião andar nos Pillourojs,- para 
se acharem no dia vinte e cinco deste, ás noee horas da 
manhã nesta Casa da Camara. para se faserein os Pillou 
ros. 

E, por esta forma, houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo eni que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara,' 
que o escrevy.. 

Mendes — Franco — Valladores — Ferreyra — 0/i- 
"CiVo. 
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Turmo àc Vereação, cm quinta-feira, 21 de fevereiro de 
1799, cm que se abriu Jiiinta Carta do Desembargador 
Ouvidor da Cotnarca 

Aos vinte e hum dias do mês de Fevereiro de mil se¬ 
tecentos c noventa e nove annos, nesta Vilh de Nossa Se» 
nhora da Purificação e Santo Amaro c Casas da Camar;- 
delia, ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Or 
'linario, o Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, e os Ve¬ 
readores actuais Francisco Álvares Franco, Antonio Fer- 
rcyra Duarte e o Procurador actual, o quartel mestre Si- 
mão Fcrreyra da Silva Lobo para effeito de faser Verea¬ 
ção e abrirem hitma do Desembargador Ouvidor da Co¬ 
marca, de que fis este termo. Eu. Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o cscrcvy. 

Aberta a dita Carta determina o Desembargador Ou¬ 
vidor da Comarca que todos os annos remetia esta Ca¬ 
mara pela Camara, digo pela Secretaria tio Estado, ao 
Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor General, de todo 
o rcndimcn»o da Camara, e suas despesas para vir no co¬ 
nhecimento tle Sua Magestade Fidelíssima em que se gas¬ 
ta os rendimentos delia. 

E. por esta forma houvcrào por feita esta Vereaçã" 
em que assinarão. 

Mendes —* franco — fcrreyra — 5\ Lôbo. 

Termo de Vereação, cm quarta-feira, 27 de fevereiro 
de 1799 

Aos vinte e sete dias do ines de Fevereiro de mil se* 
tccentos e noventa c nove annos, nesta Villa He Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Cnman 
d?lla. em publica audiência (sic) digo, delia ahi se ajun¬ 
tarão em Mesa de Vereação o Jnis Ordinário, o Capitão 
Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores actuais 
Francisco Alvares Franco e Antonio Fcrreyra Duarte, e 
n Procurador actual o quartel mestre Simão Ferreyra da 
Silva Lôbo para effeito de faserem Vereação e trata¬ 
rem de bem commum e a fiscrão na forma seguinte, 
de que para constar fis este termo. Eu, Antonio Francis¬ 
co Ribeiro. Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação ... requereu o 

Juis de Órfãos o Sargento -mor Antonio de Araújo Go- 
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mes ..assim como 


pelo nascimento do sereníssimo Senhor Infante de Por¬ 
tugal com despacho do Corregedor da Comarca, por vir¬ 
tude do dito despacho se lhe mandarão dar trinta mil réi? 
e passar mandado sobre o Thesoureíro. 

E, por esta forma houverão por finda esta Verea¬ 
ção. c, para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da 
Camara, que o escrcvy. 

Mendes — Franco — Fcrreyra — S. Lôbo 
Termo dc Fe reação, ent Sabbado, 2 de Março dc 1799 

Aos vinte dons dias do mês de Março de mil setecen¬ 
tos c noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
alii sc ajuntarão em mesa dc Vereação o Juis Ordinário, 
o Capitão I.uiz Manoel da Silva Mendes e os Vereadores 
actuais Francisco Alvares Franco e o Alferes José Anto¬ 
nio Valladares. e Antonio Ferreyra Duarte e o Procurador 
actual o quartel mestre Sitiião Ferreyra da Silva Lôbo 
para effeito de fazerem Vereação e tratarem do bem com 
mutn e a fiserâo na forma seguinte, de que para consfar 
fis este termo. Eu. Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação por mim Escrivão foi represen¬ 
tado ao dito Juis e mais Officiaes da Camara que a finta e 
Collccta do anuo passado sc havia pgr cobrar, estando as or¬ 
dens, exeençoeus de mandados, digo estando as ordens 

executivas (sic) . em poder dos off.i- 

ciaes João Baptista Sobral, Antonio Matias Pinheiro, Luiz 
cie Moura e Uasilio Pereyra Rodrigues Seixas, o que ou¬ 
vido pelos ditos Juíses e mais officiaes da Camara man¬ 
darão vir a sua presença o Alcayde Agostinho Moreyra de 
Barros a quem determinarão os avizasse a todos para no 
dia quarta-feira, seis deste, entregarem as ordens que ti¬ 
vessem a esse respeito executadas, pena de serem presos. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Cama: 
ra que se devja tomar contas ao Thesoureíro a respeito da 
receita e despesas do anno passado, o que ouvido por eles 
nandarão que se lhe tomasse a dita conta. 







E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão taser este termo cm que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Mendes — Franco — VaUadarcs — Fcrreyra — S. 
Lôbo. 

Tcnno de recolhimento dos Pilouros, e Paula dos novos 
Justiças, c Jitis de Órfãos trienal que ham de servir 
nesta Villa para este corrente anno, e os vindouros 

de 1800 — e 1801 — ao Cofre dcllcs na forma 
abaixo declarada e a abertura do deste 
corrente atino 

> Aos sete dias do mês de Março de mil setecentos e 
noventa e nove annos. nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro, e Cassa da Camara delle, aht 
se achava o Desembargador ouvidor geral. Provedor dá 
Comarca Joaquim Antonio Gonzaga, juntamente com os 
vereadores Francisco Alvares Franco, o Capitão Manoel 
Domingnes de Carvalho e João de Matta de Serqueira, 
aquelte actual oestes dos annos passados, por ausência dos 
actuaes o Alferes José Antonio Valladares, Antonio Fer- 
reyra Duarte e o Procurador actual, o Quartel mestre Si- 
mão Ferreyra da Silva Lobo para effeito de serem reco¬ 
lhidos os Píllouros e Pauta dos novos Justiças e do Jnis 
de Orpbãos que bam de servir nesta Villa este corrente 
anuo, e os vindouros de mil oitocentos e mi) oitocentos e 
hum annos, ao Cofre deles, o qual estajido al>erto. s nelle 
nm saco de Damasco com quatro repartimentos, e nelle rc- 
colheo o dito Ministro hum Pilouro de Juises Ordinários, 
outro de Vereadores e outro de Procurador da Camara. 
cada hum em seo repartimento lacrados e igualmente huma 
pauta gmnde lacrada também, e sobscrita por elle dito Mi¬ 
nistro, o que tudo assim se recolbeo de que dou minha fé 
c se fechou o Cofre, e de tudo para constar mandou o dito 
Ministro faser este Termo em que assinou com os ditos ve¬ 
readores. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara que o escrevy, 

Goncaga — Franco Carvalho — Malta — S. Lobo. 

E logo no mesmo dia, mês c anno declarados reto se 
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ajuntarão em mesa de Vereação o Jüis Ordinário, o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores de¬ 
clarados antecedentes, e Procurador da Camara para ef- 
feito de ser aberto o Cofre dos Pillouros dos novos justi¬ 
ças, para este corrente anno, e de Órfãos trienal para este 
corrente anno e os vindouros de mil oitocentos e mil oito¬ 
centos e hum, o qual sendo aberto, dentro delle se achava 
um Saco de Damasco Cramiiim c nelle quatro repartimen¬ 
tos de hum dos quaes se tirou o de Juis de Oríãos. o ou¬ 
tro de Juizes Ordinário, de outro de vereadores e de outro 
o de outro o de Procurador da Camara, os quais sendo 
abertos disião assim — Juise9 Ordinários de 1799 — 
Francisco Quizado Filqueiras “Castano José da Silveira 
MenezesS, Amaro, sete de Março de 1799. “Joaquim 
Antonio Gonzaga". Vereadores do anno de 1799 Custo¬ 
dio Miguel Pereira, Thomaz Teixeira dos Santos. “Anto¬ 
nio Teixeira de Souza”. Santo Amaro, sete de Março de 
1799. “Joaquim Antonio Gonzaga”. Procurador do anno 
de 1799, Joaquim Antonio Gonzaga. As quais pautas de¬ 
pois de abertas e lidas, mandarão ao Porteiro as publi¬ 
casse de huma janclla da Casa da Camara para a parte da 
Praça e mandarão que eu Escrivão os avizasse para vir to¬ 
mar posse no termo da L ey com sua Carta de usança e de 
tudo para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão, c se fechou o cofre e cada lium dos vereadores fi¬ 
cou com sua chave. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que o escrevy. 

Mendes — Franco — Carvalho — Matta - S. Lobo 

Termo dc Juramento e posse que to mão o Capitão José 
Domingucs dos Santos do cargo dc Juis dc Qrfão 
trienal, procedendo a fiança o Capitão Francisco Qui- 
sado FUgucira do Juis Ordinário para este corrente 
anno; e Custodio Miguei Pcreyra dc Vereador, da 
Camara 

Aos vinte dias do mes de Março de mil setecentos e 
noventa e nove annos, nesta VMla de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi 
se ajuntarão cm Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os Vereadores Fran¬ 
cisco Alvares Franco actual, o Capitão Manoel Domin- 
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gues de Carvalho, Joào da Matta dc Serqueira dos annos 
passados, por ausenqa dus actuacs, o Alferes José Anto- 
nio Vallaclares e Antonio Feiricra Duarte, e José de Sou 
za de Oliveira, Procurador do arino passado, por impedi¬ 
mento do actuai, o Quartel Mestre Simão Ferreyra da 
Silva Lôbo, digo Duarte e o Procurador actuai o Quartel 
Mestre (sic) Simão Perreyra da Si Ira JLòbo, e logo appa- 
reccrâo presentes o Capitão José üoiningues dos Santos, o 
Capitão Francisco Quizado Filgueiras, c Custodio Miguel 
Pereyra, a saber o primeiro para tomar posse do cargo de 
Juis de Órfãos trienal para este corren.c anno. e os "vin¬ 
douros de mil otoeentos, e mil oitocentos e hum, prece¬ 
dendo a fiainça a quantia quatrocentos mil réis, na fornia 
da ley, e de seo regimento fazendo pagamento de qualquer 
dinheiro que haja de causar aos orfãos, durante o dito 

tempo, e de. haverem aquelles .. 

.,* o segundo ]>ara tomar posse do car¬ 
go dc Vereador da Caírara, e por cada hum delles foi 
apresentado sua carta de usança, e Confirmação jíassada 
no Juiso da Correyção da Camara e requerido ao d to ao 
dito (sic) Juis c mais officiaes da Camara lhes deram pus 
se na conformidade de suas cartas de usança e sendo ave 
riguada a fiança do referido Juis de Orfãos se achou tclla 
assinado o dito Custodio Miguel Pereyra como constou da 

escripturaçào que apresentou passada na . do 

Tahelliào Manoel'Marques dc Souza, a qual sendo assim 
acceita e confirmada pelo dito juis c mais Officiaes da 
Camara; logo o mesmo Juis deferiu a cada hum o | lini¬ 
mento dos Santos Evangelhos, sub-cargo do qual lhes esi- 
carregou que liem e verdadiernroente serv/ssem os Mitos 

empregos durante o tempo . em suas cartas 

guardando em tudo o Serviço de Deus c de Sua Magestade 
Fidelíssima que Deus guarde Segredo da justiça, c direi¬ 
to as parte e recebido por cada hum o dito juramento on 
que puserão suas mãos direitas assim o prometterão cum¬ 
prir na forma emearregada E logo pelo mesmo Juis foi 
entregue sua vara cumprida para delia uzarem durante o 
dito tempo. E, |>or esta forma houverão por apossados c 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão 


com os ditos apossados e que a dita . sc re¬ 
gistasse no livro da Camara . para a todo o 
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tempo cdnstar. Eu f Antonío Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que p escrevy, 

Mendes —- Franco — Carvalho — Afatta —- S. Lobo. 

José Domingucs dos Santos 

Francisco Quitado Filguciras 

Custodio Miguel Pcrçyra da Silva . 

Temo de Vereação em sexta-feira, 8 dc Março de 1799 
cm que se a brio hitma Carta do l Ilustríssimo c Exccl'- 
lentissimo Senhor Governador 

Aos oito dias do mês de Março de mil setecentos e no- 
venta e liove annos, nesta Villa de Nossa S«*nhora da Pu 
r ficação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em pu¬ 
blica audienda que aos digo (sic) delia ahi se ajuntarão 
cm meza de Vereação o Juis Ordinário o Capitlo Fran¬ 
cisco Quizado Filguems e os vereadores Custodio Miguel 
Pereyra da Silva actual, João da Matta de Serqueira doe 
annos ]>assados, e o quartel mestre Simão Ferrevra da 
Silva Lôbo, Procurador actual para effeito de sc abrh 
huina Carta do 1 Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor Ge- 
neraJ, de que fis este termo. Eu, .Vntonio Francisco Ri¬ 
beiro. Escrivão da Camara que o cscrevy. 

Sendo aberta a dita carta nella pedia o Senhor Ge¬ 
neral que em seis d as mandassem remetíer dos Alambiques 
desta Villa vinte e oito pipas de Agoa-ardente da terra e 
entregar no Arsenal da Ribeira com guia para suprimento 
da Não de Sua Magestade, chamada Maria Primeira e 
mais embarcaçoens que se achavão surtas na Bahia para la¬ 
ser viagem para LUbóa, e de bòa qualidade remettidas ao 
intendente da Marinha e Armas Reaes, que mandarão se 
cumprisse e registasse. E logo o dito íuis se encumbio de 
mandar rir so ditos Alambiquei ros e com elles tratar o 
numero de cada hum a respeito de pipas repart idamente. 

E, por esta iorma houverão por íeita esta Vereàção e. 
para constar mandarão íaser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Rjbeiro, Escrivão da Cátmra, que 
o cscrevy. 

Quitado :— Franco — Matta — Pcrçyra da Silva — 
S. Lôbo . 
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Termo de Juramento e posse que toma Antonio Teixeira 
dc Souza do cargo dc Vereador > e João Pereira Lesbio 
dc Procurador , como abai.ro sc declara 

Aos trese dias do mês de Março de mil setectíntos c 
noventa c nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro c Casas da Camara delia, era 
mesa dc Vereação se ajuntarão o Juis Ordinário o Cipj- 
tão Francisco (juizado Filgucira c os vereadores Custodio 
Miguel Pereyra da Silva actual, João da Matta de Ser- 
dueira de um dos annos assados e o Procurador actual 
Simãó Ferreyra da Silva Lôbo, ahi apparecerão presen¬ 
tes Antonio Tdxeira de Souza, c João Pereyra Lesbio, o 
primeiro para tomar jxisse dc Vereador c o segyndo de 

Procurador. lhes mandassem 

digo lhes dessem jjosse c Juramento, a cada hum dos quaes 
logo o dito Juis deferio o Juramento dos Santos Evange¬ 
lhos em hum livro deUes sub-cargo, do qual lhes erotíirre- 
gou que bem e verdadeiramente com bóa oonscienria sem 
dollo nem odio ou malicia servissem os ditos empregos 
guardando em tudo o serviço de Deos e de Sua Mages- 
tade Fidelíssima, que Deos guarde segredo da Justiça e di- 
rctio as panes c recebido por clles o dito Juramento em 
que cada hum pôs sua mão direita asshn o prometterão 
cymprir na fôrma emearregada e logo o dito juis lhes 
entregou huma vara cumprida para delia usarem durante 
o dito tempo E, por esta forma houycrão por apossados, 
c, para constar mandarão faser este termo em que com cs 
ditos assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro,‘Escrivão 
da Camara, que o escrcvy. 

Quizado — M oi ta — Pereira da Silva — S. Lôbo. 
Antonio Teixeira de Siuza 
João Pereira Lesbio 

Termo dc Vereação, em Sabbado , 16 dc Março de 1799, 
em que se fez remessa do 3.* c 4.° quartei* da 
Coilccta do anuo passado 

Aos deseseis dias do mês de Março dc mil setecen¬ 
tos e noventa c nove annos, nesta Villa dc Nossa Senho 
ra da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário, c 
Capitão Francisco Quizado Filgucira e os vereadores 
actuais Antonio Teixeira de Souza. Custodio Mifojei Pe- 




reira da Silva actuais c João da Matta Scrqueira de hum 
dos aimos passados e o Procurador actual Toão Pereyra 
Lcsbio para cf feito de se faser Vereação e de se tratar do 
bem publico ... 


e, por esta forma houverão por feita esta Vereação^ e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Quicado — Teixeira — Pcrcyra da Silva Scrqueira 
— Lesbio. 

Termo de Vereação , cm Sabbado, 30 de Março de 1799 

Aos trinta dias do iiics dc Março dc mil seteccnta* e 
noventa e nove annos,, nesta Villa dc Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Franoisco Quizado Filpueiras e os vereadores An- 
tonio Teixeira dc Souza, Custodio Miguel Pcrcyra da 
Silva e José de Souza c Oliveira, Procurador de hum dos 
annos passados, por ausência do actual |oão Pereyra Les¬ 
bio para ef feito de fa serem Vereação e tratarem do bem 
commum e a fiscrão na forma seguinte, dc que para corts 
tar fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escri¬ 
vão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se fes remessa das ultimas ouso 
pipas de agoa-radente ao Intendente da Marinha e se es 
crevco ao Senhor General dando-lhe conta de se terem re* 
mcttido já as vinte e oito pipas que havia pedido. 

E, para constar por, digo, c, por esta forma houverão 
por feita esta Vereação e, para constar mandarão fasci 
este termo em que assinarão. Eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy,. 

Quicado — Teixeira — Pcrcyra da Silva Oliveira. 

Tcnno de Vereação , cm 3 de Abril dc 1799 

Aos tres d ias. do mes dc Abril de mil setecentos c 
noventa e nove, nesta Villa dc Nossa Senhora da Purifi- 








cação c Saínto Amaro c Casas da Camara delia cm mesa 
dc Vereação o Juis Ordinário o Capitão Franaisco Quiza- 
do Filgueiras, c os Vereadores actuais Antonio Teixeira 
de Souza e Custodio Miguel Pereyra da Silva c o Procura¬ 
dor actual João Pereyra Lesbo para cf feito dc fascrem 
Vereação e tratarem do bem conwrunn e a íiserâo na for¬ 
ma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o cs* 
crevy. 

Na mesma Vereação se resolveo que notificasse eu 
Escrivão a Tlioniaz Teixeira dos Santos, que salvo de ve¬ 
reador de Pillouro para vir em oito dias tonar posse ou 
mostrar que se escusa |>cna de se proceder contra elle a 
prisão. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que bera tempo de se pòr em Piaça os Talhos da 
Marchantaria, cuja arrematação se tinha a vinte c oito do 
mês que vem e mandarão que se passasse escripto de pra¬ 
ça para o porteiro o fascr publico. 

Na mesma Vereação se resolveo que em rasão de se 
estar vendendo o aceite (sic) de peixe por mais do pre¬ 
ço taxado de quatrocentos e oitenta réis a Canada e o sal 
por mais de duzentos e quarenta réis a quarta, não haven¬ 
do rasão de haver tal excesso, se houvesse dc passar Edi¬ 
tal para que toda a pessòa que vçnder os ditos por mais 
preço de taxa ser condenado em seis mil réis para as dis- 
pesas da Camara, com trinta dias de Cadea e que p Alcayde 
houvesse de vigiar fortemdnte sob este particular. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Qnizado — Teixeira — Pereyra da Silva — Lcsbio. 

Termo de Vereação, em Sabbado , 6 dc Abril dc 1799 

Aos seis dias do mes dc Abril de nV:I setecentos e no 
venta e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Pu 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se 
ajuntarão em Meza de Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Francisco Quizado Filgueiras e os vereadores actuais 
Antonio Teixeira dos Santos, digo Teixeira de Souza, * 
Custodio Miguel Pereyra da Silva c o Procurador_do ann& 



" — 44 — 

atrasado José de Souza de Oliveira, por ausência do actual 
João Pereyra Lesòio para effeito de faser Vereação e tra¬ 
tarem do bem commum c a fiserão na forma seguinte. Eu. 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy* 

Na mesma Vereação se pôs cm praça os talhos, nos 
quaes não houve lanço algum. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo cm que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Caiça¬ 
ra, que o cscrevy. 

Quicado — Teixeira Pereira da Silva Oliveira. 

Termo de Juramento c posse que toma o Juis Ordinário 
Caetano José da Silva Meneses 

Aos trese dias do mês de Abril de mil setecentos e no- 
benfa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
sendo presente o Juis Ordinário o Capitão Francisco Qui- 
zado Filgucira appareceo presente o Sargento mór Cae¬ 
tano José da Silva Menezes, e por ele foi apresentado sua 
Carta usança passada no Juízo da Corrcyção da Comarca 
para servir o Cargo de Juis Ordinário nesta dita Villa este 
corrente anno. o qual logo o dito Juis defeno o Juramento 
dos Santos Evangelhos em hum livro delles sob-cargo do 
qual lhe emearregou que bem e verdadeiramente servisse o 
dito emprego, guardando em tudo o Serviço de Deos e dé 
Sua Magestade Fjdclissima que Deos guarde Segredo da 
Justiça Direito as Partes c recebido por elle o dito Jura¬ 
mento em que pôs sua mão direita assim o prometteo cum¬ 
prir na fôrma emearregada e logo o dito Juis lhe emtregou 
huma Vara cumprida para delia usar durnnta o dito tempo 
e por esta fôrma houverão por apossado e. para constar 
mandou faser este termo em que com ele assinou. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Quicado—Caetano José da Silva Menezes. 

Termo de Vereação, cm quarta-feira, 24 dc 'Abril dc 1799 

Aos vinte e quatro dias do mês dc Abril de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa dc Nossá Sc- 
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nhora da Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, em mesa de Vereação, o Juis Ordinário o Capitão 
Francisco Quizado Filgueira e os Vereadores Custodio 
Miguel Pereyra da Silva, actual, Antonio Ferreyra Duar- 
te c o Procurador João Pereyra Lcsbio para effeito de fa- 
serem Vereação e tratarem do bem conimum e a fteerão 
■a fórma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
crcvy. ■ ' 1 ' 

E, por esta fórma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
• escrcvy. 

Quicado — Pereyra ‘da Silva — Ferreyra r— Lcsbio. 

Termo de Vereação cm Sabbado , 4 dc May o de 1799 

Aos quatro dias do mês de Mayo *de mil setecentos e 
noventa c nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em meza de Vereação o Juis Ordinário, o 
Capitão Francisco Quizado Filgueira, c os Vereadores 
actuais Antonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel Pe¬ 
reyra da Silva e o Procurador actual João Pereyra Lesbio 
para cffeito de faserem Vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na fórma seguinte, de que para constar 
fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrcvy. 

Declaro nuc depois de feito este termo, ao principio cia 
Vereação sc foi embora o Juis Ordinário disendo que não 
queria assistir a ella e sc continuou na mesma com os ve¬ 
readores e Procurador contemplados nele. 

E, por esta forma rouverão por feita esta Vereação 
depois de despacharem alguns requerimentos e mandarão 
faser este termo cm que assinarão. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrcvy. 

_ Teixeira — Pereyra da Silva — Lcsbio . __ _ _ 

Termo 'dc Juramento e posse que toma Thomas Tcxcxra de 
Araújo Santos do cargo dc Vereador 

Aos oito dias do mês de Mayo de mil setecentos e no- 
^ nove nrmos. nesta Villa dc Nossa Senhora da Pu- 
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rificação e Santo Amaro e Casos da Camara delia em Mesa 
de Vereação, onde se achava o Juis Ordinário o Capitão 
Francisco Quizado Pereyra Filguciras e os Vereadores 
actuais Antonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel Pe¬ 
reyra da Silva e o Procurador actual João Pereyra Lesbio, 
apareceo presente Thomas Teixeira de Araújo Santos e 
por elle fo? apresentado sua carta de usança, passada no 
Juiso da Corrcyção para effcito de servir o cargo de Ve¬ 
reador da Camara, este corrente anno, ao qual logo o dito 
Juis deferio o Juramento dos Santos Evangelhos em hum 
livro deles sub-cargo do qual lhe emearregou que bem e 
▼erdadeiramente com bôa consciência sem dolo nem odio 
ou malícia servisse o dito emprego guardando em tudo o 
Serviço de Deos e de Sua Magestade Fidelíssima que 
Deos guarde, segredo da Justiça e direito as partes, e re¬ 
cebido por elle o dito Juramento em que pôs sua mão di¬ 
reita debaixo delle disse (sic) que assim o cumpriria na 
forma emearregada e logo lhe entregou huma vara cum¬ 
prida para delia usar durante o dito tempo e, por esta for¬ 
ma o houve por apossado e, para constar mandarão faser 
este termo em que assinarão com o dito apossado. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
•revy, 

Quizado Teixeira — Pereyra da Silva Lesbio. D 

Thomas Teixeira de Araújo Santos. 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 15 dc Mayo de 1799, 
em que se abrio huma carta do Ouvidor da Comarca 

Aos quinze dias do mês de Mayo de mil setecentos e 
noventa e nove annos. nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em 
mesá de Vereação o Juis Ordinário, o Capitão Francisco 
Quizado Filgueiras e os vereadores actuais Thomaz Tei¬ 
xeira de Ar^ujo Santos e Custodio Miguel Pereyra da 
Silva c o Procurador actual João Pereyra Lesbio para ef- 
feito dc se faser Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiscrão na forma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama 
ra, que o escrcvy. 

Na mesma Vereação se abrio huma carta do Ouvidoi 
4a Comarca, em respeito da que lhe havia a Camara escri¬ 
to, dando-lhe parabéns do seu cargo que exercia sincero. 
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Na mesma Vereação se proccdco na Praça os talhos 
em praça para ver se arrematavam separadamente como 
se havia determinado. 

E, por esta forma houverão por feHa esta vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Quicado — Teixeira de Araújo — Teixeira Pcrcyra 
da Silva — Lcsbio. ■ ‘ 

Termo d cVcr cação cm Sabbado, 25 de May o de 1799 

Aos vinte e cinco dias do mês de Mayo de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara 
delia alii se ajuntarão cm meza de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Capitão Francisco Alvares Franco, José Antonio 
Valladares dos annos passados vereadores e o Procurador 
actual João Percyra Lcsbio para effeito de faserem verea¬ 
ção e tratarem do bem commum e a fiserão na fôrma se¬ 
guinte, de que para constar fis este termo. Eu, António 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou pôr em Praça os Ta¬ 
lhos da Marchantaria desta Villa e seo termo cm rasão de 
ser o dia determinado para isso e houverão alguns lanços 

que todos se apregoarão.arrematarão 

assim como. de Manoel Lobo, por qua¬ 
renta e seis mil réis, Pitanga e.por vin¬ 

te c seis mil réis o de Coqueiro por trinta c cinco mil réis, 
São Miguel e Casumba por trinta e cinco mil réis, o de 
Paíatiba por cincocnta mil réis c da Freguesia de Sauba- 
ra por cincocnta e dous mil réis. 

E, por esta fórma houverão por feita esta Vereação c, 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama¬ 
ra, que o escrevy. 

Franco — Valladares — Lcsbio. 

Termo dc Vereação cm quarta-feira, 29 de Mayo de 1799 

Aos vinte e nove dias do mês de Mayo de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 






sc ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário, o Ca¬ 
pitão Francisco Quinado Filgueira, e os vereadores actuais 
Antonio Teixeira de Souza e Custodio Miguel Pereyra, e o 
Procurador actual João Pereyra Lesbio para effcito de fa- 
serem Vereação c tratarem do bem conimum, e a. fiserão 
na fôrma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Gamara, que o es- 
crevy. 

Na mesma Vereação se escusou por doente Manoel 

Rodrigues Soares, morador no . que havia 

sido nomiado para lançador da finta; e nomiarão a Toão 
Alvares das Neves e que fosse notificado para vir faser 
o lançamento sob pena de prisão. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador da fin¬ 
ta dos cinco tostões do asougue desta Villa ao Alferes An¬ 
tonio Teixeira dos Santos, dando-se-lhe cinco por cento 


do.... dc cobrar tanto dentro desta Villa como 

nas.o qual sendo chamado o dito 


Juis lhe deferio o Juramento dos Santos Evangelhos sub- 
cargo do qual lhe emearregou que com bòa consciência 
fisesse a dita cobrança e recebido por elle o dito Juramen¬ 
to em que pôs sua mão direita assim o prometteo cum¬ 
prir e assinou. 

Na mesma Vereação se procedeo na arrematação dos 
talhos e logo arrematou Feliciano Moreyra da Silva os seis 
talhos da Freguesia do Oliveira por tresentos mil réis, 
digo, o Alferes Antonio Teixeira dos Santos e do Estalei¬ 
ro de Franco Borges por vinte mil réis, o mesmo e da terra 
nova vinte c cinco mil réis, também o do Sapé por vinte 
mil réis o do Camorogi por vinte e cinco mil réis c o do 
Salgado por vinte mil réis tambem arrematou Feliciano 
Moreyra o talho da Villa aberto, entrando 'os talhos do 

Rosário, e . por quatrocentos e trinta 

mil réis. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, que fisesse sem effeito a nomiação de Cobrador do ta¬ 
lho da Villa, em rasão da arrematação que assina se fez 
delia por ser mais cónveniente, c a fiserão. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camàra, que o escrevy. 

Quicado >— Tcir*ira Pereyra da Silva — Lesbio. 







Tcntto dc Vereação em Sabbado, l.° 'de Junho de 1799 

Ao primeiro dia do mês de Junho de mil setecentos e 
noventa c nove annos, nesta Viíla dc Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em 
meza de Vereação o Juis Ordinário, o Capitão Francisco 
Quizado Filgueiras, e os vereadores actuais Antonio Tei¬ 
xeira de Souza e Custodio Miguel da Silva Pereyra (sic) 
e o Procurador actual João Pereyra Lesbio para ef feito 
de faserem vereação c tratarem do bem commum e fiserão 
na forma seguinte de que fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se procedeo a arrematação dos 
talhos de fóra que se achão por arrematar e arrematou o 

Alferes Antonio Teixeira dos Santos o talho do. 

.por cincoenta mil réis e o do Jacú por desoito 

mil réis. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Quicado — Teixeira Pereyra da Silva — Lesbio .. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 8 de Junho de 1799 

Aos oito dias do mês de Junho de mil setecentos o 
noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi 
se ajuntarão cm meza de Vereação o Juis Ordinário, o Ca¬ 
pitão Francisco Quizado Filgueiras e os vereadores actuais 
Antonio Teixeira de Souza c Custodio Miguel Pereyra da 
Silva para ef feito de faserem vereação e tratarem do bem 
commum c a fiserão na forma seguinte, dc que fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrvião da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se poserão cm Praça os talhos de 
fóra que se achavão por arrematar e arrematou Manoel 
Pinto Nogueira o de Sant’Anna de Lustosa por vinte mil 
réis a dinheiro descontado e o Capitão José Rodrigues 
Rasgado o do Jacuipe por vinte mil réis. 

Na mesma Vereação se nomiou a Florencio Vieira da 
Matta para cobrador do rol da finta do Pagaio de Sima 
por scr morador fóra deste termo Antonio Pinto Rocha 
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.. fazendas de Cannas e manda¬ 
rão fosse notificado na fórma costumada, 

E, por esta forma hoverão por finda esta Vereação 
em que assinou. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Quicado Teixeira — Pcreyra da Silva — Lcsbio , 

Termo de Vereação , cm Sabbado , 22 de Junho de 1799 

Aos vinte e dous dias do mês de Junho de mil sete¬ 
centos e noventa e nove nnnos nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, cm publica mesa de Vereação, (si‘c) onde veio o 
Juis de Orphãos, digo o Juis Ordinário o Sargento mór 
José Caetano da Silveira Menezes e os vereadores actuais 
Thomas Teixeira de Araújo Santos, Custodio Miguel Pe- 
reyra da Silva e o Procurador actual João Pereyra Lesbio 
para effeito de fascrem vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiscrão na fónna seguinte, de que para constar 
fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação requerco o Procurador da Ca¬ 
mara que da Causa do Executivo que a Camara havia pro¬ 
posto a Joaquim de SanPAnna Couto, Arrematador do 

talho desta Villa o anno passado . por gado, 

havia este aggravado a Reliaçâo da Bahia, cujo Juis .... 

. se havia já remettido, por cuja rasão se devia 

dar procuração para a sua defesa, e igualnientc arbitrarem 
hunia porção de dinheiro que sc hovesse de remeter no 
Procurador, ficando obrigado a apresentar a sahida desse 
dinheiro também que lhe hovessem de pagar nove mil se¬ 
tecentos c cesenta réis que havia dispendicío já para a 
mesma cauza nesta Villa, e outras despesas miúdas a bem 
deste Senado, o que ouvido pelo dito Juis c mais Officíaes 
da Camara, logo nomiarão para a Reilação da Bahia aos 
Doutores Bernardino Gonçalves de Senna, Thomas Duar¬ 
te Ferreyra, e José Teixeira da Matta, requerentes Luiz 
de Araújo Bastos, e José Antonio Moniz e de Fóra José 
Raymundo com poderes de substabelecer, de que se la¬ 
vrou procuração que foi assinado, e que arbitravão deseseis 
mil réis para se remeterem por hora, dando delles conta a 
todo ao mesmo Procurador e que por huina de o outra 
quantia se passasse mandado sobre o thesoureiro, juntando 
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o elle a conta, e recibos que apresentarem o qual logo sc 
passou. 

Na mesma Vereação se pôs em praça o resto dos ta¬ 
lhos da Marchantaria que se achavão por arrematar. 

Na mesma Vereação rcquereo o Procurador da Ca- 
mara que se devião nomiar Almotaceis para os seis mêses 
vindouros na forma da Ley, o que ouvido por elles logo 
nomiarão os mêses de Julho e Agosto a Laureano de 
Britto Sodré, e o Alferes José Francisco de Souza Govea, 
para os mêses de Setembro e Outubro, João José de São 
Payo e Martinbo Antonio para os mêses dç Novembro c 
Desembro o Tenente Francisco José da Silva Araújo c 
Castro e Manoel Marques de Souza Porto, todos mora¬ 
dores nesta dita e hoverão por feita esta nomiação c man¬ 
darão fossem notificados para virem tomar posse nos 
tempos devidos, sob pena de prisão. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Caniara, 
que o escrcvy. 

Meneses — Teixeira de Araújo — Percyra da Silva 
— Lesbio. 

Tcnno dc Juramento e posse ao Almotaccl o Alferes Josc 
Fructuoso dc Souza Govea 

Ao primeiro dia do mês de Julho de mil setecentos c 
noventa c nove ansos, nesta Villa dc Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro c Casas da Camara, digo Casa 
de morada do Juis Ordinário o sargento mòr Caetano José 
da Silveira Meneses; onde cu, Escrivão de seo cargo me 
achava, sendo ahi presente o Alferes José Fructuoso de 
Souza Govea, que havia sido ellcito Almotacel para este 
mês e o vindouro, logo o dito Juis lhe deferio o Juramento 
dos Santos Evangelhos cm hum livro delles, sub-cargo do 
qual Ibe emearregou que bem e verdadeiramente, com bòa 
consciência sem dollo nem odio ou malicia cxercc‘ssc o dito 
cargo guardando em tudo o Serviço de Deos c de Sua 
Magestade Fidelissima que Deos guarde, Segredo a Jus¬ 
tiça, e direito as partes e recebido por elle o dito Juramen¬ 
to em que pós sua mão direita assim o prometteo cumprir 
na fôrma emearregada e lhe entregou buma vara comprida 
para delia usar durante o tempo dito c, por esta forma p 
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houve por apossado e, para constar mandarão fasef este 
termo em que com elle assinou. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Meneses — Josê Fructuoso de Sousa Couvca . 

Termo de Juramento c posse que toma Laurcanno de 
Britto Sodrê do cargo de Almotacel 

Ào primeiro dia dq mês de Julho de mil setecentos e 
noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casa de morada do Juis Or¬ 
dinário o Sargento mór Caetano José da Silveira Meneses, 
onde eu, Escrivão ao diante nomiado me achava sendo ahi 
presente appareceo Laureano de Britto Sodré. que havia 
sido nomiado Almotacel para este mês e vindouro ao qual 
o dito Juis lhe deferio o Juramento dos Santos Evange¬ 
lhos em hum livro delles sub-cargo do qual lhe emearregou 
que bem e verdadeiramente sem dollo ou malicia exercesse 
o dito emprego, guardando em tudo o Serviço de Deos e 
de Sua Magestade Fidelíssima que Deos guarde. Segredo 
cia Justiça e direito as partes, e recebido por elle o dito 
Juramento em que pôs sua mão direita assim o prometteo 
cumprir na na forma emearregada, e, para constar man¬ 
darão faser este termo em que o houve por apossado e em 
que com elle assinou. Eu, Antonio Francisco Rrbeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que o escrevy. 

Meneses — Laurcanno de Britto Sodre. 

Termo de Vereação, em quarta-feira, 3 de Julho dc 1799 

Aos tres dias do mês de Julho de mil setecentos c 
noventa e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em 
mesa de Vereação, o Juis Ordinário o Sargento mór Cae¬ 
tano José da Silveira Meneses, e os vereadores actuats 
Thomas Teixeira de Araújo Santos, Antonio Teixeira de 
Souza, e Custodio Miguel Pereyra da Silva e o Procu¬ 
rador actual João Pereyra Lcsbio para cffeito de faserem 
Vereação e tratarem do bem commum e a fiserão na fôr¬ 
ma seguinte de que fis esfe termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador da Col- 
Iecta do talho de Santa Anna do Lustoza a Alexandre 
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Martins Ribeiro e que fosse notificado para vir assinar 
termo de Juramento e posse no termo dc oito dias, sob 
pena de prisão, 

Na mesma Vereação se resolveo que se devia faser 
remessa da finta do anno passado sem embargo de não es¬ 
tarem inteirados os oitocentos mil réis annuaes, para se 
remeter o que faltar tanto que se cobrar. 

Na mesma Vereação se poserão em praça os talhos 
da Marchantaria que se achavão por arrematar, e não hou¬ 
ve lanço algum. 

E, por esta hoverão por finda esta Vereação e, para 
constar mandarão faser termo em que assinarão. Eu, An- 
tonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara, que o es- 
crevy. 

Meneses — Teixeira dc Araito — Teixeira Pcreyra 
da Silva — Lesbio. 

Termo de Vereação, cm Sabbado, 13 dc Julho dc 1799 

Aos trese dias do mês de Julho de mil setecentos e 
noventa e nove annos nesta Viíla de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Sar¬ 
gento mór Caetano José da Silveira Menezes e os verea¬ 
dores actuais Francisco Teixeira de Araújo Santos, c An- 
tonio Teixeira de Souza e o Procurador actual João Percy- 
ra Lesbio, para effeito de faser vereação e tratar do bem 
commum c a fiscrão na fórma seguinte de que fis este 
termo. Eli, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Na mesma vereação se poserão cm praça os talhos da 
Marchantaria. de fóra que sc achara por arrematar assim 
como a Freguesia de São Domingos da Saubara que sc 
achava arrematada por sincoenta c dous mil réis, e re- 
quereo Francisco de Freitas da Trindade, offerccendo a 
terça parte e por isso corrco o lanço tendo sido intimado 
o Arrematador Francisco Eustaquio dos Santos, este mes¬ 
mo o tornou a arrematar por cem mil réis também arre¬ 
matou o Capitão José Rodrigues Gomes Rasgado o Bom 
Jardrm por trinta mil réis. 

E por esta fórma hoverão por finda esta Vereação e, 
para constar assinarão. 
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Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama- 
ra, que o escrevy. 

Meneses — Teixeira de Araújo —- Teixeira Lesbio. 
Termo de Vereação, em Sabbado, 20 de Julho de 1799 

Aos vime dias do mês de Julho de mil setecentos e 
noventa e nove annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Gamara delia, ahi 
se ajuntarão cm mesa de Vereação o Juis Ordinário o Sar¬ 
gento mór Caetano José da Silveira Menezes, c os verea¬ 
dores actuais Thoma 2 Teixeira de Araújo Santos, Anto¬ 
nio Teixeira de Souza, e Custodio Miguel Pcreyra da 
Silva e o Procurador actual João Pcreyra Lesbio para cí- 
feito de fascrem vereação e tratarem do bem commum, e 
a fiserão na forma seguinte, de que fis este termo, Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Na mesma Vereação se poserão etn Praça os talhos de 
fóra que se achavão por arrematar e não hove lanço al¬ 
gum, 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão, 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Menezes — Teixeira de !Araújo — Teixeira Pereyra 
da Silva — Lesbio. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 27 de Julho de 1799 

Aos vírtte e sete dias do mês de Jiflho de m!i sete¬ 
centos e noventa c nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o fuis Ordi¬ 
nário o Sargento mór Caetano José da Silveira Menezes e 
os vereadores actuais Thomaz Teixeira de Araújo Santos, 
Antonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel Pcreyra da 
Silva e o Procurador actual João Pereyra Lesbio para cf- 
foito de faserein vereação c tratarem do bem commum 
t a fiserão na fôrma seguinte, de que para constar fis este 
termo, Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o cscTevy. 

Na mesma Vereação se mandou pôr cm praça a pon- 
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te do Mucungue por estar de talo arruinado a requeri¬ 
mento do povo da Oliveira e mais povo. e também o con¬ 
certo da ponte de Jericó, e não hove lanço algum. 

E, por esta forma hoverão iw feita esta'Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. 

Menezes — Teixeira dc Araújo — Pereyra da Silva 
— Lcsbio. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 3 dc Agosto dc 1799 cm 
que sc abrio huma Carta do Illust* Excel. 0 Sr. 

General 

Aos tres dias do mês de Agosto de mil setecentos e no¬ 
venta e nove annos nesta Vil la de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão cm mesa de Vereação o Ju;s Ordinário o 
Sargento mór Caetano José da Silveira Mtínezes e os ve¬ 
readores actuais Thomas Teixeira de Araujo Santos, An* 
tonio Teixeira de Souza, e Custodio Miguel Pereyra da 
Silva, c o Procurador actual João Pereyra Lesbio para 
cffeito de faser vereação e tratar do bem conimum e a 
fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
ntara, que o esorevy. 

Na mesma Vereação foi aberta huma Carta do 1 Ilus¬ 
tríssimo e Exccllentissimo Senhor Governador Dom Fer¬ 
nando José dc Portugal para effeito da Camara dar o 
auxilio necessário ao governador actual da Capitania do 
Espirito Santo Antonio Pires da Silva Pontes porque se 
acha incumbido da diligencia do Real Serviço de levantar a 
Carta Gcograplvca da heiiscada da Bahia, seo Rcconcavo 
e Rios. 

Na mesma Vereação se pôs em Praça a ponte do 
Mucunguc, e o Concerto da do Jerico e não hove tanço 
algiun. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação, e, 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Menezes — Teixeira dc Araujo — Teixeira Pereyra 
da Silva — Lcsbio. 
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Termo dc Vereação cm Sabbado. 17 dc Agosto de 1799 

Aos dcsesete dias do mês de Agosto de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara, delia 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Sargento mór 
Caetano José da Silveira Menezes e os vereadores actuais 
Tliomas Teixeira de Araújo Santos, Antonio Teixeira de 
Souza e o Procurador actuaí João Pereyra Lesbio para 
effeito de faserem vereação c tratarem do bem comxnum 
e a fiserão na fôrma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Prancisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, <|ue o escrevy. 

Na mesma Vereação se procedeo na Praça com o con¬ 
certo da ponte do Jerico e reforma da do Mucungnc e 
não hove lanço algum. 

E, por esta forma hoverão i>or foi ta esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão, 
Eu, Antonio Fraincisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrcvy. 

Meneses - Teixeira dc Araújo — Teixeira Lesbio. 

Termo dc Correyção Geral que fez o Senado da Camara 
d es la Villa dentro delia 

Aos desesete dias do mês de Agosto dc mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o 
Sargento mór Caetano José da Silveira Menezes e os ve¬ 
readores actuais Thotnaz Teixeira de Araújo Santos, An¬ 
tonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel Pereyra da 
Srlva e o Procurador actual João Pereyra Ledbio, e logo 
Sairão dc Correyção pcllas Ruas desta Villa, correndo os 
officios mecânicos e tavernas c tudo mais na forma do 
Regimento e assim o hoverão por feita e, para constar 
mandarão faser este termo em que assinarão. Eu, Ai\to- 
nio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Menezes — Teixeira de Araújo — Teixeira Pereyra 
da Silva — Lesbio. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 31 de Agosto dc 1799 

Aos trinta e hum dias do mes de Agosto de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se- 



nhora da Purificação c Santo Amaro c Casas da Camara, 
delia ahi se ajuhtarão em meza de Vereação o Tuis Ordi¬ 
nário o Sargento mór Caetano José da Silveira Menezes e 
os vereadorep actuais Thomas Teixeira de Araujb Santos, 
Custodio Miguel Percyra da Silva e Francisco Gomes 
Moreira, Procurador de hum dos annos passados, por 
impedimento de moléstia do aetual joão PcreyTa Lesbio 
para ef féito de inserem Vereação c tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na forma seguinte, de que para constar 
fis este tern.o. Eu, Antonio Francisco Ribeiro; Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se fez remessa da finta do aipto 
passado de oitocentos mU réis e também se nomiarão oq- 
bradores para a cobrança deste anno a saber para o rol 
desta Vil la a José Marinho de Sá e Argollo, para o rol 
de Jcricó, João Gonçalves dos Santos, morador no Subaé, 
para o rol do Pitinga ao sobrinho de Antonio Rodrigues, 
morador no Catugi, para o rol do Pittanga e Antonio Mar¬ 
tins Leal, morador no Pittanga, para o rol de São Miguel 
a Francisco dos Anjos, morador no dito sitio, para o rol do 
Pillar, a Vallerio Teixeira, morador no Papagaio de baixo, 
para o rol de São Francisco a Antonio José Barretto, mo¬ 
rador no sitio do Bom Successo, para o rol das Brotas a 
Antotnio Manoel dos Santos, morador no ltapimirim, para 
o rol da Oliveira a José Moreyra dc Freitas, morador no 
dito sitio, para o rol da Terra Nora a Gaspar dos Santos, 
morador no Rossado, para o do Arama ré a Amaro da 
Costa, morador no Estaleiro, paru o do Papagaio de Sima 
a José Liviz Telles Barretto, morador no Ipitanga, para 
o rol do Picado a Manoel Vieira, morador no Sapé, para 
o rol do Acttpe a José Rodrigues Netto, morador no Ou¬ 
teiro, para o rol da Saubara a José Seraphim, morador no 
dito sitio e que fossem todos notificados para cm oito dias 
virem tomar contar dos ditos rois sob pena de prisão e se¬ 
questro . 

E, por esta forma hoverão por fetia esta Vereaçãq e, 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
Eu, Anton/o Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Menezes — Teixeira de Araújo — Fereyra da Silva 
Moreira . 



Termo di' Juramento c posse que toma Martmho Anlonio 
de Araújo do Cargo de Alviocatcl para este mês c o 
vindouro 

Aos dous dias do mes de Setembro de mil setecentos 
e noventa e nove anhos, nesta Vi 11a de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro c Casas dc morada do íuia 
Ordinário o Sargento inór Caetano José da Silveira Me¬ 
nezes* onde eu, Escrivão adiante nomiado vim, sendo alii 
presentenppareceo Martftiho Antcmio de Araújo que ha¬ 
via sido elleilo para almotaccl para este mês c o vindouro, 
ao qual logo o dito Juis lhe deferío o Juramento dos San¬ 
tos Evangelhos em Inmi livro dclles sob-cargo, do qual lhe 
enicarregou que bem e verdacleiranicnte servisse o dito 
cargo com bóa consciência sem dolo nem odio ou malícia 
guardando cin tudo o Serviço de Deos c de Sua Magesta- 
de Fidelíssima que Deos guarrle Segredo da Justiça c 
direito as partes c recebido por elle o dito Juramento em 
que pôs sua mão direita assim o prometteo cumprir na 
fôrma ornear regada c logo lhe em t regou liuma Vara com¬ 
prida para delia usar durante o dito tempo, e por esta for¬ 
ma o hove por apossado, e, para constar mandou o dito 
Juis faser este termo ein que assinou com o dito. Eu, An- 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cainara. que o es- 
crcvy. 

Menezes — Mortinho Autonio dc Araújo . 

Termo dc Juramento c posse que toma João José dc São 
Payo do cargo de Almotaccl para este mêis c o vindouro 

Aos sete dias <lo mes de Setembro de mil setecentos c 
noventa e nove annos, nesta Vrlla dc Nossa Senhora da 
Purificação dc Samto Amaro e Casas da Camara delia, em 
mesa de Vereação onde se achara o Ju* : s Ordinário o Sar¬ 
gento mór Caetano José da Silveira Menezes, commigo 
Escrivão ao diante nomiado, >cmlo alii appareceo presente 
João José dc São Payo que havia sa[do elleito A.ímotacel 
para este corrente mês c o vindouro, ao quaJ logo o dito 
Juis deferiu o Juramento dos Santos Evangelhos em h\im 
livro delles suh-cargo, do qual lhe enKarTegoii que bem 
t vcrdadciramcntc com bóa conscicncia sem dollo nem odio 
011 iualicia_ servisse o dito emprego, guardando em tu<lo 
0 Serviço dc Deos e dc Sua Magestadc Fidcllisshiia, que 
Deos guarde Segredo a Justiça, c direito as Partes, c rç- 
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ccbido poj elle assim o pronietteo cumprir na forma em- 
carregada, e logo lhe entregou hunia Vara comprida para 
delia usar durante o dito temi» e. por esta forma o hove 
por apossado e, Dara constar mandou fascr este termo em 
oue assinou com o dito. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, 
Escrivão da Cairujra, que o escrcvy, 

Meneses — João José dc São Payo — Pereyra da 
Silva . 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 7 dc Setembro dc 1799 

Aos sette dias do mês de Setembro de mil settecentos 
e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Sar¬ 
gento mór Caetano José da Silveira Menezes, e os verea¬ 
dores actuais Thomas Teixeira de Araújo Santos e Custo¬ 
dio Miguel Pereyra da Silva,'e o Procurador actual João 
Pereyra Lesbio para effeito de faserem Vereãção e trata¬ 
rem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, de 
que para constar fis este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação pelo Procurador actual foi apre¬ 
sentada a sua conta de despesa que havia feito com a appo- 
sentadoria do Illustrissimo Senhor Governador da Capi¬ 
tania do Espirito Santo, que assim havia determinado o 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Dom Fernando 
José de Portugal, importada cento e settenta c nove mil 
‘rezentos e des reis. pelo qual se lha devia passar mandado 
sobre o Thesourciro sobre a dita quantia. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e, 
para constar faço este termo em que assinão. Eu, Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Meneses — Teixeira dc Araújo — Lesbio Pereyra 
da Silva. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 11 dc Setembro de 1799 

Aos onze dias do mês de Setembro dc mil settecentos 
e noventa e nove annos, ííesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro e Casasa da Camara delia, em 
mesa de Vereação o Juis Ordinário o Caphão Francisco 
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Quizado Filgueiras, e os vereadores actuais Thomas Tei¬ 
xeira de Araújo Santos, e Custodio Miguel Pereyra da 
Silva e o Procurador actual João Pereyra Lcsbio para ef- 
fdto de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte, de que para constar, fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeim, Escrivão da Ca¬ 
riara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se . fez remessa da collecta do 

primeiro e -segundo quartel deste anno findo. 

de Junho passado, que importou quatrocentos e oitenta e 
seis mil cento e oitenta e sinco réis para a Villa de Ja- 
guaripe. 

Também se pôs cm Praça o concerto da Ponte do 
Mocungue, e do Jerico, na qual não hovc lanço algum. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador da col¬ 
lecta do talho da Pittanga em lugar de João Ribeiro dc 
Almeida que se escusou por ter servido a tres annos, a An¬ 
tonio Martin^ Leal, e também se nomiou para cobrador da 
finta do rol do sitio das Brottas a Paullo Teixeira de 
Araújo, em lugar de Antonio Manoel dos Santos que se 
escusou, e para o rol do Sittio da Ritta a Antonio José, 
morador no sitio do fundão em lugar de Valerio Teixeira 
que se escusou por não saber escrever ,e mandarão fossem 
notificados para assinar termo no de oito dias, sob pena 
de prisão. * 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que escrevy. 

Quizado — Teixeira de Araújo — Pereyra da Silva 
— Lesbio. 

Termo de Vereação em quarta-feira, 18 dc Setembro de 
1799, evt que sc a brio htima Carta do [Ilustríssimo 
e Exccllcntissimo Sr. General 

Aos desoito dias do mês de Setembro de mil sette- 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Capitão Francisco Quizado Filgueiras, e os verea¬ 
dores Thomas Teixeira de Araújo Santos, Antonfo Ferrey- 
ra Duarte, aquelle actual e este dc hum dos annos pas- 
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sados, e o Alferes Francisco Gomes Moreyra, Procurador 
de hum dos annos passados, por aiisencia do actual João 
Pereyra Lesbio para effeito dc faserem Vereação e trata¬ 
rem dp bem commum e para se abrir huma carta do IUus- 
trissimo, e Excel lentíssimo Dom Fernando José de Poit 
tugal, de que fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrcvy. 

Sendo aberta a dita Carta se vio que nella pedia o 
dito Senhor Governador que lhe enviasse a Camara vinte 
c oito pipas de agoa ardente da terra para as Embarcações 
de Sua Magcstade c entregar ao Intendente das Marinhas 
e Armazéns Reais, de que se incurabio o Juis Presidente. 

Também se pôs em Praça a calsada da rua que ves 
para a capella da Senhora dos Humildes em rasao de se 
dever dar saida as agoas que vão da Rua Direita para ella 
thé o Ryo. 

Também se nomiou para cobrador do rol do Jerico a 
Antonio Gonçalves dos Santos por sc escusar por moles: 
tia João Gonçalves dos Santos c mandarão fosse notifi¬ 
cado para tomar posse pena de prisão. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e, 
para constar fis este termo em que assinarão. Eu. Ànto- 
nio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
crevy. 

Qufcado — Teixeira dc Araújo — Teixeira Mo - 
rcyra . * 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 28 dc Setembro dc 1799, 
cm que se abrio huma carta do lUustrissimo c Excel - 
lentíssimo Sr . General 

Aos viute e oito dias do mês de Setembro de mil 
settccentos e novema c nove annos nesta Villa dc Nossa 
Senhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Ca¬ 
mara delia ahi se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão 
Francisco Quizado FiJgueiras, ,e os -vereadores actuais 
Antonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel Pereyra da 
Silva e o Procurador actual João Pereyra Lesbio, para 
ef feito de faserem vereação e tratarem do bem commum, 
e abrir-se huma Carta do lUustrissimo Senhor Governador 
Dom Fernando José de Portugal, na qual ordenava nao 
fossem mais as vinte e oito pipas de agoa ardente que ha¬ 
via pedido para as Embarcações de Sua Magestade, por- 



quanto já sc não carecia delias, e para constar fis este ter¬ 
mo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Na mesma Vereação se escusou Paulo Teixeira de 
.Araújo, cobrador do rol das Brottas e se nomiou a An¬ 
tonio Borges de Barros, morador no sitio das Brottas, e 
que fosse .notificado para assinar termo pena de prisão. 

Na mesma Vereação lançou José Martaho de Sá Ar- 
gollo como Procurador de Antonio José de Affonsecas em 
cada braça de Calsada da rua da Senhora dos Humildes, a 
trez mil e quinhentos réis cada huma, com emtulho, e de 
emtulho com a condição de ser para dispois de feita e 
approvada a pagamentos de sincoenta mil réis annuaes, c 
se mandou ficasse a arrematação para outra conferencia. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e 
para constar fis este termo em que assinarão. Eu, Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Qtiizarfo — Teixeira Pcrcyra da Silva — Lcsbio. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 19 de Outubro de 1799, 
em que sc abrio huma Caria da Mesa da ínspecção 
da Bahia 

Aos desenove dias do mês de Outubro de mil sette- 
centos c settcrlta c nove annos, nesta Villa 'dc Nossa Se¬ 
nhora da Purificação c Santo Amaro c Casas da Camara 
delia ahi se ajuntarão em mesa dc Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Capitão Francisco Quizado Filgueira c os vereado¬ 
res Antonio Teixeira de Souza actual, o Alferes José An¬ 
tonio Valladares de hum dos annos passados por ausên¬ 
cia do actual, e o Alferes Francisco Gomes Moreyra, Pro¬ 
curador de hum dos annos passados por ausência do actual 
para effeito de faserem Vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiscrão na forma seguinte, de que para constar 
fis este termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi aberta huma Carta da Mesa 
da ínspecção da Bahia apresentando a grande utilidade 
que sc seguira com a novu invenção dc hum Engenho de 
moer cana com vinte cavalos da mesma forma que sc ta- 
ria com cessenta cavallos feita por dous Francezes que sc 
tem offerecido a fasendu por vinte c quatro mil cruzados 
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que mandarão se registrasse e cumprisse com nella se de- 
dara. - , ^ 

Também sc mandou continuar na Praça com os "ta-* 
lhos de fóra que se achão por arrematar ao Alferes Antô¬ 
nio Teixeira dos Santos o talho de Itapemirim por oito mil 
réis a dinheiro descontado pelo resto do tempo thc 
Mayo. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação c 
para constar mandarão faser (esta Vereação e, para cons- 
tar mandarão faser) este termo cm que assinarão. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Gamara, que o 
cscrevy. 

Quicado — Valladarcs — Teixeira — Moreyra. 

Termo de Vereação, cm quarta-feira, 23 de Outubro 
de 1799 ' 

Aos vinte e tres dias do mês de Outubro de mil sette- 
centos e noventa c nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi sc ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Capitão Francisco Quizado Filgueiras, e os verea¬ 
dores actuais Francisco Teixeira dc Araújo Santos, e Cus¬ 
todio Miguel Pereyra da Sflva, e o Alferes Francisco 
Gomes Moreyra, Procurador de hum dos annos passados 
por ausência do actual João Pereyra Lesbio para effei¬ 
to dc fascrem vereação e tratarem do bem commum c a 
fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou passar oito cartas sir- 
culares com outros tantos mandados, repartidamente por 
todos os Senhores dc Engenho deste continente, cada hum 
com sua lista delles para apresentarem em atenção a or¬ 
dem da mesa da Inspecção da Bahia sobre a nova machina 
dc moer cana feita por dons franceses, afim de cada se* 
nhor dc Engenho concorrer para o prêmio dc vinte e qua¬ 
tro mil cruzados para se faser a dita maquina c de tudo 
se dar huma fiel rellação a Mesa da Inspecção de todo 
o relativo na dita ordetn, os quais mandados e cartas sc 
entregarão aos officiaes de Justiça para essa execução. 

E, poi esta forma hoverão por feita esta Vereação c, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
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Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Gamara, que 
o escrevy. 

Quizado — Teixeira de Araújo — Pcrcyra da Silva 
Moreyra. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 30 de 1799 (sic) 

Aos trinta dias do més de Outubro de mil settecentos 
e noventa e nove annos. nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, era 
mesa de Vereação, ahi se ajuntarão em mesa delia ó Juis 
Ordinário o Capitão Francisco Quizado Filgueiras e os- 
vereadores ac tua is Antonio Teixeira de Souza, e Custodio 
Miguel Pereyra da Silva e o Alferes Francisco Gomes 
Moreyra, Procurador do anno passado, por ausência do 
actual João Pereyra Lesbio para effeito de faserem Ve¬ 
reação e' tratarem do bem cominum e a físerio na forma 
seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara que o escrevy. 

Nesta Vereação se mandou aos officiaes que tinhão 
mandado sobre a notificação aos Cobradores da finta que 
troxessem as notificações para se passar ordem de prisão 
contra os que não tem apparecido. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação c, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão, 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Quizado — Teixeira — Pcrcyra da Silva Moreyra. 

Termo de Juramento c posse que toma o Tenente 
Francisco José da Silva Araújo c Castro 

Aos quatro dias do mês de Novembro de mil sette¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi estando presente o Juis Ordinário o Capitão 
Francisco Quizado Filgueiras apareceo presente o Tenente 
Francisco José da Silva Arauja e Castro para effeito dc 
tomar posse do cargo de Alinotacel para este mês e o vin¬ 
douro ao qual o dito Juis deferio o Juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro dellcs em que por sua mão di- 
reitta sub-cargo do qual lhe emearregou com bôa consciên¬ 
cia bem e verdadeinunente servisse o dito emprego guar¬ 
dando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Magestade 
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Fidelíssima que Deos guarde Segredo da Justiça e direito 
as partes, e recebido por ele o dito Juramento em que pôs 
sua mão direita assim o prometeo cumprir na forma cm- 
carregada e lhe emtrcgou logo huma Vara Comprida para 
delia usar durante o tempo dos ditos dous mêses, e por 
esta forma hove o dito por apossado e, para constar man¬ 
dou o dito para este termo em que com elle assinou. Eu, 
Antoiiio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrcvy. 

Quicado — Francisco José da Silva Araújo c Castro, 

Termo dc Juramento e posse que toma Manuel Marques 
dc Sousa Porto do cargo dc Almotacel para este 
mês c o vindouro 

Aos seis dias do mês de Novembro de mil seltccentos 
c noventa e nove annos, nesta ViHa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara, delia, onde 
se achava o Juis Ordinário o Sargento mór Caetano José 
da Silveira Menezes ahi, sendo presente Manoel Marques 
dc Souza Porto que havia sido nomiaclo para Almotacel 
deste corrente mês e o vindouro, ao qual o dito Juis defe- 
rio o Juramento dos Santos Evangelhos em hum livro del- 
les, sub-cargo do qual lhe emearregou que bem e verda- 
deiramente com bòa consciência, sem dollo nem odio ou 
malicia servisse o dito emprego guardando em tudo o Ser¬ 
viço de Deos c dc Sua Magestade Fidelíssima que Deos 
guarde direito as partes e recebido por elle o dito Jura¬ 
mento em que pòs sua mão direita, assim o prometeo cum¬ 
prir na forma emearregada e logo lhe deu huma vara com¬ 
prida para delia usar durante o dito tempo, e por esta for¬ 
ma hove o dito Juis ao dito por apossado, e para constar 
mandou o dito Juis faser este termo cm que com o dito 
assinou. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara, que o escrcvy. 

Menezes — Manoel Marques de Souza Porto. 

Termo dc Vereação cm quarta-feira, 6 de Novembro 
dc 1799 

Aos seis dias do mês de Novembro de mil settecen- 
tos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia 
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em meza de Vereação o Juis Ordinário o Sargento mór 
Caetano José da Silveira Menezes, e os vereadores actuais 
Thomaz Teixeira de Araújo Santos, Antonio Teixeira dos 
Santos, e Custodio Miguel Pereyra da Silva e o Procu¬ 
rador actual João Pereyra Lcsbio paia effeito de faser em 
Vereação e tratar em no bem commum e a fiserão na for¬ 
ma seguinte, de que, para constar fis este termo. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
crevy. 

Na mesma Vereação se mandou arrematar a Calçada 
do Beco da Senhora dos Humildes, a Antonio José por 
seo Procurador José da Cunha Seabra (sic) a tres mil e 
quinhentos réis cada braça com emtulho e de emtulho, sen¬ 
do paga depois de feita a sincoenta mil réis annuais e de¬ 
pois de approvada. 

Na mesma Vereação se resolveo que se devia tratar 
de determinar a festa da Senhora da Conceição, que se cos¬ 
tuma fazer no dia oito de Desembro vindouro e logo se 
determinou pela forma seguinte: que se fisesse hum rol 
como hera costume os Juises Ordinários a seis mil e quatTO 
centos réis, os Vereadores e Procuradores da Camara, a 
quatro mil réis, os Almotaceis a dois mil réis, os Advoga¬ 
dos, e Escrivaens e Tabelliaens a mil seiscentos réis, os 
requerentes cie Causas, e officiaes de Justiça a seiscentos e 
quarenta réis e que a musica se desse a João da Matta dc 
Serqueira, e que o Sermão se desse ao Reverendo vigário 
Parochial, e que o mais se imcumbisse ao Parochial, digo 
(sic) ao Procurador actual para dirigir. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão este termo em que assinarão. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es- 
crevy. 

Meneses — Teixeira dc Araújo — Teixeira Pereyra 
da Silva — Lcsbio. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 9 dc Novembro de 1799 

Aos nove dias do mês de Novembro de mil sette- 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se- 
Dhora da Purificação e Santo Amaro c Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em meza de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Sargento mór Caetano José da Silveira Menezes, e 
os vereadores actuais Antonio Teixeira de Souza, e Cus- 



todio Miguel Pereyra da Silva, e o Procurador actual João 
Pereyra Lesbio para effeito dc fazerem Vereação e tra- 
tarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, de 
que para constar ffe este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi proposto que os Almotaceis 
estavam vexando aos pescadores para lhe darem entrada 
. sendo que hera muito disforme, tanto por¬ 
que sucedia ficar podre com essa demora, como porque ha¬ 
via huma reforma de postura feita em vinte e hum de Fe¬ 
vereiro de mil settecentos e noventa e hum em Camara com 
a assistência do Doutor Desembargador Joaquim Manoel 
de Campos, e povo determinando que ficasse livre a to¬ 
dos o poderem vender livremente em toda e qualquer parte 
assim o pescado, como o mantimento, e que se devia dar a 
providencia necessária, mandando-se publicar por Edital 
que se não hovesse . a vendagem do pes¬ 

cado em qualquer parte onde sucedesse e por isso livres 

.dc peixe fresco e dc tudo o mais como 

querião os Almotaceis e que se procedessem prisão contra 
os officiaes de Justiça que o contrario dessa resolução 
obrassem. 

E, por esta forma hoverão por feita esta Vereação e. 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 

Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Menezes — Teixeira Pereyra 'da Silva — Lcsbw. 

Termo dc Vereação em quarta-feira, 13 dc Novembro de 
1799, ont que se abrio huma Carta do Illustrissimo 
e Exccllcntissimo Sr. General 

Aos trese dias do mês de Novembro de mil settecen¬ 
tos e noventa e nove annos, nesta Vi 11a dc Nossa Senhora 
da Purificação e Santo Amaro, e Casas da Camara delia, 
ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário 
o Sargento mór Caetano José da Silveira Menezes e os 
Vereadores actuais Antonio Teixeira dc Souza e Custodio 
Miguel Teixeira da Silva e o Procurador actual João Pe¬ 
reyra Lesbio para ef feito dc faserem vereação e tratarem 
do bem commum, e a fiserão na forma seguinte, dc que fiz 
este termo, eú, Manoel Francisco Ribeiro, Escrivão da 






Camara, que sirvo nos impedimentos do actual Antonio 
Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Aberta a dita carta pelo Illustrissimo e ExceHentissi- 
Dio Senhor Dom Fernando José de Portugal foi mandado 
apresentar, o decreto de quinse de Julho passado pelo qual 
se acha a Príncipe Nosso Senhor feito regente, que se 
mandarão se cumprisse e registasse. 

iNa mesma Vereação em rasão de se terem convoca¬ 
do as pessoas de Justiça que costumao concorrer para a 
festividade da Senhora da Conceição, afim de concorre¬ 
rem com maior esmoí la para maior festividade da mesma 
Senhora, se resolveo perante os mesmos que os Juises con- 
correrião com oito mi! réis cada hum, os Vereadores com 
cinco mil réis, os Juises Almotaceis com tres mil réis, os 
Advogados Tabelliaens e Escrivacns com dous mil réis, os 
Requerentes com quatro patacas, c os officiaes de Justi¬ 
ça com mil réis e que de tudo se fisesse rol para se cobrar, 
e emtregassc ao Procurador actual para o distribuir na 
forma em que está emcarregado, e por esta forma honverão 
por feita esta Vereação e, para constar mandarão fascr 
este termo em que assinarão. E, eu, Manoel Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara que sirvo nos impedimentos 
do actual Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Meneses — Teixeira Pereyra da Silva — Lesbio. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 16 de Novembro de 1799 

Aos deseseÍ3 dias do mês de Novembro de mil sette- 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Cama 
ra, delia ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Or¬ 
dinário o Sargento mór Caetano José da SilveiTa Mencze» 
e os Vereadores actuais Antonio Teixeira de Sousa, Cus¬ 
todio Miguel Ferreyra da Silva c o Procurador actual João 
Pereyra Lesbio para effeito de se faser Vereação c trata¬ 
rem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, de 
que para constar fis este termo. Eu, Manoel Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara que sirvo nos impedimentos 
do actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação sc mandarão chamar os officiaes 
de Justiça que havião recebido as Cartas para os Senhores 
dc Eng.° do termo desta Villa, por virtude da Ordem da 
Mesa da Inspecção da Bahia, e sómente Luis Fernandes 
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c Basilío Percyra Rodrigues, entregarão as que lhe forão 
imeumbidas com Certidão de diligencia feita, e ficarão os 
mais, de condusirem as que estavão da sua parte, 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
de que para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão o Juis e Vereadores. E, cu, Manoel Francisco 
Ribeiro. Escrivão da Camara, que sirvo nos impedimen¬ 
tos do aclual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

M oi cs cs — Teixeira — Teixeira da Silva — Lcsbio. 

Termo de Vereação cm 23 de Novembro de 1799 

Aos vinte e tres dias do mês de Novembro de mil 
scttecentos e noventa e nove annos, nesta VilJa de Nossa 
Senhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Ca : 
mara delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis 
Ordinário, o Sargento mór Caetano José da Silveira Me¬ 
nezes. e os Vereadores actuais Antonio Teixeira de Souza 
e Custodio Miguel Teixeira da Silva, e o Procurador 
actual João Percyra Lesbii para effeito se fascí Vereação 
e tratar do l>em commum e a ftserão na forma seguinte, 
<!e que para constar fis este termo. E eu. Manoel Fran¬ 
cisco Riheiro, Escrivão da Camara que sirvo nos impedi¬ 
mentos do actual Antonio Francisco Ribeíro, o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador do Rol 
da finta do Sitio do Pillar a Francisco Teixeira, morador 
no Papagaio, em hignr de Antonio José, que se houve por 
escuso por não saber Jcr. que mandarão se notificasse para 
no termo de vinte e quatro horas, vir tomar conta do Rol, 
pena de prisão. 

Tambcm porque ha falecido o Tenente José Francis¬ 
co de Araújo c Castro, que se adiava exercendo o cargo 
de Almotaccl neste corrente mês, e o vindouro, se nomiou 
em seo lugar e houve por eleito ao Alferes Manoel José 
Corrêa, que mandarão fosse avisado para tomar posse no 
termo da Lcy. 

Na mesma Vereação se entregou o ultimo mandado 
sobre a diligencia da Inspecção a respeito da nova inven¬ 
ção de moer Cana ao official Basilio Percyra Rodrigues 
Seixas, para vir executar sem embargo de ter este feito 
outra semelhante diligencia que se fes por haverem fal¬ 
tado officiaes de Justiça, c por isso se lhe concedeo quinse 
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dias, visto que herão os Engenhos os mais looges assim 
como do Paranaguá thé o Papagaio de Sima. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
de que para constar mauadrão faser este termo em que 
assinarão o Juis e Vereadores. E eu, Manoel Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que sirvo nos impedimentos 
do actual AntonioFrancisco Ribeiro, o escrevy. 

Meneses — Teixeira — Teixeira da Silva — Lesbio. 

Tcnno de Vereação em 25 de Novembro de 1799, cm que 
sc abrio huma Carla do Sr. Governador 

Aos vinte e sinco dias do mês de Novembro de mil 
settecentos c noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa 
Senhora da Purificação c Santo Amaro e Casas da Cama¬ 
ra delia, ahí se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Or¬ 
dinário, o Sargento mór Caetano José da Silveira Mene¬ 
ses e os Vereadores actuais Thonias Teixeira de Araújo 
'Santos, Antonio Teixeira de Souza, e Custodio Miguel 
Pereyra da Silva e o Procurador actual João Pereyra Les¬ 
bio para effeito de faserem em Vereação e tratarem do 
bem comraum e a fiserão na forma seguinte, de que fis este 
termo, e assinou o dito Juis, e Vereadores. E eu, Manoel 
Francisco Ribeiro, Escnvãò da Camara, que sirvo nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro, o es- 
crevy. 

Na mesma Vereação foi aberto huma Carta do Illus- 
trissimo e Excdlentissimo Senhor Governador Dom Fer¬ 
nando José de Portugal, na qual ordenava que a Camar* 
houvesse de remeter vinte Pipas de Agoardente, para as 
Fragatas Reais, com brevidade possível e entregar ao In* 
tendente da Marinha, da mão do qual, devião receber os 
donos delia os seos produetos e logo se incumbio ao Juis 
Ordinário, e repartição das ditas Pipas. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
de que para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão, o Juis e Vereadores. E eu, Manoel Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camaro, que sirvo nos impedimentos 
do actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Meneses — Teixeira de Araújo — Teixeira da Silva 
— Lesbio . 



Termo de Vereação de 7 de Desembro de 1799 

, Aos sete dias lo mês de Desembro de mil settecentos e 
novenaa e nove, nesta Vil la de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Sano Amaro e Casas da Camara delia, ahi se 
ajunarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Sar- 
geno mór Caeano José da Silveira Meneses, e os actuais 
Vereadores Antonio Teixeira de Souza, Custodio Miguel 
Pereyra da Silva, e o Procurador actual João Pereyra 
Lesbio para effeito de se faserem Vereação e tratarem do 
bem commum e a fiserão na forma seguinte, de que para 
constar fis este termo e assinarão o dito Juis e Verea¬ 
dores. E eu, Manoel Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que sirvo nos impedimentos do actual Antonio 
Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para cobrador do rol 
da contribuição, do sitio da Terra Nova, a Felix Diogo, 
morador no Paranaguá, em lugar de Gaspar dos Santos, 
que se escusou e mandarão fosse notificado para no termo 
de vinte e quatro horas, vir tomar conta do rol, pena de 
prisão. E, por esta forma houverão por feita esta Verea¬ 
ção, de que para constar mandarão faser este termo em 
que'assinarão, o Juis, Vereadores e Procurador. E eu, 
Manoel Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que sirvo 
nos impedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro, o 
escrevy. 

Meneses — Teixeira Pereyra da Silva — Lesbio. 

Na mesma Vereação da Supra, se mandou, pôr em 
Praça a venda das afiriçoens dos pesos e medidas, para o 
anno vindouro, e se mandou passar escripto de praça e 
de como assim mandarão assinarão. E eu, sobre dito Es¬ 
crivão, o escrevy. 

Meneses — Teixeira Pereyra da Silva — Lesbio . 

Termo de Vereação cm 7 dc Desembro de 1799, em que se 
abrio huma Carta do Ouvidor da Comarca 

Aos sete dias do mês de Desembro de mil settecentos 
e noventa e nove annos nesta Vrlla de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara, delia ahi 
se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário e maia 
Vereadores, e Procurador actual, e tratarem do bem com- 
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mum, e a fiserão na forma seguinte, de que para constar fis 
este termo, e assinou o dito Juis e Vereadores. E eu, Ma¬ 
noel Francisci Ribeiro, Escrivão da Camara, que sirvo no 
impedimento do actual Antonio Francisco Ribeiro, o es- 
cevy. 

Na mesma Vereação sc abrib huma Carta do Illus- 
trissimo Senhor João da Costa Carneiro, Ouvidor da Ca- 
marca, na qual ordenava que sem demora se pagassem os 
cellarios, dos Ajudantes e Sargentos mores e se registas¬ 
se nos livros da Camara. E por esta forma houverão por 
feita a Vereação, cm que assinarão o Juis e Vereadores, 
c Procurador actual. E cu, Manoel Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que sirvo nos impedimentos do actual 
Antonio Francisco Ribeiro, o escrcvy. 

Meneses — Teixeira Pereyra-da Silva — Lesbio. 

Termo de Vistoria a que procedeo o Senado da Camara, 
nesta Villa , a requerimento de Luis Antonio Lopes, 
Maurício Teixeira Velloso, c o Capitão José Rodri¬ 
gues Gomes Rasgado 

Aos sete dias do mês de Desembro de mil settecentos 
e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, 
onde se ajuntarão o Juis Ordinadio, o Sargento mór Cae¬ 
tano José da Silveira Meneses, c os Vereadores actuais 
Thomas Teixeira de raujo Santos, Antonio Teixeira de 
Souza e Custodio Miguel Pereyra da Silva c o Procurador 
actual João Pereyra Lesbio, e o Armador nomeado mes¬ 
tre Carapina Francisco de Araújo Braga para cffeito dc 
faserem Vistoria c arruamento a Luis Antonio Lopes, 
Maurício Rodrigues Velloso, e o Capitam José Rodrigues 
Gomes Rasgado, para o que logo sahirão para esse fim. 

E sendo no Porto do Chareo c casas terreas do dito 
Luis Antonio Lopes que pretende reedificar em Sobrado, 
mandarão, mandarão ao dito Armador deitasse huma linha 
da Esquina do Sobrado, que a pouco fes o Quartel mestre 
Simão Ferreira da Silva Lobo, que fica parede e meia 
com o dito Luts Antonio Lopes, pela parte debaixo thé a 
esquina da casa terrea do Capitam Marcellino Pereyra do 
Sacramento, da parte de sima, e que por ahi, fisesse o dito 
Luis Antonio Lopes a dita sua casa em rasão de scr, a 
melror forma porque podia ficar formosiada, aqueiía par- 



te da rua a vista da desordem das casas, e estarem htimaa 
mais fóra que outros e por esta forma houverão por feha 
a dita arruação. 

Sendo outrosim na rua trevessa que vem da rua di¬ 
reita para a casa da Camara, e lugar devoluto da parte de¬ 
baixo que fica da Casa da esquina de Antonio Florencio 
Brasão para a mesma Casa da Camara, onde pretende faser 
casa o dito Maurício Rodrigues Velloso, ahi mandarão ao 
referido Arruador nomiado deitar huma linha ferindo a es¬ 
quina da casa do dito Antonio Florencio, correndo reta¬ 
mente para a mesma Casa da Camara, ficando desviada- 
desta sessenta e quatro palmos para rua, conferindo com a 
que vem pela praça abaixo da parte do Norte, cm cuja 
linha mandarãi que fisesse o dito, suas casas ficando com a 
frente para a dita rua trevessa, c por esta forma rouve¬ 
rão por feita a dita Arruação, c por arruado o dito lugar. 

Sendo também na mesma rua travessa que vem para 
a casa da Camara, c fundo das casas que tem o dito Capi¬ 
tam José Rodrigues Gomes Rasgado, com frente para a 
rua direita que são do Sobrado, onde pretende faser humas 
moradas de casas, ahi mandarão pelo mesmo Arruador, 
lançar huma linha, ferindo a parede da mesma casa^ pela 
parte da dita rua trevessa correndo retamente para a mes* 
ma Casa da Camara, pela parte de sima, thé confrontar 
com a esquina das casas do dito Antonio Florencio, e de¬ 
pois voltando para sima, thé preencher no fundo do quin¬ 
tal da dita casa do mesmo Capitão José Rodrigues, preen¬ 
chendo o mesmo que a dita casa tem na frente, assim hou¬ 
verão por feita esta arruação. E de tudo para constar man¬ 
darão faser este termo, em que assinarão com o dito Ar¬ 
ruador, e assim houverão por deferido aos requerimentos 
dos ditos pertencentes. Eu, Manoel Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que sirvo nos impedimentos do actual 
Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Meneses — Teixeira Ferreira — Pereyra da Silva •— 
Lcsbio. 

Termo de abertura dos Pilouros das novas Justiças para o 
anno vindouro de mil c oitocentos 

Aos oito dias do mês de Desembro de mil oitocentos 
e noventa e nove annos, nesta VilJa de Nossa Senhora da 
Purifitação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 



se ajuntarão em Mesa de Vereação os Juises Ordinários o 
Sargento mór Caetano José da Silveira Meneses, e o Ca 
pitam Francisco Guisado Nogueira e os vereadores actuais 
Thomas Teixeira de Araiijo Santos, Antonio Teixeira dc 
Souza e Custodio Miguel Pereyra da Silva e o Procurador 
actual João Pereyra Lesbio para. ef feito de se abrir o ro- 
fre dos Pilouros das novas Justiças do anno vindouro de 
mil oitocentos, para o que pelo dito Procurador da Canif.- 
ra, foi apresentado o dito cofre fechado com tres chaves, 
que se achava fechado em hum almario, que fica sa Sala 
da mesma Vereação; cujas chaves se achavão em puder dos 
Vereadores do anno passado, Francisco Alvares Franco, o 
Capitam Manoel Doiningiies de Carvalho e João da Matta 
de Sirqueira, os quais sendo presentes, e por elles apresen¬ 
tadas as ditas chaves, foi aberto o dito cofre, do qual se ti¬ 
rou hum Saco de Damasco cramesim com quatro reparti¬ 
mentos em cada hum dos quais se achavão os pilouros dos 
Juises Ordinários, outros de Vereadores, c outros de Pro¬ 
curadores da Camara, e outro que scrvio de Juis de Or- 
íaons, que se achava vasio, dentro de cada hum dos quais 
se tirou hum pilouro com declaração de serem para o anno 
vindouro de mil e oitocentos, e sendo abertos declaravão o 
seguinte: Juis Ordinário para o anno de mil e oitocentos 
"Antonio Ribeiro Guímaraens” Manoel Domingues dc 
Carvalho”. Santo Amaro, sete de Março dc mil setecen¬ 
tos c noventa e nove. "Joaquim Antonio Gonsaga”. 
"Procurador do anno de mil oitocentos” "Antonio Teixei¬ 
ra dos Santos”. Santo Amaro, sete dc Março de mil sete¬ 
centos e noventa c nove. "Joaquim Antonio Gonsaga”. Ai 
quais pautas sendo lidas se mandarão assim publicar jyelo 
Porteiro do Concelho de huma das ginellas da Casa da 
Camara pela parte da Praça e se mandou avisar aos elei¬ 
tos para no principio do anno, virem tomar posse com a 

sua carta 'dc usança na forma da Ley e de Capa e. 

.conforme os Capítulos da Coirrcição t se torna¬ 
rão a recolher ao dito Cofre os.abertos, 

o qual ficou fechado e as chaves em puder do 3 Vereadores 
da Camara, dc que para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão. E, eu, Manoel Francisco Ril>eiro, 
Escrivão da Camaro, que sirvo nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, o cscrcvy, 

Meneses — Quicado Teixeira dc Araújo — Teixeira 
Pereyra da Silva — Lesbio . 
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E sendo no mesmo dia declarado antecedente, presen¬ 
tes, os Juiscs e Vereadores, Procurador actual se abrio 
huma carta do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Go¬ 
vernador, segenda via, da que foi aberaa em vinte e sinco 
do mês passado a respeito de se rcinettcrem vinte pipas de 
Agoa Ardente ao Intendente da Ribeira, que mandarão se 
cumprisse e registasse e o que assinarão. E, eu Manoel 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que sirvo nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro, o cs- 
crevy. 

Meneses — Teixeira dc Araújo — Teixeira Pcrcyra 
da Silva — Lcsbio, 

Termo dc Vereação em quarta-feira, 11 dc Dcscmbro 
O dc 1799 

Aos onse dias do mês de Desembro dc mil setecentos 
c noventa e nove, nesta Vilta de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação e Santo Amaro c Casas da Camara delia, ahi se 
ajuntarão em mesa dc Vereação o Juis Ordinário o Sar¬ 
gento mór Caetano José da Silveira Menezes, e os Verea¬ 
dores actuais Antonio Teixeira dc Souza, Custodio Miguel 
Pereyra da Silva c o procurador actual João Pcrcyra Lcs- 
bio para tratarem do bem commum c, a fiscrão na forma 
seguinte, dc que para constar fis este termo, e assinou o 
dito Juis e os Vereadores. E, eu Manoel Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara que sirvo nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação sc nomiou para cobrador do rol 
do Sitio do Pillar, a Vicente Antonio Coelho, em lugar de 
Francisco Teixeira, que o houverão por escuso. 

Na mesma Vereação em razão de se acharem ainda 
por sc entregar a Cobradores, quatro reis da finta Volun¬ 
tária e estar quasi findo este anno, por isso sc determinou 
se fossem entregar por officiaes de Justiça, afim de se 
adiantar a sua arrecadação e por isso se entregou o do Pi ¬ 
tanga e Pillar, ao official Basilio Pereyra c Manoel José 
e os da Terra Nova e Aramaré a os officiaes José Ma¬ 
noel. e Luiz Fernandes, pena de prisão. 

Também se continuou na praça com arrematação das 
afiriçoens e lançou nella o Capitam José Ridrigues Gomes 
Rasgado, cento e des mil reis. 

Também se determinou que se devia passar mandado 
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para se tomarem em qualquer parte onde forem achadas 
dose pipas de Agoa ardente para serem remettidas ao In¬ 
tendente da Marinha por ordem do Illustrissimo e Excel- 
lenttssimo Senhor General a excepção do Capitam José 
Rodrigues de Lemos e Antonio João Mendes e o Capi¬ 
tam Roque de Aragam e Sousa por haverem estes dados 
a que se determinou, que logo se passou. 

E, por esta forma houverão por fefta esta Vereação e 
mandarão faser este termo em que assinarão o Juis Ordi¬ 
nário e Vereadores, e o Procurador, actual, E, eu, Manoel 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que sirvo nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro, o es- 
crevy. 

Meneses — Teixeira — Pcreyra da Silva — Lesbio. 

<*> 

Tcnno dc Vereação em Sabbado, em 14 de Dcsembro dê 
1799 em que se abrio hutua Carta do Illmo. Sr. Ge¬ 
neral sobre a agoa ardente que havia pedido 

Aos quatorse dias do mês de Desembro de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação os Vereado¬ 
res actuais Thomas Teixeira dos Santos, Antonio Teixeira 
de Souza e Custodio Miguel Pereyra da Silva e o Procu¬ 
rador actual João Pereyra Lesbio para ef feito de se fase- 
rem Vereação e de se abrir huma Carta do Illustrsisimo e 
Excellentissimo Senhor, na qual pedia dose pipas, digo 
Senhor General, na quol pedia dose pipas de agoa ardente 
de resto da vinte que havia pedido para as Naos de Sua 
Magestade e mandarão que se registasse e cumprisse, c 
para constar ffc este termo. E eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
mandarão faser este termo em que assinarão. E, eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy . 

Ferreira de Araújo — Teixeira Pereyra da Silva —- 
Lesbio . 
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Termo de Vereação cm segunda-feira, 18 de Dcsembro 
dc 1799 

Aos desoito dias do mês de Desembro de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, nesta Villa de Nossa Se¬ 
nhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara 
delia, ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Sargento mór Caetano José da Silveira Meneses e 
os vereadores actuais Antonio Teixeira de Sousa e Cus¬ 
todio Miguel Pereyra da Silva e o Procurador actual João 
Pereyra Lcsbio para cffeito dc se faserem Vereação e tra¬ 
tarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, dó 
que para constar fis este termo. E, eu Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que escrevy. 

Na mesma Vereação se deo resposta da Carta que es- 
creveo o Corregedor da Comarca que foi aberta em Cama» 
ra em sette deste corrente mês, e mandarão se registasse e 
depois se remetesse por hum official de Justiça. 

Também se poserão em Praça os.das 

aíillaçoens dos pesos e medidas que se tinha determinado 
arrematarem-se, hoje, e por não haver quem quisesse arre¬ 
matar ficarão para o dia trinta. Tainbcm se deo resposta 
á Carta ultima do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Governador que foi aberta em Camara de quatorse deste, 
e também ao Intendente da Marinha disendo que se havião 
remettido vinte pipas de agoa ardente que o dito Excel¬ 
lentissimo Senhor. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E, eu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Meneses >— Teixeira Pereyra da Silva — Lcsbio. 

Termo de Correição Geral nesta Villa que fes o Senado 
da Cantara, cm Sabbado, 4 dc Janeiro dc 1800 

Aos quatro dias do mês de Janeiro dc mil settecentos, 
digo de mil oitocentos, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara dela, ahi se 
ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capi¬ 
tão Francisco Guisado Fflgueiras, e os Vereadores c Pro 
curador actuais Thomas Teixeira de Araújo Santos, Cus¬ 
todio Miguel Pereyra da Silva e João Pereyra Lesbio pâ/a 
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«{feito de se faserem Correição pcral p cl las mas desta 
Villa e logo sahindo pelas ruas delia íasendo todo o bem 
commum e corrigindo todos os officios mecânicos e taver¬ 
nas e de pesos de que se tomarão a recolher a Casa da 
mesma Camara e houverão assim por feila a dita Correi¬ 
ção e, para constar mandarão fascr este termo cm que 
assinarão. E, cu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

Guisado — Teixeira dc Araújo — Pcreyra da Sil- 
vy — Lesbio , 

Termo de Juramento c posse que toma Antonio Pinto Lima 
do cargo de Vereador e José Gomes y ia Costa de The - 
sourciro da Comarca como abaixo se declara 

Aos onse dias do mês de Janeiro de mil oittoccntos, 
nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ribeiro 
Guimarães e Castro, e Custodio Miguel Pereyra da Silva 
e Procurador actual João Ribeiro Lesbio sendo presente 
Antonio Pinto Lima por elíe foi apresentado sua Carta 
de erança passada no Juizo de Correição da Comarca para 
effeito de exercer o Cargo de Vereador da Camara, ao 
qual logo o dito Juis lhe deferio o juramento-dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles sub-cargo do qual lhe 
encarregou que bem e verdadeiramente sem dollo nem odio 
ou malicia servisse o dito emprego guardando em tudo o 
serviço de Deos e de Sua Alteza Real que Deos o guarde, 
Segredo da Justiça o direito as partes, e recebido por elle 
o dito juramento em que pôs sua mão direita, assim o 
prometteo cumprir na forma encarregada e sendo também 
presente Luis Gomes de Castro logo o dito Juis lhe diffirio 
também o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo tio 
qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente servisse o 
dito Cargo dc Procurador, digo, dc Thesourevro da Cama¬ 
ra, guardando em tudo o que estiver da sua parte em be¬ 
neficio da dita Thesouraiia, e por esta forma houverão por 
apossados aos ditos empregos. E, para constar mandarão 
faser este termo cm que com os ditos assinarão. En, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Ribeiro — Pcreyra da Silva — Lesbio — [Antonio 
pinto Lima — José Gomes da Costa. 



Termo de Vereação, cm Sabbado, 11 de Janeiro de 1800 

Aos onsc dias do mes de Janeiro de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San*‘ 
to Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão cm 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Aiitonío Ri¬ 
beiro Guimaraens e Castro e Vereadores actuais Antonio 
Pinto Lima e Custodio Miguel Percyra da Silva e o Pro¬ 
curador actual João Pereyra Lesbio. para effeito de se 
fascrem Vereação e tratarem do bem cotnmum e a fiserão 
na forma seguinte, de que para constar fis este termo. E, 
eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
escrevy. 

E, por esta forma h^uverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão fascr este termo em que assina¬ 
rão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinlü — Percyra, da Silva — Lesbio . 
Termo de Vereação cm quarta-feira, 15 de Janeiro de 1800 

Aos quinsc dias do mes dc Janeiro de mil oittocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão em 
mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ri¬ 
beiro Guimaraens e Castro, e os Vereadores actuais An¬ 
tonio Pinto Lima e Custodio Miguel Pereyra da Silva, e 
o Procurador actual João Pereyra Lesbio para cTfeito dc 
se faserem Vereação e tratarem do bem comnium c a fise¬ 
rão na forma seguinte, do que para constar fis este termo. 
E, eu Manoel Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
sirvo nos impedimentos do actual Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, o escrevy. 

Na mesma Vereação deitousse hum despacho a huma 
petição de João Ferreira Araújo assignado pelos Juis e 
Vereadores. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e F para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão o Juhs c Vereadores. E, eu Manoel Francisco Ribei¬ 
ro, Escrivão da Camara, que sirvo nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Ribeira — Pinto — Pereyra da Silva — Lesbio. 
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Termo de Correição cm Sabbado, 18 de Janeiro de 1800 

Aos desoito dias do més de Janeiro de mil oittocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara deUa ahi se ajuntarão em 
mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ri¬ 
beiro Guimaraens e Castro e os Vereadores Antonio Pin¬ 
to Lima, mais velho, e actual, e Custodta Miguel Pereyra, 
e João Pereyra Lesbio, ambos Vereadores, e Procurador 
do anno passado para ef feito de se fascrem Vereação e 
tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, 
do que para constar fis este termo. E, eu, Francisco de 
Telles de Carvalhal, Escrivão das Execuçoens da Camara, 
por ausência do Escrivão actual, Antonio Francisco Ribei¬ 
ro, o escrevy. 

E, por esta forma houverâo por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão fascr este termo em que assina¬ 
rão. E eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão das 
Execuçoens da Camara, que por ausência do actual Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Pereyra da Silva — Lesbio. 

Termo de Vereação em se (junda-feira, 22 dc Janeiro 
de 1800 

Aos vinte e dous dias do mês de Janeiro dc mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajun¬ 
tarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário, o Capitão 
Antonio Ribeiro Guimarães e Castro e os~ Vereadores 
actuais Antonio Pinto Lima e Custodio Miguel Pereyra da 
Silva e o Procuradorr actual João Pereyra Lesbio para 
ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem commum 
e a fiserão na forma seguinte, do que para constar fis este 
termo. E, eu, Antonio Ribeiro, Escrivão da Camara que 
o escrevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Car 
mara que em rasão de se estar cortando gado fóra do 
asougue desta Villa, em varias Casas, e deixavão de fa- 
ser no dito asougue, e sendo por este motivo a damnifica¬ 
rem as vendas do Concelho, e que além disso cortarião por 
maior preço da taxa que é de mil reis arroba, prejudican- 
do-se o rendimento do Concelho por cuja rasão se devia 
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passar edital que se devia publicar pellas ruas desta Villa 
com o preço de seis mil reis da Condemnação para o do 
Juis do Concelho e trinta dias de Cadeia para todos os que 
cortarem gado fóra do asougtie e designados, digo e de se 
tomarem as providencias ... 


E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar manda darão faser este termo em que assi¬ 
narão. E, eu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
ntara, o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Percyra da Silva — Lesbio . 

Termo dc Vereação em Sabbado, 25 de Janeiro de 1800 

Aos vinte e sinco do mês dc Janeiro de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Cantara delia, ahí se ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio 
Ribeiro Guimaracns e Castro e os Vereadores actuais An¬ 
tonio Pinto Lima e Custodio Miguel Pereyra da Silva, e o 
Procurador actual João Pereyra Lesbio para cffeito de 
faserem Vereação e tratarem do bem commum e a líse- 
rão na forma seguinte, do que para constar fis este termo. 
E, eu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, o 
escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. E, cu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama¬ 
ra, o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Pereyra da Silva — Lesbto. 
Termo de Vereação em quarta-feira, 29 dc Janeiro dc 1800 

Aos vinte e nove dias do mês de Janeiro de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia, aht se ajun¬ 
tarão cm Mesa de Vereação os vereadores Antonio Pinto 
Lima, e Custodio Miguel Pereyra da Silva nctuaes, o Al¬ 
feres José Antonio Valladares do anno passado, e o Pro¬ 
curador actual João Pereyra Lesbio para effeito de se fa¬ 
serem Vereação e se abrir huma carta do Doutor Ouvidor 
geral da Comarca o Senhor João da Costa Carneiro de 
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Oliveira, de que fis este termo, eu, Francisco Telles de 
Carvalhal, Escrivão das Execuçoens da Camara, por au¬ 
sência do actual Antonio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

Aberta em Camara a dila Carta determinou o dito 
Corregedor da Comarca que se não arrecade mais a Col- 
lecta literaria do principio deste mês cm diante cm rasão de 
se haver rematado pela Junta da Fasenda Real c que lhe 
remetesse a que se havia cobrado, thé o fim de Dcsembro 
passado. E, por esta forma houverão esta Vereação por 
icila e acabada e, para constar mandarão fascr este termo 
em que assignarão, c, cu Francisco Telles de Carvallial, 
Escrivão das Execuçoens da Camara, que o escrcvy. 

Pinto — Valadares — Pcrcyra da Silva — Lcsbio . 

Termo dc Vereação cm Sabbado, cm l.° de Pcvciciro 
dc 1ÍÍ00 

Ao primeiro dia do mês de Fevereiro de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahí cm publica, 
digo em mesa de Vereação se ajuntarão o Juis Ordinano o 
Capitão Antonio Ribeiro Guimaraens e Castjro e os verea¬ 
dores actuais Antonio Pinto Lima, e Custodio Miguel Pc- 
reyra da Silva e o Procurador actual João Pcrcyra Lcs- 
biu para effeito de faserciu Vereação e tratarem do bem 
comnnim e a fiserão na forma seguinte, do que para cons¬ 
tar fis este termo. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que o cscrevy. 

E, por esta fornia houverão j>or feita esta vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarao. 
E, eu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, o 
cscrevy. 

Ribeiro — Pinto — Pcrcyra da Siha — Lcsbio , 

Termo dc Juramento c posse que toma o Capitão Manotu 
Domingucs dc Carvalho do cargo dc Juis Ordinário c 
Lrancisco José dc Araújo dc Procurador da 
Camara 

Aos dous dias do mês de Fevereiro de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa ds Nossa Senhora da Purificação 
c Santo Amaro c Cassa da Camara delia, em mesa de Ve* 
reaçao o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ribeiro Gui- 
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maraens e Castro c os vereadores actuaes Antonio Pintn 
Lima, Antonio Teixeira ds Sousa e Custodio Miguel Pc- 
reyra da Silva e o Procurador João Pereyra Lesbio, sendo 
atii presentes o Capitão Manoel Doiningues de Carvalho 
e Francisco Fernandes de Araújo por cada hum dclles foi 
apresentada sua Carta de erança. passada no Juiso de 
Correyção da Comarca para ef feito de exercerem nesta 
dita Villa, a saber, o primeiro o cargo de Juis Ordinário 
e o segundo de Procurador da Comarca, neste corrente 
anno e requerido ao dito Juis e mais Officiaes da Cama* 
ra de se darem posse na forma delias, os quaes a cada hum 
de per si o dito Juis deferio o Juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos, sob cargo do qual lhes encarregou que bem em 
obediência servisse os ditos empregos guardando em tudo 
o Serviço de Deos e de Sua Alteza Real que Deos o guar¬ 
de. Segredo da Justiça e Direito as partes, e recebido por 
cada hum delles o dito Juramento em que poserão sua* 
mãos direitas assim o prometterão faser e cumprir na for¬ 
ma emearregada e logo lhes entregou a Cada hum sua vara 
comprida para delia usarem durante o tempo comihcudo 
cm suas Cartas, <lc uzanças c por esta forma os houverão 
por apossados, e para constar mandarão faser este termo 
em que com elles assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Teixeira — Pereyra da Silva — 
Manoel Domingucs dc Carvalho — Francisco Fernandes 
de Araújo. 

Termo dc Vereação em Sabbndo, digo cm quarta-feira. 5 
de Fevereiro de 1800 

Aos sinco dias do mês de Fevereiro de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nos^a Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camarn delia, alii se ajuntarão em 
Mesa <le Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Gbi- 
maraens e Castro, os Vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima, Antonio Teixeira de Sousa e o Procurador actual 
Francisco Fernandes de Araújo para ef feito de faserein 
Vereação e tratarem do l>em commitm e a físerão na for¬ 
ma seguinte, do que para constar fis este termo. E, eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. ?^ 

E, por esta forma houverão por feita esta Vçr ca, »5o 
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e, para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. Eu, Antorrio Francisco Ribeiro, Escrivão da Gama¬ 
ra, o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Teixeira — Pcreyra da Silva 
! Araújo . 

Termo dc Vereação cm Sabbado. 8 de Fci'crcirn 'de 1800 

Aos oito dias do mês de Fevereiro dc mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Vereação, 
o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ribeiro Guimarães e 
Castro, e os Vereadores actuais Antonio Pinto Lima e 
Custodio Miguel Pereyra da Silva, e o Procurador actual 
Francisco Fernandes de Araújo para effeito de faserem 
Vereação, e tratarem do bem comnuim, e a fiserão na for¬ 
ma seguinte, do que para constar fis este termo. 

E, eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. E, por esta forma houverão por fei¬ 
ta esta Vereação e, para constar fis este termo em que 
assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Comarca, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Pereyra da Silva '■draujo . 

Termo de Vereação em Quarta-feira, 12 de Fevereiro 
de 1800 

Aos dose dias do mês de Fevereiro de mil oitocentos 
annos. nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, em pu. digo em Mesa 
de Vereação o Tuis Ordinário o Capitão Antonio Riljeiro 
Guimaraens e Castro Familiar do Santo Officio e os Ve¬ 
readores actuais Antonio Pinto Lima. Custodio, digo Lima. 
Antonio Teixeira de Sousa. Custodio Miguel Pereyra da 
Silva, e o Procurador actual Francisco Fernandes de Araú¬ 
jo para ef feito de faserem Vereação c tratarem do bem 
commum e a. fiserão na forma seguinte, de oue para cons¬ 
tar fis este termo, eu, Francisco Tclles de Carvalhal. Es¬ 
crivão das Execuçoens da Camara, que pelo actual, Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro, o escrevy. 

E. na mesma Vereação se determinou que o Escrivão 
respectivo paçasse mandado sobre o Thesoureiro para oue 
este entregasse ao Procurador actual deste Senado a quau- 
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tia <Ic cessenta e quatro mil reis para a aposentadoria do 
Doutor Ouvidor da Camara. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar fis este termo, eu, Francisco Telles de Car¬ 
valhal, Escrivão das Execuçoens da Camara, que o cs- 
crevy. 

Ribeiro — Pinto — Teixeira — Pcrcyra da Silva — 
'Araújo. . 

Termo dc Vereação em Sabbado , 15 dc Fevereiro dc 1800, 
a que sc proccdeo o vereador dc Barrete 

Aos quinse dias do mês de Fevereiro de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, em Mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ri¬ 
beiro Guimaraens e Castro e os vereadores actuais Anto¬ 
nio Pinto Lima. Antonio Teixeira de Sousa e Custodio Mi¬ 
guel Pereyra da Silva, Francisco Fernandes dc Araújo, 
Procurador actual, para ef feito dc faserem Vereação, e 
tratarem do hem commum e a fiserão na forma seguinte, 
do que para constar fis este termo. E, eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro. Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação pelo dito Juis foi proposto que 
na Vereação passada se havia mandado passar mandado 
sobre o Tbesoureiro actual por secenta e quatro mil réis 
para aposentadoria do Doutor Corregedor da Comarca, 
que se acha nesta Villa, por ordem do Illustricimo e Ex- 
celentisimo Senhor Governador Dom Fernando José de 
Portugal, e tirar huma devaça sobre huma resistência no 

Sítio do torneiro.cie hum recruta fóra por carta 

do Juis ao da Correição Bonifácio Barbosa, esta por or¬ 
dem do dito Corregedor para lhe faserem apposentadoria 
nor oito dias o que assim se lhe mandou fascr, cuja carta 
foi escrita na Villa de São Francisco de onze deste mês. 

Na mesma Vereação pello dito Juis e mais officiaes 
da Camara foi proposto que o Doutor Corregedor da Co¬ 
marca lhe havia determinado que havia escuso a José An¬ 
tonio Carneiro, que havia saido Vereador e que procedesse 
a barrete o que ouvido por ulles mandarão convocar as pes¬ 
soas que costumão votar e se procedeo na barrete na for¬ 
ma seguinte. 

O Alferes José Antonio Valladarcs 
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Antonio João Mendes 
Faustino Teixeira de Araújo 
João José de S. Payo 
O Tenente Simão Pereyra da Silva Lôbo. 

E rcculhidos os vottos acharão ter maior numero para 
o Vereador Antonio João Mendes, o que houverão por 
eleito e assim o mandarão publicar de liuma das janellas 
da Casa da Camara para>a parte da Praça c ordenarão avi- 
zar para vir tomar posse e, para constar mandarão faser 
este termo em que assinarão. E, eu. Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Teixeira — Pereyra da Silva 
Araújo. 

Termo de Juramento c posse que toma Antonio João 
Mendes do cargo de Mercador 

Ao primeiro dia do mês de Março de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, ahi S£ ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário, o Capitão Antonio 
Ribeiro Guimaraens e Castro, e os vereadores Antonio 

Pinto Lima e o Procurador actual, digo Lima e Custodio 
Miguel Pereyra da Silva, actuais, e o Procurador actual 
Francisco Fernandes de Araújo, sendo ahi appareceo pre¬ 
sente Antonio João Mendes e por elle foi apresentado 
hrnna Sua Carta de erança passada no Juiso da Correição 
da Comarca e requerido ao dito Escrivão e mais officiaes 
da Camara, que lhe dessem posse e Juramento o que ouvido 
por elles, logo o dito Juiso lhe deferio o Juramento dos 
Santos Evangelhos, sub-cargo do qual lhs encarregou que 
bem e verdadeiramente com liuma obedicncia sem doüo 
nem odio servisse o dito emprego, guardando cm tudo b 
serviço de Deos, de Sua Alteza Real que Deos o guarde. 
Segredo da Justiça e direito ás partes e recebido por elle 
o dito Juramento cm que poz sua mão direita assim o pro- 
metteo cumprir na forma encarregada, c logo o dito Juis 
lhe defirio, digo lhe entregou liuma vara cumprida para 
delia usar durante o dito tempo, confiando em sua Carta 
de uzança, e por esta forma houverão por apossado, e para 
constar mandarão faser este termo em que assinarão o Juis 
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o dito o passado. E, cu, Antonio Francisco Ribeiro, Es¬ 
crivão da Camara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Pcreyra da Silva Araújo — An- 
tonio João da Silva Mendes, 

E logo no mesmo dia, mês c anno declarado retro se 
procedeo a Vereação na forma do estillo, a qual assim 
houverão por feita, e para constar mandarão faser este 
termo em que assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ribei¬ 
ro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma vereação sendo presente o carcereiro actual 
Agostinho Moreira de liarros, por elle foi requerido ao 
dito Juis e mais officiaes da Camara que o cano da Cadea 
dos homens estava tam entupido que já suberbava no cai¬ 
xão da cumua c que s;j devia cavar na boca delle para 
desentulhar íasendo cava grande thé a entrada do Pasto do 
Padre Mestre José FraEcisco que foi do Capitão João da 
Silva Medeiros, assim como também se devia providenciar 
como sentarão cm hir íaier victoria na boca do Cano, para 
se dar vista, digo, se dara providencia necessária. E, por 
esta forma houverão po: feita Vereação e, para constar 
mandarão faser este terno em que assinarão. E, eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Ribeiro Pinto — Pcreyra da Silva Araújo. 

Termo de Vereação cm qxarta-feira, 5 dc Março de 1800 

Aos cinco dias do m>s cie Março dc mil oitocentos 
ânuos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ri¬ 
beiro Gnimaraens e Castro, e os vereadores actuais Anto¬ 
nio Pinto Lima, Antonio João Mendes e o Procurador 
actual Francisco Fernandes de Araújo para effcito de ía- 
serem Vereação e tratarem do bem cominum, e a fiserão 
na forma seguinte, de que para constar íis este termo, E, 
eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Na mesma Vereação sc resolveo que sc devia dar par¬ 
te ao Corregedor da Comarca que se havia feito vistoria na 
boca do Cano da Cadea e que sc devia faser cavar na boca 
pcllo pasto abaixo por quanto estava o Cano tam entupido 
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que dentro da Cadea já liavia hum tam grande emtupi- 
mento que rcalsava ao Caixão da Cumua, por onde já es¬ 
tão sahindo grande humidade, para o que hera necessário 
faser despesa da Caraara para esta prestar o seu consenti¬ 
mento, tanto para se faser a jornais; por se não saber que 
arrimatação havia de faser, e tainban determinado não se 
faser despesa nem pagamento algum sem se pagar os Aju¬ 
dantes o Sargento mór e dos Auiiliar (sic) para o que 
se lhes escrevesse. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, o 
escrevy. 

Ribeiro Pinto — Mendes Amtjo. 

Termo de Vereação em Sabbado, 8 dc Março dc 1800, cm 
que sc procedeo o Vereador dc Barrcttc, em lugar de 
Antonio Onojrc ic Pinho 

Aos oito dias do mês de Março de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara dela, em Mesa de Vereação 
o Juis Ordinário o Capitão Antoiio Ribeiro Guimaraens e 
Castro e os vereadores actuais Antonio Pinto Lima, An¬ 
tonio João da Silva Mendes, e Custodio Miguel Percyra 
da Silva e o Procurador actual Francisco Fernandes dc 
Araújo para effeito de faseren Vereação e tVatarem do 
bem commum e a fiscrão na ferma seguinte, do que para 
constar fis este termo. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, 
Escrivão da Camara, que o escicvy, 

Na mesma Vereação se procedeo o vereador de bar- 
rette em lugar dc Antonio Oncfrc de Pinho, que sahio do 
Pillouro em rasão de se achar escuso pelo Corregedor da 
Comarca, e se procedeo com m pessoas da Governança na 


forma seguinte do cstillo. 

Vottos para vereadoí : 

João José de São Payo. 4 

O Alferes José Antonio ^alladarcs . 2 

Simão Pereira da Silva Lôbo . 8 

José Joaquim Teixeira . 2 

Manoel José . 1 

Manoel José de Souza. 1 

José Maria Machado . 2 
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E regulhidos os votos se achou ter maior numero Si : 
mão Pereira da Silva Lôbo. o qual houverão por elleito e 
mandarão fosse avisado para vir tomar posse na forma da 
Ley e assim mandarão publicar de buma janella das do 
lado da Camara para a parte da praça e mandarão fascr 
este termo em que assinarão. E, eu» Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — Pereira da Silva. 

Termo de Vereação cm 13 de Março de 1800 

Aos oito (sic) dias do mês de Março de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro da Purificação c Casas da Camara delia em 
Meza de Vereação, os vereadores Antonio Pinto Lima, An¬ 
tonio João da Silva Mendes, Custodio Miguel Percyra da 
Silva e o Procurador actual Francisco Fernandes de Araú¬ 
jo para ef feito de abrirse huma Carta do Desembargador 
digo do Ouvidor Geral, e Corregedor da Comarca, o Dou¬ 
tor João da Costa Carneiro de Oliveira, de que fis este 
termo, eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão que o 
escrevy. 

Aberta a dita Carta determinou o dito Corregedor da 
Comarca que pòria na Presença de Sua Excellencia a Re¬ 
presentação que se lhe fes, afim de se ver a providencia que 
se podia dar na Casa, devendo continuarse entretanto na 
satisfação dos Soldos de Sargento mór e Ajudantes, em 
quanto não havia ordem Superior em contrario. E, por esta 
forma houverão por feita esta Vereação e, por aberta a 
dita Carta e, para constar mandarão faser este termo em 
que assinarão. E, eu, Francisco Telles Carvalhal, Escrivão 
que o escrevy. 

Pinto — Mendes — Pcrcyra da Silva Araújo. 

Termo de Vereação em Sabbado , 15 de Março de 1800 

Aos quinse dias do mês de Março de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Ainaio e Casas da Camara delia cm publica digo, 
delia ahi se ajuntarão cm mesa de Vereação os vereadores 
actuaes Antonio Pinto Lima, Antonio João Mendes e o 
Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para ef- 
feito de faserem vereação e tratarem do bem commum ç 
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a f iserão na {órma seguinte ,do que para constar ÍÍS este 
termo. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Co¬ 
rnara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Pinto — Mendes Araújo. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 29 de Março de 1800 

Aos vinte e nove dias do mês de Março de mii oito¬ 
centos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
c Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário o Capitão Antonio Ribeiro Gui¬ 
marães e Castro, e os vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima, Antonio João Mendes e o Procurador actual Fran¬ 
cisco Fernandes Araújo para effeito de faserem Vereação 
e tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, 
de que para constar fis este termo. E, eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se procedeo o vereador de Bar- 
rette em lugar do Tenente Simão Pereyra da Silva Lôbo 
que por despacho do Corregedor da Comarca, o que assim 
se fes na forma costumada com as pessoas que costumão 
votar e se mandarão cumprir 

Vottos para vereador: 


Francisco Gomes Moreyra. 2 

João José de São Payo. 8 


E regulhidos os votos acharão ter maior numero João 
José de São Payo ao qual houverão por elleito, e assim 
mandarão publicar da janella da Casa da Camara para a 
parte da Praça e o mandarão avisar para vir tomar posse 
na forma da Ley c de tudo para constar fis este termo em 
que assinarão. 

Ribetro — Pinto — Mendes Araújo. 

Termo dc Vereação em quarta-feira , 2 de Abril de 1800 

Aos dois dias do mês de Abril de mil oitocentos annos, 
pesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
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Amaro e Casas da Camara delia, em Mesa de Vereação, 
ahi se ajuntarão o Capitão Manoel Domingues de Carvalho 
e os vereadores actuais Antonio Pinto Lima, Antonio João 
Mendes, e Custodio Miguel Pereira da Silva e o Procu¬ 
rador Francisco Fernandes de Araújo para effeito de fa- 
serem vereação e tratarem do bem commum, e a fiserão na 
forma seguinte, de que para constar fis este termo. E, eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomíarão Avaliadores Priva¬ 
tivos do Concelho, digo, Avaliadores privativos dos prédios 
rústicos e urbanos que se costumão pinhorar por Exclu- 
soens para esta dita Friguesia e os de fóra e se nomiarão 
para esta dita Villa e Sua Friguesia João de Serqueira, la¬ 
vrador de Cana braba, e Manoel dos Santos, do Comercio, 
morador no Bangla, também lavrador para as obras do ofi¬ 
cio de carapina Francisco de Araújo Braga, e Marcellino do 
Espirito Santo, para as obras do officio de pedreyros n 
José de Freitas Barbosa e Ignacio Barbalho, para as obras 
do officio de Alfayate Antonio Nogueira de SanFAnna c 
Francisco Pinto de Lima. para as obras de Caldereiro Jost* 
Gomes da Costa e Arcenio José de Oliveira, todos mora¬ 
dores nesta dita Villa..Para a Friguesia do Ryo fundo An¬ 
dré Francisco de Mendonça e Alexandre de Oliveira Gue¬ 
des e Manoel de. Assumpção e Oliveira e o Capitão Mat- 
tias da Silva Chaves, todos moradores na dita Friguesia. 

Para a freguesia de Oliveira Alexandre da Cunha Le¬ 
mos e José Joaquim de SanfAnna, ambos moradores na 
dita Friguesia. 

Para a Friguesia da Saubara o Capitão Manoel Perey- 
ra, e o Tenente Francisco Alvares, ambos moradores na 
dita Friguesia, e que todos fossem avisados para assinar 
termo de posse e Juramento na forma da Ley. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — Pereira da Silva. 
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Termo de Juramento e posse que toma João José de São 
Payo do lugar de Vereador da Cornara 

Aos cinco dias do mês de Abril de mil oitocentos 
annos, nesta Vil Ia de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Vereação 
se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Manoel Domin- 
gues de Carvalho, os Vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima e Antonio João Mendes e o Procurador actual Fran¬ 
cisco Fernandes de Araújo para effeito de faserem Verea¬ 
ção, sendo presente João José de São Payo por elle foi 
aoresentada huma sua Carta de erança passada no Juiso de 
Correyção da Comarca para ef feito de Servir de Vereador, 
ao qual o dito Juis defirio o Juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos em hum livro delles sob-cargo do nual lhe encar¬ 
regou que hem e verdadeiramente sem dollo nem odio ou 
melhor servisse o dito emprego, guardando em tudo o ser* 
viço de Deos e de Sua Alteza Real que Deos o guarde. Se¬ 
gredo da Justiça e direito ás partes e recebido por elle o 
dito Juramento em que poz sua mão direita, assim o pro- 
metteo cumprir na forma emcarregada e logo lhe entregou 
huma vara comprida para delia usar durante o dito tempo ; 
e, para constar mandarão faser este termo em que com o 
dito assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Carvalho — Pi»to Mendes. 

João José de São Payo. 

Vereação em que foi aberto o mandado da apposentadoría 
♦ do Corregedor da Comarca para o dia 16 deste 

E logo no mesmo dia. mês e anno declarado antece¬ 
dente, sendo presente o dito Juis, Vereadores, c Procura¬ 
dor da Camara, assinados supra foi aberto o mandado da 
apposcntadoria do Corregedor da Comarca Toão da Costn, 
no qual ordenava que no dia deseseis deste se havia achar 
nesta Villa de Correyção c que lhe apresentassem para elle 
as Casas da Camara duas para dous Escrivaens e duas 
para dous officiaes de justiça preparados na forma do re¬ 
gimento, o que mandarão se cumprisse e registasse e se 
pusesse tudo prompto. Na mesma Vereação se mandarão 
pôr em Praça os Talhos da Marchantcria, que principian- 
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do de vinte e hum dc Mayo em diante vindouro e passo 
para os lugares de fóra e se passassem Editaes. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo cm que assi¬ 
narão . 

E, eu Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Canta¬ 
ra, que o escrevy. 

Carvalho — Pm/o —'Mendes — S. Payo . 

Termo dc Vereação cm quarta-feira, 16 de Abril dc 1800 

Áos deseseis dias do mês de Abril de mil oitocentos 
annos. nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, em Mesa de Verea¬ 
ção. se ajuntarão os vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima. Antonio Toão Mendes e Toão José de São Pavo e 
o Procurador actual Francisco Fernandes de Arauio para 
effeito de faserem Vereação ç tratarem do bem commum 
c a fiserão na forma secuinte, de que oara constar fis este 
termo. E. eu, Antonio Francisco Rihciro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomearão lançadores nam ? 
finta deste corrente anuo nnmiarão a saber para esta Vil¬ 
la c Sua Fremiesia Manoel Fernandes Dias. e Caetano Tosé 
de Vasconcellos. moradores nesta dita A r il!a. Pedro de 
Vnsconcellos Cavalcante, morador no Mocuntrue, Antonio 
Vicente Corrêa da Franca, no Ha zumba, Domin^ues Bar¬ 
bosa. morador no Curió para a Frceruesia dc Oliveira. Bru¬ 
no Pimcntel. morador na Lapa. oara a Frieuesia de São 
Domínios da Sa libara, Antonio Duarte Porfella, morador 
nos Monindús. e o Capitão Manoel Pabcllo Ferrevra. mo¬ 
rador na Snuhara c nara a F ri caies ia de São Pedro do Rvo 
Fundo Toão da Costa Revs. morador no Picado. Manoel dc 
Simão. morador na Cana Braba. Antonio Looes Peixoto, 
morador no Bom fardim e o Capitão Mathias da Silva 
Chaves, morador no Rvo Fundo, para que todos fossem 
notificados, para no termo de oito dias virem faser lan¬ 
çamento sob pena de prisão, se passasse mandados. 

Na mesma Vereação se continuou na Praça com os 
talhos e houve lanços de alguns delles. 

E. por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão faser este termo em que assi- 
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uarão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — 5. Payo Araújo. 

Termo de Vereação em 19 de Abril de 1800 

Aos desenove dias do mês de Abril de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Verea¬ 
ção os vereadores, actuais Antonio Pinto Lima, Antonio 
João Mendes e João José de São Payo, e o Procurador 
actual Francisco Fernandes de Araujo para effeito de fa- 
serem vereação e tratarem do bem commum e a fiserão na 
forma seguinte, de que para constar fis este termo. E, eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Na mesma Vereação se poserão os talhos em Praça e 
foram havendo alguns lanços que todos se apregoavam, 
porém piquenos. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
t para constar mandarão faser este termo. E eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — São Payo Araujo. 

Termo de Vereação em quarta-feira, 23 de Abril de 1800 

Aos vinte e tres dias do mês de Abril de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
bauto Amaro e Casas da Camara, delia em Mesa de Ve¬ 
reação, afu seajuntarao em mesa de Vereação (sicj os ve- 
Teádores actuais Antonio Pinto Luna, Antonio João Men¬ 
des, e João José de bão Payo e o Procurador actual Fran¬ 
cisco Fernandes de Araujo para efíeito de faserem Verea¬ 
ção e tratarem do Commum, e a fiserão na forma seguin¬ 
te, de que para constar tis este termo. E, eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se poserão em Praça os talhos e 
não houvé lanço sufficienie. 

Também se nomiou para Cobrador, digo para lança¬ 
dor a João Pereira da Lapa em lugar de Antorrio Vicente 
Corrêa da França que se escusou e se mandou fosse no¬ 
tificado, sob pena de prisão. 
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E, por esta Corma houverão por feita esta vereação e, 
para constar mandarão faser este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo Araújo. 

Termo de Vereação de Sabbado, 26 de Abrii de 1800 

Aos vinte e seis do mês de Abril de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara, delia ahi se ajuntarão em 
mesa de Vereação, os vereadores actuais Antonio Pinto 
Nogueira, Antonio João Mendes e João José de São Payo 
e o Procurador actual Francisco Fernandes da Araújo 
para ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem com 
mum e a fiserão na forma seguinte, de que para constar 
fis este termo e, cu, Antonio Francisco Ribeiro, Escri¬ 
vão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiarão para lançadores da 
finta de dentro desta dita, em lugar de Manoel Fernan¬ 
des Dias, Caetano José de VascDiicellos que se escusara, 
a Arauto Gutierre, e João da Crus Rodrigues Vás, e que 
fossem notificados para virem faser o lançamento no ter¬ 
mo de vinte e quatro horas, pena de prisão. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo. E, eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 

Termo de Vereação em quarta-feira, 14 de May o de 1800 

Aos quatorze dias do mês de Mayo de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em mesa 
de Vereação, se ajuntarão, digo de Vereação os Vereado¬ 
res actuais Antonio Pinto Lima e Antonio João Mendes e 
o Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para 
ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na forma seguinte, dc que para constar 
digo, para constar fis este termo. E, eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. Na 
mesma Vereação se mandou pôr cm praça os Talhos da 
Marchantaria e lançarão no dá Villa tresentos e noven- 



ta mil réis, porém, não se conduio por despacho chega¬ 
rão a quatrocentos mil réis. 

Na mesma Vereação nomiarão para lançador da fin¬ 
ta do Talho, digo do rol do Picado a Manoel de Assumpção 
Borges, morador no mesmo sitio, e que fosse notificado 
para assim faser o lançamento em oito dias, pena de prisão, 
em lugar de João da Costa Roiz, que por moléstia se 
escusou e mandarão se procedesse prisão contra Antonio 
Lopes Peixoto, do Bom Jardim, que sendo notificado não 
tem apparecido. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara, que o escrevy. 

£into — Mendes — Araújo 

Termo de Vereação cm Sabbado, 17 de Mayo de 1800 

Aos desesete dias do mês de Mayo de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em mesa 
de Vereação o Juis Ordinário, o Capitam Manoel Domin- 
gues dos Santos e os Vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima, Antonio João Mendes e cm lugar do actual Joar.i 
José de São Payo, Custodio Miguel Pereira da Silva c o 
Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para 
ef feito de faserem vereação e tratarem do bem communi 
e a fiserão na forma seguinte, do que para constar fis este 
termo, eu, Luis Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos ini- 
dímentos do Escrivão da Camara actual, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na presente vereação mandarão que se remetesse ao 
Doutor Ouvidor Geral da Comarca o terceiro quarto, ul¬ 
timo Quartel da Collecta de mil setecentos e noventa e 
nove para o que tomarão conta de sua receita ao Thesou- 
reiro Manoel Teixeira dos Santos. 

E, por esta forma houverão por feita a presente Ve¬ 
reação, do que para constar mandarão faser este termo em 
que assinarão, eu, Luis Gonzaga dos Humildes, que o es¬ 
crevy. 

Pinto — Mendes Pereira da Silva — Araújo. 

. Decoro que na presente Vereação se procedeo a re- 
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matação e venda dos Talhos da Marchantaria de dentro 
desta Villa entrando o de Subaê e Rosário por tempo de 
hum anno, sendo todos abertos que rematou Antonio José 
de Lima por quatrocentos e cincoenla e seis mil réis. 

Na mesma Vereação se ouve por escuso a José Gomes 
da Costa de Thesoureiro da Camara por despacho que 
apresentou do Doutor Ouvidor Geral desta comarca e no¬ 
mearão ao Capitão Roque de Aragão e Souza que fosse 
notificado para assinar termo na primeira Vereação, eu, 
Luiz Gonzaga dos Humildes o declarey e escrevy. 

Termo de proposta de Capitão para a Companhia do Pi¬ 
cado que vagou por morte dc Antonio Jasc Coiiinlw, 
por ordem do Wustricissimo c Excelentíssimo 
Senhor General 

Aos vinte dias do mês de Mayo de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c San¬ 
to Amaro e Casas da Camara, ahi se ajuntarão em mesa 
de Vereação o Capitão mór das Ordenanças delia Antonio 
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque fidalgo Cava¬ 
lheiro da Casa de Sua Alteza Real que Deos Guarde e os 
vereadores Antonio Pinto Lima e Antonio João Mendes 
actuais e o Alferes José Antonio de Carvalho, digo An- 
tonio Valladares, dos annos passados por impedimento do 
actual João José de São Payo, e o Procurador actual Fran¬ 
cisco Fernandes de Araújo para effeito de procederem a 
proposta para Capitão da Companhia do Picado que vagou 
do Capitão Antonio José Coitinho por ordem do Illustris- 
sinio e Excelentíssimo Senhor General e se fes na forma 
seguinte de que fis este termo. E, eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy.. 

Propuscrão para Capitão da Companhia do Picado, 
ao Capitão Manoel de Araújo de Góes, Capitão da Compa¬ 
nhia de Pricoara em rasão de morar distante desta sinco 1c- 
goas e residir dentro daquella. 

Por cuja rasão logo, também se procedeo a proposta 
para Capitão da Companhia da Pricoara, vaga pclla rasão 
dita supra e delia se procedeo na forma seguinte. 

Propuscrão em primeiro lugar para Capitão da dita 
Companhia a Luis Rodrigues Dutra que hera dos annos 
passados Alferes da Primeira Companhia de dentro desta 
Villa. 
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Prdpuserão em segundo lugar Antonio Teixeira de 
Sousa. 

Propnserão em terceiro lugar Manoel José Corrêa. 
Alferes da Segunda Companhia de dentro desta Villa. 

E, por esta fornia houverão por feita esta proposta em 
que assinara. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

Albuquerque — Pinto — Valladares — Mendes — 
Araújo . 

Termo dc Vereação em quarta-feira, 21 dc May o de 1800 

Aos vinte hum dias do mês de Mayo de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro c Casas da Camara, delia se ajuntarão cm 
mesa de vereação o Juis Ordinário Manoel Domingnes de 
Carvalho e os vereadores actuais Antonio Pinto Lima, 
Antonio João Mendes c o Procurador actual Francisco 
Fernandes de Araújo para ef feito de se tratar do bem 
commum, digo para ef feito dc sc faser vereação e tratai* 
do bem commum e assim fiserão na forma seguinte de que 
para constar fis este termo, eu, Luis Gonzaga dos Humil¬ 
des que, sirvo nos impedimentos do actual Escrivão da 
Camara, Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na presente Vereação mandaram rematar os Talhos 
da Marchantaria dos Sítios Olvieira c Tanque pella quan¬ 
tia de oitenta mil réis. 

E, por esta forma houverão por feita a presente Ve¬ 
reação, de que para constar fis este termo em que assi¬ 
narão o Juis Ordinário, Vereadores c Procurador, cu, Luis 
Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do 
dito Escrivão, que o escrevy. 

Cari'alUo — Pi)ito — Mendes — Araújo. 


Termo de Vereação em Sabbodo, viute c quatro dc 
Mayo dc 1SQ0 

Aos vinte e quatro dias dojnês de Mayo de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajuntarão 
em Mesa de Vereação o Juis Ordinário, o Capitam Ma¬ 
noel Domingues de Carvalho, c os Vereadores actuais An- 
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tonio Pinto Lima e Antonío Mendes e o Procurador actual 
Francisco Meneies de Araujo para effeito de se faser ve¬ 
reação e tratar-se do bem comrnnm e assim a fiserâo na 
forma seguinte de que para constar fis este termo, eu, Luis 
Gonzagp do$ Humildes, que sirvo de Escrivão da Cama- 
ra nos impedimentos do actual, que o escrevy. 

Na presente Vereação se mandarão rematar os Ta¬ 
lhos, do Bom Jardim, staleiro, c Euriques por setenta c 
sete mil réis que rematou Manoel Pereira dos Santos, sen¬ 
do abertos. É por esta forma houverão por feito a pre¬ 
sente vereação e para constar fis este termo em que assi¬ 
narão o Jnis Ordinário, Vereadores, e Procurador, cu, 
Luis Gonzaga dos Hubildes, que sirvo nos impedimentos 
do dito que o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — Araujo. 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 28 de Mayo dc 1800 

Aos vinte c oito dias do mes de Mayo de mil oito¬ 
centos nnnos nesta Villa de Nossa Scnho/a da Purificação 
c Santo Amaro e Casas da Cnmara, delia em Mesa de Ve¬ 
reação se ajuntarão o Juis Ordinário, Vereadores e Procu¬ 
rador acíuais, digo o Juis Ordinário o Capitam Manoel 
Domingues c Carvalho c os vereadores Antonio Pinto 
Lima. Antonio João Mendes e Joam José de Sam Payo 
c o Procurador actual Francisco Fernandes dc Araujo 
para ef feito de se faser vereação e tratar do bem com* 
mum e assim a fiserâo na forma seguinte, dc que Para 
constar fis este termo. eu. Luis Gonzaga dos Humildes, 
que sirvo impedimentos do Escrivão da Camara 

actual. qeu o escrevy. 

Na presente Vereação mandarão pôr em Praça os 
Talhos Bacha do Jaciiqx?. Pindobas. Estaleiro c Sapé. E 
logo rematou Bento Rodrigues Giráo os alhos, Bacha de 
Jacuipe. Pindobas, Estaleiro sendo fixados por cento e 
vinte mil reis. - 

Rematou mais o dito Bento Rodrigues Giráo o Ta¬ 
lho do Sapé por vinte c oito mil réis. 

Na mesma Vereação ouvirão por escuso áo Capitam 
Roque de Aragão e Souza de Tbesotireiro da Camara, c 
nomearam em seu lugar João Antonio dc Carvalho e man¬ 
darão fosse notificado para exercer o dito, digo para no 
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termo de oito dias tomar conta da Thesouraria pena de 
prisão no termo de oito dias.” 

E, por esta forma ouverão por feita a presente Ve¬ 
reação, e, para constar mandarão fascr este termo em que 
assinaram o Juis Ordinário, Vereadores e Procurador, eu, 
Luis Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Camara, que 
sirvo nos impedimentos do actual scrivam da Camara, que 
o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 

Declaro que mandarão também rematar os Talhos do 
Quicoabo a Manoel Estanalislau de Almeida por vinte mil 
réis e assignaram, eu, Luiz Gonzaga dos Hubildes, que o 
escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 

Termo de Vereação em Sabbado, 31 de May o de 1800 

Aos trinta c hum dias do mês de Mayo de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajun¬ 
tarão em Mesa de Vereaão os vereadores actuais Antonio 
Pinto Lima, Antonio Joam Mendes c Toam José de Sam 
Payo e o Procurador actual Francisco Fernandes de Araú¬ 
jo para effeito de se fascr vereação c tratar do bem com- 
mum e se assim a fiserão do que, para contar, fis este 
termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, crue sirvo nos im¬ 
pedimentos do Escrivão da Camara actual, que o escrevy. 

Na presente Vereação apareceo Presente João Anto¬ 
nio de Carvalho c por clle foi dito que fôra nomeado por 
este Senado e notificado para assinar tcrm>^fc exercer o 
cargo de Thourciro (sic) da Camara, e porque elle no- 
miado nam sabia bem escrever e ler contar para 1>em exer¬ 
cer aquella occupnção. além de ter poucas posse, requeria 
aos ditos vereadores o isentasse da referida occupação, a 
vista do que ouverão os ditos Vereadores, por isento da 
dita occupação de Thesoureiro, e nomearam a Francisco 
Pires da Silva a quem mandaram que, cu, escrivam o no¬ 
tificasse para a primeira Vereação, c assinar termo de The¬ 
soureiro na forma do estillo. 

E, por esta forma ouveram por feita a presente Ve¬ 
reação, de que para constar fis este termo em que assina¬ 
ram os ditos Vereadores e Procurador, eu, Luiz Gonzaga 



— 101 


dos Humildeà, que sirvo nos impedimentos do Escrivam da 
Camara actuai, que o escrevy. 

Pinto — Mendes —■ 5". Payo — Araújo . 

Termo de Vereação em quarta-feira, 4 de Junho de 1800 

Aos quatro dias do mes de Junho de mil oitocentos 
annos, nesta Viila de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação os vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima, Antonio Joam Mendes, Joam José de Sam Payo e o 
Procurador actuai Francisco Fernandes de Araújo para 
cí feito de se fazer Vereação c tratar do bem commum e a 
fizeram na forma seguinte do que, para constar, ffs este 
termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, que sirvo de Es¬ 
crivam da Camara, por impedimento do actuai que o es- 
crevy. 

E. por não haver que requerer ouverão por feita a pre¬ 
sente Vereação de que, para constar mandarão fascr este 
termo em que assinaram, cu, Luiz Gonzaga dos Humil¬ 
des, que o escrevy. 

Pinto >— Mendes — S. Payo — Araújo. 

Termo de Vereação cm Sabbado , 7 de Junho dc 1800 

Aos sete dias do mês de Junho de mil oitocentos amios, 
nesta Viila de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara, delia sc ajuntarão cm Mesa dc 
Vereação o Juis Ordinário o Capitam Manoel Domingues 
dc Carvalho, e os Vereadores actuais Antonio Pinto Lima, 
Antonio João Mendes e Joam José de Sam Payo e o Pro¬ 
curador actuai Francisco Fernandes de Araújo para efeito 
de se faser Vereação e tratarem do bem commum o assim 
a fiserão, de que para constar fiz este termo, eu, Luiz 
Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do 
actuai Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Requcrco o Procurador da Camara que se devião pas¬ 
sar mandados dc sequestro contra qualquer pessóa que se 
achar cortando carne nos asougues do termo desta Viila, 
que se acham por rematar o presente anno. 

Determinaram que eu, Escrivam, passasse os ditos 
mandados na forma requerida» 
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Na presente vereação íoi presente ao Juis Ordinário 
e Officiaes da Camara a notificação feita por carta ao Of- 
ficlal do rematador dos Talhos Bom Jardim, Estaleiro e 
Enriques a Manoel Pereira dos Santos a requerimento de 
Manoel Francisco de Carvalho para lançar sobre a terça 
parte que offereceo da quantia de setenta e sete mil réis 
porque rematou os ditos Talhos. 

Mandarão que fosse o dito Manoel Pereira dos San¬ 
tos notificado em sua própria pessoa para vir lançar se lhe 
parecer. 

E por esta forma houverão por feita a presente ve¬ 
reação, do que para constar fis este termo em que assina¬ 
rão o dito Juis Ordinário e vereadores e Procurador, eu, 
Luis Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos 
do Escrivam da Camara, que o escrevy. 

Carvalho •— Mendes — Pinto i— S. Payo — Araújo. 

Termo de Vereação an quarta-feira, II de Junho 'de 1800 

Aos onse dias do mês de Junho de mil oitoceitos annos 
nesta Vil Ia de Nossa Senhora da Purificação e Santo Àma- 
roc Casas da Camara delia cm publi, digo e Casas da Ca¬ 
mara delia se ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Or¬ 
dinário, Capitam Manoel Domingucs de Carvalho c os ve¬ 
readores actuais Antonio Pinto Lima, Antonio Joam Men¬ 
des e Joam José de Sam Payo, e o Procurador Francisco 
Fernandes de Araújo para se faser vereação e tratar do 
bem commum e assim a fiscrão, do que fis este termo, cu, 
Luis Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos 
do Escrivam da Camara actual, Antonio Francisco Ribei¬ 
ro, que o escrevi . 

> Na presente vereação rematou Marcos da Rocha o 

Talho do Itaperim por nove mil réis e Jeronimo. 

o talho do Jacü por dezoito mil réis, fiador Antonio Tei¬ 
xeira dos Santos. E, por esta forma ouveram por feita a 
presente vereaçam de, para constar mandarão faser este 
termo em que assinaram, eu, Luis Gonzaga dos Humil¬ 
des, que sirvo nos impedimento do dito Escrivam da Ca¬ 
mara, que o cscrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — S. Payo Araújo. 
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Termo 'de, Vereação em Sabbado, em 14 ’de Junho de 1800 

Aos quatorze drçs do mês de Junho de 1800 annos, 
nesta Villa de Nosa Senhora da Purificação e Santo Ama¬ 
ro e Casas da Camara, delia se ajuntarão em Mesa de 
.Vereação o Juis Ordinário, b Capitam Manoel Domin- 
gues de Carvalho e os Vereadores actuais Antonio Pinto 
Lima, Antonio Joam Mendes, Joam José de Sam Payo c 
o Procurador actual Francisco Fernandes dc Araújo para 
efeito de se faser vereação e tratar do bem coinmum e 
assim a fiserão, de que fis ete termo, eu, Luiz Gonzaga 
dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do actual Es- 
crivam da Camara, que o escrevy. 

■Na presente Vereação requereo Antonio José da Sil¬ 
va, arrematador dos Talhos desta Villa que os Talhos ca¬ 
recia de concerto dc emtulho por estarem faltos de sêpos 
e dezentulhados os lugares onde se pica a carne e que a 
Camara désse a providencia necessária. 

Determinaram que o Procurador do Senado mandasse 
(sic) entulhar os lugares de trez Talhos que commumcn- 
tc heram os mais necessários c jiintaincnte tres sêpos para 
elles onde ouvesse de picar a carne, que de tudo daria con¬ 
ta a este Senado de sua despeza. 

Determinaram mais que o Procurador fisesse concer¬ 
tar c retelhar o telhado das casas da Camara que sc acha¬ 
va quasi a apodrecer em razani dc chuva cm muitas partes 
delia e que de tudo désse conta de sua despeza e junta- 
mente dezentulhar a calsada da mesma casa da Camara em 
roda delia. Na mesma Vereação mandarão rematar os 
Talhos do Estaleiro, Bom Jardim, e Enriques que nova- 
mente foram a praça pclla Terça parte que ofercceo Ma¬ 
noel Francisco de Carvalho, que rematou Joam dos San¬ 
tos pclla quantia dc cento c vinte c oito mil quinhentos 
réis. 

E, por esta forma ouveram por feita a presente ve¬ 
reação, de que para constar mandarão faser este termo 
em que assinaram eu, Luis Gonzaga dos Humildes, que 
sirvo nos impedimentos do dito Escrivam da Camara, que 
o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 
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Termo de Vereação em Sàbbado, 21 de Junho de 1800 

Aos vinte e hum dias do mês de Junho de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
rão e Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajunta¬ 
rão em mesa de Vereação os vereadores actuais Antonio 
Pinto Lima, Antonio João Mendes, João José de Sani 
Payo e o Procurador Francisco Fernandes de Araújo (sic) 
com assistência do Juis Ordinário e o Capitão Manoel Do- 
mingues de Carvalho para ef feito de se faser vereação e 
tratar-se do bem convnum, e assim a fiserão, do que para 
contar fis este termo, eu Francisco Telles de Carvalhal que 
por impedimento do Escrivão dos Orphãos Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, o escrevy, 

Requereo na presente audiência o Procurador da Ca¬ 
mara que se devião nomear Almotaces para servirem e logo 
nomearão para os meses de Julho e Agosto Manoel José 
de Sousa, morador nesta Villa e Vicente Ferreira da Sil¬ 
va e Araújo, morador, digo Villa e o Alferes Antonio 
Fernandes, morador no Bom Jardim, para Septembro c 
Outubro João Antonio de Carvalho morador nesta Villa, 
e o dito Vicente Ferreira da Silva, morador na Friguezia 
da Oliveira. Para Novembro e Dezembro a José Mario 
Machado, morador nesta Villa, e o Alferes Manoel Valen- 
tino de Siqueira, morador na Saubara, aliás Manoel Fer¬ 
reira Doria. 

Requereo mais o dito Procurador se mandasse pôr em 
Praça o concerto da ponte grande de Sergimirim desta 
Villa, por estar muito arruinada e assim mandarão, mais 
requereo que as Pontes pequenas de Calolé e Tapassarica 
careciam concerto. 

Determinarão que o dito Procurador mandasse con¬ 
certar as ditas pontes de Calolé e Tapassarica dando a con¬ 
ta de sua despesa contanto que não excedesse da despesa 
de de mil réis cada huma, 

Requereo mais o dito Procurador que se mandasse 
entregar ao novo lançador deste anno, Antonio José de 
Lima que o foi dos Talhos, balanças, pesos e machados 
de Talho por inventario, e igualmente as Chaves de asou- 
gue e assim se determinou. 

Determinouse mais que o Escrivão respectivo escre¬ 
vesse ao Illustrimo (sic) e Exccllcntissimo Senhor Ge¬ 
neral dando parte da necessidade que havia de concertar o 
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telheiro do asouguc desta-Villa, a.da Ca- 

dea e a abertura de liuma VaUa no fim delia e com effeito 
logo se fes a dita carta. Na presente Vereação rema¬ 
tarão por seo procurador Antonio Teixeira dos Santos, 
Antonio Mendes o talho do Inhatá por quarenta e cinco 
mil réis e Manoel José da Silva Pereira o da Terranova 
por vinte e tres mil réis, fiador deste Barttoloraeo Januá¬ 
rio das Chagas e daquella Antonio Dias de Leão. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão íascr este termo em que assinarão, 
e eu, Francisco Tclles de Carvalhal, Escrivão, que o es- 
crcvy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo . 
Termo de Vereação cm quarta-feira, 25 de Junho dc 1800 

Aos vinte c cinco dias do mes de Junho de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão 
em Mesa dc Verçação os vereadores actuais Antonio Pin¬ 
to Lima, Antonio João Mendes e o Procurador actual 
Francisco Fernandes de Araújo para efeito de se faser 
Vereação e tratar-se do bem commum c assim a fiserâo, 
de que para constar fis este termo, cu, Francisco Telles 
de Carvalhal, Escrivão que o escrevy. 

Requereo o Procurador actual se nomeasse cobrador 
da finta voluntária e ficou-se de nomear na Vereação se¬ 
guinte e que mais se fisesse as Cartas dc aviso aos Almo- 
taces dos mezes de Julho e Agosto. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo, em que assinarão, 
e, eu, Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão, que o ce* 
crevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 

Termo dc Vereação em 30 dc Junho de 1800 cm que se 
abria huma Carta do Ouvidor da Comarca 

Aos vinte dias do mês dc Junho de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara, delia ahi se ajuntarão 
cm Mesa dc Vereação o Juis Ordinário e mais Vereadores 
c Procurador actual, afim de se abrir nella huma Carta 
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enviada do Doutor, Ouvidor geral da Comarca, digo geral 
e Provedor da Comarca em que nelía participava aos ditos 
acima que fôra Deos servido Abençoar os Reinos de Por¬ 
tugal dando a Sua Exma. Infanta com da Princeza Nossa 
Senhora, e que para celebração deste Nascimento orde¬ 
nava que determinasse a todos os iporadores desta dita 
Villa por trcs noites se Illuminasse successivas em de¬ 
monstração de applauso e contentamento em semelhantes 
occasiões, cuja Carta foi aberta, e sc determinou que para 
a Vereação vindoura nella se daria a execução devida. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação 
em que assinarão, o Juis, Vereadores e Procurador. E, eu, 
Carlos José Pereira da Cruz, Tabellião que por moléstia 
do Escrivão actual, que o escrevy. 

Carvalho — Pinto — iMcndcs — S. Payo — Araújo. 

Tcnno de Vereação cm 2 de Julho de 1800 

Aos jdois dias do mês de julho de mil oitocentos annos, 
nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo Ama¬ 
ro c Casas da Carnara, delia ahi se ajuntarão cm mesa de 
Vereação, o Juis Ordinário e mais Vereadores actuaes o 
Capitão Manoel Donnngues de Carvalho, Antonio Pinto 
Lima, Antonio João Mendes, João José de São Payo e o 
Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para 
effeito de se faser Vereação e tratar-se do bem commum, 
c assim a íiserão, de que para constar iis este termo, eu, 
Francisco Tclles de Carvalhal, Escrivão das Execuçocns 
da Camara e da Almotaçaria, qne o escrevy. 

Determinon-sc a Requerimento do Procurador da Ca¬ 
mara que o rematador do Talho de Itapimirim fosse noti¬ 
ficado para Retirar o Talho dos Cabasseiras, e matar, 
e picar* as suas carnes no lugar dito de Itapjnirim na 
forma do sco Alvarn, ]>ena de pagar seis mil réis dc Con¬ 
denação e trinta dias de Cadea c da mesma sorte aquelle 
que fiser as veses do dito rematador, fasendo-se mandado 
dc penhora, ou sequestro ]>elos quesitos que deve este Rr.- 
nutador das Rezes que tem matado por serem pertencentes 
ao Talho do Coqueiro. 

Determinou-se a Requer mento do dito Procurador, 
procuradores ou Cobradores da finta voluutaria da Fre¬ 
guesia da Saubara o Ignacio José Caetano tão sómente 
para o rol de Jacuipe. para o Citio da Saubara a Miguel 
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Lins para o de Araipe a Amonio José Cardoso c que se 
passassem mandados para serem notificados. 

Na .mesma Vereação rematou [osé Duarte e Nunes os 
Talhos, sendo fiador o Capitão José Rodrigues de Le¬ 
mos. E. por esta forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar inundarão fase r este tenno em que assina¬ 
rão, e, eu, Francisco Tclles de Carvalhal, Escrivão das 
Execuçoens da Cainara c Almotaçaria, que o escrevy. 

Can-alho — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo 
— Lcsbio. 

Termo de Vereação* em Sa.bbado, 5 de Julho de 1800 

Aos sinco dias do m£s de Julho de mil oitocentos 
armo, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas dn Gamara, delia se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Guima- 
r.aens e Castro e os vereadores actuaes Antonio Pinto Lima, 
Antonio Joam Mendes c Joam José de Sam Payo, e Fran¬ 
cisco Gomes Moreira, Procurador de hum dos anr.os pas¬ 
sados em lugar e por ausência do actmil Francisco Fer¬ 
nandes de Araújo para efeito de se tratar, digo para efei¬ 
to de se faser Vereação e tratar do bem commum e assim 
a fiserão, de que para constar fis este termo, e eu, Luis 
Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do 
actual Escrivam da Camara, Antonio Francisco Ribeiro, 
que o escrevy. 

Na presente vereação rematou Manoel Alves Ferrei¬ 
ra os Talhos de São Miguel de Ca zumba por trinta mil 
réis. E, por esta forma ouveram por feita a presente Ve¬ 
reação, do que para constar fis este termo em que assina¬ 
rão o Juis Ordinário, Vereadores e Procurador, e, eu, Luiz 
Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do Es- 
crivam da Camara actual, que o escrevy. 

Ribeiro — pinto —[Mendes *— S. Payo — Moreira- 

Termo de juramento <c posse que tonta Manoel José 'de 
Souza do cargo de Almotaccl 

Aos sinco dias do mês de Junho de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara, delia onde se acha o Juis 
aposentado, digo, o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Gui- 



— 108 


maraens e Castro Familiar do Santo Officio, sendo ahi, 
apareceo presente Manoel José de Souza, morador nesta 
dita.Villa que fora nomeado Almotacel para esse corrente 
mês, o qual o dito Juis deferio o Juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles sub-cargo, do qual lhe en¬ 
carregou que bem e verdadeiramente com bôa consciência 
sem dollo nem odio ou malícia servisse o dÜo emprego, 
guardando em tudo o serviço de Deos de Sua Alteza Real 
que Deos o guarde Segredo da Justiça e direito das partes, 
e recebido por ellc o dito Juramento em que pôs sua mão 
direita, assim o prometteo faser na forma que lhe foi en¬ 
carregado, de que para constar lhe entregou huma vara 
cumprida para delia usar durante o dito tempo, e por esta 
forma ou verão por apossado, e para constar mandarão fa¬ 
ser este termo cm que com clle assinou, eu, Luiz Gonzaga 
dos Humildes, oue sirvo de scrivam da Camara, por impe¬ 
dimento do actnal, que o escrevy. 

Ribeiro — Manoel José dc l Sousa. 

Termo 'dc Vereação cut quarta-feira, 9 dc Julho dc 1800 

Aos nove dias do mes dc Julho dc mil oitocentos annos., 
nesta Vida de Nossa Senhora da Purificarão c Santo 
Amaro e Casas da Camara. delia se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário. Antonio Ribeiro Guima- 
raens p Castro c os Vereadores autuais da Camara, An- 
tonio Pinto Lima, Antonio Toam Mendes, Toam Tose de 
Sam Pavo e o Procurador actual Francisco Fernandes dc 
Araújo para efeito de sc faser vereaçam e tratar do hem 
commum e assim a fiserão na forma costumada, de ou'* 
para constar fis este termo, ett. Luís Gonzaga dos Humil¬ 
des. que sirvo nos imoedimentos do Escrivão actual da Ca¬ 
mara. Antonio Francisro Ribeiro, que o escrevy. 

Na presente Vereaçam mandaram que se mandasse 
pregar pello porteiro do Concelho para os moradores des¬ 
ta ViPa se flltiminarem por tres noites successivas. pelo fe¬ 
liz nascimento da Sereníssima Infanta de Portugal era 
observância da Carta do Doutor Ouvidor Geral desta Co¬ 
marca com nena dc seis mil réis de condemnação para 
as desnesas do Concelho e vinte dias de Cadea o que prin¬ 
cipiarão as lumiparias na noite do dia des do corrente me? 
de Julho e que as luminárias da Casa da Camara fosse com 
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sêra as quaes delia foi encarregado o Procurador actual, 
que dava conta de sua despesa. 

Na presente Vereação mandarão rematar o concerto 
da Ponte grande do Serginiirim que rematou José Fran¬ 
cisco Vieira por oitenta mil réis. 

Na mesma Vereação apresentaram os officioaes da 
Camara ao Juis Ordinaro huroa Carta do Doutor Ouvidor 
Geral da Comarca, Manoel Vieira de Mendonça em o qual 
lhe determinou que a custa deste Senado fisesse enviar por 
caminheiros duas Cartas do Serviço dc Sua Alteza Real 
que Deos guarde huma para o Juis Ordinário e officiaes 
da Camara da Villa de Agoa Fria e outra para os de Ita- 
picuru, cuja carta se mandava que se remetesse os livros 

da Camara para cm vinte de. se passar a despesa 

que se fez com... delias, 

E, por esta forma ouveram por feita a presente ve¬ 
reação e. para constar fis este termo cm que assinaram o 
Juis Ordinário. Vereadores e Procurador e, eu, Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do actual 
Antonio Francisco Ribeiro, que o cscrevy. 

Ribeiro — Pinto — ^Mendes t— S. Payo — 14ranjo. 

Termo dc Vereação em Sabhado, 12 dc Julho dc 1800 

Áos dose dias do mês de Julho de mij. oitocentos 
annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara, delia se ajuntarão cm Mesa 
de Vereação o Tuis Ordinário o Capitam Antonio Ribeiro 
Guimaraens e Castro c os Vereadores actuais Antonio 
Pinto Lima. Antonio Toam Mendes c o Procurador actual 
Francisco Fernandes dc Araújo para efeito de se faser ve¬ 
reação e tratar-se do bem comirmm e assim a fiserão. do 
que para constar fis este termo, eu, Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes, que sirvo dc Escrivam nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

Na presente Vereação nomearam para, digo nomea¬ 
rão Cobradores da finta do presente anno, a saber: nara 
a Freguesia desta Villa para o rol de dentro delia a Tose 
Marinho c João Arauio para o rol do sitio Gericó a Tho- 
mé da Costa, filho de João Evangelista Martins, para o 
rol 'do sitio da Pitinga. a Francisco Diniz Barbosa, nara.n 
rol da Pitanga. Manoel da Paixão Leal. para o rol do sitio 
das Brotas a Manoel dc Oliveira Guedes, para o rol do 
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sitio de São Miguel a Francisco Martins da Silva para o 
rol do sitio do Pillar, Ignacio dc Moraes Cabral, para a 
Fregúesai de Nossa Senhora da Oliveira para o sitio da 
mesma, Venancio Nunes de Freitas, para o sitio do rol, 
digo para o rol do sitio da Pojuca, e Sam Francisco a 
José da Silva Villas Bòas. Para a freguesia de São Pe¬ 
dro do Rio Fundo, para o rol do sitio do Papagaio de 
Sima, a Alipio José Diniz, para o rol do Sítio do Ara- 
marc a Estevão de Souza para o rol do Sitio do Picado 
a Francisco da Silva Fragoso para o rol do Sitio de Terra 
Nova a Manoel Rodrigues Soares c que foram todos no¬ 
tificados para no termo de oito dias assinarem termo de 
Cobradores e tomarem conta dos rois com pena de pri- 
zam. 

E, por esta forma ouveram por feita a presente Ve¬ 
reação c, para constar mandaram faser este termo cm que 
assinaram o Juis Ordinário, Vereadores e Procurador, e, 
cu, Luiz Gonzaga dos Humildes, que sirvo de Escrivam 
da Camara, por impedimento do dito Escrivam actual. 
que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — 'Araújo. 

Termo dc Vereação em quarta-feira dc Julho, 16 dc 1800 

Aos dezeseis dias do mes de Julho de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Giiimaraens 
e Castro e os Vereadores actuais Antonio Pinto Lima, 
Joani José de Sam Payo e o Procurador actual Francis¬ 
co Fernandes de Araújo para effeito de se faser e tratar 
do bem commum e com efeito a fiseram, de que para cons¬ 
tar fis este termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, que 
sirvo~nos impedimentos do dito Escrivam actual Antonio 
Francisco Ribeiro, que o cscrevy. 

Na presente vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que se ajuntasse aos mandados que sc lhe haviam 
julgado para a Posentadoria da Correição passado e da 
que se mandou faser por ordem do Doutor Ouvidor Ge¬ 
ral da Comarca quando veio a esta Villa devaçar por or¬ 
dem do Senhor General desta Capitania das mortes feitas 
no sitio do Torneio, as contas em que despende as quan 
tias que recebeo constantes dos mesmos mandados de paga 
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que cite Senado lhe mandou passar em cujas contas entra 
outras despesas que o dito Senado lhe mandou faser. 

Determinaram mais que, para constar este Senado set 
impedido o Cobrador da finta que haviam nomeado para 
u rol do sitio do Papagaio de Sima, Alipio José Diiiiz o 
haviam por escuso e nomearam a Miguel Ferreira Pinto, 
a quem mandarão fosse notificado para receber o rol e as¬ 
sinar o termo de Cobrador. 

Requereo o Procurador da Camara que se mandasse 
observar os Provimentos dados em Audiência geral desta 
dita Villa pelos Doutores Ouvidores desta Comarca a res¬ 
peito da planta de mandioca, e gados soltos por determi- 
narse nos ditos provimentos que fossem obrigados os la¬ 
vradores a plantarem a dita mandioca c sercarem ou fa- 
serem pastos sercados para trazerem os lavradores os seus 
gados e juntamente serem retirados as Bestas de crias dez 
legoas da Feira. (Praia?) 

Determinaram que fossem notificados todos os lavra¬ 
dores que occupam as terras e as posses da plantação de 
mandioca e que a Façam plantar por cada escravo duas 
mil covas, e hem assim que os criadores de gados serquem 
os seus pastos. pastores e o retirem do lu¬ 

gar da plantação o façam com todo o cuidado na mesma 
forma com pena de prizam fazendo-se suspensos por tem¬ 
po de trinta dias e de Cadeia pagarem seis mil reis de con¬ 
dição para as sobras deste Senado e que também fossem 
notificadas todas as pessoas que tivessem cm suas mora¬ 
das bestas de criar para que as retirem no termo breve 
de oito dias na distancia de des léguas arredadas da l>eira- 
mar dehacho das penas já n esse respeito tantas vezes re- 
commendado c que qualquer pessoa que das ditas, e que 
qualquer pessoa que das ditas custas se achar prejudicado 

possa com duas testemunhas . dono delias 

para ser condcmnado na pena de seis mil réis para o Con¬ 
selho. dc todo o procedimento perante o Jttis 

Ordinário, ou Aimotacel para o que se pnssesse mandado 
notificatorio c Editaes para serem fixados nos lugares 
mais públicos do termo desta dita Villa o que tudo seria 
averigoado pello dito Aimotacel depois de trez mezes de 
publicação dos ditos Editaes. 

E por esta forma ouverão por feita a presente Ve¬ 
reação e, para constar fis este termo em que assinaram o 
dito Juis Ordinário, Vereadores e Procurador, cu, Luiz 
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Gonzaga dos Humildes, que sirvo de Escrivam da Cama- 
ra, por impedimento do actual Antonio Francisco Ribeiro, 
que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto .— *S\ Payo ■— Araújo. 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 21 dc Julho de 1800 

Aos vinte e hum dias do mez de Julho de mil oitocen¬ 
tos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, em Mesa de Ve¬ 
reação, onde se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitam An- 
tonio Ribeiro Guimaracns c Castro e os vereadores actuaes 
Antonio Pinto Lima, Joam José de Sara Payo e o Pro 
cuiador actual Francisco Fernandes dc Araújo em que se 
abrio huma Carta do Senado da Camara da cidadç da 
Bahia remettida ao Senado da Canira desta dita villa com 
hum decreto de Sua Alteza Real, de 16 dc Fevereiro de 
mil setecentos e noventa c nove em que ouve por bem no- 
ineiar ao Dezcmbargador do.José Joaquim Viei¬ 

ra Godinho, Procurador da Real Fazenda de Ultramar 
para todas as vezes que este Senado lhe fòr necessário di¬ 
rigir os seus requerimentos de Sua Alteza pclla mesma Re¬ 
partição do Ultramar, cuja carta e decreto mandarão que 
se registasse no livro dos Resgates deste Senado, do que 
para constar mandarão faser este termo de vereação em 
que assinarão depois dc lido, cu, Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes, que sirvo de Escrivam da Camara, por impedi¬ 
mento do actual Antonio Franeisco RilKuro, que o escrevy. 

Ribeiro '— í Pinto — Sam Payo — Araujo . 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 26 dc Julho dc 1800 

Aos vinte e seis dias do mês de Julho de mil oito¬ 
centos annos nesta Vilía de Nossa Senhora da Purificação 
c. Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em 
Mesa de Vereação os vereadores actuaes da Camara, An¬ 
tonio Pinto Lima, Antonio Joam Mendes, Joam José de 
Sam Payo c o Procurador actual Francisco Fernandes de 
Araújo para efeito de se laser Vereação e tratar do beiu 
commum c com ef feito a fiserão na forma costumada, de 
que fis este termo, eu, Luís Gonzaga dos Humildes, que 
sirvo de Escrivam da Camara, por impedimento do actual 
Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 
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E, por não haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vercaçam de que, para constar fís este termo em 
que assinaram os ditos Vereadores c Procurador, eu, Luiz 
Gonzaga dos Humildes, que sirvo nos impedimentos do 
dito Escrivam, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo ,— Araújo. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 2 de Agosto de 1800 

Aos dous dias do mês de Agosto dc mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão em 
mesa dc Vereação os vereadores Antonio João Mendes 
actual, e Custodio Miguel Pereira da Silva do anno pas¬ 
sado e o Procurador actual Francisco Fernandes de Araú¬ 
jo para effeito de faserem vereação e de abrirem huma 
Carta do Doutor Corregedor da Comarca Manoel Vieira 
dc Mendonça para ef feito dc se tirarem propinas pella 
mesma forma que tirarão no tempo de seu antecessor Joa¬ 
quim Antonio Gonzaga, a qual mandarão se cumprisse e 
registrasse c, para constar fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

E, por estã forma houverão por feita esta Vereação 
e, para constar mandarão fazer este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama¬ 
ra, que o escrevy. 

Mmdes — \Prcira da Silva — Araújo . 

Termo dc Vereação em quarta-feira, 6 dc Agosto de 1800 

Aos seis dias do mes dc Agosto de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia sc ajuntaião em Mesa 
dc Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Guimaraens 
e Castro e os vereadores actuais Antonio Pinto Lima, An¬ 
tonio João Mendes e o Procurador actual Francisco Fer¬ 
nandes de Araújo para ef feito dc sc fascr vereação e tratar 
do bem commum e com efeito a fiscrão na forma seguin¬ 
te, de que para constar fise este termo, eu, Luiz Gonzaga 
dos Humildes, Escrivão da Camara, nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. Na pre¬ 
sente vereação se resolveo que em observância da appro- 
vação do Doutor Ouvidor GeraT e Provedor da Camara 



Manoel Vieira dc Mendonça para se tirar propinas na mes¬ 
ma forma, que se tirou o anno passado pello feliz Nasci¬ 
mento da Sereníssima Senhora Infanta de Portugal, que 
consta deste livro as folhas trinta e oito verso, se deviam 
tirar propinas, digo trinta e oito verso e com effeito se 
tiraram na forma seguinte, para o Doutor Ouvidor Ge- 
ral da Comarca, quarenta mil réis a cada Juis trinta mil 
réis, a cada vereador actual e vinte mil réis e a mesma 
quantia para o Procurador actual e o Escrivão delia, ao 
Alcaide sinco mil réis e outra, tanta quantia ao Escrivão 
delle e dois mil e quinhentos ao Porteiro do Conselho, t 
que por tudo que importa duzentos dose mil quinhentos 
réis, se passasse mandado sobre o Thesoureiro actual pclla 
dita quantia para este entregar a cada hum o que lhe per¬ 
tencer remettendo este o que pertence ao dito Ouvidor Ge¬ 
ral da Comarca e que, tudo se fassa em Aplauso ao Se 
renissimo Nascimento da Illustrissima, digo em Aplauso 
do Felis Nascimento da Sereníssima Infanta de Portugal 
pello que se haviam feito tres noites de luminárias nesta 
Villa em o mez proximo passado. 

Na presente Vereação se mandou cm Praça o con¬ 
certo da janella da Cadea dos homens que se acha a pedra 
do assento delia quebrada por arrombamento que apareceo 
feito em que lançou Antonio de Lhna a quantia dc qua¬ 
renta mil réis. 

Requereo o Procurador da Camara que havia noticia 
de se estar matando gados nos Talhos de Fóra desta Villa 
que se achavão por rematar, c que pello grande prejjuizo 
que fariam as rendas deste Senado por não haver quem os 
quÍ 2 esse remai ar, se devia mandar passar mandado de se¬ 
questro contra qualquer pessoa que nos ditos Talhos se 
achar cortando os ditos gados caindo fóra do lugar dellcs 
por toda a quantia por que foram remetados o anno pas¬ 
sado, e que assim se mandou executar. 

E, por esta forma ou verão por feita a presente Ve¬ 
reação, de que para constar fis este termo em que assina¬ 
rão, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrívam da Cama¬ 
ra, por impedimentos do actual que o escrevy. 

Ribeiro —- Pinto — Mendes — Araújo. 
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Termo dc Juramento e posse do cargo de (Thcsourciro 'dit 
Ccrmarca ao Procurador actual Francisco Fernandes 
de Araujd 

Aos seis dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão cm Mesa 
dc Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Guimaraens 
c Castro e os Vereadores actuais ntonio Pinto Lima, e An¬ 
tonio Joam Mendes, sendo ahi presente o Procurador 
actual da Camara, Francisco Fernandes de Araújo lhe de- 
frio o dito Juis Ordinário, o juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos em.hum livro delles sub-cargo, do qual lhe emear- 
regou que bem e verdadeiramente com bòa consciência sem 
dollo ou malicia exercesse o dito Cargo por haver sido no¬ 
meado na forma da lei por este Senado, digo exercesse o 
Cargo de Thcsoureiro da dita Camara c que fosse nomea¬ 
do por este Senado, guardando em tudo o que estiver de. 
sua parte em beneficio da dita Thesouraria e, por esta 
forma houveram por apossado no dito Cargo e que assim 
prometteu faser e para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão o Juis Ordinário, Vereadores c The- 
soureiro nomeado no impedimento, digo, nomeado, e, eu, 
Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro, que o es- 
crevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — 1 Francisco Fernandes 
dc Araújo . ! ■ 

Termo dc Vereação cm Sabbado , 9 de Agosto dc 1800 

Aos nove dias do mês de Agosto de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro c Casas da Camara delia, se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordniario Antonio Ribeiro, Guima-* 
raens c Castro c os Vereadores actuacs Antonio Pinto 
Lima e Antonio Joam Mendes c o Procurador actual 
Franeisco Fernandes de Araújo, para efeilo de se faser 
Vereação e tratar se do hem commum e assim a fiscrão na 
forma costumada, de que fis este termo, cu, Luíz Gonzaga 
dos Humildes, Escrivam da Camara, nos impedimentos do 
actual, que o cscrevy. 

Na presente Vereação mandarão o concerto da jahclla 
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da Cádea dos homens que rematou o Capitam José Rodri¬ 
gues Gomes Rasgado por trinta mil réis. E, por esta for¬ 
ma ouveram por feita a. presente Vereaçam e, para constar 
mandarão faser este termo em que assinarão eu, Luiz 
Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Camara, por impedi¬ 
mento do actual Antonio Francisco Ribeiro, que o es- 
crevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — 1 Araújo . 

Termo de Vereação em quarta-feira, 13 

Aos treze dias do mês de Agosto de mil oitocentos 
annos, nesta Vil Ia de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia* se aiuntarão cm 
Mesa de Vereação o Tuis Ordinário Antonio Ribeiro Gui¬ 
marães e Castro-e o Vereador actual Antonio Toam Men¬ 
des e Antonio Teixeira de Souza por ausência, digo de 
Sousa e Custodio Miguel Pereira da Silva. Vereadores e 
hum dos annos passados por imnedimento de moléstia 
dos actuacs, e Procurador actual Francisco Fernandes d; 
Araújo para efeito de se faser vereação e tratarse do bem 
commum, e com efeito a fiseram na forma costumada, de 
que fis este termo. Eu. Luiz Gonzaga dos Humildes. Es- 
crivam da Camara por impedimento do actual Antonio 
Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na presente vereação por ser falescido o Contraste de 
ouro Manoel Pinto Nogueira, nomeiaram o Alferes An¬ 
tonio Teixeira dos Santos a quem mandaram fosse noti¬ 
ficado para tirnr Proviram deste Senado como hé estillo, 
e tomar posse, e juramento e por ser também falescido o 
Avaliador privativo do officio de pedreiro Eupcnio Barba- 
lho. nomeiarão em sco lugar Antonio José de Lima, o qual 
também Provizam deste mesmo Senado na forma cos¬ 
tumada. 

Na presente Vereação mandarão rematar o Talho do 
Moríngue ao Capitão José Rodrigues Gomes Rasgado por 
oito mil réis pello tempo que falta para completar o anuo. 

F. por esta forma ouveram por feita a presente verea¬ 
ção, de que fis este termo em que assinaram o Juis Ordi¬ 
nário, e Vereadores, e Procurador, eu, Luiz Gonzaga dos 
Humildes, Escrivam da Camara nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Ribeiro — Mendes — Teixeira — Pereira da Silva 
— Arauto. 
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Termo de Vereação cm Sabbado, 23 de Agosto de 1800 

Aos vinte e tres dias do mês de Agosto de mil oito¬ 
centos annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajunta¬ 
rão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário Antonio Ri¬ 
beiro Gniyaaraens e Castro e Vereadores acttiaes Antonio 
Jonm Mendes, e Joam José de Sarn Paio e o Procurador 
de hum dos annos passados Francisco Gomes Moreira, por 
ausência do actual Francisco Fernandes de Araújo para 
efeito de se faser Vereação e tratar-se do l>cm coirunum, 
c com efeito a fiseram na forma seguinte, de que fis este 
termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Ca- 
inara, nos impedimentos do actual Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, que o escrevy. 

Na presente vereação ouveram por escuso de Cobra¬ 
dor da finta a Manoel Rodrigues Soares e nomeíaram em 
Seu lugar a José Antonio Chaves, o qual fosse notificado 
para receber o rol no termo de oito dias, pena de prizão. 

No mesmo acto dc Vereação foram o Juis Ordinário 
c officíaes da Camara examinar o concerto da grande, digo 
concerto da janelln da Cadea dos homens c pcllo acharem 
bem feito com bôa segurança o ouveram por approvado e 
mandaram que se passasse mandado ao dito rematador so¬ 
bre o Thesoitreiro da Camara pella quantia de sua rema- 
tação para ser pago delia. 

E, por esta forma ouveram por feita a presente ve¬ 
reação e. para constar fis este termo em que assinarão o 
Juis Ordinário, e vereadores e Procurador, cu, Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes, Escrivam da Camara, nos impedimen¬ 
tos do actual que o escrevy. 

Ribeiro — Mendes — S . Payo — Moreira . 

Termo de Vereação Cm Sabbado, 30 dc Agosto dc 1800 

Aos trinta dias do mês dc Agosto dc mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro, e Casas da Camara delia, se ajuntarão em 
Meza de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Antonio 
Ribeiro Guimaraens c Castro e os vereadores actuaís An¬ 
tonio Pinto Lima, Antonio João Mendes, João José de 
Sam Payo c o Procurador actual Francisco Fernandes de 
Arauio oara efeito de se faser Vereação e tratar do bem 
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commum e com efeito a fiseram na forma seguinte, de que 
para constar fis este termo, eu, Francisco Tellcs de Car¬ 
valhal, Escrivão das Execuçoens da Camara, que o cs- 
crevy. 

Na mesma audiência nomeiou para Cobrador da finta 
do Sertãozinho a João Caetano de Sousa por se haver es- 
cuzado ao primeiro nomeiado por não saber lej nem es¬ 
crever e que fosse por isso notificado pena de prizão. 

Requereo o Procurador da Camara mandado de pri¬ 
zão contra os Cobradores das fintas por não terem vindo 
tomar conta dos Roes respectivos e assim se mandou como 
clausula de que aviltandò-se serem notificados nas pessoas 
de suas mulheres, famílias ou visinhos para nos termo de 
oito dias comparecessem, pena de sequestro em seos bens 
pello imposto do rol de que cada hum fôr nomeado co* 
brado r. 

E, por esta forma houverão por feita a prezente Ve¬ 
reação e, para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão, eu. Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão das 
Execuçoens da Camara, que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo. 

Termo dc VcrcaçCio cm quarta-feira, 3 dc Agosto dc 1800 

Aos tres dias do mês de Agosto de mil oitocentos 
annos, nesta Vilfa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia em Meza de Verea¬ 
ção se ajuntarão os vereadores actuaes Antonio Pinto 
Lima, Antonio João Mendes e João José de Sam Payo, e 
o Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para 
efeito de faser Vereação e tratar do bem commum e com 
efeito a fiseram na forma, c maneira seguinte, de que 
para constar fis este termo, eu, Francisco Telles de Carva¬ 
lhal, Escrivão das Execuçoens da Camara, que o escrevy. 

Nesta vereação determinòuse que o Escrivão actual 
tirasse o Rol das fintas as Rendas dos Talhos vencidos no 
fim de Agosto passado. 

E, por esta forma houverão por finta esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão, 
e, eu. Francisco Telles de Carvalhal, Escrivão das Exe¬ 
cuçoens da Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — Sam Payo — Araújo. 
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Termo de Vereação cm Sabbado 6 de 1800 

Aos seis dias do mês de Setembro de mil oitocentos 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Gamara delia, ahi se ajuntarão 
cm Mesa de Vereação os vereadores actuais Antonio Pin¬ 
to Lima, Antonio João Mendes e João José de Sam Payo 
e o Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo 
para effeito de faserem vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na forma seguinte do que para constar 
fis este termo. E, cu. Autonio Francisco Ribeiro, Escrivão 
da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se rcsolveo que se tirasse rol dos 
devedores dos Talhos do primeiro quartel deste anno ven¬ 
cido em Agosto passado, se passasse mandado notificato- 
rio com pena de prizão. 

Na mesma Vereação se mandou passar mandado pclla 
quantia de duzentos do*c mil quinhentos réis das propinas 
declaradas a folhas cento c onse verso, para o Thesoureiro 
e Procurador actual entregar a cada hum o que lhe per¬ 
tencer como se achava já determinado. 

Na mesma Vereação se mandou passarem mandado de 
sequestro contra Thomé da Costa Martins c Manoel de 
Oliveira Guedes, cobradores nomiados para Os Roes das 
Brotas, e Jerico pello importe de cada rol, visto que sendo 
notificados os não víerão receber. 

Na mesma Vereação declarou o Procurador da Ca¬ 
ntara que succedcndo quererem arrombar hua janella da 
Cadea desta Villa, Simão de Theodoro Abrco Barrctto, 
José Joaquim e José Antonio Lisboa, rcqnereo se ques- 
tro nellcs pello importe de trinta mil réis porque fora 
arrematado o concerto da dita janella de que se tirara dc- 
vaça, de que fora Escrivão Domingos Martins Víanna, o 
qual como o dito Sequestro e Escravos se havia remetlído 
para a Bahia, 

E, por esta forma houveram por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. E, eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da. 
Camara, que o escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo — Araújo, 
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Termo de Juramento e posse que toma João Antonio de 
Carvalho e Vicente Ferreira da Silva c Ar anjo do 
cargo de Almotaccl 

Aos des dias do mês de Setembro de mil oitocentos 
annos, nesla Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro c Casas da Camara, digo, dá morada do Juis Or¬ 
dinário, o Capitão Manoel Domingues de Carvalho, onde, 
eu, Escrivão ao diante nomeado, fui sendo ahi apareceram 
presentes Joam Antonio de Carvalho, Vicente Ferreira da 
Silva e Araújo, este morador em Nossa da Oliveira e 
aquelle nesta dita Villa a cada hu dos quaes lhe defe¬ 
riu o dito Juis o Juramento cíos Santos Evangelhos sub- 
cargo, do qual lhe emearregou que bem e verdadeirainen- 
te sem odio, dollo, malícia ou aféisam exercesse 0 cargo 
de Almotace o corrente mês de Setembro, e o vindouro de 
Outubro, guardando em tudo o Serviço de Deos, de Sua 
Alteza Real, Segredo da Justiça, e direito as partes e re¬ 
cebido por elles o dito Juramento assim o prometeram 
faser na forma que pello dito Juis lhe foi emearregado, 
de que fis este termo em que com elles os assinarão de¬ 
pois de lido, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da 
Camara, no impedimento do actual, o escrevy. 

Carvalho — Vicente Pereira da Silva e A ranjo. 

Termo de Vereação cm 6. a feira , 12 do corrente cm que se 

abrio hua Carta do IIlustríssimo e Exccllentissimo 
Senhor Governador 

Aos dose dias do mes dc Setembro dc mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificaçã oe Santo 
Amaro e Casas da Camara delia em Mesa dc Vereação ahi 
se ajuntarão nella o Juis Ordinário o Capitam Manoel 
Domingues de Carvalho c os vereadores actuais Antonio 
Pinto Lima. Antonio João Mendes c João José de São 
Payo. e o Procurador actual Francisco Fernandes de 
Araújo para efeito dc sc faser vereação a ser aberta hua 
carta do Iullustrissimo c Exccllentissimo Senhor Governa¬ 
dor Dom Fernando José Portugal para efeito de se reme¬ 
ter o dinheiro do Real Donativo do anno passado e man¬ 
darão se cumprisse e registasse de que fis este termo, E eu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que 0 es¬ 
crevy. 

Na msma Vereação se csciizou de Cobrador do Rol de 
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Pitanga Manoel da Paixão Leal por não saber ler e em 
seu lugar se nomiou a Manoel Fialho e que- fosse notifi¬ 
cado para yir receber o rol no termo de tres dias pena de 
prisão. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca- 
mara que ainda se acliavão alguns Talhos por arrematar e 
que se devião por nellcs Cobrador para cobrarem as fintas 
das carnes qu ese houverem de Cortar, o que ouvido pello 
dito Escrivão e officiacs da Camara assim o determinarão. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar fis este termo em que termo em que assinarão, 
Eeu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
cscrevy. 

Carvalho —• Pinto — Mendes — S . Payo — Araújo. 
Termo dc Vereação cm Sabado, 20 de Setembro de 1800 

Aos vinte dias do mes dc Setembro de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara, delia em publica digo delia 
em meza de Vereação onde se achavão o Juis Ordinário o 
Capitão Manoel Domingues de Carvalho, e os vereadores 
actuaes Antonio Pinto Lima, Antonio João Mendes, e o 
Procurador actual Francisco Fernandes de Araújo para 
efeito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte de que fis este termo. E eu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que es- 
crevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que se devia concertar a ponte do Calolé, tão necessá¬ 
ria a Conducção da farinha para esta villa o que ouvido 
pello Juis e mais Offieiaes da Camara mandarão que se 

arrematasse, pois hera muito necessária e nenhum . 

por outra parte da estrada, 

E por esta forma houverão por esta Vereação em que 
assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro da Camara que o 
escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — Araújo: 

Termo dc Vereação cm 4.° feira, 24 dc Setembro de 1800 

Aos vinte e quatro dias do mes de Setembro dc mil oi* 
tocentos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara, delia ahi se ajun¬ 
tarão em Mesa de Vereação, os vereadores actuaes Antonio 
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Pinto Lima, Antonio João Mendes e o Procurador actual 
Francisco dc Araújo Para efeitu dc faserem Vereação e 
tratarem do bem communi e a fiserão na forma seguinte de 
fis este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiio Escrivão da 
Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomeou para Cobrador do rol 
da finta do Sitio de Scrtanzinho, a Joaquim de Sant'Anna 
Barretto em logar de João Caetano de Souza, por não sa¬ 
ber escrever, c a Francisco José do Nascimento para a da 
Pitinga em lugar de Manoel Pereira Filho que não appa- 
rece e a Gonçalo Albino para o de Gericó em lugar de 
Thomé da Costa Martins que se acha munto doente, com 
perigo dc vida e mandarão fossem notificados para virem 
Dsinar termo dc tres dias pena de prisão. E por esta ionna 
houverão por finda esta Vereação em que assinarão, Eu 
Antonio Francsico Ribeiro Escrivão da Camara que es¬ 
crevy. 

Pinto — Mendes Araújo. 

Termo dc Vereação cm Sabado, 27 dc Setembro de 1800 

Aos vinte e sete dias do mes de Setembro de mil oito¬ 
centos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara. delia em Publica audi¬ 
ência, digo delia ahi se ajuntarão cm mesa de Vereação os 
vereadores actuaes Antonio Pinto Lima, Antonio João 
Mendes e Francsico Gomes Moreyra Procurador dc hum 
dos annos passados por impedimento do actual Francisco 
Fernandes de Araújo para efeito de faserem Vereação e 
tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte dc 
que para constar fis este termo .Eu Antonio Francisco Ri¬ 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação 
cm que assinarão. E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão 
da Camara que o escrevy. 

Pinto — Mendes Moreira. 

Termo dc Vereação em 4.® feira, S dc Outubro dc 1800 

Aos oito dias do mes dc Outubro de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara. delia se ajuntarão em Mcza de 
Vereação os Vereadores actuaes Antonio Lima, Antonio 
Joam Mendes, e Joam José Sampaio c o Procurador de 
.Lura dos annos passados Francisco Gomes Moreyra por au- 
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sencia do actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito 
de íaserem Vereação e tratarem do bem commum e asin a 
fiserão na forma costumada de que para constar fis este 
termo. Eu Luis Gonzaga tios Humildes Escrivão da Ca- 
mara nos impedimentos do actual Antonio Francisco Ri¬ 
beiro que o escrevy. 

E por não haver que requerer ouverão por feita a pre¬ 
sente Vereação e para constar fis este termo em que assi¬ 
narão os ditos Vereadores e Procurador, eu Luiz Gonzaga’ 
dos Humildes Escrivão da Camara nos impedimentos do 
actual que o escrevy. 

Pinto — Mendes —• S. Payo Moreira. 

Termo dc Vereação em Sabado, 11 de Outubro de 1800 

Aos onse dias do mes de Outubro de mil oitocentos 
nnnos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão em Meza 
de Vereação os vereadores actuaes Antonio Pinto Lima, 
Antonio João Mendes, João José de São Payo, e Francisco 
Gomes Moreira Procurador do anno passado por ausência 
do Actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito de 
fascrem Vereação e tratarem do bem commum, c a fiserão 
*ia forma seguinte, de que fis este termo. Eu Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. ■ 
'Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo — Moreira. 

\ 

Termo de Vereação em Sabado, 18 de Outubro de 1800 em. 
que se abrio mandado de aposentadoria da Correiçam 
Camara para o dia 25 deste 

Aos desoito dias do mes de Outubro de mil oitocentos 
annos nesta Villa dc Nossa da Purificação e Santo Amaro ’ 
c Casas da Camara delia ahi se ajuntrão em Mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário o Capitão Manoel Domingucs de 
Carvalho, e os Vereadores, actuaes Antonio Pinto Lima 
Antonio João Mendes c João José de São Payo. e João Pe¬ 
neira Lcsbio Procurador do anno passado por ausência do 
uctual Francisco Fernandes dc Araújo para efeito de fa¬ 
zerem Vereação e tratarem do bem commwii e abrise hua 
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Carta do Doutor Ouvidor da Comarca e a fiserão na forma, 
seguinte de que fis este termo. Eu Antonio Francisco Ri¬ 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi aberta hua Carta do Doutor 
Ouvidor da Comarca Manoel Vieira de Mendonça o man¬ 
dado de aposentadoria passado em dez deste para se lhe fa-- 
eer apposentadoria para o dia vinte e sinco deste, para 0 
tíito, a Casa da Camara, duas para os Escrivaens da Cor¬ 
reição e apposentadora, e duas para os oficiaes de Justiça 
preparadas na forma do regimento que mandarão se cum¬ 
prisse e guardasse, registando-se. E como se achava o Pro- 
turador actual na cidade e avisasse ao Escrivão para vir 
íaser na forma que se praticava. 

Na mesma Vereação se pqs em Praça o concerto da 
ponte de Calolé e offereceu Antonio José de Lima Cento e 
Sincoenta mil reis, e se resolveo hir faser vistoria no lugar. 
tE por esta forma houverão por feita esta Vereação em que 
assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca¬ 
mara que o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — 5. Payo — Lesbio, 

Termo de Vereação em 4. a feira, 22 de Oulubro de 1800 cm 
que se fes remessa da finta do anno passado de 1799 

Aos vinte e dous dias do mes de Outubro de mil oito¬ 
centos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação os vereadores actuaes Antonio Pinto 
Lima, Antonio João Mendes e João José de São Payo e 
João Pereira Lesbio Procurador do anno passado por im¬ 
pedimento de Francisco Fernandes de Araújo actual para 
efeito dq faserem vereação e tratarem do bem commum e a 
tfiserão na forma de que fis este termo. Eu Antonio Fian- 
fcisco Ribeiro da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação sc fez remessa de oitocentos mil 
ireis da finta do anno passado de mil setecentos e noventa c 
nove, 

Na mesma Vereação se resolveo visto não ter parecido 
o, Thesoureiro e Procurador actual da Camara Francisco 
Fernandes de Araújo para cuidar na aposentadoria e vindo 
estar o tempo chegado; o Procurador desta Vereação João 
Pereira Lesbio apromptou tudo o que tosse perciso para 
lella com toda a grandeza como hera de costume. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
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para constar (is este termo. E eu Antonio Francisco Ri* 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Pinto — Mendes — S. Payo — Lesblo. 

Termo dc Vereação cm 4.° feira, 29 dc Outubro de 1800 

Aos vinte e nove dias do mes de Outubro dc mil oito¬ 
centos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro c Casas da Camara delia se ajuntarão cm 
Mesa dc Vereação os vereadores actuaes Antonio Pinto 
Lima, Antonio Joam Mendes, João José Sampaio e o Pro¬ 
curador actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito 
de se fascr Vereação e tratar do bem commum c com efeito 
assim a fiserão na forma seguinte e por não haver que re¬ 
querer mandaram faser este termo em que assinarão eu 
Luis Gonzaga dos Humildes da Camara por impedimento 
tío actual Antonio Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Na mesma vereação foi recebida c aberta huma carta 
do Príncipe Regente Nosso Senhor remetida pella junta 
da Administração de Arrecadação da Fazenda Real da Ci¬ 
dade da Bahia para o modo da nova Cobrança do dizimo do 
assucar dos Engenhos do termo desta Villa eu Sobredito 
Escrivam o declarey e escrevy. 

Pinto — Mendes — 5\ Payo — Araújo. 

Termo dc Juramento c posse que toma o Alferes Valcntim 
de Siqueira do cargo de AI mo tacei 

Aos tres dias do mes de Novembro de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara digo, casas de morada do Juis 
Ordinário o Capitam Manoel Domingucs de Carvalho onde 
eu Escrivão ao diante nomiado fui, sendo ahi apareceu pre¬ 
sente o Alferes Manoel Valcntim dc Siqueira c por elle foi 

...nomeado para exercer o 

carto de Aíniotacel o corrente mes de Novembro e o futuro 
dc Descmbro, e logo o dito Juis lhe deferio o Juramento dos 
Santos Evangelhos cm hum livro delles sob cargo do qual 
lhe emearregou que bem e verdadeiramente com boa con¬ 
sciência sem dollo nem malicia ou afeisam exercesse o Car¬ 
go de Almotacel nos ditos mezes, aguardando em tudo o 
■Serviço de Deos de Sua Alteza Real Segredo da Justiça, e 
direito as Partes, e recebido por cllc o dito Juramento em 
que pos sua mão direita debaichu dclJe assim o promettea 
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faser ns. forma que pello dito Juis lhe foi emcarregado dc- 
que para constar mandou fasçf este termo o mesmo Juis em 
que com elle a?/inou depois de lido. E eu Luiz Gonzaga dos 
Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
Antonio Francisco Ribeiro (pie o escrevy. 

Carvalho — Manoel — 1 (rfnitim de Siqueira. 

Termo de Juramento e posse que tonta José Maria Machado 
do cargo dc Ahnotacc 

Aos tres dias do mes de Novembro de mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro c Casas da Camara, digo de moraria do Juis Ordi- 
nrio o Capitam Manoel Domingues de Carvalho onde eu 
Escrivam de seu cargo fui, sendo ahi ‘ apareceo presente 
José Maria Machado morador nesta dita Villa nomeado 
para o cargo de Almotacc o mes digo no corrente mes de 
Novembro e o futuro de Dezembro a quem logo o dito Juis 
lhe deferio o Juramento dos Santos Evangelhos em hum 
livro delle sob cargo do qual lhe cmarregou que bem e 
Verdadeiramente com boa consciência ou afeisam exercesse 
sem dollo nem malicia o Cargo de Almotace nos ditos me¬ 
ses guardando em tudo o Serviço de Deos e de Sua Alteza 
Real, o Segredo da Justiça e o direito as Partes, e recebido 
por elle o dito Juramento em que pos sua mão direita de- 
baiacho delle assim o prometteo faser na forma que pello 
dito Juis lhe foi encarregado e que para constar mandou 
faser este Termo o mesmo Juis em que com elle assinou 
depois de lido, eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam 
Ua Camara por impedimento do actual Antonio Francisco 
Ribeiro que o escrevy. 

Carvalho — José Maria Machado . 

Termo dc Vereação em 4. a feira, 5 dc Novembro de lftOO 

Aos sinco dias do mes de Novembro de mil oitocentos 
annos nesta Villa de .Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão cm Mesa de 
Vereação os Vereadores actuaes Antonio Lima, Antonio 
Joam Mendes, e o Procurador do anuo passado João Pe¬ 
reira Lesbio ]>or ausência do actual Francisco Fernandes de 
Araújo para efeito de sc faser Vereação e tratar do bem 
commum e com efeito a fiserão na forma costumada de 
que fis este termo e eu Luiz Gonzaga dos Humildes escri¬ 
vam da Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 



E por nam haver que requerer houverão por íeita a 
presente Vereação (lo que para constar fis este termo em 
que assinarão os ditos Vereadores e Procurador leu Luiz 
Gonzaga dos Humildes Escrivam da Gamara nos impedi¬ 
mentos do actual que o cscrcvy. 

Pinto — Mendes Lcsbio. 

Termo de Vereação eni Sabbado, 8 dc Novembro de 1800 

Aos oito dias do mes de Novembro de mil oitocentos 
nesta Villa dc Nossa Senhora da Phrificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em meza de 
Vereação os vereadores actnaes Antonio Pinto Lima, An- 
tonio João Mendes e Custodio Miguel Pereira da Silva ve¬ 
reador do anno passado cm lugar de Joam José de Sam 
Paio, e o Procurador do mesmo anuo Joam Pereira Lcsbio 
cm lugar do actual Francisco Fernandes de Araújo para 
efeito dc fascrem vereação e tratarse do bem commum é 
assim a fiserão na forma costumada de que para constar 
fis este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da 
Camara nos impedimentos do actual que o cscrevy. 

Na mesma vereação se revolveo que *se determinasse a 
festa de Nossa Senhora da Conceição que se costuma faser 
no dia 8 de Desembro do corrente anno e o mesmo se de¬ 
terminou na forma seguinte. Que só fizesse um rol como 
hera costume os Juizes Ordinários c Orfaons a seis mil 
quatrocentos reis cada hum os Vereadores e Procurador da 
Camara a quatro mil reis os Almotaces a dois mil reis os 
Advogados c Escrivvacns a mil duzentos e oitenta réis os 
leque rentes de causa e ofíiciaes de justiça a seiscentos c 
quarenta reis c que se desse a Muzica a José Frutuoso de 
Souza e o sermão ao Reverendo Vigário da Matriz de?ta 
Dita Villa c o mais se emearregase ao Procurador actual 
para dirigir. 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar mandarão faser este termo cm que assi¬ 
narão eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ca¬ 
mara nos imj)edimentos do actual que o cscrevy. 

Pi)ito — Mendes — Pereiro da Silva — Lcsbio. 

Termo dc Vereação cm 4,° feira, 12 dc Novembro de 1800 

Aos doze dias do mes de Novembro dc mil oitocentos 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c Santo 



Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em Meza de 
Vereação e Juis Ordinário o Capitam Manoel Domingues 
de Carvalho e os vereadores actuaes Antonio Pinto Lima e 
fAntonio Joam Mendes; c Joam José de Sam Paio, digo e 
Joam Pereira Lesbio Procurador do anno passado por au- 
eencia do actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito 
de sc faser vereação e tratar do bem commum e assim a fi- 
serão na forma seguinte de que fis este termo eu Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos 
do actual que o escrcvy. 

Na presente Vereação se determinou que a Muzica da 
festa de Nossa Senhora da Conceição se desse a Joam 
Pinto de Magalhães Coelho para que fosse avizado pello 
Procurador deste Senado. 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar assinaram com o dito Juís e Vereadores 
eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos 
impedimentos do actualjjue o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — Lesbw , 

Termo dc Vereação em Sabbado, 15 de Novembro dc 1SG0 

Aos qinse dias do mes de Novembro de mil oitocentos 
onnos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia sc ajuntarão em Meza de 
Vereação os Vereadores actuaes Antonio Pinto Lima, An¬ 
tonio Joam Mendes, e Custodio Miguel Pereira da Silva em 
lugar do actual Joam José de Sam Paio por ausência deste 
e Francisco Gomes Moreira Procurador de hum dos annos 
passados por moléstia do actual Francisco Fernandes de 
Araújo para efeito de se faser vereação c tratar do bem 
commum e com efeito a fiserão na forma costumada de 
que para constar fis este termo en Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
que o escrcvy. 

E por não haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vereação e para constar mandarão faser este termo 
em que assinarão cu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam 
da Camara no impedimento do actual que o escrcvy. 

Pinto — Mendes — Pereira da Sih/a — Morara. 
Termo dc Vereação em Sabbado, 22 dc Novembro dc 1800 

Aos vinte e dous^dias do mes de Novembro de mil oi- 




tocentos annos nesta Vilia de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão 
icm Meza de Vereação os Vereadores actuaes da Camara 
Antonio Pinto Lima, Antoniò Joam Mendes e o Procura¬ 
dor actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito de 
se faser Vereação e tratarsc do bem commum e com efeito 
assim e fiserão. 

E por não haver que requerer ouverain por feita a 
presente Vereação e para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão eu Luiz Gonzaga de Almeida» digo 
dos Humildes Escrivão da Camara no impedimento do 
actual Antonio Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Pinto — Mendes — Araújo. 

Termo de Vereação em 4.' 1 feira, 3 de Dcscmbro de 1800 

Aos tres dias do mes de Desembro dc mil oitocentos 
nnnos nesta Vilia de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia cm Meza de Vereação 
sc ajuntarão o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Guimaraens 
e Castro e os Vereadores aetnaes Antonio Joam Mendes e 
Joam José de São Payo e Custodio Miguel Pereira da 
Silva vereador do anno passado em lugar do actual Antonio 
Pinto Lima por moléstia deste e o Procurador actual Fran¬ 
cisco Fernandes de Araújo para efeito de se faser Verea¬ 
ção e tratarsc do bem conunum e com efeito assim a fise- 
rão na» forma costumada. 

E por não haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vereação de que para constar fis este termo em 
que assinaram eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam 
da Camara nos impedimentos actual que o escrevy. 

Ribeiro — Mendes — .S\ Payo — Pereira da Silva —• 
Araújo. 

Termo dc Vereação cm Sabbado , 6 dc Desembro de 1800 

Aos seis dias do mes de Desembro de mil oitocentos 
annos nesta Vilia dc Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em Meza 
de Vereação o Juis Ordinário Antonio Ribeiro Guimaraens 
e Castro e os vereadores actuaes Antonio João Mendes, e 
Joam dc Sam Payo, e o Procurador actual Francisco Fer¬ 
nandes dc Araújo para efeito de se faser Vereação e tra¬ 
tarsc do bem commum e com efeito a físeram na forma 



costumada dc que para constar fis este termo cu Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos 
do actual que o escrevy. 

Requereu o Procurador da Camara que se devia por 
cm Praça a arrematação das vendas das afillaçoens das bal- 
Janças, pesos, e medidas desta Villa e seu termo para o fu¬ 
turo de mil oitocentos e hum. 

È logo mandaram ao Porteiro apregoar as ditas aven- 
das na forma costumada o que esta assim fez o que na ouve 
lanço algum. 

E por não haver mais que,requerer ouveram por feita 
u presente Vereação em que assinaram depois de lido eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy, 

Ribeiro — Mendes — 5. Puyo — Araujo. 

7Yrmo de aberlura do PiÜouro das novas Justiças para o 
anuo vindouro 

Aos oito dias do mes de Desemhro de mil oitocentos 
nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro c Casas da Camara delia alii se ajuntarão em Meza 
Üe Vereação o Juis Ordinário Antouio Ribeiro Guimaraens 
C Castro c os Vereadores actuaes Antonio João Mendes e 
João de São Payo, e Custodio Miguel Pereyra da Silva por 
impedimento de Antonio Pinto Lima por ter o dito servido 
o anno passado e o Procurador actual Francisco Fernandes 
de Araujo para efeito de ser aberto o Cofre de Pillouro das 
novas Justiças para o anno vindouro, sendo alii, pello dito 
Procurador foi apresentado o dito Cofre fechado com tres 
chaves que fica na Salla da mesma Vereação, cujas chaves 
estavão em puder de Francisco Teixeira de Araujo Santos, 
Antonio Teixeira de Souza e Custodio Miguel Pereira da 
Sliva os quacs sendo presentes logo o abrirão, c sendo aber¬ 
to nelle se adiava hum saco dc Damasco com quatro repar¬ 
timentos. em cada hu dos (pines se achava hu pillouro das 
justiças que haviam servir para o anno vindouro, de Juis, 
{Vereadores, e Procurador da Camara o outro de todo va- 
gio que seria de se guardar o pillouro de Juis de Orfaons os 
quaes sendo abertos pello dito Juis disião o seguinte: "Juis 
de mil oitocentos c hum" Francisco Alvares Franço, Ma¬ 
noel da Silva Mendes, Santo Amaro sette de Março de mil 
setecentos e noventa e nove. Joaquim Antonio Gonzaga. 
" Vereadores de mil oitocentos e hum Simão da Costa Silva 
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Lobo" "Francisco Teixeira,,, “Antonio Luis de Medeiros", 
Santo Amaro sette de Manjo de mil setecentos e,noventa e 
nove. Joaquim Antonio Gonzaga. “Procurador de mil oito¬ 
centos e hum. "Francisco da Costa Lobo". Santo Amaro 
sette de Março de mil setecentos e noventa e nove." Joa¬ 
quim Antonio Gonzaga, e sendo assim lidas se mandaram 
apregoar da Janella da Casa da Camara para a parte da 
Praça pello Porteiro do Conselho c se mandou fossem avi- 
eados os Elleitos para tomarem posse logo a principio de 
Janeiro com sua Carta de usança na forma da ley e de. Capa 
e volta conforme os Capítulos da Correyção e tornaram a 
recolher ao mesmo Cofre onde ficaram com hua pauta 
grande fechada o qual se fechou e ficarão as chaves em po¬ 
der dos mesmos vereadores c dc tudo para constar man¬ 
darão faser este termo em que assinarão. Eu Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro Escrivão da Camara o escrevy. 

Ribeiro — Mendes — São Payo — Pereira da Silva 
— Araújo. 

Termo dc Vcrcaçtlo em 4. a feira, 17 dc Desembro dc 1800 

Aos desesete dias do mes dc Desembro de mil oitocen¬ 
tos annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara em Mcza de Vereação se 
ajuntarão o Juis Ordinário o Capitam Antonio Ribeiro 
'Guimaraens c Castro c os vereadores actuacs Antonio Pinto 
Lima Antonio João Mendes, Custodio Miguel Pereira da 
Silva do anno passado em lugar do nctual João José de São 
Payo e o Procurador acttial Francisco Fernandes de Araújo 
para efeito dc se faser vereação e tratar-se do bem com- 
iimm e com efeito a fiserão na forma seguinte, dc que para 
constar fis este termo eu Francisco Tclles de Carvalhal Es- 
crivam das execuçoens da Camara nos impedimentos do da 
Camara Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Requerco o Procurador da Camara que visto acharse 
o contracto dos Dizimos por Conta dc Sua Alteza Real e 
nesta Villa de costuma vender muito tabaco cm arrobas e 
varejado, cujos compradores, costnmão logo no acto da 
Compra descontar o dizimo vindo por isso a ter Sua Alteza 
gravíssimo prejuízo por falta de que meobre o referido di¬ 
zimo (laquelles compradores que fielmente o não satisfa¬ 
zem como disserão, devia para esse efeito nomearse hum 
homem suficiente para faser a referida cobrança e delia 
dar conta a este Senado para a remeter a Casa da Fazenda 
o que se devia faser sçiente a todo e o qualquer comprdor 
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para o acto da Camara descontar logo o dito dizimo, e não 
o fasendo pagallo da sua algibeira, c bens, dandose disto 
previamente parte a Mcza da Junta da Cidade da Bahia 
para o que se devião passar editaes, que serão dixados nos 
lugares mais públicos o que visto nomearão para Cobrador 
uo Capitão José Rodrigues Gomes Rasgado que assinará' 
termo de Cobrador. 

Requereu mais que pella extrema necessidade, que ha 
do Concerto da ponte de Calolé, por onde costumão passar 
a maior parte dos mantimentos para esta Villa, se proce¬ 
desse na arrematação deliu e assim se mandou, 

E por não haver mais que requerer houverão por feita 
c acabada a presente Vereação c para constar fis este termo 
cu Francisco Telles de Carvalhal Escrivão que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes — Pereira da Silva — 
Araújo. 

Termo de Correyção geral que fes o Senado da Camara 
dentro desta Villa 

Aos trinta dias do mes de Desembro dc mil oitocentos 
fcnnos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c Santo 
Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Vereação se 
njuntarão o Juis Ordinário o Capitão Manoel Domingos de 
Carvalho e os vereadores actuaes Antonio Pinto Lima, An- 
tonto João Mendes, e João José dc Sam Payo e o Procura¬ 
dor actual Francisco Fernandes de Araújo para efeito.de 
íaserem Correyção pellas ruas desta dita Villa, e sahindo 
por ellas por não acharem que procurar se recolherão a 
Casa da Camara sendo porem por uma travessa que da rua 
direita para cila se acha edifiendo casas Antonio José de 
Lima fronteira a um paredão para outras do Maurício Ro¬ 
drigues Vclloso que fasem ambas frente com a Casa da Ca¬ 
mara que suposto se determinasse ficasse esta desviada 
delia secenta e quatro palmos, contudo para melhor compor 
q Rua que vem pella praça abaixo, da Casa de Francisco de 
Arujo Braga e a dita dc Antonio José de Lima se resolveo 
ficasse esta distando da Casa da Camara secenta palmso 
tão somente porção esta para huma formosa Rua, e por 
esta forma houverão por feiat.a dita Correyção e para cons¬ 
tar mandarão faser este termo em que assinarão. Eu Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Carvalho — Pinto — Mendes — Sam Paio — Araújo . 
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Termo de Vereação rm Sabbado, 3 de Janeiro de 1801 

Aos tres dias do mes de Janeiro de mil oitocentos c 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
c Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão 
em Meza de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Ribeiro 
Guirnaraens e Castro e os vereadores actuacs Antonio Joam 
Mendes e Joam José dc Sam Payo c o Procurador actual 
Francisco Fernandes de Araújo para efeito de íaserem ve¬ 
reação e tratarem do bem comimim. c a fiserão na forma 
feeguinte de que para constar fis este termo. E eu Antonio 
Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se mandou arrematar a Antonio 
José de Lima o Concerto da Ponte dc Calolc por dusentos 
mli reis attenta a grande necessidade que havia delia para 
passage dos mantimentos para esta Villa. E por esta forma 
liouvcrão por feita esta Vereação em que assinarão. E Au- 
tonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o es- 
crevy. 

Ribeiro — Mendes — S. Payo — Araújo . 

Termo de Juramento e Posse qne tomam o Capitam Luis 
Manoel da S ■ Mendes e Francisco Alves franco do 
Cargo dc J irises Ordinários para o corrente 
anuo 

Aos sfnco dias do mês de Janeiro de mil oitocentos 
c hum annos. nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de 
Vereação se ajuntarão o Juis ordinário o Capitão Antonio 
Ribeiro Guirnaraens e Castro e os Vereadores actuaes An¬ 
tonio Pinto Lima, Antonio João Mendes, e João José de 
Sam Payo e o Procurador actual Francisco Fernandes dc 
Araújo sendo ahi presentes o Capitão Luiz Manoel da 
Silva Mendes e Francisco Alves Franco por cada hum 
delles foi apresentada a sua Carta de erança passada no 
Juíso da Correyção da Comarca para effeito de servirem 
o cargo de Juises Ordinários nesta dita Villa este corrente 
anno. a cada hum dos quais logo o drto Juis deferio o Ju¬ 
ramento dos Santos Evangelhos cm hum livro delles sub- 
cargo, do qual lhes emearregou, que com boa consciência, 
sem dollo nem odiq ou malícia servissem o dito emprego 
guardando em tudo o Serviço dc Deos e dc Sua Alteza 
Real que Deos guarde. Segredo da Justiça c direito as par- 
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tes recebido por cllcs o dito Juramento em que puscrão 
suas mãos disserão assim e prometerão cumprir na for¬ 
ma encarregada a cada hum dos quaes logo entregou hua 
vara comprida para delia usarem durante o dito tempo 
comttendo suas Cartas e por esta forma os houve assim 
por por apossados, e para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que com os ditos assinarão. E, eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara que o escrevy. 

Ribeiro — Pinto — Mendes ;— S. Payo — Araújo. 

Luis Manoel da S. Mendes. 

Francisco Alves Franco 

Termo de Vereação cm Sabbado, 10 de Janeiro de 1801 

Aos des dias do mês de Janeiro de mil oitocentos e 
um annos. nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em 
Meza de Vereação o Juiz Ordinário Francisco Alves Fran 
co, e os Vereadores actuais Antonio Pinto Lima, e Joam 
José de Sam Payo e o Procurador actual Francisco Fer¬ 
nandes de Araújo para effeito de se faser vereação e tra^ 
tar do bem commum e com ef feito a fiserão na forma cos 
tumada, de que para constar fls este termo, eu, Luiz Gon 
zaga dos Humildes, Escrivam da Camara, nos impedimen¬ 
tos do actual que o escrevy/ 

Na mesma Vereação determinaram o Juis Ordinário 
e Vereadores que fossem notificados os vereadores do 
presente anuo, para no termo de oito dias tomarem pos 
se dos ditos cargos, ou se mostrarem escusos pena de se 
proceder a prizam contra elles. 

Determinarão que por constar que o Procurador elei¬ 
to para exercer o presente anno se adiava fóra desta Villa. 
a tres mezes pouco mais ou menos, e na incerteza de to¬ 
mar posse, ou nam delia para poder exercer o dito cargo, 
fossem avizados por mim Escrivam e os Vereadores do 
anno proximo passado, e juntamente aos moradores desta 
Villa para se proceder a novo Procurador de barrette no 
dia de quarta-feira que se ham de contar quatorze do cor¬ 
rente mês, de Janeiro, cujo aviso fosse feito pello Alcaide 
desta Villa, e por esta forma ouveram por feita a presente 
Vereação, e para constar fis este termo cm que assinaram 
o Juis Ordinário, e Vereadores, e cu, Luiz Gonzaga dos 
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Humildes, Escrivão nos impedimentos do actual, que o es- 
crevy. 

Franco — Pinto — S. Payo — Araújo. 

Termo dc Vereação em quarta-feira, 14 dc Janeiro de 1801 
cm que se proccdco a Procurador dc Barrctte 

Aos quaíorzc dias do mês de Janeiro de mil oitocen¬ 
tos e hum annos, nesta Villa dc Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação c Santo Amaro c Casas da Catnara delia, se ajun¬ 
tarão cm Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco 
Alves Franco os vereadores e Procurador abacho assigna- 
dos para effeito de se fascr Vereação c tratar do bem com- 
muni, c com efeito a ffesram na forma costumada, do que 
para constar fis este termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humil¬ 
des, Escrivam da Cainara nos impedimentos do actual, que 
o escrcvy. 

Na mesma vereação se procedeo a Procurador de bar- 

rette por se achar ausente desta Villa e se .o 

eleito do Pellouro Francisco da Costa Lóbo para que foram 
chamadas as pessoas que costumam votar. 

Votos para Procurador: 


José Joaquim Teixeira ,. 8 

José Maria Machado. 2 


E recolhidos os votos acharam ter maior numero José 
Joaquim Teixeira dos Santos, ao qual ouveram por eleito 
Procurador, para que fosse por mim Escrivão, avisado 
para tomar posse no termo da lei c mandaram publicar de 
hutna das janellas da Casa da Catnara para a Praça, de 
que para constar mandaram faser este termo em que assi¬ 
naram, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Ca- 
mara, nos impedimentos do actual, que o escrevy. 

Franco — Pinto — S. Payo — Moreira. 

Termo dc Vereação cm quarta-feira, 21 de Janeiro de 1801 

Aos vinte e hum dias do mês de Janeiro de mil oito¬ 
centos e hum annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro c Casas da Camara delia, se ajun¬ 
tarão em Meza de Vereação o Juis Ordinário Francisco 
Alves Franco e os vereadores actuais Antonio Pinto Lima, 
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e Joam José de Sam Payo, e Francisco Luiz Fernandes 
Guimaraens, Procurador de hum dos annos passados por 
ausência do actual Francisco Fernandes de Araújo para 
efeito de se faser vereação e tratar do bem tommum e 
com ef feito assim a fiserão na forma costumada e por 
não haver que requerer ouveram por finda a presente Ve¬ 
reação e, para constar mandarão faser este termo em que 
assinarão depois de lido. Eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, 
Escrivam dos Orfaons (sic) digo, Escrivam da Camara, 
nos impedimentos do actual, que o escrevy. 

Franco — Pinto — S. Payo — Guimaracns. 

Termo de Vereação em Sabbado, 24 de Janeiro dc 1801 

Aos vinte e quatro dias do mês de Janeiro de mil oi¬ 
tocentos e hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajun¬ 
tarão em Meza dc Vereação, o Juis Ordinário Francisco 
Alves Franco e os Vereadores actuais Antonio Joam Men¬ 
des e Joam José de Sam Payo e o Procurador Francis¬ 
co Fernandes de Araújo para efeito dc se faser vereação c 
tratarse do bem comnium e assim a fiserão na forma cos¬ 
tumada, de que para constar fis este termo, eu, Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes, Escrivam da Camara, nos impedimen¬ 
tos do actual Antonio Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na presente Vereação se determinou que por se mos¬ 
trarem escuzos Simão da Costa Lòbo do cargo dc Vereador 
para que foi eleito do Pellonro para exercer o presente 
anno e José Joaquim Teixeira dos Santos de Procurador 
para que fòra eleito dc Barrette por haverem apresentado 
cada hum delles izenção por despacho do Doutor Ouvidor 
Cieral e Provedor da Comarca, que se procedesse a Verea¬ 
dor e Procurador de Barrette na Vereação seguinte, que 
se havia faser no dia de quarta-feira vinte c oito do corren¬ 
te anno para o que foram chamadas aquellas pessoas que 
costumão votar pello Alcaide desta Villa a quem manda¬ 
rão que assim o fizesse. E por esta forma ouveram por 
feita a presente Vereação, e para constar mandarão o Juis 
Ordinário e Vereadores faser este termo em que assinaram 
eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Camara nos 
impedimentos, do actual, que o escrevy. 

Franco — Mendes — S ■ Payo — Araújo. 
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Termo dc Vereação cm quarta-feira\, 28 de Janeiro dc 1801 

Aos vinte e oito dias do mês de Janeiro de mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajun¬ 
tarão em Meza de Vereaço o Juis Ordinário Francisco Al¬ 
ves Franco e os Vereadores actuais Antonío Joam Men¬ 
des, e Custodio Miguel Pcrcyra da Silva, vereador do 
anno antepassado por ausência do actual Joam José de 
Sam Payo e o Procurador Francisco Fernandes de Araú¬ 
jo para ef feito se fascr vereação c tratar do bem commum, 
e com efeito a fiserâo na forma costumada, do que para 
constar fis este termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, 
Escrivab da Camara, nos impedimentos do actual, que o 
escrevy. 

Na presente Vereação se procedco a Vereador e Pro¬ 
curador dc Barrette por se mostrar cm cscuzos os eleitos 
Simão Ferreira da Silva Lobo eleito Vereador do Pelouro 
e José Joaquim Teixeira dos Santos eleito Procurador de 
Barrette para o que fòra chamadas as Pessoas que cos¬ 
tumam votar. 


Votos para Vereador 


João Pereira Lesbio .. 10 

Antonío Onofre de Pinho .... 1 

José de Souza de Oliveira .... 2 

Manoel Teixeira dos Santos .. 1 

Manoel José dc Souza . 1 

nr *■ 

Votos para Procurador 

O Ldo. Manoel José dc Souza. 8 

José Maria Machado . 5 

Laureano de Britto Sodré. 1 

João da Cruza Rodrigues Vas.. _ 1 


E regulhados os votos acharam ter maior numero dos 
eleitos para Vereador Joam Pereira Lesbio, e dos eleitos 
para Procurador Manoel José de Souza, aos quais- ouve- 
rão por eleitos para exercerem os ditos cargos c assim 
o mandarão publicar de huma das janellas da Casa da Ca¬ 
mara para a praça pello Porteiro do Concelho e se man¬ 
dou que, eu, Escrivão os avisasse para tomar posse na 
forma da lei e do Capitulo da Correição, de que para 
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constar mandarão faser este termo em que assinarão, eu, 
Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Camara, nos 
impedimentos do actual, que o escrevy. 

Franco — Mendes — Pereira da Silva — Araújo. 

Termo de Vesturia e arruaçõo que fes p Senado da Co¬ 
rnara no lugar que se acha devoluto junto ao 
Portão 

Aos trinta e hum dias do mes de Janeiro de mil oito¬ 
centos e hum annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara e lugar do 
Portão que se acha na entrada desta Villa, onde veto .o Juis 
Ordinário Francisco Alves Franco e o Vereador actual 
Antonio Joam Mendes, c Custodio Miguel Pereira da Sil¬ 
va, Vereador do anuo antepassado, por ausência do actual 
Francisco Fernandes de Araújo para efeito de faser ves- 
tuaria, e aruamènto no dito lugar a requerimento de Ma¬ 
noel de Uzeda Rodrigues da Silva, por haver arendado os 
Chaons ao Senhorio delia que fica ao correr da esquina da 
casa que tem o ospital desta dita villa pella parte de ba- 
cho e pella de sima com casas do dito Manoel de Uzeda, 
sendo ahi por acharem ser conveniente e de se achar fazer- 
se a dita morada de Cazas no referido lugar, logo man¬ 
darão a official de obras de carapina e pedreiro Antonio 
José de Uma que serve de Avaliador privativo das obras 
dos ditos offidos por falta de aruador do Concelho lan¬ 
çar huma linha da esquina da frente das Casas do dito ren¬ 
deiro athc o lugar qne fica fasendo face a esquina, a cor¬ 
rer das ditas Casas do Ospital, e por se achar ambas cer¬ 
tas e direitas determinaram fisesse o dito rendeiro Manoel 
dc Uzeda no referido lugar cazas para as quais haviam 
por amado ficando a frente delias para a parte da Igreja 
Matris desta Villa com vinte e hum palmos, e obrigado o 
dito rendeiro a comservar o rego que se acha feito na cal- 
sada do referido Portão, por onde desagoam as aguas para 
o cano que fica adiante naquella entrada que despede as 
aguas da lagôa que vem do fundo das Casas do Osprtal 
desta mesma Villa e que assim haviam por feita a presente 
vestoria e aruaçào, e para constar mandaram faser este 
termo em que assinaram o dito Juis Ordinário, e Verea¬ 
dores, e Procurador depois de lido, eu, Luiz Gonzaga dos 
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Humildes. Escrivam da Camara, nos impedimentos do 
actual Francisco Ribeiro, que o escrcvy. 

Franco —• Mendes — Pereira da Silva — Araújo. 

Termo dc Vcração em Sabbado, 31 de Janeiro de 1801 e 
do Termo de Juramento e posse do Cargo de Ve¬ 
reador que toma João Pereira Lesbio 

Aos trinta e hum dias do mes dc Janeiro de mil oito¬ 
centos c hum annos, nesta Vílla dc Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, onde 
se achavão o Juis Ordinário Francisco Alves Franco, e o 
vereador actual Antonio João Mendes, e Custodio Miguel 
Pereira da Silva, Vereador do anno antepassado por au¬ 
sência do actual Joam José de Sam Payo e o Procurador 
actual Francisco Fernandes de Araújo e sendo ahi apa¬ 
receram -presentes Joam Pereira Lcsbio e Manoel José de 
Souza, e por ambos juntos e cada hum de per si foi dito o. 
primeiro que elle fòra eleito Vereador de Barrettc e o se 
gundo de P/ocurador para exercerem o presente anno na 
Camara desta Villa e que em rasam de se achar o Dou¬ 
tor Ouvidro Geral, e Provedor da Comarca de Correição 
como hc constante na Vílla de Abrantes distante desta 
dita Villa, e seo termo para effsito de recorrerem a Carta 
de uzança para poderem exercer os ditos empregos reque¬ 
riam a elle dito Juis Ordinário, e Vereador os ouvesse por 
apossados dos ditos empregos, visto que se achavão sem 
crime algum. E logo o dito Juis Ordinário deferio o Ju¬ 
ramento dos Santos Evangelhos aos ditos eleitos Verea¬ 
dor e Procurador sub-cargo, do qual lhes encarregou que 
bem e verdadeiramente com bôa consciência, sem dollo, ma¬ 
lícia ou afeisam exercessem os referidos empregos guar¬ 
dando em tudo o Serviço de Deos, dc Sua Alteza Real, di¬ 
reito das Partes, e Segredo da Justiça, c recebido por cada 
hum delles, o dito Juramento em que poseram sua mam 
direita, asim o prometeram faser e cumprir na forma que 
lhes foi emearregado, c juntamente se obrigaram a apre¬ 
sentar Carta de uzança dos mesmos empregos sendo ne¬ 
cessário a vista dc que logo o referido Juis. e Vereadores 
ouveram por apossados dos sobre .ditos empregos, de Que 
para constar fis este termo em que com elles assinaram os 
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apossados, cu Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da 
Gamara, nos impedimentos do actual, que o escrevy. 

Franco — Mendes — Pereira da Silva — Ar anjo . 

João Pereira — Lcsbio — Manoel José de Souza . 

Termo de Vereação em Sabado, 31 de Janeiro de 1801 

Aos trinta e hum dias do mes de Janeiro de mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Sasas da Camara delia se ajun¬ 
tarão em Meza de Vereação o Juis Ordinário Francisco 
Alves Franco e o Vereador actual Toam Pereira Lcsbio, e 
Antonio Joam Mendes, vereador do anno passado e Cus¬ 
todio Miguel Pereira da Silva por falta dos actuaes. e o 
Procurador actual o licenciado Manoel José de Souza para 
efeito d e se fascr Vereação e tratar do bem commnm e 
com efeito a fiserão na forma costumada e por não haver 
que requerer mandarão faser este termo em que assinarão 
eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Camara que 
o escrevy. 

Franco — Lcsbio — Jlf endes — Pereira da Silva — 
/. Souza. 

Tenno de Vereação cm Sabbado, 7 dc Fevereiro de 1801 

Aos sete dias do mes de Fevereiro de mH oitoccnto* 
e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pnrifirarão 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em ovihlira, digo. 
em Meza de Vereação, ahi «e ajuntarão o Juis Ordinário 
o Caoitão Luiz Manoel da Silva Mendes e o Vereador 
João Pereira Lashio. actual e Toão Tosé de São Pavo do 
anno passado e o Procurador Manoel Tosé de Souza, para 
efeito de faser Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma semiinte. de oue para constar fis e«te 
termo. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara. que o escrevy. 

E. por esta forma houverão por feita esta Verearão. 
e nara constar mandarão fascr este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara 
que o escrevy. 

Mendes — Lcsbio — 5\ Payo — A/. /. Souza. 
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Termo de Vereação em Sabado, 21 de Fevereiro de 1801, 

Aos vinte e hum dias do mes de Fevereiro de nitl oi¬ 
tocentos e hum anno$, nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em 
Mesa de Vereação, onde se ajuntarão o Juis Ordinário o 
Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes, e os Vereadores 
João Pereira Lesbio, actual, Antonio Pinto Lima, do anno 
passado, e o actual Procurador Manoel José de Sousa, 
para effeito de faserem vereação c tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na forma seguinte, de que fis este termo. 
Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão 'da Camara, qr 
o escrevy. 

‘Na mesma Vereação requereo o AJcayde Cárcere!*^ 
Agostinho Moreira de Barros, por uma pitíção, que o c 
da Cadea se havia de todo entupido de sorte que tá subia 
do caixão de dentro da Enxovia, e que se revia dar pro¬ 
videncia mandando-sc Huc se abrisse Kuma valia no *'■ ’ 
do dito cano c que isto in havia representado em outras 
ocasiones o que ouvido pello dito Juis e Vereadores, man¬ 
darão se procedesse em Praça, o que assim se fes logo. 

Na mesma Vereação oor Antonio José de Lima are- 
matador do Talho desta Villa foi representado que o Cur¬ 
ral do asoupue carecia de reforma, assim como a porteira 
que estava no chão e que no nsouguc faltavão huns paos 
e rmnxos de ferro cm que se dependuravam carne e que 
tudo sc devia providenciar, o nue ouvido pello dito Tuis 
e mais vereadores, mandarão o Procurador actual mandas¬ 
se faser o perciso ( sic) c que a vista dc sua Conta sé lhe 
mandaria pagar. E por esta forma houverão por feita esta 
Vereação e. para constar mandarão faser este termo, eu. 
Antonio Francisco Ribeiro, que o cscrevy. 

Mendes — Pinto — Lesbio — J. Souza. 

Tcrnw dc Vereação cm quarta-feira, 25 dc Fevereiro 
de 1801 

J. 

Aos vinte e sinco dias do mes de Fevereiro de mil oi¬ 
tocentos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amam e Casas da Camara delia em Mesa 
de Vereação sc ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Luiz 
Manoel da Silva Mendes e os Vereadores João Pereyra 
Lesbio actual, c João José dc São Payo do anno passado, 



e o Procurador actual Manoel José de Souza para cffeito 
de faserem Vereação e tratarem do bem cummum e a fl- 
scrão na forma seguinte, do que para constar fis este ter¬ 
mo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se nomiarão Avaliadores Priva¬ 
tivos dos prédios rústicos e urbanos que se costumão pe¬ 
nhorar por execuçoens, a saber: para esta VHIa e Sua Fri- 
. guizia, a Francisco José de Cerquei ra, morador na Cana 
Braba, lavrador de Canas, c Manoel dos Santos da Canta¬ 
ra, lavrador de Canas, morador no Bangla, para obras do 
officio de Carapina Francisco de Araújo Braga e Mar- 
cellina do Espirito Santo para as obras do officio de pe¬ 
dreiro Antonio José de Uma e José de Freitas Barbosa, 
para obras do officio de Alfayate Antonio Nogueira de 
Sant’Anna, Francisco Pinto Lima para as obras do officio 
de Caldereiro José Gomes da Costa, por não haver mais 
outro deste officio, e para o ouro o Alferes Antonio Tei¬ 
xeira dos Santos c para a poléa Antonio José Corrêa, to¬ 
dos moradores nesta dita Villa. 

Para a Freguezia de São Pedro do Ryo fundo a An¬ 
tonio Francisco de Mendonça, Alexandre de Oliveira Gue¬ 
des, Manoel de Assumpção de Oliveira, e o Capitão Mnla- 
chias cia Silva Chaves, todos moradores na dita Freguezia. 

Para a freguesia da Oliveira, Alexandre da Cunha, e 
José Joaquim de SanfAnua ambos moradores na dita Fre¬ 
guesia. 

Para a freguesia de São Domingos da Saubara o Ca¬ 
pitão Manoel Rabello Ferreira e o Tenente Francisco de 
Araújo ambos moradores na dita Freguesia, c que fossem 
notificados para virem prestar juramento, e tomar posse no 
termo da ley sob pena de prizão. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Mendes — Lesbio — S. Payo — J. Souza. 

Termo de Vereação cm Sabado, 28 dc Fevereiro de 1801 

Aos vinte e oito dias do mes de Fevereiro de mil oi¬ 
tocentos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia se 
ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os vereadores Joam 
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Pereira Lesbio, actual, e Juam José de Sam Paio do anno 
proximo passado por falta dos eleitos actuaes e o Procura¬ 
dor'ac t uai Manoel José de Souza para efeito se se faser ve¬ 
reação e tratar do bem cominuni e com efeito a fiserão na 
forma costumada de que para constar fis este termo eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes lí sc ri vam dos Orfaons no 
impedimento do actual que o escrevy. 

E por nam haver que requerer ouveram a presente V*- 
rcaçam por finda e para constar mandarão faser este termo 
em que assinaram eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escri¬ 
vã m da Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Mendes — Lesbio — S. Payo — J. Souza 

Tenno de Vereação cm 4.“ feira, 4 de Março de 1801 

Aos quatro dias do mes de Março de mil oitocentos e 
(hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara, delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Franco 
c os Vereadores Joam Pereira Lesbio. actual, e Custodio 
Pereira da Silva do anno ante passado, e o Procurador do 
mino passado digo, e o Procurador actual o licenciado Ma¬ 
noel José de Souza para efeito de faser Vereação e tra¬ 
tar-se do bem comimini e com efeito a fiserão na forma 
costumada de que para constar fis este termo eu Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes da Caniara nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

E por nam haver que requerer ouveram por finda a 
presente vereação e para constar faço mandarão o Juis Or¬ 
dinário e Vereador faser este termo em que assinarão cu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual que escrevy. 

Franco — Lesbio — Pereira da Silva — /. JToM-a. 

Termo de Vereação cm Sabado, 7 de Março dc 1801 

Aos sete dias do mes de Março de mi) oitocentos e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Meza de Vereação o Juiz Ordinário Francisco Alves 
Franco, e os vereadores Joam Pereira Lesbio. actual, e 
Joam José de Sam Paio do anno passado, e o Procurador 
actual o licenciado Manoel José dc Souza para efeito de fa- 
eerem Vereação, c tratarem do bem commum e com efeito 
a fiserão na forma costumada de que para constar fis este 
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termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara 
nos impedimentos do aciual Antonio Francisco Ribeiro que 
o escrevy. 

Na presente Vereação se mandou por em Praça o des¬ 
mancho, e acréscimo de quatro braças de paiedam da ponie 
de Callolé da parte de Sima para direitamente delia, e o 
vasamento do outeiro que fica na cal>eceira da mesma ponie 
na entrada delia da parte desta Villa, alem da arematação 
do concerto delia por representação feita deste Senado 
pello arematador. E por nam haver mais que requerer ou- 
veram por fimla a presente Vereação de que para constar 
mandaram faser este termo em que assinaram o Juis OrdP 
nario Vereadores e Procurador eu Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — S. Payo — J. Souza. 

Termo dc Vereação cm 4. a eira, 11 dc Março dc 1801 

Aos onze dias do mes de Março de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puriicação c 
-Santo Amaro e Casas delia se ajuntarão em Meza dc Ve¬ 
reação o juis Ordinário Francisco Alves Franco, Vereador 
actual Joam Pereira Lesbio. e Joam José de Sam Paio Ve¬ 
reador do anuo passado e Francisco Fernandes de Araújo, 
Procurador por ausência do actual o licenciado Manoel íosé 
de Souza para efeito de se faser vereação e Lratarse do bem 
communi e com efeito a fiserão na forma seguinte e costu¬ 
mada de que para constar fis este termo eu Luiz Gonzaga 
dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro que o escrevy. 

E por nam haver requerer ouvéram por feita a pre* 
sente Vereação e para constar mandaram o Juis Ordinarij, 
e Vereador faser este termo em que assinarão eu Luiz 
Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos impedi¬ 
mentos do acuai que o escrevy. 

Franco — Lesbio S. Payo Araújo, 

Termo dc Vereação rui S abado, 14 dc Março dc 1801 

Aos quatorze dias do mes de Março de mil oitocentos 
e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro c Casas da Camara se ajuntarão cm Meza 
de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Franco, e o 
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vereador actual Joam Pereira Lesbio, e Joam de Sani Faio 
do anno passado por falta do actual e o Procurador licen¬ 
ciado Manoel José de Souza para efeito de se faser Verea¬ 
ção, e tratar do bem communi, e com efeito assim fiseiao 
na forma costumada de que i>ara consar fis este termo eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos im- 
pedimeno5 do actual que o escrevy. 

Na presente Vereação foi aberta liuma Carta do Dou¬ 
tor Ouvidor Geral e Provedor da Camara na qual* ordena 
remeta o Senado da Camara desta Villa ao Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General Cerlidoens da receita e 
despesa desta Camara dos annos de mil setecentos e no¬ 
venta e nove e mil oitocentos no prefixo termo de hum 
mes. Determinarão que para se vereação se tomasse conta 
da reecita e despesa da mesma Camara ao Thesoureiro 
delia do anno proximo passado de mil oitocentos e que 
quanto a conta do anno de mil setecentos e noventa c nove 
se havia remetido ao Doutor Ouvidor Geral, c provedor 
que foi desta Camara João da Costa Carneiro de Oliveua, 
como consta da Carta que este Senado escreveu ao Doutor 
digo escreveu ao Doutor Ouvidor em observância da que. 
diregio a este Senado que se acha registrada no livro pri¬ 
meiro de registros a folhas cento c sete verso. 

Propos o Provedor cia Camara que Joaquim José dos 
Santos alcançava carta requisitaria executoria para se pe¬ 
nhorarem as rendas da Camara por pleito que moveu con¬ 
tra o Juis Ordinário que entam servia José Domingues dos 
Santos de que perdeu npellação no Supremo Tribunal da 
Relação desta Capitania, por cuja executoria fora a ella 
Procurador requerido para pagar c nomear bens a penhora, 
a qual se fez nos rendimentos da mesma Camara e por que 
hera informado ser injusta a dita cobrança, requeria a este 
Senado lhe facultasse licença para se informar de Profes¬ 
sores que tivessem inteligência se devia, ou nam o mesmo 
Senado defender de pagar a dita execução. 

Resolveram que se informasse do dito Procurador des 
miíhorcs Letrados que ouvessem na Cidade da Bahia se de¬ 
via ou nam o dito Senado defender-sc dc pagar pellas ren¬ 
das delle a referida execução, e porque o dito Procurador 
logo apresentou respostas das propostas que ja havia feito 
aos Doutores Antonio José de Souza, Bernardes Gonçalves 
de Sena, logo que fora requerido pella executoria. Deter¬ 
minaram ao msmo Procurador que a vista das mesmas ren¬ 
das deste Senado cuidasse em defender dc que este nam 
pague a presente execução para o que se lhe passasse man-> 



dado sobre o Thesoureiro pella quantia de dezaseis mil reis 
para as despezas que fossem neccssarias. 

E por nam haver mais que requerer ouvcram por feita 
a presente Vereação e para constar mandarão faser este 
termo em que assinarão eu Luiz Gonzaga dos Humildes Es- 
crivain da Camara nos impedimentos do actual. 

Franco — Lcsbio — S. Puyo — /. Souza. 

Termo dc Vereação cm Sabado, 21 de Março de 1SO i 

Aos vinsc e hum dias do mes de Março de mil oito¬ 
centos e hum nnnos nesta Villa dc Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajun¬ 
tarão em Meza de Vereação o Juis Ordinário Francisco 
Alves Franco, e o Vereador actual João Pereira Lesbio, c 
Joani José de Sam Paio Vereador do anuo passado e o 
Procurador actual o licenciado Manoel José de Souza para 
leíeito de se faser Vereação e tratarse do bem comnium c 
com efeito a fiserão na forma costumada de que para cons¬ 
tar fis este termo cu Luiz Gonzaga dos Humildes Lscrivnm 
da Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

E por não haver que requerer ouvcram por feita a pre¬ 
sente Vereação dc que para constar mandarão faser este 
termo em que assinarão o Juis Ordinário Vereadores c Pro¬ 
curador eu Luiz Gonzaga dos Humildes da Camara nos 
impedimentos do actual que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — Payo — J. Souca. 

Termo de Vereação, cm 28 dc Março dc 1 SOI 

Aos vinte e oito dias do mes de Março de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara dei la se ajuntarão 
em Meza de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves 
Franco e os Vereadores actuaes Aiitonio Pinto Lima do 
anno passado e Joam Pereira Lesbio actuai, e o Procura¬ 
dor licenciado Manoel José dc Souza para efeito de se fa¬ 
ser Vereação e tratarse do bem commutn e com efeito a 
fiserão na forma costumada de que para constar mandarão 
faser este termo, eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam 
da Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Na mesma Vereação se escreveo ao Doutor Ouvidor 
da Comarca dando-lhe a conta da receita c despeza qu ea 
Camara teve com o Thesoureiro o anno proximo passado 
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tomo ja sc havia determniado a este Senado para ser remer 
tido ao Illustrissimo Senhor General e deste immediala- 
mente a Sua Alteza Real. , 

E por esta forma ouveram por feita a presente verea¬ 
ção e para constar fis este termo em que assinaram, Juiz e 
Vereadores eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da 
Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Franco — Pinto — Lcsbio — L Souca. 

Termo de Vereação 4. a feira, 15 de Abril de 1801 

Aos quiiisc dias no mes de Abril de mil oitocentos c 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Mcza de Vereação o Juis Ordinário o Capitam Luis Ma¬ 
noel da Silva Mendes c o Vereador actual Joam Pereira 
Lesbio e Joam de Sai» Paio do anno passado por falta dos 
actuacs e o Procurador actual licenciado Manoel José de 
Souza para efeito de se fascr Vereação c tratar do bem 
commum e com efeito assim a fiserão na forma costumada 
de que para constar fis este termo e cu Luiz Gonzaga dos 
Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

Na mesma Vereação se determinou pcllo Juis Ordiná¬ 
rio e Vereadores por requerimento do Procurador se man¬ 
dasse por etn Praça as vendas dos Talhos da Marchantaria 
desta Villa c seu termo o presente anno para o que se pas¬ 
sasse eseripto dc Praça. Editaes para as Freguesias de fora 
do termo desta mesma Villa. 

Na mesma Vereação aparecco presente o Official de 
Justiça José Heniardes de Sena pcllo qual fez presente a 
este Senado que havia entregue ao Doutor Ouvidor geral 
desta Comarca Manoel Vieira de Mendonça a Carta que o 
dito Senado lhe escreveu na qual lhe remetera a conta da 
receita e despesa deste sobredito Senado do anno proximo 
passado de mil e oitocentos dizendo que o dito Doutor Ou¬ 
vidor da Comarca llic respondera ficava delía entregue, e 
que por essa rasam não apresentava recibo. 

Na presente Vereação nomearam para lançadores da 
contribuição voluntária este presente anno. 

Para dentro desta Villa, e sua Freguesia João Fran- 
ciãco de Carvalho, Ignacio da Silva Bellein. Conçalo Albino 
de Magalhães. Francisco Dinu Barlrasa, Manoel de Oli¬ 
veira Guedes, digo Barbosa Paulo Teixeira de Araújo e 
■Miguel da Cuulia. Para a Freguesia de São Pedro do fundg 
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Estevam dc Souza da Fonseca, José Antonio Chaves,. José 
Luiz, e Alexandre de Souza Coutinho. Para a Freguesia 
de Nossa da Oliveira dos Campinhos a Venancio Nunes de 
Freitas e José da Silva Villas Bas. Para a Freguesia dc São 
Domingos da Saubara Antonio José Cardoso e Miguel Luis 
Ferreira os quais foram notificados para no termo de oito 
dias virem faser o lançamento sob pena de prisam para o 
que se pasasem mandados. 

E por não haver mais que requerer ouveram por feita 
a presente vereação c para constar fís este termo em que 
assinaram o Juis Ordinário, Vereadores c Procurador cu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Grniara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy. 

Mendes — Lesbio — S. Payo J. Souza. 

Termo dc Vereação cm Sabado, IS dc Abril dc 1801 

Aos desoito dias do mes de Abril dc mil e oitocentos e 
hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Caniara delia se ajuntarão cm 
Meza de Vereação o Juis Ordinário o Capitam Luis Ma¬ 
noel da Silva Mendes, e o Vereador actual Joam Pereira 
Lesbio, e Joam de Sam Paio do anno passado por falta do 
actual, e o Procurador Manoel José de Souza para efeito de 
se faser Vereação c tratar do bem commum e com efeito 
assim a fiserão na forma costumada de que para constar 
fis este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da 
Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. E por 
não haver que requerer mandaram, digo requerer ouveram 
por feita a presente Vereação de que para constar fis este 
termo em que assinaram o Juis Ordinário e Vereadores e eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy. 

Requerco o Procurador da Camara que se devia obri¬ 
gar aos Lancheiros do Porto desta Villa para estes as suas 
custas mandaram tirar lium pau que se achava dentro do rio 
da navegação chamado sete cabeças o qual servia de grande 
tprçjuizo a dita navegação. Determinaram fossem os ditos 
Lancheiros notificados para no dia vinte sete do corrente 
ines tirarem o dito pau pena de que o nam fasendo seriam 
condenados cada hum dos notificados que faltarem em seis 
mil reis para as obras deste Senado conVtrinta dias de Ca- 
tiea de que para constar, que se pasase mandado notificado 
e para constar mandaram faser este termo em que assinarão 
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fe cu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos 
impedimentos do actual que o escrcvy, 

Mendes — Lesbio S. Payo — /. Sousa. 

Termo de Vereação etn 4.° feira, 22 de Abrit de Í801 

Vinte e dois dias do mes de Abril de mil oitocentos e 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia sc ajuntarão em Meza de 
Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Franco, e o 
Vereador actual Joam Pereira Lesbio e Joam José de Sam 
Paio, Vereador do annn Passado, e o Procurador actual o 
licenciado Manoel José de Sousa para se faser Vereação e 
tratar do bem commum, e assim a fiserão na forma costu¬ 
mada dc que para constar fis este termo e cu Luis Gonzaga 
dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do 
actual Antonio .Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Rcquereo o Procurador da Camara que s edevia man¬ 
dar notificar ao arematador da Ponte do Calolé Antonio 
José de Lima para no termo de quinze dias findar o con¬ 
certo da dita Ponte dando a prompia na forma dc sua ar¬ 
rematação por ser prejudicial ao Povo no estado em que se 
acha com o emtulho da Calçada da mesma ponte em rasão 
de não se ter finda a dita Calsada pella causa da lama que 
fisera o mesmo entulho em rasam das agoas das chuvas que 
tem havido, aliás ficada empedido o commercio desta mes¬ 
ma villa e dos mantimentos que para ella entra. 

Determinaram fosse chamado o dito rematador para 
dar a rasam porque nam havia findo a dita ponte, e sendo 
este presente disse que a causa que havia para nam haver 
findo aquclla obra hera porque se nam podia calsar a refe¬ 
rida ponte por nam estar suficiente o entulho da Calsada 
em rasam de haver nelle muita lama, e que finda com esta 
nam ficava suficiente de se poder por ella passar, e ficaria 
em pouco tempo desmanchada a referida calsada por ser a 

pedra delia . e que para poder o Povo 

por ella passar faria elle rematador por agora huma estiva 
para a parte dc hum lado da referida ponte que por ella po- 
desem pasar os cargueiros c mais Pessoas que trasem os 
mantimentos para esta mesma Villa o que assim houveram 
o Juis, e Vereadores por bem determinado. 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção e para cçnstar mandarão faser este termo em que assi- 
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narão c eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ga¬ 
mara nos impedimentos do actnal que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — S. Payo — /. Souza. 

Termo dc Vereação c mSabado, 25 de Abril de 1801 

As vinte e cinco dias do mes de Abril de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão 
cm Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves 
Franco, c Antonio Pinto Lima, Vereador do anno passado 
por falta do actual Joani Pereira Lesbio, c o Procurador 
licenciado Manoel José de Souza para afeito de se faser 
Vereação e tratar do bem commum e com efeito assim a 
fiserão na forma costumada de que para constar fis este 
termo e eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ca- 
tnara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

E por nam haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vereaçam e para constar fis este termo em que 
assinarão o Juis Ordinário, Vereadores, e Procurador eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Cornara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy. 

Franco — Pinlo Lcsbio — /. Souza. 

Tcnno dc Vereação cm 4.® feira, 29 dc Abril dc 1801 

Aos vinte c nove dias do mes de Abril de oitocentos e 
hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Meza de Vereação o Juis Ordinário o Capitam Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes, e o Vereador do anno passado An¬ 
tonio Pinto Lima, e João da Matta de Serqueira Vereador 
de hum dos annos passados por falt ados acluais para efei¬ 
to de se faser Vereaçam, e tratarse do bem commum e com 
efeito assim a fiserão na forma costumada de que para 
constar fis este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Es¬ 
crivam da Camara nos impedimentos do actual que o es¬ 
crevy. 

Na presente Vereaçam se mostrou izento do cargo dc 
Vereador, eleito de Pellouro, Antonio Luiz de Medeiros por 
despacho que aprezentou do Doutor Ouvidor Geral da Co¬ 
marca Manoel Vieira dc Mendonça, mandando que o Se¬ 
nado da Camara procedesse a eleição de Barrette. 

Determinaram que o Alcaide avizase as Pessoas que 
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costumão votar para na primeira Vereação que se fizer vi¬ 
rem dar o seu voto afim de se proceder na dita eleição. 

E por tiam haver mais que requerer ouverum por feiia 
a presente Vereação e para constar mandarão faser este 
termo em que assinarão o Juis Ordinário e Vereadores, eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Esc ri vam da Cainara nos im¬ 
pedimentos do actual que o cscrevy. 

Mendes —/ Pinlo — Ma lata Serqueira — J. Souza. 

Tcnno dc Juramento c Posse que toma Paus ti no Tci.rcka 
de Araújo do canjo dc Vereador paru este corrente 

Aos dous dias do tnes dc Mayo de mil oitocentos e 
hum annos nesta ViIJa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas da Camara, delia cm Mesa de Verea¬ 
ção o Juis Ordinário Francisco Alvares Franco, c os Ve¬ 
readores do aiino passado Antonio Pinto Lima, Joam José 
de Sam Payo, e o Procurador actual Manoel Josc dc Sousa, 
sendo ali presente ajxireceo Faustino Teixeira dc Araújo, 
por ellc foi apresentada a Sua Carta de erançn passada no 
Juizo de Corrcyção da Comarca para efeito de servir o 
Crgo de Vereador da Camara, e requerido ao dito Juis, e 
Vereadores lhes dc ferio posse como hera cstillo, ao qual o 
dito Juis de ferio o Juramento dos Santos Evangelhos sub- 
cargo do qual lhe encarregou que bem c verdadeiramenle 
com boa consciência servisse o dito emprego guardando em 
tudo o mais o Serviço de Deus c de Sna Alteza Real que 
Deos guarde, Segredo da Justiça, e direito as partes rece¬ 
bido por elle o dito Juramento cm que pos sua mão dueita 
assim o promoteo cumprir na forma enicarregada, E logo o 
dito Juis lhe emtregou ima Vara comprida para delia usar 
durante o tempo e faser este tcnno em que assinarão com o 
dito apossado. E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivin da 
Camara que o cscrevy. 

Franco — Pinta S. Payo — J. Souza — Faustino Tei¬ 
xeira dc Araújo . 

E logo no mesmo dia nics e anuo declarado retro se 
Continuou na Vereação do modo c forma seguinte com o 
mesmo Juis, e mais assinados retros e se procedeo o Verea¬ 
dor de bsrrctc em lugar dc Antonio Luiz dc Medeiros por 
se mostrar escuso por despacho do Doutor Corregedor da 
Comarca, e sendo convocadas as pessoas da governança 
para votarem se procedeo na Elleição seguinte. 
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Votos para Vereador 


José Joaquim Teixeira . 6 

Francisco Gomes Moreira --- 3 

José Moreira Machado . 3 

José Antonio Valadares . 1 

José Antonio de Carvalho. 1 

Bento dos Santos Vital. 1 

Antonio Onofre de Pinha . 1 

Toaquim Antonio Cardoso . 1 


E regulados os votos acharão ter maior numero José 
Joaquim Teixeira ao qual houverão por elleito e assim o 
mandarão apregoar de hua das janellas da casa da Cainara 
Ipara parte da Praça e mandarão fosse avizado para vir to¬ 
mar posse na forma diTTêy. 

Tombem se nomiarão para lançador da finta dentro 
desta dita Villa em lugar de João Francisco de Carvalho 
que se escusou a João de Carvalho morador no Sergimirim 
e que fosse notificado para faser o dito lançamento sob 
pena da prisão. 

Também se poserão em praça os talhos da Marchan- 

taria. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E cu Antonio Francisco Ribeiro Escrivam da Camara que 
0 escrevy. 

Franco — Pinto Araitjo — S. Payo — J. Souza. 

Termo dc Vereação cm Sabado. 9 d cMaio dc 1S01 

Aos nove dias do mes de Maio de mil oitocentos e hmn 
. annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas delia se ajuntarão cm Mesa dc Vereação o 

Í uis Ordinário Francisco Alves Franco e o Vereador actual 
‘austino Teixeira de Araújo, e Joam José de Sam Payo do 
armo passado por falta dos actuaes e o Procurador Manoel 
José dc Souza para efeito de se faser Vereação e tratar do 
bem commum c com efeito assim a fiserão na forma costu¬ 
mada dc que para constar fis este termo c cu Luiz Gonzaga 
dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do 
actual Antonio Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Na presente Vereação se mandou por em Praça a veu- 
tía dos Talhos da Marchantaria desta Villa, c seu termo. 
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Rcquereo o Procurador da Camara que se devia man¬ 
dar por cm Praça arrematação da retificação da ponte que 
Be acha no rio. e pasage no engenho Giricó‘que foi feita a 
vista das rendas da Camara por se achár muito arruinada 
c ser muita necessária para a pasge do Povo do ternj> desta 
principalmente pclio inverno para conducção dos manti¬ 
mentos que entra para esta mesma Villa. • :. 

Determinarão que se posesse em Praça para ser rema¬ 
tada a reedificação da dita ponte comtando que nam exce¬ 
desse a quantia de cem mil reis. 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão o Juis Ordinário Vereadores, e Procurador eu Luiz 
Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos impedi¬ 
mentos do actual que o escrevy. 

s Franco — Ar anjo — S. Fayo — /. Souza.. 

Termo de Vereação em 4.° feira , 13 de Maio de 1801 

Aos trese dias do ines de Maio de mil oitocentos c 
hum annos nesta Villa de Noss Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas delia se ajuntarão em Mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário Francisco Alves França e o Verea¬ 
dor actuai Faustino de Araújo, c Joam José de Sam Paio 
do anno passado por falta dos actuaes, e o Procurador 
actual Francisco José de Souza para efeito de se faser Ve¬ 
reação e tratar do hem commum, e assim a íiserão na for¬ 
ma costumada de que para constar faço este en Luis Gon¬ 
zaga dos Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos 
do actual que o escrcvy. 

Na presente Vereação se mandou por em Praça os 
Talhos da Manchantaria de dentro desta Villa, e seu termo 
e tiveram o lanço oitocentos e secenta mil reis sendo os da 
Villa abertos, e os dc de fora feixados que lançou Fran- 
csico Luiz Fernando. 

Na mesma Vereação também andou em Praça a reedi¬ 
ficação da ponte de Gericó, 

Na mesma Vereação se ouve por escuzo de lançador 
da finta voluntária Alexandre dc Souza Coutinho po' nam 
•saber ler nem escrever c no meiaram Antonio José Barretto 
morador no Bom Sucesso c mandaram fosse notificado 
para vir lançar no termo de trez dias pena de prízam. 

E por esta fornia ouveram por finda a presente verea- 
çam e para constar mandarão faser este termo em que assi- 
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narão o Juis Ordinário, Vereadores, c Procurador, eu Luiz 
Gonzaga dos Humildes Escrivão da Camara nos impedi¬ 
mentos do actual que o escrevy. 

franco — Araújo — S. Payo — Sousa. 

Termo dc Juramento e posse qne tomou Josi Joaquim Tei¬ 
xeira dos Santos do cargo de Vereador no presente 
anno 

Aos desaseis dias do mes de Maio de mil oitocentos c 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves 
Franco o vereador actual Faustino Teixeira de Araújo, 
Joam José de Sam Paio do anno passado por falta dos 
actuacs, e o Procurador actual Manoel José dc Souza sen¬ 
do ahi apareceo presente Manoel Teixeira digo presente 
José Teixeira dos Santos e por cllc foi apresentado sua 
Carta de uzança passda na Ouvidoria geral da Correição 
da Comarca para efeito de exercer o cargo de Vereador o 
presente anno para o qual fora eleito de Carrette, c reque¬ 
rido ao dito Juis e Vereadores lhe pesse passe do dito cargo. 
iE logo o dito Juis lhe deferio o juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos sob cargo do qual lhe emearregou que bem c verda¬ 
deiramente com boa consciência Bem dollo nem odio, ou 
malicia exercesse o dito cargo guardando em tudo o Ser¬ 
viço de Deos e de Sua Alteza Real que Nosso Senhor guar¬ 
de, e recebido por elle o dito juramento assim o promotteu 
cumprir na forma que lhe foi erncarregada. E logo o dito 
Juis lhe entregou hua vara comprida para delia uzar du¬ 
rante o tempo que exercesse o referido cargo, e para cons¬ 
tar mandou faser este termo em que assinou o Juis Ordi¬ 
nário Vereadores e apossado, eu Luiz Gonzaga dos Humil¬ 
des Escrivam da Camara nos impedimentos do actual que 
o escrevy. 

Francisco — Araújo — S. Payo — J. Sousa — José 
— Joaquim — Tcicxira dos Santos. 

Termo dc Vereação cm Sabado, 16 de Maio dc 1801 

Aos desaseis dias no mes dc Maio dc mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara, se ajuntrão cm mes de 
Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Franco, e os 
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Vereadores actuais Faustinn Teixeira dc Araújo, e José 
Teixeira dos Santos, e Joam José dc Sam Paio por auzen- 
cia do actual João Pereira Lesbío, e o Procurador Manoel 
José de Souza para efeito de se faser Vereação e tratar do 
bem conimum e com efeito a fiserão na forma costumada, 
e para constar por nam liaver que requerer mandarão faser 
este termo em que assinaram eu Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes Escrivnm da Cnmara nos impedimentos do acntal 
que o escrevy. 

Franco — Araújo — Teixeira — S. Payo — /. Souco. 

Termo dc Vereação cm Sabado, 23 dc Maia dc 1801 

Aos tres dias do mes de Maio de mil oitocentos e hum 
aiinos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Caiuara delia se ajuntarão em Mesa 
de Vereação os Vereadores actuaes Toam Pereira Lesbio, 
Faustino Teixeira de Araújo, fosé íoaquini Teixeira dos 
Santos e o Procurador actual Manoel José de Souza para 
efeito de se faser vecação e tratarse do bem coinmum, e 
com efeito a fiserão na forma costumada de que para cons¬ 
tar fis este termo, eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escri- 
vam da Carnara nos impedimentos do actual que o rscrevv. 

Na mesma Vereação se mandou nor em Praça a renda 
dos Talhos da Marchantaria desta Villa e seu termo o cor¬ 
rente nnno sendo os dc dentro da Villa aberto e os de fora 
feixados e tiveram o lanço dc novecentos e sincoenta mil 
reis que Inçou Francisco Luiz Gonzaga Guhnaraens a vista 
(do que determinaram os Vereadores ficasse a remataçao 
para a vereação seguinte. 

E por esta forma ouveram por feita a presente verea¬ 
ção. e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ca- 
mara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Lesbio — Arau/n — Teixeira — J. Souca. 

Termo dc Vereação cm 4/* feira, 27 dc Mato dc 1801 

As vinte c sete dias do mes de Maio de mil oitocentos 
e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Sant o Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juís Ordinário Francisco Alvares 
Franco e os Vereadores actuaes João Pereira Lesbio, Faus¬ 
tino Teixeira de Araújo, José Joaquim Teixeira, e o Pro- 
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curador actual Manoel José dc Souza para efeito de fa- 
serem Vereação e tratarem do bem commum e a fiserão na 
forma segu.nte de que para constar fis este termo. E eu 
Antonio Francisco Ribeiro 1'.-crivam da Caniara que o es- 
crcvy. N 

Na mesma Vereação se mandarão por em Praça os 
Talhos da Marchantaria desta Villn e seu termo reentrado 
o lanço antecedente e por nam haver quem milhorassc astro 
mühor o fiser por tempo de tres annos e assim o fiserão 
por patente e lançou Francisco Luiz Fernandes Guimacns 
por tempo de trez annos trez contos e duzentos mil reis pa¬ 
gos em quartéis a Carne a mil reis a arroba, o da villn aber- 
to e os de fora fichados com seo fiador Antonio Ferreira 
da Hora. 

E por esta forma rouverão por íindavesta Verençao e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivam da Caniara que 
o escreyy. 

Franco — Lcsbio *— Araújo — Teixeira — J. Souza. 

Termo dc Vereação ciu 4.® feira, 3 dc /unho dc 1S0I 

'Vos tres dias do mes de Junho de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas delia se ajuntarão em Mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário Francisco Alves Franco, e os Ve¬ 
readores actuaes Joam Pereira Leshio, Faustino de Araújo, 
c José Joaquim Teixeira dos Santos, e o Procurador actual 
licenciado Manoel José de Souza para efeito de se fasei 
Vereação e tratar do bem commuum e com cíeito a fiseram 
na forma costumada de que para constar fis este- termo eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivão da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro que o cs 
crevy. 

E por nam haver que requerer ouveram por finda a 
presente Vereação, c para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão eu Luiz Gonzaga dos Humildes Es¬ 
crivam da Camara nos impedimentos do actual que o cs- 
crevy. 

Termo de. Vereação cm 4.® feira, 10 de Iunho de 1801 

Aos des dias do mes de Junho de mil oitocentos e hum 
Agllík dç.Nq^sa dq -Purí Ucacno-e .Sno- 

to Amaro e Casas délk se ajuàtarao em Mesa de Vem- 
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ção o Juis Ordinário o Capitam Luiz Manoel da Silva 
Mendes, c os Vereadores actuaes José Joaquim Teixeira 
dos Santos e Custodio Miguel Pereira da Silva do anno an¬ 
tepassado por auzencia de hum dos actuaes e o Procurador 
Manoel José de Souza para efeito de se faser vereação e 
tratarse do bem commum e com efeito a fiserão na forma 
costumada de que para constar fis este termo eu Luiz Gon¬ 
zaga dos Humildes Escrivão dos Orfaons digo Escrivão da 
Camara ços impedimentos do actual Antonio Francisco Ri¬ 
beiro que o cscrevy. 

Requereo o Procurador da Camara que se devia pru- 
ceder contra as pessoas que costumão comprar farinhas aos 
lavradores e cargueiros que costumão trazer a esta Villa 
para vender e depois as revender por alto preço todas as 
vezes que ha falta deltas sendo por isso a causa de sc nam 
baratear a dita farinha para a pobresa se poder remediar, 
sendo o primeiro genero de comestivo tam necessário. 

Mandarão chamar a sua presença ao Almotace do Se¬ 
nado Francisco Fernandes de Araújo ao qual determinaram 
que procedesse o sumario de testemunhas contra os ditos 
atravesadores para ser punido na forma da lei. o que assim 
promoteo cumprir o dito Almotace. 

Requereo o Procurador da Camara que se devia reedi¬ 
ficar a Ponte do Sergimirira na entra dçsta Villa que se 
acha toda desmanchada por cauza da inxente que proxima¬ 
mente ouve. 

Determinarão que sc pozesse o dito concerto em Praça 
para ser rematado. 

E por esta forma houveram por feita a presente verca- 
çam e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão o Juis, Vereadores e Procurador, cu Luiz Gonzaga 
dos Humildes da Camara nos impedimentos do actual que 
o cscrevy. 

Mendes — Teixeira • —Pereira da Silva — /, Souza 
Termo de Vereação em Sabbado. 20 de Junho da 1801 

Aos vinte dias do mes de Junho de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão em 
.. Mesa de Vereação os vereadores açtuaeç Faustino Teixeira 
de Araújo, José Joaquim, e João José de São Payo do ânno 
passado e. o. Procurador actual Manoel . José de Souza para 
ef feito dc fascrem vereação e tratarem do btemfbmmum, e 
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a fiserão na forma seguinte de mie para constar fis est#* 
termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão dos Ot- 
faons que digo Escrivão da Camnra que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou por em Praça o con¬ 
certo da Ponte do Sergimirim e houve o lanço de sincocota 
mil reis. 

E por esta forma houverão por (inda esta Vereação e 
para constar mandarão (aser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

A ranjo — Teixeira - S. Payo — /. Souza. 

Tcrtfio de Vereação em Sabbado, 27 de Junho de 1801 

Aos vinte e sete dias do mes de Junho de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de 
Vereação se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Luiz 
Manoel da Silva Mendes, e os vereadoresa actuaes Fatts- 
tino Teixeira de Aratijo e José Joaquim de San'Anna digo 
Joaquim Teixeira e o procurador actual Manoel José dt 
Souza para efeito de faserem vereação e tratarem do bem 
commum e a fiserão na forma seguinte de que fis este ter¬ 
mo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou continuar na Praça 
com o concerto da Ponte do Segimirim e lançarão nella 
quarenta e nove mil reis e se cuida em quem menos faça. 

Na mesma Vereação se procedeo na Elleição de Al- 
motacel para os meses de Junho thé Dezembro na forma 
seguinte e nominrão para os meses de Julho. Agosto a 
Francisco Lucas Pereyra Soares morador na Ilha do Ca- 
vnlganti da Sauhara e o licenciado Antonio da Silva Mo- 
reyra morador nesta Villa ; para os meses Setembro e Ou¬ 
tubro Manoel Marques de Souza morador nesta Villa, c 
Ignacio de Cerqueira morador na Moribeca; e para os 
meses de Novembro e Desembro o Alferes Antonio Tei¬ 
xeira dos Santos morador nesta Villa e Vicente Ferreira 
da Silva Araújo morador no Oliveira e que fossem avisa¬ 
dos para virem tomar posse nos meses competentes na 
forma da Ley. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação c 
para constar mandarão este termo em que assinarão. E cu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão que o escrevy. 

Mendes .— Araújo — Teixeira — J. Souza. 
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Termo de Correyçõo que fez o Senado da Cornara nesta 
V illa 

Aos vinte e sette dias do mes de Juno de mil oitocentos 
c hum annos nesta Villa d Noessa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Cainara delia em publica digo em 
Mesa da Vereação se ajuntarão em Meza de Vereçã» o 
Juis Ordinário o Capitão Luiz Manoel da Silva Mendes e 
os vereadores actuacs Faustino Teixeira de Araújo, José 
Joaquim Teixeira e Custodio Miguel Pereiia da Silva de 
hum dos annos passados e o Procurador actual Manoel de 
Souza e logo sairão de Corrcyçâo pellas ruas desta dita 
Villa corregindo todas as tavernas, e officios mecânicos na 

forma do seo regimento, sendo na rua direita. 

José Francisco i Vrcyra que mora nas casas cio Capitão 
José Rodrigues de Lemos por ter fechada a porta, e tam 
bem na venda e loja de Antonio Gomes Pires que se achava 
também fcehada, e no porto do Charco, Custodio José de 

Oliveira que também se achava fechada e. 

porque o tcnhào feito por malicia e não ter licença, e affil- 
laçoens, sc houverão por condenadas em seis mil reis cada 
ha cuja condenação se lhes mandou intimar para assim 
o saberem pello Alcaydc, e logo cobrar as ditas coiidemna- 
çoens assim o que vende carne do certão junto a casa e ten¬ 
da de José Gomes da Costa em mil reis pella mesma rasão 
o que também sc mandou cobrar; também condenmação ao 
Alíayate Ftmiiano de tal por não apresentar licença em mil 
reis que logo pagou. 

Também em por que se fez vistoria na feira do Ryo, e 


se resolveo dar Conta ao Corredor da Comarca para resol¬ 
ver, em rasão da Camara não ter rendimentos para puder 
faser dispesa alguma. E por esta forma houverão por finda 
esta Correyção e para constar fís este termo cm que assi¬ 
narão, E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca¬ 
mara o escrevy, 

Mendes — Araújo — Teixeira — Pereira da Silra 
J. Souza. 

Termo de Vereação em feria, l.° de Julho de 1801 

Ao primeiro dia do mes de Julho de mí! novecentos r 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação ■: 







Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão em 
Mesa de Vereação os vereadores actuaes João Pereyra 
Lesbio, Faustino Teixeria de Araújo e José Joaquim Tei¬ 
xeira e o curador geral digo e o Procurador actual Manoel 
José de Souza para efeito de faserem vereação e tratarem 
do bem commum e a fiserão na forma seguinte dè que para 
constar fis este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Es¬ 
crivão da Camara que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se nomearão Cobradores para a 
finta do corrente anno e nomiarão para o rol desta Villa a 
Manoel Rodrigues para o rol de Petinga a José Carlos mo¬ 
rador na., para a da Pitanga a Antonio 

Luis de Medeiros morador no Pitanguinha, para a das Bro¬ 
tas a Francisco Xavier dos Santos morador nas Brotas, 
para a do PÜIar a Vicente Coelho morador, na Passage, 
para a de São Miguel a Francisco dos Anjos de 
Vasconcellos morador no Pantaleão, para o do Acupc a 
Francisco Lopes da Silva, para o da Camboa a Leandro 
Dias da Silva morador na Çqmboa, para o dc Oliveira a 
João Teixeira Adorno para o da Pojuca de São Francisco a 
Manoel Antonio da Costa morador na Cicoritiba para a do 
Picado a Sebastião José Grillo morador no Inhatá para o 
do Aramaré a Antonio Dantas e que ' fossem notificados 
para no termo de oito dias virem toramem contas dos Rios 
sob pena de prisão. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Lesbio — Araújo — Teixeira — J. Soríca. 

Termo dc Juramento c posse que toma Antonio da Silvo 
Madureira dc cargo dc AÍnwtacei para este e o vies 
vindouro 

Aos quatro dais do mes de Julho de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara digo de morada do Juis 
Ordinário Francisco Alvares Franco, onde eu Escrivão a 
diante nomeado vim, sendo ahi presente Antonio da Silva 
Madureira nomeado Almotacel para este mes e o vindouro, 
logo o dito Juis lhe deferio o Juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos em hum Hvto delles sub-cargo do qual lhe encarre¬ 
gou que bem e verdadeiramente com boa consciência sem 
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dollo nem odio ou calumnia servisse o dito emprego, guar¬ 
dando, cm tudo o Serviço de Deos e de Sua Alteza que 
Deos Guarde, Segredo da Justiça Direito as partes e rece¬ 
bido por elle o dito Juramento em que pos sua mão direita 
e assim o prometeo faser e cumprir na forma emearregada, 
c logo o dito Juis lhe entregou bua Vara comprida para 
delia usar durante o dito tempo e por esta forma o love po» 
apossado e para constar mandou o dito Juis taser este ter¬ 
mo em que assinou como o dito apossado. E eu Antonio 
Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

franco — Antonio da Sifaa■ — Ma d uretra. 

Termo de Vereaçuo 4. fl feira, 8 de Juiho de 1801 

Aos oito dias do mes de Julho de mil oitocentos e hum 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas delia se ajuntarão em Mesa de Vereação o 
Juis Ordinário Francisco Alves Franco c os Vereadores, e 
Procurador actuais Joani Pereyra Lcsbio, Faustino Tei¬ 
xeira de Araújo, José Joaquim Teixeira dos bantos c o li¬ 
cenciado Manoel José de Souza para ef feito de se faser ve¬ 
reação e tratarse do bem conimum, e com efefito a fiserão 
na forma costumada de que para constar fis este termo eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrívam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual Antonio Francisco Ribeiro que o es¬ 
crevy. 

E por esta forma souberão digo E por nao haver que 
requerer ouvcrào por feita a preseníe vereação e para cons¬ 
tar fis este termo em que assinarão o Juis c Vereadores e 
eu Luiz Gonzaga dos Humildes da Camara nos impedinicn 
tos do actual que o escrevy. 

Franco — Lesbio — Araújo — J. Souza. 

Termo de Vereação em Sabado, 11 de Julho de 1801 

Aos onze dais do mez de Julho de mil oitocentos e hum 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em Mesa de 
Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Francus e os 
vereadores actual Joam Pereira Lcsbio, Joain José de Sam 
Paio do anuo passado por auzencin do actual o licenciado 
Faustino Teixeira de Araújo e o Procurador actual o li¬ 
cenciado Manoel José de Souza para efeito dc se faser ve¬ 
reação e tratarse do bem coinmum e assim a fiserão na for- 
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ma costumada de que para constar íis este termo eu Luiz 
Gonzaga ^los Humildes Escrivão dos Orfaons digo, Escri¬ 
vão da Camara dos impedimentos do actual que o escrevy. 

E por nam haver que requerer houverão por feita a 
presente Vereaçam e para constar mandaram faser este 
termo em que assinarão eu Luiz Gonzaga dos Humildes 
Escrivam da Camara nos impedimentos do actual que 
escrevy. 

Franco — Lcsbio — S. Payo — J. Souza. 

Termo de Vereação em Sábado, 18 de Julho de 1801 

Aos desoitp dias do mes de julho de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves 
Franco e o Vereador actual José Joaquim Teixeira dos 
Santos e Joam José de Sam Paio do anno passado na falta 
dos actuaes, e o Procurador o licenciado Manoel José de 
Souza para efeito de se faser Vereação e tratarse do bem 
commum e assim a fiscrão na forma costumada de que para 
constar fís este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Es- 
crivani da Camara nos impedimentos do actual que o es¬ 
crevy. 

E por nam haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vereação e para constar fis este termo em que 
assinaram. Eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da 
Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Franco — Teixeira — S. Payo — J. Souza. 

Termo dc Vereação em 4.° feira J 22 de Julho de 1801 

Aos vinte e dois dias do mes de Julho de mil oitocen- 
tós e hum annos nesta Villa de Nossa Senlioia da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas delia se ajuntarão em Mesa 
de Vereação os Vereadores actuaes Joam José de Sam 
Paio, José Joaquim Teixeira dos Santos digo actuaes Joam 
Pereira Lesbio José Joaquim Teixeira dos Santos Joam 
de Sam Paio do anno passado por impedimento do actual 
Faustiuo Teixeira de Araújo, e o Procurador actual Ma¬ 
noel José de Souza para efeito de se faser Vereação e tra¬ 
tar do bem commum e assim a fiserão na forma acostumada 
de que para constar fis este termo, eu Luis Gonzaga dos 
Humildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
Antonio Francisco Ribeiro que o escrevy. 



Na presente Vereação se ouve por escuso do cargo de 
Almotacel para o corrente mes, e o vindouro a Luiz digo, 
a Francisco Lucas da Cruz, c nomearam em seo lugar a 
Antonio Teixeira Leite, a quem mandarão que eu Escrivão 
o notificasse digo que eu Escrivam avisasse logo para to¬ 
mar posse na forma da lei. 

Ouvernm por aliviado de Cobrador da Finta a João 
Teixeira Adorno do rol do sitio da Alivcira, e nomearam 
em seu lugar a Antonio de Freitas da Cunha e também a 
Sebastião José Grilo, do rol do sit;u do Picado por se achar 

.. e nomearão cm seu lugar a Bernardo 

de Souza Silva, os quais fossem notificados para receberem 
o rol no termo de oito dias pena dc prisão. 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar mandarão fascr este termo em que assi¬ 
narão, c cu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ca- 
mara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Lcsbio — Tei.vcira — S. Payo — J, Sousa. 

Termo dc Jitramcnfo , c posse do Cargo de c Almotacel para 

o corrente mes c o vindouro que toma Antonio Tei¬ 
xeira Leite 

Aos vinte e seis dias do mes de Julho de mil oitocentos 
e hum amios nesta Vilh de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara digo e Casas de morada 
do Juis Ordinário o Capitam Luis Manoel da Silva Mendes 
ouve eu Escrivam ao diante nomeado vim e sendo ahi pre¬ 
sente aparcceo Antonio Teixeira Leite nomeado Almotacel 
para o corrente mes e o vindouro a quem o dito Juis logo 
deferio o Juramento dos Santos Evangelhos em hum livro 
desses sub-cargo do qual lhe emearregou que bem e verda¬ 
deiramente com boa consciência sem dollo nem odio mali-. 
cia. ou afeição servisse o dito Cargo guardando em tudo o 
serviço de Deus c dc Sua Alteza Real que Deos guarde di¬ 
reito as partes, o segredo da Justiça, e recebido por elle o 
dito Juramento em que pos sua mão direita assim prome- 
tteu cumprir na forma que lhe foi emearregado pello dito 
Juis de que para constar fis este termo em que com elle 
assinou, o dito Almotacel eu Luiz Gonzaga dos Humildes 
Escrivam da Camara nos impedimentos do actual Antonio 
Francisco Ribeiro que o escrevy. 

Mendes — Antonio — Teixeira ~ Leite. (1801 sic) 
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Termo de Vereação em 4.° feira, 29 de Julho de 1801 

Aos vinte e nove d ; n* do mes de Julho de mil oitocen¬ 
tos e hum nnp"> 1 \ r ;l?a de Nossa Senhora da Puri¬ 

ficação c Santo Amaro c Casas da Camara delia em Mesa 
de Vereação se ajuntarão, os Vereadores ac tua is João Pe- 
reyra Lesbio. José Joaquim Teixeira e João de São Payo 
do anno passado e Manoel José de Souza Procurador 
actual, para effeito de faserem Vereação e tratarem do 
bem commum e a fiserão na forma seguinte de que para 
constar fis este termo por fi digo termo. Eu Antonio Fran 
cisco Ribeiro da Camara que o escrevy, 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrvião da Camara que 
o escrevy. 

Lesbio — Teixeira S. Payo — /. Sousa. 

Termo dc Vereação em Sabbado, l.° de Agosto de 1 SOI 

, A primeiro dia do mes dc Agosto de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro c Casas da Camara delia em Publica audiên¬ 
cia digo, delia ahi se ajuntarão em Mesa de Vereação os 
Vereadores actuais João Pereyra Lesbio, c José Joaquim 
Teixeira, e João José de São Payo e o Procurador actual 
Manoel José de Souza para ef feito de faserem vereação i 
tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte 
de, que para constar fis este termo. E eu Antonio Francisco 
Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação nomearão para Cobrador da Fin¬ 
ta do rol do Pitanga a José Barbosa da Silva morador no 

Engenho do.em lugar de José Carlos de 

Aragão que se escuzou por doente. 

Na mesma Vereação mandarão arrematar a Anto¬ 
nio José de Lima o desintulho do cano da comua da Ca- 
dea desde a enchovia thé a ultima grade delia, ficando de 
todo limpo e tapado como se acha pella quantia- de oitenla 
mil réis. E por esta forma houverão por feita esta Verea¬ 
ção e, para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão. E, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama¬ 
ra, que o escrevy. 

Lesbia Ttixvira — S. Payo —r /. .Sousa. 
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Termo de Vereação em quarta-feira, 5 de Agosto de 1801 

Aos sinco dias do mes de Agosto de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitam Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes e os vereadores actuais Joam Perei¬ 
ra Lesbio, e José Joaquim Teixeira dos Santos, e o Pro¬ 
curador actital o iicenciado Manoel José de Souza para 
efeito de se faser Vereação, e tratarse do bem commum, 
e com-efeito a fiserão na forma costumada, de que para 
constar fis este termo, e eu, Luiz Gonzaga dos Humildes. 
Escrivam da Camara, nos impedimentos do actual Antonio 
Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

E por nam haver que requerer houveram .por feita a 
presente Vcreaçam, e para constar fis este termo em que 
assinarão, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da 
Camara, nos impedimentos do actual, o escrevy. 

Mendes — Lesbio — Teixeira — 7. Sousa. 

Termo de crcação em Sabbado . 8 de Agosto de 1801 

Aos oito dias do mes de Agosto de mil oitocentos e 
hum annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
c Santo Amaro e Casas da Camara delia, se aiuntarão em 
Mesa dc Vereação o Juis Ordinário o Capitam Luiz Ma¬ 
noel da Silva Mendes e os Vereadores actuais Joam Pe¬ 
reira Lesbio, e Tosé Joanuim Teixeira dos Santos e o Pro¬ 
curador actual Manoel José de Souza para efeito de se 
faser vereação e tratarse do bem commum e com effeito 
a fiserão na forna costumada, de nue para constar fis este 
termo. eu. Luiz Gonzaga dos Humildes. Escrivam. da Ca¬ 
mara. nos impedimentos do actual, nue o escrevv. 

E. por «ão haver nue requerer honv«*rão por feita a 
presente vereação c para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em aue afinarão, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes. 
Escrivam da Camara, nos impedimentos, do actual, que o 
escrew. 

Mendes — Lesbio — Teixeira — /. Sousa. 

Termo de Vereação em Sabbado, 22 de Agosto de 1801 

Aos vinte dois dias do mes de Agosto de tnll oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa dte NoSáa Senhora da Rurifi- 



cação e Santo Amaro c Casas da Camara delia 
ahi se ajuntarão e Mesa. de Vereação o Juis Ordi¬ 
nário o Capitam Luis Manoel da Silva Mendes e os Verea¬ 
dores actuaes João Pereyra Lesbio. e José Joaquim Tei¬ 
xeira, e o Procurador actual Manoel José de Souza, para 
effeito de faserem vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte de que para constar fis este 
termo. E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivam da Ca¬ 
mara que o escrevy. 

E por esta forma ouverão por finda esta vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 

E cu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que escrevy. 

Mendes — Lesbio — Teixeira — 7. Sousa. 

Termo de Vereação cm 4." feira. 2 de Setembro de 1801 em 
que se abriu Juta carta do Doutor Ouvidor da Camara 

Aos dòus dias do mes de Setembro de mil oitocentos 
c hum annos nesta VilJa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário Francisco Alvares Franco c os 
Vereadores actuais João Pereyra Lesbio c José Joaquim 
Teixeira, c o Procurador actual Manoel José de Souza 
para effeito de faserem Vereação, e tratarem do bem com- 
mtini, c foi aberta bua carta do Doutor Ouvidor da Co¬ 
marca por virtude de outra Regia para ef feito dc se fa¬ 
serem luminárias por tres dias em apnlauso pelo felis nas¬ 
cimento da Infanta de Portugal nascida em quatro de Ju¬ 
lho passado, e se mandou passar Edital para os moradores 
assim o observarem nos dias sinco. seis. e sette sob pena de 
trinta dias de Cadea e seis mil mil reis de condemnação. E 
eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrcvv. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
nara constar mandarão faser este termo em oue assinarão, 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Fronco — Lesbio — Teixeira — 7. Sousa. 
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Termo de Juramento e posse que toma Manoel Marques de 
Sou ca Porto do Cargo de Al mo t ac cl para este mes 
c o vindouro 

Aos clous dias do mes de Setembro de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara, digo de morada do Juis 
Ordinário Francisco Alvares Franco, onde Eu Escrivão do 
seo cargo vim, sendo ahi appareceo presente Manoel Mar¬ 
ques de Souza Porto elleitto Almotacel para este mes e o 
vindouro ao qual o dito Juis deferio o Juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles em que por sua mão di¬ 
reita e sub Cargo delle lhe encarregou que bem e verdadei¬ 
ramente servisse o dito emprego, guardando em tudo o Ser¬ 
viço de Deos e de Sua Alteza Real que Deos guarde, se¬ 
gredo da Justiça Direito as partes e recebido por elle o dito 
Juramento em que pos sua mão direita, assim o prometeo 
cumprir na forma emcarregada, e logo lhe entregou hua 
Vara cumprida para delia usar durante o tempo dito e por 
esta forma o houverão por apossado e para constar man¬ 
dou o dito Juis faser este termo cm que assinou cum o dito 
apossado. 

E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Cainant 
que o escrevy. 

Franco — Manoel Marques dc Soiua Porto . 

Termo de Pistoria que fes o Senado da Canuira no porto 
do Charco » entre o Alambique do Capitam José de 
Lentos e o Hyo corrente a requerimento dc João 
Antonio dos Santos como abaixo se de¬ 
clara 

Aos dous dias do mes de Setembro de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro c Porto do Charéo delia c lugar cm que tem 
casa de Sobrado e Alambique, e Casas terreas do Capitão 
mandante José Rodrigues de Lemos que ficarão a beira do 
Ryo corrente, onde forão o Jiiiz Ordinário Francisco Al¬ 
vares Franco c os Vereadores actuaes João Pereyra Lesbio, 
e José Joaquim Teixeira, c o Procurador actual Manoel de 
Souza, para cffeito de fascreni vistoria no dito Sitio, a re¬ 
querimento de João Antonio dos Santos Evangelhos digo 
dos Santos Vital, porque havia requerido a Camara que 
tendo de costume passar com seos carros de sua fasenda 
que tem da parte opposta para o Engenho do Partido pella 
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beira Ryo sahindo por uma travessa aberta junto da Ca- 
pella do Rosário e ainda pello beceo chamado dc José An¬ 
tunes com suas canas, e conduzir todo o necessário para a 
dita fasenda, e delia, para outra que tem no Engenho da 
Pitinga, em rasão de estar tapada com paredão a rua di¬ 
reita que passa junto a Igreja , do Rosário se via estar pri¬ 
vado porque o dito Capitão havia espalhado algumas pe¬ 
dras, e ficando huns estacoens de pau, entre a sua proprie¬ 
dade e o dtio Ryo, deixando apenas somente passagem para 
cavalos, e gente de pé e não carros, ao mesmo tempo que 
por esta dificuldade de caminhos depois de Estudado o 
Corte o Senhor do dito Engenho Partido, o havia passado 
a outro lavrador, esprimentando elle este prejuiso, pois só 
podia conduzir canas parao dito Engenho pello Ryo abaixo 
quando as marés lierão grandes, sendo ahi aparcceo pre¬ 
senteo dito Capitão José Rodrigues de Lemos por elle foi 
feito por Itens o seu requerimento seguinte, e requerido 
que se lançasse neste termo de Vistoria para todo o tempo 
constar deferindo-lhe com Justiça. — Senhores da Camara 
— Com toda devida attenção e profundo respeito tem o 
Capitão mandante José Rodrigues de Lemos quer repre¬ 
sentar a vossas merces na presente vistoria o sltens seguin¬ 
tes — Item que elle suplicante levantou de seo.a 

presente propriedade. Sobrado Alambique 

e Casas terreas sobre as margens deste Ryo em terras hoje 
próprias, sem que precedesse licença ou armação do pre¬ 
sente Tribunal da Camara, por ser no fundo da sua terra, e 
fora da Villa cujo alinhamento, fez a sua elleição, deixando 
ficar o presente terreno de mais quatro braças tanto para 
servidão popular como para segurança das suas proprie¬ 
dades e por evitar a grande despesa de hum cais ou paredão 
de pedras e cal para conter o Ryo no seu limite — Item que 
pella beira deste Ryo abaixo nunca houve estrada de carro, 

como se mostra o.desde o primeiro beco 

de Manoel de Uzeda thé a presente propriedade do supli¬ 
cante, e apenas tem hua passagem de pé, e ainda de cavalo, 
e em alguas partes aimTa chegão os quintais das casas thé o 
Ryo digo, thé dentro da agua do mesmo Ryo como podem 
vossas inerces divisar nas casas que ficão abaixo do Ar- 
masem do defunto Manoel Pereyra de Andrade, Alambique 
de Roque de Aragão the o tTapixe do dito defunto Andrade. 
Item — nenhua necessidade tem o publico de hua estrada 
de Carros pella beira do Ryo, quando há mais de dez braças 
digo de dez becos ou ruas de travez que todas vao do Ryo 
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a embocar na rua direita desta Villa, e passão a maior parte 
delias a hua estrada Real determinada pur este Senado para 
os carros por evitar arruinadas calçadas da Rua de dentro 
Item — que as terras das beiradas de todo este Ryo são de 
arenosas e por isso faz o Ryo Grandes estragos com as suas 
cnundaçoens que cm qualquer parte se mostrão estacadas 
de madeiras para segurança das ditas terras e sendo estas 
escavadas pelas rodas dos carros irreniidiavelmente se ar- 
rui não os efi Cicios plantados nellas, com grande e irrepa¬ 
rável prejuízo de seos donos. — Item — que as proprieda¬ 
des do Alambique são de interesse Real pela utilidade que 
resultão ammalmente a sua Real fasenda. pois cada anno 
pagão de quatrocentos digo de contratos, licenças ,íintas, e 

collcctas. mais de quatrocentos mil reis, sendo.do 

supplicante, e por isso devia os Magistrados attender a sua 

conservação. — Item que o supplicante não . 

pela sua terra naquella parte onde vossas merces lbe assi¬ 
narem passagem para os carros que passam da outra parte 
do Ryo procurando a sua direita, c estrada para, digo c es¬ 
trada determinada para os carros, pois so perde o lugar que 
ocupa a dita estrada, mais dc nenhuma forma pclla beira do 
Ryo pello prejuízo que acusa as suas propriedades que 
pello espaço de tempo infallivelmcnte hcrani discriminadas- 
Pede as vossas merces se dignem deferir ao suplicante com 
Justiça, e requerer sc lance este requerimento no livro de 
publicaçoens, e o auto desta Vistoria para constar a todo o 
tempo o determinado nelln, pois provará tudo que allegn se 

necessário for “.” O que visto e ouvido logo 

resolverão que em rnsão da estrada e Rua direita que passa 
junto a Capclia do Rosário, estar de algum modo impedida 
pelia parte direita da flita Capclia de saida para os carros 
que podem subir para dentro desta Villa c delia para a tra- 
pixe com hum paredão que se havia concedido para passa¬ 
gem do povo para a dita capclia .nclle sc fisessem a custa 
do Senado duas linguetas firmes hua para a parte de Sima, 
c outra para a parle de baixo, com suficiência para passa¬ 
rem por ellas carros, e tudo o mais declaração porem, que 
cm quanto senão fiser a dita obra poderão passar carros c 
animais, pclla beira do Ryo e lugar impedido pelo dito Ca¬ 
pitão tão somente durante o dito impedimento ou feitura da 
dita obra, sem exemplo.por hora o dito ca¬ 

minho que tem impedido, e por esta forma houverão por 
deferida a dita vistoria c para constar mandarão fascr este 
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termo em que assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro 
Escrivão da Cantara qne o escrevy. 

Franco — Lcsbio Teixeira. 

Como convcncdio. 

Souza . 

Termo dc Vereação rm Sabbado, S de Setembro de 1801 

Aos cinco dir.s do uies de SetemOro de mil oitocentos 
c liuni nnnos nesta Víila de Mossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Cantara delia ahi se ajuntarão 
em Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alvares 
Franco e os Vereadores acluaes João Pereyra Lcsbio, 
Faustino 'Peixeira de Araújo. José Joaquim Teixeira e o 
Procurador actual Manoel José de Sou/.a para effeito dc 
faseiem Vereação e tratarem do bem communt e a fiserão 
na forma seguinte de que para constar fis este termo. E cu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Cantara que o es¬ 
crevy. 

Franco — Lcsbio — Araújo -* Teixeira — Souza. 

Tcríno de Vereação em *1A feira, 9 de Setembro dc 1801 

Aos nove dias do mes dc Seiembro de mil oitocentos c 
hum annos nesta Villa de Mossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas da Cantara delia se ajuntarão em 
Meza de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves 
Franco, c os Vereadores actuaes Joam Pereyra Lcsbio, e 
Francisco Teixeira de Araújo, e o Procurador actual Ma¬ 
noel José de Souza para eífeito de se ínscr Vereação e 
tratar-se do bem cotnnium, e com ef feito assim a fiserão do 
que para constar fis este termo.E eu Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes Escrivam da Camura nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

E por esta fornia por não haver, que requerer hou¬ 
veram por feita a presente Vereação de qne para constar 
mandaram fnser este termo em que assinaram e eu Luis 
Gonzaga dos Humildes Escrivant da Cantara nos impedi¬ 
mentos do actual que o escrevy.. 

Franco — Lcsbio — Araújo — J. Souza. 
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Termo dc Juramento c posse que toma lyuacio de Ser- 
queira do cartjo dc Al mo tacei para este mes e o 
vtudouro 

Aos onsc dias do mes dc Setembro dc mil oitocentos c 
hum annos nesta Viila de Noss-i Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas da Camnra digo, de morada do Juiz 
Ordinário Francisco Alvares Franco onde cu Escrivão de 
seo cargo vim, sendo ahi apparecuo presente Ignacio de 
Senpicira. Álmotacel nomiado para este mes c o vindouro, 
ao qual o dito Juis dsferio o Juramento dos Santos Evan¬ 
gelhos em hum livro delles, Sub-cargo do qual lhe encar¬ 
regou que com boa consciência sem dollo odio ou malicia 
servisse o dito emprego guardando em tudo o Serviço de 
Deos e de Sua Alteza Real que Deos guarde Segredo da 
Justiça, e direito as partes, e recebido por clle o dito Jura¬ 
mento cm que pos sua mão direita assim o prometteo cum¬ 
prir na forma ancarregada pello dito Juis, o qual lhe entre¬ 
gou Ima Vara comprida para delia usar durante o dito 
tempo e por forma por apossado e para constar mandou o 
dito Juiz íascr este termo com que clle assinou, 

E cu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Câmara 
que o escrevy. 

Franco — lyuacio — Scrqueira. 

Termo dc Vereação cm 4." feira, 10 dc Setembro de 1801 

Aos dcsescis dias do mez dc Setembro de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Viila dc Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro c Casas da Caniara delia, em Mesa 
dc Vereação ahi se ajuntarão o Juis Ordinário Francisco 
Alvares Franco, e os Vereadores actuaes João Pereira 
Lesbio. e José Joaquim Teixeira, e o Procurador dc hú 
dos annos passados Francisco Gomes Moreyra, para cf fei¬ 
to de íascrem Vereação e tratarem do bem commiim, e a 
fiserão na forma seguinte de que para constar fis este ter¬ 
mo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que o escrevy. 

Na mesma Vereação nomearão para cobradores do iol 
da finta do Pillar em lugar de Vicente Antonio Coelho que 
sc acha doente a Francisco João ele Scrqueira morador na 
Cana braba. e em lugar de l-eandro Dias da S»1va para o 
rol da Camboa que se acha doente a Manoel da Purificação 
os quais forão notificados para virem aceitar os rois pena 
de prisão o que assim se mandou, 
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E por esta forma hotiverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 

E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — Teixeira Moreira , 

Proposta do posto de Capitam para a Companhia do Oli¬ 
veira cm lugar do falfccido Manoel dc Souza Porto 

Aos deseseis dias do mes de Setembro de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Vi 11a de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro c Casas da Camara delia ahi em mesa 
de Vereação se ajuntarão o Capitão mor Antonio Toaquim 
Pires dc Carvalho c Albuquerque Fidalgo Cavalheiro da 
Casa de Sua Alteza Real que Dcos Guarde e os Vereadores 
actuais João Percyra Lesbio. Faustino Teixeira dc Araújo, 
e José justino digo c José Joaquim Teixeira, e Francisco 
Gomes Moreira Procurador dc hum dos annos passados, 
por ausência do actual Manoel José de Souza, para effeito 
dc se faser proposta do posto de Capitão para n Companhia 
do Oliveira em lugar do faflccidn Manoel dc Souza Porto 
e se fes na forma seguinte dc que fis este termo. Eu Anto¬ 
nio Francisco Ribeiro Escrivam da Camara que o escrevy. 

Proposerão em primeiro lugar ao Alferes da mesma 
Campanhia digo. proposerão em primeiro lugar a Luiz 
Felix Calmon de Serqtteira. 

Em seguindo lugar ao Alferes da mesma Companhia 
Manoel Ferreyra da Rocha Lima. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação 
digo, esta proposta cm que assinarão. En Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Albuquerque — Lcsbio — A ranjo — Teixeira — Mo¬ 
reira. 

Termo de Vereação em 4.'* feira 23 de Setembro dc 1801 

Aos vinte e trez dias do mes de Setembro de mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação c Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se 
ajuntarão em- Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco 
Alvares Franco c os Vereadores actuaes João Pcrevra e 
Lesbio e João José dc Sam Payo do anno passado e o Pro¬ 
curador actual Manoel José de Souza para cffeito de fa- 
serem Vereação c tratarem do bem communi a fiserào 
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na forma seguinte de que para constar fis este termo. E eu 
Autonio Francisco Ricbeiro Escrivão da Caniara que o cs- 
crcvy. Declaro que também esteve presente o vereador 
actual Faustino Teixeira de Araújo e eu sobredito Escrivão 
o dcclarey e escrcvy. 

Na mesma Vereação se nomiou a Luciano Percyra da 
Silva para cobrador do rol do Picado, cm lugar de Ber¬ 
nardo de Souza Silva, que havia sido nomiado, e por não 
saber escrever se havia escuso que mandarão fosse notifi¬ 
cado para vir tomar o rol no termo de tres dias pena de 
prisão. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
cscrevy. 

Franco — Lcsbio — Araújo — S. Payo — J. Souza. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 26 de Setembro dc 1801 
cm que se abrio hua carta da Mesa da Junta da Real 
Fazenda sobre . do disimo 

Aos vinte e seis dias do rnes de Setembro de mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se 
ajuntarão em Mesa dc Vereação e Santo Amaro digo, Ve¬ 
reação o Juis Ordinário Francisco Alvares Franco e os 
Vereadores actuais João Pereyra Lcsbio, Antonio de 
Araújo, c o Procurador actual Manoel José de Souza para 
efefito de fascreni Vereação c tratarem do bem commum e 
afiserão na forma seguinte de que fis este termo. Eu An¬ 
tonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o es- 
crevy. 

Na mesma Vereação foi aberta hua carta da Mesa da 
Junta da Administrativa e Arrecadação da Fazenda Real 

da Capitania da Bahia afim dc se declarar.do 

caixa do disimo a sua competente despesa por palavras in¬ 
dicativas v. g. D. D. 420 etc. etc, ou o que for. 

Na mesma Vereação Nomiarão para cobrador do rol 
do Pitinga a Antonio José de Souza Machado, em lugar de 
José Barhosa de Sá que foi escuso por molesta e mandarão 
fosse notificado para o vir receber em tres dias pena de 
prisão. 

Na mesma Vereação resolverão que se devião tirar as 
propinas em aplauso ao feliz nascimento da Sereníssima 
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Infanta de Portugal conforme a carta que se abrio em Ca- 
mara de dous deste a folhas cento sessenta hua verso como 
tem sido de costume em outras semelhantes acçoens desta 
natureza, e vem a ser, quarenta mil reis para o Doutor 
Corregedor, trinta mil reis a cada Juís Ordinário vinte mil 
reis a cada Vereador, a mesma quantia ao Procurador da 
Camara e também ao Escrivão delia, sinco mil reis ao Al- 
cayde, a mesma quantia ao seu Escrivão, e dous mil qui¬ 
nhentos reis ao Porteiro, c que, por tudo se passasse man¬ 
dado sobre o Thesoureiro actual, para o Piocurador dclle 
receber e entregar a quem pertencer e que a parte do dito 
Corregedor se lhe remetesse com brevidade precisa. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação em 
que assinarão. K eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da 
Camara que o escrevy. 

Franco — Lcsbio Araújo — J. Souza. 

Termo ilc Vereação em 2. a feira , 2S dc Setembro de 1K01 

em que se abrio Juta carta do Secretario dc Estado, 
sobre a ausência do Sr. D. Fernando para o 
Rio dc Janeiro, c posse do Governo in¬ 
terino 

Aos vinte c oito dias do mes dc Setembro de mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação e Santo Amaro, e Casas da Camara, delia em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário Franciseo Alvares Franco e 
os Vereadores Faustifio Teixeira de Araujo actual, e Cus¬ 
todio Miguel Pereyra da Sylva de hum dos annos passados, 
c o Procurador actual Manoel José de Souza para effeito 
de ser aberta hua Carta do Secretário de Estado avisando 
ter-se ausentado o íllustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Dom Fernando José de Portugal para Vice- Rey do Rio de 
Janeiro, e haverem tomado posse do governo interino o 
Dezembargador Concelheiro Chanceller da Relação Fir- 
mino de Magalhães Sequeira da Fonseca, c o Marechal de 
Campo Florcncio José Corrêa de Mello por cstnr impedido 
por moléstia grave o Excellentissimo e Reverendíssimo 
Senhor Arcebispo Metropolitano, c que quando se diri¬ 
girem as representaçoens ao mesmo governo pcJn Secretaria 

de Estado com o tratamento.de Hlustris- 

sinio e Excellentissimo Senhor, e no seguimento delias cie 
Excellencia por ser a mais coherente, que mandarão se re- 
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gistassc de que fis esíc termo de que assinarão, E eu An- 
louio Francisco Ribeiro Escrivão da Caniara que o escrevy. 

Franco — Araújo — Pereira da Silva — J. Souza. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 3 de Outubro de 1801 

Aos Ires dias do ines de Outubro de mil oitocentos e 
hum aunos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Caniara, delia em ahi se ajuntarão 
em Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Luis 
Manoel da Silva Mendes, e os vereadores actuaes João Pe¬ 
reira Lesbio e José Joaquim Teixeira actuaes c José de 
Souza de Oliveira Procurador de hum dos annos passados, 
por ausência do actual Manoel José de Souza para effeito 
de serem abertas duas cartas do Ouvidor da Comarca e 
sendo Ima delias determinara se tirassem as propinas que 
sc tirarão o anno passado sem mais alteração, e a outra que 
no dia Segunda Feira seis deste se havia aqui dc achar para 
no dia sette faser piilouro dos novos Justiças, e que lhe 
mandassem faser a apposeutadoria percisa do Estillo c avi¬ 
sar as pessoas da governança para esse fim e mandarão se 
registasse de que tis este termo. En Antonio Francisco Ri¬ 
beiro Escrivão da Caniara que o escrevy. 

Na mesma Ver cação se determinou que . 

o Procurador actual de não achar na Villa, se devia ínicum- 
bir ao Thesourciro Francisco Fernandes de Araújo a appo- 
sentadoria que pedia a corregedor da Camara. 

E por esta forma liouverão por finda esta Vereação 
em que assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão 
da Camara que o escrevy. 

Mendes — Lesbio — Teixeira — Oliveira. 

Termo de recolhimento dos Pillouros c Pauta dos novos 
Justiças e Juizes de Órfãos tjuc ha o dc servir os an¬ 
nos de 1802 — Í803 — 1804, ao cofre dclies 
na forma declarada 

Aos seis dias do nics dc Outubro dc mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia onde sc achava apo¬ 
sentado o Doutor ouvidor geral da Comarca Manoel Vi¬ 
eira de Mendonça do Desembargo dc Sua Alteza Real que 
Deos guarde ahi cm Mesa dc Vereação se ajuntarão com o 
dito Ministro os Vereadores actuaes João Pcrcyra Lesbio, 
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Faustino Teixeira de Araújo e José Joaquim Teixeira c o 
Procurador actual Manoel José de Souza para effeito de 
serem recolhidos os Pillouros e Pauta dos novos Justiças c 
de Juis de Órfãos trienal que ham de servir nesta dita villa 
nos annos vindouros dc mil oitocentos e dous, oitocentos <* 
trez, e oitocentos e quatro ao cofre delles, o qual estando 
aberto e nelle hum saco de Damasco Carmesim com quatro 
repartimentos, nelle recolheo o dito Ministrô em. tres deles 
tres Pillouros, cosidos com retroz c lacrados conTlacre ver¬ 
melho, hum para cada hum anno em que se contemplava 
toda a Justiça de cada anno, o Juis de Órfãos, e tgualmcutc 
huma Pauta grande também cosida, e lacrada da mesma 
forma, e sohscrita pello dito Ministro o que tudo assim se 
recolheo de que dou minha fé, e se fechou o cofre e ficarão 
as chaves em puder dos ditos Vereadores, e para constar 
mandou o dito Ministro faser este termo em que com os 
ditos Vereadores o Procurador assinarão. E eu An tomo 
Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrcvy. 

Vieira — Lesbio — Araujo — Teixeira /. Souza. 

Termo dc Vereação em 4." feira , 7 dc Outubro dc 1 SOI 

Aos sette dias do mes de Outubro de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão os 
Vereadores actuais João Pereyra Lesbio Fustino Teixeira 
de Araujo, José Joaquim Teixeira e o Procurador actual 
Manoel José de Souza, para effeito de se faser vereação e 
tratarem do bem comrrmm e a fiserão na forma seguinte de 
que para constar fis este termo e eu Antonio Franicsco Ri¬ 
beiro Escrivão da Camara que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se entregou o mandado execu¬ 
tivo da cobrança do resto da finta do anno passado no Ofíi- 
cial de Justiça Antonio Mathias Pinheiro para cobrar den¬ 
tro deste mez sem falta. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação 
de para constar fis este termo em que assinarão. E eu An¬ 
tonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o es- 
crevy. 

Lesbio — Araujo — Teixeira — J. Souza. 

Termo de Vereação cm Sabbado. 10 de Outubro de 1801 

Aos dez dias do mes de Outubro de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Senhora da Purificação e Santo 
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Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão em Mesa 
de Vereação o Juis Ordinário o Capitão Luiz Mendes, digo 
Luiz Manoel da Silva Mendes, e os Vereadores aetuaes 
João PercyTa Lesbio, Faustino Teixeira de Araújo, José 
Joaquim e o Procurador actual Manoel José de Souza para 
effeito de faserem vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte de que para constar fis este 
termo. F,u Àntonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que o escrevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca- 
mara que se dcvião notificar todos os barqueiros para não 
comdustrem cabeças de gados para a Bahia pena de serem 
presos por trinta dias, e de seis mil reis para as despesas da 
Camara e que se passasse mandado notificatorio, o que otí- 
vido pello dito Juis, c mais officiaes da Camara que assim 
se observasse. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação c 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francsictf Ribeiro Escrivão da Camara que a 
escrevy. 

Mendes — Lesbio — Teixeira — Araújo - J. Sousa. 
Termo de Vereação cm 4. Q feira, 14 de Ouiubro de 1801 

Aos quatorze dias do mes dc Outubro de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purif*- 
cação c Santo Amaro e Casas da Camara delia em Publica 
audiência que digo delia ahi se ajuntarão em mesa os ve¬ 
readores aetuacs João Pereyra Lesbio. Fausliuo Teixeira 
de Araújo, c José Joaquim Teixeira, e Francisco Gome? 
Moreira de hum dos annos passados por ausência do actual 
Manoel José de Souza, para ef feito de faserem Vereação, 
c para constar fis este termo. Eu Antonio Francisco RL 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação sc nomíou para cobrador do rol 
da Pitanga a Manoel de Jesus morador no Timbó por ser 
escuso Antonio José de Faria Machado por Marchante da 
da Bahia e a Joaquim José de Oliveira morador no Enge¬ 
nho novo de São Pedro para o rol dos Brotos por se escu¬ 
sar Francisco Corrêa do Couto que não sabia ler e escrever 
e que fossem notificados para virem assinar termo de en 
trega dos ditos Rois pena de prisão. E por esta forma liou- 
verão por feita esta Vereação e para constar mandarão os- 
ditos Vereadores e Procurador fascr este termo em que as- 
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sinarão. Eu Antouio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca- 
mara que o escrevy. 

Lesbio — Araújo — Teixeira Morcyra. 

V cr cação cm Sabbado, 17 de Outubro de 1801 

Aos dcsesctte dias do mes de Outubro de mil oitocen¬ 
tos c hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro c Casas da Camara delia ahi se ajun¬ 
tarão cm mesa de Vereação os vereadores actuafs João Pe- 
reyra Lesbio, Faustino Teixeira de Araújo, e José Joaquim 
Teixeira, e o Procurador atual Manoel José de Souza para 
effeito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte de que para constar fis este 
termo. E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca¬ 
mara que o escrevy. 

Na mesma Vereação nomiarão a Manoel da Silva para 
cobrador do Rol da Pitanga em lugar de Manoel de Jesus 
que se ausentou do Tinibó e que fosse notificado para vir 
tomar conta do dito Rol pena de prisão. 

Na mesma Vereação se resolve que sendo a taxa desta 
Villa no ascite de peixe a quatrocentos e oitenta reis a ca¬ 
nada e se costumava dc presente a dois mil quinhentos e sc- 
ccilta reis se devia prohibir com pena dc seis mil rcís e 
trinta dias de cadca contra os vendeiros que o contrario ff- 
serem e que sc passasse Edital para isso. 

E por esta forma liou verão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Lesbio — Araújo — Teixeira — J. Sousa. 

Tcnno de Vereação cm Sabbado, 24 de Outubro de 1801 

Aos vinte e quatro dias do mes de Outubro de mil 
oitocentos c hum annos nesta Villa dc Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi 
em Mesa de Vereação se ajuntarão o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão Luiz Manoel da Silva Mendes e os Vereadores 
actuaes João Pereira Lesbio, Faustino Teixeira de Araú¬ 
jo e o Procurador actual Manoel José de Souza para cf- 
feito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte, de que para constar, fis este 
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termo. E, eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara. que o escrevy. 

Na mesma Vereação representarão os vereadores que 
a cobrança da finta e tia Camara se achava atrazada e que 
por isso sc detfa continuar em tudo com a brevidade pos¬ 
sível o que assim ouvindo se determinou que o Procurador 
cuidasse cm applicar as ditas cobranças, pena de respon¬ 
der por toda a falta. 

E. por esta forma hotiveião por feita esta Vereação, 
e para constar fis este termo. E, eu, Antonio Francisco 
Ribeiro. Escrjvão da Camara, que o escrevy. 

Mendes — Lesbio — Araújo J• Sousa. 

Termo de Fc reação em Sabbado. 31 dc Outubro de 1801 

Aos trinta e hum dias do mes dc Outubro de mil oi¬ 
tocentos e hum annos nesta Vil la de Nossa Senhora da 
Purificação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, em 
publica, digo em Mesa dc Vereação o Juis Ordinário o Ca¬ 
pitão T.uiz Manoel da Silva Mendes e os Vereadores 
actuaes João Pereyra Lesbio. Faustino Teixeira de Araújo 
e o Procurador actual Manoel José de Souza para effeito 
dc fascrem vereação c tratarem do bem commum e a físe- 
rão na forma seguinte, de que fis este termo. E, eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy". 

Na mesma Vereação se determinou a festa da Senho¬ 
ra da Conceição que sc costuma faser cm oito do mes de 
Descmbro vindouro que se costuma faser com o que con¬ 
correm as pessoas que servem de Justiça, e se mandou fi- 
sesse, Eu. Escrivão, hum rol para esse fim, na forma que 
se costumava, e vinha a ser, os Juises Ordinários e Órfãos 
a seis mil e quatrocentos réis os vereadores, e Procurador 
da Camara a quatro mil réis os letrados e Escrivaens a 
mil duzentos, e oitenta réis, os Procuradores e requerentes 
a seiscentos e quarenta réis, para se cobrar e que a musi¬ 
ca se desse a José Fnietuoso de Sousa Govea. e o Sermão 
ao Padre Ignàcio de Araújo Santos e que tudo o mais se 
incumbisse ao Procurador actual para faser a festa como 
hera costume. 

E, por esta forma houverão por feíta esta Vereação, 
c pam constar mandarão faser este termo, em que assina- 
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rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Mendes — Lcsbio — Araújo /. Souza. 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 4 de Novembro de 
1801, cm que se abrirão duas Cartas de Doutor 
Corregedor da Comarca 

Aos quatro (lias do mes de Novembro de mil oitocen¬ 
tos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi’ se 
ajuntarão em Mesa de Vereação o Jtiís Ordinário Fran¬ 
cisco Alvares Franco, e os Vereadores actuaes João Pe- 
reyra Lesbio, Faustino Teixeira de Araújo e José Teixei¬ 
ra de Araújo e o Procurador actual Manoel José de Souza 
para effeito de fascrem vereação e tratarem do bem com- 
mum e sendo aberta huma Carta do Doutor Corregedor da 
Comarca, nella determinava por ordem que tivera do Ilhis- 
trissimo Governo geral para animarem a plantação da 
mandioca no termo desta Villa e darem todos os annos de 
seo augmento declarando quantos alqueires terão procedi¬ 
do c mandarão se passassem editacs pello termo para to¬ 
dos saberem e ninguém allcgar ignòrancia de que fis este 
termo. Eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se rcsolveo que se devião pas¬ 
sar Editaes para todo o termo desta Villa declarando que 
todo o lavrador por cada escravo de serviço que tiver seja 
obrigado a plantar tres mil covas de mandioca, tres por dia, 
o que se mandarão averiguar depois de seis meses para se 
dar conta ao Illustrissimo e Exccllenttssimo Governo e ex- 
sido que havia exportação para Lisboa, segundo a ordem 
de Alteza Real, sob pena de que ha vendo que assim o não 
obre, ser remettido ao mesmo illustrissimo e Excellentis- 
simo Governo e forem castigados a seo arbítrio. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão fasereste termo, em (pie assina¬ 
rão, e eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama¬ 
ra, que o escrévy. 

,Franco — Lcsbio — Araújo — Teixeira — Sousa. 
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Termo de Juramento e fiasse do cargo de Almotacâl fiara o 
presente mos, e o vindouro que toma Antonio 
Teixeira dos Santos 

Aos seis dias do mes de Novembro de mil oitocen¬ 
tos c hum annos nesta Villa do Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Caniara, digo de morada 
do Jnis Ordinário Francisco Alvares Franco, onde eu. Es¬ 
crivão ao diante nomeado vim e sendo ahi appareceo pre¬ 
sente Antonío 1 A-i ve ira dos Santos, eleito para exercer o 
cargo de A Imo tacei nesta Villa, o presente mes e o vin¬ 
douro a quem o dito Jnis logo dcferio o Juramento dos 
Santos Evangelhos em hum livro dellcs sob carpo do qual 
lhe emearregou que hem c verdadeira mente com bôa 
consciência sem dollo nem malícia ou a feiram exercesse o 
dito Carpo guardando em tudo o serviço de Dcos de Sua 
Alteza Real que Ocos guarde, direiló ns Partes, e Segredo 
da Justiça, e recebido por elle o .dito Juramento em qm* 
pôs sua mão direita assim o prometten cumprir na forma 
que pcllo flito Jnis lhe fni emear regado. o qual logo o ouve 
por apossado do dito enrgo. de qtie para constar mandou 
fascr este termo r*m que com elle assinou depois de lido. 
eu. Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Caniara, nos 
impedimentos do actual. que o escrcvy. 

franco — .'fntnnin Teixeira dns Santos. 

Termo dc Vereação em Sabbado. 7 de Novembro de 1801 

Aos sete dias do mes dc Novembro dc mil oitocen¬ 
tos e hum nnnn« nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação c Santo Amaro e Casas da Camara delia, se a imi¬ 
tarão em Mesa de Vereação o Jnis Ordinário Francisco 
Alves Franrn e ns vereadores aetiines João Percyra Lesbio 
e Tose Joaquim 'Teixeira dos Santos e o Procurador actual 
o licenciado Manoel José fie Sou*a para effcito dc sc fn- 
ser vereação e tratar-se do bem commum e com-effeito a 
fiserão na fnrnia rnstiiniadn, de que para constar fis esle 
termo, eu, Luís Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Ca- 
mnra. nos inípcdimentos do actual. Hue o escrevy. 

E. pnr nani haver que requerer ouveram por feita a 
presente Vereação e para constar mandarão fascr esle ter¬ 
mo em qiic assinarão, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Es- 
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crivão da Camara, nos impedimentos do actual, que o es¬ 
crevy. 

Franco — Lcsbio — Teixeira — J. Souea. 

Termo tic Juramento e posse do Corgo dc Almotaccl para 
o corrente 7>ics c o vindouro que toma Virente 
Ferreira da Silva c Araújo 

Aos nove dias do mes dc Novembro de míl oitocen¬ 
tos e hnm annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação c Santo Amaro e Casas da Camara, digo de mora¬ 
da do Juis Ordinário Francisco Alves Franco, onde eu. 
Escrivão ao diante nomeado vim sendo ahi aparcçeo pre¬ 
sente Vicente Ferreira tia Silva c Araújo eleito para exer¬ 
cer o nrgo de Almotaccl o corrente mes, e o vindouro a 
miem o dito Juis deferio o Juramento dos Santos Evange¬ 
lhos cm hum livro dellcs, sob cargo do qual lhe emearre- 
eou que hem c verdadeiramente com bôa consciência sem 
dollo. nem odio ou malícia exercesse o dito cargo guardan¬ 
do cm tudo o Serviço dc Pcos c dc Sua Alteza Peai que 
Deos guarde, direito as Partes, e Segredo da Justiça, e re¬ 
cebido por elle o dito Juramento cm que pôs sua mão 
direita assim a prometteu cumprir na forma (sic) 
que lhe foi encarregada pcllo dito Juis, o qual logo o houve 
por apossado do referido Cargo, c para constar mandou 
fnscr este termo em que com elle assinou depois de lido. 
Eu, Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara, no 
impedimento do actual que o escrevy. 

Franco — Vicente Ferreiro da Silva c Araújo . 

Termo dc Vereação em Sabbado, 14 dc Novembro dc 1801 

Aos quatorze dias do mes dc Novembro dc mil oito¬ 
centos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, se ajun¬ 
tarão cm Mesa dc Vereação o Jnis Ordinário Francisco 
Alves Franco c os vereadores actuacs Joam Pcreyra Les- 
bio, e José Joaquim Teixeira dos Santos e o Procurador 
actual Manoel José dc Souza para effcito de se faser ve¬ 
reação e tratar-se do bem commum e com efeito a fiserão 
na forma costumada, de que para constar fis este termo, 
eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Camara, no r 
impedimentos do actual, Hue o escrevy. 
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Na presente Vçreação ouverão por escuso de cobrado, 
da finta do presente anuo a Joaquim José dc Oliveira e 
nomearam em seu lugar a Antonio Uorges de Oliveira. 

E, por esta forma ouverain por feita a presente Verea¬ 
ção, e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
naram, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam da Ca- 
raara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — Teixeira — J. Souea. 

Termo de Vereação cm Sabbado , 20 de Novembro de ISO: 

Aos vinte dias do nies de Novembro de mil oitocen 
tos e hum aimos n^sta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajun¬ 
tarão cm mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Al¬ 
vares Franco, e os vereadores e Procurador actuaes da Ca 
mara João Pereyrn Lesbio, Faustino Teixeira de Araújo, 
c José Joaquim Teixeira, e Manoel José de Souza, para 
cífeito de fascrem vereação e tratarem do bem communi 
e a fiserão na forma seguinte dc que fis este termo. Eu 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

E, por esla forma houverão por feita a presente Ve¬ 
reação, e para constar mandarão fazer este termo que assi 
narão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca 
mara, que o escrevy. 

Franco — Lcsbio — Araújo — Teixeira — /. Souza. 

> 

Termo de Vereação cm Sabbado, 28 de Novembro dc 1801 

Aos vinte e oito dias do mes dc Novembro de mil oi¬ 
tocentos e hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da 
Purificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, se 
ajuntarão em Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francis- 
co Alves Franco e os Vereadores actuaes João Pereira Les- 
bio, c José Joaquim Teixeira dos Santos para efeito de se 
faser Vereação e tratar-se do bem commum c Sc nam fc\> 
por falta t)o Procurador actual Manoel José de Souza e. 
para constar mandaram faser este termo em que assina¬ 
ram. Eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, escrivam da Cama¬ 
ra, que nos impedimentos do actual o escrevy. 

Franco — Lesbio — Teixeira dos Santos, 



Termo de Vcrcttçào 


Aos dois dias do mes de Desembro de mil oitocentos e 
hum annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Cnmara delia, se ajuntarão cm 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Alves Fran¬ 
co c os Vereadores actuacs Joam Percyra Lesbio, Faus- 
tino Teixeira de Araújo e José Joaquim Teixeira dos San¬ 
tos, e o Procurador aclual Manoel José de Souza, para 
efeito de se faser Vereação e tratar-se do bem communi 
e com effcíto a fiserão na forma coslumada, de que para 
constar fis este termo. cu. I.-uiz Gonzaga dos Humildes. 
Escrivão da Cantara, nos impedimentos do actual Anto- 
nío Francisco Ribeiro, que o escrevy. 

Na mesma Vereação requere o o Procurador da Ca- 
mara fosscjiotificado o Escrivn/n do Juis da Aimotaçaria 
para a primeira conferencia apresentar o livro das correi- 
çoens do mesmo Jttiso para se averiguar as condemna- 
ções que se tem feito, se saber a importância delias e se 
estam ou não cobradas. 

Determinaram que tosse notificado o dito Escrivam 
na forma requerida pelo -dito Procurador. 

Requereu mais ü dito. Procurador que se devia man¬ 
dar concertar a ponte grande da entrada desta Villa que se 
achava com a estiva arruinada em prejuizo da passage dos 

carros c cavalgaduras dos condutores ..... 

c mantimentos que vem para esta Villa. 

Determinaram que . 


E por esta forma hnverão por feita esta Vereação e 
para constar mandou o Jttís faser este termo em que assí- 
gnarâo. .Eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Ca- 
tnara. nos impedimentos tio actual que o escrevy. 

Franco — Lesbio — Araitjo — Teixeira — Souza. 

Termo de l’ereu(ão nu Sabbado, 13 dc 1S02 

Aos tres dias do mes de Fevereiro de mil oitocentos e 
dous annos nesta Viiln de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camará delia ahi sc ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitam mor Luiz 
Manoel da Silva Mendes e os vereadores nctuaes Joam Pe¬ 
reira Lesbio, e José Teixeira dos Santos e o Procurador 
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actual Manoel José dc Souza para effeíío de faser Verea¬ 
ção c tratarse dó bem commum e com efeito a fiseram na 
forma costumada de que para constar fis este termo eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivão da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy, 

Na presente Vereação foi aberta huma carta do IIlus- 
trissimo c Excellcntissimo Governo geral desta Capitania 
para por Editacs faser saber a todos os pescadores da ju- 
risdisção desta Villa que a pescaria do mar, Rios, e Ensea¬ 
das hé livre... Reás Ordens para nelle 

poderem pescar a exceção dos pequenos Viveiros e Cam¬ 
isas c para faser notfiicar aos Senhorios para que fiquem 
nesta intelligcncia de que seriam castigados asperamente 
como usurpadores do direito de Soberania. 

Mandaram que sc registasse nos livros da Camara a 
dita Carta e sc passe os Editaes necessários para execução 
delias e as ordens que mais necessárias forem. 

E por esta fornia ouverão por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar fis este termo em que assinarão, e eu 
Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da Camara nos im¬ 
pedimentos do actual que o escrevy. 

Mendes — Lcsbio — Teixeira — J. Sou ca. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 20 de Fevereiro de 1802 

Aos vinte dias do mes de Fevereiro de mil oitocentos e 
dons anuos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
6anto Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão em 
Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitam mor Luiz 
Manoel de Oliveira Mendes e os Vereadores actuaes João 
Pereira Lcsbio. Faustinn Teixeira de Araújo, José Joaquim 
(Teixeira dos Santos, e o Procurador Manoel José de Souza 
para efeito dc se faser Vereação e tratarse do bem commum 
c com efeito fiserão na forma costumada dc que para cons¬ 
tar fis este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escri- 
vam da Camara nos impedimentos do actual o escrevy. 

Na mesma Vereação se procedço a Procurador de 
Barrette para o corrente anno por sc mostrar escuso eleito 
do Pilouro Joaquim Antonio por despacho do Doutor Ou¬ 
vidor geral da Comarca Manoel Vieira dc Mendonça para 
o que foram chamadas as pessoas que costumam votar. 

Votos para procurador, 

José Caetano de Vasconcellos 


10 
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O Capitão Luiz Rois Dultra . 9 

JoãoBaptista Teixeira . 1 

José de Souza de Oliveira... 1 

Migeul de Britto Salgado . 2 


E recolhidos os votos se achou ter maior numero José 
Caetano de Vasconcellos o qual ouverão por eleito para 
exercer o Cargo de Procurador o corrente atino, e assim o 
mandarão publicar de huma das janellas da Casa da Ca¬ 
mara para a Praça delia, e mandarão fosse avisado para 
tomar posse na forma da lei. 

Na presente Vereação foi aberta huma carta do lllus- 
trisssimo c ExceHentissinio Governo desta Capitania para 
se mandar lançar luminárias em tres noites succedidas em 
applauzo a Paz entre a Coroa de Portugal e a Republica 
Franccza. 

Determinaram que se passasc Edital para se lançarem 
ns ditas lumjnarias nas noites do dia vinte c quatro, vinte e 
sinco e vinte c seis, e que o Procurador do Senado fisesse 
luminar a Casa da Camara com velas de cera de que daria 
sua presente conta de sua importância para se lhe mandar 
passar, digo se lha mandar pagar. 

E por esta forma ouverão por feita a presente Verea¬ 
ção e para constar mandarão faser este termo em que assi¬ 
narão, eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivão da Camara 
nos impedimentos do actual que o cscrcvy. 

Oliveira — L esbio — Araujo — Teixeira — Souca. 

Termo dc proposta de Capitam para Comp. a da Lapa em 
lugar do fallccido Mauod dc Souza Porto 

Aos vinte e seis dias do nics de Fevereiro de mil oito¬ 
centos e dous aimos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação c Santo Amaro c Casas da Camara delia ahí se 
ajuntarão cm Mesa de Vereação, o Capitão mor Antonio 
Joaquim Pires dc Carvalho c Albuquerque, -Fidalgo Cava¬ 
lheiro da Casa de Sua Magestacic Fidelíssima que Deos 
guarde, e os vereadores nctuaes João Perevra Lesbio, 
Faustino Teixeira de Araujo. e José Joaquim Teixeira, e 0 
Procurador também actual Manoel José dc Souza para 
effeito de se proporem tres pessoas babeis conforme a ley 
para o posto de Capitão para a Companhia da Lapa, termo 
desta dita Villa eiii lugar do fallccido Capitão Manoel dc 
Souza Porto que o hera, cuja proposta físcrão na forma 
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seguinte de que fis este termo. Eu Antonio Francisco Ri- 
beiro Escrivão da Camara que o cscrevy. 

Propuserão em primeiro lugar a Luiz Felix Calmou 
de Serqucira homem branco, casado, estabelecido com fa- 
senda c Casas e abundante de bens. 

E msegundo lugar a Ignacio de Serqueira hoineiu 
branco solteiro com os mesmos requesitos. 

E por esta forma ou verão por feita esta Vereação, di¬ 
go esta proposta em que assinarão. Eu Antonio Francisco 
Ribeiro Escrivão da Camara que o cscrevy. 

Albuquerque — Lcsbio — Araújo — Teixeira — J. 
Souza. 

Termo dc Vereação em Sabbado t 27 de Fevereiro de 1802 

Aos vinte e sete do mez de Fevereiro de mil oitocentos 
e (lous annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação 
c Santo Àmaro, e Casas da Camara delia cm Mes dc Ve¬ 
reação se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Luiz Ma¬ 
noel de Oliveira Mendes Professor na Ordem dc Christo e 
os vereadores aetuaes da Camara João Pereyra Lesbio, 
Faustino Teixeira de Araújo, e José Joaquim Teixeira dos 
Santos e o Procurador actiial Manoel José dc Souza para 
efeito de se faser Vereação e tratarse do bem comnium e 
nssim a fiseram na forma costumada de que para constar 
fis este termo eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam da 
Camara nos impedimentos do actual que o escrevy. 

E por esta forma - digo E por nam haver que requerer 
ouveram por feita a presente vereação e para constar fis 
este tenno cm que assinaram eu Luiz Gonzaga dos Hu¬ 
mildes Escrivam da Camara nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

Oliveira — Lesbio — Araújo — Teixeira — J . Souza. 

Termo dc Vereação em Sabbado, 6 dc Março de 1802 

Aos seis dias do mes de Março dc mil oitocentos e 
dons annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro c Casas da Camara delia sc ajuntarão èm 
Mesa de Vereação o Jnis Ordinário o Capitão Luiz Manoel 
de Oliveira Mendes Professor na Ordem de Christo e os 
vereadores achiaes João Pereyra Lesbio c Faustino Tei¬ 
xeira de Araújo e o Procurador actual Manoel José de 
Souza para eífeito de íascrem Vereação c tratarsç do bem 
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commum e a fiserão na forma seguinte de que fis este ter¬ 
mo, Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que o escrevy. 

E por esta houvcrão (sic) por finda esta Vereação 


çom rasão de prohibirem os officiaes.da Ca¬ 
mara da ViJIa do São Francisco. desta 


Villa comprarem peixe para esta Villa, por cuja rasão se 
devia escrever a Camara da dita Villa representando-lhe 

que houvesse de attender esta Villa fasendo com que. 

... ..e para constar mandarão fa¬ 

sendo este termo em que assinarão. Eu Antonio Ribeiro 
Escrivão da Camara que o escrevy. 

Oliveira — Lcsbio — Araújo —J Sousa . 

Termo de Vereação em 4.‘ feira, 10 dc Março dc 1802. 

Aos des dias do mes de mil oitocentos e dous annos 
nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo Ama¬ 
ro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão cm Meza de 
Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Manoel dc 
Oliveira Mendes Professor na Ordem de Christo e os verea¬ 
dores actuaes João Pereyra Lesbio, Antonio Teixeira de 
Araújo, e o Procurador actual Manoel Josc de Souza, para 
èffeito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão nao forma seguinte de que fis este termo. Eu An¬ 
tonio Francisco Ribeiro Escrivão da Canjara o escrevy’. 

Na mesma Vereação se houverão por nomi nados os co¬ 
bradores do anno passado para lançadores da finta deste 
corrente anno, e para companheiro de Manoel de Uzcda 
hesta Villa nomiarão ao Capitão José Rodrigues Gomes 
Rasgado e que fossem notificados para em oito dias virem 
fazer lançamentos pena de prisão passando-se mandados 
notificatorios para isso. 

Na mesma Vereação se resolvco que devia lançar-se 
pregão para que todos os que vendem fasendas pellas Ruas 
tenhão licença deste Senado, assim como afferiçoens dc 
vara e covado assim como que os caranguejos devia se ven¬ 
der des por um vintém c<«mo sempre se vendeo nesta Villa, 
Vendri dois de presente a oito c nove sob pena de seis mil 
reis de condemnação para este Senado c os digo. Senado e 
de serem presos por trinta dias e os Cativos levarão no pel- 

lourinho.e a condemnação 

ee entente com os.. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca- 
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mara que havia nQ Sergimirim perto as Casas de Antonio 
Nogueira liu mSitio devoluto, e entre o becco que confronta 
com o Sobrado de Maurício Rodrigues de que pagava foro 
o capitão mór Simão Alvares em razão de se estar deterio¬ 
rando o tal beco com a enxorrada da rua que vae ao Rio, e 
si querer fascr calsada nelle, se devia notificar ao dito Si- 
nião Alvares para em hú mes fascr casa no dito sitio, para 
junto a elle principia a dita Calsada ou alias deixar que ou¬ 
tro faça para se poder faser a dita obra. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para oenstar mandarão faser este termo em que assinarão, 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Lcsbio — Araújo — J. Souza. 

Termo de Juramento e Posse que toma o Procurador José 
Caetano dc Carvalho 

Aos tresc dias do mes de Março de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão Luiz Manoel 
dc Oliveira Mendes Professo na Ordem dc Christo e os 
Vereadores actnais João Perevra Lesbio Faustino Teixeira 
de Araújo, e José Joaquim Teixeira, e o Procurador Ma¬ 
noel José de oSuza sendo ahi appareceo José Caetano de 
Carvalho Vasconcellos por elle foi apresentado hum despa¬ 
cho que havia o lançado na Mesa do Desembargo do Paço 
da Bahia oara cffeito de tomar posse de Vereador da Ca¬ 
mara tendo sahido de Barrctte ao qual logo o dito Juis lhe 
deferio o Juramento dos Santos Evangelhos Sub-cargo do 
qual lhe emearregou que com boa consciência sem dollo 
nem odio ou malicia servisse o dito emprego guardando em 
tudo o serviço de Deos c dc Sua Alteza Real que Dcos 
guarde segredo da Justiça c direito as Partes c recebido por 
elle o dito Juramento em que pos sua mão direita assim o 
prometteu cumprir na forma emearregada e para con r * 
mandarão faser este termo cm que o dito assinarão. Eu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão, da Camara que o c.s- 
crevy. 

Oliveira — Lcsbio — Araújo — Teixeira — /. Souza 
.— José Caetano do Carvolhal Menezes de Vasconcellos . 

E logo no mesmo dia mes e anno declarado antece¬ 
dente se fez Vereação com o dito Juis, Vereadores e Pro- 
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curador novamente apossado ele que fiz este termo. Eu An¬ 
tónio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antoiiio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
cscrevy. 

Oliveira — Lesbio — Araújo — Teixeira — J. Souza. 

Termo de Vereação cm 4.° feira , 17 de Março de 1802 

Aos desesette dias do mes de Março de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Ve¬ 
reação se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz 
Manoel dc Oliveira Mendes Professo na Ordem de Cliristo 
c os vereadores José Joaquim Teixeira (sic) actual, e An- 
tonio Pinto Lima* e Antonio Ferreira Duarte dos annos 
passados, e o Procurador actual José Caetano dc Carvalhal 
para effeito de faserem vereação e tratarem do bem com- 
hium e a fiserão na forma seguinte de que para constar fis 
este termo. E eu Antonio Francisco Riheiro Escrivão da 
Camara que o escrevy. 

Epor esta forma houverão por feila esta Vereação, c 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Riheiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Pinto — Teixeira — Ferreira — Vascon- 
cellos. 

Termo de Vereação em Sabbbado, 20 dc Março de 1S02 

Aos vinte dias do mes de Março de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c 
Santo Amaro e Casas da Camara delia em Mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Ma¬ 
noel de Oliveira Mendes, o os Vereadores José Joaquim 
Teixeira actual c Antonio Ferrcyra Duarte de hú dos anos 
passados e o Procurador actual José Caetano de Car¬ 
valhal para effeito de faserem Vereação c tratarem do bem 
commum e a fiserão na forma seguinte de que para cons¬ 
tar fis este termo, eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão 
da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se determinou ao Procurador da 
Camara que fosse averiguar a Pontç dc Çalolé se estava em 
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não finda como sc havia determinado ao Arrematador delia 
Antonio José de Lima para dar acabada thé quinze deste, 
como se havia determinado em seis de Fevereiro passado 
para então se mandar acabar a sua custa como se havia de¬ 
terminado. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação c 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que 
escrcvy. 

Oliveira — Teixeira — Teixeira — Vasconvcllos. 

Termo dc Vereação em 4. a feira, 24 dc Março dc 1802 

Aos vinte e quatro dias do mes de Março de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se 
ajuntarão em mesa dc Vereação o Juis Ordinário o Capitão 
mor Luib Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem 
de Christo e os Vereadores actuaes João Percyra Lesbio, 
e José Joaquim Teixeira e o Procurador actual José Cae¬ 
tano de Carvalhal para effeito de faserem Vereação e tra¬ 
tarem do bem comniimi e a fiserão na fornia seguinte de 
que para constar fis este termo. E eu Antonio Francisco 
Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para lançador da finta 
desta dita Villa em lugar do Capitão José Rodrigues Gomes 
Rasgado que se escuzou e que fosse notificado João Fran¬ 
cisco de Carvalho para com Manoel de Useda faserem lan¬ 
çamento pena de prisão. 

E por esta forma houverão por feita esLa Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão que o escrevy. 

Oliveira — Lesbio Teixeira — VascoticcUos . 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 27 de Março dc 1802 

As vinte e sette dias do mes dc Março de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro c Casas da Camara delia em Mesa de 
Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Manoel de 
Oliveira Mendes Professo na Ordem de Christo c os verea¬ 
dores actuaes e Procurador. João Percyra Lesbio, Faus^ 
tino Teixeira de Araújo, José Joaquim Teixeira, e José 
Caetano de Carvalhal para ef feito de faserem vereação e 
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tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte de 
que fis este termo. E eu Antonio Francisco Ribeiro Escri¬ 
vão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que se devia nomear novo Thesoureiro a Qimara o 
que ouvido pello dito Juis e mais vereadores mandarão que 
se procedesse a eleição e nomearão á Malachias dos Santos 
e que fosse avisado para vir tomar posse e juramento sob 
pena de prisão. 

Na mesma Vereação se mandou chamar o Arremata- 
dor dos Talhos Francisco Luiz Fernandes Guimaraens e 
sendo presente, pello Juis ordinário lhe foi perguntado que 

segundo se dizia elle tinha adiantado . a 

Camara essa poder do thesoureiro por conta de sua arre¬ 
matação, e se assim hera que declarasse se tinha obtido des¬ 
pacho em faculdade do Senado, visto que devia ser este 
ouvido; segundo o trato de sua arrematação, o que sendo 
pello dito ouvido logo respondeo scr certo ter adiantado 
certa quantia em mão do Thesoureiro da Camara e que com 
ef feito não tivera despacho nem licença da Camara por co¬ 
nhecer que o Thesoureiro hera abonado pello Senado e de¬ 
via estar promto para receber o que se quizesse pagar a Ca¬ 
mara ao que determinada o dito Juis que estava clara a dc- 
Bobediencia em que elle havia cahido com a Camara, o ci¬ 
tasse eu Escrivão hum auto de total dezobediencia, e man¬ 
dando vir o official José Manoel da Silva o mandou reco¬ 
lhería cadeia depois do que pello dito Arrcmatador foi re¬ 
querido que appellava, como effeito logo appellou para o 
Supremo Tribunal da Rellação da Bahia de o mandar pren¬ 
der por semelhante caso como prostesto de se lhe distribuir 
Cm aggravo. não sendo caso de Appellação, e por segundo 


Na mesma Vereação se resolveo uniformemente se não 
levar em conta ao Arrematador Francisco Luiz Fernandes 
Guimaraens o dinheiro que disse havia adiantado a Camara 
por conta de sua arrematação etn mão do Thesoureiro se 

não em quartéis depois .. feitos os pagamentos 

no dito Thesoureiro na presença . Escrivão 

como determinava a ley . 
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Na mesma Vereação sendo chamado Malachias <Ios 
Santo* que havia sido clleilo The sou rei ro da Camnra logo 
o dito Juis lhe de ferio o Juramento dos Santos Evangelhos 
Sub cargo lhe encarregou que bem e verdadoivamente com 
boa consciência sem dollo nem odio ou nmlicia fosse Thc- 
sou rei ro deste Senado guardando cm tudo as suas obriga- 
çoens sob pena de ser responsável a toda e qualquer omição 
c recebido por cllc o dito Juramento assim o prometteo 
Cimiptir na forma encarregada e por esta forma bottverão 
por apossada e para constar mandarão faser este termo em 
que o dito assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escri¬ 
vão da Camara que o escievv. 

Olheira — Lesbio — Araújo — Teixeira — Vascon- 
ccUos — Malachias dos Santos. 

Neste dia antecedente se fez vistoria na falta dos íer- 

tos da cadea e nas grades de fora da parte . 

como se havia determinado e continuou a Vereação. 

lí logo no mesmo dia mes e auuo declarado retro se 
fez vistoria nos ferros da cadea c se achou serem precisos 
tres ferros novos dc pescosso com suas chavetts, mais duas 
ditas dc pcscosst» grossos para corrente grossa, e outra mais 
fina — hú cadeado — hua barra de ferro com hú cadeado 
para a tranca do Alsapuo — hua maceta de ferro para .... 

_as grades, e se determinou ao Procurador da Camara 

que mandasse faser de que apresentaria sua conta, e Fa- 

sendo-sc vistoria sobre as grades . 

se resolvco que visto depender de grande despesa só se pe- 
deria mandar faser com ordem do Doutor Corregedor da 
Camara a quem se requeira em audiência geral na próxima 
coniisão 

Na mesma Vereação se resolvco que em aplauzo a 
felis noticia de haver Portugal comcüiado paz com a Re¬ 
publica Franceza por cuja rasão ia por ordem do Illustris- 
RÍmo (iovenio (íeral sc lnvião os moradores desta dita 

Villa.com luminárias por tres dias se devião 

tirar as propinas cm ajuda de custo para as mesmas lumi¬ 
nárias .da Camara da Bahia que 

assim o havia c logo resolverão que se tirassem na forma 
seguinte quarenta mil reis para o Doutor Ouvidor da Co¬ 
marca. trinta mil reis para cada Juis ordinário, vinte mil 
reis para cada hum dos tres Vereadores que se achão 
ncluaes c a mesma quantia para o Procurador actual, e Es¬ 
crivão da Camara, a cada hú; sinco mil reis para o Alcayde, 
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a mesma quantia para o seo Escrivão, e dois mil quinhentos 
para o Porteiro c que pelln importância que são duzentos 
dose mil e quinhentos.se passava mandado sobre o Thesou- 
reiro, que seria entregue ao Procurador actiinl para este 
entregar a cada liú o que lhe pertencesse depois de ter rece¬ 
bido do dito Thesourciro o que pertencesse ao Doutor Cor¬ 
regedor lhe fosse logo remetido. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar fis este termo em que assinarão. Eu Antonic 
Francisco Riheiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

QJivcira — Lesbio — Araújo VasconccUos. 

Termo de Vereação ctu quarta feira, 31 dc Março de 1802 

Aos trinta e hum dias do mes de Março de mil oito- 
ccn e dons annos nesta Vil la de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia sc ajunta¬ 
rão Mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes Professo na ordem de 
Christo e os Vereadores actuaes João Pereira Lesbio, e 
José Joaquim Teixeira, e o Procurador dos annos passados 
Faustino Gomes Moreira por auzcncia do actual José Cae¬ 
tano de Carvalhal para cffeito de faserem vereação e tra¬ 
tarem do bem commiim, e a íiserão na forma costumada de 
que para constar fis este termo eu Francisco Telles de Car¬ 
valhal Escrivão das Kxccuçoens da Camara que por ausên¬ 
cia do actual Antonio Francisco Ribeiro o Escrevy. 

Na mesma audiência sc resolveo que por não haver 
comparecido o Thesourciro dito Francisco Fernandes de 
Araújo para dar suas contas c entregar se ao novo Theosu- 
reiro. no termo de vinte e quatro horas para esse fim aliás 
se passasse contra elle mandado de prizam. e Sequestro em 
todos os scos bens. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar inundarão íaser este termo cm que assinarão, 
c eu Francisco Telles de Carvalhal Escrivão que o escrevy. 

Olheira — Lesbio — Teixeira Moreira. 

Termo dc Vereação cm 6.° feira, cm que sc abrio hua carta 
dò Governo / uterino desta Capitania 

íAos doze dias do mes de Abril de mil oitocentos e 
dons annos nesta Villn de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia em mesa de Vcrea- 
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ção, onde se acha vã o presentes o Juís Ordinário actual 
Francisco Lopes Vi lias Luas, os vereadores actuacs João 
Pereira Lesbio e José Joaquim Teixeira c o Procurador 
netual José Caetano de Carvalhal Menezes Vasconcellos, 
sendo ahi foi por mim Escrivam aberta hua Carta do Go¬ 
verno Interino desta Capitania da Bahia com a copia w de ou¬ 
tra dirigida pelo Governador que então era o Dom For¬ 
mando José de Portugal de quinse de Novembro de mil se¬ 
tecentos e noventa e nove, e mais outra copia do Secretario 
de Estado Dom Rodrigo de Souza Cominho para o refe¬ 
rido governador D. Fernando José de Portugal, o que tudo 
vinha dentro da mencionada Carta do mesmo Governo In¬ 
terino de vinte c sete de Março deste corrente armo de mil 
oitocentos c dons. 

E por esta forma houverão por feita esta Vcreaçção c 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E eu Carlos José Ferreira da Cruz Tabcllião que por im¬ 
pedimento do Escrivam actual Anlonio Francisco Ribeiro 
o escrevy. 

Vilfas Boas — Lesbio — Teixeira — Vasconcellos. 

Termo de Juramento c posse que toma Anlonio Ferreira 
Duarte do Cargo de Vereador'no presente anno 

As set te dias do mes de Abril de mil oitocentos e dons 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação c Santo 
Amaro c Casas da Cnmara delia se ajuntarão em Mcza de 
Vereação, o Juís Ordinário Francisco Lopes Villas Boas, e 
os Vereadores actunes João Pereira Lesbio Faustino Tei¬ 
xeira dos Santos, c José Joaquim Teixeira, Manoel José 
de Souza no impedimento do actual Procurador José Cae¬ 
tano de Carvalhal, sendo ahi appareceo presente Anlonio 
Ferreira Duarte, e por elle foi apresentada a sua Carta de 
uzniiçn passada na correição da Comarca para cf feito de 
exercer o cargo de Vereador o presente anno, para o que 
saliia 110 Pellouro e requerido por elle ao dito Juis, c Verea¬ 
dores lhe desse posse do referido cargo. E logo o dito Juis 
)hc de ferio o Juramento dos Santos Evangelhos, Sob Cargo 
do qual lhe encarregou que hem e verdacleiramente com 
boa e sam consciência sem dolo. odio, nem malícia exer¬ 
cesse o dito Cargo guardando em tudo o Serviço de Deos e 
de Sua Alteza Real que Deos guarde, e recebido por elle 0 
dito Juramento em que pos sua mão direita assim 0 pro- 
metteo cumprir 11 a forniu que lhe foi encarregado. E logo 
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o flito Juiz lhe entregou, huma Vara comprida para delia 
usar durante o tempo que exercesse o referido cargo, c para 
constar mandou fascr este termo em que assinou o Juis Or¬ 
dinário, Vereadores, e apossado. Eu Carlos José Fererira 
da Cruz Tnbcllião que por impedimento cio Escrivão actual 
o cscrevy. 

Villas Boas — Lrsbio — Araújo — Teixeira — Souza 
— Antonio Ferreira Duarte . 

Termo dc Vereação cm quarta feira , 7 dc Abril de 1802 

Aos sette dias do mes dc Abril dc mil oitocentos e 
dous annos nesta Villn de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas cia Camarn se aj nutra o cm mesa de 
Vereação o Juis Ordinário Francisco í.npes Villas Bons. e 
os Vereadores nctnncs Antonio Ferreira Duarte Fanstinn 
Teixeira dc Araújo, e José Joaquim Teixeira c Manoel 
José dc Snuzn Procurador na auzencia fio actual José Cae¬ 
tano dc Carvalhal para cffeito de se fnser Vereação c tra- 
tarse do bem commum e a fiserão na forma costumada de 
que para constar fis este termo. Eu Carlos José Ferreira 
da Cruz Tnbcllião que por ausência cio Escrivão Antonio 
Francisco Ribeiro o Cscrevy. 

Na mesma Vereação se resólveo que como não tem 
comparecido o Thesourciro Francisco Fernandes cie Araújo 
para dar conta do Tlicsnuro. e entrccar-se este ao novo 
Thesourciro tendo sido para isso notificado, que se passasse 
contra elle mandado se Sequestro para se faser cm seos 
bens. 

E por essa forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Carlos Ferreira <la Crus Tabellião que o escrevy. 

Villas Boas — Ferreira — Convencido Araújo — 
Teixeira — como convencido — Souza . 

Termo dc Vereação cm Sahbndo, 10 de Abril de 1802 

Aos des dias do mes de Abril tlc mil oitocentos e dous 
annos nesta Villn. de Nossa Senhora cia Purificação e San¬ 
to Amaro c Casas da Camarn delia ahi se ajuntarão em 
Mesa dc Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas 
Boas. c os Vereadores nctuacs Faustino dc Araújo, Anto¬ 
nio Ferreira Duarte, e José Joaquim Teixeira, e o Procu¬ 
rador actual do ano passado Manoel José de Souza para 
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eifeito e fnscrem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte de que para constar fis este 
termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara 
que o escrcvy. 

.Na mesma Vereação se resolveo que se não mandasse 
proceder o sequestro contra o Thesoureiro Francisco Fer¬ 
nandes de Araújo por haver este apresentado despacho do 
Corregedor da Comarca para não ser vechado emquanto 
ellc venha da correição para esta Villa. 

Na mesma Vereação protestou o vereador José Joa¬ 
quim Teixeira que não tinha comvindo no despacho que 
nesta Vereação se havia dado á Francisco Lnis Fernandes 
Guininrnens Icvando-lhc em conta o que tivesse dado adian¬ 
tado da sua arrematação em mão do Thesoureiro, cm rasão 
de ser haver resolvido o oentrario em Vereação de vinte e 
e sette dc Março passado a que se referia afim de não res¬ 
ponder em tempo algum por qualquer falta que dahi resul¬ 
tasse á Camara, 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão fascr este termo cm que assinarão. 

E cu Antonio Francisco Ribeiro Escrivíto da Camara 
que o escrevy. 

V Mas — Roas — Araújo — Ferreira — Tcixicra — 
/. Souca. . 

Termo <le Vereação em 2* feira, 12 dc Abrli de 1802 em 
que se abrio hua Carta do Illm.° c Exm? Snr, Gcruor . 
c Capitão General da Capitania da Bahia 

Aos dose dias do ines dc Abril de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro c Casas da Camara delia sc ajuntarão em 
mesa de vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas 
Boas Cavnlleiro Fidalgo da Caza dc Sua Alteza c os verea¬ 
dores actuncs Antonio Ferreira Duarte, e José Joaquim 
Teixeira dos Santos, e o Procurador actual José Caetano 
de Vasconcellos de Carvalhal, digo de Carvalhal Vascon- 
ccllos para efeifto <le se abrir hua carta do Illustrjssimo c 
Excellentissimo Senhor General Francisco da Cunha Me¬ 
nezes parn efeito de sc enviar a Secretaria do Estado as 
relaçocns das covas de mandioca que plantavam cada um 
dos lavradores deste Districto recommcndando este Senado 
novamente a planta da dita mandioca. Arroz. Milho c Fei¬ 
jão fasendo dar .. inteira execução na forma 




das ordens que para esse fim ja se tem expedido. Deter¬ 
minaram que se passassem as ordens necessárias para in¬ 
teira execução da dita carta que se registasse no livro a... 

E por esta forma ouveram por feita a presente Verea¬ 
ção c para constar mandarão faser este termo cm que assi¬ 
narão, c cu Luiz Gonzaga dos Hiinildes Escrivão da Ca¬ 
ma ra nos impedimentos do aetuaJ que o escrevy. 

ViUas Boas — ferreira Teixeira — Vasconcellos. 

Termo de Vereação em 4." feira, 28 dc Abril de 1802 

Aos vinte c oitu dias do mes de Abril dc mil oitocen¬ 
tos c dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi- 
fcação c Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajunta¬ 
rão cm Meza dc Vereação o Juiz Ordinário Francisco 
Lopes Villns Unas e o Vereador Actual Antonio Fercrira, 
Antonio Pinto Lima. c Kausliiio Teixeira dc Araújo, e ve¬ 
readores do anuo passado por falta dos actuaes, c o Procu¬ 
rador José Caetano Carvalhal dc Vasconcellos para efeito 
de se faser vereação c tratar-se do bem çomnium e com 
bfeito a fiseram na forma costumada dc que para constar 
tis este termo e eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivam 
da Camara nos impedimentos do actual o cscrcvy. 

Na mesma Vereação sc procetleo a Eleição de Verea¬ 
dor dc Bnrrettc para o presente anuo por se apresentar cs- 
euzo o eleito do Pilotiro Salvador 1 Jorges de llarros por 
despacho do Doutor Ouvidor geral da Comarca Manoel 
Vieira dc Mendonça para o que foram chamadas as pessoas 
que costmnão votar. 

Votos para Vereador 


Manoel Ignaeio Barretto . 11 

Manoel José de Souza . 1 

O Cnpm. Luiz Rodrigues Dultra . 5 

O Cnpm. Antonio dos Santos Silva ... 1 

l^mrcano de Brito Sodré. 1 

Antonio Pereira Nobre. 3 

O Dor. Joaquim Barbosa. 2 


E regulados os votos se achou ter maior numero cie 
vot°s Manoel Ignaeio Barretto a que nomiarão por cbito 
para exercer o cargo dc Verador o corrente anno c assim o 
mandarão publicar dc huma jancHa da Casa da Camara para 
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a Praça delia pcllo Porteivo do Concelho, e mandarão fos¬ 
se avisado por mim Escrivão, para tomar posse na forma 
da lei. 

Na mesma Vereação houveram por escuzo de Lançador 
da finta de dentro desta Villa a João Francisco de Car¬ 
valho e em seo lugar nomearam a José Manoel dc Sá Ar- 
gollo e Menezes, ao qual mandarão fosse notificado com 
pena de prisão. 

E por não haver qnc requerer houve rã o por feita a pre¬ 
sente Vereação e para constar mandarão laser este termo 
em que assinaram em Luiz (innzaga dos Humildes. Escri¬ 
vão dus Ortaons, digo Escrivam da Cantara, nos impedi¬ 
mentos do actuai, que o escrevy. 

Filias Bõas — Phtlo — Araújo — Ferreira — Foscos. 

Termo í/c Juramento e posse ‘de Fcreador de Borrei te 
Manoel ftjwcio LUmcllo 

Aos sinco dias do nies de Maio de mil oitocentos c dons 
annos nesta Villa de Nussa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro c Casas da Gamara delia sc ajuntarão cm m^sa de 
Vereação, o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas I3ôas e 
os Vereadores dos annos passados Amónia Pinto Lima, 
Fauslino Teixeira de Araújo c o actual Antonio Ferreira 
Duarte, c o Procurador José Caetano Carvalhal de Vasco» • 
cellos c sendo ahi aparecco presente Manoel Ignacio Par- 
relto e por elle foi dito fòra eleito Vereador de Üarrctte 
para exercer na Cantara desta Villa o corrente anno e .... 
.sc lhe dessem posse. E logo pello flito Juis Ordi¬ 
nário lhe foi deferido o juramento dos Santos Evangelhos 
em hum livro dellcs sob cargo, do qual lhe emearregou que 
bem e verdadeiramente com bôa consciência sem dollo nem 
odio, maliciã ou afeição exerça o emprego de Vereador o 
presente anno nesta dita Villa guardando cm tudo o Servi¬ 
ço de Deos, dc Sua Altera Real que Deos guarde, direito 
das Partes, e Segredo da Justiça, c recebido pur elle o dito 
juramento em que pos sua ruão direita debaixo delle assin; 
o prometteo cumprir ita forma que lhe foi entear regada. E 
logo o dito Juis lhe entregou huma Vara cumprida c dou¬ 
rada para delia usar durante o tempo do dito emprego e, 
para constar mandou o dito Juis faser este termo cm que 
assinou com os ditos Vereadores e Procurador e o empos- 
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sado depois de lido, cu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Es¬ 
crivão da Catnnra, nos impedimentos do actual o escrevy. 

Villas Boas — Pinto — Araújo — Ferreira — Vas¬ 
co ucel los. 

Manoel lynacio Barretto. 

1802 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 5 de Maio de 1802 

Aos sinco dias do mes de Maio de mil oitocentos e dons 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e Santo 
Amaro e Casas da Caitiara delia, se ajuntarão em Mesa de 
Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas Bóas e 
os Vereadores actuaes Manoel lgnacio Barretto, Antonio 
Ferreira Duarte o Fnustiiio Teixeira de Araújo do passado 
por falta do actual José Joaquim Teixeira dos Santos e o 
Procurador actual José Caetano Carvalhal de Vasconcellos 
para efeito de se fítser Vereação e tratarse do bem com- 
mum, e com efeito a físerão na forma costumada, de que 
fis este termo, e eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivam 
da Camara, nos impedimentos do actual, que o escrcvy. 

E, por não saver que requerer houverão por feita a 
presente Vereação, e para constar mandarão faser este ter¬ 
mo em que assinarão depois de lido, eu, Lui v z Gonzaga dos 
Humildes, Escrivam da Catnnra nos impedimentos do actual 
que o escrevy. 

Villas Dôas — Barretto — Araú jo — Ferreira — Vas¬ 
concellos. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 8 de Maio de. 1S02 

Aos oito dias do mes de Maio de mil oitocentos c dons 
annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, se ajuntarão em Mesa 
dc Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas Boas 
Cavalleiro Fidalgo da Casa dc Sua Alteza Real que Deos 
guarde c o Vereador actual Manoel lgnacio Barretto e João 
Pereira Lesbio, Vereador do anuo passado por falta do 
actual e o Procurador actual José Caetano dc Vasconcellos 
para efeito de se faser Vereação c tratarse do bem com- 
muni e com efeito a íiserão na forma costumada e para 
constar fis este termo, cu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Es- 



crivam da Camara, nos impedimentos do actual que o es- 
crevy. 

Requereo o Procurador da Camara que se devia Con¬ 
certar o telhado da mesma casa da Camara que se acha 
arruinado e os forros delia por causa das chuvas. 

Resolveram que se posse em praça o Dito concerto 
na primeira conferencia. 

E, por esta forma houveram por feita a presente Ve¬ 
reação, de que para constar fis este termo em que assinaram 
eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Camara, nos 
impedimentos do actual, que o escrevy. 

■ ViUas Bôas Barretlo — Lcsbio — V ascoucellos. 

1802 

Termo de Vereação cm terça-feira, 11 de Maio de 1802, em 
se abrio o nulo. da apposentadoria deste corrente anno 

Aos onze dias do mes de Maio de mil oitocentos e dous 
ânuos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia em mesa de Vereação o 
Juis, digo de vereação os vereadores Antonio Ferreira 
Duarte actual Antonio Pinto Lima do anno passado e o 
Procurador actual José Caetano de Carvalhal para efeito 
de faserem vereação e ser aberta hua Carta do Ouvidor da 
Comarca, dc que fis este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi aberta bua carta do Doutor 
Corregedor da Comarca que mandou faser aposentadoria 
para o dia primeiro do corrente apresentando-se as provas 
para a sua aposentadoria para os dous Escrivaens, para qua¬ 
tro Officiaes, para o Promotor, e o Solicitador do Juiso, 

todos com o seu preparo e os. necessários o que 

tudo se imeumbio ao Procurador actual. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, o es¬ 
crevy . 

Pinto — ferreira — Vascoucellos . 
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Termo de Vereação em quarta-feira, 12 de May o de 1802 

Aos doze dias do mes de Mayo de mil oitocentos e dous 
annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e San¬ 
to Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão em 
mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas 
Bôas e os vereadores Antonio Ferreira Duarte actual c João 
Pereyra Lesbio e o Procurador, digo Lesbio de hum dos 
annos passados e o Procurador actual José Caetano de Car¬ 
valhal para ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem 
commum e a fiserão na forma segúinte, de que fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se mandou passar mandado sobre 
o Thesoureiro actual para entregar ao Procurador actual 
todo o dinheiro que fòr perciso para a presente apposen- 
tadoria, ao qual se incumbio todo o mais preparo devido, e 
se cscreveo ao Sargento mór Caetano José de Vasconcellos, 
digo José da Silveira Menezes para o imposto das suas ca¬ 
sas que tem nesta Villa e se deu rol das mais casas que 
se ellegerão, ao Alcaide para lhes. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação c, 
para constar mandarão faser este termo, em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Vilas Boas -— Lesbio — Ferreira — Vasconcellos . 

Termo de Vereação em Sabbado, 15 de Mayo de 1802 

Aos quise dias do mes dc Mayo de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delle em mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas 
Bôas e os Vereadores Antonio Ferreyra Duarte actual An¬ 
tonio Teixeira de Souza de hum dos annos passados e o 
Procurador actual José Caetano de Carvalhal para ef feito 
de faserem Vereação e tratarem do bem commum e a fi¬ 
serão na forma seguinte, de que para constar fis este termo, 
eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e. 
para constar fis este termo em que assinarão. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o cscrevy. 

Villas Bôas — Teixéira — Ferreira — : Vasconcellos. 
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Termo de Vereação, em Quarta-feira, 19 de Mayo de 1802 

Aos desenove di&s do ines ds Mayo de mil oitocentos. 
e dous annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Ve¬ 
reação, se ajuntarão o Juis Ordinário Francisco Lopes Vil- 
las Bòas e os VcreadoreB Antonio Ferreira Duarte actual 
Antonio Pinto Lima, do anno passado, digo, de um dos 
annos passados e o Procurador actual José Caetano de Car¬ 
valhal para effeito de faser Vereação e tratar do bem com- 
mum e a flserão na forma seguinte, de que para constar fis 
este termo, Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser esta Vereação, digo faser 
este termo em qife assinarão. E, eu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Villas Boas — Pinto Ferreira — Vasconccllos. 

Termo de Vereação cm quarta-feira, 25 de Mayo de 1802 

Aos vinte e sinco dias do mes de Mayo de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora dá Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se 
ajuntarão em Mesa de Vereação os vereadores actua*es An¬ 
tonio Pinto Lima, digo os vereadores Antonio Ferreira 
Duarte, actual, Faustino Teixeira de Araújo, João José dS 
São Payo, dos annos passados e o Procurador actual José 
Caetano de Carvalhal para ef feito de faserem vereação e a 
fiserão na forma seguinte, de que fiz este termo. Eu, An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy . 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que tendo-se-lhe passado mandado de imposto que 
fosse necessário para a despesa da presente aposentadoria 

em mão do Thesoureiro actual, a qual nada. 

não ter o que já havia representado em Camara. E, por que 

devia a varias pessoas . que havíão comprado 

para a dita aposentadoria e não tenha dinheiro com que 
pagar a dita aposentadoria houvessem de dar providência 
disso, mandando-lhe passar mandado para o Arrematador 
dos Talhos Francisco Luis Fernandes lhe entregar todo o 
dinheiro que fosse perciso o que ouvido pellos ditos vçrea- 





dores resolverão <Iue se lhe passasse mandado 


E por esta forma houverão por finda esta Vereação c, 
para constár mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeíiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Termo de Vereação em Sabbado , 29 dc Mayo dc 1802 

Aos vinte e nove dias do mcs de Mayo de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa 
de Vereação se achavão o Juis Ordinário Francisco Telles 
de tal, digo Francisco Lopes Villas Bôas e os Vereadores 
actuaes Antonio Ferreyra Duarte c José Joaquim Teixeira, 
e João Pereyra Lesbio. do anno passado c o Procurador 
actual José Caetano de Carvalhal para effeito de faserem 
vereação e tratarem do bem commum e a fiscram na for¬ 
ma seguinte, de que para constar fis este tenuo. Eu. An¬ 
tonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o ea- 
crevy. 

Na mesma Vereação se mandou chamar o Juis Ma¬ 
noel José do Sacramento Carvalho e se lhe recommen- 
dasse fosse averiguar pelo termo desta Villa qite aumento 
havia na plantação das mandiocas, c f ei ião. e arroz por 
virtude dos Edítaes que se mandarão publicar no mes de 
Novembro proximo passado, em Execução a Carta rio 
Doutor Corregedor.da Comarca, que então escreveo a este 
Senado, com a copia da outra carta do Illustrissimo Go¬ 
verno Geral, em que animava e recommendava. o aumento 
das lavouras para delias também haver exportação para o 
Reyno em tosos os Navios e para isso terem os lavradores 
os mais vantajosos interesses, tomando em lista clara to¬ 
dos os lavradores, e Senhores de Engenhos . 

. dc Escravos que ti¬ 
verem plantado assim como dos alqiteires de farinha, mi¬ 
lho, feijão e arroz que tiverem colhido, e vendido: outro- 
sim intimando da parte do Illustrissimo Senhor General, 
que faça a dita plantação de tres mil covas de mandioca 
por rada Escravo e para averiguar.por vir¬ 

tude da Carta do Illustrissimo Senhor General que pede sc 
lhe dê conta da ordem passado na sertesa dc serem presos 









os que assim o não obrarem e remettidos ao dito Senhor. 
Fascndo de tudo numa clara averiguação c lista para os 
referidos, a qual lhe havião por bem recommendado com 
toda a brevidade para se dar a dita conta ao dito Senhor 
existente do mes passado, por cuja falta se lhe não tenha 
mandado resposta. 

E, por esta forma houverão por feita esta vereação e, 
para constar mandarão, eu, Antonio Francisco Ribeiro, 
Escrivão da Camara, o escrcvy. 

Vtilas Boas — Lcsbio — Ferreira — Teixeira — 
Vqsconcellos. 

Termo de Vereação, em Sabbado, 5 de Junho de 1802 

Aos sinco dias do mes de Junho dc mil oitocentos e 
dons annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, alii se ajunta¬ 
rão cm mesa dc Vereação o Juls Ordinário Francisco 
Lopes Villas Bóas e os vereadores actuaes Antonio Fer¬ 
reira Duarte, José Joaquim Teixeira e o Procurador actual 
José Caetano de Carvalhal para effeito de faserem Ve¬ 
reação e tratarem do bem commum e a fiserão na forma 
seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Requereo o Procurador da Camara que se devia faser 
posturas novas como se havia determinado, visto se achar 
de Correyçao nesta Villa o Doutor Corregedor da Comar¬ 
ca da Cidade da Bahia dc todos aquellas posturas que dc 
presente estivessem em vigor c inteiro cumprimento para a 
vista delias melhor se faserem o (pie ouvido pello dito Juis 
e vereadores determinaram que hera justo e que a Custa da 
Comarca da Camara mandasse tirar a dita Certidão, assim 
como os livros necessários, e por esta forma houverão poi 
feita esta Vereação, e para constar mandarão faser este 
termo em que assinarão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro. 
Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Vilías Boas — Ferreira — Teixeira —- Vascancelloi. 
Termo dc Vereação em quarta-feira, 9 de Junho de 1802 

Aos nove dias do mes de Junho de míl oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 



e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas Bôas e os 
vereadores actuaes Antonio Ferreira Duarte, José Joaquim 
Teixdiru e João Peryru Lesbio, do anno passado, e o Pro¬ 
curador actual José Caetano de Carvalhal, para effeito de 
fazerem vereação e tratarem do bem commum e a fiserão 
na forma seguinte, de que fiz este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por feita esta vereação, r 
para con9tar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o 
escrevy. 

Villas Bôas — Ferreira — Teixeira — Lesbio — 
Vasconcellos . 

Termo de Vereação em Sabbado, 12 de Jintlio de 1802 

Aos dose dias do mes de Junho de mil oitocentos e 
dous annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi se ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes 
Villas Bôas e os Vereadores Manoel Ignacio Barretto, An¬ 
tonio Ferreyra Duarte e José Joaquim Teixeira dos San¬ 
tos e o Procurador actual José Caetano de Carvalhal para 
ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem commum 
e a fiserão na forma seguinte, de que para constar fis est? 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca 
mara, que o escrevy. 

Declaro que nesta Vereação não o fiz ter o vereador 
José Joaquim Teixeira e foi chamado João Pertyra Les¬ 
bio do anno passado. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
mara que se devião nomear avaliadores privativos dos pre- 
sios rústicos e os bons que se costumão pinhorar por exe- 
cuçocns e logo nomiarão, a saber para esta Viiía, e sua 
Freguezta a Francisco João de Serqueira, Lavrador de ca¬ 
nas, morador na Cana Braba, e Manoel dos Santos tam¬ 
bém lavrador de canas, morador no Bangala, para as obras 
do officio de Carapina Francisco de Araújo Braga, e Mr t r- 
cellino da Veiga do Espirito Santo, para as obras do otíi- 
cio de pedreiro, Antonio José de Lima e José de Freitas 
Barbosa, para as obras de officio de Alfayate Antonio 
Nogueira de SanPAnna, e Francisco Pinto de Lima, para 
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as obras do officio de Caldereiro José Gomes da Costa, 
por não haver outro deste officio, para avaliador do ouro 
ao Alferes Antonio Teixeira dos Santos e para avaliar a 
prata a Antonio José Correia, todos moradores nesta 
Villa. 

Para a freguesia de São Pedro do Rio fundo, a Ale¬ 
xandre de Oliveira Guedes, André Francisco de Mendon¬ 
ça, Manoel da Assumpção e Oliveira, e o Capitão Ma- 
thias da Silva, todos moradores na dita Freguesia. 

Para a freguesia da Oliveira a Alexandre da Cunha 
Gomes e Antonio Joaquim de Sant’Anna, ambos mora¬ 
dores na dita Freguesia. 

Para a freguesia de São Domingos da Saubara ao Ca¬ 
pitão Manoel Botelho Ferreyra e o Tenente Francisco Al¬ 
vares de Araújo, ambos moradores nesta dita Freguesia, e 
que fossem notificados para virem tomar juramento fe pos¬ 
se no termo da ley, sob pena de prisão. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assina, 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama- 
ra, o escrevy. 

Villas Bôas — Barrcllo — Ferreira — Lesbio — 
Vasconcellos . 

Termo d-e Vereação em quarta-feira, 16 de Junho de .1802 

Aos deseseis dias do mes de Junho de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia em mesa de 
Vereação se ajuntarão d Juis Ordinário Francisco Lopes 
Villas Bôas e os Vereadores Antonio Ferreyra Duarte, 
actual os dos annos passados João Pereira Lesbio, José 
Antorfio ValJadares e o Procurador actual José Caetano ds 
Carvalhal para effeito de faserem vereação, e para cons¬ 
tar mandarão, digo constar, fis este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Villas Bôas — VaJladarcs — Ferreira — Lesbio — 
Vasconcellos. 

Termo dc Vereação, cm Sabbado, 19 de Junho de 1802 

Aos desenove dias do mes de Junho de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
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é Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Ve¬ 
reação se ajuntarão os vereadores actuaes Antonio Ferrey- 
ra Duarte, José Joaquim Teixeira dos Sanos e João Pe- 
reyra Lesbío do anno passado, e José Caetano de Carva¬ 
lhal para ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem 
commum e a fiserão na forma seguinte, de que fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por féita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Ferreira — Teixeira — Lcsbio — Vasconccllos. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 23 de Junho de 1802 

Aos vinte e tres dias do mes de Junho de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa 
de Vereação se ajuntarão o Jufs Ordinário Francisco Lo¬ 
pes Villas Bôas e os vereadores actuaes Antonio Ferreyra 
Duarte, e João Pereira Lesbío do anno passado e o Procu¬ 
rador actual José Caetano de Carvalhal, para cffeito de 
faserem Vereação c tratarem do bem commum, e a fiserão 
na forma seguinte, de que para constar fis este termo. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy. 

Na mesma Vereação se procedeo na Elleição dos Al- 
motaceis que ham dc servir pat*a os meses seguintes na 
forma da ley, e por isso Ellegcrão para os meses de Julho 
e Agosto a José Ferreira, morador no Mocuré e a Domin¬ 
gos Teixeira dos Santos, morador nesta Villa, i>ara os me 
ses de Setembro e Outubro a José Antonio Ferreyra, mo¬ 
rador no Aramaré, e a Miguel de Britto Salgado, mora¬ 
dor nesta Villa e para os meses dc Novembro e Desem- 
bro a Apolfinario José de Oliveira, morador na Preguiça, 
e a Cyrurgião Manoel da Cunha Maya, aos quaes houverão 
por elleitos, e mandarão fossem avisados nos meses com¬ 
petentes para virem tomar posse na forma, e sob pena 
da ley. 

Na mesma Vereação se nomiou para lançador da fin¬ 
fa, digo, do rol da finta do Sitio das Brotas a Paullo Tei- 
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xeira de Araújo em lugar de Antonio Borges de Bar- 
ros que se escusou por doente. E por esta forma houve- 
rão por feita esta Vereação e, para constar mandarão fa- 
ser este termo em que assignarão. E, eu, Antonio Fran¬ 
cisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Resolução 

Na mesma Vereação se resolveo que fôra notificado 
José Joaquim Teixeira para em oito dias apresentar a sua 
carta de usança de vereador, visto haver sahido de Píllou- 
ro, sol) pena da ley. 

E, eu, Sobre dito Escrivão, o escrevy. 

Vil las Boas — Fcrrcyra — Lcsbio — Vasconçellos. 

Termo de falia de Vereação cm quarta-feira, 30 de 
fiinfíõ dc 1802 

Aos trinta dias cio mes de Junho dc mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa dc Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, ahi sc ajuntarão 
cm Mesa dc Vereação o Juis Ordinário Francisco Lopes 
Villas Bòas e o Vereador Antonio Ferreira Duarte para 
effeito de faserem vereação, porém, o não fiserão por 
falta dos mais companheiros, dc que fis este termo. 

E, por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão íaser termo em que assinarão. Eu, 
Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o es¬ 
crevy . 

Villas Boas — Ferreira. 

Termo de vistoria que fez o Doutor Ouvidor da Comarca 
com os officiaes da Camara no Ryo corrente desta 
Villa e por detrás do Ilha das Cobras 

Ao primeiro dia do mes dc Julho dc mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
í* Santo Amaro e beira do rio que corre por deiraz da Ilha 
das Cobras nesta dita Villa, onde veio o Doutor Ouvidor 
da Comarca Manoel Vyeira de Mendonça com o Juiz Or¬ 
dinário Francisco Lopes Villas Bóas, e os Vereadores An- 
hmio Fcrrcyra Duarte actual e João José de São Payo de 
hum dos annos passados, e Manoel José de Souza, Pro- 



curador do anno passado para cffeito de faserem vistoria 
nas excavaçoens que o dito Ryo hia fasendo por detraz das 
Ilhas das Cobras; sendo ahi pello dito Ministro foi dito 
que depois que se achava na de Correyção nesta Vi 11a lhe 
tinham sido presntes varias queixas a respeito do damnu 
que hia causando o Ryo com as suas emchcntes, e quj 
assim procurassem o que fosse util ao bem commum e Ioga 
mandando, vir para informantes a Manoel Fernandes Dias 
Gonçalo Peryra da Cunha, tendo sido tombem chamado 
o Tenente Coronel João da Costa Fcrreyra, Senhor das 
terras da parte opposta, que também se achava, presente e 
outras pessoas mais depois de ouvidos, uniformemente se 
asentou que da parte de terra, e da esquina do segundo 
Alambique do Capitão Manoel Domingues de Carvo em li¬ 
nha recta a esquina das casas de José Antonio Valladares, 
e destes a esquina de outras que ficão da parte de Sinta 
do Alambique de Malachias dos Santos, se fizessem retro¬ 
ceder as sercas dos quintaes e que nunca sc concentisse o 
íaser por semelhante lugar, casas, por ser conveniente que 
ficasse todo esse campo livre para melhor serventia dü 
que o pella beira do Ryo a baixo, c que detraz da lllia 
das Cobras onde dentro do Ryo se achava hua pequena es¬ 
tacada para rq)aro da terra que tinha o mesmo Ryo que¬ 
brado, sc conservasse esta no mesmo lugar sem nada se 
cnovar e que os donos das ditas terras quebradas os repa¬ 
rasse contra a dita estacada com a melhor segurança que 
lhes fosse possível, afim de se não iiir arruinando cada vez 
mais, com declaração, porém que sendo-lhes necessária aJ- 
guma terra para o dito reparo, cm rasão de o não haver 
da parte dela, b dito Tenente Coronel a darem da parte de 
lá para o (pie logo se offereceo, contanto que elle mesmo 
hiria amostrar o lugar donde se devia se tirar, isto lté, tarn 
sómente para o dito reparo, attendendo ao bem coninimu. 
e do caminho que por essa falta se hiria arruinando, e por 
esta forma houverâo por feita a dita Vistoria, c por pro¬ 
vido o que ficava referido, e para constar mandarão ía¬ 
ser termo em que assinarão. E, cu, Antonio Francisco Ri¬ 
beiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Vieira — Villas Bôas — Ferreira — S, Payo — }• 
Souza. 
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Termo de Vereação cm quarta-feira, 7 de Julho de 1802 
cm que se abrio hua Carla do Ouvidor da Comarca 

sobre a plantação das pimenteiras c cancllciras e 
dos titappas dos Habitantes 

Aos sette dias do mes de Julho de mil oitocentos e 
dous amios nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário Francisco Lopes Villas 
Bòas, e os Vereadores e Procurador actual Manoel Igna- 
cio Barrctto, Antonio Fcrreyra Duarte c José Caetano de 
Carvalhal para effeito de faserem vereação e tratarem do 
bem commum e a fiserão na forma seguinte, de que fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi aberta hua carta do Doutor 
Ouvidor da Comarca, pedindo noticia do adiantamento da 
plantação da pimenta, e Canelleiras que sc liavião man¬ 
dado plantar, assim como do mapa dos habitantes, que 
mandarão se cumprisse c registasse. 

Na mesma Vereação se norniou a Manoel da Assum¬ 
pção Borges, morador no Picado para lançador do rol do 
dito sitio, em lugar de Luciano Pereyra da Silva que se 
asentou para o termo da villa de Cachoeira, e que fosse no¬ 
tificado para vir tomar no termo de oito dias pena de 
prizão. 

E, por esta fornia houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E, eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, 
que o escrevy. 

Villas Bôas — Barrctto — Ferreira — Vasconcellos. 

Termo dc Juramento c posse que dá o Juis Ordinário ao 
Almotaccl José Fcrreyra dc Carvalho 

Aos sette dias do mes de Julho de mil oitocentos e 
dous annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara, digo, dc morada do 
Juiz Ordinário Lopes Villas Bòns, Cavalleiro Fidalgo da 
Casa de Sua Alteza Real que Deos guarde onde, eu, Es¬ 
crivão do seu cargo vim, sendo ahi apareceo o Aimotacel 
nomiado José Ferreira de Carvalho ao qual o dito Juis lhe 
deferio o Juramento dos Santos Evangelhos Sub-Cargo, 



do qual lhe emcarregou que bem e verdade ira mente com 
bòa consciência sem dollo nem odio ou malícia servisse o 
dito emprego neste mes e o vindouro, guardando em tudo 
o Serviço de Deos e o do dito Senhor' que Deos o guarde, 
segredo da Justiça e direito as partes e recebido por elle 
o dito Juramento ern que pos sua mão dfreita assim o pro- 
metteo cumprir na forma emearregadá' e logo lhe entre¬ 
gou huma vara cumprida para delia usar durante o dito 
tempo, e por esta forma o houve por apossado e para cons¬ 
tar mandam faser este termo em que assinarão com o dito. 
E, eu. Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, o 
escrevy. 

Filias Boas — José Ferreira dc Carvalho. 

Termo dc Corram. que fes o Senado da Camara 
nesta Filia 

Aos sette dias do mes de Julho de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia, em mesa de Ve¬ 
reação se ajuntarão o Juis Ordinário Francisco Lopes Vü- 
las Bôas. Cavalleiro Fidalgo da Casa de Sua Alteza Real 
que Deos guarde, os vereadores e Procurador actuais Ma¬ 
noel Ignacio Barretto, Antonio Ferreyra Duarte e José 
Caetano de Carvalhal para effeito de faserem Correição 
Geral, c logo sahindo em acto de comisscão pellas ruas des¬ 
ta Villa corregindo todas as tavernas e officios mechani- 
cos na forma de seo Regimento. E sendo na rua dn Qui¬ 
tanda e bcco que fica entre Manoel da Assumpção Neves 
e Casas que foram de Manoel Domingues dc Carvalho hoje 
vendidas a Joaquim de Leyra e Lira, em rnsão de estar o 
díto beco incapaz por causa das agoas que se ajuntão no 
dito beco, tanto das que vem por húm cano como por baixo 
das casas do dito Manoel de Assumpção para sahirem por 
outro que fica no fundo das casas do dito Lira em rasão 
de estar este descuberto, como também dc ter o dito Ma¬ 
noel Domingues encaminhado as agoas da Rua pcllo le¬ 
vante da Calçada ao pé das casas que fes o dito Manoel 
Domingues. sendo que antecedentemente tinhão as agoaí 
da Rua sahido por hua lingueta que sucedeo ficar por bai¬ 
xo de hua das ditas casas defronte dn botica de Bento Ale¬ 
xandrino da Serqueira, e por isso não puder haver comu¬ 
nicação do povo por isso se resolveo que fosse o dito Ca- 



pitão Manoel Domingues de Carvalho notificado para que 
a sua custa mande faser hum cano bom que receba as 
agoas na boca do cano que sahe das casas do dito Ne¬ 
ves, para as conduzir a boca do cano <lue fica por detraz 
e no fundo da casa do dito Lira e depois mande igual¬ 
mente a sua custa emtulhar o mesmo beco que fica entre as 
ditas casas fasendo-se nelle hua calssada ficando o ou¬ 
tro cano a pique com sua pedra furada em sima para te¬ 
rem aquellas agoas saida competente, visto que quando fes 
de dar saida as agoas que saissem do dito cano que fica 
as ditas casas o dito Manoel Domingues foi com condição 
por baixa das casas do dito Neves, assim como desman¬ 
chou a calsada da Rua, tirando o risco que lhe dera o cal- 
ceteiro delia, emeaminhandoas de novo para aquelle Ryo 
digo aquelle beco, servindo-se igualmcnte não só do pare¬ 
dão que a Camara fes senão, também, de hua lingoeta de 
pedra que havia defronte do beco que vem do Padre Mes¬ 
tre José Francisco da Costa Nogueira, e tirando o correr 
das agoas que sahião por baixo de hua das oito que fise- 
rão tudo no termo de oito dias sob pena de prisão por 
tempo de trinta dias e sc mandou faser tudo a sua custa. 
E da mesma forma que fosse notificado o dito Joaquim 
da Leyra Lira para retroceder hum muro <lue fes no fun¬ 
do de sua casa para ficar cordiando com o muro que tem 
a casa cm que mora Joaquim de Santa Anna Couto, assim 
também Custodio de tal para desmanehar a parede da casa 
que fes defronte do dito muro da parte do Ryo, thé cor- 
diar com a casa que hoje hé do dito Joaquim da Leyra e 
Lira em Linha recta para o Ryo, visto a haver edificado 
sem licença deste Senado para ef feito de faser formozea- 
da a Rua, pena de prisão não fasendo as ditas no dito ter¬ 
mo tambem de oito dias serem prezos, e pagarem da ca¬ 
deia seis mil réis de corndemnação para este Senado, e de 
ser tudo desmanchado á custa dos ditos. Tambem pello 
official de Justiça Francisco Goveia se mandou notificar a 
Antonio João Mendes, e outros que tem quintaes entre o 
Segundo Alambique do Capitão Manoel Domingues de 
Carvalho thc a esquina das casas de José Antonio Valla- 
dares para que retrocedessem as suas sercas cordiando-as 
em linha recta, por virtude da vistoria antecedente feita 
com o Doutor Ouvidor da Comarca e para constar man- 





dar£o faser este termo em que assinarão. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Villas Bôas — Barretto — Ferreira — Vaseoucellos. 
Termo de Vereação em Sabbado, 10 de Julho de 1802 

Aos des dias do mes de Julho de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia em publica, digo 
em mesa de Vereação se ajuntarão o Jiiis Ordinário Fran¬ 
cisco Lope9 Villas Bòas, Cavalleiro Fidalgo da Casa de 
Sua Alteza Real que Deos guarde e os vereadores Antonio 
Ferreira Duarte e José Joaquim Teixeira actuais e Faus- 
tino Teixeira de Araújo do anno passado, e José Caetano 
de Carvalhal, Procurador actual, para effeito de faserem 
Vereação e tratarem do bem communi e a fiserão na for¬ 
ma seguinte, de que fis este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

E, por esta forma houverão por finda esta vereação, 
e para constar mandarão faser este termo. Eu, Antonio 
Francisco Ribeiro >que, digo Escrivão dos Orfaons, que o 
escrevy, digo Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Villas Bôas — Araújo — Ferreira — Teixeira. 

* * 

Termo de Juramento e Posse que toma o Almotaeel Do¬ 
mingos Teixeira dos Santos perante o Juis Ordinário 

Aos dezeseis dtas do mes de Julho de mil oitocentos 
e dous annos, nesta Villa de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara, digo e casas de 
morada do Juis Ordinário o Capitão Luiz Manoel de Oli¬ 
veira Mendes, Professo na Ordem de Christo, onde, Eu, 
Escrivão adiante nomiado vim sendo ahi presente Domin 
gos Teixeira dos Santos, Almotaeel nomeado para este cor¬ 
rente mes e o vindouro, logo o dito Juis lhe deferio o Ju¬ 
ramento dos Santos Evangelhos em um livro delles, Sub- 
cargo, do qual lhe emearregou que bem e verdadeiramen¬ 
te com bôa consciência sem dollo, nem odio, ou malicia 
servisse o dito emprego, guardando em tudo o Serviço de 
Dcos e de Sua Alteza Real que Dcos o guarde, Segredo 
da Justiça e direito as partes, e recebido por elle o dito 
Juramento em que pos sua mão direita assim o promet- 



teo cumprir na forma emcarregada, e lhe emtregou hua 
vara cumprida para delia usar durante o dito tempo, e por 
esta forma o houverão por apossado, c para constar man¬ 
dou o dito Juis faser este termo em que com o dito assi¬ 
nou. E, eu, Antonio Erancisco Ribeiro, Escrivão da Ca- 
mara, que o escrevy. 

Oliveira — Domingos Teixeira dos Santos- 
Termo de Vereação nu Sabbado, 17 dc Jidho de 1802 

Aos sette dias do mes dc Julho dc mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara delia em mesa de Verea¬ 
ção se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Ma¬ 
noel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de Christo, 
e os Vereadores actuaes José Joaquim Teixeira, Antonio 
Ferreyra Duarte e o Procurador actual José Caetano de 
Carvalhal para eífeito de faserem vereação e tratarem do 
bem cotnmum e a fiserão na forma seguinte de que fis este 
termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivção da Ca- 
mara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se resolveo que passasse a The- 
souraria da Camara ao novo nomiado Malachias dos Santos 
tomando conta ao passado Francisco Fernandes de Araujd, 
a quem o havião por expulso, sendo o mesmo que se lhe 
havia deferido com hua sua petição, e se mandou fosse no¬ 
tificado par dar contas abstendo-se de receber e despender 
de hoje em diante o que tocar a este Senado. 

Na mesma vereação se resolveo que fosse avizado o 
Almotacel José Ferreyra de Carvalho para comparecer na 
primeira vereação par lhe serem incumbidas varias cousas, 
tendentes ao bem comnium e ao Serviço de Sua Alteza 
Real, assim como fosse também chamado o Almotacel pas¬ 
sado Manoel José de Souza, para no mesmo dia vir dar 
conta do que se lhe determinou no dia vinte e nove d eMayo 
passado sobre a plantação da mandioca e mais legumes. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo cm que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que 
o escrevy. 

Oliveira — Ferreyra — Teixeira — Vasconcello, s 
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Termo de Vereação em Sabbado, 24 de Julho de 180 2 

Aos vinte e quatro dias <lo mes de Julho de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amrao e Casas da Camara delia ahi se 
ajuntarão em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Cpitão 
mor Luiz Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem 
de Christo, e os Vereadores e Procurador actuaes Antonio 
Ferreyra Duarte, e José Joaquim Teixeira e José Caetano 
de Carvalhal para effeito de faserem vereação e tratarem 
do bem commum e a fiserão na forma seguinte de que fis 
este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão que o 
escrevy. 

Na mesma Vereação sendo presente Manoel José de 
Souza foi Almotacel para dar conta do que se lhe havia 
determinado sobre a plantação e a aumento da mandioca 
segundo o termo a folhas dusentos e des ao que respondeo 
que só fisera a Freguesia de São Domingos da Saubarn a 
que estava concluído o Mapa para entregar. E porque se 
achava para averiguar o mais do termo a esse respeito re¬ 
solverão que se escrevesse de officio o Almotacel actual 
José Ferreira de Carvalho com a mesma recommendação 
para dar elía conta na Freguesia do Ryo fundo thé o fim 
de Agosto com hum mapa claro para se dar conta ao lllus- 
trissimo Senhor General. 

Na mesma Vereação se resolveo que fosse notificado 
o Thesoureiro preterito Francisco Fernandes de Araújo 
para em a sua que tem dado a que se íisera lhe a primeira 
vereação pena de prizão. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Olheira — Ferreyra — Teixeira — Vasconccilos. 
Termo de Vereação em 4.° feira, 28 de Julho de 1802 

Aos vinte e oito dias do mes de Julho de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz 
Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem de Christo 
os vereadores e Procurador actuais dn Camara Antonio 
Ferreira Duarte, José Joaquim Teixeira, e José Caetano 
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de Carvalhal, para effeito de faserem Vereação e tratarem 
Üo bem commum, e a fiserão na fornia seguinte de que 
para constar fis este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro 
Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se requereo que para poderem se 
despachar funis autos de appellação e dous de aggTavos se 
devia avisar ao Vereador actual Manoel Ignacio Barretto 
para na primeira vereação comparecer para isso visto que 
sem estar a Camara inteirada senão podião despachar na 
forma da ley. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar fis este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro 
Escrivão da Cainara que o escrevy. 

OUvcira — Ferrcyra — Teixeira — Vasconccllos. 

Termo dc Vereação cm Sabbado, 31 de Julho de 1802 

Aos trinta e hum dia* do mes de Julhó de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da PurifÉ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em publica 
digo, em mesa de Vereação se apresentarão o Juis Ordi¬ 
nário o Capitão mor Luis Manoel de Oliveira Mendes 
Professo na ordem de Christo, e os Vereadores e Procu¬ 
rador actuats Antonio Ferreyra Duarte, José Joaquim Tei¬ 
xeira, José Joaquim Teixeira, e José Caetano de Carvalhal, 
para ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem com- 
mum e a fiserão na forma seguinte de que para constar fis 
este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca¬ 
mara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou entregar ao Official 
de Justiça Bazilio Pereyra o rol do resto dos rois da finta 
do anno passado para o cobrar que importa noventa e qua¬ 
tro mil settecentos e quarenta reis para o cobrar. 

E por esta forma houverão por finda esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Ferreyra — Teixeira — Vasconceüos. 

Termo de Vereação cm 4.° feira, 4 de Agosto de 1802 

Aos quatro dias do mes de Julho de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação e 
Santo Amaro e Casas da Camara o Juis Ordinário o Capi- 
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ião mor Luiz Manoel de Oliveira Mendes Professo na Or- 
(Jem de Christo, e os Vereadores actuais e Procurador, Ma¬ 
noel ígnacio Barretto, Antonio Ferreyra Duarte, José Joa¬ 
quim Teixeira, e José Cacteano de Carvalhal para cffeito 
de faserem Vereação e tratarem do bem commum e a fise- 
rão na forma seguinte de que para constar fis este termo. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Carama que o 
escrevy. 

Na mesma vereação pello Procurador aotual foi re¬ 
presentado que a notificação que por mandato da correição 
geral feita antecedcntememe no mes de Julho antecendente 
fisera ao Capitão Manoel Domingucs de Carvalho para 
encanar as agoas no beco de Manoel de Assumpção Neves 
havia o dito pedido vista e vendo com embargos que se lhe 
havião recebido c mandado cllc contrariar, como Procu¬ 
rador da Camara, tendo cllc junto sua procuração pela qual 
se havia aCuzado a tal notificação e que por isso queria sa¬ 
ber se havia* contrariar, ou se havia largar os autos por 
quanto hera necessário faserem-se despesas e ellc as não 
podia fascr sem despacho ou determinação deste Senado, o 
que ouvido pello dito Juis c mais Üfficiaes da Camara de¬ 
terminarão que contrariasse os autos fasendo as despezas 
devidas que lhe scrião levadas em conta por parecer assim 
de rasão. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação, e 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camraa que o 
escrevy. 

• Na mesma Vereação rcquerco mais o Procurador 
actual que sc devia mandar notificar a Manoel dc Assum¬ 
pção Neves para retroceder bua serca que estava fasendo 
por detraz da sua casa deixando ficar no estado cm que es¬ 
cava thé agora o que ouvido pello dito Juis e mais officiaes 
da Camara mandarão que se passasse mandado notifica- 
torio para o dito effeito sob pena de prisão. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
assinarão. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca- 
mara que o escrevy. 

Oliveira — Barretto — ferreira — T eixeira — Vas- 

2'cnno dc Vereação etn Sabbadu, 14 dc Agosto dc 1802 

z Aos quatorze dias do mes de Agosto de mH oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
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e Santo Amuro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão ' 
cm mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor Luís 
Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de Chris- 
to, e os vereadores actuaes Antonio Ferreyra Duarte José 
Joaquim Teixeira dos Santos e o Procurador actual José 
Caetano de Carvalhal para effeito de faserem vereação e 
tratarem do bem commiim e a fiserão na forma seguinte, 
de que para constar fis este termo. E eu Antonio Francisco 
Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação sc rcsolveo que se mandagse por 
em praça a calçada que sc devia faser do canto da Igreja 
thé o Ryo Sergimirim que serve de fonte de beber. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação t 
]>ara constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Ferreyra — Teixeira — Vasconccllos „ 

Termo dc Vereação cm 4.° feira, 18 de Agosto de 1802 

Aos desoito dias do mes de Agosto de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa dc Nossa Nenhora da Purificação 
c Santo Amaro e Casas do Camara delia em mesa de Ve¬ 
reação o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Manoel de Oli¬ 
veira Mendes Professo na Ordem dc Christo, e os verea¬ 
dores actuaais Manoel Ignacio Barretto, Antonio Ferreyra 
Duarte c Jos<í Joaquim Teixeira e o Procurador actual Josfc 
Caetano de Carvalhal para ef feito dc faserem vereação e 
tratarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte 
que para constar fis este termo. Eu Antonio Francisco Ri¬ 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Barretto — Ferreira — Teixeira — Vas- 
conccllos. 

Termo de Vereação cm Sabbado, 21 de Agosto dc 1802 

Aos vinte e hum dias do mes de Agosto de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas cia Camara delia em mesa 
de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor Luiz Manoel 



— 220 — 


tía Oliveira Mendes Professo na Ordem de Christo, e os 
vereadores e Procurador actuais da Camara Antonío Fer- 
reyra Duarte José Joaquim Teixeira, e José Caetano de 
Carvalhal, para effeito de faserem vereação, e tratarem do 
bem commum e a fiserâo na forma seguinte, de que para 
constar fis este termo. E Antonio Francisco Ribeiro Es¬ 
crivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se mandou passar escçipto de 
praça da calçada que se manda fazer do canto da Igreja Ma¬ 
triz thé a margem do Ryo Sergimirim deitando-se abaixo 
o Portão que está na entrada da rua do dito Sitio, fechan¬ 
do-se a mesma no canto da casa do Nogueira com pedra de 
Cantaria ao Alto para defesa dos carros. 

Na mesma Vereação se resolveo que se chamassem 
dous mestres de obras para averiguarem o que importaria 
a notificação das grades de ferro e portadas de Cantaria 


.de se dar conta delias ao Tllustrissimo Senhor 

Central conforme o Provimento que deixou o Doutor Cor¬ 
regedor da Comarca, para se ver com que dinheiro se faria 
e se nomiou Antonio José dc Lima, e Francisco de Araújo 
Praga e se mandarão vir para a primeira conferencia. 

E por esta forma houvcrão por feita esta Vereação, e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
E eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
eâcrevy. 

Oliveira — Ferreira — Teixeira — Vascottccllos. 

Teritio de Vereação cm 4. a feira, 25 dc Agosto de 1802 

Aos vinte e sinco dias do mes de Agosto de mil oito¬ 
centos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação e Santo Amaro e Casas da Camara delia cm mesa 
de Vereação onde vieram o Juis Ordinário o Capitão mor 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de 
Christo e os Vereadores e procurador actuais da Camara 
desta digo actuais Antonio Ferreyra Duarte, e José Joa¬ 
quim Teixeira e José Caetano dc Carvalhal para cf feito de 
faserem Vereação e tratarem do bem commum c a fiserão 
tia forma seguinte de que para constar fis este termo. E cu 
Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o es¬ 
crevy. 

Na mesma Vereação em rasão de terem feito vistoria 
neSte dia em huas casinhas que estava fasendo o Sargento 
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hior José Domingiies dos Santos por de traz dc Ilha das 
Cobras na beira do Ryo sem licença deste Senado. 


.do Doutor Ouvidor da Comarca. 

.. estava aquellc lugar arruinado, o haviao por 

condenado seis mil reis por cada morada das ditas casas 
para as obras da Camara em virtude da postura da Camara 
a esse respeito. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandaYão faser este termo em que assinarão. 

OUvcira — Ferreira — Teixeira - - Vasconcello*. 

Termo de Vereação em Sabbado, 28 de Agosto de 1802 

Aos vinte c oito dias do ines de Agosto dc mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em mesa de 
Vereação se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão mor 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem de 
Christo, e os Vereadores e Procurador actuais Antonio 
Ferreyra Duarte, e José Joaquim Teixeira e José Caetano 
de Carvalhal, para ef feito de se faserem vereação e trata¬ 
rem do bem commiim e a fiserão na forma seguinte de que 
para constar fiz este termo. Eu Antonio Francisco Ri¬ 
beiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação requereo o Procurador da Ca¬ 
ntara que ...... publica haverem pessoas nesta Villa que 

Compravno farinhas em abundancia para . para 

forn cansando grande preiut/.o a Camara pornue ha¬ 
vendo abundancia continnuda e devendo ter o mesmo preço 
pello contrario liia subindo por haverem compradores cer¬ 
tos . aos vendores . e 

que sc devia providenciar: e logo resolverão se - passasse 
Edital com nena de seis mil reis de comdemnação para este 
Senado e trinta dias de cadeia contra os que ... 


TC por este fs/mn hnuverão por feita esta Vereação e 
paru constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Oliveira — Ferreira — Teixeira — Vascanceltos. 

Termo de Vereação em 4° feira. l.° de Setembro de 1802 
Ao primeiro dia do mes de Setembro dc mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da PurificaçSo 
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e S. Amaro c Casas da Ca mar a delia cm publica audiência 
tia, digo em mesa de Vereação se ajuntarão o Juis Ordiná¬ 
rio o Capitão mor Luiz Manoel de Oliveira Mendes Pro¬ 
fesso na Ordem de Christo e os vereadores e Procurador 
actuais Antonio Ferreyra Duarte, José Teixeira e José 
Joaquim Teixeira e José Caetano de Carvalhal para effeito 
de faserem Vereação e tratarem do bem commuin e a fise- 
rão na forma seguinte de que fis este termo. Eu Antonio 
Francsico Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

'Na mesma Vereação se continuou na praça com a al¬ 
çada do Sergimirim que se manda arrematar. 

Na mesma Vereação houverão por condemnado a José 
Antonio de Lima em quatro mil reis por faser reedificar a 
sua casa na Quitanda desta Vil la sem licença deste Senado. 

Na mesma Vereação se despacharão outros papeis e 
por não haver mais que prover houverão por finda esta 
Vereação e para constar assinarão. Eu,Antonio Francisco 
Ribeiro Escrivão da Camara que o escrevy. 

Olbcirg — Ferreiro — Teixeira — Vasconcellos. 

Termo de Juramento e posse do cargo de AUnotaccl que 

toma José Antonio Ferreira Guiuiarncns perante o 
Juiz Ordinário na fra. abaicho declarada 

Ao primeiro dia do mes de Setembro de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara digo de morada do Juis 
Ordinário p Capitão mor Luiz Manoel de Oliveira Mendes 
Professo na Ordem dc Christo onde eu Escrivão adiante 
nomeado vim, sendo ahi a pareceo presente José Antomn 
Ferreyra Guimaraens, e por elle foi dito que fora eílcito 
pello Senado da Camara para exercer o cargo de Almotace 
e presente mes o vindo que el(e vinha tomar posse do dito 
cargo, a vista do que logo o dito Juis lhe deferio o Jura¬ 
mento dos Sautos Evangelhos em hum livro delles sob-car- 
go do qual lhe emearregou que hem verdadeiramente com 
■boa consciência sem doílo nem odio ou malicia» ou afeiçam 
exercesse o dito cargo, guardando em tudo o Serviço de 
Deos e da Sua Alteza Real que Deos guarde direito as par¬ 
tes Segredo da Justiça, e recebido por cllc o dito Juramento 
em que pos sua mão direita assim o prometeo cumprir na 
forma que lhe foi emearregado pello dito Juis lhe entregou 
íiua vara comprida para delia usar durante o tempo dito c 
para constar mandou faser este termo em que elle assinou 
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depois de lido, eu Luiz Gonzaga dos Humildes Escrivão 
dos Orfãaons nos impedimentos do actual que o escrcvy. 

Oliveira — José Aníonto ferreira Guimaracns. 

Termo de Vereação cm 4, ü feira, 15 de Setembro de 1802 

cm que se abrio ua carta do Doutor Ouvidor da 
Covmrca, com a copia de hua Provisão Regia 
sobre as prisoeus que se fasem de po¬ 
tência 

Aos quinze dias do mes de Setembro de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senora da Purificação 
de Santo Amaro e Casas da Cainara delia ahi se ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capifão mor Luiz 
•Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem de Chris- 
to, e os Vereadores actuncs Antonio Ferreyra Duarte actual 
e Faustino Miguel Pereyra da Sylva de hum dos annos pasv 
sados e o Thesoureiro (sic) actual José Caetano de Car¬ 
valhal para effeito de faserem vereação e tratarem do bem 
commum e a fiserão na forma seguinte, de que para constar 
fis este termo. Eu Antonio Francisco Riebiro Escrivão da 
Camara que o escrevy. 

Na mesma Vereação foi aberta hua carta do Doutor 
Ouvidor da Comarca, trasendo hua provisão Regia para fq 

faserem mais prisoens por potências. Sendo que na. 

. sinalava castigo para os delitos o qual manda¬ 
rão se cumprisse e registasse. 

Na mesma Vereação mandarão prender a Paulo Tei¬ 
xeira de Araújo por haver desobedecido a Camara por não 
vir lançar o rol das Brotas para que foi notificado e 
em seo lugar nomiarão a Antonio Manoel dos Santos o 
lançamento do dito rol para o que se passasse mandado 
para o dito fim. 

E por esta forma liouverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 

Oliveira — Fere rira — Pereira da Silva — Vascon- 
cellos. 

Termo de Vereação em Sabbado 18 de Setembro de 1802 

Aos desoito dias do mes de Setembro de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia em mesa de 
Vereação se ajuntarão o Juis Ordinário o Capitão mor 
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Luiz Manoel de Oliveira Mendes Professo na Ordem de 
Christo, e os Vereadores e Procurador actuais Antonio 
Ferreyra Duarte, José Joaquim Teixeira e José Caetano de 
Vasconcellos para ef feito de faserem Vereação e tratarem 
do bem commum e a* fiserão na forma seguinte de que fis 
este termo. Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Ca- 
mara que o escrevy. 

Na mesma Vereação se procedeo a elleição de hum 
Álmotacel, para este e o mez que que vem em lugar de Mi¬ 
guel de Britto Salgado que tendo sido elleito se havia mos¬ 
trado isento por despacho do Doutor Ouvidor da Comarca 
c logo nomiarão José Bernardino de Sena Pereyra morador 
nesta Villa e que fosse notificado para vir tomar posse do 
dito emprego sob pena da ley. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e 
para constar mandarão fascr este termo em que assinarão. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrvião da Camara que o 
escrevy. 

Oliveira — Ferreyra — Teixeira — Vasconcellos. 

Termo dc Vereação em Sabbado t 25 dc Setembro de 1802 

em que se abrio hua carta do Ulmo. e Exuto. Snr. 

Governador 

Aos vinte e sinco dias do mes de Setembro de mil oi¬ 
tocentos e dotis annos nesta Villa de Nossa Senhora da Pu¬ 
rificação e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se 
ajuntarão cm mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão 
Manoel de Oliveira Mendes. Professo na Ordem de Chris¬ 
to e os Vereadores actuais Antonio Ferreyra Duarte, José 
Joaquim Teixeira e Manoel de Souza Procurador do anno 
passado por ausência do actual José Caetano de Carvalhal 
para ef feito de faserem Vereação e tratarem do bem com¬ 
mum e a fiserão na forma seguinte de que fis este termo. 
Eu Antonio Francisco Ribeiro Escrivão da Camara que o 
escrevy. 

Na mesma Vereação se abrio hua carta do Illustris- 
simo e Excellentissimo Sr. Governador Francisco da 
Cunha Meneses, em que mandava que se remetessem a sua 
presença todas as sementes, cascas, e plantas pedidas para 
o Real Jardim Botânico de Lisboa que mandaram cumpris¬ 
se e registasse. 

Na mesma Vereação se nomiarão para lançadores 
para a finta deste corrente anno, e logo nomiarão para 
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o rol desta Villa a Joaquim Antonio Cardozo, para o rol do 
Jerico a Damazio Vaz de Carvalho para o rol das Brotas 
Manoel Alvares Ferreyra, para o rol de São Miguel a An¬ 
tonio Vicente Corrêa da França, para o rol do Pitinga 
a José Carlos, para o rol do Picado a Joaquim Franco, 
para o rol da terra nova a Miguel Francisco para o rol 
do Aramaré a Miguel Bartholomeo, Lopes da Silva, para 
o rol do Papagaio de Sima a Antonio Martins, para o rol 
do Acupe a Luiz Rodrigues Azevedo para a nova Itapema 
a José Rabello Bralx», para o da Camboa, a Leoncio Dias 
da Silva, para o rol do Oropi a Manoel José de SanPAnna, 
para o rol de São Francisco Antonio Telles Barretto e 
que fossem todos notificados para em tres dias virem to¬ 
mar conta dos roes sob pena de prisão para os cobrarem 

em trinta dias . 

.para Almotacel do corrente mcs e o 

vindouro a Constantino de Freitas Barbosa em lugar de 
José Bemardino de Sena Pereyra que se havia escuso e 
mandarão fosse avisado para vir tomar posse na forma 
da ley. 

Na mesma Vereação se determinou que escrevesse ao 
Almotacel do Aramaré José Antonio Ferreyra para dar 
copia do que se havia cmcumbido ao seo Antecesor a res¬ 
peito da animação da plantação da Mandioca e os mais 
mantimentos, dando mapa para se dar conta ao Illustrissi- 
mo Senhor Governador, segundo a resposta <Iue o havia 
dado que só de Outubro por diante Sc podia ver a melhor 
colheita de tudo. 

E, por esta forma houverão por finda esta Vereação, 
e para constar mandarão íaser este termo em que assina¬ 
rão. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama- 
ra, que o escrevy. 

Oliveira — Ferreira — Teixeira — /. Souxa. > 

Termo de Juramento e posse que toma Constantino de 
Freitas Barbosa do cargo de Almotacel 

Aos trinta dias do mes dc Setembro de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purifi¬ 
cação c Santo Amaro e Casas da Camara, digo, dc mora¬ 
da do Juis Ordinário Manoel de Oliveira Mendes, Luiz 
Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de 
Christo, onde eu. Escrivão, ao diante nomeado vim sendo 
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ahi appareceo Constantino de Freitas Barbosa que havia 
sahido eleito Almotacel para o mes de Outubro vindouro, 
ao qual o dito Juis lhe deferio o Juramento dos Santos 
Evangelhos em hum livro delles sub-cargo do qual lhe em- 
carregou que com bòa consciência bem e verdadeiramente 
servisse o dito emprego guardando em tudo o Serviço de 
Deos e o de Sua Alteza Real que Deos guarde segredo da 
Justiça, e direito as partes, e recebido por elle o dito Ju¬ 
ramente em que pos sua mão direita assim o prometteo 
cumprir na forma cmcarregada c logo lhe emtregou hua 
rara cumprida para delia usar durante o dito tempo, e 
por esta forma o houve por apossado e para constar, man¬ 
darão faser este termo em que com o dito assinou. Eu, 
Antonio Francisco Francisco Ribeiro, Escrivão da Cama- 
ra, que o escrevy. 

Oliveira — Constantino de Freitas Barbosa. 

Termo dc Vereação, 9 de Outubro dc 1S02 

Aos nove dias do mes dc Outubro de mil oitocentos e 
dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro e Casas da Camara delia ahi se ajuntarão 
em mesa dc Vereação o Juis Ordinário o Capitão mór 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de 
Christo e os Vereadores Antonio Ferreyra Duarte actual, 
e Custodio e Custodio (sic) Miguel Pereyra de hum dos 
annos passados e o Procurador actual José Caetano de 
Carvalhal para effeito dc faserem Vereação e tratarem 
do bem comnium e a fiscrão na forma seguinte, de que fis 
este termo. Eu, Antonio Francisco Ribehro, Escrivão da 
Camara, que o escrevy. 

E por esta forma houverão por feita esta Vereação e, 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro. Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Oliveira — Ferreira Pereyra da Silva — Vascou- 
ccllos. 

Termo de Vereação, cm Sabbado, 16 dc Outubro dc 1802 

Aos deseseis dias do mes de Outubro de mil oitocen¬ 
tos e dous annos nesta Viila de Nossa Senhora da Puriti- 
cação e Santo Amaro e Casas da Camara delia cm mesa dç 
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Vereação se ajuntarem o Juis Ordinário o Capitão mór 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de 
Christo e os vereadores actuacs Antonio Ferreyra Duarte, 
José Joaquim Teixeira dos Santos, José Caetano Carva¬ 
lhal de Vasconcellos para effeito de faserem vereação e 
tratarem do bem conunum e com efeito a fiserão na for¬ 
ma costumada, de que para constar fis este termo, eu, Luiz 
Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Câmara, nos impe* 
dimentos do dito actual, o escrevy. 

Oliveira — Ferreira — Teixeira — Vasconcellos. 
Termo de Vereação cm Sabbado, 23 de Outubro de 1802 

Aos vinte e tres dias do mes de Novembro, digo de 
Outubro de mil oitocentos e dous annos nesta Villa de 
Nossa Senhora da Purificação e Santo Amaro e Casas da 
Camara delia ahi se ajuntarão em mesa de Vereação o 
Juis Ordinário o Capitão Luiz Manoel de Oliveira Men¬ 
des, Professo na Ordem de Christo e os Vereadores 
actuaes Antonio Ferreyra Duarte, José Joaquim Teixeira 
e o Procurador actual José Caetano de Carvalhal para 
efeito de faserem Vereação e tratarem do bem commum e 
a fiserão na forma seguinte, de que para constar fis este 
termo. Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Ca¬ 
mara, que o cscrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para Cobrador da 
Finta, do Acupe a João Alexandre, morador nos Morun- 
dus, em lugar de Luiz Rodrigues Amado que se escusou c 
tamebem Martins Barbosa para o rol do Pillar, em lu¬ 
gar de Francisco Teixeira que se escusou e também a Ber- 
nardino de Sena Fagundes para o de São Miguel por se 
escusar Antonio Vicente Corrêa da França, e mandarão 
fossem notificados para vir tomar conta dos rois em vin¬ 
te e quatro horas, pena dc prisão. 

E, por esta forma houverão por finda esta Vereação, 
e para constar mandarão faser este termo em que assina¬ 
rão. 

Oliveira — Ferreira — Teixeira — Vasconcellos ■ 
Termo dc Vereação, cm Sabbado, 30 dc Outubro de 18 02 

Aos trinta dias do mçs de Outubro de mil oitocentos 
e dous annos nesta Villa de Nossa Senhora da Purificação 
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c Santo Amaro c Casas da Camara delia ahi sc ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor 
- Luiz Manoel de Oliveira Mendes, Professo na Ordem de 
Christo e os Vereadores actuais Antonio Ferreyra Duar¬ 
te, José Joaquim Teixeira e o Procurador actual José Cae¬ 
tano de Carvalhal para ef feito de faserem vereoção e tra¬ 
tarem do bem commum e a fiserão na forma seguinte, dc 
que para constar fis este termo. Eu, Antonio Francisco 
Ribeiro, Escrivão da Camara, que o escrevy. 

Na mesma Vereação se nomiou para Cobrador do rol 
do Sitio da Pojuca de São Francisco a Felippe Benicio 
Tclles Barretto em lugar de Antonio Tellcs Barretto que 
sc hove por escuso e também a André Joaquim, morador 
no Engenho do Acupe para cobrar o rol do dito Sitio por 
se haver escuso João Alexandre e que fossem notificados 
para vifem tomar os roes no termo de vinte e quatro ho¬ 
ras pena de prisão. 

Na mesma Vereação sendo chamado Antonio José dc 
Lima, Árrematador da ponte do Calolé. que se achava para 
cabar. se lhe determinou houvesse de lhe dar fim no prazo 
de quinze dar e aue findos os seria preso. 

E, nor que elle requereo como tinha feito hum accres- 
simo nelfa fora da arrematação se elle devia pagar para 
puder findar o mais, por que nesse havia gasto o mate¬ 
rial que tinha oara acabar e se lhe determinou requeresse 
aeabacão do tal accressimo para se lhe mandar pagar, po¬ 
rém desse fim a obra arrematada sob a dita oena. 

E por esta forma houverao por feita esta Vereação, e 
para constar mandarão faser este termo em que assinarão. 
Eu, Antonio Francisco Ribeiro, Escrivão da Camara, que 
o escrevy. 

Oliveira — Ferreyra — Teixeira — Vasconcellos. 
Termo de Vereação em Sabbado, 6 de Novembro de 1802 

Aos seis dias lo mes dc Novembro de mil oitocentos 
e dous annos nesta Vilia de Nossa Senhora da Purifica¬ 
ção e Santo Amaro e Casas da Camara delia se ajuntarão 
em mesa de Vereação o Juis Ordinário o Capitão mor 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes e os vereadores actuais 
Antonio Ferreyra Duarte e José Toaquim Teixeira dos 
Santos o Capitão José Rodrigues Gomes, digo Rodrigues 
de Lemos de hum dos annos passados por ausência 'do 
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aclual Manoel Ignacio Barretto e o Procurador actual José 
Caetano de Carvalhal de Vasconcellos para effeito de fase- 
rem Vereação e tratarem do bem commum e com effeito a 
fiseram na forma costumada, de que para consatr fis este 
termo, eu, Luiz Gonzaga dos Humildes, Escrivão da Ca- 
mara, nos impedimentos do actual, que o eijcrevy. 




SEGUNDA PARTE 




Tombo das terras pertencentes á Soa Magestade, do rio 
Aqoi até Caonavieiras, margem do Tahype e do Map- 
pendipe até Valença 

Copiado pelo eminente historiador Dr. Bras do Amaral, 
na Bibliothcca Nacional — Catalogo da 
Exposição 6322 

E' um dos documentos subtrahidos 
da Bahia e que se acham no Rio de Ja¬ 
neiro, onde figuram com o titulo de 
"Collecção Carvalho”, que os não podia 
ter por titulo legítimo. 




Aqui ató Cannaviairas, cujas matas ficam coitadas 


Anno do nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos e noventa e oito. Aos vinte e dois lias do 
mez de Novembro do dito anno, na Praya a margem do 
Salgado do rio Aqui, da Comarca dos Ilhéos, onde foi vin¬ 
do o doutor Ouvidor da mesma comarca e Juiz Conserva¬ 
dor das Mattas delia e das de Jequiriçá, termo da comar¬ 
ca da Bahia, Balthazar da Silva Lisboa, commigo escrivão 
ao deante nomeado e o piloto João Francisco Guimarãens. 
e o Porteiro Leandro Vieira da Silva para o fim e effei¬ 
to de se fazer o tombamento das terras e Mattas pela con¬ 
figuração da costa, rios e montanhas Consideráveis, na 
conformidade das ordens expedidas a elle Ministro pelo 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Fernando José 
de Portugal, Governador e Capitão General da Capitania 
da Bahia, em execução das ordens que o mesmo Governa¬ 
dor recebeu de Sua Magestade para ef feito de demarcar e 
tombar as ferras Mattas, levantando Mappas, e que fica- 
vão pertencentes a Nossa Senhora ainda não concedidas 
de sesmaria, que se julgarão nas conferencias fitas na pre¬ 
sença do mesmo, com elle ministro e o Intendente da Ma¬ 
rinha José Francisco de Perné deverem ser tombadas e 
demarcadas as sobreditas matas desde do rio Aqui — até 
Cannavíeiras e o rio Tahipe, nos Ilhéos, para cujo effeito 
elle dito ministro veio ao sobredito lugar para fazer tom¬ 
bo e demarcação da dita terra e mattas c levantar Mappas, 
das ditas Terras e Costa, tudo na conformidade das or¬ 
dens referidas. E logo, mandou ao Porteiro Leonardo 
Vieira da Silva que em altas vozes apregoasse se havia al¬ 
guma pessoa ou pessoas que tivessem algum direito as ter- 
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ras c mattas do rio Aqui até Una fosse apresentar a clle 
ministro os titulos das suas possessões, com pena de que, 
não comparecendo, se haverem por não legalisados os ti¬ 
tulos que delia a tivessem e de ficarem incursos nas pe¬ 
nas impostas ao caso de que delias façam alguns actos pos- 
sessorios dos que cortão paos ou queimadas, sem licença 
de S. Magestade porque sem embargo de ter o dito Mi¬ 
nistro chamado mandando fixar editaes na villa dos Ilhéos 
para que viesse á noticia de todos de que dou minha fé. E 
não comparecendo pessoa alguma e nem havia morador 
algum nas Mattas do Rio Aqui e era constante não se ter 
dado ainda alguma sesmaria nas ditas terras e só cons¬ 
tava que os índios de Olivença estendião a sua Lfegoa ate 
visinhanças do dito Rio, abrangendo mais de duas das que 
lhe forão doadas na creação da sua villa. assim como al¬ 
guns moradores da villa dos Ilhéos mandavão tirar jaca¬ 
randás e actualmente o estavâo fazendo, como sendo as 
ditas ferras do uso commum, mandou elle dito Ministro 
vir á sua presença a agulha de marcar e o referido piloto 
João Francisco Guimaraens, para averiguar se estava a 
dita agulha certa e bem apontada /para tirar dle ministro 
o Mappa da Costa e fazer o Tombamento que lhe era re- 
commendado, do que de tudo para constar mandou fazer 
este auto em que assignou o dito Ministro, o Piloto e o 
Porfeiro dito que fez com uma cruz, por não saber escre¬ 
ver. E eu, Antonio de Paiva Travaços, Escrivão Ajudan¬ 
te da Correição, que o escrevi — Doutor Silva — Anto¬ 
nio de Paiva Travaços — João Francisco Guimarãens — 
de Leonardo Vieira da Silva, com huma cruz por não salxir 
escrever. 

E logo no nVesmo dia, mez e anno, na prava, na c 0 $ta 
do mar salgado, do Rio Aqui, da Comarca dos Ilhéos, onde 
se achava o doutor Ouvidor geral e o Conservador das 
Mattas da mesma comarca e das do continente do Jequi- 
riçá Balthazar da Silva Lisboa, commigo Escrivão abaixo 
nomeado, ahi mandou o dito Ministro vir perante o Piloto 
João Francisco Guimarãens, ao quat deferio o juramento 
tem hum livro delles em que poz a sua mão direita, sob car¬ 
go, do qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente, 
sem dolo. malicia ou affeição, faça com elle ministro o 
presente Tombo, examinando se a agulha está bem certa 
e apontada, para por ella se dirigir na configuração das 
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montanhas c costa, indicando os rumos a que se encami- 
nlião, c marcando-se as distancias pelos ângulos e dire- 
çoens delles e por todo aquelle meio por onde se possa 
vir no conhecimento das ditas distancias sem embargo de 
se não poder calcular com toda a exação por falta dos ins¬ 
trumentos a observações astronómicas; o que prometteu 
o dito piloto fazer do que para constar fiz este termo em 
que assignou o dito piloto com o dito Ministro. E, eu, An- 
tonio de Paiva Travaços, escrivão Ajudante escrevi, dou¬ 
tor Silva — João Francisco Guimnrãcns. 

E logo, também, no dito dia, mez e anno declarado 
no Auto, em a praya, e costa do salgado, do lugar chama¬ 
do Aqui, da comarca dos Ilhéos, mandou o doutor Ouvi¬ 
dor Geral da comarca o Juiz Conservador das mattas Bal- 
thazar da Silva Lisboa vir a dita agulha o piloto Joio 
Francisco Guimaraens para examinar se a dita agulha se 
acha de todo certa e bem apontada para com ella se demar¬ 
car e correr os rumos devidos has matas virgens a dita 
carta a ter a sua configuração, devisa e balisa c sendo pre¬ 
sente achou o dito ministro estar bem apontada e certa 
a dita agulha, do que dou fé minha fé, e de tudo, para 
constar, lavrar o presente termo. 

E sendo no dia' referido mez e anno, declarado, no re- 
/erido lugar, mandou o referido ministro ao piloto se fi¬ 
zesse uma marca certa pela qual se designasse a distancia 
que hia da costa desde o rio Aqui ao rio Messó e dahi por 
deante até o fim da comarca, para cujo effeito determinou 
que se andasse oito passos pela costa, em passo natural, 
observando qual era a distancia se fosse abrindo pklo cos- 
teamento da praya; e tendo-se achado ser de duas braças 
de terreno comprehendTdo nos oito passos naturaes, man¬ 
dou formar um pitipé de huma legoa que comprcbendesse 
tres mil braças para por ella se designar a extensão da 
costa desde o rio Aqui até a Barrinha do Peso; o que satis¬ 
feito, mandou vir a agulha perante si para observar qual 
era a direcção da costa e em que rumo demorava a Barra 
do dito rio Aqui se achou que a costa seguia o rumo do 
Norte a Sul e que Barra do Aqui entrava para dentro do 
Léste a Oéste o que porto por fé e sendo ahi quiz o dito Mi¬ 
nistro examinar que o rio era este do Aqui c que braços fa¬ 
zia, e que navegação prestava, qual o fundo da sua Barra; 
e por não caber no tempo o fazer-se a averiguação neste 
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mesmo dia mandou que se reservasse para o dia seguinte, 
do que para constar mandou fazer este termo que todos 
assignarão. E eu, Antonio de Paiva Travaços, Escrivão 
Ajudante da Conservatória, o escrevi. Doutor Silva — 
João Francisco Guimarãens. 

Leonardo Vieira da Silva, com uma cruz. 


Aos vinte e tres dias do mez de Novembro do anno dt 
mil setecentos e noventa e oito annos, na Barra do rio 
Aqui, da comarca e a costa, onde se achava o doutor — 
Ouvidor geral da comarca o juiz conservador das Mattas 
Balthazar da Silva Lisboa, commigo Escrivão ao deante 
nomeado, o Piloto João Francisco Guimarãens e o Porteiro 
Leonardo Vieira da Silva, ahi mandou o dito Ministro son¬ 
dar a Barra e achou ser sómente de canoa, com dois pal¬ 
mos dagoa em maré baixa mar cujo rio vinha das serras 
superiores da Ribeirinha por oito legoas defronte do rio 
Messó fazendo um braço para o Norte, seguiu este para o 
Noroeste, sudoeste, Oéste no sudoeste Com agoa em tempo 

de verão c duas braças ao pé da Barra. 

rio de sicupiras mirins e outros paos de construcção dei¬ 
tando outro braço para o sul. Aqui que 

se encaminha ao rio Messó na distancia de tres quarto de 
legoa perto da praya, feixando hum pequeno matto da 

meia legoa. a encontrar o rio Messó que hè 

hum braço de agoa salgada que vem do rio Una formando 
a costa duas pequenas enseadas com pontas de arêa nas 
barras dos dois rios, pelos quaes logares mandou o dito mi¬ 
nistro ao porteiro Leonardo Vieira da Silva que fosse apre¬ 
goando em altas vozes se havia alguma pessoa ou pessoas 
que tivesse alguns títulos ou direito as terras menciona¬ 
das e descriptas neste termo comparecessem a elle, sob pena 
de se juntarem as mesmas terras ao Real patrimônio em 
toda a distancia de legoa e meia da costa e todos os seus 
certoens ;e porque não compareceo pessoa alguma aos di¬ 
tos pregoens houve o dito Ministro por encorporadas na 
Coròa e Real Patrimônio e por tombadas c demarcada:- 
as ditas tetTas e ^osta de que dou fé; c para constar man¬ 
dou fazer este termo em que todos assignarão e o portei¬ 
ro o fez com huma cruz, por não saber escrever. E eu, 
Antonio de Paiva Travaços, Escrivão Ajudante da Con¬ 
servatória, que o escrevi. 
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Aos vinte e quatro dias do mez de Novembro dc mil 
novecentos e noVenta e oito annos na Barra do Rio Messó, 
da comarca dos Ilhéos, onde se adiava o doutor Ouvidor 
Geral delia o juiz conservador das Mattas Balthasar da 
Silva Lisbóa, commigo escrivão Ajudante adeante nomea¬ 
do, o Piloto João Francisco Guimarãens, e o Porteiro Leo¬ 
nardo Vieira da Silva, ahi mandou o dito Ministro vir a 
agulha para demarcar a direcção da costa que achou cor' 
rer do Norte e Sul e logo examinando o mesmo Ministro 
com o dito piloto e commigo escrivão a Barrita do dito 
rio Messó achou ser ella sómente de canôa, e que corria 
a sua entrada de Leste a Oeste e que seguia o dito Rio por 
cima do combro da praya, entrando na mesma praya rio 
Arasary que hé o mesmo braço do mar que sahe a elle tor¬ 
nando a entrar junto da praya até sahir junto a booca do 
rio Maroim de agoa dòce que vem da serra com duas le- 
goas de navegação a sahir na Barra de Una formando* a 
costa desde o Messó huma só enseada para o Arasary com 

o pontal de arêa, para a . delle, seguindo 

depois outras duas enseadas, comessando á primeira em 
hum combro de arêa até o pontal dc Una, onde faz Barra 
o rio delie ficando mangues a borda dos rios, c pegados a 
elles mattas virgens indo do Messó ao Arasary, legoa e 
quatro de extensão, e desfe á barra do Una legoa e meia, 
pelos quaes logares mandou logo o dito Ministro pelo dito 
Porteiro Leonardo Vieira da Silva apregoar em altas vozes 
que de todos bem se percebia dizer se havia apregoar al¬ 
guma pessoa ou pessoas que tivessem alguns títulos ou 
direito ás terras e mattas comprehendidas nesse tempo ap- 
parecessem com elles pena de serem as mesmas terras de¬ 
volvidas e tomadas para o Real Patrimônio em toda a dis¬ 
tancia referida e seus CertÕens comprehendidos na referi¬ 
da extensão e porque não compareceo pessoa alguma aos 
ditos pregoens houve o dito Ministro por encorporados as 
ditas terras e mattas á Coròa e Real Patrimônio e por 
tombadas e demarcadas as mesmas terras a costa de que 
dou fé; e, para constar mandou o dito Ministro fazer este 
termo em que todos assignarão com o Porteiro, que o fez 
com huma cruz por não saber escrever. E eu, Antonio de 
Paiva Travaços, Escrivão da comarca e da conservatória, 
que o escrevi. 




Aos vinte e cinco dias do mez de Novembro de mil 
setecentos e noventa e oito annos, na Barra do Rio de 
Una, do Sul, da comarca dos Ilhéos, onde se achava o 
doutor Balthasar da Silva Lisboa, ouvidor geral e juiz 
conservador das Matas da referida comarca, commigo es¬ 
crivão, o Piloto João Frãnrisco Guimarãens, e o Porteiro 
Leonardo Vieira da Silva, mandou o dito ministro vir a 
agulha para examinar a direcção da costa e a que rumo sc 
demorava a Barra do dito rio de Um* e logo se achou, que 
o pontal hia do Sul a Norte, tendo hum baixio a Nordes¬ 
te, demorando-se a Barra de Lesnordcste, com a enirada 
a Sudoeste. Logo coincssou o dito ministro a examinar o 
mesmo rio que voltava ao Sul, deixando um riaxo no Nor¬ 
te que hé o rio Maroim seguindo o mesmo rio os seguin¬ 
tes rumos: primeiro ao Sudoeste mil braços pela parte du 
Norfe, deixando mangues á margem do rio e morros para 
dentro, voltando ao Sul e suleste outras mil braças e logo 
torna a voltar a sul-sudoeste, fazendo riaxo ao Norte, na 
distancia de meia Iegoa e depois apparece outro riaxo a 
Leste na mesma distancia, e voltando o rio a Sul e Sueste 
meia Iegoa tornava a dirigir-se a Oette, na distancia de 
seiscentas braças onde toma ao Sul e Oeste; seguindo o 
rio neste rumo em direcção a cachoeira distante da Barra 
quatro legoas, cuja cachoeira faz riaxo a que chamão bra¬ 
ço do Sul seguindo o qual a Sudoeste terminava em cam¬ 
pos; e pela |>arte do Norte hia a cachoeira com suas vol¬ 
tas e pancadas; sendo a primeira na distancia de duas le¬ 
goas, onde tem huma lage de pedras que no meio delias 
deixa hum pequeno canal para canoas pela parte sul da dita 
cachoeira, ficando os matos virgens junto aos mesrnos 
rios; e por se seguir a noite, mandou o dito Ministro que 
se fizesse parada neste lugar para se continuar no dia se¬ 
guinte, do que dou fé; e para constar mandou fazer este 
termo em que todos assignarào, e eu Antonio de Paiva Tra- 
vaços, Escrivão da Ouvidoria c da conservatória, que o 
escrevi. 


Aos vinte e seis dias do mez de Novembro <le mil se¬ 
tecentos e noventa e oito annos, na cachoeira do rio de 
Una, em o lugar da primeira pancada delia, onde se acha¬ 
va o dito ministro, a juiz conservador das matas Baltha- 



sar da Silva Lisboa, coinmigo escrivão adeante nomeado, o 
piloto João Francisco Guimarãens e o Porteiro Leonardo 
Vieira da Silva, ahi mandou o dito ministro continuar na 
sua presença a averiguação ao lugar em que no'dia an. 
tecedente se tinha parado, e seguindo comrjiigo com o dito 
piloto e o porteiro duzentas braças, ahi se encontrou outra 
pancada com muitas pedras, com hum canal pela parte do 
Sul e o pelo meio da dita caxoeira e caminhando-se outras 
duzentas braças se encontrou topou com a terceira pan¬ 
cada muito baixa que só dá passagem pela parte do Sul 
delia, sendo necessário levar-se a canôa ás mãos por pe- 
quena que seja, por ser o lagedo grande e alto, que nega 
a passagem livre e proseguindo adeante meia lagoa, faz ? 
dita cachoeira hum braço para o norte de pedras rasas que 
não dá passagem alguma a canoas; deitando* porém, para 
o Sul outro braço da cachoeira, cm distancia dc meia le. 
goa, onde se acha huma volta com pancada de grande pe¬ 
dras, que faz navegavel o mesmo rio, seguindo-se lagedos 
e pancadas por deante encaminhados para o centro das 
matas para onde não poude proseguir mais o dito Minis¬ 
tro, acompanhados as margens dos ditos rios e cachoeira 
de matos virgens c algumas madeiras dc construcção; e 
porque observou o dito Ministro que as margens do dito 
rio dc Una desde a Barra até a primeira pancada se com- 
punhão de capoeiras e de algumas terras lavradas, man¬ 
dou pelo porteiro Leonardo Vieira da Silva apregoar e o 
fez em altas vozes dizendo se havia alguma pessoa ou pes¬ 
soas que tivessem alguns títulos ou direito ás terras men¬ 
cionadas, dcscriptas neste termo apparecessem com clles, 
pena de serem tomadas as mesmas terras e matas ao Real 
Patrimônio em toda a extensão, c certõcns do dito Rio Ca¬ 
choeira; que fazcndo.se os ditos pregõens, logo appare. 
ceram o Reverendo Vigário da Nova Villa dc Olivença, 
José dc Villas-Bòas, pelo qual foi dito ao dito Ministro, 
que elle possuía huma legoa dc terras no braço do Sul 
do dito Rio de Una, por doação que lhe fez o Capitão-mór 
Manoel Pereira dc Ascenção e outros para seu Patrimô¬ 
nio, com o qual se tinha ordenado, depois do mesmo ter 
tomado posse judicial e que, portanto, requeria a elle Mi¬ 
nistro, as fizesse conservar na sua mesma posse, como de 
direito fosse e o tendo apregoado o mesmo porteiro, se 
havia mais algumas pessoas que tivessem mais alguns tí¬ 
tulos que os apresentassem ao dito Ministro, notificando 
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eu, escrivão ao mesmo reverendo vigário para que apre¬ 
sentasse os primordiaes de sesmaria, donde tinha emana¬ 
do a doação que accusaca em seu requerimento, respon- 
deo que elle não tinha visto sesmaria alguma deste lugar 
e que somente o conseguira de humas mulheres de Peruas- 
sií, depois de Me estar de posse delias para sua ordenação» 
tomando estas das ditas terras subrepticiamente e com 
nullidade manifesta, pois que todas as sesmarias são con¬ 
cedidas sem prejuízo de terceiro; e nem era crivei que S. 
Magcstade concedesse a dita sesmaria áquellas mulheres, 
sabendo que elle. Reverendo Padre, estava dc posse delia; 
e comparecendo também alguns indios que se introduzi¬ 
rão da Villa de Olivença a fazerem plantações nas mes¬ 
mas terras assim como o anteriormente o tinhão outras 
pessoas, já feito, c visto que não apresentavão ao dito 
Ministro legaes títulos das mesmas terras mandou por 
mim notificar a todos para não fazerem em taes terras e 
mattas derrubadas, nem plantações algumas, debaixo das 
penas impostas no regimento que Sua MagCstade man¬ 
dou fazer para este fim, tomando das mesmas terras elle 
ministro posse para o Real Patrimônio quebrando ramos, 
plantando outros, c atirando com terra para o ar, c fazendo 
outras mais cerimonias conducentes ao dito acto dizendo 
— viva a Raynha Nossa Senhora — c assim houve as 
ditas terras por tomadas e demarcadas, do que dou fé. I£ 
eu, Antonio da Paiva Travaços, escrivão da Conservatória 
'e correição o escrevi c assigno com o dito Ministro, o Aju¬ 
dante da Agulha e o Porteiro. 


Aos vinte e sete dias do mez de Novembro de mil se¬ 
tecentos e noventa c oito annos, na Barra de Una do Sul, 
onde sc achava o Dr. Ouvidor Geral da Comarca e Juiz 
Conservador das Matas Batthazar da Silva Lisboa, coui- 
migo escrivão ao deante nomeado, ahi entrou a seguir, elle 
Ministro, Com o dito Piloto João Francisco Guimarãens 
pela costa em distancia de liuma legoa, que forma a ensea¬ 
da chamada a Rocinha, formando huma tromba groça de 
arêa, dirigindo-se para o mar, cm forma de ponta; e dahi 
proseguindo por seis pequenas enseadas, foi topar em 
huma Maior chamada Una Mirim na distancia de Icgpa e 
quarto, a qual formava huma ponta dc aréa para o mar, e 
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logo mandando vir a agulha, entrou a examinar o riaxo 
chamado Una Mirim, o qual seguia Norte a Sul, tendo 
de largo na sahida para a Barra ou rio Commandatu)>a, 
quatro braços, ficando as matas e brejos visinhos a Com- 
mandatuba, e para a Rocinha matos virgens, e para Una 
Mirim campos; c logo mandou o dito Ministro ao Portei¬ 
ro Leonardo Vieira da Silva que apregoasse se havia al¬ 
gumas pessoa ou pessoas que tivessem alguns titulos ou 
direito ás ditas terras deste terreno, desde o pontal do Sul 
de Una até a Barra do Commandatuba, apparecessc como 
elles, pena de se tomarem e serem as mesmas terras de¬ 
volvidas para a Coroa: o que sendo apregoado em altas 
vozes, não appareceo pessoa alguma e por isso passou o 
dito ministro a tomar posse das ditas terras e seus respe¬ 
ctivos certôens. quebrando ramos, plantando outros, ati¬ 
rando com a terra para o ar e dizendo — Viva a Raynb* 
Nossa Senbora; — e assim ficou empossado nas ditas ter¬ 
ras que houve por tombadas e demarcadas, de que dou fé. 
E, para constar mandou fazer este termo em que assignão 
o dito Ministro, o Piloto, o Porteiro, que o fez com huma 
cruz por não saber escrever. E eu, Antonio de Paiva Tra- 
vaços, escrivão da Comarca e da Ouvidoria e da Conser¬ 
vatória, que o escrevi. 


Aos vinte e oito dias do nríez de Novembro de mil se¬ 
tecentos c noventa e oito annos nesta Barreta, ou Bocca do 
Rio do Commandatuba. na costa onde se achava o Dou¬ 
tor Ouvidor Geral e Juiz Conservador das Matas nesta 
Comarca dos Ilhéos, Balthazar da Silva I.isbòa. rommigo 
escrivão ajudante do doante nomeado, o Piloto João Fran¬ 
cisco Guimaraens e o Porteiro Leonardo da Silva Vieira, e 
sendo ahi. no lugar cm que ficou na noite antecedente, foi 
proseguindo o dito Ministro commigo escrivão, o piloto e o 
porteiro <iua*ro enseadas com pequenas pontas, dicro ensea- 
dinhas com pequenas pontas oue vão terminar em pontal 
maior na Barra e Pontal do Norte do Commandatuba. fa¬ 
zendo como se fosse huma só enseada e acompanhada dq 
matos groços e virgens, depois de que mandou o dito mi¬ 
nistro vir a agulha perante si para examinar a direccão 
da costa Barra do Commandatuba, e achou que a Barra 
entrava a Sudoeste, e procurava par o sul com voltas par.x 
dzntro, com cinco palmos, dagoa em maré baixa mar tendo 
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de pontaJ a pontal trezentas braças, cuja entrada era va¬ 
riável por ser arêa acom|xínhando para oeste matos firmes 
e groços, e alguns mangues á visinhança do rio Com- 
mandatuba, que vem do porto chamado do Malto, o qual 
tem de bocca vinte braças e sahe dcilc hum bracinho que 
forma o rio do Sapé tres quartos de legoa navegavel, pe¬ 
gando logo ahi matos groços e entrando o mesmo minis¬ 
tro da Barra para dentro, em espaço de huma legoa, topou 
com o rio da Cachoeira, huma legoa navegavel e que con¬ 
tinua em pancadas pegando matos groços e ficando entre 
elle e o rio do Sapé mangues e logo adeante do rio da Ca- 
ehoeira, fica o rio Tramarão que hé hum atalho ou furado 
que vae sahir ao rio do Poxim <e da bocca do dito Lama- 
Tão quasi meia legoa sahe a Ribeira do Engenho, assim 
chamada, pegando hum quarto de legoa, matos virgens, 
quasi meio quarto de legoa, adeante fica a Ribeira cha¬ 
mada de Terra Firme, dezeseis braças de largo, navegá¬ 
vel huma legoa para dentro, onde pega mattos* virgens e 
capoeiras, que forão do Capitão-mór Manoel Gomes de 
Goveia que se apossou cm outro tempo das terras de 
Commandatuba, até Poxim, assim como dahi até defron¬ 
te do porto de Matto Manoel Lourenço; e dahi a Pntipc 
Francisco Affonso Trinchão; c deste a Cannavieiras Pa¬ 
trício Norte qirs depois desampararão em razão do gen¬ 
tio barbaro que ainda hoje sahe as mesmas terras; do 
mesmo Lamarão pegão outra bocca do rio que vae sahir 
quasi á bocca da Barra do Poxim; ficando outro o dito 
Lamarão e o atalho a ilha chaintula de Oitizeiro com mui¬ 
tos baixos e mangues para o SuJ; e seguindo o rio geral 
de Commandatuba até a ponta da ilha das Cobras se acham 
poucos mattos e sómente mangues e para se vir no conhe- 
cimento~da direcção que levava o rio mandou elle dito 
Ministro vir a agulha e achou que não se podia assignaJar 
hum rumo certo, porquanto descendo pelo rio abaixo, dei¬ 
xando a Baira de Poxim que fica. digo foz pontal vindo do 
Sul. para o Nornordeste com baixio a Nordeste. Barra a 
Leste, baixio de Norte ao Sueste, pontal a Lcssuestc, entra¬ 
da a Oeste, voltando ao Sul tem o mesmo rio de bocca 
duzentas braças com o braço a Sul e voltando duzentas 
braças continua a Nordeste, onde virava a Noroeste Oeste 
a sudoeste e Oeste a Noroeste, norte, a Lesnordcste, vol¬ 
tando a Norte e a Nornordeste com mangues de huma e 
outra parte do Oitizeiro, voltando de repente logo ao 
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Noroeste, a Sueste, a Leste, a Nordeste, a Norte, a Oeste, a 
Norpeste, l ornam lo trezentas braças a Norte voltava logo 
a Noroeste a Oeste tornando ao Norte hum braço da parte 
de Leste com ilha no meio, e rio para Sudoeste e Leste e 
clalii por deante a Norte com pouca distancia; c logo o 
dito Ministro mandou ao dito Porteiro que apregoasse se 
havia alguma pessoa ou pessoas que tivessem alguns títu¬ 
los ou direito a estas terras e inatas comprchcndidas neste 
termo appareCessem com cilas penas de serem tomadas c 
tombadas para a Real Corôa c Patrimônio na forma de¬ 
clarada nos demais termos; c logo compareceo Gpranlo 
de Almeida e juntamente alguns moradores do Porto de 
Matto como forão José Romão do Valle, Martinho dos 
Santos, Pedro Coelho de Jesus, dos quaes o dito minis¬ 
tro mandou por mim notificar para que declarassem suas 
terras que esta vão situadas as possuhião por titulos de ses¬ 
maria ou |>or outros legaes, que nesta occasíão pois de* 
vião exhibir; os quaes declararão que as mesmas estavão 
devolutas, supposto que alguns antepassados se situarão 
nellas e da mesma terra cobrava fôro o Capitão mór Ma¬ 
noel Gomes de Goveia na terra firme do lugar chamado 
Cipororoca para Poxim e Manoel Loureijço desde a Ca- 
pororoca até a Barra do Patipe, e se dizia que elles ti- 
nhão possuindo estas terras por sesmaria no tempo dos 
Donatários; e que supposto elles estavão estabelecidos nas 
ditas terras, requerião a elle Ministro os fizesse conservar 
nas suas posses porquanto elles tinhão família a quem sus¬ 
tentar e Sua Magcstadc, como Rei de seus vassallos, os não 
havia desamparar; o que, sendo ouvido pelo dito Ministro 
mandou tomar posse das ditas terras por parte da Real 
Fazenda c que estes suppücaiites recorressem ao Ulmo. e 
Excellentissimo Governador da cidade da Balda para lhes 
authorizar a sua possessão, não podendo comtudo adean- 
tarem-se para as groças matas, debaixo cias penas impos¬ 
tas no regimento que Sua Magcstadc mandou fazer e logo 
houve o dito Ministro por tomada a dita posse das ditas 
terras e matas do dito terreno e seus ccrtõcns comprchen- 
didos nestes termos, cortando arvores, plantando outras, 
atirando com terra para o ar e fazendo todas as mais cere- 
monias em semelhantes actos permittidas, dizendo —- viva à 
Raynha Nossa Senhora; e assim houve o dito Ministro 
por tombadas e devolvidas estas terras e matas e certõenj 
delias para o Real Patrimônio, do que dou fé. Para cons- 
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(ar mandou fazer este termo de posse em que assignou o 
dito Ministro com os sobreditos piloto e Porteiro, que o 
fez com huma cruz por não saber escrever, e eu, Antonio 
da Paiva Travaços, Escrivão da Conservatória e da Cor¬ 
reição, que o escrevi c assignei. 


Ao primeiro dia do mez de Dezembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, na Barra do rio de Poxim, da 
comarca 4os Ilhéos, onde se achava o doutor Ouvidor ge¬ 
ral desta comarca e Juiz Conservador das matas, Baltha- 
zar da Silva Lisboa, commity) escrivão, o Piloto João 
Francisco Guimarãens e o Porteiro Leonardo Vieira da 
Silva e sendo ahi, depois de ter o sobredito Ministro e so¬ 
breditos gastado tres dias na averiguação do mesmo Rio. 
e matas de madeiras de construcção de que abundão o 
dito terreno proseguio pela praya na distancia de tres 1e- 
goas, por outras duas enseadas que fazem a figura de hum 
"E” grande, mal aberto e ambas de Legoa e meia, cada 
huma chamado a primeira Capororoca, c a segunda Por¬ 
to da Cruz que vae desaguar no rio Patipe por entre man¬ 
gues e ^ombros; e logo oue chegou o dito Ministro á Bar¬ 
ra do Patipe que é de arêa, mandou vir a agulha pela qual 
se achou ser a entrada da dita Barra de Léste a Oeste e 
volta a volta para o Sudoeste c a caminha para o Sul com 
fundo seis palmos na baixa-mar; logo se seguia o rio Barra 
Secca oue desagua a Barrinha da Cruz, segundo o rio o 
rumo do Sul. huma Legoa até o logar chamado Juliana, 
pegando meia Legoa antes o rio chamado dos Tapnvos nne 
vae desaguar defronte da Juliana, fazendo huma ilha de 
matto no meio; e por então não fez o dito Ministro mais 
averiguação nor se ter findado o dito dia. de oue para 
constar mandou fazer este termo em mie assienou rom o 
dito Piloto, do oue don fé. e en. Antonio dc Paiva Trava¬ 
ços, Escrivão da Correição e da Conservatória, que o es¬ 
crevi . 


Aos dois dias do mez de Dezembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos, nesta costa a Praya da Barra 
de Patipe, da comarca dos Ilhéos, onde se achava o doutor 
Ouvidor Geral c Juiz Conservador das Matas, Balthazar 
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da Silva Lisboa e Piloto João Francisco Guimarãens, o 
Porteiro Leonardo Vieira da Silva, commigo escrivão e 
sendo ahi proseguio o mesmo Ministro com os sobreditos 
pela costa até Cannavieiras, una distancia de tres Legoas, 
cuja costa faz huma só Enseada até a Barra onde faz Pon¬ 
tal na de Cannavieiras e mandou elle Ministro sondar pelo 
dito Piloto na maré baixa mar e se achou Ler de fundo 
sete palmos e mandando vir a agulha para observar onde 
demorava a mesma Barra dc Cannavieiras e se achou ter a 
sua entrada de Leste a Oéste que voltava a Noroéste até 
o porto da povoação de Cannavieiras que dista huma Le- 
goa, seguindo o rio para o Norte, rumo do Norte até a 
povoação de Patipé, ficando pela parte da costa terra bai¬ 
xa e matos carasqufcnhos, fazendo braço para Léste que é 
o rio de Patipe; e procurando o conibro se vae juntar ao 
rio da Embuça, fazendo hum rio, não só navcgnvel, de 
canoas mas para embarcaçõens, tanto grandes como pe¬ 
quenas, sendo o mesmo rio muito caudaloso e com a sua 
velocidade póde algumas vezes impedir as embarcaçõens 
de quilha navegarem, tendo em partes vinte, quarenta c 
cincoenta braças de largo e navegável vinte Legoas pela 
terra dentro com suíficiente fundo e ainda se póde nave¬ 
gar até a primeira pancada vinte e cinco Legoas e por não 
caber no tempo, por se findar o dia recontado e dois se¬ 
guintes neste exame, mandou o dito Ministro fazer este 
termo, de que dou fé, em o qual assignarão o dito Minis¬ 
tro, Piloto c Porteiro éste com huma cruz. E eu, Anto- 
nio dc Paiva Travaços, Escrivão da Conservatória e da 
Correição, que o escrevi. 


Aos cinco dias do mez de Dezembro de mil setecen¬ 
tos e novonta c oito annos, no logar da Cachoeira de Pa¬ 
tipe, da comarca dos Ilhéos, onde se achava o doutor Ou¬ 
vidor Geral da Comarca e juiz conservador das Matas, 
Balthazar da Silva Lisboa, commigo Escrivão da Conser¬ 
vatória o Piloto João Francisco Guimarãens e Porteiro 
Leonardo Vieira da Silva continuou o dito Ministro no 
exame, hindo pela volta do rio chamado Coxo e dahi a 
outra chamada Marobá, distante hum quarto dc Legoa e 
ahi. na distancia dc outro quarto de Legoa a volta das 
Moendas c logo depois outra volta chamada Jundiá c mais 
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adeantc outra pequena volta chamada a Passagem e logo 
segue outra chamada das barreiras e dahi a chamada da 
Catharina meia legoa de distancia adeantc hum quarto de 
Legoa outra volta chamada Valentina, seguindo logo outra 
chamada a Desgraça hum quarto dc Legoa por se ter mor¬ 
to alli hum homem com huma espingarda; hum quarto de 
Legoa adeantc segue outra volta chamada de Faria, — e 
dahi a do Furado e do Furadinho? desta a do Coitizeiro, 
a de Manoel Lourenço, e a do Agostinho; e desta a dos 
Buríz, Oiteiro das Pedra, Volta do Veado, dos primeiros 
Oiteiros, da Embira, de Caxorro, da Barreira Vermelha, 
dos Mongoyós, dos Animas, do Jacarandá, do Engenho do 
Riacho Verde e da Ilha Grande; e a distancia de tres 
quartos de Legoa, uma pancada com dois canacs para o 
Sul c para o Norte; e no meio huma pedra desta figura 

“(-)” e logo outra pancada com canal pelo meio qne 

levantava grande onda e violência no correr da agoa, pelos 
lados pedras. E na distancia de treze brdças segue outra 
pancada com pedra grande no meio delia que suspende en¬ 
graçadamente do rio agoa em maior altura de lituna bra 
ça, deixando numa pequena passagem para luima e outra 
parte de uma braça de largo. Segue-se ahi outra pancada 
de lages com o estreito de huma braça contendo hum ca¬ 
nal que corre com velocidade; e logo se seguem mais tres 
pancadas razas, com lagedos de pedras, com canacs pelas 
ilhargas e logo adeantc dc duas^ pancadas de altíssimas 
penhas pelas quaes sc dsspenhão as agoas cm horrível es- 
tiondo e se faz então o rio innavegavel, de sorte que su- 
bindo-se para cima com l>ons remos até á primeira pancada 
com dois dias e meio e para baixo se desce c hum só clia e 
dahi por deante sc não póde navegar eommodamcnte, se¬ 
guindo o rio para os certõens que vem de Minas, aonde tem 
o nome de rio Pardo, sendo todo o dito rio ou suas mar¬ 
gens de matas virgens abundantes de madeiras de cons- 
trucçâo e aht. tendo-se gasto tres dias nesta averiguação, 
mandou o dito Ministro suspender para o dia seguinte, de 
que dou fé e fazer este termo que assignou com o dito Pi¬ 
loto, fazendo-o porteiro com huma cruz. E eu, Antonro de 
Paiva Travaços, escrivão ajudante da Conservatória, que 
o escrevi. Dr. Silva, João Francisco Guimarãcns, Leonar¬ 
do Vieira da Silva, 



— 249 — 


Aos nove dias do mez de Dezembro do anno de mil 
setecentos e noventa e oito annos, nesta comarca dos 
Ilhéos, em o rio de Cannavieiras, onde se achava o Dr. 
Ouvidor Geral da comarca e Juiz Conservador das Matai, 
commigo escrivão, o Piloto João Francisco Guimarãens, e 
o Porteiro Leonardo Vieira da Silva; e sendo ahi man¬ 
dou o dito Ministro vir a agulha para observar a direc¬ 
ção do rio de Cannavieiras pelas muitas voltas que tem 
e achou fazer a primeira a Oéste, obra de quatrocentas 
braças voltava ao Sudoeste, tomando a de Oéste Noroes¬ 
te cm trezentas braças e mudando logo a Leste — Sudoes¬ 
te, a leste a Sudoeste, quasi ao Sul, tornava a Oéste, a 
noroeste, a Nordeste, ao Norte, noroeste, Oeste sudoeste e 
sul — sudoeste a Sul, em distancia de huma Legoa e de 
repente a Oéste, fazendo no voltar o rio ao Sul, sudoeslc 
Oeste, e Oeste sudoeste e mais voltas para o rio da Salsa, 
caminhando o mesmo Embuça para o Oéste, Oéste — nor¬ 
oeste e outros vários rumos em voltas até entrar no rio 
Patipe, contendo todas as margens a beira do mar matas 
virgens, a cxcepção de alguns pequenos roçados, sendo 
toda a terra bem assentada e baixa, sem montes por huma 
e outra parte do dito rio cm extensão de legoa, e meia, 
em linha recta em cujas terras e rio houve o dito Minis¬ 
tro por demarcadas e tombadas para o Real Patrimônio, 
tendo o dito Porteiro apregoado em altas vozes se havia 
alguma pessoa ou pessòas que se oppuzessem com embar¬ 
gos áquella posse que ellc Ministro pretendia tomar c eu, 
dar á Coròa e Real Patrimônio, tendo alguns titulos ou di¬ 
reito por pnde lhes pertenção que apparccessem com os 
embargos in-vocc, ou escriptos, tanto das terras compre- 
hendidas neste termo, como nas das terras antecedentes, 
debaixo da pena de ficarem devolvidas as ditas terras, suas 
matas e certõens para o Real Patrimônio; e não compare¬ 
ceu pessoa alguma, do que dou fé minha fé, da qual fosse 
o dito Ministro, tomou cortando arvores, arrancando ou 
tras, digo plantando outras, atirando com terra para o ar, 
c fazendo todas as mais cercmqnias conducentes em se¬ 
melhantes actos. dizendo elle — Viva a Rainha Nossa Se¬ 
nhora, — da que tudo para constar mandou fazer este termo 
em que assignou com o dito Piloto, Porteiro e este o fe 2 
com huma cruz, por não saber escrever. E eu, Antonio de 
Paiva Travaços, Escrivão ajudante da Consçrvatoria, que 
o escrevi. , 
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Aos dez dias do mcz de Dezembro dc mil setecentos e 
noventa e oito annos, na barra do rio Embuça, onde sc 
achou o doutor Ouvidor Geral c Juiz conservador das ma¬ 
tas Balthazar da Silva Lisboa, commigp escrivão, o Pilo- 
lo João Francisco Guimarãens, o Porteiro Leonardo Viei¬ 
ra da Silva e sendo no mesmo logar, mandou ellc Minis¬ 
tro vir a agulha para examinar a dita Barra da Embuça 
que fica defronte da de Cannavieiras, c se % demora do 
rumo dc Leste a Oeste, dividindo-se huma da outra hum 
baixio que tem no meio, lendo a mesma barra do Sul o rio 
chamado da Embuça, dc cujo furado desce entrando para 
o rio da Salsa, caminho do Sul e na distancia dc tres le- 
goas encontra o riaxo que vem de Belmonte, chamado 
Poassú, que desagua para o rio da Salsa, o qual segue para 
0 certão ate o amburral, que são brejos de aningas, capim 
tiriricas, fazendo pancadas baixas dc pedra, por onde se 
passão canoas arrastadas ás mãos; c passando o dito 
Bamburral, em distancia de luinia legoa pegão inatas vir¬ 
gens. ,abundantes de madeiras dc construcção, acompa¬ 
nhando as tres legoas o mesmo rio hindo até topar, as pan¬ 
cadas, cujo rio hé estreito, o finaliza nas matas virgens; e 
logo o dito Ministro mandou apregoar pelo Porteiro dito, 
o qual o fez em altas vozes se havia alguém que tivesse 
titulos legítimos sobre estas terras se os apresentasse para 
se lhe fazer justiça, e não o fazendo seriam ellas encor- 
poradas ao Real Patrimônio; c como ninguém appare 
cesse deu o dito Ministro as ditas terras por tombadas e 
delias tomou posse arrancando arvores, plantando outras, 
atirando com terra para o ar e dizendo — Viva a Rainha 
Nossa Senhora — do que dou fc. E cu, Antonio de Paiva 
Travaços, para constar lavrei o presente termo que assigno 
com o dito Ministro, o Porteiro com huma cruz e o Pilo¬ 
to. E, eu Antonio de Paiva Travaços, escrivão da Conser¬ 
vatória, que o escrevi. Silva — João Francisco Guima¬ 
rãens — Leonardo Vieira da Silva, com huma cruz. 


Aos onze dias do me 2 dc Dezembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito annos no lugar da Barra do rio Em¬ 
buça, onde se achava o Doutor Balthazar da Silva Lisboa, 
-Ouvidor da-Comarca dos Ilhcos e Juiz Conservador daí 
mattas còmmigo escrivão ao deante nomeado, o Piloto 
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João Francisco Guimaxãens c o Porteiro Leonardo Vieira 
da Silva e sendo no dito lugar mandou o dito Ministro vir 
a agulha para observar a direcção da costa que achou cor¬ 
rer de Norte a Sul c proseguio pela mesma costa na dis¬ 
tancia de huma legoa ate o cabo que vencido segue jjara a 
comarca de Porto Seguro e onde faz huma Barrinha cha¬ 
mada do Peso por onde se divide esta comarca da de Por¬ 
to-Seguro, formando a enseada da costa hum meio cir¬ 
culo com a extremidade mais comprida e voltando nova¬ 
mente o dito Ministro á Barra da Embuça, observou dei¬ 
tar esta hum braço chamado do J acare que forma hum ria- 
xo que acaba na praya em distancia de tres quartos de le¬ 
goa, onde se altou para ver a Barra chamada do Pezo; c 
como nella terminava esta comarca, determinou o mesmo 
Ministro voltar para tras, observando que o dito riaxo 
continha poucos matos e somente brejaes, e mangues, e por 
esta forma houve por tombada e demarcada a dita terra e 
costa; e mandou pelo Porteiro apregoar em altas vozes st 
havia quem tivesse titulo sobre estas terras os apresentas¬ 
se para se lhes fazer justiça, pois não o fazendo seriam 
ellas incorporadas no Patrimônio da Coròa Real, o que 
sendo feito e não apparecsndo pessoa alguma deu c» dito 
Ministro as ditas terras' por tombadas, arrancando arvo¬ 
res, lançando terra para o ar e plantando arvores e dizendo 
Viva a Rainha Nossa Senhora, Do que dou fé, c pnra 
constar, eu. Antonio de Paiva Travaços, escrivão da Con¬ 
servatória, o escrevi e nssigno com o dito Ministro, o Pi¬ 
loto João Francisco Guimarãens e o Porteiro Leonardo 
Vieira da Silva, com huma cruz. 


Aos doze dias do uiez Dezembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e oito aniios. nn j>ovuação da Barra de C:m- 
navieiras, onde se achava o doutor Ouvidor Geral da Co¬ 
marca de Ilhéos e juiz conservador das matas Balthnzar 
da Silva Lisboa, comniigo escrivão e ahi mandou o dito 
Ministro pelo Porteiro Leonardo Vieira da Silva qtie em 
altas vozes apregoasse se havia naquelle lugar alguma pes¬ 
soa ou pessoas que tivessem direito a impedir a posse que 
elle dito Ministro Juiz e Conservador intentava tornar e 
eu dar de todas as terras e matas descriptns neste tom¬ 
bo comparecessem perante elle Minis}ro f çom os títulos 
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que tivessem para embargar se o fizessem no termo de 24 
horas, com pena de que não apresentando não seriam mais 
ouvidas em juizo, sobre qualquer direito que nas mesmas 
possão ter e de ficarem inclusas nas penas de no casq de 
derribarem paos ou fazerem queimadas, imjwstas no Re¬ 
gimento que para este fim Sua Magestade mandou fa¬ 
zer; e logo comparecerão os moradores da dita povoa¬ 
ção de Cannavieiras e Patipe e disserão a elle Ministro que 
supposto elles não tinhão títulos de sesmarias, comtudo 
elles se tinhão situado nesta Povoação aonde vivião, sen¬ 
do alguns casados, com mulher e filhos a quem tinhão 
obrigação de manterem e por isso mesmo não tinhão for¬ 
ças para fazerem derrubadas e destruições nas groças ma¬ 
tas e havião algumas paragens onde não havião madeiras 
de construcção pelo que rcquerião a elle dito Ministro qifc 
os conservasse nas suas possessões e que se obrigavão a 
não fazerem derrubadas e rossados naquellas matas em 
que houvessem as ditas madeiras de construcção; que sen¬ 
do ouvido pelo dito Ministro mandou que elles fossem 
conservados nas capoeiras emquanto recorressem ao 
Ulmo, e Exmo. Governador da Bahia; e que, entretanto, 
não podessem fazer derrubadas de qualquer natureza quo 
fossem sem primeiro pedirem a elle Ministro para man¬ 
dar examinar o lugar ou lugares em que pretendessem fa¬ 
zer. as ditas derrubadas para então lhes conceder ou negar 
as licenças, no caso de não conterem os lugares alguns paos 
de construcção. E logo o dito Ministro mandou pelo Por¬ 
teiro que apregoasse se havia quem tivesse titulos os apre¬ 
sentasse; e sendo visto que não apresentavão. conforme n 
disserão e requererão, logo o dito ministro tomou posse 
de todas as ditas terras, costas e fundos e certõens na for¬ 
ma dita arrancando arvores, plantando outras, atirando 
com terra para o ar e dizendo — Viva a Rainha Nossa Se¬ 
nhora. E, eu Antonio de Paiva Travaços, Escrivão da 
Conservatória, que o escrevi, assignando com o dito Mi¬ 
nistro. o piloto João Francisco Guimarãens, e o Porteiro 
Leandro Vieira da Silva com huma cruz. Silva — João 
Francisco Guimarãens, Leonardo Vieira da Silva, Antonio 
de Paiva Travaços. E nesta forma ficarão todas as ditas 
terras devolvidas e demarcadas para posse e Patrimônio 
régiO!- de que tudo para constar mandou o dito Ministro 
fazer este termo em que certifico e dou fé, por passar tudo 
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na verdade e aqui assiguou o dito Ministro com o Piloto, 
Porteiro e os ditos moradores que são os que abaixo assi- 
gnão. E, eu Antonio de Paiva Travaços, João Francisco 
Guimarãens, Leonardo Vieira da Silva com huma cruz, 
Antonio dc Souza de Essa, José da Silva Guimarãens, Pe¬ 
dro Victorino da Veiga, Ferraz, José da Silva Bastos, Vi¬ 
cente Vilela, Joaquim de Souza, de José de Souza, huma 
cruz, de Valentim de Oliveira, huma cruz, de Simão da 
Costa, huma cni 2 , de Manoel Antonio, huma cruz, de An¬ 
tonio da Costa, huma cruz, Antonio. Vaz, de Luiz Tava¬ 
res, digo Francisco, huma cruz, de Laureano Pereira, huma 
cruz, de João Pereira, huma cruz, de Thomaz Joaquim, 
huma cruz, de Bruno José, huma cruz, de Manoel da Ro¬ 
cha Sardinha, huma cruz, de Antonio Falea, huma cruz. 
E, por esta forma houve elle Ministro este tombo por feito 
e concluído; e para constar fiz-este termo. E, eu Antonio 
de Paiva Travaços, escrivão da Conservatória e Ajudante 
da Correição, que o escrevi. 

Auto de Tombo feito em huma e outra margem ^.do 
rio dc Tahific 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil setecentos e noventa c nove, aos vinte e quatro dias 
do mez de Maio na Barra do rio de Tahipe da villa de São 
Jorge dos Ilhéos, cabeça da comarca aonde foi vindo o dou¬ 
tor Ouvidor Geral, Provedor e Juiz Conservador das ma¬ 
tas da mesma comarca, Balthazar da Silva Lisboa para ef- 
feito de tombar as matas de huma e outra margem do dito 
rio por ficarem cilas reservadas para as reaes construcções 
no plano que subiu a Real Presença, feito na presença do 
Ulmo. e Exmo. Sr. Governador e'Capitão General como 
o Intendente da Marinha e Ouvidor das Alagoas, demarran- 
do-sc os terrenos pela configuração da terra, voltas do rio 
c sig-naes demonstrativos não só das possesoens em que fi- 
cão conservados, os particulares, como das matas que ficão 
pertencentes á mesma Senhora, para cujo fim mandou elle 
Ministro notificar por edictos a todos os moradores* do 
dito rio, mas também notificações particulares que man¬ 
dou fazer a todos os moradores pelo official de Justiça, 
da Villa dos Ilhéos, Francisco dc Góes, o qual com ef- 
feito fez as ditas notificações, segundo a fé que apreséh- 
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tou, para que todos comparecessem a elle Ministro com 
os títulos que tinhão de suas terras, com pena de se pro¬ 
ceder neste tombo á sua revelia e não serem elles mais 
ouvidos no dito tombamento de que de tudo para constar 
mandou fazer este Auto em que assignou. E, eu, Anto- 
rio de Paiva Travaços, Escrivão Ajudante da Conserva¬ 
tória e Reaes Cortes, que o escreví. Doutor Silva. E sendo 
no.mesmo día, me 2 e anno retro declarado,,no mesmo rio 
de Tahipé, termo da villa dos Ilhéos, no lugar chamado 
Trapixe que pega de uns oiteiros, passados os quaes se topa 
hum varjádo Iguape da capoeira pela margem do rio Fun¬ 
dão e margem do Tabipe, cujas terras hoje pertencentes 
ao Alferes Antonio Rodrigues de Assumpção, por doa¬ 
ção que lhe fez em disposição testamentaria o faMecido 
padre Manoel Ferreira de Azevedo ;* e porque ás mesmas 
não continhão madeiras de construGção houve elle dito 
Ministro por desembaraçadas para as cultivar como hem 
qiiizesse, ficando pela parte da costa do dito Tahipe Ma¬ 
noel Caetano de Jesus, situado em huma língua de terra 
sem fundos, nem mata gTOça; por cuja causa houve elle 
Minfètro esta terra por desembaraçada: de que de Utdo 
para constar mandou o dito Ministro fazer este termo 
em que assignou. E. eu Antonio de Paiva Travaços, es¬ 
crivão ajudante da Correição, o escrevi. Doutor Silva. 


Aos vinte e cinco dias do mez de Maio de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos. neste rio de Tahipe, termo 
da villa de São Jorge dos Ilhéos. cabeca da comarca onde 
se achava o doutor Ouvidor Geral e Juiz Conservador das 
matas Balthazar da Silva Lisl>óa, e sendo ahi, na vargem 
cm nue acabam as terras do Alferes Antonio Rodrigues, 
continuou o dito Ministro, por mais cincoenta braças per¬ 
tencente ao preto forro Caetano Silverio a que a houve 
por titulo de arrematação feita em execucão contra Anto¬ 
nio de Couras na villa dos Ilhéos. passada a qual vargem 
foi caminhando por outra sorte de terras pertencentes ao 
ditj) Caetano Silverio chamada Tncaoocirn com cem bra¬ 
ças de testada de certõens, partindo do Norte com terras 
de Antonio Fernandes e do sul com terras de José Felicio. 
cuias terras se afchavao ent capoeiras e lavoiras na dis¬ 
tancia de meia legoa do dito rio aonde negnvão as matas 
virgens e logo elle Ministro houve os ditos certõens por 
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tombados para o Real Domínio, mandando apregoar pelo 
Porteiro João Dantas que o fez em altas vezes se havia 
alguma pessoa ou pessoal que se oppozessem a dita posse 
tomada para a Real Coroa viessem com os seus embargos 
que lhes deferiria com justiça; e logo cpmpareceo Cae¬ 
tano Silvcriy e requereu ao dito Ministro que lhe deixasse 
trabalhar nas capoeiras e terras que não contivessem ma¬ 
deiras de construcção dentro da sua data; e por elle Mi¬ 
nistro lhe foi deferido que nas capoeiras podia lavrar, mas 
não nas matas groças de que elle Ministro tomou posse 
para Sua Magestade, dizendo — Viva a Rainha Nossa 
Senhora e fazendo todos os actos e ceremonias da posse 
que tomou» tomando terra nas mãos, atirando com ella para 
o ar, quebrando ramos, do que para constar fiz este ter¬ 
mo em que dou fé por passar na verdade e nelle assignou 
o dito Ministro, e o dito Caetano Silvcrio, que por não sa¬ 
ber escrever o fez leom luinrcc cruz c o porteiro. E eu, An- 
tonio de Paiva Travaços, escrivão ajudante da Correição, 
escrevi e assignei. Doutor # Silva, Antonio de Paiva Trava¬ 
ços, de Caetano Silverio com huma cruz, João Dantas. 

E sendo no mesmo dia, mez e anuo, pela margem 
do rio Tahipc, onde acabou a data antecedente proseguio 
mais cem braças de testada, pertencentes a José Maciel 
que houve por titulo de compra feita a José Felicio c ou¬ 
tros cincoenta por titulo de arrematação na mesma Villa 
dos Ilhéos em execução contra José Felicio que ficão tt:» 
margem do dito rio da parte de Oeste, ficando na outra 
margem as terras já referidas de Manoel Caetano de 
Jesus, estando as margens do dito rio da parte de Oeste 
hum quarto de legoa cm capoeiras; onde logo pegavão ma¬ 
tas groças, virgens e logo o dito Ministro houve as ditas 
terras de matas groças e ccrtõens por tombadas para o Real 
Dominio de Sua Magestade Fidelíssima c mandou apre¬ 
goar pelo Porteiro João Dantas que o fez em altas vozes 
e havia alguma pessoa ou pessoas que se oppozessem á dita 
posse para a Real Corôa viessem com os seus cmljargos 
que el'e Ministro lhes deferiria com justiça: e logo no mes¬ 
mo acto apparecco o dito José Maciel pelo qual foí dito 
que elle queria plantar nas capoeiras e terras que não ti¬ 
vessem madeiras de construcção dmtro de sua data; e pelo 
dito Ministro lhe foi dito que lhe permittia plantar e ros- 
sar nas ditas capoeiras, mas não nas matas groças dc que 
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elle tomava posse para Sua Magestade em'cujo acto disse 

o dito Ministro-Viva a Rainha Nossa Senhora — e 

tomando terra nas mãos a lançou para o ar e arrancou 
arvoredos e plantou outros; do que para constar mandou 
o dito Ministro fazer este termo de posse em que assignou 
com o porteiro e o dito José Maciel que o Eez com huma 
cruz, por não saber escrever, do que dou íé. E eu, An- 
tonio de Paiva Travaços, escrivão da correição, que c 
escrevi . 

E sendo no dito dia, mez c anno, acima declara¬ 
dos, no sitio de Tahipe, digo no dito rio de Tahipe, termo 
da Villa de Ilhéos, continuou o dito Ministro e Juiz Con¬ 
servador das matas Balthazar da Silva Lisbòa no tomba- 
mento das terras do dito Rio donde acabou a data de Jose 
Maciel, seguindo pela margem do dito rio onde vive Âr- 
changeía Vieira proscguindo.pela data que de que elle Mi¬ 
nistro foi informado de cem braças de testada, começando 
os matos groços, de hum quarto de legoa; e logo o dito 
Ministro mandou apregoar em*altas vozes pelo dito Por¬ 
teiro João Dantas que o executou na forma do estylo, c 
publicando se havia alguma pessòaou pessoas que tivessem 
alguns embargos com que vir a esta posse, que pretende 
tomar o dito Ministro e eu dar-lhe, arppareceosem que sc lhes 
deferiria ; e por não appardcer pcssòa alguma por parle da 
dita Archangela Vieira.houve o dito Ministro esta terra por 
tombada para o Real Dominio e Corôa, tomando delia pos¬ 
se, atirando terra para o ar quebrando arbustos e plan 
tando outros, e determinou que ella Archangela Vieira só 
plantasse nas capoeiras e não nas matas groças; de que 
para constar fiz este termo em que assignou o dito Minis¬ 
tro e o Porteiro á revelia da possuidora da terra. E, eu, 
Antonio de Paiva Travaços, Escrivão, que o escrevi. 

E sendo no dito dia, mez e anno acima declarados, no 
dito rio de Tahipe, termo da villa dos Ilhéos, continuou 
o dito Minístro e juiz Conservador das matas e da comar¬ 
ca no tombamento das terras do dito rio do lugar em que 
acabou a terra de Archangela Vieim, seguindo elle Minis¬ 
tro pela margem do dito rio cem braças de terra que possue 
Manoel Marques Brandão começando as matas groças dc 
hum quarto de legoa; e logo o dito Ministro mandou apre¬ 
goar pelo Porteiro João'Dantas se havia alguma pessóa ou 
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se as ditas matas que ellc dito Ministro queria tombar vies¬ 
sem com oiles para sc lhes deferir com justiça; e compa- 
receo no mesmo acto o dito Manoel Marques Brandão 
pelo qual foi dito c requerido ao dito ministro a que ellc 
queria plantar nas capoeiras e nas terras que não uves- 
sem matas de construcçào; e que sendo ouvido pelo dito 
ministro lhe foi concedido o poder plantar c vargens e 
nas malas que não tivessem madeiras de construcçào den¬ 
tro da sua data, e logo houve por tombadas as ditas inatas 
virgens e groças tomando ellc Ministro delias posse para a 
Real Coròa de Sua Magcstade, atirando com terra para o 
ar, cortando e plantando arvores e fazendo todas as mais 
ceremonias conducentes á este acto de posse dizendo em 
altas vozes — Viva a Rainha Nossa Senhora — do que 
dou minha fé; c por assim ser na verdade e para constar 
fiz este termo de posse em que assignou o dito Ministro 
e o Porteiro, e eu, Antonio de Paiva Travaços ajudante 
da correição, que o escrevi. Doutor Silva, Manoel Marques 
Brandão ,depois do que proseguio o dito Ministro no 
toinbamcnto pelas margens do dito rio c terras chamadas 
do Rosário, em distancia, digo espaço dc trezentas e çin- 
coenta c seis braças (pie possuc Caetano de Araújo de 
Essa que sc acha em capoeiras na distancia dc liuma legoa 
da borda do dito rio, pegando logo matas groças e ficando 
da parte da costa c sobredito Manoel Caetano de Jesus e 
logo o dito Ministro pretendeo tomar posse das ditas ma¬ 
tas deste sitio de Caetano de Araújo de Essa para o que 
mandou apregoar pelo porteiro João Dantas que, cm al¬ 
tas vozes, entrou a apregoar dizendo se havia quem se 
oppozcsse com embargos á posse que o dito Ministro quer 
tomar das ditas terras c matas para o Real Domínio appa- 
rcccsse para lhe scr deferido com justiça, c appareceo logo 
o dito possuidor Caetano de Araújo de Essa, i>e]o qual 
foi dito que ellc possuia aquclla terra por herança c arre¬ 
matação no jliizo acclesiastico c que íicílas queria plantar 
nas capoeiras e nos lugares em que não houvessem ma¬ 
deiras de construcçào, o que sendo ouvido pelo dito Minis¬ 
tro logo totrtbou as ditas matas e dullas to' n ou posse para 
a Real Coròa c determinou que o dito Caetano de Araújo 
de Essa plantasse nas capoeiras e nos lugares cm que não 
houvesse madeiras dc construcçào; c eu Antonio de Pai¬ 
va Travaços, EsCrivão ajudante da correição, assignei com 
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cstc termo com o dito ministro, o dito Caetano de Araújo 
de Essa e o Porteiro João Dantas. 


Aos vinte e sete dias do mez de Maio de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos neste rio de Taliipe, termo 
da villa dos Ilhcos, onde estava o doutor ouvidor. Geral 
e Juiz Conservador das matas, commigo escrivão e o por¬ 
teiro João Dantas continuando o dito Ministro no tomba- 
mento das matas pelo rio acima, de onde findão as terras 
de Caetano de Araújo de Essa segnio quinhentas braças de 
terra da parte da costa do dito rio,.cujas icrras possue por 
herança de seu fallecido tio o capitão-mor Antonio José 
Martins, por título de compra, a saber: huma chamada 
Morro pelo alto morro que tem no dito rio cie Tahipe, por 
venda que fez Dona Maria Maciel na nota do Tabellião 
Manoel Marques c outra que fez Domingos Rabcllo de Fi¬ 
gueiredo na nota do Tabellião Antonio Barbosa de Oli¬ 
veira, correndo na forma dita egual porção de terra pela 
dita costa de matos carrasquenhos c campestres e da par¬ 
te da terra firme estão as matas virgens e groças, em dis¬ 
tancia dc mais de meia legoa sendo para a beira do rio 
capoeiras. E logo o dito Ministro tombou as ditas inatas 
para o Real Dominio e mandou para isso apregoar pelo 
Porteiro João Dantas que entrou em altas vozes a decla¬ 
rar que se havia alguma pessoa ou pessoas que tivessem 
titulos sobre estas terras apparcccssem com elles para se 
lhes deferir justiça; c debaixo dc pregão apparcceo o dito 
José Francisco Martins que requereu ao dito Ministro que 
elle tem huma pequena fabrica de assucar e mais lavoiras 
e queria plantar nas capoeiras e em lugares onde não hou¬ 
vessem matos de'construcção c ouvido polo dito Minis¬ 
tro c Conservador das matas foi concedido que plantasse 
nas ditas capoeiras para a sua fabrica c naquelles lugares 
onde por este juizo fosse averiguado não haverem matos 
de madeiras de construcção e logo tomou de todas as ma¬ 
tas groças posse o dito Ministro dizendo — Viva a Rainha 
Nossa Senhora. E, para constar mandou o dito Ministro 
lavrar este termo de que vas pelo mesmo assignado. Dou¬ 
tor Silva, Antonio de Paiva Travaços, José Francisco 
Martins, João Dantas. 
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Aí>s vinte c oito dias do mez de Maio de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos neste rio de Tahipe, termo 
da villa dos Ilhéos, onde estava o doutor Ouvidor Geral da 
comaKa e Juiz Conservador das matas, commigo escrivão 
da correição c o Porteiro João Dantas ,no lugar onde fin¬ 
da a terra de José Francisco Martins proseguio o tomba- 
mento pela margem do dito rio acima em a sorte de terras 
de José da Silva, que se divide pela parte do Sul com. o 
dito José Francisco c pela do Norte com terras de Sua 
Magestadc chamadas São João que terá de testada 60 .bra¬ 
ças que as houve por compra feita a Manoel Gomes por es- 
escriptura na nota do Tabcllião Francisco Correia da Cos¬ 
ta que houve por herança dc seu tio Cláudio Xavier dc 
Mendonça a qual as houve por compra feita ao herdeiro 
Provedor que foi da Fazenda Real desta villa Pedro da 
Cunha Barbosa c tem as matas groças distantes da mar¬ 
gem do rio meia legoa e da parte da costa sc achou ter 
este possuidor outra egtial porção de terra dc inatos carras- 
quentos e imiteis. E logo o dito Ministro mandou pelo por¬ 
teiro apregoar, o que este fez em altas vozes, dizendo que se 
alguém, pessoa ou pessoas, tinha algum titulo sobro estas 
torras que appafecesse com elles para sc lho deferir com 
justiça; e logo appareceo o dito José da Silva, pelo qual 
(oi dito que clle queria plantar nas capoeiras as suas la- 
voiras c nas míatas onde não houvessem madeiras de 
construcção peto que logo o dito Ministro tomou posse 
das ditas mata? groças para o Domínio da Real Corôa, ati¬ 
rando com terra para o ar, plantando arvoredos, quebran¬ 
do outros e dizendo — Viva a Rainha Nossa Senhora, do 
que dou fé. E para constar mandou o dito Ministro la¬ 
vrar este termo em que assignou com o Porteiro. O possui¬ 
dor e commigo escrivão. Doutor Silva, Tose da Silva, João 
Dantas. E eu, Antonip de Paiva Travaços, escrivão, que 
o escrevi. 

E logo no mesmo dia, mez e anno acima declara¬ 
dos, neste rio de Tahvpe. termo da villa dos Ilhéos, onde 
se achava o Doutor Ouvidor geral da Comarca c Juiz Con¬ 
servador das matas Balthazar da Silva Lisboa commigo 
escrivão ao deante nomeado e o porteiro João Dantas no 
lugar onde finda a divisão das terras dc José da Silva pro- 
seguio o dito Ministro no tombamento da terra c mata» 
que seguem que são de Sua Magestade Fidelíssima e fo- 
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rão de jesuítas e terão setenta braças e estas terras forão 
doadas aos ditos jesuítas por dona Caetana de Vasconccl- 
los, viuva de João Dias, e estão os matos groços afastados 
das bordas do rio Tahypc distancia de meiã legoa, e da ou¬ 
tra parte do rio chamado da costa tem Sua Magestade 
outra egual porção de terras de matps carrasquentos. per 
tententes á mesma doação oue foi dos d»tos iesuitas e loco 
o dito Ministro mandou pelo porteiro João Dantas apre¬ 
goar que se alguma pessoa ou pessoas se julgavam com 
direito as ditas terras que apparecessem com os seus titulos 
nnra se Mies deferir coinoJosse de justiça, e tendo nnregoa- 
do o dito porteiro João Dantas em altas vozes e não ten¬ 
do apparecido pessoa alguma tofnou o dito ministro as 
terras para o Real Patrimônio, arrancando arbustos, plan¬ 
tando outros, tomando terras nas mãos e atirando-a para 
o ar dizendo — Viva a Rainha Nossa Senhora, do que dou 
f'\ para passar na verdade. TC, para constar, mandou o 
dito ministro lavrar este termo em que assignou commi- 
FO e o porteiro Toão Dantas. E, eu Antonio de Paiva 
Travaços, Escrivão da correição, que o escrevi. x 


Aos vinte e nove dias do mez de Maio de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos.. ueste rio de Taliipe, onde 
^ncHn as terras c matas de El-Rei acima declaradas e n>tde 
se achava o doutor Ouvidor Geral Ha Comarca dos Tlhéos. 
commigo escrivão e o porteiro João Dantas, o dito Ouvidor 
Geral doutor Balthazar da Silva Lisboa continuou o tom- 
bamento das matas do dito rio indo pela margem deli? e se¬ 
guindo a sorte de terras do Caoitão-mór Antonio Marnuos 
Brandão, com a extensão de cincoenta braças que tení de 
''aooeiras a distancia de meia legoa até chegar ás niatas 
groças e da outra parte do rio para a praia outra cmial 
porção de matos imiteis e carrasqnenhos. e lopr> o dito Mi¬ 
nistro entrou a tombar e fazer acto de posse das ditas ma¬ 
tas mandando o norteiro anreeoar ss havia alguma pes¬ 
soa o'» nessôas que tivessem titulos sQbre estas terras oue nh- 
com elles, o oue o dito porteiro fez em nltas vo¬ 
zes e logo apnareceo o dito Cnpitão-mór pelo qual foi dito 
que elle queria plantar nas capoeiras e nas terras onde a 
muito contente fosse para sua Magestade todas as mnt^s 
oue tivessem semelhantes paos. por cuja <ausa logo o dito 
Ministro tomou posse das matas groças da dita terra para 
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a Real Cortm, e determinou que o dito Capitão-mór só 
plantasse nas capoeiras c onde não houvesse madeiras de 
consirucção e tomando terra nas mãos atirou-a para o ar 
c quebrou arvoredos c plantou outros e dizendo — Viva a 
Rainha Nossa Senhora, do que dou fc; para constar se la¬ 
vrou este termo, cm que assignou o referido ministro. F, 
eu Antonio de Paiva Travaços. Escrivão da conservatória 
«ue o eservi. Doutor Silva, Antonio Marques Brandão 
João Dantas, Antonio de Paiva Travaços. 

E logo no mesmo dia. mez e anno acima declarados, 
neste rio cie Tahipc. termo da villa dos Ilhcos, onde se acha¬ 
va o doutor Ouvidor Geral commigp escrivão e o porteiro 
João Dantas, o dito Doutor Balthazar da Silva Lisboa, Juiz 
Conservador das inatas, commigo escrivão, continuou no 
tombamento das matas pelo dito rio, do lugar onde fin- 
dão as terras do Capitão-mór Antonio Marques Brandão 
e logo se seguirão duzentas braças de terra pertencentes 
ao Capitão Francisco Prudente de Essa e Castro que as 
houve por arrematação no juizo da Ouvidoria, em exe¬ 
cução de conta de testamento do fallccido Manoel Gomes 
Soares; e são as inatas virgens, distantes da borda do rio 
meia legoa e tem o mesmo Castro outra igual porção de 
terra da parte da costa com matos carrasquenhos. E Ipgo 
o dito Ministro mandou pelo porteiro apregoar se ha algu¬ 
ma pessoa ou pessoas que tivessem embargo a oppôr que 
apparecessem para se lhes deferir com justiça e não appare- 
cendo tomou o dito ministro posse da dita terra, atiran¬ 
do com punhados delia para o ar. arrancando arvoredos e 
dizento em alta voz — Viva a Rainha Nossa Senhora. F 
eu. Antonio de Paiva Travaços. Escrivão da correição, la* 
vrei este termo para constar, em que assignei com o dito 
ministro e o porteiro. Doutor Silva, João Dantas, Anto¬ 
nio de Paiva Travaços, Escrivão que o escrevi. 


Aos trinta dias do mez de Maio, de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos no rio de Tahipe da comarca 
dos Ilhéos, aonde se achava o doutor ouvidor geral da co¬ 
marca Balthazar da Silva Lisboa, commigo escrivão da 
Conservatória e o porteiro João Dantas ahi proseguio o 
dito Ministro no tombamento das matas do dito rio desde 
a divisão do Capitão Francisco Prudente e logo seguindo- 
se cincoenta braças dos herdeiros de Manoel Francisco 
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Leandro c estão nestas braças as matas groças e virgens 
distantes do rio dito meia legoa e da parte da praia tem 
outra igual porção de terra com matos inúteis, campestres 
c agrestes; pelo íjue mandou o dito Ministro pelo portei¬ 
ro João Dantas apregoar e o fez em voz alta se havia 
alguma pessoa ou pessoas que se oppozessem com embar¬ 
gos appareccsscm com os seus tituíos para lhes ser deferido 
com justiça; e logo, ã revelia dos ditos herdeiros tomou 
o dito Ministro posse das /natas groças para a Real Corôa 
atirando a terra para o ar depois dc tcl-a tomado nas mãos. 
cortando arvores c plantando outras e dizendo — Viva a 
Rainha Nossa Senhora. — do'quc tudo dou minha fé. E 
para constar sc lavrou este termo em que assignou o mes¬ 
mo Ministro, o porteiro João Dantas, e eu escrivão da 
Correição, Autonio dc Paiva Travaços, que o escrevi c 
assigno. 

E logo no mesmo dia. mez e anno acima declarados, 
neste rio dc Tahipe, onde se achava o doutor Balthazar da 
Silva Lisboa, Ouvidor Geral da comarca dos Ilhéos, com- 
migo escrivão e o porteiro João Dantas, termo da villa de 
São Jorge dos Ilhcos, depois dc findas as terras dos her¬ 
deiros de Manoel Erancisco Leandro seguio o dito Minis¬ 
tro a distancia de duzemas braças de terras dc Manoel An¬ 
tunes Tabeja, cujas matas groças distão do rio de Tahi¬ 
pe para dentro da parte de Oeste meia Icgoa e tem a mesma 
porção dc matas carrasqucnhas da parte da costa e estas 
terras possuc o dito Tabeja por compra que fez a Manoel 
Comes Soares. E logo o dito Ministro mandou pelo por¬ 
teiro apregoar cm altas vozes sc havia alguma pessoa ou 
pessoas que tivessem direito as ditas terras apparocessem 
com os seus títulos para se lhes deferir justiça e tendo 
apparecido o dito Tabeja, declarando querer plantar e nas 
terras que não tivessem matas c madeiras de construcção 
determinou o dito Ministro que o dito Tabeja plantasse 
nas capoeiras e nos lugares onde não houvessem as ma¬ 
deiras necessárias ao Real Dominio, o que se averiguaria 
por este juizo da conservatória, do que dou fé por pas¬ 
sar na verdade e para o constar fiz este termo, que assi¬ 
gnou o dito ministro, o possuidor Manoel Antunes Tahc- 
ja c o porteiro. E eu, Antonio de Paiva Travaços, Escri¬ 
vão da Correição, que o escrevi. 
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E logo neste mesmo dia, mez e anno acima declara 
dos neste rio de Tahipc, comarca dos Ilhcos, termo da 
mesma comarca, onde se achava o doutor Ouvidor Geral 
da dita comarca tíalthazar da Silva Lisboa, commigo escri¬ 
vão c o porteiro João Dantas proseguio o dito Ministro no 
tombo da divisão das terras de Manoel Antunes de Ta- 
beja, indo seguindo o rumo c rio de Tahipc está a terra do 
Patrimônio de Santiago que tem cem braças de tistada c 
se acha distante a mata groça desta sorte de terras da bor¬ 
da do rio meia legoa; onde se achão madeiras de Cons- 
irucçào com as demais terras já tombadas c declaradas c 
da parte da praia icm a capei la de Santiago outra igual por¬ 
ção em terras ele matas carrasquenhas, cujas terras forão 
doadas c por Dona Maria de Espinosa c sua irmã Dona 
Luzia para pntrimonio da capella do dito Santiago que 
acahão no lugar chamado Iritaguá, em 'huns pilares que 
ainda existem cia parte do Norte, cujas cem braças de 
terra tombou o dito Ministro e delias tomou posso e das 
matas para a Real Coròa, afim de se utilizar Sua Ma¬ 
jestade das madeiras de construcção para o que mandou o 
dito Ministro apregoar pelo porteiro João Dantas, dizendo 
que se alguma pessoa ou pessoas tivessem embargos a apre¬ 
sentar sobre a posse que desejava tomar apparecesscm, afim 
de sc lhes deferir o que fosse de justiça. E logo debaixo 
dc pregão, feito em alias vozes pelo dito porteiro, appare- 
ceo o fabriqueiro da dita capella Manoel dos Santos de 
Lima e disse que são as terras dc São Thiago, cm virtu¬ 
de daquelia doação; e por isso determinou o Ministro que 
se não derrubasse os matos groços e virgens porque dcllcs 
precisava Sua Majestade, digo tomava posse para a Rcai 
Coròa. E logo, tomando posse das ditas matas, quebrou 
ramos, plantou outros, atirou com terra para o ar c disse 
em altas vozes —• Viva a Rainha Nossa Senhora. E, para 
constar mandou o dito ministro fazer este termo que assi- 
gnou commigo com o dito porteiro João Dantas. E, eu An- 
tonio de Paiva Travaços, Escrivão da Conservatória, que 
o escrevi. 


Aos trinta e hum dias do mez de Maio dc mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos no rio de Tahipc, termo da 
villa dos Ilhcos, onde sc achava o doutor Balthazar da Sil¬ 
va Lisboa, Ouvidor Geral da comarca e Juiz Conservador 
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das matas, commigo escrivão da correição e porteiro João 
Dantas, depois de findas as terras do Santiago, continuou 
o díto Ministro a tombar com cem braças de terra que 
possue Manoel dos Santos Lima cm Iritiguá por compra 
que fez seu pae que principião num oiteiro alto que fica 
por detraz dc sua casa e vão acabar na Ribeira chamada 
Agça Branca correndo outra igual porção de terra da par¬ 
te da praia; as qttaes erâo de matos carrasquenhos, fican¬ 
do os certõens da parte de Oéste meia legoa de capoei¬ 
ras desde a borda do rio é finda a meia legoa pegão as 
matas groças c virgens de madeiras de construcção. E 
logo o dito Ministro tomou posse das ditas matas groças e 
mandou apregoar pelo porteiro o que este fez cm altas vo¬ 
zes dizendo que se havia alguma pessoa ou pessoas que 
tivessem algum direito sobre estas terras apparecessem coni 
os seus títulos para se lhes deferir como fosse de justiça 
e logo appareceo o dito Manoel dos Santos Uma c decla¬ 
rou que elle requeria ao dito ministro desejar plantar na» 
capoeiras e. nas terras em que não houvessem madeiras de 
construcção o que sendo ouvido pelo dito ministro lhe foi 
deferido. E logo proseguio do Rio da Agoa Branca até o 
Morro Alto pela sua forma chamada o Pico que vão cem 
braças de terra da parte de Oéste que possue Antonio Ro¬ 
drigues Wenceslao por compra que fez . 

legado que em seu testamento lhe deixou Caetano de San¬ 
tiago. ficando os certõens de matas groças e madeiras de 
construcção distantes da borda da agoa meia legoa; e da 
parte da costa proseguio o dito Ministro cincoenta bnçac 
de capoeiras que erão dc Caetano Plinío em la vo i ms de 
feijão em matas baixas e logo o dito Ministro tomou pos¬ 
se das ditas terras em nome de Sua Majestade.. E conti¬ 
nuando este mais duzentas braças até o rio chamado dc 
Una onde vive José Joaquim e que saio pertencentes a 
outros herdeiros por herança de Pedro Gonçalves; c pela 
parte dc Oéste caminhou o dito Ministro cincoenta braças 
até o porto chamado o Cajueiro, por capoeira de lavoiras 
pertencentes a Clemente José e Caetano José que herdarão 
de seu pae Caetano de Santiago, ficando as terras de Oes¬ 
te de matas groças e enriquecidas de madeiras de cons¬ 
trucção em distancia-de meia legoa da borda da agoa de 
que logo o dito Ministro tomou posse, e mandando que o 
porteiro apregoasse em altas vozes apparcccsse quem ti- 
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vesse títulos sobre estas terras logo appareceo o dito José 
Joaquim, pelo qual foi dito que elle queria plantar nas ca¬ 
poeiras de sua data o que lhe foi concedido. E logo o dito 
Ministro tomou posse, tomando a terra com as mãos, ati¬ 
rando-a para o ar, quebrando arvoredos, plantando outros 
e fazendo todas as çercmonias próprias de taes circums- 
tancias, do que dou fé. E para constar foi lavrado este 
termo que assignou o dito Ministro com os possuidores. 
Doutpr Silva — Antonio de Paiva Travaços, Manoel dos 
Santos Lima, de José Joaquim Lima, huma cruz, Antonio 
Rodrigues, Wenceslan, João Dantas. E, eu, Antonio de 
Paiva Travaços, Escrivão da Conservatória, que o es¬ 
crevi ; 


Ao primeiro dia do mez de Junho de mil setecentos e 
noventa e nove annos, no rio de Tahipe, termo da villa dos 
Jlhéos, onde se achava o Doutor Ouvidor Geral da comar¬ 
ca e Juiz conservador das mattas, Balthazar da Silva Lis- 
bóa, coiiimigo escrivão da correição e da conservatória e 
o porteiro João Dantas continuou o dito Ministro no tom¬ 
bo das terras e mattas do dito rio de Tahipe, principiando 
defronte de Trumbatiba até o riaxo de Gotimanassú cen¬ 
to è cincoeota, pouco mais ou menos que se diz perten¬ 
cer a Manoel da Silva Freire que não compareceo neste 
acto e estão as mattas groças e virgens distantes da borda 
dagoa hum quarto de legoa, onde tem madeiras de cons- 
trucçào; e logo continuou pelas terras pertencentes ao Ca- 
pitão-mòr desta villa, Antonio Marques Brandão e a ou¬ 
tros herdeiros que começão do dito Getimanassú, prose- 
guindo até o porto de Sambabayatuba huma legoa, pouco 
mais ou menos, de onde proseguio até o porto do Irin 
que terá meia legoa pouco mais ou menos, em cuja dili¬ 
gencia gastou o dito Ministro seis dias de viagem e tem 
toda esta terra abundantes mattas virgens e madeiras de 
mattas groças de construcção de que são revestidas as di¬ 
tas mattas c estão distantes da borda dagoa em parte me¬ 
nos dc duzentas braças e ainda de menos e outras de 
hum quarto de legoa, outras partes em meia legoa e outras 
em mais, porém a maior parte em pequena distancia da 
borda dagoa cujas terras declarou o dito Capitão-mór pos¬ 
suir por herança de seu fallecido pai por sesmaria. E logo 
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o dito Ministro tomou posse das ditas mattas para o Real 
Domínio, assim como das de Manoel da Silva Freire á 
sua revelia, para o que mandou apregoar pelo porteiro que 
se havia alguma pessoa ou pessòas que tivessem embargos 
a oppoôr a posse que pretendia tomar das ditas terras 
para Sua Magestade apparecesscm com os seus títulos para 
se lhes deferir como fosse de justiça c sendo apregoado np- 
parecco o dito Capitão-mór que disse queria plantar nas 
capoeiras o que fói deferido pelo dito Ministro, o qual to¬ 
mando terra nas mãos a atirou para o ar, e quebrou ramos 
c plantou arvores, dizendo — Viva a Rainha Nossa Se¬ 
nhora. E para constar foi lavrado este termo em que assi¬ 
nou o dito Ministro o dito Capitão-mór e o porteiro. E eu, 
Antonio de Paiva Travaços, escrivão da Conservatória, 
que o escrevi. Doutor Silva —- Antonio Marques Bran¬ 
dão, João Dantas, Antonio de Paiva Travaços. 


Aos quatro dias do niez de Junho dc mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, neste rio de Tahipe, termo fh 
vilía de Ilhéos,_onde se achava o doutor Ouvidor Geral 
da comarca, c Juiz conservador das mattas, commigo es¬ 
crivão da correição, e o porteiro João Dantas continuou o 
dito Ministro no dito tombo das mattas do dito rio e ca¬ 
minhando pela cachoeira da lagoa pela parte do Norte, pela 
Ribeira de Tauna na distancia de liuma legoa, pouco mais 
ou menos, pertencentes as ditas terras a Manoel da En¬ 
carnação por escriptura de compra feita á defunta Dona 
Ursula das Virgens que houve por doação do padre Fran¬ 
cisco Cabral de Souza, e que tudo consta da escriptura nas 
notas do Tabellião Sérgio Justiniani, Compostas de mattos 
groços de madeiras de construcção na visinhança e borda 
dagoa do rio da Cachoeira do Almada, passados oe brejos; 
e logo mandou o dito Ministro apregoar se havia alguma 
pessoa ou pessoas que tevessem direito as ditas tetras 
apparecesscm com ellcs e logo compareceo o dito Manoel 
da Encarnação, que rcqnereo plantar nas capoeiras e foi 
deferido tomando posse o dito ministro das tetras que¬ 
brando arvores, plantando outras, lançando terra para o 
ar e dizendo — Viva a Rainha Nossa Senhora. — E para 
constar se lavrou, este termo que assignou o dito ministro, 
o possuidor, commigo escrivão e o porteiro- Doutor Silva, 
Manei da Encarnação, João Dantas, e eu,'Antonio de Pai- 
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va Travaços, escrivão da Ouvidoria e Conservatória, que 
o escrevi. 


Aos cinco dias do mez de Junho de mil setecentos c 
noventa e nove annos no rio da Cachoeira do Almada, ter¬ 
mo desta villa de São Jorge dos Ilhcos, onde se achava o 
doutor Ouvidor Geral da comarca e Juiz Conservador das 
matas Balthazar da Silva Lisboa, commigo escrivão da cor¬ 
reição e ajudante da Ouvidoria e o porteiro João Dantas, 
indo o dito Ministro continuando o dito tombo caminhan¬ 
do para a lagòa Almada pela ponta Groça até as prainhas 
cem braças e dahi proseguindo cincocnta braças da Ribei¬ 
ra de Itauna a Ponta Groça que hé huma ponta que bus¬ 
ca para o sul c dahi continuou cem braças até o porto 
das Prainhas, de onde seguio mais cincocnta braças até o 
porto da Madeira, que se diz pertencer aos herdeiros de 
José Francisco Xavier c Tsabel Maria por herança de seus 
paes, obtida por doação que a clles fez o padre Francisco 
Cabral de Souza com poucas capoeiras pegando logo o.v 
matos groços de niadcjras de construcção de que são abun¬ 
dantes; logo continuando o dito Ministro do dito porto 
da Madeira para Leste para a Ribeira chamada das Cal¬ 
deiras que os tem formado a natureza distancia de meia 
Icgóa mais ou menos que se diz possuídas por compra feita 
nas notas do Tabellião Sérgio Justiniano, onde se mcncio- 
não titulo informe, donde provicrão da vendedor aThcreza 
de Jesus, Manoel Rodrigues c outros cobertas de exceden¬ 
tes madeiras de construcção n berda dagoa ; e logo cami¬ 
nhando da mesma parte de Leste até o corgo chamado Jar¬ 
dim duzentas c cincocnta braças pouco mais ou menos se¬ 
guindo o rio da parle de Norte hum morador ficando a 
parte de Léstc Fernando José de Paiva que não coinpa- 
rcceo para apresentação de seu titulo ficando ao Sul da 
Ribeira do jardim cento c cincoenta braças a topar na Ri¬ 
beira 'Capossoroba. que se diz pertencer a José Antunes 
de Magalhães por titulo particular de doação que lhe fez 
o padre Franciscq Cabral de Souza e finalmentc conti¬ 
nuou cento c cincoenta braças até o porto do Penedo per¬ 
tencente a Antonio Wcnccslao por compra que fez o pai 
do dito a Miguel Rodrigues Pinho por entre capoeiras gro- 
ças, com descidas muito íngremes para a lagòa. por cujo 
motivo determinou o dito Ministro ficassem desempedidas 
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estas terras continuando do Penedo pelo rumo do Sul, pelo 
rio abaixo até Peroanhanga, onde se topão os portos Ca- 
jucatinga c Tijuca, duas íegoas rumo direito, com matas 
groças a borda dagoa da lagoa de madeiras de construc- 
ção, cujas terras ficão para a parte de Léste e costa do 
mar c logo continuou no dito lugar até Immbauba seis¬ 
centas braças pouco mais ou menos pertencentes a Igna- 
cio Nunes por compra feita a Manoel Gonçalves na nota 
do Tabellião Sérgio Justiniano com matas g-roças e madei¬ 
ras de construeção desde a vtsinbança do rio até a prava ; 
e logo continuou cem braças que se dizem pertencer cin- 
coenta braças a José Vicente e cem braças pouco mais ou 
menos a Amaro Ferreira com matas groças, porém, del¬ 
gadas em cuja diligencia e tombamento gastou o dito Mi¬ 
nistro oito dias c logo o dito Ministro mandou apregoar 
pelo porteiro que o fez em altas vozes se havia alguma pes¬ 
soa ou pessoas que tivessem direito a estas terras appa- 
recessem com os seus titulos que se lhes deferiria com 
iustiça; e só comparecerão Antonio Wenceslao de Maga¬ 
lhães e Ignacio Nunes, pelos quaes foi dito que requerião 
plantar nas capoeiras, o que foi deferido e tomando o dito 
Ministro a terra com as mãos a lançou para o ar e que¬ 
brou ramos e plantou outros a tomou posse das ditas ter¬ 
ras a revelia de seus possuidores, do que dou fc, do que 
fiz este termo em que assignarão os dois que comparecerão, 
o dito ministro»e o porteiro; E. eu, Antonio de Paiva Tra- 
vaço, escrivão da Conservatória, que o escrevi, Doutor 
Silva. Antonio Wenceslau de Magalhães c Ignacio Nunes, 
João Dantas. Declaro que Ignacio Nunes assignmi com 
buma cruz por não saber escrever. E eu. dito escrivão ouc 
o declarei e assignei. por esta forma houve o dito Ministro 
esse tombo por feito c a posse por tomada para o Real Do¬ 
mínio de Sua Magestade Fidelíssima e mandou que pre¬ 
parado em forma do cstylo lhe fizesse conclusos para sen- 
tencear ao que satisfiz com o presente termo de encerra¬ 
mento em o dito dia, mez e anno acima declarados, E, eu, 
Antonio de Paiva Travaços, escrivão que o escrevi. Julgo 
o tombo e posse por sentença e' mando que se cumpra e 
guarde e se lance no Livro dos Tombamentos das Matas c 
sem custas por pertencer á Real Fazenda. Ilhéos, vmtc 
e sete de AJaio de mil setecentos e noventa e nove. — Dou¬ 
tor Balthazar da Silva Lsibòa. 
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Termo de Data 

Aos vinte e sete dias do mez de Maio de mil sete¬ 
centos e noventa e oito-annos, nesta villa de São Jorge dos 
llhéos, cabeça da comarca e casas de residência do Dou¬ 
tor Ouvidor e Provedor da mesma comarca Balthazar da 
Silva Lisboa, onde eu escrivão ajudante vim ahi, pelo dito 
ministro, me foram entregues estes Autos que das matas 
do rio Tahioe e terras de Sua Magestadc para o seu Real 
Domínio com a sua sentença supra que houve por publi¬ 
cada e mandou se cumprisse e guardasse como nella se con¬ 
tem, e declara, de que fiz este termo. E, eu, Antonio de 
Paiva Travaco^ Escrivão Ajudante, que escrevi. 

Auto de Tombo das Terras de Mappendipc da comarca 
dos llhéos c suas Malas 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
tie mil setecentos e noventa e nove. -Aos onze dias do mez 
de Novembro do dito anno nesta villa, digo nas Pedras do 
rio de Mappendipe, termo da villa do Santíssimo Coração 
de Jesus da Nova Valença, comarca dos Llhéos, onde foi 
o Sr. Ouvidor C.cral e Conservador das matas (Juiz) com- 
migo escrivão Ajudante da Conservatória ahi mandou o 
dito Ministro fazer este Auto para por elle tombar as ditas 
matas para o Real Patrimônio de Sua Magestade Fidelissi- 
ma, em observância de suas ordens, afim de que fiquem 
vedadas todas as madeiras de construcção e Leames que nas 
ditas Matas houverem do uso commum para que delias se 
utilize a mesma Senhora para construcção de suas Náor, 
e fragatas e mais uso que lhe for conveniente, com assis¬ 
tência do Piloto e Porteiro, de que para constar mandou 
fazer este auto em que assignou o dito Ministro ao*que sa¬ 
tisfiz com o presente e todo o resultado hé o que se segue 
adeante. E. eu, Antono de Paiva Travaços, Escrivão Aju¬ 
dante, que o escrevi. Doutor Silva, E logo no mesmo acto 
compareceo o Capitao-mór Francisco Duarte Silva e por 
elle foi dito ao dito Ministro que elle havia comprado a 
Antonio Gonçalves Ferreira, Capitão do fortinho da La¬ 
gartixa, o engenho que jwssue, cujas terras comprehen- 
dem pela testada do mar cousa de novecentas braças, pela 
estrada real do rio de Tahipe até sahir a E'ste de Mappen- 
dipe, dividindo-se pela estrada com o capitão-mór João Ba- 
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ptista Teixeira comprehendendo a dita propriedade de ter¬ 
ras de varjaria, servindo o Oiteiro da Bôa Vista para a es¬ 
tiada, cujo oiteiro alto ds mata groça avista-se a capeiía 
de Nossa Senhora da Luz do Morro, por cuja razão se 
chama o oiteiro de Nossa Senhora da Luz e que as suas 
plantações são meia Jegoa a borda dagoa, donde se pegão 
matas virgens de madeiras de construcção; c que clle, com 
Fiel vassalo de Sua.Magestade era contente que a mesma 
Senhora se servisse delias deixando-lhe aquelles paos do 
que carecesse para sustentação de sua fabrica c lavoiras 
naquellas paragens que não contivessem madeiras de cons¬ 
trucção. E logo foi elle Ministro com o Mestre dos Córtes 
Manoel Gonçalves Barroso e o Piloto Antonio José Luiz 
c commigo escrivão ao pc do monte aonde mandou pelo 
dito Piloto deitar o rumo para reconhecer a direcção por 
donde seguião as mesmas terras, cuja devisa fazia o dito 
monte que também se chamão Montes Calvosrdeixando o 
qual em pouca distancia se encontra o rio de Tahipe; e 
depois de deferir o juramento dos Santos Evangelhos ao 
dito Piloto para declarar se a agulha estava bem aponta¬ 
da e justa, mandou clle Ministro ver a mesma agulha e de¬ 
clarando o dito Piloto que estava nos termos de por ella 
se governar, mandou que se visse qual era a direcção que 
seguião as ditas terras tanto da testada como da com que 
se divide com o dito capitão-mór Baptista e declarou o 
dito Piloto que a testada que mostra a configuração da 
terra hé de sesguelha e corria o rumo de Lesnordestc pu¬ 
xando para o Norte c o certão e corria a Nornordeste e Sul- 
sudueste cujo terreno sendo pisado pelas observações dc 
passos mostrava ser dc meia legoa a testada circulando 
pela lagoa de Jequiriçá desaguando no rio Negro e dahi 
pelo rio Patipe a unia acima, cortando ao Sul e pela parte 
de Oéstc sudueste, confinando o dito defunto José Fer¬ 
reira e logo o dito Ministro mandou apregoar pelo portei¬ 
ro Francisco Xavier das Chagas se havia alguma pessoa 
ou pessoas que intentasse impedir ou oppór embargo a 
posse que intenta o dito Juiz, e eu dar a dita terra assim 
confrontada que apparecesse i» vocc, ou iti inseri/>/um eu 
lhos recebería e porque não houvesse pessoa alguma logo 
o dito Ministro entrou a passear pela dita terra, atirando 
com ella para o ar, e executando todos os actos de domí¬ 
nio usados em taes circumstancias e dizendo — Viva a 
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Rainha Nossa Senhora — e assina ficou apossado delias 
e as houve por tombadas e demarcadas na forma sobre¬ 
dita, de que dou minha fé e para passar na verdade, e para 
constar mandou o dito Ministro fazer este termo que assi- 
gnou com o dito Piloto o mestre dos cortes e o Antonio 
José Luiz dono das ditas terras ao que satisfiz. Doutor 
Silva, Francisco Duarte Silva, Antonio José Luiz, Manoel 
Gonçalves Barroso, Francisco Xavier das Chagas. E, eu, 
Antonio de Paiva Travaços, Escrivão da Conservatória, 
que o escrevi. 


Aos treze dias do mez de Novembro de mil setecen¬ 
tos e noventa c nove annos, neste rio de Manppendipe, 
onde se achava o doutor Ouvidor Geral e Juiz conserva¬ 
dor das matas Balthazar da Silva Lisboa conunigo escrivão 
ajudante e o Piloto Antonio José Luiz e o Porteiro 
Francisco Xavier das Chagas, tombando as terras do mes¬ 
mo rio termo da villa de Valença, no lugar da pancada 
dagoa, junto ao Engenho do Capitão-mór Francisco Duar¬ 
te Silva, para o effeito de continuar com o rumo por se 
terem gasto dois dias na averiguação das terras e divi- 
soens que constão do termo acima lançado, mandou o dito 
Ministro examinar quein era o possuidor das terras que 
clle ia tombar; e sendo informado a que pcrtencião a Ma¬ 
ria do Rosário, moradora na Estira, do termo de Jagua- 
ripe, quarenta braças de testada, mandou vir a agulha para 
observar ocularinente o rumo a que demorava e logo satis¬ 
fez o Piloto Antonio José Luiz c apontando a mesma agu¬ 
lha achou que o rumo da testada da dita terra seguia de 
Norte a Sul, correspondendo o fnndo pela parte do Norte 
a meia partida desde Oeste noroeste e da parte do Sul par¬ 
tia com o Capitão-mór da villa de Cayrú, João Baptista 
Teixeira, contestando com as terras de Jcquiriçã, dc que 
síus moradores se apossão huma legoa, e logo o dito Mi¬ 
nistro mandou pelo porteiro Francisco Xavier das Chagas 
apregoar se havia nlgnma pcssòa ou pessoas que se oppo- 
nhão com embargos a posse que intenta o dito Ministro 
tomar e eu dar-lhe para Património Real e Dominio de 
Sua Magestade apparecesse com elles in vocc ou inscriptis, 
que lhos receberei e por não, apparecer pessoa alguma logo 
o dito Ministro houve por tomada a dita posse ú revelia da 
possuidora para o Real Dominio c tomando a terra com as 



mãos, passeando nella, arrancando arbustos e dizendo — 
Viva a Raiqha Nossa Senhora—ficou o dito Ministro apos¬ 
sado da dita terra de que» tudo dou fé a passar na verdadé, 
e para constar mandou o dito Ministro fazer este termo de 
posse e tombameulo que assignou o dito Ministro, o por¬ 
teiro, o dito piloto ao que satisfiz, e, eu, Antonio de Pai¬ 
va Travaços, Escrivão da Correição, que o escrevi. 


Aos quatorze dias do mez de Novembro dc mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos neste rio de Mappendipe, 
onde se adiava o doutor Ouvidor Geral e Juiz Conserva¬ 
dor Balthazar da Silva Lisboa, commigo escrivão ajudan¬ 
te ahi continuou o dito Ministro em o tombo das terras do 
lugar donde havia ficado no dia de hontem, para o que 
mandou que o Piloto Antonio José Luiz tivesse a agulha 
apontada pani correr o rumo da terra que se offerecia cm 
vista; elogo examinando-se de quem fosse a dita terra de¬ 
pois da de Maria do Rosário se achou serem as do capitão- 
mór João Baptista Teixeira que se designam o qual sendo 
presente apresentou dois traslados de escripturas, huma 
lançada na nota do Tabellião Joaquim da Silva e Souza 
em 30 de Julho de 1787 de venda que lhe fez João Ferreira 
de Castro de trinta braças de testada com o cerato respe¬ 
ctivo e outra escriptura na noita do Tabellião Francisco 
Xavier Tourinho de 10 de Julho de 1788, seguindo trin¬ 
ta e cinco braças da parte do Norte com terras do mesmo 
capitão-mór e do Sul com as de D. Francisca, irmã do 
vendedor João da Costa Lima e de Leste com o mar Sal¬ 
gado e de Oeste com o certão da maneira que seguião os 
heréos e declaro que esta é a confrontação das dez braças 
e não das de trinta e cinco as quaes se dividem ao Sul com 
terras de José da Costa e ao Norte com a de Francisca Xa¬ 
vier e ao Leste com o mar Salgado e ao Oeste com o cer¬ 
tão, da forma dos mais heréos. cujas terras seguem o cer¬ 
tão e contestam a distancia de huma legoa com a posse dos 
habitadores de Jequiriçá, ficando na cabeceira do certão 
das ditas terras tombadas ao dito capitão-mór João Ba¬ 
ptista Teixeira huma fonte permanente de ouro e de agoa 
tendo o mesmo proprietário as suas lavoiras na distancia de 
hum quarto de legoa paos de construcção em que tem an¬ 
dado os Reaes Cortes de Sua Magestade e ainda hoje con- 



tinúa no rancho íeito para estarem os officiaes do mesmo 
corte e foi presente o mesmo capitão-mór que disse a elie 
Ministro que elle não só como fiel vassalo de Sua Ma¬ 
gestade, mas também pelo amôr que tinha a mesma Sobe¬ 
rana, tendo-se empregado muitos annos na administração 
dos mesmos Reaes Cortes de que dera sempre cabal sa¬ 
tisfação servindo a mesma Senhora desinteçessadamentc 
na sobra{lita administração era contente e desejava em 
toda a occasião mostrar o seu zelo e fidelidade e amôr aos 
reaes interesses e, portanto, offerecia todas as ditas ma¬ 
tas a Sua Magestade para a delia se Service para as 
suas construcções, deixando-lhe aquellas terras na sua pro¬ 
priedade que não sendo de interesse para Sua Magesta¬ 
de Service para suas lavoiras com que se devia sustentar e 
manter, e logo o dito Ministro agradecendo da parte da 
mesma Soberana o referido offerecimento houve por tom¬ 
badas as ditas terras, assim confrontadas e delias tomou 
posse para o Real Domínio, mandando apregoar pelo por¬ 
teiro Francisco Xavier das Chagas que o fez em altas vo¬ 
zes, dizendo se'havia alguma pessoa ou pessôas que tivesse 
embargos a oppór a posse que tomava o dito Ministro des¬ 
tas terras tombadas apparecesse e por não comparecer pes¬ 
soa alguma, antes o possuidor fez o of ferecimento a Sua 
Magestade logo o dito Ministro andou pela terra, atirou 
com ella para o ar e arrancando arbusto, dizendo — Viva 
a Rainha Nossa Senhora, do que dou fé. E, para cons¬ 
tar mandou lavrar este termo que foi assignado pelo mes¬ 
mo ministro pelo porteiro, pelo piloto e por mim escrivão 
Doutor Silva. João Baptista Teixeira, Francisco Xavier 
das Chagas, Antonio José Luiz. E, eu, Antonio de Paiva 
Travaços, Escrivão da Conservatória, que o escrevi. 


Aos quinze dias do mez de Novembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos, neste rio de Mappendipe, ter¬ 
mo de Nova Valença, onde se achava o doutor Ouvidor 
da comarca e Juiz conservador das matas Balthazar da 
Silva Lisboa, commigo escrivão ajudante ante a abaixo 
assignado, tombando terras deste continente no lugar onde 
ficou o rumo tomado no dia antecedente ahi mandou o 
dito Ministro que o Piloto Antonio José Luiz tivesse a 
agulha bem apontada para se dividir e seguir com o rumo 
nas terras que continuão do dito capitão-mór João Baptis- 
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ta Teixeira para deante e logo sc seguirão dez braças de 
terra da possessão de Francisco Xavier findas as quaes se- 
guio o dito Ministro mais quinze braças que possue Joa¬ 
quim Caetano e logo mais quinze braças pertencentes a Su- 
zanna Ferreira e trinta braças de Miguel Ferreira, que 
consta possuir por titulo de compra e outras por herança 
de seus antepassados as quaes turras que comprehendem 
setenta braças se dividem e confrontão na forma das do 
capitão-mór assim em rumos como em fundos para o ccr- 
tão como os mais hcreos; e logo appareceo o dito Miguel 
Ferreira dc Castro apresentando ao dito Ministro tras¬ 
lado de cscriptura de trinta c tres braças de terra a que 
comprou a Francisco Fernandes de Souza, cm 1788 annos 
na nota do Tabellião da villa de Cayrú, Joaquim da Silva e 
Souza e, tainbem, logo t» dito Ministro foi á beira do rio 
dc Mappendipe, aonde deu principio ao tombamento e alii, 
certa a agulha como se vio e examinou por elle Mi¬ 
nistro e se achou bem regulada e que demonstrava que as 
terras demoravão na conformidade dos heréos anteceden¬ 
tes, confrontando pelo Sul com as terras do capitão Jero- 
nimo André Maia e do Norte com Suzanna Ferreira, c 
para o certão a meia partida dc Oeste noroeste e exami¬ 
nando o terreno desta terra vio o dito Ministro que as la- 
voiras estão em distancia de hum quarto dc legoa a borda 
dagoa pegando matas virgens em que tem andado os cor¬ 
tes dc Sua Magestadc e indo com elle Ministro o dito pro¬ 
prietário voluntariamente offereceo a mesma data de ter¬ 
ra a Sua Magestadc para delia se servir pelo que logo o 
porteiro depois de apregoar se havia quem tivesse embar¬ 
gos a posse que quer o dito Ministro tomar apparecesse 
não tendo apparecido pcssôa alguma o dito Ministro á re¬ 
velia dos sobreditos tomou posse na forma da lei e fazen¬ 
do todos os actos possessorios nas ditas terras terminou 
dizendo — Viva a Rainha Nossa Senhora, do que dou 
fé, e para constar se fez este termo que assignarão o doutor 
Ouvidor, o porteiro, o piloto e o possuidor que o fez com 
lnima cruz, por não saber escrever. Doutor Silva, Antonio 
de Paiva Travaços, dc Miguei Ferreira dc Castro, huma 
cruz, Manoel Gonçalves Barroso, Francisco Xavier das 
Chagas, Antonio José Luiz. E cu, Antonio de Paiva Tra¬ 
vaços, escrivão, o escrevi. 
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Aos dezescis dias do mez dc Novembro de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos, no lugar chamado Mappen- 
dipe, termo da Nova Valcnça, onde se acha vão Juiz con¬ 
servador das matas doutor Balthazar da Silva Lisboa, com 
o piloto Antonio José Luiz, o porteiro Francisco Xavier 
das Chagas, commigo escrivão tombando terras para o 
Real Domínio, ahi onde finalizarão as terras de Miguel 
Ferreira no dia antecedente, que forão trinta braças, ahi 
deste lugar, começou o dito Ministro a tombar as seguin¬ 
tes que possue o capitão-mór Jeronimo André Maia para 
o que mandou que o dito Piloto tivesse a agulha bem 
apontada e prompta para se designarem os rumos que cor¬ 
ria a terra do dito Capitão-mór, suas divisoens e demarca- 
çoens logo veio o dito Ministro no conhecimento ter o dito 
capitão-mór huma data de cento e cincoenta braças d 2 terra 
as quaes houve por herança de seu pae o Capitão-mór An¬ 
tonio Pereira Chaves, as quaes as houve o dito seu pae por 
compra feita a Domingos Gonçalves Coelho, testamenteiro 
de Domingos dc Oliveira de Sá por escriptura na nota do 
Tabellião Nicolao dc Souza Pereira na villa de Cayrú, em 
9 de Agosto de 1724 e as cincoenta braças por compra fei¬ 
ta a seu irmão Bernardino Teixeira Chaves na nota do Ta¬ 
bellião Joaquim da Silva e Souza, cm 8 dc Junho de 1781 
e logo veio 0 dito ministro com o sobredito proprietário ao 
porto onde Sua Magestade embarca as suas madeiras a 
onde principião as ditas terras e deu principio a este tom- 
tamento e achou o dito ministro com o piloto que as di¬ 
tas terras deinoravão 110 mesmo rumo dos mesmos herco?, 
na testada do mar e que as do ccrtão fazião hum angulo 
recto, digo aberto a Oésnoroeste c neste mesmo acto apre¬ 
sentou o proprietário huma certidão passada pelo Tabellião 
José Cardoso de Mello, por onde constava o rumo deitado 
em 23 dc Novembro de 1716 e com o juiz ordinário Braz 
Pinto de Faria c do Piloto do Concelho João da Cruz pelo 
qual constava a identidade do dito rumo que por sentença 
da Relação se tinha mandado pôr entre os dois ventos 
Oeste Oesnoroeste, quarta do Noroeste, em que se pose- 
rão marcos; c examinando o dito Ministro com o dito pro 
prietnrio e mestre de Cortes achou que as lavoiras que 
elle capitão tinha estavão em hum quarto de legoa á borda 
dagoa, onde pegão as matas virgens em que tem laborado 
o Corte Real de Sua Magestade, tendo estradas que pas- 
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são pelas terras delle dito proprietário, que ha muitos 
annos faz conduzir as madeiras para as Reaes construcções 
e guardando-as nas suas mesmas terras e porto o qual dis¬ 
se a elle Ministro que visto se achar fazendo tombo das 
matas para Sua Magestade que elle não só como fiel vas¬ 
salo da mesma Senhora, mas pelo zelo que tem do serviço 
c conservação da honra de sua pessoa e de seus ante¬ 
passados voluntariamente offerecia a Sua Magestade to¬ 
das as matas virgens para que a mesma Senhora se ser¬ 
visse delias para as suas construcções, esperando da gran¬ 
deza da mesma Senhora lhe facultasse aquellás terras que 
lhe fossem imiteis para as suas construcções. as nunes lhe 
servissem para as suas lavoiras e achou mais elle Ministro 
no exame feito nas ditas terras que estas partem, da par¬ 
te do Sul, com as do Alferes Matheos na estrada real que 
vem de Sam Joam aonde está huma pedra fincada na bei¬ 
ra da estrada mie serve de mmo da dita pedra e de cima 
corre huma cachoeira abundante d** a f 'oa p nnm LcM** ror- 
rião as mesmas terras para o mangue na dirercão de Oes¬ 
te a Leste e do marco a Barlavento de Oeste huma quarta 
de Noroeste, o que tnmhem constava de medição mie fize- 
rão Marcos Gonçalves de Avelar e Manoel Gonçalves Ne¬ 
ves com o demarcador Tgnacio Francisco Trinchâo em au¬ 
tos oue param no cartorio d#* Fnnrj«ro v nvier Tourinhn dn 
Villa de Cavni e Iopp o dito Ministro houve nor tombada 
a dita terra para o Real Patrimônio. mandando para isso 
que o dito porteiro Francisco Xavier das Chagas aorc- 
poasse se havia alguma nessòa ou pessoas mie tivessem 
aleuns embargos a oppôr a posse mie pretendia tomar, e 
eu dar, apparecessem que lhos receberia e apregoando não 
anpareceo mais nessôa alguma pelo que logo o dito mi¬ 
nistro passeando na terra, quebrando ramos c plantando 
outros, dizendo — Viva a Pninba Nossa Senhora e bouv® 
terra por tombada, do que dou fé cm prova, do nue v>ara 
constar foi lavrado o presente termo em nue assignou o 
dito ministro emnossado, o porteiro, o Pdqto. o proprie¬ 
tário commigo Escrivão. Doutor Silva. Jeronimo André 
Maia. Antonio Luiz. digo Tosé Luiz, Manoel Tosé Barro¬ 
so, Francisco das Chagas. E, eu. Antonio de Paiva Tra- 
vaços. Escrivão ajudante, que o escrevi. 



Aos vinte dias do mez de Novembro de mil novecen¬ 
tos c nove annos, no rio de Mappendipe, termo da villa 
de Valença comarca, onde se achava o doutor Ouvidor Ge¬ 
ral por se ter gasto na averiguação das terras do capitão- 
mór Jeronimo André Maia tres dias constantes do termo 
acima logo do lugar onde findavão as terras do dito capi- 
tão-mór Maia em cujo lugar veio o Ministro com o pi¬ 
loto, o mestre dos cortes e os proprietários capitáo-mór 
João Baptista Teixeira, o Alferes Gregorio Pereira de Sá 
não comparecendo o Alferes José Matheos por estar au¬ 
sente e o primeiro que confina com o hereo do dito Maia, 
declararão que elles possuião duzentas e setenta e quatro 
braças de terra havidas por herança de seus pais; da par¬ 
te do Norte se divide com o hereo antecedente e da parte 
do Sul com o Capitão Rcynaldo Moniz com o rumo do 
Leste a Oeste e com effeito mandando elle Ministro vir 
a agulha e achando que as terras demoravão nos sobreditos 
rumos passou a correr e examinar as mesmas terras com 
o dito mestre dos cortes e proprietários ditos c achou que 
as lavoiras dos ditos andavão hum quarto dc legoa a borda 
dagoa em que laboravão e lahorão os reacs cortes e logo 
pelo capitão-mór João Baptista Teixeira foi dito que elle 
por si e por seu irmão ausente José Matheos, pelas mes¬ 
mas razões já ditas em occasiões dc tombamento de outra 
sua propriedade de terras se gloriava muito de que Sua 
Magestade ^odcsse nellas encontrar as melhores peças de 
madeiras de construcção que elle sempre de boa vontade se 
prestou em servir por muitos tempos a Sua Magestade c 
csncra continuar emquanto fôr vivo e que portanto tudo 
offerece ao Real Serviço e da mesma sorte respondeo o 
Alferes Gregorio Pereira de Sá. por cuja razão houve ò 
dito Ministro estas terras por tombadas nara o Real Do¬ 
mínio. K mandando apregoar pelo porteiro se havia algu¬ 
ma pessoa Ou pessoas nue tivessem embargos a oppõr a 
posse que pretendia tomar apparccessem para se lhes defe¬ 
rir como fosse dc justiça; e como não appareeeo pessoal al¬ 
guma se doz o referido ministro a passear pela terra, a 
atirar punhados delia para o ar. a plantar arbustos dizendo 
— Viva a Rainha Nossa Senhora — do aue dou fé. E. 
para constar foi lavrado este termo assignado pelo mesmo 
ministro peio proprietário, pelo piloto, o porteiro, por mim. 
Doutor Silva. João Baptista Teixeira, Gregorio Pereira de 
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Sá, Antonio José Luiz, Manoel José Barroso, Francisco 
Xavier das Chagas, E, eh Antonio de Paiva Travaços, es¬ 
crivão ajudante da Conservatória, que o escrevi. 


Aos vinte e dois dias do mez de Novembro de mil 
setecentos c noventa e nove annos no lugar onde se finda¬ 
rão as terras tombadas peTo termo supra, cm que se acha¬ 
va o doutor Ouvidor Geral da comarca e Juiz Conservador 
das Matas com o porteiro, e o piloto já nomeados c com- 
migo escrivão e tendo sido gastos dois dias supra por não 
estar presente o proprietário a quem pertencia, o capitão 
Rcynaldo Moniz, entrando a tombar foi informado o dito 
Ouvidor Geral pelos hereos que a dita data se compunha 
de cincoenta braças de terra que confinava pela parte do 
mar com o rio de São João e pela do Norte com as ditas 
terras já tombadas e por não haver quem apparecesse com 
embargos sendo apregoado para isso pelo porteiro se havia 
quem impedisse a posse que o dito Ministro pretendia to¬ 
mar e cu dar-lhe para o Real Patrimônio, entrou o dito 
Ministro a passear pela terra e a miehrar amos e a plan¬ 
tar outros dizendo — Viva a Rainha Nossa Senhora, do 
que dou fc. E para constar mandou o dito ministro fazer 
n presente termo que assignou com o dito porteiro, o dito 
piloto e commigo escrivão. E cu, Antonio de Paiva Trn- 
vaços, escrivão ajudante da conservatória, que o escrevi. 
Doutor Silva, Francisco Xavier das Chapas. Antonio José 
Luiz. 

E logo no mesmo dia. mez e anno. digo sendo no dia 
vinte e tres de Novembro de mil setecentos c noventa e 
nove annos no rio dc Mappendipe, no lugar onde findou <> 
tombamentn do dia de hontein em terras nne findno di* 
Rcynaldo Moniz. onde se achava o doutor Ouvidor Geral 
da comarca Balthazar da Silva Lisboa commigo escrivão. 
Piloto Antonio Tosé Luiz e o Porteiro Francisco Xavier 
das Chagas, tombando as terras seguio o dito Ministro parn 
a terra do Patrimônio da capella dc São João e sendo tu* 
dito lugar lhe foi apresentado pelo capitão-mor Domingos 
Thomaz de Avelar, administrador dos bens da dita ca 
pella, os autos do tombamento comessados por elle Minis¬ 
tro em 10 dc Junho pro.ximo passado por onde constava 
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ser o Patrimônio cia capclla de cenlo e cincoenta braças dc 
testada da parte do Norte; e logo o dito Ministro foi a 
huina pedra que serve de divisão da mesma parte do Norte 
na Ponta do Aptcum, aonde mandou deitar a agullia para 
seguir o rumo do Norte na testada das cento e cincoeu 
las braças onde indo parar o rumo pelo rio de Mappen- 
dipe por cuja causa mandou elle Ministro ao piloto so- 
bt edito (pie subisse em lugar conveniente para a igua¬ 
lar o rumo com o porto da parte do Norte c dalii corresse 
o rumo da agulha qus sendo posto áo rumo de Oeste k 
marcando-se setenta braças mandou tornar a pár a agulha 
marcando Norte, pelo qual se acabou de medir as cento 
e cincoenta braças de testada, terminando no porto da Fa¬ 
zenda do dito Administrador em huina varginha e pequeno 
brejo que vae desembocar na cachoeirinha do porto; e por¬ 
que no mesmo dia não cabia o exame das duas legoas de 
certão da dita terra que se seguia de Leste para Oeste, 
mandou o dito Ministro que se aguardasse o exame para 
successivos dias em que andou com o mestre dos Cortes no 
decurso de oito dias a examinar as ditas matas c achou que 
na borda dagoa havião poucos rossados na distancia dc 
hum quarto de legoa ao rio Gereba c bordagem do rio dt 
Una se achavão muitas destruições de rossados feitos pelos 
indios da aldeia de São Fidelis, sendo as ditas matas de 
madeiras de constnícção em que tem andado e andão os 
Reaes Cortes dc Sua Magcstade Fidelíssima e logo foi 
dito pelo dito administrador que elle era contente que Sua 
Magestadc se utilizasse das ditas terras e matas para sua 
Reaes construcções, perniittindo-lhe sómente das que 
não carecesse para suas lavoiras pelo que houve o dito 
Mipistro as ditas terras por tombadas e devolvidas para 
o Real Patrimônio, mandando que o porteiro apregoasse e 
se deo por apossado das ditas terras para o Real Dominio, 
do que dou fé e para constar mandou fazer este termo em 
que assignou com o administrador, o mestre dos cortes o 
Piloto e o Porteiro. E, eu, Antonio de Paiva Travaços, 
Escrivão que o escrevi e assignei. Doutor Silva, Antonio de 
Paiva Travaços. Domingos Thomaz de Avelar» Manoel 
Gonçalves Barroso, Antonio José Luiz, Francisco Xavier 
das Chagas. 



— 280 — 


Aos trinta dias do mez dc Novembro de mil setecen¬ 
tos e noventa e nove annos no sitio de Mappendipe no lu¬ 
gar em que findão as terras do Patrimônio de São João, 
onde se achava o doutor Ouvidor Geral da comarca, com- 
migp escrivão, o Piloto e o Porteiro todos já nomeados, alii 
sendo presente o capitão-mór Domingos Thoiuaz de -^ve¬ 
lar foi dito que elle possuia cem braças de terra de testa¬ 
da compradas ao capitão-mór Malaquias Teixeira Chaves 
por escriptura lavrada nas notas do Tabellião Joaquim da 
Silva e Souza da villa de Cayrú haverão quinze annos c 
logo o dito Ministro mandou pelo Piloto por certa a agu¬ 
lha para ver a direcção e rumo a que demoravão as mes¬ 
mas terras e por semelhante na direcção a do termo ante¬ 
cedente determinou a averiguação que corria pelo nuTsmo 
rumo para o certão cortado pelo rio dc Gereba, estando 
as plantações e lavoiras do mesmo proprietário legoa c- 
meia á borda dagoa aonde pegão matas virgens de cons- 
trucção; c sendo tudo visto pelo dito Ministro lhe foi dito 
pelo mesmo possuidor que elle não só pela fidelidade e 
amòr que tributa a Sua Magcstade, mas pela honra que 
tem de servir á mesma soberana para cm todo o tempo 
testemunhar o quanto se honra de poder cooperar qjara o 
que fôr da vontade Real offerecia todas as suas matas 
para as Reaes Construcções de Sua Magestade e que só 
queria que se lhe conceda o necessário para suas lavoiras 
e sustentação dc sua familia pelo que houve o dito Minis¬ 
tro estas terras por tombadas e devolvidas ao Real Domí¬ 
nio, e logo mandando apregoar pelo porteiro se havia al¬ 
guma pessoa ou pessoas que apresentassem embargos a pos¬ 
se que pretendia tomar das terras ditas c não havendo ap- 
parecido, entrou o dito Ministro a passear pela terra, a 
arrancar arbustos e plantar outos dizendo — Viva a Rai 
nha Nossa Senhoa, do que dou fé, e para constar manejou 
fazer este termo, em que assignou o dito Ministro, com 
o proprietário, o piloto, o porteiro c mestre dos cortes, 
commigo escrivão ajudante da conservatória. Doutor Sil¬ 
va, Antonio dc Paiva Travaços, Domingos Thomaz de Ave¬ 
lar, Anton\} José Luiz; Manoel Gonçalves Parroso, Fran¬ 
cisco Xavier das Chagas. E, cu, Antonio de Paiva Tra¬ 
vaços, escrivão que o escrevi . 
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Ao primeiro dia do mez de Dezembro de mil sete¬ 
centos e noventa e nove annos no lugar Mapjpendipe, do 
termo de Nova Valença, desta comarca dos Ilhéos, no lu¬ 
gar onde findão as terras do capitão-mór Domingos Tho- 
maz de Avelar, que se achão tombadas pelo termo supra, 
sendo ahi nesse lugar se achava o doutor Ouvidor Gorai da 
Comarca, Balthazar da Silva Lisboa, commigo escrivão ao 
deante nomeado, o piloto Antonio José Luiz, o porteiro 
Francisco Xavier das'Chagas e o mestre dos Reaes cortes 
Manoel José Barroso, ahi continuando o dito Ministro com 
os sobreditos, na averiguação das terras e matas groças 
que se seguião foi o dito Ministro informado erão possuí¬ 
das por Joaquim Luz e sua mulher cujas terras houverem 
por compra q eudellas tinhâo feito ao capitão Mathias Fer¬ 
reira Duraens que principiavão depois de findar as delles 
capitão-mór Avelar com a declaração e rumos declar ado s 
no termo supra c que era a dita terra abundante de ma¬ 
deiras de construcção que correndo o dito ministro a dita 
terra com o referido piloto e o mestre dos cortes para o 
que mandou peparar a agulha e a pôr certa, e averiguan¬ 
do-se achou-se correr o fundo da dita terra de Leste a 
Oeste, e ser a testada de Norte a Sul pelo mangue do rio 
de Mappendipe c que tinha o seu titulo lavrado na nota 
do Tabellião da villa de Cayrú, sendo o fundo das ditai# 
terras para aldea de São Fidelis; e logo no mesmo acto 
appareceo o dito proprietário Joaquim da Luz, pelo qual 
foi dito ao dito Ministro que elle possue cem braças de 
terras com as confrontações e rumos já declarados pelo 
capitão-mór seu.heréo c que as houve por compra feita 
ao fallccido capitão-mór Mathias Duraens na forma já re¬ 
latada e que elle proprietário tem as suas lavoiras a hum 
quarto de legoa da beira mar onde tem brejos e em dis¬ 
tancia de meia legoa pegão matas groçà de madeiras de 
construcção e lhe atravessão suas terras os rios chamados 
Gereba e de Una e por elle foi mais dito ao dito Minis¬ 
tro que elle offcrece as ditas matas groças de madeiras dc 
construcção a Sua Magestade Fidelíssima a quem só pede 
lhe conceda o que fôr necessário para ali ter elle Pro¬ 
prietário as suas lavoiras para sua sustentação, pelo que 
o dito Ministro mandou pelo porteiro apregoar se havia 
quem impedisse a posse que elle ministro quer tomar, e, 
eu, escrivão dar das ditas terras e matas apparecessc, o 
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que apregoado não compareceo pessoa alguma e assim 
logo o dito Ministro tomou a dita terra na mão, atirou-a 
para o ar, cortou arvoredos, plantou outros, dizendo — 
Viva a Rainlja Nossa Senhora — e logo para constar man¬ 
dou o dito MinistTO fazer este termo que assignou com o 
dito proprietário que o fez com huma cruz por não saber 
escrever. E, eu, Antonio de Paiva Travaços, escrivão que 
o escrevi. Doutor Silva, Antonio de Paiva Travaços, Joa¬ 
quim da Luz, com huma cruz, Manoel Gonçalves Barroso, 
Antonio José Luiz, Francisco Xavier das Chagas. 

E, não se contem nem declara mais cousa alguma, ou¬ 
tra nos ditos tombos de terra desde o rio Aqui até Canna- 
vieiras, Embuça Commandatuba, Una do Sul, Patipe, Ba- 
rina do Peso, da margem do rio Grande de Belmonte, aon¬ 
de finda a comarca dos Ilhéos, para Sua Magestade Fi¬ 
delíssima, o que se fez em huma e outra margem do rio 
de Tahipe da villa dos Ilhéos e o das terras e matas de 
Mappendipe, termo da villa de Nova Valença, da mesma 
comarca pelo doutor Ouvidor Geral e Juiz Conservador 
das matas e Reaes Cortes e delias tomou posse que eu, es¬ 
crivão ajudante abaixo assignado bem ç. fielmente aqui tudo 
fiz copiar e trasladar dos originaes tombos a que me re¬ 
porto sem cousa que duvida faça e com os proprios tom¬ 
bos, este com o official de justiça abaixo assignado con¬ 
feri, e concertei e subscrevi e assignei nesta villa de Nossa 
Senhora do Rosário tje Cayrú, a dezenove de Dezembro, 
anno de mil setecentos e noventa e nove. E, eu, Antonio 
de Paiva Travaços, escrivão ajudante da Conservatória 
e Reaes Cortes, o subscrevi, concertei e assignei. 

Official de Justiça da villa de Cayrú — Jacinto José 
da Fonseca, 

Antonio de Paiva Travaços. 

Concertado por mim Escrivão, Antonio de Paiva Tra¬ 
vaços, 



TERCEIRA PARTE 






Quando se diz que a Historia da Bahia está por ser 
escripta de modo completo não é raro deparar-se uma 
expressão dc duvida. A afirmativa, entretanto, envolve 
apenas uma verdade que tem o valor de um axioma. 

Agora mesmo a descoberta de um manuacripto, data¬ 
do de 1718, veio revelar um acontecimento merecedor de 
especial registo, dc vez que escapou, até o momento ac- 
tual, ao exame dos estudiosos das cousas do nosso 
passado. 

Varias foram as insurreições e revoltas verificadas 
nos tempos coloruaes, quaWdo o Estado do Brasil obede¬ 
cia ao mando dos Governadores e Vice-Reis enviados 
pela Metrópole, em nome dos Reis dc Portugal. 

Entre os movimerifcos de cal i^atureza frequente¬ 
mente citados figuram, vale relembrar, a sedição militar 
do fim do governo de Mathias da Gunha, em 1677; o 
motim explodido em 1711, em virtude da decretação da 
irrtposto de 10 0 j° ad valorem sdbrc as mercadorias im¬ 
portadas; o movimento popular de 1716, tendo por ori¬ 
gem o faoto de pretenderem os irmãos da Misericórdia 
salvar da morte um conderrmado que havia cahido da 
forca; a revolta do Terço Velho, no dia 10 de Maio de 
1725, que a energia do Conde de Sbbugosa cofriseguiu 
de prompto dominar e finalmente a sedição de 1798, che¬ 
fiada pelo alfaiate João de Deus do Nascimento, sedição 
essa nascida, ao que parece, sob a ideologia propagada 
pela Revolução Franceza. 

A esse rói de episódios de ordem subversiva deve 
accrescdntar-se o que se desenrolou, no governo de Vice- 
Rei Pedro Antonio de Noronha, na ponta norte da Ilha 
de Tinharé. 
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Ali, como é sabido, em faae da dura experiencia im¬ 
posta aos Habitantes destas cobiçadas bandas do Atlân¬ 
tico pela famigerada invasão hoüandeza de 1624, man¬ 
dou o goviemador Diogo Luiz de Oliveira levantar uma 
fortaleza destinada a integrar o plano de defeza da Ba¬ 
hia de Todos os Santos. 

Â guarnição do presidio do Morro de São Paulo, 
era tirada, segundo documentos da época, da infantaria 
do Terço Velho desta Cidade do Salvador. Pois hem; 
09 soldados e artilheiros dessa guarnição promoveram 
um levante e, insubordinados, desreapeifaram o com¬ 
inando, assaltaram os armazéns da fortaleza, chamaram á 
falia as embarcações que passavam e cometteram, em 
smrtma, tfma serie de "insultos dignos <ie um severo e 
exemplar castigo”, na expressão da ordem abaixo trans- 
cripta, que cmthentica a realidade do ateOntecimento: 

"Ordem que se rçmetoeo ao 
Dqzemjbargador Ouvidor Geral 
do Crime sobre tirar devassa do 
alevantamento dos soldados e ar¬ 
tilheiros da fortaleza do Mgttg. 

Por se me haver dado parte que os soldados e arti¬ 
lheiros que assistem na fortaleza do Morro mandados vir 
para embarcarem na Náo Guarda Gosta, faltando a obri¬ 
gação e obediência Militar desampararam a embarcação 
em que vfnhão, se levantarão c pozeram em corpo sepa¬ 
rado em forma de motim deyxando a fortaleza e faltando 
ao respeito e attenção de seus mayorcs e cabos tomando as 
chaves dos Armazéns da mesma fortaleza, reconhecendo 
os barcos que passavão e cometendo ourtos insultos dig¬ 
nos de hum severo e exemplar Castigo ordemho ao De 
zeirfhargartor Ouvidor Geral do Crime e Auditor da gente 
da Guerra preceda e tire logo devassa e todas as mais in¬ 
formações qvíe necessários lhe parecerem, para que se 
sayba quaes foram os aggressores c priricipaes delle, para 
serem punidos conforme merecerem .para servir de cas¬ 
tigo de huns de exerrtplo a outros, em observância dos 
preceitos e regras militares. Bahia Janeiro, 13 de 1718. 
— Rubrica” — (Provissões, Cartas e Portarias — 1653 
a 1724.) 

Quaes teriam sido os motivos dotcrniinantes da re- 



volta? O processo tfa devassa veria esclarecer o assum¬ 
pto. Onde andará eíle, ou melhor, onde foi elle parar? 

Apezar do que existe de obscuridade no caso ora 
focalizado, uma cousa se pode garantir, sem vaciliações: 
os participes do levante foram castigados. A conclusão 
r.âo pode ser outra, attenta a circunstancia do ntotim ler 
se verificado no governo do decidido e energico Marquez 
de Angeja, o mesmo que mandou meter na cadeia os 
irmãos da Misericórdia, cm 1716. 




H05PICI0 PO PILAR 

Por sesmaria do Governador D. Antonio Luiz de 
Souza Tello de Menezes, segundo Marquez das Minas, da¬ 
tada de 3Tde Janeiro de 1686, o Rev. Padre Paschoai 
Durão de Carvalho adquiriu mu terreno dc marinha, si¬ 
tuado na praia desta Capital, no qual terreno o dito Pa¬ 
dre Paschoai começou a construir uma Capella dedicada 
a Nossa Senhora do Pilar, que mais tarde cedeu com as 
terras a ella pertencentes aos Religiosos do Carmo, por es- 
criptura de 21 de Junho de 1691, sendo então Prior do 
Convento do Carmo desia Cidade o Rev. Padre Frei Cos- 
me do Desterro. (A). 

De posse do terreno e Capella supramencionados, os 
Carmelitas trataram logo de continuar e aperfeiçoar a dita 
Capella ntílle começada, junto da qual pretenderam levan¬ 
tar um Hospicio, cuja construcção foi auctorizada por car¬ 
ta regia de 2* de Março de 1714, embora com a res- 
tricção de que fosse para conter somente dois Religiosos, 
conforme assevera o Dr. Francisco Vicente Vianna em 
sua “Alemoria sobre o Estado da Bahia”, pagina 310. 

Em 1719, feito já o Hospicio, nelle residiam os Re¬ 
verendíssimos Padres Frei João da Trindade e Frei Cle¬ 
mente do Sacramento, contra os quaes reclamou o Rev. 
Padre Manoel Pinto da Fonseca, Vigário da Matriz do 
Pitar, que fica quasi defronta, imerjxmdo recurso no juizo 
dos Feitos da Coróa e Fazenda Real, sob o fundamento de 
que os ditos Frades Carmelitas o impediam de exercer a 
obrigação de parodio. 

O pleito desse geito suscitado, foi, entretanto, resol¬ 
vido em favor dos frades, por Alvará de Sua Magestadt., 
datado em Lisboa a 5 dc Março de 1780, no qual se oi 
dena que os Padres do Carmo se conservem no estado em 
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que estão, e tendo o ^Vigário que requerer o faça ordi¬ 
nariamente em Juizo Competente. (B). 

Em 6 de Junho de 1747, a pedido do Rev. Padre 
Mestre Provincial Frei Ignacio da Madre de Deus, o men¬ 
cionado Hospício, sendo já bastante espaçoso, foi desti 
nado pelo Revmo. Padre Prior Geral da Ordem, Frei Lun 
Laghins, a servir de Collegio de Philosophia e Theologn 
para os Religiosos estudantes do Convento e esta disposi 
ção superior foi com presteza executada, em virtude de 
autorização concedida peh carta Regia de 9 de Novem 
bro do mesmo anno de 1747. (C; . 

Em 16 de Novembro de 1749, o Padre Mestre Pro¬ 
vincial Frei João de S. Bento, em sessão defiuitorial, pon¬ 
derou que era preciso escolher e adoptar um mrio para a 
sustentação dos Religiosos estudantes do Collegio do Pil^i, 
visto este não possuir rendas e as do Convento terem di¬ 
minuído, pelo que foi unanimemente deliberado que, em- 
quanto o referido CoUegio não tivesse rendas próprias c 
sufficientes, cada Convento da Província lhe désse uma 
pensão annual para occorrer ás despesas. (D;. 

Em 31 de Agosto de 1751, o Rev. Padre Prior Ge¬ 
ral da Ordem, Frei Luiz Laghins acima referido, informa 
do do progresso e desenvolvimento que o dito Collegio ia 
adquirindo, avisou ao Rev. Pedre Provincial Frei João de 
S. Bento, que se a renda escasseava, admittisse nelle so¬ 
mente dezoito estudantes entre philosophos e theologos. 
(E). 

Conforme o Livro l.° de Actas e outros que exis¬ 
tem no archivo do Convento do Carmo, o preindicado Hos¬ 
pício do Pilar teve os seguintes Presidentes e Reitores: 

Frei João da Trindade, de 17*9 a 1730; 

Frei Balthazar de Figueiredo, de 1730 a 1739; 

Frei Custodio do Sacramento, dc 1739 a 1741; 

Frei Balthazar de Figueiredo, de 1741 a 1742; 

Frei Francisco de Azevedo, de 1742 a 1745; 

Frei Balthazar de Figueiedo, de 1745 a 1748; 

Neste anno, creado o collegio, foram succcssivamen 
te seus Reitores: 

Frei Antonio de Santa Eufrasia Barbosa, de 1748 i 
1752; 

Frei Domingos de Santo Alberto, de 1752 a 1755; 
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Frei Alexandre de Santa Thereza, de 1755 a 1759; 

Frei Ignacio de Sá e Nazareth, de 1759 a 1763, 

Frei Felix de São João, de 1763 a 1766; 

Frei José do Sacramento, de 1766 a 1768; 

Frei José Angelo Teixeira, de 1768 a 1769; 

Frei Francisco Xavier de Santa Anna, de 1769 a 1771; 

Frei José Angelo Teixeira, de 1771 a 1773; 

Frei jnsé de Lima, de 1773 a 1777; 

Frei João da Pu ri fira.;;";), de 1777 a 1780. 

Dahi em diante, ainda que o collegio continuasse 
funccionando até depois de 1794, os Superiores do refe¬ 
rido Hospício não tiveram mais o titulo de Reitor, senão o 
de Presidente, como antes de ser Collegio, 

Damos a seguir os nomes desses Presidentes; 

Frei Manoel da Natividade da Paz. de 1780 a f/83; 

Frei Tosé de Jesus Maria, de 1783 a 1788: 

Frei Felix Francisco da Conceição, de 1788 a 1793; 

Frei Tosé da Madre d? Deus. de 1793 a 1795; 

Frei Manoel da Natividade da Paz. de 1795 a 1803; 

Frei José de Jesus Maria, de 1803 a 1806: 

Frei Tosé do Monte Carmelo Ribeiro, de 1806 a I&U ; 

Frei Manoel da Ascenção Freire, de 1811 a 1814; 

Frei Antonio de Santa Iejiez. de 1814 a 1817: 

Frei Joaqttim dc Santa Anna Monteiro, de 1817 a 
182°: 

.Frei Manoel da Ascensão Freire, dc 1820 a 1824 : 

Frei Antonio José de Santa Izabel Araújo, de lf£4 
a 1829; 

Frei Antonio do Coração de Jesus, de 1829 a 1832; 

Frei Antonio José de Santa Izahel Araújo, de 1832 
a 3 de Dezembro de 1844, quando falleeeu tendo sido 
nomeado, por Indulto Apostolíco, Presidente vitalicio do 
dito Hospício; 

Frei Manoel Joaquim de Santa Escolástica, de 1847 
a 1850; 

Frei Thomaz de Aquino Ribeiro, de 1850 até 26 de 
Junho de 1884. quando falleeeu, sendo este o ultimo Reli¬ 
gioso que alli residiu, morando nos commodos que ain¬ 
da existem aos lados da igreja, desde que, em 21 de No¬ 
vembro de 1851, foi vendido o Hospício, já cahido e em 
minas ,a Querino e Germano, que aprovejtanfm 9 seu ter- 
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reno para nellc construírem a quarta parte do actual trapi¬ 
che Querino, com obrigação de pagarem pelo dito terreno o 
foro jinnual de cincoenta mil réis ao Convento do Carmo 
da Bahia, do qual o referido Hospício com a sua igreja 
foi sempre uma simples filial. 

O terreno que fica ao lado norte da igreja e que, de 
longa data, vinha sendo arrendado, também foi vendido, em 
24 de Julho de 1895. á firma Viuva Scraphim e Filho, fi¬ 
cando. porém, obrigados os compradores a pagarem, pelo 
citado terreno, o fóro anmial dc nove mil réis ao Con¬ 
vento. 

Com o prodncto desta venda. Frei Innocencio do Mon¬ 
te Carmelò Sena. de saudosa, memória, c então Provincial, 
tratou logo de restaurar a igreja do já extincto Hospício 
do Pilar, lendo antes, cm 29 de Agosto de 1895. retirado 
as imagens para o Convento onde ainda sc guardam, por¬ 
que tendo se exgottado o dinheiro antes de concluir-se a 
projectada restauração a obra ficou suspensa até a pre¬ 
sente data. E' publico e notorio que a preindicada igreja 
deve ser desapropriada c demolida para alargamento da 
rua. 

Antes de terminar estas notas históricas, praz-nos de¬ 
clarar que achamos destituído de todo fundamento o boato 
referente a qualquer interdicção da mencionada igreja do 
Hospicio do Pilar por haver sido, outróra, assassinado nel- 
la um sacerdote no acto de celebrar a santa missa, porque 
se tão lamentável facto tivesse occorrido. certamciite de¬ 
vería constar dos livros existentes no archívo do " Con¬ 
vento. (F) 

Damos agora uma copia extrahida das Memórias 
Históricas da Provinda Cannclitana da Bahia, inéditas, 
existentes no archivo do Convento da Bahia o Padroado 
que fez o Padre Pascoal Durão de Carvalho; e, a seguir, 
uma nota lançada posteriormente nas ditas Memórias: 

”0 dito Padre doou-nos a Capella de Nossa Senhora 
do Pilar, que hoje (26-12-1798) hé nosso Collegio, e as 
terras a ella pertencentes, que são sette braças para cada 
lado da Igreja, e tres braças e meia, cm que estão as bem- 
feitorias de pedra e cal, com portas dc cantaria lavradas, 
e mais sinco braças que comprehende a dita Igreja, A es- 
criptura desta doação se axa em notas do Escrivão João 
4a Cwta Feira.* jnserta voa huns autos entre partes 9 



— 293 — 


Supe. com Domingos Antonio, e outros. Foi celebrada a 
d.* aos 24 de Junho de 1691, sendo Prior deste nosso Con¬ 
vento da Ba., Fr. Cosme do Desterro”. 

— Fr. Innoccncio do Mte. Carmelo fez novo telha¬ 
do e elevou as portas da Igreja a mais de um palmo de al¬ 
tura, evitando assim a entrada das aguas pluviaes, que ala- 
gavão o templo em completa ruina, com o que despendeo, 
conforme consta nos livros do Convenho, quantia superior 
a 5:700$000 (Thideni). 


(A) — Livro “MeinoriOvS Históricas da Província Car- 
molitnna dn Bahia”, pp. 8 c 301, m&s. inédito do archWo 
do convento. 

(B) — Mesmo livro, p. 318. 

(C) _Livro L a de Actas, Tis. 119. Mss. ined. do ar- 

chivo do convento. 

(D) — O mesmo livro, fls. 119 v. 

(E) — O mesmo livro. fls. 136. 

(F) _ Notas Bistoncas, Fr. Manoel Bornnera, w- 

oHptà 9m 1918, mtt. íntrti., 




Crônicas Bahianas do Século XIX 

por J. da Silva Campos 


O POIS DE JULHO HA CEM ANOS 

Não sei precisamente quando se extinguiu o bando 
anunciador das festas do Dois de Jplho. Mas não ha du¬ 
vida que sobreviveu por alguns anos ao passeio triiyifal 
dos tradicionaes carros do caboclo c da cabqçla, suprçgso 
depois da inauguração do monumento do Campo Çrande. 
alegando-se que tal espectáculo era. ridiculo, já nãp se çq? 
dunando coni a época actual ( + ), Ao çasso que, vejam 
só! os atrasadões dos ingleses ainda hoje exibem anu^l- 
mente através das ruas de Londres um cortejo Íiistorico ein 
comemoração do GUY FAWKES DAY, ou seja da cele¬ 
bre "conspiração da pólvora", verdadeiro préstito carna¬ 
valesco, indumentado á moda de 1605, desde quando. S 2 
vem realizando a solenidade evocativa. 

Consistia o bando num ajuntamento de mascarados, 
— predominando durante muito tempo os nxandús ou ca- 
beçôrras, — que partia da Lapinha para o Terreiro, na 


(•) — E’ quo sc tom repugnância hoje em dia, de 
apresentar o caboclo como simholo nacional. ErHrelanlo, 
diz João Ribeiro {Colmeia. S. Puuk), 1923, pag. 467), mir. 
jud-iciosamento, que o inflio é de lodos os tipos com q\io 
se tom querido representar o Brasil “o mais lo^ico o ca¬ 
rente com a terra americana". Pois se ainda lia pouco 
tempo, urn cronista perguntou pelas colunas dum jornal o 
que (fazia “aquele bugTe nú" espélado ao cimo da coluna 
do Monumento do Campo Grande.. 





— 296 — 


tarde de 29 de Junho, donde ser conhecido vulgarmente 
por bando de São Pedro , anunciando á população os feste¬ 
jos do dia da nossa independencia política com a destri- 
buição, no trajecto, duma poesia patriótica alusiva ao 
grande evento, escrita por solicitação da Camara Munici¬ 
pal. Grande parte dos nossos bons ou medíocres verseja¬ 
dores, durante quasi tres quartos de século, cantaram de 
encomenda, mais ou menos inspiradamente, a gloria do 
faustoso dia Dois de Julho de 1823. E pena é que não se 
tivesse conservado uma coleção completa de taes poesias. 
Muita gente tomava mascara na tarde mencionada só¬ 
mente para andar atôa pela cidade, sem se incorporar ao 
bando. Ainda no começo deste século saíam encaretados 
no dia de São Pedro. Parece-me que o bando teve inicio 
em 1826, primeiro ano em que foi festejado o Dois de 
Julho. 

Li no Diário da Bahia, de l.° de Julho de 1836 a des¬ 
crição dessa carnavalesca passeata nunciãdora, que vou 
epitomar nas linhas seguintes. 

A’s 16 horas do dia 29 de Junho, mais de duzentos 
mascarados vestidos de branco, á exceção de alguns que 
envergavam ricos disfarces, todos a cavalo, as montarias 
bem ajaesadas e enfeitadas de laçarotes e topes de fitas, 
precedidos de uma banda de musica militar igualmente 
montada e trajada de branco, partiram do largo da La- 
pinha em rumo da cidade. 

Em diferentes pontos do itinerário o cortejo suspen¬ 
dia a mardta para proceder-se á leitura de um bando em 
versos soltos. Depois da longa poesia, rigorosanienle enqua 
drada nos moldes literários da época, liam a sua explicação 
em prosa. Começa esta, enfaticamente, pela seguinte excla¬ 
mação: — “Bahianos! O bando, que se acaba de apregoar 
na Lingoagem dos Deuses (pois bem pernósticos e va- 
sios de imaginação seriam taes sujeitos), em lingoagem 
vulgar — quer dizer que breve está a raiar a fulgurante 
Aurora do Dia 2 de Julho de 1836"... E ia longe a in¬ 
flamada arenga, lembrando ao povo que quando, á meia- 
noite, “repicassem os campanarios das Igrejas", e come¬ 
çassem “os verdadeiros Patriotas seos festejos", arrojan¬ 
do foguetes, bombas, “e outros fogos artificiaes", e dei¬ 
tando luminárias nas suas habitações; ao raiar do dia, or¬ 
nassem as fachadas das suas casas de ramos e flores, e as 
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janelas de colchas; e os Ceroulas se dirigissem á Lapinha. 
afim de, unidos aos corpos de tropa de linha e da guar¬ 
da nacional, simularem todos a entrada do Exercito Paci¬ 
ficador, em 1823, “depois de mil fadigas e duma porfiosa 
lucta, entre privações e perigos", atravessando victoriosa- 
mente as ruas da Bahia, á qual traziam “a Paz e a Liber¬ 
dade"; — nesse dia mereciam entoados sómente “Hymnos 
de gloria e triumpho". As senhoras bahianas tinham 
“obrigação de lançar flores sobre os Bravos da Patria, 
“acompanhando com os seus alvos lenços seo tão acriso¬ 
lado patriotismo", soltando os vivas apropriados á data, e 
aos heróes da memoranda campanha da Independencia. 
Proclamava que todos podiam e deviam bailar, cantar, dar 
banquetes e “oferecer holocaustos a Baccho", comtanto 
que se conservassem dentro dos limites da decencia e da 
moralidade, de geito a, em absoluto, não perturbarem “a 
tranquillidade publica e particular", afim de que perma¬ 
necesse imaculada “a Gloria de tão Magestoso Dia". 
Numa palavra, que tudo devia ser feito para “autenticar 
o nosso ardente amór pela Liberdade, que nos outorgou o 
Glorioso Dia Dois de Julho, e afinco ao nosso actual es¬ 
tado político". Testemunhando de semelhante forma “o 
nosso fervor Patriótico", estrebucharia o Despotismo. E 
os seus adeptos, que ainda sonhavam “com as cebolas do 
Egito", desenganassem-se, e convencessem-se de que os 
bahianos estavam dispostos a morrer defendendo a Cons¬ 
tituição, o jovem imperador, e o governo que em seu nome 
regia os destinos do paiz. 

Rematava nestes termos : 'I 

“Viva, pois, a Liberdade Constitucional. Viva o Sr. 
D. Pedro II, E viva para sempre o “Memorável Dia Dois 
de Julho; esbraveje embora a túrgida Metropole, e com 
ela os infames inimigos de tão Remarcavel Dia". 

A leitura desse papel, escrito em termos que a exalta¬ 
ção do espirito nacional então justificava plenamente, uma 
vez que o partido lusitano ainda era poderoso, e não escon¬ 
dia o seu desdem pelos filhos da terra, contando com a 
recolonização, incendeu grande alvoroto na alma da popu¬ 
lação. “As Senhoras Bahianas mostraram um entusias¬ 
mo arrebatador", que não cedia ao dos seus esposos, fi¬ 
lhos, paes e parentes, quando “ouviram aquelas palavras 
ultimas da explicação do Bando". 
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E concluía a gazeta concitando veemen temente os ha¬ 
bitantes da Bahia a fazerem quanto lhes fosse possível 
para emprestar maior realce ás festas do dia em que 

‘'até o sol é brasileiro". 

Havia treze anos que o exercito pacificador, coroado 
dos louros da victoria e engrinaldado pelas mãos seraficas 
das freiras da Soledade, desfilara ovante através das ruas 
da cidade, indo ensarilhar as armas no Terreiro de Jesus 
para ouvir, no majestoso templo que os padres de Santo 
Inácio de Loiola construiram, os hinos de agradecimento 
ao Senhor Deus dos Exércitos pelo triunfo da causa na¬ 
cional. Mór parte da população testemunhara essa entra¬ 
da solene. Havia no seu selo centenas de ex-soldados da 
campanha gloriosa. Os k mais moços haviam sido criados 
ouvindo as narrativas autenticas, porque da bóca dos pró¬ 
prios combatentes colhidas, da memorável lucta. De sor¬ 
te que viviam ainda palpitantes na memória daquella gera¬ 
ção os pormenores da guerra. Estuavam ainda com fre¬ 
menda no seio da gente salyatorense as recordações vivas 
da cruzada libertadora, dos seus sofrimentos pela causa 
bendita da redenção da patria. Paralelamente, havia 
quem menoscabasse dos feitos das armas brasileiras. 
Quem esperasse ver as fluinas lusitanas drapejarem de 
novo ás auras da terra da Santa Cruz. Quem sonhasse a 
volta do jugo da Metropole. Daí a lusofobia, e o férvido 
arrebatamento que palpitavam na alma báhiana, naquelt 
ano de 18fl6, dos quaes vamos ter mais provas nos perío¬ 
dos seguintes. 

Fornece-se a gazeta.referida extensa noticia dos fes¬ 
tejos com que no dito milésimo a “leal e valorosa" cidàdc 
do Salvador comemorou o magno dia da sua historia. Em 
estilo conforme ao gosto literário da época, á cultura não 
aprimorada dos seus redactores, e ao estado de alma da 
colectividade, pelas causas apontadas, o numero de 5 de 
Julho traz seis ou sete colunas de composição batida des¬ 
crevendo os festejos do Dois de Julho. Vamos fazer um 
extracto da noticia. 

Foram as festas levadas a efeito “com q maior entu¬ 
siasmo, explendor e magnificência” possíveis. Ao badalar 
da meia-noite queimaram-se “imensas girandolas de fo- 



guetes e outros fogos de artificio”, partindo o carro triun¬ 
fal do Cruzeiro de São Francisco para a Lapinha, condu¬ 
zido “por imensos Patriotas”, á luz de archotes. Desper¬ 
tou a cidade inteira. Iluminaram-se as casas. Ouviram- 
se cantos de jubilo. Ergueram-se vivas ao dia sem par, 

“Antes de despontar tão desejada Aurora” os sinos 
da cidade repicaram alacremente. Mais uma vez foguetes 
sem conto subiram ao ar fusco da madrugada, de todos os 
recantos da Rabia. Atroaram bombas. Estralejaram traça¬ 
rias. Desponta o st I. e lo - o cmbawleiram-se as fortalezas e 
todas as embarcações surtas no porto, tanto brasileiras, 
como “tias nações amigas”. Em terra e no mar, “bem di¬ 
rigidas salvas de Artiibcria” estrondam. 

“Amanhecendo o Dia sem igual nos Fastos Baliia- 
nos”, á soldadesca dos batalhões 3.° de caçadores e 5.° de 
artilheria de posição, reunida no quartel da Palma, foi ofe¬ 
recido lauto café pelo comandante da primeira dessas uni¬ 
dades. Também a oficialidade foi obsequiada com esme¬ 
rada colação, sentando-se á mesa o presidente da Provín¬ 
cia e o governador das armas. Antes da refeição houve 
missa na capclinha do Rosário, situada no interior do 
quartel, sendo então benzida uma nova bandeira oferecida 
ao 3*. 

ConcJuido o almoço, partiram os dois corpos do exer¬ 
cito para a Lapinha. Para ali dirigiram*?tombem, qua¬ 
tro batalhões de infanteria e uma companhia dç cavalaria 
da guarda nacional, e “imensos outros cidadãos a pé e a 
cavalo, vestidos uns de roupas de couro, outros de algo¬ 
dão do Pajz. os qtiaes todos tinham de dar o tocante espe¬ 
ctáculo do ingresso do Exercito Pacificador em 1923”. 

A’s onze e meia começon a desfilar o préstito em 
busca da cidade, obedecendo á ordem seguinte. Rompia a 
marcha um carro ornamentado de folhagens e flores na- 
t ura es. tirado por tres jxmtas de bois. que conduzia man¬ 
timentos. destinados a serem destribuidos pelas prisões. 
Escoltava-o a Companhia dos Couraças, formado por ci¬ 
dadãos distintos, vestidos de couro, simulando a famosa 
unidade desse nome. que tanto se notabilizou na campa¬ 
nha da Independência, comandada pelo lendário carmelita 
frèí José Maria Rrayner. Vinha depois o carro triunfal 
dourado e prateado de novo, profusamente enfeitado de 
lindos festões de fióres artificiaes r apresentando magnifico 
aspecto, no qual sc viam o “emblema (TAmerica, calcan- 
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do aos pes um monstro, simbolo do Despotismo, e este de 
tal maneira representado, que horrorizava encarar para se¬ 
melhante fíjgura”, bem como o troféo das armas brasilei- 
ras, encimado pela corôa imperial. Aos lados e na parte 
trazeira do coche, liam-se em caracteres dourados as datas 
25 de Junho dc 1822 e 2 rff Julho de 1823, as palavras 
Valor e União, e mais os dois clistiqos e as quadras se¬ 
guintes : 


"Tem certa a felicidade 
Quem defende a Liberdade”. 

"Suplantando a Tirania 
Triunfa livre a Bahia”. 

"Com teu triunfo, ó Bahia. 

Quebra os ferros o Brasil, 

Esmaga, aniquila, estraga. 

Colonismo horrendo e vil”. 

"Seguiam ao referido Carro Triunfal uma dansa de 
Cacumbis e os Cidadãos Paisanos (seu numero era ex¬ 
cessivamente grande) formados como Soldados, á pé e h 
cavalo, representando aqueles que os nossos inimigos cha¬ 
mavam — Ceroulas — e que compunham as guerrilhas, 
sem que estivessem fardados e totalmcnte sujeitos á disci¬ 
plina militar”. 

Marchava depois a tropa, num total de mil e cinco 
homens, formando tres brigadas, sob o comando em chefe 
do governador das armas, tenente-coronel Lniz da Fran¬ 
ça Pinto Gareez. Apresentou-se a divisão com asseio e 
garbo mui notáveis, envergando o 3.° de caçadores um 
novo uniforme, verde, e exibindo-se as bandas de musica 
da gunrda-nacionnl ricamente uniformizadas. 

"Ninguém deixava de estar ornado de café e de ca¬ 
pelas de flores e folhas odoríferas, mui belamente orna¬ 
das. e alguns Paisanos e mesmo Militares as traziam de 
flores e folhas artificiaes”. 

Todas as vias publicas nor onde devia passar o cor- 
teio. desde a Lapinha até á praça de Palacio. estavam 
úmradas de flores e de folhas, e as casas ornamentadas 
de colchas de vario colorido, de palmas de dcndczeiro ou 
d? ctfiueiro, de ramagens , de 86ras. 
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Foi coisa nunca vista o desfilar do prestitô. As de¬ 
monstrações populares de “Amòr da Patria e da Liber¬ 
dade’' patentearam-se com impetuoso e atroante entusias¬ 
mo. Elevadíssimo numero de girandoías de foguetes 
rompiam ameudadamente o espaço. Das janelas as se¬ 
nhoras atiravam mancheias de flores sobre o, carro ale¬ 
górico» sobre a tropa, sobre a multidão, acenando ao mes¬ 
mo tempo, sem cessar, com alvos e finos lenços. 

Vivas que não se interrompiam eram erguidos “aos 
mais caros objectos de um Povo, que sabe fazer a sua 
Independencia, e sabe sustentar a sua apreciável Liber¬ 
dade”. E assim, por entre estrepitosos e iterados aplau¬ 
sos, a brilhante procissão civica fez alto na Praça, indo a 
tropa colocar-se em seguida ao redor da igreja da Sé. 

Pelas quatorze horas penetraram no espaçoso templo, 
tão cheio que ninguém se podia mexer, o presidente da 
Província, o governador das armas, e a camara municipal, 
dando-se começo ao Te-Deum, no qual oficiou o deão do 
cabido metropolitano, assistido dc muitos clérigos. Ocu¬ 
pou a tribuna o vigário de Camarnu', padre Ramos, que 
“fez com sabedoria e prudência o Panegírico do Grande 
Dia”. 

Findou o acto religioso ás dezeseis e meia horas, 
salvando então as fortalezas do Mar e da Gamboa, bem 
como os navios de gueira, salvas que se repetiram ao pôr 
do sol, ao mesmo tempo que os batalhões postados em 
volta da igreja davam tres descargas de fuzilaria. 

Deixando a Sé. foi o.presidente da Província ocupar 
uma das janelas de PaJacio. e, reunida a tropa em frente 
ao edifício, den o governador das armas os vivas do es¬ 
tilo, correspondidos com extraordinário calor pela solda¬ 
desca c pelo povo, que cnturgesciam o logradouro, findo 
o que os batalhões prestaram as continências do estilo ao 
delegado do Imperador, recolhendo-se aos seus quartéis. 

“A’ noite houve Teatro, aonde concorreram mui¬ 
tos Cidadãos e Autoridades, e perante a Efigic dc S. M. 
I. o Sr. Pedro II, cantaram-se Hinos, reci tarara-se Elo¬ 
gios, e novos vivas foram repetidos pelo Exmo. Sr. Pre¬ 
sidente, e todos quantos presentes estavam, passando-sc 
depois á representação da Peça intitulada — O bom 
Amigo”. 

“Na Praça de Palado, além de um soberbo Arco 
Triunfal, havia uma extensa e brilhante ilutpinação. de 
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copÓs e globos de vidro, em cujo centro e parte superior 
estava um camarim forrado de sedas, onde estava coloca¬ 
da a Efigte de S. M. o Imperador, e ao seulàdo a Pri¬ 
meira Princesa do Brasil Catarina Alvares, vendo-se em 
frente da mesma iluminação um delicioso Jardim, ornado 
de mimosas flores, tendo em seu centro um grande cha¬ 
fariz, que despedia agua a uma considerável altura, e tor¬ 
nava mais agradavel aquele lugar: defronte desta ilumi¬ 
nação estava o Carro Triunfal que havia sido conduzido 
do sitio, da Lapinha, como acima ficou dito”. 

"No Terreiro de Jesus estava outro Arco, e uma for¬ 
mosa iluminação, feita pelos indivíduos do Batalhão 1* dos 
G. Nacionaes; ali estava sobre um levantado tablado, um 
camarim, na parte superior e media, onde estava pintado 
o Emblema d’America, tendo aos' seus pés um mons¬ 
tro. representando o Despotismo esmagado, na parte in¬ 
terior, e em_ toda a extensão da iluminarão eetrrnm re¬ 
presentados com verdade e todo o primor d’Arte. os tres 
memoráveis ataques do Cabrito, e Pirajá no dia 8 de No¬ 
vembro de 1822, o de 7 de Janeiro de 1823, na sempre 
heroica ilha de Ttaparica, e o de 10 de Fevereiro no lugar 
denominado I^aranH. Esta v'iimitv»cãn fni sivnanrmtc 
aplaudida, e com efeito merecia a atenção, que se lhe 
prestou”. 

"Defronte da Portaria das Religiosas Ursulinas da 
Soledade, que praticaram este ano os mesmos actos de 
patriotismo, que nos anos precedentes, estava um Arco 
coberto de frMàs. e ornado de muitos festões de flores, iá 
naturaes. já artifiefaes. e para maior prova de patriotis¬ 
mo que possuem aquelas Religiosas, ornaram as janelas de 
seu Convento de folhas c flores, além de terem enfeitado 
as Bandeiras dos Batalhões de lindas fitas e flores, e ofe¬ 
recido Canelas, para sprem destrihúidns nelo grande nu¬ 
mero de Oficiaes Patriotas e mais indivíduos dos Bata¬ 
lhões”. . 

"Os Constitucionacs' da Freguesia de S. Antqnio 
além do Carmo, apresentaram, por meio de uma subscri¬ 
ção, o seu Arco na rua dós Perdões. Este Arco magnifico 
abrangia toda'a largura da rua. tendo quarenta palmçs de 
altura, e vinte de jnrgo. As colunas deste Arco estavam 
ornadas de diversas fazendas,de côrps variadas. e enfei¬ 
tadas de flores, qúe o.faziam sumamente agradavel. Ao 
seu lado estava armado um lindo bosque de folhas e fio- 
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res, e no centro estava pintado um daqueles ataques me¬ 
moráveis, em que os Soldados Brasileiros levaram o va¬ 
lor de suas armas até dentro das trincheiras dos inimigos 
da sua Independencia e Liberdade. Tanto o Arco, como o 
bosque, iluminou-se á noite com copos e globos de vidro, 
que atraiu numeroso concurso de homens e senhoras, da 
mesma forma que na Praça de Palacio e Terreiro dc 
Jesus”. 

“No sempre grato sitio da Saude contavam-se cinco 
Arcos, belamcnte armados, colocado cada um nas cinco em¬ 
bocaduras das ruas, que para ali se dirigem. Ao lado di¬ 
reito da Igreja estava lindamente arranjado um bosque, 
onde a Arte parecia ter imitado completamente a Natu¬ 
reza. Neste lugar estava também um chafariz á imitação 
do da Praça, com a unica diferença de ser menor”. 

Erigiram-se arcos, ainda, na Baixa dos Sapateiros, nas 
Portas do Carmo e no Forte de São Pedro, sendo este le¬ 
vantado pelas praças do corpo de artilheria ali aquartela¬ 
do. Arranjados com muito gosto e capricho, estavam, da 
mesma sorte que os demais, copiosamente iluminados du¬ 
rante as festivas noites. Na Agua de Meninos o corpo de 
guardas municipaes permanentes a cavalo solenizou tam¬ 
bém “este Dia sempre grato aos Brasileiros”. 

Iluminou-se profusamente a cidade inteira. “Pelas 
ruas, dentro das casas, cantou-se, dansou-se, banque¬ 
teou-se até o amanhecer”. Parecia um só e infindável ruí¬ 
do o estourar dos foguetes arrojados ao ar de todos os 
pontos da cidade. 

A chuva, que pareceu a principio querer pôr estorvo a 
tanto regosijo, cessou iiitcirameute, fazendo um tempo de* 
lícioso. “Sim tudo foi jubilo, tudo satisfação, tudo prazsr. 
a menor desordem não existiu dentro das horas dc tSu 
Majestoso Dia”. 

Prolongaram-se os festejos até o dia 4. 

Nos dias 1 e 2 a policia não efetuou uma só prisão. 
A 3 foram encarcerados quatro indivíduos que promove¬ 
ram distúrbios, e no dia seguinte, dois africanos, por in- 
frigirem qualquer disposição do regulamento da policia, e 
um nacional por vagabundagem. 

Os estrangeiros, notadaniente os americanos, tomaram 
parte mui saliente nas festas. 

Não me furto ao desejo de transmitir á geraçãp ho¬ 
dierna o remate da noticia do “Diário da Bahia”, Nela 



estúa aquele intenso ardor civico a que cedeu lugar, por 
causas fatacs, a indiferença lamentabilíssima dos dias que 
correm. 

"Oh! grande Dila Dois de Julho! tú és um dos mais 
íaustosos dias do Império do Brasil! tú marcas um dos 
maiores acontecimentos, que devem passar de geração em 
geração". 

“Oh! Dia Memorável, em que recebeu o ultimo gol¬ 
pe a insaciável ambição da Metropole avara; decidiu-se a 
independência política do BrasfJ, e libertou para sempre 
o Heroico Povo desta vastíssima Região. Dia Dois de Ju¬ 
lho, nós te bem dizemos, nós te glorificamos como aquele, 
que trouxe a gloria de vermos os nossos Irmãos Bahianos 
entrarem victoriosos por esta pomposa Cidade em 1823, 
que lhes fora aleivosa e tiranicamente disputada pela mais 
insólita fação que tem visto o mundo. Esta grande felici¬ 
dade, devida aos nossos esforços, jamais será esquecida. 
Dia Dois de Julho! Dia venturoso l Tú puzeste o remate á 
Independencia de nossa Patria! Nós te cantamos Hinos de 
louvor e gloria"! 

Ai está como a cidade da Bahia, ha cem anos passa¬ 
dos, comemorou a mais fulgurante efemeride dos seus 
anaes. 


DUAS ANEDOTAS DA BAHIA DE HONTEM 

E* muito conhecido o seguinte caso, que se atribue ao 
Dr. Antonio Ferreira França, famoso heróe de chistosas 
anedotas. 

Indo visitar o imperador Pedro I, enfermo, pediu-lhe 
este uma pouca d agua. Levantou-se o ilustre bahiano, so¬ 
licitamente, para atender ao desejo do imperial doente. Eis, 
senão, quando o copeiro-mór, ou outro qualquer magnata, 
antepõe-se ao nosso filosofo e arrebata-lhe o copo da 
mão, dizendo competir a si semelhante tarefa. 

Instantes depois manifestou Pedro I necessidade de 
aliviar o organismo. Então o Dr. França chegou á porta 
da alcova, bradando: 

*— Quem é do penico? Sua Majestade quer... 

Ora, lendo as Cartas da índia e da China, de José 
Inácio de Andrade (2. 4 ed., Lisboa, 1847, 2 vols.), en- 
contro a seguinte nota á carta XCIV (2.® vol., pag. 221): 

"Adoecendo um rei, diz Holbach, levantou-se junto á 
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sua camara disputa renhida, entre um criado particular e o 
príncipe camarista-mór, sobre qual deles tinha o privile¬ 
gio de vasar o bacio de S. Majestade: o direito ficou ao 
- príncipe, que cheio de gloria levou debaixo da capa o obje- 
cto da sua demanda”. 

Holbach faleceu em 1789, 

Será verdadeira a anedota cuja autoria se dá ao dr. 
França? 

Esta, agora. 

Certo comerciante, proprietário de afamada livraria 
da cidade, no bairro comercial, era amigo do Cons. Dan¬ 
tas, então presidente do Conselho de Ministros, e delibe¬ 
rou mandar-lhe de presente umas saborosas e escolhidas la¬ 
ranjas do Cabula. O empregado achava-se encaixotando as 
frutas, no fundo do estabelecimento, ali á rua que ainda 
tem o nome daquele prestigioso político. 

Eis que da Còrte chega noticia de haver o gabinete 
solicitado demissão, sendo o barão de Cotegipe chamado a 
São Christovam para organizar novo ministério. O co¬ 
merciante que também contava Wanderley no rol dos seus 
amigos, correu aonde estava o fâmulo, indagando an¬ 
sioso : 

— Cadê as laranjas? 

— Estão encaixotadas. E já escrevi Conse... 

— Que com c, que nada, homem. Escreva com b : 
barão dc Cotegipe. 

TODOS OS CAMINHOS LEVAM A ROMA 

Em 1887 era presidente da Camara Municipal o Dr. 

Augusto Guimarães, proprietário c redator-chefe do 
Diário da Bahia, conhecido autor do panfleto político Car¬ 
tas dc Vindcx, no qual ficaram acentuados os seus pere¬ 
grinos dotes de eximío polemista. 

Devido ás irregularidades da estação invernosa, a fa¬ 
rinha, genero principal de consumo da população, escas¬ 
seou no mercado, dando isso lugar a que os taverneiros se 
entregassem a desbragada especulação com o preço do ar¬ 
tigo, da noite para o dia elevado de 60 e 100 réis para 
360 e 400 o litro. 

Naquela época, á mais leve reclamação, ao mais leve 
apêlo da imprensa neutra, — como então se dizia, para 
distinguir os jomaes independentes dos orgãos partida- 
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rios, — veiculando as queixas e os sofrimentos do jpovb, 
apressavam-se os poderes públicos em tomar as providen¬ 
cias que o caso exigisse. Tal atitude era invariavelmente 
assumida, quer se tratasse de liberaes, quer de conserva¬ 
res. Ninguém queria deixar o poder sob as iras e as mal¬ 
dições populares. 

Para conjurar a crise, que provocara grande celeu¬ 
ma na cidade, o Dr. Augusto Guimarães adquiriu em San¬ 
ta Catarina grande carregamento de farinha, mandando 
abrir um deposito no Mercado do Ouro, afim de ser ven¬ 
dido o artigo ao povo pelo preço de 100 réis, Nenhum 
consumidor poderia comprar de cada vez mais de cinco 
litros. 

O serviço era rigorosamente fiscalizado pelos pre- 
postos da edilidade. 

Fizera-se a encomnieuda sob sigilo. De tal maneira, 
ao divulgar-se na cidade que a Gamara Municipal esta¬ 
va vendendo farinha por aquele preço, os especuladores, 
impotentes para reagir, esbravejaram de raiva. 

Em menos de uma semana baixou o preço nas ta¬ 
bernas. Então o presidente da camara mandou sustar o- 
embarque de segundo carregamento, já contratado. 

Vejamos agora o qne se passara setenta e «eis anos 
antes, nesta mesma Capital, cm conjuntura semelhante. 
Como em idêntica situação o poder publico, àquele tempo, 
obteve o mesmo resultado, trilhando caminho diverso. 
Tudo é, diz a filosofia das ruas. 

Governando a Bahia o 8.° conde dos Arcos, nos pri¬ 
meiros meses de 1811 a farinha, por manobra dos espe¬ 
culadores, subiu de 60 para 80 réis o alqueire. Tal ma¬ 
joração, que a alguém menos reflectido parecerá insigni¬ 
ficante, irrisória mesmo, — nem a gente de hoje pôde 
fazer idéa dara do valor de uni vintém outrora, — 
foi para a época uma exorbitância, e, divulgada no seio da 
população, alvorotou-a. Grande massa jx>)>n!ar acudiu en¬ 
tão á Praça de Palacio, com o fito de protestar ante o ca¬ 
pitão-general contra o acto dos monopolistas. 

Ainda não existia imprensa nesta capitai, pois A Idadt 
d'Ouro do Brazil começou a ser publicada justamente cm 
maio do ano cm lide, depois, portanto, de se haver dado 
o caso que vou narrar. Todas as queixas da povo eram 
levadas então de viva voz ao delegado d’el-rei. Naqueles 
ominosos tempos da tirania e do despotismo os governan- 
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tes não se sentiam diminuídos tratando face a, face com 
a plebe. Escutou dom Marcos de Noronha as queixas da 
multidão, e logo ordenou que se reunissem ali mesmo to¬ 
dos os negociantes de farinha, conclamados pelos 
nhos que publicavam a determinação governamental acom¬ 
panhados de rufos de tambor. Entre os clamores da Pt- 
ba, foram os homens mandados ao Campo da Polvora. la- 
deados pelos soldalos da escolta de sua excelencia ou ks- 
se soh prisão disfarçada. 

O povo encheu o rocio, estando no centro c!:i irtúi- 
dão os farinheiros, ao pc da fòrca ali erguida. I ,so pc ri¬ 
to, o ajudante de ordens do governador, einqunn o auon- 
tava para o sinistro instrumento de morte, do quai pcidia 
um baraço, apregoai o seguinte: 

— Sua excelencia o senhor conde dos Arco:;. v r- 
nador e capitão-general da Bahia, manda mostrar r.cpie 
estão fazendo a fome e a miséria na cidade o lut ca: to 
do seu negocio. 

Tornou o préstito á Praça de Palacio, e uma hora de¬ 
pois. na cidade inteira, diz a tradição, a farinha baixava dc 
80 para 60 réis o alqueire, 

Foi de tal geito que o muito nobre Sr. Dom Marcos 
de Noronha e Brito, conde dos Arcos de Val-de-Vcz, co¬ 
mendador de Santa Maria de Vila de Rei e de Santo 
Ildefonso de Scdães. na Ordem e Cavalaria de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Oh ris to. marechal de campo dos exércitos 
reaes, conselheiro de Estado, e govern.ador da capitania 
da Bahia, defendeu a algibeira do povo da cidade do Sal¬ 
vador contra a gnnancia dos açambarcadores dc farinha. 
Tudo, neste mundo, tem o seu lado bom, segundo a sabe¬ 
doria demotica. Até a prepotência. 

Paira uma duvida no meu espirito. Tão singular pro¬ 
cesso de forçar a baixa da farinha, com ameaça de forca 
para os açambarcadores, não sc teria dado no tempo do 
governo de Dom Rodrino de Menezes ? O Jornal do Conr- 
vtercio, do Rio, em 1931. foi quem publicou uma nota 
atribuindo semelhante acto de energia ao conde dos Ar¬ 
cos. Dando-o. porém, como acontecido em 1781, exarta- 
mente durante o 'Consulado do conde de Cavalheiros. Re¬ 
gistei. atraz. o armo ds 1811 como aquele em que sc teria 
passado o caso. conformando-me a uns apontamentos lan¬ 
çados em velho livro manuscripto, por mim a tempos ma¬ 
nuseado. 
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Essa questão de especulação com o preço da farinha 
deu agua pela barba aos governantes da Bahia, desde o sé¬ 
culo XVII até ás vesperas da proclamação da Republica. 

ENRÊDO DE DRAMAJLHAO 

Foi um mestre de barco da carreira de Santo Amaro 
quem referiu isto, dizendo ter sido historia muito divul¬ 
gada entre a gente do mar que trafegava dentro da bahia 
de Todos os Santos, quando começou sua vida de embar¬ 
cadiço. Não sei em que pormenor estribado, asseverara- 
lhe por sua ve 2 pessoa que se dizia bem inteirada do facto 
haver este acontecido pouco depois da guerra do Sabino. 

Achava-se a embarcação encostada num dos cáes da 
cidade, esperando a maré para largar com destino a San¬ 
to Amaro. Noite. Daquelas escuras e sotvimas noites dos 
outros tempos, quando apenas raros lampeões de azeite de 
peixe se elevavam nas ruas, que a bem dizer, ficavam nas 
trevas, pois escassíssima era a luz espalhada pelos com- 
bustores. Eis que, passo a passo, vem renteando a borda 
do cáes nm sujeito embiocado em longo capote, chapéu 
desabado a velar-lhe o rosto. Detendo-s e em frente do 
barco, procurou pelo mestre. Apresentando-se este, per¬ 
guntou, então, n desconhecido se lhe nodia ceder o ca¬ 
marote para viajar com outra pessoa. Pois não! Estava 
ás suas ordens. Era tanto. O indivíduo pagou-lhe ime¬ 
diatamente o dòbro do preço marcado, em luzentes moe¬ 
das de ouro, recomendando-lhe ao ouvido que fechasse 
os olhos a quanto de éxtranho porventura testemunhasse 
durante a viagem. Qual era a hora da partida? Meia-noite. 
Ia, então, buscar o companheiro. Não se demoraria. 
Quando se tomou, carregando volumoso embrulho, era se¬ 
guido de outra pessoa, cujo sexo não se poderia definir, 
poís vinha embuçada desde a cabeça até aos pés. 

Sem prestar maior atenção aos dois passageiros, oue 
assim com tão singular recato se apresentavam, o marujo 
desatnvcou o barco, alcançou o largo a poder de varas, e, 
içando emfim o$ oanos, lá se foi lentnmente. Dois ou tres 
negros, escravos do proprietário da embarcação, eram seus 
marinheiros. Terminada a faina, dormitavam sobre a co¬ 
berta. Ao leme, vieilante. o mestre cachimbava. Ia o ter¬ 
ço singrando as áeuas da ponta de Monteserrate. Foi 
quando o indivíduo saiu cautelosamente do camarote, 



— 309 — 


olhando em derredor. Fitou o litoral da cidade, que se 
desenhava encarvoado a estibordo. Viu os marinheiros 
deitados, e procurou o mestre com a vista. Curvou-se este 
por detrás da casinhola, de sorte que não foi percebido. 
Voltando atf camarote, reapareceu logo com enorme fardo 
ao ombro, que atirou n’agua, correndo a recolher-se de 
novo. Despertaram os marinheiros com o ruido da quéda 
do volume no mar, indagando em altas vozes o que tinha 
acontecido. O mestre, porém, recomendou-lhes silencio. 

Passados alguns minutos, o enigmático passageiro 
surgiu mui calmo do camarote. Dirigiu-se ao leme, em 
procura do mestre, pedindo-lhe que abicasse ao ponto mais 
proximo, pois, havendo-se arrependido da viagem, que¬ 
ria tornar á cidade. O companheiro, que estava dormin¬ 
do, seguiria. Voltasse o barco. Pagar-lhe-ia bem o servi¬ 
ço. E fê-lo apalpar uma bolsa entupida de moedas. O ma¬ 
rujo não hesitou. Deu agasalho ao dinheiro e foi encos¬ 
tar onde melhormente ponde. Desembarcando,. cochichou- 
lhe mais uma vez o indivíduo que ficasse müdo. 

Mandou logo o mestre revistar o camarote. Como 
previra, não se encontrou ali vivalnm. Então, chamou 
os negros, dizendo-lhes que se dessem com a lingua nos 
dentes, acusalos-ia perante a justiça com palavras taes, que 
iriam parar na fôrea. Gente supinamente bronca e sub¬ 
missa, bem sabia que dos pobres escravos nada poderia te¬ 
mer. Bastava de sobra quanto lhes recomendara. 

A principio, a vultosa quantia que o negocio lhe ren¬ 
dera anestesiara-lhe a consciência. Esta, porém, reagiu de¬ 
pois. O marujo foi-se sentindo flagelado pelo remorso dc 
se haver tornado cúmplice de semelhante crime. De modo 
que nunca mais logrou sossego de espirito. 

Dois ou tres anos se passaram. Estava o mesmo bar¬ 
co a largar para Santo Amaro. Era á noite, como da ou¬ 
tra vez. E outra vez o encapotado apresentou-se, procu¬ 
rando o mestre. Como se antecipadamente soubera ser a 
embarcação a mesma da oportunidade anterior. Apare¬ 
cendo o marujo, perguntou-lhe se não guardava lembran¬ 
ça de haver, em tal tempo assim, assim, recebido dois pas¬ 
sageiros em seu barco, em taes e taes condições. Obtendo 
resposta afirmativa, disse-lhe que agora teria tres passa¬ 
geiros para conduzir. Pagou logo as passagens, com gran¬ 
de excesso de generosidade, e recomendou-lhe que fosse 
discreto como da passada ocasião o fòra. 
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Retirando-se a pretexto de ir buscar os companheiros 
de jornada» chegou lá para as tantas com duas pessoas me¬ 
ticulosamente rebuçadas. Ao mesmo tempo» Carregava dois 
■ embrulhos que, via-se claramente, pesavam-lhe sobcema- 
neira. Recolhendò-se os tres á camarinha, lã ficaram. 

O mestre desatracou o barco, aproando para o Mar 
Grande. Quando decorreu cerca de unia hora, o sujeito 
apareceu, e relanceando os olhos em derredor, encontrou- 
se bem em meio da bahia. Foi ao mestre, ext ranhando a 
rota levada pela embarcação. Desculpou-se o intcqielado, 
argumentando com o desfavor do vento. Pediu-lhe, então, 
que bordejasse, para se aproximar da ponta dc Monte- 
serrate, pois desejava saltar. Remuncra-lo-ia nababesca¬ 
mente. 

Não era possível. Ouviu em resposta. Isso retarda¬ 
ria demais a viagem. Só encostaria em Santo Amaro. In¬ 
sistiu ansiosamente o sujeito, sempre a lhe prometer muito 
dinheiro. Até que o mestre, tirando a mascara, disse-lhe 
com franqueza não estar mais disposto a colaborar nos 
seus horrendos crimes. Ao mesmo tempo deu ordem aos 
marinheiros para revistarem o camarote, trazendo para fóra 
quem lá encontrassem. 

Dum salto, o homem tomou a porta do comodo, sa¬ 
cando paralelamcnte dc reluzente punhal, e. tartamudante 
de cólera, entrou de apostrofar o mestre. Vacilaram os ne¬ 
gros cm dar cumprimento á ordem recebida. Mas, iterada 
esta com energia, avançaram munidos de alentados porre¬ 
tes. Não se intimidou o encapotado, enfrentando-os deci¬ 
didamente. Tombou, porem, atordoado por violenta l>or- 
doada no crânio. 

Invadido o camarote, topou o mestre duas mocinhas 
estendidas no soalho. Uma de còr branca, e a outra par¬ 
da. Ambas amordaçadas. Dc mãos atadas. Fntauiçada^ 
como umas múmias. Os pés tinham-nos metidos em sa¬ 
cos, contendo cada qnal um pedaço de ferro, cujo peso as 
levaria imediatamente para o fundo do mar, sem remis¬ 
são nem agravo. Desembaraçadas dos liames, teve o mes¬ 
tre cabal explicação do sombrio drama em que. mal o seu 
grado, se envolvera. 

Disse-lhe isto a primeira das jovens. O homem que 
as acompanhava era seu pae. Abastado comerciante em 
grosso na cidade baixa, — está porque ia com tanta cer¬ 
teza ao barco, e de antemão sabia do seu destino e dia de 



— 311 — 


partida, — viuvo, e com duas filhas, a cujo casamento sis¬ 
tematicamente se opunha, a fim de não fazer inventario, 
pois era em extremo usurário. Além de mui irascível e 
cruel. Trazia-as fechadas a sete chaves. Maltratadas de 
ura tudo. Obstinando-sc a mais velha em casar-se, duma 
feita saiu com ela á noite, alegando ir entrega-la a certa 
faniilia conhecida, que viajava para Santo Amaro, onde fi¬ 
caria em casa de parentes, até desistir da idéa. 

Agora, também quizcram tomar estado, por se ver livre 
do odioso jugo, servindo a escrava, ali ao seu lado, de in¬ 
termediaria dos seus amores.,Aquela noite, chegando ao 
lar, dissc-lh; o pai que ia manda-las para Santo Amaro, 
onde ficariam fazendo companhia á outra. Meteu-as de¬ 
baixo de pesados e longos capotes, providos de capuzes, e 
pô-las á frente sobraçando cie dois embrulhos, Cujo con¬ 
teúdo ignoravam, pois já os trouxera da rua. Chegando a 
bordo, e trancada a porta da camarinha, depois de desen- 
vincilha-Jas dos abrigos, mostrou-lhes espelhante e longo 
punhal, prometendo sangra-las ao menor grito. Amorda¬ 
çou-as. e atou-lhe?"as mãos. De tal maneiro, presas de in¬ 
dizível terror, assistiram aos demais preparativos do tigxi- 
íio homem, para, — o que só então compreenderam, — 
sepulta-las vivas nas aguas da bahia. 

Deixando-as no compartimento, o mestre dirigiu-se 
para o corpo do miserável, estendido sobre o convés do 
barco. Ainda vivia. O marujo, porém, foi iniisericordio- 
so para quem tanto o atestara ser. Mandou os negros ati- 
arem-no ás ondas, sem mais aquelas, atados aos pés os pe¬ 
sos com que planejara afogar as duas jovens. 

O mestre pô-las em terra no Mar Grande, com re¬ 
comendação expressa de silenciarem a respeito de quanto 
se passara, ameaçando-as com dizer-lhes que, se tarame¬ 
lassem, a justiça as tomaria por cúmplices na morte do pai 
e senhor, Entregou-lhes a importância que recebera pelas 
passagens, e que se aviessem como Deus fosse servido. 

A tradição, sem se referir á maneira por que ecoou 
na cidade o desaparecimento do homem, mais da filha e 
da escrava, remata dizendo que, anos depois, o mestre do 
barco foi encontrar a moça em não sei que paragem do 
Reconcavo. bem casada, acompanhando-a ainda a escrava 
parda, em cuja companhia escapara de servir de pasto aos 
tubarões. 

E entrou-me a historia por uma porta... 
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UMA EXECUÇÃO CAPITAL NO CAMPO DO 
BARBALHO 

Na sua edição de 22 dc Março dc 1851» traz o Cor¬ 
reio Mercantil, desta cidade, a seguinte noticia: — "Hoje 
22, pelas sete horas da manhã he fuzilado no campo do 
Barbalho o soldado do l.° batalhão de caçadores por 
nome Sabino o qual vasara o olho de um cadete com a 
baioneta: esse passo militar hoje dado no referido campo 
servirá de subordinação para a tropa, e de se conhecer 
melhor a falta de religião qpe se descobre no povo que 
corre afoitamente para observar um espetáculo tão desa¬ 
gradável!!!. .. „ 

Dois dias andados, publicou isto o mesmo jornal: 

"Parte oficial. Bahia. Comando das Armas, 22 de 
Marçó de 1851. Ordem do Dia n. 155. Hoje foi execu¬ 
tada a sentença de morte no soldado Sabino Fontes de 
Lima, que pertencendo ao l.° batalhão de caçadores de 
iinha do exercito, por ter ferido gravemente com a baio¬ 
neta ao l.° cadete e 2 sargento do dito batalhão Fran¬ 
cisco Martinho Campos, respondeo ao conselho de guerra 
e foi condenado na segunda parte do artigo l.° dos de 
guerra, cuja sentença tendo sido confirmada pela junta 
de justiça, e havendo o mesmo réo interposto recurso de 
graça ao poder moderador, em aviso do ministério da 
guerra de 17 de Fevereiro ultimo mandou S. Majestade 
o Imperador que fosse executada a sentença proferida, 
indeferindo o requerimento de graça por não haver cir- 
cumstancia que tornasse o réo digno de clemencia. Possa 
este exemplo servir dc paradeiro a crimes taes, e ao 
mesmo tempo de desagrado á disciplina militar, que tanto 
fconvem sustentar. — Assigano. — 1 José Joaquim 
Coelho”. 

José Joaquim Coelho, brigadeiro do exercito impe¬ 
rial; barão da Victoria, portador de diversas condecora¬ 
ções, era de nacionalidade portuguesa, tendo aderido á 
causa da independencia do Brasil em 1822. Militar brio¬ 
so, disciplinado e valente, contribuiu poderosamente para 
o triunfo das armas impsriaes em todos os conflictos e 
combates que se feriram na provinda de Pernambuco, 
contra as diversas facções revolucionarias que ali se al¬ 
çaram desde 1824 até 1849. Também combateu os far¬ 
rapos, no Riç> Grande do Sul, e os sabinos, aqui na Bahia, 
comandando a famosa brigada expedicionária de Pernam- 
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buco. Exerceu avultado numero de comissões militares, 
isendo uma delas o comando das armas desta Prôvincia, 

Diz a tradição que acorreu gente como formiga, de 
todos os recantos da cidade, para assistir á execução. O 
largo ficou repleto e rumorejante, que mais parecia tra¬ 
tar-se duma fesfa. Com os meus dez anos de idade, ouvi 
tluma setuagenaria papa-mamão pormenores do fuzila¬ 
mento, ao qual ela assistira. 

O FAMOSO PADRE SEVERO 

Cerca de dois quilômetros a oéste da vila de Itiúba, 
atém duma ramificação da serra do mesmo nome, encon¬ 
tram-se as negras ruinas da habitação do famigerado 
padre Severo Cuim Atuá, chefe político sertanejo, cujo 
nome estrondou em dias passados no vasto sertão da an¬ 
tiga Vila Nova da Rainha, hoje cidade de Bomfim. 
"Tapera" denomina-se apropriadamente o lugar. 

Panos de gTossas muralhas, — muralhas e não pa¬ 
redes, —- da casa senhorial, construídas dc pedra e cal, 
ainda subsistem em face da solidão da catinga esteril e 
deserta. EncgTecidas pelo convido das inteinperies, en- 
festoadas, tnpizadas de melão de São Caetano, maracujá 
de boi, jarrinha, gitirana, e outras plantas rampantes, 
alçam-se tétricas, sinistras. E como todas as ruinas, 
mostram a transitoriedade das coisas humanas, integra¬ 
da na velhíssima, breve e sempre oportuna sentença:— 
"Tudo passa". Era um sobredão atarracado, de largos 
beiracs. as paredes gretadas de seleiras para a defesa á 
arma de fogo, e, primitivamente, tambcm a flexas. Mas 
de tal geito dissimuladas, que não se percebiam do exte¬ 
rior, segundo afirma a tradição. 

Correm naquelas plagas as mais sombrias lendas a 
respeito do sacerdote que ali residiu. Legitima reedição 
do Caco mitológico. Ou daquele façanhudo senhor me¬ 
dieval, Engucrrand de Coucy, terrível assassino e ladrão 
de estrada, que entretanto blasonava de nobilíssima pro¬ 
sápia. "Je ne suis roi, ni prince, ni duc aussi. Je suis le 
sire de Coucy". 

Tú viveste merecendo a cada hora um laço de corda 
na garganta, degenerado levitai 

Seus capangas salteavam e trucidavam os viandan¬ 
tes, recolhendo-lhes os despojos, ás vezes opimos, que lhe 
iam entregar. De semelhante maneira, conseguiu amea- 
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lhar grosso cabedal. Na época em que se descobriram as 
jacencias diainantiferas da Chapada, para onde acudia gente 
de todos os recantos da Provincia, em busca da fortuna, 
quem quer que os truculentos cabras do tonsurado pirata 
do sertão presumissem de lá se tornar era infalivelmente 
morto c saqueado. 

No alto çla serra, e não mui longe do sobrado, con¬ 
forme se pode verificar, existe insondável furna, onde 
eram atirados os cadáveres das vitimas, muitas das quaes 
imoladas no proprio solar, a cuja sombra traiçoeira ha¬ 
viam ido buscar pousada. Todo esse ouro criminosmente 
adquirido ficou enterrado nas imediações do casarão* — 
castelo, chamavam-no, e chamam-no as lendas, — ou no 
seu interior. Mais de um indivíduo, orientado em sonhos, 
tem exhumado nas cercanias das ruinas panelas e panelas 
referias de moedas, de artefactos dc ouro e de prata, enri¬ 
quecendo da noite para o dia. Porque, neste mundo, tra¬ 
balha o feio para o bonito comer. 

Até aqui a tradição oral. 

Vou narrar, agora, quanto de positivo se sabe relati- 
vamentê ao famanaz sacerdote, resumindo e coordenando 
o que sobre o mesmo escreveu Lourenço Pereira da Silva, 
na sua Memória Histórica e Gcographia da Comarca do 
ôomfim. Valho-me também de informações de velhos mo¬ 
radores da antiga Vila Nova da Rainha, completando e 
explicando o autor citado. 

Parece que antes de 1822 já o nome do nosso heróe, 
nimbado de ruim fama, corria pela região. Mas, noticias 
exatas das suas proêsas, só se têm do mencionado ano em 
deante. 

Neste milésimo vamos encontrar o padre Severo Go¬ 
mes da Silva, — que ainda não havia abrasileirado os 
apelidos, — lusitano e adesista da causa da independencia 
nacional, amotinando o povo de Vila Nova. Armou ca¬ 
bras e prendeu “quatro honrados e pacíficos portugueses ”, 
metendo-os a ferros, e apossando-se publica e semeerimo- 
niosamente dos seus bens. 

Foi igualmente autor de outros delitos graves, no re¬ 
ferido ano, como o homicídio de Antonio José Costeira, 
por suas próprias mãos cometido, ajudando-o o irmão Joa¬ 
quim Simões da Silva, apelidado Cadó. A fim de embu- 
char o bacamarte com que abateu o infeliz, arrancou o 
padre Severo folhas de um missal, dizendo que era para o 
trabuco não negar fogo. Quer a tradição que se tenha 
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dado tal crime na velha póvoa de São Gonçalo, no alto da 
serra de Itiúba. Segundo a Mevtoria de Lourcnço Pereira 
<da Silva, porém, teve por palco Vila Nova. 

Em começos de 1823, a camara da mencionada vila f z 
pôr a ferros os paos do padre, residentes em Tapera, os 
quaes deviam ser conduzidos á vila de Cachoeira, seque.i- 
trando-se-lhes igualmente os bens, sob alegação de se 
terem negado ao pagamento de 6$400 a cada soldado de 
uma escolta que tomaram parte em certa diligench proce¬ 
dida a seu requerimento. 

Joaquim Simões da Silva, como o filho Cadó, chnitn- 
va-sc o pae do padre Severo. Sujeito levado dos diachos, 
segundo a voz do povo. Os filhos tinham bem a quem 
sair. Capitão de milicias, embora português havia s guido 
b partido da independência do Brasil. Doara mesma ... 
2003000, c emprestara 5:000$000 á junta governi.fvr, de 
Cachoeira para as despesas da campanha. Alem de outros 
serviços prestados ao exercito pacificador, como r. oí^ria 
de rêses para o seu consumo. 

Taes notas sobre a generosidade do velho rc uol, -- 
era maior de 78 anos em 1822, — não se encontram na 
Mcuioria supracitada. 

Em virtude da decisão da camara de Vila Nova em 
relação aos genitores, dirigiu-se o padre Severo ás justi¬ 
ças e ao conselho interino de Cachoeira, pedindo a sua 
revogação. Ouvida a queixa, a junta de governo ordenou 
o relaxamento da prisão do casal. Bem como anulou 0 se¬ 
questro dos seus haverei. Os camaristas porém, obstina¬ 
dos no seu proposito, desobedeceram a taes ordens. E lá 
se foram o velho capitão dc milicias, sua esposa, e outras 
pessoas envolvidas na questão, remetidos para a vila do 
Paraguassú. 

Deliberara o conselho interino no sentido supra em 18 
dc Março de 1823. Pois sctc dias passados mandava o 
mesmo conselho que o juiz de fóra dc Santo Amaro da 
Purificação sc dirigisse a Vila Nova afim dc abrir devassa 
sobre a conducta do Padre Severo, vigário da paroquia, de 
quem haviam dado denuncia de se haver tornado hostil ao 
movimento da independencia. 

Não sei o que apurou 0 juiz. Nem qual o resultado 
da desobediência da camara sertaneja. E’ licita crer- 
se que tudo deu em nada. 

Em 1827, os vereadores vilonovenses, por intermédio 
do presidente da Província, endereçaram ao Imperador 
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tremendo libelo contra o padre Severo, seus irmãos Joa¬ 
quim e Estevãm Simões da Silva, e sua mãe dona Maria 
Silveria» — provavelmente o pae já era morto, — citando 
"acontecimento^ verdadejrarrJertte jassombrosod”, de quq 
fiaviam sido protagonistas, como o assassinato de Costeira, 
o sequestro dos bens daqueles quatro portugueses, além 
de outras acusações terríveis, O libelo, repita-se, foi pavo- 
roso. Mas não acarretou ao padre o menor vexame. Era 
ele professor de gramatica latina da vila, tendo sido exo¬ 
nerado em 1830? Para tal fim influiria a representação? 

No ano de 1831, declarou-se no termo de Vila Nova, 
composto da freguczia Velha de Santo Antonio de Jacobi¬ 
na, hoje município de Campo Formoso, da freguezia do 
Senhor do Bomfim, e do julgado de Itiuba, uma terrível 
Jucta entre duas das mais influentes famílias locaes, Si¬ 
mões da Silva e Freitas Passos, á qual o povo apelidou 
puerra do Cadó . Capitaneava a primeira fação o truculento 
Joaquim Simões, que dera aso a cruenta dide por haver 
ofendido certa moça da familia adversaria, Foi esta 
acaudilhada por Narciso José de Freitas Passos, a quem 
sucedeu, no decorrer da pugna, seu filho Manoel Joaquim 
dos Santos Mariroba, por alcunha Brasileiro . Com fortuna 
vária e porfiadissima decorreu a "guerra”, tendo os Si¬ 
mões da Silva o auxilio da força publica. A tão apregoada 
moralidade dos governantes daquelas eras! Terminou em 
á835, quando Mariroba. á frente de numerosa alcatéa mui 
bem armada, invadiu Vila Nova, antes do amanhecer, as¬ 
sassinando Cadó na casa em que pousava. Era esta no sitio 
onde existe hoje o eemiterio. Joaquim Simões foi surpre¬ 
endido em completa nudez. Correndo para o quintal, com 
o intuito de se embrenhar no mato, trucidaram-no impiedo- 
samente. - 

Tal "guerra" deixou um sem numero de lendas e re¬ 
miniscências tradicionaes até hoje em curso, ligando-se até 
á toponímia da região. Uma daquelas, por exemplo. Cadó 
possuia um cavalo que só faltava" falar. E um papapio 
que falava como gente. Na occasião cm que lhe assassina¬ 
ram o dono, aquele animal enContrava-se preso num cercado 
de pedras, encostado á casa. Ouvindo o fragor da lueta. 
pulou o muro, e desembestou até ao sobrado de Tapera, nove 
léguas distante, pondo-se a correr e a relinchar em derredor 
do edificin. A famiHa concebeu imediatamente suspeita de 
alguma desgraça, pois o papagaio amanhecera inquieto, para 
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lá e para cá, dizendo repetidamente: — “Cadóc morreu 1 
”Cadó morreu!’* 

Assumindo a chefia da familia, o padre Severo, já Cuim 
Atuá, desde não sei quando, passou também, no ano se¬ 
guinte ao da morte do irmão, a dirigir a política local, e á 
frente desta se cocnservou até 1856. Ei-lo, de novo, a 
praticar inauditos desatinos, tropelias e crimes. E’ fanla-- 
tico o que a êlc, merecida ou imerecidamente, no dito período 
se atribuiu. Presidente da Camara Municipal em 1842 e 
em 1853. deUa ultima vez, por ordem do presidente An¬ 
dréa, construiu o predio da intendência que, segundo Lou 
renço Pereira da Silva, na obra citada, é "a melhor cons- 
triícção, a mais solida c ma : s espaçosa, talvez, de "todo 
o sertão da Bahia, até o presente (1915), inclusive as edifi¬ 
cações recentev”. Não passa dum casarão babilónico, sem 
arte, sem gòsto e sem conforto. 

Em 1856, rompendo com o coronel Antonio da Silva 
Duarte, foi por este derrotado nas eleições locaes, e pelo 
mesmo substituído na chefia politíca, havendo sua própria 
familia se dividido no pleito. Quando tal derrota se deu 
já o padre Severo, sol) a premência dos ódios politioos, 
terríveis naqueles tempofc, e agravados pela sua natural 
tendencia para provoca-Sos ainda mais acirrados, havia 
fixado residência cm São Gonçala doí Campos, onde fa¬ 
leceu andados quatros dias db mês dc março da ano de 1862. 

Morreu, na cama, placidamente... 

SOBRE A CIDADANIA DE CACHOEIRA 

Diz Francisco Vicente Viana, na Memória sobre o 
Estado da Bahia , pag. 430, que a 20 de Abril de 1826, 
'Ipor ocasião de sua visita á Cachoeira, deu-lhe Pedro I, 
o titulo dc heroica”. Igual, afirmativa tenho lido em inú¬ 
meros outros autores. Entretanto, encontra-se na Collec - 
(ão de Decisões do Governo do império do Brasil de 
1826, Rio de Janeiro, Typ. Nac. 1881, pag. 57, o se¬ 
guinte documento: 

”N. 64. — Império, — Em 20 de Abril dc 1826. 
Eleva a vila de Cachoeira á categoria de cidade com a 
denominação de — Nobne cidade do Paraguassú. — 
Jllm. c Exmo. Sr. — Sua Majestade o Imperador, to¬ 
mando em consideração o que lhe representaram os ha¬ 
bitantes da vila de Cachoeira sobre as vantagens que da 
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oferece para ser elevada á categoria de «cidade, e o que 
V. Exa, no seu ofido de 21 de Janeiro do corrente ano 
expende sobre esta, e mais pretenções dos suplicantes a 
atie serviu de informação, em virtude da portaria de 28 
de Maio do ano passado: Ha por bem ordenar o seguinte: 
que a dita vila da Cachòeira seja elevada ao foro e cate¬ 
goria de cidade, com a denominação de: Nobre Cidade 
do Paraguassú — comtanto que primeiro se conclua a 
ponrte, já principiada, que faça reunir a mesma vila á 
povoação de São Fclix e cuja obra poderá verificar-se 
por meio de uma sociedade dc acionistas: que o hospital 
de São João de Deus da dita vila seja erecto cm Casa de 
Misericórdia, com aqueles privilégios e prerogativns qtu 
geral mente são concedidos aos mais estabelecimentos dc 
caridade: que no seminário dos Iesuitas, sito no arraial de 
Belem, se crie um colégio pubíico para instrução da mo¬ 
cidade. como já foi providenciado em carta regia de 13 
de Março de 1817, podendo aplicar-se para a retomia 
do respectivo edifício, além dos aifxilios das pcssôas ca¬ 
ridosas, os fóros das terras pertencentes ao patrimônio 
da sua igreja. — Deus guarde a V. Exa. — Palacio do 
Rio de Janeiro, em 20 de Abri de 1826. — José Felida no 
Fernandes Pinheiro . — Sr. Presidente da Província da 
Bahia.” 

No seu citado livro, diz ainda Francisco Vicente 
Viana que a lei prov. n. 44, de 13 de Março de 1837. 
elevou Cachoeira á categoria de cidade. Foi desta feita 
que ela teve o titulo de “heroica”. Uma vez que não ha¬ 
viam sido currtpridas as condições intpostas pelo acto im¬ 
perial de 1826, considerou-se este inexistente, pois caducara 
o titulo de — Nobre cidade do Paraguassú. 

CASO ROMANESCO 

O pequeno quarteirão formado pelas ruas de Santa 
Barbara, Conselheiro Dantas, Conselheiro Saraiva, e 
um beco estreitissimo, outrora, denominado do Adões, e 
e hoje anonimo, era constituído entre 1840 e 1850, por um 
só edifício, pertencente a opulento comerciante lusitano, 
cego, c que residia com a família nos altos da parte d‘*> 
•movei que se limita com o referido boco. 

Escuso-me de publicar aqui o apelido do homem, que 
deixou larga parentela nesta cidade. Muito embora neste 
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caso nada existia de desairoso para a sua memória, nem 
capaz de envergonhar os seus descendentes 

Costuntea o nosso lieroe, por liabito antigo *e inve¬ 
terado, desde que cegara, veiar a noite inteira, sentado no 
alto da escada do primeiro andar. Aí posto, batia forte¬ 
mente no soalho com a ponta do bordão, seu inseparável 
companheiro. Ouvindo o ruido, um escravo que vigilava 
igualmente na porta da rua, contestava-o de não sei que 
modo, ao mesmo tempo que o transmitia a segundo negro, 
e este a terceiro, — os dois últimos ocupados em rondar 
(• quarteirão, por darem aviso de qualquer incêndio, e frus 
tarem qualquer assalto de ladrões. Aquele terceiro escra¬ 
vo, finalnfcnte, denunciava-sc ao primeiro, que retransmi¬ 
tia a senha ao velho, intcirando-o, assim, de que todos 
estavam atentos á obrigaçãol 

Essa especie de telegrafo sem fio não mancava, do 
escurescer ao romper do dia, de invernoa verão, entrava 
ano, saía ano. O dia era para o velho português dormir. 

Tinha este uma filha, unica c casadoira, que ferrou 
ramóro com certo moço, patricio do jrae, caixeiro de um 
escritório existente onde está agora, 1936, a agencia das 
loterias federaes, á rua Consclhe ; ro Dantas, no lado oposto 
conseguintenunte, da vicia supramencionada. O rapa*, 
conforme era uso do tempo, residia no prédio, ficando-<1he 
o quarto fronteiro po da namorada. 

Ardcndo-Ohc em labaredas o coração, e, — Deus me 
perdóc transgredir a sua palavra: “não julgueis segundo 
as aparências". — mirando tambetn o quantioso dote que 
abiscoitaria, o joven enfarpclou-se e foi pedir a donzela 
cm casamento. Não lha quiz dar o velho, sob o argumento, 
muito mais ponderoso á época que boje, dc ser o candi¬ 
dato a seu genro um pronto, possuindo como únicos bens 
o dia e a noite. Fosse trabalhar. Amealhasse o seu pe- 
ctrio, e voltasse. Querendo. Levaria então a pequena, e 
o dote que lhe destinava. 

Saiu o rapaz decepcionado oom o insucesso. Era 
bòa! Trabalhar a mocidade inteira j>ara sc casar maduro. 
Não. Não tinha vocação para Jacob. Conservou porém 
o animo forte. O amor, ou quiçá a ^mbição, — volto a 
impetrar a Deus absolvição do perado que cometo, fazen¬ 
do mau juizo das intenções do rapaz, — lavravam-lhe no 
peito conto fõgo pósto em palheiro dc canavial, bem sêco, 
c c om um ventosinho de feição. Além disso era firme- 



mente correspondido por aquela que o pae queria que 
fosse Raquel, sem ser “serrana", como a de Luiz de Ca¬ 
mões^ cantada no soneto mais formoso da língua portu¬ 
guesa. Nem sei se da mesma sorte seria “bela”. Então 
o nosso enamorado caixeiro pôr-se a cscogitar um meio de 
forçar o novo labão a assentir, sem mais delongas, no 
casamento da filha. 

Após haver perdido noites a fio, arquitetou emfim um 
plano, que fez chegar ao conhecimento da amada. Apro- 
vou-o esta plenamente, deixando de opor-lhe qualquer re. 
serva, ou restricção. Era arrojado. Era mesmo arriscado. 
Mas, para grandes males, grandes remédios, segundo ob¬ 
servaria Sandio. 

Que foi que idequ o moço para conseguir quanto 
anhelava? Vao ver. Arranjou grossa, larga e comprida 
táboa, que, com o auxilio dum dos escravos do escritório, 
foi colocada do peitoril da sua janela para o da jantfa da 
namorada. Repito que o beco é muito estreito. Não terá 
mais de dois metros e meio de largura. E quem sabe se 
esta não era menor antignmente, ou sc as janelas dos pré¬ 
dios que se defrontam tinham varanda saliente, como 
frequentemente acontecia? Sobre a ponte assim improvi¬ 
sada passou a moça para o quarto do caixeiro. 

Do mesmo geito que fiztera semelhante travessia, fez 
a do curto espaço entre a janela e a porta do quarto do 
moço, — incdlume, sem sofrer qualquer dano, — indo 
abrigar-se no seio de respeitável familia, a coberto das 
pesquizas do pae, e dos arroubos do agora noivo. 

Afina] de contas, o velho não teve outro partido a 
seguir senão dar o sen consentimento para a realisação do 
matrimonio. 

Em tempo. O rondante do beco levou o seu para nãc# 
ver a táboa posta entre as duas janelas. O rapaz untou-lhe 
as unhas generosamente. E quando se soube de como pòra 
o rapto efetuado já era tarde para o negro sofrer qualquer 
oàstigo, pois entrara no dote da raptada. 

De forma que tudo acabou bem para todos. Exata- 
mente como nos romances genero Montepin e outros. 
Admitindo-se o casamento como epílogo da historia. Por¬ 
que, sabemos nós, por acaso, se posteriormente a he¬ 
roina desta aventura teria tido, algum dia, motivos para 
se arrepender do momento em que dera aqueles passos 
sobre a táboa, arriscando vida e honra? 



ANTONIO DOS PIRÕES 


Até á época etn que sc abriu a estrada Dois de fullr- 
tntre a Po :c Nova e o Rio Vermelho, para dar pasmem 
aos bondes da Companhia Trilhos Ccntraes. ha muito mais 
de cincoenta annos, era a Bôa Vista considerado o sana¬ 
tório da cidade da B-diia, e para aquele subúrbio as sumi¬ 
dades médicas da terra enviavam os convalescentes da sua 
clinica. 

Depois de conclilida a estrada, lançando-se um aterro 
alravéz do Dique, ficou este, pois, cortado em duas bacias. 
Irromperam, então, violentas febres nas margens da que 
teve as suas aguas estagnadas, ao sopé da colina da Bôa 
Vista. O mal propagou-se á citada rua, e irradiou-se pelas 
Pitangueiras, forçando muitos moradores de uma e de 
outra via pubMca a se mudarem. 

Tendo os médicos estudado acu rada mente as causas 
da endemia, concluiram por aconselhar que se rasgasse 
uma comunicação entre as duas partes da lagoa. Posta 
cm pratica a medida, embora de modo inlperíeito. as fe¬ 
bres cessaram. Mas a Bôa Vista não tomou a ser procu¬ 
rada pelos que se sentini debilitados da saude, ou se refa¬ 
riam das suas' enfermidades, segundo anteriormeríte se 
dava, ]>ezar dc volver ás primitivas condições de um dos 
lugares mais saudareis cia capital. 

Quem não conhece ali a antiga “roça do Bulhões’’, 
pertencente hoje cm dia aos herdeiros do dr. Custodio 
Rodrigues de Vasconcelos? A casa dominical c um con- 
vuto, pelo lamanho. com o seu p.uío inlcrior ,outrora ajar¬ 
dinado, á maneira andaluza. Não sei se a extensão terri¬ 
torial do imóvel tem sofrido restrições. Era enorme, pos¬ 
suindo uma fonte de aguas férreas, ora obstruída. 

O arcebispo Dom Romualdo Antonio de Seixas, indo 
visitar certa feita seu amágo padre Miranda, cura da Sé, 
residente á Bôa Vista, na casa onde faleceu meu pranteado 
amigo J. Teixeira Barros, teve oportunidade de visitar a 
roça e inteirar-se das virtudes medieinaes da nascente, 
adequadas á cura do mal que o torturava. Tomou então 
de aluguel parte da casa da roça, que adquiriu mais tarde 
por compra, e, aminlmente, pelo verão, em vez de ir para 
o PaJacio da Penha, ali cstanceava uns dois mezes, fazen¬ 
do uso dos banhos da fonte. Assim procedeu até á morte. 

Quando o arcebispo comprou a propriedade perten¬ 
cia esta a um Antonio dos Pirões, que por sua vez a ad- 
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quirira da familia Bulhões. Em 1857, segundo o Alma- 
nafik da Bahia, para o dito milésimo, era de Raimundo 
Barroso de Souza, secretario da camara arquiepiscopal e 
da relação eclesiástica, sobrinho do arcebispo Dom Ro 
mualdo, de quem necessariamente herdara. 

Vamos ver agora, (piem foi Antonio dos Pirões: 

Naquele tempo só existiam dois carteiros nos correios 
deva capita . Uni o nosso heroe, cujo nome completo ig¬ 
noro (*), de nacionalidade portuguesa, e nomeado em 
1845, segundo me informa velho papel de arquivo parti - 
miar, O outro era brasileiro. As malas postaes eram en¬ 
tão transportadas em navios de vela. E quando recebidas 
us da Europa, Antonio, que conhecia bem sua freguezia, 
selecionava as cartas imediatanicnte, c, chovesse ou fizesse 
sol. de dia ou de noite, metia o pé para a Victoria, para a 
Graça para a Barra, cavalgando o russo-ceroula, a fim 
de entregar as dos destinatários ali residentes. 

Só parecia que o homem farejava a correspondência 
portadora de boas novas, porque quase sempre, nessa pri¬ 
meira destribuição, levava comsigo a alegria ás casas onde 
ia bater. Os que eram tão prontamente servidos por An- 
tonio dos Pirões pertenciam á fina flor do alto comercio 
da cidade, e do seu capitalismo. E cm grande maioria in¬ 
gleses, francéscs e alemães. Os portuguêses abastados, 
por -aquela.- alturas do século preferiam a Soledade e mes¬ 
mo o Bairro Comercial, residindo nos altos dos seus esta¬ 
belecimentos. 

Era a gente de semelhante categoria, pois, que o nosso 
Antonio dos Pirões tinha o cuidado de, ainda á noite e sob 
fortes aguaceiros, ir entregar sem demora a sua corrcspon* 
dencia, logo após a abertura das malas. 

O destinatário, dijramos, era um inglês patacudo e ue- 
neroso. Estava o bife na sua confortável vivenda, engu- 
lindo o seu codório, emquanto lá fpra bramava a invernia. 

Eis senão quando lhe chegava Antonio dos Pirões 
trazendo massos de jomaes da Europa, portadores de no¬ 
ticias fresquinhas... de quarenta e cinco dias atrás. 

Cartas da familia. De amigos. Dos correspondentes. 
Das matrizes de suas casas comerciaes: em Londres, em Li- 
verpòol, em Manchester, cm Qasgovr, no Porto, em Lis¬ 
boa. O homem exultara. Lá se ia para a algibeira de An 
tonio um moedão de prata de quatro patacas. Uma pelêga 
de dois, e até de cinco mil réis. Uma fortuna para quèm 
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ganhava duas patacas diarias, que eram ao tempo os venci¬ 
mentos dç um carteiro. ' 

Mas, porque Antonio dos Pirões? 

O homem tocava flauta, e tinha um conjunto de ami¬ 
gos e conhecidos que tocavam violino, violão, cavaquinho, 
e outros instrumentos, com os quaes organizara sofrível 
orquestra para se fazer ouvir em saráus, jantares, em- 
fim, em qualquer festa familiar. Quando lhe diziam: — 
“Antonio, aparece com teu ; e:soal lá em casa, tal dia, ás 
tantas horas, para a gente se divertir' 1 , saltava logo: 
— “Tem pirões?,, Donde a alcunha. Mas não se infira daí 
que êle e seus camaradas se satisfaziam somente com os 
pirões. Que esperança! Entravam de rijo nos comes e be¬ 
bes da festança, e igualmcnte nos cobres do dono da mesma 
Quando os ingleses queriam emborcar seu groguc, seu 
uísque, seu conhaque, sua cerveja, em companhia, á tarde 
ou noite, nos dias de suáto, domingos, santificados ou feria¬ 
dos- lançavam mão da “sanhara" de A itonio dos Pirões a 
fim de não entrarem a encher os odres sem inais aquelas. 
Inútil dizer que a remuneração, nestes casos, era alentada. 

F, os presentes da fim do ano. a* “festas", que rrcebin? 
Dúzias de camisas. De lenços. De meias. Gravatas. Vinho 
Mais isto. Mais aquilo. Só sei dizer que Antonio dos Pi¬ 
cões ajuntou dinheiro e como-"" a roça do Bulhões. Com¬ 
prou escravos. Comprou burros, que carregavam agua da 
Fonte Nova e mandava vender. 

Ao passo que o seu colega brasileiro, ganhando tanto 
quanto êle. e tendo as mesniâs possibilidades de fazer eco¬ 
nomias. não só deixava de servir á freguesia com igual so¬ 
licitude e inteligência, como quanto ganhava era para as 
bambochatas e pagodeiras., acabando os dias reduzido aos 
magríssimos cobres duma aposentadoria miserável.. Sem dei - 
xar de Mnternr continiiadanicntc: 

— Este Brasil só presta ó para maroto... 

PARTIDOS TEATRAES 

Antigamente, com um orçamento que sómente já nos 
tfins do império chegou a ir pouco aJém de 3.000 contos de 
réis. a Bahia clavn-sc ao iuxo de ter a sua estação anual de 
leatro lírico, subvencionada pelo governo provincial. Então, 
as melhores companhias italianas que vinham á America 
do Sul cantavam no velho teatro Sâo João. \<sp concorreu 
extrao rd inarínmente para a educação artística da -Bahia <je 
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outrora, reflectida até nas camadas genuinamente populares. 
Hoje, com receitas que já fôram além de 70.000 contos, 
nem teatro nem lirico. 

Pois é. Desde que se iniciaram na Bahia as tempora¬ 
das líricas, em tôrno das primeiras figuras femininas de cada 
elenco os entusiastas de suas graças c prendas formaram 
partidos. E pelos respectivos ídolos iam até á agressão 
ilsica, dando e recebendo bordoada grossa. Não poucas 
vezes os mais exaltados chegaram mesmo a visitar o es¬ 
tado maior de grades. 

Era de um lado a classe caixeiral. apoiada nos pata- 
cudos e obesos patrões, que oferecia ás suas preferidas 
custosos presentes. Do outro a classe acadêmica, prepa- 
ratorianos. funcionários puhricos. jornalistas, irrtelectuacs, 
membros dos corpos docentes dos estabelecimentos de 
ensino citadinos, que geraJmentc não tinham dinheiro com 
que obter joias a fim de presentearem suas deusas. Mas 
ofereciam-lhes á farta discursos, poesias, flores. 

A’s ve 2 es equilibravam-se os partidos. Mas quaJse 
sempre o dos estudantes era mais numeroso. Mais popu¬ 
lar. Mais ruidoso era—o sempre. Invariavlmente. 

Na hora do cerca—Lourenço, revivando vaias, chu¬ 
tas, pilhérias, os caixeiros contavam para a ação decisiva 
do cacete com a creoulada musculosa c temviel do caes, 
ganhadores, estivadores, savciristas> àarrocciros. En¬ 
quanto a estudantada apoiava-sc nos capoeiras e valentões 
da cidade alta, especialmente da freguezia da Sé, antiga- 
mente querencia preferida de semelhante pessoal. Que 
quando se fechava o tempo, era bordoada de lata velha, 

E as causadoras involuntárias do desaguisado sorrin¬ 
do-se poi; detrás dos bastidores da imbecilidade dos seus 
partidários... 

MATOU COM BALA DE OURO 

Esta tragédia é conhecidissima na Bahia. 

O Dr. João Estanislau da Silva Lisboa, nascido na 
Tndia Portuguesa de pacs lusitanos, educou-ss e viveu na 
Bahia, falecendo na côrtc do Reino de Portugal em 10 de 
Fevereiro do 1878. Foi o primeiro bacharel em I :tras di¬ 
plomado pelo antigo Liceu Provincial, hodiernamente Gi- 
nario da Bahia, ém 12 de Junho de 1842. Aperfeiçoando 
os estudos na Europa, veiu a ser um dos maiores profes¬ 
sores já existentes nesta cidade. Dele escreveu Broz do 
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Amaral corsíderando-o "homem que teve a fortuna de 
melhor instruir e de formar entre os seus alunos a mais 
brilhante pleiade de talentos que tem servido o Brasil nes¬ 
tes últimos trinta anos; que tinha o trabalho de estudar 
cada um dos seus discípulos, a magia de advinhar-lhes as' 
propensões e capacidades, de saber bem aproveitai-os, o 
segredo de fazêl-os titeis. e que conseguiu dirigir alguns 
dos espíritos vigorosos dos soldados desse batalhão sagra¬ 
do que tem sido a gloria* e a grandeza da Bahia" (*). 
Autor de um bom atlas universal, para as aulas primarias, 
largamente adoptadn entre nós cm dias idos, c superior 
a quantos até então haviam sido editados no paiz, a intro¬ 
dução que para o mesmo escreveu c trabalho digno dos 
mais rasgados encomios. 

Pois este homem, jovem, dotado de primorosa inteli¬ 
gência. dos mais cultos da sua época na Bahia, sorrin¬ 
do-lhe um futuro esplendoroso, tornou-se rcu de lamen¬ 
tabilíssimo crime, que comoveu a cidade por mui largos 
anos. imnoüdo o seu braço pelo "fero Amor”, cuia sêde 
"nem com lagrimas ardentes se mitiga", pois lhe apraz 
ver as suas aras irrigadas de sangue humano. 

F.namorara-se dc formosa jovem. — "hella c encan¬ 
tadora. .. de cuia fascinação ainda Jioie na Bahia se miar* 
da 1 a nibranca". diz-nos o escritor Jvdiiono Hrpor Moniz. 
— Tnlia Fetal, pertencente a familía aue gozava de marra¬ 
da distinção na sociedade coetanea. sentindo-se logo "rego 
de subita e violenta paixão", segundo Amaral, no s*u /?>’- 
.rumo CUrnvfilnrvcn. Tortnr^Hn pelo intenso fogo dnmiele 
prnôr d es va tendo, meteu-ce-lhe na cnbera não ser corres¬ 
pondido. aceitando sua idobitrada a enrte de Oídrn, con¬ 
forma escreveu o autor stmra. Sem nrovns de oualnuer es* 
oecie. ás rWenovo horas do dia 20 de Abril de 1R47. su¬ 
biu as esrndns do sohrndo em nite residia a desditosa moca. 
—• é o primeiro edifício da rua do "Rosário de João Pe¬ 
reira. á direita de ou?m sáe do largo da Piedade. — e en- 
rontrando-a ao piano, rodeada da família, abateu-a com 
um tiro de nistnV utiliza ndo.«c para tão inaudito crime de 
uma bala de ouro. que premeditadamente mandara fun¬ 
dir. 


— "Dlsrursm a Conferencias" Porto, 1921, p. 41, 
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Em qm dos seus livros (*), Borges de Barrps apre¬ 
senta a seguinte versão do crime. “Lísbôa era de genio 
vibratil, e, tendo, certa vez, sabido que havia chegado do 
Rio de Janeiro iun primo de sua noiva, homem moço e 
dizem as crônicas, muito bonito, entrou a duvidar das 
promessas da noiva, perseguido, também, pelos murmú¬ 
rios e íptrigas de que são ferteis os bahianos, em casos 
taes. O,certo é que, ás 7 horas da noite desse dia, defron¬ 
tando a noiva, rodeada de sua familía, disparou um tiro de 
pistola, a queima-roupa e matoü-a”. 

Mas ha outras toadas dos pormenores do homiddio. 
Numa delas encontro que. tendo-se apaixonado 'de um 
moço da família Sodré, — dizem ainda que do futuro ba¬ 
rão de Macaiibas, — Julia começou a esfriar as relações 
com seu apaixonado, Este, então, rompeu o noivado. (Cer¬ 
ta feita, depois disso, estando a moça na janela com o seu 
novo amòr, adregou de ir Lisboa transitando pelo passeio, 
na ocasião em que, sem maldade de especie alguma, atira¬ 
va ela á rua uma sementezinha de uva ou dc sapoti, que 
estava comendo. Então o ex-namorado tomou o caso 
l»or insulto. Segundo Heitor Montz. Lisboa atirou na des¬ 
ditosa passando o braço por cima do ombro dc sua ge¬ 
nitora, “detraz da qual a pobrezinha correra a esconder- 
se. transida de pavor”. 

Encontro ainda mimictado pela tradição que o Dr. 
Lisboa ,cra exímio atirador. Não vejo motivo para se 
açentuar ,tal circumstancia. porquanto já vimos que cie 
disparou a arma a meter bucha. A tradição procurou, tam¬ 
bém,, atenuar a ençrmidade do crime alegando ter sido a 
victima de humilde condição c educada ás expensas do 
réu. depois do que tentara desfazer o noivado. È* falso. 
Deve ser is«o boato relativa mente moderno, porquanto 
logo .qpós o cruel homicídio apareceu uma versnlhada po¬ 
pular. da qual me recitaram esta expressiva quadrinha: 

VJulia Retal, . 

De família muito bòa, 

Morreu assassinada 
Pelo Dr. Lisboa”. 


(*) — “A* margem da historia da Bahia”, Bahin. 
lp3L p. ?78, 



As cinzas da mesquinha donzela encontram-se m\ 
igreja da Gráça r em jazigo de mármore artisticamente cin¬ 
zelado, tendo por epitáfio “mimoso soneto de sabor tão 
melancólico que lembra o comovente episodio do poema 
camoneano”, conforme Amaral, da lavra da poetisa ba- 
hiaha Adelia da Fonseca, e que tem tido mui lata di- 
vulgação. 

Submettido a juri, foi defendido pelo dr. João Lus 
tosa da Cunha Paranaguá, futuro marquês de Parana 
guá, e acusado pelo Dr. Luiz Maria, um dos maiores 
advogados da cidade, naquele tempo. Condenado a qua¬ 
torze anos de prisão, cumpriu a pena integralmente, rc 
cusando o indulto oferecido por D. Pedro II, quando dois 
eram escoados. E vindo a esta capital, em 1858, fòi o mo¬ 
narca visita-lo na prisão da fortaleza do Barbalho. Atra¬ 
vés das grades do cárcere lecionava avultado numero de 
alunos, que jamais lhe faltaram. Depois do crime, nunca 
mais se sorrio, apresentando de continuo semblante car¬ 
rancudo, sombrio. E no dia do aniversario do assassínio 
da noiva não comia, não dormia, não dava aula, não diri¬ 
gia a palavra a ninguém. Assim procedeu até á morte. 

Pósto em liberdade, foi dirigir o Colégio Sebrão, no 
Corredor da Victoria, que adquiriu então extraórdinaria 
nomeada. 

Segundo Borges de Barros, no seu já citado traba¬ 
lho, “Lisboa morreu em Portugal, em extrema miséria, 
num comodo de quarta classej de um hospital, conforme 
me atestou em vida, o seu antigo discípulo Dr. Luiz Al¬ 
vares dos Santos". 

O Dr. Lisboa foi sem qualquer duvida um psicopata. 
A veemencia repentina do seu amòr, o ciunle desvairado 
que o empolgou, o cuidado de mandar fundir a bala de 
ouro para alxiter a sua desditosa apaixonada, tudo isso in¬ 
culca um cerebro anormal. Descendente de um dos seus 
alunos no Colégio Sebrão conta-me haver-lhe o parente re¬ 
ferido por vezes que êle sc comprazia, itma que 
outra oportunidade, de modo inexplicável, cm aplicar in- 
skliosamente ferozes e brutaes castigos ás creanças. Por 
exemplo, em meio a um afago,, prodigalizado ao repreen- 
de-la, explodia um acesso de ira, como se o homem fôra 
tomado de subitanea loucura. E seguia-se a ofensa fisica, 
violenta. Informa-me outra pessoa que quando os méni- 
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nos o viam de sanhudo aspecto, avançando para castiga- 
los, os mais ladinos, ou afoitos, imploravam perversamen¬ 
te por lhe quebrantarem o animo: — “ Por ainór de Deus, 
não vá me matar, como matou Julia Fetal”. O homem 
estacava rtum segundo, com as feições transtornadas. 

Até ao fim da vida, decorrcu-lhe esta amargurada pe¬ 
las referencias e alusões ao crime que praticara. No seu 
livro O bombardeio da Baixia e seus efeitos, editado nes¬ 
ta capital em 1918 (p. 106), conta José de Sá o seguin¬ 
te: — “ Ha 50 ou 60 anos passados” — estas palavras fo¬ 
ram escritas era 1916 — “houve na imprensa desta cidade 
uma polemica entre os finados João Estanistau da Silva 
Lisboa, homem eruditissimo, mas que havia cometido um 
crime passional (matou a tiros a inditosa Julia Fetal) e 
o engenheiro Pereira, matemático apreciadíssimo, pae da 
figura principal do romance ds Aluisio de Azevedo, “A 
Casa de Pensão”, sobre a ecliptica; e tal foi o azedume 
que assumiu essa polemica astronômica, que o ultimo refe¬ 
rido dos dois contendores epigrafava os artigos assim: Ou 
os prelos se arrebentam, ou o assassino é punido 

Este homem, que foi um gTande desgraçado, mere¬ 
cia estudado pelos nossos homens de ciência, do tomo 
de Artur Ramos e outros, que nos apresentariam a sua 
personalidade psíquica com as caracteristicas essenciaes; 
pelos pesquizadores do calibre de Xavier Marques, Home¬ 
ro Pires, Afranio Peixoto, e outros, que nos dariam a sua 
biografia desmaculada do mugre das mvencionices e das 
lendas. Por<luc ( ensinava Michaux, “on ne doit aux morts 
que la veritê”. 

O Dr. Anisio Circundes de Carvalho, um dos mais 
significativos valores da mentalidade bahiana, acaba de pu¬ 
blicar .interessantíssimo estudo da personalidade do Dr. 
Lisboa, de quem foi discípulo e amigo. 

O MALASSOMBRADO DO HOSPITAL MILITAR 

Ora, segundo Borges de Barros, ao expirar o século 
XVIIl, era proprietária e moradora daquele casarão cm 
que funciona hoje o hospital militar do exercito, no alto 
da ladeira dos Galés, bairro das Pitangueiras, uma viuva, 
opulenta, bonita e ostentosa amante do luxo, dona Rita 
Campêlo, que, segundo taramelava peja cidade um lingua¬ 
rudo Domingos Fedro Ribeiro, “bordador da moda e pe- 
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rito no fabrico dc sapatos de setim para senhoras” (*'i, 
dava escândalos com o mividor do crime da Capitania da 
Bahia„ desetríbargador da Relação. Manoel de Magalhães 
Pinto Avcfar de Barbcdo, nos camarins da Opera Velha, no 
largo de Guadelupc. Em 1798, possuia na grande roça do 
seu solar o mais extenso laranjal da Bahia (’). 

Não sei sc dírortamcntc. passou o ímovcl ao capitão 
Tomás da Silva Pa ranhos, rícaçc bahiano dos comêços da 
centúaria passada, que foi dono de grande parte das ter¬ 
ras que integravam a Casa de Niza, e teve o seu apelido 
memorado por muito tempo no largo onde se erguem as 
inacabadas paredes da capelinha do Senhor dos Milagres, 
no Matatú Pequeno. 

Sucedeu-lhe na pertença da propriedade o opulento 
comendador Joaquim José de Oliveira, natural da cidade 
do Porío, no reino de Portugua 1 , e casado aqui com dona 
Ana Joseía do Bomíim e Oliveira. Adquiriu dc Paranhos 
não só o sobrado e a roça das Pitangueiras, como também as 
terras do Rio Vermelho? Ubarana e Alagoa, nestas inclui 
das as armações de xaráu*. que forasm depois arrematada», 
ainda em sua vida, pelo visconde do Rio Vermelho. 

Oliveira'possuiu também muitos navios de vela, 

FaUeceu a 15 de Julho de 1831 com 61 anos de idade, 
deixando por primeira testamenteira sua mulher. Succe- 
der-lhe-ia, em caso de morte, a Ordem Terceira de São 
Domingos, — da qual Oliveira foi prior em 1820 — 1821, 
— que, porém, nã aoceitou o encargo. Deixou legados para 
todos os. seus afilhados de batismo e de casamento. Na 
edição do Diário da Bahia, de 14 de Abril de 1833, a viuva 
publicou anuncio convidando quantos se achassem nas 
condições supra para ir receber o que lhes tocava. 

Residia Ofiveira no dito proclio, que mais parece um 
convento, por ocasião da guerra da Indcpondenda. No 
ataque geral que o exercito pacificador levou ás linhas por 
tuguêsas, em 3 de Maio de 1823, as nossas avançadas che¬ 
garam até ao alto das Pitangueiras, levando de roldão o ini¬ 
migo, que re Entrincheirou então no edifício cm apreço, 
onde funcionava um dos seus postos de comando. E a 2 


(•) — "iSympiomas d)ô uma époc*.’’ »n “Annaos do Ar- 
ohrvo Publico e (Museu do Esiado /fa Bahia”, vol, IX, p. 9. 

C) — Borges do Barros, “A* margem da .historia da 
Bahia”, Bahia, 1934 p. 23t. 
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de Julho, seguinte, a brigada do coronel Felisberto Gomes 
Caldeira ali fez alto e pernoitou, só avançando para a ci¬ 
dade no outro dia.. 

A Oliveira, parece, sucedeu na posse do edifício e ter- 
rus anexas uni comerciante dc grosso trato, igualmenre 
português, Manoel de Castro Neves, que deixou o nome 
vinvulado ao logradouro publico situado na ilharga d rei ta 
do terreno do hospital, ou seja a rua do Castro Neves. Ate 
que, un 1873, o governo inquiria! adquiriu o anoso sobra- 
dào, jytra o fim actual, aos herdeiros do coronel Antonio 
José de Lima, mandando vender em hasta publica os ter¬ 
renos da roça que nào fossem precisos ás necessidades do 
estabeleci nKirt o. 

Não sei se tal alienação se efetuou. Nem, no caso afir 
mativo qua foi a parte arrematada, por particulares. Só 
sei que a chamada roça do governo dependente do hospital, 
ainda hoje é de bem regular extensão, ‘limitando-se com os 
quintacs das casas das ruas do Castro Neves, Ai gr ia e 
Pi t angu eiras. Quando menino residi na primeira das tres 
citadas vias pUoucas c c.ioritei a farta por todos os recantos 
da grande chacara, banhada ao meio ]>or um riachinho, cu 
berta dc maio alto, de capoeiras, dc capado arvorc<lo fru 
tifero: centenárias mangueiras c joqueiras, cajueiros, pi- 
-tanguuras, c outras, de tíciidczeiros e coqueiros. 

Existia tamlxmi unia grande fonte de solida alvenaria. 
Ainda existirá tudo isso? 

Quanto aí fica dito não passa de formidável nariz de 
cera. Vou é uarrar certo caso que dizem tcr-sc passado 
nesse \asto prédio, situado em aprazibilíssima posição. O 
amplo casarão tinha antígnmeiite fama de malussomhrado. 
A' noite sua linda e bem ornada cajiela domestica, que 
abria pura o salão dc vi sitas unia porta fenestrada, apare¬ 
cia iluminada' por misteriosa claridade, vendo-sc uma se- 
nliora inteiramente de preto ajoelhada deante do oratorío, 
cabeça, uicliilxla c mãos postas, como se estivesse engolfada 
em tervorosa prece. Por isso tiingum parava no edificiò. 
Uma semana, duas, cra o máximo que qualquer inquilino 
demorava. No fim desse curto espaço de tempo, amedron¬ 
tado com a presença da visageni na capela, arrumava os 
trens, e ia-se embora. 

Mas, deu-se o caso tle ter ido residir no prédio um in¬ 
divíduo desses chamados da <pá virada, que entendeu dc 
por fim ás aparições da taí dama de negro. Atopetou dc 



povora c bucha enonne bacamarte de boca de sino, e, quan¬ 
do a noite o abaiitesma apareceu, introduziu a arma por 
uma das frestas da porta, apertando o dedo no gatilho. As¬ 
sim que o tiro cantou, desapareceu a claridade que ilumina¬ 
va a capela. E o mdassombrado, até liontom... porque 
pode ser que dc hoje cm deante se lembre de vir de novo 
dar um ar de sua graça aos sadado.». 

REVELAÇAO HE TRES CARACTERES 

Isto é cousa imiito velha. A pessoa que me referiu n 
caso, indagada da tooca de sufi ocurrencia. fez contas, efe¬ 
tuou cálculos, tirou deduções, matutou, poz os olhos no 
chão. levou-os depois no tecto. apofotu o indicador no lábio 
inferior, e concluiu por me dizer: 

— Homem, não sei hem... Mas foi depois do cólera, 
e antes da guerra do Paraguai... 

Vamos, porem, á historia, na qual se desenham a tra¬ 
ços firmes tres caracteres. 

Uma senhora viuva, de muito boa família, era tamliem 
muito rnbujcnta e muito usurária. Por isso mcsino vivia 
seoarada da parentela. Não lhe faziam companhia mais 
que um escravo, creoulo, quareiitão, e uma pardinha bem 
clara, dc treze anos, liberta c orfã dc pae e mãe. Lá para 
as bandas da Graça, ou da Barra era a casa da tal senhora. 
Muito b>m ar remediada, possuindo propriedades que lhe 
davam pingue rendimento mensal, se mais variada mesa 
não punha, nem melhor roupa vestia, era porque cauíla da¬ 
quele geito hem poucas creaturas. Velha como a sé de palha, 
pois gabavn-s? de. iá moca feita, haver brjjado a mão dn 
Príncipe Regente c da rainha Dona Maria. Era comtndo 
r»ia qu rt nem um esteio de pau d’arco. Mas, velho para 
morrer é mesmo que passarinho. Amanheceu doente, 
certo dia. e, conhecendo logo a gravidade do seu estado, 
mandou o escravo em Itapagipe, para chamar os parentes 
que lhe viessem assistir. 

Logo que o creoulo saiu, ordenou cia á menina que 
puzesse umas tantas cadeiras enfileiradas entre a cama e 
a comoda existente cm frente. Depois fe-la deixar o 
quarto., mandando que fechasse a porta por fóra. A rapa- 
riguinha. intrigada com «wneíhmdc maJaobrn- ficoii e>- 
piaridp a velha pelo orifício da fechadura. : 

A (Misto levantou-se a enfçrma, sobraçando um traves- 



seirinho. que Atsava indefectívelmente, e sentou-se na ca¬ 
deira mais próxima. Desta foi passando ás seguintes, 
até chegar á comoda. Puxou um dos gavetões, tirando-lhe 
de dentro pequeno volume, que a mulatinha identificou 
com o cofre em que guardava as joias. 

Descoseu o travesseiro, e dentro dele volcou o con¬ 
teúdo do cofre. Depois refez a costura desmanchada. E, 
respostos nos seus togares os objectos de que se utilizara, 
voltou para a cama. Deitou-se, e chamou pela mulatinha 
para vir colocar as cadeiras como anteriormente estavam. 

Chegaram e n ifim os parentes. A velha faleceu á noite, 
tendo-lhes pedido que a enterrassem com o travesseirinho 
que a acompanhava havia tantos anos. Saindo o enterro, a 
pardinha contou minuciosamente ao escravo quanto teste¬ 
munhara. Então o creoulo recomendou-lhe qite guardasse 
absoluto segredo, houvesse o que houvesse. Ia tirar as 
joias do ataúde. Compraria a liberdade, e depois ampara- 
la-ia e educala-ia. 

A' noite o escravo arrombou o carneiro, abriu o cai¬ 
xão, c sacou o ouro de dentro do travesseiro, pondo-o 
a bom recado.. Dando-se pela violação do jazigo, 
houve grande alarme na cidade. Os parentes da defunta, 
que já haviam revolvido a casa toda, encontrando vazio o 
cofrczinho das joias, ligaram os dois factos, desconfiando 
logo do escravo. 

Seviciado barbaramente, torturado de modo cruel 
pelos herdeiros da velha, e, em seguida pela pohcia, não 
cessou um instante siquer de proclamar que não fora o 
autor do arrombamento do carneiro, e da subtração das 
joias, de cuia existência dentro do travesseiro não lhe 
seria nossivel ter conhecimento. Numa palavra, sofreu 
nc maiores horrores, sempre de boca dura, a negar o de¬ 
lito. Afipai nuzeram-no em HberrHflr» A menmn não 
fni menos firme em neerar pertinazmente que soubesse de 
qualquer coisa a respeito do caso. a pezar de castigada 
rom deshumanidade. 

Tão sagazmentç se houve o crenulo na conversão 
das joias em dniheiro. que poudç çmfim a!forriar-se. E 
cumpriu a palavra dada á rapariguinha. tomando-a á sua 
conta, e mandando-a-educar. 

Isso -foi. muito sabido na cidade, apontttrdo-se 
as figuras do drama, no qual se revelàram c’óm nitidez trçs 
caracteres. 
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AS CAIXAS DOS POBRES 

Na igreja paroquial de São Pedro Velho, perante 
grande concurso de povo, inaugurou-se uma instituição de 
caridade denominada "Caixa dos Pobres", no primeiro dia 
do ano de 1853, discursando no acto, em eloquente impro¬ 
viso, o arcebispo DonvRomualdo Antonio de Seixas. 

Fundadores da altmística agremiação foram o vigá¬ 
rio conego José Joaquim de Fonseca Lima, eleito esmolér, 
o proprietário Manoel xlos Santos Correia, tesoureiro, e o 
professor Gulherme Embirussü Camaquã, escrivão. Após 
a instalação, entregou o arcebispo uma bolsa a Dona Maria 
Angélica Correia, esposa do tesoureiro, que a fez circular 
entre os assistentes, arrecadando 171$800. 

Depois da missa, que sc seguiu á installação e á coleta, 
inscreveram-sc muitas pessoas na caritativa sociedado, 

No dia de Réis, e nos dois domingos seguintes, o pedi¬ 
tório com a bòisa, feito sempre por senhoras, rendeu respec- 
Iivamente, sete, onze e treze mil réis. 

Em 13 de Fevereiro seguinte foi inaugurada outra 
"Caixa dos Pobres'" na matriz de SanCAnna. a es forco- do 
vigário conego Joaquim Cajueiro de Campos, que produ¬ 
ziu no momento bela peça oratoria. Faziam parte desta 
"Caixa”, como socios. muitos cavalheiros de elevada posi¬ 
ção residentes.na paróquia, tacs como o marechal José Joa¬ 
quim Coelho, comandante das armas, e o conselheiro Joa- 
auim José Pinheiro de Vasconcelos, futuro visconde de 
Monserrate. 

Taes “Caixas" propunham-sc a soccorrer os enfermos 
pobres, os famintos, os necessitados de vestuário; a enter¬ 
rar com dccencia os indigentes e o mais. 

Antes, porém, que pudessem formar o seu pecúlio, 
fóram assediadas por legiões de falsos e de verdadeiros po- 
'hresp-que até á valcntona exigiam ser generosamente ser¬ 
vidos, como se talipor obrigação lhes fosse devido. Pam 
isso concorreram muito os insensatos e facciosos jomalecos 
'In época, os quaes. insuflavam a plebe ignorante e malagra- 
decida. 

. Desta maneira;:não foram avante as "Caixas.dos Po- 
-bres",-.que íomente por poucos mêses conseguivam-se 
pranter, 
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À PARTURIENTE MISTERIOSA 

Aqui está um caso pertencente ao ciclo traditivo do 
medico parteiro chamado a deshoras por desconhecidos, a 
fim de exercitar a sua especialidade cirúrgica, e, quando o 
têm dentro da carruagem amordaçam-no ou. de pistola em 
punho, intimam-no a se deixar vendar em silencio. Condu- 
zcm-no depois a Certa càsa, onde parteja joven senhora 
mascarada. Essa. a liistoria-tipo. do ci-'co cin lide, corrente 
em muitas das grandes cidacTs brasileiras. Em Bo'ém do 
Pará chegavam mesmo a particidariznr: — “Foi o dr. 
Mata Bacelar”. Tira este um medico Ir.hiana, de larguís¬ 
sima clientela. 

No Rio. e aqui na Bahia, citavam-se igualmente no¬ 
mes de facultativos que. diziam, sc tinham visto envolvidos 
em semelhante aventura. 

Tal historia parcce-me scr invencionice do povo. Deve 
S ser a vulgarização de alguma passagem de romance francês, 
do genero daqueles que os jornacs d antanho publicavam 
em folhetim. Apenas. 

Ora. uma das variantes do caso substituo o medico 
obstetra por simples “comadre”. Desta classe é a historia 
nvie vou referir. Tratava-se de parteira assás procurada, 
e residente á rua da Laranjeira. Então, muitn tarde, bate- 
ram-lhe á porta, reclamando os seus scryiços. Era um moço 
hem apessoado, esmeradamente trajado. Gente fina. — 
“Onde é”? — “E* um bocado longe. Mas está uma car¬ 
ruagem ali no Terreirp, á sua espera.” 

Aprontou-se e saiu. Realm^nfe. no largo ensombrado 
de anosas cameleiras, mal iluminado, c absntufamente des¬ 
erto. defronto da igreja de São Domingos, espcmva-a pesada 
almanjarra. dnnuelas d^ntnnho. que andavam a faz^r uma 
bamlheim de todos os pecados, cae aqui. levanta acolá, 
através das estreitas e esburacadas runs da cidade. 

Entrando no tranuitanq. noc ce achava de snrícfan ar- 
íiadas, devisott um vulto assentado. E posta cnffe e$te e o 
sujeito que a fora chamar, lá se foL Rodou a tipoia por 
laroo tempo, parecendo coisa que ia para o fim do mundo. 
Afinal de contas, parou. Fizeram-na saltar. Encontron-sí 
num atrio escuro, como breu. e, guiada pela mão do’ moço. 
cr fiou .por esjreito, forrçdor ainda màis escuro, até * 
camara, escassamente Iluminada, omfirjatferi mulher çe es 
tbrcía sobre o feito, rra9 dores da parto. Notmi, então, qUc 
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o indivíduo que a esperara dentro da carruagem achava-se 
mascarado. 

Fez o seu oficio na presença dos dois tmmens, mucos 
viventes que, além da paciente, vira na casa, e, ultimada a 
operação, metcrani-na dc novo dentro da carruagem. Che¬ 
gando ao Terreiro, na mesma esquina da igreja de São Do¬ 
mingos, o moço, único que a acompanhara, agora, convi¬ 
dou-a a descer, entregando-lhe ao mesmo tempo uma sobre 
carta cerrada. Também, o veículo foi virando, e arrancando 
numa disparada louca. Enveredou pela rua Direita do Co¬ 
légio, que parecia um toguete. 

Chegando em casa, a parteira abriu logo o enveiope 
Tinham-lhe pago gcncrosamcnte. Poderia ficar um mès 
inteiro em casa descansando, se quizesse. Bem que ganha¬ 
ra para o susto. 

Referia a mulher o estranho caso dizendo que se visse 
o moço que a fòra chamar rcconhecè-lo-ia facilmente, tanto 
lhe ficaram gravadas no retina suas feições. E o misino 
se daria quanto à parturiente. Mas viveu largos anos, sem¬ 
pre abaixo e acima, por todos os cantos da cidade, e nunca 
mais lhes poz os olhos em cima. 

Pode-se concluir da historia o seguinte, se é que se 
trata dum caso real. Nem q moço, nem a mqça eram mo¬ 
radores da íiahia. Tanto que ele não. teve receio de Sá 
mostrar de rosto descoberto á parteira, nem teve o cuidado 
de velar o da parturiente. O outro, ao contrario, que se 
apresentou mascarado, este, com certeza, habitaria aqui, e 
era pessoa que poderia ate ser do inteiro conheci mento da 
parteira. 

Ha outras lições de fatos, deste ciclo, correntes aqui na 
capital. 

DESASSEIO DA CIDADE 

Durante larguíssimos anos, a Bahia primou, entre to¬ 
das as capitaes brasileiras, pela absoluta e total falta de 
cuidado posta na limpeza dos logTadouros públicos, por par¬ 
te da Camara Municipal, Já nos fins do século XVII, (íre- 
gorio dc Matos, apelidava-a “cidade-monturo". Incrível o 
que neste particular sc notava aqui até dias do ano de 1929, 
mesmo em plena freguezia da Sé. Eram cousas taes, que 
faiam duvidar-se da existenda de governo munidpal. 

Felizmente hoje, desde a administração Francisço Sou-' 
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sa, pode-se considerar a cidade do Salvador como uma 
das mais limpas do Pàiz., 

Havia em tempos remotos ignóbeis esterqueiras* nas 
partes mais centraes da capital, como na ladeira- do Mim- 
turo de São Francisco, na ladeira da Prata, fronteira 
àquela, no prolongamento da rua da Verônica, entre a 
ladeira da Praça e a rua da Assembléa, no fim da rua da 
Laranjeira, na rua do Paraíso, e em outros sitios. Quanto 
se escreveu na hnprensa sobre o estado de-sujeira das ruas 
bahianas, naqueles tempos, é simplesmente vergonhoso. 

Mas, vamos ao escôpo imediato destas linhas, que ê 
{alar de duas referencias á imundície das vias publicas da 
cidade, por mim encontradas em jorntfes antigos. 

Em 1836, segundo se encontra numa das folhas da 
época,, quando havia festas, procissões, etc., eram os mo¬ 
radores que se incumbiam de mandar varrer, limpar, as 
sear as testadas das suas habitações, ordinariamente co¬ 
bertas de lixo e de capim, esburacadas, cheias d« poças de 
lama, no tempo de chuva. 

A proposito da irrupção da febre amarela nesta capi¬ 
tal, dWa o Correia M cr cantil de 22 de Abril de 1851 r 

“Os esterquilinibs dev«m ser cobertos com camadas 
de terra, no qüe poderão Ser empregados- os forçados, e 
essa chusma de vadios que a policia deixa vagar por nos¬ 
sas ruas.” 

“Além desses focos de infecção, dois ha ainda muito 
valentes com que se dfcve ter toda a cautela. Um, os pân¬ 
tanos do rio Camorogipe e os brejos alagadiços que orlara 
o Dique que devem ser esgotados com- prestesa; outro, esse 
cano da ladeira do Teatro e Barroquinha, que recebendo a 
imundície de muitas ruas e casas, não têm saida para es- 
coa- la, porque a rua da Vala ainda não chegou ao Broco 
(sic), e o terreno desse lugar é muito superior á boca de 
lobo . n 

Imagine o leitor que porcaria tremenda não havia de 
ser tal deposito de espurcicías carreadas peio tal cano dc 
esgoto... 

TRASLADAÇAO DOS RESTOS MORTAES DE 
LABATUT 

José Màrcelino dos Santos, testamenteiro, do general 
Pedro Labatut, fez publicar um anuncio n f O Noticiadoí 
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Caflwlieo, de 3 de Setembro de 1853, dizendo á população 
da capital que no dia seguinte, ás 9 horas, realizar-se-ia a 
trasladação dos ossos daquele militar para a igreja matriz 
de Pirajá. Sairia a urna do hospício da Piedade, transi¬ 
tando pelas ruas do Duarte, Cabeça, de Baixo, largo do 
Teatro e ladeira da Conceição, até o Arsenal de Marinha, 
de onde, por mar, seria transportada ao Cabrito. 

Haviam sido convidadas para tomar parte no cortejo 
as autoridades civis, militares e eclesiásticas, bem como o 
coq>o consular. Aos proprietários ou capitães dos navios 
ancorados na bahia rogava que tivessem as vergas e ban¬ 
deiras em funeral por ocasião da passagem da comitiva. 

A Companhiu de Vapores cedera para as trasladação 
os vapores Pedro II, Bomfim, Progresso, e outro. 

Rebocaria o primeiro um escaler conduzindo o "pio 
deposito’', velado pelo pároco de Pirajá, e mais sacerdo¬ 
tes. O inesmo vapor levaria "as pessoas gradas que tra¬ 
jassem de preto." 

Na alhêta do escaler navegaria uma galeota transpoi* 
laudo o vice-presidente da Província, em exercício, c o 
comandante <las armas, com os seus secretários e ajudan¬ 
tes de ordens. Noutra embarcação a remo iriam o inten¬ 
dente da marinha, o comandante da estação naval, e mais 
oficiaes da armada aqui destacados. 

Seguir-se-ia o segundo vapor, com os oficiais de to¬ 
das as classes e armas do exercito, e musicas militares. 
O terceiro vapor levaria as pessoas de casaca, e vestidas de 
preto. No quarto, então, iria a gente do povo. 

Concluiu José Marcelino o seu anuncio fazendo um 
apelo á Bahia por que, com a presença de sua população, 
fosse emprestado condigno brilhantismo á patriótica cere- 
monia. 

M ALÔ GR O DE UMA INVESTIDA CONTRA A 
TRADIÇAO 

Era no mês de junho de 1855. Governava a provín¬ 
cia da Bahia a dr. Alvnro Tih?río dc Moncorvo e Lima, 
vice-presidente em exercício. Avistnhando-se as festas de 
Santo Antonio, São João e São Pedro, o chefe de policia 
publicou um edital proibindo terminantemente que se 
acendessem fogueiras na via publica, consoante o, tradicib- 
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nal e arraigado costume. E, mais, qúe se soltassem fogos. 
0 homem era contrario a praticas antigas. Já naquele 
tempo andavam em circulação as palavras “progresso” e 
“civilisação”, com enfasc grotesca amiúde pronunciadas. 
Muitas vezes sem proposito nenhuma. Ensaiavam-se os 
prodromos da guerra ao passado, que tão bons resultados 
estão dando ás gerações hodiernas... ' 

A fim de que se cumprissem á risca suas detcrmuia 
ções, o chefe de policia mandou a soldadesca para a rua. 
infan feria c cavalaria, com ordens terminantes de não te¬ 
rem a menor contemplação com os infratores. De manem» 
que as festas dos populares santos do mês correram msi- 
pidas, tristes, sem as flamívomas piras de lenha, — vã 
lá isso, bifado ao linguajar dos arcades, — a crepitarem 
dentro da noite fria pela cidade em fóra. Sem buscapcs, 
nem ronqueiras, nem bombas, nem foguetes do ar. Quem 
qiiiz se divertir teve que procurar os arrabaldes, que Ha¬ 
viam sido isentos das sanções do ükasc policial. 

Quanto ás fogueiras, a base apresentada por sua 
nlioria para se alçar contra elas foi a alegação de que 
enchiam as ruas de fumaça. Achava o homenzinho 
isso prejudicial á saude. Entretanto o tartufo náo provi¬ 
denciava no sentido de ser posto paradeiro á sujidade in¬ 
concebível, vergonhosa, dos logradouros públicos, de que 
não escapava nem a própria, praça de Palacio. 

% Passou-se o mês de junho entre os protestos mocuos 
dos que se tinham visto privados dos seus ruidosos folgue¬ 
dos, á luz das cscandescentes pilhas de achas c troncos. 

Julho chegou. Desde março, vinham-sc registando uo 
obituário da cidade casos esporádicos e fataes do virulenta 
mplestta que para alguns clinicos seria o terrível cólcra- 
niorbus, infundindo tal desconfiança não pequeno temor 
entre os discípulos de Hipócratcs, com perdão da chapa. 

Finalmente irrompeu o letal contagio, sem qualquer 
duvida, a 19 do citado mês de julho, segundo o nr. Do¬ 
mingos Rodrigues Seixas, na sua obra Da cholcra morbus. 
Epidemia dc 1855 na Provinda da Bahia, Bahia, 1860. 
conforme nota de J. Teixeira Barros á efemeride de 21 
daquele mês, no Resumo CUronoiogico, de Amaral. Foi 
cm tal dia 19 que “dois arpoadores de baleia, ao desembar¬ 
carem no porto de Sant’Anna do Rio Vermelho, cahiram 
fulminados, atribuindo-se essas mortes súbitas a conges- 



tão cerebral’*. Desde então a peste entrou dc ceifar vidas 
imisericordiosaineíite, atirando-as ao regaço da 

"funerea Beatriz de mãos geladas’*. 

do vate lusitano. A 21, dois indivíduos foram siderad >s 
pelo mal naquele prédio terreo pegado ao Conv:nto i-o 
Carmo. No dia 23, dois outros, na rua do Castanhed. 
Assim, pois, começou o tremendo contagio: matando aos 
pares. Daí em dennte multiplicaram-se os ataques do 
morbus gangético por todos os recantos da cidade. 

Sem demora, o presidente da Província reuniu c;n 
palacio os médicos da capital, os quaes foram aco.des m 
tratar-se duma irrupção pandémica do cólera-morbi.s. 

Agora, vejam só o risco que correm quantos não 
guardam aquela adververtencia de Apeles ao sapateio: - 
"nec sutor ultra crepídam”. As gazetas: — por vir» de 
regra o jornalista supõe-se um Pico de Mirandola. !£’ pr •- 
sunção antiga e universal, — zombaram das conch;'ões da 
anfictiónia de facultativos citadinos, dizendo tratar-se 
apenas de "cólera medica”. 

Elas bem que viram, pouco depois, se era de facto 
"morbus”, ou "medica.” 

Pois bem. Umas das medidas profiláticas aconselha¬ 
das pelo congTesso de Esculápios foi que na via puhlica se 
queimassem grandes fogueiras, derramendo-se previa¬ 
mente alcatrão sobre a lenha, a fim da fumaça afugentar 
as emanações mefíticas que acreditavam responsáveis pela 
difusão da peste. O governo mandou pór a sugestão em 
pratica sem qualquer demora. De tal gelto. em todas as 
ruas da Bahia só faltou morrer gente sufocada de fumaça 
de alcatrão. 

Testemunhando semelhante espetáculo, e lembrando- 
sc da proibição das fogueiras rituacs das- vésneras dos tr:_»s 
santos de junho, o povo atribuiu aquilo, cheio de razões, 
dada a ingenuidade da sua fé, a castigo do céu. devido aò 
ecto do desahusado ehefe de polida.O homem não miizera 
fogueiras em junho, ]*>r Causa da fumaça. Teve-as em bar¬ 
da, no mês seguinte, para envolverem a cidade em espes¬ 
so nevoeira 

Em junho de 1856 a população da cidade do Salva¬ 
dor se desforrou. Pelas suas três festas favoritas, foi fo¬ 
gueira, buscapé, rouqueira, bomba ç foguete do ar dentro 
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dosta velha Bahia, que parecia coisa que o mundo ía-se 
acabar. 

DEFUNTQ QUE VIROU PEDRA 

Está no Resumo Chronohgico, de Amaral, unia efe- 
meride re'ativa ao dia 19 de Agosto de 1857. contando dc‘ 
sensacional atentado que se levou a efeito em pleno coração 
da cidade. Quando, pela manhã danuele dia. o padre Domin¬ 
gos Tosé de Brito descia a ladeira de Santa Teresa em busca 
tio Seminário Arquiepiscopal, onde lecionava, recebeu pelas 
costas violento golpe de arma perfurante, tombando mal- 
f erido. 

Depois de acuradas investigações, a policia elucidou o 
r ri me por completo. Isto é. Acreditou tê-lo elucidado. 
Houvera um mandante, e um mandatario. Este se evadira 
em seguida á pefpetração do delito, poréni foi mais tardo 
raturado, Faleceram ambos, ixnico tempo decorrido sobre o 
facto. O primeiro, já absolvido pcV ji«H. no hospital de Mi¬ 
sericórdia, onde se achava internado. O segundo, posterior- 
ment'v na prisão, condenado a galés perpetuas. 

Veja-se, agora, quanto co , hi da tradição oral sebre 
o caso. 

O padre Brito, nue ainda vivia em 188H nuamlo Ama¬ 
ral escreveu o seu nunca assás louvado trabalho, era lente 
de retórica no seminário menu*-. PalcstTador Pimviterante, 
forrado de invulgar erudição. O mandatario do crime, sa¬ 
pateiro, feriu-o com o esnigão duma lima que; implantan¬ 
do-se fortrmente no osso iliaco, teve aponta quebrada, irio 
•"'r»'*o ixissivel extrai-la por achar-se profundamente alojada 
modo nue. sarando, o paciente ficou aleiiado, coxeando/ 

Foi assim o trama do atentado. O padre era inimigo cle- 
A. Tempos depois desaveio-se com B. Este, então, concer¬ 
tou a agressão mm o santeiro, imtruipdo-o nrm 
"•ítado oor A. De maneira que este foi considçn»do culpado 
dum acto one não praticou. O mandatario confessou tudo 
na hora da morte. Ora, Quando tal se deu. o suposto man¬ 
dante. nue foi indivíduo de relevo na sociedade bahjano, tev 
Hr» chegado mesmo a governar a província como seu vice-nre 
sidente. estava para render o espirito ao Creador. Ao lhe 
comunicarem a confi^ão do sapateiro, balbuciou penosa¬ 
mente. os olhos iá emliadados pelas sornlms da morte: 

— **E müito tarde”. Disse, e despediu o ultimo sus¬ 
piro. 



Eis, porem, que aparece agora nesta historia uma com* 
plicação. Foi coisa muito divulgada nesta cidade. Mentira 
ou verdade, vou referi-la. 

Quando, anos depois, se procedeu á exumação dos o<- 
sos do acusado como mandante do ferimento do padre 
Brito, em vez do esqueleto toparam pedras. 

Entretanto muita gente assistiu ao encerramento do 
seu cadaver dentro do ataude, João dá Veiga Muirici. pro¬ 
fessor de grego f e pessoa conhecidissima nesta capital, c 
Teodoro Pereira da Fonseca, fiscal da camara municipal, 
e pae do padre Arsenio Pereira da Fonseca, dois indivíduos 
absolutamente fidedignos, — de tradicional sisudez o pri¬ 
meiro, e de uma honestidade mórbida nas suas menores 
ações o segundo, — referiram a meu pae. ao tempo estu¬ 
dante de preparatórios, que não somente estiveram presentes 
ao encerro do corpo no caixão, como tambem acompanha¬ 
ram-no ao cemitcrio, e testemunharam sua inhumação. 

Longo tempo decorrido, alguém que conhecera intima¬ 
mente a vitima da aleivosia do sapateiro mais cio seu cúm¬ 
plice. jurou tê-la visto em Buenos Ayres, sem comtudo po¬ 
der-lhe dirigir a palavra, narrando o encontro a inúmeras 
pessoas desta cidade, inclusive a parentela do homem. 

Como se pode compreender semelhante atrapalhada ; 

Não set. At fica quanto se escreveu, c o povo tarame¬ 
lou sobre o caso, 

PARADAS DA GUARDA NACIONAL 

Em 1866 embarcaram com destino ao Paraguai os ba¬ 
talhões de linha estacionados nesta capital: corpo-fixo, de- 
flois 16.° de infanteria, e 10/ da mesma arma, Partiu igual- 
mente o corpo policial, posteriormente 41.° de voluntários 
da patria, que na renhida guerra dos cinco anos se tornou 
famoso pela sua bravura, sob o comando de Joanuim Mau¬ 
rício Ferreira. sendo organizado outro com o titulo dc pro¬ 
visório (*). Mais tarde seguiram alguns batalhões de guar¬ 
das nacionaes. tanto daqui como do sertão. Além dos volun¬ 
tários de verdade, c dos dc pau c corda. 

Desde que a tropa dc linha e a polícia marcharam para 


(*) Pm 1800 o r.omo provteorio de poMcia. comandado 
pn T n ma jor Manoel Francisco <le Soles, contava 10 oficlaes. 
il sargentos, e <30$ sabos c soldados. 
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o sul, a guarnição da Capital passou a ser dada pela guarda 
nacional, cujos batalhões aquartelavam mensalmente, por es¬ 
cala, na Palma e no Forte de São Pedro. Aqueles que tinham 
efetivo minguado, por haver o grosso do corpo partido para 
a campanha, acantonavam aos pares. 

As guardas vinham a ser estas: palacio da presidência 
e tesouraria provincial, Associação Comercial (guarda do 
comercio), correio e casa de correção. A primeira era 
comandada por oficial, e a segunda controlava o policia¬ 
mento da cidade baixa. A penitenciaria era custodiada por 
um destacamento do corpo provisorio de pólicia. 

Naquele tempo a guarda nacional não era ainda, como 
depois aconteceu, um mundo de caricatas brigadas de ca¬ 
ricatos oficiaes. O governo expedia as patentes parei monia- 
samente. Com escrupulo. E havia soldados, muito emhora 
sua instrução não fosse alem de execução de meia duzia de 
vozes de commando: — “Meia-volta á direita..'. volver!” 
“Alto!" Marcar passo no mesmo terreno”! “Ordinário... 
marche”! E mais duas ou tres. 

Comtudo, faziam vistosas formaturas, marchando com 
sofrivel garbo e evoluindo com relativa precisão aqueles 
paisanos fardados. Que outro coisa não eram. Não só nas 
capitaes das províncias, como até nas mais remotas vilas do 
sertão. 

Nas paradas aqui da Bahia não faltavam as descar¬ 
gas, aliás bem boas. Cada batalhão tinha o seu instruetor, 
Que era sempre oficial reformado do exercito, ou do corpo 
policial, adestrando as praças semanaimente, e quase sempre 
ás tardes de domingo. Procuravam as unidades sobresair 
por ocasião das mostras na praça publica, emulando-se na 
precisão das manobras. Assim como competiam no aprumo 
da marcha, e na limpeza do uniforme. 

Restringir-me-ei nestas evocativas linhas ás paradas 
da milícia da cidade, desde a citada era dc 1866 ate poüco 
mais dc dez anos além, atendo-me particularmente a infor¬ 
mações de contemporâneos. Alguma coisa aproveitei tam¬ 
bém da leitura de jornaes da época. Realizavam-se taes pa¬ 
radas nos seguintes dias: sexta-feira da Paixão; 25 de 
Março, comemoração do juramento da constituição do Im¬ 
pério; Corpus Christi, sendo a procissão acompanhada 
pela tropa, como na sexta-feira santa; 2 de Julho, quando 
se verificava o mais pomposo desses armilústrios; 7 de 
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Setembro; e 2 de bezembro, aniversario natalício do im¬ 
perador . 

Eis os batalhões que compareciam a taes alardos dc 
gala: l.° de infanteria. da freguesia da Sé, habitualmen¬ 
te com seis pelotões; 2. u , de Sâo Pedro, com oito; 3.°, <le 
Sant*Ana, com oito; 4.°, de Santo Antonio Além do Car¬ 
mo, com dòze; 5.®, de Brotas, com trinta e dois; 6.°, da 
Rua do Passo, com seis; 7.“ de Pirajá, com trinta e dois; 
8.® de Passé, e 0 m quarenta; 110.°, da Penha, com dôze; c, 
raramentç, o 1 ®,de arlilhcria a pé, da Conceição da Praia 
e Pilar, com somente quatro pelotões dc infames. 

Apresentava-se em todas formaturas a companhia de 
cavalaria dc linha, unidade creada ainda no século XVIII, 
e que tendo partido para a guerra foi logo reorganizada 
em segundo escalão; e mui raras vezes o corpo provisorio 
da policia, com insignificante numero de praças (*). 


(*)■ — .Na parada de 2 dc Julho dc 1865 formou umn 
divisão de duns brigadas, sub as ordens do coronel barão 
do Jlio Vermelho, comandante superior da guarda nacio¬ 
nal du província. A primeira 'brigada, comandada polo co¬ 
ronel barão de Passé, eonipiuilia-sc do i.° de fuzileiros, 6.° 
da mesma arma, 8." dc caçadores (Passé), o esquadrão de- 
cavalaria de.linha. A segunda, comandante lenentc-coro- 
nol Manoel José de Magalhães, do l.!.do antilheria a j>é, 
4." de fuzileiros, e 7." de caçadores (Pirajã). Ao centro, 
a companhia de artífices do Arsenal dc Guerra, condu¬ 
zindo bocas de fogo. EM-a companhia, bem como u de ca¬ 
valaria embarcaram pura o sul, com os Zuavos, a 0 des! o 
mesmo inòs o ano, no vapor de guerra Puntetuse*. A para¬ 
ria, explica o Diarin du HuhUt, do dia 4, foi muilo reduzida, 
em virtude de alguns baUilbòcs terem partido ipara o tea¬ 
tro da lucta contra as hostes do Lopex. ftestinguiu-sc, re- 
iía a folha, pelo “garbo e afceio militar o l.° batalhão de 
infanlcrin, da freguezia dn Bé", na oportunidade aquarte¬ 
lado. Tal unidade apresentou-se com mais de 300 praças. 
Na edição de 8. do refreido jornal, vein inserto na segun¬ 
da pagina, seção de correspondências, o seguinte artigo 
intitulado O primeiro batalhão de infanteria da guardo 
nacional. “No dia 2 de Julho, entre os batalhões que for¬ 
mavam a ixirnda, sobresnía n todos excedendo, o i.° de in- 
fanlcria a comando do sr. tenente-coronel Nicohiu Car¬ 
neiro Filho. Pelo aceio e Inzimeiifn com qua apresentou- 
:se. pelo crescido numero fie graças que çonUva cm suas 
fileiras, ,pelo garbo militar com que maiv-hnva oste bata¬ 
lhão não teria nada a invejar se estivesse cm frente de 
qualquer batalhão francês. O seu uniforme era o mais 
lindo, assim como o mais militar que a nossa guarda na- 
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Parece-me que a guarda urbana jamais formou. Os 
soldados desta corporação, que o povo denominava caça- 
ratos, usavam um espadagüo recurvo, e notabiliza ram-se 
pelas sua s brutalidades, ás quaes pòz cóbro o sempre lem¬ 
brado presidente Cruz Machado. 

A freguesia do Pilar não tinha batalhão proprio, ser¬ 
vindo os guardas nela residentes no batalhão da Concei¬ 
ção da Praia. E o da Victoria era o 2.® de artilheria a pé, 
que, ao menos no período de 1866 a 1877, a que se re¬ 
porta esta crônica, jamais tomou parte nas paradas. O pri¬ 
mitivo 2.° de infantena, de São Pedro, embarcou para o 
Paraguai com a denominação de 29® de voluntários da 
patria, comandado pelo tenente-coronel Alexandre Freire 
Maia Bitencourt. 6 mesmo aconteceu ao 3.°, de Sant’- 
Ana, sob o comando do tenente-coronel, depois brigadeiro 
honorário do exercito, Francisco Vieira de Faria Rocha. 
Creio que por motivos políticos, o 7de Pirajá, foi dissol¬ 
vido em fins de 1868, c logo depois reorganizado com a 
denominação de 111.". Comandava-o em 1866 o tenente- 
coronel Dr. João de Araújo Aragão Bulcão. 

Contando cada pelotão vinte homens, nas maiores pa¬ 
radas tomavam parte cerca de 3.500 praças da guarda na¬ 
cional, sem contar a oficialidade, músicos, flautins (não ha¬ 
via ainda corneteiros) e tambores. Era muita gente, aten- 
dcndo-sc á circumstancia de achar-sc o paiz empenhado em 
acirrada lueta, seguindo incessántemcníe levas e levas de 
recrutas para a campanha. 

Pofque não possuíssem quartel, os batalhões que não 
estavam de guarnição reuniam-sc cm determinados pon¬ 
tos, aonde acudiam os soldados com o respectivo arma¬ 
mento, que cada uni guardava comsigo. Pratica observada 
desde os tempos coloniaes pelos regimentos de milícias, se- 


oionnl tem vestido. -O fardamento da sua musica reunia o 
mais apurado o fino gosto ao maior luxo. Os tambores ves¬ 
tidos e sapadores írancéses estavam poníei lamente unifor¬ 
mizados. Parecia quo cada um guarda havia caprichado 
por apresentar-so com mais aceio c limpeza. As armas po¬ 
lidas br il liavam *á luz do sol como espelhos. Ao en¬ 
trar no largo do Torneiro o batalhão apresentava o mais 
lindo efeito e a muis encantadora visla: assemelhava-se a 
uina legião francôsa entrando no Campo do Mario piyra ser 
revistada por Nnjpolcão 3.°". E continuava o artigo por if 
a fóra. 
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gundo se pódc ler era Vilhena. O l.° reunia-se no páteo da 
Sé, depois praça Dona Isabel. O 3.°, no largo de Naza¬ 
ré. O .4.°, no largo do Barbalho. O 5.°, no largo da Fonte 
Nova. O 8.°, no largo dè Santo Antonio Alem do Car¬ 
mo. E assim'por deante. No mesmo ponto de reuniãò, ai 
debandavam. As bandeiras guardavam-se em casas parti¬ 
culares, proximamente situadas. Por exemplo, a do bata¬ 
lhão da Sé ficava naquele grande sobrado do largo de 
Guadelupe, em cujo pavimento térreo funciona a Farmá¬ 
cia Americana. Teve ai sua séde a Sociação dos Vetera¬ 
nos da Independenda. 

As manobras eram mui simples. Os batalhões entra¬ 
vam cm forma em coluna de marcha, ou fosse de pelotões, 
e, em chegando ao Terreiro, ou onde se efetuasse a con¬ 
centração da tropa, estendiam em batalha para prestar as 
continências, e dar as descargas do estilo. 

O unifurme de gala vinha a ser calça branca e farda 
preta, comprida e cintada, com dragonas, e boné á Boulan- 
ger, ostentando tope ou chorão. Um ou outro corpo usava 
certa especic de boina, que o povo denominava “escapo¬ 
le”. Variava de unidade para unidade a còr do tope e da 
cinta do boné; da gola, das dragonas ou dos vivos das 
passadeiras, dos canhões e do debrum da farda. Os músi¬ 
cos tinham peitoral branco ou vermelho, com alamares 
vermelhos ou branco. Em alguns batalhões o tope apre¬ 
sentava duas córes, em seções horizontaes. De brim par¬ 
do e absolutamente simples era o uniforme ordinário. 

Por causa da còr tio chorão, da cinta do boné, etc., os 
soldados do batalhão de Brotas eram conhecidos por "pi¬ 
tus”. Apelidavam-nos também "cortadendês”. A mole¬ 
cada troçava: 

"Pitú da cabeça a 2 u’, 

Pão com manteiga 
E’ melhor do que tu”. 

As praças do batalhão de Santo Antonio Além do Car¬ 
mo tinham o vulgo de "papamamãos”. Os de Sant'Ana, 
de “mocotós sem sal”. Os da Sé, de "arrasta chinelos”. 
Também os batalhões de guardas nacionaes do Rio de Ja¬ 
neiro, segundo sc lê em Vieira Fazenda, tinham apelidos 
vulgares. 

Eram puxados por musica própria os batalhões dc 



SanFAnna, Conceição da Praia e Passé. A banda do cor¬ 
po provisorio de polida puxava quasi sempre o de Bro¬ 
tas. Os menores do Arsenal de Guerra (*), o de Sant - 
Ana. 1 i tuna ou outra vez o de Brotas. Marchavam os 
demais com a sua banda de flautins e tambores. Ou, en¬ 
tão, para a formatura de 2 de Julho, contratavam mú¬ 
sicos paisanos. Antes da guerra do Paraguai possuíam sua 
banda marcial os corpos das freguesias de São Pedro c 
da Rua do Passo. 

Belos, vibrantes dobrados dos inspirados maestros 
Lourenço José de Aragão e Miguel dos Anjos Torres, 
além de outros compositores de incrito, executavam as 
bandas. Popularizaram-ae extraordinariamente, entre 
muitos, o “Furão”, tocado pelos menores do Arsenal de 
Guerra, da autoria do primeiro dos citados maestros; “Dois 
de Ouros”, “Faísca” e “Monarquista”, do segundo. Um 
dobrado dessa época que ficou até muitos anos depois foi 
o denominado "Quinze dias de viagem”, trazido, creio, 
pela banda de musica de um dos batalhões que voltaram 
do Paraguai. Ainda em 1900, recordo-me bem, a organista 
da igreja de SanfAna, dona Maria Justo Ribeiro, execu¬ 
tava-o invariavelmente após a missa conventual aos do¬ 
mingos, turbando de saudade quantos, eomo eu, tinham - 
no ouvido na meninice. 

Na procissão do Senhor Morto os músicos da guarda 
nacional executavam a Marcha Fnnebre n. 1, do grande 
compositor bahiano Manoel Tomé, nome hoje lamentavel¬ 
mente esquecido. Bem como a sua inspirada obra. A ban¬ 
da de policia tocava a marcha n. 2, do mesmo autor. 

Os batalhões que se apresentavam com efetivo nu¬ 
meroso tinham balisa. O mais destro de todos êles foi o 
do 4.° de fuzileiros, de Santo Antonio Além do Carmo. 
Um assombro de agilidade o creoulo, que morreu depois 
da Republica, já bem entrado era anos, feito carregador 
da Companhia Bahiana. 

Eram homens de larga influencia social e política, e 
endinheirados, os tenentes-coroneis comandantes dos ba- 


(*) A bnnda dos menores estreou a \ dc Julho de 
1868, por ocasião da lovada dos carros nlcgoricos do Do. 

de Julho para a Lapinha. Custou o instrumental. 

1 MOOSOOO. Quando ensaiada pelo maestro Aragão, rivali¬ 
zava com a musica da policia, a dantunho, a famosa. 
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talhões. Fardavam á própria custa os seus soldados mais 
pobres, com o empenho de apresentarem nas formaturas 
o maior numero de praças possível. Dos mencionados 
comandantes, sem levar em conta aqueles cujos nomes já 
apareceram nas linhas atrás, posso citar, dentro do perio- 
do considerado, de 1866 a 1877, os seguintes: João Fra.i- 
cisco Gonsalves, da Sé; Dr. José Luiz de Almeida Cou¬ 
to, figurão de belo porte marcial, de Santo Antonio; Jo;é 
Carlos Ferreira, morador nas Pitangueiras, c José FjIíx 
da Cunha Menezes, mais conhecido por Dudú de Itapoã, 
do povoado em que habitava, ambos dc Brotas; e José p> 
reira da Silva Reis, do 110.''. O 7.° teve uni. fu ano de 
tal Soares, que os soldados apelidaram “Meu cava'o come 
mio’'. 

Finda a guerra do Paraguai, as paradas da guarda 
nacional começaram a perder o brilhantismo. Segurei j se 
lê no Relatório apresentado pelo 4.° vicc-presídentc da 
Província, Dr. Francisco J. da Rocha, ao l.° dito, Dr. 
João José dc Almeida Couto, a 17 de Outubro cie 187-1, 
na parada do Dois de Julho desse ano apresentaram-se ba¬ 
talhões com trinta praças, comandadas por subalternos. 
E alguns até por oficiaes pedidos a outro corpo. Nao 
houve parada a Scic de Setembro por este motivo: falta de 
soldados... 

Entretanto, cm 1877 formaram todos os batalhões da 
capital, em numero de dez, os menores do Arsenal de 
Guerra, e os batalhões de infanteria c de artilheria do 
exercito. Esta informação, dc Manoel Querino, encon- 
tra-se num artigo intitulado Noticia histórica do Dois dj 
Julho dc 1823 e sua comemoração na Bahia, publicado n’o 
n. 48 da Revista do Instituto Gcographica c Historie o da 
Bahia . O autor equivocou-se dizendo que os batalhões do 
exercito tomaram parte na parada desse ano, pois c abso- 
luamcnte certo que depois do triste incidente Frias Vilar, 
em 1875, nunca mais a tropa de linha formou no cortejo 
do dia Dois de Julho. Nem existia então qualquer corpo 
de artilheria do exercito acantonado nesta capital. 

Taes paradas arrastavam gente de longp, até de 
Abrantes, para as mas da cidade do Salvador; enchiam- 
nas dc toda uma policroma e rumorejante multidão, ex¬ 
pansiva, descuidada da vida, como por certo outra não 
houve jamais no Brasil; multidão relativamcnte muito 
mais numerosa que a que hoje sc vê nas grandes festas 
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Administrava a província da Bahia o conselheiro 
Manoel Pinto de Souza Dantas, estimadíssimo em todas as 
classes soejaes. Pensando com afinco o habil e insinuante 
político liberal na maneira de conseguir uma soma vultosa, 
condizente com a destacada projeção da nossa terra no 
panorama da vida nacional, deparou-se-lhe a idéa de reunir 
os mais fortes comerciante* da nraça. a fim de apegar n*ra 
as suas recheíadas bolsas. Estudou maduramente o assunto 
analisou-o, dissecou-o. Ei-lo a endereçar cartas aos apata- 
cados cavalheiros, invitando-os para uma assembléa, cuja 
finalidade não declarava. Ficou e^ta sub rosa dictuni, por¬ 
quanto somente ao secretario de nresidenria. c a mais do*s 
ou tres amigos, cujo concurso lhe era indispensável, intei¬ 
rou do plano que traçara. 

O salão palacio estuava de opulentos e adiposos 
lusitanos. D? alacmstados e esgmuviados súbditos de Sua 
Majestade Britanica. De louros e corpulentos alemães, e. 
outros extrangeiros. Brasileiros muito poucos. Era a nata 
do comercio bahiano. representando a posse de milhares e 
milhares de contos de róis. F, o tesouro imperial asseado. 
Liso! 

Assumindo n nresidencin do endinheirado colégio. á 
dextra o secretario do governo a nvnusear diw^icentemente 
uma folha de papel, o conselheiro Dantas rtiandou o verbo 
em cima da burímezada. Foi deveras dormente. Atrib* 1 '- 
lhes os maís formosos predicados de caracter e de inteli¬ 
gência. Exalçou-lhes a colaboração no progresso da Bahia, 
da terra amiga, que os acolher» de braços abertos e no «'•u 
seio carinhoso lhes déra agasalho não de hóspedes, norém 
de irmãos. Com os portugueses. então, que formavam a 
maioria da anfictiónia. chegou ao patético. Numa palavra, 
dispor o espirito dos assistentes em sen favor. 

, Que ouando os teve empolgados, lisongeados. hoouia- 
Kertos. pela sua eloquência, atirou-lhe a granada de mão. 
Adelou, para os seus sentimentos de amor e de gratidão á 
terra brasileira, solicitando-lhes um auxilio á íazenda im¬ 
perial naauele anertado transe. Que concorressem com par¬ 
celas mínimas das suas fortunas para as despezas da guer¬ 
ra. Ouando: nc na*V^urlo*cidadão* eatrebudnr 

era tarde. Estavam laço. *em dÍ7»»r— oir»!... 

Bem que o conselheiro iá havia mandado inscrever no 
papel os nomes de todos os convidados, e. perfeitamente 
conhecedor das suas possibilidades monetárias, por infor- 



citadinas, silenciosa, taciturna, formalizada. Escorchado de 
obrigações e de deveres, as necessidades da vida multipli¬ 
cadas de dia para dia, coagido pelas exigências cada vez 
mais prementes da civilização moderna, o bahiano de hoje 
perdeu aqttcla sadia .alegria, aquela ruidosa alegria com 
que atravessava a existência nos bons, fáceis e suaves 
“ominosos tempos”, e que era, sem duvida, uma das mais 
legitimas características da sua personalidade. 

NAO ERA PARA MENOS... 

Quando se declarou a guerra do Paraguai, os cofres 
nacionais, segundo a louvável fornia do costume, estavam 
limpos, que nem a igreja do Sitio do Meio. Verdadeira las¬ 
tima. Eu acho engraçada uma coisa. Tivemos, durante o 
império, financistas, dizem, do outro planeta dirigindo a 
pasta da fazenda. Entretanto, o tesouro sempre viveu ava¬ 
riado. A republfca, então, por não quebrar a nossa tra¬ 
dição dos déficits orçamentários, seguiu as pegadas do 
antigo regime. Eis porque continuamos a viver em 
aperturas monetárias. Não é porque o? ministros sejam in¬ 
competentes. Nem saiam ricos do ministério, deixando o 
tesouro pobre, conforme assoalham iinpatri<#icamente os 
jornaes oposicionistas. Não senhor. Já disse que é tão 
somente por amor á tradição de quebradeira. 

Mas, delxem-me vender o meu peixe. 

Então, em diversas- províncias do Império promove¬ 
ram-se logo subscrições para coadjuvar o governo na desa¬ 
fronta dos nossos brios profundamente vulnerados pelo 
barbaro déspota da terra dos laranjaes floridos. Aqui na 
Bahia, apuraram-se passante de duzentos contos cíe réis, 
Má Páscoa me dê Deus, e seja a primeira que vier, confor¬ 
me o dizer dos patrícios da Azana, — vá assanhar o 
diabo — se hoje, em apertura semelhante, da qual o céu 
misericordioso nos livre, conseguissemos levantar quantia 
proporcional àquela, de acordo com o actual valor aquisi¬ 
tivo da moeda. 

Mór parte dessas duas centenas de contos foi anga¬ 
riada entre os figurõbs do alto comercio da capital. Se¬ 
guiram-se as contribuições dos senhores de engenho, dos 
ricaços do interior, e o mais. Que sómente com os dez 
réis chorados da besta de carga não se iria nem á terça 
metade daquela cifra. 
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mações seguras, que previa e cautelosamente obtivera de 
pessoas que lidavam no comercio, a cada um marcara quan¬ 
tia ení absoluto rasoavel e em harmonia com taes possibi¬ 
lidades. Então, depois do exposto o fim da reunião, man¬ 
dou que o secretario procedesse á leitura da noniina dos 
presentes. Dirigindo-se ao cavohciro citado; simulava ha¬ 
bilmente que na ocasião taxava-o na quantia qi:e havia 
de dar! 

— Comendador fulano de ml, lia o secretario. 

Exclamava o presidente, com u ar snais prasenteiro 
deste inundo, fixando o nomeado: 

— O' E* o meu prestimoso omigo comendador fu lano ? 
Ora, ora! V. Exa. vaedar tanto, peço-lhe. Ô ue tal? Não é 
pesada esta contribuição. Não adia^ucu bom amigo? E". 
Ponho Já, sr. dr. secr^ario. O :r. comendador fulano de 
UI oferece unto... E desde já rspresento a V. Exa. em 
nome do governo imperial, cm r.einc* de mirha patria, os 
mais sinceros agradecimentos. 

Remexia-se o fintado na cadeira, pigarreava, ensaiava 
dizer algo. porém dizia nada. E'que a cifra do donativo ha¬ 
via sido lançada com salredoria. Ç)uando eu digo que o 
conselheiro Dantas explorara com muita cautela o cami¬ 
nho a trilhar... 

— Mister qualquer coisa.. . 

— Bravo! Agora é a vez do meu partreufar amigo 
Mr. beltrano, ornamento dos mais brilhantes da honrada c 
ojxrosa colonia britauica na Bahia. Mr. beltrano, o meu 
ixmdr.doso amige» vae assinar tanto. Heiit? E’ sr. dr. 
Escreva ai. Mr. beltrano concorre com laMto para a subs¬ 
crição nacional. 

O bife. vermelho como c dinlx> quando vem da lenha, 
mussitnva mn "ycss‘\ e nada mais lhe escapava do bico. 
Mas, dc si para comsigo, enrm gotlemes sobra goiemes 

E assim fot nulo. Ninguém protestava. 

Por fim chegou a vez do coronel Antonio Pedroso de 
Albuquerque. Este era nacional, bahiano ))arece-mc, t, 
segundo voz corrente, possuidor da maior fortuna da pro 
vinda, naquela qmea. O co-nselltdro Dantas, oo scr-Ihe 
pronunciado o nome, fitou o dcrrairedo no mais jovia 1 
dos sorrisos, recomendando ao secretario: 

— Doutor, o meu bom- o meu presado comprovinciano 
e amigo senhor coronel Pedroso da vinte contos dc réis. 
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E, para o Créso, fnozinho, gelado da calieça aos pé>. 
ao ouvir taes palavras: 

— Que lhe parece, coronel ? Que são vinte contos de 
réis para o inen grande amigo, mais quando é brasileiro? 

P Pedroso, que perdera a côr. quiz dizer qualquer 
coisa, porém a voz morreu-lhe na garganta, conforme se diz, 
tão tiu\*a a emoção que o empolgara. Como iria esperar 
ele .wgria tão abundante, se nenhuma da» quantias arbi¬ 
tradas, até ao momento havia ida além de cinco contos? 

Finda a asseinhlca 1 , o conselheiro Dantas foi prodigo 
em agradecimentos, abraços e apertos de mão. Últi¬ 
mos a se despedir do presidente aconteceu ser o pn- 
eiito capitalista. Abraçou-o cortlcalnwuc.—que era dc 
facto seu intimo amigo, — dizendo-lhe: 

— i\àu vá, coronel. Fk|iie para jantar comigo. 

— Com <me boca, cotise'!l*»eiro? 

kenlmente, devia tê-la amarga que nem fel. pois um.j 
“ facada*’ dc vinte contos de réis. naquelas alturas do sé¬ 
culo, assim sem mais mm menos, doeria ao mais pintado. 

QUEM O NOMEOU QUE O DEMfTA... 

Aqui vac uma anedota velha tia nossa Bahia, hoje tão 
macambúzia c preocupada com sc mostrar aos turistas e 
iioipLtles civilisada c moderna. Trata-se de mal pelo uni. 
verso inicirn disseminado. Consolemo-nos. 

Antonio Olavo da França Guerra, conservador dc 
quatro costados, artista tipógrafo, e proprietário de afre¬ 
guesa dissi mo estabeleci mento da sua arte, situado primei- 
rainente á rua Tirii-Chapén, ou do Carvoeiro, depois da 
Asscnibléa, e, cm seguida na do 'Tijolo, esquina da ladeira 
du Aljube, íoi pessoa das mais estimadas e conhecidas 
nesta “leal c valorosa cidade**. 

Pelo Dois de Julho, costumava comandar uni dos ha- 
talhões patrióticos que compunham o cortejo dos carros 
alegóricos. Era o batalhão "Bahiano*', dos mais antigos 
da cspccie, por ele organizado cm 1860. 

Todo de branco, garboso, aprumado, ei-lo á testa da 
coorte de engalanados paisanos, estuantes do antigo san¬ 
to amor á terra natal, — hoje tão contbalido! — naquele 
dia em que se celebrava, entre as mais publicas e veemen¬ 
tes demonstrações dc entusiasme, da Bahia em peso, 7 , 
entrada ovante do exercito pacificador, ante o .qual Ma¬ 
deira c os seus aguerridos soldados haviam fugido. 



Ora, duma feita, na ocasião dos batalhões de linha, 
da guarda nacional e patrióticos, que partilhavam da bc- 
lissima procissão cívica, tonarem posição no Terreiro, 
onde se dissolvia o préstito, após o Tc-Dunn cantado na 
catedral, França Guerra se aborreceu por causa da colo¬ 
cação do seu batalhão. E, sem sc poder conter, dirigiu-se 
ao comandante da divisão, que era de ordinário um oficial 
superior do exercito, ou o comandante da guarda nacional 
da província. Praz-me imaginar o desse dia um velho de 
alvo cavanhaque, sobrecasaca preta, com o peito estrelado 
de condecorações, e vulças brancas. 

Foi-se a ele França Guerm, de cara avinagrada, es¬ 
boçou uma saudação militar, e fez-lhe o seu requerimento 
verbal: 

— Venho pedir a Vossa Senhoria minha demissão 
de comandante dó batalhão “Bahiano". 

Despachou-lhe o soldado vdlho nas buchas: 

— Quem o nomeou que o demita. 

Segundo Manoel Qucrino, nA Bahia de Ouirora, 
França Guerra pediu demissão em requerimento dirigido 
ao presidente da província, que nele teria bvrado despacho 
com aquelas mesmas pa ; avras atribuídas ao comandante 
da tropa. 

SUPERIORA “VERSUS” CAPELÃO 

Compulsando a Chronica Religiosa de 10 de Abril de 
1Ó70, tapei o segurnte na secção em que se publicavam os 
íjetos do governo do arcebispado, cumprindo notar-se que 
o prerítdo diocesano cncontmva-se ao tempo em Roma. 

Em primeiro lugar, um oficio datado de 24 dc Março 
c dirigido á “Muito Reverenda Senhora Madre Superiora 
do Convento dc Nossa Senhora das Mercês ext ranhando 
o procedimento irregular e injustificável que teve dirigin¬ 
do ao Revmo. Conego Dr. Vilasbòas, cajaclão desse con¬ 
vento uma carta demitindo-o desse lugar; fazendo-lhe 
compreender que tanto a nomeação como a exoneração 
desse logar compete exdusivanlente ao prelado, a quem 
por conseguinte indiretamente ofende essa sua carta de 
intimação”. 

Vem, cm seguida, com data de 25, outro oficio á 
mesma religiosa, “manifestando as impressões desagradá¬ 
veis, que produziu a leitura do Diário (úa Bahia., por certo) 
desse dia, cm que vem una escrito seu contra o Rvmo. Co¬ 
nego Dr. Vila9l)ôas: lastimando que S. Rvma. bem longe 



de ocu-tar as desvantagem; monics e mc^mo o descrédito 
de seu convento, viesse com a maior facilidade e precipi¬ 
tação denunciar ao publico ocurrcncias que o Ixmi se so, a 
deccncia, c credito <lo seu convento exigião que ficassem 
encobertas; lastimando finalmente que S. Rvma. não cç>m- 
preonda bem as funções de que está encarregada usando 
de attribuições que lhe não competem; e fazendo-* 
lhe sentir que os negocios sérios, que não são bem refleti¬ 
dos, decididos com precipitação, trazem nuari sompn cor 
sequndas funestas, não lhe podendo garantir já qual será 
o desfecho do escrito assinado por S. Rvma., cuja impor¬ 
tância a mesma não attingiu". 

Sucede-se estoutro, datado de 31, endereçado ainda á 
dita madre superiora, “declarando que, á vista do artigo pu¬ 
blicado ro Diário desta cidade pelo procurador do mesmo 
convento, Rimberto Fernandes Alves Ribeiro, acha conve¬ 
niente e necessário ordenar-lhe que sem demora passe a 
despedir aqudle procurador, porque não deve consentir qual¬ 
quer procedimento de pessoas cxtrauhas ao regímen dos 
actos religiosos e economia da Clausura, mormente quando 
proçura pelos meios competentes dar fim a questões que 
se tem suscitado entre a Comunidade e o Rvmo. capelão". 

Kiicontmin-se depois dois ofícios datados de l.° de 
Abril. O primeiro “ao Revmn. Conego l)r. jacinto Vilas- 
boas de. Jesus (*) comunicando-lhe que resolvem (os 


Era Xnni di 1 li> d»* Agustu ili* IH30 inseriu u 

nol icjn: 

‘■Transcorre hoje n cciuenari.i do lUsjin.eiU:» do 
nego Jacinto Vila^bbas de Jesus, um dn* mais zelosos « 
virtuosos saeonhdes nesta Arquidiocese”. 

‘Wnscidn em 10 de Agosto do 1831). ordenou-se sacer¬ 
dote em 11 de Dezembro de 1853. foi nomeado conego dn 
Srt Metropolitana a <JD de Março de I8bõ- laureado em di¬ 
reito caiionicu em Roma no ano d**; J8u7. nomeado lento do 
Sominario de Ciências K^esiaslicns a 3 do Dczomlbro de 
1872, c desembargador da Relação Metropolitana em 0 do 
Março <íe 1878.” 

'“Koi o fundador na Cátedra'’-liasilíca dn Conferencia 
da Pia União de São José, chegando a inscrever nn mesma 
2.000 irmãos''. 

"Twlíi a sua vida fo: consagrada no .?ci M iç<> de Dei s 
e da '-anil lgr**bi. :fu> poupando osUtrço* o trabalhos em 
hem servil-u”. 

"Depois oe lor suportado euni nwgnuçüo verdadeira- 
niente evangélica e cristã cruéis 3 <m*» mentos, úilecuu o 
tUuftre sacerdote a 2b de Novembro de 1879”, 



membros do governo interino do arcebispado) nesta data 
conceder-lhc a exonerado, que pediu, do cargo de uvptlão 
do converto das Ursuinas de NossaScnhora das Mercês”. 
O outro á madre superiora, “declarando qrc resolvem cou- 
ceder-Hie a exoneração, ciiic nesta data pediu, do cargo 
de Superiora do mesmo convento, em vista dc sofrimentos, 
.que a impossibilitam .dc desempenhar seus deveres, c tam¬ 
bém por motivos de consciência, como adega; e ordenando- 
lhe que entregue a adirmiVração á sua imediata, que gu- 
vernará até que seja determinado o dia para se proceder á 
eleição da nova Superiora, na furma dos Estatutos.” 

Tres semanas depois, 22 de Maio, a folha traz no ex¬ 
pediente do goverr o do arcebispado o resumo de dois ofí¬ 
cios com data de 2 do mesmo mez, enviados ao dr. juiz mu- 
nicip^l da 3." vara da capital e á nvidre assistente do con¬ 
vento. O primeiro “respondendo ao oficio em que comniii- 
oava que tini>a-£e de pro.eder a corpo de delicto nesse dia 
ás 2 horas (ia tarde a requerimento de Siniherto Fernandes 
Ai ves Rihtiro, no ar rumba mtnto feito nas portas da sacris¬ 
tia da Kg reja do Convento de Nossa Seiihcra das Mercês 
peio Conego Dr. Jacinto Vilasbôas dc Jesus; e declarando 
que passava a daras providencias necessária^*'. O segiVdo 
levava ao conhecimento da destinataria o conteúdo da co¬ 
municação do juiz. 

FintUnamie, veio o conego Vilasóóas á fa’a, na edição 
do orgão oficial do arcebispado, supra, de 12 de Junho. 

Defendeu-sc o sacerdote dizendo que, na verdade, na 
manha de 24 de Março, mandara arrancar as fechadiras 
das pj-rtns cia sacristia* da. igreja do convento, em razão de 
haverem desaparecido as'chaves, na tarde do dia anterior, 
ficando trancadas cs referidas portas, que esse (lesaqwveei- 
mento fora provocado por malícia, |x>steriorinj;.:te desmas¬ 
carada, logu depois que da igreja sc retirou, ao toque das 
Ave Marias ; que mandou abrir as portas lançando mão de 
tal meio porque do outro geito não teria podido penetrar na 
igreja para celebrar missa e exercer os demais actos do mi¬ 
nistério-saceudota.. uma vez que as portas da frente do tem¬ 
plo, possuindo as fedia duras co*oca:las inlerionrbente, de 
nenhum modo poderiam ser abortas senão pepetrando-se 
pe*a sacristia, cujas portas se abriam [xdo exterior; e, fi- 
íialmente, que o arrombamento fora feito tm presença do 
inspectcr do quarteirão, e testemunhado pela comunidade 
inteira do Convento, reunida no còro.. 



Intricas de sacris ia... E porque o reverendo não foi 
previa mente no locr/.orio psdir que lhe abrissem as portas 
dn igreja ? Se tr. lhe fosse negado, ontào, ficaria coberto 
de razão. Qitaes tenham s:do os fundamento intimos da 
desavença entre a madre superiora do convento das ursu- 
linas de Nossa Senhora das Mercês e o* seu capelão, a lei¬ 
tura das 1 ir lias a‘rás não nos informa. 

O BANCO DO JUSTINO 

A’s 22 horas do dia 12 de Fevereiro de 1872 manifes¬ 
tou-se violento incêndio num edifício de tres andares á rua 
das Princezas, hoje Portugal, destruindo-o por compfòto, e 
danificando scriamenlr’ os prédios mntimuis. N T o nnvímen- 
to terreo funcionava a casa comercial de Justino José FeT- 
ntfndcs X' Irmão.. viHpnrinente cenhecida por Hauro dn 
Justino. 

Chegando ao lugar do sinistro, Justino ouviu as mais 
ferinas acusações e os mais pesados desaforos endereçados 
á sua pessoa pelos possuidores de fundos e de créditos na 
casa, muitos deles seus amigos intimos, os quacs supunham 
o incêndio proposital, e tinham como destruídos pelo fogo 
os valores depositados no estabelecimento, bem como a sua 
escrituração. Concluiu a policia que o sinistro fora casual. 
Assim como na casa forte do banco encontraram-se in¬ 
tactos o dinheiro os ti-trVm. e e'** hv-ns da e.^ritn, Ficou 
de tal geíto tapada a boca dos maldizentes. Nada disso, 
porém, serviu de lenitivo á afronta qite recebera Justino 
com a suspeita dos seus amigos e clientes. 

Logo que poz em ordem os negocios da firma, reti¬ 
rou-se definitivamente para Portugal, sua patria, levan¬ 
do comsigo um filho (fe seis ou sete anos de idade, Luiz 
José Fernandes, nascido nesta capital. Da sua confortá¬ 
vel residência, no Corredor da Victoria, prédio que tem 
hoje o numero 383, nno retirou nem nm pires. Nada. 
E até que faleceu lá do outro lado do Atlântico, mais de 
trinta anos depois, conservou-se o edifício fechado, en- 
tr?gite pos cuidados de \im chacareiro portiiTuê*. 

O filho fez os cursos completos de medicina, de 
direito e de engenharia^, sem se diplomar em qualquer 
deles. Riquíssimo, celibatário, vivia esse moço -em Parts; 
onde possuía lindo pnlaçio, sendo conhecido nas rodas ; ! a 
alta bohemte por nütiítio de tfWfU A instanciai <íó nosso 
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coestadano dr. Augusto Menezes, secretario, do Minis¬ 
tério da viação, ou do dr. Miguel Calmon, não Sei bem, 
veio ao Brasil assistir a Exposição Nacional de 1908. 
Esteve então aqui nesta sua cidade natal, doando á bi- 
bliotheca publica mais de setecentos escolhidos volumes, 
que para tal fim adquirira em Portugal. Fazia parte da 
oferta obras carissiraas e mui raras, inclusive preciosas 
coleções camoneana e camiliana. 

Teve desastrado fim o menino de oitro. Vitima de 
um acidente de auto movei, nos arredores de Paris, quan¬ 
do vinha de Lisboa, levaram-lhe o corpo para ó necro¬ 
tério, onde, sem que sc houvesse encontrado qualquer 
sinal ou objeto que o identificasse, esteve exposto du¬ 
rante tres dias. Se não aparece ali um amigo, que, im¬ 
pressionado com o seu desaparecimento, buscava-o por 
toda parte, teria ido para a vala comum. 

A MANIA DOS BRINDES 

Pratica do culto pagão, os brindes, — ou saúdes, 
como entre nós vulgarmente se chamam. — fôram pro¬ 
pagados no mundo antigo pelos romanos. Permaneceu o 
costume por séculos, mais intenso em determinados pai- 
zes, menos em outros. Data de época relativamente próxi¬ 
ma o seu desuso. Muita gente julgará, por certo, 
que os povos ditos latinos, no consenso comum inclinados 
á verborréa, houvessem primado sôbre os de outros fun¬ 
dos raciaes na mania de levantar brindes. Enganam-se. 
Ainda ha cem anos atrás essa incomodativa costumeira 
observava-se fervorosamente na Alfemanha. A’ mesa. 
brindava-se não só á saúde de todas as pessoas presen¬ 
tes, como támbetn á dos seus avós. tios, primos, sobrinhos, 
e até de parentes já falecidos... Pelo que, sendo um in¬ 
divíduo convidado a almoçar ou jantar em casa extTanha, 
em ocasiões solenes, tinha a precaução de levar logo nas 
Mpiheiras a nómina da parentela inteira, próxima e rsmo• 
ta. vtv* p nvMta. do anfitrião e dos demais convivas. Na 
America do Norte ainda hoje se cultura com fervor tão 
aborrecido esporte. 

Aqui no Brasil dominou a enjoada mania, intensa- 
meute.-até muito bem pouco tempo. Et? uma cacetada hor¬ 
rível. em qualquer colarão de rermiio, aementar-se uma 
c&mbulhatía .tte : ; t pbbrt 
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brindava-se até á cozinheira, que tinha de vir assistir á 
falação, e escorropichar o seu golo. Além disso, cantava- 
se, fazendo acompanhar o côro do repinicndo de garfos, 
facas e colheres á borda dos pratos e dos copos. De tal 
modo escoavam-se horas a fio. 

Ninguém, medianamente lido, ignorará, por certo, que 
as cantigas de mesa não são mais nem menos que as can¬ 
ções háquicas da antiguidade pagã, e, pois. parte inte¬ 
grante dos hrindes eram. 

Oirem teria introduzido no Brasil semelhante costu¬ 
meira? Os portnppf ? On os nVm^s, rnie 
para o nosso paiz foi activa nos primeiros anos da inde¬ 
pendência? Tnstamente por esse tempo o uso dos brindes 
era entusiasticamente seguido naquela nação. E note-se 
que as primeiras levas de imigrantes germânicos comnu- 
nham-se de casaes. que se localizavam em colonias deles 
exclusivamente formadas. Isso facilitaria ainda mais a 
observância dos seus hábitos. 

Com 0 a nossa gente graúda cultivava outróra n exer¬ 
cício de fazer saudações á mesa provam-no Os períodos a 
seguir. 

Lendo o Diário da Bahia, de 3 de Marco de 1878 v*ío 
n"€ no dia 1®, havendo passado o nnniversario natalirio do 
Cons. Tose Antonio Saraiva. o presidento da Província, 
barão Homem d* Melo. o chefe de policia, e crescido n:t- 
mí*ro de cavalheiros em evidencia na soclVlade r»tad»n" 
foram cumprimentar o estadista no seu engenho da Po- 
juca. íransnortando-se em trem especial. 

Alt chegando a comitiva, foi-lhe Servido lauto e pro- ’ 
fuso banquete, ás dezesctc e meia horas, trocando-sc en¬ 
tão. esta enorme sérip de hrindes: 

Do Cons. Saraiva ao presidente liarão Homem de 
Melo; do Cons. barão Homem de Melo ao Cons. Sarai¬ 
va: do Cons. Dantas ao gabinete de Cinco de Taneiro, 
então no poder: do dr. Almeida Couto ao Cons. Dantas; 
do dr. Goncnlo Bulcão "a uma das mais fulgurantes estrelas 
do firmamento brasileiro, a heroica nrovinria de São Paulo, 
distintamente representada na pessoa ao sr. barão Homem 
de Melo”: do dr. Toão dos Beis de Souza Dantas ao dr. 
Almeida Conto: do Cons. Saraiva á aseembléa provin¬ 
cial novamente eleita, representada no acto por vários do* 
seus mfcmbttjs I do dr; Cezar Zama, afctatíeçendo «se brim 
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de ao Cons. Saraiva, e brindando ao mesmo tempo o dr. 
Carneiro'da Rocha; do barão Homem de Melo ao dr. 
João dos Reis de Souza Dantas; do dr. Guimarães Cir- 
ne ao Cons. Saraiva; do dr. Carneiro da Rocha á mino¬ 
ria liberal da Camara dos Deputados; do Cons. Saraiva 
ao dr. Goncaio Bulcão; do Cons. Dantas ao co¬ 
mercio da Bahia, na pessoa do Comendador José 
Lopes da Silva Lima; do Cons. Saraiva "aos 
obreiros do progresso”, representados na festa pelo 
superintendente e engenheiros da Estrada de Ferro; 
do dr. Gustavo de Sá á esposa do Cons. Saraiva; do Cons. 
Saraiva ao dr. Gustavo de Sá: do Cons. Dantas á classe 
dos artistas, representada nli pêlo cidadão Pedro Joaquim 
da Costa, juiz de paz da Conceição da Praia; e do coronel 
Pinto Uma ao dr. Cezar Zama. 

Resume por fim o iomal que em diversos brindes fo- 
arm ainda cumprimentados os srs. barão do Rio'Real. d~ 
Antonio Vetoso. coronel Maurício Dantas, coronel Pinto 
Lima. dr. Satfro Dias. coronel Nicoláu Carneiro da Ro¬ 
cha. Tosé Rodrigues Valença, « Hr. Guimarães Cirne. 

O brinde de honra foi levantado pilo barão Homem 
de Melo "a S»a Majestade o Tmperador e á Augusta Fa¬ 
mília Imperial”, corro era do protocolo. 

Eram vinte e uma horas! Tres horas e m*ia á mesa. 
** vinte e sete saúdes, vinte e sete discursos. Que tempo 
tiveram os convivas para comer? 

Não escanará ao leitor, por certo, que o Cons. Dan¬ 
tas. pe>a «imples citacão das entidades a quem dirigiu rv* 
seus brindes, naouclc ágape politico. e em presença dos 
mais babeis e finos nolíticos da província, justificou ain- 
da uma vez a fama até hoje perdurável , de ser daqueles o 
primeiro 

Lendo a nfesma folha supracitada, do 17 dé Abril do 
ano «m anreço. veio oue a 13 o presidente Homem de 
Melo viaiou para Santo Amaro, a bordo do vapor 
Franascc. da Comoanbia Bahiana. Houve a l>ordo um 
rerssto oferecido á primeira autoridade da província e cr. 
miriva prio coronel Tosé Looes Pereira de Caralho, pn 
•^erintendente da emnreza. Pois bem, durante a refeição' 
foram erguidos 32 brindes! 

Chegando àquela ridade, iantaram os excuirionwta*. 

no pftíacete do bàrâo <fe Aramará. Lá ae foram mãís 14 
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saúdes. E não faltava jamais a de honra, ao Imperador. 
Em ligeiro almoço, ao dia seguinte, durante a visita feita 
ao Tnstituto Bahiano de Agricultura, em São Bento das 
Lages, outros 7... 

Valentes gargantas, aquelas de outrora. 

Cada tempo com os seus ridículos. Os da época con¬ 
temporânea, que não hão de ser poucos, aponta-los-ão os 
vindouros. 


O “POBRE” RICO 

Não sei bem se o sujeito morava em Periperi, ou eui 
Plataforma, e, diariamente, saltava na estação de Calçada. 
Ou, se residindo nesta rua, ia esperar o bonde defronte 
daquele edifício, onde estacionava um mendigo, todo an¬ 
drajoso, com as pernas tomadas de chagas horripilantes, 
envoltas em nojentos muaíos. O nosso heróe, compadeci¬ 
do do misérrimo aspecto do desgraçado, dava-lhe invaria 
velmente esmola. Um vintém, dois. Mas não mancava. 

Assim passarani-se anos. Depois sobreveio uma re¬ 
viravolta na existência do nosso piedoso amigo. As coisas 
desandaram para o seu lado. Desorganizou-se sua vida, 
caindo por iim na “precaria". Mudou-se não sei para 
onde, de sorte que deixou de passar na Calçada. 

Ora, muito tempo depois, ia o homem aJi pelo Pilar, 
todo remendado, as botinas cambadas, guedelhudo, quan¬ 
do topou com o pobre, seu devoto de outróra. Parou este. 
mirou-o da cabeça aos pés, remirou-o, e, finalmente, in¬ 
terpelou-o ; 

— Espere ai... Vocc em tal tempo, assim, assim, 
não tomava todos os dias o bonde na Calçada, me dando 
sempre uma esmola? 

— Sim. Era eu mesmo. 

— Mas, que foi isto, meu irmão? Que derrota foi 
esta? 

Contou-Lhe o outro seu descalabro. 

— Pois olhe. Eu moro na ladeira do Taboão, nume¬ 
ro tal. Vá falar comigo lá em casa, ás tantas horas, que 
você não se-arrependerá. Não falte. E’ em seu benefi¬ 
cio. 

O homem foi resmungando cora os seus botões: 

— Que é que este sujeito poderá fazer por mhn?. .. 
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Escoaram-se os dias, e a pelicana escanchada nos om¬ 
bros do quidam, cada vez mais a lhe pesar. Então, resol¬ 
veu-se a ir procurar o pobre, cujo convite não lhe saira 
da mente. Foi. Era um primeiro andar daquetès velhos e 
sujos sobrados coloniaes ali ainda existentes em apreciá¬ 
vel numero. Chegando no tôpo da escada, admirou-se de 
ver a ordem e o asseio reinantes na casa. Não estaria en¬ 
ganado? Aquilo podia ser habitação de pobre, que vivia 
pedindo esmolas, todo sujo, imundo, esmolambadq, nau¬ 
seabundo? Emfim, bateu palmas. Appareceu-lhe uma se¬ 
nhora decentemente trajada. 

— Não é aqui que mora um pobre que.,, 

— ...pede ésmolas. E' aqui mesmo. Entre e sente- 
se, qüe eu já vou chamar ête. 

E o introduziu na sala de visitas, bem arranjada. 
Pouco depois apareceurlhe o fulano. Não o reconheceu. 
Vinha metido numa leve roupa de brim, chinelos de tran¬ 
ça, barbeado, sorridente, com um "leite alves" no canto 
da bôcu, Ficoq o homem apatetado, sem saber o que dizer. 
Então o outro, cumprimentando-o, e sentando-se ao seu 
lado, falou-lhe nos seguintes termos: 

— Olhe. Eu convidei você para vir aqui porque ha 
muito tempo que lhe tenha simpatia, devido á constância 
com que você me dava esmola, na Calçada. Eu não sou 
pobre, nem tenho ferida nenhuma. Venha cá. 

E conduziu-o a uni quarto onde tinha o seu guarda- 
roupa. Ou melhor, o seu arsenal de caracterizações: ca¬ 
beleiras e barbas postiças; trapos para vestir; utencis para 
fingir as chagas das pernas e avoluma-las; pós para en- 
lambuzar o rosto, as mãos, os pés, etc.. 

— Meu amigo, foi este o melhor meio de vida que 
achei. Agora quero descansar, e não tinha a quem legar o 
meu antigo ganha pão, que é isto que você está vendo. 
Encontrando-me na outro dia com você, e ouvindo a sua 
historia, me veio á lembrança a idéa de lhe convidar para 
esta entrevista. Tome o meu conselho. Vá tirar esmola. 
Feio é roubar pouco, para estar caindo nas unhas da po¬ 
licia. Porque roubar muito não corre risco. Mas, tam¬ 
bém, não é para os pequenos. E além disso, com estes tra¬ 
jes ninguém será capaz de lhe conhecer, como nunca nin¬ 
guém me conheceu. Se não quizer seguir a carreira aqui, 
procure outra cidade grande. Trabalhei vinte anos, ao sol 
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e á chuva. Mas, veja: este sobrado é meu. Moro no pri¬ 
meiro andar, e alugo o resto do prédio. Só este rendi¬ 
mento dá para eu viver folgadamente o resto da existência. 
Meus filhos já estão todos criados e empregados. Não 
preciso mais de trabalhar. Pense no negocio, e venha de¬ 
pois me dar a resposta. 

O homem saiu dali com a cabeça zonza. Pensou, ima¬ 
ginou, refletiu, andou, virou, mexeu e remexeu. A ma¬ 
caca sempre agarrada á sua cacunda. Um dia disse com- 
sigo: — "Homem, você quer saber de uma coisa? Vou 
aceitar o oferecimento do sujeito". Subiu a escada do 
sobrado do Taboão, e foi avisar o ex-pobre de que es¬ 
tava disposto a imita-l<>. Embrulhou os trapos do fino- 
rio, e embarcou-se para o Recife. Quanto al lhe aconteceu 
ignoro. 

Afirmaram-me com muita insistência a veracidade 
desta historia. Ha alguns annos, fli coisa parecida 
num jornal carioca. Certo espanhol mendigara por dilata¬ 
do tempo na porta da igreja de Santa Ritta, expondo á 
piedade dos transeuntes as pernas edematosas, e tomadas 
de repugnantes ulceras. Tapeação. Enriquecendo, sem ter 
parentes perto de si, mandou buscar um sobrinho na Ga¬ 
liza, a quem cedeu o ‘‘ponto", cotno condição sim qua 
para se habilitar á sua herança. 

Será mesmo veridíco o caso bahiano? 

O ENIGMA DO CARNEIRO N. 8 

No Resumo Chronologico, de José Alvares do Ama¬ 
ral, lê-se, a seguinte e curiosa efemeride, relativa ao día 8 
de Fevereiro de 1881. No carneiro n. 8 do cèmiterio da 
Ordem Terceira de São Francisco, á Quinta dos Lazaros, 
fora inhumada a 26 de Junho de 1878, a africana Antonia 
Rosaria Maria Moreira, sexagenaria, solteira, livre, e re¬ 
sidente no Cabeça, freguezia de São Pedro, nesta«Capital, 
Sucumbira vitimada por uma paralisia intestinal segundo 
rezava o atestado do nledico assistente, no qual se louva¬ 
ram, para a expedição das competentes guias, o pároco e 
o escrivão de paz. 

Agora, vejam só como o diabo as arma. 

Tendo a Ordem Terceira, no supracitado dia de fe¬ 
vereiro, ordenado a abertura do carneiro n. 6, aconteceu 
que, por engano, foi aberto o n. 8, que era perpétuo, c, 
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então, topou-se o cadaver de Antonia Rosário mumificado, 
e sem a cabeça. Levado o extranho facto ao conhecimento 
da policia, saiu esta em campo por esclarecê-lo, o que não 
conseguiu, ficando-se em conjecturas e hipóteses. 
Acreditándo, comtudo, como os jornaes acreditaram e as¬ 
soalharam, que sc tratava de um crime. E dai não passa¬ 
ram os Sherlocks contemporâneos. 

Rosaria possuia bens de fortuna. Faleceu com tes¬ 
tamento. E foi dada á sepultura em caixão ornado de 
galões de fios de ouro, e não dc pechisbleque. Escreveu-o 
Amarai. Um filho e duas nlhas que tinha lhe_Jizeram o 
enterro, declarando na policia que o corpo dc sua genitora 
fora inhumado sem haver sofrido qualquer mutilação. O 
que teve confirmação de outras pessoas que assistiram 
com aqueles aos derradeiros instantes da negra velha, e 
lhe acompanharam o cadaver até ser encerrado no carn eiro/ 

Adoecendo gravemente, os filhos haviam chamado o 
medico, c este desenganou-a logo. A* noite do mesmo dia 
ocorreu o desenlace latai, e, pela manhã foram buscar o 
atestado de obito na mão do íacuüaiivo, que o jiassou sem 
ter ido á presença do cadaver. Ele proprio o confessou à 
policia. O que naquele tempo, de resto, frequentemnte 
acontecia. 

Vamos ouvir, agora, o que diz a tradição oral relati¬ 
vamente ao insolito caso, que impressionou o espirito da 
população de maneira extraordinária. 

Segundò a voz do povo, a cabeça da africana foi se- 
cionada antes de depositarem os seus restos mortaes den¬ 
tro tio féretro, com a presença e acquiescencia dos proprios 
filhçs, e demais circuinstantes, obedientes todos eles ao im¬ 
perativo da seita qiie professavam, a qual prescrevia a deca¬ 
pitação dos cadaveres dos seus maiorais. Ora, a velha An- 
tonia encontrava-se em taes condições, visto ser altamente 
graduadà entre os adçptos da sua religião, ou seita. 

Seriam malês? Estes, ao qiie se diz, observavam a 
extravagante pratica de deslocar as articulações de deter¬ 
minados ossos do defunto. Ou de quebral-os. Apressa¬ 
vam igualménté a morte do enfermo, quando este sofria 
muito. Ao invés dc se tratar da execução de uma praxe 
ritualistica, bem pode haver sido, também, um simples e 
oçasional acto de feitiçaria, dada a circunstancia de c 'r 
graúda na sua seita. Em tal conformidade, a degolação. á 



— 363 — 


qual seriam alheios os filhos, poder-se-ia ter dado na noite 
do enterrramento, arrombado o carneiro. Operação ca¬ 
paz de ser levada a termo com a maior segurança, recom- 
pondo-se depois o tapume do jazigo. 

Para mim, a misteriosa desapitação só poderia ter 
sido determinada pelos dois moveis expostos: pratica ri¬ 
tual, ou feitiçaria. Agora, a hipótese de um crime, no ser.» 
tido vulgar do termo, é que se me antolha absurda, inacei¬ 
tável. O medica examinou-a. Diagnnsticoudhe a n: *'c:- 
tia. Constatou ser grave o seu estado. 

Gente arraigadamente crédula em grosseiras supcrti- 
ções, como eram os africanos e seus descendentes, leva¬ 
riam a cabo, sem repugnância, a profanação do cadn-er da 
velha, a fim de cumprir quaesquer injunções da.; ::uas 
idéas religiosas. Mas não é crivei que, em numero não 
minguado de indivíduos, sobretudo, se concertassbm para 
a perpetração dum crime a todas as luzes inútil: o degola- 
mento duma moribunda! E não é duro de crer-se nue os 
filhos, ali presentes, fossem cúmplices dc tal? Agori, 
morta a creatura, nenhum deles, se oporia á operação, exi¬ 
gida oelas suas grosseiras crenças. 

Tanto precisaram da cabeça, que não na deixaram 
dentro do caixão. E a mumificação? Alguma droga que 
os filhos ministraram nuando adoecer, nara rurn-la. Dro¬ 
ga essa que, ao contrario, talvez, tivesse motivado a para¬ 
lisia intestinal. 

Para mím. a caixa do pensamcnFo de Antonia Rosa- 
rio, — Deus lhe perdoe os pecados, oois, segundo anurei, 
ouvindo gente antiga, era feiticeira de peso e medida, — 
serviu, com certeza, nara fazer algum desnarho de ebó. 
desses de arromba. Do tomo daquele que. ha uns vinte e 
cinco anos atrás, os mendraqtieiros desta cidade efetuaram 
com o intuito de arruinar uma companhia de Desca, a oual. 
aparelhada de vapores e dc modernos artifícios, vieram 
fazer concorrência innfad***. canoas p cnvfdro 1, dps 
nossos pescadores, tirando assim o pão a milhares de bo¬ 
cas. E não é que a empreza deu com os burros nagua^ 
Aliás, eu penso que mesmo sem bozó, a tnl comnanhia ti¬ 
nha de fracassar. A rotina entre nós. para a felicidade do 
nosso povo, — considero o progresso requintado dos nltt- 
mos temnos o inimigo n. 1 da hnpianidade. — é um facto. 
jQuem é otfe. na Babia. no seio da gente pobre, quer saber 
até hoje de peixe gelado? 
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'ESQUECIDO AUTOR DE VELHA MODINHA 

Um ou dois anos antes da proqlamação da republica, 
garganrteava^se por todos os recantos da cidade, de dia e de 
noite, em funcções e serenatas, certa modinha que come¬ 
çava assim: 

"Nesses teus lábios de anjo 
Bebo harmonias-do céu’*... 

Dizia o estribilho: 

"Que aroma tão singular 
Nessas trancinhas tão pretas! 

Quero morrer em teus braços, 

O’ formosa Marieta”. 

Quem era tal mulher? Jovcn e saterosa espanhola, 
que por aqui andava não sei sc fazendo parte dumn com- 
panlhia teatral, ou do elenco dum circo. E quem aspirava 
passar-se desta oara melhor, — quem sabe lá & será 
de facto melhor? — nos braços da formosa castelhana? 
Antonio Alves Teixeira, bahfano da Bahia, "teu cal>clo 
não nega", estudante de medicina. Conheci-o em setem¬ 
bro de 1911, viajando num loklè, desta capitaj. para o 
norte. Fizemos então estreita camaradagem. Era capi¬ 
tão medico do exercito. Espirito zombeteiro forrado de 
equilibrado pessimismo, Alves Teixeira tinha para todas 
as fraquezas e misérias da humanidade um sorriso, que 
não sei se era de sarcasmo ou de piedade. 

Referiu-lme suas ruidosas paritíeg&s de estudante, 
wos bons, tempos da Bahia paoata e folgazona. Sua pai¬ 
xão pela artista espanhola, que quase o enloquece, — 1 - 
aliás, obtemperou imediatamente, — seu cotação se in¬ 
flamara antes, e se inflamou depois por outras muitas 
mulheres da bitoki da fascinante patrícia dc Quevedo, 
sem que jamais se lhe oirasse o entendimento. E. por 
fim, inúmeras historias jocosas dos seus d : as de moço. 

Separamo-nos no Maranhão. Teixeira ia servir ali, 
Foram anos, vieram anos, c quinze deles escoados, 
volvi a ve-lo. Alquebrado. Precocemente valetudinário. 
Já retirado do serviço. Encontrei-o no Rio de Janeiro, 
á rua Satfoet. Era uma. tarde fria e melancólica de in¬ 
verno. Astíxjs tínhamos pressa: ia ele em demàndn da 
ponte das barcas da-Cantareira; e eu, do meti trem da 



Auxiliar, poucos minutos, pois, durou-nos a prosa. Fi¬ 
quei de ir visita-lo no seu retiro da ilha de Paquetá. Que 
melhor refugio para a velhice dum amonvo, como scnv 
pre fòra? Iria ouvir-lhe os versos da mocidade, cantando 
exclusivamente as namoradas c as amantes, e até vagas 
mulheres, que o haviam impressionado um instante ape¬ 
nas. Da sua lira, asseverou-me, só fizera vibrar uma 
corda: a do amor. 

Não cumprira ainda minha promessa e meu desejo, 
quando li a noticia de sua morte. Lacônica. Perdida no 
extenso necrqlogio dum dos grandes diários- cariocas. 

Afinal de contas, não se extinguiu nos braços da 
"formosa Marieta”, provavelmente já feita cinzas, ou 
reduzida a sórdida megera, arrastando mesquinha exis¬ 
tência nalgum recanto de Espanha, ou de qualquer outra 
porte do mundo. Quem sabe lá! Expirou placidamente, 
serenamente, no regaço da esposa, filha, se me não en¬ 
gano, do velho Champ(lioni, o 2 onhecidissimo negociante 
de livros usados, — estabelecido ali na rua do Lyccu, es¬ 
quina da ladeira do Aljube, justamente onde esteve por 
ultimo a livraria Galdino, tendo funcionado antes o seu 
"sebo", c por muitas anos, na rua dc Baixo. — e 
ao mesmo tempo, um dos mais competentes profes¬ 
sores de matematicas da cidade, enfbora só lecionasse por 
amor e amisade, como diz o vulgo, aos moços que lhe 
caíam em graça. 

Tautbem, se aos poetas lhes acontecesse tudo quan¬ 
to almejam ou vaticinam nos seus versos. .. 




Relataria apresentado ao Ermo. Snr. Dr. Se 
cietario do Interior o Justiça 




flelatmio apresentado ao Exmo. Sor. Ur. Se- 
cretario do Interior Justiça 

Exmo. Sr. Dr. Secretario do Interior e Justiça: 

Ao apresentar a V. Exa. o relatório desta reparti¬ 
ção relativamente ao periodo decorrido entre 20 de Março 
e 31 de Dezembro do anno findo, não posso fugir ao dc 
ver de consignar, ncsias minhas palavras ;n;c:ac», uma 
referencia traduetora de ligeira, mas sincera homenagem 
ao iilustre historiographo Dr. Francisco Borg^ó dc Bar- 
roà, a quem tive a honra de succeder na direcção deste Ar- 
chivo, em opportunidade jamais por mim desejada, taes 
eram os laços de amizade verdadeiramente fraternaes que 
nos uniram por longos annos. 

O desapparecimento desse grande pesquizador, pa¬ 
ciente e arguto, das tradições da Bahia, occorreu a 14 de 
Fevereiro ultimo, sendo-me grato relembrar que toda a 
nossa sociedade, pelos seus elementos mais destacados, 
rendeu á sua memória o preito de admiração de que elle 
se tomou merecedor, pelo carinho com que zelava e fazia 
resaltar tudo quanto dizia respeito á terra que lhe foi, 
berço. 

O Exmo. Sr. Governador do Estado, Capitão Juracy 
de Montencgro Magalhães, houve por bem distinguir-me 
com a sua ennobrecedora confiança, nomeando-me, por 
Decreto de 9 de Março, para o cargo de Dirtctor desta 
repartição, em cujo quadro occupava eu o logar de Chefe 
de Secção. 

Empossado a 20 daquelle mez c já conhecendo 
este vasto repositorio de documentos na sua quasi tota- 



lidades de inestimável valor historico, ordenei o inicio do 
trabalho que se me afigura indispensável e que, de prefe¬ 
rencia, deve ser logo e logo executado por completo — a 
reorganização do Archivo Publico. 

Em geral, quando alguém ouve fallar em Archivo tem 
logo a idea de que se trata ds uma repartição sem movi¬ 
mento, de uma repartição onde não se trabalha, de uma 
repartição sem vida, em summa, de um simples deposito 
de papeis relegados ao esquecimento. 

Nada mais inexacto, entretanto. Nada mais falso. Se 
tal conceito ingênuo do publico fosse verdadeiro os Archi- 
vos não despertariam a attenção de todas as nações cul¬ 
tas. 

Tem inteiro cabimento repetir neste instante o que já 
em 1854 dizia, em seu Relatorio, o primeiro director do 
Archivo Nacional, Cyro Cândido Martins de Britto: 

“O Archivo Publico de um Estado foi sempre obje- 
cto da maior estima e consideração entre os povos anti¬ 
gos e modernos conhecedores de sua transcendente impor¬ 
tância. 

Os antigos Hebreus, os Egypcios e os Gregos, como 
thesouros de maior valia, os depositavam em seus tem¬ 
plos, e os commettiam à guarda de seus sacerdotes como 
aquelles em quem tinham a mais subida confiança; entre os 
Romanos foram os proprios Reis, os cônsules no tempo da 
Republica e os imperadores que entenderam dever ser os 
guardas dos ardvivos 'nacionacs. E 'prelo que pertence 
aos modernos, nolorio é o esmero corq que as nações mais 
civilizadas têm providenciado sobre o estabelecimento, re¬ 
gímen e conservação dos seus archivos; devendo notar-sc 
que em Portugal existe o Archivo Publico Nacional, deno¬ 
minado Torre do Tombo, desde o começo do século XV, 
riquíssimo deposito sempre a cargo de um director espe¬ 
cial com o jiome de Guarda-Mór, e sempre vantajoso aos 
interesses da nação e de seus súbditos; e que no Império 
do Brasil o Archivo Publico que deve haver por preceito 
constitucional (a que em verdade tardiamente se attendeu) 
não deixará de gozar das mesmas considerações e das mes¬ 
mas prerogativas sem se desconceituar a nossa já mui 
avançada civilização”. 



O PRÉDIO DO ARCHIVO 

Instituído em 1890, por acto do emmente Dr. Ma¬ 
noel Victorino Pereira, o Archivo Publico da Bahia, la¬ 
mentavelmente, vem sendo posto á margem dos planos de 
remodelação dos governos por espaço de 4<5 annos, que 
tantos são os de sua existência. 

Quando foi creado, o que se deve á pertinaz e clari¬ 
vidente iniciativa do seu primeiro Director, Dr. Francis¬ 
co Vicente Vianna, que lhe prestou serviços da mais alta re¬ 
levância. ficou instnllado nos baixos do Edifício da Escola 
de BeDas Artes, á rua 28 de Setembro, de onde sahiu, em 
Janeiro dc 1915. para um proprio estadual, então existen¬ 
te junto á Secretaria do Thesouro e Fazenda. 

Havendo necessidade dc construir-se o palacete da 
alludida Secretaria, dando-se-lhe maiores proporções, e. 
além disto, estando a casa em que funccionava o Archivo 
grandemente estragada, foi o mesmo mudado para o an¬ 
dar terreo do edifício n. 4, sito á rua Thomé de Souza, au 
tiga da Ainda. Fm 1916 já o Archivo nlli se encontrava. 
Em Ahril He 1919, soffreu o Archivo Publico mais outra 
remoção, vindo localizar-se, finalmente, no prédio n. 19. 
á rua Carlos Gomes, arrendado á Associação dos Empre¬ 
gados no rVimmercio, que mais tarde o transferiu, por 
venda, ao Estado. 

Andou, desfarte. o Archivo. na expressão vulgar, de 
dén em déo, até a data supracitada, quando ficou um pou¬ 
co melhor installado. tendo-se em vista os loeares abso- 
lutnmePte imprestáveis, onde esteve poc espaço de 19 
annos. 

O Archivo. entretanto, não póde e nem deve conti¬ 
nuar no prédio cm que funedona. de vez qite o tnesmO/ de 
construcçno remota, encravado entTe outros antiaiindos. 
um dos qunes. póde-se dizer, em franca ruma, offerecc 
constante perigo á sua existência. Apezar da grande re- 
fôrma por nue passou, por iniciativa da Drrectoria inte¬ 
rina de 1931 a 1932. é eHe impróprio, a todas .as luzes, 
para o mister que se lhe deu. Esta repartição .carece dc 
um oredio incombustível, onde fiquem perfeitamente ga¬ 
rantidos. os inestimáveis thesouros que nella. .se éricon-.. 
trnm ., 

Febzmente esta* Dírectoria tem a palavra do honrado 



e illustre Snr. Governador do Estado, no sentido de dar 
ao Archivo Publico um prédio onde se guardem de modo 
condigno os pergaminhos da nossa nobreza histórica. 

O QUADRO DOS FUNCCIONARIOS — 
REFORMA NECESSÁRIA 

O quadro dos funccionarios do Archivo Publico é 
quasi o mesmo de vinte annos passados, máu grado o ac- 
crescimo de sua já então considerável somma de documen¬ 
tas! O seu pessoal é o seguinte: 

1 Director 

1 Archivista Chefe de Secção 

1 Primeiro Archivista 

2 Serundos Archivistas 
2 Terreims Archivistas 
2 ^uar*o*; Archivistas 

1 Porteiro 

2 Con rirmos Zeladores e 
1 Contínuo-Carteiro. 

São. pr>r*anto. ao todo treze funccionarios, um dn 
quaes servindo iunto A Pinacofheca, 

Hn d“ nnrer^r a muito*; nne uma dnzia de fwv-rín. 
narina é m:d*; do oue siiffirierte nara os servirnc de*?*'* 

ArrhVo. T/vlnvía. para t^r-ce a conviera o da in*»x'>'*ridê'' 

dr«;çe ?i’Íto- t»*»****» ^ons?der^r-cp o vo'to dos dortirnen^o- 
anui drnnrí^^^ns O fmh*dhn np ''"ncervarfio de nm Ar. 
rhivo *rrA tanto mais fBtipflflt» nirmto o volume do* dn- 

C‘'PIpnf Or ("*« dnç (*ni- 

prendo*; nere^arios a desemneohal-o diariamente nnnd A - 
ra Pietro Tnddei. 

O a» ,fr rn<*ntO. r»i» nv*lhnrr*v»m*» . ♦> flm^lí^epn do nun- 
dro do Archivo é, portanto, medida indispensável sob vn- 
rioc fton*o«! d*» vicia. A adm**«*o. norérn. d“ novos f”nrrÍO- 
narios VA se deve fazer mediante concurso em oue se exi¬ 
jam. atftn de certos conhecimentos de humanidades, co¬ 
nhecimentos tombem de paleographia. 

Àquelle que ingressar em um Archivo com um pouco 
de cultura geral, modesta embora, estará, por sem duvi¬ 
da, em condições de transformar-se mais tarde em. um 
bom archivista. Aò revez, o trabalho diário, simplesmente. 



ainda que praticado por muitos ánnos, não é sufficiente 
para chegar-se a idêntico resultado. São 'opiniões estas 
autorizadas e colhidas em especialidades sobre o assum- 
pot. 

O archivista em França tem um curso de tres annos. 
Na Italia, exigem-se conhecimentos de direito administra¬ 
tivo e constitucional, além de historia, geographia e disci¬ 
plinas outras. Para admissão ao cargo de Amanuense no 
Archivo Nacional é necessário fazer-se o curso technico 
constante varias matérias distribuídas por dois annos. 
(Art. 72, do Dec. n . 16.036. de 14 de Maio de 1923}. 

Porque não acompanharmos semelhantes pecadas se 
todas essas normas são traçadas e seguidas com o obiectí- 
vo claro de formarem-se archivistas competentes e pam 
que não se chegue, afinal, á triste situação de contar-se. 
anenas com um simples corpo de guardas de estantes e t** 
lerias? Cumpre attentar mie o Archivo Publico é renarfí- 
cão technica. e. dest*arte, preciso se torna provêl-o de 
funccionarios devidamente especializados. 

SECÇÃO DE ENCADERNAÇAO 

Outra falta observada no quadro do Archivo PuMieó 
é a dp não ,ter uma spccão de enradprnaeão. Os benefí¬ 
cio* niip do preenchimento dessa falha resultariam para a 
oonc<M-varãn do rinnis<imo p soberbo acervo anui denost- 
trdo cprtam fuanrrriavPÍS. Nan baveria carência de trans¬ 
porte de documentos nara a Tmprensa Offiriaí e. conse- 
nuentemente. o ri«ro de extravio. Por outro lado. a coor¬ 
denarão dos maniisrríotos far-se-ia sob as vistas de um 
fnnerionario nar> tal fim especinlmente destacado. 

O Arrbívo Nacional possne bem montada seccão de 
encadernarão e tvnographia. Do Arcbivo do Estado de 
S. Paulo também faz parte uma soerão de encadernação. 
O certo ó due. com pemienp dispêndio, se teria obra «til e 
proveitosa. 

REORGANIZAÇÃO DO ARCHIVO 

Ao assumir o seu posto a actual Directoria. confor. 
me disse no comeco deste retrosoectô entre as' cónsMora- 
ções geraes“que se permití ÍU à fílfcrdadé He traçar, per- 



cebrii que o trabalho que sc impunha, de modo inadiável, 
era o da rebrganizàção das Secções em que se divide o Ar- 
chi vo. 

Quatro são ellas: — A Legislativa, a Administràti- 
va, a Judiciaria e a Histórica. Dentre todas, porém, sómen- 
ts a Histórica estava mais ou menos em condições de po¬ 
der prestar os serviços a que foi destinada. Nas outras 
tudo estava por fazer. 

Ora, Archivo sem classificação systematica, e mais, 
sem catalogò completo, iá se affirmou alhures, é amontoa¬ 
do de papeis sem utilidade, porquanto a razão de ser dè 
sua existência reside na necessidade de serem conservados 
os documentos cóm ordem, de modo a tornar-se facil a 
sua procura. 


SEGÇAO LEGISLATIVA 

A Secção Legislativa, a que se refere o Regulamen¬ 
to. nunca houvera tido organização. Pelo que, com o ma¬ 
terial já aqui existente e com o que esta Directoria re- 
ouisitou da extincta Secretaria do Senado foi ella de prom- 
pto installada. Para isto. houve necessidade de remove- 
rem-se moveis imprestáveis eme occupavam o salão nue 
fica na parte posterior do edifício onde. em seis nrandes 
armarios, foi tudo devidamente collocado, depois de clas¬ 
sificado. 


SECÇÃO ADMINISTRATIVA 

Esta é a maior de todas as Secções. O trabalho r>ar-« 
r/»nrtrnnÍ7a1-a fazendo a. mttdnorarão da formidável massa 
de paneis rr»y» a ram^m. vno ser arduo n nenoso. 

O regímen de muita vez não se saber ao certo onde 
se nodia encontrar um documento a ella pertencente não 
podia continuar. 

A Directoria. portanto, determinou que o Chefe d? 
S^cãn Padre Manoel Barbosa, auxiliado oelo 3.° Archt- 
vista Sr. Virgílio Henrioue Bandeira, desse começo ao 
trabalho oue se faz de todo em todo urgente. 

O serviço esfií >;endo feito com o louvável cuidado c 
regrUáridftde, já tendo sido classifidada e catalogada toda 
a cor^espondehciá dos antigod Presidentes de Provinda. 



num total de 1.184 volumes. Todos .esses 1.184 volu¬ 
mes, que constituem essa valiostssima collecção, foram 
tratados a kerózene. 

A collecção 'de jomaes foi também reorganizada, 
para facilidade das Consultas. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Também esta não havia tido ainda conveniente orga¬ 
nização. Autos, livros de cartorios, talões de registros en¬ 
contravam-se esparsos alli e acolá. 

Ordens foram dadas no sentido de ludo extremado, 
reunido e, depois de indispensável expurgo e da limpeza 
do sotão do edifício, — o que se vac fazer agora, — ser 
classificado, fazcndo-sc o devido fichamento. 

O trabalho da organização da Secção Judiciaria foi 
distribuido ao 4.° archivista Bacharel em Direito Alfredo 
Teixçira Brito de Moraes. 

Vem a proposito relatar ,que alguns ofíiciaes de Re- 
gistro Civil desta Capital, para não fallar nos do interior, 
não estavam cumprindo a lei, no tocante á remessa dos 
talões de registro de nascimento a este Archivo. 

O que se lembravam dessa exigência legal enviavam 
os ditos talões para o Archivo Municipal. Deante dessa 
irregularidade e tendo em vista o art. 32, do Decreto ji. 
18.542, de 24 de Dezembro de 1928, a Directoria officiou 
ao Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da Vara Civil, que 
mandou incontinente publicar no “Diário Officiar’ o se¬ 
guinte Edital: 

JUIZO DE DIREITO DA VARA CIVU, 

O Doutor Julio José de Britto, Juiz .de 
Direito da Vara Civil da Comarca da Ca¬ 
pital do Estado Federado da Bahia. 

Faz saber a todos os escrivães de Paz e Official do 
Registro Civil de todos os districtos da Comarca desta 
Capital, que cm deferimento ao officio do director do Ar¬ 
chivo Publico e Inspectoria dos Monumentos, devem re- 
metter os talões findos dos mesmos registros para aquel- 
la Repartição,' em obediência ao que determina o art. 32, 
do Regulamento n. 18.542, de 24 de Dezembro de 1928, 
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baixado em virtude da Lei n. 4.827, de 7 de Fevereiro 
de 1924, e não remetter ao Archivo Municipal, como 
actualmente estão a fazer, sob as penas do que determina 
a referida Lei, tendo remettido nesta data a cada um dos 
respectivos escrivães, copia do referido officio. 

Dado e passado nesta Cidade da Bahia, aos vinte c 
um de Agosto de 1935, 

Eu, Oscar Mylburges Garcia, Escrivão, subscrevi. 
(Assignado) — Júlio José de Brilto. 

Está conforme. 

O Escrivão, Oswaldo Viatuto . 



Ao Exmo. Sr. Dr. Prefeito desta Capital, (oi, igual¬ 
mente, dirigido um officio, solicitando a entrega dos ta- 
lòes indevidamente remettidos ao Archivo Municipal, o t 
que de prompto attendeu S. Exa., tendo vindo daquella 
repartição 150 livros talões. 

Apczar de todas essas providencias, a verdade é que 
a maior parte dos titulares desses cartorios não obedece aos 
dispositivos da lei, esquecidos das multas que lhes podem 
ser impostas por esta Directoria, na conformidade do re¬ 
ferido art. 32. 


Encerfando o relato do que foi feito nas Secções, Le¬ 
gislativa, Administrativa e Judiciaria, cumpre lembrar que, 
no Archivo Publico da Bahia, os documentos ordinaria¬ 
mente, depois de emmaçados, são arrumados em galerhs, 
expostos á poeira, ficando, desse geito, mais vulneráveis 
aos ataques destruidores dos insectos. 

A providencia que urge tomar, providencia essa pos¬ 
ta em pratica em todos os Archivos bem dirigidos, é a de 
collocal-os em latas de folhas de Flandres. 

Poder-se-ia contractar a feitura desses pequenos depó¬ 
sitos na Penitenciaria do Estado, por exemplo, pela van¬ 
tagem do barateamento da mão de obra. 



GABINETE DO DIRECTÓR 

■ v - " * • 

♦ A Directoria, até então, funcrionava sem Gablrièfe 
proprio, Não se tornou difíidl, entretanto, organizai-o, 
dispondo-se, como se dispoz, de um grupo recebido da ex- 
tincta Secretaria do Senado e de cinco estantes. 

nesta cinco estanteá que se encontra ã nÒssà' inèn 
destissima biblíotheca, corístituida quasi todá dé livros'üé‘ 
historia e de collecções de revistas. 

Varias dessas collecções, porém, estavam incompletas, 
de modo que a actual Directoria teve de providenciâr, 
communieando-se cora as instituições que as publicam, 
como sejçm os Institutos Históricos da Bahia e Brasilei¬ 
ro, p Archivo e a Bibliotheca Nacional, et o., etc.. 

A collecção das leis do Estado tàmbem se achava des¬ 
falcada de diversos numeros, preciosos, por serem dos pri¬ 
meiros, os quaes, felizmente, foram obtidos, empregahdo- 
se, é bem verdade, um pouco de esforço. 

E’ lamentável que a Bibliotheca do Archivo, embora 
pequena, mesmo reduzidíssima, não tenha obra alguma so¬ 
bre Archivistica, pela qual podcssem os funccionarios obter, ■ 
pejp menos, uma noção mais perfeita sobre assumpto dè 
t?I reíevancia e que tão de perto os interessa. 

SALA PARA CONSULTAS 

A Directoria interina de 1932, substituta eventual do 
Dr. Borges de Barros, quando estò saudoso e apreciado 
historiographo foi chamado ao Tribunal de Contas, do- 
qual era supplente, mandou preparar uma salà para con¬ 
sultas, onde os estudiosos das cousas dó passado podé$sem 
ficar mais á vontade para os seus trabalhos de í>ésíiúl- 
zas. 

Nesta sala foi collocada agora a collecção do " pia¬ 
ria Offirial" do Estado, a qual, retirada de uma galeria 
onde se estava deteriorando, passou a oceupar dois graÜ- 
des armarios envidraçados. / 

NUMISMÁTICA 

O primeiro Regulamento do Archivo determJrtayd qüe 
fossem recolhidas á Secção Histórica uina collecção de 






moedas do Brasil è outra de medalhas, que tenham rido òú 
forem cunhadas para conunemorar acontecimentos pa : 
trios., ■ • ' ; 

Tal .disposição foi, porém, modificada pelo Decreto f 
n. 2.220, de 26 de Agosto de 1920, passando ás collec- 
ções numismáticas a constituir a 2.‘ Secção do Museu Hís- 
tdrico. Este actualmente está unido á Pinacotheca, que, de 
Sub-Sécção deste Archivo, foi, por decreto de 22 de Agos¬ 
to dé 1933, tornada repartição autonoma. 

Quando esta Direçtoria deu começo á sua actividade 
encontrou as ditas moedas e medalhas trancadas em um ‘ 
cofre de j feiro. Como, porém, a. repartição possuía tres 
mostruários apropriados, logo se déterminou que üelles se 
dispuzessem as ditas moedas e medalhas, o que se fez, de¬ 
pois de haverem sido os mesmos mostruários limpos e 
envernizados. 


Em rigor, não se trata de verdadeiras collecçôes, mas 
de conjunctos em que se encontram alguns exemplares 
raros, 

Não havia no Archivo nenhum funccionario enten¬ 
dido em numismática, pelo que foi designado o 2.° Archi- 
vista Sr. Oswaldo Corrêa de Menezes para estudar o as¬ 
sumpto, f ornecendo-se-lhe paru isto elementos como fos¬ 
sem revistas e livros entre os quaes o compendio de San¬ 
tos Leitão e o de Souza Lâbo, que é um dos melhores tra¬ 
balhos sobre a especialidade. 


INSPECTORIA DOS MONUMENTOS 


A Inspectoria dos Monumentos não tem se desviado 
de sua finalidade, evitando a dispersão da Bahia do seu 
pàtrimonio artístico, 

X)e Março a Dezembro foram fiscalizados 829 volu¬ 
mes de inoveis, constantes de 60 despachos aduaneiros. 

Em 17 de Maio, o funccionario Sr. Virgílio BAn- 
deira sustou o embarque de uma série de moveis coloniaes le¬ 
gítimos, até que fossem os mesmos avaliados pela Inspecto¬ 
ria, afim.de serem cobrados os devidos impostos. O em bar- 
1 cador, entretanto, o russo Mendel Wolf Enhom, preferiu' 
desistir dâ remessa para o Rio das alludidas peças de verda¬ 
deira arte mobiliaria antiga, a pagar sobre a avaliação 
procedida os 300 •I o da lei, * . 



• Ha quem entenda que, em face da Constituição Fe-j 
deral, tal imposto não pôde mais ser cobrado, pela delimi¬ 
tação que se contem no art . 189, paragrapho unico, dó . 
alludido Estatuto. (*) 

Para mim não ha collisão de ordem alguma, porque, 
na especie, não se trata de applicação de multa e sim dV 
cobrança-de imposto, se bem que prohibitivo. Para que 
o .Regulamento attingisse os seus objectivos, entretanto^* 
não poderia o imposto ser estipulado de manei ta branda 
e suave. 

Esta Directoria officiou, em Maio, ao Sr. Superip- 
tendente da E.-F. E’ste Brasileiro, solicitandó-lhe pro-’ 
vidências para que não se embarcassem moveis na refe-, 
rida. via ferrea, sem constar dos despachos e licenças o’vis¬ 
to da Inspectoria. Esta, infelizmente, tem constatado que 
o maior entrave para o cumprimento integral do respe-. 
ctivo Regulamento está no desinteresse ligado em tor-' 
no do*assumpto pelos funccionarios da Directoria de Rèn- 1 
das, destacados para os serviços do Barracão da mesma 
Estrada. ' V 

O REGULAMENTO DO ARCHIVO 

Baixado em 1922, quando ainda se achava annexo à 
esta repartição o Museu do Estado, ora junto á Pinaco- > 
theca, a sua reforma toma-se imprescindível. 

OS ANNAES 

O volume XXIV dos Annaes já devia ter sahidq dos . 
prelos da Imprensa Official. Entretanto, apezar dos esfor- . 
ços empregados, parece que sómente no fim do corrente 
mez ficará proinpto, para assim fazer-se a sua distribui¬ 
ção. 

OFpERTAS 

A collecção do "Diário da Bahia" foi ultimamente 
enriquecida com a offerta feita ao Àrchivo de exempla- 

( è ) Melhor estudando o assumpto o tendo em vista, 
a -lettra /, do inciso I, do art. 8.vda Constituição Federal, t 
•aventei ao Governo, no meu uHimo relalorio, a prohibic&o 
completa ria sabida do objeclos de arte antiga do origem 
bffhiqná. 




res^cor^e3pondeJi^3 aos annos de 1896 a 1920, offerta. 
esjá que se deve á gentileza do illustrado Sr. Dez. Au- ' 
toriiò Araújo de Aragão Bulcão. 

O provecto e abalizado professor da Faculdade de 
Medicina Dr. Sabino Silva também offereceu a esta re¬ 
partição o óptimo trabalho de Souza Lôbo, sobre numis- 

màtica7 - 

ÁCQUISIÇAO £ REPARO DE MOVEIS E 
‘ OUTROS SERVIÇOS 

Com a extineção da Secretaria do Senado, vieram - 
para este Archivo, em virtude de requerimento dé sua 
actyal Directoria, gTandes armarios de vinhatico,' em nu¬ 
mero de nove, mas completamente desmantelados. 

Todos elles foram de logo convenientemente restau¬ 
rados de maneira a poderem prestar os serviços que estão 
prestando. * 

— Fcz-se aequisiçao de um porta-chapcos e de mais 
dois armarios um de potumujú e outro de peroba, dispon¬ 
do-se nelles as collecções de Falias e Mensagens. 

— A importantíssima collecção de Registros de Ter¬ 
ras, procedidos na conformidade da conhecida lei de 1854, 
não foi -encontrada em Iogar seguro e a cavalleiro de es¬ 
tragos immediatos, pelo que a Directoria mandou adaptar 
uma pequena galeria em um grande cofre de ferro, de que 
dispunha, onde foi ella arrumada, em ordem alphabe- 
tica. 

— A escadaria envernizada que dá accesso aq salão 
prinopál do edifício achava-se desprovida de passadeira, 
por haver sido retirada por absolutamente imprestável a 
que" então existia. 

"Em Setembro ultimo, fez-se a substituição por uma. 
outra de linoleo. 

— O pisos das salas CapristTano de Abreu e Affon- 
so de Taunay foram reparados, e desde então vêm rece¬ 
bendo parqueti nação. 

PATHEON DE LABATUT 

Continua sob a guarda desta repartição o Pantheqn 
erjgido em .Pirajá, onde repousam os restos do general Pe*. 

' dro Labatut, um dos heróes da campanha de 1823/'*Y - 



No meiado do corrente anno, tomaram-se providen- v 
cias no intuito de ser o mesmo Pantheon reparado, antes 
das festas que alli se realizaram a 7 de Setembro, ás quaesj 
fui presente, em companhia de vários funccionarios. 

CERTIDÕES 

Grande foi o numero de certidões passadas nò. decor-'. 
rer do anno que acaba de terminar. 

Julgo que seria mais pratico, e sobretudo mais com-' 
modo para os interessados, pagarem-se os emolumentos* pot- 
meio de sello adhesivo e não por sello de verba, como é 
a norma actual. 

No Archivo Nacional assim se procede. 

FUNCCIONARtO DESLIGADO • ' 

Em virtude de requisição da Secretaria do InteriòYV. 
acha-se desligado dos trabalhos deste Archivo o l.° Ar- 
chi vista Sr. Fernando Ferreira Caldas, que, desde 20 de 
Outubro ultimo, passou a servir na commissão noméadaq 
para levantamento dos inventários daS repartições subor^. 
dinadas á mesma Secretaria. 

OFFICIOS 

De Março até 31 de Dezembro foram, expedidos por 
esta Directoria 180 officios, sobre diversos assumptos de 
interesse publico. 

INVENTARIO 

A actual Directoria, ao entrar em funcções em 20 de. 
Março, ordenou o levantamento do inventario do mobi¬ 
liarão que guarnece esta repartição, dando-se baixa no qtie ' 
havia de imprestável. Daquella data até a presente, o pa-l- 
trimonio do Archivo foi augmentado com as acquisiçÒes 1 
de 12 moveis já consignados em outra parte. 

A VERBA DA PORTA 

E’ deveras deficiente (3:600$000 annuaes) a verba 1 
de que dispõe o Archivo paraattender a-despesas de va¬ 
rias ordens, inclusive o pagamento de mensalidades ao- Ze¬ 
lador do Pantheon de Labatut. ^ 

Para fazér-se ò que se fez este anno* com reciírsos 





tão minguados, foi preciso verdadeira gymnaslica em.que 
os recursos do credito não foram extranhos. 

Augmental-a de modo a se poder adquirir livros, map- 
pas e plantas é necessidade irrecusável. A repartição não 
possue telephone e não conta com meios suffieientes para 
custeal-o. Assim, o Archivo está sempre sujeito a com- 
metter uma falta, como, por exemplo, deixar de hastear a 
Bandeira Nacional por qualquer acontecimento inopinado. 
E’ preciso que venha alguém directamçnte avisar-nos quan¬ 
do, no curso das horas de trabalho, o Governo resolve a 
prestação de qualquer homenagem offidal. 

MESAS ELEITORAES NO ARCHIVO 

O funccionamento de Mesas Eleitoraes no Archivo Pu¬ 
blico,, conforme se vem fazendo ultimàmente, chega a pa¬ 
recer verdadeiro crime. Porque os riscos decorrentes de 
semelhante pratica se evidenciam com tal clareza que dis¬ 
pensam o menor exame. 

i Dirijo um appello a V. Exa. para que, interpondo o 
prestigio, de sua autoridade, evite a continuação dessa 
ptaxe deveras absurda . 

CONCLUSÃO 

São estas, Exmo. Sr. Dr. Secretario, as informa- , 
ções que me cumpre prestar a V. Exa. relativamente' aos 
primeiros inezes de trabalho na chefia deste departamento , 
da administração publica do Estado. 

E’ justo confessar que tenho encontrado, na ardua 
tarefa que me foi commettida, difficuldades de varias or- 
dehs, mas, na medida das minhas possibilidades, não hei 
poüpiado hem pouparei esforços para, quando mais não 
seja, manteUo no mesmo nível do apreço, no mesmo grau 
de acatamento provindos da actuação brilhante dos meus 
eruditos antecessores. 

Estou certo que as suggestões afloradas no curso des¬ 
te rápido relatorio encontrarão éco no espirito culto de V. 
Exa. o que faz renascer-me a esperança de ver muito 
breve o Archivo Publico da Bahia em posição condigna 
entre as instituições congeneres do poiz. 

Bahia; 31 de Janeiro de 1936. 

(a.) — Alfredo Vieira Pünentel, Director. 
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Creação da Vila de Mova flbrantes 
do Espirito Santo 


Dom Jozeph por graça de Deos Rey de Portugal e dos A1-: 
garves da Quem e da Lem Mar em Affrica senhor de Cuine etc. 
Faço saber avos Juis Vereadores, e Procurador da Camara 
dessa Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, que dese¬ 
jando Eu favorecer em tudo quanto for possível os meus Va- 
salos índios desse Continente fui servido ampliar em seo bene¬ 
ficio pelo Alvará com força de Ley de oito de Mayo do pre- 
zente anno as Leys de seis e sette de Junho de 1775' qub mandei 
publicar a favor dos índios do Grão pará, Maranhão para que 
consigão a inteira Liberdade das suas pessoas pois tendo nascido 
Livres não deve a minha paternal piedade permitir que sejão 
constrangidos a espede alguma de servidão contra os primeiros 
princípios de direito natural. E sendo a minha Real intenção que 
elles conservem não só a referida Liberdade, e plena adminis¬ 
tração das suas famílias, do seo comercio e dos seos bens, assjiirç 
de raiz como moveis e semoventes mas também que se governem 
pelos seos proprios naturaes nas dispoziçõens particulares das 
suas povoaçõens não devendo permitir que sejão espoliados do 
dominio daquellas terras, de que elles forão os primeiros naturaes 
occupantes, e povoadores; Rezolvi ser o meyo mais proprio para 
conseguir todo o sobredicto, e melhor se civilizarem, e poderem 
instruir-se utilizar-se da sua agricultura, ç Comercio e estabe¬ 
lecer ncllas algumas Villas elegendo dc entre os dictos índios seos 
habitantes os mais capazes para occuparem os empregos de Ofi¬ 
ciais de Justiça e Guerra, que forem precizos para o bom re- 
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gimen do3 seos respectivos Povos. E por mc ser prezente que * 
Aldeya do Espirito Santo, que hoje se acha no Dístricto da Fre 
guezia de Santo Amaro do Ipitanga Comarca e termo desta Ci¬ 
dade tem o numero de Vizinhos e extenção preciza para o dicto 
effeito: Fui servido ordenar ao Bacharel João Ferreyra Betten- 
court e Sá Juis de fora desta mesma Cidade que passando logo' 
a dita Aldeya estabelecesse nella huma Villa com o nome de 
Nova Abrantes do Espirito Santo Elegendo Juis, Vereadores, e 
mais Officiaes de Justiça e Guerra, e ordenando-lhe que lhes 
confirisse ajurisdicção preciza para exercitarem desde logo os 
seos empregos. O que tudo me parecco participar- vos para que 
assim o tenhais entendido, e façais executar pela parte que vos 
pertence se embargos de qais quer Lcys, ou Ordens em contrario. 
El Rey nosso Senhor o mandou pelos Ministros abaixa assigna- 
dos do seo Conselho Ultramar. Bahia 30 de Septembro de mil 
sete centos e cincoenta e oito o Conselheiro Manoel Estevão de 
Almeida de Vasconcellos Aarsesmo a mandou escrever na amen 
cia e impedimento do Dezembargador Secretario do Tribunal. 
Doutor Jozeph Mascarenhas P.t* Pereira de Mello” Por despa¬ 
cho do Conselho Ultramarino de trinta de Septembro de 1758 
"Registre-se Bahia e Camara 3 de Outubro de 1758 Pinto” Ala” 
Menezes” Pires” Barreto”- 


Dom José por graça de Deos El Rey de Portugal, dos Al- 
garves etc Faço saber a vos Bacharel João Ferreira Bettencourt 
e Sá e Juis de Fora desta Cidade do Salvador Baiha de todos 
03 Santos que dezejando Eu camtudo que for possível os meus 
Vasalos índios deste Continente, fui servido ampliar em seo be¬ 
neficio pelo Alvará com força de Lei de 8 de Mayo do prezente 
anno as Leis de 6 e 7 de Junho de 1755, que mandei pubjicaij a 
lavor dos índios do Grao Pará e Maranham, que consigãa a in¬ 
teira liberdade das suas pessoas, pois tendo nascido Livres, não 
deve, a minha Paternal Piedade permitir, que Seijão constran¬ 
gidos a especie alguã de Servidão contra os primeiros princípios 
de Direito Natural; E sendo a minha real intenção, que elles 
conservem não só a referida Liberdade, e a plena administração 
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das suas famílias, do seo comercio e dos seos beins, assim de rais, 
coma os moveis, e Semoventes, mas tão bem que se governem 
pelos seos proprios Naturais nas disposiçõens particulares das 
suas povoaçoins, não devendo permitir, que sejão Espoliados do 
dominio daquellas terras, de que elles forão os primeiros natu- 
raes. Occupantes e povoadores; Rezolvi ser o meyo mais proprio 
para conseguir todo o referido, e melhor se civilizarem e po¬ 
derem instruir-se e utilizar-se da sua agricultura, e comercio, O 
estabelecer nellas a alguãs Vilas elegendo de entre os ditos ín¬ 
dios seos habitantes os mais capazes para occoparem os empregos 
de Oficiaes de Justiça e Guerra, que forem precizos para o bom 
regimen de seos respectivos póvos. E por me ser prezente que a 
Aldeya do Espirito Santo que hoje se acha na Freguezia d-i 
Santo Amaro, da Ipitanga, Comarca desta Cidade, tem o numero 
de vizinhos, a extensão preciza para dito efeito; Sou servido or- 
denar-vos que passando logo á dita Aldeya estabeleçais nella huá 
Vila com o nome de Nova Abrantcs do Espirito Santo elegendo 
a votos o povo os mais capazes para Juis Ordinário, que sfervirá 
juntamente de Juis dos Orfaons, Vereadores, Procurador, do 
Conselho e Escrivão da Camara que servirá tãobem por hora de 
Tabaliam de Notas e de Escrivão do judicial, e dos Orfaons; para 
Alcayde e seo Escrivão, com dois honqeins da Vara do mesmo, 
dos quaes servirá hum interinamente de Porteiro do Publico e 
outros do dito Senado; dando-vos juramento e posse aos novos 
eleitos que sou servido entrem logo a exercitar jurisdição, e os 
seos ofícios, sem embargo de se lhes não terem passado as cartas 
do estilo; determinando-vos a caza que achares mais decentes 
para se fazerem por ora as conferencias da nova Camara, e as 
audiências do Juis, assinando-lhes os dias; cm que devem fazelas, 
c os em que se deve juntar o dito Senado; erigindo Pelourinho 
no terreno, que tãobem deliniares, para servir de Praça e para 
se estabelecer a cadeya e caza da Camara e signalando interina¬ 
mente admarcação da nova Vila pelas mesma extensão das ter¬ 
ras, que vos constar, pertencem aos índios da dita Aldeya se¬ 
gundo o seo primeiro estabelecimento, emquanto me não in¬ 
formais, se há outra para onde se possão alargar, fazendo-lhes 
eu delas mercê, e deixando as que vos parecerem precisas para 
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os passais, e Logradouros das cazas do Pároco; que novamente 
hade ser eleito pelo meu Tribunal da Meza da Consciência para 
Vigário daquella Freguezia repartireis todas as mais terras pelos 
ditos meus Vassallos índios habitantes da dita Nova Vila, atten- 
dendo á distinção dos vizinhos delia e ao numero e possibilidade 
das suas respectivas famílias, e fazendo a referida divizão com 
o parecer do mesmo Senado nova mente eleito ouvido o Povcç o 
que tãobem executareis a respeito dos Oficiais de Guerra das 
Ordenanças, que novamente devem ser propostos preferindo os 
que actualmente servem sendo capazes de ocupar os ditos Em¬ 
pregos ; e dando-me conta de tudo que achares, e dos Embaraços 
ou duvidas, que occorrcrem a este respeito, por este meu Tri¬ 
bunal para eu rezolver e vos ordenar o que patecer mais con¬ 
forme as minhas Reais intensoins e ao Serv. de Deos, e bem 
Commura dos meus Vasalos. Cumpri-o asim El Rey N. S. o man¬ 
dou pelos Ministros abaxo asinados do seo Conselho Ultramar, 
Bahia, 28 de Setembro de 1758. O Conselheiro Manoel Estevão 
de Almeida Vasconcellos Barberino a mandou Escrever na au- 
zencia e empedimento do Dez 0 Secretario do Tribunal* 

Doutor José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello. 
Manoel Estevão de Almeida de Vasconcellos Barberino. 



De como viviam os indios de Nova Abrantes 
do Espirito Santo 


Senhor. 

Foy V. Magestade servido mandar a esta Cidade os Conse¬ 
lheiros Jozé Mascarcnhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, e 
Manoel Estevão de Almeida de Vasconcellos Barberino, para es¬ 
tabelecerem em Tribunal do Concelho de Ultramar, juntamte. 
com o Conselheiro Antonio de Azevedo Coutinho, nomeando pa. 
Prezidente do mesmo Conselho ao Conde dos Arcos D. Marcos 
de Noronha, actual Vice Rey deste Estado: ordenando V. Ma- 
gestade se rezolvessem nelle os negocios concernentes a matéria, 
deq uc tracta a Carta n.° 1 firmada da Sua Real Mão em data de 
19 de Mayo de 1758, que se consultasse sempre immediatamente 
á Real Pessoa de V. Magestade o que parecesse ao Concelho, 
sem suspensão do que se houvesse assentado pelo mayor numero 
de votos, cm cada hum dos negocios ocorrentes: E que o dito 
Conde Vice Rey Prezidente tivesse voto de qualidade parâ evi¬ 
tar os cazos de empate, de que se seguissem demora. 

Parccc ao Conselho, que devia dar conta a V. Magestade 
de tudo o que nesse Tribunal se propuzesse, ainda quando 
fossem negocios, que regularmente se podem resolver nelle sem 
consulta, para desse modo executar melhor aquella ordem Regia 
no seu sentido literal e ser prezente a V. Magestade com indi¬ 
viduação, tudo o que se tiver proposto e os motivos em que se 
fundarão as Rezoluçõens; pois assim como a distancia fez pre- 
ciza a Real Providencia de que executassem as rezoluçõens, que 
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pendessem da Consulta» sem a suspensão» que deveríão ser, se 
estivesse na Corte o Tribunal também este justo motivo faz pre- 
cizo por na Prezença de V„ Magcstade todas as Rezoluçâens do 
Concelho, para que sejão prezentes a V. Magestade as razõens 
dos votos, em que se fundarão os Despachos. 

Os ditos Conselheiros chegarão a esta Capital em 27 de 
Agosto, e occupando-se os primeiros quinze dias em repetidas 
Junctas, que se fizerão com o Vice-Rey Prezfdente (que com 
grande zelo, prudência, e actividade concorreo para a execução 
das Reaes Ordens de V. Magestade)* se fes a primeira confe¬ 
rencia do Conselho em 13 de Septcmbro do prezente anno. 

"Nessa primeira Sessão, foy proposto pelo Conselheiro Ma¬ 
noel Estevão de Almeida de Vasconccllos Barberino, que para 
o exercício do Conselho, se prccizava de Secretario, que se devia 
nomear, visto que V. Magestade nas suas Reaes Ordens não dera 
providencia a este respeito*'. 

Pareceu ao Conselho por votos conforme eleger para servir 
de secretario no dito Tribunal ao Dezr. Joaquim Jozé dc An¬ 
drade, a quem se passou Portaria para que servisse de baixo do 
juramento de seu cargo, attendendo-se a estar este Dezembar- 
gador encarregado por V. Magestade de outras deligencias, que 
contem igual segredo aos ncgocios, que se devem tratar neste 
Tribunal; sendo também notorias as letras, e prudência deste 
Ministro, o qual entrou a exercitar o dito emprego em 7” de 
Novembro, suprindo até aquelle tempo a sua falta o Dezr. 'Ma¬ 
noel Estevão de Almeida, como Conselheiro mais moderno, o 
que consta das copias Nos- 13 e 41. 

Nessa mesma sessão, que consta da copia N° 2, propôs o 
Vice Rey Prezidentc, que era precizo assentar-se no modo de es- 
tabelecimenio Político, e Civil, das Aldeãs de índios, que V. Ma¬ 
gestade mandou erigir em Villas. E se assentou, que devião pre¬ 
ceder informaçõens verídicas, e individuaes das situaçõens de 
cada huã das ditas Aldeãs, e da qualidade, e extensão das fazen¬ 
das, que lhes ficão em circuita declarando-se se estavão poásui- 
das por alguém ou devollutas; da qualide., e numero de cazaes 
de que se compoem aquelles povos declarando-se a differença, 
que há entre elles e de civilidade, ou cabedacs; e persuadindo-se 
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com modo suave dous índios dos mais capazes de cada huá das 
Aldeãs respectivas, a que viessem ao Conselho para melhor se 
averiguarem as disposiçõens, que serião mais uteis nestes impor¬ 
tantes estabelecimentos” Rezolvendo-se, que cada húm dos Con- 
selheiros fizesse os apontamentos que lhe parecessem mais prc- 
cizos sobre os pontos, de que devião imformar as Pessoas, a qm, 
se commettesse aquelle exame. 

Na sessão dc 27 de Septembro (que consta da Copia N“. 3) 
se conferirão os ditos apontamentos; e se aprovarão por votos 
conformes os que se expedirão para a Nova Abrantcs, e constãu 
do documento n“ 8 E propôs o Conselheira Joze Mascaras. Pa- 
checo, que sendo tão deficultozas as jornadas pellos certõens 
deste nova Mundo, grandes as despezas, que cauzão, e inven¬ 
cíveis os embaraços em algúas Estaçõens do anno; parecia que 
com huma boa Instrucção, que facilmente se faria, se podião 
logo mandar estabelecer as villas, ou lugares; par julgar de pouco 
momento as duvidas, que os Informantes pudessem suscitar pois 
que as de mayor consideração não podião deixar de occorrer pre- 
zentemente ao Conselho; e que não havia a menor difficuldadc, 
em que executado o dito estabelecimento interino, viessem os Mi¬ 
nistros, a quem se commettesse esta deligencia dar conta do que 
obrarão para se mudarem então algumas couzas, que necessitas¬ 
sem de reforma, ouvidas os índios que o povo elegesse, para 
como seos procuradores, virem também aa Conselho e se confir¬ 
mar, o que parecesse, que estava bem executado, offerecendo-se o 
mesmo Conselheira para ir pessoalmente fazer o Estabelecimento 
da primeira villa á Aldea do Espirito Santo. 

Que sendo certo que a Paternal, e incomparável piedade de 
V. Magestadc dezeja promover tudo, quanto pode fazer os seos 
vassallos mais felices, e o opulentos, sem a menor perda de tempo 
de demora inútil, coma se tinha visto entantos estabelecimentos 
novos e utilíssimos, emquc outras monarquias gastarão scculos, 
executados nessa com tão admiravel brevidade; era também evi¬ 
dente, que esta não devia passar a celebridade, que quazi sempre 
hê madrasta da justiça, quando houvesse inconvenientes mayo- 
res, que a demora de mais algum tempo; o qual senão perdia, 
quando se empregava em segurar o acerto; pois era sempre util 
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nas negodos gTaves adoptar o Festina Lente da impreza dc Au¬ 
gusto, e trazer na memória as centenças dos gregos de que nos 
Séculos futuros se não hade averigoar emquanto tempo se fizerão 
as accõens grandes, senão o modo, com que se executarão. 

Que enquanto os Padres Jezuitas estavão de posse das Al¬ 
deãs, não poderião os Informantes falar com individual certeza 
e censcridade; pois talvez não dirião os índios, como hê vero- 
cimel mais que o que lhe sugirissem os seos respectivos missiona* 
rios; e que ainda, quanto assim não fosse, sempre bastaria esta 
sufcpeita para ficar o Conselho cm consciência errônea, e V. Ma- 
gestade em duvida da verde., que se averiguassem com este pon¬ 
derável obstáculo. 

Ao que acrescia, que não devendo o novo Parocho ter a 
menor ingerência no governo político; pois de outra sorte seria 
concorrer para o mesmo abuzo, que se pertendia evitar, indo os 
Ministros somente como Informantes ficarião enquanto estes 
não voltassem a separalos aquclles povos, se logo senão estabele¬ 
cessem Magistrados, a quem estivessem sugeitos; não cabendo 
no tempo irem duas vezes os Ministros a tam longuiquas Aldeãs, 
antes de se expedirem os Parochos; os quais quando chegassem, 
tão bem necessitavão de Justiças para os auxiliarem a receber 
por inventario tudo o que pertensesse as Igrejas, e cazas da 
rezidencia dos Missionários. Pello que lhe parecia mais con¬ 
forme ao espirito das ordens Regias, que sómente depois de no¬ 
meados os novos vigários do habito de S. Pedro se expe¬ 
disse então as ordens para o estabelecimento da villa, evi- 
tando-se desse modo a celeridade de mandar Ministros as Aldeãs 
enquanto as governava os Missionários, e a grande demora, e des- 
peza, que haveria de mandar os Ministros duas vezes a hum esta¬ 
belecimento; que logo podião executar. 

Pareceo ao Conselho por votos conformes, que attenta a dif- 
ficuldade, “que se encontrava em seguir o acordo tomado na sessão 
antecedente de se procurarem primeiro Informaçõens; por não po¬ 
der haver Pessoas, que pudessem fazelas; e alem destas, outras, 
que fossem fazer os estabelecimentos ás villas; que visto distar 
pouco a Aldea do Espirito Santo da Ipitanga, se mandasse logo 
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ovigir cm vila por hum Ministro desta Cidade, que podia ser o 
Juiz de Fóra delia, dando-se-lhe para este ef feito a Instrucção 
neccssnria, e qtte depois de feito este dito estabelecimento, se 
íegularia o das mais Aldeãs por forma, que cada hum dos In¬ 
formantes que a ellas fosse mandado, pudesse logo levar Ins- 
trucção, c hir munido da Jurisdicção, que fosse preciza para o 
completo estabelecimento deltas, visto estarem situadas em tanta 
distancia, donde facilmente se não podia accorrer contodas as 
providencias (este Assento consta da copia n. 3),” 

Em virtude deste Assento se mandou passar a Provizão N. 
A ao Bacharel João Ferreira de Betencourt e Sa Juiz de Fora 
desta Capital, para estabelecer cm villa a dita Aldea com o nome 
dc — Nova Abrantes— 

E propondo o Conde Prezidente, que se devia participar ao 
Senado da Camcra desta Cidade aquella erecção, visto que a dita 
villa se desmembrava do seu termo; Pareceu ao Conselho (Docu¬ 
mento nu 6) uniformemente, que assim se praticasse; para o que 
se expedio a Provizão n. 5 ao dito Senado, e que semelhante¬ 
mente se praticasse o mesmo com as outras Aldeãs, que se "man¬ 
dasse ci‘ear em villas, participando-se as Camaras das terras, de 
que se desannexassem. 

Fm execução daquella ordem expedida em 28 de Septembro 
passou o dito Juiz dc Fóra á Aldéa do Espirito Santo, aonde es- 
tabcleceo a Villa da Nova Abrantes , dando conta neste Tribunal 
em data de 11 de Outubro, de tudo o que tinha obrado; e huma 
individual Informação do que he a dita Aldea, e tudo o que lhe 
dis respeito; publicando ao mesmo tempo as leis de 6 e 7 de Ju¬ 
nho de 175, e a de 8 de Mayo do prezente anno, sobre a liberdade 
das pessoas, bens e commercio dos índios. O que pareceo ao Con¬ 
selho por na Prezença de V. Magestade, para approvar o que 
for servido, e melhor consta da copia da mesma conta e Infor¬ 
mação, Interrogatórios, que lhe precederão e Documentos a ella 
juntos, que vão por copia do n.° 8 até ao N.° 18 inclusive. 

Sendo a mayor duvida, que resultava da Conta do dito Mi¬ 
nistro, sobre a extensão das terras, que devião pertençer aos ín¬ 
dios : " Pareceo ao Concelho mandar procurar pelo actual Juiz dos 
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Órfãos, que servia de Juis de Fora desta Cidade ao Padre Pro¬ 
vincial da Companhia dc Jesus os Titulos das Aldeãs, que ato 
gora administravão os Missionários seos súbditos pelo Districto 
deste Governo na forma do Assento de 13 de Outubro (N.° 19) 
E rezultando o que consta das cartas juntas do mesmo Ministro, 
e Provincial ns. (20 e 21) com os Titulos referidos senão acha- 
vão no Archivo do Collegio desta Cidade. 

Parecco ao Conselho mandar se pedir a Provizão (N.° 22) 
ao referido “Juiz dos Órfãos, para que participasse ao Provin¬ 
cial, avizasse aos Prelados locaes de tbdos os seos collegios, que 
mandassem entregar aos Missionários, que se achavão nas Aldeãs 
todos e quaesquer Titulos, que tenhão, respectivos as ditas Aldeãs 
e Suas administraçoens; para serem entregues aos Ministros, que 
fossem aos estabelecimentos das villas, que V. Magestade fosse 
servido mandar erigir, O que assim se executou, como consta da 
Conta do mesmo Juiz dos Órfãos, c resta, do dito Provincial 
ns. 23 e 24”. 

Tão bem para melhor averiguação dos bens, que pertencião 
as novas villas e suas Igrejas. Parecco uniformemente ao Conse¬ 
lho ordenar ao Juiz de Fora do Civel desta Cidade procurasse ao 
mesmo Provincial os livros, em que se comprchendem as admi¬ 
nistraçoens de todas as Aldeãs, que até gora pertençião as Missocns 
da Comp." pela forma que consta da despacho de 9 de Novembro 
(N.° 42) ao qual o dito Ministro satisfez com o que consta da Sua 
Resposta em data de 17 de Novembro (N.° 43); duvidando-se do 
numero das Aldeãs, que devião ser comprehendidas naquela ordem: 
e mandando-se pelo Despacho da mesma data (N.° 44) Essa Re¬ 
solução das Aldeãs, que estão sitas no Districto do Governo desta 
Capital. Deu o mesmo Juiz de Fora a Segunda Conta (N.° 45) em 
data de 18 de Novembro com a duvida (N.° 46) que lhe tinha 
proposto o Provincial da Companhia em data de 17 do dito a res¬ 
idi to da qualidade dos Livros, que se lhe pedião; sobre o que deu o 
Conselho providencia pelo Despacho (N. 47) de 22 de Novembro 
e dando o mesmo Ministro a 3.‘ Conta (N,° 48) a este respeito em 
data dc 2 do corrente fundada na conta (N.° 49) que recebera do 
referido Provincial n.° 31 do mesmo, se lhe ordenou finalmente que 
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visto estarem a chegar os livros (por dizer do dito Prelado, que já 
expediu proprios as Aldéas para os trazerem em execução das 
R?aes Ordens) logo que assim succedesse os entregasse a elle Juiz 
de Fora; para os remeter a este Conçclho como consta do Despacho 
de 5 de Dezembro (N.° 50.) 

Pela Portaria de 16 de Outubro se ordenou ao Juiz de Fora 
tomasse a informar com o seo parecer, examinando os Titulos das 
terras dos índios, a vista da sua Conta, que se lhe tomasse a re- 
metter: Ao que satisfez com o que consta da sua informação, (N.® 
25), concluindo que não constava com certeza, estivessem os índios 
cm tempo algú de posse demais terras, do que hoje possuem, que 
são com pouca differença duas legoas de frente pela borda da 
Agoa, e trez de fundo; entre os rios de Joannes, e o da Capivara. 
l\’ que supposto, que pedirão ao Governador deste Estado Mendo 
dc Sá trez legoas de terra, desde a Tapera do Grillo até o Tagoató 
nunca as chegarão a possuir. E que lhe parecia, que se não des¬ 
apossassem os moradores, que tem povoado a Iegoa, que discorre do 
rio de Joannes até o Tagoatá, que fica cinco, ou seis legoas desta 
Cidade, os quais colonos tem diversos tituJos; pois para quarenta 
oasaes de índios, que somente há naquella Aldea, sobram o dilatado 
terreno, que actualmente possuem os índios; e que parecendo ao 
Conselho, se poderia impor algum foro a todos os moradores desta 
Legoa, que pagacem aos referidos índios. E que meya legoa de boa 
terra, que os Padres da Companhia administrão por doação one¬ 
rosa de cincoema Missas, que fez Paula de Cerqueira, como em- 
phiteuta do Marquez de Louriçal, a quem os ditos padres pagão o 
foro, como successor do Conde da Castanheira, lhe parecia, que 
devia ser tirada aos Religiozos da Companhia, e ordenar-se-lhes, 
que retirassem os seus gados, por não ser bastante a dita meya legoa 
para sustentalos; e costumando pastar nos campos da villa; dam- 
nificarem as rossas, e plantas dos moradores delia. 

Pareceo ao Conçelho ordenar ao Juiz de Fora, que interinamente 
deixasse estabelecidos os limites das terras dos índios, e termo da 
Nova Abrantes, pela extenção das tres legoas de fundo, e duas de 
frente, que actualmente possuem os índios, não esbulhando por 
hora os ditos Padres, /íera terceiro algum da sua posse- E que man- 



— 12 — 


dasse notificar os possuidores de todas as terras da questão, e o 
da Barra do Rio de Joannes, para aprezentarem os Titulos, no 
peremptório termo de oito dias; e que executada esta diligencia, 
se recolhese a esta Cidade, vindo bem informado do limite espe¬ 
cifico que os índios chegarão a possuir por virtude da sobredita 
doação, como consta da copia do Despacho de 20 de OuLubro (N.° 
26); fundando-se o Conçeího, em que, se rezolvessc o Contrario, 
mandaria executar hum espolio injusto, sendo este hum dos cazos, 
em que conforme as regras dc Direito se julga que tão hem o Juiz 
comete força e violençia; pois se não devião esbulhar repentina- 
mente tantos possuidores, sem serem ouvidos quando a defeza hv 
dc Direito Natural, e Divino, que são indispensáveis; muito mais 
tendo apareçido até aquele tempo no Conçeího, netn ao menos a 
copia da primeira Doação dos índios, e achando-se estes de possv 
de larguíssimas terras a respeito do seo limitado Povo, como cons¬ 
tava das Informaçoens do mesmo Ministro. 

Ao Conçelheiro Manoel liste vão dc Almeida de Vasconcelos 
Berberino "pareçeo que se mandassem logo meter de posse, os Iti 
dios da vil la da Nova Abrantes, de todas as terras, que contar são 
suas, e de que tivessem posse em algú tempo; visto que cm todas a:- 
que se lhes tiverem alienado, se lhes tem commelido inegável 
furto, e manifesta uzurpação pois ainda em cazos, em que menos 
os favorecia o Direito, e em que nunca chegarão a ter dominio; 
ou posse, os mandou V, Magestade pela Real carta de 10 de Abrii 
de 1702 (N.° 39) Provizão de 13 de Janeyro de 1717 (N.° 331 
e Ley de 23 de Novembro de 1700 (N.° 34) meter de posse de 
muitas terras sem figura de Juizo, e sem admitir requirimento ás 
Partes; deixando-lhes só o Direita reservado para o representa¬ 
rem a V. Magestade nessa Corte, pela seu Tribunal do Conçeího 
Ultramarino; e quando V. Magestade naquelle caso assim o re- 
zolveu, parece, que agora, em que o Direito dos índios se achar 
munido de alguma antiga posse, se devem com elles practicar as 
mesmas disposiçoens, tendo espeçia\mente a piedade de V. Mages¬ 
tade pelas Leys de 6 e 7 de Junho de 1755, e Alvará de 8 de 
Mnyo de 1758. escriptas ao Conde V. Rey deste Estado em data 
de ft e 19 de Mayo d 0 mesmo anno apliando tanto em beneficio 
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destes mizeravris a liberdade, e restituição das suas pessoas, dos 
seos bens e do seu comercio; e tendo as Partes que se sentirem 
gravadas, o prompto recurso deste Tribunal, que a Alta compre- 
iv.-nsão de V. Magestade foi servido mandar erigir neste Estado, 
para estes, e outros semelhantes incidentes, que carecessem de 
efficazes rezolusoens, de premptos extraordinários remédios. 

Em execução do que se vençeo por pluralidade de votos, se 
mandarão apresentar os referidos Titulos, o que fez executar o 
juiz de Fora, dando no Conçelho a conta de 4 de Novembro (N,° 
27) na qual conclue lhe parece que todos os possuidores sejão 
conservados nas suas respectivas possessoens, por serem justoa o* 
Titulos em que se fundam e a dita conta juntou os Documentos 
(N.° 28. 29, 30 e 31). 

Sendo examinados os referidos Titulos e contas com a mayoi 
exacção se achou, que erão mesmos os pontos que se devião re- 
zolver, propostos nas Informaçoens do Juiz de Fora; como das 
suas copias sc faz prezente a V. Magestade, e que por evitar 
coufuzão se devião consultar a V. Magestade divididas as ma- 
terias, sobre que o dito Ministro informou. 

Quanto as ditas terras consta da Copia (N-° 28) da Doação 
dos índios, que se lhes derão trez legoas de terra por Mendo 
de Sá em 1560; e suposto que o Ministro Informante diz, que 
ua Petição dos índios se não falava nas ditas trez legoas de 
terra se equivocou, porque clles declararão no Pede da sua Pe¬ 
tição, que erão tres Legoas em quadro, as tenras que requerião, 
se lhes dessem; e se manifesta que veyo a ser o despacho de 
Mendo de Sá na mesma forma do Requerimento sem mais exame, 
ou conhecimento, de cauza nem confirmação, de que nunca houve 
medição ou demarcação das ditas terras, posto que para isso con¬ 
seguirão húa ordem de 10 de Abril de 1702 (N.° 39) que não se 
executou pelas razoens, que constão do Documento n. 40, que 
aprezentou no Conselho o Conde Prezidente, o qual em tudo o 
qpe pertence á America tem huma perfeita instruççãp. 

E ainda quando a dita Doação fosse confirmada, sc certo que 
nas confirmaçoens chamadas de mão commum sempre in esta jure 
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a clauzula, de que não haja prejuízo de terceiro; quanto mais não 
havendo Documento algum, porque se prove a dconfirmação, ou 
que os índios em quazi duzentos annos, que tem passado depois 
daquelle Despacho do Governador chegassem a possuir mais ter¬ 
ra do que hoje possuem, antes pelo contrario se mostra que as 
terras que estão á quem do rio de Joannes forão rezervadas para a 
Camera desta Cidade, no primeiro estabelecimento daquelle senado 
por Thomé de Souza, primeiro Governador deste Estado em 1552 
dez annos antes do Despacho de Mendo de Sá. Pelo que por estes 
não podia prejudicar o Direito da Cidade, muito mais sendo a 
opinião mais seguida da maior parte dos Authores, que trattão de 
Direito publico, que as Cameras não são Donatarias, mas sim ver¬ 
dadeiras senhoras das terras que se lhes rezervão nos seos estabe¬ 
lecimentos. 

Ao que accresce, que além de ser a Doação, ou domínio da 
Camara dez annos mais antigo, está approvado em repetidos Al¬ 
varás de V. Magestade, que mandou fazer a medição destas ter¬ 
ras pelo Juiz de Fora desta Cidade, e depoys em 1704 pelo 1'Jezr. 
José da Costa Corrêa ordenando em 1716 que continuasse 
o seo Tombo o Dezr, Chrystovão Tavares de Moraes, como 
se ve dos Documentos (N.s 29 c 30) constando de alguns tí¬ 
tulos, que se aprezentao, que a cento e quarenta annos possuía a 
Camara aquelle terreno, e não se mostrando por modo Algum, que 
jámais possuíssem os índios, e as que forão dadas a estes foy com 
a expressa clauzula de a cultivarem, a que não satisfizerão. no que 
se cor formou o Governador com a Ordenação do Reino a este 
respeito. 

E ainda quando contára que os índios chegassem a adquirir 
algum domínio, o tinhão perdido pelo Direito de prescripçâo mais 
que centenária, e immemorial, que favorece aos actuaes possuido¬ 
res cuja prescripçâo immemorial com boa fé e titulo justo não ad- 
mitte regularmente restituição alguma em contrario. 

E ainda que quizessem estes bens reputar-se da Coroa (o 
que tem muita duvida, segundo o contrario a opinião com ua dos 
D. D.) nestes mesmos seguem os melhores authores que tem lu¬ 
gar a prescripçâo immemorial, e centenária, e nos proprios termos 
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dc sesmarias, de índios, tractando das Encomiendas da Amerida de 
Hcspanha, que são mais qualificadas que as da questão, por 
incluírem jurisdição territorial, e rezolvem assim muitos 
Authores daqudla Monarchia, suppondo inquestionável o dar-se 
prescripção mas se deve fazer differença, quando se quer pres¬ 
crever contra o Soberano, ou contra algum particular: E posto 
que no pr.‘ cazo estejào divididos os D, D, dizendo huns que 
se preciza a prescripção immcniorial, ou centeria; e outros que 
basta a de 40 annos; no segdo. porem em que huns particulares 
pertendem prescrever contra outros, seguem que se deve regular 
a questão pelas regras ordinárias bastando des annos entre pre- 
zentes, e vinte entre auzentes, quanto mais na cazo da questão, 
em que tem meado perto de 200 annos. 

Alem de que estes possuidores já se não podem chamar 
meros sesmeiros au Donatários; pois a maior parte delles pos¬ 
suem por titulos onerosos, tendo muitos conseguido sentenças em 
Juizo coniradicttorio, pelo que fundão o seu dominio em muitos 
e repetidos principios de Direito, bem ponderados pelos Vice 
Reys desta Estado, o Marques de Angcja e o Conde de Vimieyro; 
e pelo rectissima Dezr. Manoel Gomes de Olivra. sendo Ou¬ 
vidor desta Comarca. Nem quando V. Magestade manda que 
se executem as ordens breve; c sumariamente sem estrépito, nem 
figura de Juizo se deve entender desta justa determinação o bar- 
baro absurdo de suppor, que se não hão de ouvir as Partes, que 
forem Reos, e se ha de deferir quanto pedirem os Authores por 
serem mizeraveis; pois aquellas Regias Determinações, como 
ensinão todos os D. D. so se encaminhão a evitar, ou abbreviar 
alguns termos forenses inúteis, que approvarão as Leys, depois 
de os introduzir o estillo, huns para averiguar melhor as ques- 
toens, e outros, que talvez so servem de protelar os Pleitos, e 
augmentar as custas; porem nunca se entende, que hão de ser 
senteneçados os Reos sem serem ouvidos, sendo a defeza de Di¬ 
reito Natural, e Divino, que he indispensável; o que até se exe¬ 
cuta com o Prado por expressa rezolução de Direito Natural e 
Divino; e só quando se dá damno irreparável, se evita este com o 
deposito, mas nunca com o espolio; e ainda quando se prohibisse 
todo o recurso, sempre se entende, que por isso mesmo, que o 



Soberano extcnde mais a alçada de algú Ministro, ou Tribunal, 
còhfia delle, que examinará com grande rectidãa a justiça das 
Parttò, sehi a sacrificar aos absurdos de húa celeridade sem fun¬ 
damento; vendo se tudo com provado pelo Acordão, de que 
consta a copia junta N. # 40 Letra E ) pela qual se ve que sem 
embargo das Leys, que o Conselheiro Manoel Estevão de Al 
raeyda de Vasconcellos Barberino citava em contrario, ordenou 
V. Magestadc que hú cazo semelhante se remettesse ao juizo da 
Coroa; e por este se mandarão fazer as justas averiguaçõens, 
que constão do mesmo Aceordãò proferido em 15 de Fevereiro 
de 1755: o que melhor se ponderou no Documento. (N,° 40). 

Estas mesmas razoens concorrem nas terras, que possuem 
os pes. da Compa. accrcscendo serem administradores de huma 
Capella com obrigação de 50 missas, que a Instituidora Paula 
de Corqueira possuía, como emphyteuta do Donatario da Capi¬ 
tania de Itamaracá, que hoje he da Marqueza de Cascaes, a qual 
foy doada pelo Snr. Rey D. João o Terceyro a Pedro Lopes 
de Souza, que a fundou com 50 Legoas de terra; e tendo a dita 
Ilha somente sete se lhe concedeo podesse tomar as mais, onde 
lhe parecesse. Pelo que cazo que os ditos Parochos não tivessem 
Licença Regia na forma da Ley para esta Administração, deviria 
pertencer, ou a Coroa, ou aos heredeiros dà Instituidora, ou ao 
dito Dònatario, direito Senhorio; questão que encerra bastantes 
âifflculáadcs, e não tocava por hora ao Conselho rezolvela, bas¬ 
tando lhe constar, que nunca podia tocar esta Capella aos índios, 
pòis amda quando estes tivessem o domínio de todas quantas ter¬ 
ras ]pedirãb no Requerimento para a sua Doação, nunca podião ter 
direito algum nas terras desta Capella, findando a demarcação 
que èlles mesmos apontatão tia Tapeta do Gritlo, que estava nos 
Póçõens juftto ao Sitio de làgoamerim, que he onde principia a 
rrteya LCgôn de terra da Capella de Paula de Cerqueira até o rio 
Cápivürâ. De sorte que tetido se considerado não terem os ditos 
Indiófc direito ptfra exchiiretn Os possuidores das terras do rio 
de Jòhtfnes àté o TogoátÓ, sem embargo de serem comprehen- 
didas ha sua Doaçãò, cotn tiraito thalor Justiça devião ser ex- 
ckridtfs da pertetiçãa a ^sta Capella, dé que mmca tratarão, 
quando pedirão terras que possuem. 
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Quanto mais que o Governador Mendo de Sá deu as ditas 
terras em virtude dc huma carta da Senhora Rainlia Regente 
D. Catharina, que consta da Copia (N.° 28) inserta na mesma 
Doação a qual lhe concedia, que podesse dar as terras precizas 
para conservar os gentios, mas sem prejuízo de pessoa alguma. 
E sendo muito anteriores as Doaçõens da Camera, e dc Pedro 
Lopes de Souza, em que tem origem todos os outros titulos des¬ 
tes possuidores, já o Governador não podia exceder a jurisdição, 
que lhe fora concedida; c se o fizesse involvia notoria nullidade ; 
se fosse valida, se ti ha cxtincto o direito por elln adquirida; pois 
em quazi duzentos a unos não consta que uzassem da Doação 
nem que cuitivassem as terras, e nem ao menos que tomassem 
posse delias; e se com effeito tivessem sidü seos verdadeiros se¬ 
nhores, c possuidores, as tinlião perdido pelas adquirirem os vi¬ 
zinhos por huma prescripção immemarial, e mais que centcnna- 
ria com justos Titulos, e boa fé. Fundando-se também em que 
o Alvará de 1700 por ser exuberante dc direito se deve inter¬ 
pretar strictissimo jure, pelo que so padia ter Lugar nos índios 
a quem íahnssc a Legoa de terra determinada a cem cazaes, d 
que neste cazo sobrando meya Legoa, para quarenta cazaes, se 
achão os índios dc Abrantes dc posse de seis Legoas quadradas, 
coma já se expuzera, e em que V. Magestade ainda nas Mina:» 
O.tiícs tem mandado cm repetidas Ordens conservar os possui¬ 
dores de terras, ainda que não tivessem mais titulo, do que a pos¬ 
se, o que se publicou por hum Eamlo no anno ele 1736, c se.confi~- 
mou por Carta do Mestre dc Campo General Gomes Freire dc 
Andrade, em data de 10 de Abril de 1745, c ainda hoje estáí cm 
sua observância nas ditas Minas, quanto mais nas terras de ros- 
sns, em que não ha Minas, que pertenção a Real Coroa de V. 
Magcstade 

Pareceo idtimamte. ao Concelho por votos conformes o 
mesmo que ao Ministra Informante quanto as terras daqm. do 
rio dc Joannes, porem que não se deve seguir o parecer do mes 
rio Ministro, quanto ao arbítrio de que se mandam dar aos ín¬ 
dias as terras da sobre dita Capella, poís sendo certo, que neste 
cazo concorrem as mesmas razõens, que no outro idêntico, #; 
accrescem as mais gravíssimas rarcens referidas não havia mo 
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tivo para que com os mesmos fundamentas, c as mesmas dispo- 
ziçõens de Direito, se proferissem cm duas cauzas pelos mcs- 
mosmos Juizes, no mesmo instante, e sobre o mesmo facto, duas 
sentenças inteiramente contrarias, so por serem differentes as 
Partes Litigantes, principalmente affirmando o dito Ministro nas 
suas inforrnaçõens (N.° 25 c 27) que os índios não hão de poder 
cultivar cm muitos séculos as terras, que actualmcnte possuem, 
que sendo duas Legoas de frente c tres de fundo, se reduzem a 
seis Lcgoas quadradas, que hc o terreno, que V. Magestade 
manda dar a 600 cazaes de índios, não tendo esta Aldca mais 
que a decima quinta parte deste numero por se compor de qua¬ 
renta Vizinhos. Pelo que se ordenou ao dito Ministro fizesse a 
demarcação das referidas terras pelos confins das sobre ditas seis 
Lcgoas que os índios possuem, como consta da Provizão (N. 32). 

Quanto á extenção do termo da Villa, no § 22 da Informa¬ 
ção de II de Outubro, que consta do Documento (N.° 9) dis o 
ministro Informante, que lhe parece, que o termo da Villa com- 
prehenda sete Legoas de comprido, c tres de largo, e que ainda 
lhe parece melhor, que tenha oito Legoas de comprido princi¬ 
piando no rio de Joannes, e findando no rio Pujuca. 

Parece ao Conselho que assim nesta Villa, como em toda3 
as ma,s, que semelhanUmtc. se esiaiicieccrem, senão dé por hora 
maior termo a Viila, que a cxiençáo tias terras, que se julgar 
pcrtencião ús Aldeãs respectivas, ou que de novo se lhes accrcs- 
centarem, c que as suas Justiças tenlião Jurisdição Civil, e Cri 
minai sem difíerença das mais do Reino, em to.ias as pessoas de 
qualquer qualidade, que sejão, que forem asssitir nas ditas tci 
ras, ou ncllas commettcrem algum dclicto, do que lhes não pode 
rczultar queixa justa, sugeitandose voluMariamentc a ir aqucllc 
Districto. E que pelo contrario seria couza iniqua, que o grande 
numero de Portuguezcs Civilizados, que vivem na grande exten¬ 
ção de oito Legoas de frente, c tres de fundo, que fazem 24 Lc 
goas quadradas tão próximas a Cidade, nas suas próprias terras, 
e no termo de outras Republicas, ficassem sugeitos a da Novo 
Abrantes, composta unicamente de quarenta moradores índios, 
dos quaes ainda agora principia a esperança de que se possão 
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civilizar para o futuro com o novo modo de governo, e de Li¬ 
berdade, que V. Magestade lhes manda estabelecer. 

Quanto a divizãa das terras entre os índios, dis o Ministro 
Informante, que seria melhor conservarem-sc por hora as ditas 
terras em commum, sem que sc dívidão entre elles: E o mesmo 
pedirão os Índios da Nova Abrantes, coma consta do seo reque¬ 
rimento, que o Conselho, consultou V. Magestade em data de 9 
de Dezembro do prezente anno. 

Parece ao Conselho, que as terras que se derem aos índios 
nas '“suas respectivas Villas fiquem por hora por elles possuídas 
em conmiuni visto que o Juis e mais moradores da V.* da Nova 
A brantes assim o requererão ao Conselho, pois que dc outra for¬ 
ma ficarião satisfeitos huns, e descontentes outros, em razão de 
não serem as terras iguaes na produção, e terem algumas arvores, 
.de que possãa perceber utilidade, e outras nenhuma, ficando de 
outra forma as Veuvas, c Órfãos em irremediável desamparo; 
porque repartidas as terras, apenas cuidaria cada húm em fazer a 
seara, que lhe fosse ncccssaria, e que por serem estes mesmos 
motivos transccdentes as outras Villas, com ellas sc devia praticar 
o mesmo, sendo que como era notorio que das mesmas Villas an- 
davão auzentes muitos ludios. huns fugidos em razão c!a falta de 
Liberdade, que nellas tinlião, e outros em differentes Captivciros, 
recolhidos, que fossem todas as suas respectivas Villas, estando j«á 
repartidas ?.s fazendas, não tinhão cm que poder fazer as suas 
searas, e que depois de recolhidos todos, e mais civilizados pelo 
beneficia dos actuacs estabelecimentos, se devidirião as terras; 
que por hora cahiãn no infallivcl precipício de serem logo ven¬ 
didos por cada húm dos índios, que as possuísse a preço de algúa 
agoa ardente, c outras semelhantes bebidas, por ser este o seo cos¬ 
tume, suposta a sua inclinação, e a falta de conhecimento, em que 
até agora viverão'’. 

Os Conselheiros Jozé Mascarcnhas Pacheco Pereyra Coe¬ 
lho de Mello, e Antonio de Azevedo Goutinho, pareceo confor- 
marse com o que se vencco no Conselho. Porem somte. pelo que 
pertence as novas Villas, nas quacs os scos respectivos habi¬ 
tantes, não qtiizerão consentir na divizão por Sesmarias, como 
succedeo na dc Abrantes. por ser naturalmcntc impossível, que 
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sc possa obrigar alguém a que conserve posse, ou dominio contra 
sua vontade por implicar com a sua mesma dciiniçãa, que dls 
ser o dominio hum direito dc dispor plena, c livremente de alyúa 
cotiza corporal. Porem q, querendo todos, ou alguns dos mora¬ 
dores terra a parte, se lhes desse de sesmaria; fazendo hum mapa 
de todas as datas em cada liúa das Víllas, pelo ter assim rczol- 
vido V. Magcstade expressamtc. c q. se deveria declarar nas 
Camcras, que se algum índio para o futuro, ou algum Branco, 
q. cazar com índia pedirem terras a parte se lhes possa dar pela 
Camera, ouvido o Povo, e vindo a confirmação pelo Vice Rty 
do Estado, ou Governador desta Capitania por ser certo, que da 
infelicidade que fes nascer entre os homens a differença c di 
vizão dos Cabedaes, tem procedido tuda a opulência dos Estados 
c a invenção das Artes, e Cwnmercio, a que promoverão a inveja, 
o interesse, vidos, que sendo moderados, concorrem muito para 
a opulência das Monarchias, sem os quacs sempre sc conservaria o 
os homens na ignorante simplicidade, com que nascerão, e não 
dezejando outra couza, senão o precízo alimento. 

E porq. dc outra sorte ficarão os índios impossibilitados dt 
dar dote as índias, que quizessem cazar com Poríuguczes, e se 
evitava o poderem exceder a equidade na di vizão das pequenas 
sesmarias, vindo estas a confirmação para então se averiguar com 
conhecimento de cauza, se havia excesso na medição do termo, 
que sc assignas.se ao morador, que o pedisse. “Xão podendo estes 
Conselheiros conforrnar-se eom a dccizão de que fiquem por hora 
conto esta: ão — pois nno se lhes declarando, ccino hão de pro¬ 
ceder para o futuro, vem a deixarse este ponto iníeramente irre- 
zuluto e não se conclue com perfeição o estabelecimento. sem 
emb.° do V. Magcstade ter creado cm tão grande distancia húm 
Tribuna- Supremo, que he o sen Conscllio de Estada nas Con¬ 
quistas, o qual parece devia deixar iutciramte, extinctas as du¬ 
vidas, que em huns negocios tão palpaveis podessem oceorrer cm 
qualquer tempo. 

E que seos ditos Conselheiros não fazião a menor duvida 
as razoens j>ondcradas no voto do Conselho, porque quanto a fi¬ 
carem huns descontentes, e outros satisfeitos, por n«ão serem 
iguahnie. agradaveis. e ferieis todas as porçoens do terreno, era 



embaraço, que produzio a natureza em toda as partes do Mundo; 
e que so poderia remedearse por algum extraordinário milagre 
da Providencia Divina; achandose estabelecidos em Direito 04 
modos possiveis de occorrer a estas duvidas, compensando se a 
melhor qualidade de huns terrenos com a maior quantidade na 
extensão de outros, e repartindo-se ou por escolha, ou por sortes, 
como todos os dias practicão os Juizes dos Orphãos c mais Mi¬ 
nistros, a quem sc encarregão partilhas: o que obriga a ser dili¬ 
gentes, aqnellcs que possuem algum terreno ingrato com a inveja 
de verem produzir melhor os dos seos vizinhos, pois de outro modo 
estarião por dividir todas as terras do mundo. E por exemplo tio 
pequeno retalho de terra, cm que estão as vinhas do Alto Douro, 
que do Porto até os Rio Tua e Titwla tem setenta, e dons sitios. 
se produzem diversos vinhos desde o preço de 3$600 até o de 
30$000 rs. soido cada húm dos ditos sitios repartido por innumc- 
raveis colonos, e encontrando se em cada hum dos mesmos a res¬ 
peito desta producção grar.dcssima differença. 

Que cmquanto o ficarem as viuvas, e orphãos dezempa- 
rados, não percebião o motivo; porque, se lhes ficasse a herança 
de seus Paes, e maridos, podião tirar delia o precizo alimento; e 
estando as terras proindiviso, se não quezessem trabalhar, prcci- 
zn mente hão de ficar sem ella; muito mais não se tendo confor¬ 
mado o Tribunal com o parecer destes Conselheiros, que votarão 
s- conservassem os rendeiros portuguezes nas ditas terras, nem 
com o do Co "selheiro José Masca renhas, que votou, da produc- 
qão dos ditos rendimentos applicados a Camera, cuidasse esta no 
alimentar dos enfermos, e mais pobres, que estivessem em ex¬ 
tremo dezamparo; pois ate o prezente, quem consta, que soccor- 
ria semelhantes pessoas, era o Missionário de cada húa das Al¬ 
deãs, por ser aos Jmlios insignificante, o verem morrer ao de¬ 
zamparo os seus vizinhos e parentes. 

Que pelo que pertence a faltarem índios nas Aldeãs; alem 
de não constar até o prezente, nem se ter podido descobrir ao 
menos a mais leve noticia do Conselho dc que algunr indio, qus 
fosse morador nestas Villas, esteja, ou estivesse jámais cm ca- 
ptiveiro; hé certo que as terras sc não havião de dividir toda 3 , 
mas sim darse a cada hum dos moradores o competente terreno 
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para as suas roças, ficando as mais terras na administração da 
Camera; e esta com a liberdade de as poder dar, não excedendo 
de certa medida, a cada pessoa, que para o futuro viessi^ parai a 
Viiia, com as cauteUas apontadas. 

Podendo evitarse o outro perigo considerado o voto do Con¬ 
selho, de que os índios venderão todas as terras que se lhes re¬ 
partirem, a troco de algúa agoa ardente, ou outras bebidas se¬ 
gundo o seu costume, porque alem de não poder constar deste 
costume, não havendo até o prezente noticia, de que algúm índio 
chegasse a ser senhor de algúa porção de terra a parte, para a po¬ 
der vender; antes pelo contrario consta, que são ambiciosíssimos 
de ter muitas terras, sem embargo de não as cultivarem |como se 
vio nos Abrantes, que tendo a extenção de seis legoas quadradas, 
ainda pediáo mais cinco Legoas cm quadro, vindo a querer trinta 
e húa legoas quadradas para quarenta visinhos solitários. E’ 
certo que os authorcs tem estabelecido vários remédios contra 
este damno; sendo o primeiro a lcy que manda «-cscímlir as ven¬ 
das, quando hc tão enormíssima a lczào como seria a de hua fa¬ 
zenda dc raiz por huã twoid.i de agua ardente o segundo a resti¬ 
tuição dc ignorantes; e o terceiro, particular, estabelecesse que 
todos os contractos feitos sem intervensão do ouvidor Geral dos 
índios, fossem nu lios como referem cs Authorcs. que se pratica 
na America de Hespanha; onde só os testamentos se eceptuãn 
desta regra: ou enterpondo-se a Authoridadc Judicial na forma 
que para todos os ineptos tem disposto leys de Vossa M-.cjos- 
tade, fundadas nas disposições do que trata o Titulo 9 do Livro 
27 das pandectas em que se comprehcnde todo o Direito commum 
que estabelecerão os Romanos. 

Quanto mais que o perigo daquelles desperdícios pode rc- 
merse mais facilmente nos gados, nos fmetos da terra e mais bens 
moveis c semoventes cuja administração se tem mandado en¬ 
tregar aos índios, com inteira liberdade em observância das riaes 
ordens de Vossa Magestade. 

Alem dc que nenhum Portuguez se rezolveria a comprar al¬ 
gumas geiras daquellas terras, senão depois de rezoluto air cul¬ 
tivadas; e neste cazo seria grande felicidade publica que hum ter¬ 
reno inculto, se reduzisse a tão bom estado que chegasse consti- 
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tuir Villas habitadas de homens livres e então terão os índios 
muito com que alimentarse trabahando nas Lavouras, dos ou¬ 
tros moradores, como fazem os homens mcchanicos e pobres em 
iodas as Republicas do Mundo. 

Quanto a demarcação das terras dos índios, representou a 
Ministro informante, que era preciso rczalver se no fazel-o por 
conta de quem se havia de fazer as grandes despezas da dita de¬ 
marcação •_* medição do mesmo terreno, e do termo da Villa as 
das cazas da Camera c cadeia, e as mais que senão podião evitar 
visto que a suma pobreza dos índios não permitta que se fizes¬ 
sem a sua custa. 

Pareceu ao Conselho ordenar que as referidas despezas se 
fizessem pela Real Fazenda da Vossa Magestade attentas as ra¬ 
zões referidas: O que hc muito conforme a innata piedade de 
Vossa Magestade c muito mais não precedendo requerimento dos 
índios para este estabelecimento; pois ainda no cazo contrario 
o mandou afim de praticar o Senhor Rey Dom João o Quinto de 
saudosa memória por Provisão de 1717 a respeito da Aldeias da 
Na tuba, hoie Villa da Nova Soure, como consta dos documentos 
numeros 33, e 32. 

A respeito das rendas da Camara informou o dito Ministro, 
q*:e nas ditas terras dos índios havia alguns foreiros, ou rendei¬ 
ros que até aqui paga vão certas quantias aos Missionários, e 
'j‘jc hc parecia, ficasse esta renda para a Camera. 

“Parcceo ao Conselho que pelo que pertencia as Rendas dita 
Onicra. que por hora consistem nos que pagão os rendeiros, e 
*ios imis que pelo tempo adiante houver, ccdão em utilidade da 
mesma Camera como patrimônio seu para se dispenderem na 
forma que deve ser só pelo que a mesma Camera pertencer, e 
obras publicas delia dando-lhe forma de fazerem essas despezas 
com as clarezas e termos, pios pais os Ouvidores lhe possão tomar 
contas. 

Ao Conselheiro José Mascarenhas Pacheco, pareceo o 
mesmo: porém que se devia accrescentar, que naqucllas despe¬ 
das entrassem as que fosse precizo fazerem-se com as viuvas e 
urphãos totalmente desamparados, e os mais pobres incapazes de 
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trabalhar; Mas com esta expressa declaração, porque não suc- 
ceda que os que poderem alimentar-sc do sco trabalho, se entre¬ 
guem inteíramente a preguiça, que lhes hê tão natural; fundan¬ 
do-se não só cm que não há esperança de poder haver caza de 
Mizericordia, ou Hospital naquellas Villas, mas também em que 
consta, que os scos habitantes são tão inertes que se o Missionário 
não soccorria os doentes, os outros índios o deixavão cm total des¬ 
amparo; sendo certo, que os novos Parochos não podem fazer- 
lhes estas esmolas visto que senão hão de receber couza a ! gu:i 
pertencente aos índios, de cujo trabalho rezervavão os ditos Mis¬ 
sionários huma parte com o pretexto de fazerem estas despezas, 
e as da fabrica da Igreja, e cazas de residência, como também as 
de sua côngrua sustentação e do sco companheiro, ou coadjutor 
pretextando o referido com dizerem que para todos os sobreditos 
gastos não tinhão mais renda, que dez mil réis onda anno pela Fa¬ 
zenda Real, e cm muitas Aldeãs nem esses se lhes davão: Além 
de que, sendo o dominio destas terras, em commum de todos os ín¬ 
dios nellas moradores, a qualquer dellcs pertcnceo huã parle do 
seo rendimento; c posto se possão rezervar para a Camera, por 
prevalecer sempre a utilidade publica a particular, lie certo que 
no cazo de extrema necessidade dos particulares não tem lugar 
aquclla regra, sendo o principal fim das Republicas, que cuiclão 
no bem commum a conservação da vida dos scos habitantes e o 
prompto soecorro dos desamparados; pois somente se pode repu¬ 
tar bem commum o que rezuha cm beneficio de cada um dos 
particulares: E que para evitar trxia a fraude ordenando-se o re¬ 
ferido, se podia precaver, que senão dessem as ditas esmolas sem 
certidão jurada dos Vigários respectivos; e determinando-se a 
segurança do cofre visto que nas Aldeias não hã hum só mora¬ 
dor, que seja abonado para depositário da menor quantia, princi- 
palmcntc não havendo divisão de b>jns. 

Quanto aos rendeiros da terra dos Índios, e communicaçãn 
destes com os Portuguezes; dando conta o dito Ministro de que 
hã no termo da Vil la de Abrantes noventa c tantos rendeiros, 
Portuguezes que constituem os referidos rendimentos, que o 
Conselho applicou para o publico, affirma o mesmo Ministro, 



que seria util conservar estas rendas, que importão quasi cento e 
trinta mil réis, como se mostra das copias N. 18 e 27: E inter¬ 
pondo ultimamente o seo parecer na conta de 4 de Novembro, 
diz que devem conservar-se sómente os que estiveram nos extre- 
mos dos confins da Villa, c fazerem-se dczalojar todos os mais 
para fora desse termo. 

A vista do referido propoz o Conselheiro José MascarenhaS 
Pacheco, que para votar nesta matéria com formalidade se devia 
primeiro decidir, se os índios podião admittir ou não outros For- 
tuguezes no termo das suas Villas. 

Parece ao Conselho o mesmo, que ao Ministro Informante, 
nuanto a Nova Abrantes; "e que senão admittão arrendatarios 
alguns ou quaesquer outros portuguezes no districto do termo das 
outras novas Villas; fundando-se na expressa piohibição do Re¬ 
gimento das missans do Maranhão, e de outras expressas Leys, 
r. este respeito, que sc não devião suppor derrogadas pelas Lcys 
novíssimas dc Vossa Magestade. E também em que, sendo as ter¬ 
ras cm toda a America muito fracas, como hê notorio aos que 
não são faltos dc cxperiencia deste Paiz; pois com poucas co¬ 
lheitas, que se lhes tirem e se reduzem a não tornar a produzir 
se não depois dc estarem muitos annos de pouzio; pelo que seria 
muito prejudicial, que se augmentasse o numero dos Lavradores, 
pois se reduzirião para o futuro a grande esterelidade as terras, 
que são precisas para produzir alimento aos índios; e que logo 
se passasse ordem para se expulsarem de Abrantes e de toda as 
mais Villas, os referidos moradores dq)ois de receberem os 
fruetos das suas Lavouras, tudo na forma que apontava o Juiz 
dc Fora na sua ultima informação de 4 de Novembro. 

Pareceo também que nas Villas por hora se não admittissem 
a ser moradores mais que os mesmos índios, pelo manifesto pre¬ 
juízo, que rezultava as índias, supposto a cegueira, e simplicida¬ 
de em que ainda se acha vão, e os mesmos índios cm razão da 
falta de liberdade, que tlnhão para o tracto das gentes; porém 
que se lhe não prohibia que podessem admittir as suas Villas, 
todas as pessoas que ella quizesem ir traficar, negociar, e pergun 
tnr generos, e qualquer forma dc Commercio, e Communicação 
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feita, menos a morada, antes serião favorecidos e auxiliados 
assim a respeito do Commerdo activo, como do passivo. 

lgualraente pareceo ao Conselho, que pelo que respeita a 
Villa da Nova Abrantcs, se conservem somente os rendeiros, dos 
confins das terras na forma que apontava do Juiz de Fora In¬ 
formante; porém de nenhuã forma os que estio no interior, das 
mesmas terras, e junto a Villa dando-se-lhes o termo necessário 
para recolherem as suas colheitas com tanto que não seja me¬ 
nos de dous annos, e pondo-se as primeiras Balizas nas terras 
para as não poderem exceder com as suas searas; por que a pcr- 
mittirem-se todos, quantos rendeiros quizessem cultivar nas mes¬ 
mas terras, se cahiría no absurdo de se acharem os índios em 
breves annos sem alguã, que podesssm cultivar, em razão da fra¬ 
queza das ditas terras, e desampararem a Villa buscando outro 
sitio, que lhes Ministrasse os necessários alimentos para o sus¬ 
tento da vida, em prejuízo talvez da Rclligião; porém que pelo 
repcita as mais Villas se não (Con. 21) permitta nesta por hora 
rendeiro algum, visto ter o Conselho noticia, que os índios nas 
mesmas Villas não possuem terras alguãs ao menos na mayoi 
parte delias, e que pareceria por hora intempestivo tirar-se ter¬ 
ras na forma que rezolvco o Concelho aos Donatários, e ses- 
meiros para sustento; e cultura dos índios; e entrarem estes a 
vendellas, além de encontrar-se estas mais facilmente, em razão 
das poucas terras que lhe ficão competindo, a ruina que se pre¬ 
tende evitar na Villa da Nova Abrantes, sem embargo de os ter 
mais dillatadas. 

Aos Conselheiros José Mascarenhas Pacheco Pereira Coe¬ 
lho de Mello e Antonio de Azevedo Coutínho, pareceo o contra¬ 
rio, dizendo-lhes parecia muito bem o votto do Juiz de Informante 
na sua conta de 4 de Novembro, cmquanto diz que se conservem 
alguns foreiros dos índios para rendimento do seo Senado: E 
o que diz o mesmo Ministro na sua conta de 11 de Outubro, e 
no § 22 da sua informação da mesma data, que tudo consta dos 
documentos Ns. 7, e 91 affirmou-lhes que será muito util, que 
se juntem todos os moradores, que ficarem dentro do termo, ain¬ 
da que não sejão índios, e que se misturem na Vireacção prin- 
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cipalmente os que chegarem a cazar com índias; porque assim 
se conseguirá o augmcnto da Villa, se civilizarão melhor os mes¬ 
mos índios, poderião perder os prejuízos maos e viciozos costu¬ 
mes, de sua nasção, e o exemplo dos Europeus se poderião crear 
os íilhos dos índios com melhor ensino, mais firmeza na Fé, e 
boa educação, tanto nos preceitos da Relligião, em que são pouco 
crédulos, como no tracto Civil, e deligencia de Lavouras; e que 
isto querião e desejavão os mesmos índios. 

Porém, que a vista daqucllas formaes palavras do Ministro 
Informante lhes parecia muito mal o novo arbitrio do mesmo Mi 
nistro que mudando de parecer na sua conta de 4 de Novembro, 
quando já estava nesta Cidade, diz que se mandem Lançar fora 
os que não estiverem na extremidade do termo da Nova Villa, 
attendendo a fraqueza das terras da America, sem embargo de 
ter affirmado o mesmo Ministro na sua informação de 11 de 
Outubro § 6 (que consta do documento n. 9) serem muito fer- 
tis, e extensas nas ditas terras, assim para as Lavouras, como para 
pomares, e que podião nellas pastar os gado, sem prejuízo algum 
da cultura dos moradores. 

Que para os ditos dous Conselheiros não se conformarem 
com esta rezolução, se fundavão, em que o pertender, Senhor, qtte 
se civilizem huns homens, quazi irracionaes, e tão brutos que foi 
prccizo declarar-se por hua Bulia Pontifícia, que eram de especie 
humana, sem terem tracto com outros menos incultos, era espe¬ 
rar que a natureza produzisse hum impossível, ou tentar a Deos, 
pedindo-lhe hum desnecessário milagre que os Gregos forão fal¬ 
tos de Letras emquanto não commtinicarão com os Egypcius. e 
outras Naçõcns, e estes até que as admittirão dos Chaldeos; estan¬ 
do hoje outra vez reduzidas aqueltas Republicas, que forão os 
Mananciaes das sciencia (e da Política a onde esta chegou a temer 
o grande talento dos Sábios, introduzindo a Ley do Ostracismo, 
para diminuir os benemeritos do Governo) a mesma barbaridade 
que de antes tiverão, depois qu só tractarão com os ignorantes, 
que os dominão. Os Romanos ignorantíssimos emquanto tiverão 
prohibição, para admittir o tracto as Leys, e os costumes dos Gre¬ 
gos : Os Inglezes, os Alemãns, e mais Povos do Norte. Barbaros, 
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em quanto viverão sem Estrangeiros naquelles frigidissimos cli¬ 
mas. Os Hespanhões, os Portuguczes, e quazi todos os Europcos, 
ignorantes, e incivis, emquanto os Romanos a custa do seu proprio 
iangue Jhcs não introduzirão; com a conquista o mutuo tracto 
com os dominantes; e por consequência as Leys, as Scicncias, a 
Politica, e ate o idioma, com que hoje nos explicamos, tão fcar- 
haros naquelles tempos que não sentimos se estinguissem até os 
menores vestígios, das vozes, com que então se explicavão os 
nossos rudes antepassados. 

Que finalmente no principio deste século se reputavam os 
homens mais rudes do Mundo os Gregos, sujeitos ao czar de Mos- 
rovia, onde havia pena de Morte para não admittir Estrangeiros 
c para não saírem os Vassallos do Domínio de seu Soberano. 

Que mudança deste systema conseguio o nome de Grande 
ao Imperador Pedro Primeiro, o dizerem os Authores da His¬ 
toria e da Politica, que fora hum dos Príncipes mais raros, e ex¬ 
traordinários, que crcara a Providencia, para fazer sair Nas- 
çoens inteiras da barbaridade, e ignorância em que de antes vi- 
vião; saindo eUe mesmo da sua Monarchia a aprender os costu¬ 
mes, as Leys Militares, e Civis, e a até alguma das Artes Mechani- 
cas mais uteis, que se exercitavão na Europa, dando grandes prê¬ 
mios a todos os Estrangeiros, que se fossem estabelecer no seo 
Paiz; e conseguindo por estes mcyos o reduzillo em poucos 
annos a ser hum dos Impérios mais bem civilizados, com Aca¬ 
demias tão famozas, como as de Pariz, Londres, e Lísbôa* Ex¬ 
ércitos bem disciplinados, e Armadas Navaes, que já no seo tem¬ 
po chegarão a duzentos c quarenta embarcaçõens de guerra não 
sabendo de antes nem o que significa vão aquelles nomes, pois 
não tinha escola alguã dc sciencia, ou Artes e nem ao menos huma 
pequena embarcação em todo o seu amplíssimo Estado; de sorte 
que se admirou a frota de ver o primeiro escaler, que elle mandou 
fazer com o nome da Nau Pedro, para navegar em hum lago do 
seu Jardim, e se conserva, como troféo, para memória daquclla 
utilíssima invenção. 

Que seria impossivel referir nesta matéria todos os exemplos 
por serem innumcravcis, ainda que cm hum ponto tão importante, 
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rão devia preFerir-sc a brevidade á extensão; pois que nunca hè 
difficila individuação, que conduz para se completarem as naçoens, 
não consistindo assumpto Laconico em dizer pouco, mas sim, 
em dizer tudo em menos palavra. 

Que tudo o referido conhecera muito bem a Alta e incom¬ 
parável comprchensão de Vossa Magestadc, mandando erigir 
Villas nestas Aldeãs para que se governassem com inteira liber- 
dádc os seus habitantes, igualando-os em tudo com os outros Vas- 
sallos, c athé promettendo prêmios aos que pela aliança do matri¬ 
monio se misturassem com os índios, pela Ley de 4 de Abril de 
1755, o que também reconheceu utilíssimo o Ministro Informante 
no § 22 de sua informação de 11 dc Outubro que consta do... 

Pelo que lhes parecia que nas muitas Aldeãs se devião ad- 
inittir todas as pessoas que os índios e o seu Senado da Camara 
julgassem convenientes ao Pais pudendo expulsar delle os preju- 
diciaes ou inúteis vagabundos, ou perturbadores com o pode fa¬ 
zer todas as... das outras VUlas do rcyno. 

Para os que além das razões referidas se fundavão em que 
Vossa Magestade, nas suas utilissimas Leys de 4 de Abril.6 e 7 
de Junho dc 1755, c de 8 deMayo, do presente annq. tinha, dero- 
pado todas as que se devião entender comprehendidas as ordens 
que esta a respeito houvesse em contrario. 

Quanto mais que o Regimento das Missõens que prohibirão 
no § 4 com pena de açoites o degredo de angolla o viverem Por- 
tuguezes nas Aldéas, hia avitar o que logo adverte no § 5, isto 
é que os ditos Portuguczes trouxessem consigo índios, sem lhes 
serem repartidos pelo methodo os que então se estabeleceu o 
que agora sc não pode recear pois não só estão extinctas estas re¬ 
partições, administrações, de captiveiros, mas também ficão os 
índios dominantes sendo seos naturacs os Magistrados, a quem- 
se entrega todo o governo Economico Político Militar das suas 
respectivas Villas. 

E que fosse aquillo a cauza final das disputa do dito § 7.° 
do antigo Regimento das Missõens se mostra não só pella expres¬ 
sa declaração do § seguinte mas também porque o mesmo Regi¬ 
mento das Missõens no § 9.® encomendava muito que se fizesse 
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communicavcis os índios com os Portuguezes para motuamente 
sé poderem ajudar no seo trabalho e com os interesses do seu 
commercio reciproco o qual hê impossível que se faça com utili¬ 
dade, hindo os Portuguezes a aquelles Sertoens tão distantes a en¬ 
trar nas Aldeãs somente de dia, sem poderem estabelecer domicilio 
por algum témpo, como fazem os commissarios de todos os Ne¬ 
gociantes do Mundo: nem se tinha já mais visto, que se despo¬ 
voasse huã Villa por lhe faltarem terras, nem as destas Aldeãs 
lhes paredão tão pequenas, como julgão ,o Conselho; pois já se 
mostrava, que a Nova Abrantes para quarenta índios tem feito 
Lcgoas quadradas, e Novo Trancoso Nova Villa verde Nova 
Almeyda e Nova Benavente tem tão longas terras, que só esta ul¬ 
tima possue doze legoas de terra pela Costa do mar, com hum 
fundo indefenito, pois se extremão pelos Sertoens athé onde não 
podem penetrar, ficando o termo desta Villa mais extenso, que os 
das maiores Cortes de toda a Europa. 

Além de que na referida Ley de 7 de Junho foi Vossa Ma- 
gestade servido ordenar, que das Villas novamente estabele.- 
ddas fosse preferidos para Juizes ordinários, Vereadores, e 
Offidaes de Justiça os índios naturaes delias cuja preferencia 
dá bem a entender, que elles podião entrar a concurso para os 
referidos empregos, e outros moradores cazo que nunca se podia 
verificar sem estarem derogadas as antigas ordens que prohibiãu 
estas misturas. 

O que melhor se manifestava da Ley de 4 de Abril de 1755. 
em que Vossa Magestade foi servido declarar ser muito conve¬ 
niente que se estabelecessem a povoação destes dominios, e que 
para este fim podia concorrer muito a communicaçãa de Portu¬ 
guezes com os índios por meyo de cazamento” promettendo prê¬ 
mios aos que se contrahissem. O que expressamente, deroga as 
Leys anteriores por ser rezolução expressa de Direito e fundada 
na bóa razão que toda a ley permitte os antecedentes processos 
para se conseguir o fim a que se encaminha, sendo impossível 
que entre gente tão rústica, e tão pobre, se fação os cazamentos, 
sem deantes se verem os Noivos; pratica que só pode vir chegar 
entre pessoas de grande qualidade, ou de opulentas cabedaes. 
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E que reflectimos bem nesta importante matéria não só jul* 
gavão derogadas as sobreditas Leys, que prohibião esta intro- 
ducção dos Portuguezes com as índios, que era o mesmo, que 
por-lhes hum obstáculo immenso para não deixarem de ser bár¬ 
baros athe o fim do mundo; mas também as Leys punhão nullas, 
como obreptidas e subreptidas extorguidas com falsas informa¬ 
ções pellas pessoas, a quem naquelle tempo talvez conviesse ter 
os índios em total sujeição sem que jamais se civilizassem ou 
aprendessem outro modo de vida, que os ensinassem apertender 
a liberdade, e a sahir da grande pobreza, e mizeria, em que par 
costume e genio se conservão. 

Que também parecia aos ditos Ministros que implicava era 
termos ordenar V. Magestade expressamente, que os índios ti* 
vessem dominio dos seos bens com inteira liberdade, e prohibir- 
-se-lhes agora, que os não potlessem arrendar aos Portuguezes, 
ou levallos para suas terras para os ajudarem a cultivallas; pois 
igualando-os V. Magestade aos outros Vassallos deve ficar no 
seo alvedrio o aforar, ou arrendar as suas terras, e vender as suas 
terras as pessoas que quizerem com tanto que se os possuírem em 
particular, bastaria que seo dono assim o julgasse conveniente, 
como excmpli grátis as cazas e se ficarem com as terras em com* 
mum, seria precizo, que as afore, ou arrende a Camera, ouvindo 
o Povo, destinandose-lhes porção certa de terreno, e augmentan- 
do-se as rendas dos actuaes conductores, aonde pareça justo o 
arbítrio do Ministro encarregado da deligencia. 

Sendo convenientissimo, que se perdesse, se possível fosse 
o nome, de índios, e que estes em tudo se confundissem 

com os outros Vassallos de Vossa Magestade, como informou o 
mesmo Ministro nas suas contas, que constão das copias N,* 7, e 
9, antes de mudar de parecer na de 4 de Novembro N.* 27, e se 
conhece de ordenar V. Magestade nas suas reaes ordens de 8, e 
19 de Mayo do presente anno, na Ley de 4 de Abril de 1755; que 
se extingua o nome Gentílico de Cabouclos, e se distinem os 
nomes Barbaros das Aldeãs trocando-sc por outros das Villas 
civilizadas sendo contra todas as suas Leys da Politica dos Es¬ 
tados, que uelles haja' Villas a parte, de certas Naçõens, que fação 
hum corpo diverso dos outros Povos, como reconheceo a Monar- 



— 32 — 


chia da Hesspanha nas Leys, novíssimas porque igualou os 
Aragonezcs, Catalaens, Valencianos com todos os mais Vassallos 
de Castella. 

Sem que obste o fundamento de que poderão enfraquecer as 
terras se as cultivarem; pois com as cautellas, que o Ministro In¬ 
formante aponta a respeito das Moradores mais distantes, se po¬ 
dia evitar igualmentc o imaginado prejuízo, que se suppocm por 
derião cauzar os que ficassem mais próximas. Sendo utilíssimo, 
que deste modo se Lavrasse aquellc inculto terreno, que a expe¬ 
riência tem mostrado não terem cultivado os Índios, havendo mais 
de duzentos annos que cultivão e que o mesmo Ministro af firma 
na conta numero 20 que nem clles, nem os seos Vindouros o po¬ 
derão cultivar em muitos séculos. 

Quanto mais, que ja Vossa Magestade havia reprovado esta 
opinião nesta Ley de 4 de Abril de 1756, cm que rcsolveo ser 
muito conveniente, sc augmentasse a povoação destes Domínios, 
a cuja paternal Providencia hê inteiramente contrario o mcthodo 
America com o receio de que lhes faltem as terras. 

Por este meyo também não perdia o pobre Senado este rendi¬ 
mento, que lhe hc tão util, c precizo, civilizavão-se os Índios com 
o tracto dos Portuguezes falcilitavão-se entre elles as alianças de 
que se podem esperar grandes utilidades, e sem o que, nunca se¬ 
rá possível desterrar destes Povos a Barbaria, tem a Igreja mais- 
Parochianos para ajudar sua fabrica, e as despezas, e decencia 
do culto Divino, firmavao-se mais aquelles Neofítos na crença 
da nossa Religião, e augmentava-se o numero dos povoadores, 
que hê a mayor felicidade de qualquer Republica; unico assum¬ 
pto do excillente tractado, que no anno de 1756 deo a Luz no po¬ 
lido Reyno de França hum douto Político anonymo' com o titulo 
de — Amigo dos Homens — e se evitava a iniquidade de man¬ 
dar Lançar fora de hum terreno inculto hum tão grande numero 
de habitantes Portuguezes pobressimos, que excedem o dobro do 
pequeno numero de índios de que se compoem a nova Abrantes. : 

Pello que parecia se lhes concedessem ao menos dous annos 
para despejarem as ditas terras, buscarem outras, em que se es¬ 
tabelecerem, colherem as suas sementeiras . A espaço de 

tempo o resolver Vossa Magestade se hè servido, que estes no- 
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venta e tantos vizinhos se conservem na dita Nova Abrantes, o 
que se N.° 32: e em que os índios tem grande proveito 

pois de tudo, o que se edificar no seo Solo, lhes fica pertencendo 
o dominio directo conforme as expressas de pleníssimos Direito 
Civil, e das Gentes; e vendo applicaçõens dos Brancos á Lavoura, 
mais depressa se sujeitavão ou por inveja, ou por interesse a este 
trabalho, que tão natural mente aborrece parecendo ponde¬ 
rável a razão dc poderem enfraquecer as terras, pois deste prin¬ 
cipio se seguiria ser util á Monarchia o diminuísse o numero dos 
Povoadores de todas as cidades, e Villas da America, com o re¬ 
ceio de lhes faltarem mantimento, maxime, que já pertendeo con¬ 
vencer de “falsa dizendo que com grande damno do publico era 
seguida em Portugal hum Político anonymo em hum. 

Tractando que imprimio em Paris no anno de 1756, cha¬ 
mando-lhe o inais cxtraordniario phenomeno da Natureza, e cazo 
nunca visto depois da creação do mundo, que a terra negasse o 
mantimento aos homens que produzira em qualquer continente 
não tendo jamais exercitado esta crueldade com os fruetos, sendo 
certo, que a conservação hum intimo respeito a creação, o que 
este systhema he superior a todos, por ser formado pella mesma 
Natureza, estabelecido pela Divina Providencia. 

Alem de que hc certo, que depois que também a Agricultura 
se fez Arte, não ha terreno inculto pois o cultivar com mais tra¬ 
balho as terras, hê o medo de senão esterilizarem, como até nesta 
America se comprova, experimentando-se que o terreno vizinho 
desta Cidade, e as mais Povoaçõens grandes deste Novo Mundo 
sempre produzio com inunensa abundancia havendo mais de dous 
séculos, que se cultiva nas muitas quintas e hortas, que as cercão 
com o nome de roças ou chacaras; e somente nos Sertõens hê 
que a abundancia das terras, e o diminuto preço que tem os ge- 
neros o que ellas produzem, fazem que os seos Lavradores quei- 
rão sempre semear em teira nova, que lhes correspondem com co¬ 
lheitas extraordinárias; e pello contrario o grande numero de ha¬ 
bitantes augmenta o valor dos fruetos, porque lhes facilita o con¬ 
sumo de que se segue a conveniência precisa, para os gastos do 
mayor trabalho da Cultura. 

E ainda que fosse tal a felicidade daquellc que se augmen- 
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tasse tanto o numero de seos Povoadores, que n3o tratassem sei? 
legoas quadradas de seo termo para lhes produzir a parte do ali ¬ 
mento, que se teria dos vegetáveis então é certo, que se applica- 
rião os seos Collonos muito ao trabalho, e as manufacturas para 
ganharem com que comprar aos outros Povos, por ser antigo pro¬ 
vérbio, que a pobreza produz as amizades, e que os primeiros 
princípios do Commercio, e da Navegação tiverão o seu funda¬ 
menta na falta da producção, de huãs terras, e nas sobras de que 
produzião outras. Pello que parece que ao contrario desta prohi- 
bição, seria utilíssimo promover que para todas as Aldeãs fosse 
habitar alguns Portuguczcs pobres, que se misturassem com os 
antigos moradores índios; Visto que, estes de Abrantes sem em¬ 
bargo dc terem actualmente nas suas terras mais dc 90 Portugue- 
zes não as poderão cultivar em duzentos annos, quanto mais des- 
truillas cm tão poucos annos, como se considera. 

Parecendo insignificante o receyo dc que possa perigar a 
honra e decoro das índias com o tracto dos Portuguezes pois 
consta que estes índios por brutalidade de genio, vivem neste 
ponto com tão pouco escrúpulo, c tão admiravel indecência que se 
differenção pouco dos irracionaes de sorte que a vista do que 
delles se informa gcralincnte podia aprender e obediência 
aos preceitos Divinos de qualquer chistão, ou Européo, ainda que 
fosse os demais desprezados os costumes. 

Quanto aoa gados dos vizinhos propoz o Juiz de fora nas 
suas contas de 4 de Novembro, 10 de Outubro, que para evitar 
o prejuizo, que os gados dos confinantes da Villa podessem cau- 
zar, ou se prohibisse aos Padres Jezuitas o terem gado na sua 
Fazenda vizinha, ou se determinasse o numero certo dc Rcyzes, 
que devião ter nas suas Fazendas. 

Pareceo ao Concelho, que como o mesmo Juiz de Fora In¬ 
formante diz nas ditas contas que nem hê possível cercarem-sc 
as terras nem se costuma neste Pais trazer pastores com os gados 
— Deixasse estabellecido, que tão bôa vizinhança os gados da 
Villa pello que toca as pastagens com os dos moradores antiguos, 
e que pellos damnos ficassem hum e outros sujeitos á pratica, c 
estylos das mais terras deste Estado — o que se determinou na 
forma que consta da Copia n. # 32, visto affirmar o dito Ministro 
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nos §§ 5, 14, e 18 da sua conta de 11 de Outubro, que consta doa 
Documentos N/ 7 e N.' 9, que havia muitos pastos nos campos 
da terreno da Vílla, em que podião pastar os gados sem prejuízo 
das terras que se cultivassem, e que os índios por preguiça e ge- 
itio não tiravão utilidade alguã das ditas terras. 

Quanto a nova Barra, também propôz o dito Ministra na sua 
conta N.* 90 o arbítrio de se mandar abrir no Rio de Joannes 
desde que fosse capaz de entrarem embarçõens grandes, para fa¬ 
cilitarem o Commcrcio desta nova Villa de Abrantes. Porém 
attento que hera o pequeno numero dos seos quarenta habitantes, 
todos pobríssimos grandíssima expressão daquella obra, que 
ainda cm povoaçõens tão consideráveis, como Aveyro, Vianna, 
c Figueira e outras semelhantes, tem encontrado muitas difficul- 
dades que a melhor defeza desta Costa he não haver em dilatadas 
legoas delia parte alguã, em que se o possa fazer hum dezembar- 
que. Pelo que se abrisse a dita Villa huã precisa cons¬ 

truir nella huã Fortaleza, e conservar-lhe huã guarnição Militar. 
Pareceo ao Conselho, que por hora se não tractasse desta ma¬ 
téria, que poderá chegar tempo em que seja util. 

Também pareceo ao Conselho mandar expedir as ordens que 
constão dos documentos N. # 32, 37 e 38, determinando que se pro¬ 
mova, quando foi possivel o Commerdo dos índias, fazendo-se 
Leys posturas na Camara, para que cuidem na cultura de Algo¬ 
dão, c mamona, e nas fabricas de azeite desta, nas terras daquelle, 
fazendo-se o prender alguãs dessas índias rendeiras e proceden¬ 
do-se na forma que o dito Ministro aponta no § 20 de sua conta 
de 11 de Outubro, daquella Copia Documento n.’ 9 . 

Que se eleíjãa para os offidos da Camara, e das ordenanças 
na forma do estylo, e pello modo que se contém nas copias das 
ditas ordens que com esta for presentes a Vossa Magestade. 

Que emquanto a Igreja, casas e Residenda, concerto destas, 
ornamentos e bens moveis, e semoventes, pertence a Meza da 
Consdencia, e ordens consultar a Vossa Magestade o que lhe 
parecesse a este respeito. 

Que as cartas de uzança, e as Patentes dos Offidaes da 
Ordenança se passassem grates aos índios, attenta a sua pobreza, 
e visto que também os Ministros destes Tribunaes, e Dezembar- 



— 36 — 


gador seo Secretaria não tem assignatura ou emolu¬ 

mento algum das ordens que por elles se passão, e nem ainda das 
cartas dos Provimentos dos Vigários: Além de que se devião as 
mais providencias, que constão da Instrucção e Provisõens de 1/ 
e 2 de Dezembro do presente anno, e das quaes são copias os Do¬ 
cumentos N.' 32, 37, e 38. 

Estabelecida a Villa de Nova Abrantes, Pareceo ao Conselho 
mandar pello mesmo modo erigir as mais, que com ella comple- 
tão o numero de 13, e se lhes puzerão os nomes dc — Abrantes 
Tavora, Sourc, Pombal , Mirandclla, Almada, Olivença, Bar - 
ccllos, Santarém, Trancoso , Villa verde, Bcncwcntc, c Almeyda, 
nos quaes se mudarão os nomes barbaros, que tinhão, e tudo con¬ 
sta individualmente dos Mappas juntos N * 35 e 42. 

Para abreviar estes novos estabelecimentos, se commetterão 
as deligencias precisas a diversos Ministros; pois se fosse hum 
só a todos, gastava muitos annos no mesmo, que por este modo 
sc poderá conseguir cm poucos mezes: E pareceo ao Conselho 
eleger o Bei. Luiz Freyrc de Veras, Ouvidor e Corregedor desta 
Comarca, o Bcl. João Ferreira dc Bittencourt c Sá Juiz de Fora 
do Civil desta Cidade, o Bei. Miguel Aires Lobo de Carvalho 
Ouvidor da Comarca de Sergipe dei Rey. o Bei. José Gomes Ri¬ 
beiro Juiz de Fora de Cachoeira, o Bei. Francisco de Sales Ri¬ 
beiro Ouvidor da Comarca do Espirito Santo c Manoel da Cruz 
Freire Ouvidor da Capitania de Porto Seguro; ao qual por ser 
Leigo se deu por adjunto o Capitão Mór da mesma Capitania 
Antonio da Costa e Souza, divíd indo-se entre os sobreditos Mi¬ 
nistros estas deligencias pello modo que consta da copia do as¬ 
sento, que se tomou nesta matéria em data de 22 de Novembro 
do presente anno. 

Ao Conselheiro Jossé Mascarenhas Pacheco pareceo que se 
devia desta deligencia o Juiz de Fora da Cachoeira, 

por ter representado por huã petição ao Conselho, Joaquim Igna- 
cio da Cruz, Procurador do contracto do Tabaco, que era precisa 
assistência deste Ministro, para a continuação das novas fá¬ 
bricas deste genero, dc que poderá rezultar huma concideravel 
utilidade ao Commcrcio do Reino; pello que senão devia mandar 
sahir dc Cachoeira o dito Ministro, sem ser ouvido sobre o pre- 



}UÍ 20 , que poderia cauzar a sua auzencia, em attenção do que ti¬ 
nha votado, Logo que no principia do mez de Novembro veio ao 
Conselho a dita petição, que esta se mandasse informar pello dito 
Juiz de Fora, por lhe parecer, que em nada se deve proceder sem 
conhecimento de cauza; e que como então ficara vencido, não se 
admittindo este preparatório, se via agora obrigado a escuzar o 
dito Ministro; por ser certo, que quando nos Tribunaes se julgão 
alguns requerimentos, sem preceder informação, se suppõem que 
não ha duvida na verdade dos factos que nelles se expendem. 

Na direcção de todas as novas Villas se manda praticar o 
mesmo que se tinha executado com a de Abrantes “Declarando-se 
mais que aonde não "houvesse Copia de homens, se elegessem 
sómente dous “Vereadores, e que os índios podessem servir de 
Juízes, e Officiaes da Camera ainda que não soubessem ler, nem 
escrever “sem embargo da Ley, em contrario. 

“Que para Escrivão da Camera se podesse "‘eleger hum 
Portuguez, no cazo de o não haver capaz de entre “os índios da 
Villa, que fosse intelligente em processar, bem “marigerado, ex¬ 
cluindo sempre o que for de genio trefego, e “orgulho, e que este 
se obrigará também, a ensinar a “Ler, e escrever os meninos da 
Villa, ficando a arbítrio “do Ministro encarregada da deligencia 
ajustar com “ellc o que lhe parecer, a titulo de ajuda de custo, 
paga “pela Fazenda Real; comtanto que não exceda a quantia de 
oitenta “mil reis cada anno; e que aonde não houver índio, que 
“saiba ler para servir de Escrivão do Alcaide, será o dito Escri¬ 
vão da Camera obrigado a acompanha-lo as deligencias do ser- 
visso de Vossa Magestade. 

Ao Conselheiro José Mascarenhas Pacheco pareceo, que se 
devia declarar no Provimento do Escrivão da Camera, sendo 
Portuguez que serviria sómente, emquanto não houvesse algum 
índio, ou Portuguez cazado com índia capaz de servir a dito offi- 
cia; cazo em que ficaria cessado o dito ordenado» para evitar 
questões para o futuro; pois de outro modo duraria aquella de»* 
peza cia Fazenda Real, emquanto existisse o serventuário que 
pcllas regras ordinárias, não podia ser suspenso sem culpa, com 
o que se conformou o Conselho, e conta da ordem N. # 37, e 38. 

O Conselheiro Manoel Estevão de Almeida de Vasconcellos 
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Barberino votou, que para se completar “inteiramente o corpo 
daqueJa Republica, se nomeasse sempre Escrivão de Alcaide 
ainda quando não houvesse índio que soubesse ler, e “escrever; 
porque sempre ficava servindo para auxiliar “ao Alcaide, nas 
dilegenctas, ainda que nestas o acompanhasse o Escrivão da Ca¬ 
mera, visto que se mandavão suprimir os Homens da Vara no¬ 
meados em Abrantes" e que senão creavão outros em Villa alguã, 
(Vide Pagina 33)i alem de “como se mandava crcar Juiz. qun 
não soubesse ler, nem “escrever contra huma estravagante, que 
o dito "Concelheiro lembrou, lhe não parecia desordenado se “no¬ 
measse também Escrivão para os referidos fins” de auxiliar o 
Alcaide, e inteirar o corpo daquella Republica. 

Pareceo também ao Concelho, que mandasse fazer interina- 
mente huã caza de pao a pique, que sirva para as conferencias da 
Camera, e outra para Cadea a custa da Fazenda Real, e que sz 
dessem as mais providencias, que constão das Colonias juntas das 
Provisõens e Instrucçõcns, que se expedirão aos ditos Ministros 
e vão transcriptas nos documentos Nos. 32 37 38. 

Ao Concelheiro José Mascarcnhas Pacheco pareceo que se 
nomeassem dous homens da vara em cada huma das Villas para 
auxiliar ao Alcaide e o Juiz nas deligencias, dos quaes podia hum 
servir de Pregoeiro, c outro de Porteiro da Camera, no que os 
índios, não tem duvida por viverem desoccupados c não saberem 
graduar os officios; de sorte que na nova Abrantes fizerão gran¬ 
de estimação, destes empregos, mandando-os alli crear o Con¬ 
selho por votos conformes; e agora, faria novidade aos índios a 
repentina mudança, em couza de tão pouco momento, e que não 
hão de ter ordenado algum; pois athe no Excellente Regimento 
dos Bairros onde se estahelecião os Quadrilheiros sem clle não ha¬ 
vendo de outro modo quem auxiliasse as em hum repente; 
sendo certo, que os Juizes, e todos estes officiaes o podem ser, 
sem saber ler e escrever, menos o Escrivão por implicar que o 
seja com esta ignorância; pois nem huma couza pode existir, que 
faltando sua exxencia. 

Foi proposto no Conselho pelo o Concelheiro José Masca- 
renhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, que se devia rezolver, 
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c consultar a Vossa Magestade, o que se assentasse no concelho 
sobre o modo, com que se havia de proceder com as Aldeãs de S. 
João, e da Patatiba, e do Poxin citas na Capitania de Porto Se¬ 
guro e com as da Riritiba, c dos Reys Magos, que constão que 
hcrão ambas quazi 600 —* vizinhos e são citas na Capitania do 
Espirito Santo. 

E que as suas razões de duvidar consistião, em que por huà 
parte parecia, que senão podião erigir estas Villas. em-queanto 
não estivessem nomeados os Parochos, para as suas respectivas 
Parochias :n ferindo-se até da ordem da escripta das Rezolluções 
de Vossa Magestade, que estes novos estabelecimentos devem 
precipiar pela remoção dos Missionários Jezuitas, ao que senão 
pode prezentemente dar providencia, por pertencer a Jurisdição 
Esperitual daquella Capitania ao Reverendo Bispo do Rio de 
Janeiro, pelo que tem Vossa Magestade ordenado, que as deli- 
gencias pertencentes aquelle Bispado, se fação com o parecer do 
dito Reverendo Bispo, sem o qual senão podem também estabe¬ 
lecer os Passaes, e as cazas da Rezidenda com seos Lavradores 
para os novos vigários, nem tomar conta aos antigos Missionários 
dos bens inoveis, e semoventes, e do mais, que tiverem adminis¬ 
trado, pertencente as referidas Aldeãs e suas Igrejas. 

Pello contrario também cauzava embarasso o estarem subor¬ 
dinadas aquellas Capitanias a Jurisdição Militar deste Governo 
da Bahia, “posto que a Jurisdição Civil da Capitania do Espirito 
Santo pertence hoje a Re Dação da Rio de Janeiro. 

E como Vossa Magestade não tem dado nesta matéria ex- 
presa providencia* porque hê verosímil, que talvez lhes não seria 
presente a duvida proposta, podendo igualmente have-las sobre os 
Limites territoriaes, em que o Conselho deve exercitar a sua Ju¬ 
risdição, visto que também este ponto se não acha declarado ha 
carta Regia porque se mandou estabelecer o dito Tribunal deste 
Estado, palavras, que não se podem entender, de todo o Estado 
do Brasil, de que he V. Rey o Conde Prezídente deste Conselho, 
ou somente das Comarcas, que estão sujeitas ao Governo da Ba¬ 
hia; cazo, em que também fica a duvida de poder dizer rellação 
somente ás Aldeãs, sujeitas a este Arcebispado Primas da Ame- 
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rica, ou a todos os deste Governo, ainda que no Espiritual este- 
jão sujeitas a outros Bispados. 

E que o dito Conselheiro por estar encarregado das deligen- 
das respectivas as Capitanias do Sul, requeria que se tomasse as¬ 
sento sobre estas duvidas, para se consultar a Vossa Magestade 
sem suspensão do que se rezolvessc na forma das Reacs ordens 
de V. Magestade. 

Assentou o Conselho que se praticasse, na forma, que o Tri¬ 
bunal tem rezoluto; mandando erigir as mencionadas Aldeãs em 
Villas; ainda que pela meza da Conscicnda e ordens senão tenhãa 
provido, nem hajão dc prover por pertencerem quanto ao Espi¬ 
ritual ao Reverendo Bispo do “Ryo de Janeiro. 

Também foy proposto pello mesmo Conselheiro José Mas- 
carcnhas Pacheco, que como os estabelecimentos; de que neste 
Tribunal se traeta, herão mandados fazer por mera piedade de 
Vossa Magestade e de seu moto proprio, sem prcsccdcr requeri¬ 
mento algum, lhe pateda devia proceder em tudo ex-officio sem 
se esperar, que requeirão as partes a conclusão dos requerimentos 
que lhes pertencerem, pois dizendo quazi todos respeito aos ín¬ 
dios, hera o mesmo que senão existissem, pello summo descuido, 
com que ainda que requeirão algua coisa desamparam logo as suas 
mesmas pertencentes. 

Que para o referido efeito, lhe parecia utillissimo, e preciso, 
que quando neste Tribunal houvesse algum requerimento de par¬ 
tes, ou conta, ou informação de Ministro, que pertencesse ao da 
meza da consciência, e ordens, se ordenasse desde agora ao 
Dezembargador Secretario, que o apresente na dita meza, e no 
cazo de se envolverem outras matérias, se mandem copiar os §§ 
respectivos a aquelle Tribunal; que o mesmo Dezembargador Se¬ 
cretario apresente nelle as ditas Copias, que deverá assignar para 
irem autenricas; encarregando-se-lhe que represente nos Tribu- 
naes, como se fora Fiscal tudo o que lhe praecer util a expedição 
destas deligencias; visto que o pequeno numero de Ministro, faz 
que estes dous deste Conselho, e da meza, sejão os únicos do 
Reino era que não haja algum procurador Regio. 

Que nesta conformidade lembrava reraetterem-se a referida 
meza as Copias dos documentos N.“ 16, e 17, pertencentes a Igreja 



de Abrantcs os Livros das Contas, que devem dar os Missioná¬ 
rios dos bens que administrüo, como Parochos das Aldeãs, de que 
se trata. Os §§ 4, 22 c 24 da Informação ao Juis dc Fora de 11 
11 de Outubro, e os mais destas, e outras semelhantes matérias 
que forem concernentes aos ncgocios, que se traetão no Tribunal 
das ordens, ao que também pertencia muita parte as requerimen¬ 
tos dos índios de Abrantcs, das que faz o Conego Procurador 
Geral dos mesmos, c de outros semelhantes. 

E que também se devia tomar assento sobre o Tribunal a que 
pertencia o cstabelecimnto dos passacs para o Parochos das novas 
Villas. 

E que fiiialmcnlc lhe parecia senão devião mandar persuadir 
os Parochos, corno se assentou no Concelho (por pluralidade dc 
votos) a que concintão se estabelcção Cadeas dc prezos, e prezos 
nas suas próprias cazas, destinadas para residência dos vigários, 
pois isto Itera licito, o podia rczotvcr, e ordenar o Concelho, sem 
uzar dc persuações; c senão o hera, também seria indecente per¬ 
suadir hum Tribunal cm nome de Vossa Magestadc huma acção, 
que ja se assentou ser ilicita no Tribunal da ineza da canciencia, 
e ordem ao que julgou este mesmo Concelho, que pertencia deci¬ 
dir esta duvida; c» que lhe fazia mayor pezo, c cscrupulo, pelo 
que respeitava as 4 Aldeãs, sitas nas Capitanias do Espirito San¬ 
to, c do Porto Seguro, onde a persuação hera o mesmo que ordem 
e expressa, por não haver vigários, que requeirão em contrario; 
pois, estando ainda as Aldeãs, entregues aos Padres Jezuitas 
estes assim pela notoria umíldade com que atlie o prezente tinhão 
obedecida a tudo, quanto se lhes tinha insinuado; como expeci- 
almcnte por não terem conveniência alguma em comservar as ca¬ 
zas, que sabem, devem entregar cm pouco tempo aos Parochos 
secculares em execução das ordens de Vossa Magestadc; hão dc 
consentir immcdiatamcntc naquclla injusta indeccncia. 

Pareceo bern ao Concelho o que propunha o dito Concelheiro, 
e mandou, que assim se executasse pello que dizia respeito ao 
modo da prompta expedição dos ncgocios e rcmetterem-sc para a 
meza da canciencia, os que tocassem a aquelle Tribunal; o que 
logo poz em pratica, como se ve do despacho proferido cm hum dos 
requerimentos dos índios da nova Abrantcs, de que tracta a con- 



sulta de 5 de Dezembro, de 1758 e do qual se copiou o documento 
N. # 50. 

Porem que pelo que pertencia aos Fassaes dos Paroclios. e 
a mandar persuadir estes a que dêm huma parte das casas das 
suas rezidencias para servirem de cadeas, c de cazas de Camerà, 
e Audiência, hera imtempestiva a proposta do dito Concelheiro 
por os ter já vencido cm outra ccção por pluralidade de votos, 
que o estabelecimento dos ditos Passaes pertensc a este Tri¬ 
bunal ; c que he justo mandarem-se persuadir os Parochos a dar 
huma parte das suas cazas para os referidos efeitos. 

Ao Conselheiro José Mascarenhas Pacheco pareceo, que ten- 
do-sc assentado neste Concelho por votos conformes, que a re- 
zoluçãa desta duvida pertencia a meza da conciencia, c ordens; 
e tendo se julgado naquelle Tribunal que as ditas cazas são bens 
beclesiasticos, por fazerem hum todo com a Igreja para o que 
tem porta estando tudo fabricado em figura de convento, ou 
Hospício, e vendo destinadas desde a sua fundação para assiten- 
cia dos Paroclios; não havia fundamento algum, para que o Con¬ 
celho podesse agora tornar a conhecer deste negocio, mandando 
persuadir os Parochos a que consintão fazerem-se Cadeas, e 
Audiências cm hum logar, que segundo a melhor opinião do3 
DD. tem immunidade hedesiastica. 

E que sendo as persuações, que se fazem por hum Tribunal 
supremo, que reprezenta o alto respeito de Vossa Magestade 
quaze o mesmo, que ordens expressas, vinha o Concelho a deter¬ 
minar mais do que podia, e a mandar persuadir dos Vigários a 
hum acto 'licito; para o que de nada servia o seu consentimento 
antes se podia temer que o prestassem tacitamente , por ser 
a mayor parte delles timidos, c ignorantes das rezollusõcs de di¬ 
reito canonico; segundo — os princípios de que julgão os Auto¬ 
res este privilegio consedido a IgTeja ratione Iod; e não as pes¬ 
soas dos Vigários; os quaes não tem domínio nas ditas cazas, de 
que sómente se lhes concede o uzo, e habitação alem de que as 
ordens de Vossa Magestade expressamente determinão que se 
destinem estas cazas da rezidencia para os referidos Parochos 



como se via das cartas firmadas da real mão de Vossa Mogestade 
em data de 8 dc Mayo do presente anno. 

Que já na sua proposta expressa que ainda estas razoes lhe 
fazião mayor escrupulo a respeito das 4 Aldeãs que pertencião 
ao Bispado do Rio de Janeiro, onde os Missionários por estarem 
para as largar brevemente não havião de lazer o menor requeri¬ 
mento contra a dita persuação; coma se exprimentava na Vilh 
da Nova Abrantcs onde o Missionário (ainda sem prezidir ordem 
alguma do Concelho, e somente por mera persuação do Juiz dc 
Fora desta Cidade) concentio promptamente nesta indecência; 
que o Tribunal das ordens mandou emendar a requerimento do 
novo Vigário; sendo o prejuiza dos Parochos futuros, c não po¬ 
dendo a meza da Concicncia expedir a aquellas 4 Aldeãs as or¬ 
dens, que mandou as outras deste Arcebispado, para evita; 
aquelle indecente procedimento. 

Que emquanto aos Passaes, reconhecia o dito Concclheiro, 
que somente depois de estabelecidos hê que ficavão bens heclesi- 
asticos; e como a da ação delles he mera piedade de Vossa Ma- 
gestade, a podia mandar executar por quem fosse servido; pois, 
ainda que o pertende aos Tribunaes heclcsiasticos, senão pode 
justamente cometer aos seculares, não ha peilo contrario a menor 
implicância, cm que Vossa Magestade possa comcttcr a aquelle o 
que pertence a estes: E que sendo expresso nas Rcaes ordens de 
Vossa Magestade, que no estabelecimento dos ditos passaes se 
ouvisse unicamente o votto do Reverendo Arcebispo, ficava per¬ 
tencendo este negocio a meza da Conciencia, onde so tem votto a 
dito Prellado. Ao que também faz paridade a expressa rezolusão 
de Vossa Magestade na Ley de 23 dc Novembro de 1700, No 34 
na qual literalmente ordenava, que assim as cazas da Residência, 
coma os Passaes, a que o direito chama fundo Parochial, se es¬ 
tabelecessem nesta America a arbítrio dos Prelados das suas res¬ 
pectivas Cathedracs. 

O mesmo Concelheiro declarou, que suposto tinha sido votto 
na rezolução de se darem terra aos índios (que não tivessem as 
precisas, e não havendo outras Livres)' nas mesmas terras dos 
sesmeiros, ou Donatários não prejudicando a propriedade no- 
lavel, comtudo que não podia comvir com a rezolução do Con- 



celho, quanto as palavras que se acressentarão aesta clausula, 
mandando-se declarar nas Provisões — Que por propriedade no¬ 
tável, se entendia ser sómente engenho de açúcar, ou caias gran¬ 
des e nobres —. 

E que a sua duvida sc fundava em que lia mil modos de se 
poderem reputar as Propriedades notáveis, sem serem engenhos 
de açúcar, nem cazas taes, que sc reputem juntameiitc grandes c 
nobres; sircunstancias que poucas vezes sc achão unidas naquelles 
mizeraveis Sertõens, sendo certo, que só depoiz de proceder in¬ 
formação claríssima, e individual, he que se pode conhecer, se 
huma Propriedade he notável, como por exemplo, em huma fa¬ 
brica, de agoas ardentes, ou outra qualquer manufactura; em 
huma rossa de importante Lavoura, que se pode ter feito grande 
despeza, e produzir avultado rendimento; Sem ter mais cazas, 
que algumas Cabanas, ou Pardieiros, em que se recolhãa os La¬ 
vradores, e scos negros; e ainda em huma fazenda de gado, que 
tenha naquelle citio os seus curracs. e os não possa mudar para 
outra parte por falta de agoa, ou por outro motivo atcndivel. 

Que ainda seria notável, sc aos índios faltar tanta terra, e 
tiver hum sesmeiro tam pouca, que este fique inteiramente sem 
nada; o que seria impiedade, e igualmente sc ouver hum grande 
numero de moradores, que vivão em cazas pequenas, c humildes; 
pois a vista daquella declaração se poderia julgar que não era 
damno notável arruinar huma Villa inteira, havendo muitas ainda 
na Europa, que em grande numero de vizinhos, c nem huma só caza 
grande, ou nobre; vindo por aquclla regra a reduzir-se propri¬ 
edades notáveis dos districtos, e termos de todas as terras da Eu¬ 
ropa (onde não ha engenhos de açúcar) ha cazas grandes e no¬ 
bres difiniçeo que logo a primeira vista se reconhece impropris- 
sima. 

Além de que se o Ministro encarregado da diligencia iul- 
gasse notável o que o não fosse; era facil o remedio, podenda 
então o Concelho, com conhecimento de cauza, ordenar, que se 
dessem aos índios as terras, (que sc lhes tivessem negado, com 
algum frivolo pretexto; e pelo contrario, se entregarem a aqucl- 
les barbaros huma propriedade notável, como por exemplo huma 
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grande rossa, ou lavoura, muitas cazas pequenas, algumas fa¬ 
bricas, ou outras couzas semelhantes, e os índios as destruírem 
logo, como hè verocimil, ficarião seus donos sem o menor re¬ 
curso; porque nem estes pobríssimos homens tinhão, com que 
satisfazer ainda as menores perdas, e damnos, nem os Tribunaes 
regularmente estão sujeitos ao edicto de Magistratibus conveni- 
endis; e athe aqueles incivis índios seria cousa muito extranha ti- 
rerem qualquer porção de Terreno, que buma vez chegassem a 
possuir; sendo regra certa, que cm todos os cazos hê mais util 
precaver os damnos, que emendar os erros. 

Com esta individual conta de tudo o que athe ao prezente se 
tem rezolvido no Concelho, pertende este abonar o seu zello no 
servisso de V. Mag , para que aprovando V. Magestade as 
suas rezoluções possa ter a satisfação de ter acertado com as 
Reaes intenções de Vossa Magestade, e reprovando-as Vossa 
Magestade possa segurar o acerto regulando-se pellas expressas 
determinações de Vossa Magestade, que a vista do relatado, man¬ 
dará o que for mais conforme ao seu Real servisso. Bahia, 22 de 
Dezembro de 1758. 

Rubrica. 
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1809-1828. 

ü autor era irmão de José da SllVa Barros 
e teVe baixa de soldado em 1809 




Chronicci dos acontecimentos da Bahia 


Anno de 1809. 

Em 4 ele Janeiro ele 1809, cm uma quarta feira levantarão-se 
os Negros Africanos nesta Cidade, de q\ se teve noticia no dia 
quinta feira pelos grandes estragos, q’. clle ião fasendo pelos ca¬ 
minhos da Boiada, queimando casas quantas encontravão, e ma¬ 
tando os moradores delias, alem das pessoas q’. encontravão nos 
mesmos caminhos, sendo o numero dos ditos Negros pa. mais de 
tresentos, segundo listas das faltas q\ derão os Senres, dos di¬ 
tos Negros, e logo no dia mediato vierão presos 30 alem dos fe¬ 
ridos pela grande resistência, q\ fiserão, c da mesma forma nos 
mais dias sendo muitos presos; e também fiserão o mesmo le¬ 
vante cm Nasarcth das Farinhas, donde lambem muitas mortes, 
caso extraordinário, q\ logo o Snr. Conde, Governador desta 
Cidade deo ordem q\ matassem a todos quantos se não quises¬ 
sem entregar — Conde da Ponte —, sendo castigados os q\ não 
crão cabeças, a correr pelas ruas tanto femeas como meahos, no 
serviço do desentulho da praça da quitanda de S. Bento donde a 
depois foi feita a casa da opera. 


1809. 

Em 24 dc Maio, em dia quarta feira, morreo o Senr. Conde 
da Ponte, Capitão Governador desta Cidade, em a sua Casa em 
q\ elle estava doente de fronte do Forte de S. Pedro, sendo no 
dia 25 do mesmo mez depositado pa, o Convento de N. S, da 
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Piedade, já se sabe a grande grandesa, e a maior solemnidade q’. 
se devia faser a um Governo desta Cidade, acompanhamto. de 
todas as tropas de Linha, e Melicia, e ordem maior, os Camaris¬ 
tas da Camara, cm fim em muita riquesa, e no dia mediata fez-se- 
lhe um solemne officio, elle morreo na mesma casa, em qL mor- 
reo o Duque da Cadaval, e no dia 26 tomou-se a faser outro offi¬ 
cio no qual tomarão arrumar todas as Tropas, como da primeira 
vez. 


1809. 

No mesmo dia em q\ morreo, tomou conta o Governo in- 
tirino, o Senr. Chanceller, o Snr. Marchai Godinho, o Senr. Ar¬ 
cebispo, e a Senra. Condcça mulher do Conde foi retirada pa. 
um Palacio, ou casa, ou roça no Forte de S. Pedro. 


1809. 

Em 17 de Junho de 1809. morreo arcabusado o Soldado de 
Artilharia pr. ter morto um Tenente, q\ na forma lhe tinha com 
um sipó, em 21 de Junho de 1808, e pr. isso passou a cruel pena 
de ser no meio do largo do Campo de N. S. da Piedade, atado 
a um páo, e assim atado foi morto a tiros da Tropa, c morreo o 
miserável cruelme., e também na mesma occasião morreo um me¬ 
nino de uma baila. q'. arrombando uma janclla. e a parede foi 
dentro e matou o dito menino, isto em rasão de ficar a dita casa 
perto do supplicio. 


1809. 

Em 4 de Junho, em dia terça ferra, houve na Igreja da Sé, 
ou Collegio um solemne Te Deum laudamus em acção de graças 
da restauração do Reino de Lisboa, contra os Franceses q\ ver- 
gonhosame. fugirão, e houve tres dias de iluminação. 
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1809. 

Em 31 de Junho, em dia segunda feira, dei baixa dc Soldado, 
pr. DEOS Nosso Senr. ser servido, no tempo do Governo In¬ 
terino, eu era Soldado do Regimto. velho, ou primeiro Regimta. 
de Linha, sendo Coronel Brigadeiro Joaquim de Mello Leite Co- 
gominha de Lacerda, apresentando eu a minha Portaria em 1.* 
de Agosto pa. a minha baixa apesar de ter apresentado pr. mim 
homem, c o não quererem alistar com tudo pr. DEOS ser ser¬ 
vido dei pr. uma Portaria fasendo de despesas 30Q$000 reis. 


I8O9. 

Em 16 de Julho, recebi a minha escusa, tendo prestado de 
uerviços a S. Magestade 12 annos e um mez, e dei a minha baixa 
em 30 de Junho de 1809, e foi o meu Protector o Senr. Capitão 
Antonio Pereira de Mesquita, pedindo pr. mim. 


1809. 

Em 18 de Desembro, morreo a Senra. Theresa, mulher do 
meu amigo Antonio de Santa Isabel, estando ellc na Costa da 
mina pr. Capitão. 


Anno de 1810 

Em o mez de Fevereiro, tomarão os Negros a faserem novo 
levante, em uma quarta feira, pr. isso forão logo todos presos. 


1810 

Em 12 de Junho, morreo meu Sobrinho Manoel, filho dc 
minha mana casada com Raimundo Ignacio, pelas 10 horas la 
noite. 
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1810 . 

Em o mez de Septembro, chegou do Rio de Janeiro decisão 
do nosso Príncipe Regente, pa. serem todos os Negros do le¬ 
vante castigados com açoutes, e mais castigos conforme a gravi¬ 
dade dos crimes, depois do q\ serem ellcs entregues a seus Sc- 
nrs., pa. os vender pa. fora da terra, tendo sido ellcs presas cm 
4 de Janeiro de 1809, estando ellcs acorrentados no serviço das 
ruas publicas até Septembro de 1810, a q\ nada era castigo pa. 
um atroz crime q’. perpetarão os ditos atrevidos Negros. 


1810. 

Em 29 de Septembro, chegou nesta Cidade pa. Capitão Ge¬ 
neral o Senr. Conde dos Arcos, desembarcando-se na tarde do 
mesma dia e tomou posse do Governo em 30 do mesmo mez em 
um Domingo, pelas 4 horas da tarde, passando logo ordem pa. 
seis dias de illuminação. 


1810. 

Em 3 de Outubro, o Senr. Conde dos Arcos concedeo li¬ 
cença pa. caretas pr. pedido do povo. 


1810. 

Em 5 de Outubro, o Com me rei ante Eriandes professou no 
Convento do Desterro duas filhas q\ ahi tinhão entrado., fa- 
sendo uma pomposa funeção na dito Convento, com assistência 
do Exmo. Senr. Conde dos Arcos, e a Senra. Condeça do 
Conde da Ponte, e mais pessoas nobres, e povo, com um appa- 
rato nunca visto, havendo a noite fogo, e uma grande grande il¬ 
luminação, entrando também na mesma occasião uma Sobrinha 
do dito, houve grande jantar c a tarde um grande copo de agoa, 
alem de um Palanque que tinha para mais de tresentas pessoas, 
cuio Palannue forrado por fora dc damasco, e por dentro de 
murim. e uma mui rica armação da Igreja, cmfim cousa mais rica 
e estupenda. 
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1810. 

Em 1 * de Novembro* foi meu Jose Gabriel para Santa Casa 
da Misericórdia por estar doido muito furioso, e levantar-se por 
este respeito com a nossa Mãi. 


Anuo de 1811. 

Em 14 de Fevereiro, inorreo o Tenente General Godinho, a 
qual tinha sido Coronel Brigadeiro de Rcgimto. de Artilharia, 
e depois passou a Marchai, e o depois para o lugar de Tenente 
General, e nesta Cidade casou, morreo as II horas, e foi sepul- 
ter-se na Matriz de S. Pedro Velho. 


1811. 

Em 10 de Maio, chegou da Costa da Mina o meu Capitão 
Antonio de Santa Isabel. 


1811. 

Em 12 dc Junho, vespera de Corpo de DEOS, apbnharão 
pranchadas deus Soldados no largo do Terreiro publicame., pr. 
terem dado aviamtos. pa. fugirem os presos um serrote, e outros 
ferros pa. o arrombamto. da prisão: bem como 13 do dito mez 
estando no Collcgio de guarda o quarto Rcgimto. dc Milicia, fu¬ 
girão do Hospital dous presos senlcnccados de morte, e um foi 
achado. 


1811. 

Em l.“ dc Agosto, sahto meu mano José Gabriel do Hospital, 
fingindo-se bom, porem estava da mesma forma doido. 
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1811. 

Era 24 de Agosto fui pedir, e tive um abonno, q’. me deo o 
meu mano Antonio de Santa Isabel pa. supprir a minha venda 
no sitio das Pitangueiras, com 100$ reis q\ elle deo, cujos logo 
os paguei. 


1811. 

Em 24 de Agosto, em dia de S. Bartholoraeu, teve meu Cu¬ 
nhado Raimundo Ignacio um grande infortúnio, q\ foi uma 
casa de sobrado q\ elle estava de mestre a construindo, cahir 
todo abaixo, e arruinar ígualmc. outras q\ estavão ao pé da q’. 
cahio, e de um Moleque seu q’. juntame. cahio, de q'. elle ficou 
apaixonado e sentido, as casas sitas ao Pilar. 


1811. 

Em 22 de Septcmbro, principiou meu Cunhado José Ferreira 
do Carmo a perseguir-mc com demandas a mim, ou a sua Ira. 
Maria Ferreira, pr, causa de uma morada de casa, q\ que era 
de ambos. 


1811. 

Em 12 de Agosto, apresentarão-se, e derão-se pr. promptos 
os Officiaes, e Soldados da nova Artilharia Meliciana, com muito 
pulimto., e também appareceo a Companhia dos Nobres, com 
muito acceio, e rícame. fardados, sendo tudo criado e inventado 
pelo Senr. Conde dos Arcos, com o titulo de Regimento de Sua 
Altesa Real. 


1811. 

Em 30 de Novembro em dia de S. André, casei-me pr. 
DEOS assim servido, com a Senra. Maria Ferreira, na Igreja 
do Hospício de N. S. do Mons-sarrate, e quem me casou foi o 
Pe. Me. Barbosa, Religioso de S. Bento, e jantamos em casa 
dos Romeiros da mesma Senra., pr. se acharem lugar os Pa- 



— 55 — 

/Irinhos, e Madrinha, q\ foi Luis de Souza Gomes, e sua mulher 
'p. Anna Maria da Conceição. 

■V - 

f Anno de 1812. 

Em 15 de Janeiro em um dia quarta feira, sahio desta Ci¬ 
dade pa. Costa da Mina, o meu Amigo Antonio de Santa Isabel 
de Capitão no Brigue chamado Oramina, q', era dono João da 
Matta Pinto, cujo Brigue ficou tomado pelos Ingleses. 

1812. 

; Em 24 de Janeiro, em dia sexta feira, estando se fasendo na 
Igreja do Collegio um pomposo Te Dcum, festa em acção de gra¬ 
ças da chegada do nosso Príncipe a esta terra ou Cidade, estando 
no Púlpito pregando o Sermão o Pe. Ignacio, houve um grande 
successo, q\ foi uma muito estrondosa trovoada, q\ dc repente 
deo, da qual procedeo vir um raio dentro da dita Igreja, e deitar 
um grande pedaço da pedra da cornija q\ fica pr. baixo da 
Imagem de S. Ignacio, ficando a mesma pedra torcida, cahindo 
o dito pedaço no lugar q\ estava prompto, o Conde dos Aroos t 
D. Marcos, q*. pr. ir escapou de morrer, j)orem foi um caso 
nunca visto, pelo grande destroço q\ fez dentro da Igreja, q’. 
assistindo grande concurso de Povo, lmoverão morte, e muita 
gente maltractada, e outras feridos, Conegos, e Ministros, cm fim 
todos padecerão o seus desgostos, cabeças e pernas quebradas, e 
o mesmo spffrcrão outros q*. estavão na Frcga. da Rua do Paço, 
aonde também foi ter o dito raio, matando duas pessoas dentro 
de uma casa, em fim castigo nunca visto nesta Cidade, de que 
DEOS sempre nos queira livrar deste c outros. 

1812. 

Em 28 de Janeiro, em dia quarta feira, fugirão os presos, 
,iq*. estavão trabalhando no Forte do mar, fugirão estando elles 
■ descarregando uma lancha de cal, na mesma lancha, e tão desgra* 
?dame. q\ quando a dita lancha foi chegando pela altura de N. 

do Monsserrate ahi forão logo todos presos, e remettidos pa. 
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a prisão da mesma Fortalesa, e o dita Cabo de Esquadra q'. os 
prendeo foi logo pelo Senr. Conde dos Arcos feito Alferes, e o 
Soldado que fez a diligencia passou a Sargento dando o Senr. 
Conde dos Arcos a sua espada. 

1812. 

Em 7 de Fevereiro, em dia de sexta feira, fui citado pr. meu 
Cunhado José Feneira do Carmo pa. proceder no inventario em 
uma morada de casa, a qual a meu favor. 


1812. 

Em 13 de Maio, abriu-se a casa da opera, ou fez-se a pri¬ 
meira opera na nova casa feita as portas de S. Bento, na qual fun¬ 
ção o Senr. dos Arcos Governador desta Cidade teve muito 
praser. 


1812. 

Em 13 de Junho chegou da Costa da Mina o meu amigo An- 
tonio de Santa Isabel, roubado pelos Ingleses, vindo de passagem 
em outra embarcação, e saltou com roupa minha. 


1812. 

Em 13 de Dezembro, poz-se na Esquina da praça pr. ordem 
da Junta da Fasenda, uns Editares das fintas das vendas, c loges, 
pa. pagarem cada uma 12$800 reis, cada uma logc, venda, Navio, 
escaller, carroagem, cada uma com seu valor estipulado, pr. 
ordem de Sua Magestade. 


Anno de 1813. 

Neste anno morreo um General Inglez, de uma baila, em um 
combate q\ teve fora da Bana desta Cidade com uma Náo Ame¬ 
ricana, combate damiravel, cm q\ no mesmo lugar foi apique 
uma Fragata, e neste combate foi o dito Comandante ferido da 
dita baila, t vindo pa. terra foi a sepultar-se ao pé da péo da ban- 
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teira do Forle de S. Pedro, segundo o costume da sua Nação, e 
rão as tropas da Cidade q'. íorão a funeral. 


1813. 


Em 8 de Março, montou o Capitão Manoel Franciso Ma¬ 
rinho a primeira guarda em Palacio, elle era do primeiro Re- 
gimto. 


1813. 


^ Em 11 de Maio, succcdeo a desgraça de cahirem dentro do 
Bumidôro da Igreja da Conceição da Praia dous homens, cujos 
logo morrerão. 


1813. 


Em 22 de Maio, apparecco nesta Cidade um Sobrinho meu 
de nome Manoel d'Ascensão, e tomando a retirar-se no mesmo 
tempo pa. fora digo os Certões desta Cidade, e mais se teve no¬ 
ticia delle até o presente; — e neste mesmo mez de Maio per- 
deo-se na altura da Pituba da Armação da Bahia de Manoel 
Ignacio, uma embarcação Inglesa. Morreo muita gente. 


‘f 1813. 

Em 14 de Junho, cahirão umas moradas de casas q*. com o 
peso da muita terra q*. correo dos fundos da casas da Cruz do 
Paschoal, correndo a dita terra pa. a parte da Igreja do Pilar fez 
uirç grande destroço, q’. até botou parte de um Trapiche abaixo, 
isto succedeo pela 1 hora da tarde, e muita gente morreo, — foi 
.^terremoto. 

Í813. 

$ Em 30 de Junho pelas 11 horas pouco mais ou menos deste 
||dia, corre muita terra sobre a Ladeira da Misericórdia ,q'. as- 
âsombrou a muita gente, e fez-se logo Procissão de prece. 
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1813. 

Em 2 de Julho, em dia de Sabbado, pelas 5 horas da tarde, 
veio o Senr. Bom JESUS dos Passos em Procissão do Carmo 
pa. a Sé, e antes do Senr. sahir, houve dentro da mesma Igreja 
do Carmo, um estrondoso motim, q\ causou os maiores sustos a 
todo povo q\ ahi estavão, q\ senão póde contar, pelos grandes 
successos succedidos, parecendo vir a mesma Igreja abaixo, em 
forma q\ senão correr sem grandes prejuisos, enchendo os cor¬ 
redores do dito Convento de muita gente cahida a morrer de 
susto, outros poderão correr, e aguns morrerão pr. causa do 
mesmo susto, tudo motivado pr. um preso, q\ fugindo e cor- 
rendo pa. dentro da dita Igreja gritava misericórdia q’. cahia a 
dita Igreja, e se evadindo, deixou tudo em susto, e confusão, de¬ 
pois do q’. sahio a Procissão. 


18U. 

Em 5 de Julho, tornarão as SSmas. Imagens do Senr. dos 
Passos e de N. Seura. em Procissão pa. a sua Igreja doj Con¬ 
vento do Carmo, q\ acompanhou todo o povo, indo as ditas ima¬ 
gens e o Senr. foi visitar o Convento de S. Francisco, donde 
nesta passagem os Religiosos o recebe vão com uni Te DEUM, e 
Sermão; q\ o recitou o Pe. Me. Fr. S. Boaventura, Fralncis- 
cano, depois da q\ prosegue-se a Procissão pa. o Carmo, 


1813. 

Em 27 de Julho, houve Sol e elipse, pelo meio dia, e durou 
quase umo hora, escurecendo o dia, fora do seu costume, hauve 
susto no povo. 


1813 .: 

Em 25 de Julho, houve outra Procissão da Senra. da Soli- 
dade, q r . estava na Igreja do Rosário dos Pretos, na baixa dos 
Sapateiros, de donde foi a Senra. em Procissão de Penitencia pa- 
a Igreja de Santa Antonio alem do Carmo, e chegtando a dita! 



Igreja, houve um Sermão q*. recitou um Religioso Franciscano 
o Pe. Praseres. 


1813. 

Em 29 de Junho, em dia quinta /eira, de tarde passou-se da 
Igreja de Santo Antonio alem do Carmo, as Santas Imagens, é 
o SSmo. Sacramto. depositar-se na Igreja de N. S. da Con¬ 
ceição do Boquerão; cm rasão do perigo de estar correndo .1 
terra do dito lugar. 


1814. 

Em 3 de Janeiro, cm dia segunda feira, pa. aterça a meia 
noite morreo nesta Cidade o nosso Arcebispo, 0 qual foi sepul¬ 
tado no Convento de S. Bento pr. ser esta a ordem do mesmo 
Arcebispo. 


1814. 

Em 15 de Septembro, em dia quinta feira, tomou o Conego 
Sandes conta do Governo do Arcebispado, pr. lhe vir estas hon¬ 
ras do Rio de Janeiro. 


1814. 

Em 19 de Septembro, em dia segunda feira, chegou o nosso 
Arcebispo D. Fr. Francisco, e tomou posse do Governo em 20 
do mesmo mez n algreja do Collegio de tarde, houve arrumamto. 
das Tropas com muito acceio. houve Te Deum, o dito tinha o ti¬ 
tulo de Arcebispo da Bahia, e Bispo de Malaca. 


1814. 

Em 2 de Outubro, morreo o Scnr. Luis de Souza Gomes, 
Padrinho do meu casamto., e foi sepultado na Igreja da Ordem 
Terceira de S. Domingos. 
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Anno de 1815. 

Em 4 dc Março, foi-me sequestrado uma pipa á agoardente 
pelo Agostinho Ferreira Portella, na minha venda das Pitan- 
gueiras, pr. cujo motivo principiei com elle uma demanda. 


Anno de 1816. 

Em 24 de Junho appareceo uma embarcação, q\ deo nesta 
Cidade noticia ter morrida no Rio de Janeiro a Rainha nossa 
Senra., pela qual noticia um pregão da Camara pa. q\ todo o 
Povo se botasse de luto pr. um anno fechado, e os seis meses al- 
liviado, o Pavo assim o comprio, cada um conforme as suas pos¬ 
ses. E logo a poucos dias dias mandou o nosso Arcebispo fazer 
uma grande Eça na Igreja do Collegio de Santo Ignado deí 
JESUS, com um officio dc Missa de Pontifical dita pelo mesmo 
Arcebispo, e foi o Pregador q’. redtou, o grande Pe. Mestre 
Fr. Bastos, Franciscano, sendo todas as despesas feitas a custa 
do nosso Arcebispo D. Fr. Francisco. E Ioga pr. ordem db 
nosso Capitão General, o Snr. D. Marcos. Conde dos Arcos, 
se principiou de nova a armar-se todo Collegio, todo de nova 
armação preta pa. outro officio. 


1816. 

Em 24 de Agosto pregou-se na praça o Pastoral contra os 
Negros, vindo do Rio de Janeiro pr. ordem regia pa. q\ todo 
negro captivo q\ fosse encontrado dc noite depois das g horas, 
ir apanhar cento e cicoenta açoutes na grade da Cadeia, igual - 
me. pa. elles não andarem em ranxos pelas ruas com a pena 
de todos os q’. assim fossem encontrados apanharem os ditos 
acçoutes de cento e cincoenta; trasidas todas novidades pelo 
Stnr. Felisberto, Inspector do Rio de Janeiro; e o Major da 
Primeiro Regimto. Antonio José Soares entregue de todas as 
rondas da Cidade pa. dar conta dc todas estas execuções feitas, 
o q'. elle executou a risca. 
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1816. 

Em 24 de Agosto, em dia Sabbado. tomou meu Ir/ pa. 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia pr. estar mui furioso, 
e querer espancar a todos, e dar uma facada em meu Sobrikiho, 
e o mais q\ a modéstia faz calar. 


t 1816. 

? Em 30 de Agosto, dia sexta feira, finalisou-se a grande Eça 
• na mesma Igreja do Collegio pa. o funeral da nossa Rainha, obra 
[ mui grande, e mui rica, emíim coisa nunca vista nesta Cidade, 
I mandada pelo Capitão General Conde dos Arcos, e teve prin- 
1 cipio a vesoera do dito officio neste mesmo dia de sexta feira a 
! tarde, e acnbou-se no dia Sabbado; arrumarão todas as tropas 
desta Cidade, q\ circularão todo o Terreiro, em roda, com peças 
de Artilharia pelos quatro cantos das ruas, os Fortes salvarão 
em acção de sentimento todo o dia, e noite sem cessar, a Eça foi 
tão grande q*. quase estava a chegar ao tecto da dita Igreja^ e* 
nada mais posso diser, pr. não poder de repente comprehender 
tantas formalidades de tantas cousas vistas, pois só o panno q\ 
cobria o Tumbo disem importara pa. mais de seis mil crusados, 
e q’. de feitio teve o bordador seiscentos mil reis, estando toda 
Igreja forrada de verbutina preta, o chão ou corpo da dita Igreja 
todo acatifado de baetão azul escuro, e do mesmo todos os bancos 
e cadeiras, e emfim deve ter-se gasto em todo aquelle funeral pa. 
mais de cem mil crusados. 


1816. 

Em Septembro principiou o Scnr. Conde dos Arcos a man¬ 
dar abrir a novo caminho, ou canal q\ vem do Engenho da Con¬ 
ceição a calçada do Senr. do Bomfim, e se fez uma ponte pa. 
dar passagem na dita calçada. 

1816. 

Em 23 de Outubro, foi preso Paulino, crioulo escravo da 
Senra. Caetana, pr. desobediente pelo Capitão Antonio José 
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Soares, pr. querer fugir, em 29 do mesmo mez passou-se pa. 
Cadeia, pa. ser vendido em praça publica do Juis dos Órfãos, e 
como foi. 


1816. 

Em 17 de Novembro, em dia Domingo* casou-se minha So¬ 
brinha Joséfa filha de minha mana casada com Raimundo Igna- 
cio de tarde na Frega. do SSmo. Sacramto. e Santa Anna, com 
Duis de Freitas. 


1816. 

Em 17 de Novembro, principiou a faser-se preces pelo novo 
Arcebispo q\ estava mui doente. 


1816. 

Em 24 de Novembro, morreo o Marchai Galião do Re- 
gimto. d^Artilharia, 


1816. 

Em Novembro, em dia sexta feira, morreo o nosso Arce¬ 
bispo, D. Fr, Francisco, pelas 7 horas da noite, e foi-se enterrar 
na Sé, teve um grande acompanhamento de todas as tropas, e do 
mesmo Conde dos Arcos. 


1816. 

Em 3 de Desembro, fez a Mesa na Igreja de S. Pedro a 
festa do Senr. Bom JESUS da Paciência. 

Em 4 de Desembro, foi feito os novos Mesarios, em S. Pe¬ 
dro Velho, e sahio pr. Presidente o Snr. Ignacio dos Martyres 
Costa Peixoto. 


1816. 


Em 21 de Desembro, tomou posse os novos Mesarios da 
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Irmde. do Senr. Bom JESUS da Paciência em a Frega. de S. 
Pedro Velho. 


1817. 

Em 15 de Janeiro, cm dia quarta feira, abrio-sc nesta Cidade 
a casa intitulada do Banco não sei se pa. ou mal dos pobres, e 
bem dos ricos, Thcsour,'’ Manoel Ignacio Lisboa, e outros Pedro 
Rodrigues Bandeira, e o Sr. Inspector Felisberto Caldeira, e ou¬ 
tros. 


1817. 

Em 28 de Janeiro, em dia terça feira, abriu-se aqui nesta Ci¬ 
dade a casa intitulada do Commcrcio com todo o acceio e gran- 
desa admiravel, no q’. se diz respeito a polirmos., assistio a dita 
iuneção o nosso Governo, Senr. Conde dos Arcos, D. Marcos, 
c teve na dita abertura grande orquesta de Musica, c a noite es¬ 
teve tudo iluminado de mangas dc vidros, e pr. fora tudo cheio 
de brandões de cera accessa, cinfini graudesa incomparável em 
acceio, e riquesa pr. a primeira casa do Commcrcio aberta nesta 
Cidade da Bahia. 


1817. 

Em 15 de Março, segunda feira, digo vez sahio a meu favor 
a demanda q*. contra minha fasia a Agostinho Ferreira Portella, 
e elle pagou-me as custas. 


1817. 

Em 15 de Março appareceo, ou chegou aqui nesta Cidade 
uma embarcação vinda dc Pernambuco q\ deo as noticias do 
grande succcsso de estar em revolução os Pernambucanos, contra 
os direitos das Leis divinas c humanas, estando todos em armas 
a proclamar novos systomas contra o Rio. 


1817. 

Em 25 de Março, pela meia noite, forão presos os Pcrnan> 
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bucanos, que queriãa desembarcar-se no lugar e perto da Barra, 
em uma Jangada, em q\ vinhio de Pcmambuca, donde vinha 
um Padre chamado Roma, c outros, os quaes todos forão presos 
as mesmas horas, e o Governador Conde dos Arcos, já pa. isso 
tinha tomado todas as medidas, e dado providencias, mandando 
condusir todos os presos pa. as Cadeias na prisão de segredo, e 
mandando prohibir ajuntamtos. de pessoas suspeitas, e pa. mais 
promptas providencias mandou criar um novo Tribunal. 


1817. 

Em 26 de Março, chegarão presos de fora pelos nossos Sol¬ 
dados da Cavalaria, dous Pernambucanos, e uma femia, q’. pr. 
todos erão 3, porém um morrco pr. resistir, e se não querer en¬ 
tregar. 


1817. 

Em 29 de Março, em ài a Sabbado, pelas 10 horas do dia, 
morreo o dito Padre, q’ veio de Pernambuco, um dos cabeças do 
levantamto. e q\ pregou o Sermão da liberdade nas Alagoas, e 
q'. foi preso na Barra em uma jangada, junto com um seu filho 
e outros cujos achão-se presos na Cadeia, c foi o dito Padre pu¬ 
nido pr. Conselho Militar pa. isso criadol no qua, presidio a dito 
Senr. Conde dos Arcos, e só esteve o dito Padre preso depois q\ 
foi pegado quatro dias, vivo, pr. q\ nos tres dias fez o Conselho 
em q'. elle foi responder, e no ultimo morreo o dito Sacerdote 
acabusiado, e foi morto no Campa da casa da polvora, donde 
está plantada a forca. 


1817. 

Em 29 de Março, embarcarão-se desta Cidade pa. as Ala¬ 
goas meio Batalhão do Regimto. novo, depois de ser executado 
o supplicio acima dito, por cujo embarque houverüo nesta Ci¬ 
dade muitos choros, e tristesas entre varias famílias, tudo cau¬ 
sado pela revolução feita cm Pernambuco, e pr. issa já dias ti¬ 
nha ido pr. terra parte da nossa Cavalaria, guarnecer os ca- 



I piinhos, tudo pr. providencias do Govemdaor das Annas, e 
logo ficarão Melicianos Tripas a faserem todo o serviço da Ci¬ 
dade, e antes do dito embarque já desta Cidade tinháo sahido 
Avarias embarcações armadas em guerra pa. irem bloquiar a 
£Barra de Pernambuco, sendo em todos estes dias de grandes no- 
.íyidades nesta Cidade. 


1817. 


^ Em 3 de mez de Abril, fez desta Cidade viagem o Navio 
VCayrasco, q\ também armado em guerra foi bloquiar a mesma 
-.Barra de Pernambuco, em cujo Navio foi também o meu Sobrinho 
^Caetano. 

- 

r 1817. 


; Em 25 de AbriJ, falleceo, pela meia noite, minha Mai, q*. 
*foi a sepultar-se no dia 26 do mesmo dito mez em Santa Anna 
do Sacramto. 


1817. 

Em 27 de Abril, recebi do Agostinho Ferreira Portella a 
v’quantia de 33$250 importância das custas da demanda q\ con- 
■^tra o mesmo trasia pr. causa de uma pipa d’agoardente, e dei 
^de luvas ao Meirinho 2$080 reis, cujo dinheiro entreguei a meu 
Pai pr. ser elle quem suppria a dita demanda. 


1817. 


;? 


Em 28 de Maio, pelas 7 horas da noite, chegou nesta Cidade 
- ;vma embarcação vinda de Pernambuco, q*. deo noticia da res- 
^tau ração da Cidade contra os ditos Pernambucanos, cuja embar- 
■=cação trouxe 12 dos cabeças presos, dous Padres, um pagador 
@das Tropas, e saltarão pelas 9 horas da mesma noite, e também 
Çvierão as bandeiras q\ os mesmos novame. pertendião usar 
jjgdellas, e forão elles recolhidos as Cadeias desta Relação, e no dia 
ígpeguinte 29 do mesmo mez houve Te Deum ludamus na Col- 
;:®egio, em acções de graças, e foi o Pregador do Sermão o Rdo. 
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Pregador Regio Pe. Ignado, e houve grande contentamto., e 
alegria em todo o Povo, muitos vivas, e veio igualme. noticia ao 
Senr. Conde dos Arcos q\ ficava pa. vir em outras embarca¬ 
ções, o grande Martins, cabeça da dita revolta, e mais dusentos 
presos, t quem tudo isto venceo, foi o grde. e incomparável Mar¬ 
chai Joaqm. de Mello Leite Cogominho, q’. era o Commandante 
do primeiro Regimto. de Linha desta Praça, e a cera da dito Te 
Deum assistido pr. todos os Cidadãos desta Cidade. 

1817. 

Em 30 de Maio, amanheceo nesta Cidade uma Sumaca vinda 
de Pernambuco, q\ deo noticia, q\ a batalha tinha sido dada no 
dia 15 pelas 5 horas da tarde, e q'. no dia 20 do mesmo mez en¬ 
trou o dito Marchai Joaquim de Mello na Cidade de Pernam¬ 
buco, e tomara conta delia, ficando no Governo, e destruindo aos 
Rebeldes. 


1817. 

Em 30 de Maio, pelas 6 horas, da tarde, chegou nesta Ci¬ 
dade vindo dc Lisboa, o Governador q\ ia governar Pernam¬ 
buco, em uma Náo, trasendo mais oito Navios, vindo em com¬ 
boios, e tropas, cujó Governo chamava-se Luis do Rego, q\ logo 
as mesmas horas saltou pa. terra, acompanhado de todos os 
Officiaes maiores da mesma Expedição. 


1817. 

Em 9 de Junho, chegou, vindo de Pernambuco, o Navio Ca- 
rasco, trasendo a seu bordo os presos cabeças da revolta, ou re¬ 
volução. cujos prseos saltarão no dia 10 do mesmo mez, pdas 4 
horas da madrugada, vindo também o grande Martins, q\ se 
intitulava Prindpe, e um Frad~ c mais dous, um Ouvidor, e tres 
Clérigos, e o Deão, cmtim entre todos 7 vierão, e logo no dia 9 
houve o primeiro Conselho, pa. clles morrerem, no dia 10, forão 
5 assistir o dito Conselho, e sendo o primeiro o grande Martins, 
q\ foi as perguntas, e acabando-se neste dia o dito Conselho 
pdas 5 horas da tarde. 
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1817. 

Em 11 de Junho, confirmou o Conselho a sentença de morte 
contra o dito Martins, cabeça da revolução, e mais tres, de entre 
ellcs um Sacerdote, os quaes, forão espinguardados, ou acabu- 
siados no Campo da casa da polvora, ao pé da Forca, e os corpos 
tractados com o maior despreso, e abandono possivel. 


1817. 

Em 15 de Junho sahio desta Cidade a expedição dos Navios 
pa. Pernambuco, e uma Náo em q\ foi o dito Governador do 
Rego, q\ trasia sobre o peito 7 Hábitos de Christo, e uma Com- 
menda, indo no mesmo navio as Tropas q\ trasia do Rio de Ja¬ 
neiro pa. restaurar Pernambuco, o q\ não foi mais preciso, 
indo também na mesma expedição o Desembargador Marques. 


1817. 

Em I 9 dc Junho de Pernambuco 0 Navio Mercúrio, q\ 
também tinha ido armado em guerra pa. 0 dito broqueio, e trouxe 
a seu bordo vinte e oito presos dos ditos Revolucionários. 


1817. 

Em 2 de Julho publicou-se nesta Cidade as grandes honras 
e graças q\ obteve o Snr. Conde dos Arcos de S. Magestade 
q’. até q fez Marquez. 


1817. 

Em 6 de Septembro, pelas horas da tarde, representou-se na 
Praça do Commerdo desta Cidade, a íuneção mais populosa pos¬ 
sível, e nunca vista, feita pelos Co mmer dantes, estava a dita 
casa com muito rico acceio. tendo uma grande varanda, muito 
bem ornada, q’. disem só nella se ter despendido pa. mais de 
sete mil crusados, alem do grande ornato cm q*. esteve toda 
casa forrada toda de setim. e seda de cores, com grande aceio e 
riquesa admiravel, os Cidadãos pa. ella convidados, forão todos 



vestidos ricarae., com vestidos de Corte, de seda, e veludo, e 
igualme. as Senhoritas q\ forão convidadas pa. assistir o grande 
copo de agoa, cujo plano dada, e feito pelo Governador desta 
Cidade, q\ então era o Snr. Conde dos Arcos, apparecendo em 
uma das salla principal, o incomparável retrato do dito Conde 
dos Arcos, q\ o mesmo q\ deo motivos a tantas e tão grandes 
opulências, em rasão do muito bom Governo, e bom agasalho 
pa. com os mesmos, igualme. disem dar-se neste mesmo dia cem 
contos de reis, q\ elles Commerciantes lhe tinhão promettido, 
e offerecido pa. um Palacio no Rio de Janeiro; e pr. q\ elle 
não quiz acceitar metterão a dita quantia no Banco, pa. elle ter 
os rendimtos. da dita quantia com o seu principal que elle qui¬ 
sesse receber, na tarde deste dia acima, foi o Senr. Conde dos 
Arcos assistir a dita funcção igualme. ver apparecer o seu ma¬ 
gnifico retrato, e admirar todas as grandesas dos Commerciantes 
desta Cidade, a qual pa, se descrever, seria preciso muito tempo, 
cuja funcção teve principio pelas 5 horas da tarde, e teve fim 
pelas 8 horas da noite pouco mais ou menos. 


1817. 

Em 24 de Septembro, pelas ll horas pa. meio dia, mandou 
a Camara pr. ordem do mesmo Senr. Governador Conde dos 
Arcos estar um pregão pelas ruas publicas desta Cidade, em o 
qual fasia noticiar tres dias de festas publicas, e seis dias de ca¬ 
retas, em celebração do dia do casamto. do Nosso Príncipe com 
a filha do Imperador da Allemanha. 


1817. 

Em 25 de Septembro, fez-se um grande Te-Deum laudamus, 
em acção de graças na Igreja do Collegio, q\ principiou-se as 
Caretas as suas danças, e arrumou o primeiro Regimto., assis¬ 
tirão todos os Cidadãos desta cidade ricame. 


1817. 


Em 27 de Septembro, em dia de Sabbado, pelas 5 horas da 





tarde botou-se ao mar uma Fragata de nome Boa união, fabri¬ 
cada na Ribeira desta Cidade. 


1817. 

Em 28 de Septembro, chegou no porto desta Cidade um 
grande comboio, vindo de Lisboa, em cujo comboio, vierão por 
mandada da Regencia mil e tantos Soldados, indo partes delles 
assistirem em a Convento de S. Francisco, e outros pa. o Con¬ 
vento do Carmo, c outros pa. o Convento de S. Bento, c outros 
no Hospício, pois assim houve pr. bem abarracal-os os Scnr. 
Conde dos Arcos, toda a tropa de gente boa, e escolhida. 


1817. 


Em o 1." de Novembro, dia de Sabbado de todos os Santos, 
foi morto meu Sobrinho Caetano, pr. mandado de feitor da Boa 
vista do dominio do Scnr. Machado, cuja morte foi mui cruel, 
pr. que disem q*. fora primeiro amarrada com os braços pa. 
traz, c o depois esbodoado c cicoltada de sipó pelos Negros, e 
assim o matarão, c depois carregado de dentro da raça, e posto o 
corpo a beira do caminho q\ vai pa. o Engenho velho, chamado 
Caminho da boa vista, e procedc-se no cori>o de dclicto no dia 2 
de Novembro pelas 11 horas do dia, indo elle morto quase ao 
meta dia do anno de 1817, e ficou impune os assacinios. 


1817. 

Em 3 de Novembro, chegou nesta Cidade um Brigue Inglez, 
q'. deo a noticia, de q’. a Náo, q\ tinha levado pa. Pernam¬ 
buco a tropa e juntame. o seu Commandante o Marchai Joaquim 
de Mello, c q\ vindo de Pernambuco de volta com a tropa, ar¬ 
ribara pa. o Reino de Portugal, isto depois q\ vencerão e res¬ 
taurarão Pernambuco, e assim quase andando a dita embarcação 
quase perdida foi ter refugio em Lisboa, já estando nesta Cidade 
pr. perdidos, c disendo o mesmo Brigue q\ ficavao a sahirem. 
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1817. 

Em 3 de Desembro, fez-se na Igreja da Sé uma grandiosis- 
sima Festa, cm o dia de S. Francisco Xavier, em acção de graças 
do feliz successo da chegada da Senra. Arquiduquesa, mulher 
de nosso Príncipe, da sua chegada no Rio de Janeiro a salvamto., 
e também a feliz celebração do casamto. da mesma senra. ce¬ 
lebrado entre elles ambos, com muito praser e alegria. 

Anno de 1818. 

Em 25 de Janeiro, pelas 11 horas do dia, fez o Forte do mar 
signal de Fragata, em a qual vinha novo Governo, em uma Fra¬ 
gata, q\ de facto veio, pr. q\ o Senr. Conde dos Arcos, cm 
tendo noticia, o foi buscar fora da Barra com um grande acom- 
nhamto. recebendo no Bergatim da Ribeira e assim desembarcou 
ao Senr. Conde de Palma no cais da casa do Commcrcio, donde 
foi recebido com toda pompa, e se lhe fasendo os cortejos de¬ 
vidos, de donde seguio pa. o Palacio na praça, e no dia seguinte 
pelas 3 horas da tarde foi tomar posse do Governo da Bahia. 

1818. 

Em 26 de Janeiro, pelas 5 horas da tarde, o Snr. Conde de 
Palma foi tomar a sua posse na Igreja de Santo Ignacia de 
JESUS, e não foi o Senr. Conde dos Arcos pr. isso q\ foi o 
Senr. Conde de Palma sosinho, indo com grande acompanhamto. 
debaixo do Palio, e o Conego Vigário Capitular foi quem lha deo, 
q*. acabando de a tomar tomou debaixo do Palio pa. o Palacio 
sosinho pr. q\ o Conde dos Arcos, ja mais quiz ser visto, disem 
ser o Conde dos Arcos, Sobrinho do Snr. Conde de Palma. 

1818. 

Em 27 de Janeiro, pelas 11 horas pa. o meio dia, chegou 
nesta Cidade uma Galera Inglesa vinda de Lisboa, em a qual 
vinhão as nossas Tropas, q’. daqui tinhao ido pa. restaurar Per¬ 
nambuco, vindo depois de terem vencido for arribado a, de donde 
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chegarão, e mais Officiaes, chegando no mesmo dia outra em¬ 
barcação com a resto da mesma Tropa, c o primeiro Official q’. 
saltou, foi o Capitão Argollo do primeiro Reginto., q*. vinha 
na dita Galera Commandando a tropa da Legião de Calçadores 
em a qual vinha o dito Marchai Joaquim de Mello, com os seus 
Soldados. 


1818. 

Em 29 de Janeiro, pelas 8 horas do dia, sahio e embarcou-se 
desta Cidade pa. a Corte do Rio de Janeiro o Senr, Conde dos. 
Arcos, indo em uma fragata, nova fabricada no tempo do mesmo 
no Arsenal da Ribeira, e o Senr. Conde de Palma, o foi levar 
até fora da Barra. 


1818. 

Em 3 de Fevereiro, casou-se Maria pequena, com José mu- 
latinho, escravos ambos da viuva do Senr. Luiz dc Souza Gomes, 
e foi o filho do Snr. Caldas padrinho do casamto. 


1818. 

Em 12 de Fevereiro, depois das 2 horas da tarde, chegou o 
Marchai Joaquim de Mello Leite Cogominho de Lacerda, com 
uma porção de Soldados dos nossos vindos de arribada dc Lis¬ 
boa, dos quaes forão os vindos dc Pernambuco, e com a successo, 
porem alguns Soldados fallando muito mal do dito Marchai, c q\ 
o Commandante da dita Náo ficara preso pela Regcncia em Lis¬ 
boa, pela mal derrota q\ tinha feito. 


1 1818. 

Em 16 de Fevereiro, chegarão nesta Cidade o resto dos ditos 
Soldados, q’. tinhão ficado atraz, tambem vindos de Lisboa em 
outra embarcação. 
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1818. 

Em 6 de Fevereiro, houve na Cidade e Corte do Rio de Ja¬ 
neiro magnifica funcção e festa de acdamação do nosso Rei D. 
João 6.*, cuja acdamação, e grande praser, e alegria, foi geral 
em todos os Povos desta Cidade, e também pr. se faserem-se 
mais felises as nossas Américas, de uma das acções nunca espe¬ 
radas, pr. q\ bem faz ver q\ deixar o nosso Prindpe o seu 
Reino de Lisboa, pa. vir ser acclamado Rei da mesma Lisboa 
pelos Brasileiros, e dos mais Reinos unidos, nas Américas, é de 
admirar, e feliz a Nação q’. tal tem de contar, o q\ tem visto, 
e tem podido annunciar a todas as mais Nações, e diser em altas 
vozes, A DEOS Lisboa, q\ nunca mais, pois serás esquecida até 
dos mesmos q’. em ti habitão, e existem. 


1818. 

Em 10 de Abril, sahio da Camara desta Cidade o pregão da 
acdamação do nosso Rei D. João 6.°, q\ foi aedamado na Corte 
do Rio de Janeiro Rei pelo povo. 


1818. 

Em 13 de Junho, chegou aqui nesta Cidade a notida pa. 
mim, e pa. todos de muito praser, a qual foi q’. o nosso Rei D. 
João 6.* houve pr. bem de nomear pa. Bispo de uma das Ci¬ 
dades das partes de Minas, um Frade Religioso Frandscano de 
nome Fr. José pequeno, e de mui boa vida, e virtudes, emfira 
um dos q\ serve dc exemplo a mesma Religião, e pr. isso apon¬ 
tado pelo proprio dedo de DEOS pa. o dito emprego. 


1818. 

Em 6 de Julho, falleceo o Marchai Joaquim de Mello Leite 
Cogominho de Lacerda, e foi sepultar-se no dia 7 do mesmo mez, 
pelas 7 horas da noite, no Convento de S. Frandsco, e arruma¬ 
rão os tres Regimtos. de Linha desta Praça, e a Cavallaria, como 
6 do costume c ordem do Regulamto. Militar, faser a um Offí- 
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I cial General, e no dia 8 do mesmo se repetio o funeral do seu 
officio fúnebre. 

1818. 

Em 24 de Agosto, em dia segunda feira, morreo a Sogra de 
meu Pai, e foi enterrada na Frga. de N. S. das Brotas. 


1818. 


; £ Em 9 de Novembro, em o dia sexta feira, pela tarde chegou 
á aqui neste Cidade uma embarcação, vinda de Pernambuco com o 
C resto dos presos da Revolução, acompanhados dos quatros Mi¬ 
os tinhao ido buscar. 


nistros, q’ 


1818. 


& Em 27 de Desembro, cm dia Domingo de tarde, entrarão os 
\ Soldados do destacamto. da casa da polvora do Matatú pela mi- 
£nha venda, q\ tenho no caminho das Brotas, no sitio chamado 
J das Pitangueiras, e derão tres cotiladas em uma minha escrava 
de nome Maria, e arrombarão-me a porta da casa, e rouba- 
rão-me. 


■3? Armo de 1819. 

Ê Em 23 de Janeiro, casou-sc a Senra. D, Luisa Maria da 
£ Gloria, filha do fallecido Duis de Sousa Gomes, com seu primo 
^ Luis José de Sousa Gomes, cm a Matriz dc Santa Anna do Sa- 
'■£ cramto. 

. 

■ S y 1819. 


p. Em 27 de Abril, pelo meio dia, chegou nesta Cidade um Bri 
gue, Correio vindo do Rio de Janeiro, q\ deo noticia do nas 
cimto. da Princesa do Brasil, filha de nosso Príncipe D, Pedro. 


1819. 

Em 2 de Maio, pelo motivo da bom successo do dito nas- 
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cimto., houve unia grande festividade neata Cidade, havendo 
Te Deum na igreja de S. Ignacio, em acção de graças com SSmo. 
Sacramto. exposto, cuja solemnidade, assistio o Senr. Gover¬ 
nador Conde dc Palma com todos os Nobres Cidadãos, c mais 
Povo, e arrumarão todas as Tropas da Cidade, e houve tres dias 
de üluminação em toda Cidade, emfira funeção muito brilhante. 


1819. r ii 

ti 

Em 3 de Maio, celebrarão os Frades Franciscanos na Igreja ;* 
do seu Convento, uma grande festividade, estando toda Igreja £ 

mui bem completada com festa de manhã, e Te Deum de tarde 3 

em o qual também assistio o nosso Capitão General Conde de \ 

Palma, e mais pessoas Nobres c Povo,, c foi o Pregador, o Pt., |j 
Me. Fr. Querino, Franciscano, todo feito cm acção de graças '? 

pelo feliz nascimto. da dita Princesa, com o titulo de Princesa ;s 

do Brasil. 1 


1819. ' ? 

Em 17 de Julho, pelas 3 horas da tarde, fez a vella deste f ^ 
porto uma fragata, uma gallcra, e um Brigue, cm os quaes em- 
barcarão-se o Batalhão n ° 12, q*. embarcarão-se pa. irem guar- !■- 
necerem, em Santa Catharina, do q’. houve nesta Cidade grande j t, 
sentimto. pr. já estarmos com elles acostumados. 

- I? 

1819. 

Em 30 de Agosto, pelas 9 horas da noite, chegou nesta Ci¬ 
dade o Bispo F. vindo d aCorte do Rio dc Janeiro dc visita, e 
foi assistir no Convento dc S. Francisco — vindo de visita. ' * 


1819. 

Em 1/ de Septembro obtive o meu provimto. 
radoj- de causa dos Auditórios desta Cidade. 


de Procu- 


1819. 




Em o l.° de Septembro, sahio do estaleiro uma barca de va- 



por do Senr. Marchai Felisberto, q\ se esperementando não 
pode navegar e pegou, parou, ao depois — continuou. 


1819. 

Em o 1." de Septembro, pelas 10 horas da manhã, erabar- 
cou-se desta Cidade a Bispo pa. a Villa dc Maragogipe ou Ja- 
guaripe, indo logo seguindo a sua derrota. 

1819. 

Em 24 de Septembro, principiarão as Ordenanças a ron¬ 
darem a Cidade pr. certas desconfianças, e suspeitas, de noite. 


1819. 

Em 5 de Novembro, desembarcou-se aqui nesta Cidade mri 
Bispo vindo da Cidade do Maranhão pr. terra, que foi ter a 
Villa da Cachoeira, de donde se embarcando no barco de vapor, 
veio ter a esta Cidade, indo de assistência pa. o Convento de S. 
Francisco, o qual ia pa. o Reina do Rio de Janeiro pa. ser sa¬ 
grado, c poder ir pa. o seu Bispado. 


1819. 

Em 26 dc Novembro, acabou o Pintor Albino, em dia sexta 
feira, de pintar de incarnar a nova Igreja digo Imagem do Senr. 
Bom JESUS da Paciência, e no dia 28 do mesmo mez, foi a 
mesma Imagem depositada na Igreja de N. S. da Barroquinha, 
para delia ser trasladada em Procissão pa. a Matriz de S. Pe¬ 
dro Velho. 


Anno de 1820. 

Em 2 de Fevereiro morreo o Vigário Capitular. 


1820. 

Em 10 de Fevereiro casou-se a Senra. Rosinha, filha do fal- 


lecido Luis de Sousa Gomes, com o Senr. Carlos, Irmão do Snr. 
Antonio Luis Ferreira, na Matriz de Santa Anna do Sacramto. 


1820. 

Em 30 de Dezembro, da sexta pa. o dia de Sabbado, pela 
uma hora da noite morreo o Caoitão José Ferreira do Carmo, 
Pai do grande Tenente Alexandre, e foi sepultado na Igreja de 
N. S. (TAguadelupe, no mesmo dia de Sabbado pelas 7 horas 
da noite. 


Anno de 1821. 

Em 27 de Janeiro, morreo pelas 9 horas da manha a Sera. 
Minguinha, mulher do meu amigo Antonio de Santa Isabel, e 
foi sepultada no Convento de S, Bento, deixando uma filha pe¬ 
quena de nome Maria Clara, q\ logo a tomei, e a tenho exti meu 
poder. 


1821. 

Em 10 de Fevereiro pelas 6 horas da manhã, entrou todo o 
Reeimto. da Artilharia, pela praca com 8 Paraues carregados 
com musnuetarias de metralhas, todos guarnecidos com uma 
Comnanhia de Musmtetaria rada uma peça e os Soldados todos 
armados, e Comman dados nelo semnre e incomparável Tenente 
Coronel Manoel Pedro da Silva Guimes., os Tambores com as 
suas sachas, e armados de espadas, e entrando elles na Praça, a 
Capitão General a', era o Senr. Conde de Palma tractou logo 
de se ausentar, sahindo do Palacio. e chegando junto a guarda 
principal dc Principal mandou gritar as Armas, depois do q\ 
disse viva El Rei. viva El Rei. Camaradas não desamnarem os 
os seus postos viva EI Rei, c se foi occultar no quartel do pri¬ 
meiro Rceimto. de Linha, entretanto o Sr. Coronel Manoel 
Pedro mandou postar em cada beco, ou entrada das ruas uma 
Peca carregada, e bem guarnecida, ficando na frente da porta 
Ha Camara tres Peças, e elle Coronel na frente delias comraaiv! 
dava as outras, q\ tudo estava em mui boa ordem, sendo com- 





mandada cada uma pelos seus Capitães, e mais Officiaes; dei¬ 
xando igualme. a Fortaleza de S. Pedro, e o Trem bem guarne¬ 
cido com outras tantas. Peças carregadas com metralhas, e mus- 
quetaria, com os Soldadas q\ até sc fez preciso soltar-se os Sol¬ 
dados q\ se achavão presos no calabouço, e vestidos de fardas 
pa, irem ajudar aos outras; tudo com o fim de se acclamar a 
nova Constituição, como de facto q\ no mesmo dia foi ella feita, 
mais o Senr. Conde de Palma, retirando-se pa. a Quartel do 
Regimto. Velho, e deste pa. a da Região, marchou com estes 
dous Rcgimtos. e foi postar-se no largo do Campo de N. S. da 
Piedade, donde a poucas horas tambetn sc reunio o Batalhão n.* 
12 commandado pelo Madeira, c estando todos juntos assim em 
consulta sem saberem oq'. devia de faser, apparecendo no mes¬ 
mo instante o Marchai Felisberto Caldeira Branpyconte, este to¬ 
mando uma guarda dc 200 homens com elles marchando pa. ir 
tomar o dito Trem, c a Fortalcsa de S. Pedro, ahi forão rece¬ 
bidos com tres tiros de Peças dc metralhas c Musquetaria, q’. 
com o feito mui ahi logo morrerão dc entre os Soldados o Sar¬ 
gento mor Herinogenc da Legião do primeiro Regimto., esca¬ 
pando o Marchai Felisberto, q\ com vida pr. ir montada em 
bom cavallo que ainda ferido pode correr até os Barris, casa do 
dito Marchai, donde sc desapiando elle, logo cahio o dito ca¬ 
vallo morto, ficando tamhcm morto o Creado do dito Marchai, e 
o burro cm q’. o mesmo ia montado, c tornou o dito Marchai! 
pa, o larga do Campo de N. S. da Piedade, e dando dc tudo 
parte ao Conde de Palma, este animado pelo filho do finado 
Conde da Ponte, gritou logo viva a Constituição, e marchou com 
toda a tropa pa. a praça, donde sc achava postado o Regimto. 
de Artilharia, commandado pelo grande Manoel Pedro, e o Es¬ 
quadrão da Cavallaria commandada pelo Paulo, seu Comman- 
dante, donde chegando derão os mesmos vivas, c entrarão pela 
praça, e se forão loeo dirigindo pa. o salão da casa da Camara, 
donde já se achavão todos os Cidadãos, e ahi depois de alguns 
debates» jurão todos a Constituição do Brasil, q\ tudo acabado 
quiserão logo ahi matar ao dito Marchai Felisberto, o qual po¬ 
de-se retirar indo guarnecido com 30 Soldados, chegando a Ca¬ 
mara na janella dando os competentes vivas salvarão todas as 




Foftalesas, e houverão grandes funcções, acabada esta funcção 
o Snr. Conde de Palma se retirou pa. o Snr. do Borafiro, donde 
esteve em companhia de Antonio Vaz dc Carvalho, até outro dia, 
isto succedeo no dia do Senr. do Bomfim. 


Anno de 1823. 

Em 4 de Março, retirou-se desta Cidade pa. o Reconcavo o 
Snr. Antonio Domingues dos‘Santos levando toda a sua familia 
e meu mano José da Silva Barros, e deixou-me pr. seu; Pjroçu- 
rador pa. tractar dos seus negocios, c cobrar os alugueres das 
suas casas, e com este dinheiro íaser os supprimtos. necessários 
a Senra. Joséfa, de quem tinha filhos, e pagar algumas cçvidas 
q\ elle íicára devendo. 


1823. 

Em 9 de Março, retirou-se desta Cidade pa. o Rio jde Ja¬ 
neiro, o Snr. Franco Cirurgião, deixando-me pr. seu Procu¬ 
rador e incombido da sua casa. 


1823. 

Em o 1.' de Abril, em dia terça feira, desembarcou aqui 
nesta Cidade, bastantes Tropas vindas do Reino de Portugal, q\ 
forâo aquartelJadas pr. casas dos carcundas nossos inimigos. 


1823. 

Em 29 de Abril, sahio daqui uma grande Esquadra com¬ 
posta de trese embarcações pa. irem Se combaterem, fora da 
Barra com Esquadra vinda do Rio de de janeiro, mandada pelo 
nossolmperador D. Pedro. 


1823. 

Em 3 de Maio, attacarão as nossas trapas de fora, e houve 
mui grande mortandade nas tropas Portuguesas vindas de Por¬ 
tugal. 
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1823. 

Em 4 de Maio» appareceo nesta Cidade a noticia, de q\ a 
Esquadra daqui sahida, q\ trasia presioneira a Esquadra do Rio 
de Janeiro, pr. cuja noticia as minhas Visinhas do Joga do Car¬ 
neiro, tiverão muito praser, e desde aqucllas lroras que logo abri¬ 
rão o Oratorio, e se poserão em Orações rcsando pa. q'. DEOS 
assim confirmasse a dita noticia, porem ficarão enganadas. 

1823. 

Em 9 de Maia, quiserão os Negociantes Portugueses formar 
uma revolução, contra os Governos, cliamados os froixos. 

1823. 

Em 10 de Maio, apresentou o General Madeira, um aviso 
das Cortes de El Rei, pelo qual tomou elle conta de todo o Go¬ 
verno desta Cidade da Bahia, como Capitão General, depozj ao^ 
q\ estavão no Governo civel, mandando publicar pr. um Bando 
publico pelas ruas principaes desta Cidade. 

1823. 

Em 11 de Maio, mandou o General Madeira faser publico 
pr. Editaes, pa. q’. todas as pessoas, q\ se quisessem retirar pa. 
o Reconcavo, q*. o fisessem no praso de quinze dias, isto só se 
entende com as mulheres, e homens inválidos., 

1823. 

Em 16 de Maio, retirei desta Cidade pa. o Reconcavo em 
um dia de sexta feira, pelo porto do Forte de S. Pedro, com 
meu gTande risco de vida, e áz scr preso, dando-se na passagem 
tres tiros de Peça, e mesma no fisorão um dcstacamto. de Sol¬ 
dados, q\ muito nos perseguio, no ponto q\ fica ao pé do Con¬ 
vento da Graça, em forma q\ voltando fomos passar pr. detraz 
da Igreja de N. S. da Victoria, pela beira da praia, pr. cima, 
dos Arridfes, com agoa pelo erohigo, andando toda a noite até 
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de madrugada, q\ éramos entre todos pa. mais de vinte pes¬ 
soas, e fomos sahir na Igreja de Santo Antonio da Barra, no 
amanhecer do dia Sabbado, e neste dia cheguemos no ponto da 
Pituba donde encontramos um destacamto. das Tropas do Re¬ 
côncavo, e uma guarda avançada q*. vinha a descoberta com- 
mandada pela admirável Capitão Neves homem de muita coragem 
e valente, e cor preta, e dahi fomos ter ao ponto da Armado, 
ao quartel do Commando do Senr. Coronel FeJisberto, a quem 
nos apresentemos, c fomos delle mui bem recebidas, e ahi fi¬ 
quemos. 

1823. 

Em 17 de Maio, chegou neste ponto a minha família, e acom- 
nhada da familia do Snr. Felipe Noris, e ahi assistimos todo^ 
juntos, até que voltemos, isto a familia do Snr. Felipe se retirão 
pa. o lugar da praia grande, e na entrada das nossas tropas voL 
temos sem o menor incommodo. 

1823. 

Em 2 de Julho, entrarão as nossas Tropas pa. esta Cidade 
em paz, e successo, entre vivas e grandes festejos, e minta} ale¬ 
gria de todo o Pavo, vendo o Commandante das tropas do Re¬ 
côncavo o General Lima, Coronel do Batalhão do Imperador q'. 
tinha vindo do Rio de Janeiro ajudar as nossas Tropas, fugindo 
na madrugada deste mesmo dia o Madeira com toda caterva, c 
tropa indo em comboio de mais de cento e cincoeuta Navios, en¬ 
tre estes algumas Fragatas, retirando-se todos cllcs antes da en¬ 
trada das nossas tropas, elles fugirão assombrados pr. vários fu- 
gueites q\ vários Brasileiros honrados deitarão as duas horas 
da noite, elles deixarão muitas peças cravadas nas trincheiras 
q\ elles tinhão feito, e nos Fortes, e outras muitas cousasrq*. 
fiserão os malvados Soldados Portugueses, indo com elles a maior 
parte dos Portugueses do Commercio desta Cidade. 

1823. 

Em 30 de Julho, em dia quinta feira, de noite chegou nesta 
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Gdadc vindo do Rio de Janeiro, um General pa, commandar as 
tropas, q\ já achou dentro da Cidade commandadas pelo dito 
Lima. 

1823. 

Em o mez de Agosto, retirourse o dito General outra vez pa. 
o Rio de Janeiro pr. q\ a tropa o não quiz acceitar, e ficou o 
mesmo Lima commandando. 

1823. 

Em 5 de Septembro, em dia sexta feira, appareceo nesta Ci* 
dade um grande alvoroço no povo, de mata marotos, o q\ deo 
motivos ao dito General Lima, Commandante das Armas, a não 
querer dar despachos, e despedir-se, e neste tempo estava gover¬ 
nando o Governo Interino, depois do q\ neste mesmo dia tornou 
o dito Commandante Lima, a tomar contas das tropas, e dar des¬ 
pachos, ficando governando as Armas como dantes. 

1823. 

Em 13 de Septembro, em dia de Sabbado, pela 6 horas da 
tarde, forão os Irmãos do Snr. dos Passos, acompanhados de 
mais Clérigos, ao Convento do Carmo, e de lá condusirão as duas 
Santas Imagens do Senr. Morto no Tumbolo, e a do Senr. dos. 
Passos, q\ em acto de Procissão foi recolhidas na Igreja da 
Matriz da Sé, donde ficarão as Santas Imagens pa. serem collo- 
cadas na Igreja de Nossa Senra, da Ajuda. 

1823. 

Em 14 de Septembro, em Domingo, sahio o pregão man¬ 
dado pela Camara desta Cidade, cujo acto foi o mais brilhante 
possiveJ, sahindo a mesma, indo o seu Presidente o Dr. Juia de 
Eora, do Crime, Luis Basto de Ar. 4 , todos com suas capa* mu£ 
ricas, e montados em mui bons cavallos, mui bem preparados, e 
tr es Escrivães carregando o Estandarte Imperial, o Camarista 
mais velho, Manoel Ignario da Cunha, cujo pregão constava en> 
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fâser publico o dia da acdamação em q\ foi acclamado o Senr. 
D. Pedro 1.* Imperador Constitucional da Brasil, cuja celebra¬ 
ção seria aqui feita e celebrada no dia 12 de Outubro do presente 
anno de 1823. 


1823. 

Em 16 de Septembro, em dia segunda feira, despedio-se o 
Batalhão do Rio de Janeira, indo do Quartel todos mui bem 
comprimentados a praça, donde recebendo os seus Commandan 
tes do Governo as ordens necessárias para se embarcarem pa. o 
Rio de Janeiro, derãa os vivas, c sc forão embarcar. 


1823. 

Em 16 de Septembro, em dia segunda feira, se reunirão to¬ 
dos os Eleitores de Parochia na casa Camara, pa. o fim de ele¬ 
gerem um Deputado pa. ir pa. o Rio de Janeiro representar 
pelo pova desta Cidade, c foi o Senr. 

1823. 

Em 19 de Septembro celebrarão os Ir.°s do Senr. Bom 
JESUS dos Passos a festividade do mesmo Senr., em acção de 
graças pelo milagre, q\ fez o mesmo Senr. pela restauração 
desta Cidade da Bahia, da sahida dos inimigos da nossa Indepen¬ 
dência, funeção a mais pomposa possível, com festa, e Procis¬ 
são de tarde/e festa no dia seguinte, acompanhou o Batalhão do 
Imperador, e todo o povo, entre os quaes alguns Portugueses. 


1823. 

Em 7 de Outubro» pelas 3 pa. 4 horas, da madrugada, fal- 
leceo meu Pai, o Senr. Jose da Silva Barros, e foi sepultado no 
mesmo dia pela 7 horas da noite no Convento de S. Francisco, 
e se lhe fez officio, morreo nesta Cidade em uma casa q\ eu lhe 
puz, sita a rua de Bangala, isto contra a vontade de sua mulher,, 
q'. deo motivo a elle soffrer uma grande grenguena. 



1823. 

Em 12 de Outubro, foi nesta Cidade da Bahia, de S. Igna- 
cio de JESUS acclamado o Príncipe Regente ImperadpY do 
Brasil o Snr. D. Pedro 1.*, cm cujo acto comparecerão todos 
os Cidadãos, c todas as Autoridades, e Empregados Públicos, e 
todas as Classes, tanto Civel, como Ecclesiastica, A Camara, o 
corpo da Relação, e arrumarão todas as tropas menos o Batalhão 
do Imperador, q\ commapdava o Coronel Lima, pr. se achar o 
dito Lima fora do Governo das Armas, houve um grandiosis- 
simo Te DEUM, na Igreja do Collegio, festividade, q\ teve 
principio pelas 10 horas do dia, e teve fim pelas 4 horas da tarde, 
tudo com o maior acceio possivel, recitou o Padre Me. Fr. 
Bastos Franciscano, um magnifico Sermão, q\ neste mesmo 
acto houverao muitos vivas dados pelo povo, na praça do Ter¬ 
reiro dc S. Ignacio de JESUS, e depois do q’. se voltando pa.l 
a praça houverao outros muitos vivas, donde estava já armada 
uma grande illuminação, e a Retrato do Nosso Imperador D. Pe¬ 
dro l.°, pelo q\ se entreteve o povo pr. dias successivos, sendo 
o q\ todas as noites desenccrra o pano pa. apparecer o dito Re¬ 
trato o Snr. Dr. Bastos então Presidente dá Camara, Juiá de 
Fora dc Crime, e era o primeiro q\ dava os vivas pr. tres vezes, 
funeção tão pomposa, e brilhante q\ sc fora possivel contal-n, 
seria necessário rmritos dias cscrcvcr-sc os factos vistos, o grande 
contemto. e enthusiasmo, c alegria de todo o povo em geral, desta 
Cidade da Bahia. 


1823. 

Em 19 dc Novembro, embarcou-se a Snr. José da Silva 
Barros, meu mano desta Cidade ]>a. a Villa da Cachoeira, a ir 
tratar de negocios seus, de compra de vaccas de leite, levando 
em dinheiro pa. mais de 400$000 reis, q\ cu pr. ordem da viuva 
sua Mai lha tirei do Banco, dando-lhe a carta pa. o Snr. An¬ 
tônio Manoel Victorino na Feira de Santa Anna. 


1823. 

Em 15 de Descmbro adoeceo a minha menina Sinhá dc uma 
constipação, o q’. mc deo o maior cuidado possivel. 


1823. 


Em 26 de Desembro adoeceo o escravo Domingos de umas 
grandes dores de dentes q\ lhe inchou todo o rosto, e e9teve 
quase a morte. 


Anno de 1824* 

Em o l.g de Abril, em dia quinta feira, houve nesta Cidade 
um.grande ajuntamto. dos Militares, q’. move-se em desordens; 
fasendo tocar o sino da Cadeia pa. chamamento dos Povos e Ci¬ 
dadãos, pa. os fins sinistros, e só comparecendo alguns Mili¬ 
tares, e poucos paisanos Brasileiros, uns dos motivos foi pela 
tomadia q\ se fer a um Brigue denominado Bahia, juntam*, 
com uma Sumaca digo Escuna, q'. de noite derão uma bordagem 
em um Brigue denominado Barrata q\ ia carregado de farinha 
nara -Pernambuco, e disem q\ levava alguma^ cartas particu¬ 
lares, cuío Brigue foi tomado estando fundiado dentro da nossa 
Barra, e condusido de noite mesmo pa. a Corte do Rio de Ja¬ 
neiro. a falsa fé, isto feito com afronta a nosso Governo Provi- 
aorio. 


1824. 

Em 5 de Abril, em dia segunda feira, se reunirão na casa da 
Camara tortos os Eleitores, pr. ordem do nosso Governo Polí¬ 
tico. afim de elegerem tres na. um Conselho, e poder decidir-se 
a nuestão dita acima, succedida no 1 • do Corrente Abril, cuja 
sessão sertão node concluir pr. faltarem alguns Eleitores de Co¬ 
marca, e o mais q\ no praso de tres dias não poderão compa¬ 
recer. e pr. e«te motivo ficou tudo na mesma, sendo preso ante- 
cedenteme. o Capitão Victor, e um Cadete, isto pela corda sem¬ 
pre quebra-se pela parte mais fraca. 


1824. 

Em 27 de Maio, em dia da Ascensão de N. Snr. JESUS 
Christo, chegou nesta Cidade uma embarcação, q*. pr. noticia 
certa, q\ do Reino de Portugal vinha uma grande esquadra com 



mais Tropas pa. tornar recolonisar os Brasileiros, o q\ deo 
grandes afflicções, e assorabramto. em todo povo desta Cidade, 
ficando as nossas tropas em grandes movimtos. 


1824. 

Em 23 de Junho, cm dia quarta feira, foi o Snr. Ignacio 
Coeliho pa, Viila da Cachoeira a meu mandado e dos mais her¬ 
deiros de meu fallecido Pai, a cobrança de um conto e novecentos 
mil reis, q\ estava os documtos. em poder do Capitão mor José 
Paz Cardoso da Silva, no q\ nada pode faser no espaço de seis 
meses, fasendo-sc de despesas pa. mais de 30$000 reis que me 
devem os ditos herdeiros, até q\ voltando, eu pude nesta Ci¬ 
dade executar ao dito Capitão mor. 


1824. 

Em 25 de Outubro, matarão nesta Cidade o Governador das 
Armas, Felisberto, em sua casa, q\ servia de Palacio a ladeira 
do Broco, cujo assascinio foi feito pelo Batalhão dos Periquitos. 


1824. 

Em 11 de Desembro, chegou nesta Cidade o Brigadeiro 
Gordilho, vindo Rio de Janeiro com Tropas, pa. governar esta 
Cidade. 


1824. 

Em 14 de Desembro, tomou o dito Brigadeiro Gordilho, 
posse do Commando das Armas na Camara. 


Anno de 1825. 

Em 13 de Janeiro, foi pa. o Oratorio o Sargento mor Sa- 
.tyro, sentenciado a morte, pr. ser clle um dos cabeças q\ acon¬ 
selhou a morte do dito Felisberto, c no dia 14 Sacramentou-se 
o dito de manhã. 


Em 15 de Janeiro, em dia de Sabbado, moneo no Campo 
da casa da polvora, o dito Sargento mor Satyro fusilado, pela 
Tropa, ao pé da forca, em rasão do Carrasco, o não querer en¬ 
forcar, elle era do Regimto. da Artilharia, indo o Presidente 
desta Cidade, o Senr. Francisco Vicente Vianna, e o Comman- 
dante das Armas, o Senr. Gordilho. 


1825. 

Em 11 de Janeiro adoeceu Athanasia e foi assistida pelo Ci¬ 
rurgião Pedro Pimentel. 


1825. 

Em o l.° de Fevereiro, veio Senr. Martinha Pinheiro do 
Rio Vermelho pa. minha casa mui doente. 


1825. 

Em 3 de Fevereiro, fiz citar o dito Capitão mor José Paz 
Cardoso da Silva c elle foi a Juiso, assignou termo de entregar 
ao fiel do Banco, pr. onde elle pertencia receber o meu di¬ 
nheiro. 


1825. 

Em 22 de Março, morreo também fusilado pelo mesmo 
crime da morte do Felisberto, o Tenente do Batalhão dos Pi¬ 
tangas, de nome Gaspar; q\ estando pa. ir morrer envene¬ 
nou-se; porem a muita custo dc remedios melhorou, e foi pa¬ 
decer o suppUcio de tarde no Campo da casa da polvora junto a 
forca, isto servio de grande sentimto. pa. todo pavo Brasileiro, 
indo o Governador, o Gordilho. 


1825. 

Em 4 de Junho, tomou posse do Governa desta Cidade o 
Senr. João Severiano, q\ rendeu ao Senr. Frandsco Vicente 
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Vianna, q*. entregou o lugar de Presidente na Igreja do Collegio 
de Santo Ignacio de JESUS com todo acceio, e pompa, arruma¬ 
rão todas as Tropas da primeira Linha, pelas 11 horas do dia 
Sabbado, c dahi veio pa. o Palacio, donde recebeo os cortejos do 
costume pela Tropa. 

1825. 

Em 2 de Septembro, chegou nesta Cidade o incomparável 
General Francez, Pedro Labatú, vindo da França pr. Ingla¬ 
terra. 

1825. 

Em 16 de Septembro. pelas 11 horas, chegou nesta Cidade 
um Brigue, vindo da Corte do Rio de Janeiro, q\ deo a noticia 
de haver o Rei de Portugal com as suas Cortes recohhecido a 
Independencia do Brasil, ficando pr. esta noticia todos os ma¬ 
rotos Portuguezes confundidos, e envergonhados, e nós Brasi¬ 
leiros em geral como sabemos a maior alegria possível, e de con- 
tentamtos. salvarão logo todas as nossas fortalesas, e embarca¬ 
ções de guerra, com salvas Imperiaes, pelas 5 horas da tarde q\ 
durou até ao recolher das bandeiras, e os marotos murcharão 
todos os seus intentos e enthusiasmos! ó q\ praser, e confusão 
pa. elles coitados, desgraçados ficarão. 

1825. 

Em 11 de Desembro, embarcarão-se desta Cidade pa. o Rio 
Grande, ou pa. o Rio de Janeiro, pr. ordem do Imperador o Ba¬ 
talhão da Cavallaria, e o Regimto. de Artilharia, pr. cujo mo¬ 
tivo houverão grandes sentimtos. em todos desta Cidade. 

1825. 

Em 24 de Desembro, fomos todos pa. roça do Cabulla, le- 
▼ando em minha companhia a Senra. Martinha Pinheira. 
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Anno de 1826, 

Em Janeiro, chegarão nesta Cidade os Embaixadores, vindos 
já. de volta do Rio de Janeiro, cujos farão os q\ vierão de Por¬ 
tugal faserem o tractado do reconhecimto. do Brasil, e da união 
com o Commcrcia de Portugal. 

1826. 

Em 9 xle: Janeiro, voltei da Roça do Cabulla pa. a Cidade, fi¬ 
cando nella a Senra. Martinha, q’. não quiz voltar naquella 
occasião . 

1826. 

Em 12 de Fevereiro, pr. ordem do nosso Imperador, embar¬ 
carão-se os Batalhões de 1-* Linha, e primeiro, e o Batalhão de 
Santa Catharina pa. o Monte Video, e Rio Grande do Sul. 

1826 . 

Era 27 de Fevereiro, depois de meio dia, chegou nesta Ci¬ 
dade da Bahia, o nosso Imperador o Senr. D. Pedro l.°, acom¬ 
panhado da Senra. Imperatriz e das senhoras princezas dentre 
ellas a Senra. D. Maria da Gloria, e mais nabresa de Fidalgas, 
vindo todos da i Corte do Rio de Janeiro, vindo comprir com a 
palavra, q # . dado de vir visitar esta Província da Bahia, sal¬ 
tarão Suas Mages., e toda sua Cametiva as 4 horas da tarde, 
elle saltou dc farda mui rica» a Camara, e o Cabido dos Conegos, 
e mais Corporações de todas Authoridades o forão receber, e 
desembarcar, donde saltou de baixo do Pallio com uma salva 
única de todas as Fortalesas, e embarcações q'. neste porto es¬ 
ta vão, todas as Igrejas, e Conventos de Alegria repicarão os seus 
sinos, e muito fogo do ar se soltarão em todas os lugares da Ci¬ 
dade, e vierão ter ao largo da casa da guerra, em cujo lugar es¬ 
tava ricame. preparada uma riquíssima Barraca dc Campanha, 
donde entrou o nossa Imperador, a prestar o devido juramto., e 
logo sahio-e passou pelo primeiro arco triunfante, e tocou á 
grande orquestra àc- Musica, q'. já ahi o estavão esperando, e 
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dahi seguio cm direita pela rua direita da Praça a ir ter no Pa- 
lacio, passando pel osegundo arco q\ feito muito acceio, e ri- 
crae. coroprementado, na rua direita da Sé defronte da Palario 
do Senr. Arcebispo, e forão Suas Mages. dar graças a DEOS 
na Igreja do Collegdo de Santo Ignacia de JESUS, pelas merces 
feita da boa viagem, depois do q\ voltarão pa. o Palacio, donde 
já o espera vão com todo acceio, riquesas, e nobresa nunca vista 
dos Brasileiros, o q\ senão pode expressar, e acabando-se toda 
esta pomposa festividade pelas 9 horas da noite, q\ chegando o 
nosso Imperador em uma das janellas do Palacio, agradeceo aos 
Povos, q\ attentas o esperavão, mostrando pr. uma falia que 
fez, q\ elle pr. comprar a sua palavra Imperial, tinha deixado 
o Império, e Corte do Rio de Janeiro, e amor dos filhos, q\ la 
tinha deixado, só pa. vir a visitar aos povos Brasileiros, e a Ci¬ 
dade da- Bahia, e pedindo licença, se foi agasalhar, e dormir, 
porém no dia seguinte pelas 6 horas da manhã, já elle Imperador, 
e a Imperatriz corrião toda a Cidade, e visitarão os Arcenaes 
públicos, montados dous em bons cavallos, no que continuarão 
nos mais dias mostrando nisto, grande exemplo, o ser clles os 
exemplos dos Governantes do Mundo. 


1826. 

Em 5 de Março, em dia Domingo, na Igreja do Collegio 
celebrou-se em acção de graças um magnifico Te DEUM, com 
toda a IgTeja ricame. ornada, com uma orquestra de Musica, 
em a qual acodirão todos os Musicas desta Cidade, o q\ teve 
principio pelas 10 horas da manhã, horas em q\ entrarão Suas 
Mages. o Senr. Imperador, e a Senra. Imperatriz, e a Senra. 
Princesa D. Maria da Gloria, acompanhados de toda nobre Fi¬ 
dalguia Brasileira, e mais Cidadãos nobres desta Cidade, e maia 
povos, em cujo acto só teve assento a Camara, e o Presidente da 
Provinda, e tudo mais ficou de pé, e foi o Orador do Sermão 
o Pe. Me. Fr. Querino Frandscano, q\ redtou uma oração u 
niais suprema, q\ fez abismar a todos os assistentes, depois do 
q'. teve prinripio o Te DEUM, q\ acabou pelas 2 horas da 
tarde, em cujo lugar derão Suas Mages. o bdjamãa, c se reti- 
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rarão mui satisfeitos pa. o Palacio com todo povo q\ o acom¬ 
panhava com muita satisfação e alegria. 


1826. 

Em 8 de Março, pelas 5 horas da manhã, embarcarão-se 
Suas Mages., Imperador, e Imperatriz, e a Princesa pa. VlUa 
da Cachoeira na barca de vapor, e no dia 9 chegarão todos de 
volta nesta Cidade, pr. q\ os cachoeiranos não souberão, pr. 
ignorância, comprir com os deveres de Brasileiros, pr. cujos 
motivos, houve Suas Mage. Imperiaes de logo em continente de 
voltarem. 


1826. 

Em 12 de Março, forãa Suas Mages., ver o Engenho e 
Ponta do Cabrito, de donde voltarão no mesmo dia depois de 
tudo terem visto e examinado. 


1826. 

Em 20 de Março, pelas 10 pa. as U horas da manhã, em¬ 
barcarão-se Suas Mages., o nosso Imperador c a Senra. Impe¬ 
ratriz, a Senra. Princesa, e toda nobre Figalguia, sem a menor 
novidade, e com notável sentimto. de todos os Habitantes desta 
Provinda, pa. a Cone da Rio de Janeiro, ouvindo primeirame. 
Missa na Igreja da Matriz de N. Senra. da Conceição da Praia. 


1826. 

Em 21 de Março, pelo meio dia, fez a vella a Náo e mais 
Fragatas, q\ acompanhavão a Náa em q*. Suas Mages. Impe- 
riaes, em cujas embarcações forão os nossos Deputados pa. o 
abrimto. da Assembléa pela vez. 


1826. 

Em 7 de Julho, embarcou-se o nosso Presidente o Senr. 
Jcão Severiano pa. a Corte do Rio de Janeiro, tomando conta do 
Governo o Sor. Manoel Ignacio da Cunha. 
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1826. 

Em 25 de Agosto, em dia sexta feira, pelas 4 horas pà. as 
5 da tarde, mudarão-se as guardas da Cidade, em rasão da no¬ 
ticia de levantes dos Negros Africanos, e logo marchou a Tropa 
sobre elles, e os foi prendendo com algumas resistências, até o 
dia 18 em q\ foi preso o Rei dos Negros, o qual veio preso com 
uma bandeira, e com vestimenta de Rei das pretos, a bandeira 
era vermelha, com sua coroa, e barrete todo enfeitado de fitas, 
com sua manta passada de verbutina verde abalada de galãa de 
ouro, ficando no mesmo lugar morta a Rainha pr, q\ senão en¬ 
tregar, e o mesmo Rei só se entregou depois de muito ferido dc 
bailas, continuando as prisões, pondo-se guardas pr. todos os 
pontos, e lugares, e monirão-se de polvora c bailas pr. ordem do 
Governo, sem q'. o povo soubesse do motivo, e nesta meama 
noite marcharão os Soldados divididos em parte do Batalhão da 
Legião, e Pitanga, e o Batalhão de Minas, pa. a Cachoeira, g 
disem q\ ião a Villa do Coetel, pr. estarem alli os homens 
alevantados, e terem matado o Commandante do destacamto. 
nosso q\ alli cstavão, pa. cujo fim também marchou pr. terra 
o Barão Santinho, com gente do Batalhão da Torre, todos mu¬ 
nidos de polvora e bailas. 


1826. 

Em 26 dc Agosto, marcharão os Batalhões pa. diversos lu¬ 
gares, uns pa. a Villa da Cachoeira, e outros pa.'lífaragogipe, 
c outros pa. Nasareth das farinhas, e seus destrictos pa. irem 
prender, c distruirem os aggrcssores da moeda falsa. 


1826. 

Em 17 dc Descmbro, adoeceo a menor Maria Clara, c 
igualme. minha mulher de constipação, ou sesões. 


1826. 

Em Descmbro, chegou nesta Cidade a noticia, dc q\ o nosso 


Imperador D. Pedro 1.* marchara pa. o Sul, afim de ir com a 
sua presença decidir, e animar o Exercita que estava desorgani- 
»ado, levando em sua companhia o Batalhão Ártico, e tluas Com¬ 
panhias de Lanceiros. 

1826. 

Em 17 de Desembro, levantarão-se os Negros nesta Cidade, 
principiando em noite antecedente, fiserão em uma familia, q*. 
encontrarão naauella Estrada do Cabulla a maior crueldade pos¬ 
sível, que fez cutilarem a tres Senras. q\ no caminho encon¬ 
trarão, e uma memna, em forma q\ cilas morrerão, e a menina 
depois de tres dias foi achada viva. e veio se curar, e uma prefca 
q\ elles a tegistarão toda, e uma molatinha e dahi, em diante, 
fiserão mais quatro mortes, em fim chegando a noticia logo 
marchou Tropa, e os foi prender com alguma resistenda. 

Anno de 1827. 

Em 13 de Marco^ chegou nesta Cidade D. Pedro Nuno, q\ 
veio despachado do Rio de Janeiro pa. Presidente desta Cidade, 
mudar o Senr. Manoel Ignacio da Cunha, c saltou no mesmo dia, 
aem maior novidade, e foi pa. o Palacio. 

1827. 

Em 14 de Março, em dia de Sabbado de Âlleluia, embar¬ 
cou-se desta Cidade o Batalhão vindo de Sergipe com quatro¬ 
centos praças, pr. ordem de S. Mage. pa. do Rio de Janeiro 
irem pa. as guerras do Sul, o q\ q*. afflicções.t 

1827. 

Em 15 de Março, morreo a nossa Imperatriz- na Corte d:> 
Rio de Taneiro c foi o sentimto. em geral mui grande entre todos 
desta Cidade. 

1827. 

Em 15 de Março, o Senr. Santinho, Marquez de Pirajá 
unido a sua família, fez o gtande c magnissimo offido pela 


morte da nossa Imperatriz no Convento de S. Francisco, func- 
ção em tudo grandiossisima, e mui fúnebre, e arrumação todas 
as tropas, e salvarão todos os fortes, e Navios, e foi a primeira 
pessoa q\ taes sentimos, deo demostrações Brasileiras, c muito 
prim.* q* a Cara ara. 


1827. 

Em 17 de Março, pelas 11 horas pa. o meia dia, tomou o 
novo Prese. posse do Governo desta Cidade, na Igifcja do Col- 
Jegio com toda pompa, e Nobrcsa, acompanhado de todos os G- 
dadãos, e arrumarão todas as Tropas, depois do q\ voltou pa. o 
Palacio, donde rccebeo os Cortejos devidos das Tropas. 


1827. 

Em Março, assignei uma fiança pa. o Senr. Luís de Souza 
Gomes mandar pa. o Porto Alegre, um escravo. Crioulo de nome 
Luis, cuja fiança foi na casa da Fasenda. 


1827. 

Em 20 de Abril, em dia de sexta feira, embaroou-se desta 
Cidade pa. a Corte do Rio dc Janeiro, o nosso Presidente D. 
Nuno, em urna Fragata, e pr. respeito dos Cursarios, nad po¬ 
derão sahir as embarcações de transportes, q’. estavãò com tropa 
embarcada desde o dia 14 do mesmo mez, e neste mesmo dia 20 
sahirão todos juntos pa. irem de guarda costa a Eragjfca q'. Je- 
vava ao dito Presidente, ficando governando interiname. esta 
Cidade o Senr. Manoel Ignacio da Cunha. 


1827, 

Em 6 de Outubro, chegou nesta Cidade vindo da Corte do 
Rio de Janeiro o Exmo. Snr. Gordílho, pa. Presidente desta 
Cidade, trasendo toda sua família, indo logo assistir em Palaaol 
vindo na Náo D. Pedro, com elle alguns Offidaes, bem como o 
Senr. Cid, feito Tenente Coronel. 
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1827. 

Em 11 de Outubro, tomou o Snr. Gordilho posse do Go¬ 
verno desta Cidade dada pelo Senr. Manoel Ignacio da Cunha, 
q’. logo se retirou pa. sua casa. 


Anna de 1828. 

Em 2 de Janeiro, deo-se principio a tratar-se da casa pa. 
arecadação da moeda falsa de cobre, sendo o Director da dita 
casa, Pedro Ferreira Bandeira, e Antonio Vaz de Carvalho, e 
Joaquim José de Oliveira, nomeados pelo Governo. 


1 


El 


1828. 3 

Em 23 de Janeiro, morreo a Senra. Martinha Pinheira de [i 
S. José na casa da saúde, estando em companhia dos seus pa- fâ 
rentes, pr. parte de Pai, e foi sepultar-se na Igreja de Nossa 
Senra. da Conceição do Boquerãa com seu solemne titulo. !'J 


1828. 

Em 31 de Janeiro, em dia quinta feira, tomou o Reverendo 
Pe. Cardoso, posse do Governo da Arcebispado desta Cidade, 
em rasão do Arcebispo q\ se achava nomeado na Corte do feio 
de Janeiro, cuja posse foi com a maior solcmnidadc possível, c 
do estillo, e ficou governando pelo Arcebispo, cujo Pe. é Brasi¬ 
leiro . 


1828. 

Ein 11 dc Março, a noite, entrarão a fugir da Cidade os ne¬ 
gros dc Nação Nagô, pa. os mattos e no dia 12 do mesmo mez, 
na terça fiera de manhã, entrarão elles pela Armação de piscar 
peixe de Manoel Ignacio da Cunha, ahi poserão fogo as casas q\ 
erão cobertas de palhas, e ronbarão a varias casas, não se que¬ 
rendo unir os Negros escravos de Manoel Ignacio da Cunha, e 
nem outros q\ erão da Armação de Francisco Lourenço Her- 
culano, a excepção de meia dusia de Negros novos q\ fugirão 
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desta Armação, da q\ tendo noticia marchou logo Tropa lo 
corpo de Polida e os Negros, tendo noticia, atravessarão pelo ca¬ 
minho do Rio das Pedras, e forào ter ao lugar chamada da En- 
gomadcira pa. a parte do Cabulla, deixando no lugar da Arma¬ 
ção mais de oito pessoas entre mortos e feridas; alem do grande 
estrago q\ fiserão pelo caminho, em cujo lugar da Engomadeira, 
os Negros avistando a Tropa investirão com tanta força, q'. a 
tropa vio-se nas circunstancias de concorrerem, pr. não poderem 
resistir, acodindo no mesmo momento, a tropa do Batalhão da 
Torre, 


Supplemo. do anno de 1811 

Em Janeiro, passarão-se os presos da Cadeia pa. o Forte de 
S. Pedro, 


1811. 

Em 15 de Septembro, em dia quinta feira, tomou o Conego 
Sandes conta do Governo do Arcebispado, pr. lhe vir interina- 
mente estas honras da Corte do Rio de Janeiro. 


Supplmto. do anno de 1816. 

Em 7 do mez de Agosto, foi a Santas Imagens da Senhor da 
Paciência, Paciência, e Nossa Senhora trasladada da Igreja dc 
Nossa Senhora 4'Agoadelupe para a Freguesia dc S. Pedro 
Velho, donde ficou collocada, c foi tiradas a força par ter judi- 
ciaes, isto em rasão de quererem os ditos Irmãos da Aguadelupe 
por falsidade tomarem as ditas Imagens. 
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inTRODUCÇfiO 


No anno de 1912 a nossa Bibliotheca Nacional publicou a 
traducçlo da “Historia ou Annaes da Companhia Privilegiada das 
índias Occidentaes desde o seu começo até ao fim do anno 1636, 
por Joannes de Laet”. (1908, vol. XXX) Na sua introducção 
lemos o seguinte: "Baseados em documentos compulsados pelo au¬ 
tor, cuja qualidade de Director da Companhia das índias Occiden¬ 
taes o indicava como quem melhor pudesse escrever-lhe a historia, 
a obra de Laet impõe-se como uma relação fidedigna dos aconteci¬ 
mentos de que foi theatro o Brasil hollandez”, Certamente um 
dos melhores documentos que de Laet aproveitou para a sua his¬ 
toria do anno 1644, foi o trabalho de seu súbdito Johann Georg 
Aldenburg, que já em 1631 mandou imprimir em allemão na "His¬ 
toria Antípodum ou New e Welt por Johann Ludwig Gottfrid”(2. a 
parte, oags. 519—534) os mesmos acontecimentos da invasão liol- 
landeza na Bahia ou "A descripção histórica como a Baya de To¬ 
dos los Santos e a Cidade S. Salvador in Brasília foram tomadas 
pelos Hollandezes e depois lhes foram retomadas pelos Portugue- 
zes.” Além de basear-se verbalmcnte na descripção de Aldenburg, 
sem aliás dize-lo, de Laet até reimprimiu a mesma estampa ou 
vista da Cidade do Salvador de 1624, cujo original tinha sido exe¬ 
cutado por Matlicus Merian. Talvez para despistar o facto dessa 
reproducção, de Laet apenas augmentou o letreiro S. Salvador e 
omittiu o pequeno mappa da Bahia, que se vê em baixo á esquerda 
da primitiva e da actuai publicação- 

Sem exagero, o trabalho de Aldenburg é quasi desconhecido 
no nosso meio; não consta que jamais tenha sido aproveitado por 
! ura dos nossos historiadores. Considerando assim o seu grande 
valor historico, sobretudo para a nossa Bahia, esforcei-me de tra- 
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duzi-lo para a língua portuguesa, isto é, procurei apenas satiafc. 
zer o momento historico, não tomando em consideração a forma 
Üteraria; fica esta tarefa para quem souber faze-lo. Aldenburg 
escreveu esse trabalho no seu proprio dialecto, que, misturado dc 
inúmeros estrangeirismos e expressão regionaes, constitue hoje 
uma linguagem verdadeiramente barbara, sem .elegância nenhuma 
e até isenta das mais rudimentares normas da actual syntaxe 
allemã. Aconteceu, porém, o que se verifica em geral coma 
maior parte dos homens cultos daquelle tempo, que não ligavam 
nenhuma importância á lingua patria, mas eram mestres perfei¬ 
tos na lingua larina. Prova disto não são apenas as muitas ex- 
pressões latinas, sempre granimaticalmente correctissimas, mas 
sobretudo a propiia affirmação de Aldenburg, de têr conversado 
na Bahia com um velho religioso, em latim! 

Quanto á narraçãc de certos factos, o nosso autor está evi¬ 
dentemente errado; porte talvez por deficiência de informação 
segura, parte ceitamente por exagerado amor á causa própria. 

Para esclarecer certas expressões, achei conveniente de ac- 
crescenlar ás vezes uma nota em parenthesis, emquanto uns pe¬ 
quenos commtntarins se seguem no fim do trabalho, conforme t 
indica o respectivo numero. 

Seria de grande interesse, saber o posto ou o officio que o 
allemão Johar.n Georç Aldenburg exercia na armada hollandesa; 
terá side official do exercito, como muitos patrícios seus, dos 
quaes cxnressamente fala; ou de medico, que parece ligeiramenle 
indicar ? 

Etn todo caso merece Aldenburg ao lado dos dois escripto- 
res contemporâneos, Frei Vicente do Salvador e o Padre Anto- 
nio Vieira, um lugar de honra; pois a estas horas a tres testemu¬ 
nhas oculares devemos hoje as melhores informações sobre o maior 
e mais triste acontecimento nesta antiga metropole: a invasão hol¬ 
landesa na Bahia, em 1624 a 1625. 

Mosteiro de São Bento da Cidade do Salvador; Airno — 
Bom 1938. 

D. Clemente MarJa da Silva-Niyra. 

Monge benedictino. 






Historia fintípodum ou Movo Mundo 


ISTO E'i 

Natureza e propriedade do hemispherio da terra que é 
chamada índia Occidental; dos elementos, creaturas, na¬ 
ções e habitantes, como foram descobertos por muitas 
navegações, e composto com esforço por Johann Ludwig 
Gottfrid. 

Com mappas e estampas, ornado e editado por Mal- 
theum Merian. 
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(Traducçffo do texto do frontespício do livro) 















































DESCRIPÇAO HISTÓRICA 


como a Baya de todos los Santos e a Cidade 
S. Salvador in Brasília foram tomadas pelos 
Hollandezes e depois lhes foram retomadas 
pelos Portuguezes. Descripto por Johann Georg 
Aldenburg , que a tudo isso assistiu desde o 
começo até ao fim . 




Primeiramente a Baya (1) ou o porto de Todos los Santos e 
a cidade S. Salvador (2), estão situadas na índia Occidental em 
altura 13.° ao sul da equinocial; a cem milhas índias ou cincoenta 
milhas allemãs de Fernebock (3). E’ a capital do Reino do Brasil 
onde residem o vice-rei (4) espanhol, um arcebispo (5) e o Gene¬ 
ral Auditor (ouvidor geral); está bem habitada e dívide-se em 
tres villas: a primeira está próxima á Barra e é chamada Villa 
Velha, porque foi nesta zona que iniciaram a povoação (6) ; a ou¬ 
tra chamam S. Salvator, que foi construída por Thoma de Sosa. 
um espanhol (7) ; a terceira é chamada Faripe (8); onde existem 
muitos moinhos de assucar (engenhos), e onde os habitantes em 
grande parte vivem do algodão que ahi dá muito. A cidade do 
Salvator possue cinco igrejas (9) ; além do CoUegium dos Jesuítas. 
A Baya ou o porto é de tres milhas dc largura e de comprido 
quinze milhas até ao mar aberto; tem muita terra firme ou ilhas, 
que produiem muito algodão; os seus habitantes fazem uso de pe¬ 
quenos barcos ou navios, por meio dos quaes se communicam. O 
porto tem até dezoito braças de fundo e se prolonga ao nornoroeste 
na entrada da Barra num canto da terra firme ao sudeste, se acha 
um forte castello chamado de S. Antonio. Nos temporaes ha aqui 
muito vento e os navios que querem entrar, necessitam de bôa vigi¬ 
lância. 

Nó anno de 1623 a Companhia das índias Occidentaes appa- 
rclhou uma frota considerável, isto é, uma armada de vinte e sete 
navios de diversas cidades da Hollanda, bem provida de munição, 
de mantimentos e de tres mil soldados, além dos marinheiros e 
lodo o mais necessário. 

O coronel senhor van Dort foi posto como general do exercito 
e Jakob Wilckcits como almirante dos navios e marinheiros. Aos 


21 de Dezembro (10), a maior parte (dos navios) sahiu do Te- 
xeá, e aos 29 de Janeiro do anno 1624, chegaram na índia Occiden¬ 
tal ao porto da ilha do sal, chamado S. Vicente, onde fizeram o 
seu Rendevús (rendez-vous) . Ahi se refrescaram e se deixaram 
ficar até 12 de Abril. O senhor van Dort que se tinha transviado 
dos seus navios no oceano, na esperança de outra vez encontra-los, 
bordejava perto da terra de Sierra Leona; também se mostrou 
no porto de Todos los Santos, porém, por causa do intenso fogo 
dos castellos, foi obrigado a tornar ao alto mar. Assim o almirante 
lákob Wilckiens partiu no mencionado 12 de Abril da Ilha do sal 
de $. Vicente. 

Aos dezesete de Abril chegamos, com o auxilio de Deus, sub 
linea acquinoctiali, devido á grande calmaria ficamos por ahi du¬ 
rante oito dias, morrendo muitos em nossos navios de impaciência 
(1). Nesta occasião um marinheiro do navio Utreçht foi assaltado 
por uma doença de cabeça e com tres facadas na garganta se sui¬ 
cidou. Debaixo da Unea aequinoctiali tivemos um grande medo das 
tempestades; pois apenas se mostrava debaixo desse angulo uma 
pequena nuvem no ceu e em pouco ella se transformou em tem¬ 
poral; então para evitar que o navio jogasse demasiadamente, 
enrolamos as velas e fizemos descer os pannos. Neste lugar o sol 
deita os seus raios perpendieulariter debaixo de si; assim obser¬ 
vamos que não se via sombra nenhuma de qualquer corpore solido, 
quando o sol detecto estava no 2 enith. 

Aos 28 de Abril chegaram os nossos navios a 6.° ao sul da li¬ 
nha equinocial e á altura da cidade de Pernambuco (11), no rei¬ 
no Brasiti*, O almirante deu um tiro de calibre grosso para o mar 
aberto, e em seguida fez descer as suas velas e mandou arriar por 
tres vezes a bandeira do almirante (do grande mastro) em signal 
que elle desejava fazer o conselho de guerra com os pilotos, com- 
mandantes e offidaes. Immediatamente estes se transportaram 
para o navio-alnúrante, e ao meio dia, ás doze horas, foi aberta a 
carta que determinava o acommet ti mento ao reino Brasilia; em 
guida essa ordem foi dada a todos os navios. 

Aos 12 de Maio (12) foi dado outra vez um tiro de canhão, 
e de novo arriou-se a bandeira do almirante, para que outra ver 
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os officiaes se reunissem em conselho de guerra; quo facto á noite 
foi emittkia a ordem, que todos os soldados da armada se concen¬ 
trassem em quatro navios. 

Aos 13 de Maio (12), ao incio dia, um navio de caça ou navio 
de corrida, chamado Fuchs (raposa) avistou por primeiro o reino 
Brasiliam e comimmicou a descoberta a todos os outros por meio 
de tres tiros de calibre grosso. A terra não era muito elevada, Em- 
quanto os soldados se reuniam nos quatro navios, nós bordejava¬ 
mos para colhermos informações sobre o porto do mar de Todos 
los Santos; mas como isto se não devia realisar com tanta pressa 
de noite o navio do almirante se chocou com o de Satttson. O almi¬ 
rante perdeu bôa parte da prôa (?), o Somson porém conservou 
a sua ancora. 

Aos 16 de Maio (12) chegou a armada neerlandesa, (á al¬ 
tura) do porto, e as tres horas da madrugada alcançou a barra da 
bahia de Todos los Santos; collocando-se em fila lançaram os navios 
ancora. Depois acenderam a luz em todas as lanternas, para serem 
vistos pelos habitantes. Logo que estes avistaram a armada, ati¬ 
raram de todas as montanhas para indicar que por alli havia uma 
immundicie (!) que necessitava dc expurgo. Cedo, ás seis horas, a 
armada levantou ancora e com tempo bonito entrou na bahia. 

Os indios selvagens complctamcnte nús, corriam na terra, não 
sabendo o que havia de succeder. Os nossos quatro navios, em 
que estavam os soldados e que deviam ir em terra, lançaram ancora 
e com toda força começamos a atirar contTa o castello (Santo 
Antonio) até anoitecer. 

Parte dos navios da armada neerlandesa collocou-se então 
deante da grande bateria (Fortaleza do Mar ou de São Marcello), 
que se acha na agua, afastada da praia, em frente da cidade. Esta 
atirava contra nós com novas peças de bronze e falconetes. O 
vice-almiranle então encalhou com o seu navio, bem deante da 
bateria; o navio Groemngen recebeu da mesma uns setenta tiros 
e o commandante Andreas von Colmar, que dirigiu a investida, foi 
morto por um tiro de uma peça de ferro, que lhe arrancou a ca¬ 
beça. O vice-almiranle, porém, destruiu com seus tiros todas as 
ameias, os sestões de defesa, e peças da bateria; finalmente com 



marinheiros armados eUe se transportou em diversos bateis para 
o dito lugar, onde conseguiu encravar as peças, apesar da brava 
resistência dos brasileiros. Mas, como da cidade atiravam viva- 
raente com mosquetes e arcabuzes de forquilha, elle bateu em reti¬ 
rada, voltando para o seu navio. Em presença do almirante o nosso 
navio atacou os navios e embarcações dos portuguezes. Mas estes 
navios portuguezes não queriam render-se, e por isto os incendia¬ 
mos a tiro e os puzemos a pique. Outros foram em serseguição 
das embarcações dos habitantes que fugiam, até alcança-los; ou¬ 
tros tentaram subir a montanha para invadir a cidade: asim as 
escaramuças levaram da manhã até á noite. 

Entre o castello de S, Ántonio (Pharol da Barra) e a grande 
casa dc recreio (13), (hoje igreja de S. Antonio da Barra), que 
dista uma milha neerlandesa da cidade S. Salvador, os portuguetes 
tinham reunido muita gente (14), que tanto do castello, como da 
dita casa atiraram contra nós com suas peças; também nos ata¬ 
caram lá de cima da montanha, tanto das trincheiras como detraz j 
das moitas. Como nós cramos da Avanguarde ou da deanteira do j 

exercito, puzemo-nos logo em ordem de Bataglia e subindo ata- | 

camo-los até que toda nossa tropa com o apoio da Ariere Guarde 
ou retaguarda foi transportada para terra- 

Para conseguir tudo, e para cercar a cidade por terra e por 
mar com quinhentas grandes peças, foram trazidas para terra 
bombardas de caixa e escadas de assalto. O capitão Helmut con¬ 
duziu cem soldados, compostos de todas as companhias, armados 
de boccas dc fogo. As oito horas da noite a tropa começou a mar- * 
cliar; passou por um caminho estreito que permittia apenas 4 ho- J 
mens numa fila c sem tocar os tambores andou até ao suburbio 
das Portas do sudoeste (Portas de S. Bento), (15). Os habitan¬ 
tes já tinham fugido e nós entramos em parte no mosteiro (de S. 
Bento) deste suburbio (16), onde encontramos bons vinhos, do¬ 
ces, baixcllas de prata e muitos objectos preciosos dc arte; ahi, L 
collocamos uma boa guarda durante esta noite. 

Na madrugada de 17 dc Maio (17), logo após ter tocado a * 
alvorada, um português com uma bandeira branca entregou a [ 
cidade nas mencionadas Portas; então immediatamente marchamos [ 
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para dentro e na praça, do mercado (actual Praça da Prefeitura) 
tomamos posição de guerra, e depois collocamos sentinellas em to¬ 
das as portas das casas e portões dos quintaes, e por fim nos alo¬ 
jamos. 

Nesta cidade de S. Salvator não encontramos outra gente se¬ 
não negros; recebemos ahi pesadas e preciosas correntes com pe¬ 
dras preciosas, prata, ouro, Amagris, Muskeliat (?),balsamo, joias, 
sedas, brocados de ouro e prata, cordovão, assucar, confeitos, es¬ 
peciarias, fumo, vinhos espanhoes e portuguezes, vino de Canaria, 
vino tent, dc Paltna etc,, bons refrescos, frutas c bebidas, e de tudo 
isto, tanto que ficamos admirados. Muitos soldados chamaram 
este lugar: a terra batavia; jogaram satisfeitos avous atnois (jogo 
de azar) c mediam prata e ouro nos chapéus cheios, e mais do 
que um parava 300 ou 400 florins em um lance de dados (18). 

Aos 19 de Maio (19) tomamos o forte castello de Santo An- 
tonio collocando então ahi uma companhia de mosqueteiros. 

No vigésimo dia de Maio (19) chegou o senhor van Dori, o 
nosso general, vindo da Sicrra Liona no seu navio Hollandia; 
nesta bahia Todos los Santos uniu-se então á nossa armada. Ainda 
que no dia 21 ejusdem (19) o inimigo fizesse certo alarme na sua 
guarnição, contudo pouco depois desistiu. 

Hm seguida foram mandados um navio de caça c algumas 
chalupas e mais duzentos homens d uma destas ilhas daqui para 
tratar com os portuguezes: se estes queriam collocar-sc debaixo do 
mando e da protecção de senhor Staden, e se queriam sujeitar-se 
em toda sua vida e seu trabalho. Estes vieram a bordo do nosso 
navio c mutuamente trocamos refens. No dia seguinte recebemos 
a sua resolução: — que por sua majestade real da Espanha, el- 
les estavam decididos a se bater, a viver e a morrer, e que de for¬ 
ma nenhuma fariam a nossa vontade, a não sêr pela polvora, pelo 
chumbo e pela espada! De novo trocamos os refens, levantamos a 
ancora, e para agraciados (20) atiramos contra ellcs com todas as 
peças; depois tomamos o nosso rumo para a bahia Todos los San¬ 
tos, para referir o resultado ao nosso general senhor van Dort. 

Também tomamos os castellos de S. Philippo e Tarpesiepe 
(Itapagipe) e no primeiro puzetnos gente nossa. Depois o senhor 


von Dort atacou os portugueses que todos os dias tocavam alarme 
e investiam contra os nossos acampamentos; deu ordens de limpar 
tudo em redor da ddade e também mandou que cada companhia 
de tres em tres dias se apresentasse para as fortificações, para fa¬ 
zer trincheiras, baluartes, paliçadas, meia-luas, revelins etc. 

No mez de Junho dois navios que vieram de Lisboa, & resi¬ 
dência regia de Portugal, entraram aqui pensando que esta bahia 
ainda fosse bem espanhola, e assim cahiram em nossas mãos. 
Logo que estes navios se aperceberam do contrario, mudaram de 
rumo, levantaram todos os pannos na intenção de sahir do porto; 
immediatarnente mandamos persegui 1-os por nossas chalupas e na¬ 
vios de caça. Apesar de se defenderem bem com suas peças, as 
quaes as nossas respondiam com força, nós conseguimos cercar, 
imprensa e afinal capturar os navios; estes tiveram de arriar 
as velas, de baixar a bandeira espanhola e depois lhes garantimos 
o quartitr (i. é, a vida!). Estes navios estavam carregados de fa¬ 
rinha de trigo da Turquia, mettida em saccos de couro de boi, de 
veludos, de sedas, de olivas, de vinhos espanhóes, portuguezes e 
canarios, e de azeite em barricas. Pouco depois os portuguezes fize¬ 
ram grande alarme e de noite atacaram as nossas sentinellas; nós, 
porém, sahimos immediatarnente para dispersa-los. 

Neste tempo foi despedido para Hollanda o navio Fuchs, car¬ 
regado de bellas preciosidades, afim de contar os acontecimentos 
ao senhor Staden e ao príncipe Maurício de Orange e relatar a jor¬ 
nada do cerco e da tomada da cidade S . Salvator. 

Como muitos escravos e negros, bem pretos, vieram para nós, 
aproveitamos uma parte para os trabalhos, e com a outra, se for¬ 
mou uma companhia armada de f lechas, arcos e antigas espadas es¬ 
panholas, escudos redondos e facões; um negro chamado Francis¬ 
co foi nomeado o seu capitão. Quando o tamboreiro desta com¬ 
panhia tinha de dar os toques, tomava um chocalho duplo, como 
se usa para os carneiros, e com um pau batia nelle. Esta compa¬ 
nhia pouco servia para os proprios combates; observavam 
porém o inimigo, mostravam os caminhos, levavam os soldados 
machucados, tratavam dos feridos e enterravam os mortos. Tam¬ 
bém não foi possível manter nesta companhia uma bôa disciplina; 
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corriam sem ordem coiiio um bando de porcos, completamente 
nús; chegando em contacto com o inimigo davam gritos t faziam 
saltos de uma maneira extraordinária. 

Pouco tempo depois, umas centenas de casas do suburbio (de 
S. Bento) foram incineradas, afim de que nellas o inimigo não se 
escondesse mais, e nós mais facilmente nos pudéssemos fortificar. 
Em seguida os portuguezes e estas hordas selvagens mataram os 
nossos pescadores perto do castello Santo PhUippo. 

Depois o almirante mandou quatro navios de provisão para 
Hol landa carregados de joias, sedas, assucar, fumo, vinhos deli¬ 
ciosos, ouro e prata; foi também o collector da Companhia das ín¬ 
dias Occidentaes e pelo navio Concórdia foram o vice-rei e gover¬ 
nador do reino de Brasilia e da cidade S. Salvador, (Diogo de Men¬ 
donça Furtado) e mais os seus jesuítas, monges, officiaes e 
escravos. 

Frequentes vezes, o inimigo se mostrou nas Portas de Bas* 
tcfeld (22) (Portas do Carmo); por isto o senhor van Dort fez 
uma sahida com duzentos homens, parte delles armados com boc- 
tas de fogo e pistolas, assim como são usadas pelos arcabuzeiros 
da cavallaria, e a outra parte munida com mosquetes. Então, 
quando o dito general, a cavallo c acompanhado por seu corne¬ 
teiro e ordenança, já afastado dos seus e perto do inimigo, pas¬ 
sava por um caminho estreito no meio do matto (23), e tão W- 
treíto era o caminho que nem podia virar o cavallo, foi surpre* 
hendido pelos índios selvagens, portugueses e negros. Com muitas 
flechas envenenadas atiraram contra o generaü van Dort , contra o 
seu cavallo e também contra o seu corneteiro, cujo corpo foi trans- 
passado por uma flecha. Então o ordenança chama a sua gente 
em soccorro e grita dizendo: o general está morto! Com toda 
pressa nós nos aproximamos atirando contra o inimigo, porém 
muitos dos nossos foram feridos. Encontramos então primeiro o 
cavallo que estava coberto de flechas. Mais tarde consegui¬ 
mos tirar das mãos dos deshumanos e endiabrados selvagens o ca- 
daver do general; ellcs tinham separado a cabeça, cortado o nariz, 
as orelhas e as mãos; uma parte (destes membros) os portu¬ 
gueses tinham levado em grande triumpho para o seu acampa- 
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mento, a outra parte os indios tinham comido. Aíinal Ievamo3 
com grande luto o corpo e a cabeça para a cidade, e depois de 
dois dias o cadaver foi enterrado á maneira militar na nova 
igreja (24), (Sé) ; em sua honra todas as peças das fortificações 
e dos navios deram salvas. 

Em seguida o conselho de guerra todo apresentou no 
antigo mercado (25) soknnniter (com grande solemnidade) o 
capitáo-mór Albert Schoudc (26) como coronel (para substituir 
o falleddo general van Dort) e seu irmão Amt Schude como 
capitão-mór; em honra de ambos, os soldados deram tres salvas, 
repetidas pelas peças de todas as baterias da cidade e do mar. 
Nesta mesma occasião o fidalgo Wilhlnn van Dort recebeu a com¬ 
panhia, que era de seu pae de saudosa memória. 

O almirante Jakob IViltckcs (26) nos tinha fornecido pou¬ 
cos viveres, que deviam bastar para um anna inteiro; toda a ar¬ 
mada devia morrer de fome c soffrer muito outros vexames, se 
não fôssem os navios que captivamos, dos quaes adeante falarei. 

Sendo que o almirante receiava muito pelo mez seguinte, 
por causa da monção, estação esta em que o vento sopra sem 
cessar dc uma banda apenas, deu o signal aos outros navios de 
grandes peças para levantar ancora. Elle se despediu dc toda 
armada, sahindo com seu navio Schwarzcr Meerhund (cachorro 
preto do mar) que estava carregado de ouro, prata c pe¬ 
dras preciosas, Amagris, Muskeliat (?)- Ainda sahiram mais 
onze navios, que na maior parte levavam assucar. sédas, joias, 
algodão, fumo, confeitos, xaropes, balsamo, pelles etc. Deixaram 
a cidade S. Salvator após grandes salvas de “valete” (de despe¬ 
dida), c tendo vento — sul mui favoravel e bôa corrente sahiram 
todos da bahia de Todos los Santos tomando ruma oéste, para 
tocar na ilha do sal. (S. Vicente) in índia OccidentaJi; ahi os 
navios que ainda não tinham carga completa se encherem com 
sal. Em seguida tomaram runo da Hollanda, onde chegaram 
tgdos com grande felicidade. 

Em Agosto entraram dois navios portugueses, que nós to¬ 
mamos ; ‘ traziam duas meretrices, uns bandidos espanhoes e uma 
creança, além da carga que consistia em vinho, azeite e farinha. 

Não muito tempo depois, nos visitou um bem apparelhado 
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e ligeiro navio de guerra que de sua Excellencia o príncipe Mau¬ 
rício de Ornnge, dc nosso elevado respeito, trouxe diversas car¬ 
tas; devia immediatamente voltar, porém ficou entre nós. 

Neste tempo foi escolhido em toda armada cada decimo 
homem os quaes deviam partir para o estado de Angola, afim 
de tomar as suas minas dc ouro. O seu commandante chamou-se 
Funck; para todos fôram designados cinco navios e algumas cha¬ 
lupas ; entre clles foi o navio Gelderlandia que levava a bandeira 
do almirante, sendo que o nosso antigo vice-almirante tinha to¬ 
mado o commando de almirante para esta expedição. 

E em poucas palavras: este povo brasileiro, i. é os indios ; 
selvagens, Cannibales ou Caribes, é de fôrma feia; multiplica-se 
como os animaes irracionaes; acredita pouco cm DEUS; não 
respeita o patrício, nem o estrangeiro; adora o diabo; tem a 
fôrma dum ente humana; anda nú em pêlo, com excepção dos - 
que se tem espanholizado e vivem com os portugueses e pagam ' 
tributo á Espanha; estes levam um panninho de algodão e um 
còrno de bode sobre a pudenda; são dc grande fórça e de alta 
figura; assim vimos um, que tres vezes traspassado por um pro- 
jectil, cahiu c se levantou e correu até que alcançado por um : 
dos nossos, foi morto por uma pancada de um mosquete sobre a 
cabeça. Item: são em tudo seu côrpo de uma côr amarella-es- 
cura; têm bòccas grandes e beiçudas; tem o cabcllo preto e de¬ 
forme, duramente erguido sobre a cabeça semelhante ás ccrdas; 
chegam a idade de 100 c 150 annos mais ou menos (27), habitam 
muitas ilhas e communicam-sc por meio de suas canoas; fazem 
guerra uns aos outras com seus grandes arcos de madeira brasi- ' 
leira e com as flechas, que são feitas de uns canos (taquara) 
que crescem por ahi nas regiões pantanosas, poêm uma de ma¬ 
deira india com muitos contra-ganchos e tão envenenados, que 
se alguém ficar attingido por uma destas flechas, em pouco tempo 
fallece; assim (os indios) atacam e sc defendem com estas e ou¬ 
tras armas, como as Hasakcyen (sarabatana?) que usam nos al¬ 
tos rochedos, e mais os grandes tacapes. Esta gente mora nos 
Mattos; são elles bons pescadores e sabem maravilhosamente 
nadar, tante á tona como por debaixo dagua; são por conse- 
* Uinte uma raça completamcnte differente dos negros. Comem 1 
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com grande soffreguedão os seus inimigos que matam na guerra 
ou engordara durante um tempo em casa; dão ás suas mulheres c 
filhos a cabeça, o miôlo e os intestinos; estas cozinham tudo e 
depois sem presença de homens ficam numa roda para devorar 
citas cousas aborainaveís, sem usar faca, nem sal, nem pão. 

Depois que os reis de Portugal, já ha muitos annos, tinham 
descoberto a terra desta gente, escolhiam os melhores lugares na 
costa para construírem cidades, fortes, castellos, valias, conven¬ 
tos, fortalezas, armazéns, engenhos de assucar, villas, aldeias etc. 
e povoavam estes lugares, parte por voluntários, parte por pros¬ 
critos; estes povoadores entretanto muito se augmentaram, sc 
enriqueceram e estão hoje pagando seus impostos; os seus des¬ 
cendentes se acham muita bem nesta terra, porém, sómente com 
grande perigo de vida lhes é possível ir para o interior umas 15 
á 16 léguas, por causa das crueldades e deshumanidades dos sel¬ 
vagens. 

Certo dia, depois de termos voltado outra vez á nossa Bahia, 
lançado ancora e termos saltado em terra, recebemos nova ordem 
de ir ás chalupas e ao navio de guerra, porque na vespera um 
navio português de provisão passou entre os nossos navios perto 
do castello S* Philippe e fugiu para a Insula Taberxca (ilha de 
Itaparica). O capitão Vogelsang veiu chefiar-nos; assim levan¬ 
tamos a ancora, soltamos as velas, mas apesar de termos procu¬ 
rado em toda parte, entre o castello S, Philippe e a Insula, nada 
pudemos encontrar. 

Afinal passamos por um lugar muito estreito e entramos 
numa bacia grande e bonita, onde dêmos umas voltas; depois di¬ 
rigimos o nosso curso a uma casa de veraneio, cujos habitantes 
m tinham escondido nos altos rochedos; levando consigo os uten¬ 
sílios de casa, abandonando, porém, muitos carneiros, gallinhas, 
páreos etc. de que nos aproveitamos. Na volta, já ao anoitecer, 
o nosso navio de guerra encalhou no mencionado estreito, env 
quanto as chalupas foram embora. Logo os portugueses atiraram 
contra nós de ambos os lados da terra, quando veiu afinal a maré, 
empurramos o nosso navio de guerra até sahir do estreito; fa¬ 
zendo então a tripulação, que estava toda cançada, o seu Ren • 
<Itvotul 



Naquella occasião, quando o almirante se retirou com todos 
os seus navios, apenas nos deixou quatro unidades: Utrech:, 
Tigcr, SamsoH, Grocninga i* O conselho secreto então encarregou 
c!o almirantado cada um destes navios por um mez. 

Neste ínterim acconteceu durante uma noite que perto das 
Portas de sudoéste (dc S. Bento) toda a nossa guarda foi sur- 
prehendida, em parte presa e uma grande parte morta. Houve 
em seguida grande alarme em toda nossa guarnição e com grande 
fogo foi rechassado o ataque (dos portugueses contra a cidade); 
afinal o nosso Corps dc Guarde foi substituído por novas tropas. 
Na manhã seguinte, depois de se ter aberto as Portas, o sargento 
da companhia do capitão Helviut foi encumbido de inspeccionar 
a região; incontrou perto do mosteiro (de S. Bento) diversos 
soldados trucidados pelos portugueses e pelos selvagens, com a 
lingua cortada da garganta, e com grandes desrespeitos comraet- 
tidos nos seus cadaveres. Receioii-se então novo ataque sobre * 
nossa vanguarda, e por isto deram novo alarme; mas nada accon¬ 
teceu esta vez. 

No mez de Setembro de 1624 foi feita no Brasil severa jus- 
titia sobre diversos individuos. Assim dois fôram enforcados por 
causa de umas garrafas de vinho espanhol: um como ladrão e 
o outro por ter permittido o crime, quando estava de sentinella; 
este ultimo, um rapa 2 bôbo de Luebeck, já estava suspenso por 
duas cordas pelo pcscôço, quando estas quebraram e elle cahiu 
da fòrca. Ainda com vida foi levado á casa do chefe do regi¬ 
mento, onde fizeram uma sangria no pescôco inchado, e umas 
semanas depois já podia voltar á sua companhia. Pela mesma 
causa fôram onze individuos castigados por strap la corda; (28) 
tres fôram collocados no cavallête de tortura, e um mercenário 
da companhia do capitão Vogclsang foi fusilado, por ter batido 
a espada sobre o seu sargento. 

Neste tempo o tenente da companhia do capitão Isenach re¬ 
cebeu ordens de buscar com 50 mosqueteiros, sem levar os seus 
nêgros, umas frutas da terra para o coronel Albcrt Schoudt. O 
inimigo, porém, os espreitava e em pouco tempo os tinha cer¬ 
cado ; estes atiraram tanto tempo até que acabou a polvora e o 
chumbo; então o tenente foi morto a tiro e muitos soldados 
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fôram trucidados; dispersada toda tropa, muitos soldados fo¬ 
ram prêsos, entre elles o sargento da companhia do capitão Hei - 
mut; estes fôram levados para o chefe (dos portuguêses), onde 
pela intercessão E pisco pi (do bispo D. Marcos Teixeira) fi¬ 
caram com a vida. 

Logo em seguida o capitão-mór Arnt Schoui sahiu com 
300 homens e bateu o inimigo junto da pequena capella (de São 
Pedro), encontrando ainda parte dos cadáveres, que os negros 
tiveram de carregar para a cidade, onde no dia seguinte fôram 
sepultados á maneira militar; a outra parte dos cadáveres já não 
se encontrou mais, pois tinha sida devorada pelos indios, jacarés 
e cachorros. Depois da morte do bispo, de veneranda memória 
( 29 ), fomos avisados de que os portuguêses quizeram levar 3 
sargento (preso) para Phcrmmbtico, mas no meio do caminho, 
cómo 0 $ seus pés doentes c totalmente comidos pelos vermes 0 não 
aguentassem mais, par tyrannia o fusilaram. E como dahi em 
deante os portugueses, brasileiros e mouros não poupassem vida 
inimiga nenhuma, tomamos os nossos prêsos, e era um bom nu¬ 
mero, e fomos leva-los pela cidade e pelas Portas de Isenak (de 
S. Bento) para fóra; c dahi collocados cm fila, ligado um ao 
outro, fôram todos arcabuzados junto do mosteiro. 

Neste tempo um navio português, que tinha sahido de Lis¬ 
boa e trouxe de Angola negros prêsos, homens, mulheres e cre- 
anças, entrou na bahia de Todos los Santos para vender ahi essa 
carga esfaimada; nós a tomamos; uns dos presos fôram distri¬ 
buídos como escravos e os outros tiveram de entrar na compa¬ 
nhia das negros. 

Com esses negros e pobre gente ha o seguinte: os portu¬ 
guêses c espanhóes navegam para African, Gencc Sarlion, An- 
golam e ás suas aldeias que estão sub Zona tórrida, e ahi per¬ 
seguem os nêgros, os prendem e os levam para outros paizes 
para vende-los, como se fossem bichos irracionaes. Um negro 
vale, conforme a sua estatura e applicação, cem, sessenta, setenta, 
oitenta Matlen (?) espanhóes, ou tantas pistolétas ou Zikmen 
(?) (30). Os compradores dos negros applicam ao corpo destes 
o ferro em brasa com estas inicíaes; $. L., que querem dizer; 



escrava e propriedade particular; são elles obrigados a puxar as 
innumeras rodas dos engenhos. Foi o que acconteceu neste 1 

No mez seguinte numa sortida foram presos cinco negros; 
examinados, foram levados autra vez para íòra da cidade, por 
não se ter verificado nada de mal. 

Pouco depois vieram da parte dos portugueses dois embai¬ 
xadores e um nêgro para a cidade, afim de tratar conu ol riosso 
coronel; depois que tinham sido admittidos á audiência, fòram 
também convidados para a mêsa; quando, porém, o coronel lhes 
levantava o cálice dc vinho canario para.beber á saúde do prín¬ 
cipe de Orange, ao que elles de bom grado responderam, cahiq 
a chapéu de um; o ordenança do nosso fiscal o levantou, o apal¬ 
pou c chamou o seu patrão da mêsa para lhe falar. O fiscal avi¬ 
sou ao coronel, que examinou o chapéu do embaixador, tirando 
a fòrro de séda, onde então se então se encontrou diversas cartas 
para os nossos chefes dos nêgros. Em pouco tempo estes fòram 
postos em cordas juntos com os seus escravos e seus compro- 
mettidos e todos fòram torturados. Em seguida confessaram 
tudo publicamente deante do conselho secreta; por isto o dito em¬ 
baixador com seu companheiro e mais o nêgro fòram suspensos 
conforme a sentença; os quacs se declararam niartyrcs, pois os. 
seus padres lhes tinham dito que a alma do martyr sóbe imme- 
diatamente ao céu. Apesar de que o nosso pastor (protestante) 
cx Davide (31) lhes dissesse: Domine in mamts tuas etc„ elles 
perseveravam com a invocação: O sancta Maria, mater Dei, ora 
pro 7iobis in hora mor tis, etc. De noite fòram livres (pela morte) 
elevados para fóra das Portas de sudoéste (de S. Bento) (32). ■ 

Pouco depois mandamos sahir duzentos homens para uma • 
região que ficava por cima do castello S. Pliilippe; pois aquella 
nojenta massa se tinha installado numa capclla (33),e de lá 
atiravam tanto contra nós, que muitas dos nossos morreram. 
Finalmente conseguimos por um ataque desaloja-los; incen-' 
diamos a capella, espoliamos engenhas e casas, levando bôas cou¬ 
sas de necessidade; mas par falta de munição íômos obrigados 
a procurar as chalupas, afim de mandar uma com toda rapidez 
para a cidade a notificar a nossa mingua. 

Depois que as chalupas voltaram com munição, sahimos • 



para outra direcção, onde havia engenhas. Logo veiu de Lisboa 
um respeitável navio de cento e cincocnta cargas; item: um outro 
de Caiais Malais, este ainda tentou fugir, porém, por causa da 
maré vasia, encalhou; então diversos espanhoes, querendo sal¬ 
var-se, pularam na agua e sc afogaram. Em pouco, tomamos 
ambos os navios carregados de farinha, azeite, vinho, bacalháu, 
azeitonas, etc. 

Q adversário mandou para a cidade um homem velho, que 
era dos nossos negros e tinha sido preso; tinham-lhe' cortada 
ambas as mãos e, salva reverentia, lhe tinham arrancada a pu¬ 
denda e mais a pelle até aos joelhos, na intenção, de assim inti¬ 
midar a nossa gente. Mas o dito negro foi curado, pela apptíca- 
ção dum cirurgião português; em seguida, por não ter mais mãos, 
recebeu ordem de fazer mover a roda dum guindaste. 

E ainda mais: quando estavamos fortificando a cidade, os 
portugueses continuamente nos espreitavam de dentro do matto 
e atiravam com suas bôccas de fôgo e mosquetes contra nós; en¬ 
tão sem elles notarem, mandamos pelas Portas de Bastefelde 
(Portas do Carmo) 200 mosqueteiros e negros contra essa gente 
do matto; matamos bastantes e conseguimos prender dois, que 
levamos á cidade, onde fóram condemnados pelo coronel Albert 
Schout, de serem cortados pelos negros. Os nêgros # nús leva¬ 
ram-nos pelas Portas de Isenach (Portas de S. Bento) e depois 
de lhes ter tirado toda roupa, começaram de afiar os seus facões 
sobre umas pedras e emquanto abatiam um, o outro veiu falar em 
neerlandês, dizendo ser nativo da Zcelandia; assim salvo e agra¬ 
ciado pelo coronel. Não muito depois sahiu uma ordem, dc dar 
aos nossos nêgros grandes estrovengas para cortar todo o matto 
em redor da cidade, porque ahi o nosso adversário se mantinha 
escondido constantemente e nos fazia muito mal, apesar de que 
muitas vezes 100, 50, 60, 80 soldados c mais os nêgros, que es¬ 
tavam trabalhando nas fortificações, os tivessem rechassado! 

Agora segue o que aconteceu in nicnsc Decembri (no mez 
de dezembro). Parte dos nossos nêgros foi para o interior em 
busca de mandioca, porém a insuportável gente adversaria os 
dispersou e tomou prêso um; cortaram-lhe ambas as mãos e o 
mandaram voltar á cidade com uma carta ao capitão-tenente 


seignttir Francisco; este capitão-tenente estava; na oompanhiff 
do senhor vem Dorth, de saudosa memória; era inglês de nasci¬ 
mento e outrora por diversos annos tinha estado no servi çtf dc» 
portugueses junto do capitão Andreas Colmar, até que afinal 1 
surto nesta bahia, e dahi, dizem, veiu para o serviço do mr. 
Staden. 

Nesta carta o adversário se offereceu para um encontro no 
dia seguinte em campo livre. Em consequência disto, o coronel 
exigiu que antes do toque da madrugada, trezentos mosquêteirds 
e os nêgros se preparassem, os quaes o capitão-téncritè Francisco 
commandou, levando-os pelas Portas de Isenach (de S. Bento) 4 
para o campo livre; ahi esperavam o inimigo fazendo enttetánttf 
uns exercícios. Os adversários se cornrnunicavam nas montadhas 
por meio de clarins, e mensageiros levavam a noticia para ò in¬ 
terior; afinal appareceram muitos cavalleiros; escaramuçamos 
um pouco, mas como o adversário fugisse, nós nos redramos para 
a nossa guarnição (34).. 

Neste mez de Dezembro entrou um navio espanhol, que num 
temporal tinha perdido o grande mastro. As nossas chalupas 
remaram ao seu encontro, e de ambos os lados lançaram 
ferro até que o navio entrou. Então as chalupas levantando as 
ancoras seguiram o navio, que ainda quiz. virar, mas por causa 
dos grossos tiros abaixou as velas; os nossos rodearam o navio, 
e afinal prederam toda sua tripulação. Neste navio viajava o 
Viceroi ( o vice-rei), que durante sete annos governava os dois 
remos de Chile e Pcrú, que estão além do rio de plata e o| freto 
\ Magellanico (estreita de Magalhães) e agora tencionava visitar 
a Espanha. Mas por causa do desastre, e para concertar e abas- 
I tecer o seu navio com novos mantimentos entrou em S. Saltiador, 
j que ainda julgava bem espanhol. Para nós valeu a pena: porque 
j o navio estava carregado de pedras preciosas, grandes' barras dé 
í ouro e de prata, e de uma corrente, na qual diversos ourives te» 
riam trabalhado durante cinco annos, muitos objectòs de cosi* 
nha de praia limpa e bòa, entre elles um vaso grande que cohtinha 
tantos vasmhos como o anno tem dias, o que era tudo dcstüiadò 
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oôrtio presente para as suas majestades reaes da Espanha. 0 
mencionado vicerei fez questão de sêr tratado como vicerei; por 
isto o nosso coronel mandou uma tropa de mosqueteiros para re¬ 
cebei-o, a elle, sua esposa, seus dois genros, dois filhos e duas 
filhas e mais um nobre da ordem da santa cruz, que tinha sida 
cavalleiro no Peru, o seu capellão particular que era jesuíta, 
mais uns religiosos. Foram todos transportados por escravos em 
cadeirinhos e em rêdes portuguesas para a ddade á casa do co¬ 
ronel, onde havia á sua disposição diversas salas forradas com 
tapetes doirados, camarins e quartos; fôram tratados como a sua 
honra o exigia, mas também fôram bem vigiados. No dia se¬ 
guinte, depois de um lauto banquete, o cavalleiro da santa cruz a 
uma sacada sem grade, cahe para fóra, quebra a nuca e foi enter¬ 
rado. 

Aconteceu que no quartel do capitão Hclmut, um certo 
Abraham Florin que pertencia artilharia, porá ordem do seu 
condestavel fazia cartuchos; depois de terem cahido diversos 
grãosinhos de polvora no chão. cahiram também umas centelhas 
de seu cachimbo, que incendiando primeiro os grãosinhos esten¬ 
deram-se até a barrica de polvora; incontinente esta vòou pelos 
ares levando consigo todo tèlhado da casa; a casa também pegou 
fôgo assim como a roupa do dito cartucheíro já gravemente fe¬ 
rido, que em consequência morreu e foi enterrado. 

Finalmentc não convem calar, que depois dc termos sem in¬ 
terrupção cavado a terra para trincheiras, fossas, valias e forta¬ 
lezas, acconteeeu que estas muitas vezes fôram prejudicadas t 
até destruídas pelas chuvas grossas e aguas torrenciaes; durante 
os tres mezes de chuva de junho, julho e agosto, que neste paiz 
tropico são considerados como o inverno, fazia-se então mister 
trabalhar com immenso esforço durante dia e noite. 

Anuo Christi 1625: mense lanuario. Entre os nossos navios 
havia um bom de nome “Os (We apostolos”, O almirante então 
mandou que este navio e mais uma chalupa ficassem estacionados 
de vigia fóra da bahia e cada vez que notassem alguma cousa, 
seja de amigo, seja de inimigo, deviam dar um tiro e içar uma 
bándeira no mastro grande. 

Aconteceu assim que o navio deu mu tiro c levantou a ban- 
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deira, e por isso uma chalupa foi ás pressas saber o que havia. 
Foi ciada então a seguinte resposta: dois navios estão se appro- 
ximando da terra; o nossa navio de caça Postrettlcr deve pet- 
segui-los! No terceiro dia com tempo bcllissimo entraram todos 
os tres navios juntos na bahia; verificamos então que era o navio 
de caça hollandcs Haseivind, que no caminho tinha aprisionado 
um veleiro português, carregado de assucar, dentes de elephantes 
e algodão; ambos foram recebidas com grande "sohmnite/ 7 
(com grande solcmnidade) ; todos os navios, todas as baterias e 
fortalezas em toda extensão da valia deram as suas salvas. So¬ 
bretudo o Haseivind nos trouxe a agradavel noticia, que uma 
armada já está no mar espanhol, para nos soccorrcr. O Hase- 
wind tinha de sahir do Texel tres dias antes desta armada junta¬ 
mente com masi tres navios, que, porém, num temporal se dis¬ 
persaram. 

Depois que o navio do dito vice rei estava descarregado e 
provido de agua e pão para 14 dias, todos os presos: i. é, os re¬ 
ligiosos, os seus antigos pilotos, marinheiros e creadagem do 
mencionado vice-rei fòram embarcados; podiam então tomar o 
rumo que quizessem; foram accompanhados por um dos nossos 
navios e uma chalupa durante algumas léguas. 

Para melhor nos defendermos contra os impetus bellkos 
(os ataques bcllicosos) perto de cincocnta soldados com fusis e 
algumas centenas de homens-operários fóram encarregados de 
demolir as casas restantes, as quaes impediam as nossas fortifi¬ 
cações; aproveitando as grandes pedras (das casas demolidas) 
as levaram para a praia, onde fizeram baluartes. Alguns dias 
depois, emouanto isto ainda se rcalisava, os portugueses nos sur- 
prehenderam ; mas recebemos logo auxilio da cidade e assim os 
afugentamos. Os nossos negros conseguiram prender um, que 
estava escondido no matto; com grande gritaria, com pullos e 
saltos foi o português levado á presença do coronel; foi desar-. 
mado e entregue aos negros para sêr trucidado. Com fortes gri¬ 
tos de jubilo e grandes saltos os negros levavam o prèso pelas 
Portas do sudoeste (dc S. Bento); ahi afiavam os seus facões 
035 pedras, mandavam correr a português, batendo-o na cabeça 



e xWrCpipD até que totalmente exhausto cahiu por terra; então 
todos 03 caiaqueavam, e como o gato aa ratinho, assim o Jna- 
taram. Pouco depois os nossos construiram uma galé; as filhas 
do governador fizeram para ella a bandeira de tres muito boas 
peças , do aõda de armvsin, e das cores de orattgi (amarellp), de 
brwco e, de azul; no meio bordaram uma bella laranjeira com as 
ppWas: " Tandem ejc surculo arbar!" (“Finalmente da rebento 
umo aryprel”) Também os engenheiros e o condestavel das 
Portas de. Isenoch (de S. Bento), faziam muita experiencia cora 
os morteiros lançando granadas que estôravam, 

Quando em seguida o Hasewind estava de vigia (na barra), 
entraram tres navios: dois hoUandeses e um espanhol; este ainda 
estava coberto com o pavez. Na viagem os dois hollandeses ti- 
nham->se apoderado do navio espanhol. Depois de terem saudado 
o almirante baixando as velas gabias e dando tres tiros de reve- 
renqa, entraram com grande solcmnidadc; cm seguida tiraram 
ao navio espanhol a sua bandeira substituindo-a pela neerlan¬ 
desa. 

Affirmando a sua autoridade o almirante respondeu com 
tres salvas: e assim fizeram todos os navios, baterias, fortes, cas- 
tellos e todos os baluartes em redor da cidade, seguindo-se a 
ordem do costume. 

Pouco depois o coronel Albcrt Schoude foi pessôalmcntc a 
bordo para visitar os dois navios neerlandeses ; o primeiro foi o 
Hqss, um navio de caça e bem apparelhado, o outro foi Soiict 
Jakob, um navio de carga que trouxe mastros, pás, enxadas, pi- 
carêtas e alviões e uns'ccm homens, dos quaes uma parte foi 
para os navios e a outra para as companhias do general e do 
major. 

Debaixo de grande pena corporal foi dada neste tempo uma 
ordem, que ninguém ahi matasse mais nem um gato; pois pouco a 
pouco se sentia grande falta de generos alimentícios, sobretudo 
de carne, de sorte que na cidade começavam a comer cavallos, 
cachorros e gatos, e por fim os proprios ratos. Em con¬ 
sequência da falta dos gatos se deu nesta cidade uma grande 
praga de ratazanas e de ratos; e isto tanto, que já não se podia 
aais dormir direito; pois durante o somno os ratos alacavam-nos 
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na cabeça, nas mãos e nos pés até que corria sangue. Eis o mo¬ 
tivo de garantir a existência dos gatos. Este bicho é muito con¬ 
siderado nestas terras; foi introduzido da Espanha, Portugal e 
dc outras terras, c paga-se até quarenta, dncoenta e cem Matícn 
espanhoes por um gato, sómente por causa dos ratos. A eete res¬ 
peito me contou aqui em língua latina um velho religioso espanhol 
que já contava alem cie oitenta annos de idade, que neste paiz 
havia antes da vinda dos portugueses tanta abundancta de ratos 
que ninguém podia comer calmamente; e mesmo depois que vi¬ 
eram os portugueses, na hora da refeição encarregavam uns es¬ 
cravos com chicotes c paus para afastarem os ratos. 

No mez de Março o coronel e diversos capitães dc mar e 
guerra celebraram durante mais de oito dias em seguida esplen¬ 
didas festas de carnaval, com grandes banquetes de muito comer 
e beber; para isto escolheram os navios Tigcr, Ulrccht, Samsou, 
c Groeningcn, convidando também o acima mencionado vice-rci 
c sua esposa, genros, filhos, filhas e seu jesuita; por este alegre 
motivo houve dias em que os navios e a bateria do mar (S. Mar- 
cello) davam 50, 80, 100 e 120 verdadeiros tiros em sua home¬ 
nagem ; uns destes tiros foram dados contra a montanha e a pró¬ 
pria cidade, o que causou grande inquietação nos quartéis. 

Pouco depois o coronel Alberl Schout foi atacado de uma 
doença, de vermes, que dentro de vinte quatro horas o comiam 
vivo; foi enterrado. Após de um conselho de guerra o seu irmão 
Ars\t Scfíttt foi apresentado na praça do mercado como capitão- 
major; houve então muitas salvas de tiro na terra como no mar. 
Entretanto tinha entrado numa tarde o SaUel, um navio hollan- 
dez de carga (35.) Foi levantado também o baluarte do capitão 
Hclmut, onde se collocmi uma machina para lançar gTanadas. 

Na manhã de 19 de Março (36) avistamos atrás do castello 
de S. Aníonio uma possante armada que alli tinha Uriçado an¬ 
cora; porém, nem pelo tclcscopio foi possive! de averiguar, se t 
armada era espanhola ou neerlandesa. Entretanto se reuniram 
as embarcações portuguesas c se aproximaram do castello dc S. 
Antonio. O nosso navio, que estava de vigia, içou as bándeiras 
do almirante, e já perto dos galeões deu tres tiros com as peças 


da prôa; depois levantou a ancora e veiu correr em nossa direc¬ 
ção para avisar de que um exercito de navios espanhoes estava 
chegando. Os nossos officiacs já nos tinham oíferecido muito 
hòas rações para celebrarmos com ellas uma bóa paschoa; (37) 
mas agora esta devia sêr outra! Do coronel recebemos ordem 
que cada companhia im medi atai nente enviasse quinze homens 
para o mercado velho (38); foi um espectáculo curioso! Essa 
tropa foi collocada em ordem dc batalha, e para chefia-la fôram 
designados: o capitão Vogelsang, o tenente do capitão Helmut, 
item: Curt Siallmcislcr como seu alferes e ao qual foi dada uma 
bandeira dos de Orangc, c mais uns sargentos. Todos fôram 
lembrados do seu juramento de obedecer aos officiacs prepastos, 
e então fôram conduzidos de bandeira desfraldada montanha 
abaixo, para occuparem a praia, onde ainda havia poucas forti¬ 
ficações. Os soldados trabalhavam e cavavam dia c noite; em- 
quanto foi possível puxamos os nossos navios para o seguro 
atrás dc uma valia, assim também os navios-incendiarios. Jun¬ 
tamos duas vezes cinco navios ao lado do grande forte do mar 
(S. Marcello). Na terra puzemos por toda parte paliçadas e 
estacadas e trincheiras, A nossa armada consistia então de qua¬ 
tro navios de guerra: Tiger, Ulrccht, Sautson c Grocningen, os 
quaes o almirante Jacob lViüekcs nos tinha deixado; os outros 
eram apenas navios de carga, um pouco aparelhados, como os 
que prendemos, e uns navios de caça como O Satcl, S . Jacob, Dic 
cwoellf Apostei (Os doze Apostolos), Die Floctt, Der Postreu- 
Icr, Der Hass, mais um barco de guerra c as chalupas, por fim 
tres embarcações aparelhadas como navios-incendiarios com 
material appropriado de harpuLs, enxofre, breu, cstôpa dc co¬ 
queiro c bóa munição para umas peças. 

A tarde, quando o sol andava no poente, a armada hespa- 
nhola de 54 gallcões, navios caravellas etc. passou com todas as 
velas soltas em frente do castello de S. Antonio; depois de têr 
deixado gente em terra, collocou-se em fôrma de meia-lua fe¬ 
chando assim a bahia de Todos los Santos, e lançou ferro. Agora 
nem um dos nossos cachorros era mais capaz dc fugir. A nossa 
gente do castello de S. Philippe atirava com as suas peças; na 
noite seguinte, porém, ella se retirou com toda armação para a 
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cidade de S. Salvador. O exercito espanhol fazia durante esta 
mesma noite no monte da fôrca perto das Portas de Isenach (de 
S. Bento) fortificações e grandes baluartes de uma grossura de 
24 pés; collocou cestões, como depois observamos. Nós atiramos 
com força para lá. 

Na primeiro dia de paschoa (39), quando o sol ainda an¬ 
dava no sul (i. é de manhã), 300 homens, estando o capitão 
fíelmut de 1'avaiitgardc c o capitão Hclmut dc Varrieregarde, 
fizeram uma investida pelas portas de Iscnach (de S. Bento) ao 
acampamento espanhol. Mataram ás pressas os guardas e ca- 
hiram dentro do mosteiro (de S. Bento), onde Deus deu ao 
nosso pequeno grupo grande sorte (!) ; pois dos regimentos es- 
panhoes matamos algumas centenas, até que finalmentc os ita¬ 
lianos c napolitanas lhes vieram em soccorro. Indistinctos nos 
retiramos ás nossas portas de sudoéste; a grande massa adver¬ 
saria nos seguiu, foi porém, atacada pelas granadas das peças da 
cidade, tanto que se ouvia o seu sibilar nos ares; item: de balas 
das bombardas de caixa e das balas encadeadas. Dclles morreu 
muita gente, c entre outros um Scigncur, que usava um justilho, 
um escudo redondo e uma lança; dos nossos, graças a Deus, per¬ 
demos apenas um homem, que ficou com diversas contusões, e 
depois que tinha chegado á cidade, falleceu. Se nós tivéssemos 
tido mais tresentas homens da cidade, teríamos feito ainda muito 
mais estrago entre clles (40). 

Agora a tropa espanhola é d:z e mais vezes mais forte, que 
a nossa; tínhamos a impressão que íôssem em numero de 30.000, 
e que com 1.500 peças nos cercaram por terra e por mar. Ati¬ 
ravam de dia e dc noite contra nós, rasgando brechas nas nossas 
fortificações c demolindo os nossos baluartes dc seis pés de gros¬ 
sura; pois só em frente das Portas de Iscnach (no largo dc S 
Bento) tinham collocada seis baterias. Mas se elles eram mes¬ 
tres durante o dia em destruir com as suas peças, nós o éramos 
durante a noite com os nossos mosqueteiros; pois estes conse¬ 
guiram dos espanhoes, que pudéssemos restaurar as obras, os 
parapeitos, as baterias e trincheiras. Para este fim, cada compa¬ 
nhia tinha de trabalhar por tres horas; depois tinha de escara- 
mu Çar por outros tres horas, e afinal ficavam tres horas para 
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descançar e comer alguma cousa, visto que a nossa gente era 
muito pouca e a cidade tão grande. Assim foi dumate quatro 
semanas de dia e de noite. Apesar de sermos poucos, fizemos 
investidas nocturnas; subornavamos as sentinellas espanholas ç 
tocamos alarme nos seus proprios acampamentos, o que lhes 
causou tanto medo dos flamengos; pois na perturbação, elles 
mesmos atiravam um contra outro. 

Dentro de 14 dias o adversário tinha, além de seu acampa- 
mento,, cercado toda- a cidacfe com artilharia, de peças de ferro 
e de peças de bronze. Com 45 peças começou de atirar cm todas 
as direcções e de todas as baterias, de maneira, que as nossas 
fortificações e as nossas casas ficaram em tal estado, que era 
impossível ficarmos nellas; c como a sua posição nos morros (de 
S . Bento, da Palma e do Carmo) era mais alta, também as ruas 
eram bombardeadas, e assim nem nos padiamos mais reunir. 
No promontorio (de Santa Theresa) coJlocaram também umas 
baterías, donde atiravam contra os nossos navios, sobretudo os 
navios- incendia rios (que estavam puxados para a praia da Pre- 

guiÇ»)'. 

Os nossos navios, porém, respondiam corajosamente, assim 
como o forte de pedra do mar (S. Marcello) fez todo possível. 
Mas como a armada espanhola atirava sem cessar com suas pe¬ 
ças contra os nossos navios, morreu muita gente; pois os estilha¬ 
ços dos proprios navios esmagavam braços c pernas dos nossas, 
ou os dilaçeravam por completo, de sorte que o sangue corria 
do convés abaixo. Afinal a nossa gente sahiu dos navios levando 
comsiga os feridos e os mortos; estes fôram enterrados c os ou¬ 
tros tratadas numa casa destinada para hospital. Depois que a 
maior parte dos nossos navios, com excepção dos navios-inccn- 
diarios, foi posta a pique, e os nossos baluartes destruídos, come¬ 
çamos a fazer trincheiras pelas próprias ruas. 

No domingo Misericórdias (41) (13 de Abril de 1926), 
quando o nosso pastor fazia a pratica, as tropas espanholas ati¬ 
raram com tanta força contra a igreja (da Sé), que uma grande 
baU arrancou do vez. as pernas de tres marinheiros; por esta 
causa-o pastor foi obrigado a pregar em outro lugar. Também 
por causar 1 do- mesmo horrendo bombardeio aconteceu que no 
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hospital (da Misericórdia, ao lado da mesma Sé) foi arrancada a 
cabeça de um enfermeiro que tinha feito ahi o seu serviço; e 
muitos pacientes e mais a mestre Maurido de Hamburgo fòram 
attingidos. Item: todos os corpos de guarda fòram obrigados 
fazer por tíia duas horas de oração. 

Afinal o adversário bombardeava a ddade tanto de dia como 
de noite, em todas as direcções, de sorte que não só as nossas for¬ 
tificações, mas também as nossas próprias peças fòram destrui- 
das, cujas partes e estilhaços por sua vez mataram muita gente. 

Para evitar ulterior estrago, cortamos diversas peças de 
bronze; o que também acconteceu á armada espanhola (?). 

Por fim os comme rei antes,. soldados e ajudantes fòram 
obrigados a fazer saccos, que cincoenta homens encheram de terra, 
afim de servirem para concertar as brechas. 

Na situação sempre mais apertada, um soldado inglêz da 
companhia do capitão Hclmut, por d c se sper alio (por desespero) 
desertou para o campo dos espanhoes; o que pouco tempo de¬ 
pois, também ex desesperalione, fez um francês, cujos dois ca¬ 
maradas porém, um português e outro francês, fòram presos á 
noite e levados á caso do chefe; de bôas maneiras não queriam 
confessar nada, mas postos na tortura diziam: que estiveram 
promptos a incendiar a polvora da guarda, perto da valia, e que 
quizeram entregar aos espanhoes a guarda avançada da praia, 
perto do armazém feito de madeira. Por isto nesta mesma noite 
fòram castigados pela corda (<i. é, fòram enforcados). 

Uns dias depois, um da companhia 1 do fidalgo Ernst Scha- 
wer estava de sentinella num barbete perto da bandeira de 
Orange, e como não foi rendido, ex desesperalione , correu pelo 
meio das paliçadas para o lado dos espanhoes, os quaes, como 
observamos, o levaram logo nunma barca a bordo do almirante da 
armada espanhola. 

Dois cos nossos navios-incendiarios, cada um com seis ho¬ 
mens, deviam approximar-se da máu do almirante da Espanha e 
da de Portugal, para incendiar a armada do adversário. Debaixo 
do capitão Cas par, que era da artilharia, numa noite escura os na- 
vios-incendiarios conseguiram pôr fogo ao galeão do almirante 
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da Espanha que estava perto do arsenal. Porém as suas altas 
chamas fôram dominadas pela nosso adversário. Então a cor¬ 
rente que prendia a ancora de um dos nossso navios-incendiarius 
quebrou, e este começou a afastar-se do navio do almirante. O 
adversário conhecendo logo o Stratagema, já tinha formado um 
meio drculo com seus barcos, caravellas, e canoas; e perto doa 
galeões e navios da guarda o nosso navio-incendiario foi prêso; 
dois de seus marinheiros pularam ao mar e nadando debaixo 
d'agua conseguiram salvar-se; um outra foi prêso pelos espa- 
nhoes, e facil é advinhar qual foi a sua recompensa pelos ser¬ 
viços prestados I Os outros tres, entre elles o dito capitão da ar¬ 
tilharia, sem damno algum voltaram para nós numa canôa. 

Por mêdo dos navios incendiários a armada espanhola le¬ 
vantou ancora para bordejar na bahia; nisto o grande galeão do 
almirante napolitano encalhou num banco de areia; foi necessá¬ 
rio, no dia seguinte ir á Insula Taberic (Ilha de Itaparica) para 
outra vez calafeta-lo c concertar a quilha. Contra todo o costume 
de gurera, ouvimos nesta ntíUe por diversas vezes tocar o sino 
do relogio de um pequena convento, o que então consideramo* 
como um rignurn pcriculosum (signal perigosa — ameaçador). 

Poucos dias depois, a força espanhola terminou as suas trin¬ 
cheiras em redor da cidade e nas portas, com valias e parapeitos; 
e tão perto, que a atirando-se uma pedra, facilmente podia alcan¬ 
ça-las; em seguida fomos obrigados a defender-nos e a atirar de 
dia e de noite. 

Entretanto o coronel Arnt Schout prohibiu debaixo de cas¬ 
tigo corporal, de atirar mais; e que também os condestaveis não 
atirassem mais com suas peças; e nem permittiu dc ficarmos nas 
trincheiras. Castigou um dc tal modo que servisse de exemplo 
aos refractarios e atemorisasse a todos. Por esta causa, que si¬ 
gnificava uma ameaça para o corpo e para a vida, e também para 
evitar um grande desastre, uns soldados appareceram no an¬ 
tigo mercado (44), afim de procurar o dito coronel e tomar sa 
tisfação daquella pena. Avisado disto, o coronel vae para os 
soldados e orgulhosamentc pergunta: "Que vocês querem, pati¬ 
fes; porque vocês não ficam nos quartéis?” Respondiam: “Tra- 
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hidor!” e i:om mosquetes bateram nelle; com a cabeça já toda 
ensanguentada, ainda se salvou pela intervenção persuasôra de 
uns officiaes que estiveram no mercado. Mas não ficou nisto; 
os soldados fôram procurar alguns companheiros do coronel, 
que eram do conselho-secreto, e prendendo-os fôram saquear os 
quartas de suas amasias, onde o coronel mantinha uma guarda; 
c levando tudo fizeram bôa limpeza nesta casa sodomitica. 

No dia seguinte, o nosso pastor, ao qual, depois de Deus, 
tínhamos toda confiança, nos apresentou solcmniter (com solem- 
nidade) um novo coronel e supremo chefe, chamado Eniis Kijj 
Piff; a este os soldados fizeram juramento de viver c morrer 
com clle. O mesmo fizeram ao Maggior (major) capitão Bur- 
stcl; pois lodos nós sabiamos que acima da linha aequinoctiali 
sub polo ontártico já não haveria mais esperanças de perdão, e 
que o inimigo no nosso caso, já não concederia mais a vida; faria 
o que já tem feito: nos perseguiria com o fôgo de S. Antonio, e 
com as cordas de S. Francisco, nos esquartejaria ou ligaria pelas 
costas um oo outro para lança-los ao mar! 

Depois de tudo isto, a tropa foi mantida em bòa disciplina¬ 
das Portas do capitão Bastcfeld (Portas do Carmo) o nojento 
inimigo estava tão perto, que por um tiro dcllc cahiu a nossa 
bandeira do baluarte; os nossos soldadas atiravam muito, mas 
depois que o nosso porta-bandeira tinha arrancado a bandeira 
da mão do adversário, foi elle martalmente ferido (45),. Das 
nossas vinte bandeiras, que trouxemos, collocamos duas sobre as 
fortificações; sobre a torre da igreja nova (da Sé), (46) porém, 
içamos uma enorme bandeira dc navio de Sladcn, para que, caso 
viesse em nosso soccorro a frota promettida, logo visse que a ci¬ 
dade ainda era bem guisa ou neerlandesa; mas cila não veiu. 
^uma das continuas escaramuças, em que os nossos valente- 
mente se batiam com o adversário, um soldado atirando tinha 
«vasiado o seu polvorinho ; foi para a valia buscar do capitão de 
Armes polvora c chumbo; porém, levando sem attenção uma 
mecha aeccssa, cahiu uma sccntêlha no barri! de polvora que pe¬ 
gou fôgo e feriu mortalmente a companhia toda. Os nossos em 
toda cidade tinham grande desejo de um ataque inimigo, para 
assim finaímente chegar ao fim! Mas tinhamos combinado dc 


combater emquanto pudéssemos ficar em pé e mover um nervo; 
pois em todo caso» a nossa vida estava perdida, e mesmo se 
inimigo a poupasse, estaríamos condemnados ás galés. Por isto 
estavamos decididos, depois da ultima escaramuça, tomar a ret- 
tirada para a casa da munição (47), onde estavam guardadas 
umas centenas de barris de polvora; ahi fariamos resistência até 
ao ultimo; então em nome de Deus, poríamos fôgo, para mor 
rermos todos juntos pelos ares. Mas tudo isto não se realisou, 
porque o inimigo tinha medo das minas que nós devíamos ter 
preparado! 

Então o conselho de guerra determinou e mandou avisar por 
um tambôr, que aquelles que viessem vontade e gosta de cavar, 
seriam especialmente pagos; pois as nossas baterias, parapeito?, 
e valias etc. estavam destruídas, e as casas de ruas inteiras es¬ 
tavam no chão; de sorte que jà ha tres dias ninguém podia mais 
ficar ahi. Agora era necessário fazer de noite umas baterias 
novas, trincheiras e fortificações, pela menos para as duas portas 
(de S. Bento e do Carmo), onde queríamos collocaT umas, se¬ 
tenta peças grandes e pequenas. Como os nossos morteiros es¬ 
tavam rachados, como foi dito anteriormente, mandamos pôr um 
manto de madeira e aperta-lo por grossos arcos de fferro, para 
vêr, se ainda podiamos fazer algum estrago no acampamento 
espanhol. 

Em (fins de) Abril foi dada uma ordem em toda armada 
espanhola; pouco depois, se viu em todas as trincheiras, valias í 
baterias muita gente com bandeiras marchando para lá e para 
cá; por isto nos animamos com toda esperança que os cspanlioes 
nos fizessem um grande ataque c assim atiramos bravamente no 
meio delles e fizemos fôgo com os mosquetes. Em seguida, po¬ 
rém, todo povo em redor da cidade sahiu das baterias e trin¬ 
cheiras e com ares mui attenciasos deu signal com guardanappos 
e chapéus (servttcn & Chuppeau) afim dc parlamentar. Appra- 
ximou-se da cidade o tambôr do regimento espanhol, emquanto 
o nosso tambôr-mór munido de um “\avor” de Staden foi ao seu 
encontro. Logo vieram dos espanhóes o Mexstro dei campo, cavai- 
leiro da chave de ouro, e um tenente-major para parlamentarem, 
que de olhos vendados levamos para a cidade; da nossa parte se 
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offereceram como refens para o campo espanhol a fidalgo Wi - 
van Dort, o capitão BaslefM e o capitão Marlein. Houve( 
então dois dias de Trcvcs (tréguas) ou descanço^ durante os 
quaes ambas as partes não deviam fazer nem novas trincheiras 
nem Rcparaschi (reparações). Eis o resultado do primeiro par¬ 
lamento: Que á todas as nações inimigas seria garantida a vida, 
menos á neerlandesa; e que esta tem de rctirar-sc sem levar um 
fusil, nem qualquer outra cousa! 

Neste interím se chegava á nossa guarda junto dos barra¬ 
cões da praia uma companhia inteira de espanhoes com as me¬ 
dias preparadas e de piques, exigindo entrada na ddade; os da 
guarda não comprehenderam essa maneira de Jregua. Fomos 
obrigados a impedi-los, e preparando as peças estávamos prom* 
ptos para atirar, quando o seu Sennor Capitano começou a dizer 
meio-neerlandes, meio espanhol: "O/t Senhor Soldado nitte Kra- 
kcl in de Guarda bon amico ben amico I" (Oh senhor soldado, não 
atirar contra a tropa que é bom amigo!) Apêsar que resistissemos 
aos espanhoes, estes queriam subir a montanha junto ás paliçadas 
e do caminho das estacadas, porem, fòram rechassados. Ficaram 
prêsos, além do capitão, um AIfierc (alferes) e um português, 
os quaes de olhos vendados levamos para o nosso coronel. 

Pouco depois, veiu da cidade o capitão-mór Burstel que 
disse, que isto (com a companhia espanhola) não tinha impor¬ 
tância por causa de um accôrdo; levou os tres espanhoes prêsos 
para dentro do corps de Guarde, onde lhes offereceu um.\ca* 
chimbo de fumo bom e uma garrafa de vinho, e em, segHJdá, o» 
deixou voltar passando a trincheira. No dia seguinte os nossos 
officiaes communicaram a todos os guardas o theôr do parla¬ 
mento: “Que temos de descer á praia de bandeiras desfraldadas, 
levando cada um debaixo de seus braços quanto puder, com* 'o$J 
mosquetes carregados, c ambas as mechas accêssas, e mais uma 
bala na bòcca; os espanhoes ficarão deante da cidade preparan¬ 
do-nos sete navios, bem providos perto da valia; então cada 
companhia mandará primeiro pelo capitão de Armes seus fusis 
para bordo e em seguida, embarcará um depois do outra V* 

Todo o almirantado e armada espanhola com seus galeões 
e navios queriam ficar debaixo da protecção do ca9tello de S- 
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Philip po, o que por parte logo se fez, e com o que os nossos 
acordaram. 

Aos 13 aprilis (deve sêr 28 de abril), á tarde, fomos avi¬ 
sados, debaixo de execução, pelos cspanhoes, que ninguém no 
seu alojamento pudesse estragar ou destruir nem as camas, me¬ 
sas, cadeira9, portas, utensilios, nem qualquer outra coisa. 

No dia vinte e nove tivemos de collocar-nos em fórraa, no 
meio do mercado (do Terreiro de Jesus) segundo as companhias; ? 

o quartel-mestre dos espanhoes tratava do alojamento e as sen- 
tinellas espanholas tomaram os seus postos. Depois de um >: 

iUvous de um pouco mais de duas horas, entrou pelas portas dc - 
Bastcfeld (Portas do Carmo) um regimento espanhol que nos i 
veiu cercar, do qual um tenente-major falando bem o brabante- 
o (neerlandês) nos disse: que depuzessemos os fusis! Quanto viu 
que não queriamos faze-lo, continuou gritando: “Pensaes que a 
vossa vida é garantida? Não! Porque a sua alteza real na Espa¬ 
nha nunca vos teria dado perdão aqui sub polo antartico & linca 
aequinocltali! Entretanto os espanhoes chegaram em massa á ci¬ 
dade; os italianos porém, napolitanos e portuguêses e os outros 
tinham de ficar nos seus acampamentos. 

II Gcnerale delia arma ta Espanhiol ô dei campo Don Fride- 
rteo de Toledo que dc figura cra um bravoi bfcroc, e mais Do» 
de Alphonso, um príncipe nato da familia real Portuguesa, con¬ 
forme o aspecto já um senhor de idade, item: Don Marchcsc dc 
Ncapolis o mencionado cavalieiro da chave de ouro, também mui¬ 
tos nobres das ordens de Malta e de São João, cavalLeiros da 
ordem da Santa Cruz e outros cavallciros, e algumas centenas dc 
fidalgos de capacetes encimados de coroas; item: jesuítas, frades 
etc. Todos se reuniram no antigo mercado (Praça da Prefeitura) 
e mandaram levantar mui solcmnitcr na torre da nova igreja 
(da Sé) a bandeira espanhola, arriando a de Stadcn, emquanto 
uma banda de mu isca tocava alegremente, e todas as peças do 
mar e da terra com toda a artilharia atiravam celebrando u vic to¬ 
rta*’, e dc noite ainda houve luminárias e foguetes nos ares. 

O aJmirantado da dita armada espanhola, i. é, o almirante da 
Espanha, o almirante de Portugal, o almirante de Napolis e o 
almirante dc Piscara, foi do seu galeão par&.vêr os nossos navios 
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bombardeados c postos a fundo, inspeccionou os mesmos, tirou 
ai nossas nandeiras e estandartes, e deu ordens para repara-los. 
Também se mandou um navio de caça espanhol a Matrill (!) 
(Madrid) ; sem duvida para contar á sua majestade real da Es- 
panha tudo o que acontecera. 

Sendo que d’agora em deante se deram muitas coisas, que 
para abreviar não posso contar todas; aconteceu que os jesuítas, 
por intermédio do almirante espanhol, levaram um barco cheio 
de santas imagens á terra (pois os hollandêses as tinham rou¬ 
bado) ; disciplinaram e flagelaram os púlpitos, em que o pastor 
tinha pregado; mandaram nas igrejas exhumar os cadaveres to¬ 
dos do nosso pôvo e os levaram para fóra das portas, com exce- 
pção do cadaver do senhor van üort de saudosa memória, sobre 
cujo escudo, espada e esporas collocaram uma coberta de sêda 
carmesim. Em seguida começava outra vez o santo officio em 
S. Salvator de Baya de Todos los Santos! 

In tnense Maio Aitno 1625 houve um enorme alvoroço, por 
causa da entrada (official) da general. Os soldados espanhoes 
íormavam todos com fusis; tres corneteiros a cavallo iniciavam 
o préstito; seguiam tres coronéis; vinham depois os dois prín¬ 
cipes, o de Portugal e o de Napolis, e então o general espanhol 
Dan Friderico dc Toledo , ao qual, segundo o costume militar, to¬ 
das as bandeiras espanholas prestaram o sigmnn reverentiae (o 
signa! de respeito) e houve muitas salvas dc fusis; par fim seguia 
a cavallo o Camareiro do general espanhol, mostrando um luzido 
corselet (leve a couraça) dc ouro e dc fórma elegante. Na mão di¬ 
reita levava uma bandeira bordada a auro e engastada de pérolas 
t pedras preciosas; de um lado podia-se vêr Maria com o menino 
Jesus, e do outro as armas espanholas; acabava a bandeira com 
duas fitas de sêda, uma vermelha e a outra de brocado dc ouro. 
Terminavam a préstito muitos cavalleiros da Santa Cruz e fi- 
dalgos, que depois vieram ao nosso quartel na praia. 

Uepois de cousas semelhantes, toda a nossa tropa desar- 
mada foi para os navios estragados pelo bombardeio. Os negros 
que estavam oomnòsco na cidade, tanto homens como mulheres, 
foram presos e marcados com o signal espanhol por um ferro 
ttn brasa, e em seguida fõram vendidos como escravos aos por- 
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tuguêses. Os negros, porém, assim como os portugueses que na 
cidade comnôsco tinham pegado em armas, fôrain separados 
como criminosos (e mais tarde todos enforcados), 

Mandou o general-almirante espanhol que os nossos doentes, 
esmagados c feridos ficassem em terra e fôssem levados para 
uma casa especial, para onde elle mandou vinho, carne, laranjas 
e outros refrescos; e ainda encarregou os seus médicos e cirur¬ 
giões de ajudar aos nossos e de tratar bem da cura. 

Um francês da armada espanhola publicou então uma tra- 
hição, commettida com o auxilio dos muitos francêses, que nós 
havíamos na companhia do capitão Bursch; entrava elle muitas 
vezes de noite na cidade, onde logo recebia uma farda hollan- 
dêsa, e então andava pela cidade toda com um dos nossos offi- 
ciaes; também trouxe e levou cartas o seu acampamento e até 
ao proprio general espanhol. Aqui se póde vêr que os espanhoes 
fôram bem informados, como iam as cousas na nossa guarnição. 

Nesse tempo também avistaram-se diversos navios neer¬ 
landeses na barra da bahia de Todos los Santos; mais tarde, após 
a volta a Roterdom, eu soube que fôram os mesmes que tinham 
sido mandados para um ataque á Angola; depois atracaram na 
ilha Spiritus sancti (na Victoria do Espirito Santo), mas não 
conseguiram nada; até pelo contrario, fôram muito mal tratados 
pelos habitantes, de sorte que poucos delles voltaram i sua pa- 
tria. 

Em seguida diversos Palroni (chefes) de navios, assim 
como outros do nosso conselho secreto tiveram de apparecer de- 
ante do conselho espanhol, para dar conta do tesouro, tirado ao 
dito Viccroi e Gubeniir do Rio de Plata e fôram obrigados a res¬ 
tituir peça por peça. 

No mez de junho houve grande alarme em toda a cidade de 
S. Salvator . Milhares de soldados da armada espanhola desceram 
com bandeiras desfraldadas da cidade para a praia; parte occu- 
pou os galeões e navios de guerra, parte a praia e os castellos; 
endireitaram as nossas peças nas baterias, mandaram para os 
nossos navios em que — para assim dizer, estavamos presos, — 
diversos mosqueteiros, e no antigo mercado (na Praça da Pre- 



feitura) ao !ado do quartel do general (Palacia do Governador), 
collocaram, em direcção contra nós, cinco peças de bronze. 

Pouco depois, a nova armada neerlandesa de uns 30 navio» 
appareceu perto do castello de S. Antonio, formando em seguida 
entre o mesmo castello e a ilha Taberica (Itaparica) uma meia 
lua. 

Os espanhoes levantaram apenas as velas do mastro da prós 
mandaram os navios franceses, os de Hamburgo e 03 de Duen- 
kirchen, todos carregadas, para perto delles, ficando os melhores 
galeões por detras. O melhor galeão espanhol, porém, 0 do almi¬ 
rante de Napolis, estava encostado na ilha de Taberica, assim 
como diversos outros galeões tinham sido puxados a terra perta 
do castello de S. Philippo para serem untados e calafetados. De¬ 
pois que a armada espanhola se tinha approximado (da nova ar¬ 
mada hollandêsa) a um meio tiro de canhão de ferro, conforme 
seu costume, procurou esquadriar, lançou ancora e em parte a le¬ 
vantou de novo, querendo assim obrigar a nova armada a tomar-se 
ao alcance dos canhões da terra. Porém, o almirante da armada 
neerlandesa deu apenas um tiro de grosso calibre em signal de 
que os seus navios levantassem ancora e soltassem todos os pan- 
nos; isto fizeram na esperança de attrahir a armada dspànhoTa 
para um combate no mar aberto; mas para tanta esta não se 
prestou. 

No dia seguinte os nossos se mostraram outra vez na barra 
da bahia, onde ficavam bordejando e cruzando; mas oa espa¬ 
nhoes nãa quizeram sahir. 

Alguns portugueses, que estiveram presos nesta nova ar¬ 
mada, depois contaram, como o almirante não sómente lhes dava 
um bom agasalho, mas os tratava sobremaneira bem; e. disseram 
que no navia havia apenas sessenta tripulantes, todos de robusta 
saúde; item: havia um bom numero de mulheres. 

Conforme outras noticias, esta armada soffreu. grande» m* 
fortunios; primeiro houve uma grande mortandade noa navios, 
depois, grandes tempestades e vendavaes os dispersaram,, de 
sorte que o general sc perdeu Maia tarde, antea de vo^taitna» 
para casa, eu mesmo ouvi contar por um piloto de um hyfctá «tt 
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Phalmey na Bretanha, que o dito general perdeu apenas o grande 
mastro num forte temporal, e foi então obrigado a subsfcitiiS-lo 
por um de madeira da índia, numa das ilhas da índia Occi¬ 
dental. 

O nosso adversário tinha dado ordem, que os nossos antigos 
navios, que pelo bombardeio estavam parte afundados, parte 
muito estragados, fossem reparados pelos nossos marinheiros e 
artistas. Depois de terem tirado a agua por meio de bombas, le¬ 
vantaram os navios, collocaram novos mastros e renovaram tanto 
os seus cascos como os os seus pannos. Afinal fòmos obrigados 
a embarcar nestes navios e em uns galeões de escravos para se¬ 
guirmos rumo á Espanha. Morreu ainda o fiscal do nosso con¬ 
selho secreto de guerra, que com a licença dos espanhoes foi se¬ 
pultado em terra. Por fim, o general espanhol Dott Friderico de 
Toledo nos offereceu um passaporte; para isto mandou vir á 
terra o nosso coronel, os capitães e mais o nosso pastor. 

No mez de Junho na noite de S. João, os espanhoes cele¬ 
braram no mar a “festa inauguralia" (festa de inauguração) doi 
tres navios que tinham o nome de São João. Collocaram nesta 
noite lampeões accêssos tanto nos mastros, nas gaveas, como em 
todos os pontos de todas as vergas, o que deu impressão de mui¬ 
tas estrellas. Depois cantaram as ladainhas em espanhol. No 
proprio dia de S. João enfeitaram estes tres galeões com ban¬ 
deiras e bandeirolas e deram salvas com todas as peças, emquanto 
os mosqueteiros deram fògn, um depois do outro sem interru¬ 
pção. As mesmas cerimonias mais ou menos, se repetiram nos 
galeões no dia de S. Pedro e S. Paulo. 

Também deve-se mencionar, que os espanhoes nos conce¬ 
deram sete navios; porém, para que não pudéssemos fugir, guar¬ 
daram em terra parte dos remos e parte das velas. Os nomes dos 
navios fôran os seguintes: Rei David, o Pequeno Turco em cuja 
galeria ainda podia-se lêr em letras apagadas São Miguel, dois 
navios de Hamburgo, dois de França e mais 0 Sol Aureo (Gol* 
dene Sonnc) ; todos estes navios já tinham sido muito bons. 

Depois de tudo isto, por intermédio de seus conselheiros, os 
portugueses exigiram do general espanhol e dos outros prin- 
cipaes, por termos saqueado a sua terra e feito tantas despesas a 




sua majestade da Espanha, que fossem autorisados e incendiar 
os nossos navios (em que estavamos) ou já qufe não! tinhamos 
mais armas de trucidar-nos todos. Mas o general espanhol não’ 
acceitou tal insinuação; e sim* com palavras severas a rejeitou, 
dtzendo: que estava prompto dc entregar aos presos as suas 
armas e leva-los a campo livre; então os portugueses podiam 
tentar trucida-los; e também perguntou, parque não mostraram 
tanta valentia no dia em que nós tomamos sem resistência a sua 
cidade ? 

Finalmente, todos os navios em que estavamos presos, foram 
visitados por um coronel espanhol, e foi dada ordem para os, 
abastecerem com agua dôce. Também foi fornecida provisão es¬ 
panhola, porém nem um boccado de pão, e isto durante 14 se¬ 
manas (tanto tempo levou a viagem de volta á Hollanda); ape¬ 
nas recebemos cada 7.* dia 4 litros de farinha ou uma raiz tritu¬ 
rada (mandioca) assim como serve de alimento aos selvagens 
desta terra, c mais um caneco de agua por dia. Prometteram-nos 
então, que viajando por Phernambuco poderiamos ahi tomar ali¬ 
mento por tres mezes; o que porém não se realisou. 

Em scuuida* no mez de Julho a commissão espanhola fez 
execução. Os portugueses que na cidade ficavam comnôsco (V 
pegaram em armas contra os seus proprios patrícios), fôram 
todos revestidos do religioso habito da penitencia e depois com 
assistência dos sacerdotes fôram enforcados no mercado verde 
(48) junto do convento dos jesuítas. O mesmo se fez com dois 
soldados que tinham vindo comnôsco; outrora fôram elles dos 
lanceiros do rei da Espanha, mas depois entraram no serviço do 
adversário. O capitão Francisco c seus ofíiciaes da companhia 
éos negros fôram também enforcados num logar sobremaneira 
abominável e depois da morte os seus corpos fôram esquarte¬ 
jados. cujas partes collocadas por cima de estacas fôram expostas 
nas diversas ruas. 

Os nossos navios que em consequência do bombardeio se ti¬ 
nham afundado, fôram todos restaurados, c depois, para fluctu- 
arem. retirados da terra; então os esoanhoes os enfeitaram com 
novas bandeiras espanholas c com a benção fôranj unidos á sua 


armada. Também lhes restituíram todas as suas peças, que nós 
tínhamos levado para terra. 

Os portugueses, além de recomprar a cidade do Salvador, 
fôram também obrigados a pagar dupla contribuição aos espa- 
nhoes. O governador mandou então que todos os collegios e con¬ 
ventos fossem restituídos aos jesuitas e religiosos; que as nos¬ 
sas fortificações fossem demolidas; o dique fôsse perfurado 
( 49 ), novas casas fossem construídas no suburbio (de S. Ben¬ 
to) ; que uma guarnição portuguesa ficasse ahi, e que todo com- 
merdo com a Espanha fôsse outra vez permittido. 

Além disto, os portugueses fôram obrigados a recomprar as 
suas próprias peças antigas aos espanhoes, os quaes espoliaram 
muito a cidade, e carregaram os navios com páu brasil, fumo, 
asaucar, especiarias e tudo mais que podiam carregar de mesas, 
cadeiras, tapeçarias e utensílios de casa. 

Houve então uma passeata geral em redor de toda a cidade, 
Wta pelos príncipes, cavalleiros da Santa Cruz, fidalgos, jesui¬ 
tas e frades. Entretanto foi restituída á nossa chefia a espada (0 
direito) de fazer justiça; assim no navio Grocningen que era 
doxoroncl Emst Kiff, de madrugada, ás tres horas, deviam sêr 
estrangulados tres soldados e um marinheiro; que fôram o nosso 
tamboreiro-mór, Jena van Harlen, um de Amsterdam e o criadd 
do condestavel. Para este fim tinham de estar presentes tres 
homens de cada companhia, além dos capitães, sargentos, corpo- 
raes, pessoas nobres e convidados. Os quatro, porém, protesta¬ 
ram contra a sua sentença dizendo: “ Vós, oh officiaes, quereis 
julgar-nos; vós merecestes a fôrca mais do que nós, porque nada 
fizemos que fôsse contra os direitos de guerra”. Mas apesar 
disto, deviam morrer; depois dc cortados, ligaram pedras aos 
seus pescoços e os afundaram no mar! 

Assim como eu, que assisti, cada um pôde logicamente sen¬ 
tir que justiiia foi esta? Deus julgará 1 

In tii£nsc Augusto (no mez dc Agosto), logo no começo, 
numa tarde o almirante espanhol mandou dar um tiro dc grossq 
calibre em signal que podíamos viajar dahi em breve. No dia se¬ 
guinte toda a tripulação da armada espanhola foi conduzida aos 
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seus navios, emquanto os nossos sete navios recebiam os pannoa 
e os remos. A companhia de Arnt Scout foi dividida pélas compa¬ 
nhias dos 7 navios. 

A’ tarde, emquanto o sol já andava no poente, o almirante 
da Espanha deu outro tiro que nos causou grande alegria; pqis 
esperavamos que a nossa libertação estivesse perto I Don Fri- 
dcrico de Toledo, o general espanhol e outros príncipes visitaram 
então todos os galeões, navios c caravelas; em sua honra a tropa 
de cada navio se reuniu no convéz, onde o piloto tocou pior tre^ 
vezes na flauta e todos gritaram por tres veaes: bona viaschi 
(bòa viagem) ! 

No dia dezanove (50) do mesmo, ás tres horas da tarde o 
general da Espanha mandou dar o terceiro tjro em signal que 
todos levantassem ancora c soltassem todas as velas; e para tal 
fim ainda mandou para cada navio-prisioneiro um passaporte es¬ 
panhol. Todas as peças e munição, porém, mandou trancar no 
porão e depois deu ordens de seguirmos de dia a sua bandeira e 
de noite o seu fôgo. Quando finalmente os nossos veleiros se 
puzeram em movimento, (de ambos os lados do forte do mar —- 
S. Marcello) deram salvas de "Adeus" com todas as peças da 
praia, assim como dos castellos de S- Philippo e S. Atttonio em’ 
honra do rei da Espanha, do general, de todo o almirantado e da 
armada. 

A’ tarde deste mesmo dia, porém, o vento foi contrarif), de 
surte que a frota era obrigada a bordejar. Por causa do grande 
perigo, os pesados galeões espanhoes, aproveitando este vento 
apenas pela vela de velacho, voltaram á bahia de Todos los San¬ 
tos. Apesar que o navio Rei David já estava em boa altura, fez 
o mesmo; emquanto o coronel Ernst Kiff, num navio franfcês e 
mais a grande navio hamburguès, dois navios por conseguinte, 
não voltaram, mas soltaram todos os pannos conformando-se ao 
v cnta (contrario). 

Nós no nosso navio S . Miguel ou Turco Barbaro (poua> 
mtes o autor o chamou: Pequeno Turco!) içamos também todas 
as velas e passamos entre o almirante da Espanha ç o de Por¬ 
tugal. 




A armada espanhola lançou entretanto ancora, emquanto 
nós bordejavamos durante dois dias e noites sem poder sahir da 
bahia. Os nossos marinheiros já queriam voltar e unir-se com a 
frota espanhola; então a todos ameaçamos dizendo: que á ! toda 
fòrça vamos tentar de chegar ate a ilha de São Paulo , para lan¬ 
çar ahi ancora; o que de facto foi feito então. Pois se nós ti¬ 
véssemos voltado, o general espanhol nos teria prondidot outra 
vez para sermos condemnados ás galés ou á escravidão, ou até 
para sermos trucidados. Por isto lançamos ancora perto dal ilha 
de São Paulo (Morro de S. Paulo); na manhã seguinte' fize- 
mo-nos á vela fortunathn (á mercê) ; protegidos pelo morro to¬ 
mamos direcção de oeste. Ficamos contentes e rendemos graças 
a Deus, que finalmcntc estavamos livres do jugo. Sósinhos via¬ 
jamos, afastando-nos mais e mais, seguindo, porém, ao longe da 
terra firme da índia Occidental. Mas cm seguida o vento parou 
por complete durante tres dias; como depois apanhamos um' 
vento muito favoravel, não tocamos em Phertiambitco, pois ahi 
não teríamos recebido alimento nenhum. Approximamo-nos en¬ 
tão da linha acquvioctiali, que, com a graça de Deus, sem damno 
passamos. 

Assim abandonamos a terra Brasilio! 


NOTAS 

(1) Todos os nomes proprios seguem a ortograohia do ori¬ 
ginal . 

(2) O nome primitivo, e por conseguinte mais histórico, é 
“Cidade do Salvador"; mas jã a Bulia da erecção do bispado da 
Bahia de 1551 fala cm: “Civilas Sancti Salvatoris* — Cidade da 
Suo Salvadorl 

(3) Fernebock ou Phcrncbuck ou Phernambuco —• Pernam¬ 
buco . 

( 4 ) Sómcnte em 16*10 o Brasil teve o seu primeiro vice-rei, 
D. Jorge de Mascarenhos, marquez de Montai vão. 

(5) Pela Bulia “Super j peculum miliCantis” do Papa Julio Ili¬ 
de 25 de Fevereiro de 1551 foi creado o bispado da Bahia que 
abrangia, então, o Brasil todo. sendo o seu primeiro bispo D. Pedro 
Fernanda* Sardinha que chegou á Bahia aos 2? de Junho do 1552- 
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Pela Bulia “Inler pastoralis ófficii curas ” do Papa Innoconcio Xr, 
de 23 de Novembro de 1Ô7G, foi creada a província ecclesiastica do 
Brasil com os novos bispados do Rio de Janeiro e de Olinda, sendo 
o da Bahia elevado a arcebispado; foi o primeiro arcebispo do Bra¬ 
sil na Sé melropolilana e primacial da Bahia D. Gaspar Barata de 
Mendonça, que tomou pusse por procuração, aos 3 de Junho do ÍG77. 

(G) FFoi o primeiro donalorio Francisco Pereira Coutinho, que, 
em 1535, junto do porto da Barra, Tez a sua povoação —"A Povoa¬ 
ção do Poroirn", o construiu a sua fortaleza no morro do S, Anto- 
nio da Ladoira da Barra. Depois da fundação da Villa Nova ou Ci¬ 
dade do Salvador em 1549, a antiga fundação e Ioda sua redon- 
desa foi ohamada: Villa Velha. Cr. u Francisco Pereira Coutinho e 
seu documenlo “Rev. Insl. Gcogr. Hist. da Bahia”, 1937, n. 63, 
pags, 211—226. 

(7) Thomé de Sousa era português legitimo. Diz Gabriel Soa¬ 
res: “Foi um fidalgo honrado, ainda que baslardo, homem avisado, 
prudente e mui expor imentado na guerra de África e da índia, onde 
se mostrou mui valoroso cavallciro em todos os encontros em quo 
se achou.” II parte, cap. II, pags. 102. Rev. Inst. Hist. Bras. 1879. 

(8) Paripo é uma das primeiros povoações da Bahia; já os 
colonos de Francisco Pereira Coutinho fizeram ahi um engenho; 
deve ter sido um núcleo bastante numeroso, como se conclue de um 
livro de boptismo, hoje infelizmento desapoarccido. 

(9) As cinco mencionadas igrejas de 1624 foram as seguintes: 
1) a de N. a Snr. a da Ajuda; 2) a Sé ou igreja nova; 3) a da Mise¬ 
ricórdia; 4) a de Santa Luzia; 5) n do São Francisco. Existiam 
neste tempo apenas duas íreguezias na Cidade, a da Sé e a de N. a 
Snr. a da Conceição da Praia, como prova de Laet: “Tom (a Bahia) 
duas igrejas parochiaes, a maior das quaes estava inacabada.” Cf. 
Annacs Bibl. Nac. XXX, pag. 49. As igrejas de São Bonto e do 
Carmo estavam então fóra da Cidade. 

(10) A data de 21 de Dezembro de 1623 concorda com as 
affirmações de Accioli, Damasceno Vieira e Galanti, contra Rocha 
Pitta e muitoa modernos. 

(11) Vd. nota 3. 

(12) . Em todas as datas do mez de Maoi de 1624 o nosso autor, 
cerlamente por engano, so adiantou por uma semana inteira, de 
sorte que na realidade corresponde 12 a 5 do Maio; 13 a 6; 16 a 9; 
17 a 10; 19 a 12; 20 a 13; e 21 a 14 de Maio. 

(13) Berleus diz: episcopi ilô?nus —• ensa do bispo; por con¬ 
seguinte era então casa de descanço do prelado bahiano. Neste lu¬ 
gar q nosso infeliz donatario já em 1535 construiu a sua fortaleza; 
depois Thomé de Souza doou por escriplura o terreno da Povoação 
do Pereira a Diogo Alvares Cnramurn', ficando, porém, o morro da 
^tiga fortaleza ou de Santo Antonio na moo do governo. Já Ga- 


bciel Soares menciona a Ermida dc Santo Antonio. que é uma das 
mais antigas da Bahia. 

C14) O capitão Francisco de Barros ora oncarregado da defesa 
da Villa Velha; mas “Os do porto da ViMa-Velha estavão com 03 
seus arcabuzes feitos detraz do matto, para os dispersarem ao des¬ 
embarcar dos bateis; porém, vendo Ber muito maior 0 numero dos 
inimigos não oa qulzeram esperar, quiz detel-os Francisco do Bar¬ 
ros na Villa Velha animando-os, ainda que velho c aleijado, mas 
ião tão resolutos, que nem bastou esta admoestação, nem outra que 
Itlfr fez o* Padre HTeronimo Peixoto, Pregador da Companhia, 0 
qual os foi esperar a cavallo, dizendo-lhes porque fugião, pois ti- 
nhSo por todo aquelle caminho de huma parte e de outra mattos 
donde se pod ião embrenhar, e a seu salvo fazer a sua balalhn sem 
os inimigo 9 saberem donde lbes vinbao. Nada disto bastou para 
tirar-lhes o médo, que trazião, antes como mal contagioso e vierão 
pegar aos da Cidade.” Fr. Vicente do Salvador. Historia do Brasil, 
LWr. V. oa D . 22. 

Franoisco de Barros, neBte tempo já “velho e aleijado” fundou 
depois da viotoria sobre os bollandezes a igreja da Victoria; mas 
apenas a capella-mór estava concluída, quando fallcceu aos 10 dc 
Novembro d© 1625, sendo então a igreja torminada por seus herdoi- 
ros, a qual no anno de 1627 foi elevada á igreja-matriz da Villa 
Velha, mijo primeiro vigário foi 0 neto do D. Catharina Alvares 
Paragbassú Padre Marçal Rodrigues Corrêa, primo carnal de D. 
Gracía de Figueiredo, mulher do nosso capitão Franoisco de Bar¬ 
ros. Foi este enterrado na menoionada capella-mór, como u lapide 
tumular nos indica; 


Sepultuiij do Capitão 
Francisco de Barros 
fundador desta Capella, 
e Igreja, e de seus herdeiros, 
faUeceu a 19 de Novembro de 1625. 

Tnffelismenta, assim como outras, também esta inscripção foi 
de> proposito alterada no anno de 1808, para dar á igreja da Vi- 
ctoria apparentemente mais valor historico, que ella de facto não 
possue. Prova disto nos dá Vilhcna, que, no Vo1.1, pag. 26, reproduz 
as inscripções primitivas, emquanto Theodoro Sampaio tralou da® 
adulteradas em “Insoripções lapidares da igreja da Victoria” 1910 , 
reimpressas na Rev. Inst. Geogr. Hist. da Bahia, 1937, n. 63. 

Ç16) O nome primitivo destas Portas foi: “Portas dc Santa 
Luzia”, porque perto (no termo da aotual Rua Chile) se achava a 
Ermida dc Santa Luzia, como Gabriel Soares attesta. O mesmo 
nom© de Santa Luzia tomou também 0 Forte que ladeava a$ 
Portas. Maia tarde, por cousa do visinho mosteiro de Sáo 
Banto, as Portas foram chamadas: “Portas do São Bento”. Mas 
ao mesma tampo continuaram tamhem as designações geograplii- 
caa: “Portaa do Sul", “Portas do Sudoeste". Depois que vieram os 
hoUandbxas, o cxpitfto Iscnach foi enoarregado da guarda e defesa 
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destas Portas, sendo por isso chamadas: “Portas da Isenaoh" peto 
nosso autor. 

Parece que estas Portas de S. Bento foram construídas pelo 
governador D. Lourenço de Veiga 1578-1581; reforçadas no aano 
de 1630, foram reformadas no tempo de D. João Lanoastro 1604 
1702 . jNo anno de 1806 o Conde da Ponte, D. João de Saldanha 
Gama Mello Torres, mandou demolir o antigo Forte de Santa Lu¬ 
zia e as Portas de S. Bento, para construir no luçar do Forte o 
tbeatro de São João, que aos 6 de Junho de 1023 foi destruído por 
um incêndio. No seu lugar se edificou a actual Beoretaria da AgrU 
cultura e a casa do Montepio. 

(16) O Mosteiro de S. Bento foi fundado ás repetidas insis¬ 
tências dos habitantes da Bahia junto aos Capítulos O era cs da 
Ordem em Tibã09 (Braga). Aos 16 de Julho de 1680 o condestavel 
Francisco Affonso o sua mulher D. Maria Carneiro offereooram a 
sua grande chacara para o local de novo mosteiro, sendo testemu¬ 
nha desta doação o Cavai leiro Fidalgo da Casa de El-Rei Gabriel 
Soares de Souza, que muito ae esforçou, para attrahir os monges 
de S. Bento, em cuja igreja quiz sôr sepultado, tendo oomo uaioa 
insoripção sobre o seu tumulo: 

“Aqui ;az um peedader" 

Aos 15 de Abril de 1581 o governador D. Lourenço da Veiga 
assignou o termo da fundação do primeiro cenobío henedictino no 
Brasil. Já aos 3 de Maio de 1584 o mosteiro foi elevado & cate¬ 
goria de abbadia, a primeira de toda a America, e o seu fundador 
Frei Antonio Ventura do Laterão distinguido com as honras do 
abbade. Devido ás novas fundações que daqui foram feitas (Ilhéoa 
1584, Graça 1586, Rio de Janeiro 1586, Espirito Santo 1689, Olinda 
1592 e Parahyba 1596), o mosteiro de S. Bento da Bahia, aos 20 
do Agosto rle 1596, foi premiado com o titulo, direitos e privilé¬ 
gios de “Archioenobio do Brasil” e de Cabeça de todos oa actuaea o 
futuros mosteiros benedictinos na Terra da Santa Cruz. Achava- 
se, pois, o mosteiro de S. Bento desta Cidade no mais bello e fa¬ 
cundo desenvolvimento, quando no dia 9 de Maio de 1624, depois 
das 8 horas da noite, o hollandez calvinista e pirata invadiu a pai 
do seu claustro. 

| (17) Vd. nota 12, 

. (18) Diz Damasceno Vieira verbalmonte: “Conta-se que os 
| soldados mediam ouro e prata aos chapéos oheios e muitos outros 
I paravam centos do florins em um lance de dados". Memórias Bras¬ 
ileiras, l.° tom. cap. XI, pags. 258 (Bahia 1903). Terá D. Vieira 
wnnecido o trabalbo do nosso autor com quem tanto concorda? 
talvez indireclamenle por citações de Varnhagen; pois julgo quasi 
■uipossivel, que este tivesse ignorado a nossa Historia Antfpodum, 

(19) Vd. nola 12. 

(20) A phrase ironíoa parece têr sentido real, de aorte que 



rtirarqm contra os portuguezes, infringindo assim barbarameate u 
IeÍB*palaraeníares. 


' (21) 5. Pkilippo — S. Philippe; estava este Forte mais cj 

menos no lugar onde hoje se encontra o de Santo Alberto, entre 
Agua de Meninos e S: Joaquim. 

Tarpesiepe — Tapagipe — Itapagipe; Forte conslruido u 
ponta elevada de Itapagipe, fronteira á barra da bahla, pelo go¬ 
vernador D. Francisco de Souza 1591-1002. Por sôr grande devoto 
de >i. tt Sor*, de Monteserrat edificou por próprias custas ao pé do 
Forte a Ermida de N a Snr. a de Monteserrat, quo por escriptura de 
13 de Fevereiro de 1598 doou á Ordem de S. Bonto. Foi, aliás, o 
mesmo governador D. Francisco de Souza que construiu o ceie- 
brp santuario de N. a Snr. a dc Monteserrat em Santos, depois de 
Vôr introduzido a mesma padroeira de N a Sur.° de Monteserrat nos 
mosteiros de S. Bento, tanto do Rio dc Janeiro como de S. Paulo. 
— Desde então o Forte de Itapagipe é geralmente chamado “da 
Monteserrat”, pois também tem Sm\ a de MontescrraL como sua 
especial protectora. Vemos hoje o Forte bem restaurado pelo de¬ 
votado interesse do fallecido governador Dr. Francisco Marquei 
de Góes Calmo», 1924-1928. Entre as iguejas da Bahia, a de MojiU:- 
serrat conservou a sua primitiva conslracção, de sorte quo taoja 
representa uma das pouquíssimas reliquias ainda do proprio sccnlo 
da descoberta do Brasil. 

(22) No norte da Cidade, acima da actuaí Praça do Polouri- 
óho, sc achivam as “Portas do Norte” ou cm virtude da proximi¬ 
dade do Convento de N a . Snr a . do Carmo, as “Portas do Carmo'. 
Na invasão hollandcza foram entregues & guarda do capitão Ba- 
tefeld, c por isso Aldenburg as chama: Portas de Bastcfeld. 

(23) A morte do general van Dort descreve Fr. Vicente di 
Salvador, da forma seguinte: “Succedeo ser o Coronel Dom Joia 
Vandort o primeiro que sahio a cavallo a ver a fortaleza de S. 
Philippe, quo dista linma legoa da Cidade, e á tornada se adian¬ 
tou dos Hollandozes, o negros, que trazia em sua guarda, levandJ 
só em sua companhia hum trombeta em outro cavallo, onde lha 
sahio Francisco do Padilba com Francisco Ribeiro, seu primo, cadi 
hüm com a nua escop<‘la. e acertando melhor os tiros que acertou <> 
Coronel com hum pistolete, que disparou, lhes matarão os cavalloí, 
e dopois de os verem derribados, e com os pés ainda nos estribo? 
debaixo dos cavallos, matou o Padilha o Coronel, e o Ribeiro m 
trombeta, e logo chegarão os índios selvagens do Aífonso Rodri¬ 
gues da Cachoeira, que alli andavão perto, e cortando-lhes os p4» 
e mfios e cabeças, conforme o seu gentílico costume, e os deixaram 
dondo os Hollandezes levarão o corpo do seu Coronel, c o dia se¬ 
guinte o enterrarão na Sé com a pompa, que costumão, muito dif- 
ferente da nossa, porque não levarão cruzes, musicas, nem egos 
benta, senão o oorpo em hum caixão coberto de baéta de dó. “Liv. »• 
cap. 25. 

(24) A igreja que o autor chama: “A nova igreja**, ou "igrei» 
não aoabada" é a antiga Sé. Não se sabe por certo, quando foi cty 
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rrieçada, provavelmente sò no fim do século 16. Foi too govorno dè 
D. João Lancaslre 1694-1702 que a sua conslrucção foi terminada. 

(25) Havia neste tempo dois mercados na Cidade: O Antigo 
Mercado ou O Mercado Velho ou A Praça do Palacio; o outro mor- 
cado cra chamado: O Mercado ou O Meroado Novo ou O Meroado 
Verde (I) ou attf hoje o Terreiro de Jesus. 

(26) O autor nâo é consequente nem na ortographia dos no¬ 
mes propríos; assim escreve: Schoudc ou Sclioud ou Schout; Wil- 
okens ou Willikens ou Willekes. 

(27) Temos exemploa que confirmam esta asserção: a uossa 
veneranda india D. Catharina Alvores Parngunssú alcançou perío 
fie cem onnos, emquanto o seu parente o principal Aracaen tinha 
120 annos, quando o Padre L. do Vallc escreveu a sua carta em 
1062. Cf. C. A. dos Jesuitas XLVIII. De Bom Jesus escreve o Pa¬ 
dre A. Rodrigues cm 1561: "Baptizei hontom uma velha do cem 
annos, outra da mesma idade foi a sua madrinha. “C. A. XI.IV. 
Annofando este Tacto escreve Afranio Peixoto (ib. nota 168): Os 
indíos rhofmam á idade avançada, se os contrários nüo os mata¬ 
vam. Cf. Claude d\AbbcvilIe, (Histoire do la Mission des Pères 
Capucins en Tlsle do Maragnan, Paris, 1614, p. 264). Tair est si 
salubre qu’íls ne meurent que vieillesse & par le deffaut do nature 
plus tost que par quelque maladio, vivans pour Tordinaire, cont, 
six vingts, ou sept vingts ans. Sela nous est admirable & comme 
prodigieux.” 

(28) Estrapada, antigo supplicio, em que o delinquente, com 
as mãos c os pés atados atrás das costas, era içado até certa altura 
por meio de uma corda c precipitado cm seguida no chão (Diccio- 
nario Pratico, Jayme de Séguíer) . 

(29) Falleceu o bispo D. Marcos Teixeira no Rio Vermelho, 
aos 8 de Outubro dc 1624, respeitado, como so vô, pelo pronrío ini¬ 
migo protestante e invasor. Foi sopultado na capefla do N a . 6nr*. 
da Conceição, na Ribeira, cm IUpagipe, hoje derrubada. 

(30) Matten, PistoletaB o Kikincn oram moedas de ouro da- 
quelle tempo, cujo valor corresponde hoje mais ou menos 16-17 
marcos allcmõcs. 

(31) Fr Dauitle, i. fi. conforme o psalmo 30, versículo 6 do Rei 
Davjd: “Senhor, em vossas mãos encommenrlo o meu espírito — 
minha alma."; as mesmas palavras que nosso Senhor Jesus Cbristo 
iezou por ultimo, pregado na cruz. 

(32) A este episodio tambom o Padre Anlonio Vieira se re- 
lere: “Ajudarão muito para os nossos saberem as sahidas dos ini¬ 
migos tres Portugiiczes, que o Snr. Bispo trazia na cidade, um- 
‘iclles bem exercitado na tingua hollandeza, os quaes com passa¬ 
porte que tinbão do Hollandez, entra vão c sahião livremente, mas 
ícndn-ihes achado uma carta, em que Sua Senhoria mandava par- 
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dão aos rebeldes. mie se miizessem sahir, depois de mortos na ei- 
dade, os pendurarão em 8. Bento em uma picota por cadeias de 
ferro, e em oima a sentença escripfa em pergaminho, a miai dizis 
que condemnava & morto a Manoel Goncalo do Almeida o Francisco 
de Figueriedo, por serem tredos ao Conde Maurício e com sou nas- 
saporle entrarem e sahirem da cidade, a tratar negocins dos Pnr. 
tugnezes.” “Annua da província do Brnzil". em Memórias H. e P. 
Ia Bahia, Accioli — Braz do Amaral, Vol. TÍ. pag. 60 (Bahia 1925). 

(331 Trata-se da capelln do Santo \p*nnio Além do Carmo. 
Cf. Fr. Vicente do Salvador. Tdvr. V. C^n. 33. 

(34) 4 r<»anMtr> dpstp*» ultimou dnfq tr^bnq Fr. Vioppte dn 
Mr: w NHn trstn rtnq n<!<snUnq. onn qo dorJlo nms netrros «pik 
«ftn^nMHoí, mio votar sph»nn frtm nelns roons como 

mipm he*n im qnhfa. e rm pnminhnc. a hu^^nr frnetns nara lhes von- 
rfooom do* /rn«ocj fnrfin nlp-nnq tomndoq. e r hum dostpq cortou o 
r«"Ufio PodUh» amhss ns mfto«. e o foroou a mnnrfnr nera a Ci- 
dorfo Aom hum edorinto pendurado ao opsrnro, em mie desafin^a o 
CsnWSn Frapoipco. mie prn o mais conhecido, normio este, como .!l 
rifqae. hrf o mie tomou Mnrtim de Srt no Rio dp Janeiro, e o mandou 
o CanitRo Mdr Consfantino Mennlau dp lá a esta Cidade, onde es¬ 
teve nreso muito femno. O oual sahio ao desafio com duzentos 
mosmieteiroa. e alguns neffros frechpirns. mas ouando vio a con¬ 
fiança com gue o estavfio aguardando além de S. Bento. Junto i 
Ermida de 8. Ppdro, e sentio hum rumor no matto, ano imaginou 
ser manga de índios, pera lho tomarem as costas, posto tio r^nl- 
mente não erão senão huns negros, que ião carregados de taboas 
da Ermida de Santo Antonio da Villa Vilhn pera o arraial, fsfo 
bastou pera não ousar a commetter, nem ainda a esperar, e sa 
tournou pera a Cidade. “Liv. V. cap. 33.” 

(36) Fr. Vicente do Salvador conta osles factos do modo so- 
gulnte: “Logo o dia em que o Coronel Alberto Scutis (!) morrco. 
que foi a vinte e quatro de Janeiro do mil soiseenlos e vinte e cin¬ 
co, foi levantado por Coronel seu irmão Guilhelmo Scutis, que er» 
Capitão Mér ou Mestre do Campo, ficando em seu lugnr o CapilÜo 
Quiffe; no dia seguinte se deo sepultura no defunto na Sé c com 
as mesmas cerimonias, que se fizerão na do primeiro Coronel, se¬ 
não que derão mais duas surriadas que ao outro, ou fosse por ser 
irmão do Coronel, ou por neste mesmo dia lho haver chegado huma 
náu Hollandeza (o Sattel) com sessenta soldados.” ibidem. 

(36) Evidentemente deve ser 29 de Março. 

(37) À armada luso-espanhola chegou a bahia de Todos os 
Santos no sabh&do de alleluia de 1625; neste anno a paschoa ca- 
hiu no dia 30 de Março, por isto o Padre Antonio Vieira se enga¬ 
nou, quando escreveu na sua w Annua”: “um de Abril de mil seis¬ 
centos e vihte e cinco a armada amanheceu toda dentro da Bahia-* 
ibld. pag». 64. 



(38) Vd. nota 26 
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(39) Diz Frei Vicente do Salvador: “na terceira oitava dá 
Paschoa ás dez horas do dia” i. ê na quarta-feira do dia 2 de abril 
de 1625. Livr. V. cap. 38. 

(40) Sem duvida foi este o mais sangrento encontro durante 
toda a invasão hollandeza. em que o Mosteiro de 8. Bento e sua 
visínhanca se tomaram thoatro do ultimo e maia pérfido ataque 
doa flamengos e da mais sensivel perda dos catholicos. Logo quo 
aos 29 de Março de 1625, sabbado de alleluia, veiu a grande ar¬ 
mará Insn-esnanhola em soccorro da Bahia, os hollandezes se re¬ 
tiraram do Mosteiro de S. Bento, que até então lhes tinha servido 
cnmn ponto estratégico e de vanguarda das Portas de S. Bento. No 
nv^mn dia dois mil espanhoes, portuguezes e napolitanos entra¬ 
ram no Mosteiro, suas dopendenoias e roça, que então ainda se 
exfendia até a actual rua Casfanheda, S. Antonio da Mnurarlo e 
Rarns. Alo.inram-se os espanhoes nos vastos claustros, salas, eor- 
rcdnres c cellas do proprio cenobio, emquanto o acampamento dos 
portuguezes ficou mais do lado do mar (S. Pedro — Carlos Go¬ 
mes). e o dos nanolitanos perto da Ermida de S. Antonio da Mou- 
raria. Serviu o Mosteiro de quartel ao commandante Marquez de 
Coprani, o mestre de oampo general, que foi assistido por D. Pe¬ 
dro Osorio, mestre de oampo dos espanhóes; por D. Francisco de 
Almeida, mestre de campo dos portuguezes e pelo Marquez de Tor- 
recusa, mestre de campo dos napolitanos. “Pareoia então aohar-se 
o acampamento junto da igreja de S. Bento demasiadamente perto 
do inimigo; mas a commodidade de algumas casas (na Ladeira de 
S. Bento e do S. Roque) que o cobrião fez sustar a primeira de¬ 
liberação, com quanto coslumão ser ellas de maior prejuízo ao jogo 
da artilharia que do proveito aos mosqueteiros, e removendo-se 
pnrte desse prejuízo com abater-se-lhes os telhados, ficou encarro- 
«do do tal ponto o tenente de mostra de campo general D logo 
Ruiz.* (Vargas; Rev. Inst. Gcogr. Hist. da Bahia, 1930, n. 56, 
pags. 141). 

Trabalharam em seguida de dia e noite com todea os esfor¬ 
ços possivois, cm fazer trincheiras e fortificar o Largo do S. Bento 
para collocarem alli as peças da artilharia; pois com toda razão 
julguvam-se as fortificações fronteiras do inimigo as mais fortes 
da Cidade. Foi um trabalho insano, porque, emquanto uma parte 
dos soldados se occupou na conslrucção dum enorme parapeito 
puç chegou a lêr 24 pés dc grossura, a outra parte, por falta do 
animacs, era obrigada a puxar todas as peças desembarcadas ou 
até a carrega-las nos proprios hombros. Ainda não se havia ter¬ 
minado a fortificação no Largo de S. Bento, os excessos dos últi¬ 
mos trabalhos e mais o calor do dia tinham remissas as forças dos 
soldados, que então se entregaram todos a um descanço geral á 
sombra do interior do Mosteiro. Aconteceu assim que neste tempo, 
enlre_ dez e onze horas da manhã do dia 2 de Abril de 1625, os 
capitães hollandezcs lielmut o Emst Kiff, depois do terem aberto 
o tornado communícnveis as paredes das casas da Ladeira de S. 
üenlo, accommelcram com trezentos mosqueteiros por esse cami¬ 
nho occulio, a guarnição do S. Bento. Mataram primeiro as senti- 
ncllas, e immedialamente surprehenderam os alojados no interior 
ao Mosteiro, Travou-se por duas horas uma luta tremondo de 
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corpo a conio.no proprio Mosteiro e depois no Largo de S,Bento. 
Entãn avisadas, vieram em soccorro as tropas portuguezas e na- 
politanas, quò tàmbem entraram em lula com o hollandez perse¬ 
guindo o inimigo até ás Portas da Cidade. Aqui este se recolheu, 
ficando os nossos, porém, expostos A artilharia hollandeza, “que 
deu fogo a umas pecas, que espalhando um chuveiro de balas, pre¬ 
gos e ferro miudo, fizeram grande estrago em muitos soldados, e 
alguns fidalgos castelhanos de muita importância o valor de 
guerra.’* (Appua, Padre Antonio Vieira, ibid. pags. 65.) Entre es¬ 
tes estava o proprio mestre dc campo dos espanhoes D. Pedro 
Osorto, aquclle "Scioneur que usava um justilho, um escudo re¬ 
dondo. e uma lança.” Os nomes dos outros fidalgos mortos são os 
seguintes: capitão.D. Pedro de S. Estevão, sobrinho do comman- 
dante Mnrqucz de Coprani, capitão D. Diogo Espinhoza, D, João 
de Otejo, secretario do mestre de campo, D. Fernando Gracinn, 
D. João. de Torroblanca, D. Francisco Manoel do Aguilar, D, Aí- 
fònso de Agana, D. Lucas dc Segura e o alferes Simão da Vidaçn. 
íodos estes heroes na noite seguinte foram sepultados cm tem 
sagrada, da igreja abbaeial de S. Bento, onde atd hoje descançem 
ém paz ps seus despojos mortacs. Os corpos dos bravos soldados, 
que toipbararp nesta maior batalha da guerra hollandeza foram 
énterradõs ,na arca aberta do grande claustro do mesmo Mostoiro 
dp S. Bonto. Quando em 4923 ahi se fez uma exeavação para cs 
fundamentos do actual cruzeiro, encontrou-se além de muita ossa¬ 
da, também esporas, botões de farda militar e outras pecas do me¬ 
tal. Diz Frei Vicente do Salvador que o numero dos mortos foi de 
óitehta, emquanto Aulenburg aí firma que “matamos algumas cen¬ 
tenas”! 

(4Í) E' o segundo domingo depois da paschoa, chamado “mi¬ 
sericórdia” conforme o inicio do inlroilo da sua missa: “ Miáerxcor- 
dia Domini plenh est terra ... ” 

(42) A respoito deste trecho diz Frei Vicente do Salvador: 
“Nem deixavão com toda esta occupação os Hollandezes todos cs 
dias, manhã o tarde, de se ajuntarem á Sé a contar psalmos, e fa¬ 
zer deprecaçõcs a Deus que os ajudassem: donde hum Domingo 
pela manhã deo hum pelouro, que vinha da nossa bateria dc S. 
Bento, c passando a parede de S. Joseph lovou as pernas a quatro, 
que estavão assentadns em hum banco, ouvindo a sua progação, de 
que morrorão dous. “Livr. V. cap. 38. 

(43) Este facto é também descripto por Vargas no 5 XXV11, 
“Intenta o inimigo incendiar a armada real: frustamento desta 
pretensão." Rev. Inst. Geogr. Hist. da Bahia, 1930, n. 56, pagF. 
152-155. 

(44) Cf. nota 25. 

45) Diz Frei Vicente do Salvador: “Aos vinte e seis dias do 
mez de Abril, quo era hum sabbado, dia dedicado á Virgem Sacra¬ 
tíssima Senhora Nossa, em que costuma Tazer particulures mcif-'' 
a seus. dc votos,, favoreceo signaladumente aos que esleYão na su» 
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bateria, e trincheira do Carmo, dando-lhes csle dia tanto animo e 
coragem, que alguns sem temor da artilharia o mosquetes, que 
disparavão os inimigos, chegarão athé ã poria da Cidade, o hum 
soldado Aragonez chamado João Vidal, da Companhia de Dom 
Aífonso do Alcncastre, chegou a tomar a bandeira, quo estava so¬ 
bre a porta, e por entre as balas, que os inimigos lhe tiravuo a le¬ 
vou ao seu Capitão, e dellc ao General, que inda quo reprehendeo a 
sorte, por se fazer sem ordem sua, recebeo o caso como nerecia u 
valor delle, e fez accrescentar ao soldado oito escudos de vanta¬ 
gem. r Liv. V. cap. 41 . 

(46) Cf. nota 24. 

(47) Era lai casa de munição a própria igreja do Convento de 
São Francisco. 

(48) Cf. nota 25. 

(49) Refere-se aqui, não ào grande Dique da Bahia, mas ao 
dique ou represa artifical, que os hollandezes fizeram atrãs da Ci¬ 
dade prendendo no aclual Largo de S. Miguel e onde se encontram 
ás ladeiras da Saúde e do Ferrão, as aguas do Rio das Tripas, que 
nasce no brejo entre a Rua Nova do S. Bento c a Rua da Lapa. 
Annolando as Cartas do Vilhena (Tom. I Carla IV, pags. 104) diz 
Braz do Amaral: “Tinham os linllundezes rnpressado o riacho o 
feito com clle um canal ou fósso profundo, excellcnte para a defesa 
e que seria obra aproveitável se fosse conservado sempre limpo. 
A administração porlugue 2 a não se importou mais com isso e o 
fússo nquutico, so transformou num charco, cheio do cobras o sa¬ 
pos a que Vilhena chama sevandijas. A obra só foi feila pela Pro¬ 
víncia nos meiados do século 11).°, canalisando o riacho o fazendo 
passar por cima da abobada canalisadora uma rua (Rua da Valia 
ou Dr. Scabra), por onde hoje correm os tramways eléctricos que 
vão para a Soledade, Rio Vermelho c Brotas/’ ibidem pags. 170. 

(50) Frei Vicente do Salvador diz, que no dia 25 de Julho de 
1625 levantaram ferro e que no dia 4 do Agosto sahiram da bahia; 
Vargas, porém, escreve: "desaferrou em o dia 2 do mez de agosto 
a armada com todas as suas náos." § XLI. paga 203. 



NA55ft<J 0 DISCUTIDO 


Nassau o discutido, todos o adivinharam, c o Príncipe João 
Maurício de Nassau e o que justifica o appellido histórico que lhe 
concedo, e a discussão travada em tomo de sua individualidade 
c á linha de conducta que elle seguiu na governação do Brasil 
Hollandez, matéria de actualidade viva actualmente, a proposito 
da idea de se commemorar o terceiro centenário de seu desem¬ 
barque no Recife. 

Deve a passagem do Príncipe, entre nós, ser assignalada á 
romana com pedra branca ou preta? Simples chefe de bando de- 
predatorio ou administrador paternal? Trouxe a dôr, a morte a 
vergonha ou foi cornucopia de benefícios? 

Olhando fria e imparcialmente para o fiel da balança; ins¬ 
pirando-me no bello conceito de Oliveira Martins, quando adver¬ 
tiu que na "Historia não ha inimigos, ha mortos e a critica não 
c um debate, é uma sentença” (Historia da Civilização Ibérica, 
pag. 216), entro na liça, para tomar o meu logar no combate 
que se trava em tomo de Nassau — o Discutido. 

Os pontos de vista, radicalmente antagônicos, são conhe¬ 
cidos; não carecem assim de serem relembrados; começo, porém, 
por uma observação fundamental. 

Os adeptos actuaes de João Maurício de Nassau partem, 
em geral, de uma premissa que se me afigura um sophisma in- 
negavel, para chegarem a uma conclusão, no sentido dithyram- 
bio), por demais ampla. 

O sophisma, para despir Nassau — o Discutido das roupagens 



de inimigo invasor e depredador, reside em querer separar s 
Brasil de hoje daqueilcs que foram as victimas do ataque hol- 
landez, para assim não ver no batavo um inimigo. 

Tal raciocínio importa scindir em duas parcellas aquillo que, 
sem infringencia clamorosa das leis da continuidade histórica, 
não pode ser quebrado. Com effeito, o Brasil que foi descoberto 
pelos portuguezes e que, em esmagadora maioria, foi por elles ci¬ 
vilizado, constituiu um bloco massiço e sem fendas « assim nas 
foi transmittido, nada tendo occorrido que possa fazer duvidar 
da integridade do referido bloco. 

Ora, os habitantes civilizados dc Pernambuco, no século 
XVII, já iallavam o portuguez: descendiam do tronco lusitano 
ou por elle já tinham sido moralmcnte absorvidos, seguiam a fé 
catholica c obedeciam politicamente áquelles que reinavam em 
Portugal. 

Foi em obedicncia a estas origens históricas que elles reagi- 
ram; operada a reconsquista dos territórios de que sc apossara 
o batavo, voltaram elles a prestar obediência aos reis de Por¬ 
tugal, com maior ou menor reverencia, até a grande crise de 
1822. 

As nações não nascem de um salto, por um acto de geração 
expontânea; e assim coma não se pode separar, do modo abso¬ 
luto, a vida da criança, conforme sc acha ella ainda na phase 
conccpcionai ou na phase externa, vivendo por si, assim também 
não se pode separar a vida da nação em dois compartimentas es¬ 
tanques, reservando um para a época colonial c outro para a vida 
independente. Como expressão desse sentimento, a Lei reco¬ 
nhece ao infante, ainda por nascer, direitos, sempre que se trata 
de protegel-o e a Historia sempre foi buscar na vida colonial as 
sementes germinadoras da independência nacional. 

Portanto, seria attentar contra a verdade histórica, não ver 
na garridice com que as tres raças que habitavam as regiões in¬ 
vadidas pelo hollandez sc conjugaram para recalcar o cubiçoso 
intruso, as primeiras sementes de que viria germinar, a tempc* 
opportuno, o sentimento da completa independenria política do 
paiz. 



155 


E' um erfo pensar que a ascensão dos Philippes ao throno 
de Aífonso Henrique apagou toda vida nacional portugueza, 
confundindo-a com a castelhana; é symptomatico que na indica¬ 
ção dos proprios Philippes se observa um critério differente, 
conforme se trata do soberano hespanhol ou do portuguez. Como 
já reinava o segundo Philippe em Hespanha, quando elle se en-> 
thronizou cm Portugal, passou elle a ser designado como Phi- 
Jíppe I, para Portugal e II para a Hespanha c assim successiva- 
mente. 

Outro acontecimento, esse tangivel, de ordem eminente- 
mente política e não simples questão de cerimonial: quando Phi¬ 
lippe III, de Hespanha e II de Portugal ouviu os brados qutf lhe 
vinham das margens ,do Tejo e do Douro sobre a necessidade de 
sc reformar a legislação portugueza, representada pelas Ordena¬ 
ções do Reino, não cogitou elle de ampliar pura e simplesmente 
a Portugal a legislação castelhana. 


I 


Alterou apenas, em 1603, as velhas Ordenações promul¬ 
gadas inicialmcnte por D. Affonso V, em 1446, e reformadas, 
em 1512, por Dom Manoel; como prova do bom senso e ponde¬ 
ração da reforma philippina, lembrarei que ella vigorou, entre 
nós, ate 1917. 

Ora, no direita local é onde se acastellam mais tenazmente 
as nacionalidades vencidas, sendo sempre signal de fusão ou de 
absorpção, imperiosa mente imposta, a substituição das legisla¬ 
ções locaes, ainda sob forma costumeira, pelas geraes. A defesa, 
pela legislação, não é menos efficaz do que pelas armas de guerra 
c 6 por isso que o eminente jurista que foi o Senador do Império, 
Cândido Mendes, vê no acto de Dom Affonso V., promulgando 
as Ordenações, o complemento definitivo da gloriosa jornada de 
Aljubarrota. 

Por issa é licito ver um sophisma na tentativa de distinguir 
o Brasil que foi atacado pelos Hollnndczes no século XVII, do 
Brasil actual; o successor não pode ser separado caprichosa- 
niente do succedendo, porque a força incoercível da continuidade 
histórica se subleva contra tal tentativa e liga indestructivelmente 
os dois elos, entre si. 


I 
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Portanto, tendo o Hollandez agido como inimigo, não pode 
agora ser transmudado em amigo, pelos descendentes d’aquelle< 
que por eíle foram atacados, mortos, saqueados em seus bens ç 
ultrajados em suas esposas, filhas e irmãs! O povo, entidade 
abstracta, compõe-se de gerações, igualmente abstractas, e, por 
isso, as descendências se entroncam abstractamente, umas nas 
outras, atravez das gerações successivas porque as af feições mo¬ 
raes ligam também poderosamente os habitantes da mesma re¬ 
gião: não é só o sangue, transmittido com a vida, que vincula c> 
corações!1! 

Roma dvilizou o mundo Occidental, habitado por povos no 
mais baixo estado da civilização; civilizou, mas, concomitante- 
mente conquistou; ora, se o sentimento da conquista pudesse ser 
ámenisado pelos benefícios inherentes á obra magnifica que 
Roma realizou, seria normal ver nas praças publicas das grandes 
cidades da França, Hespanha, Allemanha, Inglaterra, Portugal, 
etc. estatuas ou monumentos commemorativos dos grandes pro- 
confiules que fizeram recuar a barbarie deante da civilização; mas 
onde estarão elles? Napoleão levou comsigo ás regiões da Alie- 
manha rhenana o beneficio incomparável de uma legislação per¬ 
feita, tão perfeita que a queda do titan não importou na proscri' 
pção das normas do Codiga Napoleão, que subsistiu em muitas 
regiões, especialmente no Grão-Ducado de Baden, até 1900, ao 
ser observado o actual codigo civil allemão; entretanto, debalde 
se procurará em qualquer tribunal allemão uma expressão de 
gratidão ao Imperador! 

Eis ahi porque só por paradoxo se poderá ver em Nassau - . 
o-Discutido qualidade diversa da que elle tinha quando aqui t 
aportou; desembarcou’ como chefe inimigo e com esse caracter pr 
permanecerá na nossa Historia. | 

Teria, porém, sido Nassau-o-Discutido um evangelizador, 
só tendo em mira o bem dos pobres broncos das selvas, do negro j 
soffrtdor ou do branco desdenhado pelos brancos de alem-mar- jí 
Risum tencatisf * 

Toda hollandez, 9em distineção alguma, ao embarcar para 
Pernambuco, com o fim confessado de conquista, ou de conso- 
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lidar a victoria, sabia dirigir-se á mais rica região ássucãrára, 
então conhecida; um unico movei o impellia: enriquecer-ee com 
o com me rd o de assucar; tal è a verdade que nâò ha paliativo 
capaz de attenuar. 

* * * 

Já lembrei que é espectáculo inédito dour&rem os desón- 
dentes dos aggredidos os aggressores que trucidaram e saquea- 
I ram os seus antepassados. 

Machiavel, com o seu espirito penetrante como fina lamina 
de Toledo, ponderou que é norma saudavel amaldiçoar o tyranno, 
mas tirar proveito de suas obras; com os chefes invasores que 
pelo desenrolar dos acontecimentos, fazem alguns melhoramentos 
materiaes, deve se pôr em pratica o conselho do atilado flòren- 
tino, attenuando-se em um esforço supremo de geherosidadfc, o 
que pôde haver de áspero no amaldiçoar, substituindo-o por um 
conceito menos contundente — que permitta cercar o nome do 
chefe inimigo de discreto silencio. 

Na verdade, havendo attent&do que as viclimas não podem 
sem indignidade esquecer ou absolver, o silencio é melhor recom¬ 
pensa que se póde tributar a quem demonstrou laivos^ de indul¬ 
gência. 

Assim procedendo não se arranha a Moral, porque ninguém 
está adstricto em agradecer aquillo que não foi feito eXcluslva- 
mente para seu proveito; ora, os hollandezes visavam objectivos 
de caracter permanente e remunerador. 

Procurando a fundação de um império colonial, distin¬ 
guiam-se, nesse ponto, dos smiples corsários e flibusteiros; os 
melhoramentos materiaes e as pesquizas scientificas que elles or¬ 
denaram, não tinham assim como objectivo principal os ppvoa- 
dores das regiões por elles conquistadas; o seu fito primacial era 
augmentar a efficiencia dos meios para melhor assegurar o seu 
estabelecimento nas regiões cubiçadas e augmentar assim o ren¬ 
dimento da empresa. Que os Batavos só pensavam em si, prova-o 
este trecho do notável escriptor que é o Senhor Gilberto- Freyre, 
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“Sem a plasticidade do português”, sem aquelle geitão unico, ma¬ 
ravilhoso, para transigir, adaptar-se, criar condições novas e es- 
peciaes de vida, o hollandes viveu aqui uma vida artificialissima, 
importando da Hollanda tudo que era comida; manteiga, queijo, 
presunto, carne em conserva, bacalhau , farinha de centeia, fa¬ 
rinha de trigo, aseite, vinagre, pão, toucinho, Mas, não era só o 
alimento; a casa só faltou vir inteira da Europa. Vinham cal, 
pedras cortadas, ladrilhos, arames, loytas, artigos de metal . Vinha 
tudo”, (Sobrados e Mucambos, pag. 163-164). 

Não se veja parcialidade no trecho transcripto, porque, sc 
não me falha a memória, o Sr. Freyre foi convidado para fazer 
parte da commissão que promoveria a celebração festiva do ter¬ 
ceiro centenário do desembarque de Nassau — o — Discutido. 

O hollandcz, portanto, no seu artificialissimo viver cm Per¬ 
nambuco, se alguma cousa fez, foi em proveito proprio: lòas não 
merece, portanto. 

* * * 

Quem estuda a acção dos hollandczes cm Pernambuco não 
póde prescindir das condições políticas existentes nos Paizes Bai¬ 
xas e deixor em esquecimento a alta noção que de seus direitos c 
deveres civicos tinham os flamengos. Mas esse povo de cidadãos 
era também um povo de mercadores, ásperos no ganho; conjun- 
gavam-se assim duas formidáveis forças de expansão: povo dc 
leões c povo de raposas. 

A Historia mostra que o coinmcrcio é impossível sem espi¬ 
rito de tolerância internacional, de modo que a Hollanda se foi 
tomando o prototypo do paiz tolerante c a Terra da Promissão 
de todos os perseguidos, quaesquer que fossem as causas da per¬ 
seguição. Ninguém ignora que entre os judeus escorraçados dc 
todos qs paizes catholicos reinava, entre alguns, profunda instru¬ 
ção; por outro lado, a Renascença, pondo em honra as artes e 
tradições greco-romanas, glorificou a acção de Mecenas e em 
poucos paizes a florescência esplendida da Renascença foi tão 
abundante como nos Paizes Baixos. 
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Surgiu então uma verdadeira mania de imitar o clarividente 
e faustoso romano; esse movimento teve por epicentro os cas- 
tclios e solares da velha nobresa e a meceniic appareceu para o 
bem das artes e dos artistas... 

* * * 


Ora, o Príncipe João Mauricio de Nassau era flamengo e 
pertencia á mais alta linhagem dos Paizes Baixos; sua família, 
sob a dominação peculiar de stahouder, exercia poder equivalente 
ao da realeza; sendo flamengo c fidalgo, nelle sc reflectiam, como 
em um espelho sem jaça, os característicos de sua raça c de sua 
estirpe; era, pois, bravo como um leão, astuto como a raposa 
e amante das artes e sciencias como um Mecenas e desse tríplice 
requisito se resentem todos os actos de Mauricio — o Discutido. 

O que maravilha alguns observadores da acção de João 
Mauricio de Nassau não passa da confirmação do principio mo- 
narchico da sclccção, pelo aprimoramento, iniciado desde o berço, 
das qualidades indispensáveis para a bôa governação dos povos, 
na paz e na guerra, que, mantido com afinco atravez dc gerações 
suecessivas, assegura a superioridade moral dc um João Mauricio 
ele Nassau sobre a serie de seus antecessores c succcssores no 
governo dc Pernambuco. 


Ha ainda a ponderar que, por uni desses acasos do Destino, 
os hollandezes vieram encontrar no Recife um problema topo- 
graphico que era a miniatura do que lhes era familiar c que de¬ 
terminara o nome de seu proprio paiz; com eífeito, Recife era 
cercado de terras baixas, sujeitas a continuadas inundações, pro¬ 
venientes das enchentes dos rios ou das aguas destes, represadas 
pelas marés altas. 

Para um povo adestrado em vencer as fúrias do mar do 
Norte, foi um jogo dc crianças corrigir tacs inconvenientes topo- 
graphicos, lançando pontes, ligando a minuscula ilhota á terra 
firme, e permittindo assim expandir a nova povoação para as 
toras altas, além de drenagem, estivaçãa c canalizações. 

P colonizador transporta comsigo não só a sua bagagem; 
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t?az tambçm gravada,no fundo da cerebro a maneira pela qua] 
elle resoivia habitualmente os problemas que lhe surgiam á frentt 
na mãe-patria; os methodos não variam, era prinripio, com u 
differenças das latitudes. 

Portanto, era natural que o problema de adaptação topo- 
graphica, que se ostentou em Recife ao batavo, fosse mais hábil- 
mente encarado e mais celeremente resolvido do que o fôra an- 
teriormente, pelos fundadores da cidade, porque, para o invasor, 
não era elle senão outra faceta de um prisma já conheddissinu 
por elle. Tudo isto deve ser dicto e meditado. 

* * + 

Se João Maurício de Nassau se apresentou a seus, contem, 
porançps pçb melhor postura que seus antecessores e successoru 
flamengos, foi evidentemnte porque o seu substractum mDni 
lhes era de formação superior. 


Com effeito, os primeiros dirigentes embarcados para Per¬ 
nambuco pela Companhia das Índias Ocddentaes só traziam ai 
preoccupações que medravam, em todos os cantos, nos escript* 
rios da Companhia: negociar, como meio, enriquecer, co)iü 
fim UI 

Mas negociar, para elles, era, em synthese, tirar da colonia 
tudo a que ella poderia dar; sua acção se equiparava ás dis 
moendas dos engenhos: abandonar só o bagaço, como imprestavH 
residuo f 

Cora esse intuito, augmentavavm as contribuições, e se des 
curavam de todos os encargos inherentes á bòa administração 
ao contribuinte, ao sólo e ao engenho, tudo se exigia, mas nadi 
lhes era concedido, á guisa de contra-prestação. Tal mentalidade 
se explica perfeitamente, porque a vida dos tropicos, sendo a ne¬ 
gação do conforto ancestral, tanto mais rapidamente escoara, 
quanto mais rapidamente enriquecesse o mercador, por cdod 
própria, ou alheia, que aqui aportasse. 

Outra cousa que deve ser relembrada é que João MaunoJ 
de Nassau devia ser aguilhoado por uma ambição sem lim i,ei 


* 


quando, esquecendo-se que seu nome lhe assegurava um logar de 
destaque nos exercitos que ainda luctavam contra os melhores 
generaes de Philippe IV, para firmar a independencia dos Pai- 
zes-Baixos, acceitou ellc, um príncipe da casa de Nassau, collo- 
car-sc sob as ordens dos opulentos, mas, simples mercadores que 
dirigiam a Companhia das índias Occictentaes, abandonando 
assim o logar que sua estirpe lhe reservava no grande scenario 
europeu, por outro mais apagado, porém, mais lucrativo. 

E' preciso, pois, não se esquecer que João Maurício de Nas¬ 
sau nos gucrreiou por paga > e não no estricto dever de obedecer 
ás ordens superiores e que seus vencimentos foram arbitrados 
em 200 florins mensaes, somma elevadíssima para a época, e em 
2 ‘I o sobre o valor de todas as presas que se fizessem durante o 
seu governo. Sempre a execrável sacra fames aurilll 

Nunca será, entretanto, demasiado insistir que não se deve 
ver na formação moral de Nassau — o Discutido, a manifestação 
exclusiva de sua personalidade; delia não se póde destacar o meio 
em que elle nasceu, em que foi criado e em que foi educado.. 

Se Buffon observou com toda propriedade, que o estylo é o 
homem, não errará quem ponderar que normalmente o homem 
é o retrato de seu meio social. João Maurício não foi um self- 
tnade man, que, vencendo o seu âmbito familiar, ascendeu um, ou 
muitos degraus na escala social. 

Rebento de casa principesca illustre, foi educado de accordo 
com os preceitos em favor no seu meio ancestral e como “Prin- 
tipe” de Machiavel se tornara o livro de cabeceira de todos os 
príncipes, i seguinte passagem lhe era certamente familiar: “Üs 
príncipes devem honrar os talentos e proteger as artes, principal- 
mente o commercio e a agricultura. Importa-lhes sobretudo tran- 
quillizar os que os praticam contra o receio de serem sobrecarre¬ 
gados de impostos e de serem despojados de suas terras, depois 
áfi haverem-nas melhorado por um bom amanho; elles, emfim, 
fiáo se devem descuidar de offerecer, em certas épocas do anno, 
lestas e espectáculos e honrarem com suas presenças as reuniões 
das diversas corporações e officios, aproveitando-se dessas occa- 
tiões para darem provas de sua magnificência e bondade, evi- 
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tento tudo aquillo que possa comprometter a dignidade da posi¬ 
ção a que foram elevados’,, (pag. 171-172). 

Toda a acção de Nassau — o Discutido, que tantos thurife- 
rarios tem suscitado, se move dentro do circulo traçado por Ma- 
chiavel; foi um discipulo tão bem ensinado e tão obediente que, 
como nota Endelman (Historia do Brasil, pag. 214) viveu entre 
nós como Drincipe e tão grandes ares tomou que chegaram os Di- 
rectores da Companhia a suspeitar de sua lealdade, temendo que 
elle tentasse fundar, para sua familia, um reino americano. 

Nassau seria, pois, muito mais digno da admiração de seus 
enthusiastas, se não proviesse do meio de que provinha, porque 
assim como elle se via cercado, no castello de seus avós, de mc- 
dicos, para tratamento de sua saude, de astronomos, para inves¬ 
tigações dos phenomenos celestes, de botânicos, para o bom tra¬ 
tamento de seus parques, jardins e tapadas, de artistas, para per 
petuarem com seus estros ou pincéis, os actos dessa vida fugidia, 
assim também e com a mesma naturalidade com que elle trocava 
o manto de ceremonia pela armadura de combate, elle, ao embar¬ 
car para Pernambuco, fez-se acompanhar de seu séquito habi¬ 
tual. 

Não se veja, pois, no esmero com que elle organizou sua 
comitiva, o rasgo de uma clarividência genial: por simples effeito 
de hábitos inveterados, com Nassau — o Discutido velejaram 
para Pernambuco médicos, astronomos, pintores, poetas, archi- 
teci os, engenheiros et reliqua. - 

Nassau, nascido príncipe, criado e educado dentro da amls- 
encia familiar, não ia mudar dc hábitos c de idéas, da noite para 
o dia, só porque recebeu o convite para vir governar o Brasil Ho! 
landez. Cedendo á força irresistível do atavismo, desenhou pau 
sua vida na America quadro idêntico ao que lhe emmoldurava a 
existência e assim a sua acção foi mais depressa dirigida do 
directrie 


No fulgor.artístico qut cercou a permanência de Nassau — J 
— Discutido, vêm os seus adeptos o seu maior florão de glo^ ; 
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mas este florão não murchará sob os raios candentes dos males 
que desencandeiou sobre nós? Vejamos. Deixando o terreno mo¬ 
vediço dos factos subjectivos, variáveis, como podem ser, segundo 
o sentimento de cada um, ao interpretar as causas geradoras dos 
acontecimentos históricos, pelo terreno concreto dos ventos tangí¬ 
veis, ver-se-ha que Nassau se nivelou, em muitas occasiões, aos 
mais brutaes chefes batavos e que pouco ficou devendo, em dis¬ 
simulação e deslealdade, aos mais refinados discípulos e continua- 
dores de Luiz XI. 

E’ assim que se insurgiu contra as injuneções da honra mi¬ 
litar e da fé jurada, porque, se lhes prestasse reverente culto, não 
teria respondido á retirada, para o sertão, dos senhores de enge¬ 
nho, que, fieis ao seu rei e á sua terra, não podiam pactuar com o 
invasor, com o confisco de seus engenhos c cannaviacs, ou então 
viu neste gesto de pundonor, occasião azada para pôr em jfcgo ud 
clausula dc seu contracto de serviços que lhe assegurava a com- 
missão de 2 °|° sobre todas as presas que se realizassem sob sua 
administração. Por ira ou cubiça, agiu como agiria o mais corri¬ 
queiro chefete de bando de mercenários. 

Encolerizou-se e arrecadou assim polpuda commissão, porque 
como indica Varnhagen (Historia do Brasil, t. II, pag. 353, nota 
16, 2. a ed.) "a venda dos engenhos confiscados rendeu á Compa¬ 
nhia das índias Occidentaes a enorme somma de 2 milhões de flo¬ 
rins”; na verdade, naquellas épocas de preços ínfimos, 2 milhões 
representavam uma somma vertiginosa e para tornar tal af firma - 
ção incontestável, reflicta-se que um personagem de alto cothumo, 
como o Principe João Maurício, julgava-sc principescamente pago 
com o vencimento mensal de 1.200 florins! 

Embolsou assim João Maurício, com um simples decreto 
confiscatorio e de accordo com a porcentagem que lhe cabia nas 
presas, somma superior a 3 annos de salarios!! 

Não foi mais sincero em relação a outras promessas, como, 
por exemplo, em relação á liberdade dos cultos, porque, no do¬ 
mínio das realidades concretas, tudo fez para estorval-a, como des¬ 
ligando o clero catholico da obediência hierarchica ao Bispo da 
Bahia, ordenando o fechamento dos conventos, prohibindo a en- 


trada de novos sacerdotes e prescrevendo, contra a tradição inva¬ 
riavelmente observada, a suspensão de qualquer auxilio pecuniário 
ao clero, nio obstante canalizar para as arcas neerlandezas pin¬ 
gues contribuições. 

Houve quem reclamasse contra tal deliberação: Duarte Gomes 
da Silveira, anciüo dotado de inquebrantável energia, fez ver como 
era injustificada tal medida; não foi attendido. Tendo elle ousa¬ 
damente feito chegar até aos Estados Geraes as queixas de «eu? 
compatriotas, foi, por ordem de João Maurício de Nassau, reco¬ 
lhido, não obstante já haver depassado a idade de 80 annos, ao 
duro cárcere do forte de Cabedello! 

Não só manteve o trafico dos negTOs, como ainda intensifi- 
cou-o, indo ao ponto, para to mal-o mais lucrativo, de se apoderar, 
á falsa íé, de Loanda. Nem tudo, portanto, brilha em torno da 
aureola; mas não é só... Com effeito, outros factos históricos, 
yividos t assim de existência incontestável ainda vém embrumar 
mais a aureola, cercando-a de brumas tão espessas que suffo- 
cam-na! 

Despindo Nassau — o Discutida dos gestos e attitudes prove¬ 
nientes do meio principesco em que elle nasceu e viveu até vir as¬ 
sumir o governo do Brasil Hollandez, dissecando-lhe friamente 
a alma e pondo-a a nu, o observador imparcial fica estatelado 
como se pode transformar um homem. 

Senão vejamos; além do confisco dos engenhos a que já 
me referi, dictado por sentimentos que não se deveriam aninhai 
era coração de cavalheiro, porque é impossivel admittir que um 
verdadeiro cavalheiro não preste homenagem aos que não re¬ 
negam a honra e que se aproveite do cavalheirismo do adversaria, 
para abarrotar os seus cofres, ha factos e gestos que demonstram 
á saciedade que Nassau — o Discutido se nivelou ao mais impu¬ 
dente dos iansquenetes, esses mestres exiroios em erpr^mer* as, 
populações, queimando e saqueando seus haveres, precursores da 
regra que á população civil só se devem deixar os olhos... para 
chorar 1 

Enfurecido com a resistência pernambucana que tinha sua 
expressão magnifica em André Vidal de Negreiros, colérico por 



não poder abafar a revolta, não seguiu o alvitre apontado i honra 
militar e ao pundonor principesco, porque em Iogar de apçeitar a 
lucta, a peito descoberto, entregando-se á sorte das batalhas, pro¬ 
curou supprimir o adversário pelo mais vil dos meios: offereceu 
a quem lhe trouxesse a cabeça do intemerata André o prêmio de 
2 mil florins 1 

Não se veja neste acto indigno, o movimento de uma alma 
enraivecida e endoudecida pela cólera, porque reedlçtou mais 
tarde a obra, offerecendo 500 florins pela cabeça de Paulo da 
Cunba Souto Maior; bello caracter oue recorre a tão immundo» 
expediente, mas Deus louvado, á ignominia da offerta respondeu 
a repulsa que ella encontrou entre aquelles que ella devia tentar i 
apesar de todo o carinho desvelado com que João Maurido tratpu 
do ninho, os Calabares nãa fizeram ninhada no Brasil.., 

Diz-se que João Maurício tratou patemalmente os habitan¬ 
tes do Recife; comprehende-se de alguma forma tal soliqtude 
de empréstimo, porque, para elle Redfe era a própria casa; 
mas em relação aos habitantes do sertão indomável, esses, como 
carinho, só conheciam a forca para seus corpos e o incêndio para 
seus bens! 

Mas, objectar-se-tía que a guerra é a guerra; mas quem fai 
a guerra com mais crueldade de aue ella exige, lançando na for¬ 
nalha as populações inermes e pacatas, nunca poderá merecer o 
epitheto de chefe generoso, não passando de detestável fautor 
de desastres. Não é só isso, porém, porque João Maurido de 
Nassau não trepidou em tomar com as prindpescas mãos, saccos 
pejados de florins de procedência indecorosa e infamante. 

Eis ahi porque o ponderado e sempre bem documentado 
Capistrano de Abreu, referindo-se aos negocios excusos de Nassau 
— o — Discutido, nãa hesitou em escrever: ‘“Btd Umpesof dd 
mãos, ficou infinUamcnte abaixo de Mathias de Albuquerque : 
está provado o seu conluio em contrabandos com Gaspar pias 
Ferreirot*. (Capítulos de Historia Colonial, pags. I27-Í26) 1 . 

Mas, não foi só este colapso do senso moral que revelou 
João Maurício de Nassau, porque prevalecendo-se de tregues que 
ríle proprio finnára, em seguida ao movimento rest&uradqr çm 
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Portugal,' em 1640, apoderou-se traiçoeiramente de Sergipe e d; 
Angola, na África, portando-se em taes emergencias com fé pú¬ 
nica , como inrisivamente classifica esses actos o acatado Var- 
nhagem (Hist. do Brasil, t* II, pag. 226); ora, a jé púnica é o 
polo opposto de todos os predicados moraes e é tão distincta sa- 
cerdote da jé púnica, que, por um paradoxo unico na historia dos 
povos pundonorosos, fez proselytos entre os descendentes da* 
quelles que d!e trucidou, saqueou e tentou tisnar com offertas 
abjectas de florins por cabeças... 

Em conclusão: Nassau — o Discutido chegou, viu e.,. nadi 
de realmente util nos deixou; não concorreu para o bem estar das 
gerações então existentes e não foi um elemento para o desenvol¬ 
vimento das gerações futuras; destruiu e não construiu na pro¬ 
porção do que destruiu 1 

Com effeito, quadros, livros, jardins botânicos, observató¬ 
rios astronomtcos, nenhuma influencia exerceram; meros passa 
tempos principescos, com laivos meceniescos: como general, sc 
venceu Bagnuolo em Porto Calvo, não soube tirar o proveito dc 
sua facil yictoria e fracassou em sua empresa capital: a tomadi 
da Bahia. 

Passada a oceupação, rapidamente se apagaram os vestigios 
do batavo; nenhuma influencia de carater duradouro exerceu elle 
sobre a nossa população e ella foi tão refractaria ao encanh- 
mento do Hollandez que nem mesmo na lingua se encontram tra¬ 
ços de sua. passagem, a não ser, como adverte o Sr. Gilhfcrt} 
Freyre, um vocábulo: brote, que significa, segundo disse-mc o 
illustre pernambucano e meu presado amigo Adelmar Tavares, 
bolacha de má qualidade, alguma cousa como a tradicional bròa, 
de typo inferior. Ora, como accentua o Sr. Gilberto Freyre (op- 
cit., pag. 270) é na lingua que se revela mais caracteristicamente 
a oceupação estranjeira; de modo que os hollandezcs ró deixaram 
de sua passagem, a lembrança de uma cousa ordinaria: brote, 
broteil 

O povo que conheceu o hollandez e que soffreu por sua obra, 
foi assim inteiramente impermeável á influencia do invasor qu* 
só por paradoxo poderia a vir seduíir alguns pensadores da actu- 



alidade; mas o phenomeno explica-se peia distancia. Hoje poe- 
tisam os gestos e actos de João Mauricio dc Nassau, ao passa 
que aquellcs que soffriam em seu corpo, cm seus bens c em sua 
alma, não viam, com toda a justiça, cm Nassau — o Discutida 
senão aquiilo que ellc realmentc era: o inimigo/. 

Fez pontes!!! Dir-se-ia que ellc foi o inventor das pontes 
e que, á moda do Criador, foi elle quem primeiro ordenou: Fiat* 
pons et pons factus est 1 Tudo é perecível neste mundo e os maio¬ 
res capitães passam, como aconteceu com Lucullo; entretanto, 
a cousa que Lucullo fez entre aquiilo que lhe parecia ser de ín¬ 
fima importância, c a uniea que realmente influenciou a vida de 
innumeras gerações, porque ella foi fonte inexgottavel e perenne 
de benefícios: a introducção na Italia da cerejeira, até então des¬ 
conhecida cm Roma e que Lucullo julgou digna de transplantar 
para a Cidade Eterna. 

A obra política c militar do glorioso proconsul desappareceu 
em suas mais recônditas manifestações, mais a humilde cerejeira 
continua a ser um instrumento de riquesa agrícola e de vida! 

Se algum povo, no Brasil, agiu á guisa de Lucullo foi cer¬ 
tamente o lusitano. Quando se pensa, com effeito, na intelligen- 
cia c pcrtinacia com que os portuguezes introduziram na nova co- 
lonia, todos os animaes e aves domésticos sem os quaes não ha 
civilização greco-romana, quando sc reflecte sobre a quantidade 
de plantas, de grande porte ou de collea'te flexibilidade que elles 
trouxeram do reino ou das índias; quando se medita que a canna 
dc assucar, arroz, sem falar do caféeiro (só mais tarde introdu¬ 
zido) tiveram que ser acclimatados, não se póde deixar de re¬ 
conhecer que os hollandezes, com o Príncipe João Maurício de 
Nassau, e sem ellc, não concorreram de forma apreciável para o 
desenvolvimento ag ri cola de Pernambuco e adjacências. 

E as pontes que Nassau — o Discutido fez lançar? Quid 
indeP Dir-sc ia que a primeira vez que se ligaram no mundo duas 
margens de um rio, por meia de pontes, foi em Recife, por 
ordem transcendental de Nassau, quando tal meio de communi- 
cação já era velho de séculos. Que os indios ficassem medusados 
por Diogo Alvares e por seu arcabuz, é acceitavel, dada a mara- 
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vilhà qué pàTâ elles era o gesto do advena; mas que Nassau — 
o —* Discutido consiga o mesmo effeito entre pessoas instruídas, 
iáfò é pyrarâidalmertte inaudita!!i 

Ao escrever essas tinhas, tenho bem desenhado no espirito t 
conhecido retrato de João Maurício de Nassau; o meu sub-con- 
sciente, porem, dá-lhe como que um vcnissagc subjectivo: põe-lhe 
na inão direita, ostensivamente, a saccala dos 30 dinheiros, á 
procura dos Judas Iscariotes, que lhe trouxessem as cabeças de 
André Vidal ou de Souto Maior; na esquerda, outra saccola que 
trata de dissimular apressadamente sab o manto, que acabava de 
lhe ser entregue por Gaspar Ferreira e contendo a parte dos lu¬ 
cros de Nassau nos contrabandos IH 

Tirando a ironia com que Juvenal disse Expende Hanni- 
batem e pesando Nassau — o Discutido, encontrar-se-ha uma 
das conchas da balança a tentativa de vil suborno, o acto do con- 
cussionario, facho incendiário, o sangue, a morte, o saque e a 
cubiça; do outro... pontes, livros e quadros; é impossível que a 
concha dos males não pese mais que a colonia das vaidades. 
Portanto, é com pedra preta que se deve assignalar a Passagem 
de Nassau — o— Discutido entre nós. 

Rio, 19 de Novembro de 1936. Dia da Bandeira! 

Américo Mendes de Oliveira Castro 


(Èxtf. do “Jornal do Commercio” do Rio de Janeiro). 


Os hollandezes e a cultura ar¬ 
tística da Bahia (*) 

Não ]x>deria passar sem memória, para o êxito desta come¬ 
moração, a influência que, porventura, em nossa arte se refle¬ 
tisse, da curta e trájica dominação holandeza. 

Por mais remotos e difíceis de precizar que pareçam todos 
os elementos complexos que sedimentaram a nossa formação es¬ 
piritual, não se ha de fugir, aqui, ao minudente exame da ada¬ 
ptação de nórdicos ao meio e á terra do Brazil, no que essa in¬ 
tegração devesse modificar o conteúdo de nossa cultura. 

TRANSMIGRAÇÃO DE CULTORAS 

Em que peze a afirmação audacioza dos spenglerianos, 
atendo-sc á teze da impossibilidade formal de uma civilização ra¬ 
dicar-se em meio que não o farorável ao primitivo dezenvolvi- 
jnento de suas qualidades fundamentais, — certo é que, cra nossa 
história, vamos encontrar muitos dados que desmentem assertiva 
tào aparentemente real. 

A vida brazileira (que desprezámos, aqui, o seu aspeto 
econômico, para nos cinjirmos ao espiritual), desde os primór¬ 
dios da colonização ate os dias prezentes, em maior ou menor es¬ 
cala vem refletindo umj cultura que, lonje de ser autóctona, não 
c mais do que o desdobramento dc uma transplantada de além- 
oceano, e que, florescendo aqui, teria adquirido simples modali¬ 
dades diferenciais. 


. (*) Conferencia pronunciada no Instituto Gcographico e His- 
lonoo. na semana commemornliva da retirada dc Nassau da Bahia. 
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As tranzijências dos dominadores para com os vencidos, as 
suas largas contcmporizaçõis, quiçá os seus recúos, não traíram 
jamais os efeitos nocivos que seriam de esperar-se; antes, vieram 
Lproximar caratéres dispares e, até, favorecer a irradiação de 
uma seiva tão desconhecida quanto moça por aqueles ramos de¬ 
licados e finos que já se dobravam sobre si mesmos, para o es 
pêlho narcizico, para a sombra, para a morte. 

A' violência do meio fizico, com os seus ajentes transfor¬ 
madores, operiam-se, os de fóra, recursos de eficácia nova, for¬ 
mas definidas de civilização madura, c, graças a este expediente 
da cultura organizada, conseguiriam, como conseguiram, pre- 
zervar o seu caráter e a sua arte. Em outra linguajem: dir-se-ia 
que, ao sentido musical de um munda, absorvente mas caótico, 
eles contraporiam o sentido plástico de outro, menos luminoso 
porém equilibrado. 

Ainda assim, c apezar de todos os estudos feitos, os estran- 
jeiros de Bildon, Gleen, Taylor, os de Oliveira Vianna entre nós. 
e inúmeros outros, o sentido de nossa evolução sob o prisma da 
realidade do espirito, da fidelidade ao homem total — esse ficou 
obscuro. O preconceito de trabalhar materiais humanos á luz <1-* 
postulados a priori, analizando a estrutura e progresso da socie¬ 
dade apenas sob o ponto de vista da técnica da produção e do 
consumo, — privou-nos dc um caminho largo, harmoniozo. que 
nos conduziria menos tarde a uma compreensão perfeita do 'fe¬ 
nômeno da transmigração das culturas. 

Nas observações por fazer agora, fujiremos dc concluir ou 
dc afirmar dogmaticamente. Ao edificio que levantaremos todos, 
ajuntamos um modesto material. Material que, amanhã, bem 
poderá ser substituído por outro melhor, que o traga o labor dc 
obreiros mais fortes e esclarecidos. Reste a nossa bôa vontade, 
consoladora no cazo, de procurar estabelecer, antes que ninguém, 
quais as lo. jinquas, escassas influências da arte flamenga sobre 
a arte luzo-brazileira. Somente na Bahia, está claro. Porque, 
em Pernambuco ou alhures, onde a realidade se aprezentou iri* 
ludivel, ha fontes c preciozos estudos a respeita. Aqui, nío 
consta existirem; de certo, por ignorância nossa. 
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A ARTE EM PORTUGAL ANTIGO 

Se compararmos ao mundo moderno em suas manifestaçõis 
artísticas, aquele outro, mal saído da Idade-media, e já fascinado 
pela pemicioza Renascença, — se um paralelo traçarmos entre 
a existência de hoje (que Daudet teve razão de chamá-la "es¬ 
túpida”) e aquela, áspera e forte, dos homens antigos, que sa¬ 
biam vivê-la bem, porque perigozamente, — razão ha de nos en¬ 
tristecermos. Entre um quadro de Poussin e o de qualquer prer- 
rafaclita, entre a camara sombria e bela de um condottiere do 
séc. XIV c o apartamento aquecido de qualquer estudante de 
Oxford ou dc Coiumbia, não hezitariamos em preferir o obscuro 
passado ao claro prezente, relegando para um plano inferior 
aquilo que não surjisse tocado do êxtase que Verlainc chamou: 
— 1c Moycn-Agc enorme et délicat”. 

Também nos confins da Ibéria semi-africana, o sonho dessa 
beleza morta floriu nas pedras de Santa Maria da Batalha e nos 
painéis de Nuno Gonçalves; c, mais tarde, ujn aventureiro de 
gênio uniria em um sò poema trez mundos impossíveis: o das 
Tájidcs núas, o da cruz de Cristo na vela dos caravelõis, e o da 
índia fulva de metais e de deuzes. Tudo era fortuna e era ale¬ 
gria na ascençio. 

Esse, o Portugal da descoberta do Brazil. Não o Portugal 
enfermiço e triste, que nos acostumamos a ver nas pájinas de 
certos cronistas. Naquele tempo, a seiva não exgotada corria, 
impetuoza, da raiz aos caules. E, no fundo daquelas vozes que 
buscavam um ritmo, na fôrça daquelas mãos que iriam plasmar 
um mundo, estremecia o impeto de romanos cezáreos, de bár¬ 
baros audazes, de mouros ardentes. 

A ARTE NA COLONIA 

O primeiro contato desses europeus com a terra americana 
marcaria, dc modo paradoxal, o começo dc um fenomêno surpre¬ 
endente: ascenção espiritual da terra conquistada, em detri¬ 
mento da noção conquistadora. Ou melhor: em troca das rique¬ 
zas materiais com que lhe suprimos uma pobreza filha da im- 


previdência, parece que nos devolveram eles, ao lhes absorver¬ 
mos o vigor do espirito, todas as poucas, porém sólidas quali¬ 
dades de intelijências e de sentimento. Notou-o Vieira, com a 
sua conhecida argúcia e franqueza, no Sermão da Vizitação: 

“Aparece uma nuvem no meio daquela Bahia, — 
diz-nos o Padre -— lança uma manga ao mar, vai sor¬ 
vendo por oculto segredo da natureza grande quanti¬ 
dade de água, e depois que está bem cheia, depois que 
está bem carregada dá-lhe o vento e vai chover daqui \ 
30, daqui a 50 léguas. Pois, nuvem ingrata, nuvem in¬ 
justa, se na Bahia tomaste essa água, se na Bahia le 
encheste, porque não chove, na Bahia? Sc a tiraste de 
nós, porque não a dispendes conòsco? Se a roubaste a 
nossos mares, porque a não restituis a nossos campos? 
Tais como isto são muitas vezes os ministros que veem 
ao Brazil, e é fortuna geral das partes ultramarinas. 
Partem de Portugal estas nuvens, passam as calmas da 
linha, 'onde diz que também refervem as conciências. c 
em chegando, verbi-gratia, a esta Bahia, não fazem maíi 
que chupar, adquirir, ajuntar, cncher-se (por meios 
ocultos, mas sabidos), e ao cabo de trez ou quatro anos, 
em vez de fertilizarem a nossa terra com a água que 
era nossa, abrem as azas ao vento, e vão chover a Lis¬ 
boa e desperdiçar a Madrid. Por isso nada lhe lu 2 ao 
Brazil, por mais que dê, nada lhe monta, c nada lhe 
aproveita, por mais que faça, por mais que se des¬ 
faça. E o mal mais para sentir de todos é, que a águi 
que por cá chovem e esperdiçam as nuvens, nao é tirada 
da abundancia do mar, como noutro tempo, senão das 
lágrimas do mizeravel, e dos suores do pobre, que çãu 
sei como atura já tanto a constância e fidelidade destes 
vassalos". 

Até aqui, Vieira. A segunda parte do que afirmamos — 
ijue absorvemos de Portugal a melhor da intelijência — Vieira 
não nos disse, mas é flagrante nele mesmo e em seu próprio dís- 
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curso, tão nosso, tão brazileiro se mostra contra os desmandos 
da metrópole, tão nacionalista, em suma, como seria de espe- 
n.r-se de um homem aqui educado desde a infanda, aqui formado 
cm virtude e saber, e que lidou, aqui, campanha mais alta que a 
das tricas da política portugueza do tempo: a campanha pela li¬ 
berdade de nossos indios. 

A nova raça que se foi formando, ao contato de homens 
rudes e bravos com os íncolas da selva americana e, logo, com 
us negros adaptados a um dima que lhes era estimulo, fixou, es¬ 
tilizando, todos os elementos contrários que tumultuaram em 
suas orijens. E, aplainando de tal modo arestas agressivas, ado¬ 
çando a brutalidade dos meios uzuais de conquista, realizou essa 
raça o milagre que nos espanta, — transformando lasdvia em 
amor, cubica em generozidade, tristeza esteril em saudade, — 
frajilima flòr de misterioza ternura. 

Os documentos primitivos, cm sua injenuidade e crueza, 
fazem luz sobre o obscuro processus da formação de um novo 
cpráter, do caráter luzo-brazilciro a principio, c logo franca¬ 
mente brazileiro, conservando-se atravéz de todas as vicissi¬ 
tudes. São as Cartas dos Padres, sobretudo, as reveladoras da 
ebulição inicial, c, adiante, as crônocas da Visitação do Santo 
Oficio ás Portas do Brasil, crônicas onde se espelha o fermentar 
de pecados daquela sociedade perdida na luxúria do mundo des¬ 
conhecido . 

E, se, pozitivamente tais documentos dão noticia circuns¬ 
tanciada e direta do modo de viver-se aqui, de pecar, de con¬ 
fessar, de comer, de dormir, ou de pelejar, — só acidentalmente 
encontraremos, neles, material que nos permita conjeturar sobre 
a arte em que se exprimiram os nossos maiores, ou em que sen¬ 
tiram a majia da natureza. Natureza, digamos logo, hostil, que 
mais se atormentava do que recreava, fazendo-se mister, por con- 
servar-se nela, uma perpétua luta para dominada. 

Os cronistas profanos é que não fôram numerozos; nem 
naqueles tempos recuados (porque só nos interessa a Baia até 
1624), não abundou qualquer iconografia esclarecedora das rudi¬ 
mentares manifestaçõis artisticas da colônia. 
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De concreto, que sabemos a respeito da pintura, da raúzica, 
das artes plásticas entre nós, no séc. XVI e, mesmo, na primeira 
metade do XVII? Da poezia, sim, quiçá nos ficasse uma clari- 
dade maior, e são aqueles versos dulcíssimos de Anchieta, o nosso 
São Francisco da selva americana, cuja voz, como a de seu irmão 
da Umbria, talvez se fizesse entendida pelos pássaros e pe!^ 
flores. 

Em livros modernos dc sociólogos c historiadores, algo vii- 
lumbramos sobre o assunto; e outros ha cujas afirmaçõis não 
deitam raizes na realidade, sendo mais um jogo floral de pala¬ 
vras, ou torneio de bonitezas do estilo. 

Depois, não sabemos porque, sempre foi costume nosso ve¬ 
lar o que não parece formozo, e a excessiva gentileza que Key- 
serling achou tão apanájio de nosso caráter, até na seara da pes- 
quiza histórica entendeu de ocultar-nos tanta coiza orijinal e 
digna. Assim, o pouco que produzímos remotamente, foi rele¬ 
gado; houve propózito concicnte de perder ou desterrar para 
lonje dos olhos todas as primitivas demonstraçõis de nossa cul¬ 
tura. Alguns colecionadores salvaram-lhe fragmentos. O mais, 
o que foi facil andar de mão em mão, sumiu: incluzive uma obn 
muito nobre de tôrno que, por certo, aqui sc dezenvolvera, e, 
talvez, o afamado alfarje seiscentista. 

Só a arquitetura legou-nos amostras duradouras. Somente 
ela, como veremos, transmitiu-nos exemplares vivíssimos da alnvi 
vitiga. 


CULTURA BAIANA NO SE’C. XVI 

Parece perigozo (e realmentc é) falar-se em cultura baiaiu 
do séc. XVI. A sociedade recem-organizada, o foi sobre bazes 
precárias. Dos materiais com que se edificara a conciência reli' 
jioza afigura-se-nos o mais nitido e capaz de durar. Nem mesnw 
a famitia, em sua estrutura patriarcal, estaria a salvo de todA 
uma perigoza conspiração dos elementos ybversivos do meio. 
Só o espirito relijiozo, menos por suas cojitaçõis ideolojicas, qu* 
pela continuidade de ação a dezenvolver-se no plano sentimental, 
estaria adstrito, de maneira irredutível, á conciência dos conquis- 
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tadores. E foi este o que melhor sp fixou na alma dos vencidos 
e de seus descendentes, dado a conquista espiritual se ter feito 
mais pelos sentidos, isto é, pela sedução que, sobre nossos avós, 
teriam exercido a liturjia católica, os cânticos, as ladainhas, o 
incenso, a alvura das dalmáticas. A verdadeira e primitiva redu¬ 
ção das almas, coube á Igreja. A sua conquista foi a primeira 
em ordem cronolójtca, desde a Missa da Coróa Varmelha, e a 
mais segura também, a de frutos que rezistiram, sem apodrecer, 
u todos os calores do trópico. 

Só mais tarde, o bandeirante realizou o ciclo jczuitico. Mas, 
por meios diferentes: vencendo pela espada os que já eram sub¬ 
jugados pela Cruz. Porque, muitas vezes, foram os violadores 
do sertão arrancar os indijenas á paz dos aldeiamentos jezuíticos, 
para trazê-los escravizados, a ferro e a fògo, destruindo-lhes as 
plantaçõis, incendiando as tabas, e fazendo que renascesse na¬ 
quelas almas o germe do ódio e da insania, que o cristinianismo, 
a custo de sacrifícios sobrehumanos, alcançara adormecer. 

Frizamos de novo, não nos interessa na prezente palestra 
o sentido material da civilização portugueza, nem os prodijios 
realizados no solo americano pela miscibilidade e quazi ubiqui¬ 
dade desse povo. O que nos importa c a técnica de sua expres¬ 
são espiritual, de sua cristalização emotiva, digamos melhor, de 
sua culturj. Que, embora rudimentar, cia houve. Embora cir¬ 
cunscrita a um pequeno mundo, tão minúsculo que seria só o 
centro imajinávevl ou perceptível de todo um circulo gigan¬ 
tesco. 

Essa nossa cultura no primeiro século foi, antes de tudo, 
sem colorido europeu definido. O fundo, cristão, universalista. 
Os contornos, plásticos, movediços, inquietos. E só assim se ex¬ 
plica que os luzos, apezar de todas a deficiências, pudessem es¬ 
tabelecer no trópico um tipo de civilização durável. O que outros 
povos jamais realizariam, os portuguezes conseguiram graças 4 
plasticidade do seu temperamento, ao substratum de influências 
antagônicas que trabalharam seu destino, elementos maometanos, 
Roticos, e sobretudo judaicos. E onde outros se estiolariam, de- 
jenerando, como os iiig^es nas Bahamas, os portuguezes se or- 
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ganizaram, legando-nos o padrão de uma quazi raça, que é, se¬ 
gundo Bogart, a latino-americana. 

Não ha paralelo entre a sociedade que se dezenvolveu no 
Norte do Brazil e a de certos paizes de civilização hispanica. Já 
é tempo de nos insurjirmos contra o pessimismo dos que só vi¬ 
ram nos primeiros povoadores uma leva de criminozos e degre¬ 
dados. E já é tempo de nos livrarmos do fantasma ideado por 
Paulo Piado. Para o Brazil vieram também os nobres, os puros, 
os trabalhadores honestos e enérjicos, como convinha. Figura 
de patriarcas houve, que seriam esteios de qualquer civilização: 
um Duarte Coelho, um Mem de Sá, por exemplo. E nem esque¬ 
çamos o nosso Caramurú, que, se crimmozo na mocidade, ou um 
anônimo, aqui ajigantou a sua estatura moral, sendo o pai de 
uma grande e nobre descendência de heróis e construtores de pi* 
iria. 


* + * 

O primeiro centro de alta sabedoria havido no Brazil foi o 
nosso Coléjio dos Padres, onde, em 1564* já se lia o divino Vir- 
jllio. Os brazileiros mais ilustres aqui estudaram. O Pe. Se¬ 
rafim Leite diz que “ ... em 1580, andava no Coléjio da Bau 
Bento Teixeira, “mancebo alto, grosso e de pouca barba", que 
parece o autor da Prosopopêrf\ E, nesta nossa Baía, ainda iu 
séc. XVI, os Jezuitas mantinham faculdades de Teolojia Do¬ 
gmática, de Cazos de Conciência, e de Artes (füozofia). Etn 
1575, o Coléjio bacharelava em Artes alguns rapazes. E é Se¬ 
rafim Leite quem contínua o comentário: — “O próprio redator 
da Carla Anua correspondente,, pressentiu a importância desü 
fáto, porque diz, não sem alguma ênfaze, que fôram os primeiros 
a t^xa nmgutm até áli tinha subido no Brasil , desde todos os sb 
culos". 

Ha notícia de outras formaturas, doutoramentos solenes, 
com oraçõis em latim, prêmios. E, no século seguinte, seriam os 
mesmos Padres que levantariam nos campos de Cachoeira 11 
maior seminário da Companhia em terras da América, escola d < 
dites de onde sairia o gênio de Bartolomeu Lourenço, o Voador- 
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Os inadanos, com a sua genial intuição dos melhores pro-. 
cessos pedagójicos, estimularam também a múzica dos indios, os 
seus cânticos orijinais e dansas ao som ’ de gaitas, nêsperas, ou 
quantos instrumentos houvesse. Cardim relata a alegria das fes¬ 
tas que viu em várias cazas da Companhia, e o quanto impres¬ 
sionaram o Vizitador. Anchieta, mais tarde, comporia Cantigas 
na lingua brazílica e escreveria versos injênuos para os pobres 
íilhos da mata. Quirício Caixa fála saborozamente desse meigo 
Pe. Joseph, dizendo-nos que êle tinha “... muita cópia de con¬ 
ceitos subidos e delicados”. 

Se Bento Teixeira foi, cronoloj icamente, o primeiro poeta 
do Brazil, o Pe. José foi o primeiro para o Brazil, versejando 
no áspero Idioma dos columins, e sob a doçura do céu brazileiro 
que o veria morrer. 

Também uma arte negra confuza e informe incorporava-se 
ltntamente ao nosso património sentimental. Uma arte unjida 
dc sombra e sono míticos. 

♦ ♦ * 

Mas, o traço fundamental da nova sociedade, a sua melhor 
expressão plástica, esteve na arquitetura. Gilberto Freyre acen¬ 
tua que ”... a sociedade colonial no Brazil, principaimente em 
Pernambuco e no recôncavo da Baia, dezenvolveu-se patriarcal e 
aristocraticamente.. em cazas-grandes de taipa ou de pedra e 
cal, não era palhoças de aventureiros”. 

Vd. G. F. — Casa-Grande e Senzala — Paj. 17, 3/ edição). 

Por múltiplas razõis, que logo estudaremos, a maxima pre¬ 
ocupação da luzo foi estabàlizar-se na terraf lançando os funda¬ 
mentos da caza de alicerces eternos. .Q imigrante aventureiro, o 
colono dernciné , esse não cuidaria dc se fixar. E é, mesmo, em 
sua proverbial mobilidade que muitos sociólogos vão encontrar 
o segredo da colonização portugueza em continentes afastados. 
O fidalgo, porém, oii a trabalhador rural, o homem que não que¬ 
ria continuar unta aventura, e sim iniciar uiHa vida nova, esaea 
assentariam, sobre o chão virjem, a caza patriarcal e acolhedora. 



O sobrado com a senzala que o completa, — núcleo de todo um 
sistema colonizador, teve-linhas inconfundíveis, que atravessa¬ 
riam incólumes quazi trez séculos de vida acidentada. Com o seu 
ambiente medieval. O seu mobilário pezado. O seu oratório. A 
sua cozinha. 


De uma dessas çazas baianas, a de Garcia d’Avila, em Ta- 
tuapara, falou-nos o Padre Cardim: "Agazalhou o Padre em sua 
caza armada de guardaniecins com um rica cama, deu-nos sem¬ 
pre de comer aves, perús, manjar branco”... “A capela é a mais 
íormoza que ha no Drazil..., feita toda de estuque e tintim de 
obra maravilhoza de molduras, laçarias e cornijas..." (Vd. 
Cardim — tratados). 

E, da Torre, louvou o serviço das porcelanas e da prata. 

Diz o mesmo Cardim que, em Pernambuco, agazalharam o 
Yizitador “em leitos de damasco carmezim, franjados de ouro, 
e ricas colchas da índia". 

Assim era nos enjenhos, cujos senhores, Pyrard de Cavai, 
cm 1610, comparou-os a barõis medievais; e La Barbinnais, des¬ 
crevendo rizonhamente o nosso Enjenho do Mataripe, diz que ali 
se passava o tempo sem tristeza. 

Nas cazas ricas, as bòas camas, os damascos, as sedas, as 
franjas de ouro; em suas mezas, porcelana da índia, e prataria. 

Quanto ao luxo dos homens e das mulheres, basta consultar 
Soares, para sabermos que se adornavam de jóias de ouro, ves¬ 
tindo sedas e veludos. 

Donde se póde concluir, por esses testemunhos de caza c 
pelos de alguns estranjeiros, que a Baía dos fins do século XVI 
jd era uma cidade rica, meio formoza, e empório do melhor co¬ 
mércio europeu na America. Cidade que despertava a cubiça de 
outros póvos. 


A INVAZÃO FLAMENGA 

Vímos a arte da colônia. Pobre arte! Algumas bôas cazas, 
luxo de porcelanas e de prata, e o serviço das jóias e das sêdas 



com que a vaidade se adoma. De Múzica, afóra as manifesta- 
çÕis de gôsto indíjena, somente aquela banda de negros, para re¬ 
creio de Baltazar de Aragão. E autos pastoris, quadras dulcís¬ 
simas á Virjem, cânticos de adoração estremecendo sob a dureza 
dos céus. Que nem estes, nem as procissõis espetaculares, nem a 
dansa sagrada aos sons dos maracás, privariam que a terra fòssc 
triste, “desconsolada”, como dizia Anchieta. 

Mas, Holanda, que então era rica, e começava, pela tenaci¬ 
dade, a dilatar a seu império, não seria o só “frio e alagado in¬ 
ferno", de que nos dá noticia o abrazado fervor de Vieira. 

Amantes apaixonados do sol, que alumbrara o sonho dc 
Rubens, êles possuiram uma arte saboroza e forte, onde, conu 
num tríptico rabeleziano, se agrupassem, para delícia dos olhos, 

— a redondeza das carnes, a flama do escarlate, e a crueldade 
suntuoza da luz. Como a vingar-se da natureza que os humi¬ 
lhava, desforrando-se daquele céu sombrio que Ruysdael pintou. 

— os holandezes, em sua arte, procuraram sempre a alegria. E 
continuariam a busca-la, anos adiante: Franz Hals, nervozo no 
colorir os festins; Van der Helst, ou Hobemma, rizonhos c glu- 
tõis, para não voltarmos a Rembrandt, por demais amado, ou a 
Vermer de Deíft, esse pintor feminino e sutil que Proúst mais 
amou, chegando a ser obcessão de uma de suas mais complexas 
e difíceis personajens. E, isso, para nos limitarmos á pintura, 
pois todos vós sabeis da influência da ceramíca, ou das letras ho- 
íandezas, na pureza do humanismo. 

Tal o povo que, pela guerra, nos venceu; que, por um ano 
inteiro, teve a Baía sob seu dominio. 

Imajinemos como teria se refletido sobre nossa arte a do¬ 
minação flamenga. Aproveitaria á cidade a estadia dos ínvazo- 
res, enriquecendo o seu pequeno património artitico? Em nossas 
letras, em nossas artes plásticas, na arquitetura por exemplo, 
qual o proveito advindo? E, ao estudarmos, hoje, o período da 
dominação, quais as sutis e profundas reminiscências, que, mal 
aflorando do sub-solo de nossa cultura, acuzam a lembrança 
desse povo laboriozo e forte, a quem insignissimo escritor con¬ 
temporâneo da invazao comparou, com propriedade, ás abelhas? 



Sicut apes ... “Pudera chamar abelhas aos holandeses, pela arte 
e bom governo que se lhes não póde negar em sua republica”,.. 

(Vd. -— Sermão de Santo Antonio ). 

* * * 

Agora, examinado o que possuíamos em 1624, e o que Ho- 
landa possuía, medindo o prazo de dominação, acreditamos que 
fôsse nula qualquer influência de vencedores sobre vencidos. E 
ainda dessa vez, não sei se para fortuna de nossa arte, salvou-nos 
o esoírito c-istão implantado oelos luzitanos, esse a ouc nos re¬ 
ferimos como fator preponderante de nossa formação cultural. 
Os flamengos, e tudn nue traziam, ou trouxeram. — letras, so¬ 
nho de beleza, maravilha da aventura — não nos interessaram. 
Não eram ró os invasores, os inimigos da pátria-mãi. os novos 
conauistadores da América; eram, antes de tudo, os herejes 
amteles nue renegavam a crença ciue os Padres ensinaram como 
penhor de salvação; aqueles que abominavam o culto da Virjem 
Maria, diante de cuia beleza perturbadora e casta, os nossos 
aprenderam a chorar nas horas de tristeza, e a sorrir nos mo¬ 
mentos de doçura. 

Notaremos, também, que os flamengos, em 1624, não vieram 
aparelhados para proceder á educação dos vencidos. Eram todos 
militares, e quazi todos militares rudes, — homens que, com n 
seu destino á solta no bojo das caravelas, tinham só o interesse 
de lutar e de enriquecer. 

A aventura de Pernambuco foi mais completa. Não se pôde 
compara-la com a da Baia. Nem Jacob Willekens com o Prín¬ 
cipe de Nassau. 

O primeiro trouxe soldados e dominou pelo terror, rou¬ 
bando, incendiando, destruindo. O segundo trouxe, além de sol¬ 
dados, artistas e sábios, e legou a Recife uma civilização estável, 
experiência que desmente Elkington, mostrando ao mundo como 
seria possível a nórdicos uma perfeita adaptação aos climas tro¬ 
picais. 

Do governo de Willekens, a história que ficou foi a An»* 
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de 1624, escrita por Vieira. Do império de Maurício, resta-nos, 
como crônica, essa maravilha que é o livro de Barleus. 

Aqui na Bala, os Holandezcs pilharam. Diz o Jezuita: — 
"Tanto que o sol saiu correm todos 03 despojos, que tanto a 
mãos lavadas lhes ofereciam liberalmente as cazas, com as portas 
abertas tudo roubara, a nada perdoam, empregam-se no ouro, 
prata, e couzas de mais preço, e despedaçando o mais 0 deitam 
pelas ruas, como a quem custara tão pouco. Saqueadas já e des¬ 
truídas as cazas, vão-se aos templos os sacrílegos, e aqui fazem 
0 principal estrago: arremetem com furor diabólico ás sagradas 
ímajens”. E. logo, fala dos 10 ou 12 mil fujitivos, só de Portu- 
guezes, que "... haviam deixado casas tão ricas e abastadas dc 
tudo que atais pareciam servir ao regalo que á necessidade. (Vd. 
Vieira — Anua de 1624). 

De Nassau, 0 louvor completo, até das derrotas, se encontra 
no Rerum per oetennium - 

Em Recife, a cidade europeizada, os palácios de agudas 
flechas, os jardins, as pontes, e toda uma côrte de naturalistas, 
de enjenheiros, de pintores, de poetas. Quadros de Post; gra¬ 
vuras de Eckhont; o livro de Piso; a epopéa de Elias Her- 
ckmans. 

Mas, na Baía, é 0 incêndio dos arquivos da Mizericórdia; 0 
incêndio em S. Bento; o roubo no Carmo, nos palácios do go¬ 
verno civil, nas rczidências particulares; é a profanação sacrílega 
das duas maiores igrejas que existiam intra-muros; em suma, é 
0 saque, a embriaguez, a lascívia dos vencedores. 

Assim, foi natural que só um sentimento deixassem os fla¬ 
mengos na alma baiana. E esse, sobre êles recairia, mais tarde, 
impetuozo e vingador: 0 ódio. 0'dio que, em 1638, se ergueria 
tão grande para impedir que Nassau passasse. O’dio que Barleus 
sabia esconder-se sob a cota de aço com que os afrontávamos: 
~ u ... Non ignorare se, incertos bellorum eventus: Bahix ex- 
pugnationem votis facilem, armis dif fiei limam"... (Vd. Bar¬ 
leus — obr. cit. Paj. 87, Amstelodami, MDCXLVII). 



0 ESPIRITO NACIONAL 


E guardámos o espírito cristão, o sedimento do melhor na^ 
cionalismo. Abatidos, humilhados, ou vitoriozos e felizes, con< 
scrvámos o sentido de nossa relijião, de nossa lingua, de nosa 
unidade moral. Não tranzijímos ontem, como não tranzijiremoi 
nunca. E, nem as lendas sombrias do oceano da tempestade, <Ji 
bruma, do céu. ruysdaeliano, apagariam em nossa alma aquela 
dôces acalentos da infanda que as mãis-pretas embalaram, o ni- 
tia-nana com que nos adormeceram no langor das rêdes. 

O tão querido quão grande Jorge de Lima, nesse poema brc- 
zileirlsmo que vou dizer, defendeu a tradição de nossos maiores, 
de nossa terra, e também de nosso amòr: 

Domingos Fernandes Calabar 
eu te perdoo! 
tu não sabias 
decerto o que fazias 
filho cafuz 

de sinhá Anjela do Arraial do Bom Jesus. 

Se tu vencesses, Calabar! 

Se em vez de portuguezes 
— holandezes!? 

Ai de nós! 

Ai de nós sem as coizas delido 2 as 
que em nós moram: 
rêdes 
rezas 
novenas 
procissõis 

e essa tristeza Calabar 
e essa alegria danada que se sente 
subindo balançando a alma da gente. 

Calabar tu não sentiste 
essa alegria gostoza de ser triste. 
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E' isso, concordareis comigo. E porque nos batémos tão 
bem pela unidade da pátria moça, porque velámos com tanto 
amôr a herança que os heróis mortos santificaram, — c que te¬ 
mos esta Baia imperial e formoza, onde o Passado parece cstra- 
tiíicar-se nos recantos. Porque as vivendas são as mesmas de 
outros séculos; a sujestão do ambiente; o silêncio. 

Só os rostos mudaram. A massa humana, trabalhada pela 
íTfisoejenação constante, tomou-se mais irrequieta, e talvez, mais 


íormoza. 

Perduram, porém, frutos exóticos: curibócas, mamelucos, 
negras perfeitas, como evadidas de uma gravura de Debret. 

Os anos rolaram sem tocar na alma da cidade. E, dir-se-ia 
alé que, das vielas escuzas do bairro da Sé, onde o cheiro dos 
vatapás se mistura aa de outras majias, — nos vem a rizada do 
Aristófanes das mulatas”, esse Gregório de Matos, que é um 
simbolo, tão maravilhozamente se ajustando ás nossas tradições. 

Apezar dos urbanistas mutiladorcs, dos pseudo-progressis¬ 
tas, a monstruoza urbe luzo-africana vive a vida ardente de ou- 
tróra. Para espantar um Paul Morand, que a apelidou de “Roma 
nègra”, ou para comover um Luc Durtain, esse deslumbrado 
pelas vozes de seus campanários e pelo bárbaro colorido de suas 
frutas. E seiripre a mesma Baia, onde todos os brazileiros en¬ 
contrarão, nas fontes límpidas, uma alegria inextinguível e ura 
perpétuo amôr... 


Godofredo Filho 



0 3.° Centenário do ataque de Massau 
d Bahia 


I 

O príncipe de honestas ambições 

Um príncipe de sangue, para o Brasil: 

Aquelles judeus de olhar sombrio e perfil aquilino, aquelles 
loiros burguezes de "holanda” branca sobre o gibão de velhido, 
aquelles velhos escabidos de bochechas rubras e largas melenas 
brancas escorrendo por traz das grandes orelhas, cujo typo in¬ 
confundível Rubens e Rembrandt fizeram popular — tinham 
resolvida mandar para a America um Orange. Andavam tro- 
pegos e mofinos os negocios da Companhia das índias Ociden¬ 
tes no Brasil. Cinco annos de luta aspera custára-lhe uma 
nesga de terra desolada, entre Recife e Porto Calvo, t, pela 
preço fabuloso com que a pagaram a conquista do resto valeria 
?s FJandres, com todos os seus florins, todos os seus mari¬ 
nheiros, c mais os moinhos por cima. A aventura, que lhes pa¬ 
recera a melhor especulação do século, devagar se gorava, na 
tragédia diaria de uma guerra deshumana: o clima, o negro, o 
portugtsez, e mais os seus frades, os seus mares bravios, as seus 
sertões traiçoeiros, contra os batalhões hollandezes ardendo de 
febre com o sol a flamejar nas couraças, a alma abatida pela 
tristeza dos logares barbaros, a fé esfarrapada como os gibões dos 
officiaes, nos espinheiros do deserto... 

De começo, as promessas magnificas, O capital, 6 milhões 



c 500 mil florins; um único navio aprezado, á sabida de Macau, 
3 milhões c 400 mil! (1) Podia a náo "Catharina” reembolsar 
metade dos fundos do negocio: e tres carregamentos, valer os 
gastos de uma guerra... Mas a paiz era duro de domar, a geme 
rija, a religião hostil, tudo por lã incerto, espantoso, ignoto. 
Agora, que melhores suecessos bafejavam as armas flamengas, 
com o exodo cie Mathias de Albuquerque, a pacificação do li¬ 
toral, a penetração emfim nas Alagoas e no Ceará, fôra forçoso 
organizar aqui! lo, defender a terra tomada, augmental-a cor.i 
astúcia, e, violência, para que, um dia voltasse a Amsterdani, 
em forma de caixas de assucar, 10 a 15 mil por frota, o dinheiro 
empregado na empresa... O homem estava naturalmente indi¬ 
cado. Bravo e feliz capitão desde os dezescis atinos, neto dc 
Guilherme o Taciturno, como elle político fino, primo do “sta- 
thouter”: 3/ filho do conde João e de sua segunda mulher Mar¬ 
garida, prinecza de Alsacia (2)i — João Maurício, conde de 
Xassau-Siegen! 

Era em 4 de Agosto de 1636. A assembléa dos Dezenove 
recebeu, commovida, j>alpitando de esperanças risonhas, a visita 
do guerreiro. Completara, em 17 de Junho, trinta e dois annos do 
idade. A nobre raça materna de Slewing-Holstein, a pugnaz es¬ 
tirpe paterna cie Orange reluziam-lhe nos olhos aznes e largos. 
I rali iam-se no furte nariz dinástico, retratavam-se no leiro pro- 
gnatisma austríaco, e no porte elevado, a agilidade e a elegancia 
dos movimentos embaraçados pelo amez dc placas cintiDantes, 
cuja aço daninsquinado combinava com o fulgor de ouro antign 
dos cabelloà atirados sobre a nuca... 

Propunham-lhe um cxcellente contracto. Encarregar-sc. 
por cinco annos. de governar o Brasil hollandcz, como adminis¬ 
trador geral e almirante de mar e lerra. mediante a ordenado 
mensal de 1.200 florins. 6 mil para os preparativos, e a coin- 
rnissão de 2 B |° sobre todas as presas. Acenavam-lhe com pers¬ 
pectivas gloriosas. Iria fazer a guerra alé onde a fortuna e <> 
vslor o ajudassem; construir um império tropical; enriquecer 
como mercador, bater-se como um heroe, mandar como um 
rei... Não lhe faltariam homens c navios. Crearia no outro Indo 
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ao oceano a Frisia americana, a Wallonai dos palmares, iima 
Hollanda nova, sem diques, sem francezes ou hespanhoes, sem 
barões feudaes e communas livres, sem azas de moinhos neni 
canaes lugubres, porém, banhada de sol, atapcíada de canna- 
viaes, recortada de engenhos, bordada de mato... Nenhum prín¬ 
cipe ainda passara o Atlântico! Seria o príncipe uma especie de 
jMtriarcha de sua remoçada patria; o general que fosse buscar- 
lhe, na Colchida ultramarina, o vélo d’oiro, a riqueza com que re¬ 
sistiria á catholica Hespanha... 

Egmond chamara Guilherme I de Orange, "Príncipe sem 
I urra”. Respoudera-lhe: "Conde sem cabeça”. Mostraria, aos 
I de sua família, que não lhe "faltaria terra, e cabeça para gover- 
j nal-a... Que faria de melhor, na Europa? O "stathoutcr” Mau- 
Ç ricio, dc tjuem levava o nome, mandando decapitar o illustre 
Bameveldr, Pompeu e Catão de Hollanda, consolidara a diin- 
nastia; o filho, Frcderico-Enriquc, foi o primeiro Orange que 
tomou o titulo de Alteza. Dellc disse Aubcry du Faurier, que 
em quarenta annos fizera mais barulho que todos os reis Juntos. 
(3) Nesse sangue, augmentando sempre, o poder não chegaria 
! para os colateracs, que tinham de ir á guerra, por Allemanha, 
l Inglaterra ou França, num destino fulgurante e esteril, de sol- 
! dr.dos profissionacs. 

j Acccitou. 

í Que se ajustasse logo a partida, acertassem os porme- 
.3 nores... 

! Em J?3 de Agosto apromptou-se o regimento, em 99 ar¬ 
tigos, que !he regularia o governo na colonia. Lançou-se elle, 
febrilmente, d faina dc equiparar a expedição, provel-a do ne¬ 
cessário, para os cinco annos de sua experiencia equinocial. Na 
)*ta de engajamentos figuravam médicos curiosos de batanica e 
animaes c xo ticos, pintores ávidos dc panoramas inéditos, archi- 
tcctos indispensáveis. Como um duque do Renascimento, não 
sabia mexer-se sem artistas e sábios. Facilmente convenceu os 
capitalistas da Companhia, que não entendiam disto, espiando 
cuni desconfiança, através das lunetas faiscantes, a magnificen- 


da'fie João Maurício. Precisava de desenhistas, que interpretas¬ 
sem a natureza, de mestres de obra, para as soiendas que fun¬ 
dasse, de physicos, para o tratamento, a descoberta das doenças, 
e babeis sujeitos que escrevessem sabre o mundo de Colombo, 
um Médici, um Ferrara não faria melhor. Convidou Çieter dj 
Groet, filho do grande Hugo Grotius, que afinal se excusou, 
com o pretexto dc outro emprego (4), O pintar Franz Pest, 
filho de João Pest, de Haarlem, o capellão Francisco Plante, 
theologo e poeta de versos latinas, seu éraulo, vate e militar. 
Eliqs Herclcmans, o medica Willcm van Milaem, aquiesceram ás 
promessas de Nassau (5). Abarrotaram-se-lhes galeões e urcas 
com duas companhias dc soldados que deviam refrescar a guar¬ 
nição de Pernambuco, sob o commando de seu sobrinho. En¬ 
rique de Nassau, filho natural do velho conde Maurício — a 
ccmitiva, as alfaias de sua casa, os trastes do seu conforto, as 
mercadorias dos traficantes, o grosso armamento para uma luta 
decisiva. 

Embarcou o príncipe na Inglaterra, em 6 de Dezembro. 
Com viagem rapida, a 23 de Janeiro de 1637 chegou a Recife, 
sede dos domínios que, por cinco annos, seriam o campo de sua 
acúvidade intelligente e tenaz. 


II 

SENHOR DO BRASIL! 

Mal teve tempo Nassau, ao desembarcar em Recife, de ob¬ 
servar á sua volta a povoação, a terra agrícola e rica, o commer- 
cio que ahi prosperava. Primeiro, havia guerrear. Adrainiáraria 
depois. Calçou os guantes de ferro, e á frente dc tres mil sol¬ 
dados, oitocentos, marinheiros, 600 indios e negTos, rompeu para 
o sul. Um espirito novo agitava essa massa chamejante de armas 
polidas, de cabelleiras doiradas, de officiaes germânicos. Mar¬ 
chavam resolutamente para a victoria irresistível. A defesa doi 
antigos donos do paiz era espersa e^çlebil. p 0 rto Calvo, onde 
Mathia» de Albuquerque enforcara Calabar, esperava Banholo. 
com mil e quinhentos homens. Esperou... emquanto não s: 
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avizinharam. Dividiu as suas forças com o commandante da ar¬ 
tilharia Miguel Gilberton, e uma vanguarda, com os melhores 
cabos, logo desabaratada á beira do Comiuandatuba, Na mesma 
noite, enrolando bandeiras, retirou Banholo para Sergipe, e ao 
termo de treze dias de sitio se rendeu, cora honras devidas á sua 
dignidade, Miguel Giberton. Só não foi completo o regosíjo 
do príncipe porque lhe morreu ali, numa sortida, obscuramente, 
o sobrinho Enrique. Mas não tinha tempo para lamentações de¬ 
moradas. Parte da exercito, puxado por Segismundo von Scko- 
ppe, seguiu por terra» como ao encalço dos fugitivos, e o res¬ 
tante, com o conde de Nassau, embarcou na Barra Grande, apor¬ 
tou em Jaraguá, e avançou dahi para o rio dc S. Francisco. Em 
17 de Fevereiro começára a campanha, coroada a 27 de Março 
com a occupação da margem esquerda do vasto rio. Um morro 
aiqueava ao longe o perfil agreste. Ordenou Nassau que se ele¬ 
vasse naquelle 14 penedo’' (nome que lhe ficou) o forte Mauricia. 
Estava contente dc sua jornada. Attíngira uma linha divisória 
capaz dc separar impérios. O caudal que a seus pés rugia em 
ondas barrentas podia ser o Rheno americano. Do lado de lá, o 
leão de Orange; do outro lado, a aguia dos Austrias, as chagas 
de Christo. .* '• 

Seria fácil proseguir, não parar a caminho até S, Chris- 
tovão, onde Banholo, extenuado, se agazalhára, e, dc longada 
pelo areial, que desata um infindo lençol pallido ao comprida da 
costa, surprehender a Bahia, despercebida, desguarnecida... 

Dois coronéis emprehenderiam de bom grado essa proeza, 
que talvez lhe desse, de lucro, a capital do Brasil, e seus the- 
5 ouros: o polaco Christovão Artichowsky, c o ruivo Segismundo. 
Esses aventureiros dur&incnte enfibrados pela guerra de musculos 
metallicos c cobiça insaciável, não recuariam ante as mais teme¬ 
rárias façanhas. Mas o rio era largo, Articliowsky petulante, 
insupportavel, Pernambuco o theatro de um grande sonho de go¬ 
verno, que illuminava a fantasia excitada, o orgulho do príncipe 
— e o sertão cheio de mysterio... Preferiu ordenar a volta do 
poionio para a Hollanda, encommendar a guarda do forte Mau- 
rido a Segismundo, e recolher a Recife para preparar uma or- 
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ganização e um golpe. A organização da Brasil neerlandez: o 
golpe — pelo mar — na Bahia desapparelhada para a surpresa. 

O S. Francisco ficaria a apartar povos inimigos. Isolava-os 
— enorme e tronante, fronteira natural da conquista... Deli 
neados os confins meridionaes, não poderia perder os do norte. 
Entre elles, construiria em todo caso uni reino maravilhoso! Ex¬ 
pediu Jorge Garstman com duzentos homens a occupar o Ceará, 
o que “ver, chegar e vencer”. Mandou van Koin e uma frota 
render, na costa da Mina, celeiro da escravatura, a praÇa portu- 
gueza, que cahiu após uma rapida investida. E no optimismo dos 
seus triumphos, começou a fundar o Estado, como lhe encom- 
rnendaram os Dezenove de Haya. Apenas tres mezes de febres 
rebeldes, e a viagem que fez a Parahyba ao Rio Grande, á busa 
de melhores ares, lhe interromperam o trabalho ancioso, de quem 
tinha de improvisar, compor, criar tudo, fortaleza, palacio, pon¬ 
tes, camaras, estradas, porto, a paz entre vencidos e invasores... 

Porque se desviou desses planos monumentacs para amadu¬ 
recer a idéa de um ataque — pelo mar — á Bahia? 

Na Hollanda, publicara no mesmo anno Artichowsky unu 
noticia da victoriosa marcha sobre o S. Francisco (6). Apesar 
do descontentamento do coronel, o esplendor dos feitos lisonjeán 
a Companhia. Murmurou-se, contra a timidez de Nassau, não 
querendo atravessar o riolimitrophe. Constou que elle proprio 
“se reprochait, de ne pas s’etre porte sur Bahia, comine Annital 
á Cannes”. A situação ibérica estimulava uma grande tentativa 
militar. Hespanha prevenia-se, contra uma possível revolta dos 
portuguezes, a conspiração patriótica que os jesuítas enrolavam 
no “sebastianismo” de suas preferencias; e, intranquillo, angus¬ 
tiado, inerme, enlanguescia Portugal, nas afflicções daquelli 
crise... Depois, aggravara-se o mal estar, apertara-se a rosei 
das suspeitas hespanholas, já se não cuidava de soccorrer o 
Brasil, pelos sustos que causavam qualquer forte preparativo 
bcllico... Do seu miradouro fluvial. Segistmindo von Schkoppí 
informava proveilosaniente. Tomaria Sergipe de iím impulso, 
afugentando, só com a sua presença, o resto do exercito H: 
Eanholo. Este, não o enfrentou. Dir-se-ia preocupado com a 
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idea commoda de abrigar-se á sombra dos parapeitos da Bahia. 
Soube que mil e oitocentos hollandezcs tinham chegado a Pe¬ 
nedo, e tanto bastou para que batesse em retirada, tristemente, 
abandonando a terra pastoril, os curraes cobiçados. Desandava 
agora para a Bahia. Aquartelou, tomando folego, ua Torre de 
Garcia d'Avila, posta á sua disposição pelo scrtanista, que con¬ 
vocara os seus indios flexeiros. com um couro de onça enlaçando 
os rins, ferozes e cxquivos. Acampára hesitantememe, á beira-mar. 
Abrigava-se, emquanto o inimigo entrava, sem obstáculos, Ser¬ 
gipe a dentro. O inimigo exaggerava a sua tranquillidade: podia 
ser magnanimo. Pedira Banliolo ao príncipe que restituísse á 
Bahia a família dc Luiz Barbalho (mulher e dez filhos), dos ca¬ 
pitães Antonio dc Freitas e Silva e Gaspar de Souza Ulhôa. 
largaria tão preciosos refeus? Largou-os. Mandou-os cristã- 
mente entregar á Bahia, ao governador D. Pedro da Silva, com- 
inovido peia cortczia. Acção de principc... A lamina vibrada 
pela mão firme de Maurício era flexível e brilhante aço cava¬ 
lheiresco ... A razão principal era a sua segurança, do exito de¬ 
finitiva. 

Effectivamcnte, a abalada do Banliolo fòra o epílogo dc um 
esforço heroico, o fim dc uma epopea, que se toldara, agoni¬ 
zando, de cores escuras, de visagens lamentáveis. Apostava-se 
<;ue a rcsisencia acabára, a pusilanimidade do governador da 
costa da Mina contagiara os outros capitães, e a estrella irradi¬ 
ante do flamengo reluzia, solitária, em céo vazio. Porque não se 
p r evalecer da confusão e concluir o serviço, apoderanda-se da 
cidade da Bahia — em revide ao fracasso de 1625, em desagrava 
ws armas abatidas nos mesmos fossos, dos estandartes derru¬ 
bado na mesma muralha doze annos antes? 

Decidiu-se. Distribuiu ordens cm segredo. Apetrechos, 
Sfni dizer para que, a armada, quantos barcos poude juntar em 
face a Recife. Calculou, imaginou tudo: os effectivos, a data 
propicia, as munições, as distancias. Sonhou compridamente com 
Cssa ampla desforra, a pilhagem grandiosa. Havia acolá com que 
enriquecer varias casas rcacs. Estendido o domínio hollandcz 
atl = a Bahia, tomal-o-ia incxptigavel, para sempre flamengo. 


desde o Ceará, desalojados, empurrados os portuguezes para aj 
montanhas do sul, os serros brutos de Espirito Santo, do Rio de 
Janeiro, dc Cananéa. Dependia a sorte da empresa do acerto do 
golpe. Em tres dias, ficaria senhor da praça e tudo o que nella 
se guardava. 

Previu tudo. 

Menos que entre elle e o Brasil se tivesse interposto um lio- 
raem. 

Esse homem era o capitão Sebastião do Souto. 

III 

ENTRE NASSAU E O DESTINO — UM CAPITAO 
ROMANESCO 

Banholo fixara-se em Garcia d’Avila. Sebastião do Souto 
com alguns companheiros, fazia guerrilhas pelo paiz abando¬ 
nado. Não podendo tentar o choque amplo, contentava-se era 
inquietar o inimigo com as suas escaramuças. Esse systema de 
luta não viera da Europa, com as náos artilhadas; os portuguezes 
o apprchenderam dos indios. Os paulistas usaram as sortidas, i 
maneira tupy, para combater e reduzir os tapuios. Os moradores 
aa Bahia de envolta com os caboclos de Francisco Dias de Avila 
— descidos da mesma Torre de Garcia d’Avila — tinham batido 
com ellas os hollandezes, em 1625. Ficou o processo, nos hábitos 
sertanejos, coma uma herança da raça anniquüada —dos gentios 
pouco e pouco destruídos, com as armas que puzeram nas mãos 
dos brancos e dos mestiços. Guerra brasileira, cm defesa da 
terra brasileira: mixto de caçada grossa, de negaças de matü 
a dentro; de cautela e surpresas, fazendo meia duzia de escope- 
tetrosr o estrago, os destinos dum exercito inteiro. Os melhores 
capitães de guerrilhas eram Enrique Dias, o preto admiravel, 
Camarão, um india fiel e tcrrivel, Sebastião do Souto, digno 
de figurar num romance de capa e espada, pela galanteria mis* 
turada k selvagem tenacidade dos seus costumes de peleja c 
provocação. Ficara Banholo a meditar na angra de Tatuapára 
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ando de sobre as muros da Torre as dunas longínquas do 
toral; « Sebastião do Souto investira Sergipe com um magote 
cavalleiros. Atacava e escapava-se; feria e sumia-se; obser- 
rondava, salteava, e — quando o julgavam desanimado — 
pparecia, fulminante, esgrimindo a “rapieira”, de rodela e 
péo de plumas, como um espadachim do inferno. Parecia 
sc poema de bravura: e foi decisivo. 

Numa de suas proezas estendeu morto, espetado na sua es- 
da, um capitão flamengo. Revistou-lhe os bolsos. Havia uma 
rta importante. Dizia-se nclla, de Recife, que Nassau embar- 
ria em breve, para a Bahia; que os preparativos corriam, pres- 
rosos, para utn assedio... Sebastião do Souto arregalou os 
hos. Perspicaz — num relance comprchendeu o perigo. Ba- 
o!o fora providencial, rumando para as vizinhanças da cidade, 
luta deslocava-se. Tratar-se-ia de aparar o golpe, desfechado 
bre o coração da colonia. O príncipe queria conquistar a 
ahia. 

Não perdeu tempo. Banholo recebeu em 8 de Abril o do- 
mento. 

Exactaraente nesse dia a frota hollandeza largava de Per- 
mbuco, 

Sc Sebastião do Souto não tivesse acabado a estocadas um 
ifficial inimigo, apropriando-se do seu segredo, a historia do 
Srasil soífrcria com certeza um disvio grave. Resistiria a ci- 
kde a uma esquadra que lhe entrasse de repente o golpho e, 
fcspcjando metralha, deitasse em terra para o assalto, cinco ou 
«is mil soldados de elite com a sua artilharia e as suas couraças 
■c ferro? O bilhete cahiu nas mãos de Banholo como um raio 
l ue > a súbitas, clareasse a paisagem toda, rasgando as névoas que 
he escondiam as perspcctivas, o mysterio á volta... O seu dever 
í^tava traçado: era salvar a praça. 

E' necessário considerar o que occorria na capital e na Torre 
»ra bem se perceber a angustia do general prudente. 


jM 


* * * 


Na Bahia contava-se com o ataque apenas sem $c s 
quando e por onde se daria. A serie de más noticias e o rtf^j 
dos desastres da inquietação portugueza generalisavam mn Q 
simismo resignado c sombrio. Dormia-se com as armas ao i 
cance da mão. A vigilância prolongava-sc, ao longo da 
entre a Torres e Itapagipe. Cada navio que entrava passara 
ext ranhos perigos, no mar infestado de corsários que & 
çavam em todos parallclos. O momento era trágico. O deseje, 
contaminara os espíritos fracos c a cidade, como ellcs, se encto. 
pezarosa, ’orrificada, na defesa p aturai de suas collinas coroais 
de muros e arvores. 

Governava, entretanto, uni encrgico homem de guerra, 
as lutas continuas tinham curtido e bronzeado uma geração tr>| 
via dc senhores dc engenho, cie sacerdotes que pregavam a gwn| 
aos infiéis, dc gente do povo que odiava os intrusos louros. 
Pedro da Silva confiara nellcs: era o que lhe restava, para rr| 
thr-sc com o conde de Nassau. 

Alcunhavam dc “mole'* a D. Pedro cia Silva (7). Dean: 
porque esperava na cidade, sem afoitar pelos campos, o &> 
miga que tardava... Chegaria á Bahia com a armada dc trin 
vetas, que, em 1635, viera desafortunadamente restaurar Pfr 
nambuca. D. Luiz de Rojas, general da reconquista, seu com¬ 
panheiro de viagem, desembarcou em Jaraguá e foi morrer, i 
um tiro, no combate da Mata Redonda. Ellc preferiu íwlií- 
car-se na capitat, mais como alcaide de uni c^stello de que go.c- 
nador de um listado. 

A guarnição compunha-se de dois terços, de que eram n* 
tres de campo D. Fernando de Loduena e, na ausência do cor.* 
de Óbidos, o sargenta-mor João dc Araújo. Chamava-se aqi* 11 ' 
Terço novo (porque criado em 1631), (8) e o outro, que dao''. 
ce 1626, Terço velho. Inicialmente, este tivera mil soldados p>’ 
tuguezes, quantos D. Fradique de Toledo deixara (9). ^ 
recuperação da Bahia, e o primeiro, seiscentos portuguezes 
zentos castelhanos, desembarcados da armada de D. Antonio^ 
Oquemlo, na qual João de Araújo, seu sargento-mor, se di-* 115 * 
guira por insigne bravura (10). Repartiam-se os terços em & lS 
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Lpaiihias. com os seus capitães, assistindo ao mestre de campo 
sfti segundo, que era o sargento-mor, dous ajudantes, um ca- 
|lão-ínor e um furriel. 

Araújo era portuguez, Loduena, hcspanoL Ambos, ex- 

Í rimcntado < “. e valentes soldados, tinham vindo na armada de 
juendo, com a sargenti a-mor de seus terços, e foram promo¬ 
tor a despeito de igual merecimento, em datas bem afastadas: 
. Fernando, em 15 dc Junho de 1636 (11). João de Araújo, 
\j de de Julho de 1642 (12) . A elles se devia a disciplina, a 
dem militar, na Bahia,desde 1631. Eram os dois braços do 

>vemo. 

Diogo Luiz de Oliveira, cuja fecunda administração durára 
|to annos, construira os baluartes, reedificara os reduetos, arti- 
□ ra os antigos fortins, entrincheirando a cidade atraz de muros 
Jspcitavcis: as fortalezas de Santo Antonio, de Santa Maria, 
! São Diogo, na Barra, a do Morro de São Paulo, as dc Saq 
fartolomeu e de S. Felippe, cm Itapagipe... Por esse lado, a 
jLamição e as muralhas protegiam sufficientemente a praça 
>erta entretanto peto rcconcavo e pelo continente. Ao norte, a 
Itahia que vigiava mar e terra era a Torre. Morava na Torre, 
Vm uni fortim rente da praia, para defender-lhe o ancoradouro, 
) rico proprietário de muitos c muitos curraes, Garcia, bisneto do 
fiiiuciro s-nhor da casa-grande, que lhe deu o nome. A força 
Jkssc morador estava nos índios, ds centenas, que o obedeciam, 
gfinio rinha;» obedecido a seus antepassados. Era a milicia tra- 
jtioonnl dessa castelanía agreste. Com os seus imíios, o primeiro 
pKia ajudara a conquista — punitiva — de Sergipe (13). Com 
r cs Francisco Dias de Avila puzera numa roda viva os fla- 
F Cí 'gos, no sitio da Bahia (14). Foram o exercito desordenado, 
H s sen q>re promplo, do castellão que hospedou Banholo (15). 
(Cval-os-ia á occupação do alto São Francisco e á descoberta do 
Fiauhy o 2* Dias de Avila (16). O própria Garcia de Avila 
Farreara, à seu tempo (17), como os demais de sua estirpe. 
| mcns mais do sertão que da costa, retrahidos e soberbos na 
k* ví( * a l^tidal, .. A Torre, pelo menos, garantia a navegação, 
na ignoraucia do que passava adiante, as. caravellas do 



reino — e assim fizeram em 1624 (18) — prefeririam fofe. 
mar-se no pequeno porto, e ter a certeza do mar livre. \ 
fóra dali, nenhum outro ponto fortificado se oppunha ao & 
queio da capital, ao desembarque e ao avanço do inimigo. 

Pedira o governador reforços grandes, a el-rei, que ni 
tinha pressa, nem. secretamente, interesse em avial-os. tahn 
ptJa supposição das revoltas no Àlemteio, em Evora. Os u 
xilios nue chegaram, foram dois officiaes e trinta soldafa. 
Verdade nue dois esplendidos cabos de mierra: Heitor de U 
calche (19) e Luiz BarHalho Bezerra, este repatriado. aqwfc 
commissionado para commandar um terço inexistente. 

Com Lacalche — o nup foi ncor — chetrára a intriVy. Th 
êra-se Banholo de ter elle obtido a mestranca do Terço Nanv 
litano ("conservava mais o nome do nue a gente” (20 V nw f«n 
seu. e pretendera pnra n filhn. D. Marcos Antnnio de Sr 
Felice. À7edara-se mais o esoirito do General. Esse om™ 
rente, sareento-mor dos italianos, nririoneiro na batalha dn 
Redonda e devolvido á TTecnmha pelo»: hollandezes. em frm>’ 
ro infortnnio. do T,niz Barbalho, mw* rlonnis de fnrnnhns Vw<r. 
combatendo o invasor, dpsd#» n arraial de Bom Tesns até a fw- 
taleza de Nazarcth, ranítidára ntí. e fnn mandado para a Bv 
landa. Peritos soldados, porém: enfurecidos pejo rcvé«. * 
nhando com a vingança... Trrrtndo. intratável. Banholn não <*r 
posse a La calche. Nem cedo lha d^r«a. se os rumores da la¬ 
menta não varressem de repente ps nu ei vas (21V 

T). Pedro da Silva despachou n provedor da fazenda l 5 ^ 1 ' 
Cadena Villa-Santo. nara falar A** sua narte a Banhol^. Xá' 1 ' 
censurava nela retirada. f5o semelhante a uma 0, '‘ 

geria oue mandasse espreitar nara ac Kandas de Sergipe e ** 
vimento do inimigo, afim dc aperceber-se de suas ínle» 1 ^ 
'(22). A lembrança ora vagamente irônica: mie Banlíolo nlt* * 
Heixasse pegar, ha carreira, nela vanguarda de Segismundn 
Schkoppe... 

O pensamento do italiano cra outro. 

Convencera-se de que o inimigo atacaria o Bahia e o tí* 6 * 
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ciai era dcíendel-a. Mas preferia conversar com o governador. 
No dia seguinte expediu — cantentando-o — quatro capitaes á 
aventura pelo sertão, c montou a cavallo. Chegou a Villa Velha 
— cm 15 de Dezembro — a um quarto dc legoa da cidade, com 
Pedro Cadena, os seus tenentes Pedro Corrêa da Gama, Afonso 
Ximenes de Almiron e Francisco Pcrcs do Souto. O accordo 
entre o governador e o general foi mais apparcnte do que sin¬ 
cero. Querendo preservar a unidade dc suas tropas, consentiu 
Banholo em acampar em Villa Velha, sem entrar na praça, que 
continuaria dirigida por D. Pedro da Silva. Ambos ficariam 
autonomos. Accrtou-se um “modus vivendi". A vigilância seria 
exercida por clles alternadamente: quinze dias para cada unu 
das guarnições. No seu campo, em Villa Velha, Banholo via o 
norte ;nos seus bastidores, sobre a bahia, o governador olhava 
o porto. Não se estimavam antes: passaram a detestar-se. O 
portuguez, da cidade, talvez desconfiasse do estranjeiro, do su¬ 
búrbio. As jurisdicções arranhavam-se. O espaço era pequeno, 
para dois generaes illustres... Como terminaria aquillo? — in¬ 
dagavam, desoladamcnte, os mercadores da rua do Collegio que 
temiam pelos haveres, os padres jesuitas, cuja intclligencia lú¬ 
cida era o arrimo espiritual da população. Não seria impossível 
um atricto grave, entre as forças de dentro e de fora! 

Resolveu o problema o bilhete do capitão Sebastião do 
Souto. 

Esse “compainhista” * (appelijdo dado aos guerrilheiros) 
preveniu duplamente a Bahia: desarmando as cóleras internai, 
alertando-a contra o invasor que corria sobre ella com quarenta 
navios dc prôas altas, dc pannos largos c as tres còres de Hol- 
landa tremulando nas vergas. 

D. Pedro da Silva conciliou-se com Banholo que, alijando 
as malquerenças, penetrou na cidade á frente de seus mil e du¬ 
zentos homens, de quem Antonio Vieira diria: “endurecidos em 
tantos trabalhos e campanhas, que eram os ossos da guerra, e 
por seu valor e experiencia merecedores de ser venerados como 
relíquias." 

Desfilaram os “pernambucanos" entre alas de um povo 
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respeitoso, que via naquelles homens acobreados, lanzudos, an¬ 
drajosos, descalços, como os mosquetes e os piques ao hombro, 
as pesadas celadas ferrujentas sombreando os olhos pardos, as 
espadas de rasto, o proprio retrato do martyrio e da gloria da 
capitania perdida... 

Mas, por onde atacaria Nassau? Que posição guarnecer? 
Forçaria o porto da Barra, como em 1624; desembarcaria em 
Agua de Meninos, onde morrera João van Dorth, ou arremes¬ 
saria nas praias do recôncavo as suas phalanges, para assediar 
a cidade cortando-lhe previamente os caminhos de abastecimento? 

Foram horas afflictas, as que mediaram, entre o aviso de 
Sebastião de Souto e o grito das sentinelas, annunciando, na al¬ 
tura do Rio Vermelho, a armada do príncipe. 

Era em 16 de Abril. 


IV 

A GRANDE AVENTURA 

Vento á feição, os navios cm linha, flammulas e galhar 
detes sangrando nos mastros, as altas pòpas faiscando com os 
morriões e as alâbardas dos soldados, os artilheiros junto as co- 
ronadas, tudo prompto para a batalha ou o desembarque, entrou 
a armada a bahia de Todos os Santos fóra do alcance dos tres 
baluartes que lhe defendiam a barra; descreveu, diante da cidade 
em colorido presepe, uma breve curva, para mais se distanciar 
dos tiros de seus fortins razos; e quasi em recta, as náos mettidas 
nn mesma esteira dos barcos de vanguarda, passou por Monscr- 
rate. 

Falaram em vào todas as baterias costeiras. Circulou pelo 
littoral o fumo branco do canhoneio. As balas chicotearam as 
aguas a cem metros das urcas empavezadas. Parecia antes uma 
salva que um bombardeio. Uns após outros, os fortes estreme¬ 
ceram, ao ronco da artilharia, explodindo simultaneamente. As 
janellas dos sobrados que se erguiam nas rampas e sobre as la¬ 
deiras, no altiplano as praças que limitavam com o precipicio, en- 
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chiam-se de um povo aterrada. Clarins e caixas de guerra soaram 
ptlas orlas do mar. Os capitães das companhias corriam com a 
tropa, para os montes e valles, a tomar os desfiladeiros, auteci- 
par-se ao inimigo nos logarcs dominantes. 

Perdeu-se de vista, afinal, a frota hollandeza. Dobrou len- 
tamente o promontorio de Monserrate. A’s 4 horas da tarde, 
lançava ferros em frente á praia da Escada, onde havia a ermida 
de Belchior de Ponte, e deitava ao mar escaleres e batelões, logo 
atulhados de soldados. 

Em duas horas puzeram pé em terra dois ou tres mil. 

E os barcos iam c vinham. 

Tinham de deixar na praia seis mil infantes, belgas ruivos 
e enormes, mercenários allemãcs loiros e albinos, polacos, frisões, 
flamengos veteranos de vinte campanhas, marinheiros imberbes, 
aventureiros ferozes — um exercito vistoso, que Maurício dc 
Nassau observava com a gravidade do general que ultima as or¬ 
dens, para a victoria! 


V 

A METROPOLE NOVA 

A Bahia, encerrando os seus 10 a 15 mil habitantes no 
l>erÍmetro urbano, amuralhada de taipa, cantaria e barreiras, do¬ 
minava a fimbria da praia coberta de trapiches e sobrados de 
mercadores, que se desdobrava ao pé da montanha aprumada, e 
as collinas que de tres lados a cercavam. 

Corriam os tapumes pelo flanco do coJlcgio dos jesuítas — 
a porta do Carmo — á volta da ermida de S. Francisco) cujos 
fundos davam para a Vala, os pantanos, as antigas mattas de 
cedro decotadas pelas velhos carpinteiros da cidade, pelos ca¬ 
beços do serro, atraz do Paço Municipal, até abaluartar, em S. 
Bento — a porta do norte — num castello padrasto do valle, 
onde sc cruzavam os caminhos para S. Pedro e Villa Velha, a Pre¬ 
guiça e a Gamboa. Nesse recinto fechado, que abrigava duas 
praças — o Terreiro dc Jesus, vigiado pelos padres, «odo Paço, 



sob as vistas do governador — e tres ruas nobres, formigava a 
população, de soldados, fidalgos, commerciantes, empregados da 
justiça, religiosos e embarcadiços, com os escravos negros e ín¬ 
dios. As casas ricas alinhavam-se pela rua do Collegio — a prin¬ 
cipal da terra — continuada pela da Misericórdia, e pela do 
Palacio, que ia moirer no portão de S. Bento, deíronte do ou¬ 
teiro onde tinham a sua ermida e gazalhado — cm transito para 
o mosteiro grandioso — os monges daquella Ordem. Era a ar- 
teria-mestra, o bairro opulento, um pedaço de Lisboa (com as 
quinas e os portaes em pedra tlc Alcantara, trazida de lastro nos 
galeões de todo anno) respirando, nos tropicos, a solida digni¬ 
dade das cantarias e dos telhados sobriamente ecclesiasticos, far¬ 
tos e tristes como lanços de convento. Paralleiamente corria u 
rua do Souza (23), entre casas altas, c, mais abaixo, quasi sobre 
o muro circumdante, a rua da soldadesca. Entre ellas, atalhos e 
beccos arraiados depois, havia a “travessa que vae da rua Di¬ 
reita para a rua de N. S. da Ajuda” (2-4), a "rua de Francisco 
de Barbuda” (25), a “rua do Bispo” (26), ao lado da “rua da 
Sé”... (27) A igreja da Ajuda, reconstruída de pedra no sitio 
da Sé de palha, o hospital da Santa Misericórdia com a capei la 
junto, a Sé em construcção lenta e solenne, a igreja do Collegio 
destinada — no seu risco irmão do de São Vicente de F6ra, a 
ultrapassar a de São Roque, casa mãe da Companhia de Jesus 
em Portugal, — e os claustros onde estudava o rapazio; templo 
t convento dos franciscanos ainda acanhados, humildes num 
canto de terreiro onde se picavam touros e floriam torneios — 
faziam a decoração religiosa da cidadela. Os palacios, do go¬ 
vernador, da Camara — concluída por volta de 1623 (28)—, sem 
architectura nem grandezas, lembravam o tempo modesto dos 
fundadores do Estado, quando os homens se contentavam com 
um telheiro, e na pobreza primitiva só havia logar paFa a va¬ 
lentia sobrehumana. As residências majestosas começavam a 
levantar-se, aqui e acolá, denunciando a fortuna dos negociantes 
de assucar, a prosapia de illustres colonos. Mas abafava a terra 
o desasocego que as noticias da Europa traziam, o medo de outra 
invasão, aquella perpetua ameaça. Tudo tresandava á guerra, e 
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ac pavor de novos saques, desde o anno todo em que estivera á 
Bahia possuída pelos "herejes". Como tinham vindo uma vez, 
viriam segunda e íerceira... A gente forte dàva-se ás armas e 
os fracos escondiam os cabcdaes. A prosperidade cessou, com 
o sobresalto. e a intranquillidade infestou o paiz, como uma do¬ 
ente desfihrante, que abatia o espirito. Logo a devastação feita 
pelos corsários liollandczes nos engenhos de assucar paralysòu 
o commcrcio. O custo da vida desmediu-se, com o abandono ou 
destruição das lavouras, e o frenesi dos dias cie assédio agitou 
o pequeno povo descontente, que já não confiava na est relia dos 
chefes, na força da raça... 

Os mercadores eram, na maioria, judeus dissimulados. 
Christãas novos ou "de nação", embora conversos, ou tidos por 
isso, nas suas mãos hábeis se concentravam os capitaes. Desde 
n primeiro instante ali representavam o grosso trato, os negocios 
graúdos. Eram os commissarios de assucar, os açambarcadores, 
rs credores da nobreza campestre; alguns, menos judaizantes, 
também senhores de engenho, proprietários podèrosos. 

A todos cobria sempre a tolerância dcl-rci que bem sabia 
serem ellcs numerosos no Brasil, recanto de desterro que antes 
s*. lhes designara, e confirmava a indulgência dos antecessores. 
Não os inquietara seriamente o Santo Officio nas duas occasiões 
cm que perlustrara as ruas da Bahia, consultando consciências, 
confessando almas, cm 1592 c cm 1618. Fechara os olhos, com 
«ima complacência política. Continuou displicente, mesmo depois 
«la invasão hollandeza, organizada pelos capitalistas de Ams- 
terdam correspondentes c socios dc outros, dc Lisboa c do Brasil, 
que não deviam gratidão nem amor ao governo catliolico. Não 
cs affrontaram os argentarios ■— um delles, o famoso Duarte da 
Silva (29) — que. tantas vezes, abriram a bolsa ás penúrias da 
coroa (30) e soccorrcram com o seu ouro o Estado entanguido... 

O Santo Officio viu longe, fingindo não ver o que tod.i 
çente lhe denunciava. A America tinha os seus effluvios. A 
f°rça mysteriosa da terra prendia ao chão rude, assimilava dc- 
va gar, mas definitivamente, os sujeitos dc todas as procedências. 
C matto podia mais que a lei. O clima desfigurava os caracteres, 



transformava as criaturas, revolvia — com as suas influencias 
inevitáveis — a mesquinha mentalidade dos mercadores avaros, 
dos immigrantes desalmados... Fabricava — sem que elles des¬ 
sem por isso — um povo. 

Gostavam de morar fora de portas: na cidade-baixa, sobre 
o porto, numa rua sinuosa que acompanhava a curva da praia, 
c pela íngreme ladeira "abaixo da Misericórdia” (30), mais perto 
dos armazéns onde guardavam, na faina dos embarques, a mer¬ 
cancia do seu gyro (31). 

Dos fidalgos, sim, era acastellar-se... Fidalgos e frades; ío 
norte o Carmo, ao sul S. Bento, os jesuitas no melhor sitio, e 
do lado opposto do Terreiro de Jesus os franciscanos. .. Carme¬ 
litas c benedictinos começavam a exparnl ir-se, a edificar. Mas 
as igrejas, a Sc, entre andaimes, a “grande Assce”, que vira 
François Pirard (32), a capclla dos ignacianos, a Ajuda (33), a 
Misericórdia ficariam bem em Lisboa, com as torres, os frontóes, 
as paredes ornadas dc talha d r oiro, os silhares azulejados, alfaias 
de prata do Perú, altares com os Santos do Porto, arcazes cheios 
de passamentaria italiana, esplendor c fausto de culto real! 

VI 

A BAHIA NAO SE ENTREGA 

Dcsapparccida a armada atraz da ponta dc Itapagípc, na ci¬ 
dade lavrou um terror confuso. Augmentou, quando, quatorze 
navios (do Vice-Almirante João Mast) bordejaram dc novo e:n 
direcção a barra, promettendo hostilizar a praça. Não sc sabia 
onde desembarcara o exercito, que caminho tomaria, de quantos 
soldados se compunha. Sómente no dia 20, conheceu o General 
portuguez e grande personagem com quem lutava. Ignorara ate 
ahi a jerarchia do chefe inimigo. Nassáu viera cm pessoa! Que 
fazer? Dar batalha ás portas da cidade, parecia despropositado, 
porque a sacrificaria; resistir nella, impossível, pela iiísnfficí- 
cncia das obras de defesa... Banholo propoz o conselho dc 
guerra. Ouviram-no com attenção. Opinou pela retirada, afim 
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dc encurralar o invasor num sitio desfavorável, como em 1625. 
D. Pedro da Silva não se oppoz: temia melindrar o napolitano, 
cujo apoio lhe cra indispensável naquclla extremidade. Pois reti- 
i ariam! 

O povo, ao perceber o que se tratava, salviu, consternado, 
para as ruas. Abandonado pelas tropas, ficaria á mercê do “hc- 
reje...” Alguém, subindo á torre do paço da Camara, fez soar 
o sino, que convocava, nos momentos graves, os homens bons, e, 
ao rebate, acorreram estes, alarmados, frementes, gTitando que, 
se não tinham mais quem os mandasse, saberiam mandar... Em 
quasi uma revolta. O bispo^ D. Pedro da Silva, e Duarte de Al¬ 
buquerque metteram-se entre os amotinados, a apaziguar. Esti¬ 
vessem quietos,que a praça seria sustentada, e o inimigo não a 
entraria! 

Influencias desencontradas chocavam-se no borborinho po¬ 
pular: talvez o governador o provocasse, para mostrar a Danholo 
o desacerto de sua manobra, havia por certo comparsas dos fla¬ 
mengos entre mercadores presos á Amsterdam por dinheiro e re¬ 
ligião, e mais em baixo, entre a arraia-miuda, ferviam as queixas 
da escravatura, a malignidade dos degredados, os "aproveita¬ 
dores 1 ' da insurreição... 

O governador e o General não pensaram mais abandonar o 
terreno. Os moradores tomariam o passo ao inimigo que [orçaria 
a cidade a ferro'e fogo, inutilizando a unica vantagem do[ plarço 
í de Banholo: a salvação delia. 

Sc o dilemma era repellir ou morrer, resolveram disputar, 
«os palmos, as collinas adjacentes. 

D. Fernanda de Loducna, Luiz Barbalho e os seus tenen- 
tcs » o Xiinencs de Almiron correram na mesma noite (34) a occu- 
par o engenho de Diogo Moniz Telles, que seria a primeira locali¬ 
ze investida no caminho de Itapagipe. 

Amanhecera o dia 10 sem noticia do hollandez. 

Banholo montou a cavallo e, com os dois terços, reforçados 
pelos veteranos de Pernambuco, partiu para o monte Carmelo. 

Não andou muito. 
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Subjp, a ladeira do.Çarmo, marchou até a trincheira vellu, 
que, a caval)eira do reçlucto dc Agua de Meninos e da fonte dc 
Gabriel, construira em 1Ç27 Diogo Luiz de Oliveira, e ahi junto 
da ermida de Santo Antonio além do Carmo, que olhava o mar 
de sua alta esplanada, se encontrou com Ximenes, que voltava do 
seu reconhecimento. 

Não podiam dizer ainda quantos eram os estranjeiros, on<h 
estavam, e como viriam. 

Entrou. Banholo na capella. Rezou algum tempo. Entregou 
o bastão.ao ordenança e reappareceu, de lança em punho. O logar 
era defensável, pitjoresco-e bello. Elevava-se, em plataforma, 
sobre tres valles profundos, á esquerda o despenhadeiro, em cuja 
baçe. havia o porto das aguadas, por esse lado inaccessivel, em 
frente á direita uma forte depressão de terra recoberta de arvores 
frondosas, correndo por entre os montes, a dupla estrada, parai- 
leia, ao mar, que ia a Monserrate, e por terra a dentro, ao Tanque 
dos Padres. A trincheira protegia em meia lua, os dois roiciros, 
e na improvável hypothese da escalada, por Agua dc Meninos, 
poderia, disseminar os fogos pela encosLa, que tombava, a pique, 
sobre a eqseada. A natureza puzera á disposição dos bahianos 
uma fortaleza providencial. Para cobril-a da mosquetaria fla¬ 
menga, parecia essencial a conquista dp fronteiro monte que se 
confiou depois a Barbalho(donde o nome que conserva). Fir¬ 
madas nessas duas eminências as armas catholicas; a Bahia tinha 
fechadas decisivamente as suas portas ao exercito aggrcssor. 
Portas que eram peitos humanos... — poderia dizer á maneira 
espartana, o Conde de Banhola. Porque, quando se pretendeu 
trancar a do Carmo — na noite de 21 — foi baldado intento, ião 
enferrujados estavam os gonzos... 

Expediu ordens rapidas. Mandou o india Camarão c Enrique 
Dias conduzir por diante partidas de observações, e instruiu a 
João Lopes Barbalho, para contornar a rectaguarda de Nassau 
com 150 homens do terço de D. Fernando. Este sabresaltou-se; 
achou inconveniente o desfalque de suas fileiras. Não quiz per- 
mittir que a sua gente fosse dividida, sobretudo quando, sem cons- 
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tar a posição do inimigo, a manobra poderia, redundar em catas- 
trophe... Esboçou um protesto. 

Correram a dizer ao governador que estavam desavindos o 
Conde e o mestre de campo. Partiu D. Pedro da Silva para Santo 
Antonio. Mandava elle sobre a guarnição: portanto ordenou a 
D. Fernando que se retirasse para a cidade, e pediu a Banholo 
que acceitassc o commaudo absoluto do exercito. Em tempo, con- 
ciliaram-sc os ânimos. A unidade de commando resolvia o pro¬ 
blema mais sério, da parte dos defensores: a disciplina, entre tão 
graduados chefes de cinco bandeiras, portuguezes, hespanhoes, 
italianos, indios e negros. Em tempo — também — porque, no 
ciia seguinte, resoava pelos valles a trombeta de um parlamentario, 
e, pela intimação que trazia, se conheceu que o principc lá estava, 
com 6 mil homens (dc facto eram 3.400 hollandezes e mil Ín¬ 
dios), para, a qualquer preço, conquistar a Bahia. 

Foi a unia da tarde (35) que surgiram os belgas, cm linha, 
no outeiro onde tinha casa o padre Bartholomeu Ribeiro (36). 

O clarim despertou ecos alvoroçados. 

Puxavam ellcs duas peças que logo assestaram, para bater 
a trincheira dc Santo Antonio. A’ vista dc Barhalbo, sahiram 
vários soldados, entre estes Luiz, Cardoso (37), a tirotear com 
as avançadas: recolhe ram-sc, quando mandou o seu cabo, para 
que, da trincheira, com um cauhão, se bombardeasse livremente. 
Salvas preliminares. De facto, mediam-se. Estudavam-se. 

Immincnte o combate, precipitou-se Dom Fernando de Lo- 
duena a pedir ordens. Banholo foi magnanimo. Encarregou-o 
de alternar com Luiz Barbalho o commando da trincheira dc 
Santo Antonio. Face voltada para o inimigo. Attitude de resis¬ 
tir-lhe. O assalta seria á noite c ao alvorecer. 

Foi á noite, de 21 de Abril. Na treva e de imprevisto, mo- 
'ou-se a onda invasora. Mil hollandezes, desceram para o valle. 
Acercaram-se da trincheira sem rumor. Esse ataque tinha a 
fórma de uni reconhecimento. Mas vigiava Barbalho. Situara 
emboscadas entre os dois campos. Toparam os flamengos com 
os piquetes dos capitães Gaspar dc Souza Ulhôa (38). Pedro 
Cavalcanti e seus alferes João Pacheco Bocarro (39), Tristão da 


França (40), Gaspar de Souza Carvalho com 40 mosqueteiros 
(41), “na emboscada mais chegada á do inimigo...” Estru- 
giram ás espingardas. O alarma circulou, acordando, nos acam¬ 
pamentos, a soldadesca. A' espada e á bala, engalfinharam-^ 
nas rampas, afundando-se no matto, ambas as vanguardas. 
Af fluiram soccorros. A' frente da esquadrão, o capitão Antonio 
Jacome Bezerra (42) ; “como soldado particular”, "com unu 
espada c rodela”, Heitor de Lacalchc (43) ; verdadeiro general 
dos portuguezes, Luiz Barbalho... “Matamos mais de duzentos 
homens...” (44) Descoberta a sortida, era o seu fracasso. Os 
hollandezcs recuaram. Não conheciam o terreno, familiar aos 
contrários: cederam, debandaram, arrastando os feridos que pu¬ 
deram levar, surprehendidos por aquelle feroz acolhimento. 

O sol nasceu sobre um scncario de tragédia. 

Aquillo, porém, não tinha importância, Nassau apoderara-se 
habilmente das cristas dominantes, enfiara pelo valle abaixo de 
Santo Antonio e pela vertente lateral de Agua dc Meninos, abri¬ 
gada ampla para as suas lanchas. O forte do Rosário, na praia, 
isolada, rendeu-se sem luta: e tres peças de bronze, desampa¬ 
radas nos adarves, foram guindarias até o tópo da collina. Dc 
um lado, os capitães de Barbalho contavam os mortos da batalha 
nocturna: quasi trezentos! Do outro lado, desenvolvia com tran- 
quilla technica as suas linhas do cerco o príncipe, certo do tri- 
umpho. 


VII 

FERRO E FOGO 

De 23 de Abril a 2 de Maio, Nassau prepara a offensiva 
e Banholo a resistência, metendo na praça as provisões que se 
poude reunir e deslocando-lhe a artilharia para as bandas da ata¬ 
que. 

Emquanto o flamengo se estabiliza, num terreno difficil 
que não quer alargar sem um estudo attento das redondezas, os 
peidados dc Banholo, de Barbalho, de D. Pedro da Silva têm 
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licença para sahir cm grupos, ás sortidas, que intranquillizam, 
perturbam e desorientam os inimigos. 

Cada qual ostenta a tactica prcdilecta. Nassau faz a guerra 
grande c Banhclo — mais temível — a guerrilha. Os seus ca¬ 
pitães “campainhistas” são os melhores de liistoria do Brasil: 
Sebastião do Souto, Ascenso da Silva, Francisco Rabcllo, André 
Vidal de Negreiros, Barbalho c os seus auxiliares, heroes da noito 
<lz 21 dc Abril. Rabcllo atira-se para Itapoan, a arrebanhar o 
gado: consegue transportar 1.500 rezes c, de uma feita, surpre- 
hende um sargento-mór c quinhentos hollandezes a quem des¬ 
barata c obriga a rccmbarcar (45). Barbalho fortifica, “a um 
bdo das trincheiras dc Santo Antonio”, a eollina que pódc de¬ 
fender, tanto o valle qnc os separa, como o caminho que vac ter 
á Quinta dos Padres: c o “redueto do Barbalho”. “‘Tomou á 
sua conta com mil homens trabalhando nellc de noite c de dia 
com tal diligencia que cm breve cm poz defesa...” — elogiou 
o governador (46). 

O príncipe cuidara de juntar os movimentos do exercito, 
acampado diante de Santo Antonio, com os navios, ancorados 
largo dc Itacamnha. Apodera-se facilmente dos pçqucnns 
fortes de Monscrratc e São Bartholomeu, e apoiava a extremi¬ 
dade dc sua linha no do Rosário, debaixo quasi da trincheira dc 
Banholo. 

“A trinchei rinha cie Santo Antonio, arruinada, aberta, quasi 
rasa com a terra”, “uma uníca peça assentada sobre a terra mia 
c desigual” e“ posto que ao disparar se enterravam as rodas” (a 
descripçãa c de Antonio Vieira) — desafiava uma acção deci¬ 
siva. 

Já não seria possivel um movimento envolvente, escoando-se 
entre os dois reduetos, á procura do valle entre a Palma e a ci- 
^'de, onde, para obstal-o, sc installara Heitor de Lncalchc com 
troço de arcabuzeiros. Os fogos cruzados, do Barbalho! tí dtí 
Santo Antonio, dizimariam na vaiada e pelos fossos quantos ten¬ 
tassem essa perigosa marcha. Deixando Nassau que sc fortifi¬ 
casse Barbalho ao lado dc Santo Antonio, imaginara differente 



— 208 — 


estratégia. O seu plano era mais brilhante. Correspondia á siu 
experiência das batalhas européas. 

Consistia num preparativo methodico, numa diversão, que 
tonteasse o adversário, e num ataque frontal com todas as forças, 
cm massa, para a um tempo esmagar com o impeto, cegar com i 
sua pirotechnica, ensurdecer com os clarins e tambores, no mais 
resoluto golpe até então vibrado por liollandczes em fileiras a. 
tholicas. 

Para realizar esse intenta arriscado, devia concentrar os 
seus homem, descançal-os, numa espera conveniente, juntar iw 
meSmo ponto grande numero de peças de artilharia e estudar as 
encostas da banda do mar, caminho necessário da investida, â 
procura da rua do Carmo c da porta deste nome. 

D. Pedro da Silva c Banholo não adivinhavam esses pro¬ 
jectos. Temiam a offensiva pelos vallcs, c achavam de vital 
importância as posições de Barbalho c Lacalche, para que não 
fosse a cidade tomada pelos brejos de São Bento, pelos declives 
da Palma, cmquantc a defesa <lc Santo Antonio lá amarrava, na 
sua plataforma, o núcleo principal das forças de defesa. 

Uma deficiência de começo ensombreava os cálculos ds 
Nassau: cm o reduzido effectivo do seu exercito. Um assedio ha 
de mobilizar maior numero de soldados fóra da praça do que lá 
dentro. E via-se diante de um inimigo bem armado, enthusi- 
astico e numeroso. Com os moradores que se tinham enfileirado 
sob as bandeiras de Banholo e D. Pedro da Silva, sommavam seis 
ou sete mi! homens. Graças a esse concurso, de burguezes 
escopet eirós, de escravos e indios auxiliares, sem se desguarnecer 
Santo Antonio rondavam os guerrilheiros os montes á volta, in¬ 
sinuavam-se ás ilhargas do exercito hollandez, reuniam os gados 
dispersos c patrulhavam o littoral. 

A partida tornava-sc mais problemática com as baixas que 
diariamente enfraqueciam o exercito invasor — naqucllas cor¬ 
rerias que o salteavam, hostilizados de todos os lados por mos¬ 
queteiros invisíveis, práticos nessa espccic de luta, insuperáveis 
na sua arte de caçar os piquetes despercebidos, vanguardas alto- 
nitas... A' medida que lhe cresciam as difficuldades, apurava o 
príncipe as suas virtudes militares. O seu pundonor, a responsa- 


bilidade da aventura que jogava com o lustre de seu nome, im¬ 
pedia-o de acceitar uma solução medíocre. Poderia aquartelar no 
rcconcavo. fortificando-se, a espera dos recursos solicitados á 
Hollanda ; poderia devastar a costa e recolher-se a Recife, aguar¬ 
dando nova opportunidade, sem sacrificar a sua tropa escolhida; 
poderia embarcar, e, pelo Rio Vermelho, por Itapoan, lançal-a — 
como em 1624 — contra a porta de São Bento. Contornaria assim 
o tremendo obstáculo das colünas defendidas por gente irredu- 
ctivel e experimentada, que cobrava uma divida velha: a divida 
do arraial de Bom Jesus, de Porto Calvo... 

Mas não hesitou. 

Concentrando a artilharia, bombardeou a um tempo a trin¬ 
cheira c — atraz delia — a area urbana, entre o Terreiro e a rua 
Direita. 

Amedrontava. Quebrava inicial mente as resistências mo¬ 
raes. Mas sem resultado. Viu-se depois; a artilharia hollan- 
deza falhou no seu dúplice objectivo. Não conseguiu desman- 
trilar o redueto de Santo Antonio nem sequer espalhar, em meio 
do povo, o desejado pavor. As balas rolavam frias, pelas ruas: 
não matavam! 

Provedor-mór, absorvido pelo mister, sobre todos impor¬ 
tante, de armazenar viveres, Pedro dc Cardcna Villa-Santi temia 
antes os paióes vazios do que os ccos nublados de tiros, Esse 
funccionario zeloso, ha longos amios residente na Bahia (47), 
(lutado de espirito e serenidade, escrevi simultaneamente cartas 
(liarias paru cl-rei, narrando com minúcia — como um escrivãu 
de bordo no seu livro dc viagem *— as vicissitudes da cidade desde 
16 de Abril. A sua penna não estremecia de desânimos inufcis.l 
Alegrava-se com as munições de bocca existentes: 10 mil alquei¬ 
res dc farinha, 400 de sal... 

E vibrava de satisfação contando as proezas dos "campai- 
nhistas”, Souto, o Rabellinho, Lourenço de Britto Corrêa. O 
ferro respondia ao ferro. E os canhões trovejavam lá e cá. 

D. Pedro da Silva approveitoii-sc da lição flamenga de 
1624. Então, para dcfender-sc dc D. Fradique, installádo* na 



Carmo, os hollandezes sitiados tinham, montada artilharia, na* es¬ 
planada da Sé. Fez o governador subir até lá a que* se PPUde 
retirar dos fortes da praia, imprestáveis ou. ameaçados. Da. for* 
talèza de Santa Maria, num batel (48), ousadamente, o. ajudante 
Manoel Rodrigues transportara quatro peças. Collocadas na 
Sé, replicavam dígnamente ás salvas do inimigo: circumstanci i 
àdmiravcl, molestaram-no todos os dias, cmquanto o bombardeio 
delle não ittingia viv'alma, O depoimento é de testemunha pre- 
Stndal’. DcHãma o Padre Vieira no sermão das graças: “Os 
tiros da artilharia inimiga, que se contaram, foram mais. de mil 
e seiscentos, c chovendo a maior parte delles sobre a cidade, que 
faziam? Uns cabiam saltando, e rodavam furiosamente pelas 
ruas, e- praças; outros rompiam as paredes, outros destroncavam 
telhados,, dfrflpedindo: outras tantas balas, quantas eram as pedras 
e as telhas; e foi cousa verdadeira milagrosa, que a nenhum * 
pessoa matassem, nem ferissem,, nem ainda tocassem dentro da 
cidade, sendo que chegaram a levar ou despir a algumas aindx 
as roupas mais. interiores, mas sem nodoa, nem.signal nos corpos. 
D para maior excesso da maravilha, quando as balas que choviam 
por elevação na. cidade, nenhum damno fizeram nos moradore;, 
é certo que as nossas colebrinas que também jogavam por feleva- 
ção desde as portas da Sé, cahiudo no vallc onde o inimigo tinha 
assentado o seu arraial, mataram muitos dos herejes (49). 

Os artilheiros portuguezes mostraram-se superiores ao» 
adversários. Nesse duelo de canhonadas venceu o “bota-fogo” 
da terra, o lx>mbardeiro que viera com D. Antonio de Oquendo 
ou se aperfeiçoara no serviço das fortalezas da Bahia. A posi¬ 
ção desfayoravel dos estranjeiros, entretanto, accentuava a su.i 
inferioridade. Os tiros por elevação raspavam o anti-plano da 
cjdadadela, já sem força-para destruir; mas, em sentido inverso, 
tombando no vallc, fulminavam os soldados acampados. Quase 
não houve dia cm que não perdessem vinte homens. 

Pedro, de Cadcna multiplicava-se cm providencias de bom 
alcaide. A tropa precisava dc pão. Havia 30 quartas de farinha 
do. Reino, para o hemdicto pão dos europeus: c a mandioca ne¬ 
ce ssá ria para o beijú, que o completasse. Mas a tropa tinha x 



guela seccn. Cortados os caminhos dos engenhos, escasseara a 
cachaça, que espertava brancos c negros, derramando-lhes pelos 
nervos fatigados energias ferozes. ‘Os sitios sempre foram escola 
de industria. Monton-sc mesmo na praça —em 27 de Abril — 
uma fabrica "de vinho de mel”, ‘‘que ajuda muito a sustentar” 
(louvou o provedor-mór, que sabia a que dizia). Em 20 de Maio 
já se tinham enchido dessa bebida forte oitenta pipas. 

E lutavn-se sem parar. Pelos mattos, no imprevisto das em¬ 
boscadas, pela voz da artilharia, entre "toques de armas”, que des¬ 
pertavam, noite velha, a população sobrcsaltada... Repontavam, 
nesse enredo de heroísmos obscuros, lances'de navtílla. O gover¬ 
nador desejava um prisioneiro, para interrogar c aprender o se¬ 
gredo de Nassau . Sebastião de Souto — especialista cm surpre : 
hender mercenários incautos — foi buscar o homem. "Trouxe 
nove c matou cinco, v. (l.° de Maio) (50). 

Como succcdera no primeiro cerco, a guerra se tornara aos 
poucos divertida, floral, romanesca. Os generaes meditavam os 
seus planos c os jovens capitães commcttiam as suas façanhas. 
Um jogo perigoso: mas um jogo empolgante. Sebastião de Souto 
era incomparável: o Rabellinho estupendo .. 

Que pretendia Maurício de Nassau — inquieto * pensativo 
atraz de sua innafensiva bateria, vestido de ferro, loiro e impo¬ 
tente como um Deus martyr de pintura flamenga? 

VIII 

A DERROTA DO PRÍNCIPE 

A grande batalha foi na noite de 18 de Maio. 

Não hruvera outra mais renhida no paiz. Ficará entre as 
mais terríveis dc y»ra historia. 

Vcri ficou-se que o silencio do príncipe occultara unia prepa¬ 
ração intdlligente dc assalto, que cra arriscar tudo para ganhar 
Udo. Jogou na mesa todas as cartas. Empregou na acção a to 
ulidade de suas fo r ças, o poder de sua artilharia, bombas incen¬ 
diarias e artifícios de fogo desconhecidos da guarnição portu- 


gueza. Qutz ser pavoroso, para vencer de uma vez. Vencer ou 
terminar. Cartada de desespero: mas lançada com dextreza. 

Esperou que cahisse a noite. Contava com o luar. Mandou 
um regimento forçar simuladanientc e redueto de Barbalho. 
Assim, dado o alarma nesse ponto, para lá accorreriam as re¬ 
servas. O grosso de suas tropas abalou, já ao clarão do bom- 
bardeio, para a trincheria de Santo Antonio, ao mesmo tempo 
em que fazia "tocar arma com umas barcas e lanchas pela parte 
de Nossa Senhora da Victoria entendendo divertir-nos antes de 
atacar” (51). 

Acertou dc começo. 

Barbalho estendeu os seus homens pelos parapeitos do seu 
fortim. Heitor dc Lacalchc, que guarnecia a Palma, teve dc 
attender á Victoria — de um lado — e a briga que se generali¬ 
zava no Carmo -— do outro. Os habitantes, perplexos, sem saber 
se o golpe seria desferido á dextra ou a sihistra, adivinharam o 
momento decisivo. D. Pedro da Silva e Banholo correram a 
Santo Antonio, empunhando a lança, de rodela no braço. 

Mas o choque foi terrível. 

Deixando o flanco esquerdo — que se apoiava ao redueto 
do Barbalho — os flamengos investiram o direito, rente a en¬ 
costa de Agua de Meninos por onde subiram outras columnas. 
precedidas de granadas que explodiram e rasgando crateras — 
na esplanada esfervilhante de homens attonitos. Espontava a 
luar. Ao seu clarão pallido, Banholo, D. Pedro e Barbalho ob¬ 
servaram o perigo. Desalojado o flanco direito de sua posição, 
o inimigo lançaria, do alto para o valle, os defensores da trin¬ 
cheira, e de enfiada passariam á cidade, pelo Carmo: seria o ir¬ 
remediável. Tinham pois de accumular todos os effectivos n&- 
quella borda de precipício, acima do mar calmo, impedindo a todo 
custo a escalada. Que não arredassem pé! 

As alcanzias descreveram na espaço parabolas rubras. Es¬ 
touravam os petardos, A inosquetaria cspocava na treva. A 
vantagem dos hollandezes tornou-se evidente, com a surprcsi 
causada pela abundancia desse fogo. O terço de D. Fernando dí 


Loduena recebeu nos peitos a metralha infernal de caras c 
mãos queimadas, cahiram, rugindo de dor, os soldados Domingos 
Guedes, Antonio da Ribeira, o alferes Francisco Gil dc Araújo 
c, a seu lado, Diogo Rodrigues... O quartel mestre general, D. 
André Henrique de Menezes, lembrou-se das pedras. Estrugiram 
os brados da gente de Heitor de Lacalchc que marchara da 
Palma, ans ; ando pelo combate. E Luiz Barbalho saltou do seu 
abrigo como a onça de sua galhada. Já o terço dc João de Araújo 
cruzava os ferros com o inimigo. Batalha geral. Sobretudo re¬ 
frega de morte. 

"... Armada de infinita munição (continua o pregador 
que dc longe, do seu mirante do Collegio, havia de observar o 
espectáculo), de granadas c outros artifícios de fogo, que dispa¬ 
rados incessantemente entre a tempestade das cargas, allumiava 
a noite, atroavam ao ar, c choviam raios sobre os que dentro c no 
alto da fortificação a defendiam, presumindo os escaladores que, 
com estes anparatos de horror, sacudiriam delia os nossos, e fran¬ 
queariam os difíicultosos passos par onde insistiam em subir, c 
pretendiam ganhar*'. 

Arrojou-se Barbalho com os seus homens encosta abaixo, 
cahindo sobre a rcctaguarda, que refluiu, para o valle. As pedras 
mandadas reunir por D. André Henriques suppriram o fogo da 
artilharia. Arramessaram-nas os soldados de João de Araújo aos 
fossos atulhados dc hollandezes. A pressão, sobre o flanco es¬ 
querdo, onde se lutava corpo a corpo, cedeu, na surpresa do con¬ 
tra-ataque, na balbúrdia do encontro que se feria á direita. A 
lua não dexava ver tudo. Mas presentiram que a scena mudava 
com a intervenção de reforços irresistíveis. 

O alferes Pedro da Uocfia levou ao governador o primeira 
homem aprisionado. Era o indicio do triumpho. O capitão Pedro 
Martins subiu á trincheira (52). Passava-sc da defesa á offen- 
siva. Tres vezes a onda invasora quebrara-se diante das travezes 

fortaleza improvízada. A’ degola! os hollandezes recuaram, 
em desordem. Os portuguezes não podiam descobrir no valle, 
um guerreiro de alta estatura que fazia esforços delirantes para 
contd-os, para evitar e confusão de uma retirada contra as pro- 
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prias linhas inimigas. Era Nassau. “Espada na mão, encorajava 
os soldados*'; um oestes, de Beauchamps, attestou que “os pro¬ 
dígios de vedor” da tropa atacante resultaram da presença, dos 
gritos do conde, que se não conformava com um revez (53). 
Devia — cllc própria — acautelar-se. Os mosqueteiros de Bar- 
balho dispersavam bandos de fugitivos. Somente Gaspar (\i 
Souza de Carvalho matou trinta e dois... (54), Os corpos ro¬ 
lavam pela ladeira, deslisavam pelos taludes, atravancavam os 
fóssos. 

Sebastião do Souto alçou pela ultima vez a lamina, que scin- 
tillou. Uma estocada varou-lhe o ventre de lado a lado, c cahiu 
como morto. Numerosos officiaes veteranos, feridos de tiro c 
espada, arrastavam-se na area reduzida c ensanguentada do com¬ 
bate. Os hollandezes perdiam o engenheiro Berchen^o capitão 
Houwin, espetado numa lança... O major Hinderson salvou-sc. 
com a perna dilacerada, cm braços dc soldados. Oito Officiaes 
do príncipe ficaram no campo. Delineava-se a hecatombe. Ao 
rccúo se seguiu a fuga. O terror lançado pelos flamengos se vol¬ 
tou — inopinadamente — contra elies, apedrejados, arcabuzados, 
alanceados entre duas collinas, donde, viugativamente, implacavel¬ 
mente, desciam os portuguezes de João de Araújo, os castelhanos 
dc D. Fernando, os italianos de Banholo, os pernambucanos de 
Barbalho, os pretas de Enrique Dias, os caboclos de Camarão en¬ 
furecidos, medonhos, com os torsos nús e os tacapes no ar. san 
guisedentos, athleticos... 

O provedor-mór escreveu a el-rei: 

Senhor. — Não houve novidade na noite passada, mais que 
a que aviso. O dia se gastou cm baterias de parte a parte, sem 
damno nenhum nosso. A*s sete da noite tocou o inimigo arma 
e nos investiu por tres partes. A primeira intentou ganhar o re- 
dueto de Luiz Barbalho, com 500 homens. Estavam em posição 
por aquella parte junto á casa queimada, as tres companhias dc 
D. | Pedro de Roras e Antonio Rodriguez, e D. Gregorio Ca- 
dena Bande : ra de Mello, do terço castelhano do mestre de campo, 
João Orttz, com o sargento maior delles, D. João de Estrada. 
Rechassaram o inimigo muito valentemente. Nas primeiras car- 
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gns feriram logo os capitães D. Pedro de Roxas e Antonio Roiz, 
ficando só D. Gregorio com o posto, que o defendeu até o fim 
ria briga,, cem muita constância e valor, havendo-lhe morto quasi 
ioda a sua companhia c parte das dos outros, ficando ellc 
com muito pouca gente, sem perigo nenhum, sem embargo a lhe 
darem cinco pclouradas, milagrosas, sem ferida de consideração, 
logo accudiu o governador, c Conde dc Banholo, nas trincheiras 
c redueto de Santo Antonio, que estava a cargo do mestre de 
campo, D. Fernando de Ludenlia, aonde o inimigo accommctteu 
com tanto ímpeto com dois mil homens, ajuramentados a leval-o 
ou morrer na empresa, aonde se pelejou tão constantemente dc 
parte a pane por espaço de quatro horas, que durou a briga, que 
sc tem pela maior batalha que houve nunca no Brasil, pela fir¬ 
meza com que se pelejou. O inimigo sc metteu no nosso fosso 
fazendo, escadas pela muralha, com ferramenta que traziam, que 
chegaram a sub ; r arriba muitas vezes, donde foi rebatido gaíhar- 
damente, sem embargo dc nos abrazagem com muitas granadas: 
se bem é verdade que estava ali o Governador, o Conde e Duarte 
<!c Albuquerque, o tenente general Alonso Ximencs e o da arti¬ 
lharia Francisco Percs de Soto, pessoas de grandíssima impor¬ 
tância e outras muitas pessoas particulares da Bahia e muita, in¬ 
fantaria, que todos fizeram gentilmnte sua obrigação. O mestre 
de campo Luis Barbalho e o seu sargeu to-maior Francisco Du¬ 
arte, os capitães do seu terço c o dc Portugal da exercito dc Per- 
lumbuco, com o sargcnlo-mór Antonio de Freitas da Silva, pe¬ 
lejaram também valcntementc, picando por um lado ao inimigo, 
com grande damna seu. Mas nem com tudo isso desistiam da 
pretensão os hoJlandezes, como gente obstinada — e bêbados, 
como depois entendemos. Accudiu lá Heitor de la Calche com 
o seu terço, que serão 200 homens, e o Camarão por outra parte, 
já a tempo que o inimigo enfraquecia. E no meio desta peleja 
nos tocaram arma os inimigos por mar no forte de Santa Maria 
c Santo Antonio e S. Diogo, dando mostra de quererem botar 
gente em terra. Entendi eu que aquillo era divertimento, por ver 
s e desistíamos da 1 resistência, que fazíamos nos reduetos de 
Santo Antonio e de Luiz Barbalho. Avisei- e o governador e 



Conde que se não inquietassem nem lhe dessem cuidado, porque 
não era coisa que !h‘o pudesse dar. Comtudo, soccorremos logo 
rs ditos fortes com quatro companhias, as dos capitães Pedra de 
Lima, Manuel Mendes Flores, Paulo de Barros e Christovão da 
Cunha. Quindo lá chegaram não foi necessário, porque se ha- 
viam retirado mui bem canhoneados dos fortes. Acabada a 
briga, reconhecemos havermos morto muita gente do inimigo, de 
que darei conta a V. Majestade, na relação de amanhã, porque o 
tunpo agora não dá logar para mais que accudir á cura dos 
nossos feridos, de que já temos no hospital a esta hora, que é 
meia noite, em que faço esta, 110, fóra os capitães que recolhi em 
casas particulares. E temos já recolhido trinta e tres mortos. 
Sahiram feridos o capitão Sebastião do Souto, passada de parte 
a parte pela barriga, duvido muito que viva. Sahiram mais fe¬ 
ridos os ditos capitães D. Pedro de Roxas, Antonio Roiz, do 
terço de João Ortiz, D, João de Tovar, João Paes de Mello, 
que esteve captivo nos princípios, e, despido, escapou muito fe¬ 
rido do terço de Portugal, de que é sargento-mór Antonipi de 
Freitas da Silva, que também sahin com uma ferida de pouca 
consideração, e, Antonio Bezerra Monteiro, do terço do mesric 
de campo Luiz Brabalho; e também sahiram feridos o alferes 
Pero Gomes, que é da campanha do mestre de campo D. Vasco, 
e Francisco Gil, alferes de D. Fernando dc Lodenha, abrnzado 
no rosto de uma granada, e alguns reformados. E dc tudo Íhre4 
relação á pnrte. Neste estado ficam as coisas e o tempo não dá’ 
logar para mais. Guarde Deus a catholica pessoa de V. Majes¬ 
tade. Bahia 18 de Maia de 1638. — Pedro Cadeua dc Vilhasonli'’ 

A’ meia noite isto escreveu o bravo íunccionario! 

No dia immediato, prosegue com igual minúcia: 


'Tela manhã nos disparou o inimigo algumas peças e nos 
matou Paschoal de Britto, alferes de Phelippe de Vilharte, do 
terço de D. Fernando de Lodenha, e dois homens. E logo man- 
daram um tambor a pedir cessão dc armas por aquelle dia, pa ra 
recolherem e enterrarem os mortos. Concedeu-sc-lhes. Cessaram 


as baterias. Deram-se refens de parte a parte. E da nossa foi o 
capitão Pero Arenas. Antes da cessão de armas, tinham os nos¬ 
sos indios, morto, pelos mattos, alguns cincoenta hollandezcs, que 
andavam perdidos da rota passada. Em carros lhe fomos entre¬ 
gando os seus mortos, e lhe contamos, na entrega, trezentos e 
vinte sete dos mais formosos homens que se viram nunca, que 
pareciam gigantes. E sem duvida era a flor dos hollandezes; e 
clles se eniadaram de ver tantos, e se foram, ficando mais de 
trinta por lhes mandar, que ainda tínhamos. E estes, fôra muita 
quantidade, que retiraram de noite, emquanto se pelejava, com 
ciucoenta redes. E sc affirma que só dc mortos, com os da en¬ 
trega, passam de quinhentos, e, mais setecentos feridos. Reco¬ 
lhemos, demais disso, dez feridos (de que já hoje nos morreu 
um) e nos achamos agora com cincoenta e um captivos. A nós 
r,os mataram na batalha, GO,e nelies o capitão Sebastião do Souto 
c D. Pedro de Roxas e nos feriram 99, de que receio nos mor¬ 
ram muitos, porque este Conde de Nassau, e os herejes seus 
companheiros, fazem uma guerra muito suja, porque as balas 
vêm untadas de toucinho rançoso, sc imos cicatrizando as feridaj 
com fogo e brumentina, por defensiva; e os mais delles estão 
bem assombrados; queira Deus que escapem todos, como eu 
desejo. E hoje nos morreu um, filho de Díogo Eopes Ulhõa, a 
quem tinham levada um braço”, 

“E' de considerar (diz ainda o bom provedor) que demais 
da grande providencia, que fiz de polvora, balas e corda, a todos 
os postos e a tão bom tempo, que sobrou tudo, desde o principio 
da briga mandei deitar Um pregão pela cidade, que todos os mo¬ 
radores acudissem com potes de agua á nossa gente, que estava 
pelajando, c com redes para retirar os mortos e feridos (de que 
logo foram lá mais de cem) e com pannos, fios e ovos ao hos¬ 
pital, a que elles acudiram com tanta pontualidade, que, em 
menos de urna hora, puzeram na nossa gente mil potes de agua. 
com que se refrescaram, c ao hospital com muita quantidade de 
p^nnos e com mais de duas arrobas de flor, feitos, e 600 ovos, 
sendo assim que no mesmo dia me succedeu mandar comprar 
quatro, por quatro rcales, por toda a cidade e não os achar. Bem 



parece tudo obra de Nosso Senhor c prerogativas dos Religiosos 
Regulares r Seculares, que dc ordinário estão em oração e pe¬ 
nitencia, e cinco perdões de meninos, que fazem todas as noites 
com muita devoção que é um contento*' (55). 

Piedoso remate a essa descripção de austera alegria: 

“Hoje tirou o bispo o Santíssimo Sacramento fóra em pro¬ 
cissão solcnne e llic andou ciando graças com “Te-Deum lau- 
damus'* pela cidade, com que a alegrou toda'*. 

Grcgorio Cadena — a quem as cinco pelouradas não derru¬ 
baram — era seu filho. 

Foi levar el-rei, com as cartas do Provedor, as alviçans 
da victoría. 


IX 


“TE-DEUM LAUDAMUS" 

A derrota foi completa. 

Tres horas e meia durara a batalha. Na manhã seguinte, os 
portuguezes contaram nos fossos 327 mortos inimigos (56). 
•Nassau confessou a perda de 222 soldados. Será que não com¬ 
putou indios auxiliares, limitando-se a mencionar os de Hol- 
landa? Tantas gente ficara estendida no campo que acertaram, 
cs helligerantcs, uma trégua de cinco horas, para que, ás carro¬ 
çadas recolhessem, déssem sepultura a esses despojos. O general 
catholico respeitou a magoa do principe. üs liospitaes da Bahia 
não comportavam mais feridos. A guarnição pranteava Sebas¬ 
tião do Souto, cujo aviso salvara a cidade: c não havia capitão 
que não lamentasse a morte ele vários companheiros heroico.', 
abrazados pelas “bombas dc fogo", varados a tiro ou trespassados 
de ferro sob o parapeito de Santo Aiitonio. üs proprios hollan- 
dezes (accresce Vieira) confessaram, segundo o seu modo de 
contar, que entre mortos c feridos perderam naquella noite vinte 
o oito centos“. O exaggero documenta a consternação. “Cele¬ 
bramos com salvas e repiques a memorável víctoria”, lembra t> 
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padrei A esses ruidos de festa respondeu a artilharia. Dc 1.446 
liros de canhão, fala Duarte dc Albuquerque (57), 1.600, corrige 
Antonio Vieira. 

D. Pedro da Silva e Banholo cuidaram de apertar os adver¬ 
sários installando á rectaguarda um redueto que, dc repente, 
cs batesse em juneção dc fogos com as baterias do Barbalho, dc 
Santo Antonio c da Sc. O padre Vieira attribue a esse plano a 
precipitação da partida de Nassau: "E me constou então (donde 
só podia constar com certeza) que levantada esta occultamente 
entre o bosque da eminência opposta, na manhã em que cortadas 
as arvores apparecesse, tendo-sc lançado na campanha de noite 
dois mil infantes e batendo-se ao mesmo tempo de todas as quatro 
partes o arraial inimigo, se lhe mandaria recado por um trombeta, 
que se entregasse, pois já não tinha defesa, nem retirada. Este 
era o galhardo pensamento dos nossos generaes, cm que o inimigo 
de sitiador ficaria sitiado..." 

Rolou a mosquetaria em 24 de Maio, dc que sahiram feridos 
vários soldados portuguezes. 

Era um falso ataque. Encobria a derradeira manobra: o 
abandono do cerca pelos flamengos, a retirada, nos seus navios, 
para Pernambuco. 

Vieira usa de expressões duras: “vencido de temor, e con¬ 
vencido da própria desesperação, sem nova violência fugisse, e 
com uma fugida tão precipitada e torpe, deixando artilharia, 
munições, armas, bastimentos, c ate o pão cozcndo-sc nos fornos, 
e nos ranchos a comida dos soldados ao fogo, para que os negros 
da Bahia tivessem com que banquetear a victoria. Mais ainda: 
que nas fortalezas rendidas estando á beira mar,, c dominadas 
dos seus navios, nem das armas levassem um nrcahntz, nem da 
artilharia um bota-fogo, e ficassem tão inteiras cm tudo, como 
as acharam". “Emfim, o inimigo nos deixou tudo o nosso, c parte 
ou seu". 

Milagre! — bradou o sermonista. 

E narra este episodio: 

“Comu nunca faltam humores melancólicos e amigas de as 
darem más, em um navio dc Lisbón, que no tempo do sitio to- 


raaram os hollandezes, se acharam algumas cartas (poucas) em 
que se dizia, que lá se falava em armada, mas que dá não eápe J 
rassemos por ella, porque os muitos empenhos em que de pre¬ 
sente se achava Hespanha, não permittiam que se diminuisse das 
forcas marítimas. Estas cartas, cotadas á margem, remetteu por 
um trombeta o general hollandez aos nossos com outra sua, em 
que este dizia lh’as enviava, para que tivessem entendido que não 
podiam ser soccorridos. Julgava que esta bala era a que maior 
brecha podia abrir nos corações dos cercados, e por isso se teve 
cm segredo. Mas a resposta foi tão desassustada, como discreta: 
porque depois de satisfazerem, também por escripto, a outros 
pretextos de embaixada, acabava assim: "E quanto ás cartas de 
Lisboa que vossa senhoria nos enviou, respondemos ás que cá 
vieram, com as que lá ficaram”. 

Bem podia ter firmado essa replica arrogante o própria je¬ 
suíta moço cuja eloquência haveria de ser, em 1640 como em 
1638, um dos alentas bravios da resistência na terra castigada c 
desolada... 

Embarcou Nassau a 26. "Levou as ancoras na scgund.i 
noite (27), que também lhe não foi favoravel, porque lhe faltou 
vento: para que a olhos de todos, conforme o nosso Texto (ex¬ 
clama o nosso orador) se visse voltar onde veiu. Pelas nave c 
dez horas do dia sahiu pela Bahia fóra a armada, triste, desem* 
bandeira da e muda: e se com a nossa artilharia a despediu a ci¬ 
dade do Salvador com tres salvas: nellas publicamos no eco, ao 
mar e á terra quão gloriosamente desempenhou o mesmo Savador 
com a mesma cidade a sua palvra: “Protegam urbem, bane, ci 
salvabo eum!”. 

D. Pedro e Banholo foram surpreendidos por essa reti¬ 
rada. 

Ainda a 26, um clarim se accercara de Santo Antonio. 

Nassau pedia-lhes a entrega de sessenta prisioneiros. 

Recusaram. 

Decerto imaginaram que o principe voltaria, com as armas, 
a desforrar-se do desastre. 
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Ao contrario disto: as esculcas do iitorai indicaram o apres¬ 
sado embarque do inimigo. 

No dia immediato, silenciosos os logares donde roquejava 3 
a sua artilharia, as avançadas de Barbalho, de D. Fernanda o 
João de Araújo puderam verificar que estavam deserto9. Logo, 
os soldados do lado do mar, escorregando pela encosta, sobre 
Agua de Meninos, se insinuaram até o íortc de S. Bartolomeu, 
onde entrou primeiro o capitão Francisco Femande 9 , irmão de 
jManoel Gonçalves Doria. Ao alcance dos canhões da esquadra, 
58) tomaram posse os vencedores daquelles muro 9 intactos. 

Voltava Nassau com 2.400 hallandezes e 900 indios (cifras 
hollandezas). Deixára pois, entre mortos e prisioneiros, 1.100 
homens. Conseguira capturar quatrocentos escravos negros, dos 
propriedades por onde passara e muitas utilidades arrebatadas 
aos engenhos de assucar das redondezas, como a attenuar 0 des¬ 
perdício, 0 erro funesto que íóra a expedição (59). Pungia-lhe 0 
revéz que 0 desacreditaria nas Flandres e a perda de uma aris¬ 
tocracia dc guerreiros bellos, intrépidos. Concorrera, com 0 seu 
íiacasso, para cimentar a dominação luso-hespanhola, para que¬ 
brar 0 sortilégio das victorias successivas, fáceis e totaes, entre 
Sergipe e o Ceará. 

Olhando as aguas quietas da Bahia, e, longe, a montanha 
onde a cidade, pequena e hostil, se agazalhava entre baluartes, 
devia mirar na inconstância das ondas o que ba de transitório nas 
vaidades humanas. Se tomasse a Bahia —* não íôra o bilhete 
dum capitão de aventuras! — consolidaria, em condições irre¬ 
sistíveis, a conquista flamenga do Novo Mundo. Dar-lhe-ia por 
base uma capital defensável, illustre e rica. Os portuguezes em 
lacta com os castelhanos não teriam forças para disputar a praça 
rendida: contcntar-sc-iam com o que lhes ficasse, ao sul do conti¬ 
nente ou adiariam a contemja para depois do seu drama da Eu¬ 
ropa — a sedição do duque de Bragança contra Felippe IV... 
^ Companhia das índias Occidentaes queria assucar e 0 prin- 
cpe — grandeza e fama. Poderia íartal-a de doce e reter, para 
6| > para sua casa, a corôa americana. Fundaria — quenr sabe? — 
üm império nestes tropicos cuja belleza Vaa Post viéra traw- 



portar para os seus quadros exactos. Crearia um reino. Ram-, 
ficaria na America o tronco de Orangc-Nassau, expansivo e alto. 
O Fryburgo, o palacia que cogitava construir em Recife, scrii 
— possivelmente — edificado na Bahia, em logar do paço mo¬ 
desto dos governadores de Portugal. Daria ao mundo uma naçao 
differente, uma dymnastia, uma historia.... Sonhos desman¬ 
chados numa tragédia mofina ! Batido, subjugado, no interesse 
de resguardar a armada e as tropas cançadas, retirara depressa, 
akindonados nos fortes os canhões, nos acampamentos a rnatalo- 
tagem, polvora e balas junto aos armões das pegas... 

Os sinos da cidade bimbalhavam, em “hosanas" est ri dento, 
que elevavam aos ccos a gratidão do povo- o immensa alivio ch 
colonia liberta. 

Milagre dc Santo Antonio! — repetia o padre Antoniu 
Vieira, rebuscando nos textos sagrados as prophecias e os pre- 
conicios do suecesso grande, do destroço dos "herejès”, cia rc- 
dempção de terra c gente do Senhor abrigados sob a bandein 
dcl-rei onde sangravam as cinco chagas... 


Pedro Calmon 
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Duvida que se dissipa 

Discursando na capela de Nossa Senhora da Piedade, da igreja 
do Carmo, em 29 dc maio último, o professor Paalo Misi, chan¬ 
celer do vice-consulado de Itália nesta capital, ao entregar á 
comissão dos festejos do tri-centenário da defesa da Bahia con¬ 
tia as hostes nassovianas a lápide enaltecedora da memória de 
Giovanni Vincenzo di Sanfclice, — fulcro da repulsa aos batá- 
vios, — cujo túmulo é apontado na dita capela, onde se afixou a 
pedra, oferecida péla colónia italiana aqui domiciliada, houve 
profunda decepção no espírito de algumas pessoas que assistiam 
a .solenidade ao ouvirem do orador a descrição das armas da 
tamilia do guerreiro partenopeu, extraída da chra do conde Ber¬ 
nardo Cândido Gonzaga, “Memorie delle famiglia riobíli dellc 
provinde meridionali dltalia”, editada em Nápoles no ano de 
hS76, descrição que em absoluto não sc ajusta ao escudo ins¬ 
culpido na pretendida sepultura do conde dc Ragnoli* Seria que 
os restos encerrados no jazigo brasonado, ante o qual estavam, 
pertenceriam a outro mortal que não o homenageado? 

Tal dúvida, entretanto, já pairava na mente dos religiosos 
carmelitas, em consequência do que vai ser exposto. 

Foi dom José de Miralles, na sua “Historia militar do Bra¬ 
sil", quem escreveu que Bagnoli se sepultara na igreja do Carmo, 
sem descer á minúcia dc precisar o ponto do templo em que se 
procedeu á inhumação. E os autores que depois trataram do 
assunto não tiveram, é de crer, outra fonte informativa. A tra¬ 
dição dc que o scpultamento do príncipe napolitano se efetuara 
na capela da Piedade, comtudo, correu sempre na mongia, reco- 



lhendo-a os frades espanhóes, que sucederam aos da extinta con¬ 
gregação .brasileira, segundo me afirmaram os reverendos (rei 
André Maria Prat, e frei Pedro Tomás Margallo. 

Era necessário, porém, que a freiria possuísse documento 
comprobatório de que a campa armorejada, e sem qualquer lç. 
genda, existente na capela citada, assinala realmente o sepulcro 
do general dos exércitos da sacra cesárea majestade d’el-rçi 
Felipe IV d’Espanha e seus domínios. 

Achando-se internado no Colégio de Santo Alberto, cm 
Roma, pertencente ao sodalício carmelitano observante, um cx- 
aluno do noviciado do convento, hoje ordenado e pertencente á sus 
comunidade, frei Eliscti Vieira Guedes, o então prior da casa, frei 
André Prat, encarregou-o de ir a Nápoles visitar a antiga man¬ 
são dos Sanfelice, e fotografar, se possível, o seu brasão de ar¬ 
mas, provavelmente esculpido em qualquer parte do edifício. 
Desempenhando-se da missão, com a data de 27 de Outubro dc 
1934, o seminarista escreveu minuciosa carta áquelle religioso, 
acompanhada de fotografia pedida, e de um esboço das mesmas 
armas, pintadas no teto da ampla sala nobre do anoso palácio, 
acompanhada da fotografia pedida, e dc um esboço das mesmas 
pequena, e por amador canhestro, não se podem divulgar as li¬ 
nhas do escudo, sendo impossível, assim, confronta-lo com o 
desenho, no qual a peça heráldica se mostra em absoluto diversa 
da insculpida na sepultura em questão, afirmando frei Eliseu que 
diverge por igual da fotografada, conforme observou. 

Em face de tais circunstancias, o prior do convento tomou 
a decisão de apelar para o vice-consul da Italia nesta capital, soli¬ 
citando a sua interferência junto a quem competisse, no seu paí-s 
a fim de obter a reprodução exata do brasão da família Sanfelice. 
Dirijindo-se a citada autoridade consular ao ministério das rela¬ 
ções exteriores, ouviu este a Consulta Araldica de Roma. que 
apontou o texto citado da obra do conde Gonzaga- 

Alicerçado na descrição inserta do livro do linhagista italia* 
no, desenhou-se aqui com ligeira incorreção, o escudo que se 
vê no cartaz pêlos padres afixado na capela da Piedade, lem¬ 
brando aos visitantes a presença do sepulcro de Bagnoli naquele 
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recinto, e o professor Paolo Misi fez aquela referência na sua 
oração alarmadora dos assistentes que ainda não Haviam prestado 
atenção no cartaz, dcixando-os recciosos dc ter-se fiado o nosso 
Instituto Geográfico e Historico, cm 1924 c agora, duma tradição 
errónea . 

Comunicando o incidente a frei Pedro Margallo, ora paro¬ 
quiando a freguesia dc Ituassú, obscrvou-mc o sacerdote, dedi¬ 
cado ao estudo da nossa historia, que as armas do conde dc Bag- 
noli bem podiam diferir das de sua família, doando-lhas el-rei 
pelos serviços que prestara á coròa. Argumento que me pareceu 
aceitável. Aquele era o seu túmulo, afirmou-me por fim, plena- 
mente convencido de quanto afirmava. 

Aconteceu que, voltando a praticar com frei André Maria 
Prat sôbre o assunto, mostrou-me o venerando carmelita um ras¬ 
cunho a lapís, recebido de Espanha, mostrando o escudo dc armas 
rio conde de Bagnoli, copiado do “Nobiliário dc los Reinos e 
Senorios de Espana”, de dom Francisco Piferrer, e do "Blasón 
de Espana. Libro de Oro de su nobleza”, de dom A. de Burgos. 

Infelizmcntc não se encontram tais trabalhos nas bibliotecas 
da Bahia. E não sei se existirão no Rio de Janeiro. Comtudo aí 
fica a indicação. 

O desenho é malfeito. Vc-se, porem, que reproduz, sem 
qualquer contradição, as mesmas armas abertas na discutida pedra 
tumular da capela da Piedade. 

Então, parece-me não subsistir mais qualquer dúvida. Na¬ 
quele sepulcro jazeram realmente os despojos mortais dc Gio- 
vanni Vincenzo di Sanfelice, príncipe dc Monteverde, conde de 
Bagnoli, mestre dc campo-general dc «artilharia e de cavalaria dos 
exércitos reais dc Castela, do Conselho Colateral do Reino de Ná¬ 
poles, e freire da antiga, nobre c esclarecida ordem de Santiago 
falecido nesta capital, talvez na rua do Passo, aos 26 dias do mês 
de agosto do ano da graça dc 1640. dois anos <lc|>ois de, pela sua 
experiência de arte da guerra, haver concorrido poderosamente 
para salvar a Bahia da agressão do príncipe João Maurício, sal¬ 
vando paralelamente a integridade do Brasil. 

Disse “jazeram”, porque em setembro de 1924, quando da 



visita do príncipe Umberto dc Saboia á igreja, abriram-lhe o 
túmulo, onde só se encontraram deminutos fragmentos de ossos, 
do vestuário, e do alaúde, que fòrani então retirados. Sua campa 
não serve pois, hoje em dia, senão de lápide memorativa. 

Agora, para finalizar um reparo. 

Ensina a obra de Gonzaga que Bagnoli foi feito príncipe de 
Monteverde. O que nunca foi dito pêlos nossos historiadores e 
historiógrafos, porém que se pode concluir das suas palavras. Al¬ 
guns, os mais autorisados, — Varnhagen, Miralles, etc., — afir¬ 
maram ter-lhe el-rei outorgado o titulo de “príncipe em Nápoles” 
ou "na Italia”, concedendodhc o feudo de Monteverde, em terras 
de Outranto. Outros escreveram que o soberano o fizera “prín¬ 
cipe de Nápoles”. Não sc tomando a expressão ao pc da letra, 
estão certos. Porque Felipe IV, que singia também a coróa de 
Nápoles, lhe deu o principado neste reino, como poderia tê-lo dadu 
em outro qualquer da sua vasta monarquia. 


J. da Silva Campos 



P* Fradique de Toledo Osorio 

nponmmEnTos biobrrphicos 

Por Frei P. T. MARGALHO 


Muito se escrevera sobre a vida de D. Fradique, nobre e 
fidalgo cavalheiro, nin dos mais legítimos representantes da va¬ 
lorosa raça latina e, sem duvida alguma, o que mais sc esforçara 
para salvar Hispania da ruina a que era arrastada pelo peso da 
sua coroa; porem ainda está por se fazer a historia critica das 
suas façanhas c tia sua personalidade, que nos toca mui de perto 
por confundir-se naquelle então a historia da iberia com a nossa 
historia. 

Crônicas, biographias e até poemas épicos, como o de Gabriel 
Airola Calar, titulado Laarentina, ou poema épico de la victoria 
que tuvo contra los holandês, e muitos manuscriptos c collccções 
de documentos inéditos se occuparam do nosso heróe em meras 
narrações ou poéticos elogios sem que alé hoje se tenham occu- 
pado os nossos historiadores em esludal-o atravez da critica, 
prisma que tantos recursos presta á historia, apresentando-nos os 
seus personagens sob todos os aspectos. Nem eu pretendo tal e 
sim apenas esboçar mui ligeiramente a biograpliia do invencível 
luctador, que tanto se sacrificara pela patria. 

Nasceu D. Fradique de Toledo Osorio na Villa Coroada, 
hoje simplesmente Madrid, pelos annos de 1580 a 1581, appro* 
ximadamente, pois se ignora ao certo a data do seu nascimento 



e morreu, na mesma villa de Madrid, com a idade de 54 e 55 an« 
nos, quasi em plena virilidade, nove annos após o triumpho que 
conseguira contra os holandeses na Bahia. 

Descendente do Duque dc Alba, terror de piratas e corsa* 
rios, foi D. Fradique de Toledo primeiro marquês de Villanueva 
de Valdueza, filho segundo — genito do marques de Villa franca, 
titulo que passara aos Toledos pelo consorcio de D. Pedrç^ dc 
Toledo, tetravô de D. Fradique, com D. Maria Osorio, que aos 
titulos e riquezas do esposo juntara as suas muitas honrarias c 
gordos cabedacs, contando-se entre aquellas o titula de marquês 
de Villafranca, titulo este que não herdara o nosso heroe de seu 
pae D. Pedro, Condestavel de Castella, por haver passado aa 
primogênito do mesmo D. Garcia dc Toledo. Por morte deste 
sem successores, passara o dito marquesado de Villafranca a D, 
Fradique de Toledo Osorio Ponce dc Leon, filho do nossp pra- 
tagonista. 

Distingiu-se o vencedor dos holandeses desde a mais tenra 
idade como eximio na vagado r, sobresahindo entre os mais afa¬ 
mados c destros marinhos que perseguiam os turcos, berberiscos 
c calvinistas holandeses, corsários e piratas que se enriqueciam, 
e aos seus paises, roubando o ouro que das índias apartava para 
a penisula Ibérica. E tantas c de tal qualidade faram as primeiras 
façanhas contra os herejes corsários, que logo foi nomeado Ca¬ 
pitão General da Armada do mar Occcano, estreando-se glorio¬ 
samente e com sobrada competência no tão difficil encargo que 
a patria lhe confiara desbaratando a esquadra holandesa, for¬ 
mada de trinta e uma unidades, das quaes inutilizou cinco, pondo 
as restantes em vergonhosa fuga, contando apenas o vencedor 
com nove galeões; porém de gente aguerrida e guapos caste¬ 
lhanos. Deu-se esta gloriosa batalha, estreia do mais nobre e acér¬ 
rimo inimigo dos holandeses, a 9 de Agosto de 1620, na altura 
do cabo de S. Vicente. 

Com o mesmo exito, após outras mui atrevidas que por con¬ 
cisão deixamos de narrar, fechou aos honlandeses o mar da Man¬ 
cha, bloqueando as costas de Inglaterra e destruindo no mesmo 
anno que aquelles factos se deram (1623) uma armada de ber- 
berisca no Estreito de Gibraltar a qual pretendia, não esperando 
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por D. Fradique occupado com os holandeses, saltar nas costas 
de Andaluzia. 

Nem foram estas, no entretanto, as empresas que mais con¬ 
tribuiram para glorificar-Uje a memória, pois serviços outros, não 
menos dignos de nota pela sua relevância, prestara á patria, cas¬ 
tigando na primeira invasão que na Bahia fizeram, numa derrota 
tão decisiva, rapida e humilhante para o flamengo invasor que 
bastaria elia para eternizar-lhe a memória. 

De grande transcendência foi esta victoria para os futuros 
destinos do Brasil, que assentava sobre tão gloriosas c solidas 
bases os alicerces da sua nacionalidade. Vencidos tào brilliante- 
racnte na sua primeira tentativa os ambiciosos planos dos ba¬ 
tavos, eram-no também moralmente para as successivas invasões, 
ficando-lhes apenas a fama das suas crueldades, inspiradas pelo 
odio á nossa religião e cultura, açulada pela inveja que profes¬ 
sam á nossa raça, o que os íez mais odiosos impedindo-os de con¬ 
verterem o Brasil numa inmensa Goyana Holandesa, que como 
a Nova Holanda, talvez pelo excesso de civilizador a cultura, não 
conseguiu ainda, nem conseguirá tão depressa a sua indepen¬ 
dência. 

Dcu-se a invasão da Bahia a 8 de Maio de 1624, e dez mezes 
depois, approximadamente no dia vinte e oito de Abril de 1625, 
Kyff entrava em negociações com D. Fradique dc Toledo no 
velho convento do Carmo, para a capitulação. 

Os historiadores accusam o Conde Duque de Olivares de 
moroso e descuidada cm defender o Brasil do ataque dos cal- 
vinistas. Parece-nos esta accusação mal fundamentada e seria 
preciso esquecer os dados chronologicos para acceital-a, Effe- 
ctivameme, a armada Catholica, assim a chamaremos, seguindo 
o historiador Netscher, que faz questão em considerar a lueta 
como uma verdadeira guerra entre idcacs catholicos e calvanis- 
tas, deixa o porto de Cádiz a 14 dc Janeiro dc 1625, gastando on 
preparativos o tempo que medeia entre esta data c a invasãb, 
oita mezes e dias. Tenha-se em conta a difficuldade de commu- 
nicações em que annos, ás vezes, eram necessários para commu- 
picar-se com a Metropole, c só esta razão será sufficicnte para 
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explicar quanta foi a rapidez cora que agiram os iberos e na¬ 
politanos em aprestar as suas forças. Muito mais morosos foram 
os flamengos em preparar a sua esquadra invasora, posto que 
pouco lhes adeantasse. “L’anne 1623 fut á peu prés entierement 
employee á 1* equipement de cette flotte formidable • (Nets- 
cher). 

Esta accusação contra o Conde Duque, de demorado em 
mandar soccorros a Bali ia, posto que justificada, como acabamos 
de considerar, era favoravel aos batavos, pois assegurava-lhes 
mais a conquista. Em todo caso, bastaram a D. Fradique pouco» 
dias para» c apesar da demora, alcançar um dos mais glorigso» 
feitos de armas levados a cabo na America do Sul. Pode muim 
bem dizer D. Fradiquc de Toledo mais do que ninguém: Tarde, 
porém... vetii, vidi , vici. Novo César, tomou a praça de S. 
Salvador defendida por 40 galeões e mais de sete mil soldados, 
apresando 17 de aquclles, tomando tres mil prisioneiros, 250 
canhões e 18 bandeiras, afugentando ainda, só com a fama do» 
seus feitos, a esquadra de soccorros que a Holanda mandara ao» 
vencidos. Foi assim que cette flotte formidable composta de 26 
navios, 500 canhões e um formidable exercito, cahiu sob o poder 
não menos formidável do Marques de Valdueza, apesar da de¬ 
mora nos aprestos da armada. 

Ncfore a cavalheiro, como todos os de seu sangue, foi gene¬ 
roso com os vencidos como sc deprehende do texto da capitula¬ 
ção. Achamos esta mais gloriosa do que o triumphú, maxSme 
tendo em conta que o vencedor fora ainda nos seus ascendente» 
o encarregado de defender Hespanha dos contínuos ataques que 
em suas costas e possessões faziam os calviuistas. Mais de uma 
vez foram seus inimigos e seus vencidos, tratando-os sempre coro 
a mesma generosidade c largueza, posto que muitas vezes o fi¬ 
zeram viclima de ignóbeis trahições. Este documento, do qu* 1 
existe uma copia no Convento do Carmo da Bahia, é o mais glo* 
rioso monumento á fidalguia dos vencedores, Quasi que não 
se acredita em tanta generosidade que foi remunerada com a tra- 
hição de que fora alvo o invicto cavalheiro por porte dos vencido?, 
que tão vergonhosamente calcaram aos pés as condições que se 
impuseram na capitulação de que não poderiam tomar armas os 
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vencidos contra a Hespanha até chegarem a Holanda. A gene¬ 
rosidade para com os intrusos chegou ao extremo de lhe sefrem 
entregues navios hespanhóes para voltarem para a Holanda, for¬ 
necidos pelo almirante Fradique. 

No dia 29 de Março de 1625, chegara a Bahia D. Fradíquc 
e a 28 de Maio do mesmo anno pediam capitulação os flamengos. 
A acção não fora demorada, posto que o fossem os prepün- 
tivos. 

Deveu-se esta victoria a intemperança dos intrusos «imí/o 
dados a bebidas espirituosasf Não nos cabe fazer esta affirma- 
ção que menos honra os intrusos como querem alguns historia¬ 
dores. Baste-nos repetir com o glorioso almirante: Vim, vi c 
Deus venceu. 

Depois destes serviços prestados á patria, feliz em todas arf 
empresas dc armas, foi encarregado dc defender dos corsários 
c inimigos as esquadras que sc dirigiam ás índias, castigando-os 
sempre em felizes encontros. Tal foi a missão de que o encarre¬ 
gara a patria desde 1626 até 1629, 

Mais tarde, em 1630, foi o mar das Antilhas thçatro de no¬ 
vas e arriscadas empresas do nosso heroc. Ao commando de 17 
galeões mais uma vez honrou o seu nome de marinheiro inven¬ 
cível. escoltando as esquadras hespanholas e apresando na ilha 
de Nieves sete buques corsários. Na ilha de S. Chriátovlo in¬ 
gleses e flamengos tiveram a ousadia de construirem dois fortes, 
bateu estes usurpadores por mar c por terra, obrigando-os á ren¬ 
dição incondicional, posto que, como sempre, generosa. Nesta em¬ 
presa, á que não foram extranhos os flamengos, apresou D. 
Fradique 163 peças de artilharia, 2.300 prisioneiros entre ingle¬ 
ses, franceses e holandeses, perdendo menos dc 100 homens, 
também sem grande demora, pois foi apenas em 20 dias que li¬ 
quidou a questão. 

A sua ultima empresa foi ainda contra os Paises Baixos 
quando D. Fradique passou com a sua esquadra a Flandres, 
acompanhando ao Infante Cardeal D. Fernando, irmão dc Fc- 
Iippe IV, que ia encarrcgar-sc do governo daquelles Estados em 
1633. 


Foi honrado por Felippe III com o titulo de marquês de 
Valdueza, honra que lhe reconheceu Felippe IV, pois se lhe devia 
de justiça pelos bons serviços que prestara á patria, e confirmau-a 
o Rei com tanto encomio que chegara a provocar inveja ao pró¬ 
prio Conde Duque de Olivares, que não podia vel-o com bons 
olhos alternando com a côrte. Por este motivo, para lhe não 
offuscar a gloria, nomeou-o em 1635 general em chefe das forças 
que deviam atacar os holandeses, senhores de Recife. Negou-se 
desta vez a obedecer ao favorito do Rei, pelo mui quebrantada 
que tinha a saúde devido aos trinta annos que sem descanso le¬ 
vara em serviço da patria e dos reis, e que precisava tratar de si 
e de sua família e interesses. Instava ainda o Conde Duque lem¬ 
brando a D. Fradique que tamhem foram muitas as honrarias c 
favores e cahcdaes ganhos ao serviço do seu soberano, o que 
de tal modo irritou os nobres sentimentos do marquês de Vat- 
dueza que lhe retorquiu offemlido: He servido a S. Majestadj, 
gastando mi haeicnda e vii sangre y vó hccho um poltrón como 
cl eondeduque. 

Affirmam outros historiadores que D. Fradique exigira do 
ministro 12 mil homens para desalojar os holandeses de Recife, 
fortificar os portos c pol-os a salvo de novas aggrcssões, edisas 
estas que exigira ao receber a ordem dc marchar para o Brasil. 
Estas exigências de D. Fradique tem o valor de uma negativa 
pela impossibilidade dc ser attendido, dada a situação precarís¬ 
sima em que se encontrava o país entregue a tão desatinado mi¬ 
nistro; nunca, porem, deve ser interpretada como uma confissão 
para ponderar o valor do inimigo, como pretendem historiadores 
flamengos, pois bem facilmente os vencera sempre e em todas as 
occasiÕes. 

Seja como for, encarregou-se da empresa o Duque dc 
Lerma, D. Luiz Rojas Borjas, sendo posto em prisão o Marquês 
de Valdueza, por decreto expedido pelo Ministro, por ter deso¬ 
bedecido o real mandado, sendo ainda condemnado a pagar a multa 
de 10.000 ducados, privado de todas as honrarias e desterrado 
por dez annos fora dos reinos de Castella, sem as rendas e en- 
commendas, inhabilitado ainda para qualquer cargo publico. 
Esta sanha prova bem ás claras a inveja e a grande temor com 
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que o Conde Duque via o prestigio que o seu rival gozava na 
corte, pois nem ao menos teve em conta a consideração que me¬ 
reciam os extraordinários serviços que prestara á patria o inven¬ 
cível lieroe, para moderar seu odio irritado e exacerbado pela res¬ 
posta que lhe dera ás ridículas e offensivas ponderações com que 
tratava de afastal-o da corte, offendendo a sua dignidade de ca¬ 
valheiro e nobilíssimo, que sempre o fora, e valente para dar li¬ 
ções ao afeminado Conde Duque de Olivarcs a quem tão vergo¬ 
nhosas infelicidades deve Hcspanha. 

Dominado por este, o debil Felippe IV sanccionava esta 
sanha do seu ministro que de tal modo doera na alma de D. Fra- 
dique tamanha injustiça e fraqueza que apenas sobreviveu d 
mesma dois annos, morrendo em Madrid, a 10 de Dezembro de 
1634, antes de ser executada a sentença, por ter cahido doente 
logo que da mesma tivera conhecimento. Morreu como todosí os 
grandes heroes, que lhe não cabiam coroas de louros humanos* na 
gloriosa fronte cingida pela aureola de martyr da patria e caVa- 
lhciro christão, flagello da ousadia mal sã do flamengo calvinista. 

Felippe IV rcabilitou-lhe a memória, após a queda do Con¬ 
de Duque, e D. Fradique de Toledo Osorio Ponce de León, pri¬ 
mogênito do nosso heroe, herdou de seu pae, com todoí os ti-; 
tulos c honrarias, as pingues rendas que lhe correspondiam, alem 
do titula de marquês de Villafranca, que por falta de successor 
herdara do seu tio Garcia de Toledo. Era Duque de* Fernandina 
e grande de Hcspanha juntamente com os que lhe adviram pelo seu 
casamento com a filha dos duques de Sesa, Manuela de Córdoba 
e Cardona. 

Como a todos os grandes homens, coube a D. Fradique a 
sorte de não ver manchadas suas glorias com huhianas recom¬ 
pensas e mesquinhas homenagens, pois suas glorias são para o 
legitimo heroe o abandono e esquecimento dos seus coetâneos, e 
coroa de louros as perseguições com que os coroa a inveja. 

Tal se dera sempre oom os superhomens que nos apresenta 
a historia: morrem no calabouço para resurgirem immortaes,» 
elevados no pedestal que ella mesma lhes levanta pari admiraçao 
da posteridade. 
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Jaz sepultado D. Fradique de Toledo Osorio, Marquês de 
Valdueza, na Igreja dos Jesuítas de Madrid, se os incendiários 
que pretendiam levar Hespanha á ultima expressão do selva-, 
gismo, não lhe profanaram a sepultura com o incêndio da dita 1 
Igreja levado a cabo pelas hordas moscovitas em Maio de 1936. 
Sepultou-se em 1635, data esta que assignalaraos com algumas re¬ 
servas. 



TERCEIRA PARTE 




OS MISTERIOSOS SUMOS Dl BAHIA 


Por J. da Silva Campos 




PREAMBULO 


Entrevistando certa feita o pranteado engenheiro e historió¬ 
grafo patrício doutor Teodoro Sampaio, um repórter d'A Tarde 
(1) indagou se nesta capital havia muitos subterrâneos. Tornou- 
lhe o competente profissional: 

Alguns. A imaginação popular em seu livre curso creou 
lendas dc todo inverosímeis. Uma destas é a que diz que os sub¬ 
terrâneos das igrejas se comunicam com os conventos de frei¬ 
ras” (2). 

Perguntando, a seguir, que utilidade teriam semelhantes 
construções, além da dc escoadouro de aguas pluviaes, e de ca- 
naiisação de agua das nascentes para as fontes, ouviu o jornalista 
a seguinte explicação : 

“— Nos primeiros tempos, na época do Brasil colonia, se 
acumulavam nas igrejas grandes tesouros. Eram castiçaes em 
prata c ouro, riquissimas baixelas, frontispícios dos altares e mui¬ 
tas coisas mais. Por isso, quando os corsários atacavam as cidades 
invadiam logo as igrejas*'. 

“Estes ataques se repetiam tanto, que os padres construíam 


(1) — Vide a edição de 3 de Agosto de 1927. 

(2) — Üni cronista patrício escreveu Isto: — “Onde se fazia 
qualquer mosteiro dc frades não tardava muito outro de freiras. 

se ha at*"* línguas viperinas que eliegam a dizer que entro al¬ 
guns existiam eomvinreações ocultas’*. Quão infima é a minoria do 
cidades brasileiras. —tres ou quatro, contra vinte e muitas, —- em 
Que, nos tempos coloniaés, coexistiram conventos de frades de frei- 
rasi £ o mais antigo destes, na Bahia, o do Desterro, fundou-se 
um século após o estabelecimento do primeiro daqueles... 
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criptas c subterrâneos em segredo para neles guardar os objectos 
sagrados, e até a vida em caso dc necessidade”. 

"Nas casas ricas antigas existiam também estes esconderijos, 
como recurso á falta de segurança em que se vivia. Era comum 
nas colonias portuguesas e espanholas”. 

Daí supór-se vulgarmente que até hoje amontoam-sc nos sub- 
rerraneos da cidade as fabulosas riquezas dos jesuítas, e, também, 
de outros sodalicios religiosos, sem mesmo pôr-se de lado os pau- 
perr.mos barbadmhos... 

Ocupando-sc do subterrâneo do Taboão, numa das suas mag¬ 
nificas reportagens d’outrora sobre as curiosidades soteropolita- 
nas, o jornal supracitado (3) refere-se assim ás toadas populares 
divulgadas em tõrno das construções da naturesa em apreço, aqui 
na Bahia- 

"Como se sabe, a cidade é cortada por galerias subterrâneas. 
Muhas ainda estão desconhecidas”. 

"Morte de trabalhadores para não desvendarem os mistérios 
dos jesuítas, tesouros formidáveis ocultos, romances de amor, 
yimples ligações entre as casas feudacs c os templos, para que nào 
hcassein as moças das famílias nobres expostas aos olhares pro¬ 
fanos. tudo isso se dá como um prato de fino sabor, nos serões 
familiares explicativos dos subterrâneos da cidade”. 

"Fala-se, até, nos doze apostolos, em ouro massiço, de pro¬ 
priedade dos jesuítas que os esconderam, quando foram expulsos, 
não se sabe onde”. 

Esta tradição dos doze apostolos tem excitado sobremaneira 
a imaginação do nosso povo, e a proposito, em 1881, o Diário de 
Noticias serviu aos seus leitores badejo "poisson d*avril”. No 
primeiro dia do quarto mês do citado milésimo, no fim da derra- 
.leira coluna da primeira pagina, inseriu a gazeta sensacional no¬ 
ticia: havia-se encontrado a duzia de estatuas de ouro num escon¬ 
derijo, em determinado edifício da cidade; e, virada a pagina, di- 
va-se com o lôgro. Lá estava em tipos gordos, no alto da primeis 
coluna: "1° de Abril”. 


(3) — Edição de fi de Agosto de 1927. 



Pode-se ter como certo que foram praticados «conditos sub¬ 
terrâneos no antigo Colégio dos Jesuítas, e no extinto convento 
do Dcscalcez para guarda dos objcctos preciosos e dinheiro que os 
particulares costumavam entregar aos cuidados das respectivas 
comunidades. Quando, em Dezembro de 1711, o povo desta ci¬ 
dade alvorotou-se, exigindo em altos brados do governador geral 
Pedro dc Vasconcelos e Sousa, o aprestamento duma armada que 
íôsse libertar o Rio de Janeiro do insulto dos franceses de Dugay 
Trouin, alegou o delegado régio a carência de recursos pecuniá¬ 
rios para adquirir, equipar, e abastecer os navios que deviam 
compor o reclamado armamento naval. Então os cabeças do mo¬ 
tim “replicaram, que emquanto ao dinheiro se achavam em Santa 
Teresa e no Colégio de Jesus grossas quantias de pessoas, que de 
partes distantes as mandaram guardar naquelas duas sagradas re¬ 
ligiões” (4). Tem pois muita razão o doutor Teodoro Sampaio 
apontando essa finalidade dos subterrâneos citadinos. Pedro Cal- 
mon (5) afirma que os jesuítas “eram preferidos pelos morado¬ 
res para depositantes dos seus haveres”. 

Mas os inacianos não eram sómente banqueiros dos habitan¬ 
tes da Capitania Geral da Bahia. Sem embargo das burras daCasa 
da Moeda, àqueles religiosos era confiado também o dinheiro doi¬ 
rei. O padre Antonio Paulo Ciríaco Fernandes, em obra intitu¬ 
lada Missionários jesvilas no Brasil no tempo de Pombal, recen¬ 
temente editada em Porto Alegre, escreveu estas linhas que ates¬ 
tam haver sido o Colégio dos Jsuitas desta cidade depositário do 
ouro de sua majestade: 

“Entretanto o Magistrado que cumpria as ordens de Lisboa 
exigiu que os Jesuítas entregassem ao tesouro publico todo o di¬ 
nheiro que possuíam. Achando apenas perto de mil e duzentos es¬ 
cudos romanos, riu-se muito com o vice-rei Conde d'Arcos, da 
muita ingenuidade de Carvalho (6), que esperava, segundo 
constava das suas cartas, enriquecer a fazenda publica, com os 
imensos tesouros dos Jesuítas”. 


(4) — Rocha Pilta, Htit. da Am. Port., liv. 9.*, 110. 

(5) — Hist. da Civil. Brasileira, S. Paulo* 1933, p. 108. 
(ô; — Q marquêB de Pombal. 



"Não ba duvida que se viram sair pelas suas portas quatro 
arcas cheias de ouro, mas eram do Estado, e foram transporta¬ 
das para o Convento dos Frand scan os" (7). 

Então, os padres da Companhia iam ter aquella ourama toda 
a não ser muito bem agasalhada? 

Leiamos agora o seguinte trecho da Annua da provinda do 
Brasil mandada ó ddade de Roma, ao General da Companhia ds 
Jesus, de 1624 a 1625, pelo padre Antonio Vieira , publicada por 
Braz do Amaral nas suas preciosíssimas anotações ao volume II 
das Memórias Históricas, de Accioly (8). 

Iminente a queda da cidade em poder dos holandeses, na 
noite de 10 de Maio de 1624, resolveram os jesuítas abandonar 
o Colégio. "Consumidas pois algumas formulas do Santíssimo 
Sacramento (porque as mais eram já levadas para fóra da Cus¬ 
todia) com a devoção que o tempo e a ocasião pedia e tendo já 
tirado a tnais da prata e os ortutmentos nuns ricos postos em 
cobro (9), que não deu o tempo logar para mais, seguirão o pre¬ 
lado (10), os nossos que estavão em casa’’... Logo, os jesuítas 
desertando o Colégio não levaram comsigo aquela prata e os 
"ornamentos mais ricos ,, da igreja senão que os deixaram em 
lugar seguro. Tão seguro, que os flamengos, havendo ocupado 
o Colégio e o seu templo durante um ano, não encontraram se¬ 
melhantes dividas. 

Bem que os padres deviam ter onde esconder, a salvo de 
qualquer pesquisa, os valores amoedados ou era objectos que o s 
particulares e o governo confiavam aos seus cuidados, assim 
como os que Hies pertencessem, em éras que uma povoação ma¬ 
rítima, proclamada opulenta no universo inteiro, segundo acon¬ 
tecia a esta então famosa cidade do Salvador da Bahia de Todcs 
os Santos, corria o risco de ser rendida e saqueada por navios ini¬ 
migos, ou de piratas. Que esconderijo tenha sido utilisado pelos 


(8) — Pp. 55—50. 

(7) — O. C., pp. 17—18. 

(9) — O grifo é do autor desta monografia. 

(10) — Dom Marcos Teixeira, bispo do Brasil, que os fôra m* 
duzir a abandonar o Collegio. 
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padres de Santo Inácio para esse fím até hoje está por se desco¬ 
brir. 

Existiam amigamente nos templos os chamados “sa- 
çrarios" ou "piscinas”, que vinham a ser um "poço com paredes 
de alvenaria e um orifício, fechado com uma pedra ou tampa, 
construído por detrás do Altar, na sacristia ou em outro lugar 
comodo, para nele ser lançado tudo que as rubricas mandara dei¬ 
tar na piscina, como as cinzas dos santos óleos, das vestes sacras 
a agua com que se houverem purificado os corporaes, sanguinhos, 
do algodão servido nas unções, a agua batismal e benta antigas, 
etc.” (II). 

Parece-me que se podem incluir nesta categoria os taes poços 
enigmáticos que a tradição aponta como receptáculos de tesouros 
fantásticos, existentes na catedral desta arquidiocese, e nas igTejas 
matrizes de Jaguaripe e de Velha Boipeba. 

A atração que o misterioso das gTutas e dos subterrâneos 
exerce sobre os homens será talvez um survival do culto cto- 
niano. Pelo inverno de 1933, devem estar lembrados os leitores, 
ali na rua da Vala, entre a rua do Tijôlo e a ladeira de Santa 
Ana, abateu a abobada da canalisação do rio das Tripas. Um po¬ 
pular, espiando a profunda c extensa buraqueira: — ‘Th! Um 
subterrâneo. Quem sabe se não ha outra cidade lá embaixo”? 

E’ a existencía de galerias subterrâneas nesta capital assunto 
dos mais populares e discutidos entre nós, e objeto de quanta lenda 
e suposição imaginar-se possa. Aos mais interessados na matéria 
causaria de certo funda impressão o suelto seguinte, publicado n *A 
Tarde,, de 26 de Maio de 1936, subordinado ao titulo de “Terra 
que foge”: 

“Aqui e ali, em vários pontos da cidade, o solo está abatendo 
No Taboão, outro dia, no Bangala, ante-hontem, na Praça Castro 
Alves, quasí sempre. Na Praça Castro Alves, então, o fenotneno 
se mostra cronico. Como que uma força extranha e corrosiva vem 


(11) — Frei Basílio Rower, Diccionario Liturgico , Petropolis, 
* 928 , p. 14 * 2 . 




aluindo os fundamentos da grande e movimentadissima área, por 
onde trafegam, dia c noite, todos os veículos que fazem o trans¬ 
porte de passageiros, na pane alta.” 

“Os temporaes do ano passado, — de triste recordação para a 
pobreza, que teve as suas choupanas destruídas e nunca mais r& 
feitas, apesar de votado e registado o credito de mil contos desti¬ 
nado ao socorro da mesma, — aquelas chuvas torrenciaes, acom¬ 
panhadas de ventos ameaçadores mostravam a fragilidade das mu¬ 
ralhas, aterros e terraplenos em que se apoiam ou com que se de¬ 
fendem as ruas e as casas desta velha colmeia humana contempo¬ 
rânea de Tomé de Sousa. A imprensa desapaixonada tratou o as¬ 
sunto. Falou-se muita cousa a respeito. E houve, se nos não en¬ 
ganamos, pruridos de técnicos municipaes para resolve-lo”. 

“Nada resultou de tudo isso, que não fosse, conforme espe¬ 
rado, uma completa inércia temperada por um sorriso de mofa e 
cepticismo, que é muita vez um rotulo evidente de supina estu¬ 
pidez.” 

“Agora, entretanto, que os aluimentos do solo se vão verifi. 
cando, aqui, e ais, tal o dissemos, por que não se leva á serio a 
empreitada de um exame consciencioso, nas bases da cidade e não 
se procura averiguar os motivos dessas “frouxidões”, que vêm 
provocando sustos”? 

“Afinal... o sintoma parece grave”! 

O subsolo da rua do Bangala e adjacências é minado de 
enormes formigueiros. Quanto d ocurrencia do “fenomeno” a 
que se reporta a folha supracitada no largo do Teatro, sua causa 
afigura-se-me bem explicada assim. Por aquelas alturas brotam 
mananciaes que fluem para o rio das Tripas, cujo principal for¬ 
mador vem da antiga cêrca do Mosteiro de São Bento, c que fo¬ 
ram canalisados desde os tempos antigos, sendo possível que des¬ 
abamento de algumas dessas galerias provoquem as depressões 
do sólo, referidas pelo jornalista citadino. Tarde da noite, quando 
reina completo silencio no velho rocio, quem esteja de ouvidos 
apurados ali no inicio da ladeira de São Bento, mais ou menos, 
perceberá murmurio surdo duma corrente d'agua subterrânea. 

Crescido numero de pessoas têm-se dedicado á exploração 
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dos subterrâneos da cidade. Aqui ha mais de quarenta anos pas- 
jados, certo engenheiro, alegando possuir a planta de taes galerias 
propoz ao governo do Estado pcrcorre-las, mediante alguns favo¬ 
res. Não lhe foi tomado em consideração o requerimento. Dizem- 
me que o cidadão em lide era um pomadista dc marca, avezado a 
falsificar documentos cartográficos. 

E os taes “roteiros” encontrados em bibliotecas e arquivos 
nacionaes c estrangeiros, que pôem tontos ambiciosos e ingênuos, 
e lhes fazem perder dinheiro e arriscar a saúde, embarafustando 
por húmidos e mefíticos socavões a dentro, em busca de tesouros 
imaginários? Conhecido professor de historia e de geografia do 
antigo Instituto Oficial do Estado, de posse de um desses docu¬ 
mentos, gastou quanto não podia financiando pesquisas no subsolo 
da cidade. O finado doutor D. de M. andou igualmente envolvido 
em aventura semelhante, com desperdício de tempo e de algum 
capital. Cerca duns quatro lustros atrás, certo pianista bahiano, 
residente ho Rio de Janeiro, adquiriu ali o plano dos nossos sub¬ 
terrâneos. Abalou imediatamente para cá, levantou dinheiro por 
empréstimo entre vários amigos, e lançou-se á exploração das 
galerias. Prcjuizo total. Acabrunhado c carregado dc dividas, 
tomou-se para a capital da Republica. 

Em 1923, um cavalheiro nortista residente aqui na Bahia, 
associado ao falecido engenheiro C. S., viu S3irem-lhc infrutife¬ 
ramente das algibeiras alguns pares dc contes de réis, procuran¬ 
do debalde os tradicionaes subterrâneos da catedral. Agora mesmo 
anda crédulo c imaginoso cidadão português sonhando com a 
exploração sistemática dos subterrâneos da cidade, cuja serven¬ 
tia e extensão pretende averiguar meticulosamente, para o que 
espera obter permissão, já solicitada, e favores do governo do 
Estado. Acredita o homem, piamente, firmemente, porém sem 
base concreta, serem todas as galerias subterreas da cidade partes 
integrantes duma só e mui extensa rede... 

Vamos ver nesta monografia que em alguns casos, o indiví¬ 
duo ma»s prevenido contra as tradicionaes invencionices popu¬ 
lares não poderá atinar com a explicação pronta c clara da utili¬ 
dade de certos subterrâneos citadinos, bem como de particulari- 
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ridades nelçs notadas pelos seus exploradores. Na maioria, poréru, 
sem qualquer controvérsia, ou são galerias de esgotos, como os dos 
conventos das Mercês e cia Soledade, e do Palacio Rio Branco; 
conductos de agua dps mananciaes para fontes publicas ou parti¬ 
culares, ou de escoamento das sobras destas, como os dos Barris, 
do Unhão, da Fonte da Mulher das Cartas, etc. ;ou depositos d'agua 
pluvial, á semelhança do que acontecia aos dos fortes do Barba- 
lho, de São Pedro e dc Monlcscrrate, da Casa das Sete Mortes, 
e do antigo Palacete Gcrcmoabo, na Cova da Onça. 

Para justificar qualquer lapso existente neste trabalho saiba 
o leitor que o refundi por vezes, a fim de acrescentar-lhe infor¬ 
mações que me iam chegando. Destes enxertos é possível haver 
respUadQ eivas, na sua serzidura. 

,,. E ouçpraps, agora vçrdades e mentiras. 


OS SUBTERRÂNEOS DA CATEDRAL — CRIPTA ESQUECIDA — 
ACTUAÇAO DO ANTIGO INSTITUTO HISTORICO — 
PESQUISAS BALDADAS — OPINIÃO DE TEODORO 
SAMPAIO — TOADAS E MAIS TOADAS — DUAS SIN¬ 
GULARIDADES QUE O AUTOR APONTA. 

A tradição da existência de subterrâneos na Basílica do 
Salvador é antiga, havendo tomado vulto c popularisadü-se de¬ 
pois do incidente ocorrido por ocasião do scpultamento do arce¬ 
bispo dom Romualdo Antonio de Seixas, em 2ç dc Dezembro dc 
1860. 

Diz um escrito contemporâneo do successo que ao levan¬ 
tar-se a Jage do pavimento do côro-baixo do templo, no sitio em 
que se marcara o jazigo do grande antistite, com indizível es¬ 
panto dos presentes deu-se em curta escada que levava a uma 
câmara abobadada, sendo imediatamente recolocada a pedra no 
seu lugar. 

“Logo o espirito publico, fértil cm desenvolver o maravi¬ 
lhoso em todas e quaesquer novidades e ávido delas, começou 
por dar diversas interpretações, cada qual mais exagerada, e que 
sem duvida eram mais ampliadas pelo apóio que recebiam da 
fama tradicional da grande Companhia dc Jesus, a que pertenceu 
aquele templo 1 '. 

“Todos sabem pois quanto se empresta aos Jesuítas, todas 
sabem quanto ainda a tradição afirma, verdadeira ou falsamentc, 
acérca dèsses imensos subterrâneos, que, geralmente se crê, exis¬ 
tiam nessa igreja e suas dependencias e nesse caso cumpria que 
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esse logar fôsse investigado, o que podia trazer alguma luz mais 
á historia dessa famosa Companhia, como á desta mesma Pro¬ 
vinda, mormente á sua arqueologia”. 

Então o primeiro secretario do nosso antigo Instituto His¬ 
tórico, dr. Manoel Correia Garcia, propoz que a sociedade no¬ 
measse uma commissão para examinar o subterrâneo descoberto 
naquela oportunidade. 

Ficaram incumbidos de semelhante tarefa os consocios Frei 
Raimundo Nonato da Madre de Deus Pontes, dr. Manoel Cor¬ 
reia Garcia, dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida, e dr. 
Odorico Octavio Odilon. A's doze horas de 4 de Dezembro! He 
1862 deu a comissão inido á empresa que lhe fòra cometida, 
achando-se presente o arcebispo dom Manoel Joaquim da Sil¬ 
veira . 

Segundo se iê no relatorio do secretario do Tnstituto, de 
onde extraia esta noticia (11), removida a pedra de mármore 
que vedava o acesso ao pretenso subterrâneo, patenteou-se aos 
olhos dos circunstantes uma escada de quatro degráus de alve¬ 
naria com largura bastante para a passagem de um homem. Foi 
o arcebispo o primeiro a descer. Achou-se a comissão cm pe- 
quena camara abobadada, com a pavimentação de tijolos já mui 
estragados pela humidade. Pruccdemlo á medição do comparti¬ 
mento, encontraram para a secção horizontal um quadrado dc 
treze palmos e treze polegadas de lado, por uma altura de sete 
palmos e sete polegadas. 

Ao clarão das luzes que conduziam, viram "ossos homanos 
calcinados, uns e outros carcomidos a ponto de sò apresentarem 
pequenos c diminutos fragmentos, alguns pedaços de galão de 
ouro, cujos fios ainda se acham com todo brilho, restos de di¬ 
versos objetos, como pequenas tiras de veludo preto, alças de co¬ 
bre com que costumam suspender os esquifes, uma fechadura 
primorosainente trabalhada, e assim tambera alguns outros obje¬ 
tos com que costumam ornar os ataúdes, além de fragmeiíios do 
vestido do cadavcr, que, parece á comissão, fôra sepultado com 
vestes de cavalheiro”. 


(ii) Rev. do Jmt. Geog. c ffwf. da Bahia, d.* 9, pp, 330-33*- 
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“Destruído assim o maravilhoso, que a imaginação popular 
creara acerca desse subterrânea, que foi minuciosamente inves¬ 
tigado, e que não tem outra avenida senão a unica, que lhe dá cn- 
ttada ao rez do chão da igreja; satisfeita igualmcnte o dever 
deste Instituto, que se propondo a escrever a historia desta pro¬ 
víncia não pode esquecer a arqueologia". 

Concluída a exploração, passou a comissão a examinar o 
elogio gravado na campa do jazigo que acabara de visitar, lendo 
então que ali se havia inhumado cadaver de Francisco Gil de 
Araújo, senhor c donatorio da Capitania do Espirita Santo, fa¬ 
lecido em 24 de Dezembro de 16S5. Foi um dos indivíduos mais 
influentes da Bahia no seu tempo (12). 

Sobre este caso, a dr. M. I. de Oliveira Rocha escreveu 
anos depois interessante artigo no Diário da Bahia, que a seguir 
reproduzo parcialmente: 

"O antigo Colégio dos Jesuítas está assentado sobre uin solo 
minado; ha fundas cisternas, que ainda não foram examinadas: 
ha escadas que vão dar a subterrâneos sombrios e profundas; e 
portas muradas que parecem encobrirem (sic) abismos miste¬ 
riosos” . 

“O conhecimento da existência desses subterrâneos não é 
novo; desde a expulsão dos jesuítas teve-se a certeza de que taes 
obras havia, e o povo acreditou que os padres da Companhia ti¬ 
nham escondido imensas riquezas nas entranhas do seu colcgio”. 

"Que extensão têm esses subterrâneos ? que destino lhes 
davam os jesuítas? Não sabemos”. 


(12) Inocencio Gdes. em artigo publicado no n.* 22 da fle¬ 
cto do Instituto Geográfico (pp. 603-606) contendo rapfda no¬ 
ticia biográfica de Francisco Gil, copiou erradamente o elogio 
inscrito na sua campa, situada no primeiro degráu do agnielerio 
da catedral. Onde está '“‘MDCLXXXV Deccm XXÍV", mui apa¬ 
gada esta ultima letra, aquele liUtoriograTo copiou “MDCCXXXV 
Dccôm XX *. AJém disso, na copia não estão separadas por sinal 
conveniente as linhas da inscrição, a qual se deve ler assim: 
“ific iacclIFranciscvs Gil de ArnvioIPrefaeclvrae spvs sanctelDo- 
roine gubcrnator.Conditor magfnifice palron|Singularis huius Mfti- 
°}hs sacerii|Quod|Sansliss.° iesu nomine crexit in tilulum|ipsis so- 
ejeti constrvxit iu monumento|síbíq ac posteris svis, posvil in ce- 
Pvlchro, [Obiitjanno domni "M. Dcbcxxv Decem niv". 
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“Quando se procurava abrir na capela-mór da egreja do 
Colégio o jazigo que devia encerrar o cadaver do virtuoso; arte- 
bispo marquês de Santa Cruz encontraram ao cavar uma grand: 
resistência, semelhante á que apresenta uma parede”. 

“'Continuando, diz o Diário da Bahia de 1.* dt Janeiro d4 
1861, os trabalhadores conseguiram fazer um buraco e por éle 
descobriram que havia ali um subterrâneo". 

“Passando a levantar uma das pedras que ficam contíguas 
ao logar que serve de campa á sepultura de Francisco Cil, fale¬ 
cido em 20 (sic) de Dezembro de 1688, descobriram degráus que 
levavam àquele subterrâneo”. 

“Tendo penetrado por ali, algumas pessoas encontraram um 
sepulcro ou catacumba de quasi toda a extensão da capela-mór, 
da altura de um homem, pouco mais ou menos, tendo na parede 
fronteira á entrada uma cruz pintada; as paredes muifoi limpm 
e o chão como se fossem acabados de fresco”. 

“'Acharam sobre o chão tres esquifes cheios de cal. Seriam 
sem duvida das pessoas ultimamente inhumadas”. 

“Ninguém tinha noticia desta catacumba, apesar de que 
pelo epitáfio bem se vê que era um sepulcro e não unta sepul¬ 
tura”. 

“Espalhada a noticia, afluíram muitas pessoas para ali le¬ 
vadas pela imemorial tradição de que os jesuítas na ocasião em 
que se retiraram do Brasil encerraram as suas imensas riquezas 
em um subterrâneo, que até hoje não se poude descobrir. A' vista 
disso, foi o marquês de Santa Cruz sepultado na capela do San¬ 
tíssimo Sacramento”. 

Nem o relatorio do Instituto, nem o artigo do dr. Rocha, 
calcado sobre as informações contidas na noticia inserta pelo 
Diário da Bahia da qual diverge levemente aquele relatorio, es- 
ciaresccm sufirientemente a posição da lage que foi arrancada a 
afim de proceder-se á excavaçào da sepultura do- arcebispo Dom! 
Romualdo: acha-se entre a campa de Francisco Gil de Araújo * 
a de Mem de Sá, colocada no transepto e ambas situadas no eixo 
longitudinal do templo. 

Mais de tres décadas escoaram-se sem que os subterrâneos 
da nossa formosa catedral déssem que falar, quando, em sessão 
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do Instituto Geográfico e Histórico, de 27 de Outubro de 1895, 
com a palavra o consocio engenheiro Adolfo Morales de los Rios 
ocupou-se * da superstição arraigada no espirito popular da exis¬ 
tência de tesouros ocultos pelos jesuítas nos subterrâneos desta 
cidade". E, em proposta endereçada ao presidente da agremia¬ 
ção, leu o seguinte: 

"E’ conhecida por todos nós, a existência nesta capital de um 
famoso subterrâneo onde segundo tradição mais ou menos fun¬ 
dada, acham-se ocultOB valiosos tesouros ali guardados misterio- 
samente pelos Padres da Companhia de Jesus quando eles ti¬ 
veram de abandonar a Bahia depois das leis de exceção do Mar¬ 
quês de Pombal". 

“Qualquer que seja o fundamento desta tradição não é me¬ 
nos certo que periodicamente tem sido feitas pesquisas mais ou 
menos importantes no referido subterrâneo, e ignoro se com o 
consentimento da autoridade competente ou ás ocultas". 

“Ultimamente, um súdita espanhol vindo dos Estados do 
Sul, organisou aqui um sindicato para exploração da aventura 
que tem por fim enriquecer a todos com as tesouros ali bando- 
nados pelos jesuítas”. 

"O resultado destas pesquisas, contra as quaes dei parecer 
contrario na ocasião de ser consultado pelos interessados, foi 
despender-se inutilmente alguns dinheiros por parte dos mem¬ 
bros do referido sindicato e adquirir o súdito espanhol na ocasião 
da busca, uma febre terrível que o poz a dois dedos da morte." 

“'Em vista deste e de outros casos semelhantes que podem 
dar-se no futuro e onde a ignorância, a cobiça e a bôa fé podem 
ser exploradas: 

“Propomos que pelo Instituto Geográfico e Historico, « de 
acordo com as autoridades competentes, sc proceda a uma pes¬ 
quisa racional e cientifica, quer a respeito do fundamento que. 
possa ter a lenda do tesouro^ quer a respeito do logar ein, quç o 
mesmo possa existir, e determinando-se a certeza da fabula se* 
proceda ao fechamento do referido subterrâneo ou a garanti-lo 
contra explorações torpes. Bahia, 27 de Outubro de 1895. — 
Adolpho Morales de los Rios " (12). 

Impressionados cora essas noticias e referencias doB eubter- 
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raneos jesuíticos, os drs. Braz do Amaral e Inocencio Munoz dc 
Araújo Góes dtram-se á tarefa dc procura-los em Março de 
1898, sob o patrocínio do Instituto, e com autorisação do prelado 
diocesano, segundo contam no n.* 17 da Rcz^ista da mencionada 
sociedade. 

Deram inicio á empresa arrancando o segundo degrau da 
escada que leva do corredor entre o templo e a Faculdade de 
Medicina í antiga necropole dos jesuítas, sob a a sacristia. Foi 
tal ponto preferido, escreveram, porque o conego Manfredo 
Lima, consocio do Instituto, lhes afirmara constar de antiga 
descrição do Colégio, existente no arquivo da Sociedade de Jesus, 
cm Roma, e do qual se guardava então cópia autentica na Secre¬ 
taria Eclesiástica, que debaixo da referida escada se achava i 
porta do subterrânea procurado. 

O monsenhor Ludgero dos Humildes Pacheco, de sua vez, 
veio-lhes dar alento á esperança de encontrarem ali a bôea da 
galeria, asseverando-lhes que, anos atrás, qüando na dito logar 
se levavam a termo obras de reparação, vira escancarar-ae-lhe 
aquela precisamente no sitio que estava sendo exeavado. I.c- 
vassem avante as pesquisas, pois seriam bem sucedidos. Assim os 
encorajou o sacerdote insistentemente. 

Foi insano o trabalho. “Cada degráu era um monolito 
como hoje mais não se veem nas nossas construções”. Para es¬ 
timularem os operários ,tomaram o partido de auxilia-los no ma¬ 
nejo das alavantes, nas quacs os pobres homens suavam, tentando 
destruir a obra solidíssima dos padres. Re move ram-se assim 
tres degraus, após um labor estat*a;Uc, começando agora a íaina 
de retirar a terra que entulhava a espaço a ser explorado. 

Nesta altura do serviço veio-lhes noticia da existência dum 
subterrâneo na ladeira do Taboão, que se dizia aberto no rumo 
da catedral. Apressaram-sc cm ir investiga-lo, emquanto os 
operários continuavam o trabalho iniciado. Voltando a este, no dia 
imediato, viram que a exenvação já sc encontrava abaixo do nivel 
do solo, sem nada haver sido encontrado. Então foram suspem 
sas as pesquisas. 

Dizem os drs. Amaral e Góes que em 1883, au 1884, tendo 
o conselheiro Pedro Luiz. presidente (la Província, noticia dum 



subterrâneo existente sob o altar de São’ Francisco Xavier, man- 
dou baldadamente proceder a excavações a fim de encontra-lo. 

Em artigo intitulado A antigo. Capela dos Jesuítas na Bahia , 
publicado na Revista do Instituto Gfografico c Histotico da Ba¬ 
hia (13), Braz do Amaral assevera o seguinte, tratando das 
catacumbas que se encontram sob a sacristia da antiga igreja dos 
padres de Santo Inácio. 

“A velha cripta dos jesuitas está ainda lá muito ignorada e 
abafada no meia de uma multidão de entulhos ignóbeis; <>s seus 
sepulcros rasos, os carneiros, como leitos feitos no muro, e a seu 
tccto de estuque já muito maltratado, mas onde num cantd s© 
percebem ainda vestígios de uma pintura, lá existe em baixo da 
antiga biblioteca, logo ao uivei da terra...’' 

"Lá descemos, Munhoz Góes e eu, quando procuramos um 
dos subterrâneos que a tradição diz existirem na catedral, tra¬ 
balho em que perdemos infrutiferamente até agora tempo e es¬ 
forços". 

Quando a imprensa desta capital tratou largamente da des¬ 
coberta do subterrâneo do Taboão, em 1927, o repórter d’ A 
Tarde (14) foi ouvir a opinião do abalisado engenheiro e his¬ 
toriógrafo patricia, citado no começo deste trabalho, que, entre 
outras coisas dignas de registro, lhe disse o seguinte acêrca do 
assunto em lide: 

"No antigo Colégio dos Jesuitas existe uma galeria para 
captar as águas de chuva e águas servidas". 

Então perguntou-lhe o jornalista por que motivo aqueles 
padres construiram galerias tãa amplas, como a do Taboão, ao 
invés de simples calhas para a passagem do liquido, tomando-lhe 
o dr. Sampaio: 

—"Explica-se facilmente. No caso de obstrução da galeria# 
0 conserto seria feita com facilidade. A grande extensão, para 
evitar o ar confinado, exigia alargamento, respiradouros, e salões 
mesmo". 


(13) fio 28 (1902), pp. 47-55. 

(14) Edição úè 3 de Agosto do ano citado. 



''Eteftois, nos climas tropicaes, onde as águas se avolumam 
tànto, éte'pretiso galerias largas para lhes dar vasão”. 

“Quando passava o inverno e vinha o verão, corria apenas 
um filête *d'agua.”. 

“Sãogalerias visitáveis, estas a que me refiro, e dão pasta- 
igera para um homem de regular altura”. 

"Na Catedral existe uma galeria que a corta em sentido obli¬ 
quo, qttasi na mesma direção do Plano Inclinado” 

Vaiuos, agora, ás toadas que andam na bòca da povo, reíi- 
rentes aos subterrâneos, fantasiosas ou não, da suntuosa Basilia 
úo - Salvador. Vejamo-las. Começando pelas oriundas da uxiv 
tenda real fia galeria pelo dr. Teodoro Sampaio. 

Ao lado esquerdo de quem sobe o Plano-Inclinado, lá tr,i 
•baixa, está oculta a entrada, visível até ha pouco tempo, rclsv- 
vamente, dum subterrâneo em escadinhas, que conduz ao templo, 
indo sair sob o altar-mór. Nele, diz-se, estão ocultas as riquezas do, 
padres de Santo Inácio de Loiola. 

Ora, onde se acha o Plano era justamente o antigo Gttih- 
daste dos Padres, tantas vezes citado na historia antiga da Bahia. 
Pode ser que a escadaria existisse, e não fòsse subterrânea. 

A’ procura da entrada superior da galeria em apréço, certo 
■ engenheiro andou ha anos, com uma turma de trabalhadores ar¬ 
mados de picaretas, a exeavar em vão o solo do extinto ccmiteri* 
dos jesuítas, e a nesga de terreno existentes entre o Plano, o> 
fundos da igreja e uma dependência da Faculdade dc Medicina. 

Corre, mundo, também, que por detrás do altar-mór do 
íemplo demora uma lerna profundíssima, na qual os jesuítas se* 
-púltaram todas as suas riquesas. quando fôram intimados di 
ordem de extraminio. Imperam ali dentro, refere a lenda, unu 
escuridão das noites cimérias, e, lá embaixo, de contínuo, impe¬ 
tuosa ventania, que nào permite acender-se um fósforo. Qusi- 
quer sujeito destemido, com o auxilio de cordas, desceu pelo 
abaixo um bom pedaço. Mas, espantado pela visonha dum padrt 
de olhos sapocados, marinhou celeremente pela corda acima. 

Segundo viu o leitor, o dr. Rocha, no seu artigo, rcferc-sí 
á existência de “fundas cisternas” não exploradas. Ora, o tal 
poço malassombrado tanto pode ser esse, aberto atrás do altar- 
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mór, — em que espaço ? — como aquele outro existente np páteo 
para o qpal dá a janela da fundo do corredor lateral da Basílica, 
entupido ha, muito tempo. 

Ouçarse agora uma informação que vem baralhar quanto se 
sabia a respeito do jazigo de Francisco Gil, cujo acesso, segunda 
se depreende do relatorio da comissão de 1862, situava-se no, 
transepto. Aponta-sc agora a ubicação daquela. entrada no 
presbitério, dizendo-se que, ao modificar-se o altar-mór, prepa¬ 
rando-o para a sagração do templo, em 1923, houve que se lhe 
avançar a “mesa”, resultando ficar esta, assim, colocada sobre a 
lage cm. aprêço, impossibilitando de semelhante modo a sua re- 
mpçao. 

Nessa oportunidade, foi entulhado o sepulcro da donatario 
da Capitania do Espirito Santo e grande bemfeitor da igreja, em 
cujo agnisterio contava que jazessem as suas cinzas até o fim 
dos tempos. Os mortos, porem, não mandam. Já o escreveu 
Blasco Ibanez em uma das suas novelas. Mandam os vivos. 

O engenheiro que dirigia a obra em execução no altar-mór, 
bem como outras pessoas fizeram-no então, desceu cm visita 
to jazigo, verificando a existência de dois amplos compartimen¬ 
tos, absolutamente vasios, vendo-se na parede dum dêles grande 
cruz pintada a tinta vermelha. 

De acorda com o que me chegou ao conhecimento, outra 
entrada para. essas duas camaras, verdadeiros hipogêua, se não. 
me referiram carapetões, partiria da parede da galilé ,sob a sa¬ 
cristia, entrada essa da qual não se percebe hoje o menor ves¬ 
tígio. Conforme pessoa que teria percorrido curta extensão desta 
galeria, em 1898, era o solo recoberto de terra negra, fófa, un- 
ctuosa, na qual os. pés sc atafulhavam até os tornozelos. Por se¬ 
melhante galeria, que atravessava as duas camaras, ia-se até o 
meí 0 da nave. Dai cm deante nãa sc j>odia avançar por absoutn 
feita de ar respirável. Nela, cm época anterior, tinham-se feito- 
exeavações, e os trabalhadores nas mesmas empregadas vieram 
a falecer de febre perniciosa, assoalhando o empreiteiro, ou em¬ 
preiteiros, que os homens haviam sido vitimados pelo impalu¬ 
dismo. 
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Como seria para a comissão de 1862 ter visto ao jazigo di 
Francisco Gi! uma camara de pequenas dimensões, ao passo qw 
os visitantes de 1923 falaram de duas vastas camaras? Por acaso 
estas duas são distintas daquela? Estou seguro assim, da infide¬ 
lidade das noticias que obtive a respeito da exploração do citado 
jazigo no ano do centenário da nossa independenda política. 

Quanto aquela galeria, á qual o engenheiro supracitado não 
fez qualquer referencia quando desceu á camara mortuária do 
■mtigo senhor do Espirito Santo, tenho-a por inexistente. As m 
formações que a ela se referem confundem-na com a que de¬ 
mora sob o corredor lateral da basilica, por mim detnoradamente 
percorrida. Na unica das suas extremidades aberta está a entrada 
do antigo cemitcrio dos padres. Hoje facilmente acessível em toda 
sua extensão e limpa, não no era assim aqui ao arrepio duns quan¬ 
tos lustros . 

De sob a nave do templo, continuam as toadas e invenrifr 
nices que por ai andam, arrancam dois subterrâneos. Dirige-se o 
primeiro para o convento de Santa Teresa, ou para o hospício di 
Piedade. O dr. Arlindo Fragoso, e outros, segundo é fama in¬ 
sistente nesta capital, tentaram percorrê-lo, nãa podendo ir alem 
do suhsolo da igreja da Misericórdia. Segunda toada afirma que 
os mesmos, ou outros exploradores, teriam percorrido a galeria 
até certa altura da ma Chili, onde, percutindo o tccto do condueto, 
a distancia previamente calculada do caminho percorrido, pessoa 
adrede colocada no pavimento térreo de certo prédio ouviu o sinal, 
e o contestou. 

O segundo parte em rumo da convento de São Francisco, 
destacando-se-lhe, bem em meio do Terreiro, outra galeria que 
vai para o antigo Noviciado, hoje Colégio de São Joaquim, pas¬ 
sando pelos conventos do Carmo e da Soledade. Ali onde se bi¬ 
parte o subterrâneo, bem sob o monumental chafariz que orna* 
menta a praça, mais ou menos, existe uma camara cm cujo 
centro se abre profundo poço, esconderijo dos taes doze apoí- 
tolos de ouro da tradição, e não sei quantas barricas cheias de 
libras esterlinas. Acha-se o local minado por enorme carga de 
dinamite. Santo Deus! Dinamite no tempo dos jesuítas... J* 
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viram mentira mais deslavada neste mundo? Apertando-se certa 
mola oculta naquele corredor entre a basílica e a Faculdade dc 
Medicina, explodirá a mina!... 

Na realidade, mais ou menos no local apontado, existe um 
amplo compartimento, cimentado, obra, ou da antiga Companhia 
do Queimado, ou da Companhia de Energia Elétrica. 

Ningucm ignora, entre nós, que bôa parte do edificio da Fa¬ 
culdade de Medicina foi outrora o Colégio dos Jesuítas. Ai, se¬ 
gundo mais uma tradição popular, teria seu ponto de partida um 
extenso subterrâneo. Mas, na verdade, conforme Braz do 
Amaral, trata-se duma grande construção abobadada, que ser¬ 
vira até pouco tempo antes da éra cm que escrevia, 1902, de de¬ 
posito d agua, num dos pateos ccntracs do edificio, e fôra havia 
pouco obstruída. 

Também se aponta como sendo um desses subterrâneos a 
antiga fossa do Colégio, c depois do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, que ali funcionou até 1893, receptáculo de dejectos 
humanos e dc águas servidas. Por um conducto de alvenaria des¬ 
pejava na bahia, que chegava primitivamente até perto da mon¬ 
tanha sobre a qual se ergue a cidade. 

Agora, finalizando este capitulo, quero fazer uma revelação 
ao leitor, que, por certo, está cansado de entrar na catedral. Sabe 
de que maneira se chegava primitivamente ao púlpito da bandi 
do evangelho? Por um corredor escondido. Pode-se verificar 
isso examinando a abertura praticada na grossa parede que se¬ 
para a canela de São Pedro da de SanfAna, Certamente não 
existia a porta que as põe cm comunicação. A escadinha do pui* 
pito tinha menor inclinação, conforme o patenteam os sinaes dos 
primitivos degráus, que continuavam por detrás do altar da pri¬ 
meira das supracitadas capelas. Mas, onde sc Jocalisaria a entrada 
da escadinha? Ao lado da mesa do altar? Ou nos antigos Es¬ 
tudos, que ainda existiam no tempo dc Viihena, ao lado direito do 
templo ? 


(16) Na Rcv, do Imt. Geogr. t Hitt. da Bahia, u.' 23 t P* 4S. 
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Refere-se aquele artigo do dr. OHvejra. Rocha a portas mu¬ 
radas, existentes na catedral. Pois bem. A pessoa que entrar no 
corredor entre a igreja e a Faculdade de Medicina preste atenção 
àquele pilar que resalta da parede da nave, logo após a passagem 
que leva à porta transversal do templo; e veja se ltie não parece 
ter havido a li- uma porta, acttialrnente cegada. Também pode ter 
sido um nicho. 



AINDA 05 SUBTERRÂNEOS DA CATEDRAL — QUATRO HIS¬ 
TORIAS INTERESSANTES: DUAS, POSITIVAMENTE INVE- 
RIDICAS, PARECEM TRAÇADAS POR PENA ROCAMBO¬ 
LESCA;^ AS DUAS RESTANTES, VEROSÍMEIS, CONTRA¬ 
RIAM-SE POREM EM ABSOLUTO — MAS O AUTOR CRÊ 
QUE HA ALGO DE EXACTO NA TRADIÇÃO. 

Certo engenheiro bahiano narrou-mc a seguinte historia, 
que vou reproduzir literalmentc, cora todas as incongruências, 
incredibilidades e impropriedades de expressão, e antecipação de 
eras, que me íóram ditadas. Nada invento. Nem aumento. Nem 
suprimo. Nem corrijo. Ouça o leitor. 

“Quando expulsos do Brasil por ordem do marquês dc 
Pombal os jesuítas, era superior da ordem irei Franzini, dc na¬ 
cionalidade Italiana, devasso, e que tinha um filho que habiUva 
o convento em promiscuidade com os demais frades”. 

Só.nesse período, quanto disparate! Além de que o suposto 
Franzini nunca foi da Companhia dc Jesus, no Brasil. Conti¬ 
nuemos a ouvir a narrativa escrita do engenheiro. 

“Consumada a expulsão, o superior frei Franzini fez doa¬ 
ção a seu filho, João se chamava, dos documentos e segredos .das 
galerias da Bahia e do Morro do Castelo”. 

“Essa doação era encimada por uma carta redigida, mais ou 
menos, nos seguintes termos: Meu filho João. Tvú ês filho do 
mais liedwfrdo dos crimes que um homem ê capas de cometer, 
Stduxi o tua mãe (a pesar dc ter asseverado, acima, que .nada 



suprimiria nesta narrativa, fi-lo agora em relação a curto trecho 
da mesma, composto de coisas tão torpes e miseráveis, que achei 
decente não reproduzir) e depois assassinei-a, sepultando-o 
em... onde coloquei uma lapide...” 

“(Creio que no arrasamento do Morro do Castelo em cirm 
de suas fraldas, foi descoberto um tumulo com uma lapide alu¬ 
siva a uma mulher, condizendo, assim, com os dizeres dessa 
carta”). 

“O filho do superior, expulso também com os demais fra¬ 
des, acompanhou-os ate a ltalia, onde sc empregou como garçun 
de restaurant, emigrando tempos após para a America do Norte 
á busca de melhores proventos, viagem que lhe foi adversa, por¬ 
quanto na altura da Ilha dc Cuba o navio que o conduzia nau¬ 
fragou, ficando éle na contingência de permanecer, embora a 
contragosto, nessa ilha, adotando a mesma profissão de garçon 
de restaurant”. 

"Cuba era nesse tempo um ponto de escala obrigatória para 
os navios que da America do Norte, demandavam a do Su!. Um 
certo dia, o tal João, filho do frade, notou que uma das mesas 
de refeições da casa onde éle era empregado, se achava ocupada 
por pessoas que falavam português. Acercou-se dessas pessoas., 
travando conversação até que lhe ocorreu a idéa de negociar os 
documentos constantes da dádiva de seu pai, minorando assim a 
sua condição financeira”. 

“A solução do caso foi rapida e positiva, e dentro em pouco 
tempo os que ocupavam a mesa, que eram portugueses vindos dc 
Nova York, e demandavam o Rio de Janeiro onde moravam- 
recebiam das mãos de João os documentos em troca de 60 pe¬ 
setas”. 

"Esses portugueses tentaram por duas vezes, por meio de 
empresas que organisaram com diminutos cnpitacs explorar as 
galerias do Morro do Castelo, falindo ambas as vezes á mingoa 
de capítaes vultosos”. 

"Um desses portuguêses, desiludido da tentativa, e baldo 
de recursos, mudou-se para o Amazonas onde foi tentar fortuna- 
levando comsigo os documentos. Ali, convencido do nenhum 
valor daqueles documentos, deu-os ao dr. A. P. # diplomada 
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pela Estado da Bahia, que por seu turno ofereceu-os ao prof. 
B. dos R. t meu particular amigo que mos deu para pôr em pra¬ 
tica a exploração das galerias e subterrâneas da igreja e Colégio 
dos jesuitas daqui da Bahia”. 

Quem poz aquelas iniciacs cm logar dos respetivos nomes 
foi o autor desta monografia. 

Eeitor amigo, esta historia toda já havia lido eu em jomaes 
e revistas do Rio de Janeiro, de fins de 1918 a princípios do mi¬ 
lésimo seguinte, em artigos assinados. Não me recordo mais por 
que motivo tal assunto veio para as colunas da imprensa. Ve¬ 
ja-se, por exemplo, em Leitura para Todos, de fevereiro de 1919, 
uma crônica intitulada Os tesouros dos jesuitas no Morro dn 
Castelo , Meu informante leu este e outros trabalhos relativos á 
matéria, e resumiu-os mal, empregando o método confusionista, 
e perpetrando anacronismos taes, que dão dór de cabeça ao indi¬ 
víduo de mais rija saúde. Continuemos a ouvi-lo. Tudo agora 
é obra exclusivamente sua. 

Dc posse dos documentos, — planta e roteiro da labirinto 
de subterrâneos da cidade, que têm seu ponto de partida na 
Igreja do Colégio, e vão ter a diferentes pontos da cidade, — 
mergulhou-se em profundo meditar, deliberando afinal aventu¬ 
rar-se pelo mefítico e escuro dédalo, em husea da fortuna, repre¬ 
sentada cm doze imagens de ouro massiço dos Apostolos de Cristo, 
e outras divicias que aparecessem. Para tanto cra-lhe mistér per¬ 
correr muitos pontos mencionados no roteiro c assinalados na 
planta, até chegar a uma sala para a qual se abririam sete portas 
ocultas na parede. Uma destas, finalmente, daria acesso á ca- 
mara que encerraria os tão decantados simulacros de ouro, e mais 
peças dos fabulosos cimelios dos extintos loicJistas. 

Engajou dois camaradas, muniu-se de íampadas eletricas, 
pás, cnchadas, fósforos, velas, medicamentos contra picadas de. 
animaculos peçonhentos, e engolfou-se na noite, que bem lhe pu¬ 
dera ter sido eterna, do trama labiríntico cavado pelos padres. 

Partiu do côro-baixo, deslocando a alvião, e removendo 
com o auxilio dc talhas a lápide tumular de Francisco Gil dc 
Araújo, segundo se ve ainda agora dos vestígios que lá «s- 
tão bem patentes. Disse-me isso. E fui cxaminal-o. Taes ves- 
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tigios existem, porém na pedra que foi afastada quando se qui* 
sepultar ali o arcebispo dom Romualdo. 

O que disse ter visto, feito e sofrido nessa exploração ç 
simplesmente incrível, e, aí váe fidelissimamentc reproduzido. E 
por sua conta... 

Da cr:pta mencionada passou ao hipogêu dos padres di 
Companhia, através dum corredor de paredes revestidas a csca- 
riole. Naquele sitio viu inúmeros carneiros abertos ao comprido, 
e neles cadaveres conservados de maneira original. Ou melhor, 
viu formas humanas que pereciam esculpidas em gêsso. O pro¬ 
cesso empregado parecéu-lhe ler sido o seguinte. Desnudado j 
cadaver, envolvê-lo-iam em cal humedecida, c depois em um len¬ 
çol, que o tempo consumiria, sendo em seguida depositado nu 
cubículo mortuário. A cal, naturalmemc de ótima qualidade, so¬ 
lidificava-se conservando a forma exata do cadaver. Imaginoso 
engenheiro! Então as linhas da mumia denunciavam-lhe o respe¬ 
ctivo sexo. E pelo tamanho ia deduzindo se tratava-se de pár¬ 
vulo ou de adulto. De tal sorte fôram — se lhe deparando ca¬ 
daveres de homens e de mulheres. .. Postos cm estado de nudez 
— naquelas éras de arraigado sentimento cristão e de pudor! — 
para serem submetidos ao banho de cal... Viu pedras tumulares 
brasonadas, com elogios em hieróglifos. 

Avante! O hipogêu ficou para trás. Vae deixando á direita 
e á esquerda esgalliamcntos do subterrâneo, que neste aboentn 
por meio de portas cujas fólhas e guarnições já haviam se rcdiv 
zido a pó, delas não restando intactos senão pregos e bisagras dr 
cobre. Adeante, sempre. E’ cautelosa a avançada. E não sc 
num só dia. senão em muitas etapas. Depois do inicio da expi¬ 
ração fôram arranjados outros jwntos de partida para as excur¬ 
sões, ein sitios diferentes da cidade. Da ultima feita a entrada 
realizou-se pela galeria adutora das aguas que alimentam a Fonte 
Nova. 

Proseguindo nas suas pesquisas em busca do salão onde ja¬ 
zeriam os doze apostolos dc ouro, errou durante quasi um ano 
pela rede de galerias subterrâneas da Bahia, pois a roteiro eri 
propositadamente confuso, e nele íòra omitida uma chave ou in- 
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dicaçao qualquer, a fim dc que o primeiro que obtivesse o docu¬ 
mento não acertasse com o tesouro. 

Mais coisas interessantes que topou no seu singular passeio 
pelo interior do subsolo da cidade. Pequenos nichos abertos nas 
i>aredes de pedra c cal. Era aqui um enorme pêndulo de cobre, e 
uutros objectos do mesmo metal, cuja utilidade ficou ignorado. 
Galerias em declive, em aclive, em escada. De vez em quando 
barrava-lhc os passos uma parede de pedra e cal, obstruihdo por 
completo a galeria. Era necessário derruba-la. Mais além topava 
montões de cacos de vidro. Adeante, tulhas de cascas dc ostras. 

Este nisso conterrâneo errou a vocação... 

Num amplo compartimento dc planta quadrada, de onde 
partiam quatro galerias, depararam-se-lhe dois esqueletos entro¬ 
sados, como de indivíduos que se houveram finado engalfinhados 
em lueta. Trapos de fazenda negra indicavam restarem ali os ar¬ 
cabouços de dois jesuitas. Porque teriam luetado? Ao pé da os¬ 
sada uma pá. Defronte, uma porta cerrada. Foi levantar aquele 
instrumento, c o cabo desfez-se-lhe na mão. Empurrou a porta, 
c a fòlha veio toda abaixo, reduzida a pó, patenteando-se-lhe á 
vista uma galeria muito estreita, e escura como breu. 

Aqui e acolá, nas paredes, cruzes e smaes cabalísticos pin¬ 
tados á tinta vermelha. Certa feita, ndeantaiido-sc sozinho cm 
curta galeria, to\x>u no fim desta uma fonte dc cantaria, da qual 
sc exhalavam emanações deletérias. Se não no socorrem a tempo 
cs dois camaradas, era um homem morto. 

Fios dagua corriam ás vezes ao lado das galerias, ou efluiain 
das paredes. Certa feita teve os passas tomados por um verda¬ 
deiro lago dc água frigida. Vadeou-o com as pernas mergu¬ 
lhadas até quasi os joelhos, temendo a cada passo cair n'algum 
peráu. Encontrou poços de seção circular, com a borda ao rés do 
cliáa. E prescrutando-lhe o interior não lobrigou senão trevas. 

Assim zanzou o nosso amigo por sob o chão da cidade da 
Bahia, todo aquele tempo, em vans tentativas, até que encontrou 
a tão ambicionada sala de sete portas escondidas, a que se referia 
" rfí teiro como sendo o loenl onde existia oculta mola na qual se 



tocando dar-se-Ía um desmoronamento da perede, patenteando-se 
então ao explorador a compartimentp que guardava as doze ima¬ 
gens de ouro. Encontrava-se tal sala entre a Fonte Nova c 
Brotas. 

Com intenção de pór á prova a veracidade dos dizeres t!o 
roteiro, entrou de percutir as paredes a martelo, demoradamente. 
Nada! Não desabou nem um palmo da alvenaria. 

Cansado em extremo, pois a jornada do dia fôra assás longa 
e fatigante, sentou-se, desenrolou a planta e desdobrou o roteiro, 
pondo-se a examina-los á luz da lampada. Eis senão quando co¬ 
meçam a cair pedras da abobada em grande quantidade, alcan¬ 
çando-o um matacão. Ferido, teve que fugir com os camaradas. 
Mas, no acto de correr abandonou os documentos, que ficaram 
soterrados pêlos escombros. 

De que modo respirariam o engenheiro e seus dois compa¬ 
nheiros nessas galerias cavadas a profundidade rclativamente 
considerável em alguns trechos, como não podiam deixar de ser, 
obstruídas por desmoronamentos em varias sitios, e noutros ve¬ 
dadas por muros? E as extensões alagadas por infiltração do 
solo, como forçadameute aconteceria no vale do rio das Tripas, 
c entre os aitos de Nazaré c das Pitangueiras ? 

Agora, a verdade c que ele andou a procurar a entrada das 
lendárias galerias do sub-solo da catedral, e penetrou mesmo cm 
algumas das que todo mundo conhece nesta cidade. Mas, dai a 
ter visto as coisas extraordinárias que andou a narrar a mim e i 
muitas outras pessoas lia diferença de légua e meia. 

Se ao leitor já llie passou o estarrecimento causada pela lei¬ 
tura dos aventuras do engenheiro prcparc-se, agora, para iii- 
teirar-se de historia mais complicada. 

Ouviu-a em creança certa senhora das minhas relações da 
bôea dum parente, velho de idade mui avançada. Velhice não c 
documenta. E o mentiroso desde o berço agarra-se á carami- 
nhola para abandona-la somente á beira da cova. Mas, ouçamos 
a historia do vôvô irradiada pela voz da neta. 

Pêlo que o contava, mentindo dcslavadamente, o caso ter-sc- 
ia desenrolado ha passante de oitenta anos dos dias actuacs 
Franganote ainda* chegaram-Ihc ao conhccimnto historias extra- 
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urdinarias dos subterrâneos da catedral, um dos quaes ligala-ia 
ao convento de São Francisco, e no qual estaria depositado o 
imenso tesouro que os padres da Companhia abandonaram. Ha¬ 
veria ali coisas verdadeiramente maravilhosas, não sómente pêlo 
seu custo, como também péla sua singularidade. Tal seria, par 
exemplo, o esqueleto duma freira, assassinada pelos inacianos, 
que jazeria em riquissimo esquife de prata, recoberto de joias 
nababescas. 

Esporeado pêla ambição de apossar-sc das divicias dos pa¬ 
dres, o nosso heróc convidou dois amigas, muniu-se dum facho, 
dirigindo-se ás ocultas para o subterrâneo, cuja entrada era de¬ 
fendida por solidíssima porta dc grades de ferro. Da qual nin¬ 
guém descobre hoje o menor vestigio, na catedral... E avançaram 
sem medo da noite bruna I que reinava lá dentro. Não haviam an¬ 
dado grande distancia, quando tiveram os passos embargados por 
sussurrante c apressado riacho, dc nprcciavcl largura, que cruzava 
o tuncl numa especie dc salão abobadado. Ouviram cntào um 
cascalhar dc guisos, que os intrigou. Então, lançando os 
olhares para a riba oposta do corrego divisaram, estarrecidos de 
espanto, tres pequenos cofres de ferro sobre os quaes se enrodi¬ 
lhavam outras tantas serpentes, as cabeças erguidas acima do 
enorme rô!o, os olhos luzentes como brazas, as bòcas hiantes. dc 
onde emergiam as linguas bifidas c filiformes, a se moverem 
para um e o outro lado, ao mesmo tempo que agitavam forte¬ 
mente as caudas munidas de crótalos. Possuídos de indizível ter¬ 
ror desandaram celeremente, desmaiando um dêles, que foi ar¬ 
rastada pelos companheiros para íóra do subterrâneo. 

Explicava o homem que os jesuitas haviam construído os 
seus subterrâneos empregando o seguinte expediente. Contra¬ 
tavam trabalhadores no sertão, c metiam-nos lá dentra das ga¬ 
lerias por largo tempo. Quando os desgraçados manifestavam 
desejo de se retirar, os padrse levavam-nos por escusas corredo¬ 
res, onde os precipitavam em abismos adrede cavados, e cujas 
bòcas eram tomadas por alçapões. De sorte que nunca nenhum 
saiu de lá para denunciar n segredo dos incorqrassivcis religiosos. 

E pois que assim era, por que meio o nosso dioso gandavo 
teve noticia de semelhantes coisas? 
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Têem aí os leitores duas legitimas historias de Trancoso. 
Vamos mentir, como dizem os engraçados; porém assim é de¬ 
mais. .. 

Apresento ainda outro depoimento sensacional duma explo¬ 
ração dos subterrâneos da Basílica do Salvador. Este, porém, 
se não fôr verdadeiro, e decentemente urdido. 

O artisia que em 1923 instalou a iluminação eletrica do sun¬ 
tuoso templo para as festas do Centenário da Independencia di 
Bahia, ainda vivo e são, como se costuma dizer, nesta capital, re¬ 
feriu-me o seguinte. 

Impressionado com o que ouvia falar repetidamente acerca 
dos mencionados subterrâneos, e cingindo-se ás informações que 
lhe fôram ministrados pelo sacerdote a quem estava então in¬ 
cumbida a guarda da igreja, resolveu levar a cabo a exploração 
das galerias, enveredando pela abertura existente no pavimento do 
cemitério. Arredada a pedra que a vedava, patenteou-se-Ihe aos 
olhos escuríssimo fôjo, para cujo interior se arriou por meio 
duma escada portátil. Acompanhava-o um auxiliar, e levava cem 
metros de fio flexível ligado a uma Iampada eletrica. O compar 
timento onde por fim se achou era de regulares dimensões. 

Lobrigando á sua frente uma porta desprovida de batentes, 
transpô-la, e, vencidos tres ou quatro degráus, viu-se em desim¬ 
pedido subterrâneo de alvenaria de tijolo e abobado, como a ca- 
mara de onde arrancava, pavimentado em trechos por uma es¬ 
pécie de macadam, formado por material duro e esbranquiçado, 
com pequenas pedras soltas, notando que a galeria encurvava-se 
suavcinente para a direita do templo. 

Reinava lá dentro imptuosissima ventania. De húmidos 
agulheiros praticados nas paredes espiavam gias sarapintadas de 
vermelho. A partir de certa distancia em diante esvoaçavam nu¬ 
vens de baratas. Eis barrado o caminho por uma parede, na qual, 
poréin, achava-se praticada estreita e baixa janela a pequena al¬ 
tura do solo, facilmente vencida. 

Depois de curta andada além desta vedação, encontrou-se 
em uma sala contendo bancas de pedra formadas de enormes lajões, 
bancos e cadeiras, tudo da mesma rocha de que é construido o 
templo, cadeiras e bancos esses de pés recurvados, cm estila ba- 
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ròco. Outra parede, nas condições da precedente fechava a en¬ 
trada oposta da sala. Transposta a janela que se lhe rasgava ao 
centro, estava de novo na galeria. Topou segundo compartimen¬ 
to, de dimensões iguaes ás da antecedente, npós umas duas de¬ 
zenas de metros de marcha. Por cima de sua cabeça ouvia de es¬ 
paço confuso ruido, que lhe pareceu o rodar de bondes. Chegou 
einfim a terceira sala, fechada ao fundo por alta porta de varões 
de ferro, trancada a cadeado com uma corrente mui grossa. Ai 
acabaram-se-lhe os cem metros de fio. 

Prapoz-lhe o companheiro liga-lo a outro rôlo de cem me¬ 
tros, que traziam, munido de dispositivo apropriado á operação. 
Meu informante, porém, vinha-sc possuindo de inexprimível 
mêdo, sempre em aumento á medida que avançava na interior «la 
galeria» e não quiz levar a aventura para diante, tornando-se ao 
ponto de partida. 

Disse-me ainda que tal subterrâneo, segundo lhe constava, 
fôra anos atrás explorado até certa altura pela dr. Arlindo Fra¬ 
goso. Depois dc sua tentativa, garantiu-me, mandaram entulhar 
aquela camara ou fòsso de onde arranca a galeria. 

Exacta ou inexacta, aquela exploração do dr. Arlindo Fra¬ 
goso é tradicional nesta cidade, contam-se muitas historias a res¬ 
peito da aventura. 

Agora veja-se a seguinte informação, que me parece em ab¬ 
soluto digna de crédito. 

F’-me preciso voltar á planta c ao roteiro aos quaes se re¬ 
fere aquele engenheiro autor da cabeluda narrativa referida na 
inicio deste capitulo. 

Ao professor B. dos R. enviou certo amigo, de Lisboa, os 
documentos em lide. Encontrara-os num arquivo particular da¬ 
quela cidade. Dc acordo com o que consignavam, os subterrâneos 
da Bahia tinham o seu ponto de partida na catacumba de Fran¬ 
cisco Gil de Araújo. 

Impossibilitada de, em pessoa, meter ombros á explora- 
Çàu da rede de galerias, dado o seu melindroso estado de saude, 
0 professor confiou o papel ao sr. A. A., residente nesta ca- 
pital, que sc lançou corajosamente á empresa, na qual perdeu 
muito dinheiro, associando-se para o fim em mira ao engenheiro 
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autor daquela mirabolante historia, que entrou na sociedade não 
somente ccun a sua capacidade técnica. 

Previamente obtida a indispensável licença do metropoli¬ 
tano, c alcançado o decidido apòio do capelão da catedral, mon¬ 
senhor Flaviano Osario Pimentel, teve inicio o serviço arredan¬ 
do-se com muito esforço a pedra que veda a catacumba do ex- 
donatario do Espirito Santo. Achavam-se presentes os dois par¬ 
ceiros da exploração, o sacerdote e dois trabalhadores. 

Quando a escada de tres degraus dc pedra da camara mor¬ 
tuária apareceu aos olhos dos cinco homens, houve unanime ex¬ 
clamação dc surpresa. Era, em fim verdadeira a existência 
subterrâneo! Pois que este era uma realidade, nele estariam in¬ 
dubitavelmente guardadas as fantasticas riquezas dos padres da 
Companhia! Apossou-se do monsenhor, do engenheiro c do fi¬ 
nanciador da exploração, que ignoravam totalmcntc as pesquisas 
olt feitas em 1863. a mais esfusíante alegria. Num segundo dc 
tempo gisaram em mente tantos projectos, que não escreveriam 
em um dia. 

Venceram a escada. Decepção tão intensa quão intenso fura 
o jubilo ha poucos momentos experimentado. Não possuia o 
exíguo recinto qualquer porta ou abertura... Cifrava-se o cn- 
tresonhado subterrâneo naquela pequena camara, que apresentava 
numa das paredes grande cruz feita a tinta vermelha. 

Vamos para percutirem demoradamente, paciente mente, 
palmo a palmo, as paredes da cripta, na esperança de localizarem 
pelo som alguma porta oculta que supunham existir, dando pas¬ 
sagem para a suspirada galeria. Nada. Baldados todos os seus 
esforços. Removeram os degráus da escada, que talvez oblite¬ 
rassem o pretenso limiar. Nada. 

Em resumo. Durante quasi dois anos, trabalhando sempre 
que se lhes ensejava oportunidade, os nossos dois amigos fizeram 
abrir galerias em todos os sentidos, a partir da cripta, sendo que 
delas a mais extensa chegou jxirto da porta principal. 

A que praticaram no rumo do altar dc Santo Inácio de Loí- 
oía passou sob a sepultura dum dos arcebispos da Bahia, deante 
da capela do Santíssimo Sacramento. Parte do fundo da jazigo 
arriou então sobre os operários, — nunca foram empregados mais 
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de dois, — soterrando a lampada, e fazendo-os fugir tomados de 
inexprimível terror. Voltando a removerem o entulho, toparam 
pendente do fundo da catacumba grossa corrente de ouro com 
seu crucifixo. Foi o nnico objeto encontrado durante as prolon¬ 
gadas exeavações, e o unico incidente digno de nota que ocorreu 
nesta fase da execução do serviço. 

Nas mofinas c a pedidos da imprensa de outrora costumava 
muito aparecer «»no pergunta inocente . Formulo quatro dum 
jacto. Onde era depositado o material exeavado? Ficaram lá 
abertas as galerias praticadas? Dado que inór parte da dia a 
içrcja se conserva aberta, como se sabe, c o serviço foi feito ás 
ocultas do publico, — tanto que este nunca se apercebeu de tal. 
— de que tempo dispunham para cxecuta-la os dois socios, em¬ 
pregando ao demais tão escasso pessoal? E como seria mascarado 
c aparelhamcnto indipensavel á excução da empresa?.,. 

Desvanescida a esperança de contrarcm o subterrâneo, par¬ 
tindo do jazigo de Francisco Gil de Araújo, recomeçaram as ten¬ 
tativas no cerniterio, e no pequeno pateo aos fundas do templo, 
com a abertura de poços de inspeção. Baldadamente. Segundo 
me afirmau o snr. A. A., a pedra que se encontra no meio do 
pavimento do cemiterio obstróe a boca dum ossuário. Esvasiou-o, 
abrindo a partir do seu interior varias galerias em todos os sen¬ 
tidos, como fizera sob a nave. 

Quando praticava uma delas, meu proprio informante su¬ 
ando na pá, o solo abateu-se repentinamente, caindo êle de pe¬ 
quena altura dentro de um fòjo. Novo clarão de esperança. 
Deus louvado! Topara cmfim o almejado subterrâneo. Já não 
era sem tempo! Explorou imediatamente a construção. Fôra 
praticada na terra, sem qualquer revestimento. Mas, nova e 
amarga decepção. Era de mui curta extensão, a começar do os¬ 
suário. 

Um preto velho, antigo sineiro da igreja, muitos anos antes, 
havia sido o autor dessa exeavação, feita em declive. Soube disso 
posteriormente. E nela consumira, susinho, ás escondidas, meses 
wbre meses, infrutiferamente. 

Tanto o ossuário como a camara funerária <le Francisco Gil 

Araújo fóram entupidos depois desta exploração. O leitor 
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<tev* estar observando que igual afirmativa está contida na nar¬ 
rativa precedente. 

Foi mansionario da catedral durante mais de uma duzia Jç 
anos um moça da Feira de Sant'Anna, que me acompanhou cm 
demoradas visitas a todos os recantos do templo. Desde os com¬ 
partimentos situados sob a nave ao fôrro. Esse rapaz, couf«- 
sou-m'o êle, — viveu todo o tempo em que ali esteve empregai, 
sempre que se achava a portas trancadas, de dia ou de noite, .[c 
martelo em punho, a percutir o pavimento e as paredes, altarti, 
e o mais, de alto a baixo, d cata de algum esconderijo por acaso 
existente. Dormindo, assaltavam-no visões de tesouros estupen¬ 
dos deixados ali pelos religiosos. Então, por mais de uma xu 
sonhou que um padre velho tomava-o pela mão e levava-o a cem 
parte do templo, onde lhe apontava determinado sitio, dizcndu: 

— “O segredo está ali". Jamais olho tal ponto da basílica sem 
que deixe de me lembrar disso. E não declaro qual seja aquele 
ponto a fim de evitar as consequências da cubiça dalgum ambi¬ 
cioso. Mesmo porque rezo pela cartilha cia Calderon de la Barca: 

— “Suciios sucííos son”. 

A pesar de tudo; a pesar de quanto narrei cm desabono da tra¬ 
dição da existência dum subterrâneo na igreja do antigo Colégio 
dos Jcsuitas; a pesar do que me foi referido pelo sr. A. A. 
acredito firmemente que oti c.ris te qualquer esconderijo até agora 
desconhecido, segundo já expliquei no preambulo desta mono¬ 
grafia. 

Vejamos agora o seguinte facto, absolutamente autentico. 

Quaudo a Biblioteca Publica ainda funcionava por cima ch 
sacristia do templo, certo artista foi chamado pelo director da re¬ 
partição para instalar ali uma pia. Inteirando-se da grossura 
desmarcada da parede, que seria necessário perfurar a fim ele 
dar passagem ao comlucto das aguas servidas no vaso, e enca¬ 
minha-las ao colector da rua, tomou a alvitre de leva-lo atrave-i 
do soalho í fazê-lo transpor uma das seteiras que se abrem 
breve corredor entre a nave e a sacristia, da banda do evangellio. 
por cima do qual estava o comodo onde se devia fazer a ligeír.» 
obra. 
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Praticando um orificia no soalho, verificou, sobremaneira 
espantado, que ali embaixo existia um desvão. Alargou a aber¬ 
tura e desceu ao comodo, verificando que este ocupava todo o 
espaço por cirna daquele corredor. Não foi esta, porém, a sua 
maior surpresa, senão o facto dc se lhe depararem ali duas enor¬ 
míssimas arcas fortemente percintaclas de ferro, c completam ente 
entupidas de castiçacs e outros objetos de prata, de imagens e de 
missaes. Estavam abertas, ou o homem as abriu? Ignoro. 

Era governador do arcebispado monsenhor Manoel dos San¬ 
tos Pereira, que se entendeu com o diretor da Biblioteca para 
suspender ptovisoriamente o trabalho. Quando, um ou dois dias 
depois, o pedreiro foi retomar a sua faina, já não estavam lá as 
arcas. Tempos depois foi que veio a saber do seu paradeiro, 
acrescentando que ainda durante o governo do arcebispo dom 
Jcronimo acha vam-se com o conteúdc intacto. 

Deu-se aquela descoberta em 1890, e dela ocupou-se o Jor¬ 
nal de Noticias, 




III 

NO EXTINTO CONVENTO DE SANTA TERESA — INTERES¬ 
SANTÍSSIMA EXPLORAÇÃ0DOS DRS. BRAZ DO AMARAL 
E INOCENCIO GÓES — COM QUE FIM TERIA SIDO 
ABERTA ESTA GALERIA? 

Os drs. Braz do Amaral c Inocencio Góes apresentaram em 
sessão de 20 de Março dc 1898 uma comunicação ao presidente 
do Instituto Geográfico c Historico, que sob o titulo de Explo¬ 
ração do subterrâneo do Seminário da Bahia ioi publicada na re¬ 
vista da sociedade (16), e reproduzida cm obra do primeiro dos 
subscritores do documento (17). 

Iniciaram seu interessante rclatoria afirmando que em des- 
pretenciosa narrativa iam dar conta de recente excursão feita 
pêlo subsolo duma das encostas da Bahia, deixando a descobertas 
futuras, a explorações regulares e seguramente orientadas e con- 
seguimento dc explicações melhores que as conjecturadas por 
êlcs, relativamente á finalidade das galerias em que haviam pe¬ 
netrado . 

Já tinham noticia, da mesma forma que diversos membros 
do Instituto, da existência dum subterrâneo no antigo cenóbio 
dos carmelitas reformados, fundado em 1666, ou em 1668. Cons¬ 
tava-lhes que o conego dr. Romualdo Maria dc Seixas Barroso 
penetrara certa feita na dita construção, nela avançando pouco, 
tanto em virtude de muitos trechos desmoronados que topara. 


(16) N. 15, pp. 27-39. 

(17) Discursos e conferencias, Porto, 1921, pp. 180-189. 
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como por seu precária estado de saúde. Tinham conhecimento 
exacto de que certo italiano viera a esta capital, eram passados 
tres ou quatro anos, tentando explorar a galeria em lide, na cren¬ 
ça de descobrir sua ligação com outra estabeleci mento monacal, c 
extraordinárias riquezas nela guardadas. O estrangeiro, — tra¬ 
tava-se, na verdade, daquele espanhol a quem se refere Morales 
de los Rios em sua comunicação de 27 de Outubro de 1895, su¬ 
pracitada, — chegou mesmo a proceder a exeavações no tunel, 
conforme lhes foi assegurado, porém, “cm vez dc encontrar 
grossas quantias encontrou uma febre perniciosa ou ti fica, que 
o levou á sepultura, au o colocou por muito tempo em estado dc 
não poder procurar tesouros em subterrâneos”. Segundo afir¬ 
mou Morales de los Rios, viu-se em capitulo anterior, o caste¬ 
lhano esteve “a dois dedos da morte”. 

De acordo com as lendas que conheciam, tal subterrâneo, 
onde estaria depositada quantidade babilónica de ouro e de alfaias 
preciosas, comunicar-se-ia com o hospicio de Jerusalém, au com 
o da Piedade. Ouviam falar igualmente da sua correspondência 
com a antiga Casa do Trem, hoje Quartel dos Aflitos. 

Asseveraram de inicio os signatários do relatorio: o suhter 
raneo existe, sendo muito maior a sua importância que o podiam 
supor quantos dele falavam, sem jamais o terem visto. Prece¬ 
didos dum empregado do Seminário munido de candeia, fizeram 
a sua primeira excursão acompanhados do padre dr. Angelo 
Bruno, reitor do estabelecimento. 

Estreitando-se progressivamente o corredor, ao mesmo tem¬ 
po que dimmuia a respectiva altura, em virtude dos montões de 
entulho encontrados, para cuja remoção não fòram prevenidos, — 
assim como não se haviam munido de medidas para tomar as di¬ 
mensões da galeria, — de sorte a não poderem avançar mais nem 
de gatinhai, tudo isso agravado pela deficiência do ar, viram-te 
forçados a tornar atrás, combinando nova investida com melhor 
aparelhagem. O que fizeram poucos dias passados, agora com 
mais dois companheiros. 

E darei em seguida a palavra aos audazes exploradores. 

“Da varanda que serve para recreio coberto dos alunos che- 
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ga-se por uma porta a um quarto grande, todo ladrilhado de lageas, 
se bem nos recordamos". 

"Em frente á porta depara-se com uma abertura quadrada, 
notando-se porem que esta abertura teve n’outro tempo a fórma 
do uma porta em arcada. Parte porém foi murada, ficando so¬ 
mente o orifício referido que tem 1 metro e 40 centímetros de al¬ 
tura sobre 1 metro e 70 centímetros de largura”. 

"Dcscc-se entrando para a galeria, que é um corredor com 
paredes dc alvenaria até á altura dos ombros de um homem de 
mediana estatura, cerca dc 1 metro e 20 centímetros, e dai para 
cima com u tecto de tijolos em abobada”. 

"Tem então a galeria 2 metros e 30 centímetros dc altura e 
1 metro e 60 centímetros na base da abobada, que é unt pouco 
nais reintrante do que a aresta ou linha da parede dc alvenaria 
na sua junção com o tijolo”. 

“Este c o primeiro lance da galeria que tem 25 metTOs e 30 
«ntimetros de extensão. 

“Chamamos I o lance porque nos 25 metros nota-se que ha 
uma solução de continuidade no tecto, resultando provavelmente 
de algum desabamento”. 

"Quando fizeram a obra para remediar este desastre não 
foi bem feito o nivelamento. Aí, neste entroncamento, tem a ga¬ 
leria do tecto ao solo 1 metro c 60 centímetros e de largura junto 
ao solo 1 ir.ctTQ e 5 centímetros, dimensões que se conservam até 
se encontrar á direita uma portinhola com faces de pedra, a qual 
$<* acha á distancia exaeta de 27 metros e 80 centímetros a partir 
da entrada principal”. 

“A pedra da cimalha e portanto a largura da pequena porta 
tem 80 centimetros”. 

“E’ provável que por esta porta pudesse penetrar um ho- 
íwm em pé, o que não se dá hoje porque o sólo do subterrâneo 
nfto é mais o de outr'ora por ter sido o primitivo entulhado”. 

"A* distancia porém dc 50 centimetros só se encontra terra 
frouxa, podendo-se porém suspeitar que fosse esta a entrada de 
alguma outra galeria que desapparcceu em consequência dc 
algum desmoronamento, como parece indica-lo a terra frouxa 
que se encontra logo após a abertura”. 
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“Ha em toda a galeria, no tecto abobadado» quadrados á dis¬ 
tancia de cerca de 6 metros uns dos outros, pouco mais ou menos 
de um palmo» 20 centímetros, que provavelmente serviam de res- 
piradouros, abrindo para a superfície do solo”. 

“A' distancia de 42 metros e meio da ponto de partida, mas 
do lado esquerdo, encontra-se uma pequena porta também de pc 
dra, de meio metro, que dá para uma especic de tanque dc 1 me¬ 
tro e 30 centímetros cm cada fuce”. 

“Este deposito tem cerca de dois palmos de agua e é esta 
agua que corre por um aqueduetozinho que atravessa o sólo da 
galeria e depois deslisa da lado direito dela, vindo desaguar 
n’uma cisterna que fica no angula da varanda”. 

“Esta agua é clara e limpida, mas nào é potável”. 

“Parece ter sido feito o pequeno deposito para rcccbe-la ao 
brotar da rocha, e a pequeno aquedueto para conduzi-la, afim de 
não alagar o subterrâneo”. 

“Dissemos que ao partir do metro 25 penetra-se em um se¬ 
gundo lance da galeria que é o mais estragado dc todos, ou por¬ 
que alguma construção feita nu rua do Sodré o enfraquecesse, ou 
por outro motivo; o que é certo c que as paredes lateraes acham- 
se cm muitos pontos esboroadas”. 

"Já notamos diferença, especialmente em um logar do ladu 
direito, da nossa primeira viagem para a segunda”. 

“A parede estava muito mais arruinada e pedras soltas cie 
envolta com terra nos caiam aos pés”. 

“Encontramos sempre á direita mais dois ou tres buracos 
com soleiras e vergas de pedra au dc tijolos, que deviam servir 
ou para condutores lateraes ou para depositos; estão porém en¬ 
tulhados”. 

“A galeria desvia-se para leste formando um angula obtuso 
bem pronunciado e daí em diante aperta-se oferecendo menor 
largura á proporção que se avança de modo a ser preciso depois 
de curvar-se o explorador, andar dc gatas c depois quasi arras¬ 
tando-se até o metro 27 onde se encontra uma portinha com verga 
ou cimaiha também de pedra”. 

“Ai tinha parado a nossa primeira exploração feita cm Ja- 
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nrirO. Neste ponto um de nós tinha conseguido ver por um bu¬ 
raco uma réstea de claridade, e todos nós, aplicando o ouvido, 
percebemos o ruido Ü*agua que cái, o que nos levou á certeza de 
que se tratava de uma fonte e de que esta agua, junto á do tan- 
quezinho já descrito, era a que vinha desaguar na cisterna, e 4 
presunção de que talvez toda aquela obra tivesse sido feita para 
isto”. 

“Tinham-nos informada que havia um poço em uma casa 
do Areal que comunicava com o subterrâneo, c para lá nos diri¬ 
gimos. ..” 

“Indicou-nos o velho... uma casa no Sodré, onde existe um 
poço sêco que real mente encontramos, pedindo licença ao inqui¬ 
lino da propriedade, que é um sobrado cnntiguo a um colégio, 
o penúltimo ou antc-penultimu para quem sube do convento, antes 
de transpor a bòca da travessa que comunica com a rua do 
Areal”. 

“Entre a fachada do fundo do sobrado e a parede de uma 
cosinha que construíram fóra do corpo do ediíicio, na espécie de 
béco sem saida que se encontra cm todas as construções deste 
gencro, depara-sc com a bõca circular de um poço, cujo fundo 
sc percebe dístintamente a 6 metros e 10 centímetros da borda”. 

“Pareceu-nos porém que êle se alargava para baixo”. 

“A senhora com quem falamos nos disse ter ouvido vozes c 
visto homens trabalhando no fundo do poço, ha talvez dois ou 
Ires anos”. 

“'Referia-se provavelmente ao trabalho da exploração in¬ 
feliz do italiano, que, segundo parece, não passou dali”. 

“Na nossa segunda exploração desentulhamos para alargar 
a passagem ou porta obstruída pela parte superior, da qual um de 
nós tinha visto uma réstea cie luz, e julgado perceber os tijolos 
de uma abobada”. 

“O poço que tem a borda circular c que toma depois a forma 
de um quadrado, termina inferionnente no alto dc uma abobada 
lambem circular que tem 2 metros no diâmetro da base e 1 metro 
ç 30 centímetros de altura, devendo ter sido muito mais fundo 
outrora porque o solo actual é formado por entulho e detritos dc 
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toda a especie; lançados por ocasião das obras que tem sido feitas 
na casa”. 

"De um dos lados da abobada corre um fio d agua, a qual 
produz na queda o ruido que tínhamos percebido da primeira 
vez”. 

"‘O poço, respiradouro ou clarabóia, pode caber como coub? 
mal a quatro homens em pé, o que constituc já um grande alivio, 
porque ali pelo menos se respira ar mais ou menos puro, goso dr 
que estavamos privados ha cerca dc uma hora. pois não merece o 
nome de ar respirável a que nos entrava pelos pulmões na ga¬ 
leria quente e húmida que tínhamos atravessado com uma lan¬ 
terna e unvi vela". 

"Da casa onde tínhamos estado nos presentiram e tiveram a 
delicadeza de nos deliciar com um pouco de vinho, descido po: 
uma corda, regalo bem apreciável para quem estava, como nòs, 
com a pele alagada dc suór e a roupa inteiramente forrada do 
lama". 

"O fâmulo do colega Munhoz notou então que em frente da 
abertura por onde tínhamos penetrado, no espaço abobadado, 
havia uma que podia ter um palmo de diâmetro". 

"Alargado este buraco até 40 centímetros de largura sobre 
80 de altura, o estrtetnmente suficiente para dar passagem a um 
homem, penetramos rastejando pelo sólo, e, auxiliando-nos com 
os cotovelos, os ombros, o salcnnliares e os joelhos, pudemos pe¬ 
netrar em uma outra galeria que nos pareceu não ter sido visi¬ 
tada ha muitos anos". 

"Não ha nesta o menor vestígio humano, o menor detrito 
ou fragmento, e a obra está bela e bem conservada, como se ti¬ 
vesse sido acabada hontem. o terceira lance da galeria. Ela 
tem 1 metro e 30 centímetros de altura desde o angulo do ver- 
tice até a superfície d’agua, porque o subterrâneo está compleu- 
mente inundada". 

"Por não termos outro calçado ficamos á entrada da galerin, 
que só foi explorada pelo alferes Cândido da Luz com uma lan¬ 
terna”. 

"Ella :em 15 metros de extensão e as paredes de alvenaria 
▼5o até 1 metro e 70 centímetros de altura, subindo para formar 



o tecto não mais em abobada, porém em angulo aguda formado 
por grandes lages que se encontram constituindo o vértice da an¬ 
gulo”- 

“O todo é munido de boa liga, como é facil compreender”. 

“Esta galeria não parece ter sido tocada e julgamos não só 
ter sido construída cm época diversa da outra, como entendemos 
ser trabalho de mais custo e melhor acabado". 

“As lages que lhe formam o tecto deviam ter sido transpor¬ 
tadas de muito longe e trabalhadas íóra e. n que é ainda mais di¬ 
fícil, fòram levadas a 7 metros para o centro da terra por meio de 
poços ou aberturas que deviam ter sido semelhantes ao que Já 
descrevemos, se é que nãa desceram por êle só”. 

"A obra é possivcl, porém muito custosa”. 

"Deve ter a galeria 2 a 3 palmos d'agua, pois chega esta aos 
joelhos de um homem e vai ate á rocha viva onde se encontra as 
fendas ou clhos por onde ela corre”. 

“O leito on fundo do subterrâneo é tudo ladrilhado e cuida- 
dosamente cimentado, havendo no meio um sulco ou rego desti¬ 
nada ao corrimento das aguas que entretanto não vem para o 
aqueduetozinho da primeira galeria de que falamos”. 

“Talvez a agua deste deposito, e que necessariamente acha 
saida para algum logar, seja a que deriva para uma fonte que ha 
no logar denominado Pedreiras". 

“O alferes Cândido que provou a agua diz ser ela potável e 
portanto diversa da que vem para a cisterna. Além disto o vo¬ 
lume d'agun é demasiado considerável para as proporções do 
aqueduetozinho da primeira galeria". 

“Ocorreu-nos a idea de que tivesse sido feita esta obra para 
depositar agua, o que não parece por outro lado judicioso quando 
sc reflete sobre o sulco praticado na leito da galeria, pois seria 
ocioso faz>;r o arq ui tecto um rego no ladrilho, sc toda a galeria 
fósse destinada para reservatório". 

“Ha porem uma hipótese a analisar que nos parece hem 

plausível”. 

"E* possível que oc frades tivessem canalisudo agua potável 
da rocha viva até o poço, a qual não chega mais a este seu depo¬ 
sito primitivo por ter sido êle entulhado em grande parte como 
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está, derivando parte da agua para a encosta por algum conducto 
que existia ou que ela formou, e ficando a resto dela estagnada 
no subterrâneo como se acha”. 

“Admitida esta hipótese provável verificar-se-á a potabili¬ 
dade da agua pois o alferes Cândido da Luz foi de todos nós o 
unica que a provou e êle podia ter-se enganado; admitida esta 
hipótese compreende-se que esta galeria e o aqueduetozinho fos¬ 
sem feitos, a primeira para garantir o abastecimento d’agua ne¬ 
cessária para o convento em qualquer circunstancia grave como 
guerra ou outra cspccialmcnte a guerra em tempos que se te¬ 
miam muito invasões estrangeiras e numa posição em que muito 
se podia sofrer do fogo de uma esquadra, postada em frente da 
cidade, e a segunda para impedir que a agua não potável se mis¬ 
turasse á outra e a alterasse". 

“Nós entendemos que á falta de melhores elementos de es¬ 
tudo sejam examinadas as duas aguas e se proceda ao desentulho 
do poço, porque desse trabalho talvez se côlha algum dado impor¬ 
tante não só para a historia do convento e a época destas cons¬ 
truções que descrevemos, como mesmo para a historia da Bahia”. 

Resumindo a sua exposição, chegam os drs. Braz do 
Amaral e Inocencto Góes ás conclusões seguintes. 

Ha um subterrâneo que, partindo do ex-convento dos frades 
de Santa Teresa corre pela encosta da montanha á distancia duns 
seis a sete metros da superfície, não parecendo ter sido feito cx- 
clusivamente com a finalidade de servir de conducto d’agua, 
sendo dificil, entretanto, acertar com o outro movei da abertura 
desse caminho afundado na terra. Notando-se, sem de tal pre¬ 
tenderem tirar qualquer temeraria ilação, que os frades carme¬ 
litas reformados fòram senhores de pingues haveres, cujo des¬ 
tino permanece até agora ignorado, e bem assim fôram acérrimos 
inimigos da independência do Brasil. 

Mede a galeria subterrânea setenta e tres metros da sua 
entrada até o poço, c quinze daqui até á captação das aguas da 
rocha, ou seja total de oitenta e oito. As duas seções pareceu) 
datar de épocas diferentes, tendo sofrido no primeiro lanço 
grande desabamento, que foi reparado. Sobe insensivelmente. 
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pouco depois do seu inicio; desvia-se ligeiramente para léste, e, 
uma ver além do poço, volta-se no rumo do ocidente. 

Repetindo que não lhes parecia ter a galeria obedecido ape¬ 
nas á finalidade de aquedueta, justificaram o seu modo de ver 
pêlo cuidado com que os construtores da obra canalizavam as 
aguas que encontravam no seu trajccto. “Mas como a historia 
nãa se escreve com imaginação c meras presunções, não nos atre¬ 
vemos a arriscar proposições que os factos daqui a tempos po¬ 
derão destruir", 

Possivel lhes parecia haverem desabamentos casuaes, ou 
obras adrede planejadas, obstruída as entradas de esgalhos do 
subterrâneo, constando-lhes que nu quintal duma casa da rua do 
Areal existia um poço seco á semelhança daquele do Sodré, não 
Ibes tendo sido possivel, até então, ir constatar a veracidade dí 
tal noticia. 

Tomaram medidas, apontaram cuidadosamente quanto refe¬ 
riram na sua comunicação, sem se preocuparem com o tempo 
gasto na exploração, possuídos do intuito de fornecerem subsí¬ 
dios de importância para quem pretendesse mais tarde continuar 
a tarefa a que haviam dado o impulso inicial. 

Estavam fatigados no fim da jornada, que durara tres horas, 
tendo-lhes sido dcsagradavel a permanência na subterrâneo, e, 
quando fóra, respiraram ar puro com verdadeira voluptuosidade. 
Munhoz Góes» como da primeira vez que permanecera no inte¬ 
rior da galeria, saira sentindo falta dc ar. O alferes Cândida da 
Luz encontrava-se com o mesmo incomodo. E Braz do Amaral 
foi atacado de ligeiras náuseas, um breve enjôo, até aa dia se¬ 
guinte, “e, mais do que isto, um certo torpor da inteligência, um 
como embrutecimento, tendência á preguiça ou inactividade ce¬ 
rebral”. 

Profunda a escuridão lá dentro. Sobremaneira elevada a 
temperatura, e impregnado de muita humidade e mui escasso o 
ar. Em certa extensão da primeira parte da galeria, c na segunda 
cm toda a extensão a agua goteja da abobada, determinando u 
“formação de mal parecidas estalactites, nelas predominando o 
deposito calcárco”. Nalguns pontos cobre-se a abobada duma ca¬ 
mada da mesma natureza, pendendo mais aos lados avantajadas 


franjas de cór amarela, tenda suspensas em cada ponta uma gou 
d'agua. 

Na altura das primeiras casas da rua do Sodré, c, pois, 
cêrca do ex-convento, ainda, da subterrâneo ouve-se bater c cor¬ 
rer nos respectivos pavimentos- inculcando isso correr a galeria 
mui perto da flor do solo. Para adcantc, porém, já nenhum ru¬ 
mor se percebe, transpassado o pôço, reina então “o mais abso¬ 
luto e frio silencio". Nesta ultima parte do subterrâneo, também, 
e mais suportável a temperatura, ou devido a proximidade do 
mencionado respiradouo, ou á presença da aprcdavel massa li¬ 
quida ali retida, “verdeiro lago de agua clara e limpida perdido 
nas profundezas da terra”. 

Notaram muitos morcegos na primeira parte da galeria. Na 
segunda, porém, não viram um só “representante do reino auivnal. 



IV 

AINDA 0 SUBTERRÂNEO DE SANTA TERESA — OPINIÃO DO 
DR. TEODORO SAMPAIO — INFORMAÇÕES DO PROFES¬ 
SOR VIRIATO LOBO — OUTRAS GALERIAS ? — OS SUB- 
TERRANEOS DO LARGO DO ACCIOLI, RUA DA 
FAÍSCA E DA CASA DE ORAÇÃO DOS JESUÍTAS, NA RUA 
DE BAIXO. 

Palpitou ao dr. Braz do Amaral c ao seu companheiro de 
exploração, segundo ficou escrito, que a agua depositada no ter¬ 
ceiro lanço da galeria alimentava a Fonte elas Pedreiras. Ti¬ 
veram muita razão. Pelas alturas de 1714 este chafariz publico 
rra denominado Fonte dos Padres dc Santa Teresa , 

Na opinião do dr. Teodoro Sampaio (18) o subterrâneo em 
aprêço é “extensa galeria com o aproveitamento da agua do an¬ 
tigo riacho do Cabeça, agua clara, limpa, mas salobra, prestan- 
do-lse apenas para n uso domestico". Isso, concluiu, apura-se 
visitando-a. 

Cavalheiro que. segundo acontece a muita gente desta cidade, 
se interessa pelo curioso problema da rêde dc galerias misteriosas, 
ou, melhor, de fim nem sempre claramentc definido, abertas no 
seu subsolo, ínformou-me que no quintal de certa casa á rua do 
Areal dc Cima existia um marco dc mármore branca, óco. Ati- 
rava-se-Ihe péla abertura uma pedra, e tardava ouvir-se-lhe a 
queda. Entupiram o fôjo. Seria, talvez, a abertura do segundo 
poço de que dá noticia o dr. Braz do Amaral. Sobre ambos car- 
rcm por ai varias conjecturas, palpites e invcncioniccs. 


\18) Vido A Tarde, tle 3 de Agnsto do 1927. 
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O sr. A. A., aquele elas malogradas tentativas em busca 
dos subterrâneos da catedral, bem coinu a seu socio nessa em¬ 
presa, fôram até o ííni deste subterrâneo, confirmando quanto 
a respeito do mesmo escreveram os d rs. Braz do Amaral c Ino¬ 
cência Góes. 

O aluno-mestre Virinto Lobo andou publicando no Jnrnul 
dc Noticias, aqui ha mais dc quarenta anos passados, uma série 
dc valiosos "apontamentos para o Manual Portátil dc Informa¬ 
ções, contendo a descrição minuciosa dos pontos c edifícios inais 
importantes da Cidade do Salvador, capital da Bahia, as quae* 
vale a pena visitar-se”. 

Diz o autor, tratando da igreja do convento dos extintos 
frades marianos, hoje Seminário Arquicpiscopal, que no páteo do 
templo existe um misterioso subterrâneo, cujo termo não lhe 
constava que qualquer visitante houvesse atingido. Sua entrada 
ficava na despensa do Seminaria Menor, na parede que ampara 
o terreno do referido páteo, formado por uma portinhola, que 
media cerca de noventa e cinco centímetros de altura. Trata-se 
da mesmo que foi explorado pêlo dr. Braz do Amaral. 

Conta, a seguir, que cm 1864, ou 65. alguns seminaristas 
penetraram na galeria, onde toparam ossos humanos. Apagan- 
do-se-lhes repetidamente as velas que conduziam, no decurso ch 
marcha, e sentindo que o ar começava a escassear-lhes, arrepi¬ 
aram carreira. Refere-se depois ás explorações do italiano, dos 
drs. Braz c Inocencio, c, antes de todas, á do conego dr. Ro- 
mualdo Maria de Seixas Barroso. 

Pessoa digna de fé, a par da vida da diocese, forneceu-lhe 
verbalmcnte a informação seguinte: 

“Por ocasião da nossa independência política, essa igreja e o 
convento anexo eram habitados pelos ricos frades terésios, por¬ 
tugueses, que, absolutistas como eram, não querendo reconhece-' 
aquele facto consumado, fôram intimados pelo Governo a se re¬ 
tirar. Não podendo eles carregar com sigo as riquezas q» 1 - 
possuiam, e não querendo que delas alguém se apossasse, enter¬ 
raram-nas aí, conforme deu noticia um manuscrito, encontrado 
na biblioteca do mesmo convento por F.. reitor do Seminário, 
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manuscrito esse deixada por um dos ditos frades, jd muito velho, 
muitos anos depois da sua deportação, o qual voltara á Bahia, em 
que declarava que, sendo o unico sobrevivente dos dejXMiados, t 
jara que não ficassem para sempre sepultadas tantas riquezas, 
fazia as seguintes declarações: “ Hxcavai cm “lai” logar que en¬ 
contrareis uma nweada; dai n "tantos" palmos encontrareis uniu 
(jarrafa qitc contem importantes rdelações”. 

O citado reitor, tendo feito as primeiras explorações, topou 
a moeda e a garrafa, dentro da qua! achava-se um escrito con¬ 
tendo estas breves informações: “.V o poço da horta os vinhos; 
embaixo da escada da tôrrc as alfaias e "tantos’' mil dobrões; no 
fòjo da biblioteca “ tantas" arrobas de ouro cm pó; e no subter¬ 
râneo do capitulo "fantas" arrobas de ouro cm barra’\ 

Metendo ombros a novas pesquisas, aquele sacerdote, de 
parçaria com um colega, que chegou a alta dignidade da diocese, 
encontrou apenas os dobrões. 

Vou apresentar agora uns quantos comentários c aditamen¬ 
tos ao artigo do professor Viriam, que foi aluno do Seminário. 
A historia das explorações do subterrâneo pêlo conego Barroso 
é coisa muito divulgada aqui na Bahia. Tendo por guia o pa- 
leóiíi>o, íe/. derrubar a parede qm: então obstruía a entrada da 
galeria, dando numa espeeie de cava ou antecamara, dc onde ar¬ 
rancava a galeria. Aliás, examinando-se o local, não se pode con¬ 
ceber como tal seria. Mas, vamos adeante. Aí nesse comparti¬ 
mento havia barris de viulm, cuju conteúdo achava-se solidifi¬ 
cado, desfazeiulo-se dc podre a madeira dos cascos. Tambcin sc 
confirma a noticia de que o padre topou muitas moedas dc ouro 
escondidas cm certo desvão do convento, — os dobrões supraci¬ 
tados, — com as cjnnes adquiriu a cliacara ou roça dos Bulhões, 
na Bôn Vista. 

E esta agora? Pessoa a todas as luzes capaz, fidedigna a 
toda prova, o clérigo José da Silva Guimarães, que no Semi¬ 
nário reside ha largos anos, e lhe conhece pro.fiindamcnte a his¬ 
toria, assegurou- me haver omiti*» que o conego Barroso, por 
troçar de certo amigo, fantasiara aquele manuscrito sobre o sub¬ 
terrâneo . 

Vejam os leitores as seguintes variações sobre algumas das 



— 290 — 


noticias contidas no presente capitulo. Na salão da biblioteca 
sái uma espécie de chaminé, — é aquele já mencionado fôjo. — 
e aí no fundo desse misterioso boeira é que dorme o tesouro dos 
extintos frades do Dcscalcez na Bahia. A garrafa que contem 
a indicação sobre a jacencia do tesouro não foi tal encon¬ 
trada. Mas s^be-se que ela está escondida num ponto qualquer 
da sala do capitulo. Um seminarista encontrou uma garrafa 
ouro em j>ó sob o assento dum poial, eni qualquer das celas do 
convento. E o conego deão Emiclio, ontra, sob a escada que leva 
ao refeitório. 

Para alguns o subterrâneo do convento vem do Carmo. Con¬ 
tam até o rcguiiite. Vá lá mais esta lenda. Certa senhora encon¬ 
tra va-sc de noite no rcz-do-chão de sua morada, ao Sodré, quando 
ouviu aqueie vozêio que parecia subir do cl ião. Ao mesmo temp) 
desferiam golpes contra a pavimentação do coniodo, que era ci¬ 
mentado ou ladrilhado. Alarmou-se, chamando gente. Cavou-sj 
no lugar onde batiam, e logo deram com a subterrâneo, no qual 
lobrigaram seres humanos. Inçados estes, verificou-se tratar-s; 
de frades pertencentes a certa missão cientifica, que tinham par¬ 
tido do convento tio Carmo, guiados por velho roteiro trazido da 
Europa, a fim de explorarem a galeria. Faltaram-lhes fósforos 
e viram-se perdidos na treva. Percebendo passos sobre suas ca¬ 
beças, bateram daquele jeito, animados da esperança de serem 
ouvidos, ou de praticarem um orifício na abobada da galeria. 

Isso não será deturpação popular daquele episódio do poço. 
na exploração levada a termo pelo dr. Braz do Amaral? Penso 
que sim. Desfiguraram o facto, narrando-o como se acaba ele 
ler. 

Conheci em Jacobina um advogado pmvisionado que ioi 
aluno do Seminário Pequeno, cêrca de ISSO. Asseverou-me cie 
haver no seu tempo um entrada para o subterrânea do convento, 
segundo vaga reminiscência que tinha, diferente da que se abre 
r.o páteo do estabelecimento. Parece-lhe até que este subterrâ¬ 
neo nenhuma ligação teria com aquele a que rne venho referitla, 
pois sua entrada era na parede da nave da igreja da parte da Epis¬ 
tola. e bem visivel. Obliteraram-na cuidadosamente, por certo, 
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pois debalde a tenho procurado. Nem o mais leve vestígio lhe 
descubro. Nem vejo onde poder-se-ia ela abrir. Seguramente 
esic subterrâneo da parte da Epistola é aquele mesmo que sái do 
páíeo do Seminário Pequeno. Meu informante deve estar equi¬ 
vocado. 

Se a afirmativa do advogado fòr verdadeira, não teria sido 
ali que o conego Barroso descobriu a adega dos frades, com os 
blocos de vinho solificado? 

Havianwnc dita mais que cm outro subterrâneo desta igreja 
se descobriu ha pouco tempo, relativamente, algumas imagens e 
nutros objetos de ouro. Mas não é exacto. O que houve foi o 
íiguiute. Sob o pavivmento do prebisterio quando, anos atrás, se 
fez o levantamento do soalho para substitui-lo por ladrilhos, de¬ 
ram com uma cava rasa na qual se encontrava deitada riquíssima 
custódia de ouro. com quasi um metro de altura, artisticamente 
tiabalhada e encrustada de pedras preciosas. K* uma obra mara¬ 
vilhosa. Entretanto acredita erroneamente muita gente que o 
custoso ostensório achava-se oculto no forro duma cela da mon- 
gia seiscentista. Outros, que num segredo da “casa-forte”, com¬ 
partimento que se existiu ali dèle hoje não existem vestígios. 

Agora tratarei dc outros subterrâneos que dizem ter ligação 
com o de Santa Teresa, já havendo falado numa pretensa comu¬ 
nicação do mesmo com os da Catedral e do Carma. 

No largo do Accíoli, na antiga cocheira do Ernesto, ou seja 
da extinta “Companhia de Carruagens da Bahia”, aponta-se a en¬ 
trada dum, que, segundo se admite, tem conexão com o dc velho 
cenobio dos marianos. 

A mim inostraram-inc erroneamente o sitio onde existiu tal 
entrada, po\s vinha a ser tão somente o íôsso destinado ao reparo 
dos veículos. Na verdade ela abria-se na parede de outro com¬ 
partimento do barracão. Trata-se duma galeria sêca, de alvenaria 
de tijòlo, em suave declive. 

Dois moços da faniilia Cunha, segundo um deles me referiu, 
tentaram explorar a construção. Mas não puderam levar a em¬ 
presa a termo, porque, andados alguns metros, tiveram os passos 
sustidos por um desabamento do teto. Passado muito tempo 
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qualquer deles voltou á carga, sozinho, gastando importanda ex¬ 
cessiva para as suas possibilidades na remoção dc restos de an¬ 
tigas carruagens: madeira, ferro, couros, e o mais, que iam ati¬ 
rando propositadamente no socavão- isso tudo antes de começar 
a remover o material do desabamento, tendo-lhe dado insano tra¬ 
balho retirar dali aquele acervo de coisas velhas e apodrecidas ou 
enferrujadas. Em breve, porém, íalinram-lhe recursos para cu>- 
tear o serviço, vendo-se forçado a suspende-lo deíinitivamente. 

Por que motivo intentaram semelhante empresa? Por men 
curiosidade? Por ouvirem repetidamente que em tempos pas¬ 
sados muita gente havia procurado levar a cabo a exploração da 
galeria, crentes todos em que ia ter eh á, Catedral e ao Carmo, 
com um esgalho para o subterrâneo de Santa Teresa, dizendo ou¬ 
tros qqe também chegava á Fonte du Gabriel, o Unhão, c ao Hos¬ 
pício de Jerusalém. No seu interior existiria uma cadeira de our.i 
de preço fenomenal. A galeria segue de facto, no rumo da baixa 
do Gabriel. 

No interior da área da extinta cocheira cncontram-se dois 
lanços de çxpesssissimos baldrames, á ílôr da terra, perpendicu¬ 
lares entre si, e mais outros de pequena extensão que cin dispo¬ 
sição adequada afloram aqui c acolá, indicando ter existido alí 
solido e vasto edifício. Pode muito bem ser, porem, — hipótese 
mais plausível, — que taes alicerces- dalguma construção em pro¬ 
jecto, jamais houvessem passado daquela altura. Então diz a 
vulgo tratar-se dos restos dum convento. O povo não admite edi¬ 
ficações vastas e solidas além de fortalezas e conventos. 

Na rua do Fogo, ali muito perto, defronte das casas chama¬ 
das antigamente “do Pcdraso’’. — aquela correnteza dc prédios 
altos, de azulejo, a partir da esquina do largo do Accioli. - 
quando se fizeram exeavações para o assentamento dos trilhos da 
Linha Circular, deram os trabalhadores com uma galeria subter¬ 
rânea, correndo mais ou menos na direção do eixo da rua. Era 
obra de alvenaria de tijòlo. Uma galeria séca, e nâo conduco 
d’agua ou de esgotos, segundo os engenheiros da companhia ave¬ 
riguaram. Entulharam-na, e sobre ela correram até ha muilo 
tempo os eletricos. 

Abria-se no quintal da Casa de Oração, que foi dos jesuítas, 



na rua Carlos Gomes, profundo poço de alvenaria de tijolo, ora 
entulhado. Da l>asc do mesmo c fama que parte uma galeria em 
direção ás Pedreiras, na Preguiça, cruzando com o subterrânea 
de Santa Teresa. O snr. A. A. c o engenheiro que exploraram 
este subterrâneo até àquele poço da rua do Areal, de que trata n 
ilr. Braz do Amaral, ciicontrando-o já entulhado, e ignorando as 
pesquisas do ilustre historiografa bahiano, confundiram-no com 
0 da Casa dc Qraçào. O sr. A. A. cneamra-se ate hoje nesta 
persuação. 




V 

0 SUBTERRÂNEO DO TABOAO. EXPLORAÇÃO BRAZ DO 
AMARAL — INOCENCIO GÓES — REPORTAGEM <TA 
TARDE". HIPÓTESE INADMISSÍVEL DUM REPÓRTER 
QUE NAO CONHECE A HISTORIA DA CIDADE. OPINIÃO 
DO DR. TEODORO SAMPAIO. HISTORIAS DA 
CARÔCHINHA. 

Outro subterrâneo que os rirs. Braz do Amaral e Inocencio 
Goes exploraram foi o do Taboão. O resultado de tal pesquisa 
enenntra-se publicado no n.* 17 da Revista do Instituto Geogra - 
fico c Historie o da Bahia», e compaginado no livro do primeiro, 
Recordações Históricas, impresso no Porto, em 1921. 

A ladeira do 'Taboão, mui antiga, e de nomeada tragica 
t:a histQíia' da cidade, é uma das vias publicas mais transi¬ 
tadas que possuimos. Pode ser dividida em tres secções, con¬ 
forme a direção geral que leva: da Baixa dos Sapateiros á en¬ 
trada do Caminho Novo; desta á entrada do beco do Frazào, — 
outro logradouro publico de sinistra recordação; — e dai até .í 
cidade-baixa. O ultimo prédio do segundo trecho, á esquerda no 
sentido considerado, — de descida, —- c o vasto sobrado n.° 56, 
anligQ 75, edifício colonial de solidissJina fabrica, — deixem lá 
os repórteres apelidarem-no de “tremendo casarão' 1 , e queijandos, 
de quatro pavimentos, além do sotam. O acesso aos andares 
dn prédio faz-se por urna série de escadinhas de cimento, providas 
de guarda-chapins, e ziguezagueantes, as quaes lhe estão ao lado 
osquerdo, suavisadas por diversos patamares, dcsenvolvendo-sc os 
ntais elevados lanços sobre arcadas. Em metade da fachada 
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deste lado correm avarandados assoalhadas ao longo do segundo 
e do terceiro andares, para os quacs se abrem portas e janelas. 
Tal escadaria c as varandas emprestam ao sobrado aspecto unio 
na cidade. 

O edifício está apoiado contra a montanha, que se eleva n 
padrasto. No fundo da varanda do segundo andar é que se abre 
o subterrâneo, praticado na montanha. 

Com à palavra, agora, os <lrs. Braz do Amaral e Inocencin 
Góes. 

Achavam-se á procura dum subterrâneo na catedral, isso 
foi em I897 ou 1898. quando tiveram noticia do da ladeira do 
Tahoão, que lhes afirmaram dirigir-se aquele templo. 

‘'Talvez a casa existe ele tivesse pertencido aos Padres". 
— c pertenceu rei a! mente coma os demais sobrados daquele lado 
da mencionada ladeira, até á entrada da Baixa dos Sapateiros, — 
“*c o subterrâneo servisse para comunicarem-se sccrctamcmc 
com os seus moradores”. 

Então lançaram-se á exploração da galeria apontada, ía- 
zendo-sc acompanhar dos dois outros indivíduos que os auxi¬ 
liaram na reconhecimento do subterrâneo do Convento de Saiiu 
Teresa. Muniram-se de vestes apropriadas, dum rói o de bar¬ 
bante, lanterna, medicamentos e outros objcctos que lhes pare¬ 
ceram uteis. dirigindo-se ao prédio, onde fôram informados de 
que outras explorações já tinham sido levadas a efeito ali. Con¬ 
taram-lhes mais do csgnlliamento do subterrâneo c-m dois outro.-, 
c do suh-esgalhamento de um destes. Da dificuldade em respi¬ 
rar-se lá dentro, “por ser a atmosfera impregnada de acido enr- 
bonico”. a ponto de não poder subsistir a chama duma vela. Pnwb 
concluiram a priori acharem-se riennte dum verdadeiro, extenso * 
misterioso subterrâneo pondo cm comunicação o antigo Colégio 
da Companhia com o Guindaste dos Padres, cm afastadas época 4 , 
não lhes parecendo ser, como o de Santa Teresa, tão somente um 
aqueducto de admiravel facturn. que recomenda sempre, pel.i 
obra d'arte que é, “'a inteligência, a actividade, e a providencia 
dos monges carmelitas”. 

Fechava o fundo da varanda, encostado á montanha, larg* 
porta de madeira, obra moderna, e esta aberta, viram logo n» n 



partico em abobada de cimento. Metidos em adequado vestuário» 
e amarrada convenientemente a extremidade do novelo de bar¬ 
bante, a lanterna á írente, transpuzeram o portico, encontran- 
do-se numa galeria em nivel, cavada em argila vermelha, mui 
compacta, entremeada de veios duma rocha branda, "mas piuito 
suficiente para sustentar as terras, coma o tem feito até agora, 
sem ter havido desabamentos". Tanto que os construtores da 
obra não tiveram necessidade dc revesti-la de alvenaria. Ao lado 
direito da galeria, renteando a parede, deslisava claro fio d'agua 
salobra, numa calha que depois verificaram ser quasi toda de ti¬ 
jolo, recolhcndo-sc a um deposito cimentado, no inicio da cons¬ 
trução, c engolíando-sc ai no solo. 

Bem depressa, vencido o pórtico, mergulharam na escuridão, 
que cada vez mais se adensava, do corredor, alto dum metro e 
meio até oiio ou nove distantes da entrada. Dai foi diminuindo 
até chegar a um, o que os forçou a marcharem incomodamente 
curvados, chapinhando no solo cm quasi toda a extensão lama¬ 
cento, respirando ar pesado, húmido, bafiento, c suportando ter¬ 
rível calor. 

"Para maior mal, as casas da ladeira do Taboão, no seu pri* 
meiro lanço, e que estão em plana muito mais elevado ,teem os 
ranos dc esgoto partidos, e as aguas imundas teem filtrado e 
reem escorregar por entre as terras pedregosas da galeria fa- 
Rndo atoleiros fétidos. O aquedueto está todo verde anegrado, 
/fos velhos limos. Chega-se assim a dezoito metros da abertura, 
fx\ amago portanto da montanha". 

Voltando-se nesta distancia para a boca do cunículo, por 
onde penetrava escassa luz. divisavam uma nuvem levemente azu¬ 
lada de vapores aquosos, "de emanações geradas pela humanidade 
e pelas infiltrações da abobada, emanações essas fortemente pes- 
tiicnciaes”. 

Tarântulas enormes c repelentes pululavam nas anfratuosi- 
dades das | aredes e da abobada, tacando-os quasi. De momento 
para momento era mais penoso e perigoso o avanço, porque 
a galeria ia-se tornando mais apertada, o ar mais pesado e maia 
possivel uma ferroada das asquerosas aranhas caranguejeiras. 

Chegaram emfim a um ponto onde, sempre com a altura de 
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um metro, a galeria bipartiu-se. O ramo da direita achava-sc 
tomado d‘agua em decomposição, medindo o lençol cincoenta 
centímetros de espessura. Tem nove metros de extensão, com o 
rumo sul, inflectindo depois para leste, e terminado na rocha, rfc 
onde brota agua com abundancia. A da esquerda, facilmente ex¬ 
plora vel, com a lonjura de oito metros, em aclive, na direção do 
norte, voltando-se depois para léste, finda, como a outra, na ro¬ 
cha viva, donde escorre tenue fio d’agua. Daí partem outras duas 
galerias, igualmente em aclive, para o noroeste uma, com tres 
metros de comprido; e a outra medindo dois metros apenas. 
Ambas com a mesma finalidade: captar mananciacs. terminando 
em terra e na pedra, 

Voltaram rapidamente- ávidos de ar puro e vivificante, pois 
achavam-se quasi asfixiados. 

Terminando a descrição da aventura, fizeram observar que 
o subterrâneo nada de notável encerra. Mas subsistia-lhes no 
espirito uma grande inicrrcgação,para a qual ainda não haviam 
obtido resposta satisfatória. O fim unico das galerias seria a cv 
ptação de agua das nascentes na rocha viva da montanha, on 
teria qualquer fim misterioso, como a todos os subterrâneos sc 
atribue? Pareceu-lhes terem por objcctivo, os que rasgaram aquelai 
galerias, levar o subterrâneo no rumo do Colégio dos Jesuitas. 
mudando de direção sempre obrigados pela natureza do terreno. 
Talvez houvessem suspendido o trabalho, ou por qualquer im¬ 
possibilidade material de leva-lo adeante, ou por haverem sidu 
surpreendidos pela lei pombalina do banimento. 

Braz do Amaral modiícou a sua opinião na resumo daquele 
relatorio, supra, que publicou anos depois nas suas Recordações 
históricas, , fazendo neste as seguintes considerações. 

“Não encontramos vestigios no fundo delas (galerias) (b 
obra d'arte que indicasse comunicação com outro subterrâneo'*. 

“Tanto‘quanto era possivel ver, com os escassíssimos meios 
de que dispúnhamos, não conseguimos apurar tal coisa”. 

“A* vista disto supomos que o subterrâneo foi feito para 
procurar agua que abastecesse a Fonte dos Padres, constante 
mente, tanto no inverno, como no verão”. 

“A obra de alvenaria que ali ha c um conducto para essas 
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aguas, c parece que não ha comunicação com o convento dos je¬ 
suítas que deve estar muitos metros mais elevado e ainda muita 
jonge do extremo das galerias”. 

Passaram-sc 30 anos sem que se ouvisse falar em tal sub¬ 
terrâneo, quando A Tarde dc l.° de Agosto dc 1927 inseriu cu- 
riosissima reportagem sobre o mesma, aventando estapafúrdia 
hipótese, como se verá. 

Epigrafavam a longa noticia os seguintes titulo e subtítulos: 
"O subterrâneo misterioso. Teria escapada por ali o tribuno 
Silva Jardim? A singular passagem através da parede oca...” 
Vou epitomar quanto escreveu o repórter. 

Desde muito propalava-se a existência dum prédio á antiga 
loclcira do Tabofio, de ande os jxidrcs dn Companhia haviam 
aberto uma galeria subterrânea, que corta grande parte da ci¬ 
dade. Mas não sc dava crédito á noticia. No dia anterior, porém, 
foram comunicar á redação e a um dos delegadas de policia da 
capital que a tão falada construção era real. Tinha inicio no 
prédio donde se evadiu o grande tribuno republicano Silva 
Jardim, no dia cni que, fazendo propaganda do credo republi¬ 
cano. aqui chegou no mesmo vapor que trazia o conde d*Eu. A 
fuga dcu-sc naturalmentc pèlo subterrâneo. Conclue-sc dc tal 
período ser o articulista em absoluto ignorante da historia da 
Bahia (18). 

Efetuou-se do seguinte moda n descoberta da galeria. Num 
quarto do sobrado conversavam alguns rapazes, quando qualquer 
deles, batendo naturalmente na parede, i>erccbcn um ruido surdo, 
ficando impressionado com semelhante facto. E porque estivesse 
tiabalhando ali pertinho um artista jKdreíro. chamou-o, c mandou 
praticar largo orifício no sitio em que dera a pancada. Isso feito, 
'aram com espanto apnrccer á suas vistas a entrada dc escuro 
corredor, na qual cabiam dois indivíduos de altura regular. 

Começaram então a referir historias ao reportrr. Consta¬ 
va-lhes que o subterrâneo tinha comunicação com diversos pontos 


(18) Sobre o que sc passou com Silva Jardim na ladeira do 
Tahoão, no dia 15 de Junho dc ifl89 vejn-sc a Bev. do Inst. Geog. 
e Uist. da Bahia, n,“ 30 pp. 15-19- 
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da cidade, havendo-se encontrado lá dentro esqueletos humanos 
mui antigos. De espaço em espaço topavam-se salêtas em que 
podiam estar á vontade varias pessoas reunidas. “Aí está uma 
pista para melhores esclarecimentos” concluía a reportagem. 

No dia seguinte, 2 de Agosto, voltou o jornal á carga, sendo 
nestes termos encimada a noticia: "O subterrâneo misterioso. 
A reportagem da A Tarde arriscou os primeiros passos no tunel. 
Uma inscrição gravada num dos portaes". Gabava-se a seguir i 
articulista do sensacional furo da gazeta em torno do sobrado em 
que se “hospedara" (!!!) Silva Jardim. 

Na manhã do dia supra o repórter, um fotografo e um de¬ 
senhista fôram cedo obter os pormenores da descoberta, e ex¬ 
plorar a galeria, na qual já haviam penetrado os drs. Braz do 
Amaral e Inocenrio Góes, segundo já vimos, o que eles igno¬ 
ravam totalmcnte. 

“A entrada do misterioso subterrâneo fica no segundo an¬ 
dar, onde sc chega por uma velha escadaria de pedra em cinco 
lanços, vendo-se por toda parte arcos coloniaes". 

“Acompanhado do pedreiro (o prédio está sofrendo obras') 
c repórter entrou no casarão sublocado a alfaiates, sapateiros e 
pessoas outras". 

“No rasgão da parede, atrás da porta de entrada, onde co¬ 
meça o lobrego caminho que ninguém sabe onde vai dar, paramos 
amedrontados. Exalava um vapor quente de terra". 

O rapaz contentou-se com espiar o subterrâneo de cá da en¬ 
trada. O diabo é outro, teria dita de si para comsigo. Além disso, 
teve repugnância de patinhar na agua empoçada, da infiltração 
das paredes, 

E o tal letreiro? Verificou tratar-sc de simples pieguice dal¬ 
gum namorado, datada de 1921. 

Ainda no dia 3 ocupou-se A 7 'arde do assunto, encabcçamlu 
a extensa noticia com esta multiplicada epígrafe. “O subterrâ¬ 
neo misterioso é uma galeria pluvial! A imaginação popular cri3 
todas essas lendas, diz-nos o Sr. Teodaro Sampaio. Uma histo¬ 
ria de onze virgens, de uma pedra preciosa e outras complica¬ 
ções". 

Vamos resumi-la quanto possível. 
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'A cidade estava-se interessando pela feliz reportagem do 
vespertino. Muitas pessoas, dessas que sonham com estatuas de 
ouro massiço* dc riquezas jesuíticas enterradas, tinham ido ron¬ 
dar o velho sobrado, na esperança dc conseguirem penetrar no 
subterrâneo, e explora-lo por conta própria. 

Então o jornal foi ouvir a respeito do assunto, na manhá 
daquele dia, a indiscutível e autorisada palavra do provecto en¬ 
genheiro c publicista (lr, Tcodoro Sampaio. Abrindo uma planta 
parcial do cadastro da cidade, apontou a casa, na ladeira do Ta- 
boão, falando assim ao representante da folha: 

— “ Só depois de um exame local poderia me manifestar 
rum segurança, mas já que A Tarde insistentemente pede a mi¬ 
nha opinião direi que todos os indicios levam a acreditar que seja 
uma galeria de aguas pluviacs, devido á disposição dos ter¬ 
renos'' . 

“Como sabe, os jesuítas tinham atrás do seu Colégio, onde 
ficam a catedral e a faculdade de medicina, uma extensa horta 
na encosta da montanha c unia casa para estudos ou descanso 
(19) proxitno á Fonte dos Padres, casa esta que é a mesma onde 
acaba dc ser descoberta a galeria” (20). 

'“Daí a necessidade de sc construir um escoadouro ás aguas, 
a fim de nêo estragar as referidas obras”. 

Ajjós haver discorrido sobre a finalidade dos subterrâneos 
existentes na Bahia, concluiu o velho e ilustre sabio: 

“Torno a repetir que é indispensável uma visita demorada á 
galeria da rua Silva Jardim para se saber cm que foi utilisada". 

Segue-se agora este subtítulo intercalado no corpo da noti- 


(10) Trns. puis, tiveram nosln cidiulc: o do Taí)o5o, a da rua 
dc Baixo, o a da rua da Oração. 

(20) itealmcnle, os jesuítas possuiram desse lado da la¬ 
deira, o deõdc esse dito sobrado, oude se abra o subterrâneo, doze 
ou treze grandes prédios, igual mente de sobrado todo® ôles, que 
fdram postei iormente arreoiaUduá pela Venerável Ordam Ter¬ 
ceira do Carmo ,quando da extinção do sudalício. Veja-se o Li¬ 
vro do Tombo das alfaias o bens dns Ordens BeJigioaas da Bahia , 
manuscrito, no Arquivo Publico do Estado. Nada tem de absurdo 
pensar-sc, pois, que tal subterrâneo sc ligaria ao Colégio. 
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cia: “O que nos disse um que andou no subterrâneo”. E conta 
o seguinte, ouvido dos lábios dum operário que se encontrava no 
prédio: Extraordinária a romaria ao velho sobradão, depois que 
A Tarde começara a tratar do assunto. Todo mundo queria ver a 
galeria, queria visita-la. Mas, ao chegarem á porta, donde se lhes 
deparava o lobrego túnel, medonhamente escuro, e povoado de in¬ 
finita legião de baratas, todos estacavam a carreira, resíriando- 
se-Ihes o desejo de explora-lo. 

Lá dentro, continuou o tagarela, um dos donos do prédio, 
segundo ouvira dizer, topou certo vaso nunca visto nesta cidade. 
Vardadeira preciosidade. O extremo conhecido da subterrâneo, 
que deveria ir ter á catedral, era tomado por uma parede contra 
a qual tinham esbarrado todas a explorações nele levadas a ef- 
ftito. Palpitava-lhe que pondo-se abaixo semelhante obstáculo 
talvez se encontrara além qualquer coisa sensacional. Algum te¬ 
souro escondido. Duas horas gastava-sc para chegar ali. Acon¬ 
selhava a quem sc dispuzesse a percorrer a galeria que fôsse pre¬ 
venido. Podia-se suportar o calor que reina lá dentro, mas .> 
cheiro de mofo, de coisa velha, era simplesmente de entontecer. 

— Quanto a esta ultima circunstancia, o mesmo afirmou-me 
aquele engenheiro que disse haver errado pela rêdc subterrânea 
da cidade, c que percorreu igualmcnte esta galeria. — 

Das salêtas a que se referira A Tarde do dia anterior, con¬ 
tinuou o nossa garganta, numa das quaes se via um nicho, al¬ 
gumas estavam tapadas c fôrain abertas á picareta. 

Segtiia-se á loquela do pedreiro outro subtítulo: “Uma 
historia de onze virgens", referida por qualquer indivíduo que 
foi á redação da jornal, dizendo isto. No sobrado cm lide ha¬ 
viam residido ha muitos anos onze virgens, das quaes uma em 
dona de certo animal de estimação. Fugiu o bicho, indo cscon- 
der-se no subterrâneo, pêlo qual a moça cinbarafustou corajosa¬ 
mente, topando lá dentro uma bateia e uma pedrinha curiosa. 
Deu-a a certo ourives para examinar, c o sujeito nunca mais lha 
restituiu. 



VI 

AINDA 0 SUBTERRÂNEO DO TABOAO. REPORTAGEM DO 
"DIÁRIO DE NOTICIAS". REPETE-SE UMA INFORMAÇÃO 
ERRÓNEA. COMO SE DESCOBRIU A GALERIA. EXPLO¬ 
RAM-NA. HIPÓTESES. ALVITRE CEREBR1NO. O QUE 
NINGUÉM VIU AL! PERTINHO. OUTRO SUBTERRÂNEO 
NO TABOÃO. A CASA DOS CEGOS. 

Tratou também o Diário dc Noticias do subterrâneo do Ta- 
buão. na mesma 0 ]>ortuiiidade cm que se ocupava A Tarde do 
assunto, abrindo a noticia com esta derramada epígrafe: — "No 
trágico, historico, colonial Taboão! — Um grande subterrânea 
dos jesuitas? — O casarão numero 75. — Silva Jardim. — 
Como se descobriram os labirintos misteriosos. Obra dos jesui¬ 
tas? Reportagem audaciosa, de lanternas elétricas em punho, 
dentro dc túneis cavados na rocha viva. Indagações sobre inda¬ 
gações. . 

Começa o articulista espraiando-sc cm considerações sobre 
cs subterrâneos da catedral, e outros da cidade, atribuídos aos 
padres da Companhia de Jesus, dizendo que o primeiro devia 
guardar os Ião cubiçados tesoiros daqueles. Assevera que os nos¬ 
sos avós teceram curiosas lendas em tórno das reíeridas cons¬ 
truções, algumas destas levadas a termo “na roclia viva e in¬ 
grata” ; que os raros pesquisadores dos nossos subterrâneos, dos 
quaes destacou o dr. Braz do Amaral, não haviam conseguido 
«-te então decifrar qual o destino exato dos que partiam daquele 
templo; e que, na oportunidade em questão, o acaso se encarre¬ 
gara de tal decifração. 
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Desta maneira. 

Havia dias que estava em obras o sobrado numero 75, da ci¬ 
tada ladeira, pesado edifício construído nas épocas del-rei, “cheio 
de corredores escuros’'. Repete então o jornalista uma variante 
daquela mesma heresia histórica divulgada pela A Tarde , do dia 
anterior: que pela dita escada, — A Tarde afirmara ter sido pelu 
corredor subterrâneo, — nos derradeiros dias da propaganda re¬ 
publicana, Silva Jardim, acompanhado da estudantada liberal, 
conseguira fugir á sanha do povoléo, indo entrar pêlos fundos da 
-Facuidade de Medicina. 

Num sabado daqueles, certo rapaz, irmão do proprietário do 
edifício, por simples acaso, descobrira que percutida determi¬ 
nada parede do segundo pavimento ouvia-se um som ôco. Gunr- 
aou silencio perante os operários, e, chegando em casa, referiu 
sua descoberta. Ao dia seguinte, ausentes os trabalhadores, o 
proprietário, acolitado por seus irmãos, puzera abaixo a parede, 
descobrindo longo corredor, na direção da montanha, em cuju 
interior penetraram corajosa mente, demorando-se ali cerca <!c 
quatro horas, tendo-se valido dum novelo de barbante e duma 
lampada eletrica. 

No dia seguinte um dos exploradores do subterrâneo foi a 
redação comunicar o fato. Em resumo, quanto o homem dh>3-“ 
á gazeta parece um extrato <!a exploração do dr, Braz do 
Amaral, com mais o acréscimo de coisas que diz ter visto ali, e 
que não se topam no relatorio daquele veraz c circunspecto 
historiograío. Rematou sua arenga convidando a fôlha, cm tom 
provocante, “para uma excursão curiosa no subsolo do coração 
desta capital”. Era questão de aparelhamento adequado, e dc 
coragem. 

Aceito o convite-desafio, lá se foi o pessoal do Diário * mu¬ 
nido de poderosas lampadas elétricas, verdadeiros holofotes, de 
facões, martelos, picaretas, cordas e perneiras. O diacho. N" 
dia 3 voltou o jornal a tratar do sensacional assunto, encabe¬ 
çando a noticia com os seguintes dizeres: — “Terá mesmo co¬ 
municação para a catedral? — O que repórteres do Diano dc 
Noticias viram, durante duas horas, no subterrâneo du prédio 
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75, ao Taboão, — Visita franqueada aos técnicos. Caminho 
misterioso para o transporte de mercadorias contrabandeadas”. 

Os repórteres iniciaram a exploração pela manhã- ás seis 
horas, depois de tomadas as necessárias precauções. Guiava-os o 
mesmo cidadão que fòra á gazeta, ficando unia pessoa de senti¬ 
nela na porta da galeria, a fim de impedir o acesso de intrusos. 
Amarrada convenientementc a ponta do barbante, lá seguiram 
êles, decididos a enfrentar quanto se lhes deparasse na aventu¬ 
rosa jornada. 

E’ pegajoso o sóla que calcam, de lama esbranquiçada. Um 
fio d’agua escorre ao longo da parede esquerda. O revestimento 
das paredes c da abobada, ao contrario do que afirmaram Braz do 
Amaral e Inocencio Góes, é de tijolos. Baratas, grilos e formigas 
de mandioca vêm a ser os únicos seres do reino animal que en¬ 
contram no túnel. Não viram, pois, caranguejeiras. Vae aumen¬ 
tando o calor. O ar vai-se tornando escasso. Eis que vencem os 
trinta metros que se contam da entrada á bifurcação da galeria, 
cuja altura é aí de J ui. e 45. Aqueles dois outros exploradores 
tinham achado para o supracitado trecho a extensão de desoito 
e meio metros, e para a altura 1 metro. 

Acham-sc ém frente de dois túneis praticados na rocha viva. 
O da direita, ligciramcnte ascendente, e o outro pronunciada- 
mente em declive. Enveredam por este, patinhando num palmo 
(Vagua, sobre fundo escorregadio. A cinco metros de distancia 
veem uma cruz tõsca, rés á parede do lado direito, e mais ade- 
ante um espigão dc ferro implantado no solo, como a assinalar 
qualquer ponto dc referencia. Adeante vão dar numa especie de 
saleta. Avançam sempre. A galeria tem agora dois metros de 
altura e não está bem conservada. Se é aberta na rocha, que 
conservação requeria? — A 20 melros de distancia acabou-se o 
subterrâneo... 

Os rapazes qucriam-sc iludir!... Tiveram a impressão de 
que os construtores fingiam haver concluído ali a obra. Aquela 
parede fôra premeditada obstrução, visando qualquer fim oculto. 
Havendo sido baldados os esforços empregados no sentido de re¬ 
mover o empecilho que lhes embargava os passos, decidiram-se a 
voltar. 
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Encetam a seguir a exploração da outra galeria. Esta é 
sêca., A agua escorre por uma calheta de telhas assentadas sobre 
tijolos, cerca de um palmo acima do sólo. "Logo á frente unu 
entrada. Fechada”. Parece que se referiram a uma porta cegada, 
praticada na parede. Tanto que continuam a excursão, dizendo 
adeante; "duas entradas falsas fóram ainda vistas”. Depois de 
35 a 40 metros de marcha, quando a galeria tomava de novo n 
mesma orientação do ramo principal, isto é, explicam, a direção, 
do Terreiro, voltaram, recobertos de lama e suarentos, como se 
houveram tomado um banlio turco. 

Afinal de contas alvitraram isto. que não tem a menor jus¬ 
tificação possível: “Seria por ali que os jesuitas conduziam .is 
mercadorias contrabandeadas recebidas pelo Gindaste dos Padres, 
dos barcos chegados tia Europa? 

Não cessaram, com essa exploração dos repórteres do /7/n- 
rio dc Noticias, as novidades a respeito dessas galerias. Assim <i 
quç falou-sc da visita de algumas pessoas ás mesmas, dando er;i 
resultado serem encontradas pedras preciosas, moedas de ouro, c 
uma garrafa cheia desse metal em pó. Disse*se mais isto, sem 
fundamento: o arcebispo, alegando pertencerem á mitra as ri¬ 
quezas guardadas naquele subterrâneo, uma vez que haviam sido 
largadas pelo jesuitas, requereu ao governo e obteve que se suj- 
pendessem tacs explorações. 

Agora, uma curiosidade que sc encontra na cosinha do se 
gundo andar do prédio n.* 46, sobrado de cinco pavimentos, ali 
mesmo no Tahoão. 

Na parede daquele citado compartimento está aberta mm 
janela de verga em arco abatido, sendo toda a guarnição de pe¬ 
dra, com o peitoril a um metro mais ou menos acima do soalho 
Pois aquela janela, sobre a qual se ve uni olho-de-boi, dá pan 
uma lerna profundíssima, dc onde os moradores, por meio de 
baldes, tiram agua de gasto. Tão bem dissimulada a construção 
que sem a existência daquela janela jamais pudera ser supei- 
cada. 

Este sobrada, como todos os demais daquele lado, outrora 
pertença dos jesuitas, esteve por anos arrruiuadissiino, e desabi¬ 
tado, reparando se eni 1937. 
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Junto ao Elevador do TaboSo existe um velhíssimo prédio 
de dois pavimentos sobre esta rua, cuja feição primitiva ainda 
não foi alterada,, sendo propriedade da Unha Circular. Não 
possue janelas na parte do fundo, constituída por mui alto pano 
de parede, que vai morrer no nivel da cidade de baixo, na esta¬ 
ção de mercadorias, anexa ao Elevador. Pois encontra-se um 
subterrâneo neste anoso edifício. Desce-se para a cuniculo por 
longa escada, aberta logo ao pó de uma das portas cio pavimento 
térrea. E’ uma galeria seca, mui ainpla, e de alvenaria de tijolo. 
Dela desce-sc ainda para outra, em cuja parte inferior corre pe¬ 
renemente agua com abundancía. Afirmam-me que parte deste 
liquido despeja no mar, e parte alimenta o deposito da Fonte dos 
Padres, ali pertinho. 

Na edição de 25 dc Julho de lg36, A Tarde referiu-se á 
pretenção do sr. Joaquim Pinto Ferreira, cidadão português, re¬ 
sidente nesta cidade desde 1910. que por aqueles dias requerara 
permissão ao governo para explorar os subterrâneos bahíanos. 
Está assim epigTafada a extensa noticia: “A porta fechada na 
CASA DOS CEGOS, e os subterrâneos ondç devem estar os 
tesouros dos jesuítas. Curiosa proposta ao Governo”. Segundo 
o sr. Joaquim Pinto este prédio chamava-se da maneira supra¬ 
citada, porque muitos de taes infelizes ali residiam ao tempo em 
que cie trabalhava numa oficina dc sapateiro, em frente ao mes¬ 
mo, c que havendo ido certa feita á diia casa viu uma “porta fe¬ 
chada cm forma de arcada”, servindo dc entrada a uni subterrâ¬ 
nea. De acordo com informação que me foi ministrada por ter¬ 
ceiro, ta) entrada c conhecida por “buraco do Cego". 

Contou-me o sr. Ferreira que cêrca dc 1913, certo indi¬ 
víduo residente no prédio visiuho, onde cst:i hoje uma loja dc sa¬ 
patos, havendo tentado assassinar a esposa, conseguiu fugir pelo 
dito subterrâneo, indo sair no Plano Inclinado... Esta fuga po- 
de-sc pôr a par da de Silva Jardim jiclo subterrâneo do numero 
56... 




VII 

0 SUBTERRÂNEO DA FONTE NOVA, UMA HISTORIA QUE NAO 
E' DE TRANCOSO — REPORTAGEM d'"A TARDE" — UMA 
EMBIRICICA DE NOVIDADES. 

As aguas que alimentam a Fonte Nova dimanam do sopé 
da colina das Pitangueiras. Ao fundo de curto e estreito vale 
corre sobre o solo um aqueducto de alvenaria de pedra e aboba¬ 
dado, com aberturas e bociros elevados para a ventilação da obra, 
sensivelmente paralela ao eixo da ladeira dos Galés, unindo-se- 
lhe em certo ponta á direita, curta galeria que logo é praticada 
cm subterrâneo, até dar na rocha de onde brota o liquido. Este 
ponto deve estar, mais ou menos, entre o começa da rua do Cas¬ 
tro Neves o o Hospital Militar. 

No ano de 1907, indo certo estudante da Escola Politécnica 
assistir uma sessão espirita, nesta disseram-lhe encontrar-se na¬ 
quela pequena galeria volumosa arca que continha incalculável ri¬ 
queza, Depois de Ínteirar-se das condições do aqueducto, con¬ 
vidou dois colegas, c mais dois outros indivíduos, para irem em 
busca do tesouro inculcado pelo ''irmão do espaço”. 

Penetrando pela abertura existente atrás da testeira da 
Fonte Nova, avançaram á luz de velas, mui receosos da agressão 
de bichos peçonhentos. O ar pesado e mefítico» a estreiteza e 
pequena altura da galeria, o vòo de morcegos espantados, que 
lhes açoitavam os rostos com as asas unctuosas, tudo isso perse¬ 
verantemente suportaram, até o abocamento da ramificação pro¬ 
curada, péla qual enveredaram. 

Daí em deante redobraram as dificuldades, poÍ6, sem boei- 


ros-vcntiladores, como a galeria principal apresenta, o ar cm 
quasi irrespirável, e saturado dum odor nauseabundo, além dc 
serem obrigados, agora, a proseguir de gatinhas. Não tardaram, 
porém, em avistar, tomando-lhes o passo, enorme arca refor¬ 
çada por grassos tirões de ferro, e coberta de espêssa crosta tk* 
poeira. A par de ser ingente a massa do arcaz, encontrava-se este 
implantado na terra até cêrca da metade da altura, pêlo que fi¬ 
caram desde logo convencidos da impossibilidade de o remove¬ 
rem. 

Tornaram-se dias depois, munidos de trados com que pra- 
ticassem orifícios no movei. Toparam-no, porém, completamcntç 
soterrado por um desabamento recentissinio do teto da galeria, 
iterando-se mesmo o fenomeno ás suas vistas, embora fraca- 
mente. Atemorizaram-se com razão de permanecer no sitio. F, 
retiraram-se, planejando nova investida, oom aparelhamento ca¬ 
paz dc tornar a empresa vitoriosa. Mas ficaram-se cm tal pro¬ 
jeto. 

A frustranea tentativa daqueles moços, que dela absoluta- 
mente não fizeram segredo, retroou na redondeza, e, segund* 
lhes informaram, mais tarde outras pessoas levaram a efeito t 
exploração, com resultado que ignoram. 

Vou transcrever agora, fielmentc, o depoimento prestado a 
terceiros por indivíduo que muito depois disso andou ás voltas 
ccm tal galeria. Porei tão somente uni pouoo de ordem na alu¬ 
cinante pontuação da narrativa do sujeito, traçada pelo outro, 
que, dc sua vez, m’a ofereceu generosamen te . 

Aqui na Bahia ha dezenas de pessoas que têm cm seu poder 
indicações ou informes a respeito dc subterrâneos, c 
dam-nos avaramente, á espera de oportunidade para explora-los. 
Mesmo conhecendo a impossibilidade dc fazê-lo, não os passam 
adeante a fim de outrem não ir sacar tesouros por acaso lã es¬ 
condidos e enriquecer. Não imaginará dc certo o leitor quanta 
resistência tive de vencer para conseguir mór parte das notas que 
aqui compagino. Quanta grosseria, quanta má vontade.- - Tudo 
porque, na maioria dos casos, a pessoa interrogada via em num 
um candidato á exploração do subterrâneo de que buscava in¬ 
formes. .. 
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Mas, tomemos, leitor amigo, ao cuniculo da Fonte Nova. E’ 
este o depoimento supracitado. 

“Diz juvencio Alexandrino Mattos que cm 1912 um homem 
o qual elle não recorda-se do ncune veio trabalhar como ajudante 
de pedreiro no Plano Inclinado que eslava em reconstrução. 
Este homem disse que tinha um sonho que um frade todo en- 
correntado lhe dissera que viesse na Bahia, nas Pitangueiras, 
em frente o hospital militar, que ali embaixo tinha um subterrâ¬ 
neo. O qu^.l indicou-lhe o lugar que elle entrasse pela bica que 
tem na estrada que vae para Rio Vermelho, e que alli embaixo 
elle havia de encontrar um grande tanque de cimento e dentro 
do qual existia um grande caixão de bronze contendo ouro e pra¬ 
ta c que nas cabeceiras do mesmo havia de encontrar duas esta- 
u.s (sic) do mesma metal, c que elle fosse retirasse o caixão que 
tudo que encontrasse cra delle”. 

“Pois bem, este homem fez a primeira exploração levando 
uni empreiteira do trabalho que elle trabalhava, por nome Irinêu, 
conhecido por capitão Irinêu, e um outro que era apontador de 
Portclla Passos, e outros os quacs cu ignoru. Desta vez conse¬ 
guiram a chegar até a heira de tuna escada por onde descia para 
o referido tanque com muita dificuldade. Chegaram só até aí 
porque não havia vela que resistisse o vento"'. 

“‘Dias depois foi Juvencio convidado para fazer unia se¬ 
gunda exploração. Este comprou uma pilha por 7$000, e reu¬ 
niu-se com Norberto de tal, marcineiro, Manoel Cerqueira, pin¬ 
tor. capitão Irinêu, c o sonhador. Fizemos a entrada a meia-noite 
pela referida bica, c entramos até com distancia de 20 metros 
com agua pelos joelhos e dahi para diante uma grande alçada 
(sic) de tijolos com uns 10 metros a mais dc extensão, onde sc 
encontrava Janta e agua. Dahi para diante outra entrada, onde 
com dificuldade podia-se andar de quatro pés, devido a outra al¬ 
çada muito baixa e comprida que nos forçava nesta posição”. 

“Chegando perto do lugar determinado encontramos como 
que tivesse desprendido muita terra, c ta|>ou o lugar, aonde só se 
v ' a um buraco muito pequenino e uma grande escuridão. Dahi 
'‘ultamos sem seguir nada sendo a nossa volta de dentro da 
subterrâneo a uma hora da madrugada”. 
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"N. B. — Este homem teve este sonho em Valença e pro¬ 
curou este pretexto de vir trabalhar aqui na Bahia para fazer a 
dita procura. Encontrou trabalho de ajudnate de pedreiro nas 
obras da Plano Inclinado, onde eu trabalhava de pintor, sobre 
(sic) a administração do engenheiro Portela Passos”. 

Acrescentou o fixador no papel da informação de Juvencio 
Matos, — ainda viva e morador na Quinta das Beatas, — que 
este lhe confessou ter sentido incoercivel pavor quando viu o)k- 
truida a entrada para o tanque. E que haviam levado sacos para 
condução do tesouro. O dono da Chacara Leite, ajuntou ainda, 
soube desta exploração, e foi atrás das divieias encerradas no tal 
caixão de bronze, sacando-as. 

Sei ainda das seguintes h isto rias referentes ao tesouro do 
aquedueto da Fonte Nova, ou das Pitanguciras, como também si 
diz. 

Falei acima c!a Chacara Leite. JDcíronte do hospital di> 
Pitangueiras existia grande e velha casa de dois pavimentos, uni 
bocado distante da rua, denominada vulgarmente “casa das pal¬ 
meiras”, duma alca das mesmas, — eram palmeiras imperiacs, 
— que ia do portão de ferro á porta do edificio. Ninguém pa¬ 
rava ali por causa dos malassombrados. Creio que no prédio re¬ 
sidiu nos últimos anos da monarquia o coronel Maximiano dos 
Santos Marques, e, com certeza, por esses mesmos tempos ha¬ 
bitou-a um capitão Dorea, da tropa de linha. Depois, já neste sé¬ 
culo, ha cerca dc oito ou nove anos demoliram o edificio, e nos seus 
foi a propriedade adquirida pelo coronel Firmino Leite. Aqui h* 
chãos elevaram elegante habitação, que tem hoje o numero 29 . 

Ora, ainda em dias do Império, certa senhora da familia que 
então ocupava a chácara tinha de continuo o seguinte sonho: mu 
padre, ou frade, apontava-lhe um lugar no sopé da encosta situada 
por detrás da casa, coberto de espessa vegetação, c de onde resu- 
dí:va agua contmuadamente, dizendo-lhe que cavasse ali, c encon¬ 
traria uma fortuna. A senhora,, muito apoquentada com tal sonb<\ 
dispoz-se finalmentc a pôr em pratica o conselho dado pelo reli* 
gioso, fazendo-se acompanhar do filho. Metendo a enxada na clw\ 
o rapaz viu logo que se tratava duma cisterna entulhada até á Ho r 
dc solo. Retirada bóa parte da terra, foi-lhe aparecendo uma poMi 



rasgada na parede da cacimba, gradeada de fartíssimos varões 
de ferro. Após insana labuta removeu o material excavado. A 
porta vedava o acesso a escuríssima galeria subterrânea. Escu- 
lando lá dentro gargalhadas inícmaes, longos gemidos, im¬ 
precações de desespero, como de homens a se degladiarem raivo¬ 
samente, o moço tomou-se de grande pavor, deixando o fundo do 
poço. 

Acontecia que a familia tinha vincada intimidade com o se¬ 
nhorio, a quem foi relatado t» extraordinário fato, cuja veraci¬ 
dade a homem apressou-se em ir verificar. Passaram-se alguns 
dias, c, a qualquer pretexto, exigiu êle a desocupação da casa. 
Fê-lo grosseiramente, sem a menor contemplação para com os 
seus inquilinos e amigos. 

Logo que as despejou, a gananciosa creatura explorou o 
subterrâneo, retirando de lá duas ou Ires arcas de ferro cumu¬ 
ladas de moedas e de objetos vários, assim dc ouro como dc 
prata. Empacotou tudo cukladosamcmc, meteu-se num navio, — 
o sujeita era estrangeiro, não sei se espanhol, ou português, — 
rumando para a Europa. Não devia, porém, gozar a riqueza. 
Naufragou a embarcação, c lá morreu élc. indo a prataria e a 
ourama para o fundo da mar. 

Outra versão do caso. Kclatou-o certa senhora natural de 
Belmonte, viuva, que em 1931 residia na rua do Godinho, mu¬ 
dando-se depois para a rua Xo va da Vala, entre a Calçada da 
Bom fim e o largo do Engenho da Conceição ou do Cortumc, 
<mdc lhe ocorreu unta desgraça no lar. Porque desço a taes por¬ 
menores? A fim de documentar de qualquer maneira a narrativa, 
e não parecer ao leitor que ando com invencioniccs e historias da 
Carochinha, forgicadas por mim. Lá que os outros as forgiquem 
pouco se me dá. 

A dita senhora, mudando-se para esta capital, foi residir na 
“casa das palmeiras*'. Então a creada começou a ver um frade 
ou padre dentro dc casa. Duma feita bispou-a no portão da ro- 
cadoria. Meteu os pés mais que depressa, c correu a ver a cena 
cinlia, junto a um carvoeiro, como sc estivera a comprar a mer- 
Àe perto. Num sanctkunen tudo se lhe apagou da retina. 

Certo dia, arreliada com as patacoadas da alma, pediu de si 
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para comsigo que esta lhe viesse dizer em sonho o que queria, 
deixando-a em paz. A’ noite, então, sonhou com o religioso ins¬ 
truindo-a para avisar a patroa da seguinte. Atrás do prédio, m 
ribanceira, havia pequeno capinzal, num sitio cm que o solo ?j. 
tava de contínuo húmido, a minar agua. Ela e o filho, os doa 
somente, dirigissem-se ao dito lugar, roçassem o capim e exa- 
vassem a terra* que haveriam de encontrar a porta dum subter¬ 
râneo, em cujo interior sc adiava escondido um tesouro. R Ka . 
lhessem-no, que lhes pertencia. 

A senhora c 0 rapaz deram cumprimento ás determinaçóíj 
do padre. Quando descobriram a tal porta ouviram tanta zoadi 
lá dentro, um barulho tão danado, como se estivesse tudo se aca¬ 
bando, que tiveram mèdo. Repuzeram o material exeavado, e rc- 
feriram o caso ao proprietário da chacara. Dias depois, d noíie, 
quando todos dormiam, o homem foi sorrateira mente, com doi» 
ou tres trabalhadores, removeu a terra de novo, entrou no sub¬ 
terrâneo. e levou o tesouro. O resto é como na antecedente vtr 
são. 

Ora, veja agora o leitor o que disse A Tarde em longa no¬ 
ticia inserta na primeira pagina dc sua edição de 22 de Julho de 
1915, e que vou dar em epitome. 

Começa o articulista com enorme nariz de cêra, asseverando 
que em Velha Boipeba e em Cairú têm-se achado muito ouro en¬ 
terrado, cm pó, cm barras, em joias, e amoedado. Que do sub¬ 
terrâneo que liga a igreja do Colégio ao Seminário de Santa Te¬ 
resa se deriva uma galeria para o extinto Guindaste dos Padres, 
na qual estão escondidas as fabulosas riquezas dos j estritas, tá« 
fabulosas, penso eu, quanto as do Morro do Castelo, no Rio dc 
Janeiro, que eram na realidade “fabulosas 1 ’; Disse, por fim, en¬ 
trando no asunto da reportagem,‘que numa encosta de montanha, 
nesta capital, segundo era voz corrente, jaziam ocultas doze ima¬ 
gens de ouro dos apostolos de Cristo, e que. havendo-se encon¬ 
trado no Arquiva da Torre do Tombo, cm Lisboa, certo doeu 
mento escrito em grego, traduziu-o um helcnista, topando a rt 
velação da existência daquelas imagens nas terras dependentes do 
solar do barão de Castro Neves. 

E'-me necessária fazer uma observação á noticia da gazeia- 
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documento em apreço, se trata-se dc papel verdadeiramente 
antigo, não pode haver referencia ao citado titular» cujo nome, 
aliás, não consta da Resenha das famílias titulares de Portugal, 
de Albina da Silveira Pinto. Ora, as circunstancias que rodeam 
o ocultamento das imagens não lhe podem inculcar idade menos 
que 5 exquicentenaria. Ha mais argumentos a apresentar. Os 
aíidalgados com titulos tomados do prporio nome só apare¬ 
ceram, em Portugal e no Brasil, na primeira metade do século 
XIX. E aquele barão dc Castro Neves não está incluída na Ar- 
chho Nobiliarclnco Brasieliro, do barão Suiitli dc Vasconcelos. 
Donde se segue que nem os reis de Portugal, nem os impera¬ 
dores do Brasil concederam jamais semelhante titulo a quemquer 
que fòsse. Ein 1830, mais ou menos, vivia aqui na Bahia um 
negociante de grosso trato, português, chamado Manuel de Cas¬ 
tro Neves. Este indivíduo poderia ter adquirido terras por ali 
depois de 1831, ano cm que faleceu Joaquim José de Oliveira, 
dono do so'ar das Pitangueiras, depois ocupado pelo hospital mi¬ 
litar, e de quasi todas as terras que vão da Ponte Nova até perto 
do Acupc, desde muito antes da guerra da Independencia, suce¬ 
dendo ao opulento capitalista capitão Tomás de Freitas Paranho*, 
como este sucedera a uma viuva alegre ricaça, afamada na crô¬ 
nica da cidade em fins do século XVIII. 

Tornemos, leitor amigo, ao fio da historia contada pelo jor¬ 
nal. 

Soube o repórter de A Tarde que nas terras da vivenda do 
coronel Firmino Leite, no alto da ladeira dos Galés, estavam-se 
procedendo a exeavações á cata das tacs imagens dc ouro, pois 
cu proprietário lera a tradução do documento citado em um jor- 
r.al lisboeta, e, muito contente, agradecendo a Deus tamanha fe¬ 
licidade, engajara uma turma de operários para levar a efeito a 
empresa. Bem dirigido o serviço, c cuidadosamente físcalisado, 
já se achavam a grande profundidade as exeavações, em mais de 
uni panto. 

Note-se logo que ficavam elas mais ou menos por cima do 
subterrâneo onde aqueles estudantes tinham visto, sete ou oito 
R nos antes, a arca percintada dc ferro. 

Muito natural era que o repórter fòsse bisbilhotar quanto 
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&li se fazia. Estava no seu papel. Deu, porém, com o nariz na 
porta, pois negaram-lhe entrada na rocinha, sob a pretexto de 
achar-se ausente o proprietário. E disseram-lhe niais que as ex- 
cavações se destinavam a uma cisterna. Rematou então o moço 
a sua rcpoitagem nestes termos: 

"E despedimo-nos. Não nos foi permitido ver o trcchu dc 
terra feliz, onde o roteiro em grego regista a sepultcfra dos dozo 
apostolos de ouro”. 

“Deus queira que o snr. Leite os descubra c faça ao Estado 
a esmola de emprestar-lhe a bom c seguo juro, algum dinheiro 
para o pagamento do funccioiialísmo publico nn penúria'*. 

Na edição de 28 voltou a folha a ocupar-se do caso, dizendo 
ter o snr. Firmina Leite escrito á redação, informando não ser 
sem fundamento a noticia relativa ao tesouro existente nas suas 
terras de Brotas. Rematou a missiva com os periodos seguintes: 

“Devo comunicar- vos que nas exeavações que, ha segura- 
mente dois meses, venho procedendo cm meu terreno e suas cir- 
cunvisinhanças, tenho encontrado mincraes c alguns fragmentos 
de metaes que não entram normalmente na composição do solo. 
e que me tem atraído a atenção, c animado a novas tentativas”. 

“Em principio deste mês. retirei destas exeavações tres fra¬ 
gmentos dc uma rocha que existia á profundidade de seis metros, 
pesando um cem gramas, c os outros dois cinco gramas e oito 
gramas, c fui pessoahiiente á casa do sr. Amoroso á rua do Co- 
legio, 11, e que, com a sua competência no assunto verificou con¬ 
ter quantidate de ouro, oferecendo-me nesta ocasião 50$Q00 pelas 
ditas”. 

Ignoro o resultado final de tacs exeavações, bem como tle 
outras que, em 1Q28, repctiram-sc no mesmo sitio. 

Quando A Tarde levava ao conhecimento do publico estes 
factos desenrolados cm torno das pesquisas feitas por ordem dn 
sr. Firmino Leite em seus terrenos, começaram logo as novi¬ 
dades e mentiras em que é fértil a mente popular, até hoje cor¬ 
rentes na cidade. Assim é que asseveraram por aí ter aquele ca¬ 
valheiro encontrado um gande Crucifixo de ouro, ao que sc Hw 
seguiu de perto a morte; e que o governo embargou o prosegui** 
mento das exeavações. 
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Aqui vai outra versão dessas. 

O sr. A. A., em combinação com o engenheiro seu socio, 
exploraram as galerias da Fonte Nova, assinaladas no roteiro 
do professor B. dos R. Saindo da galeria principal deram na* 
qitela outra, tão citada aqui, normal á primeira. Era alta, e ia 
terminar de encontro a uma parede, na qual achava-se praticada 
estreita e baixa entrada. Quando a examinavam, — lá vem a 
mesma historia dos outros exploradores!... — deu-se um cles- 
moronamente do teto. Então resolveram abrir poços de inspe¬ 
ção, dc espaço em espaço, no terreno da chacara. Topavam sem¬ 
pre a galeria desmoronada. Por fim, dado que só poderiam con¬ 
tinuar o scmço cavando taes poças em plena ladeira dos Galés, 
abandonaram a empresa. Aquela carta do sr. Finnino Leite a 
A Tarde tinha por escopo despistar a reportagem. 

Mas, lá vein a mexeriqueira snra.Voz do Povo, para quem 
sempre fui complacente, e segreda-me. Não. Não foi assim não. 
O dono da chacara ou rocinha, snr. Domingos Leite, e não Fir- 
mino, emenda a tarasca, sonhou que se cavando um poço bem 
fundo defronte da altar da capela domestica do velho solar to¬ 
par-se-ia grande tesouro. Então, como o engenheiro socio do sr. 
A. A., segundo se assoalhava, era um az em tarefas desta bitola 
consultou-o sobre o assunto, resolvendo se a profissional á 
abertura dos supracitadas poços de inspeção. 

Isso é, porém, vccmentcineute desmentido pelo sr. A. A., 
segundo deste proprio ouvi. Verdade é quanto acima ficou dito. 

Houve época, assoaíha-se por aí, em que as exeavações fei¬ 
tas em tal chacara eram financiadas por uma sociedade orgaui- 
sada no Rio de Janeira. 

Por fim, tenho mais a seguinte informação relativa ás ex¬ 
plorações das galerias da Fonte Nova. Certo indivíduo que *e 
diz possuidor duma planta dessas construções asseverou-me te.* 
incorporado outrora uma empresa para desencavar o que ali esti¬ 
vesse ocubo. Pedi-lhe então que inc mostrasse o documento. 
Saiu-se a homem com esta evasiva: emprestara-a... Explicou- 
nic que a testeira da Fonte Nova, de acordo com tal planta, estava 
muitos metros adeante da atual, fabricada quando foi da abertura 
da estrada Dois cie Julho, para assentamento da linha da Com- 
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panhia Trilhos Centraes, para o que se demoliu bôa porção do 
aaueducto. O que já era de meu conhecimento pelo testemunho 
dos antigos, e pela leitura de velhos dapeis. 

Enveredando com outros pêlo esgalhamento da galeria, mais 
de uma vez referido neste capitulo, encontrou-o tomado a certa 
altura por uma porta cegada, de alvenaria de pedra, obra solidís¬ 
sima, pêlo que viu-se forçado a cavar um poço de 2m,20 de pro¬ 
fundidade (!!!), a fim de vencer as fundações da obra, comu 
aconteceu. Saindo do outro lado, continuou a avançada, tendo 
os passos barrados, de novo, alguns metros além, por outra porta 
nas mesmas condições da antecedente, tendo na base pequeno 
orifício semi-circular por onde se escapava tenue filétc d’agua, 
canalisado em estreita alverca de tijolo. — Meu informante devia 
ter foiego do gato, neste trecho da galeria, obstruído de um c <lo 
outro lado pélas duas paredes. — Daí não poude ir adeante. E onde 
depositava o material exeavado de dois poços de 2m20 de pro¬ 
fundidade? 

Ouvi ainda do indivíduo que, segundo tal planta* a galeria 
vai dar a uma caniara situada mais ou menos sob o local cm que 
se ergueu outrora a "casa das palmeiras", e onde estaria amon¬ 
toado o extraordinário tesouro a que se referia o documento cm 
grego, inclusive, pois, os doze apostolos de ouro. Mas que llic 
disseram haver também outra entrada para a dita camara. O lei¬ 
tor que já estiver contando uns bons pares de janeiros deve-se 
lembrar de que na ladeira dos Gales, á direita de quem sobe, e 
bem defronte d'o inicio da rua do Castro Neves, existia velha casa 
construída sobre alto muro de sustentação, no qual se viam por¬ 
tas fingidas. Uma destas, porém, adeantou o meu informante 
era na verdade uma porta murada, e correspondia a entrada dur.i 
subterrâneo que ia ter á camara em aprêço. 



VIII 

0 POÇO SÊCO DA ANTIGA CHACARA DO MIRANTE. PARA O 
ANTIGO NOVICIADO? A BôCA DO INFERNO. UM 
SITIO CÉLEBRE NOS FASTOS DO ABOLICIONISMO NA 
BAHIA. OS SUBTERRÂNEOS DE SAO JOAQUIM. DE 
DUM SUBTERRÂNEO. EM SAO JOSÉ DE RIBAMAR. 

Na chacara denominada antigamente do Mirante, e que de¬ 
pois se chamou da Conceição, á margem da secular c histórica 
Estrada dos Boiadas, hoje dita da Liberdade, á esquerda dc 
quem sai da cidade, residia cm 1887 o coronel Santos Marques. 
Ura um casarão acachapado, de construção mui antiga, que cm 
1932, quando o visitei em companhia dum filho daquele, tinha o 
numero 290, na praça vulganneutc dita da Feirinha. Atualmente 
cunstróe-ss em seu lugar um grande e moderníssimo grupo es¬ 
colar. 

Atrás da casa, ouvi do meu saudoso amigo J. Teixeira 
Barros, no primeiro dos dois milésimos supracitados, quando ali 
foi a passei >, viu êle um póço sêco, de alvenaria de tijolo, com doi» 
metros de diâmetro, mais ou menos, e cuja borda se elevava cêrca 
de um metro acima do solo. Desceu por uma escada de mão ao 
fundo da cisterna onde se rasgava uma porta que vencidos uns 
tres degraus, levava a pequena compartimento de secção qua¬ 
drada. Dai partia escurissima galeria abobadada, iuteiramente 
construída com o mesmo material do poço: pavimento, paredes c 
teto. Era em declive suave, dava facilmente passagem a um ho¬ 
mem sem r.e curvar. Segundo observou, a galeria tomava a dire¬ 
ção do antigo Noviciado da Anunciada, dos padres da Companhia 
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dc Jesus, hoje Casa Pia c Colégio de Órfãos de São Joaquim, m 
baixa, e a regular distancia dali. Nãa era absolutamente um con- 
dueto d'agua. 

Tal poço, depois de lhe tirarem os tijolos que puderam, foi 
entulhado e hoje, como tive oportunidade dc verfiicar pesso- 
almente, dele não resta o menor vestígio. Disseram-me ainda que 
o entupidor, ou os entupidores do poço andaram previamente 
procedendo a exeavações dentro e fóra do mesmo á cata d: 
dinheiro enterrada. 

Tenho vaga lembrança de haver lido que essa Chacara da 
Mirante» c com o mesmo nome, foi pertença dos jesuitas. Não 
sei se estarei equivocado. Ou colhi tal noticia da tradiçãa? Nãa 
me recordo bem. Asseverou-me o dr. Frederico Viana Ferreira 
Bandeira que na encosta entre a ladeira do Canto da Cruz e i 
Lapinha existem ruinas duma edificação solida que o povo 
conhece pêlo onomástico de Mirante dos Padres. 

A chácara foi antigamente utn verdadeiro latifúndio, esten- 
dendo-se até ás Estradas do Tanque e do Calafate, ou passando 
mesmo além, e dentro dos seus primitivos limites existem duas 
velhas fontes de alvenaria: a fonte dos frades, na baixa á direita 
de quem sai da cidade pela Estrada da Liberdade, de pedra e cal, 
constando duma frontaria e de oblongo tanque coberto em abo¬ 
bada, agua magnifica; e a fqnte do Estica, na baixa 1 do lado 
oposto, igualmente de alvenaria, obra mui bem acabada. 

iUma pequena fonte de cantaria, hoje quasi estancada, á 
beira da Estrada Ramos de Queiroz, autrora percorrida pelos 
bondinhos de tração animal da Linha Circular, fonte esta sobran¬ 
ceira ao antigo Noviciado. Os banheiros, lavatórios c fonte do dita 
estabelecimento dizem que eram alimentados por agua trazida dc 
longe, duma baixa, por extenso aquedueto subterrâneo. Garante-se 
que partia da fonte do Estica . 

Na ladeira do Inferno, — que nome bem pôsto! — entre o 
Alto da Vista Alegre, para um lado da Estrada da Liberdade, e 
a Estrada do Ramos de Queiroz, perto do Bom Gòsto da Cal¬ 
çada, existe, se já não na entulharam a esta hora, uma cisterna 
sêca, dc seção quadrada, com 2 metros de lado, e apreciável 
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profundidade. A’ sua borda, até ha bem pouco tempo, estava en¬ 
ferrujado guindaste' dc Tcrró. No 'fundo, assevera-se, passava 
um subterrâneo. Acredito tratar-se dum poço de inspeção do con- 
ducto das aguas que abasteciam o Noviciado. 

Ora, volto á Chacara do Mirante. Segundo referiu-me 
Teixeira Barras, a G ase ta da Tarde, e, numa palavra, os aboli¬ 
cionistas da cidade, mandavam alta noite acoitar ali, até poderem 
lhes dar o coveniente destino, os escravos fugidos ou furtados 
aos seus senhores, nos últimos tempos da campanha contra a es¬ 
cravidão. Quando a policia, por denuncia dos prejudicados, ia 
car busca na roça, o coronel Santos Marques, que contava mui¬ 
tas partidários da nobre causa lá dentro da Chefatura, era avi¬ 
sado com antecedencia, e mandava enfurnar os míseros cativos 
naquela saieta do fundo do poço. Retirava-se a escada, que fi¬ 
cava escondida no subterrâneo, tapava-se a cisterna cpm uma co¬ 
bertura própria, de madeira, e pronto. 

Tratarei agora das galerias subterrâneas do Colégio de São 
Joaquim. 

Habitação de religiosos que foi, existe no centro do estabe¬ 
lecimento r.m vasto claustro. No corredor do lado direito, per¬ 
pendicular ao frontispício do estabelecimento, a meia distancia 
das suas extremidades, após haver chovido fortemente durante 
dias seguidos, abateu certa vez o pavimento, produzindo-se largo 
c profundo romljo. Quanta terra se despejasse na buraqueira, 
para entulha-la, desaparecia. Então o padre-reitor do Colégio 
desceu pelo vão a dentro, utilisando-se de longa escada de mão, 
dando num subterrâneo, quç segundo verificou, independe da co¬ 
nhecida galeria de esgotos da casa. E' esta em tunel largo 
e alto, de pedra e cal que, cruzando obliquamente o subsolo do 
páteo do claustro, se f dirige para o mar, vedando o seu acesso 
por aqui, antes do aterro do litoral para asobras do porto, alto 
portão cie grossos varões de ferro. Duas entradas, cujos ves- 
tigios ainda etão patentes, existiam no referido páteo para essa 
galeria. 

Num comodo existente atrás da sala em que funciona o ci¬ 
nema existe outra entrada, em escadinha, para um subterrâneo 
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que se supõe aquele mesmo inspecionado pelo padre-reitor, ra 
oportunidade supra. A pesar de obliterada, pode-se nota-la fa¬ 
cilmente. Sab a torre do lado direito, existe um cochicholo cuji 
porta foi vedade por uma parede de tijolos, até quasi cmcima, 
deixando destapado apenas um pequeno espaço. Acredita-se qu: 
desse estreito compartimento arranca uma escada para um sub¬ 
terrâneo, que hade ser, por certo, a galeria de esgotos, a qual ci>rr? 
sob a sacristia. Duns janelas desta dependencia do templo, qu* 
dão para a via publica, estão com os peitoris desnivelados, indi¬ 
cando ter liavido ail qualquer anormalidade nas funções do edi¬ 
fício. Já sc fizeram sondagens para verificar a causa de seme¬ 
lhante fenomeno que nada revelaram. 

Do corredor do fundo du claustro desce uma escada i!c 
enormes blocos de cantaria em demanda da loja do Colégio. Trn- 
ta-se da famosa e Icndaria escada preta, conhecida até na Eu 
ropa, nos círculos dos que estudam os velhos roteiros e desenlm» 
indicativos, — quantos deles apócrifos!... — dos supostos es¬ 
conderijos das riquezas dos jesuítas, em todas as partes do rnune? 
onde estiverem. Dizem que cena feita, não ha muitos anos. 
estando de pasagem nesta capital ujn religioso da Companlih, 
figura dc marcante releva no sodalicio, foi ao Colégio pedir qne 
lhe mostrassem tal escada. Sob esta, não sei em que circunstan¬ 
cias, topou-se escondida, ha mutios anos, a imagem de Nossi 
Senhora da Anunciação, ora colocada no altar-mór da igreja. 

Contou-me isto, no ano de 1931, em Teoíilo Otoni, nJ 
nordeste mineiro, uni antigo aprendiz du nosso extinto Arsenal 
de Guerra, que funcionava nu atual quartel de São Joaquim, 
junto ao Colégio dos Órfãos, deste nome, sr. Ernesto Melgas, 
natural dc Caravelas, e funcionário do escritório da Estrada w 
Ferro Bahia c Minas. Sujeito circunspeto. 

Durante fortíssima estiagem, entrou a mingoar a abundosa 
cisterna do Arsenal c do Colégio dc São Joaquim. Obra antiga- 
de pedra e cal, bem delineada e bem acabada construção dos F' 
suitas. O poço tem grande profundidade, pêlo meu iuformarm-* 
calculada exageradamente em 30 metros, Foi secando o líquido. ><?' 
cando, até fôr a descoberto uma abertura de forma quadrada 
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parede que divide a cisterna em duas partes iguacs, uma para 
cada estabelecimento. Continuando a agua a baixar, patentearam-se 
altas c largas portas de arco pleno, praticadas nas espessas paredes 
lateraes, com as soleiras no nível do fundo, e opostas numa linha 
diagonal. 

Penetrando alguns menores do Arsenal pela porta da seção 
pertencente ao Colégio, encontraram uma escadinha cimentada, 
que se dirige no rumo do páteo da casa; c péla contrária toparam 
um tunel em nivel, aberto em direção obliqua para a montanha 
que se eleva ali perto. 

Esgotada por completo a cisterna, c removida a espessa ca¬ 
mada de lòdo acumulada no fundo, apareceu éste finalmente, 
pavimentado dum mosaico escuro c cspclhnnlc c de onde. em cada 
divisão, brotava agua dum minadouro. -Logo, observou meu in- 
f ormante, aquele tunel não era o alimentador do tanque. 

Por ocasião de remover-se aquela vasa lodosa, na parte da 
cisterna pertencente au Arsenal encontrou-se uma caixa de ferro, 
medindo cèrca de lm,50, de comprimento, oblonga e achatada, 
que foi recolhida ao almoxariíado do estabelecimento, — cuja 
administração, isso ocorreu em 1897, vinha acompanhando com 
interesse a atividade dos aprendizes, — onde a abriram. Estava 
repleta de barras de prata, e dc objetos do mesmo metal. Que 
fim deram a tal achado o meu informante, rapazote despreocu- 
|>ado da vida que então era, não procurou averiguar. 

Tive oportunidade dc ir ver a cisterna cin apreço, hoje aban¬ 
donada, cheia d’agua esverdinhada. 

Um .v>bradinho, remodelado agora, depois da construção da 
Avenida Jcquitaia, entre o largo dc São Joaquim e a Fonte da 
Munganga, que troí o numero .139, está encostado á montanha, 
empinada oli em alto barranco. Pois, na base deste abria-se para 
quintalêjo da habitação um subterrâneo, a cujo respeito procurei 
obter informações, conversando o locatario do prédio, que mc 
disse o seguinte. Havia no local, de facto, uma galeria seca 
c abobadada, de alvenaria de tijolo. Até o pavimento. De 
pedra e cal fabricara-sc apenas a entrada. Nunca a exploraram. 
Ou se o haviam feito ignorava. Mas, parecia-lhc impossível que 




tivessem levado a cabo semelhante tarefa, pais residia ho prédio 
havia mais de 25 anos, — nossa conversação foi em 1930, — c de 
nada tivera noticia até então. Nem os moradores que já topara 
na visinhança sabiam de qualquer novidade a tal respeito, se- 
gundo lhe haviam assegurado. Sobre a assunto, porem, estava 
liabituado a ouvir muitas fantasias, meras conjeturas, ou simples 
mentiras. Como o dizer-se, por exemplo, que o tunel findava na 
igreja de Santo Antonio da Barra... 

Ora, aconteceu o seguinte, conforme disse-me ainda o ci¬ 
tado cavalheiro, pessoa conhecidissima no comercio, e represen¬ 
tante consular dum pais sul-americano. Certo visinho seu pos¬ 
suía um muar que foi vitimado pêlo mormo. Temendo compli 
cações com a Saúde Publica, atirou o animal para dentro do so¬ 
ca vão, obliterando-lhe a entrada. 

Anos depois disso, relatou-me outra pessoa, contraditando a 
afirmativa do cavalheiro supracitado, na parte em que negava 
ter-se efetuado qualquer exploração da galeria, fizeram uma 
tentativa em semelhante sentido. Puzeram abaixo o tapume c 
enveredaram pêla construcção a dentro, encontrando a curta dis¬ 
tancia um grande desmoronamento, que impedia em absoluto a 
passagem. 

Este subterrâneo estará em comunicação com o que partí 
do entulhado poço sèca da antiga Chácara do Mirante? Já sc viu 
que este toma o rumo do Colégio de São Joaquim, ao pc do qual 
se encontra o sobradinho n.“ 339. Seria uma galeria de inspeção 
do conducto das aguas que alimentam a Fome da Munganga, a 
curta distancia situada? 

Certo zmigo, conhecendo o interesse que tenho pélas noticias 
referentes aos subterrâneos da cidade, afirmou-me ter ouvido 
dum sujeito que já penetrara num deles, em comodo existente 
sob a parte posterior da igreja de São José de Ribamar, ou hum 
dos edifícios á mesma anexos. Ia sair no Colégio de São Joa¬ 
quim, é reinava lá dentro desabrida vetania. 

Abaleie fui ouvir Dona Elisa Pereira, veneranda dirc- 
tora^o asiio ; demeninas orfans que funciona naqueles edifícios, 
inverdade, garantíu-me a referida senhora. Niinca se descobriu 
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tal, pêlo menos desde 1907, data em que se pot á testa do estabe¬ 
lecimento. O que houve foi o seguinte. Ha muitos anos, foram 
procura-la dois respeitáveis cavalheiros das suas relações, dizendo 
haverem tido ambos um mesmo sonho na mesma noite: dirigis- 
Sí:m-se a pequena sala, escura, atijolada, dependencia dos comodos 
inferiores da igrejinha, e em tal ponto, assim, assim, cavassem 
um poço, que dariam num subterrâneo onde se encontravam mui¬ 
tas riquezas. Levados àqueles comodos, reconheceram a saleta 
entrevista no sonho. Encerraram-se ali, previamente munidos 
dos instrumentos necessários, e, a pesar de imperitos no serviço, 
atiraram-se á perfuração do poço com a maior decisão. Cavaram, 
cavaram, e nada. Tempos depois, um espirita, médium vidente 
e olfactivo, — não sei se o qualificativo está de acordo com a ter¬ 
minologia kardecista, — encontrando-se na sacristia da cape* 
linha, por cima da saleta supracitada, farejou, farejou, de nariz 
para cima, olhou em derredor de si, foi lá, veio cá, c, por fim, 
indicando certo sitio do compartimento, sentenceou: “aqui tem 
dinheiro enterrado...” Si tem está lá até agora... 




IX 

0 SUBTERRÂNEO DA FONTE DA MULHER DAS CARTAS. 
FABRICA DE CHANCHAN? CURIOSA DESCOBERTA DUM 
ACADÊMICO DE MEDICINA. COISAS DE ADMIRAR. 
QUE TERIA HAVIDO NA REALIDADE? 

Vau respigar os seguintes períodos dum artigo que publiquei 
no Diário de Noticias desta capital, intitulado “A Fonte da Mu¬ 
lher das Cartas’’. 

Na baixa da antiga roça do Godinho, entre os fundos do 
hospital de Santa Isabel, c os das casas da rua do Godinho, mui 
perto da na da Vala, existe curiosa construção. E’ a fonte que 
possuia outrora a mesma denominação da mencionada roça, cha¬ 
mada depois “da mulher das cartas”, e hoje do Gazincu, sobre¬ 
nome do atual proprietário das terras. 

Tal fonte, de alvenaria de tijolo, consta duma bela frontaria 
buroca flanqueada simetricamente por duas alas. Na direita 
abre-se uma salêta na qual irrompe o aquedueto, também fabri¬ 
cado de tijolo. Dá passagem a um homem cm pé, e conduz o lí¬ 
quido duma rocha á distancia aproximada de cem metros, se¬ 
gundo uma das informações que tive. Apresenta tres respini- 
dores de seção quadrada, abertos ao nivcl so solo. O lugar da ca¬ 
ptação é abobabado em barrete. 

A ala esquerda não tem aparentemente por serventia senão 
compor o conjunto panorâmico da construção, porém nela vem 
dar extensa galeria subterrânea, que desce da colina a cavalheiro 
da fonte. Não é outro aquedueto segundo dizem pessoas que 
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nela já penetraram, abrindo poços de inspeção. Meses depois cie 
minha visita, andaram a explorar por mais uma vez tal galeria. 

Na parte trazeira da frontaria existe ainda amplo recinto 
abobadado, c inexplorado, que se lobriga por um orifício abertu 
no alto do desvão situado entre a dita frontaria e o mencionado 
recinto, que não deve passar dum grande tanque. Embora o 
aqueduto vá dirctaincnte alimentar a bica ou chafariz, não •nc 
pareceu èle com débito suficiente para justificar o jorro das tot- 
neiras. Deve ser um tanque, pois. E alimentado pelo outro aque- 
dpeto, p da esquerda, mau grado a afirmativa dos que o hão vi¬ 
sitado, dizendo tratar-se duma galeria sêca. 

y^o^ ^goj^ ás Jendas bordadas em tomo da construção, 
que a muita gente se $figuta por mais de um titulo enigmática. 

O aquedueto da direita, dizem alguns, prolonga-se muito 
altm da captação referida, indo até debaixo do largo da Saúde, 
em recinto onde se topa uma cisterna sêca c mui profunda. 
Antes, porém, de ser ela atingida, passa-se a entrada de outra 
galeria, na qual nunca ninguém penetrou. Comtudo corre a 
noticia de que pouco adeante da sua entrada abre-se cia num gran¬ 
de salão, c, que proseguindo-se, ir-se-á ter á igreja do Colégio. 
Nesta ramificação da subterrâneo da antiga roça do Godinho, — 
bale ainda uma vez a toada popular na mesma tecla, — devem-se 
encontrar, em ignoto esconderijo encerradas, as doze imagens de 
ouro dos apostolos e outros tesouros jesuíticos, construtores dc 
jppis ^çte caminho aberto dentro da terra, dos quaes tanto fala o 
jiofso ppyp. 

Domado esqu.erc]o da ,fonte, espalha mais a tradição, arranca 
outro.subt£ira^eo que vai dar na igreja do Carmo. E deste as- 
juQto. tratai ei ip çapilujo seguinte. 

Muita gente tem andado debalde a fazer exeavações dentro 
dos compartimentos da fonte, e por fóra da mesma, atrás de di¬ 
vidas indicadas pêlos espiritos, nas sessões e em sonhos. Em 192Í\ 
o jUTJM&darjp curtume qpe funciona num barracão levantado 
jio terraço,çxistepte.^obre o velho chafariz, por muitas vezes e 
W»^qi»lvie r cKoyeito, segunda proclamava, andou levando * 
«dctpowdas .operaçpes daquela natureza, dentro c fóra da 
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construção. Esse arrendatario, moço natural de Amargosa, saiu 
desta capital da noite para o dia, em busca de São Paulo, onde 
faleceu pouco depois. Então corre que das cercanias da fonte 
desenterrara êle moedas de ouro, avaliadas cm cem contos de réis, 
dos quaes, porém não se gozou. 

Segundo alguns creem, fundados em razões de peso, — eu 
iucluklo no meio deles, — ali esteve instalada uma oficina de 
bater cobre falso, chanchan, no tempo em que tal contravenção 
do codigo era impunemente praticada na Província inteira, arrui- 
jmndo-Ihe pavorosanicntc as finanças. Tem-se encontrado grande 
cópia de moedas de cobre nas exeavações por ali feitas. 

A Tarde, de 6 dc Agosto dc 1927, continuando a sua série 
de reportagens que deram brado outrora na cidade, estampou a 
seguinte, precedida da epígrafe c das subepigrafes que se vão 
itr: — “A* falta de coisa melhor... — A reportagem d’A Tarde 
descobriu outro subterrâneo c enveredou por êle a dentro. Uma 
lttra misteriosa". 

A 

Bordando comentários em tomo dos subterrâneos da cidade, 
disse que a "morte de trabalhadores para não desvendarem os 
mistérios dos jesuítas, tesouros formidáveis ocultos, romances 
dc amar, simples ligações, entre as casas feudaes e os templos 
para que não ficassem as moças das famílias nobres expostas aos 
olhares profanos, tudo isso se dá como prato de fino sabor nos 
serões familiares explicativas dos subterrâneos da cidade”. E 
continuando, noticiou que um rapaz do jornal, acompanhado do 
fotografo, ambos munidos de lampadas elet ricas, c acrescida a 
caravana de populares que sc decidiram também a ir em procura 
de moedas de ouro, penetraram na galeria. 

Ao chegarem á fonte alguem lhes apontou á direita do cha¬ 
fariz uma porta fechada a tijolo, que daria acesso a extensa 
galeria, na qual se topavam salas, bancas de mármore, e mais 
coisas interessantes, indo terminar nas Portas do Carmo, com 
um ramificação que sái num capinzal de Nazarete. 

Abrindo um parêntese na reportagem, a proposito das taes 
bancas de mármore. Possivelmente a seguinte informação que 
lenho partiu da mesma pessoa que falou sobre o assunto ao jor- 
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nalista: Encontram-se elas numa sala cujas paredes estão revcs- 
tidas de cacos de -louçã de Macáu, e sobre as mesas véem-se escui- 
pidas canas de jogar. 

Um sujeito residente ali no Godinho ha muitos decenios en¬ 
tendeu também de largar o seu maranhão, narrando ao repórter 
a seguinte historia. O operário que construiu tal galeria foi as* 
sasainado a fim de não revelar o segredo de que estava de possf, 
deixando circo fühánhos na miséria. Entretanto a assassino foi 
generoso, pois amparou a família dc sua vitima. Acrescen¬ 
tou o velho falador que a galeria tinha mais de cem anos, e rc- 
feriu-se a certo padre que conhecia o subterrâneo, e era proprie¬ 
tário duma-padaria situada junto da fonte, substituída hoje peto 
cortume a que já me referi. 

Passa agora 0 articulista a ocupar-se da ala direita da cons¬ 
trução. Foi até atrás do chafariz onde viu a entrada, que, expres- 
■ sando-se impropriamente, disse ser extensa galeria de cimento 
coberta por uma arcada, seguindo em curvas e tangentes bem 
longas até uma nascente. 

A* porta do subterrâneo, mulheres amedrontavam os explo¬ 
radores do longo socavão. E lá se fôram eles, agachados, com 
agua-pelos joelhos, temendo 0 encontro de ofidios peçonhentos, 
ytndo esvoaçarem morcegos, e correrem aranhas pelas paredes. 
De vez em quando abria-se um respiradouro no alto da abobada, 
por onde entrava-lhes ar puro, e lhes dirigiam palavras de incita¬ 
mento os curiosos que, não tendo coragem de os acompanhar !á 
por dentro, faziam-no cá dc fóra. seguindo-lhes a rota assinalada 
pelos boeiros, que toparam em numero de tres. 

Deram afinal no minadouro que alimenta o aquedueto, tendo 
visto ali, no solo, bem nitida, a letra L. Não nos nos explica 0 
repórter se gravada, sc pintada, ou como foi. Rapidíssima a ex¬ 
cursão. Cinco minutos apenas. E nada mais viram, nem lhes 
aconteceu senão o que acima fica exposto. 

Passarei agora a informações verbaes que me chegarem ai 
conhecimento a respeito dum subterrâneo que, se real mente exis¬ 
ta, deve estar em conexão com o da Fonte da Mulher das Cartas 
Eis uma das historias que sei a tal respeito. 
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Certo moço, acadêmico de medicina, e funcionário federal» 
j-isidente num sobrado á rua Direita da Saúde, cujo numero re¬ 
solvi calar, tendo mandado proceder a uma limpeza no quintal, 
cu na loja da casa, descobriu um tampão, ou porta de ferro. Le¬ 
vantou aquele, ou abriu esta, dando em acanhado comodo con¬ 
tendo estatuas de pedra. Duma das suas paredes arrancava alta 
galeria. Alvoroçou-se com semelhante descoberta, convidando 
dois outros acadêmicos, um de engenharia e outro seu colega de 
faculdade, a fim dc percorrerem o subterrâneo, uma vez que se 
sentia falto de coragem para, sozinho, avançar além da salêta. 
Equiparam-sc convenientemente, e percorreram o tunel até longe. 
Calcularam ter ido até á altura de Nazarete ou da Fonte Nova, 
dando com a galeria inundada. Haviam, antes disso, topado uma 
porta praticada na parede, de meias-folhas de ferro, que não pu¬ 
deram abrir. 

Soube a Região Militar do fato, e mandou explorar o sub¬ 
terrâneo por-sua vez. No dia seguinte á dita exploração, o moço 
foi intimado por oficio daquele departamento do exercito a não 
proseguir com a empresa, por ser util a galeria, á defesa da ci-r 
uade. Sc quizesse o quartel-general, em caso dc assedio, mandar, 
por exemplo, um recado urgente ao hospital militar, não. poderia 
a via cm apreço servtr? 

Ha creaturas dc muita coragem par dizer caJinices! Gomo 
este meu informante. 

Passarei, agora, a outra versão do caso,'dada pêlo acadê¬ 
mico C..., — esta letra oculta o apelido dc família conheci- 
dissima aqui na cidade, — o descobridor da tal porta, de ferro, e 
a mim transmitida por terceiro. 

No quintal de sua residência existem uns tampões de ferro. 
Curioso, retirou um deles, descobrindo o subterrâneo, ao qpaJ 
desceu por uma escada, verificando que lá embaixo se respirava 
ceni facilidade. Então convidou dois outros estudantes para. ex.- 
piorarem a galeria, que disse correr mais ou menos, na. direção 
do convento de São Francisco. 

Essa gente nunca leva em conta, o relevo- da* cidade. Uqi 
subterrâneo, para dirigir-se do alto da Saúde ao Terreiro, paa- 
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sando, pois, sob o leito do rio das Tripas, que taxa dc dedividadc 
não deve levar? 

Avançaram talvez uns cem metros, apresentando o cuniculo 
uns dois metros de altura. A'quela distancia chegaram a pequeno 
recinto abobadado, tendo ao centro um poço circular, em cujo 
fundo corria um regato. Nesta saleta notaram tres entradas de 
ramificações do subterrâneo, sendo uma delas em escadaria. 

Disse ainda o acadêmico C... que viu mais “duas valvulas 
de metal no lugar do poço, uma delas cheia d’agua”. Forçando 
a martelo r. que estava vasia, esta encheu-se d’agua, emquantn a 
outra esvasiou-se. Repetiu depois a operação, com o mesmo re¬ 
sultado, sem poder atinar com a significação, ou utilidade da¬ 
quilo. Acharam ainda embutidos nas paredes da galeria vários 
argolões de ferro. 

Um oficial da seção dc engenharia da Região Militar in¬ 
timou a fnmilia C... a não mexer mais naqueles tampões do 
quintal de sua residência, pois o subterrâneo ao qual êles davam 
acesso, como outros da cidade, depois de expulsos os jesuítas, 
passaram ao dominio do governo central do pais, fazendo-se en¬ 
tão pelos mesmos comunicações entre os diversos quartéis. 

Segundo ficou dito, aquela galeria que parte da ala direita 
da Fonte da Mulher das Cartas vai, de acordo com a toada, até 
debaixo do largo da Saúde, onde ha um poço de grande diâmetro 
c profundo. Pois bem, na altura do mesmo^rocio, mais ou menos, 
disse a acadêmico C... ter encontrado por sua vez um pnço. 
Esta observação corre por conta do meu informante. 

De indagação em indagação, cheguei a encontrar-me com o 
acadêmico dc medicina, hoje diplomado, que acompanhou o aca- 
cTemíco C... na exploração cm lide. Fui importuna-lo na sus 
residência r rua Direita da Saúde. Moço educadíssimo, de ma- 
ntiras lhanas, referiu-me a aventura cie modo mui diferente das 
versões que me vinham sendo transmitidas. 

Em resumo foi isto. Nem tampões de ferro, nem estatua*, 
nem coisas misteriosas, nem interferência da Região Militar, 
nem nada. Tendo incliqação pelo estudo dos subterrâneos, re* 
tolveu visitar o da fonte do Gazinêu, em torno da qual ouvia con- 
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tarem tantas historias, desde que se entendera. Com dois ou 
ou tres amigos, munidos de material para injeções hipodérmicas, 
]?mpadas elétricas, fosforos, cordas e ferramenta leve, envere¬ 
daram pela galeria a dentro. Percorridos uns trezentos metros, 
chegaram a um espaço abobadado, construção de mui bòa fa¬ 
brica, onde é feita a captação da agua que corre na aquedueto, 
Ventiladissimo o sitio. Aliás, desde a entrada da galeria até ali 
esfusia o vento de maneira verdadeiramente misteriosa, dado 
que não lobrigaram no termino da exploração qualquer abertura, 
uma simples frincha, aa menos, por onde se pudesse entender 
que penetrava o ar. E mais não disse. Como vêem, é uma nar¬ 
rativa singela, e err. absoluto aceitavel. 

Mas... Calar-me-ia o moço alguma coisa? Parece-me que 
sim, de acordo com informações fidedignas que da exploração 
obtive posteriorniente. E se assim procedeu, era muito humano 
que o houvesse feito. Quem se mete em semelhantes aventuras 
não deve, sc ajuisado, taramelar • torto e a direito sobre o que 
viu, para outrem não sc aproveitar do* seus esforços. Acredi¬ 
taria élc, por acaso, que o procurara e interrogara na qualidade 
de simples investigador de curiosidades da nossa Capital, ou como 
algum esperto, que pretendia enriquecer explorando as galerias 
cavadas misteriosamente pelos jesuitas, ou fòsse lá por quem 
fósse ? 




X 

OS SUBTERRÂNEOS 4>0S ‘CONVENTOS DE SÀO FRANCISCO, 
DO CARMO, DE SÀO BENTO, DA PIEDADE, E DA 
SOLEDADE. OS :DO ANTIGO SEMINÁRIO. DOS JESUÍTAS 
£ DA RUA DA QJtAÇÀO. A.fONTE DO QUIBUNGO? AS 
GALERIAS QUE AUMENTAM AS FONTES PUBLICAS DA 
CIDADE. 

O povo não concebe uma só das velhas residências monacaes 
desta cidade sem um subterrâneo. Aliás, no fundo de todas as 
mentiras, conforme sentencêa a filosofia do povo, ha sempre o 
seu quanto de verdade. £’ predso que o indivíduo seja dotado 
cie imaginação mui rica, mui fértil, para engendrar ,uma mentira 
integral. Quasi sempre êle alicerça a lorota sobre um ponto real. 
Porque todos os conventos possuem amplas galerias de esgotos, 
e cisternas .para armazenamento de aguas pluviaes. 

Sobre o convento dos franciscanos ouçam lá isto. 

Em 1907, contou-me certo mOço que se preocupa com o as¬ 
sunto, um creoulo velho, empregado do convento, ia repetida¬ 
mente a determinada casa -de negocio cujo proprietário dava-se 
estreitamente com os frades, a fim de trocar velhas moedas de 
ouro, portuguesas, algumas lindíssimas. Meu mformanteera.>ao 
tempo. auxiliar da referida casa, sendo hoje funcionario da Se¬ 
cretaria da Agricultura. Rapaz atilado, que desde menino ficava 
empolgada com as narrativas tradicionaes sobre as galerias sub¬ 
terrâneas da cidade, havendo mesmo tentado explorar a da co¬ 
cheira do Cunha, segundo referi cm outro capitulo, irapressio- 
nou-o a frequência com que o creado dos frades ia escambar 
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aquelas moedas, tanto mais quando já ouvira íaJar duma cons. 
trução daquelas no cenobio dos antoninos, perguntando-lhe durm 
ítita: 

*— Fulano, lá no convento não tem nenhum subterrâneo? 

— Tem, sim senhor. 

Meteu uma conversa no meio, disfarçou, e depois indagou 
de novo: 

— Onde é que você acha tantas moedas de ouro para tro¬ 
car? 

— Ah, menino, são os frades que mandam. 

— Quem sabe se éles acharam estas moedas no subterrâneo? 

Vejamos agora o do convento do Carmo. Ha muita no- 
.vidade por aí a fóra em referencia a tal galeria. Afirmam por 
exemplo, segundo ficou dito nesta monografia, que dali ar¬ 
rancara caminhos debaixo da terra para o Convento de Santa 
Teresa ou para o Hospitío da Piedade, passando pela Catedral; 
em busca do Colégio de São Joaquim, com um ramal que toca na 
Convento da Soledade; e procurando a fonte do Gazinéu. 

A verdade pura e simples é esta. Do segundo claustro do con¬ 
vento parte um cano amplo, de alvenaria de tijolo, que darece ter 
servido outrora de escoadouro de aguas pluviaes. Sua entrada 
apagou-se por completo em data relativamente aproximada dos 
nossos dias. E na cerca da mongia esteve patente até o ano dc 
1937 o proseguimento da galeria, em plano inclinado, que por 
certo iria em rumo da baixada onde corre agora a rua da Vala, 
podendo-se penetrar na construção, em sentido ascendente, se¬ 
gundo tive oportunidade de fazer. Já corria o túnel quasi á flor 
da terra, desgastado o solo do quintal pela ação das aguas da 
chuva. Daquele ponto para baixo não havia mais qualquer ves¬ 
tígio da sua continuação. 

No quintal do edifício da rua da Vala onde funciona agora 
a terceira delegacia dc policia ha um poço circular, antigamente 
sêco, cujo fundo, segundo muita gente acreditava, cra atravessado 
pelo subterrâneo em apreço. Um dos moradores, ou o proprietário 
da casa, vedou aquelas aberturas transformando o poço em deposito 
d’agua. Pela direcção que leva, — se fosse possível admitir que os 
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frades se atravessem a executar a tarefa, hercúlea para o tempo, de 
atravessar o vale outrora pantanoso do rio das Tripas, — poderia a 
construção dirigir-se realmentc á Fonte do Gazinêu. Mas tudo 
me leva a crer, repito, que a finalidade da galeria era conduzir as 
pguas pluviaes, e também as servidas, para a baixa. 

Ha noticia dum subterrânea no mosteiro de São Bento, que 
jc agora não foi encontrado pelos monges atuaes. Havia de ter 
a mesma finalidade do precedente. 

O hospício dos modestos capuchinhos também não escapa á 
tradição. Disse-me um religioso, meu ainavel e gentil cicerone 
em visita qne fiz á casa, haver nesta a lenda, conservaria até hoje, 
duma galeria subterrânea vinda da Catedral, que saía no antigo 
cemilcrio, num fòjo circular, de ha muito transformado cm ossuario. 

Diz-se, ainda, que do Unhão parte um subterrâneo para 
a Piedade, existindo certa bòca de lobo na ladeira do Gabriel que 
dá acesso á galeria, cujo inicio encontra-se por detrás da tes¬ 
teira da Fonte da Santa Luzia, situada ao lado da antiga igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, capela particular que era da fi¬ 
dalga moradia. Segundo outros, a pretenso subterrâneo dirige-se, 
não á Piedade, mas ao Convento das Mercês. Pobres freiras! 
Lingua virulenta a do povo... 

Não se trata, na realidade, de nenhum subterrâneo misterioso, 
porém duma simples galeria de captação de agua para alimentar a 
fonte. 

Também se acredita haver um subterrâneo que parte do 
Convento da Soledade para a praia, cruzando a ladeira do Canto 
da Cruz. Ha tempos, procedendose a uma exeavação nesta via 
publica, para qualquer fim. descobriu-se ampla galeria que tanto 
pode ser o escoadouro de aguas pluviaes e de esgotos do cenobio 
das ursulinas, como algum conduto d*agua para a extinta fonte da 
Agua de Meninos. Acho mais aceitavel a primeira hipótese. 

Nova réde de subterrâneos jesuíticos apresento agora come¬ 
çando no antigo Seminário da Conceição, hoje séde do Centro 
Operário. A’ vista dos transeuntes da rua do Maciel de Baixo, no 
vestíbulo, c ao lado da escadaria, abre-se o alçapão que leva a um 
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deposito de materiaes, e de cosias velhas, no qual se topa a entrada 
do subterrâneo. 

Assim deram-me noticia da construção: desce-se á galeria 
por cinco ou seis degráus de alvenaria de tijolo, material empre¬ 
gado no restante da obra. Atinge-se uni patamar. Outros tantus 
degráus. E daí em deante afirma-se que ninguém passou ainda, 
embrenhando-se naquele socavão abobado, escuro c lobrego, es¬ 
tirado pelo interior da terra a dentro, sempre em declive, morada 
de nuvens de morcegos. Deve haver outra comunicação com i 
exterior, tão impetuosa a coluna de ar que lá dentro se desloca. 

Gente que tem por habito tirar conclusões apressadas dos 
íatos insinua-me que ml subterrâneo vai até debaixo do larg j 
da Saúde, encontrando-se ai cnm o da Fonte tia Mulher d.u 
Cartas, ou do Gazinêu. Que um dos seus esgalhamentos procura 
a Catedral, c outro a antiga casa de exercícios espirituaes dus 
jesuítas na rua da Oração, cm cujo local se acha construído hoje 
o Cinema Fopular. Na opinião de outros lunáticos, o subterrane-i 
da supracitada casa ia diretaincnte para o Colégio dos Padres. 

A Fonte da Quibungo? 

Na parte traz 2 ira do velho sobradão colonial da esquina il.i 
rua do Maciel de Baixo com a ladeira de São Miguel, numero 
27. edifício denominado pelo povo Custeio do Diabo, fechado por 
achamboado portão aberto para a ladeira, corre estreito c curto 
bceo sem saida, para o qual dão portas e janelas da loja do predia 

O fundo do bêco é constituído por mui estreito e mui ele¬ 
vado pana de parede dc alvenaria dc pedra, que sc encontra com 
o paramento á mostra, no sopé, vicejando nas juntas húmidas 
samambaias, tanchagens e outras plantas hidrófilas. Aí a gcire 
nota os vestígios da bóca duma galeria em arcada, cujo ponto 
mais elevado deve distar pouco mais de um metro do solo, e que 
íoi cegada rom o mesmo material empregado na parede. 

Aa lado direito, com aparência de simples pilar de tijolo, bem 
saliente, está um boeiro elevado. Que é ôco pode-se verificar por 
um orifício nele existente, onde fiz penetrar em posição hori¬ 
zontal uma vara de quasi dois metros de comprimento, sem topar 
qualquer obstáculo. Era um subterrâneo, disseram-me. A mim nw 
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pareceu logo tratar-sc de simples galeria conductora dc agua para 
abastecer qualquer fonte, agua que ainda poreja por entre as pe¬ 
dras da tapagem da antiga arcada. 

Ha tempos, contou-mc familia amiga, então residente no so¬ 
brado numero 25 do Maciel de Baixo, que na loja do mesmo 
existia um socavão tido por nialassombrado - Baficnto o ar que 
délc escapa. Escuro como a pele do diabo. Pessoas que no seu 
interior aventuraram alguns passos, dc candeia em punho, diziam 
destinguir 110 fundo uma porta fechada, por detrás da qual ou- 
vtm-sc partir ais, lamentos, um vozeio tétrico, finalmente. 

Ora, a parede tmzeira do numero 27, aquela que forma o 
beco, é o prolongamento da do fundo do numero 25, que fecha o 
dito socavão. E atrás déste corre sem duvida a galeria-aqucducto 
da velha fonte denominada outrora do Quibungo, cou forme s! 
encontra cm papeis do século XVIII e comêços do seguinte, pu¬ 
blicados num dos numeros da extinta Revista do Archivo do Mu¬ 
nicípio da Capital. 

A zoada que sc ouve no socavão do numero 25 deve provir 
do vento canalisadc pelo aquedueto, A caixa d’agua será talvez 
sob o Cruzeiro de São Francisco, mais ou menos, que a ingenui¬ 
dade do IX)vo teria transformado em cripta que guarda os ossos 
de Mcm dc Sã. Pode também ser debaixo do chafariz do Ter¬ 
reiro, onde az diz estar o poço que contem as riquezas dos Jesui- 
las. Todas ;is tradições, não me cansarei de repetir, todas as len¬ 
das têm seu ponto de partida real, exato, positivo. 

Expulsos de Portugal com o advento do regime republicano, 
muitos jesuítas daquela nacionalidade procuraram a Bahia. Aqui 
chegando, com a deliberação dc fundarem um estabelecimento de 
ensino secundário, aconteceu comprarem o ediíicio onde funcio¬ 
nara antiga mente u afamado Colégio Sele de Setembro, nos Co¬ 
queiros da Piedade, cm cujo subsolo corria noticia da existência 
dum subterrâneo. Pois beni, logo sc disse que propositadamente 
haviam efetuado os padres semelhantes negocio, porque, segundo 
documentos antigos que possuiam, inclusive uma planta, encon¬ 
trados nos arquivos da Sodedade de Jesus, em Roma, tinham 
conhecimento do mencionado cuniculo, onde jazia grande ri- 



queza, aberto aquele c depositada esta pelos seus socios antes de 
jerem tangidos do Brasil. A verdade-, porém, é que este e outros 
aubterraneos pòr aquelas redondezas encontrados, tendo qualquer 
deles entrada por uma porta existente em certa roça dos Barris, 
não passam de conducto das aguas que alimentam a Fonte dos 
Coqueiros. Assegura-se que um desses aquedutos parte do local 
cm que se ergueu a demolida igTcja-matriz de São Pedro Velho. 

Uma vez que falei em semelhantes conductos, vou relatar as 
fontes publicas que têm as suas aguas canalizadas das respectivas 
nascentes por meio de galerias subterrâneas, e que na maioria sã a 
pelo povo consideradas obras misteriosas de padres c frades para 
esconderem dividas. Socorrer-nte-ei do Relatório Mnmipé 
apresentado á camara empossada em 1887 pela do quatriênio an¬ 
terior fpp. 283-307). 

Fonte do Gravatá. "As galerias, ou grandes conductos 
que levam agua ao deposito, são de notável construção e solidez. 
Tem considerável largura e tanta altura, que deixam livremente 
passar homem a pé. Tgnora-sc donde cias partem, ou, ao menn-, 
os encarregados da ohra não poderam chegar até á caixa d'agm- 
ou aos logares em que elas recolhem os mananciaes. Supõe-se qnj 
\cm de muito lon f /e. Mas é certo que passam pêlo bêco chamado 
cio Soares”. Ficam tão profundamente soterradas essas galeria^ 
que por cima delas atravessa em certo ponto o cano geral de cx- 
goto que desce pela rua da Independência”. Possuiam outron 
muitas vigias ou aberturas, pélas quacs se podia descer para o sen 
interior, porem agora quasi todas já estavam obstruídas. Hoje 
não se aponta mais uma só. 

Fonte das Pedras. As galerias aduetoras partem da culina 
do Caquende,que lhe fica em frente, atravessando a ladeira, r 
passando sob a bacia da construção. 

Fonte Nova. “Atrás e unido ao frontispício está o deposiw 
a que estão também reunidos os aqueduetos, ficando estes e 
aqueles patentes, por ser a sua construção levantada da chá»», 
mas abobadados, havendo neles alierturas, e bem assim bocir» 1 * 
elevados para ventilação das aguas*\ “Em prolongamento (Tesse» 
aqueduetos vão-se estendendo as galoriai que sobem a montanhi 
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ou vertente das Pitanguciras até á caixa, dagua, de grande capa¬ 
cidade, além da qual ainda ha galerias para trazer o tributo de 
numerosas vertentes”. Quando foi assentada a via pcrmaneiue 
da Companhia Trilhos Centraes destruiu-se bòa extensão das ga¬ 
lerias alimentadoras da fonte. 

Como teria observado o leitor, fica assim explicada a exis¬ 
tência daquelas lendas sobre os subterrâneo* da roça das pal¬ 
meiras, posteriormente adquirida pelo sr. Firmino Leite, no» 
quaes podia muito bem qualquer ricaço ter escondido sua for¬ 
tuna . 

Fonte (los Coqueiros dos Barris. Alimentam-na aqueduetos 
abobadados, alguns construídos a descoberto, arejados por boei- 
rns de alvenaria em colunas. Já muitos destes estavam destruídos 
aquele tempo. Vinham taes aqueduetos da caixa, e traziam para 
o deposito □ agua de diversas nascentes, que brotam da caixa, ou 
partiam das colinas em que estão abertas as ladeiras do contorno 
da fonte. Abastecem ainda o deposito outras galerias que vêm 
de diferentes direções. 

Fonte do Gabriel. Tgnora-sc donde partem as galerias que 
lhe trazem a agua. Sno estas que a tradição transforma em sub¬ 
terrâneos partidos do Unhão e do Hospício de Jerusaleni. E o 
túnel da cocheira do Ernesto não serviria para inspecionar os 
aqueduetos supramencionados ? 

Fonte do Forte de São Pedro. A caixa está assentada nas 
vertentes que se prolongam da esplanada formadora do antigo 
Campo Grande, e donde partem os respectivos conductos. 

Fonte dos Padres. “A caixa está colocada em uma das casa» 
situadas do lado oposto ao da fonte”. Compare o leitor esta in¬ 
formação com o que disse eu a respeito daquele poço do sobrado 
numero 46 da ladeira do Taboão, e dos subterrâneo» dos numero» 
41 e 56. Eis ai a finalidade de taes construções... 

Fonte d Agua de Meninos. Vem a galeria dentre o bêca 
do Chinelo e a rua de São José. 

O relatorio, salvo engano, cala informações sobre as ex¬ 
tensas galerias que alimentam a Fonte de Santo Antonio, na b&ix? 
da ladeira dos Perdões. 




xi 

CRIPTAS E SUBTERRÂNEOS DIVERSOS :NA IMPRENSA OFICIAL, 
NA CASA DAS SETE MORTES, NO COLÉGIO DO CO¬ 
RAÇÃO DE JESUS, NO ALTO DAS LADEIRAS DA CON¬ 
CEIÇÃO E DA GAMELEIRA, NAS LADEIRAS DA MON¬ 
TANHA E DA MISERICÓRDIA E NO PALACIO DO 
GOVERNO. SALÃO ENIGMÁTICO. 

Ao centro da esplanada da fortaleza da Barbalho existe uma 
cisterna, segundo é comum nas praças de guerra, servindo 
outrora paia armazenar as aguas de cliuva. Uma feita, açhando- 
¥i* sêca, manadarani-na limpar, e os solddaas encarregados da fa- 
eliina notaram claro vestígio duma porta em arcada, que se havia 
obliterado. Chegando a nova da descoberta aos oficiaes, alguns 
dtsceram á lema, verificando a realidade do fato. 

Ora, segunda dizem, na fortaleza de Santo Antonio Além 
do Carmo, onde está agora a Casa de Correção, existe ou existiu 
também uma cisterna, em cujo interior encontrava-se outra porta 
nas mesmas condições. Donde muita gente, comparando a dis¬ 
posição das duas referidas portas, concluiu que entre aquelas for¬ 
tificações existia um caminho pêlo interior da terra. 

Asse vera-se que no velho e glorioso Forte de São Pedro existe 
»>ui fundo poço, e que lá embaixo cncontram-se duas partas for- 
Lnicnte gradeadas, dando para escuros subterrâneos. Por tres 
vezes sua guarnição teve necessidade de fugir ao assédio de ini- 
r H'os. — cm 1821, em 1822, c cm 1838, — e não se utilizou de 
taes galerias... Uma destas, que só se pode conceber como in* 
G^ie plano inclinado, iria sair na Fortaleza da Gamboa. 
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Sabe-se que existe profunda cisterna de agua de chuva sob 
h esplanada do vetusto fortinho dc Monteserrate. 

O edifício do Forum, até ha pouco ocupado péla Imprensa 
Oficial» eleva-se sobre as ruinas do antigo Recolhimento da Mi- 
sericordia. Por debaixo da sala das maquinas de impressão, nos 
fundos do edifício, e sob a escada que conduz ao porão, encon¬ 
tra-se, entre duas paredes muito aproximadas uma descida eni 
degraus, que conduzia outrora a um subterrâneo. Quando foi 
da construção do actual edifício os trabalhadores ao praticarem 
cont qualquer fim uma passagem na parede da escada deram com 
a galeria* enrenjp interior circulava violentissima corrente dc ar. 
Ia ter a construção á fonte ou cisterna da Recolhimento, <juo 
aindavhojp existe;, na direção seguida pelos degraus supracitados, 
mas revestida de espessa cobertura. Por determinação do enge¬ 
nheiro da obra construiu-se um muro ubstruindo aquela descida. 

Uns quatro anos depois de ter o autor destas linhas ido 
v:sita á Imprensa Oficial, com o intuito de ver o obliterado acesso 
ao subterrâneo, anunciou A TARDE de 5 de Novembro dc lq35 
o seu encontro. Depois dos habituacs comentários a respeito de 
semelhantes construções da cidade, disse a fólha que se tratando 
de colocar um nova rêde dc esgotos nos fundos do nova edifício 
<!a Imprensa Oficial, então fabricando-se, — fundos que são >s 
mesmos do predia onde a repartição ainda estava funcionando. 
— foi descoberta uma galeria de tijolo enterrada no sólo, ampla 
c escura; á qual desceu o repórter por utna escada. O grifo é meu. 
A tal escada é aquela a que fiz referencia linhas atrás. Não poude 
avançar mais duns cito metros, eni virtude da construção achar-se 
interrompida “por uma parede dc cimento e pedras levantada cm 
certo trecho". Calculou a largura da galeria em um metro, e :i 
altura em tres. Voltou o noticiarista convicto dc que o subter¬ 
râneo "tem largas comunicações com vários logarcs”. E lem¬ 
brava uma investigação mais minuciosa. 

A investigação feita foi entulharem-na, sem mais aquelas. 

Kui obaervar a subterrâneo, que corta obliquamente o ter¬ 
reno do funda- dos dois edifícios, rumando á ladeira da Misen* 
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cordia, tin declive mui suave, sendo lugo adeante interceptado 
por espessíssima, parede, que infelizmente não se destruiu, in¬ 
formando-me um dos companheiros que a galeria parte do tanque 
da antigo Recolhimento da Misericórdia, obra solida c de grandes 
dimensões de que já fiz menção. 

Reputo interessante a seguinte carta, dirigida por Artur 
Arezio, cheíc dc seção da Imprensa Oficial ao redator^ d'O Im¬ 
parcial, tratando do caso, c publicada na edição de 8 de Dezem¬ 
bro, daquela fólha. 

“A galeria encontrada no fundo do atual edifício do Fórum, 
onde funcíorou a Imprensa Oficial, só foi surpresa para os mo¬ 
destos operários que trabalham naquele departamento do Estado." 

“Muito antes da Santa Casa construir, naquele local, dois 
grandes sobrados, existiam as‘ Ruínas da Relação; ficava esta 
ao lado do bêco que POR BAIXO DE UM PASSADIÇO ia sair, 
na rua Direita da Misericórdia, e a casa da Moeda ficava da lado 
oposto, com a frente para o Palacio do Governo, assim diz Vi- 
lhena" (*). 

“Em 1887 ou 1888, lembro-me de tê-la percorrido na parte 
não obstruída c visitado a grande cisterna, com os bordos de can¬ 
taria vincados pela corda, mostrando o seu longo funciona¬ 
mento". 

“A San n Cnsa, ccnstruinclo as casas do lado da ladeira da 
Misericórdia, aproveitou o arco da entrada da galeria para fazer 
f. gabinete sanitario de uma delas". 

"Quando o Governo do Estado comprou aquele quarteirão, 
demolindo-o, para construir o edifício da Imprensa e o do Con¬ 
gresso do Estado, o subterrâneo apareceu navamente; em vão 
tentamos — o signatário destas linhas e os cperarios que traba¬ 
lhavam naquela construção — desobstruir a parede do fundo, 


(*) Apoiada em copiosa rlonimeiilnção, e no proprio Vilhena 
(pp. 6, 97-98, 107 e 110) não concordo absolutamente com aa afir¬ 
mativas do meu amigo Arezio, contidas no período supra. 
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n?as 03: engenheiros não consentiram, temendo que isto abalasse 
cs alicerces ou fossemos ter ao interior da cisterna, que continha 
para mais dc oito metros cúbicos de agua. Nào obstante o risco 
que corríamos, tentamos abrir uma brecha, mas, nada pudemos 
lazer. Não se podia trabalhar, devido á pouca largura da galeria 
e ser a argamassa bastante forte. E a galeria lá ficou esque¬ 
cida” . 

“Com a nova construção da Imprensa Oficial, fizeram unu 
parede e a pavimentação de cimento armado, deixando em aba«• 
dono a galeria que os operários agora descobriram*’. 

‘“Esta galeria, ou entrada de um subterrâneo, parece kr 
servido á Casa da Moeda, como prevenção de algum possivel as¬ 
salto, pois a direção dela é do sul para o norte, com a saida par.i 
a ladeira da Misericórdia". 

Na opinião do sr. João Fernandes Jeitão, veterano do qua¬ 
dro dos funcionários da Repartição de Esgotos da cidade, a cii- 
terna do antigo Recolhimento da Misericórdia, possuia exter- 
namente lindos silhares de azulejos, c o tal subterrâneo era an- 
tigamente o seu escoadouro. 

A Casa das Sete Mortes, na rua do Passo, ediíicio que uma 
tradição sem a menor base diz ter servido de paço real, perten¬ 
cí ultimamente a opulenta senhora, que o deixou cm testamento, 
no ano de 1930, á Casa Pia e Colégio dos Órfãos de São Joa¬ 
quim. Entãa contaram-me o seguinte facto. O procurador >U 
dita senhor.i, dona de muitas propriedades nesta capital, Silvino 
de tal, cidadão português, descobriu ali uin amplo salão subter¬ 
râneo, ao qual desceu por uma corda. Do salão partia uma ga¬ 
leria. Enveredou corajosamente pôr esta, calculando ter ido nif 
debaixo da igreja do Rosário ria Baixa dos Sapateiros. Vcnt > 
húmido c impetuoso incomodava-o sobremaneira. Dc idade 
avançada, sentiu**se mal naquele ambiente c voltou, tendo visto 
muitas ramificações da galeria. Depois dessa inspeção do seu 
procurador, a senhora mandou obliterar cuidadosamente o acesso 
lo dito subterrâneo. 

No quintal da. propriedade, encontrava-se ainda um 
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muito profundo,, que, -segundo se contava, servia de entrada i 
uma longa e misteriosa galeria. 

Tendo-me chegado noticia de que mandando o Colégio pro¬ 
ceder á reforma do prédio, em março de 1936. encontrara-se 
aquele salão subterrâneo, quando tive oportunidade de ir vè-lo, cm 
companhia de João Varela, :outro apaixonado das curiosidades ba- 
bianas, soube que lai peça fôra mandada entulhar pelo padre-rei¬ 
tor do estabeleci mento. Tratava-se duma simples cisterna ou 
tjrnquc coberto, para recolher agua ele chuva, situada sob o pá te 3 
central do edifício, tendo como escoadouro das sobras aquela 
galeria que o procurador da dona do-predio disse ter percor¬ 
rido. A historia das ramificações que o tal Silvino viu deve ser 
enxerto dos que lhe -repeliram a narrativa. 

Pela fachada principal não -sc avalia o-unuido de casa que 
c aquele prédio colonial: quartos e mais quartos, salas e mais 
salas, avarandados,' recantos, cubículos, cochicholos, escadas, no 
pavimento terreo. no sobrado e no sotam, e o páteo interior, á 
moda penisular. Silharias de azulejos, parecendo os da cozinha 
serem do tempo da sua construção, e pois, testemunhas do.crime 
famoso ali perpetrado. Portas de almofada, pesadonas, com 
enormes fechaduras e grossos chavões, soalho de taboas de ex¬ 
cessiva grossura e demasiada largura, poiaes, oratorios embu¬ 
tidos. 

No pátio do Colégio do Coração de Jesus, ao largo da Cava 
da Onça, e por detrás da igreja, ha anos, brincavam ccria tarde 
as alunas do estabelecimento, quando notaram um orifício no ci¬ 
mentado . As religiosas mandaram alarga-lo, descobrindo-se 
enorme socavão com cérca de 5 metros de comprido por 4 e 3 de 
largura e de altura, resj^ectívamentc . Tratava-se dum antigo 
deposito cie aguas pluviacs, pois descobriu-se mais que uma das 
faces do deposito, voltada para as bandas da ladeira da Fonte 
das Pedras, era provida de torneiras. 

O edifício, bem como o que existia onde hoje sc^vê -a Es¬ 
cola Normal, oli ao lado, pertenceu outrora a Tomás Pereira 
^cremoabo, grande capitalista e senhor de numerosa escra- 
varia. O problema d agua para uso e serventia de tão grande pes- 
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soai só podia ser resolvido com o armazenamento das precipita¬ 
ções pluviaes em cisternas, que deram origem a muitos rumores 
da existência de subterrâneos nesta cidade. 

Um grande deposito da mesma natureza deve existir, obli- 
terado ou entulhado, nos fundos do prédio em que funcionou a 
Marcenaria Bahiana, ao lado da ladeira da Conceição da Praia, 
ou no que lhe fica ao pé, a ladeira da Cameleira, um deles per¬ 
tencente em outrora aos Rochas Pita e Argolo. Talvez se trate 
simplesmente, também, da caixa d'agua da Fonte da Califórnia, 
hoje estancada. 

No começo da ladeira da Montanha existia velho prédio 
de sobrado, demolido por exigência da repartição dc higiene es¬ 
tadual, que o considerara fóco de poste bubônica. Nele funcio¬ 
nava o tão conhecido Hotel Caboclo, e no pavimento térreo, do 
lado da rua das Grades de Ferro, estava instalada a Tjnja Tabirn. 
Construiram-se no local do desaparecido edifício aquele patamar 
com balaustrada e escadaria que boje se veem. 

Assegurou-me circunspecto cavalheiro, que foi empregado 
na citada loja. e. posteriormente viajante comercial e represen¬ 
tante de conceituadas firmas desta praça, existir nesse estabele¬ 
cimento um alçapão aberto para escuro subterrâneo, cujo término 
ie dizia ser a igreja da Sé. Absurda esta suposição. Meu infor¬ 
mante desceu á galeria por vezes, observando que ela tomava i 
direção da txtinta Fonte do Pereira, defronte do Hotel, no inicio 
da ladeira, obra antiquíssima, coeva da fundação da cidade, c 
destruída nor mera ogerisa ás nossas velharias. 

No sit : o em que a ladeira da Misericórdia se dobra fiara, de¬ 
pois de curto lanço, voltar-se em procura da ladeira da Montnnln. 
existe, á direita de quem desce, rnn arco praticado na miiralht 
de sustentação das terras impendentes. Pois bem, aí, dentro 4« 
vão do arco. vê-se uma arcada menor, cm parte murada, e atris 
da qual, é Voz corrente, acha-se a porta de l.argo subterrânea 
vindo dos .‘undos do Palacio Arquiepiscopal. 

Afirma-se a existência dum ciinículo na igreja matriz d - » 
Pilar. Trata-se simplesmente da antiga casa-forte, existente no 
comodo situado junto á sacristia. Cavidade praticada na roefn 
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da montanha, com uma porta de feiro, abandonaram-na por 
ser em excesso húmida. 

No páteo interno do Palacio Rio Branco vc-se ao centro 
uma bôea de loba. Sc lhe suspendessem o ralo, patentcar-sc-ia 
aos olhos dos curiosos um tenebroso vasio. Descendo alguém a 
examinar o que seria aquilo, encontrar-se-ia cm vasto recinto 
de seção quadrada, dc paredes de alvenaria de pedra, tendo o 
chão revestido de espessa camada de lama negra, fétida. Foi 
o que se verificou quando estava em remodelação o edifício, da 
derradeira vez. Certo individuo entendeu dc ir explorar o soca- 
vão, mergulhando os pés na vasa cenagosa. Saiu de lá inco¬ 
modado, e qnasi morre duma febre terrível* O mais importante 
é que no fundo do tal salão subterrâneo se abre alta porta, 
guarnecida dc fortes varões de ferro, vedando o acesso a es¬ 
curíssima galeria. Quer uma tradição dc familia que o presidente 
Sousa Paraíso tenha fugido por este camniho subterrâneo para n 
cidade baixa, donde se passou ao Forte do Mar, no dia da 
irrupção da Sabinada. ínaceítave! tal historia. Basta ter-se em 
mente a diferença de nivcl entre as duas extremidades do sub¬ 
terrâneo. e a sua curta distancia horisontal, entre perpendiculares. 
Trata-se dum receptáculo de aguas pluviacs e servidas. 

Na mesma oportunidade em aprêço, lcvantando-sc o piso 
do saguão do edifício, deu-se com uma lacuna em fôrma de 
calote, medindo cerca de metro dc altura, não sei se de alvenaria 
dc pedra ou de tijolo, quasi por completo cheia de cinza. 
Então alvitraram ter sido aquilo um fôrno da antiga Casa dc 
Moeda. Hipótese inadmissível. O citado estabelecimento ficava 
onde se eleva hoje a Biblioteca Pública. 

Vou referir, agora, uma descoberta insólita que se veri¬ 
ficou, ha muitos anos, na rua das Mercês, num sobrado que 
fica da lado da igreja, entre a travessa do Rosário c a rua dc São 
Raimundo. Faziam-sc obras no edifício, resídcncia da respectiva 
proprietária, senhora fervorosameme católica. Por qualquer mo¬ 
tivo, houve que ser destruida a pavimentação do estreito páteo da 
casa, revestido de cimenta. Deram então os pedreiros com es- 
pessa chapa dc ferro, tendo ao centro reforçado argolão. Depois 



350 — 


de-muito forcejar - conseguiram suspender a peça_ Servia de 
tampo a um alçapão. Descendo pêla abertura que^assim se lhes» 
deparava, e de onde começava uma escada de degraus de pedr?, 
fóram ter a amplo salão, no qual existiam vários moveis, esfari- 
nhando^sc de podres. 

Houve alarme na casa, cujos fundos defrontam o antigo 
Recolhimento, hoje Convento de São Raimundo. A devota se¬ 
nhora não consentio que se prosseguisse cora a exploração da 
tal sala, pretextando ser aquilo obra de padres,.. Talvez dos 
jesuítas! Repoz-se o tampo de ferro, recompoz-se o cimento, c o 
misterioso salão deve lá existir ainda... 

Ora, no caso de tratar-se dum fato veridico, tenho para cie 
uma explicação plausível. Ali nas Mercês residiu na primeira 
metade do século passado um conspirador contumaz: o bacharel 
Inocencio cia Rocha Galvão. Este- homem, culto, inteligente, cri 
republicano convicto. Implicado na revolta do batalhão dos Pe¬ 
riquitos, fugiu para a America do Norte, onde permaneceu por 
alguns, anos. Ainda mais. De 1820 a 1837 conspirou-se intensa- 
mente na Bahia: pela adesão da província á revolução do Porto, 
pêla Independencia, pêla republica, pela federação das províncias, 
e até pêla mudança de presidentes e de comandantes das arma*. 
Não nos esqueçamos ainda de que desde a ultima década do si* 
culo anterior as sociedades secretas exerciam suas atividades nesta 
velha Bahia, e para fazê-lo deviam tomar precauções extraordi¬ 
nárias. Não seria o tal salão misterioso da rua das Mercês um 
ponto de reunião de conspiradores, ou de maçons? 

Por fim, não sei com que fundamento, varias pessoas asse¬ 
veram que sob o Cruzeiro de São Francisco existe uma cripta 
na qual jazem os restos mortaes do governador geral Mcm dc 
Sá, cuja sepultura está aliás, bem patente aos olhos de todos, sob 
o cruzeiro da igreja catedral. Provirá dai aquela errónea tradição, 
que já ouvi até nos labio de gente culta? 



SUBTERRÂNEOS AFASTADOS DO CENTRO DA CIDADE. O 
"CAMINHO .DÀ ESCRAVIDÃO". NA CH AC AR A SANTA 
LU CIA. A PORTA DO BARRANCO DO CORTA BRAÇO. 
NO HOSPITAL DOS LAZAROS. NO ASILO DE SÃO JOÃO 
DE DEUS O BURACÃO DA CHACARA BÔA SORTE. NA 
ANTIGA CASA DA TÔRRE, AO ACU PE. NA FAZENDA 
DA LAGÔA, 


A edição d Ví TARDE, dc 23 dc Dezembro de 1927, pu- 
licou mais uma das suas empolgantes reportagens, pondo-lhes 
estes titulo e subtítulo: “A gruta misteriosa. O trafico clandes¬ 
tino de escravos no ano da graça dc 1824. Uma pagina de his¬ 
toria desses ommoaos tempos’'. Foi isto. Ocupavam-se alguns 
trabalhadores na* limpeza da roça do antigo Colégio Sebrào, no 
Corredor da Victoria, edHicio que serviu depois de residência 
dos presidentes da antiga Província, e mais tarde dos governa¬ 
dores: do .Estado. Tendo-se posto abaixo o velho prédio, cons- 
truia-se então no seu lugar o atual palacio da Saúde Publica. 
Quando se derrubava o mato junto a frondoso oitizeiro, apareceu 
a enorme c escancarada bòca dum túnel tle alvenaria de lijòlo. O 
engenheiro enearregado da obra, avisado da descoberta- feita 
pelos operários, foi. vêr o que aquilo cra, indo até certa alturarda 
Soeria. 

Os comentários ouvidos e expedidos pêlo repórter sobre o 
socavão, que desafiava a curiosidade de quantos iam olha-lo, vão 
a( iui resumidamente reproduzidos. 

Pam.uus era ali que se guardavam os ossos dos defuntos 
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contemporâneos de Tome de Sousa. DÍ 2 iam outros, — lá vem a 
eterna cantiga!... — que aquilo tinha sido aberto pêlos jesuitas, 
e servia de esconderijo das suas riquezas. Asseguravam ter¬ 
ceiros ser semelhante furna lugar malassombrado. Finalmentc 
afirmaram ao jornalista que o subterrâneo fóra construído pelo 
primeiro governador da Bahia, sob a regime republicano, que 
desejava ter assim com segurança garantida a sua fuga, no ca*? 
duma safarrascada. 

Nada disso satisfez a moço, que acreditava, segundo es¬ 
creveu, ir a galeria ter ao Unhào... E para certificar-se da ver¬ 
dade, foi ouvir o dr. Góes Calmon, governador do Estado, e pes 
soa indiscutivelmente autorisada para lhe pôr aquela historia em 
pratos limpos. Ouviu então a seguinte explicação. 

O extinto Palacio da Victoria era em 1824 residência, a 
mais faustosa que houve na Bahia velha, do opulentissimo comer¬ 
ciante José de Ccrqueira Lima, que em larga escala importava es¬ 
cravos da Costa d’Africa. Então, proibido o trafica pêlo go¬ 
verno imperial, mandou abrir o subterrâneo em apreço a fim de 
poder conduzir do mar para terra, em paz e com absoluta segu¬ 
rança, a sua mercadoria viva. 

Concluiu o jornal sua reportagem com o seguinte: 

“Dentro dela não ha barras de ouro dos jesuítas, e sim aind» 
écos dos gritos lancinantes de pobres irmãos, arrancados á li¬ 
berdade, e mercadejados como coisas”... 

Fui ao local quando já nenhum vestigio existia da entradn 
do tunel. E do que vi e ouvi a seu respeito de antigo morador 
da aristocratica, aprasivel e saudavel via pública aqui faço urm 
sinopse. 

A parte posterior do antigo Colégio Sebrão, no seu pavi¬ 
mento inferior, abaixo do nivel da rua, era construída em ar¬ 
cadas, ás quaes os alunos do estabelecimento denominavam *“0s 
Cobertos”, pela semelhança que com os ditos do bairro conicr- 
c.al afetavam. Pois uma dessas arcadas era a entrada do sub¬ 
terrâneo, da qual está borrado agora o menor sinal, formando 
aquelas a parede do fundo do almoxarifado da Saúde Publica. 

O largo subterrâneo -— que, embora com as extremidade 
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cegadas, ele ainda existe, — vai ter á beira-mar, entre a Gamboa 
e os fundos da igreja da Vitoria, mim ponto que se chamava ou- 
trora “porto do Cerqueira”. Sua entrada está aí numa casa que 
passou de José Cerquei ra Lima ao conde de Pereira Marinho, 
deste a José da Nova Monteiro, e pertence hoje á firma Wil- 
brgerg & Co. 

Destinava-se á condução de escravos desembarcados á noite 
no litoral visinho, uma vez que, depois da Independência, tal 
comercio só se exercia clandestinamente. 

Certo amigo alfinetou-me a curiosidade dando noticia duma 
roça á estrada do Páu Miúdo, onde existiam poisas mui curiosas. 
Fui visitai-c em sua companhia. 

Trata-se da Chácara Santa Lúcia, propriedade do coronel 
Tarcísio Junquilho, antigo comerciante e chefe politico na cidade 
do Bomfim. Encontra-se o imóvel no começo da referida es¬ 
tiada, e cerca do larga da Cruz do Cosme. 

Eis quanto alí me apontaram como digno de referencia: 

Dois marcos lindeiros, de granito, nos quaes está gravado 
mn monograma formado pelas Jetras A, F e R, entre uma estrela 
de cinco pontas, acima, e a data 1809, abaixo. Uma cisterna, de 
seção circular, e agua mui saborosa. Conforme tradição espa¬ 
lhada na redondeza, certa creatura, devido a um sonho, retirou 
do fundo da lema pesado caixote dc ferro, atestado de moedas 
de ouro. Anosa jaqueira, de tronco desmesuradamente grosso, 
com o qual muita gente tem sonhado, dizendo vê-lo abrir-se para 
dar saida a uma negra velha, que mostra determinado sítio, ali 
perto onde ha grande quantidade de ouro enterrado. E, por fim, 
no alto da chácara, ao lado da casa senhorial, os largos e extensos 
baldrames,, á flor da terra, de grande construção, que o povo, na 
sua eterna mania, diz ter sido um convento. Outros dizem 
“toadamente serem os alicerces de uma fortaleza que o govêmo 
não concluiu. Por fim, isto. Em estreita baixada, que vem mor- 
ht atrás dessas ruinas. pertinho, topa-se uma galeria abobadada, 
de alvenaria de tijolo, com cerca de dois metros de altura « ura 
de largura, no qual se pode penetrar por larga abertura provo- 
provocada por desabamento da abobada. Está hoje alagada. 
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Ostruida eni qualquer parte, o liquido que se escoa pela calha 
assoberbou. 

A que destino irá? Num trecho destruído da galeria vê-* 
que esta corria sobre larga a floração rochosa, por cima da íjusl 
jorra farto lençol dagua. O povo engendrou lendas cm tòmo <h 
construção. Aquilo é obra dos jesuítas, que residiram no roij. 
z* Hto. Debaixo dêste, no ponto de partida do subterrâneo, exist 
. amplo salão, no qual estão as tacs doze imagens de ouro dcü 
apóstolos. Outro subterrâneo parle do mesmo sitio cm busca <b 
Recolhimento dos Perdões, conforme querem alguns; ou da 
Quinta do Tanque, ali perto, onde aqueles padres assistiram por 
mais de um século, asseveram outros. 

E se de mais tempo dispuzera mais novidades ouvira. 

O coronel Junquillio c que não dá ouvidos a caraniinholas. 
Sertanejo inteligente c operoso, arrotea a gleba com o suor de 
seu rosto,— sem figura de retórica, — indiferente ás faladas ri¬ 
quezas, que só existem na imaginação dc quantos carecem dc dis¬ 
posição para crea-las pêlo esforço proprio. 

Disse-me certo amigo, em cuja palavra tenho absoluta confi¬ 
ança, que ha mui largos anos víu a entrada duma galeria subter¬ 
rânea de tijolo, praticada num barranco da estrada do Corta 
Braço. Afirmavam por ali que a galeria levava ao litoral da babia. 
outros que á catedral, ao Canto da Cruz, e não sei inais aonde. 
Acredtio porém que deve ser a bôea d alguma galeria de itisfv- 
ção dos aquedutos da Fonte do Queimado. 

Sabe-se á farta que o Eeprosário Rodrigo de Meneses fun¬ 
ciona hoje na antiga Quinta do Tanque, estação dc repouso e de 
recreio que era dos padres da Companhia de Jesus. Não podia, 
pois, a invencionice popular deixar de dotar o edifício de hipu- 
téticos suhterraneos, com todo o seu cortejo de lendas e de fan¬ 
tasias. Assim é que os modestos conductos d agua que alimentam 
a fonte do estabelecimento, nni vindo de sírio proximo, dos ladc? 
da ladeira da Cruz do Cosme, e construído á superfide do solo, e 
o outro, enterrado, dos lados da Cidade de Palha, são elevados * 
categoria de túneis misteriosos, onde se guardam cabedaes enor- 
.mes. 
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Na amiga “roça do governo'*, íundos do Hospital Militar, 
c.NÍstiu umi fonte, contruçãa de qualquer destes antigos proprie- 
t:rios do grande sobrado, o maior cdificio particular que existiu 
na cidade, talvez: — uma viuva alegre e endinheirada de fins do 
scculo 18°, um opulento comerciante c latifundario de oomeços 
da centúria seguinte, c um ricaço armador de navios no tempo da 
Independencia, Sobrado este que acaba de ser demolida, substi- 
tuinda-o novo cdificio construklo de acordo com as modernas exi¬ 
gências sanitarias. A fonte que conheci cm menino, c revi em 
1903, foi demolida de ha muito. As torneiras, no interior do pe¬ 
queno edifício de pedra e cal jorravam agua potável com extraor- 
rlinaria abumlanria. Obra mui bem acabada. Deante da fonte existia 
amplo terreiro ensombrado por velhas e copadas mangueiras e ja- 
queiras, vendo-se á sua esquerda extenso e largo banco de assento 
c alto encosto de cimento. Tudo isso desapareceu por completo. 

Demorava a construção na cabeceira de um vale formado 
desta banda pélas encostas dos fundos do hospital, ao centro, das 
Pitanguciras, á direita, e do Castro Neves, á esquerda. Pois bem, 
lia uns de/, ou doze anos, na base da segunda dessas colinas, des¬ 
cobriu-se a entrada dum subterrâneo de alvenaria de tijolo, até 
então oculta pelo mato, e na. qual penetrou o sr. Fernando Caldas, 
alto funcionário do Arquivo Publico. 

Pouco adeante da bòca da galeria via-se fortíssima porta, de 
chapa de ferro, e adeante outra de varões do mesmo metal, inu¬ 
nda a primeira de fechadura e chave de dimensões não comuns, 
que o sr. Caldas trouxe c ofertou á sua repartição, onde, não sei 
por que motivo, ataram aos dois objetas sendas etiquetas resawlo 
haverem pertencido á antiga Casa da Moeda. E acham-se agora 
na Pinacoteca e Museu do Estado com a mesma errada indi¬ 
cação. 

Mede a fechadura 0m, 36 dc largura pêlo comprimento dc 
Om, 25. 

Em virtude dc aterro feito ali perto, só se vc da entrada da 
galeria o seu terço superior. 

Dirige-se a galeria para o lado das Pitangueiras? Porque, 
,ia baixa da vertente oj>osta da colina, cm terreno ocupado pêla 


Escola; de Menores Abandonados e por detrás do edifício, cons¬ 
truído no mesmo, sítio em que até ha poucos anos existia vasto 
solar colonial, descobriu-se um amplo recinto subterrâneo, aboba- 
ddao, no qual desemboca uma galeria de bôa largura, que vem 
justamente do lado do vale em que está a “roça do govêmo”, Hi 
quem acredite, porém, que a galeria dos fundos do hospital toma a 
direção da baixa onde corre o aqueducto da Fonte Nova, passando 
por sob a amiga chacara do sr. Firmino Leite. 

Ora, no demolido edifício do Hospital Militar, casa domi¬ 
nical da “roça”, residiu por anos, até 1831, o capitalista portu¬ 
guês Joaquim José de Oliveira, proprietário de cresddo numen 
de veleiros, que navegavam para o reino c para a Costa d' Af rica. 
H’ possível que o homem importasse “ébano vivo’*. E nestL* 
caso serviria, como aquele de José de Ccrqueira Lima, para es¬ 
conder as “peças”, importadas clandestinamente, indo desembocar 
na baixa da Escola de'Menores. Ou os dois subteramcos, que não 
se commun içarão entre si, funcionavam como galerias de inspeção 
dos condutos d’agua da Fonte Nova, que eram vários e extensos, 
segundo vimos em capitulo anterior. 

Reza toada mui antiga que das proximidades Ha casa senho¬ 
rial da fazenda Bôa Vista, propriedade dum famoso Machadn, 
grande armador de navios c, por certo, traficante de africanos, 
edifício em que funciona agora o Asilo de Alienados de São João 
de Deus, parte um subterrâneo para a Dique. Verdadeiro plano 
inclinado havia de ser... A este respeito escrevi nas Tradições 
Bahianas ; 

“Extenso subterrâneo, de entrada e saída secretas, conduzia 
á margem do Dique, no sopé da colonia. garantindo-lhe segur.i 
retirada, no caso de encontrar-se ameaçada a sua liberdade. Ou 
seria esconderijo da sua ourama e prataria. Se é um fato, m 
pura lenda, a existência de tal galeria, ainda hoje se poderia apu- 
rar. Por mais de uma vez ouvi de antigos funcionários do esta¬ 
belecimento que, procedendo-se a uma exeavação nos fundo* 
<ln edifício, não sei a que fim, toparam-se vestígios duma cxm>- 
trução subterrânea de pedra e cal, c moedas de cobre muito an¬ 
tigas. Apontaram-me o local, da ultima ocasião em que ali fui”- 
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Agoraimmtei.de opinião. Se a homenr «rame^wm; ser¬ 
viria? o subterrâneo, simples, fòjo; cau alçapão,. para esconder o*- 
negros. 

Na estrada de Brotas, perto^do/largo em que: serctevu a 
igreja, conheci, — era-menino, — uma^casa^ dor roça* avarandada, 
confortável, de estilo antigo. Ali residiu;.hailargos?anos;.tnrnir* 
inão-do visconde de Cairú, Paulinoda Silva Lisboa.. Sucettetwo. 
o dr. Manoel Josêde Novaes. Seguiu-sedhe:unmrc Magplhães; 
Quando residi ‘ ali per to,- no Acupe-, era,o-edifteco:p8rtençs&dD src. 
Gratulino de Melo. Mais tarde' passou o umoveLan sr;. Aston 
VenciOi Dêcte, cercar de 1905,- foi ter ásmãosòo<sr. Hcdro.Forr 
nandes Mendes de Amorim, mais conhecido; porr "Amorim dõr 
Brilhantes’', da-.ramo de negocio a- pue se dedicava. Amorim 
deixou o nome: vinculada, k crônica, da,cidade pelo, fato.de haver- 
tomado parte. mui.saliente..nas arruaças, de 13.de.. Novembro,de< 
1899, mais conhecidas por, "Bassagem do Bielai’.. 

Ao meter-se* na posse: dar. roça* que c - bem vastas reconstrui m 
a casa ao gôsto. moderno, dando* á; propriedades o: nome 1 de v Cba* 
cara Bôa Sorte; e:transformando-a enr. modelar e:afamado>estai 
belecimento de pomicultura, floricultura e. avicultura, Qpem'não 
se recordará da opulência?da.sua coleção dt- orquideas r ,erda,faroa. 
cias suas laranjas? 

Ora, na encosta do brejo dai chácara existia? uma?.ri stemo.? 
sêca, de alvenaria' de tijolo, em?cujo; funda-pawasra uma.'gateria* 
de abobada, fabricada- com aquele-mesmo: etemetrtO’ de: corjstrm 
qão. Crescido numero de’pessoas conheceram?dê:vista semelhante- 
galeria, que, segundo a toada popular, ia: terr áh igreja» matriz^ (te 
Brotas, ou á casa dominical, da .Fazenda Campina;, um pouco jade- 
antç do citado templo. A maioria, porém, asseverava; emasse* 
vera, ainda, que o subterrâneo vai dar na-Varzea:.de.Santa*An¬ 
tônio, caminha de.Brotas para-a Armação, oade-existirá asua.enT 
trada. Ha quem.avance mais, — e aquele engenheiro.çftie saairii 
buia. a,exploração total da rede labiriutica dos caminhos.rafados 
i.o subsolo ria cidade era-d es La. opinião, — que. se traia.do prolon¬ 
gamento dc uma das galerias que partem da igreja do Colégio, e 
vai fenecer na < mencionada Varzea-. 
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Amorim acabou de entupir o poço com muita terra, galhos 
de arvores podados, e lixo, concluindo assim uma obra que já 
fõra iniciada por antecessores seus. 

Contou-me o seguinte velho morador do largo de Brotas a 
propósito’da enorme profundidade deste poço. Possuía o dono 
da roça grande cão. Enraivecido, o animal mordeu-lhe a esposa. 
Agarrou-o o homem e atirou-o dentro da lerna, a cuja borda, 
indo alguém posteriormente, ouviu-lhe os latidos muito longe. 
Uma observação: se tamanha era aquela profundidade, como o 
animal caiu lá embaixo vivo e são? E’ mais credível que o poço 
não fôsse tão fundo, e o animal houvesse penetrado então na ga¬ 
leria, onde se poria a ladrar. 

Um dos antigos moradores da chacara, alto funcionário es¬ 
tadual, disse-me que a cisterna, por êle qualifcada de profun¬ 
díssima, era chamada "buracão”. 'Atiravam-lhe dentro uma pe¬ 
dra, e não se percebia o ruido da queda. Entupiam-no de mato, 
de galhos de arvore, e, até duma feita, um dendezeiro inteiro, cor¬ 
tado em toros, porém na primeira chuvarada aquilo tudo desa¬ 
parecia. Somente muitas anos depois conseguiu-se entulha-la. 

Nò brejo da roça da antiga Casa da Tôrre, na mesma es¬ 
trada de Brotas, e perto da entrada do beco ou caminho do 
Acupe, existe, ou existiu uma fonte de alvenaria esmerada¬ 
mente construída, na qual vem dar uma galeria subterrânea. 
Trata-se, não pode haver duvida, da conducto das aguas que 
alimentam o chafariz. Entretanto a credulidade do povo enxerga 
ali um dos misteriosos subterrâneos da cidade, o mesmo que, 
jjassando péla Chácara Bôa Sorte, vai findar na igreja de Bro¬ 
tas ou na Varzea de Santa Antonio, e em cujo interior estão as 
apregoadas riquezas jesuíticas. 

Esta galeria parece-me que foi obliterada ha muito tempo, 
dizendo-se também que ela tinha inicio no interior da casa do¬ 
minical, outrora pertencente aos poderosos e opulentos Senho¬ 
res da Torre de Garcia d’Avila, onde certo indivíduo das minhas 
relações andou fazendo baldadas investigações para lhe encontrar 
a entrada. 

Havia um subterrâneo dentro da casa da Fazenda Lagóa, 



hoje Amaralina, á beira-mar, entre a Mariquita e a Ubarana. 
Seu accesso era por meio de alçapão. Diz a lenda ter sido obra 
dos jesuita.s, — pobres jesuítas — que, de resto, nunca estiveram 
de posse nem do edifício, nem da fazenda, que foi parte inte¬ 
grante, desde o século de quinhentos, da Casa de Nisa, primitiva- 
mente morgadio dos condes da Castanlieira. O tal subterrâneo 
iria ter ao lado oposto do sopé do Monte do Concelho, que fica a 
padastro dn ediíicio, habilmente dissimulada sua bôea entre os 
rochedos, á orla do oceano. 

Existiu realmentc a construção em lide. Tratava-se, porém 
dum soca vão, bem espaçoso, eiitul liado ha muitos e muitos anos, 
não se podendo apontar hoje, ao menos, o local cm que se abria. 
Segundo tradição que me foi transmitida por pessoa da familia 
a que i>erlencc ha quasi cem anos o imóvel, tradição essa outrora 
muito espalhada entre os moradores da redondeza, no citado so¬ 
ca vão um dos proprietários da fazenda, em comêços do século 
XIX, o famigerado tenente-coronel de granadeiros Alexandre 
Tcotonio de Souza, indivíduo que tinha cabelos no coração, onde 
não abrigava a menor dóse de piedade por ninguém, costumava 
castigar em troncos, polés, rodas de navalhas e outros aparelhos 
de tortura os seus escravos, muitos dos quaes ali se libertaram da 
mísera e ingrata existência. 




XÍII 

SUBTERRÂNEOS EXISTENTES FÓRA DA CIDADE DO SALVADOR 
EM ITAPOAM, VELHA BOIPEBA, JAGUARIPE, VILA DE 
SÃO FRANCISCO, BELÉM DE CACHOEIRA, CASTELO DA 
TORRE, NORDESTE DO ESTADO, ILHÉUS E PORTO 
SEGURO. 

Estando a veranear em Itapoan, empreendi uma excursão 
á praia do Flamengo, cerca de dois quilômetros adeante daquela 
localidade. Então, passando pelo sitio denominado Catassaba vi 
minas dum grande edifício de alvenaria. Nada me poude dizer 
meu companheiro de passeio, filho do lugar, sobre tacs restos de 
habitação, asscverando-me, porém, que dali, exatamente á borda 
do mar, partia um subterrâneo de pedra e cal, inda findar n3 
estrada da cidade para Santo Amaro de Ipitanga, no lugar de- 
nomindo Pinda, onde se vê ainda a entrada da galeria, ao passo 
r l»c a da praia acha-s totalmente 'coberta péla areia. Para que 
fim ir-se-ia construir tão extenso subterrâneo, — mais de dois 
quilômetros de extensão, — em paragem completamente erma, é 
que ninguém sabe. Nem conducto de agua para a vasta casa, ora 
cm completa ruína, podia ser, pois ha perto do local riachos pe¬ 
renes. 

A decrépita ex-vila de Velha Boipcba é terra por exce¬ 
lência de subterrâneos misteriosos. Por baixo da sua anosa ma¬ 
triz, dizem haver um cuja entrada é por alçapão existente atrás 
do altar-mór. Queira Deus não se trate duma daquelas piscinas 
a que se refere o Dieríouario Liturgico de Fr. Basilio! Termina 
sob o Outeiro dos Namorados, dali a muitas centenas de metros. 



— 362 — 


Quem sabe se não estou a endossar qualquer disJate topográfico 
do tamanho dum l>ondc, findo cm informações de tabaréus so- 
le-rtes e imaginosos? 

Na louvável forma do costume, atribuem-lhe a constru¬ 
ção aos padres jesuítas, que aliás fòrain senhores daquelas pa* 
ragens até á data da sua expulsão. Serviria o subterrâneo para 
amealhar riquezas, usufruídas na terra. Não sei o que poderiam 
acumular em meio tão pobre! Terra de Job, que sempre ío: 
aquilo, povoada 'na segunda metade do século 16.° por imlius 
missionados cujos descendentes nunca tiveram outro meio de 
vida senão plantar mandioca e fazer farinha, até que o vilarcp 
decaiu e foi desvilado. 

Certo mdividuo sonhou com um daqueles padres, diztii- 
do-lhe que no fim do referido subterrâneo existiam tres cai.xas 
de ferro: uma contendo alfaias de ouro; segunda cheia Üe mun¬ 
da* do mesmo metal; e a terceira reíerta dc prataria. Sôlirc 
qualquer delas achava-se o esqueleto dum padre que lá morreu. 
Quando os jesuítas viram o navio encarregado de leva- los para 
o desterro, meteram-se no subterrâneo c fòrain sair cm Santo 
André de Scriuhaen, na foz do rio deste nome. Durante tal reti¬ 
rada aquele padre, já muito velho e achacoso veio a falecer. 

O tal homem do sonho abriu o alçapão, e viu sab os seus 
pés um poço escurisshno, do qual esvoaçaram morcegos sem 
conto. Deu-se isso á noite. A lamparina que trazia apagou-sc ns 
fortes lufadas de vento que golfavam do interior da solapa lu- 
ante. Então decidiu-se a ir comprar uma lanterna dc vidro cni 
Taperoá onde morreu de uma hora para outra. 

No caminho que leva ao lugar denominado Campo, lia um 
despenhadeiro cuja encosta ‘forma belo painel, mostrando esimu* 
horizontes de terras de variado colorido. Nesse abigarrado paredão 
natural vê-se praticada uma porta, que 'dá acesso a mui escura ga¬ 
leria. Diz o povo que o corredor se comunica com o que parle 
da igreja matriz. 

Certo indivíduo daquelas bandas, andando á caça, pasW-t 
pelo sitio denominado Morcrc. e aí numas pedreiras situadas dm- 
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tro do mato. deu com um salão aberta na rocha, contendo soífes. 
l>ancas e cadeiras dc pedra, c do qual arrancava um subter¬ 
râneo. Voltando á povoação, referiu o extranho achado. Muitas 
pessoas prontificaram-sc' a acompanha-lo, com o intuito de reco¬ 
nhecerem o singular descoberto. Em vão, porem, andaram 
no mato um dia inteiro sem que nada topassem, ate que vol¬ 
taram desiludidos. Então asseverou-se ter sido os espíritos dos 
padres que os desorientaram, pois aquilo tinha sido obra deles, 
para resguardarem os seus cabcdaes. 

Jaguaripe, a antiquíssima vila do Rcconcavo, c outra terra 
dc subterrâneos. Ha um, diz a tradição, ligando a igreja matriz 
da Ajuda á casa da camara, no qual estão escondidas extraordi¬ 
nárias dividas pertencentes aos jesuitas, — os mais ignorantes 
falam que largadas pelos holandeses! — são vasos e outros obje¬ 
tos de ouro e de prata, moedas, barras c garrafas dc ouro em pó. 
Numa cripta ao lado do templo cnoontram-sc as tacs doze ima¬ 
gens de ouro dos Apostolos de Cristo, — sempre esta obcessão! 
— e um grande Crucificada do mesmo metal. Procurando as ri^ 
quezas que, segundo ouviu dizer, acliavam-se ocultas cm tal cri¬ 
pta, um cx-saccrdote, então vigário da Ajuda, praticou tão re¬ 
voltantes profanações, e roubos taes, que merecia ser enforcado. 

No livro Maria Cabloca, de Anisio Melhor, cncontra-se in¬ 
teressante fantasia sobre aquele subterrâneo. 

Dizem mais que da referido templo partem ainda dois sub¬ 
terrâneos cujas entradas não fòram encontradas até hoje, ao 
contrario da daquele outro, c da tal cripta, esta, por certo, a an¬ 
tiga piscina. Os dois referidos subterrâneos dirigem-se a outras 
tantas fontes, uma das quaes c a tão falada Ponte da Bica, de 
agua miraculosa no tratamento das moléstias dos olhas, e de ava- 
nose. Trata-se, indiscutivelmente, das galerias que vão ter aos 
respectivos mananciaes. 

Apontam ainda uni subterrâneo na igreja do Rosário, e 
outro no oorto da cidade sóbre o rio Jaguaripe, atravessando-a dc 
lado a lado para o porto no rio Caípe. 

Na matriz da Ajuda residiam padres da Sociedade de Jesus, 
que mantinham correspondência com os seus socios residentes 
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fia igreja de Santo Amara do Catú por meio do semáforo. Por 
aua vez os do Catú faziam sinaes para os de Santo Antonio da 
Barra. Quando veto a ordem pombalina expulsando-os das ter¬ 
ras brasileiras, foi a noticia transmitida imediata e secretamente 
desta capital para Jaguaripe, por semelhante meia. Então os pa¬ 
dres que se achavam naquela vila esconderam sem mais demora 
todas as suas riquezas. De modo tal que debalde têm sido pro¬ 
curadas até hoje. 

. Corre na bôca do povo do reconcavo da Vila dc São Fran¬ 
cisco que extensissimo caminho subterrâneo liga o edifício da an¬ 
tiga Escola Agrícola de São Bento das Lages, ao extinto mos¬ 
teiro de Nossa Senhora das Brotas, dos religiosas beneditinos, 
onde ia sair no cemitcrio. vendo-sc ai a sua entrada obstruída. 
Num alto situado o estabelecimento, é possível que não passe n 
tal subterrâneo, cuja existência me 6 atestada por pcssôa fide¬ 
digna. dalgum cano dc esgoto. 

Fala-se com muita convicção cm subterrâneos sombrios c 
profundos que partem do antigo Seminário de Belém de Cacho- 
eira, dos jesuítas. Um destes ligar-se-ia ao convento do Carmo, 
dentro da cidade, com mais de légua de extensão! Do outro oai- 
peu-se A BAHIA imjstrada, revista editada no Rio de Janeiro, 
de junho de 1918, nos termos que sc vão ler. 

"Ha, por exemplo, numa rampa, em Cachoeira, no alto, 
proximo a uma cascata denominada Banho Japoncz, do lado 
oposto a éste, sob o caminho de ferro que vai até á Feira de 
SanCAna, um subterrâneo imenso, acimentado, c que dizem vai 
dar, cm Belém, na antiga ermida dos Jcsuitas. Nesse subterrâ¬ 
neo, da vertente, cuja entrada tem a forma de um carneiro cie ce¬ 
mitério, fôram encontradas, ha tempos, algumas reliquias dc Je¬ 
suítas, crucifixos de prata, imagens de prata e trabalhadas em 
cajá. Onde se encontram essas rcliuqias hoje, ignoramo-lo. Não 
faz muito que o /ornai Moderno, vespertino bahiano, comentou, 
em suelto, esse curioso achado". 

Segundo Borges de Barros, sob o Castelo da Torre de Garcia 
d’Avila existem subterrâneos que serviam de prisão, dc beluario, 
e de não sei mais o que. Um deles, partindo da capela do solar 
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vem ter á beira-mar, na foz do rio Pojuca, medindo mais de um 
quilômetro de extensão. 

Até em pleno sertão, do nordeste bahiano propala-se a exis¬ 
tência de semelhantes construções! Entre a estação ferroviária 
de Entre Rios, na linha da Bahia e Propriá, e a vila daquele mes¬ 
mo nome, encontra-se um casarão acachapado, ttpioo das vi¬ 
vendas senhoriacs das fazendas sertanejas. E’ a casa-grande do 
Engenho Sapucaia, restenccnte aos antepassados do dr. Anantas 
Batista, que militou com destaque na política bahiana, de fins 
do Império a princípios da Republica. Gonta-se que em tal habi¬ 
tação exitem galerias subterrâneas, — uma delas dirigir-se-ia ao 
Engenho Bebedouro, dali a um quilômetro, — com portas falsas, 
grossas correntes, c outras coisas do mesmo quilate. Então bor¬ 
dam-se as mais extravagantes lendas sobre as misteriosas cons- 
liuçõcs do sub-sola do velho predio dominical. Uma delas afir¬ 
ma que nos taes cuniculos, obra dos holandeses, — imagine-se... 
— acha-se encerrado um tesouro inestimável. Sempre a mesma 
suposição que se formula a respeito dc todos os subterrâneos, 
pretensos ou reaes. 

Do sobrado das Itaporonocas, a quatro léguas da vila de 
Inhambupe, afirma-se existir um caminho por dentro da terra 
que leva aos Engenhos do Frade, e do Saquinho de Dona Fran- 
cisca. O primeiro a légua c meia de distancia, e o segundo a 
duas. 

Mirandela, antigamente Saco dos Morcegos, aldeia que ioi 
de indios cariri, é uma das mais velhas aglomerações urbanas do 
nordeste bahiano, coeva dos primórdios da cokmisaçao daqueles 
adustos rincões, e tradicionalmente conhecida péla nomeada do 
aldeamento que ali formaram os teligiosos 'da Sociedade de Jesus, 
desde que entraram os nossos sertões para a catequése dos Ín¬ 
colas. Ali construiram uma igreja c uma casa de resklencia para 
os missionários, vulgarmente denominada convento, da qual não 
restam mais que escassos vestigios. Pois bem, em torno da desa¬ 
parecida mansão jesuítica correm ainda hoje lendas dum subter¬ 
râneo que guarda estupendo tesouro, escondido pêlos padres 
quando fôram extraminados. Tal lenda, asseguram os mais ve- 



— 366 — 


Jfws da localidade, que a receberam dos seus maiores, tem visos 
de realidade. Mas nenhuma pessoa sensata poderá deixar de in- 
digar de si para comsigo o que seria que os padres de Santo 
Inácio iriam entesourar naquelas paupérrimas e desertas pa¬ 
ragens castigadas pelas estiagens quasi ininterruptas. 

Em Ilhéus residiram jesuitas. Logo seria impossivel que aii 
não corressem lendas ou noticias de subterrâneos. Segundo 
Borges de Barros (Memória sobre o Município dc Ilhéus), no 
cimo do Morro do Unhão, ao lado esquerdo da entrada da barra, 
foi primeiramente edificada a primeira sede da capitania doada 
a Jorge de Figueiredo Correia, segundo o atestam as ruinas 
duma igreja, baldrames de casas e restos de calçadas dum sub¬ 
terrâneo. 

Noticia ainda o citado historiógrafo que existe uma dessas 
galerias na igreja da Ajuda, em Porto Seguro. Creio entretanto 
que o autor confundiu esta igreja com aquela de igual titulo exis¬ 
tente na hodierna cidade de Jaguaripe. 





XIV 

FÓRA DA BAHIA. NO RIO TOCANTINS E EM BELÉM DO PARA 
EM SÃO LUIZ DO MARANHÃO E NA CIDADE DE AL- 
CANTARA. DE VIÇOSA, NO CEARA, A ALTO ALEGRE, 
NO PIAUÍ. EM EXTREMOZ DO NORTE. EM PERNAM¬ 
BUCO: NO RECIFE, NA IMBIRIBEIRA E EM ITAMARACÁ. 
EM ANGRA DOS REIS. EM MINAS GERAES. NA ANTIGA 
VIU RICA, NO ARRAIAL DE MORRINHOS, EM SÃO 
JOÃO DAS MISSÕES, E EM TAPANHOACANGA. 

Acredito piamente que este capitulo não estará aqui fora de 
vila e termo. 

Enganar-se-ia por completo quem supuzesse que a existên¬ 
cia real ou lendaria de subterrâneos, jesuíticos ou não, para 
guardar riquzeas 011 destinados a fins que se ignoram, ocorresse 
somente na Bahia c no Rio <lc Janeiro, pois em vários Estados 
do Brasil encontra-se a toada, indumentada dc todos os circuns¬ 
tancias que a revestem aqui nesta terra. 

No livro de Inácio Batista de Moura, Dc Belém a São João 
dc Araguaya (Rio, 1910, p. 134) encontra-se a seguinte noticia, 
que se pode referir muito bem, —■ com certeza o é,— a uma 
simples gruta ou caverna, que o autor viu em certa enseada do 
rio Tocantins, e na ponta dum espigão que á margem do refu¬ 
ndo curso d’agua vem fenecer. “E’ neste barranco que se vê. 
ro tempo da sêca, uma galeria subterrânea que se prolonga por 
dentro do referida espigão, quasi na altura de um homem, como 
sc fôsse um tunel. Que daria origem àquela galeria de feitio tão 
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regular, como se tivesse sido construída sobre o molde de uma 
cambota? Aonde irá dar aquele subterrâneo, dentro da qual ne¬ 
nhum audacioso até agora se atreveu a dar mais que alguns pas¬ 
sos? As crendices dos arredores explicam o aparecimento da¬ 
quela como tendo sido o lugar da passagem de uma cobra grande, 
que desceu do centro da terra para o rio", 

Se aquele imaginoso austriaco que andou sonhando com his¬ 
tórias mirabolantes duma hipotética e antiquíssima civilisaçào 
brasileira pré-colombiana houvesse tido noticia da furna, cuja 
entrada o engenheiro paraense bispou na sua viagem ao porten¬ 
toso Tocantins, certamente, engendraria uma daquelas suas nar¬ 
rativas estapafúrdias e inaceitáveis. 

Ém Belém do Pará assoalha-se que ha um subterrâneo da 
igreja do ex-Convento do Carmo, na cidade-velha, não sei para 
ondè, e outro da igTeja de Santo Alexandre, que foi dos jesuitas 
para as Mercês. Residi na formosa e hospitaleira cidade que se 
mira nas aguas jalnes da hahia de Guajará, em anos da pucricia, 
e posso afirmar que naquele tempo, fins do século passado, 
aberto e abandonado que vivia então o belo templo dos extintos 
e opulentos frades mercedarios, existia ali á vista de todo mundo 
uni socavão, onde se dizia &char-se a entrada do tal Subterrâneo. 
E neste, acredita o povo, aninha-se uma cobra-gTande de fantas- 
ticas dimensões. 

Rica em tudo, e em tudo inexplorada é a terra maranhense. 
Que folclore riquíssimo! Que veio caudalosissimo de tradições! 
Tudo ao nbadono. Desconhecido. Ignorado dos pesquisadores 
dos fatos fia nossa etnografia. 

Está São Luiz do Maranhão, segundo a toada popular, so¬ 
bre uma rède de galerias subterrâneas construídas pêlos padres 
da Compánhia, ligando entre si as igrejas e Conventos do Carmo, 
de Santo Antonío, de Santa Teresa (antigo recolhimento de mu¬ 
lheres, que o vulgo chamava freiras), e outros templos. Tão 
altas, que nc seu interior poderá transitar um homem a cavalo. 
Qualquer delas, é fama. conduz a certo ponto fóra dos limites 
urbanos. 

Uma lenda, tecida e propagada pêlos religiosos da So- 
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ciedade de Jesus, a fim de afastar a curiosidade de importunos 
que se propuzessem a visitar os seus subterrâneos misteriosos, 
conforme )i algures, diz que dentro destes dorme colossal ser¬ 
pente de sete caudas, espalhadas pélas diversas galerias cavadas 
no subsolo da cidade, repousando a cabeça do monstro sob o al 
tar-mór da igreja do Carmo. No dia em que um audicioso pene¬ 
trar nos subterrâneos e a despertar, a hidra estremecerá, arra¬ 
sando a vetusta capital. Para outros a serpente devorará quem 
se lhe aproximar. 

Tres hôcas de uma dessas galerias abrem-se bem claramente 
na testeira da Fonte do Ribeirão, num dos mais antigos bairros 
citadinos. 

Ora, trata-se simplesmente do velho sistema colonial de es¬ 
gotos e de aguas pluviaes, c também de abastecimento das fontes, 
da cidade tran formando por aquele esquipático arqueólogo aus- 
truido pêlos... pelasgos! Mirabile ... O dr. Ludovico fez mes¬ 
mo uma conferencia sobre tal labirinto nesta capital, na Associa¬ 
ção dos Empregados no Comercio, a 5 de Agosto de 1926. Não 
pude ler-lhe a série de fantasias. 

Na morta cidade de Alcantara, defronte de São Luiz, existo 
revelho sobradão colonial que o povo denomina Casa do.Abismo, 
porque nele existe uma cisterna profundissitna, ou subterrâneo, 
em que eram atirados vivos os escravos delinquentes, — no juizo 
do sènhor, — por um dos antigos ocupantes do prédio. 

O supracitado professor austríaco transforma em subtera- 
neos, galerias c salões prehistóricos a série de grutas e de falhas 
cretáceas que se estendem do municipio de Viçosa, no Ceará, ao 
lugar Alto Alegre, no Piaui. 

Etn Extremoz, perto de Natal, no Rio Grande do Norte, 
visitei um subterrâneo que parte da velha igreja do antigo aldea¬ 
mento de indios potiguaras, construída pêlos jesuítas cm 1613, 
para a lagoa que lhe fica aos pés. J¥ de alvenaria de tijolo, 
dando passagem desembaraçada a uni homem. Acha-se perfu¬ 
rada a abobada em varias partes pêlos pesquisadores de tesouros, 
vindos até da Europa, munidos dc plantas c de ‘roteiros. Não 
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atina bem com a intenção dos padres levando a efeito semelhante 
construção naqueles ermos. Talvez fôsse para se escaparem n;> 
caso duma agressão das ferozes e indomáveis cabildas visinhas. 

Também em Pernambuco circulam taes histórias. 

Em fevereiro de I 9 O 7 os jornaes do Recife ialaram da exis¬ 
tência dum subterrâneo na lmbiribeira, entre a cidade e a praia 
da Bòa Viagem, onde se dizia estar guardada parte do arquivo 
dos dominadores holandeses. Desde algum tempo, antes de se 
espalhar semelhante noticia, havia começado a aparecerem es¬ 
trangeiros por ali, conduzindo-sc de maneira a despertarem a 
atenção dos moradores locacs. Segundo referiu unia das fõllias 
rccifcnses, alguns daqueles estrangeiros, — em cujo numero es¬ 
tava Mr. W. J. Knox-Little, que talcceu em Ilhéus exercendo 
o cargo de diretor da E. F. Ilhéus a Conquista, em maio de 
1931, — haviqm devassado o subterrâneo, topando o citado ar¬ 
quivo, e moedas amigas de prata, cunhadas pêlos então domina¬ 
dores dc Pernambuco. Num dos papeis encontrados na galeria 
houveram noticia os exploradores da existencia dc construções 
semelhantes em Goiana, e no interior dc Alagoas. 

Ainda em 1934, em virtude de sonho que teve certo indi¬ 
víduo, andaram cxcavacando uma das praças do Recife, atrás 
das galerias subtérreas dos jesuítas, que dariam guarida a ba¬ 
bilónicas divicias. Fala-se mais que na igreja da Conceição, em 
Vila Velha, na ilha de Itamaracá, c no interior dc antiga e aban¬ 
donada fortaleza, via-se a entrada dum subterrâneo, em degraus, 
tomada hoje por um altar. 

Os subterrâneos do Morro do Castela eram pura lenda. 

Assevcra-se que em Angra dos Reis existe uma galeria 
oculta na terra pondo em comunicação os dois velhos cenóbio» 
ali erguidos. 

Eis-nas, por fim, leitor complacente c amigo, encerrando 
esta monografia, em Minas Geracs. No dia 18 de Dezembro dc 
1984, espalhava-se de Ouro Preto, pelo telegrafo, que fóra ali 
descoberta um subterrâneo junto á igreja do Carmo, famosa pd«* 
sua riqueza. Alvorotou-se a população da antiga Vila Rica> l0 * 
mada de justificada curiosidade, por acreditar que a galeria ccn- 
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teria opulento tesouro. Anunciava o despacho telegráfico que o 
serviço de desobstrução ia ser brevemente iniciado. Depois nada 
mais li sobre o assunto. 

Vamos agora ao longínquo arraial de Morrinhos, á margem 
esquerda do rio São Francisco, reduto feudal que foi do cele¬ 
bre mestre-de-campo Januario Cardoso de Almeida, do entar¬ 
decer do século XVII para a alvorada do seguinte, o qual, se¬ 
gundo reza z tradição, edificou a solida, elegante c ampla igreja 
matriz locai. Dizem que por detrás do templo existia um sub¬ 
terrâneo ligado ao sobrado do poderoso magnata, ali perto ale* 
vantado. 

Conta-se que certo indivíduo conseguiu entrar na galeria, 
penetrando péla casa que fôra do mestre de campo, por debaixo 
duma escada. Mas que, em vez de riquezas que se assoalhava 
existirem lá dentro, só encontrou esqueletos humanos. Isso viria 
confirmar i fama de ter sida Januario Cardoso um grande ma- 
f.dor de homens, dando fim trágico a quantos lhe caíam no de¬ 
sagrado. Ao passo que outra corrente de opiniões vinha contra¬ 
riando a asserção dos maus fígados do pacificador do alto São 
Francisco. 

Num morro situado nos fundos da matriz existe um buraco 
cie regular diâmetro. Garante-se ser ali outra entrada do subter¬ 
râneo. pêla qual o mestre dc campo costumava entrar e sair, 
indo ou vindo quer da sua residência, quer da igreja. O tesouro 
que nessa galeria devia estar não era atribuído somente á per¬ 
tença de Januario Cardoso. Assegurava-se também que lá ha¬ 
viam divicins largadas pêlos jesuitas, — lá vêm êles, pobres je¬ 
suítas, — mandados vir da Bahia para dirigirem a obra do 
km pio. 

Corre ainda, em terras mineiras, noticia dum subterrâneo 
em São João das Missões, que guardaria a fortuna de certo por¬ 
tuguês. Tornara-se este ao berço natal deixando o seu ouro ali. 
c da patriq, antes dc falecer, mandou o roteiro a um filho que 
vivia no local para ir busca-lo. Aconteceu, porem, que quando o 
o roteiro chegou já o seu destinatário era falecido. E nunca ma's 
se encontrou o ouro do lusitano. 



Por fim, acredita-se que haja um subterrâneo em certa casa 
do arraial dc Tapanhoacanga, na antiga demarcação diamantina. 
Proprietário da imóvel era um comprador de diamantes, transa¬ 
ção que se proibia com inaudita severidade dentro do distrito. 
Quando iam os dragões d'el-rei prendê-lo, o homem escapulia-se 
para o fundo do socavão, cuja entrada era dissimulada por um 
oratorio encostado á parede. 



Naufrágios e incêndios na Bahia 
de Todos os Santos 

Escreveu Pascal que todas as infelicidades dos homens pro¬ 
vêm deles não saberem ficar tranquilos entre as quatro paredes 
de seu quarto. Por sua vez, reza este principio da filosofia de- 
mótica: "Bòa romaria faz quem em casa está em paz". 

Na própria bíblia oral dos povos encontram-se, porém, ré¬ 
plicas a taes sentenças: "Quando a gente está infeliz cai- da cama 
c quebra o nariz". E, "para a gente encontrar-se com o diabo 
não precisa sair de casa". 

Mas a verdade absoluta acha-se expressa nesta fórmula: 
"Onde está o homem está a perigo". 

Comturlo, dentro de casa encontramo-nos menos expostos 
a qualquer desastre que na rua. E em terra menos que no mar. 
Têm os hollandêses este provérbio: “Antes na estrada num 
carro velho do que no mar num navio novo". E Diogenes dizia 
admirar aqueles que, tendo resolvido navegar, não navegavam. 

Sente-se o viajante mais seguro num porto que no alto 
mar. Mais seguro, porém não isento de perigo estará. 

Vamos ver, neste breve estudo, quantas embarcações têm 
sido sinistradas nas águas ordinariamente plácidas de nossa ba- 
bia, nelas incluindo as que foram atingidas pêlos azares da 
guerra. Porei de banda as de insignificante porte. 

O mais antigo afundamento de navios no amplo Sitnus 
Omnium Santorum dos mapas quinhentistas deve ter sido o da¬ 
quelas caravelas francesas que Cristovam Jacques esbombardeou 
junto á ilha dos Franceses, em 1527. 
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Quasi oitenta anos eram escoados scni que qualquer sinis¬ 
tro marítimo digno de registra ocorresse dentro dos limites do 
nosso pequeno mediterrâneo quando, em 1604, entrando umi 
frota holandesa no porto da cidade, destruiu cinco navios portu¬ 
gueses, alguns simples barcos do trafego interno. Além dum 
hamburguês que incendiaram por imprestável. 

Com destino á metropole da reino lusitano partira da índia 
aos 30 de Janeiro de'1610 a carraca Nossa Senhora de Jesus. 
transportando valiosissímo. carragamento* No rol dos seus pas¬ 
sageiros inscrevia-se um dos mais antigos viajantes estrangeiros 
que em seus escritos se referiram ao Brasil: o francês P.yrard ds 
Lavai. 

Arribando da ilha de Santa Helena, ancorou o navio deante 
da cidade do Salvador no dia 10 de Agosto seguinte. Aconteceu 
garrar, porém, c, impelido l>ela maré, i&i encalhar num banco de 
areia, onde se lhe abriu o casco, fazendo agua abundantemente. 
Verificandc-se a impossibilidade de salvar o baixel, dcscarrcga- 
ram-no, sendo o casco finalmente incendiado. 

Onde teria encalhado a catraca Nossa ScnJiora de Jesus7 

Entrando no pòrto a esquadra de Pitei Heyn, a 10 de Maiu 
de 1624, achou surtos, cèrca de terra, quinze ou trinta embar¬ 
cações portuguesas, — divergem os autores quanto ao seu nu¬ 
mero, — destacando-se para assalta-las quatro naves inimiga*. 
E porque resistissem porfiadamente, o almirante batavo deter¬ 
minou a sua abordagem, com o emprego de lanchas. Então os 
lusitanos desanimaram, c, fuginda para terra, incendiaram sete 
dos seus navios. 

No ano seguinte, em abril, desembarcando D. Fradique de 
Toledo com o seu exercito, a armada de Dom João Fajardo es¬ 
tendida cm linha de batalha contra as naves holandesas, em terra, 
mais ou menos no sitio onde se eleva hoje o antiga convento dc 
Santa Teresa, assestou-se uma batería para o mar, a qual se po* 
a atirar contra o inimigo, metido assim entre dois fógos, per¬ 
dendo êste sete dos seus baixéis, inclusive a capitania, afundada 
defronte da Preguiça, 

Durante o assédio da cidade pêlos luso-castelhanos, os fia- 
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mengos perderam mais um navio que propositadamente meteram 
no fundo, com objetivo estratégico; dois incendiados e um enca¬ 
lhado, quando tentavam atear fògo á armada contrária; e dois 
afundados pelos canhões daquela bateria. 

Governava o Brasil Diogo Luiz de Oliveira, futuro conde 
de Miranda, c êis que, no segundo dia de Maio de 1627, enfia a 
barra grossa armada dos Países Baixos, ao mando, ainda, de 
Pielcr Hcyn. Do combate que se seguiu entre aquela e quatro naus 
portuguesas, apoiadas pela artilheria de terra, veio a resultar 
o afundamento duma desces, e de duas do inimigo, uma das quaes 
vóou pêlos ares em consequência da explosão da santabarbara, 
provocada pelos tiros duma bateria, que o governador dirigia em 
pessóa. O sinistro causou a morte de mais de 300 holandeses, 
".cujos cada veres mutilados cobriram as praias da Bahia", con¬ 
forme diz. um autor Os Í1 and riscos meteram a pique vários dos 
navios mercantes portugueses que se achavam á carga. 

Num combate travado em agosto de 1647 entre a frota de 
Luis Teles da Silva e as naves do almirante Wittc Corneliszoon 
de Wilh, deante da cidade, afundaram-se duas náus Ilamcngas, e 
uni galeão português. 

Havendo ordenado el-rei ao governador Dom João de Leu- 
castro que organizasse aqui na Bahia forte expedição para res¬ 
taurar a cidade de Mombaça, na costa oriental de África, tomada 
pêlos mouros, preparara o fidalgo duas possantes náus para tal 
fim. Uma delas, a Srrvia, já nas vésperas da partida, incendi¬ 
ou-se totalmcntc. Aparelhado p a ra substitui-la, o patacho 
Santo Escolástica, prestes a transpor a barra, adernou e foi ao 
fundo com rapidez, perecendo mòr parte da numerosa gente que 
transportava. 

Ocorreram os dois sinistros cm 1700. e li algures que neste 
mesmo ano incendiou-se também na pórto a nau Nossa Scnhor-j 
<io Bom Sucesso, 

Segundo Borges de Barros (1), cm 1714 afundou-sc um 
jjmeão espanhol no antigo porto de Baltasar Ferraz, hoje tfut' 


(1) A’ margem da história (la Bahia, Bahia, 1934', p. 28G. 
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mado da Preguiça. Denominar-sc-ia San Pedro a embarcação anc- 
gada. 

Descera sobre a vastidão de nossa formosa b&hia a noite de 
9 de Maio de 1737. Numerosos navios achavam-se fundeados 
no ancoradouro. Eis senão que de bordo dum deles parte gTande 
alarido, e logo pélas escotilhas das peças e do convéz irrompem 
chamas que o iluminam tragicamente. 

Que navio seria êsse? 

A náu da índia Nofsa Senhora do Rosário e Santo AnBrt, 
que, conduzindo rico carregamento, arribara para meter viveres. 
Não obstante os ingentes esforços da tripulação, no intuito de 
atalhar o fõgo, éste triunfou, devido á sua impetuosidade. Além 
disso, a maruja temeu-se da explosão da pólvora que em grande 
numero de barris vinha no paiol. Transformada em colossal pira, 
foi a nave impelida péla maré, vogando ao léu da correnteza por 
entre os navios ancorados, cujas tripulações tiveram raomentcs 
de angústia, temendo um abalroamento, que lhes seria fatal. Por 
fim, a embarcação deu nas pedras da Jequitaia (2), onde arrom¬ 
bando a pôpa, submergiu-se impedindo assim a comunicação 'do 
fogo & pólvora. 

Dessa maneira relata Accioli o sinistro (3). Erroneamente. 
A narrativa exacta do sinistro acha-se contida em documento 
oficial assinado pêlo vice-rei conde das Galvéas, dirigindo ao so- 
l>erano, e existente na Biblioteca Nacional. 

O navio fundeara ás 22 horas do dia 9, e o incêndio mani¬ 
festou-se no dia seguinte, ás 7 horas, estando a bordo o patrão- 
mòr da Ribeira, deligenciando 1cva-lo para a amarração que lhe 
competia .Empenharam-se pêlo seu salvamento não só a maruja 
como também soldados mandados de terra pélo governador. 
Mais de vinte mortes ocasionou o fõgo, determinadas péla quéda 
das veigas e dos mastros sobre o convéz. A’ parte os que se 
atirararam ao mar buscando escapar aa incêndio, e pereceram 
afogados. 


(£) Entretanto, B. de Barro* (o. ©., p. 287) afirmou qu« 
tal ocorreu no põrto da Preguiça. 

(3) Jfmorta#, ed. of., H,pp. 171-173. 
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Quem sabia nesta cidade de semelhante desastre, a não ser 
meia duzia de estudiosos do nosso passado? Assim, foi com na¬ 
tural interesse que os leitores d ’A Tarde leram a seguinte noticia 
na sua edição de 8 de Novembro de 1932 i 

"Os tesouros fabulosos. Um carregamento de ouro e atn- 
bar, enterrado na praia do Unhão, O casco do "Santo 
André " deu á costa 

Não é só nos velhos castelos da Turíngia que se 
encontram famosos tesouros enterrados. 

No Brasil, além da decantado tesouro deixado na 
ilha da Trindade, fala-se com frequência na existência 
de barricas cheias de patacões de prata, enterrados cm 
qualquer canto de casas solarcngas onde outrora pom- 
peou a magnificência da nossa aristocracia rural. 

Da mesma forma, não c somente nas plagas do 
Mediterrâneo que se ocultam riquezas antigas, tor¬ 
nadas tesouros do mar pêlo naufrágio das triremes fe¬ 
nícias e das galeras romanas, porque a epopéa das na¬ 
vegações, superiormente cantada nas paginas dos Lu¬ 
síadas, semeou o Atlântico sul de galeões espanhóes e 
náus portuguesas que naufragaram igualmcnte carre¬ 
gados de tesouros preciosos... 

Uma descoberta na praia do Vnhão. 

Aqui mesmo, dentro da bahia de Todos os Santos, 
nas proximidades do Unhão, — assim rclatã um tele¬ 
grama divulgado no Rio de Janeiro, — parece ter sido 
encontrada uma dessas relíquias dos argonautas lusos. 

O sr. Alfredo de Faria Veloso, natural do Pará, 
afirma ter encontrado naquele local, a 25 metros de 
profundidade o casco de uma velha embarcação que sc 
supõe ser o da Santo André ou Nossa Senhora do Ro¬ 
sário (4), ali naufragadas cm 1737, acossadas por um 


U) Já viu ú leitor que a embarcação. — uma c- não .duas! 
cbamavu-se Nossà Setihóra do Rosário e Santo André. 
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forte temporal (3), carregadas de ouro, marfim e am- 
bar, que conduziam da índia para Lisbôa. 

Tacs embarcações, naufragadas lia 200 anos, ji 
estavam mais gu menos localisadas, dc acordo com as 
buscas feitas nos arquivos por estudiosos investiga¬ 
dores a cuja frente é justo colocar o dr. Borges dc 
Barros, director do Museu da Bahia. 

Caso sc confirme semelhante descoberta, — o que 
é provável, pois não consta dos nossos sinistros marí¬ 
timos outro qualquer naufrágio no local indicado, — o 
governo do Estado terá que se interessar pêlo achado 
do tesouro em virtude mesmo de uma lei existente r 
que regula a espéde (6). 

A Bahia possúe também, portanto, os seus tesou¬ 
ros do mar”. 

Passados alguns dias o Diário de Noticias ocupava-se do 
caso, glosando aquele telegrama a que sc referiu a A Tarde. Entre 
outras considerações, dizia a fôlha: 

"... Os rebuscadores dos arquivos, os estudiosos 
investigadores da historia, como na Bahia o professor 
Borges de Barros, haviam já indicado onde deviam cs 
tar sepultados nas aguas esses tesouros dc ambar, ouro 
e marfim, inestimáveis no seu valor historico. Mas. 
djscobri-los, seria qualquer coisa assim coma o òvo de 
Colombo... 

Ao sr. Alfredo de Faria Veloso, se viér a ser con¬ 
firmado o achado, deve-se, portanto, a descoberta, em¬ 
bora, por certo, num acaso feliz, porque aquele senhor, 
ex-comerciante do Pará, talvez nunca pensasse encon¬ 
trar tamanha preciosidade em sua vida... 

Ao que parece, não ha ali outra embarcação nau¬ 
fragada que se possa confundir com uma das náus do* 
intrépidos nautas do "mares nunca dantes navegados." 


E’ o coso de repetir-se o estafado: “Como se escrevs a 
historia”! 

(6) Pertenceria á União, e nâo ao Estado- 
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Agora o articulista transcreve na íntegra um trecho da no¬ 
ticia estampada pêlo jornal carioca que fizera celeuma do acon¬ 
tecimento : 


“Um telegrama particular da cidade de São Salva¬ 
dor aqui chegado é que nos traz a alviçareira nova da ma¬ 
gnifica descoberta. 

O professor Borges de Barros, diretor do Arquivo 
Publico da Bahia, não estabelece a menor dúvida a res¬ 
peito. Deve ser, na verdade, um dos cascos das náus 
naufragadas. O actual capitão do porto da Bahia, sr. 
Durval de Oliveira Teixeira, já foi cientificado do fa¬ 
to. Ao Governo da Bahia já foi também comunicada, 
ao que se sabe, a descoberta do sr. Alfredo de Faria 
Veloso, desconhecendo, porém, pormenores de como 
teria sido encontrado um desses preciosos cascos dos 
velhíssimas navios de Portugal, devendo, em breve, ser 
procedidas definitivas investigações sobre o achado do 
tesouro, do qual, como é de lei, comparticipará o Be¬ 
tado, motivo por que todas as pesquisas, e, cm caso 
confirmativo, também o salvamento da carga maravi¬ 
lhosa. serão fiscalisados pelas autoridades estaduaes 
competentes"’. 

A 16 voltou A Tarde á carga, publicando extenso artigo 
subordinado a este espaventoso titulo: 

‘Os tesouros que o oceano guarda. A náu “Rosário“ e a sua his¬ 
tória. Milhões submergidos? 

Como veio á baila este caso? Veloso. conhecedor como tan¬ 
tas outras pessoas desta cidade, da noticia dc navios afundados 
na bahia, obtivera licença da capitania do porto para cxplora-Jos. 
Dc pesquisa em pesquisa, o mergulhador que engajara foi dar 
com um casco submerso no porto do Unlião. Ignoro como foi 
para lhe Insinuarem que se tratava do Nossa Senhora do Rosárw 
£ Santo André, — erroneamente anunciada como dois navios di¬ 
ferentes, — ou o San Pedro, aquele galeão espanhol que fòra a 
pique em 1714 nas cercanias da Preguiça. Então informou-o 
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um funcionário do Arquivo Publico do Estado, snr. Virgilio 
Bandeira, que no Unhão, cerca dc I 9 I 3 , naufragou a primeira 
alvarenga cie cimento armado vinda para a Bahia, em virtude da 
explosão de inflamáveis que armazenava a bordo. Verificada a 
procedência da asserção, Vcloso poz termo ás suas investigações 
que haviam interessado assás a imprensa e a população desta ci¬ 
dade, ocupando mesmo a atenção das autoridades superiores da 
Republica. 

Ainda mesmo que não existisse a carta do conde das Gal- 
véas anunciando que a embarcação naufragara cêrca da Jequí- 
taia, não seria fácil acreditar-se haver ocorrido 0 sinistro deante 
do Unhão. Vejamos. A nàu chegara á noite, com a maré en¬ 
chente, sem duvida. Pela manhã, no momento oportuno, sus¬ 
pendeu o ferro em demanda da amarração que lhe fôra desti¬ 
nada, mais para 0 interior da bahia. Declarado o incêndio, e 
empenhada a guarnição em atalha-lo, desgovernar-se-ia, ao sabòr 
da maré enchente que em hipótese alguma impeli-la-ia para as ban¬ 
das do antigo pòrto de Baltasar Ferraz. 

Havendo largado ferro no pòrto, em 10 <tc Fevereiro de 
1755, a náu da índia Nossa Senhora da Caridade c São Fron* 
eiseo dc Paula, deram-na as autoridades marítimas como incapaz 
dc continuar a viagem para o Reino, pelo que queimaram-lhe 0 
casco, aproveitando da ferragem quanto foi possível. 

Vamos, agora, a outro navio afundada na bahia, que tem 
empolgado a atenção do publico, especíaJniente dos mergulhado¬ 
res profissionacs, c dos caçadores de ncgocios da China. 

Correndo 0 primeiro dia dc julho do ultimo ano do século 
desoito, arriaram ferra deante da cidade dois navios ingleses, 
armados em guerra, da Companhia das índias Orientaes: o Kent 
e o Qiteen, que conduziam 460 pessoas, tripulantes e passageiros, 
destinando-se a Madrasta, no Industuo, carregados de material 
de guerra, aço e estanho em barras, cobre, ferra, e outras mer¬ 
cadorias. Entre os passageiros contava-se o major-general sir 
Frederico St. John, designado para comandar as tropas britâni¬ 
cas da Província de Madrasta, a qual se fazia acompanhar da 
esposa ç de tres filhos pequenos. 
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As duas embarcações haviam entrado arribadas para con 
sertar as obras vivas» receber calafeto e meter agua potável. 

Em plena madrugada no dia 9, o Qucen foi prêsa de vio¬ 
lento incêndio, que consumiu a vida de mais de 80 das 320 pes¬ 
soas que agasalhava no seu bòjo, e cuja origem não se conseguiu 
apurar ao certo. Tudo quanto a embarcação conduzia foi des¬ 
truído pêlo fògo, estimando-se em 150.000 libras esterlinas, ou 
cerca dum milhão e trezentos mil cruzados, os prejuízos causados 
pêlo sinistro. 

Soprava impetuosa ventania, caindo ao mesmo tempo for¬ 
tíssimo aguaceiro. O navio garrou, sendo impelido na direção 
da ponta de Monteserrate, distante da qual se submergiu, ás 9 
horas, em consequência da explosão do paiol da pólvora. 

Fôram improfícuos os esforços do Intendente de Marinha, 
com o auxilio da tropa, para salvar a embarcação. O general St. 
John achava-se em terra, e porque não pudesse voltar para o na¬ 
vio, em virtude do máu tempo reinante, aceitara a hospedagem 
que lhe oferecera em palácio o capitão-general D. Fernando José 
de Portugal. Sua familia, porém, ficara a bordo. Mas conseguiu 
escapar incólume. 

Borges dc Barros extratou da carta de D. Fernando comu- 
nteando á còrte o acidente as informações seguintes (7): 

“Dentre os abjetos salvos, contou-se um caixote 
contendo quatro pistolas, uma espingarda e um baca¬ 
marte destinados para uni dos Potentados da Asia, obra 
de sumo trabalho e riqueza”. 

Ajunta o então diretor do nossó Archivo Publico: 

“O casco deste navio tem sido muito explorado nos 
últimos anos”. 

Dois escafandristas gregos, que residiram por anos nesta ca¬ 
pital, á Agua de Meninos, retiraram clandestinamente do supra 


(7) A' margem da historia Ua Bahia , p. 264. 
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citado casco, afirmam, barras de estanho, c de chumbo, no valor de 
mais de 1.000 contos de réis, segundo os entendidos. Outros mer¬ 
gulhadores quitaram-se com a Fazenda Nacional antes de explora¬ 
rem a carga do navio. Ainda agora o assunto preocupa um grupo 
dc pessoas residentes na capital da Republica, e aqui na Bahia. 

Como se explica haver Borges de Barros asseverado no 
mesmo livro, duas paginas adeante, que o navio afundado foi o 
Kcntf 

E estas duas noticias d’/I Tarde, dc 14 e 15 de Fevereiro de 
1933, vieram espalhar ainda mais a errônea informação. 

Diz a primeira: 

“Mais tesouros no fundo do mar? Um navio nau¬ 
fragado no Banco da Panela . 

Está aberta na Capitania dos Portos concurrencin 
publica, até o dia 17 do corrente, para exploração do 
casco de um navio naufragado no Banco da Panela, 
neste porto, o qual é conhecido por alguns pelo nome 
de “Casquinha” e, por outros, pelo de “Santo André”. 
Parece tratar-sc aliás do casco da náu “Kint" (sic), dc 
nacionalidade inglesa, ha mais de um século naufragada 
no referido logar. 

Os interessados deverão entregar as suas propos¬ 
tas na Secretaria da Capitania dos Portos, lacradas c 
endereçadas ao diretor geral dos Portos e Costas”. 

Reza r, segtinda: 

"F* a hora dos tesouros submersos- Em tôrno do 
casco luiufragado perto do Forte. A baixela do Ketit”. 

A proposito de uma nota divulgada pela A Tarde 
em que a Capitania dos Portos abriu concurrencia pu¬ 
blica para a retirada do banco da Panela, fronteiro ao 
forte de S. Marcello, da carcassa de um navio inglês ali 
naufragado. A reportagem de A Tarde , fazendo exea- 
vações sobre cousas velhas, conseguiu averiguar que a 
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carcassa do navio naufragado tanto pode ser do car¬ 
gueiro inglês Kenly que submergiu na nossa bahia no 
ana de 1820, como do vapor francês La France, sinis¬ 
tro ocorrido depois, e do qual a baixela de prata foi ad¬ 
quirida pelo então schip-chandler com. Marback, hoje 
figurando nas coleções de seu neto. 

Do naufragio do inglês Kent existe no Museu do 
Estado, e pertencente ás antigas coleções do Arquivo 
Publico, um grande cópo de cristal, dentro do qual ba a 
seguinte legenda informativa: — " Cópo retirado do 
casco do navio inglês submerso desde 1820, na Bahia dc 
Todos os Santas*'. Kcnty ou Kcntf Seria curioso saber 
qual a grafia certa”. 


Antes dc partir com o seu exercito para a Europa, o general 
Madeira de Melo fez pôr a pique dentro da bahia "numerosas 
embarcações mercantes’. 

Cerca das 23 horas do dia 27 de Setembro dc 1856, irrom¬ 
peu voracíssimo incêndio a bordo da vapor francês La France , 
ancorado na bahia, determinando a sua submersão. Amaral es¬ 
creveu no Fesunto Chronologico, editado em 1879, que seu casco. 

“está ainda ate hoje obstruindo o porto, visto que, 
tendo-se nesse mesmo ano organizado uma companhia 
para suspender do fundo do mar o casco de ferro do 
mesmo vapor, e aprescntando-se em 1871 o súdito fran¬ 
cês A. de Lessart com a mesmo intento, tiveram todos 
de abandonar essa empreza”. 

Mais ou menos cm 1858, chegou á bahia uma barca carre¬ 
gada de carvão de pedra, com fògo abafado. Sem demora o ca¬ 
pitão do pòrto intimou-a a retirar-se para deante da então vila de 
Ilaparica. Ali ancorada, a autoridade policial, receiosa dum in¬ 
cêndio na povoação* mandou cortar-lhe os cabos. Indo á ma- 
lioca, sossobrou no canal. A gazeta donde recolhi esta noticia 
confessa ignorar o nome e a nacionalidade da barca. Em 1907, 
um morador de Itnparicn pediu licença ao Capitão do porto para 
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explorar o carvão contido no bòjo da embarcação, e tal proposta re¬ 
percutiu na imprensa. 

Quasi ás 21 horas de 28 de Fevereiro de 1875, o vapor in¬ 
glês Maraldi, procedente de Buenos Aires, carregado de lã e de 
couros, com destino a A ms ter dam, e que entrara em nosso porto 
a fim de abastecer-se de carvão e de viveres, impelido por forte 
correnteza, quando saia, deu sòbre os escolhos jacentes entre os 
fortes de Santa Maria e de Santo Antonio, perdendo-se totalmente. 

Nò ano seguinte, o vapor alemão Germania, que vinha da 
Europa, montou nos mesmos recifes, indo a pique, após haver-se 
salvado o carregamento com muitas avarias. Ocorreu o sinistro 
na noite de 22 de Setembro. 

Ancorada no lugar conhecido por Pedra Furada, entre 
Monteserrate e o Pòrto da Lenha, onde descarregava querozenc, 
a barca americana A tini e Reed foi devorada pêlo fôgo na tarde 
de 21 de Abril de 1901. 

Largando do pôrto ás 16 e meia horas, — tarde belíssima, 
— do dia 12 de Setembro de 1903, com destino a Marselha, o 
paquete francês Bretagne, da Société Générale de Transports 
Maritimes, na altura do forte de Santa Maria partiu-se-lhe a 
corrente do leme, ficando á mercê de forte correnteza, que o 
atirou sôbre as pedras onde se afundara o Germania, mais ou 
menos em frente do local denominado "Paulo e Virgínia". O 
navio espatifou-se, dias mais tarde, depois de haver-se retirado 
grande parte da carga. O comandante, verificada a extensão do 
sinistro, suicidou-se com um tiro. Avultado numero de curiosos 
permanecerem nas proximidades do fatídico local, apreciando o 
vapor trepido nas pedras, e a faina para salvar-lhe o carrega¬ 
mento, havendo diversas tentativas de abordagem e de pilhagem. 
Quatro anos mais tarde, a 21 de Janeiro de 1907, o vapor aus- 
triaco Melpomene esteve a pique de naufragar na citada pa¬ 
ragem. E, — vou desobedecer á ordem cronológica, até agora 
observada, — o ntesmo aconteceu, ás 13 horas do dia 19 de Ou¬ 
tubro de 1910, ao-vapor inglês Bellevuc, da Lamport & Holt 

Estando atracada á ponte da fabrica Bôa Viagem o navio 
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teceu cair fortíssimo temporal sobre a bahia, no dia 4 de No¬ 
vembro de IçOS. A embarcação desatracou, ficando ao largo com 
tres ferros lançados. Ao alvorecer do dia seguinte, continuando 
horrível 0 máu tempo, uma rajada de vento mais intensa fê-lo 
garrar, arirando-o sobre os recifes proximos, afundando-o. 
Ainda estavam embarcadas 700 toneladas de carvão, que tem sido 
em bôa parte retirado ás ocultas. 

Quarto naufragio ocorrido nos arrecifes da entrada da 
barra: foi c do grande e belo paquete alemão Cap Frio, que saía 
para Hamburgo com 90 mil sacos de café, e quasi cem passa¬ 
geiros, ao meio dia de 31 de Agosto de 1908,. Estava o mar mui 
agitado, assim conservando-se durante o dia seguinte. Na noite 
do sinistro, montado sabre os rochedos, o navio conservou-se fc- 
ericamentc iluminado, admirado por milhares e milhares de pes¬ 
soas que cobriam a praia c as eminências próximas. E assim 
aconteceu ate o dia 3 dc Setembro, quando o casco partiu-se ao 
meio, afundando a anterior, e ficando a posterior em cima das 
pedras, por ’argo espaço de tempo. Quando sèca a maré, ia-se a 
pé até junto do navio. Os prejuizos elevaram-se a mais de 3.000 
contos de réis, havendo-sc tirado ainda muita carga de bordo. 

Oâ sinistros marítimos, em nossa bahia, depois desse nau¬ 
fragio até 0 presente, podem ser citados resumidamente. Afun- 
dou-sc em 13 ele Julho de 1912, na costa do Mar Grande, o caíque 
americano Genéve. No ano seguinte, parece, registrou-se o in¬ 
cêndio total do vapor dc pesca Frederico Villar. Tem-se, agora, 
a propositada submersão duma canhoneira alemã, durante a guerra 
mundial, na lagamar de Itapagípe. Ocorreu cérca de onze ou 
doze anos atrás o afundamento do vapor Itabira, da Companhia 
Costeira, entre 0 quebra-mar dc oeste e 0 caes, atingido 0 navio 
pelo ariête do cruzador sueco Flygia. Finalinente, nos primeiros 
meses de 1936, entrou no porto um vapor grègo carregado dc 
carvão. Com fógo a l>ordo. foi rebocado para defronte de Itapa- 
rica, e ali anegou-sc. 

Não será completo o presente estudo. Por exemplo, no sé¬ 
culo 17.* naufragou, ou incçndidou-se, ou foi desmanchada aqui 
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na Bahia uma náu da índia chamada Sattta Marta, cuja artilhe- 
ria esteve abandonada na costa dc Jtaparica por mais de dez anos, 
segundo se topa numa carta do governador geral Camara Cou- 
tinho, publicada cm não me lembro que volume da Revista do 
Instituto Historico Brasileiro, e é a unica indicação do lacto que 
já li. Ainda. Talvez devêsse figurar neste despretencioso tra¬ 
balho a terrivel explosão do vapor Dois dc Julho, da Companhia 
Bahiana, na ponta dos Ferreiros, em 1886, considerando aquelas 
águas da bahia. e não do PaTaguassú. 

Não será completo o presente estudo, repito. Mas, o que de 
mais importante sobre o assunto póde ser citado ai fica. 


J. da Silva Campos. 



município de cachoeira 

(ESTADO DA BAHIA) 
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Districto de 5. Thiago do Iguape 
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AO LEITOR 


Empregando as horas roubadas ao repouso, depois de in¬ 
cessante lidar, cm colligir estas — Notas e Impressões para o 
futuro, só tive um fim: revelar a situação presente desta região 
c seu grau de progresso sob diversos pontos de vista. 

E' um ensaio modesto, escripto como foi em meio baldo de 
recursos, nem sempre contamos com todos os elementos que nos 
eram indispensáveis. 

Mas o ensaio em fim ahi está. 

Não se poderá negar a estes elementos de informação pelo 
menos o interesse de curiosidade. 

O estudioso, capaz e intelligente, fará o resto com mais 
brilho e melhor proveito, lamentando, apenas, que a nossa falta 
de aptidão não nos haja proporcionado meios de apresentar um 
trabalho menos deficiente. 




PRIMEIRA PARTE 


5. TH1RG0 DO IGURPE 


Iguape, antiga frcguczia, á margem da bahia de que tirou 
o nome, está situado a 18 km. ao poente da séde do município 
da Cachoeira. 

Começou por uma, aldeia, fundada pelos jesuitas, em 1561, 
no sitio que occupava hoje a povoação, celebre por sua antigui¬ 
dade e reputada fama de zona assucareira. 

Nos primeiros tempos da nossa nacionalidade, foi sob essa 
primasia a nova terra da promissão e residência da nobrtza da 
colonia, representada pelos senhores de engenhos. 

O valLi do Iguape c uma das hcllezas naturaes da Bahia. 
Ali, a natureza derramou os seus melhores dons, com uma pro¬ 
digalidade que deslumbra c uma fecundidade que assombra! 

Descripto por antigas chranicas, louvado por excursionistas 
o escriptores, todos, una vocc, em termos lisongeiros, põem em 
relevo os tbesouros inesgotáveis dessa prodigiosa região, pois nella 
ha tudo quanto pode encantar os olhos e arrebatar o espirito. 
Vejamos a que dizem alguns desses escriptores sobre este torrão 
dilecto da Bahia. 

O Tratado Descriptivo do Brasil, obra attribuida a Gabriel 
Soares, em 1578, escrevia o seguinte: da ilha dos Francezes 
para cinu se abre uma formosa bahia, até á boca do rio da Agua 
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Doce, que serão duas Icguas... E sahindo desta ilha para fora. 
pondo a vista sobre a mão direita, para o Paraguassú um recôn¬ 
cavo de 3 léguas, cousa mui formosa, a que se chamam Uguo~ 
pc../’ 

O padre Antonío de Santa Maria Jaboatão, no Orbe Sc- 
raphico, impresso em 1761, diz... “de bom terreno de canas são 
as chamadas varzeas do Iguapc de trcs a quatro léguas tanto em 
largura como em distancia, nas quaes se acham bons engenhos 
de fazer assucar...” 

J. J. de Almeida Amizáu, em interessante Memória sobre 
a antiga villa da Cachoeira, escripta em 1825, assevera: 

“Para que eu não pareça hyperbolico ou exagerado no que 
aponto relativamente'ás' medidas que julgo de utgente precisão, 
descreverei o Iguapc, pouco mais de 5 lçguas distante de S. 
Amaro da Purificação c 3 afastado da Cachoeira, a quem per¬ 
tence este cdcn ou paraiso terreal. 

O rio Guohy, que traz as aguas do Capanema, é navegavcl 
por espaço de 3 léguas, e o Paraguassú tem neste logar mais de 
meia ilegua de largura, c mette um braço para o nordeste ate o 
etntroda celebre vaUe do Iguape, que poderá ter legua e meia de 
comprido com largura nem sempre proporcionada em planície, 
com uma circumferencia de 4 léguas, coberto de plantações de 
cdnnas de assucar, oride se acham assentados 20 engenhos, além 
de fazendas que , para estes lavram, e grandes alambiques: cuja 
cultura de cannas & prodigiosa cm quantidade c bondade, por ser 
sem contradição, O 'terreno mais apropriado que se conhece, sendu 
de — rnassapé — ou terra negra e forte, que é a melhor para estes 
vegetaes; que fazem haver neste curto espaço tantos engenhos, 
fazendas e alambiques." 

Milliet de Saint Adolphe, no seu Diccionario Gcographko 
do Brasü em 1*845, diz: Esta... “parochia acha-se actualmenie 
rica e bem povoada. O terreno é cm geral proprio para cannas." 

Outro historiador egualmente autorisado, T. A. Vamhagen. 
deixou insmo na sua Historio Geral do Brasil, em 1835, o que 
ali, se'lê... “na Bahia vem afíUÚT as agqas do rio Paraguassiw 
que corre do sertão, e que antes de fazer barra parece que se es- 
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merou em dilatar-se, formando os pittarescos lagos, ou seios in¬ 
teriores chamados de Paraguassú c de Uginpc, que os viajantes 
celebram como mais arrebatadores que os da Suissa.” 

Poderiamos ir mais adiante, transcrevendo outras opiniões, 
que pouco divergem das que deixamos mencionadas, mas para 
não amontoar citações, encerramos estas com o que sobre a Bahia 
do Iguape, niodernamente, escreveu o emerito ethnologo e erudito 
liistoriographo Dr. Theodoro Sampaio: 

“A bellesa e importância dessa bahia interior, tão abrigada 
e tão rica, impressionaram sobremaneira aos primeiros trafi¬ 
cantes europeus que frequentaram essas paragens.” 

O vasio de noticias sobre os primeiros estabelecimentos in¬ 
dígenas do valle do Paraguassú deixou-nos em grandes difficul- 
dades, quando nos empenhamos em estudar a sua historia, que 
vem desde a segunda metade do secula XVI quasi apagada nas 
obscuridades do passado. 

As chronicas colhidas nos archivos e outros escriptos que 
consultamos são, em geral, deficientes quanto a essas referencias. 

Por isso vamos recolher, aqui e além, algumas informações, 
reavivando mesmo o que diz a tradição na carenci? de outros 
elementos que possam nos orientar as investigações expressas 
nestas paginas. 

Sabe-se a grande parte que tomaram os selvagens na cul¬ 
tura de nossa terra, o seguro apoio que prestaram ás nascentes 
povoações, germens de quasi todas as villas e cidades bahianas. 

Um rápido golpe de vista, sobre a successão dos factos que 
constituem a historia desse acontecimento, mostra que rude e de¬ 
morada foi a luta entre os indígenas do Paraguas^Ü e síeus inva¬ 
sores, para o devassamento e posse do terreno conquistado. 

As noticias, infelizmente, a respeito, não abundaram, andam, 
ao contrario, dispersas pelos archivos ou em parte ainda inacces- 
siveis á curiosidade de nossos dias. 

Ha, entretanto, nellas elementos algo apreciáveis para a his¬ 
toria cultural e a ethnographia dessa região, cujo estuda se nos 
antolha, ainda como um problema a elucidar, pelo caracter •*- 
peciai de suas conclusões. 
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No «ntanto, não é aqui o logar própria para esse estudo, s<j 
bretudo nâo nos interessando, por agora, sinão o histOTico da 
freguezia, que ate hoje, ao que saibamos, não está feito. 

Basta attender que, si factos contemporâneos carecem «|>- 
acurado estudo, si muitos pontos da nossa historia não estão elu¬ 
cidados, que diremos da historia colonial desta zona? 

Deixando, portanto de parte estes dias obscuros da povoa¬ 
ção, nos occuparemos de épocas menos remotas, afim de, melhor 
amparados, estudarmos os primórdios da antiga frcguezia de Pa¬ 
raguassú, como factor importante no movimento civilisarior da 
primogênita de Cabral. 

Assim, vamos, pois, esboçar a historia da sna fundação e do 
seu progresso, 

“A povoação começou, mais ou menos, quando principiou ;• 
da Capitania fio ParagitassH, isto é, sol) o governa de Mcm <lc Sá, 
que, com seus antecessores, foram dando as sesmarias cm noim 
de El-Rei c dos Condes de Castanheira.” (I) 

Durante o governo de Luiz dc Britto, (1573-1577) a colo- 
nisação já alcançava as margens da Paraguassú, então e apenas 
povoadas por gente pobre, pouco numerosa e despersa em umas 
6a 8 sesmarias, crcando algum gado e pescando. 

Uma só capclla não existindo, ao redor da qual se pudesse 
ir concentrando a população, afim de fundar povoação" (2). 

Ao que parece, dentra destes limites “só mais tarde é que 
a colonisação pode principiar, talvez tendo, no baixo Paraguassú, 
por base, a aldeia de S. Thiago, (3) origem da actual frcguezia 
dtste nome, a primeira que se creou na Capitania do Para¬ 
guassú. 

A primeira capella levantada pelos jesuítas para congreg-u 
os índios, suspeita-se que tivesse servido dc matriz por occasiá ' 
da cvcaçÁo da freguezia. 

Não temos documento para tratar com o detalhe que exige 
em que a verdade da historia, no tempo em que se entrou a "po¬ 
voar a freguezia do Iguape, mas deve-se acreditar que os índios 
pouco a pouco foram desapparecendo na povoação c ficando 
mente a gente branca, que avultou dentro de alguns annos, com 
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a bondade das terras, e assim se pôde reunir uma mais intensa 
população. 

Erecta a matriz, pode-se dizer que a povoação estava fun¬ 
dada . 

E’ sempre assim, o espirito religoso dos nossos antepassados 
foi a causa motora de todo o progresso do Brasil colonial. 

Diz-se que esta freguezia foi a mais prospera e rica da re¬ 
gião. 

Nada consta de positivo sobre o anno da sua creação, igno¬ 
rando-se por còmplcto quando foi provida canonicamente, como 
não possuímos documento digno de fé acerca da epoca do acto 
rio diocesano que a installou, ou empossou o seu primeiro vi¬ 
gário. (4). 

Considerada uma das mais antigas situações do município 
ca Cachoeira, a freguezia já existia em 1608 e referem alguns 
chronistas e designadamente o Dr. Francisco Vianna, que a sua 
cieaçáo devc-sc buscal-a entre os annos de 1575-1600; isto é, 
durante o episcopado do Bispo D. Antonio Barreiros. 

Então muito extensa, como nos inclinamos a crer do seu di¬ 
latado terrilorio desmembrou-se, posteriomienle, a capella de N. 
S. do Rosário do Porto da Cachoeira, que teve a graduação de 
matriz cm 1673, como veremos depois. 

Para o fim que temos cm vista, daremos agora üma breve 
resenha da povoação dc S. Thiugu do Iguapc, nos seus traços 
mais importantes, assignalanclo, ao mesmo tempo, as caracterís¬ 
ticas que sc lhe offerecc o futuro sob o ponto de vista econo- 
mico-social. Fundada, como ja dissemos, a povoação do Iguapc, 
não será inteiramente destituído de valor investigarmos tambem 
a etymologia do vocábulo Igttape, que vem da tupi e significa, 
segundo o Dr. Moreira Pinto. — bebedouro ou logar em que ha 
bebedouro . 

O Dr. Theodoro Sampaio, conhecido scientista hahiano, es¬ 
creveu a respeito do termo Iguape um recente estudo, que jul¬ 
gamos impossível incluil-o aqui, por nos parecer mais acceitavc! 
a sua traducção. 

Eil-o: M Este vocábulo (Jgnupe) vem do tupi y-guá-pe, 
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cujos elementos assim se explicam: y o é substantivo que ex¬ 
prime agua; guá é outro substantivo com o significado de seio, 
sacco, bacia, estancia, pouso; pc é uma preposição que no tupi 
tem o mesmo valor de in latino; mas, como na língua dos tupi- 
nambás as preposições são sempre preposições, porque sempre 
se collocam após o thema regido, temos — y-guá-pc com a pre¬ 
posição no fim do vocábulo, como tantas vezes se dá no latim, 
onde ha inecum vobiscum, em vez de cum me, e cum vobis. 

O vocábulo tupi y-guá-pc traduz-se: — no seio dagiui , 
applicado ás bahias fluviaes, aos esteiros, como esse grande la¬ 
gamar interior que se prolonga amplo e formoso, ao nordeste de 
quem defronta com a lha dos Francezes, vindo do mar. 

Muitas vezes, em velhos documentos do século XVI, se lê 
Uguape- 

Não é muito de se extranhnr isso, por que o y inicial do vo¬ 
cábulo indígena tem o som proprio que tem no grego, equivalente 
ao u dos francezes. 

Desse som do y, dubio entre os sons de ieo do u, é que vem 
a dualidade de graphta, dizendo-se então Iguape ou Uguapc, 
Itinga ou Utinga; Inibe tiba ou Imbctuba, etc.” 

A magnifica região da bahia do Iguape, de que até aqui nos 
temos occupado, estudando-lhe a historia e as bellezas naturaes 
dos seus arredores, leva-nos agora a recolher mais algumas notas 
interessantes sobre o seu esboço geologico, servindo-nos do que 
a respeito escreveu o Dr. Theodoro Sampaio. 

“Na verdade, do ponto de vista geologico, a bahia de Iguape 
é uma secção da bahia de Todos os Santos. 

O mesmo phenomeno sismico, que produziu uma, produziu 
a outra. 

A mesma desmidação consequente, que trouxe a fragmen¬ 
tação e destruição parcial das camadas terciárias e póz a desco¬ 
berto as camadas do cretáceo subjacente, nessa parte da costa 
que as aguas oceanicas invadiram e alargaram, foi a causa effi 
ciente n'um como noutra. A gcographia aqui é simples reflexo 
do phenomeno geologico. 

Encaixada cm terrenos altos de edades differentes, os ar- 
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cheanos (gneiss-graniticos) do lado Occidental e os terciários do 
lado oriental, a bacia de Iguape, no parallelismo que se nota nas 
Unhas da contorno em relação às de fractura, produzidas pelo 
abalo sísmico, e accusadas nas arestas das chapadas terciárias, 
linhas de parallelismo concordante com as da grande bahia que a 
precede, é bem um valle deprimido e contemporaneamente inva¬ 
dido pelo mar, quando este alagou a zona da bahia de Todos os 
Santos. 

A passagem estreita, fractura no terreno terciário, por onde 
a bahia de Iguape sc communica com a bahia maior, deu entrada 
ás aguas cceanicas, como onda sahida ou serve dc escoadouro 
ás aguas da Paraguassu misturadas com o salgado." 


“Nesta estreita c profunda abertura de duas léguas de des¬ 
envolvimento c largura mínima de 300 metros com alargamento 
ou saccos que attingcm a 3 klm. de amplitude, muito é para no- 
tar-sc a grande profundidade que a sonda accusa na baixa-mar 
de aguas vivas." 


"O canal é assim um braço de mar, que se introduz terra a 
dentro, ligando duas bahias. 

O rio Paragnassú. muito mais raso, com profundidade que, 
nc máximo, mal attinge a um terço das do canal, tem 'então a 
sua fóz verdadeira na parte Occidental do lagamar, facto este 
que o vulgo de longa data procurou exprimir com denominar 
essa paragem Rio d’Agua Doce do Paragitctisú” 


"A bahia de Iguape não é, pois, como pensam alguns geo- 
graphos, um braço do Parnguassú ; ao contrario disso, é ella 
unia secção da bahia de Todos os Santos, ligada a esta pelo braço 
de mar que vae da Ponta do Alambique á ilha dos Francezes, 
secção ou prolongamento, onde o Rio d'Agua Doce desevtboca. 

A bacia profunda, que cila teria sido de começo, está, po- 
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rem, se enchendo hoje, a passo rápido, com os detrictos e sedi¬ 
mentos que as aguas da monte e as do Paraguassú lhe acarre¬ 
tam incessantemente. 

As profundidades de 13 a 14 metros da entrada do lagamar, 
junto á ilha dos Francezes, a breve trecho se reduzem a 11, 5 e 
4 metros ao longo do canal mais fundo, beirando a margem ori¬ 
ental ate um pouco ao norte do arruinado convento de S. Fran¬ 
cisco . 

Cerca de duas terças partes dessa bahia se enchem agora de 
areias alvas, que, em bancos extensos, se alargam e se reunem, 
quando, á baixa mar de aguas vivas, se retiram as aguas da orla 
dos mangues invazores. Um iinnieuso areal, que parece tudo 
dominar na planicie, que as aguas deixam a descoberto, prenun¬ 
cia o desapparecimento inevitável dessa bahia interior.’' 


"Avança rápido esse entupimento progressivo; mas apesar 
disso, os canaes e esteiros, como o de Santiago, por onde a maré 
sobe por muitos braços até os terrenos dc massapé onde se cul¬ 
tiva a canna de assucar, como o de Embiara ou Gtiahyba, que, pe¬ 
netrando a noroeste, vae até o sopé dos morros graníticos são, 
no geral, profundos pela matta marítima dos mangues. 

Nesses canaes e braços, para dentro das respectivas embo¬ 
caduras, as profundidades se accusam, dc ordinário, por 3 e 4 
metros, e, muitas vezes, 5 e 8 metros nos poços ou pégoâ mais 
conhecidos 

Na massa dagua, aqui prevalece o salgado, que as marés in- 
cessantemente renovam." (5) 

O aspecto physico da povoação c variado. 

As citações serão longas, mas necessárias, vista como cx 
dulações de altitude relativa, as quaes por vezes se fragmentam 
sem receberem denominação fixa. 

Sobre este ponto, vamos ainda recorrer a competência tc- 
chnica do Dr. Theodoro Sampaio, de quem vimos resumindo os 
estudos especialisados ao assumpto. 
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As citações serão longas, mas necessárias, visto como ex¬ 
primem numerosas indicações que seria difíicil encontrar com 
trnta precisão em outro escriptor contemporâneo. 

“Uma extensa planície, levemente ondulada, da altitude de 
15 a 30 metros, na sua linha mais tunda, figurada pelo curto do 
rio (Acu) e 40 a 45 metros nas lombadas mais altas entre esse 
rio e os mangues do esteiro de Iguapc, aqui sc abre como uma 
vasta platéc de que os montes em tomo são o amphithcatro. 

Do lado do norte, essa planície quazi quadrangular, fecha-se 
pelos montes lavrados donde descem os ribeiros Tcrerê, Acutinya 
e outros afíiuentes da esquerda do Acú; do lado de leste cerra- 
lhe o horisonte a encosta ingreme da chapada a que temos allu- 
dido e que se observa como uma cordilheira, correndo do Britto 
(engenho) para sul-sudoeste, com mattas exploradas e retalhos 
iiús de vegetação arbórea, que n lavoura de mantimento ou de 
cereaes aproveita; ao lado do poente, a 12 klm. distante e paral- 
lela, levanta-se outra, também de encostas abruptas e da mesma 
altitude, si bem que de differente estruetura e composição geoló¬ 
gica, onde o gneiss-granitico predomina, e as fontes perennes, 
mais abundantes, se accusam nas origens de ribeiros, cujas aguas 
outrora moveram numerosos engenhos. 

Desse lado do reconcavo, que é o mais fresco, com terras da 
massapé na baixada, e solo variado, argilo-silicoso, nos montes, 
os ribeiros t fontes alii ameudados, como o Jararahy e o S oca- 
poma, que aí fluem para a Acú y os riachos do Tombo, do Calolé, 
da Embiüra. do Guahyba, do Sapitcaya e mitros que vertem para. 
o lagamar de Iguape. determinam o assento de numerosos estabe¬ 
lecimentos agrícolas, quasi todos no sopé dos montes. 

O massapé, resultando dos schistos calcareos, nunca foi 
solo faroravel ao regimen das aguas,nem estas são de bôa qua¬ 
lidade nesse terreno. 

Desse facto resultou a destribuição das terras c seu sueces- 
sivo rctalhamento, ao constituir-se a propriedade agricola no 
valle dc Iguapc. 

Os principaes engenhos c fazendas desse districto se re¬ 
partem por esse motivo, participando dc terras altas c terras bai- 
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xas o que lhes permitte a cada um a lavoura da canna de assucar, 
a dos mantimentos, e até a crcação do gado, pelos altos dos 
morros. 

E' essa planicie, assim enquadrada por montes ou chapadas, 
e que mal attinge a 200 metros de altitude, que se chama o Re -1 
cfmcavo dc Iguape, tributário do Parnguassú, planicie de solo 
rico e de fama celebrada nas antigas chronicas, de referencia á 
canna de assucar, "para cuja cultura, disse Ayres do Casal, ç 
sem contradição o mais apropriado que se conhece.” 

De solo idêntico ao do reconcavo de Santo Amaro, o valle 
do Iguape é, como o deste, resultante da dcsnudação geologcia, 
posterior á idade tcrciaria que destruiu as camadas superpostas 
aos terrenos cretáceos, deixando a descoberto, no meio dos re¬ 
talhos, mais ou menos largos, das camadas destruídas, retalhos 
estes que ora constituem as diapadas e oiteiros isolados de grés 
terciárias a que nos lemos referida. 

A fertilidade desse solo, procedente das rochas do período 
cretáceo, ja de sobejo se conhece. 

Cerca úe quatro séculos de continua lavrar, neste mesmo 
solo, sem os recursos da chimica agricola, bem o demonstram e 
o consagram como verdadeiro prodigia nos faustos da agricul¬ 
tura.” (6) 

O rio até Iguape pertence ao município de Cachoeira, e do¬ 
minando todo esse trecho, ha o esplendor de contraste que a vista 
successivamente offerece: “os mangues, as ilhas, os grandes cer¬ 
cados com que se apanha peixe, os núcleos dc população mar- 
ginaes, os estabelecimentos agrícolas desse reconcavo do Iguape, 
com os seus campos lavrados, os seus portos visitados por barcos, 
cujas velas brancas, tesas, adiantam-se vagarosas por entre os 
mangues, dão-nos a impressão de um centro de actividade feliz, 
onde o homem encontrou o seu habitai mais favorecido e a des- 
frueta tranquillamente.” (7) 

A proposito da navegação deste rio, encontramos a seguinte 
noticia no — Diário da Bahia, de 28 de Setembro de 1878: 

“O vapor Cachoetrano, a cujo bordo ia o exm.° Sr. Barãn 
Homem de Mello, entrou no dia 24 do corrente no braço do Pa- 
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raguassú que vae para o Iguape, em unia extensão de maior de 
tres milhas, e foi ancorar na Tapera, t£tido feito a viagtm sem 
impecilho. 

Ficou provado por este facto a praticabilidade da navegação 
entre os portos indicados. 

A lavoura do rico e importante valle do Iguape tirará im- 
inenso proveito da navegação ate á Tapera, a qual não pode ser 
mais objecto de duvida depois da experiencia, coroada de feliz 
exito, do dia 24. 

Foi a primeira vez que o vapor sulcou aquelJas aguas." 

No entanto, a experiencia não se repetiu, como não consta 
também que esse ensaio animasse a novas tentativas em Iguape. 

A povoação de Iguape é a séde da freguezia e “confina aa 
norte com as freguezias de S. Gonçalo dos Campos e N. S. da 
Conceição da Feira, servindo de linha divisória nesta ultima a la¬ 
deira do Padre Ignacio; ao sul com a de S. Bartholomeu de Ma- 
ragogipe pelo estreito braço de mar que vem da baliia de Totfos 
os Santos e o rio Paraguassú, que fica entre as duas freguezias; 
ao nascente, com a de S. Domingos da Saubara, separada pelo 
riacho Alamão; ao poente com a de N. S. do Rosário da Ca¬ 
choeira, irá até o engenho do Buraco, margem esquerda do Pa- 
guassú a quem desce c daquelle cm rumo direto de oeste a leste 
pelo riacho que desagua no Paraguassú á estrada que de Ca¬ 
choeira vae ter ao Iguape, denominada Terra Vermelha " 

Occupa uma area approximadamente 174, 24 klm., calculo 
que a deficiência de elementos cartographicos não permitte de¬ 
terminar com exacticlão, deixando ás competências as verifi¬ 
cações . 

Freguezia de 3.* classe depende da Diocese archiepiscopal dsi 
cidade do Salvador da Bahia. 

A primitiva egreja matriz, pela sua antiguidade, arruinan¬ 
do-se ou tomando-se insufficiente para os habitantes, foi mister 
substitul-a por outra de maiores proporções, afim de attender ás 
necessidades dos officios divinos. 

Em data que não sabemos ao certo, mas que, segundo a tra¬ 
dição, deve estar nos primeiros annos do século passado, come- 
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çou a edificar-se, á entrada do porto, uma nova egTeja, que é 
actualmcnte a que serve- do> matriz*. 

São por demais conhecidos os sentimentos religiosos da 
Bahia, e por isso for sempre, objecto de assídua solicitude dos 
poderes públicos, no regímen do império, a causa sagrada da re¬ 
ligião, 

A simples resenha dos actos officiaes sobre esse assumpto 
não deixa a mínima duvida, pois ah iestão os dispositivos legis- 
atívos que proporcionavam aos vigários recursos precisos para a 
compra de alfaias, reparos e construcções de matrizes. 

Confirmando este conceito, que põe em relevo o espirit i 
religioso do povo bahiano, temos a "lei n. 127, de 2 de Junho de 
1840, da antiga Assembléa Provincial, e concedendo a quantia 
de I :OOOÇOOO para as obras da matriz de S. Thiago do iguape 
e posteriormente as que se lhes seguiram de n. 582, de 19 de Ju¬ 
lho de 1S55, n. 607, de 19 de Dezembro de 1356, n. 662, de 31 
c'e Dezembro de 1857, mantendo todas, com o mesmo fim, a do¬ 
tação orçamentaria de 80Q$000. 

Nb entanto, a velha aspiração local continua vencendo diffi- 
culdades para levar a effeiio a conclusão da matriz. 

Favorecendo a estes intuitos, encontramos ainda na lei 
879, de 22 de Dezembro de 1861, a autorisação de mais 1:000$000 
em benefício das obras, seguidas estas depois de varias conces¬ 
sões, como sejam: de 12 loterias em virtude da lei n. 1199, dc 1/ 
de Maio de 1872, de 5 loterias por lei n. 1537, de 17 de Junho 
de 1875, finalmente, de 10 loterias de 50:000$000 cada uma por 
lei n. 339, de 17 de Agosto de 1899, todas destinadas ao alme¬ 
jado fim. 

Tudo, porem, faz acreditar que pequeno proveito deixaram 
taes disposições, porquanto executadas as obras com certa mo¬ 
rosidade, ficaram depois, á falta de recursos, de vez paraly- 
sadas. A esta rircumstanria deve-se talvez attribuir 0 não estar 
concluída a referida matriz, cuja construcção fora iniciada, como 
ja rimos, ha mais de 100 annos e sob os auspícios de seus mora¬ 
dores; 

Não offerece bellesas architectonicas para se admirar, mas, 
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apesar de ^ião acabado c um templo decente, amplo e de solida 
construcçào. 

A sua fachada voltada para o lagamar, simples e de aspecto 
agradavcl, tem 2 torres, 5 janellas e 5 portas. 

Esta parte exterior da egreja é a unica que se encontra re¬ 
bocada e caiada, nào o estando dos lados e fundo. 

O interior da egreja, modesto e despido de ornamentação, 
está todavia em regular estado de conservação e asseio, devido 
ao solo do actual vigário, Conego Roberto da Costa Cerqueira. 

A capella-mór, dedicada a S. Thiago, não obstante a sua 
feição antiga, está bem cuidada. 

A nave central contem lateralmentc 4 altares com as ima¬ 
gens de N. S. do Rosário, N. S. da Concdição, Senhor do 
Bomfim c Santo Antonio. 

Tem 8 tribunas, 2 púlpitos, tudo muito singdo e decente. 

A sacristia c ampla e assáz arejados os seus salões. 

O cemiterio, construido em condições hygienicas, a expensas 
do referido vigário, com o fim dc acabar os enterramentos na 
egreja matriz, foi inaugurado cm 1906. 

A íreguezia compreheudia antigamente 2 districtos de paz, 
crcados pela lei de 15 de Outubro de 1827, sendo cxtíncto o 2.® 
districto com séde na povoação de S. Francisco, em virtude da 
lei n. 1200, de l.° dc Maio de 1872. 

Tem uma população dc 9.114 almas. 

O numero dc prédios, orça por 200 casas térreas e 2 sobrados 
destribuidos por 4 mas, todos modestos e dc construcçào an¬ 
tiga. 

Os mais importantes são a egreja matriz e o bcllo edifício 
da Usina S. Thiago. 

Nào entram nesta conta as pequeninas c pobres casas de 
palha dos moradores, em grande parte pescadores, que formam 
o fundo da população ribeirinha. Ha também um districto po¬ 
licial, cuja data da creação ignoramos. 

Deve ser antiquissimo. 

O Decreto n. 393, de 18 dc Abril de 1906 redusiu a um só 
districto de subdelegacia o 1.* e 2,° districto de Iguape, disposi- 
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ção que foi revogada pelo Decreto n. 445, de 10 de Dezembra do 
mesmo anno que de novo o dividiu em dous pelo ria Catú, tenda 
o 1.* sua sêde na povoação de S. Thiago e o segunda na povoa¬ 
ção de S. Francisco do Paraguassú. 

O Estado mantem no districto 5 escolas primarias de 3.“ 
classe, 2 na séde, a saber: “do sexo masculino creada de accordo 
com o Decreto de 16 de Junho de 1832 c a do sexo feminino por 
lei n. 1464, de 3 de Abril de 1875. 

Nas povoações de S. Antonio do Tguape, Embiara e Aln- 
mão existem as seguintes escolas fundadas: a primeira (sexo mas¬ 
culino) pela lei n. 1856, de 17 de Setembro de 1878; a segunda 
(mixta) creada pela Res. municipal n. 23, de 20 de Fevereiro 
de 1896; c a terceira (sexo masculino) por effeita da lei n. 
2092, de 16 de Agosto de 1880, convertida em mixta pelo Regu¬ 
la mento de 15 de Agosto de 1890. 

O clima é variado e salubre; o que contribue muito para as 
excellentes condições sanitarias do districto. 

A’ lavoura principal é a cnnna de assucar. Cultiva-se tam- 
fxm cercacs c fumo. 

O commercio é de pequeno movimento; consta apenas de 8 
casas commerciaes. 


AS CANOAS 

As communicações são feitas |>or via fluvial cm barcos' sa¬ 
veiros e canoas e limitam-se aos portos que lhes ficam circum- 
vizinhos. 

A babia de Iguapc offereee seguro ancoradouro aos vapores 
da A 'avcgaçâo Baliiana, que podem, como ja tivemos occasião de 
referir, enirar ou sabir sem dependência de maré. 

As embarcações mais em usa no Paraguassú são as canoas, 
pelo grande serviço que prestam á navegação, e demais se apro¬ 
veitam os moradores do reconcavo do Iguape pela pouca agora 
que demandam e pela facilidade com que navegam os numerosos 
esteiros do vasto lagamar. 

Construídas dc um só tronco, o que permitte dar a estas um 
comprimento de 7 metros e mais; 0,m66 de bocca e 0,m4 de 
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pontal» são ordinariamente tripuladas por 2 homens que as im¬ 
pulsionam por meio de remos, ou não raro. á força de velas, tendo 
vento á feição. 

Nada mais poético e encantador á vista que as brancas velas 
enfunadas dessas pequenas embarcações, fluetuando no formoso 
lagamar, como se fossem um bando de cysnes, arrastando as 
azas pela superfície lisa de suas aguas, a reflectir um ceu azul e 
sorridente?! 

A paisagem que offerece é de extraordinário relevo, mas 
ião nossa e cheia dc impressões grandiosas, que bem traduz o 
nosso tributo de admiração. 

As canoas são cm geral empregadas na pesca, havendo-as 
também destinadas á conducção de cargas e passageiros que 
nellas emprchendem ás vezes viagens longas e arriscadas. 

Algumas ha que tem adornos na proa, camarim envidraçado 
na popa, c remadas a pás. 

Emprcgam-sc cxclusivamente no transporte de passageiros 
c famílias dos senhores de engenhos. 

Antigamente as canoas de que se serviam os proprietários 
desses estabelecimentos ruraes eram cobertas as toldas com 
pannos de Damasco. 

Os remadores tinham fardas azues com botões dourados e 
chapéus altos oleados. 

Para afastar os mosquitos, inucambas dc boa apparencia os» 
cillavam thuribulos, ande ardiam incensos, sentadas nas bordas 
das canoas. 

Nesta bacia de aguas mansas e azuladas como as do oceano, 
que se observam ao longe, ás vezes o vento sul, soprando com 
força, deixa em perigo as pequenas embarcações, que, para evi- 
tal-o, procuram abrigo, acostando ás margens. 

O canociro, af feito, desde a infancia, a manobral-as com 
admiravel perícia, c um homem eonsummado no seu offido. 

Na labuta pela vida é insensível ao sol, á chuva e ás tempes¬ 
tades. 

Navega indifferentemente de dia ou de noite. 

Seguro em longa cxperiencia, nada ignora, conhece todos 
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cs recessos do rio, os meandros caprichosos dos esteiros, e todos 
os desvios, emfim, suspeitos, sabe evitar com rara habilidade. 

E'-lhe familiar a nomenclatura dos vários accidentes do rio; 
não receia os empecilhos e está sempre á feição das circuns¬ 
tancias. 

Costuma ás vezes a tripulação das canoas, em encontros 
fortuitos, n’um arremedo de regatas, correr á porfia, com o fim 
de tirar a prova a mais veloz. 

Este especie de exercício, que reque^r a par de gmade habi¬ 
lidade, demasiado esforço, è sempre visto com interesse, pois 
movida a canoa por alentados braços, parece voar no seio da- 
quellas aguas calmas e serenas, dando logar a regosijos ingênuos 
entre os vencedores da pequena embarcação que alcançou a dian¬ 
teira. 

A estas embarcações se prendem alguns factos de nossa his¬ 
toria e basta, entre muitos, notar o papel importante que cilas 
desempanharam no ataque realisado contra a escuna canhoneira 
portugueza, que, por ordem do general Madeira de Mello, fora 
estacionar no rio Paraguassú, em frente a villa, hoje cidade da 
Cachoeira, afim de vigial-a e impedir o movimento popular em 
favor da Independência. 

Depois de um tiroteio de 3 dias, bateram os nossos o navio 
aggressor, tomando-o de assalto, em canoas, na noite de 28 de 
Junho íle 1822, após 4 horas de renhido combate, rcndendo-sc á 
descripção o commandante e 26 homens da tripulação, victoria 
que firmou o primeiro impulso á causa da Independência da 
Bahia. 

Este cingiilar meio offcnsivo, inspirado pelo heroísmo dos 
nossos antepassados, tomou-se um facto tradicional e deixou i 
essas pequenas embarcações celebrada fama nos annos daquclla 
epoca. 

O seu numero devia ser crescido, particularmente na bacia 
dc Iguape, onde a canoa é quasi o unico meio de transporte e in¬ 
dispensável, como já disemos, no serviço da pesca. 

Em frente de cada estabelecimento rural, encontra-se ordi¬ 
nariamente amarrada á margem do rio, pelo menos uma canoa. 
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E' verdade que alem deste typo de embarcação ha ali também 
os barcos e mn ou outro saveiro, empregado na pequena cabo¬ 
tagem para a cidade da Bahia. 

Em outros tempos, nas vizinhanças do porto, assevera a 
tradição, a construcção de canoas e barcos ali se praticava eia 
condições muito favoráveis, mas a escassez de matéria prima 
deixou esta industria, outr’ora florescente, actualmente descurada 
e abandonada a seus proprios recursos. 

A LAVOURA DA CANNA 

Até agora a industria fabril consiste no fabrico de assucar 
e aguardente, raspadura, farinha de mandioca, manteiga, re¬ 
queijão, ui nas estacionarias, outras revelando incipientes tenta- 
tivas e algumas susceptíveis cie explorações vantajosas, como a 
pesca c suas applicaçõcs industriacs. 

A lavoura por cxcellencia continua ser a da cauna de assu¬ 
car, cuja importância, basta assignalar, está na parte industriai 
que, diremos de passagem, muito contribuiu para a grandeza e 
prosperidade do districto. 

Mas, ao lado deste esforço, percebe-se que o agricultor vem 
de longo rempo animado pela produetividade daquelle solo fe¬ 
cundo. 

Hoje iacil será antever os signaes desse progresso nos gran¬ 
des engenhos, cazas palacianas c custosas, capcllas fundadas pelas 
gerações passadas, cujas minas ainda dão idea da riqueza c lus¬ 
tre de seus antigos proprietários. 

Durante o regimen da escravidão, os grandes estabelecimen¬ 
tos agrícolas só viviam do braço escravo “tendo cada um delles 
de 100 cativos para cima, c alguns 200 c havendo de 50 a 80 nas 
íasendas, não entrando innumeros aggregados..(9) 

Em tão numerosa população, pode-se dizer, repousava 
toda a prosperidade economica do município, pois que do seu cs- 
ferço, como instrumento dc producção, nada se perdia. 

E este “trabalho incessante, não raro, sob o rigor dos açoi¬ 
tes, tornar-se a fonte da fortuna publica e particular.” 



Isto explica porque "de longa data vinham os escravisados 
reagindo contra a barbaridade dos senhores.” 

A proposito lemos o seguinte nas EpJtemcrides Cachoei- 
ronas do Dr. A. Milton: 

A ‘‘20 de Março de 1814 rompeu uma insurreição de es¬ 
cravos, nos engenhos de assucar da freguezia de S, Thiago <lu 
Iguape. 

As autoridades locaes, lançando mão de medidas acertadas, 
puderam suffocar com prestesa o movimento.” 

Mas, a transformação do trabalho agrícola com a abolição 
da escravidão trouxe-lhe, comu era natural, a crise que atra¬ 
vessou esta industria, durante a qual esteve abandonada, com 
grave prejuizo dos interesses economicos do município. 

Entretanto, si conseguirmos arrastar a crise c nos encami¬ 
nhamos com esperança de vencei-a, pode essa transformação 
offereccr como vantagem largo campo a uma exploração mais 
racional e adaptav-1 ás exigências da industria moderna. 

Resumindo, podemos affirmar que “ao lado da usina, com 
os seus machinismos aperfeiçoados, apurando da canna de assu- 
cav de 6 e até 7 1|2 por cento, ha aqui o engenho db fogo morto, 
cujas velhas raachinsa, enferrujadas de muitos annos, ja denun¬ 
ciam o abandono da cultura da canna e a transformação do en¬ 
genho em fazenda de criar; ha ainda o engenho qne ensaia a pru- 
ducção do mel e procura transformar-se em alambique ; como ha 
também a iapera , que a vegetação invadiu c que aguarda unu 
restauração, ainda não permittida pelas condições economicas-fi 
nanceiras da epoca.” (10) 

Depois desta ligeira summa, que nos parece bastar ao fim 
proposto, damos abaixo uma relação, dos antigos engenhos, 
cujos nomes são; 

Engenho Central de S. Thiago, Campinas, Maruim, Bran¬ 
dão, Calumbá, Cassunun, Ponta das Garças, Praia, Guahyba, 
Guohybinha, Meio, Nervo de Baixo, Acutinga, (usina). Cru'. 
Santa Catharina, S. José do Acú, Cabonha, Desterro, Cacofc, 
Ernbiara e ò. Domingos da Ponta. 

Existe um alambique na usina Acutinga * 
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Convem, entretanto, observar, que entre estes estabelecimen¬ 
tos, outr’ora florescentes e cuja existência representa relativo 
progresso nos engenhos de antanho, nem todos estão em activi- 
dade, como fora msiter favorecer n uni centro de producção, 
onde a industria sacarina pode ainda voltar ao seu antigo des¬ 
envolvimento, logo que cessem os effeitos da crise que agora 
nos opprime. 

A cultura de cereacs c fumo é pequena e mantem-se nos es¬ 
treitos limites dos processos primitivos ou expontâneos. 

Ha no districto algumas fazendas, entre as quaes nota¬ 
remos: Capoeiras, Pavão, Casstesêa, Tombo, Pasto da Pont**, 
Pastinho, Caimbongo, Cat ii c outras. 

Alem das riquesas (pie encerra o seu sola, possue boas pas¬ 
tagens para a creação do gado, que promette desenvolvimento, 
não acontecendo o mesmo com a do gado muar, cabrurn, suíno, 
aves domesticas, que mal srevem ás necessidades do consumo in¬ 
terno. 

A industria pastnrial tem como abjecto o aproveitamento 
do gado para o leite e para o corte. 

A criação é por ora limitada, mas nos engenhos Crua c Des¬ 
terro é feita cm larga escala. 

A manteiga, o queijo, ou qualquer outro produeto decor¬ 
rente dessa industria não são explorada convcníenteinente. 

Entretanto, tudo compensa os esforços do homem; o que 
mais espanta não é essa ostentosa munificência da Ceres ameri¬ 
cana, mas a tibieza do lavrador no colher dos fruetos, a sua falta 
de ambição, o seo desamparo pela terra que elle abandona e des- 
presa com frequência. 

Tem-se, de facto, aqui a impressão de que tudo ainda está 
por se fazer e que o futuro disto está muito distarúc.”(ll) 

Em Iguape as terras boas de massapé vendem-se commu- 
mente a ... 50$000 á tarefa (4356): metros quadrados e as ar- 
gillo-selicosas (sabão) a 20$000, e 25$000 (12). 
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MINAS DE COBRE 

A futurosa zona <!o Iguape guarda ainda, no seu solo ubér¬ 
rimo e fecundo, outros elementos que, devidamente valorisadus, 
j)odeni trazer-lhe seguras vantagens, tanto na exploração d.t 
pesca, algo rudimentar c limitada, quanto no reviver as antigas 
pesquizas mineralógicas, hoje por completo abandonadas, 

A existência das minas de cobre na districto do iguape *j 
tradicional e seu conhecimento data dos fins do século XVII, ou 
mesmo antes, mas, ao .que parece, somente a partir de 1782, or¬ 
denou a melropolc o exame dc sua riqueza e imporiaucia. favo¬ 
recendo assim ás investigações nesse sentido feitas. 

Entào, na fazenda Mawocubu. pertencente a este districto e 
a 16, 5 Idms. innis nu menos da cidade da Cachoeira, em terra-; 
do Capitão Amoniu Gonçalves Aguiar c Souza, foi que achou-se 
a primeira amostra, uma massa enorme dc cobre nativo, qur 
‘ pela sua gramlesa, c pela outras circunistancias que acompa¬ 
nharam, sc fez digna de toda estimação e como tal se acha col- 
locada no Kcal Museu (Lisboa ) e não é uma das menores rari¬ 
dades que cHc encerra. (13) 

Sobre este hloeu, admiravel pelo seu tamanho, pesando 82 
arrobas e 10 libras, observa ainda o Director do referido 3/it- 
seu, o notável uaiuvalisia Dr, Domingos Vaiulelli. que ~ “até 
agora não se descobriu em parte alguma massa tão grande convj 
é a da Bahia, a qual serveria para enriquecer o mais rico Museu 
da Europa.” (14) 

Visando a exploração de novas fontes dc producção c ri-' 
que 2 a, expediu o governador da Bahia ao juiz de fóra da antiga 
villa da Cachoeira a nrdem constante das linhas abaixo: 

“Para examinar com Vme. o sitio, onde se achou o metal 
de que s; trata, c se descobrir mais algum, faço passar á essa 
villa o Capitão de mineiros do regimento de artilharia José Ramos 
de Souza, para que com Vmc. e o dito Capitão façam esta dili¬ 
gencia tão importante ao Estado.” (15) 

Do estudo desta commissão encontramos as seguintes infor¬ 
mações, referentes ao exame do local ”ondc (oi extraindo o co¬ 
bre, para ver si se descobre alguma mina delle ou dc ferro, se 
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achou outra porção do mesmo cobre, que o Dr. Juiz dc fóra da 
villa da Cachoeira ja me entregou, o qual quero eu mesmo ser 
quem o apresente a v. cx.\ com o mappa topographico daquclle 
districto. 

Elle foi tirado junclo ao logar em que se descobriu o pri¬ 
meiro e pesa uma arroba, uma libra c dez onças; e entre algumas 
pequenas pedras que também agora se descobriram no dito logar, 
mandei ensaiar na casa da moeda uma que pesava uma onça, e 
r.o ensaio que se lhe fez produziu duas oitavas e cincoenta e dous 
gráos dc cobre eni um granete, tendo de quebra cinco oitavas e 
vinte gráos. 

Também acaso se acharam no mencionado logar uns gráos 
de ouro cm pó de folheta miuda, e tirando nove para se fun¬ 
direm, ficaram em oito, tendo de toque, pelo ensaio que se lhe 
fez, vinte c tres quilates c tres oitavas.” (16) 

Apesar destas reiteradas tentativas, devemos dizer que nunca 
houve explorações serias c bem dirigidas sobre estas minas, que 
ahi estão improductivas, sem outro effcito que não a decepção e 
u abandono. 

Desde então ate hoje continuaram ellas esquecidas, inexplo¬ 
radas e causa pasmo que se não tenha feito a mais modesta ten¬ 
tativa para r. exploração dc tão util metal. 

Ha sobre o assumpto: o Decreto n. 3.500. de 10 dc Julho 
ac 1865, concedendo a Luiz Kocha Dias permissão para explorar 
cobre e outros metaes na comarca da Cachoeira,a João Carlos 
Morgan o Decreto n. 3.590, dc 17 de Janeiro de 1866; conoc- 
dcndo-lhc também permissão, por 90 annos, para exploração car¬ 
vão de pedra, chumbo, ferro c outros mineraes nos municípios 
da Cachoeín, e Chapada Diamantina. 

E ficou nisto. 

Diz-se que a mineração é unia industria de largo futuro; 
mas pouco cuidada entre nós, merece que o poder publico lance 
suas vistas para este fonte de riqueza e dc seguro valor commcr- 
cial. 

As míní-.s, diz um escriptor que temos sob a vista, quando 
fomentadas e administradas sabiamente, põem em circulação ri- 
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quezas innumeras debaixo dc forma divcrsissima c abrem novas 
fontes de nutrição e soccorro á lavoura, ao commercio e ás artes, 

Por abundantes passam as riquezas que encerram o subsolo 
do districto e agora mais que nunca um movimento decisivo se 
impõe em favor dc sua exploração. 

Em um paiz novo, como o nosso, afim dc que isto se rca- 
lise são necessárias, alem dos capitacs precisos e conhecimentos 
technicos, certas providencias que o governo bem poderia tomar 
com resultados satisfatórios para esta zona. 

O estudo ponderado poderá trazer a solução do problema, 
os meios cfficientcs para tornai-o pratico e real em seus intuitos. 

E sem desprezar os esforços dos nossos maiores, devemos 
antes acceitar, da extensa correspondência publicada sobre o as¬ 
sumpto, o que possa interessar ao conhecimento da geologia 
local. 

Com este objectivo, ella encerra informes assáz curiosas 
para a historia das minas de cobre de Iguapc, como consta da do¬ 
cumentação copiosa que muito pro|>osi tal mente, deixamos, em 
todos os seus detalhes, transcripta cm outro logar para inteiro 
juiso da leitor. 

José di» Silva Lisboa, que procedera, por ordem regia, ás 
pesquizas no local da mina. constata que “tem quazi decidida¬ 
mente annunciado a existência da mesma mina ou que ella sc 
possa desconrir na referida montanha ou esteja escondida na 
plaina, debaixo da terra, fazendo-se exeavações mais profun¬ 
das”... (17) 

A analysc chimica, confiada á pericia do Dr. Domingos 
Vandelli, Director do Real Jardim Botânico de Lisboa, revelou 
o que se segue: 

“A raríssima peça de cobre nativo, que o exin." sr. Martinho 
de Mello fez pôr neste Real Museu, merece toda a estimação 
ptlo seu tamanho c pela sua mistura com uma mina de ferro, o 
que serve para explicar um phenomeno particular da natureza. 

Lsta massa dc cobre nativo pesa arrateis 2619; é de figura 
rhomboidal com a superfície irregular cauzada por varias peque¬ 
nas cavidades e protuberâncias. 
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A sua altura c de 3 pés c 2 pollegadas de Paris, a maior lar¬ 
gura c de 2 pés e 1 1|2 e a grossura 1|2 pc, 4 pollegadas o 2 
linhas. 

A côr externa é avermelhada escura, com algumas nodoas 
e partículas azuladas c verdes produzidas da cera ou ferrugem do 
mesmo cobre. 

Internaniente é de côr vermelha, como o melhor cobre pu¬ 
rificado e com elle malleavel e dúctil. 

Não contem ouro, porque a agua fervente o dissolve j)crfei- 
tamente c por ter a sua origem do vitriolo de cobre. 

Foi descoberta esta massa de cobre nativo sepultada em uma 
argilla muito fina dc côr amarella, misturada com mica talcosa, 
côr de ouro, disposta cm camadas produzidas das disposições das 
aguas do no... que desce da Cachoeira... E’ muito provável 
que nos montes superiores á dita Cachoeira donde se achou esta 
massa, se encontrem muitas outras sepultadas na argilla e ri¬ 
quíssimas minas de cobre pyriticoso, de cuja composição se for¬ 
mou o vitriolo, que deu origem a esta cementaçao; alem de ri¬ 
quíssimas minas de ferro que pcJas superfícies das mesmas trans- 
jmrtadas pelo rio claramente vem indicada.” (18) 

Existe também um Pequeno Mapa Topographico do lagar 
(do rio Mamocabo) em que foi achada a massa de cobre nativo, 
desenhado cm ponto grande, para se poderem ver distinctament^» 
todas as sitas partes retratadas fielmente, e medidas com exac- 
ção: feito por ordem do I Ilustríssimo, e Excel lentíssimo Senhor 
Marquez de Valença, Governador e Capitão General da Capi¬ 
tania da Bahia José Anxieta de Mesquita, Ajudante de Infan¬ 
taria com cxcrcicio de Engenheiro, o fés na Bahia no anno de 
1783 0,m ,367x0,m ,522. ” 

A PESCA NO IGUAPE 

Agora, daremos a seguir, embora resumidamente, algumas 
notas que julgamos util aqui incluir, a respeito da pesca praticada 
na bacia da Iguapc, vasta zona fluvial de pescado abundante e 
variado. 

Explorada desde eras remotas nas costas, enseadas e per- 
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cursos fluviaes do município, nãa logrou até hoje, apesar de toda 
essa riqueza, alcançar o desenvolvimento e aperfeiçoamento que 
fora para desejar, antes servida por apparelhos atrasados e pri¬ 
mitivos, continua a ser feita a esmo, sem orientação c quasi limi¬ 
tada ao consumo local. 

No entanto, a fauna ichthyologica de que dispõe a região, 
rica e variada-, garante á industria da pesca seguros elementos cl * 
vida. 

Alimento sadio e de alta valor plástico, constitue o peixe, 
pela sua relativa baratesa, a base da alimentação de grande parte 
de seus habitantes. 

A pesca é, neste estado de atraso, praticada pela classe po¬ 
bre, como meio auxiliar de subsistência, por processos roti¬ 
neiros. 

Entre o material primitivo figura a camboa, instrumento 
nniito usado no leito do rio, onde estão crcando, ou já crearam 
embaraços á navegação. 

"Cada camboa nava é um obstáculo c uma coròa a formar, 
cada camboa velha uma coròa perigosa.” 

Alguns espíritos observadores ja se manifestaram contra este 
facto, censurando a nossa desídia, reconhecida e proclamach 
irancamentc pelo illustre Dr. Thcodoro Sampaio, autoridade a 
tantos respeitos incontestável, como se verá nas seguintes pa¬ 
lavras : 

"Numerosos e extensos cercados, como armadilha para » 
peixe, aqui fornecem criminosamente o entupimento do bcllo la¬ 
gamar, tão pittoresco de contornos quão rico nos seus produetos 
de mar e de terra.” 

Ainda em relação á pesca, refere o mesmo escriptor com 
precisão admiravel: Canoas numerosas saem á pesca, c estendem 
as redes á bocca dos esteiros. 

Armadilhas para a peixe aqui chamados cercados ou puris: 
tapagens a que denominam massaquarás, apparelhos diversos 
dessa industria marinlia bom numero delles herdado dos indí¬ 
genas, primeiros senhores deste reconcavo, constituem os apres¬ 
tos prindpaes do pescador do Iguape. 
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A pesca a linha, a rede, a tarraía mais frequente é, porem, 
nas aguas remansadas c profundus da bahia do que nos esteiros, 
onde os grandes desnivelamento, provocados pela maré, augmen- 
tam a eííicacia das armadilhas c tapagens, e ajudam a apanhar 
o peixe. 

Compensa sobremaneira os esforços do pescador o peixe 
saborosíssimo c copioso dc Iguapc. 

As tainhas e coritnans, em grandes cardumes, dão aqui pes¬ 
carias rendosas. 

Os camarões, grandes e nieudos, pegam-se nos massaquorás 
em tal abundancia, qnc frescos ou seccos, abastecem os mer¬ 
cados da capital. 

Caropcs, soror ocas, robalos, bagres , albacoras, ubaranas. 
olhos dc boi, beijupirás, curvinas, cavai las, cações criam-sc nes¬ 
tas aguas [satiqiiillas do lagamar, como num viveiro immeuso e 
rico, oífcrccido i>ela natureza á fauna marítima. 

Ju dissemos como, nos mangues, aqui se multiplicam em nu¬ 
mero e variedade os crustáceos. 

Xos baxios c nas cavidades dos recifes os lagostins se criam 
em quantidade e pescam com fachos á noite. 

A abundancia dos carangueijos é tanta e tão notaria foi em 
outro tempo, que dous ou tres mariscadores davam cada dia com 
que alimentar a toda gente do serviço de uni engenho de as¬ 
sacar. 

Os aratús, agarrados aos troncos do mangues e por clles 
subindo, â medida que a maré sobe, mas rapidamente tombando 
tio alto ao menor signa] de aggressão, o que significa o nome que 
o indígena lhe deu ( aratú, tombo no ar), representam-se por my- 
nades nesses alagadiços que o mangue protege e ensombra.” 

(19) 

A piscicultura, entre nós, pode-se affirmar, está por crear, 
visto como o que alí so faz é ainda tirado de práticas barbaras e 
destruidoras . 

Depois, c preciso notar que nada se tem tentado em favor 
do desenvolvimento da pesca nesta zona, dc modo a tirar-se, sob 
melhores laises, toda utilidade pratica de suas riquezas naturaes. 
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A preoccupação unica do pescador é retirar da pesca o maio; 
proveito, com lucros fáceis e immediatos, sem pesar as conse¬ 
quências que taes processos possam occasionar de futuro. 

“Os mangues vastíssimos, explorados criminosamcntc para 
conbustivel, encerram riquezas sem conta.” 

Vae alem. A delapidação que se commette nas aguas do rio, 
o abuso da dynamite, tudo favorece os estragos causados pelos 
pequenos pescadores, senão surgirem do poder publico medidas 
cohibitivas, secundadas por processos piscatórios mais racionacs. 

Quando o pescador, em logar de explorar, destroc, de¬ 
vasta sem razão, nem proveito, ou si, no seu afan de gozar tudo, 
sacrifica o futuro pelo momento presente, então elle faz unia 
obra má e deve ser considerado como um insensato e malfazejo. 

A imprevidência das nações civilisadas neste ponto é igual 
a incúria dos povos selvagens.*' 

Dahi a necessidade de uma constante e esclarecida propa¬ 
ganda em favor desta industria, cuja expansão reclama uma or¬ 
ganização mais consentânea com os recursos da arte moderna. 

O serviço da pesca no Iguape, pode, sob os seus múltiplos 
aspectos, tomar-se uma industria lucrativa e de grande futuro. 

Ha ali um campo sem par para a garantia dos capilaes da¬ 
queles que se quizerem dedicar á pesca, que, bem ordenada c ex¬ 
plorada, dará, sem duvida, seguros resultados. 

Basta aproveitar com interesse esses elementos: só em crus¬ 
táceos, mormente carangueijos, de varias especics, iquito apre¬ 
ciados como comestíveis, ou para adubos de terras safaras e ou¬ 
tros empregos industriaes, ali se encontra uma enorme riqueza, 
que pode proporcionar animada commercio. 

A ostra, excellente alimento sob o triplice aspecto da facili¬ 
dade digestiva, valor nutritivo e apropriação immediata ao con¬ 
sumo, é também um mollusco de grande importância industriai, 
visto como a sua pesca e beneficiamento podem, nas melhores 
condições de preço e qualidade, tomar-se boas fontes de produ- 
cção nacional . 

E’ muito djfficil determinar a importância da exportação 
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dos productos da pescaria, pois não existe no districto estatística 
do respectivo commercio. 

Deixemos ainda que falle o Dr. Theodoro Sampaio, em re¬ 
lação ás ostras: 

“Aos bandos partem todas as manhans, mulheres c meninos 
a mariscarem, na zona larga que os mangues conquistaram ao 
longo dos esteiros e da bahia. As ostras colhidas nos bancos ou 
nos troncos das arvores que a maré alternadamente cobre e des¬ 
cobre, constituem o alimento mais abundante c quiçá preferido 
dessa gente pobre da beiramar. 

Em torno das habitações, corno outriora nas primitivas po¬ 
voações lacustres, as cascas empilhadas dos mariscos fariam de 
certo aqui depositos enormes, quaes outros sambaquis si o habito 
de fazer cal com estes restos de cozinha não fosse também um 
recurso com que o morador dessas paragens mitiga a sua po¬ 
breza. 

A cal de marisco c aqui cxceüente e todos a preferem. 

Numerosas c a população que desses productos do mar aqui 
se sustenta.” (20)i 

E mais adiante: 'A ostra á aqui uma riqueza nunca assáz 
aproveitada, merecia dc certo muito maior apreço da nòssa gente, 
como artigo de exploração commercial. A de melhor qualidade 
não gosa de protecção alguma da parte dos proprietários mar- 
ginaes; cresce a esmo nos bancos vazios; multiplica-se á sombra 
e nas raizes adventícias do arvoredo protector. 

No lagamar, porem, á que a ostra tem aqui o seu habitai 
verdadeiro. De longa data a fama e abundancia desse mollusco 
se vem apregoando tios relatos e chronicas do tempo colonial. 

Lê-se no Roteiro Geral dc 1857, attribuido a Gabriel Soares, 
que, a ilha das Ostras, tão grande foi o banco desses molluscos 
que ahi se achou e em tanta quantidade sc os colhia “que se fi¬ 
zeram de ostras mais de dez mil moios de cal, e, junta o autor 
do Roteiro . vae-sc cada dia tirando tanta que faz espanto, sem 
se acabar. 

A ostricultura, a piscicultura não encontra no nosso terri¬ 
tório local mais favorecido que este para a producção mais apu- 
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íada e abundante e para o commcrcio a que o accesso ía*$l por 1 
via marítima e a proximidade dos mercados tanto facilitam. 

(21) . , . , 

Xo entanto, nenhuma empresa existe nesta zona destinada 

á pesca, de sorte que a acção rcstricla c isolada do particular não 
tem até hoje adeantado um passo, no sentido de favorecer-lhc o 
desenvolvimento. 

Em geral uma industria mal explorada, ou melhor ruino- 
zamente explorada não se desenvolve, não toma alento, sem muito 
esforço para levar dc vencida os elementos adversos. 

O abandono ern que vive a população rural, pequena e pouco 
densa, explica esta situação e não será para admirar que refra- 
ctariu sc mostre aos estimulos saudaveis do progresso. 

Trata-sc dc um assumpto vital pelos resultados práticos que 
podem trazer á vida econômica desta região. 

Jsto hasta para encarecer a importância da iniciativa, e ani¬ 
mar mesmo qualquer tentativa com o fim dc combater essa inér¬ 
cia. * 

Iía, entretanto, embaraços a vencer, é justo contal-os, nos 
paizes novos como o nosso, pois não será isto motivo para se 
adiar sobre lacs fundamentos o melhoramento reclamado. 

Hontcm, lemos algures, porque foi assim, não é de esperar 
que a amanhan também o seja. 

E’ o progresso exigido sempre mais e melhor, porque sem 
elle não ha povos dignos, nem conscientes dy seu destino. 

Mas, como promovel-o, animal-o, oriental-o, assignalando o 
valor e os effeitos 

Simplesmente interessando a acção bencíica e prompta dos 
lideres públicos para amparar esses recursos que vêm de tempos 
atrazádos, abandonados á ignorância do pescador. 

E’ mister, pois, elevar o pescador á altura da sua missão, se 
queremos a normalisação do trabalho com as vantagens decor- 
j\ntes de uma exploração economica e proveitosa. 

Si o homem é um produeto do meio, a confirmar a verdade 
do conceito está o pequeno pescador do Iguapc. 

A prodigalidade da natureza, fornecendo á margem dc uma 
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bahia abundante de pescados todos os recursos, deixa-lhes des- 
fruetar, como uma dadiva divina, tão fartos elementos de sue- 
cessa. 

Embalado então por esse optimismo, tem assim redusida a 
sua actividade apenas á colheita dos produetos expontâneos. 

E* obvio que dessa facilidade ele vida, nas classes menos 
favorecidas da fortuna, que são justamente as mais numerosas, 
resulta que nesses centros a unica preoccupação c colher em- 
quanto o estomago reclama, e só. 

Dahi a imprevidência que amortece o estimulo para o tra¬ 
balho e deixa logar a que impere com todos os seus inconveni¬ 
entes a indolência tão nociva, quão prejudicial ás nossas popula¬ 
ções ribeirinhas. 

De facto, extranho o pescador ao convívio social c progres¬ 
sista, si o pouco contenta para que grandes esforços? 

Esse pendor ellc revela por influencia do meio, cm largos in- 
tervallos de ocio, deixa m-n’o todavia passar por pouco laborioso, 
muito embora sua capacidade dc trabalho comprovada seja res- 
tricta ás necessidades do momento. 

E vent dahi, sem duvida, o ser para clle inútil a previsão: o 
excesso esforço jornaleiro, quando o tem, aproveita tudo na 
venda sem reserva, despendendo o resultado sem apprehensõcs 
futuras! 

Não age òrientadamente, no seu viver precário, desconhece 
intuitos economicos, porque não está nos seus hábitos e ligado ao 
passado pela rotina, rcpugna-lhc toda a iiinovação contraria aos 
antigos costumes. 

Não será, pais, sem os maiores esforços que sc conquistará 
alguma cousa para tiral-o der..-c marasmo em que tem vivido, 
premlendo-o á disciplina inflexível do trabalho por um estimulo 
efficaz. 

Ahi, aliás, cotno cm quasi todo o município, cata situaçãu 
tem creado as mais deplorqveis condições de vida economica. 

Regulamentar, pois, o serviço da pesca, é abordar um pro¬ 
blema dos mais importantes, no momento presente, cuja solução 
ercerra nm duplo objcelivo; a fiscalisaçyo, que evitando a des- 
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truição das espedes aqui colas por processos çondçtnA&dos, venha 
quiçá assegurar conhecimentos technicos áquelles que voteaem 
sua actividade á industria da pesca. 

Mas não é tudo. 

E’ preciso que a sua exploração sc realise com vantagens e 
sem ferir o direito dos particulares, nem prejudicar os interesses 
públicos a ella ligados. 

A iniciativa particular pode, ao lado da acção offidal, muito 
contribuir para o fomento da produçção, abrindo ali importante 
centro de futuroso commercio. 

O peixe fresco, a peixe seceo e em conserva, o oleo, a coIU, 
e outras industrias que lhe são correlatas ahi estão como ffeotes 
de riquezas e prosperidade. Que falta? 

Só e só a iniciativa! 

Resta o pescador. Dc natural inclinação para o mar, valo¬ 
roso no perigo, o pescador, como ja dissemos, precisa apenas de 
estimulo, onde possa empregar a sua actividade, e si o csfqrço 
for geral, hem dirigido, clle sc saliirá com vantagem, vendo 
"raiar um novo sol divino, cheia de esperança, cheio de garantias 
para o futuro de seus filhos." 

Deante disto todas as diftteuldades se aplainarão e um por¬ 
vir mais auspicioso servirá para esta região, que assim terá pes¬ 
soal habiitado ao manejo c exercido da halieutica, cm suas varias 
modalidades, e sob moldes racíonaes e progressistas. 

POVOAÇÕES 

Fazem parte do districto as povoações seguintes: 

.9. Francisco do Paraguassú 

Esta povoação deve a sua origem e desenvolvimento á fun¬ 
dação do convento do Paraguassú. 

Com magnifico aspecto pela disposição topographica em 
que está situada, tem, no dizer do illustre historiador e ethno- 
grapho Dr. Theodoro Sampaio, ja vulto de uma paroçhia. 

Seu terrjtorio, cuja superfície mede 87, 12 klms.2, per- 
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tence á freguesia de S. Thiago do Iguape c constitue um dis- 
tricto de subdelegacia de policia, restabelecida pelo Decreto n. 
445, de 10 de Dezembro de 1906. 

A sua população era em 1890- computada cera 3.000 habi¬ 
tantes e em 209 (22) o numero de prédios,, sendo todos de cs- 
tylo commura, sem valor architectonico e repartidos por 4 ruas, 
n’uma das quacs deslisa um corrcgo, que vae fenecer no Para- 
guassú. 

O clima é ameno e notoriaa as condições, de suluhridade do 
districto. 

As terras são férteis, mas a lavoura é de pouca wnportancia; 
cultiva-se, todavia, fumo, mandioca e careaes. 

O commcrcio é pequeno e reduz-se a 4 tavernas. 2 lojas c 1 
padaria. 

A industria limita-se, apenas á colheita: do qnc tem 

uso diverso, á pesca c á construcçno de pequenas embarcaqpbs 
destinadas ás communicações aos portos -vizinhos. 

O Estado custeia uma escola mixta, cuja frequência attinge 
a pouco mais de 40 crcauças. (23)' 

O cemitcrio é civil. 

A povoação tem, em geral, um aspecto panaranico dos mais 
agradaveis: emmoldura um quadro campestre, variado e encan¬ 
tador . 

O Paraguassú, dominando uma parte do valle que ahi. tem a 
sua maior largura, corre por entre margens orladas de vistoso 
mangue e vae perder-se alem, como as sombras errantes de tantos 
peregrinos que outr*ora buscavam nestas paragens o pabulo espi¬ 
ritual nas suas romarias da fé. £’ uma região abençoada. 

Tudo ali índica grandeza, porque as bellesas naturaes são 
assim: attrahem sempre ou quasi sempre a.attenção do obser¬ 
vador. 

E' pena, pois, que a povoação, que o roçar dos séculos tornou 
veneranda, não seja mais conhecida, como merece, com a fertili¬ 
dade de suas terras e a indole pacifica dos seus habitantes. 
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'Ala-mão 

Pequena povoação, á margem do rio Paraguassú. cartada 
pelos riachos Grande, Vermelho, Indayá a 18 klm. da sede da 
freguezia e a 24 klms. da cidade da Cachoeira. 

Conta 120 casas terreas de construcção simples e uma mo¬ 
desta capella, edificada, em 1874, sob a innovação de S. Antonío 
dos Pobres. 

Passuc a capella, que foi reformada, em I 9 U, dous altares, 
o do orago e o de N\ S. da Purificação, revplando tudd a&sfcio 
e cuidado. O cemtterio é religioso. 

O commercio é pequeno, consta apenas de 3 rendas. 

A população abastece-se nos mercados de Maragogipe e Ca¬ 
choeira . 

Não tem feira. 

A industria local consiste 110 fabrico dc redes de pescaria, 
abanos, esteiras, cordoame, fio de fibra do ticum, ctc. 

Possue uma escola mixta de instrucção primaria. 

Ilha do Capim 

Situada em posição pittoresca na bacia do Iguape, esta pe¬ 
quena povoação é comjjosta na maior parte de pescadores. 

A sua edificação simples e resumida poderá comprchender, 
talvez, umas 30 casas. Não tem capella. 

As terras são boas, mas pouco cultivadas. 

Antonio do Iguape 

Pequena povoação sem importância. 

Seu território faz parte do engenho da Cruz c nella exista 
antigamente uma capella, votada a S. Antonio, que desappareceu 
em ruinas. Tem algumas casas. 

Embiara 

Pequeno povoado, situado em terras do antigo engenho Em- 
biara, cuja casa de residência, com proporções de verdadeiro pa- 
lacio, conta 11 janellas de frente e escadaria de mármore. 



, — 423 


O interior, vasta e decorado no cstylo da epoca, conserva em 
condições aoreciaveis os vestígios dessa grandesa passada. 

Os tectos dos salões, artisticamente trabalhados e ornados de 
ricos dezcnhos, os soalhos e portas de pesado jacarandá, são o 
testemunho de uma civilisação, que, no dizer dos entendidos, re- 
flecte o caracter dc um povo e a gloria de uma nação. 

lista obra, que pode-se ainda hoje admirar em sua primitiva 
íuchitcctnra, está abandonada c arruinandu-se á falta dc conser¬ 
vação . 

Ma ali uma capei la á N . S. da Conceição, que, segundo a 
U adição, »\;ra fundada cm 1696. 

O commercio (lestas pequenas povoações mantem animada 
exportação de lenha, carvão, píassava e alguma farinha. 

Ca peitas 

Embora reduzida cm seu tcrriloria a antiga íreguezia de S. 
Thiago do lguape deixou comtudo, como attestado do fulgor de 
outrora os seus estabelecimentos agrícolas, onde existiam bem 
paramentadas capellas, indicativas dos engenhos de assucar. 

Assim, alem dos santuários ja relacionados, daremos noticias 
de mais algumas dessas capellas: 

Certamente existirão outras que a falta de conhecimento 
não nos permitte incluil-as nesta lista, como desejamos. Eil-as: 
a de N. S, da Pena. no engenho velho, que tem no frontespício 
a data de 1600; a de N. S. de Guadelupc, no engenho Campina, 
a dc S. João, no engenho Acotinga; a de N. S. da Penha (1697), 
no engenho da Ponta; a de N. S. do Desterro (1670), no en¬ 
genho Desterro: a dc S. José do Acú, inaugurada a 20 de Abril 
de 1913, com a presença do Arcebispo D. Jeronímo Thomé da 
Silva, na engenho deste nome. 

(Cachoeira) 1917 

NOTAS 

(1) — Dl*. Francisco Vicenlo Vianua — Hevis.ta do Inst. 
Uist> da BnhUi, uol. V///, jma. 2-1 • 

(2) — Obr. cit. 
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^3; — uor. cu. 

( 4 ) _Diz-nos, enLrelanlo o vigário Padre Roberto Cer- 

queira que a freguezia teve snncção canônica em 1008- 

( 5 ) — A Bahia de Jguape e o Paraguassú, vide, n. Í28 üo 
Diário Official da Bahia de li de Abril de Abril de 1910. 

(Ô) — 0 Reconcavo de Jguape, idem. 

( 7 ) — Idem, idem. 

(8) — Ealinota cm virLudo da Lei n. 579 de 3 de Outubro 
de 1904. 

( 9 ) — Afemoria Topograpkica, Histórica, Commerc\al e Po¬ 
lítica da vijba da Cachoeira, por J. J. de Almeida Amisáu — Re¬ 
vista do Inst. Hw/. Braz, vol . XXV, pag. 134. 

(10) — Reconcavo de Jguape , idem. 

(11) — Obr. cit. 

(12) — Obr. cit. 

(13) — 6'ar/a Regia de 14 de Setembro de 1782* 

(14) — Ann. da Bibl. A 7 nc., vol . XXVIJ. pg. 551. 

(15) — Carta Regia de 15 dc Março de 1782. 

(10) — Officio do Governador Marquez de Vulenç-a, datado 
da Bahia a 4 do .'unho do 1783 para o Minis Lro do ullramur Mar- 
linho de Mollo o Castro — Dir.cionaano das Minas do Brasil, do 
Dr. Francisco I. Ferreira, pg. 188- 

(17) — Carla do Dr. José da Silva Lisboa, escripta da Ba¬ 
hia, em 15 de Junho de 178a para. Martinho de Mello e Gaslro — 
Ann, da Bifai. Nnc. vol. XXXIJ pg. 534. 

(18) — Memória sobre o cobre virgom ou nalivo da Capi¬ 
tania da 1 Bahia pelo Dr- Domingos Vandclli — Ann. da Bibl. ff ac., 
Vol. XXXJl, pag. 561. 

(19) — O Reconcavo do Jguape, idem . 

(20) — Oftr. cit. 

(21) )— Idem, idem . 

(22) — Não estão comprehendidas ncslo numoro as pe¬ 
quenas choupanas ou casas coherlns de palha, exislenles na séde 
do diBlriclo. 

(23) — Existiam Mdigajnonlo 2 escolas publicas do ins- 
Irucção primaria: a do sexo masculino, crondn pela lei n. 1408, 
de 4 de 1874; a do sexo fiminino por lei n. 2131, de 20 de Agoslo 
de 1880, que foram refundidas nn acLual escola mixtn, em virtude 
da lei n. 579. de 3 de Outubro do 1904. 

(24) — Epk. Xnc. vol. I pg. 147 — Dr. J. A. Teixeira de 

Mello. 

(25) — Memórias Históricas c Politicas da Bahia — Accioli. 
vol. JV. 

(26) — Obr. cit. — Accioli. 

(27) — Oftr. cit. Accioli. 

(28) — Obr. cit . Accioli. 

(39) — Eph. Cachoeiranas, Dr. .4. Milton, pg . 45. 



SEGUNDA PARTE 


O Convento do Paraguassú 

Este grande e magestoso edifício, hoje em ruinas, está si¬ 
tuado á extrema da povoação de S. Francisco do Paraguassú, a 
22 kltns., pouco mais ou menos para o occidente da'cidade da 
Cachoeira e abaixo da séde da freguesia de S. Tliiago do Iguapc 
cerca de 11 klms. 

A cargo de religiosos franciscanos, muito floresceu o con¬ 
vento, mas, desamparado por motivos desconhecidos, veio a ficar, 
como o vemos, ermo e sombrio, qual muda testemunha de tres 
séculos. 

A civtlisação, embora morosa, da colonia portugueza na 
America, deveu muito a essas connmmidades rclgiosas, que fo¬ 
ram suas fontes de luz, c entre ellas não foi menos civllisaidoraj 
a dos franciscanos. (1) 

A confirmação deste conceito nol-a dá também a talentosa 
publicista catliolica, professora D. Amélia Rodrigues, nas se¬ 
guintes palavras: 

“Olhae para o primeiro quadro da nossa historia patria: lá 
figura um monge franciseano entre os descobridores da terra dc 
Cabral, erguendo a primeira cruz que o Brasil saudou e os seus 
íncolas viram. 

Foram cs franciscanos os primeiros missionários que en- 
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tiaram nas maltas brasileiras, e, talvez, os primeiros lá mortos 
pela frecha selvagem. 

E hoje, na velha Bahia, quem levantou o maior, talvez o 
único monumento de arte cbristan que temos, e que os estran¬ 
geiros vi suam admirados? Mãos franciscanas!.. 

Parece averiguado que a solicitações dos habitantes desta 
zona, determinou-se uo capitulo que fez o primeiro custodio in¬ 
dependente, Er, João Baptista, a 24 de Fevereiro dc 1649, a 
fundação do convento do Paraguassú. 

E para seu assento doou a padre Pedro Govca, por escri- 
piurn publica, dois sitíos que possuía na margem oriental do rio 
Paraguassú, um onde se acha levantado esse convento, e outro 
mais abaixo, na paragem denominada Pontal e ahi os encarre¬ 
gados da construcção; Fr. Antonio de Santa Clara, Fr. Pacifico 
de Jesus c o leigo Fr, Jorge, deram principio a um pequeno hos¬ 
pício com seu oratovio, onde celebravam, sem que, porem, esu 
casa estivesse regular, por isso que o referido S. Clara servi* 
sem titulo nlgum o lugar de guardião, hem como outros que se 
lhe seguiram até que, em o capitula Ceito a 14 de Setembro de 
1653, foi nomeado primeiro guardião Fr. Mauro das Chagas, 
para a mesma casa, levantada no logar onde se acha o convento, 
no qual entraram dois noviços cm o dia 6 de Abril do anno se¬ 
guinte. " (2) 

Antes, porem, da erecçào da primeira casa, houve, entre os 
ditos religiosos a idea dc transferencia do local “para Xlarago- 
ppe, na parte opposta do rio: por lhes ser mais comrrtoda essi 
residência, com a qual evitavam a larga travessia de mar, para 
adquirirem o necessária sustento, visto serem na mesma margem 
tuias as povoações que então exisbíam. 

Todavia, não chegou a realisar-sc semelhante plano por lhes 
prometter o referido padre Govèa avultadas esmolas” (3) que 
jamais cumpriu. 

Entãa crescendo o numero de religiosas, resolveram estes 
a substituição da pequena casa conventual por outra que segundo 
Acciole, tomou assento cm logar diífcreute do antigo, cerca de 
um kilometro, onde levantaram os encarregados da obra o novo 



— 427 — 


convento com as proporções que se notam e 44 na melhor planície, 
que forma a costa daquella paragem, e comquanto as collinas inv 
mediatas lhe impeçam ter vista para a terra, gosa, porem, do 
quadro pittoresco que apresenta o rio até o engenho da Ponte, 
que se divisa confusainente em distancia de mais de légua." (4) 

A 4 de Fevereiro de 1658, sendo custodio Fr. Pantaleão 
Bapflista e prelado do hospício Fr. Angelo do Nascimento, lan¬ 
çou-se a primeira pedra do famoso convento actua], conduzindo-a 
processionalniente quatro religiosos, entre um brilhante concurso 
das pessoas mais gradas dos arredores, dirigindo essa pequena 
solemnidade Fr. Daniel de S. Francisco, que tendo acabado de 
ser custodio, foi encarregado da nova obra, (5) cuja grandesa c 
magnificência attestam a piedade dos nossos maiores. 

Não temos á mão documentos que demonstrem quando ter¬ 
minaram a i obras, nem quando deu-se a mudança dos monges 
para o novo edifício; léníos, apenas, na porta principal, a data dc 
1660 c na portaria a de 1686. 

F.ste convento teve nos seus principias grande celebridade 
pelo soccorros dc medicina que, em um pequeno hospital ou en¬ 
fermaria, prestava á pobresa desvalida. 

Fundado com esmolas dos fieis, pelo sela c diligencia dc Fr. 
Bernardo da Conceição, leigo da Província de Santo Antonio, 
sob o titulo dc Hospital dc A-\ S . dc Bclem do Paraguassu, nelld 
exerceu esw religioso os cargos dc director, enfermeiro e cirur¬ 
gião, até que veiu a fallecer. como um verdadeiro justo, em 172S, 
abençoado pelas que o conheciam e louvavam suas virtudes. 

Conta-se que Fr. Bernardo fôra antes um homem de vida 
licenciosa que aborrecido do mundo, rcsolveu-se*a deixal-o, re¬ 
cebendo o habito de São Francisco, c neste posto, tocado dc ar¬ 
rependimento, prestara relcvantissinios serviços á religião e á so¬ 
ciedade . 

Por muitos annos o convento de S. Antonia do Paraguassu, 
provido de regular communidadc, mantendo não pequeno numero 
de noviços e sempre bafejada pela caridade publica, gozou dc 
largo prestigio, graças ás sympathias que conquistou a sua exifc- 
tencia canónica naquellas paragens. 
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Realmente, a acção benefica da instituição seraphica traria 
reaes vantagens ás classes pobres, tal cra o desprendimento, a ab¬ 
negação desses monges, feitos esses que referem com louvor as 
chronicas «antigas e attesta uma tradição reverente. 

Festas solemnissimas foram, então, realizadas neste con¬ 
vento, cuja egreja, de prodigiosa bellesa, tornara-se ja conhecida 
como o santuário predilecto da devoção popular. 

De uma relação de religiosos franciscanos, datada de 1." de 
Julho dc 1797, havia nesse convento 8 sacerdotes, 5 coristas, 
alem de 2 donatos. 

Na relação de 5 de Janeiro de 1780 o numero de noviços era 
de 14. 

Ja em 1857 a Província de S. Antonio contava ali apenas 
5 religiosoá, cujo patrimônio era a caridade dos fieis. 

A Gazeta da Bahia, noticiando em 1888, a visita de 49.° pre¬ 
sidente da Bahia, Cons, Manoel do Nascimento Machado Por- 
ttlla, a Igitúpe, diz, a cerca do convento de S. Francisco do Pa- 
raguassú: 

"Este imponente e grande edificio, que revela a magestade 
das construcções antigas, acha-se hoje abandonado, servindo 
apenas de guarida ás aves nocturnas. 

A egreja, situada ao lado do N. do convento, apresenta, 
apesar dos estragos do tempo, a bcllcsa c a perfeição dos seus 
antigos adornos. 

As imagens são de perfeição, de fôrmas admiráveis; o dou- 
ramento e a pintura do forra conservam ainda o brilho e o co¬ 
lorido das tintas. 

O que mais, porem, chamou a nttençào de todos foi a bei- 
lissima pia de mármore coltocada na sacristia e as obras de talha 
abertas em jacarandá. 

Estas, desde a grade que separa o corpo da egreja da ca- 
pella-mór até ás das bancadas do coro, são dignas de ver-se. 

A pia, toda de bonito mármore, é constituída por uma grande 
bacia, em iorma de concha, presa a um grande frontal, onde se 
vê em relevo dous grandes golfinhos entrelaçados, servindo de 
torneiras duas bem acabadas serpentes de bronze, encimadas 
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pelo escudo da Ordem dc S. Francisco, sendo ainda tudo isto 
circundado por festões de mármore em alto relevo* 

E’ realmente um trabalho magnifico, que prende a attenção 
de todos que visitam esse convento. 

No corpo da egreja, em uma grande lage de mármore, 
lemos: 

Sepultura de D. Brifes da Bocha Pita, filha do coronel Se¬ 
bastião da Rocha Pita, f idalgo da casa real e mulher do provedor 
e proprietário da alfandcya desta cidade, o coronel Domingos da 
Costa de Almeida, administrador dos morgados dos engenhos de 
J araracanga c de N. S■ do Desterro — Monumento — de seu 
filho Rodrigo da Costa de Almeida, também provedor e proprie¬ 
tário da mesma alfandega e primeiro intendente da marinha. 
MDCCLXXVII. 

Na outra lage menor, coliocada ao lado do pateo central, 
lè-sc: 


S- do P. E. Cosme do Espirito Santo, provedor que foi tres 
vezes desta provedoria e segundo visitador geral, fallecido no 
primeiro dc Junho do atino de Nosso Senhor de MDCCXXII — 
sendo dc edade dc 68 annos. 

Contrista ver o estado de abandono em que elle se acha. 

Um velha donato que para lá fóra em 1855 e que ainda ali 
está, pela sua avançada edade, não pode cuidar e zelar como 
devia aquelle edifício. S. Ex. o sr. Cons. Machado Portella 
lamentou uae aquelle bcllo edifício, coilocado em excellente po- 
zição; na entrada da grande bacia do Iguape, á margem esquerda 
do Paraguassú, csüvcssc assim abandonado, e revelou desejos 
de salval-o da acção destruidora do tempo; pois é um edifício 
digno de ser aproveitado para um estabelecimento publico." 

Já ames com este pensamento, a lei n. 1832, de 25 de Agosto 
de 1878, concedida 5 loterias, segundo a plano das antigas pro¬ 
víncias, para o concerto do convento de Santo Antonio do Pa¬ 
raguassú, devendo o produeta delias ser entregue a pessoa legal- 
mente autorisada pelo prelado diocesano. 
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“Falou-se uma vez em aproveital-o para seminário archie- 
piscopa], mas esta idea fracassou. 

Depois uns frades allemães tomaram posse do convento, c 
fizeram-lhe alguns reparos urgentes. 

Esses religiosos vieram da Europa por ordem do seu su¬ 
perior. 

Só de uma feita, cm 1893, chegaram 30.” (6) 

Alem do que fica mencionado, os successos que podem in¬ 
teressar ao nosso estudo, oceorridos nos últimos annos, limi¬ 
tam-se aos seguintes: 

Da Bahia, em IS de Fevereiro dc 1896, vieram também para 
este convento 25 religiosos franciscanos, visto achar-se iníeccio- 
nado de febre amarella o convento, onde residiam naquella ci¬ 
dade, 

O vapor Itoparica, que os conduzia ancorou ali ás 11 horas 
da manhan. 

Mas, abandonado de novo, com a retirada dos religiosos 
fteou o arruinado edifício votado ao silencia e ás recordações de 
antanho. 

Como subsidio para a historia, publicamos, dota venia. a por¬ 
taria que, a respeito dessas ruinas, fez baixar o Sr. Arcebispo 
D. Jeronymo Thomc da Silva. 

"Pela presente, tendo sido expontaneamente doada a esta 
archiediocese pelos Revmos. religiosos franciscanos, com Bene¬ 
plácito Apostolico, a egreja dc S. Francisco do Paraguassú, 
juntamente com o convento vizinho e os terrenos adjacentes, de 
que eram possuidores os ditos religiosos, e como não só a men¬ 
cionada egreja, como ainda o dito convento se acham em estado 
de grande e deplorável niina, como vimos no dia 8 deste mez, 
oor oceasião da visita especial que lá fizemos para de tudo termos 
pessoalmente conhecimento, e não convinda deixar cahir, pelo 
menos, a egreja, a qual, sendo reparada c tomada capaz de nelh 
se celebrarem os actos do culto publico, será de innumeras van¬ 
tagens para os habitantes daquella localidade: Havemos por 
bem: 


1-* — Nomear uma commissão composta dos 
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Illmos. Snrs. Tenente-coronel Pedro Borges de Barro 
(presidente), Herculano Manoel da Costa (secretario), 
Zacharias Ignacio Jambeiro (thesoureiro), Julio José 
da Costa c Manoel Matbeus da Silva, aos quaes con¬ 
fiamos a direcção das obras que se deverão fazer na 
egreja. procedendo em tudo <le accordo com o Revm.* 
Mons. Dr. Samuel Elpidio de Almeida, Nosso repre¬ 
sentante neste particular. 

2. " — Autorisar a demolição do que resta do con¬ 
vento e a venda do material que se apurar dessa demo¬ 
lição. c dc todo outro material existente de partes ja 
cahidas ou destruidas do mesmo convento, comtanto que 
seja material de que não seja preciso aproveitar nas 
obras da egreja. 

3. ° — Dar cm virtude da Indulto Apostolico li¬ 
cença para a venda parte do terreno pertencente ao 
convento, que se acha mais afastado da egreja. 

4. ° — Determinar que o producto das vendas su¬ 
praditas. seja applicado nas obras da reparação da egre¬ 
ja. a qual deverá ser inteiramente conservada com a sua 
sacristia e varandas. 

Exhonamos, de modo especial, a todos os habitantes de S. 
Francisco cio Paraguassú a que auxiliem a commissão por Nós 
nomeada a levar a bom exito a obra da reparação, da egreja, que 
lhe será de incontestável vantagem espiritual, tornando-se assim 
merecedores das bênçãos de Deus, Dada e passada nesta cidade 
de S. Salvador da Bahia, aos 19 de Janeiro de lc>15. — (L. S.) 
Jeronymo, Arcebispo da Bahia/' 

Com este encargo, uma das principaes oceupações da Com- 
missão foi iniciar, cm 6 de Novembro de 1915, as obras da re¬ 
paração da egreja, a qual deverá ser conservada com a sua sa¬ 
cristia e varandas. 

E neste empenho não tem elía poupado sua actividade e es¬ 
forço, no sentido de bem servir, mas escasseando os recursos 
quando viziíamos a egreja, cm Abril de 1916, se achavam inter¬ 
rompidas essas obras. 
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Só decidida amor á solidão poderá explicar a existennia 
daquelle convento em local tão retirado e, sobretudo, offereeendo 
um golpe de vista dos mais agradaveis, fosse, não obstante, aban¬ 
donada á voragem dos tempos. 

Opprime-nos aquelle anniquillamento, sente-se como que a 
alma embeber-se de indefinível melancolia deante do velho mos¬ 
teiro, outrVra transbordante de vida, e agora sem um ruido, sem 
animação, apenas açoitado pela ventania e batido pelas marés, 
que vão lamber-lhe as bases carcomidas dos seus possantes ali¬ 
cerces . 

Ruinas evocativas de um passado de pompas! 

Elias deixam no espirito de quem as visita uma impressão 
mais ou menos profunda, porque lhes recorda o fim commum e 
inevitável das obras do homem, e, ainda mais, do tempo. 

Os espíritos esclarecidos são sempre levados a meditar nas 
gerações que passaram, admiraram este movimenta no seu es¬ 
plendor c que têm desapparecido de século em sccul,o deante do 
mármore e do granito, mais duráveis do que ellas, mas, não 
eternos, porque lhes estamos vendo os seus restos, que nos estão 
dizendo: “E' questão de tempo, mas nas obras do homem todas 
vém a cahir em ruinas.” 

Entretanto, contrista-nos a transição! 

Aquella egreja magestosa ja teve, rezam as chronicas, so- 
lemnissimas cerimonias, animadas pelo sentimento religioso de 
uma população crente; seu claustro já abrigou monges dedicados 
c votados á gloria de Deus; seus salões e vastos corredores fa¬ 
zem-nos recordar uma mocidade estudiosa que ali vivia em doce 
recolhimento, apenas perturbado pelo murmurio das vagas, cujo 
ihythmo, hoje, assemelha-se ao unico hymno que ali embala a na¬ 
tureza adormecida! 

O frontespicio da egreja tem hoje a còr ennegTecida que o 
tempo imprime nos velhos edifícios. 

E’ de estylo severo, mas harmonico, com o caracter da hu¬ 
mildade do glorioso patriarcha da Ordem, junto dc cuja imagem, 
que ainda ali figura, almas piedosas mantêm, durante as noites, 
accesa, uma pequena lampada em signal de devoção. 
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Nesta egreja, como ja dissemos, as riquezas de csctrfptura e 
pintura disputam entre si a primazia. 

Merece attenção a pintura do tecta e tantos outros primores 
da capeba-mòr, que, superiores aos descuidos, conserva ainda em 
grande parte a sua antiga bellesa, atravez de muitas dezenas de 
sumos. 

E’ uma evocação do passado glorioso em confronto com 35 
pobres e velhas ruínas de agora! 

Na Capella-mór existem 6 tribunas. 

No corpo da egreja contam-se também 6 tribunas e um 
púlpito, onde se descobrem bellos ornatos, trahindo o gosto bar¬ 
roco. 

As paredes, na parte inferior, são forradas de uma faixa de 
azulejos, representando factos allusivos á escriptura sagrada. 

Tem 3 altares, o da capella-mór consagrado a S. Aritonio, 
cs lateraes á N. S. das Dores e N. S. da Conceiçã<>. 

Alem destas destacamos as bdlissinias imagens de S. Fran¬ 
cisco das Chagas, S. Francisco Xavier e a do Senhor Morto, 
sendo esta ultima de uma expressão tão admiravcl que constitua 
um verdadeiro primor de esculptura, infelizmente condemnada, 
como as outras, a desappareccr carcomida do caruncho. 

Nos altares ha ainda signacs de riquíssimas pint tiras e tra¬ 
balhos de talha de valor inestimável. 

No mesmo estylo da egTcja, a sacristia, sob o ponto de vista 
da arte, mais importante e curiosa. 

Espaçosa c rica, nella encontramos bcllissimos armarios em 
que se guardam os paramentos religiosos, mas o que, sobretudo, 
prende a attenção do observador é a pintura do seu tecto, apesar 
dos estragos do tempo e os magníficos painéis que ali vimos pin¬ 
tados com muito capricho e correcçâo. 

Entre essas preciosidades, nenhuma, porem, é mais bella e 
mais rica do qne a pia que ali se vê, toda de mármore de Líóz 
com o dezenho característico da barroco — jesuita; dous delphins 
estylisados, cujas caudas se entrelaçam coroados pelo typano de 
forte perfílatura. emoldurado de grossas volutas. 
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Em baixo, a grande concha repousa sobre um sócco tainbem 
ricamente perfilado. 

E' uma obra de arte colonial das mais perfeitas que possui - 
mos, c segundo a tradição data de 1612. 

E’ bem possível que todas essas obras fossem executadas 
pelos próprias religiosos, no tempo em que a Ordem, como al¬ 
gumas outras monásticas, diz Valle Cabral, davam o exemplo do 
cultivo esmerado das artes liberacs e contavam, entre os frades, 
não poucos architectos, pintores, talbadores, músicos e artistas 
d; todas as cspecics; o que prova muito bem que eslava rcconhe- 
eido que o uivei, o compasso, a palheta, o buril e Ji batuta nãr. 
deshonravam, nem buniilhavam os antigos monges, ante quem 
mil vezes curvavam a cabeça os principacs da terra. 

A riqueza da nmbilia cia consisto rio, como já mencionamos, 
6 admiravel. 

Esculpturadas de sumptuoso lavor, em ucgro jacarandá, 
estas peças «âo dignas de figurar num museu de archeologia, 
emquanto a velha egreja, com suas paredes denegridas, repre¬ 
senta ainda hoje um padrão venerando das antigas grandesas e 
glorias locats. 

Em referencia uni tanto vaga, encontramos, nas Dcscripçõrs 
Frnlicas d>i Bahia, do Coronel Durval Vieira dc Aguiar, noticia 
de que os moradores cia Cachoeira e Maragogipe fazem annual- 
iiiente a essa cape 11a unia romaria, conduzindo em vapores e bar- 
tos centenares de romeiros que a ella vão levar, numa sindora 
expansão, niixio cie alegria e dc piedosa devoção, o cumprimenta 
cie votos feitos em horas de desalento. 

E’ uma peregrinação interessante pela sua simplicidade ver¬ 
dade iramente compestre. 

Do convento só resta a arcabouço: tudo mais, vandalica- 
mente destruído, está cm condições deploráveis. 

A grande cisterna para a serventia da casa, como os salões, 
o claustro, as varias dependencias internas, onde se encontram 
trancados, aqui e alem, alguns objectos de arte; tudo, emfim, 
deixa uma impressão algo triste na memória de quem visitar tão 
desoladoras minas. 
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È' uma opulência decahida. 

Onde era recinto sagrado e sc prostemavam os crentes, hoje 
'■Bcsce a herva selvagem. 

No antiga jardim conventual não foi menos sensível a tran¬ 
sição com a sua transformação ctn cemitério, einquanto não é 
concluído o novo, cuja construcção teve começo a 4 de Janeiro 
de 1916, em local conveniente e afastado. 

Uma lenda semelhante a outras muitas creadas pela imagi¬ 
nação popular para explicar certos factos, anda ligada as minas 
do convento. 

Donde realmentc, porem, cila procede, ignoramos. 

Diz a lenda que alta noite, monges envolvidos cm seu burel, 
braços cruzados sobre o peito, divagam, penando as tristes almas 
por entre arcadas solitárias dos velhos claustros! 

As no:sas chronicas antigas andam cheias destas lendas, que 
o povo repete com inabalavel firmesa, imbuído sem duvida em 
iaeas absurdas, infelizmente mantidas pela tradição oral em os 
moradores do campo. 

. Belem (Cachoeira) — 1917. 




REL-ATORIO 

APRESENTADO AO 

\Jk,3)fc. Jectetaàiô-dáJnieàiôk e Judtiçd 

PELO 

TXjuIm do. Mquiuo TkiUito 


EM JANBIRO DE 1957 




Rdútorio do Diretor do Arquivo Publico 


Exvio. Snr. Dr. Secretario do Interior e Justiça 

Tenho a honra de apresentar a V. Exa., na forma cias dis¬ 
posições vigentes, as informações relativas á vida administrativa 
do Archivo Publico no anno de 1936, quadragésimo sexto de sua 
existcncia. 

A condição precipita dos documentos da especie do presente 
são a fidelidade e a clareza no relato das occorrencias, cujo des- 
tnque se imponha para conhecimento do Governo e do publico. 

O que se vae ler, por consequência, é antes de mais nada 
uma exposição com alicerces na verdade. 

Assim, vale de logo accentuar que bem sabia eu as difficul- 
dades que teria dc enfrentar, uma vez possuído da animo de ver 
em plano :nuito diverso, naquellc em que, para honra da própria 
Bahia, deve definitivamente ser collocada a repartição talvez 
maia importante do Estado, por ser a em que se custodia a ines¬ 
timável riqueza do seu extraordinário patrímonio hístorico. 

De mim, todavia, tudo tenho feito e farei, na medida das 
possibilidades de meu cargo, no sentido desta instituição poder 
justificar, por inteiro, a sua nobre finalidade, mantendo-Jhe a 
ordem, a disciplina e, com os poucos elementos do que disponho, 
um regimen de trabalho, que de dia para dia se vae tomando 
apreciável. 

PESSOAL (FALLECIMENTO, PROMOÇ0ES, LICENÇAS, 
FERIAS, ADDIÇOES) 

O quadro dos funccionarios do Archivo continua o mesmo, 
reduzidíssimo e insufficiente para o desempenho dos serviços re- 
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clamados pela massa formidável de documentos aqui existentes, 
conforme accentuei no meu Relatorio do anno transacto. 

Fallecimento — a 3 de Julho occorreu o fallecimento do Z° 
Archivista Pharroaceutico Octacilio Rodrigues Lima, funcciona- 
rio que destructava as sympathias de todos os collegas, pela sua 
amenidade de tracto. 

PromoçOes Com à vaga abem em virtude do desappa- 
nrcimento do Phannaceutico Octacilio Rodrigues de Lima, de¬ 
ram-se as seguintes promoções: para o lugar de 2.® Archivista, 
o 3.° Snr. Virgílio Henrique Bandeira; para. o lugar de 3.* Ar¬ 
chivista Dr. Alfredo Teixeira Brito de Moraes. 

Nomeação *— Ef fectumdas as predictas promoções, ficou 
vago o Jugande 4 / Archivista, de prompto preenchido com a no¬ 
meação d$ Professora Maria Regina do Souto Monteiro, appro- 
vada «n concurso procedido nessa Secretaria do Interior. 

Licença — O porteiro Snr. Miguel Calmon de Siqueira 
obteve, wn 13 de Abril, tres mezes de licença, prorogada poste- 
riormonte por igual prato . 

Ferias — Dois foram OS funccionarios que entraram no 
go90 teriès’; t> Dr. Elysio Àthayde, 3.“ Escripturario do De¬ 
partamento TechfticO da Administração Municipal, ora servindo 
neste Ardhivo, * o 1/ Archivista Snr. Fernando Ferreira 
Cdtes. 

ftddiçtte*'— ► A 4!* ATChvvreta D. Maria Regina dò Souto 
Monteiro pOWO se demorou neste Archivo, em virtude de haver 
sidô pMtft 4 disposição do Departamento Technico da Adminis- 
traÇét» -Mwiieiplâ, por solicitação do Presidente interino do res¬ 
pectivo l3on*3bo. 

Na ntesfnà OCtasiSo foi tirado da Bibliotheea Publica, onde 
se *c0m eStorcitio, vindo para este Archivo, o 3 o Escriptu¬ 

rario Dr. Elysio Athayde, pertencente ao quadro do Departa¬ 
mento Technico da Administração Municipal. 

Continúa addido á Pinacoíheca o 4’ Archivista Snr. Aris- 
tides Santos Queiroz. 

Os Estatutos dos Funccionarios Públicos regulam, no art. 
56, as condições em-que será permittklo pór qualquer funcciona- 
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rio á disposição de serviço diversa daquclle a que pertence, exir 
gindo fins expressos e prazo cuja prorogação só se pode fazer por 
uma vez. 

O QUADRO DO ARCHIVO E OS ESTATUTOS DOS 
FUNCCIONARIOS 

Parecia; á primeira impressão, que o quadro do Archivo 
Fublícó seria modificado, com a mudança de denominação das 
categorias dos funccionarios que, em face do disposto no art. 
28 da Lei n. 154, de 31 de Dezembro de 1936, passariam á ado- 
ptàf a mesma nomenclatura estabelecida para os seus collegas de 
carreira. 

Sendo, porém, os serviços do Archivo especializados por 
sua própria natureza, é evidente que incidem na cxcepção insérta 
no texto no mencionado artigo desta forma redigido: 

"Art. 28 — Todas as repaytições publicas do Es¬ 
tado, a não ser os serviços de natureza technica ou es¬ 
pecializados, adoptarãa a mesma nomenclatura no qua¬ 
dro dos funccionarios de carreira, «tc. etc." 

Dest arte, salvo melhor juízo, o quadro do Archivo Publico 
continuará constituído dos seguintes cargos: 

a) Director 

b) , Archivista Chefe de Secção 

c) 1 Primeiro Archivista 

d) 2 Segundos Archivistas 

e) 2 Terceiros Archivistas 

f) 2 Quartos Archivistas 

g) Porteiro 

h) 2 Continuos-Zeladores 

i) ‘ 1 Continuo-Carteiro. 

Com a nova organização imposta aos quadros do funcciona- 
lismo pela lei supracitada, mais veio se positivar a falta de equi¬ 
valência na remuneração pelo Estado dos seus modestos auxilia¬ 
res nos laberes do Archivo Publico. 
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O cargo de 4.° Archivista corresponde, sem duvida accei- 
tavel, ao de 4.* Escripturario. Aquelle, entretanto, percebe ven¬ 
cimentos inferiores aos da seu coUega de classe. Desde 1930. 

O facto de continuar em vigor a tabclla antiga apezar da ele¬ 
vação de categorias (Dec. n. 7175, dc 31 de Dezembro de 1930J 
— é preciso dizer com toda a sinceridade, — foi encarado, desde 
aquella época, cqmo negativo dos princípios dç equidade, fi¬ 
cando, dahi por deante, possivelmente, a martelar a espirito des¬ 
ses funccionarios, entorpecendo-lhes, talvez, o amor pelo tra¬ 
balho, tirando-lhes ate, quem sabe? o estimulo dc cada vez mais 
se aperfeiçoarem, em siiinma. de se adaptarem, poi completo, 
aos serviços especialíssimos da repartição. 

Por outra lado, essa diversidade dc \vuici mentos, quer mí 
parecer, difíícultará o governo nos casos de transferencia no in¬ 
teresse do serviço publico. (Estatutos, art. 54). 

Agora mesmo occoitcu na Conunissão de Promoções um 
caso digno cie at tenção do poder publico. Aberta a vaga de Chefu 
de Secção na Bibliotheca, cmquanto sc pesava c media a capaci¬ 
dade de todos os Primeiros Officiaes ou sejam Primeiros Escri- 
piurarius das repartições subordinadas á Secretaria do Interior, 
era, de plano, refugado o l.“ Archivista desta repartição. 

E' que a Commissão não sc ateve ao exame do merecimento 
dos candidatos a qualquer dos quaes poderia caber o preenchi¬ 
mento da vaga. Antes dc- tudo coutrabnlancenu us estipciidios re¬ 
cebidos e excluiu, em í micção desse critério, o empregado do Ar- 
thivo, que c aliás, não se i>odc negar, uma repartição que tem 
senão inteira mente, porém ate certo pomo, serviços em comiexãc 
com os da Bibliotheca Publica. 

Origina-se o reparo, cntcmla-sc bem, menos pelo aconteci - 
mento particularizado do que por aquelles que possam surgir de 
futuro. 

Sim, porque a vingar esta interpretação dada aos disposi¬ 
tivos estatutários inherentes ao caso em apreço, o quadro do Ar- 
chilvo Publico ficará com um orgão h parte, insulado no pro 
prio corpo do funecionalismo do Estado. 

Os seus Arch*vistas não poderão ser promovidos para ou- 
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t^as repartições, os escripturarios das outras repartições não po< 
derão ingressar no seu quadro, por accesso. 

Eis ahi, em estado latente, um verdadeiro impasse oriundo 
da diífcrença de vencimentos. 

Accrescentamlo-s^ ao que ahi fica dito a exigência do in¬ 
terstício de dois annos para as promoções, teremos no Archivo, 
em materia de accesso dos seus funccionarios, um problema, 
quiçá, insolúvel attenta a dimiuutez do seu quadro. 

A REORGANIZAÇÃO DO ARCHIVO 

O trabalho de reorganização do Archivo, emprehendido 
logo após a minha entrada para a Chefia deste departamento da 
administração publica, continua gradalivaniente. 

Ha, entretanto, muito ainda que fa/.er. muito que luetar 
com coragem, desprendimento, e mesmo certa dóse de renuncia 
para attingir-se o ohjectivo visado. 

A Secção Histórica e a Legislativa já foram postas em or ¬ 
dem com alguma facilidade. Falta-lhes, porém a indispensável 
catalogação apenas iniciada na primeira, inexistente, em absoluto 
na segunda. 

Dc referencia á Secção Histórica, devo accrescentar que 
pessoalmente extremei, classifiquei e cataloguei mais de um mi¬ 
lhar de documentos referentes a assumptos diversos, organizando 
um fichário para cominodidaclc das consultas, dura avante prom- 
ptas, immediatas. A documentação a que me refiro acha-se col- 
locada no Classificador n. 1. 

Secção Judiciaria. O 3.° Archivisla Dr. Alfredo Teixeira 
Brito dc Moraes ainda não conseguiu terminar a tarefa de que 
foi incumbxlo nessa Secção, onde a materia a ella pertencente 
não estava devidamente seleccionada. O que foi feito, entretanto, 
representa louvável somma de esforços, conforme se verá em se¬ 
guida : 

Foi exiremada e devidamente organizada a collecção de ca¬ 
nhotos de livros-talões do Registra Civil existentes nesta repar¬ 
tição não so dos cartorios desta capital como do interior, havendo 
sido arrumados em ordem alphabctica. Tal collecção é composta 
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ac 72 talões de Registro de Nascimento da Capital; 74 ; ditos de 
d:strictos do interior; 72 talões de Registro de Óbitos da Capital 
e 37 da interior, no total de 255 canhotos de livros-talões até a 
presente data. 

Têm sido expostos ao sol e tratados a kerozene os nume¬ 
rosos volumes e maços de notas de tabelliães, livros de relação, 
de Alvarás, etc. sendo que neste momento se ultima o expurgo 
dos livros de tabelliães, os quaes já estão em grande parte orde 
nados pelas .datas e cartorios, continuando-se nesse serviço para 
depois passar-se a outras matérias, autos, etc. de diversos Juízos, 
Fromotorías e Curadorias. 

Tem sido removida grande quantidade de matéria çxtranha 
á Secção Judiciaria para as Secções respectivas. 

Estão separados para que sejam enviados á Imprensa Oífi- 
cial 53 livros de Tabelliães c Escrivães para o fim de encader- 
namento. 

Secção Administrativa. Designei para ter exercício nessa 
secção o 2* Archivista Snr. Virgílio Henrique Bandeira. Este 
funccionario catalogou vultosa somina de documentos vindos, da 
Secretaria do Interior c da Fazenda, correspondentes aos annos 
de 1901 a 1928. 

Extremou e classificou mais o seguinte material: 


Fastas com documentos da Secretaria da Fazenda .. 63 

Livros recebidos do Archivo do Thesouro • •. 492 

Portarias rle 1896 a 1928 . . 5.575 

Decretos de 1896 a 1^28 .. 13.241 


Além desses trabalhos, superintendeu o de remoção de todo 
q material existente no rez do chão, onde (oram descobertos 346 
maços estragados pela invasão do cupim, que atacou o madeira¬ 
mento das galerias cm que foram collocados ha muitos annos. 

Constituiu verdadeira obra ‘ de salvamento essa executada 
no porão do Archivo, que soffreu rigoroso expurgo com o em¬ 
prego de jalde e kerozene em avantajada escala. Não fora esse 
combate, milhares de papeis ficariam inutilizados, para todo o 
scmpTe. 
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Felizmente, de referencia aos maços -estragados, pouco se 
perdeu, poiquanto eram papeis carecedores -de-importancia-his¬ 
tórica. 

O funccionario Dr. Elysio Athayde está'levantando o fi¬ 
chário dos Registros de Terra feitos de accordo com a lei dc 
1854, já fcr.do apromptado, em tempo relativamente curto, mais 
dc 2.000 fichas. 

BIBUOTHECA DO ARCHIVO 

Existe, no. Archivo. uma pequena Bíbliotbeca de ,quando» em 
vez procurada pelos consultantes ,dc documentos. 

Urge ; dezenvolvel-a, especial izando-a em assumptos ^de Es¬ 
tória e.geographia,; tornando-a, pouco apcmco,.:Utn repositojfjo.-de 
livros sobre o Brasil. 

E’ ppidso igualmente doptal-a de obras : aobfe udiplonsaítca, 
q>igraphia c- outras necessárias á formação de um bom corpo de 
archivistas. 

Seria de incontestável vantagem se se consignasse uma 
vtrba, diminuta embora, cm a nossa lei de meios, com o propo- 
sito dc fazerem-se as necessárias aequisições. 

MAPPOTHECA 

Quando assumi as funcçGes do -meu cargo, .encontrei rjuesta 
Repartição, aliás sem o devido re,sguardo,. apremavei quantidade 
de plantas c mappas, pelo que assentei organizar a Mappotheca 
deste Arcliivo, como uma dependencia dc sua,Bibliotheca. 

Não preciso encarecer a V. Exa.a importância: e. o. valor de 
taes documentos, que depois de classi ficados ;vão-.ser devadamente 
catallogado de maneira a proporcionaria rapidez.das consultas. 

SECÇÃO DE ENCADERNAÇÃO 

No meu primeiro Relatorio, tive opportunidade de demons- 
tiar, com sllcgações que se me afiguraram convincentes, a-neces^ 
sidade, ao meu ver imprescindível, da creaçãa de uma “Secção de 
Encadernação, modesta embora, annexa a este Archivo Publico. 
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Não modifiquei o meu modo de pensar. Reputo mesmo 
providencia de caracter inadíavel, se se quizer preservar de maio¬ 
res estragos grande porção de volumes. 

O serviço de encadernação referente ao Archivo é feito, de 
ha muito, por intermédio da Imprensa Official. Mas com cer¬ 
teza o trabalho das ofíicinas da Imprensa c de tamanho de vulto 
que os documentos enviados para os fins alludidos lá ficam por 
espaço de tempo bastante longo, quasi sempre de um anna para 
outro. 

O apparalhamento requerido pela montagem de um serviço 
de tal especie, é, relativamente, de proporções minimas c, por 
consequencia, de reduzido custo. Com um encadernador e dois 
ajudantes o problema estaria resolvido de modo satisfatório, 
afastado o risco de extravio de manuscripto preciosos, que pas¬ 
sariam a ser encadernados sob a fiscalização de um funccionario 
designado para esse mister. 

DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE NO INTERIOR DO 
ESTADO 

Segundo estou informado, com segurança, ha no interior 
do Estado, em diversas Camaras Muuicipaes, enorme copia de 
documentos antigos, que já deviam estar recolhidos no Archivo 
Publico, onde, depois de extremados e devidamente classificados, 
poderiam servir ao exame dos estudiosos da historia da Bahia, 
vindo, talvez, aclarar muito episodio obscuro. 

O peior é que sem os preciosos cuidados elles se vãa estra¬ 
gando e até se extraviando arrecadados por particulares. 

O Regulamento do Archivo encerra um dispositivo sobre a 
hypothese. Cumprindo-o, designei em 11 de Agosto do anno pro- 
ximo findo o funccionario Snr. Virgílio Henrique Bandeira 
para ir á Cachoeira ver e examinar o que a respeito de util se en¬ 
contra na Secretaria da Prefeitura local. 

O Prefeito Dr. João Vieira Lopes, a quem afficiei, gentil- 
mente se promptificou a mandar extremar os livros c papeis mais 
antigos para fazer-se posteriormente o trabalho de selecciona- 
mento. 
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Figura no plano dos trabalhos deste anno a exame dos ar- 
cliivos de Cayrú e Jacobina. 

O chefe do executivo do rico e florescente Município de 
llhéos, o IUustre Snr. Dr. Eusinio Lavigne, expontaneamente, 
com perfeita visão dos objectivos desta Directoria, prometteu 
enviar toda a documentação antiga existente na respectiva Pre¬ 
feitura para o Archivo Publico, já havendo dado, para isto, as 
devidas determinações. 

C REGULAMENTO DO ARCHIVO E AS SECRETARIAS 
DO ESTADO 

Em 17 de Julho expedi olficios aos Exmos. Snrs. Drs, 
Secretarias da Fazenda e da Agricultura e ao Snr. Capm. Se¬ 
cretario da Policia e Segurança Publica, solicitando a remessa 
para o Archivo dos documentos a que se refere o art. 8° § l.° e 
2. B da Regulamento approvado pelo Decreto u. 2220, de 26 de 
Junho dc 1920. 

Até i presente data, somente a Secretaria da Fazenda atten- 
deu a esse pedido, remettendo avultada quantidade dc decretos 
e portarias de 1891 a 1928 e mais 492 livros de sua escriptu- 
íação. 

Esse material foi logo classificado c catalogado. 

A Secretaria da Agricultura, porém, entende que ha collisáo 
entre o set» e o Regulamento do Archivo Publico, pelo facto de 
existir ali lambem archivo devidamente instnllado c a cargo de 
um funccionario. 

E' o que se infere da resposta enviada a esta Directoria em 
28 de Julho e a que retruquei, declarando que, ef fectivamente, a 
primeira vista, parece haver collisáo entre os dispositivos do de¬ 
creto n. 9289, dc 26 dc Dezembro do 1934, que organizou o ser¬ 
viço da Secretaria da Agricultura, e o Regulamento do Archivo 
Publico, mas na realidade não ha divergência de nenhuma es- 
pccie e tampouco foram revogadas as normas estabelecidas na lei 
por que se rege esta repartição. 

Todas as Secrearias possuem os seus archivos, a do Interior 
como a da Fazenda, a da Agricultura como a da Policia, Todos 



cs»tÃ archivoflv têm. os seus encarregados, os seus archivistas, 
contituindo o da Fazenda uma Secção, com diveros funcciona- 
rios. Esses archivos parciaes devem comtudo conservar os docu¬ 
mentos até exgotarem-se os prazos a que se reporta o Regula¬ 
mento do Archivo, no art. 8.°, paragraphos l.°el.°,e art. 9.° 

— O illurtrado Snr. Dr. Secretario da Educação e Saúde 
Publica?; extranhando, por certo, haver-me communicado directa- 
mente com S. Exa., dirigiu a resposta ao meu afficio a essa Se¬ 
cretaria do Interior, ou melhor, a V. Exa. 

Ohí,- V. Exa. sabe *per feitamente que não exhorbitei das 
minhas attribuições. Ao contrario, agi nesse caso obedecendo 
estrictamente ás normas estabelecidas pelo incisa 2/ do art. 26 
do Regulamento supracitado, assim redigido: 

“Promover a remessa de todos os documentos para 
o Archivo; que neste devam scr recolhidos, rcclaman- 
da-os of ficialmente por si, ou por intermédio do Go- 
vemador do Estado, para o que poderá carresponder-sc 
com todos os fuuecioítanos públicos 

Abás> o arti -7 § 16 do Regulamento Geral das Secretarias 
confere a todos os Directores a mesma faculdade, isto é, a de se 
^mmuiiicarenr.directamente com todos os Secretários do Estado 
sobfce'materia‘'do'expediente de suas repartições. 

Eil-o: 


“ Corresponder-sc dircctamcntc com os Secretários 
doiEstado, e: chefes da repartição do Estado, da União 
sobrei assumpto de expediente e para o fim do necessá¬ 
rio 'esclarecimento e instrucção dos negocios sob sua 

guandatt. 

REi WNDlOAÇAO DE DOCUMENTOS DA BAHIA 

Ao Archivo Publico foi conferida a honra de ser convidado 
para a solemnidade da inauguração do retrato do emerito Pro¬ 
fessor.Braz do-Amaral na sala nobre da Gymnasio da Bahia. 



A festa, distincta sob todos os aspectos, realizou-se a 6 de 
Sttembro, proferindo o iIlustre homenageado formosa oração em 
cujo decorrer sc referiu, em termos incisivos, á espoliação dc 
que estava sendo victima o patrimônio historico da nossa terra. 

Foram estas as palavras do festejado e culto historiador 
bahiano: 

“A historia foi a matéria da minha predileção, a do meu 
magistério dilecto. 

Foi a minha vocação. 

Tive sempre gosto cm a estudar e ensinar. 

Esta necessidade e o serviço do Estado mc obrigaram al¬ 
gumas vezes a deslocar-me para procurar em outros lugares o 
cabedal preciso, se bem que a nossa terra o possua. 

Ella, porém, soffre uma especie de espoliação neste par¬ 
ticular. 

Foram para outra parte conduzidos os seus preciosos ma- 
nanciaes de estudos, accumulados nos tempos da sua prosperi¬ 
dade e preponderância. 

Por isso hoje se carece de ir longe procurar o que a nós per¬ 
tence. 

Sem o exame da documentação que confirma as narrações 
será a historia muitas vezes uma matéria mais próxima da no- 
vella do que da sciencia. 

Pedidas por emprestimo as fontes de que se extrae a segu¬ 
rança dos factos passados, permanecem ellas lá fóra, enrique¬ 
cendo collccções de ext ranhos, e onde vamos vel-as como solici¬ 
tantes. 

E\ entretanto, o nosso palrimonio historico, tão valioso como 
o da arte. Entre os povos que a brutalidade das guerras tem obri¬ 
gado a fazer expropriações como cousas legitimas, nas occasíões 
cm que é celebrada a paz, cessando o estado de apropriação vio¬ 
lento, se restituem os objectos de valor historico ou artístico, 
como aconteceu na Italia, despojada por conquistadores e depois 
reentrada na posse do que lhe pertencera, antes do periodo da vio¬ 
lência. 

O rei da França, Luiz XVIII comprou por 80 mil francos, 
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d Duquesa de Abrantes; viuva do general Jonot, uma bibKa dc 
que aquelle guerreiro se havia apoderado om Lisboa da época da 
invasão franceza naqtrelle paíz, «fim de restituil-a ao governo 
portuguez. 

A historia da Bulha, que é a historia do Brasil, em bòa 
parte, no período dos governadores, nos tempos coloniacs e dos 
seus vice-reis foi confiada por empréstimo ao Rio de Janeiro e 
ainda não restituída, ha mais de quarenta annos.” 

Esta Dircctoria não podia quedar-se indifíerente aos avisos 
da experiencia. Assim, a 12 de Setembro enviava a V’. Exa. o 
officio n. 212 em que, entre outras ponderações, disse o se¬ 
guinte : 

“Existindo no Rio de Janeiro, cspccialmente na Bibliotheca 
Nacional, segundo se verifica cm face de um officio e de dum 
tdegrammu, cujos originacs se acham neste Archivo, numerosos 
j>apeis que |>ara lá foram por empréstimo, e attendenda não só 
grande importância histórica de tacs documentos, que consti¬ 
tuem, além disso, elementos fornecedores de provas em questões 
judiciaes, tanto do Estado comu de particulares, não sendo tam¬ 
bém para esquecer o interesse das receitas com tiragem de cer¬ 
tidões, venho pedir a V. Exa. as providencias que se façam mis¬ 
ter, no sentido de ser devolvido tudo quanto nos pertence c que 
daqui foi levado par solicitação do governo central’’. 

Os appdlos partidos do eminente historiador conterrâneo, 
com nesonanda inevitável nesta repartição, felizmente não fi¬ 
caram bailando no ar, como vozes perdidas no deserto. 

O preríaro chcíc do poder executivo bahiano, assenhore¬ 
ando-se da questão, cuja transcendência se me afigura axioma- 
tica, providenciou, com a solicitude de seus hábitos, delegando 
poderes aos Drs. Homero Pires e Braz do Amaral para, no Rio 
de Janeiro, tratarem do caso, de logo posta cm lide. 

Não é preciso resaltar o extraordinário valor da documen¬ 
tação da qual ss pretende, por meios verdadeiramente artificio¬ 
sas, desapropriar a Bahia. Trata-se dc toda a correspondência de 
Lisboa pari a Bahia durante o período dos Governadores e Vi¬ 
ce-Reis, assim como dc toda a sorte de registros dc actos do go- 



verno da Bahia, Provisões Reaes, Portarias, Provisões e Cartas. 

Portarias e Ordens, e alc peças de aulos, já no período do 
Império, como o processo dos revolucionários da Sabinada e 
muitos outros. 

Até a carta de abertura dos portos tio Brasil ao commercto 
estrangeiro, dirigida ao Conde da Ponte, Governador da Bahia o 
nesta cidade lavrada c expedida foi e se encontra cm uma montra 
na secção t'c nianuscriptos de Bibliothcca Nacional como se fosse 
endereçada ás auctoridades de lá. 

A grande causa da Bahia repousa, porém, cm mãos intelli- 
gentes e babeis que, com o desenganado apoio que lhes dá o Go- 
vemo, saberão levar de vencida a pretensão solcrte de quantos se 
antepõem, por egoismo inadmissível, — vestígio do velho espi¬ 
rito de concentração — ao que pode haver de mais legitimo na 
orbita dos interesses patrimoniacs. 

OS LIVROS-TACÕES DO REGISTRO CIVIL 

O Decreto n, 18.542, de 24 de Dezembro dc 1928, que 
approvou o Regulamento baixado sobre os registros estabele- 
eidos pelo Codigo Civil, determina, no seu artigo 32, sejam reco¬ 
lhidos aos Archivos dos Estados os livros-talões cm que se fazem 
os resumos dos ditos registros. 

A maioria, ou diga-se melhor, a quasi totalidade dos Offi- 
ciaes incumbidos desses registros públicos, íiuge. no cmtanto, des¬ 
conhecer a obrigatoriedade do archivamcnto systematico dos li¬ 
vros-talões . 

E’ mais do que reduzido o numero dos que cumprem as dis¬ 
posições regulamentares. Nesta Capital não chega a meia duzia. 
Do interior do Estado de quando cm vez apparece uni livro-talão 
como que desgarrado. 

A lei supramencionada investe o Dircctor do Archivo de au- 
ctoridadc para multar a quem 0 ultrapasse o prazo de 20 dias na 
remessa dus livros quando findos. No caso, porém, não ha re¬ 
tardamento e sim completa e absoluta omissão na observância 
dos preceitos legaes. 

Instituindo os li vros-talões, o legislador teve em mira supprir 
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a falta de originaes dos registros, devendo por isso mesmo taes 
Jivros ser conservados com o máximo cuidado. 

Visando remediar essa irregularidade vou officiar, coma 
fiz, cm 1935, ao Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da Vara Civel, 
levando ao seu conhecimento o modo por que se conduzem, no 
particular, os serventuários a que venho alludindo. 

EDIFÍCIO DO ARCHIVO 

Este, onquanto nesta casa permanecermos, ha de ser sempre 
capitulo obrigado dos relatórios do Archivo. Situado cm rua 
imprópria, encravado entre prédios de construcção antiquíssima, 
priucipaJmente o que lhe fica á esquerda já cm ruina evidente, 
o edifício onde se acha localizada esta repartição publica não 
serve, não pode servir jamais aos fins que lhe foram desti¬ 
nados. 

Attentc bem V. Exa. para o facto linhas atraz referido de 
haverem sido atacados pelo cupim 346 maços dc papeis. Isto quer 
significar que além do combate á fauna dos archivos temos de 
luctar contra os imprevistos decorrentes da nossa situação de 
occupantes de um immovel, onde falham as condições preconi¬ 
zadas para o estabelecimento de um instituto de semelhante na¬ 
tureza. 

O Archivo Publico, pela extraordinária riqueza nellc depo¬ 
sitada, constituída pelo precioso e immensuravel patrimônio his¬ 
tórico da Bahia requer que se lhe dê, quanto antes, um edifício 
condigno, incombustível, isolado, onde pelo menos se tenha a cer¬ 
teza de estar a cavalleíro dc accidentcs communs tudo quanto 
aqui recorda os primórdios da nacionalidade brasileira. 

CERTIDÕES 

Pela Secção Administrai iva foram passadas, depois da lei 
n. 70, de 18 de Agosto dc 1936, 35 certidões quasi todas refe¬ 
rentes aos registros de terras procedidas pelos parochos das an¬ 
tigas freguezias em que se dividia esta antiga Província. 

A Secção Histórica forneceu 4 documentos de igual genero. 
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SERVIÇO DE CONSULTAS 

Os Archivos difterem das Bibliothecas. Estas contam com 
a frequência assídua dos amantes das leituras recreativas e dos 
estudiosos, em cujo numero se inclue o coefficiente considerável, 
seguramente 80*|° de alumnos dos institutos secundários. 

Como repartições especialíssimas, os archivos são apenas 
procurados pelos historiadores, pelos que se entregam á faina 
sempre ardua da pesquiza das coisas do passado. 

Neste particular o Archivo foi honrado com a visita quasi 
diaria do festejado historiographo bahiano Dr. João da Silva 
Campos, que, com autorização desta Directoria, examinou a vasta 
documentação sobre Ilhéos, collígindo centenas de notas. 

Também vieram ao Archivo para consulta de documentos o 
Professor Donald Pearson, da Universidade de Chicago, o his¬ 
toriador Dr. Braz do Amaral e o Deputado Luiz Vianna Filho, 
que compulsou os códices referentes á revolução de 1798. 

Alem dos cidadãos acima nomeados foram attentidos, no 
decurso do anno, muitos c muitos pedidos de consultas sobre os 
limites de antigas freguezias, de Villas e Cidades, bem como so¬ 
bre o registro de terras feitos pelos vigários nos tempos do Im¬ 
pério. 

Para que se possa fazer uma estatística exacta desses pe¬ 
didos resolvi que d’ora avante os mesmos sejam registrados em 
livro especial. 


OFFICIOS 

Foram expedidos 284 officios sobre motivos diversos. 

GALERIA DE RETRATOS 

Fiz installar na sala “Capistrano de Abreu”, onde se acha 
a pequena Bibliotheca de que dispomos a galeria de retratos dos 
extinctos Dircctores do Archivo Publico, a saber: l. 4 ) Dr. Fran¬ 
cisco Vicente Vianna; 2.°) Dr. Francisco Lisboa; 3.') Dr. Cas- 
siano Amaro Lopes; 4.*) Dr. Francisco Borges de Barros. 

Sinto-me bem em registrar, na sua eloquente simplicidade, 
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essa homenagem prestada áquelles que estiveram á frente deste 
importante ramo do serviço publico. 

COMMEMORAÇAO DA SABINADA 

Este anno será com memorada a passagem do primeiro cen¬ 
tenário da revolução que teve, entre outros chefes, o Dr. Fran¬ 
cisco Sabino Alvares da Rocba Vieira, e que ficou conhecida 
na historia com o nome de Sabinada. 

A lei n. 136, de 26 de Novembro ultimo, delineando o pro- 
gramnift daa alludidas commemorações, incluiu a Director do 
ATchivo Publico para collaborar na parte relativa á publicação 
de documentos, não só inéditos como já divulgados. 

A dactylographa Senhorinha Adalgezira de Souza Dias, u 
quem se acha entregue o serviço de copias dc manuscriptos refe- 
i entes aos acontecimentos de 1837, tem trabalho com intelli- 
gencia, zélo e promptidão. 

INSPECTORIA DE MONUMENTOS 

A In5pectoria Estadoal dos Monumentos Nacionacs foi crc- 
ada, no governo do Dr. Francisco Marques de Góes Calmon, pela 
lei n. 2032. de 8 de Agosto de 1927. 

Approvado o seu Regulamento pelo decreto n. 5319, de ó 
de Dezembro do mesmo anno, cm cumprimento ao disposto no 
seu art. XVIII, organizou-se um inventario geral dos tmmoves 
que deviam ser considerados monumentos nacionacs. 

O levantamento desse cadastro, entretanto, segundo veri¬ 
fiquei, não havia sido procedido dc perfeita maneira. Também 
não fôra registrado em tombo especial, como exige taxativamente 
o artigo XXXIII do mesmo Regulamento. 

No imuito se supprir essas e outras falhas, determinei que 
sc fizesse nova relação de taes edifícios, bem como um apanhado 
das lapides e inscripções que se lém em fachadas de alguns dos 
vtlhos prédios desta Capital. 

O assumpto, como sabe de certo V. Exa., é da mais alta 
relevância. A finalidade da Inspectoria Estadoal dos Monumen 
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tos Narionaes é resguardar e proteger o nossa opulento patri¬ 
mônio histórico e artístico. 

Nessa ordem de idéas, muito ha que fazer para preservar da 
furia iconociasta dos. modernistas, do desleixo, do perecimento, 
do extravio c da evasão um conjuncto verdadeiramente notável 
de bens moveis c immoveis intimamente vinculados á historia da 
Bahia. 

O pensamento de conservar os monumentos do passado — 
felizmente crescendo de vulto agora no Brasil — surgiu no sé¬ 
culo XVIII, em França, onde o primeiro credito votado para esse 
fim, consignado Ioga nos orçamentos, foi o da somma de 800.000 
francos, pouco mais tarde elevada para 1,200.000. Data de 
1790 o primeiro Decreto de organização do respectivo serviço. 

Mas, vale accentuar não scr a França, o unico paiz cm que, 
na interesse da historia, da arte c da sciencia, se vela pela conser - 
vação das antiguidades, 

A Inglaterra, a Dinamarca, a Hungria, a Ruma/lia, a Grécia 
e. o que é mais para admirar, a Tunisia possuem legislação es¬ 
pecial a respeito, encerrando quasi sempre até restricções ao di¬ 
reito de propriedade. Não ha duvida que todos os paizes civili¬ 
zados ligam a maxrma importância a esta questão dos raonu- 
merítos históricos. 

Propositadamente deixei para lembrar por ultimo a Italia, 
cuja legislação, no particular, remonta ao secoloXV. Na Italia, 
tudo quanta representa interesse artístico ou histórico é catalo¬ 
gado e classificado. Os objectos, ernfim, todas as coisas de tal 
qualidade não podem ser vendidas sem licença do governo, que 
exerce sobre ellas rigorosa fiscalização. A exportação é probi- 
bida. 

Pertencem a Paul T-con as palavras abaixo transcriptas: 

“A protecção dos monumentos necessita mais 
ainda do que a dos documentos escriptos e figurados, 
organização simultaneamente legislativa e technica. 
Um edifício não se conserva como um manuscripto ou 
um objecto dc arte que basta rotular nas prateleiras 
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uma Bibliotheca ou nas galerias de uma collecção; é 
organismo vivo. Serve a determinado uso, entregue a 
occupantes que tentam adaptal-o ás suas precisões e d 
sujeitam aos maiores riscos de alteração, dahi a neces¬ 
sidade de legislação especial que, restrictiva dos direitos 
do proprietário, colloca sob a tutela do Estado os mo¬ 
numentos de interesse nacional”. 

- 

O Brasil não possue ainda, como se faz mister, aliás, uma 
lei moldada em tomo daquillo que constitue o patrimônio histó¬ 
rico c artístico nacional, 

A Bahia, porém, antes dc qualquer outro Estado, antecipan¬ 
do-se mesmo ao proprio governo central, elaborou e approvou a 
lei n. 2032, de 8 dc Agosto de 1927, tendo por escopo conservar, 
poi; todos os meios ao seu alcance, os monumentos c edifícios de 
valor artístico e historico bem como os objectos dc arte de qual¬ 
quer especie. 

Foi procurando dar inteira cumprimento a essa lei que a 
actual Directoria determinou o levantamento do inventario já 
referido no inicio deste capitulo, 

A incumbência, demandando certos conhecimentos especiaes, 
foi commettida ao Archivista Chefe de Secção Padre Manoel 
de Aquino Barbosa, tendo como auxiliar o 2.° Archivista Snr. 
.Virgílio Henrique Bandeira. 

Frequentador constante desta repartição para os seus es¬ 
tudos * pesquizas históricas, espontaneamente integrou a com- 
missão o illustre Snr. Dr. João da Silva Campos, que prestou, 
com generosa solicitude, o inestimável concurso dc sua experi- 
encia e saber. 

O trabalho procedido consta das paginas do Rclatorio apre¬ 
sentado a esta Directoria pelo Archivista Chefe de Secção supra 
indicado e merece os mais francos elogios. Com o máximo pra- 
zer, deixo-os aqui consignados. 

Sem embargo de dar o alludido relato em annexo á presente 
exposição, transcrevo em seguida, collocando de logo cm des¬ 
taque, as suggcstões que me foram feitas e com as quaes estou 
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mteirameiUe de accordo, porquanto todas ellas visam incremen¬ 
tar e desenvolver os serviços a cargo da Inspectoria de Monu¬ 
mentos : 

Acquisição de passes livres nos bondes para os func- 
cionarios desta Inspectoria ou, pelo menos, para o Inspector e os 
dois sub-Inspectores. 

2. °) Transporte para a fiscalização nos postos menos acces- 
sivcis da cidade, no perímetro suburbano c no interior, bem como 
diarias para os funccionarios da Inspectoria, quando em serviço 
no interior. 

3. °) Entendimento com a Autoridade Ecclesiastica para a 
nomeação da Coinmissão Arcliidiocesana de Arte Sacra. 

4. *) Photographar todos os edificios considerados monu¬ 
mentos, as ruas de aspectos colonial, as fontes antigas, os prédios 
antigos, as placas, as cruzes e nichos existentes nos logradouros 
públicos, os portaes de cantaria, os logares históricos e tudo 
quanta possa interessar a arte e a historia. 

5. *) Organizar uma collecçáo de photographias de aspectos 
antigos que já desappareceram e de objectos de arte existentes 
na cidade, pertencentes ao poder publico, á igreja e a particu¬ 
lares . 

6 . °) Publicação de Albuin da Bahia confeccionado sobre 
unia orientação criteriosa» 

7. *) Serviço dc controle sobre as collecções dc postaes t 
plmtographias da Bahia e seus Monumentos, devendo exigir-se o 
Visto da Inspectoria para a vendagem. 

8 . °) Creação de taxas espcciaes: a) a do scllo Pró-inonn- 
mentos da Bahia sobre toda c qualquer photographia exposta á 
venda no Estado; b) outra sobre os Vistos dados pela Inspecto- 

nas licenças para effeito dc melhoramentos nos prédios arro¬ 
lados por esta Inspectoria; c) uma terceira sobre os turistas que 
visitaram esta Capital. 

9. *) Todo proprietário de edifício considerado monumemo 
será convidado para a assignatura de um termo dc responsabili¬ 
dade pelo qual ficará obrigado a conservar sem alteração alguma 

c a communicar á Inspectoria a alienação do mesmo para que o 



— 456 


novo proprietário possa’ immedíatamente aBsumir igual compro¬ 
misso. 

10-°) Obrigar a limpeza das fachadas c portaes de todas as 
obras de cantaria, que estão sob camadas de cal, para que possam 
str vistos e admirados, quer nas igrejas e cdificíos públicos, quer 
nos prédios particulares. 

11. ') Impedir a lavagem da obras de cantaria da cidade, 
•ormcnte das fachadas dos edifícios e igrejas, quando sujos pela 

acção do tempo. 

12. ”) Todas as licenças para concerto e restauração dc pré¬ 
dios arrolados por esta Inspectoria serão precedidas do Visto da 
Inspectoria, afim de que us prédios coinniacs sejam conservado?. 

13. *) Providencias para conservação dos canhões abandu- 
nadso mis fortalezas c suãs vizinhanças. 

14. °) Impedir a destruição dos azulejos existentes nas fa¬ 
chadas e uo interior de vários edifícios. 

15. ") Inclusão nn novo Regulamento da Inspectoria de nor¬ 
mas para melhor fiscalização dos moveii c immoveis conside¬ 
rados relíquias artísticas c históricas, dc accordo com a orientação 
extrahida das Disposições Pontifícia: cm M ateria de Ar/e Sn- 
(ra." 


Estas suggcstões devem scr accrcscidas das seguintes: 

a) o Visto da Inspectoria nos despachos para exportação 
dc moveis será lançado sobre unia estampilha de 5$Q00; 

1>) o encerramento de todas as certidões passadas pelas re¬ 
partições do Estado far-se-á sobre um sello adhcsivo de 2$000, 
especialmente emittido para esse fim. 

O produeto, resultante da venda dessas estampilhas appli- 
car-se-á nas ihstãllaçõcs do Arclnvo Publico. 

Emba/quc de moveis — A Inspectoria fiscalizou, nos Ar¬ 
mazéns das Docas e nos Barracões da Estrada Federal Leste 
Brasileira, o embarque de 1017 volumes comendo moveis. 

Esta fiscalização c feita no sentido de se evitar que saiam 
da Bahia ohjectos de arte mobiliaria antiga e cm obediência ao 
artigo XlX, dò Regulamento approvãdo pelo Decreto 5339, de 6 
co Dezembro de 1927. 
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REGULAMENTO DO ARCHIVO 

Em virtude de disposição imperativa dos Estatutos dos 
Funccionarios Públicos, o Regulamento approvado pelo Decreto 
2220, de 26 de Julho de 1920, ora ein vigor, soífrerá outra re* 
forma para o fim especial de ser adaptado ás normas fixadas 
pela lei n. 154, de 31 de Dezembro de 1936. 

Approveitada deve ser a opportunidadc para fazer-sc-lhe 
algumas modificações, no sentido da melhoria do serviço do Ar- 
chivo, respeitando-se, está bem visto, tanto quanto seja possível 
ir. lições do passado. 

PANTHEON DE LABATUT 

Continua sob a guarda do Archivo Publico o Pantheon onde 
repousam i s restos do brigadeiro Pedro Labatut, um dos heróes 
da campanha da Independencia. 

A tradicional romaria a Pirajá. complemento das festas 
commemorativas do 2 de Julho, effecluou-se a 8 de Novemhro, 
data cm que se feriu, naquelle loca], a batalha decisiva em que 
foram victoriosas as armas brasileiras. 

O Pantheon carece de reparos de ha muito solicitados c até 
a presente data ainda não attendidos. 

FESTIVIDADE RELIGIOSA 

Desde os primeiros dias da installação do Archivo Publico 
os seus funccionarios, dando expansibilidade aos seus sentimen¬ 
tos religios-js, passaram a venerar a imagem de S. José, feste¬ 
je ndo-a coma a do seu glorioso patrono. 

Ha uma especie de lenda cm torno dessa pequena imagem. 
Assevera-se que quando foi da organização inicial deste Archivo, 
em 1890, ella surgiu nào se soube como, nem porque, entre um 
montão dc documentas. 

Reatando a tradição interrompida por grande lapso de tempo, 
mandaram elles rezar este anno, na data da creação do Archivo, 
16 de Janeiro, missa solemnc, no bcllo templo da Conceição da 
Praia, assistindo-a encorporados. 



ANNAES DO ARCHIVO 


Está a sahir dos prelos da Imprensa Oífidal o volume XXV 
dos Annaes do Archivo Publico, contendo o resto dos Termos 
de vereação dc Santo Amaro c avultada documentação, geral - 
mente desconhecida e muito interessante. 

Os originaes desse volume foram remettidos para aquellas 
officinaa em Maio do anno proximo passado. 

CONCLUSÃO 

São estas, Exmo. Snr. Dr. Secretario, as informações que 
me julgo no dever de levar ao conhecimento de V. Exa, Des- 
pretenciosamente cscriptas, ncllas ha de V. Exa. encontrar, pelo 
menos, o inerito da franqueza c da veracidade. Ditou-as o inte¬ 
resse dos serviços a meu cargo, para melhoria dos quaes é licito 
confiar na acção benefica e. sobretudo, no patriotismo do joven 
estadista que dirige os destinos da Bahia. 

Bahia, 31 de Janeiro dc 1937. 


O Director 

(a) Alfredo Vieira Pimcniel 
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lnspectoria Estadoal dc Monumentos 
Nacionaes 


Bahia, 31 de Dezembro de 1936. 

Ulmo. Snr. Dr. Alfredo Vieira Pimentel, Dircctor do Ar- 
cliivo Publico e Inspcctoria de Monumentos. 

Por Portaria dc 11 de Outubro do anno passado V. S. dc- 
signou-me para, em companhia do Snr. Virgilio Bandeira, 
funccionario desta Repartição, relacionar os edifidos existentes 
nesta Capital, que devem ser considerados monumentos histó¬ 
ricos, e fazer um apanhado das lapides e inscripções que se lêm 
cm prédios antigos. Desde logo procuramos dar fiel cumprimento 
á honrosa e difficil commíssão e agora peço licença para enca¬ 
minhar a V. S. o relatorio que é do nosso dever apresentar, le¬ 
vando ao conhecimento do Governo do Estado, não só o resul¬ 
tado do nosso trabalha, senão também as observações colhidas na 
longa e minuciosa visita que realizamos em todos os sectores da 
velha e histórica Cidade de Thomé de Souza e as suggestões que 
julgamos indispensáveis para salvar da ruina e da indifferença 
o vultosa patrimônio artístico e historico sob a guarda ou fiscali¬ 
zação da Inspectoria de Monumentos Nacionaes do Estado da 
Bahia. 

Para fiel desempenho desta commissão tivemos de lutar com 
innumeros obstáculos que retardaram bastante a serviço, sendo 
para destacar a má comprehensão de proprietários e habitantes 
cos prédios inspeccionados e a falta de transporte. Visitando o 
ceptro e os pontas mais longínquos e menos accessiveis da ri- 
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dade, não pudemos contar com um meio de locomoção facil e ti¬ 
vemos que fazer ás nossas custas as dcspezas. Mesmo assirrt 
procuramos cumprir, na medida, da possível, as instrucções re¬ 
cebidas e pudemos apresentar a V. S. uma relação que só agora 
tornará possível a execução do que preceitua o Art. XXXIII do 
Regulamento da Inspectoria Estadoal dos Monumentos Na- 
cionaes. 

E' mister commumcar a V. S. que tivemos a honra dc con¬ 
tar com a collaboração valiosa do Dr. J. Silva Campos, um dos 
maiores especialistas em assumptos históricos da Bahia, que nos 
acompanhou cm toda a inspecção, prestando-nos serviços rcle- 
vantissimos c de quem procuramos acatar a opinião pessoal, par;v 
que melhor pudéssemos estabelecer um julgamento seguro dentro 
do mais rigoroso critério histórica. 

A BAHIA — CIDADE MONUMENTO NACIONAL 

Embora não tenha ainda a honra de ser considerada cidade- 
monumento nociotud pelo Governo Federal, coma é dc justiça e 
necessidade imperiosa, a Cidade do Salvador dispõe dc um pa¬ 
trimônio historico vultosissimo que a torna no genero a primeira 
cidade brasileira. 

Nenhum centro civilizado conta, na America do Sul, com 
tão grande océrvo do passado, coma a velha Capital da AmericJ 
Lusitana. A estimativa do patrimônio artístico da Bahia, com os 
desmoronamentos de obras congencres na Espanha, foi elevada 
a mais de sessenta por cento no seu valor. 

E’ para lamentar que não tenha conservador esse patrimônio 
artístico e historico com o cuidado requerido e que se tenha per- 
míttido o seu desbaratamento sem que houvesse a menor fiscali¬ 
zação para impedir tão grande crime. O pouco que resta e que c 
ainda muito, está a exigir uma assistência continua c dedicada 
para que seja, ao menos, conservado c possa ser transmittido aos 
nossos posteros, como testemunho de um passada grandioso que 
honra qualquer civilização. 

Sendq a Bahia uma cidade colonial, apresenta na seu todo o 
aspecta da época em que íoi edificada. Muitas das suas ruas c 
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logradouros públicos conservam os traços perfeitos dos seus pri¬ 
meiros annos com todas sa características de antiguidade, guar¬ 
dando a largura, e calçafricnto, os passeios, as (achadas dos edi¬ 
fícios e até a illutnmaçüo. 

Porque não conserval-as para o futuro presas ao passado 
com as suas linhas indicativas do período colonial em que sur¬ 
giram ? 

Não í possível cnumeral-as aqui. Contentamo-nos em apon¬ 
tar tres que merecem registro especial. A primeira é a Rna io 
Poiso com a sua physionomia própria, relembrando o passado 
grandioso da cidade e indicando a imponência de edifícios secu¬ 
lares, que causam admiração c despertam grande interesse pelas 
i.ossas tradições. A segunda, a Rua das Laranjeiras, retrata a 
Bahia dos séculos XVII c XVIII com os seus velhos e altas so¬ 
brados quasi intactos da sanha modernista. Essa rua genuina¬ 
mente colonial que deveria ser conservada com a mesma feição, 
tem actualnieute um destino infeliz que a torna esquecida e não 
ptnnitte a visita de turistas. (marda, como recordação viva da 
tradição religiosa da cidade, uma cruz dc madeira, cravada num 
dos prédios coloniaes, que outrora serviu para uma das estações 
da Via Sacra da Freguezia da Sé. A terceira, denominada Becco 
do Queiroz, no dístricto de S. Pedro, liga o Cabeça aa Areial de 
Cima. A sua originalidade vem do numero de casas pequenas e 
typicas, das diversas curvas que faz e do aspecto rigorosamentu 
colonial, que apresenta. 

Como estas, muitas outras existem espalhadas no centro da 
cidade, comendo edifícios de esquinas originaes, gradis, afcu- 
leíjos, telhados de beira c sobreira, linhas d'agria, Totulos, oculos 
e aberturas de sotão, que por descuido, não sentiram ainda os 
effeitos da picareta dos falsos defensores do urbanismo. 

A parte antiga da cidade deve acr conservada. Não é só 2 
Europa que procura defender os legados de velhas civilizações. 
Também na America da Norte se constata felizmente, para ar¬ 
gumento irrespondível contra os partidários da remodelação cri¬ 
minosa das cidades tradicionaes, 0 exemplo da Nova Orléans que 
tem sabido prosperar sem que ninguém ouse destruir a parte ve- 
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lha que attrae admiradores e attesta a que Coí o seu passado lon-- 
ginquo. 

Seria do maior alcance uma providencia urgente para que 
taes ruas permanecessem intactas, guardando, com todo rigor, ,i 
sua physionomia colonial. 

A nossa Capital, será, num futuro bem praximo, o maior 
centro de turismo sul-americano tão simplesmente pelo que pos 
sue do passado. As igrejas, ou edifícios, as velhas e> tortuosas 
ruas, os aspectos regianaes, os costumes, as tradições, a historia, 
emfim todo esse legado que nos foi transmittido, serão oá grandes 
e únicos attractivos para o visitante curioso e para o turista his¬ 
toriador ou artista. 

Si o poder publico, por intermédio da Inspectoria de Monu¬ 
mentos Nacionaes, não exercer uma fiscalização severa que as 
transforme cm assistência cuidadosa, a Bahia perderá tantas pre¬ 
ciosidades t não tardará o dia de poder ser visitada, apenas, como 
cidade que revela bòa administração e possue feição moderna. 

SITUAÇÃO ACTUAL DOS EDIFÍCIOS COLONIAES 

Nas ultimas paginas deste relatorio encontrará V. S. a lista 
dos ediíidos considerados monunientos nacionaes e monumentos 
dt arte. Classificamol-os em tres cathegorias: a) igrejas e edi¬ 
fícios religiosos; b) immoveis pertencentes aos Governos da 
União, do Estado e do Município; c) prédios particulares. Esla 
classificação que adoptamos provisoriamente para a relação dos 
edifícios desta Capital soífrerá alteração, logo que realizarmos 
a cadastro completa de todos os monumentos existentes no Es¬ 
tado da Bahia, occasião em que se poderão estabelecer definiti- 
vamente as diversas cathegorias dos immoveis dignos de serem 
considerados monumentos. 

A divisão actual foi por nós adoptada para que melhor 
possa suggerir ao governo estadoal, por intermédio de V. S., as 
medidas necessárias de protecção e conservação, de accordo com 
o nosso Regulamento e com direito de propriedade da Igreja, da 
União, do Município e de particulares. 

Não basta que apresentemos a V. S. a lista de arrolamentos 
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sem que de logo indiquemos os meios que, ao nosso vêr, poderão 
ser adoptados para sua melhor conservação. 

Uma simples relação não poderá favorecer a precisa fisca¬ 
lização. E’ mister, que, nos lançamentos preceituados em tombo 
especial pelo Art. 32 do Kegulamcnto desta Inspectoria, figurem 
a photographia de cada prédio e dos seus detalhes dc valor ar¬ 
tístico ou historico, a synthcsc de sua historia, a data da cons- 
trucção, as linhas do estylo, o titulo ou denominação, a natureza 
da edifício, a localidade, o material de construoção, o destino, o 
o uso, o estado jurídico, a bibliographia e a especificação do que 
contém de mteresse artistico ou historico. Sem a adopção de tacs 
medidas impossível se tornará a fiscalização c inútil a sua inclu¬ 
são na lista dos monumentos, por quanto não se poderá a qual¬ 
quer momento justificar a classificação dada. 

Outra medida que julgai nos indispensável c o assignala- 
mento do edifício considerado monumento nacional ou dc ane 
com uma pedra mármore contendo os dizeres: “Inspectoria Es- 
tadoal dos Monumentos Nacionacs”. A situação actual dos edi¬ 
fícios colaniaes dignos de cuidadosa e severa conservação c a 
mais triste possível. Salvo excepções, não hesitamos cm affirmar 
que, na maioria, estão abandonados, sendo constantemente vio¬ 
lados com reconstrucções, reparos e retoques. A sua restaura¬ 
ção que c indispensável, deve ser inimediata, requer especial cui¬ 
dado, exige orientação segura e reclama fiscalização conscien¬ 
ciosa. 

Vejamol-os, em linhas geraes, pela classificação adoptada: 

l.°) —,As Igrejas c edifícios religiosos . 

A Bahia se ufana dc possuir os mais bellos templos da Ame¬ 
rica do Sul. 

A quasi totalidade das suas igrejas data dos séculos XVII 
e XVIII e guarda um patrimônio vultoso de axte e de historia. 
Nesses recintos sagrados tem a Bahia pequenos museus da vida 
colonial onde se pode admirar o quanto de esfofço foi preciso 
para reunir o que havia de mais precioso para ornal-os. Nelles 
se vê o desenvolvimento das artes entre nós, principal mente da 
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esciüptura, da pintura e da ourivesaria. E’ pena que os descen¬ 
dentes daquelles que ergueram templos tão soberbos não sou¬ 
bessem ou não quizessem conservai-os intactos, apressando-se 
em destruir ou arruinar com a niais revoltante ignoraucia ou a 
mais criminosa inconsciência. Dahi o que se vê hoje na totali¬ 
dade das nossas igrejas. Quasi todas soffreram alterações ou re¬ 
ceberam reformas inteiramente prejudiciaes ao seu todo artiá- 
tieo, que occasinr.aiain em imia so desapparecimento totaJ das 
linhas do estylo a (pie obedeciam e deram em outras a impressão 
de verdadeiros aleijões pela multiplicidade dc accrescimos antjes- 
theticos. 

Esse crime que foi communi no século passado, attingiu o 
actual c, itifelizmente, ainda não desapparcceu em nossas dias, 
Não queremos nesta apreciação attingir com qualquer censura a 
Igreja pela deterioração parciál do seu immcnso patrimônio na 
Bahia. Sabemos com que carinho procura conservar as antigui¬ 
dades e com que leis garante a inviolabilidade de tudo quanto é 
artístico e historico. 

Não devemos esconder o muito que têm feito o actual Clero 
c as Associações Religiosas da Archidiocesc para salvarem da 
ruina tantas joias do nossa patrimônio, joias que poucas dioceses 
i.o mundo se ufanam de possuir. Dessa benemerita act nação que 
ficará assignalada como nosso verdadeiro período de renasci¬ 
mento, muito terá que lucrar a Bahia, 

São dignos de applausos os trabalhos executados nas fi¬ 
chadas da Ordem Terceira dc S. Francisco, da Ordem 'Terceira 
do Carmo, da Misericórdia c do Bomfíin, nos portacs e esca¬ 
daria? dc outros templos e em vários departamentos de muitas 
igrejas onde a pedra jazia sepultada sobre grossas camadas dc 
cal. Depois de escodados, poderam surgir coinpletamente limpos, 
apresentando a delicadeza de custosos trabalhos executados em 
cantaria. Esperamos que esse movimento restaurador não soffn 
solução de continuidade. 

Reconhecemos que a restauração completa de todas as nos¬ 
sas Igrejas é tarefa bem ardua para ser desempenhada no mo¬ 
mento actual sem o auxilio do poder publico. Dahi a necessi- 
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dade do Governo do Estado ir cm auxilio daquclles que lutam 
heroicamente pela restauração de tão preciosos monumentos, de 
accordo com o Art. LX do Regulamento desta Inspectoria, que 
manda restaurar, no mesmo cstylo, os monumentos de proprie¬ 
dade de qualquer culto ou associação. 

Essa tarefa se tornará menos pezada e poderá ser realizada 
dentro dc menor espaço de tempo, si o Governo Archidiocesano 
crear a Conmússão Central Arclúdioccsana de Arte Sacra que, 
de accordo com a Disposições Pontificiacs em nioieria dc Arte 
Sacra, alem dc promover a restauração das obras dc. arte sacra e 
religiosa c dc conservar todos os immoveis c moveis dc interesse 
artistico pertencentes ao patrimônio Ecclesiastico, orientará e pre- 
sidirá as edificações novas, bem como estimulará o augmento da 
do patrimn.iio artistico religioso com novas obras de arte, que 
virão, por certo, engrandecer a Religião e a Bahia, concorrendo 
para melhoria de nossa educação artística. 

Essa Commissãn trabalhará em perfeita collaboração com a 
Inspectoria Esladoal de Monumentos Nacionaes que. por sua vez, 
mostrará ao Governo do Estado a conveniência da restauração 
ou conservação desse ou daquclle monumento. 

Foram arrolados como monumentos nacionacs todas as 
igrejas e conventos anteriores a 1823. 

Nos edifícios pertencentes á Mitra merece registro especial 
o velho Fdacio dos Arcebispos, situado na actual rua D. Jero- 
nynio Thomé. E' um dos poucos edifícios desta Capital que con¬ 
servam as linhas primitivas c que foram menos damnificados. 
Si desappareccssem todos os prédios da época oulonial e perma¬ 
necesse intacto o Falado da Sé, bastaria este monumento para 
revelar a grandeza das nossas construcções e a imponência dos 
velhos solares dos séculos XVII e XVTII. Nellc tudo c tradição, 
é hitoria c é arte. Si ha, portanto, um prédio colonial! que tem 
direito á conservação c d nassa veneração, esse é a antiga resi¬ 
dência dos Prelados Bahianos com o sen precioso portal de can¬ 
taria, ostentando as armas de D. Sebastião Monteiro da Vide 
que presidiu a sua construcção. 

Condemnado a soffrer grande côrte por um plano de re- 
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modelação do bairro da Sé é mistér que a Inspectoria de Monu¬ 
mentos desde agora se manífate contra esse novo crime que u 
Prefeitura Municipal pretende commetter contra o nosso patri¬ 
mônio artístico e historieo. 

O desapparccimento das velhas Igrejas da Ajuda, de S. 
Pedro c da Sé, c o córte da Igreja do Corpo Santo, ficarão per¬ 
petuamente a pedir que não sc prosiga nessa política de destrui¬ 
ção e empobrecimento de uma grande cidade brasileira. 

Os vários Conventos desta capital estão mais ou menos con¬ 
servados, Os da Lapa, do Carmo e do Desterro carecem de gran¬ 
des obras de restauração que estão muito lentamente senda reali¬ 
zadas pela escassez de recursos. Merecem aqui ser destacadas 
as obras executadas pelo Prefeito Americano da Costa no Des¬ 
terro para conservação do Mirante e os trabalhos de restauração 
emprehendidos pelos Religiosos Kranciscanos na sua Igreja e no 
seu Convento, destacando-se, no momento, o precioso concurso 
do Fr, Tarcicio O. F, M., pintor eximio que está restaurando 
o soberbo tecto do refeitório franciscano. 

Para todos, entretanto, julgamos indispensável uma fiscali¬ 
zação rigorosa, afim de que não se verifiquem novos attentados 
ao giande patrimônio religioso, histórica e artístico. 

2.*) — Edifícios públicos. 

Vários edifícios públicos pertencentes á União, ao Estado e 
ao Municioto devem ser considerados monumentos nacionaes. O 
numero desses edifícios é infelizmente reduzidíssimo porque mui¬ 
tos foram victimas do falso urbanismo e desappareceram pela 
acção da picareta ou pelas reformas de meia sôla. Ha, porém, ex- 
cepções que merecem ser apontadas, embora também victimas 
do descaso. Nesse numero figuram, de propriedade do Governo 
Federal, todas as fortalezas, fortes e fortinhos que, embora guar¬ 
dem fíelmente as suas linhas primitivas, reclamam uns restau¬ 
ração urgente e necessitam outros de conservação, para que a 
Bahia possa guardar, como relíquias preciosas, a cinta de forti¬ 
ficações que a defenderam no período colonial. Cada uma das 
muralhas contém episodios de grande destaque para nossa his- 
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toria militar, tão cheia dc heroismo e de ardor patriótico. A de 
S. Pedro, cuja constmcçào remonta ao século XVII, tem a pri¬ 
mazia entre as demais pela saliência em <jue figura nos iaustos 
da historia bahiana. Todos os movimentos armados que occor- 
reram na Bahia tiveram repcrcursão nessa Fortaleza. 

A Inspectoria dc Monumentos precisa providenciar, medi¬ 
ante a intervenção do Governo do Estado, para a conservação 
dos velhos canhões existentes nas fortalezas, principalmcnte os 
da de S. Antonio da Bana, que continuam atiradoa ao abandono 
c sendo consumidos pela acção do tempo e da agua salgada. 

O edifício cia Séde da Municipalidade não escapou a vários 
attentados. As muitas reformas porque passou, inclusive a ultima 
ijuc o forçou aa uso dc um “saiote preto", só visaram dc formal-o. 
Dos prédios públicos coloniaes é esse sem duvida o que reclama a 
maior attenção da inspectoria dc Menumentos, que precisa inte¬ 
ressar-se junto ao Governo da Comniuiia para sua restauração, 
fazendo resurgir a cantaria soterrada pela cal criminosa, bus¬ 
cando conservar as inscripçõcs que ostenta e guardando a sua 
physionomia antiga com as velhas e soberbas arcadas quedhe 
davam o grande realce dc uma imponência sem igual entra «9 
demais edifícios da cidade. 

O actual Palacio Ria Branco, antiga Casa dos Vice-Rcis, 
nada conserva do seu passado depois do incêndio dc lpl2.. Aindi 
assim lembra quatro séculos do historia o encerra o local onde 
residiram os nossos primeiros governantes. Mão será fára de 
proposito lembrar aqui a conveniência de mandar o Governo da 
Estado fundir em bronze a estatua dc Thomé de Souza pora 
substituir a “maquete” em gesso que se vê na patamar da esca¬ 
daria principal. A Bahia que tem sido tão ingrata para com o seu 
fundador, bem poderia, ao menos por ora, .prestar-lhe essa home¬ 
nagem no proprio edifício que foi por elle edificado e habitado, 
edificio que deveria guardar 0 seu nome num testemunho de re¬ 
conhecimento pelo amor que dedicava a esta cidade-e pelos gran¬ 
des serviços que lhe prestou no curta periodo do.governo. 



3.®) — Prédios particulares. 

Os prédios particulares tiveram sorte idêntica á dos prédios 
públicos. Poucos puderam atravessar sem mutilações. Muitos 
foram alterados. Innumeros desappareceram. O que geralmentc 
interessa nesses edifícios, são os artisticos portaes de cantarU 
lavrada que, á excepção dos localizados no Paço do Saldanha t 
nu Sociedade Protectora dos Desvalidos, chegaram intactos aos 
nossos dias. 

Junto aos seus proprietários deve agir a Inspcctoria dc Mo¬ 
numentos para que respeitem os detalhes artisticos que nelles 
ainda se encontram e procurem conservar na belleza das suas li¬ 
nhas todos os trabalhos de cantaria. 

LAPIDES E INSCRIPÇAO 

Muitas das Lapides e inscripções antigas que outrora exis¬ 
tiam na cidade desappareceram. Poucas são conservadas nos lu¬ 
gares primitivos. Para estas deve a Inspcctoria voltar a sua atten- 
ção, procurando mantcl-as para que mãos profanas não ousem 
arrancal-as. 

SYMEOLOS RELIGIOSOS, ESTATUAS, BUSTOS 

Dos symbloos religiosos ainda existentes nas ruas desta Ca 
pitai, mencionamos: 

1. *) — A Cruz da rua das Larangeiras, e a Cruz de prédio 
onde funccionou o 1* Bando da Bahia, situado na esquina do 
Terreiro com a do Pelourinho, que foi ha poucos dias arrancada 
e que deve ser reposta. Ambas dc madeira, pertenciam á Vi? 
Sacra instituída cm 1744 pelo negociante Francisco Gomes do 
Rêgo, o fundador da Igreja de S. Miguel. 

2. ") — A cruz de azuleijo cravada na fachada do Paço do 
Saldanha cum a mesma finalidade. 

3. °) — Um dos Passos para a procissão do Senhor dos 
Passos da Ajuda. 

Trata-se de um grande nincho cravado na parte lateral do 
Paço do Saldanha e o unico existente. 
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4. ") — Os Cruzeiros de cantaria localizados no Terreiro e 
no I^argo da Bòa-Viagem. 

5. °)’- — colunina existente na Cruz do Paschoal, susten¬ 

tando o nicho com a imagem de Nossa Senhora do Pilar. 

Existindo desde o periodo colonial, continuam como re¬ 
líquias históricas do mais subido valor que não podem c não de¬ 
vem desapparccer. Urge, pois, uma providencia para a perma¬ 
nência de todos elles, restaurando-se aquelle que fôr preciso. 

As estatuas e bustos, todos de datas muito recentes, conti¬ 
nuam bem conservadas. 

CHAFARIZES PUBUCOS 

Quando no século passado a Empreza do Queimado ins* 
tallou nesta Capital o serviço de abastecimento de agua, erigiu 
chafarizes cm diversos pontos da cidade, que eram considerados 
verdadeiros monumentos. O mais notável foi o do Terreiro, que 
c igual ao collocadu na Praça da Concordia, em Pariz. De fino 
gosto areliitcctoiuco, todo em ferro fundido, íoi inaugurado em 
7 de Janeiro de 18G1. Nclle figuravam lanternas tambem, em 
ferro fundido, cm perfeito estado, todas extavadas c emmoldu- 
r; das de vidro branco lizo. São peças de valor, elegantes, seme¬ 
lhantes ás usadas niodernainente em illuminações publicas nu 
America do Norte. Têm no formato o característico do colonial, 
são bem trabalhadas, com enfeites dfc contornos. Essas lanternas 
foram a poucos méses substituídas por simples globos sem estylo 
e sem valor algum e condemnadas, segundo informações que ob¬ 
tivemos, ao deposito da lnspeetoria de Jardins. E’ de lastimar a 
sua retirada, não só porque os adornos c o systema faziam parte 
do conjuncto, desde o pedestal do poste d cabeça da lanterna cora 
enfeites dc estylo, se não ainda pelo grande valor actual c pela 
sua raridade na nossa capital que, pouco a pouco, vae sendo des¬ 
pida de adereços custosos para obrigar-lhe o uso de phantasias 
baratas. 

A reposição dessas oito lanternas é imprescindível para que 
o importante chafariz que contém, além da figura principal re¬ 
presentando a deusa Ceres, quatro notáveis figuras symboli- 
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sando os. maiores rios da Bahia, permaneça intacto e não con¬ 
tinue deformado. 

Actualmente só existem, além deste que não sahiu do lugar, 
o da Praça da Inglaterra que outr’ora estava na antiga Praça do 
Theatro onde íoi levantada a estatua de Castro Alves, o do Largo 
2 de Julho retirado da Praça da Piedade na administração Pi¬ 
menta, da. Cunha c o da Praça Divina no Porta no Bomfim que 
em bôa hora voltou, depois de longos annos de abandono nos 
terrenos do Queimado, á servidão publica, graças a este mesmo 
Prefeito.. 

Os demais tiveram fim ignorado. 

Em 1863, a Devoção do Senhor do Bomfim collocou na 
praça fronteira ao grande Santuario um chafariz todo dc már¬ 
more branco encimado pela estatua do Salvador em mármore de 
Carrara. Foi esta a primeira estatua de Jesus erguida no Brasil. 
O chafarir deixou de funccionar há vários annos, mas o monu¬ 
mento continua sendo conservado com o maior zêlo. 

FONTES PUBLICAS 

No artigo V, § 1/ do Regulamento desta Inspcctoria são 
considerados monumentos de arte toda edificação que existir em 
terra ou na superfície delia á qual se attribiia valor artistico ou 
historico. 

Nesta cathegoria incluímos as fontes publicas existentes 
nesta Capital. “Essas fontes, como muito bem disse o Relatório 
Municipal de 1887, constituem verdadeira riqueza publica, apre¬ 
sentando obras de arte importantíssimas, e dignas de admiração, 
não sómente por sua construcção, senão também pela solicitude 
dos que a levantaram. Entretanto, jazião quasi abandonados e são 
ignoradas por muitos, que não conhecem o thesouro que esta ca¬ 
pitai possuc em fontes**. 

Restauradas em 1886 prestando á população os mais assi- 
gnalados serviços. Nellas sempre se abasteceram gratuitamente 
as classes pobres. No momento estão quasi todas abandonadas, 
muitas estragadas e continuam desconhecidas. Muito breve a 
Bahia perderá um dos seus maiores encantos com o desapparcci- 
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mento das poucas que ainda restam, si a Prefeitura não realizar 
as melhoramentos reclamados. Entre as desappar-ecidas, duas 
estão ligadas á historia dos primeiros dias da cidade: a) — A 
Fonte do Pereira, na descida da Ladeira da Montanha, que tinh.i 
bonita arcada exterior e bacia de pedra, dcsapparcceu criminosa- 
mente com obras de melhoramentos do local executadas pela Pre¬ 
feitura; b) — A Fonte d’Agua dc Meninos, situada no Largo 
do mesmo nome, no começo da Ladeira d'Agua Brusca, á direita 
de quem sóbc. O seu desapparecimento é recente e teve approva- 
ção do poder municipal. 

A Inspectoria dos Monumentos está no dever dc empregar 
todos os eslorços para que sejam restauradas essas fontes com os 
írontcspicios, as bacias e as escadarias de cantaria que attestam 
o cuidado cum que outriora se zelavam tliesouros de inestimável 
valor, que fazem parte do património da cidade. 

SUBTERRÂNEOS 

São considerados pelo Regulamento monumentos as edifi¬ 
cações subterrâneas. Os nossos subterrâneos constituem um raro 
património e concorrem para a importância histórica da nossa 
capital com valiosa contribuição. Vários historiadores têm de¬ 
dicado a sua attenção para essas galerias de notável construcção 
e solidez. Ainda não foi bem precisa a sua finalidade, mas tudo 
leva a crer que não passam de grandes aqueductos para a capta¬ 
ção de agua dos muitos depositos subterrâneos. Em torno delles 
gyram uma immcnsidadc de lendas. Dos estudos realizados pu¬ 
demos estabelecer a seguinte classificação: l-° — os de existên¬ 
cia real c capazes dc serem explorados estão localizados na Se¬ 
minário de Santa Thcrc 2 a, nos fundos da Casa de Ravazano, na 
Ladeira do Taboão, em S. Joaquim, na Imprensa Official, no 
Convento do Carmo, no Hospital Militar e na Escola de Me¬ 
nores; 2.° — os que se encontram completamente obstruídos es¬ 
tão situados na Casa das 7 mortes (na Ladeira do Passo), na an¬ 
tiga Cocheira do Cunha (Largo do Accioli), na Rocinha (Es¬ 
tiada da Liberdade) c na Ladeira da Inferno (Estrada da Li¬ 
berdade) ; 3. 9 — os que indiscutivelmente, não pssaain de aque- 
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duetos: o da fonte da Mulher das Cartas (na Baixa do Ca¬ 
dinho), o da fonte do Gravata, o da Fonte Nova, o da fonte dos 
Coqueiros dos Barris e o da Roça do Ccl. Jüquinha (Cruz d o 
Cosme); 4.° — os de existcncia problemática; Cathedral, Unhão, 
Fortaleza da Gamboa, S. Pedro e Barbalho, Asylo de S. José, 
Casa fronteira ao Hospital Militar e antiga Roça do Torre no 
Acupe. 

Os subterrâneos da Bahia afíerccem ainda um largo campo 
para novos estudos da historia bahiana. Dc qualquer maneira 
têm importância capital pelo valor das suas construcçõcs que de¬ 
monstram quanto dc esforço sc empregou para que esta cidade 
dispuzessc de um serviço perfeito dc abastecimento de agua nos 
primeiros séculos de sua fundação. 

NOMENCLATURA DAS RUAS 

A Juspectoria Kstadoal dos Monumentos Nacioiiacs, dentrj 
das normas do seu Regulamento, não pode tornar-se indifferemo 
a um assumpto tão ligado ao patrimônio historico, como c o da 
nomenclatura das cidades, villas, povoações e ruas existentes no 
Estado. Permitta V. S. que aqui tratemos, apenas, da parte 
rtlativa ás ruas desta capital para que não vá além da commissão 
que nos foi confiada. 

A Cidade do Salvador possúe muitas ruas c logradouros 
públicos que guardam o primitivo nome, datando as denomina¬ 
ções do século XVI o primeiro da sua fundação. A febre de ho¬ 
menagens descabidas deu ensejo a que innumcras vezes o poder 
publico, levado tão simplesmente pelas preferencias políticas dos 
nossos governantes, désse a tnes ruas novos nomes. Esse crime 
historico totnou-se tão commum que poderiamos indicar ruas •: 
praças desta capital com cinco e mais nomes que lhes foram sue- 
cessivainente dados ao sabor dos enthusiasmos do momento. Fe- 
himcnte uma barreira foi levantada pelo povo que, levando no 
ridículo tacs baptismos, jamais acceitou as novas denominações. 
Foi assim que até hoje se conservam os uoincs de Ladeira da 
Conceição, Rua do Collegio, Terreiro, Pelourinho, Guadelupe, 



— 475 — 


Praça da Piedade, Campo Grande, Forte de S. Pedro e innu- 
meros outros que julgamos desnecessária enumerar. 

A Inspectoria de Monumentos, guarda vigilante da nossa 
historia e das nossas tradições, não pode approvar essas reformas 
de nomenclatura com grave damnu para o nosso passado. Ca¬ 
be-lhe zelar pela conservação dos nomes antigos. Registramos 
com satisfação o acto da Camara Municipal, no anuo passado, 
mandando proceder uma reforma na nomenclatura actual desi¬ 
gnando para realizai-a uma com missão na qual figura o Archivo 
Publico da Bahia, repartição cstadoal á qual está annexa esta Ins- 
pectoria. A esta c não áquellc cabc, em vez de simples represen¬ 
tação na commissão escolhida, o direito de cniprehender a revisão, 
ou melhor, de restaurar os nomes antigos das nossas ruas. 

Haverá, por certo, quem insurja contra esta restauração, 
mas assim procederá quem desconhecer o amor que sc deve ter 
pelo passado c quem estiver alheio ao que sc faz nas maiores ci¬ 
dades do mundo para conservar as denominações antigas dos lo¬ 
gradouros públicos. Londres não se envergonha de conservar nas 
proximidades do St James Pahce (um dos palacios reaes) a rua 
denominada “Birgoagc IValk " que, em portuguez signiícia rua 
da Gloria do Passaro. O mesmo acontece com Paris, a cidade-luz 
que se ufana dc contar com “Ia rue du Chat-qui-Pêclie”, h rua 
do gato que pesca, com a extensão, apenas de 30 metros,sendo 
a sua largura de um metro e meio. Parece incrível, mas c ver¬ 
dade. Essa que tem chronica interessante cm torno dos felinos, 
é a menor c uma das mais antigas da capital francesa. 

E* opportuno registrar aqui a orientação sabia adoptada peio 
Dr. Francisco Marques de Góes Calmou, quando, no governo 
do Estado, teve que dar denominação ás ruas abertas no bairro 
dc Mont-Scrrat e na grande área conquistada ao mar na Cidade 
Baixa. Para as primeiras escolheu nomes de rios bahianos e para 
as segundas, nomes das Nações ' que mantém relações com o 
nosso paiz. Actualmente quando se quer saber onde está situada 
a rua que tem denominação de um dos nossos rios procura-se 
immediatamcnte o bairro de Mont-Serrat e a que foi dado o nome 
d': uma nação amiga, o do Bairro das Nações. Não se poderia 



fazer o mesmo com os poetas, os possuidores de titulos nobiliar- 
chicos, os bispos e os sacerdotes, os presidentes da Provinda e 
Governadores, as cidade bahianas, os campos históricos as maio¬ 
res datas regionaes, as figuras da Independcncia, etc. etc.? 

O surto progressivo que se constata em todas as zonas ur¬ 
banas da cidade faz surgir cada anuo novos bairros. Reservemos 
para as suas ruas os nomes daquelles que merecem nossas ho- 
nagens, buscando sempre seguir a critério adoptado nos dois bair¬ 
ros citados, para que mais facilmente possam ser sanecionadsa e 
observadas pelo povo, o melhor e o unico legislador da nomen¬ 
clatura da nossas ruas. 

PRECIOSO ELEMENTO DE PROPAGANDA DA 
BAHIA 

O patrimônio artístico c historico da Bahia reserva para o 
nosso Estado um grande futuro. Nenhum elemento de propa¬ 
ganda pudemos dispor com melhor exito do que esse legado que 
herdamos dos antepassados. O turismo será uma das grandes 
fontes com que teremos de contar. 

Com tantas maravilhas de arte e de historia, a Bahia não 
dispõe até agora de um serviço photographico de tantos monu¬ 
mentos na altura do seu justo renome. Os cartões postaes ex¬ 
postos á venda nesta capital estão muito aqém da procura, porque 
contém photographias dc alguns edifícios ou, quando muito, de 
certos monumentos, de tal maneira que se torna impossível obter 
uma coUecção capaz dc apresentar o que temos cm arte e his¬ 
toria. 

No governo Góes Calmon foi publicado o primeiro Album 
da Bahia contendo photographias de objectos artísticos. Embora 
muito deficiente prestou assignalados serviços á propaganda do 
Estado. A confecção do novo, contendo o que de mais valioso 
possue a Bahia e obedecendo a uma orientação criteriosa, é im¬ 
prescindível. dada a continua procura que se constata, todos os 
dias, por parte de viajantes e turistas. 

Seria de grande alcance que o governo do Estado, por inter¬ 
médio desta Inspectoria, mantivesse um serviço de controle sobre 
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a organização de collecções de postaes e photographias das nos¬ 
sas cidades e suas obras de arte, das vistas panoramicas, dos cos¬ 
tumes, da tradições e das festas regionaes, de sorte qtie só fos¬ 
sem expostas á venda com Visto da Inspectoria Estadoai de Mo¬ 
numentos Nacionaes. 

Poderia esta Inspectoria incumbir-se de organizar pequenas 
publicações com as principaes photographias dos monumentos e 
com dados históricos sobre os mesmos, destinados á propaganda 
da Bahia nas diversas Unidades da Federação e no Estrangeiro, á 
semelhança do que vem fazendo vários paizes com intuito de 
attrahir correntes de turismo. 

A execução desse plano de propaganda exige, por certo, 
grandes despezas que poderão ser mantidas com a creação do 
sello Pró-Monumentos da Bahia para qualquer photographia ex¬ 
posta á venda no Estado. 

NORMAS QUE PODERÃO SER ADOPTADAS PELA 
INSPECTORIA DE MONUMENTOS 

O Regulamento ainda em vigor, no seu artigo IV, diz que 
esta Inspectoria se incumbirá da coordenação e execução das me¬ 
didas de protecção c conservação do patrimônio artístico e histó¬ 
rico da Bahia, e no art. XXXIII, prevê a existência de um tombo 
especial para os lançamentos de todos os monumentos histó¬ 
ricos . 

Além disso, nada mais fez para estabelecer normas que pos¬ 
sam servir de base na compilação dos elencos e inventários de 
moveis e immoveis que constituem o nosso patrimônio artistico e 
hístorico. Essa ausência tem contribuído enormemente para o 
desapparecimento do mesmo patrimônio e facilitado a sahida da 
Bahia de objectos preciosos do mais subido valor, que são adqui¬ 
ridos por sommas elevadas e destinados a enriquecer outros Es¬ 
tados ou a figurar em Museus estrangeiros. 

Devendo, dentro de poucos dias, ser reformado o actual Re¬ 
gulamento, será oppommo aproveitar a occasião para o estabe¬ 
lecimento de algumas normas que possam orientar os inventários 
que precisam de ser organizados o mais breve possível. Leni- 
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br&mos a V. S. algumas normas extrahidas das Disposições 
Pontifícias em matéria de Arte-Sacra (edição official em 1925, 
Roma), que bem poderiam ser adoptadas por esta Inspectoria, 
dadas as cir cu instancias cspeciaes de ser a maior parte do nosso 
patrímonio artístico e historico de origem religiosa. Não só os 
bens moveis e iramoveis de propriedade da Igreja, senão ainda 
muitos pertencentes a instituições leigas e a particulares, podem 
ser classificados, observando-se essas disposições adoptadas peh 
Santa Sé para conservação do patrímonio artistico-historícn-rc- 
lígioso em todas as nações. 

Vejamol-as: 

CATHEGORIA A — EDIFÍCIOS 

Natureza do edifício — titulo ou denominação — localidade 
—dimensões e orientação — material de construcção. 

Estado de conservação ■— prováveis causas de deterioração 

— estylo, datas certas ou approximadas — destinação, uso — 
estado jurídico. 

Noticias históricas — noticias integrantes. 

Bibliographia — photographias — incisões. 

CATHEGORIA B — OBRA D’ARTE 

(Pintura, esculpturas, azulejos, terras-cottas, mármore, pe¬ 
dias, metaes, estuques, vitaes, couros e qualquer outra abra d'arte 
que se possa classificar nesta cathegoria.) 

Natureza do objecto descripto — asumptos ou denominação 

— logar em que está collocado ou guardado — dimensões — Ma¬ 
téria. 

Estado de conservação -— prováveis causas de deterioração 

— estylo, datas certas ou approximadas — destinação, uso — es¬ 
tado jurídico, 

N atidas históricas — noticias integrantes. 

Bibliographia — photographias e incisões. 
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CATHEGORIA C — VASOS SAGRADOS OU PRO¬ 
FANOS, ALFAIAS, TECIDOS, ETC. 

(Cálices, pixides, ostensprios, instrumentos da paz, dia¬ 
demas, cruzvs, insígnias e lampeões processionaes, caldcirinhas c 
aspersorios, thuribulos, báculos pastoraes, formaes, auneis, jar¬ 
ros, bacias e estantes, lampadas e lampadarios, paramentos pon- 
íiíicaes e sacerdotacs, pallios, bandeiras e estandartes, adornos, 
recamos e lendas, etc.). 

Natureza do descripto — denominação, se tem — logar em 
que está coílocado ou guardado — dimensões, matéria. 

Estadu de conservação — prováveis causas de deterioração 

— cstylo, datas, certas ou approximadas — destinação, uso — 
estado juridico. 

Noticias históricas — noticias integrantes. 

Bibliographias — photographias e incisões. 

CATHEGORIA D — FONTES PUBLICAS, AQUE- 
DUCTOS, SUBTERRÂNEOS, LAPIDES, MAR¬ 
COS E ESTATUAS 

Natureza do descripto — Denominação — Local em que 
está situado — Dimensões. 

Estado de Conservação — prováveis causas de deterioração 

— 'datas — destino — uso — estado juridico, 

CATHEGORIA E — MOBÍLIAS ANTIGAS — OBRAS DE 
TALHA — OBJECTOS DE JACARANDA* 

Natureza do descripto — local em que está coílocado ou 
guardado — material — dimensões. 

Estado de conservação — causas de deterioração, — estyio, 
datas certas ou approximadas — destino — uso — estado juri¬ 
dico 

Noticias históricas — noticias integrantes. 

Bibliographias — photographias e incisões. 
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CATHEGORIA F — RUAS, POVOAÇOES, VILLAS, Cl- 
DADES E CAMPOS HISTÓRICOS 

Noticia histórica — titulo ou denominação — localidade — 
origem — datas certas ou approximadas — chronica — lenda. 

Bibliographia — photographias — incisões. 

ALGUMAS SUGGESTOES 

Do exposto julgamos opportuno apresentar a V. S. uma 
synthese das suggestões que poderão ser aproveitadas pàra fiel 
cumprimento da patriótica e benemérita finalidade da Inspe- 
ctoria Estadoal de Monumentos Nacionaes: 

1. ® Acquisiçfio de passes livres nos bondes para os funccia- 
narios desta Inspectoria ou, pelo menos, para o Inspector e os 
dois SubS'Inspectores. 

2. ° Transporte para a fiscalização nos pontos menos acccs- 
siveis da cidade, no perímetro suburbano e no interior, bem 
como diarias para os funedonarios da Inspectoria quando em 
serviço no interior. 

3. ® Entendimento com a Auctoridade Ecclcsiastica para a 
nomeação da Commissão Archidiocesana de Arte Sacra. 

4* Photographar todos os edificios considerados monu¬ 
mentos, as ruas de aspecto colonial, as fontes antigas, os prédios 
antigos, as placas, as cruzes e nichos existentes nos logradouros 
públicos, os portaes de cantaria, os lognres históricos e tudo 
quanto possa interessar a arte e a historia. 

5. 8 ) Organizar uma collecçâo de photographias de aspectos 
antigos que já desappareceram e de objectos de arte existentes na 
ddade, pertencentes ao poder publico, á igreja e a particulares. 

6*) Publicação de Album da Bahia confecdonado sobre 
uma orientação criteriosa. 

7. *) Serviço de controle sobre as collecções de postaes s 
phographias da Bahia e seus monumentos, devendo exigir-se •> 
Visto da Inspectoria para a vendagem. 

8. *) Creação de taxas espedaes: a) a do sello Pró-M «w- 
mentos do Bahia sobre toda e qualquer photographia exposta á 
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venda no Estado; b) outra sobre os Vistos dados pela Inspecio¬ 
na nas licenças para effeita de melhoramentos nos prédios arro¬ 
lados por esta Inspectoria; c) uma terceira sobre os turistas que 
visitaram esta Capital. 

9.°). Todo proprietário de edifício considerado monumento 
será convidado para a assignatura de um tenno de responsabili¬ 
dade pelo qual ficará obrigado a conservar sem a alteração al¬ 
guma e a communicar á Inspectoria a alienação do mesmo para 
que o novo proprietária possa immediatamentc assumir igual 
compromisso. 

10/) Obrigar a limpeza das fachadas c portaes de todas as 
obras de cantaria, qnc estão sol) camadas de cal, para que possam 
ser vistos e admirados, quer nas igrejas e edifícios públicos, quer 
nas prédios particulares. 

11. °) Impedir a lavagem das obras de cantaria da cidade, 
niormente das fadiadas dos edifícios e igrejas, quando sujos pela 
acção do temi». 

12. - ) Todas as licenças para concerto c restauração de pré¬ 
dios arroladas por esta Inspectoria serão precedidas no Visto da 
Inspectoria afim de que os prédios coloniaes sejam conervados. 

13. °) Providencias para conservação dos canhões abando¬ 
nados nas fortalezas e suas vizinhanças. 

14. °) Impedir a destruição dos azulejos existentes nas fa¬ 
chadas c no interior de vários edifícios. 

15/) Inclusão no novo Regulamento da Inspectoria de nor¬ 
mas para melhor fiscalização dos moveis c immoveis conside¬ 
rados relíquias artísticas, de accordo com a orientação extrahida 
das Dispoições Pontifícias em matéria de Arte Sacra . 

RELAÇAO DOS IMMOVEIS DESTA CAPITAL CONSI- 
DERADOS MONUMENTOS 

A lista que apresentamos a V. S. não é definitiva como já 
tivemos de explicar. Trata-se dc uma relação provisória que 
será posteriormente completada, logo que esta Inspectoria dis¬ 
ponha dos meios indispensáveis para tão longo e minucioso tra¬ 
balho. .No entretanto reconhecemos que desbravado está o ca- 
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minha c que, dagora por deantc, mais facil se tomará o pro#c- 
guimento para uma organização definitiva. 

São estes os edifícios arrolados como monumentos: 

Templos religiosos ; — Cathedral; Matrizes da Conceição 
da Praia, Santo Antonio Além do Carmo, Sant’Anna, Pilar, Bro¬ 
tas, Passo, Penha, Nazareth c Rio Vermelho; Basílica do Bom- 
íim; Igrejaá de S. Pedro dos Clérigos, S. Mgiuel, Barroquinha, 
Afflictos, Rosário dc João Pereira, Saúde, Corpo Santo, Bo- 
qucirão, S, José dc Ribamar, Ajuda, Santíssima Trindade, Santo 
Antonio da Mouraria e Lapinha; Igrejas e Conventos da Graça, 
Santo Amonio da Barra, S. Bento, Carmo, S. Francisco, S. 
Kaymundo, Santa Thereza, Palma, Desterro, Lapa, Mercês, So¬ 
ledade e Perdões; Hospícios da Bòa-Viagem, MonPScrrat c Ju- 
rusalém; Igrejas c Edifícios das Ordens Terceiras de S. Fran¬ 
cisco, Camto c S. Domingos; Igrejas e Collcgios de S. Joaquim; 
igreja e Santa Casa de Misericórdia. 

Edifícios religiosos existentes: — Palacios da Sé c da Pe¬ 
nha. 

Edifícios religiosos extinctos: — Collegio dos Jesuitas (Fa¬ 
culdade de Medicina e Corredores annexos á Cathedral); Semi¬ 
nário N. S. da Conceição — Paço do Ferrão (Centro Ope¬ 
rário) ; Casa da Oração dos Jesuitas (Rua Carlos Gomes — 57); 
Quinta de Recreio dos Jesuitas (Leprosario D. Rodrigues dc 
Menezes); Noviciado tios Jesuitas (Collegia S. Joaquim e 
Quartel a Arsenal de Guerra na Jequitaia) ; Hospício de S. 
Philippe Nery nas Pedreiras; Seminário de S. Damasio á rua 
do Bispo; e o Aljube (edifício onde foi a prisão ecclesiastica na 
esquina das ruas do Aljube e do Tijollo). 

Edifícios públicos : — Palacio dos Governadores c Vkc-Rcis 
(Palacio Ria Branco) — Senado da Camara (Prefeitura Mu¬ 
nicipal); Palacio da Victoria (Secretaria de Educação); e Edi¬ 
fício da Ladeira da Praça onde se installou «a Faculdade dc Di-1 
reito e funecionou a Camara dos Deputados que pertenceu aos 
Carneiros da Rocha (Directoria de Obras do Município). 

Edifícios particulares: — Paço do Saldanha (Lyceu de Ar¬ 
tes e Officios); Casa dos Sete Candieiros na ma S. Fran- 
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cisco); Palacio do Berquò (Gyninasio S. Salvador); Solar do 
Conde de Cavalleiros D. Rodrigues José dc Menezes no alto da 
Ladeira da Agua Brusca; Associação Commcrcial; Solar e Igreja 
de Unhão; Casa do Mestre de Campo Jeronymo Sodré (Gym- 
nasio Ypiranga); Casa n. 25 á Rua do Castanheda. que serviu 
de Quartel da Trapa dc Linha antes dc 1823 e onde residiu em 
1836 o Dr. Sabino Vieira. 

Prédios históricos c antigos: — Residências tradiciouaes 
dos Monizes (S. Pedro 64), dos Junqueiras (Guadêlupe), do 
Dr. Francisco Vicente Vianna (Escola Polytechnica), de Pedro 
Rodrigues Bandeira (Soledade 128) c a Casa do Pcdroso no 
largo de S- Francisco n. 20. 

Casas onde nasceram Cons. Nabuco de Araújo (S. Pedro 
59), Visconde do Rio Branco (Ladeira da Praça 8), Dr. Ma¬ 
noel Victorino (Rua Manoel Victorino 23)' e a do Largo de S. 
Francisco 8 onde se suppõe ter nascido Gregorio de Mattos. 
Local da antiga casa onde nasceu Ruy Barbosa na Rua dos Ca¬ 
pitães. 

Prédios das Sete Mortes na Ladeira do Passo 24 c do pri¬ 
meiro Banco da Bahia na esquina do Terreiro com o Pelou¬ 
rinho. 

Edifícios dc portaes brazonados: — Além dos prédios Pa¬ 
lacio da Sé, Escola Polytechnica (2), Paço do Ferrão (2), Paço 
da Saldanha, Residência dos Monizes, Casas onde nasceram n 
Cons. Nabuco de Araújo e Gregorio de Mattos já citados, tem 
portal brazonado o da Rua Carlos Gomes 26. 

Edifícios de Portaes de cantaria: — O 17 na Rua Carlos 
Gomes, o 11 na Rua do Lyccu, o 18 na Rua das CampeJlas, o\ 2 
na Rua do Saldanha, o 2 do Largo de S. Francisco, o n. 1 do 
Páu da Bandeira, a Casa do Pedroso no Largo de S. Francisco 
c a do actual Edificio da Saúde Publica, que pertenceu á Casa dos 
Carneiros da Rocha na Ladeira da Praça. 

FORTALEZAS DA CIDADE DO SALVADOR 

São estas as fortalezas desta Capital consideradas monu¬ 
mentos: Santo Antonio da Barra (Largu da Barra), Forte San- 
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ta Maria t Porto da Barra), Forte S. Diogo (No sopé da coí- 
üna de Santo Antonio da Barra), Forte da Gambõa (No an¬ 
tigo Porto das Vaccas), Forte de Marcello (Dentro da enseada 
do Porto)’, Forte de Santo Alberto ou Forte da Lagartixa ou 
Fortínho ou ainda Forte dos Francezes (Na Avenida Jequitaia), 
Forte da Jequitaia (no fim da Avenida do mesmo nome quasi 
em frente á Estação da Calçada), Forte de Mont’Serrat (no 
Bairco do mesmo nome). Fortaleza de Santo Antonio (no Largo 
de Santo Antonio Além do Carmo), Fortaleza do Barbalho (na 
Praça do mesmo nome). Fortaleza de S. Pedro (em frente ao 
Palacio da Acdamação), e o Forte do Rio Vermelho (junto ao 
Largo de SanCAnna do Rio Vermelho. 

SUBTERRÂNEOS 

Os subterrâneos ou aqueductos existentes nesta Capital que 
foram arrolados, são os seguintes: l.° — os de existência real e 
capazes ae serem explorados estão localizados no Seminário de 
Santa Thereza, nos fundos da Casa da Revazano, na Ladeira do 
Taboão, em S. Joaquim, wa Imprensa Official, no Convento cio 
Carmo no Hospicio Militar e na Escola de Menores: Z* — ns 
que se encontram completa mente obstruídos estão siutados na 
Casa das Sete Mortes, (na Ladeira do Passo), na antiga Cocheira 
do Cunha (Largo do Accioli, na Rocinha (Estrada da Liber¬ 
dade) e na Ladeira do Inferno (Estrada da Liberdade); 3." — 
os que indiscutivelmente não passam de aqueductos; o da fonte 
da Mulher das Cartas (na Baixa do Godinho), o da Fonte do 
Gravatá, o da Fonte Nova, e da Fonte dos Coqueiros dos Barris 
e o da Roça do Cel. Juquinha (Cruz do Cosme). 

FONTES PUBLICAS 

Foram arroladas nesta Capital as seguintes Fontes Publicas: 
Fonte do Gravatá, Fonte das Pedras, Fonte Nova, Fonte dos 
Coqueiros da Piedade, Fonte do Gabriel, Fonte do Forte de S. 
Pedro, Fonte de Santo Antonio, Fonte do Queimado, Fjontd da 
Califórnia, Fonte dos Padres, Fonte do Xixi, Fonte da Mun- 
ganga, Fonte da Alegria, Fonte do Gama e Fonte das Pedreiras. 
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CHAFARIZES PÚBLICOS 

Os chafarizes Públicos existentes nesta Capital são consi¬ 
derados também como monumentos e são estes: o do Terreiro, o 
da Praça da Inglaterra, o do Largo 2 de Julho, o da Praça Di-’ 
vina e o do Largo do Bom fim. 

LAPIDES E INSCRIPÇÕES ANTIGAS 

Nesta Capital existem actualmente em fachadas de ediíicios 
as seguintes Lapides e Inscripções: 

Prefeitura Municipal: — (1.*) ao lado esquerdo ha esta 
legenda cavada era pedra: 

REYNANDO 

EL-REY 

D. AFFONSO VI 
MANDOV FAZER ESE 
EDIFISIO 

A CVSTA DA SIDADE 
FRANCISCO BARRETO 
DO CONC. 1} *. CVERRA 
G. E. C. C. DESTADO 
DO BRAZIL 
1660 

Trata-se da rcedificação do paço do senado da camara, pais 
a sua primitiva construcção data de 1549. 

2.°) — Do lado direito do mesmo edifício existe esta ou¬ 
tra: 


O ILLM. O EXM. SENHOR D. FERNANDO JOZE 
DEPURTUGAL G. OR E CAPm G. 1 DESTA CAPna. MAN¬ 
DOV FAZER HESTA CADEIIA ENFERMARIA E A SIS- 
TERNA INXOV1A SALA FIXADA E TVDO O MAIS QVE 
ESTA* DENOVO Pias. RENDAS DOSENADO NO ANNO 
1795. 
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Prédio da Confeitaria Chile: Na esquina desse prédio que 
dá para a Rua do Páu da Bandeira está encravada uma pfCdna 
com a seguinte legenda: 

I,OWADO SEJA O SANTÍSSIMO SACRAMENTO E A 
IMMACVLADA CONCEIÇÃO DA VIRGEN SRA 
NOSA CONCEBIDA SEN PECADO ORIGINAL. 
ANNO 1658. 

Pharol da Barra : No portão de entrada da Fortaleza de 
Santo Ahtonio da Barra se vê a seguinte legenda: 

O MUITO ALTO E PODEROSO REI D. PEDRO II HOU¬ 
VE POR BEM ORDENAR A D- JOAO DE LANCASTRO, 
QUANDO GOVERNOU ESTE ESTADO DO 
BRAZIL, QUE MANDASSE EDIFICAR E 
ACCRESCENTAR DE NOVO ESTA 
FORTALEZA EM 1696. 

Porlalcsa do Barbalho: Sobre o portão dessa Fortaleza 
está esta legenda: 

O MUITO ALTO E PODEROSO REI D. JOAO V MAN¬ 
DOU EDIFICAR ESTA FORTALEZA, E SE COM¬ 
PLETOU, SENDO VICE-REI DO ESTADO DO 
BRAZIL, O CONDE DAS GALVEAS EM 25 
DE AGOSTO DE 1712. 

Fortaleça de S. Pedro : Sobre o portão de entrada dessa 
Fortaleza existe uma lapide com esta legenda: 
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REGI OPTIMO MÁXIMO JOANNI QUINTO AD ETER- 
NITATEM LUSITANIS NOMINIS NATO VAS- 
QUIUS FERNANDES CEZAR DE MENEZES 
SUPREMUS REGNI SIGNIFER, ORIEN- 
TAUS ET DEIN BRASIUENSIS PRO- 
REX, IN CERTUM BELLO AC PACE 
MAJOR, ASIA AC AMERICA FE- 
LICIOR; HANC ARCEM VITRI- 
CIANIMO REDIT VAU Dl S- 
SIMAX, AN NO DOM INI 
M. MDCCXXIII. 

Igreja da Alouraria : Sobre a porta principal dessa Igreja 
existe a inscripção seguinte: 

GOVERNANDO ESTE EST.° O EXM. 9 S. VASCO FRZ 
CEZ DE MENE VIR, E CP.m GL. D MAR E TERRA 
MANDOV EDIFICAR ESTA ERMID/ AO GLOR.’ 

P C S. ANT," CO O T. # DA MORAR." EM A Q. 
LANCOV A P. PEDRA A 19 DE 8B.° DE 1724. 

Igreja dc S : Miguel : No seu frontespicio se conservam duas 
legendas, de um e outro lado da unica porta de entrada: 

Do lado esquerdo: 

JESUS, MARIA JOSE, LUZ CAMINHO DO CEO QUEM 
ESTE CANTO DESPREZAR, DIZ MUDAMte. SE- 
NAM QUER SALVAR — 1732. 


Do lado direito : 

HECEST VIA AMBVLA TE NE A, A VIA SACRA HE 
COMVTACAM DOS SANTÍSSIMOS LUGARES. 

DE NOSA RED ENCAM, 1732 A 

Igreja da Ordem Terceira de S . Francisco : Sobre a porta 
principal dessa igreja cuja cantaria da fachada foi recentemente 
limpa, exis:e a seguinte inscripção: 



— 488 — 


1705 

H“ 

S. D. P. M. 

Edificio da. Santa Casa de Misericórdia : Na esquina desse 
prédio, lado da Ladeira da Misericórdia, lê-se sob as armas da 
Santa Casa a seguinte inscripção que surgiu ha pouco, depois de 
ter sido escodada a cantaria desse importante monumento: 

ANTio M CIELTE XR.* DEV PRICPIO A ESTA EN- 
FERM. SENDO Por. ANNO 1695 

Esta inscripção lapidar tem a seguinte traducção: “Antonio 
Maciel Teixeira* deu principio a esta enfermaria, sendo Pro¬ 
vedor. Anno de 1695", 

Associação Commerciai : Sobre as duas partas de accesso 
para es 9 t edifício vê-se esta inscripção lapidar: 

JOANNIVí 

UNDIQÜE PRO^SPICIENTI, COMMERCIUM BAHIAE 
D. A. D. MDCCCXVI 

ígreja do CoUegio São Joaquim : Sobre a porta principal 
dessa Igreja existe a seguinte inscripção: 

EL-REI D. JOAO VI POR MEDIAÇÃO DO GOVERNA¬ 
DOR CONDE DE PAEMA DOOU ESTA CASA AOS 
OKPHAOS DESAMPARADOS 
QUE O IRMÃO JOAQUIM POZERA A S. JOAQUIM 
A'S ESMOLAS DOS FIEIS. 


A GENEROSIDADE DO CORPO DO COMMERCIO E A 
CARIÍIADE DOS HABITANTES DA CIDADE E 
RECONCAVO 


DESARfiUI NARAO-NA ENGRANDECERÃO E DOTA¬ 
RÃO PARA EDUCAÇAO FABRIL E LITTERARIA 
DOS ORPHAOS. 
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SOLEMNISANDO ASSIM A GLORIOSA ACCLAMAÇAO 
DO DOADO — 13 DE MAIO DE 1822 


DEBAIXO DOS AUSPÍCIOS DO MUITO PODEROSO 
SENHOR D. PEDRO I IMPERADOR CONSTITU 
CIONAL E PERPETUO DEFENSOR DO 
BRAZIL. 


FORAO RECOLHIDOS NESTA CASA PIA E SEMI¬ 
NÁRIO OS MENINOS ORPHAOS NO DIA 12 
DE OUTUBRO DE 1825 DIA VENTUROSO 
DA LIBERDADE BRAZILEIRA . 

DO AUGUSTO FUNDADOR DO IMPÉRIO, ANNIVER- 
SARIO DE SUA GLORIOSA ACCLAMAÇAO ERA 2.* 
PRESIDENTE J. S. M. C. 


Alfondega Federal: No frontespício se lê esta inscripção: 

NO REINADO DO SR. D. PEDRO II SE CONSTRUIO 
ESTE EDIFÍCIO D'AL PANDEGA O QUAL FICOU . 
CONCLUÍDO NO ANNO DE 1861 

Prédio da Ladeira da Praça : Esse prédio é o primeiro do 
lado esquerdo de quem desce, onde foi uma antiga casa de pe¬ 
nhores. Nelle se vê esta legenda lapidar, em baixo relevo e sem 
data: 

LOWADO SEJA O SANTÍSSIMO SACRAMENTO! 

Pyramide da Praça da Acelatnação :Em uma das face desse 
monumento está gravada esta legenda: 


..JOANNI PRINC. REG. P. F. P. P. HUC PRIMUM 
APPULSO XI CAL. FEBRUAR A. D. MDCCCVIII 
BAHIAE SENATUS MONUMENTUM POSUIT 
MDCCCXV. 
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.DATAS 'ANTIGAS 

Varias datas antigas se lêm em diversos edifícios: Damos 
aqui as principaes: 

-Prédios da Rua CaHosGotnes — 75 —(Antiga casa de 0ra- 
ção dos Jesuítas) . Nella se~encomtra 'a'seguinte data: — 1675. 

Centro Operário : * (Antigo Seminário de N. S. da Concei¬ 
ção) — Na porta principal desse edificio está gravada esta data 
— 1701. 

Igreja do Corpo Santo : No frontespício dessa Capclla se lê 
•— 1711 —data que lembra a administração de João Ribeiro 
Viannense. 

Igreja de S . Prancisco: Sobre a sua porta principal estí a 
seguinte data — 1720. 

Igreja de S. Domingos : Sobre a ultima porta, a esquerda, 
lê-se 1789. 

Edificio da Saúde Publica : — No portal que pertenceu á 
casa dos Carneiros cia Rocha — 1672. 

MONUMENTOS PÚBLICOS 

A Cidade do-Salvador.possuc os seguintes monumentos pú¬ 
blicos: 

Monumentos : — Obelisco da. Praça da Acclamaçào (1815), 
Monnmento Riachuelo (1874), Monumento no 2 de Julho 
(1895) ; Monumento á 1 inemorin do Dr. J Paterson (1886)-; no 
Largo da Victoria e do Conde Pereira Marinho (1893) -em 
frente ao Hospital. Santa Izabel; o do Visconde de Cayrú 
(1932), na‘Praça que tem a denominação do grande bahiano. 

Estatuas : de Luiz Tarquinio na Praça da Villa Qperaria 
Luiz Tarquinio (1898), do Barão do Rio Branco no-Largo.de 
S. Pedro (1919), da Liberdade no Largo da Soledade (1920), 
cie Jesus Christo»na Avenida Oceanica (1920), de*Castro Alves 
na Praça^ue tem o nome do grande poeta (1923) t do .Conde 
dos Arcos ua.antiga Praça da Associação-Commerdal (1932). 

B«ífw:Do General Labatut no .Largo da Lapinha (1923), 



do Cons. Almeida Couta no Largo de Nazareth (1923), do Dr, 
Abilio Cesar Borges, Barão de Macahubas (duas, sendo um em 
frente á Escola Normal e o outro no Largo do Gymnasio da Bahia, 
■*mbos inaugurados em Setembro de 1924), do Dr. Julio David 
no Largo do Rosário em Itapagipe (1925), do Irmão Joaquim 
n.i Praça de S. Joaquim (1935), de Carneiro Ribeiro e de Vir¬ 
gílio no Largo do Gymnasio da Bahia. 

Nesui classificação incluímos o Passeio Publico (1815) 
com varias estatuas de mármore, o Pavilhão 2 de Julho no Largo 
da Lapinha (1835 e 1918) e o Pantheon de Labaiut) em Pira já 
(1914). 


CONCLUSÃO 

Neste relatorio parece á primeira vista que fomos além do 
que preceituava a Portaria de V. S. Tal, porém, não aconteceu. 
As suggestões apresentadas visam assegurar a conservação do 
nosso patrimônio historico e artístico e nasceram da observação 
directa e minuciosa que realizamos sobre os monumentos e re¬ 
líquias existentes nesta Capital. 

A relação dos monumentos hístoricos e das lapides e inscri- 
pções que apresentamos a V. S. poderá ser pôsteriormen te 
accrescida, depois de novos e demorados estudos em tomo de 
prédios cuja origem ainda c desconhecida, de lapides e inscrj- 
pções que e c tão sob grossas camadas de cal ou de oleo, e de objc- 
ctos outros de arte, que não chegaram ao nosso conhecimento. 

O pouco que conseguimos dará inicio a organização do ca¬ 
dastro e vem abrir novos rumos para varias pesquizas históricas. 
Não será outro o mérito do trabalho que toemos e que, neste 
momento, confiamos a V. S. para o devido julgamento. 

Padre Manoel A . Barbosa 
Archivísta-Che/e de Secção 
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Pocumentos relativos ao Qo- 
Verno da Bahia 

Copia — lllnio." c Exm.' Sor. — As Cortes e Extraordi¬ 
nárias da Nação Portugueza mandão remeter a o Governo a 
representação íncluza, com oitocentos e quarenta e oito assigna- 
ttiras de Negociantes. Proprietários, Militares, e mais cidadãos 
da Bahia, dirigdia ás Cortes cm data de vinte e dois de fevereiro 
do corrente anno, expressando as bòas qualidades que concorrem 
na pessoa do Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello para 
hem servir o Cargo de Governador das Armas daquella Pro¬ 
vinda. — Deus Guarde a V. Exa. — Paço das Cortes em sete 
de Outuhro de mil oitocentos c vinte e dois. — João Baptista 
Felgueiras. — Snr. Jozé da Silva Carvalho — Gregorio Gomes 
da Silva . 


■. Está conforme . 

Lisbòa, Arquivo Historico,. 6 dc dezembro dc mil novecentos 
ç vinte e dois. 


O Director 

(a) Luis Henrique Pacheco SimÕÇS 
Coronel 







Copia — Senhor — Os abaixo assignados Negociantes, Pro¬ 
prietários, Militares, e mais Cidadãos de que se compõem esta . 
populosa Cidade da Bahia, clieios do mais profundo acatamento 
representão ao Soberano Congresso da Nação, c ao Muito Po¬ 
deroso Rei Constitucional o Senhor Dom João 6.* as ponde¬ 
rosas razões seguintes. — Constou aos Representantes, que na 
sessão extraordinária da Camara, celebrada no dia desoito do 
corrente mez dc fevereiro, aparecera hum requerimento com qua¬ 
trocentos e vinte c cinca assignaturas, a maior parte pessoas des¬ 
conhecidas, vaidosamente intitulando-se-o Povo desta Cidade, — 
“no qual ousavam requerer á mesma Camara não insinuasse a 
Carta Regia, pela qual El-Rei o Senhor D. João 6.° Houve por 
bem conferir o Governo das Armas desta Província ao próbo, 
e honrado Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, pretex¬ 
tando aquelles indivíduos,” que estando de posse do Governo das 
Armas a Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, re¬ 
ceavam se suscitassem partidos, que promovessem a guerra 
civil, pelo Feito que este Brigadeiro produzira no memorável 
dia dez de fevereiro: pedião ao mino. tempo, que se convo¬ 
cassem as Camaras de toda a Província para deliberarem a este 
respeito; e em quanto levavão ao conhecimento do Soberano 
Congresso o seo requerimento, sc sustasse o cumprimento da 
'Regio Diploma.Tudo isto, Se¬ 

nhor, talvez tendia ao sinistro fim dc ganharem tempo aquelles 
facciosos, e executarem seos nefandos projectos; c abusando d^ 
respeitável Nome do Principe Rea), unircm-sc á Còrte do Rio 
de Janeiro; e por virtude dc tão repreensível cilada, tomar-nos 
perjuros ao solene juramento do dia dez de fevereiro, c vinte 
e cinca de maio do anno proximo passado, c deste modo conse¬ 
guirem fazer a mais escandalosa scisão entre o Brazil, c Por¬ 
tugal, sepanmdo-nos de nossos charos Irmãos da Europa, e 
Ilhas; o que ceTtamentc lhes obstava, existindo o Commando 
das Armas nas mãos do Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira dc 
Mello; do qual a firmeza de seo Caracter, e cordial adhesáo á 
Santa Causa Constitucional, hé dos facciosos o maior dos re- 
çciosi Os Representantes, Senhor, gravejnentç 
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offendidos, de que nôme da Povo desta Cidade, de que elles 
fazem a mais brilhante parte, apparecêssc hum tal requerimento 
que atacava directamente os Direitos do Soberano Congresso 
Nacional, e da Realeza, oppondo-sc ao exato cumprimento dc 
scos Decretos: Dcclárão solemnemcnte, á face do mundo inteiro 
por meio da presente Rqiresentação, que ellcs não forão sabe¬ 
dores, c mui menos consentidores, de que aqucíle faccioso reque» 
rimentp se apresentasse á Camara; mas antes óra em nome dc 
todo a Povo em geral desta Província cordialmentc agradecem 
ao Soberano Congresso da Nação, c ao muito Poderoso Rei 
Constitucional o Senlíor D. Joáa 6.° a perfeita escolha do Bri¬ 
gadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello para Governador das 
y\rmas desta Província, a quem dc longa experiencia própria 
conhecem .honrado e probo Militar puro, e decidida Constitu¬ 
cional, por qual relevância, dele conftão a tranquilidade publica, 
segurança das suas |*ssoas, c fortunas — Deus Guarde a Vossa 
Magestade como he mister — Bahia vinte e dbis de Fevereiro 

de mil oitocentos e vime e dois . . (a) Seguem-se 

oitocentas e quarenta e oito assignaturas, algumas ilegíveis- 


Em sessão de vime e nove de maio dc mil oitocentos e vinte e 
dois — l.“ Que sc imprima — 2* Que se remetta o original ao 
Governo — 3.° Que fique copia na Comissão dos Negocios Po - 
liticôs do Brasil ...*.. 


. Está conforme ... 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 6 de Dezembro de 1922. 

O Director 

(a) Luis Henrique Pacheco Simões 
Coronel 


Copia — Ulmo® Expio.* Snr. -— Em obsqrvancia da Por¬ 
taria, que por V. Exa. mc foi expedida em data de sete de ou¬ 
tubro ultimo para eu informar vários requerimentos de Offi- 
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ciais c Militares, que em numero de dezoito a acompanhárâo, 
tenho a honra de levar ($m esta á Presença de V. Exa'. o do 
Coronel Graduado, Ajudante de Ordens do Governo da Pro¬ 
víncia José Joaquim Xavier, em que pede a efetividade do posto, 
que exerce, atentos os serviços, que alega, cuja pretençáo, su¬ 
posto tenha sido apoiada pela ex-Junta Provisória de Governo, 
como se deduz do seo oficio, que por copia assinada pelo Ofíi- 
çial Maior, que serve de Secretario deste Governo José Botelho 
d’Araujo, vai junta aq dito requerimento; contudo eu não julgo 
já em circunstancias de. deferimento por motivos, que por ora 
não posso asseverar, mas que toda via induzem a alguns receios 
de conducta do Supe. r e sobre o qual com mais madureza infor¬ 
marei a V. Exa. ;em tempo, que possa colher verídicas provas 
do que avanço, tanto por desempenho da minha obrigação, como 
athé mesmo em abono da sua honra, e probidade nõ cazo dc 
serem imaginários aquelles receios. — Deus Guarda a V. Exa.; 
muitos annos. — Bahia doze de dezembro de mil oitocentos e 
vinte e dois. — Ulmo.’ Exmo." Snr. José da Silva Carvalho, 
Ministro, c Secretario d^Estado dos Ncgocios da Justiça, e in¬ 
terino dos da Guerra. — (segunda via) — (a) Ignacio Lute 
Madeira e Melo ... 

. Está conforme . 

Lisboa, Arquivo Histortco Militar, 6 de Dezembro dc 1922. 

O Director 

(a) Luis Uenrique Pacheco Simões 
Coronel 


Copia — Ilmui.” c Exm. B Snr. — A Junta Provisional deste 
Governo leva á presença dc V. Exa. para que suba ao Alto co¬ 
nhecimento de Sua Magcstadc o requerimento incluso de José 
Joaquim Xavier, Coronel Graduado, addido ao Estado Maior. 
Ajudante d’Ordens do mesmo Governo, em que pede effectivi- 
dade do Posto, que exerce, em attenção aos seus bons serviços,. 
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c Commissões de que fora encarregado, referidos no mesmo 
requerimento, como mostra pelos documentos com que o ins- 
truc, cujo deduzido a mesma pode asseverar dc verdadeiro, e 
digno d’attenção para merecer o bom acolhimento de Va. Exa. 
afim de obter o favoravel deferimento da Graça, que o suppli-, 
cante pertende: — Deus Guarde a V. Exa. — Bahia, vinte o 
nove de Janeiro de mil oitocentos c vinte e dois. -— Mm.* c 
Exmo." Senhor Joaquim José Monteiro Torres, Ministro e Se¬ 
cretario d'Estado dos Negocios da Marinha, e Ultramar, "Luiz 
Manoel de Moura Cabral, Prczidcntc, Paulo José de^Mello Aze¬ 
vedo e Brito, Vice Presidente, José Fernandes da Silva Freire, 
Francisco dc Paula d’01iveira, Francisco José Pereira, Fran¬ 
cisco Antonio Filgiiciras, José Antonio Rodrigues Vianna”. — 
Está conforme. — (a) José Botelho d’Araujo . 

. Está conforme .. 

Lisboa, Arquivo Hístorico Militar, 6 de Dezembro de 1922 

O Director - — ■ — 
(a) Luís Henrique Pacheco Simões 
Coronel 


Copia — Illui.° c Exmo.° Senhor. — Por Portaria de V. 
Exa. que me foi expedida em data de dezanove de setembro 
ultimo, mc mandou El-Rey e Senhor Dom João Sexta remetter 
o requerimento induzo do Coronel de Cavalaria Bento da França 
Pinto d’OÜveira, Ajudante d’Ordens do Inspetor da dita Arma 
nesta Provinda, em que pertende que Sua Magestadc lhe per- 
mitta, que durante a ausência daquellc Inspetor, que se acha De¬ 
putado em Córtes, ou em quanto o Mesmo Senhor não Mandar o 
contrario, elle responda pda instrução, e Inspeção das refe¬ 
ridas Tropas, sobre o que tenho a dizer a V. Exa., que o su¬ 
plicante produz em seu favor, e tehdo-sc inteiramente desorga¬ 
nizados todos os Regimentos, tanto da primeira como da se- 







gunda linha da Provinda pela total deserção dos da Cidade, e 
sublevação dos do Recôncavo, a exccpçno somente dos Esqua¬ 
drões de Cavalaria, cuja disciplina, c hóa ordem he devida aos 
seus Chefes o Coronel Francisco de Taula e Oliveira, e Sar¬ 
gento-Mor Pedro Joaquim dc Santa Barbara, e parte dós pri¬ 
meiro, segundo, quinto e Artilharia do Melicias da mesma Ci¬ 
dade, q Supplicantc não goza de certo tempo a esta parte dc bôa 
opinião destas Tropas existentes, parecendo por tanto inadimis- 
sivel a pertensãa da feferida Inspeção, aqtlal fiz reunir a mim' 
logo que tomei posse do Governo das Anuas, que Sua Mages- 
tade me confiou, c sobre o que já expuz a- minha opinião em 
Officio, que, cm data do primeiro d’Abril deste anno, dirigi ao 
Antecessor dc V. Exa. o Exm.'’ Snr, Cândido José Xavier, 
mostrando a desnecessidade dc tacs inspectores. cujas razões 
agora mais j>ezão pela total soblcvação, e deserção, que acabo 
de referir, c porque não existem aqui outras tropas, alem das 
exceptuadas acima, se não as dc Portugal, para as quaes não 
julgo precizo Inspetor proprio, e nem o Supplicantc está nas 
circunstancias dc as inspecionar c instruir. He o que a semi- 
Ihante respeito posso informar a V. Exa. para o fazer subir 
ao Regio Conhecimento dc Sna Magcstade, que Mandará con¬ 
tudo o que for mais acertado e justo. — Deos Guarde a V. 
Exa. muitos annos. — Bahia, quatorze de dezembro de mil oi¬ 
tocentos evinte c dois. — Ilhn.° e Exin. fl Snr. José da Silva 
Carvalho, Ministro, e Secretario d‘Estado deis Negocios da Jus¬ 
tiça e interino dos da Guerra; — (primeira via)*. — (a) Jgnacw 
Laic Madeira dc Mello . 

. Está conforme .. 

Lisboa, Arquiva Historico Militar, 7 dc dezembro de 1922. 

O Director 

(a) Luis Henrique Pacheco Simões 


Coronel 







Copia — Senhor Bento cie França Pinto d’Oliveira CoroneL 
de Cavalaria, que por Vossa Magest ade fora feito Ajudante de 
Marechal dé Campo Paulino d'01iveira Pinto da França na, 
Inspccção, e Instrucção de Cavallaria tropas Ligeiras da Pro¬ 
vinda da Bahia, tem a alta honra dc reprezentar a V. Mages- 
tade, que ávendo-sc retirado daquela Província o dito Marechal' 
em razão de ser nomeado Deputado em Cortes, ficara | sobre 
o que nada athé agora representou: fora daquele exerdeio, e 
correspondência, que devia ter pela auzensia do dito Marechal, 
respondendo pela sua respectiva Inspeção directamente, e pelos 
legitimos, e determinados meios ao Ministério de Vossa Ma- 
geslade, não sendo de autoridade da Junta então ali Governante, 
nem de outra semte. auctorklade alterar o destino, quc V. Ma- 
gestade tivesse dado a uni Official, ou aparta-lo das suas atri¬ 
buições, e competências, maxime quando a mesma éra reconhe- 
cedora, c elogiadora do seu mérito c serviços. j^eprezenta mais 
que a mesma Junta conhecendo o seu préstimo já o quizera en¬ 
carregar c|as Meíicias, já como fez de lhe encarregar a Instru¬ 
ção dos Corpos dc que hé Inspector. e Instructor o dito Ma¬ 
rechal c elle seu Ajudante, quando não prccizava de fazer taes 
dispozições. antes pela simples auzcncia daquele cabia áo suppli- 
cante como maior Patente dos Ajudantes cíaquella Inspeção 
ficar in totum para ella respondendo, seguindo em tudo as au- 
etoridades que V. Magcstade ávia dado áo mesmo Marechal, C 
aprovação que óuvesse dado áo sen obrar, e medidas de arranjo, 
e disciplina, segundo no Archívo da mesma Inspccção constasse. 
Considera mais o supplicante perante V. Magcstade, que 
ávendo faltado daquclla Província o outro Inspector que era da 
Infantaria dc Linha, e Meíicias não ligeiras, c sendo o suppli¬ 
cante de todos os Ajudantes das Inspecções da mesma Província 
o de maior graduação, ainda nenhuma duvida dc maior pezo se 
podoria offerccer para que elle por ambos interinamente res¬ 
pondesse, pondera alem disto que hum official de Cavalaria, 
pode instruir, e ínspectar Corpos de Infantaria regular, mas 
qv^e hum Simples official dc Infantaria de Linha, ainda que 
assas habil, não se pode considerar era regra apto para Inspe- 
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ctor de Tropas Ligeiras, c principalmcnte de Cavallaria, que 
tantos conhecimentos exige <ic mais daquelles, que não communs 
aos offidais d'numa « outra, arma. Npo podendo pois a 
Jn^pecção, o íMstrqqção de Trqpas Ligeiras, para bem pensar, 
estar confiadas á hum méro ofíirial de Infantaria de Linha, de 
nenhuma forma poderá estar a da Arma de Cavallaria por si 
mesma tanto mais complicada, e diferente: Estas ra 2 Ões unidas 
áquella fundamental dc áver V. Magestade poziiivamente no¬ 
meado o Supplicante para Ajudante do sobre, dito Marechal na 
Inspecçâo e Instnicção dc Cavallaria, c tropas Ligeiras da dita 
Província da Bahia, sobejas s*ãn para conhcccr-se, que pela au- 
zencia do mesmo Marechal, áo Supplicante compete o responder 
pela Inspecção daquellas tropas, mas para evitar o mais leve 
principio de contestação, sem que com tudo o supplicante deixe 
de reconhecer o seu direito, fundaiulo-se no pacifico amôr da 
Ordem, respeito ás Leis, c Poderes de V. Magestade. P,á V. 
Magestade se digne mandar declarar ao Governo daquella Pro¬ 
vinda, que actualmente. e durante a auzencia de Inspector, ou 
em quanto V. Magestade nãoni andar o contrario, responda o 
Supplicante pela Inspeção c referida Instrucção das tropas na, 
conformidade cias Leis, — E R. Mcrcé: — Como Procurador 
•—- (a) — Manoel José Cardoso Junior. 


. Está conforme .. 

Lisboa, Arquivo Histórico Militar, 7 de dezembro de 1922. 

O Director 

(a) Lu is H. Pacheco ShiiõcK. 

Ccl. 


Copia — 111111." c Exm.° — Senhor — Em virtude da Por¬ 
taria que por V. Exa, me foi expedida em data de quatro de 
outubro ultimo, pela qual mc ordena Sua Magestade El-Rcy o 
Senhor Dom João Sexto, que eu Informe os requerimentos de 
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varios Militares, que cm numero de dezoito acompanharão a 
dita Portaria com huma relação de seus nomes, tomão agora 
com esta á presença dc, V. Exa. os cinco induzas do Coronel 
João de Sousa Maura Girão, <Io Tenente Coronel Antonio Tosé 
Soares, do Sargento Mor Antonio do Espirita Santo Quaresma, 
todos do Estado Maior, do Capitão dos Esquadrões dc Cavallaria 
José Tcoflio de Sá, c do Capitão de Artilharia reformado José 
Felis Cardoso da Fonseca, e sobre as suas pertensões não oceorre 
outra mais a expor a V. Exa. do que aquillo mesmo, que já 
cin diversas épocas, eu. e a Ex. Junta Provisória desta Pro¬ 
víncia levámos á Consideração de Sua Magestade, pela compe- 
petente Repar tição, como se mostra das informações que por 
copias assignadas pelo Official Maior que serve dc Secretario 
deste Governo Jozé Batista de Araújo, accoinpanhão cada um 
dos preditos requerimentos..c ás quais ora me refiro, por não 
haver até o presente nota que opor á conducta dos acima men¬ 
cionados : — Deus Guarde a V. Exa. — Bahia, doze de dezem¬ 
bro dc mil oitocentos c vinte e dois. — Illni.*; e Exm.°; Snr. 
José da Sa^ Carvalho, Ministro, e Secretario d’Estâdo dos Xc- 
gocios da Justiça, e interino dos da Guerra. — Sa.; Na.; — 

(a) Ignacio Luiz Madeira dc Mello . 

. Está conforme . 

Lisboa, Arqiiivo Histórico Militar, 6 dc dezembro de 1922. 

O Dircctor 

(a) Luis Henrique Pacheco Simões. 

Cel. 


Copia — 1 Ilustríssimo c Excellentissimo Senhor. — Tenho 
a |xirticipar a Vossa Kxccllcncia que aj>ezar de muitas provi¬ 
dencias, que tenho dado a hem da cauza Publica, como fiz ver 
a Vossa Exccllcncia em Officio dc nove do corrente, contudo 
aparecem agora diversas noticias de que nesta Villa, e sco Dis¬ 
trito há trez partidos revolucionários, a saber, hum de Brazi- 
jçiros, e outro dc Europeus, c o terceiro de Negro?, ç que breyç 
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aparece a triste scena dc Guerra Civil, e por este motivo muitos 
Povos desta Villa, se adião assustados, em cujos termos tcnlio 
passado muito particularmentc a indagações afim tlc desco¬ 
brir os? Cabeças de motim, o que não tem sido possível alcançar, 
e somente muitas desconfianças dc pessoas, que a meu ver nãa 
merecem conceitci Publico. <• igoalmentc há noticia se tem fabri¬ 
cado muitas Bailas, e a Polvora tem lido muita extração nas 
loges, que sc continua a vender; consta mais, que muitas cazas 
se acham munidas db muitas armas dc toda a qualidade, c mesmo 
Peças de Artilharia; Eu a este respeito poderia ter dado al¬ 
gumas buscas, mas tenho uzndo de moderação por não incendiar 
os ânimos dos Povos. | Faço ver mais a Vossa Excellcncia, que 
ignoro se ás tropas do meu Cominando me serão serão fieis em 
desastrosos acontecimentos, atlcnto o grande veneno, que se tem 
espalhado por muitas vias,* e nr. que respeita ás Tropas Mili¬ 
cianas não veijo providencias nenhumas, c da parte da Justiça 
da mesma forma; Sendo certo, que a relaxação da parte da Po¬ 
licia tem sido a cauza dc muitos damnos. Fico continuando a 
dar mais vivas providencias, a sustentar a cauza Constitucional, 
e Bem Publico, c Vossa Excellcncia á vista do exposto dará as 
providencias, que for servido, — Deus Guarde a Vossa Exccl- 
lencia muitos anos. — Caxocira dcsascis de abril de mil ou- 
tocentos e vinte e dous. — De Vossa Excellencia — Súbdito o 
mais reverente — José sintonia Finca de Almeida — Capitão 

Mor. Está conforme. — (a) Joaquim 

Jocc dc Groot Pombo — Capitão Engenheira ás Ordens do Ge¬ 
neral da Província; .■. 


. Está conforme . 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 18 de Janeiro dc 1923. 

O Director 

(a) Lufo Henrique Pacheco Simões, 

Ccl. 
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Copia — IIlustríssimo e Excellentissímo Senhor. — Com 
toda a submissão, e respeito levo á presença de Vossa Ecellen- 
cia o grande prazer que revertem os meus sentimentos, visto que 
os meus passos quanto antes observados a bem da cauza Cons¬ 
titucional, c da Nação, bem como de El-Rey a Senhor D. João 
Sexto são por Vossa Excollcneia attendidos, continuarei coia 
mais agigantados passos por ser assim de meu dever desejando 
muito cfficazmcnte dar provas a Vossa Excellcncia, de que sou 
hum fiel Constitucional. Accuzo a recepção de dous respeito¬ 
sos Officios de Vossa Excellcncia, o primeiro datado em quinze 
do corrente, c o final cm desaseis do dito mez, cujos expedi¬ 
entes por Vossa Excellcncia, deiberados são os mesmos, que me 
obrigão u Vossa Excellcncia com as breves linhas acima refe¬ 
ridas. Sou obrigado por consequência fazer ver a Vossa Ex- , 
cellcncia a atual estado desta Villa, e seu destrito, medidas que 
para meu Governo tenho tomado a bem da Cauza Publica, .cujo 
estado com antecedência tenho feito ver a Vosáa Excellenda era 
Officio que em Custodia se tem conservado em meo poder por 
desconfiança dos conductores, c de prezente vai induzo, e con¬ 
firmo toda a exposição nelle expendida limitando porem o Par¬ 
tido Europeu, que segundo o meu alcance os referidos se têm 
armado por cautclla aos futuras acontecimentos. Resta-nie fa¬ 
zer ver a Vossa Excellcncia, que esta mesma Villa carece de 
huma força armada para conter Cabeças esquentadas, cujos in¬ 
divíduos são faltos de conhecimentos, c ao ver querem fazer 
desta Villa outra Goyana, Estado de Pernambuco, e de União 
com o Rio de Janeiro: São estes, Excellentissiino Senhor, an- 
ti-Constituciunais. e partidistas, cu poderia analisar mais esía 
minha representação de responsabilidade, porem não quero in- 
commodar a Vossa Excellcncia, somente exijo de Vossa Excel¬ 
lcncia toda a providchcia a bem dos Povos desta Provinda se 
bem que somente hé do meu dever responder por este Dis¬ 
trito, mas hum pequeno fermento corrompe toda a massa: A 
embarcação dc Guerra surta, c ancorada neste Porto ás Ordens 
da Illustrissima e Excellcntissima Junta da Governo, e de Vossa 
Excellcncia, sc não pode retirar sem as providencias exijidas 
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por mim a bem dos Povos. Eu |>oderia remediar estas incom- 
modidades com as pessoas do meu Cominando,- porem nas actuaes 
circunstancias não mc fio em nenhum, pois que tenho alcançado 
muita fraqueza nos meus Officiaes. ignorando se estarão cor¬ 
rompidos, c muito mais desconfiança mc occorre vendo os Cor¬ 
pos dc Milícias sem providencias, e somente seis Soldados d» 
cada hum em patrulha por satisfação atlié ás outo horas th 
noute girando as mas muito mal administrados, e depois se re- 
tirão, o Corpo ou ronda de Justiça, a quem diariamente dau 
seis Camaradas, que sc me pedem por auxílio segue a mesma 
esteira, e fina/inentc eu sómente me vejo em responsabilidade. 
He o que tenho a honra levar á respeitosa presença de Vossa 
Excellencin que Dcos Guarde muitos amios. Caxoeira vinte c 
hum de abril de mil outocentos c vinte c dons. — De Vossa 
Excellcncia — Súbdito o mais reverente. — José António Pui&a 
Almeida — Capitão Mor. — Está conforme. — (a) Joaquim 
José dc Groot Pombo . — Capitão Engenheiro ás ordens do Ge¬ 
neral da Província ... 


.. Está conforme . 

Lisbóa, Arquivo Historico Militar. 18 tle Janeiro de 1923. 

O Dircctor 

(a) Lttis Ilcnriouc Pacheco Simõfs 
Coronel 

Copia — I Ilustríssimo c Excel lentíssimo Senhor. — Orde¬ 
na-me Vossa Excellcncia. que lhe narre por escrito os aconte¬ 
cimentos, que occorrerâo nos dias desoíto, c desenove do cor¬ 
rente no Primeiro Regimento de Unha. que interinanicnte com* 
mando. Obedecendo a Vossa Excellcncia. e procedendo com os 
princípios de honra que profeço exporei cm termos breves tu<!<: 
quanto se passou. Por ordem do Quartel General dormirão os 
Officiais c Soldados no Abarracamento na noites- da dia de- 
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saseis para estarem promptos -a conter qualquer dezordem po¬ 
pular, e conservar-se nesta pozição té segunda Ordem, e assim 
se passou igualmentc o dia dezcsctc. Na manhã do dia desoito 
concorrerão ao Quartel alguns Paizanus, c Milicianos, semeando 
terrores de que os Batalhões Europeus niarchavão contra os 
naturaes; esta noticia pós os Soldados em cominoção; correrão 
a pegar nas Armas, mas trabalhei c consegui moderados, man¬ 
dando-os depois municiar de polvora e baila a requezição dos 
Commamljintcs das. Companhias por dntermedjo do Capitão 
Mandante. Na tarde do mesmo dia aparecendo as mesmas no¬ 
ticias, tendo as Companhias se formado, e carregado as armas 
sem ordem miiíha; formei o Batalhão, e protestei, que d’ali não 
marcharia jiara aclo algum sem ordem do Quartel General. 
As cinco oras da tarde aprecei! o Ajudante de Ordens Manoel 
Gomes Barreto, e intimou-me, que o Regimento se não movesse 
sem Ordem do mesmo Quartel General do qual recebi depois 
Ordem para me achar no Palacio da Junta Provisória o que 
cumpri, entregando o Cominando ao Capitão Mandante José 
Feliciano de Moraes Cid, a quem recomendei a mais cxacta 
disciplina e toda a moderação. Vossa Exccllencia ha testemunha 
de que me achei ná Conferencia, que se fez na Salla da Junt.i 
Provisória, c que dali sahi na ultima hora, que foi ;s cinco 
da manhã. Clicgandn ao Quartel cotnontqnei a rczolução, que 
se havia tomado, c mandei dezarmar ao Regimento, descarre¬ 
gar as Armas, c concedi licença a alguns Soldados e Oficiacs, 
Joãopara irem as suas cazas; entre estes foi o Capitão Mandante 
Jozé Feliciano de Moraes Cid, que por morar ao Rozario de João 
Pereira lhe pedi fosse comniunicat aos nossos Camaradas ao 
Forte da São Pedro a resolução do Conselho, e que o mesmo 
Capitão me attestou na volta ter satisfeito. Soando, porem os 
primeiros tiros de Artilharia amotinarão-se os soldados, correrão 
ás armas, a]jossarão-se da polvora, c resolverào-sc a marchar 
para Artilharia, então quazi os não pude conter, encrepando-mo 
de que os queria entregar para jnorrerem a pé quedo. No meio 
desta commução chegou o Ajudante de Ordens Manoel Gomes 
Barreto participando -me de Ordem do Brigadeiro Manoel Pedro 
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de Freitas, que o Regimento, marchasse; porque a Artilharia eá 1 
tava atacada, e que era precizo socar rol la ; rebati esta participa¬ 
ção declarando, que Vossa Exccllencia era o Prezidente do 
Conselho, pelo que não cumpria a Ordem, e o, mesmo fiz co¬ 
nhecer aos Soldados, c Officiaes, principahnente áa Capitão 
Jgnacio João Moraes, e aos Alferes Pedro Uarboza, Francisco 
de Faria Dultra, e Gaspar Lopes, e o Tenente Joaquim Corrêa 
de Moraes que se mostra vão mais entuzi asma dos, tal vez pela 
pouca cdade de liitns, e por terem Tios, Primos e Parentes na- 
quelie Regimento, mas estando já adiantada a insubordinação, e 
temendo eu, que dia sc desenfreasse, dice aos Soldados, que a 
não quererem ficar estacionados nu Quartel eidos acompanharia 
té q Campo da Polvura aonde ficar ião todos reunidos até che¬ 
garem ordens ulteriores, e que sc ali nos atacassem então nos 
defenderiamos, assim os conduzi, e chegando ao dito Campo, 
mandei descansar as armas, c rcitirei a minha protestação de 
não marchar sem ortlem. e de só me defender sendo atacado, 
c chegando nesse tempo duas Companhias da Legião de Cas- 
sadores Commandadas pelos Capitães Francisco Jozé de Mattos, 
e Caetano Maurjçio Machado, declararão todus que quetfã’) 
marchar para Artilharia, e o puzerão em execução. Neste passo 
gritei, que os Officiaes que acompanhassem a tropa serião res¬ 
ponsáveis pelas consequências, e (pte aquelles que me quizessem 
acompanhar para u Quartel onde en me recolhia sc unissem, a 
mim; em coh sequência da minha declaração voltarão comigo os 
que vão declarados na lista junta. Chegando ao Quartel per- 
tendi dezarmnr aos Soldados, que.ficarão de Piquete, mas longe 
de inc obedecerem, e ao Comniamlautc do mesmo Piquete o Al¬ 
feres Jozé Coelho dc Sampaio, sahirão alguns, c outros incrc- 
ixirão-inc de que cu os queria entregar á morte, c até mc consta 
pelo dito Comina; tdante Imin Soldado me quiz atirar. Vendo 
esta dezobediencia formal, c temendo ser ali assassinado me re¬ 
colhi ao meu Quartel acompanhado do Capitão Clemente Trigos, 
e dos Tenentes João Jozé Gomes, Manoel Caetano Vcllozo, aos 
quaes mandei depois para os seus Quartéis, deixando no Quartel 
do Regimento o Ajudante Gonçalves da Cunha, o Capitão Se- 



— 15 — 


crctarío Felipe Rodrigues da Costa, o Quartel Mestre Francisco 
dos Humildes Castro; o Alferes Luiz dc Alvetos Espínola, è‘t>. 
Ajudante de ordens João Ribeiro Neves, que nesta ocaziãõ se 
foi acoitar no Quartel; protesto a Vossa Excellencia, que esta 
narração hc filha da verdade, c a da honra com que sempre mc 
empreguei no Serviço Real, e hoje Nacional, c estribado nes¬ 
tes princípios atrevo-me aseverar a Vossa Excellencia, que o ‘ 
erro dos Soldados, que commando nasceu mais da alucinação, 
e enredos de pessoas mal intencionadas, do que da intenção de 
offenderem os seus Camaradas, que cHes reconhecem como ir¬ 
mãos d'Armas, e como Cidadãos da mesma Nação. Bahia vinte 
dous de Fevereiro cie mil nutoccntos vinte dous. — Rodrigo dc 
Argollo Vargas Cirnc de Menezes. — Tenente Coronel. — 
Relação, dos Officiacs que voltarão para o Quartel com o Te¬ 
nente Coronel Commandante — Capitão Jozé Felíciano de Moraes 
Cid. — Capitão Clemente Trigros. Castclbranco — Tenente João 
José Gomes — Alferes Marcelino Jozé Moiidim, que do ca¬ 
minho tomou a voltar, e marchar com o Regimento. — Offi- 
ciacs que marcharão com o Regimento. — Capitão Ignacío 
João de Moraes. — Capitão João Pessoa da Silva, — Aju¬ 
dante Francisco Antonio de Mesquita, Tenente Gonçallo Joa¬ 
quim Loho Viannn. —* Tenente Jozé Joaquim Corrêa dc Moraes, 

— Tenente Antonio Joaquim da Silva. — Tenente Jozé Ferreira 
Rihciro. — Tenente João Simões Lisboa. — Tenente Jozé Cor¬ 
rêa de Aguiar, — Alferes Álvaro Corrêa dc Moraes. — Alferes 
Jozé Joaquim de Almeida. — Alferes Domingos Francisco Rc- 
ces. — Alferes 'Francisco dc Faria Dnltra. — Alferes Pedro 
Barboza Leal. — Alferes nggregado Caspar Lopes Villas Bôas. 

— Rodrigo de Argollo Vargas Cirne de Menezes, Tenente Co- 

ronct... 


Bahia quatro de março dc mil outocentos vinte dois 


Conselho de Investigação mandado fazer por Ordem do Tllustris-- 
simo e Excel lentíssimo Senhor Brigadeiro General Ignacío Luiz 
Madeira dc Mello Governador das Armas desta Província, para 
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se conhecer dos factos acontecidos no dia desenove de fevereiro 
tprQximo passado, no primeiro Regimento de Infantaria desta 
Cidade assim como da comlucta do Cominandante e mais Offi- 

ciaes do mesmo Corpo. 

Primeira (Sessão Determinou o Coronel Prezidentc, que se 
chamasse o Tenente Coronel Com mandante, e comparecendo foi 
interrogado da maneira seguinte: — Sendo preguntado se nas 
immediaçõcs do Quartel do seu Regimento se puzerão Piquetes 
e Sentinellas avançadas, e quando se pozerão. — Respondeu, 
que ate ás seis horas da tarde o dia desoito cm que foi chamado 
ao Palacio do Governo, não tinha mandado postar Piquetes, 
nem sentinellas avançadas, porem que quando veio do dito Pa¬ 
lacio pelas cinco horas da manhã do dia desenove achou pos¬ 
tadas em roda do Quartel algumas Sentinellas as quaes fez logc 
retirar, declarando ao mesmo tempo, que supõe, que as man¬ 
dou postar foi o Capitão Jozé Peliciano de Moraes Cid, que li¬ 
nha ficado Commandando o Corpo na ausência delle Tenente 
Coronel. — Proguntando se elle interrogado foi quem mandou 
armar os Milicianos, ou Paizanns cjiie ao seu Rcgimenot se reu- 
nifáo, e quem mandou municiar estes, c o Regimento de Car- 
tuxame emhallado, e donde este lhe vein. — Respondeu, que 
ila mnahã do dia dezoito conoorrerão ao Quartel do Victt Re¬ 
gimento alguns Paizanos. e Milicianos, dizendo qtie 'os Bata¬ 
lhões Et;ropeus níarehavão contra os natiiraes. a cuja noticia 
os Soldados correrão a pegar nas armas, c que elle interrogado 
pôde conseguir acomoda-los, mandando-os municiar dc polvora e 
baila a requizição dos Coininandantcs de Companhia, por inter¬ 
venção do Capitão mandante Cid, cujo Cartuxame existia no 
Quartel á muito tempo, c que logo depois, tornando a correr as 
mesmas noticias, mandou formar o Regimento, e lhe declarou, 
que elle não marcharia do Quartel para parte nlgtiã. sem ordem 
do Quartel General, em cuja ocazião encontrou alguns Paizanos. 
e Milicianos armados, e municiados, já metidos nas Compa¬ 
nhias, os quaes sc conservarão até ás cinco oras da manhã do 
dia desenove, tempo em que recolheu do Palacio do Governo, e 
qyç mandou arrumar, c descarregar ns armas, c entregar a poN 




vora nas Companhias, despedindo os Paizanos e Milicianos, e 
dando ao mesmo tempo algumas Licenças a Officiaes e Sol- 
dados para irem a suas casas, sendo hum destes o Capitão man¬ 
dante Cid; por morar na Rua João Pereira, lhe encarregou che¬ 
gasse ao Forte de São Pedro, a dizer aos Camaradas Officiaes 
de Artilharia o resultado do Conselho feito no Palacio do Gy- 
verno na noite do dia desoito, para que elles se desvanecessem 
de alguã temeridade, que intentassem fazer, o que dito Capitão 
disse iínha cumprido, quando voltou ao Regimento. — Foi inter¬ 
rogado, que declarasse como se deve entender as palavras. "Sem 
ordem do Quartel General" — c qual cra o General aquém per- 
tendia obedecer. — Resjjondco, que a interpretação, que se 
deve dar ás palavras — "Sem ordem do Quartel General" — 
he um ordem do General que Commandava as armas, que era 
nessa ocazião o Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas, e que de- 
rigia as Ordens aos Corpos, mas que clle interrogado estava de 
animo a não obedeccr-lhc sem participar primeiro ao Excellen- 
tissimo Senhor Brigadeiro Madeira Governador, actual, por estar 
compremetido no Protesto, que assignou no Quartel do mesmo 
Senhor na noite de dezasete de Fevereiro. — Foi mais interro¬ 
gado que declarasse quem foi que mandou sahir do Quartel 
o seu Regimento, e quaes íorão os Officiaes que o acompa¬ 
nharão. — Respondeu, que chegando ao Quartel ás cinco horas 
da manhã do dia desenove. vindo do Palacio, fez arrumar as 
armas no Regimento, e recolher a polvora como já disae, e se 
conservou com os mais Officiaes, que esperando que fossem 
horas da Parada para fazer marchar as Guardas da Guarnição, 
e despedir depois o resto do Regimento, porem que pelas sete 
horas, pouco mais ou menos, ouvindo-sc soar os primeiros tiros 
de Artilharia os Soldados se amotinarão, correrão ás Armas, c se 
apossaram do cartuxa me sendo-lhes franqueado pelos Cominan- 
dantes de Companhias, gritando que querião ir para o Forte de 
São Pedro unir-se ao Regimento de Artilharia, e que ellc in¬ 
terrogado os queria entregar para morrerem no Quartel a pé 
quedo, neste tempo chegou o Ajudante de Ordens do Briga' 
deiro Matiocl Pedro, o Capitão Manoel Gomes Barreto, e lhe 
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intimou, que marchasse com o seu Regimento a secorrcr a Ar* 
rilharia, que sc achava atacada, ao que ellc interrogado respon¬ 
deu, que não cumpria a dita ordem; que tcndo-sc assentado no 
Palacio do Governo haver huma Junta Militar composta de sete 
membros de que seria Presidente o Excellentissimo Senhor Ge¬ 
neral Madeira, já não competia a ellc só o dar ordens, e o 
mesmo fez conhecer aos Officiacs e Soldados do seu Regi¬ 
mento, porem o Capitão Ignacio João dc Moraes. Tenente Jozó 
Joaquim Corrêa de Moraes, e os Alferes Francisco de Faria, 
Pedro Barboza e Gaspar I«opes Villas Boas, que sc achavão 
muito cntuziasmados, e os Soldados que nesse tempo se acliavão 
sem subordinação alguma continuarão no projeto de querer mar¬ 
char para a Artilharia, c temendo ellc interrogado, que se de- 
zemfriaze de todo a insubordinação lhes d ice, que anão que¬ 
rerem ficar no Quartel, ellc os acompanhava ate ao Campo da 
Polvora onde esperarião as ultimas ordens, e que se ali ata¬ 
cassem então sc defendcrião: no mesmo instante principiarão a 
sahir as Companhias sem que dessem lugar a formar-se o Re¬ 
gimento, as quaes acompanhou ate o Campo da Polvora. e man¬ 
dando descançar as armas, lhe reiterou que não marchava 
dalli sem ordem, c que sc defenderião se fossem atacados, c 
chegando nesse momento os Capitães Mattos, e Machado da 
Legião le Cassadores, com hua porção de Soldados, que fazião 
duas Companhias gritarão novamente os Soldados que não que- 
rião ficar ali, e sim marchar, reunir-se a Artilharia, ao que ellc 
tornou a dizer-lhes, que ou havião de ficar naquelle sitio ou 
voltar para o Quartel, e mandando pôr Armas ao ombro á 
Companhia de Granadeiros, e andar á direita para voltar ao 
Quartel, o Alferes que Commandava a mesma Francisco de 
Farias, a fez retroceder, e seguir o Caminho do Forte de São 
Pedro, penetrando pelas Rossas dc Tororó, o que foi seguido 
peJas outras Companhias; neste momento gritou. — Os Offi- 
ciaes que acompanharem o Regimento serão responsáveis pelas 
consequências, e os que não quizerem acompanhar voltem co¬ 
migo para o Quartel para onde me derijo, e com ef feito se re¬ 
tirarão p£ Capitães Jozé Fdeciano dç Moraes Cid, ç Çlementq 



Triugciros Castello Branco, c o Tenente João Jozé Gomes - 
Acompanharão o Regimento os Capitães João Pessoa da Silva, 
e Ignacio João dc Moraes, o Ajudante Francisco Antohio de 
Mesquita, os Tenentes Jozé Corrêa dc Aguiar, Jozé Ferréira 
Ribeiro, Gonçallo Joaquim Lobo, Antonio Joaquim da Silva, 
Tozé Corrêa de Moraes, c João Simões Lisboa, e os Alferes 
Gaspar Lopes Vil las Bõas, Álvaro Corrêa de Moraes, Pedro Bar- 
boza, Jozé Joaquim de Almeida. Domingos Francisco Reges,* 
Francisco de Farias, e Marcei Hiio Jozé de Mondoim, este ultimo 
voltando com elle interrogado ate a porta do Tenente Coronel 
Soares, d'ali foi outra vez unir-se ao Regimento. Declarou 
mais, que chegando ao Quartel quiz fazer desarmar o Piquete 
porem os Soldados não lhe obedecerão, dizendo-lhe que os que- 
rião entregar á morte, e vendo sahir logç alguns para fora do 
Quartel, tomou o expediente dc se retirar para sua Caza r o que 
fez acompanhado do Capitão Clemente Trigueiros Castello 
Branco, dos Tenentes João Jozé Gomes, e Manoel Caetano 
Velloso, e dali Oíficiou ao Excellentisimo Senhor General Ma¬ 
deira, por mão do Tenente Coronel Antonio Jozé Soares, para 
que lhe mandasse hum Official para com elle ir á sua presença 
a dar-lhe parte do acontecido. — Foi interrogado se sabe quem 
mandou romper o fogo do Quartel do seu Regimento sobre o 
Segundo Batalhão da Constitucional Luzitana. — Respondeu 
que não sabe porque a esse tempo já estava em sua Caza. — 
Foi mais proguntado que Officiacs ficarão no Quartel quando 
elle se retirou. — Respondeu, que ficarão o Alferes Jozé Coelho 
de Sampaio, que era o Commandante do Piquete, o Capitão 
Secretario Felipe Rodrigues, o Quartel Mestre Francisco dos 
HumiMes, o Alferes Luiz dc Arvcllos Espínola, que achanda*se 
doente veio apresentar-se na ocazião, que elle interrogado sc 
retirava para caza, e o Ajudante de Ordens do Brigadeiro 
Manoel Pedro, João Ribeiro Neves, que entrou no Quartel 
quando elle interrogado vinha do Cami>o da Polvora, fazendo- 
lhe n prqgunta sc o seu Regimento não tinha marchado, ao que 
lhe respondeu, que tinha marchado sim, por que não lhe quiz 
obedecer. — Foi mais interrogado se sabe quacs erão os Oífi- 



ciacs do seu Regimento, que derão maior motivo para a insu¬ 
bordinação dos Soldados, c quaes os que diziãu se não dcvúi 
reconhecer, c dar posse aa Kxcellciitisstnio Senhor General Ma¬ 
deira, como governador de armas «lesta província. Respon¬ 
deu que os Officiaes que se mostravão mais empenhados d: 
;r para a Artilharia erão o Capitão Moraes. Tenente Mora-s, 
Alferes Farias, c Vil las Bóas como já declaron. e se persuade 
seria talvez pela pouca idade de algum, e terem quasi todos Pa¬ 
rentes naquelJc Corpo, mas que não sabe que ouvessem Offi¬ 
ciaes que se quizessem opor á posse, c deixar dc reconhecer aa 
Excellentissimo Senhor General Madeira como Governador das 
Armas da Província, porque nenhum lhe compumicou os seus 
sentimentos. — Foi mais interrogado se sabe quaes são os Of¬ 
ficiaes do seu Regimento, que ainda não recolherão; qual foi 
o seu destino e aonde existem. — Respondeu, que ainda se 
não reunirão o Capitão ígnacio João de Moraes, o Tenente Si¬ 
mões Lisboa, e os Alferes Jozé Joaquim de Almeida. Fran- 
csico dc Farias, c Domingos Francisco Reges os quaes mar¬ 
charão do Campo da Polvora com o Regimento, porem não sabj 
aonde existem ao prezente. — Foi mais proguntado se tinha 
mais alguma couza a declarar. — Respondeu' que nada mais sa- 
bia, c assignou depois de lhe scr lido o seu depoimento. — Ro¬ 
drigo dc Argôlo Vargas Cirne dc Menezes. — Tenente Coronel 
Commandantc interino. 


Foi logo chamado á presença deste Conselho a Ajudante Fran¬ 
cisco Gonsalves da Cunha, para depor os acontecimentos que ti- 
verão logaf no dia desenove de Fevereiro passado, e foi pru- 
guntado da maneira seguinte. — Sendo interrogado sc sabe 
quem mandou postar nas immediaçpcs do Quartel do seu Regi¬ 
mento as Sentíncllas avansadas. quem mandou armar, e muni¬ 
ciar de Cartuxamc embalado ao Regimento, Milicianos, e Pai- 
zanos, que a elle sc reunirão, c donde veio o o Cartuxame. — 
Respondeu, que. quando veio para o Quartel no dia desoito pelas 
duas horas da tarde já achou postadas duas scntiuellas nas cm 
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bocaduras das Ruas de Castanheda, e Ladeira das Hortas, e qúe 
a noite, serião sete horas, mandou o Capitão Mandante Jozé Êe- 
liciano de Moraes Cid a elle Ajudante que mandasse render as 
Sentinellas acima ditas, c que postasse mais tres, huma na La¬ 
deira do Gravata, outra na Ladeira da Palma, e outra na rua 
que vai ter ao Campo da Polvora, as quais foi postar o pri¬ 
meiro Ajudante Francisco Antonio de Mesquita, que nesse tempo 
apareceu, que igualmnele sabe, pelo prezenciar, que na tarde 
do refido dia desoito entrarão no Quartel alguns Milicianos de 
diferentes Corpos, e paizanos apezar do seu Tenente Coronel 
ler antes determinado, que se fossem embora, e dado ordem á 
Guarda do Quartel para não os deixar entrar, com tudo o Re¬ 
gimento se poz cm movimento, par ter aparecido o Ajudante de 
Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas o Capitão Ma¬ 
noel Gomes Barreto, já os vio Armados, e que o Cartuxamc 
emballado foi mandado destribuir às Companhias a instanciias 
dos Comniawlantcs das mesmas, por intervenção do Capitão 
Mandante Cid, que aprezentou os ditos Commandantes ao Te¬ 
nente Coru.iel para que este lhe mandasse distribuir, pois o 
Soldados gritavão. (;ue <picrião polvora, c que este Cartuxamc 
existia no Regimento mas não sibe quando veio nem de onde, 
declarando que no dia tres de novembro de mil oitocentos e 
vinte e hum. não bavia no Quartel se não muito pouca quan¬ 
tidade; — Sendo mais interrogado se sabe quem mandou sahir 
o Regimento do Quartel, c com que destino, e quaes forão os 
Officiacs que o acompanharão. —Respondeu, que chegando ao 
Quartel pelas cinco horas da manhã do dia desenove de Feve¬ 
reiro o seu Tenente Coronel Commamlante, vindo do Palacio 
do Governo, de ter assistido a hum Conselho que aili se íct, 
ordenou que se desarmasse os Soldados, e que se recolhesse 
a polvora ás Companhias, o que se executou, porem seutío aeie 
horas pouco mais, ou menos apareceu no Quartel o Ajudante 
» de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas, o Capitão 
Manoel Gomes Barreto, e com a sua chegada poz o Regimento 
em commoção, e dirigindo-se ao Tenente Coronel lhe disse qu‘\‘ 
marchasse com o seu Corpo, que a Artilharia estava atacada. 
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ao que lhe respondeu o Tenente Coronel Commandantc, que 
não marchava, pois que tinha assignada luim termo de não 
marchar sem primeiro o participar ao Excellentissimo Senhor 
General Madeira, e que em virtude do que se tinha assentado 
no Conselho feito na mesma manhã no Palacio do Governo, já 
não competia ao Brigadeiro Manoel Pedro o dar Ordens por si 
só porem alguns Offíciaes, e Soldados, ouvindo dar o Ajudante 
de Ordens aquella Ordem ao Tenente Coronel, principiarão a 
gritar que não querião morrer no Quartel, a pé firme, e que 
querião ir tomar huma posição, armando-se todos logo, e indo 
buscar o Cartuxamc aonde elle estava, principiarão a sahir sem 
ordem pelo Quartel fora em direção ao Campo da Polvora, 
senda seguidos do Tenente Coronel onde segundo lhe dicerão 
(por elle interrogado ter ficado no Quartel doente) se formou 
o Regiemnto, e ouvio dizer, que o seu Tenente Coronel Com¬ 
mandantc fizera ali Ima falta aos Soldados, dizendo que não 
sahia daquellc sitio senão para o Quartel, c que se o atacassem 
então se defenderia, c que depois mandando a primeira Com¬ 
panhia dc Granadeiros que |>ozesse Armas ao Hornbro, e andar 
á direita para tomar para o Quartel, o Commandantc delia, o 
Alferes Francisco de Farias, não ol>edccera e se dirigio pelas 
Roasas do Tororó em direção do Forte dc São Pedro, sendo 
logo seguido por todo o Regimento, t que igualniente ouvio 
dizer, que o seu Tenente Coronel dissera, que os não acompa¬ 
nhava c que se retirava ao Quartel, e que o seguissem os Ofii- 
fiaes, que quizessem, e os que marchassem com o Corpo serião 
responsáveis por todas as consequências, |»uco tempo depois da 
sahida do Regimento do Quartel, vio elle chegar o Tenente 
Coronel commandantc acompanhado dos Capitães Clemente Tri ¬ 
gueiros Casteilo Branco, Jozé Felcciano de Moraes Cid, c Te¬ 
nente João Jozé Gomes, e lhe disse a elle interrogado, que o Re¬ 
gimento estava insubordinado, e que lhe não tinha obedecido, 
pondo-se em marcha para o Forte dc Sào Pedro acompanhado 
dos Officiacs seguintes: — Os Capitães João Pessoa da Silva, 
ígnacio João de Moraes, Ajudante Francisco Antonio de Mes 
quita, Tenente José Corrêa de Aguiar, José Ferreira Ribeiro, 



Gonçallo Joaquim Lobo, Antonio Joaquim da Silva, Jozé Cor¬ 
rêa dc Moraes, João Simões Lisboa, e os Alferes Gaspar Lopes 
VIlias Boas, Álvaro Corrêa de Moraes, Pedro Barboza, José 
Joaquim dc Almeida, Domingos Francisco Regis, Frandsco cie 
Farias, e Marcelino Jozé Mondim, e que este ultimo veio com 
o Tenente Coronel CommaJidante até ao meio do Caminho, c 
d'ali foi outra vez unir-se ao Regimento. — Sendo mais pro- 
guntado que Officiaes e Soldados forão os que ficarão no 
Quartel depois da sahida do Regimento para o Campo da Pol- 
rora. — Respondeu que ficarão no Quartel dlle interrogado 
por se achar doente; o Quartel Mestre Francisco dos Humildes, 
o Secretario Felipe Rodrigues, e o Alferes Jozé Coelho de 
Sampaio, que era Commandante do Piquete tendo este ultimo 
debaixo das suas ordens o Sargento João Pedro, e hua porção de 
Soldados, que clle interrogado não sabe o numero, por estar 
tudo já n’aquelle tempo cm confuzão. — Se sabe quero man¬ 
dou romper o fogo do Quartel sobre o Segundo Batalhão da 
Legião Constitucional Luzitana. — Respondeu, que não sabe 
porque a esse tempo já se tinha retirado para caza. — Foi mais 
proguntado se sabe quem erâo os Officiaes do seu Regimento, 
que derão mais motivo á insubordinação dos Soldados, e quaes, 
os que dizião se não devia dar posse, nem reconhecer por Go¬ 
vernador das Armas da Província ao Excellentissimo Senhor- 
Brigadeiro Madeira. — Respondeu, os que vio com mais entuzi- 
asnio desde que se declarou que tinha vindo a Carta Regia ao 
Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira, para ser General da 
Província erão os Capitães Moraes, Tenente Moraes, e 05 Al¬ 
feres Farias, Barboza. Villas Bóa>, que falavão publicamente, 
que sc não devia obedecer, nem dar posse ao dito Senhor, e que 
muito concorrerão para a insubordinação da Regimento. — Foi 
mais interrogado se sabe quaes são os Officiaes, que ainda sc 
não recolherão, qual foi o seu destino e onde existem. — Res¬ 
pondeu, que faltava ainda o Capiião Moraes, o Tenente João 
Simões Lisboa, e os Jozé Joaquim de Almeida. Francisco de 
Farias, e Domingos Francisco Reges, os quaes mracharão do 
Cítmpo da Polvora emo 0 Regimento, e não sabe aonde estar, 
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ao presente. — Foi mais interrogado sc tem algua cousa a de¬ 
clarar. — Respondeu, que nada sabe e assignou depois de llic 
sér lido o seu depoimento. — Francisco Gonçalves da Cunha. 
— Ajudante.... 


Chamado á prezença deste Conselho o Quartel Mestre Fran- 
cicso dos Humildes Castro para depor sobre os acontecimento> 
sucedidos na dia desc :ove de fevereiro no seu Regimento, c foi • 
interrogado da maneira seguinte. — Se sabe quem'mandou 
postar Piquetes, ou Scntincllas nas inuuediações do Quartel d.> 
seu Regimento, quem mandou armar c municiar o Regimento, Mi¬ 
licianos e Paisanos, que a etle sc unirão, quem mandou destribmr 
a Cartuxame emballado, e donde veio este; — Respondeu que 
não vio Piquetes, ou Scntincllas fora do Quartel, c que só- lhe 
dissera o seu Tenente Coronel Cornmandanlc que as tinha ha¬ 
vido na noite do dia desoito, as quaes clle tinha mandado retirar 
ás cinco horas da manhã do dia clesenove ({liando veio do Pa- 
Jacio do Governo, admirando-se muito dc as achar postas senr 
ordem sua, e que igual mente ellc interrogado vio na mesma tarde 
de desoito alguns Paizatios, c Milicianos, que não cxcederião a 
seis armados, e depois lhe disserão que tinhãa sido armados nas 
Companhias, o que elle muito estranhou por ter ouvido nessa 
manhaã dar Ordem ao seu Commandante, ao Ajudante Fran¬ 
cisco Antonio dc Mesquita, para que sc conservasse na Guarda 
o Quartel e que não consentisse que entrassem Paizatios. nem 
deixasse sahir os Soldados, c que o Cartuxame foi disrribuido 
por elle interrogado aos Commundautes de Companhias, nos 
mesmos caixões, em que estava, por ordem do seu Tenente Co- 
conel Commandante, por assim ter sido por elles Com mandantes 
requerido, estando presente o Capitão mandante Cid, e que obs¬ 
tando o Tenente Coronel Commandante á referida destribuição 
instarão de novo os Cotnmandantcs de Companhias, que lhe 
fosse destfíbuido a Cartuxame, pois os Soldados estavão alvo- 
rossados com os boatos que corrião; e que no dia trez de no* 
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vem foro tambcm assim tinlia sido municiados, nesta ocazião disse' 
o Capitão Mandante Cid, que se podia destribuir aos Comman- 
dantes de Compa ihias, danda-so-lhc ordem de não os destribuí- 
rem aos Soldados sem nova ordem, ao que o Tenente Coronel 
Commandante anuio, c eJle interrogado, á' proporção que lúa 
fazendo a distribuição, recomendava aos Furriéis, que cumpris¬ 
sem a ordem do Tenente, dc não destribuirem o Cartuxame aos 
Soldados, sem segunda ordem, c que sendo das trez para as 
, quatro horas do dia dezoito houve hum alvorosso no Regimento 
dizendo os Soldados, que os Batalhões Luzitanos os vinliâo 
atacar, a cujas vozes correrão a pegar nas Armas, e se muni¬ 
ciarão dc Cartuxame, porem cllc ijíterrogado não sabe quem 
fez tal destribuição e só viu tres caixões na «frente da Caza da Fa¬ 
zenda, pertencentes á primeira Companhia sem cartuxo algum, 
e que este Cartuxame c muito antigo no Regimento. — Foi 
interrogado se sabe quem mandou sahir o Regimento do Quar¬ 
tel, e com que destino, e quaes forno os Officiaes, que o acom¬ 
panharão. — Respondeu, que scrião cinco horas da manlmã 
pouco mais ou menos do dia dezenove dc Fevereiro, quando 
chegou do Paiacio do Governo o seu Tenente Coronel Comman¬ 
dante. o qual fez constar a todos os Officiaes, que se tinha de¬ 
liberado nnquella Assemblea fazer hunia Junta Militar com¬ 
posta de sete membros, em que entrava o Brigadeiro Manoel 
Pedro, e da qual seria Prezidcnte o Exccllcntissimo Senhor 
Brigadeiro Madeira, que elle se achava muito satisfeito por ver 
que estnvão acabadas todas as duvidas, e deu ordem jxira que 
o Regimento se dezarmasse c que a Polvora fosse entregue nas 
Companhias, c que os Officiaes e mais alguns Soldados, que 
quizessem ir a sua caza o podiào fazer, devendo estar promptos 
a hora da Parada, e que tudo sc auze.it ou; disse mais que seríno 
sete horas, (piando ouvio novo barulho no Quartel, e que pre¬ 
parando-se sahio da Quartel cm que estava, e vio o Regimneto 
todo armado sem formatura regular, querendo todos ouvir o que 
o Ajudante de ordens do Brigadeiro Martocl Pedro, o Capitão 
Barreto, dizia ao Tenente Coronel, e elle interrogado, lhe auvio 
dizer — em fim a Artilharia está atacada, márclie, marche — ? 
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se foi retirando sendo seguido pelo Regimento que sem mais - 
ordem sahio com cllc, e o Tenente Coronel, entrando na Caza 
da Fazenda a buscar a sua espada, quando sahio delia, vendo 
o Regimento cm marcha o foi acompanhando, igualmentc de¬ 
clarou que soube depois, que o Regimento se foi formar no 
Caaipo da Polvora, c que d’ali marchou para a Artilharia por 
lho dizer o seu Tenente Coronel, Capitão Trigueiros, e Tenente 
João Jozé Gomes, que logo voltarão do Campo da Polvora pelo 
Regimento lhe não querer obedecer, c que os Officiaes que 
acompanhraão o Regimento São os Capitães, João Pessoa, 
Jgnacio João de Moraes, Ajudante Francisco Antonio de Mes¬ 
quita, os Tenentes Jozé Corrêa dc Aguiar. José Ferreira- Ri¬ 
beiro, Gonçallo Joaquim Lobo, Antonio Joaquim da Silva. Jozé 
Corrêa de Moraes, João Simões Lisboa: e os Alferes Gaspar 
Lopes Vi lias Boas. Álvaro Corrêa dc Moraes, Pedro Barboza. 
Jozé Joaquim de Almeida. Domingos Francisco Reges, Fran¬ 
cisco de Farias, e MarceJlnio Jozé Mondim. — Foi mais in¬ 
terrogado se sabe quem rònipeo o fogo do seu Quartel sobre o 
Segundo Batalhão da Legião Constitucional Luzitana. — Res¬ 
pondeu que não sabe que o rompeu, mas que estando na Se¬ 
cretaria ouvio tiros para a parte do Portão, onde estava a Guarda, 
e chegando á porta vio que alguns Soldados do seu Regimento 
postados na esquina do Quartel da Companhia dc Caçadores 
mostravão querer atirar para o Portão, ao que eUe interrogado 
lhes gritou que não fizessem fogo, porque o Regimento não 
havia de scr atacado, não estando no Quartel, c o resultado foi 
hum Soldado, por nome Salvador Soares, lhe quer atirar, a que 
foi prezenciado pelo Secretario do Regimento Rodrigues, que 
com elle estava na Porta da Secretaria, o que os obrigou a fechar 

a porta por serem já muitos os tiros..Sendo 

mais interrogado se sabe quaes forio os Officiaes do seu Regi¬ 
mento, que derão maior motivo á insubordniação dos Soldados, 
c quaes os que dizião se não devia dar posse nem reconhecer 
por Governador das Armas desta Provinda ao Fxcellentissiniu 
Senhor Brigadeiro General Madeira. Respondeu que nunca ouvio 
dizer ÇL Official algum, que se não devia reconhecer, e dar posfq 




ao Excel lentíssimo Senhor General Madeira, mas que ouvio 
dÍ2cr, que alguns tinháo assignado hum papel, para esse fim/ 
porem que não sabe quem clles são, porque o não indagou, deí- 
clara mas que no dia desoito de tarde, observou que o seu /.Te¬ 
nente Coropcl Commandantc fez nova divizão de Officiacs para' 
as Companhias, e como isso lhe causou admiração, por ser fora 
do costume perguntou passados dias ao seu Tenente Coronel se 
elle lhe fazia favor de lhe dizer porque tinha feito aquella mu¬ 
dança nos Commandantes de Companhias, este lhe respondeu 
“que era evitar o que se dizia do Alferes Farias, que convidava 
soldados da sua Companhia de Granadeiros para irem para a 
Artilharia, e ver se por esta forma punha em socego o Regi¬ 
mento. — Foi mais interrogado se sabe quaes forão os Offi- 
ciaes que ficarão no Regimento, depois que este foi para o 
Campo da Polvora. — Respondeu que clle interrogado, o Secre¬ 
tario Felipe Rodrigues, o Ajudante Francisco Gonçalves, o Ai- 
feres Jozé Coelho de Sampaio que estava de Guarda ao Quar¬ 
tel, c o Tenente Manoel Caetano Velozo se recolheu depois do 
Regimento marchar, porque tinha ido á Caza com licença, e 
inais o Ajudante de ordens João Ribeiro Neves do Brigadeiro 
Manoel Pedro, que ajíareceu no Quartel depois do Regimento 
ter sido sahido. — Interrogado se sabe quaes são os Offidae» 
que inda se não recolherão, qual foi o seu destino, e aonde exh* 
tem. — Respondeu que faltão a recolher o Capitão Ignacio 
João de Moraes, o Tenente João Simões, e os Alferes Jozé Joa¬ 
quim de Almeida, Domingos Francisco Reges, e Francisco de 
Farias, que acompanharão o Regimento, parem não sabe onde 
existem ao prezente. — Foi mais interrogado se tem mais a‘- 
guma couza a declarar. — Respondeu, que tinha declarar, que 
quando o Regimento sahio do Quartel para o Campo da Pol¬ 
vora ainda clle interrogado não tinha ouvido fogo de parte al¬ 
guma, e que quando o Ajudlantc de Ordens Barreto sahio do 
Quartel de ter dado ordem para marchar o Regimento, ouvio 
um motim de Soldados, que gritavão, que se soltassem os pre- 
zos do Calabouço, porque o Senhor Ajudante de Ordens, assim 
o tinha ordenado, o que assim se executou, e mais não disse, c 



àssinou depois de lhe ser lido o seu dcpoime.Uo. — Francisco 
dos Humildes Castro .Quartel Mestre. 


Terceira Sessão. — Foi chamado á presença do Conselho o Ca¬ 
pitão Clemente Trigueiros Castellos Branco, e foi interrogado 
da maneira seguinte. — Sc sabe quem mandou postar os Pi¬ 
quetes c Sentinellas avançadas nas iiumecliações do Quartel do 
Regimento, quem mandou armar os Paizanos, c Milicianos, que 
se reunirão, quem mandou destribuir o Cartuxanie emballado, 
c donde este veia. — Respondeu, que lhe consta sc poze-úo 
sentinellas avançadas do dita Quartel na noite do dia desoito. 
porem, que não sabe, quem mandou postar, e que comparcçcrãu 
alguns Paisanos, na tarde do dia desoito quanda o Regimento 
formou, os quaes vio armados, porem que não sabe quem os . 
armou, nem como entrarão no Quartel, pais que o seu Tenente 
tinba dado ordem á Guarda para não deixar entrar Paisanos; 
que o Cartuxnme se destribuiu ás Companhias, por Ordem do 
Tenente Commandante, sendo-lhe requerido pelos Conimandan- 
tes de Companhias em razão de ter sido lembrado pelo Tenente 
Coronel, digo pelo Tenente Commandante da ComjKmhia -k 
Caçadores Jozé Corrêa, dizendo, que como o Tenente Cmn- 
inaacfantc tinha lido bum Ofíicio do Brigadeiro Manoel Pedro, 
em que dizia, que o Regimento devia estar reunido no Quartel, 
por causa de ter recebido bum Officio da Junta do Governo, 
em que lhe dizia, que os Negros se querião levantar, ellcs dc- 
vião estar promptos de Cartuxanie, o que não poderia ser na 
ocazião que fosse preciza, e que este Cartuxanie jn se achava 
no Quartel ha muito tempo.—Foi integrado sc sabe quem 
mandou sair o Regimento do Quartel, e com que destino, ■ 
quaes forãa os Officines que o acompanharão — Respondeu, 
que sendo mandado postar no Quartel com quarenta homens de 
Piquetes, por ordem do Capitão Commandante Jozé Felieiano 
de Moraes Cíd, ás (3) trez da manhã do dia desanove, dir.cn.- 
do-lbc que.se conservasse ah’ para que se houvesse algum ata¬ 
que, podesse sustentar até que se formasse o Regimento por 







noticia, que tinha tido de ser atacado o Quartel naquella noite 
ali se conservou ate as cinco, tempo em que entrou o Tenente 
Coronel Commandantc, que mandou, que despedisse a gente, 
que i:ão havia mais novidade, pois estava tudo em socego, con- 
tando-lhe o que se tinha passado em PaJacio do Governa: que 
sendo sete horas, pouca mais ou menos, entrarão pelo Portão 
ás carreiras, Soldados do Regimento, dizendo, que do Batalhão 
doze estavão dando tiros de Parque por São Pedro adiante, c 
logo se armarão c tirarão o Cartuxamc do Quartel aonde se 
achava, c se puzerão com mais ao hombro, a cujo tempo en¬ 
trou o Ajudante de Ordens Barreto, dizendo ao Tenente Co- 
ronoel Commandantc que a Artilharia estava atacada, e que era 
preeizo socorro de Infantaria, e que marchasse; ao que o Te- 
ne Jtc Coronel respondeu que não tinha ordem de marchar, c 
que, quem devera dar a Ordem era o Exccllentissinio Senhor 
General Madeira, a estas palavras os Soldados se amotinarão, 
e disscrào, que não querião morrer no Quartel, que querião ir 
para a Artilharia,c principiarão a marchar sem ordem, c ellc 
Tenente Coronel os comluzio para o Camjx) da Polvora aonde 
mandou dcsca :çar armas, e disse ao Regimento, que visto o terem 
sai do do Quartel sem ordem ali ficarião, e que se defenderião 
no caso que os atacassem e continuando os Soldados na sua 
teima, disse o Tenente Coronel, que hinna vez que não querião 
estar ali voltassem para o Quartel; e mandando pôr armas a-o 
hombro :í Companhia dc Granadeiros e voltar á direita em ca¬ 
minho do Quartel, o Conmiamlante d’ella Francisco de Farias 
contramarchou para o caminho do Forte; entrando pelas Roças 
de Tororó, a0 que o Tenente Coronel gritou dizendo, que os 
Officiaes que o quizessem acompanhar para o Quartel se unissem 
a ellc, c os que acompanhassem o Regimento seriào respom 
sáveis pelas consequências, e elle daria parte dos que não lhe 
obedecessem, e voltou com elle interrogado o Capitão Cid, o Te¬ 
nente João Jozc Comes, j)ara o Quartel aonde encontrarão o 
Alferes Sampaio que estava de Piquete, aquem o Tenente Co¬ 
ronel deu ordem para que desarmasse os Soldados, e que não 
fizessem fogo porque nos comprometeriamos, porem elfes não 



quizerpo obedecer, e querião saliir para fora do Quartel, gri¬ 
tando hum do meio d’elles “Viva Pernambuco” e então o Te¬ 
nente coronel sc retirou para sua Caza com elle interrogado, e o> 
Tenentes João Jozé Gomes, e Manoel Caetano, ficando no Quar¬ 
tel o Commandante da Piquete, e Alferes Francisco ArveUoi 
Spinola, que se apresentou nessa occazião ao Tenente Coronel 
dando parte que estava prompto da moléstia que tinha tido, e o 
Capitão Neves Ajdante de Ordens do Brigadeiro Manoel Pe¬ 
dro: declarou que os Officiaes, que acompanharão o Regimento 
forão os Capitães, João Pessoa, Ignacio João de Moraes, Aju¬ 
dante Francisco Antonio de Mesquita, os Tenentes Jozé Cor¬ 
rêa de Aguiar, Jozé Ferreira Ribeiro, Gonsallo Joaquim Lobo, 
Antonio Joaquim da Si Iva, José Corrca de Moraes, João Siniócs 
Lisboa, e os Alferes, Gaspar Lopes Villas Boas, Álvaro Corrêa 
de Moraes, Pedro Barbosa, Jozé Joaquim de Almeida, Domingos 
Francisco Reges, Francisco de Farias, c Marcellino Jozé Mon- 
dim. — Foi interrogado se sabe quem rompeu o fogo do Quar¬ 
tel do Regimento sobre o Segundo Batalhão da I-cgião Constituci¬ 
onal Luzítana. — Respondeu cpic não sal)c porque já não estava 
no Quartel nessa ocazião — Foi mais interrogado sc sabe quacs 
forão os Officiaes do seu Regimento, que derão maior motivo á 
insubordinação dos Soldados, e quacs os que dizião se não devia 
dar posse, nem reconhecer por Governador das Armas da Pro¬ 
vinda ao Excellcntissinio Senhor General Madeira. — Res¬ 
pondeu que ouvio dizer, que o Capitão Moraes, e os Alferes 
Farias, Barboza e Villas-Boas erâo os que se acha vão com mais 
desejos de ir para a Artilharia com o Regimento, e que Hw 
consta ter Iiavido hum papel em que sc pedião assignaturas para 
que a Camara não desse posse ao dita Exccllcutissimo Senhor 
Madeira. — Foi mais interrogado sc sabe quacs forão os Offi¬ 
ciaes que ficarão no Quartel quando saliio o Regimento para o 
Campo da Polvora. — Respondeu que ficarão no Quartel o 
Ajudante Francisco Gonçalves cia Cunha, que deu nessa ocazião 
parte de que não podia marchar, o Secretario Felipe Rodrigues, 
o Quartel Mestre Francisco dos Humildes, e o Alferes Sampaio, 
que era Commandante do Piquete. — Foi mais interrogado se 



sabe quaes são os Officiaes que faltão a reunir-se ao Regimento, 
qual foi o seu destino e onde existem. — Respondeu que fal¬ 
tão a reunir-se o Capitão Ignacto Jnzé de Moraes e os Alferes 
Francisco de Farias, Jozé Joaquim de Almeida, e Domingos 
Francisco Reges, contando-lhe que se apresentou hontem. cinco 
de março, o Tenente João Simões Lisboa, que também faltava, 
os quacs acompanharão o Regimento para o Forte de São Pe¬ 
dro, e não sabem aonde existem presentemente. — Foi pergun¬ 
tado se tem alguma couza mais a declarar. — Respondeu que 
nada inais tinha a dizer, c asstgnon depois de lhe ter sido lido o 
seu depoimento. — Clemente Trigueiros Castello Branco — Ca¬ 
pitão... 


Sendo chamado o Capitão Jozc Maria Barreto Falcão foi inter¬ 
rogado da maneira seguinte; se sabe quem mandou postar os 
Piquetes, c Scntincllas Avançadas nas ímmcdiações do Quar¬ 
tel, quem mandou armar os Paisanos c Milicianos, que ao Re¬ 
gimento sc unirão, quem mandou destribuir o Cartuxame etn- 
ballado, e donde veio este. — Respondeu, que na noite de de- 
soito vio dar algumas determinações a Capitão Jozé Felícíano 
de Moraes Cid, para sc postarem as Scntincllas nas ruas do 
Castanhcda. a Ladeira da Palma até a agua do Lupe as quaes vio 
postadas, ç lhe perguntarão “quem vem lá”: que igualmente 
vio na tarde da mesmo dia alguns Paizanos, e Milicianos ar¬ 
mados, e me ttidos na forma, os quaes farão armados, e muui- 
ciados^ no Quartel do Regimento, porem não sabe por Ordem 
de quem, c só sim ouvio dizer ao Tenente que os não queria 
na Forma, que fossem para o pé da Guarda do Quartel, c que 
se deixassem por ali estar recomendando, que os não espan¬ 
cassem c nialtrasscni. visto que se tinhno unido ao Regimento, ? 
que o Cartuxame foi dcstrihuido aos Commandantcs de Com¬ 
panhia por orde do Tenente Coronel, por assim llie ser requerido 
pela maior parte dos Commandantcs das mesinas, c que fóço 
que veio para as Companhias fui dcstrihuido pelas Soldados, c 
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que o Cartuxame foi dado de hum Quartel donde estava cm 
arrecadação, porem que elle interrogado ignorava, que tal Cartu¬ 
xame existisse no Alojamento antes destes acontecimentos. — Foi 
interrogado se sabe quem mandou sahir o Regime.tto do Quartel, 
com que destino, e qunes forão os Officiaes, que o acompanharão. 
— Respondeu que na manhaã do dia desenove, quando o seu Te¬ 
nente Coronel Commandantc veio do Palacto do Governo, dizcndi 
que tudo estava em socego, elle interrogado lhe pedira licença para 
se retirar para sua Caza, e que elle anuio, c por isso não sabe quem 
mandou sahir o Regimento do Quartel, nem qual era o seu des¬ 
tino, nem quem forno os Officiaes que o acompanharão, porem 
que soube depois que sahio o Regimento para o Campo da Pol- 
vora, e de lá para o Forte de São Pedro com liunia parte de 
Officiaes. — Foi mais interrogado se sabe quem rompeu o fogo 
do seu Regimento sobre o Segundo Batalhão da Legião Consti¬ 
tucional Luzitaua. — Respondeu que não sabe, porque mão es¬ 
tava no Quartel a esse tempo. — Foi mais interrogado se sabe 
quaes forão os Officiaes do seu Regimento que derno maior 
motivo á insubordinação dos Soldados, e quaes os que dizifto 
senão devia dar posse, nem reconhecer por Governador d\\r- 
mas desta Provinda ao Fxcellcntisimo Senhor Brigadeiro Ge¬ 
neral Madeira. — Respondeu que sabe que o Alferes Francisco 
de Farias da Companhia de Granadeiros dizia publicamenlc ra 
Frente da sua Companhia se clles queriam ser forros ou cativo*, e 
que respondeu-lhe estes querião ser forros, elle lhe dizia, que se 
devião unir d Artilharia, logo que o Regimento marchasse do 
Quartel, c que este mesmo Alferes lhe dissera na noite do dia 
desesete que se lhe havia <le apresenntar hum papel para elle 
assignar, que supõe ser para, (pie se não desse posse ao Excel- 
lentíssimo Senhor General Madeira, como Governador das Ar¬ 
mas da Província, ao que elle* interrogado respondeu, que itf- 
ria mais facil morrer do que assignar algum, que fosse contra 
o dar posse ao dito Senhor e que os Officiaes elo partido deste 
Official erão o Alferes Gaspar Lopes Villas Boas, que se ar¬ 
mou de anua c patrona no dito descrito, o Tenente Gonsalo 
Joaquim Lobo* pelo interesse com que destribuia o Cartuxame 
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j á sua Companhia, e por sc apresentar de doente nesse mesma 
ocazião; o Alferes Pedro Barboza por declarar em publico ser 
contra os Europeus, c que igualinente elle interrogado ouvia 
dizer a alguns Soldados da Companhia de Caçadores, que cllc 
Alferes tinha dado ordem aquella companhia para que atirassem 
no cazo que elle quizesse saliir para fora com a sua, pois sc 
queria ir apresentar ao Exccllentissimo Senhor General Madeira, 
e mesmo pelo vtr sempre conversar em particular com aquelles, 
que elle interrogado serem dos Cabeças deste acontecimento, 
conto são os Capitães Matos, c Machado da Legião de Caça¬ 
dores, e o Capitão Ignacio Corrêa, de Artilharia, e outros socios 
destes c mesmo, |»rque no dia tres de novembro, quando qui- 
zerão mudar o Governo, estando de Guarda no Hospital Na¬ 
cional não castigou hum Soldado que atirou hum tiro de baila 
a hum Soldado Europeu, que ali eslava doente, mostrando-se 
exasperado por sc postarem na Praça as Peças de Artilharia 
raquclle dia, dizendo, que era hum insulto feito aos Provinci-. 
anos. quando cilas tinhão sido postadas para conservar a boa 
ordem, c que igual mente lhe disserão os Soldados, que regres¬ 
sarão do Forte, que o Capitão ignacio João de Moraes.os ani¬ 
mava afim de sc irem reunir á Artilharia, igualmente declara 
que ouvio dizer ao Furrieljozc Ribeiro, que o Alferes Jo*é 
Coelho de Sampaio tinha falado á sua Companhia para que os 
Soldados seguissem o partido do Brigadeiro Manoel Pedro, e 
também o Alferes Mnrceüno Jozc Mondim, por se mostrar 
muito anlusiasmndo por este partido. — Sendo mais interrogado 
se sabe quacs são os Officiaes do seu Regimento que ainda não 
recolherão, qnal foi o seu destino e aonde existem. — Res¬ 
pondeu, que falta o Capitão Moraes, c os Alferes Farias, Al¬ 
meida e Reges, c que o Tenente Simões sc apresentou na dia 
cinco de março, tendo-lhe constado qtte acompanharão o Regi¬ 
mento para o Forte de São Pedro, porem, que não sabe aonde 
existem ao presente.— Sendo perguntado se tem mais alguma 
couza a declarar.— Respondeu que tem mais a declarar, que 
se soltarão os prezos do Calabouço na manhaã do dia desanove 
de Fevereiro, até mesdiô aquelles que tinhão crime de morte, e 
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que não sabe de quem foi a ordem, e mais não dice e assignou 
depois de lhe ser lido o seu depoimento, — Jozé Maria Bar¬ 
reto Falcão. — Capitão, *— Foi chamado mais á presença deste 


Conselho o Secretario Felipe Rodrigues da Costa para depor o 
que souber sobre os acontecimentos que ti verão lugar o dia de- 
sanovc de fevereiro, e se lhe fizerão os interrotagotorios se¬ 
guintes. — Se sabe quem mandou postar os Piquetes e Scn- 
tinellas avançados nas immcdiaçõcs do seu Quartel, quem man¬ 
dou armar os Milicianos e Paisanas, que ao Regimento se reu¬ 
nirão, quem mandou destribuir o Cartuxamc emballado, e donde 
veio este. — Respondeu, que não sabe quem mandou posta/ 
os Piquetes e Scntínellas, e que só vio dous ou tres Paisanos e 
Milicianos Armados na tarde do dia dezoito, apezar do seu Te¬ 
nente Coronel Commandante ter dado ordem para que não dei¬ 
xassem entrar Paizanos no Quartel, porem não sabe quem man¬ 
dou destribuir o Cartuxamc, o qual diz existia há muito tempo 
em hum Quartel na retaguarda da Caza das Ordens. — Inter¬ 
rogado se sabe quem mandou sahir o Regimento do Quartel, 
com que destino, quaos forão os Officiaes que o acompanharão. 
— Respondeu, que na manhã do dia desanove ouvio hum al¬ 
voroço de Soldados na ocazião cm que entrou no Quartel o 
Ajudante de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro, c que dV-hi 
a pouco sahio o Regimento do Quartel e não sabe com que des¬ 
tino, e que os Officiaes que acompanharão forão todos os qqo 
estavão no Quartel, a excepção do Ajudante Francisco Gon¬ 
çalves, e o Alferes Jozc de Sampaio, que estava de Piquete no 
mesmo. Sendo mais interrogado se sabe quem foi quem rompeu 
o fogo da seu Regimento sobre o Segundo Batalhão da Legião 
Constitucional Luzitana. — Respondeu, que por estar na Se¬ 
cretaria não sabe quem rompeu o fogo, c que só ouvio tiros 
para a parte do Portão, e que chegando á Porta da Caza em 
que estava, vio que alguns Soldados do Regimento corrião para 
a parte de dentro a cscondcr-se pelos Quartéis, c que na es¬ 
quina do Qúartcl da Companhia dc Caçadores vira hum Sol- 





dado armada fazendo pontaria para o Portão e gritando-lhe ó 
Quartel Mestre, que estava com ellc interrogado, que nãa ati¬ 
rasse por ser essa a ordem que tinha dado o Tenente Coronel, 
este Soldado se voltou 'para elles, e lhes quiz atirar, cujo Sol¬ 
dado se chama Salvador Soares, da Segunda Companhia. — 
Foi mais interrogado se sabe quaes forão os Officiaes do seu 
Regimento, que derão maior motivo á insubordinação dos Sol¬ 
dados, e quaes os que dizião, que «se devia dar posse, nem reco¬ 
nhecer por Governador das Armas desta Provinda ao Excel- 
leiitissimo Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondeu, 
que nada sabe a este respeita. — Foi mais interrogado se sabe 
quaes são os Officiaes que ficarão no Quartel, quando sahio o 
Regimento para o Campo da Polvora. — Respondou que fi¬ 
carão elle interrogado, o Quartel Mestre, o Padre Capellão, o 
Ajudante Francisco Gonçalves, e o Alferes Sampaio, que estava 
no Piquete no Quartel, e que depois appareceu o Alferes Luiz de 
Alvellos Espinola, que estando doente veio apresentar-se, e o 
Tenente Manoel Caetano Vclloza, que tinha ido á caza com li¬ 
cença e o Capitão João Rilieiro Neves, Ajudante de Ordens do 
Brigadeiro Manoel Pedro, que não sabe o que veio fazer 
Quartel. — Foi mais interrogado se sabe quaes são os Offi¬ 
ciaes, que ainda se não apresentarão, qual foi a seu destino c 
onde existem. — Rcsjjondeu que faltarão a recolher o Capitão 
Ignacio João de Moraes, e os Alferes Jozé Joaquim de Al¬ 
meida, Domingos Francisco Reges e Francisco de Farias, e que 
Tenente João Simões se apresentou hontem cinco de março, que 
estes Officiaes acompanharão o Regimento quando este sahio da 
Quartel, porem não sabe aonde existem ao presente. — Pergun¬ 
tado sc tem mais alguma couza a declarar. — Respondeu que 
nada mais sabe, e assignou. — Felipe Rodrigues Costa — Capitão 
Secretario. 


Quarta Sessão .Foi chamado á presença do Conselho 

o Furriel de Granadeiros, João Jozé de Prado, e foi interrogado 
na maneira'seguinte. — Se sabe quem mandou postar os Pique- 







tes e Sentinellas avançadas nas immediações do Quartel, quem 
mandou armar os paisanos, e Milicianos, que ao Regimento se uni¬ 
rão, quem mandou destribuir o Cartuxame emballado, c donde 
veio este. — Respondeu, que foi o Gipitào Mandante Jozé Fe- 
leciano de Moraes Cid, quem mandou postar o Piquete no 
Quartel, e avançar as Sentinellas, que não sabe. quem mandou 
armar c municiar as Milicianos c Paizanos, ma* os vio na tarde 
do dia desoito na esquerda do Regimento, huns armados c ou¬ 
tros desarmados, a quem o seu Tenente Coronel Comnian- 
dante perguntava, quem os tinha chamado, e os mandou que 
fossem para a esquerda do Regimento, e que o Cartuxame foi 
destribuido pelo Sargento Manoel Francisco dc Castro que se 
achava empregado na Caza da Fazenda, do Quartel,e foi destri- 
buido logo aos Soldados por ordem que clerão os Commandan- 
tes dc Companhias, e que este Cartuxame sc persuade ellc inter¬ 
rogada, que se achava no Quartel á tempo. ■— Foi interrogado 
se na ocazião da recepção do Cartuxame para as Companhias 
o Quartel Mestre lhe intimou ordem para que este não fosse 
destribuido aos Soldados sem nova ordem. — Respondeu qu: 
senda elle interrogado o mesmo que foi receber o Cartuxame 
para a sua Companhia, não recebeu ordem alguma do Quartel 
Mestre, nem foi quem lho destribuio. — Foi mais interrogado 
se sabe quem mandou sahir o Regimento do Quartel, com que 
destino, e quacs forão os Officiaes que o acompanharão. — 
Respondeu, que chegando n seu Tenente Coronel ás cinco horas 
da manhaã do dia (fcsatiove. mandou descarregar as armas, e re¬ 
colher o Cartuxame. e que scrião sete horas pouco mais ou me¬ 
nos, correu lurnia voz no Quartel, que os Batalhões vi.ihão 
atacar, ouvindo-se fogo dc Artilharia para a parte do Forte de 
São Pedro, e logo os Soldados correrão a tomar as armas, : 
se apoderarão do Cartuxame, que ellcs mesmos clestribuirão a 
seu arbitrio, tempo em que chegou o Tenente Caetano Ferreira 
Borges, da Legião de Caçadores, perguntado que novidade ha¬ 
via, pois que a Metralha já cabia no Quartel do seu Corpo, e 
logo o Tenente Gil da mesma Legião, que falou com os Of fi¬ 
ciaes, e seguidamente o Capitão Mattos, que falou com o seu 
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Tenente Coronel, porem não ouvio o que lhe disse, c só sim a res¬ 
posta do Tenente Coronel que foi "que não fazia asneiras”, 
que quem as quizesse fazer as fizesse, pois que elle tinha ordem 
I>ara não marchar, e depois de fallar coni alguns Officiaes se foi 
embora, tendo já então sahido os ditos Tenentes; neste mo¬ 
mento entrou o Capitão Manoel Comes Barreto, Ajudante de 
Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro, vindo dentro de hunia 
cadeira, se dirigio ao Tenente Coronel, porem não sabe o que 
se passou com elle, mas vio que os Officaies e Soldados gri- 
tavâo, que querião marchar, pois não queriâo morrer dentro do 
Quartel, c logo sahindo o dito Ajudante de Ordens, o Regi¬ 
mento marchou, sendo acompanhado pelo seu Tenente Coronel, 
que o dirigio para o Campo da Polvora, c ali formou em linha, 
e lhe mandou fazer alto. e descançar armas, tempo em que tam- 
l>em chegou a Legião de Caçadores, Comandada pelo Ca¬ 
pitão Mattos, c logo forãu os Officiaes do Regimento falar ao 
seu Tenente Coronel; este disse cm voz alta, que dali não mar¬ 
chava se nào para o Quartel, porque não tinha outra ordem, e 
que já elle tinha ido para ali contra sua vontade, e mandou 
logo por armas ao hombrn, andar á direita e marchar para o 
Quartel: o Alferes Cojiimaudantc da Companhia de Granadeiros 
perguntou “para onde vamos. Senhor Te.icnte Coronel” — para 
o Quartel — lhe respondeu, porem este Alferes voltando-se 
para o Regimento disse em voz alta “Camaradas acompanhem - 
me já que não temos Commandante, pois que o nosso Tenenic 
Coronel quer que nós levemos surras dos marotos”, e pegando 
nello interrogado pelo braço, por seu serra-filia o obrigou n 
contrainachar, c dando a vóz de marcha, o Tenente Coronel 
disse e ítão “isto lie luinia asneira que os Senhores Officiaes 
fazem c liuma falta de obediência a mim, do que vou dar parte 
ao Senhor General Madeira, e aquelles Officiaes que me qui- 
zerem acompanhar acomi^nhem-mc”: e o Regimento foi se¬ 
guindo pela parte da Roça, que está junto ao Cemiterio, atra¬ 
vessando por outras até que chegarão ao Porte de São Pedro 
aonde entrarão por huma Escada que do Forte deitarão para o 
Fosso, e quando ali chegarão encontrarão alguns Paizanos, que 



já cstavão subindo, entre os quacs conheceu a Luiz Onoíre, 
Procurador de Cauzas, disse mais,que os Offíciaes, que acom¬ 
panharão o Regimento, e entrarão para o Forte de São Pedro 
são os Capitães João Pessoa, Ignncia João de Moraes, o Aju¬ 
dante Francisco Antonio, Tenentes Jozé Ferreira Ribeiro, Gon- 
sallo Joaquim Lolm, João Simões Lisboa, e os Alferes Álvaro 
Corrêa de Moraes, Pedro Barhoza, Jozé Joaquim de Almeida, 
Domingos Francisco Reges, Francisco de Farias e Marceiino 
Jozé Mondim; declara igualmente que antes de sahir do Quar¬ 
tel se lhe reunirão á Companhia os prezos de Calabouço, que 
estavão para sentenciar, e que quando o Regimento se pòz em 
marcha do Campo da Polvora para o Forte de São Petlro, :i 
Legião de Caçadores sc devedio metade para a frente e metade 
para a retaguarda do Regimento, acompanhada dos Capitães 
Matos e Machado, que igualmente entrarão para o Forte, e de¬ 
pois de estar dentro vio também o Tenente Gil da Legião de 
Caçadores, eque ouvio dizer a alguns Soldados do seu Regi¬ 
mento, que os da Legião de Caçadores levavão ordem de ati¬ 
rar a todo o que ficasse atraz. —- Sendo mais interrogado que os 
Offíciaes, ou pessoas de destinçno encontrou no Forte, quando 
para ellç entrou. — Respondeu, que vio o Brigadeiro Manoel 
Pedro, b Commandante dc Artilharia Bernardino Alves de 
Araújo, o Capitão Ignacio Corrêa, e muitos Ofíidaes daqitclle 
Corpo, assim como o Major do Regimento de Artilharia Mili¬ 
ciana Joaquim Antonio, o Major do Quarto Regimento dc Milí¬ 
cias José Alves, os Ajudantes do Primeiro Regimento de Milícias 
Francisco de Paula, e Antonio Victorino, o Ajudante do Quarto 
dc Milicias Jozé Maria, João Primo, Cadete de Artilharia, e hum 
clérigo filho de Joaquim Cravador, e muitos Paizanos arma¬ 
dos. — Foi mais interrogado se sabe quacs forào os Offíciaes do 
seu Regimento que derão maior motivo a insubordinação dos 
Soldados, e quaes os que dizião, que sc não devia dar posse, 
nem reconhecer por Governador das Armas desta Provinda ao 
Excellentissimo Senhor Brigadeiro. — Respondeu, que o seu 
Alferes Francisco de Farias chamou alguns dias antes a sua 
Companlia de Granadeiros ao Quartel das Armas, e lhe per- 



giintou '‘Soldados vocês querem ser captivos ou forros’' estes 
lhe responderão que queirão scr "forros”, então lhes disse cJlc 
"he preciso ter valor para sc defenderem a si, c á sua Patria, e 
que quando fosse ocazião, que o seguissem, c que se o vissem 
esmorecer, que lhe atirassem. Igualmente declara que os Offi- 
ciacs que fizerão iguaes, ou semelhantes falias aos Soldados, 
crão o Capitão Ignacio João de Moraes, Alferes Gaspar Lopes 
Vi lias Boas, que até se armou de Espingarda no dia desoito 
dc Fevereiro, Alferes Pedro Barboza, que todos estes davào 
calor á insubordinação dos Soldados, e que a respeito de se não 
dar posse, e reconhecer como General das Armas desta Província 
ao Excellentissímo Senhor Brigadeiro Madeira, não ouvio dizer 
couza alguma, mas que todas estas falias que acima aponta prírí- 
piarão a ter lugar depois que chegou a noticia de que estava no- 
miado para General das Armas desta Provinda o Excellentis- 
simo Senhor Brigadeiro Madeira. — Sendo perguntado pelos 
acontecimentos sucedidos no Forte de São Pedro, depois que 
cllc com o seu Regimento ali chegou. — Respondeu, que logo, 
que chegou ao Forte adoeceu, e que se recolheu a hum Quartel 
com outros doentes, que no dia vinte pela manhã, scrião pouco 
mais ou menos nove liaras, vio no Quartel do Brigadeiro Manoel 
Pedro, o Ajudante do Batalhão numero doze, que lhe disserão 
tinha levado hum Officio do Excellentissimo Senhor General 
Madeira, e immcdiataniente tocarão a Officíacs, c se juntarão 
no Quartel do referido Brigadeiro; logo depois se formou 
toda a tropa, que ali se achava, e foi destribuida em porções, 
pelas peças que cstnvão em bateria em roda do Forte, d’ahi a 
pouca sc espalhou vóz de que o Officio, que tinha entregado 
o Ajudante do Batalhão doze, era para que se entregasse, c 
quando não seria o Forte arrazado, neste momento principiarão 
a sahir do Forte por hiinm Escada, c cordas os Officiacs e 
Soldados, Iuiiis a titulo de ir buscar mantimentos, e outras di¬ 
zendo, que sahiríio cm Guarda avançada, |>oréni, logo, que descião 
ao fosso sç estramalbavão cada hum para seu diferente ca¬ 
minho, o que fez desconfiar o resto dos Soldados, que sc qui- 
zerfio por logo cm fuga, em cuja ocazião lhe disserão que apd* 
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receu ali o Commandante de Artilharia, c o Capitão Ignacii 
CoiTeia do mesmo Corpo, que mandarão tirar a Escada, c as 
cordas para os Soldados não continuarem a fugir pouco ten>po de¬ 
pois, lhe constou a elle interrogado que foi encontrado o mesmo 
Comandante de Artilharia querendo descer pela Escada, o que 
foi embaraçado por Soldados e Officiacs Inferiores chegando 
ao excesso de lhe querer atirar, dizedo-lhe ao mesmo tempo, 
que elle era a cauza daquclles acontecimentos, portanto, que 
não devia sahir, do Forte, e assim que cllc voltou principiou 
tudo a sahir, tendo antes dito o Commandante dc Anilharia, 
que fossem buscar muxillas. c que ltvassem polvora. » que os 
Soldadas fizerão, levando cada hum o Cnrtuxame, que quiz, e 
depois da sua sahida do Forte cada hum seguio o Caminho que 
melhor lhe conveio. — Sendo interrogado se fez fogo sobre ■> 
Segundo Batalhão dc Legião Constitucional Luzitana, quando 
este foi mandado pela Estrada das Brotas, em direção ao Bom 
Qosto, ou se sabe, quem o fez, — Respondeu, que não fez 
fogo algum, c que antes deste se fazer já se tinha aprezentado 
ao Tenente Coronel Commandante do mesmo Batalhão, c que 
não sabe pouco quem o fez. *— Sendo mais interrogado se tem 
mais alguma couza a declarar — Rcs]mii<lcu. que os Officiacs 
do seu Regimento, que primeiro saliiriio do Forte com Sol¬ 
dados Armados, forão o Alferes Domingos Francisco Regis, 
que disse hia buscar mantimentos, e o Alferes Francisco de Fa¬ 
rias, que sahio a titulo de Guarda Avançada, e que r.o dia de- 
sanove, logo que elle interrogado chegou ao Forte sahirão r* 
Capitães Mattos, e Machado, e o Ajudante Argollo da Legião 
de Caçadores, que disserão hião buscar tropas e mantimentos, 
tendo deixado o Capitão Mattos a sua Farda dentro do Forte 
e sahio disfarsado, e mais não disse, c assignou depois de lhe 
ser lido o seu depoimento. — joão Jozé dc Prado, -— Furriel 
de Granadeiros . 


Foi chamado á presença deste Conselho o Furriel da Primeira 
Companhia Jozé Ribeiro da Conceição, para depor o que scubcr 






sobre os acontecimentos sucedidos no dia dezenove de Fevereiro, 
para o que se lhe fizerão os interrogatórios seguintes. — Se 
sabe quem ma::doii postar os Piquetes e sentinelas avançadas 
nas immediações do Quartel do seu Regimento, quem mandou 
armar e municiar os Pai/.anos e Milicianos, quem mandou des- 
tribuir a Polvora ao Regimento, e donde veio esta. — Respon¬ 
deu, que na manhã do dia desoito de Fevereiro se postarão 
Scntincllas fora do Quartei, ns quaes existião até a manhã do 
dia dezanove, cujas Sentincllas eriio fornecidas do todo do Re- 
gimento, que se achava reunido, e com ordem de não sahir indi¬ 
víduo algum do Quartel, e que na tarde de dezoito se re¬ 
unirão ao Regimento alguns Milicianos c Paizanos. os quaes fo¬ 
rno mandados armar nas Companhias, e que clle interrogado re¬ 
cebeu ordem do seu Alferes Gaspar Lopes Villas Boas para ar¬ 
mar quatro destes, tendo-se já naquelle tempo recebido o Car- 
tuxame da mão do Sarge ;to Manoel Francisco de Castro, que se 
achava empregado na Caza da Fazenda, o qual ajwnas elle inter¬ 
rogado chegou com elle an Quartel da sua Companhia, e o Al¬ 
feres Conimandantc Jozé Coelho de Sampaio o fez destribuir 
aos SoMndos e Sargentos, que por ordem se tinhão mandado 
armar de Espingarda, c Patrona, cuja destribuio ao Sargento de 
Brigada João Francisco dos Santos, e que o Cartuxame existia 
no Quartel, porem, que não sabe desde quando. — Foi inter¬ 
rogado se na ocazião da recepção do Cartuxame para as Com¬ 
panhias, a Quartel Mestre intimou ordem para que este não fosse 
destribuido aos Soldados sem nova ordem. — Respondeu, que 
sendo elle Fcrricl da primeira Companhia foi receber o Cartu¬ 
xame para cila, c que o Quartel Mestre não lhe deu ordem al¬ 
guma, nem elle foi que o destribuio, mas sim o Sargento Cas¬ 
tra. — Foi interrogado, sc quando o Regimento se formou no 
dia desoito sc se fez alguma falia ao Regimento e qual elle foi. 
— Respondeu que na manliaâ do dia desoito se tocou a Oftr* 
ciaes, c que voltando d'ali a pouco os seus Alferes Sampaio c 
Villas Boas á Companhia c fazendo-a juntar na Quartel das 
Armas principiarão a convencionar entre si qual delles devia 
fallar á Companhia, e deliberanda-se a isso o Alferes Villas 



Boas, disse “Camaradas vocês querem ser forros ou captivos' 
c não esperando resposta foi dizendo — que era necessário 
serem Scipiões, e ter valor para defender a Patria, e ao Briga¬ 
deiro Manoel Pedro, pois foi aquelle que arriscou a vida por 
nós no dia dez de Fevereiro de mil outoccntos vinte hum e não 
devemos consentir outro General para deitarmos fora todos cs 
Marotos Europeus”. — Sendo inais interrogado se sabe quem 
mandou sahir o Regimento do Quartel, com que destino sahin, 
c quaes forão os Officiacs que o acompanharão, — Respon¬ 
deu, que ás cinco horas da manhaã da dia desanove chegou do Pa- 
lacio do Governo o seu Tenente Coronel Commandante, c de¬ 
pois de dizer que não havia nada de novo, que podião estar 
descançado porque tinha arranjado luima Junta em que entrava 
o Brigadeiro Manoel Pedro, c o Brigadeiro Madeira Prezidentc. 
para Governarem as Armas da Província, até que as Cortes deci¬ 
dissem: Mandou então o Tenente Coronel desarmar os Soldados, 
descarregar as armas, e recolher o Carluxame, c tocando a Mur.ica 
houve Vivas ao Brigadeiro Mnaocl Pedro, e sendo sete horas 
pouco mais ou menos apareceu no Quartel o Capitão Barreto 
Ajudante dc Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro, que falou o 
Tenente Coronel, mas só lhe ouvio dizer Solte os prezos, e que 
lhe consta outros, que também lhe dissera, que marchasse com o 
seu Regimento, o que poz o Regimento cm alvoroço, apode- 
vando-se do cartuxame a seu arbítrio, e tomando as armas 
principiarão a gritar os soldados que querião marchar, cm cuja 
occazião apparecerão os Capitães da Legião de Caçadores Mattos 
e Machado que perguntavão ao Tenente Coronel para onde 
marchava, ao que este lhe respondeu que não tinha ordem al¬ 
guma para marchar, nem tão pouco sabia que houvesse ini¬ 
migos, porem como os soldados querião por força lhe disse, que 
os acompanhava para o Campo da Polvora onde o Regimento 
se formou em Linha, e mandou descançar armas, chegando logo 
a Legião de Caçadores com os Capitães Mattos c Machado, 
c o Tenente GiL Igualmente declara que assim que chegarão 
ao Campo da Polvora o Alferes de Caçadores Pedro Barboza 
vçfà da Esquerda para a Direita pela frente do Regimenfo, c 



chegando á frente de Granadeiros disse — Camaradas sé o nosa.í 
Tenente não quizer marchar com o Regimento para o Forte 
de São Pedro obedeção á minha voz, que eu tenho animo de 
Commandar hum Exercito, o sou muito capaz de os Comman- 
dar: logo depois o Tenente Coronel, que estava conversando 
na frente com alguns Officiaes disse cm voz alta “que d’ali nãó 
marchava senão para o Quartel’', e mandou logo por as armas 
ao honibro, e andar á direita, e que quando deu a vóz de mar¬ 
char, o Alferes Francisco de Farias voltando-sc para o Regi¬ 
mento disse em vóz alta: “Camaradas caompanhem-me, já que 
não temos Cominandante, e vamos para o Forte defender a 
Patria, e os nossos irmãos de Artilharia, porque não queremos 
levar Surras dos Marotos”, c fazendo contramarchar a com¬ 
panhia a dirigiu pela parte da Roça, que está junto do Ce¬ 
mitério: Entaa lhe disse o Tenente Coronel Conimandante me¬ 
tendo a Espada na bainha — Como não querem obedecer, eu 
vou dar parte ao Governo das Armas, e os que seguirem o 
Corpo se arrependerão”, c se retirou com os Capitães Cid, Tri* 
gueiros c Tenente João Jozé Gomes e o Regimento continuou a 
marcliar pela Roça do Tororó e Barris em direção ao Forte 
de São Pedro, c o Ajudante Francisco Antonío de Mesquita, 
reprehendendo os Soldados da falta de subordinação, que come- 
tião por não acompanharem o Tenente Coronel e seguirem hum 
alferes lhe derão huma corou liada d'Arma, que o deitarão no 
chão, e disserão que havia de acompanhar, senão que lhe aii- 
ravào, porque cra falso, c que quando chegarão ao dito Forte 
subirão para elle por huma escada, e que os Officiaes que acom- 
panliarão a Regimento e entrarão para o Forte os Capitães João 
Pessoa, Ignacio João de Moraes, o Ajudante Francisco An¬ 
tónio, Tenentes Jozé Fereira Ribeiro, Gonsalo Joaquim Lobo, 
c João Simões Lisboa, c os Alferes Álvaro Corrêa de Moraes, 
Pedrò Barboza, Jozc Joaquim d’Ahneida, Domingos Franciso 
Reges, Francisco dc Farias, c Marcclino Jozé Mondim. — Sendo 
mais interrogado, que Officiaes e pessoas de destinção encon¬ 
trou no Forte quando nelle entrou. — Respondeu" que viu o 
Brigadeiro Manoel Pedro, o Coniniandante de Artilharia Ber- 
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nardino Alves de Araújo, os Capitães Ignacio Corrêa e Satyro, e 
os Orficiacs daqucHc Corpo, igualmente vio o Major de Artilha¬ 
ria Miliciana Joaquim Antonio, que dava muitos vivas, fazia mui¬ 
tas falias, animando os soldados para defenderem a sua Pa Iria. e 
que o Cirurgião Mor Sabino da Legião de Caçadores cra quem 
rompia os vivas do Quartel ao Brigadeiro Manoel Pedro. 
Também vio no Forte o Major do Quarto Regimento dc Mi¬ 
lícias Jozé Alves, c o Ajudante do mesmo Jozc Maria, o Ca¬ 
dete João Primo e muitos Soldados Meliciatios e Paizanos Ar¬ 
mados. — Interrogado sc sabe qnaes furão os Officíaes do 
seu Regimento, que derão maior motiva para insubordinação 
dos Soldados, e quacs os que dizião que se não devia dar posse, 
nem reconhecer por Governador das Armas ao Excel lentíssimo 
Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondeu, que os Offi- 
ciacs que derão maior motivo á insubordinação eráo o Capitão 
Ignacio João de Moraes, os Alferes Jozé Coelho de Sampaio, 
Francisco de Farias, Pedro Barboza, Ma reclino Jozé Moiidim, 
Gaspar Lospes Villas Boas, o Tenente Consalo Joaquim LoIk», 
o Alferes Domingos Francisco Reges, que faziào falas aos Sol¬ 
dados, animando-os para 'que fossem contra os Europeus, de- 
clarando-Ilie, que não se devião deixar commandar por Marotos 
(Europeus), e que so devião reconhecer por General das Ar¬ 
mas ao seu Patrício o Brigadeiro Manoel Pedro, tendo feito 
no dia desanove de manbaã ás suas Companhias falias iguaU á 
que íe 2 á sua Companhia o Alferes Yillas-Boas, que crãa sc 
querião ser forros ou captivos, Iguahuentc declara, que depois, 
que chegou a noticia dc ter sido nomeado General das Anuas 
desta Província o Excel lentíssimo Senhor Brigadeiro Madeira foi 
que estes Officíaes se declararão com os Soldados da maneira que 
acima tem dito, — Perguntado pelos acontecimentos succedidos no 
Forte de São Pedro, depois que elle com o seu Regimento ah che¬ 
gou. — Rcsjmndcu, que, logo que chegarão ao Forte se disse a )s 
Soldados, que, quem quizesse Cartuxos os fosse buscar; que 
todo o dia desanove estiverão cm formaturas, c devizoeii.s, e 
que de tempo em tempo tocava a Officíaes (piando estes vinhão, 
já os Soldados tinlião rompido a forma, dando-se vivas por 
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trez diferentes vezes, o que Brigadeiro Manoel Pedro veio 
agradecer pessoalmcnte, e que no dia vinte pela manhaã, depois 
que ao Korte chegou o Ajudante do Batalhão doze com hum 
officio jxira o Brigadeiro Manoel Pedro, se formou toda a 
tropa, Paizanos. c Milicianos, que ali es ta vão, c foi destribui-la 
pelas Pessoas que esta vão em roda do Forte, pouca mais tempo 
depois romperão vozes dc que o officío dizia que se entregas¬ 
sem. senão que erão atacados; cuja resposta devia ser dada 
dentro de duas horas, e logo que sahiu o Ajudante do Batalhão 
doze se tornarão a formar, e os Ofticiaes começarão a tirar 
porções de Soldados, dizendo que erão guardas avançadas, e 
com ellas saliio pelas Uscadas, e Cordas, que do Forte lhe ti* 
nhãn deitado para o Fosso, cujas guardas forão Commandadas 
pelos Alferes I ; arias\ Reges. Pedro Ilarlxjza. e Tenente Jozé 
Ferreira, que disse a elle interrogado tinha feito fogo no cami¬ 
nho a luima guarda avançada de Cavallaría. que tinha encon¬ 
trado; e dejjois destes sahirem ouvio dizer, que o Commanda 
te de Artilharia tinha dilo. que fossem reunir ao Rio de São 
Pedro com a gente da Torre, que ahi se achava, em cuja oea- 
zião cllc interogado sahio, e se retirou para Ttnparica. — In¬ 
terrogado se tem mais ‘alguma cousa a declarar, — Respondeu 
que nada mais tíin a declarar, c assignoti dci>ois de se lhe ser 

iiclo o seu depoimento. — Jozé Ribeiro da Conceição. 

Fumei. 


Quinta Sessão. — Foi chamado o primeiro Sargento da sétima 
companhia João FVancisco dos Santos, que serve de Sargento 
de Brigada, para dizer o que souber dos acontecimentos do dia 
desanove de Fevereiro, e foi perguntado da maneira seguinte. 
— Se sabe quem mandou postar Piquetes o SentineJlas avan¬ 
çadas nas immediações do Quartel, quem mandou armar os Mi¬ 
licianos c Paizauos. que se reunirão no Regimento, quem man¬ 
dou destrbiuir o Cartuxame cmhallndo, e donde veio este. — 
Respo :deu, que lhe constou, que na manhaã do dia dezoito se 
pozerão sentinellas avançadas do Quartel, e que na noite do 







mesmo dia vip que o Capitão Mandante Cid mandou uomcar pa¬ 
trulhas Commandadas por Sargentos, e que se postarão mais 
SentinclJas nas Ruas que communicão com o Quartel: que igual- 
mente vio armados c municiados os Milicianos e Paizanos na 
tarde do mesmo dia, sem que saiba, quem os mandou armar, 
nem tão pouco quem os deixou entrar no Quartel, porque o seu 
Tenente Coronel tinha dado ordem á Guarda para os não dei¬ 
xar entrar, e que ouvio dizer, que o Cartuxame fora mandado 
dar pelo seu Tenente Coronel a requisição dos Commandautes 
de companhias, e que este Cartuxame eslava há tempos no Qua:- 
tcl, — Foi mais interrogado se sabe quem mandou sahir do Quar¬ 
tel o Regimento, com que destino sahio, e quacs forão os Offi- 
ciaes que o acompanharão. — Respondeu que na maiihaã do 
dia desanove, chegando de Palacio da Governo o seu Coronel 
chamou os Officiaes c lhes disse que se tinha decidido haver 
Inmia Junta para Governar as Armas na qual entrava o Briga¬ 
deiro Manoel Pedro, c de que era prezidente o Brigadeiro Ma¬ 
deira, e que, portanto, estava tudo acabado; que se desarmassem 
os Saldados, se descarregassem as Armas, e se recolhesse a pol- 
vora, o que com effeito se fez; que sendo sete horas pouco mais 
ou menos se ouvio hum tiro de Artilbafia, e logo os Soldadas 
pegarão em Armas, c forão tirar a polvora dos Quartéis da 
Companhia e a destribuição á sua vontade, chegando neste 
tempo o Capitão Barreto. Ajudante de Ordens do Brigadeiro 
Manoel Pedro, que disse ao Tenente Coronel que marchasse com 
o Regimento a defender a Artilharia, que estava atacada pelos 
Batalhões, ao que respondeu o Tenente Coronel que tinha vindo 
do Palacio, onde se determinou em Conselho, que não era só o 
Brigadeiro Manoel Pedro, que devia Governar as Armas, a 
cujas palavras o dito Barreto, voltou até á Prisão, que hé ao 
pé do Portão onde mandou soltar os prezos, neste tempo che¬ 
garão ao pé do Tenente Coronel alguns Officiaes, que lhe di- 
sserão que devia marchar, porque o Ajudante de Ordens assan 
o tinha dito. e respondendo o Tenente Coronel, que elle não 
tinha dita tal, elles o forão chamar outra vez o Ajudante de 
ordens que ainda estava ao Portão, c vindo este disse ao Tenente 



Coronel que devia marchar, neste momento se pozcião as Com¬ 
panhias cm marcha sem que se desse Ordem, dizendo em altas 
vozes vamos para a Piedade; então o Tenente Coronel correu 
á frente delias, e guiou a Companhia de Granadeiros paia o 
Campo da Polvora, c chegando ali formou em Linha, e mandou 
descançar armas, a cujo tempo chegarão os Capitães Mattos e 
Machado com a Legião de Caçadores, e disserão ao Tenente 
Coronel, reunimo-nos e vamos para a Artilliaria, a que respon¬ 
deu o Tenente Coronel, não me reuno e aqui fico, e no razo 
que me offcndão me defenderei, e voltando para a Regimento 
disse “isto hé hiima anarquia eu não marcho, senão para o Quar¬ 
tel” e mandando ao Regimento pór Armas ao liombro. c direita 
volver, marcha, a este tempo o Alferes de Granadeiros Fran¬ 
cisco de Farias mandou fazer alto ú Companhia e contra mar¬ 
char e voltando-se o Tenente Coronel para o Capitão Man¬ 
dante Jozé Fcliciauo de Moraes Cíd, lhe disse se cHe queria 
Commamlar hum Corpo de Levantados que lhe não obçdccião, 
que os Coinmandassc, c que elle daria parte ao Excel lentíssimo 
Senhor General das Armas, d*aquelles que lhe não ol>edecessem, 
ao que respondeu o dito Capitão, que não commandava, e em¬ 
bainhou a Espada sahimlo logo da fileira a Capitão Trigueiros, 
Tenente João Jozé Gomes, e o Alferes Mondím, o Porta Ban¬ 
deira Barboza, e alguns Sargentos, que marcharão para o Quar¬ 
tel c chegando ali mandou o Tenente Coronel, que a gente que 
estava no Quartel largasse as Armas, ao que responderão os 
Soldados, que não havião de morrer sem armis, e que não as 
largavão, continuando com gritarias sem que se podesse obstar 
á sua insubordnaçào, o que deu motivo a retirar-se o Tenente 
Coronel, e mais Officiaes que o tinhão acompanhado. Declara 
que o Alferes Mondim que tinha vindo do Campo da Polvora 
não chegou ao Quartel, e lhe consta que voltou a incorporar-se 
com o Regimento. — Foi perguntado se sabe quem mandou o 
fogo da seu Quartel sobre o Segundo Batalhão da Legião Cons¬ 
titucional Luzitana. — Respondeu, que por ter sahido antes do 
Quartel com o Alferes Jozé Coelho de Sampaio que se achava 
dc güarda e o mesmo a instancias delle interrogado, não aabe 
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quem rompeu o fogo porem que estando em huma caza pró¬ 
xima do Quartel ouvio que o fogo principiou para a parte da Gra¬ 
vata, e que depois vjo fazer fogo do Portão do Quartel quando 
ali chegou a Tropa da Legião Constitucional Luzitana. — Foi 
mais'interrogado se sal>c quaes forão os Officiaes do seu Re¬ 
gimento que derão maior motivo a insubordinação dos Soldados, 
e quaes os que dizião se não devia dar |>osse, nem reconhecer 
por Governador das Anuas desta Provinda ao Kxcellentissinio 
Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondeu (pie os Offi¬ 
ciaes que lhe constou fizcrão fadas ás suas Companhias, dizendo 
se querião ser forros,ou captivos e se os querião acompanhar que 
elles os despicarião.e que não fizessem cazo do Tenente Co¬ 
ronel, e outras palavras, que lhe não lemlirão, mas que cráo 
tendentes á insubordinação forão os Alferes Francisco de Fa¬ 
rias, Gaspar LopesVillas Boas. t* Pedro Barhoza. e que igual- 
mente ouvio dizer aos mesmos, c a outros Officiaes que só se 
devia reconhecer ao Excellentissimo Senhor General Madeira 
se a Camara lhe desse posse, e que ouvio dizer n Alferes Farias 
ao Capitão Jozé Maria, que ellc havia dc assignar hum papel, 
que lhe havia de aprezentar no outro dia, e que ellc se per¬ 
suade ser para não dar posse ao dito Senhor General, c (pie 
eguahnente lhe consta, que alguns Officiaes o assignarão. — Foi 
mais interrogado se sabe quaes são os Officiaes do seu Regi¬ 
mento que ainda se não recolherão, qual foi o seu destino, e 
onde existem. — Respondeu, que os Officiaes. que ainda se 
não recolherão são o Capitão Moraes, e os Alferes Farias. Re¬ 
ges e Almeida, que lhe consta estiverão no Forte de São Pedro, 
porem não sabe onde existem ao presente. — Foi interrogado 
se tem mais alguma couza a declarar. — Respondeu que não 
tem mais nada a dizer, e assigiiou o seu depoimento. — João 
Francisco dos Santos. — Sargento de Brigada interino . 


Foi chamado á prezença deste Conselho o Primeiro Sargento di 
Companhia de Granadeiros Manoel Alves do Nascimento para 
Jepor sobre os acontecimentos succedidos no dia dezenove de Fe* 
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vcrciro para cujo fim se lhe fizerão os interrogatórios seguintes 
■— Sendo interrogado se sabe quem mandou postar Piquetes e 
Sentinellas avançadas nas iriinicdiaçõcs do Quartel, quem man¬ 
dou armar os Paizanos e Milicianos, que ao Regimento se re¬ 
unirão, quem mandou destribuir o Cartuxame emballado, e 
donde este veio. — Respondeu, que por estar na Calabouço 
que hé junto ao Portão do Quartel, não sabe quem deu ordem 
par se postarem os Piquetes c Sentinellas, mas via, que desde 
as sete horas da tarde do dia desoito de Fevereiro sahião Patru¬ 
lhas para render as Sentinellas que estavãa á roda do Quartel pela 
parte de fora, as quaes se conservarão até á manhaã do dia desa- 
nove, e que vio alguns Paizanos armados na tarde do dia desoito, 
que não sabe, quem os nia.idou armar, mas que sabe que o seu Te¬ 
nente Caroael Commamlante deu Ordem á Guarda do Quartel 
para os não dexar entrar, e que não sabe quem mandou destribuir 
o Cartuxamc, porem que vio tinquella tarde destribui-lo á sclima, 
e oitava, que tem Quartel proximo do Calabouço, cujo Cartuxamc 
existia no Quartel há muito teippo. — Sendo mais interrogado 
se sabe quem mandou sahir a Regimento do Quartel com que 
destino, e quaes forão os Oííiciaes que o acompanharão. — 
Respondeu que serião cinco horas da manhaã do dia desanove, 
quando o seu Tenente Coronel Commandante veio do Palacio 
do Governo, que assim que chegou deu Ordem para que o Re¬ 
gimento se dezarmasse, descarregasse as Armas, e que entra¬ 
gasse o Cartuxamc, o que assim se praticou, mas que sendo 
sete horas e meia, correu voz de que os Batalhões morchavãa a 
atacar a Artilharia e ouvindo-se alguns tiros de Peça para a 
parte do Forte de São Pedro correrão os Soldados desordena¬ 
damente pelo Quartel a pegar uas Armas, e sc municiarão huns 
a seu arbítrio e outros lhes foi destribuido, neste tempo entrou 
no Quartel o Capitão Barreto, Ajudante de Ordens do Briga¬ 
deiro Manoel Pedro, que disse na entrada do Quartel em voz 
alta vão secorrer a Artilharia que está atacada: no mesmo ins¬ 
tante lhe disserão as prezes do Calabouço “então nós ficamos 
aqui?” ellc voltou-se para o Sargento da Guarda João Pedro, 
e lhe disse '‘solte os prezos por Ordem do Senhor Brigadeiro, 
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Ma :oel Pedro; ç pergimlamluo Sargento se liavia <lc soHnr 
a todos este lhe disse: "todos, todos” e se encaminhou para o 
interior do Quartel, e que sahinda elle interrogado da prizão 
vio que o Regimento se estava formando, e que queria sahi*- 
pelo Portão fora desordenadamente, e indo ellc interrogado ves- 
tir-se, e armar-se ao Quartel, quando sahio já nào encontrou 
o Regimento, e se foi unir a elle ao Campo da Polvora, onde 
este estava com armas descançadas, e se postou no centro do 
Regimento, não querendo unir-se a sua Companhia de Grana¬ 
deiros, por conhecer que estava muito insubordinada: desse 
lugar ouvio, que o seu Tenente Coronel mandou pôr Armas ao 
hombro, e andar a direita, porem que seguindo elle á direita do 
Regime ito se achou, em pouco tempo dentro da Roça do To 
róro, onde já não vio o seu Tenente Coronel, e mais alguns 
Ofíiciaes, porem ouvio dizer ao Alferes Farias da sua Compa¬ 
nhia de Granadeiros “aqui nesta Companhia ninguém manda 
senão eu, vamos para Artilharia”, o que fez admiração a ellc 
interrogado ouvir taes palavras, depois de haver ali Ofíiciaes de 
maior Patente, e assim foram seguindo pelos Barris, sendo gui¬ 
ados para o Forte pelo Major do segundo Regimento de Mi¬ 
lícias Pedro Jozé dos Santos, que depois se sumiu: igualmente 
acomj)anharão o Regimento para o Forte os Ofíiciaes seguin¬ 
tes, Capitães João Pessoa da Silva. Ignacio João de Moraes, o 
Ajudante Francisco Aiitonio de Mesquita, os Tenentes Jozé 
Correia de Aguiar, Jozc Ferreira Ribeiro, Gonsalo Joaquim 
Lobo, Antonio Joaquim da Silva, Jozc Correia de Moraes, e 
João Simões. Lisboa e os Alferes (lasjvir Copes Villas-Boas, 
Álvaro Correia de Moraes, Pedro Barboza, Jozé Joaquim de 
Almeida, Domingos hraucisco Reges, Francisco dc Farias, e 
Marcelino Jozé Mondim, que com elle interrogado entrarão 
para a Forte por huma Kscada, c cordas que dali tinhão dei¬ 
tado. — Foi mais interrogado se sabe quem rompeu o fogo do 
seu Regimento sobre o Segundo Batalhão da Legião Consti- 
tuciona Luzitana. — Resjxmdeu que não sal>e quem rompeu o 
fogo do seu Regimento por ter saido a unir-se com o seu Re¬ 
gimento antes deste principiar. —i Sendo mais interrogado 



quem forão os Oíficiaes, e mais pessoas que encontrou no 
Forte, quando pari elle úiKrou. — Respondeu, que encontrou 
ali o Brigadeiro Manoel Pedro, o Comina :dante d'Artilharia, e 
os seus Oíficiaes e Soldados, os Capitães Mattos e Machado, 
Ajudante Argollo. e o Tenente (»il da Legião dc Caçadores, o 
Major do Regimento de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio, 
os Ajudantes do Prinr.iro Regimento de Milícias Francisco d? 
Penella, e Antonio Victorino. o Cirurgião Mor, da Legião de 
Caçadores, Sabitio que coii^amemvtite estava a dar vivas ao 
Brigadeiro Manuel Pedro, o Cadete João Primo, alguns Offi' 
ciaes de Milícias, e muitos Pnizanos e Milicianos, e até negros 
descalços,armados, linns de Armas, e outros de Pistolas, e bai¬ 
onetas. — Interrogado se sabe quacs erào os Ufficiaes do seu 
Regime to. que deriío maior motivo a insubordinação dos Sol¬ 
dados. e quacs os que dizião se não devia dar posse, nem re¬ 
conhecer por Governador das Armas desta Província ao Ex- 
ccILutissimo Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respon¬ 
deu. que os Oíficiaes que rilc sabe contribitiriio mais para a in¬ 
subordinação dns Soldados, erào os Alferes Francisco de Farias, 
Pedro Barboza. Domingos Francisco Reges, por fallarem pu¬ 
blicamente diante dos Soldados, que a Carta Regia, que tinha 
vindo ao Excel lentíssimo senhor Brigadeiro Madeira, era falsa, 
e feita aqui para tirar o Governo ao Brigadeiro Manoel Pedro, 
a quem só se devia obedecer, e não a outro. — Sendo mais in¬ 
terrogado para que declarasse quaes forão os acontecime itos que 
succcdorão no Forte de São Pedro, depois da sua chegada a elle. 
— Respondeu que elle interrogado subiu para o Forte por huma 
corda, e que assim, que o seu Regimento chegou se formou hido 
quanto estava no Forte, e lhe apresentarão cunbetes de Car- 
luxnmc |>arn clles tirarem o que quizessem, logo depois man¬ 
darão, que descançassem, o que fizerão, arrumando as armas, 
c assim sc conservarão até que chegou o Ajudante do Batalhão 
numero doze com hum Officio do Excellenli.-simo Senhor Ge-' 
neral Madeira, em cuja occariáo tornarão a tomar as armas, e 
com ellas estiverão em quanto elle ali existiu, téndo tocado a 
Oíficiaes quando o dito Ajudante chegou, e .isSihi qué eflé sa- 
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hiò principiarão os Soldados a gritar, que qucrião saber, o qu; 
o Ajudante do doze tinha vindo fazer ali? ao que respondeu o 
Tenente Coronel Commandante d’Artilharin Bemardino Alves 
"não há nada, hé hum Maroto que quer Governar"; e que 
quando chegou ao Forte, vio fazer quatro tiros de Artilharia, e 
aJgum fogo de Esprgarda sobre as avançadas do Batalhão doze 
e Legião Constitucional Luzitana, e que perguntando aos Arti¬ 
lheiros feridos, quem tinha principiado o fogo. e como tinhão 
sido feridos, estes Jhe disserão, que tendo saido do Forte com 
duas Peças para atacar o Batalhão numero doze. e tendo ati¬ 
rado alguns tiros de metralha sobre as avançadas do dito' Ba¬ 
talhão, este marchou sobre ellcs, c as tomou, e nesta occazião é 
que ellcs tinhão sido feridos, clamando todos contra o dito Ber- 
nardino Alves, que cra o culpado daqucllcs desastres: Igual¬ 
mente diz, que na manhaã do dia vinte dc fevereiro logo que 
novamente chegou ali o Ajudante do Batalhão doze, se tornon 
a formar tudo, e assim que elle sahiu se dividirão em Pelotões, 
e forão mandados guarnecer as Peças, que eslavão em torno 
do Forte, tudo por Ordem do Tenente Coronel Bemardino 
Alves, e o Major de Artilharia. Miliciana Joaquim Antonio, éra 
quem andava a ensinar aos Soldados, a que puzessem as Bar¬ 
retinas em cima da muralha para fazerem fogo por detraz delias. 
Logo que o Ajudante do Batalhão doze sahiu, tocou a Officiae, 
e ao mesmo tempo sahiu uma Guarda avançada pela Escada, 
composta dellc sargento c de vinte oito Soldados commnndada 
pelo Alferes Farias a qual se foi colocar nos Brejos do Adique, 
e depois de sc terem passado duas horas apparaccu no seu Posto 
hum paizano que lhes disse, cjue a tropa do Forte toda tinha sa¬ 
ído com Muxilas que no Forte lhe tinhão dado; o Alferes, com 
esta noticia, disse para a Guarda "vamos embora", e metteu-sc 
logo a caminho a procurar os outros que do Forte tinhão saido, 
e elle interrogado, que não pôde acompanhar seguio ate á Ar¬ 
mação de Manoel Igaacio, onde pernoitou, e no uotro dia sc di- 
rigio a Itaj)oaã cuide .encontrou o Alferes Farias, Reges, e al¬ 
guns Soldados dos trez Corpos de Linha desta Cidade, que ti- 
nbãd arrombado-duas vendas de Europeus, que ali habitão e lhe 
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tinhâo arrazado, e roubado tudo quanto lhe encontrarão, depoU 
apparccerão o Capitão Ignacio João dc Moraes, e o Tenente João 
Simões, que unindo-se a estes seguirão para a Torre, onde elle 
interrogado chegou com elles, e encontrou os Capitães de Ar¬ 
tilharia Joaquim Jozé Rodrigues, Viílas Boas c Satyro e o Te¬ 
nente Ponce, e outros Officiaes de Artilharia de quem não »al>í> 
o nome e mais alguns Soldados que não os querendo receber o 
Coronel da Torre, os mandou abarracar no Monte Gordo, e ali 
lhe mandou depois dois bois, porem como faltavam mantimento? 
aos Soldados cada hum princípios a seguir seu rumo, chegando 
a tal ponto a desordem, que hum Soldado do seu Regimento, 
Manoel Filipe, deu hum tiro em outro Soldado da Legião de Ca¬ 
çadores por causa de hum bocado de carne. — Perguntado ss 
tem alguma couza mais a declarar. — Respondeu, que tem a de¬ 
clarar, que quando voltou outra vez á Itapoaã. alí lhe foi mos¬ 
trada pelo Major de Milícias da Torre huma Proclamação do 
Excellentissimo Senhor General Madeira, que em nome de Sua 
Magestade perdoava a todos os Inferiores e Soldados, que se re¬ 
colhessem dentro em quinze dias o que elle fez, apezur de jul¬ 
gar que seria outra vez mettido na prizão: e mais não disse, e 
assignou depois de lhe ser lida o seu depoimento. — Manoel 
AJves do Nascimento. — Primeiro Sargento. 


Sexta Sessão. — Foi chamado á presença deste Conselho e 
Cabo Joze Joaquim de Almeida, da Companhia de Granadeiros, 
para depor sobre os acontecimentos succedidos no dia dezanove 
de fevereiro, para o que se lhe fizerào os interrogatórios se¬ 
guintes. — Sendo interrogado se sabe quem mandou postar 
Piquetes, e Sentinellas avançadas nas iminediações do Quartel 
do seu Regimento, quem mandou armar os paizanos, e Mili¬ 
cianos, que a elle se reunirão, quera mandou disrtibuir o Cartu 
xame emballado. e.donde veio este. — Resjx>ndeu, que, quun 
mandou depois, de Trifidades;do dia .dezoito de Fevereiro postar, 
as Sentinellas avançadas.foi .q Capitão Mandante Jozé Fcliciano 
de Moraes Cidt.ealando ainda fiesta occazião o seu Tenente Com-, 
mafltiajrt e .no Quartel,.e que.Quvio dizer, que as Sentinellafe tinh&o 
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sido postadas na Rua da Barroquinha, no Gravatá, na Ladeira da 
Palma, e que igualmente havião Patrulhas rondantes, que du 
rarão até á manhaá do dia dezanove, e que na tarde do dia dr 
soito, vio no Quartel alg^naf Milicianos, e ftüasanos anuadro, 
que não sabe quem os mandou armar, e só sim sabe, que en¬ 
trarão desarmados, e se armarão dentro do Quartel, a maior 
parte nas Companhias próximas da entrada do mesmo, e que 
na tarde do dia desoito. foi o Furriel, por mandado do seu Coni- 
mandaute Alferes Francisco de Farias, receber o Cartuxame em- 
ballado, e que assim que chegou foi distribuído á Companhia, 
e que este Cartuxame existia no Quartel havia tempo. — Fo' 
mais interrogado se sabe quem mandou sahir o Regimento do 
Quartel com que destino sahiu este, e qi/aes os Officiaes que o 
acompanharão. — Respondeu que no dia desanove, seriâo cinco 
horas da tnanhaã. quando o seu Tenente Coronel Commandante 
veio do Palacio da Governo, que disse, que não havia nada, que 
tudo estava em Paz, e ma xiou retirar as Sentinellas avançadas, 
desarmar o Regimento, descarregar as Armas, e entregar o Car¬ 
tuxame nas Companhias, c depois tocou a Muzica o Hymno, c o 
Regimento deu vivas ao Brigadeiro Manoel Pedro, e que seriâo 
sete horas, pouco mais ou menos, se estava já arranjar «: quaito 
da Guarda, quando entrou no Quartel o Capitão Manoel Gome* 
Barreto, Ajudante de Ordens do mesmo Brigadeiro, o qual es¬ 
teve fallando com o Tenente Coronel Commandante, e logo que 
acabou de fallar se gritou “peguem em Armas, que ahi vem 
a Artilharia contra o batalhão doze”, e o Batalhão avança para 
o Forte de São Pedro. Porém, ainda se não ouvia fogo de parte 
alguma. -esta occazião mandou-se distribuir novamente a pol- 
vora, cuja distribuição se não fez com regularidade, porque 03 
Soldados apenas virão os caixotes na frente das Companhias 
lançarão mão dos Cartuxos, que puderão, e logo se formarão, 
c dahi a poucu rufou e sc formou o regitaento em Batalha 
com a direita para 0 Portão de Baixo, e ouvindõ-se dois, ou 
tres tiro r . de Artilharia para a pai 4 e do l*orte de São Pedro, 
mandou o Tenente Coronel pôr Armas ao Tfiforrtbro, marchar 
para o Campo da Polvora. onde se postóli'OutrtR vez èífrlfatálfcf, 
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mandou descançar Armas, e sahindu o Capitão Moraes, e 03 
Alferes Farias, Pedro Barboza, Reges, c outros dizendo cm 
vozes altas u Senhor Tenente Coronel vamos para o Forte” ao 
que o Tenente Coronel lbe respondeu, “que não, e que dali só 
para o Quartel, e se elles quizessem, que marchassem” com 
isto voltarão os Offidaes ás Companhias, e o seu Alferes Com- 
mandante Farias, se voltou para a Companhia, e lhes disse “Ca¬ 
maradas vocês querem ser forros ou Captivos”, ao que os Sol¬ 
dados lhe responderão, "que querião ser fórros”; então elle lhe 
tomou dizer "Pois os que quizerem acompanhe-me” e logo 
se mandou pôr as Armas ao Hombro, c ai.dar á direita, e logo 
ae contra marchou á Esquerda: nesta ocazião vio elle o Tenente 
Coronel metter a Espada na Bainha, c seguir para o Quartel emn 
os Capitães Cid, e Trigueiros e outros Officiaes, e o Sargento 
que serve de Brigada, porém o Regimento o não seguio, e en¬ 
trou pelas Roças que está junta ao Cemitcrio, e penetrando pelo 
Tororó, e B-irris. se dirigião para o Forte de São Pedro, en¬ 
sinando-lhe o Caminho o Major do Segundo Rcginrcmo de Mi 
lidas Pedro José dos Santos, que appareceu vestido de Paizano, 
e sem chapéu, na altura do Coqueiro, e que a Legião de Caça¬ 
dores acompanhou o Regimento para o Forte declarando, que 
os Offidaes, que do seu Regi mento forão com c!le para o 
Forte são os Capitães João Pessoa, Ignacio João de Moraes. 
Ajudante Francisco Antonio, Tenentes João Ferreira Kibeirj, 
e João Simões Lisboa, e os Alferes Albano Corrca dc Moraes. 
Pedro Barboza, Jozc Joaquim de Almeida, Domingos Francisco 
Reges, Francisco de Farias, e Marcclino Jozé Mondim. - 
Sendo mais interrogado, se sabe quaes forão os Officiaes, que 
derão maior motivo a insubordinação dos Soldados, e quaes ‘*s 
que diziãa se não devia dar posse, nem reconhecer, j>or Generil 
das Armas desta Província ao Excel lentíssimo Senhor Briga¬ 
deiro General Madeira. — Respondeu, que ouvio na tarde do 
dia desoito do sobredito fevereiro ao seu Alferes Commamlantt 
Francisco de Farias, e aa Capitão da Quinta Ignacio João de 
Moraes, que forma junto a Granadeiros, fazerem ás suas Com¬ 
panhias a seguinte falia "Camaradas vocês querem ser forros, 
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ou captivos” ao que os Camaradas responderão "que querião 
ser forros"» e uma igual falia fizerão os mesmos na manhaã 
do dia dezenove» e nesta ocazião apareceu ali o Alferes de Ca¬ 
çadores Pedro Barboza, perguntando-lhes se elles já tinhão feito 
a falia á Companhia, respondendo-lhes que sim, se retirou para 
a sua Companhia, e com estas falias dispunhão aos Soldados a 
obedecerem só ao Brigadeiro Manoel Pedro; e que sobre dar 
posse, e reconhecer por Governador das Armas desta Província 
ao Exceli entissimo Senhor Brigadeiro Madeira, só ouvia dizer 
aos Saldados, que por quem se devia expor o peito á baila era 
pelo Brigadeiro Manoel Pedro. — Sendo mais perguntado, 
que Officiaes, e pessoas de destinção, e Tropa encontrou no 
Forte de São Pedro quando para elle entrou. — Respcndeu, 
que encontrou no Forte de São Pedro o Brigadeiro Manoel 
Pedro, Tenente Coronel de Artilharia Bemardino Alves, os 
Officiaes e Soldados daquellc Corpo, Capitão Mattos e Tenente 
Antonio GÜ da Legião de Caçadores, o Major d’Arti!haria 
Miliciana Joaquim Antonio, o Ajudante do Quarto de Milicias 
Jozé Maria, o Cirurgião Mor da Legião de Caçadores Sabino, 
o Cadete João Primo de Artilharia e muitos Milicianos do Ter¬ 
ceiro e Quatro Regimentos, e Paizanos asseados e outros de Ja¬ 
quetas armados de Armas e Patrona, e o Major Joaquim Au 
tonio com duas Pistolias na cinta, assim como os Paizanos de 
Cazaca. — Perguntado pelos acontecimentos succedidos no Forte 
depois da sua chegada a elle. — Respondeu, que logo, que cfte- 
garão ao Forte vio dar dois tiros de Artilharia sobre a Caza 
que faz quina ao voltar para o Campo Grande, onde esta vão 
alguns Soldados do Batalhão numero doze, e depois se formou 
toda a tropa, c paizanos Armados, e tomando o Ajudante a 
conta das filias, se dividiu em Pelotões, logo depois tocou-se 
a Officiaes e forão para a Quartel do Brigadeiro Manoel Pe¬ 
dro, donde veio ordem para descançarem, até que tocou a ran¬ 
cho, que constou de feijão, e carne, e em descanço sc conser¬ 
varão até que chegou o Ajudante do Batalhão numero doze. 
com hum Officio; que antes da sua entrada no Forte tudo sc 
formou, e logo depois tornarão *a descançar até pela manhaã, 



— 57 — 


que tornou outra vez o Ajudante do doze com outro Qfficio. 
c locando a Officincs fizerão novo Conselho no Quartel do 
Brigadeiro Ma*:ocl Pedro, c depois snhindo o dito Ajudante cor¬ 
reu voz de que se o Forte se não rendesse seria Ixmibeado dentro 
cm duas horas; a esta voz logo saiiírão duas guardas a titulo de 
avançadas, que sahirão pela Escada. que se poz para o Fosso 
que crão Commandadas pelos Alferes Farias, e Reges c logo 
principiarão a sahtr mais saldados pela Escada, c Cordas até ao 
tempo cm que vio o Tenente Coronel <le Artilharia Bcrnardino 
Alves, que prolhbiu a salda fazendo tirar a Escada, c Corda* 
da muralha, pondo Sentinellas para rjuc não sahisse mais nin¬ 
guém porem os Soldadus á foiça tomarão a i>òr a Escada, c upí- 
zar das Sentinellas sempre ião sahimlo alguns, pouco tempo de¬ 
pois veio o Capitão dc Artilharia Ignaeio Correia com hum 
Officio, que depois que o Brigadeiro Manoel Pedro o deu a 
lêr tudo ss pôz em fuga. — Sendo mais interrogado, qual foi 
o seu destino depois da saída do Forte, c o que observou até 
que chegou ao Regimento. — Respondeu que logo que sahiu 
do Forte seguio a caminho do Rio Vermelho em direção á 
Torre, que era i>onto onde o Capitão Moraes, Tenente Simões, 
Alferes Farias, Barboza. c Kegcs do seu Regimento, c alguns 
dc Artilharia, (pie também tinhão saído lhe dizião se dcvtão re¬ 
unir, para se juntar com os Milicianos e Caboclos para viren 
novamente á Cidade: e que chegando no dia vinte e luini á Itapoaã 
mivio dizer aos Soldados, que nli eslavão. e mesmo Paizanos, que 
os que ião adiante tinhão arrombado uma venda dc hum Europeu, 
e lhe tinhão roulxulo, e inutilizado tudo quanto lhe encontrarão 
em Caza, c que seguindo a sua jornada se foi juntar cm Monte 
Gordo, com os outros Soldados, e Officincs. que ali estavão, 
os qunes se tinhão já reunido havia trez dias. cujos Ofticíaes eráo 
o Capitão Moraes, o Tenente Simões. Alferes Farias, e Bar- 
boza do seu Regimento, c os Capitães dc Artilharia Satyro. c 
Rodrigues, e o Ajudante Sequeira, c outros que não conheceu, 
e afinal vendo que não se juntava tropa, os mesmos Officiacs 
Jlie dísserão, que se podião ir para onde quizessem, porém que 
cllc interrogado sabendo no caminho, vindo de volta, que havia 
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hum perdão se veio reunir ao seu Regimento no dia trinta e 
hum de março. — Sendo mais interrogado se tinha ainda a de- 
clarar alguma cousa. — Respondeu, que nada tinlia a declarar, 
c assignou depois de ihe ser lido o seu depoimento. — Jozc 
Joaquim de Almeida. — Caho. 


Foi chamado á presença do Conselho o Segundo Sargento da 
Companhia de Caçadores Antonio Gomes <la Cunha para depór 
sobre os acontecimentos do dia desanove de Fevereiro, e se !he 
fizerão as perguntas seguintes. — Foi interrogado se sabe quem 
mandou postar os Piquetes c Sentinellas avançadas nas immc- 
diações do Quartel do seu Regimento, quem mandou armar os 
Paizanos e Milicianos que a elle se reunirão, quem mandou des- 
tribuir o Cartuxame. c donde veio este. — Respondeu, que, 
quem deu ordem para se postar as Sentinellas ao anoitecer do 
dia desoito foi o Capitão Mandante Jozé Fcliciano dc Moraes 
Cid; e que forão postadas da maneira seguinte, huma a meia La¬ 
deira da Rua da Palma, outra no fundo da mesma, duas na 
entrada do Caminho Novo, huma a meia Ladeira da Gravata, 
outra na Rua do Bangala, outra no fundo da Barroquinha, ou¬ 
tra a meia Ladeira da mesma, e alein destas Sentinellas havia 
duas Patrulhas Rondantes dc seis Soldados, hum Sargento e 
hum Cabo, que erão rendidas de duas em duas horas, c que elle 
interrogado foi Conimandantc de huma das onze á huma da 
noite, c que durante á sua ronda c.tcontrou o Tenente João 
Simões com huma Patrulha maior, que rondava os destritos das 
Sentinellas e das outras Patrulhas, as quacs tinhão ordem só 
mente de deixar passar as Patrulhas do mesmo Corpo depois 
de as ter recohccido, as dos outros Corpos fazellas retirar, e 
no caso de não quererem. íazer-lhe fogo: que os Milicianos e 
Paizanos que se reunirão ao Corpo na tarde de desoito forão 
armados, e municiados de Cartuxame a maior parte na Com- 
pahia delle interrogado, por ordem do seu Tenente Comniíin- 
dante Jozé Corrêa de Aguiar, c do Alferes Pedro Barboza, e 
forma 1 .!?? na esquerda da sua Companhia; que nesta mesma 






tarde se recebeu a Cartuxame, e logo foi distribuido aos Sol¬ 
dados por Ordem do dito Commandante. o qual existia no Re¬ 
gimento não sabe desde quando. — Foi perguntado se sabe 
quem mandou sahir o Regimento do Quartel, com que destino 
sahio, e quaes forão os Oífiaes que o acompanharão. — Res¬ 
pondeu, que ás cinco horas da manhaã do dia desanove chegou 
o seu Tenente Coronel do Palacio do Governo, e disse que tudo 
estava em bem, que tinlião assentado de ficarem Governando as 
Armas, os Brigadeiros Macieira, e Manoel Pedro, que se de- 
zarmassem os Soldados, descarregassem as Armas, e se reco¬ 
lhesse o Cartuxame ás Companhia o que se executou, e princi¬ 
piou a tocar a musica, e derão vivas, que ello interrogado 
não percelíen ; e que scriãu sete horas, opuco mais ou menos, e 
estando arranjar-se o quarto que entrava de Guarda á Cidade, 
entrou no Quartel o Capitão Manoel Gomes Barreto, Ajudante 
dc Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro, que deu ordem para 
sc soltarem os prczos do Calabouço, e neste instante o seu Al¬ 
teres Pedro Barltoza mandou chegar a Companhia á forma, e des- 
tribuio o Cartuxame c logo também vio as outras formadas, fa¬ 
zendo a mesma dcstrtbuição. e tocando-se o rufo do costume 
entrarão as Compalmias i:o alinhamento, então soarão tiros para 
a parte do Forte de São Pedro, e logo o Regimento principiou 
a sahir e se foi postar em Linha no Campo da Polvora aonde 
descançou anuas, chegando ao mesmo tempo a Legião de Caça¬ 
dores, que sc postou á esquerda da sua Companhia, com ós Ca¬ 
pitães Matos e Machado, c neste tempo via sahir alguns Offi- 
ciaes deste Regimento, que forão fallar com o Tenente Coronel 
porem não ouvia o que lhe dizião nem tão pouco, o que clle 
respondeu, e só sim observou que eile meteu a Espada na. Ba¬ 
inha e sahio pela Rua que vai direita ao Quartel, sendo acom¬ 
panhado do Capitão Cid, Capitão Trigueiros, Tenente João 
Jozé Gomes, e Sargento de Brigada, c neste mesmo instante o 
Regimento principiou a marcha pelas Roças dc Tororó, e 
í Barris para o Forte de Sião Pedro, porem não ouvio quem dúu 
á voz geral, tendo antes disto o Alferes Pedra Barboza dito ;i 
Companhia, que não lhe importasse o Tenente Coronel, c que 
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o seguissem a elle derigindo-se depois da Esquerda para a di¬ 
reita pela frente do Regimento; c que os Oíficiaes que acom¬ 
panharão o Corpo para o Forte de São Pedro, são os Capitães 
João Pessoa, Jgnacio João de Moraes Ajudante Francisco Au- 
tonio. Tenentes João Ferreira Ribeiro, Gonsalo Joaquim Lobo, 
João Simões Lisboa, c os Alferes Álvaro Corrêa de Moraes, Pe¬ 
dro Barhoza. José Joaquim de Almeida, Domingos Francisco Re¬ 
ges, Francisco de Farias, c Marceii :o Jozé Mondim. —- Sendo 
perguntado sc sabe quem foi que roiu|>cu o fogo do seu Quartel 
sobre o Segundo Batalhão da Legião Constitucional Luzitain, 
-— Respondeu, que nesse tempo já tinha marchado para o Forte, 
porem que tem ouvido dizer aos Soldados que fora o Alferes 
Sampaio, c o Sargento João Pedra com os Soldados que ficarão 
no Quartel. — Foi interrogado se sahc qtiaes íoráo os üfh- 
ciaes do seu Regimento que ilcrão maior motivo á insubordina¬ 
ção dos Soldados, e qtiacs os que diz ião sc não devia dar'posse, 
nem reconhecer por (kivcrnndor d'Armas desta Província '»o 
ExceUentissimo Senhor Brigadeiro General Madeira — Rcsjjon- 
dcti, que na manhaã. do dia desoito, quando elle interrogado 
saliio de Guarda lhe disserão os Soldados, que o seu Tenente 
Corrêa tinha dito na Companhia "Camaradas hé preciso ter as 
armas promptas para nos batermos em dcícza da Patria'* e que 
os Officiaes que erão mais eiuhuziasmadtjx ein que não desse 
posse ao Excellentissimu Senhor Briga<leiro Madeira, c que fa¬ 
la vão sempre cm que se não devia estar debaixo do Cominando 
dos Marotos (Europeus), erão o Capitão Moraes, e os Tenen¬ 
tes Corrêa e Moraes, e os Alferes Farias, Reges, Barhoza, e 
Villas-Boas, não querendo outro General senão o Brigadeiro 
Manoel Pedro. — Interrogado quaes forno os Officiaes e mais 
pessoas, que encontrou no Forte quando nellc entrou . — Res¬ 
pondeu, que encontrou o Brigadeiro Manoel Pedro, o Tenente 
Coronel Commandantc de Artilharia, os Officiaes e Soldados 
deste Corpo, a Capitão Mattos e Machado, Tenente Gil, Aju¬ 
dante Argollo e o Cirurgião-Mor Sahiuo da Legião de Caça¬ 
dores, o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio, > 
Major Jozê Alves, e o Ajudante Jozé Maria do Quarto Regi- 
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mento <Ie Milícias, e hum Ajudante do Primeiro de Milicias, o 
Cadete João Primo, que era hum dos maiores revolucionáriov 
que existião dentro do Forte e alem destes muitos Soldados, e 
Officiaes do Terceiro e Quarto de Milícias, muitos Paizanos de 
casaca, armados de Espingardas e Pistollas. — Interrogado 
quaes forão os acontecimentos succedidos no Forte 
depois da sua chegada a elle. — Respondeu, que chegando ao 
Forte no dia desanove de fevereiro logo que subirão para elle 
pela escada e cordas, os officiaes que tinhão acompanhado o 
Regimento forão cortejar o Brigadeiro Manoel Pedro, e assim 
que voltarão tomarão comas ás Companhias, observando, ao 
mesmo tempo, que a Artilharia do Forte fazia fogo sobre a 
caza de Manoel Alves, que faz quina ao voltar para a Campo 
Grande, para a deitar abaixo, por estarem junto a cila os Sol¬ 
dados do Batalhão numero doze; logo depois formou toda a 
tropa da primeira e segunda Unha, e Paizanos armados, e se 
devidirão em Pelotões, tocando depois a Officiaes que se jun¬ 
tarão no Quartel do dito Brigadeiro, donde veio ordem para 
descançarem, ate que se destribuio o rancho, que constou de 
feijão e carne, e cm descanço estiverão até que veio o Aju¬ 
dante do Batalhão doze com hum officio para o Conimandantc 
tio Regimento de Artilharia, em cuja occazião se tornou a for¬ 
mar tudo, depois da sua sahida se mandou outra vez descan¬ 
çar, e romper a forma, c depois se conservarão ate á manhaã 
do dia vinte, que de novo veio ali o Ajudante do Batalhão doze 
com outro officio para o Brigadeiro Manoel Pedro, e tocando 
a Officiaes se reunirão outra vez no Quartel do mesmo Briga¬ 
deiro^ para responderem au mesmo officio, e assim que sabio 
o Ajudante apparcceu o dito Brigadeiro com todos os officiaes 
á frente da Tropa, c recebeu vivas de toda ella, e logo que isto 
sc acabou mandarão devidir a tropa em pelotões, conduzir mais 
algumas Pessoas para as canhoneiras, e destribuir Cartuxanie a 
quem o quiz. Pedeniciros, Martelinhos, c Sacatrapos a todos os 
Soldados, e Inferiores que o quizerão, c nomearão hum pelotão 
para guarnecer cada huma Peça sahindo ao mesmo tempo para 
o Campo de São Pedro huma grande guarda avançada, na qual 



forão os Officiaes. seguintes, Tenentes Gil da Legião de Caça¬ 
dores, e os Al feres. do Primeiro Regimento Farias, Reges e 
Barboza e pouco tempo depois se romjjeu voz de que o Officio 
que tinba. vindo era para se entregarem dentro em duas horas, 
e quando se não rendessem, seria o Forte atacado, com estas 
vozes, sé intimidarão os Soldados, e principiarão a sahir do 
Forte, e assim que sahião cada hum procurava sua differente 
estrada, porem logo apareceu o Tenente Coronel Commandaute 
da Artilharia Bemardino Alves, que deu ordem puzitiva paru 
não sahir mais ninguém mandando tirar a Escada, c cortar as 
cordas por onde descião para o fosso, postando Sentinellas em 
Circumferencia do Forte para não deixarem sahir mais pessoa 
alguma, mas apezar de todas estas cautellas os Soldados tomarão 
a pòr a Escada, e outras Cordas para continuarem a fugir.—Foi 
mais interrogado, qual foi o seu destino depois da sua sahida 
do Forte, e que observou até que chegou ao Regimento. — 
Respondeu que assim quo sahio do Forte se dirígio pela estrada 
do Rio Vermelho para a Itapoaã, seguindo o Caminho da 
Torre que era o lugar onde se devião reunir com os Milicianos 
e Caboclos para virem novame.itc á Cidade, cujas direções 
davão o Capitão Moraes^ Tenentes. Simões; .Affercf. Farias, 
Barboza, e Reges do seu Regimento, e alguns de Artilharia, 
que também para ali se dirigião, para o mesmo fim, e que che¬ 
gando a Itapoaã achou já ali muitos Officiaes e Soldados, e 
perguntado por farinha lhe disserão que quem a tinha cra hum 
Maroto, (Europeu), que ali tinha liuma venda, o qual apenas 
vio aquella gente, fechou a porta, e fugio, porem na manhaã do 
dia vinte hum teve noticia, que a tal caza tinha sido saqueada, 
e destrossada pelos Soldados: nessa mesma manhaã tocou hunu 
caixa, e hum cometa a formar, e appareccrão na frente da tropa, 
os Capitães de Artilharia, Joaquim Jozé Rodrigues, Satyro, c 
Villas-Boas,. os Tenentes Ponce, Jozé Pedro, Jozc Alves, Jozé 
Ignacio de. Mello, c o Ajudante Sequeira, e outros do mesmo 
Regimento de quem não sabe o nome, c do seu regimento o Ca¬ 
pitão Moraes, o Tenente João Simões, os Alferes Farias, Bar¬ 
boza, Reges, que juntarão cousa dc quinhentos a seis centos 
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homens, entre Soldados de Linha, Milícias, e Paizanos Ar¬ 
mados, que todos tinhão saido do Forte, e se derigirão para o 
Engenho do Iapára, onde o Senhor delle deu rancho aos Sol¬ 
dados e chamou aos Officiaes para sua caza onde os hospedou; 
porem os Soldados, apezar <!c serem bem tratados entrarão a 
roubar o mesmo Engenho, c tudo que encontravão, o que deu 
motivo, a que o tal Senhor do Engenho pedisse encarecida- 
mente aos Officiaes, que tirassem aqudla gente dali para outra 
parte, o que ellcs ÍÍ2crão dirigindo á Villa de Abrantes onde 
pernoitarão, e logo na manhã do dia vinte e dous, se tocou á 
forma, e se puzerão em marcha para Monte Gordo, passando 
pelo Arambepe aonde fizcrào os Soldados immensos roubos, e 
pernoitando no dito Monte Gordo ahi se conservarão por es¬ 
paço de trez dias, e receberão sómente dois bois, e alguma fa¬ 
rinha, que o Coronel da Torre lhe mandou, pedindo ao mesmo 
tempo, que fossem á Torre, c para se sustentarem aquelle tempo 
todo, sahirão os Soldados a roubar os gados que encontravão, 
arrombando, e roubando ao mesmo tempo algumas cazas, aré 
que o Capitão Joaquim Jozé Rodrigues, de Artilharia disse, 

\ |ue por Ordem do Coronel da Torre se devião retirar para 
| ítapoãa, onde lhe mandaria reforços, tendo-se apartado o Ca- 
j pitão Villas-Boas de Artilharia no Engenho da lapara uan a 
j Villa de São Francisco^ a fazer reunir o Regimento de Cavai- 
Jaria Miliciana de que he Coronel seu irmão Bento Lopes, Po- 
j rem tendo chegado a Monte Gordo, quando a trapa estava paru 
marchar para a Itajjoaã, a noticia de que se tinha deitado hum 
Bando na Cidade que perdoaria aos Officiaes Inferiores e Sol- 
! dados que se apresentassem, cada hum principiou a tomar seu 
rumo, sem atenderem aos Officiaes qnc com elles estavuo mar¬ 
chando todos para a Cidade por differentes caminhos a apresen¬ 
tar-se, o que elle interrogado fez no dia quatro de março, por 
não poder vir mais cedo, por causa cie se achar muito pizado 
jdos p éz .‘— Sendo mais interrogado se tem mais alguma cousa 
j* declarar. — Respondeu, que quando esteve em Mento Gordo 
Fera tal a insubordinação dos Soldados, que por causa de hum 
jboçsdo dç camc, ou arroz, deu hum tiro o Solfado Maiiocl 
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Filippe da Companhia de Caçadores, em hum da Legião de 
Caçadores, e que egualme.ite tem a declarar, que os Soldados 
dizião em voz vaga, que se derrotassem os trez Batalhões Eu¬ 
ropeus havião de dar saque nos habitantes da Praia. — Sendo 
interrogado se tinha mais alguma couza a declarar. — Respon- 
Jeu, que nada mais tem a dizer, c assignau depois de lhe :er 
lido lido o seu depoimento. — Antonio Gomes da Cunha — 
Segundo Sargento...t. 


Sendo chamado o Furriel, da quinta Companhia, Frederico An¬ 
tonio Pinto, para depor sobre os acontecimentos do dia ilcsa- 
nove de fevereiro, foi perguntado da maneira seguinte. — Sc 
sabe quem mandou jwstar Piquetes, e Scntinellas avançadas 
nas immediações do Quartel do Regimento, quem mandou ar- 
nira os Paizanos, e Milicianos que a elle se reunirão, quem 
mandou destribuir a Cartuxamc e donde este veio. — Res¬ 
pondeu, que na tarde do dia desoito se postarão Scntinellas nas 
Ruas da Castanheira, da Barroquinha, da Ladeira da Palma, 
do Campo da Polvora, e do Gravata, e nessa noite sahirão Pa¬ 
trulhas de Sargentos, e huma de Official. porem não sabe, 
porque ordem, e só sim se lembra, que quando se puzerão as 
Sentinellas ainda o seu Tenente Coronel estava no Quartel, 
que os Paizanos, e Milicianos se reunirão no Quartel na mesma 
tarde forão armados, e municiados nos quartéis das Compa¬ 
nhias por ordem dos mesmos Commandantes, que lhe diziâo, 
vamos defender a nossa de Marotos; que o Cartuxamc já exis¬ 
tia ha tempo no Quartel. •— Fui mais interrogado, se na oca- 
zião em que foi destribuido o Cartuxamc para a sua Com¬ 
panhia, elle recebeu alguma ordem do Quartel Mestre para não 
destribuir aos Soldados sem nova ordem. — Respondeu que o 
Quartol Mestre lhe não deu Ordem alguma, nem mesmo elle 
destribuio o Cartuxame. — Sendo perguntado se sabe quem 
mandou sahir o Regimento do Quartel, com que destino sn- 
hio, e quaçs forão os Officiacs que o acompanharão. — Rcs-* 
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pondcu, que na manhaâ do dia desanove quando chegotf o seu 
Tenente Coronel ao Quartel mandou descarregar as armas, re¬ 
ceber o Cartuxanie, e desarmar os Soldados, dando licença^ a 
alguns para sahirem do Quartel, porem não para longe, e que 
em havoulo alguma novidade formava o Regimento, sem tocar 
a caixa: que seriam sete horas quando entrou o Capitão Man¬ 
dante Cid, que disse, peguem em armas, e destribua-se a pol- 
vora, o (pie promptamente se executou, e passado pouco tempo 
se deu Rufo, para entrarem as Companhias no alinhamento, c 
logo mandou o seuTenente Coronel marchar o Regimento para 
o Campo da Polvora, e que chegando ali se formou em linha 
e se descançarão as Armas, logo sahirão os Officiaes todos ou 
quazi todos, e disserão ao Tenente Coronel que marchasse para 
a Artilharia, ao que clle respondeu que não marchava dalli senão 
para o Quartel, e tomando a instar os Officiaes que devião 
marchar elle então meteu a Espada :ia Bainha, c se retirou 
sendo acompanhado dos Capitães Cid, Trigueiros, c Tenente 
João Joze Gomes; e o Alferes Pedro Barhoza correu pela frente 
do Regimento e disse “que tivessem animo, que o seguissem a 
elle, no caso que o Tenente Coronel os não acoriipanhasse. que 
olic nunca os deixaria, a cujo tempo o Alferes Farias deu a 
voz de marcha á Companhia de Granadeiros e as outras forão 
seguindo pelas Roças até o Forte de São Pedro, onde entrarão 
l>or luona Escada e Cordas, que do Forte deitarão para o Fosso, 
bcndo acompanhados dos Officiaes seguintes; — Capitães Iono 
Pessoa da Silva. Ignaciu João de Moraes, o Ajudante Fran¬ 
cisco Antonio de Mesquita, os Tenentes Jozé Corrêa de Aguiar/ 
i Jozé Ferreira Ribeiro, Gonsallo Joaquim Lobo, Autónio Joa¬ 
quim da Silva, Jozé Joaquim Corrêa de Moraes, e João Simões 
Lisboa, e os Alferes Gaspar J^oj)es Villas-Boas, Álvaro Corrêa 
de Moraes. Pedro Barhoza. Jozé Joaquim dc Almeida, Domingos 
Fransicco Reges, Francisco de Farias, e MarccIJino Jozé Mour 
tlím, porem no Forte nau entrarão Tenentes Jozé Corrêa de 
Aguiar, Antonio Joaquim da Silva, e Jozé Joaquim Corrêa çte 
Moraes, Alferes Gqspar Lopes Villas*Boas, que não sabe onde 
/jpfirAo. —Sençlo interrogado se >obç quaçs /oriío q# Qffíçjaçs 



do seu Regimento que derão maior motivo a estea aconteci¬ 
mentos, e á insubordinação dos Soldados, e quaes os que disiâo 
se náo devia dar posse, nem reconhecer por Governador das 
Armas da Província ao Excel lentíssimo Senhor General Ma- 
déifÃ. — Respondeu, que o seu Capitão Ignario João de Moraes 
etfa hum dos que fallavão, que se não devia reconhecer o Ge¬ 
neral Madeira e só sim o Brigadeiro Manoel Pedro, e que íez- 
ilos <Has desoito e descnovc falias á Companhia, 'dizendo se 
queri&o ser forros ou captivos. v dizendo-lhe os Soldados, que 
qUérião ser forros elle aitâo lhe disse, que era necessário ter 
ariirtia e valor jrara deitar fora todos os Marotos (Europeus) 
c que o seguissem sempre n dle, e não o que lhe dizia o Ca¬ 
pitão Jozé Maria, c que cgualnieme ouvio as mesmas falias uos 
Tenentes — Corrêa, Moraes, c Gonsalo Jozé Lobo, e Alferes 
— Farias, Barboza. Mondini, Moraes, Villas-Boas, e Reges nas 
suas Companhias, e que estes mesmos fala vão na frente dos 
Soldados, que só se devia obedecer ao Brigadeiro Manoel Pe¬ 
dro, e nunca reconhecer ao General Madeira, e que tambern 
vio, qtíe estes Officiaes andavão com hum papel assignanda 
pelas companhias, e que se dizia ser hum requerimento para a 
Caittstra não dar posse ao Excellentissimo General Madeira. — 
Foi mais interrogado, quaes forão os Officiaes, Tropa e mais 
pessoas de diferentes classes, que encontrou no Forte de São 
Pedro quando njelle entrou. — Respondeu que encontttu o 
JJrigadeíro Manoel Pedro, o Tenente Coronel Commandantc dc 
Artilharia, e os Officiaes e Soldados deste Corpo, os Capil.iés 
Mattos e Machado, Tenente Gil, Ajudante ArgOllo e Cirurgião 
Mor Sabino da Legião de Oassadores, vários pfficiaes e Sol- 
(Iados dos regimentos terceiro e quarto de* Milicias, e Paizanos, 
liuilo de Cazaca, como de Jaqueta, e pretos de pé descalço todos 
prmados de Espingardas, c Pistollas, e hum irmão do Tenente 
Coronel que lhe chamavão João Primo. — Foi interrogado, 
quaes forão os acontecimentos succeclidos no forte depois da áita 
entrada.^- Respondpu, que logo que entrarão, os Offioiaes fo¬ 
rão cumprimentar o Brigadeiro Manoel Pedro, e depois disto 
fft f^T-mou e contou toda a gente, que estava rfo Forte, e st fh 




zerão divisões; e se mandou descançar, e assim estivarão até 
que se tocou ao rancho que constou de feijão e carne, tçgdo 
visto logo que chegou atirar dous tiros de peça com baila' para 
huma caza que faz quina ao voltar para o Campo Grandç, que¬ 
rendo deita-la a baixo, por estarem junto a ella alguns nol- 
ddaos do Batalhão doze: Quando o Ajudante do Batalhão dózc 
chegou com hum Officio para querer e.itregar ao Tenente Co¬ 
ronel Conimandante de Artilharia se tomou a formar tudo e 
assim esteve até que elle sahio, e logo depois se desmancharão 
a forma até a oulro dia de manhaã, que voltou o mesmo Aju¬ 
dante com hum Officio j>ara o Brigadeiro Manoel Pedro, e 
logo que chegou se formou tudo, e tocarão a Offidaes, quç 
forão para o Quartel do dito Brigadeiro: A sahida do dito 
Ajudante, que levou o Officio veio. o mesmo Brigadeiro c9m 
todos os Officiaes a frente da Tropa e alli os Offidaes lhe 
derão vivas, que forão seguidas por Ioda a guarnição, que de¬ 
pois se mandou postar na dreunferenda do Forte, puxanda 
algumas peças das que esta vão em baixo para differente lu¬ 
gares, tocando a cada peça hum pelotão; Mandou-se então dar 
Martelinhos, Sacatrapos, e Cartuxame a lodos que quizerão, 
formou-se huma guarda avançada, que sahio para o Campo 
Grande do Fòrte, aonde ia o alferes Farias, logo que este sahio 
se rompeu huina voz çntre os Soldados, que o Offido que ti¬ 
nha trazido o Ajudante do numero doze era para que o Forte 
se entregasse dentro de duas horas, e .quando não seria, atacado, 
e bombeado: logo os Soldados entrarão a gritar, e que lhe abris¬ 
sem as portas, que elles não querião morrer alli dentro, e como 
lhe r.ão quizerão abrir, principiarão a sahir pela Escada, c 
Cordas dos tirantes das Peças, sendo elle interrogado dos pri¬ 
meiros que sahio. — Foi mais interrogado, qual foi o destino 
que sahio do Forte, c que observou até que se recolheu ao Re¬ 
gimento,—Respondeu que sahio com o destino de ir para a^orip, 
para onde os Officiaes que estavão no Forte lhe disserão devia 
; mrachar, para dali voltarem á Cidade, reunidos com os Mili¬ 
cianos e caboclos a restaura-la; que sua Companhia jão .QS 
‘Capitães de Artilharia Rodrigues e Satyrò, e Tenente Joãç Rer 
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(Iro, e o Alferes do seu Regimento Pedro Barboza, que pe:* 
noitarão na Jtapoaã, aonde estavâo aiguns Officiaes e muitos 
Saldados; que na manhaã de vinte hum se tocou á chamada t 
principiarão a marchar, vendo ellc inlerçogado huma venda de 
' hum .'Europeu cheia de Soldados, que eslava» roubando, c se 
dirigirão ao Engenho de lapára, onde deu de jantar a toda a 
Tropa o Senhor do mesma Engenho, levando para dentro de 
Caza aos Qíficiacs, c logo depois sahirão para a Villa de Abran- 
tts, tendo a)i feito os Soldados alguns roubos, de que houve 
queixa aos Officiaes, e chegando á Villa dc-Abrantes de nane 
alli dormirão. Na manhaã do dia vinte c dois jmzerão em mar¬ 
cha passando pelo Arambejíc, aonde igual mente se fizerão al¬ 
guns roubos, c dormirão nessa noite no Monte Gordo, aonde 
estiverão trez dias, neste tempo se roubarão alguma farinha, e 
dois bois, que mandou o Coronel da Torre, que servio para 
rancho do dia vinte e trez, vivendo os outros dias dos Gados, 
que os Soldados apanhavão, c da mais que roubava» ixdas ca- 
zas; no tini destes trez dias disserão os Officiaes, que o Co¬ 
ronel da Torre lhes mandou dizer, que voltassem para a Itapoaã 
aonde lhe mandaria reforço, quand» estavâo a sahir da Monte 
Gordo, lhes disse hum Paizano, que vinha da Cidade, que sc 
linha deitado hum bando, que perdoava a todos os Officiaes 
Inferiores e Soldados se sc apresentassem em quinze dias; com 
esta noUcia os Soldados principiarão a marchar, e na Itapoaã 
achando scr verdade o dito Perdão não esj>erarão por mais 
ordem dos Officiaes e sc pozerno em marcha cada hum quando 
lhe pareceu c ellc interrogado se apresentou no dia vinte e ouro 
de Fevereiro. — Foi mais interrogado se tinha alguma couza 
a acrescentar. — Respondeu que quando esteve cm Monte Gordo 
quvio dizer que o Soldado Manõel Fillipjvc da Companhia dc 
Caçadores ilo seu Regimento tinha cindo hum tiro em outro da 
Legião de Caçadores, c que cguaJmeutc ouvio dizer ao>. Sol¬ 
dados, que em destroçando os Batalhões de Portugal liavião de 
dar hum, saque aos Negociantes da Praia. — Foi mais interro¬ 
gado se tínhq a declarar mais alguma- cousa. — Respondeu, 
qua Jiada mais tinha a dizer, c assignou depois de fhc ser lido o 



seu depoimento. — Frederico Pinto 


Sendo chamado á presença deste Conselho o Soldado Miguel 
dos Anjos da primeira Companhia para depor sobre òs acon- 
tecinmetos do dia desanove de Fevereiro se lhe fizerão os in¬ 
terrogatórios seguintes. — Sendo interrogado se sabe quein 
mandou postar os Piquetes, c Sentíuellas avançadas . nas immc- 
iio quartel do Regimento, quem mandou armar os Paizanos, o 
Milicianos, que a clle se reunirão, qucMii mandou destribuir a 
polvora, e d'onde esta veio. — Respondeu, que tão sabe quem 
mandou poslar as Scntincllas avançadas, porem, que as vio pos- 
tadas na tarde do dia desoito desde as quatro horas da tarde, e 
que assim se conservarão até á manhaã do dia desanove. e 
que estas estavão colocadas, huina na Esquina d'agua de Eupe 
tio principio da Cadeira da Palma, e 110 meio da mesma outra, 
c ao cimo outra, as qttncs vio por seguir este Caminho para sua 
Caza quando foi a cear, mas que sabe que havia mais cm roda 
<lo Quartel, porque as onvio passar palavra durante a nõite, 
c que todos os Milicianos e Paizanos, que no Quartel entrando 
na tarde do dia desoito, e que se querião armar lhe davão ar¬ 
mas, e Cartuxame nas Companhias, c que quando o Regimento 
se formou, clles também formarão na Esquerda do mesmo, que 
o Cartuxame foi recebido nas Companhias, c logo que chegou íot 
distribuído aos Soldadas com ordem de carregarem as anuas, 
c que o Cartuxame já estava no Quartel há tempos — Senda 
mais interrogado se sabe quem mandou sahir o Regimento do 
Quaricl, com que destino sahio, c quacs íorão os Officiaes q*ie 
o aconipa :harão. — Respondeu, que serião cinco horas da ma* 
nhaã do dia desanove, quando .veio do Palacio do Governo o 
seu Tenente Coronel Coinmnndantc, dizendo que estava tudo 
acabado, mandando logo desarmar os Soldados, descarregar as 
armas, e cntrigar o Cartuxame t:as Compahias, que hssim 
se fez, assim como retirar as Semincllas avançadas, e logo os 
Soldados principiarão a sahir do Quartel com ordem de se 
tornar a reunir no caso que houvesse alguma novidade e que 






se rito sete horas e meia pouco mais ou menos, quando passou 
pela sua porta muito povo correndo, que dizia, que a Artilharia 
já tinha ganho o Campo da Piedade, onde estava fazendo fogo; 
e ouvindo elle hum tiro de Artilharia veio correndo immediata- 
mente para o Quartel, e ao subir a Ladeira da Palma, vio que 
esta vão postadas outra vez as Senti nellas nos mesmos sitios onde 
elle as tinha visto no dia antecedente, c que quando chegou ao 
quartel já não encontrou o Regimento, e o Alferes Sampaio 
que estava de Piquete no Quartel lhe disse se reunisse :i elle, 
assim como Hido quanto vinha chegando, tanto Soldados, como 
Paizanos, e querendo o Alferes mandar postar mais duas Scn- 
tinellas uma na Rua .da Castahheira e outra na ‘Barroquinha, 
logo o Sargento da Guarda o nomeou para a da Barroquiuha 
onde esteve por espaço de huma hora, c vendo que corria muito 
Povo dizendo que vinha a Cavallaria, retirou-se do seu Pos:o 
que era a ordem que tinha, e veio para a Quariel, e quando 
chegou, encontrou que era a ordem que tinha, e veio para o 
Quartel, e qundo, chegou encontrou o seu Tenente Coronel, 
que vinha do Campo <] a Polvora, o qual vendo que os Soldados, 
e Paizanos, estavão no Quartel dizião que isto era entrega, pois 
os não deixara sahir, se foi embora; e erdão o Official da 
Guarda disse “deixem sahir quem quizer” neste instante eMe in¬ 
terrogado se retirou com alguns camaradas para o Quartel da 
Legião de Caçadores, e ^Fali indo para a Piedade aondí lhe 
dizião estava o Regimento, se encontrou no Caminho com hum 
Tenente da Legião ConsHtucional Luzitana, que vinha com hum 
lenço branco na Espada,e a elle se reuniu, e o conduzio para 
o Quartel da Legião de Caçadores, donde voltou para o seu 
Quartel, que já tinha Guarda da Legião Constitucional Luzi- 
tana, e dali foi para sua Caza donde não sahio até vinte trc/., 
que foi apresentar-se. — Foi interrogado se sabe quaes forão 
os Oíficiaes do seu Regimento, que derão maior motivo a estes 
acontecimentos, e insubordinação dos Soldados, e quaes os que 
dizião se não devia dar posse, nem reconhecer por Governador 
das Armas desla Provincíá ao Excellentissimo Senhor Briga¬ 
deiro General Madeira. — Respondeu, que na tarde do dia ái- 
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soíto observou, que o Capitão Moraes, Alferes Farias, Pedro 
Barbosa e Villfcs Boas erão os que fiaUavão pdblicamer.te na: 
frente dos Soldados, que querião ir para o Forte de São Pedro 
unir-se aos seus Patridos dc Artilharia, para se defenderem 
dos Marotos, que se querião fazer Senhores da sua Patria, e 
dizendo ás Companhias que os acompanhassem para alli: e ob¬ 
servou mais que o Alferes Vi lias Boas da sua Companhia, cs* 
tava armado de Espingarda, c correame, e disse á Comparitia, 
que visto estar o portão ele Cima fechado saltassem pelo muro 
do Quartel, offerccendo dinheiro aos Soldados para que o se¬ 
guissem, e que geralniente se dizia entre os Officiac*, Ittfe-' 
riores, e Soldados, que a Qamara não da\:a posse ao Excel- 
Icntissiirío Senhor General* A^pdeíija, eqttanto não tivesaem 
a certeza de que a Carta Regia era verdadeira, e que se não 
devia tirar a Governo áo Brigadeiro Manoel Fedro, que tinha 
trabalhado muito no dia dez dc fevereiro. — Foi mais inter¬ 
rogado se tinha alguma couza a acrescentar. — Respondeu, 
que nada mais tinha a dedarar, e assignOu depois de lido o sou 
depoimento. — Miguel dos Anjos. — da primeira, Soldado .... 


Foi logo chamado á presença deste Conselho o soldado Fran¬ 
cisco Ribeiro, da sétima Companhia, que se achava prezo no 
Calabouço e se encorporou á Guarda do Quartel da manlmü 
do dia desanove de fevereiro, para depor sobre os aconteci¬ 
mentos sucedidos depois que o seu Regimento sahia do quartel 
para o Campo da Polvora, a cujo respeito respondeu da ma¬ 
neira seguinte. — Que tendo chegado o Capitão Barreto Aju¬ 
dante de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro ao Quartel do 
Regimento, na manhã do dia desanove, deu ordem ao Sargento 
daGuarda João Pedro, da terceira Comj>anhia, j>ara que fossem, 
soltos os prezos que estavão no Calabouço, c que sendo ellc 
hum dos que alli estavão, logo que sahio se foi armar, e se reu- 
nio á Guarda por ter já saído o Regimento, logo depois o Sar¬ 
gento da Guarda ordenou, que o cabo Pedro Alexandrino da 
Companhia, e mais oito Soldados cm cujo npmcro ç|Jç. 





interrogado entrava fossem ao Quartel da Legião de Caça¬ 
dores buscar o Cartuxaine emballado para tfcstribuir aos Sol¬ 
dados e Paisanos, que a Guarda se reunirão, porem que encon¬ 
trando no Caminho hum Sargento da mesma Legião de Caça¬ 
dores que também vinha ~ao seu Quartel na mesma deligcncta, 
se retirarão a unir-se á Guarda, então o Sargento da Guarda 
principiou a tirar dlguns Cartuxos àqueles, que tinhão mais, e 
a destribui-Ios pelos que r.ão tinhão, e deu ordem a toda gente, 
que tinha na guarda, que erão couza de huns setenta, a oitenla 
homens, pouco mais ou menos, que carregassem as armas e 
logo doestes dividiu quatro filias para do Portão fazerem fogo 
sobre os Soldados da Legião Constitucional Luzitana, assim que 
apparecessem, o que assim se praticou, apenas appareceu hinna 
patrulha da dita Legião Constitucional Luzitana, vindo pela cal¬ 
çada da Palma, que no mesmo instante que cila foi vista P»c 
derão do Portão huma descarga, as filias, que o Sargento li¬ 
nha mandado encostar ao mesmo, conforme lhe tinha ordenada 
sem que esta patrulha lhe tivesse feito fogo algum, continu¬ 
ando 3 ogo parte da Guarda a fazer fogo pelas grades do Por¬ 
tão, e apenas o fogo tomou mais atividade dcsappareceu o Al¬ 
feres Sampaio, que era o Çammandantc do Reforço, c o Sar¬ 
gento João Pedro que era o Commandante da 'Guarda, c os Sol¬ 
dados antuziasmados continuarão a fazer fogo no Portão. ;uhé 
que este foi aberto á força de Armas, c tomado o Quartel pelo 
segundo Batalhão da Legião dc Caçadores, digb Legião Cons¬ 
titucional Luzitana, que fez prisioneiros os Soldados e Offici.ics 
que se acha vão dentro, c o resto se escaparão pelo mura da 
horta, que é facil dc salvar; e que egualmctUe lhe disserão. que 
a Soldado da Companhia <le Oanacleiros, Manoel F.Vmcisco 
Teixeira, estava fazc.ulo fogo dc cima do muro do Quartel par.i 
fora, sem que ninguém fizesse fogo algum para o Quartel: é 
tudo quanto* na verdade tem a declarar, e mais não disse, c as- 
signou depois de lhe ser lido o seu depoimento. — Francisco 
Ribeiro — Soldado. 
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Foi I°go chamado o anspeçada Antonio Martins Bandeira, que 
se adiava unico á Guarda no dia desanove de Fevereiro, por 
ter vindo para o Quartel, depois que o seu Regimento sahio, e 
sendo perguntado pelo que presenciou durante o tempo que es¬ 
teve no Quartel. — Respondco, que logo que chegou ao Quar¬ 
tel lhe foi destribnído Cartuxame pelo Cabo da Guarda Pedro 
Alexandrino, e o Alferes Sampaio lhe deo ordem para ir com 
dnco Soldados postar ScmmeKas, na Rua do Castanheiro, duas, 
uma defronte da Palma, e duas na travessã da Rua do Bangala, 
as quaes postou nos ditos logares, e quando voltava para o 
Quartel para dar parte de ter executado a ordem, já não poude 
entiar, porque se estava fazendo fogb do Portão para fora, e 
de fóra para dentro, e se retirou i>ara sua Caza. — Foi mais 
interrogado se na sua Companhia se fizerão algumas falias aôs 
Soldados nos dias antecedentes, e se sabe, que se fizessem tam¬ 
bém, e de que natureza forão — Respondeo, que á huma hom 
da tarde do dia desoito, estando a sua Companhia formada den¬ 
tro do Quartel das Armas, o seu Alferes Gaspar Lopes VilLos 
Boas disse á Companhia, que estivessem promptoi para dar a 
ultima pinga de sangue, pelo nosso Brigadeiro Man°el Pedro, 
e que não sabe se nas outras Companhias se fizerão eguaes 
falias. — Foi mais interrogado se tem alguma couza a acres¬ 
centar, — Respondeo, que nada sabe e assignou depois de ler 
o seu depoimento. — Antonio Martins Bandeira — Anspcçada. 


Sendo chamado á presença do Conselho o Soldado da quinta 
Companhia Luiz da França, que se adiava de guarda no Quar¬ 
tel do Regimento no dia desanove de Fevereiro, para depor so¬ 
bre os acontecimentos sucedidos no Quartel, desde que sahio o 
Regimento, e respondeo da maneira seguinte. — Que Jogo, que 
sahio o Regimento do Quartel o Alferes Sampaio, que era Cora- 
mandante do reforço, mandou postar Sentinellas na Ladeira da 
Palma, no Gravatá e rta Rua do Castanheiro, e mandou egualmente 
sahir duas Patrulhas, e destribuir Cartuxames aos Soldados, e 
Paizanos que se reunirão á Guarda, que seriam cem homens 
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pouco mai» ou menos, cuja distribuição foi feita tirando o» 
cartuxos áquelles que tinhão mais, para sc darem aos que os 
não tinhão, mandando logo carregar as armas, e postar no Por¬ 
tão oàto Sddados, com ordem de fazer fogo quando apare¬ 
cessem Soldados da Legião Constitucional Lul.itarii, pouco 
tempo depois apparcceu lmma patrulha da dita Legião, que vinha 
pela Ladeira da Palma, Com mandada por hum Of f icial, e apenas 
appareceu se lhe fez huma descarga do Portão, sem que ella ti¬ 
vesse feito fogo algum, dando a este tempo muitos vivas ao Bri¬ 
gadeiro ManoeC Pedro e chegando-se todos para o Portão a 
fazer togo,’ a cujo tempo desapparecerão da Guarda os Alferes 
Sampaio e João Pedro, porém elle interrogado não sabe por onde 
elles sahirão, pois logo sc retirou para sua caza, fugindo 
peld muro que está junto á hora db Quartel. — Foi mais in¬ 
terrogado se na sua Companhia se fizeram algumas falias aos 
Soldados nos dias antecedentes, e se sabe, que se fizerão tam¬ 
bém nas outras, e de que natureza forãO. — Respondeu que 
como tinha entrado de Guarda no dia desoito não assistiu 
acs falias, que se fizerão, porem que os Soldados tanto da 
sua Companhia como das outras lhe disserão que tinhão 
dito nas Companhias, que estivessem promptos para dar a ul¬ 
tima pinga de sangue pelo :;osso Brigadeiro Manoel Pedro. — 
Foi mais interrogado se tinha alguma cousa a declarar, ou acres¬ 
centar. — Respondeu, que nada mais tinha, e assignou de Cru^ 
por não saber escrever, — De Luiz (huma cruz) de França — 
Soldado .. 


Foi cliamado á presença deste Conselho o cabo Pedro Alexan¬ 
drino, da Sexta Companhia, que se achava de Guarda no Quar¬ 
tel no dia desanove de Fevereiro, para depor sobre os aconteci¬ 
mentos sucedidos depois que o seu Regimento sahio do Quartel 
e respondeu da maneira seguinte. — Que depois que o Regi¬ 
mento sahio do Quartel, pri cipiarão a reunir-se á Guarda os 
Soldados, que não tinhão chegado a tempo de marchar com o 
Regimento, e alguns Paizanos, aos quaes o Alferes Sampaio 
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mandou logo armar nas Companhias, e muní dar com o Cariú- 
xame, que fazia passar dos Soldados que Cínhão mais. para 
aquelles que vinhão chcgando,e como este Cartuxame não fosse 
bacante fez hum Offido j/n fa a Legião de Caçadores para 
íhe mandarem mais. o que tíie interrogado foi levar acompa¬ 
nhados de oito Soldados, para o conduzir, porem encontrando 
hum Sargento da di:a Legião de Caçadores, que também vinha 
do Quartel do seu Regimento para o mesmo fim, se retirou « 
entregou o Offido ao Alferes Sampaio, neste tempo entrou o 
seu Tenente Coro :e! Comniancjinte nfc Quartel, qwix*ndo-se 
que tinha chegado a tempo em que o seu Regimento lhe não ti¬ 
nha querido obedecer, e voltando-se para os Soldados e Pai- 
2anos que estavão na Guarda do Quartel, que serião setenta a 
oitenta homens, lhes disse que se desarmassem e arrumassem as 
armas, c que fossem para os seus Quartéis e que abrissem o 
Portão, c se acaso passasse algum dos Batalhões pelo Quarteí 
não fizessem fogo, porque decerto ninguém o.s havia de offen¬ 
der, ao que alguns Soldados obcdecrcão, mais a maior parte en¬ 
trarão a gritar, dizendo que não querião, e que havtão de fazer 
fogo aos Marotos, (Luropeus) até os matarem a todos, o\rclles 
morrerem, a cujas respostas o Tenente Coronel se foi embora, 
e logo os Soldados se dirigirão huns para o Por Ião,, c Outros 
para fora, dizendo que liaviâo de fazer fogo, e apezar do Sar¬ 
gento da guarda os não querer deixar sahir, sempre sahirão al¬ 
guns, e dois sc pozerão em cima do muro da Horta, principi¬ 
ando a fazer fogo para differentes partes, sem que aiuda o 
houvesse de parte alguma, ;;>ouco depois vio elle que cts Sol¬ 
dados que estavão ao Portão disserão, íá vem hum Lueitano, 
ao qual logo fizerão fogo, e continuarão a fazer sobre huma Pa¬ 
trulha da mesma Legião Luzitana, que vinha marchando pela La¬ 
deira da Palma commandada por hum Official, sem que esta 
lhe fizesse fogo, c vendo então que o Alferes Sampaio, e o Sar- 
gtUo da Guarda jâ tinham fugido t que só ali . estava árris- 
cado a morrer, se retirou para o Quartel da suá Convídnhia 
aonde foi encontrado desarihado- pelos Luzita-;o 5 , qüé b fiwrrífo 
op»n3t)Áw)ui iÓ£ — ó aflií r5$ 
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se o Sargento da Guarda nãa mandou distribuir a gente em pro¬ 
porções de quatro filias, para fazerem fogo do Portão. — Res¬ 
pondeu, que antes de aparecer no Quartel o seu Tenente Co- 
rónel, vindo do Campo da PcCvora, o Sargento tinha dividido a 
gente em porções de quatro filias para fazerem fogo do Portão, 
logo que apparecessem Soldados do Batalhão doze ou Luzitanos, 
e elle mesmo Sargento lhes. esteve ensinando como havião de 
fazer fogo pelas grades do Portão. — Foi mais interrogado 
se sabe quem erão.os Offidaea que derão maior motivo aos 
acontecimentos do dia dezanove, e quaes os que dizião, que se 
não devia dar posse, e reconhecer por General das Armas desta 
província ao Excel lentíssima Senhor Brigadeiro General Ma¬ 
deira. — Respondeu que não sabe bem verdadeiramente quem 
erãó os Officiacs que derão maior motivo a taes acontecimen¬ 
tos, porem que os Soldados c Officiaes Inferiores influídos 
por alguns Officiaes dizião francamente no Quartel, que devião 
dar até a ultima pinga de sangue para conservar no Governo 
das Armas áo Brigadeiro Manoel Pedro, c que se não devia 
dár posse ao Excel lentíssimo Senhor General Madeira, porque 
não querião ser Governados por marotos, afirmando ao mesmo 
tempo que a carta Regia era falsa, e afinal até dizião, que só 
nesta Província se soffria esta vil canalha e que bem tinha r cito 
Pernambuco, que os tinha deitado fora, e que o Rio tambem 
fazia o mesmo. — Sendo mais interrogado se tinha a declarar 
aCguma couza mais. — Respondeu, que nada mais sabia, c as- 
signou depois de lhe ser lido o seu depoimento. — Pedro Ale¬ 
xandrino da Silva — Cabo... 


Ser.do chamado á sentença do Conselho o Soldado da quarta 
Companhia Francisco José da Silva, que se achava dc Guarda 
' no Quartel no dai desanove dc Fevereiro, para depor sobre 03 
acontecimentos sucedidos desde que o Regimento sahio do Quar¬ 
tel,. respondeu da maneira seguinte. — Que depois que ò Re¬ 
gimento sahio do Quartel o Alferes que eslava de Reforço José. 
Çoèlho de Sampaio, mandou postar Sentinelas fora do Quartel . 
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e sahir huma guarda avançada para a Ladeira do Gravati e 
depois fez dar cartuxas aos Soldados e Paizanos que se reuní' 
rão, tirando das Patronas dos Soldados que tinhão mais, e man-. 
dou hum cabo e oito Soldadas buscar mais polvora ao Quartel 
da Legião de Caçadores, depois se dividiu a gente em quatro 
secções, neste tempo chegou o seu Tenente Corond, e disse se 
desarmassem, c recolhessem aos Quartéis, porque ainda que pas¬ 
sassem os Batalhões de Portugal lhe não farião mal algum, 
vendo que estavão socegados alguns obedecerão, e os mais gri¬ 
tarão dizendo que não querião e que havião de matar os Ma¬ 
rotos primeiro ou morrerem todos: o seu Tenente Coronel então 
desapareceu, e ellcs se juntarão ao Portão, e alguns sahirão 
para fora armados, apezar do Sargento os querer impedir, e hum 
subio ao telhado do Quartel, e principiou a fazer fogo, porem 
não sabe a quem por que ainda não se via tropa; logo que apa¬ 
receu na Ladeira <ia Palma huma patrulha da Legião Consti¬ 
tucional Luzitana principiarão da- Portão a fazer fogo sobre 
ella, e então ellç interrogado se foi esconder no Quartel da sua 
Companhia, antes que a Patrulha principiasse também a fazer 
fogo, affirmando que, quem rompeu o fogo primeiro, forão os 
; Soldados do seu Regimento de cima dòs telhados, e sobre a Pa- 
| trulha da Legião Constitucional Luzitana. — Interrogado se 
sabe quaes forão os Offidacs, que derão maior motivo aos 
acontecimentos da dia desanove, e á insubordinação dos Sol¬ 
dados, quaes os que dizião se não devia dar posse, nem obedecer 
ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro General Madeira, como 
Ciovornador das Armas desta Província. — Respondeu que os 
Officiaes, que derão maior motivo aos sobreditos acontecimen¬ 
tos, e insubordinação dos Soldados, forão o Capitão Moraes, o 
Tenettc Simões, Alferes Farias, Barbosa, Villas-Boas e Reges; 
porque fizera o íaKas ás suas Companhias para darem ate a 
sua ultima pingo d° sangue j>elo Brigadeiro Pedro, e que egual- 
ment-j dizião, que nunca sc devia dar posse ao Excdlputissimo 
Senhor Gercral. Madeiro, porque Inão querião ser Governados 
por Marqtps ^Europeus) c que o seu legitimo Governador r çra 
0 dito, Brieradeiro ManoeJ Pedro. — Interrogado 1 se. tinhh fflaiS 



álginria coiiía a tftòàiiar. —Respondeu que no dia dezoito, pav 
sahdò pdo 'Quartel o Gôronel da Primeiro Regimeíito de Mi* 
licfád Freitas disse para hutis poucos de Officiaes que estavno 
íora dO Portão, que no caro de haver alguma cotiza contassem 
cõm dles pois sempre o acharião prompto. — £ mais não disse, 
e a&ignou depois de ler o seu depoimento. — Francisco José 
dà Silva — Soldada . . 


A* vista dos depoimentos das testemunhas interrogadas neste 
Conselho de Averiguação, julgamos se acha clara e evidente¬ 
mente provada a conducta do Commandante e mais Officiaes do 
Regimento de Linha desta Cidade nos acontecimentos que ti- 
verão togar no dia desanove de Fevereiro proximo passado. — 
Qüãrfel da Bahia, quiftze de Março de mil oitocentos vinte dous. 
— Joaquim Ahtortio die Almeida — Tendite Coronel Comman- 
dárité do Segundo Batalhão da Legião Constitucional Luzi- 
tena. — Francisco Jozé Pereira. — Tenente Coronel do Ba¬ 
talhão numero doze . 

João Gouveia Osorio Coronel Commandante da Legião Consti¬ 
tucional Luzitana *—Prezidente.Está conforme — 

Joaquim Jaze dê Groot Pombo —* Capitão Engenheiro ás ordens 
do General da Provinda. . 


..... Está conforme . 

Lisboa, Arquivo Hístorico Militar, 11 de Feverdro de 1923 

O Director 

Luiz Henrique Nabuco Simões 
Coronel 

Cópfã ^ Üluiafriásitrio .e fexcellentissímo Senhor. —Partidpo 
ár^rèxadIcíltía’qóe'd1egiàjKlc^ ãò Quártel da Legião do meu 
C8b«tííítidió jSdas d Cd t meia Tioraá dá riünhaã da dia dc 
e ?hc cfôdarÇi ^ ^ tírthá tí&div- 
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tadp que se fez no Palacío nlo Governo haver huma Junt^.^l^ar 
composta de seta membros, em que enLrav^o Brigadeiro MfpjQtd 
Pqdro, e da qual V. ExceUcncia era o Prezidente para Gayqrr 
narem as Armae da Província, e que portanto nenhum individpp 
sahiria do Quartel sem ordem de V. Exceli en ria. —,Qs ^Ça- 
pitães Francisco Jozé de Matos, e Caetano Maurício Machão 
disse rã o em altas vozes aos Soldados que não me devião obe¬ 
decer, r, só a elles, pois que os tinhão com todo o valqr na 
sua frente e querendo k>go marchar com os Soldados e. Pai- 
zanos, que estavão reunidos no Quartel, eu mandei que se -fe¬ 
chasse o portão, e fiz ver aos Soldados, que não devião qbe- 
decer aos ditos Capitães, nem sahir do Quartel sem minh^L.prr 
dem, pois assim me tinha sido determinado: porem os Sal¬ 
dados, que se achavão alucinados pelos ditos dos referi dqs Ca¬ 
pitães não quizerão obedecer-me, e Cogo que o Capitão Cqetqpo 
M^qriçio Machado deu a voz de hombro, e marcha, elles ju¬ 
diarão e se farão unir ao Primeiro Regimento no Cajnpo da 
Polvara, seguindo dali para o Forte de São Pedro, e eu fjqjjei 
no Quartel com os Capitães Manoel Felix Muniz, Miguel Jcru- 
nimo Gomes, AntonicJ Joaquim de Vargas, e Paulo Mario bíabqco, 
os Ajudantes Francisco Jozé VeJlozo, e Antonío Jozé Portpg^l, c 
Tenente Paulo l^uiz dc Menezes, e o Alferes Francisco'Mario, de 
Matos. Pouco depois chegou o Tenente Jozé Joaquim Le£te 
com a Guarda Principal, e o Alferes Pedro Jacome cpra a 
guarda do Ccüegio aos quaes intimei que não sahissem do Quar¬ 
tel, nem fizessem movimento algum, porem elles não obede¬ 
cerão, e sahirão pelas jaceiias, que deitão para o Fóro, levapdo 
comsigo os Soldados: vendo-me desobedecido por tpdps nje -ro- 
tirei, com os Offidaes arima mencionados, para hqma Casa 
próxima ao aquartelamento. Passado, pouco tempo , observei 
qutí do Foro se estava fazendo fogo e mandei, o Ajudante Kran- 
ciseco Jozé Vekizo que fosse dizer ao Tenente Jozc Joaquim 
Lrite não fizesse fogo, e que estivessem socegados, c veio-nte 
com a resposta de que o dito Tenente lhe dissera, estas palavras 
"nada, nada o inimigo está declarado, em apparecendo fogo” ; c 
que dianfe delle mesmo .dispararão algumas ,armas, tudo itío 




foi presenciado pelos referidos Officiaes. Quartel da sBãhia, 
desanove de Fevereiro de mil outocentos e vinte e doüá;*'— 

Jozé Joaquim Vieira, Capitão ... >:i .. l . 

Em observandia da ordem que tive do HlustristimcT e ExòH- 
lentissimo Senhor General das Armas, fui ao Forte do' T Bkr- 
balho, e alli falei oom o Capitão Mandante Jozé Joaquim -Vi¬ 
eira que Commandava a Legião de Caçadores no dia désánbSfe 
do corrente, pela moléstia do Coronrf, da minha, e dòis ; Ma¬ 
jores do Corpo, e lhe perguntei a razão porque se resistio e se 
fez fogo á Tropa da Legião Luzitana, que guarnece esta Pro¬ 
víncia, respondeu o seguinte- Que vindo do Palacio para o 
Quartel naquelle dia ás dnco horas e meia da manhã dissera, 
e rècommendara todo o socego, e quietação, c subordinação, e que 
soí dado algum sahisse da sua Companhia sem ordem positiva 
do Senhor General, ao que se oppuzerão os dous Capitães Fran¬ 
cisco Joz£ de Mattos e Caetano Maurido Machado, dizendo 
aos Soldados em altas vozes que não devião obedecer a elle Ca¬ 
pitão Mandante, e só a elles, pois que os tinlião com todo a 
valor na sua frente para os defender, e entrarão pelo Quartel 
dentro para marcharem com hum pequeno Corpo de oitenta a 
noventa homens, por se ter ajuntado alguns Paizanos, e que¬ 
rendo elle Capitão Mandairte evitar a marcha deste Corpo, man¬ 
dando fechar o Portão do Quartel òs ditos Capitães derão a 
voz de marche-marche; e não foi possível suster os Soldados, 
pois que todos estavão allucinados pelos ditos Capitães, e mar¬ 
charão a reunir-se ao Primeiro Regimento de Linha: e que o 
fogo que se fez no Quartel foi mandada fazer pelos Alferes 
Pedro Jacome, cora a gente com que veio retirado da Guarda 
do Collegicv e igualmente o Tenente Jozé Joaquim Leite que 
também se retirou com os Soldados da Guarda do Palacio, e 
uniu* ao dito Alferes Pedro Jacome,- aos quaes Officiaes elle 
Capitão Mandante lhe recommendou que nada fizessem, e que se 
reunissem aos seus quartéis, ao que não obedecerão: e venda 
elle Capitão Mandante a falta de subordinação, que havia no 
Quartel nos Officiaes do partido daqudlles Capitães disse aos 
outros Officiaes que se retirassem para não serem vistos nem 
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incluídos em tal desordem, c que então se retirava elle com C 3 
Capitães Manoel Feliz Muniz, Miguel Jerommo Gomes, Au- 
tonio Joaquim de Vargas, Paulo Mario Xainbuco, o Ajudante 
Francisco Jozé Velozo, o Tenente Paulo Luiz de Mertezes, o 
Ajudante Jozé Portugal; os Alferes Francisco Maria de- Mattos, 
únicos que lhe obedecerão, e nos conservamos na Caza do Sar¬ 
gento Francisco Fiíix, defronte de Santo Autonio até ás qua¬ 
tro horas da tarde, c vendo clles Officiaes que estava tudo 
acabado, e appnrccendo o Alferes Manoel de Carvalho, deste 
Corpo o mandarão chamar que entrasse, e a elle pedirão que 
ihamasse os Officiaes do Corpo da Legião Luzitana que guame- 
cião o Quartel para que os mandassem a presença do Excelentís¬ 
simo Senhor, o que assim fizerão debaixo de toda a camaradagem, 
e amisade. indo todos os ditos menos a Ajudante Portugal, que 
fora para Caza do Brigadeiro Manoel Fernandes, e dali para n 
sua. — Quartel da Legião, vinte cinco de Fevereiro de mil cu- 
tocentos e vir.te dous. — D. Luiz Balthazar da Silveira. 
Tenente Coronel . 


Bahia vime cinco dc Fevereiro de mil oitocentos c vinte dous. 
— Conselho dc averiguação mandado fazer pelo ExccHentis- 
simò Senhor (ienend Governador das Armas desta Provincin 
ignacio Luiz Madeira de Mello ao Corpo da Legião de Cassa- 
dores desta Cidade sobre os acontecimentos do dia desanove do 
corrente, assim como se conhecer da conducta do Commandawtc; 
e mais officiaes do referido Corpo — Primeira Sessão — De¬ 
terminou o Presidente que fosse interrogado primeiro o Te- 
nmtc Coronel ConnnandantQ. rompa recendo respondeu da ma¬ 
neira seguinte: — Que estando o Coronel Commaiidante do¬ 
ente, assim como elle Tenente Coronel, c os dous Majores, qHe 
existrâo, recahio o Comina dada no Capitão mais antigo Jozc 
Joaquim Vieira. — E sendo perguntado qual foi o comporta¬ 
mento aliás — E sendo perguntado se sabe qual foi o com 
portamento deste Oíficinl m> Commando do Carpo, assim com* 
do resto dôs Offtci&cs, que ficarão debaixo das suas Ordens: 






—• Respondeo que dava por escrito a relação imparcial da con- 
dueta daquelle Capitão, e assim mesmo daqudlcs Offidaes que 
ficarão debaixo das suas ordens, a cujas informações procedeu 
por ordem do Excellentissimo Senhor General, c a quem en¬ 
viou já huma egual. — E sendo perguntado se tinha mais alguma 
coiz& a declarar, além da parte que, por escripto, apresentou 
neste Conselho. — Respondeu que sabe que os Capitães Fran ¬ 
cisco Joz§ de Mattos e Caetano Maurício MacliaddJ menárt- 
nados na parte junta, que estes forão os motores de tal des¬ 
ordem, não só pelo Capitão Mandante lho dizer, mais sim pelos 
conhecer mui de (perto, que forão quem seduzirão aos outros 
Officiacs c Soldados não obstante dizer ellc Tenente Coronel 
aos dous Capitães em caza que não cooperassem para ruina do 
Corpo, e da Província, ao que elles responderão que nada obrv 
rião sem ordem, e. em logar de assim o obrarem se oppuzerão 
ás ordens do Capitão Mandante, influirão aos Soldados que 
não obedecessem ao referido Capitão Mandante, e mais nã<r 
disse e assignou. — D. Luiz Balthazar da Silveira *— Tenemi 
Coronel ... .. 


Mandou o Prezidente chamar o Capitão Mandante José Joa¬ 
quim Vieira, e sendo prezente foi interrogado pelos aconteci¬ 
mentos que tiverão lugar no dia desanove do corrente: •— Res¬ 
pondeu da maneira seguinte — Que tenda-lhe recahido o Com- 
mando da Legião de Caçadores por se acharem doentes o Co¬ 
ronel, Tenente Coronel e Majores, e que vindo do Palacio do 
Governo pelas cinco horas e meia da manhaã cm direitura ao 
Quartel do seu Corpo, com Ordem do Excellentissimo Senhor 
General das Armas Ignado Luiz Madeira de Mello, para não 
deixar sahjr do Quartel os indivíduos do Corpo da seu Com- 
mando, alli dissera a todos os Officíaes que devião ter todo o 
silendo, quietação, e subordinação, e que os Soldados se reco¬ 
lhessem aos seus Quartéis, de onde não sahirião sem ordem 
positiva do Excellentissimo Senhor General das Armas, a isto 
se oppuzerão os dous Capitães Frandsco Jozc de Mattos, ç 
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Caetano Maurioic, Machado, dizendo aos Soldados, em altas 
vozes, que não devião obedecer a elle Capitão Mandante, e só 
a clles pois que os tinhão coíii todo o valòr na sua frente para 
os defender, e entrarão i>do Quartel dentro para marcharem com 
hum pequeno Corpo de oitenta homens pouco mais ou menos, por 
se ajuntar alguns Paizanos, com os quaea fizerão o dito Corpo, e 
querendo elle Capitão Mandante evitar a marcha deste Corpo 
mandando fechar o portão do Quartel, os ditos Capitães derão 
a voz aos Soldados de marche-marche, a que elles obedecerãu, 
e não foi possivcl poder suster os Soldados, pois que todos es- 
tavão alucinados pelos ditos Capitães, e forão então reunir-se 
ao Primeiro Regimento. I£ni quanto ao fogo que se fez tio 
Quartel contra a Tropa Luzitana que fora mandado fazer pela Al¬ 
feres Pedro Jacome com que se havia retirado da Guarda do Co¬ 
légio, egualmente o Tenente Jozé Joaquim Leite, que também re- 
tirando-sc ao Quartel com a gente da 'Guarda Principal se re¬ 
uniu ao outro, c a estes dous Officiacs advertiu que não fi¬ 
zessem movimento algum, pois que para havia ordem, aa que des¬ 
obedecerão, e vendo elle Capitão Mandante a falta de subor¬ 
dinação que havia no Quartel nos Officiacs do partido daqudíes 
Capitães, dissera, cm voz alta que elles responderão por esta 
falta de ordem, e dissera aos outros Officiaes, que não erão 
deste partido sc retirassem para não serem julgados nem en¬ 
volvidos cm tal desordem, e retirou-se elle com os Offidaes se¬ 
guintes: os Capitães Manoel Fehx Muniz, Miguel Jeronimo 
Gomes, Antonio Joaquim de Vargas e Paulo Mario Nabuco, os 
Ajudantes Frar.dsco Jozé Vellozo, e Antonio Jozé Portugal, o 
Tenente Paulo Luiz de Menezes, e o Alferes Francisco Mario 
de Mattos, iinicos que lhe ouvirão c obedecerão, e entrando 
todos na Caza do Sargento Francisco Felix, morador defronte 
de Santo Antonio alf estiverão até as quatro horas da tarde; e 
vendo elles que tudo estava acabado, e apparecendo naqueila hora 
o Alferes Manoel Jozé de Carvalho deste Corpo o mandara 
chamar, e entrando elle na dita caza lhe pedirão que chamasse 
os Offidaes da Legião Luzitana, que guarnecião o Quartel 
para os mandarem levar a presença do Excel lentíssimo Senhor 
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General das Armas, o que a9sim fizerão debaixo de todo o so- 
'Oego,'le camflradagefn, menos o Ajudante Antonio >Joz£ Por¬ 
tugal, por se ter pasasdo daquella caza para a da Brigadeiro 
Manoel Feimàndes, e dalli para a sua: — Sendo mais interro¬ 
gado ae <omo Capitão Mandante mandou ardem ás Guardas 
que se achavão de Guarnição para se retirarem ao Quartel, ou 
se sabe quem a mandou. — Respondeu que elle não deu ordem 
alguma para isso nem sabe quem a desse, c que só sim vio re¬ 
unidos -ho Quartel a Guarda Principal, e do Collegio, com o Te¬ 
nente Jozé Joaquim Leite, e o Alferes Pedro Jacome, c mais 
não disse, e assignou — Jozc Joaquim Vieira — Capitão . 


Logo foi chamado á presença deste Conselho o Capitão Ma¬ 
noel Fclix Muniz, e senda interrogado sobre os acontecimen¬ 
tos sucedidos no dia desanove do corrente — Respondeu que 
teve ordem na tarde do dia desoito para se reunir ao Quartel 
do seu Corpo, dali não sahir até segunda ordem, e que logo 
que chegou ao Quartel vira armados alguns Soldados e Pai- 
zanos que tinliào sido Soldados, municiados de Polvora c baila, 
e alem desst. - ma;. algi‘.> s Paizano q* e não sal>e se erão ou não 
Milicianos. — Perguntado mais se sabe quem mandou postar 
naquella tarde os Piquetes, e Scntinellas avançadas da seu 
Corpo. — Respondeu que o Capitão Francisco Jozc dc Mattos 
foi aquellc que os mandou postar. »por ter nelle rccahido o 
Commando da Quartel pela auzencia do Capitão Conimandautc 
Jozé Joaquim Vieira, que linha sido chamado ao Palacio do Go¬ 
verno, e do Capitão Miguel Jcronimo Gomes que estava fa¬ 
zendo as funções de Major do Dia. por estar de Guarnição o 
seu Corpo; egualnicnte declarou que o Capitão Mattos foi 
aquelle que mandou os Paizanos, e destribuir a Polvora a elles, 
e aos Soldados, c assim se conservarão até ás cinco horas da 
manhaã tempo em que chegou o Capitão Çonimandanle de volta 
do Palacio, que declarou i todos os Officiaes que tudo estava 
em socega, pois que se tinha assignado hum termo cm Palacio, 
de ficarem Governando as Armas fiimia Junta composta de 
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sete membros, em que entrava o Brigadeiro Manoel Pedro, 
sendo Prezidemc o Kxcdlentíssimo Senhor General .Madeira, e 
que se tinha assentado em que as Tropas não sahisscm dos seus 
Quartéis para atacarem huns aos outros; passado algum tempo 
ouvio soar tiros de Artilheria, c Mosquctaria da parte da Pie¬ 
dade, e logo o dito Capitão Mattos mandou todos a pegar nas 
armas, e por em forma os Soldados e Paizanos armados dentro 
do Patco do Quartel, ao que acudiu o Capitão Cbmn^uidant?, 
e mais Officíaes para impedir que sahissem do Quartel, fazendo 
ver aos Soldados que não deviãa sahir, sèm que para isto re¬ 
cebessem ordem superior, c os Soldados, npezar de enfurecidos, 
sempre se ião contendo, mas iniprudenteincnte se apresentou á 
frente delles o Capitão Caetano Maurício Machado, gritando 
"Soldados! olhem que estão com hnm Ciliciai valoroso á sua 
frente, e que faz gosto de morrer com vocês, eu não sou como 
esses fracos;” ao que interrogado Ihc respondeu "isso não •: 
valor hé loucura, e falta de subordinação, pois você não é mai> 
homem, dos que os outros Ofíicincs. que aqui estão,” e l»r que 
cite Capitão Caetano, e mais o Capitão Mattos continuarão a 
dar vozes para os Soldados marcharem, sem fazerem caso das 
ordc:s do Capitão Cnmm.indantc, que se oppunha á sua saida, 
jiuitamcnte com alguns Officíaes que ali estavão, ellc interro¬ 
gado protestou a elks Capitães, diante de todos us mais Orfi- 
ciacs, Officíaes Inferiores, e Soldados e Paizanos que ali estavão 
que elles scrião responsáveis ao ,Excellcniiss ima Senhor Ge¬ 
neral das Armas por todo e qualquer acontecimento, que pro¬ 
duzisse aquella forçada sabida, a qual elles praticarão, e se forão 
reunir ao Primeiro Regimento, que hia em marcha para o Campo 
da Polvora. — Perguntado se sabe sc algumas Guardas da 
Guarnição se retirarão dos seus Postos, e com que Ordem.— 
Respondeu que vio passar \>arn o Quartel a Guarda Principal, 
e a do Collcgio, mas que não sabe com que ordem se retirarão, 
nem está certo quem erão os Commamlanres. que com dias vi- 
nhão, mas sabe que o Commandante da Guarda Prindpal erão 
o Capitão Innocencio Jozé da Silva, e o seu Subalterno o Te¬ 
nente Jozé Joaquim Leite, e que o Commandante da Guarda do 



CoBegio era o Alferes Pedro Jadome, e que concentrando-se 
estas Guardas no Quartel forão os que fizcrão fogo sobre o 
Píimeiro Batalhão da Legião Constitucional Luzitana, e sobre 
huma Companhia do Segundo Batalhão do mesmo Corpo, que 
estava junta á Caza da Polvora, e neste acto vio que o Capitão 
Commandante mandou hum Ajudante que com «lie estava a 
mandar calar o fogo, porem elles não obedecerão. — Pergun¬ 
tado mais quaes forão os Qfficiaes, alias perguntado mais se 
sabe quaes forão os Officiaes que a companha vão os Capitães, 
Matos e Machado, quando elles forçosamente marcharão do 
Quartel. — Respondeu que não está certo quaes forão e que só 
vio o Tenente Antonio Gil, que já estava em sua caza, vendo que 
a Tropa marchava sahio e se unio a tiles sobre a marcha, e que 
com elle interrogado ficarão em huma caza, junto ao Quartel, o 
Capitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, e os Capitães 
Miguel Jeronimo Gomes, Antonio Joaquim de Vargas, Paulo 
Mario Nabuco, e os Ajudantes Francisco Jozé Vellozo, e An¬ 
tonio Jozé Portugal, o Tenente Paulo Luiz de Menezes e o Al¬ 
feres Fancisco Maria de Mattos, que se conservarão naquella 
caza até que o fogo acabasse, e depois apparecendo o Alferes 
Carvalho do mesmo Corpo, que já se tinha apresentado ao 
Exeellentíssimo Senhor General lhe pedirão chamasse os Offi¬ 
ciaes da L. C. L., que guarnecião o seu Quartel, para os con¬ 
duzir a presença do Excellentissimo Senhor General Madeira, o 
qiic com' effeito praticarão; e mais não disse e assignou; decla¬ 
rando ao mesmo tempo que faítão ainda a recolher ao Corpo o 
Capitão Mattos, o Tenente Argollo, Ajudante Argollo e a Al¬ 
feres Pedro Jacome, Cirurgãio Mor'Sabino, de quem não sabe 
o destino. *— Manoel Felix Muniz Barreto — Capitão. 


Logo se mandou chamar á presença deste Conselho o Capitão 
Miguel Jeronimo Gomes, para depor segundo fosse interrogado 
sobre os factos sucedidos no dia desnnove do corrente no seu 
respectivo Corpo, c qual foi a comlucta dos Officiaes delle nos 
suecessos daquelle dia. — Sendo perguntado se sabe quem 






mandou postar os Piquetes c Sen tine lias avançadas, que do seu 
Corpo sahirão para as imniediaçÕes do seu Quartel, e do Ba¬ 
talhão doze, c quem mandou armar os Soldados, e Paizanos, e 
destribuir a Polvora. — Respondeu que servindo no dia de- 
soito do corrente de Official Superior de dia não soube quem 
mandou postar os Piquetes, e Sentinellas avançadas, nem tão 
jxmco sabe quem mandou armar os Soldados e Paizanos, nem 
quem mandou destribuir a Polvora, ■— Sendo interrogado x 
sabe qirem mandou sahir a Corpo do Quartel, e quaes forão os 
Ofíiciaes que o acompanharão. — Respondeu que forão os 
Capitães Mattos, e Machado que mandarão saliir o Corpo, 
upezar do Capitão Commajidantc José Joaquim Vieira, e mais al¬ 
guns Officiaes não quererem consentir na sahida. porque tinha 
recebida ordem para se conservar no Quartel inalterável, ao que 
respondeu o Capitão Machado “Soldados, olhem que estão com 
hum Official valorozo á sua frente, c que faz gosto de morrer 
mi vocês, eu não sou coma esses fracos”, e logo depois man¬ 
dou o dito Machado por armas ao hombro, e marchar para o 
Campo da Polvora, em quanto o Capitão Mattos sahio em di¬ 
reção ao Quartel do primeiro Regimento,e d’ali se veio reunir 
com o Capitão Machado, quando este hia sahindo com o Corpo 
do Quartel, em cujo acto se lhe reunio o Tenente Antonio 
Gil digo, veio reunir a Tenente Antonio Gil, que vinha de sua 
Gaza e por ver marchar o Corpo meteu mão a Espada, e se uniu 
a ellc, não se podendo recordar sc ]>or acaso o acompanharão 
mais alguns Officiaes. — Sendo mais úiterrogado se deu ordem 
como Official Superior do dia para que as Guardas se reti¬ 
rassem, ou sc sai>e quem as deu. — Respondeu que não deu 
ordem alguma para que sc retirassem as Guardas dos seus Pos¬ 
tos, antes pelo contrario lhe ordenou que se não retirassem sem 
serem mandados; porem que vio que a Guarda Principal, x 
retirou para o Quartel, e que perguntado ao Capitão que o 
Commamlava com que ardem se tinha retirado este lhe respon- 
den, que o tinha mandado retirar o Ajudante de Ordens Ma¬ 
noel Gomes Barreto, e que não sabe com que ordem sc retirou 
o Alferes Pedro Jacome, que estava de Guardu no CoUegia.— 



Fóvmais interrogado se- sabe quem forão os Officiaes que 
mafldaiSo fazer f<Jgt> do Quartel do seu Corjxi sobre o Pri- 
meirò* Bmlrtão do* L. C. L. e sobre huma Companhia do se¬ 
gundo Batafhão’ do* mesmo Coqjo, que estava junto 1 á caza da 
Polvwa: Respondfeu que ouvio dizer que os Officiaes que 

do* Quartel mandarão 1 fazer fogo-sobre a L. C. I,. forão o Te¬ 
nente 1 Jozé Joaquim Leite que se tinha retirado da Guarda Prin- 
cpial, e- o' Alferes Pedro Jacomc, que se tinha retirado da 
Guarda* do Cóllegio, e o Alferes Herculana Nunes, que ali se 
achavav os quaes com os Soldados das suas Guardas fizerão o 
sobredito fogo sobre a L. C. L., c nada mais dice c assignou: 
declarando* ao* mesmo tempo qüe faltão ainda a recolher ao 
Cofpo o Capitão Mattos, o Tenente Argolio, o Ajudante Argollo, 
e o* Alferes 1 Pedro Jácome; Cirurgião Mor Sabino, de quem ino 
sabem o destino. — Miguel 1 Jeronimo Gomes. — Capitão. 


Segunda Sessão — Sendo chamado á presença deste Conselho 
o Major do mesmo Corpo Jozé Joaquim de SantWnna e Brito 
pára ser r.iterrogado sobre os sticccssos do dia desanove sc lhe 
fizerão as seguintes pergunta — Se sabe quem mandou postar 
os Piqüetes, e Sentinellas Avançadas, que do seu Corpo sahirão 
para as immediações do Quartel, o Batalhão doze. assim como 
quem mandou armar o Corpo c Paizanos. que a elle se juntarão 
quem lhe mandou destribuir o Cartuxame, cmballado, e donde 
este lhe veio. — Respondeo que tendo dado parte dc doente no 
dia quinze <ío corrente só sabe por ouvir dizer aos Sargentos 
Joãi> Fernandes, e Francisco Felix que os Capitães Francisco 
Jozé de Mattos, c Caetano Mauncio Machado é quem tiulião 
feito postar os Piquetes c Sentinellas Avançadas no dia desoito 
de tarde e que estes mesmos Capitães armarão aos Paizanos, 
e Milicianos que ao Corpo se tinhão reunido, a quem destri- 
buirão* polvora emba M ada, porem que quando adoeceu não exis- 
tião r nor Quartel senão couza de hum cento e tantos cartuxos, 
mas lho consta que na noute do referido dia desoito vierão do 
Trem*'quatft> mil d tanlos cartuxos, que forão bnstóir o Capitão 





Mattos. — Foi roais interrogado se sabe quem mandou sahir 
do Quartel ao seu Corpo, e Paizanos a elle annexos, e quaes forâo 
os Ófficiaes que acompanharão. — Respondeu que ouvio dizer 
que quem mandou marchar o Corpo forão os mesmos Capitães 
Mattos, e Machado, apczar de se lhe oporem a sahida o Ca¬ 
pitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, e mais alguns Offi- 
ciaes que com elle cstavão, e que não sabe quaes forão os Offi- 
daes que os acompanharão. — Sendo perguntado se sabe 
quem mandou retirar as Guardas da Guarnição, e quem erão os 
Commandantes daquellas que se reirarão. — Respondeu que 
ouvio dizer que se tinlião retirado as Guardas Principal, e a 
do Collegio, e que Commandante da Primeira o Capitão Igno- 
cencia Jozé da Silva, c da Segunda o Alferes J a come, porem 
que o Capitão da Principal lhe tinha dito que se tinha retirado 
com ordem, que para isto lhe dera o Ajudante de Ordens Ma¬ 
noel Gomes Barreto, e que a do Ccílegio não sabe com que or¬ 
dem se retirou. — Foi mais interrogado se sabe quem fez fogo 
do Quartel sobre a L. C. L. — Respondeu que ouvio dizer 
que a Guarda que se retirou da Principal fizera fogo do Quar¬ 
tel sobre a L. C. L. e logo o Ofíicial que Commandava esta 
gente era o Tenente Jozé Joaquim Leite, que com a mesma 
Guarda se tinha retirado. — Foi mais interrogado se sabe quaes 
erão os Ófficiaes do seu Corpo, que fazião Convésiticulos antvs 
destes successos para não obedecerem ao Excel lentíssimo Senhor 
Brigadeiro General Madeira, como General das Armas desta 
Provinda. — Respondeu que tem bem fundada desobn fiança 
cie que erão os Capitães Mattos e Machado, os Alferes Hercu- 
lano Nunes e Pedro Jacome, e o Cirurgião Mor Francisco Sa- 
hino, pois erão aquellcs, que lhe constava íallavão puMicamente 
contra os Europeus; e que o Capitão Machado andou solici¬ 
tando assignaturas para não receberem o seu Coronel Frandsco 
de Paula de Oliveira, depois que acabou de ser membro do Go¬ 
verno. — Sendo mais perguntado se sabe se já se reunirão to¬ 
dos os Officiaes do seu Corpo, ou se ainda faltão alguns, e a 
faltarem aonde existem, e qual foi o seu destino. — Respondeu 
que sabe que faltão ainda o Capitão Mattps, o Ajudante Ar- 
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,'gollo, o Tenente Argollo, o Alferes Pedro Jacome e o Cirur¬ 
gião Mor Sabino, que lhe consta estiverão no Forte de São Pe¬ 
dro, . orem que não sabe ao :de existem agora; e mais não disse 
e assignou — Jozé Joaquim de Santa Anna e Brito, — Ma- 

fa .. 


Sendo chamado Antonio Joaquim de Vargas, Capitão da mesma 
Cegião de Caçadores, se 'lhe fizerão as perguntas seguintes. • — 
Foi imerrogado se sabe quem mandou postar os Piquetes e Sen- 
tinella.^ Avançadas do seu Quartel para as immediações do 
Quarttl do. Batalhão numero doze e quem mandou armar e mu¬ 
niciar os Milicianos, e Paizanos. que se achavão reunidos, e 
donde veio o Cartuxame. — Respondeu que ás cinco horas da 
tarde, sendo avizado para se rcu :ir ao seu Quartel, o fizera im- 
mediatamente, e encontrara já postados os Piquetes tanto do 
Batalhão numero doze, o>mo do seu Corpo, que chegando ao 
Quartel já encontrou a maior parte dos Officiaes do seu Corpo 
reunidos, sendo o Capitão Mattos o que por sua aitiguidale 
Commandava, que já encontrou os Soldados, Muzicos e Pai¬ 
zanos armados, e municiados com cartuxanics emballados e náo 
sabe st: somente lhe tinhão distribuído a que estava no Quar- 
teíJ, ou se tinha vindo reforço de alguma parte. — Sendo mais 
intenojrado se sabe quem mandou saliir o Corpo do Quartel, c 
quaes íorão os Officiaes que o acompanharão. — Respondeu 
que elle mesmo Capitão com o seu Comniandante e mais alguns 
Officiaes fizerão toda a deligencia para que os Soldados não 
sahissem do seu Quartel, segundo ordem que tinhão recebido, 
e posto que os Soldados estavão algum tanto furiozos sempie 
os atenderão, e ccrtamcntc não sahirião se não fosse o impulso 
que lhe deu o Capitão Caetano Maurício Machado com huma 
falia que lhes fez, a qual elle interrogado não percebeu bem por 
se achar occupado cm socqgar os Soldados, para que não sahis¬ 
sem, e só sim ouvio dacamente dizer aos Soldados “issa hé o 
que nós queremos” mandando ao mesmo tempo o dito Capitão 
Machado por armas ab hombro, direita volver, marche tendo 
sido o Capitão Mattos quem mandou formar o Corpo, e egual- 
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me ite o acompanhou, e quando sahio a Corpo se Che reunio o Te¬ 
nente Antonio Gil, que vinha da sua caza por ouvir tocar á cha¬ 
mada. — Foi mais interrogado se sa1>e quem mandou retirar as 
Guardas da Guarnição, e quem erão os Officiacs delias. — Res¬ 
pondeu que sabe se retirarão para o Quartel, da Principal e do 
Collcgio, porem que não quem lhe deu a ordem, e que vio 
que quem conduzia a Guarda Pri cipal foi o Tenente Jozé Joa¬ 
quim Leite, subalterno da mesma, e a Guarda do Collcgio o 
Alferes Pedro Jacome seu Commandante. — Foi mais interro¬ 
gado se sabe quem foi, que ícn fogo» do Quartel a L. C. L- —' 
Respondeu que a Troj>a qm. estava dentro do (hiartel era a que 
se tinha retirado da Guarda Principal, c Collegio, Commandada 
pelos ditos Tenentes Leite e Alferes Jacomc, c que, ouvindo-se 
o fogo do Quartel sobre a L. C. L-. o sen Comma.:dante es¬ 
tava com clle ‘interrogado, em hunta caza próxima do Quartel 
mandou o Ajudante Vellozo que fosse dizer áqueKes Ofíiciaes 
que não fizessem fogo, a que cllcs responderão (|ue nada uttm- 
dião, porque o inimigo eslava dccarndo. — Foi mais pergun- 
tdo se sabe quem forão cxs Ofíiciaes do seu Corpo, que antes 
dos succcssos acima declarados dizião que «e não devião obe¬ 
decer ao Brigadeiro General Madeira, como General das Armas 
desta Provincia. — Respondeu que ouvio dizer no seu Corpo, 
vagamente, que quem fazia os co rventiculos contrários á bôa 
ordem crão os Capitães Mattos e Machado, e outros Ofíiciaes 
da sua amizade.— Foi inais interrogado se sabe quaes são os 
Oífíciaes do seu corpo que ainda se não recolherão a elle, 
aonde existem, e qual foi o seu destino. — Respondeu que fal- 
tão o Capitão Mattos, o Ajudante Argollo, o Tenente Argollo, 
o Alferes Pedro Jacomc e o Cirurgião Mor Sabino, os quaes 
não sabe oirle existem presentemeiitc, nem qual foi o seu des¬ 
tino, c mais não disse c assignou. — Antonio Joaquim de Var¬ 
gas — Capitão . 


Sendo chamado a presença deste Conselho o Ajudante Francisco 
Jozq Voltao, parti depòr sobrt: os acontecimentos tfuc tiverãb 






lugar no dia desanove do corrente se lhe fizerão os interroga¬ 
tórios seguintes. — Se sabe quem mandou postar os Piquetes 
e Sentinellas Avançadas para as immediações da seu Quartel e 
do Batalhão doze, e quem madou armar os Soldados, Muzicos, 
Milicianos e Paizanos, que se achavão reunidos no Quartel, 
quem mandou destribuir o Cartuxame cmballado, e donde este 
lhe veio. — Respondeu que quem mandou postar os Piquetes, 
aliaz que quem mandou postar as Patrulhas no dia desoito do 
Corrente nas immediações do Quartel foi o Capitão Francisco 
Jozé de Mattos, em quem tinha recahido por ter sido chamado 
ao Palacio o Capitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, e que 
não sabe quem mandou armar, e destribuir Canuxame aos Sol¬ 
dados, Muzicos, Milicianos e Paizanos, nem tão pouco sabe 
donde veio o Cartuxame porque apresentando-se ás quatro horas 
da tarde do dia dezoito no Quartel do seu Corpo já estavão 
todos armados e municiados. — Foi mais interrogado se sabe 
quem mandou sahir do QuarteC o seu Corpo, e quaes forào 
os Offidaes que o acompanharão. — Respondeu que qitem 
mandou sahir o Corpo do Quartel forão os Capitães Frandsco 
Jozé de Mattos, e Caetano Maurido Machado, sendo este ul¬ 
timo aquelie, que deu impulso aos Soldados pelas $d]|as que 
lhe fez pondo-se á testa destes, {ao que os Sjbldados nestyfi- 
derão "isso que é o que nos queremos” a cujas vozes o Capitão 
Goirrmandante, dle interrogado^ e mais alguns Offidaes qui- 
zerão obstar, porem dle Capitão Machado foi logo mandando 
á dáreita volver, mbrche, indo na sua Companhia o Capitão 
Mattos, e não se recorda se o acompanharão mais alguns Offi 
daes. — Foi mais interrogado se sabe quem mandou retirar 
ás guardas da Guarnição, e quem erão os seus Commandantes, 
e mais Offidaes. — Respondeu que não sabe quem lhe deo a 
ordem, mas vio que se retirarão para os Quartéis a Guarda 
Prirdpal e a do Collegio, a primeira commandada pelo subal¬ 
terno da mesma Tenente Jozé Joaquim Leite, e a segunda pelo 
Alferes Pedro Jacomc, e que o Capitão Com mandante da Guarda 
Principal, Innoccncio José da Silva, veio hum pouco mais atraz 
da Guardár e sabendo o que os Capitães Mattos e Machado ti- 
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nhão praticado se retirou. — Foi mais perguntado se sabe 
quem mandou fazer fogo do Quartel sobre a L. C. L. — Res¬ 
pondeu que principiando o fogo do Quartel* para fora, para a 
parte do Coqueiro sobre a L. C. L. ou Batalhão doze o seu 
Com mandante mandou intimar ao Tenente Leite, que se tinhi 
retirado com a guarda Principal que não fizesse fogo algum, e 
que se deixasse estar socegado, este lhe respondeu “nada, 
nada o inimigo está declarado, em apparecendo fogo” a cujas 
vozes os Soldados disparão alguns tiros, digo algumas armas, 
na presença delle interrogado, e com esta resposta se retirou á 
dar parte ao seu Capitão Commandante, ao que elle disse he 
preciso retirarmos, quando não, somos todos sacrificados — o 
que praticarão recolhendo-se todos a caza do Sargento Fran¬ 
cisco Felix, cujos nomes dos Offidaes, naquela occasião se re¬ 
tirarão são o Capitão Commandante Jozé Joaquim Vieira, os 
Capitães Miguel Jeronimo Gomes, Antonio Joaquim Vargas, 
Manoel Felix Muniz, Paulo Maria Nabuco, elle interrogado, o 
Ajudante Antonio Jozé Portugal, o Tenente Pauto Luiz de 
Menezes, e o Alferes Francisco Maria de Mattos, onde esti- 
verão até que forão apresentados ao Senhor General Madeira 
— Foi interrogado mais se sabe quaes os Officiaes do seu 
Corpo que antes deste successo dizião que se não devião obe¬ 
decer ao Brigadeiro General Madeira, como General das Armas 
desta Província — Respondeu que nada sabe por ter estado 
fora do Corpo lia muito tempo. — Foi por ultimo interrogado 
se sabe se ainda faltão a reunir ao seu Corpo alguns Officiaes, 
qual foi o seu destino, onde existem; — Respondeu que sabe 
que ainda se não reunirão ao Corpo o Capitão Francisco Jozé 
de Mattos, o Ajudante Alexandre Gomes Ferrão de Argollo, o 
Tenente Antonio Manoel de Argollo, o Alferes Pedro Jacome, 
e o Cirurgião Mor Francisco Sabino, porem que não sabe qual 
foi a seu destino, e mais digo, o seu destino nem aonde existem 
ao prezente, e mais não disse e assignou. — Francisco Jozé 
Vellozo — Ajudante .. - 


l 






Sendo chamado á presença deste Conselho o Alferes Francisco 
Mario de Mattos Telles de Menezes se lhe fizerão as pergun¬ 
tas seguintes* — Foi pei^untado se sabe quem mandou postar 
os Piquetes, e SentineKas avançadas nas im medi ações do seu 
Quartel e do Batalhão numero doze, e quem mandou armar e 
municiar de Polvora e baila aos Soldados, Muzicos, Milicianos 
e Paizanos, que estavão reunidos na seu Quartel, e donde veio 
o Cartuxame. —Respondeu que sabe que os Piquetes, e Sen- 
tinellas avançadas forão mandadas postar no dia desoíto fielo 
Capitão Francisco Jozé de Mattos, par ordem que elle dizia 
ter recebido de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro de Freitas, 
o Capitão Manoel Games Barreto; que quando chegou ao Quar¬ 
tel já achou armados, e municiados os Soldados. Muzicos, Mi¬ 
licianos e Paizanos, não só com cartuxame que havia no Quar¬ 
tel, mas com aquelle, que o Capitão Mattos tinha feito con¬ 
duzir do Forte dc São Pedro por Soldados do mesmo Corpo, 
disfarçados ás dez horas da noute do dia antecedente. — Foi 
mais interrogado se sabe quem mandou sahir do Quartel o seu 
Corpo, e quaes forão os Officiaes que o acompanharão, e com 
que destino sahirão. — Responderão que elle estava em caza 
quando marchou o seu Corpo, e que ouvindo o toque de marche 
se veio reunir ao Quartel aonde encontrou o seu Capitão Com- 
mandante e alguns Officiaes, que lhe disserão que os Capitães 
Mattos, c Machado tinhão sahido com a Legião para o Campo 
da Polvora a reunir-se aa Primeiro Regimento com o desígnio 
de irem reunir-se ao Regimento de Artilharia, apezar dos es¬ 
forços, que elles tinhão feito para que não sahissem. — Foi 
mais interrogado se sabe quem mandou retirar as Guardas ria 
Guarnição, quem crão os seus Commandantes, e Subalternos. 
— Respondeu que não sabe quem lhe deu ordem para se reii- 
rarem, mas que vio o Tenente Leite. Subalterno da Guarda 
Principal entrar com dia para p Quartel, assim como o Alferes 
Pedro Jacome com a Guarda do Collegio, e que o Comman- 
dante da Guarda Priiicipafi era o Capitão Innocencio Jozé da 
Silva, que veio depois reunir-se ao Quartel, e tornou a reti- 
rár-5e logo qué soube que os Capitães Mattos, e Machado d* 



nhão sahido com a Legião — Foi mais perguntado se sabe quem 
mandou fazer fogo do Quartel sobre a L. C. L. — Respon¬ 
deu que quem mandou fazer fogo dos Quartéis foi o Tenente 
Leile e Alferes Pedro Jacome eom a gente que se tinha retirado 
das Guardas; e que mandando o seu Capitão Commandante o 
Ajudante Vellozo dar ordem ao dito Tenente, para que não 
fizesse fogo, veio dizer que tinha intimado a ordem, e que este 
lhe respoidera “nada, nada o inimigo está declarado, em appa- 
recendo aJíaz declarado, continuem o fogo logo que apareça” 
igualmente diz que lhe consta que* o Alferes Hereuíano mandara 
fazer o fogo sobre seu Coronel Francisco de Paula, que vi¬ 
nha acompanhado de huma Escolta de Cavaliaria para fazer 
com que o seu corpo se conservasse socegado no Quartel. — 
Foi mais interrogado sc sabe quem forão os Officiaes do seu 
Corpo, que a ites dos sucoessos acima declarados dizião que se 
não devia obedecer ao Exceli entissimo Brigadeiro General Ma¬ 
deira, coma Governador das Armas desta Provinda. — Res¬ 
pondeu que os Capitães Mattos, e Machado, e o Cirurgião Mor 
Sabino erão aquclles que fallavão publicamente que se não devia 
dar posse ao General Madeira, c que devia ficar o Brigadeiro 
Manoel Pedro emquanto o Soberano Congresso, e El-Rei não 
respondessem huma representação que clles ti nhão feito á Camara 
desta Cidade. — Foi interrogado se sabe quaes são os Offi¬ 
ciaes do seu Corpo que faltão a reunir-se, qual foi o seu des¬ 
tino, e aonde existem. •— Respondeu que faltão a reunir-se 
o Capitão Mattos, Ajudante Argollo, Tenente Argollo, Alferes 
Pedro Jacome e o Cirurgião Mor Sabnio, os quaes lhe consta 
se reunirão ao Regimento de Artilharia, e dc£le fugirão, e não 
sc sabe onde existem ao prezente; e nada mais disse e assi- 
gnou, declarando ao mesmo tempo que quem rompeu o fogo 
pelas sete horas da manhã foi a Artilharia, chegando a este 
Quartel a Metralha, e que quem rompeu o fogo neste aloja¬ 
mento foi o Tenente Jozé Joaquim Leite sobre a L. C. I.-, 
com os Soldados da Guarda Principal com que se tinlia reti¬ 
rado ao Quartel e mais o Alferes Pedro Jacome, e o Alferes 
Herculano, que do Forò fizera fogo sobre a L. C. L. c ao seu 



Coronel que acompanhado de quatro soldados vinha socegar o 
seu Corpo, e nada mais disse e assignou — Francisco Mario 
de Mattos Telles de Menezes — Alferes . 


Terceira Sessão — Logo depois foi chamado o Alferes Manoel 
Jozé de Carvalho para depòr sobre os factos succedidos no dia 
desanove do corrente e para se conhecerem com toda a eviden¬ 
cia se lhe ffzerão as perguntas seguintes. — Se sabe quem 
mandou postar os Piquetes e Sentinellas avançadas nas imme- 
diações do seu Quartel, e do Batalhão numero idoze, quem 
inandou armar os Soldados, Muzicos, Míidanos e Paizanos, 
que ao Corpo se reunirão e donde veio o Cartuxame, que lhe 
foi destribuido. — Respondeu que quem mandou armar os Sol¬ 
dados e mais indivíduos, que aa Corpo se tinha anexado forão 
os Capitães Francisco Jozé de Mattos, e Caetano Maurício Ma¬ 
chado, assim como forão estes os que mandarão pôr os Pique¬ 
tes e avançadas na tarde do dia desoito nas immediaçÕes do 
Quartel do Corpo, e batalhão numero doze, dizendo que no 
Tenente Coronel D. Luiz se devia dar hum ponta-pé, porque 
era muito mole, e não prestava para nada, o que elle interro¬ 
gada ouvio dizer ao Capitão Machado, e que o Cartuxame que 
se destribuio veio do Forte de São Pedro, ou do trem, condu¬ 
zido pelo Capitão Mattos, o que com Soldados da Corpo o fo¬ 
rão buscar em cunhetes na noite da dia desazete, e o deposi¬ 
tarão no Quartel da Companhia do Capitão Machado, donde 
depois ouvio dizer se destribuio a tudo quanto estava reunido. 
Sendo mais interrogado se sabe quem mandou sahir do Quartel 
o Carpo c individuos a elle anexos, e quem forão os Offiriaes, 
que o acompanharão. — Respondeu que já nesse tempo estava 
reunido ao Corpo por se ter apresentado no Batalhão numera 
doze na tarde do dia desaito, porem que ouvio dizer que os Ca¬ 
pitães Jozé Joaquim Vieira em quem tinha recahído o Com- 
mando do Corpo, Manoel Feliz Muniz e Miguel Jeronimo 
Gomes, que quem mandou sahir o Corpo do Quartel forão os 
Capitães Mattos c Machado, sendo este ultimo o que proclamou 






aos Soldados para que o seguissem pois que tinhão nelle um 
Oííicial vaiorozo na sua fneníe, e foi logo dando as vozes de 
honibro-armas, direita volver, marche, não obstante o Capitão 
Mandante, e mais alguns Officiaes que com elle estavão se 
opporem ao seu desígnio apezar de tudo sempre sahio, c se foi 
reunir aa Campo da Polvora ao Regimento de Infantaria desta 
Cidade; e que lhe consta igualmentc que íorão acompanhados 
(lo Tenente Caetano Ferreira Borges, Alferes Herculano Nunes, 
to:do declarado este idtinio a elle interrogado que ficava fa¬ 
zendo fogo sobre a L. C. L. de sitio da Foro, cujo posto en¬ 
tregou ao Tenente Leite quando este chegou ao Quartel com a 
Guarda Principal. — Sendo mais interrogado se sabe quem 
mandou retirar as Guardas, da Guarnição, e quem crão os seus 
Commandantes, c Subalternos. — Respondeu que o Capitão da 
Guarda Principal Innoceiicio Jozé da Silva dicera a elle inter¬ 
rogado que tinha recebido ordem para se retirar do Capitão 
Manoel Gomes Barreto, Ajudante de Ordens do Brigadeiro 
Manoel Pedro, c que esta Guarda veia conduzida para o Quar¬ 
tel pelo Tenente Jozé Joaquim Leite, trazendo O cartuxame da 
reserva, que estava naquella Guarda, c que a Guarda do Col- 
legin, Commandada pelo Alferes Pedro Jacomc igualmente se 
retirou do seu posta j)ara o Quartel, porem não ouvio com que 
ordem. — Sendo mais perguntado se sabe quem rompeu o 
togo do Quartel sobre a L. C., L. — Réspqmleu que tem 
ouvido dizer aos Soldados Joaquim de Mattos. A is peça da Felix 
Victorino e Amónia Joaquim que fora o Tenente Leite que com a 
gente da Guarda Principal rompera, o fogo sobre a L C. L —- 
Foi mais interrogado se sabe quem crão os Officiaes do seu 
Cnr]X3 que antes destes succcssos dizíão que sc não devia obe¬ 
decer e dar posse ao Excellentisismo Senbor General Madeira 
como Governador das Amyis cicsta Praviucia. — Rc^^iukoi 
que sal>e por ver c observar até mesmo no Quartel da Ordem, 
que os Capitães Mattos e Machado, c os Tcifcntcs Caetano 
Ferreira Borges, Leite, Argollo, Ajudante Argollu e Antonio 
Jozé Portugal, AJfcres Pedro Jacoine, c Herculano, c Çirurgião 
Mor Françísço Sabiuo, crão os que se rcuxtião todos os tJj«W 
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em conventiculos dizendo daramente que, enquanto tivessem a 
ultima pinga de sangue, as Peças do Forte de São Pedro não 
havião de ser Com mandadas se. ião pelo Brigadeiro Manoel Pe¬ 
dro, fosse ou não mandado outro qualquer pelas Cortes ou por 
El-Rei, e que o Cirurgião Mor Francisco Sabino, na noite 
do dia desazete, puxando de uma faca no Quartel da Ordem 
lhe perguntou a elle interrogado de que humor estava se de ser 
ptfa parte dos Europeus, ou dos Bahianos, o que foi feito na 
presença do Capitão Machado que egualmente puxou por uma 
outra, a que elle interrogado respondeu para satisfazer que havia 
de seguir o seu Corpo para onde fosse mandado. — Foi mais 
interrogado sc sabe sc ainda faltão alguns Officiaes a reunir 
ao seu Coipo, onde existem, c qual foi o seu destino. — Res¬ 
pondeu que faltão a recolher o Capitão Mattos, os Tenentes 
Argollo, Ajudante Argollo, o Alferes Pedro Jacome. e o Ci¬ 
rurgião Sabino, os quaes não sabe onde existem, mas só sabe 
que o Capitão Mattos esteve no Forte de São Pedra por lhe 
dizer o Furriel Mor Lisboa, c mais não disse e assignou -- 
Manoel Jozé de’ Carvalho — Alferes .. 


Sendo chamado o Tenente Paulo Luiz de Menezes á presença 
deste Conselho para dizer o que souber sobre os acontecimentos 
do dia desanove do corrente, foi interrogado da maneira se¬ 
guinte. — Se sabe quem mandou postar os Piquetes e Senti- 
nellas avançadas, para as immediações do Quartel do seu Corpo, 
e do Batalhão numero doze, quem mandou armar os Soldados, 
Mmicos, Milicianos e Paizanos, quem lhe foi destribuir o Car- 
tuxame emballado, e donde este lhe veio. — Respondeu que 
tendo vindo para o Quartel na noite da dia desoko para ne'«le 
dormir conforme a ordem que tinha recebido já encontrou pos¬ 
tados os Piquetes, e Sentinellas avançadas, e ouvia dizer no 
Quartel que as tinha mandado postar o Capitão Mattos c Ma¬ 
chado, assim como que efles forão os que mandarão armar, c mu¬ 
niciar de Polvora e Baila a tudo que se achava reunida e que cst.c 
Cartuxame. vefo conduzido do trem, ou Forte de SSo Pedro na 
nett» <k?**cte, e qtfe elle mesjno presenciou. — joí maia 





interrogado se sabe quem mandou sahir do Quartel no dia de- 
sanove o seu Corpo, e quaes forão os Officiaes que o acom¬ 
panharão. *— Respondeu que tendo dormido no Quartel na 
noite de desoito, pediu lic&iça ás cinco horas e meia da manhã 
de desanove ao seu Capitão Conun andante Jozé Joaquim Vi¬ 
eira, que tinha chegado então do Palacio para ir a sua Caza 
mudar de roupa, o qual lhe concedeu e que sendo sete horas 
pouco mais ou menos ouvindo fogo de Artilharia para a parte 
da Piedade, e suppondo ser de alegrâ por causa da decisão do 
Conselho feita cm Palacio se deixou ficar em caza, ate que ou¬ 
vindo dizer a hum escravo seu que o fogo era com a ca vai la ria 
e Artilharia se resolveu a apresentar-se, e se veio reunir ao seu 
Quartel onde lhe disserão que os Capitães Mattos e Machado já 
tinhão saido com a Legião, e que achando alguns Soldados 
muito insubordinados, estes disserão a elle interrogado que se 
conduzisse para onde estavão os Capitães Mattos e Machado, 
ao que dle respondeu que os não conduzia e que se deixassem 
estar soce gados no Quartel, que elle dava todas as providencias 
para que nada soffressem, o que o seu Capitão Commandante, 
e mais Offidaes que com elle estavão já lhe tinhão intimado, 
porem elle respondente sahindo do Quartel para reunir outros 
Soldados, que já estavão procurando posição para fazer fogo 
a L, C. L. que se vinha approximando observou que dentro 
do Quartel hum Soldado engatilhou a Espingarda para lhe 
atirar, ao que elle perguntou se era dnquella forma que eí!e o 
queria assassinar, e vendo que não podia conte-los se retirou 
com o seu Capitão Commandante e mais Officiaes para a Caza do 
Sargento Francisco Felix. Declara mais que logo depois que che¬ 
gou ao Quartel, principiou o fogo do Fôro, c que ouvid dizer que 
era o Tenente Jozé Joaquim Leite quem o mandava fazer. — Foi 
mais interrogado se sabe quem mandou retirar as guardas da 
guarnição, e quem erão os seus Coiumandantcs e Subalternos. 
— Respondeu que, quando chegou ao Quartel, já lá achou ás 
Guardas Principal, e a do Collegio c ouvio dizer que a Prin¬ 
cipal tivera ordem do Capitão Manoel Gomes Barreto, Ajudante 
de Ordens do Brigadeiro Manoel Pedro para se retirar, e que 



a do Collegio não sabe com que ordem se retirou. — Foi mais 
interrogado se sabe quem fez o fogo sobre a L. C. L. — 
Respondeu que quando este Corpo se approximou do Quartel já 
tinha principiado o fogo do Fôro pelos Soldados do seu Corpo, 
que ali çstavão postados. — Foi mais perguntado se sabe quacs 
erçío os Offidaes do seu Corpo, que antes dos succcssos acima 
declarado diziâo que se não devia dar posse, nem obdeecer ao 
Esçellentisismo Senhor General. Madeira, como General das 
Am^s desta Provinda. — Respondeu que ha muito tempj ob- 
sarv^va que os Capitães Mattos e Machado, Tenente Borges, 
Ajudante Argollo, Alferes Pedro Jacome, e Herculano, Cirur¬ 
gião Mor Sabino se reunião muitas vezes, serrados <los outros 
Offidaes, o que dava motivo de desconfiança a elle interrogado 
muito principalmcnte desde sabbado, desazeis do corrente em que 
o Capjtão Mattos perguntou se queria assignar huma represen¬ 
tação, feita á Camara para se não dar jiosse ao General Ma¬ 
deira, ao.que elle interrogado lhe respondeu que não o con¬ 
templassem couza alguma daquella natureza, como tinhão feito 
até aqqella hora, ao que elle Mattos replicava dizendo “V. 5 " 
pão quer unir-se aos Camaradas do seu Corpo, e vai juntar-se 
aos do Batalhão doze, el. C. L." ao que elle respondente 
lhe tomou a replicar que elle só queria união com todos e não 
seguh partidqs. — Foi mais interrogado se sabe que ainda 
faltão a recolher-se alguns Offidaes do seu Corpo, qual foi o 
seu destino, aonde existem. — Respondeu que faltãa o Capi¬ 
tão Mattos, Ajudante Argollo, Tenente, Argollo, Alferes Pe¬ 
dro Jacome e Cirurgião Mor Sabino, j>orcni não sabe qual foi 
o seu destiv.o, nem onde existem, e ninis não disse, e assignaii. 
— Paulo Luiz de Menezes. — Tenente . 


Logo foi chartiado a presença deste Conselho o Sargento Quar¬ 
tel Mestre d 6 Primeiro Batalhão, Franrisco da Silva Lisboa, 
para ser interrogado sobre os acontecimentos que tiverão logar 
iio (Ha dezaríove do corrente, e para delles se reconhecer se 
lhe fizerão as perguntas seguintes. — Se sabe quem mandou 
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jjor os Piquetes, c Sentinellas avançadas nas immediações do 
seu Quartel, e do Batalhão numero doze, quem mandoa os Sol¬ 
dados, Muzicos, Miíicianos e Paizanos, que se lhe juntarão, e 
quem mandou destribuir o Cartuxame emballado, e donde veio 
este. — Re-^pondeu que cada sabe «pelo ver, nem presenciar, 
porque as trez horas da tarde do dia desoito, indo para caza no 
sitio do Gabriel, encontrou huma Patrulha de Milicias do Terceiro 
e Quarto Regimentos, coinmandada por hum Alferes do Quarto 
Regimento, que o remeteu jara o Porte de São Pedro, dizen¬ 
do-lhe que tinha ordem de conduzir para ali todos os Militares, que 
jiassasem para aquoflc sitio; porem ouvio dizer quê quem tinha 
mandado bmiar o Coqx>. e mais .pessoas a clle annexas, e destri- 
buir a Polvora forão os Capitães Mattos e Machado, e que na 
noute do dia desasetc o Capitão Mattos fora ao Trem buscar o 
Cartuxame emballado com o Cabo Santa Rita, e alguns Soldados 
— Foi mais interrogado sc sabe quaes forão os Ofíiciaes, Tropas 
e Paiza, :os que esti verão 110 Forte cie São Pedro desde que clle 
foi ; parn ali conduzido. — Respondeu que quando chegou ao 
Forte encontrou alguns Ofíiciaes Inferiores, e Sadados do 
Primeiro Regimento e Legião de Caçadores, e muitos Offi- 
ciaes e Soldados Milicianos dos Regimentos, terceiro e quarto, 
que scrião o todo oitocentos homens, e que só conheceu destes 
o Major Jozé do quarto Regimento, o Ajudante do mesmo 
lilho do Tenente Coronel, e que do Regimento dos Uteis.es- 
tavão também os dout> Ajudantes Autonio Victorino e Fran¬ 
cisco de Paula, e o Major do Regimento de Artilharia Mili¬ 
ciana, Joaquim Antotiio, e o Alferes dc Milicias Dores, e mui¬ 
tos Paizanos e hum Clérigo que clle conhece de vista; igual- 
mente conheceu a João Primo, que foi Catletc de Artilharia, e 
o Cirurgião Mor do seu Coqx) Francisco Sabino, e todos estes 
pernoitarão no Forte, e que no dia desanove pela manhaã apa¬ 
receu ali o Brigadeiro Manoel Pedro, c logo depois o Capitão 
Cid do Primeiro Regimento, e estes dois últimos sairão juntos 
com o Clérigo que acima aponta: apenas estes indivíduos sai¬ 
rão do Forte principiarão os Piquetes dos Milicianos do ter¬ 
ceira e quarto Regimentos a fazer fogo sobre as avançadas do 



Batalhão numero, doze, e dali a pouco vio* que se rctiravão 
para o Forte Peças sem travezcs abrigadas do fogó que houve 
de parte a parte: igualmente declarou que serião pouca mais ou 
menos dez horas da manhaã do dia desanove quando se apre¬ 
sentarão do lado do Campo de São Pedro parte da Primeiro 
Regimento desta. Cidade, e parte da Legião de Caçadores, que 
farião ao todo quatrocentos homens, os quaes subirão para o 
Forte por escadas, que delle lhe deitarão para o fosso; c que 
com a Primeiro Regimento hião os Capitães Pessoa, e Moraes, 
os Tenentes Jozé Ferreira, João Simoens, e os Alferes Mondim, 
Moraes e Farias, e o Ajudante Francisco Antonio, e outros 
Officiaes que não conhece, e da Legião de Caçadores vio su¬ 
bir os Capitães Mattos e Machado, Tenente Gil, Ajudante Ar- 
gollo, os quaes se conservarão no Forte até ao dia vinte, a cx- 
cepção dos Capitães Mattos e Machado c Ajudante Argallo, que 
sahirão na mesma tarde do dia desanove a levar Cartas e 
Qfficiaes; pouco tempo depois da chegada destes Corpos *ao 
Forte de São Pedro via clle interrogado que tudo se formou, 
dividiu por Pelotoens e se lhe deu ordem quem quizesse Car- 
tuxame o fosse buscar ao Armazém, e nesta ocasião o Cirurgião 
Mor Sabino, chegando a janela da Caza onde estava o Briga¬ 
deiro Manoel Pedro, e dali fez hiima pratica aos Soldados, elo¬ 
giando o dito Brigadeiro, fina :do esta com “Viva o nosso Ge¬ 
neral Manoel Pedro” o qual foi repelido trez vezes por toda a 
gente, que ali se adiava: também declarou no dia vinte, depuis 
que ao Forte chegou, digo, que no dia vinte depois que ao Forte 
chegou hum Officio do Excellentissimo Senhor General Ma¬ 
deira todo a Tropa c Povo pediu que lhe abrissem o Portão 
para hirem apresentar-se ao dito Senhor, porem não lho que- 
riâo abrir não obstante ellcs instarem trez vezes; o que os obri¬ 
gou a sahirem pelas murallias por meio de Escadas, e assim 
mesmo os Officiaes os quizerãa impedir, muito principalmente 
o Capitão de Artilharia Ignacio Corrêa que lhes disse estives¬ 
sem socegadoa, que nada havia, e que cm breve chegaria re¬ 
forço, exasperando-se por ver às Escadas, que lhe dava asirto 
para a sahida, e querendo salier quem as tinha posto; porem 
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assim mesmo elles continuarão a sahir, c juntamcntç elle inter¬ 
rogado. — Foi mais perguntado que declarasse qual foi o des¬ 
tino com que saliio do Forte, e se sabe também a de mais 
gente que sabio. — Respondeu que o destino com que sahio 
a> Forte foi de aprese*.itar-se ao Excel lentíssimo Senhor Ge¬ 
neral Madeira, c que o mesmo ouvio dizer a muitos Soldados, 
c nada mais disse e assignou. — Francisco da Silva Lisboa. — 
Sargento Quartel Mestre ..... 


Quarta Sessão — Logo foi chamado ú presença deste Con¬ 
selho o Sargento Quartel Mestre João Antonio Barboza para 
depor sobre os acontecimentos succcdidos iu> dia desanove do 
corrente, e j»ra se conhecerem evidentemente se lhe fizerão as 
perguntas seguintes. — Se sabe quem mandou postar os Pi¬ 
quetes c Sentinellas avançadas, nas imtuediações do seu Quar¬ 
tel, c do Batalhão numero doze, quem mandou armar os Sol¬ 
dados, Muzicos, Milicianos c Paizanos, distribuir-lhe Polvora, 
; donde esta veio. — Respondeu que ouvio dizer que quem li¬ 
nha mandado pôr os Piquetes c Sentinellas avançadas, fora o 
Capitão Mattos, p Macliado, e que quem mandou armar ioda 
a gente, e municiar de Cartuxame forão os mesmos, c que o 
Cartuxame veio do Trem na noite do dia desasetc, coiduzidr-s 
por Soldados. — Foi mais interrogado se sabe quem mandou 
sahir do Quartel o seu Corpo, c qnaes forão os Ofíiciacs que 
o acompanharão. — Respondeu que por se não achar no Quar¬ 
tel na occasião em que o Corpo sahio dclle não sabe quem a 
mandou sahir, porem que vindo de sua caza, pelas sete horas da 
inanhaã do dia desanove, vio * que marchava para a parte do 
Campo da Polvora, onde tinha já chegado o Primeiro Regi¬ 
mento, c ahi se lhe encorporou; foi então que vio que quem 
Conim andava, c conduzida o seu Corpo crão os Qipitães Mattos, 
c Machado, c Tenente Gil, e que assim que estes ouvirão tiros 
de Peça, e de fuzil para a parte dc São Pedro se puzerão cm 
marcha junto com o primeiro Regimento, penetrando por den¬ 
tro da Roqa do Tororó ç assim seguirão por dentro dç ouir;i9 
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aié. que chegarão ao Forte, onde se intruduzirão por meio de 
Escadas, que do Forte lhe puzerão. — Foi interrogado se co¬ 
nheceu alguns Qtficiaies quo acontpa»liarão o ’ Primeira Regi¬ 
mento, e quem era que o Commandava. — Respondeu que não 
está certo quem era o .Commandante, porem que ouvio o Al¬ 
feres dc Granadeiros Farias dar a V02 “Granadeiros, hombro- 
armas”, "marche’' a cuja voz seguio todo o Corpo, e então ob¬ 
servou que o acompanhavão o Capitão Moraes, os Tenentes 
Jozé Ferreira, João Simoens, « o Alferes Mondim, Moraes, 
Farias, e Reges, e o Ajudante Francisco Antonio e outros, e 
tanibem lhe ca «ta estivera no Farte o Capitão Pessoa. — Foi 
mais interrogado quaes são os Officiaes que conheceu quando 
chegou ao Forte, e mesmo pessoas dc destineção que nli icha- 
vão. — Respondeu que vio o Brigadeiro Manoel Pedro, o Te¬ 
nente Coronel de Artilharia, e os Officiaes daquelle Corpo, e o 
Cadete João Primo, e alem destes o Cirurgião Mor Sabino, o 
Major de Artilharia Miliciana, Joaquim Antonio, o Major do 
Quarto Regimento de Milícias, e o Ajudante do Primeiro dc 
Milícias Antonio Victorino, alem destes alguns Paizanos dc 
Cazaca, e Soldados Milicianos do Regimento Terceiro, Quarto 
e Quinto. .. Foi mais interrogado sc sabe quem rompeu o fogo 
tanto da parte do Forte de São Pedro, como entre o seu Corpo, 
e Guardas avançadas do Batalhão doze, e L. C. L. — Res¬ 
pondeu que ouvio dizer antes de chegar ao Forte que quem ti¬ 
nha rompido primeiro o fogo fora a Artilharia que do Forte 
de São Pedro saliira contra o Batalhão doze, c qtie quando o 
seu Corpo e o Primeiro Regimento marcharão do Campo da 
Polvorapara o Forte de São Pedro só havia fugo para a parte 
da Piedade, e que ouvira dizer depois que quem fez o fogo -lo 
Fôro fora.o Alferes Herculano sobre o seu Coronel, que vinha 
com alguns Soldados dc Cavallaria, e liuma Companhia do Se¬ 
gundo Batalhão da L. C. L, igualmcntc declara que ouvio dizer 
50 Fortie qií\i os duas Heças, que áahiráo tírâo Conimamladlts 
pelos Tenentes Noronha c Dorin c que observou que qua *.do 
ps dois Corpos chegarão ao Forte sc lhes deu ordem que quem 
Çartuxarre fosse no Armazém rcccbe-lo, c que nest\ 
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occasião houve Vivas» em consequência de huma falia que fez 
o Cirurgião Mor Sabino, igualmente sabe que quando chegou 
o Offidafl do Excellentissimo General Madeira» na manhaã do 
dia vinte do corrente, se fez Conselho de Officiaes; cotivocádo 
pelo Tenente Coronel Commandante, de Artilharia, oodir elle 
prapoz o risco que corria a Guamtçio, no càzo de ser atacado 
o Forte, ou mesmo sahindo fora por cauza de não terem forças 
suffidentes, e os petrechos de Guerra precisos para sua defeza,- 
o que fez dividir logo a Guarnição era Partidos, querendo huns 
sahir para se entregar, e outros dizendo que não tinhão hida 
para ali para combater, e que os tinhão enganado, e afinal' to¬ 
marão o ultimo partido de sahir do Forte por Escadas, e fu¬ 
girem pelos differentes caminhos para a parte do Campo de Sãd 
Pedro, em cuja ocazião os quiz impedir o Capitão de Artilharia 
Ignacio Corrêa, a que cites não attenderão. — Sendo interro¬ 
gado se sabe com que destino sahirâo os Officiaes, e Soldados 
do Forte fugirão. *— Respondeu que elle fugio do Forte com 
o destino de se apresentar ao Excellentissimo General Madeira pa¬ 
ra lhes perdoar, e que o mesmo ouvio dizer a muitos Soldados, 
e que os outros ouvio dizer que temião metter-Se no Caminho; 
que, seguindo o Caminho do Rio Vermelho para vir para esta 
Cidade, vio que marcha vão na sua frente o Tenente. Jozé Fer¬ 
reira, e os Aí feres Mondini e Moraes do primeiro Regimento/ 
com couza de trinta a quarenta Soldados, mettidos em forma 
levando na sua frente huma guarda avançada de hum Sargènto 
e quaíro Soldados, aliás de quatro Soldados e hum Sargento; 
por nome Jozé Prado, e que, encontrando-se com o Segundo 
Batalhão da Legião Constitucional Luzitana — ouvio dizer, entre- 
guem-se, não fação* fogo, senão morrem a cujas vozes elle fugio, 
e depois ouvio alguns tiros, e vivas, e mais nãp disse, e assi- 
gnou . — João Antonio Barboza — Sargento Quartel Mestre. 
... tK. 


Sendo chamado á presença deste Conselho o Segundo Sargento 
João Rebello de Figuercdo para depor o que souber sobre os 
successos do dia desanove se fizerão os interrogatórios seguin- 
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Artilharia, Pàiza* os e Milicianos; que igual mente fiãctrão iofço, 
e nada mais sabe, porque se recolheu para hurna €aza na Rua 
de João Pereira, pdas nove horas pouco if&is ou ntetlOs; c mais 
não disse e asSignou. — João Rebelío de Flgueredo —'Segundo 
Sargento .... 


Logo dpois foi chamado o Caba Jozé Jòaqurtn de Sahta Rita, 
para depor sobre os sucoessos dò día d^sanoye do Comi :te, ; parâ 
qnc se lhe ftzerão os interrogatórios seguintes. — 'Sefldo 'jper- 
guntado se sabe quem mahdoii poátar os' Plqúctfcà e '^tunntítíis 
avançadas nas imniediações do Seu Qúãítel, è db ffttaJHao'tia 
mero doze, quem mandou armar o sèu Còrjx>, M\iiicos. 'P&i- 
z;mos e Milicianos, quem iriandbu tfeStribüir o Cártüxariit, re 
donde este veio. — Rcspohdfeu que na hofte do dia "deptefette 
do corrente, estando de dia na sua Companhia, e de Estado 
maior o Capitão Machado, lhe ordenãra o Cfcpitão ^Mattos *qne 
fosse elle nespondeme, com huns poucos de Soldadós, cun *ja 
csiavâo nomeados no Trem pard còbdufcir Polvora-embailada,^ 
lhe determinou que fossem disperâ* para rtão faíCrenr sus¬ 
peita, e que chegando todos ao trem ali enco frado o Gnpitár 
Mattos e hum Offidal de Artilharia, que lhe destribuia o Gar- 
tuxame, o qual foi conduzido em bornais qoe no mesmo trem 
lhe ministrarão para o ctfnduzir ao Quartel, e pelo 'que' diz res¬ 
peito aos Piquetes, c Sentinellas avançadas a femlêttum do 
Corpo e mais successos do <lia desanove nada sabe peeque enhfcu 
dc gtfarda no dia desoito onde se Conservou toda o dia TJesà- 
nove, e mais não disse e assignou. — Jo2é Joaquim de Santa 
Rita *— Cabo ..i.* 
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Corpo sahirão para as immedi ações da Quartel, e do Batalhão 
numero doze, quem mandou armar e municiar o Corpo, Mu- 
ricos, Milicianos e Paizanos, e donde veio o Cartuxame. — 
Respondeu què os Piquetes e Sen tine! las avançadas farão man¬ 
dadas postar pelo Capitão Mattos á huma hora da tarde do dia 
desoito, sendo elle respondente huma das Sentinellas que o dito 
Capitão mandou postar na Rua da Castanheiro para observar o 
que se faria no Batalhão numero doze, e ali se conservou até 
ás seis horas, e sendo daCi roídido foi mandado com huma pa¬ 
trulha de hum Caba e seis Soldados para o Campo da Polvorn, 
destacando dali Sentinellas para as ruas vizinhas, aonde se con¬ 
servarão até ;is onze horas da noite, que forão rendidos por 
outra escolta, commandada pelo Sargenta Medi na, e que igual¬ 
mente sabe que nessa tarde foi tudo armado, e municiado com 
Cartuxame. emballado, que óestribuio o Capitão Machado até 
mesmo aos Muricos. e cornetas, a quem o Capitão Mattos disse 
que pegassem todos em Armas, qüe não se prezisava de Mu- 
zicos, e Cometas; sabe também que o Cartuxame emballado 
veio do trem na noite do dia desasete, conduzidos por Soldados 
em Muxilas de Linho-. — Foi mais interrogado se sabe quem 
mandou sahír do Quartel, o Corpo, e quaes forão os Officiaes 
que o acompanharão. •— Respondeu que das seis para as sete 
horas da manhaã do dia desanove mandou o Capitão Mattos 
fonnar o Corpo, e mais gente que ali estava, e determinou ao 
Alferes Herculano que sahisse com gente que lhe nomeou, sendo 
elle Interojgàdo hum dos nomeados, por huma Janella do Quartel 
da Companhia do Capitão Machado, que deita para o Fòro. e 
a quem o mesmo Mattos ordenou que fossem para sitio para 
fazer fogo sobre o Batalhão numera doze e a L. C. L. quando 
appareoessem, e logo se poz em marcha com a mais gente para 
o Campo da Polvora, onde se reuniu ao Primeiro Regimento, e 
dali marcharão por detraz.do Cemiterio, atravessando as Roças 
pa^ a parte: jd(>;Forte.;de São Pedro.; —. Foi mais perguntado 
sç. nesta occaziãò; já «Minha rompido:o fogo em alguma parte, 
fl^gpndeu que «quelle* tempo -.rinda nlo' havia fogo de paru? 
eJó smudrii a buvío fogb da paírte <Jo fortq 
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São Pedro. — Foi mais perguntado quando principiou a fazer 
fogo o Piquete do Fôro — aonde elle se achava, Commandado 
pelo Alferes Herculano. — Respondeu que principiou o togo 
quando virão duas Sentinellas do Batalhão numero doze pos¬ 
tadas no Coqueiro, a cujos tiros acuclio hum Piquete, que prin¬ 
cipiou a fazer fogo; neste momento tocou a cometa para fazer 
juntar as Patrulhas pertencentes ao Piquete delle interrogado, 
em cujo tempo chegarão o Tcrente Leite, com a Guarda Priu- 
dpal, e o AJ feres Pedro Jacome com a do Collegio. os quaes 
se reunrião ao Alferes Herculano, tempo que appareceu da parte 
do Campo da Polvora o seu Coronel, acompanhados de alguns 
Soldados dc Cavallaria, e huma Companhirf da L. C. L. a 
quem o Alferes Herculano e o Alferes Jacome mandarão fazer 
fogo, sem que de lá lhe fizesse, ao que depois corresponderão 
por ver que o não calavão; declara igualmente mie o Tenente 
Leite occupou huma parte do Fôro — para a banda do Coqueiro 
dali fazia fogo a quem lhe apparecia, até ao teimo em que 
chegou hum Tenente da L. C. L. que veio com hum lenco 
branco na ponta da Espada, dizendo que não atirassem que to¬ 
dos erão amigos, e logo que elle entrou no Quartel alguns o 
quizerão matar, e outros dirião que elle devia ser -prisioneiro, 
com cujo acto elle promptamente entregou a sua Espada, hum 
lenço e huma Pistolla, e hum cabo de Esquadra vendo que 
ainda lhe ficava outra Pistolla lhe arrancou, e lhe rasgou as 
calças, e afinai depois de muitas instancias deixarão sahir-o 
Tenente, junto com o Tenente Leite, para participar que já es- 
tavão rendidos, e não houve mais fogo. — Sendo interrogada 
sc sabe quaes erão os Officiacs. que dizião no Quartel que se 
não devia obedecer e dar posse ao Exccllentíssimo Senhor Ge¬ 
neral Madeira, como Governador das Armas desta Província. 
— Respondeu que os que fallavão mais a este respeito erão os 
Capitães Mattos e Machado £ o Ajudante Argpllo, e muitos outros 
que dizião aos Soldados puhlicamente não obedecessem senão ao 
Brigadeiro Manoel Pedro, por quem estavão promptos a dar até 
á ultima pinga* de sangue, e mais não disse c assígnou — Felix 
YiçtpfTjjd' —? Anapeçada .. 
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Quinta sessão — Foi chamado mais á presença deste Conselho 
o Soldado Joaquim de Mattos da primeira Companhia do ter¬ 
ceiro Batalhão desta Legião para depor sobre os acontecimentos 
succedidos no dia desanove de Fevereiro, e logo se lhe fizer?.o 
as perguntas seguintes. — Se sabe quem mandou buscar a pol- 
vora que ao seu Corpo, se destribuio. — Respondeu que vindo 
elíe para o Quartel na noite do dia desasete com o seu Alferes 
Carvalho, de quem era Camarada encontrou huns poucos de 
Soldados, que hião para o trem buscar Cartuxame emhallado, 
e que também procurarão pelo Capitão Mattos, que era aquelle 
que lhe havia de fazer a entrega; igualmente declara que vio 
chegar as Soldados ao Quartel carregados de Cartuxame, que 
trazião as costas dentro de Muxilas brancas, e que serião rias 
oito para ás nove horas da noute quando elles chegarão. - 
Perguttado se sabe quem mandou fazer fogo do Fòro sobre a 
L. C. L. e piquetes do Batalhão numero doze. — Respondeu 
que estava de guarda na Principal, e que vio o Commandante, 
o Capitão Innocencio, e Tenente Leite conversarem na Manhaã 
de desanove com o Ajudante de Ordens Barreto, e logo que 
voltou para a Guarda fizerão retirar as Sentinéllas, e derão digj 
voltarão para a Guarda fizerão retirar as Sentinéllas, e derão 
ordem para marchar para o Quartel, retirando a Guarda coui- 
mandacla pelo Tenente Leite, o qual apenas chegou ao Quartel 
fez postar os Soldados no Foro, ordenando-lhes que fizessem fogo 
a tudo quanto apparecesse, fazendo-o até sohre o seu Coronel 
"Paula, que appareceu no alto do Campo da Polvora. — Foi per¬ 
guntado se sabe quem erão os Officiaes do seu Corpo que di- 
zião no Quartel que se não devia obedecer ao Excellentíssimo 
Senhor General Madeira, Como General das Armas desta Prj- 
viricia, mas só sim ao Brigadeiro Manoèl Pedro. — Respdndeu 
qúc dquelles. que diziãò que se não devia obedecer fta Senhor 
General Madeira erão os Câpitães Maftôs c Machado, e que 
iénipfe que hátfà alfcumá, digò havia qdáfqpef Rjrirtâtttra-ÍStTá- 
'òrdftiária, dizião os SõIdãdoS que elles éstàvaô •p^õrhptõe à der- 
Tamar fotfo o Seu sangue pelo Briga&iró Wãfcfctá 
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não disse, e assig^ou de cruz, por não saber ler nem escTOver 
~ De Joaquim de Mattos, Soldado — Uma Cruz. 


Foi depois chamado á presença deste Conselho o Soldado An- 
tonio Joaquim, da Primeira Companhia do terceiro Batalhão, 
para depor sobre os acontecimentos succedklos no dia desanove 
de Fevereiro, para cujo fim se lhe fizerão as perguntas segyin 
tes. — Sendo perguntado se sabe quem mandou postar os Pi¬ 
quetes e SentineUas avançadas nas immediarões do seu Quartel, 
e do Batalhão numero doze, quem mandou armar os Soldados, 
Muzioos, Milicianos e Paizancv. quem mandou destribuir o C$r- 
tuxame emballado e donde este lhe veio. — Respondeu qpe 
quem mandou postar os Piquetes e SentineUas no noite do dia 
desazete, e desoito íorão os* Capitães Mattos e Machado, e os 
mesmos forão quem mandarão distribuir as Armas e Cariu- 
xame aos Paizanos, Muzicos e Milicianos, a quem mandarão 
apromptar os Soldados e que não vio quando veio o Cart ux ame, 
porem que tem ouvido dizer que veio do trem. — Sendo per¬ 
guntado se sabe quem mandou sahir do Quartel o seu Corpo, e 
quaes forão os Offidaes que o acompanharão. — Respondeu 
que quem mandou sahir o Corpo, do Quartel foi o Capitão Ma¬ 
chado mais o Capitão Mattos, porém o primiro disse aos Sol¬ 
dados antes óc sahirçm “Soldados sigão-me que tem hum Offi- 
ctal valoroso á sua frente”, emquanto o Capitão Mattos foi ao 
Quartel da primeiro Regimento para que este também sahisse, 
se poz em marcha o Capitão Machado, para o Campo da Pol- 
vora, aonde se reunirão ao Primeiro Regimento, fazendo antes 
armar tudo quanto apanharão até mesmo negros de pé descalço, 
c logo depois marcharão do dito sitio, atravessando as Roças 
cm direitura ao forte de São Pedro, aliaz as Roças em direção 
ao Forte de São Pedro. — Sendo mais interrogado se snbç 
quem rompeu primeiro o fogo entre a gente do seu Corpo, c a, 
L. C. L. e piquetes do Batalhão numero doze. — Respondnt 
que o fogo principiou primeiramente da parte do Forte de São 
Pedra, e que logo depois os Soldados do seu Corpo o romperão 
do Fòro para a parte do Coqueiro, sobre as SentineUas do Ba- 
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talhão numero doze, c da L. C. L., c o mesmo praticarão para 
a parte do Campo da Poivora, quando appareceu o seu Coronel 
Paula, e huma Companhia de Luzitance, sem que este lhe fi¬ 
zessem fogo, o que os obrigou a faze-lo também cujos Soldados 
erão Commandados pelo Tenente Leite, e Alferes Pedro Ja- 
oome, nesta mesma ocazião vio clle que hum Tenente da L. C. L. 
veio ao Quartel, com hum lenço branco na Espada, gritando 
“não atirem camaradas que todos somos irmãos, e amigos”, logo 
no mesmo instante veio do Fôro o Tenente Leite com alguns 
Soldados para saber o que o Tenente queria, o qual lhe disse 
' todos somos amigos. Paz e mais Paz”, mas alguns Soldados di¬ 
ziam “morra, que he falso”, outros diz ião que querião Paz, de 
sorte que a vida do Tenente Luzitano esteve em perigo, e afinal 
disserão que não fizessem mais fogo,; porem o Tenente teve muita 
difficuldade em sair pela porta, e afinal sahio por huma janclla 
do Quartel, tendo lhe roubado antes hum cabo de esquadra huma 
pístolla, que depois não appareceu, e logo que se abriu a porta 
disserão todos os Soldados “Viva o Senhor General Madeira”, 
c mais não disse e assignou de cruz por não saber ler nem es¬ 
crever. — De Antonio Joaquim — Sokíado — Huma Cruz .... 


A’ vista dos depoimentos das testemunhas, interrogadas neste 
Conselho de averiguação julgamos se acha clara, e eridente- 
mente provada a conducta do Còmmandante e mais ■ Of ficiaes 
do Corpo da Legião <te Caçadores desta Cidade nos aconteci¬ 
mentos que tiverão íogar ..o dia de^iovc de Fevereiro pró¬ 
ximo passado. — Quartel da Cidade da Bahia, seis de março 
de oitocentos e vinte e dous. — Joaquim Antonio de Almeida 

— Tenente Coronel do Segundo Batalhão da L. C. L. — Fran¬ 
cisco Jozé Pereira, Tenente Coronel do Batalhão numero doze 

— João de Gouveia Ozorio — Coronel Còmmandante da L. C. 

L. — Prezidcnte — Está conforme — Joaquim Jozé de Grooi 
Pombo — Capitão Engenheiro ás ordens do General da Pro¬ 
vinda ...... 







. Está conforme . 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 18 dè Janeiro de 1923 . 

O Director 

Luis Henrique Nabuco Simões 
Coronel 


Copia — IllustrLssimo c Excel fentissiroa Senhor — Scn- 
do-me prezente pelo Offico de vossa Excelle;icia de treze üj 
corrente as imerrogaçoens que mc faz, tenho a honra de res¬ 
ponder o seguinte. “Que somente na manhaã de desoito «1c 
Fevereiro, quando havia debandado o Regimento afim dej que 
as sitas praças inrocurassem o suAento, he que apphneceram 
cm multidão neste Forte, Milicianos e Paizanos, de differentes 
cores, e armados; cuja entrada estando eu despercebido jamais 
pude obstar, nem repellir por persuaçoens, nem de viva força 
por não ter Soldados, e estes em numero menos de sessenta 
quando se neinrirão. mostravão fazer cauza conimum oom n 
Ffrvo. Que observando cu cjondifeir-áe muniçoens pior MEi- 
cinnos e Paizanos, da Caza dos Fogos, alli me dirigi e interroguei 
o Capitão Inspetor do Deposito das Armas, que respondeu-me ter 
Ordem do meu Brigadeiro i>ara enviar ao Forte quando lhe 
fosse posivel, o que concordava eom as recomniendaçoens, que 
jnuitas vezes me fez o meu Brigadeiro, c até quando estava uo 
interino Governo das Anuas. Que durante çssas coindqçosns 
na nojta dc desi^sete *ivc parte de cpH; sç ^tftyjavào alguns 
geueros, e mandei então, quç fossem feitas por Soldados, do Re¬ 
gimento, eom respou&ahijidade dos Ofíiciaes c Of/jçiaes Ip/er 
riures. Que a -entrada do ipespio Brigadejrp 113 pftflhaã de 
sanove, ordenou e||ç, sem que eu 0 sopbessq, fqsse postar-sç 
á emboGwJMK* da Rua das Marcçf, huma Peça. m e . imnftpu 
sem armão, e muito de^rovida- Qq^ ao phoqqÇ d/ç|Ja, PfiT 
*anos, e jAdUnuanos flr®?l 4 0 s da Ca*a dos Fogos, oom o 
do ftqmopo doaç q ppvp deste Fwi$, fufioíp ççQi a fa 1 ** BStíS* 
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que arrombavão a Caza do dito Brigadeiro, arrebentou maia 
huma que partia, e cu consegui conter as outras que pretendiãa 
levar o mesmo fim. Qüe nâo houve ordem para tacs patrulhas* 
e sentinellas avançadas, nem cia que no dia desete, e desoito* 
sahio huma só pessoa armada, por que naquclle somente esti^ 
verão no Quartel ás praças dos Regimentos; e no seguinte foi 
a guarda do Portão reforçada, com Ordens mui positivas para 
deixar saliir quem (Juizesse-. piorem <íesaniiado, o qne ^sc exe¬ 
cutou precizamente nesse dia. Não fui mais prompto a respon¬ 
der, por as minhas moléstias assim o pcnnittirão”. Deus Guarde 
a Vossa Excellencia, Bahia -e Forte de São Pedro, dezesseis de 
abril He mil oitocentos c vinte e dois; Illustrissimo e Exoellen- 
tissimo Senhor Brigadeiro Governador das Anuas desta Pro¬ 
vinda — tíernadino Alvares dc Araújo — Está conforme — (a) 
— Joaquim Jozc de Groot Pombo. — Cap. Eng. ; ás Ordens do 
General da Provinda . 


. Está conforme ... 

Lisboa, Arquivo Histroico Militar, 7 de dezembro de 1922~ 

O Director 

Luiz Henrique Nabuco Simões 
Coronel 

Copia — Bahia treze de março de mil e oitocentos, e vinte 
e dois. — Conselho de Investigação mandado fazer por Ordem 
do IUustríssimo, e Excellentissimo Senhor Brigadeiro General 
Ignacio Luiz Madeira de Mello, Governador das Armas desta 
Província, para se conhecer dos factos acontecidos desde desesseis 
atbé vinte hum de Fevereiro proximo passado no Forte de São 
Pedro desta Cidade; assim como da conducta do Commandante, 
e mais officiaes do Regimento de Artilharia aquartellado no mes¬ 
mo Forte. — Primeira seasão. — Foi chamado á presença deste 
Çpfuçlho 9 Capitão de Rontoneiros, Ignacio Fcrrcjra de Souto, 
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Falcão, para ser interrogado sobre os acontecimentos, que tiverão 
logar no seu Regimento desde o dia dcsesseis athé vinte hum dc 
Fevereiro, para o que se lhe fizerão os interrogatórios seguintes 

— Interrogado se sabe quem mandou postar os Piquetes e Sen- 
tinellas avançadas fóra do Forte, em que dias foram postadas, e 
em que logares. — Respondeu que não sabe quem mandou postar 
as Sèntinellas e Piquetes avançados, por se achar destacado na 
Batería da Ribeira, porém que sendo chamado na manhã do dia 
desoito pelo seu Tenente Coronel para vir ao Quartel com a chave 
do cofre de administração, de que hé Thesoureiro, vio bastantes 
Milicianos e Paisanos armados na Rua de Joào Pereira, c na sua 
volta os vio igual mente, mas não sabe com que ordem a) li esta vão. 

— Interrogado se sabe que no Forte de São Pedro se receberam 
Milicianos e Paisanos, quem deu ordem para elles serem recebi¬ 
dos, em que dias, c se entre eles estavão alguns offidaes, ou 
pessoas de distinção- — Respondeu, que ás dez horas do mesmo 
dia dq&>ito, quando entrou no, jexuxA «trou muitos Milicianos 
do Terceiro c Quarto Regimento, e Paizanos armados, e entre 
os quais conheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim An- 
tonio, o Major do Quarto Regimento Jozé Alves, o Ajudante do 
mesmo Regimento; Ajudante do Primeiro Regimento de Milícias 
Antonio Victorino, os Capitães da Legião de Caçadores, Fran¬ 
cisco Jozé de Mattos e Caetano Maurício Machado, Ajudante da 
mesma Legião Argollo, hum Clérigo filho de Joaquim Cravador, 
hum Çunhado do mesmo, c vários outros que não conheceu, que 
não sabe por ordem de quem estavão no Forte. — Interrogado 
se sabe quem mandou armar e municiar os ditos Milicianos e Pai¬ 
zanos, donde vierão os armamentos, e Cartuxame — Respondeu 
que não sabe, quem os mandou armar, c municiar, e só sim obser¬ 
vou que alguns MiLiciai:òs do Terceiro e Quarto Regimento 
vinhão de Caza armados, e outros, assim como Paisanos, se ar¬ 
marão e municiarão, no Trem, e no Quartel, e que sabe que no 
mesmo Quartel havia algum Cartuxame, e que todo o deposito 
era no Trem, porém não sabe se o forão lá buscar. — Interro¬ 
gado se sabe que sahirão algumas Peças de Artilharia do Forte, 
para onde forão, por ordem de quem, para que fim, e quem erão 



os seus, Commacdaate*- — Respondeu que ouvio dizer, que sa- 
birãp do. Forte, cinco Peças, as quais postaram tres no Trem, 
huxua, no Rosário, e outra nas Mercês, e que com, ellas fizerão 
íogorá. Tropa de Portugal,sendo Comnjandante os Tenentes Ber- 
nado.J.océ de Noronha, José Alves, Jozé Ignacio de Mello, Anto- 
nio Marcelino e Manoel Joaquim Xavier, porém não sabe quem 
deu ordem para ellas sahirem. —Interrogado se sabe quem rompeo 
o fogo na manhã do dia desanove.—Respondeu, que ouviu dizer 
aos Sargentos do seu Regimento Francisco Vicente Vianna, e 
An^onio Manoel de Araújo, que quem tinha rompido o fogo con¬ 
tra as Sentinellas avançadas do Batalhão numero do/e, forâo os 
Soldados que sahirão cora elles do Forte, e igualmente ouvio di¬ 
zer aa seu Ajudante Scuza, e varias outras pessoas, que presen¬ 
ciaria de suas Cazas o principio do fogo. — Interrogado .se sxx* 
quaca foram os Officiaes do seu Corpo que derão maior motivo a 
estes, acontecimentos, e quacs os que dizião, que sc.iião devia dar 
ppsse ao de Governador das Armas desta Província ,ao Excellcn- 
tissimp Senhor Brigadeiro General Madeira, — Respondeu que 
os Officiaes que derão maior motivo aos sobreditos aconteci- 
mentos, forâo os Capitães Joaquim jozé Rodrigues, Joaquim 
Satyro da Cunha, o Primeiro Tenente José Pedro de Alcantara, 
sobre todos o Cadete João Primo, não só pelos conhecer de es¬ 
píritos inquietos, como pela parte que tomarão no dia trez dc No¬ 
vembro, e ultimamente no dia desoito de fevereiro, em que elle 
interrogado. presenciou na occasião que o Tenente Coronel Com- 
mandante reunio os Officiaes, para decidirem o que se deveria 
fazer, visto, fazer oppoziçao em se dar posse ao Excellentissimo 
Senhor General Madeira, e concordando todos que se deveria 
reconhecer huma vez qqe as Authoridadcs Ilic deram posse, fo¬ 
ram estes trez Officiaes os únicos qne se ' pposerão, dizendo que 
não ser ião. governados por outro que não fosse o Brigadeiro Ma¬ 
noel Pedro—Interrogado-se sabe, que se reunirão no Forte o Pri¬ 
meiro Regimento, de Linha, e Legião de Caçatlores desta Cid;ule, 
e por onde entrarão para elle- — Respondeu que não vio, mas 
que^sabe, que ellas estiverão no forte, todo o dia dtsa::ove, e parte 
do dia vinte, e que entrarão para elle por escadas e cordas. -- 



Interrogado se sabe quoes forão as disposiçoens que se derão de¬ 
pois da entrada daquelles Corpos no Forte, quem deu ordens para 
cilas, e que destino tiverãa depois. — Respcndeo que efle não vio 
as disposiçens, que se derão no Forte, nem quem deo ordem 
para ellas por não existir nelle nessa occasião, porém, que ou- 
vto dizer que toda a, Guarnição se evadio do Forte no dia vi:t<e 
j»r uma escada e cordas. — Interrogado se sabe com que dte- 
tino sahirào do Forte, e quaes forão os Officiaes do seu Regi¬ 
mento que os acompanharão. — Respondeu que ouvi o dizcf, 
que sahirão mom destino de se unirem na Torre ás Miilicias, e 
Calioclos, e dahi voltarem com essas Tropas i Cidade e que os 
Officiaes do seu Regimento que os acompanharão» forão os 
Capitaens Joaquim José Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, 
Francisco Correia de Moraes, Luiz Lopes VillasrBôas, e os 
Primfeirtre Tenentes Maioel Femnndfes Pbnce, Jozé Alves da 
Silva, Jozé Pedro de Alcantara, Jozé Ignacio de Mello, Cypriano 
Justino Serqueira, Jozé Locateli de Menezes Doria, e os Segundos 
Tenentes Bernardo Jozé de Noronha, Gregorio Nogueira dos San¬ 
tos. Joaquim Procopio Pinto Chichorro, Manoel Joaquim Xavier 
e Francisco Jozé Soares. Interrogado se sabe quaes são os Oííi- 
ciaes do seu Regimento, que ainda se não apresentarão. — Res¬ 
pondeu, quo faitno a reunir todos os que acima aponta, á excepç-ão 
do Primeiro Tenente Jozé Locatelli de Menezes Doria, e os Se-’ 
gnndos Tenentes Joaquim Procopio Pinto Chichorro, e Manoel 
Joaquim Xavier, que já se apresentarão. — Interrogado se tinha 
mais alguma couza a declarar. — Respondeu, que nada mais tem a 
dizer, e assignou depois dc ler o seu depoimento. — Ignacio Fer¬ 
reira Souto Falcão. — Capitão . 

Foi chamado á presença deste Conselho o Capitão Quartel Mestre 
d’este Regimento, Francisco Simoens o Novo, para ser interrogado 
sobre os acontecimentos que tiverão lognr no seu Regimento des¬ 
de o dia desesseis athé vinte hum de Fevereiro do corrente aimo... 
Interrogado se sabe quem mandou postar Piquetes e Sentmellas 
Fóra do forte em que dias forão postadas, e em que logar Respon 
dou que não sabe quem mandou postar os Piquetes e Sentindlas, 
fóra do Forte, nem em que dias forão postadas, nem os logares 




ohde estas se collocarão, porque veio rapidamente pant o Quartel 
na manhã do dia desoito, por ser chamado pelo seu Tenente Coro* 
nel. — interrogado se sabe que no Forte se receberão Milicianos, 
e Paizanos, quem deo ordem para elles serem recebidos, em que 
dias, e se-entre elles estavão alguns Officiaes, ou pessoas de dis¬ 
tinção. — Respondeu que serião sette para as oito da manhaã do 
dia desoito quando entrou no Forte, e já encontrou muitos Milicia¬ 
nos e Paizanos armados, huns de Espingarda e Patrona, e outros 
de pistoüas, e Espadas, porém não sabe com que ordem forão re¬ 
cebidos, nem tão pouco desde quando se achavão no Forte, mas 
que entre estes co.iheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim 
Antonio, o Ajudante do Primeiro de Milicias Antonio Victorino, u 
Padre Manoel Joaquim fiJho de Joaquim Cravador, hum Procu¬ 
rador de papeis Antonio Netto, hum Escrivão Jozé Profirio Go¬ 
mes de Souza, e alguns Officiaes de Milicias, e muitos Paizanos 
de quem não sabe os nomes, mas os conheceo de vista. — Interro¬ 
gado, se sabe quem mandou armar, e municiar de Cartuxainc os 
Milicianos, e Paizanos, e donde vierão os armamentos e Cartuxa- 
me. — Respondeu que não sabe quem deo ordem para armar e 
municiar de Cartuxanie os Milicianos, e Paizanos, porém que ou- 
vio dizer que nas noites.antecedentes sc tinham mandado buscar 
ao Trem muitos armamentos e Cartuxame. — Interrogado se sabe 
sc sahirão do Forte algumas Peça ele Artilharia, para onde forão, 
por ordem de quem para que fim, e quem erão os seus Comman- 
dantes- — Respondeu que no dia desanove das cinco para as seis 
horas da manhaã chegou ao Forte o Brigadeiro Manoel Pedro, 
vestido de Jaqueta, acompanhado dc tres homens a cavallo, c 
quando entrou sc lhe derão itnnieiiSOS vivas, c dahi a pouco tempo 
vío sahir uma Peça para fora do Portão, porém não sabe por ar¬ 
dem de quem, nem para que fim, mas que tem ouvido dizer, que se 
achavão ao todo cinco Peças fora do Forte, tres no Trem, huma 
no Rozario, o outra adiantei das Mercês, as quacs erão Comnrui- 
daclas pelos Tenentes Bernardo Jozé dc Noronha, Jozc Alves, Ig- 
nacio de Mello, Antonio Marceliuo Dorea, e Manoel Joaquim Xa¬ 
vier, as quaes fizerão fogo sobre as Tropas dc Portugal aqui des¬ 
tacadas. — Interrogado sc sabe quem foi quem rompeo o fogo na 



manhaã do día desanovc. — Respondeu que por estar dentro do 
Forte, não sabe quem rompeo o fogo. — Interrogado se sabe quaes 
foram 6s Officiaes do seu Regimento que derão maior movimento 
a estes acontecimentos, e quaes os que dizião se não devia dar 
posse ao Governador das Armas desta Província ao Excellentis- 
simo Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondeu, que hé 
publico e em todo o Regimento, que os principaes cabeças» que 
concorreram para os sobreditos acontecimentos forão os Capitaens 
Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, jo Primeiro 
Tenente José Pedro de Alcantara, e o Cadete João Primo, os 
quaes elle conhece serem de genio inquieto. — Interrogado se sabe 
que no Forte se reunirão o Primeiro Regimento de Linha e Le¬ 
gião de Caçadores desta Cidade, em que dia, e por onde entrarão, 
— Respondeo que elle vio na manhaã do dia desanove entrarem 
pqr huma escada, c cordas, que no Forte lhe deitarão para o Fosso 
o Primeiro Regimento de Linha e Legião de Caçadores. — Inetr- 
rogado se sabe quaes forão as disposiçoens que se derão antes, e 
depois da entrada daquelles Corpos no Forte, quem deo ordem 
para ellas, e que destino tiverão depois-Respondeu que na ma¬ 

nhaã do dia desoito, logo que eEe chegou ao Forte, se apresaitou 
ao seu Tenente Coronel Commandante Bcmardino Alves de Ara¬ 
újo, que o tinha mandado chamar para saber que dinheiro havia 
no cofre dos disponíveis, para se mandarem comprar viveres ao 
que elle respondeu, que havia jmíuco por se não ter recebido o sol¬ 
do dos Officiaes pertencentes ao mez de Janeiro que dalli se lhe 
tinha adiantado segundo o costume, e continuando a dizer-lhe. 
"Que hé isto. Senhor Tenente Coronel, esta lie a palavra que 
Vossa Senhoria me disse, <lc que estimava de que o Senhor Ge¬ 
neral Madeira viesse nomeindo General das Armas? e que sc 
havia de vir outro antes fosse dlc nomeado, pois já nos conhecia, 
e que, como era tão apaixonado seu. não mc disse, se o queria 
acompanhar a dar-IIic os jxuabeus? .e não foi o mesmo Senhor 
General ^Madeira, quem cooperou para Vossa Senhoria ser Te¬ 
nente Coronel?” (, não lia duvida, lhe respondeo elle "pois este hé 
o pago que Vossa Senhoria lhe dá ?” "Estou compromettido meu 
Quartel Mestre”, respondeo elle, Içvaudo a? rn^os á eabeça, “Esty 
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<PPV> ipexoinj/romeite, não sei o que faça, athé me chamão falso”, 
e vE^fpq. Ppuco Uapipo' depois se lhe apresentou hum preto, 
W de ondem di? Tenente Coronal dinheiro para 

hir comprar viveres, e não querendo elle interrogado dar-lho por 
não -fJSeer .ordem por. escrito do Tenente Coornel, no mesmo ins¬ 
tante fhe apresentarão as Ordens, que cumprio, e são dp theor 
“^ías criticas circunstancias, em que açtualmente ,no$ 
achawps envolvidos neste Quartel do Forte de São Pedro, a 
atbp. afim de vevitannos o nosso ultima precipio, comvem que o 
Sonhar Quartel Meatre do Regjmcnlo por nenhum modo se op- 
P£»h£ á? «pinhas Ordens, ainda que mal entendidas pareção no 
que íe^pita ap que se djspende com o vestuário, e xonuda para 
a x i&yo qpe se introdueio neste Quartel, < que já começa 
a roitptaurjtr ataveyjdamentc contra as minhas disposiçoens, que não 
S£Hd© de conter hostilidades, não provesse a f^ta de manti- 
rn^njps, jque ^gora experimentamos. Bahia, desoito dc Fevereiro 
dejniI^.oitócentos e<vinte e dois. — Araújo — Coronel Graduado 
e Xnterinp Gqn#i^da«íe! ” — “O Senhor Quartel Mestre do Re- 
giflaepto adiantará para compra dos viveres desta Guarnição, du- 
gçptas e oitenta mil réis das sobras disponíveis. Bahia desoíto dc 
Feyeceiro dp niü p oifcoceptos e vinte e dois. — Araújo — Cam¬ 
pei Graduado £ Iperino Commandante”—Xo dia dezenove rc- 
eeheo ehe interrogado a ordem seguinte, que igualmente cumprio. 
"O Qpariel Mestre emprest,ará todo o dinhiro, que houver de pedir 
P Senhor G^pijão Rodrigues, para mantimentos das praças exis¬ 
tentes neste Quariel.” — Bahia dezenove dc Fevereiro de mil oi- 
taaenjtos e viiUe e dois. — Araújo — Coronel Graduado e Çqrn- 
ngpndí^Htc I uterino’ — Logo depois de terem chegado ao Torle 
O Pri^dro Regúpentp dc Linha, e Legião dc Caçadores deá'.a 
Cidade, .s^ tratou eje se lhe mandar íazer rancho, o qual se Ine 
d^striBuia e que nessa tarde entrou no Forte o Ajudante do Ba- 
taJbãrt m^yrr> doze, com hum Offico para o seu Tenente Coro- 
n^, e que tpqwnjo a Gfficjaps, elle interrogado não apparcreo, c 
pçr isso não s^be o que elle contipha e que na manhaã do dii 
yjgte voltpif o Aj^dapte 4o Batalhão ’ doze com outro Offício, to- 
SW jtovati^ç a — * asaim que s^hjo o Aju^u; 
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deram vivas ao Brigadeiro Manoel Pedro, c pouco depois se es¬ 
palhou voz que o Officio dizia que o Forte se devia entregar 
dentro em duas horas, senão que seria bombeado, cujas vozes pu- 
zerão em alvoroço os Soldados e Paizar.os, principiando Jogo a 
querer sahir para fora do Forte pela escada, e cordas, por onde 
linhão subido o Primeiro Regime Uo e Legião de Caçadores, c 
(pie scrião duas horas da tarde pouco mais ou menos, quando en¬ 
trarão na Caza da Fazenda onde cUe interrogado estava, o Ca¬ 
pitão Joaquim Jozé Rodrigues, e o Tenente Jozé Pedro de Alean- 
tara. que lhe derão ordem da parte do seu Tenente Coronel, para 
repartir imliffcrcntcmcnte pelos Soldados c Paizanos todo o ves¬ 
tuário, calçado e muxillas de Brim que estavão feitas; nesta mes¬ 
ma occasião entrarão atraz destes Officiacs Iiuma multidão de 
Soldados e Paizanos, brancos e pretos, a quem se distribuio, sem 
necessária regularidade, tudo quanto havia, porque a multidão 
não queria esperar por nenhuma destribuição em forma legal, 
querendo igualmente arrombar os cofres que alli existião, para 
o que apparecco, logo hum pé de cabra, que não sabe quem o 
conduzio para alli, porém clle interrogado pòde evitar, que se 
arrombassem, apezar de lhe dizerem o Capitão Joaquim José 
Rodrigues e o Tenente Jozé Pedro de Alcautara, que elle os ha¬ 
via de acompanhar com todo o dinheiro, que havia, o que elle 
pôde empalhar, dando-lhe desculpas, sobre desculpas, athé qne 
elles se retirarão, juntos com os Soldados e Paizanos que se 
achavam dentro do Forte, que todos se evadirão. — interrogado 
m: sabe com (pie destino sahirão do Forte, c quaes forão os Of- 
ticiacs do seu Regimento, qne os acompanharão. — Respondeo 
que os ditos Capitâens Rodrigues e Tenente Alcautara, lhe de¬ 
rão ordem da parte do Tenente Coronel, elle devia sahir com o 
dinheiro, seguindo o caminho do Rio Vermelho, em direcção á 
Itapunã, e de lá para *i Turre, e que os Officiacs do seu Regi¬ 
mento que sahirão do Forte, com a gente, que se evadio forão 
todos os Officiacs, que estavão presente á cxcepção do Briga¬ 
deiro, o Tenente Coronel, o Capitão Corrêa, e elle interrogado. 
Interrogado se sabe, quaes são os Officiacs que ainda se não 
apresentarão- — Resjxmdeu que são os Capitâens Joaquim Jozé 
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Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, Francisco Corrêa de Mo¬ 
raes, Luiz Lopes Villas-Boas, os Primeiros Tenente Manoel 
Fernandes Poncc, Jozé Alves da Silva, José Pedro de Alcantara, 
Jozé Ignacio de Mello, e Cipriano Justiiio Cerqueira. e os Se¬ 
gundos Tenentes Bernardo Jozé de Noronha, Grcgorio Nogueira 
dos Santos, e Francisco Jozé Soares. — Interrogado sc tem ma ; .s 
alguma cousa à declarar. — Responcleo, que nada mais sabe, e 
assignou depois de ler o seu depoimento. — Francisco Simocns 

o Novo. — Capitão Quartct Mestre.. 

Foi chamado â presença deste Conselho, Jozé Moreira da Silva, 
Tenente Secretario do Regimento para ser inlerrngado snhro os 
acontecimentos, que ti verão logar no seu Regimento desde n dia 
desesseis athé vinte hum de Fevereiro, — Interrogado se sabe 
quem mandou postar Piquetes e Sentinellas avançadas fora do 
Forte, em que dia forão postadas e em que logar. — Respondeu 
que lhe constou, que se puzerão Patrulhas e Sentinellas na noite 
de desesseis pelas ruas das immediaçoem do Forte athé a Igreja 
do Rosário, porém não sabe quem as mandou postar; que na 
manhaã do dia desesete veio elle interrogado ao Quartel cumprir 
as suas obrigaçoens, como cra de costume, e logo depois da mis¬ 
sa ouvio ao seu Tenente Coronel ler huma ordem do Brigadeiro 
Manoel Pedro na frente do Regimento, que determinava, que o 
Regimento não sahisse do Quartel athé segunda ordem, senão 
a distancia em que podessem ouvir a chamada, em consequcn- 
cia da qual ficarão reunidos todos os Oíííciaes no Quartel: 
igualmente lhe constou, que houvesse Patrulhas, e Sentinellas na 
noite do dia desessete, que chegarão athc a Piedade, as quaes 
ouvio dizer tinhão sahido do Trem, estiverão em todo o dia dc- 
soito, sendo angmentadas na tarde deste dia de grande numero, 
com hum Piquete commandado por Official do Quarto Regi¬ 
mento de Milícias, as quaes sc conservarão athé ao dia desenove 
— Interrogado se sabe que no Forte se receberão Milicianus e 
Paizanos,, quem deo ordem para elles serem recebidos, cm que 
dias e se entre elles estavão alguns Ofíiciaes, ou pessoas de dis-, 
tirtção. — Respondeu que na noite de desessete entrarão no 
Forte alguns Paizanos c Milicianos, entre os quaes conhecço » 
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Vigário dç São Pedro, c outros muitos que eJle sabe os nomes, 
e que na manhaã-do dia desoito cnttarão alguns Officiaes e Mi¬ 
licianos, e muitos soldados do Terceiro e Quarto Regimento dc 
Milícias, c muitos Paizanos brancos, pardos c negros, hum ar- 
niads c outros desarmados, e continuarão a entrar todo este dia, 
e noite, conhecendo destes o Major de Artilharia Miliciana, 
Joaquim Antonio, o Major do Quarto Jozc Alves, os Ajudantçs 
dd mesmo João Gomes, c Jozé Maria Porciuncula, o Ajudante do 
Primeiro de Milícias, Antonio Victorino, o Cirurgião Mor Sa- 
bino da Legião de Caçadores, o Padre Manodí Joaquim de Santa 
Anna, filho dc Joaquim Cravador, Antonio Netto, procurador de 
Papeis, e outros muitos, que apezar de conhecer, não sabe os 
nomes: Que não sabe quem deo ordem para elles serem recebi¬ 
dos, porem que observou, que elles estavão de dia e de noite, 
e que nq Quartel existia o seu Tenente Coronel, com os Of firiaes, 
que estavão promptos no serviço. — Interrogado se sabe quem 
mandou armar e municiar de Cartuxa me os Milicianos e Paiza¬ 
nos, e donde vierão os Armamentos e Cartuxame. — Respondeu 
que lhe consta que muitos vierão armados e municiados de Car- 
luxame, porque o seu Tenente Coronel disse deante dehe in¬ 
terrogado a alguns, que lhe pedirão armamentos, que o fossem 
buscar ao Trem, e a outros que fossem para baixo, que ao de¬ 
pois se arma ri õo, e com ef feito se armarão todos, e os arma¬ 
mentos c Cartuxanies se foi buscar ao Trem, nas noites dc deses- 
sette e desoito. — Interrogado sc sabe que sahirão da Forte al¬ 
gumas Peças de Artilharia, para onde forão, por ordem de que.::, 
para que fim, e quem erão os Co mm andantes. — Respondr., 
que na inanhaá do dia desenove das cinco para as seis horas < ■ 
trou no Forte o seu Brigadeiro Manoel Pedro vestido de Jsqueta 
acompanhado de trez homens a cavallo a quem se cleràa im- 
mensos vivas e logo depois correo voz de que os Batalhoens 
Europeus tinhão ido á Caza do dito Brigadeiro arrombar-Ja, c 
vio elle interrogado que o seu Tenente Coronel Bcrnardino Al¬ 
ves mandou que fosse uma Peça guarnecer a Caza do dito Bri¬ 
gadeiro, a qual sahip Commandada pelo Tenente Bernardo Jozc 
de Noronha, e que igualmente lhe consta que estavão algumas 



Peças no Trem, e que tinhão sido nomeados Officiaes para os 
Commandar. — Interrogado se o Brigadeiro Manoel Pedro 
veio só nesta occazião ao Forte, ou se também tinha vindo nua 
dias antecedentes. — Respondeo que desde o dia dez do mesmo 
mez, em que esteve com elle interrogado no Forte, não o viu 
mais no mesmo, senão no dia dezenove como já dépoz. — In¬ 
terrogado sc «abe quem rompeo o ioga na ma/.haã tio dia deze¬ 
nove. — Respondeo que não sabe, e que só sim ouvio dizer no 
Quartel, no mc-snio dia dezenove, que na tarde do dia desoiu. 
alguns Milicianos, que estavão de scntincllas avançadas nu Cam¬ 
po da Piedade, tinhão feito fogo ás Scntincllas do Batalha-1 
doze. —-| Interrogado sc sabe quaes forão os Officiaes do sen 
Regimento, que derão maior motivo a estes acontecimento* - 
quaes os que dizião. que sc não devia dar posse de Governador 
das Armas desta Província ao Kxcellentissimo Senhor Briga¬ 
deiro General Madeira, — Respondeo que os Capitam» Joa¬ 
quim Satyro da Cunha, Joaquim Joze Rodrigues e Tenente Joze 
Pedro de AJcantara, c Jozé Ignacio de Mello, e o Cadete Joàe 
Primo, forão os cabeças que derão motivo n estes aconteciiiitn- 
tos, porque fallavão publicamente, que ainda que as autlioridade- 
dessem posse dc Governador das Armas da Província ao Uri 
gadeiro Madeira, não sc devia reconhecer como tal, e isl». mesmo 
disserão na presença dc todos os Officiaes do Regimento, na 
manhaã do dia desoito cm que se reunirão por Ordem <lu Te¬ 
nente Coronel, para cada hum dar o seu voto a este respeito, de¬ 
clarando ao mesmo tempo, que não esteve nesta reunião o Te¬ 
nente Joze Ignacio de Mello, por se achar Commandante dc liu- 
ma peça do trem, igtialrnemc vio ellc interrogado na inanhaã du 
dia dezesette, o Capitão da Região de Caçadores Francisco Ju/è 
de Mattos no Forte, í aí ar ido com os ditos Officiaes. c qi;and ,; 
se despedio, disse ao Capitão Satyro. — “Adcos, Satyro, qnand" 
for occazião hé mandares-mc hunt bilhete por qualquer pcsí>f':t- 
e podes contar conlmigo ,, — e na manhã da dia desenovr dis-r 
ao mesmo Capitão Joaquim Satyro na presença de varias pi¬ 
soas, e delle interrogado, — ora fiem-se lá em palavras» dos ho¬ 
mens olhem se o capitão Mattos tem apparccido com a Legião 
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c sc apparccc também o Primeiro Regimento, estando já as 
iropas a baterem-sc. — Interrogado se sabe que no Porte sc 
reunirão o Primeiro Regime to de Linha e Legião de Càçado- 
rcs desta Cidade, cm que dia e por onde entrarão. — Respondeo 
que <j Primeiro Regimento c Legião de Caçadores entrarão no 
Porte ua manhaã do dia desenove, por huma escada c cordas de 
tirantes de Peças, que do Porte se deitarão para o Posso. — In¬ 
terrogado sc sabe qnacs forão as disposiçoens que se derão antes, 
e depois da entrada daqucllcs Corpos no Forte, quem deo ardem 
para ellas. e que destino ti verão depois. — Respondeo que no 
dia desoito da ínanhaã entrarão na Secretaria, aonde cllc inter- 
nigndo estava, o >eu Tenente Coronel, o Capitão Satyro, o Te¬ 
nente Jozé Pedro de Alcuntara, e tratarão entre si, se devião 
ou não comprar mantimentos, e forão de parecer, que se de¬ 
vião comprar o Tenente Caronel c Tenente Alcantara, e o Ca¬ 
pitão Stttyro disse, que não se devia mandar buscar porque era 
mostrar .fraqueza, e não julgava que o Forte chegasse nunca a 
estar sitiado dous dias. porém, apezar efisto concordou c passou 
o Tenente Coronel ordem ao Quartel Mestre para dar dinheiro, 
para as ditas compras; que 110 dia desenove, logo que entrarão 
no Porte. <> Primeiro Regimento c Legião de Caçadores veio 
á Secretaria u Brigadeiro Manoel Pedro e determinou sc fizesse 
huma Circular aos Corpos de Milicianos da Província para sc 
reunirem quanto antes no Campo do Forte <lc São Pedro, o que 
sc executcu. salumlo do Porte cnm estes Oíficios o Capitão 
Prancisco Jozc de Mattos, c c Ajudante Argollo da Legião de 
Caçadores, e hum Paizano chamado Antonio. por alar.lha, Ci¬ 
gano; que neste mesmo dia se formou toda a Tropa por varias 
vezes e se lhe destribuiu mais Cartuxamc. a cujas destribuiçoens • 
assistirão sempre o Capitão Satyro e Tenente Jozé Pedro de Al¬ 
cantara; que na tarde do dito dia entrou o Ajudante do Bata¬ 
lhão doze com hum Officio para o Tenente Coronel, o qual foi 
entregue ao Brigadeiro Manoel Pedro, que o leo e depois entre¬ 
gou ao Tenente Coronel, que com todos os Officiaes da Guarni¬ 
ção se reimirão na Secretaria, aonde foi lido pelo Cirurgião Mor 
da Legião de Caçadores Sabino sendo r> primeiro que deo o 
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$eu parqcer de se não entregarem á discriminação, o qual foi 
aprovado pelos Capiiãens Satyro, Rddrigues e Tenente Jozé 
Pqdn> e Cadete João Primo, e sem que mais ne.ihum dos Of- 
fiches falasse, ou desse voto se respondeu c. Officio, o qual o 
Tenente Coronel mandou ao Brigadeiro Manoel Pedro, para que 
o visse, e assignasse. Que na manhaã do dia vinte voltou o dito 
Ajudante do Battdhão doze, com outro Officio para o Brigadeiro 
Mspiqel Pedro, e juntando-se este com o Tenente Coronel e todos 
o$ Officiaes da Guarnição na Secretaria, foi lido o Officio e de¬ 
pois de algumas reflexoens lembrou o Capitão de Artilharia 
Lujz Lopes Villas-Bôas ao Tenente Coronel, que seria bom sa- 
hircm do Forte e tomarem um ponto aonde se runisaem, o qual 
foi approvado pelo Tenente Coronel, e Officiaes e, não dizendo 
nada a este respeito o Brigadeiro Manoel Pedro, lhe disserão al¬ 
guns Officiaes que cte devia acompanha-los, ao que eile respon¬ 
deu que não sahia, e que fizessem elles o que quizessem, e logo 
no mesmo instante principiarão todos a sahir por huma escada e 
cordas, que ao Fosso deitarão, tendo dito antes o Cirurgião Mor 
da Legião dè Caçadores Sabiuo que se devia respo.xler ao Of¬ 
ficio ao Excellentissimo Senhor Madeira em termos paliativos 
para dar tempo a que se podessem evadir todos do Forte, porém 
não sabe elle interrogado se se fez ou não o tal Officio, porque 
também tratou de sahir, temendo que o Forte fosse atacado, e 
sç dirigio pelo caminho do Rio Vermelho á Itapuãa aonde dor- 
mio, c na manhaã seguinte observou que alli estava a maior 
parte dos Officiaes do seu Regimento, assim como alguns dos 
outros Corpos, que sahirão do Forte, e muitos Soldados da Pri¬ 
meira e Segunda linha, e Paizimos; q logo mandou o Capitão 
Luiz Lopes Villas-Bôas, tocar a chamada, e íormando-sc mar¬ 
charão para o Engenho da Iapára, aonde os Soldados comerão 
rancho, que lhe deo o Senhor daquelle Engenho, assim como 
de jantar aos Officiaes, e constando ao Senhor do Engenho, 
que se lhe estava arrombando huma Caza, pedío aos Officiaes 
qqç fos?em evitar semelhantes acontecimentos, o que fizerão o° 
Cqpitaens Joaquim Jozé Rodrigues do seu Regimento e o Alfe¬ 
res Pedro Barboza do Primeiro Regimento; ás quatro horas da 
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tarde se pozerão em marclia para a Villa de Abrantes, aonde 
dormirão e de manhã marcharão para a Torre, não os acompa¬ 
nhando elle interrogado por voltar para a Cidade, apresentar-se 
ao Excelentíssimo Senhor General Madeira, o que feq no dia 
vinte oito de Fevereiro. — Interrogado qual foi a conducta da 
Tropa durante o tempo, qitc cllc acompanhou. — Respondeu- 
que na Itapuaã roubarão hunia venda e hum Europeu, a qual 
cllc interrogado, vio, quando passou, arrombada, c disbaratada. 
e que durante as marchas muitos soldado*s dispersos, atiravão 
tiros matando os gados, c galinhas, que cncontravão, o que deo 
motivo a fugir de suas Cazas os habitantes, não encontrando elle 
interrogado nas Povoaçocns por onde passarão pessoa alguma 
por terem fugido amedrontadas, deixando as cazas em total 
abandono. — Interrogado se sabe com que destino sahirão do 
Forte, e quacs forão os Officiaes do seu Regimçnto que acom¬ 
panharão. — Rcspondeo que o destino com que sahirão as Tro¬ 
pas do Forte foi como já disse, de se reunirem em hum ponto, 
porem que no Engnho de Iapará foi que soube que o ponto de 
reunião era na Torre,je que os Officiaes, do seu Regimento, que 
acompanharão, forão os Capitacns Joaquim Satyro da Cunha, 
Joaquim Jozé Rodrigues, Luiz Lopes ViUas-Bôas, Primeiros 
Tenentes Manoel [Fernandes Ponce, Jozé Alves da Silva, Jozé 
Pedro de Alcantara, Jozé Ignacio de Mello, e Cypriana Justtno 
de Serqueira, os quacs cíle interrogado vio que acompanharão os 
soldados athé a Villa de Abrantes, donde elle regressou á ex- 
cepção t do Capitão Luiz Lopes Villas-Boas, que ficou no En¬ 
genho da Iapará, dizendo para o Capitão Rodrigues, que hia ter 
com o seu irmão Bento Lopes Villas-Bôas, Coronel do Regi¬ 
mento de Cavallaria de Milícias, saocr de que acordo estava so¬ 
bre o Officio do Brigadeiro Manoel Pedro, que lhe tinha diri¬ 
gido, e que depois lhe mandaria dizer o resultado — Interro¬ 
gado se sabe quaes são os Officiaes do seu Regimento que ain¬ 
da se não apresentarão. — Respondco que são os Capitacns 
Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, Francisco 
Correia de Moraes, Luiz Lopes ViUas-Bôas, os Primeiros Te¬ 
mentes Manoel Fernandes Ponce, Jozé Alves da Silva, José Pé- 



dro de Alcantara, Jozé Ignacio dc Mello e Cvpria o Justino de 
Serqueira, os Segundos Tenente Bernardo Jozé dc Notuuha, 
Gregorio Nogueira dos Santos, e Francisco Jozc Soares. — In¬ 
terrogado se tem mais alguma cousa a declarar. — Respondeu, 
que nada mais tem a dizer e assignou depois dc ler o seu pe* 
poimento. — Jozé Moreira da Silva — Tcneiltc Secretario 


Sendo chamado á presença deste Conselho o Ajudante Atuunio 
Jozé de Souza Almeida c Aragão para scr interrogadu sobre os 
acontecimentos, que ti verão lugar no seu Regimento, desde o dia 
desesseis athé vinte c hum de Fevereiro, se lhe fizerão as per¬ 
guntas seguintes. — Interrogado se sabe quem mandou po?tn/ 
Piquetes e Sentinellas fora do. Forte, cm que dias forão pos¬ 
tadas, e em que logares. — Respondeu que, sendo a sua Ca ía 
na Praça da Piedade, e estando com parje de doente há oito 
mezes não sal* se se postarão, ou não Sentinellas c* Piquetes 
fora do Forte na noite de dezeseis. e igualmcntc não sabe sc 
se postarão na noite de desesseis. porem que tia nuuihaã da 
dia desoito vio da sua jnnclla, que iiasKivfin iiumenso» Pai- 
zanos e Milicianos do Terceiro e (Juarlo Regimento, para a pane 
do Forte de São Pedro, huns armados e outros desarmados, 
e que serião huina hora da tarde do dito dia desoito. quando 
principiarão a apparecer as Sentinellas dispersas pela Praça da 
Piedade, que tomarão as uiihocadas das Ruas. prohihindo toda 
a gente que pretendia passar j)ara aquc*!a parte, a cxetpção da- 
quellas que ellas sabião sc hiao reunir «ao Forte e que vendo 
eile interrogado que lntma Scntinella do Ouarlo Regimento d? 
Milícias, que estava junto â sua porta, i>rat içava immcnsos des¬ 
propósitos lhe perguntou da sua janella com que ordem tinha eile 
ido para í£li, este lhe respondeo. que tinha hido para alli por 
muito sua vontade, e que esta vão reunidos para defenderem a 
sua Patria, e que admirava muito que sendo ellc Oíficial dc 
Artilharia lhe fizesse tal pergunta, dizendo-lhe ao mesmo tempo 
que se fosse Official honrado estaria no Forte. Que serião 
duas para as trez horas da tarde, appareccu na Praça da Pie¬ 
dade *hum Piquete de cincocnta homens, commnndados por hum 
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Official cio Terceiro Regimento de Milícias, vindo da paxte de 
São Raymundo, o qual apenas chegou, reuniu a si todas as Sen¬ 
ti nel las, que se achavão postadas, e fazendo nova divisão, tor¬ 
nou a manda-las postar dobradas nos mesmos sitios, e avançou 
para a frente pela Rua de São Pedro, passado algum tempo 
ouvio elle interrogado tiros de fuzil para o Sitio de São Pe¬ 
dro e neste momento se ajuntarão as Sentinellas, que se acha¬ 
vão na Praça da Piedadc,e mais alguns Paizanos armados e de¬ 
sarmados, que por alli andavão dando alguns tiros para o ar, 
e gritando ao mesmo tempo, viva o Brigadeiro Manoel Pedro, 
em cujo tempo appareceo o Major de Artilharia Miliciana Joa¬ 
quim Antonio, com huma grande Pistolla na mão e julgando 
elles que era seu contrario metterão as Espingardas a Cara, 
disendo “morra que hé hum inimigo”, porem como elle gritou 
“viva Manoel Pedro” uão chegarão a atirar-lhe, e se lhe reu¬ 
nirão e elle os conduzio pela Rua João Pereira, ficando alguns 
Soldados Milicianos na Praça, que se retirarão, apenas virão 
que chegava hum Piquete do Batalhão numero doze, o qual í-e 
postou na dita Praça,‘e se conservou naquelle lugar athé ao dia 
desenove, tendo antes disto observado elle interrogado, que huma 
porção de Milicianos e Paizanos armados, vindo da parte do 
Forte, ião .dizendo, — isto hé intriga do Tenente Coronel e mais 
alguns Officiaes de Artilharia, porque não deliberarão nada, e 
estamos a trabalhar desde o dia desesseis á tarde, mortos de 
fome, conduzindo armamentos e muniçoens do Trem para o 
horte. — Interrogado se sabe que no Forte se receberão Mi¬ 
licianos e Paizanos, quem deo ordem para elles serem rece¬ 
bidos, em que dias, e se entre elles esta vão alguns Officiaes 
ou pessoas de distineção. — Respondeo, que sabe por ouvir di¬ 
zer, que no Forte se principiarão a receber Milicianos, e Pai- 
zanos desde o dia desesseis á tarde, e que nos dias desessete e 
c^soito vio clie rinterrogados da sua j anel la, passarem muitos 
Milicianas e Paizanos, armados e desarmados, para a parte do 
mesmo Forte, porem não sabe por que ordem estes forão re¬ 
cebidos alli, e que tem noticia que alli estiverão alguns Oífi- 
ciaes de MEirias, e Paizanos de destineção. — Interrogado se 
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sabe quem mandou armar, e municiar Paiznnos e Milicianas 
que reunirão no Forte, e donde vierão os Armamentos e Car- 
tuxan :. — Respondeu que ouvio dizer, que huns se armarão 
e mu. iciarão no Trem de que era Inspector o Capitão Refor¬ 
mado Dom Barnabé, e os outros no Forte, porem não sabt 
quem deu ordem para isto. — Interrogado se sabe que sahirão 
algumas Peças de Artilharia do Forte para onde forão, por 
ordem de quem, para que fim, e quem erão os seus Commau- 
dantes. — Respondeu lhe constar se acha vão postadas trez 
Peças no Trem, huma no Rosário, e outra ao pé das Mercês, 
e que fizerão fogo sobre as Tropas de Portugal, e que não 
sabe quem deo ordem para dias se postarem, e que ouvio dizer 
que erão commanúadas pelos Tenentes Bernardo Jozé de No¬ 
ronha, Jozé Alves, Jozé Jgnacio de Mello, Antoniío Marcelino 
Doria, e Manoel Joaquim Xavier. — Interrogado se sabe quem 
foi quun rompeo na manhaã do dia desenove. — Respondco. 
que chvgando á janella da sua caza pelas sete horas da manhaã 
do dia desenove, pouco mais ou menos, ouvio dizer a algumas 
pessoas da sua vizinhança, que avançava a Tropa do Forte peU 
• Rua de São Raymundo, e correndo elle interrogado para huma 
janella que deitava para aquella Rua, ouvio .alguns tiros de fuzil, 
daquelh parte e querendo certificar-se qqem os tinha feito, vio 
alguns MJlicianos fazendo fogo junto da Caza ’do Alferes 
Satiches, de Cavallaria, sobre duas Se.itinetlas do Batalhão dor.?, 
que desde o dia antecedente estavão coHocadas junto á Caza da 
sua habitação, os quaes sem fazerem fogo correrão a reunir-se 
no Beco intitulado m qs sete pecados mortaes”, onde estava o 
Piquete ouvindo depois dar mais alguns tiros paia a parte da 
Rua de João Pereira, tanto de fuzil como de Peça e logo depois 
chegou ao Campo da Piedade o Tenente Coronel do Batalhão 
numero doze com hum destacamento e huma Peça, a cuja chir 
gada o dito destacamento recebeo hum tiro de Peça da parte do 
Rosário, o qual foi respp vdido por outro do dito destacamento, 
que logo avançou prfas ruas de João Pereira e São Raymundo. 
— Interrogado se sabe quaes forão os Offiriaes do seu Regi¬ 
mento, que derão maior motivo a estes acontecimentos, e quac^ 
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os que dizião não se devia dar posse de Gover.rador das Armaa 
desta Provinda ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro General 
Madeira. — Respondeo que era V02 publica, que o Capitão 
Joaquim Satyro da Cunha, Joaquim Jozé Rodrigues, 05 Pri- 
ineirps TenenU* Jozé Pedro de ? Afcantara, Jo«é Ignado de 
Mello, e o Cadete João Primo, erão os que mais influirão, e 
concorrerão para csUó aconted mentos, e que estes mesmos se 
esforçavão para que se nào desse posse ao Excellentissinio Ge¬ 
neral Madeira, e que quem devia Governar as Armas era o Bri¬ 
gadeiro Manoel Pedro, e não outro. — Interrogado se sal>e 
que no Forte se reunirão a Prmieiro Regimento de Unha c 
Legião de Caçadores desta Cidade, em que dia, e por onde en¬ 
trarão. — Respondeo, que ouvio dizer, que o Primeiro Regi¬ 
mento, e Legião de Caçadores desta Cidade entrarão para o 
Forte na manhaá do dia desenove, e que subirão para elle por 
iiuma escada, e cordas que dalli lhe deitarão. —Interrogado se 
sabe que disposiçoens se derão no Forte, antes e depois da en¬ 
trada daqudles Corpos, quem deo ordens para ellas, c que des- 
ti 0 ti verão. — Respondeo que não sabe as disposiçoens nem 
ordens, que se derão no Forte, mas que sabe, que a Guarnição 
se escapou do Forte no dia vinte por huma escada, e cordas dos 
Tirantes das Peças que deitarão para o Fosso. — Interrogado se 
sabe com que destino sahirão da Forte, e quaes forão os Offi- 
ciacs do seu Regimento que o acompanharão. — Respondeo, que 
tem ouvido dizer, que huns seguirão o caminho da Torre, e 
outros ficarão escondidos em differentes lugares, e que não 
sabe qual forão os Offiriaes, que os acompanharão. — Inter¬ 
rogado se sabe quaes são os Officiaes do seu Regimento, que 
ainda sc não apresentarão. — Respondeu que faltão a reunir 
os Capita* es Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cu¬ 
nha, Francisco Corrêa de Moraes Luiz Lopes Villas-Boas, os 
Primeiros Tcrentes Manòel Fernandes Ponce. Jozé Alves da 
Silva, Jozé Pedro de Alcantara, Jozé Tgnaeia de Mello, e Cy- 
priano Justino de Serqueira, e os Segundos Tenentes Bernardo 
Joré de Noronha, Gregorior Nogueira dos Santos, e Fra' risco 
Jozé Suarcê. — 1 íntfcfrtigàtíçLStí fenl maíá a^^tüha colisa a Üb-í 
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clarra. — Respondeo que nada mais tem a dizer e assignou 
depois de ler o seu depoimeritò. — Antonio Jozé de Souza e 
Almeida. — Ajudante de Artilharia . 


Foi chamado á presença deste Conselho o Segundo Tenente 
Antonio Pedro de Alcantara, da Companhia de Pontoneiros, 
para ser interrogado sobre os acontecimentos que tiverão logar 
no seu Regimento desde o dia desseis athé vinte hum de Fe¬ 
vereiro. — Interrogado se sabe quem mandou postar Piquetes 
e Sentinellas fora do Forte, e em que dias forão postadas, e 
em que logares. — Respondeo, que não sabe que se postassem 
Piquetes ou Sentinellas fora do Forte, nem tãó pouco os acon¬ 
tecimentos, que tiverão logar no mesmo desde desesseis athé 
vinte hum de Fevereiro, porque se achava destacado na For¬ 
taleza de Santo Antonio do Morro, donde sahio no dia desoito 
para se encorporar no seu Regimento com vinte e huma praças 
do Destacamento, por ordem do Brigadeiro Mànoel Pedro diri¬ 
gida ao Governador interino da dita Fortaleza, e intimada a ellc 
interrogado no dia quinze do dito mez. — Interrogado em que 
dia se apresentou no seu Regimento com as praças que trazia 
debaixo das suas ordens. — Respondeo que chegando no dia 
desenove pelas dez horas ás onze horas da manhaâ defronte do 
Forte da Ribeira, ara dezembarcar no Arcenal, ouvio muitos 
tiros de fuzil dentro da Cidade, em consequência do que se di¬ 
rigiu ao porto da Barra entre os Fortes de Santa Maria c São 
Diogo, onde desembarcou pelo meio dia, è indagando ahi ò mo¬ 
tivo de taes acontecinuietos lhe dissera o que erão as Tropas de 
Portugal, que se estavão batendo com as do 'Faiz, por fauza 
dê quererem huns, quê governasse as Armas o Brigadeiro Ma¬ 
noel Pedro, e outros o Excellentisaimo Senhor Brigadeiro Ma¬ 
deira consequência de : tèr recebido estè ultimo huma carta Re¬ 
gia, que o tinha.nqmeadó General das Armas .desta .Província, 
o que alguns dizião ser* falsa, e hão sabendo que' meio devia 
seguir, se resolveo a pedir licença ao . Commandante do Forte 
de .Sãp Diogo .^ra ali .se rçcdher. çorrí £• 5qa -génte^ p aèodq-lhe 
eàà concédida "entrou, è mandou ' ds SõldâdbV,' oVdé- 
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nando-lhe ao mesmo tempo que não sahissem do Forte; poucas 
horas depois chegou hum Paizano, proguntando por clle iiifer- 
rogado, e lhe deo ordem vocal da parte do seu Tenente Co¬ 
ronel Commandante, para que se reunisse com a sua gente ao 
Regimento, o que elle não cumprio, por não ser por cscriptõ, 
logo depois recdieu outra igual por hurn tal Brandão, que foi 
cadete da Legião de Caçadores, que iguahncnte não cumprio: 
pouco tempo depois lhe apresentou o Capitão Manoel Jozc da 
Silva e Mello, que sc achava encarregado das obras de Fortifi¬ 
cação no Forte de Santa Maria, huma ordem por cscripto do 
seu Tenente Coronel, para que clle Capitão Mello fizesse mar¬ 
char aquella gente para o Forte de São Pedro, e neste momento 
appareceo alli o Capitão cio seu Regimento Ignacio Corrêa cie 
Vasconcelfos, que chamando-o dc parte lhe deo ordem vocal do 
Brigadeiro Manoel Pedro, dizendo-lhe ao mesmo tempo, que e*le 
hé quem era o General das Armas, para que Ioga e logo mar¬ 
chasse a unir-sc ao Regimento, pois que tudo estava decidido, 
em virtude de hum Officio, que clle Brigadeiro Manoel Pedro 
tinha recebido do Madeira, e que quando chegasse proximo ao 
Forte de São Pedro acenasse com hum lenço branco, c quando 
chegasse perto do Forte disesse a senha “tal" a qual agora li.e 
não lembra para poder ser recebido sem preigo. e se despedio 
dizendo que h\a com Ofcfieios. encanrinliando-sví ü»ra o Fane 
de Santa Maria: então elle interrogado se poz cm marcha e ao 
entrar no Campo de São Pedro, junto á Caza do Marechal 
Luz Paulo, Che derão do Forte huma descarga dc fuzilaria, 
que lhe matarão o tambor, e atemorizando-se os soldados, se 
debandarão, ficando somente com elle i .terrogado dois com 
quem se retirou para o mrsino Forte de São Diogo, donde ti¬ 
nha vindo, e alli se consqrvou nthó á tarde do dia desenove, 
que sahio para huma caza próxima do mesmo Forte, e ás nove 
horas da nianhaã do din seguinte sahio em direitura á Vicíoriu 
pari sab»r novidadc3, em cujo transito encontrou o major Jozé 
Alves, do Quarto Regimento dc Mcltcias, c logo depois o Aju¬ 
dante do primeiro de Milícias Antoaio Victorino. acompanhado 
de homens dos corpos da Primeira e Segunda Linha, 
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e Paizanos armados, que obrigou a elle interrogado a retroceder 
dizendo-lhe, que estava muito mal visto pelo seu Tenente Co¬ 
ronel Coinmandante por se não ter já recolhida ao Regimento 
e visto que o tinha encontrado, que o acompanhasse athé a 
Barra onde hia buscar mantimentos, e que depois voltaria com 
elle, e chegando á Barra encontrou aii o Capitão Manoel Jozó 
da Silva e Mello que estava fazendo descarregar hum Barco 
de farinha que tinha vindo de Itaparica conduzida pelo dito 
Brandão para ser enviada para o Forte de São Pedro por Pre¬ 
tos e dous cavallos que alli se achavão, e enquanto isto se ar¬ 
ranjava chegou o Ajudante Antonio Victorino a elle interro- 
gpd[o e llie íperguntou sc tinha algum dinhdro, porque queria 
comer alguma couza, e respondeu-lhe que sim, se dirigia a 
huma venda onde pedio bolaxas, e queijo, e vendo que elle res- 
pondente puchava por huma bolsa com algum dinheiro, para 
pagar a despeza, lhe mostrou então huma ordem da seu Te¬ 
nente Coronel Bemardino Alves para tomar generos onde os 
achasse, e passar recibos, dizendo ao mesmo tempo, que coma 
elle interrogado trazia dinheiro, lho desse para comprar algumas 
couzas, que fossem de pouca despeza. e respondendo-lhe que 
o não podia dar, porque a maior parte pertencia ao Destaca¬ 
mento, que com elle tinha vindo do Morro, elle lhe instou que 
o desse, c que como havia de hir com elle para o Regimento, 
lá daria conta ao Tenente Coronel para o embolsar, do que 
pertencesse a elle interrogado, e recebendo o dinheiro, o que se¬ 
não perto óe quarenta mil reis, se retirou, e vendo elle inter¬ 
rogado que se achava dentro das vendas, e não havia quem o 
vigiasse, se metteo para a mesma caza aonde tinha dormido na 
vespera, c alli sc conservou athd a noite, que passou pan o 
Forte <le Santa Maria, e na manhaã seguinte embarcou para j 
M ar Grande, dirigindo-se depois a Itaparica, donde se veio apre¬ 
sentar no dia vinte e cinco ao Exctí lentíssimo Senhor General 
Madeira. — Interrogado se sabe quaes forão os Offictaes que 
derão maior motivo aos acontecimentos do dia desanove. —7 
Respondto que não sabe quaes forão os Officíaes que demo 
mbtivo a estes acontecimentos, por & achar destacado tto Morro, 
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porem se persuade seriãu o seu Tenente Coronel, c os Capitacus 
Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, e Tenen¬ 
tes Jozé Pedro, Jozé Ignacio de Mello, c Cadete João Prim >, 
jxjrque já quando estava para chegar a Legião Constitucional 
Luzitana, elles pretendião opor-se ao aeu desembarque, o que 
não poderão executar porque os mais Officiaes nãa ai mui rã o a 
isso, e já quando houve os acontecimentos do dia trez de No¬ 
vembro, reunindo-se os os Officiaes na Secretaria do Regimento 
para se requerer a Governo que soltasse os prezos sendo lodos 
unanimes que se fizesse hum requerimento com toda a submissão 
para o Governo os soltar, elles forão os únicos que disserão se 
devia fazer hum requerimento forte, que declarasse que no 
cazo que o Governo os não soltasse, elles irião soltal-os á iorça 
e que se o Brigadeiro Manoel Pedra não quÍ2Csse vir ]>or-se á 
testa, elles o irião buscar, pois bastava hir hum com huma pis- 
tolla para obrigdl-o a vir, e cm outras muitas occazíons estei 
indivíduos erão sempre, os que se oppunhão aos outros Offi¬ 
ciaes, pendendo sempre para desordens e motins. — Foi per¬ 
guntado se tinha alguma couza a declarar. — Respondeo, que 
nada mais tinha á dizer, e assignou depois de ler o seu depoi¬ 
mento. — Antonio Pedro dc Alcantara. — Segundo Tenente 


Foi chamado á presença deste Conselho o Capitao Ignaciu Cor¬ 
rêa de Vasconcellos da quarta Companhia para ser interrogado 
sobre os acontecimentos, que tiverão logar no seu Regim:ato 
desde o dia desesseis athé vinte hum do corrente anno. - ■ Iii- 
terro;£uto se sabe quem mandou postar os Piquetes e Senti- 
nellas fora do Forte, em que dias forão postadas, e cm que bi- 
— Respondo que ca noite do dia desesseis foi avizado 
pdas oito horas para vir ficar no Quartel do seu Regime .to, 
e que quando chegou defronte da Igreja das Mercês encontrem 
postadas sentinellas ;:a entrada da Rua que vai para o Trem, e 
chegando ao Forte soube que havia ordem do seu Comma * 
dante para todo o Regimento dormir no Quartel; pelas d.*í 
horas da noute recebeo elle interrogado ordem do Tenente 
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ronel Commandante para ir para o Trem, e ficar alli de obser¬ 
vação e chegando áquelle sitio achou o Capitão Inspector Dom 
Bamabé, e huma Guarda de vinte e hum homens e os Sar¬ 
gentos Jíizé Alves Corrêa, da Primeira Companhia e Francisco 
Vicente Vianna, de Bombeiros, e duas Peças postadas na frente 
do mesmo Trem, cujo Com mando encarregou aos ditos Sai' 
gentos, fazendo dividir oito homens para cada Peça, e os cinc; 
restantes se achavão de seitinella nos sitios seguintes: Hurna 
na entrada da Rua que vae para o Trem, outra por detraz da 
Igreja dos Afflictos, outra na parte do passeio, outra no prin¬ 
cipio da Rua dos Fogos, e outra ás Armas, as quaer, mandou 
que fossem rendidas alternadamente pela guarnição das Peças; 
pela huma hora da noute teve parte das Sentinellas avançadas 
que alguns vultos os forâo reconhecer com trajos mudados, 
dizendo que desconfiavão erão Soldados do Batalhão numero 
doze, ej por esta razão ordenou elle interrogado ao Cabo da Guarda, 
extreina era o Soldado da quarta Joaquim Gomes Ribeiro, que 
fosse <iar ordem ás Sentniellas, que nada fizessem, e que só em 
extrema necessidade disparassem a Arma para o ár, e assim 
se conservou athé ás quatro horas da manhaã do dia desessei-j, 
em que se retirou para o Forte, fazendo recolher as Foças 
dentro do Trem, e retirar as Sentinellas avançadas a excepção 
da que estava na entrada da Rua dos Fogos: que na noite do 
dia dqsessete sabe sahirão algumas Pattulhaa, corranandadas 
por Sargentos, com ordem de rodar pela Rua João Pereira, e 
seus suburbios, e fazer separar os Paizanos, que achassem re- 
nidos, e o mesmo succedeo na noite do dia desoito, e não sabe 
que nesta duas noutes, se mandassem postar sentinellas fora 
do Forte. — Interrogado se no Forte se receberão Milicianos 
e Paizanos, quem deo ordem para elles serem recebidos, em 
que dias, e se entre elles estavão alguns Officiaes, on pessoas 
de distinção. — Respondeo que no dia desesseis a noite já vio 
seis ou oito Milicianas armados no Trem, e que no dia desas- 
sete nada sabe, por ter estado em sua caza, porem que reco¬ 
lhendo para o Quartel ás sette horas da noute, observou que 
entravão e sahião vários Milicianos e Paizanos, e assim conri- 
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miarão athé a huma hora da tarde do dia desoito, porem dessa 
hora em diante principiarão a juntar-se em maior numero a 
ponto de formarem hum Corpo <fc quatrocentos a quinhentos 
homens, dos quaes alguns vinhâo armados do Trem, porem não 
sal* por ordem de quem entravão, mas todavia a Guarda os 
deixava entrar como era de costume, e que neste numero conhecep 
o Major de Artilharia Miliciana* Joaquim Antonio, o Major 
do quarto Rjegimento de Milicias Jçzé Alves, o Ajudante da 
Primeiro Regimento de Milicias Antonio Victoríno, e o Capitão 
de Ordenanças Manoel da Silva, e outros muitos que cojiheçeo 
porem não sabe os nomes. — Interrogado se sabe quem man¬ 
dou armar e municiai de Cartuxame os ditos Milicianos e Pai- 
zanos, que se reunirão no Forte, donde vierão os Armamentos 
e Cartuxame. — Respondeo, que quem mandou armar e mu¬ 
niciar os Milicianos e Paizanos, foi o seu Tenente Coronel 
Conimandante, na tarde do dia desoito, quando vierão á carreira 
dizer, que o Batalhão doze marchava a tomar a Artilharia, e 
que já vinha pela Piedade, arrojando-se a tod^s as portas, aonde 
suspeitavão estar armamentos, e que o armamento e C^rtuxaiue 
sc foi buscar ao Trem nas noites de desosseis e desessete. — 
Interrogado se sahirüo algumas Peças dc Artilharia do Forte, 
para onde por ordem de quem, para quç. fim, e quem erão os 
seus Commandantes. — Respondeo que na manhaã do dia de- 
senove, serião cinco para as seis horas, entrou no Forte o Bri¬ 
gadeiro Manoel Pedro, c com elle muitos Milicianos e Pai¬ 
zanos que lhe derão vivas, e passado algum tempo, sahio huma 
Peça commandada pelo Segundo Tenente Bernardo Jozé de 
Noronha, e logo depois do rompimento do fogo sahirão mais 
algumas, qije /elle interrogado fcz voltar para dentro, á exce- 
pçâo dc huma. que por estar já longe não pode fazer retro¬ 
ceder, a que fez sem ordem por ver que as Peças marchavão 
sem Commandante. e soldados bastantes para as sustentar, de 
que deo parte ao Tenente Coronel Commandante, e que sabe 
se achavão duas postadas no Trem, huma na Igreja do Rosário 
c outra que seguia em soccorro da mesma, e que não sabe se 
Êftbirâo mais algupias: e só sim sabe <jue a t^uc sç açhaYB J79 
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Rosário foi mandada sahir por ordem do seu Tenente Coronel 
Commandantc porque elle lho disse depois, e que outras Ires 
se persuade serião igualmente mandadas sahir por elle porque 
era o Comm andante, que nessa ocazfão se achava no Forte, c 
que sabe que as duas Peças postadas no Trem no dia desseís 
estevão com ordem de defenderem aqudle ponto do Batalhão 
numero doze, que se dizia o queria ir surprehender, c que as 
outras duas não sabe com que destino sahirão, porem vio que 
a do Rosário fez fogo para o Batalhão numero doze, e que os 
Commandantes delias erão os Tenentes Bernardo Jozé de No¬ 
ronha, Antonio Marceiino Doria, e Manoel Joaquim Xavier, c 
não sabe quem era Commandantc da outra. — Interrogado se 
sabe quem rompeo o fogo na manhaã do dia sesanove. — Rcs- 
pondeo que não sabe mas ouvio dizer a hum Paizano do seu 
Tenente Coronel, digo mas que ouvio a hum Paizano dizer ao 
seu Tenente Coronel, qit“ a Peça que estava no Rosário foi 
atacada pelo Batalhão numero doze, o qual Paizano não co- 
nheceo. — Interrogado se sabe quaes forão os Officiaes c ma' : á 
pessoas do seu Regimento^ que derão maior motivo a estes 
acontecimentos, c quaes os que dizião se não devia dar posse 
de Governador das Armas desta Província ao Exccllentissimo 
Senhor Brigadeiro General Madeira. — Respondco, que não 
sabe quem deo motivo a estes acontecimentos, nem tão pouco 
quem dizia, que se não devia dar possse ao Excel lentíssimo 
Senhor General Madeira, mas que vio que os Capitacns Joaquim 
Jozc Rodrigues, e Joaquim Satyro da Cunha c os Primeiros 
Tenentes Jozc Pedro. Manoel Fernandes Ponce e o Cadete João 
Primo, erão os que mostravãò mais desgotosos pela noticia do 
despacho do dito General, sendo este ultimo de hittn genio re¬ 
volucionário, e o que faliava publicamente, que não devia dar 
posse. — Foi interrogado se elle vio hum requerimento que se 
fe? á Çamara para sc não dar j>osse ao dito Exccllentissimo 
Senhor Brigadeiro Madeira, c se sabe quem forão os Officiaes 
do seu Regimento, que o assignarão. — Respondco que assi- 
gnarão muitos do seu Regimento, entrando elite intorrogUflo. 
porem não se lembra do numero, nem tão pouco (juaes qllcs 



forão. — Interrogado sc sabe que no Forte se reunirão o Pri¬ 
meiro Regiemnto de Linha e Legião de Caaçdorcs, em que dia, 
c por onde entrarão para clle. — Respondco, que na manhaã 
do dia desanove entrarão para o Forte o primeiro Regimen¬ 
to de Infantaria, e Legião de Caçadores por huma escada e 
Cordas dos Tirantes das Peças, que se deitarão para o Fosso. 
— Interrogado se sabe quacs forão as disposiçoens que se derão 
no Forte antes e depois da entrada daquellcs Corpos, quem deo 
ordem para cilas e que destino ti verão. — Respondeo que logo 
que entrou o Primeiro Regimento, e Legião de Caçadores se for¬ 
marão, e depois forão mandados para os Quartéis das Compa¬ 
nhias para descançarem emquanto as tomavão medidas, e pouco 
depois mandou o Tenente Coronel tocar a pegar, c nessa occazião 
encontrando-se com elle interrogado Jhe disse que marchasse com 
duas Peças de Artilharia e a gente necessária para retomar o 
Trem, emquanto se formava á mais Tropa para o ataque, ao que 
elle respondco que lhe parecia hum passo desacertado a comettc- 
rem antes, que tivessem cabal noticia do que se tinha passado com 
as nossas Peças, (pie avançaram e Guarda do Trem, pois se não 
sabia ao certo ser o Batalhão, quem em primeiro tinha ata¬ 
cado: mas que estava prunipto a marchar, não ficando respon¬ 
sável por qualquer oompromettimcnto ou responsabilidade para 
com as Soberanas Cortes a que elle então mandou tocar a Offi- 
ciacs, e lhes propoz se devião ou não marchar e como a opi¬ 
nião foi dc que sc devia primeiro officiar ao Governo, exi¬ 
gindo-se-lhe declarasse, o que até então se havia passado para 
com essas respostas se tomarem medidas, c fez-se o Officio que 
foi assignado pelo Brigadeiro, e todos os inais Officiaes, e di¬ 
zendo o Tenente Coronel qual dos Officiaes o queria levar, 
elle interrogado sc offerecco para isso e com effeito foi pela 
estrada da Barra, por jiígar não poderia passar por onde es- 
tavão as Tropas, e transitar pela Cidade, onde lhe dizião havia 
rnaruja armada a fazer assassinos c como naquclle transito não 
tinha conhecimento foi ao Forte Grande da Barra, para pedir 
áquelle Commandante, que era o Official do Regimento lhe 
aprontasse embarcação para ir á Cidade, porem achando este 
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doente dé huma constipação, e dizendo que não podia aprom- 
ptar porque não podia sahir, nem mesmo conhecia pessoas que 
a tivessem, voltou ao Forte de Santa Maria, e alli a pedio, c 
logo que se apresentou embarcou para a Cidade, entregando 
huma nota de oitenta mil reis ao Capitão Manoel Jozé da Silva 
. e Mello, que alli se achava para comprar mantimentos, dinheiro 
què tinha recebido do Tenente Coronel Commandantc para este 
fim, e dahi tocou no Forte do Mar aonde achou o Tenente Co¬ 
ronel Francisco de Paula de Miranda e Chaves, e mais pessoas 
e a elle perguntou qual seria o ponto mais seguro da Cidade 
para dezémbarcar, ao que este respondeo que a Ribeira, e vol¬ 
tando imrriediatamentc para alli achou de Guarda o Tenente 
Baptista da Legião de Caçadores, aquém deprecou lhe desse 
meios para poder ir ao Palacio entregar o Officio ao Gover¬ 
nador o que este não quiz fazer, dizendo-lhe que quanto ames 
sahisse de Guarda, porque já apparecião marujos armados, e 
qiíe podia correr risco a sua vida, e por isso tomou elle c ex¬ 
pediente de procurar o Ajudante do Arsenal Salazar, a quem 
deo conta do que vinha encarregado, c a impossibilidade de que 
tinha de chegar a Palacio, solicitando a este os meios, a bem * 1 ») 
Serviço Nacional, para fazer entregar aquelle Officio por O £ íi- 
daú do mesmo Arsenal, c por isso este e:Karregou ao Sota Pa¬ 
trão Mor, o qual foi, primeira vez, e não pode entregar por iria 
Consentirem entrar cm Palacio, sendo mandado segunda vez 
com novas insiimaçoens para o Commandante daquella Guarcin, 
voltou dizendo ter entregado ao mesmo que conhecia do Bata¬ 
lhão Luzitano — Barruncho — que lhe prometteo fazer a en¬ 
trega, querendo disto passar recibo; o que não consentio o dito 
Sota. Patrão, e não vindo athé a noite resposta se metteo cm 
huma cadeira, e foi falar ao Governo, o qual não encontrou em 
Palácio e porisso ao Tenente Coronel Soares, mandasse pergun¬ 
tar ao sobredito Tenente pela resposta do dito Official, o qu-il 
voltou ás nove horas da noite, dizendo, que não tinha sido possivel 
encontrallo. Na manhaã do dia vinte trez primeiro e segundo 
Officio ao Tenente Coronel Soares para que 'desse cumprimento 
á representação do dia antecedente a que elle respondeo não ti' 
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nha athé então encontrada o mesmo, e por isso foi pessoal¬ 
mente falar á Junta do Governo, a qual lhe disse não ter rece¬ 
bido o Officio indicado mais sim a copia do mesmo que llie havia 
levado o Excclientissimo Senhor Ccneral das Armas Madcir^, 
e que já liavia tomado posse do Governo das Armas em con¬ 
sequência da Acta do Conselho de Estado anteriormente for¬ 
mado por ter o Regimento de Artilharia rompido o fogo con¬ 
tra as Tropas de Portugaí, como havia informado o dito Ge- 
nal, entregando-jse-lhe hum Officio para o Brigadeiro .Manoel 
Pedro, com a copia da Acta, se dirigio ao Porte de São Pedro, 
c não sabe as disposiçoens, que se fizerão no Forte no tempo 
cm que esteve auzente delle, e só sim vio quando chegou de 
novo que as Tropas principiavão a sahir para o Fosso, por es¬ 
cada, e cordas como tinháo entrado. — Interrogado se sabe com 
que destino saliirão as Tropas do Forte, e quaes forão os OfCi- 
ciaes do seu Regimento que os acompanharão. — Respondeo, 
que ouvio dizer sahirem com destino dc se reunirem na Tarre, 
e que não sabe quaes são os Officiaes que acompanharão, por¬ 
que quando veio para o mesmo, por ter «ido incumbindo de :r 
falar aa General Madeira, só encontrou o Brigadeiro Manoel 
Pedro, o Tenente Coronel, o Quartel Mestre, e o Major de 
Artilharia Miliciana Joaquim Antonio e alguns Cadetes, Sol¬ 
dados c .Paizanos que serião por todo dncoenta,as quaes sahi- 
rão de noite. — L.iterrogado se sabe quaes são os Officiaes, 
que ainda sc nào reunirão ao Regimento. — Respondeo, que 
não sabe por se achar preso desde essa occazião. — Interro¬ 
gado se tem mais alguma cousa a declarar. — Respondeo que 
nada mais tinha a dizer e assignou depois de ler o seu depoi¬ 
mento. — Ignacio Corrêa de Vasconcellos — Capitão . 

f... 


Foi chamado ‘á, presença deste Conselho o Prirríriro Tenente 
Manoel Joaquim dos Santos, da sexta Companhia, para ser in¬ 
terrogado sobre os acontecimentos que tiverão logar no seu Re¬ 
gimento desde o día desesseis até o dia vinte hum de Fevereiro 
do corrente anna, — Interrogado se sabe quem mandou postar 
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Piquetes e Sentinellas fora do Forte em que dias forão pos¬ 
tadas c em que logares — Respondeo, que na manhaã do dia de- 
dessete foi avisado de ordem do seu Tenente Coronel, para se 
reunir no seu Quartel, em consequência da que este tinha rece¬ 
bido do Brigadeiro Manoel Pedro, para que o. Regimento esti¬ 
vesse todo no Quartel athé segunda ardem, e que por isso não 
sabe se na noite do dia desesseis, sahirão do Forte Piquetes ou 
Sentinellas; porem que sabe, que na noite de desessete se pos¬ 
tarão athó o Rosário algumas Sentinellas, c que houve igoal- 
mente Patrulhas rondantes, humas mandadas sahir do Forte, o 
outras do Trem, as quaes se conservarão todo o dia e noite dc 
desoito, e que julgava que as Sentinellas e Patrulhas mandadas 
sahir do Trem foi por ordem dc quem Commandava aquelle 
Posto e as que sahirão do Quartel por ordem do seu Comnian- 
dante. — Interrogado, se sabe que no Forte se receberão Mili¬ 
cianos e Paizanos, quem deo ordem para elles serem recebidos, 
em que dias, e se entre elles estavão alguns Officiaes de diífe- 
rentes Corpos, ou pessoas de destinção, — Respondeo que no 
dia desessete quando, reunido ao Regimento, já encontrou al¬ 
guns Paizanos e Milicianos armados, e que não sabe quem nesse 
dia deo ordem para elles serem recebidos, que neste dia co- 
nheceo entre os Paizanos o Padre Lourenço da Silva Magalhacns, 
Vigário de São Pedro, e que no dip desoito continuarão os Mi¬ 
licianos e Paizanos a reunirem-se no Quartel em grande numero, 
vindo huns armados e outros desarmados, gritando em altas 
vozes que lhe dessem armamentos, e que entre estes muitos ca- 
nheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio, o 
Major do Quarto Regimento de Melicias Jozc Alves, o Aju¬ 
dante do Primeira Regimento de Milícias Antonio Victorino, o 
Padre Manoel Joaquim de SanPAnna, filho de Joaquim Cra- 
vador, e que igualmente lhe consta estiverão os Ajudantes do 
Quarto Regimento de Milicias, João Gomes, e Jozé Maria da 
ParriuncuJa, e os outros Officiaes de differentes Corpos de Mi¬ 
lícias, e muitos Paizanos bem vestidos de quem não sabe o nome. 
—Interrogado se sabe quem mandou armar e municiar de Cartu- 
xame os ditos Milicianos e Paizanos, donde vierão os armamentos, 
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e Cartuxamc. — Respo.tdeu que os via armadosf mas que não sabe. 
quem os mandou armar e municiar, e que sabe que o Cartuxame. 
c os armamentos se mandarão buscar ao Trem nas noites dos dias 
desesseis e desessette, não sabe com que ordem, porém o seu Te¬ 
nente Coronel Commandante existia no Forte, e era qum dava to¬ 
das as ordens. — Interrogado se sabe que sahirão algumas Peças 
de Artilharia do Forte, para onde forão, por ordem de quem e 
quem erão os seus Commandantes. — Respondeu que sabe que na 
madrugada do dia desanove sahio do Forte huma Peça para o 
Trem, e que forão nomeados para aquelle posto os Primeiros Te¬ 
nentes Jozé Pedro de Alcantara, e Jozé Ignacio de Mello, os quaes 
forão mandados, por ordem do Tenente Coronel, e que lho consta 
que naquelle posto estiverão ao todo tres Peças, e que na manhã 
do dia desenove appareceo no Forte o Capitão do Primeiro Regi¬ 
mento dc Linha Jozé Feliciano de Moraes Cid, que veio dizer da 
parte do seu Tenente Coronel Commandante Argollo, ao Tenente 
Coronel Commandante e mais Officiaes de Artilharia, que se tinha 
assentado em Palacio em se formar huma Junta de sete membros 
cm que entra vão o Brigadeiro Manoel Pedro c o ExceÜentissúno 
Senhor Brigadeiro Madeira, como Prezidente para governarem as 
Armas da Provincia, o que deo alguma tranquill idade, e logo depois 
chegou o Brigadeiro Manoel Pedro, da parte do Campo de São 
Pedro, vestido de Jaqueta, e acompanhado de quatro pessoas a 
cavallo, muitos Paizanos, e Milicianos armados, que lhe davão 
immensos vivas, e logo principiou a dizer que vinha da parte do 
Barbalho, onde tinha tido noticias, que lhe estavão arrombando 
a porta da sua Caza, e que querião tentar contra a sua pessoa, ao 
mesmo tempo, que isto se passava ouviu elle interrogado dizer a 
alguns Officiaes, que sc acha vão mais proximo do referido Bri¬ 
gadeiro, que este dizia que saissem Peças para lhe defenderem 
sua residência, o que logo se poz em pratica sahindo duas pu¬ 
xadas por soldados de Artilharia, Milicianos e Paizanos, seguidas 
dos Capitaens Joaquim Jozc Rodrigues, Joaquim Satyro da Cu¬ 
nha, Tenentes Jozé Pedro de Alcantara, José Alves da Silva, c 
Bernardo Jozé de Noronha e alguns Officiaes de Milícias, em que 
não reparou, assim cpmo muitos Soldados de Mdicias, c Paizanos 
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armados,,os quaes voltarão passado algum tempo, dizendo que as 
Peças tinhão sido tomadas pelo Batalhão numero doze, vindo tam¬ 
bém entre elles o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Anto- 
nio, e que lhe constou que estas duas Peças estavão postadas na 
Igreja do Rosário, Convento das Mercês, e que no Trem estavão 
tres, que igualmente íorão tomadas, e que os Commandantes erão 
os Tenentes João Ignacio de Mello, Antonio Marcellino de Me¬ 
nezes Doria, Manoel Joaquim Xavier, Bernardo José de Noro¬ 
nha, e Jozé Alves. — Interrogado se sabe quem foi quem rompco 
o fogo na manhaã do dia desenove. — Respondeo que ouvio dizer 
aos que se retiravão para o Forte depois das Peças tomadas, que¬ 
que quem tinha principiado o fogo forão elles mesmos da Rua de 
São Raymundo sobre as SentineCJas do Batalhão numero doze, 
que estavão postadas na Piedade. — Interrogado se sobe quaes 
forão os Offiriaes do seu Regimento, que derão maior motivo a 
estes acontecimentos, e quaes os que dizião se não devia dar posse 
de Governador das Armas desta Província ao Excellentissimo 
Senhor Brigadeiro Madeira. — Respondeu que se persuade q-:<- 
os Capitaens Joaquim Satyro cia Cimha, Joaquim Jozé Rodri¬ 
gues e .os Tenentes Jozé Pedra de Alcantara, e Jozc Ignacio do 
Mello, forão os que derão maior motivo a estes acontecimentos, 
porque conhece serem de genio turbulento, e mesmo por algumas 
expressoens, que elle interrogado lhe ouvio algumas vezes, as 
quaes mostravão rivalidade para com a Tropa de Portugal, sendo 
socio destes o Cadete João Primo, que já foi revolucionário cm 
trez de novembro do anno passado, e que só appareceo no Re¬ 
gimento no principio destes ancontecimentos. E que no dia desoito, 
sendo chamados todos os Oíficiaes á Secretaria pelo seu Tenente 
Coronel, propondo-se a votos se se deveria reconhecer por Ge¬ 
neral das Armas da Provinda, ao Excellentissimo Senhor Briga¬ 
deiro Madeira, no cazo que as authoridadcs lhe dessem posse, os 
Capitaens Satyro, Rodrigues, e Tenentes Jozé Pedro dc Aleau- 
tara, e dous mais, que lhe não lembrão, forão de opinião que se 
não devia reconhecer, ainda mesmo que as authoridades lhe des¬ 
sem posse. —- Interrogado se sabe que no Forte se reunirão o Pri- 
m çir9 Regimento de Unha c Legião dç Caçadores desta Cidade. 



cm que dia, c |»or onde entrarão para elle, — Respondeo que no 
dia desanove, pelas dez horas da manliaã, pouco mais ou menos, 
entrarão estes dous Corpos para o Forte por huma escada e Cor¬ 
das dos Tirantes das Peças que se lhe deitarão para o Fosso. — 
Interrogado se sabe quaes forão as disjjosiçoens que se derão no 
Forte depois da entrada daquelles Corpos, quem deo ordem para 
ellas, e que destino tiverão depois- — Respondeo que logo que 
chegarão aqucllcs dois Corpos ao Forte, se formarão e se tomou 
icnta das filias, para se dividirem Pelotoens, depois deo-sc-lhes 
urdem para descançar athc* que se lhes destribuio o Rancho, que 
cunstou dc carne e feijão, e assim se conservarão aihé que veio 
o Ajudante do Batalhão doze pelas cinco horas da tarde com luni 
Officio do Excellentissimo Senhor Brigadeiro General Madeira, 
para o seu Tenente Coronef o qual foi entregue ao Brigadeiro 
Manoel Pedro que depois de ler entregou ao Tenente Corund 
e logo se tocou a Officiaes, c todos sc reunirão na Secretaria do 
Regimento, onde se tornou a ler o Officio, assentindo quasi to¬ 
dos. que se não devia entregar á discrição, c que se respondesse 
ao dito Officio, e que na manhã do dia vinte voltou o mesmo Aju¬ 
dante com outro Officio para o Brigadeiro Manoef Pedro, o qual 
íni lida ::a presença dc todos os Officiaes, que se mandarão reu¬ 
nir na Secretaria e depois de algumas reflexoens do Tenente Co¬ 
ronel, e outros Officiaes se assentou que se devia fazer hum Oí- 
íicio ao Governador Provisorio, ]>articipando-lhe o conteúdo do 
Senhor General Madeira, para que elle se interessasse com o 
mesmo Generd! |vira não mandar atacar o Forte, o qual o Bri¬ 
gadeiro Manoel Pedro não quiz assignar, e se fez outro em nome 
dos Officiaes, que assignou o seu Tenente Coronel, e elle inter¬ 
rogado. foi incumbido de levar ao Governo, o que com effeito 
uimprio, e voltando com a res]x>sta qitase á noite, encoütrou o 
Capitão Ignacio Correci do seu Regimento, fallando com o Kx- 
cellentissimo Senhor General Madeira, c lhe pedio que se encar¬ 
regasse de levar a resposta ao Forte, pois que elle não desejava 
voltar a elle, como já tinha antes participado ao mesmo Excel¬ 
entíssimo General, e com ef feito o dito Capitão se encarregou, 
rçcçbendo os Qffidos em presença do dito Excelentíssimo 



— 146 — 


neral Madeira. — Interrogado se sabe quaes são os Officiaes, quç 
ainda se não reunirão aa Regimento. — Rcspondeo, que são o$ 
Capitacns Joaquim Jaze Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunln. 
Francisco Corrêa de Moraes, c Luiz Lopes Villas-Bòas, Primeiros 
Tenentes Manoel Fernandes Pòncc, Jqzé Alves da Silva, Jozc 
Pedro de Alcantara, Jozé Ignacio de MdCk>, Cypriano Antonio <k 
Serquéira, Segundos Tenentes Bernardo Jozé de Noronha, Gre- 
gbrio Nogueira dos Santos, e Jozé Francisco Soares. — Interro¬ 
gado se tem mais a declarar. — Respondeo que nada mais tem a 
dizer, e assignou depois de ler o seu depoimneto. — Manoel Joa¬ 
quim dos Santos. — Primeiro Tenente. 


Foi chamado á presença deste Conselho o Segundo Tenente da 
Terceira Companhia Manoel Joaquim Xavier para ser interrogado 
sobre os acontecimentos que tiverão logar no seu Regimento desde o 
dia desesseis athé vinte hum de Fevereiro. — Interrogado se sabe 
quem mandou postar Piquetes, e Sentinellas fora do Forte, em que 
dias forão postadas, e em que logares. — Respondeu que no dii 
desessete de manhaã veio ao Quartel do Regimento, e ahi llic 
disserão alguns Officiaes. que já tinhão dormido a noite antece¬ 
dente no Quartel, e logo depois o seu Tenente Coronel leo na 
frente do Regimento huma ordem do Brigadeiro Manoel Pedro, 
que determinava ficassem reunidos no Quartel os Officiaes t 
Soldados, fazendo revista a meudo para que os Soldados não sr 
apartassem para onde não ouvissem a Caixa, porque se receava 
levantamento de negros, c que nessa noite sahtrão algumas Pa¬ 
trulhas, como era do costume, porém sabe que nessa mesma noute 
postarão algumas Sentinellas fora do costume nas immediaçoeii' 
do Trem, e que estas mesmas continuarão no dia desoito e se en¬ 
tenderão 'athé a Igreja do Rosário. — Interrogado se sabe se no 
Forte se receberão Milicianos e Paizanos, quem deo ardem para 
clles serem recebidos, cm que dias, e se entre elles estavão algun* 
Qffidaes, ou pessoas de destineção. — Respo ideo que via no dia 
.desessete alguns Milicianos e Paisanos, que se vinhão reunir no 
Forte, cujo numero foi sempre crescendo athé ao dia desoito. e 
fjue na tarde deste dia havia, já hum numçro bastante grande. |W 





— 147 — 


rém que ninguém deó ordem para elles serem recebidos, nem tão 
pouco se opposerão á sua reunião, e que conhccco entre os Pai- 
zanos e Milicianos os Ajudantes do Quarto Regimento de Milí¬ 
cias João Gomes, e mais dous Officíaes, a quem não sabe os no¬ 
mes, e igualmente vio o Ajudante do Primeiro Regimento de Mi- 
jicias Antonio Victorino, c além destes muitos Paizanos asseados 
de quem não sabe o nome, porem obsevoti, que estes se intro- 
mitião em querer dar ordens aos que com elles estavão. — Inter¬ 
rogado se sabe quem mandou armar e municiar de Cartuxame aos 
Milicianos e Paizanos, donde vierão os armamentos e o Cartu¬ 
xame. — Respondeo que não sabe quem os mandou armar, porém 
que vio que alguns vinhão armados do Trem, e outros forão ar¬ 
mados e municiados no Quartel, e que alguns Cartuxame, e os 
armamentos sc forão buscar ao Trem, nas noites de desesseis c 
desessette, porém não sabe com que ordem. — Interrogado se 
sabe que sahirão algumas Peças de Artilharia do Forte, para onde 
forão, por ordem de quem, para que fim, e quem erão os seus 
Commandantes. — Respondeo, que na noite do dia desoita íoi 
mandado para o Trem por ordem que recebeo do Capitão Villas 
Bóas, que servio de Major para render o Primeiro Tenente Jozé 
Ignacio de Mello, e alli adiou postadas duas Peças huma junta 
a Porta do Passeio, c outra- fazendo frente o beco que vai 
para a t Rua das Mercês, c que pelas cinco horas da manhaã do dia 
desaxwe íoi do Forte outra Peça para o Trem, que se postou jun¬ 
to a Cameleira com a írente para os Afflitos, e que igoalnientc 
vio passar mais duas pd!a Rua das Mercês em direcção ao Rosário 
que não salje prefixamnete os lugares onde forão postadas, nem 
quem as mandou sahir do Forte, e que o fim para que forão pos¬ 
tadas era para defenderem dos Batalhocns de Portugal; e que os 
Commandantes das Peças, que estavão no Trem, erão clle interro¬ 
gado, o Primeiro Tenente Jozé Ignacio de Mello, Antonio Marce- 
lino Dor ia, e das que forão para o Rosário só conhcceo o» Corrunan- 
dante de humá, que era o Tenente Noronha- — Interrogado se 
sabe quem foi quem rompeo o fogo na manhaã do dia desenove. 
— Respondeo que não sabe quem rompeo o fogo, porque se 
achava postado no Trem, mas que quando as Peças passavão para 



o Rosário ainda não havia fogo de parte alguma. — Interrogado 
se sabe quaes forão os Officiaes do seu Regimento que derno 
maior motivo a estes acontecimentos, e quaes os que dizião que 
se não devia dar posse de Governador d’Armas desta Prpvincia 
ao ExcdJo itissimo Brigadeiro General Madeira. — Respondeu 
que os Officiaes do seu Regimento, que derão maior motivo aos 
sobreditos acontecimentos forão os Capitaens Joaquim Satyro da 
Cunha, Joaquim Jozé Rodrigues, os Primeiros Tenentes Jozc 
Pedro de Alcantara, Jozé Ignacio de Mello, porque forão aquei- 
les que disseráo, que se não devia reconhecer o Excellcntissinu 
Senhor General Madeira, como General das Armas desta Pro¬ 
víncia, ainda mesmo que as authoridadcs o reconhecessem, o 
que toi dito dtante de todos os Otticiacs na Secretaria, unde 
tmhão juntado por ordem do seu Tenente Coronel, para votarem 
a este respeito, e que antes disto sc tinha apresentado hum Re¬ 
querimento na Caza da Inspccção feito á Caniara para que esta 
não desse posse ao Excellcntiss imo Senhor General Madeira, 
como Governador das Armas desta Província, o qual foi 'assi¬ 
nado pelos sobreditos Officiaes, e por qunsi todos os mais, c que 
igualmente declara, que esles erão socios do Cadete João Primo 
conhecido revolucionário do dia trczl de novembro de mil e oi¬ 
tocentos e vinte e hum, quando quizerão mudar o Governo, o 
qual só apparecco no Quartel no principio destes acontecimento.*. 
— Interrogado sc sabe que no Forte se reunirão o Primeiro Re¬ 
gimento de Linha e Legião dc Caçadores desta Cidade, em que 
dia, c por onde entrarão para elle. — Respondco que ouvio di¬ 
zer, que tinhão entrado aqucllesi dons Corpos para o Forte na 
manhaã do dia desenove, subindo para elle jxir htiina escada e 
cordas dos Tirantes das Peças, que do mesmo lhe deitarão para 
o Fossa, o que eíe não presenciou porque se achava Comnmn- 
dando huma Peça no Trem, e como a sua Guarnição o desam¬ 
parou quando o Trem foi atacado, elle também tomou o expe¬ 
diente dc sc retirar, para não ser sacrificado, e por essa razão 
não pode saber o que se passava no Forte, nem o que succedro 
depois dc se ter retirado para a Villa de Santo Amaro. — Inter¬ 
rogado se tem mais alguma cousa a declarar. — Respondeu que 



nada mais tem a declarar e assignou depois de ler o seu depoi¬ 
mento- — Manoel Joaquim Xavier. — Segundo Tenente. 


Foi chamado á presença deste Conselho o Primeiro Tenente da 
Terceira Companhia Jozc Osorio da Fonseca para ser interrogado 
sobre os acontecimentos que tiverão logar no seu Regimento desde 
o dia desesseis athc vinte hum de Fevereiro. — Interrogado se 
sabe quem mandou postar Piquetes e Sentinellas, em que dias 
forão postadas e em que logares. — Respondeu, que não sabe dos 
acontecimentos, que tiverão logar no seu Regimento desde o dia 
desesseis athé vinte c hum de Fevereiro, porque se achava Com- 
mandando interinamente a Fortaleza de Santo Antonio da Barra 
desde quinze dc Setembro de mil e oitocentos e vinte e hum, porém 
que sabe por parte que teve do Cabo Jozé Pedro Nolasco da Pri¬ 
meira Companhia, que pertaxia ao Destacamento do dito Forte 
de Santo Antonio terem sahido do Forte de São Pedro, Patru¬ 
lhas c Sentinellas avançadas na noute do dia desesseis, as quaes o 
impedirão a ellc Cabo dc levar um Officio delle interrogado ao 
ExccIIcntissimo Senhor General Madeira, dizendo-lhe ao mesmo 
tempo que naqucJla mesma noite vi;>hão correndo muitos Pai- 
zanos, c Milicianos para o Forte de São Pedro a reunir-se á Ar¬ 
tilharia; iguaimente tem a declarar elle interrogado, que na ma- 
nhaã do dia desenove sc foi encontrar com elle o Capitão da ex¬ 
tinta Artilharia dc Pernambuco, Manoel Jozc da Silva e Mello, 
que sc acha no Forte dc Santa Maria, encarregado da sua repa¬ 
ração, e lhe pcrgimtou dc que humor estava cl!e a respeito da sua 
Fortaleza, ao que lhe respondeo, que as trez Fortalezas do Distri- 
tricto da Barra nada devião obrar sem positivas otdens do Excel- 
lentissimo Senhor General Madeira, a quem tinhão reconhecido, e 
respondido aos seus Officiacs, com o qne elle se retirou, e passado 
íxnico tempo tornou a voltar, c disse para elle interrogado que ti¬ 
nha recebido no Forte de Santa Maria, os Milicianos, c Soldados 
fie Linha, que je lhe tinhão apresentado, que vinhão fugido da 
Cidade depois dc terem feito fogo no Trem, e na Rua João 
Pereira ao Batalhão numero doze, communicando-lhe ao mesmo 
tempo, que, elles diz ião, que no Batalhão numero doze não exis- 
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tiSb^ ja rifem dois Hòirtfetò, e qüfe da Legjão Constitucional Luzí- 
tana tinHá rtorridó 6'Córonel; hürif Têrierite* Coronel e hum Major, 
e muitos Offidaes e Soldados, e depois se retirou para o dito 
Fçrte de Santa Mana, serião quatro para as cinco horas da tarde 
da mesmo dia désenoyé, appareceo no Forte da Barra, que elle 
infert^pdp, mterinajnente gdvérnãvá, o Capitão do seu 'Regimento 
Ignacio Còrreà, e Ihe‘ pedioque mandasse* promptíFicar humà Em- 
barcaçãÕ*'pára o fazer transportar á Cidade, onde vinHa tratar 
com o Sdnhor Brigadeiro Madeira para se apasiguarem a conti¬ 
nuarão dos acontecimentos, ao que elle intefrogado se negòu, di- 
zeqdo-lHe que não Conhecia alli Barqueiro algum, logo depois lhe 
ordenou, que se quizessè elle’ encarregar de comprar todos os 
mantimentos, que naqueile sitio encontrasse e os fizesse conduzir 
para o Forte de $ão Pedra por Soldados do seu Destacamento, 
querendo dar-lhes dinheiro para fazer as compras, ao que elle res- 
pondente igualmente recusou, allegando que estava muito doente, 
e que mCsmo- não conhecia alli ninguém, que tivesse mantimentos, 
corif o que elle Capitão Ignado Corrêa se retirou para o Forte de 
Santa Maria, onde o dito Capitão Manoel Jozé da Silva e Mello 
lhe promptificou embarcação, e se encarregou da compra dos man¬ 
timentos, e os fez conduzir ao Forte de Sãò Pedro. —* Interro¬ 
gado se tem mais alguma couza a declarar. — Respondeu que ou- 
vio dizer qüe o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Antonio 
esteve reunido no Forte de São Pedro, desde o dia deseseis, sahin- 
do mesmo Commando guardas avançadas e dando muitas dis- 
posiçoens para a guarnição do Forte atacar ao Batalhão numero 
doze,- e que Igu^lpiente sabe que o Cadete João Primo, era hum 
dos Maiores revolucionários que existião dentro do Forte, e como 
tal o conhece há muiro tempo, e mais não disse e assignou depois 
de ler o seu depoimento. — Jozé Osorio da Fonseca de Pina Leitão 
— Primeiro Tenente de Artilharia. 


Fòt châmado á présériçia deste Conselho o primeiro Sargento de 
Pdrtòntfifòs Antônio Manoel de Araújo para ser intertogado sobre 
os aconteCimeritos qué tiverão logar no seu Regimento desde deses- 
seís athé vinte e hum de Fevereiro. — Interrogado se sabe quem 
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mandou postar Piquetes e Sentinellas fora do Forte, em que 
dias forão postadas, e em que logares. — Respondeo, que na .tar¬ 
de do dia desesseis foi avisado para vir para o Quartel, e delle 
não sahir athé segunda ordem; que não vio sahir Sentinellas ou 
Piquetes em noite, alguma, mas Ibe consta que as houve,em Iodas 
estas noites em differentes si ti os, chegando na tarde do dia de- 
soito athé pó Cabeça e Campo da Piedade, sendo Commandante 
de huma delias o Sargento do seu Regimento Maneei Joaquim 
dos Passos, — Interrogado se sabe se no Forte se receberão.;|li- 
licianos, e Paizanos, quem deo ordem para etíes serem recebf^s, 
em que dias, e se entre elles estavão alguns Officiaes, qu pessoas 
de distinção, — Respondeo que na noite do dia desesseis já.en¬ 
trarão para o Quartel alguqs Milicianos, e Paizanos, e no día 
desessette continuarão a entrar em maior numero as^im cpmo.no 
dia desoilo, passando de quinhentos homens os que se adiayão 
reur.idos nesta noite; que não sabe quem deo ordem para «lies 
serem recebidos, porém que a Guarda os não embaraçava, e que 
o seu Tenente Coronel se achava dentro do Qpaqtel, e que. ço- 
nheceo na manhaâ de desenove o Major de Artilharia Miliciana 
Joaquim Antonio, o Major Jozé Alves, o Ajudante Jozé-Maria 
do Quarto Regimento de Milícias, o Ajudante do Primeiro Re¬ 
gimento de Milícias Antonio Victorino, o Cirurgião Mor SaJbino 
da Legião de Caçadores, e o Capitão de Ordenanças Sijya,.e 
outros Officiaes de Milícias, e Paizanos, decentes que lhes não 
sabe os nomes. — Interrogado se sabe quem mandou armar e 
municiar de Cartuxame os ditos Milicians e Paizanos, e donde 
vierão os armamentos e Cartuxame- — Respondeu,que se per¬ 
suade seria o seu Tenente Coronel quem mandou armar e muni¬ 
ciar de Cartuxame os Milicianos, e Paizanos. porque era a-Pa¬ 
tente maior que havia dentro do Forte, e que os Arm^nçqtos e 
Cartuxame foi conduzido do Trem nas noites de deseçseis, e 
desessette por Soldados do seu Regimento, acompanhados de Of- 
ficiaés e Officiaes Inferiores, sendo elle interrogado : hum .dos 
,que acpmpaihhou. — Interrogqdo se sabe se sahirão do-Fprte.al- 
gumas Peças de Artilharia, pqra onde forão, por o^em.de^gjjein, 
para.que fim, e quqipç^g qs *çus ÇçqmWidautcg. -nRsspqn- 
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deo, que na noite de desesseis quando foi ao Trem já vio pos¬ 
tadas duas Peças, huma fazendo frente para o beco da Igreja 
das Mercês, e outra na frente da parte do Trem, e lhe consta 
que foi outra na manhaa do dia desenove para o dito trem que 
não sabe onde foi postada, nem por ordem de quem sahirão do 
Forte, e que na manhã do dito dia, serião cinco para as seis ho¬ 
ras vio elle interrogado entrar no Forte o seu Brigadeiro Ma- 
naoeP Pedro, vindo da parte do Bom Gosto, Caminho do Rio de 
São Pedro, acompanhados de tres ou quatro homens a cavallo 
entrando atraz dcllc muitos Milicianos e Paizanos, os quaes lhe 
derão muitos vivas, c passado pouco tempo o seu Tenente Co¬ 
ronel Commandante mandou a elle interrogado, e ao Sargento 
Francisco Vicente Vianna, que fossem á Caza ,do Brigadeiro 
Manoel Pedro, que hé na Rua João Pereira, para lá do Rosarit», 
buscar roupa levando gente armada, o que fizerão levando ses¬ 
senta homens, c chegando ao beceo dc São Raimundo mandarão 
huma Patrulha pelo dito l>eco para ir t^r detraz do Rosário. :: 
outra para a Rua da Faísca, e continuarão com o resto até n 
frente da mesma IgTcja aonde descobrirão as Scntinellas do Ba¬ 
talhão numero doze, que estavão postadas no Campo da Piedade, 
com hum Soldado dc Cavallaria, c querendo os Soldados que 
levavão fazer fogo, elle interrogado com o outro Sargento lhe 
obstou, e teimando estes lhes disse que hia dar parte ao seu Te¬ 
nente Coronel, porém quando voltava vio chegar huma Peça 
commandada pelo Tenente Bernardo Jozc dc Noronha, e apenas 
chegou fez logo fogo juntamente com os Soldados, que nlli se 
achavão, sendo este 1 o primeiro que elle interrogado ouviu, e 
pondo-se em marcha para o Forte encontrou outra Peça com¬ 
mandada pelo Tenente Jozé Alves. — Interrogado se sabe qnaes 
forão -»s Offidaes do seu Regimento que derão maior motivo 
a estes acontecimentos, e quaes os que dizião se não devia dar 
posse ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira dc Go¬ 
vernador das Armas, desta Provinda. — Respondeu que não 
sabe quaes forão os Officiaes que derão maior motivo a estes 
acontecimentos nem tão pouco quaes dizião, que se não devia 
posse «o F*çç|lçntip3imQ Senhor General Madeira, e que só 
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soube que se fez uma representação á Camara para lhe não dar 
posse de Governador das Armas. — Interrogado se sabe se no 
Forte, se reunirão o Primeiro Regimento de Linha e Legião dc 
Caçadores desta Cidade, em que dia e por oiide entrarão para 
elle, — Respondeu que scrião dez horas da manhaã do dia dese- 
nove quando vio entrar pela muralha os ditos Corpos, subindo 
por hu m a escada, que se lhe deitou para o Fosso; — Interrogado 
se sal>c quacs forão as disposiçoens que se derão no Forte depois 
da entrada destes dous Corpos, quem deo ordem para ellas, e 
que destino ti verão depois. — Respondeu que logo que che^rão 
os dous Regimentos, se formarão e dividirão cm Pelotoens, e 
depois descançarão athé que se destribuio o rancho è se far- 
ntarão outra vez quando entrou o Ajudante do Batalhão numero 
doze com hum Officio que foi entregue ao Brigadeiro Manoel 
Pedro, c assim estiverão athé que elle interrogado sahio do Forte, 
sendo mandado chamar pelo Tenente Coro::el para hir para a 
Parra comprar mantimentos, cuja ordem lhe deo o Capitão Joa¬ 
quim Jozé Rodrigues, e juntamente setenta mil réis para com¬ 
prar farinha, dando ao mesmo tempo cento e trinta mil réis ao 
Sargento Cândido Maximiano para hir comprar Carne do Ser¬ 
tão, e ambos sahirão as sete horas da noute em direitura a Barra 
nonde dormirão levando dous negros carregados dc sacos, na 
manlinã do dia vinte se embarcarão, c forão comprar ao mar os 
ditos mantimentos, e na volta vendo que estava no Passeio alguns 
Soldados fazendo fogo para impedirem a passagem do mantimen¬ 
tos deixarão os saveiros c se retirarão jiara o Forte do Mar onde 
esti verão athé ao dia vinte e hum, que forão apresentar-se ao 
Fxccllcntissimo Senhor General Madeira, e por isso não sabe 
das mais disposiçoens que se derão no Forte, e só sim lhe consta 
que a guarnição sahio toda no dia vinte pela mesma escada por 
°ndc tinhão subido, indo em direitura a Monte Gordo, donde 
voltarão em differentes dias a reunir-se ao Regimento* — In- 
terrogado se sabe quaes são os Officiaes que ainda não se apre¬ 
sentarão no Regimento. — Respondeo que faltão a reunir-se ao 
Regimento os Capitaens José Joaquim Rodrigues, Joaquim Sa- 
t)TQ cjq Çunha, Francjsca Çorrça de Moraes, Luiz Lopes YHJg?* 
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Boás, Primeiros Tenentes Mahoel Fernandes Poncc, Jozé Alves 
da Silva, Jozé Pedro de Alcantàra, Jozé Ignacio de Mello, e Cy* 
priànó’ Jtistino dé Cerqueira, os Segundos Tenentes BémaVdo 
Jozé de Noronha', GVegório Nogueira dós Santos, c Jozé Fran¬ 
cisco dé Soares, e que não sabe aonde existem, — Interrogado 
se tem mais alguma couza a declarar. — Respondeu que o que só 
o que tem a declárár, que na tarde do dia desessete vio entrar 
no .Quártel o Cadete João Primo, o quál disse trazia huma or¬ 
dem do Brigadeiro Manoel Pedro para todo o Regimento estar 
r.o Quartel, porque se temia levantamento dos Pretos, cuja ordem 
foi lido no outro dia de manhãa a todo o Regimento, e nada 
mais disse e assignoü depois de ler o seu depoimento. — Antonfo 
Mânocl dé Araújo — Primeiro Sargento .. ....... 


Foi chamado á presença deste Conselho o Primeiro Sargento 
da Sexta Companhia Francisco Vicente Vianna, para ser inter¬ 
rogado sobre os acontecimento que tiverão logar 110 seu Regi¬ 
mento desde o dia desesseis athé vinte hum de Fevereiro. — In¬ 
terrogado se sabe quem mandou postar Piquetes e Sentinellas fora 
do Forte, em que dias forão postadas, c em que logares. *— Res¬ 
pondeu que na noite de desesseis foi mandado para o Trem 
commandar huma Peça. que alli se achava, e que vio postadas 
tres Sentinellas avançadas huma defronte da Igreja das Mercês, 
outra defronte da Igreja dos Aflitos, e outra detraz da mesmo 
Igreja, e o Sargento da Guarda Jozé Alves, lhe disse as tinha pos¬ 
tado por ordens do Inspector do Trem. o Capitão Reformado 
Jpom Bamabé, e que não sabe se na mesma noite sahirão al¬ 
guns Piquetes ou Sentinellas do Forte, e que na noute do dia 
deséisete vio postadas Sentinellas athé aos beccos de São Rai¬ 
mundo c Rua da Faísca, e nào sabe se estenderão mais adeante. 
pórqüè só chegou áthc aquelle sitio a comprar de comer, e esfas 
se augmentarão no dia desoito chegando athé a Igreja dê São 
Pedro cOm aíguns Piquetes, que se estenderão pela Rua de Baixo 
porém não sabe porque ordem sahirão. — Interrogado se sabe 
quVnò Forte se receberão Milícainos, e Pãizirnbs, quem deo or- 
çfèírt pára elles serem recebidos, em que dias entrarão, e sç en- 
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tre elles haviáo alguns Officiaes ou pessoas de distinção. — 
Pespondeo, oue na noite de desesseis quando foi para o Trem, 
já havia no Forte, alguns Milicianos e Paizanos e quando chçgou 
ao Trem, vio alli couza de vinte homens armados, os quats s: 
torfervarào toda a noite, que no d : a desessete continuarão a 
entrar e sahir no Forte maior numero de Paizanos e Milicianos 
huns armados e outros desarmados, conhecendo neste dia o Vi¬ 
gário de São Pedro, o Padre Lourenço da Silva Magalhaens, 
e no dia dezoito entrarão para o Forte, muitos Milicianos e Pai¬ 
zanos, que serião para mais de quinhentos, os quaes dorrairãn 
no Forte e entre estes estavão o Major de Artilharia Miliciana 
Joaquim Anlrnio, o Major de Milícias do Quarto Regimento José 
c mais alguns Ufficiaes de Milidas e Paizanos de cazaca que não 
lhes sabe os nomes, porem não sabe quem deo ordem para elles 
serem recebidos, porém o seu Tenente Coronel estava dentro do 
Forte. — Interrogado se sabe quem mandou armar e municiar 
de Cartuxame os ditos Milicianos e Paizanos, e donde vierão os 
armamentos e Cartuxamcs. — Respondeu que não sabe queni 
mandou armar e municiar os Milicianos, e Paizanos, que no 
Forte se armarão; porém que sabe que os armamentos e Cartu- 
xairc vierão c!o Trem nas noutes de desesseis e desessete, o que 
presenciaou, porque na noite de deseseis eíle estava commandan- 
do unia Peça no nicstuo Trem, e na de desesete elle a foi con¬ 
duzir com os Soldados do Regimento acompanhados dos Te¬ 
nentes, Bernardo Jozé de Noronha, e Antonio Marcelino Doria c 
alguns Officiaes Inferiores. — Interrogado se sabe se sahirão 
do Forte algumas Peças, para onde forão, por ordem de quem. 
para que fim, e quem crão os seus Commandantes. — Respondeu, 
que na noute do dia desesseis, foi elle interrogado, como já disse, 
commandar huma Peça que se achava dentro do Trem, há muito 
tempo, a qual postou na frente do mesmo e passado pouco tempo 
chegou outra vindo do Forte, por dentro do Passeio, conduzida por 
Soldados de Artilheria, a qual se postou no logar em que a an¬ 
tecedente estava, removendo-se aquella, fazendo frente para a Rua 
da Tãisca, c apparecendo as dez horas o Capitão do seu Regi • 
mento Ignacio Corrêa tomou o Cominando daquelle ponto, fi- 



candp Igqalmente o luspector do'Trem Dom Barnabé, ao ama¬ 
nhecer do dia riesessetc se retirarão ambas as Peças para dentro 
do Trem, tomando a posta-las nos mesmos sitios na noite de des- 
$e?ete, e se conservarão athé o dia desenove, sahindo òutra para o 
mesmo sitio dò Trem, que não sabe aonde a postarão, e serião 
cinco para as seis horas da manhaã -deste dia quando entrou -no 
Forte o Brigadeiro Manoel Pedro, vindo da parte do Campo Gran¬ 
de, do mesmo Forte, acompanhado de trcs homens a cavallo, tra¬ 
zendo atraz de si Milicianos e Paizanos. que lhe vinhão dando iin- 
mensos vivas, logo depois foi elle interrogado e o Sargento Ma¬ 
noel Antonio de Araújo, mandados ir com tropa á caza do dite 
Brigadeiro, que hé na Rua João Pereira, proximo á Piedade, bu^ 
car roupa, levando consigo sessenta e setenta homens, e quando 
chegarão ao beco de São Raymundo, destacarão alguns Soldadus 
para se hirem postar na retaguarda da Igreja do Rosário, c ou¬ 
tros para a Rua da Faisca, e seguindo com os mais athé á Crente 
da Igreja donde avistarão as Sentinellas do Batalhão numero doze 
que estavão postadas no Campo da Piedade, e querendo os Sol¬ 
dados que os acompanhavão ataca-los, elle interrogado lhe obstou 
athé que chegarão mais Soldados e huma Peça commandada pelii 
Segundo Tenente Bernardo Jozé de Noronha, que se postou ra- 
quelle sitio, e elle interrogado se passou para traz da mesma Igre- 
já, aonde estavão parte dos soldados, que tinha levado c apenas 
alli chegou principiarão os seus Soldados a fazer fogo sobre aí 
Sentinellas do Batalhão doze, e não obstante elle lhe dizer que «fu» 
continuassem o fogo, porque ninguém lho fazia, elles continuarão 
athé que vierão alguns do Batalhão numero doze, que os atacarão, 
e elles fugirão tendo a este tempo já feito fogo os Soldados e n 
Peça que estava no Rosário e nesta retirada encontrou huma Peça, 
que vinha proteger a outra, commandada pio Tenente José AIve>, 
e sabe que os Commandantes das Peças, que estavão no Trem, crãu 
os Tenentes Jozé Ignacio de Mello, Antonio Marcclino Doria, r 
Manoel Joaquim Xavier. — Interrogada .se sabe quaes forãn us 
Officiaes do seu Regimento que derão maior motivo a estes acm. 
tecimentos, e quaes os que dizião se não devia dar posse de Go¬ 
vernador das Armas da Província ao Excellcntissimo Senhor 



Brigadeiro Madeira. — Respondeo que não sabe quacs forão os 
Officiaes do seu Regimento* que derão motivo a estes aconteci¬ 
mentos, nem tão pouco lhe ouvío dizer que se não devia dar 
posse ao Excellentissimo Senhor General Madeira, e.so .sim ouvio 
dizer ao Cadete João Primo, diante dos Soldados do Regimento, 
Milicianos e Paizanos, que se não devia consentir que fosse Ge¬ 
neral das Armas o Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira- 
— Interrogado se sabe se no Forte se reunirão o Primeiro Regi¬ 
mento de Linha e Legião de Caçadores desta Cidade, em que 
dia e por onde entrarão para elle. — Respondeo) que o Primeiro 
Regimento e Legião de Caçadores entrarão pela muralha para 
o Forte, subindo por huma escada, e cordas que se lhe deitarão 
para o Fosso r.a manlião do dia desenove senão dez horas pouco 
mais ou menos. — Interrogado se sabe quacs forão as dísposiçones 
que se derão no Forte depois da entrada daquellcs Corpos, quem 
deo ordem para ellas, e que destino tiverão depois. — Respondeo, 
que logo que chegarão os dous Grupos, se formarão e dividirão, 
e depois descançarão athé que se lhe destribuio rancho, que não 
sabe das mais Uisposiçoens que se derão, e só sim que tocarão al¬ 
gumas vezes a Officiaes athé ás cinco horas, que elle interrogado 
foi mandado sahir do Fone a procurar o Ajudante do Primeiro 
Regimento de Milícias Antonio Victorino athé ao Forte da Barra 
para onde tinha ido comprar mantimentos, ao qual não encontrou 
nessa noite, e no outro dia de manhaã quando se recolhia para a 
Fortaleza e encontrou desccr.do para o Fosso, acompanhado dc 
dons Cabos, e oito Cadetes do seu Regi m ento, armados, e disse 
a elle interrogado, que o acompanhasse, e se dirigirão á Victoria. 
aonde apanhou alguns negros, c depois ao sitio da Barra, aonde 
estava hum Barco de Farinha, que principiarão a descarregar e a 
fazer conduzir, e sendo mandado pelo dito Ajudante saber se 
havia alguma novidade no Forte, falou coin o seu Tenente Coronel 
o qual lhe disse que não liavia novidade, e que dissesse aos Sol¬ 
dados, que encontrasse, qtie se recolhessem, e esta resposta levou 
ao Ajudante, o qual já não encontrou no sitio, nem pessoa alguma 
‘los que esta vão com elle, e só assim alguns Soldados do Primeiro 
Regimento, aos quacs deo o recado do Tenente Coronel, e conti- 
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miou a seguir o camjnho do Rio Vepjjelho, a^n^le encontrou mui¬ 
tos Soldàâoa e ÒYf iciáes, e dancfo-ihc,oreçadp <jp Tenerjje Çqroncl, 
éfles nãõ qúizerSo voltar, e o tirurgiSõ Mor Sa^jno .da Legião de 
Caçadores, que ia com o Cadete João Primo lhe ,(jisse que o sen 
Tçnente Coronel,.tinha mandado qpe sahisseni qo jvoçte e fossem 
buscar refprço, e por isso elV interrogado, Vos jfcoipppfihpji, ^pr- 
mindp esta noite na Itâpu^ã, c np outro día se ( tocpu a Jpflnar, e 
marchar para íapóra, áonde jantarão na Caza do Senhor do En¬ 
genho; sahindp íõgo em direitura á Vijla de Abr^i){es, jjpnjjc çlor- 
inirâo e na manKaã seguinte mancharão para Monte Gqrdo, ^pnde 
ficarão tres dias, onde forão fornecidos do que os Soldados furta- 
vao, a excepçãp de dois Bois, e alguma farinha que mandou o Co- 
rpnel da Torre, tendo succedido ò mesmo em toda a .jprnadp,por 
onde os Soldados dispersos roubavão, e davão tiros, Jazendo fugir 
das suas Cazas para os montes aos habitantes a ponto de s.e não 
encontrar ninguém nas povoaçoens, sendo acompanhados do seu 
Regimento os Capjtaens Luiz Lopes Villas-Bôas, Joaquim Jozé 
Rodrigues e Joaquim SatyTp da Cunha, os Tenentes Jozé Pedro 
de Alcantara, Jozé Ignacio e Mello, Manoel Fernandes Por.ce, 
jozé Alves da Silva, Cypriano Justino de Cerquei ra, e Francisco 
Jozé Soares, e o Secretario jozé Moreira da Silva, e do Primeiro 
Regimento de Linha,, o Capitão Moraes e os Alferes Francisco de 
Faria, e outros mais, a quem não sabe os nomes, assim como al¬ 
guns da Legião de Caçadores, declarando ao mesmo tempo que ° 
Capitão Liiiz Lopes Villas-Boas se apartou no Engenho de íapara, 
e ha Vila de Abrantes o Secretario Jozé Moreira da Silva, e -i 
Primeiro Tenente Jozé Alves, e que do Monte Gordo voltarão ou- 
fra vez a Itapuaã,’aonde souberão da Proclamação do Excellentís- 
simo Senhor General Madeira, que declarava se unissem outra vez 
ás süas famílias, aos seus respectivos Corpos, digo Quartéis, o que 
a maior parte fizerão, apresentando-se elle interrogado em dous 
de março. — Interrogado se sabe quaes são os Òfficiaes do sen 
Regimento, que ainda não se recolherão. — Respondeo que faltão 
a reunir-se os Capitaens Joaquim Satyro da Cur.ha, Joaquim Jozc 
Rodrigues, Luiz Corrêa de Moraes, Luiz Lopes ViUas-Bcas, Pri¬ 
meiros Tenentes, Manoel Fernandes Ponce, Jozé Alves da Silva, 



Jozé Pedro dc Ajçantara, Jozé Ignacío de Mello, Cypríano Justino 
de Cerquei ra, Segundos Tenentes, Bernardo Jozé de Noronfia, 
Gregbrió’ Nogueira dos Sànfog, é Jozé Francisco Soares. — in¬ 
terrogado sé téín mais' alguma ebuzà a dédárár. — Respondeu, qúe 
nada mais -tem a dízèr, é assTgriòtf depois de Ter q seíi depoi¬ 
mento'. — Ftóéisèo Vicente Viâhr.á. — Primeiro Sargento_ 


Foi chamado á presença deste Conselho o Segumdb Sargento 1 
da Primeira Companhia: de Artilharia, Jozé Alves Corfcá, par» 
scr interrogado sobre os acontecimentos, que tiverâo Togar désde 
o dia desesseis athé vinte e hum de fevereiro do còfrente anritf. 
— Interrogado se sabe que mandou postar Sentind las e Pi¬ 
quetes, avançados fora do Forte, em que dias forão postado^ e 
em que logares. — Respondeu que sendo elle Comrrtandante da* 
Guarda do Trem no dia desesseis de Fevereiro mandou postar, 
por ordem do Capjtão Reformado Dom Beraabé, que era- his- 
pcctor do mesmo Trem na noite do mesmo dia tres Sentinellas, 
além do costume, postando huma defronte do Convento das 
Mercês, principio, da Rua do Fogo, outra na frente da Igreja dos 
Afflictos, e outra na retaguarda da mesma Igreja, e que não 
sabe se do seu aquartellamento se postarão mais algumas nesta 
noite, ou nas antecedentes, e que no dia desoito estando elle no 
Quartel do Regimento, serião quatro horas da tarde, quando elle 
ouvio ao seu Tenente Coronel Commandante dizer para alguns 
Officiaes/'agora mé dizem que o Tenente Coronel Commándantc 
do Balatfiãb doze proguntou aòs Commandarites dos Piquetes 
com que ordem ellcs avançavão athé ao Quartel do seu Batalhão,- 
e q u e ião afíi fazér”, dizendo ao mesmo témpò eu não sei quem 
deo ordem para que essas Patrulhas avançassem athé esse sitio; 
e que estas não recolherão para o Quartel e se conservarão athé 
o outro dià, pbrqüè êllè interrogado as não vio entrar para o 
^oríe, hèm dar alguma ordem para isso, — Foi interrogado se 
se nó Fórfe sé réceberíb Milicianos è Pàizàhoí. quéni deo 
°rdérri barà étíèè séfém recébtdóá. èm quê dias, e se enrre eílés 
haviâ àlgufls 'ò*tí dè de&ímçaò. — itespofiáfo 

T íe hã fttàtofiã dó dfà dcséSseitê, pelas òifó horas quando foi 
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rendida na Guarda do Trem, já encontrou muitos milicianos c 
Paizanos dentro do Forte armados» porém não sabe por ordem 
de quem se deixarão entrar, hüns armados, e outros desarmados 
e que entre elles vio o major do Quarto Regimento de Milicias, 
Jozé Alves, e o Ajudante do mesmo Jozé Maria, assim como o 
Major do Regimento dc Artilharia Miliciana Joaquim Antonio. 
e outras pessoas e Officiaes de Milicias, que elle interrogadu 
não sabe os nomes. — Interrogado se sabe quem mandou armar 
e municiar de Cartuxame, os Milicianos e Paizanos que 110 Forte 
se reunirão. — Respondeu, que na manhã do dia dcsessetc an¬ 
tes delle sahir da Guarda vio ajuntarem-se á porta do Trem 
Paizanos e Milicianos, aos quaes o dito Inspector do Trem des- 
tribuiu armamentos c Cartuxame, c que quando sahiu da Guarda 
ainda ficavão alguns para receberem, e os que entrarão, desarma¬ 
dos neste dia e nesta noite no seu aquartellamento foram arma¬ 
dos nos Quartéis das Companhias, e municiados dc Cartuxame. 

— Interrogado se sabe onde estava o Cartuxame que se destri- 
buio, ou se se foi buscar a alguma parte- — Respondeu que no 
seu aquartellamento já havia muito Cartuxame tanto de Peça 
como de Espingarda, e que na noite do dia desesseis vio elle in¬ 
terrogado que forão Soldados do seu Regimento ao Trem, e de 
lá trouxerão Cartuxame, e metralha para as Peças, e que na 
noite do dia desoito se foi buscar ao dito Trem muito Cartu¬ 
xame de Peça de Espingarda. — Foi interrogado sc sabe se 
sahio alguma Peça de Artilharia do Forte, para onde, por ordem 
de quem, e para que fim, c quem erâo os seus Commandantes. 

— Respondco que na noite do dia desesseis. se i>ostou á porta 
do Trem huma Peça, que já se conservava há tempos dentro do 
mesmo Trem, entregue ao Commandante da Guarda, que nn 
mesma noite de desesseis se foi postar outra ao lado do mesnr 1 
Trem fazendo frente para o Convento das Mercês, c ás seis ho¬ 
ras da manhã de desenove se foi postar outra ao lado dó mesnv 1 
Trem, com frente para a rua da Faisca, tendo sahido estas duaí 
ultimas do Forte, sendo Commandadas pelos Tenentes do seu 
Regimento José Ignacio de Mello, e Antonio Marcellino, e qr 
lliç consta que da outra era q Tenentç Xavier. — Interrogado sc 
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sabe quem rompeo o fogo na manhaã do dia desenove. — Res¬ 
pondeu que, tendo entrado no Forte as seis horas da manhã o 
Brigadeiro Manoel Pedro, sahirão logo os Sargentos de Artilha¬ 
ria, Francisco Vicente Vianna, Antonio Manoel de Araújo, da de 
Poiitonciros. com Imiita escolta de sessenta a setenta homens ar¬ 
mados os quaes disserão que ião buscar roupa, c a Farda á ra** 
do Brigadeiro Man»cl Pedro, qqe lié ju :to á Piedade, por ter 
vindo cm Jaqueta, sahindo igualmente Imnia Peça commandada 
pelo Tenente Bernardo Jozc de Noronha, a qual se postou no 
principio da Rua das Mercês, pouco depois se ouvirão tiros de 
mosquetaria, e a Peça correo immediatamcnte para a Igreja do 
Rosário, sahindo do Forte outra a occupar o logar daquella com¬ 
mandada pelo Tenente Jozc Alves, e a que sahio Primeiro ape¬ 
nas chegou ao Rosário principiou a fazer fogo e o Sargento 
Francisco Vicente Vianna, contou a clle interrogado, que quando 
chegou ao Bccco dc São Raimundo, deixou ficar dez homens na 
escolta que levava, c com o resto se dirigio á Igreja do Rosário, 
onde avistarão as Scntincllas do Batalhão doze, que estavão pos¬ 
tadas na Piedade, e logo os Soldados que levava principiarão a 
fazer fogo sobre as ditas Sentinellas, que apezar dellc Sargento 
lhe ter rccommcndado que o não fizessem, cllcs não lhe obedecerão 
e forão continuando, então ellc sc retirou para o Forte, c os dei¬ 
xou ficar, tendo já feito fogo a Peça que estava no Rosário. — 
Interrogado sc sata quaes erão os Officiacs, que derão maior 
motivo a estes acontecimentos. — Respondeu que o^ Officiacs 
que ellc via sempre juntos em conversaçoens erão os Capitães Joa¬ 
quim Jozc Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, c o Tenente Jozé 
Pedro, e que ouvio dizer ao Segundo Tenente Antonio Pedro 
nue estes Officiacs erão amigos da discórdia. — Interrogado 
se salíe quaes erão os Officiacs que dizião sc não devia obe¬ 
decer ao Exceücntissiiiio Senhor Brigadeiro General Madeira 
como General das Annas desta Província. — Respondeu que 
o Cadete João Primo falava muito publicamente diante dos 
Officíaes Inferiores, e Soldados que se não devia dar posse ao 
Fxcellentissimo Senhor General Madeira, e que o Brigadeiro Ma- 
nocl Pedro hé que devia ser General. — Interrogado 5c §abe que 



no Forte se reunirão o Primeiro Regimento de Linha c Legião 
de Caçadores desta Cidade» em que dia, c por onde entrarão para 
elle. — Respondeu que serião nove para as dez horas, quando ap- 
parecerão o Primeiro Regimento e Legião de Caçadores, e 
que entrarão para o Forte, pelo Fosso subindo para cima por 
escadas, c cordas que do Forte se lhe deitará®. — Intcrrogad i 
se sabe quaes forão as disposiçoens que se derão no Forte de¬ 
pois da chegada daqucllcs Corpos, e quem foi que deo ordem 
para ellas- — Respondeu que depois da chegada destes Corpos 
para o Forte mandou o seu Tenente Coronel dcstribuirdhcs o 
rancho, que constou de carne c feijão, e depois de comido o 
rancho sc formarão aquelles corpos, e mais Tropa, c Paizanos, 
e se dividirão em Pclotocns, e logo que isto foi feito lhe man¬ 
darão* arrumar as armas c descançar athc que veio o Ajudante 
do Batalhão doze serião quatro horas da tarde, com hum Oí- 
ficio para o seu Commandante. pouco temp» depois tocou ,i 
Officiaes, e se juntarão na Secretaria em Conselho, ahi respon¬ 
derão ao Officio, que sendo entregue ao dito Ajudante, este sc 
retirou, ficando tudo socegado athc a manhaã do dia vinte que 
tomou outra vez o Ajudante do Batalhão doze com outro Oi- 
ficio para o Brigadeiro Manoel Pedro, em cuja occazião foi 
mandado elle interrogado pelo seu Tenente Coronel pedir licen¬ 
ça ao Excel lentíssimo Senhor General Madeira, para conduzir 
os feridos para o Hospital, a qual lhe foi concedida, e elle au¬ 
xiliado por dous Sargentos, para arranjar pretos para os con¬ 
duzir, o que com effeito fez, e quando voltou, ao Forte, viu, 
que o seu Tenente Coronel, Capitaens Villas Boas, e Joaquim 
Jozé Rodrigues, Alferes do Primeiro Regimento de Linha Re¬ 
ges, c Farias estavão em cima da muralha, impedindo que os 
Soldados saltassem para o Fosso pela escada e corda por omlo 
se estava recebendo mantimento, que tinha vindo da Barra, 
então elle vendo o principio da desordem, em que estava n 
Guarnição, recusando os Soldados obedecer aos Officiaes sahio 
a levar o ultimo doente, e não voltou mais. — Interrogado se 
sabe com que destino sahirão do Forte, c quaes forão os Offi- 
ciâes, que os acompanharão. — Respondeo, que não sabe ver- 



(Jndeiramentfc, com que destino sahirão, mas que ouvio dizer 
que sc dirigirão para a Torre pelo caminho de Itapuaã, sendo, 
acompanhado de todos os Officiaes do seo Corpo, que sc acha- 
vão no Forte a excepção dò Brigadeiro Manoel Pedro, Tenen¬ 
te Coronel Bemardino Alves e o seu Quartel Mestre. — In¬ 
terrogado se tem mais alguma couza a declarar. — Respondeu 
que nada mais tem a dizer, e assignou depois de ler o seu de¬ 
poimento. — Jozc Alves Cpnira. — Segundo S^gento..... 


Foi chamado á presença do Conselho o Sargento de Artiíices de 
fogo Antonio Jozé dc Souza, para ser interrogado sobre os acon- 
címentos, que tiverão logar no seu Regimento desde o dia desesseis 
ntlic vinte hum de Fevereiro. — Interrogado sc sabe quem man¬ 
dou postar Piquetes c Sentinellas fora do Forte, em que dias 
foráo p»stadas. c cm que logarcs. — Resjxmdeo que não, vio 
mandar sahir os Piquetes c Sentinellas fora do Forte, porque 
sempre esteve na Caza da Fazenda com o Quartel Mestre do 
Regimento, mas que lhe consta sahirão os primeiros na noite 
dc desesseis. e que na noite de dcscssetc também sahirão, c no 
dia desoito de tarde se estenderão athc á Igreja de São Pedro, c 
Bccco de Maria Paes. perto do Quartel do Batalhão numero 
doze. porem, ignora quem os mandou postar. — Interrogado sc 
sabe que se receberão no Forte Milicianos e Paisanos, quem deo 
ordem para cllcs serem recebidos, em que dias, e se entre elles 
cjKavão algumas pessoas dc disihiQçào. — Fycspomleo que na 
manhaã do dia desessette quando veio para o Quartel já encon¬ 
trou alguns Milicianos e Paizanos, e que neste dia continuarão 
a entrar, c o mesmo succcdeo cm todo o dia desoito, fazendo o 
numero pouco mnis ou menos dc seiscentos homens que dormi¬ 
rão nesta noite no Quartel, c que sc persuade serem recebidos 
|H)r ordem do seu Tenente Coronel, porque cra a maior Parte 
tyic havia no Quartel, c que entre estes coniiccco o Sargento 
Mor do Quarto Regimento de iMilidas José Alves, qúe esteve 
tomando conta e formando a gente do seu Regimento na manhaã 
dn dia desenove, o Major de Artilharia Miliciana Joaquim An¬ 
tonio, que também estava formando outra parte da gente em 
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hum dos Baluartes, o Ajudante do Quarto Regimento de Milí¬ 
cias Jozé Maria P.orciuncula; o Ajudante do Primeiro Regimento 
Antonio Victorino, que ultimamente foi incumbido de ir comprar 
ntantimcntos, levando huma ordem, por escripto do Tenente 
Coronel Bemardino, que foi feita em presença dellc interrogado 
na Caza da Fazenda, o Vigairo de São Pedro o Padre Lourcnço 
da Silva Magalhães, e Antonio Netto, procurador de papeis, 
que andava dizendo, que lhe dessem Officios jiara elle hir buscar 
as Tropas de Milícias da Torre, c na Villa de Sãa Francisco, 
e das outras partes, porque elle era capaz de ir ao fim do mundo 
só por dar cabo dos marotos "Europeus”. e outros mais Offi- 
ciaes do Terceiro, e Quarto Regimento de Milicias, c hum Ca¬ 
pitão da Conquista, e muitos Paizanos decentes, que elle inter¬ 
rogado não conhece. — Interrogado se sabe se sahiráo do Forte 
algumas Peças de Artilharia, para onde forão. por ordem dc 
quem, para que fim e quem erão oa seus Commandantes. — 
Respondeu que só vio sahir do Forte na manhã do dia dese- 
nove duas Peças commandadas pelos Tenentes Bernardo Josc 
de Noronha, e Jozé Alvts da Silva, as quaes se postarão na 
Igreja do Rosário, e Becco dc Sãq Raimundo, e dalii fizerão fogo 
ao Batalhão numero doze, e que não sabe por ordem de quciii 
sahirão porque a esse tempo já estava no Forte o Brigadeiro 
Manoel Pedro, e as duas Peças acompanharão uma pouca dr 
Tropa, que sahio com os Sargentos Antonio Manoel dc Araújo, 
c Francisco Vicente Vianna: c também lhe consta, que para o 
Trem sahio uma Peça na noite do dia desesseis, e outra na 
madrugada do dia desenove, as quaes postarão nas immedia- 
çoens do dito Trem junto com outra que alli estava há muito 
tempo, e que erão commandadas no dia desenove pelos Tenente* 
Jozé Ignacio de Mello, Antonio Marcellino Doria, e Manoel Joa¬ 
quim Xavier. — Interrogado se sabe quem rompeo o fogo n;> 
manhaã do dia desenove. — Rcspondeo que ouvio dizer ao Sar¬ 
gento Francisco Vicente Vianna, que os Soldados que ião com 
elle, logo que chegarão ao Rosário, onde já estavão outros, qui 
zerão fazer fogo as Sentinellas do Batalhão numero doze qir 
estavão na Piedade, o que elle lhe obstou, porém quando ia 
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chegando aquelle sitio a Peça que Comraandava o Tenente No- 
ronha principiarão a fazer fogo sem que elle Sargento os po- 
desse conter. — Interrogado se sabe quaes forão os Officiaes 
do seu Regimento, qup derão maior motivo a estes aconteciraeu- 
tos. e quaes os que dizião se não devia dar posse de Governador 
das Armas da Província ao Excellcntissimo Senhor Brigadeiro. 
Madeira. — Respondeu, que não sabe quaes forão os Officiaes, 
que derão maior motivG a estes acontecimentos, e que a respeito 
de não dar posse de Governador das Armas da Provinvia ao 
Excellentissimo Senhor General Madeira, só sabe que no Quartel 
do Capitão do Estado Maior, havia hum Requerimento para a 
Camara, em que alguns Sargentos assignarão, porque também 
convidarão a elle interrogado para assignar, e respondendo-lht 
que era Sargento, elles lhd replicarão que não assignava como 
Sargento, mas sim como Cidadão, porém elle interrogado assim 
mesmo não quiz assignar; — Interrogado se sabe que no Forte 
se reunirão o Primeiro Regimento de Linha e Legião dc Caça¬ 
dores desta Cidade, cm que dia e por onde entrarão para elle. — 
Respondeu, que o Primeiro Regimento de Linha e Legião de 
Caçadores entrarão para o Forte pela muralha na manhã do 
dia desenove serião dez horas pouco mais ou menos por huma 
escada e cordas dos Tirantes das Peças que deitarão para o Fosso. 
Interrogado se sabe quaes forão as disposiçoens que derão na 
Furte depois da entrada destes Corpos, e quem deo ordem para 
ellas. — Respondco, que logo que entrarão os Corpos se for¬ 
mou toda a gente, que estava no Fone, e se dividirão em Pa- 
lotocns, e depois descançarão, e se tocou a Officiaes, mandou-se 
clcstribuir rancho, e se deo ordem para sc mandar comprar man¬ 
timentos, indo a Capitão Joàquim Jozé Rodrigues buscar o di¬ 
nheiro ao Quartel Mestre, que destribuio aos Sargentos Can- 
(lid‘> Maxitniauo, c Aiitonio Manoel dc Araújo, que sahirão 
para fora do Forte pela muralha, levando dous negros com 
wicos, os quaes Sargentos despirão os Unifornus, e forão ves¬ 
tidos a Paizanos. Que quando veio nesta mesma tarde o A?u- 
dante do Batalhão numero doze com hum Offirio se tornou a 
formar toda a Tropa, c depois que sahio tudo ficou socegado 
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athê^a mânhaã do dia vinte que voltou com outro Officio, e 
quando saíiiò,' eritraraò logo a dizer os Soldados qúe tinha tra¬ 
zido ordem de se entregar o Forte em duas horas, e quando 
não qiié' o General os mandava atacar formalmcnte; logo depois 
sahiirão' duas' Guardas avançadas do primeiro Regimento, c I«e- 
giãò de Caçadores, Commandadas por Officiaes, as quaes dc- 
cerâo para o Fosso por escadas, c tomarão o caminho do Río 
Vermelho, e dahi a pouco tempo vio elle interrogado entrar na 
Caza da Fazenda o Capitão Joaquim Jozé Rodrigues, c o Te¬ 
nente Jozé Pedro de Alcantara, os quaes derão ordem ao Quar¬ 
tel Mestre da parte do Tenente Coronel para destribuir o que 
se achava na Caza da Fazenda, por toda a gente, que estava 
no Foiié, entrando ao mesmo tempo huma immensidade dellcj, 
que não esperarão por destribuição, e forão tirando o que cn- 
contravão, e disse novamente o mesmo Capitão ao Quartel Mes¬ 
tre, que em destribuindo tudo aprontasse os dinheiros, porque 
toda a Tropa sahia do Forte para a Torre para se reunir ás 
Milirias, e que elle havia de acompanhar, ao que o Quartel 
Mestre respondeo, que não tinha as chaves do cofre, para tirar 
o dinheiro, ao que elle Capitão Rodrigues respondeo, pois en¬ 
tão arrombe-se. tornara a rcsjjonder o Quartel Mestre, primeiro 
quérò arranjar todos estes papeis, e depois irei, querendo desta 
forma passar tempo athé que ellcs se retirassem, porque os não 
queria acompanhar, e que quando tudo estava quasi desrri- 
buido, apparetíea novamente o Primeiro Tenente Jozc Ignacio 
de Melio, fazendo apressar o Quartel Mestre para que sahisse 
com o dinheiro, athé que afinal se evadirão do Forte, e elle in¬ 
terrogado eom o Quartel Mestre se deixarão ficar no Forte, 
onde forão encontrados quando o Exccllcntissímo Senhor Ge¬ 
neral mandou tomar posse do Forte por huma Companhia do 
Batalhão muneno doze. — Interrogado se sabe com que destino 
sahirão do Forte, c quaes forão os Officiaes do seu Regimento, 
que os acompanharão. — Respondeo, que o destino com que 
sahirão do Forte era de irem unir com as Milícias da Torre, c 
Caboclos, c fazerem-sc Fortes para fazerem o mesmo, qiie ti- 
nhão feito os Goianezes, e que os Officiaes que acompanhavão 
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erfio os Capitaens Joaquim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da 
Cunha, Luiz Corrêa de Moraes, LuÍ2 Lopes Villas Boas, primeiros 
Tenentes Manoel Fernandes Ponce, Jozé Alves da Silva, jozc 
Pedro de Alcantara, Jozc Joaquim de Mello, Cypriano Justína 
de Ccrqucira, os Segundos Tenentes Bernardo Jozé jozé de 
Noronha Gregorio Nogueira dos Santos, c Jozé Francisco Soa¬ 
res. — Interrogado se sabe quacs são os Officiaes da seu Re¬ 
gimento que ainda não se apresentarão. — Respondeu que os 
Officiaes que inda se não apresentarão são todos aquelíes, que 
acompanharão a Tropa, que saliio do Forte, e que se mostrarão 
no antecedente interrogatório, — Interrogado se tem mais al¬ 
guma cousa a detfarar. — Respondeu, que só tem a declarar 
que do Forte se fizerão tiros de metralha, e baila raza sobre 
a Caza de Manoel Alves de Sá, a que fez por em susto e con- 
fuzão todos aquellcs habitantes, c o mesmo quizerão fazer so¬ 
bre as Cazas do Coronel Francez, e outras que se achão situ¬ 
adas na frente do Forte, tudo isto feito a arbítrio dos Paisanos 
c Milicianos, que pozerão todo este Quartel em confuzão e de¬ 
sordem, ao que accudio o Tenente Coronel Conimandante, Ber- 
nardino Alves, fazendo evitar a continuação daquelle fogo, dt- 
zcndo-Ilie que quando os Batalhoens apparecessein então farião 
fogo. e mais não disse c assignou depois de lér o seu depoi¬ 
mento, — Antonia Jozé dc Souza. — Sargento ArtiTice de 
Fogo... . 


Foi chamado ã presença deste Conselho o Soldado Luiz Manoel 
da Primeira Companhia para ser interrogado sobre os aconteci¬ 
mentos que tiverão logar 110 seu Regimento desde o dia desesseis 
athc vinte e hum dc Fevereiro. — Interrogado se sabe quem 
mandou postar piquetes, c Sentinellas fora da Forte, em que 
dias forão postadas c em que logares. — Respondeo, que re- 
eo)hendo-se ao Quartel no dia desessete dc manhaã por se ter 
dado ordem para isso não tornou a sahir delle senão na maqhaã 
do dia desanove, c por isso não vio as Sentinellas, e os Pique¬ 
tes nas Ruas, porem ouvio dizer aos Camaradas, que as tinha 
havido nas noites de desesseis e desessete, c que no dia de- 
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saito tinha chegado athé a Igreja de São Pedro, c bcco de 
Maria Paes na Rua de Baixo, porem não sa!>e quem dco ordem 
para sahirem. — Interrogado se sabe se no Forte se receberão 
Milicianos e Paizanos, quem deò ordem para serem recebidos, 
em que dias, e se entre ellcs estavão alguns Officiaes ou Pes¬ 
soas de destinção. — Respondeo, que elle só vio muitos Mi¬ 
licianos, e Paizanos no dia desoito, e que não sal>e quem d.u 
ordem para elles serem recebidos, c que entre clles havia alguns 
Officiaes de Milicianos e Paizanos de Cazaca, porem só co- 
nheceo o Major de Artilharia Miliciana Joaquim Ahtonio. .> 
Major do Quarto de Milícias Jozé Alves, e o Ajudante d;> 
mesmo Jozé Maria Porciuncula. — Jnterrgoado se sahe quem 
mandou armar, e municiar de Cartuxanic os ditos Milicianos, 
c Paizanos, e donde vierão os armamentos, c Cartuxame. — 
Respondeo, que não sabe quem mandou armar e municiar os 
Milicianos, e Paizanos, porem vio que aíguns jn vinhão ar¬ 
mados, e que outros forão armados no Forte, porem, digo, no 
Forte, e- que os armampntos e Cartuxame veio do Trem condu¬ 
zido por Soldados do Regimento nas noites dc dessesseis e de- 
sessete. — Interrogado se sabe se sahirão do Forte algumas 
Peças de Artilharia, para onde forão, por orde de quem, para 
qite fim, e quem os seus Commandantes. — Respondeo, jur 
sabe que havia há muito tempo huma Peça de Artilharia vo 
Trem, c que depois forão do Forte mais duas para o mesmo 
Trem, huma na manhaã do dia desenove, e outra não sabr 
quando, porque não sahio depois delle estar no Forte, e que na 
mesma manhaã do dia desanove, sahirão mais duas, que se posta¬ 
rão primeiro ao pé da Igreja das Mercês, c depois marcharão 
huma athé ao Rosário, e outra athé ao Beco dc São Raimundo, c 
que os Commandantes das que estavão no Trem erão os Tcnenhs 
Jozé Ignacio de Mello, Antonio Marcelino Doria, e Mano.*! 
Joaquim Xavier, da do Rosário o Tenente Bernardo Jozé de 
Noronha, e da de São Raimundo o Tenente Jozé Alves, e que 
nãó sabe por ordem de quem forão mandadas as que estavão 
no Trem; porem sabe que as duas ultimas as mandou avançar 
0 $ep Tenente Çoronei, porque ouvio dar a ordem aos Tencn- 



— 169 — 


tes Commandantes, c porque ellc interrogado foi mandado na Peça, 
que foi para o Rosário as quaes ião acompanhar a Tropa, que 
sahio a .buscar a Farda e roupa do Brigadeiro Manoel Pedro, 
pois que tinha vindo para o Forte em Jaqueta na manhaã do dia 
ócsmovc acompanhada de quatro homens a Cavallo vindo da parte 
do caminho do Rio Vermelho. — Interrogado sc sabe quem 
rompeo o fogo i:a manhaã do dia desenave. — Respondeo 
que quando sahirão os Sargentos do seu Regimento Antonio 
Manoel de Araújo e Francisco Vicente Vianna com a guarda 
avançada dc Milicianos para irem buscar a Farda e roupa a 
Caza da Brigadeiro Manoel Pedro veio dp Forte hum Officinl 
de Milícias, que lhe não sabe o nome, e deo ordem ao Tenente 
Bernardo Jozé de Noronha que era Commandante da Peça em 
(pie elle interrogado estava, que o Tenente Coronel determinava 
avançasse ]>ara o Rosário a unir-se á Tropa que tinha ido bas¬ 
ear a roupa do Brigadeiro, o que immediatamente se fez, e 
quando chegarão perto do Rosário virão os Milicianos a fazer 
fogo para as Sentinelias do Batalhão numero doze, e logo se 
postou a Peça que ia, e dahi a pouco se fez fogo sobre alguns 
Soldados do Batalhão numero doze, que já fazião fogo para 
cllcs, e se continuou athc que chegou o Batalhão, que os ata¬ 
cou. e lhes tomou a Peça aonde estava, assim como a outra que 
vinha para o mesmo sitio, podendo elle interrogado escapar-se 
para o Forte, onde ouvio dizer aos Sargentos, que os Milici¬ 
anos erão o Diabo, e que fizerão fogo para as Sentinelias, sem 
que os Sargentos os mandassem. — Interrogada se sabe quaes 
forão os Officiacs do seu Regimento que derão maior motivo 
a estes acontecimentos, e que quaes aquelles gue cliziào se não 
devia dar posse ao Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira 
de General das Armas da Província. — Respondeo, que não 
sabe nada a este respeito, porque os Officiaes nunca conver- 
savão com elle, e só sabe que em todos estes dias, elles se reu¬ 
nirão muitas vezes na Secretaria e dizião que era para Con¬ 
selho. — Interogado 6 e sabe que se no Forte se reunirão o 
Primeiro Regimento de Linha c Legião de Caçadores desta 
Cidade,cm que dia, e por onde entrarão. — Respondeo que oa 
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ditos Regimentos entrarão para o Forte na manhaã da dia dc- 
senove pela muralha, e subirão por uma escada c cordas, que 
lhe deitarão para o Fosso. — Interrogado se sabe quacs forjia 
os disposiçoens, que se derão no Forte depois da entrada do? 
ditos Corpos, e quem deo ordem para ellas. — Respondco que 
logo que subirão se formarão com toda a Tropa que estava no 
Forte, e se dividirão cm Pclotpcns, ç depois se mandou de-s- 
tribuir o rancho, e ficarão sem se formarem athé que veio •> 
Ajudante do Batalhão numero doze com hum Officio, e logj 
que sahío descançarão athé a manhaã do dia vinte, que tornou 
o Ajudante com outro Officio para o Brigadeiro Manoel Pe¬ 
dro, que tudo então se formou, c logo que sahiu e itrarão a dizer 
os Soldados, que cllc tinha trazido ordem para se entregar o 
Forte em dUas horas^ c quando não que mandava fitacar. c 
ellcs nãa querião morrer dentro, e principiarão a querer sahjr 
pela murallia. então deo-se ordem para que fossem receber mu- 
xillas, Camizas. Sapatos, e Calcas á Caza da Fazenda, c o Ca;*' 
tuxame que podessem levar, porque ião para a Torre c logo 
sahirão por escadas, c cordas dos Tirantes das Pecas, que dei¬ 
tarão para o Fosso, e ellc interrogado só acompanhou athé n 
Rio Vermelho aonde ficou quatro dias, c depois voltou para ,\ 
Cidade, p esteve eni sua Caza athé que soube da ordem do Rx- 
xellentisimo Senhor General Madeira, que mandava se reunissem 
todos os seus Corpos, o que clle fez. — Interrogado se tem 
alguma couza mais a declarar. — Respondeo. que nada mais 
sabe, e assignou de Cruz por não saber ler nem escrever. -- 
De Luís MnnooJ — Soldado — Huma Cruz . 


Foi chamado á presença deste Conselho o Soldado Miguel Fer¬ 
reira da quarta Companhia para ser interrogado sobre os acnn- 
tecimentos. que tiverão logar no seu Regimento desde o dii 
desesseis athé vinte hum de Fevereiro do corrente ano. — iin¬ 
terrogado sc sabe quem mandou postar Piquetes e Sentínelhi.* 
fora do Forte, cm que dias forão postadas, e cm que logarcs. 

*— Respondeo que recolhendo elle interrogado ao Quartel na 
flqjte dq dia desoito, por ter tido dispença nos dias dçsesesis ç 
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descssctte vio postadas Sentincllas, e Piquetes avançados no jú- 
lio do Cabeça, quando por alli passou para o Quartel, e que 
igoalnicntc lhe disserão os seus Camaradas, que já nos dias <le- 
sesseís, e desessete as tinha havido, porem que não sabe dizer 
quem deo ordem para cilas sc jiostarein. — Intcrogada se sabe 
que no Porte se receberão Milicianos e Paizanos, quem dea or¬ 
dem para elles serem recebidos, cm que dias. e se entre ellos 
estavão alguns Officiacs, ou pessoas dc destinção. — Respon¬ 
deu, que (piando recolheao Quartel ua noite do dia desoito, 
já achou muitos Milicianos, c Paizanos armados e municiados 
de Cartuxame, c que mesmo no largo do passeio, c |>ar todas as 
immcdiaçoens do Quartel havia muitos cujo numera suberia de 
certo a força de hum Regimento, .c que não sabe quem dío 
ordem para clles serem recebidos, porem que (juem commandava 
no Quartel athé aqucllc tempo era a seu Tenente Coronel Com- 
mandante licrnardino Alves, c que as Pessoas mais recommcr.- 
daveis, que tile conheceu. forno o Major <!e Artilharia Miliciana 
Joaquim Antonio, o Cirurgião Mor da l.egiã» dc Caçadores 
Sabino, e outros Officiacs de Milícias do primeiro, terceiro e 
quarto Regimento, que ellc não conlicceo: que igoalmentc co¬ 
nheceu hum procurador dc pa|>cis chamado Antonia Neto. — 
Interrogado sc sabe quem mandou armar c municiar dc Cartu- 
xame os ditos Milicianos e Paizanos, donde vierão os Anrui- 
mentos e Cartuxame. — Rcsi>ondco que julga que o seu Te¬ 
nente Coronel Commamlantc, foi (juem mandou armar os Mi¬ 
licianos e Paizanos por ser a Patente mais graduada, que na- 
quella occazião existia no Forte, e que as Armas c Correames, 
que sc destribuirão, vierão do Trem nas noites dos dias deses- 
scis, dcscssetc, e desoito, c que a Cartuxame veio parte do 
Irem e parte existia no Forte. — Interrogado se sabe que sa- 
liírão algumas Peças dc Artilharia do Forte, para onde forão, 
por ordem dc quem, para que fim, e quem erão os seus Com- 
mandantes. — Rcspondec que sabe que existia há muito tempo 
huina Peça no Trem.c que clopois forão rio Forte mais duas 
para aqucllc sitio, as quaes clle vio postadas na manhaã da 
dia desanove, e que na mesma manhã sahirão mais duas, que 
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se postarão primeiro ao pé da Igreja das Mercês, e depois 
avançarão hurpa alhé ao Rosário, e outra athé ao beco de São 
Raimundo, e que os Commandantcs das que cstavãp no Trem 
erão os Tenentes Jozé Ignacio, Antonio Marcelino Doria, e 
Manoel Joaquim Xavier, c da do Rosário a Tenente ©emurdo 
Jozé de Noronha, e da de São Raimundo o Tenente Jozé Alves, 
julgando terem saido as primeiras trez por ordem do seii Te* 
nente Coronel Comnendanüe, porque a ouvip dar aos dous 
Commandantes, e que dle interrogado apezar de estar empre¬ 
gado na Muzâca foi nomeado para a que foi para o Rosário, c 
que-estas ultimas sahirão com destino de acompanharem liuma 
pouca da Tropa que tinV<i ido á Caza do Brigadeiro Manoel 
Pedro, buscar roupa para elle vestir, pois tinha chegado ao 
Forte na manhaã do dia desenove vestido de Jaqueta acompa¬ 
nhado de quarto homens a cavalío, vi.ido da parte do Campo 
Grande de São Pedro. — Interrogado se sabe quem rompeo 
o fogo na manhaã do dia desenove. — Respondeo que logo 
depois que sahirão do Forte couza de huns sessenta e setenta 
Milicianos armados, e oommandados pelos Sargentos de Arti¬ 
lharia Antonio Manoel de Araújo, e Francisco Vicente VianiM, 
com ordem do Brigadeiro Manoel Pedro para irem á sua Caza 
buscar-lhe Roupa, e a Farda veio hum Offictal dc Milícia, ou 
Ordenanças dar Ordem ao Tenente Bernardo Jozé de Noronha 
da parteí do seu .Tenente Coronel para que avançasse para o 
Rosário com a Peça que estava debaxio do seu Commandando 
a unir- 9 e- ao Corpo, que tinha ido buscar a Roupa do Briga¬ 
deiro, o que assim executou, c que quando ião chegando aj 
Rosário, virão que os Milicianos que tinhão ido buscar a dita 
roupa estavão fazendo fogo para as Scntinellas do Batalhim 
numero doze e que a Peça apenas chegou defronte da Igreja 
do Rosário principiou também a atirar sobre o Piquete do Ba¬ 
talhão doze, e então foi que se engajou o fogo de parte a parte, 
athé que veio o Batalhão doze que os atacou e lhe tomou a 
Peça postada no Rosário, em que elle interrogado estava, assim 
como a outra que vinha para o mesmo sitio commandada peio 
Tenente Jozé Alves, escapando-st elle respondente para o 



porte, onde ouvio dizer aos Sargentos Vianna e Araújo, que 
não poderão de fornia alguma comer os Milicianos, com que 
tinhão ido buscar a Roupa para que não fizessem fogo sobre 
as Sentinellas do Batalhão numero doze, — Interrogado se 
sabe quaes forão os Officiaes do seu Regimento, que derão 
maior motivo a estes acontecimentos, e quaes os que dizião que 
sc não devia dar posse ao .Rxcellentissimo Senhor Brigadeiro 
Madeira como General das Armas desta Província. — Res- 
pondeo, que não sabe porque aos Ofiiciaes nunca ouvio fallar 
a esse respeito diante uelle, porem que os Officiaes se juntarão 
muitas vezes na secretaria para tazerem Conselho. — luter- 
rogado sc sabe se no Fone se reunirão o Primeiro Regimento 
de Linha de Caçadores desta Cidade, cm que dia, e por onde 
entrarão para clie. — Respondea que serião dez horas da mv 
nliaà do dia desenove, quando chegarão aa Forte o Primeiro 
Regimento de Linlia t Legião de Caçadores desta Cidade, e 
que entrarão para dentro delle pela muralha por huma escada, 
e cordas dos Tirantes das Peças, que se lhe deitarão para o 
Posso. — Interrogado se sabe quaes forão as disposiçoens, que 
sc derão no Forte depois da entrada daquelles Corpos, e quem 
Oco ordens para ellas. — Respondeo que logo que subirão para 
o Fqrte se formou com elles toda a Guarnição, e depois se 
ilie mandou destribuir o Rancho, que constou de Carne, c 
Feijão, e depois se mandarão descançar athé que chegou o Aju¬ 
dante do Batalhão doze serião cinca horas da tarde do dia de¬ 
senove pouco mais ou menos que tornarão a formar, e passado 
hum pouco de tempo armado, digo, de tempo arrumarão as 
armas c descançarão athé a manhaã da dia vinte, e que tor¬ 
nando a vir ao Forte o Ajudante do Batalhão doze com hum 
Oificio do Excellentissimo Senhor Brigadeiro Madeira para o 
Brigadeiro Manoel Pedro, que se tornou tudo a formar, espa¬ 
lhando-se logo voz que o Senhor General Madeira tinha man- 
<lado dizer, que se o Forte não rendesse dentro em duas horas 
seria atacado, então os Soldadas sc poserão logo em deserção, 
P tendendo saliir do Forte, no mesmo instante appareceo o 
Tenente Coronel Commandantc Bcrnardino Alves dando or- 



dem para que fossem receber Cartuxame c alguns objectos de Far¬ 
damentos, c Fardetas, para o que tinha dado ordem ao Quartel 
Mestre para fazer destribuir pelos Soldados tudo quanto es¬ 
tava na Caza da Fazenda, e que depois sahissem do Forte pela 
escada e cordas, e que se fossem reunir a Torre com os Mili¬ 
cianos e Caboclos. — Interrogado se sabe com que destino 
sahirão do Forte, e quaes íorão os Ofíiciacs do seu Kcgimeniu 
que os acompanharão. — Respondco que o destino com que 
sahirão foi como já disse de se irem juntar á Torre com os Mi¬ 
liciano^ e Caboclos, como Uie ordenou o seu Tenente Coroin.; 
Commandante e por todo o caminho ia tudo em desordem, 
dando tiros os Soldados, e matando gados, para comerem, por 
que durante o tempo de doze dias que andarão dispersos 
riverão trez vezes de comer, huma em lapara, e duas cm Moir.c 
Gordo,, c que mesmo alguns Soldados na Arambcpe arrombarm 
cazas para ver se cncontravão farinha, as quaes estavão desa¬ 
bitadas, porque a gente fugia, apenas tinhão noticia dcllcs, e 
que os Offiriacs, que os acompanharão íorão os Capitaens Joa¬ 
quim Jozé Rodrigues, Joaquim Satyro da Cunha, Luiz Corrêa, 
dc Moraes, Luiz Lopes Villas-^oaS, Primeiros Tbncntes 
noel Fernandes Ponce, Jozé de Alcantara, Jozé Ignacio de Mello. 
Cipriano Justino Ccrqueira, e os Segundos Tenentes Bernanlu 
Jozé dc Noronha, Gregorio Nogueira dos Santos c Jozc Fraí- 
cisco Soares. — Interrogado se tem mais alguma couza a de¬ 
clarar. — Respondeo que nadá tem a declarar, c assignou de 
Cruz por não saber ler nem escrever. — De Miguel Fcrerirn. 
Soldado. ■— Huma Cruz. 


A’ vista dos Depoimentos das testemunhas interrogadas nesU’ 
Conselho de averiguação julgando sc acha clara e evidentemente 
provada a Coiducta do Commandante c mais Oííiciaes do Pi* 
gimento de Artilharia de Linha desta Cidade, nos acontecimen¬ 
tos que tiverão Jogar desde desesseis athé vinte hum de Fer¬ 
reiro proximo pasado. — Quartel da Cidade da Bahia trinta 
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de Março dc mil e oitocentos, e vinte e dous. — Joaquim An¬ 
tônio de Almeida. — Tenente Coronel do Segugndo Batalhão 
<!a Legião Constitucional Luzitana . — Francisco Jozc Pereira. — 
Tenente Coronel do Batalhão numero doze. — João dc Gouvèn 
Osorio. — Coronel Commandanjc da Legião Constitucional Lu- 
zitana. — Prczidcnte. 


Está conforme — (a) Joaquim Jozè dc Groot Pombo. — Cap. 

Eug. ás Ordens do General da Província ./ 

. . Eetá cjbnÉonnc . 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 21 de desembro de 1922. 

O Director 

Luiz Henrique Nabttco Simões 


O GENERAL MADEIRA EM 31 DE MATO DE 1923 PAZ 
UMA XARRÇAO DOS ACONTECIMENTOS QUE 
SUCCEDERAO DEPOIS DE CHEGAR A UL¬ 
TIMA EXPEDIÇÃO DA BAHIA 

Correspondência entre o General Madeira, Chefe da Esquadra , 
João Pclix Pereira de Campos c a Junta Provisória do 
Governo 

Copia. — Hlustrissimo e Excclíemissimo Senhor. — Tc- 
alío a honra dc comunicar á Vossa Exccllcncia que os ino- 
hv"s' da moléstia que me havião obrigado a estar em repouzo, 
dekganda para isso o Comando interino da Esquadra no Offi- 
c,a l a mim imniediato o Capitão de Mar e Gnerra Manoel 
Vasconcellos Pereira de Mello, como fiz saber a Vossa Excel- 
lencia; prevalecerão outros mais ponderantes, que me obrigão 
a r cstituir-me o Commando da mesma Esquadra em todo e 
(jualquer estado (Jç saude em que mç ache; cumprindo assijq 
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fazel-o, á minha honra e dever. O que levo á presença de Vossa 
Excellencia para que se sirva ficar d’isso na intelligencia; assim 
como também de que vou a fazer-me de vella com a Esquadra, 
ficando neste Porto o Capitão Tenente Bento Jozé Cardoso, en¬ 
carregado do Commando das Forças Marítimas, ás immediatas 
ordens de Vossa Excellencia. Sc no entanto na auzencia da Es¬ 
quadra chegar qualquer embarcação com Avizos ou quaesquer 
ordens do Ministério, rogo igoalmentc a Vossa Excellencia, a hem 
do Serviço, haja de abri-los e dar execução que fôr possível, re¬ 
metendo-me a copia por qualquer embarcação. — Deos Guarde 
a Vossa Excellencia. Bordo dh Náa Dom Jono Sexto, surta na 
Bahia, em Abril de mil oitocentos e vinte trez —■ Klustrissim:) c 
Excellentissimo Senhor — Ignacio Luiz Madeira de Mello — 

João Felix Pereira de Campos — Está conforme-(a). — 

Jozé Botelho d'Araújo . 


..Está conforme. 

Lisboa Arquivo Historico Militar, 22 dc Janeiro de 1923. 

Director 

Luiz Henrique Habite o Simões 
Cel. 

Copia — Ignacio Luiz Madeira dc Mello. Brigadeiro KHc- 
ctivo do Exercito Portugucz do Reino Unido c Governador 
das Armas da Provinda da Bahia por Sua Magestade Fide¬ 
líssima El-Rey o Senhor Dom João Sexto que Deos Guarde.. 
Faço saber, que sendo-mc representada pelo Commandantc da 
Força Marítima surta neste Porto, a grande falta que há de 
Marinheiros para guarnição das Embarcaçoens armadas, c que 
estes se occultão em casas particulares, trahimlo-sç assim dc cin- 
pregarem-sc no Serviço da Nação, quando esta mais que nunca 
necessita agora dos sacrifícios de todos os seus filhos, pelo es¬ 
tado, em que se acha a Província ameaçada dc huma força na¬ 
val; que do Rio de Janeiro se destina contra ella, requisitando* 








me por isso o dito .Commandante a minha cooperação neste im¬ 
portante negocio, c desejando eu quando em minha jurisdição 
CABE PREVENIR algum sinistro acontecimento, que de huma 
tal falta se possa seguir; ordeno que todos os marinheiros exis¬ 
tentes nesta Cidade, ou seus contornos, que estiverem sem praça 
nas ditas embarençoens, sc apresentarem immcdiatamente n*e11as 
para assentarem praça, certos dc que servirão somente durante 
o tempo, que fór preciso na presente expedição, debaixo da pena, 
dc que se não apresentando os ditos marinheiros, voluntária e im- 
mediatamente, serão procurados e prezos pela força armada, onde 
quer que existão, sem cxccpção, ou privilegio algum, sendo alem 
diss oconsiderado como traidor, todo aqusllc, que occultar, o der 
escapula, a algum, ou alguns dos referidos marinheiros. E para 
qne chegue á noticia de todos mandei publicar este á tom de caixa 
pelas ruas, e praças desta mesma Cidade; c sendo depois afixado 
no logar mais publico delia. Bahia, vinte tre/. dc Abril de mil 
oitocentos e vinte e trez. — Jozc Botelho d\\raujo, Ofíicial 
Maior, que sirvo dc Secretario do Governo das Armas e fez 
csrover. — Ignacio Luiz Madeira de Mello — Está conforme — 
Jozé Botelha d'Araujo . 


...Está conforme. 

Lisboa Arquivo Histórico Militar, 23 de Janeiro de 1923. 

O Diretor 

Luís Henrique Nabuco SintÕcs 
Ccl 

Copia — 1 ilustríssimos Senhor#. — O desejo de hem 
acertar e dc interesse pela Gloria, e dignidade de nossa Pn- 
tria, q ue rnuitas vezes me tem conduzido a ouvir a opinião de 
Vossas Senhorias me obriga ainda agora a novamenle os consul¬ 
tar sobre o presente Estado desta Cidade. Quando huma força 
inimiga existe nas visinhanças desta Cidade, e que huma Esqua¬ 
dra destinada e bloquear-nos, e que no mar nos está talvez ao 
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ponto de bater-se com a nossa, quando huma união extrema en¬ 
tre militares e Cidadãos de qualquer outra classe devera existir 
para triunfarmos do mal c depois podermos progredir em nossns 
operaçoens militares; acontece, pelo contrario, liuma divízão, e 
tanto se multiplicão os discursos revoltosos c os signacs de desa- 
soccgo publico, que não jwde negar-se a necessidade de tomar 
promptas e energicas providencias, principalmente para manter- 
se a rigorosa dicqÜina militar sem a qual nós viriamos a ser vi- 
ctimas não só’ das comoçocns intestinas, mas athé da barbaridade* 
dos nossos inimigos, que não perderião occazião de nos assaltar 
se por hum extremo de fatalidade deixássemos de poder conser¬ 
var a nossa união, e com ella a nossa força. Queixa-se o povo 
da Junta do Governo, queixa-se da Junta da Fazenda, e da Ca- 
rnara, queixa-se athé dc mim, porque não tenho reconquistado a 
Provinci^; sobre este Cazo conhecem Vossas Senhorias a injus¬ 
tiça do Povo, quando veem a força, de que não podemos rigoro¬ 
samente dispor, c os meios que ha jxira entrar em huma campa¬ 
nha activa, maiormente sem que a força maritima tenha ultimado 
a sua mais importante comissão. Pelo que respeita aos outros obe- 
jectos elles merecem pela sua importância a particular considera¬ 
ção de Vossas Senhorias, c hc sobre os meios de remediar as quei 
xas do Povo, e mesmo sobre os raciocínios, e os Conselhos dc 
Vossas Senhorias, afim de que mediante huma serie de bem com¬ 
binadas medidas se possa assim pacificar o socego publico, mi¬ 
nistrando ao Povo recta Justiça, oenservar a policia em pleno 
vigor, cuidar de melhor modo de prover as precisoens dos habi¬ 
tantes, e da tropa, c pormo-nos assim na respeitosa attitude, cm 
que devemos estar, cm quanto os Transportes da nossa Esquadra 
nos não habilitão para continuarmos as operaçoens militares, dc 
que devem resultar muitos bens a esta Cidade em particular, e á 
pação em geral. Todos estes obejectos, tendo puramente cm 
vista a nossa honra, e da nação que de nós se fiou, motivos mais 
que sufficicntes, para que se dirija cada hum de Vossas Senho¬ 
rias no seu parecer com aquella imparcialidade, e franqueza, que 
deve sempre existir no coração do Militar. Deos Guarde a Vossas 
{Senhorias. — Quartel Genral d^ Çflhia, nove de ,maiq de mil oi-. 




tocentos e vinte e trez. — Ignacio Luiz Madeira de Mello — 
Está conforme. — (a.) — Jozé Botelho d’Araujo. 


..Está conforme.. 

Lisboa Arquivo Historico Militar, 23 de Janeiro de 1923. 

O Diretor 

Luis Henrique Nabuco Simões 
Cel 

Copia — O Senhor Dozembargador Chanceler interino 
da Relação desta Cidade ficará na iniclligcnua, de que nesta 
mesma data tenho Officiado ao Dezembargadar Dom Carlos 
Manoel de Macedo para entrar nas funçoens que exercia de 
Dczembargador da mesma Relação e Chanceller interino que pela 
sua antiguidade lhe compete e ficando no entanto suspensos os 
cffeitos da Licença, que apre^ntara de Sua Magcstade para hir 
a Portugal, visto que assim voaivcm aos interesses geraes da Na¬ 
ção e cm particular desda Província; afim de que o dito Can- 
ccllcr faça a este respeito proceder as formalidades do Costume 
para que assim se observe. Quartel General da Bahia, dez de 
Maio de míl oitocentos e vinte tres. — Está conforme. — (a.) — 
José Botelho d’Aranjo .... 


...Está conforme... 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 2 de Fevereiro de 1923- 

O Diretor 

LuÍ 3 Henrique Nabuco Simões 
Cel 

Copia — Tendo cooperado sempre conimigo publica c par- 
hcitlarmente Antonio de Faria Lobo c Mdlo Bacellar, a bem 
Cauza Nacional e Systcma Regenador, no que tem com o 













mais ardente Zelo* e disvello prestado jmportantissinips ser- 
viços; e como em virtude dos recentes acontecimentos, fosse pre- 
cizo reunir a<> Governo das Armas o Civil c sendo necessário 
portanto nomear provisoriamente hum Secretario para o expe¬ 
diente dos Negocios, nomeio ao dito Antonio de Faria, pela certeza 
que tenho de que continuará a prestar-sc com o mesmo zelo, 
que tanto o caracteriza de fiel Portuguez. E para que esta tenha 
o seu devido eífeito, e poder o nomeado receber o Ordenado que 
lhe competir, sej registará a mesma onde convier, prestando primei¬ 
ro o devido juramento. Quartel General da Bahia, treze de Maio 
de mil oitocentos e vinte e trez. — Ignacio Luiz Madeira de 
Mello. — Está conforme. — (a.) — Jozé Botelho d'Araujo.. 


.••.Está conforme. 

Lisbóa, Arquivo Historico Militar, 2 dc Fevereiro dc 1923- 

O Diretor 

Luís Henrique Nabuco Simões 
Cel 

Copia — líiustrissimo c Excellentissimot Senhor — Como 
nqste Ifcjrto, tem íaltado a entrada de farinhas tanto dc pigo, 
como de mandioca, não tendo sidd jpossivcl comfpral<i 5 paiVi 
fornecimento do Apsenal, e por isso me acho deduzido 40 
apuro de não ter para municiar as cmbarcaçoens, que se acháo 
armadas no Porto, prezQS c Corpos de terra por mais tempo 
do que por quinze dias. Nestes termos parcce-me que devo re¬ 
duzir desde já a ração doj pão á metade, para que alongando a du¬ 
ração deste genero a hum mez, neste intcrvalla entre alguma por¬ 
ção duile, o que tem mais probabilidade neste tempo, do que em 
quinze dias* Queira pois Vossa Exccllencia decidir se devo fa¬ 
zer esta redução, e comunicar-me para meo governo. Deos Guarde 
a Vossa Excellenda. Intendência da Marinha da Bahia, quinze 
de Maio de mil oitocentos vinte c trez, líiustrissimo e Exccllen- 







tissimo Senhor Jgnacio Luiz Madeira de Mello, General Governa¬ 
dor das Armaa desta Provinda. — Joaquim Jozé Corrêa. — Está 
conforme — (a.) — Jozé Botelho- d'Araujo. .. 


...Está conforme. 

Lisboa, Arquivo Historico Militar, 2 de Fevereiro de 1923- 

O Diretor 

Lute Henrique Nabuco Simões 
Cel 









SEGUNDA PARTE 




Governadores e Bispos 

LUTAS ENTRE OS PODERES TEMPORAL E ESPIRI¬ 
TUAL XOS SÉCULOS XVI E XVII 


Pelo enunciado do ponto quem dele se ocupar, deve tratar dos 
Governadores das terras, ou regiões, do Brasil em que se estabe¬ 
leceram bispados e dos prelados que as ocuparam nos séculos que 
ele indica, assim como das divergências entre os mesmos com 
os magistrados, representantes do poder real e da justiça, uns e 
outros expoentes dos poderes espiritual e temporal. 

Deve fixar desde logo que nunca sa deram lutas e .tre o es¬ 
piritual c o temporal da natureza das que tiveram logar em ou¬ 
tros paizes, por diferença dc ideologia religiosa, reformas de 
crenças, ou praticas Iiturgicas e sim apenas questões entre auto¬ 
ridades que professavam a mesma religião, e eram sujeitas ao 
mesmo governo, mas qne se desuniram por ciúmes de poderio, dc 
precedeu cias, em razão de pretensões diversas, por dificuldade r*o 
entendimento de atribuições, ou má compreensão delas e do modo 
por que as dfeviam executar. 

Foram quasi todas divergências entre autoridades submeti¬ 
das ao governo português, pois tanto era o bispo apresentado pelo 
rei, como era o mesmo rei quem nomeava os governadores e juizes. 

Foram, na maioria, mais confusões do que lutas entre po¬ 
deres. propriamente, que não eram iguais. 

Isto resultou, em bôa parte, do exagero da autoridade que 
em tempos auteriores se haviam arrogado os papas, pela suposi¬ 
ção admitida em tais épocas de serem representantes dc Deus na 



lerra e de poderem conceder continentes e regiões aos soberanos 
amigos, o que eles, afinal, somente deviam á força e até ao acaso. 

O pontífice romano se atribuiu poderes de distribuir territó¬ 
rios descobertos e por descobrir, como sc possuísse sobre elc> 
algum direito e do mesmo modo o dominio sobre a gente que vi¬ 
via nessas terras, donde ainda resultou o corolário de se arroga¬ 
rem ordens religiosas também certas prerrogativas, como a Ordem 
de Cristo da qual era grão mestre o rei. 

Os papas liaviam na idade media elevado c destituído reis 
com a crer.ça dc que a sua condenação dava ou tirava o gôso ce¬ 
leste de uma vida bemaventurada e eterna, constituindo um poder 
discricionário sobre a barbaria e os poucos conhecimentos das j>o- 
pulaçõcs que aceitavam estas coisas abstratas como verdadeiras 
e exatas. 

f Nos séculos XVI r XVIJ só existiram bispados no Brasil 
nas capitanias da Bahia, de Pernambuco, do Maranhão c do Rio 
de Janeiro; sendo o da capitania da Bahia o único no primeiro 
dos séculos referidos. Os três últimos só se formaram nos fins 
do século XVII. 

Os primeiros bispos do Brasil julgavam-FC com direito t 
uma parcela dn poder de que gosava o pontífice romano, superior 
ao dos soberanos, expressão que é empregada como sinônima dr 
governos, |>ois, na ejxjca, a autoridade cra exercida por monarca*. 

j^a Bahia as lutas entre o espiritual e o temporal sc deram 
■enfre os governadores e os bispos, autoridades ciosas uma da oii' 
tra, devendo ser notado que, já dispondo o representante do poder 
espiritual de uma enorme autoridade, se chegava a absorver o 
temporal, se tornaria absoluto, aspiração que se encontra sem¬ 
pre no ser humano, quando se acha no caminho da grandeza, e que 
é fatal aos semelhantes, sempre. 

No Maranhão c no Pará as questões surgiram pelo desejo 
ide reformar a sociedade e pela i-.transigência dos prelados. 

No Rio de Janeiro tomaram as questões outra forma. 

E é com a justiça e as Camaras, representantes do poder pu¬ 
blico, sempre aliás exercido cm nome do rei, quç sç yêm r chocai 
os disposições dos chefes da igreja. 



O primeira bispado da Brasil foi estabelecido na Bahia, que 
era então a capital do paiz e a primeira contenda rompeu entre o 
segundo governador e o primeiro bispo. 

Foi o papa Julio III quem creou o bispado da Bahia pela 
Mula Super Spccula MHitantU Ecclcsia, em 25 dc Fevereiro de 
1551 e ela denomina o bispado de São Salvador, mas a cidade é 
anterior ao bispado e era já conhecida com a designação de cidade 
do Salvador. 

Desde a crcação desta digr.idade tiveram os bispos prece- 
dcncia sobre os governadores, tratavam a estes por Senhoria, ao 
passo que estes os tratavam por Ilustríssimos, gosavam de honras 
militares, e os transeuntes se ajoelhavam quando cies passavam 
e não se erguiam antes que tivessem desaparecido nas ruas. 

Além destas prerrogativas tinham as igrejas o direito de ho- 
wisio. Prova disto se encontra bem clara no tempo do governa¬ 
dor Ü. Luiz de Brito e Almeida. 

Exerciam os senhores um poder absoluto sobre os escravos 
que eram naquele tempo quasi todos indígenas e era muito fre¬ 
quente encontra-los marcados com ferro em braza no rosto e em 
outras partes do corpo, como sc faz aos animais bovinos e equinos. 

Um homem que era podtroso, como senhor de fazendas etn 
Jequiriçá e Cairú, depois de muito açoitar um homem branco, li¬ 
vre, ferrou-o cm uma espadua, pelo que este, tendo conseguido 
fugir ao seu algoz, foi ao reino, esperou o rei ao sair da missa, 
c, deixando cair uma capa que lhe cobria os hombros, lançou-se 
ao? pés do soberano, pedindo-lhe justiça. 

Vieram ordens para remeter Sebastião da Ponte para Lisbòa 
que tal era o feroz colono e este se homisiou na capela de Nossa 
Senhora da Escada, que ainda hoje existe, e, ai asilado, se não 
quiz entregar á prisão, sustentando o Bisi>o o direito de asilo para 
° criminoso, havendo grande dificuldade cm prender o referido 
indivíduo, afim de ser enviado para Portugal, onde morreu na 
prisão do Limoeiro. 

Por estas circunstancias se compreende como a autoridade 
eclesiástica se constituira uma instituição poderosa na epoca. 

Compreende-se como tambem uãq podia deixar de colidir 



muitas vezes esta autoridade com a do soberano, representada 
pelos governadores ou pelos juizes na colonia. 

Veiu a dar-se nela o que, analogamente, se deu na antigui¬ 
dade em algumas republicas, |»r sistema jiolitico, afim de evitar a 
tirania a que são propensos os homens e inevitvcl quando um só 
indivíduo exerce o poder. 

Dividia-se então a autoridade, dando bons resultados esta 
medida, reveladora do conhecimento profundo da ambição humana. 

Cartago tinha dois sufetas, Roma tinha dois cônsules, 

O primeiro governador da Bahia foi um trabalhador honesto 
e um ingénuo dedicado ao dever. 

O primeiro bispo não o poude igualar r.o desprendimento, 
nem na compreensão do que seria para desejar que ele fosse. 

Tomé de Souza dominou as más paixões pela singeleza do 
seu carater, mas o bispo D. Pedro Pcmandes Sardinha não 
conseguiu isso. 

Havia entre os colonos muitos degradados, individuos saidos 
das prisões, alheios a sentimentos digr.os, mas seria injustiça con¬ 
siderar todos assim. 

• Havia também gente de capacidade e de bóas obras. 

Entre os clérigos que tinham a fluido para a nova colonia. 
algu.;s eram homens decentes, sendo outros semelhantes a for¬ 
çados e era a respeito desses que o padre Nobrega dizia consti¬ 
tuírem a escoria do que havia no reino. 

Numa tal sociedade tomava-se muito precisa uma autoridade 
moral religiosa e Nobrega reconhecia a necessidade de um bispo, 
que não foi, porem, escolhido como era mistér. 

Faltaram-lhe varias qualidades, como a energia serena, o 
discernimento e a discrição que se tomavam indispensáveis pam 
a obra de organização que lhe estava destinada, ou reservada aqui. 

Ele não se considerava bispo dos gentios, quando essa de¬ 
vería ser a sua aspiração essencial, desde que aceitou o logar de 
pastor de almas de uma terra em que os havia tantos. 

Restringiu a sua ação aos colonos, não tendo os filhos do paiz 
como entes humar. 03 . 
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Cem os colonos era exigente nas exterioridades do culto, 
querendo a todos praticantes, como se diria hoje. 

A‘Vasco Fernandes Coutinho, que contraíra o habito do fu¬ 
mo, tratou asperamente em) Pernambuco, apezar de ser um velho 
servidor da patria arruinado, e o mesmo fez a varias pessóas c a 
todos proibiu o comercio de mulheres que não fossem legitimas. 

Sentia-se a falta de mulheres brancas, tanto que o governa¬ 
dor escrevia para Lisboa, pedindo que as mandassem, ainda que 
fossem erradas, pois, se não tivessem de todo perdido a vergonha, 
encontrariam maridos. 

Por outro lado, num paiz que se estava conquistando, o mu¬ 
lherio! selvagem era facil e abundante, sendo justamente o que o 
Bispo proibia. 

Mandou aos homens que despedissem as concubinas e pren¬ 
deu c excomungou a diversos por isso. 

Peior ainda, porém, foi o que se deu com o filho do Go¬ 
vernador D, Duarte da Costa. 

O filho do Governador, D. Álvaro da Costa, era moço, 
valente e prestava assinalados serviços a colonia, desbaratando 
as revoltas dos indígenas, exasperados pelos maus tratos que so¬ 
friam dos portugueses. 

Tinha naturalmente as inclinações, defeitos e desvairos da 
gente da sua idade, possuía amigos do seu temperamento e não 
é provável que lhe fossem indiferentes as mulheres. 

Ao bispo escandalizou a vida amorosa do moço e fez obser¬ 
vações ao pai, D. Duarte da Costa, a quem, é dc presumir, ti¬ 
vesse ofendido o prelado, dizendo-lhe que tais observações eram 
ridículas c que rebentaria de riso quem as ouvisse- 

Destas cousas surgiu inimizade entre os dois, bispo e Go¬ 
vernador, que escreveram ambos para Lisboa, sc queixando um 
do outro. 

São estas cartas muito conhecidas pelo que me abstenho de 

reproduzi-las. 

Na carta de 11 dc abril de 1544 o Bispo afirma que “D. 
Álvaro, filho do Governador, João Rodrigues Peçanha, Luiz 
de Góis, Fcmão Vaz da Costa, e outros, seus sequases e se- 
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tneflíabteâ,’ e tamanho descuido do Governador, faziam que não 
houvesse homem que não fosse ameaçado e amedrontado e mu¬ 
lher que deixasse de ser combatida em sua honra,” 

Que lhe haviam amotinado os conegos, Gomes Ribeiro e 
Francisco de Vacas. 

Que ele mandou prende-los, mas o Govemadpr teve ntàn, 
ordenando ao carcereiro que não metesse clérigos na cadeia sem 
sua licença. 

A alguns daqueles a quem censurava impoz o Bispo a pe¬ 
nitencia de construírem uma ermida no caminho da Vila-Velha, 
a qual estava quasi concluída e a D. Álvaro c a João Peçanha 
impoz a penitencia de concluírem as obras da Sé, por serem 
mais poderosos. 

Foi no dia de Todos os Santos que o Bispo pregou verbe 
rando os pecadores seus desafetos, depois cie ter falado ao Go¬ 
vernador para proibir tanta devassidade. 

Xa carta de 3 de Abril de 1555 o Governador diz que Anto- 
nio Cardoso de Barros não cumpria os seus deveres de provedor- 
mór, porque tinha propriedades e antes tratava de seus interesses, 
o que devia acabar c que passado o seu temi», n ^° ° reconduzira, 
fazendo o ouvidor o seu serviço, sem que isso custasse á Fazenda 
Real os oitenta mil réis que recebia o provedor desleixado. 

Na carta de 8 de Abril o Governador diz que o Bispo amo¬ 
tinava tudo, pois quando um empregado era castigado por ele. 
logo o Bispo o admitia e agasalhava. 

Que Francisco de Vacas, a principio muito seu amigo, tinha 
dado umas pescoçadas num seu discípulo de 13 para 14 anos c 
que o Bispo havia feito disto um motivo de perseguição, c que 
Francisco de Vacas não podia ser excomungado porque era 
isento, sendo esta a opinião do padre Luiz da Grã. 

Que o Bispo se aproveitava da posição de Silvestre Rodri¬ 
gues, preso, para obter que ele jurasse testemunho falso contn 
D. Álvaro, afirmando que o moço dissera scr o Bispo bebedo. 
o que não era verdade. 

Que tendo o Bispo feito de Gomes Ribeiro seu vigário 
geral, encarregando-o de visitar a costa nesta qualidade, , depois 



de só ter intrigado com o mesmo, queria excomunga-lo e impedi- 
lo dc se defender, pelo que excomungou a Crístovão Cabral, co¬ 
mandante do bergantim São Tomé, que o levou para o reino e 
lhe impoz a multa dc cem cruzados, 

Que deante dc Cristovão de Oliveira, comandante da náu 
Esçtorauça, disse coisas muito más contra o Dr. Pero Borges, 
ouvidor gera! c provedor-mór, excomungando-o, 

Que proibia sc désse absolvição ao tempo proprio ás pes¬ 
soas que se não sujeitavam a jurar o que cic queria, contra os 
seus desafetos. 

E ainda, na carta de 20 dc Maio dc 1555, que o Bispo trou¬ 
xera oitocentos cruzados dc Pernambuco e que tudo movia por 
ambição dc dinheiro. 

Que o filho não olhara para mulheres casadas* 

Que o Bispo ferira a dois clérigos de ordens menores em 
casa, tendo um deles corrido grave perigo de vida. 

Apelava, finalinentc, para o testemunho dos jesuítas c es- 
|)ccialmente do padre Luiz da Grã. pessoa de grande inteireza 
e pedia devassa para ele c para seu filho, afim de se apurar se 
tinham qualquer culpa, pois afóra tres ou quatro pessoas a quem 
castigara por faltas cometidas, de ninguém rcceíava acusações. 

O Bispo D. Pedro Sardinha era orgulhoso e não perdoava 
ás pessoas de quem não gostava. Assim é que náa perdoou a D. 
Álvaro da Costa, mesmo depois que o moço lhe foi pedir des¬ 
culpas. 

Pelo que dele sabemos só podemos fazer o juízo de ter sido 
um homem imperioso c áspero, mais chefe de uma tropa do que 
dc uma igreja, 

Por isso se encontrou desageitado para evangelizador de 
almas numa região em que havia tantos catecumenos a fazer* 

O Governador era mais moderado por temperamento, como 
prova aquela passagem na qual ouvindo pessoas que dele fala¬ 
vam mal, se linutou a dizer-lhes que as ouvia o Governador, sem 
guardar ressentimento algum. 

Tanto ele como o Bispo trataram destes casos, pouco ele- 
v ados em si, de modo baixo, e sem a compostura que deviam 
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ter mantido, pois se percebe que como ordinariamente acontece, 
indivíduos que se indispuzeram com o Governador foram para 
o Bispo e vice-versa, como Cristóvão de Barros, Francisco de 
Vacas, etc., e naturalmente aumentavam as animosidades nas 
coscovilhices e ditos que empregavam para mais valerem. 

Chegou a tal ponto esta luta pouco digna, em que eram 
principais protagonistas o Bispo e o Governador, que vamos en¬ 
contrar em discórdia, em breve, um outro bispo, com um dos 
mais distintos administradores deste paiz nos tempos coloniais. 

Após o governo de D. Duarte da Costa teve a Bahia a 
administração feliz do ilustre Men de Sá. com todos os sucessos 
que abrilhantam a epoca trabalhosa e produtiva do seu pcriodo: as 
obras de utilidade publica, a justiça, a continuação do desbrava¬ 
mento dos sertões, o açoio aos jesuítas empenhados na catequese 
aos selvagens e a expulsão dos franceses do Rio de Janeiro. 

Dispondo de recursos fracos, o Governador não hesitou e, 
compreendendo que se eles creassem raizes aqui, seria isso para 
Portugal uma desgraça irreparável, empreendeu a luta com aquela 
esquadra que fez pena a Nobrcga. 

Expulsou o intruso e voltou para continuar a sua profícua 
administração, tendo dc empreender em breve nova campanha 
para terminar a guerra começada, o que conseguiu, fundando 
esta cidade e deixando de modo definitivo estabelecido aqui o 
dominio português. 

O grande Governador terminou na Bahia, cm 1572, a sua 
rida de serviços e dedicação a sua patría. 

Uma nova orientação se percebe na política aplicada pela 
metropole á colonia, pois* os tesouros obtidos facilmente pela Es¬ 
panha na conquista dos países da America estimulavam os desco¬ 
brimentos de ouro. 

Luiz de Vasconcelos morreu sem haver chegado a tomai 
posse, por ter perecido combatendo, no navio cm que vinha 
para o Brasil, uma esquadrilha de hugiíenotes da Rochela; mas 
Luiz de Brito e Almeida, que veiu/ depois dele. trouxe a obsessão 
das minas o que o levou á viagem do ouro, da qual não resultou 
ouro algum, mas sim os primeiros conhecimentos das terras ao 
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norte do rio Real, parecendo que os portugueses chegaram a 
fundar um estabelecimento onde se acha hoje a Vila de Santa 
Luzia, em Sergipe. 

Lourenço da Veiga faleceu na Bahia, após tres anos apenas 
de administração. 

O Governo do Brasil que havia sido no tempo de Luiz de 
Brito dividido em duas prefeituras, cabendo a do Sul ao Dr. 
Antonio Salema. foi de novo reunido em uni só, te.ido vindo, 
l»rém, a providencia da divisão eclesiástica do Rio de Janeiro 
fjue foi desmembrado, sendo o primeiro administrador da igreja 
do Sul a Padre Bartoloincu Simões Pereira que tinha vindo com 
D. Lourenço da Veiga. 

Depois de unia interinidade exercida pelo provedor Cosnie 
Rangel de Macedo chegou Manoel Teles Barreto, nomeado já por 
D. Fclijie Segundo de Castela, como rei de Portugal e este 
governador parece ter vindo com ordens especiais sobre a defesa 
do Brasil, pois tratou de prover as fortificações, levantando os 
fortes de São Felipe c S. Tiago e o de Nossa Senhora do Monte 
Scrrate, na deliciosa posição da ponta da pennisula deste nome. 

Isso revela que a Corte de Madrid já desconfiava que os 
batavos estivessem a lançar as vistas para a grande colonia da 
America. 

Depois de outra interinidade foi nomeado Francisco Giral- 
des, que não cheçou ao Brasil, afastado pelos ventos contrários, 
depois do que foi Investido no governo D. Francisco de 
Souza, que abre a era das grandes tentativas de descobertas de 
'.ninas, partindo da Bahia para ir a São Paulo em 1589, periodo 
cin que a administração ficou a cargo dc D. Álvaro de Carva¬ 
lho, vencedor dos Aimorés, povo selvagem e bravo que depredava 
plantações dos povoados ao sul da Bahia. 

O Bispo D. Antonio Barreiros fez parte de um governo 
Interino no qual deu provas de grande capacidade, patriotismo 
c energia, defendendo a cidade do ataque do corsário inglês 

Withríngton. 

Para substituir a este governo interino chegou ao Brasil, 



D. Diogo Botelho, homem de merecimento invulgar, probo eJusto 
que se demorou algum' tempo em Pernambuco. 

Ocupava então a sédc quscopal o Bispo D. Constantino 
Barradas. 

Não tardaram a se manifestar desimeligencias entre o Bispo 
e o Governador e entre o Bispo e a Relação que se creara. 

Questões de precedências c de jurisdição foram levadas a 
este Corpo Judiciário e nem sempre teve o prelado soluções a 
seu favor; e logo se seguiram providencias administrativas c 
judiciais ás quais o Bispo se não quiz sujeitar. índispondo-se 
quasi fonmalmentc com as autoridades das duas espccies. 

Pensou o Governador aproveitar uma ilhota existente m 
Bahia para defesa, a que se dava então o nome de í.agca do 
Porto, o que o Bispo não viu com bôa vontade, por snpôr <jut 
daí resultaria prejuízo para as obras da Sc. 

Á nós, que vemos os fatos a d : stancia. se nos afigura n 
Bispo como um homem cioso das suas prerrogativas, exageran- 
do-as c se julgando na qualidade da mais alta autoridade religiosa, 
como o representante do papa. considerado por muitos, superior 
á dos reis e da justiça. 

D. Diogo de Menezes substituiu D. Diogo Botelho c era 
homem notável pelo seu talento, cultura e ])?traotismo. 

D. Diogo sabia das dcsinteligcncias do seu antecessor com a 
autoridade eclcsiastica e sc mostrava disposto a evita-las consigo. 

Entretanto não queria dc modo algum deixar absorver sra 
jurisdição e o decoro do seu alto cargo pelo Bispo. 

E* isto que se colige dos fatos. 

Infelizmente, quando o Governador passou cm Pernambuco, 
onde se achava também o Bispo, logo estalou o raio. 

Aconteceu o que c frequente quando dois poderes, cioso* 
de atribuições, se encontram perto um do outro, sendo assim mais 
prováveis as ocasiões dc «agravos c choques. 

Romperam por isso as indisposições quando me os sc de¬ 
viam esperar c delas temos conhecimento pela queixa endere¬ 
çada pelo Governador ao Soberano. 

Receioso das irritações do Bispo, çrcadas polo seu genio, 
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entendeu o Governador cingir-se estreitamente âs regras das 
cerimonias e protocolos, o que, entretanto, não serviu senão para 
tornar mais pungentes e escandalosas as divergências. 

Melhor do que eu poderia faze-lo, demonstra bem o caso o 
documento seguinte eridereçado pelo Governador ao Rei. 

CARTA DE D. DIOGO DE MENEZES A EL-REY, DA¬ 
TADA DE OLINDA, AOS 12 DE JULHO DE 1609 

"Senhor. — Como a honra seja a principal parte para bera 
servir hum vaçalo a s;o Keiy e aqiiellc que a não estimar he 
Imiiii que o Rcy dcllc se não sirva, faz-se necessário queixar- 
me a Vossa Magcstade do Bispo deste Estado, o qual, por eu 
sustentar a jurdicão *ic Vossa Magcstade, pitbJicamentc, dia de 
Corpo de Deus, na Igreja maior desta villa, diante de todo o 
povo, mc injuriou. E tenho tanta confiança que falo assy, pois 
u que mc uffende hera bispo sagrado e o que fez soffrcr foi 
Vossa Magestndc, por ver que nisso o servia. — E como a quem 
compete, peço a Vossa Magcstade que acuda a ella e ma satis¬ 
faça, no melhor modo que for possível c justamente a deste povo 
que pede, pois o que st ire fez foi só por sustentar a jurdição 
de fazer o que me tem sido mandado pnr seo Regimento sobre 
ser juiz das causas ecclesíasticas. 

E de presente \erá quão necessário será acudir com este 
remedio porque s‘ hia acabando dc todo a jurdiçãn de Vossa Ma- 
gestade, sabendo n Bispo que com a encontrar e diminuir acres¬ 
centava á reputação intibiada na sua Fazenda que he o que nisto 
pertende, como se vê claro. 

O que mais trabalhei, em chegando a este Estado, toi a 
conservação da amizade com o Bispo e para isto tive para com 
elle todos os cumprimentos devidos que me parecerão necessá¬ 
rios para esta conservação. 

E a primeira cou^a que pedi a Vossa Magcstade quando, me 
»mncott para o servir neste Kstado. foi a composição das duvidas 
do Bispo com o Governador passado. 

Assy, chegando aqui, não tratei ele competências dc assentos, 
mas antes, pregando elle o primeiro domingo, tendo de partir 
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para a ilha de T&maroquá, lhe mandei dizer que nfia havia de hir 
sem o ouvir» 

Pelo que tocava ao ccremonial, o que Vossa Magestade me 
mandava que guardasse era o cerimonial novo, e que conforme a 
isso dispozesse como lhe parecesse. 

Ellc o mandou ordenar ao que não repliquei em nada. 

E fui á missa, á sua pregação. E tendo lhe passado nisto o 
. que ordenasse, lógo me tirou a benevolcncia que todos os seos 
antecessores dcrão aos Governadores passados, como o fazem 
aos Governadores de Angola, e nas mais partes ultramarinas. 

E comtudo me não queixei disto, correndo com ellc comtudo 
como dantes. 

Não se contentando com isso, obrigou os clérigos e frades 
que pregassem na Igreja, e lhe tirassem primeiro a elle a beno- 
volencia que a ray, ordenando se não fizessem a ambos juntos, 
como sempre no passado se costumava. 

E parece que tudo isto afim de eu me desgotar e não hir á 
Igreja e ficar só nella, o que se não tocara ao serviço de Vossa 
Magestade rae dera pouco. Por cima disto, como quinta-feira 
de Corpus he dia tão solemne e obrigação dos Governadores o 
acompanharem a procissão do Santíssimo Sacramento determi¬ 
nei hir a Igreja, e acompanhal-a, porque o atino atraz houve des¬ 
avenças entre elle c a Gamara desta villa sobre onde havia de 
hir e quem levava as varas do pallio, do que a Camara aggravou 
e veio provisão da Relação de Vossa Magestade que mandou que 
se tornassem á sua posse e fossem seos logares como dantes. 

E se o Bispo pertendesse outra cousa allegasse ordinaria¬ 
mente, a qual sentença lhe estava notificada- 

E por sima disto adverti a Camara que tornasse a siber 
do Bispo se tinha alguma duvida no que tocava aos seos logares 
e do Governador, se lá fosse, que logo a havia de levar, por que 
na Igreja não houvesse movimentos nem duvidas deante do San* 
t‘esirrío Sacramento, o que elles assy fizerão, indo lhe perguntar 
ò juiz Fulano Corrêa e coni elle o escrivão da Camara para que 
do que se passasse desse sua fé. 

Ao que eJle respondeo não ter duvida a sç cumprir a sen 
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tença ; e que elles e eu hiriaroos junto do palllo porque eUc n&o 
havia de levar a custodia, de maneira que este recado se Ihq levou 
as sete horas da manhã e elle estava na igreja e tinha mandado 
còraeçar a missa, sendo sempre costume começar-se m a is tarde 
do ordinário, por respeito da gente. 

Vindo os da Camara, dizer, elles todos juntos e o ouvidor 
geral e o capitão mor c o dezembargador Sebastião de Carvalho, 
lhes perguntei qual hera o seo logar c onde lua a Camara e hera 
costume hir a bandeira delia, ao que me responderão dizendo que 
a bandeira da villa hia adeante de mim e do Bispo. 

E assim hia na Bahia. 

E que detraz de mim e do Bispo hia a Camara. 

E assy lhes mandei que fossem, pois assy mandava Vossa 
Magestade, conforme a sentença da Relação em que mandava 
hir onde estavão de posse. 

E disserão mais que assy hião com os Bispos primeiros, mas 
que com este se não acharão nunqua em procissão, senão o anno 
passado em que houve a di ff crença, e esta em que agora haviáo 
de hir. 

E como a missa era já começada me fui ouvir inissa na Mi¬ 
sericórdia para ir acompanhar a procissão. 

Como quizesse saliir, ouvida missa, me fui chegando para a 
igreja por serem já oras. 

E porque no caminho me choveu muita agoa, me recolhi na 
casa da Camara até passar a chuva, a qual está no caminho da 
Igreja. 

E ahi esperei até a agoa mc dar logar a hir. 

Quando cheguei á Igreja achei que hera acabada a missa e 
o Bispo eslava no altar, revestido e a custodia com o Santissimo 
Sacramento nas mãos, para a levar na procissão pela Igreja, 
Porque, por respeito da muita chuva, não podia hir a procissão 
fóra delia. 

E como vio que entrava para acompanhar a procissão, fez 
<pie a sua intenção hera lançar a benção e assy o fez. 

Eu eu e todo o povo de giolhos, como hera de rezáo. E aca¬ 
bando de lançar .a benção, deix a ndo a custodia e o Santissimo 
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'Sàcrameitto no altar, sc foi assentar na cadeira em que se as¬ 
senta, até que lhe tirarão a capa e lhe poserão a loba c a murça. 

j£ mandou ao coadjutor da Igreja tomasse a custodja e co¬ 
meçou a camirihar a procissão, esquecendo-se para quem tem 
tanto zelo da observância, do scrimonial que Hte manda que 
neste >elle leve o Santíssimo Sacramento- 

Os da Camara estavão commigo e tinhão dado o pallio aos 
principaes desia vi Ha para o levarem, conforme a sentença que 
tinhão da Relação, que os mandara restituir a sua posse. 

E logo apos o pallio foi, á mão direita, como he costume c 
forão sempre, emquanto o Bispo a não impedio, e que a Relação 
os tornou a mandar empossar. 

E logo fomos eile e eu com os juizes e vereadores, atraz dc 
nós ambos, porque o logar hera estreito e não soí fria ojtra 
ctusa. 

Quando começamos a caminha; não poude soffrer o Bispo 
o cumprir o que lhe hera mandado pela Relação, e disse ao que 
levava a bandeira que não hera aquelle o seo logar. 

Pareceo dizer-lhe pelo aquietar — “antes parece o seo lo¬ 
gar, pois levava a bandeira de Vossa Magcstade e hera bem 
que tódos seguíssemos" — E caminhamos sem maia nada que 
desta maneira que acima digo, passando a primeira nave. 

E querendo voltar para o corpo da Igreja, por me querer 
afrontar, se adeantott e se poz adeante ao que levava a bandeira 
por aquella parte donde hia, deixando-me detrás de um moço seo 
que levava a fralda que também naquelte logar, deante do San¬ 
tíssimo Sacramento perece indecente. 

E me deo com a fralda do moço quasi no rosto, ao que nu? 
foi necessário dizer-lhe que elle havia de ter mão de nossas quie¬ 
tações naquelle dia. 

E era o que fazia deante do todo o povo, a que me respon- 
deo mil desvarios a que eu não respondi mais; que eu era D. 
Ddogo de Menezes, estava neste Estado, governando-o como 
Vossa Magestade mandava, e que nclle ninguém tinha melhor 
logar do que eu, pois representava a pessoa de Vossa Magestadr. 
30 que elle respondeo, entre outras cousas, que eu era menos do 



que clle c sca governo melhor do que todos, ao que me calei, 
porque me pareceo assy conveniente ao logar e ao serviço de' 
Deus e de Vossa Magestade- 

Depois, o domingo seguinte, teve outras differenças com os 
mordomos do Santissimo. Sacramento de que resultou um dia 
destes ser necessário levar o Santissimo Sacramento a hum do- 
cnlc liir sem pallio. Vendo o ouvidor geral e o capitão mór o 
desconcerto, mandarão buscar o pallio da Camara e com elle acom- 
panharão a Santissimo Sacramento. 

Dc maneira que são cousas estas que se Vossa Magestade 
não acode com muita forca nunca neste Estado haverá quieta¬ 
ção nas cousas ecclcsiasticas e seculares. Porquanto o Bispo tem 
dois clérigos com que se aconselha. 

Hum lic o vigário da igreja matriz chamado Diogo do 
Couto, o qual hej cliristão novo c foi já doudo, sendo eleito con¬ 
tra uma provisão de Vossa Magestade em que recommenda ao 
Bispo não nomear cliristão novo para vigairo de nenhuma fre- 
guezia, quanto mais da igreja maior de hum povo tão honrado 
como este. 

O outro lie o sco vigairo geral daqui que lie vigairo de São 
Pedro e ambos tão leves de miòlo que he bem que Vossa Ma¬ 
gestade, ou lhe ma ide se: não sina delles, ou os mande ir daqui, 
porque clles são os que ajudão a muitas cousas destas c a sus- 
tental-as. 

Não fallo nas cousas que se tem feito contra a jurdição de 
Vossa Magestade de casos particulares, porque não pareça mais 
suspeito e porque também fica á minha conta para as remediar 
c não consentir, mas direi que a causa porque se fazem não hera 
senão pelas condcmnaçõcs e que se fa 2 Íão para sua Camera e 
pecados ficavão como dames. 

E não valia esta tão pouco que não fosse mais o rendimento 
que Vossa Magestade dá de ordenado. 

Em tudo espero Vossa Magestade ponha o remedio devido 
a quietação deste Estado,' pois delle depende prindpalmente o 
hom governo que daqui não quer mais que o serviço de Deus c de 
Vossa Magestade, que sa.não poderá- conseguir se Vossa Mages- 



tade não acudir e remediar. E lembro que admoestações nãn 
bastão, pois Vossa Magestade tem feito muitas e como rebelde 
a ellas se deve providenciar na matéria". 

* * * 

Pelo que se percebe na carta acima, o Governador atribuc 
ao Bispo desejo de uzurpar as suas atribuições e desconsidera- 
lo, pelo que reagiu fortemente na cena escandalosa da Igreja, que 
é igualmente detrimentosa ás duas autoridades. 

Tanto o Governador como o prelado perderam a calma e o 
Governador chamou o Bispo á lembrança da dignidade que 
representava. 

Em outra carta, de 20 dc Janeiro, declara fato mais grave 
ainda nos termos seguintes: 

Carta de D. Diogo de Menezes a El-Rey datada da Bahia, 
em 20 de Janeiro de 1610. 

“Senhor. 

Por huma caravella que daqui partio a cinco dc Dezembro, 
dei co ita a Vossa Magestade do que me parecea liavia neste 
Estado e nesta cidade e agora o faço por esta do que de novo ha. 

Muitos dias ha que tenho feito queixa a Vossa Magestade do 
Bispo deste Estado, e de quão mal se houve commigo, sem Vossa 
Magestade, até agora, me fazer mercê de remediar a isso, como 
lhe mereço e convem á reputação de seos governadores e de sua 
jurdição; e assy perecendo-lhe pelo pouco caso que Vossa Mages¬ 
tade fez da minha queixa, lhe ficava a elle mão para se metter a 
mais me affrontar, sem obrigação e sem obedecer ao que se lhe 
pedia da parte de Vossa Magestade. 

E os mesmos termos leva com a RêTàção porque nenhuma 
sentença sua querer guardar como tem mostrado em huma causa, 
em que o juiz da confraria do Santíssimo Sacramento de Per¬ 
nambuco aggravou deJIe para o Juiz dos feitos de Vossa Ma- 
géstade, sobre o Bispo lhe não querer deixar servir seo cargo, 
nem cumprir com w obrigações da confraria com as pregações 



— 201 — 


e missas cantadas que são os mordomos obrigados a mandar di¬ 
zer ás terceiras domingas do mez: c passando-lhe desta Relação 
duns cartas, em nome de Sua Magestade, tendo-lhe cm antes que 
cila viesse passado outra. 

E as não quiz cumprir. 

E de novo me 'fez outro aggravo a que Vossa Magestade 
leni muito mais razão <lc acudir pelo que lhe toca que he que 
partindo daqui hunia caravclla o mestre da qual se chama Pero 
da Silva, que tomarão os framengos junto a Pernambuco, to¬ 
mando, os açtiqtreres qnc levava e derão fazendas cm sco logar 
do que já t cubo a vis?.do a Vossa Magestade. 

Nesta caravclla hia entregue ao mestre hum maço dc car¬ 
ias com o sobrescrito pera D. Maria, minha mtílhcr, debaixo 
de cuja capa hião hum maço pera Vossc Magestade c pera a 
Conselho da índia, pera o Viso-Rcy e mais Tribunacs em que 
avisava do que convinha aos serviços dc Vossa Magestade- Os 
íraniengos. tanto que entrarão a caravclla, tomarão as cartas e 
as deitarão no convez: hia na caravclla hum passageiro clérigo 
n que não sei o nome. o qual lançou mão do maço e o levou ao 
Bispo que o abrío c publicou o que tinbão as cartas, queixando- 
se do modo como r.ellas dizia a Vossa Magestade e rompendo o 
segredo delias, cousa tão defendida por Vossn Magestade e Or¬ 
denações e disto mandei tirar informação dc Pernambuco e passa 
na verdade; e sempre tem as cartas na sua mão. tanto as que 
escrevi a Vossa Magestade e conselheiros, como a que escrevi a 
minha casa. • 

Hc caso tão indigno de hum Bispo tão digno de Vossa Ma¬ 
jestade lhe appHcar o remédio com justiça que a não ser assy 
ficará lugar dc me haver por aggravado, mas fio da justiça e 
real clemência dc Vossa Magestade que ordenará a satisfação 
como lhe mereço. E não contente com isto, tem excommungado 
ao desembargador Pero dc Cascaes, que ora serve de Provedor 
mor da Fazenda dc Vossa Magestade, posto interdicto na Sée, 
a mim e ao Thesoureiro Geral, por causa delle juntamente com o 
provedor e ora vinte e cinco dias que o tem excommungado e ha 
dczescig que tem posto interdicto jxjr mão do SCO vigairo adaião 



desta Sée sobre 03 pagamentos dos concgos, tanto sem razão como 
se verá dos papeis que com esta mando, do que passa na verdade. 
E appellando 0 dito provedor mór lhe não quiz accchar a appel- 
laçno como consta do intcrdicto. Aggravou para 0 juiz da coroa c 
passando-lhe tres cartas da Relação, em nome de Vossa Magci-.- 
tade, em que lhe pedião mandasse levantar as censuras. 0 que não 
quiz fazer. 

Offerecendo-se-lhes os pagementos que também com os pa¬ 
peis se provão que hera o que se podia fazer, conforme a muita 
despeza c pouco dinheiro que ha no Estado de atrazados ha mui¬ 
tos annos como consta dos mandados. E rcsolvendo-se na Rela¬ 
ção que a execução estava assy mal posta por ellcs e não a po¬ 
deria fazer sem liceflça dc Vossa Magcstade, a qual pedirão e 
hera acabado o tempo do que se lhe deo, como tamhim pelo 
commodo do pagamento, que sc lhe offcrccco * do presente c 
passado. 

E tendo assignado na folha como são pagos do porque cx- 
commungarão e vindo inç dizer que se satisfazião com o tesou¬ 
reiro geral de dar satisfação por os contratadores que lhe log » 
derão e com isso assignarão na folha como também consta dos 
papeis, c assy se queixão mal c como não devem pois se lhes tcin 
dado pagamento como poderão, não se tendo contentado com o ir 
o dito thesoureiro geral htinia e mui las vezes a Sée n dizcr-llu-' 
que fossem receber açuoucre do que sc lhe devia que herão perlo 
de quinhentos mil réis. porque do de mais estão nr»çns. Isto 
anno passado. E não quizerãò receber, por dizer que lhe havilio de 
dar cm patacas que fica sendo muito miaor a sem razão e não ha¬ 
vendo culpa da minha parte, nem dos offictnes em seos paga¬ 
mentos e tendo 0 contractador condição dc dar o pagamento cm 
açuquerc no Estado é o mesmo que dinheiro, e com foro que rfn 
. o acceitarão quando lhe derão por mais preço do que corre na 
terra, mas não há tal. 

E vendo a Relação a sem rci.ão e /.cm justiça, lhe passmi 
as tres cartas ao vigairo em nome dc Vossa Magcstade. 

Sem querer obedecer c porque não ha qua ainda liuma 
provisão de Vossa Magcstade com quo mç maudç sc use neste 



Estado neste particular o mesmo Regimento da índia c nao sa 
bcmos qual seja, pare ceo aos desembargadores que pela Relação 
se não podia fazer mais obra, mas que eu devia mandar em- 
prazar ao dito vigairo para que deante de Vossa Magestade 
fosse <!ar rezão porque não olwdecia ao que da sua parte sc lhe 
pedio, como fiz: que dentro de quinze dias se embarcasse, c 
nem com isso bastou c fica pertinaz, como tudo consta dos autos 
que ma :dei disso fazer, e os envio ao Conselho da índia. 

E mostra-se pela pertinácia deste vigairo duas cousas. A 
primeira, ser ordem do Bispo que não hc ainda aqui chegado e he 
partido de Pernambuco, pois elle para o dito vigairo, nunqua se 
descompozerão depois de saber que vinha o Bispo e he tão de- 
sarrezoado na sua teima que os mesmos conegos desejão os pa- 
gamentus e a elles parecem liem, pois nào encontrão do que 
querem se nào de se lhes haver dc pagar o que dizem se lhes 
deve do anuo passado, logo ou perto de fevereiro, cm que ihe 
offercço a dar, por não hnver dinheiro, para então sc poder 
fazer conforme aos pagamentos do contracto e cllc só insiste- 

Segunda he inteirar-se da natureza e pouca rezão com que 
lizcrão queixa tios Governadores passados c quão pouca verdade 
íallãu em tudo não tratando mais que decorram suas queixas c 
uuiiscar a verdade a Vossa Magestade. 

Hc negocio este de muita importância para o serviço de 
^ ossa Magestade, a que convem acudir-sc com toda a brevidade 
possivcl porque se os clérigos, cm suas causas particulares, com 
;i capa de arrecadar o seo, hão de exconimungar o Governador 
c os officiacs da Fazenda dc Vossa Magestade, não será com- 
P'uivei o serviço dc Vossa Magestade, neste Estado, nem haverá 
"íiicial que o possa servir e será grande desfraudo para sua 
1‘ azem la, porque posto que seja hem que se lhe pague seos or¬ 
denados com muita pontualidade, como sc faz depois que qua es- 
l,, u. indo na folha o que se lhe ha de pagar, nào podem os paga¬ 
mentos andar tão apontados que conforme as necessidades não 
;, -ja alguma falta, salvo quando Vossa Magestade acudir com 
dinheiro ás que sobrevierem não esperadas c não acrcscentando- 
Hic cada dia mais despezas e estas todas manda Vossa Mages- 



tade sc paguem com pontualidade c assy he forçado que faltando 
o copi que alguns delles padeçam e se vejam todos tão cheios de 
justiça que não sei quaes hão de ficar de fora, pelo que não é bem 
que ninguém sc possa pagar por si que será grande inconveniência 
c confusão e mais quando Vossa Magcstade vê que nos ânuos 
atraz, não havendo as despezas que Vossa Magcstade tem acres* 
centado neste meo Governo, faltava com que se remediar as ordiná¬ 
rias e agora quer que se supra as presentes e as dividas passa¬ 
das, o que não he possivcl. 

E de duas não poderá deixar de ser huma. Ou Vossa Ma- 
gestade remediar com accrescentar a receita ou ha de mandar 
que sc não paguem dividas atrazadas senão dos sobejos que hou¬ 
ver das ordinárias e gasto presente porque assy não se poderão 
pedir ao Governador e havendo sobejo satisfará com o que houver. 

Lembro mais a Vossa Magcstade outro inconveniente que 
lia para que se bs clérigos tiverem poder para arrecadarem or¬ 
denados com censuras nas dividas que se devem aos vigairu.s 
particulares devem importar cm muito e pagando-sc-lhes por cilas 
o que cllcs querem, a falta fará nas mais ordinárias. 

Lembro mais a Vossa Magcstade, por ser cousa de muita 
importância a este Estado a augmeiito delle e resolver Vossa 
Magestade sobre o governo dás aldeias dos índios, pois sem cilas 
haverá grande perda da Fazenda, c augmento do Estada. 

Também sobre as fortificações deste Estado tenho feito 
lembrança a Vossa Magestade sem me responder, nem mandar 
resolução; nem o que naquellas sc deve fazer, cousa tão impor¬ 
tante é que se ha de fazer á custa alheia e o dinheiro estar algum 
junto c poder se diminuir ou augmentar e ser duvidoso nesta ci¬ 
dade se não guardar a mesma forma que Vossa Magcstade me 
mandou guardasse cm Pcruambuqtio, por me parecer assy mui 
accomodado ao serviço da Vossa Magcstade, cuja catholica pes¬ 
soa Nosso Senhor guarde. — Bahia vinte de Janeiro dc mil 
seiscentos e dez. — Dom Diogo de Menezes". 

E’ muito notável esta carta de D. Diogo não só pelo modo 
positivo como o abuso dc excomungarem para obter o que 
desejavam os clérigos, augmentando o soberano as despezas sem 
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lhe c&r os ipçios de paga-las, como lembrando o que merecia 
para ter a satisfação qqe reclamava. Outro ponto interessante é o 
que mostra como a evolução dos povos não se dá só num seu- 
(i<li) pois sc rejwira que lia 300 anos aqui considerava o go¬ 
verno cousa grave e repreensível a violação da correspondência 
v hoje, nos paizes sob o regimen auloritario, não se considera 
mais o sigilo da correspondência como cousa de rcsjjeito. O modo 
vigoroso pelo qual o Governador de unia colonia longínqua se 
dirige ao soberano, o estilo cm que exige a satisfação que llie é 
devida, são dignos de admiração, nós que estamos habituados ás 
coisas dos nossos dias c servem de pomos de reparo e dc justo 
louvor. Ou cm consequência das reclamações do Governador, ou 
porque, segundo as ideas do tempo, chocasse muito a abertura das 
cartas alheias, foi mandado notificar o Bispo do abuso cm repri¬ 
menda, como se vc do documento abaixo, que existe na Torre do 
Tombo de Lislxia, muito estragado. 

“Senhor. — 

Pela caravclla em qua veio Uuy Mendes dc Abreu que che¬ 
gou cm trinta e tres dias, tive luima carta dc Vossa Magcstade 
com outras dc segundas vias a que já tenho respondido c farei 

o que Vossa Magcstadc nelas manda nesta.m.Vossa 

Magestadc en.de inc agradecer o modo que com o Bispo 

tive cm Pernambuquo pela mercê qne nisto mc faz lhe lieijo a 

mão por me .(pie jselo modo.c pois Vossa Magcs- 

tailc de sc informar lhe peço de mercê.nclle e de 

como o sirvo.com particular rezão digo.nesta 

mesma mc ciiconimcnda Vossa Magcsiadc.e o mesmo 

faz a Relação....escrevco conforme com as concordatas... .desse 

Ib ino se conformão.fora como aos de lá, mas.de 

novo me queixo a Vossa Magestade.assy no que toca a jur- 

dição dc Vossa Magestade como a iuquieLação que causa a 
t-ste povo com as perseguições que lhe faz, só afim de ajuntar 
dinheiro aonde não ha lei nem Bulia de Papa, nem concordata 
que se guarde, nem sentença da Relação, nem outra nenhuma 
cousa senão dinheiro c só este intento he bom e guardadouro como 
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Fàz a muito dinheiro que tem em huma arca em esse Reino, 
passado em mui boas letras e caixas de açuqueres. 

Agora de novo tem excommungado ao provedor mor t 
posto intcrdicto a toda esta cidade sobre os pagamentos dos ec 
clesiasticos atrazados c tomando a Relação conhecimento par» 
aggravo do provedor mór de se não proceder contra ellc com 
censuras sendo contra a jurdição dc Vossa Magestade c pas- 
saudu cartas un seo nome, para não proceder, não quiz deixar 
dc fazer; os papeis desta matéria se ficarão preparando em. oí 
quaes verá Vossa Magestade a sem rezãu e contumácia do Bispo 
c por esta caravella hir de pressa, os não mando nella mas mi 
outras que aqui ficão para partir os enviarei. 

Nellas verá Vossa Magestade.pagamentos. 

de ordenados de iodo o tempo que aqui estou neste Estado c não 
poderão ser o que elles quizerem sem.que.tam¬ 
bém Vossa Magestade.nos presídios.disto 

sobejava não clérigos 1 . mandando pagar.mais 

c oje se lhes não deve cousa alguma nem .presentes e 

não posso deixar de.não acode a testemunhar desses 

.depois que o Bispo está neste estado se.Vossa 

Magestade deixar íiuuqiia dc quebrar porque ellc .em 

tempo de Alvafo de Carvalho e logo que levou com ellc e depor- 

com Diogo Botelho e com todos mais inferiores a si. 

aqui.de somma das capitanias de baixo se embarcar o 

persuadio a que.dessem.embarcarem Diogo 

Botelho c não pertende levar a isto a nós o tentou agora cm»* 
migo dizendo a hum juiz ordinário que o povo desta cidade não 
.pois não remediava este intcrdicto... 

(Segue-sc unia pagina intcirameiito ilegível) . 

porque não cumpre os mandados dc Vossa Magestade e não o 
deixa renunciar porem como elle está com bastante comnio io 
de dinheiro.. 

(Seguc-se mitra pagina ilegível) . 

Este he o estado em que este negocio fica, procedendo cm» 
segunda e terceira carta c quando não - obedecer entrar-sc p<-r 
força a fazer o determinado <le embarcar o vagairo para que vá 
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dar rezão a Vossa Magestade porque não olicdecc a seos man¬ 
dados. Tenho-lhe posto verba cm seos ordenados e pois não ha 
nu que o faça ao Bispo tem passado letras sobre João Fclter, 
mercador allenino, de novecentos mil réis a pagar a don Antonio 
Masca renhas c Don Francisquo dc Bragança, Sc parecer a Vossa 
Magestade podem-sc dc lá mandar embargar, antes que se lhe pa¬ 
guem, porque o verdadeiro remedio deste negocio he tirar-lhe 
o 'pcKlcr a elle e he principal aos padres da Companhia em lhe 
lirnr as aldéas que será de todo a restauração deste Estado, 
emito se tem apontado a Vossa Magestade sobre a lei da liber¬ 
dade dos indios. pnrque desta rnamira ficarão o Brasil c os seos 

moradores com obreiros para Ixmeíiciar e eles... 

rom pretexto para assy . 

Torno a lembrar a Vossa Magestade graça do de que será 


sua fazenda ...no modo 

.que se Ihc faz porque.se lhe (lá. 


o que querem, vem depois a montar pelas avaliações que se fa¬ 
zem dos açuqueres aos contratadores e que assy a terça parte 
levam engano a Fazenda de Vossa Magestade Nosso Senhor. 

A Cathnlica pessoa dc Vossa Magestade guarde Deus. 
Bahia em oito dc Fevereiro de mil novecentos e onze... Dom 
Pingo dc Menezes”. 

Faltam-nos as cartas do Bispo que necessariamente se pro- 
ciiron justificar, pelo que permanece sem uma das partes o 
lihcllo, ou os autos para juízo perfeito da posteridade. 

E é pena. O archivo do bispado da Bahia se perdeu em parte, 
pois la já procurei elementos para outro trabalho, improficuamente. 

Nas exhumaçõcs do passado uma falta destas causa dainno, 
pois os julgamentos seguros são os que se fazem com todos o« 
dados. 

Algumas das incrcpações de D. Diogo são muito graves, 
c,, mo a do abuso da violação da correspondência c a avidez do 
dinheiro, acusação que já foi lançada sobre D. Pedro Fernandes 
Sardinha, o primeiro Bispo. 

Alem das de D. Diogo de Menezes, houve divergências entre 
P- Constarrtinp Barradas e D. Diogo Botelho, a que já nos rçfc- 
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rimos c também com D, Álvaro dc Girvnlho, quando este substi 
tuiu D. Francisco dc Sousa. 

D. Dioga de Menezes pòz clnramcntc cm fóco dificuldade* 
que surgiram com os jesuitas, percebendo-se que já resvalavam 
abusos no procedimento da celebre Ordem. 

Este Govemadoj também se manifestou abertamente contra 
os desvios da população para descobrimentos de minas, enten¬ 
dendo que o açúcar e o talxico eram as verdadeiras fontes de pros¬ 
peridade do Brasil. 

O bispo D. Constamino Carradas faleceu na Bahia em 1 
dc Novembro de 1618 e esdá scpiihrdo na capela mór do convento 
de S. # Francisco. 

Quanto a D.. Diogo dc Menezes seguiu para a Europa, de¬ 
pois dc terminada a sua administração, tendo antes mandado Mar¬ 
fim Soares Moreno fundar um estabelecimento no Ceará, afim dr 
obstar os progressos dos Franceses que haviam desembarcado nu 
Maranhão e ali procuravam formar colonias dcfinitivanicnte. 

A D. Diogo sucedeu no governo do Estado D. Gaspar dc 
Souza, que começou a sua administração em Dezembro dc 1613. 

' Teve ele todas as províncias do Brasil para governar c com» 
havia na Còrtc a justa preocupação dc expulsar os franceses da 
Maranhão c empreender a colonisação da parte norte do paiz, fui 
residir em Olinda, para mais proiitaniciilc acudir aos deveres d» 
seu cargo, atendendo a esta orientação. Rcalmcutc os franceses 
foram vencidos c obrigados a abandonar a terra c as fortificações 
que tinham construído. 

Do mesmo modo começaram os portugueses a explorar os 
lios do Pará, a Ixka do Amazonas. 

A D. Gaspar de Souza, sucedeu D. Luiz dc Souza, fillio de 
D. Francisco do mesmo apelido, o qual tomou posse em Janeiro 
de 1617 e governou o Brasil durante cinco annos. 

Estava a Hespanba em guerra com as Províncias Unidas c jf 
se viu como os flamengos, dominando o mar, atacavam frequentes 
vezes os navios que arvoravam bandeira espanhola e os saquem■ 
yam, cometendo desrespeitos dc varias cspccies. 

Sobre a capital da colonia ia cair uma terrível provação, 
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quandò ela, tetminada a lüta com os gentios pela posse do sólo 
procttfàva melhorar sua agricultura; dévaster oS sertões e esten¬ 
der a' catequese e a creação do'gado pelas terras do interior, ex¬ 
plorando os rios è aproveitando a fertilidade dos campos e das 
montanhas. 

D. Diogo de Mendonça Furtado entrou a administrar em 
12 de Outubro de 1622 e se ilustrou pela energia t pelo sacri¬ 
fício. ' 

Havia, terminado a trégua de doze anos jurada entre a Hol- 
landa e a Espanha e livres os flamengos de exercer a sua supre¬ 
macia no mar, reáolveu o grande conselho que governava aquele 
paiz, recomeçar a guerra atacando o Brasil. 

Foi organizada uma Companhia denominada das índias Oci¬ 
dentais que devia operar na America,, onde os espanhóis tinham 
praçàs'. desguarnecidas e tropas enfraquecidas por longa paz e ri¬ 
quezas, ptelo que seria a empreza facil, tanto mais que ^pem para 
o seu comercio tinha a Espanha transportes. 

* 1 Parece que o govetno de Madrid teve conhecimento destas 

disposições 'porque D. Diogo chegando á Bahia, tratou logo de 
olhar pélas fortificações e de pô-las em estado de servir eficaz¬ 
mente, além do que construiu um valado em torno da cidade, pdo 
lado de terra. 

A esquadra holandesa saiu dos portos flamengos composta 
de treze náus de guerra e mais doze ou treze navios mercantes, 
com 3.400 homens de desembarque e, depois de passar a linha 
equatorial, segundo as instruções recebidas, foi aberta a carta de 
prego entregue ao comandante na Holanda, pela qual souberam 
os expedicionários, com grande alegria, que as ordens eram para 
atacar à Bahia. 

Em 8 de Dezembro de 1622 tinha chegado a sua diocese o 
bispo D; Marcos Teixeira e logo se pronunciou uma divergenda 
entre as duas autoridades, porque desejou o governador que, por 
ocasião do desembarque do Bispo, viessem ambos praticando de¬ 
baixo do palio, ao que se opôz o Bispo, pelo que o Governador 
não compareceu ao desembarque, mandando o chanceler da Rda- 
Ção t òs desembargadores, 



Levantoudepois uma questfio de cerimonial entre elei, por 
pretender o governador ficar, dürante u cerimonias religiosas, 
sentado junto do Bispo, no que- este não concordou/ pelo que 
absteve-se D*. Diogo de comparecer ás solenidades a que compare¬ 
cesse o bispo. 

Começaram também a surgir desavenças entre o Bispo e a 
Relação.porque tendo o prelado feito embarcar para o reino al¬ 
guns portugueses por se acharem amancebados na colonta, decla¬ 
raram os desembargadores que não tinha de atribuições para 
tanto, resultando um conflito entre os poderes judidario e ecle¬ 
siástico, do qual foi consequência ser excomungado o porcurador 
da coròa, Francisco Mendes Marrecos. 

Entretanto, o flagelo da guerra se aproximava com os navios 
bátavòs. O governador D. Diogo teye notida de Boipeba e de 
Morro.de que um graiide barco estava a cruzar por aquelas para¬ 
gens e chamou os habitantes do Reconcavo e de todos os suburbios 
da cidáde para auxiliarem a defeza. 

Tomou também providendas para que nada fosse retirado 
da cidade pelos habitantes, levantou redqtos ligeiros e encarregou 
p auditor geral Pedro Casquei ra de fazer cumprir as suas deter¬ 
minações . 

Como os convocados pobres começassem a queixar-se, man¬ 
dou ele dar-lhes uma pequena quantia para se alimentarem, mas 
como se passassem vinte e tres dias sem que comparecessem ini- 
niigiis, os reclamantes encontraram apoio no bispo que não acre¬ 
ditava em ataque de estrangeiros. 

Tomou-se então quasi geral a retirada da gente dos arredo¬ 
res e quando chegaram dois patachos que tinham saido a explorar 
o mar, com o filho do governador, anunciaram que vários navios 
grandes pairavam nas alturas da Torre de Garcia de Avila, a des¬ 
graça se tomou certa, mas a cidade estava reduzida á guarnição 
e não era possível fazer ao inimigo uma resistência capaz de 
conte-lo. 

Arrependeu-se o Bispo dos conselhos otimistas quç déra, nws 
era tareie para remediar o mal feito. 

O governador, Aqtonjo Çardoso 4* bajros, Loqrenyj dç 



Britto Correi* e outros ainda se bateram com extremado vaÍoi*> 
mas á cidade atacada por forças superiores, cercada por mar, 
martirisada pdo bombardetamento, levados 1 de assalto os seus 
fortes da marinha, acometida pelo lado de terra por um grande 
corpo dc tropas holandesas que havia desembarcado na Barra, 
caiu, sendo cruelmente tratada, pois sofreu' todas as injurias do 
vencedor, no trágico decurso de um saque-sem piedade. 

O bispa*D. Marcos Teixeira, que se portou com anima viril 
durante o combate, retirou-se, depois de perdida a cidade, para a 
Quinta do Tanque e mais tarde para o Recôncavo, onde:foi tor¬ 
nar-se pessoa importante na luta pela restauração do que havia 
cai do nas mãos dos batavos. 

Havendo os patriotas se reunido para a resistenda ao estran¬ 
geiro, foi o Bispo encarregado, com o dezembargador An tão de 
Mesquita, de dirigir a campanha. 

Ou porquê este desembargador tivesstf sido um dos>mais 
forte* oposicionistas ás preterições do Bispo na Relação, ou por 
outros motivos; foi o dexembargador desgoçttdo e desautorado no 
exercido de suas funções e teve de deixa-las ao Bispo que as.exer¬ 
ceu dali em deante exclusivamente. 

O dezembafgador fez graves acusações á*&mb : çào de mando e 
orgulho do prebkfo. Este, porém, prestou relevantes serviços/fun¬ 
dou o arraial fortificado do Rio Vermelho edirigiu bem as ope¬ 
rações das companhias de emboscada. 

Quando Francisco Nunes Marinho chegou de Pemajnbuco 
para dirigir o cerco regularmente, parece não terem sido milito 
cordiais as relações entre este comandante'militar de profissão 
c o Bispo. 

D. Marcos-Teixdra, é uma figura muito digna de atenção 
neste período ptrigoso e agitado da vida do Brasil. Morreu sem 
ver o fim da luta em que havia tomado parte tão saliente e foi 
enterfadô numa capelazinha na praia de Jtapagipe, em virtude das 
circunstancias que não lhe permitiam repousar para sempre na sua 
Sé. 

Ele tinha nascido em Lamcgo, havia sido-estudante de Coim¬ 
bra, onde se formara em Jurisprudência Canônica, sendo depots 
provido no cargo de conego arcediago de Evora, 



passou mais tarde,para.a Casa da SupliçaçÇo e. a^Mesa de 
Conciencia e Ordens, e foi deputado do Santp Oficio em.1592., 

Nesta qualidade veio aò Brasil para exercer, na Bahia, aa fun¬ 
ções de inquisidor. . ,. k . „ . . 

Voltando á Portugal, foi aluno do colégio ,de São Pedro e su¬ 
biu para a cadeira de Oementínas que exerceu. 

’ Foi depois conègo doutoral' em Évora, inquisidor ali e veio 
depois á Bahia paia exercer o alto,cargo de quarto bispo do Brasil. 

. Devia ser octogenário quando * faleceu, em 5 de Outubro 
de 1624, t . 

Tendo chiado á Bahia uma grande esquadra espanhola e 
portuguesa, comandada por D. Fradique de Toledo Osorio, este 
desembarcou numerosas tropas, cercou a cidade; por terra e por 
mar e obrigou os holandeses a uma capitulação que foi assignada. 
em 30 de Abril de 1625. , 

Largando a esquadra em 4 de Agosto, assumiu *-tf .adminis¬ 
tração D. Francisco de Moura Rolini, até que chegou o governa¬ 
dor D. Diogo Luiz de Oliveira, Conde de Miranda, a qual com¬ 
pletou algumas fortalezas que os holandeses haviam começado a 
construir, creou a guarda dos Governadores, estabeleceu unia fuh : 
dição de artilharia e se deíedeu de um ataque, do almirante ho¬ 
landês Pedro Petrid, no qual foi incendiada um navio holandês c 
outro sofreu terrível explosão no paiol da polvora. 

Foi no tempo de D. Diogo Luiz "de Oliveira'que os holan- 
dèses se apoderaram de Pernambuco, em 1630. 

O governador Pedro da Silva substituiu a D. Diogo e to¬ 
mou posse no meio de sérias dificuldades. 

Para substituir D. Marcos Teixeira foi. nomeado D. Frei 
Miguel Pereira que tomou posse por procuração, no dia 10 de 
Junho de 1628, mas tendo-se demorado em Lisboa, ali adoeceu e 
faleceu, de moda que alguns não o consideram Como bispo do 
Brasil, por não haver chegado a exercer aqui as furtções do cargo. 

Têm-se levantado duvidas até sobre a data da posse por 
procuração. 

O governador. Pedro da. Silva teve de enfrentar uma situação 
muito séria quando prmdpc haurido de Nassau, governador de 



Pernambuco, senhor daquela região, veio a t ac a r a Bahia com um 
exercito e uma armada. . . 

Tendo desembarcado nas cercanias de São Braz e Escada, 
avançou o exercito holandês para a cidade, onde o governador en¬ 
tregou o comando, militar ao conde de Bagnuolo, general italiano 
ao serviço dá Espanha que, batido pelas tropas holandesas em 
Pernambuco, tinha evacuado a capitania, passado o rio São Fran¬ 
cisco e vindo acampar na Torre de Garcia de A vila, onde reorga¬ 
nizava as suas forças, quando foi chamado pela governador para 
cobrir a capital. 

Cercada a Bahia, concentrou-se a resistenda nos redutos 
guarnecidos em tomo e nas guerrilhas em que eram os naturais 
da terra muito hábeis, as quais garantiram a alimentação á Ci¬ 
dade, arrebanhando a gado e talando o território para tirar aos 
batavos os viveres de que precisavam. 

Em 21 de Abril de 1658 o prindpe atacou com todas as suas 
tropas a fortaleza de Santo Antonio, durante o combate, toda 
a noite, sem que pudessem toma-la, nem se apoderar da cidade. 

O Conde de Bagnuolo, Heitor de la Calrhe, Luiz Baibalho, 
D. Fernanda de Louduena e outros chefes, esponhóes e portu¬ 
gueses conseguiram quebrar o impeto dos holandeses que deses¬ 
peraram da campanha e se retiraram com perda considerável. 

Chegou depois á Bahia. D. Fernando de Mascarenhas, Conde 
da Torre, comandando uma esquadra de oitenta velas e quatorze 
mil homens, entre soldados de terra e infanteria de. marinha, to¬ 
mando posse em 20 de Janeiro de 1639. 

Tanto por causa das moléstias que haviam acometido a gente 
que trazia, como por outras causas, D. Fernando se demorou de¬ 
masiado na Bahia, pelo que os flamengos tiveram tempo de se 
preparar em Pernambuco para a defeza, de modo que este arma¬ 
mento se perdeu quasi corqpletamentc. 

D. Vasco Mascarenhas, Coo de de "Óbidos, -whrtitiini T>. 
Fernando, quando este foi para o mar,, na qualidade de mestre de 
^PO de um dos berços, da guarnição e o oficial mais graduado, 
pregando.a administração em 5.de Junho de 1640,. ao Marquês 
üc Montalvfio, twmeádo primeiro-vià-rei do-Brasil. 



D. Jorge de Mascarenhas foi quem aclamou a rei de Por¬ 
tugal D. João Quarto quando se fez a restauração da monarquia 
oa metropolc. 

O vice-rei recebeu uma carta, trazida pelo mestre de uma 
embarcação que se fez logo outra vês ao mar, do proprio soberano 
português, e mandando chamar ao palacio as pessoas notáveis, 
ouviu-as separadamente; e recebendo todos com alegria a noticia, 
fez-se a aclamação em ato solene da Camara, no dia 15 de Feve¬ 
reiro de 1641, seguindo-áe uma outra iòlenidade na igreja cate¬ 
dral, em que o Bispo deferiu ao vice-rei o juramento de IkWidade 
ao novo monarca. 

Era este bispo D. Pedro da Silva Sampaio, o qual havia apor¬ 
tado á Bahia em 19 de Maio de 1634, àpós um intervalo de 10 
anos em que a igreja do Brasil havia ficado sem pastor. 

D. Pedro da Silva Sampaio era uma homem de gênio irri¬ 
tável e modos assomados. 

Chegando á Bahia, ele retirou das freguesias em que se 
achavam os vigários que os holandeses, por moderadâ política, 
haviam conservado nos seus togares. 

Por ocasião de um acontecimento importante havia mostrado 
ambição e pouco critério. 

Em consequência de ter o Marquês de Montai vão dois filhos 
na Europa os quais haviam permanecido ligados ao dotninio es¬ 
panhol, se tomou suspeito ao novo governo de Portugal, *pelo que 
mandou o rei D. João Quarto ao Brasil, o Jesuita Francisco de 
Vilbena, com poderes extraordinários para agir, no caso de não 
se ter feito a aclamação do rei nacional. 

Apartando Vilhena á Bahia, excedeu ás suas atribuições. 
Recolheu-se ao colégio dos Jesuítas e apezar de já se háver feito 
a aclamação e o vice-rei jurado preito e homenagem ao soberano, 
convocou uma reunião de autoridades militares ansiosas de agra¬ 
dar ao governo recentemente instituído, na qual resolveram de¬ 
por o vice-rei, constituindo-se uma Junta que foi presidida pelo 
Bispo ç composta de dois funcionarias, o provedro-mór Lourenço 
de Brito Corrêa ç o mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra. 
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Foi o vice-rei preso e remetido para Liabòa, onde se tomou 
evidente a injustiça do ato cometido contra ele. 

A consequência disso foi ser o Bispo severamente repreen¬ 
dido, e dóis outros enviados para Portugal, onde foram casti¬ 
gado»- 

Nessa ocasião se tomou claro que o procedimento do Bispo 
havia sidò ditado pelo seu desejo de assumir o poder, exercer au¬ 
toridade e gozar das regalias inherentes a alta função de que se 
apoderou indevidamente. 

Foi obrigado a restituir o dinheiro que tinha recebido como 
presidente da Junta. 

Por suas maneiras rudes indispor-se o Bispo com a Camara, 
como se vê pela queixa que esta endereçou ao Monarca, nar¬ 
rando-um incidente que se deu na procissão de Corpus-Chrísti. 

"Senhor. Por um grande excesso e insolenda que na pro¬ 
cissão de Corpus Christí deste presente aiino fer o Bispo D. Pedro 
da Silva sahindose para fora da Sé sem dar tempo para sahir 
a procissão nem haver chegado a Camara para a acompanhar, 
como é costume, nem haver músicos ainda na Sê para irem nella, 
nem geme da qualidade que convinha para levar o pallio, tudo de 
proposho e sobre teima, e tanto que o mesmo Deão e outras pes¬ 
soas ecclesiasticas o advertiram que nem ainda era tempo de sa- 
hirem, nem haver os preparativos para isso, eis o motivo que por 
meio desta nos conduz aos reaes pés de V. M. 

Porquanto, apezar de quanto 5ca exposto, tomando elle o 
Senhor, nas mãos, sahio tão antecipadamente e com tanto escân¬ 
dalo que por força com a pouca gente que havia, fez sahir a pro¬ 
fissão com toda esta descompostura e vindo com toda pressa o 
Governador c Camara buscar a procissão, elle se deo tanta e seguio 
de maneira; a sua teima que na rua direita onde já tinha chegado 
entre toda a confusão e encontro de gente, largou o Senhor nas 
mãos c sahindo-se do pallio fora, largando a Custodia ao chantre 
rom admirqção de todo o povo e na presença delle pegou cm um 
v 'creador do armo passado e o empurrou com o braço, dizendo em 
altas vozes que se fosse com o guião da Camara que levava para 
dtante com pena de excomunhão maior e‘o fez assim intimidado 
P&rç oqde iqm a$ bandejras e insígnias do? mçchanicos affroti- 
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tos* e escandalosamente, no què o GoVernador-e Camara-te por¬ 
taram com toda á prudência V dtatòrfúfação por nio w -alterar 
o póvo e romper em outro excessó que julgava merecer o seo e 
coifi toda a obedienda e sujeição á cxcommunhfio e respeito & pre¬ 
sença do Senhor, se houverão todos por não ‘haverem reparado 
na falta dé compostura em que o ditò Búpó sé adiava, não tendo 
jamáis mereddo esta Camára affronta seãielhádte. 

'Agora tivemos notida que o rnesmiò Bispo remette papeis a 
V. M. sobre esto matéria, culpando a Caíriàra e desculpando-se 
a sr, chamando testemunhas que primeiro dispõe a seu intento, 
do que as mesmas se espantão, obrigando as testemunhas a seo 
favor, fundando sua razão em que tem uma provisão dó tempo 
d’El-Rei D. Felipe de Castella que foi dessè reino na qual man¬ 
dava què o dito guião, por evitar inconvenientes, fosse adeante t 
qué esto Gamara não quíz estar por ella, sendo verdade que nem 
a Câmara sabe nem soube nunca 'de tal provisão, nem está regis¬ 
trada nelkC nem ella lhe deo, disso alguma noticia e de tal modo se 
tem portado esta Câmara que por não faltar a obrigação do acom¬ 
panhamento das procissões delia, na que se segui o de Santo Izabel, 
com o parecer que teve a communicação do Governador deste Es¬ 
tado, António Telles da Silva, foi acompanhar á procissão e a do 
Anjo, sem guião, por não tornar a haver com o mesmo Bispo se¬ 
gunda ocasião de successo, ou perigo de se perder com elle este 
povo e por isto pede esto Caniara de mercê, e este mesmo povo, 
que tão prompto está sempre para o Real serviço,. que com toda a 
brevidade se mande Vossa Magestode de informar e mande pro¬ 
ceder contra o sobre dito Bispo como merecer, marcando para o 
guião o logar que lhe compete. Deos guarde a Catholica pessoa de 
‘Vossa Magestode. — Bahia, emCamara, 10 de Julho de 1643. — 0 
Juiz ordinário Francisco Barbosa de Britto, o vereador Francisco 
Cornes Aranha' Fernoã Pereira do Lago. Procurador PauJo do 
Rego Borges.”,, 

r - Em outra passagem é o Bispo D. Pedro Sampaio forte¬ 
mente acu&ado-. - - '* • " »■ - 

*' 'Os holándêses tinham enviado o seu general Sigismundo 
-VTO r S<spé'CDftpuma Torçá para bostilfzár aBahia,-* -* 





0 exercito desembarcou na Ilha de. Itaparica, defronte da 
cidade c dda se apoderou. 

Os batávos, corn os seus navios ligeiros, se puzeram a de¬ 
vastar metodicamente o Re conca vo. Do alto da sua montanha 
os bahianos viam os fogos do acampamento inimigo e os fumos 
dos incêndios que ateiavam nos assaltos das granjas e engenhos 
do litoral. 

Resolveu o Governador dar um golpe e dele encarregou o 
bravo cabo Francisco Rebelo. O assalto foi infeliz, as tropas 
foram repetida^ e o mestre de campo Rebelo foi morto. • 

■ " Atribuiu a voz publica a responsabilidade do desastre * ao 
Bispo, que havia aconselhado o ataque ao Governador e o havia 
feito teimar contra a opinião dos oficiais mais competentes. 

Algumas veses têm os boatos fundo de verdade, outras 
vêses, porém, pode ela faltar. O Bispo erà impopular e 6 povo 
não o estimava pdas suas maneiras e grosserias, sendo esta: talvez 
a razão por que sobre ele lançam responsabilidade tão grave e 
:alheia, as suas ocupações ordinárias. 

D. Pedro Sampaio morreu em 15 de Abril de 1649, sendo 
enterrado na Sé, donde foram seus ossos exumados mais tarde, 
afim do serem enviados para Portugal. O navio que os levava 
naufragou, de modo que foi o mar que recebeu os despojos do 
sétimo bispo do Brasil. 

Este atribulado século XVII chegava ao fim ainda com uma 
desgraçada peste. 

A primeira irrupção de febre amarela atormentou o norte 
da Colonia e a sua capital foi terrivelmente flagelada. 

A Bahia perdeu grande parte da sua população e o Gover¬ 
nador Mathias da Cunha expirou a 24 de Outubro de 1688, vi¬ 
tima de males ou peste da bicha, como lhe chamava o povo. 

O Governador moribundo sofreu o desgosto de ser a sua 
agonia companhada por uma sedição dos terças da praça, que exi¬ 
giam soldos ãtrazados. 

O arcebispo eleito pelas pessoas principais, naquela hora de 
luto,) para dirigir os negocios públicos, teve de enfrentar festa di¬ 
ficuldade è fer tudo pda ordem, 
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Era D. Frei Manoel da Ressurreição, a respeito do qual 
se encontram noticias de bem e de virtude.' • V’ - 

r O arcebispo faíeçeu èm Belera, nos braços de AleJcaudre dc 
-GtHmãcr aos d6’de Jáneirb de 1691. > ’ • - 
; / : Veio’ governar o Brasil o notável Antonio Luiz Gbàçálvtt 

-da’ gamara Coutinho,* descendente de Vasco Ferúandea G>li‘ 
linho, e apelidado o Almotacé, o qual demonstrou no. exercício 
-xlc set» cargo iduitar atividade, senão e capacidade administrativa, 
r-;í Levantíto : se, pôréjn, animosidade' efitre feleCo quarto ar- 
cebispo, do Brasil, D. João Franco, logo á chegada'deste-a-sua 
arquidiocese, Comb ’é' revelado pela seguinte qucixá etxiereçada 
Tkfto’arcebispo ao rfci. 

4 ^Sejihpr — . 

r'.->r De- 5 de .Dezembro pasiàdo que mè acho residindo neste ar¬ 
cebispado db que me parece dar conta a Vossa Magestade, como 
'também de qúepfbcurei sempre nclle por acertar em o-que for 
do serviço de Deus e de Vossa Magestade, e por me achar coto 
-Jdgumeesctupulò sobre o épctranha modo com que ãqtfl fui rece- 
Wdo* pdto GoVemador deste Estado, de que resultou: néste povo 
rgrande escandalo. chego a pôr ãos pés dc Vossa Magestade a 
/ Verdàde-ritatis: sincera, por ser contrario a minha inclinação quei¬ 
xar-me. 

tr:;' Fiquei cin Santo Antoniò da Barra; meia legua distante desta 
cidade, donde tive logo noticias de que o dito Governador prendera 
^o-mestre do- navio em que vim, por trazei* no tope do mastro, unia 
bandeira rôxa com minhas armás, qutí só se lançou á vista de 
.terra,' e ainda que não tive recado seü. o mandei visitãr pdto meu 
. thesoureirb-mar que então servia de Provsior, dando-Lhe conta de 
minha chegada, do dia em que determinara tomar posse e fazer 
-tpitiba enteada nesta cidade, esperando que não faltasse nella com 
. a .demonstração costumei ta em semelhantes ocçasiões de uma 
salva e depois de passar ordem aos soldados. -para que me não 
f tomassem armas, p que- até agora mçvitaycimente se- obseiva, 
.fl£^*jae, buscou.o dito Governador, por-esperar que eu primeiro 
9 buscasse a elle, mas eu fiado tiaquçUe,principio nAodeiicçi 'togw 






pua cobrai «cesso algum por mais que desejava attrtar.cpcfcaj- 
gunvmow.quc co.icUiassc coam asco aqueila paz e união, que devia., 
hgyer e<jue euçonhecia ser tanto do agrado de Deus e dp Vowa, 
Magesudc. E em.tudo Vossa Magestade me ordenará o que toe. 
servido. _...^ 

A muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa~Magçatade 
guarde Deus muitos annos, como seu s leaes vassalos havemos, 
mister. Na Bahia 12 de Julho de 1692, o Bispo João, Franco d«j 
Oliveira, confirmado Arcebispo da Bahia” . 

Firmado Arcebispo da Bahia. Liv. de Ordena Regias — 
Arquivo Publico da Bahia. 

O arcebispo esteve durante tres dias em Santo Amooio da: 
Barra e mandou tomar posse pelo Deão e só fez a sua entrada 
solene em Maio, depois da chegada do pallium que lhe. f 0 L.l 2 n- 
çado pelo tesoureiro mór, por já haver falecido o Deão^........... 

Não ficaram noticias, ou eu não encontrei noticias, de ou* 
iras desinteligendas do arcebispo com os governadores. D. João 
Franco foi um prelado util e ativo. 1 Visitou o sertão, onde adrnf-^ 
nistrpu.^ confirmação a quarenta mil cristãos e.foi em 1700 traitf-' 
ferido para o bispado de Miranda. .... 

Quanto a Camara Coutinho. partiu da Bahia em 22 de Maio. 
de 1694, pur ter sido nomeado Vice-Rei da índia. .- • - 

* * * .. :■■■•> 

Expulsos os franceses dó Maranhão, ocupou Antonio de A1-. 
buquerque 0 governo do Estado como Capitão mór, sucedendqdhe 
outros com o mesmo titulo até Francisco Coelho de Carvalho, que 
foi investido no cargo de Governador. Em 1621 foram sepa¬ 
rados os territórios das capitanias de Ceara, Pará e Maranhão. . 

Os tempos que se seguiram foram caraterizados pelas tristqs _ 
cenas da escravização dos indíos. 

Não houve vilania que não fosae empregada pelos brancos 
P^Ta conseguirem trabalhadores, e nada òs distingue dós negreiros 
do século XIX, tão justamente malsinados. : 

Nas sucessivas mudanças de parecer sobre a escravização dqv 




aWigenes vencidos,, ora considerandoros administrados,rora es*, 
cravos, ora resgatados, o que eram varias formas da mesma:imo- ( 
n£idade> não cessou de se perseguir o filho do paiz, flagelo que 
até hoje o acompanha, como maldição do Ashaverus da -lenda, a 
escravidão. 

Quando o nobre André Vidal de Negreiros foi Governador 
do Maranhão, poz*«e ao lado dos jesuítas e do grande Vieira no 
empenho ou tarefa dificil de proteger os filhos do paiz dos seus 
verdugos, e cqmo uma das ultimas disposições do governo admi¬ 
tia a escravidão, quando fosse a vitima resgatada da corda a que 
estava amarrada para ser morta, por vencida em combate por ou¬ 
tros indios,- sendo neste caso considerada legitima a escravidão, 
por se entender assim como comutação da pena ultima, e uma 
atenuação na de trabalhas forçados por toda a vida, aconteceu 
aparecerem muitos casos em que os escravizadores apresentavam 
as vitimas còmo remidas da corda. 

Desconfiando Vidal da veracidade destas alegações, interro¬ 
gou. algumas das vitimas que se declararam, elas mesmas, no 
caso aludido, mentira que se descobriu depois, quando foram re¬ 
clamadas por um cacique, pois eram salteados de tribos das pró¬ 
prias aliadas dos portugueses. 

A razão da mentira ser apoiada pelas vitimas estava em. que 
estas haviam sido ameaçadas de serem açoiadas até morrer, se 
dissessem a verdade. 

Era a aplicação dos mesmos princípios inquisitoriais que 
fazem pela dôr dos suplícios confessar o que se não' fez, como 
ainda hoje se usa nalguns paizes em que são supressos os p rasos 
para processos. 

Os jesuítas foram praticamente vencidos; os governadores 
e as camaras, compostas de colonos empenhados no escravismo, 
continuaram a vender e saltear. 

A Vidal sucedeu Agostinho Corrêa, a este D. Pedro de Melo 
e depois Ruy Va z de Sequeira. 

Veio depois Antonio de Albuquerque Co&ho de Carvalho, 
geguindo-se-lhe Pedro César de Menezes com o titulo de Capitão 
General. Ocupou o Governo Ignacio Coelho Ua Silva quando ioi 
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elevada a*igpeje dp- Maranhão a diocese, por Inooeenrio XI, a 
p«|idoi4aj»i D, Pedro II. 

A data da creação canônica é de 1677. 

O;,primeiro Bispo nomeado para o Maranhão foi D. Frei 
Antouio dA Santa Maria, capucho de Santo Antonia, que não veio 
tomaru posse, ignorando-se qual o motivo deste fato. 

Eip.onze de Julho de 1678 tomou posse o prelado nomeado 
para substituir o primeiro, que foi D. Gregorio dos Anjos. ./ 

Tinha fama de letrado, culto e era pregador, 
j Havia exercido o reitorado do convento de Évora e junro 
á Cúria Romana foi procurador da sua ordem. 

Pela legislação naquela época existente a legitimidade da es¬ 
cravidão dos indios dependia de uma junta da qual faria parte 
o Bispo, que também gosava da distribuição destes escravos.- 

Na junta que se realizoti fez reservar logo o Bispo para si 
uns tresentos que foram empregados por ele na apanha do cravo, 
negocio a que se dedicou. 

Por esta causa se deram as primeiras desinteligendas do pre¬ 
lado com o Governador, pois não eram estes, em geral, estranhos 
aos nçgocios que davam dinheiro. 

Acresceu a circunstancia de haver a coroa creado o estanco, 
que foi motivo de queixa dos comerciantes, os quais eram pre- • 
judicados com a nova medida, monopolio já em si mau, e que 
ninda se tomava origem de numerosos abusos. 

Este privilegio do es‘anca foi parte importante na rebelião 
dc Béckmann. 

E como os interesses particulares do Bispo eram os dos cons¬ 
piradores, foi acusada o prelado de entrar nos entendimentos 
preliminares da rebeldia. 

Estando a carregar um navio chamado Sm José e abarro¬ 
tado, obrigou o Bispo o capitão, assim como o provedor mór* a 
embarcar a mercadoria que lhe pertencia, sob pena de excomu¬ 
nhão.. 

Este fato não podia deixar de causar escandalo, aos que não 
P°diam admitir que um prelado da sua categoria se servisse de 
tol meio para fazer prosperar o seu comercio, 



tf Woi lletMto dogowuo portuguczde 1680 'tÉstíbem » <Kk 
tribuição dos índios se fazia, ficando um terço deleè na$ atoei»!, 
sob a direção dos jesuítas.' 

i .-O Bispo queria que todos ficassem sob a direção dos vi¬ 
gários que çstavam debaixo da sua influencia e imediata auto¬ 
ridade, ao que os padres da Companhia de Jesus se não qtnzeram 
sujeitar, apelando para a extenção, isto é, o direito de submissão 
direta, ao papa. 

Na seio do proprio clero se levantaram não peqúenee obstá¬ 
culos á~ autoridade do Bispo, páo que D. Grego rio se excedeu 
algumas vezes, irritado contra os oposicionistas á sua autoridade. 

. O padre B. Ribeiro, do Pará, havia incorrido em circuns¬ 
tancias que tomaram necessárias, no entender do prelado, a sua 
vigilância e fiscalização e por isto mandou ao Pará, com o titub 
e ( os poderes de vigário foraneo e visitador, o padre Goulart. 

. O vigário da vara exigiu, porem, a apresentação judicial da 
provisão e não somente a apresentação na Matriz, como tinha 
feito o padre. Goulart, pelo que pretendeu o vigário prender o vi¬ 
sitador que, tendo noticia disto, fugiu, o que não o salvou*de ser 
preso e metido na cadeia, aljube. 

. ,/Q Bispo excomungou a. todos, não só ao podre Ribeiro, como 
a-todas as pessoas que o haviam auxiliado, tanto autoridades ecle¬ 
siásticas como seculares. 

Tendo adoecido o Bispo no Maranhão, a Camara resolveu 
visita-lo c lhe soíicitou a relevação da pena eclesiástica imposta 
no Pará, ao que o Bispo se recusou, falecendo pouco depois, cm 
II de Maio de 1689. 

Foi ele sepultado na capela mór da Sé, sendo mais tarde 
trasladada os seus ossos para a igreja de Nossa Senhora da Luz, 
com o epitáfio seguinte: ‘'Sepultura de D. Gregorio dos Anjos, 
conego secular que foi da congregação de São João Evangelista, 
primeiro bispo deste Estado". 

Frei Francisco de Lima foi o sucessor de D. Gregorio, ma3 
nãp tomou posse. 

. . Somente oito anos depois' chegou ao Maranhão o segundo 
bispo D. Timoteo do Sacramento, em Maio dç 1697, 



Erâ um homem austero « enérgico. 

. ' $idoj rdigioaq eremita. de S&o Paulo-4a StfTft^e 

>Q**r'- r r ■* ' ' ' * r: - .-■■ ■ 

Tinha sido Bispo da ilha de São Thomé e Prinape.evtrans- 
ierdo^aar o Maranhão por BuJIa de Innocencio XII. 

.:. ...Sóirtbey descreve ob atos deste preladooomo os de um homem 
alterado das faculdades mentais, o queparece não ser exagerado 
.ou dcscahidu, pois.é uotorío cotno.se dão coisas ,desastrosas no 
mundo, muitas vezes em consequência de se acharem em drauu- 
•Uncus de gnfluirem sobre os destinos das sociedades ou. dos cor¬ 
pos políticos, indivíduos tarados, ou que sofrem de moléstias*do 
.útem*nervoso e.o têm, mais ou menos, desequilibrado. 

- Começou o seu episcopado mostrando desejos de reformar 
a-sociedade moralizando-a, pensamento honesto que, é justiça se 
faça, tiveram- quasi todos os bispos do Brasil, mas que não sou¬ 
beram ou pão puderam levar a efeito. 

-• : - Intimou muitas pessoas que viviam amancebadas a. deixarem 
as ligações amorosas que mantinham, e, não sendo obedecido, as 
mandou prender por concubinato. , 

Levantando-se queixas da Camara e de muitos particulares 
c tendo cias se dirigido ao Governador Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, que se achava.no Pará, escreycu este ao pre¬ 
lado, insinuando ou pedindo mais moderação nos castigos, que 
eram aplicados a pessoas qualificadas. 

D. Timoteo não atendeu aos pedidos do Governador,-pelo 
que çsíe enviou ao Maranhão o ouvidor Mateus Dias da Costa, 
o qual também não foi atendido. 

Foi apresentado ao ouvidor, como presidente da junta, da 
Cqrôa, recurso, apelando da jurisdição do bispo para a interpre¬ 
to das bulas dos papas que concediam ao rei de Portugal, 
como grão mestre da Ordem de Cristo, o privilegio de suspender 
^ censuras eclesiásticas em alguns casos. 

Por isto então o Ouvidor solicitou ao Bispo que soltasse as 

pessoas, presíis,. .... • 

O ptelado, poreni, fez ler, na ocasião da missa, os.nomes 
- do? acusado, o que mptivou, como era natural, gtande escandalo, 
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Mandou’então o ouvidor soltar as pewòu presaT e, que. 
• iteiidò-as òutra vez prender o Bi&po, a isto êe opos omagitóído. 

Dedarou-o por isso o prelado incurso nas censuras da^BiilU 
da Ceia e o excomungou. 

Havia o ouvidor solicitado e obtido um Habeaa-córpur pt*. 
■ventivo espiritual, dado pelo padre Frei Antonío 'do^Galvario, 
comissário Capucho da Ordem de Santo Antonío. ■■ 

Esta circunstancia exaltou 6 preládo, que então* excomungou 
a todos, inclusive o Juiz da Coroa. 

Requereu o ouvidor o auxilio do braço secular e tnaridou 
efetuar a detenção do Bispo em sua casa. 

Apareceu, porém, este com uma bilha pela manhã,-sòtíd- 
tando agua e dirigiu-se para uma fonte próxima, ao que se não 
optizeram os soldados da guarda á casa, peló respeito aó prdládo. 

A' essa fonte ficou o nome de Fonte do Bispo. 1 1 ‘ 

Tomou então a autoridade judiciaria a providencia de máu- 
dar pregar travessas de madeira nãs portas e janelas da) casa do 
Bispo, em vista do que resolveram as duas autoridades’ em côn- 
flitp, a temporal e a espirituafl, suspender iprovisòriariiénte as cen¬ 
suras e as temporalidades, até que o governo de Lisboa,* para o 
qual apelaram ambos, decidisse. ■' 

Retirou-se o ouvidor paTa o Pará e pouco tempo depois U 
faleceu, como católico, razão pela qual, depois de consulta a com¬ 
petentes, foi inhumado na igreja do convento do Carmo daqueh 
'cidade. * 

O ouvidor fôra enterrado com o habito da Ordem de Cristo, 
com a presença do vigário, dos religiosos da ordem e de'outro* 
clérigos. 

Em 1699 chegou a solução do governo que foi, como se diria 
hoje, desconcertante, pois extranhava ao Bispo o seu procedimen¬ 
to, repreendendo-o asperamente pela sua violência e ilegalidade 
dos atos, usurpando a autoridade reafl e impugnando-a depois com 
a recusa que fizera de dar apelação para o tribunal instituido no 
reino, afim de proteger o povo contra os vexames do deno. 

- Por tudo isto o rei'O censurava e intimava a não motivar 
•tscandalo, nem ultrapassar de futuro a jurisdição dos sagrados 
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canonet, concílios e concordatas, order.ando-lhe que, sem demora, 
soltas* m pessoas presas. 

Ao raemo tempo, porém, o governo censurava e repreendia 
ainda mais asperamente ao ouvidor e a todos que com ele haviam 
cooperado para os fatos sucedidos, recebendo o Governador or¬ 
dem para chama-los á sua presença e fa2er-lhes sentir o desagrado 
da coroa, sabendo de tantos atos desastrosos, não permitindo a* 
leis temporais nem espirituais um tão duro procedimento contra 
um simples sacerdote, quanto mais contra um prdado consagrado, 
pelo que deviam ir todos pedir-lhe, com a maior humildade, absol¬ 
vição, a suas próprias mãos. devendo sujeitar-se a qualquer pe¬ 
nitencia que o mesmo Bispo lhes quizesse impor. 

O mesmo despacho aoonselhava o prelado a que uzasse de 
moderação e prudência, como um pastor que ao seu rebanho apli¬ 
cava a mediana espiritual que convinha á salvação do mesmo, 
sem infligir castigos para satisfazer um animo colérico e vin¬ 
gativo. 

D. Timoteo se julgou vitorioso na questão, porque lhe não 
aboliram as censuras e em boa parte o despacho lhe dava lisonja» 
á dignidade episcopal. 

Expediu, portanto, incontinente um barco para Belém, or¬ 
denando, por uma pastoral que mandou, fosse lida na igreja ma¬ 
triz. intimando o prior da Ordem do Carmo e os irmãos para que 
dentro de tres dias se abstivessem de celebrar os ofícios divinos 
na sua igreja e pregassem as suas portas por se achar lá enterrado 
quem morrera excomungado. 

Obedeceu o prior do Carmo sem demora, mas, ao mesmo 
tempo que dava cònta ao prelado da sua submissão, apresentava 
em requerimento as ra 2 Õcs do seu proceder, pedindo ao imperioso 
prriado fosse poupado a ele e a seus irmãos esta injusta indigni¬ 
dade ou, ao menos, se lhe desse vista do processo contra ele ins¬ 
taurado, sendo entretanto suspensa a medida notoriamente desti¬ 
tuída das formalidades legais, pois faltara a intimação da parte. 

O prior da Ordem era São Luiz recebeu procuração de seus 
'niiãos de Belem para pugnar pelos direitos deles, perante a sédc 
episcopal. 





Tentou o prior.de Sfio Luiz falar ao Bispo duas vezes «em o 
conseguir, pelo que apresentou um memorial que lhe foi devolvido 
poucos dias depois, com o despacho de que requeresse em termos. 

' Indicando a falta de formalidade que liavia sido .çQinçtida, 
$e achava riscada no alto da petição a palavra Reverendíssimo fi¬ 
cando a palavra Senhor. 

Oro, fcsta fornnfaera até aí reservada ao soberano.... 

Enviou o prior nová petição com a formula indicada Mm 
que tivess£ solução. 

•Apelou então o prior para o Jüizo da Coroa, como tribüual 
competente. 

Sabendo disto D. Timoteo fez saber ao prior do Carmo que 
se dentro do prazo de tres quartos de hora não retirasse a ape¬ 
lação excomungaria a ele c a toda a sua comunidade, o que cum¬ 
priu. ■ ... 

Deante disto .recorreu o prior ao Juiz conservador da sua 
ordem, frei Mar.oel de São Boaventura, comissário de Santo 
Antonio e juiz conservador apostolico, o qual notificou ao Bispo 
que desistisse de tantas vexações. 

Contestou-lhe o prelado a autoridade, alegando faltas na sua 
eleição: • 

• Nesta situação poz o Juiz conservador o Bisj>o em interdito, 
ao que respondeu excomungando o juiz conservador. 

A luta se achava agora principalmente entre religiosos e as 
duas partes não deixavam, natural mente, de trabalhar em Lisboa 
para conseguir cada uma delas satisfação aos seus interesses; e 
a isso provavelmente se deve terem vindo instruções de Portugal 
para qufe o Bispo suspendesse as censuras e retirasse os inter¬ 
ditos de sobre a igreja dos Carmelitas. 

D. Timoteo desprezou estas ordens e não as cumpriu e espe¬ 
rando os carmelitas durante um mês após'a vinda dos despacho*, 
abriram as portas da sua igreja para os ofícios divinos, apesar 
da proibição episcopal. 

Irritandose ainda mais o prelado, lançou novo interdiz 
não reconhecendo na autoridade podçr çufjçiente para ir.te^vif cm 
ít9?wnt<? ççlçsjastjco, 



Constituiu isto roais uma forma de luta entre os dois poderes, 
<lando-se, poréin, a circunstancia de ser agora francamente hostil 
q procedimento do Bispo contra determinação da autoridade reaJ. 

Retirou-se o prelado da Diocese, nomeando por uma pro¬ 
visão governadores da mesma Diocese os padres José Gonçalves, 
André Lopes Coelho e Ignacio Roiz Tafcires. 

D. Timoteo não foi provavelmente bem recebido em Por¬ 
tugal. 

Citado para assistir, por si ou por procurador, a decisão da 
causa, recusou comparecer, sendo declarado contumaz. 

Terminou declarando serem nulas as suas excomunhões. 

Morreu retirado em Setúbal, proximo de Lisboa. 

* * ♦ 

D. Conslantino Barradas, o quarto prelado que ocupou a ca¬ 
deira episcopal no Brasil, quando visitou a capitania de Pernam¬ 
buco, de 1605 a 1609, como pastor das almas, escreveu ao rei, que 
CTa então Felipe Dl, dizendo-lhe da conveniência de se crear ali 
um bispado, pois eram as terras ricas e muitos os dizinios. 

Promoveu então o soberano a creação do bispado e o papa 
Paulo V, despachou a administração espiritual de Pernambuco, 
em 1614, independente da Bahia, ficando os prelados sujeitos ao 
Bispo desta Diocese. 

D. Marcos Teixeira, quinto Bispo da Bahia, reclamou con¬ 
tra a administração independente de Pernambuco, no que não foi 
logo atendido, porém foi mais tarde suprimida a administração 
espiritual da capitania referida pór uni breve, como se vê pelas 
canas regias de 8 de Fevereiro dè 1623 c 27 de Setembro de 
1624, ficando um vigário geral, nomeado pelo Bispo da Bahia. 

Muitos anos depois, o rei D. Pedm II, solicitou do Papa 
Inocencio XI a creação da diocese de Olinda, que veio afinal a 
ser feita pela Bulia Romania. Pontificis Pastoralis Solicitudo. 

A diocese começava na serra de lbiapaba, descia por ela até 
a serra dos Cocos, entrava pelo Piauí, onde a paroquia de Nossa 
Senhora da Vitoria de Qcirus lhe tra submetida e seguia até 



Goiás, onde estava 'sob sua jurisdição a paroquia de Nossa Se* 
nhora da Conceição. 

O cabido órcado por D. Brioso, o primeiro Bispo, começou 
a funcionar e cantar as horas canônicas cm 21 dc Maio de 1679, 
com cinco dignidades em seu inicio: Deão, Chantre, Tesoureiro 
mor, Mestre-Escola e Arcediago.' Os oficiais do Cabido foram 
o cura da catedral, o coadjutor, o snb-chantre, quatro capelães, 
um mestre de capela, um sacristão, um organista, quatro moços 
de còro, e um porteiro da maça, todos providos pelo ordinário, 
tendo sido dados os estatutos peCo Bispo D. Brioso, reformados 
mais tarde por D. José Fialho. 

D. Estevão Brioso de Figueiredo ião teve, ao que parece, 
dissenção alguma com as autoridades temporais. 

Antes de outra consideração, segundo se entende de algum 
informes vagos, o Bispo de Pernambuco desejava voltar para a 
sua patria e conseguiu ser provida num dos bispados do reino. 

Sucedeu-lhe D. José Duarte do Sacramento, que não che¬ 
gou a tomar posse do cargo por haver falecido. 

Veiu então ocupar a séde episcopal D. Matias de Figueiredo, 
o Bispo Santo. 

Àos tempos trágicos da guerra holandesa se seguiu longo 
periodo de paz para Pernambuco, que só foi perturbada pelo* 
ataques leitos aos quilombos dos Palmares, uma questão pura¬ 
mente de polida. 

Frar.risco Barreto de Menezes, o ultimo general da guerra 
flamenga, foi Governador, sucedendo-lhe o valente André Vidal 
de Negreiros e a este Francisco de Brito Frdre, vindo depois Je- 
ronimo de Mendonça, que terminou com a administração deposto, 
voltando a governar por muito pouco tempo Vidal de Negreiro*. 

Sucederam a este os governos de Bernardo de Miranda 
Marques, Femão de Souza Cqutinho, Diogo de Almeida, Airea 
de Souza de Castro e João da Cunha Souto Maior, periodo em que 
se manifestou o flagelo da febre amarela. A este sucedeu Femão 
Cabral, quç foi o decimo segundo Governador. 



D, Matias de Figueiredo, que tanto era conhecido por sua 
inteireza de carater como por sua bondade, foi apelidado pelò 
povo o Bispo Santo, governou depois o Estado. 

A ele seguiu Anto.iio L,uiz Gonçalves da Caniara Coutinlio, 
aquele descendente de Vasco Fernandes Coutinho, conhecido em 
Portugal pelo apelido de Aímotacc, que foi depois Governador do 
Brasil e deixou na Bahia um nome aureolado, indispondo-se aqui 
com o arcebispo D. João Franco. Exerceu depois o cargo de vice- 
rei da Índia e veio a morrer na Bahia, ao voltar do Oriente, 
já muito mal rle saúde. 

A Camara Coutinho sucedeu em Pernambuco Antonio Teles 
Machado, marquez de Montebelo, que tomou posse em 5 de Ju¬ 
nho de 1690 e serviu até 13 de Junho de 1693. 

Coisa inesperada aparece nesta ocasião: uma dissenção entre 
o bom Bispo e o Governador. 

Tendo o antistite D. Matias de Figueiredo e Mdlo deliberado 
em uma visita pastoral que os Governadores não podiam ter as¬ 
sento em cadeira de espakiar com sitiai, nas igrejas, tão se con- 
íunnou o marquês e agravou para a Relação da Bahia. 

Era uma velha rusga entre os Bispos e Governadores, pois 
já D. Pedro Fernandes Sardinha, o primeiro Bispo, maltratara 
u vellio Vasco -Fernandes Coutinho em Pernambuco por causa 
disto. 

A Relação deu provimento ao recurso do Governador, mas 
quando a sentença foi intimada ao Bispo este desobedeceu. 

Em uma sexta-feira santa sc dirigia o Bispo para a Sé, quando 
o tabelião Jorge da Costa Calhciros o intimou do despacho, ao 
qual o Btspo não atendeu. 

Foi então o Governador clireiamente ao Bispo, que se achava 
nu convento dos jesuítas e lhe falou, respondendo D. Matias “Eu 
sou legitimo português e leal vassalo de E\-Rei Nosso Senhor. 
Sc o Snr. Governador me quizer esbofetear em uma face eu lhe 
apresentarei a outra porque assim me manda o meu Senhor 
Jesus Cristo”, 

0 marquês de Montebelo nada respondeu c sc retirou, dei- 



2 $ando- o Bispo com o seu moda de ver a categoria das cadeiras 
de espaldar com sitiai, 

D. Matias faleceu cerca de um ano depois, 

Uma sensivd má sorte acompanhou nos primeiros temjus 
a igreja do Rio de Ja.ieiro, destinada a tão átas felicidades, pois 
é atualmente a séde da elevada 'dignidade do cardinalato do 
Brasil. 

Muitos fatos foram observados de uatureza extradhlinaria, 
em oposição ao respeito que cm todo o Brasil sempre cercou os 
sacerdotes,- tanto nas cidades como nas pequenas povoações. 

Logo nos primeiros tempos após a fundação do bispado do 
Brasil, foi nomeado o.padre Mateus Nunes vigaria do Rio de Ja¬ 
neiro por D. Pedro I.eitão, o segundo Bispo, eni 30 de Feve¬ 
reiro de 1560, c por outra provisão da mesma dála, 24 de Feve¬ 
reiro do mesmo ano, ouvidor eclesiástico da província. 

Ao primeiro pároco sucedeu o padre Martim Bemardes c 
veiu depois deste o padre José Pime.itel. 

O rei D. Sebastião pediu au papa Gregorio VIU o breve de 
19 de Junho de 1578, que desanexou o tcrritprio do Ria de Ja¬ 
neiro, constituindo administradores eclesiásticos para esta cidade; 
Fasti novi Orbis. 

Com o Governador Luiç do Brito e Almeida veio como pri¬ 
meira administrador o padre Bartolomeu Simões Pereira. 

Pdas informações que nos chegaram, o padre Bartolomeu 
passou sérios desgostos na exercício do seu cargo, chegando o.« 
seus inimigos ao ponto de cometerem o crime de envenena-lo. 

O jesuíta Simão de Vasconcelos nos dá a noticia de ha\er 
ele pregado no funeral do ilustre José dc Anchieta. 

O magistral da Sé José Joaquim Pinheiro escreveu sobre cb 
— “Ingratum hunc reputante populum discessit et inter dispersos 
obit Bartolomeus ovis”. 

Sucedeu-lhe naquela dignidade a Dr. José da Costa, que 
também não foi bem tratado, tanto aqui como em São Paulo c 
<jue foi deposto por uma sentença da Relação, 



Sobre ele o mesmo magistrado acima citado escreveu: "Pre- 
sus amantio occubuít, simul eseul ab urbe. Sed modo cadestetom 
procula patria est”. 

. Não havendo ocupado o cargo o padre Bartalomeu Lagarto, 
íoj nomeado o padre Mateus da Costa Aborim, que tomou .poasc 
em 2 de Outubro de 1607, e que entrou em explorações de ban¬ 
deiras, negocio mau sob o ponto de vista moral, pelas atrocidades 
cometidas pelos escraviza dores que as formavam com o fim de 
cativar os indígenas, maltratando-os sem piedade. 

O pretexto de devassar sertões e de trazer almas para n fé 
não iludia naquele tempo a pessoa alguma, pois se sabia ser 
apenas o negocio da carne huma*a o que incentivava as tais ban¬ 
deiras. predecessoras dos navios que transportavam negros tra¬ 
zidos da África para cá escravizados. 

Também referem as crônicas ter morrido envenenado em 
2 de Fevereiro de 1629, ficando o governo eclesiástico a cargo dò 
padre Francisco Vilalobos, que foi provisor geral c vigário geral. 

O beneditino Fr. Máximo Ferreira tomou posse, mas renun¬ 
ciou e foi substituído por Pedro Homem Albemaz, o qual cedeu 
o seu posto a D, Lourenço de Mendonça, nomeado pelo rei. 

Correu a noticia de que pretenderam assassína-lo poucos dias 
dfpois da sua chegada e o proprio clero, muitas vezes desviado 
da disciplina e dos bons princípios, foi-lhe muito hostil. 

Introduziram em sua casa um barril de polvora e tiveram 
ane de po-lo perto do seu leito, salvando-se o prelado de modo 
extraordinário. 

Foi aberta devassa, sem sc chegar a descobrir os autores, 
ta vendo elementos para supor que entre as mesmas autoridades 
havia pardais contra e**e. 

Acusaram-no de vidos perante o Bis]*) da Bahia e como 
não desse resultado este meio. foi o sacerdote acusado perante 
i' tribunal da Santo Oficio, tão temido naquele tempo. 

Consta ainda que pretenderam os seus desafetos dar-lhe litn 
ã vida, fazendo-o conduzir para fóra da barra em um barco que 
devia ser posto a pique. j>elo que, sabendo D. Lourenço, se apre¬ 
sentou para fiçaf sob çqstodia epi uma nave que o devig levar, 
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mas que n&o sairia logo nos dias proximos, escapando assim il0 
ardil tramado . 

Um padre Nobrega, que exerceu cargo importante na Igreji 
do Rio de Janeiro, era considerado um dos seus mais declarados 
adversos, ao quat ele também não tratava com brandura, apeli¬ 
dando, u Arrevessa toucinho”. 

O ouvidor Francisco Taveira e outros convocaram, a Ca¬ 
ma ra para representar contra ele, pretendendo seus inimigos sm 
excomunhão, para lhe tirarem certos privilégios eclesiásticos. 

Chegando a Lisboa em Junho de 1633, foi julgado e absol¬ 
vido, reconhecendo-lhe o soberano a inocência e proveu do-o in 
priorado de Am. 

Foi creada a diocese do Rio cie Janeiro e provido nela D. 
Lourenço de Mendonça. 

O novo antistite não chegou, porém, a tomar posse porque, 
sendo aclamado D. João Quarto, rei de Portugal, ficou o Bispo 
na Espanha, onde teve o cargo de Bispo do Anel do Arcebispo 
,de Toledo, sendo adiada a creaçãa da diocese. . 

Não chegaram a meu conhecimento documentos que provem 
neste angustiado período da igreja do. Rio de Janeiro que tives¬ 
sem os nuc se acharam a frente deía lutas com o poder temporal 
ou algum dos seus orgãos de modo concreto c seguro, a não ser 
no caso do ouvidor e da Camara no tempo do D. l^ourcnço de 
Mendonça. O fundo das questões é. porem, obscuro. 

O padre Pedro Homem Al bem az voltou ao cargo de chefe 
da igreia fluminense, mas. o deixou para entrar na Companhia 
de Jesus. 

Veio então D. Antonio Marins loureiro, que tomou p*** 
cm 28 de Junho dc 1644. 

Teve de sofrer desgostos e indisposições de modo que re¬ 
solveu ir a São Paulo, onde tainbcm não foi mais feliz, e o mesm* 
se deu na capitania do Espirito Santo, onde pretendeu obter alguma 
tranquilidade. Enlouqueceu e morreu em Portugal. 

O padre Manoel de Souza de Almada foi tambem vitinw 
intrigas e inimizades, parecendo-nie terem' sido tais indisposi- 



ções pessoal*, pois ha nas noticias recolhidas a menção de tenta* 
liva de assassinato. T 

O padre Sebastião Barreto de Brito se achava investido m 
dignidade de vigário geral quando foi promulgada a Buila Ro-. 
inani Pontificis Pastóralis Sotisitudo, pela qual foi creada, após a 
restauraçfio, a diocese do Rio de Janeiro. 

Foi nomeado primeiro Bispo D. Frei Manod Pereira. 

Ele foi sagrado mas depois renunciou á mitra. 

Seu sucessor foi d. José de Barros Alarcâo, confirmado 
pelo papa Innocencio XI, em 19 de Agosto de 1680. Foi empos- 
sado em 13 de Julho de 1682. 

Durante o episcopado de D. José Alardio surgiram graves 
questões. 

Em 1688 a Camara do Rio de Janeiro reclama, ao rei sobre 
a ausência do Bispo que tinha ido para São Paulo c 14 se demo¬ 
rara abandonando a sua Sé, de modo que a ela não iam mais de - 
dneo conegos e um meio conego. 

A reclamação diz que nas capitanias que se estendiam desde 
a da Espirito Santo até a de São Pedro do Sul existiam vários 
religiosos, ocupando as igrejas irregularmente. 

Diz ainda que eram gerais as queixas de que faltavam san¬ 
tos oleos. 

Diz ainda que, passando aqui um bispo grego, tinha acudido 
a pedido para deveres religiosos que pertenciam ao Bispo. 

Candidatos ao sacerdócio esperavam durante anos sem haver 
quem os ordenasse e alguns precisavam ir a Buenos Aires re¬ 
correr aos Bispos castelhanos. 

O provedor Luiz Lopes Pegado Serpa oficia ao govemo 
sobre pagamentos que uão era regidar fossem feitos a religiosos 
ausentes, pois que houve ocasião em que na Sé devendo haver 
seis conegos que vendam sessenta mil réis, somente dois se acha¬ 
vam presentes, ganhando estes pelos ausentes, além de um mestre- 
escola, creado do Bispo, que percebia oitenta mil réis e um Arce¬ 
diago outro tanto. ' 

Em ássuntos de moralidade não se podia dar o Bispo por um 
modelo, pois a sua virtude periclitava muita. 




•-* Fòram de tal modò instantes as queixas, inclusive do Go¬ 
vernador que era nesse tempo João Furtado Mendonça, qué tomou 
o -governo de- tisboa a providencia de mandar sindicar por um 
magistrado de sua confiança, cabendo esta espinhosa tarefa ao 

- ihJstre (desembargador Belchior dá Gmiha Brothádo. 

O caso foi presente ao GonSeího Ultramarino e dele consta 
o seguinte: ... 

"Parecer do- Conselho Ultramarino sobTe o que escreveu o 

- ‘syndlCante do Rio-de Janeiro Belchior da Cunha Brochado; acerca 

dos prócfediittehtos do Bispo daquela capitania extra-Judidalmente 
e vão os papeis que se acusão. * . 

Por carta de 2 de Março passado, expedida pelo seíretario 
do Estado, foi Vossa'Magestade servido ordenar ao syndicantc 
da capitania' db Rio de Jarieirò,’ Belchior da Giítíha Brochado, 

■ quê, por ser cònvèniérite a seo real serviço,, sabre o'procedimento 
*de"D. José de Bárros Alafcão, se informasse’ com 'toda a exa¬ 
ção e particularidade das queixas que se havião feito contra ele. 

4 Responde a esta carta ó dita syndicante com outra de 24 dc 
Junho deste arnío, dandò execução a esta ordem e informa com 
todo o resguarda ei segredo que perguntara a pessoas fidedignas 
extra-^udlarfmente e prbeurando certidões e documentos com os 
quaea redusira as ditas queixas a melhor forma que lhe fora pns- 

- sfoel.’ 4 • • * . ' 

Que constava que o Bispo, logo que chegara áquellá cidade, 
sem embargo de achar em os ânimos dos súbditos um excellcnte 
. acolhimento, os começara-a tratar com mau modo e ao mesmo 
tempo em que se fazia assim do mais jIlustre tronco das famílias 
deste reino, fazia a todos os homens daquella cidade do mais vil 
nascimento,-affirmando que todos erão uns christãos novos, me- 
--chanicos, villões ruins r que a sea respeito não tinha ser, nem se lhe 
-podia considerar, e isto*mesmo deo a entender a V. M. -na ter- 
.^ceíra-carta que se lhe remeteo sobre a. dofensa do procedimento 
./do -mestre-escola e ainda passava a mais o sea excesso, porque 
chegava a affirmar que naquelles povos raras erão as mulheres 
que a SQOS maridos guartlavão lealdade, como dava a entender a 
Yçpsa Magestade çm huma carta cjuç se esçrevpo sobre o procedi* 




mcnto içlo Hoenceado João de. Souza, ouvidor que foi daqudla cá- • 
pitaijia,. que por esta causa não havi* pessoa que lhe subisse a es- - 
cada e todos viviam com grande desconsolação e se recusa vão da- 
sua assistência., ........ ■ . . . ... „ , . 

' Que do -Deão daquella Sé, Francisco da Silveira Dias,-escre- 1 -*' 
voo ao Governador I>. Duarte Fdrreita Chaves e ao provedor da* 
Fazenda Pedro de Sbuza-Ferreira que^descendia de um moüró, da■* 
villa de São Vicente, senda que se© avô e seo. pae erão naturqe» 
de Faro, Reino f de Algarves, cbristâos veHios e o dito Deão que * 
fora alli muitos annoa prelado era um clérigo de exemplares vir-» 
tudes-e segurava que a V. M. forão presentes as suas austeri-: - 
dades e que havião de ser infalliveis os seos acrescentamento*. 

Que constava mais que das obrigações da sua dignidade ihe ' 
dava muito pouco e não tratarei da assistência do culto divino, ■ 
tanto que estando jogando tabolas com o coadjutor de huma' 
freguezia, hindo o chamar para a administração dos sacramentos 
a hum enfermo dissera o dito Bispo^que fossem chamar a outro 
clérigo que elle rrão podia hir; e da mesma sorte era muito Temisso 
em ordenar, por cuja causa os religiosos 1 « mais clérigos se hiam 
ordenar a Buenos Aires e a alguns dava ordens de Evangelho 
e até os deixava ficar, levantando novos testemu.ihos sobre suas 
gerações. * 

Qüe em todos os officios ecclesiasticos tinha posto pensões 
extraordinárias, còm embargo de'serem todas as propriedades ~cfe 
alguém por V. M. como era o de Mestre de capeia daquela' Sé; a - 
quem levava cada huma mais de cem mil réis. 

Que constava outrosim que dos clérigos que morriam, ainda 
que não tivessem benefícios, e devessem mais do que em vida 
possuiam, costumava levar lutuosas, sem replicas nem embargo. 
algum, e, havendo-se nisto com tão máo modo que ajnda. o de* - 
r ígo não tinha expirado Já a lutuosa estava .segura-e assim o fa- - 
zendo.ao padre Duarte e ao padre Fagundes, que não queria de- 
^guma sorte admittir fianças dos noivos para casamentos, mas*- 
previamente havia dè haver deposito de vinte rmTréis, e. passando 
1 hreye tçrmo que lhes dava, devendo pxorogar-lhe mais os per- 
irremissiyelmentc, ainda que. daqui a tres dias chegassem . 



ôs.; papei», correntes c ,por causa desta vexação se não seguiâo 
nnútos.casamentos em homens pobres e ficavãa as mulheres per¬ 
didas. ' 

Que na assistenda da yilla de São Paulo, e as mais villas 
do Sul, onde esteve tres anhos, fora muito, murmurado com duas 
mulheres com quem se diiia tivera occasiôes. próximas, e estando 
assistindo a sole mn ida de no convento do Carmo da dita villa, ha¬ 
vendo de pregar hum frei José, jhe pedio o.Bispo que, no fim do 
sermão, pedisse huma Ave Maria pela sua. mulher que estava de 
parto, e repugnando o dito religioso, eJJe lhe mandara que pedisse, 
o que fizera pela instanda com que fora mandado, e cujo excesso 
fora muito estranhadissimo em toda a parte e querendo elle syn- 
dicante averiguar o fim que este despropósito tivera, lhe dis- 
serão huns que fora para deitar fora achando-lhe a elle a publi¬ 
cidade daquelle tracto e outros .diz ião que devia de ser por fineza 
com que mais obrigava as graças daquelle sujeito. 

Que era publico que das ditas villas trouxera muita fazenda 
em barretas.de ouro de demasiada grandeza que nas casas dos 
quintos se não costumavão fazer e ali vendera dezesseis mil cru¬ 
zados para Angola a um Ignacio Corrêa, procurador de Luiz 
Lobo da Silva e para que nas ditas villas não houvesse ouro que 
não fosse para elle, espalhara quantidade de dinheiro pelos curas 
e vigários, dando-lhe preço inferior ao custo pelo que haviáo de 
comprar o que elles fazião por maior preço, por causa de sua,de¬ 
pendência, o quo suprião com a sua fazenda própria. 

Que pusera em aquellas villas tributo que toda a pessoa que 
fosse ao sertão buscar índios pagaria por si duas patacas e por 
cada indio hum tostão e cobrando muito tempo este estjpendio, 
quando se partira para aquella cidade, deixara ao seo vigário da 
vara o queprohibio em correição o ouvidor geral, havendo-o por 
nullo e contra a jurdição de V. Mag. e o dito Bispo lhe confes¬ 
sara a elle syndicante que muitas vezes mandara pagar dividas 
contrahidas entre seculares, com pena de excomunhão, querendo 
com;isto justificar o muito que aquelles povos o temião. 

Que fora também publico que daquella cidade escrevera huma 
capta sem nome a Manoel de Camargo, homem de São Paul^ 



fiánoroxo c regulo e muito seo pardal para que não drintar 
entrar o ouvidor em a dita villa, porque lhe ia destruir os seus 
privilégios, e com efeito, mandara a um derigo por nome João 
de Souza, o qual achando Já o dito ouvidor em a dita villa e 
com hum retraio em a Camara o furtara, fallando-Ihe h unias inde¬ 
cências indignas de serem articuladas e finalmente estivera em 
as ditas villas em o commerdo secular mais poderes que o rei e 
mais respeito? que o papa.- 

Que tinha tomado á sua conta os homisiados e culpados em 
a morte de Pedro de Souza Pereira e assim lhe tinha muitas vezes 
pedido por elles e como já mandara a essa Côrte hum derigo aos 
seos requerimentos que lhe não levara bom despacho, agora, diriãp, 
mandara hum Dom Luiz Queixada, que estava culpado em a 
mesma morte na devassa que se tirara’;e o ouvidor ex-officio e 
chegara a ai firmar que uma carrinha sua era mais poderosa para 
V. Mag. do que informações de seos ministros.. 

Que no que tocava ao procedimento do mestre escola e es¬ 
coamento do convento do Carmo da villa de São Paulo, infor¬ 
mara por ordem particular e esta se ranette a V. Mag., o que 
releria a V. Mag. constava dos autos das pessoas a que pergun¬ 
tara extra-judiciáimente e não jurídica vinte e duas certidões e 
mais documentos que enviava e com estas remettia a V. Mages- 
tade. 

Que as certidões que o dito Bispo mandara a V. Mag. erão 
menos verdadeiras e suspeitosas, não só pelo que tinha dito mas 
porque a primeira era de Ignacio da Silveira Vil]as Lobos, primo 
do vigário do Bispo, como constava da certidão que mandava e 
tr a o unico amigo que tinha naquelle povo e com quem se visi¬ 
tava e por esta razão estava o dito Ignacio da Silveira ma] e se 
affastara das conversações de todos os homens nobres daqudla 
cidade. 

Que os religiosos Capuchos que lhe derão as certidões tinhfio 
muito grande dependenria do Bispo e tanta que fizera tirar hum 
fuardião porque pedindo-lhe que recolhesse no convento a hum 
Cláudio Grugel, culpado em a morte atraz referida, porque o 
dito Guardião não assemio a este roubo, padecera cora geral et* 


candalp.este úacommodo e também lhes oostuma dar licença:-par*, 
hirçni pelos engenhos. ás. esmolas, confessar,. prçgar/osermõev 
e. levantar altares, do. que tirão os ditos religiosos muito lucro * 
por esta dependenda fazião.tudo o que o Bispo lhes mandava, 
coma tambcm constava da mesma informação e das pessoas a quem 
perguntara e vinhão juntas. 

Que os sign&ês das certidões dos religiosos do Carmo erão 
a maior parte de menos autoridade e seos confederados? por se¬ 
rem alguns parentes dos mesmos homisitydos a quem favorecia, o 
que constava da certidão da visita do Provinrial, que elle. ayndi? . 
cante houvera por terceira pessoa e quç querendo este. castigar a . 
hum religioso por culpas graves.que contra elle tinha, sahira o 
Bispo logo em seo odio com a pastoral junta, com a qual suspen- ; 
dera a sua correição e agora se queixava a V. Mag.. que os frades. 
nâo.tínhão.aJli castigo, e.como o havião de ter se elle o impedia-aos / 
prelados" e a estes nâo tinha noticia fallasse em,missões--que V, 
Mag. tanto lhe encommenda, sendo esta huma obra tanto do ser¬ 
viço de Deos como da sua obrigação. , 

Que ainda que o dito Bispo se tenha portado como elle syndi- 
òartte com todas as cortezias e aífabilidades e elle com o Bispo da 
mesma sorte, fazendo com as suas publicas venerações reprehen- 
siveifteos retiros de muitos, comtudo não podia deixar de fazer 
presente a verdade destes successos e com esta satisiação em al¬ 
guma. parte.agradecia a gmndeconfiança que V. Mag. fiara da 
indignidade da sua .pessoa. 

Que este negocio era tão grave como difficultoso — grave 
porque se tratava de dar remédio aos excessos de um Bispo, pre¬ 
lado príncipq e o que mais era, esporo da sua igreja. Pastor es¬ 
piritual das ovelhas ,que Christo com o seo sangue remira e as 
quaes por meio da apresentação de V. M. e da confirmação do 
Surmno Pontífice entregara ao dito Bispo para as doutrinar, pan 
as defender e finalmeate para lhes dac todo o pasto não somente 
dos :Sacramentos mas também do exemplo da par, da justiça e de 
todas as outras virtudes; 

Difftçultoso, porque examinando e averiguandò ; o facto 
çonttava dd^le que o dito pastor se ti*;ha tornado cm lòbp voraz 





e em logiar de apaiccntâr as degolava e quando por ellas devia 
deitir o proprio sangue, tirava-lhes para o beber e ò metter em si 
t em termos menos fortes es ta vão as historias abundantes de 
. exem^os e os authores cheios de resoluções e casos de que com 
, semelhantes prelados uzarão os príncipes pios e catholicos, poe 
.signa! -que se não acharião muitos com tantas circunstancias de 
christandadea como víamos. 

« Que era necessário ler huma e outra vez esta informação 
. deste Dez embarga dor e a outra que fizera juntamente sobre o 
r caso do convento do Cármo de São Páulo, e ambas cahiram sobre 
- o que ^já antes tinha escripto o Governador do Rio de Janeiro 
• João-Furtado de Mendonça e verificavão o que dfé dizar e ainda 
accteacnitavãrr e isto f>or ditos ‘ dè testemunhas fidedignas’ e de 
instrumentos authenticos de modo que humanamenté não'havia 
no mundo meio mais adequado nem mais' efficíiz para «e pro¬ 
var a verdade e supposto que ella parece que deHa resultava tantos 
e taes deSictos contra este Bispo, que elle procurador da Corôa, 
por rç verei to ia de sua Sagrada dignidadc-se não' atrevia a no- 
meal-os e sendo dcllcs o menor as azurpações da jurdição e auto¬ 
ridade real na imposição de novos tributos, conhecimentos de 
causas profanas" e penas de' excomunhão desofdenadamente co¬ 
minadas para que estas a respeito das outras eram as venialídades 
deste préQado. ' 

Que -se seguia acudir com reniediò que' Vos& Magestade 
não somente pedia mas precisamente devia e era obrigado a dar 
peto poder que Deos lhe deo e pela obrigação em que o poz de 
conservar' è detendér séos Estados em paz e em justiça e a par¬ 
tir ddles aos-vassallos aindá ecciesiasticos,- os‘ quaês forem sedi¬ 
cioso v tyrano.s escandalnsos ' e inimigos da quietação publica e 
tudo neste concorria-se pelas leis e concordatas do reino 
quando qualquer ecclesiastito ainda qüe seja constituído em qual¬ 
quer sUj)erior dignidade por não reparar àJguhia particular viu- 
lencia deve ser privado das temporalidades, desnaturalizado e ex¬ 
pulsado do Reiuo com quanta mais razão ^poderia e deveria sfer 
: quem- estava comniettendo tantas e tão qualificadas como . còns- 
"t&vão.t|ç9Ui& informações, c nmis sendo já advertido por ; W H. 




«mio bem se dava a entender de huma das cartas que elle escreva 
i V . Mageatade. 

Que elle procurador dà Corda não requeria tanto como du- 
naturalisamcnto e expulsão do Reino, o que requeria era que fosve 
logo mandado chamar ao Reino este Bispo e que se ordenasse ao 
Governador que com effeito o fizesse embarcar com toda a decai, 
cia porque tinha V. M. obrigação de apartar daquellé Estado i 
hum prelado que não somente no espiritual mas também, e muito 
mais no temporal perturbava o socego publico em tão escanda, 
losos procedimentos e já elle procurador da Coroa, quando o Bispo 
pedio licença para vir requerer que não somente se lhe desse, senão 
que, com effeito fosse mandado vir, porque bem adivinhava que 
pedia a dita licença com simulação e que nenhuma tenção tinha de 
vir ao Reino. 

Que .a de V. M. devia ser neste caso de mandar o dito Bispo 
i presença de Sua Santidade com a relação de seos excessos e 
copia authentica destas informações e de tudo o que a ellas pre- 
eedeo, pedindo ao papa que, tomando o conhecimento desta cuasa, 
lhe imponha o castigo que merecer e com advertência que consi¬ 
dere o Summo Pontífice que o dito Bispo não se contentando com 
commetter os ditos excessos, os quiz encobrir não menos que com 
certidões e signa es falsos e que o mesmo podia fazer nos iri* 
bunaes da Curía. 

Que não devia V. M. fazer reparo em ser o Bispo apresentado 
por V. M. para ser confirmado pela Santa Sé Apostólica, pois 
não podia esta razão ser bastante para que o haião de estar soí- 
frendo seos vassalos, mas antes conhecia Sua Santidade que o 
apresentou V. M. quando o considerou digno de ser prelado e 
tratava de que seja deposto, quando, por seos procedimentos, se 
fizera indigno e como para a viagem tinha o Bispo adquirido tão 
grossos cabedaes e por meios tão indignos bem podia V. M. en¬ 
tretanto, suspender-lhe os ordenados que de sua Fazenda se lhe 
pagavão. 

Que nada do que dizia deixava de se conformar com as re¬ 
soluções de gravíssimos authores e com exemplo de outros casos 
semelhantes e Se todavia não parecesse ao Conselho que este r<* 
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medio que apontava era o que convinha, consultaria o mais acer¬ 
tado. conitanto que o tivesse este prejudicialissimo damno e que a 
juridição real ficasse salva e os vassalos de V. M. livres das 
opressões c violências que padecião. 

K sendo Indo visto i>arecco ao Doutor João de Sepulveda e 
Mattos não achar culpa liastantc para aconselhar a V. M. mande 
vir á sua real presença, e fazer presentes ao Suiunio Pontiíicc 
provas concludentes e legaes que erão precisamente necessárias 
para destruir a presumpção de direito que este prelado tem por 
s; de que procede ajustadamente conforme as obrigçaões do seo 
ministério o que ellc conselliciro <lcve crer cuupianto não tiver em 
contrario as ditas provas contra o' ])rocedimento <lo dito prelado, 
iiiaionueiue que pela experiência que tem dos naturaes do Brasil, 
]jor serem costumados a lançar juizos temerários para satisfação 
das suas inclinações não parece justo que V. M. por este modo 
castigue um prelado, mandando-o vir á sua real presença, o qual, 
depois de ouvido pode dar tão boa deteza que tenha V. M. ra¬ 
zão de arrependimento e assim llw parece mais justo que, visto esta 
matéria ser tão escrupulosa e este prelado ter a presumpção de 
direito por si ainda que os poucos annos sejão causa dc algumas 
desatenções que aqutllvs moradores lhe reputão por peceados 
niortacs, que V. M . o mande advertir, faça cessar este escandalo, 
.linda que com menos cansa formada, porque sendo assim é 
certo se poderá desculpar e serão taes as suas razões que V. 
M. as ache i>or concludentes, para não proceder clle a outra 
(lemmistração, quando succeda experimentarem-se as mesmas quei¬ 
xas e mostre a cxj)cricncia não serem cífeito as advertências de 
V. M., c então com mais justo fundamento e sendo o dito prelado 
ouvido, pela descarga que tiver dado, poderá V, M. manda-lo 
vir a hum prelado da sua Igreja )>or se requerer para este ef feito 
oí sons procedimentos, para lhe dar o castigo que merece por suas 
culpas. 

Ao doutor Yalcntim Grcgorio dc Rezende parece que ainda 
que V. M, como rei c Senhor, e por acudir ao bem commum de 
Scos vassalos possa proceder quando ás temporalidades contra 
Oi prelados ecclesiasticos, isto procede e se pratica, quando estes 



— 242 — 


fazem injustiças e violências notarias e, sendo primeiro ouvidos 
e' admoestados» não obedecem e antes continuão em scos excessos 
d que se não acha no caso presente, e que portanto, nãa tem, j>or 
ora. lugar o ser o Bispo chamado por modo de castigo e rcmcttidn 
ao .Sunimo Pontif ice como o procurador da Coroa requer, ames 
será. milito conveniente que seja primeiro advertido e admoes¬ 
tado, por carta de V. M. e que não perturbe nem moleste seus 
vassalos nem os offenda com palavras affrontosas, e (|uc sc 
abstenha de excessos semelhantes ao que obrou no Convento dn 
Carmo e que tenha particular cuidado no hem espiritual de sitas 
ovelhas, governando-se com aquelle amor e prudência que deve 
e como fazem os bons prelados, porque com esta reeoniniendaçím 
e advertência não só sc pode esperar que este se modere, ma>, 
quando o não faça, fica mais justificada a demonstração de ser 
chamado o que de presente pode ser intempestiva, sendo por 
modo de preceito c castigo, e só parece conveniente sendo 
par modo de faculdade, pennittindo-lhe V. M. na mesma 
carta e ;como cm resposta ás que nestes papeis se acham suas que 
quando sobre as queixas que de sco procedimento se fazem tenlin 
algumas razões particulares ou outros negocios do serviço de 
Deos, dc que lhe seja necessário dar a V. M. contas pessoal- 
mente, como tem escrípto, possa vir na primeira occasião de 
freta, -para assim se tomar em tudo a resolução mais conveniente 
ao serviço de Deos c dc V. M. c bem de scos vassalos. 

Ao doutor Bento Teixeira de Saldanha parece que V. M 
pode e deve mandar chamar o Bispo e obriga-lo a que venha a 
Corte pelos motivos que neste caso concorrem de que este prelado 
pelo seo imprudente e escandaloso modo tetn azedado os animo? 
dc'seos diocesanos, que, com fundamento sc pode temer que lhe 
venhâo a perder o respeito como já e em semelhantes casos tem 
succedido c em consequência resultem acontecimentos cm danmo 
da republica, perturbando-se o socego publico doquclles vassalo? 
que V. M., como rei c senhor de todos, tem obrigação de evitar, 
usando dos meios necessários para este fim prevenindo os siK- 
cessos futuros porque, depois de suecedidos, não bastará paia o 
remedio nem a clemência nem o castigo, o que o Bispo menos 
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advertido não considera, c ainda que se diga que V. M. nãu tem 
jiinliçüo punitiva na pcssôa do Bispo, tem conUudu a publica 
e economica, e comprchcudc a todas as pessoas habitantes em 
seos domínios, as quacs jXKle mandar chamar ainda expellir do 
scc: Reino, sem offendcr a jurdição ccclcsiastica, nem este cha¬ 
mamento se deve reputar or castigo, porque é só uma preserva¬ 
ção para evitar damno futuro em beneficio da republica, c então 
se administra justiça com maior acerto, quando de tal sorte são 
gover nados os vassalos que se e vi tão as occasiões dc delinquir, 
que a felicidade na monarchia mais consiste nas advertidas pre¬ 
venções do que em punir os delinquentes. 

A Freitas Guedes dc Queiroz parece haver dois excessos 
neste caso do Bispo do Rio de Janeiro: um do syndicante na 
forma de inquirir sobre os procedimentos de Bispo, o segundo 
dc procurador da Coroa no rigor do seo parecer. 

Porque o syudicante não podia inquirir judicialmcnte das 
culpas do Bispo, segundo n disposição do Concilio Trinclentino 
c resoluções dos mais graves aucthores, porque o conhecimento dos 
maiores crimes dos bispos toca somente ao Summõ Pontífice, 
ainda que o dclicto seja dc heresia, li quando a causa se haja de 
tratar fora da Cúria Rumaun se não pode commetter senão aos 
metro|X)litanns. ou bispbs nomeados pelo Papa. cuja commissão 
'.•cpeeia! ha de ser assignada pelo mesmo papa sem dar mais poder 
iiHIa aos mel ro)xdit anos c bispos cjue para substanciar o pro¬ 
cesso, reiuettendo-o ao papa a quem é reservada a dcffinitiva sen¬ 
tença e as maiores causas se devem tratar em um concilio pro- 
' iitfial. 

Este poder, que nem os bisjxjs. nem os metropolitanos teem. 
Milão em especial commissão do pontificc, tnmuu o syndicanic, 
conhecendo judicialmcnte os procediuientos do dito bispo, nno 
lhe la liando mais que o provincial c esta informação que V. M. 
lhe mandou tomar, devia clle extra judicial mente tomal-a com 
aqucllas pessoas que dispõe o mesmo concilio Tridcntino, todas 
contestes de bôa vida e fama e reputação e não com pessoas de 
hto poucas obrigações como são as que jurarão nos autos, o que 
Cllc não podia fazer; a esle excesso do syndicautc se seguio o do 
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procurador da Coroa, na resposta que deo a este Conselho, jul¬ 
gando que o Bispo deve ser mandado vir e deve ser remetido a 
Roma, com o processo de suas culpas. Partcc que quando se pu¬ 
dera fazer, tem muitos inconvenientes, sendo o menor o de ói- 
terdicto crssatio P faiais, que o bispo pode deixar posto naquella 
conquista. O maior, o de se exasperar o papa. com acção tão te¬ 
merária e desemlminbar contra este reino a tremenda espada das 
censuras, porque Os ecclesiasticos são mui contumazes cm de¬ 
fender seos foros e persuadidos que em sua contumácia vai in¬ 
troduzindo o zelo do serviço de Deos e neste caso. com mais razão, 
porque pertinentemente se uzurpa a regalia do pontífice c se vir>- 
lcntão os foros do mesmo Bispo e quando esta acção se queira 
justificar com o processo de suas culpas, então se agrava mais. 
porque se não podia conhecer delias judicialnientc. Os casos da 
magestade offendida são os em que o direito concede aos princi|xs 
possão reter e exterminar os Bispos que fulminão contra suas 
coroas e vidas ou quietação, porem este conceito positivo nenhum 
ontro privilegio acrescenta os reis sobre aquelle que concedeo <> 
direito natural a cada creatura. fazendo-lhe licitos todos os meios 
de sua conservação e defensa, porque se o homicida é rco de morte 
por obrar só hunia morte, o traidor é rco de muitas mortes porque 
é homicida das republicas. 

As culpas do Bispo do Rio de Janeiro graves são. mas po¬ 
derão ter a emenda com huma carta de V. M. em que Vossa Ma 
gestade lhe coinmine que se não emendar, lhe porá a emenda 
que for servido, porque mandal-o vir a presença de Vossa Ma¬ 
gestade, com o pretexto da licença que pedio o anno passado, ou 
é para ser ouvido nos crimes que lhe attribucm. ou para ser repre- 
hendido dellcs. Se é para ser ouvido, é contra o concilio Tridvii* 
tino, porque não deve ser chamado, nem tirado fora de sua Dio¬ 
cese, nem para semelhante caso apparecer senão deante da pre¬ 
sença de Sua Santidade. Se é para ser reprehendido, o mesmo 
éffcitq fará uma carta dc V. Magestade. 

De mais dc que mandando V. M. vir, se elle não o quizer 
Fazer, já então fica a Real autoridade de V. M. empenhada ciii 
defensa da regalia de sua Real Coroa, 
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lí mandar vir i>crante si e rcmettel-o ao papa dc donde é 
certo que tornará a vir para a sua diocese, quando o Papa se não 
escandalisar desta remessa, porque muito maiores crão os dsli- 
çtus dc Dom Frei Estevão. Bispo de Lisboa c de Dom Fernando 
kainires, Bispo do Porto, sendo o primeiro movei das guerras 
que moveo o Senhor Rei Dom Affonsoo Quarto contra o senhor 
rei Dom Diniz; e sendo capitulados cm Roma e accusados pelos 
seos mesmos capitulares, o mais que alcançarão do Papa João 22, 
o embaixador de Portugal e o arcebispo Dom Gonçalo Pereira, 
foi transferir-se um Bispo dc Cucnca cm Castclla e outro Bispo 
de Jaen, o que supposto com uma carta, poderá Vossa Magestadc 
servir-se de atalhar as culpas do Bis]x>, c (piando se não emende, 
então sc tratará do que for mais conveniente. 

A Aiítonio Paes de Sandc parece que na consideração que 
o Bispo do Rio de Janeiro pede licença para vir rcqurccr a Vossa 
Magestade os abusos que ha de excessos que sc commetlcm na 
sua Diocese contra o serviço dc Deos c de V. Magestadc, e que 
só em sua presença, conferindo-se a materia tão importante, sc 
lhe |K>dia dar remedio. 

Parece que, valendo-se V. M. deste pretexto, sem sc dar 
por entendido das queixas e informações que se hão dado dos 
procedimentos deste prelado lhe mande escrever, não só conce¬ 
dendo-lhe a licença mas que com effcito uze delia, einbarcan- 
do-sc na primeira frota, por haver mandado considerar que só 
com a sua presença, como apoma o dito Bispo, pode não só 
applicar-se os meios mais proporcionados para o remedio a tantos 
damnos espirituais e temporaes daquelle bispado, mas como esta 
materia de mandar vir o Bispo, toca a materia diíferente da pro¬ 
fissão que é a sim. não vota nem interpõe parecer sobre sc pode e 
deve mandar e só aponta o meio referido, como o mais livre de in¬ 
convenientes, accresccntando por alguma experiência que tem das 
conquistas, ser muito para considerar o temor da inclinação dos 
itaturaes propensa gcralmentc ao mal. da largueza da vida, falta 
de temor de castigo, pela facilidade c segurauça dc poderem exe¬ 
cutar qualquer dèlicto, não se precipitem cm comettcr qualquer 
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excesso, continuando e persistindo o Bispo, na uumina importancin, 
ainda nas cousas licitas. 

Ao Conde presidente parece que esta matéria do Bispo do 
Rio de Janeiro deve V. M. mandar ver e considerar com pes 
soas doutas e de maior opinião scguir-se o que ellas acharen 
ser mais seguro para a consciência em mandar vir o Bispo par 
atalhar o prejuízo que pode haver contra o serviço de Deos, oh 
se com o pretexto da licença, que elle pcdio para vir pare esta 
Corte, concede-la Vossa Magestade. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1689. O Conde Queiroz Sal¬ 
danha Rezende Sepulveda. 


Resolução 

Ao Bispo mando escrever que usando da licença que lhe it- 
nho concedido, venha a este Reino nesta frota, o que executará 
infallivclmente. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1690. 


Rei" 

D. José Alarcão foi para Portugal, em consequência de>u 
ordem e voltou em 28 de Março de 1700, morrendo poucos dia* 
depois, em 6 de Abrildo mesmo anno. 

O longo parecer do sindicante Belchior da Cunha Brochado, 
deixa cair sobre o antistite do Rio de Janeiro pesadas culpas, 
quer no concernente aos seus deveres episcopais, quer como m 
ser moral a quem incumbe, mais que a qualquer outro indiviilm*. 
vida regular c conduta decente. 

Infclizmentc nos faltam as cartas cie D. Constantino Bar¬ 
radas, <le D. Marcos Teixeira c D. José Alarcão, pelas q«ai‘ 
fanamos juizo mais seguro, pois naturalmcnte procuraram justifi¬ 
car seus atos. 

Em regra geral os Governadores c a justiça sc puzeram em 
pielhor posição, sob o ponto de vista da moderação, pois do <] tK ' 
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sal.cmos pela correspondência dos Governadores, D. Díogo de 
Menezes foi o mais acrimonioso. 

Perante a posteridade, os que exerceram altas e nobres fun¬ 
ções se acham mais á vista e se notam neles, com nitidez maior, 
defeitos e vicios os desvios do bem, que constituem o objetivo 
dos homens cm sociedade e a obrigação principal dos religiosos. 

Pela exposição e documentação apresentadas se vê que no 
episcopado do Brasil não havia uniformidade na linha de conducta. 
na compreensão do que era pecado e do dever mora), pois ao 
nusino tempo que D. Timoteo do Sacramento, Bispo do Ma- 
lanhão, exconmiungava amancebados e, por esforço em castiga-los, 
se expunha a uma questão da gravidade que conhecemos, D. 
Ji:sé Alarcão. Bispo do Rio de Janeiro, realizava ocasiões pró¬ 
ximas com mulheres na capitania de São Paulo, de que resul¬ 
taram meninos e. j>ara o parto feliz de uma dessas mulheres, o 
!>3>tor das ovelhas fluminenses mandava pedir aos fieis, num 
s.-rmão, em solenidade fia igreja, uma Ave Maria. 

'lambem se vê que a excommunhão foi meio empregado sem 
discernimento e moderação, de modo que se embotou esta arma 
que poderia servir para auxiliar a moral na sociedade, e que 
deste abuso resultou uma grande extensão do poder civyl. tanto 
dos governadores como dos serventuários das justiça. 


Braz do Amara! 




J. ia Silva Caaipas 
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Antelôquio 

A primeira solenidade celebrada com esplendor nesta "he¬ 
roica e leal cidade” foi a procsisâo de Corpo de Deus. Mas, lem- 
bremo-nos também de que Tomé de Sousa, pondo pé em terra, na 
povoação do Pereira, a fim de dar início á fundação da séde 
do govêmq da América Portuguesa, fê-lo em ordem de procissão. 
Não em passo militar, senão em andada de romaria. Logo os 
jesuítas adotaram e propagaram tais atos devocionais, com ca- 
rater penitencial ou festivo, para atração da iridiada, e edificado 
dos colonos corrutos. E a Bahia foi por séculos a terra das pro¬ 
cissões. 

Procissões dos dois géneros supra. Procissões quaresmais. 
implorando chuva. Exorando a cessação de epidemias. De de¬ 
sagravo. Em ação de graças pot* acontecimentos propícios) á co¬ 
lónia, e, especialmente, á familia real. Conforme a feição-de 
que se revestisse, apareciam flagela.nes no préstito. E destes, o 
viajante francês L. Gentil La Bardinais, em 1717, o certo: in¬ 
glês contrabandista, Tomás Lindley, que viera preso de Porto Se¬ 
guro, cm 1802, deixaram-nos mui interessantes notícias, jnsertái 
cm NA BAHIA COLONIAL, e era NA BAHIA DE DOM 
JOAO VI (1). Outro Iudámbulo francês tratou da dèÇoi^iuv 
no crepúsculo da décima sétima centúria. MiraJes registou, ná 
sua HISTÓRIA MILITAR DO BRASIL (2)' a que se efe- 

( 1 ) — Tomo 00 da Re.v do Intt. EUtórico , p. 374; • Bahia, 

ifiW, p. 47.' • 1 ■■ ■" * 

(2) -*- Rio d* Janeiro, 1900 , p. 129. ■ 



tuou em ação de graças pèla pacificação dos aimorés, dizendo 
ter sido ‘-Ima Solcmne, e Sumptuoza Procissão, q. veia para 
a igreja do Collegio dos PP. Jesuítas, onde se fés húa devota, 
e Cathólica pregação”.No dia 26 de Maio de 1638, que sc seguiu 
á fragorosa derrota de Nassau deantc das trincheiras de Santo 
Antonio, o bispo saiu pelas mas da cidade com o Santíssimo Sacra¬ 
mento em grandiosa procissão, entoado o De Deum pelo clero, 
com indizível alegria, sendo grande e devoto o acompanhamento do 
povo. Pui de iniponênda rára a qúe precçdey. a abertura do sínodo 
convocado pelo arcebispo Dom Sebastião Monteiro da Vide, em 
1707. 

De Unto luxo se revestiam. estas exteriorizações da culto 
católico, ainda nos primeiros decênios do século de oitoceutos, 
que nas suas CARTAS ECONOMICO-POUTICAS (3), o 
desembargador João Rodrigues de Brito, afirmou, com evidente 
exagero, embora, que “bastaria a despesa que se gasta numa 
procissão para fazer desaparecer as ladeiras da Bahia”. 

Foi ás procissões do tempo do desembargador Brito que 
Spix e Alartius (4) se referiram-assim: 

"O préstito suntuoso de numerosas irmandades de 
todaa as córes, querendo á porfia sobresair na preciosi¬ 
dade das suas capas, bandeiras e insígnias, alas sucee 
svias de be :editinos (5), franciscanos, agostinhos, car- 


(3) — 3* rd., p. 50. 

(4) -— Alnivé.i ila Bahia, excertos da obra Baixe t'n BrasUien, 
traduzidos por Pfrojá da Silva c Paulo Wolf, Baliia, 1616, p. 71. 

(5) — E»Uvam mal informados os autores- Porque não 
podiam ler visto frades rio S, Boolu no préstito, umn vez que és- 
les reflígíosos eram isenlos do comparecer a procissões públicas. 
Comprovnm-no os dois documenLos infrn, cujo conhecimento devo 
lobãeqpios idade do culto e inloligoule mongu D. Clemente Maria 
da Silva Nlgra. 

"Privilogíura VII. Eugenii papao. 

“Quod Monachi uon possinl cogi nd funeralia, *1 
proces9Íones ordinaria sou alia auctoritale nisi de man- 
. dqtp Apoatolico”. 

“Eugemus Episcopus servus servorum Del, Dllecti* 
flíiU congregatloplí unitatts ordinie cenotí Benedicti 



mel ha 5 calçados e descalços, mendicantes de Jerusalém, 
capuchinhos, freiras (???) e penitentes, escondidos : no 
seu capuz, além disso as tropas portuguezas de linha 
com todo o porte marcial, e as railídas da capital de 
aparência modesta, a gravidade e altivez dos padres 
europeus, e todo o esplendor da antiga igreja romana, 
em meio do barulho selvagem de negros exóticos, isto 
é, meio pagãos, cercado do bulício dos mulatos irrequie¬ 
tos, formam um quadro de vida dos mais grandiosos 
que o viajante pode encontrar". 

As procissões de hoje são relativamente muito menos con¬ 
corridas que as dantanho. Sem exceção. Sua pompa é muito me¬ 
nor. Das janelas dos sobrados, em dias idos, as senhoras ati : 
ravam mancheias de flores sóbre os andôres, sobre o pálio, e, 
sendo noite, punham-se velas acesas dentro de mangas de vidro, 
nos peitoris, á passagem da cortejo. Costume já totalmente es¬ 
quecido, êste. Muitas das CTeanças que iam vestidas de anjinhos 
cumpriam assim promessas dos pais. Isso talvez ainda se ob¬ 
serve. 


salutem, et Apostolicam benedicüonem. Socre religionis 
zelus aubqua sedulo praebetis altíssimo fermulatum, nec 
non fama bonac conversationis, et vitae, quibus vestra 
relígio jmtam apud Christi firtelis in odorem suavitatis 
diffunditur. nos inducunt, ul ea qune ad quietem, ot 
bonum regímen vestrum pertinere no?cunlur, vobis fa- 
vorabililor concedamus. Hino esL quod nos veslris sup- 
plica^ionibus inclioatí, vobis, el vestrum cuilibet ut ad 
eundum ad processiones publicas, sen funeral ia ordi¬ 
nária vel alia auctorilato quacunque, praelerquam de 
•speoinli sedis Apostolicne mandato cogi seu compeli* 
in ut ti minime possitis.) Nulli ergo omnium Jiominum li- 
ceat hanc paginam noslrac concessionis infringere vel 
ei auBo tomerarío contraire. Siquis autem hocattena- 
lare praesumserit Indignationem Omnipotenlis Dei ac 
bealopum Petri, et Pault sc naverit incursuruni* Dat« 
Floroqtinc Anno Incarnai ionis Dominicae millesimo 
quadringeiltosimo trigésimo quarto. Quarto kalon. No- 
vembris. Pontifical us nostri Anno IV. Poggius. Regls- 
trata in Cacnera Apostólica. loa. do sleccatis. Grátis. 
X>o Mand&to Domínl nostrí Papae”. 

tPrívilegia Congregationis S* Palrí» Benedioti in 



Em par da fausto de que se revestiam..— herança lusi¬ 
tana, — da variedade do préstito, do vultoso concurso de povo, 
do tom pinturesco da multidão, da numerosa e brilhante guarda 
de honra, as nossas procissões ainda se faziam notar por uma 
característica; a falta de ordem e de reverência dos concurrentw, 
os empurrões e os desaforos. O que, embora assás deminuido, 
se verifica até agora, quando a massa popular é mais volumosa. 
Nos jornais do século passado abundam no ti das reprovadoras de 
tais desconsertos. 

Uma gazeta anunciava ha tempo (6) ser idea do prelado 
diocesano proibir a saída de processões na Bahia, exceto an 
casos extraordinários, devida á absoluta falta de recolhimento, e 
mesmo de simples respeito próprio de qualquer coletividade edu¬ 
cada, por parte dos assistentes a tais solenidades. 


Luaitama. Armo 1580, pog. 50-51. Archivo do Mosteiro 
de Sfio Bento, Bahia’*). 

Isençfio de acompanhar a Procissão de Corpo d? 
Deus, reconhecida pelo Em.* Snr. Cardeal Patriurca de 
Lisbôa, aos 28 de Maio de 1752. Registrada no Archivo 
da Camará do Arcebispado da Bahia aos 28 de Abril dá 
1782. 

“O Eminentíssimo Senhor Cnrdeal Patriarca mw 
Senhor mo ordenou diga a Vossa Palernídade que o Hey 
Nosso Senhor, foi servido remeler-Iho a Petição que 
Vossa Paternidade fez pedindo que cecuzasse a eua Co¬ 
munidade d ehir a Procissão Smi. Corporis Dfii, orde¬ 
nando o mesmo Senhor a Sua Eminência deferisse a 
esta Suplica como lhe parecesse justo, e tendo o mwiiw 
Eminentíssimo Senhor respeito aos privilégios qnc a 
sua sagrada Religião lem concedido a Báqta Sé Aposlo- 
lfca que estão em observanoia e a isenção de hir ás Pro¬ 
cissões, me ordena Sua Eminenoia avize a Vossa Pa¬ 
ternidade que pode uzar da dita izençfio; e ao Excel-n* 
tíssimo Arcebispo seu Vigário escrevo da ordem dü 
mesmo Senhor que'na Tabela da Procissão ac não 
creva essa comunidade. Deoa guarde a Vosaa Palerni- 
dade. Casa em vinte e oito de Mayo de mil soteccntus 
e cinooenta e dois. Jozô Pedro Côrtoe Freire — Muito 
Reverendo Padre-iMestre e Senhor Dom Abbode do Con¬ 
vento de São Bento". 

(Archivo do Mosleiro de São Bento, Bahia- Cole- 
ção de diversoe. dooumentoe, íôlhas 14-17) . . 

(6) A Tarde, de 22 de Abril de 1926. 
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Além das que foram descritas nesta monografia, muitas ou¬ 
tras procissões fizerara-se aqui, e fazem-se ainda. Esta adver¬ 
tência é endereçada aos estranhos. Mas não registei senão as 
que vêm de longa datá, ou tiveran} mór fama, abonando assim q 
título da presente obra. 

Encerro o presente trabalho com a tradução de duas acepi- 
Hiadas correspondências epistolares insertas em LE JOURNAL, 
de Paris, descrevendo outras tantas procissões tradicionais, uma 
belga e a outra francesa. Venf a primeira na edição de 10 de 
maio, e a segunda na de 4 de agosto de 1938. Assinada aquela 
por Emile Ccmdroyer, e esta por J. Engelhard. Veja o leitor 
como os povos das referidas terras, num testemunho indiscutível 
de solidez de carater, mantêm a tradição. Ao passo que entre 
nós as modestas figuras da procissão do Enterro do Senhor vão 
desaparecendo á sorrelfa, por se temer a crítica dos antipessa- 
distas. 





Procissões extintas 




RASOURA 


De acordo com os "compromissos" aceitos cm 1869 é éiii 
1884, era a Ordem Terceira Carmclitana obrigada a celebrar as 
testas de Nossa Senhora da Monte Carmelo, com procissão á 
tarde, que ia até o Terceiro, de Jesus, e a. da Doutora Mística, 
Santa Teresa dc Avila, sua padroeira; a soleníssima procissão 
do Eiitèrro do Senhor; c, internamento, procissões penitenciais, 
de edificação, c de rasoura. O "^oinpr omisso" dé 1912 silencia a 
respeito destas últimas. 

Procurarei esmerilhar em que consistia esta procissão <fe 
rasou r a. 

No Rio de Janeiro, diz Vieira Fazenda, em todas às pri¬ 
meiras domingas do ano, saía da igreja dos carmelitas, que hoje 
serve de catedral, — isto acontecia, prota uo, antes dè 1808, uma 
vez que chegando em tal ano a Família Real á cidade dc São Se- 
hastião os frades fôraiu tocados do seu convento, — uma pro¬ 
cissão da (sic) rasoura, que o beneditino perquiridor das anti¬ 
galhas cariocas não conseguiu saber de que forma era organi¬ 
zada. Limitava-sc b corteja a contornar a atual praça Quinze de 
Novembro. 

Informaram-no de que iio Carmo do Recife fa 2 i‘a-se também 
semelhante procissão, com mui, curto giro. Indo ao didonáno de 
Moraes, encontrou que "o dia de rasoura era o que, nos conven¬ 
tos", se destinava para os "frades cortarem o cabelo, fazer a 
barba e avivar a coròa",C mais não disse. Pereira da Costa nada 
adeantou sobre tal prodssão, em Pernambuco. 

Rasoura, eni sentido figurado, e na boca do povo, em Portugal, 
e a absolvição que se obtem no confessionário. 

Depois de exhaustivas indagações, consegui apurar o 



guinte sobre a procissão de rasoúra dos terceiros carmelita nos 
da Bahia. 

Ás irmãs revestidas dos seus hábitos, e empunhando velas, 
antes da missa do dia 2 dê fevereiro, festa da Purificação «le 
Nossa Senhora, transportavam em charola a imagem da Virgem 
das Dores. Partindo da capela-mór, vinham pêlo corredor á di¬ 
reita da nave, saindo pêla porta lateral correspondente, davam a 
volta ao adro, e e.rtravam pêla porta da corredor do lado da epis¬ 
tola. 

Depois de muitos anos de observância, foi a solenidade mor* 
rendo aos poucos, até desaparecer por completo. Concorreu assás 
para tanto a deminuiçãa do brilhantismo da festa em aprêço, a«- 
tigamente extraordinário na catolicidadc inteira, desde que o dvi 
deixou de ser santificado. 

Segundo está escrito a acima, na procissão tomavam parte 
somente as irmãs, Isso, porém, ocorria já nos últimos anos. Ner,i 
sfcmpre fôra assim, pais em tempos mais recuados os terceiros 
também nela figuravam. Ou exclusivamente cies. O que me pa¬ 
rece mais acertado, tratando-se dc épocas avessas á promiscuidade 
dos sexos. 

Em. que ano sc fez a derradeira procissão dc nrsoitra r.,i 
igreja da Ordem Terceira do Carmo? Não posso dizc-lo. Mesmo 
entre os terçeiros de idade provecta, quando, ha poucos anos. 
andei esquadrinhando o assunto, raros dentre cies se recordavam 
de tal solenidade. E avultado número de pessoas outras, do 
tempo em que ela sç realizava, por mim.interrogudas eonies- 
saram jamais tê-la visto, ou da mesma ouvido ao menos fahr. 
Raríssimos os que tinham vaga lembrança do ato. 

Tudo isso pode-se explicar pêla circunstância de tratar-iC 
de. cerimónia sem pompa nem alarde, limitada ao interior e ao 
adro do templo. Lc-se mui laconicamente no DIÁRIO DA BA' 
HIA, de 3 de fevereiro de 1887, que tal procissão - se fizera na 
véspera. Esta a única notícia que já encontrei em jornais da ci¬ 
dade £ seu respeito. . * 

Os térceiros. de São Domingos “faziam igualmente uma Pro¬ 
cissão de rasoura na quarta dominga de cadames, conforme esiá 



lançado nos seus estatutos, E em todas as tardes de sabadò, péío 
mecos em 1761, havia exercido de rasouro na igreja, como sèvê 
do primeiro livro do tombo da Ordem. Anunciando a procissão 
da‘ Bôa Morte, que, depois de largos anos de interrupção, fez 
tal sodalício á noitinha de 14 de agosto de 1933, disse uma fô- 
)ha da Capital, baseada em informação competente, tratar-se de 
uma procissão dç rasouro. 

Tinham os irmãos terceiros de São Francisco, de acordo 
com q regimento administrativo dc 1854, missas de rrtouro nas 
segundas domingas. 

Por fim, a Ordem Terceira da Santíssima Trindade fazia 
uma procissão interna, semelhante á dos terceiros do Carmo, que 
chamavam do Escapulário. 

Êsses exercícios, missas e procissões de ras oura, ou do Esca¬ 
pulário, dos frades do Carmo, na Rio e no Recife, e dos “terceiros 
dominicanos, franciscanos, e talvez dos trinitários, desta capital, 
segundo o leitor já deve ter concluído, possuíam a feição de sim¬ 
ples práticas penitenciais. Entretanto a procissão de que me 
ocupo deve ser estudada com mais atenção. Ela tem remotíssimo 
fundamento. 

A festa chamada dc Nossa Senhora da Purificação, ou das 
Candeias, liturgicamente denominada da Purificação de Nossa 
Senhora, e que até fins da idade média era conhecida na Igreja 
por Occursus Dornini, ou PurifUotio, celebrava-se de priméiro a 
14 dc fevereiro. Foi instituída, na opinião de várias autores, no 
século III, ou, conforme outros, em comêços do VI, pêlo Papa 
Gelásio, acreditando éstes que o dito Pontífice teria apenas im¬ 
primido maior realce á festividade, coma protesto do cristianismo 
contra 

“as profanações c as infâmias que os pagãos come¬ 
tiam neste tempo, levando archotes acesos e fa¬ 
zendo muitas cerimónias impias ao redor dos seus 
. templos, ás qüais davam o nome de Lupercais f \ 

Está isso no ANNO CHRISTAO, do padre Croisct, jesuita 



iançék .traduzido > par*o .vwnfcfttlo pelo padre Matos- Soar», do 
ift&ta* ’ 

^Gout2«nwtc perduraria ainda a s*turn*l noseotfunfcsdopovo 
4e Roma, levando o- Papa Sérgio I (687-701,) a, maia uma vez, 
■revesti de novas pompas a festa da Purificgção, inatitfcittdo antes 
da missa solene, já então celebrada a 2 de fevereiro, uma pro- 
. cissão que sc denomina das Candeias, na qual tomavam parte os 
fjéis empunhando velas. Girava o préstito no interior do templo, 
conforme até hoje se observa em algumas partes do orlje.católico. 

Deduz-se do periodo supra que o pontífice se esfqrqou por 
apagar a prática gentílica fazendo aplicação do aforismo hane- 
manianoirmu/ta simiUbus curaiüur. 

Aqui na Bahia realizava-se antigamente a procissão das Cuh- 
deias, nos conventos, benzendo-se antes da solenidade as velas que 
os devotos conduziriam. Tal acontecia em São Francisco, em 
Santa Teresa, no Carmo, e em São Bento. Neste mosteiro ainda 
hójé se efetua tal procissão. Em São Francisco extinguiu-sc eia 
com os frades brasileiros, celebrando-se á missa ás 8 horas. 

Frei Basüio Ríwer, da ordem dos menores franciscanos, diz 
no íeu DXOCiONARIO WTÜRGICO (7) que julgam alguns 
autores ter sido esta procissão instituída com caracter de desagra¬ 
vo, — e realmente o foi, conforme a obra do padre Croisct, — 
encontrando alicerce tal opinião na circunstância dos paramentos 
que nela se usam serem roxos. 

Ora, a procissão de raso ura dos terceiros carmelitanos ria 
Bhhia era igualmente levada a efeito antes da missa 4a Puriíi- 
cSrçao, como nos conventos da cidade se observava, conduzindo 
velas ãcesas quantos a ela se incorporavam, e fazia interna mente 
o trajeto em derredor do templo. Levava paramentos roxos c 
sacerdote que a-acompanhava. Além disso, figurava r.o cortejo 
a imagem de Nossa Senhora das Dôres, simbolizando, sem dú« 
vida, a mágda dos cristãos da antiguidade pelos desregramentos 
jj&gãos das Lupefcais. 

: ^erá temeridade supôr-se que a festa da Mqí d*Agua, aqui na 


(7) ry Pelrópolís, Í92S, p. ibi. 
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Bahia celebrtda preferentemente r,o día 2 de Feveriro, seja um 
survxvtü das que os pagãos faziam neste mês-em honra de bub» 
divindades T 

De qualquer modo, a procissão de raso ura, já não se Tcairza 
mais na igreja da Ordem Terceira do Carmo, ha mais de cmeoerta 
anos. E assim vão-se diluindo na sombra mdcvassavel dos dias 
que passam os nossos costumes tradicionais, alguns, como este, 
velhos de séculos e séculos. Paralelamente, outros vão surgindo, 
adaptados á mentalidade das novas gerações. Mas, passarão tam¬ 
bém, pelas eras a dentro. Se talé o fado dás coisas h umanas ^. 

Neste ano da graça de 1939, já passada a limpo esta mono¬ 
grafia, assistindo a sugestiva cerimónia da benção das vehs na 
igreja do mosteiro de São Bento, desta cidade, no dia da Puri¬ 
ficação Senhora, 2 de Fevereiro, foi que compreendi o que vinha 
a ser a procissão de rasoura dos terceiros carmelitas — a última 
parte daquela cerimónia.: exatamente o cortejo instituído péla 
Igreja, ha tantos séculos, cóm o caráter de deçagravo da cristan¬ 
dade pelas irfeverênrias pagãs das Lupercais. 

QOARHfTA HORAS 

Denominava-se adoração das quarenta horas , da qual nasceu 
a adoração pérputua „ a exposição do Santíssimo Sacramento du¬ 
rante aquele espaço de tempo, era memória das que o corpo de 
Jesus Crista jazeu no sepulcro, conforme antiga opinião. Tal nos 
ensina Frei Basílio Rõwer, no seu DICCIONÁRIO UTÚR- 
GICO, acrescentando que durante o dia devem-se acender vinte, 
e á noite, pêlo menos, dez, velas no altar. 

Era documentos dal matas do século XIII foi que se encon¬ 
traram vestigios dos princípios desta devoção. Introduziu-a Santa 
António Maria Zaccaria na Itália, propagando-a o capuchinho 
José de Fermo, até que logrou ser aprovada pêlo Saitfo Padre 
Pdolb m f htrdrw ât 1539: 

Bfe prtmrttay, semeffWntír adoração nfcr ooincidw eonr os-trdi 
dias 'tfoóe z rt w i dvl ’ lVfw{ >depb»;-em rsrvtfltador »iú*i«riV dtíi psdtth 
tenninou-se tal coincidência para desagravo dos pççados çoinfl* 
tidos naquele período d© desvario. 



, No que tange a Portugal,' assevera-nos Ribeiro : Guimarães, 
cm SU.MARIO DE VARIA HISTÓRIA (8) ter sido a devoção, 
dita ali "Jubileu das quarenta horas", introduzida em Lisboa no 
ano de 1606 . 

Quet o padre Baltasar Teles que se deva. semelhante intro¬ 
dução ao seu sodalícip, a Companhia de Jesus. Mas, para Frei 
Belchior de Sanf Ana fôrarti os religiosos terésios os iniciadores 
dessa "distração divina", que tinh apor exclusiva finalidade "dis¬ 
trair os áhimos dás brutalidades carnavalescas para as diversões 
do divino". "Com pomposas festas de igreja, com recreativas 
procissões nos ,três dias de entrudo, se pretendeu afastar o pove 
dos folguedos de camavat". 

A procissão da dominga de Car.iestolendas e da terça-feira 
seguinte partiam da igreja de São Roque. A de segunda-íetrn, 
do Colégio de Santo Antão,. aquela e êste ambos dos padres cie 
Santo Inácio. Outras igrejas fizeram igualmente as procissões 
pm lide. Ainda em 1708, noticia Ribeiro Guimarães, "el-rci 
Dom João V obteve o jubileu das quarenta horas para a sua ca¬ 
pela real, e saiu com tres procissões no entrudo; mas êste luxo 
monárquico-religioso pouco durou". 

‘ Tais procissões fôram caindo lentamente cm desuso, de 
sorte que no comêço de século XVIII, a pesar daquela tentativa 
do rei fidelíssimo, só se fazia na corte lusitana a de terça-feira, 
na igreja de SãQ Roque, comparecendo á solenidade o soberano 
è seus fidalgos, que se tíuham ás varas do pálio, todas as ordens 
terceiras, irmandades e confrarias, colegiais e comunidade das 
duas casas jesuíticas da cidade. Figuravam apenas no cortejo n 
andor de Nossa ' Senhora da Doutrina, e o Santíssimo Sacva- 
mento. 

• E aqui.na Bahia? 

O "jubzJêu das quarenta horas" foi introduzida'em I6h>, 
de- acórdq.com. informação do padre Múcio Vitelleschi, dí-lo o 
dr; Antônio Henriques Leal r no segundo volume dos Seus APON- 

(8) — Lisbóa, 1872, 2/ voL, pp. 79-80 v 
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tamentos para a história dos jesuítas no 

BRASIL (9)’: 

"O qüe houve por então de mais notável foi a in¬ 
trodução no Brasil das preces de quarenta horas nos 
três colégios, únicos que por ésse temtpp existiam na- . 
quelas conquistas" (10). 

AS CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DA BAHIA, 
de 1707, referem-se (11) á procissão que os religiosos da So¬ 
ciedade de Jesus costumavam fazer “na terça-feira das quarenta 
horas". E nada mais sei a tal respeita. 

Quando se extinguiu esta procissão na Bahia? Ja fôra es¬ 
quecida quando os padres de Santo Inácio sai ram extraminados 
para o reino? Como seria organizado entre nós? 

CINZA 

Era uso antigo, em Portugal, levar-se a efeito na primeira 
quarta-feira da quaresma soleníssima e espetaculosa procissão, 
dramatizando o acontecimento litúrgico do dia, e que foi intro¬ 
duzida nesta cidade, como, aliás, em todas as partes do reino de 
Portugal, pèla Ordem Terceira de São Francisco. Denomina- 
va-sc Procissão de Cinza, ou da Penitencia. 

Ouçamos Frei António de Santa Maria Jaboatão, no NOVO 
ORBE SERÁFICO, trabalho já concluído em 1768, sobre tal 
procissão, levada a efeito “com todo o lustre, e grandeza", ajun¬ 
tando que á mesma se referia “por ser huma acção, que dá 
brada em muitas partes”. Saiu á primeira vez em 17 de fevereiro 
de 1649, á tarde, publicanda-se o jubileu na véspera. 

Eis que se move lentamente o préstito, rompendo a turba 
irrequieta e curiosa. Aparece logo 

“a figura do Paraíso Terreal, que se demonstra era 


(9) — Maranhão, 1874, p- 17. 

110) — Bahia, Sfio Paulo e Rio de Janoiro, 
(11) — Liv. 3.* tit. XIV, 491. 



huma árvore frondosa, com os pomos proliibidos, aor 
lados Adão e Eva, nossos primeiros pays, com as insí¬ 
gnias do seo trabalho, já despidos da primeira graça, 
e vestidos de pelles, e detraz delles o anjo cherubim (1.4), 
lançando-os fóra do paraizo, com huma espada de fog), 
o qual vac vestido rica, e espectoza mente, cubcrtas as 
roupas de galões finíssimos, peças de diamante, e ouro 
batido”. 

M Segue-se Rogo a figura da morte, com as insí¬ 
gnias da brevidade da vida; e depois a Santa Cruz com 
as armas da Ordem Seraíica, acompanhada de duís 
anjos com brandões na mãos. Seguem-se mais >cio 
figuras, vestidas de sacco penitente, com insígnias ms 
mãos, que declarão as virtudes, que representão; coma 
são a penitência, confissão, contricção, satisfação, obe¬ 
diência, memória^ da morte e desprezo do mundo, le¬ 
vando cada uma delias adiante dc sy um anjo, com 
tarja na mãos, e letreiro do seu significado, levando a 
última dois pagens mais aos lados, com peças de ouro 
em salvas, c outros despojos do seu deprezo”. 

“Segúem-sc huma figura á Mourisca, com a <;ia 
tarja em forma de bandeira, e nesta escri)>ta a sentença 
de Morte dada contra os 23 martyrcs c!o Japão, nossos 
Irmãos, os quaes vão atraz, em figuras jjequenas, ves¬ 
tidos com os hábitos das nossas Ordens, c cruzes nus 
mãos com os alfanges nas partes em que foram mar* 
tirizados, todos passados com huma corrente pelo pes¬ 
coço que leva o algoz mouro na mão, mostrando huma 
summa arrogancia, e deshumanidade. Ao lado dos niar- 
tyres vão dous anjos com as palmas do triumpho, e co- 
rôas do martyrio, e atraz do mouro vay o anjo ito 


(Í2) — Esse anjo cherubim era cm A^uoda, Porlugnl. de- 
niminado pôlo povo anjo papudo (Cf. Adolfo Porte) Io, Ao U‘V/.i. 
Chronicas, paizagens e tradições. Porto, ÍD04, p. 245) . O anjo p«- 
pudo está no dicionário ornl da nossa gonlc com 6ignifica»:'*0 
por demais conhecida, aparecendo ainda na expressão burlesca: 
- anjo papudo, com tripas e tudo”. 
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Guarda, vestido á maneira de cherubim, com lança ua 
mão resguardando aos martyres da maior violência do 
tíranno. Logo se segue outra figyra da mesma sorte 
enriquecida, com balança na mão, e espada, que symbo- 
líza a Justiça Divina” (13), 

“Por hum, e outro lado vão os Irmãos terceyros 
de Nossa Ordem, encorporados com os de Nossa Se¬ 
nhora do Carmo; e pelo meyo da procissão vão vinte 
andores ornados, cube rtos de tella de ouro roxa, e nclles 
collocados os Santos da Ordem de estatura ordinária, 
com toda a propriedade e aceyo, e os passos principais 
das suas virtudes. Da mesma sorte vão em andores 
Christo Senhor Nosso com a cruz ás costas, partici¬ 
pando as chagas a Nosso Santo Padre, e os passos prin¬ 
cipais do mesmo santo patriarcha pertencentes ao nosso 
santo instituto. Adiante de cada andor vão dous anjos 
com tarjas, e nellas cscripto o nome do Santo, e vir¬ 
tude, em que mais se exercitou, e aos lados dos mes¬ 
mos andores quatro tocheiras com tochas acezas. Por 
ultimo vay o andor da Conceição da Senhora, Padro¬ 
eira da Ordem Serafica, riquissimamente ornado, e a 
diante delle dois formozos anjos com capella de flores, e 
palmas. Sobre o mesmo andor vão os Santos Doutores, 
que defenderão a Conceição Purissíma collocados de 
joelhos aos pés da Senhora, tudo com a maior gran¬ 
deza”. 

"Segue-se outra figura, que reprezenta a Ordem 
Terceyra da Penitência, vestida de sayal por rima, en¬ 
riquecida de ouro e diamantes. Pêlos lados fazem corpo 
as duas mezas das Ordens Terceyras Frandscana e 
Carmelitana, que por convite annual, e que teve prin- 


, (13) —. O anjo da guarda e o mouro lrocavam-so momices, 

^mulnndo nquclo a dofôsa dps mártires, e ésfc, investidos con- 
"'Q os mesmos. Na procissão do Recito aparecia Salanaz que- 
rendo agredir os Santos Inocentes, no quo linha delidos os passos 
Pelo Anjo da Guarda, armado do lança. E assim iam renhindo 
J°8Tal&3camonle durante o giro do préstito- 
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dpio no anno de 1702, nos acompaha em a nossa pro¬ 
cissão, e lhe correspondemos acompanhando-a na sua, 
do enterro do Senhor, que fazem na Sexta-feira maynr. 
Depois das Ordens, vay a communidade Franciscana, 
que por breve apostolico, que para isso tem sahe com 
esta procissão, a qual se feixa com a Pallio, e debaixo 
delíe vae o Sacerdote com o Santo Lenho, acompanhado 
de seis anjos fennozos com incensários, seis irmãos 
coirí lanternas, e oito com tochas. Faz a Ordem por si, 
e por despeza dos Irmãos Noviços de gasto nesta pro- 
dssão annualmente a pé de 4.000 cruzados, supposto 
^>qüe tem proprios os prindpaes ornatos de que se re- 
- ;; ?^este a mesma procissão, como tão bem tem toda o ne- 
o para os mais actos da sua observanda". 

Assim era a procissão que o ilustre capucho pernambucano 
viu, ena qual, seguramente tomou parte. A pauta do cortejo 
seria a mesma dos primeiros tempos da sua instituição, no sé¬ 
culo anterior? 

Não era outra, senão esta, de que dá curiosa notícia) o via¬ 
jante francês La Bardinais, "'a procissão solene para a abertura 
da quaresma, a 2 de março de 1717'* (14) : 

“Duzentos homens vestidos de branca, e de cata 
tapada, abriam desordenadaraente o préstito discipli¬ 
nando os ombros com tanta violêntia, que o sangue lh« 
.espirrava de todos os lados. Mas era tudo isto para o 
francês ver, seria ocaso de notar. Estes penitentes mo 
uns extravagantes que dão espetáculo ao público. /Uucs 
de começar a ridícula passeata fasem-se lanhar os ombros 
com navalhâs. ou com bolas de cera armadas com cocos 
de vidros, de modo que, fustigando-se com, grossas <fw- 
ciplinas de fio de algodão, abrem-se-lhes as tais chaqN 
e corre-lhes o sangue abundante. Estacavam sob os bal¬ 
cões de suas da mar e para lhes excitar, a compaisòà 

(14) — AL d’E- Taunay, Na Bahia colonial, p. 374. 
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amorosa flagclavam-sc dc belo modo. Afetavam entãç 
passar c repassaf.sob êstes balcões. Era isto a pedra de 
toque da mais fina ga/anteria. Após èstes flagelantes 
vinha outra Aspécie de loucos : traziam èstes v&rias es¬ 
padas amarradas juntas, em forma de. coroa, cujas pon¬ 
tas apoiavam sôbre o rosto magro. Arrastavam outros 
correntes muito pesadas, andando de costas com os bra¬ 
ços estirados e amarrados a umaS peças de madeira , em 
forma\ dc crus. Cada quol inventava a sua penitência. Um 
fantasma, que representava a Morte, armado dc matraca, 
precedia Adão e Eva, entre os quais estavam a Arvore 
e a fruta fatal, que Eva quiz comer. Seguiam-nos as 
Ordens Religiosas, a quem acompanhavam todos os 
confrades da Ordem Terceira de São Francisco, a que 
se agregavam quasi todo ír os habitantes do Salvador. 
Transportavam ao ombro as imagens dos Santos e San¬ 
tas da Ordem com as figuras do Senhor carregando a 
Cruz . Eram êstet andôres chamados pêlos bahúmos 
CHEROLAS\ 

"Não condeno as devoções c sim o modo pêlo qual 
são praticadas; censuro a imodéstia dos padres e frades, 
que numa dcmoiistraçpo de penitência riem e fazem si¬ 
nais misteriosos ás senhoras, que para estas ocasiões se 
enfeitam com ás mais belas roupas e se colocam ás sa¬ 
cadas 

"Censuro a intenção dos flagelados, que de «m ato 
piedoso fazem ocasião de namoro, verbera o reparador". 

(15). 

Seria absolutamente verídico o francês na sua narrativa? 

Inteiremo-nbs agora, leitor, do que era a procissão ás vés¬ 
peras de se extinguir, por meados do século XIX*. 

Tenha ante os olhos uma cópia manuscrita da PAUTA DA 
PROCISSÃO DE PENITÊNCIA, QUE FAZ A V. O. 3/ DE . 


(15) — 0. o., pp. 374-375. 



N. S. P. FRANCISCO EM QUARTA-FEIRA DE CINZA: 
13 DE FEVEREIRO DE 1861. — BAHIA. — Typ,. de Ca¬ 
milo de Lellis Masson. & C.\ — Rua dc Santa Bárbara, n. 2 — 
1861. Encontra-se o originar no arquivo da Ordem. E’ um fo¬ 
lheto iV4.*, de 10 páginas. No rosto estão aqueles dizeres supra, 
até a.palavra "cinza”, e daí em deante mais isto: SENDO MI¬ 
NISTRO O NOSSO CHAR1SSIMO IRMÃO ANTÓNíO 
FRANCISCO BRANDAO. 

Vou reproduzir o texto da magríssima brochura, passo a 
passo, suprimindo porém maisculas intempestivas, e sinais dia- 
criticos desnecessários, desdobrando as abreviaturas, e desacci- 
tando a sua ortografia. Far-se-á, deste jeito, o cronfronto da pro 
cissão de 1861 com, as de cem, e dc cento e cincoenta anos pas¬ 
sados. 

Eis a pauta: 

"Guiará a procissão o nosso caro irmão ex-minis¬ 
tro o senhor Emidio José de Matos; e em seguida o 
Pendão com suas guias". 

"A Árvore do PaTaiso com uma macieira, e nela 
uma serpente enroscada ; e nos ramos uma letra que 
diz: In quocumquc enirn dic cõmcdcris cx co morte mo- 
rieris (Gen., cap. 2.°-)". 

"Adão c Eva vestidos còr dc carne, descalços, e 
com saial de folhas. Adão leva uma enxada, Eva uma 
roca e fuso. Um querubim os lança do Paraiso, com a le¬ 
tra que diz: Et emisit cos Dominos Dcos dc Paradiso " 

, (Gen^cap^.*)”, 

"A árvore da Penitência carregada por um irmão 
vestido de saial, com á letra que diz: Sumctitis de fm- 
ctibus ejus". 

"A Contrição vestida de saia, ou de instrumento de 
penitência, leva na mão direita um crucifixo e na es- 
esquerda um coração com a letra que diz: Contritio 

"A memória da morte vestida de saial, ou de ins¬ 
trumento de penitência, leva na mão direita uma salva 
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com cinza, e na esquerda uma caveira com a letra que 
diz: Memória tnortis”. 

“Os mártires de Marrocos vestidos de hábito, acor¬ 
rentados, e acompanhados do algoz com uma espada 
na mão direita; e logo em seguimento ante o Anjo que 
os defende com uma lança em punho na mão direita, e 
um escudo no braço esquerdo” (16). 

“O penitente rcrDavid acompanhado de seus vas¬ 
salos, dando ao mundo um exemplo, ao qual devemos 
todos imitar”. 

“Segue a cruz da comunidade entre dois religiosos 
com tocheiras, e em duas alas os irmãos da nossa vene¬ 
rável ordem; indo pêlo meio os primeiros quatro an¬ 
dores, sob os npmeros 1, 2, 3, e 4, que carregarão os 
nossos caríssimos irmãos”. 

“Primeiro andor. Nossa Senhora da Conceição. 
Carregarão dez irmãos. Quatro anjos (17), e quatro 
lanternas .Governará o nosso caro irmão, ex-ministro, 
o anr. conselheiro Jonathas Abbott”. 

“Segundo andor. Nosso Seráfico padre São Fran¬ 
cisco, recebendo a confirmação da regra. Carregarão 
seis irmãos. Uin anjo e duas lanternas. Governará o 
nosso caro irmão, ex-ministro, o senhor João Francisco 
Gonsalves”. 

“Terceiro andor. São Lúcio e Santa Bona . Carre¬ 
garão quatro irmãos. Um anjo e duas lanternas. Go- 
venará o nosso caro irmão, ex-ministro, o senhon Fran¬ 
cisco Gonsalves Bastos”. 

“Quarto andor. São Roque. Carregarão quatro 
irmãos. Um anjo e duas lanternas. Governará o nosso 
caro irmão, ex-ministro, o senhor Manoel José Ro¬ 
drigues”. 


. (10) — Eram creançns, ou adolescentes que representavam 
'ais papeis. 

. (.17) — Havia forto empenho por parte das creançns, a íim 

up saírem vestidas dc anjo. 



"A Vèneravel Ordem Terceira da Santíssima Trin¬ 
dade”. 

“Seguem em duas alas os Irmãos da Venerável 
Ordem Terceira da Santíssima Trindade, e pêlo meio 
os dous andores seguintes, sqb os números 5 e 6, que 
serão pêlos mesmos carregados, como abaixo se de¬ 
clara”. 

"Quinto andor. Santa Margarida de Cartona. Car¬ 
regarão quatro irmãos. O Senhor Glorioso. 'Carrega¬ 
rão seis irmãos. Um anjo e duas lanternas. Gover¬ 
na rá um irmão da mesma venerável ordem”. 

“A Venerável Ordem Terceira de São Domingos ”. 
“Seguem cm duas alas os irmãos da Venerável Ordnn 
Terceira do Nosso Padre São Domingos, e pelo meio os 
três seguintes andores, sob os numeros 7, 8 e 9 que sí- 
rão pelos mesmos carregados, como abaixo se declara ”. 

"Sétimo andor. Santo Ivo, doutor. Carregarão 
quatro irmãos. Um anjo, e duas lanternas. Governara 
um irmão da mesma venerável ordem. Oitavo andor. 
Notsos padres S. Francisco e S. Domingos. Carregarão 
quatro irmãos. Um anjo e duas lanternas. Governará 
um irmão da mesma venerável ordem. Nor.o andar. 
O Senhor abraçando Nosso Seráfica Padre S. Francisco. 
Carregarão seis irmãos. Um anjo e duas lanternas. Go¬ 
vernará um irmão da mesma venerável ordem". 

“A Venerável Ordem Terceira do Monte do Carmo”. 

“Seguem em duas alas os irmãos da Venerável Or¬ 
dem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, 
e pelo meio os três seguintes andores, sob os r úmeros 
10, 11 e 12, que serão pêlos mesmos carregados, como 
abaixo se declara”. 

“Décimo andor, SãoLuie, rei de França. Carre 
garão quatro irmãos. Um anjo, e duas lanternas. Go¬ 
vernará um irmão da mesma venerável ordem- D c ' 

. cimo primeiro andor. Santa Isabel, raifrha de Poftugd' 
Carregarão quatro irmãos. Um anjo e duas lanternas- 



-273 — 


Governará um irmão da mesma ordem. Dédmo se¬ 
gundo andor. Nosso Seráfico Padre São Francisco re¬ 
cebendo as chagas . Carregarão dez irmãos. Um anjo 
e duas lanternas. Governará um irmão da mesma ve¬ 
nerável ordem”. 

"Seguem-se as duas Mesas das Veneráveis Ordens 
Terceiras de N. S. P. S. Francisco, c da SS. Trindade; 
aquela dando a direita a esta, e ambas presididas pêlos 
seus competentes superiores, indo no centTO a figura da 
Mêsa, vestida á trágica, levando na mão esquerda uma 
escada/e na direita uma palma com três coroas", 

"Seguem-se as duas Mêsas das Veneráveis Ordeni 
Terceiras de N. P. S. Domingos, e de N. S. io 
Monte do Carmo ; aquela dando a direita a esta. e am¬ 
bas presididas pêlos seus competentes superiores, indo 
no centro a figura da Ordem Franciscana, vestida á trá¬ 
gica, levando em uma bandeira as armas da Ordem". 

"Segue a comunidade religiosa em duas alas, e entre 
estas dous anjos com turibulos, e navetas; e no iim os 
três sacerdotes paramentados com o Santo Lenho de¬ 
baixo do pálio, que será carregado por seis irmãos ter¬ 
ceiros das mesmas veneráveis ordens; a saber: as duas 
primeiras varas pêlos irmãos terceiros de N. S. do 
Monte do Carmo; as duas segundas pêlos de N. P. S. 
Domingos; as duas terceiras pêlos da SS. Trindade". 

"Ao pálio. Quaítro Jjanjternas, carregtadhsj (pBos 
caríssimos irmãos da nossa venerável Ordem". ' 

“Os irmãos ex-vigários para providenciarem as mu¬ 
das dos irmãos, que carregarem os andores, ou qualquer 
insígnia. Do pendão até a quarto andor, São Roque , um 
dos irmãos ex-vigários da nossa venerável ordem. Do 
quinto ao sexto, Senhor Glorioso, um dos irmãos ex-vi¬ 
gários da Venerável Ordem Terceira da SS. Trindade. 
*Do sétimo ao nono, O Senhor abraçando o N. S. P. S. 
Francisco, um dos irmãos ex-vigários da Venerável Or¬ 
dem Terceira de N. P. S. Domingos. Do décimo ao 
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díédimy segundo, N. S. P. S. Francisco recebendo as c/w. 
ffas, ura dos irmáos ex-vigários da* Venerável Ordem 
(Terceira de N- S. do Monte dó Carmo, sendo todos 
eles nomeados pêlos seus competentes superiores, afim 
de que nada falte, e tudo se faça em bóa ordem”. 

Finalmente, segue-se a essas linhas a assinatura do secretário 
do sodaJício franciscano: — Aprigio Feliciano Castilho. 

Póde-se formular aproximado juizo do luxo, da imponência 
com que se apresentava a procissão, no ttmpqdo autor do NOVO 
ORBE, pêlo montante dos gastos que acarretava á Ordem Ter¬ 
ceira- Quatro mil cruzados, já se viu, despendiam os irmãos 
com a solenidade. Um conto c seiscentos mil réis. Comparado 
o valor-aquisitivo da moeda, aquela época, com o dos dias cor¬ 
rentes, póde-se afirmar que semelhante soma represntaria agora 
dezenas e dezenas de contos de réis. Km 1859 gastaram-se .... 
1:992$260. E em 1862, 1:491$000. Mas nessa época jd « 
usavam o pechisbeque, c a fazenda ordinária no indumento *.1 js 
figuras e dos andores. 

Desde o ano de 1702, — leu-se períodos atraz, — até aquele 
cm que o a .tonina pernambucano escreveu o seu livro, pêlo nu- 
flós, os terceiros do Monte Carmelo tomaram parte na solenidade. 
E, como em 1851, recebendo convite dos de São Francisco para o 
dito fim. de acordo com o que sc acha escrito no resumo hislôn:" 
daquela Ordem Terceira, feito por Domingos José Antonío TCe- 
bêlo, e publicado em forma de introdução aos seus estatutos, edi¬ 
ção de 1878, o aceitaram, comparecendo regularmente á procissão 
aaquela data por deante (18), ‘‘em despeito de antiquíssima pri- 
tácía, que a êsse ato se opunha” (19), conclue-se que , por largo 


’(18) Convidados, os terceiros do Carmo pediram aos ,^’t 1 
religiosos que os acompanhassem á procissão- Os frades, porém, 
recuaarara-Be a fazê-lo. Então o diocesano permitiu, .lhes 
sqm assistência <Jos mesmos religiosos, e <le cruz alçada, toniní- 
sem parte na íunçáo quaresmal dos seus confrades franciscmi'»- 5 - 
(Í9) — Pergunto. Tal prôlica referia-se taxativameulc * 
proolssão do Cinza, que, de resto, nôo «o vinha fazendo dc 
áqüela citada éra de 1851. ou a quaosquel* outras excelo as suas 
próprias? 



tempo, os terceiros do Carmo se abstiveram de tomar parte na 
solenidade em apreço. Por que motivo? 

Não obstante a imemorial, fraternal e tradicional amisade 
que, em todas as partes do ecumeno católico, reinou sempre entre 
as confraternidades de terceiros frar.ciscanos e dominicanos, da 
leitura da noticia da procissão de Cinza, no NOVO QRBE, vê-sp 
que os segundos, aos dias de Jaboatão,- deixavam de se incorporar 
ao penitente cortejo. E’ que, por aquelas alturas do século, os 
dois sodalictos não viviam em boa harmonia. Interesses-materiais 
os separavam. Póde-se prova-lo com documentos transcritos 
mnn dps livros de tombo da Ordem Terceira de São Domingos. 

Uma última observação. Trata-se da incongruente presença 
do carrasco mouro junto aos mártires do Japão, conforme regista 
frei Santa Maria Jaboatão. Ignorância dos organizadores 4 da 
procissão, trocando os cinco mártires frr.ciscanos de Marrocos, 
no século XflII, que sempre fôram objeto de mui especial vene-. 
ração em Portugal (20), pêlos vinte e três do remoto Império 
do Sol Nascente, no século XVII, cuja memória não se populari¬ 
zou, ficando tão sómente assinalada no hemqrológio católico? Não 


(20) — Os santos jnárlircs de Marrocos têm festividade 
com missa própria em, Portugal no dia 16 dc janeiro. A pro¬ 
pósito. Li isto no Archivo Popular , semanário «ditado em Lis- 
noa, etfiçüo de 25 dc janeiro do 1840, subordinado ao Ululo de 
Festa dos mdrtircs de Marrocos: 

“Soía uma procissSo da irmandade do CordSo, da igreja dos 
iranciscanos do Pôrto. na qual iam cinco rapazes vestidos de 
frades e lodos ensanguentados, levando cada um sua espada presa 
ao peseoço, e alraz dêles um membrudo galego vestido de mouro, 
brandindo nns mfios um olfangô, para representar o martírio dos 
topasnntos: cenu ridícula n indigna dn vencvavel singelza e respei¬ 
tosa seriedade ccm que devem fazer-se as cerimónias santas, mns 
Tdn «gradavam muilo ii população que corria a prèsencoa-la”. 

A irmandade do Cordão n que se reporta a notícia era dono- 
roinação vulgar da Ordem Trcceirn de São Francisco, no Pôrto. 
Nau me poderão «coimar de fantasista por acreditar que devo 
buver mui ínlimn ligação entre o riesjgnniivo popular daquela 
conrrntonudadG portuense, o ri que entre nós se aplica aos nlcoo- 
lalias: irmão do cordão . Que origem terá isso, dicant paduani. 
* ni jornal tripeiro, cm 13 de março de 1932. nnuncinvn acbar-3e 
diariamente cm oxpo^içilo na igreja dos extintos frnncisconos, 
n| ô a domingo dc Páscoa, os andores que “figuravam na antiga 
0 inagestosa prooissõo do Cinza”- 




se pode admitir qualquer lapso, ou obscuridade no texto de Ja- 
boatão. Bem claro é êle, dizendo: os "23 mártires..." Na 
pauta de 1861 vem' acertadamente nomeados mártires de Marro¬ 
cos, e não do Japão. 

O, NOTICIADOR CATHOLICO, de 8 de março de 1851, 
insere esta vária: 

"A Venerável Ordem Terceira de São Francisco 
fez na quarta-feira a procissão de Cinza, que ha muitos 
anos não se fazia (21). Numeroso concurso dc povo 
se via tanto nas ruas como nas janelas; fôram dôze 
charolas, cada qual mais rica e bem preparada. Precedia a 
todas o tocante passo da expulsão dos nossos primeiros 
pais do Paraíso Terrestre, em virtude da sua deso¬ 
bediência ao preceito do Creador. Adão e Eva, vestidos 
de folhas, com, vergonha da sua culpa, levavam os instni 
mentos do trabaHio a que fôram condenados- Após éles, 
o anjo extermindaor com a espada com que,os expeliu, 
para satisfazer a justiça de Deus. Seguia-se a árvore da 
dencia do Bem e do Mal, com o fruto proibido, a cujo 
tronco enroscava-se traiçoeira serpente de que se servira 
satanaz para o fatal engano: tudo com a maior, naturali¬ 
dade possível e aceio. Fechava o préstito o Santo Lenho, 
debaixo do pálio, levado .pêlos terceiros franciscanos, 
Todas as demais ordens terceiras com pareceram. Atraz do 
pálio iam o Arcebispo, Presidente da Provinda, Coman¬ 
dante das Armas e Chefe de Polida. Deu a guarda de 
honra o corpo dc policia. Reinou completa ordem **• 

. . Em 1852, li no mesmo jornal, a procissão foi levada a efeito 

com grande “concurso, pompa e decênda”. 

*■ Reunida era sessão, a 12 de dezembro do ano supra, a Mêsa 
Administrativa da Ordem, o irmão ministro consultou os seus pares 
se deveria ser feita á procissão em 1853, informando que, apesar 


(21) — Não se fazia, pôlo menos, desde 1844. 
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dos coCres do soladicio não se acharem eni condições dc prestar 
qualquer contingente para tal fim, todavia estava éle pronto para 
subscrever do seu bolso alguma quantia, desde que outro, ou outros 
membros da Mêsa se quizessem encarregar de promover uma subs¬ 
crição entre os terceiros para custear a solenidade. 

Nenhum dos seus confrades presentes aceitou semelhante in¬ 
cumbência, e como as quantias oferecidas fôssem insuficientes, fi¬ 
ou resolvido que não se realizasse a procissão dá próxima vez. 

Do Regulamento aprovado p»ela Ordem era 28 de Junho 
dêsse ultima milésimo consta o seguinte artigo, sob o número 122: 

“E’ também de obrigação da Ordem fazer, sempre 
que seja possível, a Procissão de Quarta-Feira de Cinza 
observando nela toda decência, e ficando especialmentc 
ao cargo dos Irmãos Secretário e Vigário o promoverem 
de sorte que nada falte para a bóa ordem, e esplendor 
dêsse ato, assim na saída, e trânsito pélas ruas, como 
no recolhimento á Igreja da mesma Ordem”. 

Em sessão de 14 de Dezembro, ainda de 1854, foi lembrado 
o seguinte pêlo irmão vigário: estando o ano a findar, e perto, 
consequentemente, a quaresma, tomava-sc preciso o pronuncia¬ 
mento da Mêsa sobre se deveria ou não ser feita a procissão. 
Discutida a matéria, ficou assentado, por vato unânime, que, aten¬ 
dendo á necessidade de muitas obras para conserto do arruinado 
património da Ordem, não se levasse a efeito o solene ato na 
oportunidade que se acercava, substituindo-o os sermões ás sex¬ 
tas-feiras, com os respectivos “passos” armados na capela-mór, 
segundo a forma costumada. 

Assim aconteceu até 1858. Na sessão de 10 de Fevereiro 
milésimo, seguinte, propóz um dos mcmbrqs da Mêsa que se 
tcr*do passado tantos anos sem sair a procissão, julgava conve- 
n > e nte fazer-se naquele, ás expensas da Mêsa e dos irmãos que 
tal fmi quizessem concorrer. Logrou aprovação o projeto, 
ten do imediato início a subscrição- E assim efetuou-se a sole¬ 
dade em 1859. 

No fim deste mesmo ano, em sessão de 4 de Dezembro, tra- 
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tando-se da realização do ato na quaresma vindoura, fizeram-sc 
alguns mesários arautos da condenação do expediente que se es¬ 
tava pondo em prática para realiza-lo: a finta dos terceiros. Mas, 
assim mesmo ou não, realizou-se em 1860. Como em 1861, se¬ 
gundo se viu da "pauta” transcrita períodos atraz. Fez-se em 
1862? Ignoro-o. Mas que desapareceu no a io séguinte está 
num artigo inserto no semanário A CRUZ, e reproduzido r/0 
BRAZIL. 'jornal católico, literário e noticioso/ de 25 de Março 
de 1863, intitulado As procissões. 

Começa o articulista: 

"Em nosso penúltimo número dizíamos que em 
parte aprovamos a supressão da procissão de Cinza; 
quando assim falavamos davamos a entender uma idea 
que convem elucidar”. 

Prosseguindo, diz condenar tal procissão como se fazia nesta 
capital. Sua ostentação, o fausto e o grotesco das figuras que 
apareciam no cortejo; o luxo profano, a falsa devoção que na¬ 
quilo tudo se via, e, por fim, a 

'aparência duvidosa que mais feição tem dc 
mascarada que dc ato dc recolhimento e de peni¬ 
tência*» 

Mais ou menos por êsses tempos, combatia-se também a pro¬ 
cissão em Portugal. Do ARVHIVO TJNIVjERSAL, hebdoma¬ 
dário lisbonense, de 11 de Março de 1859, transcrevo o seguinte: 

"Procissão de Cinza. Reapareceu esta procissão 
que ha 25 anos se r.ão fazia. Os andores pêla maior 
parte resentiam-sc daqueles tempos em que a perfeição 
artística não igualava o fervor santanário. Não pro¬ 
duziu o efeito que se esperava. A maioria das imagens 
era extremamente imperfeita, e a concurrêticia imper- 

* feita também. A’ frente apareceram quatro penitentes, 

que mais pareciam mascarados da véspera do que de* 
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votos daquele dia. Estas manifestações solenes do culto 
externo, quando perdem a solenidade, são indisculpayeís 
e indignas da grandeza e severa majestade do Cristia¬ 
nismo”. 

Os jornalistas católicos da época, portugueses e brasileiros, 
não faziam mais do que refletir a opinião geral contra a encena¬ 
ção da procissão de Cinza. Entretanto, ela era perfeitamente ló¬ 
gica no seu significado, pois mostrava os elos da cadeia que liga 
o Pecado Original á redehção da humanidade péla morte do Sal¬ 
vador. Evolvendo o sentimento religioso da catoliddade, nos 
dois paizes, apurando-se a sua estesia, começou-se a achar .bur¬ 
lesca a composição do préstito, e, de modificação em modificação/ 
acabaram por suprimi-lo. Quanta coisa que nós hoje pratica¬ 
mos/ muito anchos c convencidos, parcqprá ridícula aos pósteros! 
Nada para vingar uma época como outra época. 

Veja-se, agora, um resumo de quanto Manoel Querino es¬ 
creveu a respeito da procissão n' A BAHIA DE OUTRORA.. 
Em que fonte se abeberou o saudoso cvocador do nosso passado? 
Em jorrais coetâneos? Em algum trabalho impresso que desco¬ 
nheço? Na tradição oral? Nesta, suponho. 

Saia ás clezeseis horas, depois do sermão- Sua desusada impo¬ 
nência empolgava a multidão péla variedade, colorido, esplendor e 
extensão do cortejo, no qual figuravam as irmandades, o cabido 
diocesa::o e u seminário. Vinham depois as autoridades civis e mi¬ 
litares, c guarda dc honra de troj)a de linha. Percorria as ruas da 
freguesia da Sé, e fez-sc até 1860. Engano manifesto, pois já re- 
‘produzi neste capítulo a “pauta” de 1861. Depois dos mártires do 
Japão, — outro engano, — 

“ vinham aj figura da Justiça com seus atributos, 
á árvore da Penitencia , com bentinhos, rosários, e 
outros acessórios condizentes'. 

Faziam parte do corteja vinte ^ uni andores, inclusive os se¬ 
guintes, que não estão mencionados na “pauta” acima: Santa Ma¬ 
ria Madalena, Santa Maria Egipciaca, Santa Ifigênia, Santo Antó- 
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nio de Catagerona, e São Benedito (22>. Via-se ainda no présti; 0 
um mancebo ricamente indumentado, a representar São Luiz, rei 
de França, acolitado por dois anjos, que lhe sustinham o longo 
manto. Esta figura precedia o andor da Conceição- 

Algumas das imagens que apareciam na procissão de Cinza 
ainda hoje se encontram na “Casa dos Santos ”, anexa ao formoso 
templo dos terceiros franciscanos desta Capital. 

Também se fez esta procissão em muitas outras cidades do 
Brasil, invariavelmente promovida pêla Ordem Terceira de São 
Francisco. No Rio de Janeiro teve início em 1647, com vinte an¬ 
dores, reduzidos posteriormente a quinze, e, por fim, a treze. For¬ 
mava a tropa do presídio, que dava descargas ao saimento e ao 
recolher do préstito: Aquele ás dezesete, e êste ás vinte horas. Diz- 
nos isso Vieira Fazenda. Fez-se em Belém do Pará- Em São Luiz 
do Maranhão. Na Paraíba do Norte efetuou-se pêla primeira vez 
em 19 de Fevereiro de 1749, "com quatorze andores muito bem 
preparados” (23). 

Em Olinda já existia no ano de 1696. A do Recife começou 
em 1720, segundo Pereira da Costa. Gregório de Matos ridiculari¬ 
zou a primeira no seguinte, e tantíssimas vezes reproduzido, 
soneto: 

A PROCISSÃO DE CINZA EM PERNAMBUCO 

'Uni negro magro, cm sufflié mais justo 
Dois azorragues de um joá pendentes. 

Barbado o Peres, mais dois penitentes; 

Seis creanças com asas sem mais custo: 

De vermelho o mulato mais robusto, 

Tres meninos fradinhos inocentes; 

Dez ou doze brixotes mui agentes; 

Vinte ou trinta canelos de ombro onusto. 

(22) — No Maranhão, a imagem dêste santo lomova pmlc 
igualraenlé na prociss&o de Cinza. 

(23) — Iríneu Ferreira Pinto, Datas e notas para a «'*- 
toria da Varahvba, Parahyba, 1908, p. 454. 
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Sem debita reverência, seia ondoreS; 

Um pendão de algodão,- tioto em tijuco; • 

Em fileira dez pares deipenores: 

Atraz, um negro, um cego, um mameluco; 

Três lotes de rapazes gritadores : 

E' a procissão dê Cinza em Pernambuco”. 

■ ' K - 

Depois de ter estado suspensa por . muitos anos, fez-se péla 
derradeira vez em Olinda no ano de 1803, com nunca visto acom¬ 
panhamento. .' 

Essa e a do Recife, atraíam incalculável multidão. 7 Nesta, 
que durante largo periodo apresentou-sc oom grande magnifi¬ 
cência, vinha á frente o "papa-angu", indivíduo vestído.ra'ma¬ 
neira de farricôco, segundo Pereira da Costa (23-a), munido :de 
«tenso rêlho, destinado a fustigar o povoléu, que impedia a Sua 
marcha. Foi shpressa esta personagem em virtude,'“duma pos¬ 
tura municipal, no ano de 1&31. 

Figurava no prcètito o andor dê São Vilobaltto» cuja irriagem 
ia dentro de volumoso e carcomido troicode árvore chamando 0 
0 povo santo do f>áu ôco, expressão que ficou ali com o signifi¬ 
cado de menino travesso, traquinas,, ou de sujeito manhoso, san- 
tarrão, hipócrita. Esta imagem ainda existe na igreja velha da 
Ordem Terceira de São Francisco da capital pernambucana/ 
Quem quizer mais noticias, tanto desta como da procissão 
de Olinda, consulte Araripe Junior (GREGÔRIO DE MATTOS, 
Rio, 1910, pp. 137 e 192); Mário Sette (MAXAMBOMBAS 
E MARACATÚS, São Paulo. s|d, pp. 42-43); Mario Mello. 
(ASPECTOS DA HISTÓRIA, kecife, 1935, pp. 7S-7 9 ) 
Conforme êste último autor, 

“A Ordem Terceira de São Francisco de Olinda 
queria dela ter o prcvÜégio, tanto que embatgòu a'qúe 
em 1709 quiz fazer a Ordem Terceira dé : Sãò Frán- 

. 23-á Vocabulário pernambucano, na Rev. 4o /tu. Sist> 
e Geoffr, Pèrrumbucano, os, 159-16?, p. 60?. 



J . cisco do Recife, tendo o Cabido fulminado com a pçiu 
de excomunhão a quem désse espórtula para auxílla-L, 
havendo recurso para Roma, que decidiu em favor dj 
Recife". 

Na antiga Vüa Rica do Ouro Preto, e ao tempo da sua ú/ti//i 
dourada, — veio-me á mente Fr. Vicente do Salvador, — apre¬ 
se ;tava ; éste devoto cortejo pompa verdadeiramente oriental. 

Já destoante da mentalidade do século, a procissão de Cinza, 
com a sua organização teatral, foi supressa em quasi todas as ci¬ 
dades brasileiras onde se fazia, mais ou menos na mesma época: 
nrçados da centúria de oitocentos. E onde continua a aparcc;;. 
como em Ouro Preto, — pêlo menos fêz-se aí até 1924, — e 
em Mariana, — da qual tenho noticia até 1935, — não se distingi* 
das outras procissões por qualquer singularidade extravagante. 

SENHOR DOS PASSOS DOS HUMILDES 

Quasi todas estas informações sôbre a extinta procissão do 
Senhor dos Passos dos Humildes, mais vulgarmente chamada Ho 
Senhor dos Passos do Tinguí, fôram bebidas na noticia história 
da Devoção do mesmo Senhor, escrita por um dos seus membros, 
o major António Lázaro de Oliveira Leitão, que por muitos ano» 
foi secretário geral do comando superior da Guarda Nacional 
deste "Estado. Tal notícia vem servindo de preâmbulo ao “eoti- 
promisso” da pia sociedade, hoje desaparecida, o qual foi tirado 
em folhetos, impressos nesta cidade, em 1892, na lito-tipogratia 
Tourinho. 

Vali-me ainda de alguma coisa do RESUMO CHRONO- 
LÓGICO, de José Alvares do Amaral, de informações pessoais t 
do que testemunhei. 

Na éra de 1783. habitava á rua do Tinguí, depois denuini- 
náda oficíalmentc dos Zuavos, na freguesia de Sant'Ana, um es¬ 
cultor de. fama, como tantos outros que a Bahia antiga possuiu, 
chamado Bento Sabino dos Réis (1767-1846). Certo dia, np'** 
rcceu-lhe na oficina um indivíduo morador no sertão encomen¬ 
dando pequefio vulto do Senhor dos Passos. Çoncjuida a image 01 » 



hegóu-se o tabaréu a recebê-la, pondo-lhe baldas. Melindrado 
com a resolução do homem, absolutamente leigo na matéria, 
Bento invectivou-o, apontando-lhe um por um os primores do 
seu trabalho, feito com maestria e alma, como todos os que o seu 
prcvilegiado escópro produzia. Dispoz-se então o sertanejo a 
aceitar a obra. 

. Mas, agora, conciente do valor da sua escultura, o artista, 
cujo orgulho ferido exigia cabal desagravo,' anunciou-lhe,que nSo 
lha entregaria senf ser submetida a exame de peritos na arte, em 
audiência do juís de j>az da freguesia. Isto feito, conçor.dáram 
aqueles na irrepreensibilidade do trabalho do querelante,. devendo 
o querelado recebê-lo, pagando não somente o preço ajustado, 
como também as deqpczas da perícia, e deniàis custas do. sumário 
processo. E assim foi julgado por sentença. 

Ora, Bento Sabino queria apenas provar ao estólido_.t*fcaréu 
que era artista de comprovado mérito, e, dêsse jeito, deu-se por 
hem pago com o aresto da justiça. Quando o homem, intimado 
da decisão dos peritos, foi buscar a imagéih, negou-se o artista 
a ]jassa-la ás suas- mãos, dizendo que por quantia nenhiunapftêste 
mundo a escultura lhe sairia mais do podei - ! E o sertanejo lá se 
foi confundido ( 21 ).. 

Escoados alguns dias sobre o desfecho da breve ação. Bento 
Sabino, com o auxílio de tres amigos. — Cipriano Gomes de Al¬ 
meida, João Francisco Regis e Germano da Trindade, — e di¬ 
versos dos seus muitos discípulos, instituiu a Devoção do' Se¬ 
nhor Bom Jesus dos Passos dos Humildes; que teria por obri- 
Kitçào precípua venerar a imagem em lide, fázendo celebrar ánu- 
alinerítc festiva missa em louvor do Filho dè Deus, na primeira 
uitava da Páscoa do Espirito Santo. E desde o ano inicial da 
Devoção, após o ato religioso, todos os seus membros se retíníain 
eni modesto e fraternal ágape, comemorando a Santa Ceia: 

Logo afluíram muitos sócios para a Devoção, fixando-se o 


(2-1) — J4 vi a imagom, E’ obra primorosa. Achei .porem 
J* rados deaproprooionndamonte grandes. Quem aabe se ufio foi 
o reparo feito pôlo gertaocjot 
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ieb (juadrò em 120 irmãos, ^número simbólico, • propositadamente 
elegido por lembrar o dos ; discípulos do Senhor, sobre os quais, 
no dik de Pentecostes, baixou o Paradeto, investindo-os da mis¬ 
são de propagar ã palavra divina no orbe universo. Tal quadro 
não poderia ser 'ultrapassado.' Assim como só eram aceitos in¬ 
divíduos de côr parda. Nem brancos, nem pretos se queriam. 

j. Depois que a*/primeira oitava do Espírito Santo deixou de 
ser Santificada, passou a íesta a celebrar-se naquda dominga. 0 
que se observou até a dissolução da pia sodedade, muito em¬ 
bora já nps úlitmos anos nem sempre se realizasse & solenidade. 

Começou a Devoção a funcionar errt prédio de aluguer, na 
mesma rua do Tingui, ao qual chamavam "casa de oração. Ali 
se efetuava a festividade do Orago. Além da tocante cerimónia 
da Adoração da Cruz, com o acompanhamento de motétos, na 
segunda sexta-feira da quaresma. Findo o ato de veueraçãa do 
Sagrado Madeiro, .era oferecida aos irmãos opípara mêsa, na qual 
figuravam obrigatória e exdusivamentc os tradidonais pratos 
bahianos do tempo magro, dando-se as sobras do, banquete, jwr 
esmola, aos pobres que, em ayultado número, concorriam is portas 
do edifído* As vasilhas utilizadas na colação só se lavavam no 
ano seguinte. 

.. .No dia posterior á festa, o tesoureiro eleito para o ano su¬ 
ciai que se ia inidar brindava igualmente os confrades com es¬ 
plendido rqpasto. Assim como no dia da posse da nova, mesa ad¬ 
ministrativa outro se realizava ás custas de todos os agremiados, 
fornecendo cada qual uma iguaria, tirada á sorte. Mais um clube 
de comilões,.que confraria de devotos... 

../.Durante largos anos-observou a Devoção a praxe de, no dia 
da festa do. Orago, destribuir cento e vinte esmolas a outros lan- 
toq. pobres, representando cada uma o valor de 120 réis, a saber* 
um pão de 40 réis, benzido na ocasião da missa, e uma moeda de 
80 réis. 

No dia da Exaltação da Santa Cruz, 14 de setembro de 
1849^ de acordo com a deliberação tomada èm mêsa de 22 de 
agôstp aótecédente r e pélaDpvQção obtida a indispensável licença 
do diocesano, lançòu-se a pedra basilar da capelinha, que deveria 



substituir a "cása de oração”, adquirido õ terrena por 200$000 « 
João Arvello Bottaa. 

Amaral diz o seguinte, nò seu RESUMO CHRONOUú- 
GICO, em nota á efemeride: 

\ 

"Dessa cerimónia lavrou-se um ato em pergaminho 
que foi guardado em cofre, ficando a chave em poder 
do provedor Domingos José Cardoso, sob o compro¬ 
misso de trazê-la ao pescoço durante a sua vida e por 
sua morte seria depositada aos pés do Senhor dos Pas¬ 
sos, e assim se cumpriu". 

Não obstante as esmolas que depressa acudiram, a constru¬ 
ção do santuario marchou mui vagarosamente até 1861. Neste 
ano, ainda inacabado, embora já se efetuassem nèle todos os atos 
do culto divino promovidos péla Devoção, fôrara os trabalhos 
suspensos em consequência de absoluta falta de recursos. Era 
tal o seu estado de ruina, no ano de 1867, que a imagem do Se¬ 
nhor dos Passos teve que ser trasladada para matriz de Sant’- 
Ana. Porém, algumas semanas depois, a mesa empossada na 
época regulamentar, constituída de espíritos de enfibralura rija, 
e animados péla fé, lançou-se com ardor á tarefa de restaurar a 
igrejinha, e termina-la definitivamente. Recolheram-se então mui¬ 
tos donativos para a obra, angariados não só entre os irmãos, 
como também oferecidos por particulares. 

Foi em tal oportunidade que devoto súdito português trouxe 
do seu país o belo e custoso resplendor de ouro, cravejado de 
pedraria ròxa, que a imagem ostentava em ocasiões solenes, e 
unia outra peça de marcado valor. 

Cumpre notar que já não se tratava da obra de Bento Sa- 
bino, Mas de outro vulto, muito maior, que foi oferecido á De¬ 
voção, logo depois do benzimento da capelinha, por um devoto 
chamado José Carlos do Nascimento. 

Narra-se que no dia da estréa desta imagem na procissão 
trovejou, relampejou e choveu de modo a impossibilitar D giro 
do préstito. Uma dás muitas faíscas elétricas então caidas sôhre 



a ddaide danificou o telhado da igreja matriz de SanVAna, e 
outra foi em cima do da Biblioteca Pública, no andar superior 
da sacristia da catedral. Logo o^povo atribuiu tal contratempo 
á troca dos dois venerandos simulacros. No ano seguinte, no dia 
da procissão, repetiu-se a tempestade, porém menos violenta, 
náo podendo também realizar-se o ato. 

Encontram-se hoje as duas imagens recolhidas á igreja cie 
Sant*Ana. 

A idade de ouro da Devoção foi o oitavo decénio do século 
passado, ano mais, ano menos, quando, sob o influxo de dois be* 
neméritos provedores, os mais esforçados que possuiu, — Manoel 
Pereira Leite, e major Albino Henrique da Silva, gerente do 
DIÁRIO DA BAHIA. Tais homens levaram a agremiação a 
vincado gráu de florescimento. Durante êsse auspicioso período 
conduiu-se a obra do consistório; reparou-se a nave; fizeram-s< 
com o possível brilhantismo todos os atos quaresmais. Num dia 
da missa solene do Senhor dos Passos, — deve ter sido era 
1870, — tocou na igrejinha a banda de música do 40.* de Vo¬ 
luntários da Pátria, que acabara de regressar do Paraguai, co¬ 
berto de glórias. 

Crescendo diariamente o número de irmãos, que já agora 
não tinha limite, bem como a frequência de fiéis, viu-se que a 
igrejinha cra em excesso acanhada, pêlo que pensou o major 
Albino em amplía-la á custa da sacristia, maior que a nave, pois 
ali, em dias passados, os membros da confraternidade faziam os 
seus tradicionais ágapes, agora de ha muito supressos. Para rea¬ 
lização do trabalho foi aventada a idéa, logo aceita péla mêsa ad¬ 
ministrativa, de pedir-se ao govêmo provincial uma concessio 
de loterias, facilmente obtida, graças á bóa vontade do presidente 
conselheira Dantas. Extraiu-se a primeira em 9 de fevereiro de 
1872. De tais loterias promanou ? desorganização da religiosa 
sociedade, que nào tardou muito em se ir esboçando, até leva-h 
ao esfacelamento completo. 

Depois da administração daqueles dois honestos e esforçados 
provedores, foram as posições do sadalício assaltadas por indiví¬ 
duos, que se locupletaram com o produto das loterias, e até dos do- 



rativos e esmolas feitos ao Senhor dos Passos, provocando o 
afctamento dos irmãos probos, e hem intencionados. Isso deter¬ 
minou um período de mais de dez anos de apatia, de marasmo, 
fazendo-se as festas mui friamente. 

O santuário ameaçava ruir. viçando a jôio do indiferentisrao 
no espírito dos consócios desgostosos com o criminoso desvio dos 
dinheiros da Devoção .quando pélas alturas de 1892 , já extintas 
de ha muito as fatídicas loterias, novo surto de vida man»festa-se 
na confraternidade. O provedor Estevam Lopes da Silva res¬ 
taura 0 templo, afugenta a tihiez de animo dos seus irmãos, inv 
prime brilhantismo aos atos religiosos estatuídos no “compro¬ 
misso” da instituição de Bento Sabino. Mas não teve seguidores 
a sua obra. 

Voltou a confraria a levar existência precária, ora melhor, 
rtra peor, até o ano de 1909, quando se dissolveu, fechando se 
para sempv» a igrejinha, da qual se sumiram inexplicavelmente, 
— isto é simples eufemismo, — todas as alfaias. Também as 
chaves do prédio desapareceram. Tanto que, verificando-se aH 
perto um caso de febre amarela, requisitou-as a Saúde Pública 
ao vigário, monsenhor Vitória Pinto das Neves, a fim de proce¬ 
der-se ao competente expurgo da ermida, declarando então o 
sacerdote ignorar o seu paradeiro. Mais tarde, á beira do leito 
dum moribundo, esforçou-se êle debalde por haver notícia do 
lugar onde as poderia encontrar. 

Sirva-se Deus Nosso Senhor de perdoar os que concorreram 
para o aniquilamento da Devoção, e abandono da capelinha, de¬ 
molida em 1927. esubstituida por elegante e confortável edifício 
de dois pavimentos, onde funcionavam a casa e a escola paro¬ 
quiais. inaugurado no dia de São Pedro e São Paulo de 1930, e 
armzado em 1937 para as obras do Fórum. “Estava escrito”, 
tomo dizem os muçulmanos, 

O que tomava mais conhecida na cidade a Devoção do Se- 
n W Bom Jesus dos Passos doa Humildes era a procissão, vul- 
Rannente chamada do Tinguh a qual, desde não aei que data, se 
rç alizava na quinta sexta-fçira da quaresma, çom apreciav^S 
concurso dç fifo, 
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la a benta imagem do Orago revestida do seu tradicional 
indumento, coevo do inído da Devoção: túnica roxa e manto 
azul claro. Obedecia o cortejo ao seguinte itinenário: descia a 
rua do Tinguí; passava em frente da igreja de SanTAna, bus¬ 
cando o largo do Desterro; ganhava a rua de Santa Clara; apa¬ 
nhava a do Ferraro, até o Campo da Pólvora; e, atravessando 
este» recolhia-se á sua igrejinha. 

A tocante cerimónia do. Encontro vcrificava-se primitiva¬ 
mente no largo do Desterro, saindo a imagem de Nossa Senhora 
das Dores da igreja do convento das clarissas, deante da qual se 
armava ó púlpito pqra o sermão. Depois, não sei quando, oein 
porque, o comovente «passo transferiu-se para defronte da igreja 
de Sant’Ana, de onde saía então a imagem supra, improvisan¬ 
do-se a tribuna dentro d^ grades do adro. E. al, ^em 1897, o pa¬ 
dre Abílio Manoel da Silva pregou o último sermão do Encontro 
que se ouviu nesta ddade até 1938, como em tempo se dirá, Um 
interregno de quarenta anos.. . 

Realizou-se a derradeira procissão em IqO7. 

Por duas ou três vezes, duma casa á rua do Tinguí, onde 
residiam parentes meus, aqui ao arrepio duns quarenta e muitos 
anos, assisti o desfilar do piedoso préstito, e, ao tracejar escas 
linhas, recordando-me dos descuidados dias da puerícia, 

w Dobra em meu peito o sino da Saudade”, 
como está no verso magoado de António Nobre. 

TRIUNFO 

Cada um dos mais importantes e previlegiados sodalicios re¬ 
ligiosos da Bahia velha tinha £ua espetaculosa procissão qua- 
resmal. Duas delas revestiam-se mesmo de pompa teatral, á imi¬ 
tação do que, na época, se usava na Europa católica inteira, — 
onde algumas ainda, subsistem assim, — bem como nos domínio* 
ultramarinos portugueses e castelhanos < 

.. Competiam-se as nossas confratemidades entre si, capri¬ 
chando ha organização dos seus cortejos litúrgicos, cora o dis* 



pcndio de vultosos cabedais. Todas essas procissões vinham ser 
cópia exata de outras realizadas em Portugal. 

A Ordem Terceira de São Frandco punha na rua a de Cinzà, 
na quarta-feira desta denominação. A de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, a dó Enterro do Senhor, na tarde de sexta-feira 
da Paixão. A Irmandade da Santa Misericórdia, a de Fogarêüs, 
na noite de quinta-feira de Endoenças. E a Ordem Terceira de 
São Domingos, a do Triunfo da Crus de Cristo e Senhor Nosso, 
na tarde de domingo de Ramos (25), procissão esta de grande 
fama, durante largo espaço de tempo. 

Com o mesmo nome de procissão do Triunfo fazia uma a 
Ordem Terceira do Carmo de Lisboa, diferente daquela nossa, 
e idêntica á do Enterro do Senhor, levada a efeito pela sua co¬ 
irmã des ta capital, na organização que tinha priraitivamente. 
Confronte-se o que se lê sobre o assunto no "compromisso"' res¬ 
pectivo, de 1696, com a notícia que Ribeiro Guimarães inseriu 
a respeito da primeira no segundo volume do SUMARIO DE 
VARJA HISTÓRIA (26). A de Lisboa saía inirialmente na s*> 
xta-feira santa (como aqui na Bahia até hoje a do Enterro), 
tnmsferindo-se depois para o domingo de Ramos. Ainda era 
1898, péla menos, os almanaques alfacinhas assinalavam tal pro¬ 
cissão no citado domingo. 

Igual á lisboeta era ainda a prochsão do Triunfo que se 
fazia antigamente em S. Paulo. Vide A PAISAGEM ESPI¬ 
RITUAL DO BRASIL NO SÉCULO XVIII. do Pc. Heli- 
otloro Pires (27). 

Reunida em 26 de maio de 1737, a mêsa administrativa dos 
terceiros dominicanos da Bahia, foi anunciado o recebimento de 


(25) — Este domingo {Dpminio ou diej paimarum ), um 
aos mais solenes tio ano eclesiástico, tem ainda aa denominações 
^Buintes, antigas, o quasi Iodas dessuetas. e oriundas das ceri¬ 
monias litOrgícns outrora nolo colebradas: Pdscoa das flores, 
ou florida; Dominna das AntifOnux ou das Ho Amas; Dominga de 
Lawçqbeça (Dominica ou dies capjfilauio), Dominaa das /nrfut- 
orneias, Pascoa dos competentes ou dos postulantes, Dominga de 
Lázaro o Pdjcoa proclamada (Pascha petitum), 

(2-0) —LlsbÔa, 1872, p. 181. ‘ 

(27) — São Paulo, d937, p. 116. 



uma carta do irmão Pedro da Costa Neves, escrita do Pôrto com 
a data de 5 de outubro do ano antecçdente, remetendo inforim- 
ções e esdarescimentos, que se lhe pediram daqui, relativameire 
á procissão do Triunfo posta nas ruas da "Cidade da Virgem”' 
pêia Ordem Terceira de São Domingos, á tarde do domingo das 
palmas. 

Comtudo a procissão bahiana só começou a ser feita vime 
e cinco anos depois, em 1762. No milésimo anterior dera-se até 
um apisódio digno de citação, a propósito da solenidade"cm lide. 
Presumo tratar-se de incidente da crônica citadina em absoluto 
inédito, havendo-o lido num dos livros do tombo da Ordem. 

Êis o caso. Reunida sua mêsa administrativa, na casa dos 
despachos, em 15 de março de 1761, compareceu perante os ter¬ 
ceiros dominicanos o sargento-mór Vicente Ferreira Barbosa, 
presidente da Irmandade da Senhor da Cruz e Fortaleza, ercu 
no hospício dos agostinianos descalços de Nossa Senhora da 
Palma. Então o prior dos terceiros anunciou aos seus cuu- 
irades que a referido sargento-mór lhe rogara propuzessi o sc 
guinte á mêsa. Projetava a Irmandade fazer a sua procissão 
no próximo domingo de Ramos, pois não se pudera leva-la a 
efeito nos antecedentes*, da cokrente quaresma, em virtude de 
alguns obstáculos e inconyenientes sobrevindos. Nesse meio 
tempo havia chegado ao conhecimento dos seus confrades que 
os terceiros dominicanos pretendiam embargar tal solenidade 
alegando ser o mencionado domingo aquele em que o sodalicio 
costumava efetuar a sua procissão do Triunfo em todas as ci¬ 
dades é vilas ;.do Reino de Portugal e domínios, onde os seus 
membros se achassçm congregados, embora até àquela data aqui 
não se tivessem valido dr scmellmnte prerogativa por lhes fal¬ 
tarem para isso os indi-^peiisaveis preparos. Reconhecia con¬ 
tudo a Irmandade ser justo quererem êles reservar para si 0 
previlégio de poderem a qualquer tempo realizar no dia cin 
aprêço o tradicional ato da Ordem, sem qqalqner cohcurrèwia. 
Âssini, forrada da intenção de evitar o prejuízo que lhe adviria 
se não saísse agora a proesisão na data projetada, por nmtivo 
da grande despesa já feita, a Irmandade, representada na sua 
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fycssõa, estava pronta para assinar um termo com a raésa dos 
dominicanos, o brigando-se a levar a cabo somente àquele ano, e 
nunca mais dali para a futuruo, a procissão do Senhor da Cruz 
no domingo de Ramos, e sim em qualquer outro dos anteceden¬ 
tes da quaresma, ou do restante do ano, que para deante ficasse 
assentado. Aquiesceram os terceiros, firmando-se o acordo pro¬ 
posto. 

A saida da procissão do Triunfo péla primeira vez, na Ba- 
Aia, correndo o ano do Senhor de 1762, foi acontecimento que 
deu brado na cidade pelo inaudito luxo, imponência, e extensão 
com que o préstito apareceu em oúblico. Gastaram os terceiros 
dominicanos com efetua-la em 1766 a soma, avultadíssima parâ 
o tempo, de 2:3I7$866. E note-se: não se incluíam aí as des¬ 
pesas já feitas nos anos precedentes com os andôres, e o jíglt- 
rame, ou fósse o guarda-roupa das personagens históricas e sim¬ 
bólicas que apareciam no cortejo. Bem acertado, pois, é dizerem 
os livros da Ordem Terceira, ter sido esta a “procissão mais cus¬ 
tosa da Bahia”. 

Na elaboração do primeiro “compromisso” do sodalído, 
cuja data não pude descobrir, ,por faltar a página em que foi 
lançado o seu final, como se pode verificar no arquivo da ins¬ 
tituição, aproveitou-se em diversas passagens o texto do “com¬ 
promisso” de 1696 dos terceiros do Carmo. Estipula, por exem¬ 
plo, o seu capítulo 33: 

“Dc como sc deve continuar a Procissão do Tri¬ 
unfo c castigar os Irmãos Terceiros, que não fôrem a 
cia. Continuar-se-á daqui em deante, coma até o pre¬ 
sente, em se fazer solenemente a Procissão do Ti> 
unfo, que esta Venerável Ordem 3.® faz na tarde da 
Dominga de Ramos, pelas ruas públicas desta Cidade, 
de cujo ato resulta grande edificação a todo povo da 
mesma Cidade, e grande crédito á devoção, e pièãade 
doa Irmãos 3os., os quais para ato tão pio se devem 
achar na tarde da Dominga acima dita com os seus, há¬ 
bitos, e com os seus brandões de cêra branca, e sem 



êles aquêles Irmãos que a Mesa tiver destinado para 
irem ocupados na Procissão. E assim uns, como ou¬ 
tros, serão avisados por carta feita pêlo Irmão Secre¬ 
tário, e entregue' pêlo Irmão Andador, e os que não 
fôrem ocupados na Procissão serão avisados pêlos Ir¬ 
mãos Zeladores para que nenhum possa alegar igno¬ 
rância”. 

Proseguem as disposições do capítulo, rezando que se não 
admitiriam desculpas dos terceiros residentes ou de passagem na 
cidade, que não comparecessem á solenidade, salvo em caso de 
moléstia, sob pena de expulsão da Ordem, sem remissão nem 
agrava. O mesmo aconteceria ao que se retirasse do cortejo, 
antes do recolhimento. Tudo exatamente como determinava o 
‘'compromisso” então vigente dos terceiros do Carmo, relativa- 
mente á prodssáo do Enterro. 

No decurso de 46 anos ininterruptos, que tantos se contaram 
de 1762 a 1807, fizeram os terceiros dominicanos o seu formoso 
e dispendioso ato. Seguiu-se um interregno de onze anos, por 
motivo não explicado nos livros da Ordem. Até que a mesa 
administrativa de 1818-1819 deliberou voltar a realiza-lo, pon¬ 
do-o de novo na rua pela Páscoa Florida do segundo daqueles 
milésimos, ocorrida no dia 4 de abril. 

Houve grande dificuldade em organizarem-no desta feita, 
por se haver perdido a respectiva pauta, ou formalidade, como 
está escrito no livro segundo do tombo da Ordem. Finalmente 
dois Irmãos dos mais antigos, o ex-prior Manoel Cardoso Mar¬ 
ques, e Manoel José Carneiro, valendo-se das suas reminis¬ 
cências, e consultando sincronicamente /pessoas idosas e capazes, 
ensinaram aos mesários aluais coma deveria ser constituído o 
cortejo. 

Péla vez primeira', no citado ano de 1819, figurou no pré:-- 
tito o andor de São Gonçalo de Amarante, cuja imagem repousa 
sobre um trecho da lendária ponte de Tra/ano, no rio Tâmega, 
por êle milagrosamen&e rçconstruida, segundo a antiquíssima 
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tradição lusitana. Deu ás suas custas o hábito da imagem e cx- 
prior capitão João Pinto Coelho. 

Desse ano em deante, tomou novo impulso a procissão, rea- 
ccndcndo-se o fervor dos terceiros. E a solenidade, como soía. 
acontecer nos tempos passados, atraiu á cidade verdadeiras on- 
tjas de moradores das suas cercanias, e até de afastados pontos 
do Recôncavo. 

A formalidade da procissão no ano de 1830 foi a seguinte, 
conforme cópia fiel: 

Pendão (custou 64$300, doado pelo irmão irmão tesoureiro 
Manoel Ferreira de Carvalho), quatro guias e dois tocheiros; 

São João Batista, com o cordeiro e dois anjos com o arco 
de estrelas; 

. San sã o, com as (portas da cidade de Gaza ás costas* 

Débora vestida á tragica (Juizes, l.°, 4.* cap. 4.*) ; 

Judite, com o estandarte do exército de Nabucodonosor, 
rcí dos Assírios, em uma mão: em a outra a espada com que 
dcccpou a cabeça a Holofemes, general do referido exérdto, ? e 
uma das suas creadas carregando a cabeça do mesmo (Juizes, 
l. 8.*, cap. 13.*, v. 9); 

Milicia á trágica, com capa de veludo preto e ura estandarte 
dc veludo encarnado na mão direita; 

David, rei dos Judeus, com cinco pessoas da sua corte, 
tendo ao lado direito o seu íntimo amigo Ionitas (Reis, I#.* 1 
cap. 20.*, v. 7), e ao esquerdo, Abner (Réis, L." 3.°, cap. 3.*, 
v * 9); dois creados pegarão na capa do mesmo rei, e outro car¬ 
regará a cabeça do gigante Gol ias (Rêis, I#.* l.°, cap. 17 S, v. 
49 ); 

Moisés, com as Táboas da Lei, e seu innão Aarão com a 
v ara na mão, transformada em serpente; 

O Triunfo, vestido á tragica, com capa de veludo encarnado, 
empunhando uma bandeira, e nesta escrita esta letra: ESTE HE. 
o. TRIVNFO.I COM. O. QVAL. a. NOSSA. I F6 . VEN- 
CEO. O. MVNDO; 

Segue o Mestre dos Noviços, com êles em duas alas; 

A Cruz da Ordem Terceira, ladeada de dois tocheiros; • 



Primeiro ándor. Nossa Senhora do Rosário, cm cima de 
uma grande rosa suspensa em uma haste de ferro, com o ..eu 
Filho Jesus nos braços, dando o Rosário a São Domingos e a 
Santa Catarina de Sena, que se acham ajoelhados ante ela. Dois 
anjos aos lados do andor, quatro lanternas, e quatro tochas: 

Segundo andor. O Senhor do Triunfo, com uma portada 
em cima do andor, significando a entrada do mesmo Senhor na 
ddade de Jerusalém. Dois anjos, quatro lanternas e quatro to- 
chas; 

Terceiro andor. Os NN. São Domingos e São Francisco. 
Pertence carregar êste andor aos Irmãos Terceiros Franciscanos. 
Dois anjos e quatro tochas; 

Quartc andor. São Conçalo de Amarante, sobre dois arcos 
de uma ponte, significando a de Amarante, de que êle foi autor. 
Um anjo e duas tochas; 

Quinto andor São Domngos, assentado, em uma cadeira, 
botando o hábito aos Condes, os quais àe acham ajoelhados dc- 
ante dêle. Um anjo, e duas tochas; 

Sexto andor. O Senhor Crucificado, despregado da cru/, o 
braço direito, com o qual abraça Santa Ozana de Mântua, a 
qual se encontra ao sopé genufletida. Um anjo e duas tochas; 

Sétimo andor. Santa Margarida de Castela, cega, com mm 
muleta na mão direita e uma pombinha pousada sôbre a mesma 
muleta, e.um coração na mão esquerda. Um anjo e quatro to¬ 
chas; 

Qitavo andor. O beato Luiz sôbre uma fogueira, com unn 
bacia branca e nela as cabeças de sua mulher e dois filhos, le¬ 
vando uma igreja ao lado, ardendo em fogo; feito todo êssc mal 
pêlos hereges albigenses; e nesse conflito apareceu-lhe o Senhor 
consolando-o. Um anjo e duas tochas; 

Nono andor. Santa Rosa de Lima com o Menino Jesus 
nos braços,.sôbre um véu branco. Um anjo e quatro tochas; 

Décimo andor. Santa Joana, princesa de Portugal, em cima 
de um globo, e nele um menino com armas, significando regei* 
tar dois reinos "e um império, por preferir antes a virgindade. 
Um anjo e duas tochas; 
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Décimo primei rò andor. Santa Catarina.de Sena, recebendo 
as chagas. Dois anjos, côro de música, quatro lanternas e seis 
tochas; 

Seguem-se os Irmãos que já tiverem servido cargos mais 
antigos; 

Segue a Figura da Ordem, com capa de vduda preto, um 
crucifixo na mão esquerda e uma espada na mão direita, signi¬ 
ficando defender a Fé; 

Seguem-se os Irmãos de Mêsa: os do Carmo em duas ala*, 
e, depois, os de São Domingos á esquerda, e os de São Fran¬ 
cisco á direita; 

Segue-se a Comunidade do Colégio dos Meninos Órfãos (3. 
Joaquim) e porcionistas do mesmo estabelecimento, com a sua 
cruz alçada; 

Seguem-se os sacerdotes com capas de asperges, e todos os 
religiosos que aparecerem, promiscuamente ; 

Seguem-se os anjos cmn salvas e uelas flóres para lançarem 
na ocasião do hino; 

Scguem-se os cavalheiros da Ordem de Cristo, Irmãos desta 
Venerável Ordem; 

Segue-se o pálio, que será carregado por pito clérigos e 
serão admtidoí em primeiro logar os que forem terceiros do¬ 
minicanos. Quatro lanternas e o córo de música para entoar os 
salmos e quatro regentes; 

Seguem-se duas alas- de Irmãos, e o nosso Irmão prior fe¬ 
chando o ato da procissão. 

Segue a tropa militar, segundo o costume”. 

É opinião geral que depois de 1830 não se fez roais a bro * 
Mfào do triunfo na Baía. 

Todas as imagens que nela apareciam ainda existem na 
J K TC jía, e ém suas dependências. Assim como estas, que figu¬ 
ravam também na solenidade cm anos anteriores àquele,-con¬ 
forme a tradigão: Senhor dos Passos, Ecce Homo, o Senhor na 
prisão, o Senhor daColuna, o Senhor da Pedra Fria, o Senhor 
n ° Horto, São Tomás de Aquino, — belo trabalho de escultura, 



o Senhor Glorioso,' Nossa Senhora, da Glória, e Santa Júlia, 
dominicana, crucificada. 

Num cómodo anexo á secretaria da Ordem cncontra-se mais 
a cabeça de Holofemes, ou de Golias, que segundo se viu, .ipi- 
redara no préstito, aguardando o incerto dia em que se estala 
ieça um museu de arte religiosa nesta capital. 

Fazia-se a procissão á custa da Mêsa, e dos terceiro* en 
geral. O prior, além da sua contribuição monetária, brindava 
a tTopa da guarda de honra, querendo. E como a praxe era an¬ 
tiga, e denunciadora da importância pecuniária do obséquianu-, 
raríssimos a ela se esquivavam. Consistia em oferecer doces e 
bebidas aos militares, o que mqportava numa despesa louca 

Em 1819, a quota parte dd prior, exceção feita desse regalo 
aos soldados, portanto, foi de Ó4$000, e a de cada terceira .... 
36$000. Era .1830 a contribuição pessoal dc cada Irmão ascen¬ 
deu a 5G$305. “Adverte-se que todo o Figuramc he dado pcloj 
Irmãos que se não tiverem remida dos 10$000 intitulados th 
Figura", lê-se no segundo livro do tombo da Ordem. 

Avalie o leitor quanto se despenderia com o préstito, consi¬ 
derando que o valor aquisitivo da moeda, de 1830 para cá, deiiu- 
nuiu mais de 30 vezes. 

Qual seria a constituição do espaventoso cortejo retigio-o 
antes de 1777 ficar-se-á ignorando para sempre. Confórmar-se h 
em absoluto á procissão do Pôrto? O livro em que se registrnn 
a “formalidade'' primitiva já era desaparecido em 1819. lloiulc 
as aperturas da Mésa dêsso ano .para compor o préstito, segun^ 
se viu. 

Nãa faço intempestiva conjetura sobre a pauta da prociiíi 1 ) 
&té 1777, senão, pêlo seguinte motivo. 

Requerendo a costumada e imprescindível licença do ordl* 
nário para realizarem a solenidade, em 1778. os terceiros domi' 
nicanos obtiveram despacho, cm 26 de março, com esta restrição 
imposta pêlo arcebispo Dem Joaquim Borges de Figueiròa. N 3 
procissão sairiam apenas os andores e as figuras aqui ap° n ' 
tados: Nossa Senhora do Rosário, o Senhor do Triunfo, os p v 
triarcas São Francisco e São Domingos, Santa Rosa de I.im 3 » 
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Santa Catarina de Sena, o Senhor Santo Cristo, São Domingos 
deitando os bentinhos, e Santa Margarida de Castela, — dez an¬ 
dores ao todo; Milícia de São Domingos, o Triunfo, Moisés, o 
Batista, e a Figura da Ordem. Pouca, muito pouca diferença 
faria da organização do préstito de 1819 a 1830. Uma vez qne, 
agora, o prelado diocesano impunha supressões de andores e de 
figuras á procissão, é porque esta apresentaria até então maior 
numero daqueles e destas. 

Não fora o carcomido livro, escapo á voracidade dos gor¬ 
gulhos papirófagos, que o ameaçavam consumir, graças a pro¬ 
videncial banho de querozene, que oportunamente lhe fez apli¬ 
car benemérito inrJio terceiro ora á testa da administração do 
bodalício (27), e ficar-se-ia ignorando para sempre a encenação 
do magnífico cortejo religioso que péla derradeira vez, ha mais 
de cem anos, maravilhou a população desta cidade do Salvador. 

As "Folhinhas" do Arcebispado ainda marcaram por muitos 
anos a prqcissão do Triunfo , depois do seu desaparecimento. Por 
exemplo, a de. 1855 (28> anunciava-a para l.° de abril, e a de 
1865 em 9 do mesmo mês. 

Quiz a Ordem Terceira fazer reviver a sua velha e fautosa 
procissão, na ano de 1890. Modestíssima foi a tentativa, pois 
não saiu mais que a charola do Senhor do Triunfo, sem a por¬ 
tada, Mas a idéa de renascimento da solenidade não poude ir 
avante, deixando de repetir-se daí em diante. 

No Recife, até meados do século passado, fez-se uma tro- 
fissno do Trmifo, que saia da igreja da Ordem Terceira do 
Carmo "com imensa pompa e longo acompanhamento. Levava 
quatorze andores com cenas da Pai.xãa de Jesus" (29)). 

Ainda hoje se efetua esta procissão em São João d’El-Reí, 
níl tarde de domingo dc Ramos, sem a espetaculosidade antiga 
nossa, e da de Pernambuco. 

(27) —.Retiro-me ao sr. Josô Garcia Pacheco de AragÃo 
Junior. 

(28) — Folhinha ecçlcsidslica e civil do Arcebispado da 
üuhia, 4 venda na tipografia de Camilo de Lellis Masson. 

(29) 'Mário Settc, Maxambombas e Maracatús, p. 42 . 
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FOGARÉUS 

No livro terceiro, titula quinze, estância quatrocentos e no¬ 
venta e dois das Constituições, do Arcebispado dà Bahia, feitas 
e ordenadas pêlo venerando antistite Dom Sebastião Monteiro 
da Vide, e aceitas pêlo sínodo diocesana de 1707, nesta capital 
reunido, encontram-se as seguintes linhas: 

“Por quanto tem mostrado a experiência, que nas 
Procissões de noite pode haver,e lia muitas ofensas 
a Deus Nosso Senhor, as quais, diz^o Apóstolo, são 
obras das trevas de que é Príncipe o demónio, orde¬ 
namos c mandamos, sob pe ia dc excomunhão maior 
ipso fado , que nem-uma Procissão, assim das que já 
estãa instituídas, como ao diante se instituírem, se possa 
fazer dc noite das Ave-Marias por diante, e que nem 
uma comece tão tarde, que seja preciso recolhcr-sc <k 
noite, excetuando-se a Procissão que por uso antigo, 
c gefalméntc recebido, e praticado no Reino, e nesta 
ciejade se costuma * fazer'. Quinta-Feira de Endofcnçns. 
saindo da Igreja da Misêricórdia‘\ 

Tal procissão já se levava a efeito na Bahia em 1618, con¬ 
forme está nas DENÜNCIAÇOÉS QUE SE FIZ ER AO NA 
VISITA DO SANTO OFÍCIO A CIDADE DO’SALVADOR 
DÃ BÁHlA, no dito ano (30). 

Digá-se dc passagem que em Lisboa e no Rio tje Janeiro o 
prdinário não Miiha ingerência nesta procissão, como não tinha 
nas demais da Misericórdia. 

Támbcqi aqúi gozaria a pia instituição previlégio a seme¬ 
lhante rtópeito, <^üe Dom Sebastião Monteiro da Vide evitou ha¬ 
bilmente ferir. 

Ver-se^á adeante que logo depois da fundação da cidade in- 
troduzirãín òs’jêàüitas tima procissão péhitèhdal, v á' noite,* frn q lie 


$0) — Nçis Annaef ifa ptyíÍGfecç aciona? , XL|X, p. 105- 



sc levavam íiimaréus. Era, em resumo, a mesma procissão da Santa 
Misericórdia de I^isboa que a daqui, mal se instituira, logo ado¬ 
tara, como aconteda a todas as instituições congéneres dos do¬ 
mínios lusitanos. 

Ao extinguir-se entre nós, a procissão já havia perdido o 
seu antigo cãrater, sendo agora simples ato de devoção; e não 
de expiação de culpas. 

Em relação a procissão de Lisboa vêm interessantes linhàs 
no famoso livro do padre João Batista de Castro, MA PP A DE 
PORTUGAL, editado no ano de 1762. Partia o cortejo da igreja 
da Irmandade da Santa Misericórdia ao anoitecer do dia marcado, 
recolhendo-se de meia noite para uma hora, após haver visitado 
cinco templos. 

Á frente da confraternidade, que se apresentava com um 
efetivo de 250 a 300 irmãos, nos seus hábitos negros e de bran¬ 
dões, em duas filas, iam cêrca de mil homens e mulheres, vestidos 
de preto, açoitando-se com disciplinas, de tal jeito, que tiravam de 
si milito sangue. 

Segunda Teófilo Braga nas LENDAS CHRISTANS 01), 
os " flagelares”, ou procissões dos nús, pròpagaram-se durante o 
século XIII. Assevera-se ainda que tal penitência foi introduzida 
no mundo dos fiéis por Santo António de Lisbôa. Os penitente* 
das procissões de Fogaréus originaram-se, portanto, desses fla- 
gelantes da idade média. 

Dividia-se o préstito em tres ou quatro seções, entre as quais 
se via um retábulo, ou Crucifixo. 

No meio dos disciplinantes marchavam cerca de dôze irmãos, 
com suas varas, dirigindo-os em ordem. Ao mesmo tempo condu¬ 
ziam velas apagadas para substituierm as que os penitentes levavam 
e se iam consumindo. Muitos dêstes mesmos penitentes carre¬ 
gavam barras de ferro, cruzes e pedras ás costas. 

Alumiavam a procissão cincoenta “faróis dc fogo”, alimenta 1 - 
dos por novelos de fiado de tomentos, engraxados em borras de 
azeite e cebo, e pendentes da extremidade de longa haste* Iam 


(31 f JTÉdíçfto de 1892, p* 55* 



.tarabem trinta lanternas grandes, fixadas em altos varapáu», 
com velas acesas. ‘ 

Trinta bpmens cpr.dyziam bacias cheias de vinho; nas quais 
os flagelantcs mergulhavam as disciplinas, ao mesmo tempo qu; 
tnolhavam os cilícios para que lhes apertassem as carnes, mortifi- 
cando-os. Outros dez ou doze homens portavam caixas de mar¬ 
melada feita em talhadas, oferta de muitas pessoas fidalgas e de¬ 
votas aos penitentes; outras de cor.feitado e cidrão. Marmelada, 
confeitado e cidrão de que se socorriam no giro do cortejo t'n 
que se sentiam desfalecer. Outros tantos homens carregavam 
quartas d'agua e púcaros para uso dos sedentos, 

Recolhendo-sc a procissão, os físicos da Misericórdia csvur- 
i na vam as chagas aos penitentes, e lhas abluiam com vinho pira 
tal fim preparado. 

Agora vamos achar outra notícia da procissão no “Compro¬ 
misso da Misericórdia de Lisboa”, ano dc 1818, quasi integral¬ 
mente, e pêlo espaço de decénios e decénios obsrvado péla Mise¬ 
ricórdia da Bahia. Encontra-se r.o capítulo XXXIV, subordi¬ 
nado ao seguinte título: — “Do modo com que sc ha de ordenar a 
Procissão das Endoenças”. 

Na quinta-feira santa, diz o parágrafo primeiro, costumava 
a irmandade ajuntar-se para ir visitar em procissão algumas igre¬ 
jas e “sepulcros”, onde estava o Santíssimo Sacramento exposto- 
Com semelhante demonstração exterior visava o sodalício des¬ 
pertar nos católicos o devido sentimento da Paixão de Cristo, 
Redentor nosso, que a Hgreja celebra nesse santo tempo, e juntu¬ 
ra ente mover a efeito de penitencia os fiéis que reconheces 
os seuspecados, e por sua satisfação cjtendesscm de fazer algum 
ato de duro sacrifício expiatório nos dias em que o Filho de Deus 
quiz pagar por nós, deramar.do seu precioso sangue ; por onde u 
provedor e mais irmãos da mesa tomariam tempo conveniente 
para aparelhar as coisas necessárias com muita aplicação, c tudo 
quanto lhes fôsse possível fazerem a fim de que esta solenidade 
se efetuasse com muita edificação e piedade, maximé havendo dc 
ser numa cidade, tal a côrtc lusitana*, onde havia concurso de es¬ 
trangeiros, e muitos dêles faltos de fé, que podiam encontrar mo- 




ti vo para w reduzirem, ou, pêlo menos, se possuírem de maior 
crédito das coisas atinentes á nossa religião. 

Largava a procissão ás dezeseis horas, nestaõrdèm/cdtfor- 
me o parágrafo segundo: bandeira da Misericórdia, ladeada por 
dois irmãos conduzindo tocheiros, precedida dum homem de azul, 
c de dois irmãos de varas pretas, e tendo á retaguarda dois clé¬ 
rigos cantando a ladainha. Seguiam-se por intervalos acomoda* 
dos seis insígnias da Paixão de Cristo, conduzidas por outros taq> 
tos irmãos, indo ás ilhargas de cada um dois outros com tochei¬ 
ros; deante de cada insígnia dois irmãos com varas pretas, e em 
seguida dois clérigos fentoanda a ladainha. Da bandeira da 
Irmandade até a primeira insígnia iam os penitentes carregando 
aqueles objetos a que ae refere o padre Castro; e da primeira atè 
a sexta, os disciplinantes. Vinham 2 gora: duas alas de irmãos 
com varas pretas; quarenta irmãos cora tocheiros; e o Crucifixo, 
levado pelo escrivão da Irmandade, assistido por quatro tocheiros. 
O Provedor, á frente do Crucifixo, seguido êste pêlos capelães 
da instituição, cantando a ladainha. Apareciam depois as insí¬ 
gnias do benhor Morto, que eram duas, em distancia conveniente, 
cada uma delas com o mesmo pessoal, e este na mesma disposi¬ 
ção que sc viam nas demais. 

Explica air.da o “compromisso**, no parágrafo terceiro do 
supracitado capitulo, que iam alguns fogaréus por uma e a outra 
parte do. cortejo, e com êles todo o aparelhamento necessário para 
os alimentar durante o giro (32). 

O parágrafo quarto diz respeito aos cuidados com os disci- 
plinantes, cura das suas feridas, e o mais. Os moços de serviço, 
que levavam os fogaréus e os úteis para socorro dos disdplinar.- 
tes, vestiam de preto. Muitos irmãos governavam e punham em 
ordem o préstito, em cuja retaguarda costumava haver tumultos 
do povo. 


(32) -— A$ paredes da navo da capela du Misericórdia são 
revestidos do preciosíssimos painéis de azulejo, apresentando 
^■■>.'•3 cuja interpretação total reservo paru outra oportunidade, 
ttoutudo ndcanlarci que uma daquelas séries de figuras repre- 
8<ml a a procissão de fogaréus. 
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EftPGtiimâfW*, Portugal; a prdciSsão d^OTriínà^à-se; oifaind* 
se denomina, do Senhor Ecce Hòmo. 

" vulgarmente chamada a procissãò’ da noite, a (Jue não 
faJtovanv os tradicionais fogaréus”. 

SáVã da Misericórdia, e penetrava nas igrejas pòr ctija frente 
fiShíftaVa* (‘33). 

Sbt)re esta solene procissão em Belém do Pará topa-se es- 
pléndida,' clara notícia no livro do malogrado polígrafo paraense 
Artur Víara, intitulado A SANTA CASA DE MISERICÒRDU 
PÃRÀENSÉ (34). E* profundamente lamcntavel que até hoje 
nãb se haja escrito obra semelhante a respeito da nossa Miserl- 
côfdiá, ciijo arquivo valiosíssimo está á espera do maniisêia de- 
tfdÒ dos estudiosos do passado. Emquanto as traças vão-no de¬ 
vora H dó’ incèssantémente... 

Desde que os jesuítas começaram a catequese dos. índios dos 
arredores da cidade do Salvador, rcentanente fupdada, institui¬ 
ram uma procissão noturna de penitentes, aluipiada pgr fogaréus. 
O ^adre Ferr.am Cardim, na sua NARRATIVA EPISTOLAR, 
conta como os seus sócios fizeram-na em quinta-feira de En¬ 
doenças, na aldeia de Sancti Spiritu, hoje Abrantes, no ano de 
1584: 


\A procissão foi devotíssimá com muitos fachos e 
fogos; disciplinando-se a maior parte dos índios que dão 
era si cruelmente e tém isto não somente por virtude 
mas; também por valentia, tirarem sangue de si e serem 
Abaeté, valentes. Levaram na procissão muitas ban¬ 
deiras que um irmão bom pintor lhes fez pari aquele dia 
em pano, de boas tintas e devotas. Um principal velho 
levava um devoto crucifixo debaixo do pálio". 


Alvu de Ponte de Lima para 1933 (Porlugnl), PP- 
Belém do Pari, 1902, pp. 12, e 284 sqS. 


... (33) — 
282*238,; 

(34) — 




EU aí, tm resumo,. a procissão de Fogaréus 4a 
Misericórdia de Lisbôa, depois adotada péla nossa: facbos, pgji- 

«Tf W'*.? Mt&a ° «fflpfr. 


Aqui ’nn 'Bahia deve ter 'havidc outrora disdphrtatttes ^ua 
protítóo^de qnV^e s trà'ta, fcaJ comò na de Chuta, Segrtod^oUftpoií- 
foenttfde L.“~ (Sénriljdek- Bárdinais, já re fendo hekè'ttabalhô: 1Até 
quando t No Riò, 1 até o tempo do bíepo D. António^íD»^^ 
rteáddà dt> Uctiio XVIÍI, hoúVe-os,qiíe se làcéràvam*áo^tóféfc- 
cimento, péla hemorragia abundante. r " " 

Como era feita aqui a prodssão nos seus derradeiros anos 
vê-se no‘tóSÜMO felÍRONOLÕGICO, de 'Àmárâl^tóm 
diías ‘anòtaçBès <le *j. ttéixéif a T Èafros; 'em ’Á EXflíA't>E Utó- 
T*RÜfô\,'7Ie lífànoà Qúenno; e'tium afbgo mtftQSÍk> T lytíéfí^ 
âc ftgàrêús ria*BÜHia <Y ác outrora, publicaticPiem t^O^^íHmia^f5Jfia 
desta' Capital,• e assinado* pòrCesárió Suetoniov cnf ító^ímo^de^ja- 
xfin^Barfós, sc ríao eStpu enganído. São ás tf espontes'’ dè^for- 
inações Jf que existem. ^ías Ínfcofttpíétàs, 'deficientes,’Iftfcifnósas. 
CóWf^álm-se T 'mãèbo os autores desses tíafâÈòs 

>. lí*. , 7M<Wr /HW , •» . 

Para o alinhavamento dos períodçs que ãe v$q eegpjr ocster 
Dic-er não somente dps escritos supra,, como t^{yt^,da f íç^qra de 
antigo jornal. càjéliçò, adeanfe mencionado,^ .e<de 
que procedi junto a raros conjemporáneos da solenidadeepyegjud^, 

Desde cêrca das dezeseis horas da quinta-feira maior as ruas 
centrais dá cidade erithiarh-se de gente 'rigorokaméptè veiíitótíe 
preto, f ápre«tntaiidoise 1 as senhoras sem 1 qualquer fltííaíide' vfoodu 
fichú pela cabeça. Iam em visita aos templos onde ‘ se u&daya 
o Santb SepWtro. CUida'pessoa devia visitát^ s^e, r cdria^Aiíteííla- 
diciôhál i prétefto. ** " r ' * ■ 


A mais procurada das igrejas, ne^sa oporiuni(ja4e,..eru^a r da 
MisíiigônUa, para onde aílura desde cedo enonpe ppncppo de 
héisj quedam admirar á Cela do Senhor, ann^da na sacristia çpni 
íigufas n de^cé^a, ,V de tamanho nafur^V dando a ímprtósão comove¬ 
dora dum quadro vivo. 

Wr 


Pessoas havia, espetiaJnn^te-.aenhorafi, 





ás Taces 1 "banhadas de lágrimas, ou eram presas de acessos ner¬ 
vosos (35). 

Descendo a noite sobre a cidade emudecida e pesarosa pela 
recordação da tragédia do Gólgota, com estupenda concun-êr.cia 
e desusada solenidade, — ambas assás diminuídas nos últimos 
tempos, — destilava do referido templo a Procissão de Fogaréus, 
que dramatizava a màrcha dos soldados do pretório pará o Hòrto 
das'Oliveiras, guiados pêlo discípulo traidor, a fim de efetuarem 
a prisão de Jesus, 

Cêrca das dezenove horas, — em anos mais recuados o 
préstito girava alta noite, — a massa popular comprimia-se silen¬ 
ciosa e reverente, nas suas vestiduras negras, enchendo literal- 
mente, dte ponta a ponta, a naquele tempo estreita rua onde S 2 
ergue a igreja, á espera da procissão. Eis que, cercado por sol¬ 
dados de polícia, surgia no limiar exótica personagem, acolhida 
por um ruminol de assobios, dte miáus, pichane! pichane! enfim, 
de apupos de toda casta, partidos do molecório esfarrapado, e da 
numerosa çapadoçada, que constituíam antigamente forte percen¬ 
tagem dás aglomerações populares da cidade, elementos esses ir¬ 
reverentes e turbulentos em demasia. 

Quem era aquela figura estrambótica que "quebrava a impo¬ 
nência da solenidade”, e vinha enfiada num camisolão, ou lóba, 
de pano azul, — azulão ou inhazú, conforme o linguajar do povo? 
Era o "gato da Misericórdia”. Servia-se de “ atroadora matraca", 
díz Manoel Querino, também chamada pêlo vulgo "ruge-ruge", 
alando sinal para o cortejo supender, ou retomar a march 2 . Na 
opinião de Cesário Suctónio, o bulhento ajxirèlho, visto airul-i 
hoje á testa da. procissão do Senhor Morto da Catedral, era agi¬ 
tado de instante em instante, sem influir de qualquer modo no 
giro do préstito. Tal como acontece nos nossos dias, naquela pro¬ 
cissão da igreja do Colégio. 

Trazia o "gato”, á sinistra, uma estampa, ou medalha uc 
prata, com uma alça no verso péla qual o homem a sustinha. 


(35) —Ainda hoje, no dia cm queslfio, arma-se' lai qiindro 
na Igreja da Bõa' Morte, no Aio do Jnneiro. 



Semelhante objeto figurava, — se não figura ainda, — no inven¬ 
tário da Santa Casa, debaixo da rubrica de “Medalha de Simao 
Gato". 

Durante o giro inteiro da procissão a sarandalha bramia em 
assuada e tentativas de agressão em derredor do “gato”, sem 
temor dos policiais que o custodiavam. Muitas vezes o espedre- 
javani, sendo as praças atingidas também pêlos projetís. 

Na época em que se extinguiu a procissão fazia o papel de 
“gato” um sujeito zaranza, apelidado Zé do Ó, que por vários 
anos foi zelador ou “enxota-cães” da igreja da Misericórdia, 
exercitando as suas funções no interior do templo, durante os 
atos cia semana-santa, vestida numa sotaina côr dc rapé. Dife¬ 
rente informe obtive dum coetâneo da procissão: o “gato” era 
um mulato assa, Manczinho Gato, meio “paquita”, isto é, de 
pernas bambas. Metido num cliambre azul, ia à vanguarda do 
cortejo, fazenda — uiiau! miauf 

Fòssc lá quem fósse. Simão Gato, Zé do ó, ou Menezinhú 
Gatn. o certo é que a batina ou timão azul do “gato” conscr- 
von-se guardado na Casa Central da Santa Misericórdia ate bem 
pouca tempo. 

Da mesma côr trajava o “ farricóco” da/procissão de foga¬ 
réus cm Delem do Pará. Tanto que ali o chamavam o “homem 
de azul”, ou do “haiandráu azul”. Bem como o “macciro da Mi¬ 
sericórdia", do Ria de Janeiro, o qual segundo escreveu Viera 
1‘azetida, ‘'ainda lioje antecede a Irmandade da Santa Casa, 
qitrindo se apresenta incoq>orada em atos públicos”, dizepdo 
mais; “traz maça de prata e faz parte dos homcifs de azul, ser¬ 
viçais da Misericórdia, dos quais fala o antigo compromisso”. 

Segundo Pereira da Costa, chama-se “enxota-cães” o por¬ 
teiro da maça da catedral dc Olinda, que, nas solenidades, vai 
dc latina azul, á frente do cabido, empunhando sua maça dc 
l>ruta. No tempo do Imj)éria todas as catedrais possuíam “por¬ 
teiros da maça”. 

Informa Paulo Cursino dc Moura (36) que na pomposís- 


(30) — São Paulo dc Qutrara , São Paulo, s|d ., pp. 50-51- 
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5 ima (procissão dos Passos, em São Paulo, até 1856, ia á ímute 
do préstito 

“o pregoeiro, chamado Farricòco, ou a Morte, vestida 
de uma camisola de còr preta, tendo na cabeça um o 
puz do mesmo pano, que lhe cobria o rosto, com <lo<i 
buracos nos olhos, e lhe caia sobre o peito, cobrindo a 
trombeta preconícia, assim como um chico tepara es¬ 
corraçar o bando de moleques que o seguia fazendo-lhe 
a todo o momento investidas e arremessando-lhe pe¬ 
dras e outros abjetos, sendo que as creanças ao avis¬ 
tarem êsse feio personagem, ficavam espavoridas, |xy,s 
uns choravam e outros tapavam com as mãos os olhoí“, 

O vanguardeiro da Misericórdia de Guimarães, em terras 
lusitanas, era apelidado vulgarmente '‘campeiro’', usando batina 
e capa de pano azul ferrete (37). 

Depois do “gato" aparecia na deanteira da nossa procissvo 
o ‘“farricòco" ou “enxota-cães", o qual, conforme Manoel Quc- 
rino, testemunha do ato, por muitas vezes, trajava de rôxu, 2 
"conduzia uma balisa reluzente, para o exercício do seu cartjo". 
Já vimos em Paulo Cursino de Moura a descrição do seu traio. 
Ajunte-se, agora, que um cíngulo branco ajustava-lhe a vesti¬ 
dura aa corpo. 

Êsse era o chamado "hábito de pc.iitente". Envergavam-nu 
devotos que tomavam parte nas “encomendações das alma-»", 
sendo neste caso de pano branco. 

Para Çesário Suetónio o r * farricòco", de cara mascarada, 
era o mesmo “gato” que agitava a matraca. Não nos esquoçv 
mos, porém, de que Manoel Querino foi contemporâneo da pro¬ 
cissão ao contrário daquele outro informante, que não na alcan¬ 
çou mais. 

O nosso ‘“farricòco" indenti fica-se claramente com o ‘‘lUi- 

(37) —- A# L. de Ênrvalho, A minha terra. Peditórios ^ 
Misericórdia, na Revista de Guimarães (n. 1 do vol. XIIV, P* 

30). 
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cciro da Misericórdia", do Rio. Veja-se o que disse Vieira Fa- 
zcida, conforme citei. E com o "campeiro”, de Guimarães. 

Mas, porque o encarniçamento do populacho someme con¬ 
tra o "gato”, c não contra o "enxota-cães”, que se apresentava 
com mais insólito trajar. Ha qualquer confusão neste assunto, 
que não consegui deslindar. 

Os "farricôcos” eram figuras obrigadas nas procissões eu- 
ropeas, c da América Espanhola, do tempo quaresmal, — ainda 
hoje aparecem, ao menos, nas de Scvilha, iamosíssimas, — 
conduzindo velas acesas. 

Na CARTA DE VARNHAGEM SOBRE O "PERE- 
uRINO DA AMERICA”, DE NUNO MARQUES rn- 
REIRA, dirigida ao Conselheira Manoel Francisco Correia, mi¬ 
nistro dos negócios estrangeiros (38), lc-sc que aquele tão in 
justamente esquecido autor, pintor exato dos costumes coloniais 
ao seu tempo, primeira metade do século XVII, denunciava. 

. "a vaidade de sc anunciarem (aqui na Bahia) os en¬ 
terros dos ricos por meio dc dois escravos vestidos de 
farricôcos”. 

A traz do "gato” e do "enxota-cães” avançavam dois irmãos 
de varas pretas. Note-se que os membros do pio sodalício usa¬ 
vam em tais ocasiões uma capa ou balandráu preto, dc mangas 
largas e capuz, o qual era repuxado para a cabeça. Uma cruz 
de pano azul, tratando-se das que exercem cargo na Mesa Ad¬ 
ministrativa, acha-se cosida á altura do peito esquerdo. Hoje em 
dto os Irmãos da Misericórdia só envergam tais capas duas 
vezes por ano: no dia da festa de Santo António, e no da Vi¬ 
sitação dc Santa Isabel. 

Seguia-se a “bandeira da Misericórdia” (39) ladeada por 
d°is irmãos com tocheiros. Depois vinham sete insígnias da Pai- 

P 137^ — N ° V °1‘ dos Publicações do Archivo Nacioml, 

(30) — a pintura do atual ó obrn do professor Miguel Ca- 
nfz ares, em 1897 < 
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xão de Cristo, conduzidas por irmãos, com intervalos regulares 
entre uma e outra. Consistiam em painéis a óleo, . represen¬ 
tando os/'passos”, fixados numa haste de madeira e:ivernÍ 2 aft 
de preto. Figuram hoje no Museu do Estado. 

Á frente de cada <painel marchavam dois “fogaréus”, e dois 
irmãos de varas pretas; e na retaguarda, um sacerdote de so¬ 
brepeliz, ladeado de dois tocheiros. Em tempos recuados, os 
padres que tomavam parte na procissão eram todos do serviço 
da Misericórdia (40). 

Que vinham a ser os “fogaréus”, ou “ cabeças-de-alcatrão', 
segundo o vulgo? Diz-nos J. Teixeira Barros que eram rólos 
de estôpa embebidos em alcatrão, ligados por um pedaço de arame 
á extremidade dum varapáu. 

Entrctano Manoel Querino deixou explicação diferente. 

“Possantes etíopes conduziam pesadas lanternas c!e 
ferro, penduradas do tqpo de fortes varas de madeira. 
Nelas ardiam estôpa, breu e agua-raz, produzindo enor¬ 
me clarão”. 

Insuportável a fumarada que deles se elevava. Ao reco- 
lher-se a procissão, volcavanr-se os “fogaréus” no chão, om 
frente ao templo, onde se acabava de consumir a matéria infil¬ 
mada. 

Os condutores dos“fogaréus” eram pretos africanos que o 
pó vo chamava “negros da Intendência”, porque cuidavam, ao 
tempo dos candieiros de azeite de peixe, da iluminação públíra. 
Eram "escravos da nação”. Trajavam, na oportunidade cm 
apreço, calças c jaqueta de baêta azul (41) . De /pano preto, no 
Rio. 

Após a sexta insígnia, dupla fila de irmãos, de tochas em 
punho, antecediam o provedor, seguido pêlo escrivão, que sob 


(40) — Em 1774, sogundo notícia lançada num dos livros do 
seU arquivo, a instituição possuía muitos clérigos ao sou ecrviço* 

(41) — A baôta só existia em quatro côros: azul, amarelo, 
vermelho o preto. 
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o pálio, trazia o Crucificado, imagem colocada hoje no côro-alta 
<!a igreja desde o tempo da provedoria do Dr. Felipe Daltro 
cie Castro, a chando-.se até então depositada na casa-forte do es¬ 
tai jclecimento central da Santa Casa. Erram, pois, quantos têm 
escrito ser a imagem conduzida na procissão aquela que se ve¬ 
nera no altar-mór da capeU. 

Muitos tocheiros cercavam a imagem de Cristo, atraz da 
qual viam-sc o capelão da Irmandade, de pluvial negro, c as 
altas autoridades civis e militares da província: presidente, secre¬ 
tário do governo, comandantes das armas e da estação naval 
(42), diretores dos arsenais de guerra e de marinha, chefe de 
policia, desembargadores da Relação, presidente e vereadores da 
câmara municipal, deputados, ctc. 

Vinha, por fim, a sétima insígnia (43), da mesma forma 
que as demais, e Ioga outra dupla fila de irmãos, de brandões 
acesos. Não figurava o Santo Lenho na procissão, conforme se 
lem escrito. Nem era nela cabivel. 

A que altura do préstito se podem admitir estas palavras de 
Manoel Querino? 

”Vinham as músicos da orquestra, que acompa¬ 
nhavam os cânticos. O fagote, instrumento de ma¬ 
deira, de timbre melancólico, imprimia sensível tris¬ 
teza ao ato”. 

Não nos instrue o autor d'A BAHIA DE OUTRORA se 
“A Verónica” aparecia no cortejo cantando "Ó vos omnes”, nem 
sc apareciam penitentes flagelando-se. Coisas que a tradição as- 
vera. 

Sobre o antigo giro’da procissão não possuo notícias positi- 
vamente seguras. Por último, percorria apenas as ruas da fre¬ 
guesia tia Sc, visitando as igrejas de São Francisco e da Ordem 


(42) — Durante largos decénios, no fempo do Império, es¬ 
tacionava no pôrío da ckfado uma divisão do navios de guerra, 
'suh o comando efelivo de oficial general ou superior da armada, 

(43) — Tnis insígnias, ou painéis, aobam-se no Museu do 
*s!ado, cedidos a título precário pôla Misericórdia, 



Terceira, nas quais estava armado o Santo Sepulcro. Cesário 
Suctónio afirma que ia também a São Domingos, a São Pedro 
Novò, e ao Colégio. Porque não entraria na Sé? Iria antigamente 
á Ajuda, segundo hei lido ou ouvido. A tradição ensina que a 
procissão entrava em sete igrejas. 

. Um dos meus mais autorizados informantes (44), assc^i- 
rou-me que em épocas afastadas a procissão visitava a igreja de 
São Bento. Era ao tempo o largo do Teatro sombreado de ár¬ 
vores frondosas. Não existiam ainda, nem a ladeira da Mon¬ 
tanha, nem a muralha de sustentação da ladeirinha da Barro- 
quinha. Na crista da ribanceira a padastro da ladeira da Mon¬ 
tanha, bem como onde se acha hoje aquele pavilhão á esquerda 
,do Cinema Guarani vicejavam mamoneiras, mamoeiros, coeranei- 
ras, e outros arbustos. Então era tétrico o desfilar da procissão 
atravéz da rodo, aclarada pêlos lumaréus sinistros, cujas chamas 
dansavam convulsamente, desfazendo-se em negra fumarada. 
Dava aquilo impressão viva do desfilar da escolta do pretório pélo 
Hôrto de Getsemani em busca de Cristo. Tanto mais que na van¬ 
guarda do préstito iam homens fantasiados de soldados romanos, 
qual conduzindo um pedaço de corda ou dc corrente, qual um va¬ 
rapau, uma lança, um sabre, olhando para um e o outro lado, a 
fingir que pravuravam o Filho de Deus. O povoléu vaiava-os, 
chamanda-os 11 judeus”. Paralelamente, as beatas tomando a farça 
a sério, invectivavam-nos, clamando que se acabasse com aquilo, 
extinguindo a procissão. 

. Como vê o leitor, a informação supra c altamente interes¬ 
sante. 

Em cada templo que chegava o préstito, era o Crucificado 
posto sóbre um calvário adrede preparado, e deante da imagem 
o capelão entoava a tríplice invocação do Senhor Deus, muen* 
córdia, finda aqual ia-se adeante. 


(44) —*- Soverluo de tal, creoulo, falecido de mais de no¬ 
venta anos* do Idade, cm sua residência á rua do Bángala, n. iK>. 
em dias do fevereiro do 1838. Nasceu c creou-sô nquf, dondo 
nunca 66 ausentou. Manoel Querino ouviu-o muito, o línbn-o em 
conta de sujeito fidedigno. 
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Disse J, Teixeira Barros que 

"Em tempos mais remotos, os "fogaréus" também 
penetravam nas igrejas, mas, em consequência da fu¬ 
maça e do calor produzidos, determinou-se que ficas¬ 
sem na rua, ate que findasse a cerimónia religiosa no 
interior do templo". 

Jaboatão, no NOVO ORBE (45), dá-nos notícia dc tal 
prática nos seguintes termos: 

He o corredor, e Naves, que occupão estas capelas 
de vinte e quatro palmos de largo, e cOm tal capacidade 
que por elle passão todas as procissões, que fazemos 
em casa, e tão bem as que de fóra vem ao nosso Con¬ 
vento, espccialmente a que chamão dos Fqgaréos, em- 
Quinta Feyra Maior, a qual entrando por huma das 
cinco portas, que tem o Frontispício, c he a que fica 
por baixo da torre da parte do Convento, desta vay 
pelo corredor, e Nave das capellas desta mesma parte, 
sahe ao cruzeyro da capella-mór, volta pelas outras 
capellas, e sahindo pelo arco, e porta dos Terceyros, 
para a sua capella, passa todo o grande concurso de 
gente, que acompanha esta Procissão pelo vão, ou Nave 
destas capellas, sem inquietação, ou descomodo do mui¬ 
to povo, que se acha junto eni o conpo da igreja". 

No primeiro volume das DATAS E NOTAS PARA A 
HISTÓRIA DA PARAHYBA (46), Irineu Ferreira Pinto 
transcreve a seguinte Ordem Régia sóbre as irregularidades que 
ocorriam no convento dos antoninos da sede da capitania, por 
ocasião da procissão em lide: 

"Dom João por graça dc Deus, Rey de Portugal, 


(45) — 2.‘ parte, vol., 209- 

(40) — Parahyba do Norte, 1908, p* 124,. 
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etc. Faço saber a vós João de Abreu Castelo Branco, 
Capitão mór da capitania da Paraíba, que vendo-se o 
que .me escrevestes em carta de dezanove de Julho do 
anno passado de que sendo estillo inalteradamente ob¬ 
servado entrar quinta feira de endoenças na procição 
que faz a Misericórdia o Escrivão da mesa com u:n 
Santo Christo em todos os conventos dessa cidade, o 
Fe. Fr. João de S. Thiago, Custodio dà Província 
dos Capuchos impedira c interrompera a observância 
deste estillo declarando que o Escrivão havia de largar 
a dita Imagem a porta da Igreja a hu Religioso vm, 
estorvando também a que os soldados q. se mandam 
metter de^guarda a porta da dita Igreja entracem den¬ 
tro a fazer sentineUa ao Santíssimo Sacramento. Mc 
pareceo dizervos que ao Provincial dos Religiosos Ca¬ 
puchos da Província deste Estado da Brazil ordwu 
estranhe da minha parte ao dito Padre Custodio o pro¬ 
cedimento com q se houve e que neste particular s«f 
pratique inviolavelmente o que se observou sempre en¬ 
trando o Escrivão da Misericórdia com a Imagem tlc 
Nosso Snor. Jezus Christo nas Igrejas dos conveiros 
dessa cidade c da mesma maneira se não interrompa ü 
q’ sempre se uzou da companhia que se manda meter 
de guarda a porta da Igreja a sentinclla que fnz nó 
Santíssimo Sacramento, recommendando-lhe ainda in¬ 
falível observância da dita ordem de que vos dvizo para 
que o tenhacs entendido. El Rey Nosso snor. o man¬ 
dou por Antonio Roiz da Costa e dr. Jasepii de Car¬ 
valho Abreu Conselheiros do seu con.* Ultr.° c se pas¬ 
sou por duas vias. João Tavares a fez em Lix. a occúlai 
em tres de Junho de mil setteccntos e .vinte c seis”. 


Naqueles terppo^ a nossa “procissão de fogaréus" visitam 
também todos os conventos da cidade? Temos pleno' conheci¬ 
mento de que ia ao de São Francisco, pêlo testemunho de fr-’* 
Jabotão. Da sua visita a Sãa Bento tive aquela informação pes- 
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soai. Falta saber-se, agora, se passaria também em Santa Te- 
rcsi, e se iria até o Carmo. 

Recolhendo-se a procissão, subia ao público um dos afa¬ 
mados oradores sacros da terra. E concluídas todas as ceri¬ 
mónias, os irmãos, as autoridades c pessoas gradas, e demais 
imvidados. enfim, passavam á sala das sessões da junta da Ir¬ 
mandade, onde, por conta do provedor em exercício, era ofere¬ 
cida luculiana ceia em extensa mesa, na qual figuravam os clás¬ 
sicos acepipes bahianos das consoadas: empadas, pasteis, tortas, 
doces variadíssimos, vinhos Figueira, do Porto, Madeira e branco. 

Quando o préstito tomava á igreja tarde de horas, como 
primitivameiitc se dava, parece que não seria possível o sermão, 
devendo êste ter sido instituído em tempos rclativamente pró¬ 
ximos da extinção da procissão. 

A frente do cortejo ia a mó dc capadócios, de moleques, 
de vadios.numa zoada de entontecer, apupando o “gato da Mi¬ 
sericórdia”, iapídando-o, o que ensejava conflitos dos desclas- 
m ficados com os policiais que resguardavam o homem das suas 
gre.ssões, e com as pessoas atingidas pelas pedradas. De ano 
para ano, nesta procissão, vinham-se registando com maior fre¬ 
quência c intensidade semelhantes distúrbios, c ainda outros des¬ 
temperos e abusos sérios, provocados péla ralé desenfreada. 

O CORREIO DA BAHIA, dc 10 dc abril dc 1871, bradava 
contra os excessos que se verificaram na cidade durante a se¬ 
mana santa. Além da anarquia indizível observada na procissão 
'lo Senhor Morto, da halbúdia c do desrespeito ocorridos á porta 
‘■°s templos por ocasião dos solenes atos religiosos, e na visita 
diurna aos mesmos, fòram profundanicnte lamentáveis as cenas 
desenroladas durante o giro da Procissão de Fogaréus. 

Na i>orta da igreja da Misericórdia, á saida do cortcio, 
l,0UVc logo grave perturbação da ordem promovida por 

"alguns turbulentos e pêlos indisciplinados soldados de 
polícia, que não respeitaram" 

0 próprio presidente da Província. Era êste o conselheiro Fran- 



- m - 


cisco Gonsalycs Martins, visconde de São Lourcnço. A pom 
da igreja dos franciscanos, um moleque da caterva que se com¬ 
primia çm derredor do “gato da Misericórdia ,, deu forte pe¬ 
drada num sargento de polícia. — Ignoro em que ano, naiestai 
da igyeja de $ão Pedro Novo, atacaram a pedradas a procssãc. 
sepdo atingido pof um calháu o chefe de policia, dr. Aldno Pi- 
menjel, qué teve a cartola amassada. 

Pois bem, isso não importpu ao escriba, o qual só viu culpa¬ 
bilidade nos militares, que nào fizeram senão se defender d« 
ousados vagabundos, dirigindo-se ao conselheiro Gonsalvcs Mar¬ 
tins nestes^ termos: 

“E bom que S. Ex. tenha por si ocasi^p dc ob¬ 
servar a relaxação e a indisciplina dos çoldados P9* 
lícia”. 

O, vesgo jornalista copcluiu a sua objurgatójia «n tora acre. 
apelando para o arcebispo diocesano, a quem pediu a aboliçan 
da sqlenidade dos fogaréus. 

A C.HRONICA RELIGIOSA, de 16 de ^quele 
itiês, respondeu assim ao dito jornal: 

“No CORREIO DA BAHIA de 10 do corrente 
vem invocada a autoridade do Ejçmo. Sr. Arcebispo 
para qqc não se reproduzam os excessos que se notaram 
em algumas igrejas desta cidade por ocasião dos atos 
da Semana Santa. Apelando para S. Ex. Rvm. diz a 
ilustrada redação daquela fôlha que a abolição da pro¬ 
cissão dos Fogaréus devia scr decretada pêlo Exw\ 
Prelado; c ^ razão que aponta'não só para esta abolição 
necessária como para a não reprodução dos excesso; 
e terem-se dado alguns distúrbios na parta da igreja dl 
Misericórdia por ocasião da saída da procissão, nm* 
jxxlrada em um sargento de polícia na porta da igrep 
de São Francisco, e uma anarquia indescritível na p r0 ‘ 
çissão do Enterro do Senhor". 

, “Ora, a iJustrpJa r çda<gq do CORREIO DA 





BAHIA cònfessa que a ordem fôra alterada por ai- 
gtíns turbulentos, pêlos indisciplinados soldados de po 
lida que não respeitaram o próprio presidente. Diz 
mais: ê bom que S. Ex. tenha por si ocasião de obser¬ 
var a relaxação c indisciplina dos soldados dc palicia, 
etc.”. 

"Estará a corpo de polícia tão incapaz de disci¬ 
plina e subordinação qiié o único méio a empregar-se 
para olístar os seus excessos é sua relaxação seja a 
abolição dos atos em que ha necessidade de êle intervir 
pára ntánter a ordem” 

"Confessa a ilustre redação que a ordem fôra al¬ 
terada péla polícia e par alguns turbulentos, e condue 
como que impondo a S. Èx. Rvma. a abolição da 
procissão, e invocando a sua autoridade para que não 
sé reproduzam táis excessos. Que outra oóntlüsão a 
tirar-se? Apõntar-se mais a abolição dos atõs còmò a 
único meio paia não reproduzir-se tais excessos e dt- 
zer-se enérgico o dr. Chefe de Polícia, é emprestar-se 
a o epíteto um sentido que não se apresenta muito na¬ 
tural”. 

“Além de tudo entre a relaxação da polícia t 
abolição dos atos ainda ba a invocar-se o meio tenriò 
de disciplinar-se a nossa poliria, e mesmo algumas pro¬ 
videncias a lembrar-se ás administrações das igrejas a 
fim dc facilitar-se 1 mais a visita ás mesmas igrejas e 
a entrada e saida por ocasião dos atos.. Por ventura o 
nial que provem dèsses distúrbios a que quasi sempre 
dá lugar a imprudência de uni ou dc outro indivíduo 
é comparável aos bencficios espirituais que a piedade 
dos fiéis sabe colher désses atos da nossa Religião”. 

"A abolição da prQçjj^sãa de fogaréus pêlos mo¬ 
tivos apontados pêlo CORREIO DA BAHIA arras¬ 
taria comsigo a de todas as demais procissões, e até, 
pode-se dizer, a de todos os atos a que concorre grande 
multidão de povo, e então, quander se nos perguntasse 
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porque não celebraríamos os atos de religião que se ce¬ 
lebram em todos os paizes católicos da mundo, le¬ 
riam a responder: é porque a nossa polícia é rela¬ 
xada”. 

"E não seria também concludente aconselhar-^- á 
presidência que abolisse o seu compareci mento ao* aln 
para que nãa fòsse desrespeitada”? 

“Perdão á redação do CORREIO DA BAHIA, 

cuja ilustração e critério são por demais conhecidos en¬ 
tre nós, e por isso mesmo somos levados a crer que :i;u 
deixará de reconhecer que só por engano mui natural 
trocou o nome do ilustrado enérgico Cr. chcfc de po¬ 
lícia pelo do Exní. Presidente apelando pa*- a ews 
quando só com aquele achamos se deveria entender '. 

Explica-se a atitude do CORREIO. Tuda aquilo era ver¬ 
borragia e insentatez do desenfreado e apaixonado jornalismo 
da época. A verdade integral é que, por semelhantes alturas do 
século, a polícia era impotente para refrear os desmandos ifos 
capadócios, e se autoridades mais tèsas pretendiam fazê-lo, a im¬ 
prensa da oposição, as folhas exploradoras da Cfpínião púldia. 
imbuidas de espírito partidário, sempre propensas a hostilizai' o 
governo, a invectivar os seus agentes, saiam-se com tremendas 
catilinárias contra as mesmas, como no caso cm apreço. 

Conhecendo de sobra o meio em que viviam, os irmãos da 
Misericórdia acharam de melhor alvitre suprimir a procissão, 
que saiu péla ultima vez em 1872. E não cm 1874, como es¬ 
creveu Manoel Querino. Venceram a capadoçada, a molecagem, 
e o CORREIO DA BAHIA. 

Explica J. Teixeira Barros: 

“Por prqposta do mesário dr. Luiz José da Cos’..*» 
com o pensamento de que a extinção da procissão nfu 
produzisse maior descontentamento nos espíritos vcrd.v 
deirameute católicos”. 



foi a mesma substituída, no ano seguinte de 73, por missa can¬ 
tada com procissão do Santíssimo Sacramento pêlo claustro, e 
pela cerimónia do Lava-Pcs, á tarde. Houve, porém, um'inci¬ 
dente que determinou a supressão dêste segundo ato, pouco tempo 
depois. Foi o caso que certo capelão não quiz lavar os pés aos 
pobres, e a Provedor levou a cabo a tarefa. 

No RELATÓRIO apresentado á junta da Irmandade da 
Casa. da Santa Misericórdia por ocasião da posse, no dia 2 de 
Julho de 1873, o Provedor Conselheiro Manoel Pinto de Souza 
Dantas informou: 

“‘Não vos devo omitir que, èste ano refletindo-se 
na erteecntc indecência, com que tem sido desacatada 
a f>rocissâo dos fogaréus, resolveu a mesa instituir, por 
substituição, a cerimónia do Lava-Pés, que já nesta 
Quinta-feira santa teve lugar, com aprovação c edifi¬ 
cação geral". 

Manoel Querino dá-nos esta informação a respeito: 

“Na Provedoria do Conselheiro Manoel Pinto de 
Sousa Dantas exiinguiu-sc a procissão de fogaréus, em 
co:iscquência de grande conflito, que tomou proporções 
assustadoras, acontecendo serem alguns irmãos atin¬ 
gidos por pedras atiradas no gato da Misericórdia'*. 

E o COR-REIO DA BAHIA a bradar contra a indisci¬ 
plina dos soldados de polícia, tudo porque haviam puxado dos 
sabres para castigar a molecada sem freio... 

Também a Irmandade da. Santa Casa da Cachoeira fa 2 Ía 
m procissão, como, de resto, todas as congéneres do Brasil e de 
Portugal a faliam c viu-se forçada a suprimi-la por decisão to¬ 
mada em 6 de abril dc 1828, tendo cm vista a flata de conpunção, 
e 0 escandaloso desrespeito do povo, agredindo o “gato", indi- 
vl| !uo que ia de cara. coberta; vaiando, apupando, e espedrejando 
Aos fo^íéus chamavam ali “panelas dc feijão". 




J&r Santo Atíwro est ff prodss&o dhdi se fazia no ano de 

m-r. . ... , . 

DVrròir mais fempo a. de Olinda, pois se proloh^oú ate a úl- 
tíinír décfldà dO séculoipassado, sempre conturbada pêlos 'descon¬ 
certos, do molefcório.Sua organização, porém, segundo está e> 
crita, diferia da que se realizava aqui na Bahia... 

Em MA^AMÍáÒhÔAS É ti/tBCÁCtâÚS, díz Mário 
SeiW dar do Recife ( 47 ) : 

"Lúgubre e bizarra ao mesmo tBtVfiõ'. RqfttfsÉrt- 
tava a procúra‘de Jesus, pêlos Judêus, para ser proso. 
âaía*'á*nBí& dfeí quíKtà-Teird rriálbr. Todos de fachos 
naT nfôfè, enf pa&ò iáf^ò, á 8 ig^èj^ enV igreja, como 
/ <fÜ 8 irf‘ ti caVà de déscobrir aígiltírt 1 ’. 

RfcsBfBF áSfHiráWlVnênfê a sírtlboJdgfa dà pfàãSèab,* que par¬ 
tia ali da igreja de S. Rita. Encontra-se éftV Eêfftando Pio 
( 47 -a) longa e interessante notícia a seu respeito. 

NãtV s : éi~ der quê forma, dfettiava-se ém Sáô Patirto até dias 
do século corrente ( 48 ). Por fim, escreve Vieira Fazenda, reic- 
ríhd#^ atí’ tft&' quâresrnal, hò Rio dè : 

"ersr característico dessa procissão á grande vozearia 
do 1 povo simulando, segundo cremos, a dos Judêus 
quando pfocutarvam descobrir o retiro, a' qué st acolhera 
Jesus". 

_ Ntf,verdadé e}ã'isso. A procisâã '0 dratriatüaVá reahhente a 
prisão de Jesus Christo no Horto dafc Oliveirafc. Tal como ve¬ 
mos em gravuras de velhos livros religiosos, a multidão que foi 
em’ sua tíusca, acompanhando os soldados, ía alumêada por fo¬ 
garéus". é mãrulbVndo, por certo... Émbora neía não fossem 
mujfeeT... 


tuaj igreja}] rfeôifíí lòífê, dp- 38-4V- 
(48) — O. o., p. 116, npta. 


.Éecife t 



SÇRWUJ? £,>n formação que citci.jjuando a procissão visitava 
&«&>, Jevays á aguarda indivíduos vestidos de soldados 
aprestos para caturar Jesus de Nazarete, aos 

a«i?.?JWX? "fMte? '"j.Sí!?ü s " ($?)• Deapa- 

.0? ‘'^uagus”, o “çato M herdou a malquerença do povoléu, 
noticia deste ato, fóra d? *Çahia! 

Instnie-nos Ricardo Palma, em TRADICION-ES PERU- 
AJ^fi§ (5Ç)f c(ue na,cidade de Lima: 

•‘«los padres agustinianos sacaban, ha&ta .poop 
de X82A, Ja célebre procession de jjtuevçp 
concltya. passada ia media nochc, con ,no p ivçtytyty 

alharaca de .viejas y escapatória de jqwhqqfrqa. 
dc veinte eraP ias andas que compo*Úap M 4KWçefiiMi9n ^ 
en la primera de cilas iba una pçrf ec ta úq j| gy 
muerte cçn su guadaüa y demás iqeneateíS»”. 

De onde herdamos diretamente as vaias da 

w .W JEW«$° Ç^réus, 

c .<rl? W iW# f* vi .?* §0W cidade, ,e-$u qutifts ^ 
sil? ,Qajro gqe $1 nç^sa cx-metxgpo(e. De .gn^e 5%t 

a ,nc#cia d^gue^c gto fm 

liga, m l\p qçJtfA au^us^-e ^er’ dtffl# xfr Sfiffljjn0.l féfàt 
W $ flP #>59 de A n A“P de 

mvmwçw tf?) - 

“Noi^e cerrada, saia da igreja da Mi^encó^dia a 
procissão de Endoenças, que signiiicaya a yisit£<^ç gg. 
Irmandade ás sete igrejas (53)', apr^y^tendo^se y <jg£- 


lusilàrí?ssíma ‘ 
fica Relativo 

. tu: 

a primeira na 



p? 0 pi 

expressão “j(ur 


hüe; mzphi, — leririn, sem dúvida, — ter sido 
1 ‘ÕpU “óndé fdra celebrado 6 ihfruefl^-sâSfi: 

nnnn funil no /> fi O O uni ti Rfl ^ J . - 



ím *(5 M - *• ®' : 


(53) — Donde ft tradiçüo correplç l)a Pn|)ia ft respetRi dq 

»W PiJtóttSfc ' . • 
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teja para penitência de cristãos que publicamente qui¬ 
sessem mostrar o seu arrependimento, nesse dia dc 
dôr, comemorativo do derrame do sangue de Cristo 
(54). Pouco a pouco, apagadas todas as luzes no inte¬ 
rior das casas, as varandas e as janelas de rótulas iani-sc 
enchendo de figuras escoadas a medo na tinta da noite". 

"Mas já ao longe se ouvia um estranho vozear de multidão 
e se viam incertos fogachos de lumieiras, a agitarem-se, sinis¬ 
tros, na treva espêssa: era a ronda dos fogaréus, — tenvdo 
bando popular, precedendo a procissão, que, imagem da canalha 
farisaica na traidora noite de Iscariotes, tinha a essa- hora. :le 
severas contas, o inaudito direito de acusar uma cidade inteira, 
pronunciando em voz alta os crimes de cada um, não só os di¬ 
vulgados, mas ainda os ocultos á maioria das pessoas, — dc lhes 
pôr a vida ao sol! Era a devassa pública organizada em insti¬ 
tuição local”! 

"No meio dc homens, vestidos com a túnica dos penitentes, 
a cabeça'em elmos de viseiras cerradas, a cmpmhar varairius 
suspendendo tijelas de ferro com fiados de tonientos e pinha> 
engrabcadas em borras de azeite e sêbo, a arder no meio de ca¬ 
beleiras de fumo, metiam-sc catervas de indivíduos dc todas a* 
classes, embuçados e disfarçados, que, atravancando as ruas dv 
lado a lado, se serviam dessa noite dc carnaval iufamador para 
atirar á cara das pessoas que estavam nas janelas, por entre 
roncos de buzinas, assobios, vaias e gargalhadas, insultos de¬ 
sabridos, calúnias vilíssimas e denuncias imprevistas, impregna¬ 
das de perversidade”. 

"Era o conluido das almas disformes: Umas, — as de ruin¬ 
dade amavel, — a saborearem, serena e demoradamente, entre 
risinhos de volúpia afiada, o prazer infernal de ver sofrer. ío- 
frer alguém; as de ruindade dura em faces amarelas c arrepa¬ 
nhada que não sabem rir, porque todo o riso da linha afclcaJ» 
da bòca se enviesa num esgar malévolo. Outras, — a dos inv*> 

(54) ’— Éís o porque dos disclplínanles no préstito. 
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josos, — entumecidas de rancores, esverdinhados como bílis 
azeda e refervida, que lhes agonia a garganta e lhes estaramela 
a fala, numa raiva feroz de morder, de dilacerar as carnes dos 
seus inimigos que haviam cometido o crime de serem felizes na 
vida”! 

As paixões partidárias locais tinham criado atmosferas ir¬ 
respiráveis de ódios espessos. Em vinte, chamorros e mijados; 
mais tarde, entre regenerador^, cabralistas e históricos. E tudo 
contribuía a fermentar o fundo máu dessas almas agitadas, que 
aproveitavam a noite negra, o capuz dos farricôcos, o embuça- 
mento das golas altas dos seus capotes de três cabeções, e dos 
seus chalés mantas, com voz disfarçada em falsete de máscara, 
vir jogar insultos e vomitar represálias”. 

"Proletários que jamais alcançaram a riqueza so¬ 
nhada; beleguins politiquétes que se viram preteridos no 
emprego ambicionado; maridos ultrajados a regozija- 
rem-se i:a denúncia de ultrajes semelliantes aos seus; 
doentes a quem a saúde dos mais incomoda; amorosos 
roidos de ciúmes; orgulhosos mordidos de despeitos; 
criaturas revoltadas contra toda a ordem que as pèia 
e contra toda a justiça que as não favorece; partida¬ 
rismos absorve.ites e íacciossismos cegos; muita voz de 
fome, muito grito de desgraça; miseráveis assalariados 
por outros maiores miseráveis que, cobardes, ensinavam 
os insultos; — todos se amaltavam, nessa noite trágica, 
numa solidariedade de ódios, de infortúnio, de miséria, 
a desafogar suas dóres desesperadas, dilacerando, com 
delações ou calúnias, as almas delinquentes ou inocen¬ 
tes de uma cidade piedosa”. 

"Roubos praticados em confrarias, e até êsse dia 
desconhecidos; heranças descaminhadas; mancebias es¬ 
candalosas; tramóias clericais; conluios políticos; adul¬ 
térios aristocráticos c plebeus; amores de padres e 
amores de freiras; negócios de usurários; desavenças 
domésticas; suspeitas caluniosas; ditos de intriga; tudo 
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o que se sabia, tudo o que se dizia; ou tudo o que a 
maldade conjeturava, era apregoado em frente das ci¬ 
sas, e cara a cara dos delinquentes, em palavrões des¬ 
bocados, por essa voz de trovão, que estrondeava no 
bpjo do bando anónimo — monstro infernal feito (h$ 
almas da Insídia, da Infamia, da Calúnia, da Inveja c do 
Despeito’’. 

"Das goelas da besta Jdesamgonhada e perversa 
ressoavam urros como estes: 

— Seu agiota, restitua á viuva de fulano o di¬ 
nheiro que o marido lhe deu para guardar! 

— Doutor da Mula Russa! não sentes que o du- 
péu te não cabe na cabeça? 

— Senhora Dona fidalga, que nome pôs á engeita- 
dinha? 

— Seu ricaço, veja se morre, que o herdeiro anda 
danado por isso"!!! 

"As palavras eram punhaladas direitas aos cora¬ 
ções. O monstro mirava e acertava, Êsses morengos 
da calúnia viam perfurantemente na noite espessa’’. 

"E as labaredas dos fogaréus, passando á altura 
dos primeiros andares, iluminavam desfiguradamente a 
palidez daquelas faces apavoradas, inquirindo, nos 
golpes que a revolta c a vergonha nelas rasgava. os 
efeitos das difamações ou das verdades denunciadas”! 
“Tudo se dizia! Era a calúnia mascarada; a carta anó¬ 
nima em pregão; a surdina do mexerico em voz refor¬ 
çada; a barreia pública das mais íntimas porcarias; a 
trágica revista do ano feita ás coucicncias pêlos mal¬ 
dizentes dc oficio, péla gente vingativa, pela ralé in¬ 
culta c de má indole! Aqueles maltrapilhos morais - 
súcia rancorosa ao serviço da deusa Vingança em acção 
— tinham, nessa hora, a autoridade c o mando das 
pérfidas revelações. Por isso as almas, ainda as mais 
lavadas, estremeciam aa sentir aproximar-se êsse Bando 
do Pavôr, aliás estimado pela maioria das pessoas da 
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terra» que viam nele a polícia dos cosutmes e permitido 
pelo alto clero talvez, (quem sabe?), com o fim de, á 
falta de denúncias á Inquisição, ser éle, uma vez no 
ano, o pelourinho andante das mais escandidas ver¬ 
gonhas” ! 

Passado o bando e extinto ao longe o última sus¬ 
surro da turba atroadora, aparecia, a constratar com a 
algazarra, a silenciosa procissão, solene e fúnebre. Em¬ 
punhando tochas, passavam os irmãos da Misericórdia 
(de um lado os nobres, de outro os plebêus) cobertos 
com os capuzes das suas opas negras; passavam as 
bandeiras quadradas da Irmandade, que tinham tido o 
privilégio de salvar da morte os que, inda a enforcar, 
partiam, com o peso do corpo, a corda homicida; pas¬ 
savam farricócos de roxo, cordas á cinta e pés des¬ 
calços . E tudo era lento e silencioso; somente, de onde 
a onde, se ouvia taramelar o estrondoso mge-nige, 
parando propositadamente á porta de certas casas, a 
chamar seus donos á penitencia da confissão, pois lia- 
via a cuidado de, na véspera, por miúdas pesquisas de 
carbonários sacristas, se averiguar quais as pessoas que, 
nesse ano, no recinto por onde passava o cortejo,'não 
tinham ainda ido á desobriga quaresmal”! 

É as almas, meditando cm seus pecados e na morte 
certa, penetravam-se dc medo’ 1 . 

“Mas um outro ainda mais transido calafrio espe¬ 
rava as pobres almas arrepiadas: Jesus, — o humilde 
Jesus varejado pela canalha do Pretório, — passeava, 
nessa noite amaríssima, pélas ruas da velha cidade, 
mostrando aos fiéis as feridas do seu divino corpo 1 
Êi-Io que chega. Vem num andor a que pegam côcos 
— devotos vestidas de túnicas roxas, uma corda de ca¬ 
pa rto á cinta, e, na cabeça coberta, no lugar dos olhos, 
dois buracos de pavor como os dos capuzes penitenciá¬ 
rios. Medonho”! 

“Oscilam ondas dc pavo num rumoroso vaivém 
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contrito; dobram-se joelhos; mãos tremem batendo nos 
peitos; rebentam lágrimas ante aquele horrível espetá¬ 
culo. Em que lastimoso estado Jesus vem! nú, ma¬ 
gríssimo, sentado numa pedra fria, traz a coroa de os- 
pinhos tão cravada na cabeça, que de cada golpe re¬ 
benta uma fonte de sangue a ensopar-lhe os cabelos, <i 
correr-lhe 'em fios, pêla testa, pêla face, pêlo pescoço, 
pêlos ombros, pêlos braços, pêlo peito, pélas costas — 
e tanto que parece que mãos diabólicas pentearam ns 
carnes de Jesus com infernais pentes de miúdas lan¬ 
cetas afiadas !E o sangue das feridas rebrilha sob o 
clarão das tochas”! 

"O povo treme, geme, chora, soluça”! 

"Padres, com sobrepelizes brancas, entoam o psil- 
mo de Míscrcrc mei , Deus; cheira ao incenso queimado 
nos turibulos; passa o pálio com o seu dossel negro 
bordado a estrelas de prata — fúnebre como pann de 
esquife! as caixas, rufando cadenciadas, marcam o an¬ 
dar dos soldados; e, no fim de tudo, sombria massa de 
homens c de mulheres vão rezando e chorando lamen¬ 
tosamente”. 

"Mas que era esta procissão comparada a outra, 
também de Endoenças, muito mais antiga, cheia de pi- 
nitentes a carregarem aos ombros varões de ferro, 
cruzes, pedras, e a arrastarem dos pés, descalços c fe¬ 
ridos, as gramalheiras dos condenados! Penitentes que 
iam rasgando os joelhos nas lascas de vidro e nos bicos 
dos pregos, de véspera semeados nas ruas por mãos 
cobardes! Penitentes alucinados, com o olhar doido, 
açoitando-se frenéticamente no peito e nas costas, com 
disciplinas a miúdo molhadas em vinho cozido, para 
mais lhes arreganhar as carnes maceradas — vinho sor¬ 
vido em bacias por homens que seguiam aos lados da 
procissão com outros portadores de marmelada e ci¬ 
drão (presente de fidalgas devotas), em socorro dos 
mais fracos penitentes, por quem os irmãos da Miscri- 
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córdia esperavam á porta da igreja, com seus físicos, 
para lhes curar as feridas sangrentas. Penitentes mo¬ 
ribundos, acompanhados de confessores que, alí nas 
lajes das ruas, recebiam dêles o último alento e lhes 
deitavam a última absolvição”. 

“Horríveis tempos”! 

Essas duas procissões velhas de Braga, a "teocrática”, con¬ 
forme apelidoir-a Alexandre Herculano, eram em suma, aquela 
mesma da Misericórdia de Lisboa, citada no início do presente 
capítulo. Os penitentes, que primitivamente fariam parte da pri¬ 
meira, teriam feito depois a sua á parte, fugindo ao escandalo 
da turba desavergonhada e atroadora, da vanguarda do cortejo 
dieótomo tão bem pintado por Antero de Figueiredo, 

De Ponte do Lima escreveu-me ha tempos distinto cava¬ 
lheiro. o antigo magistrado e jornalista dr. Artur Cardoso Pinto 
Osório, de ascendência bahiana, espírito culto e investigador do 
passado e das usanças dc sua terra, dizendo-me que esta procis¬ 
são se chama em Braga de Eccc Homo, havendo sido instituída 
pela extinta irmandade da Santa e Real Misericórdia, acrescen¬ 
tando que em muitas outras terras portuguesas, do norte, se efe¬ 
tuava tal solenidade com o mesmo título. 

Quando se faziam procissões da Câmara, ou d^l-Rei, em 
Portupnal. aoareciam no meio do préstito homens e mulheres dc 
tná«cara. conduzindo uma cabra e diversos “figurados”, com os 
quais entravam nas igrejas. Durante o giro do cortejo iam pa¬ 
rando deante das casas dos desafetos, nobres e plebeus que fos¬ 
sem. e. em altas vozes, punham-se a insulta-los cruamente, pu- 
Micando-lhes culpas c mazelas, reais ou caluniosas. Assim se 
úun de porta cm prota. Recolhendo-se a procissão, ficavam “nas 
praças da vila a nomear criaturas e a ler lóas infamantes”. Era 
CSf: a insólita usança chamada a judenga (55). 

Aquilo que Antero de Figueiredo apontou na procissão da 

(55) — Alberto Vieira Braga. Curiosidades de Guimàrães, 1 
Mulheres, jogo, festas e luxo, Guimarães, 1928, pp- 51-52- 
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antiquíssima e primacial Braccara Augusta vinha a ser, portanto, 
uma jttdenga, não sendo» pois, peculiar <lo ato mencionado 

Também pêlo entrudo aparecia a judcnga. Vamos folhear 
Portugal Além, de Luís Chaves (56): 

“Aproveita-se a ocsaião para calúnias, enxovalhos, 
intrigas: as pulhas no Douro (Kol d'Alvarenga, n.i 
Lusa, IV, ns. 77-82. p. 142), as arremedas de Oleiros 
(proibidas nos capítulos das visitas de 1653 e 1668), o 
chorar o Entrudo {Etnografia da Beira, I, 123) as Mi- 
IhSs (Minho) e congéneres. De-noite, dos altos á roda 
da povoação, ou nas partes mais altas dela, mesmo do 
campanário, vozes disfarçadas e por funis de papelão, 
contam anedotas irreverentes, acusam amores encober¬ 
tos, publicam escândalos, inventam torpezas; grupos 
espalhados comentam o episódio com gargalhadas, 
quando a voz disfarçada pregunta: 

E' certo ou não camaradas ? 

E das esquinas, dos telhados, de toda a parte res¬ 
pondem : 

— É,certo, é certo, — e chovem as gargalhadas”. 

Em Turquel havia outrora a procissão dos ferrolhos. que 
saía tarde de horas, na quinta-feira maior, cujo acompanhamento 
era constituído exclusivamente de homens. Iluminada a archote, 
os que iam á frente conduziam grandes painéis, e entoavam o 
Bendita. Seguia-se o Crucificado, e os que lhe faziam o séquito 
cantavam a ladainha de Todos os Santos. 

Diz um autor português (57) que 

“Esta procissão estranha, c algo tumultuaria, evo¬ 
cava um pouco a perturbação dos fiéis ao tempo 
paixão de Cristo”. 


(50) — I, Gaia, MCMXXXIÍ, pp. 51-52. 

(57) — J. Diogo Ribeiro, Turquel folclórico (Coleção Silva 
Vieira), parte II, Espozende, 1925, pp. 13-14. 
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Asseverou-mc pessoa capaz ter ouvido em criança que por 
meados do século transacto a malta de desci assificadòs fervi¬ 
lhante á testa da nossa procissão dc fogaréus, além de perseguir 
o 'gato'’, vaiava c injuriava igualmentc todo mundo. Provocava 
desordens, agredia.. Individuos embuçados diziam desaforos ás 
pessoas espeitoradas nas janelas. Xingavam-nas. Descobriam- 
lhes culpas ocultas. 

Em resumo, a baderna vanguardeira da procissão teve primi¬ 
tivamente, aqui na Üahia, o mesmo aspecto que a da procissão 
de Braga, c daquelas outras, de Portugal, degenerando nas mo- 
lequeiras que determinaram a supressão da solenidade. 

As lôas infamantes, que na metrópole se publicavam na 
praça pública, após os atos religiosos, tem como survival, entre 
nós, os passaportes, — peculiaridade baniana? — fôlha volante, 
na maioria das vezes impressa dandestinamente, que circula aos 
sabados d'aleluia, péla manhã, com especialidade na freguesia 
da Sé, inserindo fatos do escandaloso proceder dos moradores 
locais, imaginários ou reais, e, neste caso, perversa, jocosa, au 
ironicamente deturpados ou comentados pêlo encoberto folicu- 
lário. Da tipografia do cclcbcrrimo G CORSÁRIO era infa¬ 
lível aparecer um passaporte (5B) naquele dia. Pois os passa¬ 
portes bem como os testamentos dc Judas não passam, segura- 
mente, dc reminiscências das Jòas das judengas. 

Tenha-se em mente que os colonizadores da Bahia foram, 
era sufocante maioria, das províncias setentrionais de Portugal, 
onde o costume supracitado estava mais em uso. 


(58) — Nq maioria dos casos o passaporte, agora mui raro 
e sem graça, visava do preferência as mulheres puhlicas* 

Ainda hoje ó corrente ouvir-sc o seguinte diálogo entro gonto 
ralgazona, o conhecedora dos nossos volhos costumes, quo vão 
semlo rapidamente esquecidos: 

— Cadê, você já tem o seu passaporte7 
— Já. Está aqui no bolso. Desta vez estou livre da fôrea. 

. E outros, quo afinam pêlo mesmo diapazão, na manhã do 
«abado d’ololuío. 
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SENHOR DOS MARTÍRIOS 

A "Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios dos cre- 
oulos naturais da cidade da Bahia", — tal é o seu título amigo 
e oficial, — usando até hoje capa vermelha com murça azul e 
e nesta uma cruz amarela do lado esquerdo, já existia na éra át 
1764, ereta, desde não se sabe quando, na capela de Nossa Se¬ 
nhora do Rosário da Baixa dos Sapateiros, ou das Portas ito 
Carmo. 

No ano citado, Felix Simões de Azevedo, administrador do 
contrato da chancelaria e dos escravos que vinliam da Costn da 
Mina, possuindo na capela da Barroquinha o altar de Nossa Sj- 
nhora da Caridade, doou-o á citada Irmandada para que no 
mesmo colocasse a sagrada imagem do seu Orago, com a facul¬ 
dade de transferir aquela p respectivo assento para o templo, 
quando lhe aprouvesse, obtida a indispensável lidença do ordi¬ 
nário. 

Aceita a doação, em mésa de 7 de Junho, dezenove dias an¬ 
dados sòbre essa data, firmou-se o competente termo, que se |xxb 
lêr no livro de resoluções do sodalício. 

Ignoro quando a devota agremiação largou a igreja do Ro¬ 
sário. Só sei, porque consta do seu “compromisso", que 

"este foi feito e aceito péla Irmandade que para 
foi convocada a toque de sino, na forma do estilo, cm " 
primeiro dia do mês de novembro do ano de 1779", 

estando já a funcionar na Barroquinha. Tal “compromisso” iu* 
grou beneplácito régio em 12 de fevereiro de 1788. 

A pedra fundamental da capela da Barroquinha assentou-a 
o venerando arcebispo Dom Sebastião Monteiro da Vide, c® 
1724, governando o Brasil como seu vice-rei o emproado e enér¬ 
gico senhor Vasco Fernandes Cesar de Menezes, alferes-mor <!° 
Reino e alcaide-mór de Alenquer. Teve o maior aparato possível 
a piedosa cerimónia, abalando-se a cidade em pèso a fim de tes- 
tèmunha-la. Pertenceu a igrejinha, de comêço, á Irmandade de 
Nossa Senhora da Barroquinha, de homens brancos, extinta 1* 
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muito mais dp um século, por tibiêz dos seus membros. Durais 
disso passou a qargo de administradores. 

Exercia tal munus, correndo a éra de 1824, certo Estanislau 
da Costa. Sucedera este, de modo irregular, parece, a Eusébio 
Vanccio, ou Vinério, indivíduo que fugira da cidade por ocasião 
do» acontecime ntos de fevereiro de 1822, emigrando para o Ke 
côncavo, coma tantos outros patriotas. Foi secretário da junta 
provisória de Cachoeira, durante a campanha da Independência. 

No ano de 24, encontrava-se o templo grandemente deterio¬ 
rado, com a cobertura bardada de goteiras, a frontaria escala¬ 
vrada, além de outros desbaratos que apresentava. Tão precário 
lhe cra o estado de conservação, que no seu recinto haviam ces¬ 
sado os atos do culto divino. 

Alguns irmàos do Senhor dos Martírios, ansiosos por atalhir 
semelhante mal requereram então ao desembargador provedor 
du> resíduos e capelas que lhes entregasse a administração do 
santuário, expondo-lhe as condições de ruina a que chegara o 
edifício. O que lhes foi concedido sem qualquer relutância, as- 
si :aiido-se um auto de posse provisória, ainda no mesmo milé¬ 
simo, até que a coróa sancionasse a decisãa do magistrado. 

Não obstante ser composta de humildes creoulos, desde 
1811 a Irmandade contou no seu seio, formando uma classe me- 
mmente honorífica, personalidades da mais nítida projeção no 
panorama social da cidade. Vcriquei-o folheando o livro de ter¬ 
mos destinado cxclusivamente a esses irmãos de eminente gerar- 
quia, livro cujas folhas são artística e primorosamente ilumi¬ 
nadas. Devi o seu manuseio á gentileza do finado Bibiano Cu¬ 
pim, dedicado presidente da agremiação, e sua viga mestra; 
única vontade que agia ao tempo no sentido de impedir o aban¬ 
dono do pequeno santuário setecentista, cuja demolição o mo¬ 
dernismo iconoclasta que lavra entre nós já tem preconisado, 
r>or simples e mal disfarçada hostilidade ás nossas preciosas ve¬ 
lharias. .. 

Os nomes mais ilustres que topei registados no livro em 
hdç; Dom Marcos de Noronha, conde dos Arcos e capltã0*gc* 
ncral da Bahia, arcebispo Dotn Frei Francisco de São Dámaso 
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Abrtíu Vieira, capitáo Dom José Maria de Noronha, cavalheiro 
da Ordem de Malta e ajudante de ordens do capitão-general, 
Dom Francisco de Assis Mascarenhas, conde da Palma e capi- 
tão-general da Bahia, Luiz Paulo de Araújo Bastos desembar¬ 
gador da Relação, e mais tarde presidente da província e vis¬ 
conde dos Fiaes, Francisco Vicente Viana, barão do Kiu de 
Cõntas, presidente da província, e sua esposa Dona Clara Caeuna 
do Sacíámento Bandeira Viana, capitão-mór António Joaquim 
Pifes de Carvalho e Albuquerque, visconde da Tõrre de Garcu 
d'Avila, conselheiro João Severiano Maciel da Costa, visconde 
e depois marquês de Queluz, presidente da província, briga¬ 
deiro João Manoel de Almeida, governador das arrrias, Joãu 
Batista de Figueiredo, reposteiro de sua majestade o Imperador, 
cófond José de Sá Bitencourt e Câmara, comendador João Goti- 
salvea Cezinibra, arcebispo Dom Romualdo António de Scixai, 
edsenibargador Francisco Martins, presidente da província, ma¬ 
rechal de campo João Crisostomo CaJado, governador das ar¬ 
mas, comendador António Inácio de Azevedo ,presidente da pro¬ 
víncia, tenente-general Francisco José Soares de Andréa, presi¬ 
dente da província, comendador Pedro Rodrigues Bandeira, o 
ronel Luiz da França Pinto Garcez, António da Rocha Pita e 
Argolo, futuro conde de Passé, capitão João Pinto Coelho, m- 
rechal de campo Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, barão iL* 
Cajaíba, capitão António Ferreira Bastos de Figueiredo, desem¬ 
bargador Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos, visconde de 
Monteserrate. desembargador Ladislau Japiassú de Figueiredo c 
Melo, frei Raimundo Nonato da Madre de Deus Pontes, arce¬ 
bispo Dom Manoel Joaquim da Silveira. 

Ha passante de setenta anos que cessou a utilização do li¬ 
vro. 

.A Irmandade esforçava-se até o sacrifício pêlo maior bri¬ 
lhantismo das duas festas religiosas que anualmente promovii: 
a 'do seü orago, e a da Senhora da Bóa Morte, Ornamentava c 
'Httminava tom vincado esnvero a capela, sendo extraordinário 
açíttátcursd de.fiéis a íaiflbas. 
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Estava determinada a da Senhor dos Martírios, no ”cont 
promissaV, para o dia da Ascenção do Senhor. Tal, porém, nem 
sempre acontecia. E, segundo jà li, foi durante anos do século 
XV11I uma procissão quaresmal. Sem duvida antes da elaboração, 
do seu estatuto. 

Tinha o préstito grande imponência, cm dias idos, pêlo seu 
luxo e extensão. O acompanhamento era dos maiores que se 
viam em atos de semelhante natureza, aqui na Bahia, pois a cre- 
oulada de ambos os sexos timbraVa em acudir em massa, pondo 
á luz do sol as suas melhores roupas, e exibindo quanta ouro 
possuia. O pessoal feminino do sodalicio destinguia-se trazendo 
a tiracolo uma fita de seda roxa, bordada a ouro. 

O presidente <ia Irmandade arrogava-se, na oportunidade, 
importância quasi igual á do imperador do Espirito aSnto. Ia 
em pessoa convidar o presidente da Província, tratando-o eutnò 
por "colega”. Já se viu que alguns presidentes da Bahia foram 
irmãos do Senhor dos Martírios. E todo ufano da sua efémera 
prestáiicia, marchava á esquerda do delegado imperial, logo atraz 
do pálio. 

Abriam o cortejo, seguindo hnediatamente a cruz da Irman¬ 
dade, Adào e Eva, expulsos do Paraiso Terreal, vestindo saial 
de penitência, acompanhando-os o Anjo Exterminador, de es¬ 
pada flamejante em punho. Depois viam-se a Árvore do Bem 
e do Mal, e outros “figurados” próprios das procissões antigas. 
Especialmente as quaresmais. Por isso o dizer-se que esta o foi, 
a princípio. 

Vinham agora todas as irmandades dos homens de côr, exis¬ 
tentes na capital, transportando os andòrcs, que ultimamente 
saíam, de São Bernardo, São Domingos, São João do Prado, 
São Francisco de Paula, Senhor Deus Menino, Nossa Senhora 
tia Consolação, Santíssima Trindade, cuja representação em vulto 
e aliás proibida péla igreja, c mais outros três, em dias mui re¬ 
botas. Por fim, em riquíssima charola, a bela imagem do Se¬ 
nhor dos Martírios. 

O andor da Santíssima Trindade de outrora tinlia grandes 
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dimensões, ( de sorte .quç saia- .pêlos fundos , da igreja, passando 
pêlo. terreno, .então. devoluto, ora ocupado, por um prédio, uo 
lado esquerdo. O. que figurava, ultimamente. no cortejo, muito 
mepor, era de data recente. 

Em dias passados, o trajeto da procissão fazia-se dc porta 
a porta da cidade. Assim. Galgava a ladeira de São Bento, indo 
até o Eortão^da Piedade, quando ali. existia realmente uma da- 
quelas porats. Cruzava a praça da Piedade. Tornava pêlo Du¬ 
arte, Çabeça e rua de Baixo. Subia o largo do Teatro, ganhando 
as ruas do Pão-de-Ló e do Saldanlia. Atravessava o Terreiro, 
Descia o Maciel, dando a volta ao larga do Pelourinho, c péla rua 
das Portas do Carmo, Terreiro, outra vez, ruas do Colégio, Atroz 
da Sé, e da Misericórdia, Praça c rua Direita dc Palácio, ia por 
fim recolher-se. Nos últimos tempos, porém, reduzira-se de 
muito e muito o seu giro. 

Ainda aqui ha huns trinta anos passados tinha a procis^u 
algum brilhantismo e mui grande concurrência, figurando no c»r- 
têjo três bandas de música. Havia tocata no adro da igreja, ilu¬ 
minação feérica, ornamentação profusa, e o mais. 

Decaída da sua velha pompa, era por derradeiro tòsco e im- 
lamanhado e /pouco edificante arremedo do que fóra ate os fins 
do império, mais ou umenos. Saiu á ultima vez, como é dc crer, 
em 1932. E como saiu então é melhor que não volte mais i s; 
apresentar em público. 

NOSSA SENHORA DAS ANGUSTIAS 

Éra antiquíssima a extinta Irmandade da Mãi Santíssima t 
Senhora das Angústias, ereta na Igreja Abacial dos Monges Ne¬ 
gros de São Bento, desta cidade do Salvador do Novo Mundo 
Praticamente dissolvida desde 1928, não se lhe sabe ao certo, p*» 
rém, a data da instituição, que remontará ao século XVII. 
deu-se, ou perderam-se por complcU) o primeiro, ou os primem» 
“compromissos" da confraria. O documento mais antigo que se 
encontra no arquivo do pio e anoso sodalício vem de ser êste, trn- 
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dução do original, em latim, c com a data incompleta, pois fôram 
umitidos dia e mês. Ei-lo: \ 

“Graças e indulgências concedidas pêlo S. P. Ioo- 
cêncio X aos irmãos da Irmandade de N. S. das An¬ 
gústias, colocada no Mosteiro de S. Bento da Bahia”. 

“O S. S. P. Inocêncio dá e concede a toda fiel 
cristão de um e outro sexo que entrar nesta Irmandade, 
no dia da sua entrada, Indulgência Plenária e Reniissãc 
de lodos os seus pecados 

"Item concede a todos os Irmãos verdadeiramente arrependi¬ 
dos de suas culpas, confessando-se c comungando, e podendo ser 
invocáveis o S. S. Nome de Jesus e não podem com a bôea ao 
menos com o coração, ná* hora da morte, indulgência Plenária e 
Remissão de todos os seus pecados. Item concede a todos os Irmãos 
que tenao a s sobreditas disposições visitarem cada ano a Igreja de 
S. Bento no dia da Assunção de N. Senhora a 15 de .Agosto, c . 
diante do seu altar rogarem a Deus pêla Extirpação das Heresias, 
Indulgência Plcnaria e Remissão de todos os seus pecados. Dura 
esla graça desde, as 2 horas da tarde do dia 14 ao pôr do sol do 
dia 15 de Agosto. Item concede a todos os irmãos que igualmente 
dispostos visilarem nas quatro festas abaixo declaradas a Igreja e 
altar de N. Senhora, rogando a Deus pêla Exaltação da S. Madre 
Igreja, — 7 anos, c 7 quarçntenas de perdão. Dias da Purificação 
de N. Senhora a 2 de fevereiro.—Do Patriarca S. Bento, 21 de 
niarç.o — Do Nascimento de N. Senhora, 8 de setembro. — Da 
Bxaltação da Santa Cruz, 14 de setembro. Item concede a todos os 
Irmãos que assistirem ás missas e ofícios na dita Igreja de sua Ir¬ 
mandade ou se ajuntarem em corpo de comunicação para as suas. 
funções públicas ou particulares cm todo o logar, ou exercerem 
algumas obras pias, como hospedar os pobres de Cristo, reconciliar 
os inimigos, pacificar as discórdias, acompanhar á sepultura defun* 
los, sejam ou não Irmãos, acompanhar as procissões da Irmandade 
c qinesquer do S. S. Sacramento, ainda por viático, e estando 
impedidos rezarem de joelhos 1 P. N. e 1 A .M. (15 vezes),. 



péJai atoas dos Irroâos e fizeram outras semelhantes obras, con* 
cede S. Santidade 60 dias de perdão" 

“Dadc^em Roma, na BasíUca de S. Pedro, debaixo 
do„ any| do Pecador, no. ano dç N. S. Jesus. Çristo de 
e Z* dç> sçu Pontificado'’. 


O atual “compromisso” promulgou-o a Irmandade em 30 dc 
Setembr^ de 1921, sendo aprovado pêlo arcebispo Dõin Jeróninio 
.'fornada Silva em 19 de abril do ano seguinte- 

A festa de Nossa Senhora das Angústias, que não se realiza 
dç^de 1928, — e tudo indica a sua extinção, — fôra até então uma 
das mais populares, pomposas e arrojadas da Bahia. Só sc lhe 
poáeria opor, talvez, na cidade alta, a do Senhor da Cruz. Tanto 
pêía deslumbrante ornamentação do templo, como péla numerosís¬ 
sima assístênçia e esplendor da novena, imponência litúrgica da 
mjssq festiva, — qotando-se que, outrora, pbntificava o dom abade 
geral da Ónáetn Beneditina na Bahia, assistido da congregação 
em peso (59), — escolha dos oradores sacros, efetivo e seleção 
da orquestra, e finalinente, pêlo aspeto do adro, concurrência, c 
vançdade das diversões externas 

Logrou a festa sua maior fama e brilhantismo durante o largo 
espaço (íè tempo em que dirigiram a Irmandade Melquiades José 
Garqa,— juiz durante 40 anos seguidos, até falecer, — major 
Trgnqiiilim^ Borborpma, Frandisco de Assis Batista, e mais um 
oq dois. 

Não estava no “compromisso” da Irmandade e procissão que 
se fazia na véspera da festa, á tarde, q qual á mçsma nem dc leve 
relerí Sua origem é a seguinte. Desdq não sei quando, a imagem 
de Nõssa Senhora era retirada'do seu altar ás doze horas, ç trans¬ 
portada com recato a certa casa, onde devotos procediam á nni- 
dkpja das suas vestes. Lá para as dezesejs ou dezesete horas, a 
Inq^jdade ia busca-la em procissão, acompanhada duma banda 


acfintu 
Fkrd ‘ 


ífffi) Ijímye, no dia 04 na hora r 

jntuad^ entre a Irmandade e o abado 


mosmo da feria. 
Dom Bento de 
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de música e de numerosa hiassa popular. Das sacadas- dttf sdírtúüos 
as senhoras atiravam flores sôbre o andôr. 

Dava-se nesta procissão um fato interessante. Qúasl áTncsma 
hora efeluava-se a de Nossa Senhora da Bôa Morte, quersáía^a 
igreja da Barroquinha. encontrando-se os dois préstitos' de Ordiná¬ 
rio, na ladeira de São Bento. Notava-se então‘que neSte ^prt^on- 
derava o elemento genuinamente popular, a gente de cor.'Enqüahto 
naquele predominavam os arianizados, a gente bem trajada. 

Segundo se viu, a procissão das Angústias era na verdaáfeOma 
trasladação. Girava o cortejo até ás Mercês,' dependendo-tfTteu 
itinérario do local em que se vestia a imagem, e êsle^varioúl con¬ 
firme adeante apontarei. Chegando á igreja, ‘ficava o“áridor"no 
centro da nave até depois das vinte duas horas, quando-se Tfcpu- 
alia a imagem no altar. 

Nas noites da véspera e do, dia da festa, na escadaria e no 
adro do templo crescido número de vendilhões, espedálmente cre- 
oulas, ofereciam aos fiéis, para serem trocados, os clássicos àrieis 
bentos de vidro colorido. Dixe que as créanças e as moças, — estas, 
especialmentc, quando oferecidos pêlos namorados, — muito esti¬ 
mavam. 

Agora. Onde se vestia anualmente a imagem de Nossa Se¬ 
nhora das Angústias? Vestiram-na cm diversas casas. È-me.im¬ 
possível, absolutamentc impossível, não obstante haver consumido 
largo tempo em investigações, aponta-las em rói completo, e<em 
rigorosa sucessão cronológica, até o último ano da procissão. 

Parece-me, que, primeiramente, se -encarregava da piedosa 
tarefa certa família residente na rua do Portão da Piedade, cujo 
chefe fera fervoroso devoto tia Virgem, lendo ^uaicapelá^dbméstica 
no sotam da rcrúdencia, e, neste, pequeno sino, que repicava quaitdo 
a imagem saia. Depois teria passado o encargo a um sr.?.Gòsla, 
“Armador Imperial”, segundo o inculcava o titulo^da :sufl<raaa<:de 
negócio, sita á rua do Rosário de João Pereira* :Greio que «té o 
fim do Império no seu estabelecimento se procedeu a»operójio. 
Quando seefetuaria esta na casa do armador José Luiz Soares:8o- 
brinho, na rua de Baixo, entre o bêco de Maria Paz e o largo do 
Teatro?'E i -na habifa^o de-cèrty sçn^ora,-4; ;, ru^ Pirçift çle S|o 
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Bento, esquina da do Paraiso, que depois se mudou para a rua da 
Lapa, onde continuou com a devoção ? 

Encerregaram-se posteriormente da pia tarefa o mansionário 
da velha capela da Ajuda, Francisco de Assis Batista, que também 
foi juiz da Irmandade, segundo já afirmei acima, e sua esposa, 
.residentes.no consistório do templo. Muitas senhoras auxiliavam 
o casal na religiosa incumbência, levada a termo no interior da ca¬ 
pela. Não sei se antes ou depois disso mudava-se a roupa da ima¬ 
gem na rua da Misericórdia, defronte da igreja, onde residia uma 
filha de Assis Batista. Assim aconteceu, pelo menos, de 189S, a 
1900 e tantos Por último viera a ser efetuada a troca das vestes dn 
bento simulacro no atual prédio n.° 25, da Avenida Sete de Setem¬ 
bro, defronte da fachada lateral da igreja de São Bento. Isso ate 
extinguir- se a procissão- 

Houve anos em que os próprios irmãos levavam a termo a 
operação em lide, no consistório da confraternidade e, para mio 
deixarem de realizar o costumado giro com a belà imagem, tonn- 
vam-na aos ombros, antes da novena, e iam como sempre até is 
Mercês, descendo a ladeira dè São Bento, e subindo a rua ds 
Baixo. 

Com a extinção da solene festividade das Angústias desapare¬ 
ceu .uma das mais populares tradições bahianas, que se vão apa¬ 
gando lentamente, e com elas, — expliquem-no os sociologos, — 
o cunho de primazia que em tantos setores da vida nacional esta 
gloriosa terra psteritou. 

SENHOR DA CRUZ 

O "compromisso" da Confraria do Senhor Bom Jesns da 
Cruz, reformado sóbre o texto de outro, apresentado para sin 
ereção canónica, e aprovado por el-rei Dom José I. cm 1764. foi 
aceito péla devota agremiação aos 24 dias de setembro de 187S- 
Logrou beneplácito do ordinário a 17 de abril do milésimo se¬ 
guinte, e vinte e quatro dias passados além de tal data o presi¬ 
dente da Província assinava carta-patente snarionando-o. 

"Corria o mêa de março de 1718,—diz o primeiro 
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capítulo da religiosa ordenança, — o fulgurante e azu 
lado Céu desta augusta cidade, onde germinam fertil- 
mente as cândidas flores da Virtude, começou a vestir-se 
de negras nuvens. Uma enorme tempestade, com um cor¬ 
tejo dc copiosa chuva e furacões, parecia querer tragar 
esta majestosa cidade. Os Céus, irritados, despidiam 
frequentemente raios e relâmpagos, que de envolta com 
as chuvas e os vendavais, levavam temor até aos espíri¬ 
tos mais intrépidos. A tristeza já se tinha apoderado dos 
corações dos habitantes desta cidade. Todos entregues a 
dolorosos pensamentos, iam por sua vez, aos Templos, 
para, por meio da Oração, que é uma fonte inesgotável 
<!e toda casta de bens, implorar a Clemência Divina. No 
meio desto catástrofe, um homem, de cór parda, em 
hábitos de santa penitência, apresenta-se nas ruas desta 
cidade, abraçado com a Santa Cruz, que é segundo as 
Escrituras Sagradas, a expressão do Amôr de Deus para 
com o homem, convocando a outros para, em Procissão, 
percorrerem as ruas da cidade. Este devoto, ungido do 
fogo sagrado da fé, viu suas aspirações realizadas, de 
sorte que, depois dc uma sublime penitência, recolheu-se, 
com os seus carissímos confrades na Igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda, onde instalou a pia Devoção da Via 
Sacra”. 

Isso foi mais ou menos dito por Amaral, no seu RESUMO 
CIIRNOLOGICO, ajuntando que o homem era alfaiate e se cha¬ 
mava João da Cruz. 

Segundo se acabou de ler, o redator do “compromisso" afir¬ 
ma ter ocorrido a tempestade em 19 de março de 1719, contra¬ 
riando a lição de todos os escritores, a partir dum contemporâneo 
<lo fato. Rocha Pita, os quaes ensinam ter sobrevindo o desconserto 
meteorológico em 1721. J. Teixeira Barros, anotando o trabalho 
de Amaral, conjetura mui judiciosamente tratar-se de duas gran¬ 
des tormentas, confundidas com o andar de tempo: uma em 19 
dc março de 1717, que deu origem á procissão do Voto de Graça, 



ou de São José, e a outra em 21 de setembro de 1721, que de- 
terminou a do Senhor da Cruz. 

Pór largo tempo, a devoção do algibebe teve na capela <la 
Ajuda a séde dos seus exçrcicios.praticados nas sexta-feiras da 
quaresma. Finalmente, por motiv onão explicado, transferiu-se em 
1751 para a igTeja da Palma, dos frades de Santo Agostinho, ao 
mesmo tempo, que, tendo novacatcgoria no rol das agremiações 
católicas da cidade, segundo o elaborador do "compromisso'’ de 
1878, trocou o seu primitivo nome pelo de Confraria da Fortaleza 
do Senhos Bom Jesus da Cruz, passando então a trazer capa bran¬ 
ca com murça rôxa. 

Enganou-se o escriba anónimo, quanto á segunda denomina¬ 
ção que teve o sodalício. Apurei num dos velhos bacamartes d.» 
arquivo da Ordem Terceira de São Domingos que a pitdosa agre¬ 
miação usava em 1761 o titulo de “Irmandade <lo Senhor da Cnw 
e Fortaleza”. Entretanto, uo supracitado “compromisso” aparece 
cie não como "irmandade”, porém, como "confraria”. 

Segundo se viu, a finalidade da Devoção, ao institui-la João 
da Cruz, era efetuar o santo exercício da Via Sacra, na época 
própria. Mas, se exato é Amaral, no seu mencionado livro, cumc- 
çou-se paralelamente a celebrar a festa do Orago com procissão, 
o que sc faz a partir de 21 de setembro de 1721. Esta data Tei¬ 
xeira Harros acredita, porém, ter sido a da tremenda tempestade 
que levou o pardo a empreender a lendária penitência. 

Quarenta anos depois, quando houve aquela testiíha entre os 
irmãos do Senhor da Sruz e os terceiros de São Domingos, da 
qual já nic ocupei no capítulo referente á procissão do Triioijo, a 
dos primeiros fazia-se com desusado brilhantismo numa da* sox- 
tas-feiras quaresniais. 

Na procissão dc 1780, verificou-se mui grossa desordem entre 
os irmãos do ato dc sair o préstito, ou durante o seu giro. indo 
parar muitos dêles no xadrez, que tiveram dc presar fiança para 
sc livrarem soltos. Num dos livros da extinta Relação da Balna- 
existentes nb Arquivo Público, encontra-se pormenorizada noiici* 
do caso. Penitenciam quasi todos os implicadas no salseiro ao regi¬ 
mento auxiliar de artilheria da praça, composto de homens pardos. 



Eram capitães, tenentes, alferes, e porta-bandeira, c um ou dois 
soldados. • . 

A festa do Senhor da Cruz com a sua procissão dispendiosa, 
conforme a qualificou Amaral, em 1880. foi até ha poucos anos 
atraz unia das mais concorridas e brilhantes da cidade. O dia era 
dos ma ? s jubilosos. (Íos*inaisso1encs para a população. Os mulatos, 
todos chibantes, todos ensimesmados, pois o Divino Salvador, ob 
aijucla invocação, era-lhe o ’l*a» querido, tendo alicerce tal devoção 
na circunstancia de haver sido a festa instituída por uin homem 
pardo. Era dia escolhido para- hatisados, pedidos de casamento, 
estrea de roupa nova, almoços opíparos, reuniões intimas. Enfim, 
um Deus-nos-acuda no seio da sociedade café-com-lcite, que saía á 
rua em massa, com os seus melhores vestidos, a fim de tomar parte 
nas solenidades internas e externas que sc efetuavam na Palma. 

Não media sacrifícios a Irmandade a fim de que a festa do 
seu Orago competisse cm brilho com a cias Angústias e da Con¬ 
ceição da Praia ao tempo as dc mór soada na Bahia, tirar.xe a do 
Bom fim. Para isso seus membros trabalhavam o ano inteiro. 
As diversões no rocio da igreja tinham estupenda concurrênda, 
mal sc poder.do locomover uma pessoa. 'Iluminava-se o quartel 
<lu 9.°, cuja frente se elevava onde corre agora o muro trazeiro do 
cpiartel general da região mliitar. Franqueado o seu portão ao 
público, nos alojamentos das praças e em outros comodos do es¬ 
tabelecimento havia animadas dansas, conservando-se a capelinha 
de Nossa Senhora do Rosário, erguida no centro do páteo, aberta 
c acêsa até tarde. 

O presidente da Confraria apresentava-se na procissão de 
casaca e luvas de pelica, envergando opa de seda. Posterionner.te 
foi a casaca substituída pela sobrecasaca, ou pêlo fraque. Más 
as luvas de pelica ficaram como uma tradição. 

No seu artigo cincoenta e dois, estatuía o “compromisso 1 ' que 

“sendo a veneração áo Senhor Bom Jesus da Cruz o 
principal fim*desta Confraria, por conta do Presidente 
e dos Mesários corre a disposição dc sua festividade no 
dia 21 de setembro de cada ano, e quando acontecer ser 
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dia de serviço, sc fasá a mesma festividade na segunda 
dominga de outubro, se antes o não poder ser”. 

Durante os últimos tempos, o dia consagrado á festa ficou 
sendo invariavelmente aquela dominga. 

Saindo da Palma, seguia a procissão pélas ruas de Snnto 
António da Mouraria, Ferraro, Independência, Gravata, Tijolo, 
São Francisco, e Cruzeiro de São Francsico; passava por de¬ 
fronte de São Domingos, e descia o.Maciel de Cima; l>eiradcjava 
o alto do largo do Pelourinho, subindo as Portas do Carmo ; atra¬ 
vessava pela segunda vez o Terreiro, passando em frente da ca¬ 
tedral; enfiava pelas ruas Direita do Colégio, do Liceu e da Mise¬ 
ricórdia; cruzava a praça de Palácio, e descia a rua Chile, dn- 
brando a dos Capitães, que seguia até a ladeira da Praça; descia 
esta, atarvessava o largo de Guadelupe,-e subia enfim a ladeira 
da Palma. Este foi o trajeto de 1S93. Seria sempre o mesmo’ 

Nenhuma procissão da cidade alta. exceção feita da dn Se¬ 
nhor dos Martírios, antigamente, faria mais longo giro. K como 
seria para os andores descerem o empinado trecho final da rua 
dos Capitães ? 

Avultado número de irmandades tomava parte no corteío. 
no qual figuravam São Guilherme, São Gonçalo Garcia, Santa 
Helena, Santo Agostinho, Nossa Senhora da Palma, e Ser.hor 
da Cruz, Nos últimos anos vinha tàmbem a imagem de São Mar- 
fcinho, a qual caiu da charola o descer a procissão a ladeira Ha 
Praça. Isso foi em 1925. Muita gente, dada a horoscopos. va¬ 
ticinou logo que r.unca mais sairia á rua o devoto préstito. E as 
sim foi realmente. 

As imagens de São Martinho, São Guilherme, Santa Helena 
e São Gonçalo Garcia vêem-se abraçadas á Cruz, Êste último 
santo foi mui venerado er.tre nós, desde os tempos coloniais, pelos 
homens pardos, que já lhe celdbravam a festa na dfemòlida igreja 
da Sé antes de 1747, conforme JaBoatao (60). No Recife, ve 


(CO) — /Yovq Orbe, I, p, 307 • 



— 341 — 


pera vam-no, ou veneram-no ainda, na igreja do Livramento; e, 
no Rio de Janeiro, na igreja de São Jorge. 

Depois de 1925, a Confraria do Senhor da Cruz entrou a ser 
dirigida da maneira que a cidade inteira conhece, e as folhas do 
tempo noticiaram fartamente. Tão precária se tomou sua vida 
económica, ião malbaratados vinham sendo os seus bens. que no 
ano de da 1926 não foi possível celebrar-se a festa do Orago. 

Informada a autoridade diocesana da anarquia e da desho- 
nestidade que imperavam no seio da bicentenária associação re¬ 
ligiosa, sua excelência reverendíssima tomou imediatas providen¬ 
cias: destituiu a niêsa atual das respectivas funções, e nomeou 
uma comissão para inventariar e administrar-lhe o património. 

O resultado a que chegaram os interventores diocesar.os foi 
dc pasmar. “Por pouco não carregam a igreja"! comentou um 
dos jornais da cidade- 

Não carregaram a igreja por lhes ser impossível fazê-lo- 
Também sc esqueceram de levar as imagens. Porque o resto 
foi vendido ou cmpe diado. A pratari ados ciprestes e dos bra¬ 
ços, e mais peças do revestimento da charola do Senhor, — pra¬ 
taria essa reputada talvez a mais rica da Bahia, — foi substituída 
por peças dc metal branco! Desapareceram ainda quatro grande? 
c artísticos lampadários, e um lindo jarro, de prata, que não pu¬ 
deram ser resgatados. Felizmente a comissão retirou do penhor 
os seguintes objetos: um cálic de ouro, uma custódia do mesmo 
metal, obra prima de ourivesaria, um ajrro dt prata, “do maior 
valor, verdadeira preciosidade", segundo comentário duma gazeta 
do tempo, e outras alfaias mais, todas de muito custo. 

Deram fim ao manto de veludo da Senhora da Palma. Santa 
Helena viu-se despojada da sua túnica, daquele mesmo tecido, 
dando-se-lhe em troca um reles avental de setim ordinário. A 
murça que esta imagem trazia, ainda de veludo, apresentava “gros¬ 
sa camada de suór, o que demonstra,e de modo evidente, ter sido 
usada e provavelmente pêlo Carnaval”. 

A festa do Senhor, no ano supra, foi levada a efeito péla co¬ 
missão diocesana, auxiliar.do-a esmolas dos devotos, e revestiu-se 
de certa pompa. Houve grande orquestra, sermão pela manhã 
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dos; Passos ida ■ Ajuda, ò que começou ã ser pratkadc^ím^ií 
No htmerológip' católico o dia 7 de 
a de Nossa Senhora do Rosário: Hojié^pdií&fc^ 
na primeira dominga, apfc essa data, se aquela^hãó - d 
Instituída pêloPapa Gregório XlII^a' festiridade; ; c^ ; dfití^ 
plex maior, e para as igrejas que tivessem capela: õtfalia^^tótía 
á Virgem sob a invocação em lide; foi Usada ^'cristand^^^pM 
os prindpios do século XJII,envagtadèdmehio á MãrifeÉètüfe 
péla .memotebilíssima vitória de Lepantõ. ' Mais itatd^dèpdU^^I 
pois dei novos e assinalados triunfos dos católicos • sôbre-to^^^|^ 
cente, o Santo Padre Clemente XI estendeu-a; no anade: 17l7ÍY£ 
Igreja. Universal. .•. 

Cumpre lembrar que o Rosário de N6^’iS^bm:tó iiiiíro 
• " V • w . - *, •« ' vft rüâafe; 

tuido por São Domingos, que p ensinou a rezar,.cqm auxKJO-.oo^ 

seus, filhos espirituais, quando irrompeu a témeròsa^hereàiaíd^^ 
albigehses, no meio-dia da França. Êis pob^ue;irdcn^áoj^ 
Nossa Senhora .do Rosário é üm dos traços füp ^ii^jaís id^ 
ordem'dominicana., ''. X / ^ 

“Para mantener -fija en. Dios, durante: ■ ^r^yj 
J "ras, la có.iciência dè los hombres, crea : ía 
• Rosário, que' obligà a rezo Intenmnafcáe^ 
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têrça parte do^Rosáriò; ou. sejam "cinco 
bahianos..y ; . 

; 7j y ^‘©ÍgTO?dci^i^BÍá!^ ^qué ' tòdas -as irmandades e devoçiXs 
do'Rosário,, áâ quais gozam das mesmas. regalias espirituais con¬ 
cedidas á Ordem dos Pregadoreá ; que todos os templos erigidos 
no^BrasH á yirgem Maria, sqb a invocação em lide, como aiè 
hoje se^podeverificar, foram instituídas squélàs e construi das 
estas -pêlos, homens de còr preta. Só conheço no Brasil Uma igreja 
dó Rosário a cargo, de homens brancos. É' em Belém do Pari, 
onde, de resto, , existe outra, da mesma-Jnvocação, pertencente aos 
creoulos. Tantoqueaa destmgue o povo, dizendo: "Rosário dos 
brancos" (na cidade-velha), e "Rosário dos pretos" (no antigo 
• bairro da Campina) 

Dq modo porque os terceiros dominicanos da Bahia cultu¬ 
avam Nossa Senhora do .Rosário, e 1 desde quando o fizeram, 
vai-s^ ler -no documeuto infra, copiado do livro primeiro do 
tombo da referida sodalício: s 
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"Exmo. e reymo. Sr. Dizem o Prior e mais Ir- 
* ' mãos;da V. O. 3.* da Milícia de Jesus Cristo, e Peni¬ 
tência de São Domingos desta Cidade, que êles por ser 
‘ dos estatutos da sua Santa. Regra, e alcançarem licença 
de V. Exa. Revraa.- costumam nos primeiros Domin¬ 
gos do mês sair em em procissão pélas ruas desta ci¬ 
dade caritando o têrço ; e por que Domingo que se con¬ 
tam 2 de outubro é de. festividade da Mãi de Deus com 
.o. singular título do Rosário e. querem os suplicantes 


, nèsse dia fazerem a sua prócissão em louvor da mesma 
, Senhora como Protetora da dita Ordem, com mais al* 
'■Vgunut solenidade; do que-se costuma nas mais, que fa- 
íVÇí tjusn,' levando, a - mesma-- Senhora em andor, e o Sante 
J-Ijenhp dehmxò dó: Pálio, e como podem fazer sem 
Í'a^ti,%^Bçen9!t;*rT .R.-.ãrY/ Exa. Revma. pêlo âmor da mesma 
ppr fazer espedaj iqercê aos Suplicantes 
^ f^edér-lhes^ a‘dita; licença; i» r 
béneficior e - péíps imá&^.cqntut^ox^com que V- 





;v. Êxa, Rcvj^:,.jljberalias^ xostunia favoreí^/r,*' 
honrar a dita Ordem, rogarão perpetuamente mesídák 
4 y,; Senhora péla Vida; e < aumento assim- temporal-como 
espiritual de,V .Exa. Re va. Despeo:. CofKedm<is : 

, à licença pedida — Bahia e Outubro 1 de \746.lr~ Àr* 

">:■■■.. • ..:V, 


Á 15 de outubro do ano seguinte, voltaram òs terceiros a • 
pedir àò diocesaiho, que era o preclaro varão Dom José Botelho i 
dc Matos, —* um dos raros homens que nos domínios luskanos- 
não sè dobraram ao jugo pombalino, — para lhes permitir a 
ida da propssão levando mais, desta vez, quatro imagens que iam. 
ser colocadas nos altares de sua igreja, cuja fábrica se ultimava, 
e queriam, naquela oportunidade, mostra-las ao povoada cidade. ^ 

Deu-lhes o prelada favoravel despacho. Mas o Çabido, en^ 
tendendo ser de sua alçada semelhante matéria, representou" 
àquele contra o ato que praticara. Respondeu Dom José aos eK 
negas em termos brandos, sustentando, porem, a decisão que. ha¬ 
via tomado. E.a procissão se fez. , .' ' T ' ■ 

Mas t^l não aconteceu em 1748. Porque. coincidiu que, no 
dia marcado para efetuarem-na, os pretinhos. dá igreja do Ro¬ 
sário da Baixa dos Sapateiros fizerama sua, muito mais antiga*: 
Pelo menos a irmandade dos creouíos, hoje Ordem Terceira* 
data de 1685. 

Até quando se fez. a procissão dp Têrçp N -em que os terctriíps t 
de São Domingos saíam pélas ruas da freguesia da ^jconjilp-^ 
zindo o andor de Nossa Senhora do Rosário? e iezando ^rOTas 
contas? Ainda se fázia no ano de, 1850, "na forma do ^costume?, 
íegundo li em o NOTICIADOR CATÓLICO. 'Aí* ; 

Féz-se no dia 5 de outubro de 1851, depois dc lançar-se, a 
pedra basilar da casa onde se pretendia o asilo de irmSos. inviv 
lidos, ao lado esquerdo do templo, iniciativa que não foiadeante. J 
Do referido milésimo para cá não obtive mais notícia do fdedosq. 
ato, . ■ ,■.... . / •' ^ ■: >1 : ./■ : ■. [ ■ 

' -.4 . • . -. ; ‘ ‘ 
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'■tjiy i Umá- f ôlha católica desta cidade publicava ba tempos a se 
guinte. notícia! para aqui trasladada náíntégra: 

"Santa ÚrsUla, religiosa dum mosteiro, èm Colónia, 
do qual era a diretora, e que foi martirizada juntamemc 
com mais onze religiosas que . constituiam a comuni¬ 
dade, por ocasião da invasão dos hunos, nq quinto sé¬ 
culo, provavelmente ero 453. Em uma lápide, existente 
no claustro dêsse mosteiro, na local onde foram sepul¬ 
tados os carpos das doze virgens mártires, foi gravada 
a seguinte inscrição: Ursvla et XI. M. V., que assim 
deverá ser lida e entendida: Ursula e onze mártires 
virgeiis. O vulgo, a principio, e por fim mesmo os le¬ 
trados intérpretes de velhas inscrições, assim a tradu¬ 
ziram: Ürsula e as onse mü virgens. Daí resultou a 
lenda absurda das onze mil virgens, que tanto tem «r* 
vido á exploração de espirtos maldosas, ;para acoimarem 
de ridículas e mentirosas as. afifrmações da fé, sòbre 
seus mártires, quando todas as que a igreja reconhece 
verdadeiras, estão perfeitamente autenticadas e demos¬ 
tradas por a máis b, e até por historiadores não católicos." 

Mas o certo é que antes de ser interpretada na seu justo c 
'exãto ^entidò a inscrição lavrada na campa das doze gloriosas e 
mttfépidSs virgwts mártires de Colônia á invocação das Onze Mil 
Vrrgfcíis era abráçada até por sodalidos esclarecidos, como a So- 
pjédaffe de JefcUs, qiíe a festejou sempre com pompa em todos os 
seus colégios do Brasil, desde que fóram fundados. Entretanto 
yttn a láhÇò, aqui, a seguinte observação. Na altar de Santa' Cr- 
tífdá e Suãs Companheiras, da nossa arqui-catedral, altar já exis- 
tévffe ‘ttn 1590/ veneram-se as imagCns da padroeira, e dc nnú 
: 'orise contpaflheiras -suas de martírio. Será que os padre3 de Santn 
Inádo, de passe embora da verdade, não se quizessem opór a 
tradição,' conservando ^ confraria de estudantes do Colégio, o H* j 

twJ9 i* ''írpjipidadç da$ 0p« Mil Virgens”? 
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Fitece que os jesultwjá trouxeram a devoçltf'àí^iíiSopa., 
Era festivdade que estava em consonância com o sodaJíciÒ/ diV^ 
padre Serafim Leite (61). » • 

Cm 1853 existiam no Colégio desta cidade duas cabeças dás 
santas. Chegando no dia 9 de maio dêsse ano.o podre visitadòr 
Cristovam de Gouveia, trouxe mais uma. Foi ato que alvorotou ' 
a minúsculo e bisonha capital da América Lusitana a recepção , 
dispensada ao venerando despojo, assim por parte dos moradores; 
como péla discípulos dos filhos de Santo Inácio de Loiola. 

“A cidade e os estudantes, refere Cardim (6£), 
lhe fizeram um grave e alegre recebimento: trouxeram 
as santas relíquias da Sé ao colégio em procissão solene, 

. com flautas, bòa música de vozes e danças. A Sé, que 
era um estudante ricamente vestido, lhe entregou as cha¬ 
ves; as outras duas virgens, cujas cabeças já cá tinham, 
a receberam á porta da nossa igreja; alguns anjos a 
acompanharam, porque tudo foi o moda de diálogo. 
Toda a festa causou gTande alegria ao povo, que con¬ 
correu quasi todo”. 

Na milésimo seguinte, por “dia da Cruz”, 3 de maio, foram 
as três cabeças trasladadas da igreja para a capela interna-do Co¬ 
légio, ou “dos irmãos”, localizada na parte ora ocupada péla Fa¬ 
culdade do Medicina. Tendo os padres pretendido realizar a ce¬ 
rimónia “iutra-muros”, os devotos das santas forçaram a entrada 
no templo, a fim de acompanharem as venerandas relíquias 

“porque nao sofriam bem participarmos sem êles de ta¬ 
manha alegria e consolação”, 

desculpa Çardim. 

História da Componhia de Jesus no Brasil , Liabéíi* 
Tratados da terra e gente do Brasil, Rio, f,925; p* 
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r . j Rçip^ya .u^t4.çidfl^e3straor^úária' 8éc^ estançandoos ma- 
papç^s,veçrestando as- lavounw. Isso foi no correr, da ano da¬ 
quela trasladado, 1584. Então os padres jesuitas fizeram novena 
ás*, Swtàs Paiuelas péla cessação do flagelo, e r na derradeira 
noite,, saíram em procissão atrayéz das ruas da .cidade, cònduzimiu 
sob o pálio uma das. cabeças das bemaventuradas. Tanto que se 
recolheu o préstito, ‘copipso aguaceiro desabou, seguindo-se pro 
Tocado inverno (63) 

Conta ainda o padre Cardim, na suá NARRATIVA EPIS- 
TOlvAR, que nq dia 21 de outubro do dito auo, — êsse é o dia 
consagrado ás Santas Virgens no martirológio — houve grande 
festa na igreja dò Colégio, promovida péla confraria dos esm- 
dantes, e terminda a missa solene, 


“oficiada com boa capela dos índios, com flautas, e de 
, , ^alguns cantorer da Sé, com orgãos, cravos é descames. 

. fe/p-■... R pia acabada se ordenou a procissão dos estudante 
aonde levavamos debaixo do pálio tres cabeças das Onze 
. cs - Mil Virgens (64), e as varas levaram os vereadores da 
cidade, e os sobrinhos do Sr. Governador” (65). 


“Saiu na procissão uma náu á vela por terra, mui 
formosa; todá enbandeirada, cheia de estandartes, e 
dentro nela iam as Onze Mil Virgens ricame.ite vestidas, 
celebrando seú triunfo. De algumas janelas falaram a 
cidade, colégio, e uns anjos todos mui ricamcnte vcv 
itdos. Da náu se dispararam alguns tiros d arcabuzes, 
c o dia d’ames houve muitas invenções de fogos, na 
procissão houve danças, e outras invenções devotas c 
curiosas. Á tarde se celebrou o martírio dentro na mes- 


(63) .— Cardim, o. o., p- 380, nota X. 

(64) —7 Em 19P3 só existia uma dessas trôs oaboçns na 
Incomparável joia arquitetônica que era a capela interna do 
Colégio doa Jesuitas, lamentabiiísaimamento destruída pôlo fogo, 
hàijúéíe'and. As outras duas Já haviam desapareoido lia mudo 

t0 ^(68j 4? Barreto. 





W náu,.desçeuuma^ nuvqn.doa \ Céus; ’* n« nn»iÁi« í^~ 
jos lhe fizeram um devoto enterramento ; a obra/foi • 'é&fi 
Vota e alegre, concorreu, toda a cidade por hayer juhüêtt 
e pregação" (66)., . . .. ^ UÜ _Ü?;' 


Traduzindo o notícia da representação desse auto, ou rai$-~ 
tério, que leu nos ÀNNÀXyES LITTERATI, Antó^, ^enriques 
Ltal (67) di— la efetuada por ocasião daquelá.nqyena.e procis¬ 
são penitenciais. Mas ha êrro nisso. O auto cejebróu-se foi no 
dia da fêstá. 

"Caminhava Santa Ürsula sobre rodas disfarçadas 
.com a túnica, e para ela se inclina um anjo que traz a 
palma do martírio; as virgens choram em.côro e que¬ 
rem todas dar o sangue pêlo Divina Espõsp,; e dispa¬ 
ram-se nesse momento tiros que.representam.o triunfo. 
Recebem-nas por últimos córos de anjos, que entoam 
seus louvores; O público chorava, dizem os ANNA- 
LES, e acrescentam: Não sc pode significar quanto co- 
nicçfltnos a ser procurados c conconidos depois desta 
solenidade". 


Vimos que em 1590 já havia ha igreja do Colégio o altar de 
Santa Úrsula e suas onze companheiras, zelado pêlá confraria 
dos estudantes da casa, posta sob os auspícios e a invocação das 
Onze MU Virgens. Acrescente-se que o bispo Dom António Bar¬ 
reiros votava ardente devoção ás santas, tendo piromètido dar 
cera perpetuamenté para o dito altar (68). 

A festa das Onze Mil Virgens, nesta capitaf,' eia; até fins 
do século 17.®, um dos seus grandes acontecimentos ariüais, con- 
servando-sé setnpre com o mesmo*cunho de brilhantismo. Q cas¬ 
quilho governador geral Dom Francisco de Sousa foi "o juiz da 


(00) — Cardím, o. c-, pp. 
„ (67) — Apontamentos para 

UfiHinhflo, 1874, II, p. 165. 

(08) —A. H.Loal, o: c-, 


102-103. 

a história dos jesuítas no Brasil, ■ 
II, p. 170; 



V ; 

festividade- em 1598. Leia-se, agora, como r documento compro- 
vanteda pompa con\ que se comemorava Ò' dia do traspasse das 
Santas Viigêus Mártires de Còlóniá.o seguinte excertód’0 CRI¬ 
ME DE ANTÓNIO VIEIRA (69); 

“Dêra-se então o sobrinho de António’ Vieira ás 
■ caValgatas geiitís' do Terreiro’ dé Jesus, onde 03 f idalgus, 

■ ' nas festas' das onze’ mil virgens, conquistavam prendas 
com requintes de galantería — e por êsse tempo Gre- 
gório de Matos, cada vez mais ligado á sua casa recons¬ 
truída, lhe proclamava em rima 0 donaire e o arrojo”. 

“Pintou-o alhures o poeta a encabeçar • a justa, 
' como primeiro entre iguais; e era vê-lo, o porte avan¬ 
tajado dos Ravascos, esplerididamente montado, vestido 
de‘veludo sombrio, duas bandas cruzando sóbre o peito 
bordado, os cabelos curtos de espanhol, uma espada de 
maçans de ouro pendente do boldrié alemão, sobretudo 
• a elegánáa altiva de grão senhor servindo á pericia do 
cavaleiro”. 

“'Arquibancadas sôbre cavaletes, palanques de no¬ 
breza e burguezia forrados de colchas da índia, suspen¬ 
diam em tôrao da arena a palpitação de um brilhante 
renda de Inglaterra, e a romeira de holandilha, 0 laço 
taful e o justilho de baleia. Os homens, 03 graciosos, 
os chombergais e seroliços tinham espadins :e rosários d 
dnta, tèrçç ao pescoço e um Santo António sôbre 0 
buxo, como os viu o viajante Francisco Coréal, que 
nesse tempo a Bahia hospedava. Nos entre-atos di¬ 
ziam-se versos, plangiam guitarras, o povinho berrava, e 
aos olhos indiferentes da platéa luzida as danças bár- 
bras, 0 lundú c o samba de Angola endoideciam os mes¬ 
tiços e as creoutas de saias sonoras”.., 



(60) — P. Calmon, $. Paulo, 1931, pp.- r 10£-Í03 
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Essa festa foi no primeiro ano do governo de: Dom João de 
Lencastro, éra de 1694, servindo de juiz Gonçalo Ravaecç* Caval¬ 
canti de Albuquerque, filho de Bernardo Vieira Ravasco, secre¬ 
tário do Estado do Brasil, a sobrinho do padre António Vieira. 
Louvando-lhe a bizarria, o aprumo e a destreza nos torneios que, 
durante seis dias, se faziam então no Terreiro, assistidos péla 
cidade em massa, desde os mais altos e mais nobres, até os de 
mais obscura condição, achando-se presentes, no ano em lide; nío ^ 
somente o "Bom Governador", como seu antecessor António Luiz 
Gonçalves da Câmara Coutinho, — proclamou o "Bôca do In¬ 
ferno": 

"Bem mostra que de Bernardo 
Tem herdado o natural, 

Além de ser prindpal 
O seu ânimo galhardo". 

Diz-nos mais o poeta que o guapo juiz 

"Gastou com liberal mão... 

Nesta festa sem cautelas” 

Não resta, assim, a menor dúvida de que em fins do século 
XVII esta festividade achava-se em plena voga na Bahia- Topam- 
se-lhc mais referendas nas obras de Gregorio de Matos, além da 
supradtada. Está, por exemplo, no primeiro vohnne de SA- 
TYRJCA' (70) aquela poesia que diz assim: 

"Correm-se muitos carneiros 
Na festa das onze Mil"... 

Otftra composição, enfeixada no mesmo livro (71) é dedicada 
aos cavaleiros qae correram na "festa das Virgens", em 1685, 
primeiro ano do governo do marquês das Minas. Aprende-se mqit* 
coisa lendo-a i 

(70) ‘uo- Bd. da-Academia Brasileira, 19BO F >Wo* pV 87 
(711 M-.Ppv-Sfe ’» m. 



;'ffc vüi 1 mírò, dfe phrfá ; é.mil côres/’ £ , ; 

- *:'v:rr/ $■> vNq te i que os ; f est ejadores 1 

,ó^^^Kiáiam;’ic(>m>-gra^8Vsumas/*•• ■/ r - 
«iri.wy ut-.-õNo ar:um : jardim deplunUs ! 

> :E na terra um mar de flores”’ 

. . S.ugeatiyoJ Assistiram o governador e seu filho Dom Frui- 

{ cisco de §qusa* conde do Prado,. 

tqda a nobreza". 

A festa foi das melhorei que até então sc haviam realizado, 
graças aos esforços dV 

“O lindo Euzébio da Costa, 

Escrivão das^nze Mií", 

o qual, 

"Por assombrar o Brasil, 

Fêz tudo de sóbrc a posta;. 

Cos passados deu á costa, 

:E excedeu,a toda a lei, 

. , lr -; r : E assim sempre direi 

Hoje, em toda a ocasião 
j. .> ^Que o ser por casta Reymão, 

Lhe vem, por ter mão de rei". 

Finalmente, topa-se.mais esta menção da festa em Gregório 
de Matos, em LYRICA (72): 

;vAp Capitão Francisco Moniz,de Sousa, correndo nas 
. :rv cavalarias da.Festa, das Virgens" (73). , 

(72) — Ed. da Academia Brasileira, p. 80. • > f i' 

(73 ) Esbo Francisco Moniz de Sousa, filho do Vasco do 
Sousa ‘Paredes ou Dormundo, grande lavrador de canas do Recfln- 
cayOr*e de sua:nMlben\I}' . Vitpria.de Meneses, senhora da nobihs- 

, sJm» estirpe dos barões de ÃlvHo, íoLírnífiQ dwuela U>uí linda 





Outro autor antigo que se ocupa da matéria é Jaboatâo- Da 
leitura do seu NÒVO ORBE (74) vê-se como em 1686 eram as 

"Onze Mil Virgens festejadas na cidade da Bahia com 
alegre e pomposa celebridade”. 

As constituições do arcebispado da Bahia aceitas pêlo sinodo 
diocesano de 1707, consignam que os padres de Santo Inádo dc 
Loiola faziam ao tempo, desde largos anos a traz, a procissão de 
que se trata. Daí em deante desconheço qualquer outra referenda, 
ou mesmo simples alusão á festividade, que se extinguiu, por certo, 
com a supressão da Companhia. 

Que ao tempo da visitação do padre Cristovam de Gouveia ''ás 
partes do Brasil no ano de 83” também eram cultuadas as mártires 
de Colónia no Colégio de Olinda, informa-nos ainda o escrito do 
padre Cardim: 

"No fim de junho se celebra no colégio a tra&ladação 
de uma cabeça das onze mil virgens, que os padres ali têm 
bem concertada, cm uma tòrre dc prata. Houve missa 
solene, preguei-Jhc das virgens com g-rande concurso de 
toda a tenra”. 

Em 1587, já existia no colégio do Rio de Janeiro a Irman¬ 
dade das Onze Mil Virgens que nesse ano fazía-lhe "de novo 
preces, pedindo chuvas” (75). 

Também era celebrada a festa cm São Paulo, conforme se 
lê em interessante artigo de Afonso d’E. Taunay, enfeixado no 


H>. Angela de Sousa,* dc tão rara formosura, que D. João de 
AlcncasLro quando foi deste govôrno para Lisbôa, levou comsigo 
um retrato retrato seu, diz Grcgorio (0. c., p. 15) que amou-a e 
cantou-a nos seus versos. A venusta bahiana casou em 18 de Fe¬ 
vereiro de 1087, na freguezia do 'Monte, com 'Tomé Pereira .d* 
Moneses, som haver tido filhos .Moço irrequieto, sobrinho do al- 
caide-mór Francisco Tolos do Meneses, Toraó Pereira de Meneses 
fui o causador do trágico fim do tio, origem de tantos desconcer¬ 
tos nesta cidade, sob o govôrno do Braço do Prata. Francisco Mo¬ 
nto de Sousa oasou com Isabel Soaces do Abreu. 

(74) — Parte 2A. vol. n, 642. . 

(75) — Antooto faeuriques Leal, o. c., 11, p. lflfl. 



primeiro; volume dós ANNAES DO MUSEU PAULISTA, com 
algumas ampliações . reproduzido no JORNAL DO COMMÉR- 
CIO, do Rio de Janeiro, edição de 25 de dezembro de 1930, c 
subordinado aotftulo de Aspectos da vida nacional brasileira cm 
princípios do século XVUI. Era devoção especial da classe doi 
estudantes. 

Houve em 1727, naquela capitania, uma desinteligência entre 
o governador António Caldeira da Silva Pimentel e o ouvidor 
geral desembargador Francisco Galvão de Afonscca, por se apôr 
este á realização das usanças profanas da festividade, que o lugar 
tenente d'el-rei autorizara. . 

Queixou-se o capitão-general a Dom João V, em cam 
firmada no dia 11 de novembro daquele milésimo. A resposta do 
monarca, reproduzindo as alegações do seu prepõsto, instruc-noi 
de que: 

“com pouco menos antiguidade que a do descobrimento 
do Bra«il, veneravam nele como Padroeiras, as onze mtl 
virgens, sendo os estudantes dessa Capitania os que se 
empenham mais nos seus aplausos e festejos”. 

“E com a modéstia, a regularidade devida uzavam 
as máscaras para melhor disfarçarem a galantaria dos 
Bandos, danças e entremezes e alardes em que por mui¬ 
tos dias antecedentes ao da festa das Santíssimas Virgens 
costumam andar pélas ruas; e para poderem fazer i*- 
. dem lice/.ça aos Governadores nas Cidades em que >s 
ha, e nas mais Vilas aos Capitâes-Móres delas; u que 
se observava no tempo do Vosso Antecessor, sem que 
neste particular houvesse a menor oposição dos Ouvi¬ 
dores”. 

Ora, estudantes no Brasil r naquelas éras, só nos páteos ou 
classes dos colégios dos jesuitas. Logo, a devoção foi igualmcntc 
propagada em São Paulo da mesma forma que aqui na Bahia, c 
eip Olinda da Nova Lusitânia, pêlos padres da Companhia entre 
os seus discípulos- Isso desde a creação dos cursos. O desta ci<M c 
pode-se dar como instituído em 1553, pêlo padre Nóbrega. H nao 
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será temeridade admitir-se que desdé logo a festividade das Onze 
Mil Virgens fòsse estabelecida por êle entre os alunos. 

E* lícito concluir-se ainda o seguinte. Pois que as festas eram 
organizadas pêlos discípulos dos jesuitaâ. era todas as partes do 
Brasil onde-se levavam a efeito obedeceriam a um só molde.. As¬ 
sim. quanto se observava em São Paulo, referido na carta de Don. 
João V.. seria praticado aqui na Bahia também. 

Reputo de vincada importância quanto passo agora a referir 
Na Amazónia, cxatamenle nas regiões outrora catequizadas pêlos 
jesuitas, ainda hoje se festejam as Onze Mil Virgens. E, maia cu- 
inío, com ritual profano idêntico ao da festa do Divino Espírito 
nto: peditório errl canóa pela visinhança, com bandeira e tam- - 
bór, mastro no terreiro da capela, ou da casa da devoção, novena, 
dansas, tiros dé roqueira, e comezaina- Tenho informação dá 
mesma festa no Maranhão, com ritual assás complicado. 

No conve to das Mercês, desta capital, quando povoado pelas 
freiras nacionais, cclebrava-s; a festa de Senta Ursüla, e compa¬ 
nheiras. Esta solenidade, porénv nada dc comum teve com a doa 
jesuitas. Era simples devoção á padroeira do sodalído ursulino. 

OSSOS 

A procissão dos Ossos, ou de “defur.tos”, confortne se dizia 
vidgarmente em Lisboa, foi instituída pêlo seguinte alvará dc 
Dom Manoel I; 

“Nós El-Rey fazemos saber ^ quantos este Noso* 
Alvará virem que Nos praz, havendo asy por serviço dc 
Deos Noso Senhor c Noso que a Confraria da Santa 
Casa de Misericórdia d agora r.ovamente feita em esta 
•Cidadfe posa tirar os justiçados da forca desta Cidade c 
Osadas dellcs , por dia dc todos os Santos de cada hum 
a :o e sotcrrallos nos cemitérios da dita confraria e isto 
para sempre. Porende notificamos e por este man¬ 
damos as nosas justiças da dita Cidade que se não po- 
nhão a este duvida nem embaraço algu porque asy nos 
praz feito em Lix.* em dous de Novembro, Antonio - 
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Carneyro o fez ano' de mil quatrosentos e noventa ç 
oito. RBY'\ 

Desde quando se fez'tal procissão nesta capital? Por certo, 
desde a época da fundação da Irmandade da Santa Misericórdia, 
que a tal estava obrigada, segundo o seu “compromisso”. Rea- 
lizava-se o caridoso ato nas calendas de novembro, dia dc pão por 
Deus j conforme se dizia antigamente. Era assim em qualquer 
parte dos domínios lusitanos. 

Uma vez soadas as badaladas do meiodia, entravam as igre¬ 
jas da cidade a dobrar a finados, num concerto verdadeiramente 
lúgubre, e ao cair <Ja noite partia o cortejo do templo da Santa 
Misericórdia, a fim de recolher os ossos dos que haviam pa¬ 
decido a Pena capital, suspensos do triângulo sinistro, do qual 
ficavam pendurados até L se lhes apodrecerem as carnes. Acon¬ 
tecia, ás vezes, ir o esqueleto caindo no solo, aos poucos. Dou¬ 
tras, o réu era esquartejado, e os seus membros expostos cm d 1 - 
ferentes pontos da cidade. Em qualquer caso a Irmandade da 
Misericórdia procedia do mesmo jeito. 

Rompia a marcha do préstito um serviçal da casa, enfiado cm 
hábito de azulão, tangendo pequena campa. Seguia-se-lhe um 
“irmão da vara preta”, envergando o seu balandráu negro. Vi¬ 
nha após a bandeira da instituição, ladeada por dois irmãos em¬ 
punhando brandões. 

Na retaguyda do painel aparecia agora dupla fila de irmãos 
dte varas pretas. Entre cies ia a tumba, destinada aos ossos que 
se recolhessem,coberta por negro pano crucesigr.ado e ourelado 
de galão amarelo, aos ombros de quatro populares. Em Lisboa 
de tal se incumbiam çutros tantos “homens ordinários”, ou ser¬ 
viçais da Irmandade, trajando loba azul. Em cada lado da tumba, 
dois tocheiros, é á sua frente o mordomo dos presos. 

Dei>ois do dobrado, renque de irmãos, iam o capelão, dc so¬ 
brepeliz, e o escrivão, empós dêste, sopesando grande Crucificado, 
e tendo á rodeá-lo oito irmãos com tocheiros. Em Portugal» 
quem levava a imagem era um dos vários capelães que tomava™ 
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parte no cortejo. Ia, por fm, o provedor do misericordioso in»v 
tituto. 

Mais ou mer.os organizada de tat forma vinha a ser a prp^ 
cissão dos Ossos em todas as cidades de Portugal e do Brasil; 
onde existisse o benemérito sodalício da Santa Misericórdia (76), ; 

O acompanhamento de populares, as sás numeroso; ia mur¬ 
murando prtees pelas vítimas, — quantas vezes inocentes, ou in- 
justamente trucidadas! — da vesga justiça humana. E lá « ia, 
o negro e silencioso préstito, á luz escassa e motuAria dos ririòs 
vacilantes, aos lugares onde alvejava o arcabouço ósseo dos que 
haviam exPiado as culpas, ordinariamente mais da sociedade, e: 
dos preconceitos do tempo, que suas próprias. Chegando ao. 
local, os serviçais da Irmandade recolhiam á tumba os fúnebres 
despojos, e a procissão tomava-se á capela, ficando o ataúde de¬ 
positado no centro da nave. 

Ao dia seguinte, depois do ofício de defuntos, seguido 4e,, 
encomendação, rezado, pêlo capelão, procedia-se ao séPuItamento 
dos ossos no cemitério da instituição, situado onde se encontra 
agora o Asilo de Expostos. Não se inhumavam no mesquinho , 
campo-santo mais que os supliciados, os negros cativos, e os in¬ 
digentes, Numa palavra, os miseráveis. O descanso postremo 
no adro, no interior, ou r.os anexos das igrejas era reservado aos 
que se achavam do primeiro degrau da escala social para cima. 

Estava marcada ainda esta procissão na FOLHINHA DO. 
ARCEBISPADO DA BAHIA para o ano de 1854. Embora j i . 
não se executasse a Pena capital no Brasil, senão mui raramente, 
e na Bahia ha cerca de vinte anos, a cerimónia ainda poderia sub¬ 
sistir, pois. nos tempos antigos, quando não havia ossos de supH- 
riados a recolher, nem por isso deixava ela de se realizar, e neste 
caso limitava-se o préstito á visita dumas quantas igrejas. 

A última vez que a procissão dos ossos saiu á rua a fim de 
dar cumprimento á piedosd incumbência da Santa Misericórdia, 
c não como ato meramer.te simbólico, segundo posteríormente 


(70) — U A instituição da Misericórdia é o braião da cari- 
nritifi portuguesa” diz Ribeiro Guimarães, qm Summdria de. va- 
m história, LisbOa, Í872, 1.*, p. 54. 



aconteceu, foi/parece-me, a 1.' de Novmebro de 1825, a fim de 
recolher o cadaver de José <fo Egito, justiçado no mesmo ano, 
em condições dignas de registo. Eis o caso: condenado á morte, 
se lhe prometera comutação da pena em galés perpétuas sob a 
condição de desempenhar o papel de carrasco do major de arti- 
lhcria Joaquim Sátiro da Cunha, envolvido no bárbaro assassí¬ 
nio do coronel Felísberto Gomes Caldeira. José do Egito, po¬ 
rém, quiz antes perder a vida que servir de verdugo do inditoso 
oficial. 

Creio que a última sentença de pena de morto na Cidade da 
Bania foi executada em 1835,. Mas, já a ésse tempo as vitimas 
eram inhumadas imediatamente. 

Em Portugal, os corpos dos condenados á “morte natural para 
sempre”, isto é, daqueles réus de crimes espantosos e abomina 
veis, ficavam suáPensos da fôrea, para escarmento dos vivos, até 
a véspera do Dia de Finados, quando a Irmandade da Misericór¬ 
dia ia busca-los em procissão. Os que sofriam tão somente 
“morte natural” eram executados no pelourinho, e podiam ter 
inhumação no mesmo dia. 

Também seria assim aqui na Bahia. 

Sobrevivência da procissão dos ossos, nesta capital, era o to¬ 
que de agonia, executado pêlos sinos da igreja da Misericórdia, 
na tarde do dia 1.* de Novembro, e que neste ano da graça de 
1938 não mais se ouviu. Que a ofensiva contra a tradição, neita 
cidade do Salvador <fo Novo Mundo, é tremenda. 

PROCISSÕES REAIS OU DA CAMARA 

Deáde que se fundou a cidade do Salvador, o seu corpo de 
edis, por devoção ou por ordenança real, usou fazer procissões 
á custa do .érario municipal, prática ainda hoje subsistente, redu¬ 
zida, porém, a uma só dessas solenidades, a do Corpo dc Deus. 
a pesar da mudaqça do regime politico do pais, que trouxe a sepa¬ 
ração da Igreja do Estado, e da falta dc fé. mais acentuada entre 
nós, de dia para dia. 

A câmara municipal possuía alfaias e adómos. vários para 
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semelhantes festas, desaparecidos do seu cofre em 1835, o que 
ensejou ao presidente da Província endereçar incisiva admonitó¬ 
ria aos camaristas. 

Quando o sínodo diocesano de 1707 promulgou as constitui¬ 
ções do arcebispado da Bahia, segundo nellas sc declara explidta- 
mfntCy o Senado da Câmara promovida e custeava as procissões 
de Sáo Sebastião, dps Apóstolos São Felipe e Santo lago, dò Pa¬ 
droado de S. Francisco Xavier, do Anjo Custodio, ou simples¬ 
mente do Anjo, como se dizia vulgarmente, da Real Aclamação, 
e de Santo António de Arguim. Eram essas procissões chamadas 
“reais” ou da "Câmara”. 

Está nas Ordenações Felfpinas (77): 

"Procissões. 48. Item, mandamos aos Juizes e Ve¬ 
readores, que em cada hum anno aos dous dias do mez 
de Julho ordenem hunia procissão solerrme á honra da 
Visitação de Nossa Senhora. E assi mesmo farão em 
cada anno no terceiro Domingo do me* de Julho outra 
procissão solemne, por commemoração do Anjo da 
Guarda, que tem cuidado de nos guardar e defender. 
As quaes Procissões se ordenarão e farão com aquella 
festa e solemnidade, com que se faz a de Corpo de Deus: 
para as quais, e para quaisquer outras, que de antigo se 
costumaram fazer, ou para outras, que Nós mandarmos 
fazer, ou fôrem ordnndaas dos Prelados, ou Concelhos 
e Câmeras, não serão constrangidos a vir a ellas ne¬ 
nhuns moradores do termo de alg?.ima cidade, ou vila, 
salv oos que morarem ao redor huina légua (78). E 09 
ditos Vereadores não levarão dos bens do Con¬ 
celho dinheirò, nem percalço algum, por fazerem as ditas 


(77) — 1.* livro, tit. XLVI, edição anotada o comentada 
l«Mu Dr, Cândido de Almeida. 

(78) — Segundo ficou assentado em vereação do Senado da 
Gamara do 27 de ngôslo de 1025, “lodo o Cidadão acompanhará 
>1 i>andoira nns proci9soons dei Rcy", sob pena dc, não no fazendo, 
l^poi* u multa pesadíssima, naquele tempo, do 6ÍOOO (fleó. do Ar- 
Wiivu da Município da Capital Uo 'Estudo da Bahia^ n.* 3, p. 5)« 



procissões, ou irem nellas. E não consentirão nellas 
representações de cousas profanas, nem máscaras, uãa 
sendo ordenadas para provocar a devoção- E a pessoa, 

, que nas ditas Procissoens for per qualquer dos modoj 
acima defesos, pagará de cadea mil reis, a metade para 
o Concelho, e a outra para quem accusar.” 

Vê-se, por essa ordençaão, que as Câmaras Municipais do 
reino de Portugal tinham obrigação estreita de fazer aquelas tres 
procissões, sem exclusão de "quaesquer outras, que de antigo se 
costumaram fazer”. A da Visitação, também chamada de Sarna 
Isabel, ou do Encontro, já estava capitulada nas Ordenações Ma- 
noelinas (79). O Venturoso obtivera a instituição da festa por 
breve apostólico, ordenando-a cm carta régia de 23 de maio de 
1516. 

Sancionada a lei de l. # de Outubro de 1828* e mna.vcz sc- 
cularizada a legislação das câmaras municipais, comenta o dr. 
Cândido Mendes, deixaram essas de ter qualquer obrigação no 
tocante a procissão. Comtuda ajunta, “algumas - aiiida correm 
com as despesas da de Corpus Giristi expontaneamente”. fi " 
caso da Bahia. 

Achavam-se todas extintas no ano de 1853, quando srf impri¬ 
miram em São Paulo as constituições supra, conforme sc lc m> 
apêndice, constante do segundo volume (80), o.ide sc inostnni 
os pontos em que fôram as mesmas alteradas, revogadas ou mo¬ 
dificadas péla ^legislação do Império, c pêlos usos c costumes 
nacionais i 

Não consta da resenha de procissões existentes na halia 
nas ditas constituições arroladas que a <fe Corpus fôsse promo¬ 
vida péla Câmara, senão pêlo arcebispado. E no apêndice da 
obra inexiste referência a qualquer alteração ocorrida com a so- 
lenidadt. 

(79) — • Liv. I, til. -17, § 48. Convem lcmbrndo que o có¬ 
digo íelipino, ordenado em 5 de junho do 1595, por Felipe !• ,l,í 
Espanha, éuma compilação das ordenações maitoolinos, e d;i le¬ 
gislação portuguesa posterior mesmas. 

(80) —P. 158. 
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Em 1925, provocada por uma resolução do coosclho muni¬ 
cipal, travou-se acirrada polémica na imprensa bahiana a respeito 
lo elo dia em que se instalou oíicialmnete esta cidade,, compare- 
ce:ido ao brilhante prélio escritores de nomeada, E os seus ar¬ 
tigos e pareceres, além dos atos do conselho, pertinentes ao as-." 
sunto, fóram enfeixados num;folheto, que se editou ás expensas 
do crario da comuna, com êste titulo: EM QUE DIA FOü INS * 
TAL AL A A CIDADE DO SALVADOR? 

Do opúsculo consta um artigo do dr. Teodoro Sampaio, 
transcrito do Jornal de Noila'as, desta capital, de 10 de Julho de 
1912. no qual o ilustre historiógrafo confessa acreditar que a 
instalação cm apreço se verificou em 13 de Junho de 1549, festa 
dc Corpo de Deus, argumentando assim: 

“Mui provável é que, por memorar essa ixaugura- 
ção, assumisse a Câmara, desde êsse tempo, o compro¬ 
misso, que ainda hoje se observa, dc custear a-procissão 
de Corpus Oiristi, de se fazer nela representar.sole-' 
nemente”. 

Ma 9 , a Câmara a tal era obrigada péla legislação do Reino, 
emo se viu... 

Não sei explicar por que motivo, com referenda á procissão 
em lide, — repiso o assunto, — á qual é consagrado por h.teiro o 
título XVI do livro terceiro das constituições do arcebispado da 
Bahia, não se topa a mais breve menção de qualquer copartid- 
pação do poder municipal no solene ato. 

O Senado da Câmara do Rio de Janeiro, de acordo com ás 
suas leis antigas, diz-nos Vieira Fazenda (81). era obrigado a 
fazer as procissões de São Sebastião, do Corpo de Deus, da Vi¬ 
sitação, do Anjo, e as dos tres dias das Ladainhas de Maio, ou 
das Rogações. , 

Lm 1780; segundo está nas EPHEMÉRIDES CACHOEI-' 
RANAS, dc Aristidcs Milton (82), a câmara municipal de Ca- 

(81)-AntíffuaMajs e memórias do Rio de Janeiro, qa 

/ntt. Histórico, vol. 149, p. 439. 

ífia) — Pahiu, 10P3. P, 153? 



^chqçira'fazia ahualihcnte^ dei prorissõès ás suas custas. E cm 
vénfe^ão de £9 de Abril' dò. dito imo ficou resolvido que o seu 
pròcüràdor as ágèriciasse. Uma delas era a de Corpus. 1 

Faziara-W quatro procissões reais cm São Paulo, nos tem¬ 
pos da cblôhia^ -S5ò Sebastião, Oorpus, Visitação ,c Anjo (83). 

’ Agora passarei a tratar particulannente de cada uma das 
procissões reais de que falam as constituições do nosso arcebis¬ 
pado. ■ 

v . : Da de ( São Sebastião não possuo qualqiier apontamento. Nem 
era obrigatória pélas. Ordenações do Reino. Entretanto, pro- 
ro<jvia-a a quasi totalidade das câmaras de Portugal c seus <lo- 
hVínios.-. 

Fazia-se a dos Santos Apóstolos Felipe e lago no pri- 
itltíro 'dia' dc maio, que lhes está consagrado no martirológio, 
jp^ra solfrnizar a restauração da Bahia do dominio holandês. cm 
''Sguabdata de . 1625. A; seu respeito encontra-se o seguinte iu 
REVISTANDO ARCHTVO DO MUNICÍPIO DA CAPITAL 
DO ESTADO DA BAHIA (84) : 

"Vereação aos dezesete dc Abril, dc mil, seiscentos 
e vinte c sete. Aos dezesete dias do mez de Abri! dc mil. 
- seisétntòs vifite e sete nesta Cidade do Salvador, e Cazas 
da. Cámára Se acharão prezentes em vereação os Juizes 
Vèntura de Frias Sallazar, e Díogo de Aragão Pereira. c 
o Licenciado Jerónimo dc.Burgos. Vereador, e Antonio 
■Mendes, Procurador do Conselho, e tratarão das Couzai 
do bem Commum, e despacharão algumas petiçoens digo 
Procurador do Concelho, e assentarão, que hera cm gran¬ 
de Serviço de Deos fazer-se huma petição, digo de Dcos 
fazer-se huma procissão em o primeiro dia dc Maio de 
todos os annos pela Mercê, que Deus Nosso Senhor 
a esta Cidade, peia recuperas são delia, e aiivrar dos He¬ 
reges Hollandezes, que a tinlião tomado; a qual procci** 
são se fará com toda a solenidade, e como se fazem as 



(83) — Annaeê do' Museu Pauljsta, tomo ô,°, p, 1 

(84) — N, # 5, Janeiro de Í90Í, p. 74. 
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m^is, proríssissoens dej R cy, de que se h^róajá aSua 
Magestade para aconíirmar; deqqe m^nd^r^o^fazer eSte 
assento, que assignarão. Ruy. Çarvalho Pinheiro, Escri¬ 
vão da Câmara, o escrevi. Sallazar, Pereira, Bingos, An-; 
tonio Mendes". 

Era revestida de pompa excepcionai, dando salvas, todas ás 
fortalezas quando o cortejo se punha em andamento. Desde 1822 
o brilho da procissão foi esmaecendo -gradativanjente, até^que a 
suprimiram em 1828. Saía da Sé, Ei ta 1731, houve desagrada- , 
vel incidente na missa festiva, porque o pregador, jesuíta, antes, 
de se dirigir ao púlpito “captou venia somente ao Senado”; dei¬ 
xando de fazê-lo em relação ao Cabido, pelo que êste sefeoojou. 
Vem o caso referido no INVENTARIO DE DOCUMENTOS; de« 
Eduardo de Castro e Almeida, primeiro volume. 

Em igual dia do ano, fazia-se outra procissão na mgrópole» 
que teve diferente princípio; tornar esquecidas as Maias, festas- 
pagans de antiquíssimas éras, celebrando a entrada da priqwrera;..: 
Proraoveu-a a câmara de Lisboa, a qual, segundo escreve-Ale* 
xamjre Herculano, n’0 MONGE DE CISTER, quiz assim “par; 
gar a Deus tm moeda de boas obras a vitória de Aljubarrota", áo. 
mesmo tempo que decretava a proibição das Maias. Isso, nosé^; 
culo XIV. Entretanto encontra-se em outros autores que a Pro¬ 
cissão de Aljubarrota, ou melhor, da Vitória de Aljúbarrotsq fa-:- 
ria-se a 13 de Agosto, véspera do dia de Santa Maria dfAgosto, 
em que se travou a memorabilíssima batalha, em 1385. 

Tal procissão durou no reino até pouco depois de 1640,' se?. 
gund '0 li algures. Não deve ter sido assim. Veja-se êste dt* 
cumento, que Borges de Barros publicou nos AbfNAES IpO. AR- 
CHIVO PÚBLICO E MUSEU DO ESTADO (85): 

“Senhor. Até aqui se não costuma nesta cidade fa¬ 
zer procissão do dia do vencimento tão memorável de 
Aljubarrota e como nesse reino he esta geral e muito d,e- ; 
-vida em ação de graças de- tão grande mercê de Deu$ d^L-. 


(85) _ Vol. Xin, pp- 78-7», 



/ ’ mósTa Vossa Majestade esta contapra que seja servido 
’ rezedver o que nesta matéria havemos de obrar; Vossa 
Majestade que Deus guarde mandará o que fôr servido. 
. Bahia 14 de Agosto de 1700. Eu João de Couros Car- 
neyro a subscrevi . André Leitão de Melo, Sebastião 
de Góes e Araújo, António Maciel Teixeira* João Sá 
Souto Maior, Baithazar Gomes dos Reis”. 

Ignoro qual tenha siuo a resposta do monarca. O certo é 
que não se acha a procissão alvitrada incluída no rói das que ai 
constituições do arcebispado autorizavam. 

Sòbre a do Apóstolo do Oriente, São Francisco Xavier, pa¬ 
droeiro principal da cidade, segundo o voto formulado por oca¬ 
sião da epidemia da “bicha", e em observância da ordem régia dc 
29 de Outubro de 1693, encontrar-se-á noticia em capítulo especial 
desta obra: O Cabido ia celebrar a festa na igreja do Colégio, 
saindo com a custódia, ua procissão á tarde, o conego oficiante. 
O Senado da Câmara estipendiava os ministros do altar cum 
9$600, em meados do século XVIII. Houve um interregno cm 
semelhante ato, devido a dcsinteligcncias entre o Cabido e os 
jesuítas, as quais fôôrôam apaziguadas cm 1755, voltando então a 
festa a ser celebrada como dantes. 

A procissão do Anjo, do Anjo Custódio ou do Anjo da Guar¬ 
da, estabelecida era 1516 para as igrejas de Portugal, por solici¬ 
tação d*el-rei Dom Manoel 1 ao Santo Padre, fez-se na Bahia 
desde o ano da fundação da cidade, e foi a segunda aqui realiza¬ 
da, depois da de.Corpus. O padre Manoel da Nóbrega, na sua 
missiva citadíssima de 9 de Agosto de 1549, ao padre Simão Ko- 
drigües provincial da Companhia emPortugal, diz que “por dia 
de Anjo”* êle e seus sócios fizeram “procissão com grande mú¬ 
sica, a que respondiam as trombetas”. 

Saía da igreja dos jesuítas a procissão da Real Aclaniaçfm. 
mémõrativa do dia l.° dc Dezembro dc 1640, sendo a missa (la 
festa celebrada pêlos cónegos da Sé. Os ministros do altar i>cr- 
cebiam por isso 40$000, de acordo com a càrta régia de 26 dc de¬ 
zembro dè Í695. Esteve suspensa por anos, devido àquelas des¬ 
avenças, que referi, falando da procissão de São Francisco Xavier. 




A de Santo António de Arguím, cronologicamente o primeiro 
padroeiro da cidade, era,levada a effeito na quarta dominga do 
Advento, , desde fins do século XVI, saindo da igreja dos frânds- 
canos. Sua origem é assás conhecida. Em 1645 já estava es¬ 
quecida. Neste ano, a 22 de Novembro, a Câmara fez voto per¬ 
pétuo de efetua -la. O que, aliás, só teve execução nove anos 
mais tarde. O autor do NOVO ORBE diz isto de tal solenidade: 

"... se faz a festa com a assistência da câmara e 
cabido, ps quacs juntos na igreja a horas competentes de 
manhã se ordena a procissão que se costuma fazer antes 
da Missa Solene. Para ela desce a Comunidade á igre¬ 
ja, e depois de recebidos á porta princimal dos RR- Cóne¬ 
gos e Vereadores, mara éstes sái logo uni Religioso a di¬ 
zer-lhes missa, que acabada se destribue a cêra, e sái o 
Santo em seu andôr, que conduzem coatro camaristas, e 
o R. Cónego, que hade solenizar a Missa leva o Santo 
Lenho debaixo de Pálio, que sustentam outros oficiais 
da mesma Câmara. A nossa comunidade acompanha até 
a porta da Igreja, ficando ai da parte de dentro, e de 
fóra aonde está formada a de Nossa Senhora do Carmo 
a continua, e dando volta ao cruzeiro, se toma a recolher 
a procissão que os nossos prosseguem, e os RR. PP. do 
Carmo de fóra da porta se tomam na mesma forma". 

"No fim sc soleniza a Missa pêlo mesmo R. Co- 
nego, e Capelães cia Sé e a sua Música.. Faz o sermão 
um religioso dos nossos, e por toda esta ação não re¬ 
cebe a comunidade mais que a céra que se gasta nos 
altares e serve aos religiosos na procissão". 

No tempo de Vilhena, cujas CARTAS datam de 1802 (86), 
fazia a Câmara estas procissões: São Sebastião, Nossa Senhora 
das Candêas, Santos Apóstolos, São Francisco Xavier, Corpus, 
Sàu João Batista, Visitação, Anjo, Aclamação c Santo António de 
Ar guim, nas quais despendia 1:316*640 somente com a cêra que 



»i3Xpar£‘aj comua cjçrcv cavai eiroj.c cidadão*. Além de, outnu 
despesas raeúdaa. Para a» época; tra cif ra> apjgci&veiv 

Três-dás* procissões-supra-não estão capituladàs nas cons* 
riHJÍç6es J dò arcebispado, de- 1707: a de Nossa Senhora dis 
Cáuüêas; a de São Joãb Batista, anterior, aliás,- ás ditas consti¬ 
tuições-, e a da Vísitaçãb. Da primeira desconheço qualquor 
óútra referendai além da ministrada'pêlo autor das CARTAS. 
Quanto á segunda, veja-se o seguinte, copiado das MEMOKIA?,- 
de ÀtciOli,' anDtadas por Bra 2 do Amaral (87)": 

“Em vereação de 12 de maio de 17G3, requereu o 
procurador da Câmara desta cidade, que sendo de cos¬ 
tume antiquíssimo, de mais de SOtanos, fazer-se a pro¬ 
cissão de S, João Batista, com assistência dos reli¬ 
giosos do Convento db Carmo, ao que se haviam obri¬ 
gado pára com a mesma Câmara, bem como as de 5. 
Felipe e S. lago no 1.* do referido mês, péla restau¬ 
ração desta ddade, S. Francisco Xavier, e ade S. Se¬ 
bastião nos dias em que a igreja as comemora, haviam 
os mesmos religiosos deixado de comparecer á ultima 
nesse a :o, irritados de nào haverem sido avisada i»r 
um vereador. Em virtude de tal requerimento, deter¬ 
minou a Câmara que o mesmo procurador fosse o en¬ 
carregado dc levar àqueles frades o competente aviso, 
más riecorrenda êle desta decisão, foi provido péla Re¬ 
lação, fundada esta em que o seu emprego era nobre. •: 
como tal- se lhe'tomava indecoroso o servir de portador 
de cartas”. 

“Tinha tido lugar até então a festa de São Joio 
na igreja do sobredito, conventp, cora quqptp para is*> 
ngp houvesse expressa deterinjnqção superior, ou mesmo 
contrato, e á exigência do mçsmo procurador, passou 
naquele apo a f^zer-se na igreja do mostçmo dos be¬ 
neditinos; mas os carmelitas recorreram* desta tlíclíão 



para a Relação, c, pendendo aintao rí curso, assentou 
a Camara em séssâp de 11 de junho dè 1704, que neste 
ano tivesse outra yéz lugar a* tnèáiha íéstividade tiò v 
Çarirío. òíntudo o governo geral, íriterfefíndo era tão , 
ésqüesjtas cõritestáçõés, ordenou ao goVertiador D: Ro-' 
drigo da'Costa, em carta régia de S de*'fevereiro do 
mesmo ano (88), trátàssede retdn‘d]iar bs' cóntendores, 


(BB) Caria sôbre aretolução que tçyuiram\og .Oficiai* da 
Câmara, festa Cidade da Bahia tle f aterem féstd de SSo João Ba- , 
thla nf igreja de'S, Bento. 

“D- Rodrigo da Costa. Amigo Eu El-Rei vos envio muito 
saudar. Havendo visto a conta que me deram os Oficiais dá 
Câmara dessa cidade da resolução que tomaram em fazer a festa 
dc S. Jofio Batista na igroja de S. Bento, costumamfo-se fazer 
na dos Religiosos do Carmo por, se acharem com êstes diferen¬ 
tes, pôln( falta que fazem nos procissões, èm que vai ( a 
deixando os dilos Religiosos de as acompanhar cdslumaròdo .ir 
nelas havia muitos anos; me pareceu, ordenar-vos,-qhameis á 
vossa presença o Provincial dôstes Religiosos, e quando se-iíào 
ache nessa oiddde, ao Prior do convento, ouçais, ;e vejàis o^dõs- 
cargo ique dão om faltarem a acompanhar estas proeissfio*, 
como sempre o observaram, e anteponhais a vossa autoridade, 
para -que isto so componho, e n5o pas3e adeántc esta' qüèsifto, 
e quando o não possais conseguir me dareis conta, irifontoabdo 
do quo se vps oferecer se deve obrar, para se poder tomaíx&;re- 
solução que parecer conveniente. Escrita em Lisboa a 8 de fe¬ 
vereiro do 1704..— ReF. 

“^ara o Governador Geral do Brasil” Accioli-Aitíaral, V., 
P- 145). 

O seguinte documento referente ainda á festa de São-J q5o, 
supracitada, encontra-se no livro — .Vem. Hw/, da Pro* Cárm . 
«a Ha/iifl, fts. 312 e seguinte 

“Termo de compoáiçqo, que fizerfio os Verlndores da Ca- 
merá desta Cide. com os Revmos. Prelados deste ConVento a 
resgto. tias Procissões dei Rei, e a Festa de S- Jo&o”. 


“Diz o‘Pe. Prèzdo. Fr. BaRliazar de FJguofredo VlgdüNo 
F ní> r do Conv.to de N. Snrn. do Cnrmo desta Cftfe. : qtifr>íia* 
do sua'Justa., o do seo Convto. lho he neccss . 0 o Irâslàdo 
do (ermo, que se fez p-lo Senado da Câmera pa. q enfvije- 
ohiiiri tempo se,^H)sSa fazer n Festa do S- João íora do^Cònvto. 
flollo Süpe., com tòdas as oondiçoens, q. nòlle se tfeMaífio,'-^a. 
Q- tendp-p; dito ^rnslado no Cartro. do Convto. sáiBSo •'osJTre- 
v íl0 A l ^ n ^íRii'd8 da* condiçoens do s.* termo, porto, ^Pétfé a 
lhe íefofio mee. - mandar an E sor ah. da Caraorà ihô ’dâ o v 
o.’ traéladofe troi., que Yáca fé. RV Mee. 




em consequêcncia do que, comparecendo o provincial 
do Carmo,, Fr. Manoel da Madre de Deus, e o prior 
Fr. Baltazar de Figueiredo, em vereação de 19 dc Julho, 
cóncordaram .em continuarem a assistir a essa festa, qu» 
sempre seria feita no seu convento, acompanhando to¬ 
das as procissões da Câmara, menos as de Santa Isabel, 
e Anjo Custódio, por ocorrerem cm dias de festividade 
no seu convento. Todavia, recebeu a mesma Cárnari 
alguns anos depois, uma provisão régia, por virtinlc 
da qual começou a ir anualmcnte á Graça na manbã dí 
24 dc junho, donde, depois de haver assistido a unn 


Despaxo 

“Por traslado Dessa. Isto lie o q. se divulgn pois está muito 
picado da Irassa”. 

“João de Couros Cnrnr." Escrivão proprietário da Cimnr.t 
desta Cide. do Salvador Ba- de todos os Sos. por suu .Muge-, i|ui* 
Deos- go. elo. Certifica.* q. rovondo o L. n. 10 das Vanacncfi- 
q. actualme- servem nesto Senado, nello « f Is - -18 está lium 
termo do lheor sege. Aos 10 dins do niez do Julho de 1701 a. 
nesta Cíde. do Salvador Ba. de todos os Sos. na Casa da Cnmrra 
dosta cide-, ondo preze, o Juiz do Fora o Dor. André Leitão 
do Mollo, e os Vcriadores Sebastião da ( Rxa. Pita. Pedro Barba. 
Eeal, o capm. Salvador Corrêa, Antonio Pera, lodos, e eu Procor. 
o Capm. Teno. de Cavalos lodos em meza de Vcriacão, onde lã» 
bem assistia o Rmo. Pe. »Me- Prov. Fr- Manoel da Madre d. 1 
Deoa, o o Rdo- Pe. Vigro. Prior Fr. Balthnzor de Figueiredo, 
e na preza- de todos li cu Escrnn- tia Camern por ordem «lo 
Prezído. a carta de sua Mage., que foi servida mandar 
crever ao Snr. D. Rodrigo da Costa Gor. e Capm. General 
deste Estado na qua! se ordena, q. xamodos a sua p^e/ri. o 
d.*, Rd. Pe- Me; Prior do N. Snru. do Monte dp Carmo, sonlic.«f 
delles a razão, q. tiverão os Religiosos da mesma Ordem p*- 
deixarem do acompanhar n anno passado as procissnens. q. l h>r 
Ordem do d* Snr. foz este Senado om varias celebridades <lo 
anno, e nxando o do- Gor., e General, q- os dos- Reiifi«'-*?' 
acompanharão Já neste anno as Procissoens, c o do. 
estava em tros. de se cnmpor como do. Snr. ordena na dh. 
Carto, lhe ordenava a dosso no do. Preside, segundo elle llie 'j 0 * 
clarou, recommendando-llie, slgnificn-se a V. S.. e Veiiade- 
res, q. fizessem mof. por se comporem com o do. Provai. na 
forma da Carta ponderada, attendenrfo-se a intervensfto . c lC ’ 
commondação, e a utilide. do do* Snr. Gnl- e disputada P 10 ' 
dito Juiz, o Vcriadores, c Procor. com o do. Pe. Provai.. r 
Vigro, prior as rasoep?» q. de hurpa, e outra parte hav ião, c 
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missa rezada, voltada a<r Carmo para a festividade re¬ 
ferida. Não se sabe o motivo que produziu o expedir-se 
essa provisão, nem esta aparece,vendo-se apenas men¬ 
cionada no termo de vereação feito em 9 de julho de 
1788 (Liv. 23 de vereações, fls. 16) em a qual deli¬ 
berou á Câmara dar todos os anos aos beneditinos da 
Graça a quantia de 38$000, obrigando-se os mesmos 
religiosos a fazer as despesas necessárias para a so¬ 
bredita missa e capelas de flores artificiais que então 
recebiam o Governador, e seus ajudantes d*ordens, que 
o acompanhavam, os vereadores e almotacés. De igno- 


defcndendo-se hum, e oulro soubessem a ortjem da da. Contro¬ 
vérsia, qe. era pio. Procor. do anno proximo passado se ex- 
cuzar de ir avizar aos dos. Ieligiozos pa. as das. Processioens, 
segundo foi sempre o eslillo dos seus antecessores, e se pra¬ 
tica a respto. do Rdo. Cabido pelo mesmo estillo, e caria q. 
o d.° Snr. escreveo pa. q. se observasse; razão pia. qual o 
Procor. aolual sem Embgo. do d.* seo antecessor baver alcan¬ 
çado, bum acordão da Relação deste Estado, porq. foi eicuzo 
dos ayizos proferidos no aggro. q. coteepós daste Senado de 
querer obrigar a elles, havia feito a lhe aqui oruos. avizos com. 
o pretexto, q. os dos. Religizos tinbão acompanhado- às Pro- 
císáoens pontualmc. attendondo finalme. nty q. nesta contro¬ 
vérsia tinha resultado nova duvida, fazendo-se o anno passado 
a festa do Gloriozo S. João Bapla- no Convto. dos Religiosos 
de S. Bento, sendo tão bem estillo antiquíssimo fazer-se sem¬ 
pre no Convto. dos Religiosos de N* Snra. do Carmo, do q.e re- 
ziiltanlo varíos nftgravos. de. os clílos Religiozos entropozerao, 
e ainda pendia a cauza 3obre a mina. matéria, sem embgo- de 
q. neste anno já se havia feito a da. festa neste Convto. do 
Carmo; porem som jrejuizo da da. cauza; e como tão bem, se 
seguia o embaraço dos mais negocios a este Senado, resolverão 
por todas estas razoens, so compôzerâo, e ajustavão unifor- 
nionte. com o d.* Provnl., o Prior qe. daqui em diante iria o 
,,0 ‘ Procor. actua! dar noticia, ou convidar aos dos. Religiosos 
pa. as Proqjssoons sempre, como era estillo nntes do d.° acor- 
dao, e q. o "mesmo farião seos sucessores, indo porem hunra 
áo yoz no píncipjo de oada hum ano na vespera do dia de S. Se^ 
nastino, o que desta vez se avizarfüo, e dariüo por avizados por 
todas a a; mais, e so darífio logo por avizados pa. a Prooiss&o de 
Sebastião, porqe. nestn forma, nem o d.* Procor. ficava 
com o encargo, qe. lhe pudesse ser penozo, nem 09 dos. Reli- 
Ç0ÍS03 fioavão com queixa, pois so mostrava, qo. da pte. desto 
penado se nfiò faltava a obzequio, qe. sempre foi estillo, o desta 
0rma nSo fienva esta rezolução contraria ao d.® Acordfio, alem 



rar-se a origem e instituição desta missa, se tem invc<i< 
tado bastantes fábulas; uns pretendem que ch provier 
por voto feito, por ocasião, do triunfo alcançado con- 
tra índios rebeldes das imediações da Vitória, e outros 
que por avivar a anual visita, que da Graça fazia, ao? 
índios residentes nas imediações do Carmo, Catarina 
Paraguassú, o que tudo não passa d'um Invento pu¬ 
eril”. 

"A visita que os governadores com o corpo mu¬ 
nicipal da cidade faziam anualmente da cidade na iiil- 
nhã do dia 24 de junho, á capela, está perpetuada cm 


do qe. sendo este proferido contra este Senado a favor do •].* 
Procor. não quorendo este, como não queria uznr ttclle, ficavi 
cessando u sua observância aos dos. lidos. Pos. Provai, o Prior: 
ncceilarão a do- convenção, e se obrigarão, que dnndo-se-llm 
este avizo na da- forma, nfio fallariâo os dos. Religiosos cm 
acompanhar todas ns Procíssoens deste Senado, qc. ncuiniu- 
nhavão alhe o dia da controvérsia, e postoq.e atlio onlno não 
acompanhassem as 3 Procíssoens da VizitaçSo de Sta/lzalwt, 
Angelo Custodio c 5- Anto- de Argoim, mas esta em grntifiro- 
çflo desta compozição, por fazerem serços. a Deos o a sua Mogi*.; 
o que não podião acompanhar, as das. 2 Procíssoens dn Vizita- 
çõo de Sta. Izabel, o do Angelo Custodio por serem em dias, 
qe. tinha o seo Convlo. outras cclcbridas. de obrignção delle. 
o assim excepluadas as 2 acoinnanharião todas as mais Picois- 
soens dosle Senado na forma sobreda., e esta obrigação unirar- 
mcmenle o d.° Prezido., e Veriadores, aceitando a escuzn. que 
dnvâo destas 2 Procíssoens por ser notorio, e cstns serem me¬ 
nos nccessra. n sua assista.; so ohrignvão Ião bem a qe. dn jilç- 
deste Senado sonão faltaria em tempo algum □ da. Convrnçâ" 
do nvizo, e consequentcntc • p- qe. tão bem a dita Festa de 
João, sem questão, sc não faria senão sçmpre no Convtn : 'I o 
Carmo, segundo o estillo nntigo, e o d* costume antigo da Cide- 
c carta do d.° Snr., o q. os Rdos. Pcs. Provai o Prior aceitarão, di¬ 
zendo q. dezístjão, como com cffeilo dezistirão da da. Cauzn. c 
darão fazer este lornio, em quo lodos assinarão, e cu Joãò de Couro? 
darão fazer oste tremo, em que Iodos assinarão, e ru João Cuiip* 
Carnro. o oscrevi. André Leitão Mello, Sebastião dn Rxn. P>'- a * 
Pedro Barba Leal, Salvador Corra, do Sé, Anto. Pom. SnarcA 
Fr. Manoel da Me. de Deos, Provai., Fr. Bali bazar de Figueiredo. 
Vf gr o. Prior, e não continha mais o <i* termo do vcrieçáo, <* re¬ 
solução lançado no d. Q L. o, cm qiml em todo, o -por lodo nv re¬ 
porto por me ser mandado passar a pro. de ma. letra, o -r! 1111 . 1, 
om virtudo do Desnxo. posto ao pé da Pan. atras do Dor. Ji” 1 
.de Fora André Leilão de Mello. Ba. aos 13 dc Agosto de 
João de Couros Carnro. o subscroví, o assígnek 
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ruim mas valiosa tela, existente hoje á capela-mór da 

egreja” (89). 

Tal visita foi instituída pelo governador geral D. João de 
Lencastro, devoto da Senhora da Graça, que escolheria o dia 
do Acridófago para a romaria, em honra, também, do seu santo 
Qpónimo. Talvez, até fôsse a data do* seu aniversário natalício. 

E assim, aplicando ao caso um dizer vulgar, duma cajadada ma¬ 
taria dois coelhos. 

Agora outro escrito de assinalada importância sobre a pro¬ 
cissão de São João Batista. Ás páginas 12 do livro de cartas 
do Senado da Câmara ao soberano, existente no Arquivo Pú¬ 
blico do Estado, encontra-se o seguinte documenta: 

"Registro de hua carta escrita a Sua Mage^tade 
para poder o Senado fazer a festa de São João Ba- 
ptista, que lha leve em conta o Thesoureiro ProcuV 
rador da Camara". 

"Nesta cidade, por istillo introduzido desde *ua 
sua fundação, sç faz em todas as manhãs do dia de 
São João Baptista hua procissão solene com estandarte 
da Camara e festas do mesmo Senado, cora o Senhor 
Exposto, sermão e missa cantada, em que assiste o 
Senado, suprindo aos gastos delia, e porque agora du¬ 
vida o Procurador da Camara levarmos em conta a 
despesa da dita procissão, esta já se não pode sem 
escandalo deixar de fazer. Pedimos a V. Magtfstade 
nas queira fazer graça e mercê mandar que o dito Pro¬ 
curador nos leve em conta a despeza delia, pelio que 
sempre seremos reconhecidos como leaes vassalos de 
Vossa Majestade, cuja real pessoa nos guarde Deus". 

"'Bahia e Cámafa, 20 de julho de 1697". 

Assinaram a carta os vereadores José da Costa Corrêa, 


(89) — £ 91 $ último período vem na etfição de 1837, IV, p. 
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45 

Gaspar Maciel de Sa, António Machado Velho, António d> 
Brito Correia, e Domingos Afonso Sertão, 

No voto do historiógrafo Borges de Barros, expendida por 
ocasião da polémica em tôrno da data da instalação da cidade 
do Salvador, mencionada períodos atraz, neste capítulo, a pro¬ 
cissão de São João Batista comemorava o supracitado aconteci¬ 
mento que se teria dado, pois, no dia 24 de junho de 1549. 

Mas, porque não se acha incluída na lista das procissões 
apresentada nas antigas constituições do arcebispado? 

' Já se viu, na transcrição daquele trecho das MEMÓRIAS 
de Accioli, que em 1703 fazia a Câmara a procissão de Snnia 
Isabel, ou da Visitação de Nossa Senhora, em relação á qual 
as constituições supracitadas silenciaram igualmente, de maneira 
que não sei explicar. E a seu respeito nenhuma outra noticia 
impressa me chegou ainda ao conhecimento, exceção feita, ape¬ 
nas, duma indicação que li na FOLHINHA DO ARCEBIS¬ 
PADO DA BAHIA, para 1885. dizendo fazer-se tal procissão, 
nesta cidade, da Sé para a igreja da Misericórdia. 

Compagino, agora, a seguir, mais. um documento relativo 
ás procissões reais na Bahia, de acentuada importância para cs 
que se dedicam a oestudo das nossas velhas coisas. Encontra-* 
nos ANNAES DO ARCHIVO PÚBLICO E MUSEU DO 
ESTADO (g0) . .Falta-lhe a data. E curioso é que omita a pro¬ 
cissão de Santo António de Arguim ao passo que fala de duas 
outras não arroladas nas constituições do arcebispado: 

"Carta do Senado a Sua Majestade sôbre sc ha¬ 
via de continuar ao Cabido desta Cidade com cêra nas 
Procissões do Santo Lenho”. 

"Foi Vossa Majestade servido mandar deferir ao 
requerimento do Cabido' desta Cidade, mandando aos 
oficiais dêste Senado dessem cêra aos Capitulares nas 
procissões em que fòsse o Santo Lenho". 

"Para se ampliar esta mercê de Vossa Majestade 


(90) —■ Vol. XIII, pp. 76-77. 
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íntroduziram os Çónegos que fosse chi todas -as pro¬ 
cissões o'Santo Lenho, e não levam as:Ifnagens<ourR£- 
Hquias que costumam ir a muitos anos em difta pro- 
cisesões que são a de São Sebastião, São Felipe e-San* 
tiago, dia em que sc restaurou este Cidade, Angelo 
Custódio, Santa Isabel e Felice Aclamação c com o 
pretexto de ir o Santo Lenho em todas âs sobreditas 
procissões querem os ditos Capitulares se lhes dê cera 
de libra, e de meia aos capelantes, Vnoçòs de coro e 
músicos, e por se não faltar a devoção ê antiguTdadè 
de se fazerem as ditas procissoens se rezolveu por este 
Senado, visto a instância dos Capitulares, que se ‘dèssc 
a cêra na forma referida, c porque este novà ihtiro- 
dução não só contem perder-se a devõçao dds iJafftõ*, 
que costumavam, de anos muito distantes à , &fe.qfâtíàó 
ir nas procissões por votos especiáíà dêsfe pÔVo .... 
introduza neste Conselho um gravanie dã dêSpezá ‘dê 
mais de oitenta mil réis cada àno”. 

"Nos pareceu dar conta a V. Majestade”• 

Precioso!. .. 

Que interessante seria uma das grandes -procissões reais, 
naqueles remotos e pinturescos évos, em que os religiosos. ‘prés¬ 
titos eram a maior das distrações para o povo desta cidade do 
Salvador! 

Na véspera, á noite, houvera ria igreja, exceto se fora a'de 
São Francisco, "tochas com tambores c charamelas”. "Lumi¬ 
nárias pélas janelas e ruas, foguetes e rodas de fogo’”. —Fe** 
reira da Costa assevera que no Brasil colonial eram proibidos 
os foguetes. Entretanto, em fins do século XVI, segunda *0 
testemunho do padre Femam Cardiro, estavam era uso aqui na 
Bahia. Só se a proibição veio em date •posterior. *—Antes 
disso, porém, á tarde, "canas”, e folias. Comédias e dante? no 
adro do templo. Na tarde da festa correr-se-iam touros no 'ter¬ 
reiro de Jesus. 

Praças e ruas amanheciam enramàdas,• tà^táfíãs de ^fÒllias 



de mangueira e de pitangueira, pois cada morador da yia públia 
por onde o cortejo devia transitar encarregava-se obrigatoria¬ 
mente de varrer a testada de sua casa, e orna-la daquele jeito. 
As frontarias dos prédios apresentavam-ar jocundo, abilhadas <lc 
colchas de damasco, razes e brocadas, de côrcs estridentes e va¬ 
riadas pendentes das janelas. Repicavam sinos- Fortalezas e bdo- 
naves estrondavam tiros de artilheria. 

Move-se vagarosamente o corteja. Se aqui, pêlo menos em 
tempos mais recuados, guardavam-se todas as usanças da metró¬ 
pole, ver-se-iam charamaleiros á testa do préstito. Seguir-se-ia 
á "chacota”: mouros, truanices e invenções, ao som de gaitei¬ 
ros, e, mais tarde, de tamborileiros, — um dos números deit.i 
parte dà procissão seria a dansa chamada sarambeque; — trom¬ 
betas, “ciganas”, "a folia”. — O uso das máscaras e dansas nas 
procissões foi proibido cm Portugal e seus domínios no ano de 
1752. Mas sobreviveu por algum tempo no Brasil. Exemplo: 
na procissão dos Ourives, do Rio de Janeiro. — Juizes c ofi¬ 
ciais dos ofícios, cujo compárecimcnto era obrigatório em to<la> 
as procissões d’d-rei, com suas bandeiras e figuras, nas condi¬ 
ções impostas pelas ordenações fclipinas. Ordens Terceiras ? 
confrarias. Andores, antes que as capitulares os abolissem, por 
amor da çêra. Cavalheiros das três ordens militares, ostentando 
seus longos mantos. Frades antoninos. carmelitas, terésio;. 
agostinianos e capuchinhos; padres de Sãa Felipe de Neri. e de 
Santo Inácio; clérigos do hábito de São Pedro; reverendíssimo 
cabido metropolitano. O pálio, sustido pêlos maiores da cidade. 
Corpo da Câmara, com seu estandarte, de seda encarnada (90. 
Tropa em grande gala, com a “calwça nua em dias de ardentís¬ 
simo sol”, o que muito admirou Femand Denis, segundo Àfnnsn 
d’E. Taunay. E povo. Muitd povo. Com pouca ordem e pouco 
respeito. Uma bacafusada apocalíptica de pigmentação e de vesti¬ 
duras. Desde o almiscarado peralvilho fidalgo, arrogante e 
emproado, do burguês bem colocado na vida, cheio de st e pa- 


(91) — Segundo Anlónío Pereira Rebouças, RecordAÇ» 1 '*' 
Rio, 1879, p. 20,-em note- 
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chola, na sua farpeía á côrte e farrumpéa á banda, até o negro 
boçal, recentemente trazido da Costa d’Africa, cujo indumcnto 
sc resumia.em imunda tanga. 

Ás janelas, espeitorando-se nas guardas, ou nos bakões, re¬ 
vestidos de colgaduras esvoaçantes, as “franças” e “sedas” ba- 
hianas do século XVIII, — ta! casta dc seres femininos teria 
sem dúvida respirdo também cá por estas bandas da América 
Lusitana, — trescalantes d'agua da Colonia, ou de Hungria, de 
óleo de jasmin; exibindo os seus vestidos de gala: corpinhos de 
veludo, charpas iavorados a ouro e prata, manguitos artistica¬ 
mente bordados, e enormes pentes no cabelo singelamente pen¬ 
teado; pondo cm exposição as suas arrecadas, colares, pulseiras, 
e ancis de ouro e pedraria; e a abanarem-se com descomunais 
leques de marfim, as faces pontilhadas de arrebiques. Ao lado 
das elegantes jovens da cidade, as primas malajambradas, vin¬ 
das dos engenhos do Recôncavo, e as senhoras casadas, viuvas, 
ou solteironas, austera e modestamente trajadas. 

Ha quantos aros, que se numeram por décadas e décadis, 
somando para lá duma centúria tudo isso 'desapareceu para 
sempre... 





Procissões atuais , 





SENHOR DOS NAVEGANTES 

Em todos os templos antigos da cidade, erguidos á orla do 
lagamar de *Todos os Santos, — Monteserrate,/ Bôa Viagem, 
Uomfim, Mares, São Francisco de Paula, Corpo Santo, Con¬ 
ceição da Praia e Santo António da Barra, — são veneradas 
as imagens dos respectivos oragas e titulares péla gentè do mar : 
navegantes, pescadores, e remadores do porto, desde os primór¬ 
dios da nossa história. Assim é que mal o piedoso governador 
geral Toiné dc Sousa fabricara a ermida que duzentos anos mais 
tarde seria a suntuosa matriz do bairro comercial, logo a ele* 
geram as tripulações das frotas para as suas preces de agrade¬ 
cimentos á Virgem Mãi de Deus, sob o título da Conceição da 
Praia, por haverem chegado ao pôrta em paz e a salvamento, 
ou para lhe impetrarem bonançosos dias nos caminhos do mar, 
que iriam trilhar. 

Ajuntem-se àqueles templos as capelas de SanfAna do Rio. 
Vermelho, de Nossa Senhora dos Mares da Lagoa, e de Nossa 
Senhora da Luz, na Pituba, situadas na costa atlântica, fóra da 
barra. 

Os que aqui labutavam sôbre as ondas pérfidas patenteavam 
a sua fé dirigindo-se em romarias náuticas aos ditos santuários, 
mi celebrando procissões anuais da mesma natureza. Muitas 
dessas romarias e procissões ainda subsistem, embora já per¬ 
dido o seu velho brilhantismo, a sua prisca animação. Das pro¬ 
cissões marítimas que restam a de maior retumbância, hoje, 
nesta outrora alviçareira cidade da Bahia, é a do Senhor Boin 
Jesus dos Navegantes, cuja festa se celebra por dia de Ano Bom» 
na igrejinha do extinto hospício dos frades franciscanos, á Bôa 
Viagem. • 
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No tempo de Jaboatão não.na efetuavam. Ou, se tal acou- 
tcíea, era assás modesta, pois inex ; 3te qualquer referê ícia á 
mesma em o NOVO ORBÉ, quando se ocupa da mencionada 
casa de Deus • da sua Ordem. Ao passo que notiçía a de São 
Gonçalo, então revestida de extraordinária pompa. 

Ainda não me foi possivel. até agora, descobrir o ano «n 
que a procissão do Senhor dos Navegantes teve inicio, senda tra¬ 
dição que a instituiram os “costeiros", ou capitães e pilotos dos 
navios que (faziam o trafego da Costa d’Africa. Promove-a a De¬ 
voção cio Senhor Bom Jesus dos Navegantes e Nossa Senhora 
daj Bôa Viagem, carecente de regimento escrito, é governai)do-s-: 
tãq somente por costumes.»' 

Como é por demais sabido, a imagem do Senhor é trans¬ 
portada por mar, em escaler espedal, para a igreja matriz dn 
Conceição da Praia, ao anoitecer do dia 31 de dezepibro, depois 
do tríduo, ou da novena, conforme as possibilidades financeiras 
da Devoção, indo espera-la no ponto de desembarque a formosa 
imagem de Nossa Se diora da Conceição, aos ombros da sua ir¬ 
mandade. Recolhido á matriz, aí fica depositada no tran sento, 
até as dez horas do dia seguinte, quando retoma á sua cajiel* 
*oós a missa conventual, embarcando no mesmo cáis do Fer- 
'eira, * com o mesmo cerimonial da véspera. 

Primitivamente, o embarque da imagem, no dia de Ano 
Bom,.bem como j) seu desembarque na véspera, realizava-se na 
doca do Arsenal de Marinha, sendq utilizada no transporte a ga- 
leota do estabelcimento. Mas em 1891, o i ispetor, alegando 
a separação da Igreja do Estado, proibiu não só que aqueles dois 
atos se efetuassem ali, como a cessão do batel para trazer o 
Senhor da Bòa Viagem, e reconduzi-la ao dito templo. Pêlo 
que, desta feita, o bento simulacro foi conduzido em escale;* 
partícuíai. Então, alguns carpinteiros devotos construiram 
belta galeota, lançada ao mar em. 27 de dezembro do ano su- 
pi&citadò, na qual até agora se embarca o Senhor no tradicional 
préstito marítimo de primeiro de janeiro, assim como na Mas!»' 
dação da véspera. 

Em 1899, senda inspetor do Arsenal de^ Marinha o nl n,, ' 
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rante barão dc São Marcos, pediu éste á Devoção que a imagem.- 
ao sair da matriz da Conceição da Praia, para embarcar, en¬ 
trasse no estabelecimento, dando a volta em tômo do páteo. 

O embarque do Senhor, na Bôa Viagem, era antigaifietitc 
efetuado ás dezenove horas, e, então, o povoléu desbragava-se 
em cenas de inominável desrespeito, sob uma falsa capa de de¬ 
voção, 

Peor que aquele embarque vinlia a ser o seu desembarque, 
na escada de pedra do antigo cáis dc Santa Bárbara, onde lw ; e 
sc abre a praça da Inglaterra, depois que tal ato deixou de efe¬ 
tuar-se no Arsenal de Marinha. 

Via-se a orla marítima da cidacle-de-baixo, desde a Alfan 
dega até o Cáis Dourado, e especialmente o trecho próximo ao 
local do desembarque, garridainente enfeitado de arcos de fo¬ 
lhagem, cordões de bandeirínhas de papel fino, e de galhardetes 
atados a pontas de varapaus, tudo feito ás custas dos saveiristus, 
ganhadores e vendeiras do bairro comercial. Improvizavam-se 
toscos botequins para a venda de apimentados e azeitados qut- 
tutee, c de aguardente, cm meio a elevadas rumas de abacaxis 
e dc melancias, de balaios de mangas, de cajús, e dc laranjas 
temporonas. 

Fervilhava a multidão fusca. Batuques. Sambas. Rodas 
de capociragem. Ouviam-se pandeiros, cavaquinhos, violas, har¬ 
mónicas, berimbaus e palmas cadenciadas. Um pandemónio. 
Vozeio confuso. Ditos e gestos licenciosos. Exclamações nen- 
máticaa de ébrios. O álcool desenfreara a massa deseducada, d? 
instintos primitivos. Um odòr azedo de cachaça, de bodum, de 
suor, de frutas sazonadas, entontecia. 

Era em meio de tal garabulha, prolongada até o dbi se¬ 
guinte, com q sol já alto, que chegava á terra a imagem do Se¬ 
nhor dos Navegantes, cêrca de vinte e uma horas, quando a 
or gia estrondava. 

Acontecendo qúe, após liaver estalado a guerra européa, o 
capitão do porto interditasse o trânsito de embarcações na bahia, 
das dezoito horas em deante, tal medida veio ao encontro dos 
aiscios da Devoção do Senhor dos Navegantes. De semelhante 



> |eito, conseguiu esta evitar as irreverências que tanto deslusim- 
vam tal desembarque o ato do embarque da sua veneranda ima. 
gem, na Bòa Viagem, passando a efetua-lo ás dezesete horas, coni 
muito respeito e muita decência, entre vivas e palmas dos assis- 
tentes, como até agora acontece. Rapazes em traje de banhistas 
transportam o andor da beira da praia para a galeota, fundeada 
a curta distância. 

O primeiro desembarque, na vigência do novo estado de coi¬ 
sas, Tealizou-se na escada do Cais do Ferreira, como até {roje. a 31 
de dezembro de 1914. Já no ano de 1911 o desembarque efí-tu- 
aTa-se na praça Deodoro, antigo Gáis Dourado, que estava pToíu- 
samente iluminado, armando-se no local elegante corêto. 

O mais concorrido e entusiástico desembarque dos últimos 
tempos foi o de 1937, havendo-se queimado inúmeros foguetes 
e estrondado morteiros sem conta ao longo do litoral da cidade, 
enquanto os vapores atracados nas Docas apitavam incessante¬ 
mente. A entrada na matriz da Conceição da Praia ocorreu sob 
muitos e calorosos vivas,.e alacres repiques dos magníficos sinos 
da igreja. 

A imagem Senhor dos Navegantes possue bôa verónica. 
Mas a anatomia dos braços não é tle mestre. A copiosa pra¬ 
taria que orna a cruz, pesando cerca de oito quiíos, é dádiva 
do finado comendador José Augusto de Figueiredo, cm 3 <ie 
dezembro de 1870, conforme se lê no relatório da ínêsa da ir¬ 
mandade da Conceição da Praia, do ano de 1918: 

."com a condição, porém, de servir na mesma Ima¬ 
gem... enquanto pertencer o Hospicio aos religiosos 
franciscanos e mesmo depois enquanto no dito Hos¬ 
pício sc continuar a prestar o culto divino público. •£ 
permanecendo aí a Imagem, mas faltando este por cir¬ 
cunstâncias que presentemente se não pode prever q’J- 
venha a fechar-se e ficar abandonado o dito Hospício 
, ou que seja destinado para outro qualquer mistér, ‘I‘ lL ’ 
não possa ai haver culto público, ficará a dita pnu 
pertencendo á igreja de Nossa Senhora da Concciçb 
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da Praia, para adorno dc outra imagem do mesmo Se¬ 
nhor, quando não se permita que a mesma imagem 
passe a ser colocada nesta referida igreja, com o fim 
de continuar ali a mesma devoção, que ficará então a 
cargo das ditas Irmandades do SS. Sacramento e de • 
N. S. da C. da Praia". 

No tempo da monarquia, as fortalezas e os navios de guerra 
nacionais, embandeiradas em arco, salvavam no momento em 
que a procissão singrava as águas da bahia. 

Embarcada a iirtagem na ^alcota, parte esta a reboque de 
pequena embarcação a vapor, cm vez de ir a remo, segundo’ an¬ 
tiga mente acontecia, — o progresso colaborando com a tradição, 
pois não são incompatíveis, e não repelindo-a, — indo a bordo 
desta uma banda de música. E forma-se a procissão, que vai 
ntc a ahura da igreja de Santo António da Barra, onde vira de 
bordo. Vem pciietrar na bacia interna do porto, e, perlongando 
o litoral da cidade, dirige se enfim para a Bòa Viagem, em cu¬ 
jas proximidades se lhe incorporam embarcações dos clubes de 
regatas. 

A procissão do Senhor dos Navegantes proporciona um dos 
mais formosos espetáculos que se podem apreciar na Bahia. 
Dezenas e dezenas de embarcações a vapor, nestas indvridas as 
da Companhia Bahiana, gazolinas, biates-motores, lanchas, barcos, 
saveiros e escaleres escoltam a galeota (92), Era muito mais 
unneroso o cortejo em dias idos. Grande maioria das embarca¬ 
ções á vela são vindas de todos os pontos do Recôncavo, mesmo 
os mais distantes, em romaria. Poucas, mui poucas, raríssimas, 
encostam na cidade. Mas, encostando nenhum dos embarcados 
pode ficar em terra. E’ praxo tradicional. 


(92) — Em 1929 contei côrca do duzentas embarcaçóas- 
ifaís ou menos oanto o quarentn <jm 1931 o em 1932. No ano de 
3ti foram umas cento o setenta. A Companhia Bahiana não 
Htondou os sous vapores. Km 37, orçaram por mais do cento e 
oitenta. E-em 38, passante do duzentas e vinte e cinco. A pro- 
cis^lo disse ano fof das mais concorridas nos derradeiros tem- 
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Tanto aqueles barcos, como os que largam da cidade vão 
repletos degente tomada dc desbordante entusiasmo. Cantando, 
sambando, saracotetando-se bebendo, arrojando foguetes às vc- 
«p, e erguendo vivas ao Senhor dos Navegantes. N3 q se advim 
menos cheios, nem vão menos animados e ruidosos os vapora, 
rebocadores, hiates e gazolinas,. alguns com música e dansas \ 
bordo. Toda aquela matinada é de espaço aumentada pelo bu¬ 
zinar e silvar dos motores e vapores. 

Formigam os espectadores no litoral inteiro da cidade, per¬ 
corrido pêla procissão, e, de onde em onde, em dias idos, -- 
hqje mui fracamente isto acontece, — soltavam-se bastas gi- 
ránddas de foguetes, e queimavam-se bombas e traçaria cm 
barda. Nos sítios adequados da crista e da encosta da mon¬ 
tanha, nas janelas dos edifícios que dão para o mar estaciona, 
debruça-se gente sem conta. 

Cá do alto, o aspeto apresentada péla procissão é simples¬ 
mente empolgante. Tardas, as veJas brancas gon fiadas rec.i;- 
tani-se heraldicaniente no mar azulino e chão, sob a serenidade 
do céu escampo, como um banda de borboletas de prata cm 
campo f jde Jblau. E’ quadro magnifico, e que jamais se esquece. 
Os vapore atracados ás docas, á medida* que a galeota com i 
imagem do Senhor vem-se lhe arpoximando, embandeiram- se, 
e apitam. 

Á chegada do cortejo á praia fonteira á capela da Bòa Via 
gem, em 1929, o que testemunhei foi verdadeiro delírio. O povo 
aglomerado no largo, numa tocante manifestação de fé, desatou 
em palmas e em calorosos vivas, á vista do venerando siinuh- 
cto, havendo ido espera-lo na barda do mar, a fim aconipimlia-b 
aa templo, a imagem dc Nossa Senhora da Bòa Viagem, ciU 
lindo andor, que ás vezes é transportado por senhoritas. 

Concorridíssimos são os festejos profanos no largo, apre¬ 
sentando os mesmos aspetos de todas as grandes festas ele 
raial, na Bahia, e mais a roda dc capoeiras a um canlo do rj- 
do, o que não é comum. Outrora havia regatas, e muitos c nw 
ores atrativos e diversões no largo. Além de ser mais nume¬ 
rosa a concurrênda. E muito mafis ruidosa o júbilo popular. 
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Um jornal carioca (92) publicou ha tempos uma poesia em 
linguajar tabaréu, de Cícero de Xlmeidá, iiititulada A festa de 
Ano Bom cm tniúha iérra, na qual dizia; 

,r É a feita mais tocante 
De Sénhô dos Navégantes 
Pádroero do lugá. 

As onze hora do dia 
Tem purcissâo pêlo má 
E o povo cum aligría 
Na praia vão se ajuntá 
Mode vê o pádroero 
Também sc ajunta os romêro 
Logo começo rezá. 

Foguete de todo canto 
Sae dali im profuzão 
Vistida tá cum seu manto 
A Virge da Conceição 
Numa charola elegante 
Tá Sínhò dos Navegante 
Pra; sai im purclssão”. 

No ano de 1934, quando o cortejo, de volta da Barra, pene¬ 
trava na bacia dò riòrto, qualquer doa vapores da CompanhU 
Bahiana, que dele fazia pàrte, abalroou com um saveiro éntu- 
pido de romeiros, os quais, além do banho, nada sofreram, atri¬ 
buindo-se o fato, verdadeíramente digno dè admiração, a mila¬ 
gre do Senhor dos Navegantes. 

Devido fios aguaceiros que cairam r.o dia de Ano Bom de 
1935, a procissão efetuou-se no dia de Rêis, com prejuiso Ho 
*eu brilhantismo. Tal jàmais se verificara até então. 

Antigamefite fazia-sc mui arrojada festa do Senhor dos 
Navegantes nà capela de São Francisco de I^aula, á Agua de 

(92) — Correio da Manhã, do !.* de janeiro de 1933» ) 



— 386 — 


Meninos, com procissão marítima. E na segunda-feira da íe>: a 
da Barra, os pescadores do arrabalde mandavam celebrar missa 
em louvor daquele mesmo Senhor, fazendo curta procissão por 
mar, com sua imagem, do sopé da colina da igreja de Santo An¬ 
tónio até a ponta do farol, donde voltava. 

Na procissão de 1939 a galeota do Senhor levou nova Iwn- 
deira nacional, dadiva do Prefeito da cidade, a qual de agora cm 
deante servirá para tal fim, permanecendo porem durante n ano 
no altar mór da igreja da Conceição da Praia. 

Fez-se também esta procissão no Recife, e ainda se faz cm 
Aracaju, onde a vi no ano de 1930. 

NOSSA SENHORA DA BÔA VIAGEM 

Viajar, no tempo da navegação á vela. era masso mui arre¬ 
cado e temerário que se dava na vida. Além das embarcarõ^ 
não oferecerem a segurança que os vapores vieram propor¬ 
cionar aos que têm necessidade de se transportar sóbrc o oce¬ 
ano, as viagens eram demoradíssimas: a falta de comodidade 
absoluta: o rancho péssimo e malsão; e. ao demais de tudo isso. 
ainda em começos do setrundo quartel do século passado. ni 
mares viviam infestados de piratas e corsários, que agiam a í 
á adsta das naves de guerra, e das fortalezas. 

De tal sorte, os cristãos fervorosos não empreendiam jor¬ 
nada maritima sem muitas preces e promessas a Deus, a No*si 
Senhora e aos de sua devoção. Em se tomando aos lares, d- 
volta da perigosa empresa, lá sc vinham então os ofereci nicnif>> 
de ex-votos, as romarias, as dádivas pccunárias, as penitencias 
que iam levar, fazer, entregar e cumprir, em determinados tem¬ 
plos, —- cspecialmente aqueles que citei no capitulo anterior, — 
de preferência a quaisquer outros, Da mesma.maneira proce¬ 
diam os profissionais da vida do mar, escalando r.o pórto. 
originaram-se devoções, festas, romarias marítimas, muitas ate 
agora vigentes, c a construção dc santuários. 

A çapela da Bôa Viagem foi do número das igrejas w 
trorçi escolhidas pêlos viajantes c pêlo? marujos para as sua3 



visitas de agradecimento aos poderes celestiais. Em vaJiosís- 
simos azulejos existentes na sua capela-mór estão assinalados 
quatro milagres operados pelo Orago do templo a viajores. 

Faz-se desde não sei quando, a festa de Nossa Senhora da." 
bóa Viagem, com procissão á tarde, promovida péla Devoção 
do Senhor dos Navegantes e Nossa Senhora da Bóa Viagem. 

A pesar do dia da Virgem Maria, sob esta invocação, estar ins¬ 
crito na folhinha a 31 de agosto, contudo aquela festa celebra-se 
na sua igreja a primeiro de janeiro, ou ua primeira dominga 
depois daquela data. No primeiro c^so, sendo feita jumamente 
com a do Senhor dos Navegantes, começa esta ás dez, e a sua 
ás doze horas. Assm foi, por exemplo, em 1930. 

Quando Jaboatão escreveu o seu NOVO ORBE, parece- 
me que ainda não se efetuava esta solenidade na Bóa Viagem, 
pois o cronista íranciscano á mesma não faz qualuqer referenda. 

A mais antiga notida que dela conheço topa-se na folhinha 
déste arcebispado para 1869, não constando, entretanto, de ou¬ 
tras anteriores, que manuseei, como a de 1855. 

Na prodssão figura lambem a imagem do Senhor dos Na¬ 
vegantes. O préstito, gira atualmente até o largo de Roma, não 
apresenta a menor singularidade, e tem pequeno acompanha¬ 
mento. É possível que em dias recuadas fosse pomposa. 

SENHOR DOS PASSOS DA AJUDA 

Já em 1703 era tida por antiga a Irmandade do Senhor 
Dorn Jesus dos Santos Passos e Vera-Cruz, ereta no convento 
do Carmo desta capital. Naquelé ano, dois irmãos benfeitores 
do sodalícto, António Martins de Azevedo e sua mulher, doa¬ 
ram-lhes a capela de São Miguel, que possuíam no templo a 
fim dc, sob determinadas condições, nela scr depositada a vene-- 
raiida imagem doSenhor. 

A mesma qtte í.ós admiramos hoje na Ajuda? De acordo 
coni o qúc se teni escrito, o belíssimo vulto é atribuído geral-' 
nicute aa escôpro do artista baliiano Felix Pereira, falecido por^ 
íi:is do século XV1I1. Assim sendo, a imagem dc 1703 seria 
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outra. O dr. Guilherme Conceição Foepel supunha-a obra por¬ 
tuguesa bu eapaiihola, péla drcuhstãnda de haver sido empre¬ 
gado o carvalho na sua confeição, enquanto os escultores da 
tèrra não se utilizavam senão do cedro 

Naérade 1802, segundo se lê em velho e estragado livro 
do arquivo da Ordem Terceira do Carmo, a Irmandade da Se¬ 
nhor dos Passos, depois de reiteradas instâncias, obteve permis¬ 
são dos frades para colocar a sua imagem na capela de Santa 
Tereza, que era e ntão aquela do transepto onde se acha agon o 
Sagrado Coração dc Jesus (93), préviamente ouvida a Ordem 
Terceira, pois na dita capela celebrava esta os seus atos reli¬ 
giosos, enquanto se concluia o próprio templo, incendiado :m 
1788, Accedçu a Ordem no deferimento da pretençãp da Ir¬ 
mandade, com algumas resalvas. 

Mas.parece-me que a transferência da imagem não chego t 
a ser realizada. Ou, se o foi, vinte anos depois, por motivo qu. 
ignoro, voltara á capela doada pelo Martins dc Azevedo (94), 
como se vai ver. 

Achava-se o Convento do Carmo inteiramente despovoado 
de frades em 1822, por desinteligências com a tropa lusitani 
aquartelada no edifício, que vinha a ser o batalhão 12, haven¬ 
do-se afastado os religiosas para as propriedades agrícolas da 
Ordem, situadas no Recôncavo, c para os conventos de Cacho¬ 
eira e de São ÇristQvam (95). 

Em tais circunstâncias, tendo a Irmandade que fazer a sus 
procissão aguai, eip 27 dc fevereiro, dirjgju-se o respectivo ev 
cri vão do cabido diocesano, nos seguintes termos: 

t 

“P£la ausência dos Religiosos Carmelitanos Ca!- 


(93) —' A imagem de Sonla Teresa dô Avila acha-se liejü 
num doa altares da nave, da banda pistola. 

(94) — Qual seria essa capela de S5ò Miguel, imagem •!«»« 
agora não-8}& vê era qualquer altar da igreja? E' possível qUL’ 
seja â mesma em que so aclia posto o vulto dtp Senhor «dos Pas¬ 
sos,‘primeira do lado'esquerdo de quem entra. 

(95) —- A verdade ó qúe o êxodo dos frades carmeliltna* 

vinha-se efetuando desde anos anteriores, completando-s* cm 
1822 ’. .. ' 
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çados, resolveu a Mêsa atua* desta Ilustre Irmandade 
dá Senhor dos Santos Passos, na tarde de L* de março 
do corrente ano fazer a sua Procissão com assis¬ 
tência dc V. S. Ilma. f a quem me deterrain^rant di¬ 
rigisse, convidando e roganao a V. S. Jlma. para que 
em ato de Cabido haja dc acompanhar a dita Procís- 
são da Sé para o Carmo, levando um a sagrada relí¬ 
quia dc Santo Lenho" (96). 

No ano seguinte deu-sc a mudança da veneranda imagem 
do convento para a igreja da Ajuda, por motivo até hoje não 
sabido aa certo, e de maneira até agora erroneamente contada. 
Ouçamos, primeiramente, duas lendas a tal respeito. 

O Bom Jesus, aborrecido com a irreverência dos soldados 
lusitanos, transformando a igreja do Carmo em santabárbam, 
abandonou-a miraculosame.ite. cm noite de muita chuva, sendo 
encontrada péla manhã na.Ajuda, com a túnica encharcada. Tal 
prodígid ocasionou indizível espanto na cidade. Compreendendo 
a maravilha, a Irmandade deixou de reconduzir o bento vulto 
para a convento. 

Segundo notou o finado dr. Guilherme Conceição Foepcl, 
tm palestra feita no Instituto Geográfico e Histórico, no mo 
de 1912, e publicada no JORNAL DE NOTÍCIAS, desta ca¬ 
pital, isso é reprodução de lenda parelha, que gira em tôrno da 
celebre imagem do Senhor dos Passos da igreja da Graça, em 
Usbóa. 

Conforme outra toada popular, querendo, por qualquer mo¬ 
tivo, levar a efeito a transferência da imagem para a càpelinha 
f J uc Nóbrega e seus sócios construiram primitivamente com as 
próprias mãos, a Irmandade procedeu da seguinte maneira. No 

da procissão, chegando esta ao alto da ladeira do Pelourinho, 
cni vez de retrocederem, como era de praxe, os irmãos conti¬ 
nuaram pélas Portas do Carmo acima, não obstante o protesto 
üos frades, indu largar o jjesado andor na referida capela. 

(90) — Documento existente no arquivo do Cabido Melro- 
l' 111 ilano (Conego Crisliano Mullcr, Memória hutórica sôbre a 
"‘{'[/ião nu Bahia , Bahia, 1023, PP- 88-89). 
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Grosseiramente fabricada, essa fábula. Pois a imagem cri 
trasladada na véspera do Carmo para a Sé, donde os irmãos 
podé-Ia-iam ter conduzido para a Ajuda, se quizesscm. 

Agora ciemos ouvidos á história. 

Todos os autores que têm tratado do assunto narram mais 
ou menos isto. Acantonado no Carmo aquele batalhão portu- 
guês, fôra a igreja, ou, particularmcnte, segundo alguns lúu 
escrito, a capela de São Miguel, onde se venerava a imagem do 
SenJior, utilizada como paiol de pólvora. Então a Irmandade, 
cm protesto contra a ir religiosidade de semelhante ato, e teme¬ 
rosa do perigo que o mesmo acarretava, resolveu transferir-se 
com o seu santo vulto paar a igreja da Sé, onde permaneceu 
por algum tempo, até que se mudou defintivamente para :: 
Ajuda. 

Diz outra lição dos escritores o seguinte. Porque estives¬ 
sem os frades do Carmo reparando a sua igreja, depositaram 
os irmãos do Senhor dos Passos a imagem do Orago na Ajuda. 
Esta versão da causa de tal transferencia é a que pode estar de 
acordo com a verdade, segundo se vai ver. 

Diz agora Amaral, no seu RESUMO CHRONOLÓCICO: 

“Não querendo depois a Irmandade dos Pas*u 
restitui-la houve renhidas contendas c demanda mui 
disputada entre aqueles religiosos e a dita Irmandade. 
É tradição antiga que, pretendendo, uma vez, os tradei 
do Carmo apoderar-se da Imagem quando a Procissão 
passava péla Baixa dos Sapateiros, aparaceu uma nu¬ 
vem tão cerrada de mosquitos, entre a Procissão c os 
frades, que estes, reconhecendo o milagre, desistiram 
cia empresa, deixaram seguir a Procissão”. 

Acredita-sc' vulgarmente que assim aconteceu. Ainda cm 
comêços do século corrente a procissão ia até o alto do Pelou¬ 
rinho, onde, após haver visitado o passo ali er.tão existente, 
tornava: péla rua do Maciel. Se fôsse á Baixa dos Sapateiros, 
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dizia o povo, a Irmandade perderia o direito sobre a imagem, 
que voltaria a pertencer ao Carmo. 

Ora, o mais recente número dos ANAES DO ARQUIVO 
PÚBLICO DA BAHIA (g7) publica interessante manuscrito, 
até agora inédito, que o dr. Braz do Amaral encontrou na Bi¬ 
blioteca National, e o Dr. Alfredo Pimentel, diretor do Ar¬ 
quivo, apressou-se em apresentar aos leitores dos ANAES, su¬ 
bordinado ao título de Crônica dos acontecimentos da Bahia. 
1809. 1828. São notas diárias dum cx-soldado da tropa da guar¬ 
nição^ vasadas em linguagem incorretíssima, mas possuindo alto 
valor documental. 

Dá-nos o egresso da farda, em primeira mão, a data certa 
cm que a imagem do Senhor dos Passos saiu do Carmo, sem 
coniudo eliicidar-nos guanto á causa dessa retirada. 

Escreveu o homem que a 13 dc setembro de 1823 

"em dia de sabado, pela (sic) 6 horas da tarde, forno 
os Irmãos do Senr. dos Passos acompanhados de 
mais Clérigos, ao Convento do Carmo, e de lá condu¬ 
zirão as duas Santas Imagens do Senr. Moita no 
Tumbolo (sic), e a do Senr. dos Passos, que em ato 
de Procissão foi (sic) recolhidas na Igreja da Matriz 
da Sé, donde ficarão as Santas Imagens para serem 
colocadas na Igreja de N. Senra. da Ajudá”. 

Depois vem esta nota, referente ao dia 19, seguinte: 

"Celebrarão os Irmãos do Senr. Jesus dos Pas¬ 
sos a festividade do mesmo Senr., em ação de Gra¬ 
ças pelo milagre, que fez o mesmo Senr. pela restau¬ 
ração desta Cidade da Bahia, da sahida dos inimigos da 
nossa Independência, função a mais pomposa possível 
com festa, e Procissão de tarde, c festa no dia seguinte 
acompanhou o batalham do Imperador, e todo o povo, 
entre os quais alguns Portuguezes", 

(»7) — N.* XXVI, pp. 49-95. 



Que teria motivado essa resolução da Irmandade, a qual. 
segundo se pode concluir da primeira das notas supra, já náo 
estaria funcionando no Carmo? Se é que o autor da Crônica s? 
exprimiu, era termos adequados. 

Porque razlo não celebraram aquelas festividades em ação 
de graças pela vitória da catisa da pátria na igj*eja do co.- 
vento? 

Seria, como escreveu Amaral, que o templo achava-sc cm 
obras? 

O mais antigo livro de atas da Irmaindade, existente m 
seu qrquivo.teve inicio em 1835, e dêle consta qúe rtada, absoln- 
tamente nada havia então escrito sôbrc a fundação do soò- 
licio; não existia qualquer documento relativo ao seu passado, 
até aquela data. 'Nas considerações feitas para justificar o em¬ 
prego do livro, vêm á baila tão somente dois fatos da sua his¬ 
tória: aquela notícia relativa á doação da capela de* São Miguel, 
no Carmo, á Irmandade, em 1703, já mencionada neste tra¬ 
balha, e o asseverar que a mêsa e junta da agremiação resol¬ 
vera em 1823 trasladar-se com a sua imagem do convento pan 
a Ajuda, a qual depois lhe foi entregue. ' 

Por decreto imperial de 10 de fevereiro de 1827 foi fcti 
doação perpétua da capela da Ajuda, pertencente ao património 
nacional, á Irmandade da Senhor Bom Jesus dos Santos Pa- S »> 
Tal ato foi confirmado e ratificado péla Resolução n.’ 51°. 

12 de 'fevereiro de 1850, da Assembléa Geral Legisiativ;. He 
conformidade com o qual cxpediir-se o decreto imperial Hl* 20 
do mesmo mês e ano. 

A idéa da Irmandade do Senhor dos Passos retornar coro 
suãf imagem. 1 ao Carmo esteve por três vezes cm fóco. Mas nn* 
hoüvfe lá, por isso, aquelas “renhidas contendas” de que 
Ahtâral, senão trocas de cartas. 

A primeira ve 2 foi em 1932 ou 1833, em consequência dc - cí 
achar a capela da Ajuda requerendo sério conserto e total 
peza, encontrando-se a imagem, coma se lê numa das atas 
sessões do sodalício, encerrada, 
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"cm higar indecente, dòndc mal e aniscadament? st 
transportava para* os atos religiosos cm que tini va de 
comparecer", 

Sincroniòamente, estavam as finánças dá' devota agremiação 
em lastimoso éstado, com o património exausto, e todos os negó¬ 
cios, enfim, num perfeito cáos. Além de viverem os irmãos empe¬ 
nhados em controvérsias e desinteltge::ciás. Do que resultava 
não sc pódér pôr o tenipló no estado dej dccêncià requerido 
pnra a realização das cerimónias e práticas do culto. Desseme¬ 
lhante jeito, a mesa e junta da confraria resolveu-qüé^sánfrra^ 
imagem fôssè de novo colocada na igreja do Carmo. Não mais 
na capela doada por Martins de Azevedo, porém na de Santa 
Teresa. Em sessão de 9 de março de 1834 lavrou-se um acor¬ 
dam <le* tal medida*. 

Descontentes com a déliberação, entenderam alguns irmãos,' 
mim abaixa-assinados, de se opor a que a mesma fosse* levada 
a termo, proclamando acharem-se dispostos a apelar até, se ne¬ 
cessário, para os recursos da lei. Ao mesmo tempo prometeram; 
com o auxílio de outros devotos; e por meto dt subscrição* vo¬ 
luntária, fazer um altar decente em. que se colocasse a vene¬ 
randa imagem do seu Orago, sem qualquer eiras para* a Irman¬ 
dade. 

Entretanto, no ano seguinte, repetiam-se em sessãcras~quei¬ 
xas contra a falta de adequadò agasalho para o bento simulacro, 
que continuava guardado em sitio impróprio, urgindo trans¬ 
porta-lo ao seu pristino assenta. E esta foi a segunda: ver que 
se cogitou da matéria. Somente em 1871 (98). e á custar da 
Irmandade, foi pór fim construido o decantado altar prometido 
pêlos irmãos dissidentes de 1834. 

Afinal, no mes de marCo de 1841, o principal; y defini- 
tório c mais religiosos dó Carmo endereçaram extensa cartá á 
Jrmandadé do Senhor dos Passos, referta de mansidão e'dè hu¬ 
mildade ,na qual suplicavam 


(08) —Veja-se- a Chronica Heligiosa , desta cidade».dft 7 (Je 
Agosto de 1870; 
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“o regresso d’Essa Imagem para a sua antiga, e primi 
tiva Séde, onde o Culto reviverá cm gráu superior, ,i 
devoção crescerá consideravelmente, a piedade ser.i 
melhormente exercitada, e a sua Veneração se esten¬ 
derá por um infinito número de fiéis, que, como nó;, 
anhelam ver dissipada a deasa nuvem da discórdia”. 

Polida, breve e terminante a resposta da Irmandade, assi¬ 
nada em 10 dc abril seguinte. Por dôze votos contra um, a mesa 
e juntà Tesolvcra "que, de nenhuma sorte ela pode, e nem deve 
anuir á ísúplica dc VV. CC.”. 

E nunca mais se cogitou da volta da imagem do Senhor 
dos Passos para a igreja dos carmelitas, que hoje possue a jua, 
conforme já apontei. 

Ao escreverem os padres do Carmo a carta supra, entre as 
condições a que se obrigavam submeter por que tal trasladado 
fósse efetuada, inscrevia-se a confissão de duas dividas do Con¬ 
vento para com a Irmandade, de 4 de dezembro de 1729, e tle 
3 de maio de 1732, rcspcctivamentc. Os irmãos dos Passos ro* 
geitaram as condições oferecidas, entretanto querelaram cpm es 
religiosos a fim dc recelícr o montante das dívidas. Como, porém, 
houvessem proposto mal a questão, perderam-na em 1845. 

No século passado, e no fluente, por motivos diversos 
teve a sagrada imagem do Senhor dos Passos que abandona.' 
por cinco vezes a capela da Ajuda. 

Ocorreu a primeira tni* 1850. Grassando febres maligna* 
na cidade, o arcebispo ordenou que íòssc o Senhor levado á 
catedral, para ser expòstu ás preces dos fiéis, c donde >airi.i 
em procissão de penitência, continuando na mesma igreja. aU‘ 
findar o contágio. A trasiadaçào efetuou-se no dia dc An" 
Bom. Ignoro quando se tornou á Ajuda. Extinta a erpidcnii.i. 
Dromaveu o metropolita uma procissão de Ação dc Graças, qiw 
partiu do Colégio na tarde de 30 de outubro dp milésinw w 
ra. Havendo saido na véspera da sua capela, onde àquela dau 
já se encontrava, a imagem do Senhor dos Passos tomou p»rU: 
lia procissão, voltando no dia seguinte para o seu altar, 

$eajjzou-5e a-terceira trasladnção em 15 dc agòsta de 
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0 cólera-morbus devastava impiedosamente a cidade. Então 
ordenou o diocesano uma procissão pe.útcncial, ocm a imagem, 
que veio para a catedral na manhã daquele dia, fazendo-se o 
ato expiatório á tarde. Finda a procissão, regressou o vulto do 
Senhor aquele mesmo templo, onde permaneceu até cessar o letal 
ÍJagclo. Parece-me que só 1:0 an 0 seguinte se tomou á Ajuda. 

A quarta trasladarão foi em outubro de 1876. Indo a ca¬ 
pela entrar em grande conserto, todas as imagens fôram levadas 
para a*igTcja de São Bento, retornando aos seus altares com 
imponente solenidade em 2 de março de 1879. 

Finalmcntc, havendo que ser demolida a velha e tradicional 
capela, na tarde da dominyo do Samaritano, duodécima depois 
da festa de Pentecostes, 18 de agosto de 1912, após haver o 
arcebispo Dom Jerónimo Tomé da Silva assentado a pedra ba- 
siliar do novo templo, todas as imagens fôram conduzidas pro- 
ccssionalmente, em onze andores, ,para a igreja de São Domin¬ 
gos, sendo tal ato um dos mais piedosos e concorridos que a Bahia 
já presenceou. Tornaram os bentos vultos para o santuário re- 
ccnconstruido na sexta-feira, 6 de Julho de 1923, em cortejo ex- 
ccpcionalmente grandiosa. 

A imagem do Snr. Bom Jesus dos Passos e Vera-Cruz, de 
tamanho natural, obra d'arte incomparável, reincarnou-se em 
1870, bcnzendo-sc de novo no dia 5 dc setembro. A reincar¬ 
nação foi feita somente nos pés e nas mãos, 

“por não 'querenvem os devotos irmãos que se ijpcasse 
no rosto, cuja incarnação parece impossível de imi¬ 
tar-se' 1 (99). 

Não sei de quando data o bclissimo c rico chapeamento do 
andor, de prata rendilhada. O da cruz, ein nada inferior aquele, 
como obra d'arte, é de 1859. Adquiriu-se o resplendor em 
1844. O rico cordão de oura que a imagem traz ao pescoço foi 
comprado em 1863 com dinheiro doado por Dona Porcina Neto 


(99) — Veja-se a nota antecedente. 



cCOUveira* Mendes, çspos* do Dr. José Izidro d'OIivç!ra 

Em sessão de 14 de setembro de 1871, o irmão procurado: 
declarou á mêsa da Irmandade que o arcebispo conde de SVj 
SaJvador oferecera um relicário de ouro cravejado de esme¬ 
raldas verdadeiras, contendo um fragme.ito do Santo Lenlm, 
pendente de colar daquele mesmo metal, a fim de ser pòsto nr> 
pêscoço da formosa imagem, acompanhado o mimo duma au¬ 
têntica, cm que sua excelência reverendíssima concediq i.ulu!- 
gência de quarenU dias, quotidiana e perpétua, a todos os íiéij 
que rezassem um P. N. o uma A. V. cícante da meneio a«Iu 
imagem. 

A procissão do Senhor dos Passos-foi introduzida no Bn- 
sil pêlos fpades carmelitas calçados, que tinham previlégio <h 
oérimónjajno país, durante o regime colo.iial. De quando <lati 
esta^que.lvíje se chama da Ajdda? Dando uma denúncia m 
•Vúitàdor do Santo Ofício, futuro bispo do Brasil, Dom Mai- 
cos iTeixeira, dizia certo Pero Vilela, em 12 de setembro de 1618. 
que 

“ha quatro ou sinquo annos que amanheceo huma erm 
dos Passos que está as portas desta cidade indo pari 
o Çarmo”... (100). 

Outro denunciante fala claramente “na procissão dos Pas- 
soS” (101). B terceiro irstrue-nos dc que era na “segunda st- 
.xta-fpira da quaresma” (102). Exatamente como até hoje! 

É desçle.quipido se realjzou a Jrasladação da imagem. tn 
véspera da procissão, para a igreja da Sé, conforme acontecn, 
até que se destruísse vandalicamcnte êste vetusto santuário/ 
íT^l praxe já existia cm J822, porta:ito antes de mudar-se a P- 
, Beldade ít^Vjuda. Nem a Sabinada impediu que, em 1838. 
,^isse nos$a famosa procissão, 

Qnde çe daria o Encontro, quando o coçtejo partia (!<' 


(100), (101) o{102) — DenuncUições, nos Anndes <ln 
blloteca Nacional, XLTX, pp. 111, 159 e 102. 



Carmo? De onde sairia então a imagem de Nossa Senhora das 
Dòrcs para êsse "passo? Li algures que somente a partir de 
1840 efetuou-sc a saída em questão da igreja de São Domingos. 
Qual o trajeto do préstito, antiganíente? Passava, pêlo menos, 
por detraz da igreja da Ajuda, — para onde está voltada agora 
a sua frente, — c seguia péla "rua da Ópera Velha que vem 
para a ladeira da rua do Tijolo". Encontra-se isso numa das 
atas das sessões da Irmandade. Quer dizer que, percorria á ho¬ 
dierna rua do Tesouro, e descia a do Paço do Saldanha. 

Até mais ou menos 1912, saindo da Sc ganhava a rua do 
Colégio passava por deante da Catedral, e ia dar-se o Encon¬ 
tro, segundo ainda agora acontece, em frente da Faculdade de 
Medicina. Em sessão de 28 dc fevereiro de 1868. tratou a mêsa 
íla Irmandade do Senhor dos Passos de convidar a Ordçm Ter¬ 
ceira dc São Domingos para vir com o andor da Senhora ao su¬ 
pracitado "passo". Dar-se-á que então saía aquela imagem .dz 
outro templo? Repito que em papsl antigo li datar a presença 
daquela imagem no Encontro desde 1840. 

Da tribuna improvisada na via pública pregava-se o Sertnõo 
do Encontro, antigame ite comum a todas as procissões dos. Pas¬ 
mos. sempre confiado a orador habil cm provocar as lágrimas dos 
fiéis. Em seguida o préstito descia a rua das Portas do. Carmo, 
girava pélo alto da ladeira do Pelourinho, e subia a Maciel de 
Cima. O resto do trajeto era como o de agora. 

Vejamos em seguida o itinerário da "procissão do depósito", 
na tarde de quinta-feira, conforme ficou assentado em sessão 
da mesa e junta da Irmandade, celebrada errt 25 dc junho de 
1836, em virtude de reclamação dos moradores das ruas por 
°ndc transitava o Senhor, antes da sua imagem deixar o Carmo: 
da Ajuda procurava o andor, com a imagem oculta no "cama- 
rini’’, formado por quatro cortinas de damasco roxo, as ruas 
da Pão-de-Ló, do Paço do Saldanha, c do Liceu, entrando - na 
Sc péla porta travessa da banda da epístola. 

Quando se modificou semelhante trajeto para o que subsis- 

ate desaparecer a dita "procissão de depósito", çm conse¬ 
quência da demolição da Sé? Vinha êste a ser simplíssimo: sa- 



indo diretame.ite da capela para a rua Chile, atravessava a Praçj, 
entrava na rua da Misericórdia, dava a volta á velha matriz, e 
entrava pela porta lateral da parte do evangelho. 

Sete eram os “passos”, ou “estações”, visitados péla pro¬ 
cissão...Estava o primeiro no oitão direito da Sé., O segundo 
no alto do largo da Pelourinho, no hodierno prédio número dez. 
O terceiro na .fachada lateral da antiga Casa dos Pires, á rua do 
do Paço do Satdauha, esquina do Terreiro. O quarto na niesim 
rua^ na fachada d aLiceu de Artes e Ofícios. O quinto i;o oitão 
esquerdo da Sé. O sexto no frontispício do Palácio do GovOrna 
perto da esquina da então rua Direita de Palácio. O sétimo na 
curta passagem desta para a rua do Pão-dc-Ló. Deles não re>n 
hoje mais que a quarto. 

Em Lisboa, na famosa procissão do Senhor dos Passos ih 
Graça, até 1690, eram os “passos” armados no dia da soleni¬ 
dade. Em cada improvisado altar punham-se um crucifixo *.* 
castiçais. Da referida éra em, deante foi que se fixaram em ca- 
pelinhas rasas, como aquela ainda restante na parede lateral (h 
aitigo Paço do Saldanha: uma portada de alvenaria, resr.l- 
tante mais de vinte centímetros da prumada do edifício; abrin¬ 
do-se a contra-vento, duas meias folhas de madeira, pintadas 
de verde, com a metade de uma grande cruz negra ao centro, 
que se compõe quando ambas cerradas (103); no interior, es¬ 
treito altar sòbre o qual se colocava o Crucifixo e os castiçais, 
servindo de retábulo um painel a óleo, representando unia <1^ 
clássicas cenas da Paixão c Morte de Nossa Senhor Jesus 
Cristo. 

Os “passos” primitivos, que deviam scr simples cruzes, já 
existiam na cidade em 1618, segundo se viu. Mas as capcli- 
nhas, ou nichos, supracitados, de quando datarão? Alguns fi¬ 
ram evidentemente edificados depois que a Irmandade passou 
para a Ajuda. Em 1835 achavam-se mui deteriorados, c os 


(103) — Tinham exalamenlc a mesma feitura, ató n CI ' UI 
negra pintada na porta verdo, os passos visitados pôlas procis¬ 
sões quaresmais. na cidade de Braga. Possuo a reproducçfio f ot °- 
gráfica dum dôles, extinto, ao lodo duma capela do Scnhnr 
Morto. 
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painéis em grande “estado de ruína e decadência”. Contudo, 
tanto estes como aqueles só fôram restaurados cm 1843. 

Havendo a Irmandade cedido ao Museu do Estado, em 
1933, as telas retiradas dos “passos”, fôram aquelas submetidas 
a limpeza no etabelerimcnto^ dcscobrindo-se então que haviam 
sido pintadas em 1855 pêlo habil pintor bahiano José Rodrigues 
Nunes, discípulo de Franco Vclasco (1Q4)- Os primitivos eram 
devidos ao pincel do grande artista José Teófila de Jesus. 

No ano de 1861, a Irmandade discutiu a extinção dos “pas¬ 
sos”. Em lugar de visitar estes, a procissão entraria em sete 
igrejas. Não foi vencedora semelhante idéa, que tinha funda¬ 
mento nas cenas anárquicas e desrespeitosas verificadas deante 
<Ia.s capclinhas, no momento do préstito fazer alto para a exe¬ 
cução dos motetos, c do canto da Verónica. 

Aqui ha cêrcn de sessenta anos passados, diz-ons Amaral 
no seu RESUMO, vinha o Senhor dos Passos para a Sc, na 
tarde da véspera da festa, com acompanhamento das primeiras 
autoridades. Aquele templo concorria então 

"inumerável multidão de todas as classes da sociedade 
para fazer suas preces, e beijar o Pé do Senhor, fi¬ 
cando a Igreja aberta ate pèla manhã”. 

As vinte e duas horas, no consistório da matriz, era ofere¬ 
cida suculenta peixada aos Irmãos. Ate que o tesoureiro do 
exercício de 1933 cortou o fio da tradição, tomando o alvitre he¬ 
roico c económico de suprimir a ceiata. 

Pois saiba-se que em Portugal, c, muna palavra, na Eu¬ 
ropa católica inteira, era uso, antigamente, tomar nas igrejas 
<1 uai quer colação durante as repreesntações com que então sc 
celebravam as vigílias de certas solenidades. Eis aí a origem 
^csRa consoada da véspera da procissão do Scnbor dos Passos 

( 104 ) — Nasceu om lí de abril do 1800, falooondo om 27 

novembro de 1881. Seu filho, Francisco Rodrigues Nunos, 
jnscido em 30 de junho do 1820, foi bacharel em letras, o tarq- 
™ bom pintor, 
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da Ajuda, c da noite da procissão dc Fogaréus, ua Miseri¬ 
córdia. 

Vámosi agora, ao que apurei ouviiidó crescido numero Jj 
pessõàs que viveram' áqüefe tempo, e testemunharam a vigília 
dó’ Sèhhor dos Passos, sob o teto da vetusta igreja paroc|u : al 
dé Sãó ShWador da Santa Sé dá Báhia'. 

Era dévoção muito mal compreendida, aliando-sc-ihe cla¬ 
morosa fãltá de respeito, inconcebível irreverência e nefando >a. 
crilégia. A maioria dós fiéis, é exato, límitava-se a ir fazer ai 
suas» brações, beijar os pés da imagem, e deixar o seu óbulo no 
cofre pôsto ante o andor; porém crescido era o númeio dc 1>c> 
tas dé 1 capona, de mulheres do povo, que se aboletavam cale 
no templó; levando sua ceia cm latas c pratos, envoltos cm guar¬ 
danapos e em papel, com o propósito de ali passarem a noite 
iriteifa. Alguihas carregavam até os filhos pequeninhos, co ídu- 
zmdõ também vasos notumqs para a serventia dos mesmos. " 
própria. Pêlá manhã; a nave, e, principalincnte, ‘as cnpdis 
fundas laterais, que 1 eram elegidas de preferência para dormi¬ 
tórios e salas de refeição, enco : travam-se lastradas de niigfilin>. 
e dé restos dé comidá, dé fragmentos de papel sujo, além daí 
secreções naturais evacuadas por uma aglomeração de pcssóis 
deseducadas e entupidas de iguarias azeitadas e apimentadas. 
Abominável!... 

O adro da igreja transformava-se cm arraial de feira. C«- 
zinh‘avan>se ali panelas dc feijão, de earurií e de vatapá. Pr*:- 
páravam-se pratadas de moqueca. Mercavam-se gulodices. 1’V 
ziam-se serenatas ao som dc flautas, violões, cavaquinhos c Inr- 
móhicaS: ao passo que no interior do templo as beatas gare;;»- 
tèavam eSgnnlçadamente benditos, ladainhas, orações. Marafo‘si< 
dás L alfürjás cercãs perambulavam entre os grupos abarraní!-* 1 ’ 
a céii v dêsóob£rtõ, derriçando-se, escambando dichotes licencio**» 
com os capadôdós. Uma sinagoga. 

Havia sujeitos que saíam de casa, mesmo de pontos aí-is* 
tádéf3; sdbha^ndo estèifas para dormir no pnteo da Sé. K cr:l 
assiuí que o povoléu bàhiano fazia-a vigíilia do Senhor dos P-V' 
S03r 
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Sincronicamente efetuava-se na igreja de São Domingos a 
vigília de Nossa Senhora das Dores, apresentando mais respeito 
que na Sé. Enquanto lá fora, nos recantos do Terreiro de Jesus, 
duas ou três rodas de batuqueiros e capoeiras ferviam a noite in¬ 
teira. 

Finalmente a autoridade diocesana deu cabo dês se inclas¬ 
sificável c veTgonhoso costume ordenndo que ás vinte e uma ho¬ 
ras fossem cerradas as portas de um e do outro templo." 

Referindo-se á procissão dc 1867, efetuada no dia 15 de 
fevereiro, disse a BAHIA ILLUSTRADA (105) que o prés¬ 
tito girou 

“sem o menor vislumbre de ordem, si bem que andas¬ 
sem envoltos no turbilhão popular os próceres da pro¬ 
víncia, o clero das divarsas ordens, militares, cava¬ 
lheiros, autoridades de toda a marca. Muita gente 
procedeu mal, mormente as tiuir<nw//H7,F da população 
desta vasta capital’’. 

Diz a revista ter sido motivo de escândalo algumas senho¬ 
ras irem beijar a imagem do Senhor dos Passos de chaftcau 
fond à Ia tctc . Como hoje nos parece ridículo semelhante re¬ 
paro... 

Ao recolher da procissão houve espancamentos na porta tia 
Ajuda. Os empurrões, as cacetadas, as desordens eram coisas 
clássicas cm tal oportunidade. Até ha pouco tempo, relativa- 
mente. Todo mundo queira entrar na capela, a fim de ouvir o 
sermão. Também era do programa um ruge-ruge tremendo, com 
o còro d c bordoadas, no momento em que o préstito dobrava 
da então rua Direita de Palácio para a do Tesouro. 

Teve a procissão de 1890 explendor e concurrência como 
havia muitos anos não se observavam. Acentuou então o setna- 
‘úrio LEITURAS RELIGIOSAS: 

“Dir-sc-ia que o povo queria lavrar ali, na praça 


(105) — Ano II, n/ 10, março do 1867. 
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pública, um protesto mudo, mas eloquente, contra o 
. recente decreto, que separou a Igreja do Estado”. 

O clero em massa, o governador do Estado, o comandante 
das armas, todas as altas autoridades civis e militares, e luzia 
guarda de honra emprestavam ao corteja desacostumada impo¬ 
nência . 

Em carta datada de 6 de março de 1895, a Irmandade pediu 
ao então comandante do 3." Distrito Militar, general de brigada 
Sebastião Raimundo Ewerton, que cedesse as bandas dos corpo* 
de linha para tocarem durante o gira das procissões dos dias 7 
e 8, sendo aquela a *'do depósito”. Respondeu o general di¬ 
zendo que pélas leis militares, e estando por decreto rcccnre 
separada a Igreja do Estado, não podia manter a tradição dessa 
homenagem. Todavia, sendo religioso, assim como os oficiais c 
praças da guarnição, tomaria a si a responsabilidade de enviar 
uma banda para acompanhar as ditas procissões. 

De 1913 a 1Ç23, enquanto se construia a nova capela da 
Ajuda, a procissão saiu naturalmente da igreja dc São Dnniiit- 
gos, fazendo-se a trasladação da véspera, como dc hábito, para a 
igreja da Sc. 

■ No ano de 1929 não se efetuou o ato no dia próprio, c sim 
duas ou três semanas depois, porque houve necessidade dc se cn- 
tabelarem negociações com os terceiros de São Francisco, uim 
vez que a Ordem Terceira de São Domingos estava suspensa 
pelo arcebispo diocesano, e o respectiva templo interdicto. 

Quando, na tarde da procissão, 21 dc março, foi-se aproxi¬ 
mando o préstito de São Domingos, cujos sinos, não obstante a 
interdição, dobravam, alguns devotos estantes na Casa dos San¬ 
tos, ou capela do Noviciado, á banda direita do templo, carroça¬ 
ram até a porta a imagem de Nossa Senhora das Dòres, qu- 
desde largos a :os atraz vinha figurando no Encontro, e, dc vés¬ 
pera, observada a praxe, sc puzera no seu a idor, ao centro d.i 
nave. 

Semelhante ato comoveu muita gente. Podia tratar-se 
simples manifestação de desgosto contra a penalidade imposta 
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pêlo metropolitano aos terceiros de Sào Domingos, e, também, 
podia ser ingénua mostra de uma fé pouco esclarecida, que su¬ 
põe cada imagem do Senhor, da Virgem, dum santo, dotada de 
poderes, de virtudes e de atributos diferentes (106). Na ano 
seguinte repetiu-se a cena, que eu vi: o magnífico bronze da 
igreja a dobrar, c a imagem de Nossa Senhora impelida, no seu 
andor, até o limiar da capela. 

Dando a seguir resumida notícia do que foi a procissão do 
Senhor dos Passos, no ano de 1930, viso deixar o meu depoi¬ 
mento ao pósteros. Perdoem-me, pois, repitir algo do que já 
escrevi acima. 

Ás dezeste horas de quinta-feira, efetuou-se a "procissão do 
depósito”. Unia banda de música acompanhava o resumido 
orestito, que entrou na Sé por aquela citada porta lateral, indo 
n cura, de pluvial, seguido de acólitos e de irmãos do Santís. 
simu Sacramento e de Nossa Senhora da Fé, de brandões acesos, 
recebê-la á entrada. Ficou a imagem exposta á veneração dos 
fiéis, até as vhtc e duas horas, depositada no còro-baixo. 

Na sexta-feira, ás dezeseis horas, após o sermão (107), e 
sem a concurrência dos anos passados, de minha infância e da 
puerícia, saiu o cortejo, obedecendo a esta pauta: pendão das 
procissões quaresmais, Irmandade do Senhor dos Passos, con¬ 
duzindo o andor da sua veneranda e formissima imagem, o qual 
tem extraordinário peso, carregando-o a nisto dezoito homens, 
dos quais seis irmãos c dózc populares, que recebem 1QÇOOO cada 
um, de estipêndio péla tarefa. Ante o ar.dor, a Véronica, ou 
Maria Beú. Deu-se o encontro no lugar costumado, sem haver 
mnis, — desde ha muito tempo. — o tradicional sermão que tan- 
ias lágrimas, tantos áis, c outras mostras de dôr, provocava á 


(100) — Ouvi isto dos lábios de idosa senhora, de aspeto 
venerando, pessoa aparentando raça o traio. Foi defronle d* 
imagem, nn ocasião apontada: — “Esta 6 que 6 n mfii do Senhor 
Pas3os. A outra, da Ordem Terceira de SSo Francisco, é 
uiai dc leile. 

(107) — Aqui hn uns 40 ano3 passados os monsenhores 
J-udgoro dos Humildes Pacheco, Turibío Tertuliano Fiúza e Ma- 
uocl Theodolindo Ferreira eram os preferidos para tal sermão. 
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assistência. Veio a imagem dc Nossa Senhora das Dóres rfa 
igreja dos terceiros franciscanos e por -êlcs conduzida. O santa 
Lenho sob o pálio. Autoridades poucas. Banda de música 
(108). Da guarda de honra nem notícia. Deixou de comparecer 
a Irmandade do Sacramento da Sé T como era de velho e tradi¬ 
cional costume. 

Outrora, deante de cada passo cantavam-se os primoroso* 
motêtos do padre Teodoro, substituídos mais tarde, par causa 
da insuficiência de vozes, pêlos do maestro. Miguel dos Anjos 
Tòrrcs, antes da Verónica plangorar o Ô vos omnss, das Lamen¬ 
tações de Jeremias, mostrando o Santo Sudário á multidão, o que 
provocava antigamente as lágrimas dos.fiéis mais crentes.c sen¬ 
síveis. Por último passaram os motêtos a sér entoados em canto¬ 
chão por padres de São Francisco. 

Constaram os passos de improvisados altares, com um Cru¬ 
cifixo, entre velas: o primeiro no antigo pdsso do oitão direito 
da Sé; a segundo na porta principal da Catedral; o terceiro na 
de São Pedro Novo; o quarto no sopé do Cruzeiro de São Fran¬ 
cisco; o quinto á entrada da portaria do convento dos antoninos: 
o sexto no antigo passo do edifício do Liceu de Artes e Ofícios: 
e o sétimo na parta da igreja da Misericórdia (109). 

Êis o trajeto dos dias atuais. Desde que se demoliu a Sc 
foi supressa a “procissão do depósito”, que. entretanto, poderia 
ser feito na Catedral. Assim, o cortejo parte mesma da Ajuda, 
vindo ter ao Terreiro pélas ruas das Vassouras e Chile; atra¬ 
vessa a Praça, seguindo pélas ruas da Misericórdia, e Dirciu 
do Colégio; contorna o largo, passando par deante da Catedral, 
da Faculdade de Medicina, onde se dá o Encontro, de São Pe¬ 
dro Novo e de São Domingos. Ejitra pêlo Cruzeira clfc Sãa 
Francisco, e vai até defronte da portaria do convento, de onde 


(108) — Náo houve música nas procissões dc 1931, c dc 
1938. Por esquecimento-• • 

(109) — Demolida a Sé, e pnssnndo n snhir a procissão da 
Ajuda, foi suprosso o passo do oitão daquela igrejo, ainda exis¬ 
tente em 1930. Agora é esta a loenlisação dos poasoj: porias 'la 
Catoral, dc SSo Pedro e de São Domingos, sondo os demais nos 
mesmos lugares do ano supra. 
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voffa. para descer a rua do Paço do Saldanha, dobrando a rua 
(In Liceu, e retomando o itinarário da vinda. A imagem de Nossa 
Senhora das Dòres volta da porta da Ajuda, como sempre acon¬ 
teceu. 

Deveras impressionante e grandioso o aspeto desta procissão, 
graças á riqueza singular do andor do Senhor dos Passos, de 
gra*:des dimensões, profusamente ornado de prata rendilhada, 
assim como a cruz o é. São de praia, ainda, os “ciprestes’' dos 
cantos, e o resplendor da imagem, de cujo pescoço pendem o cus¬ 
toso relicário ofereoide pêlo arcebispo Dom Manoel Joaquim da 
Silveira, e o baraço entaniçado de fios de ouro. As varas dos jui¬ 
zes e mesários, o remate das forquetas, turibulo, lanternas e cruz 
da Irmandade, igualnicnte jde prata. E toda essa prataria relu¬ 
zente, faiscando aos reflexos do sol. que baixa com imponência 
oriental por detraz da ilha de Itaparica, quando o cortejo atra¬ 
vessa a Praça de Palácio. As opas, de gorgorão escarlate, com 
emblemas bordados a ouro. agravam o aspeto luxuoso do curto 
préstito, cm dias idos imenso e acompanhado de grande mul¬ 
tidão, em cujo centro luziam as baionetas açacaladas da guarda 
<le honra. 

Hoje a concurrcncia é dolorosamcnte minguada. No ano 
passado, de 1938, então, poder-se-ia conta-la a dedo. Em 1931, 
disseram-me. ninguém queria sopesar as varas do pálio, a fím de 
não cobrir padres. Bem razão teve ilustre sacerdote asseverando, 
fer a população bahiar.a muito católica, porém anti-derical. Sin¬ 
gular maneira de entender a nossa religião. Aliás, isso parece 
ser coisa antiga. Nesse último milésimo compareceram á soleni¬ 
dade as mais altas autoridades do Estado, a começar pêlo inter¬ 
ventor federal.. Contudo não se viu uma só banda de música. 

No Recife lia duas procissões dos Passos, — aqui na Bahia 
P houve cinco, — senda a primeira, exatamente com semelhante 
Mulo, na quarta sexta-feira da quaresma. Na véspera, ao anoi- 
tcccr ‘ com gTande concurso de fiéis devotos, empunhando cada 
tpia) o seu círio, sua vela, traslada-se a imagem da igreja da ma¬ 
triz da Madre de Deus (outrora era da matriz do Corpo Santo, 
de ha muito demolida) para a igreja do convento do Carmo, — 
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e esta trasladação chama-se também ali "procissão do Enterro'*, 
como aqui, antigamente, — donde, na tarde seguinte regressa ao 
seu templo com a maior solenidade, apresentando majestoso 
aparato, acompanhada das autoridades civis e eclesiásticas. Dda 
falando, Mário Sette diz cm MAXAMBOMBAS E MA KA. 
CATÚS (110) que no respectivo dia fazia-se 

"ostentação pomposa de vestidos de seda preta, de joias, 
de capotas último modelo". 

E adeante refere a lenda corrente no Recife em tòrno th 
imagem que sái na lprocissão (111). Lenda essa que se encon¬ 
tra também num dos números da REVISTA DO INST1TVT0 
ARCHEOLÓGICO Q HISTÓRICO PERNAMBUCANO 
(112). A outra, que não sei se ainda existe, denominava-sc “pro 
cissão do Encontro", saindo r.o domingo seguinte àquela, da igTeja 
dá SantHjCruz. 

Em Olinda efetua-sc a procissão na sexta feira da sanam 
penúltima da quaresma, da Catedral para o Carmo, lendo havrto 
na véspera a trasladação da imagem deste para aquela. 

Promovida pêlos carmclitanos, cm São Luiz do Mnrniilú) 
já se fazia tal solenidade quando foi da revolta do Bcquimão. 
Diz João Francisco Lisboa, no JORNAL DE T1MON (1131. 
que o movimento sedicioso se declarou na noite de 23 de feve¬ 
reiro» dc 1684, 

"véspera da sexta-feira dc Passos. Nessa mesma tanh 
a imagem do Senhor tinha de ser transferida da igreja 
do Carmo para a da Misericórdia a fim dc sair ni> dia 
seguinte em solene procissão, segundo o costume”. 

Havia naquela cidade, até comêços déste século, sclc pru- 
cissões quaresmais, uma em cada sexta-feira. A dos Passos, na 


(HO) — Recife, s|d., p. 293. 

(1 H) — 0. c., pp. - 339. 

(H2) — Vol. XXIXX, pp. 37-37. 
(H3) — Vol. 3.*, enp. XVI. 
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penúltima, era, a mais notável, atraindo grande concurso de 
povo. 

Ainda por êsse mesma tempo, faziam-sc em Belém- do Pará 
ires procissões do Senhor dos Passos. A mais brilhante e con¬ 
corrida era a da igreja do extinto convento do Carmo, na cida¬ 
de-velha. A segunda, se me não trái a memória, saía da igreja 
de SanfAna, e e a terceira era promovida pélá- da Rosário da 
Campina, composta de homens de còr preta. • 

Conforme o padre Heliodoro Pires (114), este ata era anti- 
gamente abrilhantado cm Sâo Paulo com a presença do presidente 
daPravincia e da oficialidade dos diversos corpos militares, fi¬ 
gurando no cortejo os sete “passos” da Paixão de Cristo. 

Feita pêlos carmelitanos, como nas partes do Brasil supra¬ 
citadas, existiu ainda esta procissão eni Angra dos Réis, Santos, 
Kio dc Janeiro, Cachoeira (Balua), São Cristovam, Goiana * 
Paraíba do Norte. 

A solenidade rcaliza-sc em Teófilo Otoni, nordeste de Mi¬ 
ras. na sextafeira da Paixão, por noite. Desataviada de pompa 
assim, e tão desordenada, não sei que haja outra no Brasil. 

A procissão d 0 Senhor dos Passos d’Ajuda da Bahiai foi co¬ 
piada fielmente da de Lisboa, conhecida por “procissão dos Pas' 
sos da Graça”, instituída no ano de 1587 por um devoto chamado 
htiiz Alvares dc Andrade, mais conhecido péla alcunha* de ;f>intor 
suntO' Em tudo se parece a nossa com aquela. Até em ser envolta 
ctn. lendas. Até no dia em que sp realiza. Até ra disputa da 
imagem por duas igrejas. 

A primitiva imagem do Senhor dos Passos da Graça con¬ 
sumiu-se no terremoto da capital lusitana, em 1755, salvando-se 
apenns a cabeça, que é a mesma dn imagem atual, feita de ma- 
tkira do Brasil. 

Todas as procissões do Senhor dos Passos em nosso paiz 
copiaram da de Lisboa a trasladação da imagem, na véspera, para 
•gneja diferente, regressando no dia imediato ao seu templo. 


(1M) — O. c.,p. 11Ü- 
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Hoje, porém, esta praxe só se observa no Brasil em duns o-i 
três cidades. 

Remeta agora o leitor ao seguinte comunicado telegráfico 
da Agência Havas para a imprensa brasileira, e datado de Lisboa, 
de 21 de fevereiro do ano de 1930: 

“A segunda sexta-feira da Quaresma é, ha muito 
tempo, *o dia escolhido para a imponente procissão do 
Senhor dos Passos, da Graça, imagem extraordnnric- 
mente venerada nãa só pela população de Listiúa, 
como por muitos milhares de pessoas de todas as pro¬ 
víncias do país devido aos milagres que lhe são atrilnii- 
dos, c de que são testemunhos os inúmeros e ricos dona¬ 
tivos que contem a grande sala dos milagres”. 

“Situada numa das sete colinas que dominam a ci¬ 
dade, a velha igreja da Graça, para a qual todas as se¬ 
xtas-feiras se encaminham longas peregrinaçiV- di- 
devotos, foi, nesse dia, demasiadaniente pequena pam 
receber a multidão enorme de fiéis, que se premia para 
assistir a tradicional procissão”. 

“Antigameme a imagLrm era conduzida, em ]»'«* 
císsãa, na quinta-feira á tarde, para a igreja de áa>» 
Roque, onde ficava em exposição a noite inteira, pari 
ser venerada pêlos devotos, e de onde era retirada para 
a igreja da Graça, atravez das ruas da capital, emre 
filas intermináveis de soldados. Podc-sc dizer, sei» re¬ 
ceio de cair em exageros, que toda a população de Us* 
bóa tomou parte no cortejo, ao qual se incorporaram 
também algumas unidades da guarnição militar”. 

“A procissão era formada por congregações e con¬ 
frarias, dispostas em duas longas filas. Os seus mem- 
- bros ostentavam as tradicionais opas dc còres diferen¬ 
tes, desde a violeta ate o encarnado. Numerosas -D- 
anças, vestidas de anjos levavam os símbolos dos n» íir ‘ 
ti rios do Senhor e eram acompanhadas, cada unia. i wr 
um membro da confraria a que pertenciam”. 
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“Fechavam a procissão muitas bandeiras, cruzes t- 
lanlernas. Os objetos de prata, de metal dourado, para- 
mentos do clero, músicas e flores, sobretudo violetas, 
davam ao cortejo uma magnificência impossível de des* 
crcvcr”. 

“Xo percurso da procissão, atravez da cidade, lui- 
viam sete estadões, representando as sete quedas do Se* 
nhor, e, pelo caminho, as cruzes desfilavam ao som de 
bandas de música que executavam marclias militares, 
enquanto das janelas eram lançadas braçadas de flôrci 
sóbre o cortejo”. 

"Atraz da procissão, seguiam numerosos pere¬ 
grinos, que tinham vindo cumprir promessas. Uns iam 
descalços, c outros de joelhos. Depois da procissão, .1 
imagem do Senhor dos Passos foi visitada por todos os 
fiéis c peregrinos (pie iam agradecer os benefícios rece¬ 
bidos”. 

Deduz-se da notícia supra que a nossa procissão, postos á 
margem da comparação quaisquer detalhes sem importância, foi 
<in dias idos o que ainda hoje é a lisboeta. 

SENHOR BOM JESUS DA PACIÊNCIA 

“Esta Católica Irmandade, debaixo do título do S. 
B. Jesus da Paciência, ê estabelecida para todos os fi¬ 
lhos de Pardos, nascidos qunr de crioulas quer de afri¬ 
canas |)êlo gôsto. que tiverem de gozar também de unia. 
corjJoroção, que seja sua. uzando de suas capas brancas 
com mttha rocha (sic)”. 

Reza assim, tcxtualmcite, o primeiro artigo do “compro¬ 
misso” da Irmandade, ereta na matriz de São Pedro, promul¬ 
gado a 12 de maio de 1844, aprovado pelo diocesano a 16 de 
Novembro de 1847. Julgo, porém, que já existia a confraterni- 
( hde, irregularmentc constituída. 

Xão me furto ao desejo de reproduzir os trçs sequentes 
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artigos daquele "compromisso”, que interessarão de certo a 
quem, no futuro, de der ao estudo do preconceito de còr entre 
nós. Ei-los: 

"Artigo segundo. A còr de mais ou de menos nio 
regulará para entrada e admissão do Irmão, contanto 
que tenha ele os requisitos do artigo antecedente”. 

“Artigo terceiro. Não poderá ser admitida nela 
alguma pessoa que esteja cm gráu inferior de quali¬ 
dade ao que se requer para ser Irmão, segundo o nrtigo 
primeiro”. 

"Artigo quarto. O Irmão escrivão, que atualmente 
servir na Mcza Administradora, tomará muito a -ou 
-cuidado nas ocasiões dos termos de não inscrever em 
seus assentos c quademos por Jrmão peesóa que não 
esteja nas circunstancias dos artigos primeiro c se¬ 
gundo, para que possa reinar perfeita harmonia entre 
todos os Jrmãos, e bom acordo para o acêrto dos car¬ 
gos, desempenho das funções, aumento desta Irman¬ 
dade e proveito de suas almas”. 

Em outras irmandades, naquele tempo, os brancos julg* 
vam-sc superiores á gente de cór, c os mulatos aos negros, <b 
que resultavam danos ao sodalício. E dai a resolução da niê.-i. 
expressa nos artigos supra. 

Parece-me também digno de ser transcrito aqui o artigo in¬ 
fra; quinquagésimo segundo, do qual não topei similè em qual¬ 
quer outro “compromisso” das agremiações religiosas desta ci¬ 
dade. Diz assim: 

“A Mésa comprará nas loterias, que correrem. I'i* 
lhetes, cujo produto será depositndo tio cofre da l>c |K " 
ficência”. 

Resta saber se dc alguma feita foi a confraria bem sucedi^ 
no cumprimento da letra deste singular artigo. 

Era a festa do Titular da irmandade solcncmcntc cc»ç- 
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brada no dia 28 de outubro, ou na primeira dominga seguinte. 

\i na quinta sexta-ícira da quaresma fazia vistosa procissão com 
„iui charolas, sctc representando os passos da Paixão deí Cristo, e 
unia com a imagem de Nassa Senhora do Enco ,tro, ou das 
Dnrcs. Saía esta da igreja de São Bento, dando-se o encontro. 
como até hoje, no largo íronteiro ao convento. 

A sétima charola, do Senhor Bom Jesus da Paciência, — o 
Senhor carregando a cruz, — de acorda com o “compromisso” 
<ln sodalíaio, era conduzida pólos seus mesários, regendo-as o 
res{>ectivo tesoureiro. Carregavam as outras irmãos das dife¬ 
rentes irmandades c confrarias convidadas para o ato. Á de 
Xossa Senhora das Dórcs, por exemplo, Icvavara-na os irmãos 
dc Xossa Se:hora das Angústias, até que ! este sodaJlcío fosse 
praticamente extinto, segundo agora acontece. 

Na atualidade a imagem de Nossa Senhora que figura na 
procissão pertence á mesma igreja matriz dc São Pedro, sendo 
carregada pêlos membros da Congregação Mariana da paróquia. 
Em 1933, conduziram-na as Filhas de Maria, do Colégio de 
Xossa Senhora dc Salette- Trasladam-na agora para a capeia 
da Barroquinha, na tarde da véspera. 

Hoje, e desde não sei quando, saem apenas nesta procissão, 
vulgarmcnte dita da Senhor dos Passos de São Pedro, as cha¬ 
rolas do Senhor da Paciência e de Nossa Senhora das Dôres. 

Grande era, em dias passados, a concurrência de fiéis á so¬ 
lenidade, cujo trajeto atual vem a ser êste. Percorre a avenida 
Sete dc Setembro até o largo do Teatro, sabe a rua Carlos Go¬ 
mes, dobra a do Cabeça, e daí de novo na avenida, seguindo 
otç as Mercês. Toma as ruas de São» Raimundo e Direita da 
Piedade, recolhendo-se. 

No tempo em que Nossa Senhora das Dôres saia de São 
Pcnto, a procissão continuava o seu giro passando por deame 
do hospício dos barbadinhos, e, passando pêlo Portão da Piedade, 
até àquele mosteiro, cujo rocio tornejava. 

Como nas demais procissões dos Passos esta faz alto sete 
VC2es no seu percura para o canto dos motêtos e de ô vos omnes. 

Uma vez, em 1881, copioso aguaceiro surpreendeu-a de- 
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íronte da igreja da Piedade. Tão abundante a precipitará,, 
pluvial, que alagou inteiraincutc a praça, ficando os andôres re¬ 
colhidos ao teniplo. Foi esta uma das maiores tempestades jn 
já têm desabado sobre a Bahia, sendo a chuva acompanhada ;)• 
muito vento, c dc fortíssima trovoada. 

Corre nesta cidade a seguinte Ic/.da cm torno da imagem ii , 
Senhor Bom Jesus da Paciência. Pertencia o santo vulto a igreja 
do Rio Vermelho. Por qualquer motivo transfc riram-na ha di¬ 
latados anos iiara a capela da Barroqui.tha. Certa feita, saindo 
cm procissão, aconteceu sobrevir pesadíssimo aguaceiro, ior- 
çando o préstito a rceolher-se precipitadaineutc ;i igreja nutri;.; 
dc São 1’edro Velho. Tanto ás pressas o fizeram, que, sem 
diência á praxe tradicional c invariável, os condutores do a :ú<-: 
não tiveram o cuidado de entrar com a imagem voltada dc c.» 
tas para o altar-mór. Assim, quando, cessada a chuva, í|i«‘ 
zeram retirar-sc com a cJiarola, maui f estou-se vivíssima ojMr 
sição da parte dos fiéis que c.ichiam a igreja. K não lionvc iiii.h 
jeito dc ser restituído o bento vulto á capela da Barroquiiiln. 

Parece-me que a primeira parte desta lenda tem íiimí.> 
mento único na identidade do nome duma das ruas do arrabáil” 
do Rio Vermelho, com a i ivocação da imagem do Senhor d"> 
Passos venerada na igreja matriz de São Pedro. E a quesi.oi 
do recolhimento da imagem a esta, por ocasião duma teni])c>i n'c 
c confusão daquele fato, já referido, que ocorreu em 1881. l''»»: 
os dois elementos supra o povo engendrou a história da imagem. 

Terminado o presente trabalho, li no r..° 26 dos A mies do 
Arquivo Publico do Estado interessantíssimo trabalho nele V"in- 
paginado sob o titulo de Chronica dos acontecimentos do /óoVn 
de 1808 a 182S. Trata-se dc apontamento dc certo «x-soldíulo 'la 
tropa, que ia anotando factos de sua vida, c da vida da cidade, 
no período supra. Três destes interessam visceral mente este ca¬ 
pitulo, e acham-se consignados nas páginas 62, 75 c 95 do diH 
volume dos Amics. Em resumo, dizem isto. No ano de 1810. 
achavam-se as imagens do Senhor da Paciência c de Nossa Se¬ 
nhora (das Dores?), pertencentes á irmandade da invocação tb 
dito Senhor, ua capela de Nossa Senhora de Guadehipe, e a ir- 
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jnamlaclc desta pretendeu toma-las "por falsidade”. Então aquela 
conseguiu rehave-las judicialmentc, conduzindo-as para a extinta 
j»rcja matriz de São Pedro Velho, em 7 de agito do dito ano. 
Tendo sido pronta uma nova imagem do Senhor, íoi depositada 
na igreja da Barroquinba, c desta trasladada processionalmente 
),ara São Pedro Velho, r.o dia 26 dc novembro de 1819. 

A lenda a que me referi acima originou-st, pois, desta tras- 
iudação; c também daquela entrada ás pressas na igreja da Pie- 
liacle. talvez. 

SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS DA REGENERAÇÃO 

O distrito dc Santo António-alcm-do-Canno, em parte ur- 
e em parte rural, sendo o mais extenso dos da capital, foi 
deles o que. no período áureo do tradicionalismo na Bahia, en¬ 
cerrado com os primeiros anos do século fluente, mais genuina¬ 
mente bahia :o sempre sc patenteou. Em nenhum outro as íes- 
ias do Natal e de Réis, — presépios, bailes pastoris, temos e 
ranchos, — cio Espírito Santo, exclusivamente sua, de Santo 
António. São João e São Pedro, — fogueiras, fogos soltos, ba- 
l"c>. sortes, miilio verde, cangica, laranjas do Cabula, licór de 
grnipApo e pandega na roça, — Dois de Julho, o grande dia dos 
Piipti-tiuniwcs. c outras menores, tiveram tão estreita e fervorosa 
oiiM-rváncia, lograram tão carinhoso culto. 

Não passeio as velhas ruas setecentistas de Sa ito António 
Hin me recordar a cada passo das freiras da Soledade coroando 
u exército pacificador; dos carros do cal)oclo e da cabocla, 
airavcz das vias públicas tão garridamente ornamentadas cotno 
cm nutra jxarte da cidade, nesta on em diferente ocasião não se 
v >nm; da empolgante r.oitc da véspera de Réis na Lapinha, que 
nuo teve igual jamais no Brasil; do imperador do Espírito Sail- 
ll) . cr>m o seu cetro, seu manto de veludo, sua corõa; dos lautos 
bródios do dia desta festa, nos quais era indispensável á mêsa o 
clássico lombo de porco, sendo infalível, á lassagem do cortejo 
1.7, aparecerem os convivas á janela, de guardanapo no 
pcoiçu, e as mãos engorduradas; c de outras usanças, costumes 



- 414 - 


c coisas pitorescas d& Bahia velha, que al» se conservaram puro* 
durante tão knrgo espado de tempo. 

Festeira, folgazona, boliemia, niorigerada, foi a zona predi¬ 
leta das “funções”, dàs festas intimas familiares, com discursein 
b cantoria copiosas á mesa do jantar (115) suculento, dansas, 
modinhas, recitativos ao som de Dalila, e concorridissimo sereno. 
Das serenatas a deshoras, dos tocadores de violão. Tipicamente 
nacional, e mais particularmente bahiano, visceralmente conser¬ 
vador, êste distrito das mocinhas sonhadoras e namoradeiras, 
das mulatas garbosas e faceiras, dos mulatos chibantes, fol¬ 
gados, pacholas e presepeiros. Era a freguesia onde se multi¬ 
plicavam os empinadores de arraia, criadores de pombos, dc pas¬ 
sarinhos, 'e de galos de briga. Na parte rural, com os seus nu¬ 
merosos laranjtais, seus cafundós, suas roças, imperavam o can¬ 
domblé, o feitiço, o batuque, o samba, a capoeiragem. Como re¬ 
sultante do seu feitio eminentemente nacionalista, ainda, o dis¬ 
trito exibe o mais rico tesouro de lendas, de recordações c il? 
superstições tradicionais. E’ o Anjo da Maia-Noite mulher 
loura de basta cabeleira sôlta, envolvida em amplo e esvoaçante 
manto negro, que os antigas diziam ver atravessando a ladeira 
da Soledade, desaparecendo em seguida, como por encanto. Era 
a Velha do Queimado, vulto misterioso, jamais identificado, que 
aparecia nas horas inais avançadas da noite, peregrinandu no 
Alto do Queimado. Era o Frade do Mirante. Naquela contem¬ 
plação eremítica, sòbre as ruínas do Mirante dos Padres, a si¬ 
lhueta negra do religioso desenhava-se nitidamente á luz da lua. 
horas e horas esquecidas. Eram os ladrõâs das três árvores , que 
em determinado sítio ermo apareciam, causando desmarcado 
pavor a quem 03 avistasse, ou encontrasse. Era a Mãi d’Aguo 
do Queimado, que se acreditava aparecer ás vezes nnma velln 
casa abandonada. E as lendas que correm em tôrno do convento 
da Soledade? E as casas maiassombradas, as almas penadas qu i * 
perambulavam a deshoras pelas ruas a fóra, os carros da meia* 


(1Í5) — N 80 esquecer que, na Bnhln do honlom. jnnlnva-sc 
entfe 42 0 as 15 horas. 



- 415 — 


noite, as lobishomens e outros sères fantásticos que preferiam os 
seus logradouros públicos para escaramuças e cavalhadas? 

Nos fastos desta cidade, nenhum outro distrito se inscreve 
com tão extenso rol dc fatos pacíficos ou belicosos, desde.com¬ 
bates. que se travaram nas duas invasões holandesas, até os da 
guerra da Jndependencia, da insurreição dos Malés e da Sabi- 
nada. Sem falar dc dois motins políticos, em 1851, um dêles na 
fortaleza do Barbalho, tramdos c corporificados .dentro dos seus 
limites. 

Encontram-se nesta paróquia estabelecimentos e instituições 
de vincada importância para a vida da cidade, tais como o mata¬ 
douro público, o hospital de lázaros, a casa dc correção, o ce¬ 
mitério da Quinta, fabricas, asilos de orfãos, de cegos e de indi¬ 
gentes. Antigamente, o tanque do Queimado comandava o abas¬ 
tecimento d agua da cidade. E, agora está prestes a inaugurar-ü 
o pálacio da Educação, construído numa das mdhores praças 
desta capita], assim roubada ao gõso público. 

Não avultaram os africanos em Sar.to António (salvo na 
rua Direita) como em outras paróquias. Nem os brancos endi¬ 
nheirados, da elite, a não ser durante alguns lustros, no eosnéço 
do século passado, quando preferiram a Soledade para habitar. 
Nada disso. Sempre preponderou ali o burguês da camada mé¬ 
dia, e o pobre, mas não miserável, de todas as còres. E ajunte-se 
que também jamais foi querência de desordeiros, e de vagabundos 
profissionais. 

Vivendo sua vida própria, independente, pode-se dizer sem 
exagero de tomo, é de admirar que somente em 1875 viesse a 
ter procissão quaresmal dentro das suas raias. Naquele ano, a 
Ordem Terceira do Boqueirão, que já instituira a festa da Con¬ 
ceição em sua igreja, esforçando-se por orabrea-la com a d* 
Conceição da Praia, instituiu a procissão do Senhor Bom Jesus 
dos Passos da Regeneração, vulgarmente chamada do Senhor dos 
Passos do Boqueirão. É, pois, a mais nova das suas congeneres 
da cidade, e efetua-se no mesmo dia da procissão do Senhor 
Bom Jesus da Paciência, 

Até os primeiros anos d$ste século, tal Solenidade tinha 
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grandiosa pompa e acompanliamc ito vcrdadeirameiitc notavd, 
dando a guarda dc Iionra os menores do Arsenal de Guerra. a 
policia cm pêso, quando seu comandante o coronel Maximiai» 
dos Santos Marques, residente na freguesia. De uma feita com¬ 
pareceu também a tropa aquartelada no Barbalho. Eram pre¬ 
sentes as Ordens Terceiras da Santíssima Trindade, c do Um. 
sário da Baixa dos Sapateiros, irmandades do Divino Ksjiirii'» 
Santa c Santíssimo Sacramento de Santo António. Rosário i!n> 
Quinze Mistérios, e São Francisco dc Paula. Todas com avir- 
tado número de irmãos. A promotora do ato. então, esta com¬ 
parecia com o seu efetiva completo. Segundo a praxe, o Scnltnr 
fica exposto á veneração dos fiéis, no corpo da igreja, dura -c a 
vigília. 

A imagem de Nossa Senhora das Dòrcs sái da capelinba lo 
Quinze Mistérios, rcalizando-se o Huroutro deante da- igreia 
matriz dc Santo António. Cantam-se os mote tos, e canta a V- 
rónica deante do nicho de Nossa Senhora das Dores, mux.i á 
igreja do Boqueirão, defronte dc Santo António, dos PcnliVn 
de São José dc Ribamar, da Soledade, dus Oui szc M isióri' 
e da Cruz do Pascoal. 

No seu longo giro, cujos pontos extremos são o lan:<> li 
Soledade c o largo da Cruz do Pascoal. de volta daquele. j*i 
noite, á passagem das sagradas imagens os moradores puid>r.:> 
outrora mangas de vidro com velas acesas nas suas janela?, ««r- 
nadas dc «?òlchas de damasco. Em alguns pontos queimava-'-* 
incenso na via pública. Sete passos eram armados a caprich ■ 
no trajeto do préstito, com o emprego dc telas dc íiim pn.n ’ 
ròxo c galões doirados, gentileza dc dois ricos armadores. <['i- 
residiam na paróquia. Os motétos, cspecialnie :te comp"'!'»' 
para esta procissão por um terceiro do Boqueirão e nnisirisia 
distinto, de sobrenome Cimeira, eram executados por nuimr ^» 
córo e orquestra, cujo efetivo chegou a se elevar a vinte í>‘ 
guras. 

Tudo isso foi-se! Passou! Acabou-se!... 

Os passos: já pão sc armam. Não mais sc queima incenso 1 
passagem do préstito, nem sc põem luzes c côJchas ás ja*u*l.»s. 
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0 còro roduz-se a quatro ou cinco músicos. As confraternidades 
que comparecem fazem-no com número escasíssimo de irmãos, 
a começar péla' própria Ordem Terceira do Boqueirão. Muitas 
vezes nem uma só banda de música acompanha o cortejo. A co:t- 
currência é satisfatória, havendo muita ordem e respeito. 

De 1926 a 1930, esteve a Ordem em luta com o diocesano, 
o qual logrou justo triunfo no pleito. Enjtão apareceu a seguinte 
declaração no DIÁRIO DE NOTICIAS, de 8 de Março de 
1927: 


“A Mêsa Administrativa serve-se do ensejo e cum¬ 
pre o dever de comunicar aos seus Caríssimos Irmãos, 
ás Ordens Terceiras, ás Irmandades, aos paroquianos 
da freguesia de Santo António e ao público em geral, 
que deixa de fazer os atos da santa quaresma e a tra¬ 
dicional Procissão do Senhor dos Passos da Regene¬ 
ração, por se opôr o Vigário Geral do Arcebispado, 
obrigando os Carmelitas a desistirem do contrato já 
feito para a celebração de todos os atos, ficando dêsse 
modo evidenciada a perseguição do Mons. Francisco 
dc Assis, sóbre esta Venerável Ordem". 

Segue-se a assinatura do prefeito da Ordem, ao qual se atri- 
huc o descalabro da agremiação, que até hoje precariamente. 

Ê também interessante, para a crônica da procissão, o se- 
Rumte excerto das LEITURAS RELIGIOSAS, de 21 dt abril 
de 1889: 


"Uma cena desagradabilíssima e digna da maior 
reprovação deu-se, na sexta-feira da semana da Paixão, 
nesta capital. Passava péla ladeira da Soledade a pro¬ 
cissão do Senhor dos Passos, que sái todos os anos da 
Igreja da Conceição do Bcqueirão, quando de uma 
casa, onde reside uma família protestante, foi feita uma 
demonstração de menospreço àquele ato religioso. In¬ 
dignado péla injúria que era feita ás suas crenças o 
povo repeliu a agressão, lançando pedras sôbre a casa 
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donde havia partido o insulto, produzindo-se então um 
espetáculo desagradabilíssimo, que contristou a todoã 
que assistiam”. 

“Não contentes com a cena tristíssima de que jj 
tinham sido causadores, informam-nos, que os tais pru. 
tcstantcs armaram de cacêtcs alguns apaniguadas • 
mandaram posta-los á porta do templo na ocasião em 
que sc recolhia a procissão, sendo plano deles, segundo 
dizem, destruir a cacetadas a imagem da Virgem San- 
t ssima. A muito custo, e só depois de uma grande de¬ 
sordem, na qual foram feridas diversas pessoas, pouile 
a força pública contê-los de praticar aquele ato dc fa¬ 
nática selvageria”. 

‘‘Todas estas coisas são rcalmentc tritissimas". 

SENHOR DÁ REDENÇÃO 

No ano de 1752, alguns negros geges instituiram na igreja 
paroquial de Nossa Senhora da Conceição da Praia a Devoção 
do Senhor Bom Jesus das Necessidades c Redenção. 

Vinte e dois Janeiros escoados, a confraternidade transfe¬ 
riu-se por qualquer motivo para a capclinha do Corpo Saum. 
c ai, cm 30 de niaioi de 1775, a mesa administrativa cm exercia» 
resolveu fimpetrar ao diocesano a sua crccçno canónica em Ir¬ 
mandade. 

A informação supra vem no folheta em que está impressj 
o "compromisso” da agremiação. Mas ali ha equívoco paiuiie. 
Porque desde 1736 até 1765 a capela do Corpa Santo serviu dc 
igreja matriz da paróquia. 

. Só podiam pertencer inJcialnicutc á religiosa sociedade ne¬ 
gros da nação supracitada. Depois fòrani-se alista ido devuins 
de cór branca, mestiços, crcotilos c negros de outras castas, ciu- 
bora os geges constituíssem maioria. Os homens brancos, den¬ 
tro de pouco tempo, conseguiram apossar-se dos primeiros car- 
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gos da mesa (116), do que se originaram desgostos mui sérios 
aos negros. Êstes, por fim, os despediram da associação. Tal 
medida estendeu-se |X)steriormcnte aos mestiços. 

Não se seguiu dai a bòa harmonia que os pretos africanos 
almejavam reinasse no seio da Irmandade, pois, ficando nela cs 
creoulos, e.itraram êstes a anarquisa-la, sendo por fim eliminados 
lambem. 

Encontrei as noticias supra no antigo livro de resoluções 
da associação. 

Desde então só se puderam alistar na confraternidade ne« 
cros gêges. Procedeu-se assim, rigorosamente, até que a socie¬ 
dade ficou reduzida a um único iudividuo, o qual faleceu de mais 
de cem anos, em 1^29. Mas, antes disso, em 1927, muitos de¬ 
votos do Senhor da Redenção, brancos e pardos, tomaram a 
cargo a tarefa dc restaurar a Irmandade, hoje em pleno flores¬ 
cimento. 

Usam seus membros capa branca e inurça rôxa, tendo presa 
a esta pequena cruz de metal branco, á esquerda. O primeiro 
'‘compromisso" íoi aprovado em 4 de outubro de 1775, pêlo 
Provedor de Resíduos e Capelas desta cidade, e confirmado por 
despacho do Tribunal da Mêsa da Consciência e Ordem, de 22 
de agosto de 1778, e provisão real de 12 de setembro seguinte. 

Em outubro dc 1913, formulou a Irmandade uma reforma 
dos seus estatutos, que mereceu aprovação do arcebispo Dom 
Jerónimo Tomé da Silva, por provisão de 26 de dezembro do 
mesmo ano, sendo feita a respectiva inscrição no registro espe¬ 
cial de títulos e documentos a 28 de junho dc 1914. O atual “com¬ 
promisso" c de data posterior. 

Possue a Irmandade duas bonitas imagens do seu Orago, 
ambas em grande vulto: unia i:o altar lateral da banda do evan- 
Kclho. e a outra, de tamanho natural, que figura na procissão, 
0111 niclio que chamam “a cabana", depositado no consistório, tl 

(110) —• Em Pernambuco, as irmandades de pretos entro¬ 
savam nos brancos o cargo de tesoureiro- Era praxe. Leia-se a 
Hcv. tfo /njrí. Archeol, c Geogr. Pernambucano, n.‘ 55, p- 285- Pa- 
rcce que aqui na Bnbia tal nunca se deu- 
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obra valiosissima, do famoso Chagas, a Cabra. Figura o Senhor 
na sua segunda queda, a caminho do Gólgota. A cruz que car¬ 
rega era revestida de artístico e custoso rendilhado, de praia, 
veniddo em 1920, á razão de 80 réis a grama, apuramio-sc 
700$000. 

Já li. ou ouvi, que a procissão do Senhor da Redenção ?ra 
quaresmal. O “compromisso” de 1913 estatuia a sua realizaçãj 
no dia 3 de maio, em que a Igreja festeja a Invenção da Sanu 
Cruz. Ig.joro o que diria o “compromisso” velho. Na FO¬ 
LHINHA DO ARCEBISPADO DA BAHIA para 1855 ti¬ 
lava marcada no supracitado dia uma “procissão á tarde, pêlos 
pretos, da Conceição para o Corpo Santo". Em 1893, saiu r.o 
dia 7 de maio, depois de haver estado suspensa por muitos anos, 
segundo anunciou o semanária LEITURAS RELIGIOSAS, <!e 
14 do mesmo mês. Foi imponente, havendo murta ordem e res 
peito. Coisas que nem sempre se viam nas procissões daqueie 
tempo. 

Determinava o primitivo “compromisso” que a procissân 
correria as principais ruas da freguesia da Conceição da Praia; 
contudo, se me não engano, veio por mais de uma vez á cidade 
alta. 

O piedoso cortejo saiu em 1902, ou 1903, para só reaparecer 
decénios mais tarde. Naquele ano deu-se um comêço de incêndio 
na igrejinha do Corpo Santo, sendo as imagens que nela se ve¬ 
neram apreasadamente retiradas para a Conceição da Praia, 
pelos fiéis alvoroçados. 

Esta procissão foi muito solene em dias idos, concorrendo 
a ela a africanada da capital, com muitas mostras de devoção. 
Os negros ricos metiam-se até na casaca, na cartola e na luva 
de pelica. Aa mesmo tempo que as negras ostentavam um luxo 
de sedas e de ouro, que hoje causaria pasmo. 

Ià a imagem do Senhor com a sua rica c formosa cru* 
marchetada de prata, e seu custoso manto dc veludo bordado a 
ouro, carregada sob o pálio, sustentado por seis varas de prata, 
qüe mediam cerca de três metros de comprido. 

Não sei, ninguém soube me dizer, oqde se dava o enconM 
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com Nossa Senhora das Dôres, cuja imagem era previamente 
trasladada do Corpo Santa (117) para a Conceição da Praia. 
Reza apenas o "compromisso” de I 9 U que tal ocorreria “cm 
local conve.iientcmeutc adequado a ésse sagrado ato". 

Depois do encontro a procissão visitava "sete cruzes, dis¬ 
postas á distancia, em pontos decentes". 

Figurava ainda no cortejo a imagem de São João Evange¬ 
lista, c á sol ei idade concorriam todas as irmandade» eretas na 
freguesia, que eram as do Sacramenta e Nossa Senhora da Cou- 
ceição, São Benedito, Sant’Ana, Rosário, São Pedro GonsaWes, 
São José e Santa Bárbara bem como as da invocação do Se¬ 
nhor, existentes na ddade. 

Aqui ha uns seis anos, escrevendo no DIÁRIO DE NO¬ 
TÍCIAS, avancei o seguinte: 

"Nunca mais se verá na Bahia a procissão do Se¬ 
nhor Bom Jesus das Necessidades e Redenção. Para 
reedita-la a Irmandade teria hoje que dispender quantia 
superior ás suas possibilidades financerias". 

"Contentem-sc os amigos do passado da-nossa velha 
cidade com as descanchavadas linhas que acabo de tra¬ 
çar". 

Pois não é que fui máu vatidnador? Veja-se a notída in¬ 
fra, extraída do mesmo DIÁRIO, edição de 24 de março de 
1^34, sabado da sexta semana quaresmal: 

“DESDE 1894 NAO SAIA. SERÁ AMANHA 
A TRADICIONAL PROCISSÃO DO SENHOR DA 


(IH) — Por ocasião do incêndio de i903, esta imagem, 
lambem invocada como Nossa Senhora do Encontro, foi trons- 
Sh 5 1 1>Qra a ,naL,iz ' onde osleve olé 1909. Tendo a Irman¬ 
dade do São José preparado os seus carneiros no cemitério d;i 
vJUinta, obteve consentimento de quem de direito para coloca-la 
»o altar alí edificado. Reconstituída a Irmandade do Senhor dã 
pedenç&o, reclamou esta o bento simulacro, que voltou eütfio ao 
Co^po Santo. 
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REDENÇAO. TARA COMEMORAR O DfcCIMO 
NONO CENTENÁRIO DA PAIXAO". 

"A Irmandade do Senhor Bom Jesus das Xecw- 
sidades e Redenção realizará amanhã a tradicional pro¬ 
cissão do Senhor da Redenção". 

“Êsse cortejo religioso que data do século XVIII 
fêz-se pela última vez em 1893 (118). Êste ano s;ri 
restabelecido em comemoração do décimo nono cente¬ 
nário da Paixão e Morte de Jesus Cristo". 

"A imagem que costuma sair processionalmenU' c 
uma das maiores obras de arte de que se ufana a Ralii.i. 
e foi esculpida pêlo artista bahiano o Cabra". 

"A Irmandade da Redenção, restabelecendo c.«a 
festividade religiosa, muito contribuirá para a manu¬ 
tenção das nossas tradições que. infelizmente, vão pmic-i 
a pouco desaparecendo". 

“A trasladação para a Matriz da Conceição <ic 
Praia". 

"As seis horas e meia da tarde de hoje, a imagnn 
do Senhor da Redenção será solencmente trasladads 
para a matriz da Conceição da Praia". 

"Ali chegando será cantado o Ofício da Paixão, c 
cm seguida o Padre Manoel Barbosa, vigário da Fre¬ 
guesia, dará a bençam com o Santo Lenho”. 

"Aquela matriz permanecerá aberta até ás 22 ho¬ 
ras, para que a Sagrada Imagem possa ser visitaU 
pelos fiéis". 

"NO DIA DE AMANHA." 

"Amanhã péla manhã, haverá ás sete e meia, tni'« 
e comunhão geral. A's 9 horas com a assistência daí 
irmandades do SS. Sacramento da Conceição da Pran. 
Senhor da Redenção c Sno José terá início a !>cn<;ã J 


(118) — Nüo é exato. Saiu nté 1895, conformo os jornais 
da época. 



— 423 — 


dos ramos, fazendo-se após a respectiva procissão. De¬ 
pois será celebrada a missa paroquial pelo padre Ma¬ 
noel Barbosa”. 

“Durante o dia a matriz permanecerá aberta”. 

“A PROCISSÃO DO SENHOR DA REDENÇÃO” 

"As quinze horas c meia haverá o exercício da 
Via Sacra". 

”As dczvscis horas o padre Davino pregará o ser¬ 
mão que precede a saída da procissão”. 

"As dezeseis c meia horas sairá a procissão per¬ 
correndo as seguintes ruas do bairro comercial: Es¬ 
taleiros da Pre*guiça, Avenida das Náus, Praça .Cairu, 
rua Portugal, rua Conselheiro Dantas, praça Condo dos 
Arcos, Rua do Comércio, Cobertos, travessa do Plano 
Inclinado, rua dos Algibebcs, rua Santos Dumont, rua 
rua Lauro Mullcr e rua do Corpo Santo”. 

"Os sete Passos serão armados em frente ao Tra¬ 
piche Adelaide, Alfandega, Edifício dos Correios, As¬ 
sociação Comercial, Casa “Variedades", Casa “La-- 
cerda”, c Loja "Matos”. 

"O encontro da imagem de N. Senhora do Encon¬ 
tro terá logar em frente do edifício da agência da Pa* 
nair”. 

“A procissão se* recolherá na igreja da Corpo San¬ 
to onde será dada a bençain com o Santo Lenho”. 

No ano seguinte fòram maiores o hrilhantismo e a concnr- 
rencia desta solenidade, que ficou agora como função quarcsmaJ, 
segundo se diz ter sido antigamente, saindo no domingo de 
Ramos. 

Em 1938, a esforços daquele sacerdote rcstabeleceu-se .*» 
f mi>cionante tradição do Sermão da Encontro, que se realizou 
dcfnute da Alfandega, pregando o conego Anibaí Mata. Dcsd? 
lí>9/, segundo ficou dito capítulos atraz, deixara dc ser feito 



'aqui na Bahia êste tocante passo das procissões do tempo quv 
rcsntal. 


ENTERRO DO SENHOR 

Quando, em 1696, por delegação de Sua Paternidade Reveren- 
dissima Frei João Feijó de Vilalobos, lente de véspera na Uni¬ 
versidade de Valladolid. grande de Espanha e geral da Sagrada 
Ordem Mendicante dos Carmelitas Observantes, de 26 de maio 
de 1692 a igual data de 1698, o padre-mestre Frei Manoel da Na¬ 
tividade Ferreira, vigário da província carmclitana do Rio dc Ja¬ 
neiro e comissário visitador da sua Ordem em todo o Estado do 
Brasil, coordenou as velhas atas que serviam de estatuto á ‘ Ordem 
Terceira da Mãi Santíssima e Soberana Senhora do Monte do 
Carmo,” na Bahia, formulando, então, o seu “compromisso”, já 
êste devoto sodalício fazia a Procissão solene do Enterro dc Cristo 
Senhor nosslo, ra tarde de Sexta-Feira Maior pelas ruas desta 
cidade, resultando do ato grande edificação a todo este perco, se¬ 
gundo se lê no capítulo trigjésimo terceiro daquele interessam imo 
documento, no qual se topam referências a costumes da nossa ra- 
pitai, em tão afastadas éras. 

Êis a organização do majestoso cortejo Ütúrgico, copiada iex- 
tualmente do mencionado capítulo, nos seus parágTafos terceiro a 
oitavo: 


“3,* — Compor-se-á esta Procissão assim, e da 
maneira que até o presente se praticou, a saber os Irmãos 
Noviços com a Cruz da Comunidade até o andor de Cristo 
no Hõrto, e o seu Mestre lhe irá presidindo no meio 
diante do andor, o qui será obrigado a governar. - ^ 
dar Anjos para éle”. 

“4.® — A êste primeiro andor se irão seguindo por sua 
ordem os mais até o de Cristo Crucificado: comporão 
uma, e a outra ala os Irmãos Terceiros e não se admitira 
entre éles quem não o seja, salvo se fôr algum Irmão da 
Venerável Ordem de São Francisco; o segundo, terceiro. 
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quarto, quinto e sexto os governarão sempre aqueles Ir¬ 
mãos Terceiros, que têm por sua devoção e a seu cargo 
prover os altares, e santuário das Santas Imagens de tudo 
o que lhes fôr necessário para estarem com toda perfei¬ 
ção ordenados, e estes hão de dar cada um para o seu 
andor, o que lhe fôr necessário, e dous anjos, que de¬ 
vem levar as insígnias daquele passo, diante do qual fó- 
rcm; o sétimo andor de Cristo Crucificado, o ha de 
presidir, c governar um Irmão que tenha sido prior dá 
Ordem, em falta dêle o sub-prior, e quando este também 
falte, será o Irmão que tenha servido de secretário, ou 
de definidor”. 

"S.® — Seguir-se-á ao sétimo andor de Cristo Cru¬ 
cificado a comunidade dos nossos religiosos, e no fim 
dela ,irá o Esquife com a Sagrada Imagem de Cristo 
morto, o qual levarão Irmãos Terceiros sacerdotes, ento¬ 
ando os Sentidos Eus (119), os quais irão revestidos com 
suas alvas, que lhes cobrirão a cabeça”. 

"6." — O Esquife irá debaixo do pálio, cujas varas 
levarão os Irmãos Terceiros sacerdotes com sobrepelizes, 
o em falta de Irmãos sacerdotes os levarão Irmãos Ter¬ 
ceiros seculares, que tenham já servido na Mesa nos 
maiores lugares dela, e sejam homens de boa qualidade”. 

”7.* — Atraz do Esquife se seguirá 6 andor da Vir¬ 
gem Santíssima Senhora Nossa em sua Soledade ao pé da 
cruz com o Santo Sudário nas mãos, o qual andor devem 
levar os Irmãos Terceiros que tenham servido na Mêsa; 
diante deste andor no meio irá o padre comissário da Or¬ 
dem Terceira, e na ala direita os dôze Irmãos da Mêsa, 
que atualmente estiverem servindo e na ala esquerda os 
dôze Irmãos da Mesa próxima passada, em tal forma, 
que os dois Irmãos priores atual, e absoluto venham a fi- 

( 110 ) — Salmodeavam espaçndarnente: “Heul beul heul 
U( ^minc !... 

., no Velho Testamento (Reis, J.*, 13 , 30 ) : Et plaxerunt 

«»i, heu, /teu, mi frater ’\ E choraram-no: (Ail ai 1 raou irmão"! 



car no fim de uma, e outra ala, e entre êles o padre co, 
missário". 

"8.° — Acudirão a êste convento todos os Irmãos tia 
Ordem para irem na dita Procissão com os seus hábitos 
inteiros, e os que faltarem, sendo moradores, e achando, 
se presentes na cidade, se lhes não admitirá desculpa, sal¬ 
vo a de doente, e constando ser o contrário, serão logo 
expulsos ^3a Ordem sem mais admoestação, e da mentia 
sorte aqueles, que sem urgente necessidade, e licença do 
padre comissário se tirarem da Procissão, sem ela se re- 
olher primeiro, neste convento 0 . 

A partir do ano de 1852, a procissão começou a sair da capela 
da Ordem Terceira, e não mais daquele como vinha acontecendo 
desde o principio- 

Reformado o estatuto da corifratemidade, em 1869, passaram 
a constar do vigésimo segundo capítulo as indicações relativas à 
pauta da solenidade. Sua leitura instruir-nos-á das modificações 
que se fizeram no decorrer dos 173 anos escoados desde a data do 
primeiro "compromisso", até a da remodelação supra. Veja¬ 
mo-las ; 


“Paragrafo 6.° A procissão solene do Enterro de 
Cristo será feita inalterável e irremissivelmente no dia 
de Sexta-Feira Santa, saindo de nossa capela, ás qua¬ 
tro horas da tarde, percorrendo as suas do costume, como 
sempre se tem praticado". 

"Paragrafo 7.° Antes desta devotíssima e eterna 
procissão haverá o sermão do Entccrro do Senhor com o 
Passo análogo á Solenidade, depois (lo qual sairá o prés¬ 
tito, que se comporá do Esquife com a Imagem do Senhor 
Morto; do andor da Virgem Santíssima Senhora da So¬ 
ledade com o Santo Sudário nas mãos, dos anjos q*i c 
têm dc conduzir os emblemas do martírio do Scdior, o 
do Cantor que leva o Santo Sudário. Recolhida a I ,r> 
cissão terá lugar o sermão dc lágrimas". 
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"Parágrafo 9l* Serão, como tem sido prática, convi¬ 
dados para incorporados a esta Ordem acompanharem a 
procissão os nossos irmãos terceiros de São Francisco 
São Domingos. (120), e Santíssima Trindadè, e as auto¬ 
ridades principais da província, sendo o lugar destas do-' 
pois do andor de Nossa Senhora". 

"Paragrafo 10. Irá adiante da Cruz da Ordem o 
irmão que tiver servido de prior no ano antecedente, o 
qual scmrá de guia á procissão, segundo-se a cruz que 
será carregada pêlos irmãos desta Ordem, e do lado di¬ 
reito pêlos irmãos terceiros da Santissima Trindade e São 
Domingos, e por ultimo pelos r.ossos aliados de São 
Francisco, de sorte que os irmãos de nossa Ordem assim 
em alas, dèem a direita aos nossos irmãos terceiros con¬ 
vidados. Depois do Esquife do Senhor debaixo do 
pálio seguirá a Mêsa desta Ordem dando a direita á 
Mêsa dos nossos irmãos terceiros de São Francisco, 
ocupando, o lugar que lhes pertence os nossos irmãos 
religiosos, fechando o préstito o andor de Nossa Se¬ 
nhora, após o qual irão as autoridades". 

"Paragrafo J1. Será o Esquife carregado pelos 
Reverendos Sacerdotes que a isso queiram prestar-se, e 
na falta dêles pêlos nossos Irmãos que tenham servido 
os maiores cargos a esta Casa, os quais levarão também 
as varas do Pálio promiscuamente com os Irmãos das 
outras Ordens naquelas circunstancias. E o andor de 
Nossa Senhora será, como tem sido antiga prática, car¬ 
regado pêlos nossos aliados Irmãos de São Francisco". 


(120) — Em sessão do H do Março de 1Q47, a mesa admlnis- 
uahva da Ordem Terceira de São Domingos resolveu não compa- 
i , oror mais á Procissão do Enterro, emquanto a do Carmo não désso 
satisfação do insulto, que lhe dirigira em caria missiva de 16 do 
•" a,, üo de 1845.. Tal decisão, aliás, não foi mais que o revigora- 
miíiito dn quo foi tomada cm junta e mesa de 25 do Morço de 1840. 
Wiberou-se mnis, naquela sessão, que. se insistissem os terceiros 
Mimeiilanos no convite, não se lhes daria resposta. Vô-se, pois, 
Q<ie em 1869 jd se haviam ae reconciliado os dois sodalfcios. 
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O “compromisso” de 1884 reproduziu as disposições supra, 
com alterações mínimas, referindo-se mais á presença da Ordem 
Terceira do Boqueirão, que por voto da mesa e junta de 14 
março de 1874 fôra convidada a tomar parte na procissão. 

Dizem finalmente os estatutos de 1912: 

“Artigo 49. A procissão do Entêrrro do Senhor 
será feita impreterivelmente e com a máxima solenidade 
na Sexta-Feira Santa, havendo sermão do Santo En¬ 
terro antes da saida e levando nela o pendão, a cruz da 
Ordem, o Esquife com a imagem do Senhor Morto de¬ 
baixo do pálio e o andor da Virgem Santíssima da So¬ 
ledade com o Santo Sudário nas mãos, acom|wn!iai!o 
dos anjos que têm de conduzir os emblemas do martírio 
do Senhor". 

Veja o leitor que neste artigo suprimiu-se a expressão 
eterm prorsisão, que estava no patagrafn sétimo daquele artigo 
do “compromisso” do 1869. resumido no dito 49. 

Da mesma sorte que as outras procissões tradicionais aqui 
outrora feitas: Rasoura. Cinza, Triunfo, Fogaréus, etc: ou qw* 
ainda se fazem, como Corpus c Senhor dos Passos, esta c fiel- 
mente copiada de Portugal. I^vava-a a efeito a Ordem Tcrcein 
do Carmo e Lisboa, com a denominação “do Triunfo", confornir 
se lê no segundo volume do SUMARIO de VÁRIA HISTÓRIA, 
de Ribeiro Guimarães (121). acrescentando que, de acordo com 
a versão oral corrente na dita cidade, saíra pela vez primeira, em 
1637. Tinha lugar primitivamente na Sexta-Feira das Dôres, c, 
mais tarde, no domingo de Ramos. Os nove andores que nela fí’ 
guravam, neste número incluido o Esquife, eram exatamente n> 
mesmos que apareciam em a nossa procissão do Entêrro, assina- 
lados no “compromisso" de 1696. 

Esta era a pauta da procissão lisboetá, no ano de 1874. se¬ 
gundo Ribeiro Guimarães. Pendão, carregado pêlos terceiros <1? 


(121) — Pp. 1831184. 
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Santo Agostidio, conduzindo o primeiro andor: O Senhor orando 
no Hôrlo A Ordem Terceira de São Francisco de Xabregas, 
com o segundo andor : O Senhor preso. A Ordem Terceira de São 
Francisco da Penitência, ou da Cidade, com 05 andores terceiro, 
0 Senhor da Coluna, e quarto, 0 Senhor da Cana Verde. Tercei¬ 
ro.- do Carmo, transportando o quinto andor, Ecce Honto, o 
Fcxto, O Senhor dos Passos, e o sétimo, O Senhor Crucificado. 
Seis sacerdotes, terceiros das diversas Ordens, carregando o 
Esquife, sob o pálio, a cujas varas seguravam terceiros graduados 
das mesmas Ordens. Exatamente como aqui na Bahia. O pároco 
da freguesia, mais dois sacerdotes, de pluvial roxo. Terceiros do 
Carmo, conduzindo o nono andor- Nossa Senhora da Soledade. 
Priores e ministros das Ordens Terceiras, com os respectivos 
padres comissários. Guarda, de honra. Adeante de cada andor, uni 
anjo ostentando adequado instrumento, ou emblema da Paixão. 

Faziam-se em Lisbôa outras procissões, na última semana da 
quaresma, não com o título “do Triunfo", á semelhança dessa 
da Ordem Terceira Carmelitana, mas denominadas propriamente 
"do Enterro", e com acentuada teatralidade. Lendo certo periódico 
daquela cidade, de 25 de abril de 1859, encontrei a seguinte no¬ 
tícia : 


"PROCISSÕES DE (sic) ENTÊRRO. Com ge¬ 
ral indignação dos verdadeiros religiosos apareceram. 
. nas ruas da capital, algumas procissões, onde se viam 
ainda, a pezar de quanto se tem clamado contra eles: o 
pai Abraham, a mulher da verónica, as três Marias, etc-, 
vestidos com os trajes de comparsas de teatro, ou dansa 
de e itnulo e representados por uns ratões de bem máu 
gosto. Quando chegará o tempo em que compenetrados 
da verdadeira missão do catolicismo, as pessoas a quem 
compete, se quizerem conservar essas inconvenientís¬ 
simas exterioridades, as modificarão de acordo com a 
majestade do culto e do espirito do século? Cremos que 
bem tarde, pêlo modo por que as coisas correm, e que o 
remédio, se vier, talvez já seja tarde". 
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O garatujador da notícia fazia-se éco do cJamor que reboava 
então em terras lusas, contra a tradição, e já era sintoma tniludj. 
vel da desnacionalização do país, tomada mais intensa, afirma-o 
Teófilo Braga, depois da 1851. Em apêndice a esta monografia, 
topará o leitor informação de procissões acentiiadamentc teatrais, 
que ainda agora se fazem na Bélgica e na França, sem que nin¬ 
guém, apelando para o espírito do século, reclame a sua supressão. 

Nenhuma das procissões do Enterro do Senhor, aqui no 
Brasil, teve jamais a imponência e a encenação espetaculares, a 
grandiosidade comovedora dc- que se revestia a da igreja th 
Carmo, no Ria de Janeiro, cm dias do século XIX, c cuja descri¬ 
ção se encontra nas FESTAS E TRADIÇÕES POFULAKES 
DO BRASIL, dc Melo Moraes Filho. Nela figuravam persona¬ 
gens simbólicas, daquelas que tanto irritavam os nervos d*» cro¬ 
nista alfacinha de 1859, inbuido do tal espírito do século. 

Saindo ás vinte horas, cra impressionante o seu desfilar 
pélas ruas escassaincnte iluminadas, trajando rigorosamente de 
negro, e em absduto silencio, a multidão que a acomj tuiliava. 
Abriam o préstito batedores de cavalaria dc linha. Scgtiiam-sv: 
o homem da matraca; o lábaro ou perdão das prdcissótV 
quaresmais, abatido; a Irmandade da Santa Misericórdia, pre¬ 
cedida do seu “farricóco‘\ c do seu painel, ou “bandeira": 
os terceiros do Carmo, cm duas extensas filas, alguns dcltí 
conduzindo anjinhos péla mão. Vinham, agora, os quatro 
profetas maiores, trajando á carater. Outra vez as filas de icr- 
cerios, manudutando anjinhos. Aparecia logo um tróço da guarda 
romana de Póncio Pílatos, de prateados e luzentes elmos c cou¬ 
raças, e lanças aos ombros, capitaneados por hercúleo ccnlurià<>< 
figura marcial c soberba. Surgiam anjinhos, carregando os em¬ 
blemas da Paixão; as três Marias vinham empós, clainanA' 
Ueúí hcú! — o que o povo'traduziu por bcú! baú* — O côp> da 
Capela Imperial precedia, nesta altura, o Anjo Cantor. ’H" ,a 
beleza de dezeseis a dezoito anos, ricamcntc vestida**. Era sem* 
pre mocinha de faniíia de prol. Avançava, a «guir, o Esqudc 
do Senhor,carregado pêlos frades do Carmo, dc alva, estolá" a 
tiracolo, e coroados de fingidos espinhos. Depois o andor dc 



Nossa Senhora da Soledade. Por fim a guarda de honra. O 
préstito recolhia-se ás vinte e três horas. 

Tendo-se extinguido de ha muito tal procissão, passou-se 
depois a faze-la no Meyer, cm Cascadura, e em outras paró¬ 
quias do Distrito Federal. Igualmentc á noite, porém em abso¬ 
luto despida do aparato, da imponência dos velhos tempos. Ate 
que restauraram-na em 1936. tal qual era a itigamente, reapare¬ 
cendo todas as figuras simlwlicas da tradição. 

Segundo Paulo Cursino de Moura (122), havia duas pro¬ 
cissões do Entêrro em São Paulo: a da Sé-Catedral e a da Or¬ 
dem Terceira do Carmo. Era esta a mais cspetaculosa, e, por- 
lamo, a mais concorrida. Nela aparecia, além de outras perso¬ 
nagens tradicionais, 

"a guarda romana, coinpletamente uniformisada, e 
tendo á sua frente o Ccnturião, que era um homem 
agigantado, que marchava da :do longas pernadas, gin¬ 
gando com o corpo e batendo, com força, no chão, o 
cabo da lança, e os seus comandados o imitavam” 

“As pessoas que faziam parte da legendária guarda 
romana, a fim de nào serem no sabado de Aleluia 
maltratadas pêlos moleques, que então entendiam er.im 
elas as causadoras da morfe do Redentor do Mundo, 
saiam ocultamente, de uni em um, por um portão da 
rua da Bòa Morte, recebendo como remuneração do 
serviço prestado, a quantia de 5$000 e um cartucho con¬ 
tendo doces, c ficando ainda a Ordem Terceira muito 
agradecida ás referidas pessoas, porque ninguém queria, 
naquele tempo, sair de Judeu do Carmo”. 

Conforme o padre Heliodo Pires (123), cm São Paulo fi¬ 
guravam nesta procissão 

“ personagens rcvcsitdas de indumentária representando 
São João Evangelista, Maria Madalena, José de Ari% 
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maléa, Nicodemus carregando as escadas, as três Ma¬ 
rias, e, em seguida, a guarda romana, tendo á sua 
frente o Centuirão” 

Em Belém do Pará, a procissão era mais ou me ros igual á 
do Rio de Janeiro, conforme pode-se ver da volumosa mono¬ 
grafia A SANTA CASA DE MISERICÓRDIA PARAENSE 
(124), trabalho a todas as luzes valioso, do malogrado, fecundo 
e erudito polígrafo paraense Artur Viana. Promovida jwr 
aquela instituição, já se fazia pêlo menos em 1805, c fez-se até 
1873, quando, por motivo da ruidosa “questão religiosa”, com 
o bispo Dom António dc Alacedo Costa, a Irmandade iram- 
formou-sc em sociedade civil. 

Saindo da igreja de Santo Alexandre, que foi dos jcsuita>, 
visitava as igrejas da cidade-velha: Sc, Carmo, Rosário dos 
Brancos e São João. Certamente iria além, ás de SaifAna. 
Mercês e Santo António, pois seu giro durava das vinte ás vime 
c quatro horas. 

Na cidade de São Luiz do Maranhão, aqui ha mais de irirna 
anos, embora sem a pompa que se notava em dias idos nas tio 
Rio, de São Paulo, do Recife e de Belém do Pará, a procissão 
oferecia contudo aspetos curiosos. Saía da igreja de Santo An¬ 
tónio, outrora dos franciscanos, á tarde. Era assim organizada, 
mais ou menos. Pendão. Terceiros c terceiras do Carmo, ri¬ 
gorosamente de preto. Irmandade tio Santíssimo Saernmcm»». 
O anjo Verónica, e três creancinhas representando a Fé, a K>- 
peraça, e a Caridade. O Esquife, carregado por homens da 
melhor sociedade. O andor dc Nossa Senhora da Soledade, Um 
sacerdote, de pluvial. E uma banda de música. Se teve outrora 
guarda' de honra, já desaparecera. Singularidades que apresen¬ 
tava: 1.*) Nenhuma crea^tura do sexo feminino, á exação tias 
terceiras do Carmo, acompanhava o cortejo ; 2.*) Nenhuma pes¬ 
soa que não estivesse rigorosamente de preto a ela sc incorporava; 
3. B ) Á sua passagem ninguém chegava ás janelas, que se cousír- 


(124) — Pará, 1902, p. 208, nota 1. 



— 433 — 


vavam fechadas durante o dia, em sinal de pezar péla morte do 
Filho- *de Deus, « quem queria ver passar a procissão ia para a 
rua. A multidão-ocupava,de preferência os adrosdas igrejas, pode 
sc armavam) fos "passos!'; 4/) Os sinos das igrejas da cidade 
dobravam incessantemente durante o seu-giro.' 

A procissão do Senhor Morto no Recife diferençavais^ 
algo da que era feita nesta , capital, de conformidade- com- o qpc. 
diz Mário Sette, em MAXAMBOMBAS E MARACATÚS 
(125): 

“Ia-se depois ver a procissão do Enterro. Desfile 
sombrio, piedoso^ evocador, com irmãos de opas e car 
puchos, a cruz envolta no- sudário, a matraca esta¬ 
lando, as btús de caras tapadas, as lanternas cobertas 
dc panos rôxos, o esquife da Senhor Morto carregado 
pêlos padres. Vinha o andor de São João Evangelista 
apontando para o esquife. O andor de Maria Madalena 
aflita. O andor de Nossa Sephora chorando. As ca¬ 
beleiras das imagens balançavam com os movimentos 
das diarolas. A música tocava, funeral. O povo ajpe- 
llmnda-se pelas calçadas". 

Diferia cm apresentar os andores de São João Evangelista 
c de Maria Madalena. 

Nossa procissão do Senhor Morto ainda é a mais concor- 

e 'mponente da cidade. Entretanto, se a massa de fiéis- 
<|ue a ela aílue não tem sofrido deminuiçãcç. segundo se-afinm, 
também não acompanhou proporcionalraente o crescimento da 
População. Outrora, na ocasião em que o cortejo transitava 
pelo Pelourinho, este logradouro púbLico. ficava de tal maneira, 
repleto, que uma pessôa não poderia atravessado sem sobrehu¬ 
manos esforços. 

Conforme asseguram quantos .asssitiram. a-pomposar solenLr 
dade, aqui ao arrepio duns cincoenta anos, hoje nãa se nota®j, 


U2í-. P: jg. 
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mais, cm absoluto, na multidão que a ela comparece, os mesmes 
testemunhos de recolhimento c de compunção dos dias idos. O* 
velhos sempre falam bem do seu tempo. É principio da sabe¬ 
doria popular. Porque, em paralelo com essas manifestais, 
com essas mostras de dór, de sentimento, havia por igual ínuit i 
falta de respeito, muita anarquia. F.m 1871, os jornais clama¬ 
vam contra a desordem indescritível que se observou durante «i 
giro do préstito. Agora, a sua encenação, a sua extensão, o apa¬ 
rato oficial, o cuidado dos fiéis em trajar de preto, é ir.discutivel. 
têm perdido muito e muita com o decorrer dos anos. 

Outrora. viam-se atraz do Esquife o presidente dalV> 
vineia no seu vistoso fardamento idêntico ao dos ministros d‘l ; .s- 
tado: chapéu bicorne, — “chapéu armado", como diz o pnvn. — 
guarnecido de arminho; casaca verde-escuro, com o peito bor¬ 
dado a ouro; calças de flanela côr de algodão, avivadas de gabia 
dourado; e florete de punho fechado. Os comandantes das ar¬ 
mas, c da estação naval, cm grande uniforme, com os seus c- 
tados-maiores. O presidenta c desemhargadores da Relação. 0 
chefe de polícia. Membros da asscmbléa provincial, e vereadores 
da camara municipal. Oficialidade dns arsenais de guerra e dc 
marinha, e dos navios de guerra nacionais, que nunca faltavam 
no porto. Crescido número de alto.% funcionários o de autori¬ 
dades civis. Corpo consular. 

Compareciam aa ato todos os sacerdotes, todas as ordens 
terceiras, todas as irmandades da cidade, di-lo Amaral no **'•> 
RESUMO CHRONOI.ÓGICO. Isso cm 1880. 

Os batalhões da tropa de linha c da guarda-nacional. 
aprendizes do Arsenal dc Guerra c o corpo dc polícia, mcliO" 5 
em uniforme de gala e forni ando numerosa divisão de iim*'* 
leria, cstendiam-sc cm dupla fila desde o Carmo ate o Terreiro, 
dando descargas á saída do Esquife, c pondo os joelhos eai 
terra, á proporção que o mesmo atingia a frente de cada u d- 
dade. Depois a tropa seguia-o, dando rara imponência no U'vs* 
tito. 

Com o perpassar dos tempos a guarda de honra foi mm 
guando. De 1874 cm diante a guarda-nacional deixou dc for- 
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mar, neste ou em qualuqcr outro dia, passando a acompanhai 
u Senhor Morto a tropa de linha e a policia. 

No ano de 1890. talvez como protesto coletivo da Balui 
contra a separação da Igreja do Estado, foi excepcionai o bri¬ 
lhantismo da procissão, a cujo desfilar compareceu extraordinária 
multidão, acompanhando-a o governador do Estado e o coman 
dante das armas, marechal de campo Hermes Ernesto da Fon¬ 
seca. e uma brigada constituída por dois corpos de exército »• a 
guarda-cívica, sob o comando do então tenente-coronel Fran 
cisco de Paula Argolo, futuro marechal e ministro da guerra. 

A procissão dc 18 íj 2 comprccerani todas as altas autori¬ 
dades militares e civis, comissões do senado e da cainara de de¬ 
putados estaduais, bem como do conselho municipal, quatro 
bandas de música militares, c dois batalhões de polícia vistosa¬ 
mente fardados. Inferiores do exercito davam guarda de honra 
£ui Esquife. E assim foi até o fim do govêmo do conselheiro 
I.iiiz Viana. 

Naquelas eras a cidade inteira, além de muita gente dos 
mais afastados pontos dos arrabaldes. — e até de Abrantes e de 
Santo Amaro dc 1 pitanga. — vinha, na expressão da sua fé. 
acompanhar, ou ver desfilar a procissão, a cuja passagem ou- 
viain-se freque temente gritos agudos dc senhoras e de mocinhas 
cm crise de nervos. E viam-se faces banhadas de lágrimas, nas 
janelas e na via pública. Homens c mulheres, velhos e moços, 
ricos e |xibres exteriorizavam francamente a sua piedade, a sua 
dor pêlos sofrimentos do Redentor, cuja Paixão a Igreja come¬ 
mora neste dia excecional mente augusto. 

Porque então, imligard o leitor, aquela anarquia, aquela 
desordem, aquele reboliço do povo notados por ésses tempos na 
procissão? Não cni irreverência, senão exagero de devoção, 
falta dc educação, impolidez da massa. E curiosidade. Kuas 
atreitas. Todos queriam ir perto do Esquife, acompanhar de 
lx.Ttn o andor dc Nossa Senhora da Soledade, ir junto das fi¬ 
guras vestidas a carater, ouvir de perto Maria Bcú. Daí os em¬ 
purrões, as pisadelas, xiugaincntos, desaforos, e até bofetões e 
cacetadas. 
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•fcram cêrca de qnqranta e.uito hoias dc pejar .e de si lendo, 
desde o meio-dia de quipfca-íeira aaata^Jc o «romper dc Aleluia, 
durante as -quais ninguém se .apfies*otav;a na «inia senão de preto, 
'Havia fraques, — dizia-se .então ‘‘paletÓTdeTdqte’*, — rcdi:;g.j* 
<es, e sobrecasacas qu -croozés que .só sc .cuveçgayam de anu cm 
ano, nesta oportunidade. £ assim iduravam .ufna jgeração, rus¬ 
sos ou esverdengados, lustçosos, aspanrotados, íóra da moda e 
ridículos. As senhoras,,4a alta sociedade de$ppjav?uu-ae dos seu- 
bcüha.ites, .do seu ouro, .conseryando somente o anel de alian^j, 
e .disporão JÔbre a cabcqa finíssimo yéu .qrçjro, de -modo que as 
pontas se ycruwssem em tproo do rpescoço. 

As músicas- mi lí tares faziam-se ouvir,cm som lúgubre, surdo, 
pois {levavam .os instrumentos de sôpro com as campanas en¬ 
voltas em crepe. O bombo e a /caixa de guerra, como e itão $■; 
-obamaya vulgaijpienttí o tambor, iam destemperados, e, bem como 
os ^pratos, completam ente recobertos .daquele mesmo tecido. 

'Era excepcional o número de fiéis que afluianij á igreja <b 
Ordem desceria do Carmo para assistir o sermão da saida. «to 
qual se incumbiam os mais afamados pregadores do tempo. 
Imagine-se .uma oração daquelas proferida, digamos, por um 
frei .Raimundo Nonato da Madre de Deus fíontes! 

Achando-se interdita a igreja, em 1898, a procissão saiu th 
catedral, sob os auspícios do Cabido Metropolitano, por *n- 
«cargo do arcebispo 'Dom Jerónimo Tomé da Silva, com unw 
-pompa de ha muito não vista, comparecendo, além das Orden* 
Terceiras, dezeseis irmandades, o clero regular c secular na sua 
totalidade, seminário maior e menor, todas as autoridades civis 
e militares, inclusive o governador do Estado, oficialidade do 
exército, da armada, da guarda-nacional e da polícia, comissu-rs 
de -sociedades, aeís bnadas de música, e vistosa guarda de honra 
da polida e de bombeiros. Além de enorme massa popular. l r oi, 
•sobretudo, -uma demonstração coletiva de prestígio á autoridade 
do arcebispo. 

Como pnfiminares da procissão do Enterro, realizani-sc na 
Ordem Terceira do Carmo, de ha muitos anos a esta parte, as 
seguintes cerimónias, que grande parte da população ignora. 
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Na tarde da quipta-foira sauta vão .os terceiros busgar 
procissão a imagem do Senhor Morto, jacente «no «eu esquife, 
iia >( Casa dos Santos”, au "Gruta'’, e tran6portam-na -para o 
coro -baixo do templo, cujas portas se abrem a seguir pata .os íiéis 
irem adorar o bento simulacro, osaulardhe >as chqgas -dos >pés, e 
deixarem o seu óhulo xta salva ali junto posta, até ás vbrte bo¬ 
jas, quando o reconduzem á “Gnuta”. 

Ás nove horas do dia seguinte, procede-se nessa depen¬ 
dência á cerímo.iia extraditúrgica, segundo penso, da unçõo da 
imagem, — valiosa obra de escultura, devida aa escopro de 'Ma¬ 
noel Inácio da Costa, — assistindo ao ato o padre comissário da 
Ordem, revestido de sobrepeliz e estola. Consiste a devota ope¬ 
ração em abluír-se a imagem com uma mistura de viitba ‘branco 
fino e bálsamo perfumado. Executanwia á porfia terceiros e 
terceiras, seus pare.ites, amigos « conhecidos mais íntimos. Não 
c pequena a concurrência ao ato, havendo necessidade de -em¬ 
penho para qualquer ext ranho ao sodalício -assiati-lo. 

ííis como se executa a ttnção. Embebem-se flocos de al¬ 
godão no líquido, e cada circunstante toma a sua, porção pas¬ 
sando-a e repassando-a na imagem, que fica assim inteirameme 
abstergida. O algodão utilizada no pia tarefa guarda-se cuida- 
dosaincnte, sendo empregado, por meio de fricções, -na cura de 
enfermidade. É prenda estimadíssima que só se dá a pessoa mui 
querida. Até do Rio de janeiro são pedidos tais bocados de al¬ 
godão (126). 

Concluída a tuição, as senhoras mudam os lençóis e as fro- 
i-lias do Esquife, tudo do mais íino linho e esmeradamente bor¬ 
dado, constituindo semelhante encargo devoção rjgorosamentc 
observada, de determinadas famílias, passando de mãi a filhas 


(180) — Na quarta-feira da semana da procissão 4o tftwfeW 
Passos, da igreja da Urnça, om LãsWVa, ilaya-iSO ra jiflnagqra 
C0ln um pincel, embebido em liquido semelhante ao supracitado, 
rfici)lbeudçi^e a uma bilha <dc yjdro aporqão que esoorre, a q*ial 
1 M^trihwída por empenho, como ^ramédio de grande «íieéçia na 
CUra dn toda sorte de afeções- Vem tal informação aa 
111 wreja cm Portugal, do Foctunalo d’Almoida. 
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A seguir cobrem a imagem dc flores, dispondo por cima, íin;. 
mente, uma colcha mui rica. 

Terminada a cerimónia, transportam de novo a imagem 
para a capela-mór da igreja, qnde, desde a véspera, encontra-* 
armado um “passo”, com os vultos de Nossa Senhora, Marii 
Madalena e São João Evangelista, em tamanho natural. Acha->i 
então o santuário inteiro com as paredes totalmente revestida; 
de pano negro, desde as abas do fôrro até o piso. 

Êis como vi a procissão do Enterro do Senhor no ano ih 
Graça dc 1930. As presentes linhas não terão importância atual. 
Mas certo estou de que hão de interessar aos vindouros. Tara 
êstes foi que as tracei. 

Despertou-me a atenção o variegado da còr dos trajes <h 
concurrência: muita gente vestida de branco. Especialnwnte 
homens. Senhoras e senhorinhas, de todas as côres. Entretanto, ji 
o disse, em amanho o tom tarrusco das roupas pretas era qurw 
absohrto* na multidão. Ai está indiscutível manifestação do “es¬ 
pirito do século” de que talava o cronista : iisboense de 1859. 0 
que não mudou até hoje foi a falta de ordem característica das 
procissões bahianas. É mal antiquíssimo. Desde que é irrcni> 
vivcl a causa principal qnc o determina: a estreiteza das ruas. 
Como sempre aconteceu, a igreja, desde pouco depois de niciu-dia. 
achava-se replctíssima de fiéis, que esperavam o “serinfut <h 
saida”. 

Esta a organização atual do préstito. O pendão, que £íg'iri 
em todas as procissões quaresmais, com a iniciália: S. P. Q- K- 
(127), transportado em posição horizontal, ou ‘“abatido” — 
“pendão baixo”, — diz-se também, — por meninos do coro- A 
cruz da Ordem Terceira rio Carmo, entre dois lucifcrários. rir- 


(127) — Iniciais da deprecaçãu no Filho de Deus: — 
populum quem retlimisli (Salva o povo que remiste). FigW”i.'* irn 
elas, primitivamento, nos lábaros do3 sabínos, o oram as da y -' 

rogante divisa: _ Sabinus populus qui resislet? (Quem red-^ 

ao povo snbinu?) Vencondo-os, os romanos loinaram-nas para ?>. 
qiio passaram então a significar éslo moto, ccrlnmcnto ronivi- 
dnndo nquola imporfinento interrogação: .— Scnufux popul»^ 
romunus (O senado o o povo romano). 



— 439 — 


ckns Terceiras da Baixa dos Sapateiros, da Conceição do Bo¬ 
queirão, da Santíssima Trindade c de São Domingos. Uma ino¬ 
vação. Revela-se ainda uma vez o "espirito do século": se¬ 
nhoras, de hábito, incluem-se no efetivo das ordens terceiras, 
lá no Rio de Janeiro havia notado a presença de representan¬ 
tes do outro sexo nas confraternidades que tomam parte na pro¬ 
cissão do Corpo de Deus. Entretanto, antígamente as mulheres 
não se podiam integrar nas procissões teofóricas. Seguem-se, 
cm filas paralelas, consoante a tradicional disposição, vista 
riutlos atraz, as Ordens Terceiras do Carmo c de São Fran¬ 
cisco. Cinco "anjinhos", —algumas ordens levavam também os 
seus, — meninas vestidas de branco e coroadas de grinaldas de 
folheto dourado, conduzem as insígnias da Paixão dc Cristo: a 
primeira, um cálixe, sombolizando o Seu Precioso Sangue; i 
M^iiwla, um .pão numa salva, figurando o Seu Sacratíssimo 
Corpo; a trcceira, os cinco cravos, também numa salva; e a 
quinta seguram o dístico afixado á cruz: J. X. R. J. Véeni-se. 
agora, três outras meninas dc maior estatura que as preceden¬ 
tes: são as Três Marias. Maria dc Betánia, Maria Oeofas e 
Maria Salomé. envolvidas num indunicnto rôxo que as cobre in- 
tcírainente de alta a baixo, de maneira a só lhes deixa livre a 
parle superior do rosto. Cada qual conduz a sua ânfora á al¬ 
tura do seio. c contra o mesmo sustida. Acompanha-as as po¬ 
pular Maria Beii. ou seja o "Cantor que leva o Santo Sudário". 
•!n "compromisso” de 1869, já citado. Ou. ainda, a "mulher da 
\ crónica”, das procissões lisboetas, é uma adolescente, esco- 
lltida por sua bôa voz. de túnica, e longo manto rôxo, que lhe 
cni Mc os pés. Leva o Santo Sudário enrolado, desenrolan- 
do-o. c mastrando-o ao povo. para uni e outro lado, a Sagrada 
crônica nele impressa, ao tempo que canta O vos otnncs , qiti 
toiiMi/íj per ifiatit... (128) deante dos "passos", ou "estações’’, 
e P n,s do côrõ de franciscanos haver entoado os motêtos. 

Tais paradas fazem-se em frente das igrejas da Rua da 


j y ^28) — Das “Lamentações do Jeremias", ou “TVenos” |cap. 
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Passo, da Rosário da Baixa dos Sapateiros, do Colégio, da Mj. 
scrioórdta r d» Ajuda, (porta lateral) e São Francisco. 

Mim- Beá- é designativo popular. Nomeam-na, ainda, ,\ 
Veróniea- (129). Jã- se < viu-que na procissão do tempo antigo o*, 
sacerdotes que- conduziam; o esquife do Senhor Morto iam can¬ 
tando "bs- sentidos Eus”\ No Rio de Janeiro, as Três Mariis 
clamavam de espaço: Btií! BchJ diz-nos Mela Moraes Filho. 
Enquanto- aqui- na Bahia o "anjo- cantor” tem aquele apclid> 
do' M&rò Bewi não-entoando, porém, os bíblicos "hcús”. Em 
Pernambuco vêm três- Berra. A do centro canta Ô vos omwr, 
lãmentandO-se ao outras- duas em seguida: "heú"! 

Vem agora, o Esquife, conduzido, bem como o pálio que o 
cobre, na forma, indicada pelo "compromisso” dc 1912. I.o-;o 
após, vestidos a carater e soj>esando cada qual a sua escada, 
marcham José de Arimatéa c Nicodemus, discípulos de Cristo, 
que lhe desceram o corpo da cruz. O povo conhccc-os por *'Ci- 
rfeDêus’’. Pode 'per que nas procissões dantanho figurasse tal 
personagem dos Santos Evangelhos. Segucm-se as autoridade-, 
hoje em número reduzidíssimo, precedendo o andor de Nosíi 
S enhora da Soledade, carregado pêlos terceiros francisc-timí. 
conforme a antiga praxe. Aparecem neste instante mais duas 
personagens a carater, denominadas vulgarmente os "profeta-”. 
— reminiscência dos quatro "profetas maiores”, que figuravan*. 
no cortejo, errt tempos recuados, — mas que, entretanto, repre¬ 
sentam São João Evangelista e Maria Madalena, indo um "a ‘jn’ 
entre as duas figuras, que são belas mocinhas. Precedem a? 
Mêsas das Ordens Terceiras do Carmo c de São Francisco. I!í 
sua disposição tradicional, estando ao fim das duas paralclü?, 
pofs, entre os respeetivos priores, n padre comissário do.; ter- 


|129) —, Na vila, oxlromonha rlc Minde. Portugn). aP**' 1 ' 
dam-na Vosânja {Antonio de Jesus o Silva, Vosònia, arlign pu¬ 
blicada- iK* Pfovo: Alman, de Lembranças Luso- Rro*ilrj r ** 
1925; p. 45). Em Türquel, também Votânia e Padeirivhn J - 
Dlogo Ribeiro, Turquel folclórico , Coleção Silva Vieira, parle * ■ 
Espozonde, 1928, p. 11). Qunndo, entre nós, alguém-via q 11 " 1 : 
quw-menma< de vestido muito comprido, exftgnrado. a morta m 
entSo, ebomava-a Mar(a~Beil, 
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cciros carmelitanos. Comynidade da Carmo. Clero. Trés sa¬ 
cerdotes de planeta negra cortada. Fechando o préstito, -e bara¬ 
lhada com o povo, a guarda de hoira, supressa cm 1931, e re¬ 
duzida então a uma companhia da ’K>lícia, com banda de mú¬ 
sica e bandeira. 

Se as ruas do trajeto fossem bastante largas, que permi¬ 
tissem o avanço cm ordem, seria empolgante o aspeto do prés¬ 
tito. Mas o que acontece é andar o povo completmente envol¬ 
vido naquele. Um pouca de educação da massa corrigiria de al¬ 
guma sorte o inconveniente da angostura das vias públiesa. 

Passando o Esquife deante da portaria do Convento de São 
Francisco, espera-o ali, no interior, a respectiva comunidade, 
entoado um matéto. Semelhante alta do religioso cortejo c 
praxe assás velha. No tempo dos frades brasileiros, saíam es¬ 
tes de brandões acesos, postando-se do lado de fóra do edifído. 

hinário atua!: rua do Passo, Pelourinho, Portas do Carmo, 
treme da Catedral, ruas do Colégio e da Misericórdia, Praça, 
ruas Chile, da Ajuda e da Assembléa, Praça, ruas da Miseri¬ 
córdia, do Liceu, do Paço do Saldanha, e do Bispo, Cruzeiro 
dc São Francsicq, Terreiro (péla frente de São Domingos), 
-Maciel), Maciel de Cima, Pelourinho e ladeira do Carmo. 

Em 1931 estive fóra da cidade. A procissão do ano seguinte 
foi friíssima. Não só era pequena a co.xurrência, como se fez 
notar completa ausência das autoridades, e até duma simples 
banda de música. Correm nas mesmas condições a de 1933. So¬ 
bre a do ana imediato tenha a .pttavra a A TARDE, do dia se¬ 
guinte á solenidade: 


“.revestiu-se de grande 

solenidade a tradicional procissão do Enterro, que saiu 
na tarde de hontem da Igreja da Ordem Tercein dt. 
Carmo, Ás quinze horas e meia o cônega Paiva Mar- 
quse iniciou o sermão, proferindo magistral oração sC- 
bre a grande comemoração. Na peroração teve o\m- 
tunidade de se referir á inclusão do nome de Deus na 
Constituinte e numa súplica muito comovente ao Se- 
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nhor Morto que era o Salvador a quem pertencia a Ha- 
hia, pediu luzes e graças para a assembléa constituiu^ 
e para os representantes do povo católico brasileiro que 
ali reunidos legislam sôbre a Carta Magna". 

“l£m seguida saiu o cortejo religioso no qual tu- 
maram parte as Ordens Terceiras, o interventor federal 
e os secretários do Interior, Fazenda e Agricultura. 
JCapitífoi dos portos, os representantes do prefeito niur.i- 
cipnl. comandantes da Região ç da Força Pública, presi¬ 
dente dos Tribunais dc Justiça e dc Contas, comamlnv.tc 
da Escola dc Aprendizes Marinheiros e representantes 
dc diversas associações, iniusive comissão da Associa¬ 
ção Bahia’:a de Imprensa". 

“A procissão que veiu a rua Chile' se ronipunfr 
do Esquife sob o pálio c do andor dc Nossa Senhora 
das Dòres, com as figuras represcntatvias do dmira 
do Ca 1 vário, á exceção de José dc Arimatca e de Nt- 
codemus que, êste ano c no de 1933, não sairam. Esti 
ausência c a da guarda dc honra dada péla Fórça Pú¬ 
blica, que foi supressa cm 1931, são as duas alteração 
que r> majestosa cortejo sofreu nestes últimos anos”. 

*'A concurrència á piedosa e tocautc ccriniónii foi 
muito grande. Em todas as ruas aguardavam a passa* 
gem do cortejo grande massa dc povo, prineqxilinciiie 
no Terreiro, Misericórdia, Praça de Palácio e nu 
Chile”, 

Devido á chuva copiosa e ininterrupta que desabou sóhrc n 
cidade durante o dia inteiro, deixou dc sair a procissão cm 193.'. 

Estupenda a afluência em 1936, comparecendo muitos oti- 
ciais do exército e da polícia, al as autoridades do Estado, e ir<*> 
bandas de música. Continuaram ausentes do préstito as tradi¬ 
cionais figuras daqueles dois discípulos de Cristo. 

A procissão de 1938 foi a mais concorrida dos derradeiro? 
anos, comparecendo ao ato o i.iterventor federal e altas autori¬ 
dades do Estado, hem como três bandas de música. Dc?a| ,are ' 
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qcrairt definitivamente do cortejo os dois discípulos, >o Evange¬ 
lista e iMaria Madalena, aparecendo, porém, outras figuras sem 
|>ase nem na tradição nem nas Sagradas Escrituras. Lamen¬ 
tável... A desordem atraz do andor de Nossa Senhora da So¬ 
ledade foi indescritivcl. Quanto maior é a massa popular, maior 
c o anarquia nas nossas procissões. Atestados flagrantes de des¬ 
respeito deram inúmeras pessoas que se postavam ao longo dos 
jjasseios, cm toda o trajeto da procissão. Vergonhosa prova de 
íaltn <dc educação, ao mer.os, acremcnte comentada péla a A 
TAOIDE, e pela SEMANA CATHÔLICA. 

E’ oportuno citar aqui o seguinte fato. Certo ano, comandada 
a guarda de honra pêlo tenente-coronel Francisco de Paula Argolo, 
do extinto 9* de infantaria, tão grande o desconcerto da mul¬ 
tidão, que chegou a ameaçar de desorganização a formatura da 
tropa. Então mandou calar baionetas a finvde afugentar o povo 
do interior das fileiras, o que determinou um corre-corre indes¬ 
critível. ! 

Muitas igrejas da cidade expõem a imagem do Senhor 
Morto para a adoração (los fiéis, á tarde e á noite desse dia. 
Tomei nota das seguintes, nestes últimos anos: Catedral, Mise¬ 
ricórdia, Ajuda, Piedade, São Pedro, Penha, Bôa Viagem, Ma¬ 
res. Conceição da Praia, Ordem Terceira de São Francisco. 
São Francisco, São Domingos, Rua do Passo, Rosário da Baixa 
dos Sapateiros, c Sant'Ana. 

Em todas as igrejas onde se efetuam os atos da Semana 
Santa, faz-se a procissão do Enterro. Mais impressionante, mais 
expressiva que a tradicional procissão da Ordem Terceira do 
Carmo é a que sái da igreja Catedral logo depois do soleníssimo 
ofício do dia, dando a volta ao Terreiro. Integram o cortejo, com 
0á ítóis, o prelado diocesano, seus assistentes, os celebrantes, 
cabido metropolitano, e os seminaristas- Rompe o préstito o ho- 
nic,n da matraca. O Esquife é conduzido por quatro clérigps <le 
^ Vn > cíngulo, o amicto cobrindo a cabeça, e cm derredor desta. 
a n,íl »eira de coroa, uma volta de cordão negro. Gira a procissão 
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entoando plangente salmo, cujo estribilho é aquela palavra da 
Bíblia, já citada: heu! heu! 

A procissão da antiga matriz de Sãa Pedro saia ás dez horas, 
recolhendo-se ao meio-dia. Fez-se pela última vez sob a presi¬ 
dência do comendador Cruz Machado, e com a sua presença. Ti¬ 
nha guarda de honra dos menores do Arsenal de Guerra, e seu 
giro era o mesmo da procissão do Senhor da Paciência. **nlre 
as Mercês e o largo do Teatro. Vinha a do curato dp Sê, igual- 
mente ás dez horas, até o Terreiro. 

Em -1930, — r.ão sei se continuam a sair, — ainda se ‘•fize¬ 
ram as da Penha e de SanfAna- Aquela, ,á tarde, foi solene, com 
acompanhamento notável, e dilatado percurso. Esta,, pêla ma¬ 
nhã, girando pêlo largo do Desterro, ruas de Santa Clara e do 
Ferraro, largo da Pólvora e rua do Tingui. Com deminutíssima 
assistência, e a seguinte organização: cruz e lanternas, associa¬ 
ções femininas da paróquia, o Esquife e o andor da Senhora da 
Soledade, conduzidos pela Irmandade do Santíssimo, o pároco 
e dois acólitos, uma ba :da de njúsica militar. Em 1935, os íran- 
ciscaqos fizeram a sua procissão ás dez horad, dando a volta ao 
Cruzeiro. E no ano seguinte o atnal pároco da Conceição da 
Praia restaurando ali as cerimónias da Semana Santa, fez a pro¬ 
cissão em apreço, cujo brilhantismo tem aumentado até agora. 

• Terminando êste dcspretencioso e ás vezes prolixo estudo, 
quero acentuar o. seguinte: a procissão do Enterro, como se fa¬ 
zia em dias passados, com os andores dos "sete passos" , o Es¬ 
quife, o andor de Nossa Senhora da Soledade, e aquelas perso¬ 
nagens tradicionais, era maravilhosa reprodução dos fatos capitais 
da Paixão de Jesus Cristo. 

Já no prêlo êste volume, tenho as seguintes observações a 
acrescentar ao presente capitulo* 

A concurrência á procissão, em 1939, foi extraordinária, e 
até então a maior registrada, é de todo impossível que, nu>niore- 
relativamentc á população do tempo em qualquer ano passado. 
Jamais hdtfvesse acudido tanto povo a assistir a passagem <1° 
cortejo, e a acompanha-lo. Compareceram o interventor interino 
com todos os Secretários do Estado, pequena escolta de guardas* 
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cJvis» c da policia especial, e trcs bandas de musica. Quanto ás 
figuras tradicionais do préstito, assim sc apresentaram: alguns 
anjos logo depois do pendão; precedendo o Esquife, São João 
Evangelista, de túnica vermelha e manto azul, sobraçando um 
livro, nove anjos de branco, as Três Marias e a Verónica ou 
Maria Behú. Maria Madalena, de túnica amarela e manto 
branco, linda adolescente de cabelos desgrenhados e olhos fitos 
no chão. Suprimidos de vez Nicodemus c José de Arimatéa, por 
serem u Carnavalescos”!!! Quatro anjos, igualmente de branco, 
precediam o andor de Nossa Senhora da Soledade. 

Na altura conveniente dêste capitulo escaparam-me as se¬ 
guintes informações: o pendão recolhe esmolas que os fieis ati¬ 
ram das janelas e do passeio. Neste ano de 1939 foram arreca¬ 
dados dêste jeito passante de 260$000. A’ lamentação da Veró¬ 
nica, — O* vos oitiiits qtti transi tis per viam, attendite. et videtc 
si est dolor sicnt tlolor mcits, responjiem as Três Marias: Hetil 
heu! Itctt! 

Finalmcntc, a simples titulo de curiosidade: Aos i pz de 
Abril dêste ano de 1939, faleceu na rua do Gado, freguezia de 
Santo Antonio Além do Carmo, aos 25 anos de idade i joven 
Alzira dc Souza Abud. que até 1935. durar. te quasi dois lustros 
desempenhava o papel de verônica nas procissões do Enterro, 
c do Senhor dos Passos do Boqueirão. 

RESURREIÇÃO 

A noite de sabado <d’Aleluia, na Bahia de hontem, era uma 
'las mais movimentadas do ano. Tinha-se a impressão de que 
, wiifiucii! ficara cm casa. Grupos de famílias, dc rapazes vestidos 
dc branco, — naqueles tempos o indivíduo tinha sua roupa de brim 
branco para envergar somente pêlo Dois de Julho, pêlo Natal, 
na n °ite de Rêis, c j>ara a missa da Resurreição, — ram len- 
tamente em procura dos inúmeros lugares em que se queimariam 
Jt-DAS. Aí chegando, punhapi-se a girar, a passear, ouvindo 
niusica, servindo-se cie doces e *le refrescos, assistindo os lei- 
'òcs de prendas, gastando dinheiro nas rifas e nos bozós, to- 
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mando bilhete de sereno defronte das casas cm que havia “fun¬ 
ção” O que não faltava nas proximidades do local. 

Cêrca de meia-noite* subia ao palanque da música um t| 0i 
membros da comissão promotora dos festejos, e punha-se a ler 
o testamento de Iscariotcs Era infalivelmente em versos, n re¬ 
versos com pretenções a humorísticos* porém em regra geral 
carccentes de espirito. Por isso mesmo a assistência desatava cm 
frouxos de riso. Depois queimava-se o manipanso, seguindo-*.; 
basta foguctaria c fogo de planta. 

Iniciava-se então a debandada. Se alguma gente retornava 
ao lar, a grande maioria dirigia-se á igreja mais próxima a 
fim de esperar a missa das quatro horas. Era clássico. Iam che¬ 
gando, vagarosamente, e acomodando-se no adro do templo, 
assentando-se nos degraus da escadaria, nas soleiras das puna.-. 
E, forrados de paciência, — havia até quem dormisse a seno 
solto, — permaneciam assim duas, três horas, á espera de qnr 
fosse franqueada a entrada do santuário. 

As vendedeiras das tradicionais empadinhas e de pasteis <1: 
camarão, de cocada e outros doces, estavam ali perto, ferrejmuS 
a sua mercadoria com ótimo resultado. 

Pélas três c meia abria-se a igreja. Não se pode imaginrr 
a confusão em tal momento verificada. Queriam todos cntr.r 
ao mesmo tempo, a fim de conquistar os melhores lugares- Bal¬ 
búrdia indescritível. Borborinho ensurdecedor. Os encarregados 
do descerramer.to das portas da igreja agiam com a máxinu 
prestêsa, correndo logo a bom correr, a fim de não serem esma¬ 
gados. Entrava a mole de fieis aos borlíotões, amassando**'» 
comprimindo-sc, písando-sc, arrepelando-se, maldizendo-se. riu<U 
galhofando. Só visto, porque contado não se tem ídéa nítida da 
que era aquilo. 

Após a missa, realizava-se uma procissão de curto giro. na 
qual cra conduzida em pequena charola a imagem do Senhor 
Resussitado- 

Como naquela época havia gente que só ouvia missa ditai 
vezes por ano: na noite de Natal, e na madrugada do domingo 
da Resurreição, tinha a procissão grande acompanhamento cnl 
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todas as igrejas, pois a afluência do povo a estas era sempre 

excepcional. 

Simplíssimo, c sem aparato qualquer vinha a ser o cortejo 
no qual não figurava mais que a dita charola, seguida do ceie- 
brante da missa, de pluvial. As da Conceição da Praia, e do 
extinto curato da Sé tinham, porém, certo destaque sôbre as 
demais. 

Foi sendo esquecida esta procissão, abandonada, supressa, 
até que, por último, não se fazia senão em duas ou três igrejas. 
Mas em 1934 diversos vigários, capelães e superiores de casas 
religiosas tomaram a louvável deliberação de restaurar o tradi¬ 
cional e sugestivo ato da nossa religião, adotado no mundo in¬ 
teiro. Assim foi que, no dito ano, efetuou-se a procissão nas 
igrejas matrizes da Rua do Passo, de SantAna, — onde, aliás, 
nunca a esqueceram. — da Conceição da Praia, suspensa du¬ 
rante mais de quarenta anos, da Penha, e do Rio Vermelho, nu¬ 
mas duas ou tTês capelas, bem como no mosteiro de São Bento. 
Todas na mesma forma d 'antanho- Menos esta última, que se 
revestiu dc solenidade, levaiído-se o Santíssimo Sacramento, 
conforme se pratica na Europa. E a da Conceição da Praia, abri¬ 
lhantada péla presença da Irmandade do Santíssimo Sacramento, 
compareceu com apreciável efetivo. 

Quando fôram aceitas as constituições do arcebispado, em 
1/07, não s 2 fazia nesta cidade tal procissão. Foi também co¬ 
nhecida em outras partes do Brasil? Certamente- 

No CATHECISMO CATHOLICO POPULAR, de 
hrancisco Spirago, tradução portuguesa da versão francesa pelo 
<ir. Artur Bivar, revista pêlo cónego dr. Manoel Mendes da 
Conceição Santos, editado eni Guarda, Portugal, ano de 1907, vem 
Cs,ri informação sôbre a solenidade (130): 

"A procissão da Ressurreição no dia da Páscoa, 
em que se leva solenemente o SS. Sacramento em volta 

(130) — Parle Hl, p. 170. 
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da igreja, é para nos recordar que no dia de IYisciq 
resussitou e saiu do tiimuln o Divino Salvador”. 

“Com esta procissão manifestamos a nossa crença 
na resurreição de Jesus Cristo c na nossa- Em várias 
partes faz-se esta procissão no sabado santo á tardç, 
por haver maior concurrência de fiéis”. 

Ajunta em nota aos dois períodos supra o tradutor portu¬ 
guês : 

" Esta procissão está pouco cm uso vos pais cs dc 
raça latina . E’ assim que se lê no original que traduzi¬ 
mos; mas em Portugal esta procissão é popularíssima''. 

Uma derradeira observação. Aqui na Bahia a imagem do 
Senhor Resussitado, depois de recolhida a procissão, é posta no 
trono do aitar-mór. ficando aí até o dia da Ascenção. 

SÃO JOSE' 

Tem a seguinte origem a procissão de São José, que s.ii 
da capela do Corpo Santo, no dia da festa do seu Patrocínio, 
não se efetuando no dia próprio, 19 dc março, porque se en¬ 
contra dentro da Quaresma. Aliás, tal praxe foi por muitas vez.« 
inobservada, maximé no tempo em que o dito dia era conside¬ 
rado de guarda. No a.;o de 1822, coma sc verá adeanir. jk*' 
exemplo. E etn muitos outros do século passado. Em 1881 ainda 
vinha marcada a solenidade na citada data no ALMANAK DA 
PROVÍNCIA DA BAHIA, organizado por António Freire. D' 1 
atual “compromisso’’ da Irmandade, porém consta sua realiza* 
ção, taxativamente, na festa do Patrocínio, E como o Santo Pa¬ 
dre Bento XV mudou esta para a quarta-feira dentro dn w 
gunda semana depois da Páscoa, não se altera o dia da ««-a 
da procissão, que é o domingo seguinte, correspondente 
dita festa, anteriormente àquela decisão pontifical- 

Mas, tornemos á origem da procissão. Diz Teixeira bar* 
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r n 5 , cm nota ao RESUMO CHRONOLOGICO, de Amara!, 
que cm 

“19 de março dc 1717, medonha c horrível tempestade 
do sul dcsencadcou-sc sôbre esta capital, e com tama¬ 
nha violência que produziu alguns desastres e prejuizo 3 
materiais na cidade baixa". 

A ventania, em impetuosíssimas lufadas, ameaçava derru¬ 
bar o casario; do ccu cscurentado, c torvo, parecendo qucrer-sc 
despedaçar em nunca ouvidos ribombos de trovão, e lucilando 
tin incessantes e intensissimos relâmpagos, desatara-se diluviai 
aguaceiro. Paralclamente, o mar enfurecido investia contra o li¬ 
toral da cidade, conto se'possuira o intento dc dcstrui-la. 

Tomados de indizível pavor, os habitantes do bairro comer¬ 
cial recolheram-se á igrejinha de São Pedro Golçalves, buscando 
naquela casa do santo c do Sznhor abrigo contra a cólera di¬ 
vina. que ao seu entendimento viam patenteada em semelhante 
convulsão dos deme .tos cósmicos. E, a fim dc que a mesma se 
aplacasse, procuraram valer-se tia intercessão do glorioso paí 
putativo do Salvador do Mundo. Retiraram-lhe a imagem do al¬ 
iar. e cotiduzirant-na cm procissão ao som de plangorosos ben- 
diins, mal se desenhara unta estiada, seguindo pelas ruas do 
bairro, até a ladeira do Taltoão, que subiram, galgando após a do 
Pelourinho e as Portas do Carmo. Atravessaram o Terreiro, e 
enveredaram pela rua Direita do Colégio. 

Mais plausível nfigura-se-nic crer que os devotos se acha- 
v ant assistindo n festa do santo, na cn]>ela. pois era o dia pró- 
P r, °. quando sobreveio n temporal. E também não será teme- 
ftdade admitir-sc (jue a procissão já se efetuava áquclc tempo, 
encontrando-se pronto o andor para tal fim. Como, em semelhan- 
lc confusão, os fiéis ainda iriam prepara-lo para sair com a 
Imagem ? 

Serenara a chuva. Mos o vendaval, os trovões e os relámpa- 
c ° s não abrandavam. Ao aproximar-se a imagjem da Santa Sé, 
NttíiO Catedral, onde o preclaro arcebispo Dorri Sebastião Morp 
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teiro da Vide, assistido dos seus cónegos, implorava a iMis 3 
cessação da tempestade, a chuva caiu <le novo, e com violem,i 
intensidade. Procurou a procissão abrigar-se no templo. Avisa,b 
do seu apropinqunmento, foi recebê.la cá porta, o prelado, entoam],, 
com o cabido salmos dcprccativos. 

Finalmente, suspenso o tempo, prosseguiu o cortejo, imj„ 
descer a ladeira da Preguiça, em direitura ao Corpo Santo. 

Deste jeito, reza a tradição, ficou estabelecida a procissão dc 
Sào José, logo denominada do Volo rfc Graças. peio que oxk-vo- 
tos formularam perante n santo, naquele angustiado dia, reconhe¬ 
cidos á mercê que lhes fizera, amainando o horrível temporal, tlc 
comemorarem amialnte ;tc o acontecimento com prucissu» • 
lene, oltedeccudo au trajeto efetuado <h feita em uuctfíin. c <r. 
irando na igreja da Sc. Dcikjís (pte a pre rogativa de catedral 
passou ao templo- dos extintos jesuitas, também o cortejo pas¬ 
sou a entrar neste, ao invés daquela. Explica-se n alteração 
péla circunstancia de se haver estabelecido a praxe do im-irnpi- 
litano e do cabido virem-no receber á porta. Assim, pois. tal ai» 
não poderia ser levado a termo, cm bòa lógica, senão na catedral- 

Foi êste, detalhadamente, e por muitos anos, o itinerário da 
procissão em absoluto igual ao do apocalíptico dia de março dc 
1717, quando os fiéis conduziram a imagem sob o temporal: nn 
das Grades de Ferro, largo de Santa Bárbara (já desaparecido , 
ruas dos Ourives, do Guindaste dos Padres c dos nrngubiaí. 
ladeiras do Taboão e do PeTc.urinhn. rua das Porias dn Larm •. 
Terreiro, ruas Direita do Colégio, do Licc*u, e Direita da Mi* 
sericordia, praça de Palário, rua Chile, largo do Teatro, ialcir?- 
da Gameleira e da Preguiça, runs deste nome c das Porias da 
Ribeira. 

De 1926 a 1932 houve alteração neste itinerário. A procis¬ 
são sujjia a ladeira da Montanha, ia «ao Terreiro, e voltava ]>c ,a 
ladeira da Conceição da Praia. Deu-se tal modificaçã" a!.gi' ,, -i- 
do-se que na ladeira do Taboão c ra rua Matiut? 

(antiga da Preguiça) os fios da iluminação pública aebavan'' 
se tão baixos que neles tocavam o resplendor de São Jn«', c 1 
corça de Nossa Senhora da Conceição, por mais cuidado á 1 * | 
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j. L . tivesse. Mas, por isto ou por aquilo, de 1933 para cá, a pro¬ 
cissão voltou a subir o Taboão, sem qualquer embaraço, conti¬ 
nuando, porém, a descer a ladeira da Conceição da Praia, e não 
nmis a da Preguiça, como primitivamcnte- 

Além das duas imager.5 já apontadas figura , mais no. cor¬ 
tejo a do Senhor Deus Menino, saindo esta, como a de Nossa 
Senhora, da igreja da Conceição da Praia. Outras apareciam ;>or 
vezes.* Assim, em 1894 tomou parte na procissão a de São Caeta¬ 
no. da igreja do Corpo Santo. Nesse ano, muitos “anjos”, con¬ 
duzindo estandartes de settm de várias côres deram ao préstito 
tuna nota alacre. 

Entra a procissão na catedral i>êla jwrta lateral esquerda. 
Já o prelado diocesano não vem. mais reccl>e-la, com o cabido, 
no limiar do templo. Nem mesmo ali está presente- Isso ocorre 
desde ha muitos anos. Depõe-se o andor de São José deante da 
capda que lhe é dedicada, ladeando-o os outros dois; entòa-se 
a íaclaii.ha do santo, e, por fim, o membro do Cabido, que vem 
fazer as honras da casa á procissão, ou o sacerdote que conduz 
" Santo Lenho, dá a benção do ^Santíssimo. Retira-se o cortejo 
1 -la porta do lado do evangelho. 

Na procissão tomam parte somente as irmandades da pa¬ 
roquia da Conceição da Praia. Em 1933 foi mui pequena a 
cmiciirrcncia dc fiéis. Ridícula- No ano de 1935, tendo chovido 
copiusanicnte durante o dia, e achando-sc ameaçador o tempo, 
a Imra dc sc mover o préstito, deixaram de sair os andores da 
f-o:ceiçào e do Menino Deus. Não ha memória de tal jamais se 
ter dado. 

Largos anos já sc passaram sem (pie a procissão se efetu¬ 
asse. Anunciando a sua realização em 23 de março de 1890, diz o 
simanário LEITURAS RELI CIOSAS. do dia .10. que dc lia 
tnuiio a solenidade eslava esquecida. Xào houve fcsla nem pro- 
eií-sào cm 1870, "por motivos imperisoos”, segundo se !é na 
Cl IRÓNICA RELKIIOSA. dc 13 de março. 

Para manter sempre vivo c esplendoroso o culto do Pa¬ 
droeiro da Igreja Universal, levando a efeito auualmente a sua 
festa e procissão no Corpo Santo, instituiu-se em 1717 uma Dc- 
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voção. Passou mais tarde á categoria de Irmandade, que se dis¬ 
solveu -com o andar dos tempos. A atual, que marcha com notável 
florescimento, foi ereta no consistório da capelinha de São p e . 
dro Gonçalves em 30 de agosto de 1891, sendo aprovado o set: 
“compromisso” pêlo arcebispo Dom Jerónimo Tomé da Silva 
cm 10 de Agosto de 1893. 

Alterou-o o mesmo prelado dez anos mais tarde- 

No ano de 1822 ocorreu um fato insólito durante o gim 
da pTocissão. Depois dos cruentos choques entre soldados lirasi- 
teiros e portugueses i.as ruas da capital, a 18 c 19 de fevereiro, 
dando em resultado o desbaratamento dos primeiros, tomara-se 
a população nacional de entranhado ódio dos dominadores. Ku- 
tão, no dia 19 de março, durante o trajeto do préstito, a cólera 
popular desabafou-se contra os reinois, da seguinte forma. 

O general Madeira de Melo relata o caso â junta governa¬ 
tiva da Província, alegando cheio de indignação, que, a pwar 
dc haver contido a sua soldadesca a fim dc que após os irií-to 
os tristes snccessos do mês anterior não ofendesse os filhos da 
terra. 


"viu-se nesta cidade reunir-se uma multidão du negm* 
a fazer depósitos de |)Ctlras em alguns lugares nniin» 
públicos, como o largo do Teatro e ruas adjacente*: 
tomaram ?ua posições c logo que apareceu uma prnc!>- 
são t que era feita por naturais da l£uropa, atiraram * '■ 
bre ela unfa infinidade de pedradas, ferindo alguma* 
pessoas, c quebrando algumas imagens qnc vinlvim no-* 
andores”. 

"Assim como vimos em uma cidade habitada pjr 
cristãos, atacar-sc abertamente um ato religioso. C"Sii 
escândalo e risco dc muitas pessoas, c não me eansia 
que se tenha tomado procedimento algum a respeitu dc 
um tão vergonhoso fato, o qual não posso atrihuir n 
simples resolução dos negroa”... 

Fica-sc sabendo, pois, que a procissão de São José era feita, 
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àquela altura do século 19, no dia que lhe está marcado no ca¬ 
lendário, c pêlos portugueses. Realincnte, investigações demora¬ 
das levaram-me a conclusão dc que os irmandades do bairro 
comercial, assim como os seus habitantes, que forneceriam maior 
parte do acompanhamento, eram constituidos quasi exclusiva¬ 
mente de portugueses, comerciantes e caixeiros. ® 

Dava a guarda de honra á procissão no dia do singular 
evento, que a Bahia jamais testemunhara, e até hoje não mais 
testemunhou, luzido destacamento da Legião Constitucional Lusi¬ 
tana, corpo de tropa que se notabilizava pêlo desdem ostensiva- 
mente patenteado contra os brasileiros. Então os moleques, in¬ 
discutivelmente pagos para a empreitada, lapidaram o cortejo 
com tamanho ardor, que o obrigaram a se dispensar em pânico, 
mais quando os filhos da metrópole nunca poderíam esperar se¬ 
melhante agressão. Até a brilhante guarda de honra se desnor- 
teuu nos primeiros momentos. Depressa, porém, sc reanimou, 
despedindo surriadas de fuzilaria em direção ao sitio de onde a 
mukvadn atirava os calháus. Esta, contudo, protegida péla o:du- 
'açâo do terreno, insistiu no espedreja»icntu, enquanto teve pro¬ 
ibis u al;ance das mãos. 

Vendo as irmandades em fuga, carregando destroçados an¬ 
dores. a tropa desconcertada e os devotos lusitanos debandados, 
ã procura de abrigo contra a saraivada de mataçães, o povo que 
vnclua o largo do Teatro, — brasileiros na sua quasi totalidade, 
rht-se tlesabaladamente, impassível, do anodino espingardea- 
mento dos legionários constitucionais, que por milagre não de¬ 
terminou mortes ;:o seio da massa. 

Necessário tornou-se que fortes piquetes dos batalhões de 
Madeira de Melo viessem guarnecer as alturas a padrasto do 
,ra Í CI ° da procissão, onde se haviam entrincheirado os mo- 
leques, — não foi efetuado o ataque mais que por adolescentes da 
plcl»c. >— e reforçar a guarda de honra, a fim de que o préstito se 
0r ganizasse cie novo, e pudesse co;;tinuar o seu giro, com andores 
juntados, imagens quebradas. Irmãos e fiéis cio acompa- 
n h.‘in;*m u feridos ou contundidos. 
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O apedrejamento devia ter-se dado quar.do a procissão en¬ 
trava na rua da Gamelcira, ou descia a ladeira da‘Conceição. 

A explanação supra basêa-sc nas MEMÓRIAS HISTÓ¬ 
RICAS, de Accioli (131). Mas na Cópia do recurso, c addeudo 
ao-mesmo qnc ás soberanas côrlcs de Portugal dirigem mH c oV 
Mcnta c dois constitucionais da nolai>el c sempre fiel cidade dá 
Bahia, por seu emissária o cidadão Pr a nc isco Mendes da Sih\i 
Piguciró, publicada no número 58 da REVISTA DO INSTI¬ 
TUTO GEOGRAPHICO E HISTÓRICO DA BAHIA, topa-x 
este trecho referente ao atentado <to dia da procissão de São 
José (132): 


“Os Recorrentes não querem deixar no silêr.cio o 
último acontecimento, mandado praticar pêlos faccioso?, 
no dia I9 dc Março do corrente ano. Passava a procis¬ 
são dc São José, que todos os anos c costume faz?r-v 
nesta cidade, acompanhada por uma guarda da I.qfião 
Constitucional Lusitana c passando junto ao Teatro Sãe 
José (sic) foi investida por um grande número dc ir.di* 
vídiios de côr preta, c parda, cercando a procissão, des¬ 
carregando sobre a mesma uma nuvem de pedras. ?e* 
guida de vozes — morram os Europeus, acabcnx-sc <'f 
carneiros ; — a pezar que pagaram a sua temeridade, por¬ 
que não só os soldados da referida guarda e alguns qw 
passavam do batalhão 12, mas os próprios Irmãos & 
Confraria de São José. e mais povo avançaram a é>t> 
e os que não fugiram ficaram moidos dc pancadas. A 
mesma cena praticaram em outros pontos por onde 
sou a procissão, imitando o que atualmente faz em Pc r ' 
nambuco o façanhudo Batalhão Ligeiro”. 

Divergem as duas r.arrativas. Esta, porém, afigura-se-m* 
estar mais de acordo com a verdadte dos fatos. Não c possivd 


(131) — Edição anoLndti por B. do Amnral, 3.' v-il., PI*’ 
330-340. 

(132) — P. 300. 
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que, senhores absolutos da situação, e apoiados por numerosa 
mrça armada, os (portugueses se tossem acovardar perante a 
agressão dafúebe, -c -sofrer impunemente a risota dos-encetar 
dores. 

SÃO BENEDITO 

Ao contrário do que ^erálmente se crê. São'Benedito» era 1 He 
sangue mouro, e não-r.egro. Nasceu na Sicília, env 152õ/de*=páis 
escravos. Gente daquela raçar, e desta condição topava-se-á, atada 
época em crescido número, por tudo o lttorâl européu do XMac 
Mediterrâneo. 

Seja como tenha sido. Para o povo foi negTO côr de car¬ 
vão, puro sangue. Não adianta discutir isso, que não influiu 
no seu merecimento perante Deus. 

Outra observação cabc muito Ixrin aqui. Os negros africa¬ 
nos, entre nós, jamais tiveram i>or São Benedito a mesma devo¬ 
ção que dedicaram a Santa Bárbara. São Jorge, São Cosme e 
São Damião, São Jeróinmo, Santo Antonio. Além de outros. 
Santo de casa não faz milagre. Os unires devoUis do bemaven- 
lurado leigo franciscano foram principal mente os creoulos. 

A imagem <le São Beneddo de Palermo, em italiano "Eene- 
«letto**, ou, para o povo dfcssa nacionalidade “San Fratello”, para 
os franceses "Saint Benoit le Maure”. e na liturgia católica “S. 
Bcr.edictus a S. Philadelplio”, da aldeia cm que veio á luz da 
existência, encontra-se em quasi todas as igrejas da Bahia. 'Na 
do convento cíos antoninos, assevera Jaboatão, estava primitiva- 
incute no altar de Sar.to António. Mais tarde foi que lhe deram 
cnpcln própria. Atribuiram-se outrora muitos milagres á dita 
imagem, — que não é a atual, -— registados no NOVO ORBE 
SFRÁFICO, do frade pernambucano. O cuRo do santo, espa- 
llincíb logo depois de sua morte, em 1589, só foi autorizado pêla 
Jçrcja em 1X43, datando sua canonização de 1807, por Pio VII. 

Sua festa, celebrada em São Francisco pêla dominga de Qua¬ 
símodo, teve em anos pretéritos notável pompa, quer interna, quer 
fxtemámentç, — embaideiramento e iluminação do atiro, música 
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em palanque, barraquinhas, leilão de prendas, fogo de planla, * 
ensurdecedora foguctaría, —■ pois a creoulada da confraria í; u i, 
inauditos esforços no sentido da solenidade não íicar em plano 
mui inferior á da Conceição da Praia, dos portugueses, á das An¬ 
gústias, dos brancos nacionais, e á do Senhor da Cruz, promovi h 
pêlos pardos. 

Os creoulos saíam á rua; no dia da festa, com a sua roupa 
“de ver a Deus*. As negras, então, exibiam sáias de beca, plis¬ 
sadas á mão! — “panos" (que faziam de chaile), c torsos de sdi, 
de gorgorão preto, camisas de tecido finíssimo, primorosamer.ti 
bordadas, chinelinhas de veludo lavoradas a canutilho de ouro, e, 
nas orelhas, no pescoço, nos pulsos, até quasi os cotovelos, nos 
dedos, uma profusão incrível de joias custosas. Além do molho 
volumoso de balangar.dans, — berloques, tetéas, burundangns de 
ouro, de prata, de coral, de azeviche, de não sti mais que, — pen¬ 
durado á cintura. Negras velhas, aparentemente pobres, diutiir* 
namente maltrapidas, csmolambadas, apareciam agora com Tanto 
ouro, que admirara. Aliás, em todas as grandes festividades di 
Bahia, as africanas, creoulas e mulatas de sáia apresentavam-» 
assim, vestindo fazendas caras, c ostentando copiosa quantidad.' 
de ouro. Hm nenhuma outra terra brasileira houve jamais maior 
riqueza particular em obras de ouro, pertencentes a gente do povo, 
como aqui, exceção feita, talvez, de Minas Gerais. 

Essa indumentária Juxuosa das negras c das mulatas baWa- 
nas vem desde us tempos coloniais. As matronas c senhnriiih 
das grandes famílias, quando saíam de casa, timbravam cin « 
fazer acompanhar dum enxame de escravas novas, cada qual ina:s 
bem trajada, p coberta de joias e de aderêços, pertenccnlej a w 
nhora. 

Que fim levou o ouro das negras africanas e das creoulas 
bahianas? O “bicho" consumiu bóa parte dêle, pois, a í» n 
sustentarem o vício, nos primeiros tempos do jogo, puzeram n ,J 
penhor quantas joias possuíam. E quasi todos lá se ficaram, nas 
burras dos espanhóis. 

Outra porção, falecendo as suas possuidoras, foi vendida 
pêlos herdeiros a colecionadores, a ourives, a intrujões eshanjer 
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ros que as exportaram. Pequena quantidade cncontra-se ainda 
aferrolhada por esses herdeiros) mais precavidos; por aJgumas 
creoulas velhas mais bem avisadas. 

Parte insignificante daquele todo de outrora é o que raras 
mulheres de saia trazem hoje em ocasiões apropriadas: um bati- 
sado, uma festa de igreja, etc. 

Em 1930 ocorreu o seguinte fato, relacionado com a procis¬ 
são, que vou registar para futuro conhecimento dos amigos do 
passado. 

Não se tendo podido efetuar a "Mi-carême” na dominga de 
Páscoa, devido ao máu tempo reinaite. transferiram-na para a 
Pascoela, dia, portanto, da festividade dc São Benedito. A con¬ 
fraria. está claro, ídelibcrou ímediatamente não pór o seu cortejo 
na rua, em concurrência, com o nosso carnaval mirim, temporão, 
ridículo, sem a menor razão de ser que lhe assista. Chega a do¬ 
minga in albis. Pesados nimbos volcam domas d'agua sobre a 
cídadc. Nova transferência da inefável “mi-carême’\ Fize¬ 
ram-na, então, na dominga do Bom Pastor. Em vista disso a 
confraria tomou a criteriosa resolução de se abster, àquele ano/ 
dc levar pélas mas a imagem do seu padroeiro. 

Mas a 3 de Junho, uma outra procissão de São Benedito efe- 
luoii-se Muito menos concorrida, e muito menos conhecida da 
população da cidade. Refiro-me á da igreja do Rosário da Baixa 
dos Sapateiros, mais que secular, realizada porém intermitente- 
mente. Havia uma confraria do santo na dita igreja, absorvida 
péla do Orago, quando esta se constituiu em ordem terceira. A 
devoção subsiste, cor.tudo, formada de elementos daquela. Nesta 
procissão figuram somente duas pequenas charolas: a do santo, 
c a da Virgem do Rosário. Seu giro é incerto, e por vezes li- 
uáta-se ao interior do templo. 

Já existia na igreja de São Francisco, ao tempo de Jaboatão, 
a confraria de São Ber.edito. Mas só obteve permissão régia 
para funcipnar canonicamente em 27 de Novembro de 1812. A 
f |'iota de admissão, dc acordo com o estatuto, era, nessa época, 
dc sete patacas e meia, e a anuidade de um tostão. Devia haver 
doi* juizes em exercício: um crcoulo, e um negro angola. Qu^t 
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tro procuradores: dois creoulos e dois ar.golas. O escrivão e n 
tesoureiro seriam alternadamente creoulo e angola. Exigências 
essas que não se observaram mais de«de que os africanos íòram 
rareando no sodalido, entregue por fim á direção dos creoulos, 
Com a chegada dos frades alemães, a confraria mudou o svu 
consistório para uma ca$a de aluguel, á rua do Bispo. 

Já no milésimo supracitado a festa era celebrada na primeira 
oitava da Páscoa, com missa cantada, exposição do Santíssimo, 
sermão e procissão, acompanhada por todos os frades do Coo- 
vento. 

Figuram hoje no préstito os andores do Senhor Deus Me¬ 
nino, de Santa Ifigênia, e de Nossa Senhora da Conceição, alem 
da do festejado. Uma vez por outra, vinha também, antigament?, 
a de Santo António de Lisboa. Ainda em 1899 saiam mais as 
de São Francisco de Assis e dc Santo António de Lourdes. santo 
preto. No ano de 1888, ou 1899, apareceram no cortejo 28 cha- 
rolas. ... 

A procissão chegnva ate o alto do largo do Teatro, indo pelas 
ruas do Colégio, da Misericórdia e Chile, e tomando pélas do Te¬ 
souro, Paço do Saldanha e do Bispo. Nela tomavam parte, cm 
dias idos. todas as irmandades de homens de cor preta da cidade: 
Senhor da Redenção, São Benedito da Conceição da Praia, Se¬ 
nhor dos Martírios, Quinze Mistérios, São Francisco de Paula, 
e as do Rosário. Com insignificante número de irmãos, poucas 
são-as que hoje comparecem. Ao contrário do que pretcrila- 
mente acontecia. Mesmo o concurso de fiéis, que ainda ha uns 
quarenta anos era formidável, mingoou extraordinariamente. 

Era seguida a chnrola Jo santo por avultado número daquelas 
éreoulas faustosamente trajadas, espavcntosamer.te adornadas de 
ouro, como já ficou referido, empunhando brandões e ostentando 
a tiracolo uma faixa desetim roxo, bordada a canutilho de ouro. 
Tratava-se dap juizas e mordotnas da festa que, em alas, ficavam 
aguardando a saída da imagem na porta da igreja, foram tiniu- 
r.uindo aos poucos, fôram desaparecendo, de sorte que hoje d*' 
balde se procurará uma só. 

O juis e a juíza principais da festividade iam para o tcmpl° 



era carruagem da cocheira do Ernesto, no íargo do Acdoli, o qüé 
despertava a atenção do povo. 

Recolhendo-se a procissão, e terminado o oferecimento, oa 
irmãos, innãs e convidados dirigiam-se ao edifício da Sociedade 
Protetora dos Desvalidos, aü pertinho, no Cruzeiro de São Frar£ 
cisco, e, posteríormer.te a certa casa de sobrado no início da rtià 
do Maciel de Baixo, onde havia pantagruélica comezaina; éabüir- 
dante vir.haça, até mui tarde da noite. Enquanto no adro da 
igreja acotovelava-se a multidão, ouvindo música, girando deante 
das barraquinhas, e esperando o fogo de planta. 

A procissão de 1932 ainda teve boa concurrência e relativa 
pompa. Não sc efetuou dc 1933 a 1935, por falta de' bòa vontade 
dos irmãos, oú escassez de recursos financeiros, Fez-se em 1936 
e 1937 como dilutda sombra da que fóra. Mas a de 1938 já se 
apresentou com mais decência, s mais avultado acompanhamento, 
figurando no préstito o andor de São Pedro de Ancátíam, com 
n sua irmandade, atualmente instalada na Catedral. O percurso 
também sofreu alteração, pois, largando de São Francisco, to dito 
ano, a procissão desceu o Maciel de Cima, indo até defronte da 
igreja do Rosário da Baixa dos Sapateiros, no Pelourinho, e su¬ 
biu a rua das Portas do Carmo. O mesmo observou-se neste 
ano de 1939. 

Esta procissão traz-mc á lembrança um dos lideres dos ho¬ 
mens pretos da cidade, em fins do regime monárquico. Refirc- 
mc a Manoel Friandcs da Silva. Pedreiro, mestre de obras, era 
huasi analphabcto. Mas inteligente e de conduta retiHnea. 
Creoulo fulo, alto, magro, desdentado, de cavanhaque. Falas¬ 
trão, presepciro. Indivíduo dos mais conhecidos na Bahia. Cor¬ 
rem na tradição da cidade inúmeros disparates que lhe fòram 
atribuídos, originados da impropriedade de termos com que ex¬ 
pressava as suas idéas. 

Tendo a bolsa farta, que trabalho não lhe escasseava, por 
ser perito na arte, e honesto nos seus tratos, dizia sempre: — 
"Ro dia em que eu pegá na vara de juiz da irmandade daquele 
luolequinlio preto, na festa dele eu boto todo pessoá em casa 
debaxo de foguete”. * 
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Ora, aconteceu que Friandes saiu eleito juiz maior da irman¬ 
dade no ano sociz£ de 1887 a 1888. Então a festa realizou-se com 
explendor e estardalhaço r.unca vistos, e jamais repetidos até 
hoje. A procissão apareceu com 28 andores, segundo ficou es¬ 
crito. E queimaram-se giránddas de foguetes, bombas e tra¬ 
çaria desde Sanctus até muitos minutos depois dos celebrantes se 
haverem retirado do altar. De sorte que aquelas pessoas presen¬ 
tes A festa que residiam cerca da igreja chegaram em casa sob o 
«pocar do foguetório, conforme o faontem havia prometido. 

SÁO FRANCISCO XAVIER 

Correndo o ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 16Sü, e 
quatro dias andados do més de abril, irrompeu virulentamc.in- 
na Bahia a terrivel peste que ficou conhecida jK)r ntal ua bicha , 
ou simplesmente, a bicha. Assustador, desde logo, o desbarato 
que o pavrooso contágio, importado de Pernambuco, ícz na 
população da cidade. , 

A medicina do tempo, grosseiramente empírica, foi cm abso¬ 
luto impotente para debela-lo. Então os habitantes imploraram a 
intervenção dos poderes celestiais, exorando-a por intennédi'. 
do bemaventurado Apóstolo do Ürie ite, São Francisco Xavier 
(133). 

Desolada a população com a inte.isidade do mal, que feria 
por dia cérca de duzentas pessoas, acudiu em massa á igreja 
Colégio dos Jesuitas, fazenda tocantes imprecações ao glorio *j 
servo de Deus. 


(133) — São Francisco Xavier teria pnssodo nn Bahia. 
1541- Viajava para a índia uma frota capitaneada por Mardni 
Aibnso de Sousa, que ia por vice-rei daquelas pnrlcs do <>rlw 
lusitano, e a bordo da náu em que arvorava o sou eslamla r b' 
viajavam alguns Jesuitas destinados á propagação da fé de Uri* 1 * 
no Oriente. Um deles ern o fuluro santo. Oro, aconteceu q' 1 *' 
ial náu teve de arribar a éste pôrto. Assim, o famoso jrsuil : * 
aqui esteve oito anos antos de fundor-se n cídnde. Os iiiel)TJ r »- , s 
autores contestam porém semelhante urribado. 
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"Uma relíquia dele, escreve Pedro Calmon (134), 
encastoada no seu escrínio com a forma de um busto 
de prata damasquinada. e que figurava o apostolo do 
Japão e da índia de barbas encaracoladas e olhar obli¬ 
quo — possuia o Colégio de Jesus. A 1.* de maio. íoí 
santo transportado, em andor, sóbre os ombros da no¬ 
breza, pélas praças e ruas. onde o povo, de joelhos, re¬ 
zava e chorava. Nunca sc vira procissão assim, que 
carregasse após si a Bahia toda, e puzesse de rastros o 
que ali havia de mais opulento e poderoso". 

Requereram então as pessoas mais gradas da cidade ao Se¬ 
nado da Câmara, em 10 do citado mes, que o santo ficasse ofi¬ 
cialmente considerado padroeiro da url>e salvatorense. No que 
se viram atendidos, pedindo os edis a el-rei. em 20 de juího, 
que confirmasse o voto de graças formulado pelos habitantes da 
metrópole da sua colónia americana- 

Por provisão rle 3 de março de 1687, deu a majestade do 
ienlior Dom Pedro II beneplácito á escolha dos seus piedosos 
Mulitos bahia::os, vindo a indispensável confirmação pontifícia, 
xjlicitada péla Câmara á Sagrada Congregação dos Ritos, no 
breve de 13 de março dc 1688. E como ordenasse o rescrito 

"que a eleição do jadroeiro da cidade fôsse feita por 
voto secreto, no dia 31 de março de 168ç, foi reeleito 
o mesmo padroeiro. A eleição foi aprovada pêlo arce¬ 
bispo D. Frei Manoel da Resurreição, conforme o 
edital de 16 abril do mesmo ano" (135). 

Desde essa época, mandou a Câmara Municipal da Bahia 
celebrar com ostentosa solenidade a festa do ínclito jesuita, ins- 
Cnt0 no calendário católico a 3 de dezembro. E procedeu-se 
•tssiin até 3828. Depois a cidade esqueceu o santo, por cujo va- 

SS-n/— 0 Crime tic Antônio Vieira, São Paulo, 193!. pp, 

u - — J- Teixeira Burros, nota 83 ao Resinno Chronoló - 

vu "’ lle Amaral, 2.* edição, p- 212- 
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limento juntò á Deus fôra jugulado o violento inorbo deseiK> 
dado em 1686. 

Passan>se anos de ingrata olvido, e eis que cm julho 1* 
1855 explode o cólera. Decorrem para a cidade dias a dias (h 
apocalipticb desolação. Perpassam semanas de impiedosa ceifa 
de vidas. Em tão angustiosa conjuntura, quanto na Bahia m* 
contava de mais seleto, os elementos mais representativos da 
sociedade, encabeçados pela vice-presidente da Província. I)r 
Álvaro Tibério de Moncorvo c Lima, requereram em data dc 
19 de agosto ao diocesano, Dom Romunldo António dc Seixi.. 
a necessária licença para fundarem uma confraria sob os aus¬ 
pícios do beniave.it urado navarrês, a fim de poderem, daquele 
dia 


"para sempre, ser renovado e persuado o Voto th 
Povo desta Cidatlc, no Culto e Devoção do seu Padro¬ 
eiro, cujo grato dever nos foi legado pêlos nossos an¬ 
tepassados" (136). 

Cento e dez fiéis de ambos os sexos assinaram o pedido. 

Obtendo despacho íavoravel, cm 5 de setembro, ficou creu 
canonicamente a agremiação, tendo por protetor e presidem.* 
nato o arcebispo da diocese; o presidente da Província por juiz: 
os membros do cabido, o presidente e vereadores da- câmara 
municipal por irmãos honorários. A solenidade da instai:»;.io 
efetuou-se a 16 do mesmo més, na sacristia da catedral, per.vii'- 
numerosíssima assistência, nesta incluídas as mais altas autnr»- 
dades eclesiásticas, civis e militares. 

A mesa administrativa da confraria, pêlo seu "cumpu 1 ' 
misso", tinha, entre outras obrigações culturais e pias, a de i<i' 
zer a . procissão pciitencial do patrono na dia 10 dc maio, con¬ 
duzindo, além do seu andòr, o da Virgem da Conceição. 

Devcm-se a organização e o florescimento da confnna. 
nos seus primeiros anos, aos ingentes esforços do comendador 


(130) — T- Burros, nola .84 Jx .0, c., pv 212.* 
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Francisco Ezequicl Mcira (137), que fez parte da mèsa funda¬ 
dora . 

Em 1860, o arcebispo marquês de Santa Cruz publicou uma 
pastoral anunciando aos fiéis as graças que á Confraria de São 
Francisco Xavier desta cidade (138) concedera o internúncio 
aixjstólico junto ao governo imperial. 

Entre os dias que correm c o ano da instalação da confraria, 
busquemos uma notícia desta procissão. Encontra-la-emos na 
CHRÓTCICA RELIGIOSA, de 27 de abril de 1873. Trata-se 
de anúncio ou aviso assinado pêlo escrivão da mesa, Lüiz Fran¬ 
cisco de Almcdia Junqueira: 

"A Confraria do ínclito Padroeiro desta Cidade,. 
São Francisco Xavier, co.ivida os irmãos c màis de¬ 
votos <lo Apóstolo das índias para concorrerem á Igreja 
Catedral nos dias 10 e 11 de maio; no primeiro, ás 9 
horas da manhã, para assistirem á missa celebrada 
j)élo exmo. Arcebispo Conde de São Salvador, no altar 
do mesmo santo: no segundo para a Procissão, ás 4 
horas da tarde, que foi instituida por ocasião da extin¬ 
ção da jíestc em voto solene do povo desta Cidade, em 
10 de maio de 1686. sendo êste o percurso da procis¬ 
são : rua Direita do Colégio, rua da Misericórdia, praça 
de Palácio, ladeira da Praça, rua do Aljube, rua Dom 
José, rua do Paço do Saldanha, rua do Bispo, Cru¬ 
zeiro de São Francisco, Terreiro, Maciel dc Cima, rua 


, f 137) — Lê-se nn CIIROMCA HEUO.IOSA, de 27 de novem- 

bin fii» 1870: 

“Na segunda-feira, 21 do corrente, na igreja catedral, depo- 
*Mur-se-iU) os restos morlacs do comendador Meira. no interior da 
Frndp quo circuln o altar de Sfln Francisco Xavier, Foi um ato 
, histiça, porque Aquele comendador A que se devem, no lòftfpo 
•lo rolem, n organização daquela irmandade c os serviços que ao 
riiMíi divino depois tem prestado aquela corporação religiosa.” 

M38) — Confraria o não Irmanodc. Seus membros usavam 
mu cordão de seda' verde ao pescoço, do qual pendia uma me- 
‘Jallia fio prata, nu de mefu! branco, tendo numn das faces n imn- 
K^o dn Virgem dn Conceição, e nn oulrn o busto de São Fran¬ 
co Xnvior. 
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do Maciel, Pelourinho, Porias do Carmo c Terreiro. 
Ao recolhimento haverá sermão, pregado pêlo rv. p a . 
dre-mestre frei Joaquim de Santa Klorentina Sepij!- 
veda. Convida mais as irmandades e Ordens Terceira*, 
desta Capital, para acompanharem a procissão, c rop.i 
a todos os moradores a ornarem as suas janelas e ac.i- 
arem as frentes das suas habitações”. 

> E’ datada essa publicação de 4 d^abril. 

Parece que depois de 1828 nunca mais a Câmara Municinal 
concorreu para as despesas da procissão. Entretanto, quando 
cm 1855 se organizou a confraria cm.lide. seu “compromisso” 
previa o auxilio da edilidade snlvatorense. Concretizou-se ? Talvw 
houvesse acontecido assim nos primeiros anos. some :tc. 

Ainda em 1890, diz uma fòlha desta capital (159) teve i> nt-i 
notável assistè:cia de povo,dando guarda de honra, a pezar de 
separada a Igreja do Estado, o 16.“ batalhão de iufaitleria. .Ma* 
já era apenas simples arremedo do que fóra, pois, desde muito» 
anos a traz, desaparecendo aqueles 

**quc haviam visto dc perto os horrores do cólera c >:■ 
visti constatado haviam os efeitos imediatos da inter¬ 
cessão dc São Francisco Xavier”, 

aos poucos foi a procissão deminuimlo de esj/.ciulor. niiufjor.iido 
a concurrcncia de devotos, e deixando mesmo de ser feita tí'i 
ano por outro. Desde não sei quando, c ate princípios do cot* 
rente século, a solenidade rea!izava-sc. não mais ás dczcsiis lw* 
ras, como ai :da em 1873, segundo vimos, porém das orna | ,;irn 
o meio-dia. Até que voltou a sair á tarde. 

Hoje faz-se da maneira mais singela possivel. ' M 
uns '15 anos, carregavam o andor do santo os Legionários 
da Cruz, sodalício de homens erigido na Catedral pelo fúiad» 
Monsenhor Flaviano Osório Pimcntcl. Depois encarregaram* 
da tarefa simples devotos, Não saia mais-a chorola dc 


(139) — í-rn A r ovn, dc 10 do maio de 1933, 
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Senhora ela Conceição, que agora sái de novo. Tem-se notícia 
de que os Legionários fóram antecedidos em 1909 péla Irman¬ 
dade de São Bendito. Parece que desde êsse tempo para^ cá ne¬ 
nhuma outra irmandade, nem qualquer ordem terceira tomou 
parte mais no cortejo. Após os dois andores segue o capelão 
da Catedral, de capa de asperges. Ao passo que, outrora, mar¬ 
chava sob o pálio, conduzindo a relíquia do santo. Por fim, uma 
banda de música. 

Em I 928 csqucccram-sc de fazê-la. Tal informação lè-se 
em duas fólhas citadinas, de 10 de maio do ano seguinte: A 
TARDE, e ÊRA NOVA, jornal católico. Pêlo que o cónego 
Anibal Mata, capelão da catedral, tomou a iniciativa de efe¬ 
tua-la com a colaboração dos seminaristas. Ridículo o compa- 
recimento dos fiéis. 

Assim vi desfilar o préstito em 1932: cruz da Catedral, 0 
colégio dos expostos da Misericórdia, um colégio particiíar, e os 
dois seminários. Foi até a Praça, desceu a ladeira do mesmo 
nome, voltando péla rua de São Francisco. 

No ano seguinte 0 cortejo compoz-se exclusivamente de 
seminaristas. 

Mas!... Em 1935 teve concurrência e pompa jamais vistas 
Havia muitos anos. Encontrava-se a cidade emocionada com os 
trístissimos e danosos efeitos das chuva" nos derradeiros dias de 
abril, e nos primeiro de maio. Então foi o que se viu. Copiosa 
mole popular acorreu á solenidade, figurando r.o préstito avul¬ 
tado número dç colégios, corporações religiosas e pessoas gradas. 
Duas bandas de música. O prelado diocesano conduziu o Sacra¬ 
mento sob o pólio, escoltado péla massa reverente e compvida. 
Xão se vira nos últimos tempos procissão mais contrita. 

O mesmo acontecéra trinta e nove anos antes. Em 1896, 
^stigada a Bahia por chuvas torrenciais e cveTSoras, durante 
cèrca duma quinzena, assim como péla febre amarela, a procis- 
s ^°> que ocorreu num domingo, revestiu-se de caratcr peniten- 
c,a l> com acompanhamento extraordinário, indo os fiéis reci- 
úmdo compungidamente 0 Santa Rosário. 
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(139) — fim ;y avfi, dc 10 do maio do 1033. 
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CORPO DE DEUS 

A primeira procissão que se fez na Bahia, — conforme 
se lê na célebre e tantas vezes citada e reproduzida carta que o 
padre Manoel da Nóbrega endereçou daqui, em 9 de agosto de 
1549, ao padre Simão Rodrigues, provincial dos jesuitas iu 
Reino de Portugal e suas conquistas, dando-lhe conta dos tra¬ 
balhos próprios e dos seus sócios, na obra da fundação da ci¬ 
dade do Salvador, que Tomé de Sousa empreendida, — efetu¬ 
ou-se no dia de Corpo de Deus. Ato 

"mui solene, em que jogou toda a artilharia que estava 
. na cerca, as ruas muito enramadas, houve dansas e in¬ 

venções a maneira dc Portugal”. 

Foi esta procissão a uiais aparatosa do orbe católico até o 
décimo oitavo século. Uma íôlha religiosa de nossa capital deu 
da mesma, ba tempos (140), a seguinte e preciosa informação: 

"O acontecimento jubiloso da instituição do SS. 
Sacrameuto do Altar cclebra-se, auualmente, desde os 
primórdios do Cristianismo, na Quinta-Feira Santa. 
Não podendo, porém, manifestar-se, devidamente, a 
alegria naquele dia, por ser a véspera da Paixão e 
Morte do nosso Salvador, sentiu a IgTeja o desejo d? 
dedicar á lembrança da Divina Eucaristia um outro 
dia, numa quadra em que o doloroso da tragédia »la 
Gólgota ecoasse apenas de longe, e o sublime e conso¬ 
lador estivesse em primeiro plano. Esta solenidade é a 
festa de Corpus Cristi”. 

Papel decisivo na introdução da festa reservara 
a Providência a unia piedosa monja: Juliana dc Ke- 
tinnes, perto de Liège. Nascida no ano de 1193, foi, 
desde os mais tenras anos da sua infância, muito de¬ 
vota do SS. Sacramento, Na idade de dezescis anos 


(140) 0 ilevsngeiro da Fé, dc 15 do junho do 1930. 
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começaram as visões, nas quais viu a forma da lua 
cheia com uma parte quebrada. Tais aparições inquie¬ 
taram bastante a religiosa. Pélas instantes orações, 
Deus dignou-sc de explicar-lhe ser a lua uma imagem 
da Igreja; que, no circula litiirgico, ainda faltava uma 
festa especial em honra do SS. Sacramento, sendo que 
ela fóra predestinada a revelar isto ao mundo, e a co¬ 
operar para introduzir a dita festa na Igreja. Sómente 
em 1230 confiou Juliana o segredo ao cónego de S. 
Martim cm Liège, João de Lausanne, e a outros ho¬ 
mens piedosos e doutos, principalmente ao futuro bispo 
üuyard de Cambrai, e também ao então arcediago de 
Liège, Jacob Pantaleão de Troyes, que veiu a ser bispo 
de Verdun, patriarca de Jerusalém, e por último papa. 
Todos êstes homens declararam autenticas as visões de 
Juliana e, a seu pedido, convocou o bispo Robert de 
Therete, no ano de 1240, um sínodo diocesano, em que 
se resolveu a instituição da festa. A solenidade foi ce¬ 
lebrada péla primeira vez no ano seguinte pêlos cóne¬ 
gos de S. Martin em Liège. Quando Jacob Pantaleão, 
no ano de 1261, subiu á cátedra de São Pedro, estava 
garantida a festa. Pouco antes de sua morte, baixou 
ainda a todos os prelados e bispos a Bula “Transi- 
turus”, em que ordenava a celebração da mesma festa 
no orbe católico, na quinta-feira depois da SS. Trin¬ 
dade. Encarregou a Santo Tomás d’Aquiuo de com¬ 
por um oficio próprio. Nova demora acarretou a morte 
de Urbano IV, e somente Gemente V veiu a interes- 
sar-se péla assunto. Sob a influência deste Papa, re¬ 
solveu o Co.icftio Ecuménico de Vienne e celebração da 
festa de Corpus Cristi em toda a Cristandade. A pro¬ 
cissão solene foi introduzida pêlo Papa João XIX II cm 
1317, embora já estivesse cm uso em diversas dio¬ 
ceses’'. 

'Hoje celebra a Igreja esta solenidade com toda 
a pompa, desde a missa solene, celebrada diante do 
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Santíssimo. Na Epistola canta-se a sequência admi¬ 
rável de Santo Tomás: Lauda Sion, que contem, em 
resumo, toda a doutrina sobre o SS. Sacramento, e é, 
ao mesmo tempo, uma expressão de intensa fé e muôr 
ardente por êste grande mistério”. 

Não se tem certeza de quando foi a procissão introduzida 
em Portugal. Diz Bernardino José de Sena Freitas, em nota 
ás suas MEMÓRIAS DE BRAGA (141) que, segundo alguns 
autores, teve a festividade princípio em terras lusas depois da 
vinda dos ingleses, no tempo d’el-rei Dom Fernando I, em 1367. 

Segundo João Pedro Ribeiro, a mais antiga notícia impressa 
que dela se conhece no pequeno país penisular data de 1517, e c 
o Regimento de Coimbra, por êle compaginado em a tomo ter¬ 
ceiro da sua DISSERTAÇÃO CHRONOLÓGICA. Conforme 
asseverou Teófilo Braga, sua introdução data do século XIII, 
téndo o respectvio regimento sido assinado em 1* de março k 
1482. E o padre Luís de Sousa Couto, na ORIGEM DAS 
PROCISSÕES DA CIDADE DO PORTO (142) mostra como 
em 1455 já se fazia tal procissão na citada cidade. Finalmcnlc 
Angelina Vida!, em LISBOA ANTIGA E MODERNA (143), 
em smtèse, historia o assunto: Dom Mateus, bispo de Ltslióa. 
eleito em 1258, foi o instituidor da procissão de Corpus na ca¬ 
pital do reino lusitano. 

“O papa Urbano IV tinha creado esta solenidade 
ha pouco, sem dúvida para impressionar as massas hu¬ 
manas com. o brilhantismo da igreja romana”. 

"Ein Portugal foi recebida com entusiasmo. Tro.ns 
as municipalidades de Portugal realizaram a cerimônia, 
e com tanto luzimento quanto lho permitiam as suas 
forças pecuniárias. Em Lisboa, porem, tornou-sc des¬ 
lumbrante”. 


(141) — IV vol., Braga, 1890, p. 390. 

1,42) —'Edição da camara municipal do POrto, 1930, p- i9 - 
(143) —Tdsb&a, 1900, p. 83. 
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Naqueles remotos évos vinha a ser o préstito uffla burlesca 
c cstravagante mascarada, que se desenrolava em extensíssimo 
cortejo, no qual as cenas e quadros religiosos alternavam cnm 
os profanos, lúbricas, ou truanescos. 

"As descrições que nos ficaram dessas festas cor- • 
reni parelha com as antigas cerimónias do paganismo. 
Oiro, pedrarias, luxuosas exibições, tudo enfim quanto 
falava aos sentidos do corpo, c nada que despertasse os 
sentimentos da alma" (J44). 

Viam-se baralhadamcnte andares, torres, náus, cruzes al¬ 
çadas, guiões, flâmulas, serpentes, monstros mitológicos; qua¬ 
dros vivos do Antigo e do Novo Testamento; os mesteres com 
suas bandeiras e insígnias (145): São Jorge a cavalo, luxuosa- 
mente arreiada a montaria, com numeroso e luzido estado-maior, 
c os tradicionais pretos bailando á retaguarda; santos, anjos 
sátiros, ninfas, diabos, feiticeiros, gigantes, deuses da mitologia 
helénica c romana, reis, imperadores; Jesus Cristo e os dóze 
apóstolos. Todo êsse heteróclito séquito apresentava-se entre¬ 
meado de dansas, momos e invenções de mouros, negros c ci¬ 
ganos de mercadores, dc espadeiros, e de outros ofícios. 

No remate da inominável mixórdia, após a numerosa cle¬ 
rezia regular e secular, todas as confrarias e ordens terceiras, 
aparecia então o Santíssimo Sacramento, escoltado pêlo sobe¬ 
rano, c por todos os grandes do reino. 

"No estado de atraso em que se encontrava o povo, 
e que não era menos manifesto nas classes previlegiadas, 
o culto maiiif estava-se j>or exterioridades ultra cómicas, 
mas imprescindíveis naquele tempo" (146) 1 . 

Cumpre notar que primitivamente, em lugar de São Jorge, 


( 144 ) — Angelina Vidal, o. c., p. 83. 

(145) — Sòbrc os estandartes ou bandoiras dos mesteres, 
<‘'i emblemas dos ofícios pode-se ler Tcófilo Braga, om A# Len - 

Chri3ta fl s, Pôrto , 1892. p. 33. 

(HG) — Angelina Vidal, o . 0 ., p. 83. 
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figurava SantTago nesta procissão. Era este o padroeiro do 
Reino. Mas, nás vésperas da memorabilíssima jornada dc Alju- 
barrota, diz-nos Angelina Vidal (147): 

“Dom João I não se fiando muito na proteção do 
padroeiro, que também a era de Castela, o exonerou, 
e fez substituir por São Jorge”. 

Daí então foi que o lendário patrona da cavalaria passou a 
tomar parte na procissão. Logo, esta já se fazia cm Portugal 
no ano de 1385. 

N’0 PANORAMA, de Lisboa, segundo voíume, correspon¬ 
dente ao ano de 1838, vem extensa noticia do ato no século XV 
na séde da monarquia lusitana. O artigo foi resumido assim por 
Gilberto Freyre (148) 

"Primeiro a procissão organizando-se, ainda den¬ 
tro da igreja: pendões, bandeiras, dansarinos, apostolo*, 
immeradores, diabos, santos, rabis comprimindo-se, pon¬ 
do-se em ordem. Pranchadas de soldados para dar 
modos aos salientes. Á frente, um grupo dansando a 
judenga, dansa judia. O rabi levando a Toura. Depois 
dessa seriedade toda, um .palhaço fazendo immgangas. 
Uma serpente enorme, de pano pintado, sobre uma ar¬ 
mação de páu, e vários homens por debaixo. Ferreiros- 
Carpinteiros. Uma dansa de ciganos. Outra de mou¬ 
ros. São Pedro. Pedreiros trazendo nas mãos castelos 
pequenos, como de brinquedo. Regateiras e peixeiras 
dansando. Barqueiros com a imagem de São Cristovam 
Pastores. Macacos. São João rodeado de sapateiros. 
A Tentação representada por uma mulher dansando, 
aos requebros. São Jorge, protetor do Exército, a ca¬ 
valo, G aclamado em oposição a SantTago, protetor do* 


( 147) — 0. c-, p- 83. 

(148) — Casa Grande & Senzala, ed. 1934, pp. 281-282. 
em nota. 
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espanhóis. Abrahão. Judite. David. Baco sentado sô-, 
bre uma pipa. Uma Venus semi-nua. Nossa Senhora 
num jumeiitínbo; O Menino-Deus. São José. São Se¬ 
bastião nú, cercado dc homens malvados fingindo que 
vão atirar nele. Frades. Freiras. Cruzes alaçadas. 
Hinos sacros. O Rei. Fidalgos. Toda a vida portu¬ 
guesa, enfim. Depois das conquistas, acresceu taram-se 
dansas dc índios c negras ás procissões do Reino’ 1 

Merece transcrito, agora, este expressivo, e tão conhecido 
trecho de Rebelo da Silva: 

“A procissão do Corpo de Deus fõra sempre feita 
cm Portugal com fausto c invenções notáveis nas terras 
principais do reino. Ü grotesco acompanhamento que 
a seguia na meia idade e ainda no século XVI, tor¬ 
nava-a ao mesmo tempo um ato religiosa e um espe¬ 
táculo profano. A imaginação popular de nada se es¬ 
quecia para que ela fósse única e singular péla extra¬ 
vagância das figuras, c pela riqueza ostentada pélas cor¬ 
porações mecânicas, em competência e rivalidade umas 
com as outras”. 

"As náus e galés dos carpinteiros e calafates da 
Ribeira das Náus, os anjos e gigantes dos merceeiros 
c boticários, a Tòrrc e a Serpe dos alfaiates, o Sagitário 
dos amieiros, uma nuvem de demónios dc todos os fei¬ 
tios, e ml» outras representações enlresacbadas de 
dansas e folias, no meio dns músicas mais desvairadas c 
dos instrumentos mais opostos, como gaitas de foles, 
tambores, pandeiros, violas, córos dc donzelas, flautas 
c doçaiuas pastoris, tudo isto compunha, variava e con¬ 
fundia o cortejo, o qual consumia quasi o dia todo nas 
ruas apinhadas de oovo e alegradas de alecrim e ros¬ 
maninho". 
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O padre Manoel Bemardes (149) insurgio-se contra as ir¬ 
reverências que se testemunhavam no híbrido préstito: 

“Emende-se levar nas procissões, diante do San¬ 
tíssimo Sacramento dansas de ciganas e de mulheres 
de ruim fama, e advirta-se que a Arca do Testamento 
não eram mais que uma figura deste augustissimo mis¬ 
tério, e David era rei santo e. mais, tinha-se por indi¬ 
gno de ir dansando em sua presença". 

Mas levou isto: que á imitação do rei David 

“víamos nesta cidade (Lisbóa) todos os anos o vene¬ 
rável frei João Pecador, religioso capuchinho da Fa¬ 
mília de Santo António, o qual, na procissão de Cor pus, 
ia deante do Senhor bailando e tangendo uma fraiiti 
ou charamclinha". 

Teófilo Braga(150) dizendo desta procissac no reinado >lc 
Dom João II, informa-nos de que nela se viam 

“delegações de várias corporações de operários, tais 
como: os carniceiros, os hortelões, carreteiros, alfaia¬ 
tes, besteiros e muitos outros, que levavam as suas 
bandeiras acompanhadas, nas corporações de mulheres, 
por um gaiteiro e nas dos homens por um atabaque. As 
mancebas de partido vinham em uma dansa com seus 
gaiteiros, e os sapateiros traziam o seu imp-jruJor com 
(tols reis muito bem vestidos, acompanhados de um ata¬ 
baque". 

Ha ainda farta mésse de notícias escritas desta procissão cm 


(149) — Nova Floresta, edicüo de 1909, 2.° vol., pp. 2i o 
11, respectivamente. 

(150) — Segundo Angelina Vídol, o. p, 114. 
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terras lusas, antigamcntc, Co:i forme Bemardino de Sena Freitas 
(151), em Braga, á noite da véspera, areavam-se as ruas por 
onde (leverai transitar o préstito, e havia '‘oiteiros” e “folias". 
Além de outras informações que ministra. Ensi:a ainda a men¬ 
cionado autor (152) que o erudito Barbosa Machado trata mimi* 
ciosamente da procissão em sua HISTÓRIA CR1TICO-CHRO- 
NOLÓGICA, e que Fr. Apolónio da Conceição, nascido em 
1692 e falecido em 1759, ra DEMONSTRAÇÃO HISTÓ¬ 
RICA, livro assás curioso, escreveu o seguinte: 

“Ainda alcancei (sendo menino), as figuras dos 
gigantes, a serpe, o drago, a tourinha, a péla, as dansas. 
as marinhas, as charamelas e os carros dos hortelões.... 

A mais estrondosa das procissões de Corpus em Portugal 
era a do Pórto, sôbre a qual lia interessantíssimas páginas nos 
ESTUDOS HISTÓRICOS E A RCHEO LOGJCOS, de VI- 
llvena Barbosa, assim como nas PROVAS DA HISTÓRIA GE¬ 
NEALÓGICA, de Dom A.itónio Caetano de Sousa, e, mais com¬ 
pletas de todas, na ORIGEM DAS PROCISSÕES DO PÓRTO, 
dn padre Luis de Sousa Couto. 

Ia a de Évora quasi a par da do Porto. E não lhe era se¬ 
gunda a de Braga. Nem a de Coimbra, da qual se ocupam Teó 
tilo Braga, na HISTÓRIA DO TEATROPR TORTUGUEZ, 
c João Pedro Ril>ciro ,na DISSERTAÇÃO CHRONOLO- 
GICA. Alexandre Hcrctilano, nO MONGE DE .CISTÉR, 
pinta admiravelmente a de Lisboa, no tempo de Dom João I, con¬ 
siderando-a a festa nacional por excelência, naquele tão remota 
éra, e fazendo-nos assistir o desfilar do insólito cortejo pélas 
ruelas salazes da cidade, adrede asseadas, varridas e tapizadas 
de junco e de espadana. i\a HISTÓRIA DAS ORDENS MO¬ 
NÁSTICAS EM PORTUGAL, de Branco, ha também curiosas 
Paginas a respeita da solenidade, a respeito da qual escreveu 
a 'nda Silva Túlio no tomo quarto da REVISTA UNIVERSAL, 

M51) — O. e vol. cits. pp. 391-392. 

(152) — O. c vol. cils., D. 39. 
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de Lisboa. E, por fim, obra relativamente nova, PORTUGAL 
ALEM, de Luis Chaves (153) traz da mesma substancioso apa¬ 
nhado e noticias. 

As primeiras providências contra a irreverente encenação 
carnavalesco-religiosa da procissão, cm Portugal, partiram de 
Felipe II, no ano de 1621, quando ordenou que fòsse dado novo 
aspeto á do Porto, então a mais típica e soada de quantas se 
faziam nas duas Espalhas. 

O arcebispo de Lisbóa, Dom Dodrigo da Cunha, proibiu 
que nesta, assim como em qualquer outra procissão, figurassem 
mulheres indumentadas de santas e outras representações pro¬ 
fanas. Mas conservou as dansas, as “foias”. e as figuras que 
rompiam o préstito. 

Em Braga, quem suprimiu as mais berrantes excentrici¬ 
dades do ato foi o arcebispo Dom José de Bragança, filho bastardo 
d’el-rei Dom Pedro II. Assim, desapareceram, entre outras 
coisas, as dansas dos mestères, e a 'Mama do Drago”, que cr.t 
uma cortezã. 

Depois foi Dom João V, — seu avó. Dom João IV, vá lá 
esta nota á margem, acompanhando certa feita a procissão-, serviu 
de alvo a um partidário (ie Castela, que lhe desfechou alguns ti¬ 
ros, nenhum dos quais o atingiu, — quando a prôcissão já tinha 
perdido aliás muito da sua antiga espetaculosidade, que lhe mo¬ 
dificou a pauta, no reino inteiro, 

“suprimindo as chacotas, o baile das .espadas, a folia 
dos moleiros, por entre as visagens dos diabos sarapin¬ 
tados, e os uivos e bramidos das feras de papelão". 

Segundo Sena Freitas (154), o monarca fez desaparecer as 
dansas e figuras, conservando destas somente a menino que re¬ 
presentava São João Batista, levando ao colo um annho muito en¬ 
feitado. Com o que restou, porém, mandou que fòsse imprimido 
ao ato a mór pompa e grandeza. Não deveria ser somenos o 


(1 c3) — J. Gaio, 1932, pp. 0U-J02- 
(154) — 0- e v. cits-, p. 392. 



— 475 — 


ficara, pois, segundo Pinheiro Chagas, na HISTÓRIA DE 
PORTUGAL, a procissão do ano de 1719 custou ao erário real 
a bagatela de duzentos contos de réis, Difidl é crêr-se. Imagi- 
nc-sc quão rico e extenso deveria ter sido o préstito. 

Veja-se, por fim, o seguinte trecho do trabalho do ilustre 
etnólogo e historiógrafo português Alberto Vieira Braga, inti¬ 
tulado O CULTO DE SAO GONÇALO NA BAHIA (NO 
TAS SUBSIDIARIAS), inserto na REVISTA DE GUI¬ 
MARÃES, Portugal (155): 

“As dansas e as festadas, votos e penhores de 
graça conferidas aos Santos, de que se usou até o século 
passado, eram como as antigas folias, como os bailes 
e como os grupos grilhentos de em mascarados, que 
acompanhavam em vozearia e em faina de saracoteio, 
as mais importantes procissões das épocas mais distan¬ 
tes, e repreentavam uma evolução histórica, coada atra¬ 
vés dos cultos romanos, no exemplo de quando os sa¬ 
cerdotes iam de folgança e de tocata até junto de alguns 
dos seus deuses, j)ara o sacrifício dos animais domés¬ 
ticos, abatidos em sua honra, e servidos ao fim em re¬ 
pasto fraternal numa função de cerimónia respeitosa”. 

Também em Espanha usavam-se dansas e figuras ridículas 
nas procissões. Assim como em outros países católicos. Algumas 
ainda subsistem algures, segundo se verá da última parte desta 
monografia. 

O implexa conjunto desta manifestação externa do culto 
católico, de Corpus em outrora, — vinha a ser, aliás, inteligente 
* icástica dramatização do triunfo da religião de Cristo sôbro a 
Iri mosaica q o paganismo. Com a sucessão dos tempos, porque 
fada época se agita orientada por diferente concepção das coisas, 
* ,s gerações fôram reprovando a sua apresentação, e capitulan¬ 
do-a de grotesca. Até que ficou reduzida á simplicidade de hoje, 
a qual com tudo não falta imponência. 


(155) — Vol. XI, ns. 5-6, p. 76. 
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Ainda cm 1859, o ARQUIVO PITORESCO, de Lulión, 
clamava veementemente contra a encenação teatral da procissão, 
já em franca decadência, caricaturando, pois, o ridículo, o que 
importava em requinta-lo. 

Mesmo hoje em dia. nalgumas localidades de Portugal, con¬ 
servam-se reminiscências, nesta procissão, das extravagâncias 
de antanho. Assim é que, n’A VOZ DE LISBOA, edição de 9 
de junho de 1933, encontra-se uma correspondência de Monção, 
dando conta dos festejos ali preparados para solenização do dia 
de Corpo de Deus. Reproduzo, as seguir, em resumo, a parte 
inais característica do extenso ç. variado programa: — péla ma¬ 
nhã, diana por duas bandas de música, que percorreriam a vila. 
saindo á rua a Coca, figura de animal monstruoso, como a Tc 
rasca das procissões do sul de França. Missa solene a grande 
instrumental. Concerto ao ar livre, por uma banda de música 
vinda de Galiza. Outro pélas duas bandas locais. “Cortejo com 
São Jorge a cavalo, precedido pêlo tradicional carro das ervas, 
apinhado de rapazes cantando o Viva, olé..., a corpolento boi 
bento, a Coca, e uma das bandas de música”. Quinze minutos de¬ 
pois sairia á rua a procissão, na qual figuraria o andor de São 
Crístovam, seguindo atraz do Santíssimo os mordomos da festa, 
e a corporação dos Bombeiros Voluntários da vila, Depois de 
recolhido o préstito, haveria o grande combate entre a Coca e 
São Jorge, passatempo cómico, que, segundo o correspondente, 
seria de “tres assobios”. 

Aqui no Brasil, não possuiu jamais esta procissão aquela 
acentuada teatralidade de que se indutava na metrópole. Entre¬ 
tanto na Bahia, e no Rio, esta, até meados do século XIX, reves¬ 
tia-se de extraordinário brilhantismo, com alguma coisa, pouca, 
embora, da esdruxulidade das do reino. Da procissão carioca vem 
a pintura nas FESTAS E TRADIÇÕES POPULARES DO 
BRASIL, de Melo Moraes Filho (116). O que havia de mais 


(156) — Segundo Henderson, om A hintory of Brmil, — 
diz-nos Pedro Caltnon (Espirito da Sociedade Colonial, S. Paul». 
1935, p. 106), — u sÒ nn procissão de Corpus Cristl as mulheres 
safam á rua, do Rio de Janeiro”. 
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curioso na présitto era a imagem de São Jorge, a cavalo, com o 
seu escudeiro, e o "homem-de-ferro”. Dava realce á* solenidade 
a presença do imperador, carregando o pálio com os grandes da 
còrtc, cavalheiros das ordens militares e vereadores, além de todo 
o clero, ordens terceiras c irmandades, inclusive a da Misericórdia, 
com o seu sugestivo painel e o seu maceiro, c, por fim, a tropa 
da guarnição em peso, 

A do Recife era muito mais aparatosa que á da Bahia. 

Falando na sessão magna do Instituto Histórico, comemo¬ 
rativa do segundo centenário do Ateijadinlio, asseverou Basílio 
de Magalhães ser da autoria do genial artista a imagem de São 
Jorge que figurava na procissão de Corpus em Ouro Preto, — 
simplesmente suntuosa, no tempo dos capitães-generais, péla des¬ 
lumbrante riqueza do cortejo, no qual se exibiam gemas e ouro 
vni pasmosa quantidade, — reproduzindo seu rosto as feições 
dum magnata da nobreza local, com o qual se inimizára. E, êste 
c que o motiva do presente excurso, o orador disse mais isto: o 
simulacro do mártir de Capadócia “sempre pertenceu á munici¬ 
palidade, que não a confrarias religiosas”. 

Pois aqui na Bahia deu-se o contrário, A imagem que fi¬ 
gurava na procissão desta capital pertencia á Irmandade da Santa 
Misericórdia. Alcancei-a, no princípio deste século, depositada 
num dos cómodos anexos á sacristia da capela. Sendo provedor 
da instituição, o Dr. Felipe Daltro de Castro, em 1913 ou 1914, 
entendeu muito acertadamente, porém em má hora, dé doa-la ao 
Instituto Geográfico e Histórico, instalado ao tempo no Ter¬ 
reiro. Com o nunca assás deplorado incêndio do edifício, con¬ 
sumiu-se a preciosa peça. 

Uma tradição desta cidade assevera que, no passado, ia atu¬ 
almente a imagem em procissão á Casa da Moeda receber o sôldo 
que .i coróa lhe pagava. 

No INVENTARIO DE DOCUMENTOS RELATIVOS 
AO BRASIL EXISTENTES NO ARCHIVO DE MARI¬ 
NHA E ULTRAMAR, organizado por Eduardo de Castro e 
Almeida, impresso no Ri 0 dq Janeiro, li que em 1766, de acürdo 
com a Provisão de 14 dc novembro de 1715, a Fazenda Real fa* 
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ria oferta á Irmandade do Saníssimo Sacramenta da Sé da quan¬ 
tia. de 24$QGO anuais, pagos pêlo próvedor da Moeda, destinados 
ás despesas com a procissão de Corpus, quantia essa que, segundo 
a letra da Provisão de 7 de junho de 1577, devia ser empre¬ 
gada exclusivamente nas cerimónias do culto divino, c nãü rn; 
superfetações pagãs do cortejo. 

As antigas constituições do arcebispado consagravam duii 
títulos com oito parágrafos á procissão em apreço. Das dctcr- 
- minações estatuídas merecem citadas as seguintes: a)’ a todos 
os clérigos, de ordens maiores ou menores, ou beneficiados, que 
tomassem parte no cortejo era recomendado que se apresen¬ 
tassem “com vestido clerical decente, e cora sobrepelizes lavada*, 
coroas e barbas feitas”; b)! mandava-se aos fiéis, moradores «<> 
trajeto da procissão que tivessem limpos os logradouros público;, 
e ornados com ramos e flores, e as janelas e paredes das suas 
casas “consertadas e armadas com sedas, panos, alcatifas, tape¬ 
çarias, quadros, imagens de santos, e outras pinturas honestas", 
quanto lhes fòsse possível; c) e prescreviam “que nenhum ho¬ 
mem (não tendo legitima causa) em quanto a procissão passar 
pelas ruas, esteja ás janelas, ou sentado em cadeiras de espaldas 
com a cabeça coberta, e tanto que avistarem o Senhor se porão 
de joelhos sob pena de excomunhão maior”. 

A mais remota noticia que ha da procissão de Corpo <!c 
Deus, na Bahia, depois daquela carta de Nóbrega. é o testemunho 
de Froger, cronista dos sucessos da viagem de uma esquadra 
francesa que, sob o comando de De Gcnnes, aqui aportou em 
1696. Afonso d\Escragno)Ie Taunay traduziu a citada relação dc 
viagem. Assistiram os francêzes o desfilar do préstito, ficando 
pasmos do seu aspeto : 

“uma quantidade prodigiosa dc entees, relicários, «’ 1- 
dores, paramentos ricos, muita tropa formada, westèrcs, 
confrarias e congregações. Causou-lhes, porém, péssima 
impressão os bandos mascarados, músieds e dansarhos 
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que cem as posturas lúbricas perturbavam inteiramente 
ordem da santa cerimónia” (157). 

Tenho para mim que os relicários notados por Froger eram 
simplesmente, as lanternas carregadas pêlo luciferários. 

Outro testemunho ocular dc grande valia é o do inglês 
Tomás Lindley, que viu a solenidade em 1803, e cujas impressões 
encontram-se traduzidas NA BAHIA DE DOM JOAO VI, de 
Afonso d’E. Taunay, obra editada nesta capita), em 1928, * 

*'A procissão de Corpus Christi, acompanhada 
pêlo governador, Cantara, desembargadores, irnvin- 
dades, clero regular e monástico e membros da Inquisi¬ 
ção, com estandarte, causou má impressão a Lindley”, 

pois 

“achou ridícula a cavalgada de S. Jorge, que movia o 
seu penacho majestosamente. Ainda parecia mais ridí¬ 
cula pélo confronto do cavalheiro e dos pagens, ambos 
a cavalo, o que precedia e o que o seguia. Faltava ape¬ 
nas q dragão para completar esta cavalgado hudibrás- 
tica■* (158). 

Com certeza, aqueles membros da Inquisição, com éstan- 
darte, eram os irmãos da Misericórdia, conduzindo o seu painel, 
£ de extra thar que Lindley, inglês, achasse aquela procissão ri 
dicula. Ainda hoje, etn sua terra, vêeni-se em certas ocasiões 
solenes desfilar préstitos encenados Com figurinos e quadros de 
tras já mui recuadas. 

Nos tempos coloniais, aqui, como ‘em todas as cidades e vilas 
dos domínios lusitanos, a esta, como ás demais “procissões d’el- 
rei < compareciam obrigatoriamente todos os oficiais dos di¬ 
versos ofícios, com os seus juizes c bandeiras, topando-se na ex- 


(157) — A*<x Bahia colonial^ Tomo 00 da rtet>. do írut. Bit- 
i). 290. 

(158) — O, Ó., p. 40- 



tinta Revista do Archivo Municipal, desta cidade, referências a 
tal assunto, què era de competência das edilidades. 

Quatro episódios da cró::ica bahtaria ligados a esta procissão 
encontram-se naa linhas infra. Vejamos este, ocorrido em 16-W, 
narrado por Accioli, nas suas MEMÓRIAS HISTÓRICAS: 

“Por êsse tempo, era bispo da Bahia o brutamon¬ 
tes Dom Pedro da Silva. Não andavam de bom re¬ 
cado, ao que parece, as suas relações com o governa- 
dor’” . # 

que era Antônio Teles da Silva, um dos heróes do 1de dezem¬ 
bro de 1640, 

“e com ò Senado da Câmara pois, antes da hora mar¬ 
cada fcs êle sair da Sé, sem nenhum concurso de povo, 
a procissão. O governador e a Câmara fòrnm encon¬ 
trar o corteja já na rua Direita, mas o bispo clcu-lhe 
tanta pressa, no intuito talvez de evitar a incorporação 
dos retardatários, que largou o Senhor das niaas c sa- 
indo-sc do Pálio fóra, largando a citstódia ao chantre, 
conu admiração dc todo o poi’o c tia presença dcl i\ pe¬ 
gou em um vereador do ano passado, e o empurrou com 
o braço em altas vozes ; que sc fàssc com o guião da Câ¬ 
mara que levava para deanle, com pena dc excomunhão 
maior, c ó fez ir assim . intimidado, para onde tom ns 
bandeiras c inisgnias dos mecânicos, afrontosa e esúin- 
dalosamente 

Aquela rua Direita, supra, é a atual rua Chile. 

Em 1696, no dia de Corpus, que se contaram 13 do mês dc 
junho, faleceu, vítima do mal da bicha, o arcebispo Dom Krei 
João da Madre de Deus. 

Do século seguinte são êstes dois outros fatos. 

Governando a diocesse o arcebispo Dom Joaquim Borges de 
Figueirôa, em 1774, os frades do Carmo requereram dispensa de 
acompanhar a procissão, ao que os obrigara ordem do prelado. 
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Indeferindo este.o pedido, os religiosos intc^puzeram recurso do 
despacho, que foi méuitiíjo. 

No dflQ seguinte, os, vereadores da datda repf.escntanunu 
cl-rei, 

“contia a escandalosa atitude que tomaram os conegos 
c vigários na procissão dc Corpo dc Deus, por se não 
contentarem, .com- as tochas de libra, que a Câmara lhes 
mandava destribuir”, exigindo tochas de três libras, de 
acordo com a praxe até cqtãQ em uso. (159). 

Ai está um traste a que se ligava paquejes tenjpps grande 
importância, Não fõram duas, nem três, as .questões susqtadas 
aqui, nas éras d’el-rci, por causa de tais velps de cêra que to¬ 
cavam aos clérigos, quando tomavam parte nas cepmónias rdv 
çiosas custeadas pêlo erário públiço. Também em Qiçjioeixa 
houve desaguisoilos pelo predito motivo. Em 1757, a Cama» 
dessa vila mandou uma representação a el-rei Dom Jqsé pefÜP- 
do-lhe que obrigasse as irmandades c o clero da localidade acom¬ 
panharem as .procissões, em vista dc a isso se negarem, alegando 
que recebiam velas de meia Sibra. em vez de libra. 

As ruas da freguesia da Sé. de ordinário verdadeiros ester- 
quilinios, eram cuidadosamente limpas pêlos moradores, á inti¬ 
mação da municipalidade, para o desfilar da procissão. Depois, 
aonliadas as liberdades individuais, não poude mais o govêmo 
da cidade fazer semelhante imposição, efetuando êle próprio o 
serviço. Ora, nós liem sabemos quanto a administração muni¬ 
cipal. até ha bem pouco tempo, se descurava dos seus deveres un 
ti*ante ao asseio da cidade. De sorte que, Isentoa os paroquianos 
da obrigação de proceder á limpeza das testadas das respectivas 
rasas, e não curando a edilidade da tarefa, no dia da solenidade 
estavam os logradouros públicos imundíssimos, c por êles, assim 
inesnin, transitava o Santíssimo Sacramento. 

(159) — Josi* Wnnderloy do Araújo Pinho, Costume moruis- 
,,r '« lí/i fínhin, na He »». //// fnst. Geoqr. c ffist. tfn fíohin, n. -J0. np. 
ÜI-I7Ç. 
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Justamente revoltado com semclliantc estado de coisas, o ar¬ 
cebispo Dom Romualdo António de Seixas oficiou á Cãninrn 
Municipal, em data de 4 de junho de 1849, ás vésperas da pro¬ 
cissão, dizendo que esperava não ter de lamentar àquele ano 

"o desagradavel contraste, que oferece a magnificência 
dum ato, em que se resumem todas as grandezas <h 
terra, com o aspeto das mas imundas, por onde deve 
passar o Rei dos Rêís no Sacramento inefável do Seu 
amôr para com os homens’* (160). 

A Câmara, nem maudava capinar c varrer as ruas, nem com¬ 
parecia á solenidade, a partir de concorrer com as respectivas des- 
pésas, por fòrça da determinação contida na I<ei Provincial n. 20. 
de 10 de junho dc 1835. cm virtude dc ser a isso obrigada pêh 
legislação dos tempos coloniais, desde temidos mui afastados, c 
conservada pèlolmpério. Então, continuou o arcebispo no seu 
citado ofício: 


“Não é menos triste que. por toda a parte, sc hon¬ 
ram de pegar nas varas do Pálío os mais distimo-» ci¬ 
dadãos, e na capital do Império o próprio monarca o 
sua corte, na Bahia como que sí menospreza esta in¬ 
signe honra, sendo forçoso recorrer-sc aos clérigos para 
suprir esta falta”. 

Em 1850, segundo se lê n’0 NOTICIADOR CATH*'»' 
UCO, compareceram á procissão o presidente da Província, o 
general das armas, o chefe dc policia, e outras autoridades, c 
pessoas gradas, — menos os vereadores da Câmara Municipal. — 
todas as agremiações pias, apresentando-se a Ordem Terceira d( 
São Domingos com tão avultado número de irmãos, que dv.pcr- 
tou a atenção da publico, o Colégio de São Joaquim, clero se¬ 
cular e regular, seminário, e a prelado diocesano, A catedral 
estava bem omada. Formou a tropa da guarnição que, s ‘guiulQ 


(100) — Em O NQTtClADOn Calholico, on. II, n. 
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cm dc praxe, recolhido o préstito, deu as descargas du orde¬ 
nança. 

tfol chuvoso c dia 16 de Junho de 1851, festa dc Corpo 
Je Deus, pêlo que dcixaran) dc se apresentar as corporações 
ijuu habituamlcntc tomavam parte na procissão. Outrora, disse 
n NOTICIA DOR CATHÓLICO, anunciando o caso, saia o cor¬ 
tejo á rua com o 

“maior explcmlor: as janelas cobriam-se dc ricas 
e variadas colchas, as ruas juncavam-se de flores e 
íólhas. Compareciam os primeiros funcionários pú¬ 
blicos, os condecorados, etc. Hoje as ruas jazem no 
mais indecente estado, apenas de uma ou outra janela 
ornada alguns curiosos observam. O comércio con¬ 
serva-se aberto'. 

E por ai além ia a gazeta, frizando o contraste entre as 
duas épocas. Não obstante o máu tempo estiveram incorpora¬ 
dos ao préstito as três mais altas auttoridades da Província, e a 
irupa. Soldado, naquele tempo, tinba por orgulho não se te¬ 
mer dc chuva. 

No ano segui.ne, conforme, ainda, a fòllia citada, aparece¬ 
ram enfim três vereadores, que trouxeram o pálio até á port-i 
da igreja, entregando-o aí aos terceiros franciscanos. Teve 
pouco brilho a solenidade. Faltaram muitas confrarias, e as 
<|üe se apresentaram fizeram-no com insignificante número de 

membros. Até o clero regular escasseou. 

Vou-mc socoxrei mais uma vez d‘0 NOTICIADOR, edi¬ 
ção de 24 de Junho dc .1854, para resumir a noticia da procis- 

aquele ano, realizada ““com possível decência", presentes 
'[iiasi todos os sodalicios religiosos. Sustentaram o pálio as 
niaís altas autoridades, á frente delas o delegado imperial, que 
•'ra á sazão o dr. Álvaro Tibério de Moncorvo e Lima, vice- 
Prcsidente em exercício, o que levou o jornal a dizer: 

“honra ao excelentíssimo Sr. Presidente, e mais 



senhores, que assim compreendem a grandeza e impor¬ 
tância dessas funções religiosas, e particularmente dessa 
^scCenidade, que, como cm todo o orbe católico, anti- 
gamente‘na 33abia era assim considerada pélas pessoa, 
■mais gradas”. 

Pedia a seguir á Câmara Municipal que, s^guudo cm ni¬ 
tros tempos fazia, desse de futuro as suas ordens para o assein 
e -limpeza das ruas por onde costumava desfilar a procissão, 
que naquele ano se -encontravam na maior indecência, a ponto 
de ser diíioil vencê-las o-cortejo. >Imaginc-se que Bujeira.. 

No ano de 1865 já não saía a imagem dc São Jorge mais 
o seu pagem e o seu alferes, — o popular “ihojnem de íerr>” 
— caUiagando alimáxias de crinas e caudas ‘'.entretecidas <k 
fitas, penachos, e cobertas de guakitapas de .veludo”, condu¬ 
zidos á dextra por palafreneiros vistosamente trajados. Pa- 
qnele ano ate -1874, mais ou menos, formaram todos os bna- 
lhões da -guarda-nacional da cidade e seu termo, para dir ;i 
guarda de'•ho^ra. A orquestra que tocava no còro da catedral 
por esses anos, — praxe antiga, observada até além do fim da 
monarquia, — envergava casaca. E com a mesma peça de veí 
tuário,apce8ftntavam-?3e ma solenidade as autoridades e pitos f ur- 
donários civis, e, enfim,-todas as pessoas de representação. 

Encontra-iâe mo RESUMO CHRQNOGÓGICO, á a . Amv 
eal,-efeméride relativa: a 16 dc Junho (1880), uma notícia deso 
procissão. O-que de mais interessante mela ie topa é.o segnime: 

"Devem aoompanfia-^a os Vereadores com seus 
uniformes e com o Estandarte da Cá ma ca”. 

que 4quando jigurava .no cortejo, a i/uagem de São 
Jorge 4a 'rcom-gwtde séquito e hpeo”. 

Ror achar-se em Qbras a catedral, saiu a procissão da igrej-t 
de-Sãçi JteJro dqs. Qérigoa, em 1889. Sete a:<os depois, revei- 
tiu-se de ^raprdinário brilhamiemo, sendo . assás . estirado o 
préstito, do qual faziam parte corpos do exército e da polícia. 
-$»ho ajuda «notída que valha, a pena, referente ao ato, ro jk- 



núhimo ano do século transacto: foi vincada a sua Jolemdsdc, 
comparecendo as mais altas figuras da administração do- Esta¬ 
do, autoridades militares» muito povo» c luzida brigada da força 
pública. i 

Aqui ha uns poucos anos atraz, era esta a pauta do cortejo. 
Determinadas irma::dadcs. Ordens terceiras, dispostas confor¬ 
me a sua antiguidade, a partir da mais moderna: Rosário da 
Baixa dos Sapateiros, Boqueirão, Trindade, São Domingos (co¬ 
meçou a tomar parte na procissão em 1830), Carmo (desde 
1876) e São Francisco. Irmandades do Santíssimo Sacramen¬ 
to. seguidas dos respectivos párocos, de pluvial, cada qual com 
esta peça mais rica. e sua sobrepeliz mais finalmente bordada. 
Os dois seminários. Clero regular e secular. Cabido. Se¬ 
guindo o pálio via-se a bandeira da cidade, conduzida pêlo presi¬ 
dente da Câmara Municipal. Guarda dç honra. 

Otimamente tem demimiido muito c muito a imponênciat d.i 
procissão. As ordens terceiras apresentam-se com efetivo mm- 
guadissimo. Uma ou outra .'rmaiidade, Duas ou três autori¬ 
dades fazem-se rtprcse.:tar por seus secretários, ou ajudantes 
de ordens. A bandeira dn cidade c a guarda de honra desapa¬ 
receram. A concurrcncia é peqnena. 

O giro do préstito é o mesmo de muitos anos passados: vai 
até o fim da rua Chile, dobra para a da Ajuda, saindo na Praça 
lê la da Assemldca. voltando ao Terreiro pélas ruas do Liceu, 
Paçn do Saldanha e do Bispo, e Cruzeiro de São Francisco- 

NOSSA SENHORA DO CARMO 

Na manhã histórica de l.° de maio de 1625 o exército his¬ 
pano-lusitano, ao qual se agregavam um tèrço de napolitanos, e 
w aguerridas companhias coloniais levantadas na Bahia, em 
Pernambuco e no Rio de Janeiro, encontrava-se vitorioso em lõmo 
da cidade do Salvador, enjas partas lhe haviam sido iranqius 
])èlo invasor holandês. Das do Carmor ocupadas dcáde a 
véspera pêlos sitiantes, desfilaram então até á -casa do govéruo, 
praça de Palácio, á frente dc respeitável corpo de tropa, o 



mestre-de-campo general Dom Pedro Rodriguez de Santcsteba», 
marquês de Cropani; seu tenente, o sargento-maior Diego Ro¬ 
driguez, conselheiro de sua majestade católica, nas Flandres; o 
mestre-de-campo general do terço da armada de Castela, Dom 
João de Orellana, cavalheiro de Calatrava; o governador e wr- 
gento-maior GÍova.mi Vincenzo di Sanfelice. conde de Bagroii, 
e outros oficiais de menor graduação. 

Somente ao anoitecer foi que fez sua entrada ua cidade o 
marquês de Vila Nueva dc Valdueça, general em chefe da feliz 
cmprèsa, que ficou na história com a denominação de Jornada 
dos Vdssalás, e foi a mais brilhante e armorejada expedição mie 
já atravessou o Atlântico. 

Emquanto tal se passava, mais dc mil e novecentos mer¬ 
cenários flamengos, valões, inglèses, escossêscs, irlandeses, frau- 
cèses, polacos e tudêscos, assoidadados pêla casa dc Orange para 
a frustrânea aventura, agrupavam-se no litoral da cidade baixa, 
aguardando transporte para as naves que os reconduziriam á liu- 
ropa. 

Achavam-se ali, Immilhados pêla derrota, os remanescente* 
do garrido exército, que, um ano antes, sc havia senhoreado fa¬ 
cilmente da cidade. E agora, mussitando pragas e blasfêmias 
nos seus desencontrados idiomas, eram alvo dos sarcasmos e in¬ 
sultos da soldadesca vencedora, e da plebe, encorajada pêla pre¬ 
sença daquela. 

Mas não tardaria esta em reconhecer que menos sofrera 
Jos inimigos que dos amigos, tão desbragado o saque a que se 
entregaram os expedicionários de Dom' Fradique de Tule lo, 
despojando os moradores do que os aventureiros do príncipe de 
Orange lhes haviam deixado. 

Em ação de graças pêlo triunfo das armas cotólicas, na dia 
5 celebrou-se missa solene na igreja cia Sé, pregando o capelão 
do general em chefe da expedição, trade dominicano de muitas 
letras. Querendo festejar também o íortunoso evento, — P 2 ™ 
o qúal haviam coneorrido assás, o pondo o seu cenóbio á dispo* 
sição de Dom Fradique, que ali instalou o seu quartel-general 
e onde se assinou a ata da rendição da praça, — agradecendo 
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á sua Padrdcira c Mãi o favor dispensado á Bahia, libertam* 
do-n da sacrílega presença do herege invasor, os padres de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo promoveram-lhe posposa festa, 
conduzindo depois sua imagem em concorridíssima procissão 
pelas ruas centrais da cidade, entre as mais expressivas demons¬ 
trações de fé, e de reconhecimento patenteadas da parte dos mo¬ 
radores, segundo consta de documento outrora existente no ar¬ 
quivo do tricentenário convento. 

Foi essa a origem da procissão de Nossa Senhora do Carmo? 

Se a devota solenidade rcj>etiu-sc nos anos seguintes, já 
teria sido esquecida em 1707, pois neste ano, quando o sínodo 
diocesano aqui reunido aceitou as constituições formuladas pêlo 
arcchispo Dom Sebastião Monteiro da Vide, entre as procissões 
que então se faziam regularmente nesta capital não se achjt 
apontada a de que se trata. 

Ora. em 1889, um jornal católico bahiano, dirigido por 
culto sacerdote, lamentando o fato de não haverem sido feitas 
àquele ano a festa c a procissão de Nossa Senhora do Carmo, 
cm: virtude de achar-sc a igreja cm ruiuas, afirmou que tal acon¬ 
tecia depois de muito mais de duzentos anos de inwiterrompida 
prática. 

Era um dos grandes acontecimentos da Bahia antiga a festa 
de Nossa Senhora do Carmo, celebrada no seu conveito. Os 
trailcs. nos bons tempos em que o património da Ordem era vul¬ 
toso, não mediam despesas para imprimir-llic o maior esplen¬ 
dor possivel. tanto nas exterioridades profanas, então usadas 
cm tais funções, como nas solenidades do culto interno, as quais 
atraíam á nave do majestoso templo e ao seu rocio numerosa 
massa dc fiéis. 

No ano dc 1928, após um interregno dc quarenta anos, os 
religiosos restabeleceram a festa, sem qualquer manifestação das 
portas da igreja para fóra, exceto a procissão, fazendo o pos¬ 
sível, porém, por efcttw-la com o brilhantismo litúrgico dan¬ 
inho, não obstante o atual estado de pobreza do sodalício, tão 
npulc nto em dias idos. 

A procissão desataviou-se da pompa de outrqra, e pni ve/ 



de dirigir-se até o Terreiro vai ao largo de Santo Antonio Alem 
da Carma pélas ruas dos Marcha nes e dos Adobes, voltando 
péla rua. Diteitade Santo António; passa por deíronte do con- 
ventov segue péla rua do Passo, e sobe a ladeira d d Carmo. l*i- 
goram no préstiu> os andores do Senhor Deus Mcuino, Corado 
de Jeaus, Santa, Teresjpha do Menino de Jesus, São José; e da 
festejada*. 

Èm 1934, durante o trajeto da procissão desabou forte 
aguaceiro, dispersandora. Nessa oportunidade, as senhoras que 
conduziam o andor de São. José sc desconcertaram, e a imagem 
foi, ao chão- No ano seguinte teve a procissão a maior afluên¬ 
cia c o maior brilhantismo desta nova fase. 

Não possuo mais noticias de como se realizava no passado 
êdte ato religioso dos frades do Carmo, além das que se referem 
á ida do corteja até o Terreiro, e do grande acompanhamento 
de ppvo qne tinha. 

Existiu outra procissão de Nossa Senhora do Carmo, levada 
a efeito, pela. Ordem Terceira. O “compromisso” de 1696 não 
se refere a ela absolutamente. Mas a reforma de' 1864 proscre¬ 
veu.-^ na r . primeira dominga depois de 16 de julho, festa da Se¬ 
nhora sob aquela invocação, de sorte que não poderia coincidir 
conj a procissão dps frades. Entretanto colhi da tradição oral 
que o ãto era feito, conjuntamente pêCos religiosos e pêlos ter¬ 
ceiros. Deixando os primeiros de concorrer para a efetivação 
da. solenidade, os segundos abstiveram-se igualmaite de efetu-ia. 
Seu itinerário era o mesmo da procissão dos frades, saindo 
apèfias o andor de Nossa Senhora”. 

Aquele dispositivo, supra, do “compromisso” de 1864 foi 
mantido nas reformas de 1869 c dc lgl2. Nesta época, porém, 
a solenidade só existia, dc ha muito, no papel. 

NQ$SA SÍMHORA DA. BÔA MQJlTf 

A festa da Assunção da Santíssima Virgem, — vulgarmcnte 
denominada de Nossa Seihora da Bôa Morte, ou simpJesnieni- 
(Ip, Morfei ç çelebrada péla Igrça 15 t|c~ agosto, coms v 



! morando a sua elevação aos céus em corpo e alma. Veio do 
Oriente. Adotada logo pêlo Ocidente, já existia cm Roma no 
século VII, tendo ali as denominações de Dormitio, c de Pau- 
ítf/ip. Duzentos anos depois achava-se difundida por todo o orbe 
católico, sendo uma das maiores do calendário. 

Pondo de parte as festividades que celebram os principais 
mistérios dc Jesus Cristo, diz o ANO CH RI STAO, do padru 
Croisct, a que mais nos interessa, a mais célebre é esta, cujo 
rito vai quasi a par das da Epifania e da Páscoa, tendo vigúi* 
c oiiavário. 

Em tempos afastados, festejava-sc brilhantemente êste dia 
nalguns templos da cidade com a "Procissão do Enterro da Se¬ 
nhora", ou “Procissão de Nossa Senhora da Bóa Moret", ao 
entardecer da véspera, 14. que no Portugal antigo era consa* 
grado a Nossa Senhora d’Agosto, invocação desconhecida no 
Brasil, Fazia -se aquda procissão na Saúde, em São Domingos, 
tm São Francisco, em SanfAna, na Palma, ro Carmo, urjá 
Perdões, na Santíssima Tridade. e em outras igrejas, celebran¬ 
do-se a festa t:o dia seguinte. 

No convento do Carmo c no recolhimento dos Perdões a 
procissão era interna, percorrendo ape ias os respectivos claus- 

UuS. 


A de Sâo Domingos, que tem carater penitnecial, ve .‘.eidos 
niaís dc quaro ita anos de esquecimento, restaurou-se em 1933 
t'»m muita devoção c apreciável concurso de fiéis. Carregado o 
^juífe da Senhora por mocinhas vestidas de branco, acompa¬ 
nhando-o os terceiros, revestidos dos seus hábitos, além de mui- 
'o$ devotos e devotas, todos empunha ido brancõcs, moveu-se o 
Préstito ás dezoito horas, dando a volta pêlo Cruzeiro de São 
Francisco, ruas do Maciel de Baixo e da Laranjeiras. Agora 
8 lra pelas da Oração e do Bispo, tomando pêlo Cruzeiro. Fju 
, 9 38. por ameaçar chuva, limitou-se a dar a volta ao Terreiro. 
ào os fieis canta:do o terço, e hinos sacros. Dá-se a bençarn 
Santíssimo ao recolher, ficando a veneranda imagem ex* 
á adoração pública até mais tarde. A da Trindade passou 
a «r feita atualmente r.o dia 15, antes da missa solene, dando 
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a volta á nave, e em 1935 fez curto giro péla rua. Finalmento, 
a dos Perdões desapareceu ha passante de setenta anos. 

Faziam-se duas dessas procissões no dia 15, nntigaincntc: 
a do convento do Desterro, que, está claro, girava somente no 
cjustro, tendo a missa da festa acentuada pompa; e a do Pilar, de 
mui reduzido girò. Ambas péla manhã, antes da festa. 

Na extinta capelinha de Santa Bárbara celebrava-se a festa 
sem procissão. O mesmo se dá no Bomfim. Nesta igreja trans¬ 
fere-se a solenidade para a primeira dominga depois do dia 13, 
quando tal data não coincide com aquele dia da semana. 

A mais concorrida, de mais extenso percurso e mais apa- 
ralosa apreso itação das procissões em estudo, que já se fizeram 
na Bahia, veio ser a da capela da Barroquinha, promovida por 
uma "devoção*’ composta de irmãos e irnins do Senhor dos Mar¬ 
tírios, sodalício a que perte :ce a temjío. Esta "devoção” já 
existia em 1851. 

Recolhido o préstito, ficara o esquife da Senhora deposi¬ 
tado no carpo da igreja, aberta a noite inteira. Semelhante vi¬ 
gília, que atraia avultadissimo número de devotos, redundava 
numa satúmal idêntica á da igreja da Sé, na véspera da procis¬ 
são do Se ihor dos Passos. 

Do livro de resoluções da Irmandade do Senhor dos Mar¬ 
tírios consta enérgica reclamação dirigida ao respectivo presi¬ 
dente pêlo vjgárkl da paroquia de São Pedro, de que é filial a 
capela da Barroquinha, padre dez. dr. Raimundo José de 
Matos, co/.tra "os excessos jxtr demais deploráveis” a que se en¬ 
tregavam as mulheres da citada "devoção”, naquela vigília. i T oi 
registada a admonitória da pároco em 6 de dezembro de 1865. 

Bôa parte das festas de igreja celebradas antigamente nesta 
capital, talvez mesmo sua maioria; era promovida péla gente 
humilde, negros e mulatos, livres ou escravos, artífices, • jorna¬ 
leiros, e o mais. A vida era simples e facil, sem as exigência* 
e as tentações mundanas da atualidade. Mais acentuada a sepa¬ 
ração dos estratos sociais, trabalhava o pobre o ano inteiro, dor* 
mindo cedo, passando as horas de ócio cm casa, enfiado no 
seu chambre de chitão ramalhudo, ou em inócuas palestras em 
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jwntos habituais, e amealhando os vintcns economizados paia as 
festas da sua irmandade, confraria ou devoção. No dia da sole¬ 
nidade era aquilo que se via. Um luxo de espantar. Uma pro¬ 
digalidade de gastos, na festa interna como na externa, com or¬ 
questra numerosa, pregadores de faina, custosa decoração c ilu¬ 
minação do templo e do adro, foguetes, bombas .traçaria, fo¬ 
gueiras, balões, música no palanque, e fogo de artifício. Além 
da mesa principesca, posta no consistório, onde irmãos e convi¬ 
dados se atafulhavani de quitutes, regados com o velho, doce 
e bom vinho Figueira, e de licores de fabricação caseira, 

Os tempos agora são outros. Rege:do-se as classes pobres 
pêlo “tão bom como tão bom", tçm mais em que gastar dinheiro, 
imitando a gente rica, ou que vence aJtos salários. E lá sc vãq o$ 
seus escassos cobres em meias e calçados finos, sedas, casimiras, 
perfumes, sombrinhas, adornos, cinema, automóvel partidas es¬ 
portivas. Reserva-se para a irmandade, apenas, o que excede 
do apertado orçamento doméstico. Ou então o indivíduo só 
sc ?/ista em uma irmandade para ter direito ao funeral ou ,i 
qualquer outro benefício, limitando-se, pois, ao pagamento dl 
sua joia, e das quotas de beneficência. As listas para as festas 
da agremiação recolhem ordinariamente quantias mmgoadas, e 
o encarregado de arrecada-las ouve de comum desaforos e mo¬ 
tejos, acompanhando a recusa dc aposição da assinatura no papel. 

Até ha bem pouco tempo, relativamc :te, ainda existia a vi¬ 
gília de Nossa Senhora da Bòa Morte, na Barroquinha. Desde 
muito tempo, porém, expungida dos escandálos que irritavam o 
vigário desembargador Matos. 

Saindo a procissão, as créoulas da “devoção" carregavam 
o esquife da Senhora até o alto da ladeira. Eram, aquelas crca- 
turas, negras do partido-alto, endinheiradas, pimponas, as mais 
moças cheias de dengues e momices. Estonteava a indumen- 
laria custosa que então exibiam, a ournma profusa que traziam, 
lrriziam a tiracolo uma fita larga de sctiin branco, bordada a 
ouro. 

Da entrada do largo do Teatro em deante substituamTiias os 
irmãos do Senhor doâ Martírios. Encabeçavam o cortejo estes, 
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e outras irmandades de homens de côr, seguindo-se em duph 
fila as citadas' creoulas, e mais antigamente africanas tainhcm, 
umas ci icoenta ou sessenta, de tochas acesas. Ia o esquife sob 
o páliò, acompanhado do capelão, de sobrepeliz, c da mesa da ir 
mandade. Não havia música, indo as negras a cantar benditos. 

Largando <la capela, o préstito subia a rua de Baixo «té 
o Cabeça. Enveredava por êste logradouro, desebocando no 
Duarte. Seguia por esta rua, absorvida hoje péla atüal avenida 
Sete de Setembro, indo ate as Mercês. Retrocedc.ido, voltava 
pélas ruas de São Raimundo, Direita e do Portão da Piedade. 
Quando descia a ladeira de São Bento encontra va-se habitual¬ 
mente com a procissão de Nossa Senhora das Angústias, que 
subia. Logo no alto da ladeira da Barroquinha as crcoulas re¬ 
tomavam o esquife, que conduziam até a capeia. 

Recolhida a procissão, iniciava-se antigamente o regabofe na 
sala do consistório, ao nivel do córo-iíto, cm derredor da mesa 
pontagrudícamente posta que ali sc encontrava. Daí a pouo, tó- 
tomagos saciados c cabeças esquentadas, manifestava-se a li¬ 
cença. Descia, c extravasava pelos corredores laterais. Invadia 
as sacristias, e irrompia enfim péla nave a diMtro. sem rcspdu 
á bela e veneranda imagem da Senhora, jacente no seu iindo 
féretro, rodeada de círios e de flôrcs, a qual testemunhava asdin 
tão insólitas e reprováveis mostras dc júbilo religioso. 

Era então de ouvir-se, dentro da igreja, uma algazarra de 
mercado, entresachada de risotas, de palavreado e de gestos nada 
pios. No adro vendedeiras mercadejavam doces e comidas- 
Malandros dedilhavam violões e cavaquinhos. Ouviam-sc mo¬ 
dinhas. Sambava-se e batucava-se. Ao som dc berimbáu carn¬ 
eiras ciscavam, dansavam de velho, e davam aús e rasteiras. í.á 
encima, no consistório, a assistência em volta da mêsa ia-se re¬ 
novando ate tarde. 

Dcixou-se de fazer a procissão dc 1930 a 1934. Saiu no 
ano seguinte. Nem dc longe assemelhou-se »á dos tempos |W-'* 
sados. Mínimo o cortejo, c modernizado. Mocinhas de vé;i. 
Crèandnhas vestidas de anjo. Cadê os negros todos prosas, me¬ 
tidos no fraque e no croazê? Cadê os benditos? Cadê a multidão 
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mclanodcrmn, que sc comprimia azougadamcntc em derredor do 
esquife? Desapareceu tudo. Tudo... 

Quando o cortejo se moveu, curto, mesquinho, surumbático, 
despido da menor imponência, na tarde nevoenta, triste c fria, 
mal a meu grado senti-me acicatcado péla lembrança das pro¬ 
cissões que na meninice ali vira, e, tomado de funda melancolia, 
apressei-mc em me afastar... 

Agora, mortos Bibiano Cupim e Ai minha, baluartes da "dc- 
voçãq dc Nossa Senhora da Bòa Morte, da capela da Barroqui- 
nha, esta procissão está positivamente morta. 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DAS PORTAS DO 
CARMO 

Diz o jesuita Francisco Sachino. na sua HISTORIA SO 
CIETATIS JESU. publicada em 1649, que ein 1572 alguns pa¬ 
dres da Companhia dcdicarani-.se nesta cidade á evangelização dos 
negros escrvaos. vindos da Costa d’Africa, tendo até construído 
uma capclinlia para lhes ensinar, a palavra de Deus. 

Por sua vez, o jesuita português Fernando Pinto de Macedo, 
r/O BRAZIL RELIGIOSO, fala do padre João Pereira. 

“nascido na Bahia entre os anos de 1609 a 1618, 
ramo da ilustre árvore dos Monizes, reitor do Colégio 
da Companhia na Bahia, o qual despendeu a vida inteira 
consagTada a minorar a triste sorte dos negros, dando- 
lhes a consolação de terem uma igreja e confraria pró¬ 
pria. a cie Nossa Senhora dos Rosário, no coração da 
cidade”. 

Não vá ninguém concluir dai, apressada mente, que se deve 
tralar da igreja do Rosário dc João Pereira. Primeiro, porque 
não estaria r.as condições expressas no final do trecho transcrito. 
Depois, êste santuário teve início em 1768. E o epónimo do pre¬ 
dicado da invocação do templo era um mercador, habitante da 
rua depois chamada Conselheiro Pedro Luiz. Essa do Rosário da 
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Baixa dos Sapateiros, ou das Portas do Carmo, foi construída nos 
fins do século XVII. Historicamente, deve ser o mesmo san¬ 
tuário a que se refeTe o padre Sachino, sem dúvida restaurado, 
oü. melhorado pêlo jesuita João Pereira. Sabe-se que a confra¬ 
ria, hoje Ordem Terceira do Rosário, á qual pertence o templo 
já existe em 1685, composta exdusivamente de negros angolas. 

E r bem antiga a procissão da padroeira do sodaltcio, que 
ainda hoje, com eclipse de um ou outro ano, se faz mui modesta¬ 
mente. Não se referem a ela as constituições do arcebispado, de 
1707, porém que em 1747 já saía desde largos anos vê-se num 
dos livros do tombo da Ordem Terceira de São Domingos. Efc- 
tuava-se fia segunda dominga de outubro. 

No cortejo figuravam habitualmente as imagens de Nossa 
Senhora do Rosário, de São Benedito, de São Domingos e do Se¬ 
nhor Deus Menino. A primeira e a terceira são de grande ta¬ 
manho. A da Se.:hora possue e exibe cm tal ocasião valiosos 
cetro e coroa de ouro, que se diz serem velhos de mais de duzen¬ 
tos anos; um rosário, do mesmo metal, dádiva de rica irmã; colar, 
e arrecadas cravejadas de diamantes, oferecidos péla então prin- 
<xsa. Dona Carlota Joaquina, quando por esta cidade passou, no 
ano ,de 1808. 

A procissão costuma vir ao Terreiro, subindo as Portas <lo 
Carmo, e descendo o Maciel. A de 1917 foi acompanhada por 
um grupo de cento e sessenta e nove creanças, representando as 
contas do Rosário de Nossa Senhora. 

Segundo ficou dito, no século XVIII saía no segundo do¬ 
mingo de Outubro. Pois agora fazem-na por vezes até em de¬ 
zembro. 

Na penúltima década do século passado, entrando por éste, 
tinha a procissão vincado brilho, sendo juiz da irmandade aquele 
mesmo Friandes a que me referi tratando da procissão de São 
Benedito, e um mestre de obras, EJoi de tal. A festa, interna c 
externam ente era também das primeiras da cidade, havendo pro¬ 
fusa ornamentação da rua, barraquinhas, carrussel, música, íog 0 
de j artifício, é o mais, prolongando-se o arraial até segunda- 
íeira* * 
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SÃO PEDRO GONSALVES 

A eapelinha de São Frei Pedro Gonsalves, vulgarmente de¬ 
nominada do Corpo Santo, no bairro comercial, deve ter sido 
construída no século XVÍ. Se os poitos do Recife e do Rio de 
Janeiro já possuíam naquela centúria ermidas dedicadas ao bem- 
aventurado dominicano, que os homens do niar tinham por advo¬ 
gado, apelidando-o também SanfElmo (161), e Corpo Santo, 
j)or que motivo ao mesmo tempo não se teria verificado fundação 
idêntica aqui na Bahia, cujo pôrtõ~"era igual em movimento ao 
primeiro daqueles, e superior ao segundo? (162). 

Jamais a marujacla das náua c caravelas aportadas ao goítão 
de Todos os Santos deixava outrora dc baixar á terra em romaria 
ao pequeno santuário do seu patrono r.a còrte celestial, semprt 
cpic chegava ou que partia. Eram tempos aqueles em que os 
homens do mar albergavam intacto no coração a fé nos poderes 
divinos. 

Póde-se provar com documento inserto num dos livros do 
tombo de São Çento que em 1630 já existia o pequenino templo. 
A essa época dele cuidava uma Devoção, cujo juiz era o mestre - 
de-campo general da artilheria do Estado do Brasil, Dom Vasco 
Mascarenhas, futuro conde d'Obidos e vice-rei da Améidca Lu¬ 
sitana. Notícia esta inédita, creio. Todos os autores que têm 
falado da construção da igrejinha assinalam-na em 1711, ou 1712. 
Apenas 'Peixeira tíarros déles divergiu, dize.tdo que o segundo 


(101) — “Este santo tem o seu nome rstreünmcnte ligado á 
nossa uvenluvn marítima, péla devoção que lho tinham os mari¬ 
nheiros que das praias lusitanas se faziam ao mor imenso, em de¬ 
manda das terras do índia, ou da Snnla Cruz. Quando a lor- 
Jirnelü uivava, vergando as enxárcias da náu gemente, a tripu¬ 
lação invocava -a seu patrono. Clamaniju: San Etmol SanfElmoI 
— No la do trndulnr do Aftno Christdo. do padre Croiset. Mas, por¬ 
que SnnCEmo? Aprovei I nado o seu sobrenome. O bemaventurado 
clinmavn.se Pedro Gonsalves Teimo. 

(102) — Desflpnrccernm os dois santuários. Sôhre a primi- 
hvn ermida recifense do Corpo Santo, saqueada em 1595 pfilos 
corsários Lnncnsler e Venner, construiu-se depois a matriz do 
Hicsnio nome, demolida quando foi da remodelação da cidade, 
Dt ^lc século. A do Rio dc Janeiro erguia-se nos chãos onde se 
0r Suc hoje a igreja da Cruz dos Militares. 



— 496 — 


dos citados milésimos inscrito na frontaria. lembrava a dala dc 
uma remodelação. 

E* bem conhecida a lenda da su t fundação. 

Demandava a Bahia dc Todos os Santos um galeão cujo co¬ 
mandante se chamava Pedro Gonsalves, mui devoto do sanio de 
seu nome. Aconteceu que a nave foi salteada por horrível tem¬ 
pestade. De balde deligciiciava o maruio transpor a er.trad.i do 
golfão, porém os ventos impetuosos e as correntes marinha, ar¬ 
rastavam-lhe o baixel para cima dos parcéis que boi dam a cosia 
rochosa em cuja ponta se ergue hoje o velho forte e farol de 
Santo Antoaio da Barra. 

Conhecendo serem inúteis os seus esforços, c achando-sc cs 
gotadas as forças da tripulação com as tentativas desesperadas que 
vinham sendo feitas para entrar a barra, o capitão poz-se de joe¬ 
lhos implorando o auxílio divir.o, por intermédio de São Pedro 
Gonsalves, no arriscadíssimo transe em que sc encontrava com a 
sua gente. 

. Eis senão quando se lhe depara á proa do pcriclitante navio 
um frade dominicano debatendo-se nas ondas revoltas, e nelas 
prestes a sumir-se, tendo na dextra uma vela acesa, sem embargo 
da ventania furiosa. Esquecendo-se da situação angustiosa cm 
que se encontrava, só pensou em salvar a vida do religioso. E, 
sem ponderar um instante siquer na miraculosidade da cena (|uc 
se lhe apresentava, deu ordens para arriar-se um bote que fósse 
socorrer o náufrago. Operação executada com incrível dificul¬ 
dade, e sumo risco. 

Mal a quilha da pequena embarcação tocara a crista das va¬ 
gas, logo estas se aquietaram, e as lufadas do vento cessaram. 
Ao mesmo tempo o frade desapareceu. 

Como se fòra impelido por estranha fôrça, o navio, que tra¬ 
zia as velas em farrapos, ganhou o canal da barra, indo dar á 
costa nas proximidades do sítio onde hoje se vê a capela do 
Corpo ►Janto, o qual era ao tempo completamerje êrmo, vendo-se 
ali tão somente miserável choupana duma velha africana. 

Sém tardança, baixou q capitão á terra, entendendo-se com a 
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negra, cujo casebre .adquiriu, tratando logo de edificar no terreno 
tinia erniidazinha dedicada ao seu milagroso salvador. 

Outrqra, ignoro desde quando, uma irmandade composta tie 
homens empregados no tráfico das enibarcações matriculadas no 
pórto da cidade, e mui especialmente de remadores da Alfândega, 
promovi^ importante procissão dp Orago da capela, que se fazia 
na primeira dominga depois da ^ua festividade, em julho, quando 
esta não coincidia com tal dia da semana. 

Sei ao certo, péla leitura de folhas do tempo, que a procissão 
efetuou-se pela derradeira vez, conforme se acreditava ter sido, 
na tarde de 21 de Novembro de 1897, havendo festa com sermão. 
Muitos anos já eram decorridos sem que tais solenidades fossem 
levadas a efeito. 

Figuraram então no créstito os andôres do Senhor Deus Me¬ 
nino, de São Caetano, e de Nossa Senhora do Têrço. O feste¬ 
jado vinha, como de costume, numa barquinha dourada e artística 
mente trabalhada. 

Teve a procissão do ano supra notável concurréncia. Ar.ti- 
Samente havi a guarda de honra da tropa de linha, incorporando- 
se ao préstito as autoridades, oficiais e maruja o Arsenal de Ma¬ 
rinha, e dos navios de guerra ancorados no pórto, bem como das 
tmbarcações mercantes. 

Subia a ladeira do Taboão, c descia a da Preguiça. Ou da 
Conceição. Pêlo menos assim aconteceu em 1897. Se sempre 
foi assim, não tenho elementos para afirmá-lo. 

Conforme outra informação que me foi ministrada, e que 
reproduzo com alguma desconfiança, em certc tempo saia a pro- 
ossão na manhãsinha do dia de São Pedro, 29 de Junho, com pe¬ 
queno acompanhamento c curto giro. . Era então juiz, ou ani¬ 
mador da solenidade um cabo ou sargento do antigo Corpo de 
Bombeiros, cujo quartel funcionava defronte da. igrejinha, no 
a, ual número cinco, da rua das Grades de Ferro, onde hoje se vê 
0 Café Moreira. 

Já desapárecida a Devoção de São Pedro Gonsalves, fur.dou- 
* c m 1916 a) Associação Beneficente dos Funcionários Mari¬ 
dos da Alfandega da Bahia, tendo por padroeiro o mesmo santo, 
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. ao qual passaram a mandar rezar missa festiva, na igrejinha, 
pela terceira domingo de jullio dc cada ano. 

Então, por lembrança do reverendo pároco da Conceição da 
Praia, resolveu a dita sociedade restaurar a antiga'Devoção, com 
sua festa e procissão. O primeiro ato corporiíicou-se com ;l 
solene posse de respectiva mêsa administrativa no consistório da 
igreja do Corpo Santo, no domingo 16 de Outubro de 1938. E 
do segundo tem-se ciara informação na seguinte noticia, publh 
cada pêlo ESTADO DA BAHIA, de 7 do referido mcs: 

“UMA TRADIÇAO QUE REVIVE” 

Depois de restaurado o barco-andor far-se-a' a., 
festa UE S. Pedro Gonsalve: 

A Grande Procissão marítima de 1 6 de Outubro 

“A freguesia da Coceição da Praia tem uma grande 
historia c inúmeras ^adições que constituem bela porção 
do nosso passado histórico". 

“As festas e solenidades religiosas celebradas, tanto 
na suá Matriz como na igreja do Corpo Santo, remon¬ 
tam aos dois primeiros séculos da cidade. Algumas desa¬ 
pareceram e estão sendo agora restabelecidas pêlo padre 
Barbosa, vigário da freguesia, que faz questão de revi¬ 
ver todas as tradições paroquiais”. 

“ Para conservar e incentivar a devoção dos homens 
do mar São Pedro Gonsalves levantou-sc junto á praia 
a igreja do Corpo Santo, e nela foi erecta uma irman¬ 
dade que prosperou e muito fez para aumentar a devo¬ 
ção ao grande santo dominicano”. 

“No século passado foram pouco a pouco esque¬ 
cendo a piedosa tradição c chegon-se á triste sítuaçao 
do desaparecimento da irmandade. Com ela morreu a 
festa. Não mais se fez a procissão. Ficou comple* 1- 
mente esquecido o patrono dos homens do mar”. 



“O RESTABELECIMENTO DA FESTA’ 1 . 

"Depois de muitos anos fez-se péla ultima vez, em 
21 de novembro de 1897, a festa de São Pedro Gon- 
salves, com procissão. Quarenta e um anos nos sepa¬ 
ram da última soleuidade. Depois de quasi meio sé¬ 
culo de esquecimento, será este ano restabdlecida a glo¬ 
riosa tradição dos manljos da Bahia". 

"O antigo andor, — precioso trabalho de talha dou¬ 
rada, — é um lindo barco que foi agora completameme 
restaurado e dourado e está avaliado em mais de dez 
contos de réis". 

“Depois de restaurada essa joia do nosso patri¬ 
mónio artístico, será restabelecida a festa que se reali¬ 
zará no dia 16 deste mês com grande procissão marí¬ 
tima”. 

“UM APÊLO AS IRMANDADES DA PARÓQUIA". 

“Para que possa restal>elecer a piedosa tradição, o 
Padre Manoel Barbosa dirigiu ás Irmandades da Pa¬ 
róquia o seguinte apêlo: 

“Esta Paróquia se ufana de contar entre as suas 
maiores tradições a antiquíssima devoção a S. Frei 
Frei Pedro Gonçaíves, orago da Igreja do Corpo San¬ 
to, capela filial desta. Matriz”. 

“Outrora uma Irmandade mantinha bem sério o 
culto prestado ao grande protetor dos marinheiros e 
imvegantes de Portugal e de Espanha e, todos os anos, 
era celebrada soleneniente a sua festa com procissão 
que percorria as principais ruas desta Freguezia e grande 
parte da Bahia de Todos os Santos. 

“Ê para lamentar que essa Irmandade tivesse de- 
parecido o com ela as festivdades anuais, de sorte que. 
durante muitos anos, S. Frei Pedro Gonsalves tem 
permanecido em sua igreja tão histórica, no mais com¬ 
pleto esquecimento. Restabefiecendo pouco a pouco todas 
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as tradições religiosas desta Paróquia, julguei opo r . 
túho reavivar este ano a devoção ao milagroso santo 
dominicano, celebrando a sua festa, c fazendo a tradi. 
cional procissão para que assim se mantenha mais viva, 
entre os nossos mariiheiros e homens do mar, a f» 
religiosa de que tanto carecem para que melhor possa u 
vencer as dificuldades de uma vida tão ingrata”. 

“Possuindo a igreja do Corpo Santo o antigo an¬ 
dor do glorioso taumaturgo, preciosa relíquia de nr»c 
religiosa que ha cinco anos descobri no mais comple! t 
abandono na tôrre da mesma Capela, resolví restau¬ 
ra-lo agora, não só para que possa salva-lo da rub»i 
senão também para que seja restabelecida a procis¬ 
são do mesmo modo como outrora se fazia”. 

"Ciente da minha intenção, um grupo de devoto.; 
de São Pedro Gonsalves se prontificou a auxiliar essa 
réstaufaçãa, que está orçada em dois contos de réis". 

"Animado dom tão valioso apoio, mandei dar iní¬ 
cio aos trabalhos da reforma do artístico barco-anéòr 
e ouso dirigir-me agora a essa digníssima Irniamlado 
para comunicar-lhe que, confiado na sua dedicaçao 
sempre demonstrada de apoiar todas as iniciativas cuja 
finalidade seja o maior esplendor do cullo .nesta Paró¬ 
quia, incluí o seu nome entre os patronos do restabe¬ 
lecimento de tão bela tradição bahiana, e para flhe im¬ 
plorar um auxílio para a restauração da custosa peça 
artística, que é das obrás de arte mais preciosas desta 
Paróquia, uma das mais interessantes”. 

"Certa de que mais uma vez serei atendido s 
que essa digna Irmandade dará o necessário apób á 
iniciativa do resurgimento de uma das maiores tradi¬ 
ções da cidade, apresso-me em transmitir-lhe antecipa¬ 
damente os meus agradecimentos”. 
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‘OS PARANINFOS E A COMISSÃO DA FESTA 
ANO". 

"A festa deste ano será paraninfada pêlos Exmos. 
Srs. Capitão dos portos, Comandante da Escola dc 
Aprendizes Marinheiros, Inspetor da Alfândega Fe¬ 
deral, Inspetor da Polícia Marítima, Supéríntendeme 
das Dodas, Guarda-mór da Alfândega Federal, Dire¬ 
tor da Navegação Bahiana, Agentes do Loide Brasi¬ 
leiro, da Navegação Costeira e do Loide Nacional *c 
Presidente da Associação B. dos Funcionários Marí¬ 
timos da Alfandega”. 

"A comissão promotora da festa dêste ano será 
cotnposta dos srs. Augusto dos Santos Maciel, Pedro 
Silva, Logomeno Agripo dé Lima, Wãldétnar Con¬ 
ceição e Dionísio Rios”. 

Nas vésperas da procissão foi destribuido um avulso no 
bairro comercial, sob o titulo seguinte: O DIA DO PADRO¬ 
EIRO DOS HOMENS DO MAR, pondo isto no conhecimento 
do público: 


"No próxinto domingo, 16 de outubro, será a festa 
de S. Frei Pedro Gonsalves na Igreja do Corpo Santo, 
com grande procissão marítima”. 

Depois de alguns períodos que repetem afirmativas con- 
idas naquela noticia do ESTADO DA BAHIA, já transcrita, 
là a fôlha volante estas informações: 

"O PROGRAMA DA FESTA”. 

“Triduo — no dia 13 de oütubro (tjuinta-feira), 
ás dezesete horas e meia, sairá da Alfàndfcga Federal 
o artístico andôr de S. Frei Pedro GOiiçàTves, condu- 
f zidò'£or màriiihèirõs, pafà á IgFèJa : do Gbrpo Santo 
onde, ás dezoito fiòfàs, tfcfá Imèta õ brfdüo prepara- 
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tório com bençam do S. S. Sacramento. Dias 14 c 15 
de outubro, dezoito horas, segundo e terceiro dias do 
tríduo”. 

"Festa — No dia 16 de outubro, domingo, se rea¬ 
lizará a festa dc S. Frei Pedro Gonçalves com o *>. 
giunte programa: a) J4 — Missa com cânticos; 1>) 
8 /4 — Posse solene da nova diretoria da Associado 
Benefico.ite dos Funcionários da Alfandega, no salãu 
nobre da Igreja do Corpo Santo; c) 9 horas — Missi 
solene cantada pelo Mons. Custódio Bandeira, reitor 
do Colégio São Joaquim. Ao Evangelho pregará o Pa¬ 
dre Oswaldo Ramos, vigário de Itambé; d) 10 horns 
— Procissão marítima com a imagem de S. Frei Pe¬ 
dro Gonsalves; e) 16 horas — Procissão terrestre no 
bairro comercial com os andòres de Santa Bárbara, 
São José e São Frei Pedro Gonsalves. Ao recolher 
haverá bençam do S. S. Sacramento”. 

"A GRANDE PROCISSÃO MARÍTIMA 

“Não devemos esquecer que S. Frei Pedro Gmi- 
salves é o padroeiro de todos os homens do mar, isto é, 
dos marinheiros, pescadores, barqueiros, saveiristas, 
fogidstas, mestres e comandantes de barcos e navios, 
maquinistas, práticos, portuários, e de todos os cm- 
breadiços e viajantes. Assim sendo é preciso que a sua 
procissão marítima se revista da maior solenidade 
nela tomem parte todas as embarcações surtas no por¬ 
to, de sorte que possamos prestar ao insigne Padro¬ 
eiro dos homens do mar o testemunha do nosso reco¬ 
nhecimento e do nosso amôr”, 

“Tendo o Exmo, Snr. Capitão dos Portos clê^tc 
Estado permitido o embandeiramento das embarcações 
no próximo domingo, 16 dc outubro, pedimos a toda» 
as embarcações que, nesse dia, estiverem no porto, ü 
comparecerem embandeiradas para que possam dar maior 
beleza ao grande marítimo”. 
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"Esperamos que os Srs. Proprietários e Coman¬ 
dantes de embarcações, seguindo a tradição, conduzam 
gratuitamo ite, durante o percurso da procissão marí¬ 
tima, os devotos e os fiéis”. 

•‘O AGRADECIMENTO DA COMISSÃO”. 

"O padre Manoel Barbosa, vigário da Freguesia 
<la Conceição da Praia, e a Comissão da festa déste 
ano antecipadamente -agradecem a todas as Autoridades, 
ao Comércio Bahiano e aos Marítimos o seu valioso 
e indispensável concurso para o restabeleci meito desta 
grande tradição da Bahia”. 

"Êste agradecimento se estende de modo especial 
á benemérita Associação Beneficente dos Funcionários 
da Alfandega, que muito fez e continua fazendo em 
pròl da devoção de S. Frei Pedro Gonçalves, padro¬ 
eiro do todos c os lionic is do mar”. 

Teve empolgante aspeto a procissão marítima, que vogou 
até a altura de Santo António da Barra, com pinturesco acom- 
panliamento dc velas c dc motores. E foi mui concorrida a ter 
rrstre. sendo assas admirada a linda imagem de- Santa Bárbara, 
que pertenceu á demolida capelinha de sua invocação, no bairro 
comercial mais ou menos onde está agora a Loja Matos. 

Da procissão marítima, antigamo ite, as primeiras reie- 
rências que me chegaram ao conhecimento fònun aquelas con¬ 
tidas na transcrição supra. 


NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA PRAIA 

A procissão da tarde de 8 de dezembro é mui antiga. Mas 
Posterior a 1707, uma vez que a ela não se referem as constitui¬ 
ções <!o arcebispado da Bahia. Êi&como a viu o inglês Tomás 
Bindley, em 1808, segundo registou na sua NARATIVE OF 
A VOYAGE TO BRAZIL, da qual se oaipa Afonso d’E. Tau- 
nav. «TA BAHIA DE DOM JOAO VI: 
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“Muitas irmandades, tropa, música, andores muito 
enfçitados, imagens cobertas de riquíssimas jotas, pro¬ 
priedade dos santos e também emprestadas para a festa 
pêlos particulares". 

Que charolas figurariam então no cortejo? O “compro¬ 
misso" da Irmandade de Nossa Senhora da Conceição da Prain, 
de 1824, apoita tão somente as do Orago e do Senhor Deus 
Menino. Hoje aparece mais a de São José. Notabilizam sc 
imagens e charolas pêlo seu acabamento artístico. O simulacro 
da Senhora é trabalho do famoso escultor bahiano Domingos 
Pereira Baião< Só se incorporam ao préstito as irmandades da 
matriz e da capela do Corpo Santo. 

Não faltava antígamente, jamais, desde os tempos da co¬ 
lónia, numerosa guarda de honra, ha muito tempo supressa. 
Deu-a em 1897 o 5.° corpo de policia que acabava de voltar de 
Canudos, cercado de grande nomeada, pêla sua bravura, aquar¬ 
telando então naquele grande sobrado do ato da ladeira da Agua 
Br-ijsça, 

Dç primeiro esta prpdssão realizava dilatado percurso. 
Subia o Taboão, — cujos moradores, nos últimos tempos, orna* 
mepiavanj capricho$amente a rua com arcos de folhagem, ga- 
ih^j-flçtes, e b^ndeirinhas de papel, atirando das janelas niuitu 
confeti sôbrg as irpagens, — transitava pêlo Terreiro, e descia 
a Cadeira da Preguiça. Desde 1912, passou a subir a Montanii.i, 
indo dar a volta ao Terreiro. Depois orientou-se o seu giro 
para a praça da Piedade, de onde tornava' Finalmente, a par¬ 
tir de 1930, determinou a irmandade que o precurso do cortejo 
at límjtassp ás ruas do bairro comercial. 

Todas essas alterações do trajeto da popularissima e con- 
obfridÍ9sin^ procissão, alegou-se, fòram determinadas pêlo em¬ 
baraço qqe os fios condutores de energia elétrica opõem á nas- 
s^gçpi dos andores. Entretanto os mesmos andores figuram iu 
proçjss|o de São José, que vem á cidade alta pfto Taboão, sem 
qqe aqueles fios sirvam de estorvo. 

Òs irmãos que carregam as imagens fazem disso devoção 
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contínua, não sendo substituídos se ião pôr moléstia, ou por 
morte. Nem trocam, ainda,, a posição em que se colocam no an¬ 
dor. Ao conjunto de irmãos assim encarregados da tarefa cm 
apreço chama-se "guarnição’'. Parece que da mesma sorte se 
pratica tambem cm outras irmandades, nas suas procissões. 

Em 1929, a procissão foi transferida em virtude do máu 
tempo reinante no dia próprio. Isso jamais acontecera. Pêb 
menos que o recordasse a atual geração de fiéis. 

A festa e procissão de 1931 tiveram vincada imponência, com 
.1 preesnça do prelado diocesano, c de mais seis membros do epis- 
cojxido nacioial. É que se comemorava áquelc ano à passagem 
do décimo quinto centenário do Concilio de Efeso, que procla¬ 
mou o dogma da maternidade divina de Maria Santíssima. 

Por fim, a procissão de 1938 teve concurrcncia estupenda. 
A mais vultosa dos derradeiros anos. 
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A PROCISSÃO DO SANTO SANSÜE ÉM 6 fifftWSÊS 

Pôfis"qtie' etetr scgtmdfr-feirã: é a 1 pViriifeWá-déírtte d6 2 : de : 
máio/ Efftigè^^-NfártáV fiél a uiYtá' trdcKçiò seèúttr; dttpetfôu 
de’ site müdòffa'. Afàstoii stites britmas? esqueteíf swid^áYjgWéS; 
iuas ágttes" dórrtWirfeá, sttes horas btímcás de-tafbtícépáírt^rtfcii^ 
cuntrài*, minr jáMlõ ilurtwTado, um passado fástwrtò. 

Décdrfidá o grarttfé tliá dcrSbnto Sangtrô, a festftfdáde deátn: 
relíquia para-aqui trazida lia oitocentos anos; na séguftda ciHi- 
zada, por TFríerfy d’Alsacia, coridé 1 dé Flafidi 1 ^- qiié a ré<*bera 
do Patriarca dèjènrsalém: pequettô recipiéWte d* vtdrrf,' défÉtffltt 
octogoriaf/ qiíe encerra* aígurtiâs gôfàs efe sart^üe : recOlhídáspòf 
José de Arifrrafcea das chhgaá de Críáto. 

E, cotiiôr nos veihte sécúitte/ para coiVrèiYiírràr êSte : aeoftteci- 
nicfitoy fdi o vaso coiYeWrzido' pompogaftWnfe' pètá eídàde. Ah* 
yucni reconhecera a Bruges dos pálidos siléWèiòi, e d&& fâfchadâtf' 
meditativas 1 ) Um so>* vioientô acendia mil centelhas í nar auri- 
ilamas medíévafi fitrtuanfes nos írO.uões ameiados, e até sôbre 
a curòa da "befíroi”, alfinetada duma árvore de mato, errç pleno 
azul. Uina^ algazarra dè carrusséis, de barráqcrinhas de tiro ao 
alvo, de redíejoa, sob tendas abigarradas, qtíe se amontoavam no ’ 
cenário gérico da Prcujâ Grande, e sob ô$ olmeifoa dar alaiwedaa 
'luehrava^sc contra uma nuiltidão inquieta, aCúrridà ;: de todos od 
í^ntos da Bélgica-, e até dn Holanda. Cachos de bafòes roseos 
IlutuavanV por rima 1 da massa que se cotoprimitâV acotOvehtHA- 
do-se, e no meio da 1 -qual circulavam 1 camelots' gtiichawdó em jw- 
tuá de Gand, e plácidas ^elafidèsas de corfa engomaday “mS^ 
r cttes” de-ouro, e gargantilho de coral namoravam,- 

Mitfto de profamy e de rcfiígioso, como sóe acòntecer nas 
flafftlres/ a- procissão do Santo Sangue atravessou esta’- ker- 



messe, e para vè-Ia melhor muita gaite escalava as montanhus 
russas. Não tentarei descrever cada grupo deste cortejo «le 
cores bíblicas, ou de livro de horas, composto de, pêlo meno*, 
três mil brugenses ciosos de semelhante provflégio, e que gas¬ 
tou mais de duas horas desfilando numa cadência majestosa, 
aferida pêla voz do carrilhão do “beffroi”, que, sonora e ritma¬ 
da, esbagoava-se pélas ruas. 

Por sôbre o préstito palpitavam bandeiras, gonfalões, es¬ 
tandartes, emprestando um ar de tapeçaria de liço alto a esta 
cidade de coruchéus de campanários, de frontões lavorados, de 
pontes brazonadas sôbre águas verdes amadas dos cisnes. Rom¬ 
pia o cortejo uma revoada de jovens que o programa denomi¬ 
nava galantemente ás “Donzelas dc Bruges”, e que vinham can¬ 
tando, vestidas de monjas, ostaitando escapulários vermelho?, 
as frontes cobertas de véus, c cingidas de folhagem. 

Depois começava a parte religiosa, como uma representação 
teatral cujos quadros vivos se sucedessem ininterruptamente a<* 
nossos olhos, ilustrando o Amigo Testamento c os Evangelhos. 
Acreditava eu rever as numerosas figuras da Paixão dc Ouc- 
rammcrgau, a alguns anos dc distância, com as suas cabeleiras 
aneladas, suas barbas opulentas, suas túnicas, seus mantos dc 
suaves tintas de pastel. 

Um anjo de asas escarlates maldizia Adão e Eva, cobertos 
de peles de animais. Isaac sobraçava o feixe de Jcnha para o frus- 
tráneo sacrifício que lhe reservava Abraham, terrivelmente bar¬ 
budo. Moisés e suasi táboas da lei precediam um grupo de is¬ 
raelitas taciturnos, entre os quais sc ocultava um piston para 
manter a cadência da marcha, entre dois repiques do carrilhão. 
O rei David arranhava inutilmente sua lira de papelão dourado. 
Tudo isso entrecortado de grupos outros, dc carros, de condu¬ 
tores de estatuas, e de meninos vestidos de túnicas de seda, exi¬ 
bindo cartazes que continham inscrições em Wameugo explicando 
cada qual o quadro seguinte. 

As personagens dialogavam em voz estentóríca, sen) deter 
os passos. Um loirinho de faces cór de rosa, enfiado em túnica 
carmezin, a figurar Jesus Menino, respondia em tom peren* 
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pt rio, sempre em flamengo, aos doutores da lei, de barbas du¬ 
ras. A multidão divertia-se por vezes: a Virgem Maria, de 
branco tewlo uma boneca aos braços, e fugindo para o Egito, 
escapou de cair do jumentinho, que importuna mosca perseguia, 
não obstante as tentativas de José para afasta-la. Mas a riso : a 
nantinha-se comedidaniente na linha da familiaridade popular 
com 09 96us santos. 

Comparavam-se os Jesus que desfilavam: o de Jerusalém, 
o do Horto das Oliveiras, o de Cai faz. o do Calvário, pois eram 
diferentes entre si tais imagens que andavam. Mas além da 
rica iluminura cie todas essas personagens, de todos esses lentos 
bandos de figurantes, a multidão sc dexava seduzir pelo desem¬ 
penho dos papéis que estes. representavam. e seus olhos piedo¬ 
sos fixavam-se nos cravos, nos dados, nos açoites, os instru¬ 
mentos da Paixão que anjos de vestiduras còr de malva, e ve¬ 
lados de crepe conduziam sôhre almofadas forradas de linho 
branco. 

Vinha feita assim a evocação das Cinco Chagas e do seu 
Santo Sangue, do qual se via José de Arimatéa conduzir uma 
bacia cheia. 

0 resto do cortejo era uma reconstituição histórica, lem¬ 
brando o dia em que o Santo Sangue entrou glorificado em 
Hrnges. Vendo-sc todos estes almoiacés de opalanda, estes mi¬ 
nistrados ele toga cinzenta, estas damas de justilho, estes cava¬ 
lheiros, eáta bal>el de cores, de tecidos, e de figurinhos de molde 
arcaico^.^recia que todas as velhas personagens pintadas por 
Memling, o grande artista brugense, tinham abandonado por um 
dia as suas molduras, seus retábulos, sens relicários, seus trí¬ 
pticos, para se espalharem pélas ruas. 

Atraz dêles vinham dez grupos de condutores de relíquias 
de diversas paróquias, monges de negro, clérigos de dalwáticas 
de brocado, vermelhas ou nacaradas, conduzindo aos ombros 
relicários em forma de ermidas, de flores, de pássaros, de flâ¬ 
mulas, de astros, seudo enquadrados por comparsas vestidos de 
Ifiajqa, pprtadorçs jjç pesadas lanternas lavradas, $9 çinjjtenjçg 
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>>ao' 5 oV que a rhamade candeia atravez dos vidros parecia doni. 

- nuto-ilámina-de: marfim. 

Numa nuvem prateada de incenso, apareceu finalmciut, 
transportado pêlo bispo de Bruges e por três outros preinlw 
de *dltas mitras, o còfrerinho tão ansiosamente esperado, ctm- 

- tendo o Santo Sargue, sòb um 1 baMaqrrino de ouro ■ massiço, 
cinzelado por 'Jean Crabbe, mestre ourives bnigense do séci h 

xvil; 

Esta visão duma outra idade, depois de haver dado a v.ih 
de Bruges, veio fazer alto na praça da Cidade, onde um abar 
em forma dc capela gótica se levantava em frente do paço mu* 
nicipd], em harmonia com os seus florões, suas janelas esguias 
suas torrinhas, suas estatuetas. Então, neste fundo dc cena™ 
tão adequado, a bispo, tirando a relíquia do seu envoltório, clc- 
vou-a lcntamente, enquanto clangoravam as trombetas, para aben¬ 
çoar a muKidão policroma, surgida dè todas as épocas passa*Ir.s 
que se abatia, genu fletida, numa opulência de bandeiras, rs, 
ouros *e?dewcíurlDS, que dh^se-ia arranjada para rtentar maul 
ruma ver:ojptnodricástico de Van rEyck, o inimitável. 


Euiilc Gondraycr 

BUANDO A PAIXÃO DE CHRÍSTO EM KDQUEBRUNE 

A• montanha*- coroada*de pinheiros ■ retorcidos, : parece mtr* 
Ngulhar^de-cltofre num>mar de»jade ede ametista. E, neste fim 
das.-berras,-Júnior cia além, começa o maravilhoso. 

Com uma irradiação- de- eterna mocidade, tudo aqui é ve!'i> 
como-o-mundo-. As , pedras ■ dos muros qüe sustentem os t-.*-- 
> najíeak babilónicos. dos jacdins. As das - elevadas o estreitas liabi- 
ttíçées, -que iavajaçam; paiia as íngremes rtièlosem escadaria c 
arcos Hombrioa, «apresentando ao sdi andente as -telhas amare¬ 
lentas, dos,’ seus tetos cbatos. O campanário escarlate da- igvcja. 
, A taUraJha-om do castelo Griwáldi, <mHenáriG. ninho 
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cópia fidl daqueles dos cimos db Líbano, que os cruzado» con¬ 
quistaram. 

Lá no alto, como ás bordas do Jordão, o agitar-se festiva 
rias pimeiras, o esplendor dos aloes, a hispidez dos cactos ber- 
berescos, a magnificc.xia das figueiras, a prata pura das oli¬ 
veiras, a nota sombria dos ciprestes negros. E, depois, o Jes- 
bragamento das cores: atavio azul das dentclárias, violeta das 
ipoméas, variedade infinita dos róseos e dos vermelhos dos ge- 
rániuns arborescentes, amarelo e afogueado das canas, púrpura 
das bugueiívílias. 

Tudo isso sob um céu de blau, estriado de andorinhas, em 
meio a uma orgia de raios luminosos' que põem em toda* as 
coisas manchas quentes de luz, num ar vibrante de sons de car¬ 
rilhões, e de cantos de cigarras... 

Sem dúvida, estamos em presença do país mágico do irreal, 
onde o espírito paira, dominando a matéria. Onde a noçfiodo 
tempo se anula, perdendo todo o valor. 

Mas, que é aquilo* então? Lá xmbaixo, desembocando da 
abóbada de sombras violáceas, êis o Centuriao. Com gesto largo, 
afasta cie a multidão compacta com a ponta da copa, abrindo- 
l»ssagem ao longo da ruela de calçamento desigual, feito de 
seixos pontagudos. Seguem-no legionários de Roma, precisa- 
mente de elmos, somblantes duros. Mascarada? Ou bem drama, 
resurgido do fundo dos tempos? 

Surge o homem de túnica de Unho branco, que, no mesmo 
instante, ajoelha-se sob as oliveiras centenárias, afastando de *1 
o cálice. Então, todas as testemunhas mudas, ocultas, sob 03 
ramos que se debruçam sôbre as sebes, reconhecem o Mestre, 
Até Judas, avançado com o beijo nos láblo3 para trair, Até oa 
pretorianos, assumindo ares ameaçadores. 

Nada mais foi preciso. Num instante, como por milagre, 
deu-se a transformação dum só golpe. A és te obscuro recanto 
ile Nice superpõe-se toda a Judéa. Roquebnme torna-se Jeru¬ 
salém, Esta trilha que sobe é o duro caminho da Cruz. As cq- 
'iías abaixadas, recobertas de oliveiras, ocultam o Gólgota... 
0 mistério sagrado empolga os corações. Ao seu sopro ardente 



as almas vivem o drama.O grande drama préludjante de vinte 
séculos dé civilisação, que se misturam e se confundem aqui ua 
■ glória comum. 

Êis Pilatca coberto de. púrpura, que lava as mãos. Herodcs, 

- o, tetrarca, rei, caricato da Jutléa, vestido de brocado d’ouro, sob 
^ua umbela. Anaz, Cai faz, os príncipes dos sacerdotes, os an- 
adãos dopovo. E,á ihedida que o cortejo avança, a sucossãu de 

quadros de profunda realidade humana reveste-se dum caratcr 
-de intensa vida. Cristo passa e repassa. Aqui flagelado pur 
brutais algozes. A li, coroado de espinhos, o Filho* do Homem 
á tyrba. Mais além, não obstante a ajuda do Ci« 
çep|u í : éjdo que tomba pesadamente, vergado sob o peso da 
imegsaíçruz. -VVócuça enruga piedosamente sua face. Enquanto 
a Virgem chora. E Madalena spluça, desbordante de dòr. 

: ; Dépois dc dois mil anos, neste quadro elementar, a tragédia 
.patética parece de hontem, de Jioje, de sempre. Aqui estão qua¬ 
trocentos c cincoenta e um anos que a revivem em Roquebrunc. 
_E 7 mau'grado a ipeoustanda do nosso tempo, não existe razão 
■p&ra que morra a. tradição. 

- Nascu no ano da gTaça de ,1467. Era depois da guerra. 
A peste assolava o litoral. Então, çstemunhas da inutilidade 

• dps. esforços hqmauos, os habitantes de Roquebrunc resolveram 
implorar o auxího divino. Eram cincoenta e um aldeãos, chefes 
de família. Domingo, 26 de julho, começou a novena. -Descalços, 
.Yftlas; na mão, toda a população dirigiu-se da igreja de Santa 
j-Mvgítrida^ paru a capela da Pansa. Com esta fé dos corações 
.^iqajÚes^que.rempve as r muutauhas ■ • ■ E a.5 de agosto, festa de 
^p^p-Sçuiljora das Ncvés, a* peste cessou... 

/QuttOSi qne dôssem, desaparecido o pçrigo teriam olvidado 
q santo. Mas estes rqdes camponezes entenderam de pagar a 
jdLxjdq. ^onsuma^ã° dos séculos, juraram êles, nós per- 

, ser ps/atores -sjlçpciosos da.Panmo de Cristo, cm 

,,quMçp*. 1 em,sua$ mãos todo o pqder no céu c 
.jpa^erra".* . • 

$ fídmeçte cumprida o voto. Os roquebrunenses não re* 
m ^ ue Ps seus ipfepassad"* 



fórani salvos do flagelo» os filhos dos netos daqueles que fi¬ 
zeram o juramento galgam hoje a abrupta vereda. Os aldeões 
são fiéis. Têm uma só palavra. De geração em geração, perten¬ 
ce-lhes incarnar um dos seis Cristos que reconstituem o mistério. 
Lm tal é Pilatos. Tal outro guarda cuidadosamente a coroa de 
papelão dourado do rei de Judéa. E todos sabem a que os obriga 
o seu papel. A's primeiras que aparecessem poder-se-ia coqfiar os 
da Virgem Puríssima, da Verónica, mesmo de Maria Madalena, 
locadora arrependida? 

Assim, porque o querem êstes rústieps, muito perto daqueles 
amados pêlo Mestre, cada aio se reedita o drama, depois de qua¬ 
tro séculos e meio... 

Cái a tarde. Atonga-se, imensa, a sombra dos ciprestes, en¬ 
quanto o cimo rochoso da montanha nimba-se de ouro. Agora, 
a extensa teoria desce, de volta fpara Roqitebrune, escoltando 
Cristo. Êi-la hirto, trazido para o sepulcro. Depois, deante da 
pesada custódia que fecha o cortejo, oscilando sôbre os ombro3 
de robustos montanlwses, cintila a Madona de Ouro. de doce face 
de lírios e de rosas, apresenta ido aos crentes o Divino Menino: 
Mãi de Deus das Neves, ladeada de dois anjos, tudo de madeira 
amorosamente esculpida, obra darte sem igual de qualquer ar¬ 
tista desconhecido. Recorta-se em pleno azul, dominando comple¬ 
ta mente a maré humana, da qual, nestes tempos pesados de ame¬ 
aças, sente-se subir a muda invocação; 

“Ó Nossa Senhora, Rainlia dos Anjos, Rainha das Neves. 
Vós, cuja imaculada brancura paira sobre as torpezas humanas, 
sêclc bóa! Sôbre aqueles que ]>enain, aqueles que sofrem, aqueles 
que choram. Cançai um de vossos olhares... Poupai aqueles quer 
combateram na lama das trincheiras a volta da çuorra. ó Vós, 
Xossa Senhora, que, em Roquebrune, vencestes a peste. Vós, 
cujo Filho disse: Paz na terra aos homens de bóa vontade 1 '... 


J. Eugelhard 




Capitania do Peraaçú 

Nas anotações que fiz ás Memórias Históricas e Politi;a* 
da Bahia, de I. Accioli, transcrevi a integra da adoação da Ca¬ 
pitania de Paraguassú, ou Peruaçú, a D. AI varo da Costa, filho 
de D. Duarte da Costa, segundo governador geral da Brasil, 
(pagina 347 do primeiro volume). Acrescentei uma noticia dos, 
descendentes de D. Alvano até D. José da Costa que foi o ul¬ 
timo, pois morreu sem deixar filhos. 

Declarei ainda que a D. José havia o rei D. José primeiro 
de Portugal comprado a Capitania para a annexar i rfahia. 
Resta fazer um esclarecimento sobre esta zona admiravel peia 
situação em que se acha na Baliia de Todos os Santos. 

D. José da Costa reivindicou a Capitania, provou que lhe 
pertencia, requereo a posse delia e dahi resultou uma questão 
com a justiça. 

Foi provavelmente por esta causa, esta acção de D. José 
da Costa que a Coroa resolveu a compra e incorporação á Bahia 
do antigo domínio de D. Álvaro. 

Com a publicação do documento que vae abaixo, compro- 
batorio /io que acabo de expor, ficarão os estudiosos das coisas 
da patria regularmente informados destes assumptos que tão pou¬ 
cos conhecem. 

Bahia, Julho de 1938. 


Bros do Ainarai 



D.. . João etc. 

Faço saber a vós Conde de Sahugosa etc. que se vio a 
vossa carta de vinte e quatro de Novembro do anno passado, 
a respeito de posse que mandastes dar ao Procurador do Ar¬ 
mador mór Dom Joseph da Costa da Capitania de Entre os 
Ryos Paraguassú e Jáguaripe em virtude da doação que vn& 
apresentou,* ctínfinttítía^por 'miriv c vendo' também o que sobre 
este particular me escreveu o ouvidor geral da v comarca dessa 
cidade a quem mandaste uovir no requerimento que se vos 
for' pòi-' parte do‘ * dita D; Joseph da Costa' á ceréá da‘posse <h 
vilfa-tfefltfátág^pe e que pretendia lhe mandásseis dar; em que 
o' dito minístríj respondeu mostrando a pouca entidade e subsii- 
tehtía dO^reqUenmento do dito armador mór cuja* pòssc lhe 
ericontraTalm os officiaes da Camara da dita villa por hum dea- 
páthò dó ditò ouvidor geral, que anteccudentememe tinha dado 
em uma petição que os mesrnós officiaes lhe haviam* feftó para 
ó procurador do dito donatário exhíbir perante o tal Ministro a 
doaÇãò confirmação e mais despachos para embargos de nulli- 
dadé abrógâção e sttbrogação Mc pareceu dizer-vos que ao dito 
ouvidor geraJ mando louvar o zêlo e moderação com que y; 
hotove nesta matéria approvaoKlo-lhe o que obrou n’ella e lhe or¬ 
deno não deixe exercitar jurisdição alguma na villa de Mar.i- 
gigipe ao dito D. Josepli <Ia Costa armador mór e que ouça 
os officiaes da cairiara delia com os embargos que tiverem â 
* exeiíução da carta e posse que tomou fazendo-lhc para esse cf- 
feíto exliibir e que os cmbàrços com que vieram bem instruídos 
os remetta ao juízo da coroa d’esta còrte para nelle se deteniu- 
náfVÜi è que‘também ^nformem seqoS* (tòóâiarioé antecessores 
do'(tòo' - 1). Jcteèph da’Costa fizefárh àlugtha despeza eni reduzir 
a cultífrà esfa' capitiihia e quem a pòvooii e o préjuizo 'que re¬ 
sulta delle se apossar delia enviando de tudo uma’ clara relação 
e do seu rendimento de que vos aviso para que tenhaes enten¬ 
dido o que fui servido resolver neste particular, dedarando-vos 
que ào^oòr r egédò^ da comarca pretende reconhecer dos embar¬ 
gos com a Camera veio a esta doação. El-Rei nosso senhor 
mandou pdlo Dr, Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel 



GaJvão de Lacerda, conselheiros do seu Conselho Uultramarino 
e sc possou por duas vias. João Tavares a fez em Lisboa Occi¬ 
dental esn 12 de Julho dc 1732. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes Lavre a fez escrever. 

Senhor fico entendendo o que V. Magestade resolveu acerca 
da pre tenção de D. Joscph da Costa armador-Mór a respeito 
da capitania de Maragogipe, cuja doação fiz cumprir por ordem 
de V. Magestade expresada nella e deferidos requerimentos que 
me fez o seu procurador sem me affastar das informações c 
parecer do desembargador procurador da Corôa a quem ouvv. 
A Real pessoa de V. Magestade guarde Deus Nosso Senhor 
como seus vassailos havemos mister. Bahya e Setembro 17 de 
1732. Conde de Sabugosa. 




0 50’ anniversario da lei da abolição 

(Reminiscências de um tradicionalista) 


Em A Tarde, numero de 13 do corrente, foi publicada “Uma 
reminiscência com o resumo topographico-historico do que era 
o trecho da hodierna rua Chile, desde largo do theatro á praça 
do Palacio, a 13 de Maio de I8S8, de Um velho recordista L. A”, 
em commemoração do 50" anniversario da lei da abolição da, es¬ 
cravatura, á qual fazem precisas umas tantas annotações, sem 
que. por isso, o seu auctor se melindre. 

Etn primeiro logar, o largo do Tliearo era arborisado por 
velhas gamelteiras, algumas das quaes tinham sido cortadas, em 
frente ao edifício do Diário da Bahia, talvez duas, ficando os 
troncos, um dos quaes serviu de tribu :a a liricio FÜho e outros 
acadêmicos, por occasião do protesto da mocidade acadêmica 
contra o acto do Governo, que preteriu o Dr. Antonio Rodrigues 
Lima, classificado cm I.' logar no concurso para uma das ca¬ 
deiras da Faculdade de Medicina, sendo ministro do Império 
o Barão de Mamoré, isto em 1887. A muralha de alvenaria não 
titilia mais os largos bancos de pedra e cal, do lado do mar, que 
dísapjKLreccram quando do alargamento da ladeira da Barroqui* 
n ta, com a demolição da antiga murâha, o tde havia bancos 
egtmes aos da lado do theatro, na presidência do Barão Homem 
de Mello, em 1878, e sim um gradii de ferro fundido, com lam- 
peões de gaz carbonico, que depois tiveram véos incandescentes 
e juntos a este gradii bancos com assento e encosto de madeira 
e as guarnições de ferro fundido, com as armas da Municipa¬ 
lidade, 



Este gradil foi substituído pela balausuada actuaÇ inaugu- 
rada em 7 de Setembro de 1916 e os bancos eram occupados, cm 
geral, á tardinha e á noite, por pcssòas que discutiam política, 
segundo as suas filiações aos partidos e em um delles, que era 
o maior e ficava proximo á abertura que dava passagem aos bonds 
da Linha Circular, que trafegavam pelo cxtincto viaduto da rua 
do Páti da Bandeira, era certa a presença do saudoso professor 
Tantú com um grupo de amigos políticos da Sé.. O Hotel Pi- 
gneiredo não existia mais, no prédio moravam os seus proprie¬ 
tários, os irmãos Calombrciros e o andar terreo era occupado 
pelo Armaccm Mattos, de um portuguez muito relacionado, sem¬ 
pre cheio de íreguezes e onde era habitué um mestiço conhecido 
por Bom-boi , arvorado o rico, tyi>o popular. Mo sobrado iinni> 
diatu residia o negociante portuguez Agostinho Ribeiro com a 
família t ao grande sobrado visinho, o eommendador Manoel 
da Costa Rodrigues Via-ma, no qual hospedou-se o Dr. José 
Gonçalves, quando deposto dç Governador do Estado em Xo- 
vmebro de 1891, sendo o andar terreo occupado pela Confei¬ 
taria Luso-Brasileiro. 

O edificio da A Tarde, iém dos terrenos de vários pré¬ 
dios da rua das Capitães, hoje Ruy Barbosa, occunou a travos 
que dava acesso á rua do Curriachito, onde outr’ora ti.iha sede 
a Sociedade Recreativa, incendiada em 9 de Janeiro de 1372, 
cujas minas foram adquiridas pelo governo da então Provinda 
para o alargamento da praça do Theatro, ficando a travessa 
quando se fez o jardim, fechado por um gradil de ferro, na 
parte dianteira do terreno onde edificou-se o Theatro Guanviv. 
O edificio que ficava do lado opposto ao jardim ,cra um sobrado 
de dois andares c loja, no qual era estabelecida a Photoyrapbin 
Gacnsly, com fundos para o Curriachito, confinando com os dos 
açougues e de. um deposito municipal, onde esteve, a principio, 
o Corpo de bombeiros. 

Dos prédios ao fundo do Theatro São João, havia tamhcin. 
uma casa de duas jancllas, na qual esieve a Sempre-Vha (tm- 
dista) c agora demolida com o pequeno sobrado visinho, que era 
occupado peJa casa 0 Enxoval. Neste sobrado, naquella epoclw, 
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havia, em baixo das janellas, uma grande taboleta cora o nome — 
Camillo — que indicava a officina de'alfaiate de CarríiKo de Lellis 
Piedade, pae do pharmaceutico c jornalista Lellis Piedade e fi¬ 
cava quasi no inicio da rua de Palaao, hoje rua Chile, no local 
que naquále tempo chamava-se — Rua do Passo de S. Bento e 
linha o numero 31, provavelmente por causa do Passo perten¬ 
cente á Procissão do Se:lhor dos Passos e Vera Cruz da egreja 
da Ajuda, que até poucos annOs existiu no topo do sobrado que 
ficava no principio da antiga rua dc Palacio. Na l. a loja deste 
sobrado, dc uma porta, existia uma venda com o titulo — A 3/a- 
guotia — de QuintilHano Pinto c a immediata, de duas portas, 
espaçosa, era occupada pela charutaria dc Laurenrino Olympfo 
da Silva, tendo uma grande taboleta com o nome — Laurcntino 
— cujos charutos eram afamados e por ser o seu proprietário 
adepto extftado do partido conservador, a sua loja era frequen¬ 
tada pelos próceres do mesmo partido, membros de destaque so¬ 
cial como os Dezembargadores Espínheira, Aífonso de Carvalho, 
Vaz Ferreira, Azevedo Monteiro, Drs. Freire de Carvalho, pae 
e filho e outras figuras de destaque. 

No sobrado junto funccionava a Companhia de IllumimçHo 
a Gaz, de dois andares e a seguir, no de cinco sacadas, firacdo- 
uava o Gabinete Português dc Leitura, no outro, de dois an¬ 
dares, sendo o l.“ de sacadas, cra o da Gazeta da Tarde, orgão 
abolicionista de Paniphilo da Santa Cruz. que vendia-se a 40 réis 
o numero e na loja era estabelecido o creoulo alfaiate de nome 
Almeida. Scguiam-sc os sobrados da familia do Dr. Braga, c 
do dentista A. Budd, suceessor do Dr. J. F. Negas, que tinha 
o ii.’ 34 e outros até o ultimo do quarteirão, que fazia esquina 
para a rua da Ajuda, no qual esteve a typagraphia do O 3foiií- 
lo r e no pavimento terreo existia o escriptorio de advogacia dos 
Ors. Autonio Euzebio e Pedro Brandão, onde aclia-se hoje a 
loja Dedal dc Ouro. 

Na esquina fronteira cra a sobrado dc residência do Barão 
dc Itapoan, afamado clinico e professor da Faculdade dc Medi- 
C1n a, que tinha carro puxado por duas bestas e na loja existia a 
hnraria Magalhães, do portuguez Fonseca Magalhães, seguiu- 
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do-se um grande sobrado do capitalista Cláudio Góes. de 
zaret. junto ao ultimo do quarteirão onde existiu o Armasem 
Passo da Paina, esquina da antiga ma das Vassouras. Na outra 
esquina havia um armazém, que não pertencia mais ao cidadão 
Primo Fclicitno Pitanga, que achava-se estabelecido na U«Vj- 
Vista, em Brotas e no sobrado não existia o hotel do Balhino, 
que tinha o mesmo negocio na rua do Collegio e sim a residência 
do cirurgião dentista Brigido Pimcntel com o seu co.isultorio. 
No vellio sobrado iminediato havia a Pastelaria . do cidadão Ar- 
senio Carvalhal Ferreira, abolicionista e membro da Libertadora 
Bahiana, que illuminava a frente da casa em todas as festas ?bo- 
licionistas e ficava no passeio, com um grande chapéo de palha 
com larga fita das côres nacionacs, vivando a passagem dos prés¬ 
titos populares. Esta Pastelaria era muito frequentada, não só 
pelos sabrosos pasteis e empadas, como peto especial vinho Fi¬ 
gueira, tinto e branco, e o seu proprietário deu á sua casa <le 
negocio o nome de Gruta dc S. Francisco, como homenagem ao 
Seraphim de Assis, de cuja Ordem 3.* foi devotado irmão. Um 
dos seus frequentadores era o Tertuliano Almeida, o Pcrú, typo 
popular muito conhecido, vendedor de jornaes e muito ]>crsc- 
guido pela garotada. A sua frequência era no interesse de obter 
a offerta de empadas e vinho pelos habitues, que depois eram 
chingados, quando, de proposito e por saberem que não se con¬ 
tinha sendo chamado pda alcunha, delle se approximavam e per* 
Mv*m-lhe se estava comendo pelo biquwho ou se iá estava 
cheio o papi^ho ... 

No sobrado seguinte havia uma photographia e na Coja o 
cabelleieiro Manoel Olavo dos Anjos, creoulo, hábil afiador dc 
navalhas e tesouras, tendo uma taboleta angular por cima (to 
portas. No outro sobrado, de tres andares, trabalhava na lop 
o sapateiro ManodC Roque, exaltado abolicionista, um dos fun¬ 
dadores da Libertadora Bahiam e onde se reuniam enlhusiasias 
da abolição em ardorosas discussões. Por fim, o sobrado dc um 
aiidar, que fa 2 Ía esquina para a praça de Palacio, tendo na Inj- 1 
á Pharntada Borges, do pharmaceutico Domingos Gomes Borges, 
auxiliado pelo áeu colíega Cabral e no andar o escriptorio dfl 
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advogada do Dr. Américo de Souza Gomes, membro do dirc- 
ctorio do partido conservador, que pelas alvas barbas, chama- 
vam-n’a de Queixada br anta e para onde concorriam os seus cor- 
relligionarios, para combinações pcCiticas e que, por isso, os seus 
adversários liberaes apellidavam o escriptorio de candomblé dos 
brancos. 

Do outro lado, o esquerdo de quem sobe, o grande sobrado 
no qual eslava o Grcntio Liítcrarío , no l.° andar, a Pharmacia 
Hcnncliuo Ribeiro na !.■ loja e a seguir os sobrados com os con¬ 
sultórios de dentista do Dr. Bonifácio Costa e Eloy Guimarães, 
na loja deste a casa de imagens e de dourador de Emílio Busquet, 
francez; junto o grande sobrado onde funccionava o Tribunal 
da Relação e n»s pavime ítos térreos a loja Mottau <le um allemão 
c a officina do inglez Schelleir, afinador de pianos, continuando 
outros sobrado até a que faz esquina para a travessa Maria 
Pires, que temii ia por uma escadinha para a rua do Pau da Ban¬ 
deira,. na loja do qual havia uma venda de uni hespanhol, que 
depois mandou-se jvara o Rio Vermelho. 

Nos sobrados anteriores a este existiam o escritório de ad¬ 
vogacia do Dr. Emygdio dos Santos, a !oja de fazendas e mo¬ 
das — Alia Billa Italia — de Biagio Venturini, no pavimento 
inferior do grande sobrado onde teve consultorio o Dr. Antonino 
Baptista dos Anjos, onde está a Casa Barkih Nq que teve escri¬ 
ptorio de advogado o Dr, E. dos Santos e no que lhe ficava 
junto, ambos pequenos, existiram as lojas Acadêmica de D. 
Anna Joaquina da Annunciação, conhecida por D. Anna das 
Quartinhas e a Democrata de Maoel Lopes Vieira, da qual foi 
empregado Alfredo Requião, que depois trabalhou na Gazeta da 
Tarde na campanha abolicionista e, por fim, fez parte da redac- 
çio do Jornal d-c Noticias. 

No quarteirão seguinte, o da esquina, era um velho sobrado, 
de residência do Dr. Francisco Xavier dos Reis, thesoureiro do 
Thesouro Provincial, que tinha uma porta larga, hoje remodelado 
c onde acha-se a Confeitaria Chile; no immediato existia a Pitar- 
nutria Leal, do pharmaccutico Ismael Silva, no outro a floja de 
cabclleleiro dc Alipip da Silveira Pinto e no ultimo, da Csquiua, 
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a loja.de cabelleteiro de Saturnino Braga, muito conhecido como 
perito no officio e muito frequentada, principal mente por oca- 
demicos, tendo uma porta para a rua do Páu da Bandeira, re¬ 
modelado e onde está a Chapelaria Bahiana. Na esqtiina fron¬ 
teira era o edifício da Thesouraria de Fazenda, cuja entrada era 
pela rua do Páu da Bandeira, por uma escada de alvenaria, iju-* 
tinha no patamar uma guarita para a sentinclla do exercito c no 
pavimento terreo funccionava a Recebedoria Geral, que tinha t.n- 
trada pela rua de Palacio, actual rua Chile, entrada que ficou 
sendo a geral depois da remodelação do edifício, como sc vé. 
Contíguo, ficava um sobrado de dois andares, comprado pi*Ic 
Governo, que o annexou ao seu Palacio e no qual funcionava a 
Secretaria com as suas secções c archivo, tendo uma grande poria 
conhecida pela Porta do Colundú, cuja explicação do appcllido 
encontra-se no Resumo Chronologico e Noticioso da Provinda da 
Bahia, de J . A. do Amaral. 

O edifício do Palacio do Governo ficava com a frente para 
a praça que tinha o seu nome, com uma saliência para a rua de 
Palacio, formando um recanto com o sobrado que lhe foi nnnr- 
xada e tinha um só andar e no terreo ficava a Caixa Economka, 
installada em 1835, hoje Banco Economico, do lado da rua rtc 
Palacio e do outro lado, da rua do Páu da Bandeira, ficava a 
guarda commandada por um official do exercito, e m gerad al¬ 
feres, e tinha na frente, lado direito, um Passo da Procissão do 
Senhor dos Passos e Vera Cruz da egreja da Ajuda. 

Na epocha da abolição não existiam mais, na Praça dc 'V- 
lado, o Tribunal da Relação e a Casa da Moeda, esta demolida 
em 1874, no governo do Presidente da Província Dr. Venancio 
JLisbòa e que ficava fronteira ao Palacio do Governo e aquele 
demolido em 1871, situado nas immediações do 1ocí£ onde e 
tra-se o Elevador Lacerda. Esse Tribunal i>assou a funcciooar 
por algum tempo num grande prédio colonial, que tinha no :dt>> 
da porta principal um brasão de grande nobreza, na antiga praça 
de Palacio, onde foi estabciecida a Pastelaria Esmero no pavi¬ 
mento terreo, demolido em 1913 pela remodelação da cidade c 
construído no local, com o desconto do terreno do sobrado b 
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csquiia que fazia angulo com a rua da Misericórdia, para o alar¬ 
gamento da mesma e no qual esteve o extincto Posto Medico , no- 
].° andar, edifício em que esteve até pouco tempo o Tele- 
grapho Nacional e a parte terrea occupada pela Pastelaria Tri- 
r iwf>ho. Desse prédio colonial, que dizem ter sido residência do 
Conde dos Arcos, gover adnr geral de 1810 a 1818. passou para 
o prédio da ma de Palacio, actual Chile, como já ficou dito e 
onde já sc achava muito antes de 1888, como se vê do Alma>wck 
r/fi Provinda da Bahia do anuo de 1881, argauisado por Antonio 
Freire, prédio ora occtipado por vários coisif. tortos médicos no 
andar superior e o terreo pela grande loja de fazendas c modas 
Duas Américas. 


Pode-se affirmai que c problema da abolição da escravidão 
íoi a questão que mais agitou o povo brasileiro em todas as ca¬ 
madas sociaes. Por isso justifica-se o enthusíasmo que f°i ao 
delirio quando chegaram as primeiras noticias da passagem do 
projecto no senado, divulgadas pelo I.° boletim distribuído pelo 
Diário da Bahia, assim redigido e do qual quem escreve estas li- 
r.has conserva uni cxenqfar: “Telegrammas que acabamos de 
receber communicam-nos que ao meio dia e 40 minutas passou 
em terceira discussão no senado o projecto sobre a abolição da 
escravidão, e (pie ás 2 horas será sanccionado pela Princeza im¬ 
perial Rege.ite." 

A multidão que estacionava em frente ao orgão liberal c no 
largo do Theatro e espalhava-se pela antiga rua do Passo de S. 
Bento e seguia pela de Palacio, onde era a redacção da Cairia 
lia rarde, até a praça de Palacio, num vac-c-vém consta.ite, cm 
delirantes acclaniaçõcs, exultou de alegria, aguardando novos in¬ 
formes, que foram dados pelo 2.° b°letim do mesmo Diário, an¬ 
unciando a saucção da lei da abolição pela Princeza Imperial 
Regente, após ter recebido o aiitographo do projecto pela coi.i- 
ni issáo do Senado e as estrondosas manifestações em frente aG 
Imperial e em toda a Córtc. 

Já a mocidade acadêmica se reunia na Faculdade de Medi- 



dna e ás 5J4 horas da tarde, tendo á frente o lente Dr. Manoel 
Victorino, desfilava ptías ruas do Collegio, Misericórdia e Pa¬ 
lácio até a Theatro S. João, onde realisou-se a grande reunião 
presidida pelo mesmo lente, que, em empolgante discurso, tram- 
mittiu á enorme massa popuiar que se comprimia em todas as 
dependencias do Theatro, a nova da abolição da escravidão no 
Brasil. Em nome da mocidade acadêmica fallou o doutorando 
Guarino Freire, seguindo-se outros oradores, entre elles Dionvsio 
Penna, Costa Pereira, (cspirito-sa::tcnse), Lino da Justa, (cea¬ 
rense), e recitaram poesias AÉexandre Fernandes, Torquato Bahia 
{Redivivos!) e Constância Alves {A* patria livre), que foram 
depois publicadas no Diário da Bahia, 

Não foi o Conselheiro Manoel Pin^yjte Souza Dantas quem 
presidiu a sessão no Theatro S. JoãdJ^pRs o mesma se achava 
no Rio de Janeiro e tomou parte activa na discussão do projecto 
da abolição no senado, declarando que “não via na approvação do 
projecto, nenhum mal para o paiz”, sendo até designado para a 
commissão incumbida de levar o autographo da lei votada á Prm- 
ceza Imperial Regente para a saneção, não podendo companha 
mais “por emocionado que por fatigado”, li d!gures. 

Terminada a sessão, organisou-se enorme marche aux 
beaux^ ás 17 horas da noite, com o povo que enchera a Theatro 
S. João e a massa popular que estacionara no largo do mesmo 
e, tendo á frente bandas de musica, entre as quaes a afamada 
banda do corpo de policia, que rompeu com o mavioso dobrado 
Joaquim MattrUio, bei la composição do professor .Miguel Torres, 
desfilou entre os mais estrepitosos vivas c acclamações aos heróe.s 
do abolicionismo, principal mente ao passar em frente ao Dforh 
do Bahia, que estava iluminado e repleto dPe correligionários, 
onde tocou ao delírio e subindo a ladeira de S. Bento, onde fal¬ 
lou Eduardo Devecchi, do Diário de Noticias, da grade do jardim 
de um dos sobrados do lado. direito, dirigiu-se o formidável prés¬ 
tito até o Palacio do Governo, á Victoria, afim de saudar o Pre¬ 
sidente da Província, o Conselheiro Machado Portella, o que foi 
feito por vários oradores, com indescriptivel jubilo, vottando alc 
ao largo do Theatro nas mesmas acclamações. 
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As festas continuaram nos dias subsequentes, com passaca- 
tas de varias associações, em que tomaram parte diversas phi- 
larmonicas, comova União dos Chapeleiros , talvez a melhor que 
já houve nesta Capital, pelo conjuncto e afinação, bastando dizer 
que era regida pelo professor Miguel Torres, a Luso-Guarany, 
que tinha séde no Pelourinho, a Euterpc, que sahiu tí frente do 
Club dos Fantoches, e outras. Em uma dessas passeatas, tomou 
parte o popular Gub Cruz Vermelha, por uma commissão, a 
carro puxado por parelhas de cavallos brancos, com o estandarte 
do Club. 

Os estudantes do Liceu Provincial, ao largo da Palma, fize¬ 
ram varias marche au .r flambcaux, precedidos da musica do 9.‘ 
batalhão de infanteria, cedida para toilas pelo Marechal Hermes 
da Fonseca, commandante das armas. 

Na dià 18, sexta-feira, houve a grande romaria ao Senhor 
do Borafim, promovida p<fos abolicionistas, da qual fez parte o 
batalhão Ramos dc Queiroz, composto de operários da Linha Cir¬ 
cular, sendo celebrada missa campal em altar erigido no adro da 
Templo, pelo Padre Arsenio Pereira da Fonseca, deputado pro¬ 
vincial pelo 1." districto desta Capital e sermão pelo Padre João 
Nepcmuceno Alves, depuLado provincidj pela 4.° districto, que 
tinha séde na cidade de Santo Amaro. Terminada a tocante ce¬ 
rimonia religiosa, a massa |>opular dirigiu-sc á Penha, em Itapn- 
gipe, afim dc saudar o cini.ientc abolicionista, que em 1872 pre¬ 
gara a abolição immediata. o egregio jurista Dr. Frederico Ma¬ 
rinho de Araújo, que teve tal emoção que não poude balbuciar 
uma só palavra, limitando-se em gestos o seu agradecimento, o 
•juc motivou delirantes applausos e acclamações. 

A Camara Municipá), da qual era Presidente o Dr. Augusto 
Alves Guimarães, mandou celebrar Te-Deum, em acção de gra- 
W* f na egreja do mosteiro de São Bento, no dia 19, ás 11 horas, 
comparecendo o mundo officíal e o povo, bem como represen¬ 
tantes das associações abolicionistas, cheia completamente a 
egreja, senda incumbido da oração co M gratuIatoria o eximio ora- 
^°r Conego Dr. Emilio Lobo. que proferiu uma das suas mais 
brilhantes e eloquentes orações sacras. 



São estas as annotações ás reminiscências do Velho recor¬ 
dista, demoradas por incommodo de saúde e também pela neces¬ 
sidade de rever alfarrabios, para eCucidação destas notas histó¬ 
ricas do passado glorioso da nossa querida Bahia. 

Cidade do Salvador — Bahia, 27 de Maio de 1938. 


José Garcia Pacheco de Aragão Junior 
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fidvertencia 


O trabalho que se vae ler, limita-se apenas á descripção dos 
monumentos, telas históricas e copia das inscripções lapidarias 
commemorativas da Campanha da Independência, na Bahia, pelos 
feitos que immortaiHsaram o 2 de Julho de 1823, dignificando 
uma geração para orgulho da nossa terra e de nosso passado. 

Como quer que seja a Bahia leni, pois, justas razões de cul¬ 
tuar n’um exemplo vivo de civismo, á memória dos que se ba¬ 
teram por uma Patria livre. 

Compendiar, pois, estas notas é dar seguro conhecimento do 
seu valor, Onde atravéz de lições matérias se poderá rever toda 
magnitude dn referido facto historico que não deve, nem pode 
ficar olvidado dos posteros. 

Assim, entregando-as á publicidade, julgamos prestar um 
pequeno serviço a quantos queiram conhecer a relaçfio epica 
dos heróes que, na nobreza de seus factos, impõe-se ao» culto e á 
veneração dos brazileiros. 




DOIJS DE JULHO 

Era nos Dous de Julho. A pugna iinmensa 
Travara-se nos cerros da Bahia... 

O anjo da morte, pallido cosia 
Uma vasta mortalha em Pirajá. 

— Neste lençol tão largo, tão extenso 
Comò um pedaço roto do infinito. 

O mundo perguntava, erguendo uni grito: 

— Qual dos gigantes morto rolará? 

Mas quando a branca estrella matutina 
Surgia no espaço, e as brisas forasteiras 
No verde leque das gentis palmeiras 
Foram cantar os hymnos do arrebol, 

Lá no campo deserto da batalha 
Uma vóz se elevou clara e divina: 

Eras tu liberdade peregrina, 

Esposa do porvir, noiva do sol! 

Castro Alves 


E’ a data maxima da Bahia, porque recorda a acção guer- 
rc *ra desta provinda na obra da independenria. 

A 7 de Setembro de 1822, nas margens do Ypiranga, em 
S. Paulo, proclamava D. Pedro a independenria do povo brasi- 
leiro que já o havia acclamado seu Defensor Perpetuo. 



Auscultando-se o coração do povo nesse período de maxima 
agitação, notava-se a aspiração separatista forte, vchemente que 
se lhe impunha. 

Nossa independência já estava ma íifestadamente declara-h 
antes de 7 de Setembro. Senão vejamos. A rivalidade emrc 
brasileiros e portuguezes era manifesta. 

As leis oppressoras, as preferencias odiosas para os cardos 
públicos, as vexações com que o fisco regio oppritnia o pove, o 
pouco cuidado que em troca dispensava o governo pòrtugne:. a > 
Brasil, iam infiltrando nas camadas sociaes. um certo natlviáme 
que assáz favoreceu as reacções contra o jugo da Metropolc. 

Era latente a formação do espirito brasileiro. Dessa scisio 
veio, no entanto, o exaltamento das ideas de liberdade, quiçá, a 
solução da independencia, que com “uni príncipe portuguez envol¬ 
via a conciliação das duas raças c a necessidade de esquecer o 
odioso antagonismo.” (1) 

As aspirações dos patriotas mais exaltados, estavam assim 
modificadas pelas circumstancias do momento historico. 

O desejo de todo bom brasileiro era pois, não crcai emba¬ 
raços á marcha do governo, mas auxiíial-o, tolerai o, em fim. 

Dessa circumstancia resultou, com veremos no correr destas 
linhas, separarem-se pelo interesse particular de cada um, para 
depois se encontrarem irmanados no futuro pelos destinos idên¬ 
ticos da mesma origem, e as tendências iguaes da mesma ci*'di- 
sação. 

Dahi a unanimidade do sentir e do pensar, que fez depois 
“das duas Patrias uma só consubstanciadas pelo mesmo ideal, e 
engrandecidas pela mesma fé.” 

D. Pedro foi um homem do seu tempo, com todas as qua¬ 
lidades e defeitos da sua epoca. 

Portanto, se “era o imperador, jovem ainda, impetuoso c 
inexperiente, por igual careciam os partidos e a imprensa dc edu¬ 
cação politica.” (2) 

Accrescenta Tobias Monteiro: “Os erros commettidos pelo 
Príncipe nada valem diante do serviço inestimável de consti¬ 
tuir-se o núcleo de attracção das províncias e tomar possível a 
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Independência com a incorporação de todas ellas ao Império. 
Esta c a sua maior gloria no Brasil/’ 

Historiemos os factos. A nomeação do brigadeiro Ignacio 
Luiz Madeira de Mello para governador das armas na Bahia, íoi 
mal recebida c tomando i Ilegal mente posse do cargo, concentrou 
nas suas mãos toda a autoridade, arrogando-se as funcçÕes da 
Junta administrativa. 

“Subserviente ás cortes da nação portugueza, de accordo 
com cilas exercia a ditadura. 

Longe, pois, de cumprir a Carta Regia de 15 de Junho de 
1822, pela qual D, Pedro llie ordenara que se recolhesse a Por¬ 
tugal com as tropas do seu commando. Madeira de Mello per» 
sistiu eni oppôr-sc a que o Príncipe fosse reconhecido, então 
como regente, c depois como imperador.” (3) 

Foi assim que os brasileiros que esposavam a causa da in¬ 
dependência do Brasil, negaram-se a obedecel-o e apoiadas sobre 
o forte dc S. Pedro, ousaram provocar a sua autoridade. 

Isso deu logar a uma sanguinolenta durante os dias 18, 
19 e 20 de Fevereiro em que as tropas portuguezas atacaram os 
quartéis dos batalhões nacionaes que foram tornados á viva força. 

Animados pela victoria que custou-lhes caro, mas não foi 
completa, espalharam-se pelas ruas da cidade, marujos e soldados 
praticando toda sorte de tropelias contra uma população inde¬ 
fesa. 

Foram atacadas diversas casas e conventos, particularmentc 
n da Lapa, onde cobriram de impropérios as freiras e assassi¬ 
naram cruelmcntc a abadessa soror Joanna Angélica, ao tempo 
ou que lhes oppunha resistência, não poupando também o res¬ 
peitarei capelão desse convento, padre Daniel da Silva Lisbôa. 
( juc a couccs dc espingarda deixaram-no por morto. 

Durante a luta grande parte da população, inclusive os sol¬ 
ados e officiaes vencidos, abandonaram a cidade, refugian^dft 
nas villas c povoações do Reeoncavo. ^335 

Assim, de posse da cidade, a facção portugueza, tomou^se 
arrogante e olhava com desprezo os brasileiros que insultava 
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impune. e quotidainamente, crescendo com este proceder a irrita¬ 
ção do poyo. 

Na Bahia, contavam os portuguezes com fortes elementos dc 
dominação, apoiados na força armada e na dJassc commcrcial, 
que rica e poderosa, se mostrava infensa á nossa independencia. 

Era natural que os portuguezes, tudo envidassem para não 
perder a colonia, cujas riquezas exploravam como donos por mais 
de dous séculos. 

Portanto, foi a província da Bahia, onde a independência 
nacional encontrou a mais viva resistência, que ateou prolongada 
guerra. “A independencia que foi doada em paz a quasi todo o 
Brasil só á Bahia e ao Maranhão custara tanto sangue; os ven¬ 
cedores sahiram da peleja pobres, arruinados, e um dellcs pudera 
dizer ao novo Soberano já nada lhe restar, pois a honra, a vida 
e a fazenda, tudo dedicara á defesa da Patria. A resistência l>.v 
liiana decidiu da unidade nacional.” (4) 

No Rio dc Janeiro, em S. Pai£o, o povo, as municipali¬ 
dades, figuraram apenas como solicitantes. 

O Príncipe é quem faz tudo. A’ sua acção, aos seus decretes 
se deve tudo. O povo brasileiro ali foi inteiramente passivo. Foi o 
Prindpe, sponte sua, quem se pôz resolutamente na situação dc 
rebelde ao seu paiz, que era a metropole. 

Aqui na Bahia, não! O movimento insurrecional e separa¬ 
tista vem do povo. 

Aqui elle não foi a massa passiva que recebe tão grande 
presente sem nada ter feito para o obter. 

Aquf se sente a nação. Aqui se percebe o sentimentos de uma 
nacionalidade que já não é a portugueza e se nota um vigor 
que debalde se procura nos acontecimentos do sul. Aqui app-' 1 " 
rece a raça brasileira que ê um povo novo, reagindo, sabendo 
querer uma causa, trabalhando para a conseguir e obtendo a atra* 
^véz das difficuklades ,porque isto não foi facil. Se o que cn- 
SjptlbrGce o homem é o que resulta do trabalho e é conqtti^dao 
pelos valor, podemos nos gloriar do grande feito que é prnductq 
dá nossa vonta.de e da nossa constanda e que alcançamos pi*- 
á Patria o pesado tributo da guerra e dò sangue, * 



Ganhamos a independência sem traição, nem conchavos, em 
batalhas dadas á luz do sol, como os povos considerados os mais 
nobres da terra têm realisado as suas aspirações liberaes.” (5) 

Ficara como já vimos, a cidade do Salvador, dominada pelas 
íurças portúguezas ao mando do general Luiz Madeira. 

Então, inicia-se a campanha da independenda pelas villas 
sublevadas no Recôncavo, que adherindo o governo do Prindpe 
D. Pedro, declararam guerra a Metropole, proferindo um go¬ 
verno autonomo com sédc no paiz. 

Escdlhida a antiga .viíla de Nossa Senhora do Rosário do 
Porto de Cachodra para a séde do governo interino da Bahia, 
toma-se ali o centro vivo da actividade liberativa dos bahianos, 
onde primeiro foi levantado o brado da liberdade, 1 a 25 de Junho 
dc 1822 com a acclamaçãa do Prindpe D. Pedro Regente do 
Brasil. O general Madeira que mandara tuna canhoneira de 
guerra cstadoiiar no porto da villa da Cachoeira, levando muita 
munição e bóa equipagem, com o fim de amedrontar os patriotas 
que se declararam um íavor da independência uadonal, procurou 
hostilisal-os. 

Assim ao terminar a cerimonia da aedamação, fez a referida 
canhoneira vários disparos para a terra, procurando deste modo 
impedir a manifestação patriótica dos briosos cachoeiranos. 

Então, os filhos da terra invicta, sem recursos militares, 
cunfundidos homens e mulheres, repeüem o ataque e obrigam a 
canhoneira inimiga, após 3 dias de vigorosa fuzilaria, a render-se 
com 26 pessoas da guarnição feridas, inclusive o proprio com* 
mandante, tendo ficado mortas 12 praças, fugindo as outras a nado. 

Estava declarada a guerra e começada a campanha. 

O Príncipe Regente por ordem dc 3 de Julho de 1822, faz 
incorporar o brigadeiro Pedro Labatut ao exercito nacional, na 
patente de general da brigada e a 9 do mesmo mez confere-lhe o 
cominando um chefe das tropas na Bahia. 

Esta nomeação mal recebida no Rio de Janeiro, pelos que 
pleiteavam a do brigadeiro Domingos Alves Branco Muniz Bar- 
cetlo, deve talvez a sua impugnação ao facto de ser o nomeado 
üm estrangeiro c suspeito em guerra de nadonalisação. Entre- 
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tanto, a Carta Regia dé 9 de Jiího, expedida pelo Príncipe Rc- 
gneto á Junta Provisória do Governo da Bahia, recommenda “os 
talentos e préstimos militares desse general já provados nas cam¬ 
panhas da Europa, bem como as outras qualidades para o cabal 
desempenho de tão justa empreza/' 

Sobrava-lhe, portanto, mérito e competenda, como veremos 
depois. Sahiu Labatut do Rio de Janeiro a 14 de Julho, na cí- 
quadra do commandante Rodrigo Antonio de Lamare, traze:»];) 
pequeno soccorro em homens e mais considerável em armaincmo 
e munições. 

Tocou em Alagoas, Pernambuco e Sergipe, onde fez reco¬ 
nhecer a autoridade do Prindpe regente e viajando por Urra 
chega á Bahia a 28 de Setembro, assumindo o cominando geral 
das forças, estabelece o seu Quartel generál no Engenho Novo. 

Era 21 de Agosto é creado um Conselho Interino de governo 
da provinda da Bahia, com séde na villa da Cachoeira. Este Con¬ 
selho que governou a província, dirigindo todo o movmeínrj mi¬ 
litar contra a capital, ficou composto dos representantes de todns 
as villas colligadas. EÜ-os: Capitão-mór Francisco Elesbão de 
Pires Carvalho, depois Barão de Jaguaripe, membro do governo 
da capital e representante da villa de Santo Anjara; Dr. Fraii- 
dsco Gê Acayaba de Montezuma, depois Visconde de Jequiti¬ 
nhonha, nomeado como representante da Cachoeira; Antonio 
José Duarte Godiih, pela Villa de S. Fnmdsco; Manoel Gon¬ 
çalves Maia Bittencourt, por Jaguaripe; Manoel da Silva Cavaiiy 
Coimbra, por Maragogipe; Simão Gomes Ferreira Velloso, j>or 
Inhambupe; Padre Manoel José de Frdtas, ]>ela Pedra Branca; 
Dr. Miguel Caloion du Pin c Almeida, depois Marquez cR 
Abrantes, por Abrantes; João Dantas dos Imperiaes Itapicurú, 
por Itapicurú; Padre Theodoro Dias de Castro, por Valençi; 
Vigário Franrisco José Miranda, por Agua Fria; Dr. Francisco 
Ayres de Almeida Freitas, por Jacobina; Manoel dos Santos 
Silva, por Marahü; Padre Pedro José Vieira, por Santarém; Ca¬ 
pitão José Valentim de Souza, por Minas do Rio de Contas; Pa¬ 
dre José de MeClo Varjão, por Cayrú e Padre Isidoro José dc 
Menezes, por Camamú. 
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A esforços desta Junta, organizam-se corpos de voluntários 
e distribuem-se pelos pontos ameaçados; são creadas caixas mi- 
litares, um trem militar ambulante; fabrica-se polvóra no interior 
da provinda, Icvantam-se trincheiras e nas fortificações assen¬ 
tam-se peças tiradas dos engenhos de cannas. 

Abre-se também a casa do moeda que ficou funedonando 
nos corredores da Convento do Carmo em Cachoeira. 

Começa a íunccionar a imprensa nadonal, onde era editado 
0 índcpfindwUe Constitucional, orgào offidal, sob direcção tc- 
chnica de Francisco Lopes, contractado no Rio de Janeiro por 
400$000 annuaes. 

Estabelece-se então o cerco da capital, e as vtlas confede¬ 
radas vão “concentrando os seus contingentes na base da peni- 
suh, em forma de angulo, na qual está situada a ddade da Ba¬ 
hia e além disto armam alguns barcos, com os quaes organizam 
uma ílotilha que muito mal faz aos portuguezes." (6) 

Não existia ainda exercito organisado, treinado no seu mis¬ 
ter. A tropa era composta pela maior parte de bisonhos recrutas, 
sem conhecimento das armas, avessos á ordem e á disciplina, ser¬ 
vidos jwr ofíiciaes improvisados que não conheciam os supe¬ 
riores, nem.os soídados, af feitos a todos os excessos. 

Eis o exercito que o general Labatut teve de organisar e dis- 
cipilnar ao serviço da imlepemlcncia do Brasil. 

Militar brioso, pois, remia ao gosto do officio, a acção firme 
e ifficaz do dever, que aprendera no exercito francez, compre¬ 
endeu Ioga com pesar que eram más as disposições militares 
que subsistiam na colouia portugueza e grandes as difficuldades 
3 vencer para transformar essa tropa sem linha, nem apego X 
disciplina, em uni exercito regular. 

Foi nessa tarefa penosa e ingrata que Labatut prestou ao 
Brasil os mais assignalados serviços para melhorar as condições 
dos seus soldados com o fim de assegurar-lhes a organisação e 
disciplina efficientes. 

Coube-lhe, então a gloria de fazer desse todo heterogeneo, 
3 legião de bravos que fizeram frente aos “veteranos portuguezes 



dê modo tão honroso que muitas vezes o proprio inimigo, elogiou 
o seu valor.” 

O generai Eabatut “formara com elles duas brigadas. 

A da esquerda que acampava de Itapoan até as Brotas, es¬ 
calonada por matagacs e brejos, guardando a costa do Atlautico 
e todas as devezas e caminhos que lavam da cidade para o noric, 
sob as ordens do Coronel Felisberto Gomes Caldeira. A direiia 
occupava as margens da Bahia, do lado interior do porto, desde 
o Cabrito até as terras altas que estão no meio da penisula, sol> 
as ordens do Tenente Coronel.José de Barros Falcão, cominan- 
dante do contingente que tinha vido de Pernambuco. 

Havia, além disto, numerosas guarnições aportadas nos pe¬ 
quenos portos do interior da Bahia e nas íhas do archipelago. 

O padre José Maria Brayner havia formado com os homens 
da Pedra Branca, um corpo de cavallaria, com o fardamento de 
couro dos vaqueiros do senão, muito aptado ao penoso serviço 
de correio, explorações e descobertas, por entre mattos c cav- 
rascaes. 

Estas forças deviam fonnar um todo de 13 a 14 mil homens, 
porque só os pontos fortificados ou guarnecidos tinham 3,250 
praças e o grosso do exercito que se estendia desde Itapoan, tu 
costa dt> Atlântico, até o Cabrito dentro do porto, atravessando 
toda a península, cra de cerca de 10 mil combatentes (7). 

Tudo assim disposto, a campanha toma maior intensidade, 
a 8 de Novembro, fere-se o memorável combate de Pirajá c Ca¬ 
brito, seguindo-se-lhes os de Funil, Itapoan e Engenho da Con¬ 
ceição, todos renhidos, em que triumpha o exercito brasileiro sob 
o cominando de Labatut que; teve a rara ventura dc fazer "dc bi¬ 
sonhos recrutas heróes invencíveis.’* 

A 7 de Janeiro dc 1823 uma esquadrilha portugueza, por 
ordem do General Madeira ataca a ilha dc Itaparica, cujos defen¬ 
sores lutam por dous dias com denodo, infringindo ao inimigo a 
mais completa derrota. Com o fim de recompensar a bravura da 
guarnição, o general Cabatut, fez-lhe o presente de uma ban¬ 
deira brasileira, a primeira que tremulou na ilha, acompanhada 
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dc honrosa ordem do dia 13 de Janeiro, conferindo por esta razão 
D. Pedro I á dita ilha, o titulo de Intrépida. 

A 9 de Janeiro de 1923 foi acclamado, em Cachoeira, o 
Príncipe D. Pedro como imperador do Brasil. 

Por ordem do general Labatut, a cerimonia revestiu-se dc 
brilhante solemnidade. 

“A Cachoeira, portanto, que tinha Sido a primeira em pro¬ 
clamar a regencia d'aquellc Príncipe, foi a primeira também — 
na província — em acclamal-o imperador (8) . 

Já o governo interino da Cachoeira tinha sido substituído 
por uma Junta, nomeada por Carta imperial de D. Pedro, de 5 
de Dezembro. 

Esta Junta se comp£>z com os segunites cidadãos: 

Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, presi¬ 
dente; Dr. Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, secretario, 
depois Barão de Mont-Serrat; Joaquim Ignacio de Siqueira Bul¬ 
cão, depois Barão dc S. Francisco; José Joaquim Moniz Bar- 
retto de Aragão, depois Barão dc Itapororocas; Dr. Antonio Au- 
yusto da Silva, depois dezembargador; Manoel Gonçalves Maia 
Bittencourt e Coronel Felisbcrto Gomes Caldeira. 

No empenho de auxiliar os patriotas, apoderou-se D. Pedro 
dos poucos navios portuguzees que havia no Rio de Janeiro, e 
com elles aprestou unia pequena esquadra, cujo commando cou- 
fiou a lord Cóckranc, almirante ingficz que chegou as costa da 
Bahia em l.° dc Maio de 1823. 

No dia 4 houve um ligeiro encontro com a esquadra portu- 
gueza, diante da ponta dc Santo Antonio, mas vindo em auxilio 
"utros navios, o almirante fez--sc ao largo, sem ser perseguido, 
indo estabelecer sua base de operações no Morro dd S . Paulc. 

Então póz-se a cruzar diante cia Bahia, interceptando a en¬ 
trada de mantimentos, tanto das villas da costa sul, como dos que 
vinham do alto mar. 

1 Foi na Bahia, onde a guerra da independenda se travou pri- 
niciro e mais cruenta. 

li 0 grito d<? Y piranga — Itidependencia ou Morte — foi 



pretedido ptfo brado da Cachoeira: — ludúpendcncia ou morrer 
— repetida na cantilena patriótica: 

"Acalenta-te, oh menino. 

Dorme já, para crescer; 

O Brasil precisa filhos; 

Independencia ou morrer.” 

Não menos expressivo é o patriotismo imiuaculado da mu¬ 
lher bahiana, ora enviando por Manoel Innocencio Pires Ca¬ 
margo, á Princeza Leopoldina, depois imperatriz do Brasil as 
sua s joias para auxiliai*, as despesas oriundas da guerra, ora sur¬ 
gindo em meio dos soldados, empunhando também uma carabina 
è uma espada, na defesa do sagrado ideal da indeíptendencia . 
mais gloriosa de todas foi Maria Quiteria dc Jesus Medeiros: vio¬ 
lentando o destino sublime c pacifico do seu sexo, alistou-sc no 
exercito pacificador, e commandando uma companhia de ama¬ 
zonas, impediu o desembarque dos ponuguezes perta da fóz rio 
Paraguassú e a que D, Pedro I conferiu a insígnia da imperi^ 
^rdem do Cruzeiro. 

rt Immorta)jsou-se pelo heroísmo: por isso mesmo o «cu 
nome está sempre premente na justa retentiva dos posteros e me¬ 
rece ser relembradot, com a uneção do nosso agradecimento.” 

A luta continua e não arrefece, antes animada pelas victoria? 
alcançadas, estimula 03 combatentes do exercito pacificador. 

Não obstante, são terríveis as provações que experimentam 
os patriotas no decurso^ da campanha. “Não tinham abrigo nent 
quartéis. Dez por cento dos combatentes do exercito nacional s-c 
achavam nos hospitaes e estes soffriam grande falta de medica¬ 
mentos. Não era abundante a alimentação do exercito pacifica¬ 
dor, 0 qual também padecia a penúria dos que estavam recluzos 
no âmbito da cidade. 

Era extrema a falta dc abrigo, justamente no periodo rias 
: grandes chuvas desta zona. A humidade e o paludismo faziam 
innumeras vitimas, auxiliados pela fraqueza. 

Oetfercfto parificadpr estava em farrapos, descalço c ca* 
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r cntc das cousas niais neccssarias á vida do mais sobrio cam- 
poncz. 

Era a terrível e sinistra guerra com o seu cortejo de cala¬ 
midades e inenarráveis torturas.” (9) 

Mas, a grande obra do Generai Lapatut de disciplinar o 
exercito, custou-Che os maiores dissabores c creou-lhe muitos i.ii- 
migos e invejosos de sua gloria. 

Manifestando-se também entre o General Labatut e a Junta 
dc governo da Bahia, installada em Cachoeira, serias divergên¬ 
cias, aprovei taram-se os desaffectos que eram seus proprios su¬ 
bordinados, para tramarem a sua deposição do commando geral 
do exercito, plano perverso a que não foi ext ranho o Coronel 
Felisbcrto Gomes Caldeira, talvez o seu principal instigador, tio 
cnidmente depois punido da sua turbiíencia e ambição de poder. 
Com effeito, ew 21 de Maio de 1823, viu-se Labatut cercado 
pelos sedicioso sem seu quartel e violentamente destituído do con> 
mando, .preso e remettido para Maragogipe, depois para o Kio 
Je Janeiro a responder co isclho de guerra. (10) 

A conspiração que destituiu o General l^aDatui ao euui- 
mando geral do exercito, como veremos adiante, f«i um incidente 
iia sequenda dos factos máos pela sua anormalidade “no curso 
Jc uma campanha e diante do inimigo!” 

Mas, o sentimento nacional, salvou tudo, evitou n’um mo¬ 
mento de rebeldia mãles maiores. 

Afastado Labatut do commando do exercito pacificador, foi 
icdamado General em chefe, o Coronel José Joaquim de Lima 
e Silva, depois Visconde de Magé, sol) cuja direcção correram 
is novas operações da guerra. 

O periodo agudo da campanna já havia passado. 

Os ataques de ó e 7 de Junho deixaram, em situação de pre¬ 
sencia o exercito portuguez que bloqueado por rerra e por mar, 
rencido em toda linha, a capitulação era eminente. Então, a 21 
de Junho, convocou o General Madeira, um conselho de guerra 
ç ntrc os seus officiacs c ficou resolvido a evacuação da Bahia. 

Tomadas as providencias necessárias, ao amanhecer de 2 dc 
Julho, depois de um embarque precipitado do exercito e das mu- 
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nições de bocca e gutrra, abandonou a frota portugueza a» plagas 
bahianas, aproando para Portugal, extinguindo-se assim a do¬ 
minação lusitana no Brasil. 

Mas, perseguidos os fugitivos pela pequena esquadra de lord 
Cockrane, foram aprisionados alguns navios transportes. 

Abandonada a cidade, a uma hora da tarde desse memorável 
dia, entrou victorioso o exercito pacificador sob o commando em 
chefe do General Lima c Silva. 

A divisão da direita, fez a sua marcha trhimphal “sob o 00111 - 
mando do Tenente Coronel José de Barros Falcão <le Laccrth, 
de Pira já ao Terreiro de Jesus, passando pdla Lapinha, Soledade 
e Barbalho. 

Na Lapinha foi o primeiro ponto da cidade, onde fez nho, 
em formatura festiva, a garbosa divisão junto á qual estava o 
Commando Supremo de todo o exercito com o seu estado rnaiur. 
Na Soledade, no entrar do largo para quem sobe a rua hoje de¬ 
nominada Augusto Guimarães, ao lado da egreja e convento de 
N. S. da Soledade, levantaram os patriotas um vistoso arco tri- 
umphal, a mando das religiosas do referidq convento, sob o quul 
desfilaram as tropas victoriosas. 

No Barbtího, foi, em sua fortalesa, que se arvorou primeiro 
na cidade o pavilhão nacional, fazendo-o o Alferes, José Adriàu, 
da Batalhão do Imperador.." Assim, terminou a profiosa cam¬ 
panha da independência na Bahia: “foi uma conquista nobilitaníe 
cuja gloria guerreira, diamantina e pura, isenta de traições e con¬ 
chavos, tem bastante luz para dar fulgor á independência de toda 
o Brasil." 

Por muitos annos o Dous de Julho, teve condigna conimc- 
moração na Bahia. 

A cidade nesse dia, era, um inte.iso jubilo patriótico: as 
as ruas, o povo, em fim, vibrava de orgulho e alegria. 

Depois o enthusiasmo, com o andor dos tempos arrefeceu 
0 o ardoroso patriotismo de outriora, é hoje apenas evocado |>elos 
velhos’, com tristesa. 

Entretanto, para perpetuar a grande data, ahi está, á vista 
dos posteros, como uma homenagem de 'gratidão do povo ba- 
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biano, o magestoeo c importante monumento, levantado i P/aça 
Dons de Julho , antigo Campo Grande, para honrar a memória 
dos heróes daa pugnas cruentas da independcncia. 

O monumento foi solemnemen te inaugurado, a 2 de Julho 
do 1895, após missa campal celebrada pelo Conego Clariudo 
Aranha, então governador do Arcebispado, sendo orador oí Ci¬ 
ciai, o Dr. Augusto Alvares Guimarães, presidente da Comrais- 
são Executiva. 

São também dignas de menção, as grandiosas festas dvicas 
que o Brasil inteiro, c,.eni particular a Bahia, cotnmemorou \ 2 
dc Julho dc 1923 nas explosões do mais justo enthusiasmo pa¬ 
triótico, o primeiro centenário da nossa emancipação política. 

Elias deixaram uma impressão, que ficará inapagavel na me¬ 
mória de todos, como um attestado eloquente do progresso e da 
cultura a que attingimos cm 100 annos de existência própria. 

A Bahia jamais experimentou ta:;ta magnificência e gran- 
desa. , 

A cidade apresentava aspecto festivo: as praças, as ruas cn- 
ganaladas, estavam cheias de gente que commungava na mesma 
alegria que devia ser idêntica á dos nossos antepassados vence^ 
dores. 

Afinál, foi reconhecida a gloria immortal da Bahia, na obra 
da independcncia nacional. 

De facto, na celebração do primeiro centenário do Dous ie 
Julho, toda a imprensa do paiz, periódica ou diaria, teve palavras 
dc verdadeiro reconhecimento aos serviços inestimáveis que os 
tahianos prestaram aos irmãos do Brasil no glorioso evento. 

Em linhas geraes, ahi estão os feitos de que se orgulha a 
Bahia e dão-lhe essa primasia que levou, o illustrc bahiano e co¬ 
nhecido pulíicista, Dr. Afranio Peixoto, a escrever com justi¬ 
ficado asesrto as palavras que se seguem: “Sete dc Setembro foi 
nma declaração official da indepe nlencia, realisada pelo Governo 
'ta Colonia. contra a Metropolc distante; Dous dc Julho — uma 
conquista da Liberdade, conseguida pelo povo da Bahia, contra 
as tropas fieis, apercebida de munição c lealdade, que resistiram 
c foram vencidas... uma evolução no sul, uma revolução no norte. 



Festas e flores, acclamações e paradas, cm S. Paulo c no 
Rio... na Bahia — sitio, trincheiras, ataques, fome, morticínio, 
e, com o sangue dos heróes, a Victoria da Independcrxia. 

Só depois de Dous de Julho de 1&23, é o Brasil realmente . 
livre... Viva o Brasil! Viva a Bahia 1” 

* * * 

Da Revista de Educação, orgão da Escola Normál de Caetité 
(Bahia) n. 4, Agosto de 1927,. 

Os festejos de 2 de Julho 

Para commemorar a gloriosa data de 2 de Julho de 1823, a 
Bahia agitava-se com álvoroço e enthusiasmo para festejar com 
todas as demonstrações de jubilo, os feitos dos heróes da nossa 
independenda. 

Documentando esta assertiva, vamos recorrer as transcripçóes 
abaixo de summa importância e feitas de proposito praa attcmler 
as minudas de feição nacional. pois citamol-as de preferencia como 
elementos históricos, ora invocados pela tradição nessas manifes¬ 
tações de patriotismo. 

"A Bahia, escreve o illustre prof. Antonio Garcia, delirava 
de Jubilo memorando os feitos épicos dos legionários de sua In¬ 
dependência. 

A noite que precedia a maior data bahiana — a noite pri- 
ttwira — como lhe chamava o publico obedecendo a lei do menor 
esforço e era do excepdonal movimentação e caracteristica i::con- 
fundivel. 

Com o accender das almcnaras festivas, ateava-se o entlmsi* 
asmo popular perdurando até a levada dos carros para o elcg^ lc 
pavilhão da Lapinha, inaugurado pela aggremiação de patriotas 
denominada — Socifidadc 2 dc Julho , cm 1860. e hoje tran fig«* 
rad° em Pantheon pelo Instituto Gcographico e Hislorico '1° 
Bahia — instituição uttissima que religiosamente guarda as re* 
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liquias e as tradições gloriosas da terra matriz de nossa raça e 
berço da nacionalidade brasileira. 

Para a coração da leal valorosa urbs — area reduzida da pri¬ 
mitiva cidade — affuiam de todos os pontos turbas prasenteiras 
para admirar o aspecto magnifico dos vultuosos palanques ponti¬ 
lhados de luz que se construiam no antigo Terreiro dc Jesus, na 
face em que se levanta o temjío da Ordem de S. Domingos e 
variavam o feitio de anno para anno. 

O esteio inicial dessas co.istrucções ephemeras era chantado 
com solemnidade a 3 de Maio, effectuando-se a 29 de Junho o 
bando annuneiador dos festejos, brilhante cavalgada e Iusidos 
peões mascarados, envergando indumentárias características e, 
não raro, luxuosas, que aos sons da musica publicava o edital da 
municipalidade, representada no cortejo em seges ornamentarias 
com as cores nacionaes, e destribuia avulsos contendo inspiradas 
poesias de vates patricos. 

O bando partia da tradicional c longínqua La pinha dissemi¬ 
nando alegria por toda parte, e ia até o antigo Campo Grande, 
donde retornava para dispartir-se no Terreiro. 

A’ noite e vespera desse dia animados bailes a fantasia uos 
Üieatros públicos, sedes de associações e reside ícias de bahiáuos 
influentes alvoroçavam a vida da cidade, em geral muito calina, 
uniforme, quasi monotona. 

Em a noite de 30, a carro emblemático do Gcnio do Bratil, 
c em pós o anno dc 1846, o da cabocla eram transportados, em 
meio de indiscriptivel effusão patriótica, do antigo deposito á 
rua do Maciel de Baixo para os barracões adrede construídos no 
largo da Piedade. 

Ao lusco-fusco de I." dc Julho deflagrava, com intensidade 
maior, o contentamento rias massas populares. 

A* passagem dos moços dos batalhões patrióticos que vinham 
pnra a formatura, em geral, entrajarios de brim branco, com as 
respectivas insignias e distinctivos, reduplicavam os victores e 
reclamações do povo formiguejante naquella praça e nas ruas 
adjacentes. Entre esses garridos batalhões, faziam-se notados 
pelo garbo semi-marcial e apuro dos uniformes: o dos Acade- 
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micos, e o dos Caixeiros Nacionaes — ambos compostos de ca¬ 
valheiros c infantes; Filhos dc Mvtcrva, constituídos por estu¬ 
dantes de humanidades, Artistas Navaés, do antigo Arsenal &V 
Marinho; Legião Allentã, companhia de negociantes teutões, a 
cavallo, trajando palitos brancos com largas faixas encarnada* a 
tiracolla; Couraças Bahianos, evocando reminiscências da aguer¬ 
rida companhia do padre Brayner, que tão saliente acção desen¬ 
volvera na companhia; Zuavos Bahianos, com o seu trage inco- 
fundivel de cores gritantes; Henrique Dias, composto de homens 
pretos; Defensores dc Pirajâ conimandado pelo popular typo- 
giapho França Guerra; Artistas Nacionaes, formado de artífices 
bahianos; Defensores da Liberdade, sob o commando do vetcr.un 
do Paraguay e aiiida lembrado amphytrião do Doutô Polycarf ».?. 
Marcolino José Dias; Legião dc Labaiul, de menores do Ar- 
senal dc Guerra; VeteranOs da Indcpcndcncia. os heróis sobre¬ 
viventes, ao mando do Viscond-c dc Pira já, José Joaquim Pires 
de Carvalho e Albuquerque, o legendário Santinho, na bocca th 
arraia raeuda que o idolatrava; e tantos e tantos... A’ esta de al¬ 
guns desses batalhões muito anchos de suas vestes características e 
multicores que evocavam, nos contemporâneos, a lembrança d» 
irresistível companhia de Zuavos que a Bahia mandara contra as 
hostes de Lopez (o Solano e não Isidoro) balizas evolucionavam 
revelando extrema agilidade. 

Alguns delles costumavam lançar o reluzente instrumento 
signaleira de outras épocas por sobre os arcos triumphacs ijue 
marcavam o itinerário do enorme e garrido préstito indo aparal-o 
da outra banda com admiravel precisão e destreza. 

Mello Moraes, descrevendo os festejos do 2 de Julho na 
Bahia, allude a chapéos de palha de vintém e topes com 
cores nacionaes. O illustrado tradicionalista bahiano certo não 
n’-os vio, senão cm grupelhos ou bandos organisados á laia de 
companhia de guerra, algo rixosas, que soíam formar á cawtU 
dos cortejos civicos, avolumando-sc quando da trasladação <!<•* 
carros triumphaes para a Lapinha, vulgarmente Guardada rios 
carros, ou o informaram mal. 

Emulavam os rapazes dos batalhões civicos no trajar e na 
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adopção de valiosos emblemas, Chapéos de palha do Chile e de 
Manilha e ainda de feltro de varias cores c fôrmas, consoante as 
respectivas unidades; faixas de gorgurão de seda auri-verdes, 
muitas das quaes com dísticos lxirdados a ouro c franjas do mes¬ 
mo metal, de que o Instituto Historíco c particulares ainda con¬ 
servam speeimens, luvas dc pellica c fio de Escócia authentico, 
custosas c artísticas capellas de flores de penna, escamas de peixe, 
contas, folheta, maravalha ctc., eram utilisadas nessa pomposa 
commemoraçãa civica. 

Manoel Qnerino, talvez dessedentado em o mesmo manan¬ 
cial dc informes, incide cm idênticas assertivas. 

E’ possível que, em corporações mais modestas, os chapéos 
de lã, luvas dc algodão e capellas ele flores naturaes também sc 
exlribissem. 

Dahi, porém, ao chapéo de palha grosseira, dc vintém, como 
o denominam, vai muita distancia. 

Xão c que o custo do trajo possa atlenuar o valor da cum- 
memoração c cu sabio brocardo popular, embasado na cxperiencia 
assegura que — o habito -ião faz o monge, facto constatado por 
vezes sem coma. Mas é que a chronica e a historia só se devem 
inspirar na verdade. O uso dos archotes c cios crotans chamadcs 
jolhas dc 2 dc Julho ou imperiaes, a mie allucle Manoel Querino, 
esses sim, é que jamais foram despresados. 

Os chapéos Cabo Bento dc abas grandes, eram, como acima 
aífinnamos, quasi privativos dos improvisados batalhões , em que 
mxameavaiu capoeiras, como o denominado Alabama, promotor do 
grande conflicto occorrido cm 1864, por occasião da levada dos 
(arros, e que determinou a abolição dos festejos á noite. 

Todavia, transcorrido um decênio, o Cons. Dantas, então 
presidente dos festejos, rcsuscitou a noitada patriótica de l.° de 
Julho, surgindo, entre outras brilhantes unidades, a Legião da 
hiifnvisa, commanclada pelo inesquecível Ruy Barbosa. 

la em nveio a noite primeira, quando ao som dos hyinnos 
dectrisantes Nacional c 2 de Julho, executados por todas as ban- 
^ inarciaes e philarmonicas citadinas que, então, eram muitas 
e a( J clarão de mil fogos começou a mover-se, o enorme cortejo 



levando os emblemas de nossa emancipação politica para o sitio 
historico, onde se devia reproduzir a entrada do Exercito Pa- 
cifeador. 

Surdiam luminárias cm todos os balcões revestidos de col- 
gaduras de estofos caros, a festoados de flores naturacs e trans¬ 
figurados em açafates dc rosas humanas, donde cahiam man¬ 
cheias ide olentes pétalas sobre os carros triuinphaes. Incessantca 
vivas reboavam no ar sonorizado. 

Rojões rasgavam o velludo azul-negro da noite, listrando-o 
de chispas e fagulhas. 

Era como um ensaio geral, á ultima demão, a prova final 
da enscenação patriótica do glorioso dia que se avisinliava e com- 
pellia a madrugar os habitantes, em sua quasi generalidade, absor¬ 
vidos pela idéa dominante de se excederem, mutuamente, na or¬ 
namentação das fachadas c$e suas casas, maximé as situadas em 
as ruas do trajecto civico. 

Nenhuma outra vigília festiva- igualava a noite primeira 
pela diversidade de elementos de folgança e pelo anhelo de ex¬ 
pansões patrióticas inuato na gente bahiana. 

Mas isso foi a tanto tempo... Parece até um factq daí His- 
torai Antiga 1 '. 

OS CARROS TRWMPHAES 

“Em 5 de Julho de 1860, foram transferidos do deposilo 
inconveniente em que se achavam, (11) para o pavilhão da La- 
pinha os Carros Triumphaes com os emblemas da Independmcia 
e Liberdade. 

A patriótica Sociedade Dous de Julho, instituída na capital 
no anno de 1835 para conunemorar os factos da nossa emanci¬ 
pação politica, mandou edificar no historico largo da Lapinha 
um elegante pavilhão para nelle serem depositados, sob a guarda 
do desinteressada zelador Francisco Pereira Alves, aquellcs pre¬ 
ciosos emblemas, que annualmente fazem entrada triumphante 
dali para a cidade á frente dos batalhões patrióticos, no sempre 
memorável Dous de Julho, Para a edificação desse pavilhão com- 



prou a Sociedade Dous de Julho uma casa, que foi demolida, 
fazendo-se depois as necessárias obras. 

O carro do caboclo foi fabricado «m 1826, c é obra de talha 
de gosto antigo, mas elegante, lendo-se em diversos dísticos os 
nomes dos principacs combates liavido no tempo de guerra da 
Independência. 

As rocias desse importante monumento de patriotismo !>a- 
liiíiiio foram feitas elas carretas das peças tomadas aos inimigos. 
O habilíssimo esculptor Bento Sabino, muito conhecido pela sua 
pericia c patriotismo, encarregou-se da obra da bella estatua, que 
representa o Genio do Brasil, magestosa emblema da nossa Inde¬ 
pendência. 

É clle um formosíssimo caboclo, que ornado de pennas, al¬ 
java c settas, esmaga o despotismo, symbolisando por uma ser¬ 
pente, que arfa e se estorce sol) o pé varonil do índio Brasileiro, 
o qual lhe crava no craneq hervada taquara com uma das mãos, 
ecuiu a outra empunha o Estandarte Nacional. 

Em 1840 foi construído um outro carro de gosto moderno, 
que conduz o Emblcn^a <la Liberdade, representado por uma 
gentil cabocla, da qual o sempre lembrado poeta baliianô Fran¬ 
cisco Muniz Barreta, írunia de suas bcllissimas poesias patrióti¬ 
cas, disse: 


“Essa Cabocla engraçada, 

Que traz a face tostada 
Dos beijos que dá-lhe o sol”. 

Revestida de linda plumagem, eleva cila bem alto com uma 
•las mãos o Estandarte brasileiro, que fluetua desfraldada pelas 
auras da Liberdade, e com a outra mão mostra ao Povo a elo¬ 
quente legenda dos Veteranos da Patria — Indepcndeoicia ou 
Morte, — legenda o magnânimo Grito do Ypirangn. o maior pa¬ 
drão de gloria do fundador do Império do Brasil o Sr. D. Pedro 
de Alcantara, 1.* Imperador do Brasil”, (12) 
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0 2 de Julho de outr’ora 

Dr. Rozendo Muniz 

"A Grccia antiga, que encheu os poemas de Homero c os 
dramas de Eschylo, preparava, á sombra da paz, os seus guer¬ 
reiros nos jogos olympicos. 

O cavalheirismo da edade media, com sua divisa — Deus, 
Patria e Damas — tanto se recommenda nos bellicos arrojos dc 
cruzadas a Jerusalém, quanto no delirio festival dos .paladinos 
em gestos e torneios de Hespanha. 

Actualmcnte, as exposições internacionaes, sobrelevando a 
todos os manifestos da civilisação antiga e medieva, synthctisou, 
em festas do trabalho, em certamens da industria, os progressos 
do homem na eterna lueta da espirito com a matéria. 

Guardadas as proporções, não era menos edificante, expres¬ 
sivo e fecundo, em dias de prosperidade, o povo bahiano, pa-, 
trioticamente absorto, para incentivo própria e exemplo aos vin¬ 
douros, na commcmoração jubilosa do seu inolvidável 2 de Ju¬ 
lho. Imagine-se uma combinação maravilhosa de flores, luzei 
bandeiras, insígnias, emblemas e divisas de todas as cores, n’um 
columna de numerosos batalhões patrióticos, perfeitamente uni- 
formisados e desfilando em marcha triumphal ate o ponto obje- 
ctivo; imagine-se uma jovialíssima conveniência de parentes e 
amigos, com todas os attractivos de confortvael sarau em cada 
habitação por onde passava o deslumbrante préstito, atra vez <fe 
alguns kilometros; imagine-se o inexprimível conjuncto de ginn- 
dolas, fogos cambiantes, hymnos marciacs, palmas e vivas estre- 
ptosos, os discursos e versos que acendiam a chama do patrio¬ 
tismo em mais de cem mil almas. 

Acima de tudo isto, imagine-se a alacridade popular a trans¬ 
luzir, durante uma semana, em todos os semblantes, sem distiiic- 
ção sexos, idades, raças, condições e classes; identificados 
cm honra da Patria, influídos por um só desejo — o de folgarem 
£té q derradeiro instante do incomparável dia 2 de Julho, que, 
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aliás, duçava muitos dias, reproduzindo-se og festejos em mi¬ 
niatura, por alguns arrabaldes e cidades da provinda. 

Láa-sc a faustíssima data ao longo das ruas, no meio das 
praças, em paiacios c tuugrios, no .templo e na theatro, na igreja 
c na escola, em claustros e fortalezas, nos hospitacs e nos quar¬ 
téis, em fardas bordadas c vestidos de seda, cm blusas e casacas, 
por sobre a cabeça e o coração dc patriotas a festejarem o 2 de 
Julho. Na cidade do Salvador, a 3 de Maio, começavam, medi¬ 
ante uma associação composta de cidadãos disünctos, os apres¬ 
tos para o vistoso palanque, artisticamente destinado a servir de 
receptáculo dos emblemas da cmandpação, isto é, dois grandes 
carros, onde se fixaram as garbosas figuars de um caboclq d sua 
companheira, supplantando o despotismo em forma de dragãa. 

Durante dois mezes preparavam-se clero, nobreza e povo 
com as mesmas previsões de quem resolve unia viagem á roda 
do mundo. 

Taes preparativos, ás vezes denunciados por falsos boatos, 
mormente quando a situação era dos conservadores, obrigavam 
o presidente da província a requisitar do governo geral mais força 
de linha, com receio da alteração da ardem publica. 

Gratuitas apprehensões da política, inteiramente desmen¬ 
tidas pela indole pacifica e ordeira do povo bahiano. . 

Trcs dias antes dc raiar a tão auspiciosa aurora, um bando 
de centenas dc cavalheiros c milhares de pões, mascarados c 
vestidos phantasticanicntc, percorria as ruas prmcipaes da cidade 
alta, dcslribuindo em avulsos c apregoando em verso o pro- 
gnunma da solcmnisação. 

Os estudantes dc medicina, os alunmos do Lyceu e de col¬ 
égios particulares, os lavradores, os caixeiros uacionaes, os jor¬ 
nalistas e os typographos, os artistas, os artífices e até a puerícia 
escolar, alistavam-sc, constituindo regimento e batalhões, devida¬ 
mente organizados, emo os seus dislinctivos, patentes, direitos de 
precedencia c recursos pecuniários para músicos, archotes e des- 
pezas eventuaes. 

Dessas legiões de paisanos sahiram briosos voluntários para 



a campanhà do Pfraguay, onde ganharam a victorin ou perderam 
a vida em holocausto ao desaggravo da Patria. 

Á noite 1/ dc Julho formava, em ordem de marcha qual se 
fòsse um corpo de exercito, a enorme columna subdividida em bri¬ 
gadas, sob a direcção de verdadeiros militares, tacs como ò mare¬ 
chal Luiz da Forança, os brigadeiros Favilla, Evaristo Ladislau e 
Faria Rocha, os coronéis Marcclino Moura c Manoel Jeronymo, 
sendo o commando chcfc, algumas vezes, assumido por cidadãos dc 
maior influencia na occasião, como por exemplo, cm 1874, o 
Cons. Dantas. 

Giegados ao largo da Lapinba, quasi ao alvorecer do incom¬ 
parável dia, e depois dc um trajccto de muitas horas, as piiu- 
langes patrióticas tendo á frente os restantes veteranos da in¬ 
dependência, vestidos como outFara durante a campanha, t per¬ 
filados em tomo da bandeira vetusta, relíquia de Pirajá, ajun- 
tavam-se á guarda nacional c á tropa da linha, resplendente cjii 
* seus uniformes, guarnecidos dc flores auri-verdes. 

Ao restrugir dos clarins, tambores, bandas militares e fo¬ 
guetes, movía-sc o préstito entre alas compactas dc povo api¬ 
nhado nas ruas c sob as acclamações de galantes senhoras, que 
engrinaldavam as janellas colgadas de sêda e damasco. 

Assim ciam conduzidos á mão os dois carros symbolicoJ, 
chegando ás 2 horas da tarde au Terreiro dg Jesus, onde ci:- 
v travam, como cm 1823, o exercito emancipador, quando as for¬ 
ças luzitanas, commandadas pelo general Madeira, desoetupaiani 
a leal c valorosa cidade. 

Não era mais imponente a entrada tríumphal rí os beróc* 
gregos e romanos, em regresso dc suas ementas victorias na Asia 
e na África. 

Que indescriptivel c magestoso enthnstasmo no auge do dc* 
lirío, era toda aquclla catadupa de gente a reluzir, a ferver, a re¬ 
demoinhar sob chuva de flores c poesias cm avulsos, acenos dc 
chapéos e lenços, explosões de vivas c baterias de palmas í 
, Entoados, depois, os cânticos religiosos, atroavam canhões 
e fuzis nas-descargas que respondiam em continência ao solcnnic 



Tc Dcum — celebrado errt acção de graças flo vasto reduto da 
Uthcdral. 

Quasi ao cahir da noite, desfilava a tropa em cortejo á effigie 
do imperante c.dos obreiros da Indepcndenda. 

Estrangeiros rcccm-vindos pasmavam, deslumbrados, ante o 
magnético cf feito daquelle imprevisto quadro, digno de perpe¬ 
tuar-se em telas dc Salvador Rosa e paginas de Victor Hugo. 
Dir-se-ia que a natureza c a arte combinavam-se em seus me¬ 
lhores produetos’para condignamente solenmizar-se o dia dos 
bravos no límpido azul do ceu, no máximo fulgor do sol, na su¬ 
perabundância c no viço das flores, nos trajos do bellc sexo, no 
lustre das tropas, em grande parada, nos trophcos de armas em- 
moidurando cffigics dc beróes, nas bandeiras galhardamente des¬ 
fraldadas, na repercussão dos hymnos marciaes, desferidos aos 
quatro ventos, nas salvas de artilharia a responder pelo mar, nas 
expansões, em summa, da alma publica, tributaria das glorias 
avilas, guardadas pelo amôr da Patria." 


A mesa patriótica da Bahia sempre fértil e imaginosa pela 
vóz sublime dos seus primorosos vates, cuja producção são como 
documentos da mais vibrante, c mais emotiva lição dc civismo, 
que então davam esses versos dc extraordinária bcllesa para o 
auditorio que delirava dc cnthusiasmo. 

O exemplo alii está palpitante nessas manifestações que me¬ 
moram as chronícas do tempo. 

Havia sempre n 'cllas, o patriota sincero que amava a Baliia 
e a queria ver grande, digna do convívio de suas innans e enal¬ 
tecida pelas glorias das nossas tradições c dq nosso honroso pas- 

sculo. 

É por isso que nessa excursão agradavcl pelo evento da 
| tossa independência não resistimos ao desejo dc transcrever 
abaixo, algumas dessas poesias cotisagradòras do acontecimento 
histórico que as inspirou, a lyra afinada dos seus Festejados au- 
°tres, Eil-as: 
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AO DOUS DE JULHO 
Recitada no Thcoiro da São João 

É a hora das epopéas, 

Das Ilíadas reaes, 

Ruge vento — do pasado 
Pelos mares sepulcraes. 

É a hora em que a Eternidade 
Dialoga a Immortalidade... 

Fala a heróe com Jehovah!... 

E Deus -— nas celestes plagas — 

Colhe da gloria nas vagas 
Os mortos dc Pirajá. 

Ha destes dias augustos 
Na tumba dos Briareus. 

Como que Deus baixa á terra. 

Sem mesmo descer dos ceus. 

É que essas lousas rasteiras 
São — gigantes cordilheiras 
Do Senhor aos olhos nús. 

É que essas brancas ossadas 
São — columnas arrojadas 
Dos infinitos azues. 

Sim! Quando o tempo entre os dedos 
Quebra um sec'lo, uma nação... 
Encontra nomes tão grandes 
Que não lhe cabem na mão! 

Heróes! Como o cedro augusto 
Campêa, rijo e vetusto 
Dos sec'los ao perpassar, 

Vós sois o cedro da historia. 

A cuja sombra de gloria 
Vai-se o Brasil abrigar. 
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E nós que somos faiwa 
Da luz d'esses arrebóes, 

Nós que somos borboletas 
— Das chrysallidas de avós, 

Nós que entre as bagas dos cantos. 
Por entre as gotas dos prantos, 

Inda os sabemos chorar, 

Podemos dizer: “Das campas 
Sacudi as frias tampas! 

Vinde a Patria abençoar!...” 

Erguei-vos, santos phantasmas! 

Vós não tendes que corar... 
(Porque eu sei que o filho torpe 
Faz o morto soluçar...) 

Gemem as sombras dos Gracchos, 
Dos Catões, dos Spartacos... 
Vendo seus filhos tão vis... 

Dize-o tu, soberbo Mario! 

Tu que ensopas o sudário 
Vendo Roma meretriz !... 

Ai! Que lagrimas candentes 
Choram orbitas sem luz 1 — 

Que idea terá Lconidas 
Vendo Sparta anos paues?!... 

Alta noite, quando pena 
Sobre Arcole, sobre lena, 
Bonapartc — o rei dos reis — 

Que dôr d’alma lhe rebenta, 

Ao ver su’aguia sangrenta 
No sabre de Juarez!?... 

Porem aqui não ha grito, 

Nem pranto, nem ai, nem dór, t , 

O presente não desmente 
Do seu ninho de condor. .. 





Mâos, que, out'ora, de creançàs, 
A rir — de dentaram as lanças 
Dos velhos de Pirajá., 

De homens hoje, as empunhando, 
Nas batalhas aíiando, 

Vão caminho de Humaitál.r. 


Basta!... Curvai-vos, ó povo!.. 
Eil-os os vultos sem par. 

Só de joelhos podemos, 
N*estTiora augusta, íitar 
Riachuelo c Cabrito, 

Que sobem para o infinito 
Como jungidos leões, 

Puxando os carros dourados 
Dos meteoros largados 
Sobre a noite das nações. 

Bahia — 1867. 


Castro Alves 


PIRAJA 

Lá vejo apinhar-se o povo... 

E’ quasi um ermo a ddade! 
Parece um triumpho novo 
Nos campos da Liberdade l 
De cada mente scintilla 
Uma luz, que não vacilla, 
Qu'entre nós não morrerá. 1 .. 
Luz de perpetua existenria, 

Que alumia a Independencia 
Que reflecte em Pirajá. 

Mas ah 1 porque a fronte altiva 
IÁ curva o povoPí Porque? 



E funda mágoa- tífpreâfta 
No seu sdftfotótre 
Porque a côr se lhe dderiteM 
Porque gfcfMV porque choro 
Povo que nunca chorou?! 
Povo dos povÒS gigàtittíÍÁ 
Que, como um lèStx posrtfeWW 
Suas presas derrubou?!' 

Silencio! fi justo esse pranto, 
Esses gemidos... hem sei; 
Revelam poder tão saMO, 

Qiíe por elleâ me impirer, 
Soídado sou do progresso; 

O fogo cm que ora nu aqueço 
Da Liberdade só e; 

Com suas chammas me alaga, 
É Fogo que não sc apaga. 
Sendo accesso peia fc. 

De Pirajá nas campinas 
Inda a anjo da victoria 
Repetd as canções divinas 
Como nos dias de gloria! 
Repete!... E d*csta poesia 
Tem tal condão a harmonia, 
Que ninguém a csquccetã. 

Em cada nota resóa 
Este nome, que hoje vóa 
Pelo mundo — Pirajá! 

Pirajá! no espaço immenso 
Do futuro, ha» de luiir, 

Como o sol, no ceu suspenso, 
Eternamente a fulgir; 

Como colosso guerreiro, 

Has de sempre sobranceiro, 



Iras do tempo affrontãr.., : - 

Oh! sim, que de gloria extrema 
Corôa-te um* diadema, 

Que hão de os' scclos respeitar! 

Pi rajá! — Oh! quantas vezes 
Não rojaram por tçu chão 
Estandartes portuguezes, 

Nunca pisados então! 

Entre o fragor da batalha 
D’cstranhos nunca a metralha 
A teus bravos descorou! 

Quem na America brilhante 
Tão soberba tc fadou?! 

Quem nos combates o ferro 
Vencedor lhe dirigiu, 

E do jugo atroz do erru 
Tão heroico nos remiu? 

Quem verteu-tc nas entranhas 
Essas sccntclhaa tamanhas 
De valor, que hoje é vulcão? 

Koi — ninguém negal-o — Iiade 
O anjo da Liberdade, 

Tutelar desta nação* 

Sombras de heróes! aju/;tac-voa 
A popular multidão; 

Nas vossas glorias mirae-vos, 
Olhae nosso coração. 

Em melancólico aperto, 

Em um transe acerbo, e crú.. 

E o pranto que descerra — 

Triste cabe... não sobre a terra; 
Nos ossos de Labatut, 



Oh ! que soldado guerreiro - 
Este soldado não foi!... 

Dc coração — brasileiro 
Foi brasileira e heróel ,i- 
Ileróe; e scl-o devia 
Quem na bellica porfia 
Só aprendera a vencer; 

Quem foi na espada e na arte 
Discip’ln cTitin Ronnparte 
Que fez, a Europa tremer. 

Com que altivez nos recorda 
Kssc bravo feitos mil 
Do seu sepulchro na borda 
Gcnv' o povo do Brasil I... 

Lá na fúnebre morada 
A Litardadc, prostada 
Ante esse frio trophcu, —v . 
Vejo triste derramando 
Prantos, que vão sc tomandn- 
Em letras no mausoléu. 

Povo cttrvae-vos diante 
Desse tumula! ahi jaz 
Quem foi na lida arrogante. 
Quem foi humilde na pa>.. 
tíeijaè-lhe o mamiòre frio, 
Povo, que herdastes o brio 
D’esse nosso ge ieral ! 

Delle o tumulo soberbo 
Será sempre um golpe acerlío 
Dc remorso a Portugal 

Liberdade) são relíquias 
Esses restos sepulchraes: 

Que não tentem mãos iníquas 
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J*!flais ^tocai-os... 

Guardae-os: que .são /thewncôí, 

Que pYa os séculos vindouros 
Ufanos legamos hósl 
Guardae -y tão famosa híuaaça 
Como um timbre «para a «. 

Como gloria para uóai 

Antoího Aupvsxo -pE Mjííídança 

AO GENERAL PEDRO l.ABATUT 
(iVo Thcairc S. João) 

Vê, nobre Labatut, contempla o effeito 
De tuas lides marciaes de outrora! 

Olha como a Bahia comutemora 
De sua liberdade o berorco feito i 

Aqui consolação beba teu peito, 

Aqui tua saúde aphe mejhora, 

E folgue o povo, que tão grato chora. 

Ver-te da$ dores no penoso leito. 

Olha como te afagam os hahianns. 

Como és por seus vates decantado 
Tu, guerreiro terror dos luzitanos! 

Do povo que sctviçte, abençoado. 

Rindo de ingratos, de tyrannos, 

Morrerás grande, morrerás vingado! 


Francisco Muniz Barreto 



2 PB JULHO , 

Já nos céos, o horizonte se illuraina., 

Das transparuites nuvens ivo regaço 
Surge o clarão da aurora purpurina 
£ um diluvio de luz inunda o espaço! 

Na cheirosa campina 
Sacode as plumas o coqueiro altivo 
Desdohra a flor 0 cálice mimoso, 

No monte mageitoso. 

E o chão se veste de Viçosa relva, 

E as aves cantam nas risonhas m&ttaa, 

E o oceano sol»erbo une os clamores 
Aos echos <Ias cascatas. 

Santo dia da Patria, eu te bemdigo! 

Eu te bemdigo, o sol, que tão formoso, 

Como risonha atampada suspensa 
Dessa cupula immensa 
lllumi/.aste o drama portem aso 
Da nossa Uberdade! 

Oh! vem, surge de nevo! 

Como dedo de Deus na immenaidade 
Ven> revolver as cinzas do passado, 

Abre aos olhos do povo 
Esse livro doirado 

Da nossa grande, immorredoira Historia! 
Foste tu testemunha das grandezas, 

Que percorrendo o espaço, ao mundo inteiro 
Devaste a nossa gloria! 

Vem recordar ás gerações modernas 
Que seus paes foram bravos. 

Elles nasceram miscros escravos, 

Mas beróes se tornaram! 

Da patria a preciosa liberdade 

Foi com sangue das veias que plantaram. 

Dize ao povo que guarde esse Jegado 



Tão sublime e tio puro! 

Não nos mostre, apenas o passado!... 

Oh \ • bcmdito e santo! 

Vem rasgar o sombrio, espesso manto 
Da aurora do futuro l 
Dize ans filhos do império abençoado : 

Nascestes para ser grandes. 

Lá sacode as espáduas o Amazonas l 
A!i sc empina a cupula dos Andes! 
Sêdc intrépidos, fortes como as vagas! 
Sêde altivos, soberbos como os montes! 

Olhac, que immensas plagas... 
Que vastos, luminosos horizontes! 
Neste torrão da America, bcmdito. 
Sorri-se a natureza! 

Nessa immnesa grandeza 
Se reflecte .a grandeza do infinito 
E tua, Bahia, languida Moema, 

Casta filha da America formosa, 

Que te miras sorri ;ido graciosa 
Na esmeralda do mar... 

Cinge a fronte do augusta diadema... 
Abre da gloria o homérico poema... 

O povo o quer ouvir! 

Somos independentes... resta agora 
Trabalhar, progredir! 

No teu seio nasceu a Lil>erdade, 

..Do teu seio irradia-se o Progresso 
Aclarando o Porvir. 


Bahia — 1822. 


Dr . Antonio Alves de Carvalhal 
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A ENTRADA DO EXERCITO PACIFICADOR NA'CT 
DADE DO SALVADOR ...... . . 

* ‘f 

O quadro a crayoti que o fanioso artista bahiano Bento José 
Knfino Capinam havia desenhado, representando o facto histó¬ 
rico Ha Entrada do Exercito Pacificador na cidade do Salvador 
«|a llahia a 2 de Julho de 1823, pertence hoje ao Museu da Ins¬ 
tituto Gcographico c Historie o da Bahia * por cffcrta do Cons. 
facharias de Góes c Vasconcellos. 

0 illustre historiogTapho Dr. Bemardin^ José de Souza, 
Secretario perpetuo do Instituto Gcograhico c Historico da Ba - 
/iw..escreveu a respeito o seguinte: "O quadro c sem contradita 
uma das mais preciosas evocações da campanha redemptora, em 
seu epílogo magnifico. 

Não sei de outros documentos iconographicos daqucíles dias 
memoráveis, cspecialmcnte de referencia á marcha triumphal, que 
a 2 de Julho de 1823, fez a Divisão da Direita dn Exercito, sob 
o cominando do Tenente Coronel José de Barros Falcão dc La¬ 
cerda. de Pirajá ao Terreiro de Jesus, passando pela iLapinha; 
Soledade c Barbalho. 

A Lapinha foi o primeiro ponto onde fez alto, em formatura 
festiva, a garljosa Divisão junto a qual estava o Commando Stt- 
pTeiiio de todo o Exercito com o seu Estado Maior. 

Na Soledade, no entrar do largo para quem sobe a rua hoje 
inominada Augusto Guimarães, ao lado da Igreja c Convento 
■fc N. S. da Soledade, levantaram os patriotas um vistoso arco 
Inuinphal a mando das religiosas do mesmo Convento, sob o qual 
Mihram as tropas victoriosas. 

Nu Barbalho, foi em sua fortaleza, quê sc arvorou pn- 
ni cir<i na cidade o pavilhão nacional. 

I'azcndo;a o Alferes José Adrião, do Batalhão do /;q/>v: 

r */w. 

D quadra representa principalmcnte a passagem do exercito 
^ o citado arco, no alto do (jual se lè a seguinte legenda; 



O AfEMOAiAVEf. DIA DOUS DE JULHO DE 1823 

As iridicaçõ« néíT* cohtítfãá e grávaSas ná sua parte inferior 

*ão: 

&fà#d(s db Exfttifà! Pdófkadof Leal c Valorosd çtfddè -» 
GdpiftB âb Pf&vbtcut‘dá Bahia — Invehtado or Béiifà 

Capbtam. 

Esculpido por (segue-se um nome já illegiveí, compíeta- 
ifiWn# (fcfcbofiftfo) Liíhographia Secretah, 1830* > . 

MONUMENTO AO DOUS DE JULHO 

Este monumento cncontra-sc â Praça Dous de Julho, an- 
tigfc Campar Gramfe, no distrito da Vitoria; para com memorar 
a-entVad^dd Exército Pacificador ná cidade dò Salvador da Ba¬ 
hia, eár dc JuBfo dè 1823. (13) 

Bta^ mdgtet oso motiumentó, levantado e esforços de unia 
uAMM&ftr' de- Verdadeiros^ patriotas, com o valioso auxilio do 
Gotemo do Estado, Corpo Legislativo, Camara Mnnicipal e su- 
baeriçKV popular, publicou a engenheiro Alxandre Freire Maria 
BiRentourt, a cuja actívidade muito deve a realisação do mo¬ 
numento, um folheto descritivo, que foi no dia de sua inaugu¬ 
ração, profusamente distribuído. Delle extrahimos as notas qttc 
»e. segifem; Compõe-se o referido monumento “de elegante co- 
Junina de brjonze, da ordem Corynthia, com onze metros e quarenta 
c seis centímetros, assentada sobre pedestal de mármore de Car- 
rara, composto de dois corpos, sobre posto um ao outro, tendo 
o gdperior de altura tres metros e quarenta centímetros, e o in¬ 
ferior quatro metros e dois centimetros, o qual se apoia em un» 
plano de onde partem para os quatro lados escadarias da mesmo 
trtármofe, foftftadas de sefé degráos com trinta centímetros dc 
altura e cincoenta dc passo, cada um. 

.EflchWartdá a columná, ostenta-se, garbosamente, a figura 
de unf^ iritfibt; Coifr qüatfò metros e onze centímetros de altura, 
armado, dc arco c flecha, symbolisando o Brasil, na attitüdc à * 
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desferir tremendos golpes sobre a serpente, alludida aó govtmo 
da Metropole, a qual procura esmagar debaixo dos pcs. 

O capitel da columna é constituído dc folhagem de carvalho 
c louro com ornatos allegoricos, todo de bro::ze dourado, com 
um metro e sessenta e cinco centímetros. 

O fuste c a base da columna medem nove metros e oitenta 
e um centímetros, tendo o primeiro terço inferior octogonal, em 
que se destacam quatro grinaldas, de louro e carvalho, dou¬ 
radas. e suspensas por botões metallicos, com inscripçoe» pari 
lembrar nos nossos posteros, as seguintes datas: 

Na frente: 

Entrada das trapas libertadoras, 2 de Julho de 1823 

No fruído: 

Reuniões das córtes, 26 dc Agosto dc 1821 

Ao lado: 

Batalha contra a frota lusitana, 7 Maio dc 1823 

Ao lado esquerdo: 

Organisação da Junta na Cachoeira, 26 dc Junho 1822 

Os dous terços da columna são estriados, tendo dc espaço 
<m espaço, faixas, nas qtiacs estão burilados os nomes daquelles 
que. com ta;ito c tamanho heróismo, bravura c abnegação, sou¬ 
beram trabalhar em pról da nossa emancipação, como fossem: 

porges dc Barros, Uno Coutinho. 

CyPr ia no Barata, Comes Ferrão , 

Pedro Bandeiraj Monte suíno. 

Visconde dc Pirajá, Carneiro dc Cttufos. 

Garcia Pacheco, Rodrigo Brandão. 

Siqueira Bulcão, Pereira Rcboiiç:*. 

Brigadeiro Manoel Pedro. p 

General Pedro Labatut. 

Tenente Coronel Soumq Uma. 
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v* ■- r. - Coronel Lima c Silva. ' * 

Mujor Silva Ca sir o. • 

■/•• •* Corneta Luiz Lopes . - 

.. Tenente José Pinheiro de Lemos. 

Tenente Jacome Dorea. 

* •* Tenatte Silva Lisboa. 

■ *'' V Capitão Cypriano Siqueira. 

.. . Almriantc Cockránc. - 

*' * • ' , w *' •• 

Entre essa parte da columna e o capitel notam-se festws 
dourados. O pedestal superior de mármore, em forma quadrnn- 
guiar, tem, no meio da face da frente, as armas da Republica e 
sobre feitas b lémma da democracia: 

Liberdade , igualdade c fraternidade. 

Na face opposta, as armas ou divisa da cidade, com a ins 
cripção apropriada: 

Sic illa ad arcam reverso est 

Do lada direito, encostado ao pedestal, figura 110 plinih» .1 
estatua de uma mulher <le collo erecto envolvida em uma ban- 
deirá empunhada com vigor, que representa a Bahia, procla¬ 
mando a sua liberdade. 

Do lado opposto, uma estatua com cabellos soltos, çoróada <lr 
íouta e braços de mulher varonil, figura Catharina Paragmissil 
tendo cm uma das mãos uma arma em posição de defesa ,c iu 
outra um escudo, em que estão gravadas, com letras dc oure, 
aquellas memoráveis palavras pronunciadas nas margens do Ypi- 
ranga — Independencia ou niorte. 

O pedestal inferior, ainda de forma qúadrangúlàr, e em mai¬ 
ores proporções’ tem, nos quatro cantos,. cohimnas da ordem 
toscana, nos fustes das quacs se leem, cm escudos dc bron/c v 
letras douradas, épocas que remsinoraiq glorias para a primo^' 
iiita do BrasU.i , 
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Chegada de Cabral a Porto Seguro , 22 de Abril de 1500 
fundação da Bahia, 6 de /igosto de 1549 

Broiliiuiação da Independência, / de'Setembro de 1822 
Entrada do Exercito 'Pacificador, 2 de Julho dr 1S22 

Sobre essas eolumnas elevam-se tropheus de armas e obje- 
ctos indígenas, artisticamente combinados. 

Nas almofadas da íreme e fundo desse pedestal, existem 
quadros em bronze, cm relevo, onde q artista, com perícia e arte, 
smib? mostrar os actos de heroísmo pratiçados pelos itaparicanos 
na tomada da Iwrca lusitana cm 7 de Janeiro de 1823 c noutro 
«I denodo dos cachoei ranos cm 25 de Junho de 1822; figurando 
aqui, uma barca nu rio Paraguassú. que c invndi<!a por pcssòas 
armadas de pedras e cacetes, que se apoderam da mesma; e alü 
mitra barca defronte do forte de S. Lqurcnço, em Itaparica, para 
onde sobem muitos abordantes, compostos de soldados e génte 
do povo. 

Nas outras duas almofadas, leem-se inscripções, a primeira 
das quaes é como se segue; 

Anuo de 1895 

Aos Iterôrs da'lndcpendenaa 
.1 Patria agradecida 
In per petumn viverc inteljUjilur 
Qui pro Patria oceideruut . 

Anno /* da Republica 
Governador do Estado 
Dr. J. M. Rodrigues Lima 

intendente Municipal 
Dr. J. L. Almeida Couto > 

Presidente do Conselho 
Dr. J. E. freire de Carvalho 

V 


■ 
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Çommissõo Executiva 

pr. Augusto A. Guimarães — P. 

Dr.. M. V. Pereira — S. 

Coronel Manoel L. Pontes — T. 

Dr. J. L. Almeida Couto 
Dr. Cincinato P. da Silva 
Dr. Frederico A. S. Lisboa 
Dr. A. Monteiro de Carvalho 
Cordncl Aristidts Novis 
Dr. A. F. Maia Bittencourt 

Engenheiro Fiscal 
Dr. A. Augusto Machado 

Engenheiro das obras 
Capitão Thomas P. Palma 
Auxiliar. 

No plana de que partem as escadarias, observam-sf\ em soc- 
cos de 0,m30 de alto na frente o no fundo, grandes nguins com 
azas abertas, pousando esta sobre canhões, ancora, estandarte <h 
Metropole, com um escuda circulado de uma grinalda de fullia> 
de café, com a data de 25 de Junho de 1822, e aquella sobre a 
prõa de uma barca em destroços, mastros, leme, cabos, macha¬ 
dinhos, etc., com a data de 7 de Janeiro de 1823, escripta. cm unn 
fita orlada de ramo de café, correspondendo ellas aos quadroí 
acima descriptos. Dos outros dons lados, estatuas recortadas, dc 
fôrmas collossaes, representam os dous rios principaes da baliii 
— o S. Francisco e o Paraguassú. 

O primeiro é um velho de longas barbas, cercado (k 
ganas e pirogas, tendo na dextra um remo e deixando ver pró¬ 
xima cachoeira de Paulo Affonso. 

O segundo descança o braço direito em um rochedo e Mer¬ 
gulha os pés no oceano, por sua vez cercado de peças aliego- 
risas. 

Em fftnte ao;» dou* rias eocontram-se vascas de Bardilho, «r 1 



forma de caramujos para receber as aguas que correm das al- 
Ujjorias de bronze dos ditos rios. 

Ainda nesse plano, nos quatro ângulos, apparecem cubos de 
mármore branco sobre os quacs descançam quatro gigantescos 
Iròcs tendo de baixo dos patas allcgorias: um quebra uma cor¬ 
rente, outro Tasga o domi.iio c os outros pisam sobre armas e 
íKudos. Das bases desses leões jorra agua para pequenas vascas 
ile mármore vermelho, em íórma de molluscos, presas aos cubos. 
Ainda nessas bases, em fitas e em letras douradas, estão inseri- 
pias as datas: 

Cabrito. 8 dc Janeiro de 1S22 
Funil, 23 de Junho de 1822 
Pirajá, 8 dc X ovem br a dc 1822 
Engenho da Conceição, 29 dc Kwcmbro de 1822 

para que passem á posteridade os gigantescos feitos da heroici¬ 
dade e valor de nossos avoengos nas batalhas campaes feridas 
naquelles sempre memoráveis logares. 

O monumento é cercado dc mármore com 2,m50 dc largura 
formado de mosaico com variadas cores e com as seguintes ins¬ 
crições dc mármore negro, no meio de cada lado: na frente, 
Ihus de Julho de 1823; no fundo o lemnu da nossa' bandeira 

Ordem c progresso 
no lado direito 
Estado da Bahia 

c. finalmente, no esquerdo o immorredouTO grita — 
Independência ou Morte 

Esse passeio, com altura de 0,m25, é fechado por um grmdil 
íerro fundida, decorado com folhagem c escudos, onde figu- 
em baixo relevo, as armas da Republica e da cidade, repre¬ 
sentadas estas por uma pomba com um ramo de oliveira na bico. 
Em segundo passeio de 3,m50 de largura e 0,m40 de altura com 
°da de cantaria de Santo Amonio das Queimadas e ladrilh* 4t 
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preto, branco, e cinzento, >era combinados, circula 
aqueíie outro. . . , 

. , Nesse passeio, sobre plinthos de cantaria das. Queimjidas e 
,$en^ da Itiuba, com altura de 0 ( m65 foram montados 8 bem tra¬ 
balhados candelabros, com 4 grandes globos redondos,, para illu- 
iniçaçãp a gaz, dos quaes 3 nos braços e um acimá da cabeça <le 
t qnia figura, todos ornamentados de anjos, folhagens, grinaldas, 
festões e outras peças decorativas. 

Eçses candelabros com 7 metros de altura attestam, por si, o 
merito dos artistas encarregados de sua execução. 

A base do passeio externo, c um octogno, cujos lados maiores 
medem, cada um 14.m82 e os menores 7,ni2í, cada. 

Do que vimos de descrever tem o grandioso monumento a al¬ 
tura total de ?5,m8fi, destribuida do seguinto modo: 


índio 4,mI10 

Colunjna ll,m460 

Pedestal superior 3,m400 

Idem inferior 4,m025 

Escadaria 2,ml00 

Passeio de mosaico 0,m250 

Idem externo 0,m400 

Cah! mento dos dcgráos Ó,m050 
Idem dos passeios 0,m065 


Ao emerito cidadão Dr. Manoel Victorino Pereira, secre¬ 
tario da commissão executiva,* fcabe a gloria dc grande parte da 
delineação do projecto, que foi executada pelo esailptor commeii- 
dador Carlos'Nicoli, vice-cotisul brasileiro em Carrara. 

O contracto para a execução dos trabalhos no. estrangeiro, 
de accòrda com o projecto apresentado, celcbrou-sc com a firma 
•Pitombo Fodestáf H., pela quantia dc 300.000 francos. 

As estátuas, columnas, etc., foram feitas na fundição de 
Cõriversini M. ( de'Pistoia; as aguas na de G. B. BastianelH. 
fem Ronia*; òs qandelabros por Giuseppe Micbulucci Figlio, cm 
• Pjstbia',-séndo'o^ desenhos de Emílio A. Fodístá; os mosaicos 
u .• '.-l;.. v •?à-.; " - 
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j>or Giuseppe Fomagnini Fratello em Pietrasanta ;* as vascâs pot 
Paulo Triescomia dc Ferdinando c os mármores pela Sociedade 
Cooperativa entre os marmoristas dc Carrara. 

A montagem eífectuou-se, mediante contracto, pclo^ Enge¬ 
nheiro Antonia Augusto, Machado, íiscálisada pelo engenheiro 
Alexandre Freire Bittencourt, tendo como auxiliar o’artista 
Tliomaz Pereira Palma. - „ ~ 

Terminada assim a descripção, não devemos èsqüeccr . os 
nossos coestadoanos, que dotados de sentimentos altmísticos pro¬ 
curaram, em di ff crentes épocas, levar a ef feito a construcção de 
mu monumento que perpetuasse/ no mármore e no bronze, os 
feitos gloriosos de nossos antepassados, até que coube á actual 
commissão executiva a immensa satisfação de dizer; — Para glo¬ 
ria da Bahia acha-se saldada a sua divida de honra. Rfendamos, 
jKíisj um preito a todos que cooperaram para a realização de tão 
grandiosa idea.” 

UM PEQUENO MONUMENTO AO 2 DE JULHO 

Creado pela Lei provincial n . 451 de 12 de Junho de 1852, 
o serviço de abastecimento de agua potável, á população'da ci¬ 
dade do Salvador da Bahia, por meio de chafarizes, sob a di¬ 
recção da antiga Companhia de Queimado foi iniciado o referido 
serviço em 8 de Dezembro de 1853 d talvez terminado em 1856. 
Pntre os 21 chafarizes que emhellezam a cidade, destacara-se. a I- 
Ktiiis. verdadeiras obras de arte, figurando em primeiro logar o 
cia Praça 15 de Novembro, antiga do Terreiro de Jesus. 

Os dà Praça Conde dos Arcos, antiga do Commercio e Praça 
15 de Novembro são dignos de mensão por terem figurado >na 
H.vposição Universal de Paris, à entrada do edifício. 

Na experiência que se fez, antes dc ser collocada á figata, 
que se adia no topo do chafariz■ da Proço 15 de Novembro, co- 
ulieceu-se que a agua, estando o reservatório cheio, pode' àubir 
ll.m acimã do adro da Basílica (antiga catedral-)v • 

Os chafarizes da Praça Castro Alves t d& Praça 15 de Maio 
sào de mármore branco de Carrara e se recommendam-Comp 
obras dè arte. O Chafariz da Praça Castro Alves e. stá hoje na 
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Praça da. Inglaterra, no bairro comnicrcial c o da Praça 13 
Maio, ria actual Praça Duque de Ca.vidi, antigo Largo 2 d* Ju¬ 
lho. 

Um delles constitue expressiva homenagem â data da -os<j 
emancipação politica. Levantado á Praça 13 de Maio, antiga da 
Piedadej?é um pequeno monumento symbolico ao 2 d* Jullu, 
em puro mármore dc Carrara, encimado pelo caboclo, abatendo 
com a flecha a hydra da tyrannia estrangeira. No centro mm 
lapide tem esta inscripção: 

Aos herôes dc 2 de Julho dc 1 823 
A Companhia do Queimado 

PAVILHÃO 2 DE JULHO 

Em substituição á casa, onde, até então, sc guardavam u.» 
tradicionaes emblemas da nossa emancipação poJitica, foi cons¬ 
truído, por subscrípção popular e por iniciativa do Instituto Oco- 
graphxco e Historico da Bahia o Pavilhão 2 d# Julho, á Praç*i 
Coronel Araponga, antigo Largo da La pinha, inaugurado a 2 dc 
Julho de 1918. O acto foi solemne e effctuou-se, após missa 
campal, offidada. pelo Exmo.° Snr. D. Manoel da Silva Gomes. 
Arcebispo do Cará, que lançou a benção no Pavilhão, em presença 
de altas autoridades civis e militares e numeroso préstito po¬ 
pular. 

O Pavilhão é de arelutectura sóbria e elegante, com um 
grande salão pavimentado a cimento, c tendo em frente o por- 
. tão da entrada, de madeira envernisada, com dous postigos dc 
ferro. O salão é fartamente iUuminado a electricidade. 

A fachada, no abo, mostra oa emblemas do Império, da 
Republicaie do Estado da Bahia. 

O portãb é ladeado pelo escudo do Instituto Historico cuin 
a Qivisa Urbi et Orbi, 

No seu interior foram estabelecidos o Museu da Indepen¬ 
dência e uma Galeria de vultos proeminentes da gloriosa canv 

ponha. 

Em 2 de Julho dç 1919, foram inaugurados solemnemçnto 



os retratos: do General Pedro Labatut, Almirante Alexandre 
Thoiimz Cockrane, Coronel José Joaquim de Lima e Silva; Te¬ 
nente Coronel Antonio de Souza Lima. 

Em 2 de Julho de 1902, Ps retratos: de Soror Joanna An- 
çrlica. offerecido pelo governo municipal da cidade do Salvador 
íla Bahia, Maria Quiteria de Je9us Medeiros, offcrta do Cn^rh 
Operário da Bahia. 

Em 2 dc Julho de 1922, os retratos: du Tenente Coronel 
José de Barros Falcão de I^accrda (pernambucano), Ignacio 
Alves Nazareth. 

Além desses, acham-se alteados os dc D. Pedro I, José 
Brnifacio dc Andrnda, Capitão Francisco Xavier de Barro* 
Ga 1 vão c Antonio Pereira Rebouças. 

ESTATUA DA UBERDADE 

V iniciativa do liacharel Arâo Alves Carneiro, foi organi- 
sada tinia Conimissão cotn o fim de melhorar o antigo Largo da 
Uberdade . hoje Praça da Liberdade, por uma proposta do catão 
vereador. Dr. Alkaim, dc 1850, sendo feita a inscrição pelo 
pintor Miranda e restaurada. seguramente lia 30 annos, pelo Co¬ 
ronel Bemvenuto Alves Carneiro como uma homenagem á en¬ 
trada solcnine do Exercito Pacificador, na cidade do Salvador, 
-1 2 de Julho de 1823. A historia refere que nesse local, em mar¬ 
cha triumphal. recebera cm sua passagem o exercito glorificador 
as primeiras ovações das freiras Ursulinas, em frente ao velho 
Convento da Soledade, á semelhança do que a antiga Roma pra¬ 
ticava com os seus lieróes 

Faz alto, diz cscriptor patrício, o cortejo cpico 5r, em nome 
das rePgiosas, a§sim faloij o Rvm.° Capcllão Antonio José Gon¬ 
çalves de Figucirecjo: “A Madre superiora e ma» religiosas deste 
invento i inundadas do mais justo prascr e alcgriq pela plau- 
siv cl c triufnphantc entrada do exercito pacifrador nesta cidad . 
: ern a honra de offerecer a V. Exc. u e aos :;eus chefes e olíi* 
fiar? do valproso exçrcjtp do seu cominando e^taj vçrdcs c 
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T/cnddsas coroas de louros para passar com ellas neste arco tri- 
umphante.’ 

E como as mesmas religiosas, pela sua profissão, não jw- 
dém;> pfessóalmeme, adomar-lhes as frontes, digne-se V. Ex. % r^ 
ccber-das tninhas mãos este publico testemunho das grandes vii- 
'tudfes c patriotismo de que se acha revestida esta illustre e reis 
giosa comnmnidade.” (Titara) 

Nuvens de flores cairam sobre os guerreiros que redimiram 
o Brasil: ferem os ares os vivas repetidos dos patriotas; Lima 
c Silva, com a sua officilialidade, as portas do claustro; a^ra 
dece com gesto de alta reverencia a- homenagem enternecei lura, 

Soam vibrantes toques de marcha e passam sob o areu au* 
ri-varde as tropas da redempçào brasileira para as ame:us ilt 
Barbalho, onde desfraldam a bandeira da Patria soberana, pira 
o Terreiro de Jesus, onde sobem aos seus os votos de centenas 
de corações agradecidos e as vozes consoladoras de cummovcnlc ; 
Tc-Dcum. 

Assim foi 1:0 dia 2 dc Julho de 1823." 

Para a recordação de tão grandioso acontecimento, tratou str, 
então, na praça remodelada, da crccção da Estatua da LibvnUuk. 
como uma consagração da gratidão publica c exemplo cdiíicaim. 
as gerações vi.idouras. 

A iniciativa desse patriotismo cmprcheiulimcnto, auxiliado 
pelos poderes públicos, deve-se aos moradores do diátriC': de 
Santo Antonio, íendo á fre :tc uma Conmiissão compos'.- d»»> 
Snrs. Francisco Correia de Aguiar, Ucynaldo dos Reis Mcirclle*. 
Mçr.s. Olympio .Pereira (presentemente Fr. Basilio, fumeis- 
cario), Coronel Benivenuto Alves Carneiro, Coruel Odilon Alvc? 
Peixoto de Athayde, Bacharel Arãa Alves Carneiro. 

Escolhido thesoureiro o primeiro, tratou logo dc prcnmver 
Ucrmessés, espectáculos e subscripções para levar a cffeito u i n0 ' 
hurac:'.to projcctado, auxilinndo-o o Estado pela Lei n. 1»*^ 
dc 13 de Agosto de 1919, com a quantia dç 5:0CO$00O e o to 1 '* 
rlicípio, i-lLei n. 438 de 7. de Junho de 1920, com a de rt» 
2:C0Ü$0Q0, À eátatua foi inugurada á Praça da Liberdade em 2 
fle ‘jpiho dc 1920, pesandq 1.800 kilogTãmnias, 



579 — 


O acto foi çolemiic, assistido pelos Dra. José Jopquim Sca- 
lira, Governador do Estado; general Napolcão Ache, ; çommaa- 
(Imite da Kegião Militar; Coronel Manoel Duarte de Oliveira,| 
Intendente Municipal; Secretarias do Estado; Commissão Cem 
Irai dos melhoramentos da Praça da Liberdade; Conselheiros 
municipaes c numerosa concorrência popular. 

Após a benção , do Monumento pelo Mons. Olympio Pe-, 
reira, fez-se a inauguração da estatua, cuja conservação e a%-. 
seio. ficou a cargo da Intendência municipio da cidade do Sair 
«dor da Bahia. 

A estatua c de bronze, symbolisando a Liberdade; o pedestal/ 
ile mármore, tc.ulo ras suas 4 faces, em forma de livro, os se¬ 
guintes dizeres: 

A Liberdade. 

Z de Julho de 1823 

7 de Setembro de 1823 

Iniciada cm Junho de 1919 
Na administração do ExmP Snr . . 

Dr. José </« Rocha Leal 
e 

Inaugurada nn 2 de Julho de 1920 
sendo intendente 

O Coronel Manoel Duarte de O ire ira 
e 

Governador 

Dr. José Joaquim Scabra. 

11 ERMA DO GENERAL PEDRO LABATUT 

A' Praça Coronel Araponga, antigo Largo da Lapinha, inau- 
gurnu- SCi na manhã de 2 de Julho de 1923, a hcrnia levantada 

Comniissão Executiva do Centenário para honrar a memória 
^ brnvo general Pedro Labatut, comniandantc em chefe do 
preito pacificador, seu organisador ç vencedor de Madeira de 
J Mlo, na.campanha da iudependençia. 
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Militar diatincto e amestuado na arte da guerra, de- que derç 
prôvaô nas campanhas da Europa, conseguiu, por actos d«y- 
ártios de impavidez e bravura, tolhendo os passos do i.iimigo, 
encerral-o, coju intelligencia e arte, nos muros da cidade, dondí 
*ó podia "haver por mar escassos recursos. 

Não logrou como outros companheiros a felicidade de assis¬ 
tir ao termino da lucta, mas sohradhe a gioria de ter preparado, 
com acerto» o caminho para a victoria difinitiva da indepen¬ 
dência do Brasil com a expulsão dos luzitanos da Bahia. 

E' o mais bello capitulo da historia dessa renhida campanha 
não bem estudada ainda por obscuros c ignorados os documentos 
que interessam áquella epoca. 

Devia-lhe, pois. a Bahia, esse tributo de gratidão, expresso 
na modesto monumento que é a consagração de todos os seus 
feitos de bravura e civismo. 

E’ a homenagem da Bahia á memória do egregio general, 
cujas lides marciaes <Lc outr’ora, serão sempre evocadas, como 
uma tradição de valor, 4 veneração publica dos bahianos. 

O monumento é simples, mais expressivo em seu conjmicto. 
Sobre um pedestal de granito está collocatlo o busto, «n 
bronze, do general Labatut. trabalho do esculptor Paschnal «Ir 
Chirico. 

Na face da pequena colum.ja, numa placa de bronze, lê-se: 

Aos heróes da Independência 
A Bahia agradecida 

e na outra face: 

' Os descendentes dos ba/tianos, 
que combateram 
com 

o General Pedro Labatut 
pela liberdade 
do Brasil 

levantaram esta herma 

no primeiro centenário da campanha le 1823/ 



Denntc de iodas as representações, o gpvernador do Esfcad», 
Dr. José Joaquim Seabra, descerrou as cortinas que vclarart *> 
Imsio do valoroso militar, desfilando, cm seguida, o cortejo ri- 
viro-militar cm continência ao busto de Labatut. 

A Commissào do Club f rançais collocou ao pé da henna 
uma bonita coroa de louros com esta inscrípção: 

"£w homenagem ao general Labatut 
e combatentes de 1823.” 

A construcçào da herma custou cerca dç~-30:000$000. 
PANTHEON DE LABATUT EM PIRAJA ' 

Antes dc tratarmos do Pantheon de Pirajá, neste modestia- 
:imo estudo, dedicaremos algumas linlias sobre o que foram 
outrora, as festas do 2 de Julho na Bahia, com a presença de 
Labatut. Aos olhos dos estudiosos não serão notas supérfluas, 
a evocação do apparato cívico dc que eltas se revestiam ani¬ 
madas pelo fervor patriótico do povo bahiano, nesse dia de me¬ 
moráveis tradições. 

Em taes expansões jubilosas, jamais a Bahia regateou jus- 
irça. ntm poupou sacrifícios para tomar publicas demonstrações 
do seu apreço e carinho ao velho general. 

Por toda parte victoriado e cobeno de applausos gosou sem¬ 
pre Labatut de popularidade entre oç bahianos. 

A sua presença, recorda a tradição, era ensejo a manifesta¬ 
ções da multidão. 

Dali a brilhante homenagem de carinhoso affccto, realisada 
«n 1849, por amigos e admiradores que foram levar aò general 
infermo em sua casa. n. 64. á rim dos Barris, hoje denominada 
General Labatut, a coroa de louros que devia omar-lhe a fronte 
gloriosa, no dia 2dc Julho, como prêmio ou justa homenagem 
aos seus valiosos serviços na campanha da Independendo, 

Guarda ainda a tradição o que foram essas manifestações 
00 velho Thatro S. João, (17) cujas portas se abriam festiva¬ 
ste para o costumado espectáculo de gala, em honra i glo- 
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r)ò«á datái quV<* todos, os annoa, era memorada com o enthusi- 
asmo- pátriotico das>grandes festas civicaà. -i 
i.< f0) rtcipto: üoJ;TheatTo, para maior realce, recebia bohita de¬ 
coração e feerica i -illutninação, regorgitavá de escolhida, assis¬ 
tência, dando ao conjuncto uma nota de admiravel effeito, 

O enthusiasmo popular não tinha limites, nessas expansões, 
que excediam ^ toda expectativa. 

Quando Lãbábit comparecia a estes espectáculos,, todos os 
olhares se voltavam pára elle e o auditoria, n’uma só vibração 
de bravos espalmas, saudava-o com delirio. 

Nós intervallos, a musa patriótica da Bahia, sempre bri¬ 
lhante, pqlos versos, de seus poetas, rendia as homenagens de¬ 
vidas ao velho general. 

Então, a, expressão do sentimento nacional era a belles* 
jdessaf qyaçôes, r a .servirem,: como de incentivo á piocidade, sem¬ 
pre, nobre, e generçsa em avivar as glorias da Patria. 

, Çqrao despojar, pois, Eabatut dessa gloria que a posteridade 
reconhece, pendendo-lhe o expressiva testemunho de sua gra¬ 
tidão?.. 

Felizmente, soou a hora da justiça e da reparação, e posto 
que tardia,^ fez resurgir do olvido, a que foi relegada, a sua iue- 
mprif-ipa^ireviyel-a no Pantlieon que lhe é dedicado. 

"O general Pedra Labtut é um dos muitos personagens, que 
sei vão,,eliminando dos quadros da nossa historia de província, 
a falta de quem recolha a sua. memória, dispersa em-muitos du- 
cpmeofos do seu tempo. 

A geração actual já sente dif ficuldade, procurando restau- 
ral-a,.e ; a .yrilto mais a mais se apaga nas nossas letras,’V 

Assim, ; perpctuar o que temos çolhido sobre l^ubatut, será 
dispor á.uVO.lta desse nome t dos tempos .regenciaes a occupar u 
logar qpe.lhfcçãbe em um acontedmentq de tão largai c viva rc- 
pCircussãQi.ua t vida política da Bahia. 

Donde procede que toda contribuição, que venha neste sen- 
tidq^inspirada por um ; sentimento de justiça, será sem duvida, 
valióso/auxilio fpara essa>: obra de reivindicação, reclamada ha 
roais jder.um-i fieculo pela verdade da historia. Com a inauguração 
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do Pantheon dc Pi rajá, tomou-se publico o Tcconhcdmento dos 
postcros, á memória de Labatut. Já vimos que, em 1853,«a re¬ 
moção dos restos mortaes de Labatut pára a-igreja' de Pirajá, 
cífectuou-se com grande sol em n idade: fòrmou-se numeroso *prei- 
tito de todas as autoridades e compacta massa popular, trajando 
todos rigoroso luto para honrar a memória de um benemento. 

Tal romaria foi instituída pelo Prof. de mathematicas Pran- 
cisco Alves dos Santos, director do batalhão patriótico Minerva, 
com o fim de visitar os tumulos dos batalhadores da independen 
cia nacional, cerimonia que se realisava, todos os anhos, 20 dias, 
após os festejos do 2 de Julho. 

Quando, em 1859, o ex-imperador D. Pedro II esteve de 
passagem na Bahia, um dos seus primeiros cuidados foi ir a Pi- 
rajá depor sohrc o tunnilo dc Laliatut uma coròa dc perpetuas. 

A Bahia teve sempre cm muita veneração a memçria* deste 
cidadão adoptivo, e glorificando n’elle o mais insigne heróe. de 
sua illiada.” 

Hoje os ossos de Labatut repousam no Pantheon ,que, em 
Pirajá, levantou a Liga Dohiana dc Educação Civica, inaugu¬ 
rado em 26 de Julho de 1914, para honrar a memória impere¬ 
cível do valente militar, sendo também, na mesma occasião iaau- 
Rurndo seu busto que foi colocada sobre a urna de mármore que 
sc achava, desde 1853, depositada na matriz de Pirajá. 

O acto foi revestido de grande solenmidade c precedido dc 
missa campal, celebrada pelo padre Guilherme Nova, em fronte 
da matriz com assistência dc representantes do poder publico, cor¬ 
porações civis e militares, escolas publicas e grande concurso, po¬ 
pular, calculado em cerca de tres mil pessoas prezentes. A* es¬ 
colas publicas cantaram o Hymno da Independência, as bandas dc 
musica executam os hym'X)s da Republica e o Nacional; a Liga 
‘* n Educação Civica destribuiu photogTaphias do monumento, me¬ 
dalhas conimemorativí* com a efíigie de Labatut e exemplares 
dc uma Polyanlhéa, Estando quasi cm abandono o PàutHcon. cm 
1917, a Directoria do Archivo Publico, depois dè vários entendi¬ 
mentos com os diretores da Liga, obteve a siia entrega'ao Es- 
•ado que mandôu executar as obras necessários á suã conserva- 
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çSb erassetOvO EantácoflHpaasou a ser então, proprio do Estado, 
em virtiide à& Lei n. 1.256, de. 23 de Julho <le 1918, que 
efeot^o* Musmt dor Estado; annexo ao Àrchivà Publico, aclia-« 
desde o dia 3 de Agosto dçsse anno, sob a guarda do Archivo 
Fubücxjr quc alr mantem um, zelador peia verba d* porta daquella 
repartição. 

No Pantheon ièem-se as seguintes i.isciipçcs: 

Homenagem do Govcnxo da Bahia aos 
bravos da batalha dc fW/í. 

Homenagem do povo aos b/avos 
soldados da índopendonch 
2 dc Julho dó 1823. 

A tradicional romaria ainda hoje é feita po tümulo do ge¬ 
neral Labatut, onde são depositadas, todos annos, flores e pal¬ 
mas,. em nome da gratidão 4 a Bahia. 

A cerimonia é sempre revestida de grande solemnidade. O 
pixístttò, composto de automóveis com autoridades pessoas dc 
jJestãqúe' r grartdé numero de cavalheiros, todos manifestam, des« 
rtbdb. á memória do bravo militar, a sua gratidão. 

Sotrc o tumulo do general Labatut, a commissão dos fes¬ 
tejos ao 2 dè Julho, collocou eni 1923, uma riquissima coróa dc 
louros, e outra de pennas foi depositada pelo batalhão patriótico 
—r Qxtêbra-Ferro. 

Os pòetaa e tribunos, em versos e discursos allusivos ,io 
átòrttfctímeptos recordam-jhe, então, a nobre coragem e os feitos, 
afiftt de tornar, no dizer do insigne poeta Augusto dc Mendonça: 

“seu noxne uma lembratiça eterna .” 

Em 20 de. Julho de 1919, pela comissão popular dos festejos 
f dç -2 ide Julho desse anno foram inauguradas, no Panthcon oj 
jetrjjtop emmoldurados, do Almirante Lo rd Alexandre Thonia' 
Gockçaqe^e do general, José Joaquim de Lima e Silva. 

Ha. ainda; w mesmo Panthçon, os retratos das heroinas 
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bahianas — Joanoa Angélica e Maria Quiteria de Jesus' Me¬ 
deiros. 

TELA HISTÓRICA 

A tela histórica, em que, por incumbência do Preceito .Muni¬ 
cipal Dr. Francisco de Souza, fixou Presciliano Silva, com roçs 
tria c reyjyeu de maneira impressionante a cominoventei scetw 
da Entrada do Exercito Pacificador na cidade do Salvador da 
fobia, bem revela, de par com os seus sentimentos civicos, o 
grande valor do artista. ,. f 

Da magnifica tela dc Presciliano fSilva fez o ülgstre pro¬ 
fessor Dr. Bernardino de Souza a seguinte apreciação: 

“Desenho, luz, sombra, cór, prespectiva, todo dominio da 
pintura ellc o tem.*’ . 

É dc ver-se na teia patriótica como as cores cantam a gam- 
ma de todos os rccordos da gloriosa ephemeridc n'um- verda¬ 
deiro hymno de suprema beilesa artística: aquelle convento som¬ 
brio por entre cujas grades dc piedosa clausura as religiosas es¬ 
preitam a phalange victoriosa; aquella figura marcial de Lima e 
Silva general da victoria, lihim gesto soberbo de quem commandi 
heróes; aquelle luminoso Estado Maior cm cujos semblantes se 
retrata a alegria dá redempção, aquella Maria Quiteria, por honra 
e lustre desgarraria de seu corpo, a ser coroada de folhas verdes 
c floridas dc cafezciro ; aquelles Ertcourados que montam 
KUarda ao pendão brasileiro aberto ás ovações da cidade; aquellcs 
soldados dos primeiros pelotões; e ao fundo, além do arco de fo¬ 
lhagens da cór da Patria a poeira da tropa numerosa, longe, bem 
longe, mdistincta na estrada adiante. 

Eis o quadro histórica, de grandes dimensões, talvez, ,a obia 
prima, do consagrado piitor baliiano, que doravante, vae^appa- 
rccer no salão nobre do Paça Municipal, em homenagem aos, he¬ 
róes del823, engrandecendo o patrimônio artístico da Bahia. 
Ave 2 dc Julho V* Em 2 de Julho dc 1930, cffectuou-se, á^, f 15 
^oras da tarde, no salão nobrç da Prefeitura, no Paço Municipal, 
a inauguração da formosa tela, quç mnde 3 metros. 
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O acto foi solcmne, assistido por algumas autoridades e ou- 

: pessoas dé fbprbscntaçíio social, entre as qtia es se< viam os 
presidentes do Senado e-da Camara Estadual, o presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça, Secretários dc Estado, conimau* 
dante da Região c da Força Publica. 

( O . Governador do Estado, Dr. Vital Henrique Baptistn 
Soares Fez-se representar pelo seu secretario, Dr. Alfredo Son- 
rés/'' 

Reunida tão distincta assistência, no salão acima referido, 
a prefeito da Capital, Dr. Francisco de Souza, proferiu hclla 
oração sobre o memorável acontecimento do 2 de Julho, fazendo 
ao terminar, a dcscfipção do soberbo quadro histórica. 

À grandiosa tela, que se achava occulta sob a Bandeira Na¬ 
cional, foi desvendada, a convite do Prefeito, pelos Snrs. Dr. 
Alfredo Soares, representante du Chefe do Estado, dezembar* 
gador Pedro Ribeiro, presidente do Supremo Tribunal de Jus¬ 
tiça e Coronel Frederico Augusto Rodrgiues da Costa, presidente 
do Senado. \ 

Ao surgir aos olhos dos presentes o grandioso trabalho de 
. Presciliano, os circumstantes saudarain-n’o com uma salva dc 
palmas, executando a banda de musica da Força Publica, que se 
achava no salão contíguo, o hymno ao 2 de Julho. 

,t ( O.Paço Municipal ficou franqueado á visita publica até 
ma.i^ de 10 horas da noite, durante os dias 2\ 3, 4, sendo consi¬ 
derável-o numero de pessoas quer foram apreciar o bello quadro. 
f ii;,!■ ■ ■ O Pre/eito deliberou, para que todos vissem a tela, pef- 
. mittir a visita publica das 4 ás 10 horas da noite. 

O PRIMEIRO PASSO PARA A JNDEPENPCMCIA AVJ 
' w * BAHIA 

’ Eáta'fela do' laureado pintor brasileiro Antunio Parreiras, 
èrh que se evoca um facto bistorico das lutas da Indq>endiMici:i. 
paásádóha antiga villa, hoje cidade dc Cachoeira, na Bahia, a 
25 dé Junho dc 1822, vem teparar uma injustiça, pois que se attrb 
buè; quasi èxclusivamenle a S. Paulo e ao Rió dc Janeiro o idi* 
do dá''campanha da Independência. 
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Para attender á divulgação do momentoso feito e tomal-o 
mais conhecido, decidiu o ex-govemador do Estado, Dr. ,Vital 
Henrique Baptista Soares animado dos mais elevados sentimen¬ 
tos patrióticos, contractar, em 24 de Outubro de 1928, com'o çe- , 
lebre pintor brazileiro, Antonio Diogo da Silva Parreiras o qua¬ 
dro historico — O Primeiro Pafso para. a Iudopefidenciq na Ba¬ 
hia, pelo preço de 50:000$000 para attender ao pagameqto do 
mesmo, senda o contracto approvado pelo Decreta de 16 dc No¬ 
vembro de 1930, registado no Tribunal de Contas/ . , . 

O Decreto n. 1.312, de 19 dé Março de. 1931, abriu o cre¬ 
dito especial dc 50:000$000 para o pagamento da. mencionada 
tela que se encontra no salão nobre da Palacio Rio Branco, onde 
sc realisam as solemnes recepções. 

O trabalho de Antonio Parreiras á um diicumento precioso, 
porquanto recorda o scenario em que se passou o facto historico 
que memora. É uma bclla pagina dc nossa historia; uma como 
rcconstrucção dos acontecimentos oceorridos 'na heroica cidade 
cm 1822. O quadro dá, reaimente, um assumpto grandioso c re¬ 
presenta o momento cm que, da sacada da Caniara Municipal, se 
desfralda a bandeira da Independência do Brasil, perante a povo 
reunido na praça delirante dc alegria c patriotismo pela victoria 
que sc positiva lá em baixo, no rio, onde, entre as chammas que 
a devoram, submerge-se a escuna inimiga. 

Foi ali que se verteu o primeiro sangue pela nossa liber¬ 
dade saido ás golphadas da boca do tninbor-mór Manoel da Silva 
Soledade, ferido por uma das balas da escuna porlugueza, an¬ 
corada no rio, que abrindo intempestivo cnnhoncio contra o povo, 
qitizcra assim impedir u acto da acclamação do Príncipe Regente 
11. Pedro. 

E’ unia tela magistralmcnte cuidada e dc grande cífcito, pelo 
seu valor artístico. 

Vè-sc, “na primeira janella da Caniara, o Dr. Antonio Cer¬ 
quei™ Lima (presidente), o Dr. Antonio Pereira, Rebouças 
(secretario), Dr. Manoel Teixeira da Freitas (procurador). , 

Na segunda janella — Garcia Pacheco, Padre Dcndê-Bús. 
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Na angulo do edifício, á esquerda, a tropa de Rodrigo Bran¬ 
dão . n-jm-Tf s Vt oh ^r.,. , u. _ i. ■ ,*- 5 - - ••• 

ta 7 Na frente delia — Falcão, erguendo a espada, dá vivas á 
Indeptffidefitia' (retrato). Está montado n’um cavallo branco.es- 
tacâ9<f*brtiScamehttf fc espantado pelo ambiente ruidoso e movi- 
tneftSÉdó: ^nr/ir,. 1 -.. •.•*'••• 

lado o capitão José Gomes Moncorvo, alferes Garcia 
CaValdart^ ^bftco r odiànté o' íranciscd Maviginier. " 
■°&á >r la'do, -d glorioáò Mauriéio Rehouças que com Uma Cas¬ 
tro, José Topasio e 7 mais quatro companheiros, tomaram a es¬ 
cuna portugUeza.- Mauricio dstá á p&izana; tem no braço o laço 
s>Trtbolico # - /Fppasio que era Tenente, está fardado. 

-^liOgo após a figura do vaqueiro (synthctiea e symbolica). 

Para o lado, Villaboim, José da Silva Gomes, Coronel Ma¬ 
noel Garcia Pacheco que aponta para a escuna desarvorada. 

--Caminhando para o primeiro plano — o tambor-mór Manoel 
da Silva Soledade mortalmente ferido, derrama o primeiro sangue 
cachociTano em holocausto á liberdade. 

.—Nenhuma figura existe no quadro que não tenha sido indi¬ 
cada por documento autheiicos. Algumas delles são retratos, ou- 
traa, reconstruídas. O scenario foi copia do natural. 

^;Nelle foram supprimidas algumas casas, conforme os apon¬ 
tamentos do livro dos aforamentos do Convento do Carmo, em 
Cachoeira. ” 

Dos trabalhos bistoricos que o insigne pintor tem execu¬ 
tado é este um dos de maiores dimensões e talvez, aquelle que 
maior numero de figuras conta. 

“Na tela de Parreiras aqtuellp facto glorioso se perpetua 
integralmente. Evide.iciou-se vultos extraordinários, que acaba 
riam por desapparecer ou esbater-se nas brumas do passado. 

.Poucos foram os historiadores que se lembraram de Manoel 
da Silva Soledade, que tevé a glória de ser o primeiro a derra¬ 
mar seu sangue pela independência, cm Cachoeira. 

* 'Erá J hüiVii!de tíomcrri de côro tambor-mór. ' 

" 0 <v df<1stá 'SÓübè tifar partido, e não pequeno, da bellesa do 
sacrifirio A deá^é hòmem valente e patriota extremado. 

.✓Tf ■ -*- < --•••• 
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É na composição, depois do assumpto principal, a perso¬ 
nagem que mais impressiona. 

Ferido, pondo golphadas de sangue pela boca, impõe-se So¬ 
ledade,’ nò'seú soffrjnicnto no meio daquelíe ruidoso e festivo 
oioniento. 

A figura, n^irn admiravel esforço, no primeiro plano, é o 
ponto de partida, o centro da coinposiççãa. 

Delia partem para os extremos da tela as grandes linlias. 
co.iurgentes ao ponto principal. 

Xo aniplo conjimcto historico entram todos os elementos qpe 
concorreram para a realisação do glorioso facto, ura dos mais 
uutaveis da independência.” 

A tela em apreço avulta, pois, pelas suas proporções, pela 
importância histórica, e pelo vigor movimentado da sua compo¬ 
sição: tudo c para admirar desde o colorido, á disposição das 
personagens as quaes cheias de expressão, dão á reproducção dq 
sccnario uni plana feliz, baseada cm documentos de fé. 

Ha ainda a notar no trabalho de ^Xntonio Parreiras, o sa¬ 
ber com que o artista faz resaltar, na grandiosa tela, a natura¬ 
lidade do ambiente historico. 

Obra de arte, mas ele segura observação, tão farta docu¬ 
mentação o intcgrnlisa, que as personagens, em evidencia, qae 
nella figuram, gravam-se para sempre, em nossa imaginação 
como se as tivéssemos visto ou com ellas convevido, naquelja 
imbitncia. 

Tal foi a impressão que nos deixou a justa homenagem aos 
bravos da Independência. 

A tela, dc que tratamos, esteve exposta no Rio de Janeiro, 
wide recebeu os mais calorosos applausos dos entendidos e de^ 
|íJ da imprensa. Rocha Pombo, o conceituado historiador pátrio, 
^reveu no Correio da Manhã : “Toda esta figuração é tão viva, 

movimentada que não se sabe bem dizer em que grupo, ou 
^Kum sc vac fixar mais longamcnte a nossa attenção. 

Não ha de ser assim aliás, que se logrará da tela uma per¬ 
ita emoção. Isso é o maravilhoso do conjuncto que ha de 
^ r nos n’um golpe de viçta que apanhe toda scena.” 
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"'*' s “ 25 DÈ JUNHO ÈM CACHOEIRA 

Esta grande teJá qúe é a evocação da gloriosa cphcmcride — 
25 *de Junho de 1622> em Cachoeira, figura ' também no saláo 
nobre do Paço Municipal da Heroica cidade da Çochoeira. 

O espirito empreheridedòr é patriótico do Coroiieí Candidu 
Cunegundes Barretto, então Prefeito Municipal, levou-o a con- 
tractar com o illustre pintor Antonio Parreiras, em vista de sua 
proposta de 10 de Novembro de 1928, pela quantia de 5:000$OQO 
uma copia do O Primeiro Passo para a Indcpcndcncid -na Bahia , 
destinada a figurar no salão nobre d» Paço Municipal da refe¬ 
rida cidade. 

A tela mede dc superfície um terço (2,m50xl,m50y da exis¬ 
tente no Palacio Rio Branco; sendo ericimado com as armas th 
Cachoeira, trabalho de heraklica, ideado e rcalisado pelo insigne 
artista; na parte inferior, vê-se a legenda do facto. 

É digno de elogios o gesto do Prefeito dc Cachoeira, Co¬ 
ronel Cunegundes Barretto, satisfazendo os desejos dos seus con¬ 
terrâneos, que o louvam e applaudcm nessa demonstração dc i»- 
triotismo, o seu amor á terra natal. No dia 25 de Junho de 193), 
no salão nobre do Paço Municipal de Cachoeira, celebrou-sc ini- 
portenie sessão civíca em homenagem a gloriosa data, presidi.!.» 
pelo Dr. Cândido Elpidio Vaccarrezza, prefeito interino, nn«í 
inidou os trabalhos, perante numerosa assistcnca: representantes 
de autoridades, imprensa, escolas, assodações c pessoas dc des¬ 
taque soda!. > 

Depois de vários discursos allusivos ao acto, cffectuou-se a 
inauguraição - da magnifica tela histórica dc Antonio Parreiras, 
representando'0'memorável acontecimento tão grato ao coraçã 0 
dos cachoeiranos. 

DésòCrrados põr duas crianças as cortinas, que velavam a 
grande ttla o seu''apparecimento provocou estrepitosas fWw#* 
e calorosos applausos do selecto auditorio que contemplava en¬ 
vaidecido o epico feito dos seus antepassados. 



MARÇOS 


Dons grandes marcos foram collocados hn m emoriam, um 
na capita), ao Largò do Tanque (proximidade da fabrica de te¬ 
cidos Conceição e da Penitenciaria do Estado) e outro igual em 
1‘irajá. 

Em ambos de forma quadrangular, de alvenaria, está collo- 
cado um mármore, onde se lê a seguinte inscripção esculpida: 

,r Estrada de Rodagem 
General I^abutut 

Capital a Pira já — do kl. 0, a 6,5 
Direcção 

da Capital, á Feira de Sont' Anita 
Construídos c inaugurados 

iio Governo do Exm / Snr. 

Dr. Antonio Ferrão Monh de Aragão 
sendo secretario da Agricultura 
I. C. Viação c Obras Publicas 
o Exm.' Snr. 

Dr. Joaquim Arthur Pedreira Franco 
Em 2Q- 7 -919r 

LAPIDES HISTÓRICAS 
Convento da Lapa 

A bahiana Soror Joanna Angélica dc Jesus a primeira hc* 
ruína na campanha da Independência do Brasil c também a pri¬ 
meira victima que a Bahia regista nas ]>aginas da historia da nossa 
emancipação poltica, foi barbaramente assassinada, a 20 de Fe¬ 
rreiro dc 1822, á porta da clausura do Convento de N. S. da 
Conceição da Lapa, na cidade do Salvador <la Bahia no ataque 
selvagem dos soldados portuguezes, contra o mencionado Cou- 
vento uacjuelle nefasto dia, Mprreu dc braços cm cruz, defea- 
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dendo o santuário contra á soláadèsca do General Madeira. EsÜ 
.enterrada no côro. . i( ^ ^ 

2 jh - a/, “ , perpetuar no. Co.n 

¥% ° '^kií^r.í^ .VÍrge^Juanciou collocar 3 lapides 
qé mármore com aí seguintes inscripçõcs: 


A da lateral do Convento 


^t/rbi et orbi 

A inadre Joawta Angélica de Jesus 
20 de Fevereiro de 1822, 

O Insliluto Gcographico e His¬ 
tórico, interpretando os sentimentos 
unanimes da Bahia, áo - 
passar o Ccnlanano do teu sacri¬ 
fício, o primeiro da nossa 
redempCfio política, assegura 
a perpetua recordação do teu nome, 
trtbuiàndo-té as mais puras 
homenagens 
20—2J~ 1822 
Urbi et orbi 


A da parte da clausura^ oiide se deu o abominável attenlado 

v Urbi ct orbi 
20— 2 .' — 4822 

Nesta dia , e neste logar, tombou 
heroicamente d Madre Joanna 
Angélica dc Jesus. 

Hgnenagcm do Instituto Gcogrch 
pltico e Historie o da Bahia 
• . • ' 20—2 J—1822 

Vríiet orbi 






A -da cdla tem esta róscripsão;. r- . 

■'i ' ‘ ■ , . 

Urbi et orbi 

Nesta celta habitou de Íf82 a 
1822 a heroina bahiana Joanna 
A)if]clica de Jasus. Homenagem 
do I. G. H. B. 
tio primeiro ccnicnario do seu 
wartyriu 
20— 2.° —1922 
t Urbi et orbi 

A Res. municipal n. 692, de 25 de Junho de 1923, da Pre¬ 
feitura Municipal da cidade do Salvador da Bahia, dá a antiga 
Kua da Lapa a denominação da infra da lapide de-mármore, inau¬ 
gurada na esquina do Gabinete Português de Leitura a 5 de Ju¬ 
lho de 1923, onde se lê: 

■ ■ !■ ' • . 

Avenida 

1 Joanna Agetiea 

5—7.°—1923. 

Xo Lyceu de Artes e Officiós da cidade do SalvadoT, entre 
nutras preciosidades artísticas, nota-s 2 o quadro a oleo da Abba- 
dessa do Convento da Lapa. Joanna Angélica, assassinada pelas 
iropas lusitanas, em 20 de Fevereiro de 1820, exoellente trabalho 
pintor fluminense Antonio Firmino Monteiro. 

PLACA COMMEMORATIVA 

A fortalexa do Morro dq S. Paulo está situada ao sul 
Bahia de Todos’ os» Santos e delia distante cerca de 40 milhas, na 
levada ilha de Tinltaté no jogar em quo a ilha forma canal com * 
lerra. 

F<?i çonstpndft no tempt^do governador Piogu Lui* de 01U 



veira (1626-1635) c conduidanb* governo de Vasco Férnamlcs, 
Conde de Sabugosa, em 1730. 

Esta fortaleza, segundo Fausto de Souza montava 40 canhõtt, 
dispostos cm vários baluartes. 

No porto do Morro dc S. Paulo abri^ou-se na campanln 
da Independtncià, a esquadra brasileira conimandada por Cord 
Cockrane. 

O pharol dò Mòrfa de São Paulo foi inaugurado a 3 dc Maio 
de 1855. 

Eni 9 de Julho de 1925 foi inaugurada na muralha da velha 
fortaleza do Morro de S. Paulo, uma placa de bronze, com- 
memorativa do primeiro íeita naval do Brasil tendo a seguinte 
inScrípçãb: /. ; - 

.i, Ví todos aquelles que mqrrerqtn 

i, . çm\defesa da liberdade da Bahia" t 

Como documento de subido valor liistorico transcrevem* 
abaixo a acta da inauguração • da referida placa conimcmurati^ 
do primeiro feito naval do Brasil: -r— “Aos nove dias do mez d< 
Julho de mil novecentos-c vinte e cinco os navios da Marinlu 
dc Guerra brasileira, Contra Torpedeiros Rio Grande do Sorte, 

- iSçryipc ,c !\íaratihão, iconstituindo a flot ilha commandada pel" Ca* 
... pilão, de, Mar, c Guerra Alexandre Coelho Messeder, a .qiroi vein 
?f saudar^,. Bahia, na;,co)píncmoi^çâo.da gloriosa data de 2 de Ju- 
nrl ftp.de.l823, qpe, ussignalou a. viçtoria difinitiva da Indcpcn* 
dencia do Brasil, estandp em t yjagem dç, rggresso (| á Capital do 
Paiz, tocop cspecialmente np Mpjnrp de S. Paulo, ^fim dc, «n 
nome da Mari íba c^e ;i Guerra»Brasileira, «por iniciativa do Ca¬ 
pitão de Fragata José Feljx da Cunha Menezes, Capitão ■!<* 
ri Pbrtos í. deite*Estado Bahíp;, prestar Unia: singtla hoinciintítfli 

tíP priiUei raõ ‘balai ha naval travada nestas: aguas,-em 4 de Maio Jc 

1323/rpdp. Esquadíà Brasileira, qp^ndo/ pode serí dito, ella teve 
effectivamente sua formação. 

iiO riAtsiguàlando ^« 4 t i, brilp"pa^na! , çl 9 nosso’ pesado, as ío r< * a - 




navacs dpi nos6G : p3Íz ^ollpcara na f patfe,; <£o; nprte,. juftffy. ao 
portito de entrada 1 do antigo Forte do Morro dc S . Pauhr, uma 
placa de broríze,'iqué -exprime os/ seritimcijtós de t admiração do 
nosso preito de eterno reconhecimento, por aquelles que lutaram 
para fazer difinitiva a Indepèítdericia do Brasil'. E depois dc feita 
a inauguração da alludida placa, fbi por mim, Augusto da Silva 
Freitas, lavrada a presente acta,< que vae assignada pelo Capitão 
de Mar e Guerra Alexandw Coelha Mes&eder, ommandantc da 
Flotilha de Contra Torpedeiros, pelos capitães de curveta Sérgio 
Bizarro de Andrade Pinto, Commandante do Contra-Torpedeiro 
Rio Grande do Norte, Rodolpho Fróes da Fonseca, Comman- 
dame do Contra Torpedeiro Sergipe e Aureliano de Almeida 
Magalhães, Cominandante do Contra Torpedeiro Maranhão e 
pelos demais presentes. — (Assignados) — Alexandre Coelho 
Mcsseder, Sérgio Picarro de Andrade Pinto, Aubrey IY. Fitch , 
Rodolpho Fróes da Fonseca, A. Almeida Magalhães, Nereu Chor- 
kn Correia, Jaymc G. D ultra da Fonseca, Eürico dc Cangalho, 
Carlos Almeida da Silva, Carlos Alberto Saldanha Gomes, Luís 
Fclippe SaldanJta da Gama, Renato dc H. Gomes , Jorge Ra - 
ui l, Sr Isauro da Silva, Romão Melbouisson, Jósi" Trôcoli. Bàl- 
thasar A. de Oliveira e Sousa, Dr, João Luis do Couto. José Gi- 
njrrfí. Álvaro F. Manei, Álvaro Gomes Bandeida de Mello, Ar- 
Undn Lima, Tohias de Queiras. Esther Monteiro dc Assis, -Beire*} 
ii ite Monteiro de Assis, Georgina Xaver de O beira, Elsa Fonseca 
Lobão, Itala Grinaldi, Arrolinda Luz. Casscmira Lus. Alcides Ro~. 
driyues Brandão. Augusto da Silva Freitas e outros. 

PLACAS COMMEMORATIVAS 

0 Museu do Estado da Bahia, para honrar a memória dos 
l>eróes da Indepeudencia inaugurou na cidade de Santo Amaro, 
111 n °ite l.*de Fevereiro de 1929, 2\ placas, uma na solar Araújo 
Pinho c outra no Paço Municipal. • • <*.: 

A cerimonia foi solemne e teve a presença de autoridades 
e pessoas de destaque social. 






yB d^-martttore é‘’-cpntemi'üs seguinte^rlteerç*; 

LfjiiJ ;:, w \ '(. *\* *i*i 1 .* vi. i\ i 1 : \ • •*,:*.;:i; <•■• .br:;jrj ji> > 

i . u r ada iNTmmuciAMijmciPAU ui .!. 

. v- j::- ::nn 10».] ..-n- ; > A- <jjmu • 

bravos sa4\t(Hnarç,nsçs 

j j, , da Campanha \dp Indppeqdepcia . 

. , I qMmsm da .Bahia, 

-.t..:. <f.i -4* d> Fevereiro de 1929J* 1 

NO SOLAR ARAÚJO PINHO 

H Neste prédio rndvem to tradiçõt* 1 
da iiobresa que uuida ao povp 
batalhou pela causa da Independendo 
"* ' Brasil, cóllocou esto placa o 

■•■^0 ‘ Museu da Bahia. . 

VA».) V» J. dc Fevereiro de 1929." 

iíwA ‘.'A'V■: ‘ v. - .» 1 ' '• ■ *■ • 

tfipNi)MENTO COM ME MOR ATIV ü 00,2 .DE JULHO 

A’ Praça Dr. Cineurá, nã séde da villa de Cçpit/ary, (15j 
pertencente á comarca do Mupdo Nuvo, foi inaugurado, no dia 
2 de Julho de 1923, um elegante obelisco de mármore branco 
paip commemorar o primeiro centenário da magna data de 2 de 
JuJno de 1823, naquelle futuroso muuicipiq. 

A cerimonia foi solemnissima. Compareceram a cila as 
principaes autoridades locaes c crescido numero de pessoas gradas 
da villa e das localidades vizLlias, havendo missa campal, sessão 
soleiTMíe no Paço Municipal, .onde foram pronunciadas pátrio- 
tjcps discursos. . . v r. ? i- ' ••• t *. •• .1.. * • 

'■ O obelisco é construído de marmOTe branco è mede, em seu 
todo, 6 metro* de altura. As inscripçoes è desenhos' de orna* 
mmtep^ ; jtQ*»jttn,altp ; releyp, dão-lhe um aspecto agradavel. 

A face anterior da base, em üm escudo, medindo 0,m53, 
lê-se a seguinte inscripção: 





■' ,U ‘’- i Aos 'irirSé/ae iSif* 

i JüJi *» “i*r » •:) •<!.; 

•• • l ' s, r r 'J)bs Pàfriolai de‘>tm 


■ I iul jJii.-JiiunaíJi U 
• í:;. i> «<iiLÍ*j .“liií v >: 

h.-'i >>i! 

i-’» i -.?.•> ■llitínn 


w 2 dê Julho. 

N'uma face lateral: 

' v Cachoeira ' ' 



I,: J j: ! - ■ | cjL>l; > 

.‘{<1! > I.-Ío.í , 


, . ( , 25 de Junho de, ,1822. 

N’outra: ’ 

1 ‘ Y piranga.- ■ > • m •; • • 

7 de Setembro de 1822 ' . 

A face posterior tem a inscripiçãa: ■ ! - 

' '■■■'i - ■, >rj-. i. 

“Erigido, por iniciativa do cidadão SançUç.Laett 
Costa com g patriótico auxilio do Intendente AJu- 
nicipal Daniel Moraes Sampaio e da grand^jqpiy 
missão de hooira Cel. José Ribeiro Sampaio^ Ca^, 
pilão Francisco Ribeiro de As sis, Viajor João Ri? 
beiro Sampaio, Capitão Francisco Ribeiro Samt 
paio, Major J Iluminai o Alves de.Cerqueirà, Ca* 
pitào Benigno de C cr queira Lo pés, CapitdoBaÍ~ 
bino de Macedo Pamponel, Tenente Reginaldô‘ 
Baptista Pcdrcira c Tenente EsmcMdo » Romós, 

• ’ com um gritpo de patriotas nò prihiciro Centena- 

‘ rio de Guerra da Independência rdl 2 'dè Jitlhò 
de 1923 ” 

Distingue-se, ainda, cm cada uma das faces, entre bellos de- 
«nhos, a^segttintes legendas - ‘ • 1 • 1 1 

Deus — Patria ; ... . .. .■. , u Í4 \, 

..... Uberdade, £ . 

V IndtpwdençiQipu v\çrte, . ,ii ^.... 
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O monumento foi prepaiqda.na capital dq Estado, sendo o 
desenho, plano da obra e seu assentamento do operoso e intelli- 
gente cidadão Sandio Laert Costá;iob ctija* direcção correram os 
trabalhos, gastantfo-se na construcçãq çerpa, de 6 ;000$000, anga¬ 
riados pela commissão promotora, .digna,dos maiores elogios por 
tão bello exemplo de patriotismo. 

MONUMENTO AOS HERÔES DE 2, JULHO 

A Avenida Dous dè julho é uma das melhores vias publicas 
da ridade de Ilhéus, denominada — Princesa do Sul. 

Construída durante a administração operosa do Dr. Mario 
Pessoa, a quem o futurosa município de Ilhéus deve melhora¬ 
mentos de vulto, que ali se notam, o que assáz contribuiu para 
o embellesamento da urbs, proporcionando-} he excellente area 
para o seu ampliamento urbano. 

5 ' Assim èrrtte as mais louváveis obras, com que dotou a ci¬ 
dade; a Avtemda Doutè de Julho é, sem duvida, uma das mais ar¬ 
rojadas e reveladoras do seu gostp e força de vontade, pois trans¬ 
formou a encosta de um morro que a todos se afigurava ina- 
ccsSivri, numa artéria larga ^pinturesca e magestosa á beira mar, 
apcqvdtando, ta.nto quanto, possível, as bellesas naturaes. 

.; Hojtt é a que, se. vê com admiração geral — contoma-sc 
d i ariame n te, o Quleiro desde São Sebastião até o Unhão offere- 
aradk>Haos. olhos, dç quem ,llie, perçprre os outr’ora invios cami- 
nl\os, ,a^pec^os admiráveis, ura panorama deslumbrante 
. Ui{ A iX /ívemd^ Dou# de Julho, começa na Praça Luiz Viamia e 
contqmando o, morro de S. Sebdtfião vae terminar na rua Coiis. 
Carneiro da Rocha tendo de coitiprimento 1.660 metros por 12 
de largura, e modernos e elegantes postes de illuminação ele- 
Ctrica,^!..,- . ; .. t ; ( 

Nessa Avenida /igura o Obelisco commemorativo do heroico 
feito de bahianos, que em 1823 derramaram o seu sangue na de- 
fesa da nossa independenciav 

É uma obra de arte com excellente collocação, n’um <!'is 
pontos mais bellos da Avenida, salientandcnee o belvedêre, pro- 



- 599 - 


fusamente illumi-.ado, sobre o quaJ se apoia um ^ndd terraço 
bem ladrilhado, com balaustres para o mar, um dos mríhòttrs 
logradouros públicos da cidade particulànnentc'lios dias quentes 
de verão : 

O Obelisco mede 9 metros de altura Vtwmwn pequenas ph- 
cas de bronze, em alto relevo, as seguintes inscrip^es í 


CABRITO . 
PIRAJA 
FUNIL 
CACHOEIRA 
ITAPARICA 
PORTO SEGURO 


LABATU1 
LIMA.E SILVA , 
COCKRANE 
CY PR IA NO BARATA 
MONTEZUMA 
RODRIGO BRANDÃO. 


Ilhéus aos Hcrócs dc 2 de Julho 
de 1823 

Avenida 2 dc Julho 
Ad minis iração do ür. Mario ■ Pessoa 
1926 . 


FORTALEZA DE S . EOURENÇO 


Esta fortaleza está situada na poma da j ilha de Itaparíca, 
foi construída,-em 1711, no governo de D. Lourenço de Al¬ 
meida, no logar onde primeiro Van Sdikoppe,i quando em >1647 
apoderou-se. da ilha, tinha levantado • um forte com 4 reduetos, 
tão infruetuoasmente.atacado pelo bravo Françjsço Rabollo qua 
soffreu sensível ■ revMj - 

A esta: fortaleza coube brilhante papel na guerra dainde» 
pendencia, quando, a 6 de Janeiro de 1823, foi > atacado pelas rfor-r 
ças marítimas lusitanas. 

Além dos canhões, que tinha, o Capitão Antonto de Souza 
Lima, gpvemador da Ilha de 'Itaparíca, foi buscar outros no 
Morro de S, Paulo e oom élles ; se'bàteram os itaparícanos noa 
ataques daquelleâ memoráveis dias ‘ de Janeiro com tanta denodo 
que o General Lgbatpt fez á guarnição presente de uma bsn- 



fieira ^raíâleir^, a primeira que tremulou na ilha,.acompanhada 
da honrosa, Orden)^ ,de, 13 de Janeiro, conferindo po?, esta 
D ( »í|Pedrb I l( á> ^ta, ilha. c* t tftuíó de Denodada, t 
Ali esteve preso, jios dias 19 a 20 de Maio daquejlc, amio, 
• rty Gwonel.,Felisb^rto Gome? Çaldeira, por ordem de l( Lahatut, o 
que deu origem. á :destituição dó dito General, que teve dc pas¬ 
sar o commando do exercito ao Coronel José Joaquim de Uma 
e Silva. '■ ’ ‘ *" * •• . ' 1 

Em 1841 já esta 1 fortaleza se achava muitu arruinada, bem 
como seus A'4 earihõés; soffrcu, porém, sérios concertos em 
1862 poir occasião do couflicto Christic. Hoje está abandonada. 

\ V;. # l \ / i -.' 

• ■f .i. • / • LAPIDES HISTÓRICAS 

7 de Janeiro-de 1823, data çp Ie recorda os gloriosos feitos das 
armas bahianas nas renhidas pugnas travadas na intrépida ilha 
de Itaparica pela causa da Independência do Brasil, foi um acon¬ 
tecimento k/fiiemoravel ha historia do nosso passado. 

Dahi serem dignas do grande evento, as solemnidadcs com- 
znemorativas do 1.* centenário da magna data, realisadas a 7 de 
Janeiro de 1923, :ria referida ilha,-como unia tèlla expressão cí¬ 
vica que relembrará sempre a victoria que tanto contribuiu para 
ò esplendor dò: dia 2 de Julho na Bahia. 

L Este ~preito é üm veridipto c uma affirmação solemne do 

•4ióssó cultd'aos antepassados.- , 

2 hòras da - tárde ilesse dia, á porta dó antigo 
UHirenço; baluarte dé defesa dos intrepitos intapari- 
canos, foi inaugurada uma placa de inarmoré;' homenagem do 
- Üwstifut am(f,cogrophko ' s Historie o da Bahia. A placa tem a & 
^l^tinte^nácripçáo:’! ■: r. 

tticZ *if}‘ iy > Urbi et orbi 

., n A memória dps heróes itaparicanos 

f f; r.onpin tjí i m - d#< guerra santa de, 1822-1923, 

ninai nr» Q\ Inftityto .Gtogropjtico, e .Hfa . 

!?sd smri Sb M ^ rico daiJtaKiafl l ‘ ”m; ' ■ 




No fronstcspicio da capclla dc N. S. da Piedade foi tam¬ 
bém collocada unia lapide, escripta pelo distincto escriptoi 
Ubaldo Osorio, com estes dizeres: 

"Este monumento c uma divida 
da geração passada, que a geração 
de hoje resgata. 

A r o sitio em que foi plantado, 
ajoelharam-se, ha cem ânuos, os 
pelejadores da liberdade . para lou¬ 
var e benuliser a Excelsa Prote¬ 
ctor a dos lares humildes que os in¬ 
vasores tentaram destruir. — 1822-1923,” 

MOXUMEXTO DOS HERÓES DE JTAPARJC 4 

Sob a iniciativa do commandantc do cruzador nacio :al José 
Bonifac'0, Capitão Armando Pina e da sua patriótica equipagem, 
foi levantada na ilha de Itaparica (16) um modesto monumento 
aos lieróes de 7 dc Janero de 1822, 

Construído em frente á legendaria capela da Piedade, pro- 
ximo ao Porte de S. Lourenço. consta elle de uma cohinina dc 
metro c meio quadrado e icimado pelo canhão historico com que 
os bravos pescadores se bateram pela defesa da Pairia. nas lu¬ 
tas memoráveis da independcncia nacional. Todo o material em¬ 
pregado :’a construcção do referido monumento foi fornecido, a 
um appello do Capitão Pina. pelo povo que, generosamente, au¬ 
xiliou o louvável emprehendimento, digno das tradições da ci¬ 
dade e do civismo dos seus moradores. 

O monume íto foi inaugurado pelo Arcebispo D. Jerooymo 
Thomé da Silva, de saudosa memória, na noite de 19 de Janeiro 
de 1924, aa som do hynino nacional, tendo a* t?s o cruzador JoX* 
Btxiifacio descarregado os seus canhões de pròa saudando a di- 
nodada ilha. 

A praça apresentava bonito aspecto, ornamentado com fo¬ 
lhagens e centenas de bandeiras multicores, iUuminada & luz d*- 
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’c?ffca' >r Pi4èèntcs ‘autoridades; cresddo numero<de representantes 
andasses sociaes, da tripularão dc bordo, o com man¬ 
dante Pina, convidou o Arcebispo D. Jeronymo a içar aidxifi- 
deira nacional, .cerimonia que realisou-se ao som. do hymnu na¬ 
cional, executadç) pela banda de musica da policia. 

Em seguida, occupamlo a tribuna, popular, u cidadão Ubaldo 
Osorio pronunciou eloquentíssimo discurso allusivo ao acto que, 
pela justesa dos conceitos, mereceu os mais calorosos applausos 
do auditório. 

Em nome dos seus .commandados, falou b Capitão Armando 
Pina, agradacemlo o concurso çlt todos os que se apresentaram, 
nuxiljanilpro, sem poupar esforços para o brilhantismo da festa. 
Por ultimo, Mons. Flaviano Pimentel proferiu algumas palavras 
de agradecimento ao feliz . inspirador do modesto monumento, 
que acabava dc ser entregue á cidade. 

V: Ç K". Tenente Themistocks, engenheiro mecânico, foi o au- 
.t^F-do-projecto do -monumento , e seu construtor, auxiliado pdo 
^P^ssoalr de bordo que muito contribuiu para a digníficaiite glori¬ 
ficação á mtinoria dos heróes de 1 tapa rica. 

-r- ..; , MARCO DO FUXIL 

"fft . 

JJutfil inçai ao sul da ilha de I tapa rica. onde se travou o 
.£Wnbate,de 29 de Junho dc 1822, entre brasileiros c ijostugnezes. 
senda. yçncid^ o Capitão portuguez Taborda (juc comma :dava 
. bqpíens e 2 çnnlionciras. 

h -rF.Ob-I jràsdeiros foratn auxiliados por João Baptista Massa. 
Seu nome provem de ser muito estreita a passagem nesse logar. 
tj&vJyÇlbb* 'l’.82l, de l.“ <|e Agosto dc 1925 autorisou o governa 
ã erigir, no logar de :oininado Funil, um marco com- 
.njcmorattyo ,do combate ali travado (29 — Junho — 1822) pela 
guerra:.Ipdependencia. 

Em 12 2: Março de 1929, inaugurou-se o marco do Fnwl 
que «consiste: em uma singela colum a de alvenaria, tendo gra- 
'Vadaufem jroarworç; a- seguinte: exprésfivac jnscripçâo: 



" Aqui no lanço ■ dos Svrahybas); os 
doze gucrrcilheiros José Lourcnço 
' * r ■' ’■ "? li '-‘’impcdiraiti ti 106 anuos, típtittatfcnf> V. tap 
‘ das barcas lucilarias dc Taborda; 1 - .‘MitrA-xí 

Perpetuando o feito glorioso de-29 de ' « 

Junho de Í822, o Mustuda Bufiia ■ ■ 'i 1 ** 

; r ‘pêlo seu Director P. BtirgeS He BarWi'* --ú. 
e Ubaldo Osorio, com o concurso 
dc Paparica, mandam coUocar esta 
lapide. 21 — 3 — 1929." 

Pela situação t) marco c avistado pbr todos os que por al.i 
transitam, quer vmdo da Barra Falsa, quer do canal dc São Gon- 
çalo. 


LAPIDES HISTÓRICAS 

Km 1929, em mune do ('.over.-o do listado, o Mhscj da 
Bahia collocou na fnmtaria <lu Paço Municipal ela cidade dc Ja- 
miaripe, unia grande lapide de mármore, em memória aos sets 
heróes, na campanha da Independência, coní a seguinte isneri- 
pçâo: . 

“ 11 w memória dos Jaguari penses 
da Independendo. Pos esto lapide 
n Museu pelo seu Director l)r. Pruneis- 
cn P nr ff es de flarros. Keprcscnlando 
o Munidpw '0 Uenemcritô Pr,’’ ' • 

João Martin: Ja Silvo, os Cos. Prait-'* lJ; * ví 
celliiití Pereira Maltes, Onesi/no da Si hui " it% ' 
Pereira, Prof. José Preire Lemos Sn- ‘ 
brinho com o cogntrsn ile Tareicin ktbeiro. 
Prefeito de Aratuhype , S —4— 1929/* ' 
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MARCO coMmemorativo 

Em 28 d« Fevereiro do 1930, reali9ou-« na antiga villa àp S. 
Sebastião, com a maxima soleonnidade a inauugração de um 
mareo, & Praça Dr. Góes Calmon, em homenagem ao$ heroico* 
filhos daqueUa villa, na campanha da Independencia. 

Em uma lapide de mármore, lê-se a seguinte mscripção; 

",Aos bravos 
da 

Indepéndtncia 

Po$ esta lapide o AI asm da Bahia, 
fendo Gov. Cel, F . A. Roiz da Casta 
Secr . do Interior Dr. F. Prisco Paraiso 
Prefeito e Fundador Cel. Lttic Ventura Esteves 
Pres. do Conselho Dr. ApolUnaric i Lopes 
Dvrector do Museu Dr. F. Borges de Barros 
Assistindo o acto 
Dr. F. Marques de G. Calmou 
Em cujo gm>erno se erigiu o Município 
Homenagem realisada no quatrietniio do Benemerito 
Governador — Dr. Vital H. B. Soares 
28 — 2.“—1930.” 

OBELISCO COMMEMORATIVO 

No largo do Catnamú , na cidade de Nazareth íoi inau^ 1 '* 
rado festivame.ite em 2 de Julho de 1930, um obelisco para com- 
memorar a cooperação dos habitantes da referida cidade na 
luta victoriosa travada no Recôncavo cia Bahia com as tropas lu¬ 
sitanas para a proclamação da independencia do Brasil. 

Na base do obelisco em (Aas placas de mármore, lê-se a* 
seguintes inscripções: 



"Homenagem ó . * 

Patriótica cooperação \ 
do* nazarenos em 182$ 
fornecendo provisões 
alimentícias aos 
combatentes que no 
litoral derrotaram a 
frota lusitana 
Erigido em 1930 
sendo Prefeito 

Pedro Dias Tavares" 
v 

"'MARIA QUITE RI A 

Maria Quiteria de Jesus Medeiros, a heroina caclioeiraua, 
alma vasada nos moldes antigos, inspirada do mais puro amor d 
Patria, alista-se como voluntário do exercito pacificador e dentro 
em pouco entra em serviço e co ,stitue-se um dos mas denodados 
soldados da campanlia da Bahia. 

"E as tropas brasileiras não possuiram soldado ciais valo¬ 
roso. mais ardente, mais destemido do que a árrojada moça bar 
liiana, cuju nome merece ficar gravado nas paginas da historia 
nacional. Vestindo a farda de soldado, muitos foram seus fei¬ 
tos e exjiosta a toda sorte de privações, bem alto elevóu os brios 
c o civismo da mulher cachoei rana." 

Sobreleva aos demais o arrojo, com que reagindo contra a 
metralha dc tima ílotillia )>ort\igucza que tentava um desenv 
baique na barra do rio 1’nraguassii á írente de outros mulheres 
heroicas, com agua até aos seios, lutam sem descanço contra o 
inimigo, até quç protegidas pelas tropas dc Victor José Topázio, 
encarregado da deícza daquella parte do granclc rio, conseguem 
lazcl-os retroceder vencidos. 

Empenhou-se também, nos ataques de Conceição e Itapoan, 
setulo, promovida pcJo comniandante em chefe do çxercito pad- 
lícador, a alferes por ^cto de bravura e das ,tres, vezes que entrqq 




em combate, como em toda campanha^ nae-?dtttinguiu par indi¬ 
zível valor e intrepidez. 

Conta-se que ella mawtíava á ftente do seu batalhão, quando 
este fez a occupação da cidade do SalVadcr da Bahia, em 2 de 
Julho de 1823. A intemerata patriota possuía a insígnia dos ca¬ 
valheiros da Imperial Ordem 4 <Io.Cruzeiro por seus feitos de he¬ 
roísmo. A memória da distinçta cachoeirana, ímmortalisada pelo 
seu civismo, temos noticia das seguintes homenagens: 

Do Insttuto Gcogrophico c Historie o da Bahia, dando a uma 
das salas de spa sede a denominação de Maria Quiteria. 

No Pavilhão 2 de Julho , onde se guardam os syinlwdos da 
emancipação da Bahia, foi inaugurado o retrato de Maria Qui¬ 
teria, a 2 de julho de 1920, sendo destribuido nessa occasião 
2.000 exemplares dc retratos da Heroina Bahiaita. 

iEmi2.de Julho de 1933, foi inaugurado no Instituto Geo- 
praphico<v Historico da 'Bahia, o retrato a oleo do Maria Quiteria 
naiiGàleria dos H-eróes da independeneia. 

- À Wa^é trabdlhó da rtotavel pintor bahiano Presciliano 
Silva. 

Galeria'deste Instittrto, diz o orador da cerimonia. Dr. 
Dèráf<fd'tHdíí'Ue Mdraes, fahdt^a oqUàdrO que aqui vedes. Hoje 
St u pá$L à divida de honra dessa Casa, Cm nome da Bahia, para 
ã ihlrtítírf tíd' cãè^òcTfdtrií . Nmgtítth lhe mereci* mais a excelta 

è. Ml JÁ Ih l ‘li. 

nOTTTtiragCTn. . 

Na salão nobre da Prefeitura da cidade da Feira dc Sani - 
Aifftá^fe&isfó 1 'ilfíi tetifáto da grande patriota da guerra da lirle- 

S cia‘; J offè^ddà peto Tiro dc Guerra 281, da cidade dc S. 

,‘com dm cartão de ptáta, onde se le a inscripção: 

-■ iViíí:<j*j \ yy . u : ■■■• 

i ;.^.ul r W0inCítarfétitt‘ do Tiro 281 
:.vi-.i i 1 p dc Setembro dc 1323 
S. Amaro. 

_ -i 

■>^ l f lEi^#rti^se’tâiWfcem ho ; trtesnto salão uma lapide cornmenio 

ttttWãí ftKi inâhgütíâtdâ. á 29 dè Abrir de 1928, parà cultuar a nic- 




nioria da joven o nivicta guerreira dfc indfcpendtínçia/ tWidp; •* 
seguinte legenda; 

: t ■ • ■ ,i ; ti ,j 

A Maria Quiteria; 

O Museu do Bahia 

—4— 

Ainda na mesma cidade na Avenida Maria Quiteria assim 
denominada pela Lei municipal n. 145, de 25 de Maio de 1920, 
projeta-se nerecção de uma estatua á Heroina, em virtude da ci¬ 
tada lei, meritória lembrança que ou Ira cousa, não exprime, se¬ 
não uma justa homenagem de. respeito e gratidão (los pos 1 
lero$. 

Ainda em homenagem ao heroísmo de Maria Quiteríá. 
quandp á frente* de outras mulheres, combateu com denodo uma 
ílotílha portugueza que tentava um desembarque na poveqfcBb 
da Barra do Paraguassú, o Coro:el João Sevcrino da Luz Netto, 
«Je saudosa memória, a pedido da / nspectoria dos Monumentos 
Xacionacs, levantou nesta parte do grande rio um obelisco com- 
meinortivo do audacioso feito, inaugurado a 15 de Novembro 
dc 1930, cm os seguintes dizeres: 

1923 

"Homenagem do Museu da 
Bahia u Maria Quiteria, sendo 
Direeior Dr. J'. Borges-dc 
Barros. Offcrecen este marco 
u Coronel João Sevcrino 
1930." 

Ha na cidndc da Feira de Sant’Aiina, uma dás éscola pu- 
Idúas primarias, com o nome de Maria Quiteria, havendo cmtfa 
llc igual norpe na cidade do Salvador cfo Bnhi^, 
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SOSFESTBJOVDO DIA 25 DB JUNHO EM-ÇACH O El RA 

E’ o maior dia dos cachoeiranos. 

Ó 25 de Junho é uma affirmação solemnc deste conceito. 

É a data magna da Cachoeira, ]x>rque recorda pugnas guer- 
rtiras e scenas de líeroísnio que valcü á cidade invicta o titulo 
de — Heroica. 

, r . Nos feitos da vida nacional, o 25 de Junho tem verdadeiro 
significação: é uma evocação dos ideacs desse povo altivo, di¬ 
gno da fama com que a posteridade o sagrou benemérito por 
tão nobre e grandioso feito civico. 

Elle recorda aos càdioeiranos da actual geração como 
souberam ser patriotas até o heroísmo, os seus antepassados. 

De facto, este heroistno digno de figurar nos annaes de 
qualquer nação culta, se não decidiu a victoria da caUsa da nossa 
rídepcndencia, marcou todavia, na porfiosa campanha, um logar 
distincto na historia dessa epoca memorável. 

Descuidosos, como somos, de tudo quanto nos diz respeito, 
pasmamos por um povo sem historia, apesar de termos feitos 
assás honrosas em todos os tempos. 

Mas, o juiza da historia não negará as glorias desse povo, 
qifc atflda tanto tempo depois chegam até nós com intenso fui- 
gorl 

psta bella lição de civismo que está por escrever, dadn a 
sua importância bem merece um estudo condigno e que venha 
avivar o perdido sentipiento da tradição na memória das novas 
gerações. 

Não seria este trabalho inexpressivo e sèm valor; mas um 
acto de justiça prestado á historia da Cachoeira. 

, Este justo reparo mais de um publicista já o fez cm apr¬ 
eciações elogiosas para honra da Cachoeira e do seu esforço 
nobre causa que integrou a emancipação política do Brasil. 

Os nossos historiadores, antigos e modernos que têm irri¬ 
tado dò glorioso feito uns fazem sem os detalhes exigidos pela 
verdade histórica; outros, com omissões injustas, deixa-uos cm 
rgpido summario, um pouco amesquinhado, sem bem medir a 





grandeza dessa memorável phase, a mais extraordinária, da exis¬ 
te nria da Cachoeira. 

Entretanto, longe, bem longe se foram os feitos desse gTandc 
dia, e parece sentirmos ainda os rumores alacres das festas evo¬ 
ca d uras qus puzeran» remate á victoria de 1822. 

E’ que a Cachoeira jámais se esquecerá de sua grandcsa, do 
seu renome, de suas tradições. 

A vidoria aqui não foi esquecida a scentelha do pa¬ 
triotismo deixou de inflanimar todos os corações. 

A partir de 1832 a memorável data de 25 de Junho de 1822 
começou a ser commemorada todos os annos por entre acclama- 
ções do povo cachoeirano, sempre disposto a homenagear o *eu 
grande dia. 

A cidade inteira, nesse dia corre ás ruas jubilosa, a encher de 
animaçãd os festejos patrióticos. 

É de 1837 em diante que a gloriosa data, em virtude da an¬ 
tiga Lei provincial n. 43 de 13 de Março desse anno, passou a 
ser considerada dia de festa nacional para o município da. Cathoei- 
ra, cessando por isso os despachos dos tribunaes e fazendo-se ou¬ 
tras demonstrações de regosijo que se praticam cm dias de lacs 
ics'ividades. 

A esse temjx> asumiram ellas extra0!*iiíi4rM impo ‘cncia. 
Min fcíção patrioitea de que se revistiã esu: preiio de gntid.lo 
á memória dos heróes cachoei ranos. 

Por toda parte fervilhava o povo, todos, tomavam partè 
íuTau na festa, com o coração palpitante de cnthnsKWno. 

As clmvaradas do inverno e os rigores do frio não lhes 
amorteciam o ardor patriótico. 

Tudo era apresto |>ara a festa, tudo alegria, tudo jubKo. 

A Cachoeira, então, or :ava-se de g.tlas riumphamcs i\ do- • 
ninada de justo orgulho, revia sb nesi; ;>a3;a.lo brilhante c tão 
rh> de gloriosas tradições. 

E’ assim o coração cachoeirano, onde quer que se ache, nesse 
dia: vibra de enthusiasmo ao recordar o faustoso acontecimento, 
móbil de tão justas alegrias. 

Gr^ncje atafama rçina eptre as fapiiHas. po awio da c%se, 



no iuStre^dos'‘moveis, ttido toma r úm aspecto festivo, um cunho 
patriótico nessas manifestações, em que sc concedtriuii tolas tis 
emô^õesl da àlrfiB^cadíoeirahav > 

' Tèfitémos agora, a iigeiros traçtfs, a descripção dessas com- 
memorações patrióticas cm honra dos vultos legendários do 
gtande evehtò hisforico. - 

A’ meíft. noite do dia l* de Junho, rcalisava-sc «á Praça du 
Acdàmação antiga da Cadeia, a cerimonia ílo costume, a coPmm- 
cão da bandeira nacional sobre uma columnata ali constrimbi. 
tom certo gosto artístico, c bem iluminada, por um dos mem¬ 
bros da commissão presente, subi ido ao ar. depois dos viva t 
'do estylo‘c do hymno nacional, girandolas de foguetes. 

, Findo o acto, as musicas que tocavam em palanque apn 
priaáo, acómpanliaílas de enorme massa popiihr desfilavam 
pelas pnnçipaes ruas da cidade, retornando todos depois ao ponto 
dç partida, onde debandavam, 

. Erp o brado, <lq despertar p povo l»ara coiumcmorar con- 
üignamçnte a grandiosa (lata nas suas legitimas expansões d- 
fcíoriá. A commissão dos festejes que. era sempre consliluiclv 
de cidadãos de representação social, depois de angariar entre o 
ppyp os donativos precisos, dava começo, á construcção do pa¬ 
lanque á Praca da Acchmaçixo c a do barracão A Praça do Cha- 
feris '.aiTi abrigo dos carros, disjjosiçãu. (pie annos depois foi a! • 
iprada por fijçar este junto ao palanque, como bojo se faz. 

Essas construcções, que por vezes se recommendavam peo 
^bom gesto dos or.latos, recebiam, nos últimos dias festões, cor¬ 
tinas, dísticos alusivos á grande festa que se ia soleirmisar. 

Como era de uso annual, á noite de 24 postados á Pmç-i 
Manoel Victorino, antiga da Manga, ãs 10 horas todos bata¬ 
lhões patrióticas, ao signal de uma grande girandola de fogue¬ 
tes, punha-se em marcha a divisão patriótica para a Praça :la 
ylcclatHflçpo e ali reuiída a commissão dos festejos; partiam <».; 
carros íic-íordem: o carro emblemático do 25 dé Junlw. 
imíccmente puxado pelo batalhão patriótico dos Caixeiros 
Çfa ojEdogs (jje bagagem e trem de guerra* guiados:por dou 1 » 
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gropoa de patriotas organizados para esse fim, havendo também 
«ma barca levada pelo corpo dc Jmpcriacs Marinheiros. . ■ 
Chegado o préstito aos Tres Riachos, os carros eram reco¬ 
lhidos a um barracão ali construído para esse fim e festivamente 
adornada, voltando depois todos os batalhões á Praça Manoel 
Tictorino, onde debandavam. No dia 25, reunidos nos Tres Ria¬ 
chos todos os corpos da Guerra Nacionrf e batalhões patrióticas 
paro’a grande parada desfilava ás 11 horaso numeroso préstito 
com destino a Praça da /icclatnação, íikKo na frente todos os ca¬ 
valheiros em seguida, os carros, c a barca, que ahi ficavam pro¬ 
visoriamente ate a terminação do Tf-Dcuin, na egreja-matriz; 
(pie se mostrava Iwm ornada, trajando os seus altares pompas du 
gala- e o dero officiante as suas capas magnas. 

A Camara Municipal comparecia á cerimonia religiosa, rn- 
gorgitando a nave do magestoso templo de selecta assistenda de 
senhoras, cavalheiros e representantes de todas as ciasses s&- 
ciaes. 

A tirbuna sagrada era sempre occupada, em taes occasiões. 
por oradores de nòta, que faziam o panegyrico da inolvidável 
data com elevação e fulgor.'A’ frente da egreja matriz notava-se 
grande concorrência dc populares que ali estacionavam tomando 
parte na festa. , 

Após a terminação dos actos religiosos, movia-se o préstito, 
com a retirada da Camara Municipal, que acompanliada de cres^ 
eido numero dc pessoas gradas e representações dc todas as 
tiggremiações da cidade, estacionava cn^ frente ao edifício de sua 
sede, que se veslia dc galas jjara o csjlendor da festa, 

Então desfilava o prestito em cortejo á effigie do Impe¬ 
rador que se destacava no fundo do vistoso palanque, cuja cor¬ 
tinas eram descerradas pelo presidente da Camara aos sons vi¬ 
brantes do Hyiuno nacional. 

Prestadas as continências d ocstylo em presença das atitori- 
'lades locacs, continuava o desfile do deslumbrante prestito pclns 
ntasifía cidade, rumo á Praça do Chafariz, oride ficavanCdepo^ 
sitados os carros ííni;.uui (íegante barracão, 1 íartisticamente >ador-t 
nado, ao èstro idear das musicas, baterias de palmas, girandolas 



de- foguetes: quei se succediam a curtos intervallos, dapdò ao ma- 
gestoso con/uncto uma impressão de admiravel effeito. 

E digno de assignalar-se aqui, em ligeiro, o estímulo do> 
patriotas nos seus aprestes’ para a festa que a todos empolgava. 
Os batalhões patrióticos perfeitamente unformisados de branco, 
ostentavam em letras douradas, na faixa verde a tiracolo os seus 
diftinctivos, tendo todos v chapéus enfeitados com folhas attri- 
verdes, capela com as cores nacionaes no hombro direito e luvas 
brancas* 

A fazer contraste senhores de engenho, lavradores e pessoa* 
de trato, também cuidavam em possuir bons cavallos de sela, cui- 
dadosamente treinados para a grande festa que abrazava os seus 
corações de patriotas. 

Assim,no dia, todos, possuidoi de um nobte ideal, apresen- 
(avam-se montados nesses animacs, bem ajaezados, trajando 
vestes de linho alvíssimo, custoso chapéu de Chffe, botas russia- 
anas com pesadas esporas de prata e fino rebenque de cabo do 
rfnesmo, metal de ricos lavores* 

• Estes patriotas formavam a numerosa e lüzida cavallaria que 
fio tumulto deslumbrante dos applausoS populares, parava por 
vezes, fazendo coro com as acclamações delirantes do povo ao 
irttmortal 25 de Junho de 1822. 

De todos os lados, ouvem-se hymnos marciaes e palmas e 
vivas estrepitosos partiam da multidão que se apinhava pelas 
ruas. 

As principaes praças e ruas apresentavam vistosa omanien- 
taçáo e profuso embandriramento. 

Em quasi todas as habitações partkaüares, enfeitadas as ja- 
nellas de bandeiras e colchas, partiam dos seus moradores, á pas¬ 
sagem do préstito, as mais effusivas saudações, sob uma cliuva 
de floresj, acenos de lenços, vivas e palmas delirantes. 

De distancia em distancia parava o préstito, recebendo pd** 
ruas apinhadas de povo estrepitosas ovações, errtquanto oradores 
e poetas, das janellas das casaq recitavam bonitas poesias pátrio- 
tccase inflamadas allocuções allusivas á grandiosa data. Desla* 
dyaa-se ainda do. préstito o carro emblemático do 25 de Junho, q» c 



então offerecia cuidadosa decoração* o que. dava aspecto seductor 
á recta e garbosa figura do caboclo, supplantando o despotismo, 
em forma de dragão. 

Á noite, havia sempre bailes cm casas particulares, ani¬ 
mados e concorridissimos; espectáculos de gala em theatroB im¬ 
provisados, onde eram representados dramas escolhidos sobre 
assumptos nacionaes. 

Em 1871, por exemplo, levou-se á acena a allegoría eacripta 
por Consta:»tino de Amaral Tavares, intitulada — O Gcnio da 
Lachocira e o drama — Os tempos da Independência do mesmo 
autor, terminando com o Hymno da 1‘ictoria, composição do ma¬ 
estro caclweirano, de saudosa memória, José de Souza Aragãp, 
cantado pela talentosa actriz Philomena VVandeck, câhwosamente 
applaudida pela pubtico. 

Durante as 3 noites, o Paço Municipal e casas particulares 
deitavam luminárias com arandelas collocadas ás janellas, á íuz 
de vellas. 

Havia também farta illuminação na paüauque, barracão dos 
carros e nas fortalezas armadas na Praça 25 de Junho e arcos. 

As nuisicas tocavam no palanque variadas e harmoniosas 
peças, diverti. :da o povo, que não regateava os seus bravos c 
teimas aos oradores c poetas que ali sc apresentavam, recor- 
liando-lhes cm prosa ou verso os feitos dos heróes de 1822. Fre¬ 
neticamente applaudidos, partiam de ickIos os pontos vivas á Ca- 
chucira. ao 25 de Junho, a Hahia c ao Inq>erador. 

Essa festa deixava sempre fiuida impressão no espirito de 
Mos que a assistiam com o coração a palpitar de alegria. 

B!la absorvia todas as attenções e graças a essa collaboração 
expontânea c* affectiva. as portas sc abriam, com a costumada 
hospitalidade dos cachoeiranos, as visitas dos parentes c amigos, 
para os banquetes, dansas, cantares c outras diversões, dado o 
^pírito expansivo dos seus moradores nessas demonstrações de 
jubilo, que tanto realce traziam d festa que era de todos. . 

Em a noite 27, ultima dos festejos consagrados á brilhante 
data cachoeirana, depois de varias tocatas no palanque e encer¬ 
ro o retrato do Imperador, desfilavam os qarros, a barca pelas 



ruas da cidade, acompanhados ' dos batalhflespatrioticos e de 
grande m^ssa popular què depois se dispersava. afim de serem 
entregues á nova commissões encarregada dos festejas, do ftimo 
sègumíè:' 1 ‘ 

’ O prp^nidima'èHaborado pela conimissno <:ra ordinarinmentn 
cumpridoárisca e como documento-histórico transcrevemos <> 
trcçho Jinal do que foi distribuído no ano c 1858 pela partten- 
l&odádè J dé' J sitas recomnwndaçõcs: 

"A Commissão desde já aproveita a occasião para convidar 
gCràimehte á todas as autoridades e cidadãos residentes nn cu- 
márca para honrar com suas presenças á todos os actos ■■para 
íjiíc elles sé : tomem lusidos, exigi. ido unicamente de tãa heroico 
povo toda liamionia e ordem, pois só dessa forma poderemos 
dar um testemunho de nossa civilisação e do fogo que nos in¬ 
cendeia pelo amor da Patriá, Liberdade e Ordem. A Commissão 
assim o espera.” 

Assim se realisava todos os an.ios os justos preitos dos pôs¬ 
teres agradecidos á roèmoria dos heróes de 25 de Junho de 
1822; : ". • 

A Cachoeira, ainda hoje, evoca esse passado brilhunte como 
lima "lição iriagrtifica para as gerações, porque lhes offerecc o 
exéírtplo pratico das virtudes supremas que enaltecem os pro - 
hòirtens^dà epopria redemptora. accordando vivamente o c e íti- 
mento da Patria; dessa região sempre formosa, onde se umpic- 
xam todos os ideaes, onde se congregam todas as forças creado- 
rás, ortde se enoerra como cm escri io adorado o que !e nnis 
preciosò e santo possuímos — o passado dos nossos» maiores c 
cl' fühtfÒ^dos'nossos descendentes, o tunuilo pranteado dos uos- 
sòS paêS e o berço dos nossos filhos enflorados de esperanças." 
■'»* Pouco mais de 50 annos passadoíi, eram assim nealisadas ns 
f festetó’ commemórativas do 25 de junho, ém Cachoeira, ü conti¬ 
nuai^ rios primeiros annos do regímen repul/icaMo. qu.iM com 
a mesma magnitude, que tão bem caracterisa ó pfcwo qtte as con- 
■SeWí!!'’ 1,1 •• '--'"i“i >•••'» ; ■>...! . I 

•lí.ofMaS '^tiihámenté/6òhiL. , çoú a 1 notàr-sc '’ üm ; Coíno ácu .teci^ 
mta^-nCsic^brilhtoitismo; 1 <|oe al^o destoava 1 dó fervor; pmrió-i 





tico com que outi ora sc faziam, estas commçmorações ennsa- 
gradoras á data inolvidável, 

Kãa perderam com isso as festas a opportunidadc, mas íor- 
naratmsc mais sisupks c inc.:os apparatosas. 

Outras razões \xi que o expliquem e autras causas que ino 
o perdido amor á tradiçàu. 

Dcvc-se antes pedir explicação á cnise provocada pela con¬ 
flagração europea, que tudo encarecendo, perturbou em grande 
parte, a nossa vida ecuioinica. erea::<!o as diffícuídadç* qm: nos 
assoberbam c actualmente justifica o nosso reparo. 

O desejo de perpetuar no bronze a grande data que inspira 
tamanho jubilo, mostra agora, mais que nunca o dever civico de 
cultural-a, porque a tradição não é somente a memória dos que 
foram.é, também, a continuidade do passado no futuro. 

Por isso, este brilhante feito que ligeiramente descrevemos 
vac ser eternisadu 1:0 mannorc que o buril da cMatuaria ha de 
transformar no exprsesivo monumento, que sc projccta levanta.* 
a Praça Dr. Milton, antiga do Chafariz; representando a crysta- 
lisação do heroísmo dos çachociranos de 1822. c a reconhecimento 
das gerações que clles sagraram livres na pugna immensa da 
: ossa emancipação política. 

Portanto, a crecção de um monumento ao 25 de Junho ó 
uma justíssima homenagem a gloriosa data que já não admlttc 
demora, c será a eaocação dessas festas que o povo sempre liou- 
rou nus aras do seu culto, com esse carinho que exalça c ben> Uje 
defi ic os sentimentos patrióticos. 1921. 

AS FESTAS DO l.o CEXTEXARIO DE 25 PE JUNHO 
EM CACHOEIRA 

Ainda resoa em nossos ouvidos o cclio das grandiosas festas 
civicas celebradas na cidade dc Cachoeira para commemorar o 
primeiro centenário do glorioso 25 de Junho de 1822. 

Elias foram dignas da grande data pela impcrencia de que 
§e revestirapi. 

perdurarão para honra do povo da Cachoeira, pop 
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muitos annos, na. memória de todos, cortio uma vibrado da alma 
jjopular. 

' Às festas foram, como já dissemos dignas do renome das 
tradições da cidade Heroica nessa consagração do seu civismo. 
Sentirá, admiral-a é festejaJ-a, dando livre cursa ao nosso ju¬ 
bilo, é um dever que cumprimos com a satisfação dc quem jamais 
fói ihdifferente ás conquistas da liberdade e do progresso. 

Ha sobretudo, nessa demonstração de altruísmo, uma rawo 
especial que deve assáz lisongear o povo cachoei rano e orgulhar 
a alma nacional, 

Todos serviram á Patria, obedecendo aos dictames da con¬ 
sciência, consoantes as circumstancials do momento, mas todos 
inspirados no melhor desejo de bem servil-a ! 

A Cachoeira nunca assistiu a festas tão pomposas e deslum¬ 
brantes. 

Elias excederam á mais generosa e optimista expectativa. 

Eis, nas rapidas linhas abaixo o que foram estas festas. Ao 
alvorecer do <fia 25, a cidade apresentava bonito aspecto. Ao 
estrondo, festivo dos morteiros e ao espo.icar de foguetes que 
voavam dé différentes pontos da cidade, saudando a magna data, 
fez-se q hasteamento do pavilhão nacional nas fachadas dos edi¬ 
fícios jíublicos, especialme rte no Paço Municipal e na séde do 
Tirp de Guerra 499, onde estas cerimonias foram solemnes peias 
ppntirièncias do estylo prestados á bandeira. 

As praças e ruas estavam enfeitadas e cheias de gente. De¬ 
susado movimehto notava-se na Praça da /IccIamaçSo, ondfe pal¬ 
pitavam flamulas e galhardetes multicores, 

Alguns prédios mostravam-se bem decorados com as cores na- 
cionaes, sobresaindo entre elles, o edifício do tclegrapho e o 
Paço Municipal, onde se encontrava reunido o Conselho que, in¬ 
corporado e acompanhada do seu presidente, assistiram, na ca- 
pella da Santa Gàsa, á missa festiva a!i celebrada em acção dc 
graça pelo Revm/* Padre Augusto Cavalcante da Albuquerque, 
reloso vigário da freguesia. 

.0 gato foi ca-içorridi^sifflo e abrilhantado pelas phltermP’ 
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nicas Lyra Ccciliam, Minerva Caehoeirana e Recreio de S. Bros, 
esta ultima vinda da capital do Estado. 

Depois realisou-se a inauguração da placa de mármore 
branco, que o Instituto Historico da Bahia mandara, por inicia¬ 
tiva do seu illustrc secretario perpetuo Dr. Bemardino José de 
Souza, collocar na casa dc residência do Dr. Arthur de Almeida 
Boaventura, á Praça Dr. Milton, onde ha 100 annos se reuniram 
os patriotas para tratar dos primeiros planos cm prol da eman¬ 
cipação do Brasil. 

Descerraram as cortinas que envolviam a referida pia ca, a 
convite do Dr. Bcmadiuo José de Souza, o Cons. José Joaquim 
Ladulpho Medrado, representante do Governador do Estado e a 
exina Sara. D. Julia Dultra Boaventura, virtuosa esposa do 
Dr. Innocencio Boaventura # benemérito governador da ddade. 

A placa tem em relevo estes dizeres : 

“Aqui sc reuniram cm 25 — 6—1822 os patriotas 
cachociranos para as primeiras cogitações da redempçõj 
naciomif: cem amos após, o Instituto Gcographico e 
Historico da Bahia rende-lhe os preitos dc uma recor¬ 
dação immorrcdoura 25 — 6 — 1922” 

No antigo templo da Venerável Ordem 3.* do Carmo que 
apresentava bonita ornamentação, regorgitando sua vasta nave e 
tribunas dc familias e representantes do oficialismo do Estado 
e do Municipio, realisou-se com desusado magnificência Tc-Deuni. 
seudo officiante o Reviu.* Padre Olavo Borges do Carvalho, 
vigário de S. Pedro da Muritiba, tendo sido pregador o Padre 
Augusto Cavalcante, que a fez n’uma explosão eloquente do seu 
amor á Cachoeira. 

A essa cerimonia tocante e foi ella solemnissima, compa¬ 
receram cerca de 10 sacerdotes e foi ella abrilhantada pela fhi- 
larmonica Minerva Caehoeirana, que executou excclle.ites trecho* 
de musicas do seu escolhido repertório. 

Pouco depois formou-se o préstito á Praça da Acclamação. 
jpzido e numerojo, o qpal se poz en? marcha, obedecendo á »c- 



ygulnte ordemVlam-se a í rente 1 . .cl fujiu, seguidos .de um grupo 
de senhorinhas, representando a Republica, a Bahia, a Cachoeira 
e mais os 20 estados da Upfto, diversos çollegios uni forrai sados, 
cora. est)Co, o Tiro dc Guerra 4 99, cbarola, carregada por senho¬ 
ras coraro retrato do V Barão de Belcm, o heróe cachoeirano 
• dasulütas da Independmcia, Brigadeiro Rodrigo Antonio balcão 
i Brandão; n<s phiíarmonicas. Mitwruo Cachoeirano^ ' Vniõo (Slau- 
ftlixla, Lyra CeciHand e Victoria esta da Feira de SaFAnna. 

Acompanharam o préstito 6 automóveis com o represen¬ 
tante .tio Governador*, do Estado e o Intendente municipal, rq>re- 
sentants da imprensa, auctoridades, e pessoas de destaque so¬ 
cial í 

Esse prestity, em que tomaram parte cerca de 8 mil pessoas, 
desfilou pelas pnncipacs ruas da cidade, indo ao extremo da Rua 
Martins Gomes, de onde retornou rumo da Praça da Acclama- 
çÕQ, dissolvendo-se ahi aos sons do Hymnò nacional e sJbb rui¬ 
dosas accla mações do povo em homenagem á data estremecida. 

Antes na Praça da Acdainação, fora executada, com admi¬ 
rável ef feito, por um conjuncto dc 4 bandas de musica, o Hyntno 
da Cachocira, \etra do inspirado cachoeirano Dr. Sabino de 
Campos, sob a regcncia do seu compositor o laureado maestro 
Manoel TranquElino Bastos. , 

O Hyrnno foi tantbem cantado no mesmo local por cerca cíc 
‘200 crtánças, merecendo ao terminar os mais calorosos e pro¬ 
longados applaiisos da numerosa assistência que ali estacionava 
tomando ‘ parte na festa que a • todos dei iciava. 

** /: Das égrejas chegavam-n’os os sons dos sinos em festa. O 
eriihusiasmò^ tòcava ao deli rio! 

No Paço Municipal reálisou-se a sessão magna do Gonselho 
Municipal em homenagem á memória dos heróes de 1822. Essa 
sessão, que se revestíú dc grande solemnklade pela extraordi- 
harià concorrência de pessoas presentes, foi aberta sob a presi¬ 
dência do Intendente Dr. Innocecio de Almeida Boaventura, 
que a passou ao Gons, )■. Jí.* Eandulpho Medrado, que leu um 
bem elaborado discurso, franqueando depois, a palavra aos vario§ 
-orjulotes .irtscriptoã^;! 
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O Dr. Alberto Rabcllo, distinctò homcrti de lettos; pròhUn- 
*iou # na qualidade de orador oí 1 icial, eloquentíssima discurso, 1 
que foi por todos calorosamente applaudido, fa 2 eíido entrega 
tiessa occasião ao Cons. Landulpho Medrado, representante : do 
governador do Estado, da mensagem do povo cacHòeirano pela 
passagem c!a grande data, terminando por fazer um appello no 
sentida de ser em 1923, erguido, na cidade, o monumento de 25 
de Junho de 1822. 

Discursaram outros oradores e ;omdlisto« t inclusive o Dr. 
Bemadino de Souza que produziu uma pagina histórica, digna*; 
do conceito que gosa entre nós. 

Em seguida fez-se no recinto do salão do Conselho a inau¬ 
guração da placa de mármore, homenagem do governo do Muni¬ 
cípio aos Heróes dc 1822, em nome do povo cachoeirano. 

As cortinas desta placa, que tinham as cores narionaes, fo¬ 
ram descerradas pelos Snrs. Dez. Paulo Rodrigues Teixeira e 
Dr. Geraldo l.cal, deputado estadual, tendo cm relevo a iiiscri- 
pção: 

**iXcstc cdijicio então senado da cantara reuniam-se 
os iteróes dc 1822, ha cem annos passados, para con¬ 
certar as primeiros planos percursores da Independên¬ 
cia do lirasil. 

Homenagem do Intendente c conselho municipal, cm 
nome do heroico poz-o cachoeirano 

Essa cerimonia teve uma repercussão extraordinaria 

Todos exultavam dc cnthusiasmo. 

Toda cidade cxplcnde das suas melhores galas, tudo sc com¬ 
bina liara um só effeito, pela bcll^a cmpcCgnntc c donvnadora 
que lhe dava cm conjuncto esse aspecto encantador. 

A cidade viveu, pois, nesses dias prodigiosos do jubilo, 
como um lar em festa, iminenso e radioso. 

Foi uma festa admiravd pela collal>oração do eCemcnto [ w> 
pular, uma. como consagração solcmnissima deste pova agralc- 
ddo e patriota nas suas publicas manifestações de fé e civismo, 
no dia da sua maior gloria. 




l ■ Dahi, a numerosa assistência, representada por todas as 
classes das mais humildes ás mais opUCcntas, quê empenhadas e 
persuadidas do mais nobre estimulo, deixaram em evidencia, 
nesses rumor de acclamaçõcs festivas, a sagração cie tradições que 
se não olvidam com o tempo. Assim, tudo avulta no momento, 
nas solemnidades e reuniões, o povo manifesta o mesmo enthusi- 
asmo, o ambiente inebria e não ha. alma que não experimente 
uma sensação de intenso jubilo. . 

A imprensa, tomando parte activa na testa, deu edições es- 
peciaes coinmemorativas do ce.itcnario. 

O deputado estadual Cosme de Farias destribuiu, em avtísos 
inspirada poesia, que terminava saudando a terra bemdita. 

../'terra invencível, 

Mixto de amor e talento, 

Bello c grande monumento 
De loureiros e trophcus! 

Salve, Pri.iceza dos Montes 
Dilecta filha da gloria, 

Que vive nalma da Histeria, 

Cantando as graças de Deus!" 

Então no meio de todo esse esplendor, rcalisou-se no fron- 
tespicio da egreja-matriz a inauguração da terceira placa do már¬ 
more pela Commissão dos Festejos do Centenário, com o seguinte 
inscripção em letras a relevo: 

“Em 25 — 6—1822 os caclioeiranos invocaram, aqui 
n'unt solemne Tc-Dcnm, a qraça de Dcits para o mo- 
vimento libertador. Connncmorando este facto, os seus 
déscendenles, passado um século, assentam esta pedra. 
25-6-1922". 

A’ noite os edifícios públicos ostentavam brilhante ilumi¬ 
nação, que sc estendia também ás casas particulares dando um 
que de phantastico e deslumbrante á cidade. 

Nas praças c ruas atulhadas de povo toma-se diffiril o 




tranrito, de sorte que na Praça da Ac chi nação, no atrio do Paço 
Municipal e espaços circum vizinhos, a multidão se' premia,' á de¬ 
monstrar o sen regosijo nessa, áffirniaçao cáifortadora dc pa¬ 
triotismo. , * ! 

Ditoso povo que assim memora seus feitos heroicos por’en¬ 
tre os appíausos da historia e a, veneração da posteridade. 

As acclamações eram frequentes! Ouvcm-sc a curtos ínter- 
vallos musicas patrióticas c repetiam-se os vivas, correspondidos 
pelo povo, em explosões cie enthusiasmo. 

As pliilarmoiiicas Lyra Ccciliana, Minerva Cachoeiranà è 
União Sonfcli.rlti deixaram agradavel impressão 110 espirito dós’ 
ouvintes pela correcção com que tocavam na coreto ítfí arma<lo 
em forma de harca, disposição que, pela sua originalidade me¬ 
receu os mais justos aplausos dos competentes. 

A 29, realisou-se a passeata civica, que foi extraordinaria¬ 
mente concorrida, percorre ulo sob as acclamações populares as 
prinripaei) mas da cidtde, á luz de fogos cambiantes, ao estregir 
cias Ixmdas de musica e foguetes. Assim, terminaram as festas. 

Na historia da Cachoeira, ficará assignalada essa commc- 
moração, como um acontecimento de relevância e o seu brilho 
jamais se njxagará da lembrança das posteros. 1925. 

MOHVMENTO AOS HEôES DA CACHOEIRA 

Este monumento levantado á Praça Tci.rciro dc Fnilaj, an¬ 
tiga dos Arcos, na cidade da Cachoeira, para exalçar o patriotismo 
dos cachoeiranos, c uma homenagem de gratidão dos contempo¬ 
râneos aos hferóes de 25 dc Junho dc 1822. 

A idea primitiva dessa sagração, era apenas da crcaçãc de 
um marco comemorativo, mas a Comissão encarregada da 
construção do monumento ampliando-o, resolveu fazer obra dc 
maior vulto, para corresponder, em grandeza, á importância do 
leito e assim corporificar a idea com a levantamento de unia 
estatua, onde a justiça da historia eternizará a altnnsmo ‘dos 
que fizeram para sempre memorável a gloriosa data. 

A iniciativa do ilustre homem de letras Dr, Francisco 



Bojges dé Baxfos, zelosa ç competente Diréctòr do Archivo Pu¬ 
blico ç-Museudo Estado,cabe a realisação desse culto de honra 
com a construcção do expressivo monumento cornmemarativo 
do,25,de Jflnho., : , 

Á Comprnssâo patriótica incumbida de levar a ef feito a sua 
construção, çppipoz-se dos , Snrs. Augusto de Azevedo Luz, 
preçiderjtjç; ^ntonio Pimentel de Sá, secretario ; Dr. Francisco 
Borges de Barros, thesourejro, sendo presidente de honra o Co- 
rpndL Candido Cunegundes Barretto, Prefeita municipal da ri 
dadê. 

A . Còqussãp pondo-se em campo e desenvolvendo grande 
actividade, conseguiu, com pertinaz esforço e bôa vontade a me 
lhor acolhida para o bom exito de seu nobre encargo no resgate 
dessa divida de gratidão. 

E' de justiça registar-se aqui que nessa hora de dignifica¬ 
ção, todos corresponderam ao apello e fora injustiça taW a coo¬ 
peração effiriente dos cachoeiranos Coronel Epíphanio José de 
Souza e Mario Gomes dos Santos, os quaes numa demonstra¬ 
ção de quanto lhes merecem os feitos heroicos da terra natal 
deixaram assim attestados os seus sentimentos cívicos. 

O Coronel Frederico Augusto Rodrigues da Costa, então 
Governador do Estdao, Dr. Francisco Prisco de Suoza Paraiso, 
Dr. Afifredo Pereira Mascarenhas e Coronel João Severino da 
Luz Netto, assás auxiliaram a Commissão, alem do povo que, 
s^a, cos^ijuvação, se mostrou digno dessa obra meritória que 
bem reyela o esforço conjugado de todos os cachoeiranos. 

4 XÍÍada qual porfiou nas offerendas, n’ttm enthusiasmo sem 
par, n’um jubilo indizível. 

fl . De imrio, a lapide a.escuna na face da coluna; mas a 
alma cachoéirana, trepidante e viva achara pouco. 

Jbao êevèrino da Luz Netto examina-lhe a planta c dc- 
temjha ^ue à grande corpo da peça assente em lages dessas 
terras dó seu t domijnjo no grande rio. 

ivfís,‘ riaò é 30 : aquelle corpo valetudinário envolve uma 
alma de moço ediás depois elie arranca velhos canhões para 
Uie^ adornarem a ilharga. 



£ as dadivas populares crystalj^am-se ua ^rgam^s^i do im¬ 
ponente obelisco a ferir o azul dos ceus. 

Bemdito o povo que não esquece os seus maiores, com a 
memória dcllcs. marcharam triunfantes cm carreira larga para 
o porvir*'. 

E’ uma dívida dc gratidão que assim renjida, ficará para 
sempre gravada nos faustos desta cidade, como o mais precioso 
legado dos nossos antepassados. - 

E’ a glorificação dos feitos heroicos dc 25 de Junho de 
1822 pela concrctisação das aspirações populares. 

O monumento de que nos vamos occupar, em ligeira des- 
cripção, c de estylo grego romano c a planta da obra pertence 
ao competente Engenheiro Aiitonio Joaquim de Souza Carneiro. 

E' simples e liiòdesto. mas o seu conjuncto artístico agrada 
a vista pelos motiVos de sua honita decoração. 

Mede o monumento, ao todo, 7 metros da base ao alto da 
estatua que teni 2.m,15 c assenta sobre uma columna dc granito, 
empunhando, na mão, a direita, o facho da Liberdade c, na es¬ 
querda, um pergaminho com a legenda: — 25 de Junho de 1822. 

Na base lc-sc Aos Pioneiros da Independência. 

O pedestal descança em larga base ornada de ladrilhos 
brancos c vermelhos. 

Os degraus são de mozaicos em forma de xadrez, tendo 
outros ef feitos dc significação symbolica. 

Na parte fronteira da columna, ha uma grande lapide dç 
mármore branco com a seguinte inscripção cm relevo: 

'"Aos bravos Libertadores 
da Cachoeira Heroica 
na Campanha da indcpcndcnçia 

1822—ms 

Colhcaram este Marco c lapido 
a Govermdojr do Estado o 
povo deste Município c o 
Musep da Bahia , 
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'sendo Governador o Coronel Frederico A. Róis do Costa 
Secretario do Interior 

. Dr. Francisco Prisco de Sousa Paraiso 

" 1 ' Prefeito Municipal 

f o Coronel Cuncgimdcs B arrelio 

Presidente e Secretario da Commissào Patriótica 
- ‘ Augusto de Azevedo J.n= 

E com a efficinctjc collaboraçào do 
Coronel Jipipluuiio Josâ dr Sousa 
fi Coronel Aíario Gomes dos San los 

Corwxel Joaa Sevcrino da Lua Netto 
Gcnuino Carlos de Araújo 
Direclor do Museu 
De* Francisco Borges dc. liarros 
12—10—193QF 

Ém placa lese: 

’ ' TAMBOR SOLEDADE 

Abaixo fica. outra placa com a escuna insculpida, cm már¬ 
more azul, offerta do cxmo. sr. Governador do Estado, Coronel 
Frederico. Augusto Rodrigues da Costa. 

Ao redor da columna, vem-se gravadas, em placas de mar 
jnprc^em ^lto relevo, ps nomes de: 

Freitas 
Rebouças 
Frei José 
a S. Jacintho 
Bastos 

Padre Villaboini 
Cerqueira Lima 
Padre Fanscca 
7 de Setembro de 1822, 
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Ladeando as placas íiguram os seguintes nomes, todos gra- 
vadus em baixo relevo a ouro e em mármore preto: 

ft 7 de Janeiro 

F. Barbosa 
Vicior Maurício 
Rocha Baceliar 
Coimbra 

Gouveia Pacheco 
Rodrigo Brandão 
Arnizáii 
Sá Gomes 

Lc-se ainda do lado de terra: 

Frei Brayner 
Montcznma 
Castro 

M. de Abraates 
2 de Julho de 1823. 

Na parte baixa do jicdcstal. lado da frente: coròa de car¬ 
valho syniboiismulo a Forro c palmas de louro, symbolisando o 
Heroísmo; nos íeteraes dous canhões authenticos da Indepen¬ 
de :cia c amontuado dc baJas; no lado dc terra — um livro aberto, 
tendo cruzadas uma penna e uma espada, ostentando a legenda* 

IGUALDADE e FRATERNIDADE 

Kodciam o monumento 4 candelabros de fi :o gosto artistico, 
offerta da Companhia Linha Circular. 

A grande lapide e as placas foram oífcrccidas pdos Coroneii 
lipiphanio José de Souza c Mario Comes dc~ Santos. 

A inauguração dp monumento realizou-se festivamente ero- 
\2 de Outubro de 1930. 

' Antes a Cpipuij^o patriptiçji fçg dçstj íb^jr çm 



convidando o povo para assistir á inauguração da Estatua da Li¬ 
berdade. 

A cerimonia civica affectuou-se ás 16 horas daquelle dia, 
presente o representante do Governador da 'Estado, Dr. Salvio dc 
Oliveira Martins, Juiz de Direito da comarca, representantes de 
todos os secretários de Estado, magistrados e professores, auto¬ 
ridades íminicipaes, o Exm.* Sr. Arcebispo primaz D. Augusto 
Álvaro da Silva, representado por seu secretario, padre Dr. Ri¬ 
cardo Pfereira, Tiro de Guerra 499, escolas publicas e grande 
massa popular. 

Antes da inauguração foi o monumento benzido pelo padre 
Dr. Ricardo Pereira, acolytado pelo vigário dc Maragogipe, pa¬ 
dre José Loureiro. 

Terminada a cerimonia religiosa, o Dr. Francisco Borges 
dc Barros, ilhislie Dircctor do Arrhivo c Museu do Es Uni) na 
Duhia, leu um excellentc discurso explicando a razão de ser da- 
quella homenagem aos bravos cadioeiranos de 1822. 

O orador fez o histórica da iniciativa da construeçào da- 
quella peça histórica, o modo porque foi levada a cffeito, enu¬ 
merando os auxíios recebidos do governo do Estado, dos Ixwa 
cadioeiranos, como os coronéis Gamlido Cunegtindes Barrctto, 
Epiphanio José dc Souza, Mano Gomes dos Santos, Dr. Prisco 
Paraíso c tantos outros c fazendo entrega do Monumento á Pre¬ 
feitura da cidade. 

Seguiu com a .palavra o presidente da Commissáo, o dis- 
tincto jornalista e homem de letras, Augusto de Azevedo Luz 
que leu brilhante conferencia enaltecendo dos feitos cachoei- 
nnos com geraes applausos do numeroso auditorio. 

Discursaram outros oradores. A lapide do Monumento foi 
descerrada pelo Prefeito Coronel Cândido Cunegundes Barretto. 
p.Co secretario do Exm.° Snr, Arcebispo, padre Dr. Ricardo 
Pereira e padre José Loureiro que representou o Município dc 
Sa :to, Amarp. 

Ao c:r -”.?scerrada a lapide, as phÜarmonieas locaes. pre¬ 
sentes, focaram o Hymno •• Nacional, seguindo-se depois prn^ 
§alv^ dc palmas, Do ocçorrjdo layrÒp=se úpia acta. 



A’ noite o Coronel Cimegundes JJarçetto oí fcreceu um jan¬ 
tar á Compiissão. Durante a tca^a, foi dçstribm.da ás pessoas 
presentes bem» organizada Pvlyanthéa, contendo a acta de. 1822 
e outras peças históricas de mérito. 

PROHOMENS DA EPOCA DA REÒÈMP-ÇAO 
General Pedro Labatul 

Nasceu Pedro Lahalnt. na viila de Conttes. Departamento 
do Var, na França, em 1775. . . - 

Foram seus paes Antonio Lnbatut e madame Genoveva 
Alegre. 

Abraçando» a carreira das armas, militou com lustre no exér¬ 
cito francez. ás ordens de Napokão, merecendo especial éstima 
e consideração dos superiores por sua corrccção e i :teireza de 
caracter. 

Em disponibilidade no posto de Coronel, emigrou para 
Atneriça, obtendo cQllocaçüo no exercito da Oolombia, de que i»r 
conveniências pessoaes cxoncrou-se, c passou ao Brasil, indo 
residir no Rio de janeiro, "onde adquiriu propriedades c viyia 
com certa opulência econforto, tratando-se como homem de alta 
gera rch ia.” 

Nesta situação, deparau-se ao Príncipe Regente D. Pedro, 
o brigadeiro Pedro Labatut que, por ordem sua inoorporou : se 
no exercito nacional, em 3 de bulho de 1822, na patente de. (Ve¬ 
nera] çk brigada, sendo a 9 do mesmo mez, conferido-lhe o coni- 
mando em chefe da. stropas que na Bahia se revoltaram contra o 
jugo do general portuguez Madeira de Mello. 

“Lalíatut era de formas agigantadas, corporatura fora da 
uraveina naciomi, os pés excedentes ás formas do paiz, a vqz 
dissonante, a expressão bastarda de un? francez vasconço c de um 
portuguez saturado do coloníbiano. 

. Qs ioçkIqs e o tqdo do gtneral não eram dc fyução a ins* 
pirar sympatbias no meio daquella gente.” 

A sup nomeação fora mal recebida no Rio de Janeiro pelas 



que pleiteavam 6 brigadeiro Domingos ; Abes' Branço Muniz 
Partêtto, devendo-se talvez essa impugnação» ao facto de *er 
o nomeado uni estrangeiro em guerra de nackmalisação. ■ ; 

Entretanto, a Carta' Regia de 9 de Jiího, expedida pelQ 
Príncipe Regente, á Junta provisória do governo da Bahia, rc- 
«ommenda ^*os talentos e préstimos miltáres dèste gentrai, já 
provádos nas campanhas da Europa, bem como as outras quali 
Wades de valor para ò cabal desempenho de justa empresa/' 
^obram-lhe, portanto, mérito e competência, como veremos 
adiante. 

Não existia ainda exercito organisado, treinado no *eu mis¬ 
ter, A tropa era composta pela maior parte de bisonho» recru¬ 
tas, sem conhecimento das armas, avessas á ordem, á disciplina, 
servidos por- officiaes improvisados, mal equipados e ba.dcs de 
recursos. 

Eis o exercito que o general Pedro Labatut teve de orga- 
núar e disciplinar. Militar brioso, pois reunia ao gosto do oíii- 
eio> a. acção finner e efficaz do dever, que aprendera no exercito 
fruacez, comprehendeu logo com pesar que eram más as dispo- 
rições militares que subsistiam na colonia portuguesa, c grandes 
difficuldadfcs teria a vencer para transformar essa,tropa.sem Ijnlia, 
nem apego á disciplina em um exercito regitar. 

Foi nessa tarefa penosa e ingrata que Labatut prestou os 
mais assignados serviços ao exercita pacificador, com i rara ven¬ 
tura de fazer de “bisonhos recrutas herôcs invencíveis.',' 

E as provas decisivas ahi estão patentes nos combates do 
Cabrito, Funil, Pirajá, Itapoan, Conceição, nos quaes< J ^abntut, 
deixou em relevo a sua bravura e perícia estratcgica, mão grado 
as affíhnativas mal amparadas de seus inimigos queo increpain 
de inhabil e falto de tino administrativo. 

Labatut era'bravo- e disciplinacior, mas de ait9tcn compre 1 
hensão de deveres e inflexível com os infractores. 

' síh Acctísdm-n'ò pór isso do emprego de castigos fora da lei 
aos subordinados. • • ■•••••'■ ; 

; No entanfò, èsqúéi:em-ye taes censores que o regulamento 



inilítar; ; entflo em vigor, ertip do Conde dfi I^ppe, que *e recotg- 
mendava pela extrema severidade de suas penaa» -. v . ., 

' Era notorio que a politiça <te perseguição ; ,: e ; iqtjiga®; quê 
dóimínaVa nessa epoca oi paiz favorèceu ai iemkncia$ anarçluç^ 
e perturbadoras do exercito e assáz*influiu : e animou,os que trej 
marani a sua deposição no correr da campanha. *, 

* Entretanto, a sua actuaçáa no exçrato paaf cadtn ^grande 
e çóm justiça nfto se poderá negar, que “a missio de labatut, 
dç que aliás, acabotf ellé victima, consistiu era coordenar as par? 
tes independentes ‘ do exêrcito # refreiando o espirito de bairrismo, 
de qué se ufana cada chefe e que éra peculiar aos diversos grupos, 
dando-lhes unidade de que tanto careciam." ■ i 

Fez mais: “antes de desembainhar a espada, teve Eabatut 
de ser previdente- organisadór, o disegíi íador intransigente, 1 o 
thesoureiro, o intendente, o medico, o engenheiro, tal e-'tâo> q>ro* 
ficuo esforço despendeu na cteação de armazéns, caixas militares,; 
deposito, hospitaes e vias de transportes, que tudo iSso bem mos-, 
tra o acerto de suas providencias. .wr.; 

Assim orientado e sob o peso de tão graves responsabili¬ 
dades, não é para admirar que malsinados fossem os seus feitos 
pelos descontentes e desafeiçoados que o fazem passar por uto 
general sem importância e mal visto no exercito por . seu exces: ; 
si vo rigor disciplinar. ».• ■ »• •. 

Toda essa ohra iiobilitante e penosa a que Labatut.ise en- 
Iregnu de carf>« e alma. sem medir sacrifciios, custou-lhe . ipi: 
inigns e invejosos, havendo no entanto, conseguido a gloria de 
formar desse todo hecterogeneo, a legião rtc bravos que fizeram, 
frente aos “veteranos portuguezes de modo tão honroso que mui» 
tas vezeà o próprio iilimign elogiou o seu valor.’!: j, 

4f A camjxinha da Bahia, diz J. Brigido, foi um desastre sem 
embargo da superioridade nohi! de Labáttit a muitos respeitos»* 
da sua cortipetcncia profissiaial.' 

Elle Via coin outros ollios as cousas da terrá, e tnelho.bncnte, 
multas Ve^es, no ponto de vista do acatamertto qüe meredanv - oi 
vencidos, e das preferencias que, entre si, despútavam' òs j do i sfcui 
parriddr.'” : ■ • ; • - ■ ' '^- ií ] m l- 
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fi: que /'éttfci.4í»ba «na-JÍma<qu« A^idaKib :# 

justiça e da verdadevd 

‘i Bri &é'* Ckns^ijptea^dQo^^ $ o^neral 

fMho^tabrttít^ítewa «ria xtiwu&nm Rpr ç^y>a de .autorize 
e<pô*ir, <qu*<*a»bQ6 ^disputavam, i> %us, ^çip nT$h> açirt^r qs ^li¬ 
mos e precipitar « diQGÉilkUudes* 

'jQm Mstie *& JÇÔ» W^.9.*iE¥ c,, “* 

Dtffactut esteada mo quactej dç ?)&& ^s se^icipsos. que jr?m 
atua íJrapaãoB :8ubord>qftdoíi, a^ Uiteresa^dos no planp pèrr 
vpcAi-n.fYjiflffJhffl p Coronel Feliaberto Gomes Cal- 
dsrça, 3ão crualrocfdc depois punido da sua turbulência e am¬ 
bição de poder. 

ibfistadp ^gjp) WplenUfliCTtc do commando geral do exer¬ 
ci tpfpaç&iwto*. fpi F^titf p^s 0 e remettjdo para a antiga villa 
derf|k4|flE»gP©pe, ^jçppis pára. o Rjo de Janeiro, carregado de accu- 
^OâOííittiiWviie &F. x.su^n^U.vçJp a um, conselho de investigação, 
eUr^yCiera.flKííèí^ar. dc *?i tf bor sorte pelos serviços 

prestados á independencta do Brasil na expulsão dos lusitanos 
da .il^aa. 

- ■•- Etteaiteníadn sem exemplo nos annaes da cruenta luta, 
foi sem embargo: da ''superioridade piorai de Labatut, uni triste 
frid*eate ma'5fq*encia xlos fcactos jwáos, peja sua anormalidade 
«o curso dc uma campanha e diante do inintigoi 
• :.* Aías f o‘j^tinKntó ixacionaJ, salyou tydo, evitou n’ujp mo- 
iiMntBiideunèeldia, males maioces. 

: í 5obre /está afronta, ás íeis mdiiares, ba a notar o oficio q^e 
o igoaccaiijgahfltat. jdirigiu á cQmoàsgâo pulsar, do qual desta- 
cuxnos q «gniate exprtsaiyo trçcho : 

“Dez anrioside sacrtfknQS çeJa liberdade da vqssa e dp. mit 
aba B^jajdcxem v^r ^çpdjdpp: não d«yo ser, c os que tem 

feodfo, A-saftTQSntp. ç^u^a brasileira, o íiudibrio do povo da Ca: 
eboeira; bem basta termos sido upm tropa amotinada..," 

.-iu >inE<in!^!flU 9 nl».:a;ii)ÍJi^. yqs / prptefcto 1 , pçrarde -pçus > e o ípu.ido 
e ii-y^«- fprçp serei apresçut^p .ao 
. 

Em justo protesto ás accusações que 1 lhe foram assaog^gs. 






aptésehU-sc o general Labatüf A titn> conBèlho, de invsfrigaqãa, 
que em 9 de Fevereiro de 1824v oabiolte. poir ufttninri&igfiJjf 
votòs. 

Era a rebabilifaçãô dô AtcttsAâó pelo Wfritfph* 4* j*»&fe 
Awim, reduzida a Seus jüstcfc tèrttíOé r a aptc$0ld< sqpflfidade 
de Labatut no côm mande do tf&tciUh t«*i cessou? a cap* 

panha de odios, móVidâ cdtittttelte■ ptf* lút vootad», 
desaffectos que com sacrifício dà verfadd, pnrtQrairfttft aflfeag^- 
nhar-lhe os feitos mardaes, inlàmãrtòo-lbè a itieirKiría» 

Dahi os commentarios injustos, as interpretações sebrfc nar¬ 
rativas cscriptas sehi critério c tiõákl* dôcnmetttâdas qtífc- chefpftapi 
assim até nós, c estão reclamando a devida contestação hjffc*- 
rica. 

Em dqcqmc ítos do. tempo que andam dispersos pelos «r- 
diivQs, encontrarão, os investigadores do passàdo, abüff<Jttnte mat 
terial e notas eluçidativas, UkÍó côncentente a tfésttbeí«SèT 
dade assim deturpada. 

E’ pois, forçoso revcr-sc o que as edades tám. gasto, afim 
dc restaurar a verdade dos factqs, reçusapdq, como exactos e já 
accèilos, cm julgados, pelos annçs, q que certos escriptores dei¬ 
xaram firmado eni falsa tradição, dç rpodq a< não -continuar na 
historia da Bahia incorreções dç$ta ardem. 

Ein parte, esta obstin^çãq, desapareceu, com a erccção 
da hemta de Labatut. na cidjdç, dq.Salymlor da Bahia, para hon¬ 
rar-lhe á memória. E* a justiça d^. Historia- 

Assim, confotidWos. os inimfgos.de Labatut, com a sua ab¬ 
solvição na Çonselho de guerrá. obteve eEe, em 18 de Julho de 
1824, uma licença do serviço afetivo.e, soba..tte*sc fa¬ 
vor, varias prorogações foram feitas, até que por Decreto de S 
dfe FèverdfOj vlu-se arbltmriWttftnt® dSmUtid* d* awcitb na¬ 
cional, 

Ém ( 183Í; porem o governo da RtpW*, qsms Kta ftparar 
á ihjüètf^à de íjtie fWá vicf \mà d brtri» iflttisr r ta«W«T fl»*- 
Tf^áhò Hb posfo dte brigftdtfro e como fèíompcm asma n- 

Jiosos serviços, prestados a cause dq independí»#*® iftçfcttH* ft»i 



gÃtíuadtf erti Dezembro de 1859. no posto de marechal de campp, 
‘túnòedeiidòtlhe a-carta de natyralisação de brasileiro. 

Vôltando Labatut á actividade, desempenhou varias com- 
nflitóõefc dfe confiança por ordetn do ministro da guerra. 

foi'prai&oyidp a marechal de t campo effectivo. 
Màfi/ dòdfte‘einvalidado ípela : idade ( e pela. moléstia, foi refor- 
friòío* nêète postò, eideixandop Kio de Janeiro., em 1848, .veio. re- 
'sídir-ító Bahia “onde havjade fulgir para sempre aos olhos deste 
povo, n’um halo' de .celebridade quasi Cendaria. ” 

Pepois-de tão relevantes serviços, veio o velho general 
Labatut dormir o derradeiro somno na terra dos seus tri- 


uniphos.y -r;. 

Sepultado no mosteiro da Piedade, foram os seus ossos 
transferidos em .4 de Setembro de 1853, com toda solcmnkíadc 
para a egreja matriz de Pirajá, conio cllc pediu cm vida, sendo 
depositados em uma urna de mármore, mandada vir da Europa 
por seu testamenteiro e amigo dedicado José dos Santos. 

Na face anterior dessa uma ha a seguinte inscripçáo: 





“Rèstós mo ri acs 
d-o Gancral 
Pedro Labatut 

CoiHuutndaiüc 
do Exercito Pacificador 
faüecido em 4 
de Setembro dc 1849 




com 74 ahnoj de edade.*’ 


; ■ * ' GENERAL MANOEL JOAQUIM PINTO PACA 

' Nasceu ná cidade do Salvador,da Bahia, a 16 de Setembro 
de 1789. 


t;'"M uito, moço mairiçulou-se r xa.. Academia Militar. Apenas 
.Capitão-;dp r ,exercito sustentou á sua custa uma companhia de 
. voluntários^ que - combateram as tropas portuguezas do General 

;Mad^ ri de Méllo. . . .. Z,.. 




— 633 


Gommandava o corpo d t policia da Bahia, quando se deu 
em 1824, naquclla cidade, o assassinato do Coronel Felisberto 
Gomes Caldeira, governador das arraas por uma insurreição mi¬ 
litar t então Pinto Paca foi um dos grandes factores da ordétíi. 

Serviu tambem com as forças lega es na rebelião da Sabi- 
nada, combatendo os elementos rcvLÍucicnarios. 

Publicou a Correspondência official do Quartel general, 
quando era Tcnente-Croncl no acampamento de Pira já / di;tantt 
o ataque cias tropas da legalidade nos memoráveis dias 13, 14, 
15, e 16 de Março de 1838. 

O Coronel Pinto Paca galgou todos os postos do ejocrdto 
por merecimento até o dc brf fieira cm que se reformou. Rc- 
prcúcutou por muitos annos a província da Bahia, era que go¬ 
rava dc grande c real popiíaridadc já por sua generosidade, já 
por ser summanieiite prestável. 

O General Pi to Paca com sua virtuosa esposa D. Romana 
Paca foram sempre o arrimo e amparo dos nccesèitados. Por 
mais de uma vez desistiu de seus subsídios "de deputado em be¬ 
neficie dc sua provinda natal. 

No Rio dc Janeiro, era este deputado um verdadeiro cônsul 
de seus conterrâneos; e paru obscquial-os c obter para clles fa¬ 
vores do governo, obsequiava aos ministros, fazendo por isso sa¬ 
crifícios immertsos. 

Pesa a tradição que duma fefita comprou toda a gaiobada 
oroíluzida na comarca dc Jacobina durante nina teniporoda; ent 
1850. comprou todas as mangas da ilha dc Itaparica; em 1851, 
comprou todo o doce crystalisado preparado nos conventos dc 
fre’ra.s da capital da Bahia; outra vez, em 1852, comprou todos 
os charutos das fabricas dc S. Felix, na Bahia; tudo isto des- 
tribuido aos ministros e poderosos do dia para conseguir delles 
favores para os conterrâneos. Deu no Rio dc Janeiro esplendidas 
festas, tendo ficado famoso o culebrc baile qr: deu, em 1847, em 
que cousa alguma faltava, salvo sorvetes, ouc sendo naquelh 
epoca mo opolia da casa Franccioni não **hs foram fornecidos 
por esta, por haver o Coronel Paca confiado o serviço do teih 
^ casa Carcellcr, 
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.Com a'eleição de deputados por círculos, em 1857, acabou 
^sçu.p^el põjuico. O ‘General Pinto Paca era grande amigo 
^o .yêhcrando Arcebispo D. Roffiuâído Antofiio de SeixasBar- 

Fiíleceu na Baliia em 27 de Agosto de 1867. 

'• •'~ Era OfLiçial da Ordem do Cruzeiro, Cavalheiro da Ordem 
'danosa c de S. Bento de Aviz e condecorada com q, medalha 
ida .Campanha da Independência. . 

E vem a proposito a seguintes noticia que a seguir damos 

■ sobre a viuva do popularíssimo Iwhiano, fallccida, cm 1891, cm 
localidade do interior de S. Paulo, segundo lemos na Gqscta //«r 
Tarde do Rio de Jauciro de 4 de Abril de 1891. 

* “Essa senhora que reunia em si todas as virtudes e cuja no¬ 
tícia do falecimento passou quasi despercebida nesta cidade, fei 
no entanto, uma das figuras mais salientes de seu sexo e de seu 
tempo, já no Rio de Janeiro, já ua Bahia, onde falleceu seu ma¬ 
rido 

Dotada de grande bellesa, de bondade verdadeiramente angé¬ 
lica; muito caritativa e dc amabilidade inexccdivcl só impunha 
^estima, respoito e considerado ás pessoas que ilella sc apprnxi- 
mavam, já quando estava na opulência e que residia nesta ci¬ 
dade ::o Catctc, cm palacete pertencente a Manoel Pinto da Fon- 
<c 'tcâ, já quando vivia retirada da sociedade na cidade d»: S. 
-Paulo,” 

■ ' • FRANCISCO Ga AC AY ABA MONTEZMA 

■ Francisco Gomes Brandão, que mudou depois o nome para 
íFrancisco» Gê -Acayaba Montczuma, nasceu na Bahia a 23 dc 
Março de 1794. 

Homem dc talcnto / formado em leis pela Universidade dc 
Coimbra, se recommendava pela sua cultura, inteireza de cara¬ 
cter epa t ri':': smo. 

Fazenda párte da Camapa Mu jidpal da cidade do Salvador, 
rçcpsou-se a dar posse qs forças d" general Madeirq dç Afeflo, 



auxiliando assim ã*revolução que vinha jfayor^c^ a jno^^spí- 
ração de emancipação política.. 

Mas refugiando-se no Reconcavo serviu de secretario do 
Conselho interino do govenío installado jia .então- -villa, ^ hoje ci¬ 
dade de Cachoeira, onde prestou relevantes serviços á causa. 
Independencia da Bahia. 

.. Cammissionado pelo mesmo Conselho, para comprimcntar 
o imperador.D.Pedro I por terra, viajando muitas léguas a j», 
para Illieos c dahi em lancha, para o Rio de Janeiro, onde chegou 
a 14 de Novmebro dc 1822, dando cabal desempenho a sua hon¬ 
rosa incumbência. 

Eleito membro da assembléa constituinte em Julho de 1823, 
defendeu sempre com ardoroso enthusiasmo, todas as cansas ::a- 
brcs; orador fluente, cram-lhc familiares os segredos da tribuna 
parlamentar. 

Na imprensa teve i>osição de relevo, como jornalista^ col- 
laborador em diversos jornaes é redigiu com brilho O Indepen¬ 
dente Constitucional, editarado na cidade do Salvador da Bahia: 

Com a dissolução da Constituinte foi preso por ordem de 
D. Pedro 1 com outros deputadas para fora do Império. No 
exilio foi eleito deputado pela Bahia u regressando á Patria o 
rilustrc bahiano, tomou j>osse dc sua cadeira cm 21 de Maia ’dc 
1831, cercado das maiores demonstrações de consideração c es : 
lima. 

Na Rcgcncia Feijó e Ministério dc 16 de Maio dc 1837, 
occupoii as pastas do estrangeira e interinamente a da fazenda.* 

Foi deputado cm varias legislaturas e senador do Império. 
Agraciado com n titulo de Visconde dc Jequitinhonha, já conáe- ; 
llieiro de Estado, cm 2 dc Dezembro dc 1854, por serviços pres¬ 
tados com superior talento, na politicn do primeiro Império, 
tomou-se uma gloria nacional. ■ • v* 

Fallcccu no Rio dc Janeiro a 15 dc Fc veie iro dc 1870. 

O governo do Estado fez construir um elegqnte e.hygicniçp 
prédio escolar, na cidade de Cachoeira, que de.tominou— Mutt- 
tccnma, cm homenagem á memória do eminente bahiano, tendo 
logar a sua inauguração, a 26 de Julho de 1932. _ ... 



BlffGADEtRO FRANCISCO ANTONIO FALCÃO 
BRANDÃO 

'Nmcíu ^ dietincto miütar qa ritão yüla, hoje ciç^e 
€ » c fe tf eira,na Bahia, a 7 de Abril de 1789. 

Em 1811 foi nomeado Capitão de cavallaria da Guarda Na¬ 
cional. Fez a campanha da Independencia, era 1822, ^a Cacho¬ 
eira, onde deixou em releva a sua acção e o seu ,ya!or militar. 

Pouco* Ibe podem nombrear em serviços e merecimentos 
□o desempenho de tão afa.osa missão. 

Entre outros actos brilhantes dç suas vida, prestou serviços 
4? maior relevância, livrando a então villa da Feira de Sant'Anna 
de . ser placada, em 1838, pelos rebeldes, que a abandonaram 
mesmo antes de experimentarem a sorte das armas com os le- 
g*Ü§tas. 

Sobre este aco.iíecimento, escreve o Dr. Aristides M£ton 
n&s sua$ Ephenteridcs Cachocirúmts: Em 4 de Janeiro de 1838, 
"o Coronel Rodrigo Falcão Brandão, collocando-se á frente de 
,200 homens, muitos dos quaes havia levado desta cidade (Ca¬ 
choeira) , alguns reunira em S. Gonçalo dos Campos e outros 

mandara de reforço o presidente da província, hoje Estado, 
Apíonip tjjuretto Pedroso, entrou — mais ou menos ás 7 horas 
da manhã — na Feira de Sant’Anna, afim de combater os re 
bçWes, que, aliados aos da capital, promotores da Sabiiuuia, pre¬ 
tendiam acclamar por chefe do governo a João Carneiro da Silva 
Rego. O Coronel Rodrigo Brandão encontrou a Feira abaidn- 
OA&i- 

A’ excepção do comrnandanle superior da guarda nacional 
e 4 p juiz muíidpal, que tinha ido a S., Gonçalo dos Campos cn- 
tender-se com elle, nenhuma outra autoridade se lhe apresentou. 

Para perseguir os rebeldes fugitivos o Coronel destacou ç etn 
demora, a ajudante Antonio Joaquim de Magalhães Castro, 
que, commandando algumas praças de marinha, prendeu os che¬ 
fes do movimento, dispensando simiitaneamtntc quantos a rilM 
prestavam soccorra e protecção.” 
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Desempenhou vários cargos pubHcos de .cosiíia/igft^i^Uodos 
se portou com critério, energia e honestidade. 

Abastado lavrador e proprietário de alguns .engenho? de as- 
sucar no districto dc S. Thiago do Iguape onde èr» .resido-iH». 
fora por muitos annos comiuandante superior da guarda nariflfiaj. 

As melhores qualidades pessoaes reunia as de mn homem de 
muito valor e francamente popular, o brigadeiro Rodrigo Br andão 
encheu ama grande lista com os serviços que .soube pi?s.tor 4 
Patria. 

Seu nome impõe-se ao reconhecimento dos -posteros, pelas 
fulgurações que deixou na historia nacional. 

E. dc facto, foi sua vida uni exemplo, no ponto de vist* 
militar, sempre victorioso, das lutas da Independências e dos com- 
bat« da legalidade, como attesta a sua brilhante fé dc oíficio. 

\'as revoluções conhecidas na historia ptfos nomes de SabJ- 
nada e 1'cderaçQo dos Guanaes, Rodrigo Brandão salienta-se poí 
serviços memoráveis. 

Como recompensa, a tanta abnegação e valor, fu; promo- 
vido a brigadeiro Hoexercito e agraciado pelo governo imperial 
com o titulo dc Barão de Beleni. 

'rinha a venera da Ordem dc Christc c era dignatario das 
ordens do Cruzeiro e de S. Bento de Aviz ; possuia também a me¬ 
dalha da campanha da Independência. 

Militar disiincto e bravo, era ao mesmo tempo um homem 
de espirito fino. que se rccommendnva por seu trato lhano e foi- 
gazâo. 

O brigadeiro Rodrigo Brandão faHeeeu a 10 de Setembro de 
1855, victima da choJcra~morbcs e foi sepultado no convento 4e 
5. Francisco do Paraguassú, causando o tristíssimo aconteci» 
mento o niais profundo pesar no seio da sociedade cachoeirana, 
onde tanto se salientara j>or snas virtudes e lealdade política. 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA E ARNIZAU 

Nasceu na villa, hoje cidade de Cachoeira entç* o*.*noq*'$lf 
1775 e 1785. 



* * • ■ De alma varonil, frrdenté e patriota, não regateou, os- seus 
serviços á Patria. , 

’Em süa residência á Praça Dr . Milton, antiga do Chajarie^ 
sfe faziam as reuniões patrióticas, antes do rompimento das hos¬ 
tilidades contra as forças luzitanas. 

Sârgento-mór de cavallaria, fazendo parte do exercito paci¬ 
ficador,'combateu as tropas portuguezas do general Madeira de 
Mello, recebendo em remuneração de seus serviços, a medalha <lp 
campanha da Independencia. 

Escreveu — Memória topographica, histórica, commcrcial 
c política dfi vütp da Cachoeira da província da Bahia por José | 
Joaquim dc 'Almeida Antisáu — Rio dc Janeiro 12 dò Julho d.S 
1823. 

Esta Memória foi afferecida ao Instituto Gcographico c 
Historico Brasileiro pelo Coronel Francisco José da Rocha, por 
intermédio do illustre escriptor patrício Joaquim Norberto de 
Souza, em 22 de Novembro de 1861, e publicado no vol. 25 da 
Revista do mesmo Instituto, pags., 127 a 148, em 1862. 

- Publicou.-se também em uma separata offcrccida ao Minis¬ 
tro da Guerra João Vieira de Carvalho. 

O trabalho de Amisáu c interessante e de certo valor his¬ 
torico, mas hoje raríssimo, não existindo, entre nós, siqtier um 
exemplar. Ignoramos a data do seu falleci mento. 

A casa ein que residia Amisáu, considerada monumento 
lustorico, é hoje de propriedade da cxma. a viuva do Dr. Artliur 
de Almeida Boa ventura. 

A* sua frontaria foi collocada em 25 de Junho de 1922, sob 
iniciativa , do lutstituto Gcographico c Ilistorico da Bahia, uma 
placa de mármore branco para assignalar o local onde se reu¬ 
niram os patriotas da RevcCta em Cachoeira e accordaram os 
meios práticos de levar a ef feito a domi.iio dc sua própria terra 
pela emancipação do Brasil da tutela dc Portugal. 

Descerraram as cortinas que envolviam a referida placa, a 
convite do Dr. Bemardino de Souza, o Cons. José Joaquim 
liaddulpho Medrado, representante do Governador do Estado c a 
exrn.* snra,* D. Julta Dultra Boaventura, virtuosa esposa do sau- 
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idoso Dr. Inrtorencio de Almeida Boaventura, então governador 
da cidade. A p!aca tem em relevo a seguinte inscripçfo: 


"Aqui sc reuniram em 
25 — 6 — 1822, os patriotas cor 
chocxranos para as pri¬ 
meiras cogitações da re- 
dempção nacional: cem 
annos após a Insfititlo 
Gcographico c Historico 
da Bahia , rende-lhe os 
preitos de uma recor¬ 
dação immorrcdoira 
25 — 6 — 1922 " 


CONS . ANTONIO PEREIRA REBOUÇAS 


Antonio Pereira Rebouças, o primeiro deste nome. era filho 
de Gaspar Pereira Rebouças c D. Ritta Basti ia dos Santos e 
nasceu a 10 Hc Agosto de 1798, na antiga villa, hoje cidade de 
Maragogipc, da entãa província da Bahia. Espirito superior, 
tinha a coragem dos estoicos, a perseverança dos crentes e a con¬ 
vicção dos illuminados. 

Ao esforço de um labor constante e aturado estudo, Auíohío 
R cbouças, conseguiu de simples escrevente de cartorio, o cohhc- 
cii ícnto e pratica dos negocios forenses a que cedo afieiçoou-se 
na sua modesta profissão. 

Residia na cidade do Salvador da Bahia quando, os aconte? 
cimentos de 19 e 20 de Fevereiro de 1822, que deixaram de*ser 
nefasto por induzir á enigiraçãa para a víla da Cachoeira e mais 
partes do Reconcavo, determinaram a reacção dos patriotas 
appellando para a revolução. Então a villa da Cachoeira da epoca 
da Indepe idencia foi o centra da actividade libertativa dos ha- 
hianos e ponto escolhido para séde do governo revolucionário 
« donde partiu todo o movimento militar, organisado sob alentados 
esforços, nlém de outros cidadãos, pelo Coronel Garcia Pacheco 
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«fTenente-Coronel Rodrigo Antonio Falcão Brandão, depois Ba¬ 
rão de Belem, contia as tropas portuguezas que occupavam a ci¬ 
dade do Salvador da Bahia, ao mando do General Madeira de 
Mello. 

Este estado dacousas creou os mais sérios embaraços a vida 
normal daquella cidade. 

Entáo-Antonio Rebouças “sem prestigio por familia e ri¬ 
queza, achou-se na edade de 23 annos, apenas advogado por pro¬ 
visão do Tribunal do Dezembargo do Paço", conhecendo má a si¬ 
tuação em que se encontrava, resolveu abandonai-a, transportan¬ 
do-se com suã familia para a villa da Cachoeira, 

Aqui instilado Rebouças deu-se por estabelecido no exer¬ 
cido de sua profissão de advogado provisionado. 

Homem de valor e de a|>urada cultura, não podia ser in- 
diffet-ente aos reclamos da Patria que estremecia, empenhando 
tuddá causa que abraça, em nome da Bahia e para gloria do 
Brasih E* um dos combatentes abnegados de uma causa nobilís¬ 
sima. 

Assim disposta a resistência, a Camara Municipal da inen- 
donádá villa, ém, sessão eolemne de 25 de Junho de 1822, accla- 
ma oom o povo, o Príncipe D. Pedro de Al cantara, Regente c 
perpetuo defensor do Brasil . 

No dia seguinte foi creado um governo sob a denominação 
— dç Jxrta Intcriauii Concilkúoria e de Dtfcsa, tendo como pre¬ 
sidente Capitão Antonio Teixeira de Freitas Barbosa e secretario 
Aetomo Pereira Rebouças. Neste posto prestou o patriota secre¬ 
tario, por seu civismo e convicções próprias, os mais* valiosos ser- 
viqpft-& guerra santa, labuta sublimado, que só a poderá compre-» 
beoder quem sabe, o que é amor de Patria! “Rebouças e seus 3 
filhos são nomes que a historia nacional nunca olvidará, tanto 
4 Patria serviram c tanto lhe deram, que a própria humildade dc 
origem mais o* engrandece uo apreço da posteridade.” 

Pelos seus serviços relevantes, prestadós com rara abnega^ 
ç^e, louvável, civismo na guerra da Independencia do Brasil, 
Á**an*ú«do,.a 12 d* Outubro de 1823, com o habito da Ordem 
GtoMm* 
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Mas, no desejo de ir adiante, na projecção de novas lucu- 
brações, de novos anceios, logrou nessa porfia intemerata o 
gráu de saber que fel-o notável por seus conhecimentos jurídicos 
e insigne mestre na scieucia da direito, 

Dahi a honra de merecer por um Decreto de 4 de Setembro 
de 1847 lhe ser concedido, independente de provisão, o exer¬ 
cício da advogada em todo antigo império do Brasil, como se 
fosse bacharel graduado cm sciencias jurídicas e sociaes. 

Foi o tinieo que obteve tão grande distineção. 

Era da Conselho de S. M. Imperador, advogado do Con¬ 
selho de Estado e membro do Instituto Gcographico e Histórica 
Brasileiro, sendo um dos seus instaladores. 

Foi secretario do governo de Sergipe, deputado á legislatura 
de 1830, n'outras subsequentes pela Bahia, representando depois, 
em 1840, o Estado dc Alagoas c da Assembléa provincial da 
Bahia desde 1834 até 1846, quando nmdou-sc para a Rio de Ja¬ 
neiro. 

Escreveu os Commcntarios á Constituição das leis civis de 
Teixeira dc Freitas, A Vida Parlamentar, Memória sobre os 
Effeitos da A unis tia c Recordações da vida patriótica do Advo¬ 
gado Re bouças. 

Então, já sem vista para ler e escrever, apesar dista não 
deixava de trabalhar, fazia ditado Rehouças os seus últimos tra¬ 
balhos. Falleceu no Rio de Janeiro, a 19 de Junho de 1880. 

JOSÉ DOS SANTOS BARRETTO 

Nasceu na ediade de Cachoeira em 1764 e falleceu na ci¬ 
dade do Salvador da Bahia em 29 de Novembro de 1848. 

Foi o autor do Hymno da Independência ou Hymno 2 dc 
Julho. 

Manoel Querino, o paciente pesquisador d 'A BaJua de Outr - 
ora, escreveu a proposito de José Barrctto o seguinte: “Nada 
se conhece de sua vida até ao periodo da independenda da Ba¬ 
hia, da qual foi verdadeiro eiithiisiasta e considerado oprimo 
professor de musica da época/’ A unica composição destr ar- 
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tista patriota é a popular Hymno da Independência ou Hymno 
2 dc Julho, victoriosainentc applauclido n aquella epoca, e ainda 
hoje repetido como voto dc alevantado patriotismo, por aquelles 
que não esqueceu o valor das cousas passadas. 

O Instituto Geonrapliico c Histórico do Bahia possue o re¬ 
trato de José BaiTetto. em meio corpo, a cCco. feito cm 1852 por 
J. G. Tourinho da Silva, tendo na mão a seguinte estrophe com 
com a competente musica: 

"Nunca mais o despotismo 
Regerá nossa acções; 

Com tyrannos não combinam 
Brasileiros corações." 


NOTAS 

(1) João Ribeiro, Hist. oo Bros., pg. 397. 

(2) — Obr. cU., pag. 4i2- 

(3) — Barão do Loreto — ■ A Guerra da Independência da 
Bahia, pg. 32. 

MO —Tobias Monteiro — A Elaboração da Independência. 

(5) — Dr. Braz do Amaral — A Bahia na Independência 
X acionai. 

(0) — Obr. crí. 

(7) — Obr. cit . 

(8) — Rphm. Cachoeiranas — Dr. A- Milton. 

(9) — Dr. Braz do Amaral - A Bahia na Independencin 
Nacional. 

(10) — Em 9 de Fevereiro de 1824, foi o General Pedro La- 
batul absolvido por unanimidade de votos, o que manifesta inn- 
nidade das imputações caluniosas de que fora victiina. 

Era a reabilitação do accusado pelo (riumpho do justiça. 

(11) — O antigo deposito dos carros emblemáticos, era si. 
tuado a rua do Maciel de Baixo, na freguezia dn Só. 

(12) — Resumo Chronologico c Noticioso da Província da 
Bahia desde o seu descobrimento em 1500 par José Alvares do 
Amaral, 2. a edição, Revista a consideravelmente annota<io por J . 
Teixeira de Barros — 1922 — pgs. 290 a 300. 

( 13 ) — o facto do embarque precipitado das tropas portu- 
guezas e consequente entrada do exercUo pacificador na cidade 
do Salvador no dia 2 de Julho do 1823, livrou a Bahia, de uma 
vez para sompre do jugo da Melropolo. 

O geral e indislvol regosijo com que elle se realisou. repro- 
duziu-se por longas e dilatados annos, principalincnte nos dius 
anniversarios daquella data, a mais gloriosa da nossa indepõrp- 
^encia. 1 
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Arrefecido ultimnmcnlc o ontliusiasmo com qm era ella «o* 
lemnisada, Burgiu a idcn do perpctual-n no bronz*. do modo a 
lembrar aos posLeros tão faustoso acontecimento. Dahi a idéa 
da erecção de um monumento parn symbolisar Ião memorais! 
facto do nosso glorioso pnssado. 

A primeira pedra para o Monumento ao 2 de Julho foi col- 
locadn no Campo doa ilartyrcs, antigo Campo da Polvorn, no dia 
5 l de Julho do 1881, com a seguinte inscripção: 

“j \o Hcinailo dc Sua Mngcstaile o Sr. /) Pedro ll e 
presidência do Kxm." Sr. Cons. Luslota tia Cunha Po- 
ranugud, foi collncada pela direcção dos festejos do mino 
dc 1881, a primeira pedra, para principio da Memória 
do Immftrtal dois de Julho". 

Mas ficando som effeiio, por 11 nnnos a pedra do Campo dos 
iíartyrcs, a direcção do? festejos do 2 dc Julho de 1892 mudou 
do. local, collocando, cm 3 do Julho desse anno, a Praca Duque 
de Caxias, antigo Campo Grande^ hoje Praça Doux de Julho, a pe¬ 
dra fundamental do Monumento que ali se encontra, destindao a 
momorar os feito? dos Herdes dc 1823- 

A Commissão executiva despendeu na construcção do J/o-* 

numeiUo ao 2 dc Julho a quantia dc 405:188$9G3, sendo . 

105:1888003, produclo de varias subscripções, donativos, loterias, 
etc- c-.. 300;00u$000, proveniente da suhvonção estadual, rons- 
tanlo das leis orçamentarias sub ns. 8, 35 o 58 docrcladas polo 
poder legislativo para tal fim. 

(15) — Antiga povoação de Santa Luzia do lAigcdo para a 
qual a lei estadual n. 040, do 12 do Março de 1900, transferiu a séde 
do Municipio e (ermo da tíaixa Grande com a denominação do 
CAPlVAHY, inslallado em 20 de Julho do mesmo anno, mas a lei 
n. 805 dc 28 dc Julho de 1010, restabeleceu o Município da Baixa' 
Grande , í lesmem brando-o do tnrrilorio que compõe o de Capi- 
vary. Dista da Capital do Estado 204 klms. 

(10) — A cidade dc llaparicn, creada por Acto do Governo 
do 20 de Outubro de 1890, está situada na parle seplcnlrional 
da illia do mesmo nome cuja superfície é dc 42 klms. dc compri¬ 
mento por 18 klms. dc largura, 

Sua costa é ouriçada de recifes, que se alongam por 2 a 3 mi¬ 
lhas. Suas correntes marilimas suo muito fortes, inaxime & noite. 

Esta ilha encontra-se, na parte S- O- da Bahia dc Todos os 
SanLos, n 13 milhas da capital do Esíado. 

Em communicaçào diária com o cidade do Salvador da Bahia 
por vapores da Navegação Dahiana, gosa a ilha dc clima ameno o 
salubre, principalmcnlc para os beribericos quo encontrando se¬ 
guro alílvio aos seus padecimentos, a denominam — Europa dos 
pobres, 

Possue vastos coqueiros, sendo n industria do oleo larga- 
mcnlo oxplorada, produz valorosos fruetos, entre os qunes as 
mangas tão afamadas cm lodo o Estado, pela doçura c finura da 
sua polpa. 

Esta ilha se tornou celebre pelo patriotismo e denodo dos 
seus defensores nas lulu9 da Iudepcndencia, derrotando a ílo- 
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illha porlugueza, que so destinava a, occupnl.a com o fim de ser¬ 
vir de base ás operoçôns contra as embarcações que demandavam 
u Reconcavo. 

Frustado o plano, com a victoria dos combatentes, conferiu 
D- Pedro I, por ordem do dia de t3 de Janeiro de 1823 o titulo 
dfl — Denodado a ditn ilha. 

Agora daremos, para conhecimento do leitor e justificativa 
do singelo Monumento levantado á memorio dos bravos defen¬ 
sores da ilha o que o respeito desse glorioso feito, escreve um 
chronista. 

“Ao amanhecer desse dia (7 de. Janeiro de 1823), appareceu 
uma flotiiha jjortugueza, formando duas linhas, uma pelo norte 
da praia das Amoreiras e outra em direcção do Mocambo, pre¬ 
tendendo dessa maneira envolver a fortaleza de s. Lourenço, na 
ilha de Itaparica entre dois fogos. Dado o aiaque, e não cessando 
por muito tempo o fogo, de parte n parte, foi o barca porlugueza 
intitulada Vovô a primeira a separar-sp dus linhas pelo grande 
destroço que soffreu da artilheriu da fortaleza c do barco brasi¬ 
leiro D. Pedro I, commandado pelo bruvn Tenente Francisco de 
Oliveira Botlas. 

O General Lubalut, commondnnlí- rto exercito libertador, 
alravéz de todos os riscos da esquadrilha sitiante, chegou á ilha 
com reforços, e, sabendo apreciar o mcrilo e o valor, hrindou os 
itaparicanos com uma bandeira nacional, qup foi logo arvorada 
na fortaleza de 8. oLurenço, cntào commandada pelo intrépido 
Major de Souza Lima, sendo aquelle pavilhão do império o pri¬ 
meiro que na Bahia tremulou. 

Foram inteiramente derrotados os inimigos, n victoria foi 
completa, porque as tropas luzitanas, bom que muito superiores 
em forças o munições, foram riesboratados em retirada. A he¬ 
roica yiHa do Itaparica, com o nobre orgulho dos fritos glorioso* 
de seus antepassados, ainda Itnjc festeja com o maior enthusi- 
asmo o anniversario deste dia.” 
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1648 

Novellilini — 28—Kucarrega ao Conde General Governador do 
Brazil de não Consentir que os otíiciacs da fazenda levem 
mais s.ilurin prós e prccalços do que seus regimentos lhes 
permiliein e indaga dos direitos que ellcs levão dos navios, 
aííiii <le mandar remediar e corrigir (Livro 2.® das cartas 
regias, fls. 1). 

Dezembro — n—Recomenda ao Conde Cuvernador do Brazil 
que se abstenha o mais possível de despender o dinheiro ha¬ 
vido do novo imposto de assucar afim dc não desgostar os 
Coinmercianles (Livro 2.° fls. 43). 

1649 

Maio — 1 — Keconimcnda e man<la ao Coiule General Gover¬ 
nador do Brazil que faça recolher á Cidade da Bahia Manoel 
Pereira Prnnco <|tic se acha cm S. Paulo (Livro 2.° fls. 2). 

1650 

Junho —11—Mandando ao Conde Governador Geral dn llrazil 
que aprese os navios ingleses que se acharem nos portos do 
Brazil, fazendo ao mesmo tempo inventario dos navios com 
declarações do forte, artilharia e mais pertences, bem como 
mandando fazer sequestro nas fazendas de todos os merca¬ 
dores inglezes- (Livro 2.° fls. 3.*). 
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1654 

Janeiro — 30 — Manda ao Conde Governador Gerai do Brazil 
que tome conhecimento da qualidade do requerimento dc 
Phileppc Barbosa de Araújo morador na Cidade da Bahia, 
o qual pede o habito de Christo com sessenta mil réis de 
lençu e outros favores (Livro 3* fls. 7). 

Abril — 29—Manda ao Conde Governador Geral do Brazil que 
nenhum navio parla dos portos desse listado senão em írota, 
afhn de escapar aos piratas (í.ivro 2.” fls. 8). 

1656 

Outubro — 13 — Kcconimenda ao Conde Governador Geral do 
Brazil par;: que nesse listado não haja prcvilcgiado algum 
(jiic durante as guerras, deixe de pagar com os donativos c 
impostos geraes para guerra (Livro 2.° fls. 9). 

Novembro — 21 — Rccomnicmla ao Conde Governador Geral 
do Brazil que no caso de liavcr algum navio que siga do 
Brazil em direitura para Angola, ordena que leve João Fer¬ 
nandes Vieira com toila a Comiuodidade ( Livro 2.” fls. 10). 

Novembro — 24 — Recommenda ao Conde Governador Geral 
do Brazil que, em caso de vaga de qualquer officio proveja 
nellc a Pedro Soares Barbosa, que apresenta cm seu favor 
serviços nas guerras do Brazil e nas fronteiras do Reino 
(Livro 2” fls. 11). 


1657 

Fevereiro — 10 — Reco mm cm ia ao Conde Governador Geral 
do Brazil que proveja na serventia dos oíficios que vaga¬ 
rem a Jcronyroo Fcijó de Souza, morador na Cidade de S. 
Sebastião do Rio de Janeiro (Livro 2.° fls. 12). 

Junho — 21 — Recommenda ao Conde Governador Geral do 



Brazil que mande dar bom expediente e fazer bóa passagem - 
á náo Cezar. de que à Cointe. Ilcron Valente, a qual vem S 
Bahia trazer vinhos da Junta da Comp,« Geral (Livro 2.® 
fls. 14). 

1662 

Janeiro — 7 — Rccommenda ao Governador Francisco Barreto 
que dê execução á provisão rjne esta acompanha, a qual esta¬ 
belece ser precisamente necessário dcscarregnrem-se dos na¬ 
vios que vem da Índia, as fazendas que trouxerem, bem 
como mostrarem seus papeis as pessoas a cujo cargo vierem 
as ditas fazendas (Livro 2.® íls. 15). 

Novembro — 8—Provisão porque o Rei de Portugal ordena que 
na mesma Conformidade com o que se faz no dito reino se 
prnceda no Brazil, a cobrança e arrecadação das rendas 
procedidas dos donativos e imposições, com que seus mora¬ 
dores Contribuírem p.“ a defeza de suas praças c presídios 
(Livro 2. u fls- 23). 

Dezembro — 9 — Provisão porque S- M. Rei de Portugal ha 
p*»r bem declarar ao Vice-Rei Governador cio Brazil que 
previlegiado algum leigo, morador neste Eatado se pode 
isentar de pagar os donativos c Contribuições para sustento 
da míantoria de seus presídios (Livro 2? fls- 16). 

1664 

Outubro — 11—Mando aoYice-Kei Capitão Geral du Brazil 
e aos Governadores do Rio e Pernambuco que fação lançar 
nos Contratos que se fizerem as propinas na razão de du¬ 
zentos e sessenta mil quatrocentos e oitenta reis, p " a Bahia, 
cento e vinte tres centos c quarenta para o Rio de Janeiro 
e Pernambuco, os quaes se entregarão aos provedores da 
fazenda para serem remettidos aos Ministros do Consélho 
Ultramarino, (Livro 2." fls. . , 
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1671 

Fevereiro — 18 — Manda ao Governador c Capitão Geral do 
Brazil dar posse pelo tempo dc dois annos no cargo de Mei¬ 
rinho do Mar da Bahia de todos os Santos a Manoel Costa 
Lima durante o impedimento do Serventuário Domingos 
Dias Machado (Livro 2 * fls. 20). 

Abril — 10—Manda ao Governador e Capitão Geral do Brazil 
que dê execução a provisão pela qual S. M. Rei de Portu¬ 
gal concede licença a seus vassallos para plantarem e faze¬ 
rem sementeiras de gengibre, bem como para embarcal-as 
para o reino (Livro 2.° fls. 22). 

Março — 14 — Ordena ao Conde Aftonso Furtado de Men¬ 
donça que mande entregar aos administradores da Junta do 
Commcrcio a quantia de vinte mil cruzados, que são os 
que tocaram aos tres Estados, da arrecadação dos devedo¬ 
res da fazenda (Livro 2.° fls. 24). 

1676 

Março — 13 — Di diversas explicações ao Provedor Mor da 
fazenda sobre o modo de recebimento e pagamento do sal 
contratado com Antonio Rodrigues de Tourinho, do Rio de 
Janeiro (Livro 2.° fls. 26). 

Abril — 18 — Pede no Conde Affonso Furtado dc Mendonça 
que informe sobre a conveniência de conscrvar-se os offi- 
ciaes creados pelo Conde de Ohidos (Livro 2.° fls. 27). 

Agosto — 14 — Communica ao Governador Geral do Brazil a 
nomeação de dois engenheiros, para fiscalisarem as edifica¬ 
ções publicas e pede informações sobre a conveniência da 
conservação c demolição de algumas edificações (Livro 2.° 
fls. 28). 

Agosto — 15—Manda ao Governador Geral do Brazil que faça 
proceder contra o réu Manoel Jorge, degradado, que deu 
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i;7 um tiro <Ic bacamarte cm Miguel Coelho, escrivão do crime 
ela Cidade da Bahia (Livro 2.° fls. 29). 

Novembro — 9 — Pede ao Governador Geral do Brazil que 
iuform#* sobre a Conveniência da creaçáo de cinco postos de 
coronéis e mais officiaes na Capitania de Pernambuco (Li¬ 
vro 2. u fls. 36). 

1677 

Janeiro — 26 — Kccoinmeno* ao Governador Gera! do Brazil 
que faça sentenciar a causa que move Manoel Borges Mo¬ 
reira contra o Dezembargador Joscph de Freitas (Livro Z.° 
fls. 31). 

Fevereiro — 6 — Manda ao Governador do listado do Brazil 
que fação medir pnr louvados as terras dc D. Cntbarina 
de Mattos, moradora na Bahia de todos os Santos (Livro 
2." tis. 32). 

Março -9 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que in¬ 
forme sobre a conveniência da creação dos postos de cinco 
coronéis feitos ern Pernambuco pelo Governador D. Pedro 
de Almeida (Livro 2." fls- 33). 

Março -- 10 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que 
mantenha na posse cie sua Compaubin c patente ao Capm. 
Afonso Mexia de Mendonça, que to» a Portugal tratar de 
seti' negocie« com licença (Livro 2.” fls. 35)- 

1680 

Março — 24 — Kccommenda ao Governador do Brazil que faça 
publicar nas Capitanias de Pernambuco. Rio de Janeiro, no 
Reino <le Angola. Ilhas de Caho Verde c São Tliomc o al¬ 
vará cm r, qual resolve que ser livre o conunercio dc Mo- 

. çambique a todos os seus vassallos bem como aos da Índia:. 

! (Livro 2." fls. 37). 
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Março — 11 — Ordena ao';Murqticz das‘Minns que* seja resti¬ 
tuído no cargo ile secretario üesic ‘Estado Bernardo Vieira 
'Kjivfisco com o ordenado de mil cruzados (Livro 2." fls. 38). 

1686 

Março — 22 — Recomiucnda ao Arcebispo do Brazil, todu o 
zelo na Conversão dos infiéis habitantes deste Estado (Lt- 
vru 2-° fls. 39). 


1688 

Março — 24 — Ordena ao Governador Geral do Brazil c Pro¬ 
vedor Mor da fazenda que Cumprão aprovisão que regula 
os soldos dos officiaes reformados (Livro 2.° fls. 44). 

Março — 30 — Ordena ao Provedor Mor du fazenda o modo 
porque se hade regular para determinar o custo de um na¬ 
vio. que vae construir.se (Livro 2.° fls- 43). 

16S9 

Junho — 18 — Pede ao Governador do Brazil informações 
sobre a petição de Grego riu da Cunha, que se diz com di¬ 
reito no officio <le escrivão dos feitos da fazenda perante o 
•Provedor Mor (Livro 2.” fls. 48). 

■Outubro — 28 — Reeommemla ao Governador do Brazil que 
faça castigar veramente os carcereiros que derem licença 
aos presos para andarem fóra das cadeias (Livro 2,° fls. 49). 

Novembro — S — Pede ao Governador do Brazil que informe 
sobre a sufficlencia de Antonio Cardoso dc Souzu Comi¬ 
nho que pediu para ser provido no officio dc escrivão das 
execuções eriminnes da-Cidade dc S. 'Sebastião do Rio de 
Janeiro (Livro 2." fls. 52). 
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■Dezembro — 20 — Ordena ao Governador do Brazil que man¬ 
de fazer o regimento para o oífjcio de escrivão da Gamara, 
exercido por João de Couros Carneiro. (Livro 2. v fls. 55). 

1690 

Janeiro — 8— Rrcomniendn ao Governador dn Brazil que dê 
execução ao alvará de 10 de Abri) de 1678. que concedeu 
licença a Manoel dc Araújo Aragão. para fundar unia vila 
na terra dos Mararás, com o íininc de Santo Antonio da 
Cunquisia (Livro 2: j fls. 56;. 

Janeiro — II — Declara ao Arcebispo du Brazil qnc ha por 
liem que D. Anua Cavalcante seja obrigada a vender sua 
escrava Ursnln pelo justo preço por qnc for avaliada (Li¬ 
vro 2.° íls. 57). 

Fevereiro — 12 — Declara ao Governador do Brazil. que or¬ 
denou o Ou vii lio* Geral da Capitania dr Pernambuco que 
abra dexassa cx-nífieio de todos u> homicídios que se de¬ 
rem nessa Capitania, sem embargo de pertencer privativa- 
mente ao.- juizes ordinários que também abrirão (Livro 2,° 
fls. 58). 

Fevereiro — 16 — Kccuiiintenda ao Governador Geral do Bra¬ 
zil que ordene ao Ministro, n cujo cargo estiverem as co¬ 
branças da syndicaturn para proceder á execução dn.s bens 
do devedor Sebastião Duarte (Livro 2" fls. 59'. 

Fevereiro — 27 — Pede an Governador do Brazil que informe 
sobre n petição de Antonio Mendes de Mesquita. qnc deseja 
ser provido no cargo de almoxarife da fortaleza d»> Morro 
(Livro 2." i Is. 60). 

Fevereiro - 23 — Reeomnieiwla ao Governador do Brazil que 
informe se existe o cargo de piloto mnr da barra da Balua 
de lodos os Santos, se convem cunserval-o e prover uellc a 
Tlieodosio do Couto que requereu se lhe fizesse tucrcê 
desse cargo (Livro 2fls. 61). 
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Fevereiro — 25 — Recomnienría ao Governador Geral do Brazil 
que informe sobre a petição de Antonio Gomes tjue quer 
iscntar-se do encargo dc beneficiar as fazendas de seu pae,. 
o Mestre de Campo Pedro Gomes (Livro 2.° fls. 62). 

Fevereiro — 27 — Avisa ao Governador Geral do Brazil que 
faça executar a ordem dada ao Dr, Antonio Rodrigues 
Banha. Dez. da Relação fia Bahia, aíiin de que tome conhe¬ 
cimento das causas de Iguapc e fizesse medição das terras 
de que são proprietários D. C. Garcia de Aragào e os her¬ 
deiro* de Francisco de Arngão, o velho (Livro 2. u fls. 63). 

Março — 2 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que au¬ 
xilie ao administrador da Junta do Conimercio. no embar¬ 
que e remessa de madeiras de construcção ( Livro 2." ils. 65). 

Marçr — ó — Ordena ao Governador Geral dn Brazil que os 
dois terços pagos da guarnição da cidade da Bahia tenhão 
todas as praças para rujo pagamento chegarem os eí feitos 
das consignações, para o que «leve o Governador tomar Conta 
da importância dessas consignações ("Livro 2" fls. 66). 

Março — 10 — Rccottunenda ao Governador Geral do Brazil 
que não impeça ao Fr. Amaro a Conceição da ordem de 
S. Francisco de residir na Bahia e lhe facilite o deferi¬ 
mento do que for dc Justiça (Livro 2" fls- 67). 

Março - • 11 — Rcconimenda ao Governador Geral do Brazil 
que informe se Sebastião Piinentcl continua a servir no 
posto de Sargento Mor da gente de guerra e se merece ser 
eoníirmado no dito posto, como pretende (Livro 2° fls- 68» 

Março ■— 17 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que logo 
que chegue qualquer não da índia ao porto da Bahia mande 
logo tomar informações judicial do que a isso a obrigue, 
bem como fazer termo de vistoria do dauuio sofrido e dar 
prorupta expedição aos reparos, dc modo que cila possa 
Continuar logo sua viagem (Livro 2“ ils. 69). 
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Alarço — 18 — Communica ao Governador Geral do Brazil ter 
ordenado ao Arcebispo, para mandar pòr grades nos Con¬ 
ventos das freiras, recommcndando-llie evite as amisades 
ilieit i i-nire csí-as e pessoas estranhas, abrindo-se devassa 
e tomando-se informações para punição dos culpados (Li¬ 
vro 2 o Tis- 70). 

Março — 19 — Determina ao Governador Geral do Brazil as 
regras que devem ser observadas no augmento de valor das 
. moedas, que tem sido objeto de desagrado c confusão para 
o povo v especíalmente para o Coniiiicrcio (Livro 2 o fls. 71). 

Março — 21 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que 
conferencia sobre o descobrimento das minas de S. Paulo 
com o Chanceller dessa Relação, c eom o l ; r. José de Santa 
Maria e avise o que lhes parecer (Livro 2 U fls. 72). 

Maio — 24 — Kecommcnda ao Governador Geral do Brazil que 
ouvindo o Provedor Mor da fazenda e os officiaes da Ga¬ 
mara informe sobre a Conveniência de permutar cm galés 
a pena de degredo imposta aos negros (Livro 2" fls. 78). 

(hitubro — 15 — Dá ao Governador Geral do Brazil instruções 
relativas á partida das frotas dos portos de Pernambuco. 
Bahia c Rio de Janeiro 1 Livro 2' fls. 80). 

Outubro — 17 — Pede ao Governador Geral do Brazil que in- 
forni** com sen parecer sobre o coiiflíeto de jurisdição que 
se dá entre o Arcebispd ç o Ouvidor Geral rclativamentc às 
licenças concedidas por aquclle a velhos e dniizellas para 
esmolarem (Livro 2 o fls. 81). 

Outubro— 17 — Avisa ao Governador Geral do Brazil que não 
deve ser alterado o estilo de dispensarem as provisões c al¬ 
varás de ir a CliancuNarja, attciulendn as razões apresenta¬ 
das pelo Arcebispo Governador (Livro 2 o fls. 82). 

Outubro — 17 — Ordena ao Governador Geral tio Brazil que 
se informe se o Dczembargadnr Pedro de Unhão de Cas- 
tello Branco cumpriu a ordem imposta pelo Chanceller de 
tirar residência ao Juiz de Orphãos e officiaes dn Cidade da 
Bahia (Livro 2 W fls, 83). 
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Gtiltihrn — 19— Murida- ao Governador Geral do Brazil que 
nã<? deve- haver alteração no estilo <lc não passarem as por- 
visõeí e alvará?. dinJcs pelos Governadores pela Chancclla- 
rta i Livro 2 U íls. H4). 

Outubro — 19 — Pede np Governador Geral cio Brazil qtie in¬ 
forme ouvindo os offieiaes da Cantara sobre a petição de 
licutri Coelho de Altuevda. que allegjr idade avançada e mv 
inero>n ínmilia para ser dispensado de servir. em qualquer 
oíítrio na Capitania de Sergipe t'Livro 2" fIs. 85). 

Outubro — 25 — Participa ao Governador Geral do lírazil ha. 
\ér fnlltvido a infante lí'. Jzabcl Thereza Jo^epha, e dá ins¬ 
truções sobre o modo e u tempo do lueto (Livro 2" fls- 86>. 

Outubro — 2*S— Accusa au Arcebispo Governador <ln Bahia 
a caria em que este coimminieou que não quiserão os 
Ministros e eliancelfcr registrar na Relação da Bahia» 
a carta pela qual foi o mesmo nomeado Governador do 
Brasil, e agradece ao dito Arcebispo a prudência com que* 
se houve na disintclligcncin sobrevinda entre o Capitão da 
Ordenança Dbiuiugos Cardoso e o Ouvidor Geral do Crime 
(Livro) 2'* ils. 87). 

Novembro — 5 — Manda ao Governador tio Brazil que observe 
inviolável mente a ordem de se não Exportarem aguas arden¬ 
tes para o Reino de Angola, em virtude d 1 ' cauzar grandes 
dnmnos na infaulcria e moradores daquclla conquista (Livro 
2" fls. 88>. 

Novembro — 25 — Manda ao Governador Geral do Brazil que 
informe de novo sobre b pedido feito pelo (iovemador do 
Rio de Janeiro de uma fragata de vinte e quatro peças de 
artilharia, para a deícza da Costa (Livro 2’ fls. 89). 

Novembro - - 2* — < )rdein ao Governador Gera! dn Brazil que 
informe sobre o requerimento de Gregorio Oias de Araújo 
que pede para renunciar em pessoa suííicicnle seu nfficio 
de escrivão cio ah no xa ri fado allcgamlo idade a achaques 
(Livro 2" fls. 90). 
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Novembro — 27 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que 
informe pobre o prçstimo de dois indios Canarins que vie* 
ràu da.. índia para cultivar a pimenta, canella e outras, plan- 
tas do. Oriente í Livro 2? fls. 91). 

Dezembro — 7 — Ordena ao Governador Geral da Brazil que 
informe sobre um conflito havido entre dois religiosos ad¬ 
ministradores do Rngenhu Pitanga, da Companhia dos Je¬ 
suítas, e Manoel Barbosa e seu irmão que forão ao dito 
• engenho cortar lenha (Livro 2“ fls. 92). , 

Dezembro — 9 — Ordena au Governador Geral do Brazil que 
remela ao Thcsoureiro o qite sc dévc de obras pias c de uni 
)i«»r vento I Livro 2° fls. 94). 

Dezembro — 12 — Louva a nomeação feita pelo Arcebispo Go- 
vernador de Ignaeio Pereira da Silveira para capitão da 
não S. Francisco dc-Horju; em viagem da-índia pant Por¬ 
tugal e que* perdera seu Capitão na Cidade da Bahia (Livro 
2 1 ’ 1 fls. 95). 

Dezembro — 12— Dife-no Governador Geral do Brazil que exc-. 
cttle as ordens que teve. rclativanicnteú nomeação -de pes- 
sóus para governarem ás náos que vierem da liulia,. no caso 
de ialtarein os respectivos officines (Livro 2‘ fls. 90). 
Dezembro — 2ü-— Recommenda ao Governador Geral do Brazil 
(|ite faça executar incontinente o alvará pelo qual S. M. or¬ 
denou se fizesse sequestro nosdíens do fidalgo Francisco de 
,. r Brillo Freire, afim de pagar-se aos credores e esta bei ecor-sf 
unia coiigrna de um conto de reis para alimento do drto 
Francisco de Uritto Frein* (Livro 2' fls. 97). 
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Janeiuj — 1" — Manda- ao Governador Geral dó Brazil que 
obrigue. o serventuário Antniiio Rodrigues .Marques a re¬ 
meter a D* Moriana de Magalhães a qtiamitr de ccnlo e dez 
mil reis, provenientes da: pensão que se obrigou a dar-lhe 
^ (Livro & fls. 2). 
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Janeiro — 13 — Recommenda ao Governador Geral do Biazil 
(|ne informe sobre a petição de Manoel de Macedo Velho 
que pede se lhe mande passar nova patente de Capitão Mor, 
Governador da Fortaleza do Morro dc S- Paulo c villas 
adjacentes (Livro 3 o fis. 3). 

Janeiro — 15 — Recommenda ao Governador Geral do Brazil 
que íaç \ dar execução as sentenças que tem alcançado con¬ 
tra seus devedores os orphâos de Pedro Gonçalves de Oli¬ 
veira (LíVro 3 o íls. 4). 

Janeiro — 16 — Recommenda ao Governador Geral do Brazil 
que dc execução ás ordens dadas ao seu antecessor Antonio 
c Souza Menezes, uecrcn da cultura da canella, da pimenta 
e outras especiarias (Livro 3 o íls- 5). 

Janeiro — 17 — Recommenda ao Governador Geral do Brazil 
que providencie afim de serem restituídas aos índios as ter¬ 
ras que lhes tem sido usurpadas pelos |»ssuidores dc .ses¬ 
marias. castigando os que infringirem as ordens reaes neste 
sentido (Livro 3* íls. 6). 

Janeiro — 17 — Manda ao Governador Geral do Brazil que 
faça rever todos os livros de registro posteriores dc lf»l I e 
tirar copia dc todas as leis sobre o captiveiro dos Índios c 
administração secular das aldeias, afim dc codificar-se a 
legislação referente ao assunto (Livro 3" fls. 7). 

Janeiro — 17 — Recommenda ao Governador Geral do Brazil 
qi.c faça cumprir a ordens dadas a seu antecessor sobre o 
contracto de sal feito com Jaques Granate, afim tlc que ne¬ 
nhum sal possa ser extraindo de outro estanco ou salina a 
não ser das dc coulraUnnte (Livro 3." íls. 8). 

Janeiro — 23 — Recommenda au Governador Geral du Brazil 
que informe sobre a petição dc Manoel da Silva Cruz, offi- 
éiid da 1 Matrícula da gente de guerra, que solicita dispensa 
do pagamento de seis mil reis de men armada e dois mil 
reis ao Secretario, da provisão (Livro 3 o fls. 11). 
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Janeiro — 24 — Keeommemla ao Governador Geral do Brazil 
que ouvindo os oíficiaes da Camara do Senado da Bahia 
iníornie a petição de José da Costa Barbosa que pede para 
ser conservado no oíficio de guarda dn senado da Cantara 
(l.ivro 3/* fls. 12). 

Janeiro— 28 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que in¬ 
forme o estado eui que se aclião as execuções ordenadas 
para cobrança dos dízimos fie todas as fazendas que possuião 
i>.; i clitposds, bem como a èxhibição de titulo de dominio das 
. respectivas fazendas (Livro ,>. u tis. Lí). 

Janerio — 26 — Kecouiiucuda ao Ciovernador Geral do Brazil 
que iiuorinu a petição dr Francisco da Km rada Mor. que 
queixa-sí* «lo Uezor. Antonio Koiz Bani ta. ouvidor geral do 
crime ( Livro ,V fls. 14). 

Fevereiro — Li — Keeommemla ao Governador Geral fio Bra¬ 
zil que informe sobre a petição do Provedor da Casa da 
Santa Misericórdia da Bahia, que pede para ser renovada a 
provisão que concedeu a cobrança por seis annos dos dizi- 
mos para obras pias (Livro .V fls. 16). 

Fevereiro — Li — Ordena ao Governador Geral do Brazil que 
uníiudo tiver de embarcar ca vai los para Angola mande-os 
examinar, afim de qne os Mestres dus navios que os con¬ 
duzirem lenhão a preferencia que se lhe ha concedido (Li¬ 
vro ,V tis. 17 I. 

Fevereiro - 14 — Keeommemla a<» Governador Geral do Brazil 
qne envie preso para o reino, na primeira frota a Manoel 
de Souza de Kça sohruhn rio 1 Vzembargador Christovão 
de Burgos, afim de seguir para a Índia (Livro .V fls. 18). 

Fevereiro — 20 — Uecuinmenda ao Governador Geral do Brazil 
uni' mande tirar irMdt-neia do tempo em rpi seivin emito 
CapMão Mor ile Sergipe «1 1*11 Kri Ainbrosio Luiz de C.ape- 
nlia (Livro .í." fls. 1!>>. 

Março — 7 — Keomuucnda ao (L ■vernadur Geral dn Brazil f|iie 
laça semeiar a semente da pimenta cm nulos os tue/.es 
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c cm todas as luas cm diferentes sítios, c avise sobre o re¬ 
sultado que obtiver (Livro 3“ íls. 22). 

Março — 13 — Rccommcnda ao Governador Geral do Brazil 
que lodos os annos remetta uma relação do estado de capa¬ 
cidade dos pretendentes aos postos que vagarem (Livro 3.° 
fts. 23). 

Março — 13 — Reconunenda ao Governador Geral do Brazil 
que informe com seu parecer a petição de D. Joanna de 
Araújo em que pede não entender-se cam as suas terras a 
postura que probibe n cultura de fumos e criação de gado, 
nas terras de beira_inar. imposta pelos officiaes tia Camara 
(Livro 3.” Hs, 24). 

Março — 13 — Ordena ao Governador Geral do Brn/.il a forma 
com que se deve remediar o inconveniente de serem as ter¬ 
ras pertencentes aos índios usurpadas pelos possuidores de 
sesmarias (Livro 3." fls, 25). 

Março — 24 — Declara ao Governador Geral do Brazil que foi 
servido conceder licença para partir fóra da frota a náo 
Princeza tio Céo, com a condição de somente carregar o 
fumo e assucar velhos. (Livro 3.® íls. 37). 

junho — 21 — Kerommemla ao Governador Geral do Brazil 
que preste todo o apoio da milícia e justiça aos contratado, 
res dos dízimos nas Capitanias do Rio dc Janeiro, S. Vi¬ 
cente e S. Paulo, afim fie poderem j>agar as Côngruas dos 
parorhos e eoadjuetores (Livro 3 o . fls. 28). 

Setembro — 24 — Kecoinineuda ao Governador Geral do Brazil 
que informe com seu parecer a ])ctição de Domingos Es 
corcio, que solicita a mercê de ser provido por seis annos no 
cargo cie Thesmireiro do Senado da Camara da Bahia (Lí. 
vro 3 U> fls. 29). 

Outubro — 10 — kecnmmeuda ao Governador Geral do Bra- 
zil que informe a petição de João de Maria Mattos, contra, 
ctador do donativo imposto do gado. que pede para se inan- 
d.v ajustar sua Conta pelos livros do registro dos aduanos 
nos annos <*“ 1088 a 1689 (Livro 3, 1 ' íls. 31). 
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Outubro —- 12 — Rccummenda ao Governador Geral do Brazil 
que informe a petição de Acurcio da Costa Carneiro e Sc_ 
bastião de Lima (pie pedem jxira lhes serem restituídos os 
bens executados pelos oíficiaes da Camara. romo fiadores 
de Manoel Fernandes Carneiro. Conlractador das rendas 
dos talhos do açougue da cidade da Bahia (Livro 3." 
fls. 32). 

Outubro — 17 — Kecuiiuneiida au Governador Geral do Brazil 
(jue continue as causas contra os religiosos que possuem 
fazenda sem ter licença para as Comprarem e que se se¬ 
questre as fazendas e seus fnictos aos (pie estiverem nestas 
condições ou retiveram as fazendas alem do prazo que lhes 
for assignado, entregando.se tudo aos Tliesonreiros (Livro 
3.' fls. 33). 

Outubro — 18 — Recommcnda ao Governador Geral do Brazil 
que informe a petição do cirurgião João Pinheiro de Lemos 
qtie pode para ser provido no partido de círtirgião do pre¬ 
sidio da Cidade da Bahia (Livro 3.'* fls. 34). 

Outubro — 18 — Recommcnda ao (jnevrnador Geral do Brazil 
que informe a petição de João da Costa Madurcini, que 
pede para ser provido no lugar de e-crivão das despezas da 
Relação ( Livro 3.° íls. 36). 

Outubro — 18 — Keeominemln ao Governador Geral do Brazil 
que faça executar a ordem que obriga a Anlonio Uoi/. Mar_ 
cpics a entregar a D. Mariaun de Magalhães n quantia dc 
sessenta mil reis da pensão que lem no officio dc escrivão 
da Provedoria (Livro 3" fls. 3'). 

Outubro — 23 — Recommcnda ao Governador Geral do Brazil 
que iníonue a petição dc Antouio Pinheiro dc Lemos que 
petle |iara ser provido na vaga de João Barbosa Barreto, no 
partido de cirurgião do presidio desta Cidade (Livro 3.“ 
íls. 39). 

Outubro — 31 — Recommcnda ao Govenmdar Geral do Brazil 
que no caso de considerar suspeito o Ouvidor Geral na 
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causa dc Calharina Fogaça contra Manoel Paes da Costa, 
nomeie outro nvnistro para executar a sentença, já obtida 
na Relação (Livro 3.° fls. 40). 

Xovemhro — 21 — Comnmnica ao Governador Geral do Bra- 
zil que informe a petição de Christovão Barl>osa Villas. 
Bôas, que solicita a mcrcc de scr provido no officio de 
meirinho da Relação (Livro 3.° fls. 42), 

Xovtmbru — 21 — Coiniiiuiiica ao Governador Geral do lira- 
zil que se escreveu para a índia afim dc virem dois homens 
práticos na cultura da cnnclln, os quacs aqui chegando dc_ 
vein escrever as instruções para a cultura dessas plantas 
(Livro 3.° fls. 44). 

Xovemhro — 21 — Commnnica ao Governador Geral do Bra- 
zil scr servido que o serventuário do officio dc escrivão da 
Camara desta cidade. João dc Couros Carneiro leve os 
mesmos emolumentos, prós c precalços, que seus nu teces, 
sores cm quanto não for appruvadn o requirimento dc cus¬ 
tas que para o mesmo manda confecc : onar (Livro 3° 
fls. 45). 

Dezembro — 4 — Avisa ao Governador Geral do Brazil ter 
ordenado ao Dczor. Sindicante da Capitania de Pernambuco. 
Belchior Knmires <ic Car\'alhn para trazer preso a esta ci¬ 
dade a Luiz dc Albuquerque, afim dc ser sentenciado sum- 
inarianicnlc nesta Relação (Livro 3.° fls. 48). 

Dezembro — 4 — Manda ao Governador Geral do Brazil qir.* 
dê toda a ajuda c favor aos procuradores do Conlractadnr 
dc snl Jaqiics Granate para que possão ccrrcgjr os effeitos 
do contracto do sal |>ois tem natureza dc fazenda real. (Li¬ 
vro 3.° íls.). 

Dezembro — 6 — Declara ao Governador Geral do Brazil que 
nas informações que tiver de dar noss papeis dos serviços 
com que as partes requerem seus despachos, deve limita¬ 
rias averiguações aos j>apeis. (Livro 3.° fls. 50). 

Dezembro — f> — Declara ao Governador Geral do Brazil que 
ns Governadores teem autorização para fazer as despezas 
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necessárias com os reparos da arrilliaria e outras obras in¬ 
dispensáveis (Livro 3“ fls. 51). 

Dezembro — 10 — Declara ao Governador Geral do Brazi] que 
faça observar a clausula vigésima segunda do contracto do 
Sal, celebrado com Jaques Granate (Livro 3, u fls. 52). 
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Janeiro — 12 — Declara ao Governador Geral do Brazil que 
sempre que alguém entregar papeis para se examinarem e 
serem renicttidos para o reino, ninndc passar certidão de 
como forno entregues (Livro 3.® ils. 53). 

Janeiro — 13 — Recoiruneiula ao GoVcrnador Geral do Brazil 
que informe a petição do Sargento Mor Francisco Velloso 
Soares (Livro 3," f| s . 54 ), 

Janeiro — 26 — Ordena ao Governador Geral do Brazil que 
mande notificar a Cosmo de Barros Marinho para ir exer¬ 
cer o posto de Sargento Mor da Parahiba, para que íoi no¬ 
meado. e no caso deste não ir procure alguein que vá exer- 
ccl-o (Livro 3.° fls. 55.) 

Janeiro — 27 — Reconimenda ao Governador Geral do Brazil 
que informe do Frei Agostinho de Santa Monica Mestre de 
Capella da Sé e também Capdlão Mor tio terço de Pedro 
Gomes falta as suas obrigações e se ha incompatibilidade 
nos dois cargos. (Livro 3.° fls. 56). 

Fevereiro — 3 — Kcconimenda ao Governador Geral do Brazil 
que informe sobre a sufíicieiicia do cirurgião João Roiz do 
Santo, que pretende ser provido 110 cargo de cirurgião do 
presidio <ln Cidade <ln Bahia, c se ba outro mais capaz, afim 
de se resolver 0 que parecer irais conveniente (Livro 3.® 
fls. 58). 

Fevereiro — 16 — Declara ao Governador do Brazil que sc con¬ 
forma e qpprpva tudo quanto fez para punição dos culpados 
no motim havido nesta cidade nos últimos dias da vida dc 
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Mathias <!a Cunha. Governador c rcconunenda que envie 
preso, na primeira embarcação, para Angola, a João de Ma¬ 
galhães, culpado do mesmo motim (Livro 3.® fls. 60), 

Fevereiro — 21 — Cominunica ao Governador Cicral do Brazil 
que obteve do Geral da ordem dos Jesuítas que somente sc- 
jâo nomeados para os Cargos da Igreja no Brazil frades 
portuguezes. e que assim, se apparecer algum estrangeiro 
querendo exercer essas funções, o detenha no exercício del¬ 
ias e lhe conununiqiie. (Livro 3.° fls, 62). 

Fevereiro — 23 — Recommcnda ao Governador Geral do Brazil 
que faça Cumprir a nomeação que fez o Concio mor na pes- 
sòa de Bartliolonieu Fragoso Cabral (Livro 3.° fls. 63). 

Março — 3 — Recr.nmiencla ao Governador Geral do Brazil. que 
reinetta todos os annos um rclatorio, de modo porque pro¬ 
cedeu os dezembargadores na obrigação de seus curgos, c 
determina que se não altere a forma pela qua! os officiaes 
da Camara percebam rendas pois são mesmos obrigados 
a mandar relação todos os annos, para se saber a sua impor¬ 
tância c despeza (Livro 3.° fls. 66). 

Março — 3 — Ordena ao Governador do Brazil que faça dar 
execução á confirmação do Dezembargador do Paço da suc- 
ccssão do Marquez dc Cascaes na Capitania dc Itamamcá 
com todas as suas pertenças (Livro 3.° fls. 67). 

Março — 4 — Ordena ao Governador do Brazil que informe 
quanto o estado cm que se acha o Seminário fundado pelo 
Padre Alexandre de Gusmão da Companhia dc Jesus, no 
sitio da Cachoeira, para a educação de moços pobres, dizen¬ 
do se pagas as consignações e aplicação da Fazenda, pode 
caber alguma côngrua para o mesmo. Ao tempo cm que rc- 
commenda persuadir aos moradores da localidade para que 
conconram com algumas esmola? certas, para a manutenção 
do dito Seminário (Livro 3.° fls. 68). 

Março — II — Recommcnda ao Governador do Brazil que faç* 
cumprir a Condição do Contracto do Sal ordenado que 
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não saia embarcação alguma para as Capitanias dc sua juris 
dicção, sem que mostre levar o Sal que quizercin carregar os 
administradores do dito Contracto (Livro 3.° fls, 70). 

Março — 12 — Coiniiiunica ao Governador do Brazil ser servido 
resolver que as penas de degredo dos galés sc façam nos ca¬ 
sos que pela lei e pela qualidade das culpas merecerem esta 
pena (Livro 3." fls. 71), 

Março —14 — Recotnmenda ao Governador do Brazil que in- 
iorme sc o Capitão Francisco Machado Peçanlu nomeado 
para uma das Companhias da Bahia, c culpado de três ho* 
micidios. e que no caso afíirmativo não llie dc posse da dita 
Companhia (Livro 3.° íls. 73). 

Março — 15 — Avisa no Governador do Brazil ter resolvido que 
o engenheiro José Paes Estevcs que está cm Pernambuco, 
passe logo a esta cidade para assistir a obra que se hade fazer 
na fortificação desta praça, c que para Pernambuco vá outro 
do reino (Livro 3.° fls. 75). 

Março — 16 — Rccommcmla ao Governador do Brazil.que faça 
embarcar o padre Fr. Francisco de S. Thomaz para Portu¬ 
gal, afim dc ser entregue ao Provincial dc sua ordem em 
Lisboa (Livro 3.° fls. 76). 

Março — 16 — Retommcnda ao Governador do Brazil que no 
caso de não haver dinheiro para se pagar a Nicolau Pedro 
a quantia de seis mil cruzados, sc lhe deem em assucar pelo 
preço corrente (Livro 3.” fls. 77). 

Março — 17 — Recoinmenda ao Governador do Brazil que faça 
dar execução a lei sobre as bandeiras que hão de trazer os 
navios Mercantes e aquelles que trouxerem Capitães com 
patentes de mar e guerra (Livro 3.° fls. 78). 

Março — 17 — Ordena ao Governador do Brazil que, no caso 
de não se haver tirado a residência de João Munhos pelo 
tempo que occujwu o Cargo de Capitão mor da Capitania 
de Sergipe a faça tirar por algum ministro que sc offereça 
a ir a alguma dilligencia n'aqucl!a Capitania, e não indo com 
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brevidade, mande lirar pelo Ouvidor da mesma Capitania, 
sem embargo dc não ser letrado íLivro 3.° fls. 80). 

Março — 21 — Ordena ao Governador do Brazil que faça sen¬ 
tenciar peremptoriamente, dentro de quatro ine/.e$, a causa 
de Manoel do O’ ex-escravo de Francisco Gil de Araújo c 
remetta copia da sentença pela próxima frota (Livro 3.° 
fls. 81). 

Março — 22 — Recommenda ao Governador do Brazil que in¬ 
forme, por fallecimento de quem vagou o officio de Meiri¬ 
nho desta praça sc ha proprietário dclle, seu vencimento e 
emolumentos, para se tomar neste negocio o que parecer 
conveniente (Livro 3.° fls. 82). 

Março — 27 — Recommenda ao Governador do Brazil que in-» 
forme a petição do Padre Manoel Lopes de Campos que pe¬ 
de uma esmola para as obras dc uma Igreja que começou a 
edificar na Villa de S. Francisco (Livro 3.® fls. 87). 

Setembro — 22 — Agradece ao Governador do Brazil o cuidado 
e zelo com que acudiu com o socorro de cincoenta cavai los 
ao Governo dc Angolla (Livro 3.* fls. 89). 

Novembro — 5 — Declara ao Governador do listado do Brazil 
que antes de sc proceder a reforma do Capitão Manoel de 
Macedo Velho, deve se fazer todos os exames necessários 
para averiguar-se se sua moléstia é accidcntal ou incurável 
e informe com o parecer dos médicos (Livro 3.® fls. 90). 

Novembro — 8 — Recommenda ao Governador do Brazil que 
informe quanto despendeu nas casas que se deu a José Car¬ 
doso Pereira, almoxarife dos armazéns desta cidade, duran¬ 
te o tempo da Construção da náo Nossa Senhora da Con¬ 
ceição c sc as paga ainda (Livro 3.® fls. 9l). 

Novembro — 8 — Recommenda ao Governador do Brazil, que 
informe a petição do João dc Couros Carneiro, Escrivão da 
Camara, o quaJ pede para que seu filho lhe substitua no dic- 
to officio, nas suas faltas e impedimento (Livro 3.® fls. 92)’. 
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Novembro — li — Recommewla ao Governador do Brazil que 
informe a petição dc Antonio Vdasco o qual pede lhe seja 
restituído o posto de Alferes, c em que tempo pediu elle- 
baixa do dito posto (Livro 3.° íls. 93). 

Novembro — 13 — Declara ao Governador do Brazil que sc 
ordena ao ministro, a cujo cargo está a sinatura que, co¬ 
bradas as dividas da fazenda real, a incorpore nella para 
• com os produtos se poder satisfazer o que se deve as partes 
(Livro 3.° ils. 94). 

Novembro — 18 — Recommcnda ao Governador do Brazil que, 
ouvindo os officiais da Cantara, informe a petição de João 
dr. Couros Carneiro, pedindo aumento de ordenado (Livro 
3. ú íls. 95) 

Novembro — 17 — Agradece ao Governador do Brazil e ao 
Dczcmlxtrgador Dyontsío de Avila o zelo e o acerto com que 
supplautaruo o levantamento dos negros em Cainamú, c dos 
Paulistas em Porto Seguro (Livro 3.° íls. 96). 

Novembro — 27 — Ordena ao Governador do Brazil que Taça 
sentenciar as appdl ações dos reus Abrahão, e outro escravo, 
mandando notificar os procuradores para apresentarem seus 
embargos e suas razões (Livro 3.° f!s. 97). 

Dez.i-.nbri> — 3 — Recomenda ao Governador do Brazil que 
coumiutiiqttc aos Paulistas que andão explorando a Capitania 
'J.y Pará, que convem muito ao real serviço e ao bem da 
Conquista conservarem-sc os indios domesticados cm suas 
aldeias (Livro 3.° fls. 98). 

Dezembro — 3 — Recommcnda ao Governador do Brazil que 
epiitMiitc enviar todos os ânuos uma relação de todos os 
feitos findos durante o anuo (Livro 3.° fls. 99). 

Dezembro — 3 — Ordena ao Governador do Brazil que tnformfr 
com todo o segredo que dcspOzas íizerão os thesoureiros do 
Estado com os contadores (Livro 3.° fls, 100). 

.Dezembro — 16 — Recommcnda ao Governador do Brazil que, 
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não havendo inconveniente conceda Hcença a Belchior Mo¬ 
reira para ir ao reino para tratar de sua saúde (Livro 3.° 
fls. 102). 

Dezembro — 17 — Coininunica ao Governador do Brazil que 
teu resolvido que se arrende o engenho de Francisco de 
Britto Freire, para com o produto dclle serem pagos os cre¬ 
dores do mesmo (Livro 3.° fls. 103), 

DezcmV.ro — 18 — CYmmmnica ao Governador do Brazil haver 
resolvido que as nãos chegadas da índia a este porto sigão 
para o reino ein Companhia das frotas (Livro 3.° fls. 104). 

Dezembro — 18 — Ordena ao Governador do Brazil que faça 
registrar nos livros da Relação a provisão de 1690 para não 
serem arrematados os assucarcs dos moradores da Bahia, 
pelos seus devedores ou terceiros, sendo pelo preço que fo¬ 
rem estimados na occasião da partida das frotas (Livro 3.° 
fls. 105). 

Dezembro — 29 — Rccommenda ao Governador do Brazil que 
informe a petição de Gonçalo Nunes da Silva (Livro 3.° 
fls. 106). 
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Janeiro — 5 ■— Ordena ao Governador dn Brazil que os novos 
impostos sejão cobrados pelas avaliações que se mandão fei¬ 
tas por Loiirciiço Pires de Carvalho (Livro 3.° fls. 107) 

Janeiro — 5 — Rccommenda ao Governador do Brazil que in¬ 
forme a carta que escreverão os officiacs da Camara da Ca¬ 
pitania de S. Paulo (Livro 3.° fls. 108). 

Janeiro — 5 — Rccommenda ao Governador do Brazil que in¬ 
forme as razões que escreverão os moradores; da Villa de 
São Vicente (Livro 3.° fls. 109). 

Janeiro — 12 — Recoimiiciula ao Governador do Brazil que 
informe a carta do Provincial dos Capuchinhos de N. S. 
da Conceição do Rio de Janeiro. (Livro 3.° fls. 110). 



Janeiro — 14 — Manda declarara aos moradores de S. Paulo o 
erro d? doutrina dc certos milionários que pregão a legiti¬ 
midade da cscravisação dos índios, que nada e mais agrada- 
vcl que a liberdade dos ind>os. sobre esta matéria o Gover¬ 
nador deve conferenciar com os padres mais doutos da Com¬ 
panhia cm presença do Provincial i* do Padre Antcmio VI- 
dia determine o que mais util fúr no serviço de Deus e do 
rei (Uvro 3." fls. 113) 

Jancno — 15 — Cotnmunica ao Governador do Brazil haver 
iicnirado Antonio Paes de Saude Governador do Rio dc Ja¬ 
neiro, c o encarregado dt* passar ás Capitanias do Sul para 
pôr em arrematação o quinto do ouro das lavagens, r fazer 
averiguação das minas de ouro e praia de Pernagiiá, e Ta- 
bandana e Serra dc Sarabaou. (Livro 3,° íls. 114). 

Jancro — 17 — Reconmiemla ao Governador do Brazil que 
informe o papel apresentado pelo Pr. José dos Mnrtyres 
sobre as missões do Rio de Janeiro e Capitanias do SnL 
(Livro 3.° íls. 116). 

Janeiro — 30 — Rccommemia dc novo ao Governador do Bra¬ 
zil (pie faça executar a provisão que obriga os religiosos a 
apresentar licença j>arn possuírem fazendas, e no caso con¬ 
trario serem sequestradas as ditas fazendas. (Livro 3.° 
íls. 118). 

Fevereiro — 5 — Reconunenda ao Governador que informe a 
petição de Gonçalo Nunes da Silva. (Livro 3.° fls. 121). 

Fevcreiio — 7 — Reconunenda ao Governador que informe a 
petição de João Velho Barre tio e outros. (Livro 3.° 
fls. 122). 

Fevereiro — 13 — Reconunenda ao Governador do Brazil que 
iijforme o papel apresentado pclu Pe. Fr. José dos Marty- 
res, sobre as missões do Rio de Janeiro e Capitanias do Sul. 
(Livro 3.° fls. 123). 

Fevereiro — 18 ■— Reconunenda ao Governador do Brazil que 
ia forme a petição de Francisco Monteiro dc Moraes (Livro 
3.° fC. 125). 
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Fevereiro —-19 — Ordena ao Governador do Brazil que in for¬ 
ne a petição de Balthazar Carvalho da Cunha (Livro 3.° 
ils. 139). 

Fevereiro — 21 — Comunica ao Governador do Brazil que ha 
por bem confirmar a paz celebrada com o gentio e dá di- 
versis determinações para os casos dc guerra (Livro 3.° 
fls. 126). 

Fevereiro — 23 — Connmnnca ao Governador do Brazi) que ha 
por bem que elle mande cJiamar a sua presença ;i Diogo 
Soares, inventor de uni aperfeiçoamento no fabrico do as- 
siicar, e alguns mestres c Senhores de engenho e combinan¬ 
do com elles, se parecer que o effeito corresponde á pro¬ 
messa, mande pôr em pratica o novo invento. (Livro 3.° 
fjs. 136). 

Fevereiro — 23 — Comniunica ao Governador do Brazil que ha 
resolvido nomear o Dr. João da Rocha Pitta para o Conse¬ 
lho Ultramarino. (Livro 3.° fls. 137). 

Fevereiro — 23 — Cmuumnica ao Governador do Brazil diver¬ 
sas resoluções sobre a sabida das frotas. (Livro 3.° fls. 
140). 

Fevereiro — 23 — CommumVa ao Governador do Brazil que se 
fica tratando dos meios ihais adequados para attenuar os 
males resultantes da falta de moeda (Livro 3.° tis. 141). 

Março — 4 — Acusa o recebimento da carta do Governador dc 
8 de Julho do anno anterior, em que tratava da queixa dos 
pvFrs Fr. Domingos Barbosa e José de Jesus Maria por 
lhes haver o Coronel Manoel de Araújo Aragão roubado os 
índios (Livro 3.° fls. 143). 

Março — 4 — Comniunica ao Governador Geral do Brazil que 
considerando o que este disse em sua carta sobre o Semi¬ 
nário fundado em Cachoeira pelo Padre Alexandre Gusmão, 
julga muito utíl sua conservação e aiigmciito, o que confia 
do zelo do Governador ( Livro 3.° fls. T41). 

Março — 5 — Comniunica ao Governador Geral do Brazil que 
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hia por bem conceder a licença pedida pelo Dezor. Jeronymo 
da Cunha Pimcntcl para ir a Portugal tratar de sua sauáe. 
(Livro 3.° fls. 145). 

Março — 8 — Ordena ao Governador do Brazil que os terços 
tcnhíiL' somente a gente precisa, c que havendo dividas n 
faça cobrar por um ministro que mereça a Confiança. (Li¬ 
vro 3.° fls, 147). 

Março — 9 — Encarrega ao Governador do Brazil de dar todo 
o favor c ajuda ao Ouvidor geral deste Estado p n fazer o 
sequestro de todos os bens do Governador cie São Thoinc, 
Antonio Pereira de Lacerda. (Livro 3.° fls. 148). 

Março — 17 — Recominctida ao Governador do Brazil que faça 
executar a carta que se remete para o Ouvidor geral da Re¬ 
lação desta cidade (Livro 3.° fls. 149). 

Março — 17 — Conummica ao Governador do Brazil ter es- 
cripto ao Arcebispo sobre o facto de morrerem os escra¬ 
vos 5om receber sacramentos, e ordena ao Governador para 
se informar quais são os culpados desta falta c punil-os sc- 
veríiuieute. para exemplo. (Livro 3.° fls. 150). 

Março — 18 — Communtca ao Governador ter lhe constado que 
na província d« Santo Antonir» qs religiosos não vivem cm 
paz. c ordena que sc informando cxactamenle do que ha 
nesta matéria, interponha sua autoridade para obrigar es¬ 
ses religiosos a concórdia c fraternal amor. cm que devem 
viver. (Livro 3.° fls. 151). 

Man;o — 18 — Ordena ao Governador do Brazil que faça rc- 
iiultr para Lisbôa quatro ou cinco arrobas de niurrão c in¬ 
forme qual a quantidade sc poderá fazer e por que preço 
saliilá cada quantidade. (Livro 3.° fls. 152). 

Març » — 18 — Ordena ao Governador do Rrazil que Ctmununi- 
que as condições da Companhia da Fmiia a todas as pes¬ 
soas praticas e de cabedal. aí : m de sc associarem a ella 
donde tirarão grandes vantagens. (Livro 3.° fls. 153). 

Março — 21 — Carta Regia — Ordena ao Governador do Brazil 
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que faça ler cavallos a todas as pessoas que tiverem cabedal 
e fazenda para os poderem ter c sustentar. (Livro 3.° 
fls. 154). 

Março — 25 — Ordena ao Governador do Bra/.il que se chegar 
á Bahia Antonio Pereira de Ijiccnta o remela prezo, com 
toda a segurança a Lisboa. (Livro 3.° fls. 155). 

y\bril — 10 — Recunmiviida ao governador do Brazil que iuforme 
a petição de Francisco de Agu'ar Lobo. (Livro 3.° ils. 159)- 

Maio — 16 — Conmiunica ao Governador tio Brazil que ha por 
bem que o mesmo deixe vir fora do corpo da trota, como 
lambem sem o comboio da fragata X. S. da Gluria os navios 
do Porto, que não chegarem a tempo de vir com vila. (Li¬ 
vre 3.° fls. 162). 

Maio -- 16 — Comimniica ao Governador tio Rrazd que foi ser¬ 
vido mandar lhe escrever que quando as náns do Porto não 
pudessem ir com a fruta, snhissem com a fragata X. S. da 
Gloria, recommetidandu todo cuidado o ofíicin para des¬ 
carga e carga destes navtus. f Livro 3.° fls. 163). 

Maio — 21 — Comnmnicn au Governador tio Brazil ter conce¬ 
dido licença a João da Slva Góes para ir e vir da Bahia 
pifa Portugal, sem a frota. ( Livro tis. 164). 

Novembro — 2 — Ordena ao Governador do Brazil que todos, 
os ânuos dé couta do que >e cobrar das dividas e sv incor- 
porar à fazenda real. (Livro 3." fls. 167). 

Novembro — 5 — Ordena ao Governador do Bra/.il que informe 
a representação dos Offieiaes da Camara desta Cidade, os 
quais reelamão a creação de dois logares de tabelião e um 'de 
inquirido. (Livro 3.° fls. 168). 

Novembro — 5 — Ordena ao Governador do Bra/.il que informe 
a |x*tiçâu de João Nunes tia Cunha (T.ivro 3.° fls. 169). 

Novembro — 9 — Avisa ao Governador tio Brazil ter recebido 
a curta em que o mesmo dá conta das munições e anuas que- 
se aelião nos armazéns desta praça e das que sc precisa, pre- 
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venindo qiic se rcnicttain as que eonstáo da memória que a 
'ísla acompanha (Livro 3,° fls. 170). 

Novembro — 9 — Ordena ao Governador do Brazil que avise 
qual o ministro que nomeou para cobrança das dividass atra- 
zadas das Contribuições e subsídios c o que se tem cobrado 
(Livro 3.° fls. 171). 

Novembro — 9 — Ordena ao Governador do Brazil que informe 
a petição dos habitantes da parochia de X. S. <la Victoria 
da Cidade de S. Christovão, na Capitania de Sergipe d'El Rei 
— (Livro 3." ÍU. 172). 

Novembro — 14 — Ordena ao Governador do Brazil que rc- 
•reta todos os annos uma relação das munições que se achão 
sem ser nos armazéns desta CMade, qtiacs as nccessarias para 
s:n defeza c cm que estado se acbào as fortificações (Livra 
3.° ns. 173). 

Nov*mbro — 14 ■— Ordena ao Governador que informe quem 
nomeou o Pc. Manoel Lopes Campos, vigário dc S. Antonio 
da Villn Xovn de S. Francisco, se esta Igreja é do padroado 
real c de que parte se lhe paga a sua Côngrua (Livro 3.*- 
ih. 174). 

Novembro — 14 — Ordena no Governador tio Brazil que informe 
a petição de Manoel de Souza de Azevedo, sargento mor da 
ordenança da Capitania de Sargipe d’El Rei (L'vro 3.” 
fls. 175). 

Dezcml.ro — 16 — Ordena ao Governador do Brazil que informe 
qttfti o motivo t|ue teve para recelHu* mal o Arcebispo D. João 
Franco de Oliveira, conforme este se queixou — (Livro 3.* 
fis. 176). 

Dezembro — 22 —Ordena ao Governador do Brazil que crie unia 
tropa paga (Livro 3 ° fls. 177). 

Dezembro — 23 — Onlena ao Governador do Brazil. que ouvindo 
ao.» icPgiosos «la CoinpA e ao Dr. Christovão de Burgos e 
aos bombardeiros sobre suas isenções, previlegipss e senten¬ 
ças informe sobre o conteúdo desta carta (Livro 3° fls. 
178). 



— 32 — 


■1694 

Janeiro —-18 — Ordena ao Governador do Brazil que informe 
a petição de André Viegas Pereira (Livro 4.° fls. 10). 

Janeiro — 18 — Ordena ao Governador do Brazil que nomeie 
quem lhe parecer que possa desempenhar hem o cargo de 
provedor da fazenda da Capitania do Rio Grande (Livro 4.° 
fls. 2). 

Janeiro — 18 — Determina ao Governador Geral do Brazil que 
lodos os papeis com que as ]>artes requererem seus serviços 
ou postos devem ser registrados pelos ta!>ejiãcs, que para isso 
devem ter livros especiaes (Livro 4.° fls. 3). 

.Janeiro — 18 — Recommenda ao Governador do Brazil que in¬ 
forme a petição de João Amaro Maciel Parente (Livro 4.° 
fls. 4). 

Janeiro — 28 — Ordena ao Governador do Brazil que distribua 
a arrecadação dos vinte mil cruzados necessários animal - 
mente ao sustento do Presidio-da Nova Colonia do. Sacra¬ 
mento, pelas Capitanias de Bahia, Pernambuco e Rio de Ja¬ 
neiro, cliamando para isso os officiaes da Camara lembrando- 
llies o muito que convem á conservação da mesma (Livro 4.° 
ÍU. 5). 

Janeiro — 30 — Ordena ao Governador do Brazil, que nenhum 
navio sa>a daquellc porto para o reino sem carta de saúde c 
passaportes, os quacs serão passados c assignado.s pelo ser¬ 
ventuário do Estado (Livro 4.? fls. 6). 

l-everciro — l — Communica ao Governador do Brazil ter con¬ 
vindo no que representarão os Moradores da Villã de S. 
Paulo encarregando ao Governador Anlonio Paes de Sande, 
que passando ás Capitanias do Sul faça por ajustar a liber¬ 
dade e serviços dos índios (Livro 4.° fls. 7). 

'Fevereiro — 4 — Avisa ao Giwcriiador do Brazil que sem em¬ 
bargo de ordens cm contrario, todos os navios vindos da 
Índia que chegarem a esle |>orto, devem esperar pela frota, 
para seguirem cm sua conserva (Livro 4." fls. 10). 
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Feverciro — 4 — Avisa ao Governador do Brazil que ha por bem 
ordenar que trajos os clérigos estrangeiros que fazem as Con¬ 
quistas sein especial ordem sua, sigãu outra vez mandados 
para o reino (Livro 4." fls. 11). 

Fevereiro — 6 — Ordena ao Governador do Brazil que nos pa¬ 
peis que vierem <pnqt» em diante informados por elles in¬ 
forme tambem sobre a capacidade dos pretendentes (Livro 
4" fls. 14). 

Fevereiro — II — Ordena ao Governador do Brazil que cumpra 
a ordem que lhe dei de informar sobre as avaliações dos no¬ 
vos direitos (Livro 4.o fls. 15). 

Fevereiro — 11 — Ordena ao Governador do Brazil que faça re- 
plnntar novas arvores nos logarcs cm que se cortaram outras, 
na Capitania da Bahia (Livro 4.° fls. 17). 

Fevereiro — 24 — Rcconimenda ao Governador do Brazil,que 
faça dar promptn execução e cobrar as dividas de Bernardo 
Freire de Andrade (Livro 4“ fls. 18). 

Fevereiro — 24 — Rccoinmciula a») Governador do Brazil, que 
informe a petição dos meirinhos da Relação desta Cidade 
(Livro 4A fls. 19). 

Março — 3 — Declara ao Governador cio Brazil que ha por l>cm 
resolver que os soldados que ficarem doentes nesta cidade, 
depois de curados, scnlcin praça nos terços desta cidade, 
para servirem mias até oecasião cie embarcar (Livro 4.” 
fls. 20). 

Março — 4 — Rcconimcuda ao Governador do Brazil que dê 
toda a ajuda c favor a José Carvalho, Capitão de um navio 
nuc foi a Angola levar soccorros e munições, para voltar a 
Portugal,, fora do cnqio da frota (Livro 4.° fls. 21). 

Março — 6 — Ordena ao Governador do Brazil que para evitar 
as agressões dos índios, se criem seis aldeias, duas cm cada 
um dos lugares Assii. Jaguari, c Piranhas, com cem casacs 
cada uma, vinte soldados e tun cabo (Livro 4.° fls. 22). 
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Março — ? — Recommenda ao Gov e rnador do Brnzil que infor¬ 
me a petição de Gaspar de Mattos, sobre'"os índios da Aldeia 
de Santo Anlonio, sita cm Jaguaripe, ouvindo os imlios pelo 
seu procurador (Livro 4." fls. 23). 

Março — 12 — Rccoinnieiula ao Governador do Brazil que còm 
o alinotncé mor escolha a pcssòa mais caj>az para governar 
a Capitania do Rio dc Janeiro, duranet a auscncia do Go¬ 
vernador Antonio Paes de Saude (Livro 4“. fls. 24). 

Marçò — 12 — Avisa ao Governador do Brazil que no caso de 
empate na votação dos Desembargadores, em caso de morte 
dev votar o sétimo Dczcmbargador c scudo diversos preva¬ 
lecerá o voto do Governador (Livro 4.” fls. 25). 

Março — IS — Recommenda ao Governador do Brazil que deixe 
a seu sucessor tod«s as ordens para sc edificar nesta cidade 
um hospício para os religiosos descalços de Santo Agostinho 
(Livro 4." fls. 27). 

Março — 18 — Agradece ao Governador do Brazil os serviços 
prestados* ás novas Missões (Livro 4.° fls. 28). 

Março — 18 — Sobre o parecer de Fr. Antonio Luiz c religiosos 
da Gtinpanliia, com os cpiaes S. M. se conforma, no que 
toca aos missionários de Paralojo. rccotnmcndação de não 
morrerem os escravos sem sacramento nem se enterrarem 
sem dcccnc ; a: que em todas as provações haja parochos c 
V. S. procure que concorrão todos para o seu sustento 
(Livro 4. u fls. 29). 

Março — 22 — Sobre a lei da moeda provincial, casa que sc 
hade abrir para se lavrar: Ministro que sc hade ''ncarregar 
ria superintendência c mais disposições do que sc hade cobrar 
e dcsjHíza do que sc hade cobrar por empréstimo, por conta 
do donativo do dote (Livro 4." fls. 31). 

Março — 22 — Sobre lançar mão o Governador de quaesquer 
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effeitos nromptos para edificação da casa da moeda, de 
cujos rendimentos se hão dc pagar esses cffeitos. (Livro 
AP fls. 33). 

Março — 23 — P. a o Governador informar dn procedimento do 
Provedor, TI tesoureiro e mais officiais «las fazendas dos de¬ 
funtas, c ausentes e achando-lhes alguma omissão, serem 
advertidos e declararem as pessoas que são devedoras ao co- 
,fre, íi que está cobrado para se remeter para tratar da co¬ 
brança c remessa de tudo o que se está devendo, c remessas 
para a Côrtc, dando conta do estado c termos da cobrança 
e memória das dividas para o Governador applicar. (Livro 
4° fls. 34). 

Março — 23 —• Ordena ao Governador do Brazil que envie o 
João de Souza a Capitania de Pernambuco, afim dc 
tirar residência ao Marquez de Montclwllo, do tempo cm 
que servio dc Governador d’aquc!la Capitania. (Livro 4.° 
fls. 35). 

Março — 23 — Ordena ao Governador do Brazil que chame a 
sua presença os Ministros da Relação que derão sentença 
mntrn a fazenda real. na causa movida por Francisco Alves 
Tav?rn e lhes peça a razão do seu procedimento, o que farão 
pnr escriplo. (Livro 4.° fls. 36). 

Novembro — 9 — Avisa ao Governador do Brazil ter ordenado 
ao Trovedor da fazenda que remeta para o reino os novos 
direitos. (Livro 4.° fls. 49) 

Novembro — 18 — Declara ao Governador do Brazil, que é in¬ 
completa sua informação sobre a capacidade dos indivíduos 
que estão servindo postos c dos que requerem a nomeação 
para qualquer posto. (Livro 4.° fls. 38). 

Novembro — 18 — Rccommcndn ao Governador do Brazil, que 
faça zelar as arvores que nasceram nos logares cm que se 
corlarcm outras e que haja todo cuidado quanto a renovação 
fio corte cia lenha, para que não façam falta, (Livro 4.° 
fls. 39). 
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NoVcuibro — lí? — Ordena ao Governador do Brazil que se 
reparem as p^ças <lc artilharia que se aclião desmontadas 
(Livro 4.° íls. 40). 

Novembro — IS — Ordena ao Governador do Bra/.il que pre¬ 
encha os terços dos soldados até o numero para que clicga- 
rem as Consignações. (Livro 4.° fls. 41) 

Novembro — 19 — Rccnnimcnda ao Governador do Brazil que 
quando fizer propostas de Indivíduos para postos deve re- 
tneíer logo uma relação de seu merecimento e serviço. (Li¬ 
vro 4.° fls. 42). 

Novembro —.20 — Est ranha o procedimento do Governador do 
Brazil auçmcntando os emolumentos »ln Secretario do Es¬ 
tado Bernardo Vievra Ra vasco, por ser isso prerrogativa de 
sua pessoa. a quem as partes c os officiaes c Ministros de¬ 
vem recorrer. Ao tempo cm que ordena que os passaportes 
das pessoas que viajam nos navios sejam examinados, afim 
de se evitar que nos mesmos naveguem clandestinos. (Livro 
4.° — Pag. 44). 

Novcnihro — 22 — Avisa ao Governador do Brazil que mande 
pôr editaes para a arrematação do officin de escrivão do or- 
phãos desta Cidade c informe quanto as parles ofíererem por 
cltc. (Livro 4.° fls. 46). 

Nnvcmhro —• 24 — Ordena arv Governador do Brazil cpie infor¬ 
me a petição de Affonso da França (Livro 4.° fls. 47) 

Dezembro — 3 — Diz. ao Governador do Brazil que sobre a 
offcrta que faz a viuva do Ccl. Francisco de A vila para se 
csfaltclecer nina fnhrica de salitre examine o que mais con¬ 
vem a este cstal>c!ccifucnto c o que deve se escusar da pro- 
.• posta c dê conta ao Rei. (Livro 4.° fls. 50) 

Dezembro — 3 — Alvará cm forma da lei pelo qual S. il M/‘ ha 
por hem dar nova fornia ás arrematações dos Contractos da 
fazenda real das Capitanias do Estado do Brazil. auiiiilando 
todos os que se ficarem por outra forma, e impondo aos pro- 
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vedores da fazenda que faltarem as suas disposições as pe¬ 
nas que nella se dcclarão (Livro 4.° fls. 51) 

Dezembro — 3 — Keconiniemla ao Governador que consulte os 
indivíduos mais intelligentes c práticos para se accordar nos 
meios de evitar a guerra com os índios e dá diversas provi¬ 
dencias sobre o mesmo assumpto. (Livro 4.° fls. 52). 

Dezembro — 22 — Ordena ao Governador do Brazil que informe 
a petição de Kr. Francisco de Monte leão, Capucbo italiano 
(Livro 4.° fls. 55). 
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INVENTARIO DO CONDE DA PONTE 

João de Saldanha da Gama Mello Tones Gnedes de Brito 

FALECIDO EM 24 DE MAIO DE JS09 
COM TESTAMENTO 




O Excelleiitissimo Conde da Ponte, João de Saldanha da " 
Gama Mello Torres Guedes cie Brito, failccco com testamento 
em vinte e quatro de Maio de mil oito cento e nove. 

Inventario, c Partilha amigavel que fazem a Viuva, e her¬ 
deiros do Excelleutissinio Conde da Ponte, acima referido, dos 
bens allodiáes do mesmo Cazal, de que he Invcntariante o Ex- 
cellcntisiimo Conde da Ponte Manoel dc Saldaílha da Gama por 
seo bastante e geral Procurador o Capitão Thomaz da Silva 
Faranhos. 


HERDEIROS 
A Exma. Condeça da Ponte Viuva 
FILHOS 

i 

O Exmo. Conde da Ponte, 

O Exmo. Marquez de Taubaté, 

O Exmo. Franc. de Saldanha da Gama, 

O Exnio. Antonío de Saldanha da Gama, 

O Exmo. José dc Saldanha da Gama, 

O Exmo. João dc Saldanha da Gama, fallecido, 

O Exmo. Manoel de Saldanha da Gama, fallecido, 

A Exma. Condcça de Santarém, Dona Maria Amalia de 
Saldanha, cazada com o Visconde dc Santarém, 

A Exma. Cumlcçn de I-ouzãn Dona Francisca de Saldanha, 
Viuva do Conde de Louzãa Dom Luis, 

A Exma. D. Leonor Maria Saldanha da Gama, cazada com 
José Correia de Sá. 
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Anno do Nascimento dc Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oito centos c trinta c dois, aos trinta dias do mcz de Abril do dito 
anno nesta Cidade de Sno Salvador Bahia dc todos os Santos e 
Caza tia Kesidcncia do Excellcntissinio Marquez dc Taubaté 
Luís <le Saldanha da Gania, onde se achava presente Thomaz 
da Silva Paranhos, Procurador bastante egeral do Excellentissi- 
ino Conde da Ponte Manoel dc Saldanha tia Gama, j>oru<|uelle 
foi ditt» que peitos poderes, que lhoíorain Concedidos por Sua 
Mac a Excellemissima Coiidcça da Ponte, Viuva, e seos Irmãos 
c Cumiados os Excellentissimos Francisco de Saldanha da Gama, 
José <ic Saldanha da Gama , Visconde de Santarém, c sua 
mulher Dona Francisca de Saldanha, e condeqa de Louzãa, 
Viuva, José Maria Correia dc Sá, e sua mulher Duna Leonor 
Maria de Saldanha Correia, estava convencionado atazer por si 
c seus Constituintes. Inventario, epartilha amigavel dos Bens 
allodiaes, deixados por seo Paí o Excellcntissimo Conde da 
Ponte, afim década hum receber aparte hereditária, quelhe com¬ 
petir, em vista do que deverão de commum accordo dar hum 
valor razoavel atodos os bens do mesmo Cazal, para sc fazer 
monte dc sua soinma total, entrando nesta os rendimentos desde 
o íâllcciincnto do Testador seo Pai até o ultimo de Dezembro dc 
mil oitocentos etrinta e hum cabatidas as despezas, ate então 
feitas, se conhecer do monte liquido partivel, sobre o que concor¬ 
dando o ditto Procurador bastante cgeral do Excellcntisimo 
Conde da Ponte, bent como pelos poderes que cgualmentc lhe 
forão concedidos pelo ErcelJentissimo Antonio de Saldanha da 
Gama, por ser essa avontade dos dittos seos Constituintes em 
cumprimento de suas ordens, ca visos, assim tartarão fazer. 
Epara constar mandarão fazer este termo, em que assignarão 
comniigo o Escrivão, por elles Partes nomeado para o presente 
Inventario, e eu Joaquim Manoel da Paixão que o escrevi, e as- 
signei eao deante juntei a Copia do Testamento, eprocurações 
como parte deste Marquez de Taubaté, Thomaz da Silva Para- 
nhos, Joaquim Manoel da Paixão. 
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TESTAMENTO 

In nomúic Domino Amen — Eu João do Saldanha da Gama 
Mello '1 urres Guedes de Brito, Conde da Fonte, estando molesto 
de Cama mas cm meo perfeito juizo, c entendimento, que Nosso 
Senhor me deo porem prevenindo os meio> coiiduocmes á mi¬ 
nha Salvação ordeno este meo testamento, ultima vontade pela 
maneira seguinte: Professo a Lei de Deos, e esta mesma Religião 
protestei desde obapdsmn, nella tenho vivido equero morrer por¬ 
que fora delia não pude haver salvação. Sou natural da Cidade 
de l.vshôa. filho legitimo do Kxcellentissiiuo Manoel de Sal- 
daiiha da Gania C.ueiles de Brito ede sua mulher a Excellentissí- 
iiia Doun Eraiteisca Ji.au na Juseía da Caniera amlios fallecídos, 
me acho nesta Cidade da Bahia por vir a ella empregado no Real 
Servisso de Governador, e Capitão General desta mesma Capi¬ 
tania. <|Ui‘ estou exercendo. Sou eazado com a {Ilustríssima e 
Kxrellemissiiiia Condcça da Ponte Dona Maria Constança de 
Saldanha Oliveira e Soiza. do qual matrimonio, tenho nove fi¬ 
lhos. a saher: Manoel de Saldanha da («ama Mello Torres Gue¬ 
des de llrito. Jnfm l.uis Francisco. Antonio, Jozc. Maria Anta 
lia, Krancisca. eLeimnr. alem do rpie nasser, pois rpie minha 
Conçorte se acha pejada presentemente. Nomeio para meos tes¬ 
tamenteiros. e executares deste meo testamento em primeiro 
lugar ainmha umllfcr a 1 Ilustríssima c Kxccllentissinia Senhora 
Condeça <la Ponte Dona Maria Constança de Saldanha Oliveira 
e Suiza, em segundo lugar aos Senhores Brigadeiro Manoel 
Joaquim de Mattos Francisco Gomes de Suiza, e Pedro Fran¬ 
cisco de Castro, aos quacs rogo (jue por servisso de Deos epor 
me fazerem mercê queirãn acceilar serem meos testamenteiros 
na ordem, ctmpte são chamados Primeiro que tticln encomendo 
amitth.i alma n Santissima Trindade, e rogo a meu Senhor Jesus 
Christo queira pellas suas Divinas Chagas perdoar-me os meos 
pecados, para o que tomo ponuinha Advogada aVirgcm Maria 
Senhora Nossa, o Anjo da minha guarda, ea lodos os Santos da 
minha c.qíccia! devoção rogo queirão pedir a Nosso Senhor 
Jesus Christr me penloe as minhas culpas, use commigo da sua 
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Divina Mizericordia. Omeo Corpo será sepultado á eleição de 
minha Conçorte, e primeira tcslamcntcira com a menor pompa 
possível, e scíarào os sufrágios, que cila ilctemiiiiar. Como to¬ 
dos os nicos filhos'sejão de menor idade, instituo cnnmcio por 
'rutura, c Administradora de suas pessoas, ebens. aminlia Con 1 - 
çorte. cpriineira lestanienteira a Excellentissima Senhora Con- 
doça da Ponte Dona Maria Cnnstaiieia de Saldanha Oliveira e 
Soiza, Mia Mãi acpial dou faculdade |iara que na sua falta, sendo 
ainda algum dos dittosincos filhos menores, possa nomear-lhes 
Tutor c Admhhstrador de suas pesssoas. ebens, eparaqucladita 
minha mulher possa administrar todos osbens. recebclos. e se»>s 
rendimentos, que aos ditlos ineos filhos pçrtcnção. aliei para 
tudo por abonada. equern se cumpra inteiranientc a Uscriptura 
dos nossos esponçaes. Declaro que por nomeação testamenta- 
ru de meo Pai entrei na administração dos bens pertencentes ao 
Vinculo, ou Morgado que Antonio de Brito Correia, e sua mu¬ 
lher Maria Guedes instituirfm com a Clausula de se cstabelle- 
cerem Portugal, cujos bens he r> Engenho da Malta de São João 
com os seos pertences eas terras do Distrito da Jacobina, men¬ 
cionada na Sentença pelo Juiso Eecleciatico no anno de mil .sete¬ 
centos c desesete. cuja clausula se acha por cumprir pela diffi- 
culdade <le os transmutar sem grande diminuição <lo Capital 
erccnrreiido á Sua Alteza Peai. foi sirvido attender aos justos 
motivos, prorogando vinte eciiico ânuos, como consta da Ordem 
Kegia, averbada nos Autos da instituição Como o sobre dilto 
Vinculo. ou Morgado seja de livre nomeação, eu o nomeio 
desde já jxira ter effeito por meo fallecimcnto. em meo filho 
Varão mais velho Manoel de Saldanha da Gama Mello 'Porres 
Guedes de Brito, Conde da Ponte, na falta deste sem sucessão 
legitima ao mimediato seo Irmão, ena falta deste ao terceiro, 
seguindo-se esfa ordem athe o ultimo, emais mosço dos meos 
filhos varoens, ena falta detndns passará as ditas minhas filhas 
principiando pela mais velha c sempre com a mesma vocação 
eliberdade dc livre nomeação. Dos bens livres, que houver nomeo 
Cazal. eporqualquiT via me perlençào. depois Hc se pagarem ns 
dividas, etodos os encargos ao mencionado vinculo, equasquer 
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(nitras dcsposiçocns, que legahnciiic sc deverem, são todos os 
ditlos iticos filhos, varons, efémeas mens herdeiros nuparte que 
ueada lumi delles locar, epor taes os instituo, ecomo dos ditlos 
liens livres que mc perlcnçãn, não posso inicslar mais. que da 
niinlia terça delia instituo por minha herdeira úm ametade 
aditta r.ifiilia iimllur a Illustrissima e Excel leu tissi ma Senhora 
Cnmleçn da Pnnie Dona Maria Constança de Saldanha Oliveira 
e Suiza. da mitra metade da minha terça fará a sobre clitta minha 
Conçorte e Testamcntcira o meo funeral tomo deixo na sua 
eleição, cdoremaneccnle instituo por minha herdeira amcstnu 
minha Cntiçorle. e Testamenteira. De todos os meos bens, as¬ 
sim vinculados, como livres, existentes nesta America, tem claro 
eonhrriiiivmn o Capitão Pedro Francisco de Castro jxdlos haver 
administrado desde o anuo de mil sette centos noventa eoito ate 
■ ■presente, e em sco poder existem lodos os papeis, pertencentes 
a este Arehivo. e acouta que delles der, assim como da Kcceita, 
edrspezii me merece hoa fé avista dos I.ivros. que mc entregou 
eserip:tirados ate trinta ehnm de Dezembro prnxiino passado, 
«li, lí o proximo preíerilo. cuja escriplu ração se meiião nferceco 
duvida, elhe oi'dene continuasse as contas do presente a imo pelo 
mesmo methodo mercantil. Dos bens. qne existem em Portugal. 
IKTtJinenlcs ainmhu Cnza, darão contas os Administradores, 
bem conhecidos de minha Omiçorte. c Tcstanienteira, os que são 
constituídos cm Prazos. Vínculos, ou Morgados, bem cmnn os 
de livre nomeação seguirão a sua ordem cm favor do meo filho 
primogénito ena falia deste de scos Irmãos os que forem dena- 
tiire/a partiveis, serão incorporados aos mais bens desta classe 
para ferem repartidos por todos os dittos meus filhos eherdei- 
ros. Na referida forma hei por acabado este meo testamento, 
cqii*.i\> se cumpra, como ncllc «e contem, por ser assim minha 
ultima vontade, e roguei a Francisco F.leshão Pires de Carvalho c 
Albuquerque, Secretario deste Governo, (pie este por mim escre¬ 
vesse ecomign assignasse etendo bdo todos os artigos aqui con- 
leudos, sei los achar conforme á minha disposição, assignei na 
Bahia aos vinte edois de Maio de mil oito centos e nove sendo 
presentes por testemunhas os abaixo assignados. Assigno a rogo 
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do Illustrissimo e Exccllcntissinio Senhor Conde da Ponte João 
tlc Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, ccoino 
testemunha, que o escrevi, Francisco Elesbão Pires de Carvalho 
c Albuquerque. 


APPROVAÇÃO 

Saibào quantos este publico Instrumento de approvação dc 
testamento, ou cnnin cm direito melhor nome. clugnr haja. ver 
em que sendo no anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo de mil oito centos enove. aos vinte c Ires dc maio do ditto 
anuo nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, e Sitio 
do Porte dc São Pedro Ouartel General, onde cu Tabcllião 
foi vindo, sendo nhi achei doente de Cama o Exccllcntissinio 
Senhor Conde da Ponte Governador e Capitão General desta Ca¬ 
pitania João de Saldanha da Gama Mello 'Porres Guedes de Brito, 
porem cm seo per feito juizo. ebom entendimento, segundo ao 
parecer de m>m Tahellião. edas testemunhas, á haixo nomeadas, e 
nssignndr.s a vista cias respostas, que me deo as perguntas, que 
lhe fi/.. E logo das suas mãos para as minhas me foi dado este 
papel dobrado dizcmln-mc ser o seo solcmne testamento, e ultima 
vontade, que mandara escrever pelo Secretario do Governo Fran¬ 
cisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, o qual depois 
de escrever lhe lera palavra por palavra, cpelo achar cm tudo 
conforme com a sua vontade, c na fornia que o havia dieta do, 
determinou epcdú) ao mesmo Secretario que á seo rogo assignas- 
se, visto que elle Testador o não podia, digo o não fazia, por se 
achar com atiião muita tremula, o qual testamento se acha cs- 
cripturadn cm sei te liandas dc papel, pedindo que lhe a p provas se, 
!>or quanto elle Testador da sna parte o approvara digo o appro- 
va. eratifica fxir seo lxmi testamento e ultima vontade, pelo qual 
derrogava, chavia por derrogado outro qualquer testamento, ou 
Codicilio, cjue antes deste haja deter feito, porque sóqticria que 
este valesse, etivesse, toda força cvigor, ej>ara esse fim pedia c ro¬ 
gava as Justiças de sua Alteza Real, que Deos guarde tanto dc 
hum rumo de outro, íôra ofizesse cumprir cguardar, como nellc 
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se contem edcclara, e se para sua maior validade lhe faltar alguma 
clausula, ou circunstancias, em direito necessárias, todas as ha 
aqui por cxprcças digo por especificadas, como se década huma 
delias fizesse positiva menção, e tomando cu o ditto testamento 
o passei pelos olhos, epplo achar limpo sem- vicio, cmmenda, bor- 
rüo. entrelinha, nem coisa que duvida fizesse o rubriquei cc.in 
minha rubrica que diz: Albergaria, pela qual razão o opprovo, co 
hei por aprovado tanto quanto devo; eposso e cm razão domeo 
officio sou obrigado não havendo iiclte coisa que encontra as leis 
testamentarias, sendo testemunhas presentes o Coronel Silvestre 
Jozc da Silva, o Capitão mor Antonio Brandão Pereira Marinho 
Falcão, o Capitão Silvestre Bartholomcu de Almeida, o Desem¬ 
bargador Antonio Garccz Pinto de Madureira e Pedro Rodri¬ 
gues Bandeira, que todos assignarão depois de ser esta approva- 
ção lida na presença detodos, c pelo Testador não poder firmar 
oseo nome em razão de estar com ainâo tremula, assignou a seo 
rogo o Secretario do Governo Francisco Elesbão Pires de Car¬ 
valho e Albuquerque, e eu Francisco Alves dc Albergaria, Ta- 
bellião o escrevi, e assignei de meo Sinal deque iizo Em testemu¬ 
nho de verdade estava o signal publico Francisco Alves dc Al- 
liergaria A rogo do Testador digo a rogo do Illustrissimo c, C 
Excellcntissimo Senhor Conde da Ponte João de Saldanha da 
Gania Mello Torres Guedes de Brito. Francisco Elesbão PiVes de 
Carvalho c Albuquerque, Silvestre Joze da Silva,. Antonio Garcex 
Pinto de Madureira, Pedro Rodrigues Bandeira, Siívestre Bar- 
tholomcii dc Almeida, Antonio Brandão Pereira Marinho Falcão 

CUMPRA-SE 

Cumpra-se. Bahia, vinte e quatro dc Maio de mil oito centos 
enove. — Cairalho. 

ACCEITO 

Acccito este testamento com todas as clausulas declaradis. 
Bahia vinte enove de Maio de tnil oito centos e nove. — Machado. 
-Seguino-sc as procurações. 
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AVALIAÇÕES 

Avaliação fios bens alInclines feita de cnmiiiuni aecordo en¬ 
tre as partes Conlrnctantes naíorma seguinte: 

13 Fazendas dcGado vacum eCavalIar no Certão do Tu¬ 
cano, a saber: 


Fazenda denominada da Arvore com 270 ca¬ 
beças de gado vaccum avaliadas, cada 

huma a SÇ000, todas cin. 2:16C$000 

Onze escravos entre maxos c femeas de to¬ 
das as idade, huns por outros á 2C0Ç000 

rs. cada hum todos em. 2:200$000 

Dois Cavai los dc Serviço da Fazenda a 20§000 

rs. cada hum todos digo aittl>os. 40$900 

Ferramenta eniais ttteiicilios ...:. 20$000 

Hum Carro, hum panno de Koda dc Cobre, e 

hum Forno do mesmo tudo por. 70$000 

As terras desta Fazenda, conforme suas Con¬ 
frontações com huma Caza depalha. t*>r 900$0ü0 

~~~ 5:390$000 

Fazenda do Coité com 280 Cabeças degado 

vaccum, cada huma a BSOOOrs., iodas em 2 :24Q$000 

Doze escravos entre maxos. efemeas, e detodas 

as idades, a 200$rs. liuns por outros, todos 2:400$000 

Tres Cavallos do Servisso, da Fazenda a ... 

20$000, todos ... Õ0$000 

Huma Bigorna de Ferreiro, e mais ferramen¬ 
tas, Sellas, c inais miudezas, entenctlios 
da mesma Fazenda, tudo no valor de.. 41$040 

As terras desta Fazenda, Caza Curraes, con¬ 
forme sua confrontação, tudo no valor de B00$000 


5:541$S40 

Fazenda do Tucano de fóra com 150 Cabe¬ 
ças dc gado vaccum a 8$rs, tudo em ... 1:200$000 

Oito escravos maxos, efemeas detodas as 

idades a 200$000rs liuns por outros .. .. 1 :600^000 
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Dois Ca vai los do' Scrvisso da Fazenda a- 

20$000rs, todus . 40$000 

( Hijm Carro, ferramentas, emais accessorios 

no valor de. 30$24O 

As terras desta Fazenda eotn a Caza, ednas 
Senzallas dcpallia, Curraes. ehêm feito¬ 
rias tlamesma l : azeiida, tudo no valor 
ele. 9õ0$000 


3 :S30$240 


Fazenda Campinhos com ISO Cabeças degadn- 

vacciini a 8$000 tudo em . 1:440$000 

Quatro escravos maxos. eíemeas de todas as 

idades 200$000rs luins por outros. S00$000 

Dois Cava lios do Scrvisso da incsiua Fazen¬ 
da a 20$000 . 40$000 

Sedas, ferramentas, emars accessorios, tudo 

cm. . 17$400 

As terras desta Fazenda, liutna Caza, Sen¬ 
zallas depalha, Curraes damesma, tudo 
no valor de.■... 700$000 


5 237*400 


Fazenda da Caseira com 370 Cabeças degado 

vaeeutn a SSOOOrs liulo cm . 2;960?000 

Vinte cdois escravos maxos efemeas deto- 
das as idades a 200$000rs hnns por ou¬ 
tros, ctiidn . 4:400$000 

Cinco Cavados do Scrvisso da Fazenda a 

20$000rs. 100$000 

Sellas. ferramentas, emais accessorios, tudo 

em. 17$ 520 

As terras desta Fazenda, benfeitorias, huma 
Caza, e Senzallas de palha c Curraes, 
tudo conforme suas Confrontações - 900$000 


8:577$529 
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Fazenda dos Oriz com 580 Cabeis degada 

vaccum a 8$0Ü0rs, túdo em. 

Vinte escravos maxos, efemeas, de todas 
as idades a 2005000 , huns por outros .. 
Seis Cavallos do Servisso de Fazenda a... 

20$000rs, tudo em . 

Sellas, ferramentas cmais ,açcessorios da 
mesma Fazenda . . 


As terras desta Fazenda, bemfeitorias, huma 
Caza. de taba. Seruallas e seis Curraes, 
tudo na conformidade de suas confroota- 
çoes, em (Devido ao estrago do docu¬ 
mento, não se pode distinguir a quan¬ 
tia) . 


Fazenda do Cararici, com 580 Cabeças degado 

vaccutn a 8$Ó00rs tudo . 

í Desctte escravos maxos efemeas de todas as 
idRdes a 200$000rs huns e outros, etudo 

em. 

Quatro Cavallos do Servisso da Fazenda a 

20$000 . . 

Sellas, ferramentas emais accessorios dames- 

ma Fazenda, tudo em . 

As, terras damesma Fazenda bemfeitorias, 
huma Caza etres Senzallas depalhn. 
etres Curraes tudo... 


Fazendas das Carnaibas com 451 Cabeças 

degado vaccum a 8$000rs tudo em _ 

Desenove escravos maxos efemeas, de todas as 
idades a 200$000rs huns por outros 

etudo em . 

Quatro Cavallos do Servisso da Fazenda a 
2G$000rs . 


•.4:640ÇÔOO' 

4.O00$ÒÒ0 

120^000 

565920 

8:8165920 


10016$ 

4:640$ 

3 :400$ü00 
805000 
355520 

1:2005000 
9:355$520 

3:6085000 

3:8005000 

805000 
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SeUae, ferramentas, emais accessorios dames- 

ma Fazenda . '405720 

As (erras ebemfeirorías da Fazenda, huma 
Sfírzalla, e Seis Curraes, conforme suas 
confrontaçoens, em . 1 £00$0(X> 


8-i28$120 


Fazenda do Olho de Agoa da Serrinha com 
117 Cabeças de gado vaccum a 8$000ts, 
tudo- (acha-se entragado nessa parte, mas 

o lotnl é . 

Seis escravos na mesma conformidade com to¬ 
das as idades, maxos 

(Xota: estando suspenso o sentido da pagina 
anterior atribuc-se. a falta da pagina ime¬ 
diata), ... 

Cinco Cava lios do Servisso da Fazenda a 

20S00C rs, cada hum . 

Sellas. ferramentas, emais accessorios. em... 
As terras ebcmfeitorias da Fazenda huma 
Caza, Scnzalla de palha, etres Curracs, 
tudo no valor dc . 


9:360$000 


1005000 

41$320 


I :200$000 
18:901$000 


Oito Fazendas deGado vaccum e Cavallar no 
Certâodo Kio dc São Francisco, conten¬ 
do caria huma o seguinte: 

Fazenda da Boavista com 2084 Cabeças He 
gado vaccum a 6$000rs. cada’ huma e 

tudo cm. 12:5045000’ 

Trinta escravos maxos. etc meas de toda;* as 

idades a 20Q$Ü00rs. 6í)00$000 

Quarenta ecinco Cavallos fio Serviço dames- 

nw a 14$000 rs. eludo cm . 630$000- 

Trinta c seis Egoas nesta Fazenda a I6$000rs., 

etvido cm. 5765000- 

Huma Coza de telha velha, c Senzalla dc pa¬ 
lha cm . 50$000- 
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Sellas, ferramentas, emais aceessorios cm- 40$000* 

As terras, ebemfeitorias desta Fazenda, con¬ 
frontada como no primeiro Inventario, em 1:200$000 


21:000$OGO 


Fazenda da Batallia com 1611 Cabeços dc 

gado vàccuni â 6?000rs. todo em. 9:G66?000 

Trinta e sette escravos, maxos, efemeas, delo- 
das idades a 200$Ó00rs. Imns por outros, 

etnde cm. 7:400$000- 

Trinta c seis Cavallos do servisso da Fazenda 

a 16$000rs. cada hum, e tudo em. 576$000 

Hiima Caza dc telha por . 50ÇOCO 

Sellas, ferramentas, emais aceessorios da Fa¬ 
zenda em . 40$000- 

As terras daincsiiia Fazenda, confrontadas, «li¬ 
go conforme as Confrontaçoens em. 1:200Ç0ÜO 


18:932$OCO 


Fazenda da Volta rom 880 Cabeças degado 

vaccum a 6$000rs. tudo em . ã :280?000 

Quatro centas Cabeças ilegarlu! Cnvallnr a 

16$000rs. etocío em . G:-J00S0C0 

Trinta chui» escravos, maxos. efemeas. dclo- 
das as idades a 200$000rs cada Imin. e 

tudo cm . 6:20CSOOO 

Trinta equatro Cavallos do Serviço da mesma 

Fazenda a lóSOOOrs e tudo. 3&4SOOO 

Ouina Caza de telha por ». 60S000 - 

Sellas, ferramentas emais aceessorios da fazen¬ 
da cm . 30$0CO 


18.354SC00 


As terras ebemfeitorias da mesma Fazenda, 

conforme as suas conírontnçoens. em- 800$000 


19:154$Cl;0 















Fazenda Campos de S. João com 1494 Cabc- 
* cas (legado vaccum a 6Ç cada hunia etudo 8:964$000 

Trinta cdois escravos, inaxos efemeas detodas 
as idades, a 20O$COOr.s cada lmm. c todos 

cm . 6:40G>000 

Quarenta e cinco Cávallos du Serviço da Fa¬ 
zenda a lóSOOOrs .. 72Q$000 

lluma Caza de telha por . 70$000 

Scllas, ferramentas cmais accessorios da Fa¬ 
zenda em . 40$000 

As terras desta Fazenda, cbeinfeitorias da mes¬ 
ma conforme suas confroiitaçoens. etudo 

avaliado na quantia de ... 1 :700$C00 

Fazenda Itahcraba com 1454 Calieças degado 

vaccum a 6$000rs. etudo em. S724$flf>9 

'Vinte e cinco escravos inaxos efemeas, de to¬ 
das as idades a 200S000rs. tudo. digo cada 

hum. vtodos em . 5 :000$00Q 

Quarenta eeinco Cavallos do Serviço da Fa¬ 
zenda a 16$000rs. tudo em. 720$000 

Huma Caza de telha velha em. 40$000 

Scllas. ferramentas, emais accessorios da Fa¬ 
zenda cm . 30$000 

As terras da Fazenda, ebcmfeitorias da mes¬ 
ma cm . 1 :200$000 


15:714$000 


Fazenda Campo Grande com 1564 Cabeças dc- 

gado vaccum a 6S000rs cada huma etodas 9:384$(XX) 

Cincocnta c sette escravos maxos efemeas, dc 
todas as idades, a 200$000rs cama hum. 

etodos cm . 11:400$000 

Qunrent4a eluim Cavallos do Serviço da Fa¬ 
zenda a 16$000rs etodos em. 656$00Q 

Huma Caza de telha por . G0$000 

Scllas. ferramentas, cmais accessorios da Fa¬ 
zenda cm . 36$000 

As terras ebcmfeitorias desta Fazenda conforme 

as suas cooírontaçoens, etudo em. 1:200$000 


22:736$000 
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Fazenda do Curralinho com 2105 Cabeças de- 


ggdo vaccum a 6ÇOOO rs cada huma,cto- 

das em . 12:63G$Ü00 

Sccenla elres escravos inaxos, cf enteas, detodas 

as idades, a 200$000 cada hum e todos em 12:60G$000 
Quarenta equatro Cavallos do Serviço da Fa¬ 
zenda a 16Ç000rs cada hum ctodos cjn... - 704$000 

Uíunia Caza dc telha por . 70Ç000 

Scllas, ferramentas, cniais accessorios da Fa¬ 
zenda, tudo cm . 30$000 

As terras ebcmfeitorias da mesma Fazenda, 
conforme suas coníron cm ...(Em vir¬ 
tude de sc achar Instante estragado o do¬ 
cumento, é impossível distinguir a quantia) ?? 


Fazenda dc Sto. Antonio com 2129 Cabeças 
de gado vaccum á 6S000rs cada hunia, e 

todas em . 12:774$00Q 

Trinta c Ccis escravos niaxos efemeas. detodas 

aidades a 200$000 cada hum etodos cm.,. 7200$000 

Cincocnta equatro Cavallos do Serviço da Fa¬ 
zenda a lóSOOOrs. cada hum etodos cm.. 864$000 

"Huma Caza de telha velha cm.. 10Ç000 

Sellas. ferramentas, emais accessorios da Fa¬ 
zenda, tudo cm . 30$000 

As terras ebcmfeitorias da mesma Fazenda, 

conforme as suas confrontaçocns. 1:200$000 


22:07S$000 


Cinco Fazendas deGado Vaccum, c Cavallar 
no Ccrtão do Fio Pardo da maneira se¬ 
guinte — 

Fazenda da Canna Braha com 746. Cabeças dc 
gado vaccum a 6$OOOts cada huma, e- 

tudo em . 4:476$OCO 

Vinte eCinco escravos maxos efemeas, detodas 

as idades a 200$000rs cada hum e todos em 5:000$000 

Scttc Cavallos do Serviço da Fazenda a. 

!6$000rs. cada hum, ctodos em. 112$000 
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Duas Cazas de telha c palha por. 60$000 

Sellas. ferramentas, emais accessorios da Fa¬ 
zenda, tudo 'cm ... -lOSOof 

As terras ebem feitorias da Fazenda. confonne 

suas coufrontaçoens, tudo em . 3003000 

9.933SOOO 


Fazenda llaheraba, com I2B9 Cabeças degado 

vaccum a 6$000 cada huma. etoclos cm .. 7 :734$tX)0 

Triiiia editai™ escravos, maxos efcnieas deto- 

das as idades a 200S cada Imm, etodos . - 6tSOOSOOO 

Vinte erjuatro Cavallos do Serviço cia Fazenda 

a I6$000rs. cada hum. etodos em . 384$000 

Trinri c Ceis Fgoas de crcar a 12$ . 432$000 

Tres Cazas dc telha eiuima de palha eCur- 

r:.is |>or . U0$000 

Sellas. ferramentas emais accessorios dames- 

piia Fazenda tudo cm . 30$000 

As terras eliemfeitorias da Fazenda, conforme 

sitas confrontaçoens tudo . 600$000 


160:1203000 


Fazenda Bcmposta. com 632 Cabeças de pado 

vaicuni a óSOOOrs. cada hnma. etudo em. 4:092SOOO 

Quinze escravos, maxos. efemeas. detodas as 

idades. a 200$000rs. tudo . 3:0003000 

Nove Cavallos do Scrvissn damesma Fazenda 

a I6SOOOrs, etudos em . 144$000 

Hui:u C aza de telhas, cCurraes pur ....... 60$000 

Sellas. ferramentas, emais accessorios da Fa¬ 
zenda. tudo cm . 40$000 

As terras ebemfcitorias da Fazenda, conforme 

Miãs confrontaçoens. tudo . 600$000 

7:936SOOO 


Fazenda Crande com 796. Cabeças dc gado 

vaccum e 6$000rs.•- 4:776$000 

Trinta chtim escravos na mesma conformida¬ 
de, maxos efemeas. detodas as idades a 
200$000rs.,.•. 6:200$000 


















Chico Cavallos cio Serviço da Fazenda a 

I6$000rs.... 80$000 

Htmi.i Caza de telhas, luinia ditta de palha, c 

Curraes . 50ÇOOC 

Sellas, ferramentas, cinais accessoHos da Fa¬ 
zenda ern . ... 40$000 

As terrar clxMiifeitorías desta Fazenda confor¬ 
me Mias confrontaçocns, novalor de ..... SOOÇOOO 

1 f :946$í)00 


Fazeiid \ dos Angicos com 142 Calaças degado 

vaccum a óÇOOGrs cada huma. ctocias e:n «S52SOOD 

Dez escravos mnxos efemeas de todas as ida¬ 
des a 200$000rs. 2:00ü$000 

Tres Cavallos do Serviço da Fazenda a 16S000 4S$000 

Huma Caza dc telha, contra de palha por .... 3OS000 

Sellas. ferramentas, emais accessortus da Fa- 

ztmla por ...•. 20SOOO 

As terras chcnifciturius desta Fazenda confor¬ 
me suas confrontaçocns .•- 600S000 

\v.550$000 


Duas Fazendas no Certão dos Tocos a Saher: 

Fazenda das Porteiras e Fazenda Lutanda, 
hoje místicas ç unidas com 150, Cabeças 

degado Vaccum a S$000rs . \ :200$000 

Tres escravos, maxos efemeas. de varias ida¬ 
des a 200$000 cada hum e iodos em .... GOOSOOO 

Tres Cavallos do Serviço da Fazenda a 

2G$000rs.. .■. 6Q$000 

Huma Caza de tolha, sete Senzallas depalba c 

Curraes por .•.. . S0$000 

Hum tanque efonte por .. 150S 000 

2:090$ÕW 

Sellas, ferramentas, cmais accessorlos . 20$000 

As terras desta Fazenda cbemfeitorias confor¬ 
me suas confrontaçocns . 1 ;GOO$000 

3:710$000 
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Hrn: Engenho moente eccrrentc, denominado Acupe. com- 
todas as suas terras, pastos, aguas, logradóros, 'damesnia forma, 
e com as mesmas posses, e eontruntaçoens, cmque setem conser¬ 
vado. ei-trando as duas Ilhas, denominadas — Pioca e Pinheira, 
a Fazenda Descanço; com 174 Calxrças de Gado Vaccuni maxos 
efeineas, I I Cahcças Ca vai lar, e 125 escravos, maxos e fetneas. 
detonas as idades, com liuina propriedade nobre, ovarias outras 
dc telha. Scnzallns de palha. Caza dc Engenho, ede purgar, fer¬ 
ramentas. elodo» os mais aceessurios tudo por. 80:ÒOQSOOO 

As urras da Knzcmia Carnaiha no Rio do S. Francisco, por 
haver somente vendido o Excellentissi mo herdeiro Conde da Pon¬ 
te, os gados e escravos, com as confronta¬ 
ções i.i a cilas dadas, por . 2:400$000 

E j)or esta forma houveran as avaliaçoens, assim feitas por 
boas. firme e valiosas. |mm* ellas >r proceder na divisão em vista 
das declnraçoons que ao Diante se seguem. Epara constar manda¬ 
rão fazer este termo, e eu Joaquim -Manoel da Paixão, Escrivão 
nomeado para apresente eseripluraçfm o escrevi e assignei Mar- 
quez dc Taiibnn* Tliumaz da Silva Faranhus, Joaquim Manoel da 
Paixão. 


DECLAKAÇOENS 

Declaraçoens qiu 1 faz o Inveiitariantc o Excellcntissimo Con- 
•le di IN nte por sen hnstante e geral Procurador Th o ma z da Silva 
Pa ranhos: 

Declarou, alem dos bens inventariados haverem mais todos 
os rendimentos das Fazendas de gado, c Engenho Acupe, os quacs 
do íinnn de 1809 até ouhimo de Dezcmhro cie RS31 renderão livre 
de todas as desj>ezas. como consta dos livros Diário n.° 11 e D. 
e I.ivro de Razão n.° 3.° a íls. 3. os quacs ac. 
acliv» nr» Archivo <ín Caza . 155:9S3$667 

Declarou haver mais em poder da ExceHenlissiina Senhora 
Condeça herdeira, todos os movis, escavos, prata. oiro. que em 
Pnlaeio se acha vão as quacs forão avaliados no primeiro Inven¬ 
tario judieialnieiitv feito em ISIO. entrando quatro contos eoitenta 
inilre em moeda de oiro por . 14 .“20S850 

Drclarou haver ma's vários Silios deterras pcllus Certoens 
da Villa do Urubu, Villa do Chique Chique, Villa do Caítité, Villn 
do Rio de Contas. Villa de Minas Novas, e Rio Parcíu. Villa dc 
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Jacobina, e Julgado da Tiúlta. dos quaes senão faz aqui menção 
por exlenço, por sclcrem já de todos feito Inventario extrajudicial 
no anno de 1806 por determinação do Juizo privativo, afim dc 
ficí>r*‘m reservadas- estas terras, como ficarão para png.vtvhito das 
dividas que então se dcviào ficando á Cargo da Administração do 
Cazal ía/cr venda delias para amortização das mesmas edepois 
do lallecimcnto do Excellentissimo Senhor Conde da Ponte, como 
fica sem menores sefaz necessário impetrar nova Graça que foi 
concedida pelo Alvará de doze de Novembro de 18-14. o Accordão 
desta •íelação dc 23 dc Setembro de 1817. Accordão este. que 
também eoinprchcndeo iodas as mais dividas até então feitas em 
o numero das quaes tamlxmi entrarão as da Exccllcntissiina Se¬ 
nhora Condeça. Viuva, ehcrdeirn, 

Declaro mais que dos Sítios dc terras vendidas para paga¬ 
mento das dividas do anno de 1809 até o ultimo de Dezembro dc 
1831. e das quantias pagas até então fará ver atodos os herdeiros 
por luintíi Lista circmnstanciada ena mesma se mostrará o que 
ainda se deve, para que continuando-se na venda das terras dittas. 
epngos que sejão os Credores se houverem sobras seíará liuma a 
sohrcpartilha. c se houverem faltas, cada hum dos herdeiros res¬ 
ponderá a todo o tempo pela pane. que lhe tocar. 

Declarou mais que este Cazal deve as primeiras heranças d» 
Excellentissimo Manoel dc Saldanha, importantes em 2-1:9-WS890 
rs a síd»er=:ao herdeiro o Excellentissimo Antonio de Saldanha 
da Gama 7:193$T23rs dc que fez doação a Excellcntissinm Con- 
dcçn da Ponte Dona Joaquina de Castcllo Rranco ao Excellentis¬ 
simo Antonio Josc de Miranda por cabeça de sua mulher a Ex¬ 
cel lentíssima Dona Joanna Maria do Resgate 8:193S123 ao Ex- 
cellcntissimo Visconde de Asscca Salvador Correia de Sá .... 
4:779S322rs. cuja totalidade pertence ao Excellentissimo Inven- 
tarianíe por sc haver contractndo com os referidos herdeiros. 

Declarou mais dever tirar-se do monte aquanlia dc. 

12:3-16S280rs tia meia terça d Excellentissimo Manoel de Sal¬ 
danha mie deve ser incorporado ao Morgado de Guedes de Mrilo 
como 5.° possuidor que foi do mesmo Morgado cm virtude das 
Condiçc.ens de sua instuição, conforme n declaração feita pelo 
fallecido Pay do Excellentissimo Inventnriantc cuja quantia per¬ 
tence a este como actual possuidor. 

Declarou dever-sc ao mesmo Morgado a quantia dc. 

6:500$000 rs. preço porque íorâo vinculadas de que forão ven- 
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elidas terras «e Alagoinhas cm o anno de 1768 nos Padres 
Domingo. d a Costa Teixeira, e Pedro Vieira de Mello pdo Ex- 
cdlcnussiiiio Manoel de Saldanha ficando com este pagamento 
de nenhum effeiio, o vinculo que por engano sefez no anno dc 
1811 nus teras das Fazendas degado dos Certoens. 

Declarou deverem mais a<> Morgado aquanlia dc .. 

161 :867S750rs. importaneia de todos os suprimentos feitos a 
Excel leni issima Gmdcça da Ponte Viuva, como herdeira (La meia 
terça, e Tutora dos ltcrdciros menores desde o anno dc 1809 ate 
o ultimo dc Dezembro de 1831. como consta dos competentes 
Livros Diário n.° D c Livro dc Kazão n.° 3.° a f. 3, que se achão 
no Archivo óa Caza. Ejjor esta forma houverão as declaraçoens 
por bem feitas e por firmes cvaliosas, protestando o Procurador 
geral do iuventariante de fazer descrever para sobre partilha 
quaesquer outros bens. (jue a sua noticia chegue pertencerem a 
esta Repartição para não incorrer nas penas da Lei. E para cons¬ 
tar fiz este termo em que commigo assignarãn e eu Joaquim Ma¬ 
noel cia Paixão. Escrivão para esta cscripturação nomeado, o 
escrevi, c assignei Marqtiez de Taubaté Thomaz da Silva Para- 
nhos. Joaquim Manoel da Paixão. 

AUTO DE PARTILHAS 

Aos trinta dias do inez de Abril do anno de mil oito centos 
e trinta e dois. nesta l.eal e Valemza Cidade dc São Salvador. 
Hahia tle Todos os Santos, c Caza do Execllentissimo Mar- 
«inez de Taubalc. onde se achava presente Thomaz da Silva 
Paranlios. Procurador bastante, egeral do Excellemissimo Conde 
da Po::te, e dos Exccllentissimos Antonio de Saldanha da Gama, 
e sua mulher Dona Constança fzaliel dc Saldanha, eaquelle por 
si, e como Procurador bastante dos Excellentissimos Francisco 
de Saldanha da Gama. Joze de Saldanha da Gama, Vjscondc de 
Santarém e sua mulher Condeça de Louzão, Dona Francisca de 
Saldanha da Gama. Viuha, Jozc Maria Correia de Sá e sua mu¬ 
lher Dnua Leonor Maria de. Saldanha Correia, e da Excellentis- 




- 62 - 


siiii.i Condeça da Ponte. \'iuva. sua May, por elles me íoi diUo 
cjiie pf>r sc acharem comractados aproceder partilha amigavel dos 
bens allcdiaes que ficarão por obito do Exceli enlis.shno Conde da 
Ponte. João de Saldanha da Gama. se louvarão em mim para 
que, como bein louvado, servisse na Partilha, procedendo na par¬ 
tilha de todos os bens descriptos, edcçlarauus neste inventario, 
.dando a cada hum aparte, que por direito lhes tocar, sem dolo 
nem aífeição. o que promete fazer. E logo passando a soinmar to¬ 
dos ik bens avaliados deí af , os declarados af , rendi¬ 
mentos constantes das mesmas dcclantçnens, achei sonimar tudo 
aquantia de (luiuhcmos eincoenta eoito contos 
trezentos coitenta cito mil quatro centos v ui- Moiileuiór 
tenta e sette reis. daqual abatida a quantia de 55S:3S8$487 
duzentos c cinco contos seis centos e cincoctna Dedução 

eoito mil novecentos eviute reis, de que se faz 205:658$920 

pagamento ao Excel lentíssimo InventariaiUc 
das despezas feitas com os suprimentos da Ex- 
cellentissima Condeça da Ponte. Viuva, c fi¬ 
lhos, cento e sessenta c sette mi) sette centos e 
ciueocntr». digo cento sessenta c hum contos 
oitocentos sessenta e sette mil sete centos e 
eincoenta reis, importe das terras vendidas 
das Alagoinhas, seis contos equinhentos mil 
reis, de meia terça do Excel lentíssimo Manoel 
de Saldanha, doze contos trezentos e quarenta 
e seis mil duzentos e oitenta reis t* das heranças 
aos herdeiros deste vinte eqiintro contos nove¬ 
centos quarenta c quatro mil oito cento eno- 
venta reis. fica liquido trezentos eincoenta e Monte liqdo. 
dois contus scltc centos vinte e nove mil qui- 352:729S567 
nlientus sessenta e sette reis. do qual vem a ser 
de terça cento e dessecctte contus quinhentos Terça 
settenta t seis mil quinhentos evinte ednis reis. 117;576$522 
e de meia terça eincoenta c oito contos sette Meia terça 
centos coitenta eoito mil duzentos e sessenta 58:788$26I 
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eum c as duas partes hereditárias duzen¬ 
tos e uinta e cinco contos cento ciucoenta ctros 
mil e quarenta ecinco reis, que divididos pelos 
dez filhos herdeiros, que sobreviverãu a seo 
Pai toca a cada hum de herança vinte c tres 
contos quinhentus e quinze mil trezentos equa- 
iro reis, dc que são inteirados cm seos quinhões 
ecoino sejáo fallecidos dois herdeiros os Ex- 
cellontissimus João de Saldanha da Gama e 
Manoel de Saldanha da Gama sem successores 
eper tenção as suas heranças a Excellemissima 
Condeça <la Ponte, sua May Viuva, bem como 
a meia terça, por lhe ser deixada no testamento 
e por isso se faz seos respectivos quinhões, e 
auutra meia terça vay acumulada ao quinhão 
do Invintarianto por lhe pertencer, como pos¬ 
suidor tio Morgado para unir a este como de 
sua instituição. Epor esta forma houve rã o este 
auto dtpartilha por bem feitu. que por estar 
conforme, epara firmeza, digo epara firme va¬ 
lidade assignarão cominigo, Escrivão nomeado, 
e Louvado Partidor, que o escrevi, assignei. 
Marqucz tle Tatilwté. Thomaz da Silva Para- 
nhus, Joaquim Manoel da Paixão. 

Quinhão do ln ventar imite o Kxccllentissiino 
Conde da Ponte, Manoel dc Saldanha da 
Gama, que lhe cabe dehcrança paterna, 
monta em vinte e tres contos quinhentos 

equitize mil trezentos e quatro reis. 

E se lhe faz pagamento das despezas, e o mais 
constante do auto, que importao em • . 
205r658S920r.s. 


Duas partes 

p. a herança 
235:153*045 
herança 

23:515*304 


23:515*304 


205:658*920 




229:174*224 
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DINHEIRO 

Dcrfu-lhe aimportancin dos rendimentos dos 
•bens e desde a morte do Testador até o 
ultimo de Dezembro de 1831, conforme 

adedaração . 

Dcrão-lhe a Fazenda denominada da Bata¬ 
lha, situada no Rio de São Francisco com 
todos os gados, escravos, terras, culen- 
silios, conforme sua avaliação f por .... 
Dcrão-lhc a Fazenda da Boa-Vista situada no 
mesmo lugar com todos os gados, cs" 
cravos, Cavallos. Egoas, Caza, ferra¬ 
mentas. e utensílios, terras c bem feito¬ 
rias, conforme sua avaliação f por .... 
Dcrão-lhe a Fazenda Porteira e Lutanda com 
lodos os gados, escravos, Cavallos, Caza e 
Senzallas. tanque, e fonte, Sellas, ferra¬ 
mentas, eitiais accessorios, terras ebem- 
feítorias ao Ccrtão dos Socós tudo por 
Derão-Hie a Fazenda nciii|»st:i. situada no 
Certão do Rio Pardo com todos ga¬ 
dos. escravos, Cavallos. Caza detelha, 
Ciirracs, Sellas, ferramentas, cmais acces- 
sorios, terras e Iiemfcitorias. conforme a 

avaliação f j>or . 

Derão-lhc nos cento eoitenta e nove coitos 
duzentos c sessenta mil quatro contos, 
equarenta reis da importanpia das dese- 
sette Fazendas com scos gadus. c escra¬ 
vos. Cavallos. terras, bemfeitorias, eniais 
utensílios. Conforme suas avaliações f 
a respectiva parte, que são . 


155:983$667 


f8:932$000 


21:000$000 


3:710$000 


7:99óS000 


23:515*504 

23llÕ76S97Í 
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J$ ficou cheio este quinhão, que leva de mais 
hum conto novecentos e dois mil sette- 
ccntos equarenta e sette reis, que tomará 
a si mesmo no quinhão da meia terça que 
houverão por bem feito, firme e valioso, 
deque para constar fiz este termo, era 
que assigiiarão eomniigo Joaquim Manoel 
da Paixão, Escrivão nomeado, e Parti- 
dor, que o escrevi, c assignei. Marquez 
de T au haté. Thomaz da Silva Pnranhos, 
Joaquim Manoel da Paixão. 

Quinhão dameia terça que sc dá ao Excellen- 
tissimo Inventariante para unir ao Mor¬ 
gado conforme sua instituição, que mon¬ 
ta em cincoenta e oito contos sette cen¬ 
tos oitenta eoito mil duzentos sessenta e 


hum reis. 58:788$26l 

Derãn-3hc metade do Engenho Acupe com to¬ 
das as suas terras, e escravos, gados 
«liemfeitorias, conforme sua avaliação f 

quarenta contos de reis . 40:000$000 

Derão-lhe a Fazenda, denominada Caveira, si¬ 
tuada no Certão do Tucano, como todos 
os scos gados escravos Cavai!os, Sel- 


las, ferramentas, emais accessorios, ter¬ 
ra?, bem feitorias, Curraes, Caza, e Sen- 
zallas depalha, conforme sua avaliação f 
por oito contos trezentos settenta e sette 

mil quinhentos evinte reis . 8;377$52Qf 

Derão-lhe outra Fazenda situada no mesmo lu¬ 
gar denominado dos Moritis, como todos os 
seos gados, escravos. Cavai los. terras e 
bemfeitorias, Scllas, ferramentas emais 
accessorios. Casa c Sen z alia depalha, com 
seis Curraes, tudo na forma de sua avalia- 
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ção f, na quantia de oito coutos cento c oi- 

tentcnta mil cento e oitenta reis. 

Derão-lhc o que em si já tem, que havia tornar, 
por levar dc mais no quinhão das despesas 
eheraitça, como sc ve af , hum conto nove 
centos edois mil seltccciilus equarema e 

sette rs. .. 

Derão-lhc nos cento eoilcnta enove contos du¬ 
zentos c sessenta mil quatro centos cqita- 
renta reis, importância das desesette fazen¬ 
das com seos gados, escravos, eterras, cnwis 
accessorios, trezentos vinte e setle mil oito 
cento c quatorze reis .. 


8:180$18Ü 


1 ;902$747 


327$814 

58:788$261 


E ficou cheio este ([uinliãu, que u liou verão por 
hem feito, firme evaliuso. Kpara constar fiz 
este termo cm que amnnig» assignarão c 
eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, c 
Fnrtirior nomeado, o escrevi, ç nssignei, 

Marqncz dc Taubalc c Tliomaz da Silva 
Paranhos. Joaquim Manoel da Paixão. 

Quinhão denteia terça, que se dá a Excelentís¬ 
sima Condeça da ToiHe Viuva, em cum¬ 
primento da verba testamentaria f , que 
monta etn cineocnta coito contos selte cen¬ 
tos setenta coito mil duzentos sessenta 
chuiurs.. 58:778$26l 

E sc lhe dá mais ahcramja de sco filho o Ex- 
cellciitissimo João dc Saldanha da Gama, 
que fallecco scrti deeendentes. que por isso 
lhe iicou pertencendo, emonta em vinte 
ctres cântos quinhentos c quinze mil tre¬ 
zentos equatro reis . 23:51'$304 
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E se lhe dá clamcsnia fornia a herança dc sco 
filho o Excellentissimo Manoel de Salda¬ 
nha da Gama, por fallccer também sem 
suecessores que monta em outra igual 
quantia de vinte etres contos quinhentos 
e quinze mil trezentos equatro reis. 23:515$3C4 


105:818*369 


Derão-lhc luuna Fazenda denominada da Vol¬ 
ta, situada no Ccrlão do Rio de São 
Francisco, com todos os seos irados, vuc- 
cuin, Cavullar, escravos, Cavallos do Ser- 
visso damcsina, Caza detelha, Sellas, fer¬ 
ramentas, e mais acccssorios, terras, chcni- 
feitorias naforma de sua avaliação f 
por dcsnnovr contos cento ccincoenta 

equatro mil reis . 

Derào-llie outra Fazenda situada no mesmo 
Ingar, denominada Campo Gramfc com 
todus as seos gados, escravos. Cavallos, 
Caza detelha, terras, cbcmfcitorias, Sellas, 
ferramentas, emais acccssorios, tudo no 
dcviiitc cdois contos sette centos trinta e 

seis mil reis . 

Derão-lhc outra Fazenda denominada Olho 
d'Agoa da Scmnlia, situada no Sertão do 
Tucano, com todos os seos gados, escra¬ 
vos, Cavallos, Sellas, cícrrameiUas. ter¬ 
ras, cbein feitorias, Caza, e Senzallas, dc- 
pallia, Curraes, emais acccssorios na for¬ 
ma de sua avaliação í por tres contos c- 

hum mil reis . 

Derão-lhe nos cento coitenta cnove contos du¬ 
zentos escssenta mil quatro centos quarenta 


19:154|000 


22:736*000 


3:001*000 
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reiSj.ímportanda total das desesette Fazen¬ 
das, denominadas, fazenda da Arvore, Coi¬ 
té, Tucano de Fora, Oriz, Cararicé, Camai- 
bas, Quigingue, Aldeia, Curral dc Baixo, 
Canabraba, Itabcmba, Grande, Angico, 
Campos de São João, do Rio de São Fran¬ 
cisco, Itaberaba, Curralinho, e Santo Anlo- 
nio, conforme suas avaliações, descriptas 
def, af., quarenta e sette contos ctrinta mil 

seis centos eoito reis . 

Derão-lhe o dinheiro, oiro, eprata. pedras, es¬ 
cravos, emoveis, que ficarão por morte do 
Testador empoder da mesma herdeira, con¬ 
forme se declarou af , quatorze contos 
sette centos evinte mil oito centos ecinco- 
enta reis .... 


47030*506 


1472 ( 4850 , 


106 : 642*458 


E ficou cheio este qqinhão, que o houverão 
por bem feito firme e valioso, levando demais 
oito centos vinte etres mil quinhentos setenta 
ehove reis, que tomará ao herdeiro e Excelen¬ 
tíssimo marquez de Taubaté trezentos ccinco 
mil seis centos eoitenta e cinco, eao herdeiro o 
Exceli en ti ss imo Antonio de Saldanha da Gama 
quinhentos desesette mil nove centos e quatro 
íeis. 

Epara constar fiz este termo em que assig- 
narão, e commigo Joaquim Manoel da Paixão 
Eacrivfio, e Partidor nomeado que o escrevi e 
assignei. Marques de Taubaté, Thomaz da Silva 
Paranhos, Joaquim Manoel da Paixão. 

Quinhão do Excellentissimo Francisco de Sal¬ 
danha da Gama, que lhe cabe dcherança 
paterna, e monta em vinte e tres contos 





— 69 — 


‘ importância das deseccte Fazendas, que fo- 
quinhentos c quinze mil trezentos e quatro 

reis .. 

pexão-lhe nos cento coitcnta enove contos du¬ 
zentos esessenta mil quatro centos equa- 
renta, valor das dcsccettc Fazendas declara¬ 
das no quinhão da Excelentíssima Condeça 
sua May, com lodos os seus gados, escra¬ 
vos, terras, acccssorios, vinte tres contos 
quinhentos equinze mil trezentos equatro 
reis . 

E ficou cheio este quinrão que o houverão 
por bem feito, firme e valioso, que para constar 
mandarão fazer este termo, cmquc assignarão, 
t eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, e 
Partidor nomeado, o escrevi e assignei. Mar- 
quez de Taubatc, Thomnz da Silva Paranhos, 
Joaquim Manoel da Paixão. 

Quinhão do Excelentíssimo Marquez de Tau- 
batc, Dom Luis de Saldanha da Gama, e 
lhe cabe dehcrança paterna aquantia dc- 
vinte etres contos quinhentos c quinze mil 

trezentos equatro reis .. 

Derão-llifí aqúarta parte do Engenho Acupe 
com todas as suas terras, escravos, gados, 
plantações c acccssorios conforme sua ava¬ 
liação f , por vinte contos dc rs. 

Derão-lhe mais no referido, digo Derão-lhe as 
terras da Fazenda denominada Camaiba, 
situada no Certno do Rio de São Francisco, 
conforme sua avaliação f , por dois con¬ 
tos equatro centos mil rs. 

Perão-lhe quatro escravos, tirados do total dos 
cento e oitenta enove contos duzentos e 


23 : 515*304 

23 : 515 * 304 ' 


23 : 515*304 

20000)000 

2 : 400*000 
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r scsscuia mil quatrocentos equarcnta reis» 
râo quinhoados aos outros herdeiros por 

oitocentos mil reis.,. 800$000 

Derúo-llie mais no referido total das sobredittas 
Fazendas nove mil seiscentos edesenove 
reis. 

Derão-lhc o que haverá de sua May a Exccllcn- 
tissima Condeça da Ponte Viuva por de¬ 
mais levar cm seo quinhão, como nellc se 
declarou, trezentos ecinco mil seis centos 
eoitenta ecinco reis. 305Ç685 


23:515*304 


E iicou cheio este quinhão, que o houverão 
por bem feito, iirme, evalioso que para constar 
mandarão fazer este termo, cm que assignarão, 
e eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, c 
Partidor nomeado, o escrevi, cassignci. Marqucz 
de Taubaté, Thomaz da Silva Paranhos, Joa¬ 
quim Manoel da Paixão. 

Quinhão do Excellcntissimo Antonio de Salda¬ 
nha da Gama, que lhe toca dehcrança de 
seo Pay aquantia dcvinle etres contos qui¬ 
nhentos equinze mil trcszentos equatro reis 23:515*304 
Derão-llie aquarta parte do Engenho Acnpe 
com todos as suas terras, escravos, fabricas, 

Cannas, bem feitorias, c acccssorios confor¬ 
me sua avaliação f , j>or vinte contos 

dereis .. 20:0000*000 

Derão-lhc buma Fazenda situada no Certão do 
Tucano, denominada Campinhos, com to¬ 
dos os seos gados, escravos, Cavallos do 
Serviço dn mesma. Sellas, ferramentas, 
e mais accessorios, terras, Curraes, Caza, a 
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Scnzallas. Cape 11 as. conforme sua avaliação 
f , por dois contos novecentos noventa c 
scite mil e quatro centos reis. 2 :997$400 

Soma 

Derão-lhe o que haverá por torna tia Excel len¬ 
tíssima Comkça tia Ponte, sua may por 
demais levar no seu quinhão como nelle se 
declarou, quinlienios e dcsesetc mil nove¬ 
centos eqtmtro reis . 517;904$000 


23:515^304 


F. íicou cheio este quinhão que o houve- 
rão por buiu feito, firme evalioáo E para constar 
mandarão fazer este termo, em que assignão, c 
eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, e Par- 
tidor nomeado, u escrevi e assignei. Marque/. de 
Tauknte. Tliomaz da Silva Paratilios, Joaquim 
Manoel da Paixão. 

Quinlião da ExccIlcntisMina Dona Maria Ama- 
lia de Saldanha. Viscomlcça de Santarém, 

Cazada com o Visconde do mesmo titulo, 
elhe toca de herança paterna aquantia de 
vinte et rés contos quinhentos o quinze mil 
trezentos equatro reis . 23:515§3(M 

Dcrãodhe nos cento eoitenta enuve contos du¬ 
zentos c sessenta mil quatro chi tos cqna- 
renta reis, do valor das desecette Fazendas 
com scos gados, escravos, terras, acccssó- 
rios, já escriturados no quinhão da Exccl- 
leutisMims Cnmleça -da Ponte, sua May, 
vinte e tres contos, quinhentos e quinze mil 
trezentos equatro reis . 23^515$304 
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E ficou cheio este quinhão que houvcrão 
por bem feito, firme, evalioso, que para constar 
mandarão fazer este termo, cm que assignarão 
e eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, e 
Partídor nomeado, o escrevi e assignei Marqucz 
de Taubaté Thomaz da Silva Paranlios, Joa¬ 
quim Manoel da Paixão. 


Quinhão da Excellcntissima Dona Francisca de 
Saldanha, Condena dc Louzâa, Viuva do 
Conde dc Louzâa, Dom Luis que lhe toca 
dc herança paterna aquantia dc vinte c tres 
contos quinhentos e quinze mil trezentos 
e quatro rs. 

23:515|30+ 

Derão-lhe nos centos eoitenta enove contos du¬ 
zentos c sessenta mil quatro centos equa- 
renta reis do valor das desccettc Fazendas 
com seus gados, escravos, terras c acccssó- 
rios já especificados nu quinhão da Exccl- 
lentissima Condeça, sua Mai, vinte etres 
contos quinhentos e quinze mil trezentos e 
quatro reis . 

' 23:515*304' 

E ficou cheio este quinhão, que houverão 
por bem feito, firme evalioso, que para constar 
mandarão fazer este termo, cm que assignarão, 
e eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão c 
Partídor nomeado o escrevi assignei. Marqucz 
de Taubaté, Joaquim Manoel da Paixão. 


•Quinhão do Excellentissimo José dc Saldanha 
da Gama, que llic cabe de herança paterna 
emonta em vinte etres contos quinhentos e 
• e quinze mil trezentos equatro reis. 

23:515*304 
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Derão-lhe nos centos eoiíenta enovc contos du¬ 
zentos asesscnta mil quatro centos «qua¬ 
renta reis, valor das desecette Fazendas, 
com seos gados, escravos, terras, acccsso- 
rios, já especificados no quinhão da Ex- 
cellentiasúna Condeça, aua may, vinte ctres 
contos quinhentos e quinze mil trezentos 
■Quatro reis... 

E ficou cheio este quinhão que o liouverão 
por jbem íeito, firme e valioso, que para constar 
mandarão fazer .este. termo v era que assignarão e 
eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, e 
Pártidor nomeado, o escrevi e assignei. Marqucz 
tíç Taubatê, Joaquim da Silva Paranhos, Joa¬ 
quim Manoel da Paixão, 

Quinhão da Excellentúsima Dona Lconor Ma¬ 
ria Saldanha da Gama, cazada com Jozé 
Maria Correia de Sá, que lhe toca dc he¬ 
rança paterna aquantia dc vinte e tres con¬ 
tos quinhentos equinxe mil trezentos e 
quatro reis . 23:515$304 

Derão-lhe nos cento coitenta enove contos du¬ 
zentos sessenta mil quatro centos equarenta 
reis, valor das deseccctte Fazendas decla¬ 
radas no quinhão da Excellentissima Con- 
deça, sua may, com lodos os scos gados, es- 
cravo^, terras e accessorios, vinte etres con¬ 
tos quinhentos e quinze mil trezentos equa- 
rro reis .... 

E íicou cheio este quinhão, que o houverão 
por bem feito, firme evalioso, que para constar 
mandarão fazer este termo, em que assignarão 
e eu Joaquim Manoel da Paixão, Escrivão, e 


23:515$304 


23:51S$3&* 






Partidor nomeado, o cscrcvi e assignei, Mar- . 

quez de Taubaté. Thomaz da Silva Paranhos, 

Joaquim Manoel da Paixão. 

TERMO 

E logo por estas Partes me foi ditto que eles por si, por 
ySeos Constituintes se derão por contentes, e satisfeitos, com o pre¬ 
sente Inventario, c partilha entre elles amigavelmente feitas, e 
approvaçao não só as avaliações dos bens, como igualmentc as de¬ 
clarações e adjudicações e approvaçao não só as> avaliações dos 
bens como igualmentc as declarações digo, como igualmente as-’ 
dedaraç es e adjudicações delles, promettendo de nunca oppofem 
coisa alguma contra a sua validade e firmeza, antes havião por ne- 
nh um asas avaliações, que anteriormente se havião feito nas Fa¬ 
zendas, por não só acharem conforme nos seus valores ao tempo 
presente, e nem suas produções, por cujo motivo as houverão re¬ 
provado, fazendo-se conforme se vê nos presentes autos. Em fir¬ 
meza do qup se obrigão a estarem, e manterem, cumprirem é guar¬ 
darem tudo, como aqui se contem e declara, e que para maior 
validade, e firmeza protestaram sèja julgado. E para 

, constar mandei fazer este termo em que ássignarüo e eu Joaquim 
Manoel dá Paixão, Escrivão c Partidor, nomeado, o çscrevi e aa- 
tagne. “Marques de Taubaté Thomaz da Silva Paranhos, Joaquim 
Manael da Paixão / 1 

CERTIDÃO 

Certifico que tem estes autos folhas vinte seis para os herdei* 
ros pagarem o Sello. Bahia dez de Maio de roil oito centos e trinta 
, e dois. — Manoel de Gõis Tourinho.' 

.. y.E RBA 

N.' 6019 Fappp 260 rs. do Sello de 26 meia folhas. Bahia, 
dez de Maio de 18Í2. —* Andrade Coufo . 
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CONCLUSÃO 

'Aob Az dias do mez de Maio de mil oitocentos e trinta e dois, 
annos, nesta Cidade da Bahia, em men Cartono íaço estes autos 
conclusos ao Doutor Juiz dc Fora do Cível. Epara constar iaço 
este termo e eu Manoel de Gois Tourinho, Tabelião què o escrevi. 
Conclusos com trezentos esessenta reis dos Herdeiros para julgar 
apartiha.” 


SENTENÇA 

Julgado por Sentença apresente partilha amigavel, e adjudico 

aos . ilegível .... .. 

.pagas as custas. Bahia, dez de Maio de mil oito* 

centos e trinta e dois. João Joaquim da Silva % — ", 


Thotruu dó SP Paranhos 







SECÇA# JIDICIAIIA 
INVENTÁRIOS DA VAM DE MFAiS 
CAPITAL 




ANO 1677 

N* ghIqs Nomts dos inventariados N.° ntiçoi 

1 Domingo^ Dias .. 618 

ANO 1700 

2 Francisco Rodrigues Pinto.. 618 

ANO 1702. 

3 Francisca Sande .... 618 

ANO 1703 

4 Francisco d’Estrada ...- 618 

5 José Ribeiro de Figueredo... Ç18 

ANO 1706 

6 Francisco Gonçalves Vílassa . 618 

.ANO 1714 

1 Maria da Silva . 

ANO 1717 

2 Antonio Ribeiro de Souza... f 619 
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ANO 1719 

N.' autos Nomes dos inventariados N° maçor 

3 Manoel de Araújo Costa . 619 

4 Luiz Leitão . 619 

ANO 1721 

1 Leonardo da Costa .... 620 

2 Manoel João de Souza . 620 

:i .ANO 1722 

3 Domingos Miranda . 620 

ANO 1728 

4 Izabel Maria ..*. 620 

5 Joaquim Moniz Barreto . 620 

« 

ANO 1731 

-1 Antonia Maria de Mattos.. 621 

Francisco Moraes Seraphim . 621 

2 Manoel dê Almeida Lima ... 621 

ANO 1732 

3 Joanna Pereira da Cruz.. 621’ 

4 Manoel de Almeida.• 621 

ANO 1733 

5 João Alexandre de Azevedo .. 621 

6 Joanna de Oliveira ... 621 
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ANO 1734 

N* autos Nomes dos inventariados N,° maços 

7 Christovão Virini . 621 


ANO 1735 


1 Francisco Rodrigues de Castro. 622 

2 Manoel Ferreira Santos .. 622' 


ANO 1738 


3 Aiuia Couto . 

4 Florencia de Oliveira . 

5 Francisco Gonçalves Dantas ... 

6 Silvestre Gomes da Cruz. 

7 João Nunes da Cunha. 

ANO 1739 

7 Anna de Alencar . 

8 Joanna de Rritto de PaTry 

ANO 17*10 

1 Luiz Pacheco Feireira . 

2 Manoel Lopes da Cunha. 

ANO >1741 

3 Antonio Ferreira Lopes . 

4 João Lopes Fiúza . 

5 José Machado dos Santos. 

6 Silvestre Gomes (Sargento-mór) 


622 

622 

622 

622 

622 


622 

622 




623 

623 


623 

623 

623 

623 
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ANO 1742 

Jtf.° .autos Nomes dos inventariados . N.° maços 

3 Manoel de Araújo Costta. 619 

3 Manoel Antonio de Azevedo.... 624 

ANO 1743 

d 

4 João Domingos Nogueira..... 624 

ANO 1744 

1 José E. Ferreira . 625 

2 ■ Maria Conceição .. 625 

3 Manoel Francisco Rozado... 625 

ANO 1745 * 

1 Antonio da Cruz . 626 

2 Leandro de Souza.. 626 

3 Luiz Maria .. 626 

4 Manoel Ferreira Coutinho ..V... 626 

ANO 1746 

, .1 Manoel da Costa (Capitão) *. 627 

2 M^fcoel Dias Maciel ... 627 

3 Manoel Fernandes de Azevedo . 627 

4 Manoel Ferreira da Silva .. 627. 

5 Manoel Ferreira Pacheco. 627 

ANO 1747 

1 Luiz Ferreira Carvalho... ' 628 

• 2 Manoel Carvalho da Silva... 628 

3 Manoel Soares Moreira .. .. 628 
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ANO '1748 

JV.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

4 Francisco Soares Moreira . 628 

5 Miguel da Sjlva do Rosado. 628 

6 Manoel Nunes Guerra . 628 

, ANO 1749 

7 André Jacinto Caitano . 628 

8 Catarina Britto .... 628 

9 Clemente Pereira . 628 

•10 Manoel Dantas Barbosa . 628 

11 Manoel Francisco Gomes . 628 

12 Lourcnça Duarte ... 628 

ANO 1750 

1 Antonio Araújo Góes .. 629 

2 Iara Maria ... 629 

3 Joanna Florfana Santa Anna . 629 

4 Ricarda Maria da Encarnação. 629 

ANO 1751 

1 Ignacio da Costa Xiinencs . 630 

2 Ignacio de Souza . 630 

3 José de Souza de Aguiar .. 630 

4 Luiz de Souza Péfreira . 630 

ANO 1752 

■1 Eufrazio Nascimentode Jesus .. ■ 631 

2 João Antonio de Abreu . 631 

3 João Soares da Veiga .-.'• 631 

4 Josefa Maria . 631 
























ANO 1753 


N* autos Nomes dos inventariados N° maços 

1 Manoel Ferreira Guimarães . 632 

2 Manoel Francisco Gomes ... *632 

ANO 1754 

1 José Abreu de Carvalho . 633 

2 José de Azevedo .633 

ANO 1755 

3 Anna Fernandes de Jesus. 633 

- ‘4 Domingos Francisco Pereira . 633 

5 Manoel Moniz Barreto (Tenente de infantaria) 633 

6 João Fernandes Guimarães . 633 

7 Joanna Maria da França ,. 633 

8 Joanna Flavia da França .. 637 

9 José Valcntim Duarte .. 633 

ANO 1756 

1 Bernardo Góes de Voscoiiccllos . 634 

2 Ciriaco de Britto Barbosa. 634 

’ 3 João Dias S. Tliiago Falcão. 634 

4 Joaquina Pereira Cardoso .. 634 

5 José Ferreira da Costa Braga . 634 

6 José Luiz .!.. 634 

7 Lucas dc Aguiar (Dr.) . 634 

8 Manoel Kodrigues Maltcz. 634 

ANO 1757 

^•1 Joanna Madr. a da Conceição . 635 

2 Joanna dc Souza . 635 
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N.' aiitos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 Juão Rodrigues Carvalho . 635 

4 José Franciscu da Cruz . 635 

5 Manoel da Fonseca . 635 

6 Maria de S. José . 635 


ANO 1758 

1 Antonio Gomes . 

2 Antonio Nunes . 

3 Hrasilio Gonçalves . 

4 Jeroiiima Pereira . 

5 João Rodrigues Maia .. 

6 João Lojies .. 

7 Thereza Alvares Jesus . 

ANO'1759 

8 Francisco Machado . 

9 Manoel Lnurcnço ... 

10 Manoel Ferreira de Giiinmrãães (ano ignorado) 

ANO 1760 

1 Jcroiiimo Ncry Silvany. 

2 José Francisco Gomes. 

3 Luiz do Amaral Coimbra. 

4 Manoel, Gomes .*... 

ANO 1761 

1 Manoel do Carmo Gomes. 

2 Manoel João Vianna . 

3 Manoel João Viaima . 

4 Luiz Carvalho de Almeida. 


636 

636 

636 

636 

636 

636 

636 


636 

636 

636 


637 
637 . 
637 
637 


637 

637 

637 

637 
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ANO 1762 

N.° autos Nomes dos inventariados N.° major 

1 João de Souza Baprista .... 638 

2 Josefa Maria da Silva . 638 

3 Lui*a Pereira da Silva..*. 638 

4 Manoel Pereira de Oliveira ... 638 

5 Manoel Ribeiro Roclia . 638 

6 Manoel Antonio Fernandes ... 638 

7 Manoel Lourenço Ferreira . 638 

8 Manoel Jacinto Ferreira Feijó de Faria. 638 

ANO 1763 

1 Manoel Gonçalves da Cruz (Padre). 639‘ 

2 Maria dos Santos.i. 639 

2 Roza Maria .. 639 

ANO 1764 

1 José. Luiz da Silva .. 640 

2 Lucas Pinto Coelho ... 640 

3 Manoel de Vargas .. . 640 

4 Maria Francisca do Sacramento . 640 

ANO 1765 

5 Manoel Spinola . 640 

. ANO 1766 

! 6 Thereza Maria de Jesus ... 640 

ANO 1767 

1 Francisco Bastos .... 641 

2 Ignacio da Costa Britto.... 641 
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N,° autos Nomes dos inventariados . N° majos- 

3 Joanna Maria da Veiga . 641 

4 José Furtado dc Mendonça ..., . 641" 

5 Manoel de Azevedo Moniz ... ,641' 

ANO 1768 

1 6 José Vieira de Brito . 641 

. 7 Manoel Dantas Bartmsa . 641 

ANO 1769 

V 8 Antonio Dias Lopes .... 641 

ANO 1770 

1 Antonio Borges . 642 

2 Ignado Trindade . 642' 

ANO 1772 

. 3 Caetana Maria de Jesus. 642 

.4 Luzia da Conceição . 642 

5 Manoel Borges da SÜva ...*. . 

ANO 1773 

6 Caetano Barbosa de Britto . 642 

I 7 João Ribeiro Rocha . 642 

8 Lourença Leonor de Souza. 642 

ANO 1764 

I 

' 1 José Luiz da Silva •. 640 

2 Lucas Pinto Coelho .... 640- 
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. N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 Manoel de Vargas .'. 640 

4 Maria Francisça do Sacramento . 640 

ANO 1765 

5 Manoel de Spinola ..*. 640 

ANO 1766 

6 Thcreza Maria de Jesus . 640 


ANO 1767 


1 Francisco Bastos ... 641 

2 Ignario da Costa Britto .... 641 

3 Joanna Maria da Veigá .. 641 

4 José Furtado de Mendonça . 641 

5 Manoel Azevedo- Moniz . 641 

ANO 1768 

6 José Vieira dc Britto . 641 

7 Manoel Dantas Barbosa .. 641 

ANO 1769 

8 Antonio Dias Lopes . 641 


ANO 1780 


1 Anna Maria de Jesus .642 

2 João Gomes :.... 642 

3 Marcolina Maria da Conceição .... 642 
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1781 

4 Jcroiiima Maria do Sacramento. 642 

5 Joaquim Santa Anna Scnbra . 642 

ANO 1782 

1 Euzebio André Ferraz . 643 

2 Joaquim José Gomes . 643 

3 Lcucadio Antonio Pinheiro . 643 

' Maria Leite da Conceição.•. 643 

5 Nicolau Flomitiuo Ribeiro . 613 

ANO 1775 

1 Bento Gomes Sahocyro . 643 

ANO 1776 

2 João Barrns Falcão . 643 

3 l.udovicn Maria da Conceição . 643 

4 Maria do Carmo Gomes . 643 

5 Maria do Espirito Santo-..:. 643 

6 Paula Pereira de Souza . 643 

ANO 1778 

7 Thoroza Maria de Albuquerque. 643 

8 João Cruz Natividade -*. 643 

9 José Antonio Cardoso . 643 

10 Xarcisa Dias Fagundes . 643 

ANO 1779 


11 Izabd'Maria . 

12 Manoel F. de Ledsma 


643 
. 643 
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ANO 1780 


N° ou tos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 Anua Maria ele Jesus . 644 

2 João Gomes . 644 

3 Marcoliua Maria tia Conceição . 644 

ANO 1781 

4 Jcronima Maria do Sacramento . 644 

5 Joaquim Santa A mia Seabra . .. 644 

ANO 1782. 

1 Euzebio André Ferraz . 645 

2 . Joaquim José Gomes .•. 645 

3 I^cocadio Antonio Pinheiro . 645 

4 Maria Leite da Conceição .. 645 

5 Nicolau Florentino Ribeiro ... 645 

ANO 1783 

6 João Baprista Pires .. 645 

7 Luiz dos Santos . . 645 

8 Manoel Gonçalves dc Carvalho-. 645 

ANO 1784 

1 Anna Pereira Sampaio . 646 

2 Antonia Maria de Jesus . 646 

ANO 1783 

6 João Baptista Pires . 643 

7 Luiz dos Santos . 643 

8 Manoel Gonçalves de Carvalho . 643 
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ANO 1784 

y.° autos Nomes dos inventariados Nf maços 

1 Aima Pereira Sampaio . 644 

2 Antonia Maria de Jesus _. . 6W 

3 Luzia Maria Ferreira . 644 

4 Manoel Antonio Pinheiro . 644 

ANO 1785 ' 

5 Manoel Domiitgues de Barros. . 644 

ANO 1786 

1 Jnão José da Silva Cardoso. 645 

2 João de Souza Castro . 645 

3 Manoel Barbosa da Costa. 645 

4 Maria Nunes de Aguiar .. 6<5 

5 Maria dos Mares . 645 

6 Manoel Pereira de Jesus. 645 

• ANO 1787 

1 Antonio Alves Encarnação . 616 

2 Faustino Telles de Menezes... 616 

3 Francisco Teixeira Franco . 646 

4 Felippe de Sain Tliiago . 646 

5 José Joaquim da Costa .* * 646 

6 Josefa Maria do Coração de Jesus. 646 

7 .Luiz Carneiro (le Souza . 64G 

8 Luiz Pereira Quaresma (Capitão). 616 

9 Manoel Pereira de Assumpção . ív *6 

10 Manoel Maria Paz . 6-16 

11 Manoel Pessoa da Silva . ^ 

12 Salvador Telles Barreto (Capitão) . 
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ANO 1788 

A 7 .° atitos A T otites dos itrvcntariados A f .° maços 

1 Agostinho Ferreira Pinto . 647 

2 Fclicia Maria . 647 

3 Luiz Antonio Borges de Barros (Conego)- 647 

4 Maria Vieira da Anunciação . 647 

ANO 17S9 

Si Anna do Nascimento . 647 

6 Alonsa Gomes . 647 

7 Felicia Maria da Conceição . 6*7 

8 Manoel Antonio Mendes . 647 

ANO 1784 

3 Luzia Maria Ferreira .... 646 

4 Manoel Antonio Pinheiro . 646 

ANO 1785 

5 Manoel Doniingucs de Barros . 646 

ANO 1786 

1 João José da Silva Cardoso . 647 

2 João de Souza Castro . 647 

3 Manoel Barbosa da Costa . 647 

4 Maria Nunes de Aguiar . 647 

5 Maria dos Mares .i. 6*7 

6 Manoel Pereira de J esus . 647 

ANO 1787 

1 Antonio .Alves Encarnação . 648 

2 Faustino Tcllcs de Menezes... 648 





















N* autos Nomes dos inventariados N.° tna^os 

3 Francisco Teixeira Franco . 648- 

4 Felippe de Sani Tliiago . 648 

5 José Joaquim da Cosia . 648 

6 Jbsefa Maria do Coração de Jesus... 648 

7 Luiz Carneiro de Souza ... 648 

8 Luiz Pereira Quaresma (Capitão) . 648 

9 Manoel Pereira de Assumpção . 648 

10 Manoel Maria Paz . 648 

11 Manoel Pessoa fia Silva . 648 

12 Salvador Te|cs Barrewo (Capitão). 648 

ANO 1788 

1 Agostinho Ferreira Pinto. 649 

2 Felicia Maria . 649 

3 Luiz Antonio Borges de Barros (Concgo)_ 649 

4 Maria Vieira da Anunciação . 649 

ANO 1789 

5 Anna do Nascimento . 649 

6 Alonsa Gomes . 649 

7 Felicia Maria da Conceição . 649 

8 Manoel Antonio Mendes . 649 


ANO 1790 

1 Francisco Machado . 

2 Francisco Barbosa de S. Miguel 

3 Francisco Pereira Dias . 


ANO 1790 

4 João Riveiro de Souza. . 

5 Martinho Duarte ./ 


650 

650 
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ANO 1791 


AT.* autos Nomes 'dos biventariados \ T .° maços 

1 Antonio José Boyez ..651 

2 Anna Joaquina Maria de Jesus.' 651 

3 Francisco Magalhães Lemos .' 651 


ANO 1792 


1 Anna Maria dos Anjos . 652 

2 José dos Santos ...’. 652 

3 José Francisco Martins .-.. 652 

4 Maria Libania de Amorim. 652 

5 Manoel Francisco Teixeira . 652 

6 Maria de Santa Çruz da Purificação. 652 

7 Maria Josefa da Silva. 652 

8 Maria do Nascimento de Jesus. 652 

9 Vicente José Lima. 652 

10 Vicente Ferreira de Andrade . 652 

ANO 1793 

‘1 Antonio da Rocha Pita. 653 

2 Euzebio Soares . 653 

3 Francisco Xavier Alves . 653 

4 Domingos da Costa Braga ... 653 

5 José Braz Lisboa .... 653 

1 Josefa Luiza da Silva . 654 

2 Manoel Carvalho . 654 

3 Manoel Mendes de Magalhães . 654 

4 Marcos Mendes . 654 

5 Maria Gonçalves . 654 

6 Manoel Alves Craveiro .;... 654 

7 heodozia Maria da Fé . 654 
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ANO 1794 


A r . # autos Nomes dos inventariados N ° maços 

1 Domingos Fagundes dc Brito .. 655 

2 Joaquim Ribeiro.;.... 655 

3 Manoel Lopes Ferreira . 655 

4 Maria dc Souza do Socorro. 655 


ANO 1795 


1 Antonio Manoel cie Meílci . 656 

2 Francisco Rodrigues . 656 

3 José da Cruz (Alferes) . * 656 

4 José de Almeida . 656 

5 Manoel Domíngucs Rozario ... 656 

6 Manoel Francisco de Macedo . 656 

7 Manoel Antonio Campollo . 656 

8 Manoel de Santa Anna .... 656 


ANO 1795 


9 Maria Raymunda . 

10 Manoel Fercira Andrade (Coronel) 

11 Miguel Francisco Telles dc Menezes 

ANO 1796 . 

1 Antonio José dc Oliveira c Cruz... 
Z Antonia Maria dc Jesus. 

3 Francisco Mattos . 

4 Ignacia Rodrigues dc Azevedo. 

5 Manoel Gonçalves Branco . 

6 Manoel Fenandez Pegas (Capitão) . 


656 

656 

■656 


657 

657 

657 

657 

657 

657 
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ANO 1797 


iV.' autos Nomes dos inventariados N.° mi(os 

1 Antonio Descarte da Silva . 658 

2 Elena Maria da Conceição ... . 658 

3 João Baptista da Silva . 658 

4 Luciana Furmnata . 658 

5 Luiz Manoel Roiz . 658 

6 Manoel Felippc da Veiga. 658 

ANO *1798 

1 A I] na Maria da Costa . 659 

2 Clara de Mello Vasconcdlos . 659 

3 João Manoel Villa Verde . 659 

4 José Santa dc Nabo. 659 

5 Josefa Maria Carneiro . 659 

6 José Alves Pacheco -.*.. 659 

7 Manoel Pacheco da Costa. 659 

8 Mathiaà Moreira da Silva . 659 

9 Silvcrio Ferreira Salazar . 659 

ANO 1799 

1 João José de Sant'Anna e Souza. 660 

2 João Pereira Barreto de Menezes (Conego).. 1 660 

3 José da Costa Sampaio . 660 

4 Jeronimo Domingues ...... 660 

5 Manoel da Costa Ferreira . " 660 

ANO 1800 

1 Ciriaco Antonio Pinto . 661 

2 João de Góes ile Barros .. 661 

3 Joanna Maria do Sacramento . 661 

4 Joaquim do Silva Caldas .. 661 
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iV/ autos Nomes dos inventariados N.° maços 

5 Jeronímo Gonçalo Miller . 661 

6 Manoel Dias MneieJ . < 661 

7 Vicente Luiz Carneiro . 661 

■ ANO 1801 

1 João Antonio Xavier . 662 

2 Joaquim José Roí* . 662 

3 Jeronimo Gonçalves . 662 

4 José Tavarcâ França . 662 

5 José Duarte cios Santos. 662 

6 José Francisco tia Silva Sena . 662 

7 Manoel José Espínola . 662 

8 Maria Narciza tia Anunciação. 662 

S> Thonm Caetano de Aquíno. 662 

)0 Ursula Maria daá Virgens. 662 

ANO 1802 

1 Antonio da Fonseca Silva. 663 

2 Alexandre José da Soledade . 663 

3 Bernardo Coelho . 663 

4 Francisco de Souza Guimarães .. 663 

5 João Soares Ruiz . 663 

6 Jnão da Maia Braga . ; . 663 

7 Joaquim de Mcirelles Matta . 663 

8 Joauna 'Maria . 663 

9 José Rabcllo Figueredo . 663 

10 José da Costa Mcirelles . 663 

.11 José Afíonso dc Carvalho . 663 

12 José Ricardo Gomes ." • 663 

13 Jufia Fernandes . 663 

14 Manoel de Campos Antonio Veloso Fnes. 663 

15 Manoel de Carvalho . 663 






























íV. # autos Nomes dos inventariados N° maços 

16 Manoel Ferreira de Santa Aiina . 663 

17 Vicente José do Sacramento... 663 

ANO 1803 

1 Antonio Francisco da Silva . 664 

2 Angela Maria de Santa Anna . 664 

3 Cecília Maria da Concciqão . 664 

4 Francisco José de Gomes .. • • • 664 

5 Francisca Apolonia de Souza Villas lioas. 664 

. 6 José Maria de Varclla de Castro. 664 

7 José da Costa Farias-'.■. 664 

8 Manoel Carlos Gomes . 664 

9 Manoel Maciel .. 664 

10 Marta de Souza Guimarães . 664 

ANO 1804 

1 Antonio da Costa de Ahreu . 665 

2 Antonio da Costa de Araújo . 665 

3 Antonio Dias de Castro Mascarcnhas. 665 

, * 


1 João Soares Nogueira . 666 

2 João de Oliveira c Almeida . 666 

3 Joanna Mauricia de Queiroz .. .. 666 

5 Maria Francisca Boníiin. 666 

5 Martinho José de Menezes .. 666 

6 Tliereza de Jesus . 666 

ANO 1805 

1 Antonia Florinda de Aragão .. 667 

2 André Marques da Rocha (Mestre de Campo) 667 

3 Francisco Mordra do Nascimento 667 
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A r .* autos Nomes dos inventariados N° maços 

4 Francisca Mtiria de Jesus .,. 667 

5 Francisca Maria de Jesus.... 607 

6 Francisca Joaquám da Conceição .667 


1 Ignacio da Silva Florentino . 668 

2 Ignez Maria da Encarnação ..... 668 

3 Joaquina Maria de Jesus ... 668 

4 José Dormente Antunes . 668 

5 José Victorino da Silva . 668 

6 Manoel José de Oliveira . 668 

7 Pedro Paulo Xavier ele Ura. 668 

8 Ursula Izabel da França_ v .... 668 

ANO 1806 

1 Antonio Carvalho Cantara . 669 

2 Antonia Maria Ignez...... 669 

3 Anua Joaquina de Souza... 669 

4 Antonio Francisco da Silva . 669 

5 Antonio Vieira da Costa. 669 

6 Cecília Nunes Pereira . 669 

7 Francisca Ferreira da Silva .... 669 

8 Francisco José Gonçalves. 669 

9 Felix Ferreira SantWnna (Capitão) . 669 


|1 Ignacia Maria do Sacramento . 670 

2 José da Silva Freire .. 670 


1 João da Costa Campos. 671 

2 Joarma Tavares do Nascimento.. 671 

3 Joanna Marta de Jesus . 671 

4 Joscía Feliciana do Paraizo. 671 

5 Ceuiior Maria do Nascimento ... 671 

. 6 Manoel Gonçalves Moreira .. ' 































- 100 - 


N.* autos Nomes dos inventariados N.° waçoS 

7 Manoel dâ Matta. 671 

8 Manoel dos Santos Nogueira (Sargento-mdr) 671 

9 Vicente Ferreira de Andrade . .• 671 

ANO 1807 

>1 Antotnio de Seixas Portella . 672 

2 Alexandre José da Soledade . 672 

3 Anna Joaquina dc São Gonçalo. 672 

4 Caetano Manoel d'Almeida. 672 

5 Francisco Xavier da Cruz . 672 

6 José Cardoso Ferreira . 672 

7 José Rabelo de Figueiredo .;.. 672 

8 Joanna Maria da Fé .:. 672 

9 Joaquim da Costa Cernis . 672 

10 Maria Joaquina dc Jesus.•. 672 

11 Manoel Ferreira Dias (Capitão) . 672 

12 Maria da Conceição ;...*.. 672 

13 Maria de Jesus. 672 

14 Pedo Alexandrino Monteiro . 672 

ANO 1808 

1 Anna Joaquina .. 673 

2 Anna Bcmardina de Sena... 673 

3 Altanira Maria da Conceição . 673 

4 Christovão da Silva Pinheiro .. * 673 

5 João Nunes . 673 

6 João Luiz Gaya . 673 

7 Joaquim Nogueira Monteiro . 673 

8 José Siqueira Braga. 673 

9 José dc Oliveira Almeida . 673 

10 José Lopes da Costa Silva . 673 

1 José Moreira do Rio (Capitão de Mar e Guerra) 674 

2 José dc Souza Loubo. 674 
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AL* autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 Luiz Antunio Soares . 674 

4 Maria Valeriana Koza ... 674 

5 Maria ligipciaca da Encarnação. 674 

6 Roza Maria de Jesus . 674 

ANO 1S09 

1 Anua de Souza Queiroz . 675 

2 Antunio José Cerque ira . 675 

3 Cipriano José da Silva ... 675 

4 Francisca Maria da Conceição. 675 

5 Francisco José de Mattos Ferreira Lucena (Ma¬ 
rechal dc Campi)) . 675 

6 Francisco José Vianna . 675 

7 Joauna Joaquim dc S. José. 675 

8 Joaquim Aiituuio Rol)crto.. 675 

9 Joaquim de Araújo Castro. 675 


1 Joaquim José de Aguiar -'. 676 

2 José Caitano dc Souza . 676 

3 José da Costa Moura . 676 

4 José Gonçalves Junqueira (Dr.) . 676 

5 José da Silva Maya. 676 

6 José Moreira Rosa .*. ■ 676 

ANO 1809 

1 Manoel José Carvalho Freire . 677 

2 Manoel José Ferreira de Carvalho. 677 

3 Manodl Lopes Moura . 677 

4 Manoel Roiz Nunes .•... 677 

5 Manuel Antonio dos Santos . 677 


1 Miguel Jerouimo de Argollo c Queiroz (Co¬ 
ronel) . 67S 




























_ 102 — * 

N . 1 2 3 autos Nomes dos inventariados N.° maços 

2 Rodrigues de Abreu Carvalho .. 678 

3 Thcodorfo Ribeiro de Carvalho .678 

ANO 1810 

1 Antoiiio Alvares Borges ,... 679 

2 Antonio de Souza Villarinho.■ 679. 

3 Antoiiio Femajules .... 679 

4 Antonio Fernandes de Oliveira .. 679 


1 -Miguel Jeroniniu de Argollo e Queiroz (Co¬ 

ronel) . 678 

2 Rodrigues de Abreu Carvalho. 678 

3 Theodorio Ribeiro de Carvalho . 678 

ANO 1810 

1 Antonio Alvares Borges . 679 

2 Antonio de Souza Villarinho . 679 

3 Antonio Fernandes . 679 

4 Antonio Fernandes de Oliveira . 679 


1 Catarina Tlicreza de Jesus . 680 

2 Gara Maria cia Encarnação . 680 

3 Domingos Pinheiro Rcqnião .. 680 

4 Francisco Ferreira de Mesquita. 680 

5 Joaquim da Silva Lamparo . 680 

6 Joscpha Maria cia Conceição . 680 

7 João da Costa Nascimento .* 680. 

8 João da Silva Freire . 680 


1 José de Barros Reis (Capitão) .. 681 

2 Joaquina Francisca da Conceição. 6S1 

3 Sebastião Gomes da S. a . • 681 
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N.° untos Nomes dos inventariados N.° maços 

4 Maria Bernarda de Oliveira. 681 

5 Matinas Raposo Ferreira . 681 

6 Maria Escolástica . 6S1- 

7 Manoel Pinheiro Braga . 681 

8 Maria Joaquina dc Nazaré.. 681 

9 Migue) Ribeiro dc Araújo. 681 

10 Vivaldo Barbosa . 681 

ANO 1811 

1 Anua Joaquina de Jesus ..^. 682 

2 Antonio Cruz Vclloso . 682 

3 Antonio Cruz Vclloso . 682 

4 Antonio Francisco Baptisla . 682 

. 5 Antonio José dc Carvalho . !... , 682 

6 Antonio José Alvares dc Azevedo . 682 


1» Christovão da Rocha Pitta . 683 

2 Custodio José Rodrigues. 683 

> 

ANO 181 F 

3 Francisco Xavier dc Aranjo . 683 

4 João Raplista de Araújo Bastos. 683 

5 João rln Silva Barlwsn . 68,3 

6 José de Carvalhal Menezes (Sargcnto-niór).. 683 

7 Jcronilúa. Maria da Conceição . 683 

8 Joaquim lgnacio da Cunha . 683 

9 Joanna Josefa cie Britto . 683 

10 Joaquim Pereira . 683 

11 José Bernardo de Souza . 683 

12 José Fclix da Silveira . 683 

13 José da Silva Tnibani. 683 

14. Joaquim dos Santos .1. 683 

15 José Lopes da Silva . 683 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 José Pereira de Almeida...'. 684 

2 Josefa Constança Joaquina de Carvalho. 684 

3 Maria de Sou*a Trindade.*. 684 

4 Maria Camlida da Purificação . 684 

5 Manoel Corrêa da Costa .. 684 

ANO 1812 

1 Antonio da Silva Lisboa e Mariana Locatellc 

Lisboa .. 685 

2 Antonio Rodrigues Ferreira Viegas . 685 

3 Adriano de Araújo Braga .. 685 

4 Antonio Pacheco . 685 

5 Anna Correia do Amaral . 685 

6 Brittes Maria Anna Francisca de Almeida Me¬ 
nezes .. . 685 


T Francisca Luciana do Nascimento. 686 

2 Fahião Lopes da Cunha .-. 686 

3 Francisca Ávila Bilcncourt . - 686 

4 Francisca Maria da Encarnação . 686 

5* Francisca Maria da Conceição ... 686 

6 Innoccncia Maria dos Anjos . 686 


1 João Quirino Gomes . 687 

2 Joanna Maria de Jesus . 687 

3 Manoel Alvares (Padre) . 687 

4 Maria Francisca de José. 687 

5 Maria Joaquina de S. Jusé . -687 

6 Rita Moreira da Silva 687 

7 Ursula Mària das Virgens . 687 

ANO 1813 

*1 Anna Joaquim Soares Simas.'. 688 

2 Anna Inacia Lisboa . 688 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 An na Fran cisca do Sacramento .:. 688 

4 Anna Joaquina Roza . 688 

5 Antonio Gonçalves Martins. 688 

6 Antonio Joaquim dc Oliveira . 688 


1 Cyriaco Antonio de Moura Tavares. 689 

2 Francisca Roza dc Castro. v ... 689 

3 Francisco das Chagas Rodrigues . 689 

4 Fcliciana dc Castro Vianna . 689 


1 Joaiuta dos Santos. 690 

2 Joanna Maria' da Silva Paiva ... 690 

3 Joaquina Maria da Rocha. 690 

4 Manoel Vicente da Silva. 690 

5 Romão da Cruz ... 690 

6 Torquato José de Freitas. 690 

7 Vicfcoria Maria da Conceição. 690 


1 Joaquim Marques Loureiro . 691 

2 Joaquim José de S. Boaventura. 691 

3 José Correia dc Mello . 1 691 

4 José da Silva Senna . 691 

5 José Gomes da Conceição . 691 

6 José Ribeiro de Figueredo . 691 


ANO 1814 


1 

o 

Antonio Caetano do Amaral . 

692 

692 

3 


.... ’ 692 



692 

4 

c 


692 

*> 

6 

7 

Joaquina Maria dc S. Anita . 

José Botelho da Silva . 

692 
■ 692 

/ 

s 


,!.. . 692 
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N° autos . Nomes dos inventariados N:° maços 

9 Leandro Pereira da Silva .;. 692 

. 10 Luiz da Costa Taveira ... 692 


1 Luir de Soma Gouics. 693 

2 Mario Çiciha ,da Cruz. . 693 

3 Manoel Espifito Santo .. . 693 

4 Manoel José. da Silva. 693 

5 Manoel Meneres Rabello .,. 693 

6 , Manoel Oliveira Barroso ... 693- 

7 Thereza Jpgracia de Jesus.. 693 

' ANO 1815 

j 1 Adriana Francisca da Conceição. 694 

' ,2 Antonio Vieira de Azevedo . 694 

3 Anna Maria Bemardina.... * 694 

4 Anna de Souza Queiroz c Silva .. 694 

5 Caetano Simões Coimbra . 694 

!' 6 Francisco José da Silva. 694 

'7 Franrisco da Costa Carvalho. 694 


1 Manoel Ribeiro da Silva. 695 

2 Manoel Domingos de Carvalho . 695 


1 João Baptísta Fernandes .. 696 

2 João Gonçalves Francisco . 696 

3 Joaquim de Santa Anna da Cruz Soledade... 696 

4 José Antonio de Aguiar . 696 

5 José Antonio Guimarães (Capitão).. 696 


1 Luiz Alvares Rigau .. 697 

2 Paulo José Campello .. 697 

3 Polycarpo Coelho do Amaral . 697 

4 Sebastião José d'Abrcu Lima. 697 






























N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

5 Vicente Ferreira Lopes (Tenente da Região). 697 

6 Ursula Maria de Carvalho. 697 


ANO 1816 

1 Adriano ele Araújo Uraga . 

2 Alexandre José da Crua. 

3 Antoniu dos Santos Pereira. 

4 Caetano Mau vicio Machado. 

5 Elcna da Silva Sampaio. 

1 Flurencia Caetana de Santa Anna. 

2 Francisca Appolonia . 

3 Ignaciq Maria das Merces . 

4 Joamiâ Maria da Conceição. 

5 Josefa Maria da Silveira e Maria Joaquina 

Pinto de Üarros ... 

6 José Antonio Ribeiro-•... 

7 José Leonardo da Silva .. 

8 José Fernandes Grillo . 

'1 Luiza Maria da Conceição. 

2 Manoel Giz de Freitas .. 

3 Manoel Joaquim Alves Ribeiro. 

4 Manoel Tavares . 

5 Maria Rita da Conceição Espinheira. 

6 Rosa Afaria de Jesus .. 

ANO 1817 

1 Antonio Alvarcz Moreira. 

2 Anna Joaquina de Jesus. 

3 Antonio ???? . 

4 André Fiúza .* 

5 Custodio Ferreira Dias . 


698 

698 

698 

698 

698 

699 
699 
699 
699 

699 

699 

699 

699 

700 
700 
700 
700 
700 
700 


701 

701 

701 

701 

701 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

6 Domingos Cerqueira . 701 

7 Eugenia Alaria de Jesus. 701 

8 Eugênio dos Santos Maia . 701 

9 Feliciana Alves Ribeiro .. 701 

10 Francisco José de Vargas .. 701 


1 Francisca Rüza de Nazarcth ... 702 1 2 

2 João Barbosa Madureira (Tenente Coronel).. 702 

3 João de Dcos c Silva . 702 

4 João Ncpomuceno Souza dc Pontes.. 702 

5 Jacinto Vieira Rios .... 702 


1 Jbão das Neves Azevedo ... 703 

2 Lourenço dc,Sampaio (Tenente) . 703 

3 Luiz Ferreira Franco . 703 

4 Maria do Carmo ..... 703 

5 Maria das Mcrccs do Coração de Jesus.__ 703 

6 Maria Joaquina de Jcsús . 703 


.1 Maria dc Deos da Lapa . 704 

.2 Manoel Lopes dos Santos. 704 

3, Manoel Pinto da Cunha . 704 

4 Manoel Ferreira Alvares .. 704 

5 Thomaz Pereira da Luz . 704 

ANO 1818 

1 Antonio José Espínola . 705 

2 Christovão da Rocha Pitta... 7Ó5 


1 Felisberla Antunes dc Sonza . 706 

2 Francisco das Chagas Freire . 706 


1 Ignaci* Mattos Teles e Menezes .;. 707 

2 Joaquina Mariana dc Souza e Passos 707 
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N.° nulos Nomes dos inventariados N.° moços 

1 Joaquim Inácio Cerqueha Lima ele Menezes.. 708 

2 Joaquim. José Maria de Campos . 708 

3 Joaquim ele Mello í/citc Cogoninbo de Lacerda 

(Marechal de Campo) . 708 

4 José Antonio da Costa . 708 

5 Luiz Antonio de Castro. 708 

6 Luiz Borges da Silva . 708 


■1 Manoel Ferreira da Silva Guimarães. 709 

2 Manoel Francisco Fouguinho . 709 

3 Maria José de Jesus Freire. 709 

4 Maria Jesus de Oliveira í-opes. 709 


1 The reza Luiza da Roza. 710 

2 Ursula Maria das Virgens . 710 

3 Victurino Caetano de Azevedo . 710 

ANO 1819 

1 Antonio Joaquim do Bomfim . 711 

2- Antonio Jonnlan .... 711 

3 Anua Joaquina do Vallc. 711 

4 Adriano de Araújo Braga . 7U 

5 Domiciano Marcclina de Menezes . 711 


1 Francisco Rocha Xavier ... 712 

2 1 Florencio da Silva .. 712 

3 Francisco Thereza das Virgens.;- 712 

4 João Paulo da Silva ... 712 

5 Joanna Maria do Espirito Santo. 712 

6 Joaquim Maria de S. José . 712 

7 Josefa Maria da Conceição. 712 


1 João da Matta de Menezes. 713 
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1 

N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

2 Joaquim Ramos de Pioençá. 713 

3. José de Cauipos Lima . 713 

4 José Franeisco do Espirito Santo. 713 

5 José Victor (Capitão) . 713 

6 Justina Maria de Oliveira Guienua. 713 


1 Leandra Maria dos Passos. 714 

2 Lucia Dias Cardoso . 714 

3 Luiz da França Telles dc Santa An na. 714 

4 Luiz Pereira Sodrc (Capitão-mòr) .. 714 

5 Luiza Maria do Sacramento .. 714 


1 Marcolina da Silva Forte. 715 

2 Manoel Correia Mcirelles e Maria Manoela do 

Nascimento . 715 

3 Manoel da Silva Pímentel . 715 

4 Manoel de Medeiros Chaves . 715 

5 Maria S. Pedro . 715 


1 Athanazia José de Mello . 716 

2 Aona Joaquina de São José . 716 

3 Custodio Gomes d'Almeida . 716 

4 Domingos da Costa Fernandes (Capitão)- 716 

5 Domingos Pinheiro Requião . 716 

ANO A 820 

1 Felix Pereira da Piedade . 717 

2 Francisco Pereira Alvares . * .717, 

3 Francisca Izabel de SanfArma . T 717 

4 Inacia Maria do Espirito Santo .. 717 


1 Joaquina Ignacia da Silva Freire . 718 

2 Joaquim Ignacio dc Cerqueira Lima Menezes. 718 

3 Joaquina Maria de Menezes. 718 
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A r .° oitlos Nomes dos inventariados N,° maços 

4 Joâò José da Siiva. • yiQ 

5 José do Couto Moreira Çires. 718 

6 José Pedro da Rocha. 718 

7 João da Silva Barbosa . 718 


1 Luiz José' Pimentel ... 719 

2 Luiza Perpetua Roza . 719 

3 Manoel Bcfnardes de Áraujo. 719 

4 Manoel Ferreira da Silva . 719 


1 Manoel Ferreira dá Silva (Capitão). 720 

2 Mathias Gomes de Amorim . 720 

3 Manoel Gonçalves Ferreira . 720 

4 Manoel José Teixeira . 720 

6 Manoel dos Santos Ferreira .,. 720 

7 Manoel de Souza Rocha.720 

8 Miguel dos Anjos Vianna . 720 

9 Nicolao Marques ... 720 

10 Tita Clara da Silva . 720 

11 Torquato José de Freitas. 720 

12 Ursula das Virgens da Silva . 720 

ANO 1821 

1 Antonio Josc Ferreira .... 721 

2 Antonio José Severo . 721 

3 Antonio José de Andrade . 721 

4 Anna Maria da Silva . 721 

5 Antonio Luiz Coelho . 72 ^ 

6 Clara Maria Magdalcna . 721 

7 Domingos dc ÓHveira . 2 21 

8 Frutuoso José de Oliveira . 721 

9 Ignez Maria Joseía da Silveira. 721 


1 . Joanna de Almeida Sande .. 722 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

2 José Botelho dc Siquçira . 72Z 

3 José Carvalho de Abreu . 722 

4 José Oliveira Góes dc Siqueira. 722 

*1 João Antonio dc Sá Barreto (Sargento-Mor) . 723 

2 João Pereira Lesbio . 723 

3 Joaquina José dc S. Arma Bandeira. 723 

4 José Antonio dc Araújo Alvares (Capitão- 

Mor) . 723 

5 José Alves Ferreira .... 723 

1 , Manoel Farias de Màcicl . 724 

2 Manoel José da Cunha . 724 

3 Manoel Luiz da Silva,Costa ... 724 

4 Miguel Gahagc Champloni. 724 

5 Manoel de Santa Monica Delfim (Padre).... 724 

6 Mathides Dclfina Rocha . 724 

1 Maria Felippa de São José Araújo. 725 

2 Maria Florenria da Natividade . 725 

3 Maria Theodora . 725 

1 Thercza Maria do Pilar. * 726 

2 Thercza Francisca de Jesus . 726 

3 Rita Maria Magdalena .1. 726 

4 Rita Constança da Silva Borges . ^ 726 

5 Roza Frandsca Coelho . 726 

6 Roza Maria de Jesus . 726 

7 Patrido d’01iveira Ribeiro.- * 726 


ANO 1822 

1 Albina Dias dc Jesus . 

2 Anna da Silva Pereira . 


727 

727 
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3 Braz José Espínola .'.) 727 

4 Custodio Ferreira Dias . 727 

5 Diogo Antonío Valiadares Silva . 727 

6 Antonio Joaquim da Silva.. 72£ 

ANO -1822 

1 Francisco Antonio Pinto . 728 

2 Felippc de S. Tiago .. 728 

3 Heleodora Maria dc Assumpção ... 728 

4 Iguacia Maria do Carmo. 728 

• 5 Inoccncio Marques . 728 


1 João dc Deus . 729 

2 Juão da Silva Barbosa . 729 

3 Joaquinn Clara do Amor Divino. 729 

4 Joaquim de Souza Ribeiro . 729 ■ 

5 Joarrna Josefa de Brito . 729 


1 José Antonio lios Santos... 730 

2 José Felippe dos Santos . 730 

3 José Joaquim Tellcs rle Menezes (Capitão).. 730 

4 José da Silva Cezinibra ... • 730"’ 


1 Manoel da Cunha Barlwsa (Capitão) . 731 

2 Manoel da Encarnação . 731 

3 Manoel Francisco Fernandes . 731 

4 Manoel Isidoro Cardoso . 731 

5 Maria Joaquina dc SanCAnua . 731 

6 Manoel José Pacheco .. 731 

7 Manoel José dc Siqueira . 731 


‘1 Manoel Jorge Monteiro . 732" 

2 Manoel José de Santa Amia . 732 
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U . 0 autos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 Maria Joaquina da Conceição Freire.. 733 

2 Manoel José Pacheco . 733 

3 Vicente Maria Fernandes . 733 

4‘ Vicencia Maria da Conceição. 733 

5 Victorino Ribeiro Alvares . L 733 

ANO 1823 

1 Auna Joaquina <le Souza . " 734 

2 Antonio José de Freitas .. 734 

3 Antonio José Martins . 734 

4 Antonio da Silva Reis . 734 

5 Anna Maria Alharez . 734 

6 Anna Maria do Sacramento . 734 

7 Ardianja Maria de Jesus . 734 

ANO 1823 

1 Clara Joaquina da Fonseca. ' 735 

2 Clara Maria do Rozario . 735 

3 Estevão Oliveira .... 735 

4 Francisco Moreira da Costa . 735 

5 João Alves Branco (Capitão) . 735 

6 João ManoeJ Barbosa . 735 

7 Joaquim Ignacio de Cirqucira Lima Menezes. 735 

8 José Fernandes do Nascimento . " 735 

1 José Antonio da Costa . 736 

2 José Francisco dos Reis . ” 736 

3 José Ramos do Espirito Santo. 736 

4 José Teixeira da Silva Telles. 736 

5 José da Silva Barros . * * 736 

1 Luiza Francisca de Oliveira. 737 

2 Luiz Gonzaga da Rocha . ’ 737 
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N.° autos Nomes dos inventariados N° maços 

3 Luiz Pereira .. 737 

4 José Carneiro Ribeiro . 737 

5 Lourenço Justiniano . 737 

6 Luiza da Silva Miranda e Mattos. 737 

7 Manoel Gomes de São Mathcus . 737 

8 Maria José Carolina Maya <le Campos-... 737 


1 Manoel Cardoso Marques ..... 738 


1 Manoel Rõiz de Souza . 739 

2 Maria Koza .•. 739 

3 Pedro da Cunha Barl>osa. 739 

4 Pedro Francisco Gonçalves Anjos. 739 

5 Theodora Maria das Virgens . 739 

6 Thomasia Maria do Sacramento . 739 

7 Ursula das Virgens Silva . 739 

ANO 1824 

1 Aúna Felicia da Fonseca Machado. 740 

2 Anna Micaella Joaquina da Silveira. ■ 740 

3 Caetana Maria do Nascimento. 740 

4 Francisco José da Silva e Almeida. 74Õ 


1 Frniicisca Prudência de Santa Anna . 741 

2 José. Ramos He A ranjo . 741 

3 José Gomes da Costa ' (Capitão). 741 

4 José Barhosa de Oliveira (Vigário Dr.). 741 

ANO 1824 

1 Manoel Alves Pereira . ’ 742 

2 Manoel da Encarnação dc Jesus. 742 

3 Manoel de Faria Maciel . 742 

4 Manoel João .1. 1 
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5 Manoel José da Cunha. 742 

6 Manoel José Dias da Costa..*._ 742 

7 Manoel Pedro de Freitas Guimarães. 742 

8 Mem de Sá Barreto (Capitão) . 742 


1 Patrício José Alvares .i... 743 

2 Silvestre Ferreira de Mesquita . 743 

3 Sevcrino da Silva Lessa (Capitão-Mor). 743 

4 Vicencia Francisca de Santa Anua. 743 

5 Vicencia Maria • da Conceição .... 743 

# ANO 1825 

1 Antonio José da Silva . 744 

2 Antonio José Pereira Arouca .. 744 

3 Antonio José Dias Guimarães. 744 

4 Anna Leopoldina de Lacerda Cardoso . 744 

5 Anna Victoria do Sacramento . 744 


1 Caetano Maurício Machado (Capitão). 745 

2 Clara’ Pinto Machado .. 745 

3 Eugenia Maria da Soledade .. 745 

4 Francisca’ Mdria dc Mello Borges . 745 

5 Felipe Pacheço .. 745 

6 Ignacia Roza da Silva . 745 

7 Ignacia de Mattos TcIIes . 745 

8 Ignacia Queiroz de Freitas. 745 


1 João Baptista Ferreira ... 746 

2 João Franco dos Reis .:. 746 

3 João Gomes da Costa . 746 

4 João dos Santos Machado .. 746 


1 Joaquim José Mendes da Silva. 747 

2 Joaquim Luiz dc Araújo . 747 
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3 Joaquim Marinho Cavalcante . 747 

4 José Antonio da Costa c Abreu . 747 

5 Maria Joaquina Roiz . 747 

6 Manoel Martins Barretto de Queiroz. 747 


1 Manoel Pereira Lopes (Padre) 

2 Maria Luiza de Macedo . 

3 Maria Angélica ..... 

4 Maria Rosa dos Anjos . 

3 Maria'Roza Britez . 

5 Octavio Alexandrino Trinclião 

6 Plácido José da Maya . 


1 Rita Margarida de Almeida . 

2 Silvcrio Leonardo da Conceição Passos (Ca¬ 
pitão) . 

3 Vicente* Francisco Ferreira da Matta. 

4 Vicencia Maria do Amor Divino . 

ANO 1826 

1 Anua Maria do Sacramento . 

2 Angélica Maria da Piedade . 

3 'Francisco Afonso do Rego .. 

4 Francisco da Cunha São Pavo. 

5 Francisco Gonçalves da Cruz .. 

6 Francisco de Britto .. . 

7 Francisca Xavier do Amparo . 

8 Ignacia Pinto . 

9 José Ignacia Acciavoli de Vasconccllos Bran¬ 
dão (Marechal de Campo) . 

10 João Alves Branco . 

11 João José dc Oliveira . 


748 

748 

748 

748 

748 

748 

748 


749 

749 

749 

749 


750 

750 

750 

750 

750 

750 

750 

750 

750 

750 

750 
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autos ■' Nomes dos inventariados N.° maços 

1 João de Mello Leite Cogominho de Lacerda 

(Dezembargador) . 751 

2 Joaquim Cardoso da Costa. 751 

3 ’ Joaquim José de Santa Anna .. 751 

4 José Ferreira do Sacramento. 751 

5 José Ferreira . 751 

6 Lucinda e Geturdes . 751 

7 Manoel Martins de Oliveira. 75l 

8 Manoel Nunes dos Santos . 751 

9 Petronilla de Jesus do Oiteiro ... 751 

10 Simão da Fonseca Pitta . 751 

11 Pedro Al velos Espínola . 751 

■12 Ursula Maria de Menezes . 751 

ANO 1827 . 

1 Antonio Anselmo Coutinho .:-... 752 

2 Antonio Feliciano da Silva. 752 

3 Antonio Lopes da Silva . 752 

4 Antonio Martins da Costa Guimarães. 752 

5 Antonio da Silva . 752 

1 Antonio Maria de Souza Barreto Maciel. 753 

2 Antonio dc São José . 753 

3 Anna Maria do Sacramento. 753 

4 Anna Thoasia do Sacramento. 753 

5 Agostinho da Conceição . 753 ; 

6 Athanazio Ribeiro da Cruz . 753 

7 Felippc José Pretano . 753 

8 Francisco I-opes de Araújo VilJas Boas (Te¬ 
nente) . 753 

9 Francisco de Moraes e Joaquim Roza_... 753 

1 Florencia de Bittencourt Aragão Pitta. 754 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

2 Ignacio Querino de Freitas.... 754 

3 José Antonio Pinto . 754 


>1 José Barbosa Cabral . 755 

2 José ■ Francisco do Espirito Santo. 755 

3 José Gomes dc Sá Lobo . 755 

4 Manoel José Corrêa c Maria Theodora. 755 

5 Ignacio Jcsuino Pires . 755 

6 José Pestana dc Paiva (Capitão) . 755 

7 José Joaquim Catmon de Passos. 755 

8 José Nunes dc Moraes ... 755 

9 Jacinto José Pereira (Sargento-Mór). 755 

10 João Ramos dc Araújo . 755 

11 Manoel Joaquim Pereira . ‘755 

12 Manoel Soares de Albergaria . 755 

13 Maria Joaquina da Silva Cunha . 755 

14 Maria Felippa dos Santos . 755 


1 Nicolao Marques . 756 

2 Thercza Luiza dc Mesquita Bahia . 756 

ANO 1828 

1 Antonio Antunes da Silva Maichado..... 757 

’ 2 AntoniovRibeiro Navarro e Maria da Piedade. 757 

1 3 Antonio de Souza de Assumpção . 757 

. 4 * Anna Gonçalves Chaves ... 757 

I 5 Anna Joaquina do Carmo. 757 

'• 6 Angela Maria da Conceição. 757 

7 Gemcncia Maria da Conceição . 757 

8 Francisco Casimiro de Brito . 757 


1 Faustino José de Barros. 

2 Francisco José de Rritto .. 758 
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3 Francisco do Rego Gomes.,. '758 

4' Francisco Antonio Pinto (Sargento-Mór) .,.. 758 

5 Francisco Fernandes dos Santos. 758 

6 Ignacio de Mattos Telles de Menezes. 758 

7 Ignacia de Jesus Amado .. 758 


1 João Dias Coelho . 759 

-2 Joaquim José Baptista .. 759 

3 Joaquim José dos Santos Pestana. 759 

4 Joaquim José de Souza Argollo . 759 


1 José Carvalho . • 7ü0« 

.2 José Custodio Godinho . 760 

3 José Gomes de Sá Maya . r 769 

4 José Justo Neto .. 760 

5 José Luiz de Souza . 760 v 

*6 José Martins Penna . 76C 

7 José Pereira Franco . 760 

8 Manoel Cruz da Cunha .... ' 760 

;9 Maria Francisca Rodrigues . 7G0 


1 Manoel Gomes de Figueiredo . ~ 761 

2 Manoclla Maria . 761 

3 Simão Pinto Ribeiro de Bulhõcns . 761 

4 The reza Custodia da Cunha. ’ 761 

ANO 1829 

1 Antonio Gonçalves Madeira . 762 

2 Anna Francisca Benedicta de Athaide Seixas. ’ 762 

3 Anna Joaquina de S. José . ' 762 

‘4 Adriano Araújo Braga . " 762 

5 Diònizio José de Britto.. * 762 


1 Francisco Antonio Franco . í 763 
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2 Francisca Maria <la Encarnação . 763 

3 Francisca Maria do Amor Divino. 763 

4 Inocencio Marques . 763 

5 João Rodrigues Milagres . 763 

6 Joanna Santos . 765 

7 Joaquim Alvares da SilVa . 763 

8 Joaquim Gonçalves Cardoso (Padrè) . 763 


1 Joaquim José Ferreira . 7C4 

2 Joaquim José dos Santos Pestana . 764 

3 Joaquim José Ferreira . 764 

4 José Antonio da Costa c Abreu. 764 

5 José da Costa Faria . 764 

6 José Lourenço Rodrigues Ferreira. 764 

7 José Pedro de Torres . 764 

8 José Joaquim da Costa . 764 

9 José Rodrigues Setuval Junior . 764 

10 José Rodrigues da Silva . 764 

'11 Maria Cypriana .■ 764 

12 Maria Clementina da Cunha . 764 


1 Manoel José Ferreira <je Cari/allío . 

2 Manoel dc Mello Bonfim. 

3 Manoel Pedro dc Freitas Guimarães (Briga 

deiro/ . 

4 Maria Angélica da Rocha. 

5 Maria da Assunção Cintra . 

6 Maria da Encarnação . 

7 Pedro Ferreira dos Santos . 

8 Ritta Constança dos Anjos. 

9 Ritta Maria dc S. José . 

10 Thereza Maria de Jesus . 


765 

765 

765 

765 

765 

765 

765 

765 

765 

765. 
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ANO 1830 

N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 Antonio Alvares da Costa . 766 

( 2 Antonio Barbosa da Silva . 766 

3 Antonio Fernandes dc Castro . 766 

4 Antonio Gonçalves Macieira . 766 

5 Arma Joaquina da Soledade.. 766 

* 6 Antonio José Saraiva . 766 

7 Anna Micáella»Joaquina da Silveira.766 

8 Adriano Araújo Braga.. 766 

9 Alexandre José < Cardoso ... 766 


1 Bemárdino José Monteiro . < 767" 

2 Constantino Tavares de Macedo . 767 

3 Eslanislau José Barbosa . 767 

4 Eulalia Maria de Andrade Heis. 767 

5 Francisco Antonio de Moura Gama..... 767 

!* 6 Francisco Dias da Silva . 767 

| 7 Isabel Maria dc Cintra . 767 

8 Izabel dc Souza Conceição . "* 767 


1 José Antonio Corrêa . 768 

2 José de Barros Seixas Cardoso Loureiro. • . 768 

4 ; 3 José Antonio Cardoso Tajardo . 768 

4 José Locatel Doria . 768 

5 José Pinto de Almeida . 768 


1 Joaquiq» Machado Passanha . 769 

2 José Caetano de Aquíno .. 769 

3 José Francisco dc Oliveira . 769 

4 José Ramos, da Silva . 769 

5 Josefa Vieira de Lima . v . 769 

6 Josefa Maria da Conceição. 769 

7 Maria do Carmo.. . 769 
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8 Maurício José Vianna e Joanna Taula T_obo 

Portugal . 7 ó9 


1 Manoel Francisco Jacome e Anua Joaquina de 

S. José . 770 

2 Maria Gomes de Sá . 770 

3 Manoel Luiz de Menezes (Brigadeiro,).._ 770 

j 4 Maria Iza1>el de Queirós Marques dc Almeida. 770 

5 Manoel Luiz da Cunha . 770 

i 6 Polidoro Henriques de Lemos . 770 

7 Pedro Pires Monção . 770 

i 8 Rosa Maria do Carmo . 770 

ANO 1831 

1 Anaslacia Ferreira Alíama . 771 

■ . 2 Antonío Salustiano Ferreira Junior ... 771 

i 3 Bernardo Roiz Ferreira (Capitão) . 771 

4 Dara Bernardina dos Santos Pestana.. 771 

5 Domingos Barreto e Maria Pereira . 771 

6 Domingos Francisco Gonçalves . 771 

7 Geraldo Rodrigues Pereira . 771 

8 Heitor Pinheiro Tácito .. . 771 


1 Isabel Clara de S. "José .. • 772 

2 João Antonio da Silveira .. • 772 

! 3 Joaquim José de Oliveira" (Comendador)- 772 

! 4 Joaquina Fortunatn dc Santa Anna. 772 

5 Joaquina Rodrigues . 772 

6 Joaquim de S. Anna Neves (Coronel). 772 

■ 7 José dc Castro Guimarães . 772 

8 Joaquim Simplicio Ferreira Rocha . 772 

, 9 João de Almeida Bitencourt .. 772 
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1 José Alves Barata (Padre) ... 773 

2 José Alexandre dos Santos Lima Pita. 773 

3 José Aanaro Gomes . 773 


1 José Francisco ele Almeida é Mariània Joaquim 

de Almeida (1849) . 774 

2, José Felix da Silva e Francisca Maria do Amor 

Divino.7. 774 

3 José Jorge dos Sãiitos . 774 

4 Luiz José Daniazio Mattos.•. 774 

5 Manoel Cardoso Marques e Theresa Joaquina 

da Silva Cardoso . 774 

6 Manoel Fernandes \ r ianha . 774 

7 Manoel Moreira Junior . 774 


' I Manoel Ferraz Vianna .. , 775 

2 Maria Jacintha Bittencourt Leite .. 775 

3 Maria joaquina de. Assunção . 775 

4 Maria joaquina ílc iSanfAnna.; 7^5 

5 Maria Joaquina de S. José '.. 775 

16 Mariana joaquina do Espirito Sáhto. 775 

7 Miguel Baptista do Paiva. 775 

8 Paulo Antunes Cajueiro’.. 775 

9 Pedro Ferreira Bandeira (Comendador). 775 


1 Rita Maria dc Oliveira. 776 

2 Theodoro da Silva Lishóa . 776 

3 Victor Pinto de Castro . 776 

ANO 1832 

1 Antotiio Francisco da Silva e Sá. 777 

. 2 Antonio Procopio dos Santos . 777 

3 Antonio Procopio da Costa . 777 
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4 Arma Maria da Conceição . 777 

5 Anua Maria Quintiliana Carneiro . 777- 

6 ,Anna Joaquina Maria de Jesus. 777 

7 Angélica Rosa da Encatnação . 777 

8 Bemardina Chaves de Senna. 777 


1 Domingos José Antoniu Rebelo .778 

2 Frederico José da Silva. 778 

3 Francisco de Nazaré . 778 

4 Fcliciana Maria da Conceição . 778’ 

5 Inácio José Ferreira . 778 

6 Joaquina Florencia da Silveira . 778 

7 Joaquim José do Valle. 778 

8 Ignez Dias Cardoso .. 778. 

9 Joaquina de SanfAnna e Mello. 778 

10 Joaquim Teixeira Gomes . 778 


1 João Pereira Lopes . 779 

2 João Vidopvich . 779 

3 João Ricardo da Costa Dumiundo. 779 

4 José Francisco dos Reis . 779 

5 José Joaquim de Souza. 779 

6 Joscfa Maria dc Jesus... 779 

7 José Manoel Ferreira .*. 779 


’1 Luiz Bcrnardes dc Santa Anna. 780 

2 Luzia Maria das Virgens . 780 

3 Luiza Perpetua Rosa do Espirito Santo. 780 

4 Lourenço José Coelho .._ 780 

5 'Lucindo e Raymundo .*..7.. 780 

* 6 Manòcl Barbosa dc Aniorim . 780 

7 Manoel Lopes dos Santos . 780 

8 Maria Alexandrina da Conceição . 780 

9 Maria Bereniza de Barros . 780 
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N.° autos * Nomes dos inventariados N.° maços 

10 Maria Roza <la Conceição .. . 780 

11 Martinha Antonia de Santa Anna...'. 780 


1 Perpetua Joaquina de Souza Netto...’.. 781 

2 Romana Clara Xavier . . . ^ 781 

3 Thcodoro Ferrão ... 781 

4 Thereza Joaquina de Jesus . 781 

5 Victoria Maria da Encarnação.•.»„ 781 

ANO 1833 

1 Antonio Cardoso Carneiro . 782 

2 Anacleto da Silva .. 782 

3 Antonia do VaJIe c Aguiar... 782 

4 Brigida Maria do Sacramento.’ 782 

5 Catharina Josefa das Neves . 782 * 

6 Caetano Joaquim Lobão . 782 

7 Custodio de Almeida .... 782 

8 Helena da Silva de Jesus... 782 


1 Francisco José da Silva .*7.. 783 

2 Francisca Luiza de Menezes .. 783 

3 Frandsco da Rocha .... 783 

4 Innoeencio José de Souza. 783 

5 João Pedro do Sacramento . 783 

6 João Pereira Leite .. ‘f 783 

7 João Visiolovich .... 783 

8 Frandsco José Gomes .. 783 


1 Joaquina Fortunata de Sant’Anna ..... * 784 

2 Joaquim Pereira de Oliveira. r 784 

3 Joaquina José de Sant’Anna .. 784 

-4- José Antonio da Costa.... ”■ 784 

, 5- José Caetano d‘Aquim .* 784 
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N.° autos ' Nomes dos inventariados N. 0 maços 

d José Ferreira da Cunha .... 784 

7 José Manoel de Mello . 784 

8 José Manoel de Mello... 784 

1 Jeronima Narcisa de Sant'Anna . A 785 

2 Luiz Correia de Moraes . ? 785 

3 Luiz Gonzaga de Soiza . * 785 

4 Manoel José Midina .j.>. 785 

5 Manoel Gonçalves Româiio .. ^ 785 

6 Manoel Rodrigues dos Reis... / 785 

7 Manoel Silvestre da Costa . ’■ 785 

8 Maximiano Roberto da Silva . ‘ r . 785 


1 Maria Antonia de Almeida . *' r 786 

2 Maria Joaquim do Camto . 786 

3 Maria Jóaquina Tellcs de Menezes». 786 

4 Maria Jóaquina da Silva Freire. 786 

5 Maria Manoela da Luz. 786 

•6 Raymundo Álvaro de Azevedo ... 1 2 * 786 

7 Theodoria Gomes .,. 786 

8 Valerio Moreira da Silva . • 786 


ANO 1834 


1 Amonio Agostinho dos Santos Castro (alferes) 

2 Antonio José de Bittencourt .. 

3 Antonio Lopes de Miranda . 

4 Antonio Moreira de Azevedo. 

3 Antonio Ribeiro da Costa .. 

6 Anna Jóaquina de São José .. 

7 Anna Maria da Conceição . 


787 

787 

787 

787 

787 

787 

787 



1 Bemardino Pereira de Sena 

2 Custódia Machado de Barros 


788 

788 






























Nofnçs (fas itwcntanqdos N.9--maços- 

Custodio. Machado. dç B^rrçç, ... 788 

4 Domingos José dç Jesus. 788 

5 Domingos Onofre e sya mulher. 788 

6 Jòão Antonio d’Azcvcdo . 788 

• '7 João Carlos Leal (E^ççrçt^jgadpr Çops.)_ 7.88 

8 João Luiz Pereira de Araújo c si# mjilbfgv.. 788 


1 Joaquina Francisco da Conceiçlo .. 789 

2 Joaquini Marinho de Azevcdfl. ...... 7$9 

3 Joaquins. Maria dç São José . 789 

4 José do Amaral Maçêdo . 789 

5 José Gomes dç Mendonça . 7.89 

6 José Pires da França'... 789 

7 Justini^ip Martins de Medipa .,. 789 

8. Leonor M^rqqes dç Andrade Campos. 789 

9 Loureqç^ Iraria dç Espirito Santo . 789 


1 Maria Violantc Tellcs de Menezes . 790 

2 Koza Perpetua do Ainox Divino. 790- 

3 Rosa Maria de Carvalho . 790 

. '4 Váleriana Fraocisca do Nascimento . 790 

ANO 1835, 

1 Anna Miquelina de Soíza Marques. 791 

2 Frandsco José Vieira Guimarães . 791 

3 Helena Maria de Sancto Antonio. 791 

4 Joaquina Izabel de Araújo . 791 

“ 5 Joaquim de Santa Anna Neves (Coronel).... 791 

6 Joaquim José de Araújo . 791 

" ’ 7 Joaquiní de Souza Ribeiro . 791 

8 Tito Joaquim e Silva Macljado. 791 

j 9 Joanna CarcJino da Silva . 79Í 
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autos Núiites dos inventariados * N.° maças 

1 José Antonio de Souza Severo. 792 

2 José Joaquim LadisLau . 792 

3 Luiz Alves Pademe Caldas . 792’ 

4 Lucas José Fernandes . 792 

1 5 Manoel Lopçs dos Santos (Capitão). 792 

6 Maria do Carmo .,., . 792 

7 Maria Joaquina do Sacramento. 792 

8 Rita Angélica de Aguiar Cardoso. 792" 

ANO 1836 

1 Maria Constauça Accioli da Silva Marques... 793 

2 Maria Constança da Purificação Pereira. 793' 

3 Maria Ursula da Assumpção ... 793 

4 Perpetua Felicidade Madeira . 793 

5 Romana Franctsca de Borlwi . 793 

6 Ritta Maria da Conceição Leal . 793 

7 Rosa Maria da Conceição. 793 ’ 


1 Manoel Francisco Moreira . 794 

2 Manoel José dos Santos. 794 

3 Manoel José Dias . ' 794 


1 Jesuina Fqza Tçlles de Menezes Pinto. 795 

2 José Ferreira do Çarjno . 795 

3 José Joaquim da Silva . 795 

* 4 José Lin.o Coitinho .••. 795 

5 José Manoel Fcrreir? . 795 

6 José Pereirq das Ncvps . 795 

7 Manoel Dendê lieis. 795 

8 Mathildes UmhcHna dc Mello Cardpso. 795 


1 Jõâo Pçdro Carreirão . 796* 

| 2 Joaquim VJctorjp Pereira Cardoso. 796* 
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autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 José Antonío do Passo Bruquc. 796 

4 José Caetano de Aquino. 796 

5 Joscía Constância Amalia ... 796 

1 Francisco Ferreira . 797 

2 Francisco José Gomes . J 797 

3 Fcliciano Moreira de Almeida. A 797 

-4 Francisco Rodrigues da Costa .. '* 797 

5 Helena Adamson . . ' 797 

6 João Corrêa de Britto . * 797 

7 João de Mattos Guimarães . ^ 797 

8 João Maciel de Souza. 797 

9 João Pinto de Souza . 797 

1 Antonio José do Couto ... " 798 

2 Alexandre Pedro de Alcantara . ’ 798 

3 Antonio Pereira de Queiroz. r 798 

4 Antonia Ribeiro de Oliveira . ' 798 

5 Águeda Maria da Purificação . 798 

6 Domingos Antonio Costa . 798 

ANO 1837 

1 Alexandre Marques de Carvalho . ~ 799 

2 Adriano de Araújo Braga . \ 799 

3 Adriano de Araújo Braga . ” 79? 

■4 Antonio Gomes Ferreira . r 799 

5 Anna Deolinda Moreira Gomes .. 799 

6 Anna Felipa da Encarnação ..^ 799 

7 Anna Maria de S. Vicente .. " 799 

8 Anna Ritta do Sacramento . 1 * 799 

9 Bernardo Lentim . . " 799 

10 Domingos José Correia .. r 799 

"11 Eufrasia Maria da Trindade .. 799 

12 Felidana Maria de Jesus (Madre) .. ** * *. 799 
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N.° autos Nomes dos iwcntariados À r .° maços 

1 Francisca Romana Monteiro .. 800 

2 Gregorio Tito de Sá . 800 

3 Ignacio Qucriflú de Freitas . 800 

4 Ignacio Joaquim Teixeira Bastos .‘. 800 

5 Innoccncia Joaquina de Souza . 800 

6 João de Aliovia e Maria Guines cie S. Miguel 800 

7 Joaquim Knbcllo de Figueiredo .. , 800 


1 Joaquim Vieira de Souza . 801 

2 José Ferreira de Roxa Uorea . 801 

-3 José Ferreira da Rocha . . 801 

4 Joseía Maria da Soledade . 801 

‘5 Leocadia Maria das Virgens .. 801 

6 Lourenço Fernandes de Aragão . 801 

7 Manoel Pereira da Costa .. 8C1 

8 Maria Joaquina dc Souza . *■ 801 

9 Maria da Soledade .. 8Qi 


1 Miguel Patrício Ribeiro . 802 

2 Raymunda Margarida Gomes . ' 802 

3 Ritta Sophia Tavares ....'. 802 

4 Rosa Maria do Arnòr Divino . 802 

5 Rosa de Souza Queiroz . 802 

6 Thomé Lançarote (Capitão) ... * 802 

7 Vicente Ferreira Maya ... 7 802 

ANO 1838 

1 Antonio Lopes dc Miranda . . 803 

.2 Antonio Simões . * 

3 Anua Maria Quintiliana Carneiro . 803 

4 Cássimiro Ferreira Ccsar . 803 

5 Flacilla Isbclla dc Goes . 803 

6 Francisco Antonio de Souza Uscl.. :803’ 
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N.°’ i mios Nomes dos htventariados N.° maços 

7 Fraucisco Pires Guimarães .. 803 

8 Francisco Antouio <1a Roza . i 803 

9 Fclix José B. a .’* 803 


1 Ignacio José da Costa .. 804 

2* Joaquim de Souza Vinhatico . 804. 

3 Joaquim José Gomes (Vigário) . 804 

4 Joanua Antonio do Amor Divino . ...1. 804 

5 Joarina Maria da Conceição. 804 

6 Joanna Maria da Conceição . 804’ 

7 José Antonio Correia . 804 


1 José Antonio Moreira . 805 ; 

2 José Felix Teixeira . 805 

3 José Felix Teixeira . 805 

4 José Fiúza dc Almeida . 805 

5 José Francisco Soares . 805 

6 José Joaquim Pereira dc Almeida. 803 

7 José Joaquim de Siqueira e Ursula Libania 

dc Oliveira . 805 


1 José Macoc) da Silva .*. 806 

2 José da Mqta Chaves . 806 

3 José da Silva Ferreira Lisbóa. .. 806 

4 Luiz Joaquim de Argollo. 806 

5 Luiz da tonccição . 806 

6 Manoel Soares . 806 

7 Maria Amalia da Silva Ramos .. 806 

8 Maria da Fé . 806 

9 Maria José de Souza Barretto . 806 

10 Maria Lucia Ribeiro . 806 


1' Manoel Sanctorum ... 807 

2 Rayniundo Ignacio de Moura . 807 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 Reinalda Mana do Sacramento . 807 

4 Ritta Maria Pereira da Luz..,..,. 807 

5 Ritta Pereira Sodré ... 807 

6 Roberto de Vargas Çime . 807 

7 Pedro Ferreira de Alcantara . 807 

ANO 1839 

1 Autonio José Viegas . 808 

2 Atma Joaquina do Amor Divino. 808 

3 Antonio Jaciiitlio Gaívão . 808 

4 Eugênio Francisco de Mello . 808 

5 Francisco de Assis Rocha Fraga . 8^8 

6 Francisca Marià da Conceição . 308 

7 Francisca Maria da Encarnação Corrêa. 808 

8 Fauètfrio Pihto Monteifti . 808 

9 Francisco Valerio da Rocha... 808 


1 João Alves da Cunha . 809 

2 João dos Santos Mârrocos . 809 

3 Joanna Marta da Cdrtceição . 809 

4 Joaquim Jôsc Teixeira . ^ 

5 Joaquina Maria de SanfAnna .. 809 

6 Joaquina Mâria de Sant*AVifta. * 809 

7 José Francisco Lopes . 309 

8 Joséíá Emerònciaua Barreiro . 8C9 

9 I.azaro Ferreira de Carvalho . ^ 

1Ó Libánia Maria Monteiro Pereira . 809 


1 Manoel Ferreira da Silva Torres . 810 

2 Mariòel Joaquim Ferreira da Motta. 810 

3 Manoel'Jòsc Teixeira Bandeira . 

4 Manoel Lópcs Chaves .... 510 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 Manoel Lourenço de Souza . 811 

2 Manoel de Oliveira .. 811 

3. Manoel de Santa Catharina . 811 

4 Maurina da Costa . 811 

5 Maria Joaquina do Sacramento ..811 

* 6 Maria Luiza Ribeiro dc Oliveira . 811 

7 Miguel Joaquim Jorge ... 811 

: 8 Octavio Heoriet Barros . 811 

9 Potcnciano de Sant’Anna . 811 

j 30 Romualdo da Silva .. 811 

11 Rosa Maria dc Oliveira Borges. 811 

ANO 1840 

1 Antonio José Vieira . 812 

. 2 Beraldo José da Silva Valle e José Maria dos 

Sanjos Titara .... 812 

3 Dionisio Fcndra de Sant.Anna . 812 

, 4 Domingos Gomes Pinheiro . 812 

5 Estevão Nonnato Ferreira . .. 812 

6 Francisco Alves Ribeiro .. ... 812 

7 Francisco Simões Coevo . 812 


1 .João de Mattos Guimarães .../... 813 

2 Januaría Gonstança dos Santos Borges. 813 

3 Jacintho Silvano Santa Rosa . 813 

4 Joaquim Antonio de Menezes Doria. 813 

5 Joaquim de Soiza Ribeiro Pimentel . 813 

6 Luiza Cassimira da Silveira Seixas. 813 

t 7 Luiz Maria Cabral de Freire e Antonio de 

1 Mattos Cabral de Freire . 813 

8 Manoel Doiningues de Carvalho . 813 

9 Manoel Nunes de Figueiredo . 813 

10 Maria Petronilha da Purificação . 813 

1Í Victorio dó Nascimento Pinto Noves-... 813 
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N.° autos Nomes dos inventariados N° moços 

1 João Lourenço Seixas . gj^. 

2 João Francisco Alves . gj 4 

3 José Antonio Corrêa . g ]4 

4 José Antonio Gonçalves . 814 

5 José Barbosa Madureira . 814 

6 José Cerqueira Uma . 814 - * 

7 José Francisco da Silva . 814 

8 José Pereira da Fonseca Prata . 814 

ANO 1841 

1 Antonio Ferreira da Costa . 815 

2 Anna Antunes Bittencourt . 815 

3 Anna Joscfa do Bomfim dc Oliveira. 815 

4 Anna Maria Joaquina da Encarnação. 815 

5 Eustaquta Maria das Neves ...... 815 

6 Francisco da Costa Pinto. 815 


1 Francisco Barbosa dc Oliveira. 816 

2 Francisco Valerio da Rocha .. 816 

3 Francisco Nunes Lopes .. 816 

4 Helena Clara Trindade da Rocha Lemos—. 816 

5 Joaquim, Elias dc Vasconcellos . 816 

6 Joaquim José de Lima Cavalcante . 815 


1 João dc Souza Gomes e Ignacia Maria da Costa 

2 Joanna Francisca de Jesus_. 

3 . José Alves da Cruz Rios . .. 

4 Joanna Luzia Fernandes . 

5 José Alves de Freitas. 

6 José Eloy Pessoa (Brigadeiro) .. 

7 José Joaquim de Araújo . 

' 8 José Luciano . 

* 9 Luiza Maria de Mattos . 


817 

817 

8ir 

817 

817 

817 

817 

817 

817- 
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N.° autos Nomes dos inventariadós N° inbfòs 

1 Manoel Alves da Costa Santos....... k . $18 

2 Manoel Alves da Costa Santos .. ' 818 

3 Margarida Maria dos Prazeres . 818 

4 Manoel Antonio Gomes . 818 

5 Manoel Basilio Leite .. 818 

6 Manoel Honorato Teixeira . 818 

7 Manoel da Paixão Favilla . 818 

8 Maria Clementina Fernandes .. 818 

9 "Thereza Maria dc Jesus . 818 

ANO 1842 

1 Antonio José Vieira (Capitão) . , 819 

2 Antonio Rõiz Tabtffda. 819 

3 Anna Joaquina da SilVa . 819 

4 Anna dc Souza Queiroz c Silva. 819 

.5 Baronesa dos Fiaes . 819 

6 Bemardina Maria dc Santa Anna . 819 


1 Francisco Gomes de Almeida . * 820 

2 Krancisca dos Reis Valle .. 820 

3 Innocenda Candida Nunes de Britto . 820 

4 Joao Haanwinckcl ... 820 

5 João Francisco Rodrigufcs .......... 820 

G João José da Rosa . y . ‘ j 820 


1 João Pereira Salgueiro .. « 821* 

2 Joaquim de Santa Anna c Almeida . . 821 

3 José Espínola Bittencourt ... 821 

4 José Teixeira de Oliveira . 821 

5 José Joaquim da Silva . 821 

6 Libania Henriqueta Pinheiro ... 821 

7 Manoel Coelho dc Almeida Sande . 821 

- 8 Maria Victòria dc Seixas.>. 821 
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J\ T ,° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

9 Manoel José Duarte . „... . 821 

. .10 Manoel José de Magalhães. 821 


1 Manoel Vieira Bastos . 822 

2 Maria Francisca da Conceito . .822 

. 3 Maria Luiza de Mello . 822 

4 ' Rosa Maria Paiva .. 822 

ANO 1843 

1 Alexandre Alves Campos . ,82á 

2 Alexandrino Gomes de Britto. 823 

3 Antpnio Vietorinn da I^oclia . *■ 823 

4 ^\nna Maria da Silva . 823 

5 Anna Roza de Lacerda.. “ 823 

6 Francisca Maria de São José. 823 

7 Francisco de Soiza Paraízo . 823 


1 Francisco Vicente Vianna . '■ 824 

2 Frcíorio da Silva Freire.. • • 824 

3 Gregorio da S. a Freire. 824 

4 Joaquina Maria de SanfAnna. 824 

* 5 Joanna Maria dos Santos.'. % 824 

6 Joanna Maria dos Santos ri. 824 

~ 7 Luiz José Gomes . 824 

8 Lüiza Ümelhanna de Lima Belens. .824 

9 Luiz José Per. a Rnclia . 824 


4 1 Manoel de Vasconcellos Souza Bahiana.. 825 

2 Maria Joaquina de Araújo . 825 

3 Maria dos Prazeres Ferraz . 825 

4 Maria do Rozario . -'825 

5 Thomaz Custodio Comes .*. 

,6 Victoria . 
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ANO 1844 

N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

X Antortia Botto . 826 

2 Antonio Martins de Oliveira . 826 

3 Antonio de Jesus c Souza. 826 

4 Antonio de Jesus e Souza Junior. 826 

5 Anna Maria da'Conceição Teixeira. 826 

6 Anna Maria das Virgens .. 826 

7 Benta Francisca dc Jesus e Francisco Manoel 

. Pereira Pitta. 826 

8 Bento Martins de Lima e Mello. 826 

9 Clara Francisca do Amor Divino. . 826 

' 10 Carolina Garcia da Rosa .826 


1 Francisca Maria de Ãsccnção e Silva. 827 

2 Francisco de Araújo Fonseca . 827 

■ 3 Francisca Maria da Conceição . 827 

4 Felicia Maria de Sampaio ... 827 

I 5 Francisco José Coelho ..* . 827 

ANO 1844 

j I Francisco de Paulo Araújo c Almeida...*... 828 

2 Francisco Rodrigues Nunes . 828 

3 Geraldo José Soares ... 828 

4 Gregorio Maximiano Ferreira . 828 

5 Gregorio da Silva Frefrc . 828 

6 lzidoro de Mello . 828 

7 João Chrisostomo de Pinto. 828 

8 João Batista de Araújo Braga.. 828 


1 João de Deus dos Remedíos . 829 

2 Joaquim Primavera Chaves . 829 

3 Joaquim dc Moura Rolim . 829 
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N.° autos ■ Nomes dos inventariados N.° 

4 Joaquim da Silva Braga . 

5 José Ferreira da Silva . 

6 José Joaquim Pinheiro Coimbra . 

7 José Pires de Carvalho e Albuquerque... 

8 José Joaquim Pinto. 

i 9 José Lourenço da Silva e Silveria Correia Mei- 

. rclles da Silva . 

; 10 José Thomaz Rodrigues de Miranda. 


1 Lazaro Manoel Muniz de Medeiros. 

2 Lucinda Maria da Conceição .. 

3 Manoel Fcncira da Silva . 

4 Manoel José Vieira . 

5 Maria de Jesus Campos Soares . 

<> Maria José Tavares . 

7 Maria Silveira do Bom Sucesso. 

8 Maria Victoria Pereira . 

.9 Pedro Joaquim Dantas ... 

10 Prudencio José da Cunha Valle . 

11 The reza Helena dc Mattos . 

12 Tilo Alexandre Cardoso de Mello (Dezembar- 

gador) . 

ANO 1845 

1 Antonio Gil Garcia Pacheco . 

j 2 Antonio José Dias Guimarães . 

3 Antonio Martins de Oliveira . 

f 4 An na Hoaquina (U Gloria Lopes . 

[ 5 Anna Joaquina Roza Lopes . 

6 Caetano José Pinto .. 

7 Carlota Maria José Mendes Nahuco Orqudra 

Uma. 

*. 8 Custodio Manoel Vianna . 


maços 

829 

829 

829 

829 

829 

829 

829 

830 
«30 
830 
830 
830 
830 
830. 
830. 
830 
830 
830 

830 


831 

831 

831 

831 

831 

831 

831 

831 
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N. ü autos A f ònic dos inventariados iY.° maços 

’ -1 Francisco Viçeíuc Ribeiro Móteira-.■_ 832 

2 Gonçalo de Souza . 832 

3 Ignacia Domingos de Barros . 832 

4 Ignacia Martips . 832 

5 Joaquim Mártires Grave . 832 

6 Joaquim Fcijó dc Mello c Albuquerque. 832 

7 Joaquim Rosa Correia . 832 


’1 Joseía Maria Coração cie Jesus . 833 

2 Manoel Cardoso de Bittencourt... 833 

3 Maria Benedita Dorea Soares . 833 


1 Maria 1 Eugenia Ramos .. 834 

2 Maria Ignez da Silva Marques . 834 

*3 Maria Joaquina do Amor Divino. 834 

4 Maria Rosa . 834 

5 Pedro de Barros do Espirito Santo- ..... 834 

ANO 1846 

1 Anlonio Augusto cia Silva (Dczetnlíargador). 835 

• >2 Amaro Joaquiui de SantWnna . 835 

• 3 Antonio Fclis de SanfAnna . 835 

4 Antonio José Pereira Arouca . 835 

5 Antonio dc Souza Lima (Brigadeiro). 835 

6 Anna Joaquina de Andrade . 835 


? 1 Anna Maria de Jesus.*. 836 

2 Anna Soares Jorge . 836 

3 Benedito Fernandes de Oliveira. 836 

4 Catharina Botto . 836 

5 Cliristovão da Silva Lazaro .,. 836 


I Domingos Pereira de Aguiar e Castro... 837 
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W. 0 autos Nome dos inventariados N.° maços 

2 Francisca Domingas de SanfAnna.. 837 

3 João Alves Fontes ... 837 

4 João da Costa de Carvalho.:. 837 

5 Joaquim Anselmo Alves Branco Muniz Bar- 

retto (Dez.) . . 837 

6 Joaquim José Marques Cardoso . 837 

7 Joaquina Maria do Amor Divino . 837 


1 Joaquim Maria da 1-apa . 838 

2 Joaquina de Mapa Guimarães. 838 

3 Joaquim Teixeira de Carvalho . 838 

4 José Ferreira de Azevedo . 838 

5 José Pedro da Silva Seima . 838 

6 José Pereira rle Carvalho . 838 

7 José Rodrigues de Souza . 838 

8 Lucia Cassimíra da Costa . 838 


1 Manoel Coellro de Almeida Sande (Capitão). 839 

2 Manoel José Pereira de Carvalho. 839 

3 Manoel da Paixão Ferreira . 839 

4 Maria Ignez da Silva . 839 

5 Maria Jacinta Teixeira Paraizo . 839 

6 Pedro de Banros do Espirito Santo . 839 

ANO 1847 

• 1 Anna Joaquina da Luz . 840 

2 Boaventura Ferreira . 840 

3 Carolina Maria Ursula do Nascimento....... 840 

4 Elcna Maria de Andrade . 840 

5 Franqisco da Silva Bitencourt . 840 

6 Felipe Justiniano da Costa . ®40 

7 Gertrudes Valeriana de Almeida. 840 

8 Gregorio da Silva Freire .. 

9 Guilhenrrina Gomes Pereira Garcia .. 840 
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° autos Nome dos inventariados ■ N.° maços 

1 Henrique José Teixeira . 8^1 

2 Hilário José de Sá . 841 

3 João José da Silva Neto .. 841 

4 Joaquim José de Souza Oliveira . 841 


1 Joaquim Rodrigues de Jesus .. 842 

2 José Antonio da Cunha . f . 842 

3 José Antonio Mendes . 842 


1 Joaquim José Pimenta . 843 

2 Luiz Antonio da ‘Silva Horta (Tenente-Co¬ 
ronel) .. 843 

3 Luiz Antonio de Souza .. 843 

4 Luiza de Queiroz da Rocha. 843 

5 Lourença Vieira da Encarnação . 843 


1 José Joaquim de Faria Vilaça .. 844 

2 Manoel Ambrosio de Oliveira (Padre). 844 

3 Manoc! Pereira dos Santos . 844 

4 Maria Candida Gomes Lopes.. ' 844 

5 Maria Antonia ..*.. * 844 

ANO 1848 

1 Antonio Teixeira França (Or.) . r 845 

2 Antonio José Marques . ; 845 

3 Angclica Maria da Conceição . ' 845 

4 Bartliolomeu Francisco Gomes . 845 

5 Christina de Assumpção Massaranduba. * 845 


1 Estado do Nascimento Pinto. 1 * * * 5 S46 

Frandsco de Assis Pimentcl . 846 

Francisco Joaquim dos Santos . * 846 

Francisco José Freitas . - 846 

5 Frandsca Maria da Silva. 846 
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N.° autos Nomes dos inventariados • N° 

6 Francisco dc Paula Silva... 

7 João Manoel Castro . 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

; 7 


1 José Maria Henrique Ferreira . 

2 Luiz Antonio d'Andrade . 

3 Luiz Antonio Filgueiras . 

4 Luiza Augusta Fernandes dc Almeida,.. ; 

5 Maria Emiliana Monteiro c José Grcgorio \ 

Monteiro . 


'' 1 Manoel José Guedes . 

2 Manoel Simões de Freitas 

3 Maria Anna Ribeiro . -. 


'I Maria da Cruz Natividade . 

2 Maria José Esiga . 

3 Maria Luiza da Fonseca Lessa 

4 Maria Rosa S. Ritta . 

5 Maria Zeferina de Aguiar . 

6 Margarida Maria dos Prazeres ... 

: 7 Reinalda Alexandrina dc Jesus 

8 Ritta Maria da Assumpção . 

ANO 1849 

. 1 Antonio Constanti Y Cunill (Dom) 

2 Antonio José de Freitas . 


Joâo Pereira de Oliveira. 

Joaquim Barbosa Cabral . 

Jesuina Arnalia de Menezes .... 

Joviniano Fernandes Lopes . 

José Francisco Duarte Braga . 

José Felíx de Almeida Bahia . 

José Francisco Duarte Braga. 


maços 

846 

m 

847 
847 
847 
847 
847 
847 

847 

S48 

848 

848 

S48 

849 
849 

849 

850 
850 
850 
850 
850 
850 
850 
850 


851 
851 






























áutôi^ Nâ&b dos tuveníariàdòs N.° maçor 

3 AntoüJd 'MailbeWiánhá'.. 85 í 

J ; 4 Anna'GérthjOès dé Sn .. 851 

,5 Anna Joaquina do Sacramento . 85 J 

6 Alexàfiâf-é’dé Lâíérda Seãbrá. 85’1 

7 Cassiíriitò Jòié dc Menezes .. 85l 

8 Constartdá’ Rôáá dè Carvalho . 851 

9 Felippe MáSSüthéfti .... 851 


1 Feliciáno Ribeiro Simcliés . 852 

2 Florénció Jõsé Rodrigues ... 852 

3 João de Almeida Fernandes . 852 

; 4 João Garcia rfa Roza .■-:. 852 

5 José António Ferreira .<. 852 

6 José dá Costa . 852 


I; 1 José Dotóingucs Dorea . 853 

2 José Francisco Duarte Braga ... 553 

, 3 José Ignacio d'01iveira . 853 

, v . ,4 José Ferreira Lopes .... 853 

. 5 João José Pacheco de Almeida . 853 

1 6 Joaqtiim dc Souza Nunes Meircllcs . 853 


;- 1 Joaquim Rodrigues Pinto.. 354 

2 Jeronimo Manoel da Trindade.854 

3 José Gallo ..,. 854 


1 José João Munlz . SÕ5 

V: 2 José Ribeiro Soares da Rocha (Conego)'. 855 

3 José Pereira de Araújo Cortez . <. 855 

4 Maria José Ferreira da Motta . 855 

]j 5 Manoel Iguaria da Kdfchá . 855 

^ 6 Manoel da Rocha Pitta .•- 855 

\y.7 Manòd da Costa Lamás . * 855^ 

































— 145 — 


N * úutos Noincs dos inventariados maços 

1 Manoel Anlortio üa Silveira . 856 

2 Maria FranciSca do Amparo .• 856 

3 . Manoel Gomes . 856 

4 Maria Ignez de Freitas Coutinho . 856 


/* 1 Maria Joaquina Simplicia da Costa . 857 

. 2 Maria Joanna de Jesus Rcbelln . 857 

3 Maria Jucintha de Aguiar e Castro. 857 

4 Maria Manolla Ayres .. 557 

5 Roza Maria de Jesus . 857 

6 Tliomaz Josd de Freitas .. S57 

ANO 1850 

1 Antouio Ribeiro Navarro . 858 

2 Antonio José de Oliveira Pinto. 858 

3 Antonio José Monteiro . 858 

4 Antonio José Coelho Maia . 858 

5 Antonia Luiza do Nascimento . 858 


1 Eduardo José Guedes . 859 

2 Emílio Hagemati .. 859 

3 Francisco José da Rocha . 859 

4 Francisco Pintó Lima . 859 

5 Florericia Marià de Campos. 859 

6 Guilherrrtina Dúàrté de Almeida . , 859 


1 Joaquim Antonio Ataide . 860 

2 Joaquim Antonio da Fonseca Carneiro. 860 

3 José Loúrcnço Sobral . 860 

4 José Tito da Rocha Fastos .*. 860' 

' 5 José ela Roza Lisboa . 860 

■ 6 José Venancio Ribeiro . 860' 
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-N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

1 Leonor Maria da Silva Felipe Marchai. 861 

2 Luiz Cardoso de Frei (as . 861 

3 Luiz de Soiza Gomes . 861 

4 Manoel Antonio de Souza Machado Paixão.. 861 

5 Manoel Francisco Lorrca . 861 

6 Manoel José Alves . 861 

7 Manoel Lopes Moitínho . 861 


1 Marianua Marcclina de Aguiar Ccrqucira- 862 

2 Maria Joaquina ‘de Nascimento Leoni. S62 

3 Paulina Maria de Josus . 862 

4 Pedro do Espirito Santo (Tenente Coronel).. .862 

-5 Pedro Liborio de Santa Anna. 862 

6 Rosalina Joaquina de Menezes Campos. 862 

7 Rosa Maria da Encarnarão . 862 

8 Vicente Maria da Silva (Cura) . 862 

ANO 1851 

1 Antonio José Coelho . 863 

2 Antonio José de Souza Aguiar. 863 

3 Antonio Vicente de Almeida . 863 


1 Antonio Silvestre Faria . 864 

.2 Agostinho Fernandes Grillo .. 864 

3 André de França . 864 

4 Eustaquia Joaquina da França Carneiro. 864 

5 Francisca Ignez Sobral . 864 

6 Francisco Lopes Guimarães . 864 

7 Florencia Pires Alvares de Miranda . 864 


1 Griporio Ferreira de Andrade . 865 

;2 Frederico Gáth . 865 

3 Gemiliana Umbclina Garcia Rosa .' 865 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° m aços 

4 João de Cerqueira Lima .*. 865 

5 João de Cerqueira Lima. 865 

6 João Mendes Madurcira .. 865 


1 João Vieira Rodrigues de Carvalho Silva_ 866 

2 Joaquim Josc de Magalhães . 866 

3 Joaquim Pedro Doirado . 866 

4 Joaquim da Silva Braga . 866 

5 José Antonio Viarma . 866 

6 José Carlos de Almeida (Capitão de Mar e 

Guerra) . 866 

7 José da Costa Gndinho . 866 

8 José Dias da Rosa . 866 

9 Josc ígnacio da Costa Almeida. 866 


1 Leopoldina Estaria Guimarães . 867 

2 Lourenço da Silva Magalhães Cardoso (Vigá¬ 
rio) . 867 

3 Luiz Gerseut França . 867 

4 Mamcfle Amaro Lopes . 867 

5 Marianna da Motea . ' 867 

6 Manoel Theodoro . 867 


1 Marcelino dos Santos Lima . 

2 Maria .cio Carmo Maya . 

3 Maria Luiza de S. Antonio . 

4 Maria da Pureza Silva Moraes . 

5 Nuno Antonio . 

6 Odete Angélica Correia . 

7 Sevcrino da Silva Ivcssa (Capitão Mor) 


868 

868 

868 

868 

868 

868 

868 


ANO 1852 

1 Antonio Martins de Oliveira . 

2 Antonio Maria Henriques 


869 
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N ° autos Nomes dos inventariados N. v maços 

3 Andrade. Gomes . 869 

4. 13raz Antonio de Oliveira (Cotiego). 869 


1 Bemardino Carvalho da. Silveira . 870 

2 Christovão da Rocha Pitta . 870 

3 Francisco da Silva Lessa . 870 

4 Eduardo dos Santos Schmity . 870 

5 Heiiriqucta Maria Manoella de Souza Guima¬ 
rães .. 870 

6 João Teixeira Gomes Mendonça .... 870 

7 João de Freitas Paranhos . 870 

8 Joaquim Rosa Barbosa . 870 

9 Joliavma* Marccllina de São José . 870 


1 José' Coelho Barbosa . 871 

2 José Pereira do Rio e sua mulher . 871 

■3 José Pereira Coelho da Cunha . 871 

4 José Rodrigues da Costa . 871 

5 José Rodrigues Pereira . 871 


1 Manoel Carvalho d'Araujo Guimarães . 872 

2 Manoel Ferreira da Rocha . 872 

3 Mathfldes Maria da Conceição . 872 

4 Maria Rosa Querína da Conceição Rodrigues. 872 

5 Rafael Baptista Gonçalves ...- • ■ 872 

6 Veríssimo do Rosário . 872 

ANO 1853 

, 1 Antcmio Teixeira de Carvalho. 873 

2 Antonio Cypriano da Silvá . 873 

3 , Antonio José da Silva . 873 

4 Adriano Antonio Leal . 873 

5 Alexandre dos Santos c Oliveira . 873 

6 Anna Maria do Espirito Santo .... / 873 
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N.° autos ^ Nomes dos inventariados N,° maços 

7 Bento Spiridiâo Monteiro .;. 873 

8 Caetano Francisco <lc Araújo . 873 

9 Dionisia Maria da Encarnação .. 873 


1 Emanuel Augusto ''"eidiuger . 874 

2 Euzebio Vcnancio . 874 

3 Francisco José Thoinaz Barbaccna. 874 

4 Francisco Machado . 874 

5 Florencio Roiz da Silva. -874 

6 Gcmiiiiana Umbclina da Rosa . 874 

7 Gustavo. Xavier de Sá .'. 874 


’1 Henrique Curroto . 875 

2 Henriqueta Maria da Silva . 875 

3 Inácio Manoel da Porciuncula. '875 

4 .João Miguel Dias de Faria .. 875 

5 Joaquim Raymundo de Carvalho . -875 

6 Joaquim da Rocha Pita . 875 


1 Joaquim Francisco de Oliveira ... -876 

*2 Joaquim José Pinto. 876 

3 Joaquim José Couto . 876 


1 José da Costa Ferreira . 877 

2 José da-Cunha Soares . 877 

3 José Fernandes de Castro. 877 

4 José Joaquim Pereira da Costa . '877 

6 José Marinlio-.de Barros . 877 

7 José Martins Barbosa Guimarães. 877 

8 José Pereira Espiuheira ...•. 877 

’9 José Pereira do Rio .* *. 877 


1 Lauriana Joaquina Santa Anha . ^ '878 

2 Lourenço DonVingucs dos Santos . 878 
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N.° ai*tos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 Luiz Manoel da Rocha. 878 

4 > Luiz Manoel da Rocha. 878 

5 Manoel José Pereira dc Carvalho. 87S 


1 Maria de Assumpção Sobral ... 879 

2 Maria Candida Carvalho . 879 

3 Maria da Expectação Alves de I.cão. 879 

4 Maria Florca do Carmo ... 879 

5 Maria Ignacia. Ferreira ... 879 

6 Maria José dc Lima . 879 

7 Maria José ... 879* 

8 Maria Quiteria da Costa Mesquita. 879 


l 1 Miguel Luiz Vianna . 880 

2 Komão Barbosa Tavares e Mauricia dc Sá Bar- 

retto . 880’ 

3 Rodrigo José Maurício . 880- 

4 Rita Maria da Lapa ... 880’ 

5 Thereza de Jesus Rodrigues da Costa. 880 

6 Visconde da Torre de Garcia d'Avila (Antonio 

Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque).. 880' 

ANO 1854 

1 Antonio José Ferreira . 881 

■ 2 Antonio José Vieira . 881 

3 Anna Felippa de São José . 881 

4 Antonio Manoel de Souza ArgoÜo (Tenente- 

Coronel) . 881 

5 Alexandre dc Souza Severo . 88T 


| . 1 Catharina.do Couto CoeJho . 882 

j- 2 Caetana Isabel da Cunha Menezes . 882 

L 3 Carlota Maria Rodrigues Vianna.. 882 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

4 Constança Perpetua Felicidade . 882 

5 Eugênio Lourenço da Rocha Pitta. 882 

6 Francisco Gomes Falcão. 882 

7 Frederico Hannavcnkel . 882 

' 8 Francisco Martins d’01iveira . 882 

9 Francisca Thcreza de Jesus . 882 

10 Felismina Maria do Nascimento 882~ 


1 Ignacio Antunes Guimarães . 883 

2 Ignacio Lopes da Cunha. 883 

3 João Crispiniano Pitangueiras ,. 883 

4 João Baptista Barbosa . 883 

5 João Vieira de Almeida . 883 

6 Joanna Ritta do Nascimento Pcdrosa. 883 

7 Joaquim Victor Tavares França . . 883 


1 Joaquim Ignacio da Silva. 884 

2 Jacintho Alves de Andrade . 884 

3 Jacome Clúchizola . 884 ■ 


1 José Alvares Guimarães .. 

2 José Aííonso de Carvalho . 

3 José Barbosa Vianna - 

4 José Francisco Vianna ... 

5 José Joaquim Simões (Dr.) 

6 José Ribeiro Mendes. 


885 

885 

885 

885 

885 

885' 


r 1 Luir Gonçalves de Oliveira . 

2 Manoel Antonio Bastos Guimarães 

3 Manoel Ferreira Barbosa. 

4 Manoel José Gonçalves Simões ... 

5 Manoel José Marinho da Cunha 

' 6 Manoel Josc Pereira de Carvalho . 


886 

886 


886 
































N'° autos Nomes dos invcntarjqfJos N.° n\aços 

' 7 Manoel Joaquim d’AJqíeida. ^886 

8 Manoel Joaquim dc Almeida . *886 


: 1 Martínho de Campos Souza.*. £87 

JZ Margarida Joaquina de Assis . £87 

Maria Candida de Carvalho Brçtga ... . . ‘ .887 

, .>4 Maria da Conceição .. 887 

5 Maria joanna Teixeira.;. 887 

6 Maria José Ferreira . 887 


1 Rosa Maria do Amparo. 888 

..2 Rosa Maria da Conceição . 888 

. 3 Rosa Maria de Souza.i. >' -888 

4 Vcrissimo José da Silva . 888 

ANO 1855 

1 Albino Francisco Borges . 889 

2 Alexandre Lopes do Sacramento . B89 

'3 Alexandre de Souza Severo. 889 

4 Alexandre dc Souza-Severo . 889 

.5 Antonio Primo Alves . *889 

,*> Antonio Pereira *ie Andrade . 889 

7 Antonio Pinheiro de Abreu junior. 889 


' :-l Antonio de Oliveira . 890 

* ^2 Anna. Florinda do Amor Divino. 890 

3 Apollonià do Nascimcmo -Torres . 890 

A Bemardina Maria da Conceição .. -890 

5 Bcrrvardino Carvalho da Silveira Lemos. 890 

. <•4 Camillo Francisco do Nasdmcnto . , 890 

7 Catharina Maria da Inyenção .-. .890 

, Cypriano Barbosa Betando . ,7890 

•'£) Cypriano Pereira de ; Sant'Anna . y S90 
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N° autos Nomes dos inventariados ,V.° 

10 Francisco Caetano Pereira e Viccncia Maria 

da Conceição., r .. 

11 Francisco Josc Cardoso Guitnarães . 

12 Eslanislau Francisco Santos Alvos .. 


1 Francisco tia Cunha Cardoso ..., 

2 Francisco Ribeiro de Souza Rmm 

3 Frederico Ludiivig Hercmiain ... 

4 Gertrudes Autrati da Motta. 


1 Helena Clara Rocha .'. 

2 Tgnacio Moreira da Silva.>. 

3 João Antonio Rodrigues Vianna . 

4 João Francisco de Almeida (Dr.) . 


1 João de Maria Rraga 

2 João Lourenço Seixas 

3 José Alves da Silva .. 


1 Joaquim Azevedo Almeida . 

2 'Joaquim Martins de Medeiros.. 

3 Joaquim Marinho dc Azevedo . 

4 Joaquim T.opcs da Costa . 

5 Joaquim Fernandes Ribeiro e Camilla Joaquina 

Ribeiro . 

fí José Antonio Leite .. 


1 José Antunes da Luz . 

2 José Gomes Barretto . 

3 José cie Mattos Corrêa . 

4 Jose dc Mello Crista d'Ouro (Capiião-Tenen- 

te) .. 

5 Justino Emiliano dc Coes Toirinhn . 


maços 1 

890 

890 

890 


891 

891 

891 

891 


892 

892 

892 

892 


893 

893 

893 


894 

894 

894 

894 

894 

894 

S95 

895 
895 

895 

S95 
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N.° autos 'Nomes dos inventariados N.° maços 

fy Juslina Maria de StuifAna . 895 

7 Luiza Monteiro Caiuinhoá --'. 895 

1 Manoel José Ma.rinhç da Cunha. 896 

2 Manoel Timothco Pereira ■. 896 

3 Manoel Nascimento de Jesus .. .. 896 

4 Manoel Pacheco Pereira Netto. 896 

5 Manoel José Pereira de Almeida . 896 

6 Maria dos Anjos Porcitinculn Ribeiro da Cu¬ 
nha . 896 

7 Maria Kuzebio Sautorum .•. 896 

8 Maria dn*Ginri.-. Moncorvu-de Carvalho. 896 

9 Maria Leonor Comes . 8% 

10 Maria Rosa Dias de Aguiar . 8% 

1 Maria Rosa de Amor Divino.. 897 

■2 Maria- Rosa dn« Santos .■ 897 

3 Maria- Viclorúi. 897 

4 Maria Joaquina de S. José .. : . 897 

5 Nonata Ferreira César ..- S97 

6 Quçtinj Angelo Roclia . . ’ 897 

7 Rozalia Marte Lopes Ponto .• -.. 897 

8 Thereza de. Jesus 897 

9 Vicente Navarro de Andrade -.•_ 897 

10 Vcnancia, Joacjuina de Santa Anna ..897 

11 Vicente Pçrcin do Sacramento ,. 897 

,'ÀNO 1856 

1 Anna Genoveva do Nascimento . 898 

2 Antonio .Maria.de Jesus Seabrà .. 898 

3 Antonio de Viveiros Ferreira . 898 

4 Antonio Vicente Bellez . 898 

5 Anna Joaquina. Ferreira . 89«S 

6 Bento José de Almeida . ...... 898 
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AV' auios XoHies tios invn Cariadas NS maços 

1 1 2 3 4 * 6 7 8 Cândido José Vieira .. 899 

2 CypriaTiO das Chagai . 899 

3 JiMatiisiati Fnnictsfco dos Santos Alves. 899 

4 Francisco da Sijva Vieira . 899 

5 Henrique ta da Kodiu Silva Botei liu . 899 


1 Jgnaciõ Antunes Guimarães (, Coronel ) . 900 

2 Iguaçu. <le Jesus e Souza . 900 

3 João Alitonic de Burros Usbòa . 900 


1 João Antoniu iMòreím ..• 901 


1 João l*m»tista da Gatna . 902 

2 João Ferreira de Oliveira Silva . 902 

3 João Gonçalves Cizhnbrn .. 902 

4 João LiidisLtu 1-igiicrcdu *le Mclío.. 902 

5 Jo»o Machado ele Mello . 902 


1 João Ayres da Silva . 903 

2 jacinto Maria Teixeira . 903 

3 Joaquim da Silva Rocha . 903 

4 Jo.sc Alves Ljma . 903 

5 Lourenço Luiz Pereira . 903 

6 Uwronça Maria da Conceição. 903 


1 Manoel Francisco Junior . 904 

2 Miuiuci José Màrtins . 904 

3 Manoel Justino de Jesus . ■ > • • 904 

4 Marciano Anrnnio da Costa . 904 

5* Mariannii Kncarnaçno Ferreira Sena. 904 

6 Marciano Noberta Pinho da Silveira. 904 

7 Maria Franeisca <!o Socorro . 904 

8 Maria Joaquina de S. José. 904 
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N.° autos Nomes dos inventariados A r .° moços 

1 Mnria Roza da Paixão . 905 

2 Miguel Ferreira da Silva Torres f. 905 

3 Praxedes de Souza Quaresma ... 905 

4 Pedro de Campos c Souza .. 1. 905 

5 Pcdru do Rego .. . ' 905 

6 The reza Maria Pereira de Jesus... 905 

7 Umljcliuu Comes Lima .*. 906 

ANO 1857 

1 AnWinio José Guimarães Costa . 906 

2 Ántoiò Pereira de Carvalho . 906 

3 Carlota Berna rd i na da Silva Torres . 906 

4 Candida Maria Silva Ribeiro . 906 

5 Cassimiro Lisbòa.. .• 906 

6 Domingos Roiz de Magalhães . 906 


1 Kfíigeniá Maria dos Prazeres. ^907 

2 Kuzeoio Moreira Cardoso .. 907 

3 Francisco Anlonio Geraldo e Florcncia Lucin- 

da do Bom fim Geraldes . 907 

4 Francisco Marques de Figueredo . S>07 

5 Francisco dc Paula Alves ..> 907 

6 Francisco Teixeira de Azevedo . 907 

7 Iguacio Moreira Cardoso . 907 


1 João Ferreira de Bittencourt Sá c Ritta Ba- 

: silia de Bittencourt . 908 

2 Joaquim He Almeida . -... . 908 

3 Joaquim José Yaz Ferreira .. 908 

4 José Àntonio de Araújo Sancta Anna. 908 

5 Luiz Goii 2 r.ga Moreira d^Almeida . 908 

6 Luiz Manoel Pinheiro Requião . 908 
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.V," antes Xoutes dos nnr&tariado* A\" maços 

1 Manoel Antonto de Menezes ... 909 

2 Manoel de Castro Neves . 909 

3 Maria Magdalena du Monte du Carmo. 909 

4 Olympia Maria-de Jesus e Silva.1. 909 

ANO 1858 

1 Aiitonio de Aquino Tanajura . 910 

2 Adriano da Costa Carvalho . 910 

3 Antonio José Ferreira d’Olivcini Guimarães. 910 

4 Bernardo José Bastos. 910 

5 ltcrnardim; Leite de Azevedo. 910 

6 Carlos lo.^c, de Souza Nobre . 910 

7 Domingos Giaccomozi ...... 910 


1 Francisco Joaquim da Silva Grapiuna. 911 

2 Francisco Marques de Figueira Filhos. 911 

3 Frailcisca Maria do Sacnimemo. 911 

4 Francisca Martins .Gunsalvcs _'. 911 

5 Filisiann loanna de Albuquerque . 911.. 

6 Greguriu Va/, de Carvatho . 911 

7 João Pedro Pereira .. 911 

S Joaquim Domingos de Carvalho. 911 


1 José Fernandes de Almeida . 912 

2 Manod Alvo Ferreira dWrnujo . 912 

3 I.uiza Maria da Silveira . 912 

4 Manoel Francisco dos Anjos .. 912 

5 Manoel José Giz. dc I.emos . ' 912 

<> Maria Clementina de Andrade Freitas. 912 


1 Maria Clemência de Andrade Freitas (2.° 

vol > . ■ 913 

2 Maria Lima Caldas Torres...*•. 913 



























— 158 — 

iV.° autrs ’ \ T omcs dos invo dariatlos iV.° maços 

3 fiaria Martinha do Sacramento. 913 

4 Maria elo Nascimento .. 913 

5 Rittu Martins Carmide . 913 

6 Simãn dos Santos Estrellado . 913 

ANO 1859 

.1 Francisco Braz de Souza . 914 

2 Francisco Joaquim Pereira de Carvalho - 914 

3 Francisca Maria da Silveira Athaide. 914 

4 Fcíix Moreira ,da Silva ..♦ 914 

5 João Alves Pitombo (Coronel) . 914 

6 João Pereira Ramos.. ..•. 914 


1 Antonio José da Cruz Braga . 915 

2 Antonio Joaquim Fernandes Maciel . 915 

3 Antonio Mendes ...- 915 

4 Antonio Maria de Moura . 915 

5 Antonio da Silveira .•. 915 

6 Augusto Theodoro Seppct ... 915 

7 Amia Thomazia Machado da Silva .. 915 

8 F.-.nilia Maria de Almeida .*. 915 


1 João da Silva Lopes (Capitão) . 916 

2 Joaquina Cardoso de Mello . 916 

3 José Joaquim de Mendonça . 916 


1 João da Silva Rodrigues . 917 

‘2 Joaquina Lopes de Queiroz .. 917 

3 Joaquim Pinto dc Souza .• 917 

4 José Rodrigues de Souza Àraujo .... 917 

5 I/mpoldino da Silva c Azevedo. 917 

6 Manoel José Duarte Lisboa . 917 
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iV." autos Somes dos i»vi\>tariados A\° maços 

7 Mynocl Joaquim Bacellar . 917 

8 Manoel <íe Almeida Marques .. 917 


! Marra Custodia de Soiza . 918 

2 Maria Eencdictn .. 918 

3 Militão Alberto Pituba . 918 

4 Olavo Jofú cTKtro ./. 918 

5 Prudência de Santa Tita Vieira.. 918 

6 Roííi Ciindida ila Silveira Castro . 91S 

7 Ricardo : Jncome Porfirio . 918 

8 Sa’sr.bo Pcr.ira Marques . 918 

9 Sabino Ponta da Rocha Pifta. 918 















SECÇÃO JUDICIARIA 

inventários da vara juízo municipal 

CAPITAL 




ANO 1836 

N.° autos 'Xornes dos inventariados \\° maço j 

1 Thercza de Jesus Pinto .919 

ANO 1841 

2 Rofino Rodrigues Ferreira . 919 

ANO 1843 

3 Carulina Marta tia Silva e Scverino José de 

Carvalho (Divorcio) . 919 

. • ANO 1845 

4 Aniu Joarjninn da Rosa Silva . 919 

j Cleincmia Maria de Jesus .:. 919 

6 Ignacia Joaquina Feliciana Soares Scrpa- 919 

7 João José da Silva Maia . 919 

8 Jose Pinheirc Requião .. 919 

9 Manoel Garce/. Pinto de Madureira (Teu. Co¬ 
ronel! . .919 

10 Miguel Affonso Rodrigues . 919 

ANO 1846 

1 ' Francisco Estevão dc Santa Maria . 920 

2 Jouquim Bernardino Faloão de Gouvca Argol- 

lo e Queiroz. *920 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços 

3 José Pereira da Sliva .. 920 

. 4 José Raposo Ferreira . 920 

5 'Manoel Carneiro ... 920 

6 Manoel Gomes Barretto (Capitão) .’ 920 

7 Pedro de Alcantara Oliveira . 920 

8 Urrula Maria da Silva Pimentcl. 920 

9 Ver.tina Feri eira de Mello . 920 

ANO 1847 

1 Francisco Ribeiro da Cunha . 921 

2 Jo*: Pedreira de Castró ..•.. 921 

3 Manoe! Antonio de Faria Couto. 921 

ANO 1848 

4 Segefredo Paulotino Teixeira de Vascqnccllps ' 921 

5 Ursulíi Maria das Virgens . 921 

ANQ 1849 

fi Antonio Süttics Botelho . 921 

/■ Maria da Arsumção . ....921 

8 Marta Carolina Ferreira . 921 

9 Th-.tuaz Jgnacio Cardim.. 921 


ANO 1850 


1 Antonio Fernandes de Souza...-. p22 

2 laicas José Coelho ...". .......... 922 

3 Maria Francisca de Almeida e Amaral.. 922 

..4 ; Manoel Pereira de Araújo .... * 922 

5 . Manoel Carneiro da Cos^a..i. 922 
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r ANO 1851 

X.° autos Nomes dos inventariados X? maços 

6 Cecília Mana de Jesus. 922 

7 JorhiKi Carolina Martins ria Cruz . 922 

’S Joseía Tlicoí:!:: de Souza Goes . 922 

9 Maria Kitta Ferraro ... 932 

10 Maria Rosa Espinola.. 922 

ANO 1852 

11 Autcnin Rõiz. Soarei . 922 

12 Joaquina Perpetua de Faria e Mello. 922 

ANO 1853 

1 Alexandrina Maria Ratm* . 923 

2 Florcncin Olaria da Conceição . 923 

3 Francisca Maria do SacTamcnto . 923 

4 José Ferreira da Silva . 923 

5 Maria Joaquina Carneiro . 923 

G Maria <b Nascimento Coração de Jesus. 923 

• 7 Theodora Maria da Ressurreição . 923 

8 Maria Izidora Rodrigues Seixas e Severo Joa¬ 
quim da Silva (Divorcio) .. 923 

9 Alexandre José Vieira de Lemos . 923 

ANO 1854 

10 Dalhiua Maria dos Santos . 923 

11 Joaquim José Alves dos Santos . 923 

12 Joseía Cassemira Pedreira. 923 

13 Joanna Rosa de Almeida .•. 923 

34 Luiz Antnniu Tcrcira Franco. 923 

15 Manoel Henrique da Silva . 923 
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A/> autos Nomts dos vwcntariados N* maços 


16 Maria José de Moraes Monteiro.„ 923 

17 Maria do Nascimento .' 923 


ANO 1855 

• 1 Antonio Ribeiro da Silva . 

2 Anna l.uiza da Conceição .. 

3 Ama Maria do Sacramento. 

4 João Antonio de' Sampaio Vianna 

5 Manoel José Pereira Cotias .- 

6 Matia de Santa Anna Barbosa .. 

7 Rilta* Maria da Conceição. 

ANO 1857 

8 Anna Maria dc Jesus . 

9 Joaquim Marcelino Pinto .. 

10 José I^eopolüo de Mello .. 

11 Maxtmiano doi Santos Marques . 

12 Maria Rosa Lopes Baptista da Purificação 

13 Rosa Maria da Conceição . 

,.r 

ANO 1860 


1 Braz Baltazar da Silveira. 925 

2 Manoel Joaquim de Almeida (Conego) - 925 

3 Manoel Je Goes Meirim Telles . 925 

4 Manoel da Silva Freire . ! .. 925 

5 Vicmcia Maria <la Guia . 925 


ANO 1861 


924 

924 

924 

924 

924 

924 


924 

924 

924 

924 

924 

924 

924 


6 Cypriano Alves Rigaud .... 925 

* 7 Christovão Pessoa da Silva .. ‘... 925 
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i 

N.« autos Nomes dos inventariados i\.° maço j 

8 Francisco dç Souza Rocha . 925 

9 Isidoro Teixeira Lopes . 925 

10 João Ferreira de Barros ... 925 


1 Joaquina Maria do Espirito Santo. 926 

2 José Agapíto Ribeiro .. 926 

3 José Francisco Pereira . 926 

4 José Joaquim de Santa Anna .. 926 

5 Lecnarda Maria Ramos . 926 

6 Manoel Cardoso do Amaral. 926 

7 Manoei Joaquim de Almeida . .. . 926 

8 Manoei Pedro dc Carvalho .. 926 

9 Valcmitn Paschoal . 926 

ANO 1862 

1 Domingos Machado de Mello . 927 

2 José Agostinho de Salles ..." . 927 

3 Jnsepha Franciscp dc S. Miguel. 927 

4 José Martinianc dos Santos Miranda . 927 

5 João Loureuço Seixas. 927 

6 Manoel Rodrigues dc Carvalho .. 927 

7 Maria Toaquínn de Santa Anna . 927 

8 Ritta Joaquina Jambo . 927 

9 Rítta Joaquina da Encarnação ... 927 

ANO 1863 

1 Angclica Alaria Bomfim . 928 

2 Anna Joaquina de Almeida. 928 

3 Anna Carlota Ôastos . 928 

4 Arcanja Maria de São Miguel . í . 928 

5 Clara Joaquina de Almeida Vellòso . 928 

6 Constsnça Maria de Oliveira Dias . 928 
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iVv° autos- .Vottirs tios inventariadas A r .° maças 

7 Constança Alves Branco Barbosa de ^Vlmcida 928 
*8 Fraueisca Rodriguéa da Silva Maia . 928 

9 Joaquim José Rodrigues ... 928 

10 José ChriMovãu Rocha. 928 

11 Jnse Paraiso ..... .. 928 

12 Luiz Antonio Pedreira Franco .. 928 


1 Manoel Paulino de Souza . 929 

2 Manoel Pereira da Silva-■. 929 

3 Marianna do Sacramento Simões Coimbra... 929 

4 Maria Adelaide Costa Ferreira ... 929 

5 Maria do Espirito Santo e Fernando Rodrigues 

Mendes (Divorcio) . 929 

6 Maria Cnlharina Ellenge . 929 

7 Pnidencio Jus»é de Souza Britto Coiegipe_ 929 

8 Serena Lconor Barriga .'.. 929 

ANO 1864 

1 Antonio Porfirio Machado . 930 

2 Angela do Bumfim Almeida .*. .. 930 

3 Francisco Paulo- Amor . 930 

4 Florenria Maria da Rocha . 930 

5 Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima . 930 

6 José de Faria .. 930 

7 Joscía Froncisca de S. Miguel ... 930 

8 José Manoel da Rocha.. 930 

9 José Paulo de Atbaydc (Tenente) . 930 

10 Mjunocl Aroujo do Sacramento . 930 

11 Vicente Joaquim de Araújo Ribeiro. 930 

ANO 1865 

1 Ar.gcla JoAíjuina* dc^Ètra .. ' 931 

2 Joanna Ferreira Dias. 931 
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N° àitlos Nomes dos inventariados N* maços 

3 Jasé Frandscd Gomes Magarão. . 931 

4 Jo3é Freire de Carvalho . 931 

5 Maria Severa T.eroy . 931 

ANO 1866 

2 , Carolina Rosa de Araújo .. ' 934 

3 Jcão Teixeira de Carvalho ■. 934 

4 Joaquim Gomes Pereira. 934 

5 José Rodrigues Gomes Rasgado . 934 

6 Josefa Joaquina da Franca . 934 


1 Augusto Antonio dc Souza Vieira ........ . ' 935 

2 Maria Angélica Ferreira Corrêa . 935 

3 Raimundo Plácido de Azevedo . 935 

4 Francisco de Araújo Senna (Sargento-mor).. ' 935 

5 Joaquina Elisa da Cunha Adão . 935 

6 José Joaquim de Mello Almeida Galeão .... 935 

7 Josçra Francisca dc S. Miguei . ' 935 

8 Manoel Maurício Rebouças (Conseiliciro).. 932 

9 Maria Leopoldina Gonçalves Braga . 932 

.10 Maria de São José ..■- 932 

11 Maria Soares dos Santos Pereira. 932 

12 Romana Maria Francisca . , 932 

ANO 1867 

1 Amando -Mendes dc Oliveira .*. T 933 

2 Anlonío Lopes dos Santos . 933 

3 Ftoriana Lacerda de A quino . 933 

4 Izabel Hcrnardino Poríirío Machado . 933 

5 João Alexandre dos Santos Moreira. 933 

6 João Francisco Reges . 933 

7 Lucas Ramos.. 933 
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N.° autos Nomes dos inventariados N.° maços- 

8 Rítajoaquin? jambo .. 933- 

9 Tlicodôrb José de Bárros .. 933 

Í0 Vicente dt Bntto .. .. 933 

ANO 1868 

1 Caroliiin Maria das Virgens .. 934 

2 Carolina Rosa de Araújo Borges . 934 

3 Jnâo Teixeira de Carvalho.934- 

4 Joaquim Gomes Pereira.:.. 934 

5 Josc Rodrigues Gomes Rasgado .934 

6 Josefa Joaquins da Franca.. ' 934 


- 1 Eeocadio Francisco de Oliveira . 935 

2 Maria Angeliw Bastos Corrêa . 935 

3 Rajmiindo Coitinho de Azevedo. 935 

4 Ursulina Ctáudiana Bocha . 935 

ANO 1869 

5 Antonij Joaquim Machado . - 935- 

6 Antonio Moniz Guimarães . 935- 

7 Josefa MiquiKna de Lima Braga . 935 

8 João Autonio de Souza. 935- 

9 Joaquim Cândido da Fonseca. 935 





















III 


parte; 

Registro de Terras da Bahia 



ÍNDICE DOS LIVROS DE REGISTRO ECLESIÁSTICO 
DE URRAS DA BAHIA 
ABRANTES. CONQUISTA. BOM JESUS DO RIO DE CONTAS 




RELAÇAO DAS FAZENDAS, SÍTIOS, POSSES DE TER¬ 
RAS REGISTRADAS NO MUNICÍPIO DE ABRANTES, 
EM VIRTUDE DO DECRETO N.° 1.318, DE 30 DE 
JANEIRO DE 1854 


Nomes dos registr antes 


Nomes das fazendas, sitias ou 
posses 

Patrimônio .Carnara Municipal de Abrantes 

Bandeira, Capoame, Porteiras, 

Caxeiro, Grava tá, Camassarí, 

Rio de Joanncs, Campo do 

Assé da Capivara c Cambado. Antonio Esteves dos Santos 

Alvarenga e Beribeira .José Pereira Tavares T 

Capemba.Theodôzio das Virgens 

Rio Joanncs (50 tarefas) .Casimíro Reis Proícssõf 

Ba y r a .... Antonio Gonçalves de Carvalho 

Cajazeira ... .*.Lucinda Maria de Jesus 

Repouso e Areias .Helena Perpetua de Lima Fon- 

seca 

Rio Vermelho .Antonio da Silva Góis 

■Timbituba ...Antonio Teixeira Franco 

* Estiva ...Antonio Teixeira Franco 

Rio de Joanncs..Antonio Esteves dos Santos 

Cambado ..Antonio Esteves dos Santos 

Camassarí .Antonin Esteves dos Santos 

<Jravatá .Antonio Esteves dos Santos 

Bandeira ...Antnnio Esteves dos Santos • 

Caxeiro .&... Antonio Esteves dos Santos 

;Campo do Assú da Capivara... Antonio Esteves dos Santos 

Podres . .Antonio Esteves dos Santos 

Porteiras.Antonio Esteves dos Santos 

Capoame.Antonio Esteves dos Santoq 

Emboasica .Francisca Maria do Sacramentai 
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Nomes-das jasendàs, sitios ou .. 

posses Nomes dos registrantes 

Rio Joànnes ..*.Francisco Manoel de Souza Ma¬ 


chado 

’ Agoa-Bôa ... Athanazio Anadeto de Souza 

Agoa-Bôa ....Felisberto Maurício Duarte 

Trapiche ....Thomaz da Silva Paranhos 

Capivaras e N. Sra. do Repouso Thomaz da Silva Paranhos 

Barboza ....*.Francisco Romão da Silva 

Emboacica ..Francisco Romão da Silva , T 

Rio de Joanncs.Àtaliba de Sá Barretto 

Rio de Joannes ..Tenteliano Teixeira 

Suquirícanga ....João Francisco de Souza 

Sapuaba .. Maria Joaquína de Freitas 

Buris ...Antonio Norberto Dias Figue- 

redo 

Agoa-Bôa .....Pedro Ferreira da Silva 

Pemamduba....... Constantino de Souza MacHadó 

Lamerim ..Constantino de Souza Machado- 

Botilho e Rio Fundo (Olhos 

Dagoa) ....José Silveira Bittencourt 

Rio de Joannes (50 tarefas) V; . Miguel Carneiro do Valle 


Rio Jacuipe (a margem).Manoel José da Silva 

Bahia, 10 de Fevereiro de 1942. 

OswaJdo Monis Corrêa de Meneses — Escr. dc l. a classe- 



















'RELAÇAO DAS FAZENDAS, SÍTIOS, POSSES DE TER¬ 
RAS REGISTRADAS NO MUNICÍPIO DE VICTORIA DA. 
CONQUISTA, EM VIRTUDE DO DECRETO N.° 1.318, 
DE 30 DE JANEIRO DE 1854 


tf ornes das fazendas, sitios ou 

posses M oines dos rcgtsirantcs 

S. João do Bomfim (1 parte).. Antonio Ferreira Lemos c Mâ-~ 
ria Francisca de Jesus 

S. Matheus (1 parte) ..Agostinho Dias da Silva e Cie- 

meneia Apolonia Vieira . 

Caititu ...Mel. Ignacio Pera. e Sophiá» 

Ma. de Oliveira 

SnnfAnna (1 parte) .José Luiz Pinto c Margarida 

Ferreira do Espirito Santo 

SanPAima^ (;1 parte) ........ . Adriao Ferreira das Virgens e- 

Maria Gonsalves da Costa 

Vereda (1-parte) .Jeronima Pereira do Espirito- 

■ * ' . Sto. 

Ursula (1 parte) . Juliano e Gcnnana Alves de Oli¬ 

veira 

Vereda (1 parte) .José Alves de Oliveira e Ana 

Gonçalves Branco 

Olhos d’Agua da Pedra BnmcaThomaz da Silva Lemos e Fílí- 
pa Dias Neves 

Caveiras (1 parte) .Anto. Prudendo dos Stos. e~ 

„ , . Maria Sabina de Jesus 

Caveiras {1 parte) ..Anto. Prudcncio dos Santos e- 

Maria * Sabina dc JesuS 

Caveiras (1 parte) .Idem, idem, idem 

Furado da panela e Jatobá (1 
parte) .Hemesto Pereira da Silva I 


Hemesto Pereira da Silva 
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Nome, dos frendas, silios ou Nomes . Jos registran „ s - 
posses 

:S. Antonio, S. Bernardo e S. 

Braz .Joaquim Gaudino Pereira e Josc 

Pereira do Rosário 

-Gameleira (S. Joaquim) .José Martins de Souza 

Conceição (1 parte) . V _Ponciana Barbosa de Britto 

Pontal (Barra da Pónela) (1 

parte) .Antonio Joaquim Lopes e Maria 

Florencia de S. José 

Vereda (1 parte) ...;...Jcronima Pereira da Anunciação 

Pom Sucesso (1 parte). Angelo Alves dos Santos 

Mártires (2 partes) .Agostinho Pacheco Ribeiro 

Jatobá (l parte) .....Agostinho Pacheco Ribeiro e 

Maria das Neves 

Salobo (1 parte) .Idem, idem 

Matto Verde (1 parte).Idem, idem 

Vaca Gorda .Idem, idem 

Bem Querer (parte) .. .Francisco Vieira dc Carvalho 

Vereda dc SanfAnna (parte).. Idem, idem 
Vereda (Fazenda Solina-parte)Idem, idem 

Santo Antonio .Idem, idem 

"Batalha (parte) .Idem, idem 

Conceição (parte).José Ceriaco da Silva e Maria 

Jcronima de Jesus 

Sinzento e Sentido (I parte).. .José Alves de ÓHycira. 

Olho d*Agua (1 parte)..._Domingos Cordeiro dos Santos. 

"Barra da Areia (Gameleira).. .Idem, idem 

Lagoa Queimada . Maria Josefa de Jesus e socios . 

I^agoa de Cima ,».Idem, idem 

Sao Bernardo .José Sabino de Sousa 

Santa Margarida ..Felidano Pereira de Mello e Ma¬ 

noel Nunes Pereira de Mello 

Santa Gara .José Nunes Teixeira 

"Lagoa Queimadas (metade de 1 

parte) .:..Paulino José da Silva e outros 

Lagoa Queimada (1 parte)... .José Francisco Damaccno e ou- 
. tros 

Lagoa Queimada (1 parte)-Francisco Antonio Qiaves c ou¬ 

tros 

.TJagoa Queimada (1 parte)-Leandro Ferreira Duarte c ou¬ 

tros 

























— 179 — 


Nomes das faze» d os, sitio < ou 

posses Nomes dos rcgislrania 

Lagoa Queimada (1 parle).... Maria Bemardina de Seuiia c 
outros 

Lagoa Queimada (1 parle,).... lázaro de Oliveira Chaves e ou- 
iros 

Riaçjião do Gado Bravo (Pedra 

Grande) (1 parte) ..Grigorio de Mártires Pereira 

Lages de Cima ('1 parte).Manoel de Souza Chaves 

Lagoa Queimada (1 parte)-Antonio de Oliveira Chaves 

Beira do Riachão do Gado Bra¬ 


vo (1 parte) .Hennenegildo José de Souza 

Mandacaru (1 parle) .Manoel Pinto da Silva 

Sem denominação .Graciano José Mendes 

Canudos (1 parte) .Manoel João da Silva 

Alegre (1 parte) .Caitnno Alves da Cunha 

Macacos (sitio) .Antonio de Oliveira Diaves 

Riachão do Gado Bravo <1 par¬ 
te) ..Manoel João da Silva 

Riachão ou Caldeirão (1 parte )Gregorio Martins Pereira 

Mocó (1 parte) .Felippe Ferreira S. Tiago 

Possões ( 1 jxirte) ... Gregorio <lc Martins Pereira 

Taquaral (1 parte) ...Francisco Vieira de Carvalho 

Riacho (1 parte) .Felippe Ferreira S. Tiago 

Sinharó..Felippe Ferreira S. Tiago 

Pedra Branca .Antonio dOIiveíra Freitas 


Mocó (‘1 parte) .Felippe Ferreira S. Tiago 

Olho d’Agua (parte) .Francisco Vieira de Carvalho 

Gavião (parte) .Maria Joseía de Jesus 

Conceição e Olho d’Agua.Silvcrio Moreira dos Santos 

Angicos (parte) ...».João Germano da Silva 

Casca (parte) .João Germano da Silva 

Peripcri (parte) .João Germano da Silva 

Riacho de S, Francisco e Saio- 


bo (parte) .João Germano da Silva 

Batalha (parte) ...Felippe Ferreira Santiago 

Mandacaru (parte) .Fortunato José de Souza 

Sitio da Lagoa Queimada (par* 

te) .. Lino JoSé d’01iveira 

Olho d’Agoa (parte) ./\ntonia Luiza de Souza 

Riachão do gado bravo .Fortunato José de Souza 7 j 

Sanhoró (parte) .Graciano José Mendes J 
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No, " es âas íí,ios on Nomes dos registra,,des 

Cachoeira do Ribeirão (parte) . Luiz d‘Olivvira Freitas • 

Giboia (parte) ...Paulino José de Lima 

Riachão do gado bravo (parte). Manoel João da‘Silva 
Riachão do gado bravo (parle). Venancio José de Souza 

Curral de Pedra (parte) ..Manoel Damaceno Lemos 

Volta (1 pedaço) .Manoel Dainaccno I.emos 

São João nas matns do verruga 

(1 parte) .Luiz d’01ivcira Freitas 

Mattas da Verruga (1 parte).. Luiz d’OHveira Freitas 

Barreiro (parte) ......Luiz cTOliveira Freitas 

Ribeirão ..*.Luiz d’01ivcira Freitas 

Furados d^ panella (parte) ...Luiz d'OHvcira Freitas 

Barra da Vcrêda /.Luiz d’01ivcira Freitas 

Riacho (parte) ....Manoel Damaceno í^mos 

Tigre (pedaço) .Felislxirto Ferreira íxnnos 

Rosário (Riachão) (1 parte) .. Manoel Martiniano da Rocha 
Santo Ant.° na Fa. Sta. Clara 

(1 parte) .. .■*... Francisco de Paula Coutinho 

Pasto d J Anna (1 sorte) .Luiz Fernandes d’01iveira 

Dos Gerais (1 sorte) ...Luiz Fernandes d'01iveira 

Mundo Novo (sorte) _....Luiz Fernandes d’OHveira 

Do Sucesso (sorte) .....Luiz Fernandes d'0üvcira 

Barra da panclla (1 sorte) _Luiz Fernandes d’Oliveira 

Vereda (J sorte) . j .Luiz Fernandes d'Qliveira 

Furado dã cancella (1 parte),.José Antonio d’Azevedo 
Beira do Rio Pardo (*1 parte).. Francisco Xavier de Lacerda 

Gerais (4 partes) .Francisco Xavier de Lacerda 

Giboia denom. Serra (1 parte).José Thómais d'Aquino 

São João (1 parte) .Joaquim Manoel de Souza 

Sãr João (1 parte) . ..Joaquim Manoel de Souza 

Barra do Musquito (sitio)..Victorio Teixeira do Carmo 

Agoa Branca (2 partes) .Victorio Teixeira do Carmo 

Santa Cruz (1 parte) .Victorio Teixeira do Carmo 

Furado da Cancella (1 parte). .José Francisco de Lacerda 

Batalha ..... . João Mendes da Cunha 

Quatis (1 sorte) .. . João Mendes da Cunha 

Campinhos (1 parte) . ..Manoel Luiz Mario 

São Domingos (1 parte)..Francisco José dos Santos 

Sao Domingos (1 parte) ..Antonio de Jesus dò Nascimento 
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Nomes das faseadas, sidos ott 

p oSSCS . A ornes dos ret/tslranlcs 

Salobro ... Antonio Tbavares da Silva c ou¬ 

tros 

Olho d’agoa das catingas (1 

sorte) .... Jacintlio Fernandes Ribeiro 

Vereda (1 sorte) .Jacintlio Fernandes Ribeiro 

Mundo Novo (1 sorte) .Jacintlio Fernandes Ribeiro 

Gerais ('1 sorte) .Jacintlio Fernandes Ribeiro 

Pasto cTAnna (1 sorte) .jacintlio Fernandes Ribeiro 

Borda da Matta (1 parte).Manoel Francisco de Souza 

Pedra Comprida (1 pedaço)...Aleixo Barbosa Coelho 
Alagoa da Serra (1 pedaço)... Aleixo Barbosa Coelho 

Caveira (1 parte) .Aleixo Barbosa Coelho 

Alagoa da Serra (1 parte).Clemcucia Maria de Jesus 

Conquista fl parte) ...Luiz d'Oliveira Freitas 

"Coquinhos (1 parte) ..Delíino Alves Berreiros 

Viados .Rodrigo de Souza Mcira Sertão 

São Joaquim (] sorte) .Paulino Fernandes d’OIivcira 

Pasto d’Anna (1 sorte).raulino Fçrnandcs d’01ivcira 

Vereda (1 sorte) .;.... Paulino Fernandes d’01ivcira 

Gerais (1 sorte) .iVÚKno Fernandes d'Oliveira 

Mundo Novo (í sorte) .pMilino Fernandes d’01ivcira 

Sucesso (1 .sorte) .Paulino Fernandes d’01iveira 

Barra da Pauella (1 sorte) .... Paulino Fernandes d’OHveira 

Boqueirão (1 parte) .Tsidoro Teixeira Fontes 

Boqueirão das guaribas (1 par¬ 
te) ..Manoel Teixeira Fontes 

Olhos d'agoa (1 sorte) .Marlinho José da Rocha 

Rosilho (1 parte) .José Antonio de Azevedo 

Pedra Branca (1 parle) .Remigio da Cosia Valverde 

Batalha (1 parte).Remigio da Costa Valverde 

Agoa Branca (1 narte).Remigio da Costa Valverde 

Pedra Branca c Brenhas .Remigio ria Costa Valverde 

Batalha (1 parte) ......Remigio da Costa Valverde 

Mundubi (1 iwte) .Bcmardino Dias da Costa 

Santa Igncs (1 parte) .Liamlro Ferreira dc Souza 

Volta (I parte) .:__ Líandro Ferreira de Souza 

Campo da Ursula, (Vereda) (1 

parte) .. Bernardiiy> Dias da Costa 

Bcnquerer c Caldeirão (1 sorte)Nossa Senhora da Victoria 
Sem denominação ..Nossa Senhora da Victoria 
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Nomes das jazcndas, si tios ou , 

posses Nomes dos registrantcs 

Riachão do Gado bravo (1 par¬ 
te) ...Joaquim Manoel de Souza 

Areão (1 parte) .Joaquim de Lima Serqueira 

Agoa Branca (1 parte) ....... Victorina Rosa d*AlmcÍda 

Agia Branca (1 parte j ...-Sebastião Gonçalves da Costa. 

Porcos ('1 parte) ...José Duque de Souza 

São João do Bomfim (1 pedaço) Pedro Clmspim de Almeida 
São João do Bomfim (1 pedaço)-Miguel Martins d’Almeida 

Catulé (1 parte) .João Gomes Quaresma 

Preguiça (1 parte) .João Gomes Quaresma, 

Pedra comprida (1 parte).João Gomes Quaresma 

Aboboras (1 parte) ..Maurício José da Silva 

Posseõcs (1 parte) ...’...Manoel José da Silva 

Possões.......Domingos Manoel de Britto <r 

outros 

Possões (1 parte) .José Joaquim Gonçalves e outros 

Possões (1 parte) .José Lourcnço de Souza 

Possõtí (1 parte) .. Manoel Joaquim de Britto 

Possões (L parte) .José Rodrigues dc Souza 

São João dõ Bomfim (1 parte) .Joaquim Pereira dos Santos 

Possões (l parte) .?. .Gemente José dc Britto 

Possões .....Manoel Joaquim de Brito e ou¬ 

tros 

Batalha (1 parte) . . .Izicíro José dc Sant'Anna 

Estreito (1 parte) (beira R.Antonio Procopio Ferreira 

Contas) . 

Riachão do Peixe (1 parte)-Antonio Procopio Ferreira 

Estreito (Rio de Contas) (1 Antonio Procopio Ferreira 

parte) ... 

Jacú.Antonio Procopio Ferreira 

AJagoa da Serra O parte)_Aleixo Barbosa Coelho 

São João do Bomfim (1 parte). Manoel do Nascimento da Soli- 
dade 

São João do Bomfim (1 parte) .Manoel do Nascimento da Soli- 
dade 

Conceição e Olho d’Agua (1 

parte) . Gaudencia Rodrigues d’01iveim. 

São Bernardo (1 parte) .Manoel Regino do Nascimento 

Caldeirão (1 parte) .Manoel Regino do Nascimento 

Olho d'Agoa de Sto. Antonio.. .João d’01iyeira Freitas 
Vereda (I sorte) ...João d’OHveira Freitas 
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Nornes das fazendas, silios on 
posses 


Montes dos registranter 


Mundo Novo (I parle) .João dOHveira Freitas 

Sanliaró (1 parte) .João d’01iveira Freitas 

Gerais (1 áorte) .João dOlivcira Freitas 

• Pasto d'Anna (1 sorte) .João d'OIiveira Freitas 

Barra do Panella (1 sorte).... João Fernandes dOliveira 

Bom Jesus (1 sorte) .João Fernandes d’OHveira 

Casca (1 sorte) .»..João Fernandes d r O!íveira 

Panella (1 sorte) ..João Fernandes d'0]iveíra 

Barra da Choça’(1 sorte) .Joãç Fernandes d'Oliveira 

Conquista (1. sorte) .João Fernandes tTOliveira 

Pasto d'Anna (1 sorte) .João Fernandes d'Oliveira 

Dois Riachos (1 sorte) .João Fernandes dOlivcira 

Vereda (1 sorte) .João Fernandes dOlivcira 

Mqndo Novo (1 sorte) .João Fernandes dOliveira 

Sucesso (*1 sorte) .João Fernandes dOlivcira 

Gerais (1 sorte) .João Fernandes dOliveira 

São Joaquim (1 sorte) .João Fernandes dOliveira 

São João (1 sorte) .João Fernandes d’01iveira 

Ribeirão <lo Rego (1 sorte)-João Fernandes dOliveira 

Sãp Domingos (1 parte).Lucio José do Nascimento 

São Bernardo (sitio) (1 parte), Manoel- Ixjpes Mohinho 

Verruga (1 parte) .Manoel Lopes Moítinho 

Riacho (sijto) (1 parte) . Manoél liopes Moitinho 

Ribeirão da Cachoeira (1 sorte) João Fernandes dOliveira 

Ursula (1 parte) .Lino José da Silva. 

Jatobá (1 sorte) .Plácido da Silva Gusmão 

Choça (um terço) .Placidò da Silva Gusmão 

Felicia.Plácido da Silva Gusmão 


Conquista (1 parte) .Joanna Baplista 

Pintada (1 sorte) .Roque Gomes Salomão 

Campinhos (sitio) (1 parte).. .Jacob Pereira de Souza 
Barra da"* Vereda (2 partes) ...João Manoel da Silva 

Casca (1 parte) ...João Manoel da Silva 

Rio do Curralinlio e Serrinha (1 

parte) .Antonio Angelo de Banros 

Rosilho (2 partes) .João Francisco Vargas 

Rio Pardo (\\2 legoa) .Francisco Xá vier de Lacerda 

Pavão (1 parte) .Innocencío Marcellino de Souza^ 

Olho dagua da Pedra Branca (1 

parte) .João de Souza Pinho 
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' Nomes das fasendas, sítios ou .. , . . 

posses Nomes dos rcgtslrantcs | 

■Olho d’Agoa da Pedra Branca 
no logar denominado Brenhas 

(1 parte) ..João de Souza Pinho 

Riacho do Curralinho (1 pedaço) Gabriel Pereira Pinto 
Barra do Furado (1 parte)....Lino Ferreira de Mello i 
Margem do Rio Curralinho (1 

pedaço) .Carlota de Souza Coelho i 

Barra do Furado (Riacho do 

Curralinho) (3 partes) .Maria Joaquina 

Mombuca (1 sorte) .João Çressencio 

Rosilho (2 partes) .. ...António Simões da Costa. 

Conceição (1 parte) .Manoel'Rodrigues das Chagas. 

Conceição (1 parte) ..Maurício Rodrigues dos ‘Santòs 

•'Conceição (1 parte) ..Agostinho Carlos dc Serqueira 

Curral dos Bois (1 sorte)..Serafim Gomes Maciel 

Pazcnda ( 1 parte) .Cap. Francisco Xavier de Barros 

Conceição ...Cap, Francisco Xavier de Barros 

Estiva (Areão) (1 parte).Lourcnço’ José de Lima 

Porcos (1 pedaço) .Joanna da Costa Pombo 

Rosilho (1 pedaço) .......... Joanna da Costa^ Pombo,- pelos 

filhos 

Barra do Furado (Rio Currali- 

, nho (1 pedaço) .José Fernandes de Souza 

Mumbuca (1 pedaço) ........ Manoel Ignacio 

Agreste (’1 parte) ...... ; .Deraldo Alves d’01iveira 

Areão (1 sorte) ..............Francisco Manoel da Silva 

Estreito (no sitio Santa Rosa)'.Francisco Manoel da Silva 

Caveira (1 sorte) .Francisco Manoel da Silva 

Aboboras (1 parte) . .Francisco 'Manoel da Silva 

Curral do meio (5 partes).... Francisco Manoel da Silva 

Aboboras (1 parte) .José Appobnario dc Abreu 

Beira do Rio -do Curralinho (1 . J • 

parte) .......Caetano José da Veiga 

Rosilho (1 parte) . !.Lidio Gonçalves da Còsta 

Possões (1 parte) ..Paulo José da Silva 

Possõcs (1 parte) ....Francisco Manoel de Souza . * 

“Olho ,d’Agoa da Pedra Branca 

(1 parte) ...Agostinho de Souza Britto 

Possões (l parte).José Caetano dos Reis 
Possõcs (1 parte) ;.. .José Clemente da Silva 
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Nomes das fase tidas, sítios ou 

posses Nomes dos registrautes 

São João (na beira do Rio Par- 

Oo) (1 parte) ."Severiano d’01ivcira Freitas 

Uarra da Vereda (I parle)... .Severiano d’01iveira Freitas 

Ribeirão (1 parte) .Scveriaiio d’01ivcira Freitas 

Panella (L parle) .Severiano d‘01iveira Freitas 

Barreiro (1 parte) .Severiano d’OHvcira Freitas 

Ambuzciro (1 parte) .Severiano cVOliveira Freitas 

Giboia (1 parte) .Severiano d“01iveira Freitas 

Tarugo (1 parte) .Severiano (TOlívcira Freitas 

São Lourenço (1 sorte).Joanna Thercza dc Jesus 

S'**” 3 ....Joanna Tlicreza dc lesus 

Cachoeira (no sitio Ambuzciro) 

(1 sorte) .Joanna Tliereza dc Jesus 

São Joaquim (1[3 parte) .joanna Thcreza dc Jesus 

Possões .Maria Ritta de Jesus 

Ribeirão (1 parte) .Manoel d’01i‘veira Freitas 

Barreiro (na beirn do Rio Par- 

tio) >•( 1' parte) .Manoel d’Oliveira Freitas 

São João'(beira do Rio Pardo) 

(1 parte) .Manoel d’Oüveira Freitas 

Dois riachos (mattas do Verru¬ 
ga) (-1 sorte) .Manoel d’Oliveira Freitas 

Ambuzciro’(1 parte) .Manoel d’01iveira Freitas 

Tarugo (l parte) .Manoel d’01iveira Freitas 

Gihoia (1 parte) .Manoel d’0)iveira Freitas 

Furados da Panella (2 partes). Manuel d’01iveira Freitas 

Gilioia (1 parte) .José Domingucs dos Santos 

Ambiizeiro. (1 parte) .José Dorpingucs dos Santos 

Tarugo (I parte) .José Domingucs'dos Santos 

Panella (l parte) .Manoel Tgnacio "Pereira 

Barra da Panella (I sorte).. .João d'Oliveira Freitas 

Poço Comprido .João (TOliveira Freitas 

Porcos Cl parte) .Gracianno José Mendes 

Porcos'Cl "parte) .Manica Gomes d’Almeida 

"Riacho nas Mattas do Verruga 

(1 parte) . Josc Jacintlio d’01ivcira 

Verruga (4 partes) .Tose Jacintho crOltveira 

Riacho da Pialmnlw M parte).. Lpiz d*01ivcira Freitas 
Barra da Panella (1 sorte).... Manoel Fernandes (TOliveira 

Sucesso f l parte) .. Manoel Fernandes d’01ivejra 

Mundo Novo .Manoel Fernandes d'Oiiveira 
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Nomes das fazendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos rcgislrantes 


Orais (1 sorte).Manoel (TOliveira Freitas 

Vereda (1 sorte) ..Manoel Fernandes d’Olivcira 

Fasto d’Anna (1 soiie) .Manoel Fernandes d’01ivcira 

Giribá (1 posse) .... Felix Thimoteo de SanPAnna. . 

UrsuJa (1 parte) . v .Antonio Pires Barretto 

Geléa (1 legua) .Luiz Teixeira do Nascimento 

Sucesso (L pedaço) .Justino Fernandes da Silva 

Na beira do Rio Pardo (1 pe¬ 
daço) . ..■ Domingos Fernandes da Silva 

Beira do Rio Pardo (1 pedaço) Pedro Paulo d'Araújo 
Na margem do Riacho Currali- 

nho (1 pedaço) .Manoel Fernandes da Silva 

Jatobá (1 pedaço) ..Mnmedc Fernandes d’AInieicla 

Agoa Branca (1 sorte) ... Fclippe Ncri Teixeira 

Poço Comprido (1 sorte) .. 1. Francisco Felix dc Souza Faria 

Alagoa (1.parte) . .Francisco Felix dc Souza Faria 

CampinKos (1 parte) .. Francisco Felix <lc Souza Faria 

São Pedro .Francisco Felix de Souza Faria 

Verruga (1 parte) .-.Francisco Felix dc Souza Faria 

Olho d ! Agoa.Francisco Felix. dc Souza Faria 

São Bernardo (1 parte) .Francisco Felix de Souza Faria 

Barra da PaneIJa .Francisco Felix dc Souza Faria 

Mumlubt (1 parte) ..Francisco Felix de Souza Faria 

Ambuzeiro O pedaço) .Antonio Pintu Pereira da Costa 

Santa Cruz (1 parte) .Antonio Pinto Pereim da Costa 

Paço das Antas (1 sorte) ....Antonio Pinto Pereim da Cose 

Ambuzeiro (1 sorte) .Antonio Pinto Pereira da Costr 

Peixe do Morro (1 posse) .... Antonio Pinto Pereira da Costn 
Olho d’Agoa nas catingas (I 

pedaço)..* Joaquim Horlando Braga 

Lagoa Grande (1 parte) .Ignacio da Cruz Prátes 

Manoel João (1 parte) .Ignacio da Cruz Pratos 

Cachoeira (2 partes) .Ignacio da Cruz Pmtes 

Barra do Furado (1 parte) ... Cordtnna Maria do Espirito 

, Santo 

Santa Maria (1 parte) .Victor da Cunha Soares 

Periperi (1 parte) .Antonio Patricio Guimcrães 

Martiris (1 parte) .Antonio Patricio Guimarães 

Bom Jesus dc Baixo (8 partes) José Lino do Carmo 

S5o Domingos (1 parte) .Clemente José Francisco 

Bcmguclla (1 parte) .Antonio Felix d'Oliveira 
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Nomes das fazendas, silios ou 

p osscs Nomes dos registrantes 

Morrinhos (1 parte) .Antonio Felix d’Oliveira 

Viados (1 parte) .Autunio Felix d’0!iveira 

Veredas (1 parte) ....Antonio Felix d’OJíveira 

Salina (1 parte) .Antonio Felix (TOliveira 

Morrinhos (1 parte) .Iguacio Ribeiro da Silva 

Morrinhos (1 parte) .Simão Alves de Souza 

Olho d-’Agoa (1 parte) .Redro Ribeiro do Xasr.imcnto 

Mundo Novo (1 sorte) ).Francisco Ferreira Pedra 

Ribeirão .Constamino Gonçalves da Costa 

Sam Joaquim (1 parte) .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes Roseira 

Catolé (2 partes) .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes Roseira 

SanPAnna (I parte) .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes Roseira 

Pedra Comprida e Choça .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes Roseira 

Miindubí (2 partes) .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes Roseira 

Coquinhos (1 parte) .Tenente Coronel Theotonio Go¬ 

mes R<íscira 

Catolé (1 parte) ..Capitào Joaquim Gonçalves J,i- 

iiiociro 

São Joaquim (1 parte) .Capitão Joaquim Gonçalves Li¬ 

moeiro 

Pedra Comprida e Choça (2 
partes) .Capitào Joaquim Gonçalves Li¬ 

moeiro 

Matas de Sào José (1 parte)... Agapito José da Costa Dantas 
Arraial tios Possões (1 parte) .. Agaprto José da Costa Dantas 

Muhmgú (1 parte) .João Gonçalves da Costa 

Conquista \ 1 parte) .João Gonçalves da Costa 

Campo Bralw (1 parte) .... João Gonçalves da Costa 

Cupido (1 parte) ...João Gonçalves da Costa 

Espírito Santo ( 1 parte) .João Gonçalves da Custa 

Mortinho na Faz. Cupido (1 

parte) ...... ..íoão Gonçalves da Costa 

Mulungu (1 parte) .Joaquim Gonçalves da G*ta 

Mortinho na Faz. Cupido (1 

parte) .Joaquim Gonçalves da Costa 

Cupido (1 parte) .Joaquim Gonçalves da Costa 
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Nomes das' fazendas, sítios ou 

posses Nomes dos registrardes 

Espirito Santo (1 parte) .Joaquim Gonçalves da Costa 

Conquista (1 parte) .Joaquim Conçalyca da Cosia _ 

Mulungu (2 partes) ..bometildes Maria da Conceição 

Mulungu (l parte).José Manoel da Silva 

Sicupira (1 parte) .José Manoel da SiWa 

Espirito Santo (1 parte) .Manoel Gomes da Custa 

Martins (1 parte) ).. Manoel Gomes da Costa 

Bom Jesus na ' Faz- Espirito 

Santo (1 parte) .. Rosaura Conçalvcs da Costa 

Roça Nova ria Faz. Espirito 

Santo (1 parte) .Rosaura Ferreira Campos 

Serra na Fa 2 , Espirito Santo 

(1 parte) ..Rosaura Ferreira Campos 

Taquaral (1 parte) ..Rosaura Ferreira Campus 

São Paulo (1 sorte) .José Gonçalves Rego 

Alagoa do Mato .Idsé Gonçalves Rego 

Coração de Jesus (1 parte).... José de Sòuza Barretto 

Tarugo <1 parte) .Silvano José da Penha 

Roca da Catinga (1 parte).... Silvano José da Penha 

Piedade (l partc) .Maria Florinda da Conceição 

Salina (1 parte) .Jono Ribeiro do Nascimento 

Bom Jesus (1 parte) . Díonisio Ferreira Lemos' 

Barriguda (1 parte) .. Silvano José da Penha 

São José (1 parte). .... .... Silvano José da Penha . 

Santa Appolonia (1 parte)-Silvano José da Penha 

Salina (1 parte) - v .Custodio Kiheiro do Nascimento 

Bom Jesus (l parte) .Custodio Ribeiro do Nascimento 

Contendas (1 parte) .João Ribeiro do Nascimento 

Piedade (1 parte) .Joaquim Jeremias dou Santos 

Taquaral (1 parte) ... Díonisio Pereira Lemos 

Momnhos (3 partes) .Manoel Alves Pereira e Souza 

Verrugà (1 sorte) .Luiz Rodrigues d’01iveira 

Conquista (1 parte) .Joaquin) José de Sampaio 

Uruba (l sorte) .Joaquim José de Sampaio 

Mattas da Urulxn (1 sorte) .. . Florindo Elias Sampaio 

Alagoa (1 sorte) .Estevão da Cruz Pmtcs 

Momnhos (1 parte) .Maria lgnacia 

Veredas Novas (1 sorte).... Rozaum Gonçalves da Costa 
Veredas Novas (1 sorte).... Rozanra Gonçalves da Costa 
Periperi na Faz. Veredas Novas Amonio Coelho Sampaio 
Conquista (1 parte) .Antonio Coelho Sampaio 
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Nomes das fazendas, sitios ou Nomes dos regisir antes 
. posses 

Manga (1 ivorte) .Antonio Coelho Sampaio 

Catolé (3 partes) .Antonio Coelho Sampaio 

Frade na Faz- do Ribeirão (1 

sorte) . ...Antonio Coelho Sampaio 

São Joaquim (1 parte) .Antonio Coelho Sampaio 

Ribeirão (1 sorte) .Antonio Coelho Sampaio 

ConqirMa (1 parte) .Antonio Pedro Correia 

Barro Vermelho nas Matas do 

Verruga (1 sorte) .Pedro Rodrigues Fontoura 

Ladeira e Icó (1 parte) .Hilário Pereira Sampaio 

Oiribâ (1 parle) .Maria Joaquina do Esp. Santo 

Veados (1 posse) .Pedto Rodrigues da Costa 

Lagoa Suja nas matas dos Mor- 

rinhos (1 parte) .Joanna Joaquina do Esp. Santo 

Munbiica (T parle) .Manoel Clemente Pereira 

Ribeirão (1 sorte) ..João Germano da Silva 

Uniba (1 pane) .Florindo Elias Sampaio 

Maltas do Rio Granguje (1 pe¬ 
daço) .Agostinho Munir. Barretto 

Arraial dos Possões (1 parte).. Agostinho Mtmiz BarrHto 

Agreste (1 sorte) .Conslantino Gonçalves Graça 

AgTestc (1 sorte) .Gordiana Maria do Esp. Santo 

Santa Clara nas matas do Ver¬ 
ruga (I legoa) .Tenente José Nunes Bahiensc 

Píabanlia no Rio Pardo (1 sor¬ 
te) ..Tenente José Nunes Bahiense 

Barro Vermelho nas inatas do 

Verruga (1 sorte) .Tenente José Nunes Bahiense 

Vemiga (1 sorte) .. Tenente José Nunes Bahiense 

Catingas (1 parte) .Tenente José Nunes Bahiense 

Jiquiriçá nas matas do Verruga 

(1 sorte) .Tenente José Nunes Bahiense 

Verruga (1 sorte) .Tenente Jusc Nunes Bahiense 

Saquinho no Verruga (1 sorte) Tenente José Nunes Bahiensc 

Pasto d’Ana (2 partes) .Tenente José Nunes Bahiensc 

Girihá no Vemiga (1 sorte).. Tenente José Nunes Bahiensc 
Pc da Ladeira em Ribeirão (2 

partes) .Tenente José Nnnes Bahiense 

Vereda (2 partes .Tenente José Nunes Bahiense 

Mundo Novo (2 partes) .Tenente José Nunes Bahiense 

Barra da Vereda (2 partes).... Tenente José Nunes Bahiense 
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Nomes das f acendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos registr antes 


São João no Verruga (l sorte) Tenente José Nunes Bahiense 

Giboia (1 parte) .Antonio Ferreira de Souza 

Morrinhos (1 parte) .Antonio Ferreira de Souza 

Manga (1 parte) .Antonio Ferreira de Souza ~ 

Ribeirão de São José (1 parte) Antonio Ferreira dc Souza 

Sahharó (1 parte) .Antonio Ferreira de Souza 

Conquista (1 parte).Antonio Ferreira dc Souza 

Salina (1 parte) (Fort. S. 

Lourenço) .Antonio Ferreira de Souza 

Conquista (1 parte).Antonio Ferreira de Souza 

Conquista (1 parte) .. Antonio Ferreira de Souza 

Catolé (1 parte) ..Antonio Ferreira de Souza 

Pé da Ladeira (1 parte).Luiz d'OHveira Freitas 

João Novo (1 parte) .Luiz d'Oliveira Freitas 

João Novo (1 parte) .Joaquim José da Silva 

São João (I pedaço) .Luiz José da França 

São João (1 pedaço) .Luiz José da França 

Preguiça (1 parte) .Maximiano Gomes Cardoso 

Pedra Comprida (1 parte).Maximiano Gomes Cardoso 

Catolé (1. parte) .Maximiano Gomes Cardoso 

Riachão (1 parte) .Antonio Ribeiro de Queiroz 

Mundubí (1 parte) .Vigário Josefino Justiniano da 

Motta' e *Mattos 

Alagoa Queimada (1 parte) no 
logar denominado Mumbuca. Vigário Josefino Justiniano da 
Motta c Mattos 

Cachoeira (1 parte) .Rogério Gonçalves da Costa 

Manga na, beira do Rio do Uru- 

ba (1 parte) .Rogério Gonçalves da Costa 

Matas dc São João .. Rogério Gonçalves da Costa 

Mumbuca (1 parte) ..Antonio Ferreira de Souza 

■Conquista (1 parte) .Fclippe Rodrigues trOliveira 

Tarugo (1 parte) .Fclippe Rodrigues d'Oliveira 

Matas do Tarugo (1 parte).... Cipriano Ferreira Paiva 

Tarugo (2 partes) .Cipriano Ferreira Paiva 

Conquista (2 partes) .Cipriano Ferreira Paiva 

Mátas do Tarugo (1 parte)_Bruno José da Costa 

Tarugo (2 partes) .Bruno José da Costa 

Conquista (2 partes) .;. Bruno José da Costa 

Tarugo (1 parte) .Sevcriano José da Costa 

Conquista (2 partes) .Se ver i ano José da Costa ' ) 
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Nomes das facendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos regislrantes ' * 


Tarugo (2 partes) .Severiano José da Costa 

Tarugo (1 parte) .Francisco Xavier da Costa 

Tarugo (2 partes) .Francisco Xavier da Costa 

"Conquista (2 partes) .Francisco Xavier da Costa 

Salina .. .. Constantino Gonçalves da Costa 

Serra na Faz. Giboia (1 parte) José Joaquim de Souza 
Serra na Faz. Giboia (1 parte) José Joaquim de Souza 
Serra na Faz. Giboia (1 parte) Maria Thcreza de Jesus 
Barreiro na Faz. Cachoeira (1 

parte) .José dc Souza Correia 

Troncos .Padre Francisco Antonio de 

Souza Gomes 

Venda Nova na Faz. Giboia (1 

parte) ..Raimundo de Souza 

iTaóborií na Faz. Giboia (1 par¬ 
te) . Bonifácio Francisco Souto 

Cachoeira (1 parte) .Roberto da Silva Teltes 

Barra do Cincorá (1 parte)... Antonio dc Souza Gomes 
Fazenda das Bestas na beira do 
Rio dc Contas (1 parte).... José Salustiano dc Souza 

Orais (2 partes) .José Nunes Bahiense 

Barreiro (1 parte) .Manoel Antonio do Nascimento 

Barreiros (1 parte) .Manoel Antonio do Nascimento 

Queimados na Faz. d’Agoa 

Branca (1 parte) .José Luiz de Azevedo 

Porcos na beira do Rio Pardo 

(1 pedaço)... Manoel Luiz da Bahia 

Na beira do Rio Pardo (1 pe¬ 
daço) ...Joaquim Teixeira d’Azevedo 

Cachoeira (1 sorte) .. Anna Maria de Jesus 

Alagoa das Pedras (1 pedaço). Anna Maria de Jesus 

Agoa Branca (1 parte) .Roberto Gonçalves Bispo 

Araras (1 sorte) .Manoel Alves Portugal 

Areão na beira do Rio de Contas 

(1 sorte) .. ..Manoel Alves Portugal * 

Crcciuma (sitio) .Martiniano Antonio da Costa . 

Riacho Vermelha (1 parte).... Anastacio Ferreira Pacheco 

Oiteiro (1 sorte).. .Martiniano Antonio da Costa j 

Oiteiro cntTe os dois Riachos (1 

sorte) .Vicente da Silva Fernandes J; 
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Nomes das fascudos, sitids ou xr , . , 

posses Nomes dos rcgistr antes 

' Oiteíro ehtte os dois Rfádtbs (1 

sorté) ..Antonia Simões da Costa 

MundÓ NôVO (Isorie) .Joaquim Fernandes Ribeiro 

SuccssO (1 sorte).. Joaquim Fernandes Ribeiro 

Vereda (1'sortt;).. . ... Joaquim Fernandes Ribeiro 

Fasto d’A ; #itth (1'sotté) dás Ca¬ 
tingas ...»...Joaquim Férnandes Ribeiro 

Olho d'Agoa (1 sorte) .Joaquim Fernandes Ribeiro 

Olho d'Agoa das Catingas (1 

sorte) .... Fanlino Fernandes d'Qliveira 

Bárra da Vèredá (l sorie) .... Marcos Ferreira Campos 

Barra da Vereda (1'sorte)_Francisco Ferreira Campos 

Barreiro (1 parte) -...... Máriartno dos Santos Campos 

Barreiro (1 parte) .... FéfippC Còfelhò Sampaio 

Barreiro (1 parte) ..Mârianno dos Santos Campos ’ 

. Agoa Fria ..... Anna Joaquina Ferrèira. tittirra 

H dc seus filhos orfãos Domin¬ 
gos, José, Antonio, Maria e 
Eufrosina 

Casca Cl paríé):... Ahna Joaquina Ferreira 

Casca (terras).*. ..Anna Jõaquina Ferreira, tutora 

de seus filhos orfãos Domin¬ 
gos. José, Antonio, Maria e 
„ Eufrosina 

Agoa Friâ (1 parte) .Anna Joaquina Ferreira 

Tarugo (1 parte) ..Apolinario H’01iveira 

Giboia (l partè) .Apolinario‘d'Oliveira Freitas 

Ambuzeiro (1 parte) . ..>.Apolinario d'Òlivcira Freitas 

Salina (I' pàrtc) ...Leocadia Rodrigues Chaves 

iMorrinhos (T parte) ..Lcocadíâ Rodrigues Chaves 

São José (métàde) .Leocadia Rodrigues Chaves 

Carteia de Ehia (1 parte) k .Cap. João Moreira do Livra,- 

niènto 

Preguiça (1 parte) ......Cap. João Moreira do Livra¬ 

mento 

Pedrit Comprida * Choça (2 par¬ 
tes). .Cap. João Moreira do Livra¬ 

mento 

Catolé (1 parte) .. "Cap. Jòão Moreira do Livrü- 

i mento 
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Nomes das fazendas , sitios ou 

posses 1 Nomes dos rcgislrantes 

Coquinhos (1 parte) .<...Cap. João Moreira do Livra¬ 

mento 

Mundubi (1 porte) .Cap. João Moreira do Livra¬ 

mento 

Mundubí (1 parte) .Camilo Gomes Cardoso 

Preguiça (1 parte) .. Camilo Gomes Cardoso 

Pedra Comprida (1 parte).Camilo Gomes Cardoso 

Canela da Ema (I parte).Martinho Pereira da Paixão 

Canela da Ema (1 parte).Dionisio Rodrigues de Britto 

Benquerer (1 parte).Agostinho de Souza Britto 

Canela de Ema (d parte).Margarida Gonsalves Pereira 

Canela-da Ema (I parte).Bernardo Ferreira Lopes 

Tarugo (1 parte) .Ttc. Joaquim d’01iveira Freitas 

Giboia (1 parte) .Ttc. Joaquim rTOJiveira Freitas 

Pedra Comprida (I parte) _Ttc. Joaquim d'01iveira Freitas 

Preguiça (1 parte) .Tte, Joaquim d’01iveira Freitas 

Ambuzeiro (1 parte) .Tte. Joaquim d’Oliveira Freitas 

Creciuma e Benquerer (1 parte)Thomaz da Silva Lemos 

Batalha (1 parte) .Thomaz da Silva Lemos 

Creciuma c Benquerer (1 parte) Tiburcio da Silva Guerreiro 

Sant’Anna (.‘I parte) .Martinho Cirino da Silva 

Creciuma.e Benquerer (1 parte) Antouia Maria 

PorcoS (1 parte) .Antonia Maria 

Riacho ou Santa Ines (1 parte) Antonia Maria 

Senharó (1 parte) .José Ferreira Paiva 

Porcos (1 parte) .José Ferreira Paiva 

Creciuma c Benquerer .José Ferreira Paiva 

San^Anna (1 parte) .Euzebio Ferreira Paiva. 

Benquerer e Creciuma (1 parte) Euzebio Ferreira Paiva 

Conceição (1 parte) .Constança Souza do Espirito 1 

Santo 

Riacho de São Paulo nas matas 

do Grãogogí (1 sorte) .Cristiano Ferreira dc Souza 

Boca do Mato na Faz. da Con¬ 
quista (1 parte) .Manoel Teixeira de Santa Rosai 

Conceição (‘1 parte) ___Alberto Lopes Mortinho 

Boca da Catinga na faz da Sa¬ 
lina (1 parte) .Manoel Lopes Mortinho, 

Catule (1 parte) .Tenente Joaquim d’01iveira Frei¬ 

tas 
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Nomes dos íoseudas, sitios ou . 

posses Nomes dos rcgtsiranlcs 

^Catulé (1 parte) .Francisco das Chagas Gomes, 

tutor dc seus filhos Anna, Vi¬ 
cente, Salustiano e Carolina 

Mundubí (1 parte) .Francisco das Chagas Gomes, 

tutor dc seus filhos Aana, Vi¬ 
cente, Salustiano e Carolina 

São Joaquim (1 parte) .Francisco das Chagas 'Gomes, 

tutor de seus filhos Anna, Vi¬ 
cente, Salustiano c Carolina 

' Pedra Comprida (2 partes) ... .Francisco das Chagas Gomes, 

tutor de seus filhos Anna, Vi¬ 
cente, Salustiano c Carolina 

"Preguiça (1 parte) .Francisco das Chagas Gomes, 

tutor de seus filhos Anna, Vi¬ 
cente, Salustiano c Carolina 

'Preguiça (1 parte) .Francisco das Chagas Gmes 

Pedra Comprida (2 partes)-Francisco das Chagas Gmes 

Mundubí (1 parte) .Francisco das Chagas Gmes 

Catulc (1 parte) .Francisco das Chagas Gmes s 

São Joaquim (1 parte).Francisco das Chagas Gmes 

"Pedra Còmprtda (2 partes)_ Alferes Joaquim Gonçalves Qua¬ 

resma 

Pedra Comprida (1 parte).José Gomes Quaresma 

Catulé (1 parte) .Tenente Innoccncio Gomes Car-. 

doso 

Pedra Comprida (.‘1 parte)_Tenente Innoccncio Gomes Car¬ 

doso 

Preguiça (1 parte) .Tenente Innoccncio Gomes Car¬ 

doso 

Preguiça (í parte) .Francisco das Chagas Gomes, 

tutor dos orfãos José, Antonio, 
Vicente 

Canela de Ema (1 parte).Francisco das Chagas Gomes, 

tutor dos orfãos José Antonio, 
Vicente 

Pedra Comprida (1 parte)-Sérgio Balbino Lopes 

Bom Jesus (1 parte) .Cristiano Ferreira de Souza 

'Cameleira (sitio) .Antonio Ferreira dc Souza 

'Giboia (2 partes) ...Cristiano Ferreira dc Souza 

^Manga (2 parles) .Cristiímo Ferreira dc Souza J 
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Nomes das face tidas, sítios ou 
posses 

São José (1 parte). 

Conquista (1 parte) . 

Giboia (1 parte) .. 


Manga (1 parte) 


Sanharó (1 parte) 


São José (1 parle) 


Catulé (1 parte) 


Conquista (1 parte) 


Nomes dos reyistranics \ 

Cristiano Ferreira de Souza 

.Cristiano Ferreira de Souza 

.Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dos orfãos Manoel e An- 
tonia 

.Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dós oríãos' Manoel e An- 
tonia 

Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dos oríãos Manoel c An- 
tonia 

Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dos orfãos Manoel c An- 
tonia 

Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dos orfãos Manoel e An- 
lonia 

Cristiano Ferreira de Souza, tu¬ 
tor dos orfãos Manoel e An- 


São Jose (2 partes) .Rosa Joaquina dos Santos 

Catulc (1 parte) .Rosa Joaquina dos Santos 

Conquista (1 parte) .Rosa joaquina dos Santos 

Giboia (2 partes) .Rosa joaquina dos Santos 

Manga (2 partes) .Rosa Joaquina dos Santos 

Caldeirão (1 parte) .Pedro j ftsé F Prro j ra 

Caldeirão (2 partes) .Vitorio Ferreira d'01ivcira 

Caldeirão (2 partes) .Vicente Ferreira d'01ivcira 

Caldeirão (2 partes) .João de Uma Caputé 

Bom Sucesso (metade das ter¬ 
ras) .Maria Tcodnra da Encarnação 

SSo Felipe (1 narte).Indalicio Gonçalves da Costa 

Bom Sucesso (1 parte) .Padre Manoel Mendes da Costa 

Pavão (1 parte) .Padre Manoel Mcnde* da Costa 

Taquaral (metade da Fazenda (Maria Thcodom da Encarnação 

Caldeirão (1 parte) . ,.Tosé Ferreira dc Oliveira 

Batalha (1 parte) . Fclix Timoteo de SanFAnna 

Porcos (1 parte) .Manoel Pereira dos Santos 

SanFAnna (1 parte) .Manoel Pereira dos Santos 

‘Crcciuma e Bcnqucrer (1 par¬ 
te) .Manoel Pereira dos Sanlos 





























Nwes dos laxadas, «lios o« Ngmes ^ regislr< ^ c , 

Porcos (1 parte). ..Faustino Ferreira do Espirito 

Santo 

SçáiFAnna (í parte) .Fáustino Ferreira, do Espirito 

Santo 

Benquerer c Creciuma (1 par¬ 
te) .•...Faustino Ferreira do Espirito 

Santo 

Porcos (1 parte) .Estevão Ferreira Paiva 

Creciuniíi e Benquerer (1 par¬ 
te) . .....José Luiz Pinto 

Sanharó (I parte) ..José Luiz Pinto 

Porcos (1 parte) ..José Luiz Pinto 

Choça (l parte) .Tenente João Comes Quaresma 

Canela de Ema (1 parte) -Vitoriano da .Costa do Livra¬ 

mento 

Canela de Ema (1 parte) ....Manoel Pereira da Paixão 

Pedra Comprida (1 parte)-Malaquias Lopes Tupinambá 

Catolé (l parte) ... Malaquias Lopes Tupinambá 

SimPAnna (1 parte) .Benedito Luiz dos Santos 

Creciuma e Benquerer (1 parte) João de Souza Pinho 

Bom Jesus (l parte) .José Theodoro da Costa 

Canela de Ema (1 parte) -José Theodoro da Costa 

Caetitú (lppssc) .Crnciano José Mendes 

Canela de Ema (1 parte) -Maria Ribeiro da Conceição 

Canela de Ema (1 parte) .... Francisca Senhorinha de Jesus 
SaIoí>o (1 parte) .... ...... Pedro José Ribeiro 

Serra (1 parte) .Justino Alves da Silva 

Barreiro (3 Apartes) ..Cípriano tPOlivcira Freitas 

Barreiro M parte) .Korhcrto Rodrigues dos Santos 

Barreiro (1 parte) na licira do 

Rio Pardo .Eusebio Francisco da Silva 

Pòrcos (1 parte) .Agostinho de Souza Britto. 

Sanharó (1 parte) .. Adrião Ferreiro das Virgçns 

Creciuma e Benquerer (1 parte) Adrião Ferreira das Virgens 

Porcos O parte) .Adrião Ferreira das Virgens 

Ribeirão (1 parte) . . ... Innocencio Pereira da Silva 

Bárra da Vereda (1 parte).... Innocencio Pereira da Silva 
São João nas mat tas do Verru¬ 
ga (1 parte) ... Innocencio Pereira da Silva. 

Tarugo Ú parte) .:.. .Manoel.da Costa e Silva 

Ribeirão (I parte) ..Manoel da Costa'e Silva 

Barreiro (1 parte) ..-..Manoel da Costa c Silva 



























rklaçao das fazendas, sítios, posses de ter¬ 
ras RHOISTRADAS xo município DE VI- 
CTORIA DA CONQUISTA, .EM VIRTUDE" 

DO DECRETO N. 1318, DE 30 DE JA¬ 
NEIRO DE 1854 

Nomes das (acírxfas, ,;ilios ou, 

pomscs A ornes dos regtstrctdes 

Catingas (1 parte) .Leandro José dos Santos 

Salina (1 pfirte) .Carlos Victorino dos Santos 

SaiifAnna (1 jwrte) .João Ferreira do Espirito Santo 

Benquerer e Creciuma (1 parte) João Ferreira do Espirito Santo 

Rosilho (I pedaço) .Fcliciano Fernandes da Silva 

Rio Cttrralinho (margem) (1 

pedaço) .Manicde Joaquim da Silva 

Macaco na margem do Riaclin 

d’Agoa Preta . , ,.Pedro Ribeiro dos Santos 

Creciuma c Benquerer (1 parte) Miguel Archanjo Ferreira 

Casca (1 parte) .Luiz Jgnacio Pereira 

Caetitú (I parte) i.. Luiz lgnaeio Pereira 

Periperi (1 parte) .Luiz Ignaeio Pereira 

Ril>cirão de São João. nas matas 
<lo Verruga (1 parte) Manoel dn Costa Silva 

Barra da Vereda (1 parte)’.... Manoel da Costa Silva 

Barreiro desinh. da Faz. Casca 

(1 parte) .José Antoniu Pereira Passos 

Barreiro desmb. da Faz. Casca 

(metade das terras) ..José Antouio Pereira Passos 

Barreiro dcstnb. da Faz. Casca 

(1 parte) .Joaquim Pereira Passos 

Barreiro destnl). da Faz. Casca 

(1 parte) .José Pereira Passos 

Barreiro desmb. da Faz. Casca 

(1 parte) .Manoel Pereira Possos 

Barreiro desmb. da Faz. Casca 

ÍL parte) .Elias Pereira Passos. 
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Nomes das ja3ciídas, sitios ou .. , . , 

posses ' N° ,ncj dos regis Ir antes 

Barreiro desmh. da Faz. Casca 

(1 parte) .Pedro José Vieira 

Ribeirão de São Francisco-Maria Iguaria Pereira de Jesus 

São Vicente (1 parte).Feliciano Ferreira de Borja 

Ribeirão d’agoa preta no logar 

denominado Lagoa (I sorte) Francisco Ferreira de Borja 

Barrado Pasto (1 parte).Pedro Francisco de Borja 

Ribeirão denominado Agoa Pre¬ 
ta (1 parte) ..Francisco Ferreira de Borja 

Jatobá (1 pedaço) .Pedro Francisco de Borja 

Agoa Preta (1 parte) .Gregário Ferreira Porto 

Agoa Preta (1 parte) . Díodísio Ferreira Porto 

Agoa Preta £1 patíe) .Sabino Cândido da Rocha 

Agoa Preta (1 parte) .José Angelo de Borja 

Agoa Preta (1 parte) .Thomaz Ferreira porto 

, Agoa Preta (1 parte) .Reginaldo José de Almeida 

Mulungu (1 partó) .Joaquim Rodrigues de Almeida 

São Lourenço (1 parte) .Joaquim Rodrigues dc Almeida 

Conquista (1 parte) ..Joaquim Rodrigues dc Almeida 

SantVAnna (1 parte) .Estevão Cordeiro da Silva 

Thorés (í parte) ...Domingos Rodrigues de Souza 

Agoa Preta (1 parte) .. Francisco Perreira Porto 

Mor.njihos (1 parte) .Francisco Xavier da. Luz 

Mofrintios. (í parte) .Manoel Francisco Ferreira 

Choça (IJ3) ...Maria Joaquina do Espirito 

Santo 

Alagoa (! parte) .Maria Joaquina do . Espirito 

Santo 

Barreiro (I parte) .Antonio de Souza Litna 

Barreiro na margem do Rio 

Pardo (1 parte) .Joaquim Manoel Simplicio 

Agoa Preta (1 parte) .Eufrasío Rodrigues de Morais 

Agoa Preta (l parte) .Franrisca Maria dc Jesus 

Morrinhas (2 i»rtes) .Antonio Joaquim Fernandes 

Pasto d’Anna ou São Vicente 

(I parte) .Finniano José Freire 

Mundo Novo (I parle) .Timotco José Freire 

Vereda (1 parte) .Finniano José Freire 

Mundo Novo (1 parte) .Finniano José Freire 

Santo Antonio do Gerais (1 

P ar *e) ..Timoteo Jo$é Freire 
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Nomes das fazendas, si tios ou 
posses 


Nomes dos registrantes 


Pasto d’Aiwa ou São Vicente 

(1 parte) Tiinotco José Freire 

Vereda (1 parle) .Timoteo José Freire 

Pasto d'Anna (1 partej .Emercnciana d’Olivcira Freitas 

Vereda (1 parte) .Emercnciana d’Olívcira Freitas 

Mundo Novo (1 parte) .Emercnciana d’01iveira Freitas 

Vereda (1 jiarte) .,, Manoel Francisco da Rocha 

Cachoeira (1 sorte) .João Baptista Alves Barreiros 

Cictitú dcsml). da Faz. Sanharó 

(1 sorte) .João Baptista Alves Barréiros- 

Cactitú desmb. da Faz. dos Por¬ 
cos (.1 sorte) .CeraJda Vieira de Britto 

Cachoeira (1 sorte) .Ceralda Vieira de Britto 

Campinhos (1 parte) .Antonio Pereira da Silva 

Campinhos (1 parte) .Martiniano Mario de Jesus 

Angicos (1 parte) ..Pedro Francisco Cabral 

San t’An na (I parte) .. Luiz Ferreira do Espirito Santo 

Porcos (1'parte) .Kuzebio Ferreira Paiva 

Espirito Santo (I parte) .Cap. Luiz Fernandes d'01ivcira 

Sucesso (1 parte) .Cap. Luiz Fernandes d'01ivcira 

Mundo Novo Cl parte) ......Cap. Luiz Fernandes (('Oliveira 

Pasto d'Anna Í1 parte) .Cap. Luiz Fernandes (POliveira 

Gerais (1 parte) .Cap. Luiz Fernandes d’01iveira 

Barra do Panela Cl parte) ....Cap. Luiz Fernandes d'Oliveira 

Espirito Santo Cl parte) .Cap. Luiz Fernandes d'Oiiveira 

Vereda (1 parte) .Cap. Luiz Fernandes d’01iveira 

Sucesso (1 parte) ;.Ricardo Ferras d'Araujo 

Barra do Panela (1 parte) .... Ricardo Ferras d’Araujo 

Vereda (1 parte) .Ricardo Ferras d'Araújo 

Espirito Santo (1 parte) .Ricardo Ferras d\Araujo 

Pasto d’Anna (I parte) .Ricardo Ferras d'Araújo 

Gerais (1 parte) .Ricardo Ferras d’Araujo 

Mundo Novo C1 parte) ..Ricardo Ferras d’Araujo 

Pasto d’Anna Cl parte).Francisco dos Santos 

Espirito Santo (1 parte) .José Francisco dos Santos 

Vereda (1 parte) . ...'.J°sé Francisco dos Santos 

Barrado Panela Cl parte) ... . Francisco dos Santos 

Sucesso (1 parte) . í° s é Francisco dos Santos 

Gerais (1 parte) .J 0S Ç Francisco dos Santqs 

Mundo Novo (1 parte) .J 05 * Francisco dos Santos 

Salina ■(•! parte) .J oã ° Cwiçalves Manteúdo 




































Nome, das /«£**». «tm ou fornos dos registrardes ' 

^Agoa Branca .(4 partes) .Sebastião José de Souza 

Agoa Branca (2 píirtes) .Dionisio da Costa Valvfcrde 

Cameleira (1 parte) .José Francisco 

Poço da Onça (1 pedaço) .. • • Fclix Rodrigues de Souza 
Arraial dos Possões (1 pedaço) Adriano José 

Rosilho (2 partes) .Manoel Clemente da Costa 

Sitio dos Campinhos (1 parte) Danúbio Moreira dos Santos 
Matas de São José (1 sorte)... Bernardino Ribeiro da Silva 

v Mundo Novo (1 parte) .Silvino Francisco dc Lacerda 

Barreiro (1 parte) .---Manoel Soares da Silva 

Sucesso (1 parte) .... .Calisto Barbosa da Rocha 

Casca (1 parte) .Joaquína Ferreira Carnpos 

Beira do Rio Pardo (1 parte).. Joaquim Francisco de Lacerda 

Morrinhos (1 parte) .Fstevão Cordeiro da Silva 

Salina (1 parte) ..-.Leandro José dos Santos 

Morrinhos (1 parte) .;..l,eandro José dos Santos 

Bòa Vista (1 parte) .João da Costa Palmeira 

'Morrinhos (1 parte) .Domingos Rodrigues de Souza 

* Curral do Meio (1 parte)..... Ant° Freire da Fonseca 

Bom Sucesso (1 sorte) .Francisco Cordeiro dos Santos 

Salobo (1 parte) .Francisco Cordeiro dos Santos 

Cameleira (1 sorte) .Francisco Cordeiro dos Santos 

Campinhos (1 parte) .Carolina Roza de Jesus 

Batalha,(1 parte) .Carolina Roza de Jesus 

Conceição (1 parte) .t.Braz Pereira Sarmento 

Rio Pardo (beira) (1 .parte)-- Clemente Pereira dc Jesus 
Beira do Rio Pardo (2 partes). Clemente Pereira de Jesus 

Bois (1 parte) ..José Nicolau Teixeira 

Bois (1 parte) .José Pereira dò Rosário 

Bom Jesus .• .Antonio Joaquim de Quadros 

Mutum (1 parte) ...Francisco Rilwiro do Nasci¬ 

mento 

Olho d’Agoa (1 parte) .Francisco Ril>ciro do Nasci¬ 

mento 

Espirito Santo (1 parte) .Joaquim Ferreira Campos 

Salina (1 parte) ..... Florcnrio Jesus de Farias 

Giboia (1 parte) . Angelo José Fereira 

Espirito Santo (1 parte).Fclix Francisco de Souza 

Araras (1 parte) ........Manoel Caetano da Rocha 

SantV\nna (1 parte) .Matheus Gohies Pereira 

Sánta Cruz (1 parte) .Matheus Gomes Peroifa 
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Nomes das fazendas, sítios ou 

posses Nomes dos rcgislrantcs 

São Bernardo (3 parles).Joaquim José de SanFAtma 

São Bçjpardo (1 parte) .Domingos José,dos Saptos 

São Beniârdo (I pane) .Paulo GonçalW Quaresma 

Conceição (1 parte) .José Ribeiro do Prado 

Salinas (4 partes) ..Demiciano Nunes Vianna 

SanfAnna (1 parte) .Rol)crto Rodrigues de Moura 

São Bernardo (1 parte) .Manoel Antonio da Silva 

Morrinhos (1 parte) .Ritta Francisca de Jesus 

Panela (1 parte) .Manoel Ignacio Pereira 

Casca (1 parte) ..Manoel Ignacio Pereira 

Verruga (1 parte) .Manoel Soares d’01ivcira 

Salobo (1 parte) .Ignacio Vieira SaIJes 

Kiaclião no logar den. Rosário 

(l parte) .Romana Ferreira Duarte 

Riachão no logar den. Rosar. 

(1 parte) .Viclorio Gonçalves Clíaves 

Riachão no logar dèu. Rosário 

(1 parte) .Roherto Gonçalves cia Rocha 

Riachão no logar deu. Rosário 

(1 parte) ..loiirenço Conçnlves cPAmarante 

Riachão. no logar den. Rosário 

(l- parte) .Manoel Rcdrigucs Chaves 

Riachão no logar den. Rosário 

(1 parte) .Domingos Ferreira Duarte 

Catulé (1 parte) .João Perreirn dc Souza 

Conquista (l pa.çtcj .João Ferreira de Souza 

São José (1 parte) .João Ferreira dc Souza 

Manga (1 parte) .João Ferreira de Souza 

Giboia (1 parte) .João Ferreira dc Souza 

Alagoa (J .parte.) . Alferes Justiuiano Moreira Pra- 

tes 

Manoel João (1 parte) . Alferes Justiuiano Moreira Pm- 

tes 

Peço d'Aninha (1 parte) _ Alferes Justiuiano Moreira Pra- 

tes 

Manoel João *(.l parte) .João Moreira Prates 

Poço d'Aninha (1 parle) ....João Moreira Pratcs 

Caldeirão (1 parte) .João Moreira Pratcs 

Manoel João (1 parte) .Álvaro Moreira dos Santos 

Poço d’Aniuha (1 parte) ....Álvaro Moreira dos Santos 
Alagoa (1 parte) ...Álvaro Moreira dos Santos [ 
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Nomes das fazendas, sitios ou ,, , , 

posses Nomes dos registrantcs 

Barra do Verruga (1 pedaço).. Francisco José dos Anjos 

Conquista (l p«rte) ...- Domingos Vieira da Motta 

Piabatiha (1 pedaço) nas matas Domingos Vieira da Motta 

João Novo (1 parte) .Domingos Vieira da Motta 

Espirito Santo (1 parte) .....Domingos Vieira da Motta 

Agoa Preta (1 parte) .Theodoro Gonçalves Rego 

Barreiro (1 parte) .Theodoro Gonçalves Regç 

“Ribeirão (1 parte) ...Theodoro Gonçalves Rego 

Curral do Maio (1 parte) .. .7 Francisco Xavier Ribeiro 

Aboboras (1 parte) ...Jacintho'Borges dc Soma 

• CurraJ do Maio (3 parte) .... José Joaquim da Silva 

Aboboras (2 partes) _ .... Sebastião José dos Santos 

CurraJ dos Bois (l pedaço) ...Serafim Gomes Manoel 

Olho d’Agoa (L parte) .Sebastião José dos Santos 

Gentio (í parte) .Divino Espirito Santo 

Araras (1 parte) .Manoel Caetano da Rocha 

Pedrinhas (l parte) .Alexandre josé Dias 

Pe da Ladeira (1 parte).Maria Victoria do Nascimento 

Pavão (! parte) .jVictor Gonçalves da Costa 

Tartugo (1 parte) ......... José Pereira de Soma e irmãos 

São José (1 parte) ... José Pereira dc Souza e irmãos- 

Po&sõcs de Baixo (1 parte) ... ,J°sé Pereira de Souza e irmãos 
Bocca da Catinga (1 parte).. ,J°sé Pereira de Souza e seus ir¬ 
mãos 

Boa Vista (1 parte) .Francisco de Britto Metra e ou¬ 

tros herdeiros 

GameJcira (1 parte) .Pedro Ribeiro do Nascimento 

Bocca da Catinga (1 parte)... .Joaquiní Ferreira Sapucaia 
Arraial de Possões (1 parte)..O Snr. Divino Espirito Santo 

Santa Anna (1 parte) .Pedro Ignacío de Oliveira 

São José (I parte).Pedro Igoacio de Oliveira 

Giboia (1 parte) .José da Silva Costa Ccfezeiro 

Coquinhos (1 parte) .Miguel Angelo do Nascimento e . 

outros herdeiros 

Muhim (1 parte) ..João Manoel d'Almeida 

Lagoa das Pedros (í parte)...Constantmo Gonçalves Braga e 
outros herdeiros 

Morrinhos (1 parte) .Constantino Gonçalves Braga t 

outros herdeiros 

Sao losé.(l parte) .. \Tesoina Maria da Conceição 

Sao José (1 parte).João Dias da Matta 
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Noiiuu dos fascndas, 
posses 

Salina < 1 parte) . 

Viados (1 parte) - 

Banguclla (I parte) ... 

Peripcri (1 parte) - 

Uruçu (1 pedaço) ... 
São Bernardo (1 sorte) 
Conceição (1 parle) ... 
Sanhoró (1 parte) 
Conquista (1 parte) .. 


\ r otites dos registrante j 

Francisco Ferreira Pedra e ou¬ 
tros herdeiros 

• Francisco Ferreira Pedra c ou¬ 
tros herdeiros 

Francisco Ferreira Pedra e ou¬ 
tros herdeiros 

Francisco Ferreira Pedra e ou¬ 
tros herdeiros * 

■ Francisco Ferreira Pedra 
■Manoel Francisco dos Santos 
■Manoel Pereira dos Santos 
Laurianno Barbosa Braga 
•Theoíilo d'01iveira Freitas e ou¬ 


tros herdeiros 

Copida (Mortinho) (3 partes) .Theoíilo d'01ivcira Freitas e 6u- 


tros herdeiros 

Espirito Santo (2 partes).Theoíilo d'01ivcira Freilas e ou¬ 


tros herdeiros 


Icó (í parte) .Theoíilo d’01iveira Freitas 

São Lourcnço (1 parte)^.Theoíilo d’01iveira Fcíitas 

Ambuzéiro (1 parte) .Theoíilo d'01ivcira Freitas 

Sanhoró (1 pane) .Theoíilo d’01iveira Freitas 

Mulungu (1 parte) .Theoíilo tTOHveira Frcifas e ou¬ 


tros herdeiros 

Sanhoró (no lugar São Ma- 

theus) (1 parte) .Theoíilo d’01iveira Freitas 

Onça (2 partes) . José Lopes Moitinho (Capitão) 

Riacho do Bernardo (2 partes).José I.opcs Moitinho (Capitão) 

Vereda da Vereda c lugar deno¬ 
minado vereda dos Angicos (1 

parte) .José Lopes Moitinho (Capitão) 

Verruga de José Alves (1 parte'» José T.opcs Moitinho (Capitão) 

Catolé e Barra da Choça (1 

parte) .José I.opes Moitinho (Capitão) 

Espirito Santos e Serra (5 par¬ 
tes) . José Lopes Moitinho (Capitão) 

Rio Grande (1 sorte) .José Lopes Moitinho (Capitão) 

Timorante (1 sorte) .José Lopes Moitinho (Capitão) 

Uruba (2 partes) .».José i.opes Moitinho (Capitão) 

Conquistai (3 partes) .José Lopes Moitinho (Capitão) 
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No " m das í ° :n,das ’ Mos Nomes dos registrontes 

posses 

Mumbuca e Copido (4 partes) José Lopes Moitinlio (Capitão) 

Pé da Ladeira (I parte).José Lopes Moitinlio (Capitão) 

Barreiro (1 parte) . José Lopes Moitinlio (Capitão) 

Ribeirão (1 parte) ..José Lopes Moitinlio (Capitão) 

Barra da Coça c Catolé (1 parte) José Lopes Moitinlio, como tu¬ 

tor dos orfãos Torqunto, Ma¬ 
ria c Justina 

Espirito Santo e Serra (d parte) José I^opes Moitinlio, como tu¬ 
tor dos orfãos Torquatò, Ma¬ 
ria c Justina 

Pé da Ladeira (l parte) .José Lopes Moitinlio, como tu¬ 

tor dos orfãos Torquato, Ma¬ 
ria e Justina 

Onça (2 partes) .Victor Lopes Moitiiiho 

Verruga de José Alyés (2 par¬ 
tes) .. ! .Victor Lopes Moitinlio 

Riacho do Bernardo (2 pártes;. Victor Lopvs Moitinho 
Onça (2 partes) ............. Manoel lx>pes Moitinho 

Verruga de José Alves (2 far¬ 
tes) . V. ... J . João I/>pes Moitinlio 

Riacho do Bernardo (2 partes).João Lojies Moitmho 

Onça (2 partes) -João Lopes Moitinlio 

Duas barras (1 sorte) ........João Ixpes Moitinho 

Batalha (1 parte) ..João Lopes Moitinlio 

Ribeirão (1 parte) .João Coelho Sampaio 

Barreiro (1 parte) ...João Coelho Sampaio 

Dóis RiacKos (1 pèrte) .João Coelho Sampaio 

Bàrra da Vereda (1 parte)_João Coelho Sampaio 

Panella (! parte) .João Coelho Sampaio 

Ribeirão (1 parte) .....J 0 áo Cocllio Saihpaio 

Comquista (í parte) .. .,.João Coelho Sampaio 

Barrâ da Choça e Catolé (4 par¬ 
tes) ......... .João Cocllio Sampaio 

Espirito Santo (2 partes) ...; João Coelho SampaTo 
. Mumbuca c. Sicupira (1 parte).Joao Coelho Sampaio 

Sã.o. João (1 parte) .....João Cocllio Sampaio 

Morrínhos (1 parte) .Felippc José do Nascimento 

,Catpfc (1 pprte) .......... . -Luis d'óliveTrâ Freitas 

Pé da Ladeira (L parte) .Fclippe d'01iveira Freitas 

Espirito Santo (1 parte) .Fclippe tfOliveira Freitas 
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Nomes das fazendas, silios ou 

posses Nomes dos registrantcs 

Barra (Ta Choça (1 parte).Fclippe d’01iveira Freitas - 

Caveira (1 parte) .Manoel Ignacio d’01ivcira 

Onça (2 partes) .Alberto J,opes Moitinho 

Verruga (2 partes) .Alberto Lopes Moitinho 

Kiacho do Bernardo (2 partes) .Alberto I^>pcs Moitinho 

Conceição £1 parie) ..Alberto Lopes Moitinho 

Agua branca (1 partes).Maria Clemência 

Agoa branca (1 parte).Vicente Ferreira Gonçalves 

Agoa branca (1 parte).Clemente Xavier 

Agoa branca (1 parte). Bibiánna Maria 

■Agoa branca (I parte).Anastacio Rodrigues Só 

Agoa branca (1 parte).Vicente Ferreira Pinho Teiíha 

Agc-a branca (1 parte).José Manoel 

Furado (1 sorte) .Paulo Antonio do Nascimento 

Agoa Branca (1 parte) .. Maria* Angélica 

Barra da Vereda (I parte) ... José Coelho Sampaio 

Conquista (1 parte) .josc Coelho Sainpr.io 

Do»s riachos (1 parte) .. José Coelho Sampcio 

Barreiro (1 parte) .Josc Coelho Sampaio 

Ribeirão (1 parte) .José Coelho Snnipr.io 

São João (1 parte) .José Coelho Sampaio 

PanclJn (1 parte) .José Cueiho Sampaio 

Espirito Santo (2 partes) ....José Coelho Sampaio 

São Joaquim (1 parte) .José Coelho Sampaio 

Catolé e Barra da Choça {2 

partes) .José Coelho Sampaio 

Ribeirão da Cachoeira (2 par¬ 
tes) ...José Coelho Sampaio 

.Sucesso O parte) .Antonio Fernandes d’OHvcira 

Barra da Pancllit (1 jxtrte) ...Antonio Fernandes <rOliveira 

Vereda O parte) .Antonio Fernandes d’01Íveira 

Espirito Santo (1 parte).Antonio Fernandes (VOliveira 

Mundo Novo (1 parte) .Antonio Fernandes d'01ivcjri 

Pasto d’Anna (1 parte) .Antonio Fernandes d’Olivcirn 

Gerais (1 parte) .Antonio Fernandes* tTOliveira 

Pasto d'Anna (1 parte)'.Antonio Ferras d'Araújo 

Gerais (1 parte) ..!... Antonio Ferrás d^raiijo 

Sucesso (1 parte) .Antonio Ferrás cTArniijõ 

Barra da Panella í 1 parte) .... Antonio Ferfás d*Araújo 

Vereda (1 parte) ...Antonio Ferrás d-’Araújo 

Espirito Santo (1 parte).Antonio Ferrás d'Araujo 
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Nonvs Ak silios ou Nomes dos rcgistontes 1 

Mando Novo (I parte) ..... - Antonio Fcrràs d Araújo 

Pasto dAnna (I parte) .João Baptista Ribeiro . 

Espirito Santo (1 parte).João Baptista Ribeiro 

Mundo Novo (1 parte) . João Baptista Ribeiro 

Gerais (1 parte) .J.oão Baptista Ribeiro . |J 

Sucesso (1 parte) .......... João Baptista Ribeiro 

Vereda (1 parte) .João Baptista Ribeiro .1 

Olho dAgoa (1 parte) .João Baptista Ribeiro « 

Riacho do Bernardo (2 partes). Bernardo Lopes Moitjnho \ { 

Verruga (1 parte) .Bernardo Lopes Moitinho 

Onça (2 partes) .Bernardo Lopes Moitinho 

Riacho do Bernardo (2 partes) . Felizardo Lopes Moitinho ' 
Verruga de José Alves (2‘par¬ 
tes) .Felizardo Lopes Moitinho ! 

Onça (2 partes) ..*..... Felizardo Lòpcs Moitinho *\ 

Lameiro (.1 parte) ..João Ribeiro do Nascimento 

São Bernardo (1 parte Theburcio Gonçalves Chaves 

São Bernardo (1 parte ).Cândido José Ribeiro 

São Bernardo (1 parte ).Justino Franco dos Santos 

Ribeirão (1 parte) .Antonio Coelho Sampaio 

(Capt.) 

São Bernardo (1 parte ).Joaquim Pereira de SantAnna 

Barreiro (1 parte) ..Antonio Coelho Sampaio 

(Capt.) 

Dois riachos (1 parte)-.Antonio Coelho Sampaio 

(Capt.) 

São João (1 parte) ..Antonio Coelho Sampaio 

(Capt.) 

Caetjtú (1 parte) ...Frederico Gonçalves Chaves 

Caetihí (1 parte) .Vicente Ferreira de SantAnna 

Poço dAnninha (1 parte)-Hermelindo José d'Andrade 

Manoel João (1 parte) .Hermelindo José d Andrade 

Alagoas (1 parte) ..Hermelindo José d Andrade t 

Giboia (1 parte) .'..Francisco da Costa Miranda- 

Espirito Santo (1 parte).Francisco da Costa Miranda 

São Lourenço (1 parte) .Antonio Felix d Araújo 

Giboia (2 partes) .Aptonio Felix d Araújo 

Conceição (1 parte) ... Honoria de Souza Fonseca 

Conceição (1 parte) .José Antonio d Andrade 

Espirito Santo (1 parte).. JoSo Fernandes d’01iveira 

Riachão (1 parte) .. Francisco Moreira das Chagas 
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Nomes das faundas, siiios ou 

posses Nomes dos registrantes '} 

Bom Sucesso (1 parte). Angelo Cordeiro dos Santos * ! 

SaJobo (1 parte) . Angelo Cordeiro dos Santos 

Gamelcira (1 parte) . Angelo Cordeiro dos Santos 

Alegre e Boa Vista (1 parte).. Angelo Cordeiro dos Santos 

Curral do meio (1 parte) .... Galdinò Xavier Ribeiro 
Curral do mefo (2 partes) .... Alberto José Freire 

Olho d’Agoa (1 parte) .Francisco Felix de Souza Faria 

Aboboras (1 parte) ... Pedro Francisco Cabral 

Riacho do Bernardo (2 partes). Joaquina Lopes Moitinho 
Verruga de José Alves (2 par¬ 
tes) ....Joaquina Lopes Moitinho 

Onça (2 partes) ......Joaquina Lopes Moitinho 

Riachão e Rosário (1- parte).. Quíntilianno Comes da Rocha 

Batalha (1 parte) .Anna da Silva Gomes 

Olho d'Agoa (1 parte) .Francina Gonçalves do Espirito 

Santo 

Boa Vista e Alegre (1 parte).. Victorio Felix Moreira 
Bom Sucesso (1 parte) ....... Agostinho Pinheiro Ribeiro 

Alegre e Bòa Vista (1 parte).. José Apollinario dos Santos 

Gameleira (1 parte) .José Apolliuario dos Santos 

Bom Sucesso (1 parte) ... José Apollinario dos Santos 

Salobo (1 parte) .José Apollinario dos Santos 

Barra da Choça (1 parte) .... Antonio Joaquim da Rocha 
Creciuma e Benqucrer (1 parte) Manoel José dc Deos 

Porcos (1 parte) .Manoel José de Deos 

Jacob (1 parte) .Manoel Rodrigues Chaves 

Santa Rosa (1 parte) .Manoel Rodrigues Chaves 

Verruga de José Alves (1 parte) Anna Francisca de Jesus 
Poço Comprido (1 parte) .... Fefisberta Maria do Espirito 
Santo 

Araras (1 sorte) .Maria Barbosa 

Bananeiras (1 sorte) .José Joaquim Ribeiro 

Santa Rosa (1 sorte) .José Joaquim Ribeiro 

Porcos (1 parte) .José Joaquim Ribeiro 

Vereda (1 parte) .José Joaquim Ribeiro J' 

Campos da Salina (I parte) . . José Joaquim Ribeiro 

Viados (1 parte) .-José Joaquim Ribeiro ‘ f 

São Felippe (1 parte) .José Joaquim Ribeiro ;r ;* 

Espirito Santo (l parte) .José Joaquim Ribeiro 

Creduma (1 parte) .José Moreira do Livramento \ 

"Porcos () parte) ....José Moreira do Livramento [ 
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• Nomts dn jascnias, «tios ou Wf , regblralíUs - 
posses 

Conceito (J parto) ....-Elina Gonçalves da Costa 

Riáchb ‘ (1 parte) :.Clara Gonçalves da Costa 

Volfe (lpárte) .... Clara Gonçalves da Costa 

Curral de Pedra (T parte) -Gafa Gortçalves da Costa 

Bom Jesus (1 pàrtc) ..Clara'Gonçalves jrlti Costa 

Ríachão c Rosário (1 pàrtc) ... Bcfnardirla 'Rosa rfe Jesus, por 
setis filhos oríãos. Nicoláo, 
;Maríà c Maria 

Barra da Choça (1 parte).Eúzeliio Gonçalves Branco 

Riacho e Rosjario (1 sorte)-Bernardina Rosa de Jesus 

RiacKãò c'Rósario (1 parte)../Manoel Pacheco Ribeiro 

Bora Sucesso (1 parte) .João da Victoria Vianna 

Bòm Sucesso (lpárte) ..Raimundo Rodrigues d^liveira 

Bom .Sucesso (1 parte) .Marcehno Gonçalves da Costa . 

í>óço d’Áiininha (1 parte).... lgnatio da Cruz Prates, por seos 

tutelados. Camillo e Justina 

Bom Jesus (1 parte) .Ignacio da Cruz Prates, por seus 

tutelados, Camillo e Justina 

Màriocl João (1 parte) .Ignatíó da Cruz Prates. pòr seus 

tutelados 

Bom Suceáéo (1 parte) .Anna da Graça dc Jesus 

Bom SÜceáso (1 parte).Agostinha Marriníànna da Con¬ 

ceição 

Bom Sucesso fl parte) .Maria Cntharina das Virgens 

Bom Sucesso rl parte) .Francisca Maria da Conceição 

Bom Súcdsso (1 pàrtc)'.Anna Josefa da Costa 

Conceição (3 partes) .Anna do Carmo 

Bom festas (2 .partes) .«.Anna Constança d'Andrnde 

‘Batàlhà, rio lugar denom. Büra- 

cão (1 parte) ..Ladisláu da Silva c Mello por 

seu filho prfão Vir^ilio 

Curral dcPédça (l parte)_João Felix dos Anjos 

Riacho (1 pàrie) ..João Felix dos Anjos 

Volta (1 pàríe) .João Felix dos Anjos 

Morrinhos (1 parte) .Claudina Maria do Espirito San¬ 

to 

Salina (1 parte) ....-Clemente Gonçalves da Costa 

Bom Jcstis desmembrada da 
Fazda. Espirito Santo . (I pár- 

té) ....Clemente Ferreira Pedra 

'Ta^uàrid (1 • párte) Clemente Ferreifa Pedra 
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Nomes das fazendas, sitios ou .. , 

ftossçs Nomes dos regtstrantes 

Espirito Santo (1 parte) ....•Clemente Ferreira Pedra 

Cobra (1 parte) .Clemente Ferreira Pedra 

Santo Eloy .Cândido José de Andrade e ou¬ 

tros 

Arraial dos Possões (1 quintal j Agostinho Muniz Barretto 

Santa Rosa (1 pedaço) ..José de Souza Barretto 

Arraial dos Possões (1 quintal) Raimundo Pereira dç Magalliãcs 
Matta de São José (l pedaro). Bernurdinô Gonçalves da Costa. 
Crcciuma c Beniquerer (1 par¬ 
le) .José Duque 

Sanhoró (1 parte) . José Duque 

Bananeiras .Fráncino Ferreira Pedra 

Lagêdo Cl parte) .José Ferreira da Cunha 

Arraial dos Possões (1 parle). Manoel Alves Pereira de Souza 
Arraial dos Possões (umas Ter¬ 
ras) ...Nieacia Valeria de Souza 

Porcos (1 parte) --Vicente Ferreira de Santa Anha 

Crcciuma c Bcmqucrcr M par¬ 
te) ...Vicente Ferreira de Santa Anna 

Morririhos (1 parte) .Bcnedicto Lins dos Santos 

São José (1 parte) .Bcnedicto Lins dos Santos 

Santa Anna (1 parte) ,.Bcnedicto Lins dos Santos 

Batalha (í parte) .Thomaz Francisco dc Souza 

Rosa 

Olho d’agon da Pedra Branca 

(1 parte) .Thomaz Francisco de Souza 

Rosa 

Jacú (1 pedaço) .José Francisco Moreira 

Cachoeira (as terras) .Ludovico Gonçalves Chaves 

Cajueiro (1 sorte) .Tcmolhco Francisco dc Souza 

Sanía Clara (1 parte) .Fráncino dos Santos Çampns 

Posse (1 sorte) .1.Antonio Barbosa Coelho 

Bôa Vista (1 sorte) .Antonio Barbosa Coelho 

Suçuarana (1 sorte) .Antonio Barbosa Coelho 

Tcimozo (1 parte) .Joaquim Manoel de Carvalho 

Dois Riachos (2 partes) .Clemente Ferreira <l’01iveíra' 

Riacho Coité (margens do Rio 

Pardo) (J parte) .Pedro Celestino dos Santos 

Ribeirão da Piahanba (margem 

do Rio Pardo) .Ubaldo José d'0h*veira 

TeimoZo (1 parte) .Maria José do Carmo 
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-Nomes das fasendas, sitios oh * »_ , . ._ 

posses Nomes dos rcgisírantes 9 

Bôa Vista (1 sorte).Innoccncia Maria de Souza 

Santa Rosa (1 parte) .Angélica Maria da Conceição 

• Bôa Vista (1 parte) -• • • • * Ludoyíco José de Souza 

Santa Arma (1 pedaço).Benedicto Lino dos Santos 

Rio Grande..Innocencio Marcelino de Souza 

Santa Rosa (1 parte) .Ignacio Joaquim Vieira 

Lages .•.Vicente Ferreira da Silva 

-Piabamha* (niargs. do Rio Far¬ 
do) ..••••Vicente Mártir da Silva 

'Cachoeira . .. • • Claudina Ribeiro do Nascimento 

Passagem de Santa Ánna ....Maria do Nascimento 
•Genipapo (margs. do Rio Par-, 

do) .. ..Domingos Ferreira d’Oüveira 

Sapucaia . * .Domingos Ferreira .dOliveira 

' São João .... • Antonio Joaquim Barbalho 

Passagem de Santa Anna .... Sebastião José Neri 

-Muriçoca ..Izidoro dc Souza 

Barra do Verruga (1 pedaço). Eduardo Alves Coelho 
, Porto ÓMcgre (beira do Rio 

Pardo) (1 parte) .Francisco José d'AImeida 

Posse ..Francisco Jacob Alves 

Morrinhos (1 parte) .Antonio Fernandes de Souza 

.Queimadas (1 parte) .Antonio Fernandes dc Souza 

Mocó (1 parte) .. Ocmuna Alves dos Santos e seus 

irmãos 

Mocó (1 parte) ... Paulo Alves fiarreiros 

Agoa branca (1 parte).Joaquim Gonçalves Maia 

Manga (1 pedaço) .. Christianno Ferreira de Souza 

Mattas (1 pedaço) .Luiz d'OIiveira Freitas 

Bafcdha (1 parte) .Maria Clemcnda da Conceição 

Riacho vermelho .Anastario Ferreira Pacheco 

•Giboia (1 parte) .Joaquim Pereira Barros 

Porcos (1 parte) .■.. Manoel Fortunato da França ’ 

'São José (1 parte) ..Raimundo Pereira dc Magalhães 

Páo ferro (1 parte)...Raimundo Pereira de Magalhães 

'Salobo (1. párte) . 1..... Antonio Pacheoo Ribeiro 

"Gameleira (1 parte) *.Antonio Pacheoo Ribeiro 

• Alegre e Bôa Vista (1 parte).. Antonio Pacheco Ribeiro 
Salobo (1 parte) ............ Matheus Pacheco Ribeiro 

Alegre e Bõa Vista (1 parte).. Matheus Pacheçp Ribeiro 1"'" 
'JBom Sucesso (1 parte) .Matheus Pacheco Ribeiro 
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Nomes das fazenda:, sities ou 

posses Nomes dos regutrantes [ 

Catingas do Bom Jesus (1 parte) Carlos Gonçalves Braga 
Catingas do Bom Jesus (1 parte) Manoe) Gonçalves da Costa 
Catingas do Bom Jesus (1 parte) Marcellino Gonçalves da Costa 
Catingas do Bom Jesus (1 parte) Izidoro Gonçalves Braga 
Catingas do Bom Jesus (i parte) Victorio Felix Moreira 

Giribá (1 pedaço) .".-Antonio Joaquim Nunes 

Santa Cruz (l^partc) .Galidencio Rodrigues d’01iveira 

'Santa Anna .7..Francisca Romana 

Vereda de Santa Anna (1 pe¬ 
daço) . ..... .Theofilo Martins Pereira 

Morrinhos (1 parte) .Theofilo Martins Pereira 

Morrinhos (1*parte) .liste vão Pinto 

Morrinhos (V parte) .Manoel Gonçalves, da Costa 

Alagoa Queimada (1 parte)... Martinianno Vieira Scllcs 

Beira do Gavião (’1 parte).Manoel de Souza Chaves 

Cachoeira (1 parte) ..Manoel de Souza Chaves 

Lagoa de cima (1 parte).Manoel de Souza Chaves 

Poço Danta (1 parte).Joaquim Ferreira Campos 

Cobras (1 parte) .Joaquim Ferreira Campos 

Taquaral (1 parte) ...Joaquim Ferreira Campos 

Bom Jesus (1 parte) ...Joaquim Ferreira Campos 

Poço Danta (1 parte) .í..João Ferreira Campos 

Espirjto Santo (3 partes) .João Ferreira Campos ( " 

Cobras (1 parte) ..João Ferreira Campos 

Taquara! (T parte) .João Ferreira Gunpos 

Bom Jesus (:l parte) .João Ferreira Campos 

Espirito Santo (1 parte) .Marcos Ferreira Campos 

Cobras (1 parte) .Marcos Ferreira Campos 

Táqua ral (1 parte) .Marcos Ferreira Campos 

Bom Jesus (1 parte) .Marcos Ferreira Campos 

Poço Danta (1 parte) .Marcos Ferreira Campos 

São José (I parte) .Joanna Rodrigues Chaves 

Campo de Salina (1 parte).... Joaima Rodrigues Chaves 

Morrinhos (1 parte) .Joaniia Rodrigues Chaves 

Batalha (1 parte) .. ...Victal Gonçalves da G)»ta 

Olho d’agoa da Pedra Branca ( : 1 

parte) ...Victal Gonçalves da Costa ' J . 

Olho d'agoa da Pedra Branca ( : 1 
parte) .Francisco da Silva Lemos 
































. \Nome S dos £»<£«, «lios ou ■ ^ ■ 

posses > 

• Olho dVgòa da Pedra Branca (1 

parte) ...Manoel Bonifácio 

Sãb José (Coração de Jesus) (1 

parte) ...... .Agostinho Munia Barrctto 

Salobo (1 parte) ...Antonio Ribeiro dc Queiroz, Tu¬ 

tor dos Órfãos, Ciriacp, Mar¬ 
cei li no, Felippa, Brasida c José 

Bom Sucesso (1 parte).Antonio Ribeiro de Queiroz, por- 

seus tutelados 

Ganicleira (1 parte) .. Antomp Ribeiro de Queiroz, por 

seus tutelados 

Boa Vista c Alegre (1 parteJ. .Antonio Ribeiro de Queiroz, por 
seus tutelados 

Batalha (1 parte) .Victorío de Soiiza Rosa 

Riachão e Rosário (1 parte).. .Joaquim Onofrc da Rocha 

Viados (1 parte) ..Januario José dos Santos 

Campos da Salina (1 paçíe).. .Januario José dos Santos 
Veredas e Pcriperi (:1 parte). .Januario José dos Santos 

Veredas novas (1 parte) .Januario José dos Santos 

Espirito Santo (1 parte).Januario José dos Santos 

Monte Alegre .Francisco dc Souza Bittencourt 

Peixe (l.-parte) .josc Munis Barretto 

Peixe (1 parte) .José Nicolau Teixeira 

Queimadas (1 parte) .José Lopes Moitinho 

Riacho (1 pedá<p .Asscticia Xavier dos Anjos 

Porcos (1 parte) .Assencia Xavier dos Anjos 

Boa Vista e Alegre (1 parte) .. .Possfdonio Pacheco Ribeiro 

Bom Sucesso (1 parte)..._Possidonio Pacheco Ribeiro 

Mundubí (1 parte) ..Agostinho Dias da Silva 

Alagça da Serra. (1 parte \ .Joaquim Claudino Pereira 

Lagoa da Serra (;1 parte). - .Joaquim Claudino Pereira 

Lagoa da Serra (•! parte)Francisco Manoel Pereira 

Lagoa da Serra ÇJ parte)..Manoel da Coila 

Taquaral (1 parte) .Gradano Gomes Leão 

Panella (1 parte) ...Manoel Ignado-Pereira 

Espirito Sànto (1 parte).Clemente Rodrigues de Govca 

Campos de Salina (1 parte).. .Clemente Rodrigues dc Govcia 
Veredas;novas (1 parte)......Clemente Rodrigues dc Govcia 

Viados^ (I parte) .Clemente Rodrigues de Goveia 

Boa Vista (1 parte) .Theotordo Tbomaz de Faria 
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Nomes das face nd as, sitios ou 
posses 


Nomes dos registra ates 


Poção de baixo (l parte).Pedro Ribeiro do Nascimento, 

como tutor do oríão Vicente 

Tarugo (I parte) .•.Pedro Ribeiro do Nascimento, 

como tutor do órfão Maninho 
Doca da Catinga (1 parto).... Pedro Ribeiro do Nascimento, 
tutor dos orfãos Ignacio e 
Viciar 

Cunal Velho (l parte) .. .. Pedto Ribeiro do Nasci í/.ento, 

tutor (los orfãos Sclíasts.vj e 
> 5imão 

Mortinhos (1 parte) .Severo Gi-nçalvcs da Costa 

Salinas íl parte) . Severo Gonçalves da Cosia 

Bois (1 parte) .Severo Gk da Costa 

Cachoeira (1 parte) .Severo Cd? da Costa 

Casca (1 parte) .. ..Severo Giz da Costa, tutor do 

orfão Nicoláo 

Barreiro (1 parte) .Severo Giz da Costa, tutor do 

orfão Nicoláo 

Mitcambo (1 parte) ..Florindo- Elias Sampaio, como 

tutor da orfã Mareia 












RELAÇÃO DAS FAZENDAS, SÍTIOS, POSSES DE TER¬ 
RAS REGISTRADAS NO MUNICÍPIO DE BOM 
JESUS DO RIO DE CONTAS, EM VIRTUDE 
DO DECRETO N. 1.318 DE 30 DE JA¬ 
NEIRO DE 1854 

Nov\cs das fazendas, sitios ou , 

poccc* Nomes dos rcgisirantes 

Coronel .Joaquim Francisco Machado 

Pamaiba (sitio) ..José de Souza Braga 

Bôa Vista .José Rangel Barbosa, Manoel' 

Francisco Monteiro. Francis¬ 
co Baptista de Oliveira c José- 
tíaptista de Oliveira 

Brejo grande (1 parte) .Domingos Gonçalves de Araújo- 

Laranjo (as terras) . Innocencio Vianna de Britto 

Guaiabeira .. Francisco Gomes Jardim 

Ctirralinbo (4 partes) .Francisco Gomes Jardim 

Varzea de S. José da Pamaiba Manoel Oitavino de Araújo,. 

Joaquína de Souza Braga 

Sim3o no Angical .... ..David de Souza Santos 

São Joaquim .José Joaquim de Souza Pereira;. 

• Angelo da Cunha Maciel, Ca- 

* millo Jaoquim de Souza, José A 

Joaqtiim de Souza, Passos, 
Poríirio Thoiné dc Souza,. 
Rernardino Cordeiro dc Sou¬ 
za, Manoel José de Souza. 
Thotnaz Vieira <le Medeiros- 

Catliolé dc cima, engenho c 
Agoa limpa (as terras)..... Antonio Firmo Vieira Cclio 
Espirito Santo (a metade) ....João Mznoel dc Sza. Alves 
Ollio d'Agoa (a metade dns ter¬ 
ras do sitio ).Antonio Joaqm- de Oliveira 

Cana-bravn (terras) .Domingos Martins de Araújo 
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. Nomes das facendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos registrares 


Brejo Grande .....Manoel Raimundo Soares e Josê 

Joaquim Soares 

Picos ...Domingos Gonçalves de Araújo 

tabocas (no logar denom. Ros- 

sado) .. .José Fel ix de Oliveira 

Tabocas (no logar denom. Cor¬ 
go) .....José Fclix de Oliveira 

Tabocas (no logar denom. .Be¬ 
bedouro) .José Fclix de Oliveira 

Mendonça, c Palmeiras (1 par¬ 
te)- ...■.Qiicrino Pereira da Silva 

.Babilônia (1 pedaço) .Manoel Miguel da Conceição 

Malliaclas (terras) .Anna Koza da Conceição 

Passagem (sitio) Palmeiras (1 

parte) .. ..José Maria Celestino 

Tromba (sitio) ...Ambrozin José Teixeira 

Ribeirão (sitio) ... Grégorió Anlonio Nunes e Gü 

' Braz' Nunes 

Ribeirão (treze partes) ...... Marcos de Brito e Souza 

São José (algumas portes)-Manoel de Almeida Pina 

Malhada (térrás) .. ^Caetano Gomes jardim e seps 


irmãos 

Tromba (terras) .!-Maria da Conceição de Jesus 

Tabocas (1 pedaço) .José Pedro dç Oliveira 

Tabocas (beira do riacbo, 1 pe- 

(%o) ...José Severino dc Santa Anna 

Bacairia .Antonia I.uiza dos Santos 

■ Sumidouro (1 parte) . Anfónia Lulza dòs Santos 

Tabocas (no lugar fazendinha. 

1 parte) ........ Joaquim Josc Ribeiro 

Fazenda, Córgo c Bocaina-José Joaquim Ribeiro 

Tabocas ....Clemencia Maria de Jesus 

Baixa da Onça e Corralinho .. Ciríno José Alves c outros 
São João (4 partes), Olho de 

Agoa (2 partes) ..João Francisco dc Amorim 

Varzea, Tabua (3 partes), Pa- 
jau (sitio), no. sitio da Cruz 
1 parte) e na fazda. São Do- . 

mingos, outra*parte ....Gaspar Alves de Almeida 

'Tabócãs, Córgo, Rosário, Mutu¬ 
ca e São José dos Remédios.. Antonio Francisco Manso 
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Nomes das fazendas, siiios ou 

- Posses Nomes dós rcgislràttícl 

Tabocas e Córgo (portes) -Frandíco Joaquhn de : Oliveira 

Capão c Górgo .>..Manoel' Ignacio de boyola 

Mutuca e Agoa- limpa .Pedro Antonio de Souza 

Cana-brav^ e Gagas (partes) . . José Francisco de Novaes 
São José de cima c Curralinho 

. (partes)-...... ..Antonio Joaquim Rodrigues • de 

Santa Anna 

Córgo e Riacho de São José .. Franqisçq Antonio cie Souza 
Cercado, no lugar da Varzca ..Antonio Martins dos Anjos 

Campestre (terras) .Manoel Ríbçiro Hos Santos 

Jacu-magro .Bernardo Francisco de Medeiros 

Prato .... Pedro Nolasco de Macedo 

Lagóa grande ..João José Pires 

Olho d’agoa . Jqsc Felix Antunes 

Jacú-magro.Bernardo, Francisco de Medeiros 

Agoa-suja do salto .José, Bernardos Rodrigues da 

Trindade 

André-quessé . ( .Jp?é Manoe! Bastos dc Carvalho 

Sitio-novo .Chrispim Carlos Augusto de 

Moraes 

Caza-dc telha ? .Antonio Honorio Guimarães 

I.agedinho .Antonio Honorio GuímUrãeS 

São José de Çima .Francisco Antonio da Silva- 

DÓtor .Felidano Teixeira do Hspirito 

Santo 

Fundão ...José Raymundo dá Silva* ; 

Capão da Maricia .Miguel de Soüza Pereira 

Campestre. no lugar páo-gramU* Manoel* Yalerio’da-Silva 
Santa Anna (no lugar pedra dc 

amollar, 1 pedaço) .. ..Adriano Pereira de Souza 

Santa Anna (no lugar pedra dc 

amollar 1 pedaço) .Adriano Pereira, dc Souza 

Tamborí (1 pedaço) .Pedro Manoel de Oliveira c José 

Perl roso Dias 


Córgo (1 pedaço) .José Pedro^o Dias 

Pâo-grande (l pedaço) .jpsé Joaquim dc Oliveira 

Páo-grande (1 pedaço) .Manoel Victuriano dc Sá c ou- 

- trp 

Fngenho-yclho (1 pedaço) .... Manoe! Domingos de Oliveira 
Córgo (Sta* Anna) (1 pedaço) Bernardinó José da Rocha 
Boa-vista _:. .Mandei Amando de Souza 
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Nomes das fazendas, sitios oú 
___ posses 


Nomes dos registrares 


■ Cachocirinha' (1 pedaço) .....Phelippe Neri dos Anjos • 
Tijúcae Picos (1 parte) ..... . David Alves de Souza 

São Francisco (1 parte) .Felisberto Ribeiro de Novaes 

Bebedor e Felizardo (pedaços) Plácido Alves de Souza 

Caldeirão ...Franrisco Joaquim de Azevedo- 

Tabocas e Córgòrgrande.Joaquim .Francisco de Santa. 

Anna 

Tabocas e Córgo...Manoel José de Santa Anna ■ 

Fernandes ..Honorato Barbosa dc Almeida 

Riacho São José . ..José Thomaz de Oliveira 

Fernandes . ..k...Juliana Maria da Silva 

Tabocas .......... ...: _. Joaquim José dos Santos 

Caiambolla, no lugar Fpnte-altajoão Baptista Alves 
Cana-brava e Ponte-alta *... /.Antonio Alves de Souza 
'Gaijq, Capu eiras de canas e Su¬ 
midouro ... V.' ! ...Joaquim José de Oliveira 

Tabocas e Fundo do’ córgo 

(paits.) ..Raymundo José do F.spirito- 

Santo 

Bom Sucesso e Capueirã de 
Baixo . ....i. ..... José Joaquim dc Pina 
Olho d’aguá» Rapadura* Caldei-’ 
rão, Agiia-siijá e Malhada da 

area... .José Francisco Martin* 

Tanque, Corgo, Malhada dá area 

e Espirito Santo .......... Antonio Joaquim dc Santa Anna- 

São José de baixo (1 parte), 

Fazda. das-Pontes (F parte); ' 

cm São José dos Remedios (1 

parte), e no Carvalho (l sitio)Helcna Frandsca Soares 
São José de baixo (1 parte) e 

nas Pontes (4 partes):.Francisco José do Espirito Santo 

Engenho (sitio) .;...José Manoel dè Azevedo 

Fazendinha* Tapéra de João 
Frandsco e Malhada darêa - 

(sitios) .Bernardo Ferreira de Souza Bino- 

Geraes do Rosário. Olho dagoa 
e no Capão do caju (partes). Pascado Cavalcante de Almcidai 
Tromba ......Theotonio- Gonçalves Lima • 

Boqueirão e Catinga Grande 

(partes) ....... . Antonio Vieira ‘da Costa 
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Nomes dos registrantes 


Nomes das jacendas, sitias oit 
posses 

A 2 «vêdo, Saquinho e Curraltnlju 

(Sts.) .. .Francisco Gonçalves ele Araújo 

Sitio ....An na Ritta da Conceição 

São Bento (1 sítio).Vicente José Ferreira 

Sitio elo Pé da Serra.....Vicente José Ferreira, como tu¬ 

tor dos oríàos de Raymundo 
Alves de Oliveira 

Sitio c SwnU loíiro .Bernardo Martins dos Anjos e 

Silva 

Carvalho e Tanque (sitios).... João Caetano Joazcirp 

Piaulií (sitio) ...Francisco Ftrreira de Souza 

Sã# Jose ele baixo, Tanque, São 
José dos Remedios, Mutuca e 

no Çórgo das tabocas (paU).Maria Magtlalcua de Jesus 
São José de Baixo (4 partes), 

Córgo das tabocas (2 partes) 
e São Jdsé dos Remédios (1 

parte) .Manoel José do Espirito Santo e 

sua irmã Anua Victoria de Je- 


Córgo das tabocas e S. José dos 

Remédios .Antonio Qucriiio de Azevedo 

São jòsé de baixo .Antonio Querino de Azevedo 

Fajtda. da Prata (1 parte).Miguel Francisco da Roza 

Tamboril (sitio) .Antonio José Alves Guimarães 

(Padre) 

Engenho (posse) ..João Mendes Pinto 

Mata-piôlho (posse) ..Margarida Maria do Nascimento 

Campestre (1 parte) ..Lazaro Martins dos Anjos 

Tamhoril (no Campestre) (p*>F- 

sc) ...... .Manoel Mendes Pinto 

Pao-grande (posse) ..........José Joaquim Pires 

Rapoza (posse) ... .Lazaro Martins dos Anjos 

Lagoa-grande (1 parte) .Donata Maciel <1a Fonseca 

Sitio-novo (posse) .José Joaquim Pires 

Limoeiro (posse) .... Manoel Pedrozo Dias 

Lagoa dos Patos (posse) .José Joaquim Pires 

Boa-vista (posse) .José Joaquim,Pires 

Tamboril (posse).Joaquim Mendes Pinto 

Prata (posse) .*.... .Tjuaro Martins dos Anjos 

Picada (posse) ..‘Antonio Joaquim de Souza j 
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Nomes das face tidas] sitios cu 
posses 


Nontcs dos rctjistranlcs 


Mata-piolho (posse) ...Manoel Mendes Pinto 

Cabeceira da lagoa (2 partes). . Theodoro Qucrino dos Anjos 

Parnahiba (83 braças) .Miguel Francisco da Ròza 

Gato e Cabeceira da lagoa.José Thomaz de Aquiíio 

Parnahiba (sitio) ...joaquirii Pércira de Sá 

Pahiahiba (240 braças) .José de Souza Braga 

Parnahiba (1 sitio) .......... Manoel Aptonio da Koclia 

Pamahibà (83 braças) .ValenHm Antonio dos Santos 

Cabeceira da lagoa (1 parte) ... Marliniaiio Jose dos Santos 
Sitio .. Luciano dos Santos Teixeira 


Parnahiba (I c meia braça)... Antonio. Joaquim de Souza 
Cerco (49 e meio palmos)..... MatHeus Pereira Btieno 

Tanque (40 braças) .....Maria da Conceição 

Tanque e Capão das taquaras.. Frçncísca Senhorinha do Spirito 
Santo 


Prata (sitio) ..Antonio Ferreira da Assumpção 

Mata-piôlho (posse) ..ManoelTlygino Papa 

Picos (1 parte) .David Alves dé Souza 

Tobõcas (l pedaço) .....Manoel Thenbaldo de Oliveira 

Cana-brava dos gatos (1 parte) Dinizia Maria da Rocha 

- Vieira (2 partes) ..•. Oiristina de S. Thiagp 

l^agoa-grandc (1 parte) ......Pedro Nolasco de Macedo 

CampéstVe (1 parte) ., ...Izabel Pereira Caldas 

Fazda. da Prata (1 pedaço)... Gregorio Ribeiro Marinho 

Lá^ôa-grande (1 pedaço) -: Izabel Pereira Caldas ' 

Tamlwril (1 pedaço) -... * ..Lihcriito Mendes Pinto 

Passagem .do co,xó.(l pedaço)..José Pedrozo Dias 

Támboril (1 pedaço) .José‘ í*edrozn Dias 

Barro-vermelho (ritío) .José Alves dc Souza 

Barro-veirnejho J sitio) ....... José Alves de Souza 

Barro-vermcího (sitio) .José Alves dc Souza 

Lagoa-grande (1 parte).Maria Rita de Santa.Anna 

Lagoa-Grande (1 parte)....... Maria Rita dc Santa Aima 

Pratá (1 ncdaçb,) .. Manoel da Silva Rilieiro 

■ Pao-gTande .(1 pedaço) -Francisco Antonio dos Anjos 

Malhada d’areia (sitios) ...... José Alves tle Souza 

Campestre (1 pcdaco) .Tzahcl Pereira Caldas 

Barra da prata (sitio)..,Manoel Oxcrio Bispo dos Anjos 

Picada (l narte)....Manoel Oxcrio Bísdo dos Anjos 

■ Fazda. da Prata .TI pedaço) Antônio Nnrcizo dos Anjos 
Fazda. da Prata (1 pedaço) ... .'Francisco Antonio dos Anjos 
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Nomes das fazendas, sitios ou 

posses Nomes dos registrantes 

Passagem (sitio) .Domingos Manoel Brandão 

Cruz (1 sorte de terras denom.) 

Saquinho (1 parte) .José Joaquim <le Souza 

Sacco (1 sorte) .José Joaquim de Souza 

Sitio da Conceição (metade)... Victorino Francisco Ua Silva 

Brejo-grande (5 partes) ..José André de Araújo 

Brejo-grânde (1 parte) .Manoel Octaviano dç Araújo 

Machado (sitio) Sfui José (1 

parte) .Roginaldu Martins dos Anjos 

Curralinlio (l jwrte) .Jose Joaquim Vieira 

André-quissé (2 partes) .I.ibcrato José de Carvalho 

Santo Antonio da Fazcndinha 

(2 partes) .Martinho Ferreira da Silvá 

Cana-brava (sitio) .Manoel José de Mesquita ou¬ 

tros 

Tamboril (1 fazenda) .Manoel José dc Mesquita 

Carrapato (lugar do Capão (1 

parte) .Manoel Coelho de Sá Mimini P.e 

Tororó (metade do sitio) .Francisco da Roza Pampaioma 

Sccco (fazenda) .Tzidôro de Araújo Bhrrctto c 

seus irmãos 

Morro redondo (silio). Joanna Sabina «le Oliveira 

Olho d agua do sccco (a íazda.) Manoel dc Oliveira Mattos . . 
Olho d’agua do Mandurinho 

(sitio) .Cticio Ozorin de Proençn 

Vacca-sccca (fazenda) .Roza Maria da Graça/* filhos e 

genro 

Jacú-magro (sitio) .Manoel Atbanazio Bispo 

Cazuzinha (sitio) .;.Ravinund* Maria da Conceição 

Salgado (1 porte) .Benta Maria dc Novaes 

Cruz (l parte)’.Flnrcncio Alves de QHvcira 

Fundão (I parte) .■. Fhrenrio Alves dc Oliveira 

Vacca scccn (1 narte) .ífmacia Maria da Conceição 

Santa. Barhnra (sitio) .Anna Dias Moreira 

Fazda. da Salgada (1 pedaço) .. Theodorctn Tosé d*'- Souz? 

Salgada (1 pedaço) .Tbeodnreto Tosé dp Souza 

Cruz (1 parte) ..Clemente Fernandes 

Mucambo (2 e meia partes).... Tofio Marfvr de Souza 

Mitcambo (1 parte) .Romão Marinho de Souza 

Fazda. de S. Antonio (1 pqrte) Sevcrino Barbosa de Souza 
Fqzda- do Salgado (2 partes) . Januano Martins de Souza 5 
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N ° meS ^ QH Nomes dos registrais 

Fazda. do Salgado (I parte).. Clemente Fernandes do Cru¬ 
zeiro 

Vacca-sccca (1 parte) .Clemente Fernandes do Cru¬ 

zeiro 

Fazda. do Salgado (1 parte).. Clemência Clara de Souza 

Varzea (sítio) ....••Gaspar Manoel Rodrigues . 

Barro-vcrraellio (1 pedaço) ... João de Porcena Vieira ; j 

Barro-vermelho (1 pedaço) ...João dc Porcena Vieira 

Páo-grande (sitiò) ...'Manoel Raymundo Teixeira 

Pamaiba (1 pedaço) .João de Souza Braga 

São Domingos (1 parte) ..... José Maria de Souza Braga \ 

Olho d’agua (sitio,) ..... -’. José Maria de Souza Braga 

Campestre (Í parte) ..José Maria de Souza Braga 

Canudos (as terras denom.)... Manoel Nicoláo de Souza e ou¬ 
tros herdeiros 

Conceição (fazenda) .José Maria de Souza Braga c 

outros herdeiros 

Fundão (1 parte) .. José Maria de Souza Braga 

Barra do corgo (sitio) ....... Afaria Quintiliana de Jesus 

Barro-vermelho (1 pedaço) ... Francisco Teixeira Loyola 

Mata-piolho (1 pedaço) .Francisco Teixeira Loyola 

Barro-vermelho (1 pedaço) ...Domingos Alves Barretto 

Sarções (meia parte) .José de Jesus Alves 

Canna-brava (^ parte) .José dc Jesus Alves 

Jacú-magro (sitio) ...... Satiirnino Martins dfe Araújo 

Campestre (1 sitio) ...Joaquim' Manoel '"Teixeira e 

. * .Francisco Joaquim dp Souza 

Riacho da Prata (1 sitio) .... Martinho Alves de Souza 
Lagoa grande (1 pedaço de 

iterra) .. .Joaquim da SiJva Ribeiro 

Riacho da. Prata (sitio) --- Estevão da Silva Ribeiro 

Passagem .. Mandei João Barbosa 

Riachão (sitio) ..Constância Maria de Jesus 

Passagdh (sitio) .;.. Raymunda Maria da Conceição 

Canna-brava...José de Jesus Alves 

Tapira (sitíq) .. Maria Anna Barbosa 

Cana-brava ... Geraldo Pereira da Cruz 

Brejo (sitio) .7_ ...... Rosa Clara de Jesus 

Fernandes (120 braças de terra) Paulo Dias dos Santos 

Brejo ........... .. Joanna Francisca dc Almeida 

Geraes da Rapadura...Joanna Francisca de Almeida }■ 
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Nomes das jasendas, sítios ou . , . • 

posses Nomes dos registràntes 

■Caldeirão, varzea do barro, gegé, ' » 

João Corrêa (partes) .João Antonio dc Almeida 

Caldeirão (silio) 1 parte.Francisca Rodrigues da Cruz 

Cagé (1 pedaço) ..Manoel Joaquím de Sant’Amiã 

Tapera (sitio) .Manoel Ribeiro Cdlis 

Passagem das pedras (1 parte) José Ricardo da Silva 

Coxó (1 fxarte).João Baptísta de Souza 

Coxó (1 parte).....Maria Magdalcna \ 

Coxó (1 parte).Raymunda Maria da Silva 

Coxó (1 parte) ..Maria Perpetua da Silva 

Carmonauma (partes de terras) Zeferino Ferreira da Silva L 

Coxó (1 parte) .Zeferino Ferreira da Silva ^* 

Pamaiba (18 braças e 7 palmos 

dc terra) .Carlos Antonio de Araújo 

Laranjo (1 parte) .Patricio Rodrigues Brandão 

Faz. Cruz (1 pedaço ).Florencio Alves de Oliveira 

Vacca Secca (2 partes) .Luiz Pessoa da Rocha 

Olho d'Agoa X Tp ar * e ) .João Caetano Fagundes e ou¬ 

tros 

■Retiro (sitio) 40 braças .João Caetano Fagundes e ou¬ 

tros 


Ribeirão (1 parte) ..Manoel Rodrigues Brandão 

Vacca Secca (1 parte)'.«Manoel Rodrigues Brandão 

Vacca Secca (1 parte) .■ Klias Ribeifa da Silva 

Vacca Secca (1 parte) .. Antonio Manoel Ludo 

SantAnna (1 parte) logar den. 

Fumo .Manoel Antonio de Souza 

Fumo na Faz. Sant’Anna (\ 

parte) ..Clemente Francisco d’01iveira 

Pedra de Amolar na Faz. Sant’ 

Anna (1 pedaço)*.Manoel Victoriano de Sá e outros 

Pedra de Amolar na Faz. Sant’ 

Anna (1 parte) .Dionisio Rodrigues de Oliveira 

Pedra de Amolar na Faz. Sant’ 

Anna (1 parte) ...Dionisio Rodrigues de Oliveira. 

Pedra de Amolar (1 pedaço) na 

Faz SanFAhna.Joaquim André da Silva 

Pedra de Amolar na Faz. Sant’ ■ < 

Anna (1 pedaço) José Clemente de Oliveira fr’ 

Faz. do Coronel (1 parte).—; João Lopes Fernandes 
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JMr »'< jVow « io.s.ç^islr^es 

Tamboril na Faz. Campestre 

(1 pedaço)"...João Francisco de Azevedo 

Tamboril na Faz. Campestre 

■■ <(‘l pedaço) . ..João. Francisco de Azevedo 

Cachoeirinha oa JRaz. SanFAn- 

na (1 pedaço) .Felicifmo dc Andrade e OUyeirg 

Tamboril na Faz. Campestre . 

(1-pedaço) -- --Pedro Manoel de Oliveira 

Fumo na Faz. í#int’Aqfla , (1 

pedaço) -.... -..... Gaspar Ferreira Rates 

Fumo na Faz. áant^n 1 ? 2 (4 

pedaço) .. i.. Caspar Ferreira Rates 

Varzea < 1 pedaço) .Hieotforo Ribeiro de Novaes 

Margem do Rjo.flc .Contas ,(1 

pçí^çp.), . ......José Ribeiro dc .Novaes 

Palnjçjras (sitio) 1 .peçfôço ..., Paula Maria <|a Conceição 
Faz. Sant^Çnjz ( (1 ,parte) .... José Fclippe de Carvalho 
Raz. Santa .Cr^z [2 .partes) .. Maria Gcncyefa de Jesus 
Faz. Santa' Cru 2 (1 parte) .... bjanocl João Alves dc Souza 
Fgz. Cw 6 (4 Bftrtes), . . Manoel Joaquim Alves de Souzp. 

Fáz. Santa Cruz (1 parte) .... Felippc joáo de Araújo 
Faz. Santa Cruz .(2 partes) ..João Paulo Bispo 
Fazcnjünha eMalljada d’Area 
(metado çja primejra e 1 par- 

.te Ha seguqda ..Alexandre Ferrqira de Souza 

Olho d’Ágoa (í parte) ..Joaquim Felix Brandão 

Cachoeira (2 .partes).Jóáquim’Felix Brandão 

Cachoeira (2 partes) _ .... Joaquim Feli* Brandão 

Faz. da S.^Jg^Ja (1 parte) .... Galdino José Brandão 

Cáchodra (3 partesj ........ Joaquim fclix Brandão 

Fazendinha ,(sitio) 2 partes .., Gònçalo Rodripncs de OHveini: 

6ão José O posse) ... José Thpmíz de Souza 

Pedra Grande na Faz. Camjpes- 

tre (1 pedaço) .. Maçja Jofté das Trevas 

Pamajba (18 braçqs e 7 palmos 

* terra) ----- .... -Clemencia Maria da Conceição- 

Pamajba (1 parte) .. , Manoel Martins do Nascimento 

Escondo fl parte) .Manoel Martins do Nascimento 

Faz. do Gato (1 parte) ..Manoel 'Martins do Nascimento 

Faz. da Prata (1 parte) .Manoel Martins do Nascimento- 

:Eaz. da Pnata <1 parte).Maria Juliana dos Anjos 
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Notncs dqs fazendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos rcgistrcvfcs 


Faz. da Prata (1 parte).Anua Rosa dos Anjos 

Faz, do Gato (2 partes).Maria Juliana dos Anjos 

Faz, do Gato (2 partes) ...... Anna Rosa dos Anjos 

Várzeas (1 parte) .Thotnuz Gonçalves de Aiaujo- 

Faz. do Cerco (2 partes) _Manoel Raymundo de Souza 

São José (2 partes) .Manoel K ay mundo de Souza 

São José (i parte) .Joaquim Manoel Pires 

Faz. do Gato (1 posse) .Manoel Francisco de Oliveira: 

Riachão (1 posse) ....José. Bernardo de Souza 

Faz. do Cerco (2 portes) .José Bernardo de Souza 

São José (2 partes) .Oil da Costa Baplista 

Parnabíba (95 braças de terra). Manoel José da Rosa 

Gentio (4 partes) ...Manoel Francisco da Rosrt 

Faz. do Gato (1)2 parte de 

terra) .. Anacleto da Costa 

São José (1 parte) .José Bernardo de Souza 

Varzea (1 posse) .José Bernardo de Sonza 

Faz. da Prata (4 partes).José Marciano de Araújo 

Faz- da Prata (I parte) .rsabcl Maria da Conceição 

Faz. dos Picos (1 parte) Con- 

çaln (1 parte) ..Manoel Antonio da Rocha 

São José (il parte) .Ainhrosio Martins de Souza 

Gentio (1 sorte^ .José de Souza Braga 

Pamahiba (50 c l[2 braças de 

terra) .‘.José Joaquim de Souza 

Gentio (1 parte) .José Joaquim de Souza 

Santa Cruz (1 parte) .Bento Garcia 

Faz Carrapato (I parte).Fclippc José da Silva 

Varzeis (1 posse) .José Thomaz de Souza 

Faz. do Gato (2 partes) .José Bernardo de Medeiros 

Rassaca (sítio) . ..Francisco Miguel de Sant'Anna* 

Sitio ..João Baptista de Araújo 

Sitio na Faz. Campestre .José Lazaro de Souza 

No distrito do Campestre (1 pe 

daço de terra) .Annstactn Ferreira dos Santos 

Varzeas ..José Francisco de Barros 

Curral velho no logar da prata 

(1 posse)..José Francisco de Barros 

Sitio na'Faz. do Mata Cavalo. . Manoel dc Barros de Araújo- 
Shio na Fáz. do Campestre na 
beira do Rio da Prata.Manoel de Barros de Araújo- 
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Jfomes M. fpJcs. «tios, ou Nomes Jl>s „ gUtran , fs o 

Jacú-magro (sitio) (1 pedaço. Vicente Pereira do Nascimento 
'Cana brava (í pedaço de terra) Vicente Pereira do Nascimento 

Prata (sitio) ....José : Joaquim dos Santos ■ 

.Jacú-magro (1 pedaço de terra) Vicente Pereira do Nascimento 
.Jacú-magro (1 pedaço de terra) Vicente Pereira do Nascimento 
'.No Distrito do Campestre (1 pe¬ 
daço de terra) ..José Joaquim Fcireira 

Na Fazenda da Praia (1 pe- 

• daço) ....Maria Romana 

Na Fazenda do Campestre (1 

sitio) .. ..... Joaquina Maria dos Anjos 

Na Fazenda da Prata (1 pe¬ 
daço) ... .Clemente José de'Souza 

Na Faz. do Logoinha (1 parte) Manoel Frutuoso Martins 
No logar den. Simião (1 parte) José Nicacio da Silva 

Faz- Coronèl (1 parte) .Manoel Joaquim da Silva 

Logar den. Rio de. Contas (1 

parte) .... Joaquim Serafim dos Santos e 

outros 

; Gagáo, capão da roça, palmital 

(sortes) . Manoel .de Freitas Antunes 

Vacca Secca (1 parte) .Faustino Alves Pereira 

Vacca Secca (1 parte) .. Sebastião Alves Pereira 

Lagoa (sitio) 1 parte .Maria Alves das Neves 

"Mucambo (sitio) 1 parte.Agostinho José de Souza 

Cachoeira (1 parte) ( .....João Fclix Brandão ' 

Olho d’Agoa (1 ]>arte) ...... João FelLx Brandão 

Palmeiras (sitio) .. .José Crisostomo'dc Souza 

Mocambo (sitio) .... Maria Jacintha de Souza 

Alagadiço fazenda do Agreste 

1(2 parte ... Maria -Jacintha de Souza 

"Vacca Secca (1 parte) ..João. José de Lima 

■Mucamho (16 braças de terra). Antonia Maria da Conceição 

Santo Antoriio (terras)-...Joaquim Pereira da Rocha 

Mucamba (sitio) 16 hraças de 

terra ........ ..Raymundo Jpsé Vieira 

Cachoeira (1 pàrte) .Manoel de Mattos Ferreira ' 

Mucambo (1 parte) ...‘.Manoel de Mattos Ferreira 

'Múcambo (sitio) ..... Manoel de Mattos Ferreira 

Vacca Secca (1 parte) . Manoel de Mattos Ferreira 

Fáz. do Gato (1 parte) ...... Mamedio Martins dos Anjos { 
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■Nomes das fazendas, sitios, ou 

posses Nomes dos registrantes *• 

J?az. do Gato (1{2 parte)..,. José Bernardo Martins 

.Roça de Cima (1 parte) . Felix Camello da Silva 

Fazenda do Gato (terras) .... Manoel do Nascimento : ' 

Fazenda (1 parte) .José Ferreira de Carvalho 1 ■ 

Sitio da Fazenda c Marcellino 

(sitio sacco e parte) .Manoel Felippe Ktry I 

Santa Rosa (l pedaço) .. João Ferreira Braga 

.Riacho Fitnilo (1 parte) Canna* 

brava (sítio) 1 parte.João José da Silva 

-Riacho Fundo (1 parte) Canna* 

brava (sitio) 1 parte ...... Querino Juliãu da Silva 

Riacl» Fundo (1 parte) Canna* 

brava (sitio) 1 parte .Lnurcnçn Justiniano da Silva 

Sant’Anna (1 parte) .... Antonio José Gomes 

Cachoeira (1 parte) .'Miguel Rodrigues Brnmlão 

Ribeirão (1 parte) ...Miguel Rodrigues Brandão 

Fundão (1 parte) .... Migifel Rodrigues Brandão 

Pedra de Amolar na Faz. Sant’ 

Anna (I pedaço) .Antonio Rodrigues de Oliveira. 

"Mucambo na Faz. SanfAnna 

(1 pedaço)..Antonio Rodrigues de Oliveira 

SanFAnna (í pedaço) ....... CJeniente Igiiacio Vieira 

Sant'Anna (fl pedaço) .Antonio Rodrigues dc Oliveira 

Páo-grandc na Faz. Campestre 

(1 pedaço), ..... José Raymundo tia Casta 

Fumo da Faz. SanFAnna (1 

pedaço) . .'.Antonio Castitiano Pereira 

Faz. do Coronel (2 partes).... Thomaz Gonçalves de Aquino 
Carrapato (1 parte) São Pedro 

(l parte) ....José Apollinario Fernandes 

Carrapoto (1 parte) Geraes 

grandes (1 parte) .Manoel Ferreira Braga 

Terras (1 parte) .Onofre José da Silva 

Sumidoro (1 parte) .Thomaz Vieira de Souza’ 

Olhos <I'Agua (I parte) .Vivaldo Bento da Çunha 

Parnaliíba (1 parte ).Felippe José da Silva 

Passagem da Roda de Agua (! 

parte) ...Baidoíno Francisco Rodrigues 

Sacos dos bois (2 partes) (sitio) Luiz Francisco de Moraes 

Saro dos bois (3 partes)___ José Joaquim de Moraes 

Saro dos bois (3 partes).Joaquim Pereira dn Silva 7 
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Nomes das faacttdas, sitio* ou .. , . 

p a$SCs Nomes dos registranies 

Saco dos bojt (2 partes) (sitio) Ántonio José de Moraes 
Caraíbas no sírio SanvAnna ^1 

pequena parte) .•••Joaquim Baptista de Souza 

Saco dos bois (sitio) 1 pane.. 

'Estiva (sitio) .. • • Donata Maria, da Silva 

Estiva (sitio) .Francisco Sá c Silva 

Passagem das pedras (1 parte) 

Lapa do João Correia (1 

partej .. Josc Ferreira de Souza 

São Josc (trezentas braças de 

terra) .Maria Joaquina da Silva 

Tabocas-Páo ferro (50 braças) Manoel Rodrigues dos Santos 
Tabocas : Páo ferro (16 braças) Maria Rosa da Purificação 

Cafundó (sitio) .FelLx Miguel Nunes 

Cruz (1 parte) .Manoel Pereira dos Santos 

Tabocas (150 braças) ........ Joaquim Valcrio Pereira 

Terras (1 parte) ..Josc Francisco Ferreira 

MarccJlino (sitio) ... Miguel Monteiro da Fonseca 

Olho d’Agoa (sitio) .Martiniano Monteiro da Fonseca* 

Carrapixo (sitio) (1 parte).... João Baptista dc Carvalfio 
Faz. do Cerco (1/2 parte c 1 

pedaço) \.i ..Tliomazia Maria da Conceição 

São. José (3 partes).....Joaquim dc Soifza Braga 

Varzca (I posse) .. .Francisco Martins de Araújo 

Baixa Grarde (1 parte) .Francisco Martins de Araújo 

Riachãozinho (1 posse) .Joaquim de Souza Braga 

São Josc (1 pequena parte)... Gemente José dc Souza 
Tombo (sitio) 1 parte, Jequi (1 

parte) .Serafim Martius Ferreira 

São José (1 parte) ...Domingos Gaspar de Souza 

Boqueirão (sortes dc terra)_Manoel Tclles de Menezes 

Faz. Cerco (2 partes) ___Manoel Joaquim de'Souza 

Faz. do Gato ( í parte) .:..Martinho de Souza Santos 

RíacJião dc s São José da -Parna- .. 

liiha -(’] partf) ............ Tusé Thouiaz de Souza 

. Sumidnro (I parte)..Manoel Victorino das NeVcs 

Lamarão (sitio 1 2 partes .Ptdro José de tltivcira 

Açqa suia do salto (J parte).. Mancf! Alves Teixeira 
Carrapixo (sitio) 1 partp, São 

Bento (-sitio) .Antonio Francisco 

IÍ:»edor (1 parte) .. ,L»j!.« Alves *1t Carvalho 
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-Nomes àas fasendas, sítios ou 

posses Nomes dos rcgislrantes 

CarYapIxo (sitio) I parte, San- 

ta Barbam (1 parte).jOaquiin Nicolao da Crm 

I^agoa na margem Ao riacho da 
Bocaina (l sitio), Mücainbo 

(1 parte) .Màiioe! Clemente Pereira 

lapera c Estiva nus margens do 

Kio de Cohtas (3 partes)-Kegitnldo José da Silva 

Santo Antonio (sitio), Varzea 

JiOnita (3 partes) .João Estevão de Souza 

São João (3 partes) ....Tltomaz José dc Aquino 

Sâó Bento (1 parte).José’Manoel da Silva I 

Pé da Serra (2 meias partes (si¬ 
tio) . . .Antonio Ribeiro de Novaes 

Rio de Contas (2 partes).Anua Alberta de Jesus 

Margens do Rio dc Contas (4 

panes) .Joaquim Grigorio da Silva- - 

Pedra de aniolàr, mo Distrifo de 

Campestre (1 pedaço) .Heuedicto Rodrigues de Oliveira 

Fumo no DísfHfo de Campes¬ 
tre (1 pèdàço) .Bernardo Pereira dc Souza 

Sambam ballm (1 sitio). Crimi¬ 
noso . Faz. (1 parte), Bafra 
(.sitio) I parte. Varzea (sitio) 

1 parte. Ribeirão (sitio) 1 

parte ..llonorato de Lima Braga 

Xo Districto de Catolé (1 pârte 

de terra) .Antonio Joaquim i 

Amlré-quicé (1 parte)_**. . Bcnianlino José Ribeiro 

Aiiclré-quicé (I parte) ."' ’Gilisto Pereira das Santos 

Picada (sitio) I parte Bernardo Pereira dc Souza 

Picada (sitio) 1 parte.*.]Cocilio Rodrigues Unia 

Riacho-magro (l parte) ......Izidoro Jf«*é dos Reis 

Prata (sitio) 1 parte .Sevcriano Pereira Nogueira 

Picada (sitio) .. ...João Francisco dos Anjos 

# Ríacho-magro (sifin) í parte..Martiiiiano Rodrigties fia Costa 

Picada (sitio) 1 parte.Paulino Rodrigues da Costa 

Faz. Coxó (I parte) . ígnacio Alves de Souza 

Mueambo (sitio) .Maria Frattçisca da Aimunciação 

São Domingos (sitio) .íoão Jordão dc Souza 

Cruz (sitio) 2 partes .Franciscô Giliuiatães Gítvnlcante 

Andrc-quícé (1 parte) .Suterío Gonçalves de Oliveira 



























Nom “ das !££•' ** Nomes dos registro,,,es 

Duas passagens (sitio) ..Sebastião José de Novaes * 

Angical (sitio) (1^parte) .Fnmdscô José de Assis 

Faz. Coronel (1 parte) .Lizarda Liberata de Souza 

Bocaii^ (sitio') mais 2 partes.. Euzebia Pereira de Souza 
Logarden. Casculo (Ü parte) ..João Rodrigues de Oliveira 
Logar den. Paixão (1 parte).. Pedro dc Alcantara Pereira 
Logar den. Baixio (1 parte) . .Joaquiin José Rodrigues 
Logar den. Vazante (1 parte).Manoel Jacintho Alves 
Logar den. Baixa d’Anta (1 

parte) ..Jçsé Fcliciano Pereira 

Logar den. Cascudo (2 partes)Àiitonio Francisco dc Oliveira. 
Logar den. Saco Kedondo (2 

partes) .^.. Jeronymo Rodrigues c outro 

Logar den. Passagem funda (1 

parte) ...Martinho Barbosa de Souza 

Logar den. Sant’At|níi (1 parte)Antonio Maria dos Santos 

Terras (2 partes) ....Pedro Manoel de Alcantara 

Logar den. Saco Comprido (i 

parte) ....Francisco Rodrigues de Oliveira-. 

Logar den. Jatobá (1 parte). . .Joaquim José Rodrigues • 

Logarjlen. Angical (1 parte). .Francisco Antonio Darazio 
Logar "den. Vízante (2 partes) . Pedro de Alcantara Pereira 
Logar den. Passagem-funda 0 

parte) ... ..Raymundo Ferreira da Silva 

Logar dén. Saco-Redondo (2 

partfes) .Anna Joaquina de Souza 

Logar den. Pedra de Amolar (1 
parte) ...... Antonia Maria dos Santos 

Logar den. Agreste (1 parte).Pedro José da Silva 
Logar den. Passagem-funda (1 

parte) ...........Sebastião José Pereira 

Logar den. Passagem-funda (1 

parte) .;.... y.- .Francisco José da Silva 

Liar den. Estfema {l parte).Manoel Jacintho Alves 

Angical (1 parte) ....Domingos Bemardes de Souza 

Logarden. Espinho (umas par- . . 

tés) .....Francisco Rodrigues de Oliveira 

Logar den. Saco-comprido (1 

parte) ...... .... losé Cirino de Oliveir» 

Liar den. Cascudo (1 pbrte).Lma Rosa cie Souza 
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Nomes das facendas, sitios ou 

posses Nomes dos registrantes- 

Logar den. Passagcm-íunda (2 

partes) ......Joaquim Ferreira de Liro 

l^gar den. Cascudo (1 parte).Camillo Gonçalves de Araújo 
JLogar den. Passagem-funda (1 

parte) ..Francisco José da Silva 

Logar den. Passagem-funda (1 

parte) ..... .José Pereira da Cruz 

Logar den. Coronel (15 braças 

de terra) ...Cosma Maria de Souza 

Saco-redondo (1 parte) .Iphigema Rita de Souza 

Juazeiro (5 partes), Canhanibo 

(2 partes) .Raymundo Ferreira cia Silva*. 

Pezempenho na beira do Rio cio 

Carrapato ,{1 parte) .Plácido José de Oliveira. 

Cachoeira (sitio) í parte.Manoel Bento de Souza 

Cafundó (sitio), Saco dos Bois 

(2 partes) ... .Clemente de Almeida Pena 

Logar den. Tabocas (180 bra¬ 
ças de terra) .Antonío Joaquim Ribeiro 

Fazcndínha (sitio) den. do lo¬ 
gar é fazendinha..Manoel Felix de Oliveira e sçu* 

irmão Antonio Alves de Oli¬ 
veira. sendo que Manoel Felix 
de Oliveira, possuc mais J 
parte no logar den. Fazendl- 
nha 

Logar den. Lapa da Salina (1 

parte) .....Raymundo José Gonçalves 

Bocaina (sitio) (450 braças de 

terra) ..José Joaquim Ribeiro 

Ribeirão (sitio) . 2 partes.Cyriaco Barbosa dos Santos 

Giboia (sitio) (3 panes).José Joaquim da Silva 

Logar den. Marcellino (sitio) 1 
parte, no logar den. Agrcst.e 
(1 pàrte). no Saco comprido 

( í parte) Cotia (1 parte). T. Bernardo Prudente de Sena 
Logar den. Vão (1 sitio) Noa- 

çaca (sitio) (1 pirte) .... Antonio Joaquim de Oliveira 
Tdmboque (sitio) (tmas). ... .José Joaquim, de Souza Ribeiro 
Logar den. Sacco (sitio) ....João Caelano de Souza 
Tamboque (sitio) 2 partes ... .Luciano Alves de Souza 
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Nomes das facendas, silios, ou 

fiosset Nomes dos registrantes 

^Taniboquc (sitio) 2 partes_João Caetano de Souza 

Lõgardèn; Maoámba (2 partes) Manoel > Tliomé Ferreira de 
Soara 

•Olho d*Agoa (sitio) 5 partes.. Manoel Thomé Ferreira jlè 
Souza 

L-gar den. Brejinho (1 pa te). Joaqnrrii Màría de Sant'AÍtría v 

B-^jo Grande .Deífmó Rodnguvs de • OliVtf.ft 

Caraíbas (sitio) '1 parte, mais 1 

parte nò s:f*o 5.âo Domingo*;João-Ferrcr i dc OliVciftt* 

Sao Miguel •’*’..»>) ....João Ferreira úe Oliveira t ou¬ 

tros 

Logdr den. Barro-vcnnelho (1 

posse) ...... .. .Antotrio Rodrigues da ; CóWeèiç3ò 

Togar den. Sitío-novo ( 1 posse) José Joaquim de Oliveirâ' 

Tapera (âitiò) 1 páite .Miguel Monteiro dá Fonseca 

Legar den. Jacú (1 pedaço) .. Iáidofo Lopes dè Sòtizâ 

Macacos (sitiò). .Manoel Lopes de Soozd c ou¬ 

tros, 

Braunás (sitio) .Manoel Lopes dc Sóuza e ou¬ 

tro* 

Aíráial-vcllío (terras) .Francisco Cáválcáritó de Oli¬ 

veira 

Fàz.dò Coxó (1 parte) .Gaspar Ribeiro da Fonseca 

Olfiò ,d’Agoa- (sifio) .. .Manoel Martins da Fonseca 

Caná-bfãva na J*a t . do Còxó 

(1 pedaço) .Domingos Pereira de Souza 

Logar den. Passagem.João Féíiciano dé Oliveira .... 

Santa Cruz (,1 parte) .Raymiindó Pereira da Fonseca 

Faz. Coxó (1 parte) .. Estevão José Ribeiro 

Rio Preto (l sítio)/.Gaspar Ribeiro dá Fonseca 

Na Faz. Coxó (1 sitio) ...... Francisco Antonio de Sa Tcllés 

Vereda (sitio) ..Rosa Dias Moreira 

Chapada (sitio) .Manoel Joaquim Galo c outros 

Laginlia (1 sitio) .. Manoel Joaquim Galo e outros 

Logar den. Lamarão (sítio),... João Feticiano dc Oliveirâ 

Fundão (1 parte) ..Raymundo Pereira da Fonseca 

São-José (5 partes) Cerco (2 

pârtes)....Comelio José de Souza 

'São José (2 partes) . Rosa Maria da Conceiçqo 

São José (1 parte). .v,....... João Martins de Araujó * 
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Nomes das facendas, si tios, ou 

posses Nomes rfoí rcgistrantes \ 

São José (2 partes) Cerco (1 

P^ rte ) . .; .Manoel Lourenço dos Anjos 

Faz. Gato (parte c meia) .... Geraldo Martins de Araújo i 

Lageas (1 parte) ...... Geraldo Martins de Araújo 

Faz. do Coxó (35 braças de 

terra) .... Justiniano Alves de Souza 

Lagoa-grande (468 braças de 

terra) ..Paulo Ribeiro da Silva Hora 

Terras (cincoenta e ditas braças 

e 2 legoas) .José dos Santos da Silva 

Faz. Coxó (1 sitio) .Paulo Ribeiro-da Silva Hora 

Pcripcri (45 braças de terra).. Paulo Ribeiro da Silv.i Hora 

Faz. Coxó (1 parte) ..José Fcrrcirá clo> Santos 

Lagoa-grande (156 braças de* 

terra) .*.Pedro Antnnio Sodri da Hora 

Faz. Coxó (166 braças dc terra ).Conçalo Pereira de Souza 

Lagoa-grande (1 nesga) .Gonçalo Pereira de Souza 

Faz. Coxó (680 braças.de ter¬ 
ra) ..Gonçalo Pereira dc Sou 2 a 

Brejo (I quarto de legna em 

quadro) ... Gonçalo Pereira de Souza 

Faz. Coxó (73 braças de terral Gonçalo Pereira dc Souza 
Faz. Coxó (31 braças de terra) Juliana Maria de Jesus 

Faz. Coxó (52 braças de terra) Juliana "Maria dc Jesus 

Faz. Coxó (35 braças de terra ) José Francisco Alves 

Faz. Coxó (52 braças de terra) José Francisco Alves 

Faz. Coxó (52 braças dc terra) Pedro Antonin Sudré d^ Hora 

Faz. Coxó (64 braças dc terra) Pedro Antoiiió Sudré da Hora 

Faz. Coxó (1 sitio) .Pedro Antnnio Sudré da Hora 

Faz. Coxó (85 braças dc terra) Pedro Antonio Sudré da Hora 

Faz. Prata (2 c 1|2 partes).... Antonio Sudré da Hora 

Lagoa Grande (1 nesga) .Antonio Sudré da Hora 

Coxó (sitio) .Antonio Sudré da Hora 

'Varzca (l parte) .Antonio Sudrc da Hora 

Lagoa-grande (1 parte) .Antonio Sudré da Hora 

Gato (3 partes) .Vicente Ferreira dos Anjos 

Faz. da Prata (2 partes).Vicente Fefreira dos Anjos 

Esconso (1 parte) .Vicente Ferreira dos Anjos 

Canguçu (1 parte) terras.Izabcl Maria da Conceição c ou¬ 

tra 

Canguçú (1 parte) terras.Maria Francisca Dourada 
























Woyypdfp.ftfoJscs*' ° U Nomes dps rçgistrantcs 

Faz..do Gato (1 parte) .Manoel SerapiSo do Naschnento- 

Faz. da Pvata (Lpártê) * ■ Manoel Serapião do NasciTriéntp 
Loga?'tteiit páíhieiMtò- dci cima 1 ' ° 

(Lp^fte) . :, .;YLv.. ... * .. Francisco Dormente dos Santos. 

Logar dép. Lapa. (1 parte).. - Aíária dê Almeidà ' ' : 

LogIFíSSi. fcupãó (3'pftrtés).. José Joaquim da Silva 
Lqgapfden.. -Capão (3 partes). .'Tibufao J&é dos Süntos 
LÓgár deif." CapSo (1 parte) .. Maria Francisca de Jesus 
Logar íTen. Frio (1 pedalo).. ■ Antonio Joaquim cia Fonseca 
Fun clãd (1. .paçté) .V-...... Antonio Joaquim.da Fonseca 

Alagpa Üe. Santa’ Bárbara (fii- 

'óò) . IV.'. VV ... '/• .^ • * Antonio Joaquim.da Fonseca ' 

São Jeronimo (sitío) ..Braz Alves de Souzá 

Lamarão (1 pedaço) .■ Ricardo José VieiraT 

Fundão (par^esde terra) -Anna Dias Moreira *e outro 

Passagem das pedras (sitio) na, 

FaZ“l dò Coxó . Manoel Quirino da Fonseca 

Lamarão (1J4) ............. ..Manoel Quirino da Fonseca 

Fundão (1 parte) ..Manoel Quirino da Fonseca 

Moirão na, faz. Santa Cruz (I* 
parte) ................. Manoel Quirino da Fonseca 

Passagem das pedras (sitio) i>a 
beira dó RW'do Coxó .. 1.... Manoel Quirino da Fonseca 

São Domih^ps (sítio), Manda¬ 
caru (sftip), nó.Rozario (1 
parte), nó Gonçalò (1 -parte); 

São Braz (sitio.) 2 partes ;.. Manoel Quirino da Fonseca 

Andarahi (2 p^rtfcs) .... Manoel Quirino da Fonseca 

Sa^ta .Cruz (partes) .Antonio Joaquim dá Fonseca 

" ■*’ . seus irmãos e çonliados 

Logar (len. M^tão (1 sorte)... Patrício Rodrigues Brandão 
Logar den. ! Sãp Jçtonimo (1 

parte) . ..i... ....Antonio Manoel de Souza .. 

Olho d'Agoa (pitio) .Angela Rosa Áa Conceição 

Cana-brilvà (1 Jpofção de terra) Miguel Francisco Xavier 
Carrapiko (sitto) ! narte/Ln- 
goa-<lo MabúBá (siho) máis 1 ; 

parte no t^esjno sitio e mais 
rima Txjrçâo dc terra ainda ho 

j mesipo sitio . ;VI ... Miguel Francisco Xavier c ou- 

r ' ‘ ' tros ' rx 
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Nomes da r fazendas, sitiòs, ou ., 

posse* Nomes dos regislnttfcs 

Barra (sitio) ..|<,sé J ( >aí| U ini da Fonseca 

Na Faz. Frio (sitio) .Maria Ritta da Trindade 

Na Faz. Santa, Cruz (1 sifio). Vicente José Ferrara c outro 

Frio (sitjo) .Sebastião José'de-Souza . 

Santa Barbara (sitio) .j ÜS é Ribeiro de Novaes 

Barra do Fundão (sitio).j os é Ribeiro de Novaes 

No Rí.tçho de Sãojosc (1 si* 

„ tío ). ■ ..s.Rosa Maria da Conceição 

Passagem das Pedras (sitio) 1 

P 31 ^ ■ .. • • *.: Maria Rose da Silva • 

No Jogar den. Sobrado (1 áí- " 

1*°) .. • ..Felippc Neri Cavalcante 

Santa Luzia (l pednçb) .Joaquim Rodrjgues dos Santos 

Terras de Santa Luzia.Lucinno de Oliveira Corte, ç ou¬ 

tros 

Terras do Bom Sucesso.João "Rodrigues. Paes e outros 

Nas Tabocas (70 braças de ter¬ 
nas) .Antonio Francisco <lc Paula 

São José (2 partes).José da Owia de Macedo 

Pinga (sitio) Covas de mandio¬ 
ca (sitio). Alagadiço, (sitio), 

Olho d'Ago a (1 parte) -José da Costa de Macedo 

Falhado (4 partes), Brejo Gran- 
de (1 parte), Santo Antonio 

(.Antonio Dionizio Marques da 

Silva 


Lognr den. Barreiro da Cotia 

(1 parle) .Simplicto Caetano de Souza 

Tamboril nn Faz. do Campes¬ 
tre (1. pedaço) .-Pedro José Rodrigues 

Tamboril na Faz. do Campes¬ 
tre (1 pedaço) ...Joaquim Raimundo de Barros 

Capão (sitio) .I José Francisco Gonçalves c ou¬ 


tros 

Engenho (siHo) .João Francisco dos Santos 

Capão do palrajtal (sitio) ... Rita Francisca de Noyaes 

Agqa-limpa (sitio) 1 paçtc-Antonio Pedro de Souza 

Cana brava (!_ sitio) .Euzebio de Souza Telles 

Na Faz. do Coxo ■ (1- sitio)-Euzefyio de Souza Tell/es 

Na Faz. da Lagoa grande (1 
parte) ..*.Euzebio de Souza Tellea 























Nomes rias fazendas, sifios ou ' , . 

posses Nomes dós regisirattles ^ 

Na Fm. do Coxó (1 parte)... Gaspar de Souza Braga 
Na Faz. da Lagoa grande (i 

parte) ......Gaspar dc Souza Braga 

Na Faz. do Coxó (1 parte)... Euzehio cie Souza Tclles 
. Na Faz. do Coxó (85 braças de . - 

terra) e mais 55 braças de 

terra na mesma Fazenda-Joaquim Sudrc da Hora 

■periperi (10 braças de terra).: Mathias Damiãq da Silva 
Logar den. Cachoeira (1 pe¬ 
daço) . .Maria Rozaria da Conceição 

No loguar den. Boqueirão (1 si¬ 
tio) ...José Pereira de Souza e outros 

Logar deu.. Varzea-grande (1 

pedaço) .._____;.Kcilippc Alves de Souza 

Logar den. Boa-vista (1 sitio). Pedro Marques de Lima 
Sitio da Fazendinha (2 partes). 

Poções (l parte), Coivara (1 

parte), Ihgasgado (1 parte). Maximino José de Oliveira 
Sitio da Fazendinha.(2 partes ). 

Estrema (1 parte), São Josc 
(1 parte), Ingasgado (l par¬ 
te) ...Izidro Josc dc Souza 

Sitio da Fazendinha (2 partes), 

Bois (1 parte), Gamcleira (1 
parte), Ingasgado (1 parte), 

São José (2.partes)...Joaquim Domingucs de Oliveira 

Mallmda-graitde (2 partes)_Joaquim da Silva c Souza 

Malhada do brejo (l parte)... Joaquim da Silva e Souza 
Lpgar den. Barreiro (1 pedaço)Anlonia Maria dc Araújo 

Umbuzeiro (2 partes) .Româo José de Novaes 

Sitio cio cedro no logar den.. 

Olho dagna dos machados (1 

|>arie) .Pedro Antonio Ramos 

Tabna (1 parte). Cruz (stfip) 

<1 parte) .. .Joaquim Antonio Guimarães . J, 

Tahúa (4 parteá)* São Bento * 

(sitio) 2 partes. Cruz (sítio) 

1 parte ......... _;.Joaquim José dc Lima ' 

Tabúa (-1 parte) .-..Antonio do? Reis Barretto 
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Nomes dos fazendas, si tios, on 

Pqsscs Nomes dos reyistrantes 1 

Juazeiro (terras), Ponta du 
Morro (1 parte), São João 
(sitio) . 1 parte, Criu (sitio) 

6 partes .Antonio Joaquim cie Mattos 

Varzea (3 partes) ..João Vieira cia Silva 

São Vicente (sitio) l^agoa dc 

baixo (1 parte).Caetano Jusé Viannn 

OIlio d'Agoa (sitio) .Rumão de Almeida Pina 

Riachâo (sitio) .Joaquim Ribeiro de Soum 

Capão do Espirito Santo (2 par¬ 
tes) .João Manoel Amancio 

Varas (sitio) ....Manoel Gonçalves de Araújo 

Estiva (sitio) . Manoel Gonçalves de Araújo 

Canta-Galo (sitio) -João Barbosa de Andrade 

Cana-brava (1 pedaço) .Manoel Luciano de Souza 

Logar den. Brejo (1 pedaço).. Manoel Luciano de Souza 
Tamboril na Faz. do Capestre 

(1 pedaço) ...Manoel Antonio dos Anjos 

Faz. Coronel (1 parte) . Amaro Rodrigues cio Espirito 

. . ' Santo 

Faz. do Cóxó (1 pedaço).Geraldo Marques de Oliveira 

Tamlx>riJ na Faz. do Campestre 

(1 pedaço) ...Frinicisca Rosa da Incarnação 

Corregu na Faz. SanfAnna (1 

pedaço) .José Joaquim da Silva 

Faz. cio Gato (:l parte).José Joaquim do Nascimento 

Faz. Prata (1 parte).José Joaquim do Nascimento 

Tx)gnr den. Barro-vcnnelho (1 

pedaço) .Ignacio Teixeira Loiola 

Barro-vcrmelho na Faz. do Cam¬ 
pestre (1 pedaço) ....Manoel Ignacio Teixeira 

Logar den. Tamboril (1 pedaço) Ildefonso cia Costa Nunes 
T.ogar den. Barro-vermelho (1 v 

pedaço) .!. João Mendes Pinto 

Caetitú (sitio) .José Joaonim Marques 

Brejo-grande (terras) .Manoel Simplicio de Oliveira 

Brejo-grande (terras) .Manoel Simplicio dc Oliveira 

Carrapato (terras) .Joaquim Francisco de Araújo 

.Carrapato (terras). Vereda seca 

(terras). Temeroso (terras)Joaquim Francisco de Araújo 



























AW daS fí ** *>" OU Nomes dos registrais . " 

Olho d’Agoa (terras) ..Simplicio Rodrigues de Oliveira 

Gado-bravo (1 parte) .Ludovico dos Anjos e Souza 

Brejo-grande (terras) .Pedro Noíaiíco.das Neyes 

Pau-grandc (terras) _......Joaquim José de Oliveira 

Varzea (sitio) ...José Ferreira Brandão" x 

Faz. da Gato (2 partes)..ízabel Maria da Conceição J 

Parnaíba (terras) .Francisco Ferreira Grota 

São José (3 quartos)..Agostinha Maria de Novaes ! 

Canguçú (2 partes) .Francisco Martins de Artujo 

Pãrnaíba (48 braças de terra) .Joaquim Jòsé da Silva \ ■ 

Parnaíba (22 braças dé terra) .Maria Angélica de Soma 
Logar den. Prata (terras).... Francisco Ferreira Grota 

Faz. Gato (2 partes).:.Francisco Manoe* da Hora 

Parnaíba (sitio) ..Theodoro José da Silva 

Paniahibá (1 pcdáçò) -....Francisco Gonçalves Vinliatico 

São José (3 partes) .. ►Thomaz Gonçalves de Araujò.- 

J-agpa dos patos (1 parte)_Joaquim Manoel Pirçs 

Faz. Qato (1 parte) .TKéodbrò José da Silva 

Párnaiba (1 parte) ..Theodoro José da Silva 

Capina do azeite (1 parte).... .Joaquim Manoel Pires 
Logar den. Canguçu (2 partes)Joaquim Miguel da Fonseca 
Malhada do brejo (1 parte.).José da Silva c Souza 

Logar den. Retiro .Antonio Soares dos Santos 

Logar den i Frio (í sitio) rtaais 

um pedaço ....Antonio Soares dos Siihtos c ou-, 

: tros 

Logar den. Frio (1 pedaço).. .Antonio Soares dos Santos 
Frio (sitio) 1 pedaço, Retiro 

(1 pedaço) .__,.. José* Antonio Traslado 

Capão da' Tyíauricià (sitio)..;.. Martiniano Pereira Alves 
Vazante (1 parte)*, Faz. do Cae- 

titú (1 parte) ........__ Müría Rosa dos Santos 

Agreste (1 parte), Vazante 0 
parte) ....... Joaqnim Pereira dos Santoá 

Capão (sitio), Rio de Contas (1 ' . . . x 

parté)' ,_____. . . .... 1., Julião Ferreira da Silva 

Ltí$F den. Cbrbiíel (1 parte), _ .. , . 

Saii.C.Anna (1. parte) ,...'..Ànha ftjaria da Piedade ■_ í 

Faz. do Coronel (íl parte)... .José Antonio de Souza 1 
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Nt,MS ** {g*J* íi,los ou A'òm« des rcgWMis 1 

.Faz. do Coronel (terras), Olhos 
d*Agoà das Bentas (1 parte). 

Porteiras do Capitão Antonio 

Joaquim de Macedo (1 parte) Mauoçl Raimundo Soares 
Faz. Espirito’Santo (1 parte) . Simiâo Alves de Souza '[ 
Fazenda 1 do Olho d’Agoa (l 

parte) ...Simiâo Alves de Souza l 

Faz. Saco (1 parte) ..Anna Francisca de Nòvaès 

Nas margens do Rio de Contas 

(1 sitio) .....Francisca da Cruz Maia 

Logar deu. Cap&o do Espirito . 

' (1 parte) ....Lino José dc Novaes _Ji 

Varzea da pedra (1 parte).... Leandro José Nunes l 

Varzea dc São Sebastião, Ria¬ 
cho fundo (sitio.), 2 partes, 

Poções (1 parte), Fazcndinha 
(1 parte), Serra Branca.dos 
Rcmcdios 01 parte), Cercado 
(metade da Faz.) c Furna na 

Onça . Thomé Silverio de AJcanttra 

Logar den. Pereira (1 sitio).. Francisca Maria de Jesus 
San Bènto (sitio) 1 parte, Ga- 

gão (1 parte) .Joanna Gonçalves de Araüjp 

Terras .-.Padre Antonio José Alves Gui¬ 

marães 

Mata-cavalo (3 partes) -- - José Martins dc Araújo 

Andaraí (1 parte) ..José Marques de Souza 

São Domingos (1 parte) .José Marques dc Soüzá 

Cabeça de Anta (1 parte) .... José Marees dc Souza 

Logar den. Saco (1 parte) .. . José Marques dc Souza 

Varzea (2 partes) .José Marques dc Sotua 

Varzea (1 parte) .José Marques de Souza 

São Domingos (1 parte).Manoel Dòmingues de Souza 

Còrrégo (aifio) . Manoel Domingúés de Souza * 

Logar den. Cabeça d'Anta (1 
pp.rte) ............ ...... Manòçl Domingucs de Souza ’ 

Lògár den, Andaraí (1 parte) Manoel Dohungpcs; de Souza *' . 

Mutuca ($itió )2 partes.José Pedro de Sóupi , ,- r J 

Caèhòéíra (J parté) \ r .Frdriclsco dà Chaga r e. Souza' * 
Canudos e Rapozá (2 partçs) . Anfóriio Rtifihb de Soúza V 
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' Nomes das fazendas, sítios ott 
possas 


Nomes dos rcyistrantes 


Varzea ,(2 partes) .....Manoel Pomingues de Souza 

Saco (1 parte) .Manoel Domingues de Souza 

Corroo (sitio) (5 partes) .... Antonio Rofino de Souza 

São Domingos (1 parte).Antonio Rofino de Sotizá 

Varzea (1 parte) . Antonio Rofino de Souza 

Saco (1 párte) . Antonio Rofino de Souza 

Lagoa-grande (1 parte) .João Paulo dos Santos 

São José . ..Manoel Filippe-de Mattos 

Covas dc mandiocas.Manoel Filippe dc Mattos 

Cana-bravas (terras) ... v .Francisco Mendes Pinto 

São Gonçalo (sítio) ...Bernardo Ribeiro da Silva 

Cafundó (sitio) ...... ...... Manoel Francisco Dourado 

Cafundó (terras) . ..Theodora Cavalcante 

Mercês (sitio) .José Cavalcante Salgueiro 

Carrapato (2 partes) .. .Joaquim Manoel Gomes de Cas¬ 

tro 


Cachoeira (3 partes) ..Joaquim Manoel da Silva 

Contendas (sitio) 2 oartes_José de Souza Lopes 

Distrito dos Remcdios (1 sitio) Dionizio Francisco dos Santos 
Cana-brava nas margens do Rio 

de Contas (sitio) .Manoel Francisco Xavier 

Agua-suja (1 parte) ...,; -Francisco Borges de Novaes - 

André-quicé (1 parte) .Francisco Borges dc Novaes 

Furna da onça (1 parte).Françtsco Joaquim dos Sai-los 

Varzea (1 parte) .Manoel Cypriano dc Souza 

Logar den.. Saçrt (3 partes)... Manoel Cypriano de Souza 

Santo Antonio- (2 parte;) ..... Manoel Cypriano de Souza 

São Domingos (1 parte) .Manoel Cypriano de Souza 

Logar den: Canadas (1 pedaço) Manoel Justino Brandão 
Logar den . Saco (108 braças 

de terra) . .. Angélica Custodia dc Npvaes 

Logar den. Campestre (1 sitio) Justino Manoel Brandão 
Logar den. Saco (202 braças de 

teira) ., ..Domingos Martins dc Oliveira.. 

Logar den. Sacõ £202 braças dc 

terra) .. ...... José Martins de Araújo 

Brejo dc rima (sitio) 1 parte.. Francisca Rodrigues da Cruz 

São José (1 parte) ..Bernardo Ribeiro da Silva 

Tororó (sitio) ........ ...... Antonio Cavalcante e outros 

Saco (sitio) .. ..Eliziario Vieira Ccllio 

Bamvvermelho (1 parte) .... Manoel Antonio Pereira 
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Nomes das jacendas, sítios ou r 

posses Nomes dos registram cs 

Tres-morros (sitio).Francisco Joaquim Rodrigues. 

Lima 

Babilônia.Antonio Francisco de Novaes * 

íillios 

Canguçú dc baixo (sítio).Manoel Ferreira de Souza 

Cantaduba (sitio).Anna Joaquiua dc Azevedo* 

Tabocas (1 pedaço) ..Antonio Joaquim da Silva. 

Saco dos bois (sitio) .Joaquim Pereira Castro 

São Bento (sitio) . Bernardo José Martins 

Alagoinha (sitio) .Simplicio Caetano da Silva 

Serra-brauca (terras) .Geraldo Cavalcante de Souza 

Marccllino (sitio> 1 parte_Tlieodozio Pereira dos Santos 

Agua limpa (sitio)* I parte .... José Joaquim da Silva Bòto.- . 
Caiambolla (2 partes) ........ José I.ourenço dos Santos 

Caiambollinlia (2 partes) __ Manoel Caetano Teixeira 

Sertãozinho (1 parte) .Joaquim José de Oliveira 

Beixa-funda (2 partes) .Manoel Ignacio da Silva 

Caldeirão (1 parte),* Bom Su¬ 
cesso (I parte)..Antonio Joaquim de Oliveira 

Salitre (sitio) ..Manoel Dezidcrio de Almeida- 

Logar dcn. Estiva (1 parte)... Jpao de Oliveira Martins 
Santo Amaro, Fazcndinha, Ccr- ' 

cado (partes) .. ...... Lucidio Josc I.opes 

Bocaina (sitio). Boca da mata 

(sitio, Ribeirão ■ (sitio) .Mariano da Costa Mendes 

Passagem-funda (l pedaço) na 

Faz. Canhambolln.Maria Joaquinn da Conceição 

Santa Luzia (1 pedaço) .Jeronimo Vieira <la Silva 

São José (2 partes).Maria José da Silva 

Logar den; Simão (sitio).Antonio Vieira da Silva ._ 

Logar den- Cipó (l pedaço) .. Maria José da Silva 

Santa Ltwia (1 pedaço) .Victor Antonio dos Santos • 

Santa Luzia (l parte) .João Pereira de Azevedo 

Santa Luzia (1 pedaço) .Manoel Joaquim dos Santos 

Logar dcn. Barra do Campes¬ 
tre (1 posse) .José Martins Alves 

Tromba (sitio). Baixa da Orta 

, sitio) .. Antonio Joaquim dos Santos- 





























^Nonies das fasêpdas, sitios ou 
póssès' 


tíbt)ics dos règislranfes ’* 


Barra das Tabocas (2 partes),, 
no logar dcn. Tapera (1 par¬ 
te) .. ..Francisòo José! do Espirito 

Santo * 

Barra das Tabocas ..Manoel Rnymundo Sol 

Malhada da area (1 parte)-Helena Francisca Soares 

• Fazenda (sitio), digo,' Fazendi- 
nha, no logar den. Olho 
d’Agoa (1 parte) niais 1 par¬ 
te no logar den. Fazcndiiitía. Manoel Joaquiín Ferreira áé 
Souza 

Cascaes (sitio), Cachocini (si- * . 

tjp) .Joaquim José*de Oliveira 

Santo Antonio (1 parte), Ria¬ 
cho fuhdo (!. parte) João José da SilVa 

Riacho; fundo (1 pajtc). 

"Vereda,(1 parte) ..Sovcriano da Cunha Maciel 

Cachoeira (sitio).■.Maria da Aprezentaçno 

Logar den. Fazendinha (2 par- - 

tes)..,.1 ... Justiniano ria Conceição Soares 

São Fiaridsctt (sitio), São José 
c São Francisco (2 partes) t . Rosa Lina de SanfAnnn 

'Cafundó (sitio) .Rofino José Tanajura 

Lagoa (1 parte). Cana brava dos Manoel José de Carvalho Bas- 

GatoV^l parte) ..... tos 

Lombo (sitio), Estiva (1 porção- 

dfc terra) ... Ánastaçip Gonçalves de Araujb 

Barro-vehttelho (1 parte) .... Anna joaquina 

Buracão (1 pãrte) _ ...... José Manoel Bastos de Carva- 

lho 

Favelfa,* Ribeirão <!o Paramirim 

(inais ou menos 2 legoas) ., Manoel Antpnip [Pcrcij-q 
Cann a-brava (sitio) ,y> ..... Ann.q Maria da-Conceito 

■Caldeirão. d<rabaixo (sitio) _Grcgorio da/Roclia Gato 

-tSan^Anna (1 parte) ...-Roque José Ribeiro 

Logar den. Favela, Barro ver¬ 
melho, na beira do Paramirim.,..;. f ■, ... - / 

(teiTas) ....... Manoel Antonio Pereira 


Ui' 
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Nomes das fazendas, sitios ou 
« posses 


Nomes dos regis frontes 


Pinga de cima («tio) l.posse, 
Olho d’Aoga (l partè), Bana¬ 
neira! Pedra vermelha (sitio) 


} P af tc .Roque da Costa de Macedo 

Olho d'Ago'a (sitio) .Antonio Francisco Alves Bar- 


Sanla Quiteria, Frio, Caraybas 

(sitios) .-.Luiz José de França 

Riacho fundo (1 parte) .Maria Missias de Jesus 

Santo Antonio (2 partes) .... R a yniundo José de Mesquita 

Macacos (sitio) .José Antonio dos Santos 

Tabua (sitio).. Maria Angélica de Novaes 

Saco (sitio) 2 partes .. Lourenço José da SiWa 

Junco (sitio) 1 parte ........ Ráymundo Coelho de SantiAnna 

Xogar den. Malhada (120 bra- • 1 

Ç as ) .Àiína Tiburtina de Qticiro? 

C.içlieetra (sitio) .-.' nmlira TVreza h Nivaes 

Mucanibo (sitio), Lngóa de bai¬ 
xo (5 partes), Santa Quiteria 
(sitio) Caraíbas (sitio) 1 pos- 

v se .Thcodora Maria Pereira 

No logar den. Santa Quiteria 

(3 parles) ... Alexo Pereíra de Oliveira f 

CaiamMa (-1 -parte). Barra do 
cedro (1 p:ote). Caldeirão (t 

parte) ..José Silvestre da Silva Mello ... 

Logar .den. Rio Acima (sitio) 

I parte ....Maétimado José de Olheira 

Lógar den. Pinga (1 parte) .. .Joaquim Procopio dos SaAtos 

Bananeiras (a metade) .Catharina Maria dc Oliveira e 

outros 

Bananeiras .. Catharina Maria de Oliveira e 

outros 

São Francisco e São Jòsé (si¬ 
tios) .....José Joaquim Rodrigues 

Logar den. Malhada Aa beira 
do Paramirihv (50 braças* dé 

terra) .João Paulo Martins 

Na beira do Paramirim (1 parte ■ 

de .terra) ......Maria Gonçalves de Araújo 
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Vemt áas t~Zj* Silhí 0,1 Nomes dos rcgist,ranies - 

Tombo (sírio), Jequi (1 parte) .Joanna Maria da Anunciação 

Palmeiras (3 partes) .Florentino da Costa 

Sitio na margem do Rio de Cou¬ 
tas ...Luçinda Maria de Jesus e ou¬ 

tros 

Cangussú (sitio), Pereiras' na- 
Bocaina de baixo (1 pedaço), 

Capão do Espirito Santo (si¬ 
tio) á margem do Riacho das 
Tabocas, no Capão de baixo 
(T pedaço), á margem do Rio 
de Contas, as terras do Jogar - 

den. Cabeça .vJ os ^ Álvcs dos Santos 

Ribeiro d 0 Arraial (2 sortes), 

(parte das terras), Cangussú 

(terras), Faz. dos Tres campos.Irmandade do Senhor Bbm Je¬ 
sus do Rio de Contas 

Tomhador (sitio) .Jdão dc Moura. 

Agua suja (terras), Geraes (ter¬ 
ras), Mata (sitio), Varzea bo¬ 
nita (a metade), Saco (sitio), 

Lagoa de baixo, São Domin¬ 
gos (diversas partes). Olho 
d'agoa das bestas na Faz. São 
Domingos (L sitio) Papagaio 
(sitio), Tamboril (sitio), San¬ 
to Antonio (sitio), João Fer¬ 
nandes (sitio) . Geiioveva Francisca da Concei¬ 

ção 

Nas margens do Rio de Contas 

(1 pedaço dc terras) .-Miguel Ribeiro dos Anjos 

Nas margens do Rio dc Contas 

(1 parte'de terra) . . . .Bernardo Martins dos Ajijos e S a 

Logar den. Roçadinlio (1 parte)Nicacio Ribeiro Bispo 

Cana-brava (sitio) .Anna Maria da Conceição 

Tapera (sitio) .Antonia Lina de Jesus 

Bom-sucesso, (sitio) no jn«smo 
sitio outra parte que se chama 

Tamboril .;.Claudino Moreira dos Sahjos 
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Nomes das fazendas, silios ou 
posses 


Nomes dos regislrantcs 


Faz. do Vão (1 parte) .Francisco Sebastião dos Anjos 

Capão (sitio) 2 partes .José Fclix de Oliveira 

Cafundó (sitio). Capão (sitio) 

1‘parte, Careiro (sitio) :1 par¬ 
le, Vereda (1 parte e outra 

parte no Vão.Antonio Jorge do Camio ] ' 

Vereda (1 parte) .Pedro Martins de Araújo 

Bocaina (1 parte) .J os é Feliciano Pcrreira 

Bocaina (sitio) .Antonio. Protaziò Ferreira 

Cercado (sitio) .....Manoel Joaquim de SnntWnua 

e out. 

Saranbo (I pedaço).Bernardo'Martin/ dos Anjos 

Canna-brava (sitio) 1 parto.... José Joaquim dos Santos Mar- 
<iues 

Cipó (Faz.) .Orcgorto Anfmro Xunes 

Bocaina (sitio) 2 partes.José Francisco Gabriel 

Sitio Vão (l parte) .Benedicto Caldas de Souza 

Sitio Vão (1 parte) .Joaqiuna Vieira de SanPAnn.i 

Cnnna-brnva (sitio) t parte.. . Manoel Cardoso Pereira 
Riacho fundo (2 j>arlcsY .. -Manoel José de Mesquita 
Santo Antonio (1 parte) .... tMarliniano José dos Santos 
Lagoa de Baixo (5 partes) ... José Viciai da Silva e outro 
Conceição (sítio) metade das 

terras.Autoiiia Afaria dos Anjo/ 

Sccço (faz.) .Manoel Joaquim dos Santos c 

onrtos 

São Francisco (1 parte) .Manoel Joaquim Rodrigues 

Poções (1 parte) -.Antonio Vieira Rosa 

Saco clr*s porcos (1 sarte) pin¬ 
ga cie cima (l parte) . José da Costa de Macedo 

Roça velha (3 parttes). Subtil „ 

(l porção de terra), nn mar¬ 
gem do Para mirim (1 parte). José Ignncio dc Aranjo e outro 
Fazendiuha (J parte). Bananei¬ 
ras (1 parte) .Anua Joscpha dc Tesus c filhos 

Poções (3 partes) .. Antonio Vieira da Rosa e outros 

Na betra cio Rio Coxó dc Jure¬ 
ma (1 porção de terra)./... Toaquim Antonio dos Santo* 

vSão José (sortes de terra) _leronymo José dn Sdva e outro 

Riacho-fundo (1 parte) .Manoel Raymundo Rangel 

Pnstinho (sitio)’ .... ........ Martinha Barbosa de Andrade 






















Nmuçs (/cj fazçtidas, snios ou ' 

p osses Nomes dos rcgtstrontes 

Brejo-grande (t parte) Manoel Nogueira de Oliveira 

São Domitígos (* 10" partes) ... Amhrozio José de Ahreir 
Cruz (2 partes) .......... Âmbrozio José de Abreu # 

Mercês (1 pedaço) ...João Pefeíra de Oliveira 

São Dprn 4 Dgos;(l parte).Timotheo “ Fcmapdcs de- Souza 

Olho d'a£uá das bananeiras (1 

parte), .....: ....... -.Timotheo Fernandes de Souza 

São Domingos (4 partes) _Timotheo Monteiro dos Santos 

Ribeira dos macacos (1 sitio).. Franc ; sco Joaquim Lopes dc- 
Oliveira 

Cipó (sitio) .. Manoel Diogeocs Barbosa 

São José (1 quarto dc terra).. Manoel Diogencs Barbosa 

São Domingos (1 parte) _ Fclix Machado Paiin 

Santa Luzia (1 pedaço) .Eduardo Díogenes Barbosa 

Olho d'agua (sitio) .Jiistíniaiio Francisco de Souza 

Cafundó (sitio) ..Manoel Francisco Pereira e ou¬ 

tro 

Rocinha (sitio) ....José Clemente Pereira 

Tabua fl perte). São João H 
parte); Olhio d'ngua (1 pane) Raymundo Francisco Fatella e- 
outro 

Ponta do morro (I parto), São 
Domingos (1 parte), Lagoa- 

sinhi (1 parte) .‘....Manoel Gonçalves de Araújo c 

outro 

Macumba (3 partes) .... -Maria Ribeiro do Espirito Santo- 

Bocaina (sitio)......Jeronimo de Almeida Pina 

Boa vista (sitio) .Innoccncio Rodrigues ‘dc Oli¬ 

veira 

Mãi Lúiza (sitio) -Francisco Gonçalves de Lima 

Engenho. ,(L paite) .Luiz Antonio dc Almeida Pina 

Mata (l parte), Varzca (1 par¬ 
te) ....Zacarias Pereira da Silva e out. 

Ribeirão (1 parte), Varzca 
(1 parte), Sitio Barra (1 far¬ 
te), Criminoso (1 parte), 
o par ta (1 parte), Subtil (I 

parte) ... ;,.. Francisco Joaquim dc Oliveira e - 

* outros herdeiros 
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Nwcs&sfvcn^, ou jVovirj ,/o.t regislranlcs 

Varzea (1 parte), Rtlwtrão (1 
pqrte),. Barra,(I parte ) r Cri- 

, minoso (1 parte) . João Rodrigues de Oliveira e- 

çmtro 

Criíninoso (1 sorte). Barra (1 
sorte), Varzea (1 sorte), Ri¬ 
beirão (1 sorte) .Joaquim Antonio de Oliveira e 

outros 

Ribeirão (sitio). Varzea (4 par¬ 
tes de 4 oríãos). Criminoso 
(1,parte), São José (1 .par¬ 
te) 1 parte no sitio de Mel. 


Domingues . .Maria Clara de Azevedo 

íão Bejito (1 parte) .Lticiano José Ferreira 

Paiól (1 sitio) .Antonio Riheiro Guimarães 

Patrimônio (terras).A Capei Ia de Nossa Senhora dos. 

Remedios 


Campestre (1 pequeno pedaço) . Joanna Moria de Jesus 
Saco (sitio) 1 parte, Varzea í * * 

parte), Fundão (1 parte), 

Andaray (1 parte). Riacho 
do mel (2 partes), Gentio (1 
parte), Pamaiba (4 partes). 

Parnaibá e campos do Gentio (1 
parte), JVTata-cavalo, no se¬ 
gredo (1 parte). Mata-piolho ' 

(1 pazte), Páo-ferro.Manoel Nicolao de Souza 

Ing^eira á margem do Rio Co- - 

xó (terras), Brejo-grande, 

Partiailía (4 parte), Riacho do 
* Campestre. (1 parte), Ponta 

do morro (1 parte) ..Manoel Rodrigues de Oliveira 

Cqpãp. (sitio) 275.e mais 70 c / ■ 

fncia braças de terra.José Pereira de Souza 

Palmeiras (sitio) -.. .Joaquim Lizarda da Conceição- 

Oího d’Agua (sitio) .Callisto Peteira dos Santos 

Caldeirão (sitio) 1 parte.Joaquina Lizarda da Conceição- 

Lagoinha (sitio) .José Messias de Araújo 

Campo redondo na margem do 
Rio agua-suja. Cabeça do Ijoi 

na mesma margem .José Antonio Ribeiro e outros 
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Nomes das fazendas, sitios ou . . 

/tasitj" .aw rcflU/rAn/rj 

Limeira na margem do rio agua 

suja, Olhos d'Agua .Manoel Joaquim do Espirito 

* Santo 

Brejo de Luiza dc Britto (1 par¬ 
te), Paramirim (1 parte) ... Raymundo Nonato Marques 
Cameleira (1 porção de terra), 

. Cana-brava no brejo de Luiza 
de Britto (1 porção) dc ter¬ 
ra), Caldeirão (sitio) 1 poY- 
' çãò de terra) no sitio detraz 

da serra terra .Venancío José de Almeida 

Capuciro (sitio) terra. Brejo do 
Luiza de Britto (sitio) 1 

parte . ..... — ... José Francisco Gonçalves 

No distrito dos Remedios, fre- 
guezia do Bom Jesus do Rio 

de Contas (1 pedaço de terra) José Francisco Dourado 
Oaraibas (sítio) no brejo de Lui- ‘ 
za Britto (1 porção de terra). 

Sitio (1 porção de terra). 

Rego (1 porção dc terra), 

Mamueiro (sítio ) 2 partes ç 
mais uma porção de terra), 

Vaqudjador (sitio) 1 porção 

de terra, Macamba (i parte). Manoel Cregorio de Mattos Pe¬ 
reira 

Caldeirão (1 parte) .Agostinho da Rocha Gato 

Sitio de detraz da serra.Francisco Xavier Ferreira de 

Araújo 

Olho d’agoa (1 porção de terra) Antonia Lina de Oliveira 
Cana-hrava (sitio) ...Manoel Gregorio dc Mattos Pe¬ 

reira c outros 

Barra (sitio) . .Francisco Antonio de Araújo e 

outros 

Í,ogar dcn. Cedro (I pa/1e)... Luiz Martins dos Santos 

Olhinho d’agoa (sitio).Nicacio Martins dos Santos e 

outro 

Lavra (sitio) ..Ignacio de Oliveira Mattos .... 

"Sitio ...... K ... ....José Baptista dos Santos 

■Conceição (sitio) .•-• Mathcus Lemos de .Oliveira e 

■ outros 














Nottofdas\ fdzeitdas, sitios ou 

posses A Oines dos registra tiles 

Yarzea na Faz. Cedro (3 partes)Theodòzio Ferreira (lc Araújo c 
iriúãos • v 

Caldeirão (sitio) .José Rodrigues dos Santos ^ 

Louro (sitio) 3 partes ..Cáèíairiá da Cruz Maia 

Coxó, Tres Campos .Manoel Tiiomaz dc Macedo e 

outros , . , 

Sonhem (sitio), Aréas (sítio) .Frinciscò Bispo de Oliveira 

Taboquinha (sitio) .Benedito Vitorio ^ereírq. 

Estiva (sitiò) .Minóel Martins dòs Santos 

Sumidouro (2 partes pequenas), ' . . 

■ BniíTtirc da Cotia (sitio^ b 
purt'S, Baraúna (sitio). Olho 

dagoa do Machado, São J>cThomaz Vieira de Medeiros 

Fundão (1 parte) .Maria das. Neves Alves c outros 

Pereira do Riacho Taboca (1 

parte) .Manoçl da Rocha Ribeiro 

São José (sitio) .José Joaquim Rodrigues è ou- 

, tros 

feão JoãÒ : (I párte), Joazeiro (1. 

párté) ...Manoel Felipe Dourado 

São José-(*2 partes) .Màrià' Bernarda de Oliveira 

Cafundó (sitio), Barreiros (1 

parte), Vão (1 parte) .Francisco Joaquim Vidra 

. Fazendinha (l parte) .Martiniàno José.da Silva 

Vão c Barreiros (2 partes)....ThBiriàz t; àc Áqutno Ctriihâ Sam¬ 
paio 

Barra das tabocas'(2 partes). .Cláudio Ferreira dç Souza 
Riacho dc São José (^ parte), 

Tenda (1 parte) __.... . .'Cláudio. Ferreira dc Souza I . 

Tabocas (Sitio) 1 sorte.Maria Egipcíaca de jfesas 

Cana*brava (sitio) ! parte, Ra¬ 
teias (sitio) 1 parte, Bonito (si¬ 
tio) ; V pÓrtc) ... Maria Egipciaca .dc Jesus 

Lagoa de. baixo (1 parte). José Francisco dc Góes 

■Galope (sitio) .Vcnceslau José Vianna 

Sant’Ai)na (sitio) 6 Caraíbas (3 

partes) . António Amancio da - Silva 

Sant r Ahna (Lpartinha) ;.. j . .Auna Maria, da Conceição 
Parra das Tabocas (sitio).Manoel José dc SanfAnna 






















— 25G — 


' Nomes das "Jasendas, siiios ou 
posses 


Hotnes dos rcgistrantes 


Cana brava dos gatos (1 peda- 

çtí), Felizardo (sitio) .Francisco Rodrigues de Oliveira- 

Felizardo (sitio), Cana-brava 
dos gatos (1 parte) .... i .. .Felipe José Ferreira 
Serra branca e olho d’agoa do 
Góes (partes), Sonhem (si¬ 
tio 1 parte, no olho dáagoa do 
Felizardo (1 parte), Cana bra¬ 
va dos gatos (1 parte).Joaquim Alves de Souza 

jVereda (1 parte), Tamboril e 

Sant’Anna (terras) .José Cândido Pereira do Nasci¬ 

mento 


Varzea (1 pequena parte). Ve- . 

reda (1 pequena parte).Francisco Xavier Gonçalves 

Vereda ...Maria Aniceta <la Conceição e- 

outros 


Palmeiras (I sitio) den. Rocha, 

Vereda (1 parte), Varzea bo¬ 
nita (1 parte) .Porfirio Thomé de Souza 

D5is braços (1 parte) ........João Pedro Nunes dos Santos 

Manda-saia (1 -parte) .Ricardo Maria de Souza 

Carrapato (sitio), Olhos d’agoa 

(1 parte) ..Angelo Gonçalves de Araújo 

Carrapato (í parte), olhos dagoa 
(1 parte), Gerais do rosário 

1 parte) ..Maria Joaquina dc Souza 

Riachão (sitio) .Manoel João de Afacedo 

Gameleira (sitio), Macambo (1 

parte) ... ..José Monteiro da Fonseca 

Ribeirão de João Paulo (sitio) .Qucrino Pereira da Silva “ 
Na fazenda Vão um sitio. Sumi¬ 
douro (1 parte), Varzea (1 

parte) ..Manoel Raimundo Pereira 

Tapera (sírio). Ribeirão (sitio)João Soares dos Santos 
Tapera (sitio) 1 parte, junto ao 

sitio capume (1 parte).Ricardo da Silva Pimentel 

Cafundó (sitio), no sitio do Bre¬ 
jo (2 partes) ...Manoel Nascimento c Britto*' .‘ 
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Nomes das fazendas, sitios ou 
posses 


Nomes dos registrantes 


Nas lavras de Catolés (1 parte), 

no siüo do Sambabaia (1. par- ’. • 

te) . . .Antonio Vieira Cclio 

Um sitio na faz do Ribeirão... .João Antonio da Silva 

Cana brava (sitio) .Deziderio José da Roclia 

Ribeirão (1 parle), Varzca (si¬ 
tio), Camarão (sitio) 1 partejosc Joaquim dc Oliveira Libero 

Poços (1 parte) .Manoel Malaquias dc Santana e 

outros 

No barreiro do cotia o logar de¬ 
nominado porteirinha ..Martiniano Pereira Alves 

Faz. Coxó (oitenta c cinco brà* 

ças dc terra) .Izabcl Ga iva de Alvoreda 

Lagoa do Macamha (sido),.. .Francisco de Oliveira Borges 
Capão dp Raimundo (sitio)... .Hilário da Costa Mendes 

Palmeiras .Raimundo Nonato Pereira 

Olho d’agoa na faz. Cruz (1 pe¬ 
daço) .Vicente José Ferreira e outros 

Olho d'agora na faz. Cruz (2 pe¬ 
daços) .João Pedro Ferreira 

Na beira do Rio Guiné (1 peda¬ 
ço), barra do fundão (í pe¬ 
daço) .José Damião dc Souza e outro 

Sapé (I pedaço), barra do fun¬ 
dão (1 pedaço) .Manoel Joaquim de Carvalho 

Barrcgudas de um lado do ria¬ 
cho do Guiné (oito cordas dc 

dez braçais de terra),...Manofcl Lobato dos Santos 

Tabocas (sitio) I parte .Joaquim Ramos Pereira 

Tapera (1 parte), Capão do 
Jacú (1 parte), Rosário (1 

parte) .Padre Manoel Coelho de Sá Mu- 

túin 

Capela da Annunciação dc N. 

Senhora do Carrapato (meió 
quarto de legoa) doado por 
José de Souza Passos c sua ^ 
mulher _ Ignacia ■ Martinha de 

' Mello ..Capela da Annundação de N. 

Senhora do Carrapato 
















Nomes das Jascndas, sitios ou ■ , 

- posses Nomes dos regtstrantes 

Carrapato (1 parte), Olho da- 
' goa (1 pane), Rosário (.1 
parte) . v .. :. v ‘..... . ... . . . ;Francisco Antonio dc Medeiros 
Carrapato (5-partes) c RosáriÓManod Luiz Gomes dc Castro, 

Varzea (sitio) .. .-Pedro Nólaicó J das Neves 

'Capão (sitio) (80 braças de 

; térra) ... • Arrtònio José dos Reis 

Cabão ; do Jácú (1 parte)-. .istncria Sàtildesida Conceição 

Capão do Jacú (2 partes).-José Joaquim de Souza 

Capão do Jacú, Rosário, Coronel 

• Agreste (várias partés)..João Gonçalves de Araújo 

Agua limpa (sitio) ...........Siiiibá Maria Pinheira 

Serra branca (2 partes).......Manoel Silvestre da Silva 

Tapera (sítio) .. .António Joaquim Cardoso 

Rio acima (sitio).Jóaqinm Proícbpió de Araújo 

Brejo (sitío) ... .Juliana Maria da Conceição c 

. t outros 

Telbíártlo '' (ij pàftfe), Cor redor 

tlc Santana' (1 parte) .......Francisco Gonçalves de Araújo 

Ribeirão* (sitio) 4 ' ] pàrtes, Pal- _ / 

meiras ..i Fraridsco SéBastiãò Álàrques 

Cqxó (sitio) ... • • *.t f • - • •Reihãldo Pfcreira dc Macedo 

Rlichiõ-fundo íl parte);. Cana- / . 

' Braya .-—José Manoel da Silva 

No 

tes dc terra) .Antbriio Jbaquini Rodrigues ' 

Canguçú (1 parte) .i.Mariòcl Siíváno do Espirito 

Santo v 

Pamaíba (lj&ité) .7..Manoel Stlváno do Espírito- 

Santo 

Parnaiba (1 parte) .José JÒáqüim dos Santos 

S&rjòiíé ■(! -pstfte) -José Joaquim dòs Santos 

Garapa (sitio) .. José Gennano da $ilva 

Canguçú (1 parte) ..Teodóro José da Silva 

Ponte do Morro (1 parte). São 

Domingos (partes) .. Manoel José dc Carvalho c Sá. 

Barra (sitio) 6 paries.. Annà Mària das Neves 

Pejjra dc amolar no rio Coxo 

'f^tio^ .....Adriano Perblra dá Silva 

Cerco (l!2 /4 pàrté) ...... JoÕO Pereira Nunes * • 
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Nomes das fazendas, sitios ou 
posses 


jY omes drr.: registra n!cs 


CeTeo (2 partes) ,.. i... Manoel Severino de Oliveira 

Cerco (um .quarto, de terra)... João Pereira Nunes 
Mamoeiro (sitjo) 1 parte, Cal¬ 
deirão (sitio). Mamoeiro (si¬ 
tio) 1 parte. Cana-brava (si¬ 
tio) 1 parte .Prudência Maria de Souza e fi-, 

llins 


Ribeirão (sitio) 3 partes.Joaquim Lino Rodrigues 

Rio de Contas (32 cordas e duas 
braças de terrá mais 1 parte). Manoel Ribeiro Martins e ir¬ 


mãos 


Fazendinha (sitio) .Manoel Bento de Souza 

Lagoa seca (sitio) 1 pequeno pe¬ 
daço . ..Furtunato Pere*ra da Silva 

Mutuca (sitio) .. Alêxo José de Souza 

São Domingos" (sitio).Anselmo Gonçalves dc Araújo 

Domingos Dias (1 parte) .... Reinabío Kzequiel Martins 
Vão (1 parte). Barreiro (1 por¬ 
te) ...Xaccrins Jorge do Carmo 

Curral-velho c cachoeira (sitio), 

Caldeirão (a mçtadç) .Domingos de Almeida Piu«\ 

Brenha (sitio), terras da gatnc- 

leira .Francisco josé Marques B<ano, 

e .outros do sitio Brenlta, e as 


terras da Cameleira dos or? 


fâps de Conçalô. sob a lutpria 
de Francisco José Marques 

Fnssagem (sitio) . Antoirio Joaquim RíI>eiro 

Barreiro (1 parte). Vão (1 par¬ 
te). Canguçú (1 parte) _Clemente José da SB va 

Varzca (l porção de term) ... Antpnio Gaspar de Sozou 

Varzca (1 posse) .Raimundo José de Souza 

Riachão (1 parte)’.Manoel Severino de Oliveira 


Riacbão de São José do Pamai- 


ba (1 parte).Raimundo José de Souza 

Cerco ( l . parte) .Maria Joaquina de Novaes 

Cerco (.1 parte) ...Luciano Rodrigues de Oliveira 

Cerco (2 partes) .Miguel Gaspar dc Souza 

São José ...Raimundo josé de Souza 

Varzea (3 partes) ... .. Manoel Severino de Oliveira 
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$ ornes das fasendas, silios ou .. , 

posses Nomes dos registrantcs 

Capão do Espirito Santo (1 par¬ 
te) ..Anna Joaquina dc Jesus 

Gagau (i parte) ..José Joaquim Vieira 

Tabocas (80 braças de terra).. Felipe Ncri de SanfAnna ’ 
Tabocas (28 braças de terra), 

Corrego grande (41 e 1 [2 bra¬ 
ças de tena seca) .. José Severino de Sant'Atina 

Malhada d’arcia (1 porção de 
terra), Domingos Dias (1 

posse) .. ..._ .... Francisca Rodrigues da Cruz 

Gagé (1 porção de tem).Maria Avclina dç Almeida Pina. 

Barreiro (1 parte) .Bento Rodrigues dc Oliveira 

Riacho além do rio Paramirim 
tw logar do riacho fundo e (1 

parte) . ... Tlipolito Corrêa da Silva 

Caco do fogo c carrapato .José de Souza c Oliveira c ou¬ 

tros 

Riacho na foz da barra do Rio 

de Contas (2 partes) .Pedro Ribeiro dc Novaes 

Caetano (1 pedaço de terra)... Maria Joaquina Cavalcante 

Mercês (1 pedaço) . .Geraldo Cavalcante de Souza 

1 parte de terra. .José Antonio da Silva 

No pé da serra (1 parte).José Ribeiro de Novaes 

Malhada d*arc?a (1 parte). .... Francisco Ferreira dc Souza 
Tapera nas margens do Rio de 

Contas (1 parte) .Romualdo Ribeiro de Novaes 

Tapera (1 parte) ...Manoel Araancio Pereira 

Jeronimo (sitio) 4 partes.Ambrosío José de Abreu 

Picos (2 partes), sendo 1 par¬ 
te no Brejo dos Marques... Pedro Antonio da Roclia 
Nos picos (1 parte), na Faz. 

Brejo (1 parte) ....Raimundo Gonçalves de Araújo 

Riacho fundo no distrito do ar¬ 
raial de Catolés (2 partes mais 

1 quarto de terra) .Justinq José dos Santos 

Mirantes (terras) .. André Tcotonio da Fonseca Ura- 

nita 

Barreiro (sitio) 1 parte, na Faz- 
‘Canguçu (1 parte) .Raimundo José Ferreira # 
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.Nomes das fazendas, si fins ou 
posses 


Xornes dos rcgistranics [ 


Capão (sitio) terras, 1 parte no 
sitio .onde mora, um sitio que 
comprou em mão dos herdei¬ 
ros Manoçl José de Lima e 
Francisco de Barros e Fran¬ 
cisco de Lima. Barreiro (si¬ 
tio) 8 partes, na Faz. Pal¬ 
meiras (5 partes) .Gregorio Martins dc Oliveira 

Agua suja, Gerais, no sitio da 
Mata c Faz. São Domingos 

(varias partes) ....José Joaquim dc Oliveira Mar¬ 

tins 

Ingazcira (1 parte) .Manoel Rodrigues de Oliveira 

Saco redondo (2 partes) .Bamabé Rodrigues de Oliveira 

Cerco (1 sorte) .Miguel Rodrigues de Oliveira 

Antonio João (1 pedaqo), Ria- 

chò-seco (1 pedaqo) .Valentim José da Silva 

Olho d'agoa (sitio) .Francisco Pires de Oliveira 

Lagoa da Macamba. c 2 partes 

mais na mesma ..Joaquim Feliciaito dc Macedo 

Alagoa do Macambo, Brejo (si¬ 
tio) .Martiniano Pereira da Silva 

Jurema na beira do Riacho das 

tabocas ( 1 parte) .Anacleto José da Cruz 

Tabocas (58 braças de terra).. Bemardino José Pereira 
São José no sitio do carrapixo 

(1 sorte) .Euzcbia Maria de Jesus 

Páo ferro no sitio das tabocas (1 

sorte) .João Martins Pereira 

Tapera nas margens do Rio de 

Contas (1 parte) .Fclisbcrto Ribeiro de Novaes 

Brejo de baixo (sitio) .Manoel da Silva e Souza 

'Caetitú (1 parte) . José Joaquim Ribeiro 

Malhada (1 porção de terra), 
outra porção de terra no logar 
den- margem do airralinho 
na mesma Faz. e mais outra 
porção de terra na dita faz. 

, Malhada.Manoel Thomazde Aquino J 



















Nóttics das fazendas, sitios ou 

fiçssrs \oilirs dos registrantes 

Lamarão (sitio) I parte, Brejo 
(sitio) 1 parte, Varzea (si¬ 
tio) 1 parte.Mártimsfno Alves Pereira 

Caianibola (1 parte) Estiva (1 

|<arte) .Jose Mnnod Bastos de Carvalho 

Umbuzeiro (1 parte) .Arttonio Moreira Barbosa 

Rodcador na heiru <io Parami- 

rim (1 parte) .Joaquim Manoel de Araújo 

N^bpira da Paramirinv dnco. 

partes de terra nos logarcs 
Capivara. Sutil e Sacos dos 

. ,Porcos .Pedrp. José Nunes 

Rodcador na beira do Paramirim 

^2 partes) ..;; pemetrjo Antonio dns Neves : 

Capaõ do Jacú no carrapato (1 

1 parteL Rosário (1 parte) — Joaquiim' Valentina de Souza > 

Caplo ?7ô jacú no carrapato (1 . 

parte) . . .. Yklal Vieira dc Medeiros • 

No cairá pato (1 pedaço de ter¬ 
ra)' .João Crisostoino de Soma 

Capão do jacú nò carrapato (1 

párte)“.'.\.-.M.. s .....Floriano José Rodqgucs 

Vereda seca (1 parte).José Ceraldo Vieira 

Divcrsair partes de terra-. . Clemente Antonio das Neves 

Rodeadorlia beira do Paramirim 
' (1 parto de 101 bniças) .... FcIík- José da Trindade 
Riacho fundo- (6^ braças 1 de ter¬ 
ra) , ..João Ferreira Coelho 

Tapera nas margetls do rio dc 

Contas (1 parte) . José Martins dos Anjos 

Barra das tabocas (I parte) .. - Jòsé. Domin^ues de Britto' 
Tapera na beira do rio de Con- , 

^ (,1 - pa^to) ........ José. Porníngues dc Britto 

Engenho., (sitíq) .. José Joa/jmtu de Oliveira 

Barra das tahopu (setenta bra-. . 

ças dc terra) ...Manoeí d^ Silva e Soma Memé 

Gloria..Clara Maria da$ Virgens 

Campestre no barro vermelho (J 

pedaço) .Domingps Alves Barretto 

Campestre no barro vermelho fl 
parte) ........ ..Francisco Teixeira Loiolau * 
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Nomcs das fazendas, siiios ou 
posses 


S’ontes dos regislrantes 


Olho d’agoa (a metade e 1 par¬ 
te), Lamarão (1 parte), Bo¬ 
caina (sitio) .Rqniardo. Feçundçs de Macedo* 

Furados no carrapato (I parte)Manoel Simpíicia, de Oliveira 
Capão do jacú no carrapato (1 ‘ 1 

parte) *. Pedro Nolasep tia*. Neves 

Carrapixo (1 parte) ..Torquato Rrâncisco Dourado 

Agreste, olho dagoa (1 pedaço)José Tiago de Souza 

Palmeiras (2 partes) ...-FeJisberto Rarço? de. Squza.: 

Palmeiras (7 partes) sendo 2 
partes na Faz. Palmeiras c 5 
parte no sitio Ribeirão. - ■■■Frandsco Chaves dc Souza 

Palmeiras (2 partes) . .Raimundo José Ribeiro 

São José (1 parte). Domingos 

Diás (1. parte) .Francisco José de Novaes 

Barreiro (sitio) 1 parti», Vao 
(sitio) 1 parte, Canguçú (si¬ 
tio) 1 parte) ...Maria Rosa da Conceição . 

Vão . (1 paxte) .Francisco Antonio Maracãs 

Vão (1 parte) .Pacifico Jtfsé dos ; Anjos 

Vão (1 parte) .José, Ricardo dos-Anjos 

Vão (1 parte) .Feíicio José dos Santos 

São Bento e Gagão (sitio) 2 

partes) .Antonio Joaquim dc Sá 

Casado (sitio) 1 parte, Sambam- 
baia (sitio) (2 partes). Ribei¬ 
rão (sitio) 3 partes.Serafim José Ribeiro 

Bacaina (sitio) 1 parte, no lugar 
den. Portugueses (1 parte). Francisco dc Sales de Macedo- 

Serra Branca .Símpliciò dè Oliveira c Souza 

Bocaina (sitio) a metade.José Joaquim Ribeiro 

São Bcnto de baixo (1 parte), 

Cerco (terras), Roça dó meio 

(terras) .Manoel Serafim da Cruz 

Vão (1 parte), Palmeiras (si¬ 
tio) 1 parte. Capão na barra 

do Rio de Contas (1 parte).. Manoel José de Oliveira Bidé- 

Rio de Contas (sitio).Martiniano José de Oliveira 

Coqueiro (sitio) .José Rodrigues dos Santos 

Rio de Contas (sitio) .Jeronimo de Almeida Pina , 
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Nomes das jasendas, sitios oh 
posses 


Nomes dos regislrantes 


..Porteiras de baixo (terras), Por¬ 
teiras dedma (terras). Sumi¬ 
douro, Coxó (1 parte), De- 
traz da Serra ,(l parte), Sa¬ 
pinho (parte). Vereda (1 par¬ 
te), Vão, São José dc baixo 
(terras) sitio, São Bento de 
dma (terras), Odho d'agoa dc 
São Pedro (terras), Varzea 

bonita (terras) ..Antonio Joaquim dc Macedo ”*] 

• Guardai nó r (sitio) 1 parte.Manoel José Cardoso 

Guardamór (1 parte) .Manoel Raimundo da Silva 

Camarão (3 partes) .João Antonio da Silva 

Lagoa (1 parte) ...Venancio José dc Almeida 

Agreste (-1 parte) ..Manoel José dc Carvalho 

• GuardamÓT (terras) .Rofino José da Silva e seu pal 

Capoeira dc Manoel Domingues 

(terras)’.*..Rofino José da Silva 

'Tejuco (1 parte) ..João Batista Pacheco de Oliveira 

Salitre (1 parte) ..José Ribeiro do Nascimento 

Sabina (uma porção de terra) 

Corrego (terras) .Manoel Silvestre Ribeiro 

'Porcos (sitio) .Antonio Mendes dos Santos 

Estiva (sitio) I parte. Caiambola 

(1 parte) .Francisco José da Silva 

'Tapera (1 parte) .’.H. Anna Rosa Ribeiro dc No¬ 

vaes 


' Cotia (I parte). Ingazeira (I • . „ . 

parte) .Pedro de Alcantara Pereira 

Carrapato ...Coronel Frandsco José da Ro¬ 

cha Medrado 


Um siíio anexo a Faz. CarrapatoCoronel Frandsco José da Ro¬ 
cha Medrado 


"Tabocas (1 parte) ... I.udana Frandsca de Souza 




















iDocumento — Teatro Sflo Joflo 
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N. 75 

Ulmo. o Eximi. Sns- 

O Principe Rebente Kosso Senhor Attendendo ao que Ihe- 
representou Fernando Juzc tlc Almeida. Proprietário do Real 
Thcatro dc Sno João desta Corte; lie Servido que V. Ex. a não- 
ponha embaraço algum á venda dos Bilhetes das Loterias, conce¬ 
didas em beneficio do mesmo Thcatro, dc que sc acha ahi encar¬ 
regado o Negociante Francisco Bclcns. 

Deos Guarde a V. Ex.a. Palacio do Rio de Janeiro, em 5~ 
dc Outubro de 1811, Conde de Aguiar. 

Conde dos Arcos. 

Nota — Vcl. 105 — Ordens Regias do auo 1811. pag. 289. 


Copia. )llm.° c Exm.° Sor. Presid-e — Govenumdç- 
csla Província no anno de 1806 o Exino. 0 Scnr. Conde da Ponte, 
lembrou-se de construir hum Thatro nesta Cidade, para o que- 
propos o plano n .* 1 em que convidava Accionistas, os quacs consr 
tão da ícllação n,° 2.°, enotados os que pagarão, e os que deixarão- 
de o fazer.—Quando se estava construindo este Edifício fallccco' 
aquellc Exmo. o Senr. no anno de 1809, c entrou a Governar a 
Província o interino Governo que pouca ou nenhuuia protecção • 
doo aesía constrncção.—Nesta cpoca chegou a Concessão Regia de 
6 Loterias para Coadjuvar esta Empreza, havendo grandes difi¬ 
culdades para seporem cm pratica por ser aprimeira vez que tas 
operaçõens sefazião nesta Cidade.—No anno dc 1810 chegando a 
esta Cidade o Exm.o Scnr. Conde dos Arcos deo hua proteção- 
decidida a Emprega, efez com que so' representasse pela primeira 



ve/ no dia 12 dc Outubro de 1812 apezar dc não estar a obra 
-acabada; continuando a Empreza por conta da'Administração 
durante os annos de 1812 nthe 27 dc Março dc 1814, enão chc- 
. gando oseo rendimento paar as indèspcnsaveis despczas como sevê 
do n. 3.° pos-se em arrematação em Março dc 1814, e com 
cffeito sccfOntoou a Felis Folia por 220$Ú00 anmiais, aqual so 
durou 13 meses por fallecer o dito arrematante. Foi por este 
motivo arrematado 2.* vez por Antonio Joaquim de Moraes na 
quantia de 763$000 annuacs que não chegando a completar os 3 
atino i d» arrematação por fallecer n'essc tempo a Rainha a 
Senr.* D. Mana Primeira, epor isso, c pela grande perda que 
sõfriu deixou a empreza , ficando ainda a dever dessa vendi 
asoiradeRs. Íjl5$050. ^ Enã o havendo . quem arrematasse 3." 
vez esíevc o Theatro fexudo desde 18 de Março de 1818 ôthe 
.22 dn" Abril de 1820, cm qtíe foi entregue ao Comiço Antonio 
da S.“ ReL; com a obrigação tão somente defazer Operas opi to¬ 
dos os domingos, e dias festivos.—Em 27 de Março dc 1821 ! foi 
arrematada toda a Propriedade, entrando o rendimento dzs Cp- 
zas a Luiz XayicT Pereira por hum conto trinta e doi smil 
reis dc\qnc íòl : fiador João Femcira Guedes, o qual. àrrtnda- 
mcnio durou 2 nhnos, por que r> arrematante fugio para o 
Rio (le Janeiro cm princípios de 1824. e ofiador para Portugal 
fiçãmlíj adever Rs. 94^$7Ò0. — Todo este tempo atlic 4 dc Abril 
dé‘1826 esteve Teixado athe que se arrendou ao Coinico Antonio 
da‘Silva péla quantia dc 2bÒ$Ô0O rs. annnaes. e cm 21 de Abril 
dè'‘l827 'cohtinlfôú o mesirio árrendamento a Comp.* Cômica. 
Üúrante éste espasso de tempo Venhuma proteção recebeo o 
"ÍUçátfo dos Governos que ouyerão nesta Cidade, enem meSmo 
dos Prézidentes pqrqu.e morrendo Manoel José Machado hum 
dos Administradores no tempo do Exmo. Barão do Rio dc Con¬ 
tas. e tendo se tlie representado pára nomear outro, resjkmdeo 
que não achava quem quizesse aceitar. Chegando a esta Cidade o 
Exílio, Marquez Quéluz quiz proteger esta Empreza, e mandou, 
fazer liiim avizo, pela gazeta, para seajuntarem os Aceionistas 
àòfim de dèlíbcrarem q que convinha fezer-se sobre semelhante» 
-Hégocio, ésó compareeeo Luiz da Costa Guimaraens epor consc- 
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guín.te nada se deliberou, conslanclo-mc que S. Exd. fallara. a 
alguas pessoas, epor mim mandou f aliar a outras, e nenhuma se 
quiz cncárregar desta tarefa. A conta corr.c junta a rt.° 4 
extrahida pelo Escrivão respectivo mostra o ballanço a meo fa¬ 
vor de Rs, 5:430$670, não tendo recebido desde essa cpoca maia 
quantia alguma, oor.to a Fazenda Publica cm C <le Março de 
1827 julgou aprojiozito mandar sequestrar todos os rendimentos 
do Theatro pela quantia de 4 :004$000 rs. provenientes da divi¬ 
da do terreno cm que está om.ino Theatro. Avista do exposto 
V. Exa. ficará certo do que não só á Administração do Theatro 
não tedado lucro algum, eneiu a suas rendas tem chegodo para 
dous terços da (lespeza indespcnsavel, como lambem he certo que 
todos Oá Theatros do mundo não sepodem manter sem huma 
pensão do Governo, cprotecção do Publico; assim querendo V. 
Exa. tomar em consideração este objecto tão util aliuma Provín¬ 
cia tão populozn haja de quanto antes passar anomear hun boa 
Administração que cuide ao menos na conservação dc hum edi¬ 
fício tão inteie^anto, e dos seos interesses. Deus guarde a V. 
Kxa — Bahia, 8 »lc Maio de 1826. — Illinu. c Exmo. S.or 
Visconde de Camaniú M. S. de Mello. XXX — Doe- n. I — 
Plano de execução e estabelecimento do Theatro de S. João desta 
■Cidade. Cnmliçocn.s fundaiucntncs. — 1." Serão congregados 
socios cujo numero seja suficiente dc produzir hum fundo dc 
quarenta e oito contos de reis. dividido em acçoens de duzentos 
mil rcís cada huma, ficando ávontade dos Accionistas* entrar com 
o numero de íççoens que cada liuni quizer. 2." — Haverá hum 
Administrador, hum Tlicsoureiru, e hum Director, pessoas da 
nomeação e confiança de S. Exa. e taes que pelas suas boas 
qualidades, e intclcgcncia neste artigo íuerccàu o credito e aceita¬ 
ção publica, os ípjzts constituirão o corpo desta Administração 
debaixo de iiuincdiata Vigciicia e direcção do Governo, ü Admi¬ 
nistrador com os Kscripturarios, que se julgarem necessários será 
btlidade e escripturnção <juc disser respeito as entradas e sahidas 
bilidade e escripturação que disser respeito as entradas e sabidas 
dos fundos da Administração, a qual fiscalisará assim pelo. que 
fôr concernente as despesas de eonstrucção do Theatro, como dc- 
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pois no que respeitar a Administração da empreza do mesmo- 
Thcatro, sendo obrigado a exibir atodo otcmpo que lhe forem* 
pedidos competentemente quaes quer claresa sobre o resultado da- 
sua Administração. O Thesoureiro será orccebedor, e depositá¬ 
rio de iodos, e quaes quer dinheiros que constituão os fundos desta 
Administração, ou sejão provenientes das prestações Acciona- 
rias, ou dos interesses da Empreza do Thcatro, depois dclle esta¬ 
belecido. O Dsrcctor será incumbido de apromptar, e dirigir 
tudo que disser respeito a execução, eboa regularidade da empreza 
Theatral, tendo sua a escolha dos Comicos, Balarinas, Mestres de ■ 
Musica, c todas as mais pessoas, que deverem cscripturar-sc, as¬ 
sim como do Sccnario, vestiário, etudo aquilo que pertencer adi- 
rccção do mesmo Theatro. 3. a — Os Accionistas na mesma. 
occásifm emque realisarçm a entrega das suas respectivas Acçons, 
receberão a competente cautclla do Administrador, assinada por 
elle e pelo Thesoureiro, aqual deve referir a Receita, que delia se 
fizer ao mesmo Thsoureiro, com as mais dcclaraçocns. que espe¬ 
cifique m assim aqualidade de interessc.em que ficão admitidos,, 
como asegurançn de scos Capitaes, constituída nahipoteca da. 
mesma Propriedade, que vai exigir-se, cujos títulos ixxlerào os 
mesmos Accionistas negociar transmittindo aquem hem lhes pa¬ 
recer, precedendo as necessárias clarcsas nos assentos da- 
Admin.aiu p.* ficar dc inteligência. 4.* — Como seja cssencial- 
mente necessário estabelecer Proprietários aquem fique perten¬ 
cendo odireíto domínio desta Propriedade, serão considerados 
nesta classe todos aquellcs Accionistas, que entrarem com impor¬ 
tância de dez acçõens, c dahi para cima nthc inteirar os fundos de 
quarenta c oito contos de reis, ficando comtudo a arbítrio desta na 
ocensião dasua entrega a escolha de sérem contemplados Priprie- 
tarios, ou siipples Accionistas. com ò prêmio dc sete por cento, 
que geralmentc fica competindo atodos aquelles, cuja prestação* 
íôr menor dedez acçõens. 5." — O Vencimento do prêmio, que 
fica referido se estenderá logo dodia dn entrada do Capital de 
cada hum dos Accionistas, porem opagamento doinesmo prêmio - 
senão realizará antes dc seis meses contados da abertura do The¬ 
atro, c dahi p.r diante de anno, a anno. O interesse porem dos- 
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Accionistas Pripriclaríos q deverá consistir no liquido resultado da 
emprezn do Theatro, será dividido tricnalm.te prorata para q 
nunca faltem o*; fundos ncccssar.os ao seu laboratorio. 6* — 
Terão os Accionistas a regai ia de escolherem emproporção das 
suas respectivas acçoens hum logar fixo no Theatro na forma 
seguinte. — Aquelles que entrarem com huma athc trez 
acçoens,, tem direito a escolha de hum dos logarcs da Plateia: Os 
q fivcroin quatro nthe seis acçoens,. hum Camarote da terceira 
ordem: de sete até nove daprimeira ordem: e de dez para cima 
da ordem nobre; satisfazendo opreço arbitrado acada hum dos 
mesmos lognrcs, ou Camarotes só com adiferença do abatimento 
de dez p.r cento de qu’ gozarão todos os Accionistas effectivos. 
7.“ — O Theatro icrá construído cm annva Praça de S. Bento 
p.r se considerar este logar o mais coinodo tanto p.“ os habitan¬ 
tes da Cid.c alta, como baixa. Dar-sc-ha principio asua construc- 
ção logo que se comecem a receber as prestaçoens dos Accionis¬ 
tas. e no espasso de hum anno deverá concluir-se. 8.* — Será 
pch inmiediata Authoridade dc S. Exa. e de seus Exmos.*Suc- 
cessorcs no Governo auxiliada a dita Administração, com todo o 
favor, c ajuda conducènte a feliz realização, c empreza do mesmo 
Theatro, paia oque S. Exa. se dignará prestar o seu beneplácito 
c authcnticar neste Plano asua approvação. B. m 21 de Agosto dc 
1806, José Pires dc Carvalho Albuquerque. He o que consta do 
Livro primeiro dc Registro dc Portarias. Ordens, e Representa- 
çoens, que servo nesta Administr.am do Theatro onde está o 
presente registado do fs. 1 v, athe fs. 2 c v,da do b.' a que 
mereporto—B.* 4 dc Dezembro dc 1827. — Manoel Joaquim 
Marques dc Souza. Escr.m da Admin.am escrevi e assinei. 
Man.cl Joa.m Marques de Ss a. — Relação dos Acdonistás que 
se prestarão a concorrer para o estabelecimento do Theatro de S. 
João desta Cidade: 


O lllmo. c Exmo. Scn.or Conde da Ponte. ' 800$00 

José Pires dc Carvalho c Albuquerque . 800$000 

Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque 200$000 
Francisco Gomes dc Souza.-. 400$0Q0 






— 268 — 

Manoel José de Mello . 

Petlru Francisco <!e Castro ...;.• 400ç000 

João da Costa Carneiro dc Oliveira . 400$000 

Antonio Brandão Pereira Marinho Falcão . 400$000 

O Pc Francisco» Agostinho Gomes. 800$000 

Josc <lc Sá Biitencourt .•.• ■ j 400^000 

José da Costa de Carvalho ..-. 4OO$O0O 

Antonio José Cóclho Maia . 200$000 

Jòsc Domingues . . 200$000 

José Tavares França .*. 200$000 

Ciistodio. José Pinto Coelho. . 200$000 

José Kamó> <lc A mujo . 200$000 

Antonio da'Silva Lisboa . . 400S000 

Manoel c Antonio Ferreira dc Andrade . 400$000 

Mãr.oei Joaquim Alvares Ribeiro-:. 400$000 

André Avelino dc Ascvedo .. 200$000 

José jda' Silva Maia . 400$000 

Ffancisto Tguacio dc Siqueira Nobre. 400$000 

Antonio dc Siqueira Carvalho . 200$000 

José Alvares da Cruz Rios .•. 400$000 

Manoel José Fróes . 200$000 

Domingos Pereira de Aguiar . i.■. 800$000 

Joaquim José 1c Andrade .■. 200$000 

() F.xmo. Sor. Francisco Vicente Vianna . 200$000 

Manoel Gomes Corrêa .■. 200$000 

José 'Teixeira da Silva Tcllcs. 200$000 

Antonio Josc dc Araüjo Mendes. 200$000 

Pédro .Rodrigues Bandeira... •... 400$000 

José Antonio dc Araújo . 200$000 

Francisco José Lisboa . 200$Õ0Ò 

Raimiindu José rio Vallc ... 200$000 

Antonio José Pereira Arouca . 200$000 

Antonio Dia?; Soares ...•. 200$000 

Sebastião da Rocha Soares . 400Ç000 

Luiz JosO Pereira Rocha ... 200$000 

Antonio Vieira da Costa.. 800$000 
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José Bispo Gomes Ferrão .■. 200$0Q0 

Estanislaii José da Cosia ......•. 200Ç000 

José da Silva Freire... 200.^000 

■D. Perpetua ( p.r esta o F.xmo. Sr. Manoel 

Igu.cio «h C.® .. 200$000 

Manoel Alvares de Sá.. 200Ç000 

Francisco Antonio de Sz." Usei. 200$000 

Diogu Riheiro Sanchcs.•. 200$000 

Manoel da Rocha da I mui seca. 200$000 

João Homem de Carvalho.■. 200$000 

João elos Santos Ortn .•.... 200$000 

"l/uiz Pereira Soclré. 200$000 

Vicente Ribeiro Moreira .*. 20OS00O 

Hemo de At anjo Lopes Villas-Bôas . 200$0Q0 

Manoel Rodrigues de Farias . 200$000 

Francisco Gõnsalvvs Junqueira . 200S000 

José Coelho da Cunha . 200$000 

Pedro Gomes Ferrão . 400SOOO 

João Ferreira de Bittencourt e Sá ... 200$000 

Manoel Pereira Gallo . 200$000 

Manoel da Silva Cunha .. 400$000 

Antonio de Oliveira Dias ... 200$CXX) 

Gr alter c Antonio Martins da Costa . 400$000 

Antonio da Silva Paranhos . 200$0Q0 

Nicoho Marque^ .... .. 200Ç000 

Manoel de Oliveira Barros. 200$000 

Francisco BeLnr . 200$000 

José Francisco da Costa. 200$000 

Antonio Luiz. Ferreira .■. 200$000 

Luiz de Soiza Gomes .- 20Q$000 

João Barbosa de Madureira e Filho . 400$000 

Antonio-José Gomes . 200$000 

José da Veiga S. Paio ... 200$000 

Bernardino José Cavalcante . 400$000 

José Rodrigues Silveira . 400$000 

Paulo de Argolo c Queirós . 400$000 
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Joaquim Beinatdino Falcão. 400$000 

Lourenço José dos Reis ..•* 200$000 

Luiz Manoel de Oliveira Mendes . 200$000 

Custodio Francisco da Silva ... 200$00D 

Domingos José de Carvalho .. 200$000 

D. A «na de S-za de Queiroz Silva . #X)$000 

Manoel José Machado ... 4 000$000 

Manoel dc Lima Pereira ... 200$000 

O Conego Anselmo Dias Rocha .. 200$000 

João Felippc de Siqueira ... 200$000 

Thtodorio dc Abreu Barretto . 200$000 

José Ferreira dc Azevedo .. 200$000 

Manoel do Carme Pinheiro. 1:200$000 

O P.r Jeroniino dc Carvalho e Miranda . 581$520 

Pedro Alexandrino dc S-za Portugal, assinou com 

400$000, resta 180$000, entrou com. 220$000 

Jo,ié Gomes Pereira, assinou com 800$000 e resta 

27Ç470 e entrou com..... 772^530 

Antonio dc Bitencourt Berenguer, assinou com_ 

4.000$000, resta 2.126$980, entrou com....' 1:873$020 

João dc Tetvc e Argolp, assinou com 2 :000$000, 

resta 1:594$165, entrou com. 405$835 


Soma o total .. Rs. 34.252Ç905 


B.* 4 de Dczr. ft de 1827 — Man. cl Joaq.m Marq.cs dc Sc . m — 
Escr.in da Admin.am. 





















A EMPREZA DO THE ATRO S. JOÃO EM C/C COM A ADMINISTRAÇÃO DELLE 


181? 

Despcza .. 

| 16:412$253 

1813 e 1814 

Idcm. 

| 21:323$7Õ5 

1815 

Idcm . 

l | 1 :767$959 

1816 

| Tclem . 

| 1:1668998 

1817 

I 

1 ídein . 1 

| 724$320 

1818 1 
1 

1 Idcm . | 

!.034Ç990 

! 

1 

Soma. Rí : | 

1 

■ 

i 42:430$275 


| Balanço emíronie. ijne foi 
' lançado na Conta do compe- 
I tente Tàvro de Receita. c 
1 Dc.spc/.a da Administração 
I dn mesmo Thentro . 

1 l 


1812 

Rendimento neste anno ... 

i 

I U:915$891 

1813 c 1814 

| 

Idem . 

1 

17:357*768 


1 

1 

1 31:273$6S9 

; 

i 

1 

Balanço . 1 

í 

! 

1 

1 

( 11:156$616 

1 

Soma.. Rs: 1 

r 

1 42:43fi$275 


11:15«616 
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XuU Xavier Pereira — A Adminis- D.e 

tração do Theatro de S. João, 
pelo aluguel da caixa., c mais 
casas q fnsem a frente do m.mo 
. Theatro, conforme otermo no 
competente Livro aí. 65.—Que . 
sc obrigou pagar do primeiro de 
Janeiro do onno de 1822, até 30 
de Junho de 1823, arazão de Rs. 

1 :Ò32$000 inensacs. : 1:548$000 


O dito acima — iccebimento q teve 
a Administração do Cor. cl An¬ 
tônio José Soares da Caza. q fi¬ 
cou occupando de um quartel 
do primr. 0 de Abri!, a trinta de 
Junho de 1823, arazão de 452$rs. 

ann.es ... 

Que mais pagou avista dc dez folhas, 
equalro iicil>os, q entregou, de q 

se lhedeu conhecimento . 

ldcm pelo q produzio a arremata¬ 
ção dobilhar, c bem feitorias do 
Botequim da frente da parte de 
terra.. 


H.cr 


113$000 

410$900 

74$400 59B$3QÔ 


Resta S • E. 


Rs. 


949$700 


B. m 8 dc Abril de 1829. — Man ei Joaq.m Marques de Smj> 


Ai. 51 du Livro primeiro dos termos se acha ode arrenda¬ 
mento feito a Felix Folia, da Emprcza do Theatro, em 28 de 
Março do anno dc 1814 por tempo de trez anu os, pagando dusen- 
tos, evinte mil rei? por cada um anno, o qual arrendamento só 
•durou trez annos p.r falecer odito Felix Folia. — A f, 56 do 
mesmo Livro se acha otermo de arrendamento da Empresa feito 








a Antonio Joaq.m dc Moraes cm 18 de Julho do aiino de 1814, 
pelo tempo ele trez annos pagando de remia animal sete centos e 
sessenta e trez mil reis. c renunciou pelo termo folhas cíncoentn 
er.ovc, em dosoito de Março dc 1818, o resto do tempo, que 
lherestevá para pre encher otrienio. cin razão deter estado o 
Theatro feieliadn desde 18 de Abril de 1816, até 13 de Maio de 
1817, pelo fallecimento de S, M. a Rainha; estando desde então, 
isto lie desde 18 de Março de 1818, entregue a Emprcza gra- 
tuilamente a Cornp. 0 Cômica, p.r não haver quem aquisesse ar- 
rqndar. até edia 22 dc Abril dc 1820. — A f. 62 se acha otermo 
dc convenção, que fez a Administração com Antonio da Silva 
Reis. entregando-se aeste gratuitam.le etn 22 de Abril do anno 
dc 1820 a Emprera do Theatro. somente com aobrignção dodito 
Silva Réis por Optras em Scena todos os Domingos, e diãs festi¬ 
vos . — A f. 65 se acha otermo dc aiYendamento feito a Luiz 
Xavier Pereira em 27 de Março do anno de 1821, detoda pro¬ 
priedade do Theatro. p. r teVnpo de seis annos, pagando dc renda 
p.r cada uni anno Rs. 1 K)32$000. aqnal arrendamento só teve 
effeito dous annos p.r sc retirar para o Rio de Janeiro oditp 
Luiz Xavier Pereira: sendo fiador, e principal pagador João Fer¬ 
reira Guedes. -7 A f. <37v se acha otermo de arrendamento feito 
ao Coihico Antonio da Silva em quatro de Abril de 1826, pelp 
tempo dc um anno pagando Rs. 2Ò0$000 dc renda. — A f. 68 
está otermo de arrendamento feito a Companhia. Comica cm 21 
d.ç. Akril dc 1827!/.por um anno pagando Rs. 200$000 pelo dito 
anno, que findou em 21 de Abril do anno de 1828,evai continu¬ 
ando de baixo do mesmo arrendamento. 

1L* 8 dc Abril de 1829. — Man.cl Joaq.m Marques dc Ss.a 
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relatório apresentam pelo diretor interino 

DO ARQUIVO PÚBLICO 
FRANCISCO PRISCO DE SOUZA PARAÍSO 
SETEMBRO -1041 




* 8IBLI0mr>A v > 
^ulõ: gtuffV 


. Exmn. Sr. Dr. Secretário do Interior e Justiça 

Derignado por Decreto datado de 18 de setembro do ano 
próximo passado para substituir interinamente. o Diretor efetivo 
do Arquivo Público Bcl. Alfredo Vieira Pimeotel, no seu impe¬ 
dimento. lenho a honra de apresentar a V. Excia. as informações 
da minha administração, desde àquela data ate 31 de julho do cor- 
Tente ano. 

Xo dia da minha posse perante V. Excia-, assumí o xcrcído, 
entrando em contacto com os funcionários do Arquivo Público. 
Procurei conhecer a Repartição, percorrendo as suas instalações 
afim dc melhor ver a orientação que devia tomar. 

Prédio — Xâo posso deixar dc repetir o que meus anteces¬ 
sores têm dito em seus relatórios, dc referência a necessidade do 
Arquivo Público ser instalado cm um prédio apropriado, a prova 
de fogo- 

O prédio onde funciona atualmente o Arquivo Público, é de 
com-trução antiga o, além disso, encravado entre outros, exposto 
assim a um incêndio por propagação- As suas acomodações tor- 
nam-sc caria vez menores cm consequência das remessas de au¬ 
tos, livros, documentos, recebidos dos cartórios desta Capital c do 
Interior do Estado, em virtude do Decreto n. 2.220, de 26 de 
junho Hc 1920 c n. 11.671, dc 27 de junho dc 1940, o primeiro 
estadual c o segundo federal. 

Com a guarda dos documentos, livros e materiais do extinto 
Tribunal ’Eleitoral, fomos obrigados a ocupar parte do sotão do 
prédio n. 461, à Avenida 7 de Setembro, onde funciona a l. 1 
Delegacia dc Polícia c parte do edíficio n. 221, à mesma avenida, 
onde funciona o Jufzo de Menores Abandonados e Delinquente- 
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Não sendo mais possível comportar o prédio do Arquivo a 
guarda de tudo quanto lhe compete conservar, está a Repartição- 
funcionando em três prédios, trazendo assim prejuízo ao serviço 
de classificação dos documentos nêle existentes. 

' Era vista do exposto fui forçado a levar ao conhecimento de 
V. Excia., por oficio n. 27, de 12 de fevereiro do corrente ano, 
a necessidade imperiosa e urgente de construir-se um prédio para 
o Arquivo Público, 

Em 26 de abril do corrente ano foi esta Repartição honrada 
com as visitas do Exmo. Sr. Interventor e *dc V. Excia., quando- 
puderam ver as condições precárias c a má instalação. Meses 
depois c-stcve era visita ao Arquivo uma cpmissão da Secretaria 
da Viaçãc c Ohns Públicas, composta do Eng. Civil Oscar 
Caetano da Silva e do Eng. 0 Desenhista Manoel Ignacio Ferrei¬ 
ra Bandeira, afim de fazerem um estudo para poderem projetar o 
prédio que será destinado a esta Repartição. A comissão pediu 
para fazer as especificações, das acomodações e do que fosse ne-r 
cessário para a organização perfeita da Repartição. Procurei 
logo o Diretor efetivoe troquei idéias conf ele e, de comum acor¬ 
do, redigimos as especificações seguintes: 

“ESPECIFICAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO DO ' 
PRÉDIO DO ARQUIVO PÚBLICO 

O edifício deve scr incombustível, isolado, ter pelo 
menos 5 andares, com capacidade para instalação das 4 
* secções em*quc se divide o Arquivo: Histórica, Legis¬ 
lativa, Administrativa e Judiciária 

As seções que necessitam de maior espaço são as 
Administrativa e Judiciária, cujo volume de documentos 
aumenta consideravelmente de ano para ano. 

A secção Judiciária, por fôrça da última lei de or> 
ganizaçáo dos serviços da Justiça, deve ter capacidade 
para receber de pronto, talvez cerca de 50 mil autos. 
Isso sem falar nos talões de registro ejas pessoas natu— 
; rais, que em virtude da 1c? federal, devem ser recolhidos- 
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ao Arquivo Público, vindo dc tôdo o Estado. A seção- 
judiciária deve ficar no andar terreo do prédio, que 
suportará melhor a carga, isto c, o peso do material em 
depósito. 

. ‘ A seção Administrativa ocupará o segundo andar- 

e deve conter amplos salões providos de galerias de 
ferro ou de cimento armado, revestido dc madeira. O 
volume dessa seção também é considerável- 

As seções Histórica e Legislativa são as menores e 
podem ser localizadas em dois salões, que não sejam 
pequenos, com estantes envernizadas embutidas nas 
paredes. 

O edifício deve ter uma sala para os seus funcioná¬ 
rios, outra para as consultas, c outra para a biblioteca e 
mapoteca do Arquivo. Deve Itaver também uma sala- 
para instalação de uma seção dc encadernação. - 

Na seção Judiciária e ua Administração deve haver 
uma sala mi espaço reservado ao trabalho dos funcioná¬ 
rios que das mesmas sejam encarregados. 

Em todos salões as questões dc luz e de ar‘devera- 
ser cuidadosamente estudadas, para que se evite, tanto 
quanto possível, a proliferação da fauna dos nrquivos, 
cujo combate é feito, aliás, por vários processos. 

'' • Deve haver sanitários, lavados em todos andares. 

A instalação dc um banheiro também c de necessi¬ 
dade. Se fôr possível também será conveniente instalar- 
se uma sala para exposição dos documentos". 

Devo dizer que o prédio do Arquivo Público pas¬ 
sou ulriniaincntc por um asseio geral. 

Mobiliário — O mobiliário du Arquivo c muito antigo, com¬ 
posto de armários, carteiras, cadeiras e galerias, tudo de madeira 
envernizada. Existe, entretanto cinco classificadores de metal, ov 
únicos móveis adaptáveis à arquivo, por serem a prova de fogo. 
Ao tempo do asseio do prédio —procedeu-se o envernizamento - 
de tódos os móveis. 



QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS 

1 Diretor 

l Chefe de Seção 

1 Escriturário de 1." Classe 

2 Escriturários *de 2.* Classe 

2 Escriturários de 3." Classe 

2 Escriturários de 4/ Classe v 

1 Datilógrafo 

1 Porteiro de l. 1 * Classe 

2 Zeladores de 1." Classe 

1 Carteiro de 2. tt Classe 

Pelo quadro acirua V. Excia. verá que esta Repartição não 
tem um servente, funcionário indispensável a qualquer reparti¬ 
rão, de maneira que, com a devida vênio, lembraria a V. Excia. 
ser incluído no corpo dos funcionários, serventes para a mesma. 

Pela organização do Arquivo I J úbl 5 co que é composta de 
4 secções, conforme me refiro ma ; s abaixo ve- se logo que só 
existe uma secção completa, uma incompleta e duas sem funcio¬ 
nários . 

XoiihUiçòcs — A vaga da funcionária D. Lygin de Morais 
Barbosa Gomes, datilógrafa, que foi. nomeada para escrituraria 
<lc 4 / classe do Departamento das Municipalidades, foi preenchi¬ 
da com a nomeação da datilógrafa D. Maria FHnnicns, Temporal. 

I.imiças — O escriturário de 2." classe. Frederico tíastos 
Borges de Barros, está ' licenciado para tratamento de saúde, 
desde dezembro do ano .próximo passado, sendo que sua licença 
•foi .concedida por 6 meses c, cm maio do corrente ano. prorrogada 
por mais um ano. 

JfostümcKtD — A escritnrária de 3.* Classe D. Emestina da 
Costa está afastada desta Repartição desde LI de novembro de 
1939, antes portanto da minha investidura nesta Diretoria, por 
ler sido requisitada pelo Departamento Administrativo onde 
.serve até a presente data. 
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O Chefe de Secção, Bei. Anibal da Franca Rocha, esteve 
afastado desde 6 t!e março até 31 de ugüsio do corrente ano. 
]»or ler <le servir em uma comissão, nomeado por V. Uxcia-, 
para fazer o inventário da Imprensa Oficial. 

lÍMando assim afastados 3 funcionários, uni por licença e 
vinis em virtude de requisições, ficou desfalcado o quadro desta 
Repartição r* que traz grandes dificuldades ao serviço. Faz-se 
necessário. pc!n menos, a substituição tio escriturário de 2.‘ 
Classe que sc acha em góso de licença- Atualmente o Chefe de 
Secção iá voltou às suas funções. 

F frias — De acòrdo com o art. 147 do Decreto-lei n. 1.713. 
de 2í> de Outubro de 1939. foi feita a tabela de ferias e remetida 
a V. Kxeiu.. a qna! ítii publicada pela Imprensa Oficial, em 7 
de ícvereim do corrente ano. Filtrando os funcionários no góso 
tie férias de acordo com a referida tabela, 

ORC.AN1XAÇAO 

Onjaniztíçãf tio arquivo — O Arquivo Público é dividido em 
4 secções : lli-tórica, Legislativa, Administrativa e Judiciária. 

As secções Histórica. Legislativa e Administrativa já estão 
classificadas c externadas por meus antecessores. 

Para a secção Histórica, foi designado pelo Diretor efetivo, 
o Chefe tie Secção Hei. Aníbal da Franca Rocha, aííiu de ser 
ícito u resumo das cartas régias, mantido n mesmo por nrm para 
nmt intuir este serviço. 

Para a secção Administrativa, foi designado tainltém pelo 
mesmo Diretor, o escriturário de 2." Classe Virgílio Henrique 
Handcira. afim tle comimiar a est reinação dos documentos que 
forem chegando, scmlo porém, este funcionário afastado para 
fazer o inventarie. que não existia, do extinto Tribunal F.leitoral. 

Também parà esta secção vviu uma parte «lo Arqttivn da 
atual Diretoria do Interior n Justiça, sendo logo designado o 
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fiikí ionárir Cyrr Nunes Leal para conferir e estremar toda a 
documentação, a (piai consta do seguinte: 86 livros e 226 pastas 
contendo y expediente da Diretoria do Interior, dos annos de 
1931 a 1934. 

Na estremaçáo destes documentos estive pessoal mente fa¬ 
zendo uma classificação, auxiliado pelo mesmo funcionário, 
obtendo-sc a catalogação necessária para melhor ser dada uma 
busca. 

A escrituraria dc 4." Classe D. Alina Saldanha Dias Fil- 
guoiras. está fazendo um fichário pela ordem alfabética, dos re¬ 
gistros eclesiásticos das terras registradas em diversas freguc?.'as 
do Estado. 

A escrituraria de 4.* Classe D. Walkiria Magalhães Costa 
está fazendo a coordenação de documentos de diversos municí¬ 
pios também pela ordem alfabética, já aehamln-se o trabalho bem 
adiantado. 

Si't'(ào Legislativa — Para fazer unia revisão de classifica¬ 
ção nesta secção, designei o escriturário dc 1 . a Cl:isse Oswaldo 
Moniz Correia dc Menezes. 

ó 'recito Jiulú inria — A classificação nesta secção, já inicinda 
pelo Diretor efetivo, está aos meus cuidados com o auxilio do 
zriadoi <ie I." Classe Durval Vitorino dos Santos c do Carteiro 
de 2." Classe Colatino do Nascimento Santos. 

Os autos c. livros recebidos dos Cartórios desta Capital <: do 
Interior do Kstaclu já estão todt/s eslremados c classificados pela 
ordem alfabética, com indicações do ano e assunto. 

Poucos foram os cartórios que cumpriram a lei que manda 
remeter ao Arquivo Público lòda a documentação de mais de 50 
anos, existentes nos seus arquivos. 

Como há faltr. de espaço no prédio, não pude tomar as de¬ 
vidas providências, notificando aos cartórios faltosos o cumpri¬ 
mento dessa obrigação; no contrário *di>so. aos cartórios desta 
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Capital que pediram condução afim de nos remeterem autos e li¬ 
vros antigos dos seus arquivos, fui forçado a fazer-lhe ver que 
aguardasse aviso, puis iria dar as providências necessárias à aeo- 
inudaçâr de seus paj>éis. no já reduzido e insuficiente espaço do 
An |uivo Público. 

A esse efeito jã mandei transportar pura esta Repartição, 
algum;!- galerias tio extinto Tribunal F.leilorah 

1VI.. quadro seguinte V. Uxcia. poderá ver a quantidade 
fie autos e livros recebidos durante a minha administração: 

CARTÓRIOS DA CAPITAL 

.iutiJS Livros Talões 


Vara do Comércio — Kscrivão 

Kdgard Lemos Rritn . 3.360 

Vara Civcl — Kscrivàn Zacharia* 

(iiTinntio (ioiues . 1.812 

Vara cios l ; . da Fazenda Kstadunl 
e Municipal — Kscrivão Jorge 

Menezes lierenguer..L245 

1." Oficial de Registro de Imóveis e 

Hipotecas — João lí. llegmiel. , 42 

Oficial do Registro Civel de S. Pedro 
— I). ludith Ç. Cavalcanti da 
Silveira . 4 


Oficial do Registru Civel da Vitória — 

João Fernandes da Silva. 

Oficiai do Registro Civel de S. An¬ 
tónio • — Kgberiu S. Cruz .... 


8.317 


46 


23 
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CARTÓRIOS DO INTERIOR 



.'1 ti tos 

Livros 

Talões 

Amargosa. 

13a rra da Estiva. 

. 2.837 

. r>9 

75 


Bom Conselho . 


13 


Brejo Cirande. 

Cachoeira. . ... 

Coinamú. 

165 

18 


Carinhanha.. 

Casa Nova. 

. . 665 

3.3 


Cicero Dantas . 


11 


Comleúba. 

. 672 

2 

1 

Esplanada.•.. 



2 

Glória ... 

. 127 

3 


Gtrremuabo ■. 

. 170 

30 


ltacaré.■ .. . .. 



10 

ltaparica . 



1 

ltuaçú. 

. 1.227 

35 


Inhaúiia .. 



1 

Lençóis . 

. 2.3JS 

3 


Macaubas .. 


3 


M anuras. 


19 


Mucugé .■. 



2 

Orobó. 


1 


Paripiranga . 

. 473 

2 


Rnv Borlíosa . 



1 

Santarém . 

. 454 

33 


Santo Amaro . 

....... 63 



Total.. 

. 9.2tf) 

281 

21 


* * * 

Em setembro do ano próximo passado foi entregue para fi¬ 
car sob a guarda do Anjuivo todo material, documentos e pro- 
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cessos (lo extinto Tribunal Eleitoral. O arquivo desse Tribunal 
estava no prédio, à Praça 13 de Maio. onde funciona a Ordem 
dos Advogados. Designei logo o escriturário de 2." Classe Virgí¬ 
lio ]lenri(|iic Bandeira e o zelador dc 1." Classe António Bispo 
da Hora, para receberem os papéis afim de verificarem pelo in¬ 
ventário o que existia. Aconteceu porém, que não havia tal in¬ 
ventário e para logo mandei preencher esta falta designando o l 
desses funcionários. 

Devido a dificuldade de arranjar o meio de condução para os 
prédios onde hoje cm dia se acham guardados os documentos, fui 
forçado a recorrer, com o consentimento de V. Exa.. à repar¬ 
tição do Saneamento e da Limpeza Pública para conseguir os ca¬ 
minhões . 

Já furam inventariados e classificados pelo funcionário Vir¬ 
gílio l-fe»ir*C[iu> Bandeira, auxiliado pelo zelador dc 1.‘ Classe 
Antônio F.ispo da Hora e inais 2 empregados da Limpeza Pública, 
o seguinte: 


MÓVEIS 

1 carteira de peroba com 7 gavetas sem chaves 
15 cadeiras com lastro dc madeira 

1 carteira tipo comercial 

2 mesas com gavetas 

l carteira americana com 7 gavetas 
1 classificador de aço com 9 gavetas 
14 cadeiras quebradas 
4 mesas elásticas 
J mesa com gaveta 

3 estantes com porta de vidro 

Material da Secretaria (em hranco) — 

400 bolsas para correspondência 
75 bolsas para remessas dc autos 
87 rólos completos para impressões digitais 
40 cintas brancas 
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250 diplomas para deputados federais 
3.100 exemplares dc instruções para encerramento de atas 
3.(XX) exemplares dc instruções para instalações das secções 
1.369 exemplares dodcc. n. 24.129, de 16 de abril de 1934 
11.000 papeietas para denúncia dc eleitores irregulares m. 1 

16.000 papektac para denúncia de eleitores irregulares m. 2 

9.000 papeletas para denúncia dc eleitores irregulares tn. 3 

8.000 papeletas para denúncia de eleitores irregulares m- 4 

11.000 ixipeleias para denúncia dc eleitores irregulares m. 5 

45.200 envelopes para carta modèlo n. 18 
46.250 envelopes para carta modèlo n. 17 
700 envelopes para ofício 
250 envelopes para telegrama 
40.000 fichas modélo n. 24 

11.500 folhas de votação de candidatos avulsos tn. n. 25 B 
278 folhas dc votação dc candidatos avulsos tn. n. 23 B 

* * * 

1.800 folhas para votação de candidatos com legendas ni. 16 A 
1.000 folhas de pagamento dos funcionários da Smrlariu 
500 folhas de apuração geral dos candidatos 
2.000 folhas dc apuração geral dos candidatos tn. 25 D 
3 0(X» folha- para votação 
1.270 folhas de apuração 
110 faixas az ues para urnas 
7-550 folhas de apuração geral modèlo n. 25 C 
5.000 íôlhas par? declaração do presidente da mesa 
7.000 exemplares <h: fórmulas de atas de abertura 
20,000 folhas de apuração de candidatos avulsos 
16.400 fichas datiluscópicas 

500 exemplares de instruções para os mesários 
1.363 exemplares de instruções para os eleitores 
109 exemplares de instruções para o alistamento 
748 exemplares de instruções para eleições 
2.353 exemplarc* de instruções para as eleições 3—1—1938 
2.374 exemplares de instruções para as eleições municipais 
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1.261 exemplares dc instruções para as eleições 14—X—1934 
251 livros de acordo com oari, 38 do código eleitoral m. 1 
257 livros dc acordo com n art. 3." do regulamento ge¬ 
ral m. 2 

290 livros dc acordo com o art. 3.° do regulamento ge¬ 
ral m. 3 

3 livros de pedidos de transferência 
1 livro n. 2 "Conflitos dc Jurisdição 
14i livro- para as declarações sôlire a entrega dos requeri¬ 
mentos cie alistamento 
330 livras protocolo n. 4 
27 li vi os que se refere o decreto n. 17.527 
9 livros protocolo geral 
1 livro (pie se refere ao decreto n. 14.658 
1 livro de vcoilms dos títulos dc eleitores 
70 exemplares <la Cei n. 42, de 24 de Janeiro de 1936 
52 Jatas cie tinta para impressão digital 
178 liwos diversos da secretaria do Tribunal 
27 livros ii- 1 — estragados 
12 li\ros li. 3 — estragados 

19 livros n. 3 — estragados 

31 livros que se retere o decreto 4.658 — estragados 
1 livro de pedido de inscrição — estragado 
1 livr.» para recibo dos eleitores — estragado 
119 capas de lona paia urnas 
57 amarrados de papéis imprestáveis 

20 tídóc* dc mapas gerais para secções 
500 exemplares de memorandos 

93 maços com documentos diversos 
14 ròlos dc mapas com apurações de votos 
570 papeletas para observações 
151.000 papeletas para observações 

Foram classificadas 17 zonas eleitorais com 82.453 proces¬ 
sos fdtawlu estremar e classificar 35 zonas o que. vai sendo feito 
pelo mesine funcionário. 


* * * 
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Biblioteca — Existe uma biblioteca composta <le livros histó¬ 
ricos v anais de Repartições congêneres. 

Maf>atr<a — Temos também uma coleção de mapas todos 
class : ficados, com um índice. 

Racadcniaeão — li’ de grande necessidade crear-sc uma 
secção de encadernação para sc reconijwrcin e restaura reni os 
documentos existentes no Arquivo, os quacs não devem sair para 
a Imprensa Oficial não só devido a sua Fragilidade pela antigui¬ 
dade. comn, n maior parte, por serem de alto valor histórico, de¬ 
vendo assim evitar-.ee algum possível extravio. 

ftntnlawrnln ( /o arquivo —• F,’ um assunto (pie não pode dei¬ 
xar dc ser examinado para melhor organização de» srcvíço- Vi¬ 
sando lazer nm estudo comparativo, tomei a providência de pedir 
as Repartições congêneres Os seus regulamentos. 

i'\rl>as — O Arquivo IVihlíco é uma repartição que deve ter 
uma verba especial para a compra dc material, que não é de pe¬ 
quena quantidade, dada a exigência da conservação dc uma rica 
documentação 

Temos no Arquivo 4 verbas a saber: 

a) vencimentos dos funcionários’— Verba 

108, consignação 1 c subconsignação 1.. ]15:26G$OOQ 

b) gratificação especial — ê dada ao Diretor 
desde 1921 como remuneração do serviço 
técnico dc organização dos anais — Verba 

108, consignação 1 c subconsignação 3.. 2 :400$000 

ct verba material e diversos —• para esta 
verba foi pedida a majoração em vista 
da.s despesas sempre crescentes com a 
conservação, asseio c desinfecção não 
só do edifício, como também de todo o 
Arquivo, iiltimnmcute muito aumentado 
com a remessa dos documentos do ex¬ 
tinto Tribunal Eleitoral e dos autos e 
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livro;; procedentes da Capital c do In¬ 
terior do Tistadu — Verba 108, consi¬ 
gnação 5 e subconsignação 6 .. 3 :K)0$000 

d ) verba de publicarão de documentos anti¬ 
gos da Rabia — esta verba se destina 
ao custeio da publicarão de documentos 
de valor, cuja divulgarão é de grande 
interesse público. Verba 10S. consigna¬ 
ção 6 c s nbcn n si g nação 2 .. 10:000$000 

/■'iwthcon f.abotut — lista sub a guarda do Anjuivn n Pau- 
tbeoii l.abaltit cm Pi rajá. (piam lo devia ter sido entregue à Inspc- 
toria de Museus e Mniumienlns. 

.htaiy - • Somente no expirante mês dc setembro se deu a 
publicidade do volume n. 27 dos anais referentes ao ano de 1939. 
listou providenciando para a publicarão dos mesmos referentes 
ao ,m) passado. , 

MOV 1M li XTO DA K F.PA RTIÇAO 

CnH.uilttíx — Muitas têm sido as ve/.cs em ípu: o Ar<|uivo é 
procurado por pessoas (pie desejam examinar documentos histó¬ 
ricos e r.tito:; judiciais. 

lixpiuiintlc da Kvfutrli-çàu -- No período de janeiro a setem¬ 
bro d<; 1940 (pian-le diretor o Hei. Alfredo Vieira Pimciitcl, ío- 
rain recebidos. 


petições . 51 

ofícios. 67 

circulares. 5 

Keram expedidos: 

ofícios . 98 

certidões extraidai. 35 


* * * 
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Xa minha. administração de setembro a dezembro dc... 
1940, 

Foram recebidos: 

petições. 31 

ofícios.• 84 

circulares. 1 

carirs.• . 4 

foram expedidos: 

ofícios. 59 

cartas.• 1 

certidões extraídas. 54 

Período de janeiro a julho de 1941, foram recebidos: 

puiçõei.■ . 82 

ofícios. 85 

cartas. 3 

circulares .•. 4 

foram expedidos: 

ofícios .•.. 115 

circulares. S6 

certidões extraídas. 97 

♦ * * 

Conclusão — Acima presto as informações sòbrc os servi¬ 
ços tia Repartição que se acha ;» meu cargo, para o que não tenho 
poupada esforços, pi ourando as^iui corresponder a confiança 
honrosa de V. Excia. 

Bahia. 30 de setembro de 1941. 

(a) CR.LX CISCO PRISCO DE SOUZA PARAÍSO 
JUiXIOR — Diretor interino. 

















SUMÁRIOS DOS VOLUMES DOS AMAIS — i A â7 




SUM MARIO DO 1'RTMEIRO VOLUMK DOS AXXAE5 
DO ARC1I1VO RU HUI CO 

.imxo pe 191 7 — í.» i\urrn 

Puyinas 

IustrucçÕcs fiadas a Thomc Coticeirus dc Ahrcu. 
fpi.mdo mandou este niajistrado crear n Ou¬ 
vidoria dc Porto Sciíuro. I. 1 

Os Alcaulco mores da Bahia . 6 

Documento — Cartas do Senado para Sua Majes¬ 
tade — snlm- a ImíiHc Publica do Queimado.. LO 

Livro de Cartas do Senado para Sua Majestade — 

17*10—1822. — Kelnçàu Top< • graphica da Ci- 
dad" fk Salvador e seu termo que te/ o medi- 
didor fias Ohras da Cidade. Manoel fie Oli¬ 
veira Mendes . 12 

Relação «las Krcipiezias . Kl 

2. * Parle 

Sohre i Kmolução de 1817. por Hraz do Amaral.. 21 

Revolução de Pernuinlihuco — 1817 — Unia parle 

da Sum.iKa. 25 

Livro de rol dos culpados. 30 

3. “ Parte 

lYfvIaniaçãn de D. Pedro 1 . 85 

Documento sohre o juramento da Constituição as- 

Mjitndo por Araújo Condim .,86 
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Paginas 

Carta regia de 28 de Março de 1821 para a Junta 

Provizional da Bahia . 87 

Carta tcgia dt 22, dc Fevereiro de 1822, sohre posse 

e juramento de vereadores,. 87 

Onleii (it José Bonifácio, reniettendo o decreto 

cjiie mandou crcar o Conselho de Kstado- 88 

Ordem do jnesnio niaiulando louvar n Caniara dc 

Maragogipe. povo e tropas. 88 

Ofíicio do Ouvidor da Comarca da Bahia sohre o 
Micccnso dy írliz checada de D. João 6." a 

Portugal.•. 89 e 90 

As Cortes Cientes e F.xtraordinarias da Nação Por- 

l uri reza aos Habitantes do Brazil . 91 

Lvdilal — Decreto sohre serviço militar. 95 

Documento sohre a nomeação do Brigadeiro Ma- 

dein par i Cc-iiiiuaiidante das A ruins na Bahia 97 

Decumuiío sohre acções de graças pela votação da 

Constituição em Lisboa . 97 

Documento sohre viveres otierecidos jwra a guerra 98 

4. * Parte 

Documento sohre limites de Vulença. 101 

Xcgocios do O nde de 1 tapicuru . 102 

5. “ Parte 

Car»as regias. 109 

6. ° Parte 

Regimento fjne levou Tliorné de Souza, Cioverna- 

doi ri« ■ lirazil . 1.16 

Documento sohre a Villa de BarcelloS . 15.1 

A Putniiha — Descrição histórica, geographica. 

cnmmemal e econômica. 154 
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SUMMAR10 DO VOLUME SEGUNDO. ANNO PRIMEI¬ 
RO. DOS AN NA ES DO ARCIIIVO PUBLICO 
DA BAHIA 

AiVXO 1917 

Paginas 


Eshoçn Choreographico da Bahia . 5 

1. “ Parte 

Sobre a Revolução de 1798- -1799 na Bahia. 121 

2. * Parte 

Revolução dos Farrapos, pelo Dr. Braz do Ainji- 

nt! .169 

3. “ Parte 

Cartas regias . 217 

Alcnidariíi-niúr da Llaliia. por Teixeira Barrn s ... 223 

Relatorio cio Archivo . 229 


SUM MARIO DO VOLUME TERCEIRO DOS AN NAUS 
DO ARCIIIVO PUBLICO DA BAHIA 


./.V.VO 2.- — 1918 

Paginas 

A Margem da Historia da Bahia. 1.* a 178 

Bandeirante: - Bahia nos . 1S3 

Cartas Regias... 215 

Auto de vistoria. 232 

Para n Ouvidor de Sergipe . 233 

Documento assignnrlo por José da Silva Lisbúa.... 233 

Documento sobre licença parn advogar . 234 

Sesmarias ... 239 

Documento sobre *> Huspieio de Panibii. 241 

Scstnp.ria. 242 
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Paginas 


DocuniciiU sobre um diamante . 244 

Alvará de sesmaria . 245 

Sesmaria ciii Jajíiiaripe . 246 

Sesmaria cm Marngogipe . 248 

Documento sobre a Imlependeneia . 256 

Documento sobre a Casa de Niza ... 256 

Fundação da Cidade do Salvador, por Teixeira de 

Rnrros. ■... 271 

Mitsei* do F.stado — Discurso Fiel Fontes. 2K5 

T.ei íjue creou o Museu . 287 

Pnntheou de Pirajá. 2SS 

Rcla‘orio ...'. 


SUMMAKIO DOS NUMUROS 4." U 5." AN NO TERCEIRO 
DOS ANNAKS do archivo publico da 

BAHIA 

ANNO 1919 

Paginas 


Bandeirantes — Penetração das terras bnhianas.. 7 

Carla de Nobrega — Noticias dadas por Ouilhem 

— Ordens d’EI Rey . 21 

Acção de Thonié de. Souza.•. 25 

Carla do Padre Aspicueha . 26 


Vasco Koiz Caldas, Martim Carvalho, S. F. Ton- 
rinho. Adorno. Martins Cão. Azeredo Conti- 
rílio, João Coelho e Gabriel Soares. Belchior 


Dias.’ Minar de Prata . 29 

Relação de tuna pnvoaçãu antiga. 55 

O Ca st cl lo dn Torre. 45 

Penetração do* Sertões de Nordeste. 57 

Titulos de nomeação ... 71 

A estrada de Maranhão .. 77 

Garcia de Avilta Pereira — Varias reclamações.. 83 





















PíTf/fHtí.t 

Kecianuitfüi 'h Frei Angelo fie Santo Alberto- 98 

Terras da Casa da Torre. 105 

Carta para o Coronel («aveia de A vil ia . 109 

Caria parí- o Governador Jorge Dias de Carvalho 

1 Visão de um snpposlu Princijtc. 111 

Cari?. do Conde de Sahugosa para ('.areia de Avilla 112 

Doação do 3,'- Francisco Dias <lc Avilla ã matriz 

de C.m nioabu. 117 

Acção decisiv; da Coroa na repressão dos Bárba¬ 
ros do Nordeste. 123 

Os Criadores de (íitdu . 133 

Carta de Manoel Alvares dc Moraes Navarro.... 139 

Patente de Governador a Domingos Jorge Velho.. 143 

Patente dc Mcrhias Cardoso de Almeida . 145 

Patente de Sargènto-inór a Manuel Alvares de 

Moraes Navarro . 147 

Patente í: Pedro da Guarda. 149 

Patente a André Vidal de Negreiros . 150 

Patente a Pedro de Albuipiertjue da Cantara. 151 

Nicoláu Dias de Avilla. 152 

Ikim rdn Vieira de Mello . 153 

Antonio Cubas . 154 

Manoel de Abreu Soares. 156 

Missionários no Ceará c Cani])os do Camrny. 159 

Paltnle <le Franeiseo Dias de Si< pieira . 161 

Coronel "Antonio da Silva Pimentcl . 162 

A Ide Pa indígenas .•. 163 

Manoel João tlc (Oliveira . 163 

Carla Regia — D. João dc l.encastro. 164 

Patente de Manoel Nogueira Ferreira . 165 

Patente de Pcdrc Aranha Pacheco . 167 

Con federação dos Guerens. 173 

A lítipta missão . 180 

Lucas de Freitas .• ... 182 

Para c Cap mór das Aldeias de índios . 182 
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Paginas 

Portaria paru Anlonio Velloso cia Silva. 183 

Poria/isi para o Provcdor-inúr . 183 

Serviço? de |o:u> Peixoto Yiegas . 185 

Carta para Gaspar Roiz Adorno. 185 

Carta para Guilherme Bezerra Cavalcanti. 186 

Carla para Gaspar Roiz Adorno sobre descuido de 

mandar os índíus para u sertão. 186 

João Gonçalves da Costa. 187 

O Gentio liarbaro do Rio S- Francisco. 189 

Patente de André Pinto Corrêa.. 190 

Patente de Kslevão Ribeiro Baião Parente. 192 

Carta patente a João Amaro Maciel Parente- 193 

ír.formação acerca de uma petição de Maciel Pa¬ 
rente . 194 

Casas da Ponte e dos Marqiiezes de Niza. 195 

Manoel da Costa Madureira . 200 

I.Agoa Dourada . 200 

Pedro Barbosa Lfal c Pedro 1 bolino Mariz ...... 202 

Descobrimento do Kio das Contas .. 204 

Administração da Fabrica de Salitre ... 207 

Cart i sobre um reque ri mento de Pedro Barbosa 

Leal . 209 

Keconsti nção do Forte da Torre de Garcia-... 210 

A Capitania da Paruhyba. 211 

Carta sobre Alexandre Fixou.. 211 

Domingo* Affonsc Sertão . 212 
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IUmo. Sr. Secretario — Da conta inclusa conhecerá V. S. a o estado da responsabilid.c d'Admão. do Theatro com a Fazenda 
Publica, — Luiz. 

DEVE O Sor. ANTONIO JOAQUIM DE MORAES EM/C. COM A ADMINISTRam. RESPECTIVA AO 

THEATRO DE S. JOAO 




1815 




Pela renda da Empreza, contada de 18 de Julho 


Sctbr. 0 

1 

Que pagou pr. conta da renda do 


do anno de 1814, dia em q. assinou otermo | 




Theatro . 

5021270 

de arrendamento, a 18 de Abril do armo 


Nov.° 

10 

Idein como acima . 

34S$080 

de 1816, dia em q. se feichou o Theatro 






pr. ordem do Exino. Sor. Conde dos Ar- 1 


1818 




cos em attenção ao fallccimento de S. M. 1 


Junho 

26 

Importância do que entregou constante 


a Rainha, cm q. contem um anno nove 




da relação junto a çertm. de avaliações 

593$520 

mezcá, a ra 2 ão de Rs. 763$Q0 anuaes.... 

1:33S$250 

» 


ídem da roupa namesma forma. 

117$680 

Idem de 13 de Maio do anno de 1817, primeiro | 


” 

" 

Idem de musica, e peças do Theatro. 

1645200 

dia em q. sc abrio, a 13 de Março <lc 1818 \ 






em que fez termo dc cessão, c comctn 



; 

í Soma . Rs: 

1:725$750 

dez mezes arazào do mesmo vencimento. 

635$830 



| 


Importância dasfaltas constantes da relação 






pr. cllc assinada, c coberta com as com- 






• petentes avaliaçoens .. 

269$720 



[ Balanço afavôr da Admin.am . 

515$050 

Soma S. E. Rs: 

1 

| 

1 2:240$800 

1- 



Rs: 

| 2:240$800 


B. a 8 de Abril de U829 


Man.d Jôaq.m Mar.qes de Sz . 1 











O THEATRO DE S. JOAO EM CONTA CORRe. COM O ACTUAL THESOUREIRO O COMMdor. MANOEL JOSE’ DE MELLO 


1822 

Dezbr.° 

1825 
Janr.° 
Junho 

Dezbr.° 

1826 
Março 

Junho 


Julho 

99 

Outbr.° 


»» 

Dezbr.° 

1827 

Janr.° 

VI 


16 

f Que recebeu de Jacintho 

. 


jé. Pinhero.. 

50*000 

18 

Idem dc Luiz Xer. Per. a .. 

410*900 

28 

Idem de Manoel Joaqum. 



| Marqes. D’S. a . 

74*400 

31 

Idem de Estailisláo Surcnne 

| 

100*000 

24 

1 

Idem do Tente. Corel. 



| Ant.° Je. Soares . .. 

433*000 

14 

Idem de Manoel Roiz da S a 

28*500 


| Idem do Tente. Corel. 


1 

| Ant.° Je. Soares . 

80*000 

20 

I Idem dc Ant.° da S. a .... 

50*000 

« 

| Idem dc Manoel Roiz da S a 

28*500 

7 

Idem do Tente. Corel. 



Ant.° Je. Soares . 

50$000 

” 

Idem de Maiocl Roiz da S a 

28*500 

7 

Idem dc Ant.° da S. a - 

I 

50*000 

19 

1 

Idem dc Manoel Roiz da S a 

28*500 

20 

Idem dc Ant.° da S. a . 

29*560 


Balanço a favor do Tcsou- 



reiro, ate hoje. 

5:430*670 



\ 


\ 

\ _ 

6:872$530 


1822 

Maio 

Julho 

Outbr. 0 

Dezbr.° 

1823 
Abril 
Julho 
Outbr. 0 
Dezbr.° 

1824 
Fevr.° 
Abril 
Julho 

Outbr.° 

Dczbr. 0 

1825 

Janr.° 

■>.s ' j 

V 


1825 

Janr.° 


f» 


i> 

Dezbr.° 


1S26 

Março 

Junho 

Julho 

Agosto 

II 

Scthr. 0 

Outbr,° 

1827 

Janr.° 



Balanço afavor dommo. Tesour.° 
conste, do termo descripto no L.° 




dc Receita c DispzA aí. 12._ | 

i ' 

| 3:790*690 

18 

Que pagou ao Escnii. do qcl. 
vencido ... 

1 

75*000 

16 

Idem ... n.° 

2 

75*000 

10 

Idem . " 

3 

75*000 

31 

Idem . ” 

4 

75*000 

3 

j Idem ao Escrm. d'hum qtcl.. M 

I' 1 

75*000 

1 

Idem . ” 

6 

75*000 

30 

Idem . " 

7 

75*000 

15 

Idem a Domos. Ant.° Marqes. ” 

'8 

1*000 

31 

Idem ao Escrm. " 

1 

9 

75*000 

8 

1 

Idem n Yictc. Serafim." 

10 

1*000 

3 

Idem ao Escrm. dlium q_ ” 

li 

75*000 

1 

| Idem . 1 

12 

75*000 

20 

| Idem . " | 

1 ™ 

75*000 

31 

Idem . " J 

14 

i 

75*000 

18 

Idem a Pedro Pires Gomes, e | 

i . 



outros ^ 

.15 

940*700 

” 

Idem ao Procur.or Raim.do. " 


Nunes . " 

16 

v 55*870 


-Ideni a Luiz Xer. Per. 3 _ " 

17 

50*000 

” 

Idem .. " 

18 

10*530 


Idem . " 

19 

14*015 

18 

Qnc pagou a Luiz Xer. Pcr. a ’’ 

20 

11*350 


idem . 11 

21 

16*790 

” 

Idem . ” 

22 

18$400 

" 

Idem . ” 

23 

18S560 

" 

| Idem . " 

24 

8*695 


1 Idem . ” 

25 

11*760 

" 

1 Idem .. ” 

r 26 

■194*400 

31 

I Idem ao Escrm. hum anuo de | 

| ordendo. .. ” 

1 27 

í 

300*000 

1 

" 

! Idem a Raimdo. Nunes dc | 


i Harros ... " 

j 28 

1 

j 24*890 

24 

i, . 1 

j Idem dc Decima, dc 1824... ” 

1 

i 29 

1 37S600 

" 

'• Idem d. a do anuo de 1821... ” 

30 

1 53*900 

1 

[ Idem ao Escrm. hum q.tel.... " 

1 31 

| , 75*000 

12 

f Iden\ a loão da Graça. ” 

32 

11*100 

3 1 

I Idem dc Decima dc 1825. ... " 

33 

27*760 

II 

9 

| Idem ao Escrm. ” 

Idem dc Decima de 1826.... " 

34 

35 

75*000 

36*760 

4 

Idem ao Escrm. " 

36 

I 

75*000 

18 

Idem dc Decima de 1826, 


Segdo. Sime. *’ 

1 37 

36*760 


Idem ao Escnn. " 

1 38 
j 

36*760 



1 

1 

6:872*530 


Balanço emfre. afavor do 
Thezourc. 

1 

I 

j 5:430*770 

1 

1 

1 i 


Man,ei Joaq.m Marq.es de SzS 
Escrm. da Adminam. 
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Cêrca de 1875 era densissima a população africana acu? na 
Bahia (1), a qual se distribuía principal mente pela rua do Alvo. 
e pela rua dos Nagôs (Nagô todo, conforme êles a nomeavam); 
e em menor numero pelas outras yias públicas da parte da. Fre¬ 
guesia de SanfAna que constituiu posteriormente a Freguesia 
- de Nazareth. Nas demais ruas da Freguesia de SanfAna, da 
Sé e do Pilar residia também crescido número de africanos. 
Muito mais que nas restantes. Eram pretos forros’ estes a que 
me refiro, pois os escravos de comum habitavam scb o teto 
dos seus senhores, em mór parte (2) 


Pela manhã desciam os negros para os trapiches do bairro 
comercial, onde trabalhavam corno carregadores, para o que 
tinham proverbial resistência fisica, mantida até idade assás 


provecta. Os que eram “ganhadores” (3), porém, dirigiam-se 
para os seus cantos, esparsos por todos os logradouros daquele 


‘V bairro, principalmente desde o Caes do Ouro, hoje Praça Deo- 
.dòro, até ao Largo da' Conceição da Praia, assim corno cm di* 
* versos pontos da^çidade alta. 

' era 1 o ajuntamento certo número de africanos, 

c íij d® Pteffií^ncia ^huma esquina de rua, obedecendo a um chefe 
' )>>^ enor ^^dò capitão do canto, ou simplesmente capitão, encar- 
: ":;;^y^:^Sàdo^ciúv-ajústè de preços e de trabalhos, incumbindo-se de 
IVf ^^ distnbuir mos^^ábados a'importância a que cada um tinha di- 
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Usavam os “ganhadores” ou trabalhadores do canto, no 
serviço diário, vestimenta de pano de algodão grosso (de sacos 
de farinha de trigo (ou de “saco” ou aniagem (tecido de juta 
usado em sacaria, servindo especialmente naquêle tempo para 
eníardamento de xarque). Eram estas as peças tíe indumentá¬ 
ria: calças curtas de cós (de enfiar), que desciam uns O.mlO 
abaixo dos joelhos e camxsolão comprido, que lhes vinha até os 
joelhos, tendo dos lados bolsos de dois palmos de profundidade. 
Os trabalhadores do caes e dos trapiches usavam o tal carni- 
solão sem mangas, A cabeça traziam em vez de chepéu um 
gorro de pano de algodão grosso, que lhes servia ao mesmo 
tempo de rodilha, quando houvessem de transportar objetos. 



O espaço interior do gorro, cuja secção ou piano vertical se re¬ 
presenta no c roquis supra pela linha a-b-c-d- era ocupada por 
um chumaço de pasta de algodão, ou de estopa que se podia 
colocar ou retirar á voptade, -de sorte a permitir a lavagem do 
gorro. " • . ..y .' ; \ - T 

Toda essa indumentária ; èra preparada pelas negras. 

Africano que usava calças, paletó, chapéu e botinas era su¬ 
jeito endinheirado. .. V 

A par daquele gorro, o cesto ou balaio de cipó-cabodo era 
traste indispensável ao ganhador do çanfo\ Traziam também, 
de ordinário, uma toalha de algodão grosso ao ombro ou ao 
pescoço, para limpar o suor do rosto. V 

Enquanto aguardavam os chamados da fregWzia èostumn- 
meiru ou acidental, sentados nos seus tamboretes baixos de 
três pés, sem envernizamento e polidos pelo prolongado uso, os 
negros jamais estavam ociosos nos cantos, entregando-se á fac- 



tufa de chapéus de palha, de pequenos cestos, de samburás, de 
correntes de arame para papagaio, de gaiolas de pásssaros, de 
pulseiras de contas grossas, de substancia vegetal ou mineral, 
coloridas, ou de couro oleado com incrustações de pequenas 
conchas* de rosários, de colares, etc. 

Consertavam também chapéus de sol, traste dos mais es¬ 
timados pelos africanos, que o conduziam consigo para toda 
parte. Quasi sempre era de ganga amarela. Além dos negros 
dos cantos, havia deles que tinham por profissão fazer tais con¬ 
sertos. 

Aos cantos compareciam barbeiros ambulantes igualmen¬ 
te africanos, para tosquiarem a gaforinha e rasparem a barba 
(4) dos ganhadores mediante o pagamento de meia pataca 
($160). Qual quer corredor ou vão de porta servia de oficina. 
Mas ás vezes íaziam a operação ali mesmo em plena rua. 
Acontecia também que os negros se tosquiavam mutuamente. 
Iam manejando a tesoura com a dextra e ajuntando a carapi¬ 
nha tosada com a sinistra, de sorte a não deixarem-na cair ao 
solo. Sem dúvida por abusão. De instantes em instantes depo¬ 
sitavam o tosquiado em sitio conveniente. 

Nas primeiras horas da manhã surgiram nos cantos negras 
conduzindo grandes panelas de mingau de milho e de tapioca, 
que os ganhadores consumiam com pão. Alguns adicionavam 
vinho Figueira ao mingua de milho. Também vendiam acaçá 
quente., Das quatorze para as quinze horas apareciam outras 
pretas a vender arroz de havfesá com carne seca frita aos pe¬ 
dacinhos e o respectivo molho, preparado com pimenta seca 
ralada na pedra e levada ao fogo com azeite de dendê; bolas 
de inhame que, dissolvidas nagua eram ingeridas com assucar; 
carne de baleia tnoqueada; inhame cosido, carurú, etc. 

Quando falecia o capitão do canto, os parceiros elegiam 
outro imediatapiente. Eis o ceremonial da posse; tomavam dum 
quinto vasio, que enchiam dagua do mar e penduravam-no de 
grosso caibro, onde montava o novo chefe, tendo na mão uma 
garrafa daquele liquido, com o qual faziam exorcismos, de es- 
paço èm espaço. Transportada a pipa, e o capitão recem-es- 



colhido aos ombros dos negros, percorriam êstes as ruas ao som 
de monotona cantoria em lingua nago ou Yoruba. 

Até depois de 1900 ainda existiam cantos de africanos na 
Bahia. Em alguns sitios onde funcionavam tais cantos ainda 
hoje estacionavam carregadores nacionais, á espera de frete. 


II 


Os africanos, além de carregadores dos trapiches e de ga¬ 
nhadores dos cantos, exerciam outras profissões. Eram vende¬ 
dores ambulantes de vários gêneros, seguindo métodos de co¬ 
mércio muito seus. Por exemplo, preferiam deitar fora a mer¬ 
cadoria, quando esta era de natureza a sofrer rapida deteriora¬ 
ção, a venderem-na por preço inferior ao que lhes convinha. 
Eram oficiais de oficio, especialmente barbeiros. -Eram açou¬ 
gueiros. Pequenos negociantes. Carregadores de cadeirinhas de 
arruar. Os veiculos particulares deste gênero eram conduzidos 
por escravos. Quer êstes, quer os forros empregados em seme¬ 
lhante mistér eixbiam-se exercitando-o em ocasiões solenes, prin¬ 
cipalmente, com o seguinte uniforme: chapéu de oleado preto 
com um galão dourado por fita, jaqueta preta, calça branca 
c.pé na poeira. 

Quando os ganhadores transportavam um movei de muito 

peso, um piano, por exemplo, iam cantando monotonamente, 
pausadamente: 


“Ê, cuê... 
Ganhado 
Ganha dinheiro 
Pr’a seu Sinhô”. 


pracitadas que ^ra^escra^ ° ^ * S ° UtraS ocupa ^ ões 

outras ** “ h "" “ 

quatro ou seis homens. * ü piano era carregado 

As mulheres eram • 

quenas negociantes etc C am kulantes, cozinheiras, 

• «c. Conduziam ás costas os filhos, « 



OU parentes e os filhos dos seus senhores, de modo que as mãos 
fiçavam livres para qualquer serviço. Curvado o corpo para 
deante e equilibrada a ciiança ás costas, passavam-xhc o parto 
c ía Costa desde as nádegas até sob as axilas, amarrando as ex¬ 
tremidades sobre os próprios seios. Assim a africana cosinhava, 
lavava e até dansava, sem receio de que a criança se expuzesse 
a qualquer'acidente. Este costume as nossas mulheres do povo, 
descendentes da raça negra, não esqueceram. 

v 

Èm regra geral a mulher a fricana não se entregou á pros- 
'tituiçãò, no sentido exato do termo. Viveu sob o regime do 
amor livre. 

O casamento africano só existiu na 'África. Nunca se efe¬ 
tuou no Brasil. Pelo menos foi desconhecido na Bahia. Porque 
o ritual demandava ceremonia assãs complexa e demorada, 
além de circunstâncias outras a que o meio era desfavorável, 
Na Bahia os africanos casavam-se na religião católica. Poucos, 
raros mesmos foram aqui tais casamentos. Só o fazim os afri¬ 
canos ricos'e que queriam assegurar os direitos da sua compa¬ 
nheira ou da descendência. 

“Em toda a minha vida, disse-me velho bahíano, filho desta 
cidade, onde viveu por mais de setenta anos e é falecido ha dez, 
só. assisti a um casamento catolico de africano, na igreja da 
Sé”. Os nubentes foram levados á matriz em cadeirinhas de 
arruar. Ocorreu isso pouco antes de entrar em vigor o casamento 
.civil. O atò atraiu grande concurrênciá, que prorrompeu em 
assuada aos noivos, á entrada e á saida do templo. 

Na mesma igreja, por essa época, um missionário catolico 
francês pregou sermão em nagô para os africanos residentes na 
cidade. 

O africano erá asseado. Antes do jantar ou da ccia, tomava 
; diariamente o seu banho momo, em gamela de madeira, pin¬ 
tada a oleo, fazendo uso do “sabão da Costa”. Depois untava 
o corpo com “limo da Costa”, para refrescar a pele. 

’ Comida preparada pelas cozinheiras africanas podia-se in¬ 
gerir, sem temor, tal o asseio, o escrvpulo que punham nq seu 
preparo. 


Faziam largo uso do chá de gervão ou gerebão (Stachytar- 
pheta cajanensis Cham., Stachytarpheta dichotoma Valil. Fam. 
das Verbenaceas ). Melo Morais, pai, atribuía a longevidade dos 
africanos a tal beberagem. 

Pouco fumavam. Muito pouco. Mas traziam de continuo 
sob a lingua a noz de Kola, ou ôbi, triturado (5). Tal castanha 
era muito barata naquele tempo. Outros, em vez do Ôbi usa¬ 
vam nas mesmas condicoes pitadas _de axa ou tabaco do cao, 

y m • 

preparado com fumo de corda bem pisado e depois cessado na 
urupema, adicionado de certa substancia mineral importada da 
África, de constituição semelhante a da potassa e que se de¬ 
nomina propriamente axá. Também pulverizada. Assim, pois, 
a mistura dos dois pós é que constitue o axá ou tabaco do cão, 
ainda hoje usado aqui na Bahia. Costumavam misturar o fumo 
de corda com os talos de folha de fumo, desaproveitados na 
fabricação de charutos. Tanto o axá como o ôbi provocam abun¬ 
dante salivação. 

Não eram amantes do álcool. Nas passeatas que os ex-es¬ 
cravos fizeram a 13 de maio de 1888 e nos dias seguintes, nesta 
cidade, em justificadissimo regosijo pela lei da abolição os ne¬ 
gros africanos por essa beneficiados iam no' coice do préstito, 
sem berreiro nem matinada, embora sorridentes, grulhantes. E 
nenhum se embriagou, ao contrario da creoulada e dos mulatos. 

Nas missas dos seus defuntos, que de preferência manda¬ 
vam rezar na igreja do Convento de S. Francisco, via-se fre¬ 
quentemente o seguinte: As negras traziam seu guarda-chuva 
atravessado sobre o torso que lhes resguardava a cabeça, en¬ 
trando para o templo. Os negros sobraçavam-no e ficavam na 
porta, assentados no passeio, esperando a ceremonia, palrando 
lá na sua língua, naquela garalhada. 

Poupados. Laboriosos. Pacíficos. Sobrios. Limpos, mesmo 
na sua roupa de panos grosseiros. Honestos. Fieis. Os creoulos 
não herdaram a atividade dos pais africanos. Nem as suas ou¬ 
tras magnificas qualidades de carater. “Quem jamais esque¬ 
cem estes tipos de negros honestos e verdadeiramente homens 
cie bem, e quem os estrangeiros negociantes confiavam o cui¬ 
dado de suas casas e a guarda das chaves das burras e cofres? 
( 6 ). 
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III 

O ai-ú era o unico jogo do afriacno, que o praticava por 
distração. Era um cepo de madeira, aparelhado, medindo de 

í 



•comum uns 0m90X0m60X0ml0, coxn quatorze pequenas cavi¬ 
dades, obedecendo á disposição supra. Dois os jogadores. Cada 
um tomava na mão direita certo número de ai-ús, fruto origi¬ 
nário da África, de consistência duríssima, esferico, cor de 
chumbo e pouco menor que uma azeitona. 

O jogo atraia a atenção de numerosa assistência que fazia 
roda em tomo dos jogadores, nos passeios, em grande alarido. 
Começado o jogo ia cada parceiro colocando os ai-ús contidos 
iia mão dentro duma coricha, procedendo á imediata retirada 
«deles, deixando porém aí uma certa quantidade e assim até 
chegar â concha da cabeceira, depois de percorrer as seis de 
um dos lados. 

Operação fazia-se com presteza e o jogador perderia a par¬ 
tida se retirasse de cada concha maior ou menor número de 
■sdús, quando era determinada a quantidade a ficar depositada. 
‘Nésta ultima hipótese o jogador podería lançar mão dessa quan¬ 
tidade para preencher as outras conchas. 

Este jogo é dificílimo. Tanto que os descendentes dos ne¬ 
gros não o aprenderam dos proprios negros poucos o sabiam 
jogar. Sua técnica reduzia-se á destreza da mão: á proporção 
que retira o excesso de ai-ús, o jogador calculará quantos de¬ 
verão ficar na concha. Cada uma destas mal comportaria qua¬ 
tro dedos da mão . 

Havia jogadpres afamados. 

Existiam nesta cidade empresas bancárias africanas, desti¬ 
nadas a fazer empréstimos para aquisição de cartas de alforria. 
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fia ■> levantado o empréstimo, forro, o devedor 
Ajustada a quan , t nara solver odebito. Amor- 

p-r* ■ " W1 ,l ZZ 

a. todos o, rtbodo. Stooo. «todo 4$000 d, 

amortização do capital e 1$000 de juros. - 

Até á extinção da divida consurmam-se anos. Nao havia 
escrita, ou antes, a escrita consistia em riscos vert.cais á lap.s 
ou carvão na parede do quarto, onde func.onava o escntono 

da companhia. 

Certa negra, fornecedora dagua em barris a uma repu- 
blica” de estudantes, pediu a um destes para fazer as suas con¬ 
tas. precisando a data do empréstimo e as entradas semanais, 
sem faltar uma só, pois a pobre criatura, quando, aos sábados, 
não dispunha da quantia convencionada, recorria a um pequeno 
empréstimo. Calculado tudo pelo estudante, chegou êste á evi¬ 
dencia de que a sua aguadeira poderia muito bem ser socia da 
empresa. Um advogado levantou o excesso das entradas. 


IV 


Os males não abatiam suinos para as suas refeições. Ser-, 
viam-se, porém, da carne de porco abatido por outrem. Filiados 
á religião mussulmana, acreditavam nesta lenda: Empreen¬ 
dendo os primitivos males penosa peregrinação através de áridos 
desertos, foram assaltados pela sede, até que encontraram em 
sua rota uma recua de porcos que fossaram a areia de um vale, 
onde mandou agua. Mitigaram a sede, encheram as cabaças, e 
prosseguiram na jornada. Depois de se dessedentarem juraram 
que nunca mais sacrificariam porcos para se alimentarem. 


^ a*** éêges e outros cuja religião se ressentia da i: 

meltenfir 8 ° mfctana ’ dava m-se ao jejum de quarenta dias, a: 

o tav mdo t P r a abT en o ^ * V “ por dia - á Quan- 

I tempo tão Í QUand ° clle Savam e m casa neste espa, 

” ,gUraa - Sen5 ° t 

quarenta dias, tinham contacto carnal' *° P0UC0 - nOS Cltad 

vocábulo, , 
aTüfl ° • No seu recinto era 



expostas as divindades para adoração, pelo que ninguém po¬ 
deria dormir alu Nem se permitir no seu âmbito a permanên¬ 
cia de qualquer objeto que não fosse do culto. Cada sento, 
(vê-se assim como era deturpada „a doutrina islamita por êstea 
negros) Ocupava lugar no pêgi, conforme a sua ordem ascen¬ 
dente:. O cotutô, consagrado ás almas dos que em vida haviam 
'praticado boas ações, tinha situação á parte. No pêgi não en¬ 
trava mulher parida, senão depois de ura mês do parto. Salvo 
quando ia levar o filho ao batismo. 

Esta ceremonia era simples e praticada pelo pai ou mae-de- 
santo . Ura alguidar de barro, contendo infusão de folhas aro- 
maticas, servia de pia batismal, e com o liquido lavava-se a ca¬ 
beça do recemnascido. Recebia este o nome do santo protetor 
e rosário de contas privativo do encantado, coíiío símbolo do 
seu anjo da guarda. 

As folhas purificadoras das mulheres que não podiam pe¬ 
netrar no pê gi éram quiô-iô, folha da Costa, mangericão e ou¬ 
tras. Quem não observava tal preceito ficaria sujeito ao cas¬ 
tigo imposto pelo pai ou mãe de santo. Pes soa que ia a enterro 
trajando de luto, não podia penetrar no santuário. Igual proi¬ 
bição estendia-se á mülher que naquele dia depois de uma hora 
da madnigada houvesse praticado comércio sexual. 


■ . ■ '• ; t •; . 

* . i - ’ ■ ■ * 1 

. < , " " . 

Os candoblés derramavam-se por todq a cidade e peles su¬ 
búrbios . No centro urbano provocaram .eles, em 1875. mais ou 
menos, veementes protestos da população. Houve um presidente 
da Província que designou o largo do. Barbalhò e um outro.ponto 
afastado então da cidade para hêles se entregarem os africanos 
aos seus batuques. Isso^ porém, Caiu em desuso e.os candom¬ 
blés alastrarám-sé ; dè novo. . / ' - V 1 


‘(Y 1 



. Apesar dá injustificada perseguição da policia, — injusti¬ 
ficada até. certo ponto, -— ainda hoje eles florescem em deter¬ 
minados recantós. As autoridades policiais nunca deixaram em 
paz os candomblés. Mas a perseguição de hoje é muito mais 
feroz. . Que não np consintam no centro da cidade pela báru- 
lheira infernal dos barbaros instrumentos africanos, está direito^ 



Justo. Justíssimo. Nem indivíduo algum provido de dose mí¬ 
nima de bom senso poderia opinar de modo contrário. Mas 
ir perseguir os candomblezeiros no meio do mato, em lugares 
que não incomodam a população, porque se fará? Para que? 

Para extinguir o feiticisino.. “É tempo de acabar com os 
feitiços”, diz uma gazeta citadina, em 11 de julho de 1929, no¬ 
ticiando cora abundância de aplausos uma diligência violenta¬ 
mente feita pelo delegado de costumes num candomblé da Mata 
Escura. Não se poderá extinguir o feitiço entre nós, sem que 
se eduque e instrua o povo. Mas não é somente ensinar-lhe a 
feirar o nome em cinco minutos e a deletrear o noticiaário dos 
crimes nas gazetas. Pretender apagar a crença no feitiço — o 
que não se conseguiu ainda na Europa — á muque, pela violên¬ 
cia, é praticar como a medicina antiga, que entendia poder do¬ 
minar as epidemias a curar as moléstias, com a. só aplicação 
de drogas, quando hoje se atenuam extraordinariamente e mesmo 
se evitam aquelas e estas se previnem e se lhes detem a marcha, 
por vezes, com o emprego de medidas C expedientes profiláticos 
higiénicos e dietéticos. - • . 

No fundo essa perseguição aos candomblés é consequência 
dos preconceitos de côr e de classe. Porquê é que são perse¬ 
guidos os sambas? Não é simplesmente porque se trata de fes¬ 
tança dc gente humilde? Que diabo! Então só quem usa cola¬ 
rinho e gravata é que tem liberdade de espairecer as agruras 
desta misérrima existência? . j 

O luxo, — a meia de seda! *—a moda perturbadoramente 
escandalosa dos dias que correm, a vida dá mulher fora do lar 
e o cinema corrompem infinitamente rnais â moral do povo que 
o candomblé dos negros e mulatos, . Um beijo sugado, vampi- 
rado, sangue sugado a John Barrymore, como se vê diariamente 
na tela, perturba mais almas t as corrompe que mil candomblés. 

Ainda no começo deste século eram muitos os candomblés 
afamados nesta capital. Òs do Gantois, então, tinham bradq 
darmas. E mui apropriadamente valho-me da expressão, quando 
eram seus ôgans dois oficiais generais do exercito e um deles 
engenheiro militar e indivíduo deveras culto. Se descera a mi¬ 
núcias sobre certa classe de gente que ia ali fazer santo come¬ 
tera inconveniência de marca... 


Muitas criaturas que frequentavam e frequentam candom¬ 
blés acreditavam e acreditam piamente naquelas pantominas 
todas. Outros, poiem, a começar pelos pai s — *—c/e terreito^ pais dn 
santo e o mais acreditavam e acreditam tanto quanto eu e tu, 
leitor amigo, que nunca puzestes os pés ali. Aqueles dois gene¬ 
rais eram deste tomo. Diversão, exploração, mesa farta e concu¬ 
piscência, eis o que leva a estes ao candomblé. Os outros a maio¬ 
ria, frequenta-o conduzidos pela mão da ignorância. 

Ví 

Eis aqui uma nominata dos santos què os africanos reve¬ 
renciavam e os seus descendentes de sangue e de mentalidade 
reverenciam. Nominata simplesmente repito. Não tem qualquer 
pretensão a estudo alicerçado em critério cientifico. 

Oxalá aqui na Bahia é o Senhor do Bomfim. As filhas de 
Oxalá trajam sempre de branco. Alimentavam-se no tempo des 
africanos de milho branco, de acacá branco e de aberém branco. 
Nas sextas-feiras não comiam carne. 

Eis o que vi na primeira sexta-feira de agosto de 1929, na 
basilica do Boròfim. Chegaram ao templo umas vinte creoulas 
e mulatas, novas, bem novas algumas talvez impúberes, quasi 
meninas, de saia, torso e pano da Costa brancos. Entraram 
num bolo, cabisbaixas, e num bolo sentaram-se no chão, de¬ 
fronte do altar do Coração de Jesus, onde um frade franciscano 
celebrava missa. Viera guiando-as, com ar triunfante de co¬ 
mando, fronte erguida mulata . clara, de boa estatura, esbelta, 
moça, simpatica, ou mesmo bonita, ostentando muitas voltas 
de contas coloridas ao pescoço e nos pulsos. Algumas creoulas 
de saia que se achavam ná igieja apontavam-na e cochicha¬ 
vam entre si. Cheguei-me a uma, que se me afigurou accessivel, 
perguntando-lhe: “Minha negra, quem é aquela?” — “É u’a 
mãe de santo. É a Joana”. 

Vinha trazida pelo grupo uma criancinha de peito, envol¬ 
vida em panos brancos que andava de braço em braço. As mu¬ 
lheres de branco não mudaram de posição durante a missa, con¬ 
servando-se sentadas, as cabeças pendidas, como se cochilassem. 
Uma das mais novas ressofiava com a fronte repousada no seio 
da parceira. 



Finda a missa a mae- de-santo, aquela mulata alinhada, 
despertou-as e saírem. Não me foi possível segui-lasQue era 
aquilo? A creoula que me dera a primeira informação havia de¬ 
saparecido. ■' 

Cinco dias depois tive inesperado encontro com outro grupo 

de estranhas criaturas. 

Ao meio dia. Estava á esquina do Miramar, na Calçada 
do Bomfim, um magote de mulheres de saia. Cfeoulas e cabras, 
novas, novinhas. Algumas meninotas. Umas desoito. Descal¬ 
ças. Mas de roupa branca alvíssima. Tal como as que vira no 
Bomfim. Como que apalermadas, abestalhadas, estavam. Guia¬ 
vam-nas algumas creoulas. 

Um*sujeito que vinha ao meu lado no autoomnibus: ‘Th! 
Isso é gente de Oxalá! Foram lavar conta. “Eu: “Que quer di¬ 
zer lavar conta?” — “É negócio de santo”. Fiquei na mesma. 

De volta para a cidade, cerca das quatorze horas, topei-os 
na praça Deodoro. Iam a pé, na mesma palermice, assesso¬ 
rados, como já as vira na Calçada por outras de santo feito . 
Saltei do bonde. Queria ver aquilo. 

Quando chegaram na face da praça, entre as ruas do Ouro, 
e Nova de Ouro, sob os oitizeiros ali existentes, achava-se no 
meio dos carregadores das grandes casas comerciais próximas, 
assentados na borda do passeio,, certa mulata de saia, quasi 
branca, nova. Não foi a que vira dias antes na basílica do 
Bomfim. As criaturas foram-se.a ela, guiadas pelas monitoras. 
Então passou-se o seguinte. Cada uma, chegando-se em frente 
da mulata que me disseram ser mãe-de-santo , batia palmas por 
duas ou três vezes, pegava-lhe na dextra e levava-a com a palma 
voltada para a frente á própria testa ao entresseio, ao seio di¬ 
reito e ao esquerdo — persignando-se, pois — em seguida bei¬ 
java-lha, Todas assim procederam. E continuaram a marcha. 
Chegando á rua Conselheiro Dantas, enfiaram pela escada do 
primeiro ou segundo sobrado, á direita. Não tinha tempo para 
esperá-las que saíssem. Deixei a mó de curiosos que as seguiam 
e fui-me. 

Ôbalo-aei, santo das encruzilhadas. As suas devotas ou 
filhas trajam de vermelho, preto e branco; Outra divindade 
das encruzilhadas é Bambuchira. 
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Éxú OU Êxvm é o diabo, o inimigo do homem. Por isso 
Ipg^rtoda função, toda ceremônia religiosa, todo ato devocional ou 
fc^^triviàl da existência para ser bem sucedido correr em ordem, 
|^|Vsem perturbação, era precedido do despacho do referido sujeito* 
^^-Numa festa, especialmente era indispensável tal despacho, para 
iiãó: ácabar em desordem, em morte. Exú ê também conside- 
jgí^rado um santo das encruzilhadas, o dono da rua, dos caminhos. 

; ôxum é santa ricaça, e gosta de tudo de tudo quanto é bom 
■ e caro. Suas filhas vestem-se de amarelo, e alimentam-se de 
"comidas temperadas com azeite de dendê. 

- Iansâ é a santa dos ventos, que provoca as ventanias, as 
trovoadas, as quedas de arvores e de casas. 

. :. .Sobre osi demais santos africanos falam exhaustívamerxíe 
Nina Rodrigues, Arthur Ramos e Manoel Querino. 

•' Çèrta feita uma creoula deteve-nie os passos, apresentando 
uma bandeja que transportava qualquer corpo volumoso co¬ 
berto por alva toalha. Sobre esta viam-se flores Pediu- me e ri¬ 
fe- ' tão a criatura uma esmoía para o Pai da Bexiga. Quis levantar 
efefe o-pano para ver o idolo ou ourixá. A mulherzinha, porem, opoz- 
Jvfe' se energicamente a tal, dizendo-me que me aconteceria um 
Üfefe grande mal se puzesse os olhos em cima do manipanço. Em 
represália, não consenti que ela puzesse os olhos em cima do 
tffeTfevmeu niquel. Todas as vezes que o'santo baixa nos candombiées. 


: 
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fe 1 fehão. quer ver cachorro . E se anuncia a iminência de peste de 
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Humolú. 


Os africanos eram devotos de Nossa Senhora da Concei- 
Ifll^r^ãoqde São Jeronimo, de São Jorge, de Santo Antonio, de Sarna 
í'Â%<-l'>rBarbarí3 f rins Santos Cosmo e Damião. Entretanto S. JBene- 
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como eles, não lhes mereceu grande estima. 

J -tt* v t*.-; rr ' .* . * 

’V, U : .V iA i. • 

^ ■- 

Candomblé para o feitiço é o mesmo que passar de um . 
^M;<òmpàrt;iménto a outro, sob ò mesmo tecto. 
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canos de ambos os sexoSj feiticeiros de nomeada, para o bem ou 
. para o mal conforme o .desejo do cliente. Todos eles eram ao 

mesmo tempo pais ou mães de terreiro, ou de santo , Mas a re¬ 
ciproca não era regra geral. Contudo os maiorais dos terreiros 
eram auxiliares natos dos feiticeiros.. Proliferavam estes tanto 
na cidade, como nos engenhos do Recôncavo e em todas as 2o- 
•• calidades onde existiam africanos. 

Segundo se lê no semanario Chrônjca. Religiosa de 25 de 
maio de 1875, foi deportado naqueles dias para a Costa d’África 
o africano Antão Teixeira, um dos mais afamados feiticeiros da 
capital. Sei» por informação de um coevo, que o negro se me¬ 
tera a enfeitiçar certo figurão. E virou o feitiço contra o fei¬ 
ticeiro. Houve aqui na Bahia, ha muitos anos. um negociante 
português que não propunha ou fechava transação comercial, 

. ou mesmo qualquer negocio particular; sem . previa consulta a 
••?••• um seu escravo e conselheiro. Quando o negro se opunha, a 
abstenção do senhor erá irrevogável.,;^ 

Dentre os feiticeiros peritos havia alguns que, fazendo des¬ 
pacho contra alguém, nenhum outro desfazia. Os despachos 
tanto se faziam, ou se fazem para o bem como para p rr.n!. O": 
pontos de cruzamento de ruas ou de caminhos são .os pontos 
preferidos para Se deitarem tais" bozós Também são bons lu- 
. gares as escadarias das igrejas. Havia feiticeiros que só se en¬ 
carregavam de desmanchar ou desfazer malefícios, dar ventura 
e fortuna. Estes eram,— ainda existèrn, —da classe denomi¬ 
nada dos olhadores . • • • / -*V .í, - 

Aindá ha muita gente, aqui na Bahia que recorre ao feitiço. 
A maioria, porém, debandou para ás práticas espiritas, nas suas 
desduas e aspirações. Ou aos professores de ocultismo que se 
anunciam com muita labia e nãò pequena dose de sandice para 
embair os incáustos e ignorantes e áem religião, falando em nome 
duma pseudo ciência. Também para as cartomantes desviou-se 

grossa caudal dos antigos frequentadores, dás casas dos feiti¬ 
ceiros.- 

* ( _ » ; . . * : .. . 

Os africanos, os creoulos, a gente qüe acreditava no feitiço 
em geral viviam assediados por um rôr dé superstições, de prá¬ 
ticas devocionais, dè preceitos, de éabôs. Nada jaziam sèm ob- 



^ servar certas regras, sem, praticar previamente manigancias, ofe- 

/"•Av .' 

rendas, etc. 

Aqui vão enxertadas nestes períodos tres notas espersas a 
respeito de feitiços e de superstições africanas. 

Os negros da Costa d’África, e até muita gente de família 
boa para se livrarem dos maus olhçs, costumavam despejar na 
porta da rua e sobre o passeio da casa uma bacia dagua, de ma¬ 
nhã cedo, atirando o liquido em três direções: para a direita, 
para a esquerda e para a frente. 

A pimenta da Costa serve para fazer maleficios e para cu¬ 
rar dores. 

Neste ultimo caso emprcgam-se sete grãos na cachaça, ou 
se colocam sob a lingua, em jejum natural, engulindo a saliva. 
O dandá é uma graminea cuja raiz de usa para curar olhados 
e para afastar a inveja que um pessoa tenha da fortuna ou fe¬ 
licidade de outra. Basta pequena fragmento para produzir 
efeito. Vendem-se ambos no Mercado Modelo. 

Vou apresentar agora uma lista deficiente dos feiticeiros 
mais antigos da Bahia de 1875 pára cá, Dos mais temidos: 

Arabonam, Turibio, João Alabá, Ti Ôjô, Bamhuchê e Tito 
Lacerda africanos. Salocó, mulato e Antonio Xumarê (Cobra 
Encantada), creoulo. A esta, geração sucedeu-se outra menos 
famosa, talvez: Roberto Jepuledê, Rufino Aganga (do Congo). 
Guilherme Angola (de Loanda), Donato Gegê, João Gcchê. 
Américo Almidê, Manuel Temiu, e Longuinho de Degungo. 
São mais modernos ainda: Tio (7) Rondão, que morava no 
começo deste século á rua.do Asilo de São João de Deus. Bem 
idoso. Mas forte,, vertical, agil. Lhano, prazenteiro, brincalhão. 
Bom homem. Brindou-me varias vezes com pratos saborosos 
da cozinha afro-bahiana, quando havia festa no seu discreto 
candomblé, do qual fui visinho. É Manuel Xangô, mulato. 

Este sujeito merece algumas linhas mais. Xangô, como to¬ 
dos os feiticeiros naturais do pais, falava a lingua nagô á per¬ 
feição e possuia o seu pêgi, pu santuário na ladeira de Nanã, 
nome duma mãe-de-santo que aí residiu/ladeira essa que leva 
da estrada dos fundos do Asilo de S. João de Deus ás margens 
do Dique Pequeno, na Estrada Dous de Julho. Mandou pintar 
um distíco êm nagô no frontespício da casa, que começava as-. 



•■jíiini Pâ-ú tnolú bôxangô iíêban‘pabalaio ,.. Nas horas vagas 
bancava o. Ganymedes e entregava-se á profissão de penteador 
de cabelos das suas filhas, á moda africana. É o penteado, obso¬ 
leto hoje denominado trancinha de nagô. Como pai-do~terreiro, 
e quando o seu santo descia no candomblé dansava com um al¬ 
guidar contendo azeite de dendê fervente sobre a cabeça raspada 
á navalha. Depois reptava como cobra ou jacaré em torno do 
circulo formado pelas suas filhas-de-santo. 

Existem ainda hoje dois feiticeiros de mui larga fama e 
muito procurados, nesta capital: Jubiabá (José Clarindo?) e 
capitão Rodrigo da existinta Guarda Nacional, ex-carregador 
da Navegação bahiana e residente atráz do Asilo de São João 
-de Deus, onde é proprietário. 

VIII . 

Nas ruas e bairros onde os africanps e creoulos predomi¬ 
navam ainda em 1875 ouvia-se mais frequentemente falar o 
. nagô que o português. Ha quem afirme mesmo que em qualquer 
parte da cidade tal se observava/ 

' Ha quem o fale a primor, hoje, aqui na Bahia. E quasi to¬ 
dos os adepots do candomblé e do feitiço conhecem ainda a lin- 
gua bem e manejam-na correntemente. Certo club carnavalesco, 
que saía até 1930 se me não engano, .—% Cordão. Carnavalesco 
Africanos èm Pandega, —- distribuía nos dias de folguedos de 
Momo papeluchos escritos em nagô , 

A lingua iorubá ou nagô predominou em absoluto, sem qual- 
• quer contradição, sobre as dos outros povos africanos impor¬ 
tados para a Bahia no tempo do “trafico fenício”. Eis alguns 
vocábulos e frases familiares do referido idioma colhidos dire¬ 
tamente da boca dos que a falam, com pronúncia fonética, para 
melhor entendimento. Nada que aqui vai foi copiado de tra¬ 
balhos impressos. Deve-se ter em vista que o Y além do som 
de i possue o de nh quando seguido de an, in, un. Assim Yan 
pronuncia-se nhan: O grupo gb pronuncia-se de fórma que seja 
pouco sensivel ao ouvido a primeira consoante. O fonema j tem 
o som de dj. Pelo que se pronúncia d/a. A notação léxica 
, representa invariavelmente uma silaba longa e geralmente ex- 
prime contração. O som dõ r é semprè brando. 
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VOCABULÁRIO 




;^;];peüs Òloruti .. ., 
s^^Cl^Gôu ‘y?r ■ Orun fere \ 
^X>^AEstrela —.Iraúô• V, 
:T£'i r*iiua ~~ Oçhiípá ... 
.. Sol — Orun ...... 




» » > * 


. TJra dia — Ijô-õjô-kaa 
. Maahã-Oúurô, auto, aro 
. Meio dia —Osan, osân gangan 
. Tarde Ojóialé, alé, âchalé 
. Noite -- Orú 




' .7 IvíoUtànha --- Òke nlá : ..,... Hoje — Loni, lem 
Fonte—* Orisun ...... ....... Ontem ; — Laná 

ÍMar —* Okun . Ante *on tem' Nijetá 

Trovão — raio —■ Ará ...... Manhã — Lola 

Chuva'-—* Ajó' .............. Roupa de vestir -— Acho 

Arco-iris, —* Ochummarê ..... Calças —- Chocoto achô íieké 




Tempo — Õjô, ejú 
Vento — Efufu .............. Srittfcos' 

Cabeça -— Ori . i............ . Pulseira 

Cabelo <—• Irún ............. Inhame 

Pai-Baba ... Quiabo - 


Oruká 

— Idé eti, orüká eti 
Egbá 
Ichu 
Ilá 


Mãe-Iyá ........ . Y. .. . Cachorro — Aja 

.Avô-Baba ágba ., Sereia — Onijegi, Xejiíànjá 

Avó — íyá ágba ...... . ... Gania Akete, ibusún ' 

Filho — òmokunrin ..........D^uvib — Kifcún órai 

Filha — Omôbirin ...... . . QuvVto (da casa) — íyará 

Tio — Arakurin baba; ará. -. y .y 
kunrin iyá Arvpfe >-7 Igi • 

Tia «— Arabirin baba; arabirin ; . 

iyá ....... Janeirò—* Ochú Kini ti òdein 

Esposo — Òkô .......... j : v Fevereiro 1 ’*■ Kejetiti , 

Esposa — Aija ......... ..... MárÇo — Ketatí . 

Homem — Akurin ... ^... r 1. Àbril ” Kerin ti odün 
.Múlher — Òbírin '... '1 .V ^ 1 JCarunti òdón 

Rapaz-:—Ômode Birjin '\'À\\ jüáhò.'-^-:” ; '-Kéfa‘ti ôdún . 

Rapariga — ômddè.Birm. Kaji ti .ôdóh 

Morte — Ikú .... -V.. , . Agosto —* M R,éjo ti*ôdún 

Rei — rainha-Óba .... i.. i .':'^ténibro\.-^' > . < Kenah.t5.5dún 

Legumes — Et'ó .....,,. QútúbVo — v Kéna ti òdún 

Casa — domicilio — Ilé ..... Nowm 6 rb~r’ >í Kôlcanla ti ôdún 

Epterro —Isiukú .. ;.' ^v^'Pezçmsb.ib'^- ítéjÜa..ti ôdún r 

Amor — ífè, iferan .. , . J Ç Boiri ciíã (de manuhã) — Okú ; 

• : ouurô. okarô, ckú-o. okarô f *: ; 

Desejo Ifé .... .-»•«.•••vj '* ' -.■■■• .. ", • ò.. r-ii.;-': 

Medico — Onichegun .... .. . Bom dia (meio dia) ~~ 


.. : /'Y/^asán, .okâsán, ògá ' /. . 

Peste, epidemia' —* Ajaka ÍC* / v:/:v i> 

aruil « .•♦*.. * « »•• ■.* * * » » .* • ■ j :-V*£v s ./v>V ! * ;> 

' ■ y V-. > •<.'U>YVr -,^.V ; -'*V { -' •• 




t>. ■< f . -%.v.; T {. .'*:• yAv v ?/ r 





















inô 


' Que ‘queres? 'que deSej^s?\'.*-~*' .Kil'', jji6'-Íé? r ‘iCil;-6/fé? 
f .Como se chama ou. o ; $t? 

^•'" Passou bem a noite? •’’ 

j$-Como passas,- como estás?: ,Am^ié Kdtdq? .X v •. V 

Estoü bem Ara jnqu lc , x- : X; ‘ 

vV',» 1 ir ": Agradeço, agradecido,; muito obrigado vrr/; Àaupé 

*, onde feste hOje? Nibo l*ít\ô ti • • 

'€x X ; ' ; vx: ; -''A »Kr«ia V Mo ti lô $’üé ôíôrutv 

{<Xv ; v,Queres viir. comigo?--f»* Ind fênápeld^Tiii?,^4§yX- •;■. 

V Onde queres ir? rr-.Nibò Ü íci^ : fé. ^òpiS^/iA0^- ,. 


Porque? — Nitoii Kini?--• • 
Orfee;--*-:' . 

tVx h \à.V E?> Quasi meio dia — Ó sununo ago^ád meiila ív- v 


quasi 

;. X-/X' V- Pèrdao,, peço perdão X 
Está chovendo 
É noite *r~* Xlé chú ; 


"a- •;■ 


, ,v 'XX. Muito bem, graças a 1 Deus '-r*XÀrá ; nii lef 'adupé, l*6uô Óiò- 

AxX: v ;x>' run„ ;> X,/ ■\.V; '.^'XA^. -v"?; • ;' 



t •- Está em' casa Nihu iíé . 

'.: v; -,i• '• ■ '. • .' - Como,vai• minha irmã : farátódn ml d' le bi?x -X■ • 

Ela vai bem . 1 Ará ré';le,:'X" V<<:^ vc,• \íx .^V;-v-" • 

i' E e Ç° a Deus que lheMê^saúde ~~X j|y[ 0 gfeádua ÍÔdô Ólorun 
X fuídò le san tf ■>>vX '.^^^X^XvX^;vXXvfX,- \ 

X ^ ~ yoçe esta com muita: pressa ^XOjtl nkáh réspupô X ; 

' v .. X Espere um pouco, peço-lhe ^Mo be ô, duro dié ‘ 1 • , 

. x;.. X:;,;' ; ' Adeus —r Odabô-,V,X. ; wÁ: : "t 

r; x ; , 4 '. '• :v Adeus,' senhor — Odab^,''pga'i;i/'-' ;-^P■ '• ;X 
'X' XxJ^X.; ;Sente-se. aqui .—- jfoko Wifcíi 1 ,X• ;:'X^-^X>‘\i?- ’'X^Ã&:X “.. 

X-V 'jC :v .vX f Sente-se um pouco — Jokô.X•* '• ' 

: v X ; í v v'•' 

* ' ‘ /: 4. ’ ■ X .. í* *' - . • 1 ^ - .' f ; * ’ 4 .* * ; •' * , *• l ’ « i . ; * ,■ i*.*- S.- , . * v ’>-. <■ : 

■ • .>v.... . , ; .rí í •'..■•/.• .■.•:• v' -,,, .■ • 

5 . Vtr-- ■ ‘ «. > '>■■.:•>• *.• •••■<?••» ' .•• « *V- ^ '•••. *-•• *■•:■■ n 
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Não poderia o Arquivo PúblicoXonaervaf-aafclh 
à passagem do centenário de Castro Alves/o /énjo 
poesia brasileira . / ' / ' 

Dal o pensamento de — cumprindo uma ofe suas 
mais importantes finalidades — ser destinada parte dos 
“Anais” correspondentes ao ano em curso para neh 
enieixar-se, na integra e tanto quanto possível mtten- 
tico, o transunto dos inventários procedidos por morte 
de D. Clelia de Castro Alves e do Dr. Antonio José 
Alves, pais do notabilíssimo bahiano vítima do des¬ 
tino adverso quando mais alto lhe estavam a sorrir 
“as promessas divinas da esperança” de um porvir 
magnifico . 


Nos documentos supra-aludidos, tantas e tantas 
vezes recentemente consultados, como o foram, por 
igual, as coleções de jornais da época aqui existentes, 
encontrarão os amantes de estudos de tal natureza 
muita referência digna de apreço e do mesmo passo 
elucidativa de várias fazes da vida do bardo ilustre. 


A essa contribuição propriamente do Arquivo, 
adiciona-se, na segunda parte dêste trabalho, interes¬ 
sante ensaio da autoria de Waldemar Matos sôbre 
“A Bahia de Castro Alves”. 

Pena é que o presente volume, por circunstâncias 
atinentes à matéria de impressão, não pudesse ser dis¬ 
tribuído em Março, precisamente no momento exato 
das comemorações da gloriosa efeméride, conforme, 
aliás, era dos propósitos desta Diretoria. Resta-lhe* 
porém, a certeza 'de que seu esforço não resultará 
inútil. 


r A. P . 
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INVENTARIO 
Clelia de Castro Alves 


CAPITAL 





Diz o Dr. Antonio José Alves que tendo sido intimado para 
faser o inventario de sua finada mulher D. Clclia de Castro 
Alves, que deixara os filhos menores José Antonio de idade de 
15 a.s, Antonio de id.e de 14 a.s Guilherme de 9 a.9 Elisa de 
8 annos, Adelaide de 7 a.s e Amélia de 5 annos, vem p.r isso 
requerer a V. S. se digne de marcar dia em que devo este ter 
logar, nomeando V. S. p.r parte dos menores um Curador, 
sendo igualmcnte citado este, e o Dr. Curador Geral do9 Ór¬ 
fãos, para o que P. a V. S. que D. esta se marque dia para 
o dito inventario, em cujo acto aprezentará os louvados de 
clarando o Sup.e ser morador á rua do Sodré n.'> 36. E. R. 
M.ce. como Procu.^r J.e Paul* de Campos Lima. Despacho: 
D. marco o dia 16 do corrente ás 10 horas da manhã, feita* 
as necessárias Citações c nomeio Curador o Dr. Antonio J.e 
P. de Albuquerque, que prestará juramento. B* 9 de Junho 
de 1862. Tosta. 

Illm . 0 Snr. Dr. Juis de Órfãos 

Diz o Dr. Antonio José Alves que V. S. p.r seu digno 
despacho, marcara o dia 16 do corrente ás 10 horas do dia, 
para se proceder ao Inventario que o Supp.e tem de faser do* 
bens deixados por fallccimcnto dc sua finada mulher, e como 
aparecessem grandes inconvenientes, pelos quaes o Supp.e 
não possa neste dia estar prez.e c nem tenha podido aprom- 
ptar as listas dos mesmos bens, e outros misteres que se tor- 
não necessários presentes ao m.m'' Inventario, vem P. a V. 
S. que haja de prorogar p.r mais oito ou 10 dias o mesmo 
Inventario. E. R. M.ce. Como Procurar J.e Paul* de Cam¬ 
pos Lima. Despacho: Fica designado o dia 25 do corr.e ás 
horas jé design. com as necess.*s Cit.es. B.* 16 de Junho 
de 1862. Tosta. 



Certifico cu Scrivão que por Cartas missi¬ 
vas citei aos herdeiros José Antonio, e Antonio 
José Alves, maiores de quatorze snnos, e pelos me¬ 
nores Guilherme, Elisa, Adelaide, e Amélia ao 
D.r Cur. g r geral Pedro Francellino Guimarães, 
para se louvarem em Peritos no acto de Inven¬ 
tario e no dia marcado, sob pena de revelia, e D.e 3,000— 
ficarão seientes. Bahia 14 de Junho de 1862. 

José Olympio Comes de Sz * 

JURAMENTO AO INVENTARIANTE, E LOUVAÇAO 

Aos vinte e cinco dias do mez de Junho de mil oitocentos 
e seccnta c dois annos nesta Cidade da Bahia e Scriptorio do 
Doutor Juiz dos Orphãos Supplentc, Manoel Vieira Tosta, 
aonde vim eu Scrivão, ahi compareceo o Doutor Antonio José 
Alves, ao qual o mesmo Juiz deferio o juramento dos Sanctos 
Evangelhos, para que com sincera consciência declare o dia, 
mez c anno, cm que fallcceo sua mulher Dona Clclia de Castro 
Alves, se com testamento ou sem elle, c quantos filhos deixou, 
scos nomes, e idades; e que desse a descrever todos os bens do 
casal moveis, semoventes e dc raiz sem ocultar coisa alguma 
para não incorrer nas penas dos subnegados, e do perjúrio: e 
recebendo elle o juramento, declarou que sua mulher falleceo 
sem tcstnmento no dia já no principio declarado, deixando seis 
filhos do sco consorcio de menores idades; e prometteo dar a 
dcscrcvcr-sc todos os bens do sco casal sem occultação de coisa 
alguma para cvitnr as penas comminadas. No mesmo acto se 
louvou o Inventariante nos Peritos Joaquim Xavier de Cer- 
queira Pinto, e André Cândido da Silva Portugal. De que fiz 
este termo, cm que assignarão o Juiz, e o Inventariante. Eu 
Jozé Olympio Comes de Soiza, o escrevi. Tostü. Dr. Antonio 
Jozê Alves. 


JURAMENTO AOS LOUVADOS 

No mesmo dia, mez e anno retro declarado, comparecen¬ 
do os Peritos nomeados, o Doutor Juiz de Orphãos supplcnte 
lhes deferio o juramento dos Santos Evangelhos para que com 
sinceras consciências vissem os bens descriptos, digo, os bens 
indicados pelo Inventariante, e lhes dessem os justos valo¬ 
res que bem enendessem sem dolo, ou malicia sob pena da 
Ley: e recebendo elles o juramento assim o prometterão cum¬ 
prir. De que fiz este termo, em que assignarão o Juiz, e os Pe- 
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ritos. Eu, José Olympio Gomes de Soiza, 
claro que á revelia do Doutor Curador o 
rito a Manoel Teixeira da Silva Azevedò, 
ferio o juramento. Eu Scrivao o declarei, 
da S.* Portugal . M.el Tex.r* da S.* e Aiev. 
Cerqueira Pinto . 


DESCRIÇÃO DOS BE] 


Escravos 


Januario, cabra de vinte e seis annos, do serviço 
da roça, sem moléstia, avaliado em hum con¬ 
to e duzentos mil reis .. 

Florentino, crioilo de dezenove annos, copeiro, sem 



I.200$000 


moléstia, avaliado em hum conto e duzentos 

mil reis. 1:200$000 

Gregorio, pardo, de idade de doze annos, sem mo¬ 
léstia, avaliado em novecentos mil reis. 900$000 

Eustaquio pardo de idade de oito annos avaliado 

em quinhentos mil reis . 500$000 

Gabriel, cabra de idade de eincoenta annos, do 
serviço da lavoira, sem moléstia, por quinhen¬ 
tos e cicoenta mil reis . 55G$000 

Leopoldina, crioilo de vinte e quatro annos, en- 
gommadeira, avaliada em hum conto e du¬ 
zentos mil reis . 1:200$000 

Margarida, crioila, de idade de vinte annos, cozi¬ 
nheira, sem moléstia, por hum conto e duzen¬ 
tos mil reis . 1:200$000 

Martinha, Africana, de trinta e oito annos mais ou 
menos, cozinheira, sem moléstia, avaliada em 

hum conto de reis . I:000$000 

Evangelina, crioila, filha de Martinha, com quatro 
annos, sem moléstia, avaliada em quatrocen¬ 
tos mil reis. 400$000 

Benvenuta crioila de trez mezes, irmã de Evange¬ 
lina, sem moléstia, avaliada cm quatrocentos 

mil reis digo cm cem mil reis .. 1GO$000 

Mathildes, cabrinha, filha de Leopoldina, com 

dez annos, avaliada em seis centos mil reis .. 600$000 

Victoria crioila de maior idade do serviço do¬ 
mestico avaliada em seiscentos mil reis. 600$000 


9:450$000 














Movejs 

Hum piano usado por trezentos mil reis. 

Hum sofá de Gonçalo Alves empalhado avalia¬ 
do em oitenta mil reis. 

Huma mesa rendonda da mesma madeira com 
lastro de pedra, avaliada cm quarenta mil reis 
Dois consolos da mesma madeira com lastro de 
pedra, cada hum por trinta mil reis, ambos por 

sessenta mil reis..•. 

Desoito cadeiras de Gonçalo Alves com lastro de 
palhinha, avaliadas por cento e oitenta mil 

reis. 

Duas cadeiras de balanço da mesma madeira 

avaliadas ambas cm trinta mil reis. 

Huma cadeira dc recreio da mesma madeira, em 
bom estado, avaliada cm vinte c cinco mil 

reis ... 

Hum relojio de cima de mesa com caixa de pedra 
mármore, em bom estado, avaliado cm sessenta 

mil reis. 

Hum barometro de madeira Gonçalo Alves, com 
assento de pedra mármore, avaliado cm ses¬ 
senta mil reis. 

Dois pares de jarras de porcelana branca por 

vinte mil reis . 

Duas figuras de alabastro, a dez mil reis, e am¬ 
bas por vinte mil reis . 

Duas serpentinas de bronze com mangas de vi¬ 
dro, por quarenta mil reis . 

Hum lustre de sala com manga de vidro, por 

oitenta mil reis. 

Duas bancas dc vinhatico envernizado com pés 

.dc columna, por vinte mil reis. 

Quatro cadeiras de braços de vinhatico enverni¬ 
zado, avaliada todas por quarenta mil reis . . 
Hum moxo para o piano da mesma madeira, por 

Quatro mil reis. 

Huma estante para musica de vinhatico enverni¬ 
zado, avaliada em cinco mil reis. 

Oito quadros a oleo sem molduras, cada hum a 

dez mil reis, c todos em oitenta mil reis. 

Duas cscarradeiras de loiça brqnca e frizos doira¬ 
dos, avaliadas ambas cm seis mil reis . 

Dois frascos de vidro para cheiro, ambos por seis 
mil reis. 


300$000 

80$000 

405000 

605000 

180$000 

30$000 

2S$000 

60$000 

60$000 

20$000 

205000 

40$000 

805000 

205000 

405000 

45000 

55000 

80$000 

65000 

6$0DD 
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Hum par de consolos de vinhatico envemi: 

por trinta mil reis. 

Huma mesa redonda de vinhatico envernizada, por 

trinta mil reis. 

Hum canapé da mesma madeira com lastro 
palhinha, avaliado cm quinze mil reis á ryi 

gem. 

Hum jarro de mármore pequeno, avaliado edn oito 

mil reis. 

Duas cadeiras dc braços de vinhatico cnvemi- i 
zado, por quinze digo avaliadas ambas em 

vinte mil reis . 

Huma estante grande de vinhatico envernizado 
para livros, avaliada em quinze mil reis .... 
Huma mesa pequena redonda da mesma madeira, 

por doze mil reis. 

Huma marquezinha da mesma madeira, avaliada 

cm dez mil reis . 

Mobilia dc quarto das menores — Hum goarda 
vestidos de Gonçalo Alves envidraçado em 
bom estado, avaliado em oitenta mil reis, á 

margem. 

Duas marquezas de jacarandá com lastro de pa¬ 
lhinha, em bom estado, ambas avaliadas por 
vinte mil reis . 




80$000 

20$000 


Huma comoda dc vinhaico envernizado, com trez 
gavetas, avaliada cm vinte, digo, em doze mil 

reis. I2S000 

Dois bidets de Gonçalo Alves, ambos avaliados 

em dez mil reis . 10$000 

Hum lavatorio com assento de pedra mármore, 
aliás com lastro de mármore, c pés de Gonçalo 
Alves, com gaveta, avaliado cm vinte c seis 

mil reis. 26$000 

Hum ditto de vinhatico, com gaveta, usado, por 

oito mil reis . 8$000 

Hum toilete com lastro de pedra mármore assento 
de Gonçalo Alves, avaliado em cincoenta mil 

reis. 5O$Q0O 

Hum cabide dc vinhatico envernizado, avaliado em 

oito mil reis . 8$000 

Oito quadros a oleo differentes, cada hum a cinco 

mil reis, e todos por quarenta mil reis. 40$000 

Huma marqueza de vinhatico com lastro de pa¬ 
lhinha, usada, c avaliada em quinze mil reis . . 15$000 
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Sala de espera 

Hum sofá de jacarandá com lastro dc palhinha, 

avaliado em cincoenta mil réis . 50$000 

Doze cadeiras da mesma madeira de meio molde 
com assento cie palhinha, avaliadas por setenta 

e dois mil reis. 72*000 

Quatro dittas de braços da mesma madeira com 
palhinha, a oito mil reis huma e trinta c dois 

mil reis todas. 32*000 

Quatro pares dc mangas dc vidro com castiçaes, 
avaliado digo, quatro mangas dittas por dez 

mil reis. 10*000 

Hum tinteiro dc loiça pintada avaliado em qua- 

mil reis . 4$OÒO 

Huma figura de mármore pequena, avaliada em 

dois mil reis . 2*000 

— No quarto de dormir dos menores — Duas 
marquezas dc vinhatico envernizadas com las¬ 
tro de palhinha, ambas avaliadas em vinte 

mil reis. 20*000 

Huma mesa de jacarandá com quatro pés tornea¬ 
dos, por quatro mil reis . 4*000 

Huma dilta dc vinhatico lisn, avaliada em tres 

mil reis. 3*000 

Hum lavatorio de jacarandá, avaliado em dez 

mil reis. 10*000 

Hum guarda loiça de Gonçalo Alves muito estra¬ 
gado, por vinte mil reis . 20*000 

Sala de jantar 

Huma mesa dc jantar feita de Gonçalo Alves en¬ 
vernizado, por cincoenta mil reis. 50*000 

Dczescis cadcirQs de vinhatico envernizado com 
assento de palhinha, a dois mil reis cada uma 

e todas por trinta e dois mil reis. 32*000 

Dois guarda loiças de vinhatico envernizado com 
portas dc vidro em bom uso, ambos avaliados 

em sessenta mil reis . 60*000 

Hum aparador de Gonçalo Alves, usado, por dez 

mil reis. 10*000 

Hum quartinheiro de vinhatico envernizado, em 

quatro mil reis. 4*000 

Hum candiciro dc bronze usado, c avaliado em 

quinze mil reis. 15*000 




















— 13 — 


Hum apparelho de loiça branca para mesa com¬ 
pleto avaliado em cento c cicoenta mil reis.. 
Hum ditto para chá galvanizado de ""prata, ava 

liado em trinta mil reis . 

Duas bandejas pintadas a cinco mil reis e 

bas por dez mil reis . 

Seis garrafas de vidro lapidado, avaliadas todas 

por seis mil reis ... 

Vinte e quatro copos grandes lapidados a seis mil 

reis a duzia, e todos por doze mil reis. 

Vinte e dois cálices lapidados a seiscentos reis cada 
hum, e todos por oito mil c oitocentos reis. 
Quatro compoteiras lapidadas a cinco mil reis o 

par, todas por dez mil reis. 

Hum porca-licorcs de vidro, com doze copos, e 
tres garrafas lapidadas avaliado tudo em oito 
mil reis. 



8$000 


NO SCRIPTORIO 


Huma Secretaria de vinhatico envernizado com 
duas gavetas em bom estado, avaliada em 

trinta mil reis . 30$0GQ 

Duas estantes de vinhatico envernizado para li¬ 
vros com portas envidraçadas cm bom uso, 
avaliada cada huma a trinta mil reis, am¬ 
bas por sessenta mil reis . 60$000 

Huma marqueza feita dc Gonçalo Alves com las¬ 
tro de palhinha, avaliada cm doze rnil reis . . 12$000 

Seis cadeiras de Gonçalo Alves com lastro de pa¬ 
lhinha, usadas, e avaliadas todas por dezoito 

mil reis . 18$000 

Huma cadeira redonda dc vinhatico com las¬ 
tro de palhinha, avaliada cm dez mil reis . . . 10$000 

Hum tinteiro de pedra, avaliado cm oito mil :vis 8$000 

Hum rclojio dc oiro Brequet, avaliado cm duzen¬ 
tos mil reis . 200$00 

Duas mesas de vinhatico ordinárias, cada hvuna 
avaliada cm ires mil reis, e ambas em seis 

mil reis. 6$000 

Duas marquezas de vinhatico, cada huma no valor 

de quatro mil reis, ambas por oito mil reis. , 8$000 

Huma cadeira de arruar, avaliada em quarenta mil 

reis. 40$000 
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Animaes 

Hum cavallo alasão de sella, avaiiado em cento 

c cíncoenta mil reis . 

Huma mula para carga, avaliada em cento e vinte 

mil reis. 

Hum cavallo de cor russa dc sella, avaliado em 

cento c sessenta mil reis . 

Tres vitellas tourinas, cada huma avaliada cm cem 

mil reis, e todas por trezentos mil reis. 

Seis bois para carro, cada hum avaliado cm cinco- 
enta mil reis, todos por trezentos mil reis... 


Casas 

Hum sobrado edificado na rua da Alfandega com 
numero cincoentn, com quarenta palmos dc 
frente e tres andares viziveis na frente, e dois 
mais além dos tres para o fundo, que bota 
para a ribanceira, com suas paredes dc caixa 
de alvenaria dc pedra, e as paredes divisórias 
de alvenaria de tijollos, construído em terre¬ 
no proprio, contendo no primeiro andar hum 
salão com quatro janellas, no segundo andar 
huma sala de frente, hum gabinete, quatro 
quartos, sala de jantar, cosinha fóra. e quintal 
cercado de muros proprios do sobrado, sendo 
as paredes da casa, que divide com os vizinhos, 
também próprias, com loja com tres quartos 
e casa dc negocio, tendo os mais andares sala. 
gabinete, tres quartos c cozinha, partindo seos 
quintaes com os fundos da casa da Rela¬ 
ção. todo o sobrado concertado de novo, c 
avaliado em quinze contos dc reis . 

Hum sobrado com hum mirante de paredes de 
pedra e cal e os divisórias de alvenaria de ti¬ 
jollos edificado na Fazenda — Boa Vista — 
na Freguczia de Nossa Senhora das Brotas 
com cento c quatro palmos de frente hum por¬ 
tão nos lados todos fechados de muros pro¬ 
prios de alvenaria com hum portão de grade 
de ferro na frente da entrada para o edifício, 
no pavimento terreo tem duas portas,, tres ja¬ 
nellas envidraçadas, huma sala, dez quartos, 


1S0$000 

120$000 

160$000 

300$000 

300$000 

12:927$000 


15:000$000 
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hum salão, e a Capella para celebrar-se a 
Missa; no pavimento superior há os cómmo- 
dos seguintes — tres salas de frente, duas 
alcovas, sala interior, oito quartos, sala de 
jantar com armarios fixos, dispensa e tulha 
com precisão de concertos; tem senzala ao 
lado da entrada muito arruinada pelo fundo, 
e parte já cahida, na caixa huma fonte de 
bica coberta de telhas em bom estado, sendo 
o terreno proprio, que principia desde o Acú 
■té os fundos da rossa de Benjamim Vieira 
Dortas com vários arvoredos avaliada a pro¬ 
priedade em dcsoito contos de reis . 18:0O0$0QQ 

Declarou o Inventariantc que tem a sua livraria de Medi¬ 
cina, e dez caixoens com instrumentos chirurgicos, que se hão 
de avaliar, bem como quatro quintas partes da Fazenda do 
Coité sita no Termo da Villa de Macahubas d’esta Província. 

Por esta fôrma houve o Doutor Juiz dos Orphaos Supplen- 
te por concluído o presente Inventario em razaó de declarar o 
Inventariante não haver mais que descrever, com o protesto 
de addicionar os bens, que lhe ocorrem. E para constar fiz 
este termo, em que assignárão o mesmo Juiz, o Inventariante, 
e Avaliadores. Eu José Olympio Gomes de Soiza Scrivão dos 
Orphãos o screvi. Tosta . D.r Antonio José Alves. M.el Tex.ra 
da S? e Az.do. André Candf da S* Portugal. Joaq.m Xavier 
de Cerqueira Finfo. 


DESCRI PÇ Aó DOS LIVROS, E INSTRUMENTOS 
CHIRURGICOS 


Medicina de Monnerit e Flcury, oito volumes, ava¬ 
liados em dezeseis mil reis . 16$000 

Valleix, medicina, cinco volumes avaliados todos 

em oito mil reis . 8$Q00 

Balther, moléstias de meninos, tres volumes, ava¬ 
liados todos em quatro mil e quinhentos reis 4$500 

Bouchert, sobre moléstias de meninos, hum vo¬ 
lume por dois mil reis . 2$000 

Lagneau. moléstias siphiliticas, dois volumes por 

quatro mil reis. 4$000 

Hardieu, Hygiene Publica, tres volumes, todos por 

seis mil reis. 6$000 

Brian. Medicina Legal, hum volume por dois mil e 

quinhentos reis. 2$500 
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Morei, de moléstias mentacs, dos volumes ava¬ 
liados em dois mil reis . 2$000 

Fabre, dc cholcra-morbus, hum volume avaliado 

em mil reis. 1$000 

Bcrard, Tractado de diagnostico, hum volume por 

por mil reis. 1$000 

Foncard-Suctte miliar. hum volume, avaliado por 

mil reis . 1$000 

Brichetcau — moléstias chronicas, hum volume 

por mil reis . 1$000 

Auber — Scicncia Medica, hum volume por mil 

reis . L$000 

A. Conte — Philosophia positiva — seis volumes, 

por doze mil reis . 12$000 

Monncrit — Pathologia Geral — dois volumes, 

avaliados por dois mil reis. 2$00Q 

Bibliothcca do Medico Pratico — quinze volumes, 

avaliados todos por vinte e cinco mil reis. .. . 25$000 

Durand-Fardcl — moléstias dos velhos, hum vo¬ 
lume por mil reis . 1$000 

Trant — Medicina Pratica — dois volumes, avalia¬ 
dos cm quatro mil reis . 4$000 

Brachelet— Diccionario de Gcographia —- dois 

por seis mil reis . 6$000 

Bouillet — Diccionario dc Sciencias — hum por 

dois mil reis . 2$000 

Ditto — Ditto universal — hum avaliado em qua¬ 
tro mil reis . 4$000 

Trant — Medicina Pratica — dois volumes avalia¬ 
dos ambos em quatro mil reis . 4$000 

Chomcl — Pathologia Geral — hum volume, ava¬ 
liado em dois mil reis . 2$000 

Borsieri — Medicina Pratica — dois volumes, por 

dois mil reis . 2$00i 

Grisolle — Pathologia Interna — dois dittos. por 

dois mil reis . 2$000 

Bouchut — Pathologia Geral — hum ditto. ava¬ 
liado por dois mil reis. 2$000 

Buffon — obras — cinco volumes, avaliados em 

dez mil reis . 10$0Q0 

Ricord — Moléstias vcncraes — hum ditto. por 

cinco mil reis . 5$000 

Prilips — Tenotom, sub cutanea — hum ditto, 

por mil reis . 1$000 

Clavel — Educação Phisica — dois volumes, por 

dois mil reis . 2$000 
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Figuier — Descobertas scicntificas — tres volumes 

avaliados em dois mil reis.. 2$000 

Bourgery et Jacob — oito volumes infolio ava¬ 
liados todos por cento e cicoenta mil reis.. 150$000 
Robin — chimica anatômica — tres volumes 

todos por quatro mil reis . . 4$000 

Boyer — chirurgia — sette volumes avaliados por 

dez mil reis . 10$000 

Caseaux — Partos — hum volume avaliado em 

dois mil reis . 2$000 

Chailly — Partos — hum volume avaliado por 

dois mil reis . 2$000 

Boivin — Partos — hum volume avaliado, aliás 

dois por dois mil reis . 2$00Q 

Bandeloc — Partos — dois volumes avaliados 

ambos em dois mil reis . 2$0Q0 

Cruveillier — Anatomia descriptiva — quatro 

volumes avaliados todos cm seis mil reis... 6$Q00 

Ditto — Anatomia pathologica — tres volumes 

por quatro mil reis . 4$000 

Segond —• Anatomia geral — hum ditto por dois 

mil reis . 2$000 

Kolliker — Anatomia Geral — hum ditto ava¬ 
liado em mil reis . 2$QO0 

Mandl — Anatomia Geral — hum ditto por 

mil reis. 1$000 

Weule — Anatomia Geral — dois volumes por 

mil reis . 1$00Q 

Vogei — Anatomia Pathologica — hum ditto por 

mil rci9 .-.. 1SOOO 

Forster — Anatomia Pathologica — hum ditto 

por mil reis . 1$000 

Jamain — Anatomia Descriptiva — hum ditto 

por mil reis . 1$000 

Canis — Anatomia Comparada — tres volumes 

avaliados por quatro mil reis . 

Jarjavay — Anatomia Chirurgica — dois volu¬ 
mes avaliados todos por quatro mil reis. .. . 4$O00 

Houcl — Anatomia Pathologica — hum ditto por 

dois mil reis . 2$000 

Beraud — Phisiologia — hum ditto avaliado 

por dois mil reis . 2$000 

Muller — Phisiologia — dois dittos avaliados 

por quatro mil reis . 4$000 






















Bellard — Phisiologia — hum volume avaliado 

em dois mil reis . 2$000 

Diccionario dc Medicina — trinta volumes por 

quarenta mil reis . 40$000 

Ditto de Chirurgia Pratica — quinze volumes por 

vinte mil reis. 20$00Q 

Ditto das Sciencias Medicas — sessenta volumes 

avaliados todos em cincocnta mil reis . 5Q$000 

Ditto de Vysten — hum volume avaliado em 

dois mil reis . 2$000 

Vidal de cur.. . Chirurgia — cinco volumes 

por cinco mil reis . 5$000 

Nelaton — ditta — tres volumes todos por qua¬ 
tro mil reis . 4$000 

Velpeau — Operaçoens — quatro volumes todos 

por seis mil reis . 6$000 

Ditto — Chirurgia — em tres volumes avaliados 

dos todos em dois mil reis. 2$000 

Malgaigne — Fracturas — dois volumes ambos 

por dois mil reis . 2$000 

Lebert — Escrophulas — hum volume avaliado 

em dois mil reis . 1$000 

Ditto — Cancro — hum ditto avaliado em mil 

reis. 1$000 

Ditto — Phisiologia Pathologica — dois volumes 

por dois mil reis. 2$000 

Gerdy — Chirurgia — tres volumes todos por tres 

mil reis . 3$000 

Guerin — Chirurgia — hum volume avaliado em 

dois mil reis. 2$000 

Jnmain — Chirurgia : — hum volume avaliado em 

dois mil reis. "2$000 

Gaufrci — Apparclhos — hum volume avaliado 

em dois mil reis. 2$000 

Krumcr — Moléstias de orelha — hum ditto por 

mil reis .. 1$000 

Dcscanroni — dittas das mulheres — hum ditto 

por mil reis . I$OGO 

Pichard —. dittas dc dittas — hum volume ava¬ 
liado om mil reis . 1$00Q 

Huntcr — dittas venercas — hum ditto por mil 

reis. 1$000 

Mathei — Parthos — hum ditto por mil reis. . . . 1$Q00 

Civiallc — moléstias da uretra — dois dittos por 

dois mil reis . 2$00B 
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Dcsmarres — dittas de olhos — tres dittos por 

quatro mil reis. 4$000 

Malkcu 2 ie — dittas de olhos — dois dittos por 

cinco mil reis . 5$000 

Scarpa — dittas de dittas — dois volumes ava¬ 
liados por dois mil reis . 2^000 

Reybard — canal de uretra — hum dítto por 

mil reis . 1$000 / 

Carron — moléstias dos olhos — dois dittos por 

dois mil reis. 2$000 Í£ 

Dereimcry — Historia da Medicina — quatro dit- ^ 

tos por dois mil reis. 2$000 

Devergie — moléstias da peile — hum ditto ava¬ 
liado cm dois mil reis. 2$000 

Rayer — moléstias de peile — tres volumes ava¬ 
liados todos em seis mil reis . 6$000 

Skoda — Auscutação — digo auscultação — hum 

volume por dois mil reis. 1$000 

Barth — ditta — hum ditto avaliado em hum 

mil reis . 1$000 

Sedillot — Chirurgia — quatro dittos avliados 

cm dois mil reis. 2$000 

Bourchardat — Matéria Medica — dois dittos por 

m:l reis. 2$000 

Tramjeau — ditta e ditta — dois dittos avaliados 

em dois mil reis. 2$000 

Vidal — Moléstias venereas — hum ditto avalia¬ 
do em dois mil reis . 2$000 

Andral — Clinica Medica — tres dittos todos por 

qu3tro mil reis . 4$OQO 

Requin — Pathologia Medica — tres dittos todos 

por quatro mil reis . 4$000 

Harciy — ditta — ditta tres volumes todos por 

quatro mil reis. 4$000 

Gíuviie — Apparelhos — hum volume avaliado 

cm dois mil reis. 2$000 

Ca';nca\c & Chcdcl — Moléstias da pclle — hum 

volume avaliado rm dnis mil reis. 2$000 

Vclpeau — moléstias do seio — hum ditto ava¬ 
liado cm dois mil reis . 2$000 

Dubouchct — vias urinarias — hum ditto valia- 

do cm mil reis. 1$000 

Beclard — Anatomia Geral — hum por mil reis,. 1$0Q0 

Robin — Microscopio — hum volume avaliado 
cm mil rets . 


1$000 
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Bouchardat — Formulário — hum ditto avaliado 

em mil reis. 1$000 

Adelou — Phisiologia — dois dittos avliados em 

dois mil reis. 2$000 

Velpeau — Anatomia Chirurgica — dois dittos por 

dois mil reis . 2$000 

Roquettc — Diccionario Portuguez — hum ditto 

por dois mil reis . 2$000 

Fonseca — Ditto Franccz — hum ditto por dois 

mil reis. 2$000 

Constando — ditto Portuguez — hum ditto por 

dois mil reis . 2$0G0 

Bcmard & Huethc — Operaçoens — hum ditto 

por dois mil reis . 2$000 

Instrumentos Chirurgicos 

Huma caixa completa de dissccaçoens avaliada em 

cincoenta mil reis. 50$000 

Huma ditta de partos avaliada em vinte mil reis. 20$000 

Huma ditta — ditta de moléstias de olhos — por 

sessenta mil reis. 60$000 

Huma carteira grande completa avaliada em 

quarenta mil reis á margem . 40$000 

Huma caixa de lithotricia avaliada em quarenta 

mil reis. 40$000 

Huma caixa ditta de moléstias de mulheres avalia¬ 
da cm cincoenta mil reis . 50$000 

Huma ditta de dittas das fossas nasaes avaliada 

em vinte mil reis, á margem . 20$000 

Huma ditta para resccçoens avaliada em vinte 

mil reis. 2O$OO0 

Huma ditta para hérnias & etc. avaliada em dez 

mil reis. 10$000 

Huma ditta para amputaçoens avaliada em vinte 

mil reis. 20S009 

Vários instrumentos de chirurgia avulsos por vin¬ 
te mil reis . 20$000 

Huma collecção de olhos de esmalte avaliado por 

dez mil reis. 10$000 


922$000 

Por esta forma se concluio a dcscripção dos Livros e dos 
instrumentos chirurgicos. E para constar fiz este termo, cm 
que assígnarão o Inventariantc e os Peritos. Eu José Olympio 
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Gomes de Soiza Scrivão dos Orphãos o scrivi. Tosta. D.r An- 
tonio José Alves. M.el Tex.r? da S. 9 e Az.do. Joaq.m Xavier de 
Cerqueira Pinto. André CandS da Sd Portugal. 

JUNTADA 

Aos desoito dias do mez de Agosto de mil oitocentos ses¬ 
senta e dous annos nesta Cidade da Bahia» e Cartono do Es- 
crivam respectivo, da parte do Doutor Antonio José Alves me 
foi dada uma petição com despacho do Doutor Juis dos Or- 
faons, que se segue. De que lavro este termo cu Eustaquio 
Benigno Gomes de Souza, Escrevente juramentado o escrevi. 
Eu José Olympio Comes de Soiza o subscrevi . (á margem: D.e) 

Illm. 9 Snr. D.r Juis de Órfão 

Diz o D.r Antonio Jozé Alves, que tendo-se dcscripto os 
bens do casal de sua finada Mulher D. Clelia dc Castro Alves, 
quer agorar encerrar o mesmo inventario c faser as declarações 
finaes, para o que// Despacho: Sim. B’ 14 de Ag.t 9 de 1862. 
Tosfa. P. á V. S. se digne m.dar tomar o respectivo termo dc en¬ 
cerram.t f ’ p. ri dep.s se proceder a partilha. // ERM.ce como 
Proc. 9 r do Supp.e J.e Paulo de Campos Lima — B.* 14 de 
Agosto de 1862 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Aos desoito dias do mez de Agosto de mil oitocentos ses¬ 
senta e dois annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio — 
comparecco o Doutor Antonio José Alves, — e disse que vi¬ 
nha encerrar, c dc facto encerrou o presente Inventario feito 
por morte de sua mulher Dona Clelia de Castro Alves, e de¬ 
clarou, que deve o casal a Joaquim Ramos de Araújo pela 
compra da rossa da Boa Vista oito Contos de reis, em quatro 
prestaçoens annuaes a vencer-se em vinte c dois do corrente 
mez, e anno, cm Agosto de mil oito centos sessenta e tres; 
mil oitocentos sessenta e quatro, e mil oitocentos sessenta c 
cinco; a Luis Joaquim de Magalhães e Castro, Curador do 
mesmo Ramos, deve dois Contos de reis, vencidos cm treze de 
Mayo; ao Banco da Bahia para trinta dc Agosto corrente, e a 
Caixa Economica em vinte e hum de Julho digo corrente dois 
Contos e duzentos mil reis, e á Caixa Económica desta Cidade 
dois Contos c settecentos mil reis por Letras. Do que fiz este 
termo, que assignou o Inventariante. E eu José Olympio Go¬ 
mes de Soiza Scrivão dos Orphãos o scrivi. D.r Antonio Jozé 
Alves. 



'v 
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JUNTADA 

Aos seis dias do mez de Septembro de mil oitocentos ses¬ 
senta c dous annos nesta Cidade da Bahia c Cartorio do Es- 
crivam respectivo, da parte do Doutor Antonio José Alves me 
foi dada a sua petiçam com despacho do Doutor Juis dos 
Orfaons, que ao diante se segue; e fiz este termo eu Eusta- 
quio Benigno Gomes de Souza; Escrevente juramentado o es¬ 
crevi”. Eu José Olympio Gomes de Soiza Scrivão o subscrevi,. 

Illm.o S.r D.r Juis de Órfãos. 

Diz o D.r Antonio José Alves, que para regularidade da 
partilha do seu Casal vem declarar; — I- que a quantia de 
2:000$r.s que o Supp.e devia por uma Nota promissória a Luis 
Joaquim dc Magalhães Castro acha-sc paga; — 2° que as Le¬ 
tras passadps a Joaquim Ramos dc Araújo pela compra da 
roça Boa Vista vcnccm-se no dia 20 dc Agosto dc 1863, 1864, 
c 1865, e não nos dias 22 dc Agosto dos dittos annos, como 
p.r engano se disse nas declarações dc f—; 3° — que a letra 
passada pelo Supp.e a aqucllc Ramos de Araújo, pela compra 
da Bonvistn. vencida em 20 de Agosto do corrente anno, foi 
pagn no din do seu vencimento; mas disendo Luis Joaq.m de 
Maga. cs Castro Curador do dito Ramos dAraujo que se acha 
interdicto, haver perdido essa letra, o Sup.e c authorizado por 
V. S. levou a imp." delia ao Cofre dos Órfãos, mediante ter¬ 
mo lavrado nos Autos dc inventario do interdicto Ramos de 
Arauio c quitação judicial, pelo Cartorio do Escrivão O/impio 
Gomes. 

Explicadas c ratificadas nssim as declarações, espera o 
Supp.e e. P. a V. S 1 se digne mandar juntar a presente aos 
Autos, ordenar que se proceda a partilha.// E. R. M.ce — 
Dr. Antonio José Alves — Despachos J. aos Autos, dê-sc vista 
das deelar.es aos interessas nn forma da Lei. B* 6 de 7.bro 
de 1862. Tosta. 


VISTA 

Aos nove dias do mez dc Septembro dc mil oitocentos 
sessenta c dous annos nesta Cidade da Bahia e Cartorio res¬ 
pectivo continuei vista d’estes autos ao Doutor Curador Geral 
interino Antonio Eusebio Gonçalves d’AImeida. Dc que fiz 
este termo cu Eustoquio Benigno Gomes dc Souza, Escrevente 
juramentado o escrevi. Eu José Olympio Gomes de Soisa o 
subscrevi. Despacho: Ao D.r Curador G.l interino — com 



3$000 rs, — Parece-me que devem ser attendidas as declara¬ 
ções a f—, e ter logar a partilha, Bahia L' de Septembro de 
1862. — A. E. G. d'Alm.da Cur.or G.l inter". 

DATA 

No mesmo dia, mez, e anno no termo supra declarado 
da parte do Doutor Curador Geral interino Antonio Eusebio 
Gonçalves de Almeida me foram dados estes com a sua res¬ 
posta retro. De que fiz este termo cu Eustaquio Benigno Go¬ 
mes de Souza, Escrevente juramentado o escrevi. Eu José 
Olympio Gomes de Soiza subscrevi, (á margem D.e) 

CLZ.M 

Aos onze dias do mez de Septembro de míl oitocentos ses¬ 
senta c dous annos nesta Cidade da Bahia c Cartorio respe¬ 
ctivo fiz estes nutos conclusos ao Doutor Manoel Vieira Tosta, 
Juis Municipal da terceira vara, e Supplente d’Orfaons. De 
que para constar fiz este termo cu Eustaquio Benigno Gomes 
de Souza, Escrevente juramentado o escrevi, Eu José Olympio 
Gomes de Soiza Escrivão o subscrevi, (á margem: D.e) — 
Cl. v s — com a resposta retro — Proceda-se á Partilha com a 
iguald.de de Direito no dia 16 do corr.e e, f' as cit.es necess.^s 
B' 11 dc Set. de 1862. — Tosta. 

Aos doze dies do mez de Settcmbro dc mil oitocentos ses¬ 
senta e dois annos néesta Cidade do Bahia e Scriptorio do 
Doutor Juiz dos Orphãos Supplente Manoel Vieira Tosta em 
audiência publica, que ás partes e seos Procuradores fazia, por 
elle foi publicado o despacho retro cm ausência das Portes: e 
para constar fiz ccte termo eu JcsA Olympio de Soiza Scrivão, 
que escrevi. 

Certifico eu Scrivão, que por Cartas missivas citei ao in¬ 
ventar.e Dr. Antonio José Alves, aos menores maiores de 14 
annos José Antonio. e Antonio José Alves, c pelos outros ao 
D. 9 r Cur.or g.l Pedro Francellino Guimarães para verem pro- 
ceder-se á partilhn dos bens, e ficárão scientes. Bahia 15 de 
Settcmbro de 1862. — José Olympio Gomes de Sz (á mar¬ 
gem: D.e 4S000). 

AUTO DE PARTILHA 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

Christo de mil oitocentos sessenta e dous aos 

deseseis dias do mez de Scttembro nesta Ci- 
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dade da Bahia, e Escriptorio do Doutor Juis 
dos Orfaons Supplcnte Manoel Vieira Tosta 
vierão os Partidores do auditorio Joaquim 
Coimbra d’Andradc, e José Diniz Gonçalves, 
e sendo ahí: o mesmo Juis lhes recommcndou, 
que debaixo do juramento de seos officios 
bem, c verdadeiramente vissem, e examinas¬ 
sem os presentes autos de Inventario da fal- 
lccidfl Dona Clelia de Castro Alves e som- 
massem as avaliaçoens de todos os bens 
n’cllcs descriptos, e dedusidas ns despesas, c 
dividas passivas attendiveis, e legalisadas, a 
sua liquida importância dividissem entre os 
herdeiros nos autos scriptos, fórmando para 
cada um o seo quinhão separado com a igonl- 
dade reeommendada cm Direito sem dólo, 
ou malícia sob pena da Lcy: e recebendo 
ellcs o ditto encargo, assim o prometterão 
cumprir. E passando ellcs a examinar os 
presentes autos, declararão que os bens d’estc 
casal consistem nos doze escravos avaliados 
a folhos cinco e verso; ídem nos móveis ava¬ 
liados os folhas seis até folhas oito e verso; 
idem nos animacs avaliados de folhas oito 
verso a folhos nove: idem cm uma proprieda¬ 
de de sobrado nvalinda a folhas nove: idem 
em outra ditta de ditto avaliada a folhas nove 
e verso; c finnlmcntc nos livros, e instrumen¬ 
tos chirurgicos avaliados de folhas dez até 
folhas quatorze; e sommando estas avalia¬ 
çoens quarenta e seis contos, novecentos e set- 
tenta e seis mil reis, que fórmão o monte 
commum, d’cstc sc abatem, e attendem os 
dous contos dc réis, que pagou o Inventa- 
riante a Luis Joaauim de Magalhães Castro, 
como Curador dc Joaquim Ramos dc Araújo, 
segundo consta a folhas desese te; idem que 
deve a Joaquim Ramos dc Araújo, do resto 
da compra da roça, segundo consta á folhas 
quinze, c folhas desesette, seis contos de réis; 
idem que deve ao Banco da Bahia, segundo 
consta á folhas quinze verso; dous contos, e 
dusentos mil réis; idem que deve á Caixa Eco¬ 
nômica. segundo consta a folhas dittas, dous 
contos, e setteccntos mil réis; e do sallario da 


Monte. 
46 : 976$000 


Dedução. 
13 : 000$000 
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partilha, sellos, e seo julgamento, cem mil 
réis e importando as addicçocns dedusidas do 
monte treze contos de réis, íicão líquidos par- Líquidos, 
tiveis trinta e tres contos, novecentos setten- 33:976$000 

ta e seis mil réis, divididos em duas partes - 

igoaes,, vem á tocar ao Inventariante de sua 
meiação desesseis contos, novecentos oitenta Meiação 
e oito mil réis, e outros desesseis contos, no- do marido, 
vecentos oitenta e oito mil réis da meiação 16:988$000 

da fallecida mulher, se dividem com seos - 

filhos José Antonio, Antonio José Alves, da mulher 

Guilherme, Elisa, Adelaide, e Amélia, e to- 16:988$000 *’ 

cão á cada um da legitima materna dous - 

contos, oitocentos e trinta e um mil trezen¬ 
tos e trinta c tres réis, de que se vão inteira¬ 
dos em seos quinhoens ao diante lançados. Por 
esta fôrma foi deliberada pelo Doutor Juis 
dos Orfaons Supplentc a presente partilha, 
da qual este auto, em que assignáram o mes¬ 
mo Juis, e os Partidores”. 

“E eu Eustaquio Benigno Gomes de Souza, Screvente ju¬ 
ramentado a escrevi*’. Eu José Olympio Gomes de So/zg 
Scrivão o subscrevi. Tosta. José Diniz Giz. Joaq.m Coimbrp 
de Andr.e 

Quinhão do inventariante o Doutor Antonio José 


Alves, que lhe pertence de sua meiação, e im- 
pórta em deseseis contos contos, novecentos 

e oitenta e oito mil réis . 16:988$000 

Idem, que mais se lhe dá para pagar aos créditos 

do casal, treze contos de réis . 13:000$000 


Escravos 


Deram-lhe Januario cabra de vinte seis annos, 
do serviço da rossa sem moléstia, avaliado em 
um conto e duzentos mil réis á margem.... 1:200$000 
Deram-lhe Florentino crioilo de desenove annos, 
copeiro, sem moléstia avaliado em um conto 

e dusentos mil réis . 1:200$000 

Deram-lhe Gregorio pardo, de idade de doze 
annos, sem moléstia, avaliado em novecentos 
mil réis á margem . 900$000 
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Deram-lhe Eustaquio pardo de idade dc oito 

annos, avaliado cm quinhentos mil réis. 

Deram-lhe Gabriel cabra dc idade dc cincoenta 
annos. do serviço da lavoura, sem moléstia, 
avaliado em quinhentos e cincoenta mil réis 
Derma-lhe Leopoldina. crioila dc vinte quatro 
annos, engommadcira, avaliada em qm con¬ 
to e dusentos mil réis . 

Deram-lhe Margarida, crioula, de vinte quatro 
annos, cozinheira, sem moléstia, avaliada cm 
um conto, c duzentos mil réis á margem.... 
Deram-lhe Martinha Africana, de trinta c oito 
annos. pouco mais ou menos, cozinheira 
sem moléstia, avaliada cm um conto dc réis 
Deram-lhe Evangelína, crioulo, filha dc Martinha, 
com quatro annos, sem moléstia, avaliada em 

quatrocentos mil réis á margem. 

Deram-lhe Bemvcnuta, crioula de trez mezes. c 
irmã de Evangelina, sem moléstia, avaliada 

em cem mil réis .•. 

Deram-lhe Mathildes, cnbrinha, filha de Leopol¬ 
dina, com dez annos, avaliada em seiscentos 

mil réis. 

Deram-lhe Vrctoria, de maioridade, do serviço 
domestico, avaliada em seiscentos mil réis á 
margem. 


“MOVEIS dc f-6 á f-8v.V’ 

Deram-lhe todos os moveis avaliados de folhas 
seis até folhas oito verso, c que se devem aqui 
repetir, na importância total de dous contos, 
quinhentos settenta e quatro mil réis . 

"Animaes” 

Derão-lhc hum cavallo alasão de sclla, avaliado a 
folhas oito verso, em cento e cincoenta mil 

réis. 6 margem .. 

Deram-lhe hum cavallo de cor russa, de sella, 

avaliado em cento e sessenta mil réis. 

Deram-lhe trez vitcllas tourinas cada uma ava¬ 
liada cm cem mil réis e todas por trezentos 
mil réis, á margem . 


500$000 

550S000 

1 : 200$000 

1 : 200$000 

1 : 000$000 

400$000 

100$000 

6005000 

600$000 

2:574$000 

1505000 

1605000 

300$000 













Deram-lhe seis bois para carro cada um ava¬ 
liado cm cincocnta mil réis, e todos em tre¬ 
zentos mil réis . 

Deram-lhe uma mula para carga avaliada em 
cento c vinte mil réis . 

“Livros e instrumentos” 

Deram-lhe os Livros, c instrumentos chirurgicos 
descriptos de folhas dez até folha quatorze, c 
avaliados todos cm novecentos c vinte dous 
mil réis á margem . 


“Casa a f-9” 

Deram-lhe hum sobrado com um rirante dc pare¬ 
des dc pedra c cal, c as divisórias de alvenaria 
dc tijollos, c edificado na Fasenda — Boa 
Vista — na Freguesia de Nossa Senhora das 
Brotas com cento e quatro palmos dc frente 
hum portão nos lados todos fechados de mu¬ 
ros proprios de alvenaria com hum portão de 
grade de ferro na frente da entrada para o 
edificío, no pavimento terreo tem duas portas 
trez jancllas envidraçadas, huma sala, dez 
quartos, hum salão, e a Capclla para cele¬ 
brar-se a Missa: no pavimento superior ha os 
cómmodos seguintes: — trez salas de frente, 
duas alcovas, sala interior, oito quartos, 
sala de jantar com armarios fixos, dis¬ 
pensa e tulha com precisão de concertos: tem 
senzala ao lado da entrada muito arruinada 
pelo fundo, e parte já cahida, na caixa huma 
fonte dc bica coberta de telhas em bom es¬ 
tado, sendo terreno proprio. que principia 
d'esdc o Aeú até os fundos da rossa de Ben- 
jamin Vieira Dórtas com vários arvoredos 
avaliada a propriedade em desoito contos de 
réis. 


Ficou assim inteirado o quinhão da meiação do 
Inventariante o Doutor Antonio José Alves, 
levando de excesso hum conto, novecentos e 


300$000 

120$000 


992$000 


18:000$000 
31:976$000 
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oitenta mil réis, que tornará em dinheiro 
a cada um dos seos filhos tresentos c trinta 
e trez réis: e assim o houve o Doutor Juis dos 
Orfaons Supplentc por bem feito, firme, c 
valioso. Do que para constar fiz este termo, 
em que assignaram o mesmo Juis, e os Parti- 
dores. . E cu Eustaquio Benigno Gomes de 
Souza, Escrevente juramentado o escrevi. Eu 
José Olympio Gomes de Sorza Scrivão o 
escrevi. Eu José Olympio Gomes de Soiza 
Scrivão o subscrevi. Tosta. Joaq.m Coimbra 
de Andr.c . José Diniz Giz. 

Quinhão do herdeiro menor José Antonio Alvea, 
que lhe pertence de sua legitima materna, 
e impórta dous contos, oitocentos e trinta e 
um mil tresentos c trinta e tres réis. á mar¬ 
gem . 


“Casa á f-9" 

Em hum sobrado edificado na rua da Alfânde¬ 
ga, com numero cincoenta, com quarenta 
palmos de frente, e tres andares visiveis na 
frente, e dous mais além dos tres para o fundo, 
que bota para a ribanceira, com suas paredes 
da caixa de alvenaria de pedra, e as paredes 
divisórias dc alvenaria de tijollos, construí¬ 
do cm terreno proprio, contendo no primeiro 
pavimento hum sotão digo hum salão com 
quatro janellas, no segundo andar huma sala 
de frente, hum gabinête, quatro quartos, sala 
dc jantar, cosínha fóra. c quintal cercado de 
muros proprios do sobrado, sendo as paredes 
da casa, que divide com os visinhos, também 
próprias, com loja com tres quartos, e casa de 
negocio, tendo os mais andares sala, gabinête, 
tres quartos, e cosinha, partindo seos quintaes 
com os fundos da casa da Rellação, todo o so¬ 
brado concertado de novo, e avaliado cm 
quinze contos de réis, deram-lhe dous con¬ 
tos e quinltentos mil réis . 


Excesso. 

1;988$000 


2:83l$333 


2:500$000 
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“Torna” 

Haverá por toma era dinheiro do Invcntariante 
seo Pac o Doutor Antonio José Alves, por ter 
levado de mais em sua meiação, tresentos e 
trinta e um mil tresentos e trinta e tres réis.. 

Ficou assim inteirado o quinhão do herdeiro me¬ 
nor José Antonio Alves, que o Doutor Juis 
dos Oríaons Supplcnte o houve por lirmt, e 
valioso. Do que fiz este termo, em que assi- 
gnáram o mesmo Juis, e os Partidorcs. Eu 
Eustaquio Benigno Gomes de Souza, Escre¬ 
vente juramentado o escrevi”. Eu José Olym- 
pio Gomes de Soiza o subscrevi. Tosta. 
Joaq.m Coimbra de Andr.e. José Dirúz Giz. 

Quinhão do herdeiro menor Antonio José Alves, 
que lhe pertence de legitima materna, c im- 
pórta dous contos, oitocentos e trinta e um 
mil tresentos e trinta e tres réis, á margem . . . 


"Casa a f-9” 

Em um sobrado edificado na rua da Alfandega 
com numero cíncoenta, com quarenta palmos 
de frente e tres andares visíveis na frente, e 
dous mais além dos tres para o fundo, que 
bota para a ribanceira, com suas paredes da 
caixa de alvenaria de pedra, c as paredes di¬ 
visórias de alvenaria de tijollos, eonstruirio 
em terreno proprio, contendo no primeiro 
andar hum salão com quatro janellas, no se¬ 
gundo andar huma sala dc frente, hum ga¬ 
binete, quatro quartos, sala de jantar, cosinha 
fóra, e quintal cercado de muros proprios do 
sobrado, sendo os paredes da casa que divide 
com os visinhos, também próprias, com lojas 
com tres quartos e casa de negocio, tendo os 
mais andares sala, gabinete, tres quartos e 
cosinha, partindo seos quintaes com os fundos 
da casa da Relação, todo o sobrado concer¬ 
tado de novo, e avaliado em quinte contos de 
réis, deram-lhe dous contos c quinhentos mil 
réis. 


331$333 
2:831$333 


2:831 $333 


2 ;500$000 




'Torna* 


Haverá por toma em dinheiro do Inventariante 
seo Pac o Doutor Antonio José Alves, por íer 
levado de mais em meiação, tresentos e trinta 
c um mil tresentos e trinta c tres réis, á mar- 
faons houve por bem feito, firme, e valioso. 
Do que fiz este termo, cm que assignáram o 
mesmo Juis, e os Partidores. E eu Eustaquio 
Benigno Gomes de Souza, Escrevente jura¬ 
mentado o escrevi*' . Eu José Olympio Gomes 
de Soiza Scrivão o subscrevi. Tosta. Joaq.m 
Coimbra de Andr.e. José Diniz Giz. 

Quinhão do herdeiro menor Guilherme José Al¬ 
ves, que lhe pertence de legitima materna, e 
impórta dous contos, oitocentos e trinta e um 
gem. 

Ficou assim inteirado o quinhão do menor An¬ 
tonio José Alves, que o Doutor Juis dos Or- 
mil tresentos e trinta e tres réis. 


“Casa k f-9“ 

Em um sobrado edificado na rua da Alfandega 
com numero cincoenta, com quarenta palmos 
de frente, e dous mais além dos tres para o 
fundo, que bota para a ribanceira, com suas 
paredes da caixa de alvenaria de pedras, e 
as paredes divisórias de alvenaria de tiiollos, 
construído em terreno proprio, contendo os 
cómmodos já dittos nos quinhoens anteceden¬ 
tes, todo o sobrado concertado de novo. e 
avaliado em quinze contos de réis, deram- 
lhe na pronriedade dous contos, e quinhen¬ 
tos mil réis . 


“Torna” 

Haverá por toma em dinheiro do Inventariante 
seo Pae o Doutor Antonio José Alves, por ter 
levado de mais em sua meiação. tresentos e 
trinta e um mil tresentos e trinta e tres réis. . 


331$333 
2:831$333 
2:831$333 


2:500$000 


331$333 
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Quinhão da herdeira menor Dona Elisa, que lhe 
pertence da legítima materna, e impórta dous 
contos, oitocentos e trinta c um mil tresentos 
e trinta e tres réis . 


“Casa k F-9” 

Em um sobrado edificado na rua da Alfandega 
com numero cincoenta. com quarenta palmos 
de frente e tres andares vísiveis na frente, e 
dous mais além dos tres para o fundo, que 
bota para ribanceira, com suas paredes da 
caixa dc alvenaria de pedra, e as paredes di¬ 
visórias de alvenaria dc tijollos, construído 
em terreno proprio, contendo os cómmodos já 
dittos nos quinhoens antecedentes, sendo as 
paredes da casa, que divide com os visinhos, 
também próprias, todo o sobrado concertado 
de novo, c avaliado cm quinze contos de réis, 
deram-lhe dous contos, e quinhentos mil 
réis. 


“Torna” 

Haverá por tornn em dinheiro do ínvcntarinnte 
sco Pae o Doutor Antonio José Alves, por 
ter levado dc mais em sua meiação. tresentos 
e um mil tresentos e tríntn e tres réis”. 

Ficárão assim inteirados os quinhoens dos me¬ 
nores Guilherme José Alves, c Dona Elisa, 
que o Doutor Juis dos Orfaons houve por 
bem /eitos, firmes, e valiosos. E para constar 
fiz este termo, em que assiç.nárão o mesmo 
Juis, e os Partidores. E eu Eustaquio Beni¬ 
gno Gomes de Souza. Escrevente juramentado 
o escrevi. Eu José Olympio Gomes dc So/za 
o subscrevi. Tosta. José Dínix Giz. Joaq.m 
Coimbra de Andr.c. 

Quinhão da herdeira ímr.or, Dona Adelniclt. que 
lhe pertence de legitima materna, c impórta 
em dous contos, oitocentos e trinta c um mil 
tresentos e trinta c tres réis. 


2:831$333 


/<>;-■ 

/£ . 
1 : 5 *' 


2:500$000 


331$333 


2:831$333 


2:831$333 
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“Casa á f-9” 

Em um sobrado, edificado na rua da Alfândega, 
com numero cincocnta, com quarenta palmos 
de frente, c tres andares visiveis na frente, c 
dous mais, alem dos tres para o fundo, que 
bota para a ribanceira, com suas paredes da 
caixa de alvenaria de pedra, e as paredes di¬ 
visórias de alvenaria de tíjollos, construído 
cm terreno proprio, com os ccmmodcs já 
dittos nos quinhoens antecedentes, todo o 
sobrado concertado de novo, c avaliado em 
quinze contos de réis, deram-lhe na propri¬ 
edade dous contos, c quinhentos mil réis. .. . 

“Torna" 

Haverá por torna em dinheiro do Invcntariante. 
seo Pae o Doutor Antonio José Alves, por ter 
levado de mais em sua meiação, tresentos 
trinta c um mil tresentos e trinta e tres réis. . 


Quinhão da herdeira menor Dona Amélia, que 
lhe pertence de legitima materna, e importo 
dous contos, oitocentos trinta c um mil tre¬ 
sentos e trinta c tres réis. 

“Casa â f-9” 

Em um sobrado edificado na rua da Alfandega 
com numero cincocnta, com quarenta palmos 
de frente c tres andares na frente, c dous 
mais alem dos tres para o fundo, que bota 
para a ribanceira, com suas paredes do caixa 
dc alvenaria dc pedra, e as paredes divisórias 
de alvenaria dc tíjollos, construído em terreno 
proprio, contendo os mesmos commodos já 
referidos nos quinhoens antecedentes, partin¬ 
do scos quintaes com os fundos da casa da 
Relaçara’ todo o sobrado concertado de novo, 
e avaliado cm quinze contos de réis, deram- 
lhc na propriedade dous contos e quinhentos 
mil réis . 


2:500$000 


331$333 
2:831$333 


2:8315333 


2 :500$000 
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“Torna” 

Haverá por torna cm dinheiro do Inventariante. 

‘ seo Pae, o Doutor Antonio José Alves, por ter 
levado de mais em sua meiação, tresentos 
trinta e um mil tresentos e trinta e tres réis.. 331$333 


2:831$333 


Ficáram assim inteirados os quinhoens das her¬ 
deiras menores, Dona Adelaide, e Dona Amé¬ 
lia, que o Doutor Juis dos Orfaons Supplente, 
houve por bem feitos, e valiosos. Do que 
para constar fiz este termo, cm que assigná- 
ram o mesmo Juis, c os Partidores. Eu Eus- 
taquio Benigno Gomes de Souza, Escrevente 
juramentado o escrevi. Eu José Olympio 
Gomes de Soiza, Scrivão dos Orphãos, o 
subscrevi. Tosfa. José Diniz Giz. Joaquim 
Coimbra de Andr.e. 

ENCERRAMENTO 

No mesmo dia, mez, e anno, no auto retro declarado o 
Doutor Juis dos Orfaons Supplente houve a presente partilha 
por concluída, e encerrada, por bem feita, firme, e valiosa, e 
mandou se cumprisse, e goardasse, como n*clla se contém, e 
declara; e quepara n julgar por Sentença se lhe fizessem os 
autos conclusos, depois de preparados. Do que para constar 
fiz este termo, em que assignáram o mesmo Juis, e os Partido¬ 
res''. E eu Eustaquio Benigno Gomes de Souza, Escrevente 
juramentado, o escrevi”. E eu José Olympio Gomes de Soiza , 
Scrivão, o subscrevi. Tosta. Joaquim Coimbra de Andr.e José 
Diniz Giz. 


VISTA 

Aos quatro dias do mez de Desembro de mil oitocentos 
sessenta c dous. annos nesta Cidade da Bahia, e Cartorio do 
Escrivam respectivo, continuei vista destes autos ao Doutor 
Curador Geral interino. Joaquim José d’Almeida Pires. De que 
lavro este termo eu. Eustaquio Benigno Gomes de Souza, Es¬ 
crevente juramentado, o escrevi. Eu,, José Olympio Gomes de 
Soiza, Scrivão o subscrevi. Ao Sr. Dr. Curador G.l com 
1$000 rs. — (á margem: D.e) 



Estando regulada a partilha, acho-a nos termos de poder 
ser julgada p.r Sentença. Bahia, 4 de Descmbro dc 1862. O 
Curador G.l intr. 0 J.m J.e d'AImd. r ‘ Pires. 

DATA DOS AUTOS 

Aos cinco dias do mez dc Descmbro dc mil oitocentos ses¬ 
senta c dous annos, nesta Cidade da Bahia. e Cavtorio respe¬ 
ctivo, da parte do DouLor Curador Geral interino, Joaquim 
José dc Alrncída Pires me forão dados estes autos com a sua 
resposta em frente. De que lavro este termo cu. Eustaquio Be¬ 
nigno Gomes dc Souza, Escrevente juramentado o escrevi. Eu 
José Olympio Gomes dc Soiza, o subscrevi. Tem 27 folhas para 
o scllo dc 100 rs. cada uma, e duas ccrtidocns á 200 rs. Bahia, 
6 de Descmbro dc 1862. Gomes. 

CONCLUSÃO 

Aos nove dias do mez de Descmbro de mil oitocentos ses¬ 
senta e dous íumos, nesta Cidade da Bahia, e Cartorio respe¬ 
ctivo, fiz estes autos conclusos ao Juis dos Orfaons, Doutor 
Francisco Xavier Pinto Lima. De que lavro este termo eu, 
Eustaquio Benigno Gomes de Souza, Escrevente juramentado, 
que o escrevi. Eu, José Olympio Gome s de Soiza, Scrivão, o 
subscrevi. — Coto — N' 1 40 4 41 3.100. Pagou tres mil e cem 
réis — Bahia, 6 de Descmbro de 1862 — Vusconcelios Pereira. 

Cios. com $800 

Julgu por Sentença a presente partilha para produzir scos 
devidos e legacs efícitos, pugas as custas pro ram. B.-’ 9 dc 
10br. <l dc 18Ò2. — rrancisco Xavier Pinto Limu. 

Aos nove dias do mez dc Dezembro dc mil oitocentos ses¬ 
senta e dois annos nesta Cidade da Bahia c Scriptorío do Dou¬ 
tor Juiz das Orphàus Francisco Xavier Pinto Lima. em audi¬ 
ência publica, que ás partes e scos Procuradores fazia, por elle 
loi publicada a Sentença supra cm austncía das Partes; do que 
fiz este termo cu José Olympio Gomes de Soiza. Ecrivãu dos 
Orphãos, que o screvi. 


— Ao Escr. m .... 20$8f>8 

que o screvi. — Ao Esr.m . 20S868 

Conta. 3S000 


23$868 







Paga o Inventario .. 

Idem cada um dos 6 filhos 


11$934 
1$989 


Bahia, 9 de Fevereiro dc 1866. — A. Cardoso. 

Illm," c Exin." Snr. Cons." Dr. Juiz dc Orfaãos. 

Diz o Dr. Antonio Franco da Costa Mcirelles que, sendo 
necessário para as despezas dol casamento da sua tutelada, 
Amélia de Castro Alves, contrahir a mesma menor uma divida 
vem requerer a V. V. 1 para que se digne conceder-lhe licença 
para tomar por empréstimo a quantia de dous contos de réis 
sobre hypotheca de parte da casa n." 222, sita á rua da Alfân¬ 
dega, que lhe é pertencente, uma vez que pela proximidade das 
feria s não pode a mesma casa ser vendida em hasta publica e 
ha necessidade dc rcalisar-sc o casamento com brevidade. Nes¬ 
tes termos — P. a V, Ex.‘ se digne dc conceder a licença re¬ 
querida, ouvido o Dr. Curador Geral dos Orphãos. Bahia, II 
de Dez.bro de 1874. — Dr. Ant." Franco da C.ta Meírelles. 

P. A. cm 19 dc 10br." 1874. 

Despachos: Diga o Dr. Curad.r G.l dos Órfãos — Bahia, 
19 dc Descmbro de 1894. — Per.'' Franco. Não me oponho. 
B. :j 19 de Jn." 1874. O Cur.or — Giz. dAalm.' . — Junta aos 
Autos, passa-se Alvará. B. :i era Supra. — Per." Frunco. 

Não me oponho. B.‘ 19 dc Jn." 1874. O Cur.or — Giz . 

111. mo Ex.mo Conselheiro D.or Juiz de Orphãos. 

P. A. em 19 de lObr." 1874. 

Dizem o Dr Manoel José Ribeiro da Cunha c Amélia de 
Costro Alves que tendo se contratado para casar vêm a V. Ex. f 
requerer a licença precisa para que possão realísar o seo casa¬ 
mento. díg:umdo-sc V. Ex. n mandar passar o respectivo alvará, 
ouvidos o tutor Dr. Antonio Franco da Costa Mcirelles e o Dr. 
Curador Geral dos Orphãos. Neste sentido P. a V. Ex, 0 de¬ 
ferimento. — E. R. M.ce. Bahia, 19 de Dezembro de 1874. 

— D.or Manoel José Ribeiro da Cunha — Amélia de Castro 
Alves. 

iv-.xa- aci; os: — Respondão os D .ores Tutor e Cur.or G.l 
dos Órfãos — Bahia. 19 de Descmbro' rir* 1894 — Per,“ Franco 

— p.-' o fim req.do. B.-- 19 dc Dezembro 1894. — Per.* Franco . 





III.m* c Exit^ Sr. Consr- Dr. Juiz de Órfãos — Em obedi¬ 
ência ao despacho retro, declaro a V. Ex .■ que acho vantajoso 
o casam.to de minha tutellada D. Amélia de Castro Alves com 
o Dr. Manoel José Ribeiro da Cunha,, cujas excellentes qua- 
lid.es me é grato reconhecer. O tutor — Dr. Ant* Franco da 
C./a Meir.es. — Concordo. B., 19 de dcz.bro de 1874. O 
Cur.or — Giz. d'AImS. 

Paga Ancelmo Perry, pelos herdeiros José Antonio Alves, 
Antonio José Alves, Guilherme José Alves, Dona Eliza Alves, 
Dona Adelaide Alves, Dona Amélia Alves, o sello proporcional 
correspondente a 2:831 $333 que a cada um tocam da herança 
no inventario de sua Mai Dona Clelia de Castro Alves, cuja 
.inventario se procedeo pelo Juiso dos Órfãos e Cartorio de Olím¬ 
pio Gomes hoje Manoel Joaquim Garcia. Bahia, 27 de No¬ 
vembro de 1875. O Escrivão inter.". — Jacintbo J. e Soares 
Alber *. 



ÍÍSTV) 

JUISO DOS ORPHÃOS 

tSCR. m Gareie 

Inventario 

O Dr. Anfonio José Alves .... Falecido 
D. Maria Ramos Guim. es Alves . Inventí.' 


ANNO 




Antonio José Alves fallec. 0 sem testam.to em 23 de Janr." 
de 1866. — Rua do Sodré Frcguezia de S. Pedro. 

juízo dos orphàos 

Inventario dos bens do fallecido D.or An¬ 
tonio José Aivcs principiado com a sua viuva 
D. Maria Ramos Guim.es Alves 

Filhos legitimos do 1. ' consorcio — 

Antonio de Castro Alz. de 19 annos”, Guilherme de Castro 
Alves de 14 dittos", Elisa de Castro Alves de 12 ditlos", Ade¬ 
laide de Castro Alves de 11 dittos", Amtlia.de Castro Alves de 
9 dittos". — Ditto do 2." consorcio — Cnsrhtr.o, de idade de 
1 anno. 


Scrivão José Olympio Gomes de So/za 

Aos sette dias do mez de Fevereiro do Anno do Nascimento 
tle Nosso Senhor JESU-Christo de mil oitocentos sessenta c seis 
nesta Cidade da Bahiã c meo Cartorio autuei huma Portaria 
do Doutor Juiz primeira Supplcnte dos Ohphãos com fé de no¬ 
tificação, e huma petição de Dona Maria Ramos Guimarães 
Alves, viuva do Doutor Antonio José Alves, com despacho do 
mesmo Juiz para sc proceder a inventario por este Juízo cm 
razão de ter deixado filhos menores do primeiro c segundo con¬ 
sorcio. e se seguem a Portaria e petição. De que fiz este termo 
eu José Olympio Gomes de Soiza Scrivão, que escrevi. "Des¬ 
pacho”: Visto em correição e não tendo os Órfãos Cur.or. 

ficar .... o Casal .... sendo ... a providenciar. B. r 24 de 
Ag.to de 1870. Ferr. Gomes. — "Cotas": — Por Proc. de 28 
de Maio de 1867 do J." da 1.^ Vara, Snr. João Ant.es Ruiz da 
Costa a req.to de João José de Azevedo Lima os Officiaes José 
Rofino da França e Cypriano Franc." Guim.cs fizerão penhora 
neste inventr/* p. ;i segurança dc 8:665$089 de pr.al prêmios c 
custas. B.. 28 dc M. 1 ' dc 1867. — Gomes. — Por virtude do 
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dcsp.* 7 a f. 143 fica averbada a penhora de Francisco Guim.es 
em todos os bens deste casal excepto a rossa, a Casa da Boa 
Vista para solução de 31:934$420, do alcance da tutella, alem 
dos juros. Bahia 28 de Junho de 1867. — J. O. Gomes. 

Juizo de Orphãos e Auzentes aos 6 de Fevr. 9 de 1866. 

Certifico cu Scri^ío, que por Carta missiva notifiquei a 
D. Maria Ramos Guim.es Alves, viuva do Dr. Antonio José 
Alves, para cm oito dias dar a inventario os bens do casal sob 
pena de sequestro na forma da Portaria supra. — José Olympio 
Gomes de Sz.". — "Despachos”: — Ao Escr.m Gomes. B.‘ 6 
de Fevr/ 1 de 1866. De Souza. — O Escr. 0 a q.m esta fôr dis¬ 
tribuída faça intimar a Viuva do finado Dr. Antonio J.c Alves 
p. 1 ' em oite dias vir dar bens a inventario, sob pena dc sequestro, 
o que cumpra-se. — Carv. 9 Afenezes. “Cotas”: — N.? 117 .— 
F. 1 200. Averbo cm dusentos reis. B. } 26 de J. n dc 1866. — 
(Rubrica ilegível). — Avcrbo-sc o scllo dc 200 rs. 

111. mo Snr. D.or Juiz dos Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guimarães Alves. Viuva do D.or 
Antonio José Alves que tendo fallccido seu Marido a 23 do 
proximo passado janeiro, deixando cinco Filhos do l/' Matri¬ 
monio, c um do 2.“, todos menores, os quaes sam: 

Do 1." consorcio: — 1." Antonio de Castro Alves; 2.° — 
Guilherme de Castro Alves; D. Eliza, D. Adelaide, e D. Amé¬ 
lia, e do 2." consorcio o irmocente Cassiano. apenas de um armo 
de idade; quer a Supp.e dar á escripta os bens que ficaram, 
não só para serem competentemente partilhados entre os Co- 
herdeiros do Cazal, senão para garantia dos Credores do mesmo. 

Nestes termos a Supp.e requer c: / P. a V. S. 1 seja ser¬ 
vido nomcnl-a Tutora dc seu Filho, c dc seus Enteados me¬ 
nores e mandar-lhe tomar termo dc Invcntariante. para pro¬ 
ceder opportunamente no respectivo Inventr. 0 // E. R. M.ce, 
Maria R . Gui7T7.es Alves. “Despacho”. Como requer. B- 7 de 
Fevr. 0 dc 1866. 


TERMO DE FIANÇA 

Aos oito dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos es- 
senta e seis annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio com- 
pareceo o Doutor Antonio Ccrqueira Pinto, morador nesta Ci¬ 
dade da Bahia, e na presença das testemunhas abaixo firmadas 
de seo motu proprio. e livre digo c livre vontade ficou por fiador, 
e principal pagador de Dona Maria Ramos Guimarães Alves, 
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viuva do Doutor Antonio José Alves, para que possa exercer 
a tutoria do menor seo filho legitimo Cafesiano havido do se¬ 
gundo consorcio, e para esse fim sujeitou a sua pessoa, e bens 
presentes c futuros moveis, semoventes e de rai 2 , para pagar 
pela sua afiançada qualquer damno que causar ao seo tutellado. 
Do que para constar fiz este termo, em que assignou o fiador, 
e os testemunhas presentes. Eu José Olympio Gomes de Soiza 
Scrivão dos Orphãos o scrivi. — Dr. Antonio Cerqr." Pinto, — 
Manoel Guim.es de Souza, — D.or Felisberto AntS da Silva 
Horta. 

Traslado do termo dc tutoria do menor 
Cassiano, que assigna sua Mãe Dona Maria 
Ramas Gmmnraens Alves, com renúncia do 
“Scnatus Consulto" Velleiano, no Livro quin- 
,to, pagina oitenta e tres.” 

Aos oito dias do mez de Fevereiro dc mil oitocentos sessenta 
e seis annos r.esta Cidade dn Eahia, c Scriptorio do Doutor 
Juis Primeiro Supplentc dos Orphaons Augusto César de Car¬ 
valho Meneses comparcceo Dona Maria Ramos Guimaraens 
Alves, viúva do Doutor Antonio José Alves em segundo con¬ 
sórcio, c na presença das testemunhas ábaixo firmados de sua 
livre vontade renunciou todos os privilégios, e isençoens con¬ 
cedidos ás mulheres, e até o beneficio do “Senatus Consulto” do 
Velleiano para ser tutora; c logo o Juiz a ella deferio o jura¬ 
mento dos Sanctos Evangelhos, e lhe recommendou, que com 
sincera consciência seja tutora do menor seo filho Cassiano, 
conscrvando-o em sua companhia, para lhe dar a melhor edu- 
caçam moral c civil; que o instruísse na Doutrina Christã, e lhe 
mandasse ensinar a ler, escrever, contar, e o mais, que convier 
ao menor; que o vestisse, calçasse, e alimentasse á custa do ren¬ 
dimento dos bens de sua legitima, se fôr sufficiente, c por este 
Juizo arbitrado; que procurasse, e requeresse o Direito e jus¬ 
tiça do menor sem dólo, ou malícia sob pena da Ley: c rece¬ 
bendo ella o juramento, acccitou a tutoria, prometteo cumprir 
so seos deveres, c diante das testemunhas sujeitou á sua pessoa, 
e bens presentes e futuros móveis, semoventes, c de raiz, que 
todos hipothecou, e ábaixo assignou com o Juis, e as testemu¬ 
nhas neste termo, que cu José Olympio Gomes de Souza, Scri- 
vam o screvi”. — * l Carvalho Menezes". " Maria Ramos Guima¬ 
raens Alves”. “Como testemunhas, Jacintho José Soares de Al¬ 
bergaria”, “Manoel Lourenço de Seixas”, “Domingos José de 
Araújo”. O presente termo de tutoria cu José Olympio Gomes 
de Soiza Scrivão dos Orphãos scrcvi, fiz copiar, e assignei no 
mesmo dia, mez e anno da sua data — José Olympio Gomes 
de Sz.°. 
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Traslado do termo de tutoria dos meno¬ 
res Antonio de Castro Alves, Guilherme, Elizn, 
Adelaide, e Amélia, que assignn o Doutor An¬ 
tonio Franco da Costa Mcirelles, no Livro 5.** 
pagina 83. 

Aos doze dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos ses¬ 
senta e seis annos nesta Cidade da Bahia, e Escriptorio do Dou¬ 
tor Juis primeiro Supplcntc des Orphr.ons Augusto Cc ;?.r de 
Carvalho Meneses ccmpsrcceo o DouVor Antonio Franco da 
Costa Meirellts, morador na rua das Larangciras, ao qual o 
mesmo Juis deferio o juramento do:; Sane tos Evangelhos, c lhe 
recommendou, que <'ôui sincera consciência seja vUtor dos me¬ 
nores Antonio de Castro Aiv\5, Guilherme, Eliza. Adelalae, e 
Amélia, filhos legítimos do finado Douto; Antonio José de Cas¬ 
tro Alves, do primeiro consómo, conservando-os cm sua com¬ 
panhia, para lhes dar a melhor educação moral e civil; que os 
instru sse na Doutrina Christaa, c lhes mar. i.ivse ensinar a ler, 
escrever, contar; c o mais, que lhes convie*. para a sua snbsis- 
tnecia; que os vestisse, calçasse, c alimentas*com o rcncnmcnto 
dos bens dc suas legitimas, se Í<V suficiente, c por este Juiso le- 
galmente arbitrado; que procurasse, requeresse, e alli g:e>'? o di¬ 
reito, e justiça dos se os tutellndon sem dólo ou malicia sob pena 
dn Ley: e rcecebndo cllc o juramento, ncccitou a tutoria, pro¬ 
meti», o cumprir os seos deveres, c diante das testmunhas ruj' i i- 
tou n sua pessoa, e bens pnnentes c futuros móveis, semeventts 
e dc raiz. c abaixo assignou com o Juis, c as testemunhas pre¬ 
sentes neste termo, que cu José Olympio Gomes de Souza. Scri- 
vnm o scrivy. "Carvalho Meneses”. "Antonio Franco Mcirel¬ 
les", Vicente Ignacio dn Silva”, Domingos José d^Araujo". O 
presente termo dc tutoria no indicado Livro tu José Olympio 
Gomes dc Soiza Scrivão dos Orphãos scrcvi, fiz copiar, e .ihaixn 
nssignei no mesmo dia. mez, c unno da sua data. — José Olym¬ 
pio Gomes de Sz.”. 


Data da petição seguinte. 

Aos doze dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos ses¬ 
senta e seis annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio dn 
parte de Dona Moria Ramos Guimarães Alves me foi dada a 
sua replica, c petição com despachos do Juiz Supplente, e res¬ 
posta do Curador geral, que ao diante se seguem, do que fiz este 
termo eu José Olympio Gome s de Soiza, que o serivi. 
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Exmo. Snr. Dr. Juiz dos Orphãos 

A Supplicantc por engano declarou na sua petição inclu¬ 
sive ser Tutora também dos seus enteados, filhos do prim. 9 con¬ 
sorcio do fallecido seu marido Dr. Antonio José Alves quando 
destes é tutor o Dr. Antonio Franco da Costa Meirelles, e por 
isto a Supp.e requer a V. S.\ que no Alvará Je Authorisaçao 
se declare esta circunstancia p. 1 que fique inteiramente valioso 
o referido Alvará dc authorisnção, sendo este passado em nome 
da Supp.e como Inventar.e e Tutora do seu f." menor Cassiano 
e também em nome do d.*’ Tutor dos enteados. // P. a V. S> 
Dcferim.to. // — “Despacho' 1 : — Sim. B.‘ 12 de Fevr. 9 de 
1866. — Carv.' Monezes. — P. Alv. em 12 de Fevereiro dc 
1866". Pg. — E. /'. iú . 

111. mo Snr. D or Juiz dos Orphãos — 

Diz D. Maria Ramos Guimarães Alves, Viuva do D.or 
Antonio José Alves, Inventariantc e cabeça do Cazal, e Tutora 
de st u filho c Enteados menores; que tendo por fallecimento 
de seu honrado infeliz Marido ficado o seu Cazal onerado de 
muitas dividas, para pagamento das quacs — mal chegaram 
os bens deixados. — se por ventura fôrem adjudicados aos cre¬ 
dores, ou vendidos a particulares, segundo as avaliações no In¬ 
ventario, c attento o estado do mercado monetário: e compre - 
hendendo-se entre esses bens — um só, que pelo seu grande 
e incontcstaved valor, uma vês alienado ao Estado para o fim 
para que foi de longa mão por seu Marido adaptado, origem 
de todos os empenhos de seu Cazal, — causa efficicnte que abre¬ 
viou a morte de seu Marido, que n^lle concentrou todas as suas 
faculdades c absorveu a mòr parte de seu patrimonío), — pode 
desonerar o Casal, c remil-o dc todos os seus compromissos; — 
a saber — o Nobre prédio dn Bóa-Vista, reparado completa¬ 
mente, ou quasi reconstruído desde os seus aliccrccs, e conveni¬ 
entemente repartido c disposto para o estabelecimento de um 
Hospital Militar, que o Governo desde 1859 com solicitude pro¬ 
cura obter, afim de remover da Fortaleza dos Afflitos — o im- 
mundo, infecto e insalubérrimo Hospital que a li existe: 

Considerando mais a Supp.e que o prédio da Boa-Vista, 
julgado sempre optimo por todas as Commissões, que para o 
referido fim o tem examinado por ordem do Governo, — já 
hoje não pode prestar para os usos e commodidodcs dc habi¬ 
tação domestica. — sem novas despezas, alterações e divisões, 
em razão da sua repartição e adaptação ao fim especial para 
que foi reconstruído c renovado: — por todas estas razões e 
considerações da mais pura verdade, e irrecusável concluden- 
cia, — a bem não só do interesse commum dos Co-herdeiros, 



que cTcstc rr.odo podcram ter alguma herança, depois de pagos 
todos os Credores do Cazal; — mas no interesse c para garantia 
segura dos mesmos Credores; vem a Supp.e muito respeitoza- 
mente solicitar de V. S.“ a mercc de justiça — do necessário 
Alvará de autorização judicial, passado competentemente com 
todas as formalidades legacs, — para a venda e alienação ao 
Estado do referido prédio da Bôa-Vista, pelo justo preço que 
poder ter, e segundo as condições que se poder obter do Go¬ 
verno, atenta a imminente urgência da disposição do mesmo 
predio. — Nos termos expostos, — A Supp.e requer e: P. a 
V. S. seja servido conceder o referido Alvará de autorização, 
para a alienação ao Estado do Predio da Bôa-Vista, depois de 
competentemente ouvido o D.or Curador Geral dos Orphãos; 
c que nn ;:un conformidade sc passe o necessário Mandato ju¬ 
dicial. no qual irá inserto no mesmo Alvará, sendo o mandato 
assignuclo não só pela Supp.e na qualidade de Viuva Invcnta- 
riante do Cazal, c de Tutora de seu filho c Enteados menores: 
mus ainda por aquellcs de seus Enteados maiores de 12 e 14 
annos, que já podem outhorgar na forma da Lei, c tambem pelo 
D.or Curador Geral dos Órfãos. / E. R. M.ce, Maria R. 
Guim.es Alves. — "Despachos": — Na forma de procuração, 
deferi, sendo o dr." logo recolhido ao cofre. B. 1 10 de Fcvr." de 
lo66. — Carv.“ Mcrrezes. — Diga o Dr. Cur.or G. I. B. : ' 8 de 
FcviV de ISGfi. — CnrvMenezes. 

Km vista dns circumstancias cspcciacs cm que está o predio 
em questão, cuja compra só ao Estado pode convir pelo fim a 
que 0 destinado segundo as condições cspcciacs dc sua construc- 
ção, me parece que é do interesse dos Órfãos concedcr-sc a li¬ 
cença pedida, submettendo a Sup.c, antes de effcctuar o con¬ 
tracto com o Qovcrno, as suas condições i\ approvação do Juiso, 
c sendo depois de recebida a importância do venda depositada 
no cofre dos Órfãos. — B. ;l 10 de Fcvr.° dc 1866. O Cur.or G.I 
— Giz. dc Alm.'-. 


Data da petição seguinte 


Aos vinte e cinco dias do mez dc Abril dc mil oitocentos 
sessenta e reis ar.nos nesta Cidade da Bahia c meo Cartorío 
da parte de Dona Maria Ramos Guimaracns Alves mc foi dada 
a sua petição com despacho do Juiz Supplcntc dos Orphaos, 
que cio diante sc seguem; c para constar fiz este termo eu José 
Olympio Gomes de Soiza, que o scrivi. 
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111. mo Snr. Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guim.cs Alves, q. havendo falle- 
cido sco marido o Dr. Antonio José Alz. deixando filhos maio¬ 
res,, do 1." thalamo, de 12 c 11 annos, e do segundo um menor 
de 1 anno, de q. é a Supp.e tutora e d’aq.les o Dr. Antonio 
Franco da Costa Meirelles, quer a Supp.e proceder a invctuuriu 
de seos bens, com citação do Cur.or Geral dos Orphãos, do tu¬ 
tor dos menores do 1/' consorcio, e destes Antonio dc Castro 
Alvares, q. se acha no Curso Jurídico cm Pernambuco, Gui¬ 
lherme dc Castro Ai ves. Eliza de Castro Alves, c Adelaide de 
Castro Alves, o l. 1 ’ ccm 19 annos. o 2.” com H, a 3. :i c 4A maio¬ 
res ul 12. E para esse fim requer a V. S, se digne mandar 
passar carta precatória p.' as justiças da cid.c do Recife em 
Pernambuco, a fim de ser cuado aq.lc herdeiro Aiuonio de Cas¬ 
tro'Alves p. vir ou mandar assistir legitimo ao inventario, 
quando p.r V. S. fur marcado dep.s de junta ao processo sua 
citação e iuquer c P. a V. S. assim sc digne deferir-ihe ou 
como melhor entender de direito c justiça / E. R. M.ce — 
Maria R, Guim.cs Alves. “Despachos”: — D. designe o dia 9 
de Maio para se proceder ao inventario, feitas as necessárias ci- 
taçoens, expedindo-se q.to antes Precatória para as justiças da 
Cid.c do Recife. B. 25 dc Abril dc 1860. — Ferreira Tourinho . 
— Ao Escr.m Gomes — B. 1 25 dc Abril de 1866. (Rubrica ile¬ 
gível). — P. P. cm 25 dc Abril 1S66. — Fico certo c p.' ava¬ 
liador louvo-mc no perito José Cândido dc Bittencourt Tou¬ 
rinho. Bahia 7 cl. Maio de 1866. — Fcrr. dc — C. G. 

inter. ’. * 

Certifico, que por cartas missivas citei acs herdeiros Gui¬ 
lherme de Castro Alves, Elisa dc Castro Alves, no Dr, Antonio 
Franco da Costa Meirelles, tutor destes c do< < utros menores 
irmãos, e ao Dr. Cur.or geral interino João Forn ira rlv Oliveira 
e Silva para no ac Lo do Inventario sc louvarem Peritos sob 
pena de revelia. Bahia 7 de Mayo de 1866. José Olympio Gomes 
de “Cotas” — N." 54 a 200. Pg. duzentas reis. B. 1 20 dc 

Julho de 1866. Nabuco Brito. — Deve 4S000. 

111.mo Snr. Dr. Juiz dc Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guimarães Alves, viuva do Dr. An¬ 
tonio Josc Alves, que tendo ja requerido a este Juizo o inven¬ 
tario dos bens do sco casal, pelo cartono do escrivão Olympio 
Gomes sc expedio carta precatória para a cid.c do Recife cm 
Pernambuco a fim dc ser ali citado o herdeiro maior dc 14 
annos Antonio dc Castro Alves, q. sc acha no Curso Jurídico; 
mas não tendo ai.ida chegado cumprida a dita precatória para 
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se requerer dita p.' 1 o inventario, vê-sc a Supp.e cm graves apu¬ 
ros a falta de recursos não só para a educação dos orphãos. c 
alimentação da numerosa familis. como para pagar as despezas 
do inventnrio e especialmentc as do funeral, cujos credores tra¬ 
zem a Supp.e em contínuos veixames; p.r tudo isso vem a 
Supp.e implorar a V. S. permissão p.' poder vender a posse 
e utensílios c m. ' aprestos de uma cocheira de vthiculos de con¬ 
duções q. pertence a seo casal, situada na rua da Fome Nova 
do Desterro e / / P. a V. S, assim lhe defira attento a urgen¬ 
tíssima necessidade e apuros do casal ERM.cc — Maria R. 
Guiin.es Alves. “Despachos”: — Cumpra-se o dispacho, dep.s 
da avaliação. B. 6 de Junho dc 1866. Carv.' Menezes. — Na 
forma da promoção do Dr. Cur.or G.l. B. 4 de Junho de 1866. 
Carv.- Menezes. — Diga o Dr. Cur.or G.l. 3.' d. Junho de 
1866. Cnrv." Menezes. — Concordo, senc!, vendidos os bens 
referidos na p< ;:cao, cm hasta publica. 3.* 1 de Tunho de 1866. 
O C’«r o- G.l Giz. de Alm.". 

Snr. Dr. Juiz des Órfãos 

A er.cheira que se pretende arrematar, air.da não foi ava¬ 
liada .t pui isso não sc pode passar nlvsrá d* praça ;..m valor . 
Bnlna 6 de Junho de 1866. — José Ol ,m mipo Gome> dà Sz. . 

Um. mo Sr Dr. Juiz dc Orphãos 

A duvida do Escrivão, coinquanlo razoav*.1 t bem assim a 
rrnr.io. i;3o do Doutor Curador, trazem o rn. ;!> inconveniente 
c deiongn. q . s: quer evitar. O processo d; nvrdhição especial 
e. seus subsequentes r»lc a arrematação aggravun p.r demorados 
a penosa silu.ue.o da Supp.e supportar imnie «ec.. im.e uma si¬ 
tuação penosa, q. recorrco n V. S. pedindo o rcmedio extremo 
da vtnda da cocheira, apreçada p.la quantín ri- Rs: 5:ÜQOSOO0, 
cm q. lambem já foi calculada p.Ios avaliadores predispostos 
p.la Supp.e e Cur.or Geral; p.r isso espera a Supp.e q. V. S. 
sc digne conceder a authorisacão pedida, mandando passar o al¬ 
vará com despensa dr pregões, visto como iá um valor conhe¬ 
cido. t w Supp.e no inventario dará conta E. R M cc . — 
F. Alv. em 12 dc Junho dc 1S66. 

Data da petição seguinte 

Aos onze dir.s do mez de Junho de mi! oitocentos sessenta 
c seis annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio da parte de 
Dona Maria Ramos Alves Guimarães me foi dada uma petição 
com despacho do Doutor Juiz Supplente dos Orphãos que no 
diante se segue; de que fiz este termo eu José Olympio Grrues 
de Soiza, que o scrivi. 
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111. mo Snr. Dr. J.s de Orphãos. 

D. Maria Ramos Guim.es Alz., viuva do Dr. Antonio 
José Alves, p.r avaliação da Cocheira á rua Nova de S. Mig.l 
q. p.r desp." dc V. S. a req.to da Supp.e tem de ser vendida 
em hasta publica, louva-se p.r esle fim som.e no major Fr.co 
Baldoino Ferr. 1 e / / P. a V. S. se digne mandar juntar este 
aos autos p. u constar e seguir-se a avaliação, e // ERM.ce — 
o Advog." Dom. ps Mondim Peslv'. “Despachos": — Sim, c to- 
mnndo-sc o respectivo termo de louvação. B." 11 de Junho de 
1866. — Carvr Menezes. 

i£RMO DE INVENT ARI ANTE. E LOUVAÇÃO 

Aos onze dias do mez dc Junho dc mil oitocentos sessenta 
e seis annos nesta Cidade da Bahia e escriptorio do Doutor Juiz 
dos Orphãcs Supplentc Augusto Ccsar de Carvalho Menezes 
comparecco Dona Maria Ramos Guimarães Alves, viuva do 
Doutor Antonio José Alves, c a esta defírio o Juiz o juramento 
dos Sanctos Evangelhos, e lhe ordenou, que com sincera consci¬ 
ência seja inventariante do casal dc sco marido, declarando o 
dia. em que elle fnllecco, c quantos herdeiros deixou, t que desse 
a descrição todos us bens do casal sem oecultação de coisa al¬ 
guma para não incorrer nas penas dos subnegados e do per¬ 
júrio: e recebendo cila o juramento, acceitou o encargo, e disse 
que sco marido fallccco sem testamento cm vinte tres dc Ja¬ 
neiro deste anno, estando já declarados os herdeiros do primeiro 
e segundo Consorcio com suas idades. No mesmo acto lou¬ 
vou-os a Inventariante em Francisco Baldoino Ferreira para a 
avaliação da Cocheira na rua Nova de São Miguel, servindo 
nessa diligencia como Louvado nomeado pelo Doutor Curador 
geral. E para constar fiz este termo, em que assignarão o Juiz 
e a Inventariante. Eu Jo.sé Olympío Gomes de Soiza Scrivão 
dos Orphãos o screvi. Carv” Menezes. — Maria R. Guim.es 
Alves. 


JURAMENTO AOS PERITOS 

Aos doze dias do mez de Junho de mil oitocentos e sessenta 
e seis annos nesta Cidade da Bahia na sala interior da Casa dos 
Cartorios judiciaes estando presente o Doutor Juiz primeiro 
Supplentc dos Orphãos Augusto Cesar de Carvalho Menezes 
comparecerão os Peritos Francisco Baldoino Ferreira nomeado 
pela Inventariante Dona Maria Ramos Guimarães Alves, e José 
Cândido Bittencourt Tourínho da parte do Curador geral, a 
esse deferio o Jui 2 o juramento dos Sanctos Evangelhos, e lhes 
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rccommcndou, que com sinceras consciências vissem, exami¬ 
nassem os bens apontados pela Inventariante, e lhes dessem os 
justos valores, que bem entendessem sem dolo, ou malicia sob 
pena da Ley: e recebendo ellcs o juramento, assim o promette- 
rão cumprir. E para constar fiz este termo, em que assignarão 
o Juiz e os Peritos. Eu José Olympio Gomes de Soiza Scrivão 
o screví. — Carv.'' Menezes. — F rnn . co Baldoino Ferreira. — 
J.c Cnnd; dc Bett.rt Tour. . 

AVALIAÇÃO DA COCHEIRA 

O dominio uíil da Cocheira sita na rua da estrada nova de 
São Miguel com os seos utensílios entrando desenove bestas 
mansas do serviço das carroças c carros, os competentes arreios, 
quinze carroças, e tres grandes carros de condução de moveis, 

tudo cm bom estado, e avaliado cm cinco Contos de reis. 

5:000$000. 

Por esta forma o Doutor Juiz dos Orphãos Supplente houve 
por concluída a presente avaliação da Cocheira, dos animaes. t 
mais pertences. E para constar fiz este termo, cm que assignn- 
rão o mesmo Juiz e os Peritos. Eu José Olympio Gomes de 
Soiza Scrivão dos Orphãos o screvi. — Carv." Menezes. — 
Francf Baldoino Ferreira. — J .e Cand. r de fleff.rr rour.". 


111. mo Snr. Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guim.es Alves, viuva do Dr. An¬ 
tônio José Alves. q. havendo requerido a este Juizo carta pre¬ 
catória p/ ser citado na Cid.e do Recife em Pernambuco seo 
enteado Antonio de Castro Alves, afim dc vir ou mandar assis¬ 
tir aos termos do inventario dc seo casal, succtde ter-se demo¬ 
rado até o presente a remessa da dita precatória, sem duvida 
p.r se haver desencaminhado, razão p.r que requer a Supp.e a 
V. S. se digne mandar passar uma 2. 3 Via da dita precatória, 
declarando-se nesta a clausula dc ser aprescntda cumprida den¬ 
tro do prazo de 30 dias, pena de se proceder a revelia, visto ser 
mui prejudicial aos herdeiros a demora cm razão de haverem 
dividas do casal q. correm prêmios eneresos. P. a V. S. lhe 
defira / ERM.ce — o Advogado, Oo.os Mondim Pestana. — 
“Despachos”: — Sim. B. 3 11 de Junho 1866. — Carv." Me¬ 
nezes . 
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Alvará de praça com despensa de pre- 
goens passado a requerimento de Dona Ivlaria 
Ramos Guimaraens Alves, na fórma abaixo. 

O Dr. Augusto César dc Carvalho Meneses, Juis 1“ Sup- 
plentc dos Orfaons e Ausentes nesta Cidade da Bahia c seo Ter¬ 
mo. “Ordeno ao Pregoeiro do auditorio Luis Francisco Limo¬ 
eiro que cm observ.- do pres.c por mim rubricado digo asiiig- 
nado, a requerimento da Supp.e Dona Maria Ramos Guima¬ 
raens Alves, viuva e Inventar. e do casal do finado Dr. Antonio 
José Alves, traga cm leilam dc vendas e arremataçam, com dis¬ 
pensa de pregoens, o dominio util de urna cocheira, scos aj^res- 
tos, inclusive desenove bestas mansas do serviço das carroças, e 
carros, seos arreios, quinze carroças, c tres grandes carros de 
conducçam de trastes, tudo ern bom estado, e avaliado em .... 
5:000$0iX) R.s pertencentes ao mesmo casal: e passará o mesmo 
Pregoeiro ccrtidam dos lanços, ou sem cllcs ao pé deste, que 
assim o cumpra. Bahia, 12 de Junho dc 1866. E cu José Ólym- 
pio Gomes de Soiza Scrivão o subscrevi. — Augusto Cesar de 
Carv. 9 Menezes. — “Cota”': — N.° 170 a 200 — Pg. duzentos 
reis. B.' 12 de Junho de 1866. Lobo. — Brito. 

João Antonio de Vasc.los 

Certifico eu Porteiro do Auditorio abaixo assinado que cm 
virtude do presente Alvará trouxe em pregão de venda, e arre¬ 
matação qs objetos constantes de um Alvará e não houverio 
lanço alg.m sobre os ditos objectos. 

O referido he verdade e dou fé a presente Certidão. B." 1 11 
de Junho de 1866. Luis (ilegível) Limoeiro . — Em cima esta¬ 
vam apostas, em alto relevo, as armas do Império. — 'Cota”: 
— N." 239 a 200 — Pg. duzentos reis. B. r 15 dc Junho de ISGG. 
Lobo. — Aguiar. — N." — 

JUíZO DE ORPH. 7 .OS E AUZENTES 

Correm praças nos dias 15, 19 e 22 do corrente os objeçtos 
constantes do alvará abaixo transcrípto e copiado: 

Alvará de praça com dispensa de pregões passado a reque¬ 
rimento de D . Marte Ramos Guimarães Alves, na forma abaixo. 

O Dr. Augusto Cesar de Carvalho Menezes, juíz 1/* sup- 
plente dos orphãos e ausentes nesta cidade da Bahia c seu termo 
etc. 

Ordeno ao pregoeiro do auditorio Luiz Francisco Limoeiro 
que em observância do presente por mim assignado, à requeri- 



mento da supplicnnte D. Maria Ramos Guimarães Alves, viuva 
e invcntariantc do casal do finado Dr. Antonio José Alves, tragn 
cm leilão de vcndQ e arrematação, com dispensa de pregões, o 
dominio util de uma cocheira e seus aprestos, inclusive 19 bes¬ 
tas mansas do serviço das carroças e carros, seus arreios, 15 car¬ 
roças c tres grandes curros de conducção de trastes, tudo em 
bom estado c avaliado em 5:000$, pertencentes ao mesmo casal: 
e passará o mesmo pregoeiro certidão das lances ou sem elles 
ao né deste, que assim o cumpra. Bahia 12 de junho de 1863, 
Eu José Olympio Gomes de Souza, escrivão o subscrevi. — 
(Assignado) — Augusto Cesar dc Carvalho Menezes. 


JUIZO DE ORPHÃOS 

Correm praça na terça-feira 19 c na sexta-feira 22 do cor¬ 
rente, depois do meio dia, o dominio util e mais aprestos per¬ 
tencentes á coxeirs sita á rua da Valia, que pertence ao casal 
do Dr. Antonio José Alves, conforme o alvará de praça publi¬ 
cado no DÍARIO de 16 do corrente: as praças lerão logar na 
porta dn mesmo coxeira, podendo rcalisar-se a arrematação na 
terço-feira 19. por ser a segunda. — Á margem: — Lei do or¬ 
çamento de 6 de Junho — Boletim do Pavaguay. 

ARREMATAÇÃO DOS ANIMAIS, CARROS E CAR¬ 
ROÇAS 

Aos desenove dias do mez de Junho dc mil oitocentos ses¬ 
senta c seis annos nesta Cidade da Bahia cm leilão publico na 
rua nova dc São Miguel veio o Doutor Juiz primeiro Supplente 
Augusto Cesor de Carvalho Menezes commigo Scrivão, ahi o 
mesmo Juiz ordenou ao Porteiro Luis Francisco Limoeiro, que 
trouxesse, em pregão de venda, e arrematação os bens constan 
tes do Alvará retro, e cumprindo elle este preceito, começou a 
dizer em alto som. e vozes intelligiveis assim — Se alguém qui- 
zer lançar em huma coxeira sita nesta rua, em scos aprestos, de¬ 
senove bestas moares mansas do serviço das carroças, e carros 
c seus arreios, quinze carroças, e tres grandes carros de conduc¬ 
ção de móveis tudo em bom estado, c pertencente ao casal do 
finade Doutor Antonio José Alves, e avaliado em cinco contos 
dc reis. chcgue-se a mim, que receberei o seo lanço — e conti¬ 
nuando a repetir este pregão de hum para outro lodo compa- 
receo José Alves Dias Arouca, e disse, que tendo tomado de ar¬ 
rematação o terreno da Cocheira á Ordem Terceira de São Fran¬ 
cisco lançava mil reis sobre a avaliação dos animaes, dos carros, 
carroças c seos arreios constantes do Alvará sem que faça qual- 



quer reclamação: e acceitando o Porteiro este lanço, o publicou 
por varias vezes diante dos espectadores, que concorrerão, di¬ 
zendo — iVIil reis riãò sobre n avaliação dos animacs, carros c 
carroças da cocheira sem reclamação, se ha quem mais dè. chc- 
guc-se a mim. que receberei o sen lanço — e porque outro maior 
não houve, ordenou o Juiz que sc arrematassem os dittos oh- 
jectos, o que o Porteiro assim o cumprio, dizendo — Fruiita faço, 
jjorque mais não acho. se tnais achasse, mais tomara, dou-lhe 
luinia. e duns huma maior, e outra mais pequena, e se não liá 
quem mais dê, na praça vendo, na praça arremato, c chcgündo-so 
para o Arrematante. Uh- disse estas finnes palavras — Faça-lhe 
Dcos bom proví ilo dar. carroças, nnimaes. carros c seos arreios 
por cinco contos e hem mil reis. que deve recolher ao cofre cm 
v ; nto e quatro horas sob penn c!n í.ey, c Ihr entregou hum ramo 
verde <.m signa) drsta arrematação. E pava constar fiz rue 
termo, cm que assignarão o Juiz. o arrematante, c o Porletro 
rommigo José Qlympio Gomes de Soizn Scrivâo dos Oiphãos, 
que o screvi. Carv." Menezes . — J o-é Olytnpi o Gomes dc Sz.". 
— José Alves Dius A rouca, — Lu is Fninc” Limoeiro. 

JUNTADA 

Aos vinte oito dias do mez de Junho de mil oitorenlos ses¬ 
senta c seis annos nesta Cidade da Bahia, e Cortorio respectivo, 
por parte dc Dona Maria Ramos Gutmaracns Alves me foi en¬ 
tregue uma petiçani com despacho. e fé dc citnçani, que sc re¬ 
guem. Dc que lavro este termo cu Euslaquio Benigno Goivrs 
dc Sousa. Escrevente juramentado o esrecvi. Eu José Olympio 
Gomes de Soiza o subscrevi . 

111. mo Snr. Dr. Juiz dc Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guimarães AIz.. viuva do Dr. An- 
tonio José Alves, q. havendo requerido o V. S. permissão p.-‘ 
poder vender os animacs, carros c mais «aprestos de uma co¬ 
cheira. q. sco finado marido tinha de aluguel á V. O. 3/' de 
S. Francisco, na rua da Fonte ele S. Miguel a fim dr appiicnr 
seo producto ás despezas de funeral, alimentação da família, 
educação dos menores, um dos quaes cm Pernambuco e dey- 
pezas com inventario, V, S. lhe deferio; sendo porem a venda 
em hasta publica; c assim sc procedco com as formalidades le- 
gacs, no dia 19 do corr.e; nprcscntondo-se como lançador José 
Alz. Dias Arouca. a quem e hva a ;n. ma rocbcirn entregue, 
effectivam.c tudo arrematou dando I^UOO sobre a avaliação de 
5:0Q00$0QQ. sem reclamação; sendo-lhe logo entregue o ramo: 
pelo q, fora logo intimado p.lo escrivão p. dentro dc 24 horas 
ii assignar o termo l recolher a importância dc sua arrematação. 
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O Supp.do nem se apresentou p. 9 assignnr o termo nem re- 
colheo o dinheiro até hoje 27; estando entretanto no uso frueto 
dos bens p.r elle arrematados: p.r isso requer a Supp.e a V. 
S.. para q. se não torne illusoria a arrematação, se digne man¬ 
dar q. seja o Supp.do citado, p. 1 ' que dentro de 24 horas, que 
correrão no cartorio. vá assignar o termo de arrematação e re¬ 
colher a juízo a importância da arrematação, sob pena de prizão, 
nos termos da ord. L 4." tt.” 49 § l. 1 '. tt. 1 ’ 76 § 5." c hc de 20 dc 
J/' de 1774 § 16, e findo o prazo total assignado, se passe logo o 
mandado requerido dc prizão ate recolher o d." c P. a V. S. 
despacho // E. R. M.ce. Advogado — Domingos Mondlm 
Pcst". — “Despachos”: — Como requer. B.‘ 27 dc Junho dc 
1860. Carv." Menezes. — Dou fé de haver intimado a Jozé Alz. 
Dias. em própria pessoa pelo contheudo da petição retro do que 
ficou bem seiente. B." 28 dc Junho dc 1866, — Jozé Xavier dc 
Oliveira. — “Cotas”: — N.° 59. Pg. duzentos reis. B.' 23 dc J." 
1866. Lobo. — Vulasques. — Desta 1$500 rs. Oliveira. 

111. mo Snr. Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guimarães Alz., viuva e inventari- 
anle do casal dc seo finado marido o Dr. Antonío José Alz.. 
q. havendo V. S. permitido que em hasta publica fossem ven¬ 
didos os animaes, carroças e m.s pertences da cocheira allugavía 
n Ordem 3. :1 de S. Francisco, situada na rua da Fonte Nova dc 
S. Miguel, a fim dc scr o pioducto dessa venda applicado ao 
paRamento das despezas do funeral, da alimentação da fumilia. 
educação dos orphãos. um delles no Curso Jurídico, c aos do 
inventario proximo a fazer-se: e já se tendo cffcctuado a dita 
venda, requer n Supp.te a V. S. se digne mandar q. seja en¬ 
tregue á Supp.e n importância da m.ma venda p. ; ‘ os fins de¬ 
clarados. ficando este junto aos autos p.' se ter attençno no 
inventario c contas da Supp.e c P. a V. S. assim lhe hain 
p.r bem deferir-lhe ERM.ce. como Advoa.do e Procur.or 
bast.e — Dom. os Mondim Pestana. — “Despachos'': — Como 
requer. B. 1 ' 10 dc Julho 1866. Carv” Menezes. — Diga o Dr. 
Cur.or G.l. B.' 10 dc Julho dc 1866. Carv” Menezes. — Con¬ 
cordo. B." 10 dc Julho de 1866. O Cur.or G.l. Giz. dc A/m.da. 


Quitação de 5:001$000 

Aos treze dias do mez de Julho de mil oitocentos sessenta c 
seis annos. nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, comparecco 
Dona Maria Ramos Guimarães Alvares, e por virtude do des¬ 
pacho retro recebeo dc José Alves Dias Arouca cinco Contos 
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e hum mil reis do producto da arrematação da Cocheira, dos 
animaes, e seos pertences, de que logo lhe deo pura. c irrevo¬ 
gável quitação, que hé a presente, em que assignou com teste¬ 
munhas presentes. Eu José Olympio Gomes do Soiza Scrivão 
o scrcvi. Maria /?. Guim.es A} vos . Como Test.' 1 J .o Cand." 
de Bett.rt Tour — Henrique José Per." Osorio. — "Cotas”. 
— Paga D. Maria Rumos Guim.cs Alves o sello dn quitaçuo 
de 5:OÚ1$UOO rs. — O Scrivão Gomes. — N." 18, 5$10U. Pg. 
cinco mil e cem reis. B, 18 de Julho de 1866. Lobo. — Urito. 

Illnio. Snr. Dr, Juiz dc Órfãos. 

Diz D. Maria Ramos Guim.cs Alz. viuva e inventaiiante 
dos bens do casal de seo marido o Dr. Antonio José Alz , q. 
havendo requerido a este Juizo inventario e carta precatória 
p.ra ser citado o herdeiro Antonio de Castro Alz. q. se ucha 
em Pernambuco estudando, fora-lhe esta carta dirigida em 
porte seguro p.‘ q. tile como interessado em q. as dividas do 
easal não augmentassem pelos juros, lhe desse prompto, mos 
assim não succcdco, obrigando a Supp.c a fazer cxtruhir nova 
curta q. fora remettida com o prazo dc 30 dins dc apresentação, 
p.r intermédio da casu commercial de João José dc Azevedo 
Lima. São passados os 30 dias; e ignora a Supp e a razão de 
não ter vindo cumprida; e sendo prejudicial ao casnl e aos or- 
phãos, a demora do ai.nio inventario, vem por isto ponderar u 
V. S. e declarar q, não é a Supp.c a culpada de sem.e morosi¬ 
dade e pedir a V. S. se assim o entender em beneficio dos or- 
phãos. o procedimento do inventario no dia. e hora q. p.r V. S. 
for designado, citados os interessados já designados na petição 
inicial, e desde já se louva p.r sua parte p.' avaliador em Fortu- 
nato José Ferandes e P. a V. S. haja de deferir como 
entender de Dir.to e justiça, aprcsentando-sc dep.s st vier a 
carta cumprida ERM.cc— Advoado e Procur.or — Dom.os 
Mondim Pestana. — "Despachos”: — Em addittam.to citem 
ao Cur.or dc Auz.tes p.' 1 representar c interessar no Auz.e, E,-’ 
era supra. — Carv." Menezes. 

Certifico que por Cartas missivas citei aos Herdeiros 
Guilherme de Castro Alves, e Elisa de Castro Alves maiores rle 
12. c H annos, aos Dr. Curador g.l dos Órfãos Antonio Eu- 
sebio Giz. de Almeida, e táobem ao Cur.or dos Ausentes Ma¬ 
noel Innoccncio Bittencourt Tourinho para o Inventario, e lou¬ 
vação de Peritos, e ficarão scientes, Bahia 23 de Julho dc 1866. 
José Olympio Gomes de Sz.". “Cotas"; — N. ü 23 — Rs. 20Ü. 
Pg. duzentos reis. B.' 23 de Julho de 1866. Lobo . — Brito. — 
À margem: D.e. 
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IMPÉRIO DO BRAZIL 

PROCURAÇÃO bnstantc, fora cia nota, que faz D. Maria 
Ramos Guim.es Alves. 

SAIBÃO qantos este publico instrumento de Procuração 
bastante íóra de nota virem que no anuo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sessenta c seis 
aos vinte sele dias do mez de Junho, n esta Cidade da Bahia c 
na casa da residência da Ouíhorg.e D. Maria Ramos Guim.es 
Alves, onde eu Escr.m fui e sendo ahi comparcceo a m.ma que 
us lesl.as no fim assignadas me certificarão ser a própria e diese 
tiuc* nomeava e constituía por seu bastante procurador nesta 
Cid.e ao Advog." Dom.os Mondim Pestana t lhe concede todos 
os seus poderes por direito permcllidus. para que em nome dcllc 
Outorgante cumo se presente fosse possa piucurar, requerer, 
ullegíir, c defender o seu direito e justiça, em todas as suas 
causas eiveis, e commerciacs ou crimes, movidas c por mover, 
em que for Autor ou Ré em qualquer Juizo ou Tribunal. Se¬ 
cular ou Ecclesiaslico; arrecadai e haver a si toda a sua fa¬ 
zenda, dinheiro, ouro. prata, escravos, cncommcndas, carrega¬ 
ções e seus proeluetos. dividas, legitimas, legados, c tudo mais 
que por qualquer titulo lhe pertencer: fazer inventários, par¬ 
tilhas. licitações, relicitações, e dar quitações, como for mis¬ 
ter: citar e demandar a seus devedores, e n quem mais deva 
ser. variar de acções, c intentar outras de novo, propor qualquer 
demanda, jurar cm sua alma de calumnia decisória, e supplc- 
toriamente. e deixar estes juramentos iTalma das Partes, apre¬ 
sentar. inquirir, e conlrudictnr testemunhas, ofíereccr artigos de 
suspeição, e quaesquer outros, ouvir despachos e sentenças, 
appellitr. nggrnvar. embargar, vcclíiir.ar assistir, confessar, louvar 
e tudo sí guir c renunciar até maior alçada, interpondo recursus 
de revista, vir com embargos do terceiro senhor c pussuidor, 
ajuntar documentos, tornai-os a receber, podendo substabelecer 
esta em um, ou mais Procuradores, e estes cm outros, e revo¬ 
gai-os. querendo: fazer ajustes, traspasses, cessões, rebate:;, dar 
esperas, fazer desistências, transacções. c amigaveis composiçõe-i, 
confissões, reclamações, compras, trocas, remessas, habilitações, 
justificações, abstenções, protestos, contra protestos, embargos, 
sequestros, penhor ns. execuções, prisões, e d nr consentimento de 
soltura, tomar posse, fazer entregas, e arrematações d, bens. e 
lançar nelles para seu pagamento: dar c tomar conta a quem 
conqvtir. tratar de conciliaemes, para o que lhe dá noderes illi- 
mit.ulos; assistir com esta a toda ordem c figura de Juizo, e fóra 
delle, assignando os recibos, escripturas e termos precisos, fa¬ 
zendo tudo o que for a bem de sun justiça, com livro e geral ad- 



ministracão, e seguindo em tudo suas ordens, cartas e avisos, 
que onde por elle for apresentados valerão como parte deste 
Instrumento, que ha por expressos todos os poderes, como sc 
de cada um fizesse individual menção especialm. te para tractar 
dos termos do inventario do seo cosul e tudo requerer que for 
a bem do ni. mo casal e seos bens e só reserva para si a nova 
citação; tendo por firme e valioso quanto fizer o seu Procurador 
e substabelecidos, os quacs n leva do encargo dc satisfação por 
seus bens que obriga. De como assim o disse dou fé; e forão 
testemunhas presentes os abaixo assignarios com u Outhorgunti.-, 
depois dc lida esta perante todos por mim Álvaro Lopes da 
Silva Tabelião interino a subscrevi. (Assinatura ilegível). Em 
test". da vcrd.e, Al raro Lopes da S.' 1 . — Afaria R. Guim.cs. 
Alves . — Dr. Anrou/o Cerqucirn Pinto : — Sebastião Pinto de 
Cnrvalho. "Cola”: — N.’ 1 -U — 200. Pg duzentos reis. Bahia 
27 de Junho ele ISG6. Lobo. — Vu lasques. 


INVENTARIO DOS BENS. LOUVAÇÃO, E JURAMENTO 
AOS LOUVADOS 


Aos vinte c Ires dias do mez de Julho dc mil oitocentos ses¬ 
senta e seis ünnos nesta Cidade da Bahia á iuj do Sodré e casa 
da família do Doutor Antonio José Alves veio o Doutor Juiz 
dos Orphãos Supplente Augusto Cesar de Carvalho Menezes 
commigo Scrivão. e o Doutor Curador geral Antonio Eusebío 
Gonçalves de Almeida para se proceder ao inventario dos bi ns 
do casal, c estando presente a viuva inventariaute Dona Maria 
Ramos* Guimarães Alves, a esta recommendou o Juiz, que com 
verdade desse á descripeâo todos os bens do seo casal ocultação 
para evitar as penas da ley. o que cila assim prometteo cum¬ 
prir. E logo a invcntnrinnie se louvou no Perito Fortunato José 
Fernandes, que servirá cora os nomeados pelo Doutor Curador 
geral, e pelo Curador interino dos Ausentes, estando presentes 
os dittos Louvados, o mesmo Juiz lhes deferio o juramento dos 
Sanctos Evangelhos, para que com sinceras consciências vissem 
os bens apresentados pela Inventai iante, e lhes dessem os justos 
valores, que bem entenderem sem dólo. ou malicia sob pena da 
iey: e recebendo clles o juramento, assim o prometterão cum¬ 
prir. E para constar fiz este termo, em que todos assignarão. 
e tu José Olympio Gomes de Soixu Scrivão dos Orphãos o scre- 
vi. — CarvMenezes. — Maria R. Guirn.es Alves. — M.el 
Inn.cio de Bitt.r: Tour:\ — Franc." Bnldoino Ferreira. — J .e 
Cand. v de Beit.rt Tour.' i . 
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DESCRIÇÃO DOS BENS DO CASAL 
Escravos 

Augusto Africano de maior idade carregador de ca¬ 
deira sun moléstia avaliado em hum conto 

de reis. 

Florentino crioilo eupciro de idade de vinte amios 
sem moléstia avaliado cm hum conto dc reis 
Honnibal Africano de idade de trinta e oito annos, 
pedreiro avaliado em oitocentos mil reis .... 
Eliseu pardo de idade de vinte c nove annos, car* 

roceiro, avaliado em hum conto de reis. 

Januário pardo de quarenta annos, carroceiro, 
avaliado por ser molesto de estreitamento em 

seiscentos mil reis.. 

Gabriel crioilo de idade de cincocula e tres annos 
do serviço de enxada avaliado em quinhentos 

mil reis . 

Grcgorio pardo de idade de dcseseis mios, que soi- 
fre do polmão tendo deitado sangue, avaliado 
rm trezentos mil reis, digo duzentus mil reis 
Euslaquiu. pardmhu. de idade de livzc annos, sem 
moléstia, avaliado em quinhentos mil reis .... 
Martinha Africana .que serve de cosinheira, soí fie 
de reumatismo, avaliada em uito centos m;l 

reis . 

Evangelina. crioila, filha dc Martinha, com setic 
annos dc idade, avaliada em quatro centos 

mil reis . 

César, erioilinho. de idade de dois annos. filho da 

ditta, avaliado em cem mil reis. 

Pedro, Africano, de idade de cincuenta annos, car¬ 
regador de cadeira, pouco sadio por soffrcr 
reumatismo, avaliado em quinhentos mil reis 
Maria Leopoldina. crioila, de trinta annos. que 
soffre diversas moléstias attcstadas pelo Me¬ 
dico. avaliada cm trezentos mil reis . 

Hcnnelma. cricila. de oito annos. que soffre dos 
olhos .c da garganta. |>or isso avaliada em tre¬ 
zentos mil reis. 

Lucrecia. africana, lavadeira, soffre reumatismo. 

avaliada em oitocentos mil reis . 

Vitoria, africana, de idade maior de sessenta annos. 
do serviço domestico, nvaliuda cm trezentos 
mil reis. 


1 :UU0$ÜÜÜ 
1 :UUÜ$UÜÜ 
8ÜÜ$UÜU 
1:QUÜ$0UÜ 

GüU$üüO 

5üU$000 

2Úü$OOU 

5ÜÜ5UUU 

«ÜÜiÜdd 

-lüOSÜÜO 

iGUÜOtJÜ 

SüOSOÚÜ 

300ÍÜ00 

300S000 

800S0Ü0 

300S000 
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Margarida, crioila. que soffrc da garganta, c do 

cstumago, avaliada cm quinhentos mil reis , . 5005000 

Virgílio, cabrinha. filho da ditia, de oito mezes de 

idade, avaliado em cincoenta mil reis . 505000 


9:G50$000 


*'Movf.is“ sala de visita 

Hum sofá de Gonçalo Alves, com assento c lastro 
de palhinha, em soffrivcl estado, avaliado por 

cincoento mil reis. 505000 

Quatro cadeiras de braços, da mesma madeiro, e 
assentos, avaliadas todas por trinta e dois 
mil rs. 32$000 


82$000 

Tres dittas de balanço, da mesma madeiro c assen¬ 
tos, todas avaliadas por trinta mil reis. JOSOUO 

Duas banquinhas de conto de sala. da mesma ma¬ 
deira. ambas avaliadas por dez mil reis. 105000 

Dois consolos da mesma madeira com lastro de 
pedra branca, avaliados ambos por cincoenta 

mil rs. 50$0(M) 

Dois dittos de vinhatico. sem pedra, ambos ava¬ 
liados por vinte e cinco mil reis. 255000 

Huina banca redonda de Gonçalo Alves, eom las¬ 
tro de pedra branca, avaliada em trinta mil 

reis. 30$i)00 

Hum piano Hamburguez de armario. já usado. 

avaliado em cem mil reis . 10f)$n00 

Hum barometro dt bronze, avaliado por vinte mil 

reis. 205000 

Hum relojio de bronze, avaliado em vinte mil reis 20$000 

Hum espelho, com moldura de jacarandá, avaliado 

por vinte mil reis . 205000 

Hum par de serpentinas de bronze, com mangas 
bordadas, com tres cada Iiuma, avaliada am¬ 
bas por desesseis mil reis . lfiSOOO 

Seis jarras de louça doirada, cnllocadas debaixo 

dos consolos, todas avaliadas por doze mil reis 125000 

Duas dittas dc mármore dc côr. avaliadas por dez 

mil reis . 10$000 

Duas figuras dc louça doirada, ambas por oito mil 

reis . 8$000 

















Duas dittas dc jaspe, com as suas mangas, ava¬ 
liadas ambas por oito mil reis . fiSOOO 

Dois pares de caliçacs de vidro, com mangas bor¬ 
dadas. ambos avaliados t*m oito mil reis .... 85>OI)D 

Dois pares dc dittos, dc louça doirada, os pes com 

mangas de vidro bordadas por oito mil reis . . 8$Q00 

Hum cwidieiro para azeite, dc bronze, avaliado 

por quatro mil reis . «Ifíirü 

Hum lustre com seis mangas de vidro, avaliado por 

dez mil reis . 105'HÍO 

Dois cuspklorcs de porcelana doirada, avaliados 

por oito mil reis. 8*000 

“Moveis de duas salas pequenas" 

Huina Secretaria dc vinhalico envernizado com 
poria dc vidro, cm bom estado, avaliada por 

dez mil reis . 105,000 

Huina mesa redonda dc jacarandá envenisada, em 

bom estado, avaliada em oito mil reis . 8$OD0 

Hunia jarra dc pedra, com defeito, avaliada em 

dois mil reis . 2$üU0 

Hum qundro a oleo de Catão morrendo, avaliado 

por oito mil reis . 8$000 

Hurmi mesa grande ele vinhático envernizado, com 
quatro pés torneados, avaliada por oito mil 

reis. S5.OO0 

Hunia ditta de jacarandá envernisado. antiga, com 
quatro pés e puxadores dc metal, avaliada por 

doze mil reis . U$000 

Hum sofá dc jacarandá envernisado. com duns cn- 
cliírns dc braços, táobcm envcrnisaiios. c nove 
dittas dc assentos dc palhinha, tudo avaliado 

por quarenta mil reis . 

Huma Secretaria dc vinhalico envernisado. com 
escaninhos para papeis, avaliada por vinte mil 

reis. 205000 

Duas estantes de ditto e ditto. com portas do vidro 
para livros, ambas avaliadas em cincoentn mil 

reis. SOSOOO 

Du7i ntos c quarenta volumes dc Livros dc Me¬ 
dicino de diversas Obras c Authores. estando 
muitos estragados, por isso avaliados todos por 

duzentos e quarenta mil reis. 1405000 

Huma jorra dc pedra mármore, avaliada por cinco 

mil reis . 5$000 


















35000 


Tres mangos de vidro bordadas, antigas, com cas- 
tiçaes do mesmo, todas avaliadas por tres mil 

reis.. 

Hum tinteiro de loiça doirada, quadrado, com um 
cão em cima, avaliado em oito mil reis. 

“NO 2. 9 ANDAH DO SOBRADO" 

Huma mesa de jantar de vinhático envernisado, de 
augmentar-sc, avaliada cm trinta mil reis . . 
.Quatro goarda-loiças de vinhático ditto com portas 
de vidro, todos avaliados por oitenta mil reis 
Dois pequenos aparadores de ditto e ditto enverni- 
sados, ambos avaliados por oito mil reis .... 
Hum sofá de vinhático envernisado, com lastro de 
palhinha, duas cadeiras de braços de dittos e 
desoito dittas rasas com assentos dc palhinha, 

avaliado tudo por cincoenta mil reis. 

Hum quartinheiro de vinhático envernisado, ava¬ 
liado por dois mil reis . 

Huma cadeira de vinhático envernisado para a 
talha de agoa de deber-se, avaliada em dois 

mil reis . 

Duas commodas de jacarandá envemisada, em 
bom uso, avaliadas com seos gavetoens ambas 

em trinta mil reis . 

Hum toilete de vinhático envernisado, com lastro 
de pedra, espelho com seos ornatos, em bom 
estado, avaliado tudo em trinta e cinco mil reis 
Hum relojio pequeno de folha para mesa avaliado 

por oito mil reis. 

Tres bandejas dc charáo muito usadas, de díffe- 
rentes tamanhos, avaliadas todas por seis mil 
reis. 


“Louça e vidros” 

Tres apparelhos para chá, de porcellana dourada, 
e de metal, incompletos, todos avaliados por 

cincoenta mil reis. 

Hum apparelho de loiça para mesa, dc porcellana 
branca, para chá, tudo por trinta e cinco mil 

reis. 

Hum serviço completo dc vidros para mesa, ava¬ 
liado todo por trinta e c : r.. mil reis. 


8$000 


305000 

805000 

8$000 


4 


$ 


ÍS< 

505ooo^ ; :‘;> 

25000 s ''~ 


2$000 

305000 

355000 

85000 

6$000 


505000 

355000 

355000 
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“Objetos de Cirurgia" 


Tres pequenas caixas com cincoenta c seis olhos de 
porccllana, cada hum a mil reis, e todos por 

cincoenta mil reis. 50$000 

Huma caixa de differentes tamanhos, com diversos 
instrumentos cirúrgicos, em bom estado, ava¬ 
liado tudo em trezentos mil reis. 300$D00 


Casas 

Huma casa terrea, sita na rua da Baixa de São 
Bento, numero nove, com vinte e dois palmos 
de frente, n’ella porta e duas janellas de pei¬ 
toril com rotula, sala aberta, dois quartos, sala 
de jantar, cozinho, tem sotão de cobrimcnto 
proprio com saleta, e quarto, janellas de frente 
e fundo, a sala dc frente atijollada, e meio cor¬ 
redor, tudo mais assoalhado telha vaã com pe^ 
queno quintal com porteira para o oeco do 
mingau dc construcçõo antiga, as paredes de 
fundo, e frente dobradas e as mais de adobes e 
tijollos, dividindo-sc por hum e outro lado 
com quem direito tiver, avaliado segundo o seo 
estado em dois Contos de reis . 2:000$000 

Hum sobrado de hum andar sito na rua das Mer- 
ccz. numero settenta e sette, com vinte e seis 
palmos de frente, nella porta de entrada e 
duas janellas envidraçadas que corresponde a 
uma sala, dois quartos, sala de fundo com ja¬ 
nellas envidraçadas para o quintal que he sof- 
frivel, tendo porteira para a rua da Faísca, 
hé todo murado, c nelle está a cozinha, no 
andar tem sala com tres janellas de frente, 
rasgadas com grades de ferro, bacias de can¬ 
taria fina, dois quartos, sala de fundo com tres 
janellas rasgadas como as da frente, com sotão 
debaixo do cobrimcnto, com duas saletas c 
hum quarto, toda forrada c assoalhada a casa, 
c mesmo o pavimento inferior, de boa cons- 
tmeção, sendo as paredes de caixa dobrada, e 
as do repartimento de estuque, divide-se por 
hum e outro lado com sobrados de quem di¬ 
reito tiver pelo bom estado, e local avaliado 
em dez contos de reis . 10:000^000 
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Boa Vista 

Huma propriedade nobre de sobrado, sita na Fa- 
zendu Boa Vista, na estrada das Brotas, com 
cento c quatro palmos dc frente, c cento e 
trinta e cinco de frente a fundo, tem na sua 
entrada grande portão de ferro fechado por 
hum quadrado, que se :r:ende aos Indos do 
prédio c táobem no fundo, que pode servir 
para jardim: a propriedade tem as accommo- 
dações seguintes — no pavimento terreo todo 
circulado dc janellas envidraçadas e todo ci¬ 
mentado tem duas saias de frente, setlc quar¬ 
tos grandes, e hum grande sslão, que compre¬ 
ende todo o fundo cm seguimento no fundo 
grande cozinha não cicnbr.da, tem e pnçosn ca¬ 
pei la muito asseiada c dourada com ruas ima¬ 
gens, sendo □ entrada para a Capella de fina 
cantaria, além dc hum espaçoso lugar para 
sacristia, cujo chão hé cimentado, c o da Ca- 
pclla ladrilhado de mármore, são forrados c 
pintados todos os commodos deste pavimento. 
No segundo andar tem grande porta de en¬ 
trada com moderna escadaria, que se extende 
no seo segundo lanço pelos lados, donde dá 
subida, sendo toda envemisada e com balaus¬ 
tres torneados com os cómmodos seguintes — 
saleta na entrada, ao lado duas salas corres¬ 
pondendo a todas janellas, cinco de frente ras¬ 
gadas com grades de ferro, bacias de cantaria 
de Lisboa: no fundo tres salas, tres grandes 
quartos, e dois menores, todo circulado o pa¬ 
vimento de janellas envidraçadas todo forrado, 
e pintado com escada particular para o pavi¬ 
mento inferior, tem hum grande mirante di¬ 
vidido em tres corpos, onde há grandes saloens 
com janellas, tendo o mirante bella vista, 
acha-se toda a propriedade com muito bom 
estado c óptima construcção sendo as paredes 
da caixa dobradas, as demais até o mirante 
exteriores dc pedra e cal, c as interiores das 
divisoens de pontal de tijollo e estuque, na 
frente do prédio o chão cimentado e circu¬ 
lado de pedra mármore, e terreno proprio em 
attenção ao bcllo local e proporçoens ava¬ 
liada cm oitenta Contos de reis . 



8O:OOO$OO0 
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Huma casa tcrrca, sita no quadrado, na frente do 
sobrado acima dcscripto com oitenta e hum 
palmos de frente, porta e tres janellas envidra¬ 
çadas, sala fechada, tres quartos; cozinha toda 
telha voã edificada sobre pilares, c paredes dc 
frontal dc tijollos, esté em soffrivcl estado, 
avaliada em hum conto dc reis. 

Uma casa de campo ,sita no fundo do sobrado 
com trinta e cinco palmos de frente, c d'esta 
ao fundo cincoenta e sette, com entrada por 
hum lado, sala de frente, dois quartos, c cor¬ 
redor assoalhados, sala dc jantar tcrrca, toda 
circulada dc janellas. faltão os reboques in¬ 
teriores, digo exteriores, hé nova e construída 
dc paredes da frente, e fundo de pedra e cal. 
as lateraes dc pontaes de tijollos c adobes, e 
as interiores táobem dc adobes, cm vista do 
seo estado, avaliada em tres contos de reis . .. 

Terreno 

O terreno da Fazenda Boa Vista, na estrada das 
Brotos .sendo a sua extensão na frente de tre¬ 
zentos e oitenta e nove braças, que forma a 
entrada do terreno cincoenta c sette mil cento 
sessenta c seis braças quadradas, tem mais 
quatro grandes brejos, mato§, arvoredos fruc- 
tiferos, huma pedreira, duas fontes abundan¬ 
tes dc excellentes agoas e óptimas proporçoens 
para hum estabelecimento, divide-se pelo Sul 
com terras do Doutor Evaristo Benjamin, e 
outros, e estrada do Engenho Velho, pelo 
fundo com Dona Leopoldino Ramos, e pelo 
Norte com terras do Conego Miranda, tendo 
rendeiros no mesmo terreno, que hé proprio, 
avaliado em quarenta Contos de reis. 

Prata e oiro 

Declarou a Inventariante que as peças de oiro e 
prata do casal, segundo a certidão do Con¬ 
traste ao diante juncta, importão em hum 
conto, trezentos settento c sette mil reis á 
margem . 


1:0005000 


3:000$000 


40:0005000 


1:377$000 
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Por esta fórma houve o Doutor Juiz dos Orphãos Supplente 
por concluído o presente Inventario, por não haver mais que 
descrever-se segundo a declaração da Invcntariante. E, para 
constar, fiz este termo, em que assignárão com o Juiz, e os her¬ 
deiros. Eu José Olympio Gomes de Soiza, Scrivão, o screvi. — 
' CarvMenezes. — Maria R. Guim.es Alves. — Guilherme 
de Castro Alves. — Elisa ds Castro Alves. Adelaide de Castro 
Alves. — M .el Inn.cio Bitt.ri TourS. — Fran.c" Baldoino 
Ferreira. — Fortunato José Fernades. — J.e Cond° de Bstt.r 
Tour . «\ 

Attcsto que Maria Lcopoldina. escrava do meu fallccido 
Collega, Dr. Antonio José Alves, soffrc de um estreitamento 
orgânico do intestino recto, o que verifiquei em vida do mesmo 
Dr. c a seu pedido, c que já tentei trata; depois do seu íalleci- 
mento; ouírosim qvç a referida enfermidade C unicamente sus¬ 
ceptível de um:: melhora temporária, e nunca dc uma cura com¬ 
pleta, expando a d :ente n muitos soffrimentos, c mesmo a pe¬ 
rigo de vida e;*i cpochn mais ou menos próxima. Em testemu¬ 
nho da verdade, “in fide gradus mei”, passo c ossigno o pre¬ 
sente, para constar onde convier. Bahie, 7 dc maio dc 1866. 
Dr. José Frenc ." dn SF Pfunes. — “Cola: — N.' 135 — R.s 
200. Pg duzentos reis. B.', 23 <ie Junho de 18GG. Nabuco 
— Brztto. 

Certifico que pezei e avaliei as peças abaixo decla¬ 
radas que me apresentou a Snr. 1 ' Dona Maria 
Ramos Guimarães Alves. Invcntariante de seu 
cazai. por fallecimcnto de seu marido, o Dr. 

Antonio José Alves. 

A 


Huma pulseira de ouro cravada dc brilhantes, com 

transa de cabellos, em cento e vinte mil reis . . 120$000 

Huma pulseira dc ouro, com transa de cabellos c 

caxilho para retrato, em vinte mil reis. 20S000 

Hum alfinete de ouro, com transa de cabellos c 

caxilho para'retrato, em vinte mil reis. 20$000 

Huma cruz cravada de brilhantes, em prata, em 

cem mil reis. J00$ü00 

Hum fio de pérolas grossas, com tresentos e vinte 
uma, em quinhentos e trese mil e seiscentos 

reis. 513$000 

Huma pulseira de coral, em ouro, em vinte cinco 

mil reis . 25$000 

Hum par de brincos de coral, em ouro. em dezeseis 

mil reis . 16$000 









Hum alfinete de coral, em ouro, em dezeseis mil 

reis. 16$00ü 

Hum fio de coráís lapidados, grandes, cm trinta 

e dous mil reis. 32$000 

Hum par dc argolas de ouro, com transa de ca- 

bellos, cm cinco mil reis . 5$ÜÜ0 

Hum par de castiçaes dc prata, molde lízo, com 
dous marcos sete onças e quatro oitavas, cm 

quarenta c cinco mil cento e vinte reis. 455120 

Hum par de castiçaes de prata, pequenos, dc go¬ 
mos, com dous marees pesando uma onça e 
quatro oitavas, em trinta c tres mil e seiscen¬ 
tos reis . 36S600 

Hum paliteiro de prata com um cão. com um 
marco, duas onças c tres oitavas e meia, em 

'-inte mil quatrocentos c oitenta reis. 205480 

Hum par dc efittos dito. com dous marcos c 
cinco oitavas c meia. cm trinta c dous mil e 

quarenta rs. 32S040 

Hum dito com um Figurino, com um marco, duas 
. .onças e quatro oitavas c meia, cm vinte mil 

dusentos c oitenta reis . 205280 

Huma bandeja dc prata com sua thesoura. com 
um marco, quatro onças e sete oitavas e meia. 
cm vinte quatro mil oitocentos e quarcn l a reis 245840 

Doze colheres dc prata lavrada para sôpa. com 
quatro marcos, sctc onças e tres oitavas, em 

setenta c cinco mil c seiscentos reis. 755600 

Doze colheres de prata lavrada, menores, cum tres 
mdreos c umn onça. em quarenta c oito mil 

reis . 485000 

Doze colheres para chá lavradas, com um marco 
seis onças c sete oitavas, em vin l e oito mi! 

quinhentos e sessenta reis . 285560 

Treze colheres para chá lizas. inclusive humá 
quebrada, com seis onças e seis oitavas c irein. 

treze mil oitenta reis .. 13S0R0 

Huma colher de prata lavrada de servir sôpa. com 
um marco duas onças e uma oitava, em c!ese- 

nove mil qutrocentos c quarenta reis. 19S440 

Huma colher de prata de servir sôpa, liza, c uma 
dc servir arróz, com um marco, quatro ouças 
e tres oitavas e meia. em vinte tres mil oito¬ 
centos e oitenta reis . 235380 
















Huma bandeja de prata lavrada, com trcs marcos, 
sete onças e quatro oitavas, em sessenta mil 

quatrocentos e oitenta reis . 60$48D 

Huma bandeja dita menor, com dous marcos e tres 
onças em trinta e seis mil quatrocentos e oi¬ 
tenta reis. 36$480 

Huma bandeja dita menor, com um marco, quatro 
onças c duas oitavas, em vinte trcs mil qui¬ 
nhentos e vinte e reis . 23S520 

Huma eabacinha guarnecida de prata com sua 

bomba, para tomar mate, em quatro mil reis 4$000 


Somão as vinte seis adicções desta Certidão, em 

um conto tresentos, e setenta e sete mil reis .. 1:377$000 


Bahia, 8 de Maio de 1866. O Contraste Ignacio 
AIz . Nazareth. “Cota: 12S905 — Avaliação 
c estada. N. 1 ' 27 — Rs. -100. Pg. quatrocen¬ 
tos reis B.‘, 24 d ejulho dc 1866. — Nabuco. 
— Britto. 


Data da petição seguinte. 

Aos vinte e quatro dias do mez de Julho de mil oitocentos 
sessenta c seis annos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorío, 
da parte de Dona Maria Rmos Guimarães Alves me foi dada 
a sua petição com o despacho seguinte; c fiz este termo eu, 
José Olympio Gomes de Soiza, que o screvi. 

Ulmo. Snr. Dr. J.s de Orphãos 

Diz D. Maria Ramos Guim.cs AIz., viuva e inventari- 
ante do casal do Dr. Antonio José Alves, q., tendo-se hontem 
procedido a inventario, requer a V. S. lhe mande dar vista 
dos autos para fazer suas declarações e mandar V. S. logo dep.s 
proceder a partilha, afim dc não sobrecarregar m.s o m.mo 
casal com os juros da grande divida delle // E. R. M.ce — 
Advog." Dom. os Mondim PestP. — “Despacho": Sim. B.\ 
24 de Julho de 1866. Carv.- Menezes. 

Vista 

Aos vinte e oito dias do mez de Julho de mil oitocentos 
sessenta e seis annos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, 
continuei vista destes autos ao Advogado Domingos Mondim 
Pestana, de que fiz este termo eu. José Olympio Gomes de 
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Soiza, quo o screvi. "Despachos”: Ao Adv." Mondim Pestana 
1 l ermo — Voltão ao Cartorio com declarações cm 22 meias 
folhas e 54 documentos stllados c uma precatória. Mondim 
Pest.'\ 

DATA 

Aos oito dias do mez cie Agosto de mil oitocentos sessenta 
c seis annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio respectivo, por 
parte do Advogado Domingos Mondim Pestana ine foram en¬ 
tregues estes autos com as dcçlaraçõcns finaes, e documentos 
rcspec l ivos, que se seguem. Dc que lavro este termo cu, Eus- 
taquio Benigno Gomes de Souza, Escrevente juramentado o 
screvi. 

Minha Constituinte D. Maria Ramos Guimarães Alves, 
viuva e Invcntnriantc do casal do Dr. Antonio José Alves, vem 
fazer as seguintes declarações ao presc-ntc inventario. 

I . 1 

Que tem dc ser levada ao monte a quantia de reis 
dez contos setecentos oitenta c um mil oito¬ 
centos cincoenta c dous, na casn da rua do So- 
dré, importância esto que fez parte dc sua mea 
ção no inventario feito por este mesmo Juizo 
(Escrivão Pedreira) per morte dc sco 1," ma¬ 
rido Francisco Lopes Guimarães . 10:78!$582 

2 . ‘ 

Importância recebida dós rendimentos da fazenda 
do Boovistn, duzentos e seis mil e quinhentos 
reis . 206S500 

3. ‘ 

Idem do allugucl da casa da rua das Merccz. até 


junho do corrente anno, -duzen l os noventa c 

um mil e seis centos reis. 291 $600 

4, a 

Idem da casa da rua de Baixo, até junho do cor¬ 
rente anno, oitenta mil reis . 80$000 

5 . ^ 

Idem do rendimento do quinhão, que tem a In- 


ventariante, na casa do rua do Sodré, vinte 
dous mil e trezentos reis . 


22$300 








— 67 — 


6 “ 

Idem do rendimento da cocheira, a S. Miguel, 
cento sessenta e cinco mil oito centos e se¬ 
tenta c dous reis . 

4.' 

Idem do rendimento dos escravos, quatrocentos e 
trinta e oito mil reis. 

8 /> 

Idem de dinheiros recebidos cia clinica do finado 
marido da lnvcntarinntc, tfezentus c tres mil 
rs. 

9 .‘ 

Idem recebida da Thesourar.a de i’az-. nua, do or¬ 
denado do mesmo finado, até 23 de Janeiro 
do corrente nnno. duzentos quarenta c sete 
mil trezentos c dez reis . 

1Ü ; > 

Idem, importância de diversos moveis vendidos, 
seis centos e noventa e quatro mil reis. 

11 . 

Idem. importanc: i r'a venda '.us-ta publieu dos 
l ur-iíS, carros, c mais per:'-:. da cocheira, 
□ S. Miguel, para scr applieada ás despezas 
do funeral, alimentação da família, educação 
dos orphãos. despezas do inventario &. como 
foi concedido a Inventar ia ntc. pelos despachos 
nos autos aí. 13 e f. 27, cinco contos e um 
mil reis. 


DESPEZAS 

12 . 

Importância que se despendera com o funeral, 
como se vê dos documentos de N.” 1 a 7, Rs. 
943$360, e bem assim Rs. 20S000. de des- 
pezas miúdas, somente tudo novecentos ses¬ 
senta e l res mil trezentos r sessenta reis .... 

13 .’ 

.Idem que se despendeo com o lueto de 29 pessoas 
de família eescravos. sendo Rs. 2455960, 


165$872 

438$000 

3033000 

2473310 

694SOOO 

5:001$000 

9635360 
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constantes dos documentos de Ns. 8 a. 12. c 
Rs. 131$, de diferentes objectos a retalho, bo¬ 
tinas e outras miudezas, comprados em di- 
sersas lojas, orçando tudo a trezentos settenta 
e seis mil novecentos e sessenta . 

14. ' 

Idem que se despendi o com a sus l cntação de 29 
pessoas da família, inclusive escravos, na ra¬ 
zão dc 12$000 reis por dia. desde 24 dc Julho 
ultimo, dous contos duzentos sessenta e oito 
mil reis . 

15 . " 

Idcm com a amamentação do orphão Cassiano, 
setenta, e dous mil reis. 

16 . ° 

Idcm com pequenos reparos nas propriedades, 
quarenta e tres mil e quinhentos reis. 

1 7 

Idcm com n educação collegial do orphão Gui¬ 
lherme. documentos 13 c 11, cento e quarenta 
e dous mil rs. 


18 .' 

Idem com a educação acadêmica do orphão An- 
tonio, sendo Rs. 200S000. remettidos por in¬ 
termédio do Banco Inglez. documcn'os Ns. 
15 a 17: Rs. 100S000. q. sc lhe remetteo em 
cartas seguras, documentos 18 c 19; Rs. 
60$000 que reeebeo para sua matricula; Rs. 
505000 para livros, perfazendo tudo a somma 
de quatro centos e dez mil reis . 

19.?! 

Idcm com o mesmo orphão Antonio. differentes 
despezas; u saber Rs. 725000 de fato para seo 
uso, documentos N.‘ 20, lettra — A —; Rs. 

245000 para dous pares dc botinas; Rs. 

10S000 para um cliapéo preto; Rs. 10$000 
para despezas de embarques para Pernam¬ 
buco; Rs. 6$00 para um chapéo de bordo; 
Rs. 10$00 que se lhe remedeo em carta se¬ 
gura com a precatória p. n sua citação c fazer 


376$960 

2:2685000 

72$000 

435500 

1425000 

4105000 








as dcspczas desta, o que tudo accusou rece¬ 
bido, como se vê de sua carta, documento 
N." 21, mas não a devolveo senão pelo vapor 
Cruzeiro do Sul, chegado a este porto no dia 
3 do corrente, fazendo dar-lhe o cumpra-se 
somente no dai 6 de Julho, sem duvida, de¬ 
pois de haver sido citado pela 2. 1 precatória, 
cuja despeza poderia ter evitado; Rs. 285000 
para um paletot de alpaca e calça de merino 
pretos; e Rs. 20$000 para despeza de ‘oilete; 
importando todas estas cifras em cento c oi¬ 


tenta mil reis . 180$000 

20 / 

Idem com medicamentos para a família e escra¬ 
vos, vinte nove mil c setecentos reis. 293700 

21. ‘ 

Idem com a professora de piano das orphãs Elisa 

Elisa e Adelaide, quinze mil reis . 153000 

22 . ' 

Idem de fazendas brancas para as meemas crphãs, 

vinte mil reis . 20S00Q 

23/’ 

Idem, despeza do transporte do finado c famalia 

do Tobá para esta cidade, vinte mil reis .... 203000 

24/> 

Idem com o pagamento da penna d’ago;! ( doeu- 

men 22 e 23. cento c oi l o mil reis . 1083000 

25 .- 


Idem com o arrendamento das terras do Rancho, 
Pasto c Vargem, contíguas ás da Boavista, 


documentos 24 c 25. duzentos c sete mil reis 2073000 
26 1 

Idem á Confraria das Senhoras da Caridade, do¬ 
cumento N. 26. seis mil reis . 63000 

2 7. 7 

Idem com o bicame da casa da Boavista, docu¬ 
mento 27. vin c mil reis . 205000 
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28.* 

Idem com a cobertura de um guarda sol do fi¬ 
nado. documento 28, sete mil reis . 7$000 

29/ 

Idem com a missa em casa para ser sacramen¬ 
tado o mesmo finado, documento N/ 29, dez 


mil reis. 105000 

30. 1 

finado, documcn l o N. 30. nove mil c cem reis 95100 


Idem de despezas para cobrança cio ordenado do 
31. * 

Idem com o pagamento do í. ’.lor. despedido, da 
Boavisto. documcnio N. 31. cincoenta mil 


reis. 505000 

32/ 

Idem com n impressão no Diário, docum.to N/ 

32. seis mil reis . 65000 

33/ 

Idem com a planta da Boavistn pnra ir pnra o Rio 
dc Janeiro, docunv. nto N," 33. sessentn mil 
reis . 605000 

34/ 

Idem despendido nesta Cidade com a 1. pre¬ 


catória que agora se jur.ta no fim dc todos 


os documentos, cinco mil reis.. 5S000 

35/ 

Idem com a a 2/ precatória nesta cidade, docu¬ 
mento N/ 3-1. oito mil set. c< ntos e trinta .... 85730 

36/ 


Idem com esta mesma precatória, cm Pernam¬ 
buco, documento N-' 1 35. vinte quatro mil no¬ 
vecentos e quarenta . 245940 

37/ 

Idem com as despezas de avaliação e arrematação 
da Cocheira d S. Miguel, documento N.° 36. 
oitenta e sete mil setecentos e quarenta reis . . 87S740 
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38/ 

Idem com o pagamento de D. Maria Roza Nuno, 
documento N." 37, duzcn l os mil reri. 

39/ 

Idem com o advogado no presente inventario, do¬ 
cumento N/ 33, duzentos e cmcoenL; mil reis 

4Ü.* 

Idem com as despezas do presente inventario, ex¬ 
clusive as que se tem ainda a fazer com o 
sello destas, digo scilo dos documentos destas 
declarações, com os parúdores, cusias &, qua¬ 
tro cento c cincocnta mil reis (*) . 

DIVIDAS ACTIVAS 

41/ 

Declara a Invcntarian l c que são devedores a seo 
casal as seguintes pessoas. 

Clinica no finado 

1 — Tibucio José Bahia, cincocnta e seis mil reis 

2 — José Antonío da Costa Guimarães, cin- 

coenta mil reis . 

3 — O carpina Paixão, trinta e cinco mil rs, 

4 — Aureliano Pereira Coelho da Cunha, trinta 

e seis mil reis . 

5 — Torquato de tal, morador no Cacs Dou¬ 

rado. do ze mil reis . 

6 — João da Silva e Oliveira, por uma nota pro¬ 

missória, dc 4 de março de 1853, a prazo de 
12 mezes. com prêmio, na falta de I p.r % 
ao mcz. quinhentos mil reis . 

7 — José Teixeira Pinto Ribeiro, divida que á 

Inventarian^ tocou em sua meiação no in¬ 
ventario do 1/ casal, como se vê de seo 
formal de partilhas ainda não paga, oiten¬ 
ta c dous 'mil rs. 

8 — Thomaz Pedreira Gerimuabo, idem na 

m.ma conformidade, tres contos seis cen¬ 
tos vinte sete mil trezentos c vinte reis ... 


200S000 

250$000 


6:0505030 


565000 

50$000 

355000 

36SOOO 

12S000 

5005000 

82S000 

3:627$320 


(•) Vcjn-se a declarjçio T0.» o’i« aqui Innçar, 










— 72 — 


9 — D. Marianna Maltez, idem, idem, dez mil 

reis. 10$000 

10 — Antonio Raymundo da Paz idem, idem, 

cincoenta e quatro mil reis . 5-l$000 

11 — João Geraldo Eifren, idem, idem, vinte e 

cinco mil reis . 25$000 

12 — Ben l o Guilherme idem, idem, descscis mil 

reis . 165000 

13 — Antonio Felis de Souza, idem, idem. oito 

centos sessenta 'c seis mil, quatro centos 

quarenta e tres reis . 8665-1-13 

1*1 — Francisco Fausto da Silva Castro, idem, 
idem, cento cincoenta e cinco mil duzentos 
c cincoenta reis . 1555250 

15 — Joaquim Domin^ues Soares, idem. idem, 

sete mil oitocentos e setenta . 7$870 

16 — João Baptista Barboza. idem. idem. cento 

quarenta seis mil quinhentos c oitenta reis 1465580 

17 — Felippc Justiniar.o da Costa Ferreira, idem. 

idem, cento e trinta c cinco mil e trezen¬ 
tos reis . 1355300 

18 — José Francisco dos Santos, idem. idem. 

cincoenta e sctc mil oito centos e quarenta 

e* seis reis . 57S8-IO 

19 — Manoel Joaquim Ramos Silva. idem. idem. 

cincoenta c cinco mil trezentos c sessenta 

reis . 55S360 

20 — João de Deos e Souza. idem. idem, trinta 

mil reis . 30S000 

21 — Manuel Joaquim Carvalho Siqueira Nobre, 

idem. idem, trezentos noventa e cinco mil 

reis . 395S000 

22 — Antonio Francisco Ribeiro Guimarães, idem. 

idem, desoito mil novecentos quarenta e 

tres reis . 18S943 


6:3715912 

DIVIDAS PASSIVAS 

42/' 

Declara a lnvcntariante. que seo casal está obri¬ 
gado pelas seguintes dividas, a saber: 

Deve ao orphão Francisco, filhe do 1.’ consor¬ 
cio da legitima de seo pse Francisco Lopes 
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Guimarães, que 2hè coube em quinhão na res¬ 
pectiva partilha Rs. 13:. 

Desta quantia ha a deduzir o seguinte; Rs. 

6:500$000, que existe em scr no valor da casa 
menor da rua das Mercês: Rs. 8UO$OUO que 
existe em acções, que tambem lhe tocaram, 
na Caixa filial; Rs. 1:0958087 de dividas q. 
tambem lhe foram quinhoadas. l ainda não 
recebidas jsommando estas tres addiçÕes, Rs. 
S:395$087, restando o casal da Invcntarinn l c 
ao sobredito orphão Francisco, das dividas 
q. lhe foram quinhoadas. recebidas pela ín- 
ventariame. cinco contos ircentos onze mil 

setecentos c cincoenta e sete .- . 

43. 

Deve mais o casal ao mesmo orphâo Francisco 
a importância da terça do 1. matrimonio, q. 
fôra deixada em uso frueto á Inventariante, 
a qual pr. disposição codiciliar. do testador 
1." marido, passaria, sc a inventariante pas¬ 
sasse. como passou, a 2.as núpcias a seus 

herdeiros, hoje unico o dito orphão Francisco, 
Rs. 17:69-15265. 

Desta quantia ha a deduzir .Rs. 7:984$489. que 
exis l em em ser no quinhão da terça, no so¬ 
brado da rua do Sodré: Rs. l:91í$313 de di¬ 
vidas lançadas para o mesmo quinhão da 
terça, que ainda não foram recebidas, som- 
mando estas duas addtções Rs. 9:895$802, 
sendo somente o casal responsarei pela quan¬ 
tia de sete contos setecentos noventa e oito 
mil quatrocentos e sessenta e tres reis. de 
dividas lançadas para o mesmo quinhão da 
terça, que foram recebidas pela Inventariante 
44;' 

Deve mais o casal da Invenlarian l e ao dito orphão 
Francisco o valor da herança de sco irmão 
do 1." Consorcio — Cassíano — a qual. por 
ter a Inventariante passado a 2.as núpcias, 
é devolvida ao dito orphão Francisco Rs. 
13:7065844. 

Desta quantia ha a deduzir Rs. 7:233$659. que. 
de legitima paterna do 1." casal, tocou em 


5:311$757 


7:798$463 
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partilha áqucllt orphão ‘'Cassiand” na casa 

/. de sobrado da rua do Sodré, c Rs. 1;275$087 
de dividas dessa mesma legitima, não rece¬ 
bidos ainda, sommando estas duos addicçõcs 
Rs. 8:508$746, restando somente o casal ao 
orphão Francisco da legitima desse sco irmão 
Cassiano, de dividas recebidas pela inventa - 
riante desse quinhão, cinco contos cento no¬ 
venta c oito mil e noventa e oito reis. 

45. 

Deve mais o casal du Invcntarianlc ao dito or¬ 
phão Francisco, importância da legitima, que 
á sua finada irmã do 1." consorcio — Maria 
— coube no inventario de sco Pac, c que lhe 
6 devolvida pr. ter passado a Inveníariante 
o 2.as núpcias Rs. 13:706Í844. 

Desta quantia ha o deduzir Rs. 1:2755087, de di¬ 
vidas quinhoadas á dita herdeira Maria, no 
inventario de sco Pac, q. ainda não foram re¬ 
cebidas: restando o casal ao dito orphão 
Francisco, da legitima daquella sua firma 
irmã Maria: n saber Rs. 7:200$000 de acções 
da Caixa Filial, que foram quinhoadas na le¬ 
gitima da orphã Maria, c hypothecadas pelo 
2.° consorte da Inventariante, por igual valor 

na Caixa-Sociedade Commercio, e Rs. 

5:231$Q57, de dividas lançadas no mesmo qui¬ 
nhão dn orphã Maria, recebidas pela Invcn- 
tarinnte. sommando estas duas addicçõcs. doze 
contos quatrocentos trinta e um mil c cin- 
coentfl c sete reis . 

46. * 

Deve mais o casal dn Inventariante ao mesmo 
orphão Francisco, valor de 25 acções, de .... 
200$000 reis cada uma, do Banco da Bahia, 
de Ns. 17.872 a 17.891, c de 17.893. a 17.897. 
os quacs 25 acções tendo sido pela viuva In¬ 
ventariante dondas ao dito orphão Francisco, 
por carta dc confirmação dc doação, em data 
de 20 de Dczbr.' 1 de 1862. como se vê do do¬ 
cumento N-* 39. anterior a seo 2/' consorcio, 
que se renlisou a 24 de Janeiro de 1863, foram 
vendidas pelo 2. 9 Consorte c!n Inventariante a 


5:198$090 


12:431$057 
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Joaquim de Castro Guimarães, por intermédio 
do Corrector Antonio Leonardo Pereira, cinco 
contos de reis . 

47.' 

Declara a Inventariante que pela mesma carta de 
confirmação de doação, docum.to N.” 39, do¬ 
ara mais ao mesmo orphão Francisco o se¬ 
guinte Rs. 7:233$659, na casa da rua do So- 
dré; Rs. 700$000, valor do escravo Gil, e Rs. 
1:000$000 em 10 ações de 100$Q00 cada 
uma, da Caixa Commercial; a 1.“ cifra de Rs. 
7:233$659 caducou, p.r que esta q.tía já per¬ 
tencia ao orphão Francisco (.) 

na casa do Sodré igual quantia; a 2.' cifra 
pela herança a elle devolvida, de seo finado 
irmão do l. v matrimonio, Cassiano ,que tivera 
de Rs. 700$000, do escravo Gil, não 6 devida 
ao orphão Francisco, porque tem a seo ser¬ 
viço este escravo, pelo que não entrou elle 
em inventario; e a 3. [J cifra de Rs. 1:QOO$0OO 
também não é devida, porque existem em ser 
as acções doadas, e por isso dessa doação, 
docum.to N‘ 9 39, só figura o debito de Rs. 
5:000$000. 

4S.-' 

Declara a Inventariante, q. seo casal está mais 
obrigado pelas seguintes dividas: 

Á Fazenda Geral, de taxas de dous annos dos es¬ 
cravos, setenta e dous mil reis; . 

49 .' 

Á Fazenda Frovincial, imposto de dous annos, dos 
escravos de officios mecânicos, quarenta mil 
reis . 

' 50. 1 

Á Fazenda, dous annos de decimas das casas, qui¬ 
nhentos e vinte mil quinhentos e sessenta reis 

5ld 

Á mesma Fazenda do sello do uso fructo, da terça 
do 1." casal, um conto cento c oitenta mil qui¬ 
nhentos e oitenta reis . 


5:000$000 





72$000 


40$000 


520$560 


1:180$580 
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52 .* 

Á diversas pessoas, conforme suas contas c outros 
documentos adiante juntos, a saber: 

Á João Gabriel de Gouvea, documento N/ 40, 
doze contos seiscentos mil reis . 

53 / 

Á Viuva Figueredo, documento N/ 41, um conto 
trezentos vinte oito mil quinhentos e qua¬ 
renta reis . 


54/ 

Á José Thomaz da Silva, documento N." 42, tre¬ 
zentos c quinze mil quinhentos e quarenta . . 

55/-' 

A Lima, Irmão documento N." 43, trezentos 
e sessenta e seis mil setecentos e cincoenta 
reis . 


56/ 

Ao Banco da Bahia, doucmto N/ 44, tres contos 
e duzentos mil reis . 


57 / 

Á Cnixa Economica, documento. N/ 45, quatorze 
contos trezentos e doze mil novecentos e cin¬ 
coenta e nove réis . 


58 / 

Ao Solhcitador Jeronimo Máximo de Freitas, do¬ 
cumento N/ 46, oitenta c um mil e oitenta 
reis .•. 


59 / 

A Cnixa Reserva Mercantil, documento 47, seis 
conts e oito centos mil reis . 

60 / 

Á Sociedade Commercio, documento N/ 48, nove 
contos c cem mil reis . 


12:600$000 


I:328$540 


3155540 


368S750 


3:200$000 


14:312$959 


21S080 


6:800$000 


9:1005000 
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61.“ 

A João José dc Azevedo Lima, documento N.? 49, 
sele contos seis centos trinta e quatro mil du¬ 
zentos setenta e seis reis . 


62.’ 

Á R. Arianí. documento NV' 50, trezentos e trinta 
e cinco mil reis . 


Ao Dr. Antonio de Siqueira Pinto. Iettra q. tem 
em seo poder, do finado marido da Invcnta- 
riante. e documento N." 51, no verso por Iettra 
co punho do mesmo finado, descscis contos 
oito centos oitenta c cinco mil quinhentos c 
oitenta reis . 

64. “ 

Ao mesmo Dr, Antonio de Siqueira Pinto, impor¬ 
tância de uma letra que pelo Finado marido 
da mventariente. pagou no Banco da Bahia, 
dous contos e duzentos mil reis . 

65. * 


A D. Leonor Custodia . 

Kamos. importância de dinheiro . 

tirado na Caixa Economica sob . 

a firma delia e utilidade em . 

empréstimo, ao m.mo fnado marido da Inventa- 
riante. para a obra da casa da Boavista, um 
conto e novecentos mil reis. 

66 .' 

A mesma D. Leonor Custodio Ramos, importân¬ 
cia emprestada ao m.mo finado Dr., marido 
da Inventariante, para a obra ia Boavista, en¬ 
tregando-lhe suas acções da Caixa hypo- 
theearia, no valor de Rs. 3:000$000, para se¬ 
rem hypothecadas, como foram, por elle na 
Sociedade Commercio. pela quantia de dous 
contos de reis . 


7:634$276 


335$00Q 


16:8tf5$580 


2 : 200$000 


I:900$000 


2:000$000 
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67. > 


A Constantino José Viegas, documento N." 52, 

nove mil cento e vinte . 9$120 

68.' 

A F. Domeric, resto da conta N.” 20, lettras — A 
e B — authorisada a conta — B — pela carta 
docum.to N.^ 53, setenta c dous mil reis .... 72$009 

69. » 

Á Venerável Ordem 3" de S. Francisco, do allu- 
guci da cocheira a S. Miguel, trezentos qua¬ 
renta e oito mil c seis centos reis. 348$600 

70 . :? 


A Augusto César de Mello, importância de sua 
agencia de cobranças e outros serviços q. con¬ 
tinua ainda a prestar á casa, duzentos e quin¬ 
ze mil reis, doc. N." 54 . 215$000 

NB. Esta declaração figura aqui p.r equivoco, c 
deve passar para o lognr competente das des- 
pezas. 

71." 

Ao orphão do 2." Consorcio, Cassiano, dinheiro 
que pelo documento N." 38 lhe fora doado, 
duzentos e cincoenta mil reis . 2S0$000 

Tendo a Inventariante concluído suas declarações, pro¬ 
testa mais declarar, si por ventura lhe occorrer. 

Requerimento 

A Inventariante, minha Constituinte, requer, a bem do 
orphão seo filho Francisco, o seguinte: 

Que sendo elle credor do casal de quatro quinhões, a saber: 
o 1* dc sua legitima paterna; o 2." da terça do l. v casal; o 3." 
de legitima de seo irmão Cassiano; c o 4.° dc sua irmã Maria, 
ambos das l.as núpcias, c mais da doação insinuada, q. lhe 
fôra feita pela Inventariante, antes de seo 2." consorcio, como 
se vê da declaração 42.-', 43.', 44. v , 45.' 46.\ no valor de Rs. 
35:739$375, haja V.S.. 111. mo Snr. Dr. Juiz de Orphãos, p.r 
bem dignar-se de, na deliberação da partilha, mandar que se 
lance para o quinhão do pagamento destas dividas ao mesmo 
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orphão, a que está o casal obrigado de preferencia a quaesquer 
outros credores, os seguintes bens: 

Rs. 10:781$852, que coube á inventariante, em sua meação 
no Inventario do l/ 1 casal, na casa da rua do Sodré, visto como, 
tendo nesta casa o dito orphão já dous quinhões, o da terça e o 
do orphão Cassiano, no valor de Rs. 15:217$748, parece de 
equidade e justiça que lhe fique pertencendo integralmente toda 
a propriedade. 

Rs. 10:000$000 da casa da rua das Morcez. 

Rs. 2:0OO$OOO da casa da rua de Baixo. 

Rs. 1:377$(T00 das joias c prata. 

Rs. 7:350$000 cm os escravos seguintes: Eliseu, Augusto, 
Annibal, Pedro. Eustaquio, Ermclínda, Maria Leopoldina, Vic- 
toria. Lucrecia, Margarida e sco filho Virgílio, Martinha c seos 
filhos Ccsar, c Evangelina, os quacs servirão, não só ao mesmo 
orphão, como a toda mais família q. fica unida, c orphão, já 
quase maior, tomo a seu cargo. 

E Rs. 1:024$000 na mobilia da casa, louça e vidros para 
o trato da família; quantias todas estas que montão a Rs. ... 
32:5325852, restando para prchencher esta cifra a quantia de 
Rs. 3:2065523, q, V. S. haverá por bem de mandar que seja 
satisfeita com quaesquer outros bens. 

Requer mais a Inventariante que rodos os demais bens, 
não pedidos aqui para pagamento da divida do dito orphão 
Francisco, sejão levados a hasta publica, para pagamento dos 
demaís credores. (Á margem: Reg.to 2.“ A Inventariante 
ainda nutre a esperança de que o Governo Imperial compre o 
prédio da Boavista ;tanto mais agora que, na avaliação do pre¬ 
sente inventario, teve um valor menor de Rs. 12:O0O$OOO do 
que tivera pela commissão nomeada pelo mesmo Gov." para 
examinal-o, quando o quiz comprar para o hospital Militar, 
pela mesma Commissão preferido a outro. Assim a Inv.e, con¬ 
cluindo suas declarações, espera q. o Meritissimo Juiz, man¬ 
dando proceder ao encerramento do Inventario, se siga os ter¬ 
mos para a partilha. (Sinal público) — Dom.os Mondiz Pes¬ 
tana. “Despacho”: — Accompanha 54 documentos e 1 preca¬ 
tória. 

Recebi da Exma, Snr.'* D. Maria Ramos Guimaraens Al¬ 
ves a quantia de trezentos e vinte mil reis. importância d’Ar- 
mação da salla corredor, lojas, Eça no Campo Santo para re¬ 
cebimento, e caixão, para o enterro do D.or Antonio José Al¬ 
ves, seo Marido. Bahia, 27 de Janeiro dc 1866. Luis Ferrde 
Souza. “Cota”: —Rs. 320$000 — N" I —Rs. 200. Pg. du¬ 
zentos reis. B.\ 7 de Agosto del866. Lobo. — Britto. 



— 80 — 


Recebi da Exma. SnraA D. Maria Rama* Guim.es AIz. 
a q.tia dc trinta e dous mil reis, p.la despeza feita com os suí- 
fragios p.la alma de seo Marido, c nosso Ir. . — o D.or An- 
tonio Jozé Alz. —n algrcja dc N. V. O. Terceira, no dia 7: } 
do sco passam.to. Conv.to de N. S. P. S. Francisco da 
Cid.c da B.", 30 dc Janr." dc 1866. Fr. Manoel de S.ta Rosa, 
Commissario. — “Cota* 1 : Rs. 32$000. —■ N.' 2 — 200. Pg. 
duezntos reis. B.“, 8 de agosto de 1866. Lobo. — Bricto. 

Recebi do 111.mo Sr. D.or Antonio Franco da Costa Mei- 
rellcs, a q.ta de trinta e cinco mil trezentos sessenta, impor¬ 
tância do aluguer, da cêra do funeral e Missa do Sr. D.or An¬ 
tonio José Alves. B.‘\ 30 dc Janr.'’ de 1866. Joaquim do* 
Santos. “Cota”: Rs. 35$360. — Nd 3 — 200. Pg. duzentos 
reis. BA, 7 de Agosto de 1866. — Lobo. — Britto. 

Recebi da Illnv* Snra. D/ 1 Maria Alves, viuva do finado 
Dr. Antonio José Alves — fallecido aos 23 do corrente — a 
quantia dc vinte um mil reis direitos parochiais do enterro do 
mesmo finado. 

Freg. 11 de S. Pedro, 25 dc Janr. 1 ' de 1866. Vigr.' Dr. 
Raym.do J.e de Mattos. — "Cotas": — Rs. 21 $000. — N.- 
4 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de Agosto de 1865. 
Lobo — fírifo. 

O cadaver de Dr. Ant." J.e Alves fica sepultado no car¬ 
neiro N " 158, onde permanecerá por espaço de 3 annos: findo.» 
estes serão levados os restos ao deposito commum. salva recla¬ 
mação dos interessados dirigida á Secretaria da S.ta Casa. CE¬ 
MITÉRIO do Campo Santo na Bahia, 23 de Janr." de 1865. 
O Administrador — (assinatura ilegível). Em cima: Villis 
Boas. “Cota”: — N." 5 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 
cie Agosto de 1866. Lobo — Brito . 

Illmo. Sr. Dr. Franco Meirelles Deve 

A R. Arinni 

Imp.cia do Aluguel dos carros que servirão p.' conduzir ao 
Cemitério do Campo Santo o cadaver do fallecido Dr. An¬ 
tonio José Alves, em 2-1 d o corrente -Í5ú$0d0. Barra. 26 de 
Jnnr.*’ de 1866. — Re.i a conta acima. B.\ 27 de Janeiro de 

1866. P. R. Ariani. — Gustavo A . dos Santos. — "Cota”: 

— N. v 6 — 200. Pg. duzentos reis. B.'. 7 de Agosto de 1866. 
Lobo — Brito. 
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Bahia 9 de Abril de 186*5 

GUSTAVO COLOMBO 

Rua d’Alfandega, N.? 60 
BAHIA 

O Snr. Francisco Lopes Guim.es 
a G. Colombo 

DEVE 

Uma pedra gravada, p.' -1 carneiro p.‘ o fina¬ 
do Dr. Alves. Rs. 35$000 

Recebi 
G. Colombo 

B. :í 16 Maio 
1866 
A 

M.’ 7 .200 

Pg. duzentos reis 
B.\ 7 de Agosto 1966 
Lobo — Brito 
HUA DE S. ta BARBARA 
N." 1 de A a H. 


ANTONIO GOMES DOS SANTOS & C.» 

Deve 

2 1 '3 C.r pano preto . 6$000 14$000 

4 '• sedan . ..-. 2$600 10$400 


R.mos era supra S.os 
A 

N." 8.200 

Pg. duzentos reis 
3.\ 7 de Agosto 1966 
Lobo — Brifo 


24$400 








Bahia 26 de Janeiro 1866 


Domingos Roiz Barros — 

32 C.s de Merinó preto . 1.900 

Recebi — Barros 

13 C.s de Merinó preto . 1.900 


R.ce B.* era supra 
por Dom . os R. Barros 

R.s 24.700 Barros /.or 

A 

N.* 9.200 


Pg. duzentos reis 
B.o 7 de Agosto 1866 
Lobo — Brifo 
RUA DE S.ta BARBARA 
N.fl 1 de A a H. 


a ANTONIO GOMES DOS SANTOS & 


8 p de chita . 9$600 

1 ” ” morim .• ■ 


6 % 


24 C.s baetão. 1$276 


A 

N. f 10.200 

Pg. duzentos reis 
B.* 7 de Agosto 1866 
Lobo — Brito 


Comprou 

608800 

24.700 
85.500 


C/‘ 

DEVE 

76S80) 
6$ 600 


838400 

5$004 

788396 

30$664 

1098069 











O Snr. Guilherme 


a Juvencio J.e Lopes DEVE 

Feitio de um palitó pano . 9$000 

Idem de uma calça sedam . 3$000 

Idem de um collete de ditto . 3$000 


R.s 15$000 


Recebi. Bahia, 31 de Janeiro de 1866. 

Juvencio J.e Lopes 

Recebi do facto preto p. ; ' 
o orphão Guilherme. 

— “Cota": — N," 11 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. Ba¬ 
hia, 7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 

a Exma. Snr.* D. M.^ Ramos Gui.ms Alves, a 

Boaventura de St ■ Anna . D.e 

5 Jaquetas de Baietão preto feitio a 1.500 7$500 

5 Calças de ” ” ’’ 1.000 5$000 

Ressibi. B.* 6 de Fevereiro de 1866. Boaventura de 
St." :Anna. “Cota": — N.^ 12 — R.s 200. Pg. duzentos reis. 
B." 7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 


GYMNASIO BAHIANO 

111.ma Ex.ma Sra. D. Maria Rosa Guim.es Alves 

DEVE 

Pelo Alumno Guilherme Castro Alves 
BAHIA 30 de Janeiro de 1866 

Cinco mezes de meia pensão de Julho a Novembro 100$000 
Dois mezes de ensino de Geographia 

(Curso de ferias) .. 12$000 


Recebi a importância desta conta, B.*, 24 de Março 
de 1866. Pelo Snr. Dr. Abilio Cezar Borges, — J.e 
Lopes Vellozo. — “Cota": —N. 9 13 — 200. Pg. du¬ 
zentos reis. B.* r 7 de Agosto dc 1866. Lobo — 
Britto. 
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GYMNASIO BAHIANO 

Ill.ma Ex.ma Sra. D. Maria Rosa Guim.cs Alves 

DEVE 

Pelo Aluirmo Guilherme Castro Alves 

BAHIA, 10 dc Março de 1866 

Trcz mezes de ensino dc Arithmetica e Geometria, 

a vencer no fim dc Maio do Corr.e. 30S000 

Recebi a import.cia desta Conta. B.‘, 24 de 
Março de 1866. — Pelo Snr. Dr. Abilio Cesar 
Borges, — ,/.e Lopes v e//ozo. — "Cota”: — N.' 14 
— 200. Pg. duzentos reis, B. 7 de Agosto de 
1866. Lobo. — Br/7ro 


N." P 4/3 


a vencer 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED. 
BAHIA 

5 de Março dc 1866 . Rs. 1005000 

A vista pagará por esta Segunda via dc cambio (não o 
tendo feito pela PRIMEIRA) á ordem do Snr. Antonio de 

Castro Alves .a quantia dc Cem mil 

reis .. >; 


Valor receba da Siv' D.‘ Maria A. Gutms. Alves 
Ao Pelo 

London & Brazilian Bane, 

Limited. 

London & Brazilian Bane Limited.. 
John Gordoy 

Pernambuco (Rubrica ilegivel) 
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N." P 4 11 a vcnccr 

LONDON 8c BRAZILIAN BANK LIMITED. 

BAHIA 

6 dc Abril dc 1866 . Rs. 50$000 

A vista pagará por esta Segunda via de cambio (não o 
tendo feito pela PRIMEIRA) á ordem do Snr. Antonio dc 

Castro Alves .a quantia dc cincoenta 

mil reis . 


Valor receb. da S. 1 D.' Maria Ramos Guims. Alves 
Ao Pelo 

London & Brazilian Bank. 

Limited. 

London 8c Brazilian Bank Limited. 
John Gordoy 

Pernambuco (Rubrica ílegivel) 


N." P 4/14 a Vencer 

LONDON 8c BRAZILIAN BANK LIMITED. 

BAHIA 

8 dc Maio dc 1866 .. Rs. 50S000 

A vista pagará por esta Prmieira via de cambio (não o 
tendo feito pela SEGUNDA) á ordem do Snr. Antonio de 

Castro Alves . a quantia dc cincoenta 

mil reis. . 


Valor receb." da S. 1 D.' Maria Ramos Guim.cs Alves 
Ao Pelo 

London & Brazilian Bank, 

Limited. 

London 8c Brazilian Bank Limited. 
John Gordoy 

Pernambuco (Rubrica ilegível) 
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PROVÍNCIA DA BAHIA 

N. 9 1227 — Para Admín.ao do Correio de Pamamb. 9 

Remete-se ao Snr. Antonio de Castro Alves uma carta 

pelo .que lhe dirige o Snr. Franc. 9 Lopes Guim.es 

o qual segurando-o no valor de cincoenta mil réis, chegando o 
dito a salvamento pagou de prêmio de seguro mil réis, e se lhe 
deu esta cautella para ser substituída pelo recibo logo que tenha 
sido devolvido. 

Correio da B.\ 27 de Junho de 1866. Per.? Maciel. — 
"Cota”: N-’ 15 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de Agos¬ 
to de 1866. Lobo. — Britto. 

PROVÍNCIA DA BAHIA 

N." 5 —Pora Adm.ao do Correio de Pern.c 9 

Remette-se ao Snr. Ant." dc Castro Alves uma carta pelo 
V. Americano que lhe dirige o Sr. Fr.co Lopes Guim.es o qual, 
segurando-o no valor de cincoenta mil réis, chegando o dito a 
salvamento pagou de prêmio de seguro mil réis, e se lhe deu 
esta cautella para ser substituída pelo recibo logo que tenha 
sido devolvido. 

Correio da B.\ 6 de Junho de 1866. Ernesto Rib.". “Cota”: 
— N." 16 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B. 9 , 7 de Agosto de 
3866. Lobo. — Britto. 

28. RUA NOVA DO COMMERCIO 
Pannas. Sedan Casacas, Sobre, 

Casimir. FRANCISCO LEOPOLDO Sclows. 

& DAUMERIE & 

Vende-a-mcdida Calças e Coletes 

z Matson ren ommée pour ses 

DRAPERIE & NOUVEAUTÉS 

A P. ‘ pagar a vista 

-BAHIA, le.. 

Dtvc Monsieur José Antoine de Castro Alves 


3 Paletot preto . 40$000 

1 calça ” . 20$000 

1 colete . 12 $000 


72$000 








Senhor Doctor Alves para o Senhor 


Agosto — B — 

I paletot preto. 35$0Ü0 

1 calça sedan . 20$00Ü 

1 colete. 10$000 


137$000 

Recebi cinquente Milles reis pour compte. Bahia 
9 de Julho dc 1866. F L. Daumerie . ‘ Cota": — 

N." 1? —200. Pg. duzentos reis. B.l 7 de Agosto 
dc 1866. Lobo. — Britto 

Recife, 23 de Maio de 66. 

Xico 

Só recebi a precatória neste ultimo vapor, razão por que 
não pode ir agora, pois não ha tempo e entretanto no vapor 
que d’aqui parte, no dia 28. irá sem falta. 

Eu tenho estado bast.c doente de uma constipação — 
acresce a isto que soffro em extremo dos nervos, o que mc tem 
feito passar bem maos dias. 

Manda-me a Mc 2 ada no principio do mez. Dize aos ami¬ 
gos que escrevam. M.s lembranças a D. Maria, D. Leonor, 
Silvína e ás meninas e ao Guilherme e m.tas recommendações 
ao Dr. Tronio, ao Dr. Ccrqucira, Sinhazínha, ás meninas de 
D. Felísmina e Mãe, c as Augusto. 

No mais sou 

O teo Amigo do Cor.m 
Seceo 

Junta a uma carta segura com 50 mil rs, — "Cota": — 
N. 9 18 — 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de Agosto de 1866. 
Lobo. — Britto. 

COMPANHIA DO QUEIMADO 

RECEBI do Sr, Dr. Antonio José Aives a quantia de 
dncocnta e quatro mil rs, suprimento d’agua, dc l. 9 de Outubro 
a 31 de 10bro. Rs. 54S000. 

Bahia, 21 de 10br." de 1865. CAIXA Rocha. "Cota”: — 
N." 19 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.", 7 de Agosto de 
1865. Lobo. — Britto. 
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COMPANHIA DO QUEIMADO 

RECEBI do Sr. Dr. Antonio José Alves a quantia de 
cincoenla e quatro mil rs. supprimento d’aguo. de 1. ' de Janeiro 
a 31 de lObro. Rs. 54$000. 

Bahia, 31 de Março de 1866. CAIXA. "Cota": — N." 20 
— Rs, 200. Pg, duzentos reis. B.‘, 7 dc Agosto de 1866, 
Lobo. — Britto. D.c 5-l$000 

Recebi da Exm.‘ Snr. a D. Maria Ramos Guimarães Alves 
a quantia dc sessenta e oito mil c novecentos, proveniente do 
arrendamento dc uma rocinha e mais terrenos que me perten¬ 
cem, cuja quantia me era devedor o finado esposo da supra¬ 
mencionada Exm.’ Snr.\ Bahia, 28 dc Maio de 1866. João 
Bibiano de Castro. "Cotas’’: — N." 21 — Rs. 200. Pg. duzen¬ 
tos reis. B. 1 , 7 dc Agosto dc 1866. Lobo. — Britto. — A mar¬ 
gem: Rs. 68$900. 

Recebi da Ex.ma Sr." D. Maria Ramos Guimarães Alves 
a quantia de cento e trinta e oito mil trezentos c dezenove reis 
em que importa o arrendam.to do seguinte = Rs. 7+50-11 cor¬ 
respondente a 3 mczts e 29 dias, contados dc 2 dc Dczinr." ult.” 
até hoje, das terras denominadas — pasto, sancho. e nesga á 
razão dc 56$000 rs. p.r quartel, — p.r quanto cu tinha arren¬ 
dado ao seu finado Marido: 64$275 reis corresp.es a 2 mezes 
c 29 dias, contados dc 2 dc Janeiro do corr.e anno até hoje 
também, a razão dc reis 65$000 p.r quartel, conf.e o dito arren¬ 
dam, to Bahia, 31 de Março de 1866. Leopoldina Ramos Cas¬ 
tro. "Cotas”: — N.' 1 22 — 200. Pg. duzentos reis. Bahia, 7 
de Agosto dc 1866. Lobo. — Britto. "Á margem: Rs. 385319”. 

CONFRARIA DAS SENHORAS DE CARIDADE 

Recebi da Exm. ; * Snr. A D. M. n Roza Alves. 

.’.a quantia de seis mil reis. importância 

de sua annuidade do corrente anno. dc 1865 até 9 dc J.lho de 

1866. 

A’ margem: $600 reis. 

Bahia, 9 de Maio de 186. . A Thcsoureira, Thcrcza Ade¬ 
laide Coelho de Madur.' ! . Areal. "Cotas”: — N.” 23 — 200. 
Pg. duzentos reis. B. n , 7 de Agosto de 1866. Lobo. ■— Britto. 

Recebi da 111.ma Snra. D. Maria Ramos Guimarães Al¬ 
ves importância de vinte mil reis. dc restos de bicas q. fiz para 
a Boavista, caza do 111.mo Snr. Dr. Antonio Jozé Alves. Ba- 







hia, 9 dc Julho de 1866. Marcolino de Souza Pereira. “Cotas”: 
— N.° 24 — 200. Pg. duzentos reis. Bahia, 7 de Agosto de 
1866. Lobo. — Britto . Rs. 20S000. 

O Snr. D.or Antonio José Alves 
1865 Bartholomêo Olivieri & Filho. 

3 de Novembro 

1. Cobertura de seda dc um ehapéo de sol. 7$000 

Receb.mos a conta acima. Bartholomêo Olivieri. 

B.'. 1866. le 3 — Abril. “Cota”: — N.” 25 ~ 200. Pg. 
zentos reis. 

B.-‘. 7de Agosto dc 1866. Lobo. — Britto. 

Recebi da 111.ma S.ra D. Maria Ramos Guimarães Alves 
a esmola dc dez mil reis por ter celebrado a missa cm sua 
Casa na occasião de administrar os Sacramentos ao 111. mo Snr. 
Dr. Antonio José Alves seo DD, Marido; 

o P.e Benit fazendo as vezes do R.mc P.e S>mn. 

B. \ 31 de Janeiro de 1866. “Cota”: — N." 26 — 200. Pg. 
duzentos reis. B. 1 , 7 de Agosto de 1866, Lobo. — Britto. 

Despcza que fis p.- poder cobrar o Ordenado do 111. mo .fi¬ 
nado o Snr. D.or Antonio José Alves: 

A saber 

Huma petição pedindo p.r Certidão o dia, mez, c 
anno em que falecco o D.or Senr. An.to J.c 


Alves . 1.000 

Ao R.mo Senr. Vigário da Freg ;> dc S. Pedro dc 

passar a cert.m requerida . 3.000 

Sello da Cert.m. 200 

Ao Escr.am J.e Olimpio dc passar p.r Cert.m o 

termo de Tutora, e Invcntariante . 400 

Sello da d." Cert.m. 200 

Sello do Requerim.to que pedio o pagam.to .... 300 

Huma Procuração bastante fora de notas e sello 

p.r ser passada fora do Cartorio . 2.200 

Minha Agencia . 4.000 


Som ma a Pg. 


9.100 
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B.\ 24 de Fever/o de 1866. J. M. de Freitas, Proc.dor. 
‘‘Cota”: — N/ 27 — 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de Agosto 
dc 1866. Lobo. — Britto. 

Reccived fifit mill reis of Fran.co Lopes Gui.es 
in full of all demands. 


Bahia Marsi. 24.th 
Henry Thompson 

Recebi de Franc.o Lopes Guim.es cincoenta mil reis por 
saldo. 

Bahia, 24 de Março de 1866. Henry Thompson . 

Está conforme ao original. Dr. An.to Franco da C.ta 
Meirelles. “Cota”: — N." 28 — 200. Pg. duzentos reis. B.\ 
7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 

DIÁRIO DA BAHIA 

Recebi da Sr.- D. Maria Ramos Guim.es Alves a quantia 
de seis mil reis, importância de uma proposta e um aviso sobre 
nego.os de seu finado Marido. Bahia, 30 de Janeiro de 1866. 
O Administrador , Albino Henriques da Silva. “Cotas”: — Rs. 
6$000. N. 9 29 — 200. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de Agosto 
de Í866. Lobo . — Britto. 

Recebi da 111.ma Senr/ D. Maria Ramos 
Guimarães Alves a quantia de sessenta mil reis 
que mandou dar de gratificação pelos dias Sanc- 
tos que trabalhei p/ a acceleração da planta da 
Fazenda Boavista. Bahia, 27 de Julho de 1866. 
Emi7/o da Silva Gomes. “Cota”: — 30 — 200. 
Pg. duzentos reis. B.‘\ 7 de Agosto de 1866. 
Lobo. — Britto. 

111. mo Snr. Cor.el Dom.os Mondim Pestana 

A esta acompanha a carta Precatória da Ex.ma Snr/ D. 
Maria Ramos Guim.es, prompta p." ser remettida. 

As despezas e agencia vai abaixo especificado. 

Sou com toda estima e consideração, De V. S. S.‘ Resp.tor 
Cr/, /. J. Soares de A/ber/. 




Importância da Carta. 1$430 

Sello . 800 

Pago ao Juiz. 500 

Pago na Chancellaria . 1.000 


Agencia desta e da outra Carta. 5.000 


Rs. 8S730 

N“ 31 . Rs. — 200. Pg. duzentos reis. 

B. a , 7 de Agosto de 1866, Lobo. — Britto. 

Conta das despczas feitas com o Precatório p, a intimação 
do Sr. Ant." de Castro Alves, no Recife 


A ser 

1866 Junho 26 de Seguro, c sello nes¬ 
ta p.- Pernambuco . 1$360 

Despesas feitas em Pernambuco, 

(ilegível) 

conta do Contador. 10$730 

Ao Procurador seo trabalho .... 10$0'J0 

Seguro e sello p.lo Vapor Inglês 

Rhom . 2$8i,'0 23S580 


Rs. 24$940 


R.cq do 111. mo Sr. Ten.e Coronel Domingos Mundim 
Pestana a imp. 0 desta conta- B.\ 31 de Julho dc 1366. João José 
Az." O. Lima “Cotas”: — N.“ 32 — Rs. 200. Pg. duzentos 
reis. B.\ 7 dc Agosto de 1866. Lobo. — Britto. À margem: 
— Rs. 24$940 rs. 

Despezas p. u ter lugar a arrematação dos animais, carro¬ 
ças, e carros com scos arreios, pertentc.es ao Ca/al do Sr. Dr. 

Antcnic Josc Alves, q. se achão na Coxeirn da Rua da Valia. 


Ao Juiz, p.lo Juram.'-, c avaliação. 5$000 

Ao Escrivão, idem, idem, c termos. 5§000 

Avaliadores (2) p.lo Regimento . 38S000 

Alvará de praça, Sello assignatura . 2$400 

Certidão do Porteiro e Sello . 1$200 

Publicação do Alvará no Diário, e ann.os. 6$000 

Duas gazetas, e Sellos delias p. : ’ os Autos. 1S440 

Estadas do Juiz, e Escrivão p. a o acto. 16$000 

Agencia. ÍOSOOO 


Rs. 


85S040 





















Accresce mais de despeza — 


Intimação á arrematação, e S, v . 1$700 

M.do de captura, assig. c S.". l$00D 

Rs. 2$700 

Sornma acima (retro) .Rs. 85$040 

Rs. 87$740 


Recebi a imp.cia desta Conta p.r mão do Advog.do Pro- 
cur.or Bastante da Invcntariante, o Sr. Ten.e Cor.el Domin¬ 
gos Mundim Pestana. B.'\ 13 de Julho de 1866. J.e C. B. 
Tourinho. “Cotas”: — N ,v 33 — 200. Pg. duzentos reis. B.", 
7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. Á margem: — Rs .... 
87$740. 

Recebi da 111.ma e Ex.ma D. Maria Ramos Guimarães 
Alves a quantia dc duzentos mil reis que me devia seu finado 
marido. Dr. Antonio José Alves, dinheiro dc empréstimo, q.do 
estava se edificando a caza da Bôa Vista. B."', 13 de Março de 
1866. Maria Roza Nuno. “Cotas": — N.“ 34 — 200. Pg. du¬ 
zentos reis. B.\ 7 dc Agosto dc 1866. Lobo. — Britto. — Á 
íunrgem Rs. 2Q0$000. 

Recebi da Ex.ma Snr. : ' D. Maria Ramos Guim.es Alves 
n quantia de duzentos e eineoenta mil reis, importância de meo 
honorário de advogado c m.s diligencias no presente inventario; 
quantia esta. q.. cm attenção ao estado desfavorável cm q. fica 
seo innocentc filhinho — Cassínno. lhe faço doação, para que 
ao m.mo innocentc seja proveitosa, doação q. faço m.* livre 
c espontânea vontade, nos termos da lei. 

B.*. 30 de Julho dc 1866. Bom.os Mondim Pest. c . — “Co¬ 
tas": — N.” 1 — Rs. 300. Pg. trezentos reis. B. ? , 7 dc Agosto 
de 1866. Lobo. — Britto. À margem: 250SOOO. 

O DOUTOR Antonio cfAraujo de Aragão Bulcão, Fidalgo 
Cavalhe ro da Casa Imperial e Juiz Municipal da Segunda 
Vara, n’esta Cidade da Bahia e seu Termo, por Sua Magcstade 
O Imperador, Que DEUS guarde etc. 

FAÇO saber aos que esta Carta de confirmação e insinua¬ 
ção virem que D. Maria Ramos Guim.es Alves iendo mt repre- 
zentado que. tendo feito a Francisco Lopes .Guimarães, seu 
único filho legitimo, doação de uma parte dc um sobrado de dous 
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andares, sito á Rua do Sodr^. no valor de oito contos duzentos 
trinta e trez mil seis centos cincoenta e nove reis, mediante a 
clausula de usufruir o rendimento da referida propriedade, ela 
doadora durante sua vida, e bem assim de um escravo de nome 
Gíl, carregador de cadeira, no valor de setecentos mil reis; de 
vinte cinco Acções do Banco da Bahia, de numeros 17.872 a 
IV -891 e de 17.893 a 17.899, no valor cada uma de dusentos 
mil reis, a todas no de cinco contos de reis. e de mais dez 
Acções da Caixa Commercial de numeros 6181 a 6190, do valor 
cada uma de cem mil reis e todas no de um conto de reis, 
sommando todos os valores doados em quatorze contos du¬ 
sentos trinta e trez mjl seiscentos e cincoenta e nove; sendo 
as trez ultimas avaliações do escravo e das Acções puras e sem 
condição alguma, com alienação e transferencia da propriedade 
desde logo como tudo consta da respectiva Escriptura, que 
apresentou, fazendo ver em seu requerimento que aquella Es¬ 
criptura constituía uma verdadeira doação; e que para evitar 
duvidas futuras, c para inteira validade da mesma, necessi¬ 
tava de confirmação e insinuação, a qual por isso supplicava. 
E visto seu requerimento, Escriptura celebrada na nota do 
Tabcllião Álvaro Lopes da Silva, em dezenove do corrente mez 
c anno. e depois de ter procedido as diligencias rocommendada.? 
na Ord. L." 4." Tit. 62, proferi a minha sentença, por virtude 
da cuu? — Hei por bem da autoridade c Decreto Judicial con¬ 
firmar c insinuar, como por esta confirmo c. 


.na forma 

acima declarada, c na forma do escriptura de doação a Fran¬ 
cisco Lopes Guimaraens da referida parte do propriedade do 
sobrado, escravo e Acções, tudo como se vê dos Autos de insi¬ 
nuação, que se organisaram neste Juizo. E mando que a dita 
escriptura se cumpra, guarde com todas as clausulas e con¬ 
dições n’ella expressas e mencionadas, segundo o direito. Pa¬ 
gou desta o quantia dc quatro mil reis: na ChancclJaria o fará 
com o que dever. Bahia, 20 dc Dezembro dc 1862. E cu Álvaro 
Lopes da Silva Tabellião interino a subscrevi. Antonio de Ar." 
dc Arngão Bulcão. João Joaquim da Silva. — “Cotas*': — 
Pg. na Chan.ço mil rs. B.*. 21 dc Fever.*- de 1863. Fialho. — 
Rcg. cia a f 55 v. do L. com.tc. B.\ 21 dc Fcvcr. 9 dc 1863. 
Pg. 2$ ICO rs. Fialho 

CARTA de confirmação c insinuação de doaeao dos bens 
referidos, passada a requerimento dc Dona Maria Ramos Gui¬ 
maraens. Viuva de Francisco Lopes Guimaraens, para V. S. 
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VÊR c ASSIGNAR. Por sentença ele 20 de Dezembro, publicada 
em mão do Escrivão. O T.am intr.’, Álvaro Lopes da Silva. 
— “Cota": — N.v 50 — 100S000 — Rev. — Pg. 5S000 de 

Revalidação. (. ilegível .) B.\ 7 de Agosto de 

1866. Lobo. — Britto. 

Sr. D.or Ant. v José Al"e* a João Gabriel cie Gouvêa ficou 
devendo 

Por uma Letra dc 23 dc Julho de 186-1 a seis mezes, e na 
falta 1 p.r% oo mez, a q.tia dc Rs. U:800$000. íóra prêmio. 

Por outra Letra de 1." de 8br.“ de 1864. a trez meses, e 
na falta um p.r % ao mez, a q.tia de oito centos mil. a fóra 
o prêmio —. N, 7 35 — 200. Pg. duzentos reis. B. \ 7 dc Agosto 
dc 1866. Lobo . — Britto. 





O Cazal do finado Sr. Dr. Antonio José Alves, em C/Corr.c com a Viuva Figueiredo P. Filho 


1865 

Abril 

5 


1S65 


6 

120 

1865 

" 

6 

2 

1865 

M 

6 

3 

1865 


6 

,1 

1865 


8 


1865 

" 

18 

1/2 

1865 


18 

2 

1865 


18 

1 

1865 


19 ! 

1 

1865 


22 

1 5 

1865 


23 ! 

50 

1865 

M é 

! 23 

1 

1865 ( 


23 

2 

1865 , 

\ 

23 

! 24 

1865 ! 

" 

29 

! 85 

1865 

yy 

29 

15 

1865 

Maio 

’ 2 

! 3 

1865 ! 

” i 2 

; i 

1865 ! 

” | 2 

3 

1865 ! 

í 2 

! 2 


j Importância do Saldo da minha 
) Conta Corrente que forneci fecha 
j da nesta dacta d’accordo com o fi- 
j nado Sr. Dr. Antonio José Alves 

) Estacas rachadas a .. 

! Taboas de louro . 

| Caibros dc 30 . 

j Duzia de ripas .. 

j Dinheiro que pedio emprestado Bar 

1 ros . 

| Cossueiras de páo roxo. 

Taboas dc pinho dc 1 p. 

| Taboa de pinho de 3/4... 

' Taboas de potumujú p. ; ' a Cocheira. 

| Taboas d’agrcstc . 

J Ripas . 

1 Caibros dc 25 . 

! Caibros de 25 . 

! Dúzias de ripas . 

| Vigota . 

| Dúzias dc ripas . 

| Tantas de caibros . 


1 

1 

DEVE 

1 

1 

f 

l:738$?40 

700 ! 

8$40U 

3.50U | 

7$000 

*100 | 

1$200 

i 

4$200 

i 

1 

! 

10$000 

5S000 

3S000 

1$000 

3$700 

i 

5 $2 00 

200 í 

ÍOSOOO 

. 1 
l 

3$700 

4$000 

8$400 

200 | 

17$000 

200 1 

3$000 

4.20') j 

12S600 

1$800 

4.200 

12$600 

100 l 

200 

























1865 

;; 

4 

3 

1865 


4 

22 

1865 


5 

100 

1865 

»* 

5 

1 

1865 

•1 

5 

15 

1865 


16 

2 

1865 


20 

4 

1865 


26 

3 

1865 


26 

2 

1865 


26 

100 

1865 

Junho 

V 

2 

1865 

1 

| Setembro 

1 1 

| 24 

1 

i 2 

1 

1865 ' 
1865 

1 

Julho 
Agosto ! 

' 1 

i 8 

V 

I 

1 

| i 

1865 1 

Novembro 

1 13 

| 

1 

1 1 

! 1 

i 1 


Dúzias de ripas . 

Caibros de 25 . 

Caibros de 25 . 

Duzia de ripas. 

Caibros . 

Dúzias de ripas . 

Vigotas . 

Fuchaís de 35 . 

Taboas de 3/4". 

Estacas rachadas .... 
Dúzias de ripas curtas 
Pranchões de pinho . . 


O mesmo Sr. HAVER 

Dinheiro por conta . 

Importância da suo conta até 30 de 

Julho — de materiais . 

Idem da sua conta de materiais.... 

Saldo a meu favor: S. E. ou O. 
Viuva Fiê-do F 9 

Bahia, 5 de Maio de 1866 N" 


Pg. duzentos reis 
B.\ 7 de Agosto de 1866 
Lobo. — Brito. 


4.500 i 
200 
200 j 

200 

1.800 1 

2.500 1 


2.000 

4.000 | 


3005000 I 

í 

270S000 ] 
83SOOO 

I 

Rs. 


200 


13$500 
4$400 
20$000 
4$200 
3$000 
10S000 
7$200 
7S500 
2 $000 
7 $000 
4$000 
8$000 


1:95I$540 


623$000 
1:328$540 




















O SENHOR D.OR ANTONIO JOSE’ ALVES Á JOSE’ THOMAÈ DA SILVA 
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Bahia, 14 de Fevereiro de 1865. 

Ruã Direita do Commercio iY v 26, Armazém de Drogas e Productos C/umiccw & C. — Deposito de sabão 
da fabrica da Jequitaia 

O Illmo. Sr. Dr. Antonio José Alves a Lima, Irma os & C." DEVE 
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. i 

$200 


1865 

! 

1 '4 

'* ” Pedro ume . 

. 

$040 


1865 

” ! 

2 

” " Colla . 

. 440 j 

$880 


1865 

! 

6 

” ” Gesso. 

.... 60 j 

$360 


1865 


28 

4 

" ” Oleo de Linhaça . . . . 

. 260 : 

1$040 


1865 



1 

Lata p.a o mesmo. 

. i 

$240 


1865 

" 


10 

Lb. de Alvaiade .. 

. 200 ! 

2$000 


1865 



1/2 

” ” Secante . 

. ! 

$100 

39$380 

1865 

Agosto 

3 

í 2 

I G.as com Álcool . 

1 

$960 


1865 1 


1 : 

Lb, dc Oleo dc Linhaça . 

. i 

$280 1 


1865 


1 2 

| Lb. dc Gomma lnca. 


2$400 


1865 

i 

! 6 1 

1 Folhas dc Lixa . 

. 1 

$160 | 


1865 

1 7 

! 2 

G a:;, com álcool. 

. i 

$960 i 


1865 

i 

I 1 

j 

| ” “ Goniinn laca . 

1 1 

1$280 j 

6$040 


í 

1 

[ 

1 1 

1 

í 

j 


' 273$330 

| 

1865 

' Drzcmbio 

; ;tn 

1 

1 

j Iinp.ria ilr Hecritar. deste n ” 

. conf.r seus bilhetes 


' 93$ 120 


Bahia. 30 dc Dezembro de 1866. Lima, /rmãos & Cia. 

“Cota”: — N. 38 — 400. Pg. quatrocentos reis. B/\ 7 dc Agosto 
de 1866. Lobo. — Britto . 
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BANCO DA BAHIA 


1860 | 

! 

1 

Janeiro 

i 

1 n 

i 

| 11 uma letra. Saque do Dr. Ant“ Jose Alves, acceite p.r Aug.to 
Ce 2 ar de Mello, vencida na data á margem. 

Õ00$000 

1866 

| 

1 

| Março i 

! 

23 

Huma d.“ Saque do m.mo Dr. acc.e por Ant." Ferreira dc 
Barros vencida na data á margem. 

700$000 

1866 

| Abril 

! 5 

Huma d. : ‘ Saque m.mo Dr. acc.e p.r Augusto Cesar dc 
Mello, vencida na data á margem . 

1:9005000 

í 

i 

1 


Rs. 

3:200$000 


Bahia, 3 dc Maio dc 1866. — “Cota”: — N* 39 — 200. Pg. duzentos 


reis. B.\ 7 dc Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 






Bahia, 17 de Maio de 1866 


Rcsponsabilid.c do fallecido o Sr. Dr. Antonio José Alves na Caixa 
Económica até o presente. 

Lettra passada pelo Dr. Antonio José Alz., abonada pelo Dr. Antonio Cerq.ra 


Pinto, vene.“ em 23 de Jan" 1866 . 

Juros de 2 p % ao mez do vencim.to até hoje, q se constão 114 dias. 

1:1003000 j 

83$600 

1 

j 1:1833600 

Idem passada por Augusto Cezar de Mello, e abon.' pelo Dr. Antonio José 

Alves vencida em 27 de Jan.ro 1866 . 

Juros dc 2 p% em 110 dias . 

1 

2:2003000 | 
1613333 | 

1 

2:3613333 

Idem passada, e abonada p.los m.mos vencida cm 6 dc Fever.” de 1866. 

Juros dc 2 p% cm 101 dias. 

Idem passada por D. Leonor Custodia Ramos, e abon.* p.lo Dr. Antonio José 

Alves, vencida em 27 de Jan.ro 1866 . 

Juros dc 80 dias a 2 p%. 

403000 1 
23693 

1:9003000 | 
1013333 

| 423693 

1 

2:0013333 

j 

Idem passada pelo Dr. Anf digo por Augusto Cezar de Mello e abo.° pelo Dr. 

Antonio J.e Alz., vencida em 11 d’Abril de 1866. 

Juros de 36 d.s a 2 p%.. 

8:5003000 j 
2043000 

1 

8:70-13000 

Idem pafsadn por José Ribr" Soares da Rocha, e abon.' 1 p.lo Dr. Antonio José 
Alz., a vencer em 19 do corr.e mez de Maio. 

1 

1 203000 

S. R. & R.s 


14:3123959 


O Guarda L.os, Aprijio Feliciãno dc Castilho. "Cota”: — N. 40 Rs. 
200. Pg. duzentos reis. B. n , 7 de Agosto de 1866. Lobo. ■— Britto. 














Continuação das Despezas que fis com A\ pellação Civel Ex-Execução Remetida do Juizo Mu¬ 
nicipal da 3‘ Vara, Escrivão Jozé Alberto Ramos, p/' a Relação, Escrivão Ant/‘ J.e Carneiro, Appeliado 
o Illmo. Senr. D.or Antonio José Alves, App.e o Ulmo. Senr. Comm.or Thomaz Pedreira Gercmoubo, 
continuado p.r mim como Procurador desde 22 de Março de 1865. 

A saber 


Março j 

f 

Abril | 


Maio 

I 

i 

Junho i 

! 

Julho l 


I 

I 

I 

'! 


i 

22 ! Ao Snr. D.or M.el Pedro Mor. 1 de Vasconcellos p.r responder 

I a huma Consulta Relativa a esta questão . 

28 í Meia assignatura da de 15S000 r.s nos Embargos p.-‘ vista ás 

■ pees. 

28 ! Emoluni.tos do Senr. Dr. Sccretr." do Tribunal nos Embargos. . 
28 j Aos Contínuos do Tribunal, de averbarem a d.“ meia assi- 

J gnatura . 

13 ; Ao Senr. Dr. Emilio Tavares dc Oliveira, de assignar a impu- 
í gnrição dos Embargos oppostos ao venerando Accoidão 

I p.r p.e do App.e, Embargante. 

12 Sello de 12 1 2 folhas dos Autos p. :> Conclusão dos Emb.os 

i a 100 r.s. 

/ ! Ao Contador de Contar as Contas destes Embargos. 

7 j Ao Escrivão Carneiro de suas Razas, e sello da Int.am do 

! Accordão . 

7 ! Aos Procuradores das Partes. 

7 | Ao mesmo Escr.am da sobre Sentença que extrahio. 

7 | Sello de 11 1/2 folhas da d. a sobre Sentença a 200 r.s cada 

í 1/2 folha. 

8 j Emolumentos da Chancellaria p. a transitar a sobre Sentença. . 


I 

[ 

5 $000 


75500 1 
$300 j 

I 

$320 | 


25000 
15200 j 

15000 I 

i 

1S000 I 
4S800 : 
55760 J 

I 

2$200 
15000 I 













S: nr. 

Em 3 
Em 9 


1866. 


| 16 ) Minha agencia segundo o tractdque fis com o Sr. Dr. Alves, a 

j | 17 de 8.bro| fie 1863. dia cm que tomei conta desta Acção, p.r 

| [ íallecimento do Procurador que agenciava esta Cauza. 100$000 


Soma 


Dr.os que recebi do Illmo. Scnr, Dr. Antonio J.c Alves, p.r mao do 
Augusto Cczar dc Mello, p.' 1 fazer estas Despezas — A saber 


de Abril de 1865 . 20$000 | 

de Julho de 1865 . 30$000 | 


Som ma . 

Saldo a meu favor 


B.\ 16 de Julho de 1866 — O Proc.or jeronimo Máximo de Freitas. 

“Cota”: — N. 41 — R.s 200. Pg. duzentos reis. B.-, 7 de Agosto de 
Lobo. — Dritto. 


131$080 


50S000 

81S80 
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Bahia, 3 de Maio do 1866 
O Casal do Dr, AntV 5 ’ J.é Alves, ou seus coobri- 
gados. Dera 

ó C. xa Reserva Mercantil 


I I 

1866 I ! 

j I 

J ■ i 

i l 

j ' As duas seguintes letras jé vencidas a saber: 


Março ! 9 ] Uma garantida pelo Dr. Ant 9 


! j de Cerqueíra Pinto. 2:200$000 

Março | 19 ] Outra, idem, idem . 4:600$000 


R.s 6:800$000 


Bahia, 3 de Maio de 1866. João Jozé Lopes Brago. 
"Cota”: — N" 42 — 200. Pg. duzentos reis. 

B.\ 7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 


O CASAL DO FINADO DR. ANTONIO JOSE’ ALZ. 
á Sociedade Commercio 


. I 

1866 : DEVE 

. i 

Março ! 11 Lettra vencida no dia a mar- 
j gem com a firma de Augusto 

César Mello. 1:300$000 

Março l." 1 Ditta vencida no dia a mar- 

j gem, garantida com acções do 

; Caixa Commercial . 600$000 

Março 1 16 1 Ditta vencida no dia a mar- 

j ’ gem garantida com acções da 

■ Caixa Filial. 7:200$000 


R.s 9:100$000 


Bahia, 3 de Maio de 1866 — "Cota": — N" 43 — 200. 
P&. du 2 cntos reis. E. 1 , 7 de Agosto de 1866. Lobo . — Britto. 
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Bahia, 9 de Maio de 1866. 

O CASAL DO FINADO DR. ANT* JOSE' ALVES, 
a João José Az.’> Lima DEVE 


Imp.e de sua lcttra, passada em 13 de Nbr’ de 

1865 a 3 mezcs. venc. ft em 13 de 10br‘ 1865. . 7:280$00D 

Prêmio dc 1 p% ao mcz até hoje, q occorrem A 

mczes c 26 dias . 35*1$27õ 


R.s 7:634$276 


J.e A. Lima. — ‘‘Cota”: — N" +4 — 200. Pg. duzent03 
reis. B.\ 7 de Agosto de 1866. Lobo. — Britto. 


O Casal do fallccido Scnr. Dr. Antonio José Alves 
a R. ARIANI DEVE 


1865 


i I 

Maio ‘ 19 | Aluguel dc 1 carro ao C. S.t’. . . 35S009 

221] Idcm, Idem a Calçada . ld$000 

Junho ! 8 | ldcm, Idcm a B. Vista. 11$000 

Julho | 26 ] Dinr." que me pedio em uma 

j conta . 100$00C 

1 Carroça p,‘ ngca . 130S000 

Agosto ; ! 1 Ditta p.-‘ ogon. 130$000 

Outub’’ ! 20 | 1 Ditta p* agoa. 130S000 

Nobr’ : 26 f 1 Ditta p* agoa . 130S000 


S. E. ou O. R.s 679S000 


Bahia, 11 dc Junho de 1866. 

Recebi trcsentos e quarenta e quatro mil reis. p.r conta 
Bahia, 12 de Julho dc 1866. Por R. Ariani (Ha uma assi¬ 
natura illegivel). 

“Cota”: — R.s. 344S000. — N 0 -15 — 200. Pg. duzentos 
reis. B.’. 7 dc Agosto de 1866 Lobo. — Britto. 
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Alves 

Voce pedio-mc q. queria acertar nossa conta, ahi n tenv 
mando-a p.r um motivo t p.lo q. pertence a Yayá Naninha, 
da qual parte som.c bastará um titulo. — Q.do passar levarei 
suas letras q. estãe cá, peço-lhe p.r Dcos dc não ver n’issp 
receio algum dc m/ p.te. 

Tudo n’estc mundo pode acontecer, porem sc m as inten- 
ÇÕcs se meo cnr.nm não são 3ea<;; ao am." q. i :r*» p sobre 

a terra, peço a Decs de não ver ineos f.os felizes, dc abando¬ 
nar-me como um ente inòigno nas horas amarguradas da exist.b 

Não somos mais crianças p. 1 intimidar-nos com palavras, 
sabemos pcrfe-itam.e q. a morte pode surprehender a qual.r a 
cada inst.e, seo estaco nãc rn'inftinde receio, se porem, m. ; ' es¬ 
perança fosse illudída. tenho fe q. arranjarei seus ncgocios sem 
nenhum prejuist: p. - a Senr.' D. Toaria, e q. Deos mc daria 
forças p/ cuidar de sua fam, como da m.' própria — Até logo. 
Do Am/ Dcv/. A . Ce.rq," Pinro. 9 de Dczbr." 1865 — “Cotas”: 
— Devo Rs. 16:8855580. — N." 46 — 200. Pg. duzentos reis 
3/. 7 de Agosto de 3866. Lobo. — Britto. 

Rua do Coberto yrd.t- N/ 54 — 

Bahia. 17 de Junho d’1865. 

O Sr. D.cr Antcnio J.e Alves. — Deve a Constnnt." J.õ 
Viegas 

38 Vidres pestes nas janellas da caza nobre da Boa- 
Vista . 240 . 95120 

“Cota”: — N.' 47 — 2u0. Pg. duzentos reis. B.\ 7 de 
Agosto de 1866. Lcbo. — hnUo. 

Aro." Sr. Daumery 

Peco-lhe o ofcrtcuio de fnser p/ o meo Am." Sr. Augusto 
Cezar dc Mello um palitot. 1 colete, e 1 calsa de gasemira q. 
elle escolher, e nso receba tícllc o imp.e: m.s sim de mim a 
q.m mandará ira ser p rontn — 

Tudo bom lhe desejo. Sco aff/ am/ cr/, Antonio José 
Alves. Em 30 de 7br/’ de 1865. "Cota": — N/ 48 — 200. Pg. 
duzentos reis. B. \ 7 Agosto dc 1866. Lobo. — Brilic. 
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Recebi da Ex.ma Senhora Dona Maria Ramos Guimaraens 
Alves a quantia de duzentos c quinze mil reis de meus ven¬ 
cimentos como Caixeiro de Cobrança do seu finado Marido 
D.or Antonio José Alves q. cieixou de pagar no fim do An no 
como hera de custume por sua moVstia c falledmento. Bahia, 
20 de Maio dc 1860. — AuÇutto Cesnr de Melrs. ' Cota": — 
NA 49 — 200. Pg. duzentos reis. Br, 7 de Agosto cie lKõb. 
Lobo . Briift' — Rs. 215$000. 

JUÍZO D‘ORT-HÀOS 

Autoamento da Carta Piecatona de diligencia eitatoria 
que do Juizo d’Orphãos e Auzentes da Cidade d« Sam Salvador 
da Bahia de Todos os Santos, veio dirigida ao Juizo dOrphãos 
deste termo, a requeri rqcnto dt Dona Maria Ramos Guimarcns 
Alvcz parn o fim de ser citado o herieiro Antonio de Castro 
Alves. 

Escrivão Guim.es 

Armo do Nascimento de Nosso Senhor Jezuz Christo de 
mil oito centos e sessenta e seis, aos nove de Julho, nesta Ci¬ 
dade do Recife, em meo cartorio authoci e preparei a Carta 
Precatória de Diligencia Citatoria vinda do Juízo d‘Orphãos 
e Ausentez da Cidade de Som Salvador Bahia de Todos os 
Santos, dirigida ao Juizo d’Orphãos deste termo, a requeri¬ 
mento de Dona Maria Ramoz Guimarãcz Alvez, para o fim de 
ser citado o herdeiro Antonio de Castro Alvez. e tendo-me dita 
precatória, sido destribuida delia tomei conta authoci c prepa¬ 
rei, céa que adiante se segue do que fiz este autoamento. Eu, 
João da Cunha Moreira Alvcz, Escrevente juramentado o es¬ 
crevi. Eu, João Facundo da 5." Guim.es, Escrivão, o subscrev i. 

Para o Juizo dos Orphtlos da Cidade do Recife na Pro- 
vincia de Pernambuco. 

A. Guinviraez Freire 

CARTA PRECATÓRIA de diligencia citnto' 
ria, passada no Juiso dos Orfã^p <■* Aurvn* ^ desta 
Leal c valorosa Cidade de São Salvador, Bahia 
dc Todos os Santos c seu Termo a requeriment j 
de Dono Maria Ramos Guimarães Alves, para 
em sua virtude c no juiso cm fronte ser citado 
o herdeiro Antonio de Castro Alves, que se ach-i 
no Curso Jurídico, para a factura do Inventario 
que se vai proceder, por fallecimento do Doutor 
Antonio José Alves, na forma que abaixo e no 
cumprimento desta se declara. 
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AO MERITISSIMO SENHOR DOUTOR JUIS DOS 
ORPHAOS DA CIDADE DO RECIFE, NA PRO¬ 
VÍNCIA DE PERNAMBUCO. OU QUEM, NO 
IMPEDIMENTO, SEO HONROSO CARGO 
EXERCER. 

EU, O DOUTOR VICENTE CÂNDIDO Ferreira Tou- 
rinho, Juis dos Órfãos e Ausentes, quinto Supplentc, nesta Leal 
e Valorosa Cidade de São Salvador, Bahia de Todos os Santos 
e seu Termo, com Alçada de sua Magestade Imperial e Cons¬ 
titucional, o Senhor Dom Pedio Segundo, a quem Deos Guarde 
&. 

A todos os Senhores Doutores Desembargadores, Julgado¬ 
res Juises de Direito do Civel, Commercial, Criminal e Órfãos, 
Municipaes e de Pas, Delegados c Subdelegados e mais Juises, 
Justiças Officiaes delia c pessoas outras deste Vasto Império do 
Brasil, aquelles a quem donup perbnte quem c a cada um dos 
quais esta minha presente e verdadeira Carta Prcatoria de Di¬ 
ligencia Citatoria, dada e passada, tirada, extrahida e resumida 
do processo da petição que me foi presentada a requerimento 
da Supplicante Dona Maria Ramos Alves aliás Ramos Gui¬ 
marães Alves, viuva do finado Doutor Antonio José Alves, que 
a pedio e requereo, a cujo requerimento e peditorio lhe mandei 
dar e passar e se lhe deo e passou que é a presente para ser ci¬ 
tado seo filho do primeiro casal, Antonio de Castro Alves, que 
se acha no Curso Jurídico da Província dc Pernambuco em 
forma virem c lhes for apprcsentnda c o verdadeiro conheci¬ 
mento delia com direito dirc-ctamente deva e haja de tocar e 
pertencer o seo devido effeito c inteiro cumprimento, por qual¬ 
quer forma causa, modo, maneira rasão ou documento que seja 
e ser possa e com ella da minha parte si pedir e requerer a 
todos em geral e a cada um dos quais em particular c de per 
si em suas respectivas jurisdições. Comarcas, Villas, Districtos 
e Lugares c bem as:.im a Vossa Senhoria. Illustrissimo Senhor 
Doutor Juis dos Órfãos da Cidade- do Récífc, na Província de 
Pernambuco, ou quem no impedimento seu honroso cargo exer¬ 
cendo se achar. Faço-lhes saber em como por parte da Suppli- 
cantc. Dona Maria Ramos dc Guimarães Alves, viuva do fi¬ 
nado Doutor Antonio José Alves me foi d ; rig?dn humn petição 
da qual seo theor é da forma modo, e maneira seguinte — Pe¬ 
tição — Illustrissimo Senhor Doutor Juis de Orphaos. Diz Dona 
Maria Ramos Guimarães Alves que, havendo fallecido seo ma¬ 
rido, o Doutor Antonio José Alves, deixando filhos maiores do 
primeiro thalamo de doze e quatorze annos, c do segundo um 
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menor de um anno; de que é a Supplicante tutora e daquellcs 
o Doutor Antonio Franco da Costa Mcirelles, quer a Suppli¬ 
cante proceder a Inventario úe seos bens, com citações cu Cu¬ 
rador Geral dos Órfãos, do tutor dos menores do primeiro con¬ 
sorcio, c destes Antonio de Castro Alves que se acha no 
Curso Juridico cm Pernambuco, Guilherme ue Casíio Aivt_s, 
Eliso de Castro Alves, e Adelaide de Castro Alves, o primeiro 
com tíesenove annos, o segundo com quatorze, a terceira e 
quarta maiores dc dose; e para esse fim requer a Vosr.a Se¬ 
nhoria se digne mandar passar Carta Precatória para as jus¬ 
tiças da Cidade do Recife, em Pernambuco, afim de ser citado 
aquelle herdeiro. Antonio de Castro Aives pare vir ou mon¬ 
dar assistir procurador legitimo ao Invintario quando por 
Vossa Senhoria for mandado depois de junta ao proccs.;o sua 
citação c requere e Pede a Vossa Senhoria assim sc digne dcffi- 
rir-lhe ou, como melhor entender de direito e justiça. Espera 
ricebcr mcrcc. Maria Ramos Guimarães Alves. Outra mais 
cousa alguma r,c não continha nem declarava rm dita Petição, 
que do modo fornia c maneira por que fica acima referido se 
achava assim feita c sendo-mc appresentada nclla dei e pro¬ 
feri o despacho cujo theor c o seguinte — 'Despacho” —- ues- 
tribuida designar o dia nove de Maio para se preceder ao inven¬ 
tario. feitas as ncccssarias citações expedindo-se quanto antes 
Precatória para os justiças da Cidade do Recife. Bahia, vinte 
cinco de Abril de mil oito centos sessenta e seis. Ferreira Tou- 
rinho. Outra mais alguma cousa se não continha nem decla¬ 
rava em dito despacho dado e proferido em a indicada petição, 
que sendo destribuida ao resptetivo Escrivão do meo cargo 
José Olímpio Gomes dc Souza, este fisera logo passar a Carta 
Precatória requerida que é o presente, em foi ma virem pelo 
teor da qual dcpreco da parte de Sua Magestadc Imperial 
Constitucional, o Senhor Dom Pedro Segundo, a todas as Jus¬ 
tiças no principio desta declaradas com especialidade a Vossa 
Senhorio, Illustrissimo Senhor Juis dos Órfãos do Recife, do 
Província de Pernambuco, que sendo-lhes esta apresentada 
indo por mim assignada. a cumprão e fação inteiramente cum¬ 
prir e guardar como nella se contem e declara. E em seu cum¬ 
primento e o requerimento da Supplicante, Dona Maria Ramos 
Guimarães Alves, depois que Vossa Senhoria se dignar lançar 
nesta o sca respeitável “Cumpra-se”, mandará proceder na ci¬ 
tação do herdeiro Antonio de Castro Alvares, que se acha no 
Curso Juridico dessa Cidade do Recife, afim de que mnnde 
assistir ou constituir procurador legitimo no Inventario oue se 
vai proceder, por fallecimento de seo Pai. o Doutor Antonio 
José Alves, que foi casado em segundas núpcias com a Suppli- 
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cante, sob pena de correr o mesmo Inventario scos devidos ter¬ 
mos a revelia do Supplicado. Em Vossa Senhoria assim man¬ 
dar fascr a ci.ao deprecadu lará serviço a Sua Magcstadv Im¬ 
perial, Justiça a Parte e a mim mercê que outro tanto farei, 
quando da parte de Vossa Senhoria me for deprecado em idên¬ 
ticas circunstancias. Dada c passada nesta Leal e Valorosa 
Cidade de São Salvador, Bahia de Todos os Santos, aos vinte 
cinco dias do mes de Abril do corrente anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e sessenta c 
seis. Pagou-se do feitio desta o que for contado, e dc assignar 
quinhentos reis Assig. 500 rs. Eu, José Olympio Gomes de 
Soizn, Scrivão a subscrevi. Vicente Cândido Ferrei Ta Tourinho. 
João Antonio de V ase. los. “Despachos* — D. Cumpru-se. 
Rccifc. 6 de Julho de 1866. Aquino Fonseca. Certifico ler f—4 
para o sello a 200 rs. cada uma. Bahin. 25 dc Abri.’ de io66. 
J. O. Comes. — “Cotas”: — Pg. na Chan.ça mil 'S. B.\ 26 
de Abril dc 1866. Finlho. — N. u 189 — 800. Pg. oi ♦'O o ntos 
rs. B.'. 25 de Abril dc 1866. J.obn. 

Freiras. — Ao lado. estavam apostas, em alto releve, as armas 
do Império. 

Certifico que sitei, pelo conteúdo da presente precatória, 
a Antonio de Castro Alves, e ficou sciente. Recife, 9 de Julho 
de 1866. — O Escrivão, J .e Facundo dn S" Guim.es. 

Certifico que a presente precatória e.st-eve cm Juizo ás 24 
horas do cstillo srm que se lhe fizesse enposição. Recife, 11 de 
Julho dc 1866. — O Escrivão. J." Facundo da S/ ; Guim.es. 

CONCLUSÃO 

Aos onze de Julho dc mil oito centos e sessenta e seis nesta 
Cidade do Recife, c meo Caitorio. faço estez autoz* conclusos 
ao Doutor Juiz d’Orphãos. Ernesto d’Aquino Fcnccca, do que 
fiz este termo. Eu. João da Cunha Moreira Alves, Escrevente 
juramentado o escrivi. Eu, João Facundo da S. n Guim.es, Es¬ 
crivão. o subscrevi. — “Despacho”: — Dcvolva-se ao juizo de¬ 
precante, ficando traslado no Cartono. Rccifc, II de Julho de 
1866. Aquino Fonseca. 


PUBLICAÇÃO 

Aos onze dias do mez de Julho de mil oito centos e sessenta 
e sciz, nesta Cidade do Recife, em casaz de morada do Doutor 
Juiz d’Orphãos. Ernesto d‘Aquino Fonceca, pelo dito Juiz me 
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forão dados estes autos com o interlocutorio retro do que fiz 
este termo. Eu, João da Cunha Moreira Alvez, Escrevente ju¬ 
ramentado o escrivi — João Facundo da S." Guim.es Escrivão 
o subscrevi. — “Cotas”: — Paga ao Sello a 200 rs. dc 2 f. a 
100 rs. Recife, 11 dc Julho de 1866. Guim.es. — N. -> 7-4 — 
200. Pg. duzentos reis. R.e 11 dc Julho de 1866. Tavares. — 
Sena. 


REMESSA 

Aos onze dc Julho dc mil oito centoz e sessenta e seis, 
n‘esta Cidade do Recife, de meo Cartorio, faço remessa desses 
autoz para o Juizo e Cartorio donde emanarão, dc que fiz este 
termo. Eu João da Cunha Moreira Alves, Escrevente juramen¬ 
tado o escrivi. Eu, João Facundo da S. ,} Guim.es , Escrivão, o 
subscrevi. 


JUNTADA 

Aos oito dias du mez dc Agosto dc mil oito centos sessenta 
e seis annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio respectivo, jun¬ 
tei a estes autos umu Carta Precatória, que me foi entregue, e 
ao diante se segue. De que lavro este termo eu. Eustaquio Be¬ 
nigno Gomes de Rorsa, Escrevente juramentado o escrevi. Eu, 
José Olympio Gome.; de Soix.i, Scrivão o subscrevi . 

JUIZO DE ORPHÀOS 

Auton mento d'» carta precatória, vinda do juizo dc orphãos 
da cidade dc San Salvador, afim dc ser notificado Antonio d- 
Cnvlro Alves para assistir aos termos dc inventario dos bens 
dei>:ados por seu pai, Escrivão Brito. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto dc mil 
oitocentos c sessenta c seis, los doze dc Julho, nesta cidacit do 
Recife de Pernambuco, em :neo Cartorio. foi-me entregue uma 
carta precatória, vinda do juizo dc orphãos da cidade de San. 
Salvador, afim dc scr citado Antonio dc Castro Alves, para 
assistir aos termos do inventario dos bens deixados por seu pai; 
carta que. oor se achar com o “cumpra-se” do doutor Juiz dc 
Orphãos c ausentes da nusma cidade do Recife. Ernesto 
d’Acuino Fonceca, e haver-mc sido destribuida. tomei c au- 
toei. e é a que sc segue. Fiz este autoomento. E eu. Floriano 
Corrêa de Britto, escrivão, o escrevi. 
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Para o Juiso dos Órfãos Ja Cidade rio Recife, Capital da 
Provinda de Pernambuco, 

A. (ilcgivei) Freire 

Carta Precatória de diligencia citatoria, pas¬ 
sada com salva, a requerimento da Supplicante 
Dona Maria Rumos Guimarães Alves, viuva de 
Doutor Antonio José Alves, no juiso dos Órfãos 
e Ausentes desta Leal e Valorosa Cidade de São 
Salvador, Bahia de Todos os Santos, para. cm 
sua virtude, e no juiso infronte, ser citado Antonio 
de Castro Alves, filho do referido fallecido Dou¬ 
tor Antonio José Alves, afim de vir ou mandar 
assistir aos termos do Inventario que se vai pro¬ 
ceder dos bens deixados pelo finado pai do Sup- 
plicado, na forma que abaixo c no cumprimento 
desta se declara. 

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR DOUTOR JUIS DOS 
Órfãos da Cidade do Recife, Capital da Província dc Pernam¬ 
buco, ou quem no impedimento seu honroso cargo exercer. 

EU. O DOUTOR AUGUSTO CESAR dc Carvalho Me¬ 
nezes, Juis dos Órfãos c Ausentes, Primeiro Supplento, nesta 
Leal e Valorosa Cidade d,* São Salvador Bahia de Todos os 
Santos e seu Termo, com Alçada de Sua Magestadc Imperial 
Constitucional, o Senhor Dom Pedro Segundo, a quem Deos 
Guarde &. 

A todos os Senhores Doutores, Desembargadores, julgado¬ 
res. Juises de Direito do Cível. Commercial Criminal c Órfãos 
Municipacs c de Pas Delegados, c Subdelegados e mais Juizes 
Just'ças Officiaes delia c pessoas outras deste Vasto Império 
do Brasil aqucllcs a quem donde perante quem c a cada um 
dos quacs esta minha presente c verdadeiro Carta de diligencia 
citatoria passada com salva, a favor e requerimento da Suppli- 
cant:- Dona Maria Ramos Guimarães Alves aue a pedio c rc- 
quereo a cujo requerimento c peditorio lhe mandei dar c pas¬ 
sar e sc lhe deo c passou que é a presente em forma virem e 
lhos íor apresentada no verdadeiro conhecimento delia com di¬ 
reito directamcnte deva v haja de tocar e pertencer o seu de¬ 
vido effeito c inteiro cumprimento, sua ultima, plena, real, 
prompta c cabal execução dela por qualquer forma, causa, 
modo. maneira, razão, ou documento que seja e ser possa c 
com cila da minha parte se pedir e requerer a todos em geral 
c a cada um dos ouacs cm particular c de per si cm suas res- 
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pectivas jurisdições. Comarcas, Vilas, Districtos e Lugares c 
bem assim a Vossa Senhoria, Illustrissimo Senhor Doutor Juis 
dos Órfãos da Cidade do Recife, Capital da Província de Pcr- 
nembuco. ou quem no impedimento seu honroso cargo exer¬ 
cí ndo estiver. Faço-lhes saber em como nesta sobredita Leni 
c Valorosa Cidade de São Salvador, Bahia de Todos os San¬ 
tos e Juiso dos Órfãos em que actualmente sirvo, tendo a Sup- 
plicantc. Dona Maria Ramcs Guimarães Aives. requerido in¬ 
ventario dos bens deixados pelo finado sco marido, o Doutor 
Antonio José Alves, pedira Carta Precatória afim de ser citado 
Antonio de Castro Alves, filho doquellc finado actualmente 
icsidentc nesta Província, estudante da Universidade, aíim dc 
assistir aos termos do mesmo Inventario, e tendo se desenca¬ 
minhado a referida Carta Precatória, fiseru a Supplicante a Pe¬ 
tição cujo theor é da forma e modo seguinte — Illustrissimo 
Senhor Doutor Juis dc Órfãos. Dis Donu Maria Ramos Gui¬ 
marães Alves. Viuva do Dr. Antonio José Alves que havendo 
requerido a este Juiso Carta Precatória para ser citado na Ci¬ 
dade do Recife, em Pernambuco, sco enteado. Antonio de Cas¬ 
tro Alves, «fim de vir. ou mandar assistir aos termos do In¬ 
ventario do seo Casal, sucede ter se demorado até o presente 
n remessa da dita Precatória, sem duvida por se haver aliás, 
desencaminhado, razão por ono requer a Supplicante a Vossa 
Senhoria se digne mandar passar uma segunda via da dita Pre¬ 
catória. dcclarnndo-se nesta a clausula de ser appresentada 
cumprida dentro do praso dr trinta dins, pena de proceder a 
revelia, visto ser muito prejudicial aos herdeiros a demora, cm 
rnzão de haverem dividas do casal que correm prêmios one¬ 
rosos. Pede n Vossa Senhoria lhe defira. Espera receber mer¬ 
cê. Domingos Mondim Pestana, Advogado. Outra mais al¬ 
guma cousa se não continha nem declarava cm dita petição na 
qual, proferi e dei o despacho do teor seguinte — Senr. Bahia, 
onse de Julho de mil oito centos ressenta c seis. Carvalho Me- 
nezes. Outra mms alguma cousa se não continha nem decla¬ 
rava cm dito dr "pacho quv assim forr dado c pn^sndo em a 
mencionada petição, em observancin ao qual. o respectivo Es¬ 
crivão do meo Cargo, que rsti hade subscrever, passara a Carta 
Precatória citatorin requerida, que é u presente, pelo teor da 
qual represo da parte de Sua Magcstnde Imperial e Constitu¬ 
cional o Senhor Dom Pedro Segundo a todas as Justiças no 
principio desta declaradas, com especialidade as desta Leal e 
Valorosa Cidade dc São Salvador. Bahia digo especialidade a 
Vossa Senhoria. Illustrissimo Senhor Doutor Juis dos Órfãos 
dn Cidade do Recife. Capital da Província dc Pernambuco, ou 
quem no impedimento seu honroso cargo exercendo se achar 
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que suido-lhe caca apresentada, mao por mim assignada c sci- 
lada com o selío deste juiso ou sem ellc, depois cie haver tran¬ 
sitado pela Chancelaria, a faça em tudo cumprir c guardar, 
assim como nclia se contem c declara. E em seu cumprimento, 
c a requerimento da Supphcantc, Dona Maria Ramos Guima¬ 
rães Alves, depois que vossa Senhoria, se dignar lançar nesta 
ti sco respeitável 'Cumpra-se ”, Mandará citar ao Supplicado. 
Antoruo de Castro Alves, filho do finado Doutor Antonio José 
Alves, para que venha ou monde assistir aos termos do Inven¬ 
tario que se vai proceder dos bens deixados pelo dito seo fi¬ 
nado Pai, o referido Antonio José Alves, cuja citação será feita 
com a clausula de ser apresente dentro dc trinta dias, sob pena 
de se proceder no mesmo Inventario a revelia, de conformi¬ 
dade com u petição nesta exarada. E sendo que lá por parte 
í’o Supplicado, ou de alguma terceira pessoa sc opponhòo cm- 
a. 50 a ;io Cumprimento da presente. Vossa Senhoria dclles 
i ão deverá tomar conhecimento, ainda que sua matéria pareça 
1 eh vante, e di H na de merecimento, e sim com as partes citadas 
mVs fará rcinLtter, afim dc que sejòo por mim julgadas como 
j-chai de justiça. Em Vossa Senhoria, assim mandar cumprir 
a pn-íLhU. iarâ rerviço a Sua Magestade Imperial, justiça ás 
Parti ; e a mim mercê que outro tanto farei em idênticas cir¬ 
cunstancias. quando da parte dc Vossa Senhoria me for dc- 
i nendo. Dnda c passada nesta Leal c Valorosa Cidade de São 
baivrdor idahia cie Todos or. Santos, aos quatorze dias do mez 
. e J-.nl.o d:» corrente anr.o. do Nascimento de Nosso Senhor 
Je lis Chrlsta de mil oito centos sessenta e seis. Pagou-se do 
fcitm dn prc.cote o cuc vai carregado, e dr assignar quinhentos 
crevi. ,4uíjr'ro Ce<ar CarvMeneze s. — João Antonio de 
V.*?s. 0 .. /.Lijdu^fo Cesnr Carv ' Menezes. — /oão Antonio c/e 
Vas. fos . 

“O -spRch^s”: — O. Cumpra-se. Recife, 2 de Julho de 1866. 
Aqui no Foncecn. — Cotas”: — Pg. na Chan.ça mil rs. B.\ 
16 de Junho dc 1866. Fialho — Certifico ter f—4 para o scllo 
a 2Cá rs. cada Urna. Bahia. 1-? dc J. 1 ’ de 1866. J. O. Gomes. 
— Ao lada estavam apostas, c-m alto relevo, as armas do Im¬ 
pério . 

300 

400 

300 


1 . OCO 

Certifico que srndo nestd cidade do Recife, citei por esta 
carta p ccatoria ao Supp.do Ar.tonio de Castro Alves em sua 
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pessoa por todo comtcudo da m.ma e ficou entendido. Em fé 
de verdade, R.e, 10 de Julho de 1866. O Official de Justiça : 
João da Costa Braga. 

Certifico que passaram-se vinte e quatro horas, sem que 
nada sc houvesse reclamado nestes autos. Recife, 16 de Julho 
de 1866. O Escrivão, — Floriano Corrêa de Britto. 

CONCLUSÃO 

Aos dezeseis de Julho úc mil oito centos e sessenta e seis, 
nessa cidade do Recife de Pf rnambuco, de meo Cartorio, faço 
estes autos conclusos ao doutor juiz de orphãos e ausentes da 
mesma cidade e seu Termo, Ernesto d’Aquino Fonceca. Fiz 
este termo. Eu, Floriano Corrêa de Britto, escrivão, esc revi. 
“Despacho”: — Devolva-se ao Juiz deprecante, ficando tras¬ 
lado no Cartorio. Recife, 16 de Julho dc 1866. Aquino Fon- 
ceca. 


PUBLICAÇÃO 

Aos dezesete de julho de mil oitocentos e sessenta c seis. 
nesta Cidade do Recife de Pernambuco, em casa das publicas 
audiências das respectivas autoridades judiciais de primeira 
instancia, ao correr daquclla que aos feitos c partes fazia o 
doutor Juis de orphãos e ausentes da mesma cidade e seu termo. 
Ernesto d’Aquino Fonseca, ahi por dito juh foram publicados 
estes autos com o interlocutorio supra, sem que estivesse pre¬ 
sente em nome dos interessados nelles. nem pessoalmente, nem 
por procurador. Fiz este termo, em vista da nota tomada em 
um protocollo de audiências. Eu. Fio ri ano Corrêa de Britto , 
escrivão, o escrevi. 


REMESSA 

Aos dezoito de Julho de mil oito centos c sessenta c seis. 
nessa cidade do Recife dc Pernambuco dc meo Cartorio. faço 
remessa destes autos para o juízo deprecante a entregar por 
fiel ao respectivo escrivão, José Olympio Gomes de Soizn. ou 
n quem o estiver Icgalmente substituindo. Fiz este termo. Eu. 
Floriano Corrêa dc Britto, íserivão. o escrevi. — ’ L Cotas”: — 
Nestes autos devem ser scllados 2 meias folhas, — 1 de 200 rs. 
e dc 100 rs. —, na imperíanein d< 300 rs. Recife. 17 dc Julho 
dc 1866. Britto. — N." 79 —- 300 Pg. trezentos reis. Rtc.e. 17 
de Julho de 1866. Alcantara. — (IUgivel) 
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l 

{ 


P. O Escr.am 


8$680 


2$100 
10$780 

Cid.de do Re.e, 19 de Julho de 1866. O Contador Freire. 

JUNTADA 

Aos onze dias do mcz dc Agosto de mil oito centos ses¬ 
senta c seis annos. nesta Cidade da Bahia e Cartorio respec¬ 
tivo. por parte da Venerável Ordem Terceira de Sam Francisco 
me foi entregue uma petiçam com despachos, e respostas que, 
se seguem. De que lavro este termo eu, Eustaquio Benigno 
Gomes de Souza, Escrevente juramentado o escreví. Eu, José 
Olympio Gomes de Soiza, o suberevi. 

IU.mo Sr. Dr. Juiz de Orphâos. 

Diz a Venerável Ordem Terceira de S. Fr.co desta Ci¬ 
dade que tendo fallccido o Dr. Antonio José Alves, t ficado 
a dever á Supp.e a quantia de Rs. 348$750 tresentos c qua¬ 
renta e oito mil setecentos e cincoenta reis provenientes de alu¬ 
gueis de Casa, Cocheira, e terrenos, tudo sito á rua da fonte 
Nova de S. Miguel, contados ditos alagueis desde o primeiro 
de Setembro de 1865 até nove de Março de 1866; e como haja 
quantia para este pagamento, visto haver-se arrematado pe¬ 
rante este juiso, vários semoventes e Carros no valor de Rs. 

5:001$000, requer a Supp.e a V. S- n para que se digne, ouvir 
ouvir a Meieira e Inventariamt e tendo a resposta delia de har¬ 
monia com o pedido ,V. S. 1 mandar que seja a Supp.e paga 
da suppra dita quantia, e icro isto; / /P. a V. S.‘ benigno 
deferimento. . E. R. M.ce, Manoel Matheus dos St.os, — 
Procurador Geral. — “Despachos”; — Juntem-se aos autos 
p.‘ ser opportunam.e attendido. B." 20 de Julho de 1866. 


Autuaçao . $300 

Cont. dos . $400 

Concl.em e publ.oes . $500 

Guias . $400 

Remeça. $300 

Feitio do traslado . 2$980 

Selo do m.mo . 1$900 

Contas . Rs 2$000 

(ilègivel) Distribuído . $300 

Notificação f—3. 1$500 

Selo f— . $300 
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Carv /' Menezes. — Responda a Inv.c ao Dr. Cur.or Gl. B.\ 
17 dc Julho dc 1866. Carv. Menezes. 

A Supp.e respeitando, como deve, o despacho de V. S.* 
tem não obst e a ponderar, que tendo sido arrematados os 
bens sugeitos immediatam.te ao pagam.to pelo prcvilegio da 
divida, e havendo assim os meios de scr a Supp.e pag 2 . inde- 
pend.e de uma grande demora, athc que se liquide o acervo 
do cazal do devedor, parece á Supp.e de grande justiça, q. seja 
de prompto para a sua divida, como tem sido outras não re¬ 
vestidas dc tanto privilegio: e p.rt.o requer a V. S.' se digne 
mandar passar Mand.o p-* p.r elle ser paga pela Mcicira In- 
ventr. P. a V. S." benigno defferim.to athe p.rq u referida 
Meieíra nada oppoz á pretanção da Supp.e. / / E. R. M.ce / 

Ê verdade c exacto que devo a V. O. T. de São Franc.co 
a quantia de Rs. 348$750 tiesentos c quarenta c oito mil sete 
centos e cincocnta reis. dc alugueis de casa. cocheira e terrenos 
pertencentes á d.* Ordem. B. . 19 dc Julho de 1866. Maria R. 
Guim.es Alves. 

A vista da resposta supio, está o Supp.e no caso de ser 
atendido, devendo juntar-se esta petição nos autos para ser 
attcndído m occar.ião da partilha. B.\ 20 de Julho de 1866. 
O Cur.r G 1, — Giz. cie Almeida. 

111. mo Scnr. Dr. Juiz dos Orphãos 

Di:: Frnn.co Lopes Guim.es, que, achando-se casado com 

D. Elir.a de Castro Alves, filha legitima do finado Dr. Antonio 
José* Alves, cujo inventario se procede d‘cste Juiso. apresenta 
a V. S.' a certidão do seu casamento, afim de que junta aos 
autos do d." Inventario seia o Supp.to ouvido cm todos os netos 
d'elle. ' / Requer portanto e P. a V.S. 1 se digr.e assim defe¬ 
rir./ E. R. M.ce. Fran.co Lopes Gvim.os. "Despacho": — 
S.n. B.\ 4 dc 7br. tf de 1866. Carv.* Menezes. 

111 mo e Rov.mo Senr. Dr. Provisor do Arcebispado. 

Diz Franc " Lopes Guimarães, que. a bem dr seu direito, 
precisa o theor do assento do seu cazamento com D. Elisa de 
Castro Alves Guimarães, celebrado no dia 25 de Agosto na casa 
dc sun residência á run do Sodrí, freguesia cie 3. Pcdiv, Velho. 
Requer c . P. a V.' Rev.ma assim se digne m.dar certificar. 

E. R. M. — Frnn.co Lopes Gu/m.es. — "Despacho": — Cer¬ 
tifique-se. Bahia, 29 dc Agosto dc ISGíi. Alvin i. 

Certifico que do Livro de casamentos desta Freguesia a 
f —23v — consta o assento do theor seguinte: Aos vint- cinco 
de Agosto de mil oito centos e sessenta e seis — dispensados 
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os Nubentes dos banhos do estilo, e com licença para sc rece¬ 
berem em Oratorio particular, como permittira Sua Excellencia 
Revm.N por despacho, que íica em meo poder, na casa de re¬ 
sidência da D. Maria Ramos Guimarães, á Rua do Sodré, o 
Reverendíssimo Padre Mestre Thuribio Tertuliano Fiusa, de 
licença minha, assistindo no casamento de Francisco Lopes 
Guimarães com D. Elisa de Castro Alves, brancos, parochianos 
desta Freguesia: sendo aquelle, filho legítimo do finado Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães e D. Maria Ramos Guimarães; c a Nu¬ 
bente, filha legitima dos finados — Doutor Antonio José Alves 
e de D. Clelia Brasília do Castro Alves: e assistirão como tes¬ 
temunhas — alem de muitas pessoas conhecidas, que sc achn- 
vão presentes, o Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles c 
sua mulher D. America Zcphirina de Mattos Meirelles. Re- 
cerão as Bcnçãos Nupciaes. na forma prescripta pela Santa 
Igreja dc Roma, e para constar fiz este assento, que assignei — 
Vigário Doutor Raymundo Josc dc Mattos. Não mais se con¬ 
tinha no mesmo assento, que fielmente copiei do L. a que me 
reporto. Frcg. 1 de S. Pedro, 30 de Agosto de 1866. — Vigr' 1 
Dr. /.e Raym.do de Aínfros. 


JUNTADA 

Aos doze dias dc Scptunbro de mil oitocentos sessenta «° 
seis annos nesta Cidade da Bahia, e Caríorio respectivo, por 
parte da Venerável Ordem Terceira de Sam Frnncíico me foi 
entregue uma petiçam com despachos, e replica, que se seguem. 
De que lavro este termo eu Euslaquío Benigno Gomes de Sousa, 
Escrevente juramentado escrevi. Eu José Olympio Gome s de 
Soisa Scrivão o subscrivi. 

111. mo Snr. D.or Juiz d’Orphãos 

Diz a V. O. 3. v de S. Fran.co desta Cid.e que requerendo 
o pagam,to do q.to lhe ficou devendo o finado D.or Ant. 7 José 
Alves divida essa. a q.me estavão sugeitos os bens arrematados 
sendo tal divida privilegiada p.r ser proveniente d’allugueres 
não pagos, defirio V.S. 7 a Supp.c q.e na occazião da partilha 
seria attendida, e isto p.r q.e a Viuva Meieira do caza! de¬ 
vedor havia confinado essa divida, e i ão tinha havido oppo- 
zição q.l q.r p.r q.l q.r outra p.te interessada; não se con¬ 
formando porem a Supp.e repplicou ponderando a V.S. 7 , q. 
havendo somma p.- esse pagam.to, e sendo a divida tai q.l se 
deixa referido, estando a Administração obrigada ao pagam.to 
de operários tanto do cemiterio. como dc m.tos concertos de 
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cozas, alem de outras, a q. he obr. B pelos seus estatutos, isto 
he replicando V.S.<\ p.r q.e estando os Auttos em mão do 
Advog.do da Inventr.e c ha m.to, soffre a Supp.c a falta do 
recebim.lo, e p.lo q. requer a V. S.' se digne mandar, q. se 
cobre os d.os Auttos, afim de q., feitos concluzos, V. S.' diffira 
a pretenção do Supp.e c / / P. a V. S. benigno diffcrim.to, 
visto como já tem excedido ü termo dentro do q.l o Advog." 
da Supp.te devia ter entregado os Autos com as suas ultimas 
declarações • / E. R. M.ce, Como proc;or — Joaq.m de Bar- 
ros Seixas L.ro. — '‘Despachos'’: — Cumpra-se o despacho. 
B. 9 , 12 de 7br. v de 1866. Carv" Menezes. — Junte-se acs Autos 
p.® ser opportunam.te attendido. B.\ 6 de 7br." de 1866 Curv.® 
Menezes. 


111. mo Snr. D or Juiz d’Orphãos 

A Supp.c respeitando como deve o desp." de V. S. • passa 
a ponderar, q. requereu fossem cobrados os Auttos da mão da 
Porte, afim de ter lugar a juneção ordenada p.r V. S" 1 p.- po¬ 
der assim obter o diffcrim.to e p.rt." ordenando V. S.'\ q. se 
junte n prezente petição aos Auttos, importa o m.mo q. não 
deffirir-lhe, p.r q. estando os Auttos fora do Cartr." não pode 
o Escr.m juntar a petição da Supp.e p. ;i fazerem-se concluzos, 
e ficará desta forma uma, e eutra petição no Cartr." a espera 
q. a Supp.da tenha vont.c de entregar os respectivos auttos, 
i assim requer e // P. a V. S.‘ se digne mandar cobrar os Au¬ 
tos na forma requerida // E. R. M.ce 

CLZ.M 

Aos desenove dias do rr.ez de Novembro de mil oitocentos 
sessenta c seis annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio res¬ 
pectivo, fiz estes autos conclusos ao Doutor Juis dos Orphaons, 
FrnnkJin Amcrico dc Meneses Dória, Dc que lavro este termo 
eu, Eustaquio Benigno Gomes de Souza. Escrevente juramen¬ 
tado o escrevi . Eu, José Olympio Gomes de Soiza, Scrivão o 
subscrevi . 


CL. OS 

Vista ao Dr. Curador geral sobre a dclilv r ação da par¬ 
tilha, no octo da qual será attendida a Supp.e, FranUlin Doria. 

Aos onze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos ses¬ 
senta c seis annos. nesta Cidade da Bahia, em audiência pu¬ 
blica. que na sala interior da casa do Auditorio judicial ás par- 
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tcs e sc os Foc uva deres fn. * n Doutor Juiz elos Orphãos c Au¬ 
sentes fa>.i?j digo dos Orphu • jsentes Fremklin Américo de 
Menezes Dono. por este foi publicado o despacho retro err 
ausência das partes; e. para constar, fiz este termo eu. José 
Olympro Gvr.ie^ de Soiza, que o escrevi. 

Ui. mo Senr. Dr. Juiz dos Orphãos 

Diz Frar,c ; ?co Lopes Guimarães e sua Mulher D. Elisa 
Castre. A "v« s Guim.s que. procedendo-re pev c te Juizo no In¬ 
venta: r(. des bens que ficarão por morte do seu sogro e pae o 
Dr. ArtíTC José Alves, querem acccitar a herança o beneficio 
a Inventario, t. por isso requerem e / P. P. a V. S.- sc digne 
mandar cuc se lhes tome por termo a predictn declaração E. 
R. M.ct — Francisco Lopes Guitn.es. — Elisa de Castro A / 
ves Guira.es. — "Despacho’': — Como pede. D.’. 20 de Fcvr." 
dc 1 867 . FrxnkJm D." 

TERMO DA ACCEITACÀO DE HERANÇA A BENIFICIO 
INVENTARIO 

A cs « 'te e hum dias de Fevereiro de mil oitocentos ses- 
seíeníe mU r.nos. nesta Cidade da Bahia e meo Cartono, 
compfírccrrro Francisco Lopes Guimarães, e sua mulher Dona 
Elisa C?.-:r? Alves Guimarães, e, por virtude do despacho em 
sua pe.iç~c retro, acceitarão sómente a beneficio de Inventario 
a !cf:• *:•* bens do finado seo pay c rogro, o Doutor An- 

tonio Jr.f- .'.Ver, ficando obrigados a pagar somente a' A ^ndc 
checar' ~ os br-ns dn herança, e. Peando livres os mai.; bens 
seos ò; ndnuiridos. E. para constar, fiz este termo, em 

que K<^ r..; T r£o os Supplicantcs. En. José Olympio Gomes de 
Soizr. ir r-õo do c Ornliã os o screvi. — Francisco Lopes Gui¬ 
marães. — EVt7.ii de Castro Alves Guim .cs. 

LI, mo Scnr. Dr. Juiz dos Orphão:; 

Diz rr:r..cü Lopes Gunu.cs que. srr.do credor do Casal 
de seu r;,í rasto, o finado Dr. Antonio José Alvt^s. da quantia 
dc rs. :s3-!S-í2 r i. afora o:; jures decorridos por alcance dv 
ccr.t ís c.< Tv.: lia, penhorou por este Juizo. cartono do Escrivão 
Pedreira vdes ar bens moveis, se-voventes r ck raiz. com cx- 
cepçãc scr-.cntí do casa e roça da Bôa Vista. 

E:.:r, junhora teve lugar em 6 dc Dezembro dr !860. •— 
accusacr r.c d ir. 7. e o lançamento no dia 18 do d. v mes e anno. 

E, : o Supp c seja credor privilegiado e n preferencia 

deva ccerr "o" rstt Juiso. requer c P. a V. Sd se digne man- 
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dar averbar a referida penhora no rosto dos autos do inventario 
dc seu predicto Padrasto. E. R, M.cc, Franco Lopes Cuim.es. 
■'Despacho”: — Como requer. B \ 28 de junho de 18G7. L. 
VasconccIIos. 


III. mo Scnr. Dr. Juis dos Orphãos. 

Diz Felicia, liberta, que tendo sido sua filha Ermelinda, 
com id.c dc 8 annos, avaliada no Inventario do finado Or. An- 
tonio José Alves, na quanua dc 300$000, offcrece 5SOOO sobre 
a avaliação para se lhe passai* carta dc liber.de. 

E porque o lance para n liberdade deve preferir a outro 
qualquer, mesmo em hasta oublien, a Supp.te requer e. ■' P. 
a V. S. :j se digne mandar passar guia para ser levada ao Co¬ 
fre dos Orphãos a referida quantia de 305$000, e que sc passe 
alvará de liberdade a sua dita filha. // E, R. M.cc Por Fe¬ 
licia, Anf." Ferr." de Barros. — P. P. em lo de Julho de 1867. 

— P. Carta de liberd.e B.\ 18 de Julho de 1867. L. Vuscon- 
oW/os. 

THESOURARIA DE FAZENDA. 

Exercício de 1867 a 1868 
N. v 42 

Ar. — 18 do Livro Caixa G.al (1. temo) N. 38 fica 
debitado o Thesoureiro Dr. Bento J.e Fern.dcs de Alm.da, 
no valor dc réis trezentos e cinco mil. 

Em notas Rs. 305$000 

Que entregou a africana liberta, — Felicia — com guia do 
J.z de Orphãos, Escr.m Olympio Gomes, p 1 importância dc 
juros da lei. 

E, para constar, se deu esle assignado pelo mesmo Thesou¬ 
reiro. Thesouraria de Fazenda da Província da Bahia, 22 de 
Julho dc 1867. O Thesoureiro — B . J.e Frz. de AJm.da. — 
O Escrivão — Fübricio Alves (Ilegível). "Cotas”: — N.“ 75 

— Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.* 25 de Julho de 1867. Gal- 
vão. — Aguiar. — Duarte Pertencem os 305S000 Rs. deste 
conhecimento ao casal do Dr. Antonio José Alves da alforria 
da cria Hermelinda filha de Felicia. B. 11 era supra. Gomes. 

JUNTADA 

Aos vinte dous dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
sessenta e sette annos nesta Cidade da Bahia e Cartono res¬ 
pectivo. por parte de Dona Maria Ramos Guimaraens Alves, 
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e do Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles me foram en¬ 
tregues suas petiçoens com despachos, que ao diante se seguem; 
do que lavro este termo eu, Eustaquio Benigno Gomes de Souaa, 
Escrevente jurramentado o escrevi. Eu, José Olympio Gomes 
de Soiza, Scrivão. o subscrevi. 

Ill.mo Senr. Dr. Juiz de Orphãos 

Diz D. Maria Ramos Guim.es Alves, viuva do Dr. An¬ 
tonio José Alv r er, que, proccdtndo-sc por este inven¬ 

tario dos bens deixados por seo dito marido, vem declarar, por 
sco filho c tutellado Cassiano, que ellc acceita a herança pa¬ 
terna a beneficio d’ínventario, ficando sem responsabilidade al¬ 
guma ultra vires hereditatis. / Requer por tanto c > P. u V. 
S." se digne mandar tomar por termo a acceitação do herança 
paterna do dito seo filho na forma exposta E. R. M.ce, Ma¬ 
ria Ramos Gui.es Aleve s. — "Despacho' : — Como requer. 
B. n , 19 de Agosto de 1867. L. Vasconce/Ios. 

TERMO DE ACCEITAÇÃO A BENEFICIO DE 
INVENTARIO 

Aos vinte e dois dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
sessenta e sette annos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio. 
compareceo Dona Maria Ramos Guimarães Alves, e, perante 
as testemunhas abaixo firmadas, acceitou por seo filho menor 
Cassiano, do qual he tutora, a legitima paterna sómente a be¬ 
neficio de inventario para não pagar senão até onde chegarem 
os bens herdados na fórma da petição retro. Do que, para cons¬ 
tar, fiz este termo, cm que assignou com as testemunhas. Eu, 
José Olympio Gomes de Soiza, Scrivão, o scrcvi. Maria Ramos 
Guim.es Alves. — José Cand.° de Dett.rt Tour”. — J.e FrancS 
de Araújo. 


Ill.mo Senr. Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz o Dr. Antonio Franco da Costa Meirelles, tutor dos 
menores Antonio de Castro Alves Guilherme de Castro Alves, 
Adelaide dc Castro Alves e Amélia de Castro Alves, filhas do 
finado Dr. Antonio José Alves, que, procedendo-se por este 
Juizo no Inventario dos bens deixados pelo dito Dr. Alves, 
vem o Supp.e declarar por seus tutcllados que clíes aeceitão 
a herança paterna a beneficio dc inventario, afim de não fica¬ 
rem responsáveis ultra vires hereditatis / 

Requer por test. n e/ P a V. S." se digne mandar por 
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termo a declaração de aceeilaçao da herança ps'em * aos ter¬ 
mos expostos / E. R. M.ee, Dr. Ant Fiunco da C . ':i Mei- 
relles. — “Despachos" — Como requer. B.\ 19 de Agosto de 
1867. L. Vasconcellos. 

TERMO DE ACCEITAÇÃO DA HERANÇA A BENE¬ 
FICIO DE INVENTARIO 

Aos vinte e dois dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
sessenta c sette annos, nesta Ciciade da Bahia e meo Cartorio, 
comparec«o o Doutor Antonio Franco da Costa ivlr rclles, e, 
por virtude do despacho proferido na petição retro per seos tu- 
tcllados, Antonio de Castro Alves, Guilherme de Caitro Alves, 
Adelaide de Castro Alves, e Amélia de Castro Alvei. ín^os do 
finado Doutor Antonio Jose Alves, acceitou sómcn.e a benefi¬ 
cio de Inventario a herança dos bens paternos, para o3o serem 
os menores obrigados senão até onde chegarem as í.,rC3b das 
suas legitimas, ficando livres os bens aliundé adquiridas. Do 
que fiz este termo, em que assignou o tutor. Eu. José Oiympio 
Gomes de Soiza, Scrivão, o escrevi. Dr. Ant." Franc; ms C.ta 
Meirellcs. — Como testam.’', J.c Cand, n de Bett.rt Tci:r.'\ — 
J.° Frnnco de Araújo. 


JUNTADA 

Ar>r, desesette dias do mrz de Outubro de tn:I oitocentos 
sessenta c sette annos. nesta Cidade da Bahia e Circorio res¬ 
pectivo, por parte de Dona Maria Ramos Guimaraer.s Alves me 
foi entregue uma petiçam com o seo competente despacho que, 
ao diante sc segue: do que lavro este termo eu, Eustiquio Be¬ 
nigno Gomes de Souza, Escrevente juramentado, o swevi. 

Eu, José Olympio Gomos do Soiza. o subscrevi . 

111. mo Senr. Dr. Juiz de Orpiiãc*. 

Diz Maria Ramos Guim.es Alvt.' qu : da 

meação, que lhe cabe nos bens do easal dc seo finado marido, 
o Dr. Antonio José Alves, revertendo a dita menção paia o 
monte do dito Casal, e, consequentem.tc. em favor déi herdei¬ 
ros. Requer por tanto c P. a V. S.' 1 se digne rnseiar tomar 
por termo a abstenção, ficando a Supp.e nr.i respornsbilidade 
alguma pelos débitos do Casal, e podendo conscqueaiem. lc o 
inventario correr independente da intervenção sua // E. R. 
M.cc, Maria Ramos Guiiii.es Alves. — Como requer. B.\ 16 
de Outubro de 1867. L. Vasconce/Zos. 



TERMO DE ABSTENÇÃO DA MEIAÇÃO 


Aos dcscsctte dias do mez dc Outubro dc mil oitocentos 
sessenta settc annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio com- 
pareceo Dona Maria Ramos Guimarães Alves, viuva do Doutor 
Antonio José Alves, e, perante as testemunhas abaixo firmadas, 
fez abstenção da meiação, que lhe pertence dos bens inventa¬ 
riados por morte do seo marido, revertendo a sua importância 
para a monte do casal, c ficando ella desobrigada das dividas 
passivas do casal, e livres os seos bens aliundé adqueridos. E 
para constar fiz este termo, em que assignarão a Supplicante, 
c as testemunhas presentes. Eu, José OJympio Gomes de Soiza, 
Sscrivão, o escrevi. Maria R. Guim.es Alves. — J ,e CandS 
de Bett.rt Tour'\ — J .e Franc." dc Araújo. 


JUNTADA 

Aos nove dias do mez de Dezembro de mil oitocentos ses¬ 
senta e sette annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio respec¬ 
tivo, por parte de Margarida, crioula, me foi entregue sua pe- 
tiçam com despacho, que ao diante se segue: do que lavro esíe 
termo eu, Eustaquio Benigno Gomes de Scusa, Escrevente ju 
ramentado o escrevi. Eu, José Olympio Gomes de Soiza, o su¬ 
bscrevi . 


111. mo Senr. Dr. Juiz de Oiphãoj 

Diz Margarida, crioula, escrava do Casal do seo finado. 
Senhor Doutor Antonio José Alves, que, tendo sido avaliada 
no inventario, na quantia dc quinhentos mil rs., offerece mil 
reis sobre a avaliação para obter a sua liberdade; req.r por 
tanto, e ' P. a V. S.' se digne mandar passar carta d’alforria 
á Supp.e, entrando cila com o dinheiro para o cofre dos Ór¬ 
fãos, ou. como V. S.‘-‘ ordenar, por achar-se penhorada pelo 
Banco da Bahia. Como a Supp.tc nfio sabe ler, nem escrever 
assigno a seu rogo. Jeronimo Máximo de Freitas. Despa¬ 
chos”: — P. P. em 9 de Dezembro de 1867, aliás P. g. cm^ 
9 de Dezembro de 1867. — Recolhido o dr." ao Cofre, passe-se 
a carta no forma requerida. B. 7 , 9 de lO.bro de 1867. L Vas- 
concellos. 
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THESOURARIA DE FAZENDA. 

Exercido de 1867 a 1868 
N. n 438 

A F. 192 do Livro Caixa G.al (l.° tomo) N.* 38 fica de¬ 
bitado o Thesoureiro Dr. Bento J.e Fern.s de Almeida no 
valor de réis quinhentos e um mil: 

Em notas Rs. 501$000 

Que entregou a crioula Margarida com guia do J.zo de 
Orph.s, Escrivão Olympio Gomes, p.r empréstimo a juros na 
forma da lei. 

E para constar se deu este assignado pelo mesmo Thesou¬ 
reiro. Thesouraria de Fazenda da Provinda da Bahia, 12 de 
10b.ro de 1867. Pelo Thesoureiro — Pedro Borges Leitão . O 
Escrivão — J. S. Botelho. "Cota”: — N." 200. Pg. duzentos 
reis. B.\ 9 de M.ço 1868. Daltro. — Borros. Pertencem os 
501$000 deste Conhecím.to no casal do D.or Antonio José 
Alves provenientes da alforria da crioula Margarida. Bahia, 
era supra. Gomes. — Duarte. 

JUNTADA 

Aos desoito dias do mez de Dezembro de mil oitocentos 
sessenta e sete annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio res¬ 
pectivo. por pa?te da Africana Martinha me foi entregue huma 
petiçam com despacho, que no diante se segue do que lavro 
este termo cu, Eustaquio Benigno Gomes de Sousa, Escrevente 
juramentado o escrevi. Eu, José Olympio Gomes de Soiza, 
Scrivão, o subscrevi. 

111. mo Senr, Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz Martinha, africana, escrava do Casal de seu finado 
Senhor Dr. Antonio José Alves, que, tendo sido avaliada no 
inventario pelo quantia de oitocentos mil reis (800$000), vem 
offereeer mais mil reis (1$000) para obter a sua liberdade, es¬ 
perando de V. S,' que p.r caridade christan lhe mande passar 
carta de liberdade, na forma do estylo. Requer pois e / P. a 
V. S.-’ se digne assim deferir. / E. R. M.ce A rogo da Supp.te 
— Domingos Mondim Pes/.V P. guia em lObr.? de 1867. — 
P. C. em 8 de Maio de 1868. “Despacho”: — Recolhido o dr. 9 
ao Cofre passe-se a carta. B.\ 17 de Dez.bro dc 1867. L. Fas- 
concelos. 



THESOURARIA DE FAZENDA. 

Exercício de 1867 a 1868 
/V.' 465 

A F. 203 do Livro Caixa G.al (1.” tomo) N.' í 28 fica de¬ 
bitado o Thcsoureiro Dr. Bento J.c Fcrn.es de Almeida, no 
valor dc réis oito centos e um mil. 

Em notas Rs. 801$000 

Que entregou á Africana Martinha, com guia do J. zo de 
Orph.s, Escr.“ Oiympio Gomes, p.r empréstimo a juros, na 
forma da lei. 

E para constar se deu este assignado pelo mesmo Thcsou¬ 
reiro. Thesouraria de Fazenda da Província da Bahia, 19 de 
10b.ro de 1867. O Thesoure:ro — J. F. Alm.do. — O Es¬ 
crivão — J . A. da S." Lisboa. — “Cotas”: — N." 37 — 200. 
?g. duzentos reis. B. ,! , 21 de M.ço 1867. Daltro. Valasques. 
Pertencem os 801SC00 desrc Canhecim.to ao casal do Dr. An- 
íor.io José Alves, proveniente da alforria de Martinha africana. 
B.‘. era supra — Gomes. 

DATA DA PETIÇÃO SEGUINTE 

Aos vinte c sette dias do me 2 de Março de mil oitocentos 
sessenta e oito am;os, nesta Cidadr c C?.r*r- lo pnvte do 

crioilo Virgílio, me foi dada a sua petição com despacho do 
Juiz; que se segue: e fiz este termo cu, José Olympio Gomes 
de Soízfl. que o scrivi. 

Ulmo. Scnr, Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz Virgílio, escravo do casal do finado Dr. Antonio José 
Alves, que offerece mil reis (1$000) sobre a avaliação de cin- 
coenta mil reis (50$000), que lhe foi dada no respectivo inven¬ 
tario, afim de se lhe passar Carta de liberdade. / Requer pois 
e / P. a V. S.-‘ se digne assim deferir, concedendo ao Supp.te 
a liberdade implorada, c que se lhe dê guia p. :i recolher a im¬ 
portada da alforria. / E. R. M.ce, ;f: a rogo do Supp.te — /. 
J. Soares d'Aiber^. P. g. ;n 2 de Abril de 1868. — P. C. 
em 6 de Maio dc 1868, “Despacho”: — Recolhida a quantia 
ao Cofre, passe-s;- carta na forma requerida. B.\ 27 de M.ço 
de 1868. L. Vasconcellas . 



— 132 — 


THESOJRARIA DE FAZENDA. 

Exercício de 186/ a 1808 
<V. 907 

A 7. 133 do Li vi o Caixa G.al (2. * tomo) N. ' 88 fica de¬ 
bitado o Thcsoureiro Dr. Bento J.e Fcrn.s de Almeida no 
valor dc reis cincoenta c um míl 

Em notas Rs. 5l$000 0 

Que entregou o cabrinha — Virgílio — escravo do Casal 
do finado Dr. Ant." J.c Alves com guia do J.zo dc Orph.s 
Escr.“ Olympio Gemes p.r imprestimo a juros da lei 

E. para constar sc deu este assignado pelo mesmo Thesou- 
rciro. Thcsouraria de Fazcnaa da Província da Bahia, 7 de 
Abril de 1868. O Tí.csouniro — J.e F. de Alm.da. O Escri¬ 
vão — J . S. Boteílui. "Coin s — N." 64 — 200, Pg. duzentos 
reis. B. . 17 de Abr>l dc 1868. Daltro. Vaíasques. Pertencem 
os 51SOOO deste ccvivccim.ro ao ccsal do Dr. Antonio José Al¬ 
ves, provinde da alforria do cabrinha Virgílio. Bahia, era su¬ 
pra. Comes. 

DATA PETIÇÃO SEG.TE 

Aos vinte c tris dias dn mez de Abril de mil oitocentos e 
sessenta c oito atv-t. , nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, 
dn parte dc Flori d.no crioilo nic foi dndr> a sua petição com 
despacho do Juiz. que sc segue: e fis este trrmo eu. Joré Olym¬ 
pio Gomis dc Soi a. que o scrcvi. 

111. m 1 Senr. Dr. Juis de Orphãos — 

Diz o creoulo Flori ntincç escravo do Casa! do finado Dr. 
An.onio José Alvc . qu».. achando-se penhorado a ív.que ri mento 
de Franeisco Lopes Guim.es. na execução que p.r este Juízo 
promove contra o u ferido casai, foi o Supp.e avaliado na quan¬ 
tia de quatrocMUos nul reis rüü$000 rs.) e. porq. queira res* 
gaí .r a .»ua liberde. vem oLVrecer a V. S. 1 mil reis (\$G00 rs.) 
sobre a avaliação: e nestes termos requer e P. a V. S. : se 
dir ic nvuiJnr dar gma p. recolher o prcco da alforria. orde¬ 
nando outrosim que se lhe pnr.se Carta de libero , c E R. M ce 
— A rogo Je Florcntino, Fran co Lopes Gjim.es. P guia cm 
24 dc Abril de 1866. e — F. C. de libcrd.c cm 15 de Junho 
de 'SóS. “Despacho”: — Recolhida a quantia ao Cofre, pas¬ 
se- 1 ■ a cjrta na farma requerida. Br*. 23 dc Abril de 1868. L . 
Vr. l oncellos. 
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CERTIDÃO passada a pedido de Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães do thccr que abaixo 
segue: 

TÍBJKCIO VALER I AN O DE GOES TOURINHO. ES¬ 
CRIVÃO de Orobãos c Auzmtes, nesta Capital da Provincia 
da Dr.bííi c seu termo 

CERTIFICO 

aos que a prezenie Certidão '/irem que em meu poder e Car¬ 
tório do dito Oídcio que shvo se achao uns autos de Inventario 
dos bens deixados pelo Íaile/imenío dc Francisco Lopes Gui¬ 
marães, c os revendo acerca do que me foi pedido e apontado 
por Certidão por parte do Supplicantc. nelles a folhas duzen¬ 
tos e sessenta trez, consta achar-se a avaliação oo escravo Flo- 
rrntmo do theor seguinte 

Avaliação F—253 

Florentino. Criculo. com qumvnta ar.nos. por qua¬ 
trocentos mil íeis. -100$000 

Nada mais st continha c declarava outra mais alguma 
cousa em o dito llicor que me foi pedido por Certidão, c que 
se acha junto aos autos, do; quaes bem e fiel mente fiz extrahir 
a prczcnle. que vai sem couza que a ir.cnoi duvida faça, e por 
mim e outro Escrivão Companheiro do Concerto lambem abai¬ 
xo assígnado. Conferi. Conectei, subscrevi aos Cinco dias do 
mez de Junho do Corrente Anro do Nascimento dc Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christ-.* de mil r oitocentos e sessenta oito. Pagará 
do feitio desta, entrando naptl c guia para o sello a quantia 
que vai á margem carregada. Eu, Tiburdo Vlcriano de Goes 
Tourinho. escrivão interino r> subscrevi. C do p.r mim ercr.m, 
7**‘b 4, rr»o Vr>lerir>n i ' d'* Gc a<: Tnunnho. r —1 . — Tem f—1 . p. ‘ o 
sello □ 200 reis. E. era supra. Goes Tourinho. “Cota”: -- N.' 1 
75 — 200. Pg duzentos reis. B. . 9 dc Junho de 1868. D:\ltvo. 
VaJ^ t y;:c: . À margem: D. P. Rs. 1$I20. 

THESOURARÍA DE FAZENDA. 

Exercido dr 1867 a 1863 
N.' 971 

A F. 157 do Livro Caixa Geral.N/’ 38 tomo 

2.‘ fica debitado o Thesoureiro Dr. Bento J.c Frz. d’Almeida 
no valer de réis quatrocentos r um mil reis 
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Em papel — 401 $000 

Que entregou o crioulo Florentino, com guia do Juiso dc 
Orphãos a juros da Lei, por empréstimo — 

E, para constar, se deu este, assignado pelo mesmo Thc- 
soureiro. Thesouraria dc Fazenda da Provinda da Bahia, 27 
de Abril de 1868. O Thesoureiro — B. J. F. d Almada. O Es¬ 
crivão — J. S. Botelho . “Cotas”: —* N. 9 89 — 200, Pg. du¬ 
zentos reis. B.“ 17 de Maio de 1868. Daltro. — Valcsques. — 
Pertencem os 401$000 rs. deste conhecím.to ao casal do Dr. 
Antonio José Alvea da alforria do Crioilo Florentino, Bahia, 
era supra — Gomes. 

DATA DA PETIÇÃO E CERTIDÃO SEG TES 

Aos sette dias do mez de Julho dc mil oitocentos sessenta 
t oito annos nesta Cidade 

111. mo Scnr, Dr, Juiz dc Orphãos 

Diz Martinho, africana, 'iberta, que, tendo sido penhorada 
a requerimento de Fran.co Lopes Guim.es, na execução que 
promove contra o casal do finodo Dr. Antonio José Alves dois 
filhos da Supp.tc a saber, Cezar, menor d>: annc e meio e Ar- 
linda menor de um anno, ambos crioulos, forao avaliados 
aqucllc por oitenta mil reis (80$000 rs.) e esta por cincoenta 
mil reis ($50000 rs.) e porq. d Supp.e queira resgatar n liber¬ 
dade dos seus referidos f.os, vem offerecer a V. S.' mil reis 
sobre cada hua das avaliações c, nestes tennes, requer c / P. 
a V. S. n se digne mandar dar guia p.- reconhecer a quantia de 
cento e trinta e dous mil reis (I32$000 rs.( preço de ambas 
avaliações digo alforrias ordenando outro rim q. se lhes passe 
carta de libcrd.e ' E. R. M.cc. A rogo dc Mortinha — Fran.co 
Lopes Guim.es , P. guia em 7 de Julho de 1868. — P 2 Car¬ 
tas dc libcrd.e cm 17 de Julho de 1868. — “Despacho” — Re¬ 
colhida a quantia offcrccida mo Cofre, passe-se p caria na forma 
requerida. B.". 23 dc Abril dc 1868. L . VsconeelJos. 

CERTIDÃO passado a pedido dc Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães, dos theores que se¬ 
guem: 

ALEXANDRE FREIRE MAIA BITTENCOURT. Co¬ 
ronel do Segundo Batalhão da Guarda Nacional, Official da 
Imperial da Roza. e Escrivão Vitalício de um dos Officios de 
Orphãos e Auzentes nesta Capital da Província da Bahia e seu 
termo, por Decreto dc Sua Magestace Imperial e Constitu¬ 
cional. o Senhor Dom Pedro Segundo a Quem Deos G.e. 
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CERTIFICO 

aos que a prezente Certidão virem que cm meu poder e Car¬ 
tório do dito Officío que sirvo se achão uns autos de inventario 
dos bens deixados pelo fallecimento de Francisco Lopes Gui¬ 
marães e os revendo acerca do que me foi pedido c apontado 
por Certidão por parte do Supplicante, neiks, a folha^ duzen¬ 
tos e sessenta dous verso, e folhas duzentas c sessenta c Ucz. se 
encontra a avaliação dos semoventes que me fo;ão pedidos por 
Certidão, cujas avaliações os teus theores são seguintes: 

Avaliação f—262v. 


Augusto, Africano, com quarenta c oito annos, por 

quinhentos mil reis . r*00$000 

— Cezar, Cria, com dous annos, por oitenta mil 

reis. SOSOOü 

— Maria Lcopuldina, por duzentos mil reis. 200$0ÜÜ 

— Arlinda, filha de Maria, com desoito mezes, já 

liberta, por cincocnta nu! reis . 50$000 


Nada mais sz continha c declarava outra mais alguma 
couza em as referidas avaliações das quacs bem c ficlmente fiz 
t xtrahir a prezente Certidão que vai sem couza que a menor 
duvida faça e por mim e outro Escrivão, Companheiro ao Con¬ 
certo, também abaixo assignado, Conferi e subscrevi, aos sete 
dias do mez dc Julho do Corrente anno do Nascimento dc 
Mosso Senhor Jesus Christo de rnil e oitocentos c sessenta oito. 
Pagará do feitio desta Certidão entrando papel e guia para o 
sello a quantia que vai á margem carregada, E eu, Alexandre 
Freire Mn ia Bittencourt. Escrivão que subscrevi. C.da p.r 
mim Escrivão — Alexandre Freire Maia Bittencourt. — f—1. 
Tem f —1 pd o sello. Bd era supra. Maia Bittencourt . "Co¬ 
tas”: — Nd 727 — Rs. 200. Pg. duzentos reis. B.\ 8 de Julho 
dc 1868. Daítro. — Valasqucs. A margem: D. P. Rs. 1$360. 

THESOURARIA DE FAZENDA 
Exercido dc 1868 a 1869 
N.’ 21 

A F. — 4 do Livro Caixa Geral — 1.” tomo — N-* 39 fica 
debitado o Thesoureiro Dr. Bento José Fernandes de Almeida 
no volcr de réis cento e trinta e dous mil. 

Em notas — 132$00 — 
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Que entregou Martinha — africana liberta, com guia do 
Juizo dc Órfãos — por empréstimo na forma da Lei. 

E, para constar, sc deu este assignado pelo mesmo Thesou- 
reiro. Thesouraria de Fazenda da Província da Bahia, 7 de 
Julho de 1868. O Thesoureiro, J .e Frz. dAlm.da. — O Es¬ 
crivão, J. Santos Castro. “Cotas”: — N.° 83 — Rs. 200. Pg. 
duzentos reis. B. : , 8 dc Julho de 1868. Daitro — Voiasquz». 
— Pertencem os 132S000 Rs. deste Conhecim.to ao Casal do 
Dr. Antonio José Alves, provindo das alforrias de Cesar. c 
Arlinda. B.' era supro — Gomes. 

DATA DA PETIÇÃO SEG.E 

Aos sette dias do mez de Julho de mil oitocentos sessenta 
e oito nonos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, da parte 
de Augusto Africano me foi dada a sua petição com despacho 
do Juiz, que se segue, e fiz este termo eu, Jozé Olympio Go¬ 
mes de Soiza, que o screvi. 

111. mo Sr. Dr. Juiz dc Orphãos 

Diz Augusto, africano, escravo do Casal do finado Dr. 
Antonio Jozé Alves, que. tendo sido avaliado na quantia de 
quinhentos mil reis (5005000), vem offerecer para a sua liber¬ 
dade mil reis (1S0O0) sobre o preço da avaliação: c. neste sen¬ 
tido, requer e/ P. a V. S' sc digne mandar que o Escrivão 
Olympio Gomes, que é o do inventario, dê guia paro o reco¬ 
lhimento do preço da alforria ao Cofre dos Orphãos. e ao 
Supp.c sc passe Alvará de liberdade. — ' E. R. M.ce Ag, te, 
J. J. Soares d'Alber$:>. — P. guia em 8 dc Julho de 1868. 
P. C dc liberd.e em 18 de Julho de 1868. — “Despacho”: — 
Como requer. B.\ 7 dc Julho de 1868. L. Vasconcellos. 

THESOURARIA DE FAZENDA 
Exercício dc 1868 a 1869 
N ( ‘ 28 

A F. 5 — do Livro Caixa Geral — r tomo — N ,( 39 — fica 
dcbitndo o Thesoureiro Dr. Bento José Fernandes dc Almeida 
no valor de reis quinhentos e um mil. 

Em notas — 5015000. 

Que entregou Augusto-Africano com guia do Escrivão 
Olympio, por empréstimo na forma da lei. 
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E, para constar, se deu este assignado pe’o mesmo Thesou¬ 
reiro. Thcsouraria de Fazenda da Província da Bahia, 8 de 
Julho de 1868. O Thesoureiro, J.e Frz. d’A1m.da. O Escrivão, A. 
Santos Castro. “Cotas”: — N" 121 — R.s 200. Pg. duzentos 
reis. B.\ 9 de Julho de 1868. Daltro. — Voíosques. — Perten¬ 
cem os 501 $000 deste Conhecim.to ao casal do Dr. Antonio 
José Alves, e provem da alforria do Africano Augusto. B.a, era 
supra. — Gomes. 

DATA DA PETIÇÃO SEGUINTE 

Aos oito dias do mez de Julho de mil oitocentos sessenta e 
oito annos nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio da parte de 
Maria Leopoldina me foi dada a sua petição com despacho do 
Juiz, que ao deante se segue; e fiz este termo eu, José Olympio 
Gomes de Soiza, que o screvi. 

IJl.mo Snr. Dr. Juiz dos Orphãos. 

Diz Maria Leopoldina, cabra, escrava do Casal do finado 
Dr. Antonio José Alves, que. tendo sido avaliada na quantia 
de duzentos mil reis (200$000), vem offerecer para a sua li- 
berd.c mil reis (1$000) sobre o preço da avaliação; e. n'estc 
sentido requer c / P. a V. S* se digne mandar q o Escrivão 
Olympio Gomes, que é o do inventario, dê guia p.“ o recolhi¬ 
mento do preço da alforria ao Cofre dos Orphãos, e ao Supp.c 
se passe Alvará de liberdade. E. R. M.ce, a rogo de Maria 
Leopoldina — Antonio Joaq.m Damasio. “Despacho”: — 
Como requer. B.\ 8 de Julho de 1868. L. Fasconce//os. — P. 
guia em 8 de Julho de 1868. — P. C. de liberd.e em 18 de Ju¬ 
lho de 1868. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

Exercício de 1868 a 1869 
N." 32 

A f, 6 — do livro Caiza Geral — N" 39 fica debitado o 
Thesoureiro D.or Bento José Fcr.a d'Alm.da no valor de reis 
duzentos e um mil. Em notas R.s 201 $000. 

Que entregou Maria Leopoldina. Cabra, escrava do Cazal 
do fin.do D.or Ant/' Jozsé Alz., com guia do Juizo dos Or¬ 
phãos. p.r empréstimo na forma da lei. 

E. para constar, se deu este assignado pelo mesmo Thesou- 
reiro. Thcsouraria de Fazenda da Província da Bahia, 9 de 
Julho de 1868. O Thesoureiro. B. J. F. d’Alm.da. O Escrivão, 
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J S. Botelho. — “Cotas”: — N n 120 — R.s 200. Pg. duzen¬ 
tos reis B. n , 9 de Julho de 1868. Valasqucs. — Daltro. Perten¬ 
cem os 201 $000 deste conhecim.to ao Cazal do Dr. Ant. 1 ’ Jozé 
Alves, provenientes da alforria da cabra Maria Leopoldina. B.\ 
9 de Julho de 1868. Gomes. 

DATA DA PETIÇÃO SEGUINTE 

Aos dez dias do mez dc Julho de mil oitocentos sessenta e 
oito annos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio. da parte 
do escravo Eliseu, me foi dada a sua petição com despacho do 
Juiz, que ao diante se segue: do que fiz este termo cu. Jozê 
Olympio Gomes de Soirn. Scrivão. que o scrcvi. 

111 mo Sr. D.or Juiz d’Orphãos. 

Diz Elizcu, escravo do Cozal do finado D.or Ant. n Jozé 
Alves, que, tendo sido avaliado p.r 700S000. vem offerecer 
1$000 sobre a dita avaliação, afim de que V. S' se sirva man¬ 
dar passar sua carta dc libcrd.e e p.a isso P. a V. S 0 defe- 
rim.to E. R. M.ceP. G. em 10 de Julho de 1868. A rogo 
do Supp.e, Ig.cio Eleuterio Feir.a da Motta. — P. C. de li- 
berd.e cm 27 dc Outbr" de 1869. “Despacho”: — Recolhida a 
quantia ao Cofre, passa-sc a Carta na forma rcq.da. B.\ 1" de 
Julho de 1868. L. Vasconcellos. 

111. mo Sr. Doutor Juiz dos Orphâos. 

Os Supplicontes, em vista das respostas da viuva Inven- 
tariante, do Tutor dos menores, do herdeiro maior, e do D.or 
Curador Geral — exarados na petição inclusa, e dos documen¬ 
tos que ora apresentão, requerem o seo pagamento, visto como 
com os madeiras constantes dos mesmos documentos — forne¬ 
cidas peles Supp.cs. o finado D.or Antoivlo Jozé Alves, reedificou 
n Casa Nobre do Fazenda — Bôa Vista —. c ícz uma pequena 
casa: e esta sendo edificada com as próprias madeiras vendidas 
pelos Supp.tes, desejão estes que V. S* determine esta pequena 
propriedade para o seo embolso, que 6 dc Rs. 1:328$5-ÍO, e a casa 
ainda assim não chega para o integral pagamento dos Supph- 
cantcs, por ter sido avaliada no respectivo Inventario por 
1:000$000 r.s: mas os Supp.es pretendem recebei-a por conta 
do seo pagamento, protestando pela differença para serem pagos 
com o produeto de qualquer escravo: pois no caso contrario—os 
Supp.es desde jô declarão que a viuva e herdeiros daquelle fi¬ 
nado ficão obrigados aos juros de seis por cento como é de Lei. 
o que os Supp.es desejão evitar, não só em beneficio dos meno¬ 
res, como em deferencia a aquele fallecido reconhecidamente 



probo, c pela grande confiança e amisade, que depositava nos 
Supp.es, fez do estabelecimento de madeiras destes o seo de¬ 
posito. donde por varias vezes mandava buscar as madeiras 
que precisava, como das suas próprias cartas juntas: Assim 
pois/ P. P. a V. S> deferimento na forma que requerem / E. 
R. M.ce — “Despacho”: Na forma da promoção do Dr. Cura¬ 
dor G.l. B.\ 24 de Julho de 1868. L. Vasconcellos. 

111. mo Sr. D.or Juiz dos Orphãos. 

Dizem a Viuva Figueiredo & Filho, que, tendo vendido ao 
D.or Antonio Jozé Alves as madeiras constantes da conta 
que se acha nos autos do respectivo Inventario por este Juizo, 
e Cartorio do Escrivão Olympio Gomes, na importância de R.s 
1:951$540, fora aquelle em sua vida amortisando-a — de modo 
que reduzio o debito a r.s 1:328$540, conforme o reconheceu c 
confessa a Viuva d’aquelle finado nas declarações que fizera 
nos mesmos autos de Inventario. 

E porque nenhuma duvida se offereça sobre a legalidade 
da indicada conta, por ella confessada, requerem os Supp.es a 
V. S* sc digne mandar que, á vista do exposto, satisfaça a in- 
ventariante a importância do debito, na forma declarada, evi¬ 
tando assim excesso de despesas que possao sobrevir em pre¬ 
juízo .do Cazal no caso contrario —// 

Assim requerendo —// P, P. a V. S’ lhes defira, como pa¬ 
rece de Justiça —// E. R. M.ce, Viuva Figueiredo & F 9 — 
“Despacho”: Diga a Inventariante e o Dr. Curador Geral. 
B.*, 29 de Maio de 1867. L. Vasconcellos . 

lll.mo Sr. D.or Juiz dos Orphãos. 

A conta cujo pagamento os Supp.es pedem está exacta e 
da melhor vontade me prestaria a pagal-a, desde já, se hou¬ 
vesse no Casal meios disponíveis. Entretanto V. S* verificando 
em face das ultimas declarações do Inventario o estado do Ca¬ 
sal, cuja partilha está parada, porque os diversos Credores pre- 
parão-se para discutir preferencia, mandará o que fôr. de jus¬ 
tiça. Bahia. 3 de Junho de 1867. Maria R. Guim.es Alves. — 
"Despachos”: — Concordo. Bahia, 3 de Junho de 1867. O 
Tutor Dr. Ant. 9 da C.ta Meiretles. — Concordo por cabeça 
de m.* mulher. Bahia, 3 de Junho de 1867. Fran.co Lopes 
Guim.es. — O Supp.e está no caso de ser attend.* B*. 10 de 
Julho de 1867. O Sur.or Giz. d'Alm.da. — "Cota”: — N’ 139 
— 200. Pg. duzentos reis. B.\ 13 de 7^* de 1867. Galvão. — 
Aguiar. 
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111. mo Sr. Figueiredo. 

Fiquei de dar no dia 4 deste mez uma quantia p.r conta 
das madeiras q me tem fornecido; porem peço-lhe desculpe-me 
e tenha paciência mais uns dias. 

Todas as prosperidades lhe desejo p.r ser com m.ta estima 
e consid. 9 De V. S-, Att.zo Vn.or Cr. 9 , Antonio José Alves. — 
Bahia, 3 de Dezembro de 1867. — “Cota”: — N 9 74 — 200. 
Pg. duzentos reis. B.°. 12 de 7br. 9 dc 1867. Galvão . — Aguiar. 

111. mo Am 9 Sr. Figr.do 

Peço-lhe o obzequio de dar ao portador o seg.te 

Frechas de 40 . 12 

Vigotas. 30 

Sou. com toda a estima e consid. 9 de V. S’, Att." Ven.or 
Obr. 9 , Antonio José Alves. — Boa Vista, 3 dc Janeiro de 1865. 
“Cota”: — N 9 75 — 200. Pg. duzentos reis. B. 9 , 12 de 7br 9 de 
186". Galvão . Aguiar. 

Ill.mo Am Q Sr. Fig.do 

Ao portador V. S 9 deixará separar as ripas q preciso vol¬ 
tando outras q não servem para obra, — também uns caibros q 
mais logo o Sr. Barros mandará buscar. De V. S\ Aff. Cr. 
O br. 9 , Antonio José Alves. B\ 18 de M.ço de 1865. — “Cota”: 

— N 9 78 — 200. Pg. duzentos reis. B 9 , 12 de 7br 9 de 1867. 
Ill.mo Am 9 Sr. Fig.do 

Ao portador V. S 9 deixará separar as ripas q preciso, vol¬ 
tando outras q não servem para a obra, — também uns caibros 
q mais logo o Sr. Barros mandará buscar. De V. S 9 Aff. Cr. 
Obr 9 , Antonio José Alves. B 9 , 18 de M.ço de 1865. — “Cota”: 

— N 14 78 — 200. Pg. duzentos reis. B\ 12 de 7br 9 de 1867. 
Preciza-se com toda brevidade possivel para obra da Boa 

Vista o seguinte: 

Mil pregos batel pequenos de Pirajá. 

Dous mil pregos batel grande de boa qualidade. 

Mil ditos bate! pequenos do porto. 

Mil ditos Caixares de 1/2 Cabeça. 

Quinhentos ripares de 1/2 Cabeça. 

Oito libras de pregos francezes de 1 1/2 polegadas. 

Quatro libras dc colla de pellame de boa qualidade. 

Oito vigotas. 

Quatro taboas de vinhatico de 40 p.al que seja de m.to 
bôa qualidade p.a completar a escada, a não serem voltão. 
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Vinte e sete taboas ck sedro de 32 palmos exatos de com- 
prim.to dous palmos pelo menos de largura e 3/4 de grossura.. 

Dez ditas de 41 palmos de comprimento 18 polegadas de 
largura. 

B\ 25 de Junho de 1864. M.el da IVativ.de Mout*. — Fo- 
rão mais duas taboas por pedido do Sr. Moi.to. — "Cota": — 
N 9 76 —• 200. Pg. duzentos reis. B 9 , 12 dc 7br ? de 1867. — 

Gaivão. — Aguiar. 

Prtclza-se para concluir-se os trabalhos da obra da Boa 
Vista o seguinte: 

120 Taboas de louro de 30 palmos de comprimento 10 polega- 
gadas de largura pelo menos. 

12 Cossueiras de madeira rija q não estejão rachadas. 

4 Taboas de vinhatico de 40 palmos de comprim.to 18 pole¬ 
gadas de largura e de m.to bôa qualidade. 

12 Toras de putumujú ou vinhatico de 7 palmos, de com¬ 
prim.to e 4 polegadas de grossura em cada face. 

21 Taboas de sedro para forro de 31 palmos de compri.to 18 
polegadas dc largura (pelo menos). 

14 Ditas de 16 palmos de compri.to com a mesma larg.ra. 

2 Ditas de 23 palmos, idem. 

45 Ditas de 28 palmos, idem. 

6 Ditas de 30 palmos, idem. 

3 Ditas de 40 palmos de comprim.to 18 polegadas de lar¬ 
gura cl 1 de grossura (pelo menos). 

16 Vigotas linheiras de bôa qualidade. 

B.\ 17 de Julho de 1864. Manoel da Nntiv.de MoutS. — 
NB — As taboas de forro devem vir marcadas com os nume¬ 
ros de palmos que contiver, para não atrapalhar. — Forão 
mais 6 cossueiras por pedido do Sr. Mou.to. — "Cota”: — N 9 
76 — 200. Pg. duzentos reis. Galvão. — Aguiar. 

Prcciza-se para obra da Caza da Boa-Vista o seguinte. 

45 Taboas de sedro de 2 p.al de largura, e 30 de compm.to, 
de muito boa qualidade, p." forro. 

" 14 Ditas de 33 p.al de comprimento, 2 de largvira, com 3/4 de 
grossura exatos. 

24 Ditas de louro sem o menor defeito, q tenha pelo menos 11 
polegadas de largura. 

6 Cossueiras de madeira rija, sem defeito. 

3 Taboas de vinhatico de 50 palmos. 

15 Pedaços de Putumujú, p.a frades de escada, conforme os 
q já se pedirão, Bôa-Vista. 29 de Agosto de 1864. Manoel da 
Nariv.de M ou linho. Remetido ao 111.mo Sr. Figueiredo Lisboa 
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e preciza-se com toda brevidade. Ant" Ferr.a de Barros. — 
“Cota”. — N, 79 — 200. Pg. duzentos r.s Bd, 17 de 7br ? de 
1867. Gafvão, — Aguiar. — Têem os presentes autos f 87 para 
o sello a 100 reis, e huma de 200 r.s averbados á f 2. Gome3. 

CONCLUSÃO 

Aos trinta e hum dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
sessenta e oito annos, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, 
fiz estes autos conclusos ao Doutor Juiz dos Orphãos, Manoel 
da Cunha Lopes Vasconcellos; e fiz este termo eu, José Olympio 
Gomes de Soiza, Scrivào, que o screví. — C.os — com -1$000 
p.a julgar-se os termos f 142 v. 9 , f 147 v 9 , f 148 v 9 e f 150 v 9 . — 
“Cota": — N. 174 —8$700. Pg. oito mil e setecentos r.s4 B A , 
31 de Agosto de 1868. Nabuco. — Valasques. 

Julgo por sentença os termos de acceitação de herança a 
beneficio de inventario de f 142 v 9 , f 147 v 9 , f 148 v 9 e o de abs¬ 
tenção de meiação f 150 v 9 para que produzam os seus devidos 
effeitos, pagas as custas / Bahia, 1 de Setembro de 1868. M. et 
da C. v Lopes Vasconcellos. 

No prímciio dia do mez de Settembro de mil oiíocciuos 
sessenta e oito, nesta Cidade da Bahia, em audiência publica, 
que na salà interior da Casa do auditorio judicial fazia o Dou¬ 
tor Juiz dos Orphãos, Manoel da Cunha Lopes Vasconcellos, 
por este foi publicada a Sentença retro e supra a revelia das 
partes; do que fiz este termo cu, José Olympio Gomes de Soizo, 
oue o scrcvi. "Cota"; — N. e 175 — Rs. — Pg. duzentos reis 
pelo co» (ilegivcl). B.\ 31 de Agosto de 186S. Nabuco — 
Valasques . 

211. mo. Snr. D.or Juiz de Orphucs. 

Guilherme dc Castro Alves, f." legitimo do D.or Antonio 
Josc Alves e de Clelia Brasiliana de Castro Alves, desejando, 
por motivos graves effectuar com a maior brevidade o seo ca¬ 
samento com Silvina Amélia Moyer, maior dc idade, pede a 
V. S. 9 se digne conceder-lhe a precisa licença — E. R. M.ce 
Gui7/ierme C. Alves . — P. alvará — B*. 22 de Fevereiro de 
3869. L. Vasconcellos. — P. alv. em 11 de Março de 1869. 
"Despacho”: — Digam o tutor c oDi. Curador G.l. B.‘\ 28 
dc Jnnrd dc 1869. L. Vasconcellos 

111. mo Senr. Dr. Juiz dc Orphãos. 

A vista da declaração de motivos graves feita no petição 
supra, mandará V. Sd o que for de justiça. Bahia, 3 dc Feve¬ 
reiro de 1869. O tutor — D.or Ant " Franco da C.to Aflc/re//cs. 
"Despachos”: — Refiro-me a resposta retro. Bd, 16 de Fev. 9 
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de 1 . Dr. Emi&dio Joaq.m dos Somos. — Nãc tendo q. 

oppor. O Cur.or G.l, G/z d'A)md. v . — “Cota": — N." 761 — 
200. Pg. duzentos reis. B.\ 11 de ÍVZ.ço de 1869. Daitro. — 
Volasques. 


THESOURAR1A DE FAZENDA 
Exercido de 1869 o 1870 
N.* 182 

A F. 48 do Livro Caixa Geral — N." 40 fica debitado o 
Thesoureiro Duarte d’OUveira r no valor de rcís sete centcs e um 
n?ií. 


Em Ouro . 

' Prata. 

Cobre . . 

" Notas . 701*000 — 

— Que entregou Elizêo pardo, com guia do JuÍ 2 dos Or- 
phãos. Escrivão Olympio: por empréstimo na foi ma da lei — 
E para constar se deo este (issit-nn-do pelo mesmo Thesoureiro. 
Thcsouroria de Fazenda da Província da Bahia, 6 de Setembro 
de 1869. O Thesoureiro — D. d’01iveirn. — O Escrivão — J. S. 
Botelho. Bahia, 1." de Ouíubro de 1869 annos. José Olympio 
Gomes de Sz.- — Pertencem os 701$000 deste Conhecimen.to 
ao casal do finado Ant. v José Alves da alforria do escravo Elisêo 
pardo. Era supra. — Gomes. 

CONCLUSÃO 

Acs tres dias do mez de Fevereiro dc mil oitocentos set- 
tenta anr.es, nesta Cidade da Bihla o meo Cartorio fiz estes 
Autos conclusos ao Doutor Jv.j da» Oiphãos, Manoc! da Cunha 
Lopes Vasconcellos de que f::: rste termo eu, /ooé Olympio 
Gomes de Scizo, Scrivao. que o scivvi. 

CL.OS SOBRE A DETERMINAÇÃO DA PART A POR 
TER A VIUVA FEITO ABTENÇÂO DA MEIAÇAO 
A F—150V. 

Proceda-se a partilha, no dia 14 do corr.e, ás 10 horas da 
manhã, feitas as citações ncccfiaria*: c. no acto daic: a forma. 
Br, 8 de Fevereiro de 1870. — L. Vasconcellos. 

Aos oito dias do mez -:1c Fcvereirr dc mil oitocentos e sef- 
tents rnnos, nc-rta Cidnde da Z?ahia c na sala ínterim da casa 







do auditorio judicial, cm audicncia puhlica, que Dzij, Doutor 
Juiz dos Orphãos, Manoel da Cunha Lopes Vosoonccücs. por 
este foi publicado o despacho supra á revelia das partes; c fiz 
este termo cu, Jozé Olympio Gomes de Soiza, que o screvi. 

Certifico que, por Cartas missivas citei a viuva Invent.e, 
D. Maria Ramos Guim.es Alves, por si, c como tutora do me¬ 
nor sco filho Cassiano, a Francisco Lopes Guim.es. e sua mu¬ 
lher, D. Elisa Castro Alves Gnini.es ;-.o D.or AiUcr.io Franco 
da Costa Mcircllcs. tutor dos menores Antonio de Ctstro Alves, 
Guilherme de Castro Alves, At.Jaide e Amélia de Castro Alves 
e ao Dr. Curador geral para factura da partilha dos bens deste 
casal. B.\ 10 de Fev.ro de 1*370. Bahia. 10 de Fevereiro de 
1870. José Olympio Gomes de Sz *. — l ‘Ccta’\ — D e 5S000 
com o sello. 

JUNTADA 

Aos quatro dias do mez de Março de mil oitocentos e set- 
tenta annos, nesta Cidade da Bahia, e Cartorio respectivo, por 
parte de Dona Maria Ramos Guimarnens Alves, nr? foi entre¬ 
gue huma petiçam com o seo necessário despacho qu«- ao diante 
se segue: do que, para constar, lavro este termo eu. Eustaquio 
Benigno Gome s de Souza, Escrevente juramentado que o es¬ 
creví’*. *'Eu Joaquim Olimpio Gomes de Soiza, Scrivão. o subs¬ 
crevi. 

Ill.moSenr. D.or Juiz de Orphãos. 

Diz D. Maria Ramos Guimarães Alves, inventariante do 
casal de sco marido, o D.cr Antonio José Alves, que. achnn- 
do-se os fluetos do inventario ?m mão do partidor D*niz. e dc- 
zejondo completar ns Declarações para ter logo: a tartilha, re¬ 
quer e / P. a V. S. 1 ’ sc digne nandar que voltem para o Car¬ 
torio; e que se dê vista ao Supp.e. appensando-»c o inventario 
e partilha, que se fez por morte do primeiro marido da Supp.e 
— Francisco Lopes Guimarães./ E. R. M.ce — Bahia, -I de 
Março de 1870. Como Procurador. Nicolau de T. Cyrillo Ca¬ 
na merino. 

JUNTADA 

Aos doze dias do mez de Maio de mil oitocentos e settenta 
nnnos, nesta Cidade da Bnhia, e Cartorio respectivo, por parte 
de Dona Maria Ramos Guimaraens Ramos, e Francisco Lopes 
Guimaroens, me foram entreçu-s suas petíçoens com os neces¬ 
sários despachos, e oito documentos, que ao diante se seguem: 
do que lavro este termo eu. Eustaquio Benigno Gomes de Sou¬ 
za. Escrevente juramentado o escrevi. Eu. José Olympio Go¬ 
mes de Soiza, Scrivão. o subscrevi. 
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111. mo Senr. Dr, Juiz de Orphãos. 

Diz Maria Ramos Guim.is Alves, viuva do Dr. Antonio 
José Alves. que. para encerrar o inventario do dito seo ma¬ 
rido. vem offerccer á considerarão de V. S. os seguintes escla¬ 
recimentos cm additamento as declarações finaes dr fl—43 que 
ficão assim modificadas. 

1. " A Fazenda Boa Vista com scos terrenos c benfeitorias 
jú nào pertence ao Casal, porque foi arrematada cn hasta pu¬ 
blica do Juizo Municipal da 2. J Vara pelo Governo du Provín¬ 
cia. na execução promovida contra o Casal pela Caixa Econó¬ 
mica desta Cidade. 

O producto desta arrematação foi epplicado ao pagamento 
dos seguintes credores, que de rã o quitação por salde dos autos 
da execução a saber, a Caixa Economíca. o Banco da Bahia, 
Ordem 3. 11 de S. Francisco, Sociedade Commercio, Dr. Antonio 
Cerqueira Pinto, João Gabriel de Gouveia, João José de Aze¬ 
vedo Lima. conforme o documento junto sob n." 1. 

2. '* Os escravos. Annibal, Victoria Evangelina, Gregorio, 
Eustaquio forão arrematados na execução promovida pelo 
Banco da Bahia, pelo credor Francisco Lopes Guimarães e o seo 
producto recolhido á Thezruvaria. 

3. rt Libertarão-se os seguinte: escravos: Margarida, Marti- 
nha, Virgílio, Florentino, Ccsar, Arlinca, Augusto. Maria Leo- 
poldina, ElÍ 2 eo, e Ermelinda, cujo producto se acha recolhido 
ao Cofre dos Orphãos. 

4. " Os bens constantes do Alvará de Praça, a fl—3 do 
appenso. forão adjudicados ao credor privilegiado Francisco 
Lopes Guimarães, conforme a Sentença a fl—39 d... mesmo 
appenso: e a sua importância ncha-se iccolhida v. Tíiezouraria. 

5. " Deduzida a importaneh da adjudicação deve o credor 
Francisco Lopes Guimarães ser pago .ntcgralmen^c da sua di¬ 
vida. que c privilegiada por ser resultante do alcance de tutella, 
conforme a conta e a Sentença a fl— do 2.” appenso. 

6. 9 Morrerão os escravos Gabrie 1 . e Lucrccia, conforme os 
documentos juntos dc nos. 0 / 

7. ” A divida do Tomas Gtremoabo se não 6 perdida, c dc 
difficilima solução; e por isso parece que se for aquinhoada na 
sua totalidade a qualquer credor soffrerá clle grande prejuízo.. 

8. " Existe no cofre des Orphãos, producto e ou'.rns aliena¬ 
ções, rs. 9:374$000. — Nestes termos etc. espera c / P. a V, 
S. se digne mandar, que, encerrado o inventario, subão os au¬ 
tos á conclusão E. R. M.ee. Bahia, 10 de Maio de 1870.. 
Maria Ramos Guim.es Alves. — “Despacho”: — Cerno requer. 
B.\ 10 de Maio de 1870. L. V asconcvllos. 
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Illmo. Senr. Dr. Juiz dos Orphãos 

Diz Franc. 9 Lopes Guim.es que, tendo pago as decimas 
que o Casal se achava a dever, na importância de um conto 
seissentos e dezesseis mil reis (R.s 1:616$), conforme os docu¬ 
mentos o fl. 31, 32, 33, nos autos de execução promovida pelo 
supp.e, c documento n 9 8 e a fl 78, 182, 183, 184, 185 nos autos 
de execução promovida pela Caixa Economica e outro sim o n 9 
que se segue 

l 9 Ao Procurador Jcronymo docum.to junto n 9 2 80$000 

2 9 Ao Proe.dor Daltro pelas despesas feitas com a 

arrematação da Boa Vista docum.to n 9 4 e 5. Q45S000 

3 9 A R. Ariani docum.to n 9 3. 335S000 

Nestes termos, requer e P. o V. S 9 se digne authorizar o 
pagam.to ao Supp.te — E. R. M.ce. Bahia, 10 de Maio de 
1870. Frahc° Lopes Guim.es. — "Despacho": — Nos autos 
p.a ser attendido opportunam.te. B.\ 10 de Maio de 1870. L. 
VasconceUos. 

CERTIDAM passada a pedido de Dona Maria 
Ramos Guimarães Alves com os theores, que vão 
abaixo transcritos: 

Álvaro Lopes da Silva, Tabeliam Interino do Publico Ju¬ 
dicial e Notas e Escrivam de um dos Officios do Juizo Munici¬ 
pal dn Segunda Vara desta Leal e Valorosa Cidade de Sam 
Salvador Bahia de todos os Santos e seu termo, por nomeação 
do Governo da Província para servir durante o impedimento do 
Serventuário Vitalicio Francisco Rodrigues Mendes &. 

CERTIFICO aos que a presente certidam virem que cm 
meu poder e Cartorio se achão uns autos de execução entre 
partes a Direcção da Caixa Economica desta Cidade como Au- 
thora, e Ré Dona Maria Ramos Guimarães Alves, na qualida¬ 
de de invrntariante do casal de seu marido o Doutor Antonio 
José Alves, e Tuctora dc seus filhos menores, e revendo-os acer¬ 
ca do que por parte da Supplicante.me fora pedido e apontado 
por certidam d’elles constão as peças, cujos theores são os que 
se seguem. 

AUTO DE ARREMATAÇÃO 

Auto de arrematação. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oito centos sessenta e nove, aos vinte e seis 
dias do mez de Agosto, nesta Cidade da Bahia e salla do Fó¬ 
rum, onde se achava o Doutor Francisco Vicente Vianna, Juiz 
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Municipal da Segunda Vara, comigo Tabelliam de seu cargo 
abaixo assignado e o Porteiro do Auditório, Antonio José de 
Amorim, a este determinou o Juiz que trouxesse em leilão de 
venda e arrematação a propriedade de casas, roça e mais bem- 
feitorias constantes do Alvará em Editaes de praça anteceden¬ 
te, a cujo mandato obedecendo o Porteiro apregoou, na Praça 
a porta do Fórum, em altas e intelligiveis vozes, que quem 
quizesse lançar nas propriedades de cazas, arvoredos, terrenos 
e mais bemfeitorias. constantes do Edital de praça anteceden¬ 
te, avaliado tudo em sessenta contos de reis< penhorados por 
cxecuçam da Direcção da Caixa Economica contra Augusto 
Cezar dc Mello e Dona Maria Ramos Guimarães Alvts, viuva 
do Dr. Antonio José Alves e seus herdeiros, se chegasse a clle, 
e desse seu lanço, que o receberia, e continuando com o pregão 
por algum tempo a ellc se chegou o Doutor Joaquim Carneiro 
de Campos, Procurador Fiscal da Fazenda Provincial, e disse 
que por parte do Governo da Província, de conformidade com 
a proposta do Excellentissimo Prczidente da Província, lança 
dez mil reis sobre sessenta contos de reis, valor das casas, roça 
terrenos da Fazenda Bôa-Vista sita na Freguesia dc Brotas, pe¬ 
nhoradas por esta execução agitada contra a Viuva e herdeiros 
do Doutor Antonio José Alves, e continuando o porteiro com 
este lanço por algum tempo, não havendo quem o melhorasse, 
mandou o Juiz ao Porteiro que affrontasse e entregasse o ramo 
ao lançador, visto como se tinha praticado todas as formalida¬ 
des recommendadas em Direito, declarando o arrematante que 
a presente arrematação é feita livre de onus. Do que para 
constar faço este termo que assignou o c arrematante e o 
Porteiro e eu, Francisco Rodrigues Mendes, Tabelliam que o 
escrevi e assignei. F. V. Vianna, Joaquim Carneiro de Cam¬ 
pos, Francisco Rodrigues Mendes, Antonio José de Amorim . 
QUITAÇÃO. Dona Maria Ramos Guimarães Alves, viuva In- 
ventariante do cazal de seu marido o Doutor Antonio José Al¬ 
ves, vai pagar o sello proporcional sobre a quantia de Reis cim 
coenta e oito contos, quinhentos e quarenta e quatro mil tresen- 
tos c oitenta e oito reis afim de receber quitação dos credores do 
dito cazal. nos autos de exccuçam. agitada pela Caixa Econo¬ 
mica desta, no Juizo Municipal da Segunda Vara e Cartorio do 
abaixo assignado. Bahia, quatro de Setembro de mil oito cen¬ 
tos e sessenta e nove, Francisco Rodrigues Mendes", Sello 
yiumero sessenta e cinco" cincoenta e nove mil reis". Pagou 
cinquenta, digo. pagou cincoenta e nove mil reis por não haver 
estampilhas. Recebedoria da Bahia, quatro dc Setembro de 
mil oito centos sessenta e nove. " Bandeira Daltro” . QUITA¬ 
ÇÃO de reis cincoenta e oito mil quinhentos e 




quarenta digo de reis cincoenta e oito con-* 
tos quinhentos e quarenta e quatro mil tre- 

scntos e oitenta oito”. 

Aos quatro dias do mez de Setembro de mil oito 
centos sessenta e nove, nesta Cidade da Bahia 
e Cartorio do Tabellião que este subscreveo, 
compareceo o Doutor Antonio de Cerqueira 
Pinto, por si, e na qualidade de Procurador 
bastante dos Credores a Direcção da Caixa 
Economica, a Direcção do Banco da Bahia, a 
Venerável Ordem terceira de Sam Francisco, 
João Gabriel dc Gouveia, João José de Aze¬ 
vedo Lima, e José Cerqueira Daltro, como 
cessionário da sociedade Commercio, e disse 
que, de conformidade com a proposta do Go¬ 
verno e accordo dos credores, tendo recebido 
da Thesouraria Provincial, por ordem do 
Excellentissimo Senhor Presidente da Provin¬ 
da a importância de reis cincoenta e seis 
contos quatrocentos e cincoento e um mil e 
quarenta reis, c.n quatro letras passadas pela 
Companhia do Queimado, cada uma de reis 
quatorze contos cento e doze mil setecentos 
e sessenta, a primeira a vencer em trinta e um 
de Dezembro do corrente anno, a segunda em 
trinta e um (h Dezembro de mil oito centos e 
setenta, a tcceira cm igual dia do anno de 
mil oito centos setenta c um, a quarta em 
igual dia do anno e mez de mil oitocentos se¬ 
tenta e dous, e mais uma letra acceita pela 
Thí sourarin de reis um conto setecentos e cin¬ 
coenta c oito mil reis centos e sessenta a ven¬ 
cer cm trinta o um dc Dezembro do corrente 
anno, o que tudo importa na quantia dc c:n- 
coei.tn e oito contos dusentos e nove mil e 
sete ccntcs reis, importância liquida de arre¬ 
matação . 

(dedusido já o respectivo imposto de transmis¬ 
são). que por ordem do mesmo Exccllentissi- 
mo Presidente fizera a Thesouraria Provin¬ 
cial da caza, fazenda e bemfeitorias da Boa 
Vista, constante do termo de arrematação, vi¬ 
nha dessa quantia dar ao mesmo a respectiva 
quitação, pura e irrevogável. Assim como 
disse mais. que com a dita quantia recebida 


5S:544$388 


56:451$040 
14:112$76Q 


58:2095700 
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em letras e com a de reis tresentos trinta e 
quatro mil seis centos e oitenta e oito reis que 
recebeu dos executados, Dona Maria Ramos 
Guimarães Alves, viuva do Doutor Antonio 
José Alves, c dos filhos d’este aos mesmos exe¬ 
cutados davão pura e geral quitação das exe¬ 
cuções e se davão por pagos e satisfeitos todos 
os credores, como se recebessem a importân¬ 
cia total dc seus eapitaes, prêmios e custas, fi- 
ficando assim extinctas as mesmas execu¬ 
ções, que têm contra o casal referido. De 
como assim o disse abaixo assignou o presen¬ 
te termo com duas testemunhas presenciacs 
também abaixo assignadas depois de lido por 
mim, Álvaro Lopes da Silva, escrevente jura¬ 
mentado o escrevi. E eu, Francisco Rodrigues 
Mendes, Tabelliam, a subscrevi. Doutor An¬ 
tonio Cerqueira Pinto". Testemunhas — An¬ 
tonio Pedro Gonsalves Junior. J. José Soa¬ 
res de Albergaria, y— E, nada mais sc con¬ 
tinha, nem outra alguma cousa se declarava 
em os ditos theores, os quaes se achavão inser- 
tos nos mencionados autos, aos quaes me re¬ 
porto, donde bem e fielmente fiz extrair a 
presente, n’esta Cidade da Bahia, ao primeiro 
dia do mez de Abril do corrente anno do D. P. 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo 3$0S0 

de mil oito centos e setenta. Pagar-se-ha a 
quantia, que á margem for carregada. E eu, 

Álvaro Lopes da Silva, Tabelliam interino a 
subscrevi. C.da por mim T.am intr° — Com- 
migo Escr.m, Álvaro Lopes da Silva, (assi- 
gnatura illegivel) . “Cota": — Vai sellar 
f 4 a 200 r.s Bahia, era ut retro. A. L. Silva. 

Recebi do 111. mo Sen r . Francisco Looo~ Guimarães, a 
quanthi dc oilenía mil reis que me pagou orlo C.mzíiI do finado 
Senr. D.or Antonio José Alves, quantia que n>c era devedor 
o d. ; ’ Cazal. Bahia. 7 de Maio de 1870. — Jeronimo Máximo 
de Freitas. 

Recebi do Sr. Fran.co Looes Guimarscns ! .iescntos trinta 
e cinco mil reis que devia do saldo dc contas o casal do finado 
Dr. Antonio José Alves. Bahin. 19 de Setembro dc 18G8. Ba¬ 
hia, 7 dc Maio dc 1870. R Ariani. 
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B.*, 30 de Agosto de 1869 
Despesas com a arrematação da Roça da Bòa 
Vista — a sabei : 


Pago ao Escr.m Ernesto. 25$000 

Sello das certidões protocollisUs. 1$400 

Pet.m e sello p.* se passar cs F.ditaes. 2$200 

Pago ao Escr.m e Juiz c Escrevente, pelos Editats 

copias e gratificações p. ; suplente . 135200 

Publicação pelo Diário . 185C00 

Dita pelo Jornal . 185000 

Cert.m e sello . l$200 

2 Petições e sello. l. 4$ 100 

Pe.m cert.m e sello de ordem 3.'’. 35040 

Dita da Socicd.e com. cio . 7$030 

Dita do B.co da B. ;> . 35840 

Ditas de Cerq.‘. 145820 

Ditas de Azevedo Lima. 95964 

Dita dc Gouveia . 7$900 

5 Petições c sello . ■ ■ 6$00Q 

Procuração e sello dc Azcv. do I ima . 1$200 

Selos das petições de Governo ms. 2. 1$0G0 

Sellos da procuração p ,? arrematação . 5400 

5 gazetas e sellos delias . 65000 

Cert.m do porteiro c sello.. 13200 

Protestos c intimações paga ao Escr.m. 39S00Q 

Termos.1.• • . . 2$2Q0 

Procuração e sello ultimo. 4S200 

Meu trabalho . 200S0G0 


Rs. 39i$194 

Falta o sello proporcional q. não se: quem pa¬ 
gará Assignnturn de Cur or (ilegível) gcr.J 2$000 


R?.. 393S194 


Recebi n importância d’cs*n c por mão do Sr. Frrn.co 
Lopes Guim.es. B3\ era supra. — José Cerq. a Daliro . “Des¬ 
pacho”: — Recebido. B. : ‘, 10 de Maio cc 1870. Ehzinnc Carins 
■da Silva. 

B." 7 de /br.” de 1269 

Despesas ultimas feitas com os nomeio? da BOn Vi«tfn por 
parte do casal do D.or Antonio José Alves — 


Importância da decima . 44 J $360 

Sello deste conhecimento . $800 
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Razas paga ao Reis Lessa. 25$84ü 

Paga ao contador pela conta . . U/5>ü0i) 

Sello de 2 petições . $400 

Pet.m cert.m do registro das hyoothecas, e sello 5$800 

Pago ao Escr.m p* fazer a quitação juntada e 

offício . 3$200 

Publica forma da procurac.m c sello. 2i>9õ0 

Sello proporcional . 59S000 


Rs. 552$360 

Recebi a importância d esta c/ por mão do Si Francisco 
Loppes Guim.es. B.'* era ut supra. José Cerq. v Daltro. — “Des¬ 


pacho” — Recebi. Bd, 10 de Maio de 1870. Ehziario Carlos 
da S/\ 

Certifico que, á fl—32 do L,* dor. Óbitos desta Frcg.', consta 
o assento do theor seguinte: Aos nove de Julho dt mil oito cen¬ 
tos e sessenta e sete, falleceu Á Rua ca Lapa, de moléstia in¬ 
terna, sem Sacramento, por nao os pedirem, Lucrecia, afri¬ 
cana, solteira, com trinta e sete annos, escrava de Dona Maria 
Alves Guimarães, e foi amortalhada na roupa de uso, en- 
commendada de cruz e estolla, e sepultada no Cemitério do 
Campo Santo. Vigário Doutor Raymundo José de Mattos. E 
nada mais se continha no mesmo assento, que copiei fielmente 
do proprio original a que me reporto, o que affirmo ir. fide Pa- 
rochi. Sobre estampilha de 200 rs. de sello do Império do 
Brazil encontra-se a seguinte assinatura: Freg a de S Pedro, 7 
de Maio de 1870. Dr. Raymundo J.e de Mzttos. 

Certifico que o L. v dos Óbitos desta Freg.\ a fl—67v. ft , 
consta o assento do theor seg.tc: Aos vinte oito dc Novembro 
de mil oito centos e sessenta c nove, falleceu tíe tetano a Rua 
do Sodré, Gabriel, crioulo, solteiro, natural da Bahia — pro¬ 
fissão — lavoura, escravo do Casal do finado Dr. Antonio José 
Alves, e foi encommendado; c sepultado no Cemitcno da Quinta 
dos Lazaros. Vigário Doutor Raymundo José de Mattos. Nada 
mais se continha no mesrr.o assento, que extrahí fielm.te do 
proprio original a que me reporto, o que affirmo in fide Pa- 
rochi. Sobre estampilha de 200 rs. ide sello do império do 
Brazil encontra-se a seguinte yssinatura: — Frcg.* de S. Pe¬ 
dro, 7 dc Maio de 1870, * 

111. mo Senr. Dr. Administrador da Mesa rie Rendas Pro- 
vinciacs. 

Fraric. 9 Lopes Guim.es. pede p.r Certidão do pagamento 
das d:c mas da casa lançada a:s herd.os do Dr. Antonio José 
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Alves, situada a Rua da Alfandega e Frcg. 1 da Conceição da 
Praia, feito cm 27 de Julho Je 1367 seb n.” 59ó p.r isso/ P. 
a V. S. s deferimento. — Fcctn co Lopes Guim es. E.\ 7 de 
Maio dc 1870. Jeronimo . 

Em cumprimento do Jespacho supra, certifico que o Sup- 
plicante Francisco Lopes Guimarães pagou em 27 de Julho de 
mil oito centos e sessenta e sete, com guia do Juizo sob nu¬ 
mero quinhentos e noventa e seis, as decimas da ca/a, sob nu¬ 
mero duzentos e vinte e dois da Repartição, situada á Rua d’Al¬ 
fandega e Freguesia da Conceição da Praia e lançada üOó her¬ 
deiros de Antonio José Alves, i elativnmentc aos am.os de mil 
oito centos c sessenta c tres a mil oito centos e sessenta c cinco 
— 7 na importância de (Rs. 218$695) duzentos e dezoito mil 
sesccntos e noventa e cinco; sendo de decima (189$000) cento 
e oitenta e nove mil reis. dr multas (29S295) vinte nove mil 
duzentos e noventa e cinco, c de 1 despesa da Fazenda (4OU rs.) 
quatrocentos reis. O que. pnra constar onde convier eu, Pedro 
Moreira Sampaio, 2." Escripturario da Mesa dc Rendas Pro¬ 
vinciais, passei a presente certidão, aos sette dias do mez de 
maio de mil oitocentos e settenta. Fez escrever. Scbre estam¬ 
pilha de 200 rs. de sello do Império, encontra-se a seguinte as- 
Soiza Scrivão. o screvi. Maria Ramos Guimarães Alves. 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Aos doze dias do mez tíi. Mayo d>: mil oitocenlov c settenta 
Rimos, nesta Cidade da Bahia e meo Caríorio. ccmparecco 
Dona Maria Ramos Guimarães Alves, viuva do Doutor An¬ 
tonio José Alves, e disse que vinha encerrar o picante inven¬ 
tario do casal de seo marido, e dc facto o cuiMtlu. para se 
fazer a partilha a vista das siris ultimas declarações, juntas nos 
àutos, e mc requerco lavrasse o termo deste cnceiramenlo, que 
hé o presente, em que assinou. Eu, José Olympio Gomes de 
Soiza Scrivão. o screvi. Maria Ramos Guimarães Alves. 

CL AM 

Aos doze dias do mez de Movo dc mil oitocenlo:» c settenta 
annos, nesta Cidade da Bahia e Cartorio respectivo, faço estes 
autos conclusos ao Doutor’Juis dos Orphaons e ausentes. Ma¬ 
noel da Cunha Lopes Vasconcellos. uo que h.vio este termo 
eu, Eustaquio Benigno Gomes de Sousa, Escrevente juramen¬ 
tado, que o escrevi. Eu. José Olympio Gomes de Soiza, Scri¬ 
vão, o subscrevi. “Despacho": Haja vista o Dr. Cur.or Gl. B.\ 
13 de Maio de 187r L. Vascor.cellcs. 
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CL.OS 

Aos treze disc do mez de IvLyo de mil citcor.U 1 . :vttenta 
annos, nesta Cidade da Bahia c na sala interior da casa do au¬ 
ditório judicial, cm audiência publica que fazia o Doutor Juiz 
dos Orphãos, Mancei da CurJn Lopes Vasconeclio'. por este 
foi publicado o despacho supra • reveaa das pailtt; c fiz este 
termo eu, José Olympio Gomes de Soiza, Scrivoo, que o escrevi. 


VISTA 


Aos desoito dias uo mez de Maio de mil oito amos e set- 
tenta annos, nesta Cidade di Ifcihia e Crrrtorio c respectivo. con¬ 
tinuei vista destes autos, ao doutor curador gerai dos crphaons: 
do que, para constar, lavre este termo cu, Eustaquio Benigno 
Gomes de Sousa, Escrevente juramentado, que o escrevi. — 
Eu, José Olympio Gomes de Soiza, subscrevi. — “Cota”: — 
ao Dr. Curador geral com 3:000 rs. do herdeiro. — “Despa¬ 
cho”: — Não tenho que oppor. BA 18 de Maio de 1870. Cur.or 
G.l — G/z. d'Alm.dc i. 


DATA 

No mesmo dia. mez, e anuo no termo supra mencionados, 
nesta Cidade da Bahia e Cartorio respectivo, por parte do dou¬ 
tor curador geral me foram eV.reguer estes putos com p sua 
promoçam supra: do que, para constar, lavro este termo Eu, 
Eustaquio Benigno Gome s de Souza, Escrevente juramentado 
que o escrevi. 


CL.AM 

Aos desenove dias do mez dc Mnio de oitoccnto:. c settenta 
annos, nesta Cidade da Bahia c Cartcrio respectivo faço estes 
autos conclusos ao Doutor Jms dos Orphaons c ausentes, Ma¬ 
noel da Cunha Lopes Vasror.ccl-os: do que lnvici estt termo 
Eusfaquro Benigno Gome s de Souza, Escrevente juramentado 
tado que o escrevi. Eu, José Olympio Gomes de Soiza, Scrivão, 
o subscrevi. 

Cumpra-se- o despacho r. f—187, no dia 27 do corr.e ás 
12 horas da manhã, feitas a seitaçoens necessárias. B. ',‘20 de 
Maio de 1370. L. Vasconcellos . 

Aos vinte dias do mez de Mayo dc mil oííocentc» settenta 
annos, nesta Cidade da Bahia c na saiu interior da Casa do 
auditorio judicial, em audiência publica que fazia o Doutor 



Juiz des Orphãos, Manoel da Cunha Lopes Vasconcellos, por 
este foi publicado o despacho supra, cm audiência publica de. 
digo, em ausência das partes; c fiz este termo eu. José Olympio 
Gomes de Soiza, que o screvi. 


Certifico, que por Cartaj missivas entregues 
pelo Offícial do Juizo citei ao Dr. Antonio Franco 
da Costa Mcírciles, tutor des menores filhos do 
finado Antonio José Alves, aos mesmos filhos Ant.“ 
de Castro Alves, Guilherme de Castro Alves, Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães e su ; i mulher Elisa de Cas¬ 
tro Alves, Adtleidc de Castro Alves, e Amclia de 
Castro Alves, maiores de li’, e K annos, e D. M.'.- 
ria Ramos Guim.es Alves, tutora do menor sto 
filho Cassiano, e ao D.or Curador geral para a D.e 8$200 
íactura da partilha dos bcr.s deste casal. — Sobre r ; \ com o 
esíampdha de 200 rs. reis de sello do Império do sello 
Brazil, encontra-sc a seguinte assinatura: — Ba¬ 
hia, 24 de Mayo de 1870. José Olympio Gomes de 
Si*. 


Certifico eu, Offidal dc Justiça deste Juizo, ali haver as- 
signndo que recebi do Esc.am Olímpio Gomes sete Contos para 
ferem entregues a Antonio de Castro Alves, Guilherme de Cas¬ 
tro Alves, Dona Elisa de Castro Alves. Dona Adelaide de Cas¬ 
tro Alves. Dona Amclia de Castro Alves, Don.i Maria Ramos 
Guim rs Alves, e ao Doutor Curador Geral dos Orphãos. e 
como cntreguci-as em suas próprias pessoas passo a presente 
e dou fé. Sobre estampilha de 200 reis de sello do Império do 
Brasil, encontra-se n seguinte assinatura: Bahia. 24 de Maio 
de 1870, — Manoel Pedro Rocha. “Cota”: — Desta 7$000 — 
sello - (7$200). Pg. Rocha. 

AUTO DA PARTILHA 

Aos vinte c sette dias do mez de Mayo do 
Arno do Nascimento de Nosso Senhor Jesu- 
Christo de mil oito centos e settenta, nesta Cidade 
-dn Bahia. Scriptorio do Doutor Juiz dos Or- 
phãos Manoel da Cunha Va~eonccllos vierão os 
Partidores do auditorio José Diniz Gonçalves e 
Joaquim Coimbra de Andrade, aos quaes ordenou 
que, sob o juramento dos seos Officios com sin¬ 
ceras consciências, vissem e examinassem os bens 
do finado Doutor Antonio Jcsé Alves inventa¬ 
riados nestes autos, somassem as suas avaliações; 



e abatidas as despesas e dividas passivas attendi- 
veis e legalisadas, a sua liquida importância divi¬ 
dissem entre os herdeiros, visto que a viuva inven- 
tariante fizera abstenção,/ da sua meação, for¬ 
mando para cada hum o seo quinhão separado, 
sem dolo, ou malicia sob pena da ley: e recebendo 
elles o ditto encargo assim o promtUerão cum¬ 
prir. E passando os dittos Partidovcs a ler. e exa¬ 
minar os presentes autos declararão que os bens 
deste casal consistem no vaioi da casa sita a rua 
das Merccz. por dez contos de reis, a folhas trinta 
e quatro e adjudicada ao herdeiro Franciscu Lo¬ 
pes Guimarães, com o abatimento da ley para seo 
pagamento, segundo a petição folhas vinte e cinco, 
e os autos appensos a folhas trinta e nove, fi¬ 
cando por oito contos de reis; item no valor do 
sobrado de dois andares, na rua cio Sodrt. ava¬ 
liado por vinte contos de reis. pertencendo a cs te 
casal somente a quinta pane, que são cinco contos 
de reis. que forão adjudicados ao ditto herdeiro. 
Francisco Lopes Guimarães, cnm o abatimento da 
ley para seo pagamento, como consta dos auios 
de arrematação appensos □ folhas trinta c seis. e 
folhas trinta c nove verso por tres Contos c 
duzentos mil reis; item nos moveis constantes de 
folhas trinta e tres verso avaliados por hum conto, 
e sessenta e sette mil reis adjudicados ao mesmo 
herdeiro com o abatimento da ley para seo paga¬ 
mento, como consta dos autos de arrematação 
appensos a folhas trinta e seis por settecentos qua¬ 
renta e sette mil seiscentos c ressenta e seis reis; 
item no dinheiro, que recolhco o mesmo herdeiro 
proveniente dos escravos, que arrematou e da casa, 
como consta a folhas onze. e folhas treze do ditto 
appenso; cinco contos, seis centos settenta quatro 
mil e quatrocentos reis; item nos dinheiros recolhi¬ 
dos a Thesouraria de Fazenda, como consta dos 
conhecimentos, folhas cento quarenta e cinco folhas 
cento cincocnta c tres, folhas cento cincoenta e seis, 
folhas cento cincocnta e nove, folhas cento e ses¬ 
senta e tres, folhas cento sessenta e sette, folhas 
cento e settenta, folhas cento set tenta c tres, e fo¬ 
lhas cento oitenta e seis, importando tres Contos, 
quinhentos noventa e quatro mi! reis; item nas 
joias constantes da certidão a f jlhas trinta e nove. 



— 156 — 


por hum conto tresentos e scitenta e sette mil reis 
adjudicados ao herdeiro Guimarães, na fôrma tia 
ky para seo pagamento, como a folhas dittas — 
hum conto, trinta e dois mil settecentos e cinco- 
enta reis; item no dinheiro que recebeo a Inven- 
tariante dos rendimentos do casal e de bens que 
forão arrematados, como consta de folhas qua¬ 
renta c tres a folhas quarenta e cinco — sette 
contos, quatrocentos quarenta e nove mil e oitenta 
e dois reis; e nas dividas activas constantes das 
declarações de folhas cincoenta e huma a folhas 
cincoenta e tres na importância de seis contos, tre¬ 
sentos cincoenta e hum mil nove centos e doze 
reis e sommando as referidas quantias trinta e seis 
contos quarenta e nove mil oitocentos e dez re ; s, 
que formão o monte, deste se abatem as quantias 
seguintes = Pelo que despendeo a Inventariante 
com o funeral de seo marido, com as missas, lueto 
da familia, com o Boticário, com alimentos cia 
mesma familia, com o presente Inventario, Advo¬ 
gado, e todas as mais despezas constantes das de- 
claraçoens de folhas quarenta e cinco a folhas cin¬ 
coenta e huma e documentos de folhas sessenta e 
cinco a folhas cento e doze — seis contos, e cin¬ 
coenta mil e trinta reis; pelo que pagou o her¬ 
deiro Francisco Lopes Guimarães ao Procurador 
Jeronimo Máximo de Freitas, conforme o recibo 
folhas cento noventa e sette = oitenta mil reis; 
item que pagou a Rafael Ariani, segundo o re¬ 
cibo a folhas cento noventa e oito = trezentos trin¬ 
ta e cinco mil reis; item ao Procurador José Cer- 
queira Daltro, conforme as contas e recibos a fo¬ 
lhas cento noventa e nove ~ e folhas duzentas 
= novecentos quarenta e cinco mil reis; item que 
mais pagou o ditto herdeiro de decimas, segundo 
consta dos conhecimentos folhas desenove, folhas 
vinte c huma, folhas vinte c tres. e folhas duzentas 
c tres. dos autos de arrematação, appensos e folhas 
trinta c huma e folhas trinta c quatro do mesmo 
appenso = novecentos quarenta e quatro mil qui¬ 
nhentos e quinze reis; attende-se mais â divida 
privilegiada do herdeiro Francisco Lopes Guima¬ 
rães proveniente do alcance da sua tutella. e le¬ 
gitimas de scos irmãos do primeiro casal do fi- 


Monte 

36:049$810 
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nado Francisco Lopes Guimarães. o que consta da 
conta folhas e sentença a fom... in.ita e nove verso 
dos autos appensos e requerimento nas declara¬ 
ções a folhas sessenta e duas deste inventario = 
Trinta e cinco contos, sette centos trinta e nove 
mil trezentos settenta e cinco reis; e para o sala- 
ric e mais despezas desta partilha — cearo e vinte 
mil reis; e sommando todas as quantias deduzidas 
do monte quarenta e quatro contos, duzentos e 
treze mil novecentos e vime reis, e assim r.cs u 
casal alcançado em oito contos, cento sessenta 

e quatro mil cento e dez reis para com o herdeiro 
já declarado Francisco Lopes Guimarães. Não fez 
monte a propriedade da Bôa Vista e suas bcmfei- 
torias por ter sido arrematada para com o seu pro- 
dueto liquidar-sc os débitos do casal, conforme 
n certidão a f— e a de folhas cento noventa e tres, 
assim como não se attende aos credores, visto não 
J-.avcr bens no casal para seos pagamentos, por fi¬ 
car alcançado para com o credor Francisco Lopes 
Guimarães, proveniente da sua divida privile¬ 
giada. conforme a sentença de f—. Por esta forma 
foi deliberada esta partilha ptlo Doutor Juiz dos 
Orphãos que ordenou se cumprisse e guardasse, 
como nella se contem c declara. E. para constar, 
fiz este auto em que o Juiz e os Partidores assig- 
narão. Eu José Olympio Gomes de Soiza, Scrivão 
cios Orphãos, o scrcvi. L. V aszonccllos. — José 
Dirtiz Giz. — Joaq.m Coimbra de (ilcgivel) 
Pagamento que se faz a viuva inventariante, Dona 
Maria Ramcs Guimarães Alves, para satisfa¬ 
ção das despezas que lhe forão attendidas no 
auto e importão seis contos, cincocnta c hum 
mil c trinta reis . . 


Deducção 
das dividas 
privilegi¬ 
adas — 
44:2I3$920 
Alcance do 
casal p., 
com o her¬ 
deiro — 
8:164$U0 

Nota 


6.051$030 


'Dinheiro” 

Deram-lhe que haverá de si mesma os sette Con¬ 
tos quatro centos quarenta e nove mil e oi¬ 
tenta e dois reis que declarou ter recebido do 
rendimento do casal, como a folha quarenta 
i. tres c folhas quarenta e cinco do inventa¬ 
rio . 

Ficou inteirado este pagamento feito a viuva in- 


7:449$082 
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tariante, Dona Maria Ramos Guimarães Al¬ 
ves, levando dc mais hum conto, trezentos no¬ 
venta e nove mil e emeoenta c dois reis que 
que em dinheiro deve tomar ao credor seo 
filho, Francisco Lopes Guimarães, e assim o 
houve o Doutor Juiz dos Orphâos por com¬ 
pleto, firme e valioso c abaixo assignou com 
os Partidores neste termo, que cu, José Olym- 
pio Gomes de Soiza, Scrivão, screvi. — L . 
Vasconcellos. José Diniz Gh. — Jonq.m Co- 
. imbra de Andr.e. 

QUINHÃO E PAGAMENTO, 

que sc fez ao credor privilegiado Francisco Lo¬ 
pes Guimraães, o qual tem de haver deste casal 
por alcance da legitima paterna, c da conta 
de tutclla segundo a Sentença de folhas trinta 
e nove verso, dos autos de arrematação appen- 
sos, e das dcclaraçocn; a folhas stsse.it 2 c 
duus do presente Inventario, trinta e cinca 
contos, scttccentos trinta c nove mil tresentos 

setenta e cinco reis . 

Tem mais pelo que pagou de Decimas das casas, 
ao Procurador Jeronnimo Máximo de F:oi- 
tns, ao Procurador José Jc Ccrqucira Dalíro 
c a Rafael Ariani para o snllario desta pm- 
tilha. segundo os recibo; folhas cento no ver. ta 
c sette. folhas cento e noventa e nove, t* foíhas 
duzentas, folhas vinte e huma, folhas vinte e 
tres, folhas trinta c huma. c folhas trinta e 
quatro dos autos appemos dc arrematação, 
na importância de dois Contos, quatrocentos 
vinte quatro mil quinhentos c quinze reis . .. 


“CASAS” 

Deram-lhe o sobrado dc hum andar, sito na rua 
das Mercez, numero settenta e sette, com vinte 
e seis palmos de frente, n’clla porta de en¬ 
trada e duas jancllas envidraçadas que cor¬ 
respondem a huma sala, dois quartos, saía d; 
fundo, com janellas envidraçadas, para o 
quintal, que hé soffrivcl, tendo porteira para 
a ma da Faisca, hé todo murado, e nelle está 


EXCESSO 
1: 3995052 


35:7395375 


2 :-1245515 


38:1635890 
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a cozinha, no andar tem sala com tres janellas 
de frente'rasgadas com grades de ferro, e ba¬ 
cias de cantaua fina, dois quartos, sala do 
fundo, com tres janellas rasgadas como as da 
frente, com sotão de baixo do mesmo cobri- 
mento, com duas saletas e hum quarto, toda 
forrada, e assoalhada a casa, e mesmo o pa¬ 
vimento inferior, de boa construção, sendo 
as paredes da caixa dobrada, e as do rep^i- 
timento dc estuque, divide-se por huin e ou.ro 
lado com sobrados de quem direito tiver, pelo 
seo bom estado e local, avaliado em dez con¬ 
tos de reis, adjudicado ao herdeiro com aba¬ 
timento da ley por oito contos de reis. 

Em hum sobrado sito a rua do Sodré, com dois 
andares, em terreno proprio. com noventa e 
sette palmos de frente, tres portas a super¬ 
fície da ruo e quatro jantllas com umbreiras 
e soleiras de cantaria, duns lojas de entrada, 
e vários cómodos para escravos, no primeiro 
andar, sette janellas. rasgadas com bacias e 
umbreiras de cantaria, e sacadas de grades 
dc ferro com duas salas, c gabinete na frente, 
e duas ditas para o lado do Norte, seis quar¬ 
tos, dispensa c cozinha, no segundo andar os 
mesmos cómmodos do primeiro, ambos os an¬ 
dores forrados c com ianellas para o lado do 
Norte, sotão debaixo do mesmo cohrimcntc, 
toda a caixa dc paredes dobradas, c as do ?n- 
terior humas dobradas, c outras singelas ccm 
terreno contiguo ao lado do Norte com grade 
dc ferro e trinta c dois calmos dc frente, e 
tem hum grande quintal ,om duzentos e treze 
palmos de largura para a rua do Areal de 
cima. < hum portão de madeira que dá para o 
mesma rua com precisão de alguns reparos. e 
limpeza, avaliado em vinte contos d o «•-fe¬ 
deram-lhe a (Tuinta parle, que sómente per¬ 
tence ao casal, que lhe foi adiudicada, com 
abatimento ria lcy. por trrs contos c duzentos 
mil reis . 


8:000$000 



\ 


3:200$000 


MOVEIS 

Deram-lhe tedos os moveis descriptos de folhas 
trinta t qustro c verso, até folhas trinta e cin- 
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co, dos autos dc Inventario. na importância 
de hum conto e sessenta c sette mil reis que 
lhe forão adjudicados por Sentença par* seo 
pagamento com abatimento da quarta parte, 
no forma do auto desta partilha, por settecer.- 
tos quarenta c sete mil seiscentos sessta e 
seis rs. 


JOIAS 

Dcrão-lhe todas as peças de oiu, prata e pedras 
preciosas descriptas a folhas trinta e sette 
constantes da certidão do Contraste a folhas 
trinta c nove dos autos de Inventario, no va¬ 
lor dc hum conto, trezentos settenta e setíe 
mil reis, que lhe forão adjudicados por Sen¬ 
tença, com abatimento da ley, por hum conto, 
trinta c dois mil settecentos, trinta e dois mil 
sctteccntos e cincocnta reis . 

DINHEIRO 

Deram-Lhe o dinheiro recolhido no Cofre dos Of- 
phãos, na Thesouraria, constante dos Conhe¬ 
cimentos folhas cento quarenta c cinco, fc- 
Ihas cento cincocnta c seis, folhas cento cm- 
coenta e tres, folhas cento cincocnta e nove. 
folhas cento sessenta e tres. folhas cento ses¬ 
senta c sette, folhas cento c settenta, folhas 
cento' settenta e tres, c folhas cento settenta e 
seis do Inventario, c no Depósito publico se¬ 
gundo o conhecimento o folhas dezoito dos 
autos appensos. importando nove contos, du- 
centos, sessenta e oito mil e quatrocentos reis 

DIVIDAS ACTIVAS 

Deram-lhe todas as dividas activas declaradas ae 
folhos cincoenta c huma a folhas sessenta c 
tres, digo a folhas cincoenta e tres c dadas 
cm seo pagamento, importando todas seis con¬ 
tos, trezentos cincoenta c hum mil novecentos 
e doze reis . 

Derão-lhc o alcance demonstrado no auto retro, 
na importância de oito contos, cento sessenta 
quatro mil ccato e dez r.*:s. 


747$G66 


1:032$750 


9:2685400 

6:3515912 

8:164$U0 
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“TORNA'' 


Deram-lhe que haverá por torna em dinheiro da 
Invcntariante, sua mãe, Dona Maria Ramos 
Guimaraens Alves, por ter levado de mais no 
sco pagamento hum conto, trezentos noventa 
e nove mil e cincocnta c dois reis, a margem 1:399$052 

38:1635890 

Ficou assim inteirado este pagamento feito ao cre¬ 
dor e herdeiro Francisco Lopes Guimarães, 
por ser indemnisado da sua legitima paterna, 
e de seos irmãos fallecidos e do alcance da 
tutella exercida por sua mãi, e assim houve 
este pagamento digo houve o Doutor Juiz dos 
Orphãos este pagamento por completo, firme, 
e valioso, bem como a presente partilha por 
concluída c encerrada, para ser cumprida e 
guardada, como nclla se contem e declara, e 
que se fizessem os autos conclusos depois de 
preparados. Para constar fiz este termo, em 
que assignou com os Partidores. Eu, José 
Olympio Gomes de Soiza, Sscrivão, o screvi. 

L. Vasconcellos . — José Diniz Giz . — Joaq.m 
Coimbra de Andr.e. 


JUNTADA 

Aos dous dias do mez de Junho de mil oitocentos setienta 
annos, nesta Cidade da Bahia, e Cartorio respectivo, por parte 
dos tutores, Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles, e Dona 
Maria Ramos Guimaraens Alves, mc foram entregues dous 
extractos das tutorias, digo. dos inscripçoens das tutorias, que 
ao diante se seguem: do que lavro este termo eu. Eustaquio 
Benigno Gomes de Sovsa, Escrevente juramentado, o escrevi . 

Extracto em duplicata p.' inscrição da hypotheca Geral 
dos menores. 

NOME DO RESPONSÁVEL 

O Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles. 

DOMICILIO 

Nesta Cidade. 


Lente de Inglcz, 


PROFISSÃO 



— 162 — 


NOMES DOS MENORES 

Guilherme de Castro Alves, Eliza de Castío Alves, Ade¬ 
laide de Castro Alves, Ant.° de Castro Alves, Amélia de Castro 
Alves. 

DOMICILIO 

Nesta Cidade Freguesia Jc S. Pedro. 

FILIAÇAO 

Filhos do finado Doutor Ant. 9 José Alves. 

RAZAO da responsabilidade 

Tutclla. 

DATA DA RESPONSABILID.E 

Termo dc tutella de data de 12 de Fevereiro de 1866. 
Sobre estampilho de 200 reis de sello do Império encon¬ 
tra-se a seguinte assinatura: — Bahia, de Maio de 1871. Dr. 
Ant‘" Franco da C.ta MeireUcs. 

Reconheço a firma retro 
Bahia, 31 de Maio de 1870. 

A-J 

Em testem/ de vcrd.e 
Antonio Joaq.m Damario. 

Numero 603 = ) 

) do Protocolio 
Pagina 64 = ) 

Apresentado no dia 31 de Maio de 1870 das 6 as 12. O 
Offíciel, — João de Aquino Gaspar. 

Registrado a pag. —18. do L/ 3." de Inscrição Geral em 
31 dc Maio de 1870. O Oficial, — João de Aquino Gaspar. — 
"Cota": — Rcg/ 13S500 rs. J. A. Gaspar. 

Extracto em duplicata, p.‘ inscripção da hypothcra Geral 
ao menor. 

NOME DO RESPONSÁVEL 
Maria Ramos Guimaraens Alves. 

DOMICILIO 

Nesta Cidade Freguesia de S. Pedro. 
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PROFISSÃO 

Proprietária. 

NOME DO MENOR 

Cassiano José Alves. 

> DOMICILIO 

Nesta Cidade em comp.' da Tutora. 

/ 

FILIAÇÃO [ 

Filho do Doutor Antonio José Alves. 

RAZÃO DA RESPONSABILID.E 

Tutclla. 

DATA DE RESPONSABILID.E 

Termo de Tutclla, em 8 de Fevereiro de 1866. 

Sobre estampilha de 200 reis de sello do Império encon¬ 
tra-se a seguinte assinatura: — Bahia, 31 de Maio de 1870. 
Maria Ramos Guim.es Alves. — “Despachos”; — Reconheço 

a firma supra. Bahia, 31 de Maio de 1870. A-J. — 

Em testem. 0 de verd.e Antonio Joaq.m Gaspar. 

Numero 603 = ) 

) do Protocolo 
Pagina 64 = ) 

Apresentado no dia 31 de Maio de 1870 das 6 as 12. O 
Official, — João de Aquino Gaspar. 

Registrado á pag. 18 do L. v 3.*’ de Inscripção Geral em 31 
de Maio de 1870. — O Official, — João de Aquino Gaspar. 

VISTA 

Aos dous dias do mez de Junho de mil oitocentos e sessenta 
annos. nesta Cidade da Bahia e Cartorio respectivo, continuei 
vista deste autos ao doutor curador geral dos orphãos, do que 
lavro este termo eu. Eutaquio Benigno Gomes de Souza, Es¬ 
crevente juramentado, que o escrevi . Eu, José Olympio Gomes 
de Soiia, o subscrevi. — “Cota”: — AoD.or Cur.or geral com 
mil reis de sello. “Despacho”: — Está em vista de ser julgado. 

B. n 3 de Junho de 1870. 

O C.or, G/z. de Alm.da. 
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DATA DOS AUTOS 

A 03 tres dias do mez de Junho de mil oito centos e settenta 
annos. nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio. da parte do 
Doutor Curador geral dos Orphãos, Antonio Eusebio Gonçal¬ 
ves de Almeida, me forão dados estes autos com a sua resposta 
supra; e fiz este termo eu, José Olympio Gomes de Soiza. Scri- 
vão, que o scrcvi. Tem 11 folhas de 200 reis. Gomes. — So¬ 
bre estampilha de 200 reis dc sello do Império do Brasil encon- 
tra-sc a seguinte assinatura: Bahia. 3 de Junho de 1870. José 
Olympio Gomes de Sz.”. 

CONCLUSÃO 

Aos tres dias do inez de Junho de mil oito centos e settenta 
annos, nesta Cidade da Bahia c meo Cartorio, fiz estes autos 
conclusos ao Doutor Juis dos Orphãos, Manoel da Cunha Lopes 
Vasconcellos; e fiz este termo eu, Josc Olympio Gomes de Soiza, 
Scrivão. que o scrcvi. Cl.cs — com 10$000 rs. da par.t*. — 
“Despacho”; — Julgo p.r sentença a partilha para que pro¬ 
duza os seos devidos effcitos. B.\ 3 de Junho dt 1870. Manoel 
da C.' 1 Lopes Vasconcellos. 

Aos tres dias do mez dc Junho de mil oito centos e set¬ 
tenta annos, nesta Cidade da Bahia e na sala interior da 
Casa do auditorio judicial, em audiência publica, que fazia o 
Doutor Juiz dos Orphãos, Manoel da Cunha Lopes Vascon¬ 
cellos. por este foi publicada a Sentença retro a revelia das 
partes; do que fiz este termo cu, José Olympio Gomes de Soiza , 
Scrivão dos Órfãos, que o serevi. 

Certifico, q. ptssoalm.e intimei a Sentença retro ao co- 
herdeiro e credor Franc.co Lopes Guim.es, e por Cartas mis¬ 
sivas á viuva D. Maria Ramos Guim.es Alves, por sc, e como 
tutora do menor seo filho Cassiano J.e Alves, ao Dr. Anto¬ 
nio Franco da Costa Meirelles, tutor dos menores, filho* do 
Dr. Aníonio José Alves, que são Ant.*' de Castro. Guilherme 
de Castro Alves, Adelaide dc Castro, e Amélia de Castro Alves, 
c tãobem a estes por serem maiores dc 12, e 14 annos. — So¬ 
bre estampilha dc 200 reis de sello do Império encontra-se a 
seguinte assinatura; — Bahia. 3 de Junho de 1870. José Olym¬ 
pio Gome s de Sz. n , 

Do Escr.m 

54$S60 Autuação Pg. 

ISOOO Sello pg. o Escr.m 

55$860 (A. ilegivel)) Cardoso. Bahia, 3 de Junho de 1&70. 

55$ Pagou o herd.ro Franc.co Lopes Guim.ts a quant. su¬ 
pra . 
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111. mo Senr. Dr. Juiz dos Orphãos. 

Diz Fran.co Lopes Guim.es, que, querendo dispor das pro- 
pried.es que possue e, não podendo fazer sem previa licença 
de V. S.\ por isso que sua mulher é menor de 21 anãos/ Re¬ 
quer c / P. a V. S. ‘ se digno conceder a referida licença / E. 
R. M.ce. Bahia. 27 de Fevr"de 1871. FrancLopes Gu/m. es. 

— P. AIv. em 28 de Fevereiro de 1870. — '“Despachos”: — 
Diga o Dr. Cur.or G.l. B.\ 27 de Fevr. v de 1871. L. Fascon- 
cellos. — P. alvará. B. 1 ern ur supra. L. Vasconcellos. — 
Concordo. B.‘, 27 de Fever.*' de 1871. O C. G/z. Alm.da. 

JUNTADA 

Aos dés dias do mes de Agosto de mil oito centos c settenta 
e dois. nesta Cidade da Bahia c Cartório que sirvo, junto a es- 
tts autos a petição com despacho que adiante sc segue. E. para 
constar, faço este termo. Eu, Jacintho José Soares de Alber¬ 
garia, juramentado, o escrevi. Eu. Manoel Joaquim Garcia, o 
subscrevi. 

in.mo e Esmo. Sr. Conselheiro Juiz de Orphaos — 

O Dr. Antonio Franco cia Costa Mcirellcs, como tutor de 
D. Adelaide e D. Amélia de Castro Alves, tendo dc receber 
da Thesour.- 1 Prov.al a parte que aq.las tutelladas houver de 
tocar na imp.cia de 1:530$ reis, em que foi avaliada a parte 
da casa que possuem os herdeiros do Dr. Antonio José Alves 
á rua d'Alfandcga: c sendo preciso, conforme exige aquella 
Rep.am, auctorísação desse Juízo para tal fim, vem, por isso 
o Supp.c pedir a V. S. 1 se digne concedcl-a, como se faz ne¬ 
cessário, e assim E, R. M Bahia. 9 dc Agosto de 1872. Dr. 
Ant. 1 ’ Franco da C.ta Meirclks. "Despacho”: — Nos Autos. 
B.'. 9 de Ag.to de 1872. Per.' Franco. 

CONCLUSÃO 

Aos trese de Agosto de mil oito centos settenta e dois. nesta 
Cidadi da Bahia e 'Cartorio que sirvo, faço estes autos con¬ 
clusos ao Excelentíssimo Conselheiro Doutor Juiz dos Orphãos, 
Luis Antonio Pereira Franco E, para constar, faço este termo 
Eu. Jacintho José Soares Albergaria, juramentado ,o escrevi. 
Eu. Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino o subscrevi. 
Cl.os. “Despachos”: — Defiro o req.to f—221. — Sejam no¬ 
tificados o tutor e tutora de f—215 e f—216 v.’- prestarem con¬ 
tas. dentro em 8 dias. Bahia 16 de Agosto dc 1872. Per.'- Franco. 

— Citei cm 23 dc Ag.to de 1872. 
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PUBLÍCAÇÂO 

Aos dczeseis dias do mes de Agosto de mil oito centos se¬ 
tenta e dois, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que 
dava no Forum o Excellentisshno Conselheiro Doutor Juiz de 
Orphãos, Luis Antonio Pereira Franco, ali por elle forão publi¬ 
cados estes autos com o despacho retro: do que para constar 
faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino, 
o escrevi. 

Certifico que. intimei o Despacho retro ao Doutor Antonio 
Franco da Costa Mcirelles, e a Dona Maria Ramos Guimarães 
Alves. E como ficarão scitntes dou fé. Bahia, 23 de Agosto 
de 1872. — Manoel Joaq.m Garcia. 

JUNTADA 

Aos trinta dias do inez de Agosto de mil oito centos e se¬ 
tenta c dois nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo junto 
o estes autos a petição com despacho que adiante se segue. E, 
para constar, faço este termo, Eu, Jacintho José Soares de Al- 
vergaria, juramentado, o escrevi. Eu. Manoel Joaquim Garcia , 
o escrivão interino, o subscrevi. 

111. mo e Ex.mo Sr. Conselheiro Juiz de Orphãos 

O Dr. Antonio Franco, da Costa Mcirelles na qualidade 
de tutor dos Orphãos, filhos do finado Dr. Antonio José Alves, 
para recolher ao Cofre dos Orphãos a quantia de 689S000 que 
lecebeu da Thesouraria Provial proveniente dc cessão — ao 
Governo — de parte do terreno do sobrado sito á rua da Alfân¬ 
dega. e de que tirou o salário do Agente que promoveu a vende 
e cobrança na importância de 76S000. P. a ''. Ex. sc digne 
deferir na forma do estylo. ER. M.ce — Sobre estampilha 
de 200 reis de sello do Império do Brasil encontia-se a seguinte 
assinatura — Bahia, 29 de Agosto de 1872. Dr. Ant * Franco 
da C.ta Meirellta. — "Despacho”: — Nos Autos, diga o Dr. 
Cur.or G.l dos Orphãos. B. \ 29 de Ag.to de 1872. Per:' Franco. 

VISTA 

Aos tres dias do mes de Setembro mil oito centos setenta 
e dois. nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes 
autos com vista ao Doutor Curador Geral dos Orphãos E. para 
constar, faço este termo. Eu. Jacintho José Soares Albergaria, 
juramentado, o escrevi. Eu. Manoel Joaquim Garcia, escrivão 
o subscrevi. — "Cota”: — Vista ao Dr. C. G. com 1$00C rs. 
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'‘Despacho”: — Entendo que deve ser deferido o Sup.e de. 
f—123 passando-se-lhe a competente guia. B. \ 5 dc 7.bro de 
1872. O C. G.l — Giz. de Alm.da. 

DATA 

Aos cinco dias do mez dc Setembro de mil oito centos se¬ 
tenta e dois, nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, por 
parte do Doutor Curador Geral dos Orphãos, me forão dado es¬ 
tes autos com a Promoção supra. E, para constar, faço este 
termo. Eu, Jacintho José Soares de Albergaria, juramentodo, 
que, para constar, digo, juramentado, o escrcvy. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia, escrivão interino, o subscrevi. 

CONCLUSÃO 

Aos cinco dias do mes dc Setembro dc mil oito centos se- 
t r.‘.a e dois. nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço 
c ;tes autos conclusos ao Encelcntissimo Conselheiro Doutor 
.luís dos Orphãos, Luís Antonio Pereira Franco. E, para constar, 
faço este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramen¬ 
tado. o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino, 
o subscrevi . 

CL.OS 

Proceda-se de acordo com a cautela fl. 124 sobre o req.to, 
fls. 123. que defiro. Bahia 6 dc Setembro de 1872. Per." Franco. 

PUBLICAÇÃO 

Aos seis dias do mes de Setembro dc mil oito centos se¬ 
tenta e dois, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que 
dava ao Fórum o Excellentissimo Conselheiro Juiz, digo. Con¬ 
selheiro Doutor Juiz dc Orphãos, Luis Antonio Pereira Franco, 
ahi por ellc forão publicados estes autos de que, para constar, 
faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia , escrivão inte¬ 
rino o escrevi. 

JUNTADA 

Aos trese dias do mes de Setembro dc mil oito centos se¬ 
tenta e dois, nesta Cidade dn Bahia e Cartorio que sirvo, faço 
juntada a estes autos a petição com despacho c documentos que 
diante se seguem. E, para constar, faço este termo Eu. Jacintho 
José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia, escrivão interino,, o subscrevi. 



111 . mo c Ex.mo Sr. Cons," Dr. Juiz de Orphãos. 

Diz o Dr. Antnoio Franco da Costa Mierelles, tutor dos 
filhos do finado do Dr. Antonio José Alves, que, desejando 
prestar a conta da tutella, requer e P. a V. Ex '• sc digne mar¬ 
car dia e hora para o fim exposto.E. R. M.ce — Sobre es¬ 
tampilha de 200 rs. de sello do Império do Brasil, encontra-se 
a seguinte assignatura: — Bahia 17 de Setembro de 1872. Dr. 
Ant“ Franco da C.ta Meirelítts. — “Despacho”: — Como re- 
q.r, no dia 16 a 1 hora. B. , 17 de Setembro de 1872. Per." 
Franco. 
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Conta da receita c despesa dos menores filhos do finado Dr. Antônio J.c Alves 
desde Fevereiro de 1866 até 31 de agosto de 1872 

RECEITA 1866 DESPEZA 


A Casa N." 222, sita á rua 
da Alfandcga, uniro bem 
que possuem os menores 
filhos do meo ínllecido 
marido D.r Anl.“ J.c 
Alves, rendeo de Feve¬ 
reiro dc 1866 até De¬ 
zembro . 



Importância que despendi 
n’essc anno com o menor 
Ant/' de Castro Alves, 
matriculado no l. v anno 
do Curso de Direito em 
Pernambuco, a saber: 


1:1665666 

Com matricula . 

1025000 


Passagem . 

80S000 


Roupa . 

2005000 


Mczada . 

Idem com o menor Gui¬ 
lherme, a saber 

Com o ensino no Collcgio, 

6005000 

982S000 


vestiário c livros. 

Idem com o vestiário c en¬ 

2505000 


sino da menor Adelaide 
Idem. idem com a menor 

2505000 


Elisa até Agosto em q. 


: ~> s 
,w\;; \ 

Í\'é\ 

casou . 

150$000 










1866 


DESPEZA 


1867 

A mesma 
anno de 


1868 

A mesma 
1868 . . 


RECEITA 


casa rendío no 
1867 . 


casa rendeo em 


1866 

Idcm q. entreguei ao ma- 
rido da mcuor Elisa, 

conforme o rcciho N.' 1 1 100S000 1:732$0Q0 


1867 

Importância que despendi 
1:166$C66 com o menor Antonio, 
em Pernambuco, a sa¬ 
ber matricula 102$, 
passagem 80$, roupa 
110 $, mezada òQ0$ .... 

Idem com o menor Gui¬ 
lherme, como no anno 
anterior . 

Idem com a menor Ade¬ 
laide como no anno an¬ 
terior . 

Idem que entreguei a D. 
Elisa conforme c recibo 2 

1868 

Importância que despendi 
l:16ó$666 com o menor Antonio. 

como nos annos ante¬ 
riores . 


882S0U0 • 

2-40S0D0 

2SOSÜOO 

240$nü0 1 6I2$0Q0 


88Ü$000 








1868 


RECEITA 


1869 

A mesma casa rencleo em 
1869 . 


1:166$666 





1868 


DESPE2A 


Importância que dependi 


com o menor Guilher¬ 
me, como nos annos an¬ 
teriores . 240$000 

Idem com Adelaide. 250S000 

Idcm q. entreguei a D. 

Elisa, conforme o reci¬ 
bo N. 9 3 . 240$000 


1869 

Importância q. despendi 
com o menor Antonio, 


como nos annos ante¬ 
riores . 880$000 

Idem com a menor Ade¬ 
laide . 240$000 

Idem com o menor Gui¬ 
lherme até Março em q. 

casou . 62$ü00 

Idem q. ao m.mo Gui¬ 
lherme entreguei, conf.e 

o recibo N. 9 4. 15Q$QQQ 

Idem a D. Elisa confor¬ 
me o recibo N. 9 5 . 250$000 


1:610$000 


1:542$000 












1870 


RECEITA 


A mesma casa rendeo cm 
1870 . 


1871 

A mesma casa rendeo em 
1871 . 


1:166$666 


1:166$666 





1870 DESPEZA 


Importância q. despendi 
com o menor Antonio, 
como nos annos ante¬ 
riores . 

84D$000 

Idem com a menor Ade¬ 
laide . 

250$000 

Idem q. entreguei a Gui¬ 
lherme. conforme o re¬ 
cibo N." 6 . 

230$000 

Idem a D. Elisa, recibo 

N ’ 7 .. 

2305000 1:55Q$000 

1871 

Importância q. despendi 
com o menor Ant-° q. 
de S. Paulo voltou gra¬ 
vemente doente de uma 
affeção pulmonar, a sa¬ 
ber com passagem p.* a 
B. ; ’ e seo tratam, to. 
até 6 dc Julho em q. 
fallcceo. 

400$000 

Importância que despendi 
com a menor Adelaide 

3005000 


I 


fO 


4 








1371 RECEITA 


1372 

Tenho recebido d-.s alu¬ 
gueres da m.rrid -'asa de 
jan.ro até hoje . 


5Ó0S000 


IS71 DESPEZA 


Idem q. entreguei r, Gui¬ 
lherme. conforme o re¬ 
cibo N" 8. 

250$000 

Idem a D. Elisa, recibo 
N. 9 9 . 

25n$,000 

Idem com o enterramen¬ 
to do menor Am. n de 
Castro Alves . 

649S9G0 

1872 

> 

Import.’ q. despendi com 
a menor Adelaide, de 
Jan- 9 até hoje . 

300$000 

Idem q. entreguei a Gui 
lhermc, conforme o re¬ 


cibo N." 10 . 

2005000 

Idem a 13. Elisa reciho 
N. 9 11 . 

2DOSOOO 

Idem com as decimas dn 
casa, desde 18^6 até 
1872, docum.to 12 e 13 

643S000 



1:349*960 


1:343$000 
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Declaro q. não exijo compensação alguma pelo q. de mais 
despendi com os menores, assim como com a sua alimentação, 
medicamentos, medico &. e com os concertos q. p.r vezes iiz 
na casa. Quanto porem ás despesas do enterramento do menor 
Antonio c das decimas devem ellas ser pagas ao herdeiro Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães, q. as fez, como provão os docum.tos 
N.os 12, 13, 14, e 15. 

Declaro outro-sim que em alguns annOs rendeo a casa 
muito menos do q. vai na conta especificado, ora p.r levarem 
algum tempo fechados alguns commodos a falta de q.m os 
quizesse alugar, ora p.r se terem alguns inquilinos mudado 
sem satisfazerem os alugueres. 

Declaro finalm.te que a menor Amélia, q. se acha em com¬ 
panhia do Dr. Antonio de Cerqueira Pinto, p.r quem é creada 
e educada, nada tem recebido pela parte q. lhe toca nos alu¬ 
gueres da casa e p.r tanto teve ser d’elles paga pelo quinhão 
deixado p.r seo irmão Antonio, o qual com as despesas dos seos 
estudos absorveo a quota d’aquelles rendimentos. — Sobre es¬ 
tampilha de 200 reis de sello do Império do Brasil, encontra-se 
a seguinte assinatura: — Bahia, 31 de Agosto de 1872. Mari.i 
R. Guim.es Alves. 

Recebi do 111. mo Senr. Dr. Antonio Franco da Costa Met- 
relles, na qualidade de tutor das Senr.as D. Adelaide e D. 
Amélia de Castro Alves, a q.tia de settenta e seis mil e qui¬ 
nhentos reis, imp.cia das despesas, e de minha agencia, para a 
liquidação do negocio da desapropriação do terreno da casa á 
rua d‘Alfandega, pertencente aos herediros do Dr. Antonio José 
Alves, relativamente á quota que tocou équellas Senr.as. — 
"Cota": — 76$500 rs. — Sobre estampilha de 200 reis de sello 
do Império, encontra-se o seguinte: B.*, 21 de Agosto de 1873. 
Pamphilo E. Vellozo. 

Recebi da Ex.ma Senr/ 1 D. Maria Ramos Guim.es Alves 
a quantia de um conto, quinhentos e dez mil reis, importância 
dos alugueis da casa sita a rua d’Alfandega, pertencente a mi¬ 
nha mulher, D. Elisa dc Castro Alves Guim.es, a contar de 
Fevereiro de 1866 até 31 de Agosto de 1872. —- "Cota”: — Rs. 
1:510$. — Sobre estampilha de 200 reis de sello do Império do 
Brasil, encontra-se a seguinte assinatura: Bahia, 31 de Agosto 
de 1872. Franc 9 Lopes Guim es. 

Recebi da Ex.ma Senr. 7 D. Maria Ramos Guim.es Alves, 
a 6 de lObr.* de 1869, a quantia de cento e ciucoenta mil reis, 
parte que me toca nos alugueis da Casa da Alfandega. até a 
data supra mencionada. 
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Recebi da Ex.ma Senr.* D. Maria Ramos G. Alves, a 15 
de lObr.* de 1870, a quantia dc 230$000 que me tocou dos alu¬ 
gueis da casa da Alfandega no referido Anno. 

Recebi da m.ma Exm. 7 Snr. 9 . a 20 de lObr 9 de 1871, .... 
250$000 que me tocou dos alugueis da Casa c!a Alfandega. no 
anno supra. 

Recebi da mesma Exm ;i Snr. 9 , a 30 de Agosto dc 1872, a 
quantia de 200$000. por conta dos alugueis que me cabem no 
corrente anno. na Casa da Alfandega. — Sobre estampilha dc 
200 reis, de sello do Império do Brasil, encontva-sc a seguinte 
assinatura: — Bahia, 31 de Agosto de 1872. Guilherme de Cas¬ 
tro Alves . 

Bahia, 7 dc Julho de 1871 

O Snr. Francisco Lopes Guimarães, para o funeral dc seu 
cunhado, o Snr. Antonio de Castro Alves. — 


Ernest, Jcrusa Coelho da C. 7 

Deve 

Carro mertuario, primeira classe e dez carros 

d’acompanhamento . Rs. 3005000 

Recebi a imp., da conta acima 

Behia, 1 de Julho de 18/1 — Ernesí. Jerusu Coelho da C.* 
Como testem. 1 — José Duarte Per. 9 . 


RECEITA PROVINCIAL 
N. S.899 

Ar,no Financeiro de 1871 a 1872 
Rs. 105$480 

A f. 85 do Livro de receita Provincial da Capital fica lan¬ 
çada cm debito ao actual recebedor a quantia de cento c cinco 
mil quatrocentos e oitenta reis que pagarão os hcrdr.os de An¬ 
tonio José Alves, proveniente de imp. 17 da decima do anno de 
1871 a 1872. de sua casa de nS 222 a f—23. a Rua da Alfan¬ 
dega na Freg. :> da Conceição. 

E de comc recebeu, e recolheu ao Cofre a referida quantia 
assignou presente conhecimento. Bahia e Meza dc Rendas Pro* 





— 176 — 


vinciaes, 23 de Julho de 1872. — O RECEBEDOR — A. K 
Pessoa de Borros. — O ESCRIVÃO — J.e Bernardo Franco 
Lima. — Sobre estampilha de 200 reis de selío do Império do 
Brasil encontra-se a seguinte assinatura: — Bahia, 18 de Se¬ 
tembro de 1872. M. Garcia. 

RECEITA PROVINCIAL 
N.' 1 439 

Anno Financeiro de 1872 a 1873 

Rs. 520$800 Impe. 

17$634 Desp/* da Fazenda 


537$834 


A f. 10 do Livro de receita Provincial da Capital fica lan- 
r^N çada em debito ao actual recebedor a quantia de quinhentos e 
* ' ^trinta e sette mil oitocentos e trinta e quatro rs. que pagarão 
/os Herdr.os de Antonio José Alves proveniente de imp. 9 de de- 
^ 'cimas de 1866 a 1867, 1868 á 1869, 1869 a 1870, e 1871 a 1872 
de sua casa de n. 9 222f—23 a Rua d’Alfandega da Freg. 9 da 
Conceição. — E, de como recebeu e recolheu ao Cofre a refe¬ 
rida quantia .assignou o presente conhecimento. Bahia e Meza 
de Rendas Provinciaes, 23 de Julho de 1872. O RECEBEDOR, 
A. F. Pessoa de Barros. — O ESCRIVÃO, J.e Bernardo 
Franco Lima. Descarrcgdao (assinatura ilegivel) — Sobre es¬ 
tampilha de 200 reis de sello do Império do Brasil, encontra-se 
a seguinte assinatura: — B.\ 16 de 7br." de 1872. M. Garcra. 

B.\ 6 de Julho de 1871 

Rua de Baixo, Caza N.° 19 e 21 

O Illm. 9 Senr. Franc 9 Lopes Guimaraens. para o funeral 
de seo Cunhado e finado Antonio de Castro Alves 


A José Luis Soares Silva Deve 

Importancia.de hum Caixão . 100$000 

Idem de Armação em Caza . 50$000 

Idem de Armação no Campo S.to . 50S000 

Direitos Parochiacs a Vig. 21$000 







Idem de Armação de 7 9 dia . 50$000 

Esmolla e Convento . 25$000 

Importância da cera p. ? os dous actos. 53$960 


Rs. 349S960 349$960 


— Sobre estampilha de 200 reis de sello do Império do Brasil 
encontra-se a seguinte assinatura: — B.*, 22 de Agosto de 1872. 
José Luís Soares Silva. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

Exercido de 1872 a 1873 

• N° 102 Extincto 

A F. 59 do Livro Caixa geral N.’ 43 fica debitado o The- 
soureiro intr. 1 ’ Fran.co Maria da Costa Chastinet , no valor de 
seiscentos oitenta e nove mil reis 

Em Ouro.. $ 

Em Prata. $ 

Em Cobre. $ 

Em Notas. 689$000 


Que entregou o Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles, 
com guia do Juizo de Orphãos a juros na forma da lei. — A 
f.—143 sahio 321$656 do capitulo acima. — E, para constar, 
se deo este assignado pelo mesmo Thesoureiro. Thesouraria de 
Fazenda da Província da Bahia, 13 de Setbr.? de 1872. O THE- 
SOLTREIRO Inter.’ — Fran.co Maria da Costa Chastinet. — 
O ESCRIVÃO — J.e Montrf Carv. 9 . — Pertence este conhe- 
cim.to aos menores filhos do Dr Antonio José Alves. — Reg.do 
a f—80 do L. 9 2.* de remessa. B. 9 18 de 7br.* dc 1872. Garcia. 
Sobre estampilha de 200 reis de sello do Império do Brasil en¬ 
contra-se a seguinte assinatura: — B •, 18 de 7^.* de 1872. M. 
Garcia. 

Auto de Contas que presta o Doutor Antonio Franco da 
Costa Meirelles, dos menores filhos do fallecido Antonio José 
Alves. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos setenta e dois, aos desesseis dias do mes de Se¬ 
tembro, nesta Cidade da Bahia e casa dos despachos do Excel- 
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lentíssimo Conselheiro Doutor Juis de Órfãos, Luis AntonJo 
Pereira Franco, onde eu, Escrivão de seo Cargo fui vindo, com- 
pareceo o Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles, a quem 
o Juis deferio o juramento dos Santos Evangelhos, para que 
com sincera consciência prestasse conta da tutela dos menores 
filhos do finado Doutor Antonio José Alves, soo as penas da 
Lei. E, recebido por elle o encargo, assim prometteo cumprir; 
pelo que passou o mesmo Juis a fazer as perguntas seguin*es. 

Perguntado se os menores Guilherme, Antonio, Elisa, Ade¬ 
laide e Amélia de Castro Alves vivem e gozam boa saúde, qual 
a educação que têm tido e sc os tem em sua companhia? 

Respondeo, que o segundo, de nome Antonio, é fallecido. 
Que o primeiro e a terceira, estão casados, e as duas ultimas, 
achão-se com boa saude, a de nome Adelaide, em companhia 
dc sua Madrasta, com quem oempre viveu, e a de nome Amélia, 
em companhia do Doutor Antonio de Cerqueira Pinto, que a 
tem educado com a precisa solicitude como Amigo particular 
que foi do seo finado pai. 

Perguntado se tem dado boa aplicação aos dinheiros rece¬ 
bidos provenientes dos alugueis da casa que tem os menores? 

Respondeo que sim, como prova a Conta prestada a este 
Juiso pela Madrasta dos referidos menores, e que elle respon- 
dente confirma, e declara que a menor Ame l Ía, nada tem rece¬ 
bido da parte que lhe toca desses rendimentos, porque, vivendo 
na Companhia do Doutor Antonio de Cerqueira Pinto, como 
ja declarou, o qual lhe tem servido de verdadeiro pai, e por isso 
entende que tem ella direito haver o seo, digo. direito a ser in¬ 
demnizada com o quinhão deixado por seo irmão Antonio, o 
qual com as despezas de seos estudos, como prova a coota allu- 
dida, absorveo a quota d’aquelles rendimentos. 

Perguntado se. alem dos alugueis, elle tutor recebeo mais 
alguma quantia pertencente aos Menores? 

Respondeo que recebeo apenas da Thesouraria Provincial, 
a quantia de sete centos e sessenta e cinco mil e quinhentos, 
dos quaes recolheo ao Cofre da Thesouraria Geral a quantia de 
seis centos c oitenta e nove mil reis, conforme o Conhecimento 
que junta, por ter pago as despesas feitas com um Procurador 
que agenciou o recebimento da referida importância, segundo 
o recibo por elle passado que também junta: E por esta forma 
houve o Juis por prestada a Conta e mandou que, publicados 
os Autos, subsista Conclusão. E para constar faço este termo 
que assignou, depois de lido por mim, Manoel Joaquim Garcia, 
escrivão interino o escrevi. Per/* Franco. Dr. Ant.° Franco da 
C.ta Meirelles. — “Cota”: — Paga o tutor o selo de í—6 a 
200 reis cada um. Bahia, 16 de Setembro de 1872. Sobre es- 
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tampilha de 200 reis de selo do Império do Brasil, encontra-se- 
a seguinte assinatura: — B.\ 16 de Setbr. 9 de 1872. — M. J. 
Garcia . 


CONCLUSÃO 

Aos dezeseis de Setembro de mil oito centos setenta e dois, 
nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes autos 
conclusos ao Excel lentíssimo Conselheiro Doutor Juis dos Ór¬ 
fãos, Luis Antonio Pereira Franco. E, para constar, faço este 
termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, o es¬ 
crevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino o subs¬ 
crevi. — Cl.os com 2$ do julgam.to. "Despacho”: — Diga o 
D.or Cur.or G.l dos Órfãos. BA, 16 de Setembro de 1872. 
Per * Franco . 

PUBLICAÇÃO 

Aos dezesete dias do mes de Setembro de mil oito centos 
setenta e dois, nesta Cidade da Bahia e audiência publica, que 
dava no Fórum o Excellentissimo Conselheiro Doutor Juis de 
Órfãos, Luis Antonio Pereira Franco, ali por elle forao publi¬ 
cados estes autos com despacho retro, do que para constar faço 
este termo. Eu, Manoel Joauqim Garcia, escrivão interino o 
escreví. 


VISTA 

Aos desoito dias do mez de Setembro de mil oito centos 
setenta e dois, nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, dou 
vista destes autos ao Doutor Geral dos Órfãos. E, para constar r 
faço este termo. Eu, Jacintho José Soares de Albergaria, Ju¬ 
ramentado, o escrevi . Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão in¬ 
terino, o subscrevi. 


Vista ao Dr. C. G. com 1$ rs. 

JUNTADA 

Aos oito dias do mes dc Outubro de mil oito centos setenta 
c dois, nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, junto a 
estes autos a petição seuginte. E faço este termo, Eu, Jacintho 
José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu. Manoel 
Joaquim Garcia , escrivão interino, o subscrevi. 
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III. mo e Ex.mo Sr. Cons." Dr. Juiz dc Órfãos. 

Francisco Lopes Guim.es, por cabeça de sua muJher IX 
Elisa de Castro Alves Guim.es, um dos quatro herdeiros <lo Dr. 
Antonio José Alves, tendo despendido a quantia de 643$000 
reis com o pagam.to das decimas vencidas da casa, sita á rua 
d’Alfandega, que tocou aos m. mos herdeiros, vem pedir a 
V. S* que se digne auctorisar o Dr. Antonio Franco da Costa 
Meírclles, tutor dos menores D. Adelaide e D. Amélia de Cas¬ 
tro Alves, para pagar ao Supp.e a q.tia de 320$000 reis, imp.cia 
da quota que compete o cada uma d’aquellas menores — Nes¬ 
tes termos Pede. “Despacho”: — Responda o tutor, e junta aos 
Autos diga o D.or Cur.or G.l dos Órfãos. B.\ 7 de Outubro 
de 1872. Per? Franco. — P. P. em 23 de 8br‘- de 1872. 

111.mo e Ex.mo Sr. 

Respondendo ao despacho retro 
declaro que effectivam.te o Supp.e 
Francisco Lopes Guim.es despendeu 
com o pagam, to das decimas da casa 
á rua da Alfandega pertencente aos 
herdeiros do finado Dr. Antonio 
José Alves, a q.tia de 649$. reis. 
como já tive occasião de declarar em 
juizo. Pelo que me parece estar o 
Supp.e no caso dc ser deferido, p. 7 
haver de cada uma das m.mas tutel- 
Outubro de 1872. O tutor Dr. Ant .’ 
ladas a q.ti de 160S750. B", 7 de 
Franco da C.tn Meirelle s. 


VISTA 

Aos oito de Outubro de mil oito centos setenta e dois, nesta 
Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, dou vista destes autos 
ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. E faço este termo — Eu, 
Jacintho José Soares Albergaria , juramentado, o escrevi. Eu, 
Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. — Vista ao Dr. 
C. G. — “Despacho”: — Reporto-mc á resposta do tutor, B.\ 
8 de 8.bro de 1872. O C. g.l — Giz. Alm.da. — Em oddita- 
mento. Sobre a conta não tenho que oppor. B. 7 , 8 dc 8.bro de 
1872. O C. G.l — Giz de Alm.da 


Pede a V. S.* que 
se dinge deferir 
na fórma reque¬ 
rida. E. R. M.ce. 
— Sobre estam¬ 
pilha de 200 reis 
de selo do Impé¬ 
rio do Brasil en- 
contra-sc a se¬ 
guinte assinatu¬ 
ra: Bahia, l de 
8. bro dc 1872. 
Fran.co Lopes 
Guim.es . 



DATA 


Aos onze dias do mes de Outubro dc mil oito centos se¬ 
tenta e dois, nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, por 
parte do Doutor Curador Geral dos Órfãos me forão dados estes 
autos com a promoção supra. E, para constar, faço este termo. 
Eu, Jacintho José Soares Albergaria, Juramentado, o escreví. 
Eu... 

CONCLUSÃO 

Aos dose dias do mes de Outubro de mil oito centos setenta 
c dois, nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes 
autos conclusos ao Excellentissimo Conselheiro Doutor Juis dos 
Órfãos, Luis Antonio Pereira Franco — E, para constar, faço 
este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria Juramentado, 
o escrevi . Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino, o sub¬ 
screvi. 


CL.OS 

Julgo a Conta p.r Sentença, p. 1 q. produsa seus legítimos 
effeitos — pagas as custas — Vão os Autos ao Contador p.“ 
calcular o alcance em que ficou o quinhão do menor Antonio 
fallecido, pelas desp.as feitas com sua educação e enterro, a fim 
dc poderem ser indemnisadas suas Irmãs D. Amélia, e D- Elisa, 
a cujo marido se não pagou por p.te das menores as desp.as 
por este eom as decimas da propried.e aos m.mos pertenc.es. 
nos termos do req.to f—249, q. defiro. Baia, 21 de Outubro 
de 1872. — Luis Antonio Pereira Franco. 

PUBLICAÇÃO 

Aos vinte dois dias do mc 2 de Outubro de mil oito centos 
setenta e dois, nesta Cidade da Bahia, e audiência publica que 
dava o Excelentíssimo Conselheiro Doutor Juis de Órfãos, Luis 
Antonio Pereira Franco, ahí por elle forão publicados estes au¬ 
tos com o despacho retro: do que, para constar, faço este termo. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão interino o escreví. 

Pelas decimas pagas pelo Tutor, 

Franc.o Lopes Guim.es de (—233 
643$314 f—■235 — 

Toca pagar a herdr.^ menor D- 
160S828” — Amélia — 
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321 $656” 160$828” — Idem a menor D. Adelaide 

Idem Fran.co Lopes Guim.es por 
cabeça de sua m.er, D. Elisa de^ 

160$828” — Castro Alves 

32I$656" 160$828" — Idem Guilherme de Castro Alz. ' 
643$314 Rs. 

Conta" 2$000 Pg. 

Pelo Confer.e. 

B.\ 23 de 8br. v ’ de 1872. M. J. Tourinho 
JUNTADA 

Aos vinte dias do mez dc Março de mil oito centos setenta 
e quatro, nesta Cidade da Bahia e meo Cartono, junto a estes 
nutos a petição com despacho que a diante se segue. Do que 
para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, es* 
crivão, o subscrevi . 

111. mo e Ex.mo Senr. Cons." Dr. Juiz dc Orphãos. 

Diz o B.el Augusto Alvares Guimaraens, por cabeça de 
sua mulher, que, tendo o seo tutor, Dr. Antonio Franco da Costa 
Meirelles, recolhido ao cofre de Orphãos a quantia dc seiscen¬ 
tos e oitenta c nove mil reis, em 13 de Setembro de 1872, co¬ 
nhecimento n. v 102. a f—59 do livro caixa n." 43. e restando 
ainda cento e oitenta e trez mil, seiscentos e setenta e dous reis, 
(183$672) pois d’aquella quantia, parte já foi levantada, vem 
o Supp.e requerer a V. Ex." que se digne mandar passar Pre¬ 
catória. afim de ser paga na Thesouraria da Fazenda a refe¬ 
rida quantia. Neste sentido P. a V. Ex.' 1 se digne mandar pas¬ 
sar o Precatroio. ER. M. — P. P. em 20 3 71. "Despacho”.♦ 
— Sim, em termos. B.*\ 20 de M.ço de 1874. Perr* Franco. — 
Sobre selo do Império do Brasil de 200 rs. encontra-se a se¬ 
guinte data e assinatura: — Bahia, 20 de Março dc 1872. Cân¬ 
dido Ceznr da S.- Dins. 

111. mo Senr. D.or Juiz de Orphãos. 

Diz o Doutor Manoel José Ribeiro da Cunha, por cabeça 
de sua mulher, que, tendo o seo tutor. D.or Antonio Franco 
da Costa Meirelles. recolhido ao Cofre de Orphãos a quantia 
de seiscentos e oitenta e nove mil reis, cm 13 de Setembro de 
1872. conhecimento n.° 102. a f—59 do livro caixa n. A 43. e res- 



tando ainda cento e oitenta quatro mil cento é setenta e dois, 
(184.172rs), pois d'aquella quantia parte já foi levantada, vem 
o Supp.e requerer a V. S.* sc digne mandar passar precatória 
afim de lhe ser paga, na Thesouraria de Fazenda, a referida 
quantia /,/E. R. M. — P. P. em 1." de Maio de 1875. “Des¬ 
pacho”: — Sim, em termos. B*, 30 de Abril de 1875. A, B. 
Monteiro. — Sobre selo do Império do Brasil de 200 rs. en¬ 
contra-se a data c assinatura seguinte. Bahia, 29 de Abril dc 
1878. D.or Manoel José Ribeiro da Cunha. 

Juros de 5 p% do Conhecim.to f—238 
de 689$000, dc 13 de 7br. 1 ’ de 
1872 a 23 de 8br/ do m.mo q.do 
retirou 321$566 em 240 dias .... 

Juros de 5 p% de 367$434 do Conhe¬ 
cim.to f—238 de 23 de Sbr.^ 1872 
a 20 de M.ço 1874 q.do retirou 

183$672 sam 148 dias. 

Pr.al q. retira do m.mo Conhecim.to 

f—238 juros. 

5 p% de 20 de M.ço 1876 a 9 
de Dzbr. v ‘ do m.mo 274 dias . . 


Conta 4$000 

B.\ 1 , Q de Maio de 1875. Pelo (ilcgivcl), M. J . Tourinho. 

JUNTADA 

Aos desoito dias do mes de Março de mil oito centos se¬ 
tenta e seis, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, junto a es¬ 
tes autos a petição com despacho que adiante se segue — E, 
para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, es¬ 
crivão, o escrevi. 

Ill.mo Sr. Dr. Juiz de Direito de Órfãos. 

Diz Miguel Ferr.* Dias dos Santos que, tendo de propor 
acção contra o casal de D. M.’ Ramos Guim.es Alves, e ha¬ 
vendo um interessado, e menor de nome Cassiano, filho da d.* 
D. M.” Ramos que era tutora delle, como consta do Inventario 
dos bens do marido da m.ma Dr. Ant,* J.c Alves, que corre 
p* Cartorio do Escr. Garcia e achando-se assim o d. 9 menor 


03$375 

25S820 

183$762 
6$897 36$092 

Rs. 219$854 
Rs. 219$854 
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sem tutor que o represente e stja citado p.' acção que se vai pro¬ 
por, vem por isso o Supp.e requerer e / P. a V. S. se digne 
nomear ao d. 9 menor ainda que seja,,. p. ; > responder a indi¬ 
cada acção. E. R. M.ce. — "Despacho'’: — Informe o Es¬ 
crivão declarando, no caso de ser exacta a allegação, o mo¬ 
tivo porque não representou cm tempo sobre essa falta. B.\ 16 
de Março de 1876. Japi Assú . — Sobre selo do Império do 
Brasil de 200 reis, encontra-se a data e assinatura seguinte: Ba¬ 
hia, 16 de M.ço de 1876. Miguel Fcrr? Dias dos Santos. 

111. mo Senr. Dr. Juiz de Órfãos. 

O Inventario do Dr. Antonio José Alves corre por sua 
conta, sendo sua Viuva. D. Maria Ramos Guim.es Alves, tu¬ 
tora do menor Cassíano, que só agora, em vista do allegado na 
petição do Supp.e, teve conhecimento dc sco fallecimento, que 
consta ter sido recente, V. S." entretanto ordenará o que enten¬ 
der. Bahia, 18 de Março dc 1876. O Escrivão — Manoel Joaq.m 
Garcia . 

VISTA 

Aos vinte um dias do me 1 : dc Março de mil oito centos se¬ 
tenta e seis. nesta Cidade da Bahia e meo Cartorío, dou vista 
destes autos ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. Do que, 
para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, es¬ 
crivão, o escrevi . 

Visto ao Dr. C. G. dos Órfãos. 

Me parece que para tutor do menor Cassiano pode ser no¬ 
meado o Dr. Antonio Franco da Costa Meirelles, e requeiro 
que, assignndo por elle o respectivo termo, se o notifique, não 
só para prestar contas, por si. como tutor que foi dos menores 
filhos do primeiro casal, que. ao que me parece, já estão todos 
emancipados .como para indicar a pessoa que se acha de posse 
dos bens da fallecida tutora, afim de que possa esta Curadoria 
promover o que fôr necessário, a bem de seo novo tutelado. 
Bahia, 23 de Março de 1876. Ray mundo Mendes — Curador 
geral dos orfãos. 


DATA. 

Aos vinte e tres dias do mes de Março de mil oito centos 
setenta e seis, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão da¬ 
dos estes autos por parte do Doutor Curador Geral dos Orfãos 
com a promoção supra. Do que para constar, faço este termo. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 
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CONCLUSÃO 

Aos vinte quatro dias do mes de Março de mil oito centos 
setenta e seis, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, faço Con¬ 
clusos estes autos ao Doutor João Ladislau Japi Assú de Fi¬ 
gueiredo Mello, Juis de Direito de Órfãos e ausentes. Do que, 
para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, es¬ 
crivão o escrevi. 

CL. OS 

Faça-se a notificação requerida pelo D.or Curador Geral 
dos Órfãos, com o prazo de tres dias, e sob as communicações 
legaes. Bahia, 27 de Março de 1876. Japi Assú. 

' DATA 

Aos vinte sete dias do mcs de Março de mil oito centos se¬ 
tenta e seis, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dados 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo e Mello, Juiz de Direito de Órfãos e ausentes, com 
o despacho supra, que mandou fazer, cumprido como no mesmo 
se contem, havendo por publicado em mão de mim Escrivão. 
Do que, para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim 
Garcia, Escrivão, o escrevi. 

Certifico que intimei por carta que foi entregue, conforme 
a certidão adiante junta, ao Doutor Antonio Franco da Costçi 
Meirelles para assignar termo de tutoria do menor Cassiano, 
sob pena de revelia. E ficou sciente dou fé. Bahia, 29 de Março 
de 1876. O Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

Certifico eu, Official de Justiça abaixo assignado ,que re¬ 
cebi do Escrivão Garcia uma Carta citatoria para delia fazer 
entrega ao Dr. Ant. 1 ’ Franco da Costa Merelles, e, como en¬ 
treguei em mão própria, dou fé. B.‘\ 29 de Março de 1876. José 
Rofino França. “Cota": — Desta 1$000. D. 

JUNTADA 

Aos vinte dois dias do mes de Março de mil oito centos 
setenta e seis, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, junto a 
estes autos a petição com despacho que adiante se segue. Do 
que, para constar, faço este termo. Eu. Manoel Joaquim Gaç- 
cia, Escrivão, o escrevi. 

111.mo Sr. Dr. Juiz de Direito de Órfãos. 

Diz Miguel Ferr.* Dias dos Santos q., tendo de propor 
2cção contra o casal de D. M.’ Ramos Guim.es Alves e ha- 
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vendo um menor filho delia, de nome Cassiano, que se acha 
sem tutor p.r ter sido o sco lutor a S.ra D, Marai Ramos, re- 
quereo o Supp.te a V. S. a nomeação de um tutor ao d." me¬ 
nor p:> responder p.r elle na acção que se vai propor, e V. S., 
dep.s de m.dar informar o Escr. 9 , ordenou se dêm vista ao Dr. 
Curador G.l p.» indicar tutor e fazer tomar a conta da tutela, 
e com isso se vai perdendo tempo em prejuízo do Supp.te e do 
menor: em prejuízo do Supp.te p.r que se vê embaraçado de 
propor suo acção: em prejuiso do menor, p.r que a divida p.la 
q.l teve o Supp.e de accionar o cazal corre o prêmio de 2 p% 
ao mez: Nestes termos e visto que não ha inconveniente em 
nomear-se ao menor um tutor “ad hoc” que o represente na 
acção do Supp.te, vem p.r isSO requerer e/ P. a V. S.' 1 se digne 
nomea-lo nesta conformidade, p.r q. q.do se nomear tutor de- 
fenitivo, o Supp.e tratará de cital-o p. v vir substituir oo que 
agora for nomeado. E. R. M.ce — “Despachos": — Nos au¬ 
tos diga o Dr. Curador Geral dos Órfãos, indicando pessoa idô¬ 
nea — B‘\ 22 de M.ço de 1876. Japi Assú. — Nos Autos. B.\ 
l. v de Abril de 1876. Japi Assú. — Sobre sello do Império do 
Brasil de 200 reis encontra-se a data e assinatura seguinte: — 
B.*, 22 de Março de 1876. Como Proc.or — Fran.co de Paula 
de Az.do Caldaé. 

111. mo Sr. Dr. 

O desp/' de V. S. nesla petição não teve execução, p.r que 
o Dr. Curador indicou nos autos p.r tutor ao Dr. Franco Mei- 
relles, o q.l, intimado p.* assignar o respectivo termo, não com- 
pareceo até hoje, p.’ esse fim, e consta que elle não aceita a 
nomeação, de forma que com taes demoras vai sendo o Supp.e 
prejudicado, p.r estar empatado sem poder propor sua acção: 
inconveniente este que fica removido com a nomeação de um 
tutor “ad hoc” como elle já pedio, e p.r M.ce espera q. V. S. 
o nomeie, atenta a emcrgencia q. ha, e o q. em nada prejudico 
ao menor — E. R. M.ce 

111. mo Snr. Dr. Juis de Órfãos. 

Por despacho de V. S/ 1 proferido nos autos do fallecido 
Doutor Antonio José Alves, em virtude da petição do Supp.e, 
foi intimado o Doutor Antonio Franco da Costa Meirelles, para 
assignar a tutella do menor Cassiano, filho de D. Maria Rosa 
Guim.es Alves, Viuva do referido Dr. Alves, e ultimamente fal- 
lecida, e até o presente não compareceo em juizo para o cum¬ 
primento do mesmo despacho apesar de intimado, desde o dia 
29 do corr.te. Ê o que cumpre informar a V. S.\ Bahia. 31 
de Março de 1876. O Escrivão. — Manoel Joaq.m Garcia. 
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JUNTADA 

Aos trinta e um dias do mes de Março de míl oito centos 
setenta e seis, nesta Cdiade da Bahia e Cartorio do abaixo as¬ 
sinado, junto a estes autos a petição com despacho que adiante 
se segue. Do que. para constar, faço este termo. Eu. Jacintho 
José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

Ill.mo e Ex.mo S or Dr. Juiz de Direito de Orphãos 

Os muitos e penosos encargos que já pezão sobre mim me 
Inhibem de aceitar o de tutor do menor Cassiano, filho do fal- 
lecido Dr. Antonio José Alves. Entretanto, agradecido a V. 
Ex." por essa prova de confiança, peço licença para lembrar 
cm meu logar o irmão do menor — Guilherme de Castro 
Alves, ou seu cunhado. Dr. Augusto Alves Guimarães — nos 
quaes sobrão qualidades para bem desempenhar essa missão. 
Deus guarde a V. Ex •. Bahia. 31 de Março de 1876. Ill.mo 
e Ex.mo Sr. Dr. João Latlisláo Japi-Assú, muito digno Juiz 
de Direito de Orphãos. 

"Despacho: — Nos autos e int : mc-sc o indicado. Bahín, 
1.* de Abril de 1876. Japi Assú. — A’ margem P. C. em 3 de 
Abril de 1876. 

Dr. AntJ’ Franco da C.ta Meirelle s. 

Certifico que notifiquei por carta que foi entregue a Gui¬ 
lherme de Castro Alves para em tres dias assignar a tutoria 
do menor Cassiano, sob pena da Lei- E ficou sciente, dou fé. 
Bahia. 3 de Abril de 1876. O Escrivão. Manoel Joaq.m Gar¬ 
cia , "Cota’’: — D.e *2$000. 

Certifico eu, Official de Justiça', abaixo assignado, que re¬ 
cebí do Escrivão Garcia uma Carta citatoría, p. 1 delia fazer 
cmtrcgue a Guilherme de Castro Alves, c como emtreguei dou 
fé. B.\ ll de Abril de 1876. José Rofino da França. — ‘‘Cota”: 
— desta 1$Q00 — 

DE QUANDO NA AUDIÊNCIA SE ACCUSOU A CITA¬ 
ÇÃO SUPRA 

Aos quatorze dias do mes dc Abril de mil oito centos se¬ 
tenta e seis, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que deu 
na casa do Fórum o Doutor João Ladislau Japi-Assú de Fi¬ 
gueiredo e Mello. Juis de Direito da vara especial de Órfãos e 
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ausentes, pelo requerente de causas, Tiburcio Pereira Porto de 
Sousa foi dito que a ex-officio accusava a citação feita a Gui¬ 
lherme de Castro Alves, para em tres dias assignar termo de 
tutoria do menor Cassiano, filho do finado Doutor Antonio José 
Alves, sob pena de lançamento. O que ouvido pelo Juís, houve 
por feito na forma requerida. E, para constar, faço este termo. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

LANÇAMENTO 

Aos trese dias do mes de Abril de mil oito centos setenta 
e seis, digo, setenta e seis, nesta Cidade da Bahia c audiência 
publica que dava na casa do Fórum o Doutor João Ladislau 
Japi Assú de Figueiredo e Mello, Juis de Direito da vara espe¬ 
cial de Órfãos e ausentes, pelo requerente de cauzas. Tiburcio 
Pereira Porto de Sousa, foi dito que fasia lançar a Guilherme 
de Castro Alves dos tres dias assignados para assignar a tutoria 
do menor Cassiano, e requeria que, lançado, subscrevesse os 
autos á conclusão. O que ouvido pelo Juis informado dos ter¬ 
mos dos autos, houve o lançamento por feito, na forma reque¬ 
rida. E, para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim 
Garcia, escrivão, o escrevi. 

Tem f—11 para o sello a 200 reis cada uma que importão 
cm 2$200, que não paga por ora por ser ex officio. Bahia, 17 dc 
Julho de 1878. O Escrivão , Manoel Joaq.m Garcia. 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia, mes e anno supra declarado, nesta Cidnde 
da Bahia e Cartono que sirvo, faço estes autos conclusos ao 
Doutor João Ladislau Japi Assú de Figueiredo e Mello, Juis 
de Direito da Vara especial dos Órfãos e Ausentes. E, para cons¬ 
tar. faÇo este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, ju¬ 
ramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o 
subscrevi. — C.los p.’ julgam.to do lançam.to com 2$. D.e 

CLS. 

Julgo por Sentença o lançamento constante do termo re¬ 
tro, e afim de que surta o mesma seos devidos e regulares cffei- 
tes dê-se vista dos Autos ao D.or Curador Geral dos Orphãos, 
pague-se custas em causa. Bahia, 17 de Julho de 1878. João 
Ladislau Japi- Assú de Fig.do e Mello. 

PUBLICAÇÃO 

Aos desenove dias do mez de Julho de mil oito centos se¬ 
tenta oito, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que dava 
na casa do Fórum o Doutor João Ladislau Japi Assú de Fi- 



— 189 — 


gueiredo e Mello, Juiz de Direito da vara especial de Órfãos e 
auzentes, ahi por elle forão publicados estes autos com a Sen¬ 
tença retro. Do que, para constar, faço este termo. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Certifico, eu Escrivão abaixo assignado, que intimei a Gui¬ 
lherme de Castro Alves, e o Doutor Curador Geral de Órfãos 
pelo conteúdo da sentença retro. E ficou sciente, dou fé. Ba¬ 
hia, 19 de Agosto de I87È5. O Escrivão, Manoel Joaq.m Garcia . 
— “Cota”: — D.e 2$000. 


VISTA 

Aos vinte dois dias do mes de Agosto de mil oito centos 
setenta oito, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dado 
estes autos, digo, da Bahia e meo Cartorio dou vista destes au¬ 
tos ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. Do que, para cons¬ 
tar, faço este termo. Eu, Manoel Jaoquim Garcia, escrivão, o 
escrevi. — “Despacho”: — Vista ao Dr. D. G. dos Órfãos. — 
Requeiro que se notifique o Dr. Augusto Alves Guimarães, cu¬ 
nhado do menor indicado pelo peticionário de f—255, para asi- 
gnar o termo de tutela, Bahia, 24 de Agosto ed 1878. Ray- 
mundo Mendes — Curador Geral de Orfaos. 

DATA 

Aos vinte quatro dias do mez de Agosto de mil oito centos 
setenta t oito, na Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço 
data destes autos que forão entregues da parte do Doutor Cu¬ 
rador Geral dos Orphãos. E, para constar, faço este termo. Eu, 
Jacintho José Alves Soares Albergaria, juramentado, o escrevi, 
Eu, Munoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia, mez e anno supra declarado, nesta Cidade 
dí. Bahia e Cartorio, faço este autos conclusos ao Doutor João 
Ladislau Japi Assú de Figueiredo Mello, Juis de Direito da 
Vara especial dos Orphãos e Ausentes. E, para constar, faço 
este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramentado 
o escrevi. Eu. Manoel Joaquim Garcia , escrivão, o subscrevi. 

CL. OS 

Faça-se. com uigcncin. a notificação que requer o D.or 
Curador Geral dos Orphãos. no officio retro, e recommcndo ao 
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Escrivão a maior pontualidade na execução d’este Despacho. 
B.,' 1 24 de Ag.to de 1878. Japi Assú. 

DATA 

*. Aos vinte seis dias do mes de Agosto de mil oito centos 
setenta oito, nesta Cidade da Bahia c meo cartorio, forão dados 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo e Mello, Juis de Direito da vara especial de Órfãos 
c ausentes, com o despacho retro que mandou fosse cumprido 
como no mesmo se contem, havendo por publicado em mão do 
mesmo Escrivão. E, para constar, faço este termo. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia , escrivão, o escrevi. 

Certifico que intimei ao Doutor Augusto Alves Guimarães 
para assignar termo de tutoria ordenada no despacho, “in fron¬ 
te”. E, ficou sciente, dou fé. Bahia, 26 de Agosto de 1878. O 
Escrivão, Manoel Joaq.m Garcia. D.e 2$000 

Certifico cu, Official de Justiça abaixo assignado, que re¬ 
cebi do Escrivão Garcia uma carta citatoria para o D.or Au¬ 
gusto Alves Guimarães ,e como foi entregue passei a prezçnte, 
que dou fé. Bahia. 26 de Agosto de 1878. Julio Avelino da 
Silva. D. 1$000 ex oficio. 

DE QUANDO EM AUDIÊNCIA SE FEZ A CITACÃO 
SUPRA 

Aos vinte sete dias do mes de Agosto de mil oito centos 
setenta oito. nesta Cidade da Bahia 'e audiência publira que 
dava na caza do Forum o Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo c Mello, Juis de Direito da vara de Órfãos e au¬ 
sentes. ordenou o mesmo Juis ao Porteiro do auditorio, Antonio 
Jcsé dAmorim, digo e ausentes, pelo requerente de causas, Ma¬ 
noel Antonio Rodrigues Vidal, foi dito que a ex-officio do Juiso 
acusava a citação feita ao Doutor Augusto Alves Guimarães 
para, em tres dias, assignar o termo de tutoria do menor Cas- 
siano, filho do finado Doutor Antonio José Alves, sob pena de 
lançamento. O que, ouvido pelo Juiz, houve a citação por feita 
na forma requerida. E, para constar, faço este termo. Eu, Ma¬ 
noel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. — D. 1$000 rs. — 
Ex-officio. 

LANÇAMENTO 

Aos v nte dms do mez de Agosto de mil oito centos setenta, 
e oito, nesta C L de da Bahia c audiência publica que dava n-» 



«•*»*-í» do Fórum c Doutor Joao Ladisleu Japi Assú de Figuei¬ 
redo e Mello, Juis de Direito da vara especial de Órfãos e au¬ 
sentes, pelo requerente de cauza Manoel Antonio Rodrigues 
Vidal foi dito que a ex-officio do Ju ; zo lançava ao Doutor Au¬ 
gusto Alves Guimarães dos Ires dias que lhe foi assignado para 
assignar o termo de tutoria do menor Cassiano, filho do Dou¬ 
tor Antonio José Alves, e requereo qu eassigna digo assim lan¬ 
çado subissem os autos á conclusão. E, para constar, faço este 
termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia ; escrivão, o cscrrvi. 

CONCLUSÃO 

Aos trinta dias do mes dc Agosto de mil oito centos setenta 
•ito, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, faço conclusos es¬ 
tes autos, digo, conclusos estes autos, ao Doutor João Ladislau 
Japi Assú dc Figueiredo e Mello, Juiz de Direito da vaia es¬ 
pecial de Órfãos e ausentes. Do que. para constar, faço este 
teimo. — Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. — 

CLOS. 

Vista ao Dr. Curador Geral dos Orphãos. Bahia. 30 de Agosto 
dc* 1878. Japi assú. 

DATA 

Aos trinta dias do mes de Agosto de mil oito centos setenta 
oito, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dados esti-.s 
nulos por parte do Doutor João Ladislau Japi Assú de Figuei¬ 
redo e Mello, Juiz de Direito da vara especial de Órfãos e au¬ 
sentes. com o despacho supra. Do que, para constar, faço este 
termo. Eu. Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

VISTA 

Aos trinta um dias do mes de Agosto de mil oito centos 
setenta oito, nesta Cidade da Bahia e meo cartorio, dou vista 
destes autos ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. E, para 
:onstar. faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia , escri¬ 
vão, o escrevi. 

VISTA AO DR. C. G. DOS ORFÃOS 

Não tenho o que oppor ao julgamento do lançamento de 
[ —260v.* e requeiro que se notifique a Francisco Lopes Gui¬ 
marães, cunhado do menor, em companhia de quem elle mora 
j*ara assignar o termo de tutela. Bahia, 3 de Setembro de 1878. 
Raymundo Mendes — Curador Geral dos Órfãos. 



DATA 


Aos tres dias do mes de Setembro de mil oito centos se¬ 
tenta e oito, nesta Cidade da Bahia e Cartorio, forão dados es¬ 
tes autos com o parecer do Doutor Curador Geral dos Orphãos. 
E, para constar, faço este termo. Eu Jacintho José Soares Al - 
bergatia, juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, 
escrivão, o subscrevi. 

Tem f—16 para o Selo a 200 reis cada uma que importão 
em Reis 3$200, e não paga p.r ora p.r ser ex officio. Bahia, 
3 de Setembro de 1878. O Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia mes e anno supra declarado, nesta Cidade 
da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes autos conclusos ao 
Doutor João Ladislau Japi Assú de Figueiredo Mello, Juis de 
Direito da Vara especial dos Orphãos e Auzentes. E, parn cons¬ 
tar, faço este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, ju¬ 
ramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia , escrivão, o 
subscrevi. 

CL.OS COM 2$RS. PARA O JULGAMENTO LANÇA¬ 
MENTO D.E 

Julgo por Sentença o lançamento constante do termo a f— 
260v.°, e afim de que produza o mesmo todos os effeitos legaes, 
faça-se a notificação que requer o D or Curador Geral dos Or¬ 
phãos, no officio retro, com o prazo de quarenta oito horas e 
a pena de lançamento, pagas as custas ex-causa. Ao Escrivão 
rccommendo a maior pontualidade na execução desta decisão. 
Bahia, 5 de Setembro de 1878. João Ladislau Japi Assú de 
Fig.do e Mello. 

PUBLICAÇÃO 

Aos seis dias do mez de Setembro de mil oito cenLos se¬ 
tenta oito, nesta Cidade da Bahia e audiência publici que 
dava na casa do Forum o Doutor João Ladislau Japy-Assú de 
Figueiredo e Mello, Juis de Direito da vara especial de Orphãos 
e ausentes, ahi por elle forão publicados estes autos com a Sen¬ 
tença supra. E, para constar, faço este termo. Eu. Manoel Joa¬ 
quim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Certifico que intimei digo, por carta que foi entregue a 
Francisco Lopes Guimarães para dar cumprimento ao despacho 
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supra. Ficou sciente, dou fé. Bahia, 6 de Setembro de 1878-, 
O Escrivão — Manoel Joaq . m Garcia. 

Certifico eu, Official de Justiça abaixo assignado, que re- 
cebi do Escrivão Garcia uma carta citatoria para ser entregue 
a Francisco Lopes Guimarães e, como foi entregue, passei a 
pre 2 ente que dou fé. Bahia, 9 de Setembro de 1878. Julio Ave¬ 
lino da Silva . 

DE QUANDO EM AUDIÊNCIA SE ACUSOU A CITA¬ 
ÇÃO AO REQUERENTE 

Aos trese dias do mes de Setembro de mil oito centos se¬ 
tenta oito, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que dava 
na casa do Forum o Doutor João Ladislau Japy-Assú de Fi¬ 
gueiredo c Mello, Juis de Direito da vara especial de Órfãos e 
ausentes, pelo requerente de causas Manoel Antonio Rodrigues 
Vidal foi dito que. a ex-officío acusava a notificação feita a 
Francisco Lopes Guimarães, para no praso de tres dias assignar 
termo de tutoria do menor filho do finado Doutor Antonio José 
Alves, sob pena de Lançamento e sequestro. O que ouvido pelo 
Juiz levou a notificação por feita na forma requerida. E, para 
constar faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, 
o escrevi. 

LANÇAMENTO 

Aos desete dias do mes de Setembro de mil oito centos se¬ 
tenta oito, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que dava, 
na casa do Forum o Doutor João Ladislau Japi-Assú de Fi¬ 
gueiredo e Mello, Juis de Direito da vara especial de Órfãos e 
ausentes, pelo solicitador, Manoel Antonio Rodrigues Vidal 
foi dito que a ex-officio do JuÍ 2 fazia lançar a Francisco Lopes 
Guimarães do prazo que lhe foi assignado para assignar termo 
de tutoria dos menores filhos do finado Doutor Antonio José 
Alves, e requeria que, assim lançado, subscrevesse os autos a 
conclussão para serem julgados. O que ouvido pelo Juiz houve 
lançamento por feito na forma requerida. E, para constar, faço 
este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Tem f—18 pra o Sello a 200 reis cada uma e não paga 
por ora p.r ser ex-officio. Bahia, 22 dc Outubro dc 1878. O 
Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

No mesmo dia, mes e anno supra declarado, nesta Cidade 
da Bahia e Cartono, faço estes autos conclusos ao Doutor João 
Ladislau Japi-Assú de Figueiredo e Mello, Juis dc Direito da 



V&ra especial dos Orphãos e Auzentes. E, para constar, faço 
este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, 
o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CL.OS, P.A JULGAM.TO DO LANÇAM.TO INFRONTE 
COM 2$RS. D.E 

Vista ao D.or Curador Geral dos Orphãos. Bahia, 22 de 
Outubro de 1878. Japi Assií. 

DATA 

Aos vinte tres dias do mes de Outubro de mil ojto centos 
setenta oito, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dados 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japi-Assú de 
Figueiredo e Mello, Juiz de Direito da vara especial de Ór¬ 
fãos e ausentes, com o despacho retro. Do que, para constar, 
faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia , escrivão, o es¬ 
crevi . 

VISTA 

Aos vinte dias do mes de Outubro de mil oito centos se¬ 
tenta e oito. nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio. dou vista 
destes autos ao Doutor Curador Geral dos Orphãos. E. para 
constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Gorem, escri¬ 
vão, o escrevi. Vista ao Dr. C. G. dos Órfãos. 

Requeiro que se notifique de novo a Francisco Lopes Gui¬ 
marães, para assignar o termo de tutella do menor seo cunhado, 
sob pena de desobediencia. Bahia, 5 de Novembro de 1878. 
Ruymundo Mendes — Curador Geral dos Órfãos. 

DATA 

Aos cinco dias do mes de Novembro de mil oito centos se¬ 
tenta e oito, no Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, forão 
dados estrs autos com o parecer infronte. E faço esM termo 
Eu. Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi . 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia mes e anno supra declarado, nesta Cidade 
dp Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes autos conclusos ac 
Doutor João Ladislau Japi-Assú de Figueiredo e Mello. Juis 
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de Direito da Vara especial dos Orfaos e Ausentes. E. para 
constar, faço este termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, 
juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, 
o subscrevi. 

CL. OS 

Faça-se a notificação requerida pelo D.or Curador Geral 
dos Orphãos no officio retro, com o prazo de 24 horas. B.*, 5 
de Novembro de 1878. Japi Assú. 

DATA 

Aos seis dias do mes de Novembro de mil oito centos se¬ 
tenta e oito, nesta Cidade da Bahia c meo Cartorio, forão dados 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japi Assú de Fi¬ 
gueiredo e Mello, Juis de Direito da Vara especial de Órfãos 
e ausentes, com o despacho retro que mandou fosse cumprido 
como no mesmo se contem, havendo por publicado em mão de 
mim Escrivão. E para constar faço este termo. Eu, Manoei Joa¬ 
quim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Certifico que intimei por carta missiva que foi entregue 
pelo Official deste Juizo Juho Avelino da Silva a Francisco 
Lopes Guimarães, para dar cumprimento do despacho retro. 
E ficou sciente, dou fé. Bahia ,6 de Novembro de 1878. O Es¬ 
crivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

Certifico eu, Official de Justiça abaixo assignado, que re¬ 
cebi do Escrivão Manoel Joaquim Grrria cr. Lr: citatoria 

pora Francisco Lopes Guimarães: e, como entreguei em sua 
Caza nas Pitangueiras, passo a prezente que dou fé. Bahia, 18 
dc Novembro dc 1878. Júlio Avelino da Silva. 

D: 1$000 rs. D.e 

DE QUANDO EM AUDIÊNCIA SE ACUSOU A NOTA 
SEGUINTE 

Aos desenove dias do mez de Novembro de mil oito centos 
setenta oito, nesta Cidade da Bahia e audienria publica que¬ 
dava na caza do Fórum o Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo e Mello, Juiz de Direito da vara especial de Órfãos 
e ausentes, pelo requerente, Manoel Antonio Rodrigues Vidal, 
foi dito que a ex-officio do Juízc foi dito que digo, do Juizo 
acusava a citação feita a Francisco Lopes Guimarães para no 
prazo de vinte e quatro horas assignar termo dc tutela Jo me¬ 
nor Cassiano o filho do finado Antonio José Alves, sob pena 
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de lançamento c sequestro. O que ouvido pelo Juiz, houve a 
notificação por feita na forma requerida, E, para constar, faço 
este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

LANÇAMENTO 

Aos vinte dois dias do mes dc Novembro de mil oito cen¬ 
tos setenta oito, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que 
dava na caza do Fórum o Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo c Mello, Juiz de Direito da vara especial de Órfãos 
e ausentes, pelo solicitador Manoel Antonio Rodrigues Vidal 
foi dito que a ex*officio do Juizo lançava a Francisco Lopes 
Guimarães do prazo que assignado de novo para assignar a tu¬ 
toria do menor Cassiano, filho do Doutor Antonio José Alves, 
e requeria que assim lançado subissem os autos á conclusão, 
para julgamento. O que, ouvido pelo Juiz, houve o lançamento 
por feito na forma requerida. E, para constar, faço este termo. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Tem os presentes autos f—20 para o Sello a 200 reis cada 
uma que importão em Rs. 4$rs. e não paga p.r óra p.r ser 
ex-officio. Bahia, 26 de 8br." de 1878. O Escrivão — Manoel 
Joaq.m Garcia . 


CONCLUSÃO 

No mesmo dia ines de Novembro de mil oito centos se¬ 
tenta e oito, na Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes 
autos conclusos ao Doutor João Ladislau Japi Assú dc Figuei¬ 
redo e Mello, Juis dc Direito da Vara especial dos Órfãos e Au¬ 
sentes, E faço este termo. Eu. Jacintho José Soares Albergaria, 
juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, 
o subscrevi. 

CL.OS COM 2$0RS. DO JULGAM.TO DO LANÇAM . TO 
DE F—266 D.E 

Voltem sobre o incidente ao D.or Curador Geral dos Or- 
phãos. Bahia. 26 de Novembro de 1878. Japi Assú. 

DATA 

Aos vinte sete dias do mes de Novembro dc mil oito cen¬ 
tos setenta oito. nesta Cidade da Bahia c meo Cartorio. forão 
dados estes autos, por parte do Doutor João Ladislau Japi 
Assú de Figueiredo e Mello. Juiz de Direito da vara especial 
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dc Órfãos e Ausentes, com o despacho supra. E. para constar, 
faço este termo. Eu. Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o es¬ 
crevi . 

VISTA 

Aos trinta dias do mes de Novembro de mil oito centos sc- 
ténta oito. nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, dou vista 
destes autos ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. Do que, 
para constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, es¬ 
crivão, o escrevi. — 

VISTA AO DR. CURADOR GERAL DOS ORFÀOS 

Não tenho o que oppôr no julgamento do lançamento e 
requeiro que se indique pessoa idônea para o cargo de tutor, 
uma vez que os parentes mais proximos do menor não querem 
servir, apezar das notificações que por mais de uma vez se lhes 
tem feito — Bahia, 5 de Dezembro de 1878. Raymundo Men¬ 
des — Curador Geral dos Órfãos. 

DATA 

Aos cinco dias do mes de N. digo de Desembro de mil oito 
centos setenta e cinco, (Sic) nesta Cidade da Bahia e Caitorio 
que sirvo, forão dados estes autos com o parecer do Doutor Cu¬ 
rador Geral dos Órfãos. E. para constar, faço este termo. Eu, 
Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Ma- 
noel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CONCLUSÃO 

Aos se is dias do mes de Desembro de mil oito centos se¬ 
tenta c oito. na Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço estes 
autos conclusos ao Doutor João Ladislau Japi Assú de Figuei¬ 
redo e Mello. Juis dc Direito da Vara especial dos Órfãos e 
Auzentes. E. para constar, faço este termo. Eu, Jacintho José 
Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu. Manoel Joa¬ 
quim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CL.OS 

Indique o Escrivão pessoa reconhecidamente idônea para 
servir de tutor ao menor e da indicação dê vista ao D.or Cu¬ 
rador Geral dos Orphãos. Bahia. 6 de Dezembro de 1878. Japi- 
Assú. 
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DATA 

Aos sete dias do mes de Desembro de mil oito centos se¬ 
tenta oito, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dados 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japy Assú de 
Figueiredo e Mello, Juis de Direito da Vara especial de Órfãos 
e Ausentes, com o despacho supra que mandou fosse cumprido 
co mo no mesmo se contem, havendo por publicado em mão de 
mim Escrivão. E para constar faço este termo. Eu, Manoel 
Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

111. mo Snr. 

Na dificuldade de pessoa reconhecidamente idonia para o 
cargo de tutor do menor que figura neste inventario, tem sido 
demorado o andam.to do presente feito, pelo que levo a Con¬ 
sideração de V. S., afim de providenciar. Bahia, 14 de M.ço 
1879. O Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia mes e anno infronte declarado, nesta Cidade 
da Bahia c Cartorio que sirvo, faço estes autos conclusos ao 
Doutor João Ladislau Japi Assú de Figueiredo Mello, Juis de 
Direito da Vara especial dos Qrphãos e Auzentes. E faço este 
termo. Eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, o 
escrevi. Eu. Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CL.OS 

Com urgência vista ao D.or Curador Geral dos Orphãos. 
Bahia. 15 de M.ço de 1879. Japi Assú. 

DATA 

Aos quinze dias do mes de Março dc mil oito centos se¬ 
tenta e nove, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão da¬ 
dos estes autos por parte do Doutor João Ladislau Jany Assú 
dc Figueiredo e Mello. Juis de Direito da vara especial de Ór¬ 
fãos e Ausentes com o despacho retro que mandou fosse cum¬ 
prido como no mesmo sc contem. E. para constar, faço este 
termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, cscrivio. o escrevi. 



VISTA 


Aos dcsesete dias do mcz de Março dc míl oito centos se¬ 
tenta c nove, nesta Cidade da Bahia c meo Cartorio. dou vista 
destes autos ao Doutor Curador Geral dos Órfãos. E, para 
constar, faço este termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escri¬ 
vão, o escrevi. 

VISTA AO DR, C. G. DOS ORFÃOS 

Não conheço também pessoa idónea que acceitc o cargo 
de tutor do menor, que não pode ser melhor servido do que 
pdos parentes cm companhia de quem clle reside, e que, spezar 
de notificados, não têm comparecido para assignar o respectivo 
termo. 

Requeiro, portanto, que de novo se notifique a Francisco 
Lopes Guimarães para assignar o termo, sob pena de desobe- 
cncia, remettendo-se afinal os papeis ao Promotor Publico para 
denunciar pelo crime do art. 128 do Codigo Criminal — Ray- 
mundo Mendes — Curador Geral dos Órfãos. 

DATA 

Aos vinte seis dias do mes de Março de mil oito centos se¬ 
tenta e nove na Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, forão 
dados estes autos com o despacho supra do Doutor Curador 
Geral dos Orphãos, E. para constar, faço este termo. Eu, 
Jacintho José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi, Eu 
Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. 

CONCLUSÃO 

Aos vinte seis dias do mes de Março de mil oito centos se¬ 
tenta e nove na Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo, faço 
estes autos conclusos ao Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figueiredo e Mello, Juis de Direito da Vara especial dos Or¬ 
phãos c Ausentes. E, para constar, faço este termo. Eu, Ja¬ 
cintho José Soares Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu, Ma¬ 
noel Joaquim Garcia, escrivão, o subscrevi. — 

CL.OS SATISFEITO O DESP.O F—269 

Defiro o requerimento do D.or Curador Geral dos Orphãos 
no officio retro, e n’este sentido proceda-se com urg.\ o que hei 
por muito recommendado ao Escrivão. Bahia, 27 de Março de 
1879. Japi Assú. 



DATA 


Aos vinte e sete dias do mes de Março de mil oito centos 
setenta nove, nesta Cidade da Bahia e meo Cartono, iorão 
dados estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japy 
Assú de Figueiredo e Mello, Juis de Direito da vara especial de 
Órfãos e Ausentes, com o despacho supra que mandou fosse 
cumprido como no mesmo se contem, havendo por publicado 
em mão de mim Escrivão. E, para constar, faço este termo. 
Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi . 

Certifico que intimei a Francisco Lopes Guimaraens em 
própria pessoa, para no prazo, digo, pessoa pelo conteúdo do 
despacho infronte. E ficou sciente, dou fé. Bahia, 28 de Abril 
de 1879. O Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

DE QUANDO EM AUDIÊNCIA SE FEZ A ACUSAÇÃO 
SEGUINTE 

Ao primeiro dia do mes de Abril de mil oito centos setenta 
e nove, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que dava 
na casa do Fórum o Doutor João Ladislau Japy Assú de Fi¬ 
gueiredo e Mello, Juis de Direito da Vara especial de Órfãos e 
Ausentes, pelo solicitador, Manoel Antonio Rodrigues Vidal, foi 
dito que a ex-officio do Juizo acusava a citação feita a Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães, para em vinte e quatro horas assignar 
a tutoria do menor Cassiano filho, do Doutor Antonio José 
Alves sob pena de lançamento e sequestro. O que ouvido pelo 
Juis houve a citação por feita na forma requerida. E. para 
constar, faço este termo. Eu. Manoel Joaquim Garcia, escri¬ 
vão. o escrevi. 


LANÇAMENTO 

Aos quatro dias do mes de Abril de mil oito centos setenta 
e nove, nesta Cidade da Bahia e audiência publica que dava 
na casa do Fórum o Doutor João Ladislau Japy-Assú de Fi¬ 
gueiredo e Mello, Juis de Direito da vara especial de Órfãos e 
ausentes, pelo solicitador Manoel Antonio Rodrigues Vidal, foi 
dito que fazia lançar das vinte e quatro horas cm que foi assig- 
nedo a Francisco Lopes Guimaraes, para assignar o termo de 
tutoria do menor Cassiano, filho do Doutor Antonio José Alves, 
e requeria que assim lançado subisse os autos á conclusão para 
julgamento. O que ouvido pelo Juiz, houve o lançamento por 
feito, na forma requerida. E. para constar, faço este termo. Eu, 
Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 
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Tem l —26 para o Sello a 200 reis cada uma e importão 
cm Rs. 5$200, que não paga por óra por ser ex-officio. Bahia, 
5 de Abril de 1879. O Escrivão — Manoel Joaq.m Garcia. 

CONCLUSÃO 

No mesmo dia, mes e anno supra declarado, nesta Cidade 
da Bahia e Cartono que sirvo, faço estes autos conclusos ao 
Doutor João Ladislau Japi Assú de Figueiredo Mello, Juis de 
Direito da Vara especial dos Orphãos e Ausentes. E, para cons¬ 
tar, faço este termo. Eu, Jocintho José Soares Albergaria, ju¬ 
ramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, 
subscrevi . 

CL.OS COM 2$RS. PA. JULGAM.TO. D.E 

Vista ao D.or Curador Geral dos Orphãos. Bahia, 7 de 
Abril de 1879. Japi Assú . 


DATA 

Aos oito dias do mes de Abril de mil oito centos setenta 
c nove, nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, forão dados es- 
estes autos por parte do Doutor João Ladislau Japi Assú de 
Figucjicdo e Mello, Juis de Direito da Vara especial de Orphãos 
e Ausentes. E, para constar, faço este termo Eu ,Manoel Joa¬ 
quim Garcia, escrivão, o escrevi. 

VIST A 

Aos oito dit-r do me* Je Abril dc mil oito centos setenta 
e nove nesta Cidade da Bahia e meo Cartorio, dou vista destes 
autos ao Doutor Curador G°ral dos Órfãos. E, para constar, 
faço este termo. Eu ; Man-^cl Joaquim Garcia, escrivão, o es¬ 
crevi. 

VISTA AO DR. C. G. DOS ORFÀOS 

Não tenho o que oppôr no julgamento do lançamento, e 
requeiro oue se proceda de accordo com o final do parecer a 
í — 209v. Bahia( 8 de Abril de 1879. Raymundo Mendes — 
Curador Geral dos Órfãos. 


DATA 


Aos oito dias do mes de Abril de míl oito setenta c nove, 
nesta Cidade da Bahia e Cartorio que srivo, forão dados estes 
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Autos com o parecer do Doutor Curador Geral dos Orphãos. 
E faço este termo eu, Jacintho José Soares Albergaria, juramen¬ 
tado, escrevi. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 
(A conclusão está prejudicada por deterioração). 

CONCLUSÃO 

Aos vinte e tres de Abril dc mil oito centos setenta c nove 
nesta Cidade da Bahia e Cartorio que sirvo. íiz estes autos Con¬ 
clusos ao Doutor João Ladislau japi Assú de Figueiredo e 
Mello, Juiz dc Direito da Vara especial dos Orphãos e Áuzen- 
tes. E faço estes Autos Conclusos. Eu, Jacintho José Soares 
de Albergaria, juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim 
Garcia, escrivão, o subscrevi.— 

CL.OS SATISFEITO O DESP.O F—171 

Ju'go por sentença o lançamento constante do termo a 
f—271 afim de que produza os necessários devidos e lages effci- 
tos (Ilegivel). Bahia, 24 de Abril de mil oito centos setenta e 

.nove. João Ladislau Japi Assú de Figueiredo e Mello . 

‘ 

PUBLICAÇÃO 

Aos vinte cinco dias do mes de Abril de mil oito centos 
setenta e nove nesta Cidade da Bahia em audiência publica 
que dava na Casa do Fórum o Doutor João Ladislau Japi Assú 
de Figueiredo e Mello, Juiz dc Direito da Vara especial dc Ór¬ 
fãos e Auzentes, com a sentença supra. E, para constar, fiz este 
termo. Eu, Manoel Joaquim Garcia, escrivão, o escrevi. 

Certifico que intimei pelo conteúdo da sentença supra a 
Francisco Lopes Guimarães e ao Doutor Curador geral dos Ór¬ 
fãos. Bahia, 25 de Abril de 1879. O Escr.^ — Manoel Joaquim 
Garcia. 



SEGUNDA PARTE 






n BAMin DE CHSTRO ALVES 





IMTRODUÇflO 


A presente monografia tem por finalidade assinalar n pas¬ 
sagem do I Centenário de Nascimento de Antônio de Castro 
Alves, — o maior poeta americano. 

Com honestidade estudamos o ambiente em que o poeta 
viveu c os motivos que inspiraram os seus poemas líricos e as 
suas odes retumbantes. 

Trata-se de um trabalho fundamentado em documentos 
inéditos, em que pela primeira vez, depois de longa pesquisa, 
desvenda-se a origem e a descendêneia dos Alves, 

Em resumo, c à “história do seu espírito, da sua formação, 
das suas idéias, das suas paixões” c dos seus triunfos na ca¬ 
pital bahiana, contada através das casas humildes e dos solares 
nobres por onde passou. A reconstituição da vida acidentada 
e agitada do poeta social, da sua infância descuidada na fazenda 
Cabeceiras, da suo quadra de colegial interno no famoso Gi¬ 
násio Bahiano em 60. das suas aventuras de moço boêmio em 
67, da sua glorificação no Teatro S. João, do seu brado resso¬ 
nante em favor das vítimas da guerra Franco-Prussiana com 
reflexos nos dias conturbados do século presente, e, dos seus 
últimos amores cm 70 e 71. 

Sem falsa modéstia, essa é a contribuição mais expressiva 
que achamos por bem prestar à memória do cantor dos escravos. 


WALDKMAB MATTOS 




Origem e descendência dos Alves 


O Sargento Mór reformado, de segunda linha, Antônio José- 
Alves, avô paterno de Castro Alves, era filho legítimo de José 
(1) Alves e de sua mulher D. Maria Rodrigues, naturais da 
Comarca de Valença, Arcebispado de Braga e da Freguesia de 
São João de Longos Vales, termo da vila de Monção, na Pro¬ 
víncia do Minho (2), em Portugal. 

Residia na cidade baixa, na Freguesia de Nossa Senhora 
da Conceição da Praia, em um sobrado de três andares, defronte 
da Alfândega, próximo da capelinha de São Frei Pedro Gon¬ 
çalves, vulgarmente denominada do Corpo Santo. 

Em 22 de Dezembro de 1819, data em que fez testamento,, 
declarou que "nunca foi casado' 1 , mas que por "fraquesa da 
humanidade" tinha dois filhos, em sua companhia "com toda, 
a guarda do ventre materno”. Um deles, o segundo, era avô 
do poeta bahiano. 

De sua união ilícita com D. Ana Joaquina (3), “mulher, 
solteira”, natural desta cidade e Freguesia da Conceição da, 
Praia, teve ao todo quatro filhos. Jesuína Alves (4), Antnôio 


(J) — O doei mento d: perílltflçilr Jiz -cão. 

(2) — Easa antiga província do Portugal. 6 limitada ao Nbrte pola Ga¬ 
liza, da qual está separada pelo rio Minho, ao Sul pela província do Douro, 
a Oesti pelo Oceano Atlântico e a Este pela oo Traz-os-Montos c pola Galiza. 

Tem por capital a cidade dc Braga. £ unta das rcglõc» mala montanhosos, 
de Portugal, e onde a agricultura 6 bastante desenvolvida. 

<3) — Desconhecemos aa razões por que Xavier Marques c AírAnlo Pei¬ 
xoto acrescentam — Alves de Sd. 

(4) — Casou-se com o Dr. Francisco Sablno Coelho do Sampaio, a quem 
o Dr. Alves dedicou a sua teso da doutorando Intitulada "Considerações gâ- 
bca os enterramentos por abuso praticados nas igrejas o recinto da» cidades". 
Faleceu em IS75. 
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José Alves (5) Serafim José Alves, <6) e João José Al¬ 
ves (7). 

No dia 26 de Agosto de 1825- legitimou-os, no Cartório 
do Tabelião José Joaquim da Costa Amado, perante as teste¬ 
munhas José Duarte da Silva e João Pedro Pereira, pelo muito 
amor que os tinha, e para que podessem “gozar de todas as 
honras, privilégios, c direitos em que lhe sucederia se legítimos 
fossem”, em virtude da dita legitimação e perfiliação (8) . 

O edifício <*n que morava e tinha loja de negócios com¬ 
prou, parceladamentc, aos herdeiros de Fernando José Barbosa 
Carneiro. A última parte adquiriu em 13 de Fevereiro de 1826, 
por um conto dc réis. Pertencia a José Barbosa do Couto 
Brum, residente no Rio de Janeiro e representado nesta capital, 
no ato da escritura, pelo negociante José Ccrqucira Lima, tra- 
ficanto’de escravos, residente no luxuoso palácio da Vitória, 
mediante procuração passada em 25 dc Setembro de 1825. 

Limitava-se de um lado “com casas da Irmandade do Sa¬ 
cramento da Sé c do outro com casas dc Domingos Francisco 
dc Oliveira". Tinha quarenta palmos dc frente, três andares 
visíveis na frente, c dois mais além dos três para o fundo, que 
davam para a ribanceira. Construído cm terreno próprio. O 
primeiro andar tinha um salão com quatro janelas. O segundo, 
uma sala dc frente, um gabinete, quatro quartos, sala de jantar 
e cozinha fóra. A loja tinha três quartos e uma casa dc ne¬ 
gócio. Os mais andares sala, gabinete, três quartos c cozinha, 
“partindo seus quintais com os fundos da Casa da Relação". 
Áà paredes da caixa eram de alvenaria dc pedra, e as divisórias 
dc’trjolos. O quintal, cercado de muros próprios. 

Observa-se cm seu testamento que era muito modesto. 

Os únicos bens descriminados foram dois escravos, Luis, 
de nação gêge. que deixou liberto, e Isabel, “de esmola para 
a mãe dos meus filhos". 

Pediu que o seu corpo fosse sepultado na Freguesia onde 
iesidia, sem pompa, acompanhado pelo seu “pároco com doze 


(S) — Nasceu ii 16 do Março de ISIS. 

CnHou-se com D. Clolla Brnsilla da Silva Castro, fllbn dc uma espa¬ 
nhola, çhi .10 de Novembro do 18-1-1. dopnls do lonpu parolo pelas principais 
cidades da Kuropa. 

(G) — Casou-so um 18U.com D. Cftndlda Rosa do Souza Ribeiro, (liba de 
.Tonqulm dc Sousa Ribeiro e D. Rcm CAndldn de Souza Ribeiro. Teve um 
filho do Ipual nome, rdltor no Rio de Jnnelro, rua Sele do. Setembro 83. 

(7) — Nn-sccu a 27 dc Abril do 1KM. 

Casou-só com D. Maria Leocndla Pero Ira Alves. Ingressando rui carreira 
dns armas, chegou no posto de Tenente. Foi ura dos veteranos da Guerra 
do Paraguai. Faloeou em 1879 

<8) — D. Ana Joaquins jA ora falecida. 
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padres”, e que o seu testamenteiro mandasse dizer duas ca¬ 
pelas de missas, uma pela sua alma, “de corpo presente, de es¬ 
mola de (resentos e vinte réis” e outra pela de seus pais, já 
falecidos. 

Faleceu em 8 de Abril de 1831. Era Vigário da Freguesia 
da Conceição da Praia, o Cônego Manoel de Dendê Bús (9), 
a quem o testamento foi apresentando no mesmo dia, para cum¬ 
primento das suas últimas e derradeiras vontades. 

Foram seus testamenteiros, em primeiro lugar, Guilherme 
Joaquim da Costa, nomeado tutor de Jesuína e Antônio José 
Alves, segundo, José Antônio Luiz e terceiro, Antônio José 
Vieira, padrinho de batismo de dois filhos, c que, em vista da 
ausência do primeiro, e recusa do segundo, aceitou a testamen- 
tária em 22 do mesmo mês (10). 

Dos filhos do Sargento Mór Antônio José Alves, o mais 
conhecido das crônicas bahianas, é o Dr, Antônio José Alves, 
diplomado pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 28 de 
Novembro de 1841. 

Dc D. Jesuína Carolina Alves de Sampaio, moradora no 
Estado de Sergipe, descende o escritor Jackson de Figueirêdo 
Martins (!!)■ “ensaísta c panfletário, dc grande vigor” (12), 



(0) — O nome (K-ase IJuatrc padre, que tornou parte ativa na» Juta» dc 
1S23 e dlrinlu oa de.-tinoa da Freguesia dc Nossa Senhora da Conceição da 
Praia de IS2-Í a 1630,- era Manoel José de Freitas. Mudou-o por espirito mu 
ti vista. 

(10) — Arq. Pub. do Est. da Bahia. 

(11) — Nasceu na cidade de Aracaju, eni 1S91. c faleceu no Rio de Ja¬ 
neiro, em 1928. 

(12) — Afrfinlo Peixoto, PA NORA 31A DA LITF.BATURA BRASILEIRA 
«d. 1940. S. Paulo, pílp. 505. 




Casa da Fazenda Cabacciras 


Em fins do século XVIII, a vastidão territorial da Vila 
de Nosse Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira possuia 
oito freguesias paroquiais, figurando dentre elas, a de S. Pedro 
de Muritiba, criada em 1705, pelo Arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide, o que deu lugar à instituição do município 
de Muritiba, em 8 de Agosto de 1919, pelo governador do Es¬ 
tado, Antônio Ferrão Moniz de Aragão. 

A quatro e meia léguas da séde do município, fica a fazenda 
Cabaceiras, na primeira metade do século passado, pertencente 
ao Tenente-Coronel José Antônio da Silva Castro (1), coman¬ 
dante do batalhão de caçadores Voluntários do Príncipe, que 
havia organizado para combater os soldados do General Inácio 
Madeira dc Melo, em 1823. 

Casando-se o Dr. Antônio José Alves, com D. Cléíia Bra¬ 
sília da Silva Castro, filha dêsse valente herói da independência, 
depois da morte do sôgro, veio a pertencer-lhe a fazenda citada. 

Mudou-se para aí em 5 de Dezembro de 1845. 

Alí nasceram os primeiros filhos do venturoso casal. No 
dia 13 de Fevereiro de 1846, José Antônio de Castro Alves (2). 
“Dotado de grande talento e prodigiosa memória, escreveu nu¬ 
merosos versos desde o colégio, mas lançou-os ao fogo em hora 
de alucinação. Esteve em Pernambuco para estudar direito; 
dali veio doente e seguiu para o Rio de Janeiro, onde queria 
fazer o curso de engenharia. Regressou em peor estado de de¬ 
sarranjo mental. Sendo mandado para Curralinho, em busca 
de melhoras, internava-se pelas matas, de onde dificilmente sc 
o reconduzia à casa. Acreditam parentes c conhecidos que êle 
tivesse mais talento que o irmão Antônio" (3). 


(1) Vivia maritalmenlo com D, Ana Rita Viepa. 1 2 3 *. nanciüa nn cldnde dc Ca¬ 
choeira. flllia dc Antúnlo Vlcffn.H o dc D, Claudina Virías, nvóa dc D. ClOlia. 

(2) — Faleceu em 9 dc Fevereiro de lAGÍi. 

(3) — Xavier Marquem VIDA DK CASTRO AI.VKS, 2.' «d.. Rio. páff. 22. 
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Antônio de Castro Alves, em 14 de Março de 1847. É o 
objeto do presente trabalho, comemorativo do seu I Centenário 
de Nascimento. 

João (4), em 12 de Dezembro de 1850, falecido logo depois 
do nascimento. 

Guilherme de Castro Alves (5), em 13 de Fevereiro de 
1852. “Era de temperamento igual ao do irmão mais velho, eom 
uns laivos de misantropia. Talentoso e estudioso, cultivava a 
filosofia e a lingua inglesa que chegou a lecionar em colégios 
particulares. Começou a estudar medicina e fez um concurso 
para a Escola Normal. Foi poeta de merecimento c não obs¬ 
tante a admiração que votava ao gênio do Antônio, logrou es¬ 
crever versos originais, de inspiração toda pessoal, como ‘O 
Ferreiro", "Coqueiros Velhos", "A vela" c outros inseitos no 
seu único livro "Raios sem luz", publicado em 1875 com o 
I^seudõnimo D’Alvo Xavier" (6). 

Nesse recanto isolado do recôncavo bahiano. próximo ao 
Paraguossú, os três filhos varões do Dr. Alves passaram os pri¬ 
meiros anos de infância. 

Importantes famílias aparentadas e amigas dos Castros 
frequentavam com assiduidade Cabaceiras pelas festas de fim 
dr ano. 

Em 1853, o Dr. Alves abandonou a vida monótona e calma 
da fazenda. Poucos anos depois, vendeu-a a Nicolau José 
Grenchens. 

Dívidia-se em 1858, "pelo lado do Norte com o rio Para- 
guassú. pelo do Nascente com as terras das fazendas do Mo¬ 
cambo e da Pindoba. e ao Sul, e Oeste com a estrada que vai 
de São Felix ao porto do Papagente" (7). 

C Engenheiro Pedreira Franco, em 1890. nos dá dela esta 
rápida mas colorida descrição: "Da cidade dc S. Felix. em di¬ 
reção a Santo Estêvão de Jacuipe, partimos de madrugada: o 
sol veio apanhar-nos a quatro léguas do ponto de partida, no 
comêço dc uma vasta planicc conhecida por "Taboleiro de Pin- 
doba". Essa planice, que mede mais dc légua c meia dc ex- 
tensão' termina além da fazenda "Cabacciras". antes do porto 
do Fapa-gente (8) no majestoso Paraguassú. . . O vasto Ta- 


I n — Foi sepultado na Cnpola S. do Ap<-rA. 

(5) — Faleceu cot» 2í fino. 1 ' tio idade. om 2S ilo Frvcreii-i do 1S77. 

(6* - X. Marques .pltra rilrida. prWr. 23. 

(7) — 14v. do Rop. dt' Trrnm da Freg. dr Mnrltihn. 1851. pAtr. 53 v. 

Arq. Pub. <io Est. da Bahia. 

(SI — Par proposta do Coronel Pereira Fraga, quando Con- 

Mdht.ln» Municipal, n Int.uufònnn dc S. F« ii\, mudou-lhe o iioru> para Casfru 
Alves. Fira há ocrra ilo três quiMmrtns da onsrt otnlt* o pó*'!:! nasceu. 
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boieiro de Pintoba era o mesmo; de espaço em espaço árvores 
pouco frondosas; aqui e alí, em desordenada profusão, as pal¬ 
meiras de ouricurí, as candeias e os mandacarus. A estrada 
larga e arenosa corta em linha reta o imenso taboleiro, onde se 
aspira o delicioso perfume do alecrim silvestre. Ao longo a 
serra do Aporá, semelhante a uma caprichosa muralha em semi¬ 
círculo, coberta de vegetação... Quando nos aproximamos da 
fazenda descobrí um pequeno capão de mato, em fôrma de 
bosque, do qual me recordo existia em outros tempos, e notei 
aos companheiros de viagem que estávamos perto da casa onde 
nasceu o poeta dos escravos. Com efeito avistei logo as roças 
que vinham até a estrada e, do lado direito desta, uma habitação 
campestre, tendo nas imediações um velho umbuzeiro, alguns 
cajueiros e coqueiros antiquíssimos”. 

Segue-se, um pouco mais adiante, a visita à casa, depois 
de alguma hesitação da moradora, cuja confiança fôra afinal 
conquistada: ”Duas saleta - ; de frente, separadas por um vestí¬ 
bulo, que vai ter à sala de jantar e que se comunica cOm dois 
espaçosos quartos por portas laterais, alguns aposentos mais, 
indispensáveis a uma habitação modesta, eis a fazenda Caba- 
ceiras. Salas e quartos são atijolados. À frente da casa fica 
largo avarandado, onde se abrigam hoje os tropeiros que pro¬ 
curam rancho à noite, ou durante as horas de sol ardente. No 
primeiro quarto que se encontra, h cjquerda de quem entra do 
avarandado pelo vestíbulo, dizem nasceu o poeta. Estávamos 
na época das colhetas e quasí todos os compartimento> da casa 
se tinham transformado em depósito de cereais (9). 

Antônio José Alves Guimarães (10). sobrinho de Castro 
Alves: “Dominando a vasta planice, entestando com o levante 
c dando o fundo para a majestosa serra do Aporá, surge a casa 
onde nsceu o imortal poeta. Modesta, espaçosa, é construída 
no estilo das casas das fazendas. Térrea, abríga-a na frente e 
aos lados uma larga varanda. Os reparos que tem sofrido mal 
escondem aos olhos do observador o estado de estrago em que 
se acha a velha casa gloriosa. Gloriosa, porque em suas paredes 
que se vão fendendo guarda os ecos das primeiras palavras bal¬ 
buciadas. cm seu solo hoje esboroado os primeiros passos vaci¬ 
lantes ensaiados por aquela creança sublime, como chamara-o 
Chateaubriand a Vitor Hugo. Nas modificações por que tem 
passado em seu interior foi respeitado o cômodo onde a poesia 
velára como o anjo da guarda o primeiro sono de seu filho di- 


(9) -- Homrnaçera do Inat (leoç e Iltsl. d» Babla, vol. I, *»ij. 1910, 
Bahia. pAgr, 219/220. 

(10) — Nasceu cm 1871 e falcc -u • -üí 


1303 . 
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lcto. Cômodos outros servem atualmente de depósito de fumo 
e cereais” (11). 

"Construção achatada, de quatro águas. Alpendrada der¬ 
redor, sôbre esteios de âmago lavrado, como também de ámogo 
de ótima qualidade era todo o seu madeiramento. Telhas e 
adobes muito grandes. Quinze palmos teria a sua altura. A 
porta c as janelas da frente eram de almofadas- e abriam em 
duas folhas feitas dc cedro, pintadas de côr verde, pintura lisa 
antiga; as padieiras, que eram retas, as ombreiras c parapeitos, 
dc azul. As paredes caídas. Olhava para o Sudoeste. Ao lado 
direito, a 50 metros, era-lhe a estrada de Muritiba a Santo Es¬ 
têvão. Ao esquerdo, o coqueiro, o taboleiro, o campo verde e 
cheiroso. 

Uma porta entre seis janelas e duas salas feichadas, comu¬ 
nicando-se pelo corredor, compunham a frente. À direita, a sala 
de receber, que tinha três janelas de frente, e uma porta, ao 
outão. 

Dn porta do fundo desta sala, passavaese para o santuario, 
cuja entrada principal era ao lado. A de visitas, à esquerda, 
tinha três janelas dc frente e três laterais; e ao fundo, duas por¬ 
tas para dous quartos. Um destes era encravado, não obstante 
com saída e entrada pelo corredor; o outro, maior, era o cm 
que nascera o Poeta. Bem amplo, e tinha duas janelas que lhe 
davam muito ar c muita luz. A sala de jantar era arejada por 
uma porta e duas jnelas; à direita, um quarto com janela, e à 
esquerda, a despensa e a cozinha, esta com uma porta de en¬ 
trada e outra de saída. Chão atijolado. Não tinha vestíbulo, 
mos um corredor de cerca de metro e meio de largura, que di¬ 
vidia a casa até a sala de jantar, em dous lados, como já vi¬ 
mos” (12). 

Nessa casa o poeta pnssou quasi toda a sua infância, en¬ 
tregue aos desvelos maternos, dos carinhos do pai, e oos cuidados 
dc uma cria do Major Silva Castro, a mulata Leopoldina. que 
fôra sua ama de leite. "Essa mestiça, dizem os parentes, fez 
muito hem a criação dorr.enino, que lhe tinha grande apego e 
enternecida amisade. Foi quem lhe excitou a imaginação de 
criança com histórias fantásticas- lendas e descrições de senas 
dn escravidão” (13). 

A Fazenda Cabaceiros, deixou sulcos inapagáveis na alma 
de Castro Alves. Imprimiu-lhe o amor à liberdade. Foi para 


<1I) — II úrlo da Ifehla, dv 14 *!■■ Março 

<121 — AníMóílo dt' Castro. HISTOKIA K KSTBELA DK Mt KITIllA. ed. 
1941. Bahia. pãp*. S?, 70. 

113) — X. Marque-, obra ruada. 24. 
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o cantor dos escrvos o mesmo que Massanga para Joaquim Na- 
buco. Até os oito anos o estadista e abolicionista pernambucano 
passou em um engenho da zona do Cabo, e foi esse o tempo 
da sua “formação instintiva, ou moral definitiva...” (14). Na 
mesma idade viveu o poeta nesse pedaço de terra “onde absor¬ 
veu as impressões que deviam nutrir-lhe a bela obra de sim¬ 
patia e piedade” (15). 

E* pena que nela nao haja qualquer referência a 
ésse cenário agreste c amplo de sua meninice, como há à chá¬ 
cara da Bôa Vista, em Brotas, onde se lhe escoaram os úlitmos 
dias daquela idade descuidada. 

Do estrangeiro passou a pertencer a um preto muito con¬ 
ceituado no lugar, depois, para uma senhora viuva, cujo filho 
consagrava sua atividade à lavoura do fumo (16), mais tarde, 
por sucessão hereditária, a “dous herdeiros desarmonizados”, 
os quais, sem recurso de um poder adquirir a parte do outro, 
“resolveram desmanchá-la, para cada qual, com a metade dos 
destroços que lhe tocasse, fazer a sua morada” (17). Em 1930 
já nao existia mais. 

No local dessa casa onde nasceu o poeta, fizeram uma roça 
de fumo. 


<K) — Ji.aquim Nabuco, MINHA KORHACAO. Rio, ed. 1900, pAg*. 
210.213. 

<15) — X. Marqms, obra citada, pílg. IS2. 

OG) — Vul. citado. páR. 216. 

(3 7) — A. dc* Castro, obra citada, pig. 75. 




Casa da Rua Direita do Porto de 5. Feüx 


Da fazenda Cabaceiras o Dr. Alves mudou-se para um 
grande sobrado do arraial de São Felix, na época pertencente 
a D. Fausta. 

Ficava à margem do Paraguassú. Das janelas a família 
contemplava as águas do grande rio e o movimento dc embar¬ 
cações entre essa localidade e a cidade de Cachoeira, do outro 
lado, extendida no vale. 

Aí o Dr. Alves passou a viver da profissão. 

Em 26 de Fevereiro dc 1853, nasceu-lhe a primeira filha, 
D. Elisa de Castro Alves (1), casada mais tarde com Fran¬ 
cisco Lopes Guimarães (2), funcionário público, grande amigo 
do poeta. 

Alves Guimarães informa, que os meninos iniciaram os 
estudos em S. Felix, “com um dedicado amigo de seu pai, José 
Peixoto da Silva, professor primário, que nas horas que lhe res¬ 
tavam aos labores de sua profissão, entregava-se ao exercício 
da arte de curar" (3), 

Em Cachoeira. Castro Alves começou a frequentar uma es¬ 
cola primária regida pelo professor particular Augusto Frede¬ 
rico Loup (4), amigo íntimo da família. 

No ano imediato, o Dr. Antônio José Alves transferiu-se 
para a capital preocupado com a educação da prole que au¬ 
mentava . 


(1) — Faleceu em 1031. 

(2) — Filho do negociar te Franei.ico JLopea Gulmarftes. falecido na. ci¬ 
dade do Pôrto, Portugal, em 30 de Novembro de 1851 e de D. Maria Ramos 
Gulmarlca. madrasta do poeta. 

(3) — Diário da Bahia de M de Marco de 1805. 

_ Arlatldefl A. Milton. EKrMÍBKÜES CA.CHOEIRANAS, ln Der. 
do loat. Ceo*. e Hat. da BakJa, n.» 21. pdg. 871. 




Casa da Rua do Rosário n. 1 


É cio teor seguinte o registro de aforamento do terreno onde 
foi construída: "Digo tu P.e Ar.íonio Telle:; dr Menezes que 
eu rendo aos senhores Reverendos P. P. Religiozos dc Sam 
Bento desta B.‘ tres braças de terra citas na entrada da Rua 
dc João Per 1 da parte do Mar com os fundos que tiver p. ncllas 
fazer cazas para as coais mc obrigo a pagar cn cada hum anno 
de renda n duas patacas (1) por braça a qual renda sc começará 
a vencer a vinte dc Novembro de mil e setecentos c corcnta e 
oito por diante, e strey obrigado a trazer a dita renda ao seu 
Mostr-ro. e não poderej vender nem a retar nem trespaçar 
quais quer bcmfcitorias que nesta terra fizer sem licença dos di ¬ 
tos senhores religiozos como direitos senhores que sam da dita 
terra, t cu simples colonio que fique sendo dc hoje en diante, 
c meos herdeiros pera o que obrigo todos os meos bens havidos 
t por haver da dita renda B.“ vinte de Novembro dc 1748 .\m- 
nos. — O P.c Ant/’ Tellcs de Menezes” (2). 

Êssc primeiro edifício da rua do Rosário dc João Pereira, 
ligado à vida de Castro Alves, “o divino Cccéo"» à direita de 
quem sai da praça da Piedade, nos meados do século passado 
foi cenário de um lamentável crime que contristou toda o 
cidade. 

Em ordem cronológica, depois dos filhos do Mestre de 
Campo Francisco Xavier da Costa foram seus donos: D. Flo- 
rência Maria Moro, por compra, cm 17 de Agosto dc 1780; Cus¬ 
tódio Gomes, Francisco dc Sousa Freire (3), Sargento Mór 


<1> — Ainda Iioje. o furo papo no Mosteiro, fie 15020. correspondi? a :-«1 h 
patacar. 

»2) — I.fr. de Aformmratn«, de 1743 a 1764, fl. 3G, Arq. do Most. de S. 
Bvnto da Enhla. 

< 3) — Llv. de Foro*, n.» 2o. fJs. 92/Mv. Arq. do Most. de S. Bento du 
Bahia. 



Luiz Rodrigues, José Batista Fetal (4) que em 26 de Abril de 
1836 pagou ao Mosteiro de S. Bento, oito anos de foros em 
atrazo. Por morte deste, passou para sua mulher D. Júlia 
Fetal (5). 

João Estanislau da Silva Lisboa, um dos homens mais 
cultos do seu tempo, foi o protagonista da tragédia da casa do 
Rosário. 

Diplomado em ciências e letras pelo antigo Liceu Provin¬ 
cial, depois de um curso brilhante, ingressou no mesmo estabe¬ 
lecimento de ensino oficial, como catedrático da cadeira de Geo¬ 
grafia e História, após haver sido aprovado por unanimidade 
em concurso a 10 de Outubro de 1842. 

Em caráter particular, ensinava também o inglês, idioma que 
conhecia profundamente, pois, era filho de uma senhora de 
origem inglesa, quando, um dia, foi chamado para ensinar (6)» 
geografia a senhorinha Júlia Fetal, filha da viuva 
Fetal. Apaixonando-se por sua aluna, pedíu-a em casamento, 
ficando justo e acertado o consórcio com o consentimento da 
noiva, da senhora mãe, e de todos os parentes e amigos da fa¬ 
mília. 

Mal aconselhada pela mãe, depois de combinado o casa¬ 
mento, volveu-se para um outro moço, quintanista de direito, 
bastante rico c que era seu visinho, à Piedade, e, começou a 
desprezar ò infeliz noivo, fazendo-lhe ciente de que estava des¬ 
manchado o compromisso (7). 

Existem várias versões da maneira como foi terminado e 
dos pormenores do homicídio. Uma delas que tendo se apaixo¬ 
nado de um moço da família Sodré, — e ainda que de Abilio 
César Borges, futuro Barão de Macaúbas —, Júlia começou 
a esfriar a amisade com seu apaixonado. Éste, então, rompeu 
o noivado. 

Contam também, que depois do caso passado, “estando a 
jovem moça na janela, com seu novo amor, adregou de ir Lis¬ 
boa transitando pelo passeio, na ocasião em que, sem maldade 
de espécie alguma, atirava à rua uma sementízinha de uva ou 


M) — LI*, do Foros, n.» 30. Os. 217/248. Arq. do Most. dc S. n-mto d\ 
Bahia. 

(5) — Ltv. de Foros, il* 36. ÍIj. 217/218, Arq. do líoat. da S. B;ntu <Ji 
Bahia. 

(8) — Em nosso livro. «OLAiU.S BAllJAAOS, :u> capítulo Paliclo da 
Vitória tratamos <la sua atuação como proferaor. 

(7> — Joaó dt? Oliveira Campos. JOAO KSTANISLAU DA SILVA LISBOA, 
ln R«v. da Academia de Lctraa da Bahia, vul. IV, pAj;, 1.75, 
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dc sapotí. que estava comendo. O ex-noivo, (errado, tomou o 
caso por insulto” (8). 

O certo é que, perseguido, também, pelos murmúrios e in¬ 
trigas que surgem em tais ocasiões, torturado pela chama da 
paixão de um amor desmedido, fóra do comum, transformado 
cm ódio, crr. um dos seus momentos de alucinação, procurou 
o Dr. Lisboa, dar (im a tão triste epílogo. 

Às seis horas da tarde do dia 20 de Abril dc 1847, armado 
de uma pistola,, subiu as escadas do sobrado em que residia a 
viuva Fetal, e. chegando ao segundo andar, matou a noiva que 
fôra infiel, ou talve 2 "indiferente, ou arrependida- não corres¬ 
pondeu. ou deixou de corresponder, à sua paixão” (9). 

Dizem quando o Dr. Lisboa alvejou a infeliz moça. encon¬ 
trava-se esta, ao piano, rodeada da família, c que — atirou na 
desditosa, passando o braço por cima do ombro da genitora, 
cic-traz da qual a pobrezinha correra a escondcr-sc. dominada 
de pavor. 

Júlia Fetal, — "bela c encantadora... dc cuia fascinação 
ainda hoje a Bahia guarda lembrança” por tradição, pertencia 
a uma das famílias dc rclêvo na sociedade coetânea” (10). 

José de Oliveira Campos, um dos últimos alunos do Dr. 
João Estanislau da Silva Lisboa, no Colégio Scbrao, assim ex¬ 
plica as razões que o levaram ao crime: “Foi vítima de seu 
temperamento, pois que foi sempre o prototipo de honradez e 
seriedade, herdando da roça inglesa o culto à honra c ao cum¬ 
primento da palavra empenhada. 

Ainda foi vítima do meio social, em que vivia, achando que 
a preferência a outrem, nas condições dsdns, era para êle uma 
ignomínia e assim, perdida a razão, precipitou-sc no abismo do 
crime” (11). 

Muito jovem, dotado de primorosa inteligência, “sorrindo- 
lhe um futuro esplendoroso, tornou-se réu de lamentabilíssimo 
crime, que comoveu a cidade por mui largos anos” (12). 

Nesta tragédia, “a lenda colaborou, fazendo de ouro o bala 
assassina. Na exumação dos despojos achou-se o projétil, que 
era do metal ordinário das balas. . .” (13). 


(M — J. da SI Iva Canipof», CBANICAS IIAI1IANAS DO SCCTI.O XIX, 
In Analfc do Arq. Pub. tU Bahia, vol. XXV, p.-íp. 325. 

(9) — Aírflnlo Frlxoto. BRKVIARIO DA BAHIA, ed. 1945. Riu. prtff. 

sor». 

(10) — J. S. Campos, obrne Itndn. pfifr. 325. 

(11) — J. O. Curnpos. obra cltadn. pflp. 137. 

(12) — J. S. Campos, obra cltnda. páj?. 325. 

(13) — A. Peixoto, obra cltadn. pAç. 209. 
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O Dr. Lisboa foi preso, processado, pronunciado e conde¬ 
nado em Jury, em Setembro de 1847. Nunca procurou se de¬ 
fender . Resignado, cumpriu a pena que lhe fòru imposta pela 
pressão política de então, que se declarou contra ele. 

As autoridades “fizeram do preparo da bala de ouro uma 
premeditação, condição agravante, quando se tratava simples¬ 
mente de influência inevitável, por incoercivd, da “obsessão 
passional”, que vitímára duas existências preciosas, deixando 
uma entregue às torturas eternas do remorso nos instantes lú¬ 
cidos c calmos de sua consciência, em quanto a outra recebia 
a morte inesperada entre os fulgores de sua mocidade ilorida” 
04). 

A defesa do Dr. Lisboa fei promovida por sua mãe, pa¬ 
rentes, homens de letras que o admiravam e a mocidade. Foram 
seus advogados: João Lustosa da Cunha Paranaguá, mais tarde 
Marquês de Paranaguá. J. Maria Moniz Barreto, Malaquias 
Alvares dos Santos. As pirguntas que lhe foram feitas negou 
respondê-las. Foi acusado pelos advogados: Álvaro Ttberio e 
Pereira da Rocha. 

Depois do crime nunca mais sorriu. Aprcsentava-sc sem¬ 
pre dc semblante carrancudo, sombrio. Poucos dias antes do 
atentado, “por ser uin grande nadador, nas altas madrugadas, 
se atirava ao mar. indo a distâncias enormes, parecendo desta 
arte que se esforçava para derivar a maldita idéia fixa que o 
atormentava e dominava, quando não. provocar a própria 
morte” (15). No dia do aniversário do crime, nao comia, não 
dormia, não dava nula, não dirigia a palavra a ninguém. Assim 
procedeu até a morte. 

Do fim dc Abril a Outubro de 1847, as gazetas da época, 
“vinham pejadas dc artigos a este respeito, sendo uns a favor, 
outros contra: destacando-se o artigo dc Luiz Alvares: “Duas 
mães infelizes”, no qual êlc, com admirável eloquência descrevia 
a desgraça das duas mães, uma por ter perdido a sun idolatrada 
filha e n outra vendo o seu querido filho no cárcere” (16). 

Os poetas Gunlbcrto dos Passos. Pessoa. Moniz Barreto e 
outros, escreveram produções literárias cie valor. Sobre este 
trágico acontecimento foram publicados dois romances. 

Uma chusma de versalhada popular surgiu por tôda ci¬ 
dade. Para Silva Campos recitaram esta expressiva quadrinha: 


(1-1 > — Anísio Ciroindi s d« Carvalho. 1)K. JOAO KSTANI>LAl DA 
SILVA I.1SROA, od. !W'i, Bahia, páps. 20/1M. 

(I&) — A. C. dl* Carvalho. obra cilada. páp. 2-í. 

(10) — J. O. c.tmpoí. obra tilada, pâp». U7/133. 
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"Júlia Fetal, 

De família muito boa, 

Morreu assassinada 
Pelo Dr. Lisboa 1 *. 

Os restos mortais de Júlia Fetal se encontram na Igreja 
de Nossa Senhora da Graça, em jazigo de mármore artística- 
mente cinzelado. Tem por epitáfio, o inspirado soneto da poe¬ 
tisa bahiana, D . Adélia Josefina de Castro Fonseca (17), — 
de sabor tão melancólico que lembra o comovente episódio do 
poema camoneano, similando Júlia a Inês de Castro: 

“Estavas> bella Julia, descansada, 

Na flor da juventude e formosura, 

Desfrutando as caricias e ternura 
Da Mãe, que por ti era idolatrada. 

A dita de por todos ser amada 
Gosavas, sem temer tu alma pura, 

Que, por mesquinho fado, à sepultura 
Brevemente serias transportada. 

Mas ah! de um insensato a dextra forte 
Dispara sôbre ti, Julia querida, 

O fatal tiro, que te dèo a morte! 

Dos olhos foi-te a luz amortecida, 

E do rosto apagou-te iniqua sorte 
A branca e rica côr c’a doce vida”. 

D. Pedro II, quando esteve na Bahia, em 1859, ao visitar 
o túmulo de Júlia Fetal, leu com visivel admiração este soneto, 
contam as crônicas. 

Em começo de 1854, quando o Dr. Antônio José mudou-se 
para a capital, passou a morar na casa da rua do Rosário de 
João Pereira n.° 1, onde sete anos antes dera-se o romântico 
crime da "bala de ouro”. 

D. Clélia Brasília da Silva Castro, "povoou os amplos 
salões e os quartos arejados com os recontidos temores que um 


<17) — Autora do alguns livros do voraoa ,era cauda com o AJmlrantO 
Inácio Joaquim da Fonseca. 

Uma filha do canal casou-se com Caplstrano do Abreu, grande hlato- 
rlador. 

Gonçalves Dias conheceu-a. pessoalmente, na Bahia, e. depois de ouvl-la. 
apeídlou-a a ‘Saíô bahiana". 
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temperamento sensível às asperezas da realidade não sabia evi- 
/ tar” (18). Não lhe saía da memória o célebre crime. A todo 
instante tinha a impressão de que via Júlia Fetal. O seu corpo 
de virgem estuante de desejos banhado em sangue. A repro¬ 
dução exata da cena, tal qual se contava na cidade. "Foi um 
crime famoso, desses que estendem a impressão pelo tempo 
afora.. . Diziam que ela tinha sido assassinada com uma bala 
de ouro”, contava aos filhos. 

■ Aí nasceu a segunda filha, do casal< Adelaide às 9 horas 
do dia 22 .de Março de 1854. 

Muito bonita em moça. Tinha os olhos negros e usava ca¬ 
belos compridos e cachiados. Era uma rapariga de fina edu¬ 
cação literária, amante da poesia, da música c do desenho. Ca¬ 
sou-se cm 29 de Novembro de Í873, com o Dr. Augusto Gui¬ 
marães. Jornalista notável, exerceu vários cargos nos altos qua¬ 
dros da administração da Província. Depois de nomeado pre¬ 
sidente da Província do Maranhão, se recusou a tomar posse. 

D. Adelaide de Castro Alves Guimarães, foi,.em vida. uma 
cultora dedicado da memória do irmão, (19). 

Castro Alves tinha nesta ocasião apenas oito anos de idade. 
Criava-sc ouvindo trágicas histórias de amor, Da linda Pórcia, 
rapitado por Leolino e ocultada no seio das catingas agrestes 
e bravias do sertão, e de Júlia Fetal, a jovem tentadora... 
Dois crimes românticos. 

No ano imediato, o Dr. Alves passou a residir no sobrado 
largo c arejado da rua do Passo. 

Em 1875, a viuva Júlia Fetal vendeu a casa do Rosário de 
Jcão Pereira, cujo número hoje é 125, ao Dr. Domingos Carlos 
da Silva. Dêste passou para o Dr. Pedro Luiz Celestino, por 
morte, para sua mulher D. Tereza Joaquim Celestino. Depois 
para D; Brasilina Gomes Costa, que arrematou em praça pu¬ 
blica, por determinação do Juiz de Direito da Vara do Prove¬ 
doria. Era 8 de outubro de 1940, foi comprada pelo negociante 
e capitalista Alberto Alves Pereira (20), irmão da Casa da 
Santa Misericórdia da Bahia (21). 


dg) _ Mercedes Dantas. O NACIONALISMO DE CASTBO ALVES, cd. 
1941. Rio. pAg. 338. 

(19) — 'Faleceu qu&sl nonagen&rlA. no Rio de Janeiro, cm 21 de Setembro 
de J9*0.‘ • 

(20) — Filho de portugueses, nasceu na Vllla da Feira. Província do Douro 
♦m Portugal. Chegou ao Brasil cora 11 anos de Idade. 

(21)" — Llv. dà Eserilaras n. 257. Cartório do Tab. AntOnlo F. Pórto 
de Souza. 
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Da escritura de compra consta a seguinte discrição: “Com 
Ires portas de frente (22), sendo uma de entrada (23) e duas 
de uma loja, tendo neste pavmento térreo uma sala, tres quar¬ 
tos e páteo, parte cimentada e parte ladrilhada; primeiro andar 
com tres janelas de frente rasgadas, com sacadas de ferro, todo 
forrado e assoalhado, tendo sala de visitas e de jantar, sala 
de espera, um quarto, despensa, copa, latrina e páteo cimen¬ 
tado; segundo andar com tres janelas de frente, sala de visitas 
c de jantar, gabinete, tres quartos, cosinha, banheiro, latrina e 
pequeno páteo ladrilhado; sótão com três quartos, duas salas 
e latrina, dividindo-se de um lado com casa de Manoel Gon¬ 
çalves Duarte e do outro com quem de direito” (24). 

No pavimento térreo funciona presentemente a loja de te¬ 
cidos “Nova York”; no primeiro andar o consultório médico do 
Dr. Sócrates Marback e o Centro Espiritualista da Bahia; no 
'agunrío e no sotão, uma pensão. 

Esse edifício já foi compktamente moJificado, com as vá¬ 
rias remodelações por que tem passado. 


(22) — Atualmente tem duas largas, do íerro, 

(23) — A porta principal, que conduzia aos andares superiores, depois da 
remodelação da loja, foi aberta do lado, 

(24) — Livro citado, fl. 
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Em 18Ó5 o Dr. Alves mudou-se paro esse largo e arejado 
sobrado, construído pelo Comendador Paraíso, visinho à Igre¬ 
ja do Passo e ao Convento do Carmo. 

Aí improvisou uma casa de saúde e passou a receber es¬ 
cravos que lhe pagavam 1S000 por dia (1). 

A 7 dc Maio nasceu a terceira c última filha do casal, D. 
Amélia dc Castro Alves, casada mais tarde com Manoel José 
Ribeiro da Cunha, conceituado médico que por muito tempo 
clinicou em Manaus, capital do Amazonas, c nos últimos anos 
do Império ocupou relevante papel político, tendo sido depu¬ 
tado à Assembléia Geral Legislativa (2). 

Em 19 do mesmo mês foi o Dr. Alves nomeado professor 
da Faculdade de Medicina, substitjtn da so:ào dc cirurgia (3), 
pelo Governo Imperial, “cargo que iria honrar, prestando logo 
ao povo inestimáveis serviços na invasão da cólera, nesse ano. 
pelo que foi agraciado com a Ordem da Rosa" (4). 

No ano imediato cuidou com mais interesse e dedicação da 
casa de saúde, “com algum asseio” dos “comodos necessários 
para reccbcr c tratar doentes” (5). O “cólera-morbus” havia 
atrapalhado um pouco a clínica do neo professor de cirurgia. 

Castro Alves, neste nno. nouro mais de oito anos, pas¬ 
sou a frequentar o Colégio Sebrão, onde foi depois o Colégio 
Florêncio. no cimo das ladeiras da Montanha e da Conceição, 
c atual pracn Castro Alves. 

Daí o Dr. Alves mudou-se em 58 para a chácara cln Boa 
Vista, em Brotas, que havia comprado. 


(1) _ .Ii.rnnl d» Ilalila do 12 d.’ ASril dc IS". 

(2) — Múrtn Teixeira. VIHA E OltltAS IJE CASTRO ALVES. <-d. 1$06. 
Bahln. pAe. 10 , 

(3> — Goiiçnlo Monlz. A MEDICINA K SIA E VOLI ÇÃO NA RA1IIA. 
p«l. 1022. P.ahín. piítf. S2. 

M> — AfrAnia Polxotr». CASTRO ALVES, O POETA K O POEMA. <(I. 
1014. p.io. piicr«. nu". 

(5) — Jornal da Bahia dc Foverelro dc 1535. 




Casa Hobre dei Roça do Jacaré 


Nessa casa, comprada a Manoel José Espínola de Bitcn- 
court (1), iniciou o Dr. Abílio César Borges, Barão de Ma- 
caúbas com grandeza em 3 de Junho de 1882, a nobre missão 
de educador da mocidade, com a inauguração do Ginásio Ba¬ 
hiano, considerado mais tarde a primeira casa de ensino par¬ 
ticular da Província durante o Império. 

Presidiu a inauguração do colégio da grande e confortável 
casa da roça do Jacaré (2), o sábio Marquês de Santa Cruz, 
D. Romualdo de Seiitas, Arcebispo Primaz da Bahia. Diz a 
lápide- comemorativa: '*Sofa a presidência do Exmo. Marqaez 
de Santa Cruz, foi pelo Dr. Abílio Cézar Borges estabelecido 
o Gymnasio Bahiano a 3 de Fevereiro de 1858”. 

A roça do Jncaré, situada no Barbalho, Freguesia dc S. 
Antônio Além do Carmo, limitava-se nesta época, por um lado, 
com as roças dc Francisco Monteiro de Carvalho e a dc D. 
Maria Teodora de Andrade. Do outro, com a estrada da antiga 
rua da Vala. circulando com c terreno da Quinta dos Lázaros 
a encontrar a estrada que ia da mesma para o Barbalho. 

Era uma ótima propriedade para colégio, apesar dc um 
pouco afastado do centro da cidade. Com muitos arvoredos 
frutíferos e mais de uma boa fonte de água para beber. 

Há poucos metros de distância ficava a Fortaleza do Bar¬ 
balho, onde o Dr. João Estanislau da Silva Lisboa, das grades 
da prisão, ganhava fama de bom professor. 

Castro Alves, na qualidade dc semi-pensionista, começou, 
com 11 anos a frequentá-lo com assiduidade. O percurso do 
solar da Boa Vista, para aí, fazia a cavalo, juntamente com o 
irmão José Antnôio. 


(1) — Li», dc Eaeritnnia do Tab. Joio Rodrigues AiUôdIo da Costa, de 
17111)1859 a 1011211859. Arq. do Est. da BaíiJa. 

(2) — À estrada do JacarA de Cima, outrora conhecida tnmb^m por roça 
do Pedrozo, pela Roaoluçfio Municipal dc u.» 512. dc 6 de Outubro úc 192!. 
tomou « denominação de rua Dr. Abílio C^sar Borge? e depois Daria dc 
Macaúbas, em homenagem ao grande pedagogo bahiano. 
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“Entrava já provecto nas primeiras letras. Não tardou en¬ 
cetar os estudos secundários, mostrando uma inteligência dúctil 
ao método de ensino do diretor, método com que este escan¬ 
dalizava a rotina da época e que consistia “em fazer cada me¬ 
nino frequentar duas, três e até quatro matérias simultanea¬ 
mente”, desenvolvendo-se e aprofundando-as de ano para ano” 
(3) • 

Desse tempo de iniciação nos estudos de humanidade de 
Castro Alves, o Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, antigo professor 
do Ginásio Bahiano, forneceu a seguinte informação a Xavier 
Marques, que em rua brevidade encerra um frisante perfil moral 
c físico do colegial: “Era ainda c jovem Castro Alves muito 
verde na idade, muito afavel, índole benévola, fisionomia por 
extremo simpática, olhos grandes quasi à flôr do rosto, fronte 
alta e espaçosa; estimadíssimo no colégio por diretor, professores 
c condiscípulos, alguns dos quais lhe chamavam Cecéo, nome 
que lhe dera a família” (4). 

No ano seguinte, o colégio mudou-sc para o solar dos Bar¬ 
ris . 

Em 5 de Novembro de 1859, o Dr. Abílio vendeu ao Co¬ 
mendador Antônio Pcdrozo dc Albuquerque, a roça e a casa 
nobre do Jacaré, por ciesesseis contos de réis (5). 

Em seguida passou para o seu filho Francisco Pedrozo de 
Albuquerque, do acervo deste, houve por arrematação Domin¬ 
gos Martins Barbosa d^liveira, em praça do Juízo de Órfãos, 
a 17 de Novembro de 1891 (6). 

Em 21 do mesmo mês foi hipotecado a Tomé Pinto de Al¬ 
meida Castro, por doze contos de réis, pelo prazo de seis anos, 
correndo os juros dc oito por cento ao ano. pagos trimestral¬ 
mente (7) . 

Por morte dc D. Maria Bacelar de Oliveira c Silva (8), em 


(3) — Xftvlcr Mnrqiicv. VIDA 1IK (MSTUO ALVKS. 11.• -d.. H:o. pis. 
43. 

(4> — X. Marurjcs. obra cilada, p;lg. 44. 

(5) — Mv. «li* Escritura* eltndn. 

C6) — Ern casado com D. Maria Bacelar dOlhvim. 

i7) — Escritura dc debito, i.bríg.ioio e hipoteca. Cuit. cio T;:b. Vírglnlô 
Josó Espínola. 

(8) — Deixou t*ute íllhos, Do primeiro casnJ: António Barbosa do Oli¬ 
veira. nascido i-m 11 cb> Outubro d<- ISSl: J»> r ó Barbosa do OI i vena:. c:n 2 
<le Outubro de 1SS7; Maria Amélia Barbosa d.; Oliveira. »-m 7 de Dezembro 
de 1SS9 e Manoel Barbosa do Oliveira, cm 2 de Julho de 1S£M. 

Do segundo casal: Osvaldo, nascido eia 9 de Agórto dc 1900; Maria c 
Carllndo, gónilos, oni 25 de Julho ar 1903. 

O Inventário íol processado pelo Juiz de Órfãos, no Cartório do Escrivão 
Carlos Bastos e a partilha julgada por sentença dc 19 de Murço do J908. pelo 
Dr. Leovlglldo Gonçalves d** Carvalho. 
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28 de Fevereiro de 1905, ficou para o seu segundo marido, 
Carlos Gomes da Silva, o qual, vendeu em 28 de Junho de 1913, 
ao negociante Amandio Pereira de Carvalho (9), de nacionali¬ 
dade portuguesa, por sessenta e nove contos de réis (10). 

Toda frente é murada com muros de pedra e cal, gradil e 
portas de ferro. Ao centro fica o solar (11), de paredes do¬ 
bradas e as divisórias singelas. 

O pavimento térreo tem tres portas e quatro janelas envi¬ 
draçados na frente, bem assim para os lados e no fundo, onde 
também tem um terraço, quatro quartos e espaçosa sala de jan¬ 
tar. O pavimento superior tem sete janelas na frente, de peitoris 
e envidraçadas, tres salas, dois gabinetes dos lados, quatro quar¬ 
tos, espaçosa sala de jantar, cozinha c despensa. O sótão tem 
seis janelas de frente e duas salas (12). 

Morou aí cerca de vinte anos. Abílio Mota, motoristu. Atu¬ 
almente, reside João Vicente Costa, administrador da roça. 

É do programa da Academia de Letras da Bahia, entrar 
em entendimentos com os poderes públicos para adquirí-lo, 
afim de nele se instalar uma escola ou um grupo condigno à 
conservação das tradições da Bahia, de cultuar a memória dos 
seus antepassados. 


Cf») — è casado com D. Lnurontina do Almeida Sampaio, Irmft dc nego¬ 
ciante Rodrigo de Almeida Sampaio, sou procurador na Bahia. Reside era 
Laniogo, Portugal. 

(10) — Liv. de Escritura, do “1.9 Cart. do Tab. Coronel Afonso Pedreira 
Ctrqueiro. n.* CS. fl. 32. 

(11) — Em 1925 tinha o número 90, hoje 47. 

(12) — Liv. d« Escriturai citado. 




Solcir da Boa Vista 


Nos fins do século passado já pertencia ao capitalista 
Manoel José Machado, “armador de navios que navegavam, 
para a Costa d'Africa” (1). 

Êsse filantropo comerciante, professo na Ordem de Cristo, 
a quem a capital bahiana deve relevantes serviços, era natural 
da Freguesia de São Salvador de Rocas, Conselho do mesmo 
nome, Comarca de Guimarães, Portugal, filho legitimo de Leonel 
Rabelo Galvão Pereira da Silva c de D. Jacinta Machado. Do 
seu consórcio com D. Joaquina Josefa de Santana, teve uma 
c única filha, de nome Maria, falecida logo depois do nasci¬ 
mento (2). 

Para maior amplitude dos seus negócios, em 10 de Dezem¬ 
bro de 1788, constituiu procuradores cm várias capitanias do 
Brasil c cm algumas cidades da Europa, com poderes ilimita¬ 
dos. 

Na capital da Bahia, Francisco Luiz Reino e José Lopes 
Ferreira; na vila de Cachoeira, José Ribeiro Pessoa e José Ta¬ 
vares Simas: no Maranhão, Antônio Gonçalves da Ciuz; em 
Pernambuco, José dos Santos Xavier c Manoel Gomes dos San¬ 
tos; cm Sergipe de El-Rei, Antonio José Soares Coimbra; no 
Rio de Janeiro, Antonio Luiz Fernandes, Tomaz Fernandes 
Novais c Manoel de Freitas Viana; cm Santa Catarina, aos ca¬ 
pitães João Tavares Fernandes e José da Gama Lobo. Em Por¬ 
tugal, Lsboa, Antonio Gonçalves de Baros, Estêvão José 4c 
Arauio e Antonio Alves Chaves; cidade do Porto, Manoel Jos^ 
Ribeiro. Na Hespanha, cm Madrid, José C. Mayor; Cadez, 
Henrique Ribeiro Neves c Francisco Barjo dc Lízaver (3) . 

Em 25 dc Setembro de 1798, o Conselho Ultramarino man¬ 
dou passar Provizão a esse negociante para que fosse procedido 


(1) — Jornal dc Ala, n.« II, 85. 

(2) — Arq. Pub. lo da Bahia. 

(3) — Llv. de NoUa do Tab. Joio Damlzlo José 2611| 1783 a 5|6 1789. 

Fia. 203/2SI. 
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ao tombamento, medição c demarcação das terras pertencentes 
à sua quinta da Boa Vista, de acordo com o seu requerimento 

(4). 

O grande solar foi construído num alti-plano. 

Sobre o ângulo posterior esquerdo desse anoso casarão er¬ 
gue-se uma torre quadrada, com tres pavimentos acima do so¬ 
brado. “Das janelas do último, — cuja face anterior ostenta 
um relógio, coroando-o um campanário singelo, de cujo frestão 
se pendura emudecido sino —, abarca-sq larga, variada e em¬ 
polgante perspectiva, derramada por todos os quadrantes" (5). 

Vtm-se ao sopé da encosta as águas calmas e serenas do 
Dique. Do lado oposto, em continuação, o casario policromo 
da cidade, iriçado de zimbórios e corochéos. Na parte central, 
a dessiminação das edificações começa a rarear acentuadamente, 
no setor de nordeste, norte-noroeste, rendando-a, por todos os 
lados, em todos os planos do horizonte, a vegetação arborisante. 
Para além da orgia verde pompea dentro do numeroso torreão 
saivatorense, o mar, ilimitado, a leste e ao sul, balisando este 
rumo o perfil ccndrado do morro de São Paulo. De sudoeste 
a oeste, perde-se o olhar na direção dos lendários templos do 
Monte c de Candeios. Ao nascente, está a vista panorâmica do 
Pôrto, salpicada de pequenas e grandes embarcações. (6) 

‘ Corriam muitas toadas populares em tomo do ricaço e 
do seu sobrado, de singular torreão na cidade” (7), destinado 
a assinalar a aproximação de embarcações. 

Confirma o que acabamos de escrever, a carta de D. Fer¬ 
nando José de Portugal, datada de 29 de Março de 1799, para 
Joaquim dos Santos Cassão. chefe de esquadra c comandante 
de um comboio, comunicando, que Manoel José Machado, de 
sua roça. havia avistado “uma embarcação de tres mastros que 
supõe ser francesa, por ir abordo de norte e em gáveas; decla¬ 
rando que por estar o horizonte muito enfumaçado lhe não po- 
déru ver a artelheria mas não porque estivesse muito longe, o 
que participo a V. Exa. para que se lhe parecer acertado, faça 
expedir u:n Bergantim de guerra afim de examinar o que há 
o este respc .o sem contudo se embaraçar de forma alguma a 


(4) — Kdunrclo ‘ Castro c Alm»Mn. INV. OOS DOCUMENTOS RELA¬ 
TIVOS AO UKASIL Kl. iT UNTES XO AKQ. DK MAK1NHA E ULTRAMAR 
DE J.ISUOA. vul. IV. I, . n. 17PS—JSOO. cd. 1916. Riu. piig. M). 

(5) — J. da Silva Cam, *s. TRAIU COES BA1IIA NAS, in Rev. Inat. 
e lU*t. da Bahia, n.* õC, pfig, 35S. 

(6) — J. S. Caiupoa, obra citada, pdg. 359. 
t?) — Jornal de AU, número cllado, pdg. S5. 
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saída do comboio no dia em que está determinado, distribuindo 
V. Exa. ao seu sábio comando as ordens que julgar acertadas” 
( 8 ). 

Em 9 de Novembro dc 1802, fez sociedade com Manoel 
José Dias da Costa, o qual “não entrou com capital algum”. 
A firma girava sob a razão social de Manoel José Machado & 
Companhia (9). 

No Arquivo de Marinha c Ultramar dc Lisboa, existem 
dois requerimentos do Sargento Mór Domingos Alves Branco 
Moniz Barreto, que dão conhecimento da sociedade que rinha 
com Manoel José Machado nas armações de balças, Neles, 
pede o suplicante “que se lhe passe provisão de comir.são à 
Mesa da Inspeção para privativamente conhecer de todos os 
pleitos e questões” de tão explorado comércio de cetáceos na 
época. 

Foi um benemérito das artes na Bahia. Contribuiu com 
quatro contos ce réis para a construção do Teatro São João. 
Em 28 de Novembro de 1806, entrou com dois contos de réis, 
e a outra metade parceladamente. Era o maior acionista da Em- 
preza. Depois dc organizada foi escolhido para exercer o cargo 
de administrador (10). 

Em 1808, foi agraciado com o hábito dc Cristo pelo Prín¬ 
cipe Reegnte. quando dc passagem pela Bahia. 

Por Alvará de 19 de Janeiro dc 18H, foi nomeado para 
ocupar os cargos de Tesoureiro e de Procurador do Senado do 
Câmara pelo espaço de um ano. Em Fevereiro soliciotu de¬ 
missão dos mesmos, por se achar impossibilitado dc desempe¬ 
nhá-los, em virtude do “giro do seu comércio”, dos contratos 
Reaes” de que estava encarregado, e de “outros empregos pú¬ 
blicos dc que cra onerado”. Em seu pedido ao Rei solicitou 
que o desonerasse “ao menos do encargo de Tesoureiro”, por 
ser dc muito trabalho, “não só pelas tão atendíveis razões que 
íicam ponderadas”, mas também por que “antigamente estes 
dois cargos unidos, foram separados a cento e vinte e dois anos 
pela Regia Provisão de 22 de Dezembro de 1691”. Finalizando 
disse “que pelas novas posturas se mandaram unir”, mas que 
elas se achavam inteiramente suspensas para que não produ¬ 
zissem “efeito algum enquanto não fossem aprovadas”, segundo 


(S) — Anais «lo Arrç Tnb. da Tlahia, vol XX. pítg. 62. 

(9) — Arq. Pub, do Eft. da Eahlo. 

< 10) — Llv de Reg. dos Emprénllmoa p/ rOmtraçâo do Teatro S. João, 

2Z;M50V ji 12?|1M3. F!h. 5. 27v. o 29. Arq. Tub, do Eat. da Bahln; SM'o 
Eocanim Junior. O TEATRO NA BAHIA lIS12—1912). ed. 1915. Bnhla. 
Pág. CK. 
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determinava a Ordem Regia de 2 de Junho de 1813, registrada 
em um dos livros da Câmara (11). 

De 26 de Janeiro a 22 de Dezembro de 1814, assinou do¬ 
cumentos de pagamentos com a rúbrica — Machado (12). 

Subscreveu duzentos mil réis para a construção da nova 
“Praça do Comércio'’, no governo do Conde dos Arcos. 

Ivlanoel José Machado, tido como “contrabandista c cons- 
purcador de virgindades” (13), faleceu em 16 de Abril de 1824 
(14). 

Em seu testamento, feito a 19 de Julho de 1821, distribuiu 
grande parte de sua fortuna com várias instituições religiosas, 
inclusive a Casa da Santa Misericórdia. Para cada um dos seus 
afilhados deixou cincocnta mil réis. 

O cargo que exercia de Administrador do Teatro São João, 
por muito tempo permaneceu vago por que não houve quem 
quizesse substituí-lo (15). Era presidente da Província, o Ba¬ 
rão do Rio das Contas. 

A propósito da existência de um subterrâneo que partia das 
proximidades de tão opulenta casa senhorial para o Dique, es¬ 
creve Silvo Campos: “Extenso subterrâneo, de entrada e saída 
secrcia^, conduzia à margem do Dique, no sopé da colina, ga¬ 
rantindo-lhe segura rctitrada, no caso de encontrar-se ameaçada 
a sun liberdade. Ou seria esconderijo da sua ourama e pra¬ 
taria”. “Por mais de uma vês ouví dc antigos funcionários do 
estabelecimento que, procedendo-se a uma escavação nos fundos 
do c:! : fício. não sei a que fim. toparam-se vestígios duma cons¬ 
trução subterrânea de pedra e eal. e moedas de cobre muito an¬ 
tigas (16). 

Quundo D. Joaquina Josefa dc Santana Machado falcccu, 
em 28 de Novembro dc 1831. * qvinta da Boa Vista já havia 
sido vendida. 

A extensão das terras desse fazenda cm 1866, apresentava 
estas dimensões: De frente, oitenta e nove braças, “que formava 
n entrbda da propriedade”. O restante do terreno media ein- 
coenta c sete mil cento e sessenta braças quadradas. Dividia*se 


(11 — Mv, dc rrovln.vc» lttracs, Um n 1S23. Kl». 61v. G2. Ara, 
da Prcf. do Salvador. 

(12) — LIt. dc ra^nmcoto» do Senado. ISIS a 1820. Arq, Jlist. da Preí. 
do SnK-ftilor 

(13) — J. S. Cnmpoa. obra cltnda. pAR. 35S. 

(M> — Foi sepultado em um doa carneiro? dn Iprcja da Santa Mlncri- 
rdrdla. dc onde era trmfio. 

(15) — Anais do Arq. Tnb. da Bahia. vol. XXVIII. píip. 2-3-1. 

(IS) — J. S. Campo» Campos, obra citada, püç. 333; OS MISTERIOSOS 
SUBTERRÂNEO DA BAHIA, tn Anal» do Arq. Tob. da Babia, vol. XXVI. 
pAp. 356. 
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pelo Sul com terras do Dr. Evaristo, Benjamin Vieira Dantas, e 
outras à estrada do Engenho Velho, pelo fundo com D. Lco- 
poldina Ramos, e pelo Norte com o Cônego Miranda. O ter¬ 
reno era próprio e tinha rendeiros. 

Possuia toda a fazenda, ‘'quatro grandes brejos, matos, ar¬ 
voredos frutíferos, uma pedreira, duas fontes abundantes de ex¬ 
celentes água e ótimas proporções para um estabelecimento" 
(17). 

A colina fronteira, que tem o nome de estrada do Bôgum, 
outrora, era “povoada de árvores sagradas dos africanos, e de 
ter. eu os de pais-de-santo, curadciros, e casas de candomblé". 
Dantes, todos os terrenos da Mata Escuro, do Engenho Velho 
e da Lucaia, eram conhecidos pelo nome de - roça dos Machados 
(IS). 

Em 185S, a mansão da Bôa Vista foi comprada ptic* Dr. 
Antônio José Alves a Joaquim Ramos de Araújo, Mudou-se 
para aí com toda a família. Em uni dos salões instalou o consul¬ 
tório. Assim que D. Clélia, senhora de nobres prcdicadoo fa¬ 
leceu, a 10 de Abrirde 1859, transferiu-se para o centro da ci¬ 
dade . 

No inventário de D. Clélia de Castro Alves foi descrito: 
"Um sobrado com um mirante de paredes de pedra e col e as 
divisórias dc alvenaria de tijolos, edificado na Fazenda — Boa 
Vista — r.n Freguesia de Nossa Senhora dns Brotas, com cento 
e quatro palmos de frente, um portão nos lados fechados de 
muros proprios de alvenaria, com um portão de grade de ferro 
na frente da entrada para o edifício, no pavimento térreo tem 
duas portas, tres janelas envidraçadas, uma sala, dez quartos, 
um salão, e a Capela para celebrar Missa, no pavimento supe¬ 
rior há os comodos, seguintes — sala de frente, duas alcovas, sala 
interior, oito quartos, sala de jantar com armarios fixos, des¬ 
pensa e tulha com precisão de consertos*, tem sen7o’n a lado 
da entrada muito arruinada pelo fundo, e nnrtc iá na 

caixa uma fonte de bica coberta de telhas em bom estado", ava¬ 
liado cm dezoito contos de réis ( 19). 

O mobiliário era trabalhado cm Gonçalo Alves, vinhático 
e jacarandá. Jarros de porcelana branca, quadros a óleo, e 
dues serpentinas de bronze, com mangas de vidros, ornamen¬ 
tavam os vastos salões da tranquila morada, onde se passaram 
os melhores dias da infância de Castro Alves. 


n7) — Inventario do Dr. Antônio .Jos^ Alves. Arq. Pub. do Efit. ria 
Bahia. 

(IS) — J, S. Campos, obra citada. pAp. 358. 

(13) — Invent/irío de D. CK-IJn de Castro Alvc*. Arq, Pub. do Est. do 
Bahia. 
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Todas as economias do Dr. Alves foram empregadas nas 
grandes obras dc rccdificação da casa nobre da Bôa Vista, de¬ 
pois da morte da esposa, na esperança de vendê-la por bom 
preço para a instalação de uma confortável casa de saúde. Só 
Jc madeiras compradas à firma Viúva Figuerêdo ôú Filho, dis- 
pendeu a soma dc 4;951$540. Em vida deu por conta G2G$000. 
A moléstia cortou-lhe o negócio. 

Em Janeiro dc 1866 faleceu “iludido por um amigo, que 
para confortá-lo no leito de agonia lhe deu a noticia de que 
comprovam, por bom preço, a propriedade. Fechou os olhos, 
certo c!c que a prole ficava amparada”. (20). E não ficou (21). 

No Inventário do Dr. Alves, o solar da Bôa Vista subiu 
consideravelmente de preço. Os servidores da justiça avalia¬ 
ram cm oitenta contos de reis, valorizando assim, as obras em¬ 
preendidas. 

Internamento sofreu modificações. Novas divisões foram 
excciPadns conforme passamos a demonstrar baseado no que 
dizem os autos 

O “pavimento térreo, todo circulado dc janelas envidra¬ 
çados c todo cimentado, tinha duas salas dc frente, sete quar¬ 
tos grandes, c um grande salão” que tomava “todo o fundo”. 
Em continuação do dito fundo, “grande cosinha não acaba¬ 
da", Dcstacava-sc ainda a “espaçosa Capéla, muito asseiada 

CM) — 1’ Mro Calmo». VIDA E AMOKK3 DIS CASTRO AL'.»'. 2» <■<!., 

lido. piiRa. UHiU-l. 

(ill) — IXUntc petição. dirigida no Juir. ilus óríüus, t»‘-. <_■ clnr.i- 

Jiimilr. quanto u patrimônio do Dr. Al ve.i fico*.! ah.dud" o *111 a.* ub;.i.s do 
.solar ilu lión Vlalu; 

"IM SHj*UcimU‘íi, , >1 vista das r>,-«postas du viuva Inventariam^. do 
Tutcr iM*s do b< i-doiru imilor. o do Dr. Cura b»r (b.-ral — sarados 

na |ndli;Ai> Inclusa. »> den documentos, qu<- ura apiesvnt.m, r* i|is«-r-.*!ií u 
ueli paKiunoiito, vbln mino na madeiras consta id rs d-«s mesmo** ilni uía-uto.s 
— fornecidas prlu? Siip|tca.. o finado Dr. Aiituilio J!»>»* Alvc? rc-diíIr* ti n 
ensn iiubn* da Kazcnda — L’òn Vista. — r U-/. uma pequ*-na rasa; <■ ■ -.-tu 
niMido odifJcnda 00111 as prnprlas tnnd. ims vendidas p-dos Siippe*.. <ic-S"|ái> 
rst>'.i qili* V. S* drb-iumi* esta ]>■'i] 111 'ri:i propriedade Jiara o .-■>•■> o. que 

ô do tis, 4:1U!S$S-I0, «» i i:i>:i ainda nsslm não chctfl para M int-líral patr.unvldi 
doa yuptlofiiiioH por tor sido avaliada no respectivo Invcnlnri? p<«r -J:000j*3í» 
nma os Stippos. pretendi m rccebel-a por roída do smi pasanv-nlu. ]>roi«3- 
tat.do rolrt «ilfferença para serem pnirss com o produto d ' qua*qi:or ejvr.i- 
vo: pola no raso contrária — os Supp.es desde já dcidar.v*. que a viuva o ii-r- 
d’dri>:; daqmfe finado findo obrigados aos juroa do t*..ds pir e* iit<> r uno »■ do 
Lcl. o que < * Siipp.»v* di‘S,.JAo evitar, não .só cm bmiefleJo dos num.>;■.?. «-omo 
oin deferência nqiieltc Ip.ilocldo reconhecidamente probo, o poJn pratiJo c:*n- 
íIntuía r .-unl.ru lo, que depositava nos Supp.es. fez da ostahelccimmito de 
madeira:» destoa o soo deposito, d‘onde por varina .vezos mandava buscar as 
mudo?ina que precisava, como : |n.* suas própria? carta.' Juntas mesta — 
Assim pois 

P. P. V. 3, deíorlmrid.a na forma que requeretn“. 
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e dourada com suas imágens, sendo a entrada de fna canta¬ 
ria, além de um espaçoso lugar para sacristria, cujo chão é ci¬ 
mentado, e o da Capéla ladrilhado de mármore. Todos os 
comodos deste pavimento eram "forrados e pintados”. 

No segundo andar, "tinha grade e porta de entrada com 
moderna escadaria, que se extende no segundo lanço pelos 
lados, donde dá subida, sendo toda envernisada e com baiaus- 
tres torneados”. Possuia os seguintes comodos; "saleta na en¬ 
trada, ao lado duas salas correspondendo a todas as janelas, 
cinco de frente rasgadas com grades de ferro, bacias de can¬ 
taria de Lisboa”. No "fundo, três salas, três grandes quurtos 
e dois menores”. 

Todo o pavimento era circulado de janelas envidraçadas, 
forrado e pintado, com escada particular para o pavimento 
inferior. 

No ‘‘grande mirante, dividido em três corpos”, havia 
‘‘grandes saiões com janelas”. 

Achava-se “toda a propriedade em muito bom estado, de 
ótima construção, sendo as paredes da caixa dobradas, as de¬ 
mais até o mirante, exteriores, de pedra c cal, c as internas das 
divisões de pontal dc tijolo estuque, na frente do prédio, o 
chão cimentado e circulado de pedra mármore”. 

As scn 2 nlas do fundo e a fonte foram supressas. 

Neste segundo arrolamento, foi determinado o comprimen¬ 
to do edifício. Pois, além dos cento e quatro palmos dc frente, 
tinha cento c trinta c cinco dc "frente a fundo”. Na sua en¬ 
trada. "grade c portão dc ferro fechado por um quadro que se 
estendia aos lados cio prédio e também no fundo, que pode 
servir para jardim" (22). 

D. Maria Ramos Alves, inventariante, depois cias 'difi¬ 
culdades surgidas no correr do Inventário, declarou cm Juizo: 
"A Inventariante ainda nutre a esperança dc que o Governo 
Imperial compre o prédio da Bôa Vista; tanto mais agora, 
que na avaliação do presente Inventário, teve valôr menor de 
Rs. 12:0f0$000 do que tivéra nela comissão nomeada pelo 
mesmo Governo para encaminhado, quando quiz comprar o 
Hospital Militar, pela mesma Comissão preferida a outro” (23). 

Em meiados de 1867, chegava Castro Alves à Bahia, acom¬ 
panhado da atriz Eugenia Camara. Do Hotel Figuerêdo, onde 
hospedara-se, ao largo do Teatro, passou-se para o soíar da 
Bôa Vista que ficara deserto — tão grande c tão sombrio, desde 
que a família se passara para o Palacete do Sodré. 


(22) — Inventário do Dr. AntOnlo Joaó Alvos, Arq. Püb. do Est. da. 
Bnhla. 

( 23 ) _ Inventário cllado. 



Em Setembro, escrevia a Augusto Guimarães: “Vou para 
a Bôa Vista terminar o prólogo dos Escravos, aos quais só 
falta a descrição da Cachoeira de Paulo Afonso" (24). 

Tudo na casa da Bôa Vista falava da infância do poéta, do 
proceder do Dr. Alves, dos carinhos de D. Clília, da com¬ 
panhia dos irmãos e da alegria que dominava o ambiente fa¬ 
miliar. Um silêncio arrebatador oprmia o coração do jovem 
poéta, a todo instante maguado de tristeza e de saudaddes. 

Dc vez enquando, quebrava essa monotonia, a visita a 
miude de amigos e confrades, alguns dos quais, lhe faziam pro¬ 
longada companhia. 

“Com estes companheiros dc retiro arranjava pinquiniques, 
para os quais convidava amigos da família; c por desfastio, 
armava surpresas à gente asustadiça da circunvisinhança. 
Ccrtn noite, todos reunidos na torre do edifício, entoaram em 
côfo uma pavorosa “encomendação das almas”, saindo depois 
à rua amortalhados, a arrastar correntes” (25). 

. Em tão aprazível vivenda, faziam-se sessões dc leitura e 
discussões literárias. 

Aí escreveu o poéta, embalado nos seios de suo rnusa, Eu¬ 
gênia Câmara, “Sub tegne fegi”, dedicada a Melo Morais Fi¬ 
lho, que nesse mesmo ano viera à Bahia receber ordens sacras, 
c aí desistindo do sacerdócio ligou-se muito amistosamente ao 
poéta (26). Ronald de Carvalho, referindo-se “as admiráveis 
e perfeitas estrófes" dessa poesia diz: “E’ uma das mais belas 
da nossa lingua, c onde há qualquer coisa do melhor Hugo, e 
do mais profundo Lomartine, na sua exaltação religiosa da 
arte c da natureza” (27). 

Na poesia “A Bôa Vista", reviveu o poeta, o solar de 
feiidal castelo”, — como relíquia das sombras preciosas de suas 
deüscs (28. A torre, “onde o grupo costumava refugiar-se para 
gozar um dos mais belos panoramas c ouvir a toada do lito¬ 
ral que os mais crescidos, José e Antonio diziam ser o ronco 
da pedra dc Itapoan” (29). Evocou assim a sua infância, em 
lãó sentidos versos que fazem lembrar os dc Lamartine a Milly: 


(2-0 — Castro Alvos, OBRAS COMPLETAS, anotadas c comentadas por 
-AfrAnlo Peixoto, vol. II, ed. 1911. pAg. 515. 

(25) — Xavier Marques, VlOâ nv mo ALVES, 2» cd.. Rio. pfie. 

101 . 

<5«) — X. Marques, obra citada. pAp. 100. 

(27) — Ronald de Carvalho. PEQUENA HISTÓRIA DA LITERATURA 
BRASILEIRA, ed. 1919. Rio. pAg. 2A2. 

(28) — Jornal dr Ala número citado, pfip. S5. 

!(29> — X. Marques, ebra cltadn. pAg. 37. 
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“Longe o feudal castello levanta a antiga torre, 

Que os raios do poente brilhante sol escorre! 

Eil-o soberbo e calmo o abutre de granito 
Mergulhando o pescoço no*seio do infinito, 

E lá de cima olhando com seus clarões vermelhos 
Os tcctos, que a seus pés perecem de joelhos!... 


Não! minha velha torre! Oh! atalaia antiga. 

Tu olhas esperando alguma face amiga, 

E perguntas talvez ao vento, que cm ti chora: 
"Porque não volta mais o meu senhor d’outr’ora? 
Porque não vem sentar-se no banco do terreiro 
Ouvir das crcancinhas o riso feiticeiro, 

E pensando no lar, na sciencia. nos pobres 
Abrigar n’esta sombra seus pensamentos nobres? 


Onde estão as creanças — grupo alegre e risonho 
— Que escondiam-sc airaz do cyprestc tristonho.. . 
Ou que inforcaram rindo um Pulchinello. 
Emquanto a doce Mãe. que toda amor, disvello 
Ralha com um rir divino o grupo folgazão, 

Que vem correndo alegre beijar-lhe a branca mão? 


E’ nisto que tu scismas, 6 torre abandonada, 

Vendo deserto o parque e solitaria a estrada. 

No entanto eu — estrangeiro, que tu já não conheces — 
No limiar de joelhos só tenho pranto e preces. 

Oh! deixem-me chorar!.. . Meu lar... meu doce ninho! 
■Abre a vetusta grade ao filho teu mesquinho! 

Passado — mar immenso!... innunda-me em fragancia! 
Eu não quero lauréis, quero as rosas da infancia. 

Ai! minha triste fronte, a onde as multidões 
Lançaram misturadas glorias e maldições... 

Acalenta cm teu seio, ó solidão sagrada! 

Deixo cst'alma chorar em teu hombro encostada ! 

Meu lar está deserto... Um velho cão dc guarda 
Veio saltando á custo roçar-me a testa parda 
Lamber-me após os dedos, porém, á sós comigo 
Rusgando com o direito, que tem um velho amigo. . . 






Como tudo mudou-se!.. , O jardim ’stá inculto 
As roseiras morreram do vento ao rijo insulto.. . 


Oh! jardim solitário! Relíquia do passado! 
Minha^lma, como tu, é um parque arruinado! 

’ *1 . 

Entremos!. . . Quantos echos na vasta escadaria, 
Nos longos corredores respondem-me á porfia!. . . 

Oh! ca:a de meus paes)., . A’ um craneo já vazio, 
Que o hospede largando deixou calado e frio, 
Compara-tc o estrangeiro — caminhando indiscreto 
Nestes salões immcnsos, que abriga o vasio tecto. 
Mas eu no teu vazio — vejo uma multidão 
Fala-me o seu silencio — ouço-te a solidão!. . . 
Povoam-se estas salas. . .” 

f* ..r • 


A Lei Provincial, n. 1089 dc 19 de Junho de 1869 autorizou 
n compra da fazenda c do prédio da Bon Vista, para nele se fun¬ 
dar um hospital ou outro qualquer estabelecimento de fim hu¬ 
manitário. podendo-se despender na referida compra, ate cem 
contos de réis. 

Usando da autorização concedida por esta lei, o então vice- 
Prcsidcnte dn Província. Desembargador Antônio Ladislau dc 
Figueredo Rocha, adquiriu, em hasta pública, do Juízo Muni¬ 
cipal da segunda Vara desta cidade, no dia 26 dc Agosto do 
mesmo ano. pela quantia de 60:3665240. a casa c a fazenda Boa 
Vista com tôdas as suas dependências e terrenos. 

Em IS de Setembro dirigiu um ofício ao Major Diretor das 
Obras Públicas no seguinte teor: “Expeça V. M. suas ordens 
para que o Almoxarife dessa Repartição receba da viúva do 
Dr. Antônio José Alves as chaves da fazenda — Boa Vista—. e 
da mesma forma tome conta até que tenha o destino para que 
foi comprada*' (30). 

Assim que a Província tomou posse da propriedade, entrou 
cm entendimentos com o Provedor c os Mcsários da Santa Casa 
do Misericórdia, afim de que esta aceitasse o encargo de fundar 
e administrar um Asilo de alienados. 

Reunidas a Mesa Administrativa e a Junta dc Definidores 
dc Santa Casa ficoú resolvido: “Que a Irmandade dessa Santa 


C20) — I.lv. 2* do Entabolocinionto* Tios. Crmíli-rlos c Malrict»* RíU*IoS*í, 
?1. 10. Arq. Púb. do £ít. da Bahia. 
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Casa aceitava o encargo de fundar o dito Asilo, c de adminis¬ 
trá-lo, recebendo tanto a casa e a fazenda — Boa Vista, com 
tudo o que consta do auto de arrematação, como também a di¬ 
ferença entre o custo da aquisição e a soma decretada pela Lei 
Provincial n. 1089 de 19 de Junho último, afim de ser aplicada 
às obras indispensáveis para poder o Asilo funcionar, sendo a 
dita diferença entregue em prestações, que deverão ser efetuadas 
dentro de um ano; Que a mesma Irmandade comprometia 
igualmente a converter não só a quantia de 51:755$730 proveni¬ 
ente do resto das subscrições tiradas para as despesas da guer¬ 
ra (31), cm apólices da dívida pública, que ficarão, desde já, 
consideradas com o prédio c tôdas as suas dependências fundo 
patrimonial do Asilo, mas também os produtos das subscrições, 
esmolas c legados feitos sem clausulas que obste a conversão ou 
entrada para o patrimônio especial; Que não podendo essa Ir¬ 
mandade, atender as despesas com o Hospital Geral c com o 
Asilo dos Expostos, e ainda, com o Campo Santo, distrair da 
sua renda mais dc 8:0005000 réis anuais, para aplicá-los con¬ 
juntamente com a renda do patrimônio especial ao custeio do 
Asilo, comprometia-se a concorrer com esta quantia, para com 
cia e com a pequena renda com que por ora o Asilo pode contar, 
fazer a admissão de 20 alienados, até que sendo o Estabeleci¬ 
mento custeado cm parte pelo Governo, e com o progressivo au¬ 
mento do patrimônio especial, pudesse ter os meios suí;c : entcs 
para recebimento de maior número. Finnlmcntr que cr.fes ter¬ 
renos. c ficando e.xprcssaincntc declarado que assim nn direção 
das obras, como na gerência economica do Asilo, c Administra¬ 
ção de seu património, a Irmandade desas Santa Casa teria 
a mesma independência c prerrogativas de que goza no go¬ 
verno de seu próprio patrimônio. aceitava a proposta desta 
Presidência”, 

O vicc-Prcsidcnte, depois destas poderações respondeu; 
“Cabc-me dizer que o ouvindo ao que expõe passo, nesta data, 
a dar as precisas ordens, afim de ser entregue a sobredita quan¬ 
tia dc 51:7555730 para que n converta imediatamente cm apóli¬ 
ces pnra patrimônio do Asilo, c mais a dc 39;C33$790. restante 
cia cifra consignada pela citada Lei N. 1089 de 19 de Junho 
último, em prestações durante um ano. conforme as fôrças dos 
cofres provinciais permitirem, a começar dc Outubro pró¬ 
ximo” (39). 


(31) — Do Paraguai, 

C3‘J> — Oficio d,*' 23 <lc Setembro dc 13*33, tio Vice-Presidente da Província, 
A. L. dc FlRuorodo Itoclia. Ur. citado, Ms.' llv, a 13. Arq. Púli. do Est¬ 
ia Bahia. 



Finalmente, em 24 de Junho de 1874, foi inaugurado o asi¬ 
lo de alineados, com o nome de São João de Deus, mudado há 
pouco tempo, para Hospital Juliano Moreira. Já sofreu até a 
dota presente três ampliações. A primeira, pelo Diretor Dr. 
Demétrío Ciriáco Tourinho, com o acréscimo do pavilhão ce¬ 
lular; a segunda, com a construção feita ao lado do edifício 
central, para dormitório ou enfermaria, mais tarde chamado 
pavilhão Charcot, reformado na direção do Dr. Eutíquio 
Leal (33); e a terceira, no governo do Capitão Jurací Maga¬ 
lhães, \)clo Diretor Professor Aristides Novis, que construiu o 
pavilhão que hoje tem o seu nome. 

Em 1941, foi orrolado como próprio da Nação, pelo Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nocional. 


— Eutíquio Leal, HOSPÍCIO SAO JOÀO DE DEUS, ia B<*v. Bahl». 



Casa do Largo do Pelourinho 18 


Da Boa Vista mudou-se o Dr. Alves para o largo do 
Pelourinho, triste e acabrunhado com a sorte dos filhos. 
Preocupavam-lhc, bastante. José Antonio, o mais velho, ficara 
com 15 anos: Secéo (1). o encanto do lar, com 14. e Guilherme 
com 9. Elisa, a primogênita das mulheres, com 8 anos; Ade¬ 
laide. com 7, e Amélia, a caçula, com 5 (2). Todos na qua¬ 
dra cm que mais necessitavam dos carinhos e do trato des¬ 
velado da mãe extremosa, desaparecida muito jovem ainda, com 
34 primaveras. 

O prédio cm que morava ficava a poucos metros de dis¬ 
tância da escola em que lecionava, defronte da Igreja do Ro¬ 
sário da Baixa dos Sapateiros. 

Os doentes podiam “entender-se com o Dr. Alves na sua 
casa de residência defronte da Baixa dos Sapateirros. n. 18" 
(3), informa o anuncio que mandara colocar. 

A passagem do poeta por esta casa foi curta. 


(1) — Em uma carta lntfdita anexado aos autos de Inventario dí Dr- 
Jos£ Alvos observamos que o poela escrevln "Seceo” com S, 

(2) — Iuventdrb de D. CK-Ila Brasília da Silva Caalro. Arq, Fúb. do 
Eat. da Bahia. 

(3) — Jornal da B*M* dc 5 de Julho de 1859. 















Solar dos Barris 


Era uma das residências suntuosas da capital bahia- 
na. Situado em uma bela chácara, cujos arvoredos seculares,, 
altos, troncudos, e esgalhados, estendiam no largo páteo a 
proteção de sua sombra sobre a escadaria nobre. De glorio¬ 
sas tradições e um passado ilustre. Banquetes e recepções me¬ 
moráveis aí tiveram lugar nos dois primeiros decênios do sé¬ 
culo passado. 

Nele morou Felisberto Caldeira Brant Pontes (1), — des¬ 
cendente dc outro Felisberto Caldeira Brant Pontes, o famo¬ 
so nababo dos diamantes, vitima da crueldade do Trasgo de 
Oeiras (2). 

A linhagem desse ilustre militar, progressista, estadista, 
diplomata e parlamentar, pelo lado paterno, vinha de uma 
nobre família de Anvers, segundo indica o nome de Brant. 
O seu bisavô, Ambrosio Caldeira Brant, imigrou pa/a o Bra¬ 
sil em 1700. Pelo materno, era oriundo dos fidalgos portu¬ 
gueses, Pires, Lemes e Moreiras, chegados à Capitania de 
S. Vicente com o seu primeiro donatário, Martim Afonso de 
Sousa (3). 

Avultavam no futuro Marquês de Barbacena todos os dotes 
pessoais. 

“O tipo da raça flamenga, modificado pela influência do 
clima americano, persistia em toda a sua pureza. Si no físico 
indicava a sua origem, pelo moral ainda mais ela se acentuáva. 


']) — Era filho do Coronel Grcgórla Caldeira Brant c dc D. Ana Fran- 
cifcn Je Oliveira llorta. Nn.sc eu no arraial dc S. ScboatiSo, perto tia cl dado 
de Mariana. no pais do Ouro Preto, coraçAo da antiga Capitania daa Mlnaa 
Gera'?. 

(2) — J. da Silva Compog, TRADIÇÕES BAIIIANAS, In Rev. do IjibC. 
Gcojç. o HM. dn Bahia, n. 56, pág. 523. 

(3) — António Augusto de Aguiar, VIDA DO MARQUÊS DE BARBA. 
CENA, Cd. 1É96, Rio, púga. 4|5. 
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As energias do patriotismo, a decisão da iniciativa, a força in¬ 
quebrantável de caráter e todas as qualidades de um ânimo va¬ 
ronil e nobre audácia, que na história distinguem a raça fla¬ 
menga, brilhavam no descendente brasileiro” (4). 

“A história de sua vida abrange a do Império, antes da fun¬ 
dação dele, até aos primeiros anos do segundo reinado” (5). 
Não 6, pois, sem interesse relatarmos traços marcantes de sua 
atuação na Bahia, onde constituiu família e o seu nome ficou 
radicado. 

Exerceu nos destinos do país a mais completa e poderosa 
influência. 

De passagem pela capital bahiana. onde se demorou al¬ 
guns meses, contratou casamento com D. Ana Constança Gui- 
lhermína de Castro Cardoso dos Santos, filha do Coronel An- 
tonio Cardoso dos Santos, um dos negociantes mais fortes da 
praça c dc D. Ann Joaquina dc S. Miguel de Souza Menezes 
c Castro. 

Nomeado Tenente-Coronel do Regimento desta Cidade, 
assim que chegou dc Lisboa, casou-se em 27 dc Junho de 1801. 

A càsa em que o sogro morava era uma das principais c das 
mais opulentas. Ficnva em uma roça situada na antiga rua dos 
Barris (6). numero 5, hoje General Labatut. Assombrada de 
ritos c copados mangueiras, com avenidas de pttanguciras e 
alegre vista para ns águas do Dique. 

Hrmcm de atitudes nobres e digníficantcs, quando, cm 
18Ô5, aportou à Bahia a esquadra inglesa do Almirante Popham, 
com destino a Buenos Aires, conduzindo a bordo cerca dc de 2 
mil soldados, sem recursos, prontificou-se a emprestar em moe¬ 
da forte, sem juros, largas quantias para o proseguimento de 
suo viagem. Não houve na praça quem quÍ 2 esse efetuar tal 
empréstimo. 

O Almirante inglês, em nome do governo dc seu país. agra¬ 
deceu tão importante serviço, assegurando que. em qualquer 
ocnsiao havia de retribuí-lo. Achava-sc nesta expedição o 
Marechal Bcresford (7). 


(1) — A. A. Agulnr. obrn citada. pSg. 3. 

— A, 4-.Aguiar, obra cilada. pág. 3. 

(6) — Êste nome 6 derivado do bairro de Igual nome, o qual. por xua 

voz. provim de uma fonte dn mesma denomlnncíl i. na Freguesia de S. Pe¬ 
dro, qua consistia em diversos barris enterrados nas margens do Dique, no 
XJm. da ladeira,- - 

(7) — Esta atitude do futuro Marquis de Borbacena. valeu muitos anos 
depois, quando passou a residir em Londres, em 1821. tornar-se um advoga¬ 
do espomineo dos Interesses do Brasil junto ao governo inglís. 

Ceorge Canning. dirigente' dos negócios públicos do Uoino Brltdnlco na 








No seu confortável palácio, banqueteou com requintada 

fidalguia, cm 1806, Jcrônimo Bonaparte, irmão de Napolcão. 

Governava a Bahia João de Saldanha da Gama Melo 
Torres Guedes de Brito, um dos últimos da ascendência dos 
instituidores da Casa da Ponte. 

O futuro rei de Westíalia comandava a nau “Lc Vcteran’\ 
uma “parte da esquadra que saíra de Brest para conquistar a 
Colônia do Cabo e que entrara na Bahia sem ter podido exe¬ 
cutar seus planos, desprovida de quasi tudo, e com cerca de 
quinhentos doentes” (8). 

Na casa particular do futuro Marques de Barbaccna. onde 
fôra hospedado, ofereceu um jantar a que compareceram 
algumas senhoras: — as mulheres dos dois tenentes-coroneis, 
donos da casa - em que estava hospedado, a mulher do inten¬ 
dente e marinha e D. Maria Constança de Saldanha Oli¬ 
veira e Soiza, Condessa da Ponte. 

O conde da Ponte, narrando a sua visita a Jerônimo Bo¬ 
naparte, diz: — “S.A. me recebeu à porta da sala cie receber, 
e nos sentamos no mesmo canapé, dando-me a direita; durou 
a conversação três quartos de hora, e foram dela únicos obje¬ 
tos a batalha de Austcrlítz, esperanças de paz geral fundadas 
nos sucessos do Continente, a morte de Pitt, a sua (de Jerô¬ 
nimo) frustrada expedição, e expressões de agradecimento 
sôbre as providências que se tinham dado para prover a es¬ 
quadra de S. M. falta de tudo, e com quatrocentos a qui- 


época. assim que teve conhecimento cie sua vlaita c perguntado ac podia re- 
ccbMo para urnu <y>nferèucia. respondeu, que lato nflo faria cm caráter pú¬ 
blico. mas .«dm particular, "o como um cavaleiro distinto o digno de tôd.\ A 
eonsidoracüo da Inglaterra". 

Diante deata prestigiosa poslcílo, pediu, o Marechal a Inlcrvcnçflo do gn- 
vôrno inglós Junto ao português, ciu beneficio do todos os eidadflos nascido. 1 » 
tanto ui' Brasil como cm Portugal, que, pela sua dcdtcacAo a causa do Bra¬ 
sil. eofpniu persogukõ ■? do govórnn c das autoridades de Portugal, 

Atendido cm suo patriótica pretenCfio, escreveu a todos os brasileiros 
'mportantes por qualquer titulo, que se achavam na Inglaterra e etn Por¬ 
tugal on vii! and o-os o voltarem para o' Brasil. oferecendo-lhe» pnra isto os 
meios dc transportes e auxílios necessários. 

Enlre èstes brasileiros, havlu alguns que depois vieram ft desempenhar 
papel de Importância nos altos postos da ndmlnlstrnçAo ria Noçtto. Clprlan» 
JosC B.iratn de Almeida. Josí Uno Coutlnho. Francisco Agostinho Gomes, 
Dlogo Anlónlo Foijó e outros. 

José Bonifácio de Andrade e Silva, medindo o alcance e o patriotismo dos 
seus rervlçojj, Influenciou a D. Pedro I nomeá-lo encarregado dos negócio» 
do BrasM Junto ao govCrno britânico, em 13 de Agósto de 1822. 

Ela o Inicio da carreira do soldado que nà fez um grande diplomata. 

(8í — Wanderley Pinha. SALA RS E DAMAS DO *OBMDO BEINAJDO, 
2» cd.. S. Paulo, páff. 23. 
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nhentos doentes; comunicou-me que, na altura das Canarias,. 
tinha avistado uma esquadra inglesa, e que tinham evitado 
combate pelo destino a que se dirigiam, e que lhe constara que 
esta esquadra tinha tomado Tenerife” (9). 

Jerônimo Bonaparte, em agradecimento, fora outros pre¬ 
sentes, brindou o futuro Marquês com uma espada (10). 

Espírito empreendedor, tomou iniciativas profícuas em 
pról do'adiantamento da Bahia. Promoveu a introdução da 
vacina no Brasil, prestou o auxilio dos seus capitais ao Banco 
da Bahia, em 1817, adquirindo grande parte das ações do novo 
estabelecimento de crédito, incrementou a indústria do assu- 
car, com a inauguração do primeiro engenho a vapor, e, fi¬ 
nalmente, teve relevante atuação na navegação marítima do 
Brasil. 

Obteve do Príncipe Regente, po,r Decreto de 13 de Agosto 
de 1818, privilégio para estabelecer a navegação a vapor na 
Bahia. 

Associando-se a Pedro Rodrigues Bandeira e ao Capitão- 
Mór Manoel Bento de Souza Guimarães, mandou construir ura 
casco de madeira, em um dos estaleiros da Preguiça, ao qual 
adaptou uma máquina que havia importado da Inglaterra. 

No dia 4 de Outubro, às onze horas, partiu daqui a Ca¬ 
choeira, em viagem inaugural, conduzindo o Capitão-General 
D. Francisco de Assis Mascarenhas, Conde da Palma, em com¬ 
panhia de outras pessoas gradas e associados. 

Em 1819, hospedou os cientistas alemães von Martius e 
von Spix, estrangeiros Ilustres que nos visitaram em missão 
de estudos (11). 


(9) — W. Pinho, obrn citada, pág. 23. 

10> — Diante dôêtes gestos que o recomendavam A estimaçfto de visi¬ 
tantes Ilustres quo os acolhia com dlstlnçfio em seu palácio, avultava no 
pais a sua crescente Importância. Dal a onda de clumes Inspirada no Gover¬ 
nador Condo dn Ponte. 

Folldo nas açáes, comedido nos at09. poro cvJtar malquerenças, con¬ 
trariedades futuras, resolveu se mudar para Lisboa, acompanhado de tfida 
íamilln. Lá. alugou o palácio do Conde dc Egas para sua resIddncJa. 

Quando a fnmllla Real emigrou para o Brasil, acompanhou-a com tOda 
família. Grande parte dos guBtos da nau "Medusa", fe7 á sua custa. Chegado 
A Bnhlo. em principio de 1S08. aqui fixou resldáncla novamente peln segunda 
vex ate 1821. 

<11) — De uma extensa o noticiosa carta que 1 C-stos sábios lhe escreveram 
do Pará, cm 6 dc Maio de 1820, destacamos: 

"Na cidade do Maranhfio tivemos o prazer do achar as cartas dc V. Ex. 
quo nos Indicaram o pagamento dos tris contos dc ríis que V. Ex. tlnha-jios 
adiantado, e dali mesmo respondemos a V Ex,, mas desde aquéle tempo nfto 
temos tido mais noticia alguma do sua llustradlsslma pe*soa. 
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“Bela vivenda” (12), disse Martius da esplêndida morada 
do enlâo Comandante das Armas na Bahia, “nome intimamen¬ 
te ligado ao progresso material, e ô história da Bahia, nas 
primeiras décadas do século XIX” (13). 

Dos cento e dez dignitários com que a Bahia foi distin¬ 
guida no regime monárquico, dois eram filhos do Marquês 
de Barbacena. Felisberto Caldeira Brant Pontes, Visconde dc 
Barbacena, em 31 de Julho de 1830 e Pedro Caldeira Branl, 
Conde de Iguassú, em 2 de Dezembro de 1840, nascidos no ca¬ 
pital bahiana. 

Depois de Barbacena, o solar dos Barris passou a pertencer 
a José Joaquim Moniz de Sousa Barreto de Aragão Menezes, 
Barão de Itapororocas, em 12 dc Outubro de 1825, portador de 
vários títulos de nobreza e um dos financiadores da campanha 
da Independência na Bahia. 

Em Julho de 1843. foi hipotecado pelo filho dò Barão, Co¬ 
ronel Antônio Ferrão Moniz, ao segundo Barão do Rio das Con¬ 
tas, para garantia das quotas que êste último e sua filha D. 
Clara Viana “tinham na propriedade da casa e roça dos Bar¬ 
ris”, depois da “parelha a que se procedeu, por falecimento da 
mãe e sogro dos devedores”, a Baroneza de Itapororocas, em 
virtude da passagem das referidas quotas ao domínio dos pri¬ 
meiros. Para segurança do valor correspondente às mesmas, e 
mais ainda dos “juros dc seis por cento ao ano, que começa¬ 
ram a correr da data da escritura, foi hipotecado o capital de 
oito contos que havia de reverter a Antônio Moniz, livre de 
todo onus, por falecimento das religiosas suas tias, professas 
no Convento da Soledade, Madre Ana Rosa e Maria Ger- 
irudes” (14). 

Em 18 de Agosto do mesmo ano, Antônio Ferrão Moniz, 
para satisfazer dívidas, vendeu a Domingos José Martins (15), 


Antes ele deixarmos o novo continente para nos tranaporlarmoa a Lis¬ 
boa. .voitlnnoa a necessidade de ainda dar-nos a V. Ex. noticias nossos, o de 
ac incsmn tempo agradecermos n V. Ex. tontos obséquios e favores que no» 
dispensou durante o curso de nosso viagem”. 

(12) — Splx 0 Martius. ATRAV£S DA BAHIA, excertos da obra RKLSK 
IX BRASILIEN, traduedo de Pirajá da Silva e Paulo Walt. cd. 1938, 3. 
Paulo póg. 87. 

(13) — Jornal dc Ala, n. II. pág. 84, 

(14) — Mv. dc Eacrlluraa do Tab. José Joaquim da Costa Amado, dc 
3—2— !£41 a 13—S—1841, fls. 209v.—210 Arq. púb. do Est da Bahia. 

(15) — Permanecia a maior porte do tempo na Costa da África. Dal o 
apelido que lhe deram de Domingulnhos da Costa d'Àfrlca. 

E.<se famoso ricaço possuía multas propriedades em Imóveis nesta Cidade. 
No líio de Janeiro, residia na travessa da Barreira. 
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representado pelo seu procurador, José Joaquim Gomes Gui¬ 
marães, "a casa nobre de vivenda, feita dc pedra e cal, com 
quatro salas dc frente, duas varandas dos lados e outros cô¬ 
modos” (16), pela importância de dezenove contos de réis. 

No ato da escritura, encontrava-se presente Domingos 
Pereira de Castro e Aguiar, credor, que recebeu do vendedor 
nove contos de réis. De posse da importância, disse “que se 
dava por pago c satisfeito da totalidade da dívida constante 
da ação de libelo que, como cessionário de João Cerqucira 
Lima, movera ao vendedor, pelo Juízo da primeira Vara Cível, 
e Cartório do Tabelião Tavares, por se achar assim contratado 
com o dito vendedor c se obrigava a ir dar quitação dc paga 
e extinta tôda a dívida nos respectivos autos” (17). 

Dividia-se a roça dos Barris, pelo Norte, com a de Manoel 
José Magalhães: pelo Sul, com a viúva e herdeiros do Desem¬ 
bargador Faustino Fernandes de Castro Lobo: pela frente, com 
a run dos Barris, o pelo fundo, com o Dique (18). 

Em Outubro de 1859, mudou-se para aí o Ginásio Ba- 
hiano, sabidamente instalado nesta Capital pelo eminente edu¬ 
cador e pedagogo Abilio César Borges, Nome bastante co¬ 
nhecido na Argentina, em Portugal, na Bélgica e na França, 
pelo Decreto Imperial dc 30 dc Junho de 1881, fov laureado 
com o título dc Barão de Macaúbas. 

A chácara e a residência nobre dos Barrís, durante todo o 
tempo do Ginásio, “constituíam uma vila com proporções parn 
uma universidade” (19). Dava entrada para a mesma, “ao 
lado esquerdo, grande portão secular de ferro” (20). Dotado 
de amplos salões, numerosas salas, capela, biblioteca, panteon. 
palro, salão de estudos, gabinetes dc ciências, sala dc música, 
salão de dansn, refeitório e onexos. rouparia c dependências, 
páteos de jogos e recreação etc.” (21) 

A capela era “provida dc ornamentos c alfaias, em per¬ 
feito uso. para o culto: santuário, altar, credencias, tribuna, 
cátedra, bancos empalhados, de cncôsto, para alunos, cátedras 
para o corpo docente, cadeiras de missa para senhoras e crian¬ 
ças, genuflexório, harmónio,’ circulando as paredes bela coleção, 


(16) — I.lv, dc Escrituras citado, 

(17) — LIt. dc Escritoras citado. 

(IS) — Llv. dc Escritoras citado. 

(19) — Jofio Florínrto Gomos, GINÁSIO S. JOSE' — GINÁSIO BAIIIANO. 
In Rrv. Bahia Ilustrada. Ano II. N. 11. 
flIO) — J. F. Gamos, Rot. citada. 

(21) — J. F. Gomos, Bc». citada. 
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completa, de uma centena de quadros coloridos, reproduzidos 
da Bíblia” (22). 

Visitou-o D. Pedro II, cm 1859. Foi "o único instituto 
particular que teve a honra de sua visita” (23). Mostrou-sc o 
Imperador muito satisfeito com as respostas dos alunos, que 
em tôdas as aulas arguia. Assinala esta efeméride, uma inscri¬ 
ção de mármore com os seguintes dizeres: *‘A 30 de Outubro 
de 1859 o Gymnasio Bahiano foi honrado com a visita de Sua . 
Magestade Senhor Dom Pedro //” (24). 

Em 28 de Março de 1860, passou o edifício e roça, por 
compra, ao Dr. Abílio César Borges. O vendedor, Domingos 
José Martins, foi representado pelo negocinante Joaquim Pe¬ 
reira Marinho. Foi vendido pela importância de setenta e cinco 
contus. Trinta foram pagos à vista, ”e o restante em uma 
tra \cncendo o prêmio de doze por cento eo ano, amortizéVel 
com cao por cento de seis em seis meses, ou menor prazo, à 
vontade do segundo outorgante comprador” (25). Como ga¬ 
rantia da letra e dos prêmios, foi hipotecado o prédio (26). 

Em 1869 foi visitado pela Princesa Leopoldina e o Duque 
dc Saxe, seu esposo, quando aqui estiveram de passagem para 
a Europa. 

Colégio já de fama no Brasil, em 1871, foi transferido po 
Cônego João Nepomuceno Rocha, que, como sacerdote, prefe¬ 
riu mudar o nome para S. José. Em 1876, passou a pertencer 
ao Dr. Florêncio Gomes, antigo aluno. 

‘'Esse importante estabelecimento dc ensino foi um viveiro 
de luz, que imortalisou o nome de seu benemérito fundador. 

Dali, daquêlc foco brilhante, partiram raios que fomenta¬ 
ram c incrementaram as letras em toda a então Província da 
Bahia: tinha razão n terra do Salvador de se ufanar de ter uma 
boa casa de educação, uma fonte límpida onde se podia abebe¬ 
rar a mocidade” (27). 

Destino glorioso teve. portanto, o tradicional solar dos 
Batrís, durante cerca de 54 anos. Transformado em tabemá- 


(22) — SNIo Bocnnera Junior, BAUIA CÍVICA E RELIGIOSA, c rt. 1336, 
Bahlft. pág. 287. 

(23) — J. F. Gomes. Rcv. citado, 

(24) — Encontra-se recolhida no museu do Instituto Geogrúílco e III*- 
tôrlco do Bahia. 

(25) — Mv. cie Escrituras do Tab. Manoel Jorg<J Ferreiro, dc 29—7—185* 
a 16—S—IfiôO. fls, lOSv.—UOv. Arq. Púb. do Est. da Bahlo. 

(26) — Mv. de Escritoras, do Tab. Antúnlo Joaquim Rodrigues âa Costa, 
de -.7—1560 a 11—12—1860. Arq. Púb. do Eat. da Bahia. 

(27) — Ernesto Carneiro Ribeiro, REMJNISCftNCIAS, In Kcv. B*ht» 
JlBitnda. Ano II. N. 9. 
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culo das ciências, das letras e das artes, foi a colmeia de onde 
saíram homens llustradíssimos, para os diferentes ramos das 
mais altas atividades da vida pública c política do Brasil. 

Castro Alves, que se fe 2 poeta aos treze anos de idade, 
nos outeiros (28) colegiais e festas literárias, começou a mani¬ 
festar o seu amor â liberdade e à igualdade de direito dos ho¬ 
mens. Do escravo, do povo, da nação e da humanidade. E’ o 
que traduzem os seus versos. 

Em “Ao natalício do meu diretor o Ilustradíssimo Sr. 
Dr. Abílio César Borges, 9 de Setembro de 1860”, canta o poeta 
o educador que “a mocidade dos rigores libertou”, alusão à 
palmatória e outros castigos corporais, que o Dr. Abílio abo¬ 
lira no seu colégio modelo, com escândalo público, c satisfação 
da^criançada jubilosa. Na “Poesia” recitada em 3 de Julho de 
18ÍA, revive as lutas da independência na Bahia. Fala de Ca¬ 
brito e Prajá, lugares sagados, onde as armas bahianas se 
cobriram de glórias. Começa a inspiração do seu canto ao 
culto dos nossos antepassados. Em “Aos anos do meu presado 
Diretor”, o futuro poeta manifesta o seu horror a violência mi¬ 
litar ou guerreira, “à qual opõe o combate generoso das idéias”. 

A poesia era □ sua maior preocupação. “Cedo lhe madru¬ 
garam, depõe o professor Carneiro Ribeiro, as tendências para 
n poesia, e de 1859 por diante, já transferido o Ginásio para os 
Barris, essas tendências foram-se mais a mais pronunciando e 
recrescendo com o convívio e trato constante com Antônio 
Alves de Carvalhal, interno também no mesmo colégio” (29). 

Enquanto o Ginásio existiu, aos Barris, conservou-se viva 
e palpitante a tradição do moço pceta. 

Depois de Castro Alves vem Ruy. jurista, escritor, político 
c tribuno. O gênio do América. A águia de Haia. Sátiro de 
Oliveira Dias, médico, político, presidente dos estados do 
Ceará. Rio Grande do Norte e Amazonas. Diretor da Instru¬ 
ção Pública e Secretário do Interior na Bahia. Manoel Pinto dc 
Souza Dantas, parlamentar, político, c jornalista. Pedro Leão 
Velcso, antigo presidente da Província. Antônio Alves Carva¬ 
lhal, poeta e prosador. Urbano Duarte de Oliveira, jornalista, 
militar e lente preparador da cadeira de Química da Escola de 
Guerra. Augusto Aristides Milton, jurista, político, presidente 


I2S> — Espície de certames usadoa, prlmltlvamenle cm Portugal em aba- 
dessudos e festividades prtblicas. Xa ípoca celebravam na Bahia os poetas c 
homens de letras. 

Assistia os do Colíglo, alím de outros letrados, o grande repcntlsla 
Monlz Barreto. 

(29) — Xavier Marquea, VIDA DE CASTBO ALVES, 2 • cd.. Rio, pág. 50. 
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da Província de Alagoas e um dos signatários da Constituição» 
de 1891, Plínio de Lima, poeta inspirado. Luiz Viana, jorna¬ 
lista, político e governador da Bahia, de 1896 a 1900. João 
Ferreira de Araújo Pinho, político e governador da Bahia, de 
1908 a 1911. Francisco Marques de Góis Calmon e muitos 
outros. 

Em 1913, o governo do Estado, Dr.José Joaquim Seabra, 
assinou um Decreto exigindo a entrega do prédio e dos terre¬ 
nos adjacentes, para a instalação da Vila Policial (30). 

A imprensa e o Instituto Geográfico e Histórico da Bahia 
protestaram, levando avante tremenda campanha. 

Ruy, indignado, pelo fato de querer o governo transformar 
em “quartel de estrebaria a casa de mais ricas tradições e re¬ 
cordações para a mentalidade nacional’' (31) exclamou: 

“Na Bahia de hoje, porém, muito mais se cura das estre- ' 
barias da força, do que da instrução da mocidade, 

Hajq vista a sorte do “Ginásio Bahiano”, o mais antigo, 
florescente e glorioso dos nossos estabelecimentos de educação, 
desapropriado cafrcalmente, para ceder lugar à cavalaria de po¬ 
lícia. Estava na proporção das coisas” (32), 

Em Janeiro de 1914, o velho solar deixou de ser templo 
de ensino. Ficou reduzido á um recinto privado. 

Por ocasião dos festejos comemorativos do I Centenário 
cie Nascimento do Barão de Macaúbas, seu filho, Joaquim 
Abílio César Borges, mais uma vês, pediu ao govêmo que cor¬ 
rigisse semelhante ato de vandalismo. 

Nada. 

Na segunda metade do ano de 1927, foi arrazado o saudoso 
solar, panteão de muitas glórias. 


(30) — No gavfirno do Capiláo Juracy Montcnegro MagalhlUa, foi mu¬ 
dada para as novaa Instalações construídas eapecLalmeotci para «w ílm, aoj 
Dcndezeiroa do Boníün, em Itapo^lpc. 

(31) — S. B. Júnior, obra citada, páfi. 284. 

(32) — S. B. Júnior, obra citada, pág. 284. 



















Theatro Súo Joao 


O Teatro S. João, cuja história é um relicário da vida so¬ 
cial da Bahia de antanho, era um dos monumentos que noa 
falava com evocação dos triunfos de Castro Alves em seu ber¬ 
ço. Em 67, foi o cenário da glorificação do cantor dos escravos. 

Conheceu o poeta do povo, em sua fase áurea, quando vi¬ 
sitado pelas melhores companhias estrangeiras que aportavam 
ao Brasil. 

No espetáculo de gala do dia 2 dc Julho, comemorativo 
das lutas de 1823, Castro Alves, “a quem muita gente desejava 
ouvir” (1), declamou “Ao dois de Julho”, poesia em que asso¬ 
ciou “as glórias passadas da terra natal e da pátria às da cam¬ 
panha paraguaia” (2): 


“Mãos, que, outr'ora, de creanças 
A rir — dentaram as lanças 
Dos velhos de Pirajá. . . 

De homens hoje. as empunhando, 
Nas batalhas afiando. 

Vão caminho de Humaytá!... 


Riachuelo c Cabrito, 

Que sobem para o infinito 
Como jungidos leões, 
Puxando os carros dourados 
Dos meteoros largados 
Sobre a noite das nações”. 


(1) — Xavier Marques, VIDA DE CASTBO ALVES, 3» ed., Rio, páfi. KM.. 

(2) — X. Marque», obra citada, pág. KM. 
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Nessa primeira noite de estréia, o público aplaudiu deliran¬ 
temente o poeta de dezenove anos, vítima das sátiras do “Ala- 
bama", “pela impudor, quasi ingênuo, com que se apresenta¬ 
vam juntos à sociedade respeitável da Bahia” (3), A apoteose 
“compensava-o da crítica murmurante de Belarmino Barreto 
c espertava-o para o trabalho” (4). Pouco importava os co¬ 
mentários que circulavam pela cidade. Os moços o haviam 
saudado “ardentemente o verbo novo que lhes comunicara 
extranho impulso à imaginação” (5) 

Na festa do dia 3 de Agosto, promovida pelo Grêmio Lite¬ 
rário, cm favor das “famílias dos soldados brasileiros mortos 
na Guerra do Paraguai”, “O Livro e a América” foi recitado do 
palco por Eugênia Câmara. 

“Talhado para as grandezas, 

. PYa crescer, crcar, subir, 

O Novo Mundo nos musculos 
Sente a seiva do porvir”. 


Novo êxito. O sucesso do drama dos heróis da Inconfi¬ 
dência Mineira estava assegurado. 

A 7 de Setembro “Gonzaga ou a Revolução de Minas” su¬ 
biu à cena, em espetáculo de gala. Encontravam-se presentes, 
o presidente da província c as autoridades civis e militares. 
“Os camarotes floridos de mulheres, as asas dos leques palpi¬ 
tando como uma revoada de borboletas sobre vasto rosal... 
(6). O papel de Maria foi desempenhado com todos os recur¬ 
sos artísticos por Eugênia Câmara, e o de Gonzaga pelo ator 
Eliziário Lapa Pinto, poeta c funcionário público. O panorama 
político dn antiga Capitania das Minas Gerais, envolvido pelo 
sentimentalismo lírico da poesia “desvairam o público”. Cas¬ 
tro Alves foi repetidas vezes vitoriado no fim de cada ato. O 
espetáculo terminou numa festa com o coroação em cena aberta 
do dramaturgo. O qrtista Cirilo Eloi Pessoa de Barros foi quem 
ofereceu a coroa de louros que tem na fita azul a inscrição 
dourada: “Ao gênio”. (7). 

Celebrou-se nessa noite memorável uma das mais brilhan- 


(3) — Pedro Calmon. VIDA E AJflOBKS DE CASTBO ALVES, 2» ed.. 
Rio. pflg. 113. 

(4) — X. Marques, obra citada, pág. 109. 

(5) — X. Marques, obra citada, pág. 105. 

(6) — P. Calmon. obra citada, pág. 121. 

(7) — Bernardlno Josó de Souza, A SALA DE "CASTBO ALVES’*, In B««- 
do Inat. fleof. o JDIat. da IUhla, n. 60, pág. 244 
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tes festas literárias e artísticas da época. O irmão do poeta. 
Guilherme, recitou versos patrióticos inspirados na magna data 
nacional. João de Brito, Silva Sena e Paulo Marques encar¬ 
regaram-se de saudar o vate. 

Castro Alves, pálido de emoção, diante de tamanha mani¬ 
festação popular, espontânea, foi conduzido em triunfo nos 
ombros da multidão até o Hotel Figueredo, “onde seus amigos 
e admiradores lhe ofereceram suntuoso banquete” (8). Daí o 
povo o acompanhou entre vivas e aclamações até a casa do 
Sodré. 

Em carta a Augusto Guimarães, datada de 13, o poeta diz: 
“No dia 7 de Setembro tive um triunfo como não consta que 
alguém tivesse na Bahia... Em suma, vitoriado quanto era 
possível e coroado, fui além disso levado à nossa casa em tri¬ 
unfo” 

Eugênia, escreve Afrânio Peixoto: “Além de participar 
dessa glória, tinha o seu quinhão reservado, pelos admiradores 
que lhe surgiram, que lhe ofereceram uma coroa de prata no 
seu beneficio” (9). 

Em 31 de Outubro (10), o poeta da mocidade, num bene¬ 
fício que a Sociedade Portuguesa deu em proveito dos órfãos da 
Guerra do Paraguai, já vitorioso, — simpático e insinuante, 
basta cabeleira, solta aos ventos, cheio de amor e de vida, do seu 
camarote recitou: “Quem dá aos pobres, empresta o Deus”. 

"Eu que a pobreza de meus pobres cantos 
Dei aos heroes — aos miseráveis grandes — 

Eu que sou cego, — mas só peço luzes.. . 

Que sou pequeno, — mas só fito os Andes... 

Canto nesfhora, como o bardo antigo 
Das priscas eras que bem longe vão, 

O grande NADA dos heroes que dormem 
Do vasto pampa no funereo chão... 

Duas grandezas n’este instante cruzam-se! 

Duas realezas hoje aqui se abraçam!... 

Uma — é um livro laureado em luzes... 

Outra — uma espada, onde os lauréis se enlaçam. 


(8) — MCiclo Teixeira. VIDA E OBRAS DE CASTRO ALVES, Cd. 1800, Ba¬ 
hia, püff. 291. 

(9) — Afrânio Peixoto, CASTRO ALVES, O POETA E O TOEMA, Cd. 1944. 
Rio, pâ£. 1G0. 

(10) — José Âlvarca do Amaral. RESUMO CRONOLÚGICO E NOTICIOSO 
DA PHOV. DA BAITIA DESDE O SEU DESCOBRIMENTO EM 1500, auotad» 
por J. Teixeira dc Barroa, c<J. 1922, Bahia. pfiç. 4-10. 
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Nem cora o livro de hombrear so’o sabre... 
Nem cora o sabre de chamal-o irmão... 
Quando em loureiros se biparte o gladio 
Do vasto pampa no funereo chão. 

E foram grandes teus heroes, ó patria- 
— Mulher fecunda que não cria escravos — 
Que ao trom da guerra soluçaste aos filhos: 
“Parti — soldados, mas voltae-me bravos!” 

E qual Moema desgrenhada, altiva, 

Eis tua prole que se arroja então 

De um mar de glorias apartando as vagas 

Do vasto pampa no funereo chão”. 


Comoveu e encantou o auditório. 

Em fins de 70 e comêço de 71, Castro Alves passou a visi¬ 
tar o templo da arte do largo do Teatro em outras circunstân¬ 
cias. E’ o primeiro a chegar, afim de que ninguém o veja subir 
de muletas para o camarote. O trajecto do Sodré para o Tea¬ 
tro lazia a cavalo ou em cadeirinha de arruar. Quando os pri¬ 
meiros espectadores começavam a chegar, já êle lá estava sen¬ 
tado. Com admiração e reverência convergiam os olhares para 
o “gênio que levantava a multidão”, de bigode, “cabeça alta, 
um cotovelo fincado no parapeito, o queixo sobre a mão cerra¬ 
da, os olhos vagando pelo salão doirado, onde tantos aplausos 
reboaram, glorificando -o” (11). Todos desejavam conhecer “o 
poeta dos negros, o cantor da liberdade, condor do Brasil” (12). 

A formosa italiana, Agne9e Murri, último amor do poeta, 
inspirou-lhe a 14 de Abril, “No camarote”, a principio intitula¬ 
da “No Teatro”. 


"Oh! ser a idéa dessa fronte pura, 

Ser o desejo desse labio quente, 

Fôra o meu sonho de ideal ventura 
Fôra o delírio de rainh*alma ardente 


KU) — P. Calmon. obro citodn, páç. 222. 

-U3) — Jurge Aroodo, ABC DZ CA6TBO ALVES, cá. 3941. S. Paulo, 
>A*s. 339-340. 
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Feliz quem possa na anciedade louca 
Esta bella mulher prender nos braços... 

Beber o mel na rosa d’esta bocca, 

Beíjar-lhe os pés.. . quando beijar-lhe os passos!” 

Com este canto platônico. Castro Alves despediu-se do 
Teatro São João, cenário dos suas glórias literárias na Bahia< 




Casa do arraial dc Curralinho 


Num dia de Fevereiro de 1870, Castro Alves deixou a ca¬ 
pital “para ir em busca dc ares saudáveis e reparação das for¬ 
ças que lhe minguavam" (1). Resolveu seguir para Nossa 
Senhora da Conceição de Curralinho, antigo fazenda dos seus 
antepassados maternos. Em caminho escreveu "Versos dc um 
viajante", página comovente de saudades do seu tempo de es¬ 
tudante boêmio em S, Paulo. 


"Tenho saudades.. . ai! de ti, São Paulo 
— Rosa dc Hespanha no hibernal Friul — 

Quando o estudante e a serenata acordam 
As bellas filhas do pais do sul. 

Das varzeas longas, das manhãs brumosas, 

Noites de nevoa, ao rugitar do sul, 

Quando eu sonhava nos morenos seios, 

Das bellas filhas do pais do sul". 

Hospedou-se em uma das melhores casas do arraial, no 
sobrado senhorial de D. Joana Constância, filha de João Evan¬ 
gelista dos Santos e dc sua tia avó D. Ana Constância, situado 
no largo a que deram o seu nome, como deram à cidade, ao 
município e à Comarca (2). Na mesma casa quando estudante 
passava os períodos de férias. 


U) — Xavier Marques, VIDA DE CASTRO ALVES, 2» cd.. Rio, pág. 205. 
(2) — Curralinho. prlmitlvamonto foi fazenda, adquirida em 1700 por 

João Evangelista de Caatro Tanajura, quo servia de estnçfio nos viajantes o 
tropeiros que transitavam ‘entre’ S. Fclix e na minas do Rio das ContaB. 

Elevaram-na a Freguesia om 1873. Vila cm 1880 e CMadO em 1695. A Lei 
estadual n. 860, de 25 dc Julho de 1900, mudou-lhe o nome parft Castro AI- 
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Defronte ficava um frondoso tamarindeiro, em cuja som¬ 
bra, o poeta reunia os amigos de Curralinho, José Pereira Du¬ 
tra, Davino da Silva Figueredo e Francisco Leiria, negociante 
no povoado, “modesto mas inteligente cultor da poesia” (3). 

Em plena flor da mocidade, já bastante viajado, contava 
casos interessantes, falava do seu passado de estudante boêmio, 
dos seus triunfos literários e recitava versos. Dessas reuniões, 
é o próprio Leiria quem dá a seguinte informação a Xavier 
Marques: 

— Castro, vou deixar de conversar comtigo à noite. 

— Por que? 

— Porque quando saio daqui levo a cabeça tão cheia de 
-Tjisões que não posso conciliar o sono” (4). 

Davino Figueredo (5), cm 1935, revelou ao jornalista An¬ 
tônio Loureiro dc Sousa, seu amigo íntimo, a presente cena que 
' presenciou, a propósito dos ímpetos abolicionistas do poeta, ao 
1 ‘ta ir de uma tarde, momentos depois de chegado da fazenda 
‘denominado Engenho Coqueiros, distante uma légua do ar¬ 
raial, dc propriedade da família Mucurí. “A conversa girava em 
torno da escravidão, tema de ordinário preferido pelo vate”. A 
sua palavra vibrava forte contra “aqueles que mercadejavam 
a carne humana, vendendo indivíduos como se fôra animais. 
Eis quando,"um pouco além, exatamente no local onde poste¬ 
riormente levantaram um chafariz público, já desaparecido, 
começo a afluir gente, vinda dc um ponto mais acima, da em¬ 
bocadura da estrada real. Nisso, pergunta Castro Alves o que 
significava rtquele ajuntamento. Disseram-lhe então: era uma 
leva dc escravos,, que chegava, esperada que era há dias, para 
ser “negociada” na freguesia, entre os potentados comerciantes 
e fazendeiros”. O seu chefe era o Tenente-Coronel Manoel Lc- 
fupdes (6). O poeta, revoltado contra semelhante negócio, in- 
t dignoü-se. “Pediu nos amigos que lhe aproximassem o cavalo 
quC eslava à cerca, c já montado, a passo, seguido dos compa- 
* nheirós", foi-se em demanda ao grupo. Mal chegava, estacou, 
súbito. E’ que vira, no meio daquêle aglomerado dc infelizes, 
■ urrro rapariga aparentando 16 anos, morena bem clara, olhos 
negros, e cismadores, cabeleira' basta revolta ao vento, filha, 
talvez, de algum “senhor" branco com uma cativa”. O poeta. 


'1877 


(â! — X\ Marques, obra citada. pdíí. 307. , 

(■O — X -, Y*™ 1 ! 108 -. ol)rí l Çh a _ r,n - PAK.,-207. 

(M — Faleceu em 'Abril ide ”j9S7, com 93 anos do Idade. 

(6) — Nnscou em 8 de Outubro de 1833 e faleceu em IS de Fevereiro dc 
A’sepultura disse negreiro' encontra-se na niatri* dc Castro Alves 
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apontando para a vítima, dirigiu-se ao traficante e perguntou- 
lhe: 

— Que faz aí essa menina? 

— E’ uma escrava moço — respondeu o traficante, que 
não conhecia o poeta. 

— Escrava? Escrava, por que? 

Nesse instante, o poeta ficou pasmado. Silencioso, fitou o 
horizonte, c olhou, depois, em volta. Dardejou, em seguida, 
furibundo olhar para o negociante de ébano vivo c. voz rouca, 
cortante, lhe disse: 

— E quanto quer o senhor por “ela” — apontava a don¬ 
zela . 

— Quinhentos mil réis moço. 

Abriu Castro Alves a carteira. Mas o dinheiro que nela 
havia cra bem pouco. Fez um ar triste. Depois, com súbita 
resolução, “tocou” a montada para perto de onde estava o 
José Dutra, pai do seu amigo Dutrinha, que havia chegado há 
instantes e lhe pediu por empréstimo a quantia necessária ao 
resgate da desditosa jovem. Pagou, então, o preço exigido. 
Chamou a moça c, quando estava já perto, curvou-se por cima 
da sela e lhe beijou na fronte imaculada. A cena era comoven¬ 
te. Nada mais havia a fazer alí. Voltou o seu cavalo, seguido 
dos amigos, para partir. Nisso, uma voz, a do traficante: 

— Olhe, moço, o recibo. 

— Volíou-sc o poeta, indignado, c lhe disse: 

— Recibo? Que lhe compre: cu? Retire-se, senhor, o seu 
serviço é vil. 

E se foi — depois de haver entregue a jovem aos cuidados 
de José Dutra — impávido, sereno. 

Terminou, assim, Davino, o episódio (7). 

“Em nome dos princípios cristãos c humanos, tinha dc 
alforriar uma cativa”, escreveu Pedro Calmon. 

Dcssn mesma quadra, existe a seguinte anedota, contada 
por uma senhora da família Silva Castro: 

“— Estava um dia o poeta à janela do sobrado do Coronel 
Fdiciano de Aquino Tanajura, quando viu um velho escravo 
que, suspirando à porta da senzala, dizia insistentemente: — 
“Ah! apois! Ah! apois...” Castro Alves desceu e dirigindo-se 
ao nrctc, interrogou-o sôbre a causa do seu pesar — “Ah! meu 
senhó, moço. disse o escravo, todo o apois tem sua razão. 

17) — Antônio Loureiro <]<*■ Soijtm IM FATO INfcDITO NA VIDA DE 

CANTBO AI.VK8, O Imparcial ri- 17—6—1912. 
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Quando vosmecê ouví alguém dizê apois, é porque está sofren¬ 
do alguma cousa. . 

— Diz-me que significa isso. — “Meu apois, meu senhô, 
que dizê que minha senhora me deu a meia quarta de farinha 
e a carne que é a ração da semana.. . e este seu escravo foi 
roubado...” Castro narrou logo o ocorrido aos donos da fa¬ 
zenda e o infeliz recebeu nova ração" (8). 

No dia 2 de Julho de 1870, festivo em Curralinho, por 
coincidir com o repatriamento dos voluntários do Paraguai, ao 
chegar o cortejo cívico, que atravessou o arraial em triunfo, de¬ 
baixo do sobrado em que se achava hospedado o poeta parou o 
préstito. 

Castro Alves aclamado pelo povo para recitar o seu poema 
“Ode ao Dous de Julho", não poude. Faltou-lhe a voz. Coube 
ao bom Davino atender ao apêlo da multidão. “Ao concluir, 
notou que o poeta chorava silenciosa e discretamente”. 

Aí escreveu em Março: “As duas flores"; em Abril, mês 
que passou mal, quase morre, “Horas de saudade”, “A D. 
Joana” (9) c “O Hóspede"; em Junho: “Coup d'étricr”, brado 
penetrante que renuncia a um passado de loucuras, ao mesmo 
tempo em que suplica filial, fervorosa, a “Madre Natureza", 
terminando por um gesto de resignação às leis inexoráveis, “Pe- 
l?s sombras", “Fé, Esperança e Caridade”, “Os Perfumes”, de» 
dicada a Leonídía Fraga (10), mulher bonita — de seios ma¬ 
cios como lírios —. que o poeta amou sempre, e lhe correspon¬ 
deu com “um poema saudoso, angustiado”; em Julho: “A uma 
extrangeira", “A meu irmão Guilherme de Castro Alves", “Uma 
página de escola realista”, drama cm quatro palavras, “Numa 
Página", (do álbum de desenho). 

Sôbre “As andorinhas”, contava Davino, que indo visitar 
Castro Alves, “ao galgar os degraus que levavam ao sotão onde 
o i>oeta se encontrava, ouviu uma imprecação e viu rolando, 
pela escada, uma bola de papel. Apanhou e guardou. Viu, de¬ 
pois, que se tratava da poesia em apreço. Mais tarde, quando 
enfeixadas em livro as produções do vate, poude confrontar as 


(S) — X. Mnrqucs. obra citada. pAg. 192. 

(9) — Dedicada a D. Joana de Castro Tanajura, pnrenta do poeta. Kra 
prima — IrmA dp sua mie, 

(10) — Faleceu a 23 dc Janeiro de 1927, no Asilo S. JoHo dc Deus. Mo- 
Krtla: "PfIcoso de InvolucAo". 

LA ingressou em 1913. com o nome dc Leonlrtia dc Menezes Magalh&os. 
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duas poesias notou, então, a diferença existente. A primtira 
muito melhor. E não fôra divulgada” (11). 

Além destas produções, nas horas de calma, entregava-sc 
o poeta em traçar desenhos. Um deles mostra vários aspectos 
de Curralinho, em que se vê o grande tamarindeiro centenário 
no primeiro plano, tendo ao fundo um castelo. Os outros são 
de parques, figuras de peregrinos e etc. 

Logo que se sentiu restabelecido pelos ares sertanejos, dei¬ 
xou a sombra do tamarindeiro c as bordas pitorescas do tan¬ 
que, salpicadas de lavadeiras, para entreter-se, frequentemen¬ 
te, em caçadas e excursões a cavalo pelos povoados, fazendas 
c pousos da redondeza, sempre seguido do pagem Gregório, fi¬ 
lho de sua antiga ama de leite. 

Todos esses lugares, em 1910, ainda conservavam a tradi¬ 
ção do garboso cavaleiro, da sua gentileza, dos suas anedotas, 
dos seus amores c dos seus versos. 

Nas paredes dessa casa do arraial de Curralinho, deixou 
Castro Alves poemas inspiradíssimos, os quais, depois de sua 
morte ficaram como estavam. "Ninguém lhe tocava. Era uma 
relíquia por todos venerada. Os que visitavam a cidade, iam 
ao pequeno sotão, já estragado pelo tempo, c ali procuravam 
viver, em lembrança, a época do poeta”. 

Recordava a última visita do poeta a zona que lhe serviu 
de berço. Cheia de tradições, há pouco mais de dez anos foi 
derrubado pelo seu proprietário, o advogado e fazendeiro na- 
quêle município, Américo Barreto, ex-Deputado Federal e an¬ 
tigo diretor do "Diário da Bahia”. Em seu solo, presentemente, 
funciona uma loja de tecidos. 


(II) — Esta? Informações dovomoe ainda do poeta c Jornallrta Antônio 
Loureiro de Souza. filho de Caetro Alvea. 




Casa da Fazenda Santa Isabel 


Na segunda metade de Julho de 1870, Castro Alves seguiu 
para a fazenda Santa Isabel, situada cm uma das regiões mais 
elevadas do Estado, na Freguesia de Nossa Senhora do Rosário 
do Orobõ, hoje cidade de Itaberaba. a convite do seu proprietá¬ 
rio c amigo, Franklin de Menezes Fraga, irmão de Leonídia. 

Essa fazenda, nnteriormente pertenceu a Luiz Manoel de 
Oliveira Mendes, Barão do Itapicurú de Cima, filho de Ma¬ 
noel de Oliveira Mendes, mestre das obras da cidade e autor 
da fronlaria da Igreja de Santa Ana. Dêste passou por compra 
para Francisco de Oliveira Fraga, o qual a registrou cm 31 de 
Janeiro de 1858, época cm que a Freguesia pertencia ao termo 
da Vila de Santa Ana do Camisão. 

Essa “sorte de terras de criar gados”, das margens do rio 
Piranhas, dividia-se pela seguinte forma: “Fazendo meio com 
a fazenda do Espírito Santo do finado Gaspar Feircira de Cer- 
queira rumo direito do rio Piranhas, para cima a partir no meio 
com a fazenda do comprador (1), e para o Sul a partir no rio 
Piranhas, com Florentino Pereira Mascarenhas, e comigo com¬ 
prador com a fazenda Nova Vista, e pela parte do Norte em 
meio com o comprador, que vem encontrar comigo comprador 
com a fazenda dos Patos” (2). 

Nesse recanto privilegiado do sertão. Castro Alves escreveu 
ainda no mesmo mês, “Cascata de Paulo Afonso” (depois “A 
Cachoeira de Paulo Afonso”), — poema original brasileiro —, 
publicado pela primeira vês, na Bahia, cm 1876. 

Ao eair da tarde começa “êsse episódio das angústias ínti- 


d' — Possuiu mal? as fazendas Sobradinlia c Nova Vista. 

(2) — Liv. do liix- de Terras üa Fre*. de N. S. Uo Koiãrlo do Orobé, 
■1É56, fcS—S3. Artj, Púb. do Edt. da Bnhln. 
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mas da escravidão” (3). Escreveu-o, certamente, sem haver 
admirado as maravilhas do rio S. Francisco, os seus “cantões 
bravios” que se abrem em alas de barranco fundo e a sua famo¬ 
sa cascata de Paulo Afonso, cujas águas caem em turbilhão. 

Nesse verdadeiro poema de lirismo e de beleza, em que 
canta a natureza, encerra o poeta a sua luta em pról da reden¬ 
ção dos escravos. Em 27, “Veneza”. Agosto, “Saudação a Pal¬ 
mares”, “Se eu te dissesse”, “Derradeiro amor de Byron”, “Os 
anjos da meia noite”, e as traduções do celebre poeta francês, 
Alfredo de Musset: “Madrid”, “Chanson” e "Octavio". 

Nos primeiros dias de Setembro regressou à capital. 

Dos herdeiros de* Franklin de Menezes Fraga, a fazenda 
S. Isabel passou para Francisco Pereira de Souza, em seguida 
ao Coronel Luiz Fernandes Serra, depois para o seu genro, 
José Dias Laranjeiras, atual proprietário. 

Foi bastante fecunda para a literatura brasileira, a passa¬ 
gem do poeta pela casa da fazenda S. Isabel. 


(3> 

pAff. 33. 


Ruy Barbosa, KLOGIO DE CASTRO ALVES, cd. 1881. Bahia, 



ftssociiiçtio Comerciei 1 


A última vez que o poeta recitou em público foi no salão 
nobre do belo edifício da Associação Comercial, construído no 
govérno de D. Marcos dç Noronha e Brito, último Vice-Rei 
do Brasil, segundo a planta do arquiteto Cosme Damião da 
Cunha Fidiè, Tenente-Coronel de engenharia. 

Na tarde do dia 10 de Fevereiro de 1871 (1), a Colônia 
Francesa promoveu aí um “meeting”, em favor das famílias 
infelicitadas pela guerra Franco-Prussiana. 

D. Antônio de Macedo Costa, Bispo do Pará, foi o primei¬ 
ro a usar da palavra, expondo o “fim daquela democrática e 
humanitária quanto cristã reunião, que era socorrer, com o au¬ 
xílio dc que cada um pudesse dispor, aos filhos da nobre e he¬ 
róica França, expostos hoje à fome, à miséria, à nudez, 
à morte nos combates, por causa da sustentação da sua honra 
e glória de seu nome e da salvação de sua pátria”. Em seguida 
discursou Plínio de Lima, “que se fez admirar pela virilidade 
do estilo e sentimentos nobres” (2). 

Castro Alves, que montou a cavalo e ali surgira de surpre- 
za, trajado de preto, foi o último orador. Com a palavra, reci¬ 
tou os versos “No meeting do Comité du Pain” (3). 


(1) — Múclo Teixeira. Xavier Marques. Afrünlo Peixoto, c Pedro Cal- 
mon mencionam 9. dnta em que foi escrita a poesia. 

O Dlirio d* Hjhfs do dia 10. em reu noticiário da primeira página cor¬ 
rigo o engano: 

"Hoje tem lugar à tardo no aollo da Asaoclaçtto * Comercial, o nfio na 
Praça do Comércio, como ontem publicamos, o moetfnç convocado cm favor 
doa franccz^»'' . 

(2) — "Uma nobre mulher. Interprete dc tantaa dorca, a lluatre Conde- 
ça de MonUlembert. foi a prlmelrn que, rnzcndo apoio ás nttcfiea crlslás. criou 
uma aasoclaçáo do aenhoras, presidida por cia. com a denominação d ff 
Comité dn Taln faasoclnçáo para o pfio), paro derramar pela BUperflcla da 
Franca, por tio inúmeras vltlmos. distribuído pelos mloa multiplicadora* da 
caridade, o auxilio da subslstcnca". 
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“O sucesso dêsse brado pela liberdade, pela caridade, pela 
civilização e pela França, dizem os que ouviram, ninguém o 
pode descrever. Quando êle, protestando contra os carniceiros 
que traçavam “com ferradura dos hulanos o ciclo do terror” 
apelou para os filho? do Novo Mundo, 

“Digamos a Strasburg: — “Mereces do Universo!” 

Digamos.. . Não! Silencio em frente de Paris... 

a comoção do público tocou ao auge da intensidade” (4). 

“Dir-se-ia que os franceses ali agrupados estavam diante 
dn Patria adorada, da Mãe sofredora, c mais de um peito ar¬ 
quejou de dor e mais de uma face se orvalhou de pranto. Ao 
terminar, tudo quanto o entusiasmo sugere nessas ocasiões a 
corações agradecidos, explodiu, e essa manifestação foi cm au¬ 
mento, tocando ao dclirio no momento em que, na mais apre¬ 
ciável comunhão, brasileiros c franceses em braços o colocaram 
sobre n sela” (5) . 

. . • O. poeta dos oprimidos, da liberdade, foi levado assim 

paro casa pela multidão. 

Dois dias depois recebeu um ofício dc agradecimento da 
: Colônia Frnnceza e uma coroa de louros, com as fitas simbóli- 
■ cas dn França (6) . 

Depois de traçar o quadro dc destruição da civilização, de 
, que era prenúncio o Guerra Franco-Prussiana, de 70—71, es- 
i boçada nos planos unificadores do Chanceler Bísmarck, pre- 
. meditação tenebrosa para a hegemonia alemã no mundo, Cas- 
: tro. Alves.teve uma “iluminação profética”, apelando para a 
América no sentido de salvar a velha Europa. 


“Filhos do Novo Mundo! ergamos nós um grito 
Que abafe dos canhões o horrisono rugir, 

Em frçntc do oceano! em frente do infinito 
Em nome do progresso! em nome do porvir” 


" Passam-se os anos. Nas duas guerras do século atual, "os 
filhos do Novo Mundo” atenderam orgulhosos ao apêlo do 


(3) — Bário da Bahia dc 11 dc Fevereiro dc 1871. 

<-b — X. Marque?, obra clüida, pAff. 215. 

15) — X. Marque?, obra citada, pAp, 215. 

(G) — Encontrn-Pe no Instituto GoaerArico e Histórico dn Bahia, na 

"Sftla Castro Alves" I 
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poeta, ao seu “grito de consciência universal”. Os Estados Uni¬ 
dos e outros países do Novo Continente, inclusive o Brasil, in¬ 
tervindo no conflito de 14—18, realizaram a “exortação e a 
clarividência” de Castro Alves, “em nome do progresso”. O 
mundo foi salvo e a França redimida. 

O Conde A. Varin d’Ainvelle agradeceu ao Brasil a inspi¬ 
ração de gênio, do profeta, a 16 de Novembro de 1916, em plena 
guerra. Mandou traduzir para o idioma francês “No meeting 
do Comitê du Pain”, hino magnífico de bondade. Dedicou a 
Ruy Barbosa, amigo c contemporâneo do poeta, que lhe ates¬ 
tou a excelência da versão, considerando-a de “pequena obra 
prima” (7). 

Na guerra de 39—45, a mais bárbara e cruel que o mundo 
já presenciou, a profcc’a do poeta, pela segunda vez, num 
curto espaço de pouco mais dc vinte anos, concrctizou-sc. com 
a entrada da América na luta, para salvação da humanidade. 

A Alemanha, dominada por uma doutrina exótica, o na- 
iismo, esperançosa ainda de uma possível unificação recalcada 
com a derrota passada, tentou implantar pelas armas esse novo 
regime escravocrata, com a supressão das liberdades públicas 
e dos direitos do homem, tema defendido por Castro Alves no 
Brasil. Dominava tôda a Europa ocidental, quando, ao romper 
da aurora dc 6 dc Junho dc 1941. foi surpreendida pela profe- 
cia do gênio, nas praias devastadas da França heróica, imortal, 

“Os filhos do Novo Mundo", num dos feitos sem preceden¬ 
tes do conflito, integrados na campanha e reabilitação da 
“consciência do mundo do maior pesadelo dn história", salta¬ 
ram na chamada “Fortaleza Européia”, iluminados por uma 
coincidência do destino nas estrofes do poeta: 


‘Nós somos a raça eleita do futuro, 

O filho que o Senhor amou, qual Benjamin, 

Que faremos de nós. . . se é tudo falso, impuro, 

Sc é mentira — o Progresso? e o Erro não tem fim? 

Não: clamemos bem alto á Europa, ao globo inteiroí 
Gritemos liberdade em face da opprcssão! 

Ao tyranno dizei: Tu és um carniceiro? 

E’s o crime de bronze? — escreva-se ao canhão! 


(?) — Cni-tro Alva*, OBTIAS Cí)Ml*I.KTAS, com Inírotíuçilo c anotações <]o 
Afrâmo Peixoto, vol I, cd. 19-14, S, Paulo. pát'. 399. 
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Falemos de Justiça — em frente á Mortandade! 
Falemos do Direito — ao gladio que reluz! 

Se elles dizem — Rancor, dizei — Fraternidade! 
Se erguem a Meia-Luz, ergamos nós a Cruz”. 


A civilização não morreu. O poeta profeta havia anun¬ 
ciado: 


"A herança dc suor, vertido em dois mil anos. 
Há de intacta chegar ás novas gerações”. 


Depois desse triunfo consagrador, da Associação Comer¬ 
cial, cndc alcançou "o cimo dc suas idéias generosas, liberais e 
humanitárias” (8). raros foram os momentos de felicidade dc 
Antônio de Castro Alves. 


lí) — A/rAnlo Peixoto CASTBO ALVES, O POETA E O POEMA, ei- 
1944. Rio. páff. 207. 






Solar do Sodré 


Foi primitivamente morada do Mestre de Campo Jerõni- 
mo Sodré Pereira, "primeiro da família que veio para a Bahia’' 
(I), e oue instituiu o Morgado do Sodré, em 9 de Novembro 
de 1711. 

Ésse reinol, "possuidor de belo fortuna, casou-se nesta ci¬ 
dade com uma senhora da estirpe dos AragÔes" (2), em segun¬ 
das núpcias, D. Francisca de Aragão, filha de Francisco de 
Araúio de Aragão c de D. Ana de Barros Soeiro. "Do casal, 
descendem os Sodrés da Bahia" (3). 

jcrônimo Sodré Pereira chegou ao Brasil antes de 1661. 

Acha-sc sepultado no Mosteiro de Santa Tereza, no mes¬ 
mo correr do solar que lhe tomou o segundo nome. Assinala o 
seu túmulo, uma inscrição com estes dizeres: “S 7 do M.e de 
Campo Jeronymo Sodré Pereira e de seos herdeiros . FaHecido 
em 9 de Novembro de 1711". 

Atualmente, é o edifício de número 43. lado esquerdo da 
rua do Sodré, próximo a entrada do Areial de Cima, atual Car¬ 
neiro de Campos. 

Em 1752, não morara mais aí Jerônimo Sodré Pereira, 
escrivão do Senado da Câmara desta Cidade (4). No século 
imediato, pertenceu ao negociante Francisco Lopes Guimarães, 
e em seguida, ao Dr. Antônio José Alves, casado com a viúva 
dêste. D. Maria Ramos Guimarães. 

No exercício do cargo de professor da Faculdade de Medi¬ 
cina da Bahia, o Dr, Alves prestou relevantes serviços a popu¬ 
lação bahiana. Fazia parte da decoração de sua casa, uma pre- 

<1» - Mário Torrtd. OS SOUEfcS, In Be*. Gmiléfica Brasileira, n. 5, 

Píig. 200. 

(2) — Jornal de Ala, n. II. pá£, 80. 

CU — Jornal do Ala, número citado, pAç. 80. 

(1) — J.lv. dr Alinhamento* »■ Vistorias. 1716 a 1770. Tônno de Vistoria 
Jm 15— 2 —1752. Arq. Hiat. da Pref. do Salvador. 
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ciosa — galeria de pinturas estrangeiras e nacionais, rival de 
outra, tão afamada nesse tempo, que possuia o seu colega da 
Faculdade, o anatomista Dr. Jonatas Abott (5). Aí faleceu 
em 24 de Janeiro dc 1866, cercado dos cuidados de tôda fa¬ 
mília . 

Procedido o Inventário, coube ao “credor privilegiado”, 
Francisco Lopes Guimarães, o qual teve dc haver do casal, 
“por alcance da legítima paterna, e conta de tutela”, além da 
importância de quase trinta e seis contos, e a casa da rua das 
Mercês, a quinta parte do palacete do Sodré. 

A primeira declaração da Inventariante, D. Maria Ramos 
Guimarães, em Juízo foi: ll Tcm de ser levado ao monte a quan¬ 
tia de réis dez contos setecentos oitenta c um mil oitocentos e 
dois; na casa da run do Sodré, importância esta, que fez parte 
de sua meiação no Inventário feito por êste mesmo Juízo (Es¬ 
crivão Percirn) por morte dc seu primeiro marido Francisco 
Lopes Guimarães”. Mais adiante: “Rs. 10:7SISS52. que coube 
à Inventariante, em sua meiação no Inventario do primeiro 
COsnl. nn rasa da rua do Sodré: visto como, tendo nesta casa o 
dito órfão já dois quinhões, o da terra c o do órfão Cassiano 
no valor de Rs. 15:217$7-!R. parece de equidade e justiça, que 
)he fique pertencendo intcgralmente tôda a propriedade” (6). 

O amo de partilha, lavrado em 27 de Maio dc 1870. pelo 
escrivão José Olímpio dc Souza, assim o descreve: “Um so¬ 
brado silo à rua do Sodré, com dois andares, c-m terreno próprio, 
com noventa c sete palmos de frente, três portas à superfície 
da run e quatro janelas com ombreiras e soleiras dc cantaria, 
duas lojas de entrada, c vários cômodos para escravos, no pri¬ 
meiro andar sete janelas rasgadas com bacias e ombreiras dc 
cantaria, e sacadas dc grades de ferro, com duas salas, e gabi¬ 
nete na frente, c duas ditas para o lado do Norte, seis quartos, 
despensa c cozinha, no segundo andar os mesmos cômodos do 
primeiro, ambos os andares forrados c com janelas para o lado 
do Norte, sotão debaixo do mesmo cobrimento, tôda a caixa de 
paredes dobradas, e as do interior umas dobradas e outras sin¬ 
gelas com terreno contíguo ao lado do Norte, com grade de 
ferro c trinta e dois palmos de frente, c tem um grande quin¬ 
tal com duzentos c treze palmos de largura para a rua do 
Arcial dc Cima, c um portão dc madeira que dá a mesma rua, 


("v> — Informn Aír.tnio Pclxotn, que dessa palxrto resultou «p fundar 
Bftliln. em 1S56. a Sociedade do Belas Artes. 

(ti) — Inventario do Dr. Antônio Josô Alves, Arq. Púb. do Eat. du Bn- 

hlft. 



com precisão de alguns reparos e limpeza, avaliado em vinte 
contos de réis 1 * (7) . 

A passagem de Castro Alves pelo solar do Sodré assinala 
a fase mais romântica da sua vida. Apesar de profundamente 
abalado com a morte do pai. “sempre lhe sobrava tempo e co¬ 
ração. st não apenas estro, para pequenas aventuras de senti¬ 
mentos, “flirts”. como se diria hoje. que tem entretanto a sua 
peesia" (S). 

Em 1866. apaixonou-se o jovem poeta de duas formosas 
reparigas que moravam cm sobrado que defrontava com as ja¬ 
nelas dc sua casa. Ester c Simy Amznlack, judias formosas, 
“muito claras, quase crianças, os carvões dos olhos lampe¬ 
jando mistérios do oriento, o prestígio dc beldade de Biblia” (9). 

Eram filhas do negociante Isaque Amzalack. 

Pnra elas escreveu “Hcbréa" (10). “joia de poesia biblica" 
(II), que Tobias Barreto ouvira cantada mais tarde cm louvor 
à Virgem Maria, cm uma das igrejas do Norte do Brasil. 

Enviou-lhe com esta dedicatória: “A mais bela”. Entre 
elas, natural mente houve discórdia. "Cada qual sc julgou com 
mais direito" (12). Coube a Simy. mais tarde casada com Al¬ 
berto Ílínschcl c. depois, cm segundas núpcias com o Almiran¬ 
te José Carlos Carvalho, ornamento da sociedade carioca (13). 


“Tu cs. ó filha de Israel formosa. .. 
Tu és, ó linda, sedutora Hebréa.. . 

Pa 11 ida rosa da infeliz Judéa 

Sem ter o orvalho, que do céu deriva! 


<7) — líiv-siiúrio citado. 

(S) — Aírfmlo Peixoto, CASTRO AI. VES, O POETA K O POKMA, ed. 

10 M. Ui". p:in. ITiO. 

C.I) — P.*úr<> Culsnon, VIDA t : amores dk CASTRO AI.VKS, 2* ml. 

P.i", p.W. 1 *«í». 

HO) — O Dr. Coala o autógrafo «bata bela a 

principio intitularia "A unui JUIIa", p<> «terlunncnle. publicaria com a deno¬ 
minação de "Ilebrea". 

'í.Mcs versoa. — aílnna o Dr. Alfredo dc Carvalho —. d-'u-m'oa o poeta 
ao aollar da Bahia, cm lStíd. dedarando-m-- havê-loa dedicado a uma judia 
<|.> mim" S- rny Amzalnc" (Homenagem do Innt. Ocor. c lflst. ila Bahia, voi 
I. Bahia. 1010. p.'ic. 211). 

01) — A. Peixoto. nUra citada, píicr- 139. 

(12) —■ A. Peixoto, obra citada, pá g. 159. 

(13) — Kaleo-u em 1920. 
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Porque descoras quando a tarde esquiva 
Mira-se triste sobre o azul das vagas? 
Serão saudades das infindas plagas, 
Onde a oliveira no Jordão se inclina?" 


Anunciado para breve o casamento dela, "não pôde o 
poeta resistir de despeito, apunhalando-se, à vista dela.. . com 
um punhal de papel" (14). 

Ester, a outra, teve a sua compensação, de maior amor, 
talvez. Nos “Desvancios", é cia a pálida madona dos seus so¬ 
nhos... "Em tôdn parte", "meu pensamento segue o passo 
teu.,.” O poeta se extasia "à janela", diante de sua "transa 
solta”, das "lindas mãos” que acariciavam o piano que ouvia 
perto, para concluir numa soberba impiedade de apaixonado: 

"Oh dize, que ainda posso um din 
De teus lábios beber o mel dos céus: 

Que eu te direi, mulher dos meus amores 
Amar-te ainda t melhor do que ser Deus”. 

Mais tarde, nos "Anjos da Meia Noite”, quando a sombra 
das mulheres que amou o poeta, lhe passa pela memória, lá 
está ela: 


“Qual nas algas marinhas desce um astro... 

Linda Esther! teu perfil se esvae... s’escôa.. . 

Só me resta um perfume.. . um canto... um rastro...” 

Casou-se depois com um cunhado da irmã, José Hens- 
chel (15). 

Ester e Simy foram para Castro Alves inspirações fiéis de 
amor. Para a primeira, escreveu um hino de doçura. Para a 
segunda, formosos versos em que revive o temperamento de 


(14) — A. Peixoto, obra citada, pfic*- 159—160. 

(15) — Fnlcceu cm Berlim. O Diário da Noite, em 1941. publicou com 
tfjte titulo: “Apuros de unia bahlana para casar na Alemanha — Um pingo 
de aatiguo Judeu atrapalha ludo". 

Tratava-se de uma neta sua. Alagot Aiclnchel, “Impossibilitada de casar 
devido a avó ser Judia". 

Paro a Bahia, íôm enviada umn carta, "pedindo ao Cartório da Sc. a 
Arvore'genealógica dc sua tamllía. a/Jm de. provar a aua origem ariana". 





uma raça malsinada porque é judia, pelo seu próprio des¬ 
tino (16). 

Castro Alves tinha “tanta consciência da própria sedução 
que, antes de deixar o palacete do Sodré, para o habitual pas¬ 
seio, assomando à janela dizia, por brincadeira: 

— Pais de família, alerta! que D. Juan vai sair!” (17). 

Em 1869, depois de gloriosa jornada em S. Paulo, voltou 
à terra natal, torturado de amarguras e de desgostos 

Foram buscá-lo no Rio, Francisco Lopes Guimarães c 
Dionisio Cerqueira, amigos íntimos. 

De bordo, onde o aguardava a família e os amigos, dois 
africanos másculos. Paulo e Pedro, em requíssima cadeirinha 
de crniar, pertencente a D. Maria Ramos Alves, para os dias 
dc festas, carregaram o poeta ate a porta da loja da casa do 
Sodré. 

No primeiro andar, haviam-lhe preparado um quarto, 
“contígua à sala c à antiga biblioteca do Dr. Alves, arejado, 
enorme, abrindo para a rua duas janelas envidraçadas, dessas 
antigas dc guilhotinas, 

A escadaria terminava na loja espaçosa, calçada de már¬ 
more. 

Desceram todos, numa revoada, braços abertos. Chegava, 
enfim Sccéo a ternura do lar e dos convícios das irmãs” (18). 

Sentado ainda na cadeirinha, recebia os cumprimentos da 
família, que, precipitadamente, ia descendo as largas escadas 
de madeira. Sua mão mqcilcnta, alva e esguia, — escreveu 
Mercedes Dantas, baseada cm informações de D. Adelaide —, 
afastou, então, a cortina de damasco, e à janelinha surgiu um 
rosto pálido, marcerado, os grandes olhos brilhantes de lá¬ 
grimas. 

Amparado às muletas, braços carinhosos ajudaram-no a 
subir até o quarto, cm cima” (19) 


(1S> — Eram trfc» irmSd. Slmy, Ester c Mary. "THo lindas que a com¬ 
pensação das iro* graças, embora pagãs, surgia logo a quem as yIs«c, admi¬ 
rado. Sr.rln beleza herdada, porque ídra tfio formosa a m&c delas (D. Gra- 
zla. Italiana dc Triette. hebrfa dc raça), dlz-me um roíitcrrflneo, que parara 
& gente nas ruas da Bahia, ao vC-Ia... Uma outra. Ester Amznlack, prima 
destas meninas da Bahia, ío\ em Lisboa, n Insplradora da "Judia" de Tomai 
Ribeiro (1SS7) — A. Peixoto, obra citada, ptfg. 169. nota. 

(17) — Homenagem «lo Inst. Geog. e HUt. da Bahia, vol. 7. 1910, Bahia, 
pâg. 136. 

<1S> — Mercedes Dantas. O .NACIONALISMO DK CASTRO ALVES, ed. 
1941. Rio, t&GP- 330—131. 

119) — M. Dantas, obra citada, pág. 131. 
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. Xavier Marques assim.descreve a sua chegada: “Vinha 
desolado; e foi uma cena comovente a sua entrada* ná'antiga 
casa, paterna, recebido pela bondosa madrasta e pelas jovens 
irmãs, que o adoravam. Partira forte, erecto, cheio de confian¬ 
ça e nudácia; voltava exangue, aleijado, doente do peito,'com a 
alma saturada de amargura. Cercado das santas afeições do lar, 
Castro Alves encontrou especialmente no irmão Guilherme e 
cm sua innã Adelaide a compreensão enternecida- dos seus 
mais íntimos sofrimentos’' (20). 

O período mais fecundo da existência de Castro Alves, é 
o — que medeia entre a viagem ao sertão.e o mês de Junho de 
1871 (21) . :0 solar 'do Sodré recorda às gerações presentes e 
vindouras essa fase áurea da sua curta e agitada existência. 

Lembrándo-sc de uma idéia que tivera em S. Paulo, aí 
promoveu certames literários frequentados por poetas, litera¬ 
tos, professores c acadêmicos. Em 22 de Outubro dc 1870, efe¬ 
tuou-se o primcirol Nesse leu o poeta "A Cachoeira de Paulo 
Afonso*', Foi prccedidp de um torneio poético, cm que toma¬ 
ram parte Franco Meireles, Luiz Álvares dos Santos. João de 
Brito, Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro e Castro Rebelo Júnior, 

' que improvisou uma rápido saudação em verso “A Castro Al¬ 
ves". Sem ser pròprlamente um repentista. — continua Xavier 

• Marques —, fez o cantor dos escravos também nessa noite o 
seu improviso: “Depois da leitura de um poema”,' em resposta 

-a Luiz Álvares (22). 

Depois da volta do sertão, onde fôra recuperar a saúde, 
•amou pela Última vez a Agnese Trinei Murri. jovem e formosa 
•italiana, atriz que viera para a Bahia com uma companhia 
lírica, e na sua sociedade ficara a ensinar piano c canto. 

Agnese Murri; mais tarde escreveu longa carta a uma an¬ 
tigo discípula narrando: “Êssc divino poeto, que tanto me amou, 
“eu confesso — diz cia também, muito o amei e de um amor in- 
defenido. Nenhuma mulher poderia ter resistido a tanto talen¬ 
to. a esse genio sobrenatural, afora a sua bclcsa”. Mas casti- 
. gnndo o. meu pobre coração, a este disse: —- Cala-te, esconde 
. êste teu. sentir, aniquila-te, despednça-te. não vés que o amor 

• fJara te é um crime? E assim foi: mandei, obedeceu.... Mas só 
J Deus sabe quanto sofri. Porque este amor santo era para 
t mim o meu céu no terra. Quanto sofri, entretanto, quando Ce- 

Xavlor Marques! VIDA'DK CASTRO AI.VFS. 2* ed. Rio. páç. 

X. Marques, obra cttndn. pAp. 212. 

X. Marques, obra citada, pAp. 212. 


.20) — 
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( 21 ) — 
( 22 ) — 




Solar Sodré (Fototeca do D. A. D. Prcf. Salvador) 








céo me brindava, entregando-me as poesias que para mim ti¬ 
nha feito, ressentidas da minha frieza, eu que estava prestes 
quasi a dizer-lhe; Não vês que te enganas? que se me perten¬ 
cesse, se me ordenasse de morrer a teus pés, sem hesitar cumpri¬ 
ria o teu desejo?...” Mais adiante acrescenta a missivista: 
“...eu pertencia a essa nobre sociedade bahiana, de mim 
entusiasta, sem que cu tivesse merecimento para isto, e qus me 
tinha recebido cm seus generosos braços. A ela então todo o 
meu respeito, toda a minha dedicação” (23). 

Conhcccu-a, Afrânio Peixoto, trinta anos depois. Dela 
traça êslc perfil: “Era alta, esbelta, alva como um mármore de 
Garrara, mãos aristocratas, olhos c cabelos negros, bõca c voz 
deliciosas — a bôea c a voz das florcntinas — principalmcnte 
linha o coração sensível c dado à admiração'' (M) . 

Foi a mulher mais amada pelo poeta depois de Eugênia 
Câmara, Não sc esquecia um só instante dela. Em “Durante 
um temporal” encontramos a confirmação: 


“Que importa o vendaval, a noite, os curos, 
Os trovões predizendo o cataclysmo.. . 

Sc cm ti pensando some-se o universo 
E cm ti somente eu scismo”. 


Agncse Trinei Murri foi para Castro Alves, no solar do 
Sodrt, todo o encantamento, toda a ocupação do derradeiro 
período da sua existência. 

Em uma mesa redonda (25) que acompanhava o poeta do 
quarto para o salão, é Agnese quem lhe inspira: “Consuelo”, 
“Noite dc Maio”, “A Virgem dos últimos amores”, “Remorsos”, 
“Em que pensas”, “Aquela mão”, “Gesso c Bronze”, “A um 
coração”, “Longe de te”. Enfim, tôdas as poesias amorosas dc 
1871, que constituem a história da intimidade do poeta com o 
"divino “Consuelo”: 


<23) — Trecho* da carta c.crita rie CaMagano. Verotia. cm 12 de Maio do 
19H -- X. Maniuon. obra clttfda, pjgs. 170—171. 

<2-11 — A. Peixoto, obra citada, pág. 171. 

<2f>) — Foi ofertada ao Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, pelo 
professor Prado Valadares. 
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"Só vós, bella diva! da musica aos threnos, 

Meu pallido sonho podeis aquecel-o. 

Afogue-se a musa nas arias brilhantes!... 

E, se inda tu queres 

Sonhar Consuelo... 

C’as mãos no piano, c‘os olhos no espaço, 

Trementes os seios, revolto o cabelo.. . 

Num mar de harmonia nos leva a Sorrento.. . 

Desperta-mc a Italia! 

Revive Consuelo!” 

Findavam-se os últimos dias de Castro Alves. A tristeza e 
u saudade a cada instante ia dominando o confortável solar do 
Sodré. O poeta lírico já não mais cantava para as suas doces 
amadas. Esvaia-se em suores. Devorava-o a febre. 

As dez horas da manha do dia 6, o Padre Turíbio Tertu- 
liano Fiúza, antigo lente de latim do jovem poeta, no Ginásio 
Dahiano, — subiu, sombriamente, as escadas da casa do Sodré. 
“Apenas confcssou-sc, começou a agonia". D. Adelaide de 
Castro Alves Guimarães informa: 'Tmovel já, o olhar fito nes¬ 
sa nesga do céu que sc descortina da janela aberta cm frente 
ao leito cm que jazia — pouco a pouco a luz desse olhar foi-se 
amortecendo, até de tudo difundir-sc nas sombras da Eterni¬ 
dade... Eram 3 1/2 da tarde” (26). Morreu junto a mim — 
diz Augusto Guimarães, em seu “Diário intimo” —, que pegava 
na vela. e deixava cair muitas lágrimas quentes sôbre o seu 
corpo, qunsi sem vida. Foi uma das maiores dores da minha 
vida. talvez a maior” (27). 

O primeiro andar, onde expirou foi transformado em câ¬ 
mara ardente. D. Adelaide, logo depois do cadáver amoí ta¬ 
lhado. cortou uma madeixa dos cabelos do poeta (28). 

Um clarão imenso abria-se naquele instante no panorama 
da cultura brasileira. Uma mocidade gloriosa desaparecida sô¬ 
bre o tecto do velho solar, primitivo ninho dos Sodrás no Brasil. 

Antônio de Castro Alves, o maior poeta brasileiro. 

Nesse mesmo solar, D. Adelaide, cultora dedicada da me¬ 
mória do irmão, completou a sua educação. Ainda "mocinha, 


(-6) — P. Ctilmon, <íbra citada, pAp. 2A7. 

<27> — M. Dantas, obra citada, pAps. íAl—U2. 

O) - Múclu TWxelrn. VIDA E OBRAS JfE CASTBO ALVES, ed., 1S9S, 
Enhla. pAga. 3Ô4—305. 
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desabrochava o espírito vibrante c agudo a expressão da beleza 
universal — a música, o canto, e, em seguida o desenho, o es¬ 
tudo de línguas — o alemão, o francês, e o inglês, sob as vistas 
de uma mestra alemã, cx-preciptora de um príncipe russo, 
Elisa Schimith” (29). Viera a sábia e grande pianista para a 
Bahia, a chamado dos barões de Matuim, que lhe entregaram 
a educação de uma filha. 

“Na casa, à run do Sodré, número 98. onde, oito anos an¬ 
tes. pelas três e meia da tarde do dia 6 de Julho de 1871, fale¬ 
cia Castro Alves, neste mesmo sobrado, por uma coincidência 
dignn dc nota. nascia no dia 8 dc Fevere’ro de 1879, Francisco 
Cavalcante Mangabeira" (30). poeta fulgante. irmão de João 
< Otávio, falecido também na flor da mocidade. 

Em 1399, o solar do Sodré pertencia ao Comendador Ma¬ 
noel Antônio de Andrade. Por morte deste, ficou para D. Jo- 
sefina Tuvo de Andrade (31). 

Funcionaram ai os colégios: Alemão. Piedade, Florcncio e 
Antônio Vieira. 

O Colégio Florêncio foi dirigido pelo professor Raimundo 
Bizarra, um dos educadores que deixou fama na Bahia, pela 
sua ilur.tração como professor, honradez e influencia política. 

Alquebrado pelos anos c pelos golpes que sofreu, já no fim 
da vida, com a perda da esposa e dêpois de uma íilha que era 
o seu braço direito na direção do Colégio (32), resolveu aca- 
bá-Io, com a venda do mobiliário escolar aos Jesuítns, que aí 
fundaram o seu primeiro colégio da Bahia, em 15 de Março de 
1911, isto é, cento e cinquenta e dois anos depois de expulsos do 
Brasil pelo Marquês dc Pombal. 

O Professor Raimundo Bizarria, quatro dias antes de em¬ 
barcar para o Ceará, sua terra natal, em 16 de Março de 1911, 
enviou a Xavier Marques uma comovente carta dc despedidas 
cm que patenteava o seu amor à Bahia, onde tinha vivido perto 
cie 43 enos. 

Nesta carta disse que — estava fechado o ciclo que o Colé¬ 
gio Florêncio vinha percorrendo desde 1880. Mais adiante, de¬ 
pois de fazer elogiosas referências aos seus ilustres discípulos 
e falar das lutas de imprensa e do colégio, frisou o sábio e aca- 

+ i — M. Dantas. obrn citada, pápu, 128—129. 

(oü) — P.i£ina do A. L. A.", n, 1-íO, In O Imparcial dc 9—7—1W1, que 
por ?u;i vo/. trniibcr- ve uma nota do Dr. Manoel Joaquim dc Souza Brito, 
publicada na Rev. do 'írómio Literário da llahla, n. 9. 

(31) — Inventário do Comendador Manoel Antônio da Arrdrnde, 

-22) — P. J. F.aulquícr S. J., JKSUITAS NO NOBTK, cd. IMO. Ba- 
hm, rug. 49. 



tado professor: “Afortunadamente dos escombros do “Colégio 
Florêncio” surgiu o “Externato Antônio Vieira”, confiado à 
altíssima competência dos Reverendos Padres Jesuítas” (33) 

No mesmo edifício passaram também a morar os Jesuítas 
recem-chegados, encarregados de restabelecerem os negócios 
da Companhia na Bahia. 

Em 1912, mudou-sc o Colégio Antônio Vieira para os Co¬ 
queiros da Piedade. 

Em 191‘1, foi comprado pelo Professor Isaias Alves de Al¬ 
meida, ex-Sccrctário da Educação e Saúde na Bahia e fundador 
da Faculdade de Filosofia, seu atual proprietário. No mesmo 
ano transferiu para aí o Ginásio Ipiranga, cm 9 de Setembro. 

Hoje, a área lateral que dava para o Areíal de Cima está 
ocupada com casas residenciais. O quintal, com fundos ainda 
parn a mesma rua. está limitado a largura do edifício. José 
Castro Rebelo (34) construiu para madame Schiodcr uma 
destnr casas. 

Quando a Bahia comemorou festivamente o I Centenário 
dn consolidação da Independência brasileira, em 2 de Julho de 
1923, foram colocadas na entrada da porta principal, duas lá¬ 
pides k- mármore, eom estes dizeres esculpidos na própria pe¬ 
dra. Lado direito: “Aos Her oes da Independência 2—7—1823 
Homenagem do Gyinnasio Y piranga 2—7—1923”. Lado es¬ 
querdo; “/Vesta Casa Fallcceo Castro Alves 6—7—1871 Home¬ 
nagem do Gymnasio Y piranga G—7—1923”. 

Nu sala onde morreu o poeta, em 6 de Julho de 1941. inti¬ 
tulou o Diretório, numa placa de mármore, de ll Saln Castro 
Alvo s”. Isto foi quando Ala das Letras e das Artes, promoveu 
a “Jornada de Castro Alves”, em pról do mausoléu do poeta. 

Entre os alunos internos do Colégio, corria a lenda de que 
Castro Alves costumava n aparecer tarde dn noite, nessa sala, 
hoje de nulas, e, n andar pelo prédio, revendo a casa dos seus 
amores. Os meninos mais novos, conta o escritor Jorge Amado, 
ex-aluno interno, não desciam com medo de toparem com o 
poeta (35). 

O solar do Sodré, o “pequeno mundo” da família de Cas¬ 
tro Alves. 6 hoje um dos monumentos tombados pelo Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 


(33) — P. J. Faulmtler S, J. obra citada. p;íga. SI—52. nota. 

(30 — Era conhecido por Zei(t Coxo. 

(35 > — Jorxe Amado. A II C DK CASTRO ALVE3, ed. l?4t. S. Paulo, 
pdlT 60. 



Obras 


Castro Alves escreveu na Bahia 67 poesias, c uma “Carta 
às senhoras Bahianas”, em Abril de 1871, solicitando donati¬ 
vos para a fundação de unia ‘sociedade abolicionista” (1). 

A “Partida do meu mestre elo coração, o Exino. Sr. D. 
Antônio Macedo Costa. Eisno do Para” (2J, da quadra juve- 
nília, nao consta da colclânia de suas obras, anotadas critcrio- 
samentr por Afrãnio Peixoto. 

Quanto às poesias “Não sabes” c “Unia pagina de escola 
realista”, existem enganos nas datas mencionadas. A primeira, 
de 11 de Novembro de 1805. creio que nao foi escrita na Bahia, 
pois, neste mês, o poeta encontrava-se em Pernambuco, e só 
a 19 de Dezembro chegou a este porto procedente de Recife, a 
bordo do vapor "Viper” (3). A segunda, por sua vez, não foi 
escrita cm Curralinho. a 13 de Julho de 1870, porque nesta 
altura do mês. Castro Alves já se encontrava na Fazenda Santa 
Isabel do Rosário elo Orobó. c daí. a 12. datou o poema “A Ca¬ 
choeira de Paulo Afonso”. Bnseou-se Afrãnio em informações 
de D. Adelaide Guimarães (4). O poeta limitou-se apenas a 
mencionar o ano de 1870. 

“A duas flores” e a “Hebréa” (5), além de musicadas 
foram popularizadas. Eram cantadas na Bahia como modi¬ 
nhas. segundo observou A.frânio. 

Castro Alves, cm suas obras, desvela-se em agradecimentos 
aos bons amigos deixados cm Recife. S. Paulo e Rio, três dos 

(I> — C.i. t:o .Uv.“, OURAS COMri.KTAS. introdução c rotn.M de Aírfl- 
rio rv-lxnto. volfl. 1 e II, Cd. 19 H, S. Paulo. 

(2) — Diário da Ilnhla de 17 de Jullio d.* 1SGI. 

(2) — Dlárl.i da Bahln de 19 de Dezembro de IS65. 

(•1) — C. Alvpf». obra* citada», vol. I, pap. 225. nota. 

<5> — Melo Moral» Filho, cm íM.VTARKS URASTMIIROS, cancioneiro 
Iluniinnn.»*», parto imiricnl, rd. 1900. Rio, a p.ipltia 1G, inclui "Gondoleiro 
do Amor". 
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principais centros de cultúra do Império que receberam de 
braços abertos as ideias novas e revolucionárias do jovem poeta. 
Nada escapou ao vate. Diante dos seus olhos desfilavam im¬ 
pressões dc lutas, de lugares, vultos de amigos e imágens das 
amadas. No prólogo de “Espumas Flutuantes”, de Fevereiro 
de 70, observa-se clarainente a emoção que dominava o coração 
sensível do poeta, arrebatado cm plena flôr da mocidade: “E’ 
que lá dessas terras do sul, para onde eu levava o fogo de todos 
os entusiasmos, o viço de todas as ilusões, os meus vinte anos 
de seiva c de mocidade, ns minhas esperanças de glória c de 
futuro;... é que dessas terras do sul, onde eu penetrara “como 
o moço Rafael subindo as escadas do Vaticano”;..., volvia 
agora silencioso e alquebrado. . . trazendo por unica ambição— 
a esperança de repouso cm minha patria” (6). 

As últimas produções dc Castro Alves constituem a his¬ 
tória íntima dos seus amores. 

No Ginásio Eahinno, dc 60 a G1 cscrcvcu: (7) (I) “Ao 
natalício do meu diretor o Ulmo. Sr. Doutor Abílio Ceznr 
Borges”, 9 dc Setembro de 1860; (II) “Poesia”, recitada a 3 
de Julho dc 18G1; (III) “Partida do meu mestre do coração, 
o Exmo. Sr. D. Antonío Macedo Costa, Bispo do Pará”, 14 
dc Julho; (IV) "Ao dia sete dc Setembro”, 7dc Setembro e (V) 
“Sonetos", aos anos do meu prezado Diretor. 

Dc volta do Recife cm 18G3; (VI) “Noite de amor”. 

Nas ferias dos fins de 65 c começo dc 66: (VII) “Pensa¬ 
mento dc amor”, 1865; (VIII) “Não sabes”, 11 de Novembro 
e (IX) “Hcbrca”, 1866. 

Dc retomo do Recife cm 1867: (X) “Ao Dous de Julho”: 
(XI) “O Livro e America”; (XII) “Quem dá aos pobres, em¬ 
presta a Deus”, 31 de Outubro; (XIII) “A Bôa Vista”, 18 dc 
de Novembro; (XIV) “Sub Tcgmine fagi” c (XV) “Onde 
estás”? 

De regresso dc S. Paulo: (XVI) “O Phantasma c a can¬ 
ção”, 13 de Dezembro de 1869; (XVII) “A uma taça feita dc 
crâneo humano”, tradução de Byron, 15 de Dezembro; (XVIII) 
“As trevas”; (XIX) “Dedicatória”, Janeiro dc 1870 e (XX) 
“Poesia e mendicidade”, 26 de Janeiro. 

No sertão, em Curalinho: (XXI) “Versos de um viajante”, 
em caminho, Fevereiro: (XXII) “A duas flores”. Março; 
(XXIII) “Horas de saudades”, 2 de Abril; (XXIV) “A D. 


G) — Caatro AJvcs. ESPUMAS FLUTUANTES, prólogo, rd. 1370. Bahia. 
(7) — Estes algarismos servem apen» para itullcar o r.umcro d» 
poesia» escritas na Bahia, desde a Infanda do poeta. 
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Joana", 22 de Abril; (XXV) “O Hospede", 29 de Abril; (XXVI) k 
“Coup d’étrier”, 1 de Junho; (XXVII) “Pelas sombras”, 5 de 
Junho; (XXVIII) “Fé, Esperança e Caridade”, 20 de Junho; 
(XXIX) “Os perfumes”, 21 de Junho; (XXX) “A meu irmão 
Guilherme de Castro Alves”, Junho; (XXXI “A uma estran¬ 
geira”, 2 de Julho; (XXXII) “Numa pagina”; (XXXIII) “A’ 
Capéla do Almeida”; (XXXIV) “Aves de arribação” e 
(XXXV) “Uma página de escola realista”, 13 de Julho. 

Na Fazenda Santa Isabel do Rosário do Orobó; (XXXVI) 
“A Cachoeira de Paulo Afonso”, 12 de Julho; (XXXVII) “Ma¬ 
drid”, 27 de Julho; (XXXVIII); “Veneza”, 27. de Julho; 
(XXXIX) “Chanson”, 11 de Agosto; (XL) “Se eu te dis¬ 
sesse”, 15 de Agosto; (XLI) ”0' derradeiro amor de Byron”, 21 
de Agosto; (XLII) “Octavio”, 30 de Agosto; (XLIII) “Os 
anjos da meia noite”, Agosto c (XLIV) “Saudação a Palmares”, 
Agosto. 

Na Cidade do Salvador, pe"odo final, de 70 a 71: (XLV) 
“Depois da leitura de um poema”, 2 de Outubro; (XLVI) 
“Deusa incruenta”, 14 de Outubro; (XLVII) “A cestinha de 
costura”, Outubro; (XLVII) “Epitaphio”, 15 de Novembro; 
(XLIX) “Menina c moça”, 19 de Novembro; (L) “A v. ! oleta”, 
23 de Janeiro dc 1871. às cinco horas da tarde; (LI) “Canção 
de Gounod”; (LII) “No mceting du Comité du Pain”, 9 de 
Fevereiro; (LIII) “Diabo e Mundo”, 20 de Fevereiro; (LIV) 
“Durante um temporal” às 7 horas da noite dc 2 de Março; 
(LV) “Consuelo”, 20 de Março; (LVI) “Versos para musica”, 
10 de Abril; (LVII) “No camarote”, M de Abril; (LVIII) “A 
um coração”. Maio; (LIX) “Noite de Maio”, 7 de Maio; (LX) 
“Longe de ti”; (LXI) “Virgem dos últimos amores”, 25 de 
Maio; (LXII) “A minha irman Adelaide”, 29 de Maio; (LXIII) 
"Remorsos”, 31 de Maio; (LXIV) “Em que pensas”, 1 de 
Junho: (LXV) "Aquela mão”, 2 de Junho; (LXVI) “Rezas”, 
5 de Junho e (LXVII) “Gesso e bronze”, 15 de Junho, últimos 
versos. 








A Bciliici ao tempo de Castro Alves 


Em 1S54 chegou a família de Castro Alves à Cidade do 
Salvador. O futuro poeta contava oito anos de idade. Gover¬ 
nava a Província João Maurício Wanderley, mais tarde Barão 
de Cotcgipe, um dos grandes estadistas brasileiros do segundo 
Império, que muito elevou o conceito da Bahia na Corte. 

A época das agitações políticas oriundas do periodo das 
regências havia passado. A capital bahiana vivia em completa 
calma e tranquilidade política, preocupada com os seus pro¬ 
blemas de ordem social e urbanística. “Descecavam-sc pânta¬ 
nos, abriam-sc ou melhoravam-se ladeiras; terminava-se o arco 
da rua da Vala comunicando os bairros de Nazaré a Barbnlho"; 
“eontratava-se e se iniciava o serviço de água encanada’* (1) 
com o assentamento do primeiro chafariz à cidade baixa, em 
frente ac edifício da Associação Comercial (2) . 

Em Maio de 55. Wanderley passou a presidência da Bahia 
ao seu substituto Álvaro Tibêrio de Moncorvo c Lima. 

“O ambiente político da província toma-se de nervosis¬ 
mo'* (3). 

Uma nuvem de sofrimentos e desolações envolve a cidade. 
Interrompe a marcha do seu progresso com a chegada nos últi¬ 
mos dias dc Julho às praias do Rio Vermelho do “colera-mor- 
bus*\ Viera do Pará. Trouxe-o o vapor “Imperatriz”, entrado 
no pòrto no dia 20. “Dizima cerca da metade dos habitantes 
do Rio Vermelho, lançando ao êxodo a outra metade. Os mé¬ 
dicos hesitam t se contradizem. A maioria acompanha Wu- 
cherer. Patterson, Antônio José Alves, Malaquias, que afirmam 

• n> — Wanderley Pinho, COTEGIPE K SEU TEMPO, <>d. 1937, S, Paulo, 
pie. :s9. 

<2) — Mano..l Qutrino. A BAHIA DK OUTBORA, cri. 1922. Bntala, 

2 : 2 . 

(3) _ w. Pinho, obra citada, pfig. 4S2. 



tratar-se de cólera. Cabral e Aranha chefiam a corrente dos 
que -ulgam ser a moléstia a mesma de anos anteriores em igual 
época. A congregação da escola de medicina discute durante 
três dias. como os teólogos em Bysancio, enquanto Tibério age, 
pessimista c prudente; e trabalha a comissão de higiene. Ou¬ 
tras comissões se formam. 

A peste não vem com os pés de lã. Planta, pesadamente, a 
pata sinistra. Numa noite no Rio Vermelho ao saírem da igre¬ 
ja caem 30 doentes e alguns não demoram em morrer. Invade, 
célere, a cidade. Confrangem ao presidente Tibério os espetá¬ 
culos dc miséria c dor que apenas começavam c já eram tre¬ 
mendos: mas não esmorece" (4). 

O “carro destinado ao recolhimento de cadáveres não ces¬ 
sava de percorrer as ruas". O povo, assombrado, tomado de 
pavor, “recorreu às inesgotáveis graças da Providência Divina. 
Os templos. — continua Teixeira de Barros —. abriram para as 
preces dos crentes, principalmentc. à noite, quando ficavam re¬ 
pletos de fiéis, implorando a intercessão da Divindade para as 
almas aflitas” (5). 

Em Setembro, a milagrosa imagem do Senhor do Bonfim, 
entre lágrimas c preces comoventes, visitou os templo de São 
Domingos, São Francisco dc Paula, Rosário da Baixa dos Sa¬ 
pateiros. Catedral o SIo Francisco Xavier, dc onde saiu para o 
Mosteiro da Piedade, Durante o percurso, pelas principais ruas 
da cidade, torturadas dc tristezas e amarguras, os fiéis entoa¬ 
vam um bendito, do qual conservou a tradição esta quadra: 

“Sahindo Francisco 
Dc sua morada. 

A tyranna peste 
Logo foi cessada" (6). 

Castro Alves, menino dc escola primária, admirava com os 
irmãos o trabalho e o dedicação do pai, um dos pioneiros da 
tremenda batalha desfechada pela medicina contra tão terrível 
mal, que, em poucos meses, exterminou só na capital 7.987 pes¬ 
soas. O Dr. Alves, fiel ao compromisso assumido perante o di¬ 
retor da tradicional casa de ensino do Terreiro de Jcsús, em 
28 de Novembro de 41, não recuou um só instante diante do 


Í4> — IV. Pinho, obra cilada, pAps. 483—484. 

<51 — Josí Alvos do Amara] RESIMO CRONOEOdCO E NOTICIOSO DA 
TROV. DA BAHIA DESDE O SEU DESCOBRIMENTO EM 1500, anotado por 
J. Teixeira dc Barros, ed. 1923. Bahia, nota 11Ç, pftfis, 316—317. 

<61 - • J. Teixeira de Darros. nota citada. p4£. 317. 
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perigo avassalador. O Imperador, depois da tormenta, cm sinal 
de gratidão, agraciou-o com a Ordem da Rosa. Isto para os 
filhos cra um belo exemplo dc civismo c dc amor à causa da 
coletividade. 

As principais famílias espalhavam-se pelas freguesias da 
S6, S. Pedro, Passo. Santana. S. Antônio, Conceição e Pilar. 
Habitavam os melhores edifícios da era colonial, dc azulejos, 
portas de almofadas, portadas de cantaria e sacadas dc grades 
de ferro. 

No palacete do Ferrão, ao Maciel de Baixo, residiam os 
filhos do capítalisti Grcgório da Silva Freire. Nas Portas do 
Carmo, na esquinn do lado dbeito de quem desce, a família de 
Agrário de Menezes. Na esquina oposta funcionava o Banco da 
Bahia, cm GO roubado niistcricsamcntc cm 26ú contes de réis. 
No largo do Cruzeiro de S. Francisco, morava a família do 
Visconde da Torre dc Garcia d'Ávila. Os primazes do Brasil, 
no mesmo palácio que ao alto da porta principal ostenta os 
brazões do seu construtor. D. Sebastião Monteiro da Vide. 
No palácio do Saldanha, o Barão dc Pirajá. No fim da rua do 
Saldanha, o Conselheiro Gaspar José Lisboa. Na ladeira da 
Praça. & família Carneiro da Rocha. Na praça dos Veteranos, 
a família Junqueira. Na praça de Palácio, de aspecto colonial, 
ficava ao Sul o solar dos governadores gerais do Brasil, habi¬ 
tado presidentes dc Província: an Norte, Casn da Moe¬ 

da; a Orstc. n Casa da Relação e a Leste, o edifício do Paço 
Municipal, Na entrada da Misericórdia, lado direito, ficava 
uma venda de molhados de José Francisco, em 6íi vendida com 
o prédio a Felicíano Coqueijo Sampaio. Na travessa do Xi- 
menes. casa dos Sete Candíeíros. o Cônego Antônio Pereira 
Franco. Na rua dos Capitães, as famílias de Ruy Barbosa c de 
Francisco de Cerqucira Lima. A igreja da Ajuda ficava no 
fim da rua Direita dc Palácio. O Teatro S. João, no largo do 
mesmo nome, arborisado de gamelciras. Do lado do mar deste, 
no mesmo correr ficavam: cume das ladeiras da Gameleira e 
Conceição, o Colégio Sebrão daí mudado para o solar da Vitó¬ 
ria: o palacete do Visconde de Passé, e, duas casas depois, o 
Hotel Figueredo, onde Castro Alves sc hospedou com Eugênia 
Câmara, em 67. No largo de S. Pedro, em frente da igreja de 
S. Pedro Velho, do lado direito, morava a família Moniz. Do 
outro lado. Francisco Vicente Viana, e o Barão de S. Francis¬ 
co. nos prédios hoje ocupados pela Escola Politécnica. No 
mermo correr. ma‘s para o Norte, Manoel dc Oliveira Rodri¬ 
gues. casado com D. Ana Francisca Viana Bandeira. O largo 
da Piedade conservava a mesma fisionomia da estampa de 
■Ribcyrolles. em que nos mostra o Convento de N. S. da Pi- 
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cdade c dc um lado dêste, a entrada da rua estreita c ín- 
grame que levava ao solar dos Barris, na ocasião perten¬ 
cente ao traficante de escravos Domingos José Martins, co¬ 
nhecido dc Silva Campos por Dominguinhos da Costa d’Áfri¬ 
ca. Na rua do Sodré, a viúva do negociante Francisco Lopes 
Guimarães, as famílias do Dr. Antônio Franco da Costa Mei¬ 
reles e do negociante Isaac Amzalac. No largo do Acioli, es¬ 
quina da rua do Areial de Cima, Carlos Cerqueira Lima. Na 
Conceição da Praia, os pais de Manoel Vitorino. Na fazenda 
Tororó, o Conselheiro Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos. 
Nos bairros mais afastados da Freguesia da Vitória, Graça e 
Borra, os primeiros estrangeiros chegados a Bahia. No solar 
do começo da ladeira da Soledade, os sobrinhos de Pedro Ro¬ 
drigues Bandeira. Na Calçada do Bonfim, os pais do poeta 
Francisco de Castro. No palacete Machado, à Boa Viagem, os 
Gravata. Na fazenda do Coronel, solar da Massaranduba, des¬ 
cendentes da Casa da Torre. 

E:n dias de casamentos, batisados, jantares e bailes, os am¬ 
plos salões dessas luxuosas residências, guarnecidas de barras 
de azulejos em cores, enfeitados de cortinas de Damasco, lus¬ 
tres de cristais de Bacará, jarros dc porcelana da Índia c de 
opalina, eram expostos à curiosidade pública. O mobiliário de 
jacarandá, Gonçalo Alves e vinhático, trabalhado em talha, 
obedecia a vários estilos. Obscquiavam-se os convidados, em 
baixelas dc prata contrastada, serviços dc cristais íinus da 
Boêmia c de louça dc Macau, em sua maioria brazonnda. 

Pilas runs estreitas e acanhadas, calçadas de pedra de co¬ 
ração de negro, via-se, n todo instante nestes dias dc fausto e de 
grandeza, para gáudio de uma sociedade aristocrática em cujo 
âmago corria o sangue de uma linhagem apurada, dentro cm 
breve multiplicada com cnsnmentcs cstrnnbor. aos seus trancos 
genealógicos — o transitar das cadeirinhas dc arrua- “forrados 
n pano Mongol. encrustadas a ouro” (7). conduzidas por afri¬ 
canos descalços, trajados dc “fardão verde ou vermelho aga¬ 
loado, cobrindo-se com chapéu de dois bicos (81. As senhoras, 
com vrstidos guarneedos de curo e prata, carregadas dc joias, 
prendiam as duns sanefas laterais para que melhor expuzessem 
à admiração e à curiosidade o luxo e a riqueza que ostcntavym. 
As jovens mais recatadas, fechavam-se. para não serem vistas, 
segundo os preceitos ria época. 

No meio deste ciclo de nobreza c luxo desmedido, morav» 

(7> — Carlos Alberto. A TOCOMOÇAO ATRAVfcS D08 TEMTOS. *1. 

1940 Fahla. rAp». 10. 

'B) — C. Alberto obra citada. 10, 
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a família de Castro Alves, uma das mais importantes da terra 
e que nas veias trazia sangue dos heróis da Independência. 

Durante as duas décadas do tempo do poeta, o luxo c a 
ostentação chegaram ao apogeu. Atingida a fase culminante, 
começam a experimentar os primeiros sintomas de decadência. 
Eurbulhnva já os prenúncios de uma novn era. A República. 
As cogitações políticas da Província começavam a entremear 
essa sociedade elegante. 

O Passeio Público, com magnífica vista para o mar, era o 
ponto predileto aos domingos. Em 67, começou n decoração da 
praça D. Isabel, em frente da Igreja da Sé. com o plantio dc 
palmeiras, iluminação a gás c colocação de um chafariz. 

A’i vias dc acessos da cidade alta para a baixa eram as la¬ 
deiras da Preguiça, Conceição. Misericórdia c Toboão. A rua 
da Alfândega e os arcos dc Santa Bárbara serviam de pontos 
de pousada. 

A onomástica da cidade era a mesma de que nos fala Melo 
Morais Filho em 66. 

O Teatro S. João, a única casa cie diversão pública. Por 
ocasião das grandes solenidades literárias c* festividades cívicas, 
de cunho patriótico regorgitava de gente. Frequentavam-no as 
melhores companhias estrangeirar, da época que passavam pela 
Bahia. Espetáculos memoráveis nesta* quadra aí tiveram lugar. 
A nata da sociedade coctanca emprestava-lhe todo brilho. 

Fera das festividades religiosas, de largo, a mais entusiás¬ 
tica era a do “Dois de Julho”, cm que tôda a população, icm 
distinção de classes, tomava parte. Castro Alves dedicou uma 
ode aos heróis daquela campanha sangrenta. 

Nas noites dc Sábado para Domingo, ouviam-se serenatas 
em alguns lugares dc maior movimento. A vida noturna da ci¬ 
dade cra monótona c pacata. 

A situação econômica, não obstante algumas fases dc de¬ 
clínio, como a do ano de 61. foi promissora. Os principais nego¬ 
ciar: '.:s dn praça eram: o Comendador Antônio Pcdrozo dc 
Albuquerque, grande proprietário de prédios, Joaquim Pereira 
Marinho, Francisco de Lacerda c Francisco Gonçalves Mar¬ 
tins. Com o aparecimento, cm 54 da Caixa Econômica e a 
Caixa Hipotecária, depois o Banco da Bahia, o comércio come¬ 
çou a se desenvolver com a formação de empresas c dc novas 
firmas. Em 60, instalou-se a fábrica dc chapéus dc Bastos & 
Cia., com cerca dc 250 operários, na Freguesia do Pilar. A 
companhia dc vapores “Bonfim” fazia a navegação dentro do 
porto. Os maiores capitalistas preocupavam-sc com a formação 
de companhias. O mar batia na ribeira do Corpo Santo. Em 
67, foi conquistado a extenção onde se construiu a rua das 



— 296 — 


Princesas. Na rua dos Droguistas, esquina do Taboão, ficava 
o escritório de fazenda de Antônio Francisco Brandão. Na 
praça do Ouro doin grandes trapiches. O Gomes pertencente 
aos herdeiros de Antônio José Gomes e o Julião, de Cardoso 
(9). No Unhão ficava a fábrica de rapé de Meuron & Cia. 

Com o progresso do comércio, evoluiu consideràvelmente 
a cidade, no seu sistema de iluminação e de transportes urba¬ 
nos . 

Em 10 de* Junho de 62. inaugurou-se a iluminação a gás 
carbônico pela Companhia “Gaz Company Limited”, dirigida 
pelo engenheiro Jorge Clark. A população, admirada, enchia 
os runr. da cidade com a introdução dêsse grande melhoramen¬ 
to que fazia desaparecer os lampcõcs de "azeite de peixe, pen¬ 
dentes dar. esquinas, e, entregues aos cuidados c!c pretos des- 
asseiados, na maior parte escravos" (10). 

Data mais ou menos dêste ano o aparecimento das "gôndo¬ 
las", — nada mais nada menos que os ônibus. Até 64. "veícu¬ 
los errantes, sem itinerários certos, nem horários determinados, 
foram os meios de transportes únicos da população, já bastan¬ 
te densa e merecendo melhores aparelhamentos" (11). Em 65, 
Rafael Ariani, leiloeiro, de nacionalidade austríaca, grande em¬ 
preendedor. introduziu na Bahia os primeiros bendes puxados 
a burro do Brasil. "Eram muito perigosos! Isso de ar.dar veí- 
culo'-' sôbre trilhos dc madeira, cobertos de aço. cruzando ruas 
c pmçns.. .opinou um dos técnicos escolhidos pelo presiden¬ 
te da província, que também cra contra a tal pretenção, em pa¬ 
recer (12). Depois dc muito custo, o anrtríaco obteve a con¬ 
cessão e instalou o serviço na cidade baixa. A princípio come¬ 
çaram n rodar dos Coqueiros de Águas de Meninos para a bai¬ 
xa do Bonfim, depois prolongaram os trilhos até o Pilar. c. em 
seguido, até a Conceição da Praia. Em 12 dc Maio de 69. iun- 
dou-sc o companhia “Veículos Econômicos". A cidade alta 
entTou nas cogitações da nova empresa. Surge a "Transportes 
Urbnnos", cujo percurso da Graça a Piedade é inaugurado a 18 
de Dezembro dc 70. Só em 71, os bondes chegaram à ladeira 
de S. Bento e ô praça de Palácio. A "Trilhas Centrais”, no dia 
V de Junho, um mês antes da morte do poeta, entregou ao trá¬ 
fego o extenso ramal da Barroquinha à povoação do Rio Ver¬ 
melho, pelas margens do Dique e do rio Lucaia. Os filhos de 

(9) — Francisco Mftrourp dc Góis Calmon. VIDA ECONÔMICO-FINAN- 
CEIKA DA BAHIA, dc 1S0S a 1F99. rd. 1925. Bahia. pAg. S3. 

(10) — J. A. Amonl, obra citada, pág. 313. 

(111 — C. Alberto, obra citada, pAg. 13. 

(12) — C. Alberto, obra cltnda. pAg. 15. 



— 297— 


Ariani, o “pioneiro des bondes”, Justo e Lúcio, foram os cons¬ 
trutores deste ramal, cuja estrada foi inaugurada em Fevereiro 
de 59, com o nome de Dois dc Julho, 

A 28 de Fevereiro dc 58, na presidência de João Luiz 
Vieira Cansanção do Sinúmbi, depois Visconde de Sinúmbi, 
rebentou o motim, por ironia conhecido pelo nome de “Revolu¬ 
ção dos chinelos”, ou da “Carne sem osso e da farinha sem ca¬ 
roço”. 

Um dos fatos memoráveis foi a visita de D. Pedro II, em 
Outubro de 59. “Pintaram-sc casas, concertaram-se os calça¬ 
mentos das ruas principais, os lampeões de azeite dc peixe fo¬ 
ram lavados e limpos; improvisou-se um serviço de asseio e 
limpesa pública, fazendo desaparecer a vegetação dos muros c 
da beira dos telhados” (13). Em poucos dias a cidade adqui¬ 
riu uma fisionomia nova. 

O palácio da presidência foi luxuosamente preparado com 
mobiliário de residências particulares. Distríbuiam-se pela sala 
de jantar baixelas de ouro e prata. 

O Soberano, acompanhado dc sua família, desembarcou 
no Arsenal de Marinha com tôdas as honras. O trajecto para 
o palácio fez-se peia ladeira da Conceição, debaixo do Pálio, 
entre vivas e aclamações. No largo do Teatro descansou, num 
rico pavilhão, erigido pela Câmara Municipal. Aí, o Monarca, 
depois dc saudado, recebeu as chaves da cidade das mãos do 
orador, o presidente da Câmara. Em seguida, acompanhado 
de numeroso préstito rumou para a Catedral, onde assistiu a 
um solene “Te Deum”. rccolhendo-sc depois ao palácio, trans¬ 
formado cm Paço Imperial. A guarda dc honra foi feita por 
veteranos da Independência. 

A nota marcante desta visita, foi o famoso baile da noite 
de 17 de Novembro, no edifício da Associação Comercial. Fo¬ 
ram distribuídos mil convites, mais só comparecerem 160 da¬ 
mas e 600 cavaleiros. O salão nobre foi iluminado por 120 
arandelas, 4 custosos candelabros, 12 lustres dourados, ou se¬ 
jam 254 velas dc espermacete. Ao som de valsas c polcas, o 
baile prolongou-se até alta horas da madrugada. Nada faltou, 
— nem flores, nem bandeiras, nem gôsto decorativo e fausto. 

Durante a guerra do Paraguai, dc 65 a 70, a cidade trans- 
formou-sc em um centro de instrução militar. Batalhões e mais 
batalhões eram treinados para o teatro da luta. Sucediam-se 
constaníemente os embarques dc patriotas. Em 22 dc Janeiro 
de 65, o Corpo Policial que havia se oferecido ao Presidente 


<13 — M. Quorlno. obra cilada, pfig. 1W. 
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para tomar parte na guerra, partiu com o Batalhão de Caça¬ 
dores de Linha, recebendo, no embarque, as maiores demonstra¬ 
ções de entusiasmo. Em 28 de Julho, Manoel Pinto de Souza 
Dantas, presidente da Província, dirigiu patriótica e vibrante 
proclamação ao povo, concitando-o para a luta. A 17 de Setem¬ 
bro", partiu o Batalhão da Guarda Nacional da Freguesia de 
Santana, comandado pelo Brigadeiro Francisco Vieira de Fa¬ 
ria Rocha. Em 17.de Março de 66, entre ruidosas .manifesta-• 
ções de alegria, o primeiro Batalhão de Voluntários da Pátria, 
comandado pçlo Tenente-Coronel José da Rocha Galvão.' 

A.vitória das nossas armas eram comemoradas com júbilo 
c alegria. ' 

Em 1’ de Março de 70, terminou a guerra. Até princípios 
dc 69. a Bahia enviara 18.330 homens para os campos de ba- 
Uilhq. O povo começou a iniciar os preparativos para a rece¬ 
pção dos heróis. As autoridades csmeravavn-sc no cumprimento 
á risca dor, patrióticos programas. A cidade delirou de alegria 
quando chegaram. Os escritores da época cantavam em prosa 
c verso nr, fazes culminantes c áureas da luta, ressaltando o 
heroísmo c a bravura do soldado brasileiro. 

Castro Alve f s foi um dos roxinúis dessa odisséia. 

Os professores mais ilustres, dc erudição, cm sua maioria 
filólogos c cientistas, dividiam-se pelos poucos colégios da ci¬ 
dade. Liceu Provincial, ao largo da Palma. Colégio Scbrão, 
ao corredor da Vitória, cujo nome foi mudado depois para S. 
João. Ginásio Bahíano, a princípio na roça do Jacaré, c. de¬ 
pois, nn chácara dos Barris. Inteligências vivas dêlcs sairam 
provectos para a jornada que culminou com a extinção da es¬ 
cravidão. cm 88, c a proclamação da República, em 89. Ho¬ 
mens, dc fibra, capazes dc enfrentarem na imprensa, na tribu¬ 
na fc no parlamento, os problemas políticos da época. Os van¬ 
guardeiros dessn jornncln gloriosa, na Bahia, foram: Abílio 
César Borges. D. Romualdo dc Seixas, Marquês dc Santa Cruz, 
Ernesto Carneiro Ribeiro, João Estanislau da Silva Lisboa, 
Pedro Antônio de Oliveira Botelho. Antônio Franco da Costa 
Meireles, Demétrio Ciríaco Tourinho, Padre Turíbio Tertuliano 
Fiuzái Sebastião Pinto dc. Carvalho, Francisco Pereira de Al¬ 
meida Scbrão. Cônego João Nepomuceno, João Florêncio Go¬ 
mes c D, Macedo Costa. Mestres da geração de Castro Alves. 
Geração que.tornou o Brasil conhecido do Mundo, através dos 
nomes imortais do cantor dos escravos, gênio da poesia brasi¬ 
leira'; poeta símbolo, sem símile, e Ruy, um dos monumentos 
da cultura latino-americana. 

A imprensa tomou grande impulso com o aparecimento de 
cerca de duzentas c quarenta publicações, constantes de jornais 
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"“O Caixeiro Nacional”, de vida efêmera, em 55, com o lema:’ 
"‘Liberdade e Progresso. Reformas Sociais”., O "Diário da Ba¬ 
hia”, 2 de Janeiro de 56, dirigido pelos jornalistas Demétrio 
Ciríaco Tourinho, José Francisco da Silva Lima e Landulfo 
da Rocha Medrado. "A Semana”, periódico literário semanal, 
dirigido por Agrário de Souza Menezes, em 57. "O Tempo” e 
"A Imprensa”, em 58. "O Gymnasio”, órgão literário do Giná¬ 
sio Bahiano, sob a direção do Dr. Abílio César Borges, tendo 
como redator o aluno Sátiro de Oliveira Dias, cm 61, O "Pe¬ 
riódico do Instituto Histórico da Bahia”, instalado em 3 de 
Maio de 56, e “O Alabama”, cm 63. “O Agricultor Bahiano” 
e a Gazeta Médica da Bahia”, em 66. "O Ônibus” e a “Ma- 
chambomba”, periódicos satíricos, em 67. "Crônica Religiosa”, 
em 69. "O Abolicionista”, r ‘0 Democrata” e o "Correio da Ba¬ 
hia”, em Março de 71, três meses antes da morte do poeta. 
De passagem, estas foram as publicações mais importantes edi¬ 
tadas na Bahia do tempo de Castro Alves. 

Neste curto período, a Bahia foi governada por mais de 
uma dezena de presidentes (14), sem falar nos substitutos, cujo 
número eleva-se a mais de oito. O curto espaço de tempo de 
cada um, não deu margem para que a Província seguisse um 
plano de trabalho sistematizado, programado. Cuidou-se ape¬ 
nas do amparo e da criação de algumas instituições de fundo 
caritativo. Quando o poeta faleceu, governava a Província o 
vice-presidente, Francisco José da Rocha. 

Eis o panorama social, econômico, político e cultural da 
Bahia do tempo de Castro Alves. 



(la) — Joio Maurício Wnnderlcy. dc 20—0—52 a 1—5—55. 

Álvaro TtbOrlo do Mo Mcorvo o Livnu. dc 23—S—55 a 10—8—5G. 

Joüo Lins Vlclra Canaancüo dc Slnlmbú. de 15—8—5G a 11—5—53. 
Francisco Xavier Pala Barreto, dc 28—9—5S a 10—4—50. 
llercuJano Ferrutra Poria, di- 25—9—50 a 26—1—60. 

Anlònlo da Coata Pinto, dc 26-—1—60 a 1—6—61. 

Joaquim AntÜo Fernandes Lcflo, de 21—12—61 a 30—9—62. 

Antônio Coelho dc Sá e Albuquerque, dc 30—9—52 a 15—12—63. 
Antônio Joaquim da Silva Gomes. 2—5—64 a 3—11—6-1. 

Luiz Antônio Barbosa de Almeida, dc 29—11—64 a 2—5—65. 
Manoel Pinto dc Souza Dantas, dc 24—6—65 a 3—2—56. 

Ambrâslo LcUflo da Cunha, de 25—11—66 a 19—8—67. 

José Bnnifdclo Nascentes de Azambuja. de 21—6—67 a 26—7—63. 
Francisco Gonçalves Martins, de G—3—68 a 15—4—71. 
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RELRTORIO 


APRESENTADO AO DIRETOR DO 
ARQUIVO DO ESTADO POR MARIA 
DO CARMO PONDÉ, CHEFE DA SECÇÃO 
DE ADMINISTRAÇÃO DA MESMA 
REPARTIÇÃO, EM 28 DE FEVE¬ 
REIRO DE 1947 




Ilmo. Sr. Dr. Diretor do Arquivo Público do Estado: 

Designada pelo Govêrno do Estado, por decreto de 24 de 
janeiro de 1946, para, na Capital Federal, fnzer o curso de Ar- 
quivologia, na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Depar¬ 
tamento Administrativo do Serviço Público, cumpre-nos apre¬ 
sentar-vos a exposição de nossas atividades quando, afastada 
dêste Arquivo, nos achavamos no desempenho daquela co¬ 
missão. 

Tanto mais grato nos é o cumprimento desse dever, quanto 
é certo que, dirigindo-nos ao Diretor da repartição em que 
somos lotada, o fazemos ao valioso patrono nas “demarches" 
que empreendemos para, de alguma sorte, ressarcirmo-nos do 
direito de viagem a um dos estados do sul, como aluna lau¬ 
reada pela Escola Normal da Bahia. 

Deixamos Salvador com destino à Capital Federal nos úl¬ 
timos dias de março do ano p. findo, per Lermos sido informada 
de que os cursos iniciar-se-iam em abril. Por motivos de or¬ 
dem interna, porém, e, ao contrário do esperado, estes só se 
encetaram a l. 9 dc julho. 

Assim, para aplicar o tempo que o precedeu de modo pro¬ 
veitoso, solicitamos ao Sr. Dr. Presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço Público obter-nos estágio nos Ar¬ 
quivos do Ministério das Relações Exteriores e Arquivo Na¬ 
cional, e na Secção de Comunicações daquele Orgão. 

Apresentamo-nos ao Sr. Diretor do Departamento Admi¬ 
nistrativo do Itamaratí no dia 2 de abril, iniciando-se o estágio 
logo no dia imediato. 

Cabe-nos, de logo, destacar a maneira sobremodo cortes 
com que todos os funcionários daquele Ministério nos acolhe¬ 
ram e, com especialidade, o Ministro Fernando Lobo, diretor 
do Departamento Administrativo, e os cônsules Raul Conrado 
e Navarro de Andrade Costa, de ilustre família bahiana, aliás, 
o último, os quais cavalheirosamente tudo nos facilitaram — 
numa eloquente e cativante demostração do alto espírito demo- 



crátíco por que se norteiam, e mentalidade inteiramente ao ní¬ 
vel dos modernos ideais de cooperativismo e fraternidade. 

Procuramos observar prcferencialmente os Arquivos, a Ma- 
poteca, as oficinas de restauração de documentos e entelamento 
e as de fototâstica c fotográfica. Entretanto, aproveitando a 
oportunidade, detivemo-nos a examinar, em suas linhas gerais, 
a engrenagem de todos os serviços. 

SECRETARIA DE ESTADO DO MÍNISTÉRIO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 

Compõe-se a S. E. R. E. dos Departamentos Diplomá¬ 
tico e Consular e Departamento Administrativo (D. D. C. e 
D. A. ), tendo anexo um Serviço Jurídico. 

O Departamento Administrativo que mais de perto nos in¬ 
teressa, por compreender os arquivos, consta: 

Divisão de Pessoal 
” ” Material 

” ” Orçamento 

Serviço ” Documentação 
” ” Comunicações 

Secção ” Mecanografia 

Sua finalidade é a orientação, execução e fiscalização de 
todas as atividades admnistrativas do Ministério. 

Examinamos mais detidamente os Serviços de Documen¬ 
tação e Comunicações, por envolverem os Arquivos, Mapoteca 
c Oficinas. 

Serviço de Documentação. 

Compreende: 

Arquivo Histórico 

Mapoteca 

Biblioteca 

Secção de Publicações 
*’ ” Informações 

Depósito de Impressos 
Oficina de Encadernação e entelamento 

” Fotostática e Fotográfca 
Arquivo Histórico. 

Tem à frente o Cônsul Raul Conrado. Destína-se à clas¬ 
sificação, guarda e conservação dos documentos de interêsse 




— 311 — 


. para a História diplomática do Brasil, toda a correspondência 
do antigo Ministério dos Negócios Estrangeiros e do atual Mi¬ 
nistério das Relações Exteriores, até 1930. inclusive, e os ar¬ 
quivos particulares adquiridos pelo mesmo Ministério ou a êle 
doados. 

Incumbe-lhe também dar busca nos documentos requisi¬ 
tados para o serviço da S. E. R. E. t fazer fotografar ou co¬ 
piar documentos antigos cuja reprodução seja oportuna t devi¬ 
damente autorizada pelo Ministério; 

providenciar sobre a reprodução de documentos antigos e 
levantamento de índices ou inventários dc documentos de in¬ 
teresse para a história diplomática uo Brasil, existente em 
outros arquivos nacionais extrangeiros. para fins de estudo e 
divulgação; 

providenciar o recolhimento, quando oportuno, à Secre¬ 
taria do Ministério das Relações Exteriores, dos Arquivos das 
Missões diplomáticas e das Repartições Consulares. 

Medidas preventivas, para que sc não verifiquem infra¬ 
ções prejudiciais aos interesses do Estado são impostas: 

As pessoas estranhas ao Ministério só poderão proceder a 
estudos ou pesquisas com autorização escrita do Ministério de 
Estado c em sala especial. As autorizações serão válidas por 
3 meses, a partir da data em que forer, concedidas. Deverão 
ser solicitadas cm petição, com indicação dos códices ou docu¬ 
mentos a serem consultados, sendo as copias extraída? cm vir¬ 
tude dessas licenças visadas pelo Chefe do S. de Documenta¬ 
ção . 

A consulta de estranhos ao A. H. só será permitida em 
geral para documentos anteriores a 1850. Tratando-se, porém, 
de documentos concernentes a relações do Brasil com paiscs 
r.ão americanos, poderão ser consultados os anteriores à pro¬ 
clamação da República. 

Nenhum documento poderá ser retirado do A. H. 

Há no Arquivo Histórico do Ministério das Relações Ex¬ 
teriores um bem organizado fichário índice, por asunto, ono¬ 
mástico c geográfico. 

Os documentos avulsos são guardados cm “dossier” com 
resumo na capa. mencionando período e número dc documen¬ 
tos. número dc folhas dc cada documento c estado de conser¬ 
vação. 

São estes documentos guardados em caixas (latas), ou nas 
gavetas dos arquivos. As latas são postas cm estantes, em 
ordem numérica, tendo uma etiqueta, onde estão mencionados 



os assuntos de que çor.stam os documentos, sendo estes fichados 
com os seguintes elementos: a) índice tomado em considera¬ 
ção; b) resumo do avsunto; c) número de lata; d) maço; e) 
prateleira; f) armáric . Em geral as fichas levam nota remis¬ 
siva, isto porque o mesmo documento pode ter duas ou mais 
fichas. 

Dispoem-se as fichas em ordem alfabética. 

As fichas dos documentos codificados são onomásticas, to¬ 
pográficas ou por as unto. 

As coleções particulares de personaldades ilustres, tspeci- 
almcntc ex-ministros de Estado e os originais dos tratados são 
apresentados cm magníficas e custosas encadernações. 

O Arquivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores 
é superiormente dirigido pelo Cônsul Raul Conrado, que. pela 
sua natural dstinção, capacidade e especial ilustração, cativa 
os visitantes e imprime à marcha do serviço sob sua orientação 
um caráter de seriedade e ordem apreciáveis. 

MAPOTECA 

É chefe da Mapuc, ca lsa Adonias, funcionária competente 
e distinto que nos deu excelente acolhida, mostrando-nes todo 
o seu bem organizado serviço, c expondo à nossa observação 
seu modelar fichário, arcazes e canudos, onde são guardados 
os mapas c plantas. 

Compctc-lhe guardar, conservar e catalogar as plantas, 
mapas, cartas cartográfcas, bem como registar sua entrada c 
saída, mnntendo em dia os respectivos catálogos e inventários. 

informar sôbre os mapas, atlas e obras geográficas, ou his- 
nco-geográficas que devem ser adquiridas; 

guardar, conservar e catalogar as fotografias, estampas e 
outras peças da coleção iconográfica; 

atender ao serviço de consultas interno e aos consulcntcs 
que hajam obtido a necessária autorização para proceder a es¬ 
tudos; 

redigir c manter cm dia para maior facilidade e rapidez 
das consultas notas sintéticas extraídas dos relatórios, memó¬ 
rias e quaisquer documentos outros, sôbre mapas originais re¬ 
ferentes às questões de limites: 

organizar o catálogo das fichas remissivas referentes a 
mapas contidos cm tomos da biblioteca, ou nas memórias e 
documentos do A. H., afim de facilitar a consulta das peças 
que por natureza não sc enquadram em suas coleções; 

promover a cópia ou reprodução dos mapas c outras peças 
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geográficas existentes nas bibliotecas, mapotecas e arquivos 
oficiais ou particulares do Brasil e do estrangeiro, de valor real 
para o estudo da história e geografia do país; 

ocupar-se da permuta de peças dos departamentos con¬ 
gêneres e particulares. 

Tivemos em mãos o plano de reorganização da Mapoteca 
do ltamaratí, de autoria de Isa Adonias, sua chefe, no qual é 
visada principalmente a classificação e catalogação dos mapas 
e plantas, aproximadamente na seguinte disposição: 

Os mapas serão classificados segundo tabela publicada no 
“Library Classification and Cataloging of Geografic Material’' 
— Whitemore Boggs — relatório apresentado em 1936 ao Con¬ 
selho da Associação dos Geógrafos Americanos nos Anais 
(Annals) da referida instituição — que por sua vez obedece aos 
princípios científicos da classificação decimal. 

Critério da classificação: 

A classificação, de um modo geral, far-se-á por área ou 
por assunto, acrescida de anotação de data, autor c móvel onde 
deve ser guardada a planta ou o mapa. 

Quanto a área, focalizar-se-ão os mapas cm geral e os do 
Brasil. Quanto a assunto, os mapas geográficos, histórico-geo¬ 
gráficos e os que tratam dc mais de um asusnto. 

Quanto a móveis, estudar-se-ão os métodos de arquiva¬ 
mento (horizontal c vertical), o arranjo nos arcazes c conser¬ 
vação . 

Deve atender-se a que os mapas avulsos serão classificados, 
não segundo as dimensões ou ordem dc aquisição, mas conforme 
a área que representam. Quer dizer: todos os mapas que re¬ 
presentam um continente, determinada região, ou país, devem 
estar juntos, não importando as dimensões ou assuntos. 

A classificação por área deve partir do geral para o parti¬ 
cular: 


Planisfcrio ou mapa-mundi 

Mapas que representam cada um dos hemisférios 
Mapas que representam dois ou mais continentes 
Mapas de cada um dos continentes etc. 

Assim: 

1. Europa — Mapas Gerais 

Mapas parciais (grandes regiões) 

Mapa de cada país (gerais) 
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2. Ásia — Mapas Gerais 

Mapas parciais (grandes regiões) 

Mapa de cada país (gerais) etc. 

3. África etc... 

Classificação por asusnto: 

Uma vez separadas as cartas por área devem elas formar 
grupos ppr assunto. 

Ex: 

Todas as cartas gerais do Brasil ficarão juntas, formando 
um só grupo; dentro deste devem estar sepradas por assunto: 

Cartas políticas 
” geológicas 
” econômicas etc. 

Além disso, dentro de cada assunto, serão dispostas se¬ 
gundo a ordem cronológica e, no caso de haverem cartas com 
a mesma data, por ordem alfabética do sobrenome do autor. 

Notação: 

A notação difere: se se refere a área, é numérica; se se 
trata de assunto é aliterada. Na hipótese de classificar-se quanto 
a área e assunto é mixta, 

Conforme a área que representam, os mapas recebem uma 
notação composta de algarismos. É expansiva esta notação, 
prestando-se ao acréscimo de subdivisões, quer empregando nú¬ 
meros inteiros, deixados vagos, quer decimalizando os já exis¬ 
tentes (Library Classification and cataloging of Geografic Ma¬ 
terial — Whitemore Boggs — relatório apresentado em 1936 ao 
Conselho da Associação dos Geográfos Americanos, publicado 
nos Anais (Annals) da referida instituição. 

Assim: 

Tôda área geográfica está compreendida entre os números 
000 a 999. 

As grandes regiões continentais, grupos de países, países 
isolados, mares continentais terão suo própria notação, i. e., 
um número exclusivo, porém tirado da centena atribuída ao 
continente a que pertencem. 

Cada país considerado num todo possui um número pró¬ 
prio. 



— 315 — 


Regiões, divisões administrativas de um mesmo país re¬ 
cebem o mesmo número decimalizado, ou os numeros deixados 
vagos imediatamente a seguir ao número atribuído ao país, os 
quais por sua vez também podem ser decimalizado? . 

Ex: 

América Latina 700 

Nicaragua 715 

Costa Rica 716 

Cartas parciais: 

(de Nicaragua) 715.1 

715.2 
etc. 

(de Costa Rica) 716.1 

716.2 
etc. 

Na classificação por área o Brasil tem a notação 770: foi, 
entretanto, elaborada uma expansão compreendida entre 770 
e 779. 


Ex: 


Brasil 770 

” Divisões geográficas: 771 

771.1 Norte 

771.2 Sul 

771.3 Este 

771.4 Oeste 

771.5 Centro 

Do ponto de vista político. 

Região do Norte: 

772.1 Acre 

772.2 Amazona?- 
etc. 

Portanto as cartas .iç cada um dos estedos recebciíi a no¬ 
tação da região a que pertencem, porém decimalizada. 

As cartas parciais de cada estado que representam subre- 
giões recebem a notação do mc:mo a que pertencem, acrescida 
de algarismos compreendidos eatre 0 a 9. O algarismo 9 é re¬ 
servado para cidades: 
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000.00 Norte 

000.01 Sul 

000.02 Este 

000.03 Oeste 
etc. 

Ex: 

S. Paulo (cartas gerais) 777.1 

777.10 Região Norte 

777.11 ” Sul 

777.12 ” Este 

etc. 

As cartas que representam acidentes geográficas (rios, 
baías, etc.) recebem a notação do Estado ou região a que per¬ 
tencem, acrescidas da notação para assunto (letras). 

Portanto na notação para área relativa ao Brasil os dois 
primeiros algarismos representam a área total; o terceiro: 
grande região; o quarto: subregião do país; e o quinto: subre- 
giüo do Estado. 

ARRANJO DOS MAPAS NOS MÓVEIS 

Para maior resistência, mentar-se-ao os mapas em tela. 
Devem ser guardados em arcazes de aço em cujas gavetas ou 
prateleiras serão mantidos em posição horÍ 2 ontaI, preferível è 
vertical. 

Os mapas de grande tamanho devem ser guardados em 
canudos dc aço ou gavetas especiais, com um a etiqueta pen¬ 
dente trazendo a respectiva anotação; não podendo ficar nas 
gavetas dos arcazes, em seu lugar fica um "fantasma” — espécie 
de ficha contendo anotações com os números de classificação, 
os títulos do mapa c a nota remissiva para o local onde se en¬ 
contra o mapa. Podem também ser cortados e remontados 
num tecido meio linho meio morim, tendo as partes seccionadas 
em juxtaposição, servindo ao mesmo tempo de dobradiças., 
Assim podem os mapas ser dobrados e guardados nos arcazes. 
Mas êste processo só deve ser usado em mapas impressos. 

Cartas manuscritas de grande valor histórico não devem 
ficar em meio aos mapas comuns, mas guardadas em cofres. 
Em seu lugar, ou se deixa um “fantasma” ou, de preferência, 
uma reprodução, com nota remissiva para o local onde se guarda 
o original. 

Um reptí'o aliás deve fazer-se: 
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Embora muito útil não se deve abusar do uso do "fan¬ 
tasma”; no caso de um mapa dever figurar em diversas áreas 
ou assuntos será prefertvel recorrer às reproduções. 

O emprêgo do “fantasma” é necessário para suprir as cartas 
retiradas temporàriamente para reparos ou empréstimos; nêsse 
caso deve levar a notação e títulos do mapa e a indicação do 
motivo de sua retirada da gaveta. 

Requer todo cuidado o trabalho de classificação por ser 
de grande importância na organização de uma mapoteca: 

CATALOGAÇÃO 

Uma vez classificados os mapas proceder-se-á n cataloga¬ 
ção. 

Há na mapoteca do Itamaratí os seguintes catálogos: 

Catálogo de acesso 
” topográfico 

” sistemático 

” alfabético por autores 
” ” ” matérias 

” cronológico 

” dicionário 

Além dêsses, existem catálogos especiais. 

Catálogo geral: 

autores — países — divisões administrativas — acidentes 
geográficos. 

Catálogo de limites: 

autores — países — acidentes geográficos — sinais conven¬ 
cionais. 

Existe ainda cm catálogo complementar para: 

cartas confidenciais — cartas antigas — atlas — continen¬ 
tes — costas — faróis — fortalezas — cartas geográfico-eco¬ 
nômicas — geográfico-históricas — mapas- mundi — mares — 
oceanos — planisférios. 

Para maior ordem do serviço fazem-se os seguintes regis¬ 
tros: 

1 — registro des mapas cu plantas por ordem cronológica 
dc entrada na Mapoteca. 
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2 — registro dos mapas na ordem de colocação nos arcazec 
e prateleiras. 

3 — registro segundo as relações científicas e lógicas de 
seu conteúdo. 

Elementos materiais do catálago: 

Com excessão cio catálogo de acesso, consistem os elemen¬ 
tos materiais dos catálogos da Mapoteca do Itamaratí cm fichas 
de cartolina resistente, perfuradas na base e pelo centro, por 
onde um eixo metálico existente nas gavetas do fichário as toma 
fixas. 

Os elementos das fichas têm o seguinte disposição: 

título, subtítulo, autor, edição, local .editor ou impressor, 
data, paginação, formato, sérje, escala; 

c as notas especiais; 

omissões de folha de rosto notas do catalogador e demais 
observações que porventura se fizerem necessárias. 

NOTAÇÃO 

Conforme o assunto de que tratam, os mapas recebem uma 
notação aliterada, com caracteres minúsculos, de a a p, dis¬ 
tintos dos símbolos numéricos, usados para a área geográfica 
e da que possa ser usada paru representar nomes de autores. 

Assim: 

a) Geografia Geral 

at) Vingem e Exploração 

c) Geografia Matemática 

d) Geografia Física 

e) Biogeografio 

f) Geografia Humnaa 

g) M Econômica 

h) ’’ Militar e naval 

j) " Didática (ensino) 

k) Subsídios para o estudo dc Geografia 

n) História da Geografia 

etc. 

Esta notação é também expansiva, podendo haver acrés¬ 
cimo ou intercalação de letras ou de grupos de letras, conforme 
as especializações o fôrem exigindo. 



Todo mapa ao ser classificado leva portanto uma notação 
mixta, composta de: números (área) e letras (assunto); essa 
notação deve ser feita a lapis, no ângulo inferior direito ou es¬ 
querdo. 

Assim um mapa representando o Brasil e que não trate 
de assunto especial teré a notação 770 a, pois a significa: des¬ 
crição geral. Uma carta física do Estado dc S. Paulo: 777 ld. 
Tôdas as cartas que tratam dos limites internacionais têm a no¬ 
tação: fab, vindo a notação do outro país abaixo ou ao lado. 

Ex: — Carta de limites do Brasil com a Argentina — 

770 fab 784 

data autor 

(J6 sabemos que 770 representa Brasil e 784 Argentina) 

Deixamos a Mapoteca do Itamaratí com a impressão dc 
trabalho sob cunho científico c segundo as normas da classi¬ 
ficação decimal, universalmente aceita e praticada hodierna- 
mente . 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO E ENTELAMENTO 

A bem montada oficina de restauração, encadernação e en- 
telamento do Ministério das Relações Exteriores, funciona re¬ 
gularmente em trabalhos de reparo e conservação dos livros, 
documentos e mapas. 

Os trabalhos são executados com notável perfeição, embora 
por processos antigos. Os documentos estragados são restau¬ 
rados com a crepelinc, ou papel japonês, usando-se a goma co¬ 
mum de polvilho ou farinha de trigo a que se adicionn uma 
pequena percentagem de creosoto, levando-se cm seguida o do¬ 
cumento à prensa. O material de que usam é recebido da Firma 
Harrison and Sons Martins Lane — 44 47 — London. 

Ê pensamento, porém, da administração adotar quanto an¬ 
tes o moderno processo de “laminaçâo". ou seja a restauração 
por meio dc folhas de acetato de celulose, aplicadas ao docu¬ 
mento, que é levado em seguida à prensa hidráulica, para que, 
com o auxilio do calor c da humidade, se opere a perfeita ade¬ 
rência, ficando o documento perfeitamente restaurado, sem o 
perigo da criação de bolores, como acontece nos trabalhos em 
que sc usa a goma comum. 
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OFICINA FOTOGRÁFICA E FOTOSTÁTICA 

Destina-se à reprodução dos documentos, impressos e es¬ 
tampas necessários ao serviço da S. E. R. E. e à organização 
de um arquivo de negativos das reproduções realizadas. 

Quando lá estivemos cogitava-sc da instalações de apa- 
relhamentos para microfilmagem, segundo os mais recentes pro¬ 
cessos adotados nos Estados Unidos. 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES' 

O Serviço de Comunicações de que faz parte o Arquivo de 
Movimento, compreende: 

A Criptografia 

As Turmas de Entrada e Saída 

Malas Diplomáticas 

Correspondência confidencial e Secreta 

Arquivo Geral ou de Movimento. 

As Turmas de entrada e saída recebem a correspondência 
postnl e oficial da Secretaria, protocolam-na, encaminhando-a 
no arquivo geral, ou de movimento, para sua distribuição; dis¬ 
tribui a correspondência particular e oficial do Ministério, de¬ 
pois de devidamente registrada c zela pelo cumprimento das 
disposições em vigor, quanto à uniformidade do expediente: 
papel, tinta, ortografia, linguagem etc. 

A Turma de malas diplomáticas encaminha o expediente 
destinado òs Missões diplomáticas e consulados dc carreira; 

expede cartas e objetos nas malas diplomáticas para os 
funcionários em serviço no exterior; 

abre as malas diplomáticas recebidas das missões, confere 
as respectivas guias c passa o expediente à Turma de Entrada. 

A Turma de correspondência confidencial e secreta rege-se 
por instruções especiais baixadas pelo Ministro de Estado. 

ARQUIVO GERAL OU DE MOVIMENTO 

Sob a chefia do Secretário Navarro da Costa, tem por ob¬ 
jetivo; 

^Guardar c conservar a correspondência, documentos e li¬ 
vros de escrituração e registro; receber o expediente, juntar-lhe 
os antecedentes e encaminhá-lo à3 divisões e serviços competen¬ 
tes; dar bsuca nos documentos quando requisitados; selecionar 
e organizar os antecedentes que possam servir para instruções 
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sobre índices, classificação de documentos «e métodos de arqui- 
vâmento; fazer a remessa de cópias dos documentos originaia 
aos serviços que deles necessitem, pois os originais não podem 
sair do arquivo. 

Para evitar irregularidades e transgressões prejudiciais aos 
interesses do Estado, o arquivo só dará aos funcionários vista 
'de maços que tratem de assunto de sua competência; para o 
exame de assuntos que lhe sejam estranhos os funcionários de¬ 
verão obter autorização do chefe do S. C. 

O Arquivo de Movimento compõe-se: 

Secção de classificação 

Arquivo dc originais 
” ” cópias 

Na secção de classificação ordcnam-sc os documentos 
segundo o método decimal dc Dcwey. 

O Ministério das Relações Exteriores organizou um índice 
decimal para classificação de sua correspondência, baseado na 
técnica e princípios científicos estabelecidos por Mevil Dewey. 

Os assuntos tratados pelo Ministério das Relações Exte- 
Tiores foram divididos cm dez classes: 

Classe 0 Assistência Judiciária 

1 M 1 Congressos e Conferências Internacionais 

’* 2 Limites 

M 3 Ministério das Relações Exteriores 

" 4 Miscelânea 

” 5 Negócios internos do Brasil 

” 6 ” ’* dos Estados estrangeiros 

M 7 Proteção dc interesses e reclamações 

” 8 Relações econômicas e comerciais 

” 9 Relações políticas dos Estados 

Cada uma destas classes reune os assuntos que apresentam 
as mesmas características fundamentais e vão sucessivamente 
dividindo-se o subdividindo, de modo que os assuntos se su¬ 
bordinam uns aos outros, do geral para o particular, segundo 
o princípio de decimalização: 

Ex: 

A notação para um documento que se refira a cobre (metal) 
será: 563.55 
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{ Decompondo cm seus elementos esta expressão, teremos: 

5 negócios internos do Brasil 
56 assuntos industriais 

563 reino mineral 

563.5 metais 

563.55 cobre 

Para complemento do índice sistemático foram ainda orga- 
nizadas duas tabelas auxiliares que, de acordo com a termino¬ 
logia científica da classificação, pode denominar-se “determi¬ 
nantes geográficas”, pois se destinam as suas notações à classi¬ 
ficação de localidades, países e cidades. 

Assim, os países são indicados por números formados por 
dois algarismos inscritos entre parênteses, ex: (42) Brasil; (41) 
Argentina; (23) México; (81) Alemanha; (85) França. 

Cidades são indicadas por três algarismos entre parênteses, 
ex; (193) Berlim; (967) Vichi; (936) Washington. 

De modo que um documento do Ministério das Relações 
Exteriores que trate, digamos, de Imprensa subvencionada pelo 
Brasil na Argentina, terá a seguinte notação: 591.21 (42) (41). 

Depois de determinada a natureza do assunto do papel, 
fixada a classe, divisão e subdivisão em que o mesmo se en¬ 
quadra, anota-se no alto com □ respectiva fórmula decimal que 
determinará a ordem em que será colocado no arquivo. E 
assim os documentos referentes ao mesmo assunto e identifi¬ 
cados pela mesma expressão decimal ficam agrupados em maço 
à parte, em que são dispostos cronològicamente. Do mesmo 
modo os indicativos geográficos estabelecem em cada assunto 
divisão por países ou por cidades. 

Antes do arquivamento do original vai o documento ò sec¬ 
ção de Mecanografia para que sejam tiradas três cópias: uma 
para a Divisão afim de fazer-se o expediente, outra para a sec¬ 
ção de cópias e outra que fica arquivada na secção de classifi¬ 
cação. 

O documento é afinal arquivado no chamado “Arquivo de 
Originais”, do qual não poderá mais ser retirado, salvo em casos 
especialíssimos e com a devida autorização do chefe. 

Trazemos do Ministério das Relações Exteriores a mais 
grata das impressões. Seu pessoal alia à distinção a lhaneza de 
trato. Todos os funcionários parecem disputar-se o privilégio 
da gentileza, o que encanta deveras o visitante. 
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ARQUIVO NACIONAL 

O Arquivo Nacional funciona em velho edifício, de linhas 
nobres, aliás, à Praça da República. Ainda não foi possível, 
disse-nos o seu Diretor, realizar o plano da construção de um 
edifício apropriado à finalidade da repartição, por falta de nu¬ 
merário. 

Apresentamo-nos ao Dr. Vilhena de Morais, diretor da 
repartição em aprêço, a 13 de junho, encaminhada por um ofí¬ 
cio do Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do D. 
A. S. P. Não concordou o Diretor aludido, por motivos que 
não conseguimos bem perceber, cm que estagiássemos; permi- 
tiu-nos, entretanto, a frequência por vários dias nas diversas 
secções de seus serviços. 

Assim» pudemos observar que o Arquivo Nacional, depen¬ 
dente do Ministério da Justiça e Negócios Interiores e icgula- 
mentado pelo decreto 16.036, de 14 de maio dc 1923, é uma 
repartição bem organizada, sendo os seus serviços executados 
seriamente, de modo ordenado e cm ambiente de muita disci¬ 
plina e distribuídos por 3 secções: Administrativa Histórica, 
Legislativa e Judiciária c pela Secretaria, a cujo cargo estão: 
o expediente e a economia do Arquivo, a Biblioteca e a Mapo- 
teca e as oficinas. 

Os documentos são classificados “por matéria", seguindo-sc 
cm cada assunto a ordem cronológica. 

A classificação tem em vista as três épocas históricas do 
país: Brasil-Colônia, Brasil-Império, e Brasil-República, pro¬ 
curando-se extremá-las bem. 

Os livros manuscritos s os documentos danificados, ou 
ilegíveis são restaurados ou reconstituídos por meio de trasla¬ 
dos fieis, revestidos das formalidades para sua devida auten¬ 
ticidade. 

Afim de preservar a boa ordem dos trabalhos e conserva¬ 
ção dos documentos não é permitido a pessoa alguma estranha 
ao Arquivo penetrar na sala dc trabalho nem naquelas onde 
estão arquivados os documentos. Os próprios funcionários não 
podem, sem a devida autorização, penetrar nas secções a que 
não pertencem. 

Todo documento, maço, caixa ou livro que for retirado 
do seu lugar é imediatamente substituído por um cartão datado 
e rubricado, com a nota do que se trata e para onde se destina; 
sendo recolhido e entregue ao chefe da respectiva secção, quando 
o documento fôr restituído. 



É proibido retirar do Arquivo documento ou livro; serão, 
entretanto, fornecidas cópias autênticas de documentos, quando 
requisitados por conveniência do serviço público. 

Referentemente ao serviço de consultas foram baixadas 
instruções que se contêm em o Regimento e, em “separata” en- 
teladas, para a apresentação aos consulentes. 

Digna de nota é a oficina de restauração e encadernação 
dos documentos, onde hábeis artífices executam magnificos 
trabalhos. A oficina é dotada de aparelhamento completo 
e os trabalhos são feitos com o máximo de perfeição. Os pro¬ 
cessos usados entretanto são antigos: aplicação de papel ja¬ 
ponês, ou cristal, goma de polvilho a que se adiciona um pouco 
de pedra-hume, sendo, em seguida, os documentos levados à 
prensa comum. 

As oficinas fotográfica e fototástica são bem aparelhadas, 
sendo os serviços executados sob a técnica mais perfeita. 

Ainda não são adotados no Arquivo Nacional os modernos 
processos de classificação; entretanto em quasi tôdas as suas 
secções são os documentos controlados por bem organizado ser¬ 
viço de Catalogação, o que facilita satisfatoriamente as “bus¬ 
cas” . 

É digna de menção também a importante sala-auditório, 
ampla e condignamente decorada. 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES DO D. A. S. P. 


Em vistá do exiguidade do tempo foi bastante reduzida a 
nossa frequência ao Serviço de Comunicações do Departamento 
Administrativo do Serviço Público. Nem por isso foi menor o 
nosso interesse em observar o melhor que nos foi possível aquela 
importante secção. 

É o Serviço de Comunicações filiado ao Serviço de Admi¬ 
nistração, o qual se compõe: 

Secção de Pessoal 
” " Material 

” ” Comunicações 

” ” Orçamento 

" " Mecanografia 

” ” Portaria 
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Está a cargo de D. Maria Luiza Danneman, funcionária 
competente e com uma honrosa folha de serviços prestados 
com dedicação ao Estado. Prontificou-se esta com o mesmo es¬ 
pírito de esclarecido fraternidade, já observado entre os funcio¬ 
nários das repartições do sul do país, a mostrar-nos o serviço 
sob sua chefia, o qual se desenrola em ambiente de muita ordem, 
por meio de '1 turmas: 

!.'■ — Turma de entrada 

classificadora: dá número de 
protocolo, clas¬ 
sifica o docu¬ 

mento e faz- 

2 funcionárias — lhe o resumo. 

datilógrafa: passa os resu¬ 
mos em fi¬ 

cha quíntupla e 
confere. 

2. 9 — Turma de Informações 

3 funcionárias — Recebem a» fichas 1, 3. 4 (as 

fichas 2 c ^ vão ao Diretor e 
à Divido para expediente) e, 
quandr; nc :essário, fazem a fi¬ 
cha alf ibética (nominal), pres¬ 
tando informações às partes. 

3. " — Turma dc Saída — Regista documentos que 

saem. cm livro (com número 
dc ordem, número de proto¬ 
colo, data. divisão que estudou 
o processo) c faz um pequeno 
resumo do mesmo. 

4. ’ — Turma do Arquivo — Guarda os documentos ori¬ 

ginais dentro das pastas dc 
assunto (já indicado com o 
número do código), depois de 
tiradas cópias que são enviadas 
à Divisão respectiva e outra 
que fica arquivada pela classi¬ 
ficadora . 
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Os documentos que entram na Secção de Comunicações do 
D. A. S. P, são classificados segundo tabela própria, elabo¬ 
rada de acordo com os princípios da classificação decimal, mais 
ou menos nas bases seguintes: 

000 Assuntos Diversos 

100 Assuntos Gerais de pessoal 

200 Seleção de Pessoal 

300 Aperfeiçoamento 

400 Movimento de Pessoal 

500 Direitos e vantagens. Deveres e responsabilidades 
600 Material. Próprios Nacionais. Obras Públicas 
700 Finanças Públicas. Orçamento 
800 Serviço de Comunicações e Arquivo. Documentos 
900 Organização, reorganização, coordenação. 

Quando, por qualquer motivo, um documento c retirado 
da Secção de Comunicações fira um recibo e 6 colocada cm seu 
lugar uma ficho "fantasma” na pasta, na qual é mencionado o 
nome de quem retirou, o lugar para qual foi levado c a data. 
Logo que 6 restituído regista-se na aludida ficha. 

Trago ótima impressão do D. A. S. P, í D. Maria Luiza 
Danncmon devo tude o que pude apreender do seu bem orga¬ 
nizado serviço. 


O CURSO 

Iniciaram-se fínalmcntc os cursos a 1." de julho. Para as 
nulas de Arquivologin — parte especializada — foram dadas 
matrículas aos candidatos com preparo ao nível da série gina¬ 
sial. Pora suprir a falta da parte básica do Curso de Arquivo- 
logia solicitamos permissão para frequentar os Cursos de Or¬ 
ganização e Administração de Pessoal. 

As nulas decorreram num clima de estudo e cordialidade, 
sendo para lamentar apenas o exiguidade do tempo c a falta 
de aparelhamento para práticas c projeções. 

Caligrafia c Diplomática foram lecionadas por D. Hilário 
Leite Macêdo, mon.'c beneditino, especializado nas respectivas 
matérias em países da Europa, o qual nos deu magníficas aulas, 
demonstrando profundo conhecimento do assunto e grande cul¬ 
tura geral. Catalogação c Classificação foram ministrados pelo 
Prof. Octávio Calazans Rodrigues, recentemente chegado da 
América do Norte, onde fez curso de especialização. Organi¬ 
zação pelo Dr. Hermógencs Ribeiro Brenha, que soube trans- 



— 327 — 


mitir a ciência e técnica da Organização do trabalho com um 
.singular espírito de seriedade amena. E mais que tudo professor 
e amigo. Ê, porém, o cientista profundo e meticuloso, incon- 
testàvelmente. Tivemos em suas aulas um dos maiores encan¬ 
tos da temporada de estudos. Acompanhamos-lhe as explica¬ 
ções com o maior interesse. Éramos arguida, como se aluna ma¬ 
triculada fôssemos e até a provas submetemo-nos. Adminis¬ 
tração de Pessoal, lecionada pelo Dr. Henrique Barbosa, alto 
funcionário do D. A. S. P., recentemente chegado da Amé¬ 
rica do Norte, onde esteve comissionado para estudos de sua 
especialidade. Êste inteligente professor, cm poucas aulas a que 
pudemos assistir, soube transmitir-nos o gôsto por esta ciência 
e arte tão necessária ao bom desempenho dos trabalhos admi¬ 
nistrativos Convcncemo-nos, ao menos, já que não nos foi dado 
frequentar com maior assiduidade, da importância do conhe¬ 
cimento tão profundo quanto possível dessa matéria àqueles 
que fazem parte do corpo do funcionalismo público, c mais ainda 
aos que desempenham as funções de chefia c direção. 

Tivemos três aulas por semana de cada matéria, sendo fo¬ 
calizados especialmcnte os seguintes pontos: 

Paleografia: 

História da Paleografia. Noções preliminares. Divisão. 
Evolução. Períodos vários. Material usado na escrita. Fôrma 
das obras manuscritas. Evolução das escritas. Origem das es¬ 
critas chamadas nacionais: Uncial, Semi-uncial, Cursiva roma¬ 
na, Longobarda, Beneventana, Curial. Evolução da escrita mi¬ 
núscula em França c Alemanha. Escrita Merovíngía (dos docu¬ 
mentos e códices). A reforma de Carlos Magno. Origem da es¬ 
crita Carolina. Tipos de escrita. Evolução das escritas irlandeza 
c anglo-saxônica. Origem e evolução da escrita humanística. 
Evolução das escritas da Península Ibérica. Escritas do século 
XIV. Escritas de Portugal e do Brasil. Escritas cursivas mo¬ 
dernas. Sinais auxiliares da escrita. Abreviaturas. Criptogra¬ 
fia. Notas Tironianas. 

Diplomática: 

Noções Gerais de Diplomática. Preliminares. Nomencla¬ 
tura das fontes diplomáticas. Documentos. Classificação Geral. 
Os Diplomas. Modos de Tradição e conservação dos documen¬ 
tos. Partes constituintes do documento. Preparadores dos do¬ 
cumentos. Meios para a fatura dos documentos. Tratados de 



Dictamen Dictadorcs. Formulários. Cronologia. Diversas 
maneiras de computar o ano. Períodos cronológicos. Estilos. 
Data do mês. Dias. Calendários. Letras Dominicais. Ciclo, 
solar. Concurrentes regulares. Calendário litúrgico. Reforma. 
Calendário Republicano. 

Classificação e Catalogação. 

Classificação err. geral. Generalidades. Classificação de¬ 
cimal. Exposição do Sistema. Características do sistema de 
classificação. Classificação de documentos. Catalogação de li¬ 
vros e documentos. Aplicações práticas especialmente dos sis¬ 
temas de Mewil Dcwey e Ezequiel Chaves. 

Organização: 

Organização científica do trabalho. Fase inicial dos tra¬ 
balhos de organização. Identificação do problema. Classifica¬ 
ção. Empresa. Divisão. Levantamento. Planejamento. Pro¬ 
grama de trabalho, meios de execução. Análise do trabalho. 
Estudo dos movimentos. Estudo dos tempos. Preço de custo. 
Gráficos. Norma paro a feitura de Organogramas. O fator pes¬ 
soal. Orientação profissional. Testes. Promoção. Acesso a 
cargo de direção ou chefia. Retribuição. Teorias econômicas 
sôbre salários.'Lotação. Fator material. Almoxorifado. De¬ 
pósito. Armazém. Fator social. Tipos de organização de Ser¬ 
viços. Taylorismo. Principal crítica do sistema de Fayol. Cen¬ 
tralização. Descentralização. Serviços industriais do Estado. 
Autarquias. Sociedade de economia mixta. Concessões de Ser¬ 
viços Públicos. Atividades fins. Atividades meios. Adminis¬ 
tração geral. O Departamento Administrativo do Serviço Pú¬ 
blico. Comissões de Eficiência. 

Administração dc Pessoal: 

Poucas aulas pudemos assistir desta matéria, não só por 
colidir algumas vezes o seu horário com o das outras disci¬ 
plinas, como por se realizarem muito tarde, e em hora incon¬ 
veniente para o regulamento da pensão cm que nos achávamos 
hospedada. Mesmo assim pudemos ouvir as explicações dos 
seguintes assuntos: 

Administração de Pessoal. Conceito. Importância e obje¬ 
tivos. Órgãos dc Administração dc Pessoal. Funções dos Ór¬ 
gãos dc Pessoal. Classificação de cargos. Recrutamento. Sele- 
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ção, exames, investigações, estágio probatório. Apuração da efi¬ 
ciência. Transferência. Promoções. Volta ao serviço. Treina¬ 
mento e educação. Controle de frequência. Demissões. Disci¬ 
plina. Recursos. Remuneração. Contrôle de pagamentos. 
Aposentadorias. Saúde, bem estar e recreativismo. Ambiente 
de trabalho. Cooperação dos empregados. Cooperação do Pes¬ 
soal executivo. Normas e regulamentos. Investigações sobre a 
aplicação da lei. Pesquisas e estatísticas. Relações com o pú¬ 
blico. Organização de Serviços na América do Norte. 

As quatro provas a que regulamentarmente tivemos de sub¬ 
meter-se versaram sôbre do 2 e pontos de cada matéria. Foram 
dados 30 testes, tipo “falso verdadeiro", para cada disciplina, 
problemas sôbre cronologia e identificação de documentos pelo 
tipo caligráfico, segundo os modelos: Tompson, Mirales Cario e 
outros e pelas normas diplomáticas. 

As práticas constaram de classificação e catalogação de do¬ 
cumentos e identificação dos seguintes modelos caligráfícos: 

Capital elegante 
Capital rústica 
Semi-uncial 
Uncial 

Cursiva latina i 

Merovíngia 

Cursiva visigótica 

Pre-carolina 

Uncial 

Visigótica sec. IX 
Carolina 
Longobarda 
Visigótica sec, X 
Cursiva (Tabelião) 

Cortezã 
Processual 
Cursiva comum 

Caligrafias da Península Ibérica 
Escritas de Portugal 
Escritas do Brasil 

Manejo de modelos outros vários: 

A carta de Pero Vaz de Caminha 
O testamento de Manoel de Brito 
A carta do Mestre João. 



Prática era livros do Tombo dos Conventos e nas Atas da 
•Câmara. 

Apresentamos a seguir alguns modelos caligráficos sôbre 
que versaram principalmente as provas práticas. 

Tivemop resultado compensador, obtendo colocação em 
primeiro lugar, rio resultado geral, conforme certificado que 
será apresentado logo seja expedido pela Secretaria dos Cursos 
da Divisão de Seleção e Aperfeioçamento do D. A. S. P. e 
publicação em edital no Diário Oficial da República, de 25 de 
janeiro dò corrente ano. 

A BIBLIOTECA DOS CURSOS 

Seria injustiça não mencionar aqui a Biblioteca dos Cur¬ 
sos. Lá encontramos as melhores fontes de informações para 
as matérias que nos propusemos estudar, durante a nossa per¬ 
manência no Rio dc Janeiro. 

Myriain Bandeira de Gusmão empresto àquele recinto uma 
feição toda particular. Uma como atmosfera de espiritualidade 
c conchego que torna o ambiente apropriado ao estudo e à me¬ 
ditação. Fornece os livros. Mas não é só: vem ao encontro do 
çonsulente, auxilia-o nas buscas, dá-lhe sugestões, penetra-lhè 
a alma, sonda-lhe as necessidades, empresta-lhe os recursos de 
sua vigorosa inteligência, para que o caminho se tome mais 
curto e seja alcançado o máximo com o mínimo de dispêndio 
de energias. Exerce, aliás, sua benéfica influência sôbre tôda 
a personalidade do leitor, envolvendo-o com o calor dc sua 
compreensão e propiciando-lhe o pábulo adequado. Não se des¬ 
curo da‘ decoração do ambiente e o faz com a habilidade de 
que é capaz o seu tcmperamtnto artístico. 

Myriam deu-nos espontânea e gentilmente completas ex¬ 
plicações do seu mistér de bibliotecária. Ê uma vitoriosa esta 
menina, porque põe alma no seu trabalho e aplica-o ao bem 
social. O Estado precisa bem dc funcionários dêste jaez, à al¬ 
tura das superiores responsabilidades de seu cargo, nêsse mo¬ 
mento trágico, em que só as fôrça*s espirituais poderão reduzir 
a avalanche demolidora que ameaça derruir a civilização. 


Damos por fjnda a exposição que nos propusemos. Se não 
nos desempnhamos satisfatòriamente, resta-nos o conforto da 
conciência de termos empregado todos os esforços para o fiel 
cumprimento do dever. 



Fac^imih dr c;-i!igrnfin cn pitai rústica — .Sfc. 
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Temos imensa saudade de todo êsse labor que, a par das 
emoções e preocupações inevitáveis, nos trouxe oportunidades 
tão felizes. De tudo nos ficou um grande desejo de aperfei- 
çoarmo-nos, de conhecer mais fundo a ciência administrativa 
e um incontido anhelo de promover o estímulo da ciasse dos 
funcionários públicos, para que venham a ter uma conciência 
mais clara das suas funções, uma noção mais nítida de suas res¬ 
ponsabilidades, o que indubitàvelmente concorreria para o bem 
total da coletividade. Por pouco que tivéssemos assimilado, sen¬ 
timo-nos no dever de procurar transmitir aos colegas, e é o que 
pretendemos realizar, para o que pedímos a indispensável au¬ 
torização vossa, no sentido de permitir-nos iniciar aulas em 
março próximo vindouro, dentro da hora do expediente, uma 
vez que não é possível reunir todos em hora outra. Não cremos 
que isto traga qualquer inconveniente aos serviços; ao contrário, 
em aulas práticas, como pretendemos fazer, poderemos executar 
trabalhos da repartição. Além do mais, procurando iluminar a 
inteligência e formar um espírito que poderiamos chamar de 
“espírito de arquivo”, concorreremos para preparar funcioná¬ 
rios capazes técnica e intelectualmente e, o que é mais, conci- 
entes da importância da especialidade arquivística, tão descu¬ 
rada e incompreendida entre nós, quando em todos os países 
civilizados merece colocar-se na primeira plana das atividades 
público-administrativas. 

Nesta oportunidade, queremos ainda fazer um apêlo, no 
sentido de que se melhore o padrão de vida do funcionalismo 
público estadual. 

A ilustre Direção do Arquivo, sempre na vanguarda dos 
movimentos em prol dos grandes ideiais, seja ainda a pioneira 
no que ora suscitamos para o soerguimento da classe dos ser¬ 
vidores do Estado. Nas repartições do Sul do País nota-se que 
os funcionários públicos têm um elevado nível mental, traba¬ 
lham com gesto e produzem deveras; mas é certo que gozam 
de inúmeras vantagens de que não se beneficiam os servidores 
do Estado. As repartições do Rio de Janeiro são em geral do¬ 
tadas de conforto e segurança: arejadas e claras, dispõem de 
vestiário completo para senhoras e cavalheiros, enxugadores 
elétricos para mãos, ventiladores, bebedouros, telefônios em nú¬ 
mero suficiente, restaurantes. Os trabalhos decorrem em am¬ 
biente ordenado, calmo e disciplinado, e as chefias são exercidas 
suavemente, porque existe em alto gráu a auto-disciplina e o 
respeito próprio. 

Seria para desejar se instituíssem, à semelhança de lá. em 
nossas repartições, umas tantas melhorias no que se refere ao 



confôrto dos funcionários, tornando-se o ambiente melhor, de 
modo a atenuar o sacrifício da vida inadequada que, principal- 
mente as moças, levam nas repartições. 

Só assim poderá haver estímulo e esperanças de reforma 
da mentalidade dos funcionários públicos estaduais. 

Juntamos ao presente os atestados de estágio no Itamaratí, 
Arquivo Nacional e Secção de Comunicações do D. A. S. P. 
Oportunamente apresentaremos certificados do Curso e de fre¬ 
quência das aulas de Organização e Administração de Pessoal. 

Procuramos cumprir o dever e aproveitar o máximo, para 
melhor servir ao Estado, desejando que muitos dos seus bons 
elementos do funcionalismo público 'ão beber nas próprias fon¬ 
tes a ciência e a técnica indispensáveis ao bom andamento da 
máquina administrativa. 

Com afetuosa solicitude, disse-nos. ao despedirmo-nos, o 
Ministro Fernando Lôbo, Diretor do Departamento Adminis¬ 
trativo do Ministério das Relações Exteriores: "Seu Estado 
deve mandar não um só funcionário para aperfeiçoar-se, mas 
dezenas”. 

Cidade do Salvador, 28 Fevereiro de 1947. 

Maria do Carmo Pondé, 

Chefe da Secção de Administração. 



CORRIGENDA 


A' pnrte enganos cie pontuação, dc troca e dc falta dc leira 1 -, comuns nm 
matéria de impressão. outros senões tipográficos escaparam neste trabalho 
cuja retíflcaçáo se torna imprescindível. 

Assim, onde se lé. 

à página 210 — "documento de perfilíação” — leia-se documento de 
perfilhação; 

á página 211 — "lepítimação c perfil iação” — lela-se legitimação e per¬ 
filhação; 

à página 232 — "Ha poucos metros de distancia” — leia-se A poucos 
metros de distancia; 

A página 2CG — ‘zúnborios e corocháos" — leia-,se ximborios c enruduos; 
á página 210 — ,, i.ot:cia de que comprovam” — !eia-sc noticia de que 
compravam; 

á página 242 — "De vez enquando" — leia se De vez em quando; 
á pagina 245, ultima linha — -‘39” — leia-se 32; 

à página 249 ■— "imigrou para o Brasil" — leia-se emigrou para o 
Brasil: 

a pãrina 230 — "trajâ" — leia-se Pirnjá; 

,\ página 25b — • Theatro S. João" — leia-se Teatro S, João; 
na estampa nncyn à página 200 — "Sobrado do arraial de Ciir.-alinho" 

— leia-se Coa a do arraial de Cmrallnho; 

à página '.’77 — "não morara mais aí” — lrin-M' não morava roais nl, 
à página 281 — “contígua fi sala" — loia-se cnr.ligtio à sala; 
á página 235 — -poeta fulgante" — leia-se porta fulgurante; 
à página 235 — "Eurbulhava” — leia-se Borbulhava; 
à página 297 — • Cansanção dr Si. umb) depois Visconde de Sintunbr’ 

— leia-se CVrotançàu de Sinimbu depois Visconde de Sinítnbú. 
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Na fatura do presente volume, adotou-se crité¬ 
rio diferente do que foi posto em prática na confec¬ 
ção do último das “Publicações” dêste Arquivo , 
saído das oficinas da Imprensa Oficial em fins de 
1948. 

Nesse volume acima referido, que é o VI da sé¬ 
rie respectiva, editou-se, integralmente, o livro do 
Tombo dos Bens das Ordens Terceiras, Confrarias e 
Irmandades da Cidade do Salvador, enquanto no que 
se vai ler preferiu-se enfeixar o resumo de 12 vo¬ 
lumes de Orderis Régias, que abrangem o espaço de 
quasi um século , 

São óbvios os motivos determinantes dessa ori¬ 
entação . 

A riquíssima coleção de Ordens Régias existen¬ 
te neste Arquivo Público é constituída de 121 códi¬ 
ces. Ora, sè se pretendesse divulgá-la com a trans¬ 
crição completa, linha a linha, de tôda essa vultosa 
série, mesmo admitida a hipótese de conseguir-se a 
circulação de 3 volumes por ano, em que época seria 
atingido o término de tamanha empresa? 

Julgamos, pois, de melhor aviso fazer-se o re¬ 
sumo de tôda a matéria constante em cada qual 
dêsses códices, especificando-a detalhadamente em 
três índices: onomástico, de apelidos e de assuntos, 
para maior facilidade das consultas. Obedecendo a 
êsse plano, em pouco tempo o essencial estará pu¬ 
blicado . 

Foi o que se levou a efeito , como diminuta e mo¬ 
desta contribuição do Arquivo Público às comemora¬ 
ções do quadricentenário da fundaçao da Cidade do 
Salvador e da instalação do Gabêrnó Geral do Brasil. 

A V- 
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REVISTO PELA CHEFE OE SECCÃO 

JVlarla do Garrrio ''poadé 




Inventário procedido na matéria contida no Volume II da Goleçi» 
de "Ordens Régias” do periodo de 1648 a 1690 


1 — CARTA ordcnnmlo bo Conde General Governador do Brasil não con¬ 
sentir que os oficiais da fazendo levem mais salários prós e percalços do que 
seus regimentos lhes permitem e indagando dos direitos que ôles levam dos 
navios, a fim de remediar passíveis Irregularidades. 

Lisboa, 28 de novembro de 1648 — Vol. 2 o — Doc. n. 1. 

2 — CARTA ordenando ao Conde General Governador do Brasil que faça 
recolher fi cidade da Bahia. Manoel Pereira Franco, que se acha em S. Paulo. 

Lisboa. 1 de maio de 1649 — Vol. 2 o — Doc. N. 2. 

3 — CARTA orderiondo ao Conde Governador Geral do Brasil apresar as 
navios ingleses que se acharem nos portos do Brasil, fazendo ao mesmo tem¬ 
po inventário dos mesmos, com declaração do forte, artilharia e mais perten¬ 
ças, bem como mandando fazer sequestro nas fazendas de lodos os mercado¬ 
res ingleses. 

Lisboa, 11 de Junho de 1G50 — Vol. 2 o — Doc, N. 3. 

4 — CARTA recomendando ao Conde Governador do Brasil que abs¬ 
tenha o mais possível dê* despender o dinheiro havido do novo imposto do 
açúcar, a Hm do não desgastar os comerciantes. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1648 — Vol. 2 o — Doc. N. 4. 

5 — ALVARA régio (feito por cópia a 24 dc novembro de 1651) ordenando 
a iodos os governadores, assim do Brasil, S. Tomé, Angola, Cabo Verde e tô- 
das os mais conquistas do reino que nâo consintam ir às Alfândegas o sabão 
brauco, por ser propriednde exclusivo do Conde de Linhares, D. Fernando de 
Noronha que a houve por doaçfio régia. 

Lisboa, 10 de outubro de 1651 — Vol. 2 a — Doc. N. 0. 

6 — CARTA ordenando ao Conde Governador Geral do Brasil que tome 
conhecimento da qualidade do requerimento de Phlllppe Barbosu de Araújo, 
morador na Cidade dn Bahia, o qual pede o hábito de Cristo com sessenta, 
mil réis de tença e outros favores. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1654 — Vol. 2 o — Doc. N. 7. 
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7 — CARTA co Conde Governador Geral do Brasil ordenando que nenhum 
navio parta dos portos do Estado do Brasil, senáo em frota, a fim de escapar 
aos piratas. 

Lisboa. 29 de abrU de 1654 — Vol. 2 o — Doc. N. 8. 

8 — CARTA recomendando oo Conde Governador Geral do Brasil que no 
Estado do Brasil nflo haja privilegiado algum que, durante as guerras, deixe 
de pagar com os donativos e impostos gerais para guerra. 

Lisboa, 13 de outubro de 1050 — Vol. 2° — Doc. N. 9. 

9 — CARTA recomendando ao Conde Governador Geral do Brasil que, no 
casa de haver algum navio a seguir do Brasil em dfreitura para Angola, orde¬ 
ne que leve Jofto Fernandes Vieira com tõda a comodidade. 

Lisboa, 21 dcWvembro de 1656 — Vol. 2 o — Doc. N. 10. 

10 — CARTA recomendando ao Conde Governador Geral do Brasil, que 
em caso de vaga de qualquer oíleto, proveja nele a Pedro Soares Barbosa, por 
apresentar em seu lavor serviços nas guerras do Brasil e nas fronteiras do 
Reino. 

Lisboa, 24 de novembro de 1656 — Vol. 2. H — Doc. N. 11. 

11 — CARTA ao Conde Governador Geral do Brasil recomendando que 
proveja na serventia de um dos ofícios que vagarem a Jeronymo Feijt> de 
Souza, morador na Cidndc de Sfto Sebastião do Rio de Janeiro. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1657 — Vol. 2 o — Doc. N. 12. 

12 — CARTA recomendando ao Governador Francisco Barreto que dê exe¬ 
cução à provlsáo, anexa, a qual estabelece ser precisamente necessário des- 
carregnrem-se dos navios que vém das índias, as íuzendas que trouxerem, 
bem como mostrarem seus papéis às pessoas a cujo cargo vicivin na ditas fa¬ 
zendas. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1002 — Vol. 2 o — Doc. N, 15. 

13 — PROVISÃO pela qual S. M. rei de Portugal há por bem declarar ao 
Vice-governador do Brasil que privilegiado algum, leigo, morador no Es¬ 
tado, se pode isentar de pagar os donativos e contribuições para sustento da 
infantaria de seus presídios. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1062 — Vol. 2° — Doc. N. 16. 

14 — ROL dos ministros do Conselho Ultramarino — Vol. 2.° — Doc. 
N. 16 a . 

15 — PROVISÃO sôbre as propinas concedidas aos membros do Conselho 
Ultramarino e se lançarem as mesmas aos Ministros nas Capitanias da Ba¬ 
hia. Rio de Janeiro e Pernambuco. 

Lisboa, 11 de outubro de 1664 — Vol. 2 o — Doc. N. 18. 

1G — CARTA ordenando ao Governador e Capitão Geral do Brasil dar 
posse, pelo tempo de dois anos, em cargas de meirinho do Mar. da Bahia de 
Todos os Santos, a Manoel Costa Lima. durante o impedimento do serventuá¬ 
rio, Domingas Dias Machado. 

Lisboa. 18 de fevereiro de 1671 — Vol. 2° ^ Doc. N. 20 



17 — PROVISÃO por que o rei de Portugal ordena que, rm mesma conlor- 
midode com o que se faz no dito reino, se proceda no Brasil À cobrança e ar¬ 
recadação das dívidas dos donativos o imposições. com que seus moradores 
contribuem para a despesa dc suas praças e presídios. 

Lisboa, 8 de novembro de 1662,— Vol. 2 o — Doc. 21. 

18 — ALVARA de Provisão por que a Condessa de Castanheira nomeia 
Capítfio-mór das ilhas de Camamú, Calrú e Boipeba, de que ó donataria, a 
GRspar Tourinho Maciel. 

Bahia, 2 dc fevereiro dc 167-1 — Vol. 2.° — Doc. N. 22. 

19 — REGIMENTO do: Armazeis. 

Lisboa. 17 de março de 1674 — Vol. 2° — Doc. N. 23. 

20 — CARTA ordenando ao Conde Affonso Furtado de Mendonça que 
mande entregar nos administradores da Junta do Comércio a quantia de vin¬ 
te mil cruzados, quo são os que tocarnm aos trés Estados, da arrecndacno dos 
devedores da Fazenda. 

Lisboa, 14 de março de 1676 — Vol. 2 a — Doc. N. 24. 

21 — CARTA em que se comunico a resolução de não efetuar o contrato 
do sal com o Estado do Brasil. 

Lisboa. 14 de março de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 25. 

22 — CARTA apresentando diversas expllcaçOes ao Provedor mór da Fn- 
zcLioa sôbre o modo do recebimento e pagamento do sal contratado com 
Antonio Rodrigues de Tourinho. do Rio de Janeiro, 

Lisboa. 13 de março de 1676 — Vol. 2 a — Doc. N. 26. 

23 — CARTA pedindo no Visconde Affonso Furtado de Mendonça que iu- 
íorme sôbre n conveniência de conservarem-se os oficiais crindos pelo Conde 
do òbidos. 

Lisboa, 18 de abril de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 27. 

24 — CARTA comunicando ao Governador Geral do Brosii a nomeação da 
dois engenheiros, para fiscalizarem os fortificações públicas c pedindo infor¬ 
mações sôbre a conveniência da conservação e demolição de algumas edifi¬ 
cações. 

Lisboa, 14 de agôsto de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 28. 

25 — CARTA comunicando ao Governador Geral do Brasil que foçn pro¬ 
ceder contra Manoel Jorge, degradado, que deu um Uro de bacamarte em Mi¬ 
guel C c-lho, escrivão do crime da Cidade da Bahia. (Acompanhado de có¬ 
pias de pedidos de provisão). 

Lisboa, 15 de agôsto de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 29. 

26 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que faça sen¬ 
tenciar a causa que move Manoel Borges Moreira contra o Des. Joscph 
F*reltas Ferrão. (Acompanhado de cópia de petição). 

Lisboa, 26 de janeiro de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 31. 
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27 — CARTA ao Governador do Estado do Brasil para que íaça me¬ 
dir por “louvados” as terras de D. Catharina de Mattos, moradora na Ba¬ 
hia de Todos os Santos, (Acompanha cópia de requerimento de D. Cathartna 
de Mattos) . 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N, 32. 

28 — CARTA ordenando oo Governador Geral do Br&sil que informe s6- 
bre a conveniência da criaç&o dos postos de cinco coronéis, feitos em Pernam¬ 
buco pelo Governador D. Pedro de Almeida. 

Lisboa, 8 de março de 1676 — Vol. 2.° — Doc. N. 33. 

29 — 2.° VIA da Carta n. 27 do mesmo volume. 

Lisboa, 18 de abril de 1676 — Vol. 2 o — Doc. N. 34. 

30 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que mantenha im 
posse dc sua companhia e patente ao Cap. Aífonso Mexia de Mendonça, que 
foi o Portugal tratar de negócios. 

Lisboa, 10 de março de 1676 — Vol. 2.° — Doc. N. 35. 

31 — CARTA pedindo ao Governador Geral do Brasil que informe sóbre a 
ronveniêncla da crlaçfto dc cinco postos dc coronéis e mais oficiais na Capita¬ 
nia de Pernambuco. (Acompanham cópias de doc.). 

Lisboa, 0 de novembro de 1676 — Vol. 2 a — Doc. N. 36. 

32 — ALVARA pelo qual o rei de Portugal resolve que seja livre o comér¬ 
cio de Moçambique e rios de Sofala a todos os seus vassalos. 

Lisboa, 24 de março de 1680 — Vol. 2° — Doc. N. 37 

33 — CARTA ordenando ao Marquês das Minas que seja restituído ao 
cargo de secretário do Estado do Brasil Bernardo Vieira Ravasco, com o or¬ 
denado de mil cruzados. 

Lisboa, 11 de março dc 1684 — Vol. 2 o — Doc. N. 38. 

34 — CARTA recomendando ao Arcebispo do Brasil todo zêlo na conver- 
fiíio dos infiéis habitantes e no progresso das missões do Estado. 

Lisboa, 22 de maio de 1686 -Vol. 2° — Doc. N. 39. 

35 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira no Governador do Brasil sóbre 
ti proibíçfto de patacos e morda cerceada no Brasil. (Acompanhada de cópias 
dc cartas). 

Llstoa, 9 cPj dezembro dc 1686 — Vol. 2.° — Doc. N. 40. 

36 — CôPIA de carta de Mendo dc Foyos Pereira ao Mnrquês das Minas 
sóbre a moeda cerceada e outros assuntos administrativos. 

Lisboa, 9 dc dezembro de 1686 — Vol. 2.° — Doo. N. 40. 

37 — CARTA em que Mendo de Foyos Pereira remete n forma dos cdltau 
pelos quais se proibe o uso de patacos no Brasil. 

Lisboa, 30 dc dezembro de 1686 — Vol. 2 o — Doc. N. 41. 



38 — CARTA de Mendo de Poyos Pereira sôbre o particular da proibição 
dc circularem patacas no Brasil. 

Lisboa. I o de Janeiro de 10&7 — Vol. 2 o — Doc. N. 42. 

39 — CARTA ordenando ao Provedor Mór da Fazenda o modo por que se 
h A de regular para determinar o custo de um navio, que vai construlr-se. 

Lísbo 1 ', 30 de março de 1688 — Vol. 2 o — Doc. N. 43. 

40 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil e Provedor-Mói 
tia Fazenda cumprirem a provisão que regula os soldos dos oficiais relor- 
mados. 

jlsbon, 24 de março de 1688 — Vol. 2° — Doc. N. 14. 

41 — CARTA de Mendo de Poyos Pereira, comunicando a vinda de árvores 
da canela dá Índia e transmitindo oídem do rei a flri de que, desembarcadas 
no porto da Bahia, sejam entregues aos padres de Companhia para que delas 
fcuidem. Recomenda Igualmente as plantas que vieram de Ceilão. 

Lisboa, 26 de março de 1688 — Vol. 2 o — Doc. N. 15 

42 — RELAÇAO dos soldos dos oficiais reformados. Vol, 2.° — Doc. N. 46. 

43 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira, transmitindo recomendação do 
rei para que se observe o maior cuidado quando se der cre.ia aos navios, para 
evltarem-se os Incêndios. 

Lisboa, 31 de março de 1688 — Vol. 2 o — Doc. N. 46 a . 

44 — ALVARA (cópia) sôbre o resgate dos índios do Maranhão. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1686 — Vol. 2 Ü — Doc. N. 47. 

45 — CARTA ao Governador do Brasil solicitando lnformaçáo sôbre a pe'- 
tição de Gregorio da Cunha, que re díz com direito ao ofício dc escrivão dos 
leitos da fazenda perante o Provedor-Mór. (Acompanhado de cópia da pe¬ 
tição) . 

Lisboa, 18 de Junho de 1680 — Vol. 2 o — Doc. N. 43 

4G — CARTA recomendando ao Governador da Brasil que faça castigar 
severamente os carcereiros que deram licença aos presos para andarem fora 
das cadelas. (Acompanhada de lei Impressa sôbre o assunio). 

Lisboa, 28 de outubro dc 1089 — Vol. 2 o — Doc. N. 49. 

47 — CARTA do rei de Portugal ao Governador do Brnsil ordenando que 
se não consinta seculares como administradores de aldeias de índias. 

Lisboa, 18 de fevereiro dc 1689 — Vol. 2 o — Doc. N. 50. 

48 — CARTA pedindo ao Governador do Brasil que informe sóbre a sufi¬ 
ciência de Antônio Cardoso de Souza Coutinho que pedia para ser provido no 
oficio de escrivão das execuções criminais da Cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro. 

Lisboa, 8 de novembro de 1689 — Vol. 2 o — Doc. N. 51. 
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49 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira transmitindo ordem do íei de 
PoitugaJ, para que se abrevie a partida da frota, evitando a viagem no ln-'' 
vemo, por serem frequentes os naufrágios nesta época. 

Lisboa, 18 de novembro de 1688 — Vol. 2 o — Doc. N. 52. 

50 — CARTA do rei de Portugal ao Arcebispo da Bahia, ordenando r,ue 
nenhum posto de oficiais de ordenança seja criado sem o devido registo noà 
Imos da Secretaria e da Câmara. 

Lisboa, 14 de dezembro de 1689 — Vol. 2.° — Doc. N. 53. 

51 CARTA ordenando ao Oovernador do Brasil que mande fazer o regi¬ 
mento para o ofício de escriv&o da Câmara, exercido por Jofto de Cornos Car¬ 
neiro. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 20 de dezembro de 1689 — Vol. 2 o — Doc. N. M. 

52 — CARTA recomendando ao Oovernador do Brasil que dè execução ao 
alvará de 10 dc abril de 1688, o qual concedeu licença a Manoel ac Araújo 
Aragão para fundar uma vila na terra dos Moracás, com o nome de Santo 
António da Conquista. 

Llsoi.n, 8'do Janeiro de 1890 — Vol. 29 — Doc, N. 55/ 

53 — CARTA declarando ao Arcebispo do Brasil haver por bem que D. 
Ana Cavalcante seja obrigada a vender sua escrava Ursula, pelo Justo preço 
por que foi avaliada. 

Lís\ps. U de Janeiro de 1090 — Vol, 2 o — Doc. N. 56. 

54 — CARTA comunicando ao Oovernador do Brasil que ordenou ao 
Ouvidor Oeral da Capitania de Pernambuco abrir devassa ex-oficio de to¬ 
dos honlcidlos que se derem naquela Capitania, sem embargo de p„'rten- 

,cer ésse mister prlvatlvamente aos juizes ordinários. 

Lisboa. 12 de fevereiro de 1690 -- Vol. 2 o — Dnc. N. 57. 

55 — CARTA recomendando ao Oovernador Oeral do Brasil que or¬ 
dene ao ministro a cujo cargo estiverem as cobranças da sindlcatura 
proceder à execução dos bens do devedor Sebastião Duarte. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1090 — Vol. 2 o — Doc. N. 58. 

56 — CARTA pedindo ao Governador do Brasil que informe sôbite 
a pctlçào de António Mendes de Mesquita, que deseja ser pruvldo no ofí¬ 
cio de almoxarife da Fortaleza do Morro. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1690 — Vol. 29 — Doc. N. 50. 

57 — Petição de Joseph de Azevedo Baptlsta para que o rei de Portugal 
mande passar nova provisão no sentido de algumas casas, bens de órfãos seus 
tutelados, serem Isentas da ocupação do pessoal das náus dos combóios e du 3 
que vém da índia. 

Bahia. de 1687 — Vol. 29 — Doc. N. BO. 

58 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe 
se existe o oficio de piloto-mor da Barra da Bahia de Todos os Santos, 
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« convém conservá-To e prover nole a Theodorlo de Couto que requereu 
lhe fizesse mercê dêsse cargo. (Acompanhado de cópia de petição) . 

Lisboa. 23 de fevereiro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 61. 

59 — CARTA ao Governador Geral do Brasil para que informe sóbre 
a petição de Antônio Gomes, que deseja isentar-se' do encargo de bene¬ 
ficiar as fazendas de seu pai. o mestre,de campo Pedro Gomes. (Acom¬ 
panhado de cópia de petição). 

Lisboa, 25 de fevereiro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 62. 

60 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que iaça 
executar a ordem dada ao Dr, António Rodrigues Banha, Des. da Rela¬ 
ção da Bahia, a fim de que tome conhecimento dos causas de Iguape e 
faça medição das terras de que são proprietários D. C. Garcia de Aração 
e os herdeiros de Francisco de Arag&o, o velho. 

‘Lisboa, 27 de fevereiro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 63. 

61 — CARTA ordenando ao Governador Oeral do Brasil que auxilie 
ao administrador da Junto do comércio, no embarque e remessa de ma¬ 
deiras de construção. , 

Lisboa, 2 de março de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 65. 

62 — CARTA ordenando no Governador Geral do Brasil que os dois 
terços pagos da guarnição da cidade da Bahia tenhan tôdas as praças 
para cujo pagamento chegarem os efeitos das consignações, devendo o 
Governador tomar conta da importância das mesmas. 

Lisboa, 8 de março de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 66. 

83 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que não 
Impeça a Fr. Amaro da Conceição, da ordem de São Francisco, de resi¬ 
dir na Bahia e lhe facilite o deferimento do que fôr de Justiça. 

Lisboa, 10 de março dc LG90 — Vol. 2 a — Doc. N. 87. 

64 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que in¬ 
forme se Sebastião Fimentel continua a servir no posto de sargento-mór 
da gente de guerra comandado pelo mestre de campo, Domingos Jorge 
Velho, contra o gentio bárbaro, e se merece ser confirmado no dito posto. 
(Acompanhado de cópia de petiçfio). 

Lisboa, 11 de março de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. PH. 

65 — CARTA ordenando ao Governador Oeral do Brasil logo cue 
chegue qualquer nau da Índia ao pórto da Bahia mande tomar infor¬ 
mação Judicial do que a isso a obrigou, bem como fazer têrmo de vistoria 
do dano sofrido e dar pronta expèdiçâo aos reparos, de modo que ela 
possa continuar logo sua viagem. 

Lisboa, 17 de março de 1690 --Vol. 2 o — Doc. N. 

66 — CARTA comunicando ao Governador Geral do Brnsll ter orde- 
nadb ao Arcebispo mandar pôr grades nos conventos das freiras, reco¬ 
mendando-lhe evite as amizades ilícitas entre estas e pessoas estranhas, 
abrindo-se devassa e tomando-se informações para punição dos culpados. 

Lisboa, 16 de março de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 70. 
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67 — CARTA ao Governador Geral do Brasil determinando bs regras 
que devem ser observadas no aumento de valor das moedas, o qúe tem 
sido objeto de desagrado e confusão para o povo e especlalmente o co¬ 
mércio. 

Lisboa. 19 de março de 1690 — Vol. 29 — Doe, N. 71. 

68 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que u*níe- 
rencle sóbre o descobrimento dos minas de S. Paulo com o chanceler 
da RelaçAo. e Fr. José de Santa Maria e avise o que lhes parecer. 

Llsbou, 21 de março de 1690 — Vol. 2.° — Doc. N. 72. 

09 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira transmitindo ordens do rei 
de Portugal a respeito dos gentios. (Por estar deteriorada é rrapossivel 
; nzer-se um resumo períeito). 

Lisboa, ... de março de 1680 — Vol. 29 — Doc. N. 73. 

70 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira ordenando, da parte do íei, 
que todos os navios da frola levem notificação para não irem às rias de 
Galiza. 

Lisboa. 21 de março de 1690 — Vol. 2 B — Doc. N. 74. 

71 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira sòbre recomendação do rei 
de Portugal no sentido de que se observe nos conventos do freiras religio¬ 
sos disciplina, proscrevendo-se nmlzndes inconvenientes. 

Llsbca, 21 de março de 1690 — Vol. 29 — Doc. N. 75. 

72 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira transmitindo ordem do rei 
cie Portugal no sentido de serem publicados editais sóbre a suspensão do 
comércio das rios de Sullala. 

Lisboa, 6 de abril de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 77. 

73 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que, cu- 
vindo o Provedor-môr da Fazenda e os oficiais da Câmara, informe rribre 
a conveniência de permutar em galés a pena de degrédo, imposta aos ne¬ 
gros. «Acompanhando cópia dc representação). 

Lisboa, 24 de maio dc 1690 — Vol. 29 — Doc. N. 78. 

74 — PROVISÃO pela qual S. Majestade ordena que todo o fumo 
seja transportado cm rolos, para evitar o extravio. 

Lisboa. 17 dc agósto de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 79. 

75 — CARTA transmitindo instruções ao Governador Geral do Bra¬ 
sil relativas à partida das frotas dos portos de Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

Jjlsboa, 15 de outubro do 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 80. 

76 — CARTA do Governador Geral do Brasil ordennndo informe 
com seu parecer sóbre o conflito de jurisdição que se dà entre o Arce¬ 
bispo e o Ouvidor Geral, relatlvamente às licenças concedidas a velhos 
e moças para esmolarem. 

Lisboa, 17 de outucro dc 1630 — .Vol. 2° — Doc. N.^01 



77 — CARTA advertindo ao Governador OeTal do Brasil que não 
deve ser alterado o estilo de dispensarem as provisões e alvarás de irem 
à Chancelaria, atendendo te» razões apresentadas pelo Arcebispo Go¬ 
vernador. 

Lisboa, 17 de outubro de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 32. 

18 — 2» via do Doc. n. 82. 

19 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que se in¬ 
forme se o Desembargador Pedro Unhão de Castelo Brnnco cumpriu a 
ordem imposta pelo Chanceler de tirar rcsidõncin no Juiz de Órfãos c ofi¬ 
ciais da cidade da Bahia. 

Lisboa, 17 de outubro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. C3. 

80 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil não consen¬ 
tir em alterações no estilo dc não passarem as provisões e alvarás dado.» 
pelos Governadores pela Chancelaria. 

L:sl>on. 19 de outubro de 1690 — Vol. 2° — Doc. N, 84. 

81 — CARTA ordenando no Governador Geral do Brasil que infor¬ 
me. ouvindo os oficiais da Câmara, sõbre a petição de Bento Coelho de 
Almeida, que alega idade avançada e numeroso família para ser dispen¬ 
sado de servir, ern qualquer ofício, na Capitania de Sergipe. íAcompa¬ 
nhado de cópia da petição). 

Lisboa, 19 dc outubro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 85. 

82 — CARTA participando ao Governador Geral do Brasil haver fa¬ 
lecido a Infanta D. Isabel Thereza Josepha. e dando instruções sõbre 
o modo e o tempo de luto. 

Lisboa, 25 dc outubro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 36, 

83 — CARTA acusando do Arcebiso Governador da Bahia a comuni¬ 
cação que èste enviou dc terem os Ministros e Chanceler ohstado ao re¬ 
gisto na Relação da Bahia da carta pela qual foi o mesmo nomeado Go¬ 
vernador do Brasil, c agradecendo ao dito Arcebispo a prudõncJa com 
que se houve na desinLeligência sobrevinda entre o Capitão da ordenan¬ 
ça Domingos Cardoso e o Ouvidor Geral do Crime. 

Lisboa. 28 de outubro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 87. 

84 — CARTA ordenando no Governador Geral do Brasil que obser¬ 
ve a ordem de se não exportarem águas ardentes para Angola. 

Lisboa, 5 dc novembro de 1690 — Vol. 2 a — Doc. N. 88. 

, 85 — CARTA ao Gov*è;nador Geral do Brasil para que informe de 
novo sõbre o pedido feito pelo Governador do Rio dc Jnnelro de uma 
fragata para a defesa da costa. (Acompanhado dc cópias de cartas de 
autoridades do Estado do Brasil). 

Lisboa, 25 de novembro de 1690 — Vol. 2 o — Doc. N. 89. 
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88 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil Informe gô- 
bre o requerimento em que Gregorlo Dias de Araújo pede para renun¬ 
ciar o seu oficio de escrivfio do almoxarlfado. 

Lisboa, 27 de novembro de 1680 — Vol. 2 o — Doc. N. 90. 

87 — CARTA ordenando ao Governador Gernl do Brasil que Infor¬ 
me sdbre os préstimos de dois Índios Canarlns que vieram da Índia para 
cultivar a pimenta, canela e outras plantas do Oriente: 

Lisboa, 25 de outubro de 1690 — Vol. 2.® — Dõc. N. 91. 

88 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que infor¬ 
me aôbre o conflito entre dois religiosos administradores do Engenho 
Pitanga, da Companhia dos Jesuítas, e Manoel Barbosa e seu lnnâo. 

Lisboa, 7 de dezembro de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 92. 

89 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que remeta 
ao Tesoureiro o qqe se deve de obras pias. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 94. 

9Ò — CARTA louvando a nomeação feita pelo Arcebispo Governador 
do Brasil de Ignacio Pereira da Silveira, para capitão da nau S. Fran¬ 
cisco de Borja. a fim de substituir o oficial do mesmo título que. em 
viagem, faleceu. 

Lisboa, 12 dc dezembro dc 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 95. 

91 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que 
faça executar o alvará pelo qual S, M. ordenou o sequestro dos bens do fi¬ 
dalgo Francisco de Brito Freire, a fim de pagar aos credores 

Lisboa, 20 de dezembro de 1690 — Vol. 2° — Doc. N. 97. 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume III da Coleção 
de “Ordens Régias’’ do período de 1691 a 1693 


1 — CARTA no Governador Gcrnl do BrasU sõbrc o serventuário An tonto 
Rodrigues Marques remeter n D, Marinna dc Magalhães a qunntin de cento 
e dez mil réis, que se obrigou n dnr-lhe por pensão. 

Lisboa, 1 de janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 2. 

2 _ CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil Irformar a pe¬ 
tição de Manoel dc Macedo Velho, que pede se lhe mande passar nova paten¬ 
te de capítáo-mór, governador da Fortaleza do Morro dc S. Paulo c outras 
adjacentes lAcompanhado dc requerimento). 

Lisboa. 13 dc janeiro de 1G91 — Vol. 3 o — Doc. N. 3. 

3 — CARTA recomendando no Governador do Brasil faça dar execução -as 
sentenças que tém alcançado contra seus devedores, as órfiips de Pedro Gon¬ 
çalves de Oliveira. 

LLsboa, 15 de janeiro de 1691 — Voh 3 o — Doc. N. 4. 

4 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que execute as ordem da¬ 
das ao seu antecessor Antoiüo de Souza Menezes, acerca da cultura da canela, 
pimenta e outras especiarias, conforme o regimento deixado na praça por 
Antonlo Paes dc Sande. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1G91 — Vol. 3 o — Doc. N. 5. 

5 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que providencie a 
fim de serem restituídas aos índios as Lcrras que lhes tém sido usurpadas pe¬ 
los passuldores de sesmarias. 

Liboa, 17 de Janeiro de 1691 — Vol. 3.° — Doc. N. 0, 

6 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que reveja todos 
os livros de registro posteriores a 1611 c tire cópias de tòdas as leis sóbre o 
cativeiro dos índios e administração secular das aldeias. 

Lisboa. 17 de janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 7. 
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7 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que íaçn cum¬ 
prir os ordens dadas a seu antecessor sobre o contraio do snl feito com Ja- 
ques Granate. 

Lisboa 17 de Janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 8. 

8 — CARTA do Secretário de Estado dc Portugal ao Governador do Esta¬ 
do do Brasil, recomendando seja rigorosamente informada a Côrte sobre o es¬ 
tado sanitário do Brasil, por todos os navios. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. n. 

9 — CARTA do Secretário do Estado de Portugal sóbre a fiscalização do 
capelães dc navios. 

Lisboa, 19 do Janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 10. 

10 — CARTA ao Governador Geral do Brasil para que Iníonne sôbre a 
petição de Manoel da Silva Cruz, oficiai da matrícula do gente de guerra, o 
qual solicita dispensa dc pagamento. (Acompnnhado dc cópia de petição). 

Lisboa. 23 de Janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 11. 

11 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil, ouvidos as 
oficiais da Cãmnra e üo Senado da Bohla, informe n petição de José da Costa 
Barbosa, que pede para ser conservado no ofício de guarda do Senado da Câ- 
marn. (Acompanhado de cópia de petição). 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1691 — Vol. 3 U — Doc. N. 12. 

12 — CARTA ordenando no Governador Geral do Brasil que informe o 
estado em que se acham as execuções determinadas para a cobrança dos dízi¬ 
mos dc tôdns as fazendas que possuíam os religiosos, ocm coiím n exibição de 
título dc doíntnio das respectivas fazendas. iAcompanhado dc caria de infor¬ 
mação) . 

Lisboa, 28 de Janeiro dc 1691 — Vol. — Doc. N. 12. 

13 — CARTA ao Governador Gcrnl do Brasil sôbre informar a petição de 
Francisco da Estrnda-Mór. que sc queixa do Des. Antonlo Roiz Banha, ou¬ 
vidor geral do Crime. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 14. 

14 —■ CARTA ao Governador Geral do Brasil para que Informe a petição 
do Provedor dn Casa da Santa Misericórdia da Bahia, sôbre ser renovada a 
provisão relativa à cobrança, por seis anos, dos dízimos para obras pias. 

Llsboo, 13 de fevereiro dc 1691 — Vol, 3 n — Doc. N. 1*3. 

15 — CARTA ordenando ao Governador Gerai do Brasli mande examinar 
os cavalos destinados a Angola. 

Lisboa. 13 dc fevereiro de 1691 — Vol. 3° — Doc. N. 17. 

16 — CARTA ordenando ao Governador Gerai do Brasil que envie préso 
para o reino, na primeira frota, a Manoel de Souza de Eça, sobrinho tio Des. 
Crlstovão dc Burgos, a fim dc seguir para a Índia. 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 18. 
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17 — CARTA ao Governador Geral do Brasil ordenando contar o tempo 
€m que serviu como capitão-mór de Sergipe dcl-rei a Ambroslo Luiz dc Co¬ 
pe nha. 

Lisboa, 20 de íevereiro de 1G91 — Vol. 3 o — Doc. N. 19. 

18 — CARTA do Secretário do Estado de Lisboa sôbre o estudo sanitário 
do Brasil. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. N. 20. 

19 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que faça se¬ 
mear n pimenta cm todos os meses e luns em diferentes sítios, e avise o resul¬ 
tado. 

Lisboa, 7 dc março de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 22. 

20 — CARTA ao Governador Geral do Brasil ordenando que iodos os anos 
rtincta uma relação dos pretendentes aos postos que vagarem. 

Lisboa, 13 dc março dc 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 23. 

31 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que Informe a 
píftiçáo de D. Joana dc Araújo, sôbre se nfto entender com tis suas terras a 
postura que proibe a cultura de fumo c criação de gado a beira-mar. <Acom¬ 
panhado de cópia Ua peilçáoi. 

Lisboa, 13 de .março de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 24. 

22 — CARTA ao Governador Geral do Brasil sôbre se remediai o Inconve¬ 
niente de serem as terras pertencentes aos índios usurpadas pelos possuidores 
de sesmarias. 

Lisboa, 13 de março de 1691 — Vol. 3 o — Doe. N. 25. 

23 — CARTA do Secretário do Estado de Portugal no Governador do Bru- 
sll sôbre a cultura da pimenta. 

Lisboa, 2*1 de março dc 1(301 — Vol. 3” — Doc. N. 26. 

24 — CARTA comunicando ao Governudor Geral do Brasil que foi conce¬ 
dida licença para partir, fora da frota, u nuu Princesa do Céu, com a cendiçáo 
de sômente carregar o tabaco e uçúcar velhos. 

Lisboa, 24 de março dc 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 27. 

25 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil o apoio da 
milícia c Justiça aog contratadores dos dízimos nos capitanias do Rio de Ja¬ 
neiro, S. Vicente e S. Paulo, a fim de poderem pagar as côngruas dos piro¬ 
cas c coadjutores. 

Lisooa, 21 de Julho de 1691 — Vol. 3° — Doc. N. 28. 

26 — CARTA ao Governador do Brasil ordenando que informe a petição 
de Domingas Esoorsio que íolititá ser provido no cargo dc Tesoureiro do 
ornado da Câmara, da Bahia, 

Lisboa, 24 de setembro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 2 0. 
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27 — CARTA cm que pede Informar, a petição de D. Ana Fernandes 
Roseira a respeito do prazo para pagamento do contrato de vinhos, azeite 
■e aguárdentes. 

Lisboa. 24 de setembro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 30 

28 — CARTA recomendando ao Governador iGeral do Brasil que infor¬ 
me a petição de João dc Faria Mattos, contratador do donativo Imposto 
do gado, que pede para se mandar ajustar sua conta. (Acompanhado de 
cópia de petição). 

Lisboa, 10 dc outubro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 31, 

29 — CARTA ao Oovernador Geral do Brasil para que Informe a peti¬ 
ção de Acurcio dn Costa Carneiro e Sebastião de Lima que pedem para lhes 
serem restituídos os bens executados pelos oficiais da Câmara, como fiado¬ 
res de Manoel Fernandes Carneiro, (Acompanhado dc cópia de petição). 

Lisboa, 12 de outubro dc 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 32. 

30 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que conti¬ 
nue as causas contra os religiosos que possuem fazendas sem ter licença 
para as comprarem e que se as sequestrem e a seus frutos, aos que estive¬ 
rem nestas condições. (Acompanhado da carta da resposta do Governador 
da Bahia). 

Lisboa. 17 oc outubro de 1691 — Vol. 3 Ü — Doc. N. 33. 

31 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil Informe a 
petição do cirurgião Joflo Pinheiro de Lemos que pede pura ser provido no 
partido Uc cirurgião do presidio da Cidade da Bahia. 

Lisboa. 14 dc outubro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 31. 

32 — CARTA ao Governador Oeral do Brasil determinando que Infor¬ 
me a petição de Joào da Costa Mnduretra, que pede para ser provido no 
lugar de escrivão dns despesas da Relação. 

Lisboa. 18 de outubro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 36 

33 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil faça exe¬ 
cutar n ordem que obriga a Antonio Roiz Marques n cntrigar a D. Marla- 
na de MaB&lhflcs a quantia dc sessenta mil réis dn pensão que tem no ofi¬ 
cio de escrivão da Provedoria. 

Lisboa. 18 de outubro de 1601 — Vol. 3° — Doc. N\ 37. 

34 — CARTA ao Governador Geral do Brasil ordenando informe a |>c- 
tlçfto de Antônio Pinheiro de Lemos que pede para ser provido, na vaga de 
João Barbosa Barreto, no partido dc cirurgião do presídio desta Cidade. 

Lisboa. 23 de outubro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 39. 

35 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que. no 
caso de considerar suspeito o Ouvidor Geral na causa de Catliannr. Fopaça 
contra Manoel Paes dn Costa, nomeie outro ministro para executar a sen¬ 
tença . 

Lisboa, 31 dc outubro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 40. 
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36 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira ao Governador do Brasil, sõ- 
bre moléstia desconhecida que estava grassando nn Capitania de Pernam¬ 
buco. (Acompanhado de documentos elucidativas». 

Lisboa. 8 de novembo de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 4t. 

37 — CARTA ao Governador Gerai do Brasil para que informe t« peti¬ 
ção de Chrlstováo Barbasa Vlllas-Bõas, que solicita seu provimento :io ofí¬ 

cio de meirinho da Relação. 

Lisboa. 12 de novembro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 12. 

38 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que escreva 
para a índia, a fim dc virem duis homens práticas na cultura ria Canela. 

Lisbua. 2i de novembro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N «W. 

39 __ CARTA no Governador Gcrnl do Bvasíl ordenando que o serven¬ 
tuário do oíício de escrivão da Cámnra da cidade. Joio de Couros Carnei¬ 

ro. leve os mesmas emolumentos prós e percalços que seus antecessores, en¬ 
quanto não Í 6 r aprovado o regimento de cartas que para o mcsino manda 
confeccionar. 

Lisboa, 21 dc novembro dc 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 45. 

40 — CARTA comunicando ao Governador Gcrnl do Brasil ler orde¬ 
nado no Des. da Capitania de Pernambuco, Belchior Ra mires de Carvalho, 
para trazer préso à cidade Luiz de Albuquerque, a í ; m de ser senten¬ 
ciado. 

Lisboa, 4 dc dezembro dc 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. 48. 

41 — CARTA ao Governador Geral do Brasil ordenando que dc tôdn a 
ajuda c favor aos procuradores do contratador dc sul, Jnques Gravate, para 

• que possam carregar os efeitos do contrato do sal. pois tem natureza dc ía- 
Kcnda real. 

Lisboa, 4 do dezembro de 1691 — Vol. 3 o — Doc, N. 49. 

42 — CARTA ao Governador Geral do Brnsil ordenando que nas infor¬ 
mações que tiver dc dar nos papéis dos serviços, com que os partes reque¬ 
rem seus despachos, deve limitar suas averiguações aos papeis. 

Lisboa. 0 dc dezembro dc 1G91 — Vol. 3 o — Doc. N. 50. 

43 — CARTA no Governador Geral do Brnsil comunicando que os go¬ 
vernadores lém autorização para fazer as despesas necessários com os repa¬ 
ros da artilharia c outros obras indispensáveis. 

Lisbon, 6 dc riozembro de 1691 — Vol. 3 o — Dnc. N. 51. 

44 — CARTA ao Governador Geral do Brasil determinando que façu 
observar a cláusula vigésima segunda do contrato do sal. celebrado com Jnques 
Ora vate. 

LísU-u. 10 dc r]< embro de 1691 — Vol. 3 o — Doc. N. :'i\ 

45 — CARTA determinando ao Governador Gerol do Brasil qui; passe 
certidão de entrega das pnpéls n serem examinados e remetidos ao reino. 

• Lr.loa. 12 de jan»i de 16 <vz — vol. 3 o — Doc. .4 P3. 



— 28 — 


46 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que Snior- 
me a petição do sargento-mor Francisco Veloso Soares. (Acompanhada, 
de cópia da petição». 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. N. 54. 

47 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que mande 
notificar a Cosme de Barros Marinho para lr exercer o posto de sargento- 
mer da Paraíba, para que foi nomeado, e, no coso clêste nfio ir, procure al- 
puém que va excrcé-Ia. 

Lisboa, 26 de janeiro dc 1692 — Vol. 3° — Doc. N. 55. 

— CARTA recomendando no Governador Geral io Brasil que infor¬ 
me sc Frei Agostinho dc Sta. Mónlra, Mestre da Capela da Sc c também 
Capclfio-Mór do têrço dc Pedro Gomes, falta às suas obrigações c se há In¬ 
compatibilidade nos dois cargos. (Acompanhado de cópia dc petição». 

Lisboa, 27 dc janeiro dc 1692 — Vol. 3° — Doe. N. 56. 

40 — CARTA recomendando ao Governador Geral do Brasil que infor¬ 
me sobre Joôo Rolz de Souto, que pretende scr provido no ''nrgo de cirur¬ 
gião do presidio da cidade da Bahia, e sc há outro mais cnpru. 

l.iíboa, 3 dc few:e::o de 1692 — Vol. 3’ - Doc. N. 58 

50 — CARTA ao Governador do Brasil ordenando que se conforme e- 
aprove tudo quanto fez paru punição dos culpados no motim havido nesta 
cldudc nos últimas dias da vida de Matlus da cunha, governador, e reco¬ 
menda que envie préso. na primeira embarcação, para Angola, n João de 
Mngnlhàe.s, culpndo do mesmo motim. 

_i-sí 'n, .16 dt í"V’•(-.*O dc 1692 — Vol. 3' — Doc. N. 60. 

51 — CARTA comunlcapdo no Governador Geral do Brasil que ob¬ 
teve do Geral da Ordem dos Jesuítas sòmcntc sejam nomeados para os 
cargos da Igreja no Brasil pndres portugueses. 

Lisboa, 21 de fevereiro dc 1692 — Vol. 3.° — Doe. N. u 62. 

52 — CARTA recomendando no Governador do Brasil que faça cum¬ 
prir a nomcaçAu que fez o Correio-Mór na pessoa dc Bartolomeu Fra¬ 
goso Cabral. 

Lisboa, 23 de fevereiro dc 1092 — Vol. 3.° — Doc. r;. c G3. 

53 — CARTA de Mcndo dc Foyos Pereira ao Governador do Brasil- 
sôbre a remessa de índios práticos na culturn da canela. 

I isbon. 211 de fevereiro de 1632 — Vol. 3.° — Doc N.'> 64, 

54 — CARTA de Mcndo de Foyos Pereira a respeito da expedição de 
nau construída nos estaleiros da Bnhla. 

Lisboa. 28 dc fevereiro dc 1692 — Vol. 3° — Doc. 65. 

55 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que remeta 
todos os anos um relatório do modo por que procedem os desembargado- 
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res noa seus cargos e determina que sc não aitere a íortnn pela qunl os 
oíleiais da Câmara percebem rendas. 

Lisboa, 3 de março de 1692 — Vol. 3.° — Doc. N.° 66. 

56 — CARTA ordermndo uo Governador do Brasil que íaçn dar exe¬ 
cução á confirmação do Desembargo do Paço da sucessão do Marques . 
de Caseais, na Capitania dc Itanuirncá. 

Lisboa. 3 de março de 1692 —- Vol. 3. u — Doc. N.° 67. 

57 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que Informe quan¬ 
to ao estado em que se ucha o Seminário fundado pelo Padre Alexandre 
de Gusmão, da Companhia de Jesús. no sitio de Cachoeira, pnrn educa¬ 
ção dc moços pobres, dizendo si, papas as consignações e nplicações da 
Fazenda, pode caber algum côngrua para o mesmo Seminário. 

Lísbou, 4 de março dc 1692 — Vol. 3.° — Doc. N" Ui 

58 — CARTA tle Mendo de Foyos Pereira ao Governador do Brasil 
sòbre n Companhia dns índias. (Acompanhadn dc cópia). 

Lisbon, 2 dc março de 1692 — Vol. 3.° — Doc. N.’ 69, 

59 — CARTA recomendando aü Guvcrnndor do Brasil quo faça cum¬ 
prir a condição do Contrato do sal. ordenando que não sã la embarcação 
alguma para as cupitanías de sua Jurisdição, sem que mostre levar o sal 
que quiserem carregar os administradores do dito contrato. 

Lisboa, iL de março de 1692 — Vol. 3." — Doc. N .* 70. 

60 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que as penas de 
degrédo dc galés se façam nos casos que pela lei e pela qualidade das 
culpas merecem est a pena. 

Lisboa, 12 dc março de 1G92 — Vol, 3.° — Doc. N’.*' 71. 

Cl — CARTA ao Governador do Brasil para que Informe se o capi¬ 
tão Francisco Machado Pcçnnlia. nomeado para uma das companhias da 
Bahia, é culpado dc três homicídios. 

Lisboa. 14 dc março dc 1692 — Vol, 3.° — Doc. N. 73. 

62 — CARTA avisando ao Governador do Brasil ter resolvido quo 
o Eng. Joscph Paes Estevcs que está cm Pernambuco passe logo ã Cida¬ 
de do Salvador paro assistir à obra da fortificação do praça, e que ■ 
para Pernambuco vá outro do reino. (Acompanha parecer apresentado 
ao rei n respeito dc fortificações* . 

Lisboa, 15 de março de 1692 — Vol. 3. u — Doc. N. 75. 

63 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que faça em¬ 
barcar o Pe. Fr. Francisco de S. Tomaz para Portugal, ufim de ser en¬ 
tregue no Provinclnl dc sua ordem cm Lisbon. 

Lisboa, 16 de março de 1692 — Vol. W — Doc. N. 7G. 

64 — Recomendando ao Governador do Brasil que, no enso dc não 
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hnver dinheiro para se pagar a Nicolaa Pedro, se lho faça pagamento 
em açúcar. 

Lisboa, 16 de março de 1692 — Vol. 3.° — Doc. N. 77. 

95 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que .'aça exe¬ 
cutar a lei sóbre as bandeiras que hão de trazer os navias Piercantcs, 
e aqueles, que trouxerem capitães de mar e guerrn. 

Lisboa, 17 de março de 1692 — Vol, 3.° — Doc. N. 78. 

66 — CARTA ordenando ao Governador do Brusll que. no caso de 
não se tJrarem n residência de João Munhos pelo tempo que ocupou o 
cargo dc capitâo-mór da Capitania de Sergipe, a faça tirar por algum 
ministro, que se ofereça a ir a alguma diligência naquela Capiianja, 
e nfio indo com brevidade, mande tirar pelo Ouvidor da mesma Ca¬ 
pitania. 

Lisboa, 17 de março de 1692 — Vol. 3.° — Doc. N, »0. 

67 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que sentencie, 
dentro de quatro meses, a causa dc Mnnpel do O’, ex-escravo de Fran¬ 
cisco Oll de Araújo, e remeta cópia da sentença pela próxima frota. 

Lisboa, 21 de março dc 1692 — Vol. 3.° — Doc. N. 81. 

68 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe, 
por falecimento de quem vagou o. oficio de Meirinho da praça. 

Lisboa. 22 de março de 1692 — Vol, 3.° — Doc. N. £2. 

69 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sóbre o cuidado das i-otas 
e fabricação de na vias. 

Lisbon, 22 de março de 1692 — Vol. 3. 13 — Doc. N. 83. 

70 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sóbre convidar-se um Pe. 
da CompanhiA de Jcsúx capaz de instruir na fabricação dc navios 

Lisbon. 28 de março de 1692 — Vol, 3.° — Doc, N. tí). 

71 — CARTA de Mendo de Foyas Pereira sóbre assunto de constru¬ 
ção de navios. (Acompanhado de cópia de informação).. 

Lisboa. 5 tíc abril de 1692 — Vol. 3.° — Doc. N. 55. 

72 — CARTA de Mendo de Foyas Pereira sóbre o embarque da ín- 
milia do condestãvel Francisco... 

Lisboa, iõ de abril de 1692 — Vol. 3° — Doc. N. f>0. 

73 — CARTA recomendando no Governador do Brasil que informe a 
petição rio Pe. Manoel Lopes de Campos, que pede uma esmola para as 
obras de umo Igreja que começou a edlíletr na Vila de S. Francisco, 

Lisbon, 27 de mnrço dc 1692 — Vol. 3 o — Doc, n. 87, 

75 — CARTA de Mendo de Foyas Pereira a respeito do tabaco e fabri¬ 
cação dc navios. 

Lisboa, 8 de maio de 1962 — Vol. 3 o — Doc, n. 88. 
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75 — CARTA agradecendo aoJ3ovemador do Brasil o cuidado e o zélo 
com que socorreu o Governador de Angola. 

Tjsboa. 22 de Setembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. 89. 

CARTA declarando ao Governador do Estado do Brasil que, antes de^ 
■Be profccder à reforma do Capltáo Manuel de Macédo Velho, devem fazer-se - 
todos os exames necessários para averiguar a sua moléstia. 

Lisboa, 5 de novembro dc 1692 — VoL 3 o — Doc. n. 90, 

77 — CARTA ao Governador Geral do Brasil a respeite da petição cra 
que .José Cardoso Pereira, almo.xarlle dos armazéns, solicita pagamento de 
seus serviços de assistência à fabricação da náu Nossa Senhora da Con¬ 
ceição. 

Lisboa, 18 de novembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc, 91, 

CARTA recomendando ao Governador do Brasil que Informe a petição 
dc .Joüo de Couros Carneiro. (Acompanhado dc cópia da petição). 

Lisboa, 8 de novembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. 92. 

79 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe a 
petição dc António de Vclasco. 

Lisboa. 11 de novembro de 1092 — Vol. 3 U — Doc. n. 93. 

80 - CARTA ao Governador do Brasil sôbre a ordem ao ministro a cujo 
cargo a "slnatura” que, cobradas as dividas da fazenda real, a incor¬ 
pore nela para com os produtos se poder satisfazer o que se deve ãs partes. 

Lisboa. 13 de novembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc, n. 94. 

61 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil, que, ouvindo os 
cíicíais da Câmara, informe a petlçílo de João dc Couros Carneiros. (Acom¬ 
panhado de cópia de petição). 

Lisboa, 13 de novembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 95. 

82 — CARTA agradecendo ao Governador do Brasil e ao Des. Dyonlslo 
dc Avfltt o zêlo com que suplantaram o levantamento dos negros em Camma- 
mú, c dfs Paulistas em Porto Seguro. 

Llsbon, 17 de novembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 96. 

83 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que faça sentenciar 
as apelações dos réus Abrahão e outro escravo, mandando notificar os pro¬ 
curadores para apresentarem seus embargos e suas razôts. 

LJsboa. 27 de novembro de 1092 — Vol. 3 o — Doc. n. 97. 

85 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil comunique aos 
Paulistas que andam explorando a Capitania do Parã, convir multo ao real 
sprvlço c ao bem da crnqulsta conservaram-se os Índios» domesticados em 
suas aldeias. 

Z-isbon, 3 de dezembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 100. 
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87 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que, não havendo 
inconveniente, conceda licença a Belchior Moreira para ir ao reino tratar 
de sua cnúde. 

Lisboa, 16 dc dezembro de 1692 — Vol. 3® — Doc. n. 102. 

88 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil que resolveu o 
Hrrcnünmento do engenho dc Francisco Britto Freire, para com o produto 

serem pagos os credores do mesmo. 

Lisbon, 17 de dezembro dc 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 103, 

89 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil haver resolvido 
que as rdus chegadas da Índia ao pôrto da Bahia sigam para o reino 
em companhia das /rotas. 

Lisboa, 38 de dezembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 104. 

90 — CARTA ordenando no Governador do Brasil que inça registrar 
nos livros da Relação a proyisão de 1690 para nAo serem arrematados o 
açúcar dos moradores da Bahia, pelos seus devedores ou terceiros, senflo 
pelo preço que íorcra estimados na ocasião da partida das trotas 

Lisboa, 18 dc dezembro dc 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 105. 

91 — CARTA recomendando ao Govcrnndor do Brasil que iníorme a 
petição de Gonçnlo Nunes da Silvn, (Acompanhado dc cópia dc petição), 

Lisboa, 29 dc dezembro de 1692 — Vol. 3 o — Doc. n. 100. 

02 — CARTA ordcuumdo ao Governador do Brnsil que os novos im¬ 
pado* sejam cobrados pelas avaliações que se mandaram lazer por Lourenço 
Pires üc Carvalho. 

Lisboa, 5 de Janeiro dc 1093 — Vol, 3 o — Doc. n. 107. 

93 — CARTA recomendando no Governador do Brasil que íníormc & 
carta que escreveram os oficiais da Câmara dn Capitania dc S. Paulo. 

Lisboa. 5 de Janeiro dc 1693 — Vol. 3 o — Doc! n. 108. 

94 — CARTA dc André Lopes de Lnure sóbre minas dc Parnaguá dc 
Igunpe. a respeito das índios. 

São Paulo, 10 dc Junho de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 108°. 

0b — CARTA recomendcndo no Governador do Brasil que iníorme a» 
rnzòes que escreveram as moradores da Vila de S. Vicente. (Acompanhado 
de cópia da exposição de motivos). 

Lisbon, 5 de Janeiro de 1693 — Vol. 3° — Doc. n. 109. 

96 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que iníorme a 
Cftflu do Provincial dos Capuchinhos de N. S. dn Conceição do Rio de 
Janeiro. 

Llsbta. 32 de Janeiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 110. 
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07 — CÓPIA da carta que escreveu a Sua Majestade o Provincial doa 
Capuchos da Província da Conceição do Rio dc Janeiro. 

Convento de S. Auto. do Rio de Janeiro. 30 de junho dc 1693 — Vol. 
3 o — Di*. n. 111. 

98 — CARTA chnmaudo a ntcnção dos moradores de S. Pnulo para 
o erro da doutrina de certos missionários que pregam a legitimidade da 
escrnvização dos índios, recomendando-lhes ouvir a respeito os pndres mais 
doutos da companhia, inclusive o Pc. Antonlo Vieira. 

Lisboa, 14 de Janeiro de 1693 — Vul. 3 o — Doc, u. 113. 

99 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil haver nomeado 
Antônio Paes de Sande governador do Rio dc Janeiro, cncarregnndo-o do 
pôr em arrematação o quinto de ouro das lavagens, e Inzer averiguação das 

nuuus de ouro c prata dc Bamaguú e Tabnnlmnn. 

Lisboa, 15 de janeiro dc 1G93 — Vol. 3 o — Doc. n, 114. 

100 — CARTA recomcndnndo ao Governador do Brasil que íníorme o 
-papel apresentado pelo Fr. Josó dos Mártires sôbre as missões do Rio de 
Jnnclvo e copttanins do sul. 

Lisboa. 17 de janeiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 110. 

101 — CARTA recomendando ao Govemndor do Brasil que foça exe¬ 
cutar u provisão sóbre os religiosos apresentarem licença para possuírem 
fazendas. (Acompanhado de informações». 

Lisboa. 30 de janeiro de 1693 — Vol. 3 W — Doc. n. 118. 

102 — CARTA de Mcndo de Foyos Pereira ao Governador do Brasil 
sôbre o estado sanitário do Brasil, 

Lisboa. 3 dc fevereiro de 1G93 — Vol. 3 o — Doc. n. 119. 

103 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sóbre o estado sanitária 
do Brasil. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1093 — Vol. 3 o — Doc. n. 120. 

104 — CARTA recomendando ao Governador que informe a petição da 
Gonçalo Nunes da Silva. (Acompanhado dc cópia dc petição). 

Lisboa, 5 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 131. 

105 — CARTA recomendando ao Governador que informe a petiçáo de 
João Velho Barreto e outros. (Acompanhado dc còpía dc petição). 

Lisboa. 7 dc fevereiro dc 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 122. 

106 — 2 a Via do Documento n. 116 do mesmo livro. 

Lisboa, 23 de fevertiro de 1693 — Vol. 3* — Doc. n. 123. 

197 — CARTA dc Mendo dc Foyos Pereira ao Governador do "Brasil 
sòbrc a Companhia da Índia. 

Lisboa. 13 dc fevereiro dc IG93 — Vol. 3 o — Doc. n. 124. 
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108 -- CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe 
a petição de Francisco Monteiro de Moraes. 

Lisboa, 18 de íeverelro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 125. 

109 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil que hA por bem 
confirmar a paz celebrada com o gentio, e dando determinações para os 
casos de guerra. 

LLsbna, 21 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 126. 

110 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre o estado sanitário do 
Brasil. 

Lisboa, 22 de íeverelro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 127. 

111 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre n necessidade de Juiz 
doa Cavaleiros no Brasil. 

Lisboa. 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n, 128. 

112 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre haver sido tomado a 
comboio oue la governando a frota de Pernambuco. 

Lisbnn, 23 de fevereiro de 1893 — Vol. 3 o — Doc. n. 130. 

113 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre a cultura da canela 
fina. 

Lisboa, 23 de fevtrelro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n, 131. 

114 — CARTA de Mendo de Foyos Perélra sõbre ser entregue uma carta 
ao Pe. Joseph Pereira dn Silva. 

Lisboa. 13 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 132. 

115 — Segunda via do Documento n. 124 déste livro. 

Lisboa. 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 133. 

116 CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre informação a respeito 
do Des. Francisco Mendes Galvfto. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 134, 

í 17 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sõbre a cultura da canela. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 135. 

118 CARTA determinando ao Governador do Brasil que chame A sua 
presença n Diogo Soares, inventor de um aperfeiçoamento no fabrico do 
açúcar, e alguns mestres e senhores de engenho e combinando com éles 
mande pòr em prática o novo invento. 

Llsbc.a, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3» — Doc. n. 136. 

119 -- CARTA comunicando ao Governador do Brasil que foi nomeado 
o Dr. João da Rocha Pltta para o Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3.° — Do.:, n. 137. 
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120 -- CARTA de Mendo de Poyos PereJra sôbre a cultura da canela. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n, 138. 

I 

121 — CARTA ordenando ao governador do Brasil informe a petição 
de Balthosar Carvalho da Cunha. 

Lisboa, 19 de fevereiro de 1093 — Vol. 3 o — Doc, n. 139. 

122 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil diversas resolu¬ 
ções Kóbrc a salda das frotas. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1093 — Vol. 3 o — Doc. n. MO. 

123 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil que se fica tra¬ 
tando dos meios mais adequados para atenuar òs males resultantes da falta 
de moeda. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1693 — Vol. 3° — Doc. n. 141. 

124 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira sôbre a conveniência de 
haver uma galé na Bahia. 

Lisboa, 2 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 142. 

125 — CARTA acusando o recebimento da carta do Governador, de 8 de 
Julho do ono nnUrior, em que tratava da queixa dos padres Fr, Domingos 
Barbosa e José de Jesus Maria, por lhe haver o Coronel Manuel de Araújo 
Aragão roubado os Índios, 

Lisboa, 4 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc, n. 143. 

126 - CARTA comunicando ao Governador Geral do Brasil que, consi¬ 
derando o que èste disse em sua carta sôbre o Seminário fundado em Ca¬ 
choeira pelo Padre Alexandre Gusmão. Julgn muito útil sua conservaçfto 
e aumento. 

Lisboa, 4 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 144, 

127 — CARTA comunicando no Governador Geral do Brasil que con¬ 
cede a licença pedldn pelo Des. Jeronymo da Cunha Plmentel para lr a 
Portugal tratar de sua saúde. 

Lisboa, 5 de março de 1093 — Vol. 3 o — Doc, n. 145. 

12Ç -- CARTA ordenando ao Governador do Brasil que os terços tenham 
sòmente a gente precisa e que havendo dividas as façn cobrar por um mi¬ 
nistro tjuu mereça confiança. 

"Lisboa, 8 de março dc 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 147. 

129 — CARTA encarregando ao Governador do Brasil de dar todo o 
foVor e ajuda ao Ouvidor Gernl do Estado para fnzer o sequestre de 
todos os bem do Governador de S. Thomé, Antônio Pereira de Lacerda. 

Lisboa. 9 de março de 1093 — Vol, 3 o — Doc, n. 148. 

130 _ CARTA recomendando ao Governador do Brasil que faça exe- 

cU'"»! a ordem que se remete para o Ouvidor Geral da Fclaçáo da cidade. 

I.iüboa, 17 de mnrço de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 149. 
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231 — CARTA comunicando ao Governador do Brasl] ter escrito ao 
Arcebispo sôbre o fato de morrerem os escravos sem receber sacramentos 
e ordenando ao Oovemador para informar quais são os culpados dêsse fato 
e puni-lcs severamente. (Acomponhado de cópia de doc. firmado por Pr. 
Joscph os Mártires). 

Lisboa, 17 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 150. 

132 — CARTA comunicando ao Governador ter constado que na Pro¬ 
víncia rlc Sto. Antonio os religiosos não vivem em paz e ordenando que In¬ 
forme exatamente do que liá nesta matéria, e interponha autoridade para 
obrigar ésses religiosos à concórdia. 

Lisbon, 18 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 151. 

133 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que faça remeter 
para Lisboa quatro ou cinco arróbas de murrão. e informe que quanti¬ 
dade se poderá fazer e porque preço sairá cada quintal. 

Lisboa, 18 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc, n. 152. 

134 - CARTA ordenando ao Governador do Brasil comunique as con¬ 
dições cln Companhia da índia a tõdas as pessoas práticas e de cabedal 

n í;m dc sc associarem a cln ( do que pidcrào tirar grannes vantagens. 

Lisboa, 18 dc março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 153. 

135 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que convença 03 
pessoas abastados de possuírem cavalos. 

Lisbon, 21 de março de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 154. 

136 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que, chegando á 
Bahia Antônio Pereiro de Lacerda, o remeta preso, com tóda a segurança, 
a Lisboa. 

Lisboa, 25 dc março dc 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 155. 

137 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sóbre a proibição de uso 
de águas ardentes na Angola e no Brasil. 

Lisboa, 8 dc abril dc 1693 — Vol, 3° — Doc. n. 156. 

138 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira, recomendando auxilio á, 
Junta do Comércio na compra de peças de artilharia. 

Lisboa. 8 de abril de 1693 — Vol, 3 a — Doe, n. 157. 

139 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira a respeito da pretensão 
de Caetano de Meio e Castro, governador de Pernambuco, de conservar o 
título dc Capitão General da Provinda de Solfala. 

Lisboa, 9 de abril de 1693 — Vol. 3° — Doc. n. 158, 

141 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe a 
petição dc Francisco de Aguiar Lobo. 

Lisboa, 10 de abril dc 1693 — Vol. 3° — Doc. n. 159. 
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141 — CARTA de Mendo.de Foyos Pereira recomendando a frota da 
Bahia parta Junto à de Pernambuco para málor segurança. 

Lisboa, 18 de abril de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 260. 

142 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira transmitindo ordens do rei 
a vespe'to da partida de írotas. 

Lisboa, 21 de abril de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 161. 

143 — CARTA comunicando ao Governador dp Brasil ter ordenado vir 
fora do corpo da irota c sem o comboio da fragata N. S. da Qlorla os 
navios úo Porto, que nào chegaram a tempo de vir com ela. 

Lisboa, 16 de maio de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 162. 

144 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil que quando as 
náus do Porto não pudessem ir com a frota, saíssem com a fragata N. S, 
da Glónn, recomendando todo cuidado para d as carga e carga dêstes navios. 

Lisboa. 16 de maio de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 163, 

145 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil ter concedido li¬ 
cença a João da Silva Góes para ir e vir da Bahia pura Portugal, sem 
a frota. 

Llsbna, 21 de maio de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 164. 

146 — INSTRUÇÕES sòbre o reparo dos baluartes da obra nova. 

Bahia. 26 de agôsto de 1693 — Vol, 3 o — Doc. n. 166. 

147 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que todos os anos 
dê conta do que se cobrar das dividas e se incorporem ôsses lucros à fazen¬ 
da real. 

lisbon, 2 de novembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 167. 

148 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que informe a re¬ 
presentação dos oficiais da Câmara da cidado da Bahia, os quais redomam 
a criação dc dois lugares de tabelião e um de Inquisidor. 

Lisboa. 4 de novembro de 1693 — Vol. 3° — Doc. n. 1SB. 

I4f> -- CARTA ordmando ao Governador do Brasil que Informe a pe¬ 
tição de João Nunes da Cunha. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 5 dc novembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 169. 

150 — CARTA avisando ao Oovemador do Brasil ter recebido a carta 
em que o mesmo dá conto das munlçôis e armas que sc aohfio nos armazém 
da praça da Bahia c das que sc precisa e comunicando remessa de outros. 
(Acompanhado de cópia da relação das armas) . r 

' Lisboa, 9 dc novembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 170. 
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151 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil declarar qual o mi¬ 
nis Lr o que nomeou para a cobrança daa dividas atrasadas das contribuições 
e subsidies e o que se tem cobrado. 

Lisboa. 9 de novembro de 1093 — Vol. 3 o — Doc. n. 171. 

iftj — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que informe a pc- 
tiçfio dos habitantes da paróquia de N. S. da Vitória, da cidade de S. Chris- 
tov&o, na Capitania de Sergipe d'El-rei. 

Ijsboa, 9 de novembro de 1693 — Vol, 3* — Doc. n. 172. 

153 — CARTA ao rei de Portugal, ordenando se aé conta anualmente 
das munlçóes que se encontram armazenadas na praça e estado dos for¬ 
tificações. 

Lisboa, 14 de novembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 173. 

154 — CARTA ordenando ao Oovoraador que iníorme quem nomeou 
o Po. Manoel Lopes Campos, vigário de S. Antonlo da Vila Nova de 3. 
Francisco, se esta igreja é do padroado real e de que parte se lhe paga u 
sua côngrua. 

Lisboa, 14 de novembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 174. 

155 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que informe a petl- 
ç&o de Manoel de Souza de Azevedo, sargento-mór da ordenança da Capi¬ 
tania de Sergipe d‘El-rei. (Acompanhado de cópia da petiç&o). 

Lisboa, 14 de novembro de 1093 — Vol, 3 P — Doc. n. 175. 

156 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que informe qual o 
motivo que teve para receber mal o Arcebispo D. Joào Franco de Oliveira, 
conforme éste se queixou. (Acompanhado de doc.). 

LtHbca. 16 de dezembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 170. 

157 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil criar uma tropa 
pnga. 

Lisboa, 23 de dezembro de 1693 — Vol. 3 o — Doc. n. 177. 

1T8 — carta ordenando ao GovemAdor do Brasil que. ouvindo aos reli¬ 
giosos da Companhia, ao Dr. Christovõo de Burgos e nos bombardeiro» 
sóbre *um isenções, privilégios e sentenças, preste infermações. 

Lisboa. 22 de dezembro de 1693 — Vol. 3* — Doc. n. 178. 
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Inventário procedido na Iftâteriá contida nó Velune IV da Coleção 
de “Ordene Regias” do petiddo de 1694 a 1695 


1 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que Informe a petlçfto 
de André Viegas Pereira. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 1. 

2 — CARTA ofdenándo ao Oovernador do Brasil que nomeie quem lhe 
parecer possa, desempenhar bem o corgo de provedor da fazenda da Capita¬ 
nia do Rio Grande. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1694 — Vol. 4.° — N. 2. 

3 — CARTA ordenando ao Governador Geral do Brasil que todos os pa ¬ 
péis com que as partes requerem seus serviços ou postos devem ser registrados 
pelos tabelift.es, que para isso devem ter livros especiais. 

ilsboa, 18 de janeiro de 1094 — Vol. 4.° — Doc. N. 3. 

4 — CÀRTA recomendando ao Governador do Brasil que Informe a peti¬ 
ção de João Amaro Maciel Parente. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa. 18 dé Janeiro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 4. 

6 — OÀRTA ordenando ao Governador do Brasil que coftferencle com 
ps òffci&is da ôftírtara J>brc a utilidade de consetvar-se a nova Colónia do 
Sacramento e proponha-lhes que cãda um contribua oom os meios qUi ti¬ 
verem para o sustento da mesma. 

• Lisboa, 28 de Janeiro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 5. 

6 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que nenhum navio saia 
do pórto da Bahia sem carta de saúde. 

Lishoa, 30 de Janeiro de 1694 — Vol. 4.’ — Doc. 0. 

7 — CARTA em que os oficiais da Câmara de 8 Paulo se Justificam 
de faltas de que foram acusados. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1694 — Vol. 4.° _ Doc. N. 7. 

8 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil estar de acôrdo 
tora o que lepresshtaram os moradores da Vila de 8. Paulo, encarregando 



— 52 — 


ao Oovernador Antonio Paes de Saude do ajuste da liberdade e serviço 
dos frdios. 

Lisboa, 1.® de fevereiro de 1684 — VOl. 4.® — Doc. N. 9 . 

9 — CARTA avisando ao Governador do Brasil que, sem embargo do 
ordens em. oontrárfo, todos os navios vindos da Índia, que chegaram a* 
pdrto da Bahia, devem esperar pola frota para seguirem em sua conserva. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 10. 

10 — CARTA determinando ao Governador do Brasil que ordene a 
todos os clérigos estrangeiros que forem ás Conquistas sem especial ordem 
sua, sigam outra vez mandados para o reino. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. li. 

11 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira ordenando a remessa de has¬ 
teas paia 0 reino. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. 13. 

12 — CARTA ordenando ao .«Governador do Brasil que nos papeis vindos 
a respeUo de pretendentes à ocupaçfto de cargos se Informe também sòbre 
a capacidade dos mesmos, 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. 14. 

13 — CARTA ordenand-i ao Governador dó Brasil cumprir a ordem de 
Informar sòbre as avaUaçdej dos novos direitos. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1684 — Vol. 4® — Doc. N. 16. 

14 — CARTA ordenqndo ao Governador do Brasil que faça replantar 
novas árvores nos lugares em que se cortarem outras na Capitania da 
Bahia. 

Lisboa. 11 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. 17. 

15 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que faça dar 
pronta cxeouç&o á cobrança de dividas de Bernardo Freire dç Andrade. 

Lisboa, 24 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. 18. 

16 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que inionng s 
petição dos meirinhos da Relação da cidade. 

Lisboa, 24 de fevereiro de 1694 — Vol. 4.® — Doc. 19. 

17 CARTA ordenando que os soldadcs que ficarem doentes na cidade, 
depois de curados, sentem praça nos terços para servirem neles até ocjslfto 
de embarcarem. 

Lisl-oa, 3 de março de 1694 — Vol. 4.® — Doc, N. 20, 

18 - 2.® Via do Doc. N. 20. 

* Lisboa, 3 de março de 1694 — Vol. 4.® — Doc. N. 29*. 



19 — CARTA recomendando ao Oovernador da Brasil que dè tóda a 
c,'uda a José Carvalho, capitão de um navio que foi para Angola levar 
fucbrros e munições, pera vlltar a Portugal Í6ra do corpo da frota. 

Lisboa, 4 de março áe 1694 — Vol. 4.° — Doo. N. 21. 

2C — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que, para evitar as 
agressões dos indlos, se crknn seis aldeias, em cada um dos lugares: Assú, 
Jaguarí, Piranha, com cem cr.sas cada uma. vinte soldados e um Cabo. 

Lisboa, 6 de março dr 1004 — Vol. 4.° — Doc. N. 22. . 

21 — CARTA recomendHTido ao Oovernador do Brasil que informe a 
petição d< Oaspar de Matos. (Acompanhado d^ cópia de petição). 

Lis!)oa, 6 de março de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 23. 

22 CARTA recomendando ao Governador do Brasil que. com c almo- 
tacé-mór escolha a pessoa mais capaz para governar o capitania do Rio 
de Janeiro, durante a ausência do Oovernador Antonio Paes de Sande. 

Lisboa, 12 de março dp 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 24. 

23 — CARTA do rei de Portugal a respeito da maneira por que os de¬ 
sembargadores da Relação devem votar em caso de empate. 

Lis) oa, 12 de março de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 25. 

24 — CARTA recomendando ao Oovernador do Brasil que deixe a seu 
sucessor tõdas as ordens pn:a se edificar na cidade um hospício para Js 
religiosos descalças de Santo Agostinho. 

Liílíoa, 18 de março de 1894 — Vol. 4.° — D°C. N. 27. 

25 — CARTA agradecendo ao Oovernador do Brasil os serviços pres¬ 
tados às novas missões dos Ilhéus. Campos dé Assú e Rio das Caravelas, e 
pedindo que deixe ao seu sucessor cópia da carta e noticias sõbre as 
missõps. 

Lisboa. 18 de março de 169*. — Vol. 4.° — Doc, N. 28. 

20 — CARTA sõbre pareo.r dos religiosos da Companhia de Jesús a 
respeito dos missionários de Varatojo e recomendação de se n&o deixar 
nvyrertm os escravos sem assistência religiosa c prover-se de párocos a 
tódfis as povoações. 

Lisl.oa, 18 de março de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 29. 

27 - CARTA sõbre a le! da moeada provincial; co&a que se há de 
abrir i>ara a lavrar, ministro que se h& di enerregar de superintendência 
e mais disposições a respeito. 

Usloa. 22 de março de 1694 — Vol. 4.° — Doc. 31. 

28 — CARTA sõbre lançor mão 0 Oovernador de quaisquer efeitos pron¬ 
tos para ediUcaçáo da casa da moeda, de cujos rendimentos se hão dc 
pagar os mesmos. 

Lisboa, 22 de março de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 33. 
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30 — CARTA ao rct dc Portugal sôbre a conduta, dos oIIclaLa das Io- 
íendàs dos deíuntos e a mente? e a respeito das dívidas ao cofre, estado 
da cobk-énça e memória das dividas. 

Lisboa, 23 de março de 1094 — Vol. 4.° — Doc. N. 34. 

30 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que envie o Dez. 0 
Jofio de Souza & Capitania de Pernambuco, afim de tirar residência ao 
Marquez de Montebelo do tempo em que serviu de governador daquela 
Capitania. 

Lisboa, 23 de março de 1994 — Vol, 4. 3 — Doc. N. 35. 

31 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que chame & sua 
presença os Ministros da Relação que deram sentença contra a fazenda 
real, nu causa movida por Franclsca Alves Távora e lhes peça a razío de 
Seu proc-dimento. 

Lisboa 24 de março de 1694 — Vol. 4° — Doo. N. 30. 

32 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira sôbre a criação da Compa¬ 
nhia da Índia. 

Ll3boo. 24 de marco do 1694 — Vol. 4° — Doc. N. 37. 

33 — CARTA — declarando ao Governador do Brasil ser incompleta 
sua :níormaçfto sôbre a capacidade dos Indivíduos que estão servindo pos¬ 
tos t df'3 que requerem a nomeação para qualquer um. 

Lisboa, 18 de ncvembro de 1094 — Vol. 4° — Doc. N. 38. 

34 —CARTA recomendando ao Governador do Brasil que faça zelar 
as árvore.' nascidas nos lnftares em que se cortaram cutras. 

Lisboa, 18 de novembro de 1094 — Vol. 4.° — Doc. N. 39, 

35 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que se .eparem as 
peças de artilharia. 

Llshoa, 18 de novembro dc 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 40. > 

36 — CARTA — ordenando ao Governador do Brasil qu i preeucha os 
terços dos soldados até o número para que chegarem as consignações. 

Lisboa, 18 de novembro do 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 41. 

37 — CARTÀ recomendando ao Governador do Brasil que junto às 
propostas de indivíduos para pcstos. deve remeter logo uma relação de seu 
merecimento e serviço. 

Lisboa, 19 de novembro dp 1694 — Vol. 4° — Doc. N. >13. 

38 -- CARTA estranhando o procedimento do Governador « íiman— 
tando os emolumentos do Secretário do Estado. Bernardo Vieira Pj vascoV l^ar 
ser isso prerrogativa da coroa, e mandando que seja revogada ésse ato. 

Lisboa, 20 de novembro no 1694 — Vol. 4. 3 — Doc. N. 44. 
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39 — CARTA avisando &o Governador do Brasil que mande pôr enltnJs 
para a arrematação do ofício de escrivão de órfãos da cidade da Bahia e 
Informe quanto as partes oferecem por èle. 

.Lisi/oa, 22 de novembro dc 1694 — vol. 4.° — Doc. N. 46. 

40 — CARTA ordenand) ao Governador do Brasil que informa a pe¬ 
tição ac Afonso da França. (Acompanhado da cópia da petição). 

Lisboa. 24 de novembro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N, 47. 

41 — CARTA ao Governador do Brasil ordenando ao Provedor da fa¬ 
zenda que remeta para o reino os eíeitos dos novos direitos. 

Lisboa, 9 de novembro de 1894 — Vol. 4.° — Doc. N. 46. 

42 — CARTA ao Governador sôbre a oferta que faz a viuva do Co¬ 
ronel Francisco de AvíIa p?m se estabelecer uma fábrica de salitre, e or¬ 
denando examine o que mais convém a éste estabelecimento e o que deve 
se escusar da proposta. 

LiJ-noa, 3 de dezembro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 50. 

43 — Alvará cm forma dc lei pelo qual s. Me. há por bem dàr nova 
forma à arrematação cios contratos da fazenda real das Capitanias do Es¬ 
tado d 3 Brasil anulando tod^s os que se fizeram por outra forma, c Im¬ 
pando aos provedores da fazenda que faltarem às suas disposições as penas 
que nesta s? declaram. 

Lisboa. 3 de dezembro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 51. 

44 — CARTA recomendando ao Governador consulte os indivíduos mais 
Jntcligenles e práticos para sc acordar nos meios de evitar a guerra com 
os índios e dando diversas p: o vi d ônc ias sõbre o mesmo assunto. 

Lisboa, 3 dc dezembro de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 52. 

45 — CARTA firmada poi Caetano de Melo Castro sôbre aldeiamento 
de Índios. 

Lisboa, 16 de julho de :ee4 — vol. 4.° — Doc. N. 52. m . 

46 — CARTA sôbre contar prestadas pelo almoxarife da Capitania cio 
Rio Giande. 

Lisboa, 10 de Julho de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 53. 

47 ~ CARTA de Caet; t i.o de Melo Castro sôbre o requerimemo dos 
homens do Terço dos Pretos. 

Lisboa, 29 dc Julho de 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 54. 

46 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil q vp informe a pe¬ 
tição de Frei Francisco de Montele&o, Capucho ItnliaiiC. (Acompanhado 
de cópia da petição). 

Lisboa, 22 de dezembro ele 1694 — Vol. 4.° — Doc. N. 55. 
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49 — CARTA a respeito do requerimento doa religiosos italianos. 

Lisboa, 6 de julho de 1661 — Vol. 4 * — Doc. N. 55». 

50 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil a resolução de 
recolher o Mestre de Campo André de tal à praça da Bahia e ordenando 
que 3e bastião de Castro, que íol nomeado Governador de Paraíba, vã. go¬ 
vernar a capitania do Rio de Janeiro, durante a ausência de Antonlo Paes 
de Smde. 

LlsVoa, 2 de Janeiro de 1695 — Vol. 4 .° — Doc. N. 56. 

51 — CARTA comunimndo ao Governador do Brasil ter feito mercê 
do póafo de Capltáo-Mór do Rio Grande a Bernardo Vieira de MelI e re¬ 
ferindo-se a diversas ordens que lhe deu para que assuma logo o exercício 
do cargo. 

Lisbon. 12 de janeiro do 16OT — Vol. 4.° — Doc. N. 57. 

52 — CARTA recomendando ao Oovernador do Brasil que laça exe¬ 
cutar a provisão pela qua! mandou S. M. que íósse pago com os rendi¬ 
mentos do contrato das bahta? o íretamento da charrua N. S. do Livra¬ 
mento. 

Lisboa, ia de Janeiro de 1694 — Vol. 4 .° — Doc. N. 58. 

53 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil qac faça os 
ministros da Relação definirem a causa de Domingos José da Silva, e llvs 
remeta a cópia da sentença. 

Lisboa, 25 de janeiro de 1695 — Vol. 4 .° — Doc. N. 69. 

54 ~ CARTA ordenando ao Governador do Brasil que dè completa 
execução às ordens de 8. M. sôbre as obras da fortificação da praça da 
Bahia. 

Lisboa, 2« de Janeiro do !6»5 — Vol. 4 .° — Doo. N. 60. 

55 — CARTA ordena na a ao Governador do Brasil que remeta uma 
relação do rendimento e avaliação dos ofícios, não só dos ordenados, como 
nas propinas prós e precalços. 

Llíboa, l.° de fevereiro de 1695 — Vol. 4 .° — Doc. N. 61. 

56 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil ser seivldo dar 
ao Pe. Pr. Domingos Barbosa os religiosos que éste pede para auxiliá-lo 
nas missões, bem como conceder-lhe a côngrua que èle reclama. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1695 — Vol. 4 .° — Doc. N. 62. 

57 — CARTA comunicando ao Governador do Brasil ter achado muito 
bem o sítio e a planta do Hospício dos Agostinhos descalços, s recomen¬ 
dando não deve consentir que êles façam outra. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1695 — Vol. 4 .® — Doc. N. 63. 
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50 — CARTA declarando ao Oovemadof do Brasil que não recebeu a 
segunda informação sôbre a proposta de Frei Domingos Barbosa, e reco. 
mendando que, além desta informação, dê outra sôbre os Inconvenientes 
que lhe representaram de oasarem-se os índios das Aldeias com os brancos. 

Lisbca, 4 de fevereiro de 1605 — Vol. 4.® — Doc. N. 65. 

59 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que Informe a 
petição dc João Nunes da Cunha. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1095 — Vol. 4.° — Doc. N. 60. 

60 — CARTA recomendando ao OoveraadoT do Brasil que, a propósito 
da petiç&o de Francisco Ribeiro, informe se o provimento das fortalezas da 
Capitania do Espirito Santo toca ao seu donat&rlo ou ao Qovêmo do Es- 
lado. 

Lisboa, 9 de fevereiro dc 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 67. » 

61 — CARTA avisando ao Governador do Brasil a concessão de licença 
ao Desembargador JcÃo de Scuza, tía Relaçáo, para voltar & Portugal e or¬ 
denando que encarregue outro ministro da arrecadaç&o das dívidas da fa¬ 
zenda :eal. 

ÍLis»oo, 21 de fevereiro de 1665 — Vol, 4.° — Doc. N, 60. 

62 — CARTA agradecendo ao Qovemador do Brasil, D. Joâo de Len- 
castro, o zêlo dispensado ao serviço real e acusando a comunicação que icz 
êste govtmador dc haver tomado posse do cargo. 

Lisboa, 2 de março de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 69. 

03 — CARTA avisando ao Governador do Brasil que foi dividido o co¬ 
mando dos fortes da barra da Cidade, confiando o forte de S. Antonlo 
ao Capitão Manoel Gomes Fajardo, devendo ser os outros dois comandados 
por alferes reformados, percebendo o soldo que melhor parecer ao Gover¬ 
nador. , 

Lisboa, 4 de m a rço de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 70. 

64 — CARTA comunicando haver recebido a carta em que o Gover¬ 
nador dava conta da resolução que tinha de fazer uma viagem à serra do 
salitro e agradecendo o trbalho e cuidado que o Governador vai aplicar a 
êste ponto de tanto lntorêcsc ao serviço real. 

Lisboa, 7 de março de 1095 — Vol. 4.° — Doc. N. 72. 

65 — CARTA declaranao ao Governador do Brasil que foi resolvido se 
façam furos nas caixas de açúcar, antes de serem despaohados na Alfân¬ 
dega, a fim de impedir o contrabando de tabaco. 

Llshoa, 7 de março dc 1535 — Vol. 4.* — Doc. N. 73. 4 
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66 — CARTA ao Governador do Brasil sôbre o precário estado cm que 
ae acha a Capitania do Rio Grande, devido à, guerra dos índíos. (Seguida 
de vários documentos sôbre índios). 

'Lisboa, 10 de março de 1605 — Vol. 4.° — Doc. N. 74. 

67 — CARTA do Mestre de Campo encarregado por Caetano de Melo 
Castro da empresa dos Palmares. 

Bahia, 3 de outubro de 1095 — Vol. 4.® — Doc. N. 81. 

68 — CARTA sôbre remeter ao Conselho Ultramarino os de/ mH cru- 
zedes que S. M. Unha ordenado se enviassem ao Rio de Janeiro para a 
nova colônia. 

Lisboa, 12 de março de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 82. 

69 — CARTA sôbre o soldo do terço do Mestre de Campo Domingos 
Jorge Velho. 

Llsbor,, 14 de março de 1G95 — Vol. 4.° — Doc. N. 83. 

70 — CARTA comunioandn o nascimento do Infante e recomendando 
que se façam os festejos militares próprios ao acntecimcnto. 

W w i 16 de março dc 1695 — Vol. 4.° — doc. N. 84. 

71 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que informe a 
petição de Francisco de Mendonça. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 19 de março de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 85. 

72 — CARTA recomendando ao Governador do Brasil que faça deu* 
execução A sentença que obteve Francisco de Brito Freire contra Rafael 
Soares da França. 

Lisboa, 18 de março de 1605 — Vol. 4.° — Doc. N. 86. 

73 — CARTA ordenando ao Governador do Brasil que informe a pe¬ 
tição dc Domingos Maoiel de Brito. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 18 de março de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 87. 

74 — CARTA sôbre ter-so ordenado ao regedor das Justiças encami¬ 
nhar os degregados destinados à Angola para a cidade da Bahia a fim de es¬ 
perar a frota para conduzí -los. 

Lisboa, 23 dc março de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 88. 

75 — CARTA sôbre guardar a ordem da condução das madeiras para 
a Ribeira da cidade da Bahia. 

Lisboa, 23 de março dc 1605 — Vol. 4.° — Doc. N. 89. 

76 — CARTA sôbre íaztr sentenciar na Relação o pleito da Vila de 
Igarassú com a càmára de Olinda. 

LU boa, 28 de agôsto dp 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 90. 
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i 77 — CARTA sôbre a proibição do dinheiro cm ouro e prata do reino- 
para o Estado do Brasil c da diligência que se deve fazer nos barris c cai¬ 
xões de pregaria. 

Lisboa, 20 de outubro de 1696 — Vol. 4.° — Doc. N. 91. 

78 — CARTA sôbre dar conta d;\s sentenças findas na Relação, lanto 
no crime, como no cível. 

Lisboa, 19 de novembro Ue 1696 — Vol. 4.° — Doc. N. 92. 

79 — CARTA comunicando a aprovação, de S. Mje. a tudo que o Go¬ 
vernador do Brasil tem dirpesto sôbre o terço, que mandou levantar cm 
S. Paulo pelo Mestre de Campo Manuel Gonsalves de Moraes, encarre¬ 
gando a S. S. a execuçflo das ordens que S, Mje. tem mandado no tocante 
& guerra do gentio do RJo Grande. 

Lisboa, 15 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 93. 

80 — CARTA sôbre o hospital que pedem para fazer os cabos e sol¬ 
dados do presidio. 

Lisboa, 16 de novembro dc 1695 — Vol. 4.° — Dw, N. 94. 

81 — CARTA sobre se mandarem em direitura ao Rio de Janeiro 
os dez mil cruzados pertencentes ã nova colônia. 

Lisboa, 16 de novembro de 1G95 — Vol. 4.® — Doc. N. 95. 

82 — CARTA pedindo informações sôbre se vagou ou íol criado de 
novo o pôsto dc Belchior da Aíonseca Saraiva Dias de Moura. 

Lisboa, 16 de novembro tle 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 96. 

83 — CARTA sôbre não serem admissíveis os arbítrios de André de 
Brito para o sustento da tropa de cavalos. 

Llsljoa, 16 de novembro õe 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 97. 

84 — CARTA sflbrc tornar a restabelecer o uso dos piques como pri- 
milivamente. 

Lisboa, 17 de novembro <Ir 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 98. 

85 — CARTA sôbre informação do Governador do Rio de Janeiro a 
respeito do que os índios dos PPe. da Companhia praticaram nos Pampas 
da nova colônia. 

Lisboa, 17 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 99. 

86 — CARTA sôbre se proceder contra o carcereiro Manoel Fernandes 
Rodrigues. 

Lisboa, 17 dc novembra Je 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 100. 

87 — CARTA sôbre a recomendação da Jornada do salitre. 

Lisboa. 17 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 101. 
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88 — CARTA sAbre o descobrimento do caminho do Maranhão p^ra 
-o Estado da Bahia. 

Llaboa, 17 de novembro de 1686 — Vol. 4.° — Doc. N. 102. 

88 — CARTA sôbre ae nâo alterar a resolução no particular de w 
formarem dois terços de auxiliares. 

Llaboa, 17 de novembro ric 1685 — Vol. 4.® — Doc. N. 103. 

80 — CARTA sAbre ser excusado o pôeto de tenente da praça de 
armas. 

Ilsboa, 17 de novembro de 1685 — Vol. 4.° — Doc. N. 104. 

01 — CARTA sobre a nova certidão doe quantias por que se arre¬ 
matarão os rendimentls dos engenhos lndlvlduadas as dividas e quem s&o 
oi devedores. 

L’sboa, 18 de novemhro de 1695 — Vol. 4.® — Doc. N. 108. 

82 — CARTA sAbre continuar Jofio Antunes Moreira o oficio de es¬ 
crivão dn fazenda durante o Impedimento do proprlet&rlo e acabado âle 
servir de Juiz de órffios durante a menoridade do proprietário. 

Lisboa, 18 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 107, 

83 — CARTA sAbre nâo ser admissível o arbítrio de nfto mandarem 
da cidade da Bahia moças para serem freiras no Reino. 

Lisboa, 18 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 108. 

94 — CARTA sôbre mandar-se conta a S. Mge. dos feitos clvels o cri¬ 
mes sentenciados afinal na Relaç&o, 

Lisboa, 19 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 189. 

96 — CARTA sAbre informar-se o requerimento de Manoel Rodrigues 
Castro, que pretende a serventia de escrivão da Câmara e tabelião de Ser¬ 
gipe d'El-rel, por tempo de 3 anos. (Acompanhado de cópia do requeri¬ 
mento) . 

Lisboa, 23 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 110. 

96 — CARTA sAbre repreender-se aos oficiais da Câmara que se recu¬ 
saram a apresentar os Hvros ao Provedor-mór da Fazenda para as contas. 

Lisboa, 23 de novembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 111. 

97 — CARTA sAbre a esmola que se hâ de dar para a Igreja de S. An- 
tonJo além do Carmo. 

Lisboa, 20 de novembro de 1695 — Vol. 4.® — Doc. N. 112. 

98 — CARTA sôbre a ajuda que se hâ de dar aos feitores do contrato 
do sal que se arrematou a Francisco Garcia de Lima. 

Lisboa, 26 de novembro de 1696 — Vol. 4.® — Doc. N. 113. 

99 — CARTA sôbre a forma de lnterpor-se algum agravo no Juízo ecle¬ 
siástico. 

Lisboa, 26 de novembro de 1695 — Vol. 4.® — Doc. N. 114. 



ÍÜO — CARTA sòbre os governadoras n&o Impedirem os cabos das fro¬ 
tas de prenderem seus soldados e marinheiros. 

Lisboa, 8 de dezembro de 1695 — Vol. 4.* — Doc. N. 116. 

101 — CARTA sòbre a queixa do mestre de campo Braz da Rocha Car¬ 
doso. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 117. 

101 — CARTA sòbre a ordem que S. Mge. tem dado para virem as 
naus dos Combòlos bem providos de artilheiros. 

Lisboa, 10 da deaembro de 1695 — Vol. 4.® — D'*'* *4. 118. 

102 — CARTA sòbre o exame que se há de fazer em todos os pretenden¬ 
tes a postos. Inclusive os da esquadra e exercícios que se há de mandar fa- 
ter quando se entra de guarda. 

Lisboa, 12 de dezembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 119, 

103 — CARTA ordenando ao Provedor-mór para cobrar dos contratado¬ 
res das balelas Dlogo João de Velasco e Antonio Quedes, de Brito, dez mil 
cruzados para se pagarem a D&vld Godefroy. (Acompanhado de cópia de 2 
provlsòes). 

Lisboa, 12 de dezembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 120. 

104 — CARTA sòbre o capitão-mór que vai para S. Vicente tomar pos¬ 
se no Rio de Janeiro. 

Lisboa, 13 de dezembro de 1696 — Vol. 4-° — Doc. N. 121. 

105 — CARTA sòbre mandar publicar por editais que nenhuma caixa 
ae açúcar exceda o pôso de 35 arrobas, o que se nfio deveria entender com 
as que estivessem feitas naquele ano. 

Lisboa, 15 de dezembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 122. 

106 — CARTA sòbre partirem as frotas no dia que declarar o regimen¬ 
to dos cabos, invemando os navios que n&o puderem partir. 

Lisboa, U de dezembro de 1095 — Vol. 4.® — Doc. N. 123. 

107 — CARTA sòbre não terem as caixas de açúcar m?li de 35 arro¬ 
bas de pèro. 

Llsuoa, 15 de dezembro dc 1695 — Vol. 4.° — Doc. M. >24. 

108 — CARTA sòbre não puderem os governadores do Estado do Bra- 
’jh mandar sair nuu alguma do comboli u dar caça aos piratas. 

Lisboa, 15 de dezembro de 1695 — Vol. 4.° — Doc. N. 125. 

109 — CARTA sòbre a resolução a respeito da dúvida de quem haveria 
de servir na Relação de Chanceler, quando ausente o Regedor. 

Lisboa, 19 de dezembro de 1695. Vol. 4.° — Doc. N. 126. 
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110 — CARTA sôbre partirem os combõios nos dias' 1 determinados nos 
regimentos dos cabos dos combõios. 

Lisboa, 22 de dezembro de 1695. Vol. 4.® — Doc. N. 127. 

111 — CARTA sôbre a pena com que se pretende evitar a fuga dos 
marinheiros das n&us dos combôios para os navios mercantes. 

Lisboa, 22 de dezembro de 1695. Vol. 4.° — Doc. N. 128. 

112 — CARTA Sôbre nfio se gastar mais dinheiro na obra do castelo 
das portas de S. Bento, nem na reedlílcaçBo da ruína, se porventura 
houver. 

Lisboa, 24 de dezembro de 1095... Vol. 4.° — Doc. 129. 

113 — CARTA sôbre se arrendar o rendimento dos dízimos cia chan¬ 
celaria . 

Lisboa, 20 de dezembro de 1695. Vol. 4.® — Doc. N. 130. 

114 — CARTA sôbre lníormar se é conveniente o arbítrio de encarre¬ 
gar a cobrança do donativo ao Juiz de Fora da cidade do Salvador e Ouvi¬ 
dores de Sergipe d’El-rci da Comarca da Bahia. 

Lisboa, 28 de dezembro de 1695. Vol. 4.® — Doc. N. lól 

115 — CARTA sôbre nfio ser conveniente que os navios vindos da Xn 
dia para Portugal façam escala no pôrto da Bahia. 

Lisboa, 26 de dezembro de 1695. Vo». 4.® _ Doc. N. 132. 

116 — CARTA sôbre fazer o Governador com o Chanceler da Relação 
do Estado da Bahia regimento a todos os ofícios. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1695. Vol. 4.® — Doc. N. «33. 

117 — ProvisAo por que S. Mge. ordena aos ouvidores gerais nova¬ 
mente criados para a comarca da cidade da Bahia e capitania de Sergipe 

d’El-rei a devassa dos ladrões e “formigueiros" cada um cm seu distrito. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1695. Vol. 4.® — Doc. N. 131. 

118 — CARTA sôbre se dar conta todos os anos a S. Mge. dos Indul¬ 
tos dos casos crimes concedidos no Desembargo do Paço da Relaçfio da 
Bahia. 

Lisboa. 27 de dezembro de 1695. Vol. 4.° — Doc. N, 135. 

119 — CARTA sôbre o distrito que há de ter o Juiz de Fora da cldadc 
da Bahia. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1095. Vol. 4.® — Doc. N. 136. 

120 — CARTA sôbre as vilas que se hfio de criar na jurlsdiçfio do Go- 
vêrno da Bahia. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1695, 


Vol. 4 .® — Doc. N. 137. 
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iDveatario procedido na matéria contida no Volume V da Coleção 
de,.Ordens Regias,, do período do 1696 a 1697 


1 — CARTA determinando que, vnagndo o pôsto de Juiz dos óríãos da 
cidnde dn Bahia. se o reuna no de juiz de fóra da mesma. 

Lisboa. 3 rie janeiro de 1690 — Vo. 5.° — Doc. N. 1. 

2 — CARTA recomendando n devassa que S. Mge. tem mandado tirar 
cnda uno dos capitães que licenciam seus soldados. 

Lítboj;. 3 de janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 2. 

3 — CARTA sôbre ir o Ouvidor geral do Crime 4 ilha de ltamarflcã. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1606 — Volume 5/ J — Doc. N. 3. 

4 — CARTA sôbre a petição dc Francisco da Silva Teixeira. 

Li.sboq, 7 de Janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 4. 

5 — CARTA sóbre a petição de Manoel de Souza de Azevedo. (Acom- 
purhado de cópia da petíçAo). 

Lisboa, 13 de janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 5. 

6 — CARTA em que S. Mge. recomenda náo serem necessárias so-" 
bressalentes para as nàas da Índia, segundo íníonnaçfio do Provedor-mór. 

, Lisboa, 22 de janeiro de 1690 — Vol. 5.° — Doc. N. 6. 

7 —.CARTA sôbre o requerimento do Capltáo-mór Gonçalo da Rocha, 
que pede intertenlmento do pôsto de capitão da lníanterla. (Acompa¬ 
nhado c.(- cópia da petição 1 . 

Llsbon. 23 de janeiro de 1606 — Vol. 5.° — Doc. N. 7. 

8 — CARTA sôbre hostilidades que os genLios bárbaros praticam no 
Estado do Brasil. 

Lisboa, 25 dc Janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 8. 

9 — CARTA sôbre conceder-se licença à uáu N. Sa. do Rosário para 
vir fóra do corpo da froLa. 

Lisboa. 25 de Janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 9. 
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10 - - CARTA .sóiwe sc proverem os ofícios que íôrem necessário k aoa 

dois ouvidores da Comarca tíu Bahia e Sergipe d’El-rei. 

k Lisboa. 31 de Janeiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 10. 

11 — CARTA sôbre o Ihvo das avaliações dos oíícios que vem remetido 

ao ouvidor do Cível para jy.r èste se pagarem os novos direitos. 

. Lisboa. l.° de levereiro ol» 1696 — VI. 5, 9 — Doc. N. 11. 

12 — CARTA em que S. Mgc. pede Informações a respeito da con¬ 
duta dc freiras. 

Lisboa. 4 de fevereiro dt 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 12. 

12 — CARTA recomendando proceder contra os estrangeiros qut ensi¬ 
narem sun aeita nos seus escravos e averiguação que se deve fazer sôbre 
Cste pnrtlcuinr. 

UshDR. 10 dc fevereiro dc 1696 — Vol. 5. u — Doc. N. 15. 

14 — CARTA sôbre as trés lugares de letrados que sc criaram na ci¬ 
dade da Bahia c em Sergipe d*El-rct c seus ordenados. 

Lisboa. 16 dc fevereiro tic 1696 — Vol. 5." — Doc. N. 16. 

15 — CARTA sôbre a Jurisdição qüe hão dc ter os dois ouvídore .1 
criados. 

Lisboa, 17 de fevereiro dc 1696 — Vol. 5“ — Doc. N. 17. 

16 — CARTA sôbre o procedimento do sargento-mór Mathias Vidal dc 
Negreiros. (Acompanhado dc cópia dn petição' . 

Lisboa. 19 de fevereiro de 1696 — Vol. S. 9 — Doc. N. 18. 

17 — CARTA sôbre obrigar Manoel Botelho de oliveira a paqnr a 
D. Maria de Burgos a terça parte do rendimento do ofício dc juU dc 
órfãos. 

Lisboa. 21 dc íc\troiro de 1696 — Vol. 5. 1 * — Doc. X. 21. 

18 — CARTA í-õbre os intcrteninientos dos pov.>>? e editais para os 
seus pretendentes, 

Lisboa. 21 de fevereiro dc 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 22. 

19 — CARTA sôDro sc fazer dar cumprünneto á o.de.n que veio sôbre 
não poderem mei rinha r os oficiais que não tiverem provisão passada pelo 
Conselho U. trame mio, 

Lisboa, 21 de fevereiro cl? 1696 — Vol. 5. ü — Doc. N. 28 

20 — CARTA sôbre a celebridade do nascimento da sereníssima In¬ 
fanta. 

Lisboa. 24 dc fevereiro de 1696 — Vo\. 5.° — Doc X. 31. 

21 — CARTA sôbre dar-*e aos missionários JnUliauo* que passarem 
para Angola ou estiverem doentes na cidade o necessário nos conventos, 
por conta da fazenda real. 

Lisbert. 27 de fevereiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 32. 
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22 — CARTA sôbre enviar-se a avaliação dos emolumentos do Iugnr de 
ouvidor dc Sergipe d^l-rei. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 35. 

23 — CARTA sôbre afixarem-se editais na cidade da Bahia sôbre o ofi¬ 
cio de inquísltor e contador de que era proprietária D. Mann dc Serpa 
Sotto Mayor. 

Lisboa. 29 de fevereiro ce 1696 — Vol. 5.° — Doç. N. 36. 

24 — CARTA sôbre os governadores da cidade da Bania nâo terem 
maL; jurisdição na fábrica das náus; e dar-sc todo o favor ao Provedor- 
mór. 

Llstoa, 29 de fevereiro de 1696 — Vol. 5.° — Dc. N. 37. 

23 — CARTA sôbre consertarem-se as peças que vierem de S, Tomé. 

Lisbch. 2 de m^rço de 1696 — Vol. 5/’ — Doc. N. 38. 

26 — CARTA sôbre remeter-se para Angola munições e dinheiro. 

Lisboa. 3 de março de !S9tí — Vol. 5. J — Doc. N. 39. 

27 — CARTA sôbre a pretensão ao pôsto de sargento maior pelo capi¬ 
tão engenheiro José Paes Eslcvcns, (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa. 10 de marçT de 16S6 — Vol. 5.° — Doc. N. 41. 

28 — CARTA sôbre Jníoimar-se quanto rende o pôsto de Capitão da 
Capitania do Espirito Santo em cad;i ano. 

Liòbi.B, 24 de março de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 42. 

29 — CARTA sôbre o cumprimento da« condições do conlraUdcr das 
cartas de jogar, 

LisWm. 27 de junho de 161*6 — Vol. 5.° — Doc. N. 43. 

30 — CARTA para o Desembargador José de Sá Mendonça restitui- as 
propinas dos contratos da Camara de Olinda. 

Lisbcü. 19 de agosto de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 44. 

31 — CARTA para o regimento que se há de guardar no conselho dft 
fazenda sei o mesmo que até agora se guardava. 

Lisboa, 5 de setembro dc 1696 — Vol. 5. u — Doc. N. 46. 

32 — CARTA para que sc estranhe o preço que Luiz du Couto pôs no 
azeite e se restituir a quem tocar o excesso. 

L:sbt' 0 , 6 de setembro de 1696 — Vol. 5° — Doc. N. 48. 

p3 — CARTA sôbre a queixa de Francisco Barbosa de Albuquerque. 
lAcompanhado de cópia da petição;. 

Liste*. 7 de outubro de 1G96 — Vol. 5 . 19 — Doc. N, 49. , 

34 — CARTA estranhando ao Governador ter criado o pôslo de Capi¬ 
tão- mór das entradas io$ nwçambos e negros fugidos da vila de S. Jorge 
dos Ilhéus. 

Lisboa, 19 de novembro de 1696 — Vol. 5/* — Doc. N. 50. 
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35 — CARTA sôbre mocambos e negros fugidos da Torre de Garcia 
tTAvlJa. 

Lii-bou, 21 de novembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 51. 

36 — CARTA sôbre "perdões" concedidos pela Relação do Estado. 

Lisboa. 22 de novembro de 1696 — Vol. 5. ü — Doc. N. 52. 

37 — CARTA sôbre obrigar-se a Belchior da Fonseca Saraiva Dias 
MorpJra r« descobrir as mln-ts de prata de que era sabedor e mandar-se 
paro tal fim mineiros do re no. 

Lisboa. 22 de novembro de 1096 — Vol. 5.° — Doc. N.53. 

38 — CARTA para dizer-se ao certo os emolumentos que tem o Ca- 
pltAu mór da capitania do Espirito Santo. 

Ll3bua, 22 de novembro de 1696 — Vol. 5.” — Doç. N. 55. 

39 — CARTA sôbre o Juiz de forn da cidade da BahJa. provedor dos 
defuntos e ausentes, pela Mesa da Consciência, nâo poder ser provedor dos 
resíduos, órfftos e capelas, cujo provimento ê do Desembargo do Paço. 

Lisboa, 22 de novembro de 1696 — Vol. 5,° — Doc. N. 56. 

40 — CARTA sôbre consentir que os oulros meirinhos requeiram suas 
provisões no Conselho Ultramarino para meirinharem. 

Lisboa, 22 de novembro de 1096 — Vol. 5.° — Doc. N. 57. 

41 — CARTA para os rica ides-mores estabelecerem ordenado aos car¬ 
cereiros, afim de nAo leva vem o excessivo preço que costumam. 

Lisboa, 22 de novembro cic.1096 — Vol. 5.° — Doc. N. 58. 

42 — CARTA sôbre fitziT-.se a eleição dos vereadores e proeuradnr da 
Cftmora na forma da ordenação, 

L'6loa, 22 de novembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 59. 

43 — CARTA sôbre aplicai-se a lista que foi dos armqzens e na mesma 
forma remeter-se cada ano. 

Lisboa, 23 de novembro ue 1090 — Vol. 5. ú — Doc. N. 62. 

44 — CARTA sôbre arbitrar-se ao Provedor da Alfândega e odci.iis 
do Câmera e fazenda o que íór licito levarem de emolumentos. 

Lisboa, 23 de novembro dc 1096 — Vol. 5,° — Doc. N. 63. 

46 — CARTA ao Governador do Estado do Brasil ordenando a proibi- 
çAo de salda do páu Brasil para vender a estrangeiros. 

Lisboa, 23 de novembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 64. 

46 —CARTA sôbre o Provedor da Càmura ter a preferência de lugar 
nos atos públicas e procissões que o Senado da Câmara acompanha com 
o Juiz de fóra. 

Lisboa, 24 de novembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 65. 
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47 — CARTA para se ter entendida que nas náus de combôlos veni^ 
dinheiro de que se podem valer no Estado dn BahJa. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1696 — Vol. 5. u — Doc. N. 66. 

46 -* CARTA para se conferir com os pessoas inteligentes como se 
deve proceder na guerra dos bárbaros c executar o que se assem ar. 

Lisboa. 10 de dezembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 67. 

49 — CARTA sôbre se praticar na residência do Juiz de íóra o mesmo- 
que com os provedores da Cámarq da Bahia. 

Lisboa, 10 de dezembro ric 1600 — Vol. 5.° — Doc. N. 69. 

50 — CARTA sôbre tirar lesidcncia ao juiz de íóra da cidade, José da 
Co^tn Correia. 

Lisboa, 10 de dezembro dc 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 71. 

51 — CARTA sôbre se ter entendido que não é licito criar nenhum 
pôsto. sem prèviomente cnondt&r a S. Mge. 

Lisboa, 15 dc dezembro de 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 73. 

52 — CARTA sôbre mandar passar novos provimentos aos sargentos 
Lourenço da Rosa c Alferes Antonio Romão dc Andrade. 

Lisboa, 15 dc dezembro de 161)6 — Vol. 5“ — Doc. N. 74. 

53 — CARTA sôbre a pietçnsão de João Couros Carneiro, no sentido 
de ser substituído por seu filho no oííclo de escrivão da Câmara. (Acom¬ 
panhado de cópia do petíçf-oi. 

Lisboa, 17 dc dezembro dc 1696 — Vol. 5.° — Doc. N. 77. 

54 — CARTA ordenando que Martlm Correia Vasques vá governar o. 
Rio de Janeiro, durante a ausência de Arthur de Sá, a quem se encarrega 
n averiguação das minas. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1096 — Vol. 5.° — Doc. N. 70. 

55 — CARTA determinando que o Ouvidor Oeral do Crime vá ao Rio- 
de Janeiro, a uma diligencia. 

Liihoa, 4 dc Janeiro de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 81. 

66 — CARTA sôbre não se poder criar o pôsto de capitão de cavalos, 
dos distintos do Rio Real de Sergipe, sem consultar primeiro a S. Mge. e 
esperar sua resolução. 

Lisboa. 7 ric janeiro de 1697' — Vol. 5.° — Doc. N. 82. 

57 — CARTA sôbre o requerimento que fizeram os irmfios üa con¬ 
fraria de N. Sa. do Rosário da cidade da Bahia. 

Z:.'boa, 7 de Jnnelro de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 83. 

uo — CARTA determinando fazer coníar o tempo c o soldo a Antonio.. 
Romão Andrade. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1697 — Vol. 5.° — Doc .N. 84. 
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69 — CARTA sôbre n tobranca das dívidas antigas da Câmara quo 
estavam encarregadas ao Dr. Dyonlsio de Avila. 

.Lisboa, 9 de de Janeiro de 1697 — Vol. 5.® — Doe. N. 85. 

60 — CARTA sôbre se aplicar a cobrança dos pagamentos anuais da 
execução feita nos bens de Sebastlfto Duarte, e outras diligências da fa¬ 
zenda real ao Provedor-môr c ministro executor, e que por afastar-se o 
desembargador Miguel dc S-queira, n quem estava encarregada a cobrança 
das dividas antigas no Rio dc Janeiro, se nomeie outro em seu lugar. 

Lisboa. 9 de Janeiro dc 1697 — Vol. S.° — Doc. N.6. 

61 — CARTA mandando encarregar ao Juiz de fúra a cobrança das 
divid&s mitigas que estavam a cargo do Desembargador Dyonlsio dc Avila 
Vuicyro. 

IilsboL, 10 de Janeiro de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 87. 

6b — CARTA determinando que, acabada a guerra do Rio Grande, pas¬ 
sem as tropos do Rio S. Francisco no Estado do Maranhão a Impedir as 
hostilidades que os bárbnros fazem àqueles vnssalos. 

Lisboa, 17 dc Janeiro de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 88. 

03 — CARTA sôbre sc pôr cm arrecadação o dinheiro pertencente aos 
cativos c se remeter na írotn. dispondo-se dc maneira que se vá enviando 
cm períodos regulares, 

Lisboa. 2.7 d Jnnclr» de J6117 — Vol. 5.° — L>oc. N. 89. 

64 — CARTA determinando que os advogados usem suas cartas o prol- 
bhidc a pessons que nAo sãc formadas de advogarem. 

Lisboa, 31 de Janeiro dr J697 — Vol. 5— Doc. N. 90. 

65 — CARTA sôbre Informar n pctiçAo dc Joáa Amaro Maciel, que pede 
para ser provido no posto de Governador de suas Conquistas e dos Índios, 
com o sold dc mil cruzados e fôro dc fidalgo. 

Lisboa, 8 de fevereiro dc 1097 — Vol. 5.® — Doc. N. 92, 

60 — CARTA sôbre os toldos do Terço dos Paulistas se pagarem in- 
SalWclmunte de quaisquer eíehos dn Fazenda Real ou dfl Câmara. 

Llíboa. 13 de fevereiro dc 1097 — Vol. 5.° — Doc. N. 93. 

67 — CARTA — comunicando a nomeação de Aníonlo de Barros para 
o pôsto dc tenente de Mestre de Campo geral e Gonçnio dn Rocha Sctrão 
para c pôsto dc oapitáo da infantaria. 

Llabo.i. 21 de fevereiro dc 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 94. 

88 — CARTA recomendando mandarem Infalivelmente og íegimentos 
dos ofícios do Escrivão da Fazenda e do Escrivão da Câmara, Provedor e 
Escrivão da Alfândega. 

Lisl.v.n, 72 de fevereiro c't 1697 — Vol. 5.** — Doc. N. 95. 
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G9 — CARTA ordenando dar cumprimento à senitiit', que alcançou 
Jacinto de Gulzenrode a favor dos fllhoa de Henry de Guizeniodc, de quem 
é tutor. 

Lisboa. 25 de íeveroixo da 1697 — Vol. S.° — Doc. N. 96. 

70 -- CARTA sòbre o preço do açúcar e forma que se hn de proceder 
em seu arbitramento. 

Líòboa 2 de fevereiro de 3697 — Vol. ft.° — Doc. N. !»8. 

71 — CARTA sòbre a forma particular que S. Mge. ordenou .sc ob¬ 
serve para o bem das almas dos escravas que navegam para as Conquistas 
e instruções que sc devem guardar para virem no grêmio dn Igreja. 

Listo ri, 5 de março de 1607 — Vol. 5.° ~ Doo. N. 100 

( 72 — sòbre os po r t leu 1 tires da moeda. Da raç&o de sua casa. Proibi¬ 
ção do dinheiro antigo de Fernqmbuco. Forma especial com que sl há de 
proceder no dinheiro do Rio de Janeiro, alegando um das meias que S. 
Magt\ se serviu nomear-lhe cic vir passar a casa da moeda uo Rio de Ja¬ 
neiro. 

iúslma. 7 dc março de 1697 — Vol. 5.® — Doc, N. 101. 

To — CARTA sõbre n '«solução que S. M;ige. tomou referente ao ne¬ 
gócio c estabelecimento de salitre, cujas ordens sc mandaram expedi:* pelo 
Conselho Ultramarino. encarregando-sc o efeito ao Govcrqlldor e que 
continue no progresso destas minas com o mesmo cuidado cbservudo no 
seu descobrimento. 

Lis uca, 7 de marco de 2697 — Vol h. r — Doo. N. 102. 

74 — CARTA sõbre dur cumprimento à sentença que o Capitão-Mór 
João Amaro Maciel Parente alcançou no Juízo da Coròa contra Manoel de 
•Àrnujo dt Aragóo. 

I-isbi-ii. 9 de março de 1607 — Vol. 5“ — Doc. N. 104. 

75 — CARTA sõbre se mandar averiguar por um ministro que parecer 

mais de quem ern o tabaco de pó da "tomadijr e se néles inter¬ 

vinham algumas pessoas do Reino, procedendo n prisão contr.i os culpados. 

lishoa. 15 de março de 1697 — Vol. ft.° — Doc, N. 105. 

7C -- CARTA ao Governador do Brasil ordenando o estabelecimento 
dc uma fábrica dc saJltrc, dispondo sõbre a administração, respectivo sa¬ 
lário e serviço religioso. 

LisLoa, 19 de março de 1697 — Vol. 5." — Doc. N. 106. 

77 — CARTA sõbre ter El-Rei concedido o titulo de fidalgo c o hábito 
Ue Cristo a Garcia Avila Pereira por haver sua mãe. D. Leonor pcretva 
Marinho, se oferecido n conduzir vinte mil* quintais de Salitre até a Ca_. 
tliocirti; e sòbre dar providências para a condução dêste salitre. 

Lis Loa, 15 de março de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 107. 
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ie — CARTA ftibre o Governador dar «s razóes por que mandou preil- 
tler o Mestre de Campo Br az Rocha Cardoso. 

Lisboa, 18 de março de 1697 — Vol. 5." — Doc N. 108. 

79 -- CARTA determinando fazer na cidade do Salvador ou onde 
melhor parecer 03 carrinhos e cêstos para fábrica do salitre. 

I.isboa, 18 de março de 1697 — Vol. 5.° — Doc, N. 109. 

80 — CARTA sóbre n ccnferènola que se há de fazer na presença des 
covernadores e Capitães generais do Estado com os Caplt&es das viagens 
das náus da Índia, com os cabos das írotus e na presença dos governado, 
rca dc qualquer outro pdsto üonde se acharem, sõbre a navegação por se 
evitarem ns dúvidas que entre êies costumam haver. 

Ltrljoa, 18 de março dc I6t»7 — Vol. 5.° — Doc. N. llO. 

81 — CARTA determinando dar tôda ajuda ao Capit&o-mór Joáo Amaro 
Macltí Parente para se executar a sentença que alcançou contra o Cel. 
Mftuoel de Araújo ArasAo. 

Lu boa. 20 de março de 1G97 — Vol, 5. u — Doc. N. 111. 

82 — CARTA ordenando observar o assento que se tomou na Relação 
*cêrc:i de ser somente Provedor dos Residuos e Capelas o da Comarca e 
nfto o Juiz de Fóra. 

Lisbou. 28 de março dc IC97 — Vol. 5.° — Doc. N. 113. 

. 83 — CARTA sôbre infnnar-se a respeito das pessoas mais capaze, do 

oouparem o pôsto de mestre dc campo que se acha vago pela nomeação do 
André Cusaco para o cargo de Governador do Castelo da Ilha Terceira. 

Lisboa. 28 de março de 1897 — Vol. 5.° — Doc. N. 114. 

84 — CARTA determinando a conccssAo de licença a José Carvalho. Ca- 
plt&o-mór do navio N. S. do Rosário .para partir fóra do Corpo da Frota. 

Lisboa, 28 dc marco de 1697 — Vol, 5/* — Doc. N. 115. 

85 *— CARTA ordenando pagar ao Bispo de Pernambuco um conto de 
réis dos sobéjos dos dízimos d& Capitania da Bahia com preferência « ou¬ 
tro qualquer pagamento que se há mandado fazer por êstes mesmos sa_ 
bèjos. 

Lisboa, 2G de agôsfo dc 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 116. 

86 — CARTA a respetto do pèso dos rolos de tabaco. 

Llsíxr., 19 de outubro rtn 1697 — Vol. 5.° — Doc. N 117. 

87 — CARTA aprovando a arrematação do Contrato dos dízimoas da 
Capitania da Bahia. 

Lisboa, 18 de novembro dc 1697 — Vol. 5.'* — Doc. N. 118. 

88 — CARTA sôbr; dar conta do ministro que se nomeou para ac co¬ 
branças anuais que fazia o Dr. Miguel de Siqueira Castelo Branco, das 
dividas atraídas do Senado tía Câmara. 

LlMXJü. 18 de novembro de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 119. 
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89 — CARTA determinando executar com as ministros d:\ Relaçáo da 
Bahia que fórem morosos nr.s despachos dos feitos o que dispõe o *‘cgi- 
menlo do Govèrno. 

Lisboa. 18 de'novembro dt 1687 — Vol. 5.® — Doc. N. 120. 

90 — CARTA a rc .peito na troca dc Carlos de Sepulveda com Aninnio 
Simões Delgndo. 

Liíl-na, 18 dc novembro de 1697 — Vol. 6.° — Doc. N. 121. 

Í)1 — CARTA determinando não mondar maLs navio a Lisboa com 
aviso, c quando haj ; , al^rs que íazer, se remetam jjor terra. conY lòda 
n brevidade a Pernambuco. 

LIsUj, 19 dn novembro de 1697 — Vol. 5.® — Doc. N. 122. 

92 — CARTA sobre a representação da Câmara acerca dc tocar-lhe 
a nomeação dos Capitães <fo ordenança, (Acompanhado de cóptu de pe¬ 
tição. 

Liíboa. 23 de novembro ri* 1697 — Vol. 5.“ — Doc. N. 123. 

93 — CARTA sóbre se ler mondado aas Oovernadores do Estado do 
Brasil uarem todo o favor nos Administradores da Junta do Comércio do 
que resultam grandes danos ao Provedor- mòr da Fazenda de S. Mage. 

Lisboa. 13 de de rte/.embio de 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 128. 

94 — CARTA do rei de Portugal ; t o Governador do Brasil acusando 
remoso dc uma relação de munições e ordenando sc recclham peças que 
se encontram nn recôncavo e dando outras determinações rclntivnmome As 
armxs. 

Li:‘hua, 17 de dezembro cie 1697 — Vol. 5.° — Doc. N. 12Ü. 

95 — carta ordenando alixarem-sc editais n-,i Bahia. Pernambuco 
e err. S. Francisco paro tòrt:^ as pessoas que têm terras na Capitania do 
Rio Granae, as mandarem medir e demarcar e pousar dentro de um ano. 
£ sóbre se mandar reedificar a fortaleza daquela Capitania e socorri}-Ia 
com armas e munições, 

Itsboa, 13 de dezembro de 1697 — Vol. 5/' —.Doc. N, 130. 

96 — CARTA orrtciundo apressar a obra du farol da fortaleza de Sto. 
Antoniu da Borrn e se mandar o ousto dos vidros e do chumbo que Fe re¬ 
metei am para éle. 

i.lábcr., 18 de dezembro dc 1697 — Vol. 5/' — Doc. N. 131. 

97 — CARTA sòb:e a informação que pede S. Mage. a respeito da 
esmola que solicitam os m.-.rsdcres de S. Jorge dos Ilhéus para reedifi¬ 
carem a matriz da dita V!iu. 

Lisboa, 23 de dezembro dü 1G‘*7 — Vol. 5." — Doc. N, 132. 
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iDveotário procedido ni matéria contida no Volnme Vi da C«ie(ii 
de “Ordens Régias’’ do período de 1640 a 1690 


1 — CARTA sõbrc não serem necessários mais oficiais para a secreta¬ 
ria, pelo pouco trabalho que nela existe. 

Lisboa. 7 dc Janeiro de 1698. Vol. 6 o — Doc. n. 1. 

2 — CARTA n respeito da nomeação de Antonlo Dias Rego para vir 
governando a frota de Pernambuco c Juntameule com a náu 8ác João dc 
Deus. lazer o comboio que sair do Porto, levando as fazendas da náu da 
Índia. Ordenando que não se retarde a partida da frota; e. quando a náu 
não possa fn 2 cr viagem para o Reino, ddve-se carregá-la de açúcar e ta¬ 
baco. e não estando capaz disso, se venderá essa mercadoria para o que 
se envia ordens ao _Provedor-Mór. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 5. 

3 — CARTA determinando providências para que os carregadores dêetn 
cargà para as duas n&us de comboio, de que é Capitão de mar e guerra 
Antonlo Dias Rego. 

Lisbon. 12 de Janeiro dc 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 6. 

4 — CARTA cm que o rei de Portugal determina se não aceite mate 
prata r*u ouro para lavrar-se na casa da moeda e que terminado o tra¬ 
balho se a feche; e havendo alguma sobra se deverá aplicar para as mu¬ 
nições do Estado do Brasil, sendo proibida a circulação de patocas, além 
do valor de 750 réis, reduzindo a três os ourives da Bahia. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 7, 

6 — CARTA comunicando o nascimento do sereníssimo Infante. 

Lisboa. 13 de janeiro dc 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 8. 

5 — CARTA sòbre ser assistente do Correio da Cidade do Salvador 
Manuel da Fonseca Trovão. 

Lisboa. 15 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 9. 

7 — CARTA sobre a nomeação de capelão para a Fortaleza do Rio 
Grande. 

Lisboa. 15 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 10. 
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8 — CARTA sôbre a plantação de canas e construção de engenhoe 
na CayJtunla do Rio Grande. (Acompanhado de cópia de doc.). 

Lisboa, 1B de Janeiro de 169B — Vol. 0° — Doc. n. 11. 

0 — CARTA a respeito do estado em que se achava a Capitania do 
Rio Grande e pouco rendimento que tinha a fazenda real naquela Capi¬ 
tania para pagar o presídio e mais despesas da Fortaleza. S. Magestade 
ordena que se retire da folha que vai para o Rio Grande a côngrua do 
Vigário mandando que se lhe pague em Pernambuco. 

• Lisboa> 15 de Janeiro'de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 12, 

10 — CÀRTA sôbre n queixa do capltão-mór do Rio Grande por não 
haver nuquela capitania oficial capaz de diligência alguma. Propondo que 
se reformasse o alferes que nli servia e se dividisse o soldo com um novo 
alferes e ajudante pago. Ordenando que se atenda À proposta, se fôr ver¬ 
dadeira n informaçfto. 

Lisboa. 15 de Janeiro de 1698 — Vol. 6* — Doc. n. 13. 

11 — CARTA sôbre representar o capitáo-mór do Rio Grande que 
naquela'capitania sc dão multas terras a pessoas assistentes na Bahia,. 
Pernambuco e Rio S. Francisco, havendo alguns que têm três e quatro 
dai os de sesmarias, c se devia remediar a êste dano nomeando sèsmeiros 
para deihorcarem e medirem as ditas terras. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1608 — Vol. 6 o — Doc. n. 14. 

12 — CARTA sôbre a negativa do Governador da Bahia de prestar 
socorro no capltão-mór do Rio Grande nas despesas da defesa das terras 
contra o gentio bárbaro e do custeio do novo presidio do Assú. S. Mages¬ 
tade erdena cumpra-se Imediatamente a ordem neste sentido e se Justifi¬ 
que o governador do náo cumprimento em tempo da meama. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 15. 

13 — CARTA determinando a promoção de meios para que o Coronel 
Manoel de Araújo e AragfLo e seu irmão Francisco de Araújo e Aragáo se 
roncihem com seu cunhado, o Mestre de Campo Jcronlmo Pereira Sodré. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 16. 

14 — CARTA observando serem excessivos os gastos que a Junta do 
Comércio faz com os navios do comboio. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 17. 

15 — CARTA sôbre os indlos das terras de Leonor Pereira c Catharina 
Fugnça expulsarem a força d armas os Religiosos da Companhia. Ordena- 
•c no Ouvidor da Capitania de Sergipe d’El-rel que tire uma exata devassa 
desta expulsão e remeta À Relação do Estado da Bahia, donde será Juiz 
o Chancelar e se faça logo restituir aos mesmos Religiosos as Aldeias de 
que loram expulsos. (Acompanhado de cópia de documentos). 

Llshna, 20 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 18. 



16 — CARTA determinando lazer por outra forma as propostos dos 
postos de sargento-mór e Capitáo-mór que se acharem vagos na praça 
dn Bahia. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 19. 

17 — CARTA sóbre a forma que hão de ter os rolos de tabaco, o que se 
nião poude fazer éste ano, pelos Inconvenientes que podiam resultar ao ser¬ 
viço de S. Magestade. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 24, 

18 — CARTA sóbre se acharem Inválidos os Capitães João Gonçalves 
Pereira. Manoel de Souza Pereira e Gonçalo Teixeira Vieira e necessidade- 
dc se lhes conceder o entretenimento. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 25. 

19 — CARTA sóbre informar se Junto ã Marinha foi dado algum sitio- 
em aforamento pelos oficiais da C&mara ou concedidos de sesmarias pelos 
Governadores. E que prejuízo pode êste fato causar na defesa da praça. 

Lisboa, 31 de janeiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 26, 

20 — CARTA em que S. Magestade recomenda se foçam as propostas- 
para provimento dos postos de capitães da Infantaria na forma do respec¬ 
tivo íogí mento. 

Lisboa, 1* de fevereiro de 1698 — Vol, 6 o — Doc. n. 27, 

21 — CARTA a respeito do requerimento de João Pamplona. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 28. 

22 — CARTA relntlva ao requerimento de Antonlo de Oliveira e 
Louredo. 

Llsbra, 7 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 29. 

23 — CARTA a respeito das penas infligidas aos escravos pelos sc- 
uhores. 

Lisboa,'? de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 30. 

24 — CARTA de Mcndo de Foyos Pereira sóbre obrigações dos navios, 
que veem carregados de tabaco, com a Alfândega. 

Lisboa, fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc, n. 31. 

25 — CARTA determinando afixarem-se editais em que se declarará 
que as caixas de açúcar da Capitania da Bahia hão de ter 36 arrobas do 
pèso com a tara, e as que excederem êste número ficarão perdidas para 
a lazcndD real. 

Iiiboa, 7 dc fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 32. 

26 — CARTA sóbre Informar se Sebastião de Brito traia sua mulher 
cem cíensns e tirania. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o —r Doc. n. 33. 
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27 — CARTA determinando examinar se as pessoas poderosas da Ca¬ 
pitania da Bahia guardam os dias santos da Igreja, não dando a seus es¬ 
cravos tempo necessário para nelas a&sUtlrem. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1668 — Vol. 6 o — Doc. n. 34. 

28 — CARTA sõbre o requerimento de Duarte Convol. irlandês, para 
dar-se cumprimento ãa sentenças que alcançou na Relação da Côrte. 

Lisboa, 13 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 35. 

28 —^ CARTA determinando não conceder aos contratadores dos vlnhoa 
& licença que pediam de poder mandar para Lisboa ou Ilhas, um navio 
que lhe era concedido cada &no para a Ilha de Madeira. 

Uflbo, 15 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 36. 

30 — CARTA sõbre os caixas de açúcar nfto terem ,mals de trinta 
e cinco arrobas. 

Lisboa, 1D de fevereiro de 1608 — Vol. 6.° — Doc. n. 36. 

31 — CARTA ordenando Instalação de um Juízo ordinário, de 5 cm 
5 léguas, no sertão das Rodelas e suas povoações, para tirar devassa, tomar 
quer tias c denuncl&çóes. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 38. 

32 — CARTA sòbre o requerimento do médico João Alvares dc Vas¬ 
concelos. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1698 — Vol. 6® — Doc. n. 39. 

$3 — OARTA determinando cumprir-se infalivelmente a ordem dc 
serem restituídos a scua postos as pessoas que o Mestre de Campo Bros 
da Silva Cardoso havia aprovado. 

Usboa, 25 de íevtrelro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n, 40. 

34 _ CARTA ordenando o concessão do prazo de dois nnos para os 
estudantes religiosos acaburem de estudar Teologia, afim de que possam 
sego rmpregor-se nas missões. 

Lisboa, 25 dc fevereiro de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 41, 

35 — CARTA determinando prover a Manoel Gonsalves. que descobriu 
o caminho do Maranhão, em um ofício de escrivão numa das Vilas que 
novamente se hão de fundar no Estado do Brasil. 

Lisboa. 26 de fevereiro de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 42. 

36 — CARTA sAbre se não consentir que os degregados que vèm para 
a Capitania da Bahia voltem para o Reino, antes de ter acabado o tempo 
de seus degredoa. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 43. 

37 — CARTA a respeito de ter o seu entretenimento o Mestre de Cam¬ 
po Braz da Rqcha Cardoso. 

Lisboa, 3 de março de 1698 — Vol. 6° — Doc. n. 44. 
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38 — AJvnrá régio concedendo à O&marn da Cidade do Salvador os. 
mesmos privilégios da Cidade do Porto. 

Lisboa. 21 de maio de 1098 — Vol. 6 o — Doc. n. 45. 

39 — CARTA a respeito do provimento do pasto de SRcgento-mór de 
um das terços pagos de mianteria pela promoção de João Honorato aa 
posto de tenente geral da Praça da Bahia. 

Lisboa, 11 de março de 1598 — Vol. 6 o — Doc. n. 46. 

40 — CARTA do rei de Portugal para que o Governador da Bahia 
laça r.hrcvlftr o despacho doa agravos Interpostos para n Corda, por parte 
de Tereza Cabral e Jeronimo Rodrigues, contra o procedimento do Arce¬ 
bispo da Bahia. 

Lisboa. 11 de março de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 47. 

41 — CARTA determinando náo introduzir tabaco pela costa da Mina, 
para evitar que o levem por aí os estrangeires; e o que fôr deverá ser sd 
da Bahin. de fina qualidade, examinando-se a quantidade que costuma ir 
e arbitrando-sc o número de embarcações para tal fim. 

Lisboa, 12 de março de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 48. 

42 — CARTA sôbre se náo carregar tabaco Algum nos navios ao Pôr ta 
Viana c Ilha. 

Lisboa, 13 de março de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 40. 

43 — CARTA determinando que os ministros c mnls oficiais eclesiásti¬ 
cos recebam grande salário c emolumentos superiores aos do Juízo secular. 

Lisboa. 20 de março de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 50. 

44 — CARTA declarando não admitir S. Me. o alvitre do contrato dá 
casca do mangue; do vaiar da carga de cada barco e rendimento dos. 
toras de terra sitas na pmia. 

Litsbon. 22 de março de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 51. 

^ 45 — CARTA sôbre informar-se Judicialmentc quanto nas serviços oxe- 
culados rnm o Chanceler. 

Lisboa. 6 dc setembro de 1698 — Vol, 6 o — Doc. n. 52. 

46 _ CARTA a respeito das pessoas a quem se concederem sesmarias 
na Capitania do Rio Grande, a quantidade e o tamanho delas. 

Lj.soon. 10 de outubro de 1692 — Vol. 6® — Doc. n. 53. 

47 _ CARTA sóbec informar-se o requerimento de Damosio dc Souza, 
ofjical da fortificação dn trincheira. 

Lisboa. 16 de outubro de 1698 — Vol. 0® — Doc. «. 54. 

48 — CARTA ordenando dar posse do capitão da fortaleza do morro 
ao Padre Manoel Machado Rabelo. 

Lisboa. 31 de outubro dc 1698 — Vol. 6 ° — Doc. n. 55. 




49 — CARTA a respeito do que se h& de pagar ao escrivão da fazenda 
c tesoureiro da Câmara pelos papeis dos soldados que faleceram. 

Lisboa. 5 de novembro de 1698 — Vol. 8 ° — Doc. n. 66 . 

60 — CARTA aôbre o despacho do requerimento que fez o médico João 
Alvares de Vasconcelos sôbre a visita dos navios que vierem da costa da 
Mina, S. Tomé e Angola sem certidão de saúdem 

Lisboa, 9 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 57. 

51 — CARTA determinando dar conta dos feitos crimes e eiveis quo 
se sentenciaram de férias a férias. 

LLsbca, 10 de novembro de 1698 — Vol. 6 ® — Doc. n. 61 

52 — CARTA sébre criação de Juizes ordinários de cinco em cinco 
léguas uo scrtAo dos Rodelas. 

Lisboa, novembro de 1696 — Vol. 6 ° — Doc. n. 62 . 

53 — CARTA determinando o provimento dos postos de oficiais da 
Capitania do Ria Orande, reformando-se o alferes, por incapaz. 

Lisboa. 10 dc novembro de 1698 — Vol. 6 ° — Doc. n. 63. 

54 — CARTA agradecendo os socorros que tém sido remetidos a Angola, 
cu* Rente e cavalos. 

Lisboa, 10 de novembro de 1698 — Vol. 6 ® — Doc. n. 64, 

55 — CARTA sôbre informar-se a respeito dos ofícios criados para 
ns vilas novas e ordem dc aflxarem-se editais parn o provimento doa 
mesmos. 

Llsbca. 10 dc novembro de 1698*— Vol. 6 ® — Doc. u. 65. 

66 — CARTA ordenando impôr penalidade aos trfinssressores das de¬ 
terminações relativas ao recolhimento da pólvora em torre apropriada para 
evitar incêndio. 

Lisboa. 10 de novembro dc 1698 — Vol. 6 ° — Doc. n. 06. 

57 — CARTA sôbre a cobrança dos pagamentos anuais relativos á exe¬ 
cução dos bens de Sebastião Duarte e de João Pinto Dantas. 

Lisboa, 12 de novembro de 1698 — Vol. 6 ° — Doc. n. 68 . 

58 — CARTA a respeito da forma em que se há de pagar no Rio 
Grande ao terço dos Paulistas. 

"LÍsboa. 13 de novembro de 1698 — Vol. 6 ° — Doc. n. 69. 

59 — CARTA sôbre o zélo com que se houve o Governador do Estado 
com relação ao Invento de Dlogo Soares da nova fornalha para os en¬ 
genhos fabricarem açúcar com lenhas miúdos. 

Lisboa. 13 de novembro de 1698 ^- Vol. 6 ® — Doc. n. 70. 
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60 — CARTA a respeito da confirmação que pediu Antônio Gonçal¬ 
ves do posto dc Capitáo-mór dos índios das aldeias dos Payayás. 

Lisboo, 17 de novembro de 1698 — Vpl. 6 o — Doc. n. 71. 

61 — CARTA sòbre se Informar do número de soldados que há no 
Presidio da Ribeira do Assú do Rio Grande e que pessoa sc apresenta para 
str provido no pôsto dc Cabo. 

Lisboa. 18 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 72. 

02 — CARTA determinando inrormar o rendimento que tem por sl 
cado um dos ofícios que se criarão nos novas Vilas: e que se dê um cujà 
renda sejn até a quantia de cincoenta mil réis enda ano a Manoel Gon¬ 
çalves Ferreira, descobridor do Caminho do Maranhão. 

Lisboa. 19 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc, n. 73. 

63 — CARTA a respeito dn desigualdade das datas de terra, de ses¬ 
maria. nn Capitania dc Sergipe d'El-reí. 

Lisboa, 23 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 74. 

64 — CARTA sóbre Ir em barris estanques a pólvora que se :*iondar 
pnra o Reinn. 

Lisboa, 23 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 75. 

G5 — CARTA o respeito da lcl de não passarem as caixas de açúcar 

dc mais de 40 arrobas, (Acompanhado de alvarA em impresso). 

Lisboa, 24 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 76. / 

66 — CARTA sóbre o modo dc haver-se com os navios estrangeiros. 

Lisboa, 28 de novembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 77. 

67 — CARTA elogiando o grande zêlo c cuidado com que se houve 

o Governador do Brasil em tudo o que respeitava à casa da moeda; e 
remessa eo Rio de Janeiro de oficiais e registos daquela instituição. 

Lisboa. 2 de dtzembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 79. 

G 8 — CARTA determinando ouvir os homens de negócios sóbre con¬ 
sentir o rcl de Ajudá que se faça na sua terra uma feitoria ou fortaleza, 
e informar dos meios que se oferecem para edificar c sustentar o seu 
presídio. 

Lisboa. 2 dc dezembro dc 1698 — Vol. B" — Doc. n. 80. 

G9 — CARTA sóbre apllcor-se ã carga da frota e tudo que conduz sua 
imediações do Rio S. Francisco, como meio de evitar os assaltos dos 
bárbaros. 

Lisboa. 2 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 81. 

70 — CARTA sóbre aplicar-se á carga da frota e tudo que conduz sua 
partida, de modo que se a antecipe quanto possível, advertlndo-se aos 
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cabos do* Comboios para procederem menos rigarosamente do que devem 
à sua objlgaçáo e que se dê conta de negligência com que se houveram. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 84. 

71 —- CARTA a respeito do requerimento de Manoel Cardoso dc Souza. 
(Acompanhado de cópia do requerimento). 

Lisboa, 2 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 85. 

72 — CARTA sôbre o requerimento de Manoel Coelho Pôrto. (Acompa¬ 
nhado ele cópia do requerimento). 

Lisboa, 20 de dezembro de 1698 — Vol. 8 ° — Doc. n, 86 . 

73 — CARTA sóbre informar-se o requerimento de Manoel Fiúza 
Rccha. 

Lisboa. 20 de dezembro de 1698 — Vol, 6 » — Doc. n. 87. 

74 — CARTA sôbre informar-se o requerimento do sargento-môv Do¬ 
mingo:. Pires de Carvalho. (Acompanhado de cópias do requerimento). 

Lísbou. 20 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 88 . 

75 — CARTA ordenando executar as cartas que vierem sóbre c parti¬ 
cular do tabaco, firmado peln real mâo e com o visto do Marquês Pre¬ 
sidente. 

Lisboa, 25 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 89. 

76 — CARTA ordennndo se dé execução hs cartas passada - ; pela junta 
do tabftco. 

Lisboa. 25 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 90. 

77 — CARTA firmada pelo Marquês das Minas a respeito da remessa 
do labnco. 

Lisboa, 28 oe dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 91. 

78 — CARTA consultando sôbre a que parece mais conveniente acêrca 
da proposta do Bispo eleito de 3. Tomé. 

Lisboa, 29 dc dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 92. 

79 — CARTA a respeito da conversão de ingleses à nassa Santa Fé. 
RcduçAo dos índios das minas de salitre. Remédio aplicado para Irem em 
direitura ás de S. Tomé os Missionários. 

Lisboa, 29 de dezembro de 1698 — Vol. 6 o — Doc. n. 93. 

80 — CARTA sôbre a diligência de tabaco em pó. 

Lisboa, B de Janeiro de 1699. Vol. 6 .° — Doc. N. 04. 

80 — CARTA sóbre os requerimentos de Manoel Fiúza da Rocha, 
escrlvfto dos registros do tabaco. Manoel Coelho Porto, juiz da bola:iça 
e de Domingos Pires de Carvalho sôbre o aluguel do trapiche em que *e 
recolhe. 

Lisboa, 8 de janeiro de 1699, 


Vol. 


Doe. N. 95. 
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81 — CARTA determinando que os rõlos de tabaco não pnssem de 
oito arrõbas. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1099. Vol, 0.° — Doc. N. 96. 

82 — CARTA sôbre dispôr-se o que convém à boa arrecadação do 
tabaco. . 

Lisboa, 9 de janeiro de 1699. Vol. 6 .° — Doc. N. 97. 

83 — CARTA esclarecendo estar derrogado o regimento do Relação 
na parte que determina a ida anual de um Desembargador & Comarca, 
por caber esta obrigação ao Ouvidor geral. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1699. Vol. 6 .° — Doc. N. 98. 

84 — CARTA determinando que se mande publicar a licença para 
que se façam engenhos de açúcar na Capitania do Rio Orande. 

Lisboa. 10 de Janeiro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 99. 

85 — CARTA sôbre os Índios de Japoratuba serem logo restituídos 
às terras de onde foram expulsos por D. Joana Pimenta. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1GÔ9. Vol. 6 .° — Doc. N. 100. 

86 — CARTA sôbre a forma que se hâ de guardar nas náus da índia. 
h arrecadação do tabaco. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1699. Vol. 6 .® — Doc. N. 101. 

87 — CARTA determinando que sirva de Desembargador dos Agravos 
o Ministro Provedor-mór dos defuntos e ausentes. Provedor c Corregedor 
da Câmara e que se registre nos livros da Rel&çâo. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1699. Vol. 6 .® — Doc. N. 102. 

88 — CARTA sôbre aplicar-sc a quarta parte dos condenações que se 
fizerem em tôda o Capitania de Pernambuco para as desposas dos mis¬ 
sionárias. (Acompanhado de does. ^ instrutivos). 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1699.... Vol. 6 .® — Doc. N. 104. 

89 — CARTA a respeito do requerimento do Pe. Miguel dc Carvalho, 
que, por ordem do Bispo de Pernambuco, fundou duos Igrejas curados, 
uma no Rio Grande do Sul e outra no sertão do Piau i, acêrca de Do¬ 
mingas Afonso Sertão. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1699. Vol. C.° — Doc. N. 105. 

90 — CARTA sôbre a forma em que as Governadores hio de ieme- 
ter os vias que vierem da índia. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1699. Vol. 6.® — Doc. N. 106. 

91 — CARTA ordenando haver aula dc engenharia na praça da Ba¬ 

hia, visto haver engenheiro disponível e determinando haja ‘■très discí¬ 
pulos de partido'’, aos quais se dará melo tostão por dia. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1699. Vol. 6 .® — Doc. N. 107. 
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92 — CARTA determinando a forma que se há de observar com as 
cartas de seguro. 

Lisboa. 16 dc Janeiro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. HW. 

93 — CARTA do rei de.Portugal pedindo informações sóbre Domin¬ 
gos Afonso. 

Lisboa. 19 de janeiro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 110. 

94 — CARTA determinando seja informado com grande cuidado as 
vexações que os poderosos fazem aos pobres desamparados com vio¬ 
lência. 

Lisboa. 19 de Janeiro dc 1699. Vol. 6» — Doc. N. 111. 

95 — CARTA sõbre um Juiz. Capitão-mór e mais cabos de milícia 

que se há de criar em cada freguezla das que S. Mc. tem mandado íor- 
fmar nos sertões. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1699. Vol. 6.® — Doc. N. 112. 

96 — CARTA A respeito das terras de sesmaria que se tem concedi¬ 

do e cláusulas que regulam tais concessões. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1699. Vol. 6.® — Do*:. N. 113. 

07 — CARTA sôbre a faculdade concedida a Manoel Rodrl«u*ís da 
Silva para advogar. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1699. Vol. G. f — Doc. N. 114. 

98 — CARTA firmada pelo Marquês das Minas (Muiro deteriorada). 

Lisboa. 26 de Janeiro de 1699. Vol. tf.' J — Doc. N. 115. 

09 — CARTA a respeito da maior arrecadação do Lnbaco e se ficar 

cuidando nova forma. 

Lisboa. 26 de Janeiro de 1699. Vol. 6.‘ — Qpc. N. i 16. 

100 — CARTA sõbre o nascimento do sereníssimo infante. 

Lisboa. 30 de Janeiro de 1699. Vol 6.® — Doc. N. 117 . 

101 — CARTA sõbre o requerimento do Pe. João Leite de Aguiar, 
Capelão do regimento do Me. de Campo Matias Cardoso. 

Lisboa. 4 de fevereiro de 1699. Vol. C® — Doc. N. 118. 

102 — CARTA ordenando passar o terço dos PaulistA- i»o Estado do 
Maranhão para fazer guerra aos bárbaros. 

Lisboa, 10 dc fevereiro de .1699. Vol. C.® — Doc. S. 120. 

103 — CARTA recomendando as pessoas do Pe. Miguel Carvalho 
e »s dos Missionários de VaratoJo que puderam ir com èle & mlssáo do 
Ceará e ordenando que ao Pe. Provincial da Companhia se recomende os 
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seus Religiosos que assistem na missão de Guapaba, para que dôm aos dlLos 
missionários auxilio.de línguas, guias e gente. 

Lisboa. 12 de fevereiro de 1699. Vol. 6.° — Doe. N. 121. 

104 — CARTA declarando S. Me. aceitar, de Leonor Pereira Marti- 
nho. o donativo de setenta mil cruzados, para os gastos do salitre. 

Lisboa. 23 de fevereiro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 122. 

105 — CARTA sôbre dar-se conta do estado em que 5" acha a for¬ 
tificação da praça da Bahia. 

Lisboa. 28 de fevereiro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 123. 

106 — CARTA concedendo permissão a Francisco Lamberto para 
continuar o cargo dc Provedor-mór da Fazenda Real. sem embargo 
de se lhe ter acabado o tempo de seu provimento, enquauto S, Me. não 
mandar o contrário. 

Lisboa. 2 de março de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 124. 

107 — CARTA ordenando que se faça ir. da Capitania da Bahia para 
a do Maranhão alguns mestres dc açúcar. 

Lisboa. 6 dc março de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 125. 

108 — CARTA ordenando se mande publicar por editais o preço de 
140 réis por que tem de se mandnr pagar o arratel do tabaco para o es¬ 
tanco. 

Lisboa. 10 dc março de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 126. 

109 — CARTA determinando se mande furar as caixas e feixes de 
tanco. 

Lisboa. 18 de março de 1693. Vol. 6. a — Doc. N. >27. 

110 — CARTA estipulando o preço de 130 réis por que se pagarão 
os tabacos que se comprarem para o estanco e os de HO r/ , L> por quo 
se hôo de pagar os que íôrem finíssimos. 

Lisboa. 19 de março de 1699. VÔ1. 6° — Doc. N. 123. 

111 — CARTA ordenando se compre até 10 mil crusado.i de tabaco 
seleto, passando-se letras sôbre Frutuoso de Padllha Salazar. que man¬ 
dará remeter n D. Fernando Rodrigues Mascarenhas. 

Lisboa. 24 de março de 1699. Vol. 6. u — Doc. N. 129. 

112 — CARTA sóbro Antônio A 2 cvedo Moreira ser pago dos ordena- 
rtos que vencerá no cargo de tesoureiro dos donativos, pelo mandato que 
alcançará no Conselho dá Fazenda. 

Lisboa, 20 de maio de 1699. Vol. 0.° — Doc. N. 130. 

113 — CARTA sòbre sc mandar trinta soldados mais para a forta¬ 
leza do Rio Grande para completarem 50. por se queixar o Capltão-mór 
daquela Capitania de não ter a dita fortaleza mais que vinte soldados. 

Lisboa, 29 de agôsto de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 131. 
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114 — CARTA determinando a forma que se há de praticar com a 

preferência dos navios que levam cavalos para Angola, levando por cem 

cabeças de arqueação dois cavalos que sirvam para a tropa. 

Lisboa, 16 de setembro de 1699.Vol. ti.? — Doc. N. 132. 

115 — CARTA sôbre o acréscimo das "assinaturas” aos desembarga- 
cores da Relação da Bahia e os da Índia, por terem recebido essa gTaça 
os desembargadores da Casa da Supllcaç&o do Pôito. 

Lisboa, 23 de setembro de 1699. Vol. G.° — Doc. N. 133. 

116 — CARTA ordenando fazer com que os padres da Companhia 
remetam, dos Indlos que se acham nestas partes, os que íôrem necessá¬ 
rios para se formar uma aldeia na nova Colônia. 

Lisboa, 25 de setembro de 1699. Vol. 6.” -- Doc. N. 134. 

117 — CARTA sôbre se remeter os plantai de lôdas js fortalezas 
que há nesta Capitania e os que estão Junto &o nmr. 

Lisboa, 13 de setembro de 1699. Vol. G, ü — Doc. N. 1 35. 

118 — Cópia de carta em que se solicita remeterem da Colónia lista 
das pessoas que nela residem e têm sôldo, para ir o 1 ocorro conforme 
a lista. 

Lisboa, 17 de outubro de 1699. Vol. G° -• Doc. N. 136. 

119 — CARTA sóbre se nomear um ministro da Relação dos de 
maior Inteireza para tirar devassa dos documentos do quinto do ouro. 

Lisboa. 22 de outubro de 1699. Vol. G. L — Doc. N. 137. 

120 — CARTA sôbre se repetir infalivelmente ao Governador de 
Pernambuco a ordem de mandar o Engenheiro t capitanir. do Rio Gran¬ 
de ver os consertos de que necessita a fortaleza. 

Lisboa. 22 de outubro de 1699. Vol. G." — Doc. N. 138. 

121 — CARTA determinando a remessa da llsU das .sesmarias do 
Ido Grande e estranhar-se ao Capltfio-mór da mesma capitania náo reme¬ 
ter a dita rclaç&o, sendo passado Já um ano. 

' Lisboa, 22 de outubro de 1699. Vol. C.° — Doc. N. 139. 

122 — CARTA sôbre informar-se novamente a queixa que os offi- 

clais da Câmara do Pôr to Seguro fizeram dos podres da Companhia . v e 
senhorearem de duas aldeias, ouvindo pessoas d esl mereça das. 

Lisboa, 24 de outubro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 140. 

123 — CARTA determinando a remessa imedhta para a ilha de S. 
Tomé dos delinquentes que na RelAçáo do Estado se sentenciarem com 
ptna de degrêdo e que da gente de rema mais dfoembaraçada váo até o- 
mmicro de quarenta soldados Inclusive os degredados. 

Lisboa, 26 de outubro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 141. 
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124 — 'CARTA sóbrc cobrança de dividas. 

Lisboa, 26 de outubro de 1699. Vol. 6,° — Doc. N. 142. 

125 — CARTA sóbre a prisão que se fez na Côrte a Joào Martins 
pela culpa de passar a ela sem ltcença e deixar o cargo que exercia na 
fábrica de salitre. 

Lisboa, 6 de novembro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 142. 

126 — CARTA determinando fazer indivídua r aos escrivães nas cer¬ 
tidões que passarem, tanto de causas sentenciadas afinal como das que 
se ficam processando nos auditórios da cidade da Bahia do ofício a que 
tocam, passando-as separadamente de cada oficio. 

Lisboa, 7 de novembro de 1699. Vol. 6.° — Doc. N. 144. 

127 — CARTA determinando ouvir os indíos expulsos por António 
da Silva Pimentcl. do sítio dos Lages, para que no caso qu-i èstes achem 
não estarem bem recomendados nos terras destinadas pelo donatário, se 
lhes restituam as terras de que foram privados. 

Lisboa, 7 de novembro de 1699. Vol. C.° — Doc, N. 145. 

128 — carta sôbre o requerimento de Miguel Coelho Henriques, al¬ 
moxarife do sal da cidade. (Acompanhado de cópfa de requerimento). 

Lisboa. 7 de novembro dc 1699. Vol. 6. 1 ' •- Doc. N. 146. 

129 — CARTA ordenando se informe quem foram os ministros 
que deram um acórdão na Relação do Estado contra a disposição do 
que tinha mandado observar por sua provisão, dc 7 de setembro de 1683, 
4 ias causas que convinham entre D. Tgnacla de Araújo o mais herdeiros 
do Capitão Belchior Brandão Perelrn e Pedro Garcia Pimentcl. 

Lisboa, 23 dc novembro dc 1699. VA. -- Doc. N. 147, 

130 — CARTA sôbre as munições que se receberam na frota, e só- 
bre as relações que dal por diante fôrem onde se deve mencionar as 
que se remetem, como as que se haviam antecedcntemente remetido. 

Lisboa, 24 de novembro de 1699. Vol. U. u — Doc. N. 146. 

131 — CARTA sóbre se pôr condição no emurato daa baleias pelo 
qual será obrigado o contratador a dar azeite para o farol da Barra. 

Lisboa, 24 de novembro de 1899. Vol. O. 3 — Doc. N. 149. 

132 — CARTA ordenando tirar logo devassi dos desçamInhos c fur.- 
tos à fazenda real na ruína das fortificações novas' da praça da Bahia 
e se proceder contra os culpados, na forma da ordenação. E sendo ne¬ 
cessário se Juntará as vistorias e mais papéis que os cííeíaís pedreiros 
fizeram sôbre a mediação do entulho e fábrica da nova Jortlflcação. 

Lisboa, 26 de novembro de 1699. Vol. 6. 3 — Doc. N. 150. 

133 — CARTA advertindo a respeito do èrro na escritura que Leo- 
nor Pereira Marinho fez, como tutora de seu filho Garcia de Avíla, para 
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a oferta dos 60 mil cruzados, pagos em nove anos. para a fámica do sa¬ 
litre. 

Lisboa, 26 de novembro de 1699 — Vol. 0.® — Doc. N. 151. 

134 — CARTA sôbre as dúvidas que teve o Provedor de Pernambuco 
para remeter o dinheiro que se lhe enviou, em socorro ao terço doa 
Paulistas, bem assim armas, munições e petrechos para o Rio Orande. 

Lisboa, 26 de novembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 152. 

135 — CARTA a respeito da omissão do Provedor da Fazenda de 
Pernambuco na remessa das munições, armas e mais cousas necessárias 
& capitania do Rio Orande. (Acompanhado de cópias de documentos). 

Lisboa, 20 de novembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 153. 

136 — CARTA sôbre a arrematação do contrato de pescaria das ba¬ 
leias em preço de 88.200 cruzados e condições de pagamento. 

Lisboa, 26 de novtmbro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 154, 

137 — CARTA sòbre Informar-se, ouvindo no Provedor-mêr da Fa¬ 
zenda, a respeito do requerimento de Jeronymo Jorge, morador na cida¬ 
de da Bahia. (Acompanhado de cópia do requerimento). 

Lisboa, 27 de novembro dc 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 155. 

138 — CARTA sóbre dar conta do que resultou da devassa que se 
mandou tirar do excesso que Domingos Affonso Certáo cometeu em der¬ 
ribar as casas do cura de Piauguahy e outras circunvizinhos. 

Lisboa, 2 de dezerqbro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 156. 

139 — CARTA a respeito do requerimento dc André de Brltto 
do Castro. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1699 — Vol. 6.® — Doc. N. 157. 

140 — CARTA reclamando Informação a respeito da obra da reedt- 
flcação da Igreja Matriz de N. S. da Pena dn Vila de Pórto Seguro, 
c com quanto poderão concorrer os moradores. (Acompanhado de cópia 
de requerimento). 

Lisboa, 9 de dezembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N, 159. 

141 — CARTA sôbre iníormar-se a respeito do que escreveram o 
Ouvidor Oeral de Sergipe d’E3-rel, o Capitão-mór e oílclaL; da CAmnra 
contra a ereção da Vila Real de Santa Lulza. 

Lisboa, 10 de dezembro de 1699 — Vol. 0.® — Doc. N. 160. 

142 — CARTA ordenando declarar nas Relações que se remetam ao 
Reino tudo que houver de munições nos armazéns. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1699 — Vol. 6.® — Doe. N. 161. 

143 — CARTA sôbre ordenar-se no Provedor-mcir que, achando le- 
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trns seguras para o Rio de Janeiro, envie Infalivelmente os dez mil ciu- 
zados uullcndos ao socorro dn Nova Colônia. 

Lisboa, 11 de dezembru de 1699 — Vol. 6.° — Doo. N. 162. 

114 — CARTA sôb r c a planta remetida dc tôdas aà casas íeltas na 
Marinha. 

LlalKJQ, 11 de dezembro dc 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 163. 

Mõ — CARTA acusando recebimento da reluçáo dos gastos que se 
fizeram com a fãbrica de salitre c o que se remei vj nr. náu de Pedro 
Gousalves, vlndn da Índia. 

Lisboa, 11 de dezembro dc 1699 — Vol. Q.° — Dn.? N. i64. 

146 — CARTA a respeito da queixa dos moradores do Rio Grande 
contra o mestre de Campo dos Paulistos e seu terço, os quais se alojarfto 
junto ás suas terras, usnndo delas e perturbando-os. 

Lisboa, 12 de dezembro de. 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 165. 

147 — CARTA sòbre os oficiais da Câmara da vila de Cachoeira 
pedirem a S. Mage. que náo sejam obrigados os moradores daquela 
Tila e seu têrmo a darem as mantimentos produzidos cm suas terras, 
para fora do térmo e que se Informe sòbre èste particular. 

Lisboa. 16 de dezembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 166. 

148 — CARTA sòbre lníormar-se a S. Mnge. acôrcn do que ecere- 
ve/nm os oficiai da Cámana da vila de Cachoeira, oom relação ao pêso 
dos rôlos de tabaco naquele pôrto, por se evitarem üs soas descaminhos. 

Lisboa, 16 de dezembro de 1699 — Vol. 6° — Doc. N. 167. 

149 — CARTA sôbre guerrear os Índias de corço que costumam fü- 
zer hostilidades aos povondores dn lagoa de Pernaguá. Rio Preto, Rio Grande. 
Rio de S. Francisco e mais clrcunvislnhos. 

Lisboa, 17 de dezembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 168, 

150 — CARTA ordenando o gasto dos degradados para galés pela Fazen¬ 
da Real da repartição, a que servem e outras determinações n respeito dos 
mesmos e a respeito da arrematação da obra do armazém do sal. 

Lisboa, 17 dc dezembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 169. 

151 — PROVISÃO pela qual S. Mnge. concede aos oficiais de Justiça 
do Estado da Bahia levarem o salário cm dôbro do que está taxado. Orde¬ 
nando ao Governador que, com a nssLstência de um Ministro, tire devassa 
todos as onas do procedimento dêstes oficiais. 

Lisboa. 19 de dezembro de 1699 — Vol. 6. u — Doc. N. 170. 

152 — CARTA ordenando tôda a diligência, no sentido de averiguar se 
as pessoas que possuem terras de sesmnrJa no Rio Grande, ti-m satisfeito 
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as condições das datas; e que sc procure saber a razflo por que se deram 
sesmarias a um religioso e a um clérigo do Rio Qrande e se nas datas de 
Sergipe d'El-Rei se n&o acha dúvida. 

Lisboa, 19 de dezembro de 1699 — Vol. 6.° — Doc. N. 171. 

153 — CARTA concedendo licença às naus do combóio para receber as 
cartas da lotaç&o que para cada um delas se mandou fazer: e sôbre o dano 
apontado de Be carregarem as ditas naus com açúcar e tabaco. 

Lisboa, 22 de dezembro de 1699 — Vol. 0.® — J3oc. N. 173. 
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Inveatario procedido oa matéria contida no Volume VII da coleçio 
de "Ordens Retias” no período de 1700 1701 


1 — CARTA ordenando queimar todo o pau Brasil que ae achar nas ma¬ 
tas da Capitania da Bahia ou íazê-lo secar e queimar o que se achar ern 
mãos dc pessoas a quem não pertence êstc gênero, nlnda que com algum dis¬ 
pêndio da Fazenda Real. 

Lisboa, 13 de Jnnelro de 1700 — Vol, 7.° — Doc. N. 1, 

2 — CARTA determinando a extinção do térço de que é mestre dc cam¬ 
po Alvares de Moraes Navarro, providenciando a que as violências e dunoa 
causados por ele em fazendas particulares se reparem e restituam. 

Lisboa, 13 de Jnneiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 2. 

3 —CARTA ordenando fuzerem-se as mesmas diligências para a arrc- 
catlnçãn rio tabaco c arbítrio npontndo para as buscas que sc devem fnzer, 
quando as írotas chegarem a Lisboa. 

Lisboa. 20 de janeiro dc 1700 — Vol. 7.° — Duc. N. 3. 

4 — CARTA recomendando evitar os grandes descaminhos que se acham 
;ic tabaco cm pó c pelo grande volume que lot na frola dc 1699 silo ne¬ 
cessárias tódas us precauções e proibições que se puder pòr em prAMcn. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1700 — Vol. 7.” — Doc. N. 4. 

5 — CARTA determinando observar-se a Instrução a respeito do tabRco 
que vai para a Costa da Mina, c se mandar todos os anos relação dos rolos 
e arrobas que se despacharem para a Costa. 

Lisboa, 20 de Janeiro dc 1700 — Vol. 7.° — Dcc. N. 5. 

6 — CARTA determinando n remessa anualmcnte da relação do tabaco 
que fòr nns frotas, por intermédio de Troilo de Vasconcelos da Cunha. 

Lisboa, 21 dc janeiro dc 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. C. 

7 — CARTA ordenando a continuação da diligência de se íurnr as caixas 
de açúcar, para ver se vai nelas tabaco. 

Lisboa. 21 de janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 7. 

3 — CARTA sôbre o tabaco que se embarcou tic mais r.u navio S. José 
de Ribamar, o qual arribou depois da partida da frota. 

Lisboa, 21 de janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 3. 
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g _ CARTA a respeito do requerimento de Manoel Cociho Pmto. Manoel 

Fiuza da Rocha e Manoel Cardoso de Souza, para que se lhes uasse alvarás 
das ofícios de Juiz da balança, escrivão do registo e escrivão dn conferência 
do tabaco, respectiva mente. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1700 — Vúl. 7.° — Doe. N. 1, 

10 — CARTA sôbre se não criarem mais oficiais parn a arrecadação do 
tabaco e se suprirem os faltas com as dois escrivães do registro. 

Lisboa, 21 cie Jnncíro dc 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 10. 

11 — CARTA determinando que o Dr. Chrystovio Tavares do Moraes 
ocupe nn Relação um lugar, extraordinàríamente, atê que vague algum ordi¬ 
nário, em que ficará provido. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 13. 

12 — CARTA peta qual S. Mage. determina que se procure executbx as 
ordens pnssadas sôbre as descaminhos do pau brasil: dispondo que por um 
oficial de Justiça e outro de guerra se visitem tôdos as embarcaçGes que fo¬ 
rem do pôrto parn a Costa da Mina, e nfio se consinta o corte do pau bra¬ 
sil sem licença. (Acompanhado de cópia impressa da lei que regulft a extra¬ 
ção do pau brasil). 

Lisboa. 20 de Janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 14. 

13 — CARTA sôbre informar-se ocêrco da petição que Tez a S. Mage. 
Francisco DmJz da Costa, pedindo o lugar de escrivão da Junta do tabaco 
na cidade. (Acompanhado de cópia de petiçãol. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 15. 

14 — CARTA sôbre o Dr. Chrystovfto Tavares de Moraes passar a Per¬ 
nambuco para fazer algumas diligências do serviço de S. Mage. 

Lisboa, 26 de JnneLro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 1G. 

15 — CARTA sôbre continuar-se o contrato do tabaco do Rto de Janeiro, 
com a condiçáo de se retirarem desta capitania sômente duos mil arrobas, 
deixando-se ao arbítrio do Governador e Provedor da Fazenda correr por 
conta dela a administraç&o déste negócio, 

Lisboa, 27 de Joneiro de 1700 — Vol. 7° — Doc. N. 17. 

16 — CARTA ordenando continuar da mesma forma a vintena dos quin¬ 
tos do ouro, que se paga cada ano, do rendimento das minas, & casa da Rai¬ 
nha. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 18. 

17 — CARTA sôbre haver-se suspendido o envio do Térço dos Paulistas 
para combater o gentio bravo de Corço em Maranhão, ordenando-se ao Go¬ 
vernador de Pernambuco, mandar gente do Térço do Mestre de Campo, Do¬ 
mingos Jorge Velho, em auxílio dos moradores daquela Capitania. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1700 — Vol. 7.° — Doc. N, 19. 
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18 — CARTA declarando o que S. Mage. resolveu sôbre o provimento Uo 
contrato do tabaco do Rio dc Janeiro. 

LL^boa. 27, dc Japelro de 1703 — Vol. 7.° — Doc. N.' 2Ú. 

19 — CARTA ordenando dar posse de um lugar supranumerário, nu Re¬ 
lação do Estado do Brasil a Chrystovão Tavares dc Moraes. 

Lisboa, 28 de janeiro 1e 1700 — Vol. 7.° — Doc. N. 22. 

20 — CARTA ordenando que se faça dar cumprimento & sentença qu* 
«Icançou Antonlo da Fonseca Tavares na casa da suplicação contra A- 
tonlo de Oliveira d& Cruz. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 23. 

21 — CARTA sôbre a representação em que os moradores de Maragr- 
gipe pedem se os não separe da jurisdição da cldac/e. 

Lisboa, 31 de janeiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc, n. 24. 

22 — CARTA determinando fazer por conta do tabaco as despesas ã 
süa arrecadação ou suprirtm-se com os efeitos do Conselho Ultramarino 
ou de outros particulares. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1700. — Vol. 7 o — Doc. n. 25, 

23 — AL. VARA' pelo qual é determinado fazerem-se as despesas da ar- 
rccadução do tabaco por conta dêste mesmo produto ou, sendo necessário. 
Maler-se dos efeitos do Conselho Ultramarino ou de outros particulares. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 26. 

24 — CARTA em que o rei dc Portugal ordena se preste todo o socor¬ 
ro e consideração aos Juizes. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 28. 

25 — CARTA sôbre a representação que fizeram os padres da Com¬ 
panhia das missões de índios que foram expulsos das terras de Leonor Pe¬ 
reira Marinho e Catharlna Fogaça. 

Lisboa, 12 de fevereiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 30! 

26 — CARTA ordenando executar os pareceres que com esta se remete¬ 

ram do T. Qal. Engenheiro João Rodrigues e Capitão Engenheiro Manuel 
Gemes para o conserto da fortificação da Bahia. * 

Lísbca, 11 de ícyerelro de 1700 — Vol, 7 o — Doc. n. 30*. 

27 — CARTA sôbre informar-se, ouvindo ao Ouvidor da Comarca de 
Sergipe d 'El -Rei, a respeito do requerimento dos oficiais da Câmara da 
Vila de S. Amaro das Brotas. 

Usboa, 13 de fevereiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 31. 

28 — CARTA de Meado de Foyos Pereira, recomendando providências 
contra os extravios de tabaco. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 32. 
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29 — RELAÇAO de tabaco apreendido. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1700 — Vol. 7» — Doc. n. 33. 

30 — CARTA de Mendo de Foyos Pereira a respeito do extrâvlo de 
tabaco. 

Lisboa, 13 de íevereiro de 1700 — Vol. 7® — Doc. n. 33*. 

31 -- CARTA mandando oílxar editais, de quinze dias, para o provi* 
mento do ofício de escrivão de órfãos da cidade da Bahia. 

Lisboa. 15 de fevereiro de 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 35. 

3- — CARTA a respeito do requerimento dc Lourenço Barbosa, que 
preundc um dos ofícios de escrivão para a arrecadação do tabaco na cida¬ 
de da Bahia. (Acompanhado de cópJa da pctlç&o). 

Llsbou, 17 de feverairo de 1700 — Vol, 7° — Doc. n. 35. 

33 — CARTA do rei dc Portugal, dellbeiando que o contrato do tabaco 
do Rio de Janeiro se faça pela íaztnda real, ou que sc pa&seu: letras da¬ 
quela cidade para na Bahia entregar-se a Importância para socorros à No- 
vu Cnió;iia. (Acompanhado úe cópia de informação/. 

Lisboa, 18 de íevereiro dc 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 37. 

3*1 — CARTA de Mendo dc Foyos Pereira remetendo cópia de Inlorina¬ 
ção n írspelu da indústria do tabaco no Brasil. 

Lisbcut, 18 de íevereiro de 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 38. 

35 — CARTA ordenando a remessa de tropas com os missionários, co¬ 
mo se laz no Maranhão, para que entrem nos sertões e comuniquem aos 
bárbaros a lei dc Deus. 

Lisboa, 10 de íeverebo de 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 30. 

36 — CARTA recomendando ouvir os moradores da capitania da Bahia 
sõbrè se querem convir no Impõsto apontado de impór subsidio ao ga¬ 
do que vem do sertão para o azougue a ílm dc custear despesas da insti¬ 
tuição de bispados e missionários. 

Lisboa, 10 de íevereiro dó 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 40. 

37 -- CARTA ordenando que se faça tomar conta a José Cardoso Pe¬ 
reira dos muitos anos que serve no oficio dc almoxarife dos materiais e 
muniçóce da cidade da Bahia. 

Lisboa, 23 de íevereiro de 1700 -— Vol. 7° — Doc. 41. 

38 — CARTA ordenando que se cumpra a ssntença alcançada pelo De¬ 
sembargador Miguel Nunes de Mesquita, da execuç&o que João Pereira de 
Pestana movia contra a mulher e herdeiros de Estevão Gomes, na cidade 
da Bahia. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1700 — Vol. 7° — Doc. n, 42. 

39 — CARTA ordenando que sc guardem as ordens transmitidas pelo 
Tribunal da Mesa da Consciência, naqueles negócios que a ela pertencerem. 

Lisboa, 5 de março dc 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 43. 
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40 — CARTA em que se recomenda não levarem tabaco n&s naus que 
vão de socorro para a índia. 

Lisboa, 1 de abi-il de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 4fl. 

41 — CARTA proibindo tirar o pòsto de Capltáo da ordenança da Ca¬ 
pitania de Espírito Santo a Simão Pereiro de Mendonça, antes que o mes¬ 
mo seja Julgado por sentença. 

Lisboa, 3 de de outubro de 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 46. 

42 — CARTA sôbre Informar-se da incapacidade que tem Manuel de 
Torres de Sá para se lhe prover o seu pôsto de Capitão da ordenança, do 
díst. Ito Qfc Qeny, da Capitania do Espirito Santo, a qual se devia decla¬ 
rar na patente que se passou a João Dias de Costa. 

Lisboa, 13 de outubro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 47. 

43 — CARTA a respeito de o corregedor ser Juiz privativo dos lndloa. 

Lisboa, 5 de novembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 48. 

44 — CARTA ordenando que se faça remeter todos os anos o quantia 
dos vinte mil cruzados que está arbitrada á Capitania da Bahia para os 
socorros da Nova Colônia. 

Lisboa. 23 de novembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 40. 

45 — CARTA do rei de Portugal a respeito da petição de Leandro de 
Medelra Cabral. (Acompanhado de cópia da petição). 

Llsnoa, 17 de novembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 50. 

4fi — CARTA sôbre estarem providos nos lugares de Desembargadores 
da Relação da Bahia, João Guedes de Sá e Ignacto de Moraes Sarmento 
e se lhes conceder licença para tomarem posse por procuração. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 53. 

47 — CARTA do rei de Portugal a respeito do requerimento de André 
de Britto de Castro e outros herdeiros do Capitão Sebastião Duarte, con¬ 
tratador dos dízimos reais. 

Lisboa, 10 de dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 54. 

48 — CARTA ordenando remeter ao Conselho Ultramarino o provimen¬ 
to oue se fez do alcaide-mór da vila de Iguarassú, em José Tavares-Sarmento 

Lisboa, 10 de dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Doo. n. 56. 

49 — CARTA, determinando fazer-se o n.° de 12 solicitadores para 
acompanharem os causas das partes; e que não possam ser privados do 
seu csercido sem culpa, com declaração que aa pessoas que tiverem pleitos 
poderão pessoalmente, ou por seus criados, assisti-los. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 57. 
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60 — CARTA do rei de Portugal mandando tirar devassa dos estragos 
fMtos áõs lfrdloá tapuias, da nàçfio Payacus, pelo Mestre de Campo. Manoel 
Moraes Navarro. 

Lisboa, 15 de dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Doc. n. 58. 

51 — CARTA sôbre estranhar-se aos ministros da Relaçao que profe¬ 
riram o acórd&o de reíerénciá Ao agravo que Interpôs Pedro Qarcla Pi- 
mentil, do Dr. Antonlo Rodrigues Banha, Juiz comissário das causas do 
Iguape, e no caso qué êstes ou outros ministros encontrem esta disposição 
ou to; nem a tomar conhecimento de semelhante Incidente, se proceda con¬ 
tia élec com castigo que merecem as suas culpas. 

Lisboa, 16 dé dezembro de 1700 — Vol; 7 o — Doc. n. 69. 

52 — CARTA sóbre debcar-se aos ministros a liberdade de apresenta¬ 
rem queixa de seus subordinados dirctamente a S. Mage. 

Lisboa. 15 dc dezembro de 1700 — Vol. 7 o — Dec.. n. 60. 

53 — CARTA a respeito de estranhar-se que os Ministros Juizes no 
agrave ope inteepôs Manuel Rodrigues da Silva, do despacho do ouvidor 
geral do eivei, remetessem os embargos pela Secretaria do Estado e Con¬ 
selho Ultramarino é nfto pelo Desembargo do paço. 

LUbcu, 17 dc dezembro de 1700 — Vol, 7 o — Doc. n. 61, 

54 — CARTA sôbre consultar-se aos moradores da cidade do 3alva<lor 
a rc.vpeJto do pagamento do impôsto sôbre o godo que vem do sert&o. 

LLboa, 17 de dezembro dc 1700 — Vol. 7® — Doc. n. 62. 

55 — CARTA determinando que se nfio remetam tropas com cs mis¬ 
sionários às missões, no caso de nfio haver gentio bravo nos sertões, 

IJsboh, 17 de dezembro de 1700 — Vòl. 7° — Doc. n. 64. 

56 — CAkTA sôbte continuar todos os anos com as certidões dos fei¬ 
tos que se sentenciam na Reláçáo da Bahia. 

Lisboa, 20 de dezembro de 1700 — Vol. 7° — Doc. n. 65. 

57 — CARTA sôbfre õs postas de capitfies-móres serem trienais e nâò 
perpétuos e no fim de trés anos darem residência. 

Lisboa, 4 dé JfiheDPÒ de 17Ô1 — Vol. 7° — DÓC. n, 66. 

58 — CàKTA relbtivA à inídrmaçffo sõblre o Pé. Geràídó Corréia de 
Uma, vigário dá igreja matriz ao rtapfcuri) de Cimá, qtíê prétéhde hM aúi 
jdllo para as obras da mesma Igreja. (Acompanhado de c&pia dé docu¬ 
mento) . 

s. . dé Jafaelro de 1701 — Vòl. 7® — ERw. n. 67. 

59 — CARTA sôbre continuar a remessa da relaçfio das armas e mu¬ 
nições que se acham nos armazéns, todos os anos. . 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. n. 68. 
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60 — CARTA ordenando obrigar aos oficiais da Câmara a que propo¬ 
nham pessoas aptas e Judiciosas para almoxarifes das armas da praça da 
Bahia e dos mais almoxarifes que íôrem necessários. 

IJsboa, 8 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 69. 

61 — CÁRTA sôbrè lnformaT-se, ouvindo os moradores da vila de 3fto 
Jorge dos Ilhéus, com quanto poderiam concorrer, e aplicar-se numerárlò 
da Fazenda Real & obra da matriz que os oficiais daquela vila querem de¬ 
molir e fazer no 1'vjar conveniente. 

LJsDoa, 8 de Janeiro de 1701 — Vol, 7 o — Doc. n. 70. 

02 - CARTA r.~:ad ccndo ao Covemcdor do Brasil i* diligência com 
que se houve por ocasião da morte de Manuel da Cunha d Essa, que velo 
por Capitào de mar e guerra na nau da índia, N. S. do Cabo, recomen¬ 
dando que se prenda o assassino o se averigúe quem foi o co-autor dó 
delito. 

Lisboa, 10 ric janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 72. 

03 — CARTA sòbrc fazer-se têrmo nos livros da Câmara e nos da Fa¬ 
zenda P.eal da promessa que fizeram os oficiais da Cômara, no tocante á 
ração de íorlnha para os degredados a galés. 

Lisboa, 12 de janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 73. 

64 — CARTA determinando haverem-se por devolutas os sesmarias da 
Capitania do Rio Grande que não estiverem a requerimento do Provedor 
da Fazenda, e em sua falta o feitor ou almoxarife, e se as repartam e dêem 
a outras pessoas que as povoem, nos térmos da lei. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 74. 

65 — CARTA determinando se informe o requerimento de Lüi/, da 
Costa Sepulveda. (Acompanhado dc cópia de requerimento). 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc, n. 75. 

66 — CARTA sôbre os desvios do tabaco e não se saber o autor, por 
irem as caixas e fexos de açúcar e rolos de tabaco com nomes supostos, 
recomendando-se cientlficaç&o ao mestre do navio em que se carrega do 
nome verdadeiro da pessoa que embarca. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 76. 

67 — CARTA recomendando reprimir o abuso do excessivo preço do 
tabaco, por estar isto determinando diminuição de procura nos países es¬ 
trangeiros; e que sejam punidos os infratores dessas determinações. 

Lisboa, 17 de janeiro de Í70I — Vol. 7 o — Doc, n. 77. 

68 — CARTA ordenando a punição dos culpados na devassa que tirou 
o De.s. Antonlo de Campos, Juiz da Cõrte, dos furtos e desvios que houve 
na íortlftcaçao da cidade, dando-se livramento ao engenheiro JoSé Paea 
Estcvés. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. n. 78. 
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60 — CARTA a respeito da remessa de annaa e mumçOis para provi¬ 
mento da Praçu da Bahia, o que é da obrigação do Conselho Ultramarino, 
e noticia das que vão para a Índia por conta do Concelho oa Fazenda. 

Lisboa, 18 de janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 79. 

70 — CARTA sóbre ordenar 8. Maje. que se obedeça à, ordem, no par¬ 
ticular dos Tèrços dos Paulistas. 

Lisboa, 19 de janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 80. 

71 — CARTA determinando não se violentarem oj índios que se de- 
ver&o nldelar na Nova Colónia. 

Lisboa, 10 de janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 01. 

72 — CARTA do rei de Portugal sóbre as obras da Fortaleza de Rio 
Grande e pagamento dos artilheiros e capelão que nela servem. 

v Lisboa, 10 de janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 03. 

73 — ALVARA’ sóbre o número de negros de Angoia que se hão de 
vender aos Paulistas no Rk> de Janeiro. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 83. 

74 — CARTA recomendando cuidado no sentido do que o tabaco todo 
entre no trapiche em que trata de sua arrecadação e registro e no que 
dêlc 641 para as fãbricas que há na Bahia. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 84. 

76 — CARTA recomendando em evltarem-se os descaminhos do taba- ' 
oo que se acham em caixas e feixes de açúcar, fazendo oraticar os diligên¬ 
cias que sc recomendam. 

Usboa, 20 de janeiro de 1701 — Vol. 7.® — Doc. N. 85. 

76 — CARTA sóbre remeter-se cada ano pela Junta da Administração 
do Tabaco a relação déste produto remetido para a Costa du Mina. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 87. 

77 — CARTA ordenando remetr-se todos os anos relação do tabaco 
enviado nas frotas. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 88. 

78 — CARTA sóbre o recebimento da relação do tabaco envindo pelo 

navio S. Miguel, o Anjo. ' > 

Lisboa, 20 de janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 89. 

79 — CARTA determinando observância da ordem de se não criarem 
mais ofícios para o registro e arrecadação do tabaco. 

L'frboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 90. 

80 — CARTA sóbre o cuidado que se recomendou de não embarcar ta¬ 
ba oo algum nas duas nãus que foram do Estado do Brasil paia a Índia 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 91. 
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81 — CARTA determinando que o Governador do Brasil puarde os al¬ 
varás pelos quais íoi concedido aos oficiais da arrecadação do tabaco per¬ 
manecerem neste ofício. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 92. 

82 — CARTA recomendando se obstrve o determinado a respeito do 
pagamento dos ordenados dos oíicíuls que assistem ao rcgJsbo do tabaco e 
de tiuplche em .que se recolhe. 

Lisboa. 20 de janeiro ds 1701 — Vol. 7 o — Toe. N. 93. 

83 - CARTA :ôb:e Kiprirerr.-se as despesas que se fazem com a nrre- 
cndaçno do tabaco, im forma do alvará que se tem remendo. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1701 — Vol, 7 o — Doc. N. 91. 

84 — CARTA rnandnndo assistirem pessoas de confiança a bordo dos 
navios, enquanto estiverem fazendo o carregamento de tabaco, para fisca¬ 
lizar a arrecadação. 

Lisboa. 20 de Janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. 95. 

85 — CARTA sobre evibar que das fAbrlcas que hà ns. cidade- do Bahia 
vá tabaco para o Reino. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1701 — Vol. 7® — Doc. N. Ofl. 

86 — CARTA ordenando assistir á carga dos navios pessuas de confian¬ 
ça, parn se ter cuidado de que nfto vá tabaco desencaminhado. 

Lisboa. 20 de Janeiro de 1701 —Vol. 7° — Doc. N. 07. 

87 ■- CARTA sôbre se não consentir que oficiais de guerra das nàus 
de comboio tomem casa fora dos quartéis da Junta. 

Lisbon, 24 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 33. 

88 — CARTA • agradecendo ao Governador o zélo e bom procedimento 
com que se tem havido na administração da Bahia. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 99. 

39 — CARTA determinando poderem ir da Capitania da Bahia para 
a índia até três navios cada ano, estendehdo-se a mesma permissão ás ori- 
tras capitanias de Pernambuco e Rio de Janeiro, observando-se o paga¬ 
mento de direitos na cidade do mesmo nome, devendo levar cada um 
désses navios quarenta homens para a Índia, por conta dos interessados 
neles, e permitindo que um dos navios vá aos portos cstiar.gFiros. 

Lisboa, 29 de janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 191. 

90 — CARTA sôbre a petição de Dlcgo Lopes de lí chca e ordenando 
afJxorem-se editais para querm pretender a serventia de tesoureiro do Es- 
tade au Brasil, devendo apresentar o pedido ao Reino, com os seus papeis 
correntes. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1701 — Vol. 7° — Doc. N. 102. 
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01 — CARTA determinando obrigar aos senhores de cnyenho a darem 
aos escravos o sustento necessário, ou um dia na semana para o grangea- 
rem e íicarem desembaraçados os domingos e dies santos, para assistirem 
à doutrina crlstá e oliclos divinos. 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N lii3. 

02 — CARTA do rei de Portugal ao Governador do Brasil, sòbre cria- 
çfto de postos de coronel nas povoações do rio S. Franci^cc e Sergipe 
dcl-rel. 

Lisboa. 31 de Joneiio de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. i0í. 

03 — CARTA do Secretário Troillo de Vasconcelos C-mha sobre o de¬ 
masiado carregamento de tabaco no Patoxo do Mestre Amuro Gomes. 

Lisboa.de ftverelro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 105. 

04 — OARTA ordenando entregar ao tesoureiro da Câmara da Bahia, 
mediunte recibo, pane ua renda, sendo a terça dos açougues e de toda 
renda muls que houvtr nas três novas vilas, cobrado pelos ministros ou ofi¬ 
ciais da Fazenda Real. 

Llscoa, 1 de fevereiro de 1701 — Vol, 7 o — Doc. N. lüü. 

9õ — CARTA determinando faça o superintendente proceder a uverí- 
guaçôtr, a fim de descobrir os culpados em descaminho de labaco. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 118. 

96 — CARTA sôbre o movimento dos postos de álteres e não ser Justa 
íechurcm-se as portas para o dito provimento aos homens de conhecida 
nobreza, relevantes serviços e filhos de oficiais maiores. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 109. 

97 — CARTA do Rei de Portugal sôbre o provimento dos cargos de 
oficiais dos Tôrços. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. R. 113. 

98 — OARTA sôbre se náo comunicar a capitania da Bahia pelos ser¬ 
tões com as minas de S. FUulo. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1701 — Vol. 7 o — Doo. N. 114. 

99 — CARTA ordenando dar cumprimento ao mandado que se passou 
pelo Conselho Ultramarino para pagamento a Baltazar de Anaújo da quan¬ 
tia 214S859 reis de fretes de munições que se lh edevem nc navio N. S. 4 
da Conceiçáo. 

Lisboa, 10 d,e fevereiro de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 118. 

100 — CARTA do rei de Portugal sôbre a transgressão da ordem no to¬ 
cante ao comércio de açúcar e tabaco. 

^Lisboa, 10 de fevereiro de 1701 _ Vol. 7 o — Doc. N, 117. 



101 _ CARTA propondo pessons para os postos de ajuurmte, de tenente 
c capitão do Terço S. Filipe e S. Tiago. 

Lisboa, 2 de março de 1701 — Vol. 7 o — Doc. N. 120. 

102 — CARTA determinando a lorma em que se havia de proceder com 
a ubia da Igreja paroquial de Pôrto Seguro, consignando para *»la cada ano 
mil cruzados nos dízimos e pondo em pregão esta obra na lonua da plnnla 
remetida. 

Lisboa, 3 de março de 1701. — Vol. 7 o — Doc. 123. 

103 -- CARTA sòbre dar-se iodo auxílio ao Des. Diogo Pacheco de Car¬ 
valho que ira ao Ric Grande proceder ft devassa do crime do que foi vitima 
o Juí/ ordinã.io daquela Vila. 

Lisnoa. 3 de março de 1701 — Vol. 7 U — Doc. N. 124. 

104 — CARTA determinando relormnr o arrendamento do contrato do 
c.Unnlu dc tabaco cio P.íd de Janeiro, estendendo-sc tnl piovldènoia a tflda.s 
rts mais do sul c ordenando que o fornecimento dôsse artigu, na Capitania 
da Bahia. íò.ssc de 2.500 arrobas. 

Lisboa. 7 de mnrço dc 1701 _ Vol. 7 o — Doc. N. i2IL 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume VIII da Co¬ 
leção de "Ordens Regias” do periodo de 1702 a 1711 


1 — CARTA de referência à formação da Compunhia para ns iadlas 
pelos negociantes, obrigando-se a pagaram os mesmos à Fazenda Real todo 
o rendimento do tabaco. 

Lisboa, 6 de maio de 1702 — Volume 8" — Doc. N. 1. 

2 — CARTA reter Indo-sn ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 de setembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 2. 

3 — CARTA ordenando ajudar aos visitndores da Província dos Reli¬ 
giosas do Carmo e impedindo *a éstes a saída, sem permissão daqueles su¬ 
periores. 

Lisboa, 23 dc março de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 3. 

4 — CARTA referindo-se co assunto da precedente, 

Bahia, 3 dc setembro de 1702 — Volume 8.° — Dcc. N. 4, 

5 —CARTA pedindo Informar sóbrc a Companhia dc Comêvclo para n 
Costa da Mina, pretendida pelos homens dc negócio no Estado do Brasil. 

Lisboa. 28 de abril de 1702 — Volume 8." — Doc. N. 5. 

6 — CARTA reíerlndo-a^ic assunto da precedente. 

Bahia, 9 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 0. 

7 — CARTA de referência às pessoas que se nomearam Tesoureiros c 
Almoxarifes da Junta do Conselho Geral. 

Salvauerra. 12 de março dc 1702 — Volume 8,° — Doc. N. 7. 

8 — CARTA refcrlndo-se :io assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 8. 

9 — CARTA de referência à prisão de Francisco de Magulhâcs. 

Lisbca.de maio de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 9. 

10 — CARTA determinando fazer uma fábrica de naus próxima aus 
sítios que ficarem mais vi 2 inhos aos lugares no qual se cortam as madeiras. 

Lisboa, J8 de abril de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 9. 
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11 — CARTA respondendo à precedente e expondo as inconveniências 
para o assentamento da fábrica de naus. 

Bahia, 13 de outubro de 1702 — Volume B.° — Doc. N. 10. 

12 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena ao Governador do Brasil 
formar o Têrço de Auxiliares na Cidade do Salvador. 

Lisboa, 21 de abril de 1702 — Volume 8.° — Doc. 13. 

13 — CARTA em resposta da carta acima, comunicando a formação do 
Térço de Auxiliares, bem como pedindo mandar armas para os soldados 
daquela formação. 

Bahia, li de setembro de 1702 — Volume 8.° — Doc, N. 14. 

14 — CARTA sôbre melhoria das fábricas de salitre no Estado do Brasil. 

Lisboa 18 de abril de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 11. 

15 — CARTA reíerlndc-.ic ao nssunto da carta precedente. 

Bahia, 11 de setembro dc 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 12. 

16 — CARTA determinando que no recolhimento que Jofio de Matos 
Aguiar em seu testamento dispôs se fizesse, não sc recolhessem índias das 
aldeias, mas as filhas dc oficiais que vivessem honestamente. 

Lisboa, 0 de abril dc 1702 — Vol. 8 o — Doc. N. 15. 

17 — CARTA ordenando entregar trezentos mil réis a Frei Antônio da 
Piedade para ajuda de eusto í<3 obras dn Missão dc Japaratuba. 

Lisboa, 0 de abril de 1702 — Volume 8.° — Doc, N. 10. 

18 —CARTA rcícrlndo-se ao assunto da precedente. 

Boiila, 2 de setembro de 1702 — Volume 8” — Doc. N. 17. 

19 — CARTA ordenando nomear um Ministre da Relação do Estado 
do Biasll para tirar residência ao Dr. Provedor João Vlclra de Macédo, 

Lisboa, 19 de abril de 1702 — Volume 8° — Doc. N. 18. 

20 — CARTA ordenando não Irem os Ministres da Relação devassar 
as Comarcas da alçada do Ouvidor. 

Lisboa, 17 de março de 1702 — Volume 8.° — Doo. N. 19. 

21 — CARTA referindo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 18 de setembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 20. 

22 — CARTA de referência à capacidade de medidor das fortificações de 
Jullfto de 6ouza. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1702 — Volume 8 o — Doc. N. 21. 

23 — CARTA pedindo informação do custo da construção de um castelo 
pretendido pelo padre F. Antonlo em uma dos vilas de S. Francisco e Cacho¬ 
eira. 

Lisboa. 10 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 22. 



24 — CARTA de referência oo assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 1702 — Volume 8.® — Doc. N. 23. 

25 — CARTA procurando saber a causa pela qual António Rocha Pita 
se apossou das terras Junto u Ribeira de Assú. 

Lisboa, 14 de dezembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 24. 

26 — CARTA referlndo-sc ao assim to da precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 25. 

27 — CARTA ordenando se lançarem nns fôlhas eclesiásticas vigorarias 
de Nossa Senhora do ó e Nessa Senhora do Monte. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 26. 

28 — CARTA de referência ao assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 27. 

29 — CARTA ordenando observar se é passada por Juiz competente n 
carta- de seguro de André Francisco, compreendido nos furtos da lortlílca- 
ç&o. bem como providenciar a pris&o de Damaso de Souza t o livramento 
de José Páis Esteves. 

Bahia, 9 de setembro dc 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 29. 

30 — CARTA ordenando pagar aos soldados do Têrço dos Paulistas 03 
seus soldos pela maneira ordenada. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 30. 

31 — CARTA reíerlndo-sc uo assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 31. 

32 — CARTA ordenando nfixarem-sc editais para oficio do Tesoureiro 
Geral do Estado do Brasil. 

Lisboa, 10 dc Janeiro dc 1702 — Volume 8.® — Doc. N. 32, 

33 — CARTA pedindo informes ao Governador do Brasil sôbre os pri¬ 
vilégios que pedem os oficiais tia Cftmara das vilas dc Caohoelra e Jflgua- 
ílbe. 

Lisboa.de Janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 33, 

34 — CARTA em resposta da carta acima, informando sôbre oa privilé¬ 
gios pedidos peles oficiais da CAmara das Vilas de Cachoeira e Jagnnrlbe. 

Bahia.de agôsto de 1702 — Volume 8.® — Doc. N. 34. 

35 — CARTA ordenando privar por sentença Manuel Torres de Sá do 
lugar que ocupa. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1702 — Volume 8.® — Doc. N, 36. 





3a — CARTA que se refere à anotação tomada pelo conselho da Fa¬ 
zenda sôbre a expedição de um patacho com aviso de socorro ã índia e do 
naufrágio da 2.» nau. 

Lisboa, 21 de maio de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 36. 

37 — CARTA ordenando & suspensão do provimento do alcâide-mór, 

Jorge Tavares, da vila de Iguarossú. , 

.— Volume 8.° — Doc. N. 37. 

38 — CARTA referíndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 1.® de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 38. 

30 — CARTA pedindo ouvlr-se os Ministros da Relação e Juiz de Fôra 
noérca da prisão dos negros fugidos. 

Lisboa, 9 de março de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 39. 

40 — CARTA reíerlndo-3c ao assunto da precedente. 

Bahia, 7 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 40. 

41 — CARTA declarando não poder tirar o pôsto ao Capitão Slmão 
Pereira de Mendonça, salvo por sentença. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 41. 

42 — CARTA reíerlndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 30 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Dcc. N. 42. 

43 — CARTA pedindo tomar Informação sôbre a quantia com a qual 
devem contribuir moradores ae Ilhéus para a construção da Matriz da¬ 
quela cidade. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 43. 

44 — CARTA reíerlndo-sc ao assunto da precedente. 

Bahia, 30 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc, N. 44. 

45 — CARTA acusando a relação do custo do salitre e ordenando virem 
da Índia íabrlcnntes dessa substância. 

Lisboa.janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 47. 

46 — CARTA sôbre se tomar a Jcsô Cardoso pereira, almoxarife, e subs- 
tltui-lo por novo funcionário, 

Lisboa, 19 de agôsto de 1702 — Vol. 8.° — Doo. N. 48. 

47 — CARTA ordenando icmeter ao Rio do Janeiro a consignação apli¬ 
cada ã nova Colônia. 

Lisboa, 24 de novembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 50. 

48 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 27 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. 51. 
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49 — CARTA o respeito dn ordem para enviar ao R!j d: Janeiro i*ndo 
ono duas mil arrôbas de tabaco. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1702 — Volume G.° — Doc. N. 53. 

50 — CARTA rcfcrlndo-se ao assunto da precedem.:. 

Bahia. 27 de agosto de 1792 — Vclume 8.° — Doc. N. &*, 

51 — CARTA sôbrc n consignação aplicada ao sustento da nova Colônia. 
Lisboa, 19 de ncvtmbru du 1702 — Volume B* — Duc, N. Su. 

52 — CARTA refciente ao assunto da precedente. 

Bahia, 24 de agôsto d^ 1702 — Volume 8.° — Doc. 14. 5ü. 

53 — CARTA a respeito dos privilégios que pedem os oficiais da Cfimnra 
da Nossa Senhora da Ajuda ae Jaguaribe. 

Lisboa. 28 de Janeiro d: 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 07, 

54 — CARTA sòbre as dificuldades da aplioação do jmpôsto do gado 
que do sertão vem para o açougue. 

Lisboa, 21.de 1702 — Volume 8.° — Dcc. N. 08. 

55 — CARTA de referência ao assunto da preced^te. 

Bahia, 28 de agôsto de 1702 — Volume 8,° — Doc. N. 59. 

56 — CARTA a respeito das minas de ouro que se lam descobrindo ;jos 
twró-s da Bahia. 

Lia boa, 19 de janeiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. ü,j. 

57 — CARTA o respeite Uo assunto precedente. 

Bahia. 2 de setembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N’ Ül. 

58 — CARTA sòbre as renuas das térças dos açougues rins viins erigida* 
no recôncavo da Bahia. 

Lisboa, 24 dc Janeiro de ;702 — Volume 8.° — Doc. N. 62. 

59 — CARTA refcrlnrio-s: ao assunio da precedente. 

Bahia, 28 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 63. 

60 — CARTA sòbre cs oficiais da Artilharia assistirem as fortificações . 
com o partido da aula além ric sokJo a que téein direito. 

Lisboa. 25 Ue maio de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 64. 

61 — CARTA referente do assunto da preoedente. 

Bahia, 3 de setembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 65. 

fi2 — CARTA ordenande a mudança dos Índios aldeados para a nova 
colónia do Sacramento. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1702 — Volume 8,° — Doc. N. 66, 
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03 — CARTA de referência ao provimento do Sargento-már Agostinho 
de Almeida Mourfto na prcprJedade do 2.° ofício de escrivão dos órfãos na 
cIdade da Bahia. 

Lisboa. 10 dè dezembro de 1701 — Volume 8.° — Doc. N. 07. 

04 — CARTA ordenando que se publique e dê eaecuçào & sentença 
relativa & visita ao Sacrário dn Misericórdia da Ca pitu', do Salvador. 

Llabca. 23 de Janeiro de 1702 — Volume fi.° — Doc. N. 68. 

65 — CARTA referente aa assunto da precedente. 

Bahia, 28 de agósto ú: nos — Volume 8.° — Doc. N. 69. 

06 — CARTA referente ao pagamento de propinas ao Desembargador 
ínáclo Morais Sarmento da Relação de. Bahia. 

Llsbco. 5 de Janeiro de 1703 — Volume 8.° — Doc, N. 70, 

67 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 de agósto de 1702 — Volume 8.° — Do.',. N. 71. 

68 — CARTA de referência ao requerimento do Sargento-mór Antônio 
LvdrJgucs Ribeiro. 

Lisooa, 10 de março de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 72. 

69 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 15 de agósto do 1/02 — Volume 8.° — Doc. N. 73. 

70 —CARTA BÔbre a recondução do Ministro ao cargo de ouvidor de Ser¬ 
gipe d’Ei Rey e possibilidade de seu acesso á Relação. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 74. 

71 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agósto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 75. 

72 — CARTA de referencia aos alvarás de fiança concedidos a Fran- 
rlicu V legas de Azevêdo e Josè de Andrade Souto Maior do Rio de Janeira. 

Lisboa. 22 de dezembro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N.76. 

73 — CARTA de referência ac assunto da precedente. 

Bania, 7 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 77. 

74 — CARTA ordenando aílxarem-se editais a íím dc que os sismeiros 
apresentem dentro do prazo cie seis meses as respectivas cartas de confir¬ 
mação. 

Lisboa, 0 de março de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 7B. 

75 — CARTA referente ac assunto da precedente. 

Bahia, 31 de agósto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 79. 
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76 — CARTA ordenando demarcar por um Ministro idóneo os terras do 
Espirito Santo, afim de serem doadas aos indios solicitantes. 

Lisboa, 10 de abril de 1702 -- Volume 8.° — Dcc. N. 80. 

77 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia. 31 de agôsto de 170? — Volume 8.° — Doc. N. 81. 

78 — CARTA sóbre se executar a sentença alcançada por Lronor pjrelra 
Marinho, a respeito dos demarcações das terras da Mata cm oue é Interes¬ 
sado António da Silva Pimentcl. 

Lisboa. 20 de março de 17G2 — Volume 8.° — Dcc. N. 83 

79 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 de agôsto dc 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 83. 

80 — CARTA solicitando informação sóbre o requerimento dos ArtUhuIros. 
no sentido de se lhes concederem privilégios. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 84. 

61 — CARTA referindo-se ao assunto do precedente. 

Bahia, 31 de agôsto de 17C3 — Volume 8. ft — Doc. N. 85 

82 — CARTA sóbre a formo das audiências gerais, e disposição de lugar 
do mordomo nobre. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 88. 

83 — CARTA de referência ao assunto da precedente. 

Bahia, 27 de agôsto de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 87. 

84 —CARTA solicitando Jnformaçfio do requerimento de António Albu¬ 
querque, pretendendo o pagamento de seu soldo. 

Lisboa. 11 de março de I7Ó2 — Volume 8.° — Doc. N. 88. 

85 — CARTA do referônein ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 dc setembro de 1702 — Vclume 8.° — Doc. N. 89. 

86 — CARTA dc D. Rodrigo da Costa a El-rel, n resnelto da conferên¬ 
cia entre Oasnar da Costa tie Athalde, capitão mor da nau da Índia, e An¬ 
tónio Dias Régo, cabo da frota. 

Bahia. 10 de ouutbro de V/02 — Volume 8° — Doc. N, 00. 

87 — CARTA sóbre apllcur-se a quarta parte das despesas dc Pernam¬ 
buco e capitania anexas tidas como despesas das Missões. 

Bahia. 1» de cutubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 91. 

88 — CARTA de referência ao requerimento feito por Sebaatifto de Brito 
de Castro, solicitando nom~ação dc donatário das terras próximas ao rio de 
S. Francisco. 

Bahia, J2 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 92. 
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88 — CARTA de referência & boa conduta do cabo das frotas do Brasil, 
Antônio Dias Rógo. 

Bahia, 12 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 93. 

90 — CARTA de reíerfinch & destruição por íogo des serviços do Capitão 
P<x'ro Gomes da França, após a anotação do Tabelião Luiz correia Ma¬ 
galhães. 

Bahia 13 de outubro de 1702 — Volume 8,® — Doc. N. 94. 

01 — CARTA do Govcnmdcr do Brasil ao rei d? Portugal, pedindo 
r.omear paia a vaga de Jofio Honorato ao posto de tenente de Mestre de 
Campo Geral do Estado do Brasil um dos candidatos a s:guir: Antóni? da 
Cosia, Francisco Machado Peçanha, Salvador Correia de Sã. 

Bnhln, 8 dc outubro de 171)2 — Volume 8.° — Doc. N. 95. 

' 92 — CARTA do aovernaticr do Brasil ao rei de Portugal, solicitando 

proposiçôo para o posto de coçlt&o do Porte dc Nossa S.mhora do Popula c 
SAo Marcelo. 

Bahia, 7 de outubro de 1702 — Volume 8.° — Doc. N. 96. 

93 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal, pedindo pro- 
prsfçôo dc um dos candidatos: Jcrônimc Sodrc P^rciri, António Ferreira. 
Autónlo Pereira, para o posto de capitão do Terço de Mestre dc Campo. 

Bahia, P de março de 1702 — Vol. 8“ — Doc. 97. 

94 — CARTA pedindo nomear para o posto de Capitão de Infantaria do 
Terço do M.c dc Campo Hycronlmo Scdré Pereira, cm vaga existente, por 
falecimento de Carlos de Afonso Pinto, os seguintes candidatos: Francisco 
Hnhcs Tcnorlo que serviu na Capitania dc Sergipe; Manoel Coutinho Cas¬ 
telo Branco, que serviu eomo soldado na Capitania da Parohiba; João Fer¬ 
reira Leite, que trabalhou nas Minas do Salitre c condução de tabacos. 

Bahia, outubro dc 1702 — Livro 8° — Doc. 98. 

95 — CARTA pedindo nomear para o posto dc Capitão da Companhia 
do Tórço do M.c de Campo João Honorato, em vngn existente por fnlcci- 
mento dc Matlos Rodrigues Freire, os seguintes candidatos: Jeronlmo Mon¬ 
teiro da Silva que deu caça a piratas, como ajudante do Sargento Francisco 
Vcloso Soaras, nas barcas. N. S.a do Rosário e S. Boavcntura; Francisco 
Xnvicr da Costa que fazia ronda para evitar descaminhos dc fazendas da 

Indln e tabaco e Bcnlo Correia, que cobrou o Donativo do dote da Inglaterra 
e paz de Holanda; Antonlo de Amujo Vasconcelos: Antonlo Rodrigues de 
Miranda Carvalho, professo da ordem de Santiago, que serviu no reino de 
Angola c como Capitão do Forte de S. Felipe e S. Tiago. 

Bahia, f> de outubro de 1702 — Livro 8° — Doc. 99. 

90 — CARTA propondo para a vaga de Capitão da Companhia de Infan¬ 
taria. por falecimento de Antonlo Cardoso Barbosa, no Têrço do Mestre dc 
Campo Jofto Honorato, as seguintes pessoas: Luis Tcnorlo de Mollna, fidalgo 
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que serviu na ronda para evitar o descaminho do tabaco e das fazendas da 
índia e na guarnição da Capitania de Sergipe. 

Bahia, 7 de Outubro de 1702. — Livro 8 — Doc. 100. 

97 — CARTA dos homens de negócio da praça da Bahia, a respeito 4e 
se abrir o comércio do Estado do Brasil para a índia, obrigando aos Mer¬ 
cadores pagarem o mesmo rendimento que a Corda tem. no Estanco do ta¬ 
baco; a dificuldade da introdução no Brasil dos gêneros de Portugal e pa- 
tacas; a entrada do tabaco na índia; a arrecadação das rendas pelos Mi¬ 
nistros superiores c inferiores: a ida de Navios a Moçambique e resgate de 
escravos c drogas. 

Bohia, 15 de Agosto de 1702. — Livro 8 — Doc. 105. 

98 — CARTA do Governador do Brasil ao Rei de Portugal, comunicando 
a chegada ao pórto da Bahia da Nwu da Índia, S. Pedro Grande, de que é 
Capitão de mar e guerra simfio da Cunha, bem como sobre a licença da Náu 
Princeza do Cdu, cujo Capitão, Antonio Vaz Solgado. leva a S. Mageatadc 
as 2.as vias da carta do Rei da índia. 

Bahia. 20 de Julho de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 106. 

99 — CARTA sobre d falecimento de Bernardino de Tavora. Governador 
de Angola. (Esta corta não possue o final por faltarem as respectivas pá¬ 
ginas). 

Bahia. — Vol. — Doc. N. 107. 

100 — CARTA a respeito da venda e compra de escravos e proibição de 
levar os mesmos da Bahia, e Pernambuco para as minas de S. Paulo e Rio 
de Jonelro, avisando para o Governador de Angola mondar dois Navios para 
o Rio e Pernambuco e sobre a portaria passado ao Provedor da Fazenda. 

'Carta sem d porte iniciai). 

Bahia, 20 de JunhD de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 107a. 

101 — CARTA sôbre o comércio que vão fnzer ã Costa da Mina as em¬ 
barcações das Capitanias do Sul com ouro por quintar; sobre o resgate de 
escravos no mesmo local e ainda sobre negócio com estrangeiros. (Falta a 
esta corta a parte final). 

Bahia.— Vol. 8.“ — Doc. N. 108. 

102 — CARTA em que o Governador do Brasil comunica no Rei de Por¬ 
tugal a guerra declarada pelo Governador de Pernambuco, Francisco da 
Costa Moraes, aos índios bárbaros Maracüs, habitantes nas minas do salitre, 
no Rio S. Francisco. 

Bahia, 25 de Junho de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 109. 

103 — CARTA em que o Governador do Brasil expõe motivos para re- 
colLcr da Companhia de Inlantarla do Terço de Mestre de Campo para a 
Prnça da Bahia o Capitão Manoel Gonçalves Serrão, bem como pedindo 
ordenar a. volta dos Capitães Manoel de Melo de Gouveia e Jeronlmo da 
Costa Pinto. 

Bahia, 25 de Junho dc 1703. — Vol. 8." — Doc. 110, 
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104 — CARTA em que o Oovemador do Brasil apresenta ao Rei de Por¬ 
tugal uma via entregue por Manuel Gonçalves de Aguiar, e que veio pela 
fragata dos P.es da Companhia, do Governador da Nova Colônia do Sacra¬ 
mento, recebida do Administrador da Junta do Comércio do Rio e sobre o 
depoimento do índio Pedro dc Lima e dois colonos, a respeito do procedi¬ 
mento do Governador de Buenos Aires; e socorro dc armas, munições e 
mantimentos, bem como sobre a Ida de um Navio com 200 Infantes armados. 
2 Capitães, Alferes, pólvora, farinhas; sobre a ordem ao Mestre de Campo, 
Roque da Costa Barreto, para socorrer a Nova Colônia, atendendo ao pedido 
de D, Manoel Lobo. Governador do Rio de Janeiro. 

Bahia, 4 de Setembro de 1703. — Vol. 8.° — Doc. 111. 

105 — CARTA a respeito da notificação feita ao Capitão da Náu Santa 
Maria Maior, bem como aos Capitães c Médicos dos Naus da índia para que 
não tomem as Rias de Pallza. 

Bahia, 26 de Agosto de 1703. — Vol. 8.» — Doc. 112. 

106 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Brasil, a respeito 
da licença da Nãu Santa Maria Maior, cujo Capitão é Jeronimo de Chegaray, 
levando carga de açucares e tabaco, para que se lhe permita partir todos 
as vezes que quiser, dando-sc-lhc ajuda sempre que necessitar. 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 113. 

107 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Agosto de 1703. — Vol. 8.° — Doc. 114. 

10S — CARTA sobre a notificação feita o Jeronimo Chegaray para que 
o mesmo faça buscas na Nãu Stn. Maria Maior, afim de verificar se vai ouro 
sem o cunho das armas reais, e. encontrando, entreger aos Ministros, exe¬ 
cutando com a pena do trés dobros ã pessoa faltosa e o dito «mo. 

Bahia, 26 dc Agosto de 1703. — Vol, 8.° — Doc. N. 115. 

109 — CARTA sobre os seguintes assuntos: — ancornmento da Fragata 
.francésa Letuol da Cia. da índia Oriental que vem de Pontxery Reino de 
Malavar, para o Porto Luiz, e o auxilio do do a seu Capitão Monsieur Verge, 
fornecendo médicos aos seus tripulantes cníérmos e acolhimento; fazendo 
diligência aíün de evitar extravio de tabaco, açúcar; cita os obras da For¬ 
taleza do Morro c Sto. Antonio Além do Carmo; sobre o lugar para a edi¬ 
ficação da fabrico de Naus, bem como pedindo armas para acabar de armar 
o Têrço de Auxiliares e o de Henrique Dias. Proibe ir embarcações à Costa 
Úa Mina resgatar escravos por ouro em pó. (Acompanha a relação aludida 
nesta, corta). 

Bahia, 4 de Março de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 116. (Acompanhada de 
documentos elucldatlvos>. 

110 — CARTA sobre a liga que fez o Rei dc Portugal com os Reis de 
França e Castela, no sentido de lhe serem prestados socorros contra nações 
que se opusessem a que Felipe V. entrasse nn posse dos domínios do Rei 
Católico Carlos ET.; Refere que a Inglaterra c Holanda preparam uma grande 
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armada contra o Reino e a íalta. do Rei de França ao cumprimento do tra¬ 
tado. Aiudc ao Sítio dc Caisevert, praça do eleitor de Colónia sobre o Rhim. 
Reíere-se igualmente à declaração dc guerra pela Rainha de Inglaterra e 
Estados Gerais da Holanda; que o Duque de Borgonha íoi a Flandres dirigir 
o exército das duas corôos de França e Espanha, acompanhado do Marlxal 
de Buflers. Diz ter chegado às rias de Vigo a Irota da Índia comboiada pela 
esquadra do Sr. de Chauteranoth e que o Imperador sitiou a praça de Laudan 
no Alto Rhim, com um exército comandado pelo Príncipe Luiz de Baden. 
Refcre-se ainda à cidade de Olme, Capital do círculo de guerra e ao Príncipe 
Eugênio, general das armas imperiais na Itália; e que os Reis de França e 
Castela não conseguiram lançar os Tudescos íora da Italla. 

Lisboa. 21 de Outubro de 1702. — Vol. 8.° — Doc. N. 119. 

111 — CARTA do Governador do Brasil ao Rei de Portugal, referindo- 
se ao assunto da precedente, bem como sobre a deficiência de escravos no 
Brasil pelo resgate que há dos mesmos por ouro em pó; sobre cortas en¬ 
viadas ao Rio dc Janeiro. Pernambuco, Paraiba e Maranhão e uma Náu 
francêsa vindo da China para o Brasil. Refere-se á Fortaleza de Santo An¬ 
tónio Além ao Carmo; que as outras Fortalezas ficam guarnecidas pelo 
Térço do Mestre de Campo João Honoroto; que o Terço do Mestre de Campo 
Hleronimo Pereira Sodré fica na praça. O Terço do Mestre de Campo Ale¬ 
xandre de Souza Freire guarnecerá, as praças do Rio Vermelho e as que 
existem entre os fortes de Santo Antônio da Barra, Santa Maria e 8. Diogo. 
O Regimento do Cel. Sebastião da Rocha Pitta guarnecerá a Marinha e o 
do Cel. Luiz de Melo de Vasconcelos até a Fortaleza de Monteserrate. O do 
CeL António da Silva Pimentel guarnecerá a costa do Mor até a Torre de 

Gareia de Avila. Refere-se á inspeção ao Forte de Torram pelo Capm. Do¬ 
mingos Carvalho Mendes, Col. Antônio da Silva Pimentel. Diz ser Garcia de 
Avila Pereira Senhor da Casa da Torre; e que a Companhia dos pretos do 
Térço de Henrique Dias reserva-se às embarcadas. Refere-se às minas de 
ouro dc S. Paulo; descaminhos nos quintos do ouro. por ocasião dos resgates 
dos escravos na Costa da Mina e Angola, quando eram èstes comprados 
aos estrangeiros a troco de ouro. 

Bahia, 28 de Junho de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 120. 

112 — CARTA do Governador do Brozil ao Rei de Portugal sobre a 
franquia da Náu Princeza do Céu, e duos cartas do Vice-Rei da índia che- 

dos escravos na Costa da Mina e Angola, quando eram êstes comprados 
e André Lopes de Laure, 

Bahia, 30 dc Junho de 1703. — Vol. 8. u — Doc. N. 121. 

113 — CARTA sobre o valor do açúcar e arrematação dos dizimos em 
1950 reais, da Cnpitania da Bahia. 

Bahia. 9 de Julho de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 122. 

104 — Carta acusando a chegada da Charrua Santa Máxima com os 
respectivos materiais para a fabricação da nova náu, na Capitania da Bahia, 
após a chegada das náus Rainha dos Anjos e Alagôas. 

Bahia, 5 de Junho de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 123. 



115 — CARTA ao Secretário Joaeph de Parla, a respeito da remessa 
das 2.05 vias da carta do Rei da índia pelo Náu Santa Maria Maior, cujo 
Capitão é JeronJmo de Chegarey que veio do Rio de Janeiro de licença para 
carregar açucares e tabaco; sobre a chegada da Náu Nossa Senhora do Cabo 
cujo Capm. é Inácio de Gama Lobo e demais Navios da Esquadra; sobre a 
viagem do Cel. Fedro Barbosa Leal para averiguar as minas de salitre. 

Bahia, 29 de Agosto de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 124. 

116 — OARTA cm que o Rei de Portugal comunica, a partida da Náu 
Nossa Senhora do Cabo afim de levar os Navios que estivessem no porto da 
Bahia carregados do tabaco, e ordenando incorporar no comboio da Frota 
da Bahia, alguns Navloe do Rio de Janeiro, Ordena que não tomem as Rios 
de Paliza. 

Liaboa, 9 de Junho de 1700. — Vol. 8.° — Doc. N. 125. 

117 — CARTA reíerindo-sc ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Outubro de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 126. 

Hg — OARTA em que o Rei de Portugal acusa as cartas falsas proce¬ 
didas do Reino para. o Brasil e solicitando ajudar ao contratador dos cartas 
de Jogar, SoUm&o Alexandre Pimentel, atendendo aos requerimentos de seus 
administradores para nomear Meirinhos e Escrivão. 

Lisboa. 2 de Março dc 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 127. 

119 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 dc Outubro de 1703. — Vol. 8.® — Doc. N. 128. 

120 — CARTA ordenanao observar severamente as penas proferidas em 
carta para os tripulantes da guarnição das Náus do comboio que se ausen¬ 
taram, apresentada pela Junta Geral do Comércio, entregando certidão ao 
Admlnlstiodor da Junta. 

Lisboa, 12 de Abril de 1703. — Vol. 8.° — Doc. N. 129. 

121 — CARTA referente ao assunto precedente. 

Bahia, 12 de outubro de 1703 — Vodume 8.® — Doc. N. 130 

123 — CARTA em que o Rei dc Portugal ordena ao Governador do 
Brasil nâo estabelecer nova fábrica de Naus em Ilhéus, segundo informação 
do Provedor-mór da Fazenda, continuando a que há na Cidade, na forma 
estabelecida. Manda preparar madeiras para embarcar em Charruas para 
aquela Cidade. 

Lisboa. 21 de Junho de 1703 — Vol. 8.1 — Doc. N. 131. 

123 — CARTA reefrindo-se ao assunto precedente. 

Bahia, 20 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 132. 

124 — CARTA sôbre o pedido de sooorro de Sebastião da Veiga Cabral, 
Governador da Nova Colônia do Sacramente e a demora por causa da con¬ 
dução dos farinhas expedidas pelo Navio N. Sra. da Anunciada de 2 
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cios. com seus Capitães e Oficiais, farinhas e Oficiais de Pedreiros. Car¬ 
pinteiro, Barbeiros e Alfaiates t* dois Cirurgõcs e uma botica para a Nova 
Colônia. 

Bahia, 31 do outubro de 1»Q3 — Vol. 8.° — Vol. N, 133, 

123 — CARTA em que o Governador do Brasil íala de um castelhano, 
doam R.° de Quintanllha o Andrade, com unm carta de Francisco Antônio 
JuJiniano que viera de Buenos Aires ped!.:do socorro de âncoras e amarras 
para sua Nau. o qual trouxe notícias da Nova Colônia. Refere haver Im¬ 
pedido o embarque de açucares e tabaco. 

Bahia, 19 de outubro de i' r 03 — Vol. 8.° — Doo. N. 134, 

126 — CARTA em que o Governador do Brasil notiílcn ao Secretário 
Jo.sc de Faria n ordem de S. Mngcslade Rei de Portugal, prtibindo n í:i- 
iruda dc qualquer pessoa na Ncu da Índia, salvo os Olíicals da índia e Mina. 

Bahia, 15 de outubro dc 1703 — Vol. 8. u — Doc. N, 135. 

127 — CARTA sôbre o exc.sso dc desccsas da Santa Casa de Miseri¬ 
córdia com os soldados. 

Bahia, 12 de outubro de 1703 — vol. 8.° — doc. 130. 

128 — CARTA sôbre Alvavás de Fiança concedidos a Francisco ViefflS 
de Azevedo e José de Andrade Souto Maior, afim de soltá-los da prisão em 
que se achavam no Rio de Janeiro. AdverLe S, Mae. aos Ministros dn Ra¬ 
lação para não pas:.urem Alvarás dc Fiança cm matérias pertencentes á 
Faz. nda Real. 

Lisboa, 21 dc abril de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 137. 

129 — CARTA referente no nçsutUo da precedente. 

Bahia, 12 de outubro de 17G3 -- Vol. 8. a — Doc. N. 138. 

130 — CARTA em que o RJ dc Portugal pede informação do Gover- 
nndm do Brasil Junte no s Oficiais da Chmara cia Vila do Cuirú. Oamamii 
e Boipcba sôbre o preço da lerinhn do conchavo, 

Lisboa, 30 dc março ile 170z — Vol. 8.° — Doc. N. 139. 

131 -- CARTA reter indo -ve à ordem de não persistir com o unpôsto 
do tndo. 

Lisboa, 17 d.' nbril de 1946 — Vol. 8.° — Doc. N. 140. 

132 — CARTA sóbre as contas dos Almoxarifes das munições e manti¬ 
mentos e as do Tesoureiro Gerul do Estado do Brasil, 

Lisboa, 21 dc nbril dc 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 141, 

133 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de outubro ríe 17C2 — Vol. 8/’ — Dcc, N. 142, 



134 — CARTA acêrca da construção, na Vila de S. Francisco da Ca¬ 

choeira, do Castelo às custas de Pedro Fernandes Aranha, conforme soli- 
dtaçfto do mesmo. , 

Lisboa. 21 de abril de 1703 — Vcl. 8.° — Doo. N. 143. 

135 — CARTA referente ao assunto da prec^ednte. 

Bahia. 12 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 144. 

136 — CARTA a respeito dc pedido dos Oficiais da Câmara da Vila dr 
Sfio Jorge dos Ilhéus dc 195 mil Rs. para a Matriz daquela localidade. 

Lisboa, 29 de março de 1703 — Vol. 8 o — Doc. N. 145. 

137 — CARTA a respeito das clavinas e selas enviadas pelo Rei de Por¬ 
tugal ao Governador do Brasil para os tropas de cavalos. 

Lisboa. 20 de março de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 146. 

138 — CARTA referente ao assunto dn precedente. 

Llsbca, 20 de março de 17C3 — Vol. 8.° — Doc. N. 146. 

139 — CARTA a respeito das armas enviadas pelo Rei dc Portugal 
pnru a formaçfto do Tèrço de Auxiliares no Estado do Brasil. 

Lisboa, 23 de março dc 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 148. 

140 — CARTA referindo-se ao assunte da precedente. 

Bahia. 13 do outubro de 1/03 — Vol. 8.- — Doc. N. i4fc. 

Ml — CARTA em que o Rc< de Portugal ordena íazer íe.usno aos Na¬ 
vios afim do evitar o tráfico de pau Brasil. 

Lisboa, 6 de março de 1703 — Vol. 8.° — Dcc. N. 150. 

142 — CARTA referlndo-.sí ao assunto do precedente. 

Bahia, 12 de outubro de 1(03 — Vol. 8.° — Doc. N. 151. 

143 — CARTA ordenundo o pagamento de propina o ordenado do De¬ 
sembargador Inácio de Morac.> da Relaçào 4* Bahia. 

Lisboa, 27 d«? março de 17C.S — Vol. 8.° — Doo. N. 152. 

144 — CARTA referlndo-so ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 153. 

145 — CARTA a respenu da dúvida em assistir nos audiências gerais- 
o Ouvidor Geral o Juiz de Fera 

Lisboa, 27 de março de 17ÜJ — Vol. 8.° — Doc. N. 154. 

146 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 155. 

»147 — CARTA sòbre a nom. ação do novo Almoxarife das a»ns c muni- 
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çftes da PrHça da Bahia e sôbre procederem fts contas ao Almoxarife Jrsè 
C ardoso Pereira. 

Lisboa, 21 de mnrço de 1703 — Vol, 3 o — Dcc. N. 156. 

248 — CARTa referindo-se ao assunto da precedente. 

Bahia. 12 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 157. 

149 — CARTA sóbrc a sepnraçno da quarta parte das "condenações“ da 
Jtcluçõo. indevida mente apltradas ao Governo dc lMnambuio. as quais çc- 
cam à Capitania de Paraíba. 

Lisboa. 27 de março de 1703 — Vol. 8.° — Doc. N. 158. 

150 — CARTA sobre pôrcm-se verbas no Regisio du Provimento do Al- 
CAklc-Mõr da Vila de Iguassú leita cm joraph Tavares Sarmento e a fc racf.o 
de verbas no livro de registro. 

Lisboa, 20 de março do 1703 — Vol. 8.° — Dor. N. 159, 

150 — CARTA sôbre porem-se verbas no Reglst.o ilo rrovlmcnto do 
Alcáldc-Mór dn Vila de Iguassú íeiLu cm Joseph Tavares Sarmento c n co¬ 
locação dc vertas no livro de registro, 

Lisboa. 26 de março de 1703 — Vol. 8,° — Doc. N. 159. 

251 — CARTA sôbre o requerimento dc Crlsto.Min JurJan Maciel para 
separação dos ofícios de Feitos c Selndor da Alfândega da Cidade do Sal¬ 
vador e Guarda Livro dos Contos. 

LJscon. 4 de março de 1703. Vol. 8 — Doc. 160. 

152 — CARTA referínte ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc. 161 

133 — CARTA sôbre o requerimento de ScLustião de Brito de Castro 
com o fim de mandar pnssar carta de Donativo do Rio de S. Francisco e 
o lêrmo de vistoria que fêz o Dr. Joam de Sá. Sotto Maio.-. 

Lisboa. 4 de maio de 1703. Vol. 8 — Doc. 162. 

154 — CARTA sôbre a averiguaçfto da mina de ouro cxí.iiePte no Morro 
do Chapéu. 

Bania. 23 de outubro de 1703. Vol. 8 _ Doc, 163*. 

155 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena /psmv bivcns nas tic- 
barcnçõps, a íím de ap:eender ouro srm as respectivas nri.his reais. 

Lisboa. 17 de maio dc 3703. Vol. 8 — Doc. 164. 

156 — CARTA referente no assunto da precedente. 

rahln, 12 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc. 1F5. 

157 -- CARTA ordenando nfio deixar sair as cmb.vrcaçótv cujos passa¬ 
geiros n&o apresentem os gulas daquela Cidade, bem como todo o ouro pre- 
veníenfe do Rio de Janeiro. 

Lisboa, 7 de maio de 1703. Vol. 8 — Doc. 166, 
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158 — CARTA referlndo-se ao assunto cl* precedente. 

Bahia. 12 de outubio de 1703. Vol. B — Doc. 167. 

15P — CARTA sôbre o Capltáo do Forte de Cabedelo, Antonlo Borges, 
e a homenagem prestada pelo mesmo no Capítáo-Mór de Paraíba. 

- Lisboa 16 de maio de 1703. Vol. 0 — Doc. 163. 

160 — CARTA referindo-se ao ajunto da precedente. 

Bahia. 13 de outubro de 1703 — Vol. 8.° — Doc. 169. 

1G1 — CARTA cm que o Rei de Portugal esclarece pertencer ao inqui- 
sldor geral do Sto. Oficio a proposta de Capitão de Infantaria de Ordena¬ 
ção dos familiares. ✓ ^ 

Lisnoa, 8 de Junho dc 1703. Vol. 8 — Dcc. 170. 

162 — CARTA referlndo-se ao assunto precedente. 

Bahia. 13 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc. 171. 

163 — CARTA sóbre enviar paru Angola duzentos soldados de Infantaria 
para a sun defesa. 

Usooa. 15 de Junho de 1703. Vol. 8 — Doc. 172. 

164 — CARTA referlndo-sc ao assunto da precedente. 

Bnhln, 12 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc, 173. — 

165 —CARTA sôbre vacância no Térço dos Auxiliai es des postos de 
Sargento-Mor. Mestre de Campo, bem como o sóldo do òtngento e ajudan¬ 
tes. 

LlsbCtt. 20 de Junho de 1703. Vol. 8 — Doc. 174. 

160 — CARTA referlndo-se ao assunto da p:ecede*v^. 

Bahia, 19 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc. 175. 

167 — CARTA do Rei de Ponugal ao Governador do Brasi*. ordenando 
guardar Invlolavtlmentc os Alvarás e Sentenças enquaiPo durar o Contia- 
to do F«-taneo Real do Sal. atendendo A solicitação de A:ano' , l Dias Filgr. 1 
Contratador dc dito Cont.nto. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1703. Vol. 8 — Doc. i7ò. 

168 — CARTA referlndo-se ao assunto da precedente. 

Br.hla. 12 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc, 177. 

169 — CARTA a respeito de favorecer ao Contratador do Estanco Real 
do Sal. Manoel C\\& Filgiv*. 

Lisboa. 27 de fevereiro de 1703. Vol. 8 — Doc. 176. 

170 — CARTA refe. indo-se no assunto da precedi nte. 

Bahia. 12 de outubro de 1703. Vol. 8 — Doc. 179 . 
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171 — CARTA a respeito da quita que pretendem os fiadores do Tesou¬ 
reiro Geral, Gregorio Teixeira Alves Pereira e petiç&o Jo Capir». Francisco 
ue Araújo de Azevedo e herdeiros do Licenciado Bartolomeu Fernandes Ri¬ 
pado. 

Lisboa, 8 de Junho de 1703 — Vol. 8 o — Doc. 180. 

172 — CARTA rcíerindo-se ao assunto da precedente. 

Bnhín, 17 de outubro de 1703 — Vol. 8 o — Doc. 181. 

173 — ALVARA’ sóbre como proceder na Relação a resueito da prlsfio 
'de negros fugidos, nn endeín da Cidade da Rthla. 

Lisboa, 27 do maio de 1703 — Vol. 8 o — Doc. 182. 

174 — CARTA referente ao assumo da procedente alvará, 

llahia. 13 de outubro de 1703 — Vol. fr* — Doc. 183. 

175 _ CARTA sóbre a conferência entre o Cr.piiãi» Simfto da Cunha, 
ct.pitão da Núu Índia e inAcio da Gr.:na Lobo, cabo da Frota. 

Bnhín 15 !c ciltubro dc 1703 — Vol. 8° — Doc. 184. 

17C — CAUTA enviando ao Rtl de Portuga! n lista á.t Infantaria dos 
Têm* dn guarnição da Praça. 

Bahia. H lc outubro dc 1703 — Vol. 8° — Doc. 185. 

177 — CARTA a respeito dos seguintes svssumos: Dizimo* reais; o Con¬ 
traio des vinhos que Administrava a Cfunarn dn Cidnv.u ih Bahia; sobro 
o :emate do.‘ lôlos de tabaco c caixas de açúcv.r. 

Bahia. 17 cie outubro dc 1703 — Vol, 8 o — Doc 186, 

178 — CARTA ern que o Governador do Brasil eumumva ao Re» (lc 
Portugal o orocedimcnto do Capitão José de Vasconcelos Gn varra. dirigindo 
c provi denelundo a crenagem imediata do Navio do ComlnVo S. Joõo de 
Deus. a ími de que os ditos Navios pudessem receber cargas. 

Bnh a. 13 de innln de 1704. Vol. 8 — Doc. 187, 

179 — CARTA a respeito dos seguintes assuntes: elogiando o Governa¬ 
dor pelo zêlo e cuidado no que pertence ft Stcretnrln de Por.Uiíal; sóbre 
a ob.a da Fortaleza do Morro e n de Santo António. Sóbre o estado do Rei¬ 
ne por i-casião do fu leci mento do Secretário José de Foriu c ordenando tóda 

a prevenção a respeito das obrns que necessitassem de nuxJUp. Sóbre as pe¬ 
ças cu Artllhnna pedidas, n fim de que haja defesa paru qnjJquer uciden- 
tc inesperado. Sóbre informações de algumas coisas priteureiiLes à fábrica 
de salitre e exame que pretmde fazer a respeito o Cel. Pcdiq Barbosa Leni, 
Sõbrc estabelecer-se a casa da pólvora. 

Li í boa. 27 d setembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 183. 

1Ê0 — CARTA referente ao assunto da precedente. 

(Dnti. ilegível >. Vol. 8 — Doc, 189. 
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181 — CARTA informando da liga feita entre o RG de Portugal e u 
ftalnha da Inglaterra e Estados de Holanda, a fim de expulsar da posse 
da Corôa de Castela, Felipe V, Introduzindo ao Arqulduque O,«rios, bem como 

ordenando providenciar defesas das Capitanias do Brasil e determinando não 
nmera as libas dos Açores. 

Lisboa, 8 de novembro de 1103. Vol. 8 — Doc. 130. 

182 — CARTA sôbre o assunto da precedente. 

Bnhlu. 7 de maio de 1704. Vol. 8 — Doc. 191. 

183 — CARTA sôbre as notícias do estado entre Portugal. França c 
Castela, ordenando ao O.or do Brasil enviar cartas inclusas a esta aos Go¬ 
vernadores do Rio de Janeiro, S. Tomé e à Câmara de Angola fazenao 
o mesmo aviso, b:m como pedindo que auxiliasse ao Governador de S. Tomé. 

Lisboa, 9 de novembro de 1703, Vol. 8 — Doc. 192 

184 _ CARTA a respeito da precedente. 

Bnhla, 6 de maio de 1704. Vol. 8 —Doc, 193. 

185 — CARTA a respcUu da informação do fábrica de r.udcirsw e Na¬ 
vios, bem como da Charrua que mandou o Conselho da Fazenda. 

Lisboa. 7 dc setembro de 1704. Vol, 8 — Doc. 194. 

100 — CARTA em que S. Magde, recomenda ao Governador do BivxslJ 
tôda cnuieln co:n n sua marinha, a íün de que possa esldr em condições 
em qm'qutr emergência. Fala ainda sóbre o estado de guerra entre a 
Alemanha, Inglaterra, Holanda com a França e Castela, bem como da de¬ 
mora das Nftus dc Portugal, uma das quais entrou apò: escrita essa carta. 

Lisboa, 29 de janeiro dc 1701. Vol. 8 — Doc. 195. 

187 — CARTA acusando o recebimento de madeir.u: para a fábrica de 
Artllhurla. e ordenando suspender,a remessa das mesmas, até nova ordem. 

Lisboa. 25 dc setembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 196. 

188 — CARTA a respeito do ncôrdo de que se quiixam rc Oficiais da 
C&rnura da Cidade da Bahru. 

Bahia, 30 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 197. 

189 — CARTA sôbre o requerimento das Oficiais das Vilas de Caramurú, 
Cfllrú. Bolpeba. reíerlndo-sc no conclave da farinha com que fornecem à 
Iníonterla da guarnição da Praça da Bahia. 

Bahia. 2 de tnarço de 1704. Vol. 8 — Doc. 198. 

103 — CARTA u respeito da quantia “caida". a qual pertencia & Ma¬ 
triz da Vila dos Ilhéus e sôbre as “Imposições" dos alambiques de aguar¬ 
dentes. 

Bahia, 2 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 199. 
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191 — CARTA a respeito das verbas no provimento dc AlcAide-Mor 
da Vila de Igarassú, por n&o estar registrado nos Livros da Câmara. 

Bahia, 2 de março de.1704. Vol. 8 — Doc. 200. 

192 — CARTA a respeito da criação da Vila Nova Uo Rio S. Francisco. 

Bahia, 28 de.fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 201. 

193 — CARTA sôbre a confirmação dos privilégios recamados pelc„* 
Ofllcais da Câmara da Cidade da Bahia. 

Lisboa, 21 de maio de 1703. Vol. 8 — Doc. 202, 

194 — CARTA i-E íerlndo-se ao assunto da precedente. 

Brliia, 18 dc ubrll de 1704. Vol. 8 — Doc. 203. 

195 _ CARTA de S. Magdc. ordenando que se dé assistência aos Mis¬ 
sionários de Santa Teresa, religiosos Carmelitas Descalços, com as respec¬ 
tivas côngruas arbitradas, c com os viátlcos. 

Lisboo, 0 de julho de 1703. Vol. 8 — Doc. 204. 

196 — CARTA rtíerlndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 10 de maio dc 1704. Vol. 8 — Doc. 205. 

197 — CARTA a respeito da proibição da descoberta das minas de ouro, 
em virtude da inveja e ambição dos pnises estrangeiros, como pela inconve¬ 
niência de se tornarem os paulistas de soldados a lavradores, ficando os 
Sertões expostos aos assaltos dos índios c negros dos Polmares. 

LísVoa. 9 de julho de 1703. Vol. 8 — Doc. 206. 

198 — CARTA relerJndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia. 28 de fevereiro de 1704, Vol. 8 — Doc. 207. 

199 — CARTA ordenando nomear Ministro para demarcação das ter¬ 
ras o Licenciado Bartolcmcu Oliveira. 

Lisboa, 30 de agôsto de 1704. Vol. 8 — Doc. 208. 

200 — CARTA referindo-se â precedente. 

Bahia, 2 dc março de 1704. Vol. 8 — Doc. 209. 

201 — CARTA a respeito do requerimento de Estevam da Costa, a fim 
de prover o cargo de 2® Sargento do Térço de Henrique Dias, da Cidade da 
Bahia. 

Lisboa, 5 de setembro de 1704. Vol. 8 — Doc. 210. 

202 — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia 2 de março de 1704. Vol. 8 — Doc, 211. 

203 ~ CARTA faiando da vinda do Oficial de Or&nadeUcTpaiu o"Es¬ 
tado da Bahia. 

Lisboa, 17 de setembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 212. 
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. 204 — CARTA a respeito da precedente. 

'Bahia, 28 de fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 213. 

205 — CARTA acusando o recebimento das segundas vias das cartas- 
vindas da Índia, bem como ordenando utilizar-se de Navíoj de pouca car¬ 
ga para êste fim. 

Lisboa, 25 de setembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 214, 

20C — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia, 12 dc abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 215. 

207 — CARTA a respeito da situaçfio da Colônia do Sacramento'. 

Lisboa, 25 de setembro de 1703. Vol.'8 — Doc. 213. 

208 — CARTA agradecendo os serviços prestados pelo Governador Ge¬ 
ral do Brasil, nas Fortificações. 

Lisboa, 17 dc setembro dc 1703, Vol. 8 — Doc. 217. 

209 — CARTA proibindo não Irem as embarcações das Capitanias do 

Sal nem do Rio dc Janeiro* para n Costa da Mina c Angola, para resgatar 
cscrvkvos. * 

Lisboa, 17 de setembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 218. 

210 — CARTA mandando avisar ao Governador <!e Angola para dar 
providências sôbre 48 mil peças de Índios, contidas no nsser.tc entre os Co- 
rôns dc Castela c França, 

Lisboa, 28 dc setembro dc 1703. Vol. 8 — Doc. 219. 

211 — CARTA a respeito da Ribeira das NAus nos Ilhéus; queixa con¬ 
tra o Superintendente Francisco Lomberto; sôbre a remessa de 500 armas 

dc fogo. 

Lisboa, setembro dc 1703. Vol. 8 — Doc. 220. 

212 — CARTA a respeito do precedente. 

Bahia, 2 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 221. 

213 ~ CARTA sôbre a extração dos negros para o Rio de Janeiro. 

Bahia, 30 dc setembro de 1704. Vol. 8 _ Doc. 222. 

214 — CARTA sôbre a petição de Jofio Amaro Maciel Parente, a fim 
de o livrar das perseguições e permitir a fundação de A’üeldí de índios. 

Lisboa, 9 de março dc 1702. Vol. 8 — Doc. 223. 

215 — CARTA sôbre o requerimento de Pedro Barbosa Leal em que 
pede o Senhorio da Capitania que Intenta fazer. 

Lisboa, 9 de março de 1702, Vol. 8 — Doc. 224. 

216 — CARTA referindo-se ao assunto da precedeDle. 

V Bahia. 2 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 225. 
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217 — CARTA ordenando o pagamento de ordenado e propinas a Jofto 
Guedes dc Sà, Ouvldor-Geiul de Pernambuco, correspondente ao seu cargo 
de Desembargador da Relaç&o, à semelhança do que se íaz com o Des. Iná¬ 
cio de Morais Sarmento. 

Lisboa, 27 dem orço de 1703. Vol, 8 — Doc. 226. \ 

218 — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia, 30 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 227. 

210 — CARTA sôbre o requerimento de Josó Torrate de Morais. Procu¬ 
rador do Terço dos Fuuliatos, que assiste na Capitania tío Rio Grnnde, de 
que é Mestre de Campo Manoel Alvares de Morais Navarrc. 

Lisboa, 4 cie Julho dc 1703. Vol. 8 — Doc. 228. 

220 — CARTA a respeito da precedente. 

Bania, 12 de abril de 1704, Vol. 8 — Doc. 229. 

221 — CARTA a respeito dos Feitos dos Soldados e Oficia Ls de guerra. 

Bnhin, 10 de março de 1704. Vol. 8 — Doc. 230. 

222 — CARTA ordenando dar regimento nos Cnpit&is e Mestres dos 
Navios cm partida para o Reino, a fim de dar buscas ao curo. 

Bahia, março dc 1704. Vol. 8 — Doc. 231. 

222 — CARTA sôbre 5. Majestade ordenar que o Mtitre 0e Campo do 
Tèiço dos Paulistas, Manoel Alvares de Morais Navarro, obulcça ás ordens 
do Governador dc Pernambuco. Refere-se á Capitania dc Itio Grande e à 
de S. Paulo. 

10 de abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 232. 

224 — CARTA \i respeito da avaliação dos ofícios ria V!«a üe Santo 
Antônio do Rio das Caravelas. 

Bahia, 29 de abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 233. 

225 — CARTA a respeito dos roubos feitos pelos holandeses, em nossas 
embarcações, na Costa da Mina. 

Bahia. 30 de abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 234. 

226 — CARTA propondo para a Companhlo do Ierço cie Mestre de 
Campo, os seguintes candidatos: Hierônimo Sodré Pereira; José Pereira So- 
dré Joâo Ferreira Leite; Antônio Ferreira. 

Bahia, 27 de abril dc 1704. Vol. 8 — Doc. 235. 

227 — CARTA propondo paru a Companhia que vagou por falecimento 
do Capm. Manuel Borges da Rocha, os seguintes candidatt-s: Frandsco Xa¬ 
vier dn Costa; Manoel de Almeida Mar; Antônio de Araújc Vasconcelos. 

Bahia, 5 dt maio de 1704. — Vol. 8 — Doc. 230. 

228 — CARTA sôbre proposiçfio de candidatos ao pósto c’e Capitão da 
Cia., vago pelo falecimento do Capm. Francisco de Estrate no Térço de 
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Mestre de Campo Joào Honorato: vacância do cargo de C&nháo da Com- 
panhja, e Indlcaç&o dos seguintes candidatos: Martlnho Monteiro Peixoto, 
Bento Conea; Jòáo de Araújo. 

BahJa, 7 de maio de 1704. Vol. 8 — Doc. 237. 

220 — CARTA sôbre se notificar todos os Mestres doi Navios Mercan¬ 
tes que nfto tomem as rias de . 

Bahia, 24 de Junho de 1704. Vol. 8 — Doc. 238. 

230 — CARTA a respeito do Comboio do Capitão de Mar e Guerra 
-Semifio Dias, que viaja em uma Fragata da Junta do Couiévcio, u fim de 
levar ns N&us da Índia do POrto de Lisboa. 

Lisboa, abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 239. 

231 — CARTA a respeito do assunto do precedente. 

Bahia, 16 de abril de 1704. Vol. 8 — Doc. 240. 

232 — CARTA sôbre o Cnpm, Joseph de Vasconcelos de Guenurra; e 
o respeito do sucesso da Nau N. Sra. da Vltórln. 

Bahia, Julho. Vol. 8 — Doc. 241. 

233 — CARTA (Ilegível). 

Bahia, Julho. Vol. 8 — Doc. 242. 

234 — CARTA sôbre os festejos de S. João Batista serem efetuados na 
igreja dc S. Bento, 

Lisboa. 8 de Janeiro de 1704." Vol. 8 — Doc. 243. 

235 — CARTA n respeito dus armas e munições que se acham nos Ar¬ 
mazéns da Cidade da Bahia. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1704, Vol. 8 — Doc. 244. 

216 — CARTA a rtspeito das armas e munições que se acham nos Ar¬ 
mazéns da Cidade da Bahái. 

Bahia, 13 de Julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 245. 

237 — CARTA a respeito dos contratos da Capitania da Bahia, e de 
agi adecimento ao zôlo no cumprimento do dever do seu Governador. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 246. 

238 — CARTA sôbre o regimento de Roque da Costa Barreto. 

Lisboa, fevereiro de 1704 — Vol. 8 — Doc. N. 247. 

239 — CARTA a respeito dc castigar a Miguel de Scu>;a D'Eça, nomea¬ 
do Capm. de Infantaria, por não ter cumprido suas obrigações. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 248. 

240 — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia. Vol. 8 — Doc. 249. 
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241 _ CARTA ordenando que o Ouvidor da Comarca e o Juiz de For\ 
nãú assistam às audiências gerais. 

Lisbou, 28 de fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 250 

242 — CARTA a respeito do assunto da precedente. < 

Bahia, 11 de Julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 251. 

243 — CARTA a respeito dos descaminhos do Pau ErosU e de se pro¬ 
ceder à devassa. 

Ushoa, 28 de Janeiro de 1704. Vol. 8 — Doc, 252. 

244 — CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 253. 

245 — CARTA agiudecendo ao Governador da Bnhla pelo zèlo com que 
armou as tropas de cavalos. 

Lisboa, 28 de Janeiro dc 1704. Vol. 8 — Doc. 254. 

246 — CARTA sòbre o número de familiares que há na Cidade da Ba¬ 
hia e Recôncavo e nomeando para Cupm. dos familiares Jo*ó de Góis Si- 
•queira. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 285. 

247 — CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahia, 13 de Julho de 1704. Voi, 8 — Doc. 256. 

248 — CARTA ordenando não lançar nas rondas do Cãnrnra Domingos 
Oliveira Lopes, marchante. 

Lisboa, 30 .de 1704. Vol, 8 — Doc. 257. 

249 — CARTA referlndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 28 dc Julho de 1704, Vol. 8 — Doc. 258, 

250 — CARTA em que S. Majestade ordena correr no Lstndo da Bahia 
& moeda de cobre que se introduziu em Angola. 

Lisboa, 10 dc fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 259. 

251 — CARTA a respeito do assunto da precedente, 

Vol. 8 — Doc 260. 

252 — CARTA elogiando a administração do Governador D. Rodrigo 
da Ccíta. 

Lisbcu, 3 de março de 1704. Vol. 8 _ Doc. 261. 

253 — CARTA a respeito do salitre das Minas de Angola, transportadas 
para a fábrica de pólvora na Cidude da Bahia. 

Lisboa. 18 de março de 1704 — Vol. 8 — Doc. N. 262. 

254 — CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahia, 13 de Julho de 1704. — Vol. 8 — Doc. 263. 
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255 _ carta em que S. Majestade pede a lista dos talários que os 
Oficiais da Fazenda, Provedor e Oficiais da Alfândega e du Cftmara da 01- 
ditde da Bahia deram ao antecessor de Doria Rodrigo da Costa. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1703. Vol. 8 — Doc. 264. 

256 — CARTA reefrlndo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 28 dc Julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 265. 

257 — CARTA u respeito dc ter suspenso a execuçúo contra MJguel' 
Coelho Henrique, por ficar devehdo parte da remessa do ssí. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1704. Vol. 8 — Doc. 266. 

258 — CARTA referindo-se ao assunto da precedente. 

Bahia. 28 de Julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 266 a . 

250 — CARTA sôbre a criação do Terço de Auxiliares c Requerimento 
dt CM. Sebastião da Rocha Pitn. reclair.undo a restituição do pessoal do 
referido Tôrço. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1704. Vol. 8— Doc, 267. 

260 — CARTA referindo-se ao assunto da procedente. 

Bahia. 22 de Julho de 1704. Vol. 6 — Doc. 208. 

201 — CARTA icmetcndo a lista de Infantaria paga v» S. Majestade. 

Bahia, Julho dc 1704. Vol. 8 — Doc. 269, 

262 — CARTA sôbre o remate dos dízimos da Capitania da Bahia a 
Manoel Dh\s Fllgueiros, por cento e cincoenta mil cruzados 

Bahín, 29 de julho de 1704. Vol. 8 — Doc. 270. 

203 — CARTA elogiando o Capitão dc Mar e Gum . :ía Fragata N. 
Bra, dos Prazeres, Slmão Dias Póno. durante sua estad: na Capitania da 
Bahia. 

Bahia. 29 de Julho dc 1704. Vol. 8 — Doc. 271. 

264 — CARTA escrita pela N6u Holandeza sôbre as V-ittrts: dus Cias. e 
os seus provimentos; sôbre se recolher para as suas Companhias os sujei¬ 
tes que estão na Côrte; sôbre as vagas do Tte. Gal. c Ajudentes de Te¬ 
nente ria Artilharia da Prnça da Bahia. 

Bahia, 5 de agôsto de 1704. Vol. 8 — Doc. 272. 

265 — CARTA pnra o Bispo D. Antônio Pereira da Silva sôbre os très 
massos dc cartas do Governndor do Rio de Janeiro para S. Majestade: sô¬ 
bre a rcldlílcúçâo da Fortlíicoç&o mais necessária para a dcíesa contra o 
ininaígo. 

Bahia. 20 de setembro de 1704. Vol. 8 — Doc. 273. 

266 — CARTA a respeito dos descobrimentos das minas de ouro do 
Serro Frio e Itucambiras, bem como o provimento de Guardo-Mór e Pro- 
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curador da Coròa; sóbre o ou.o oferecido ao Secretário D. Rodrigo da 
Costa. 

Bahia, 21 de ubril de 1705. Vol. 8 — Doc. 274. 

26 1 — CARTA sóbre as queixas dos morodores e curadores dos distri¬ 
tos do SdrrD Frio e Itucamblra, dos excessos das censuras tío Visitador du 
Minas Oe:ais de S. Paulo, Gaspar Ribeiro Pereira. 

Bah;ur2l de abril de 1705. Vol. 8 — Doc. 275. 

268 — CARTA a respeito da permanõncia de duas Náus da lndta, bem 
como não haver chegado a Nau Princesa. 

Bahia, 20 de abril de 1705. Vol. 8 — Doc. 276. 

2G9 — CARTA a respeito da chegada «o Rio de Janeiiü dos Nálts da 
índia e Princesa do Céu, 

Bahia. I o de maio de 1705. Vol. 8 — Doc. 277. 

270 — CARTA a respeito da maniíra de proceder do Coi regf-dor Miguel 
Manso Preto, quanto à obediência das o:dens dadas ao mesmo para fazer 
correição na Vila de Ilhéus. 

Bahia. 5 de maio dc 17Q5. Vol. 8 — Doc. 278. 

271 — CARTA a respeito do arremate do contrato das balelas da Cida • 
de da Bnhia, por António Maciel Ttíxeira e ao Cel. Pedro GaiUa Pimenta. 

Bahia. 4 de muío de 1705. Vol. 3 — Doc. 279. 

272 — CARTA sóbre o sucesso das Frotas da Capitania e do Rio ac 
Janeiro. Refere que o Rei de Portugal pretende tntiar em Costela com um 
poderoso exército: sóbre dois navios que ficaram preso* numa enseada; e 
sóbre qoeixvLS apresentadas à S. Majestade. 

Lisboa, 4 de setembro de 1704. Vol. 8 — Doc. 280. 

27j — CARTA referindo-se ao assunto da preceaente. 

Bahia. 26 de abril de 1705. Vol. 8 — Doc. 281. 

274 — CARTA sóbre a liga ent: e o Rei de Portugal c a Rainha da In¬ 
glaterra e Holanda, pam a investidura do Arqulduque Caib-s ca Coróa de 
Castela. 

Lisboa. 5 de setembro de 1704. Vol. 8 — Doc. 282. 

275 _ CARTA a respeito do auxílio à Motriz da Vila cic S. Francisco 
de Sergipe do Conde. 

Lisboa. 8 dc Junho de 1703. Vol. 8 — Doc. 283. 

276 — CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahki, 15 de maio dc 1705. Vol. 8 — Doe. 284. 

277 — CARTA recomendando providências pa: a cvííar d;*S£aminhos de 
ouro. 'Falta o inicio desta carta). 

Bahia, 22 de scttmbro de 1705. Vol. 8 — Doe. 284'. 
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278 — CARTA aóbre a ordem de S. Majestade, para que o Náu N. Sr^. 
do Carmo possa lr fora do Corpo da Frota. 

Lisboa, 27 de abril de 1703. Vol. 8 — Doc, 286. 

279 — CARTA em que a Infanta de Portugal, Rainha da Grâ Brete- 
jfeia. ordena ao Governador do Brasil guardar os Tesouros da Bula da 
Cruzada e os privilégios concedidos. 

Lirboa, 17 de março de 17v4. Vol. 8 — Doc. 286. 

280 — CARTA rcferJndo-se ao ossunto da precedente. 

Bahia, 17 de dezembro de 1705. Vol. 8 -• Doc. 287. 

281 — CARTA a respeito da avallaçfto de Custodia IVJcs, escrava de 
Dlogo Lopes Franco. 

Lisboa, outubro de 1704. Vol, 8 — Doc. 288. 

282 — CARTA referindo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de dezembro de 1705. Vul. 8 — Doc. 289. 

283 — CÀRTA respondendo à precedente. (Ilegível) 

Vol, 8^— Doc. 291. 

284 — CARTA (Ilegível) . 

Lisboa, 16 de março de 1703 — Vol. 8 — Doc. 292. 

285 — CARTA respondendo & antecedente. 

Bahia, 16 de dezembro de 1705. Vol. 8 — Doc. 293. 

28G CARTA em que o Rei de Portugal comunica ao Governador do Bra- 
611 ter sido substituído, cm seu impedimento, pela Rainha da Inglaterra, 
sua 

Lisboa, 20 de março de 1705. Vol. 8 — Doc. 294. 

287 — CARTA sbbre o Impedimento da partida da N4u jue do Pteto 
da Bahia la à Índia. 

Lisboa. 28 de abril de 1706. Vol. 0 — Doc. 295. 

288 — CARTA tm resposta À precedente. (Ilegível). 

Vol. 8 — Doc. 296. 

289 — CARTA (Ilegível) . 

Listoa. Vol. 8 — Doc. 297. 

290 — CARTA em resposta à precedente. 

Vol. 8 — Doc. 298. 

291 — CARTA sôbre uma escrava do Capitfio-mór Oaspa ir de Miranda,, 
que Intentava contra o mesmo açfto de llbeidade. ' 

Lisboa, 20 de março de 1706. Vol. 8 — Doc. 299. 
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292 — CARTA (Ilegível) . 

Bahia, 28 de dezembro de . Vol. 8 — Doc. 300. 

293 — CARTA a respeito da ajuda às Náus da-índia no Pórto da Bahia,. 
■Dato Ilegível). Vol. 8 — Doc. 301. 

294 — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia. 33 de Janeiro de 1706. Vol. 8 — Doc: 302. 

295 — CARTA (Ilegível) 

29G — CARTA sóbre construção de casas, quartéis, armazéns do recôn¬ 
cavo da Cidade da Bahia. (Está quase tòda Ilegível). 

297 — CARTA a respeito dc r.wvios entregues a António Dtaz, bem como 
sóbre a ajuda ao mesmo. 

Lisboa. 28 dc maio de 1705. Vol. 8 — Doc. 307. 

298 a 332 — (Ilegíveis). 

333 — ALVARA' da Rainha da Grã Bretanha, Infanta de Portugal, a 
respeito do Iwrinhn de puo. 

Lisboa, outubro de 1704. Vol. 8 — Doc. 343. 

334 — CARTA a respeito da precedente. 

Bahia, 30 de dezembro de 1705. Vol. 8 — Doc. 344. 

335 — CARTA do Rei de Portugal a respeito do soldo dos Soldados que 
se foram curar no Hospital da Santa Casa da Misericórdia Jn Cidade da 

Bahia. 

Lisboa, 1704. Vol. 8 — DOC. 345. 

326 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 20 de dezembro de 1705. Vol. 8 — Doc. 346. 

337 — CARTA (Ilegível) . 

Lisboa, 18 de abrU dc 1704. Vol. 8 — Doc. 347. 

330 — CARTA sóbre tirar-se residência ào Juiz de Fora, André Leitão 
de Melo. 

Lisboa, novembro de 1704. Vol. 8 — Doc. 348. 

339 — CARTA em resposta à precedente. 

(Data ilegível). Vol. 8 — Doc. 349. 

340 — CARTA sóbre arbítrios para a defesa do Esiadc e paro a insti¬ 
tuição de um Corpo dc Cavalaria. 

<Dnla Ilegível). Vol. 8 — Doc. 350. 



341 _ CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 22 de janeiro de ... — Vol. 8 — Doc. 351 
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342 — carta sôbre Fortificações do Estado, princlpRlmeure a do Morro 

L'5boa, 22 de abril de 1705. Vol. 8 — Doc. 352. (Acompanham docu¬ 
mentos elucidativos). 

343 — CARTA referlndo-se *ao assunto da precedente. 

Bahia, 21 de Janeiro de 1706. Vol. 8 — Doc. 353. 

344 — CARTA ülegivel) . 

Vol. 8 — Doc. 354. 

345 — CARTA do Governador da Bahia n respeito óa falta de Sacer¬ 
dote na Capitania de Pôrto Seguro, a íim dc sacramentar cs moribundos e 
batizar crianças. 

tDa,a ilegível). Vol. 8 — Doc. 355. 

346 a 353 — (Ilegíveis). 

354 — CARTA da Rainha da Inglaterra, Infanta de Portugal, sôbie 
passar o Des. Carlos dc Azeredo Leite ft Angola para SUdfnr, 

'.Data Ilegível). Vol. 8 — Doc. 363. 

355 — CARTA a respeito ão Juiz, Vereadores e mais Oficiais da Câmara 
cie Sergipe do Conde. 

I.isboo 26 de Janeiro de 1705 — Vol. 8." -* P:c. N. :»64 

33õ — CARIA em resposta ô precedente. • 

Bahia. 30 de dezembro do 1705 — Vol. 8.° — Doc. N. 365. 

357 — CARTA sôbre a confirmação da data de Sesmaria a Fernão de... 
■e nomeação de Ministros paru efetuar a medição das dllas t.rras. 

Lisboa.de agósto de 1703 — Vol. 8.° — Dcc, N. 306. 

358 — CARTA cm resposta à precedente. 

(Data il.givcl) — Vol, 8/' — Doc. N. 367. 

359 — CARTA sôbre o requerímemo do Cel, Pedro Garcia Pimento 1 , 
para que se mandassem Mililitros da Relação em companhia do Juiz Co¬ 
missário. Des. Antônic Roiz Banha, medir as terras do Iguape e concessão 
de posse das mesmas terras ao dito Coronel. 

(Data ilcglveh — Vo). 8. ü — Doc. N. 368. 

360 — CARTA cm r.sposta à precedente. 

(Data Heglvel) — Vol. 8. c — Doc. 36$. 

361 — CARTA (legível) - VOL 8.° — Doc. N. 370. 

362 — CARTA do Governador ao Rei de Permeai sôbre sc não vtndercm 
negros dos Paulistas para o serviço dos minas e sôbre os serviços prestados 
T>or Manuel Freire coroo Almoxarife da Fortaleza do Morro. 

Bahia. 22 de janeiro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 371. 
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363 — (Ilegível) — Vol. 3.° — Doc. N. 372. - 

364 — CARTA sôbre o requerimento do Ajudante Luls . fabri¬ 

cante de salitre. , 

(Quase tôdã ilegível) — Vol. 8.° — Doc. N. 373. 

365 e 366 — (Ilegíveis). 

367 — CARTA sóbrc proposição de sujeitos para Capitão do Forte de 
S. Francisco da Praia da Bahia. Reíere-se à arrematação do rendimento 
dos diziraos a Manuel Rabêlo dc Andrade e António Cardoso Lisboa. 

Bahia, 14 de agôsto de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 37C. 

368 — CARTA sobre Ir de licença a Nau Santa Maria Maior. 

Bahia. 23 de agôsto de 1706 — Vcl. 8.° — Doc. N. 377. 

369 — CARTA sôbre o ouro e quintos que vieram das minas do Serro 
do Frio e Tucumblra. 

Bahia. 19 de setembro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 378. 

370 — CARTA — sobre a petição que Estevão de Almeida fez & Relação, 
solicitando devassa da morte na Vila dc Camamu, de seu tio Manuel Al¬ 
meida, o qual fòru na mesma localidade Juiz Ordinário e Comissário das 
farinhas que vinham para sustento da Infantaria. 

Bahia, 19 de setembro de 1706 — Vol. 8.° — Doc.' N. S79. 

371 — CARTA refertndo-se a estrangeiros, Alemfies e Franceses Já natu¬ 
ralizados e possuidores de bens. (Está sem comêço). 

Bahia, L° de agôsto de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 380. 

372 — CARTA sòbtc a devassa que se há de tirar dos dcsrximlnhos das 
fazendas das Naus que veem da Índia. 

Lisboa, 15 de fevereiro, de 1707 — Vol. 8.° — DoC, N. 381. 

373 — CARTA em resposta & precedente. 

Bahia, l.° de agôsto de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 382. 

374 — CARTA sõbre a licença do Navio N. Sra. da Glória, enviado pelo 
contratador do tabaco e S. Antônio, de que é Capítflo Theodozio Alves Ri¬ 
beiro. 

Lisboa, 24 de março de 1708 — Vol. S.° — Doc: N. 383. 

375 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1707 — Vcl. 8.° — Doc. N. 364. 

378 — CARTA sóbrc a licença da Nau Santo André e Três Corôas, de 
que é Capitão Manuel de Almeida Soares que vem em busca de tabafcô para 
o fornecimento do seu contrato. 

Lisboa, 19 de agôsto de 1708 — Vol. 8.° — Doc. N. 385. 
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377 — CARTA cm resposta & precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 386. 

378 — CARTA pela qual .se remete o traslado autêntico do térmo que íez 
o Benado da Câmara da Bahia da Aolamação do novo Rei de Portugal, pelo 
falecimento do Rei D. Pedro H. / 

Bahia, 22 de Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doe, N. 387. 

379 — CARTA sôbre não virem do Rio de Janeiro Apelação à Relação 
da Bahia e imlscuir-se o Governador daquela capitania na administração 
de S. Vicente, deixando de prover os ofícios da fazenda e da Justiça. 

Bahia* 12 de Julho do 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 388. 

380 — CARTA sôbre a chegada das Naus da índia e S. Caetano, de que 
é Capitão dc Mor e Guerra Alexandre da Costa Pinto e s. Pedro Giz., dc 
que é Capitão de Mar e Guerra Antônio Coelho Guerreiro e sõbre o prejuízo 
de tocarem estas Naus o Pôrto de Moçambique. 

Bahia, Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc, N. 389. 

381 — CARTA sôbre a entrada no pôrto da Bahia de uma fragata de 
Guerra Inglôsa chamada Volnich, de que é‘ Capitão Roberto Thompson. 
Tlnda de Lisboa c a espera da mesma por duas Fragatas de Guerra da 
mesma nacionalidade que viriam com navios dc diversos portos da Índia. 
Keíerc o signatário ter dado o melhor trato e ter evitado introduzir-se nos 
lais embarcações assuçar e InbacD mandando fazer «rondas" no mar. 

Bahia, 12 dc agõsto dc 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 390. 

382 — CARTA sõbre a arribada que íez no pórto da Bahia a Nau N. 
Sra. dos prazeres e Santo António, dc que 6 Capitão João Ribeiro e que latn 
para a Índia com o Vice Rei daquele Estado; comunicando haver feito 
lêrmo do referido fato e ter mandado fazer devassa. Diz que o pessoal que 
velo nas referidas naus, durante a viagem, morreram seis pessoa^;, inclusive 
um religioso da Companhia e o Capitão de Infantaria da guarnição da 
jnesma nau. Diz observar tedo cuidado para que se não embarque nenhum 
tabaco na referida nau e que na nau que la o Vice-Rei iam setenta do¬ 
entes. 

Bahia, 6 de agõsto de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 391. 

383 — CARTA do Secretário de Estado Dlogo de Mendonça Còrte Real, 
sõbre os seguintes assuntos; Sagração do Bispo dc Lomêgo, D. Tomaz de 
Almeida, que exercia até ali o cargo de Secretário de Estado; morie do Pal 
de D. João, o Rei D. Pedro; a morte do Cabo Antônic Dias Régo em com¬ 
bate no mar com três navios Franceses; declínio do orgulho e poder da 
França pelos revezes que lhe têm infligido as Tropas dos Aliados que têm 
impôs to ao Duque de Anjú deixar a Coròa de Castela; noticia pelo Conde 
de Assumar de que Carlos 3.° marchará sôbre Madrid com 22.000 Infantes 
cm que entrará o exército português comandado pelo Marquês das Minas; 
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notícia da formação de outro exercito português, comandado pelo Duquo da 
Cadflval. para que entre cm Castela pela fronteira portuguêsa, obrigando-a 
a receber como seu legítimo Rei a Carlas 3.°: recomendação ao Governador 
“para o defesa do Estado do Brasil porque dos portos de França têm saldo vá- 
ilos esquadras. 

Lisboa, 3 de abri: de 1707 — vol. 8.° — Doe, N. 392. 

384 — CARTA do Governador do Brasil, em resposta ã precedente. 

Vol. 8.° — Doc. N. 393. 

385 — CARTA sóbre a quílxa feita pelo Alferes Francisco Vcloso por so 
lhe ter tomado dois escravos. 

Lisboa, 9 de agósto de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N, 394. 

388 — CARTA do Governador do Brasil em reposta ã precedente. 

Bahia, Julho de 1707 — Vol. B.° — Dcc. N. 395. 

387 — CARTA sóbre se mandar reconstituir a pólvora que se achn na 
Capitania da Paraíba, refinanco-a na Casa da Pólvora. 

Lisboa, 11 de agósto de 17U6 — Vol. 8.° — Doc. N. 396, 

388 — CARTA do Governador do Brasil em resposta à precedente. 

Bahia, 12 de julho de 1707 — Vol. 8.° — Dcc. N. 397. 

389 — CARTA sóbre ter sido o Cel. Pedro Barbosa Lcui encarregado 
•de examinar a produção da^ minas de salitre u ordem de feohar-se a FA- 
brícfl do Salitre apllcando-sc a despesa feita com a dita fiibrica A conser¬ 
vação da Praça. 

Lisboa, agósto de 1706 — Vol. 8° — Doc. N. 398. 

390 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 12 dc julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. 399. 

391 — CARTA sôbre as duas tropas em seguimento dos comboios para 
impedir que nos mesmos íòsscm pessoas para as minas <L* ouro. 

Lisboa, 28 de maio de 1700 — Vol. 8.° — Doc. N. 40D. 

392 — CARTA em resposta A precedente. 

Bahia, 12 de julho do 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 401. 

393 — CARTA sóbre o prejuízo aos moradores da Capital, recôncavo o 
outras Capitanias sob a Jurisdição da Bahia de sairem os géneros comestíveis 
vindes de Lisboa para outras Capitanias do Estado, por fazerem os netccl- 
nntes Estanque dos géneros que lhes interessam. 

Lisboa, 28 de maio de 1706 — Vol. 8 .° — Doc. N. 402. 

394 CARTA em respo?ta A precedente. 

Bahia. 12 de julho de 170G — Vol. 8 -° — Doo. N. 403. 
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395 — CARTA sõbre a proibição de advogarem os clérigos em audlto^ 
rins seculares, e aem apresentarem provisões reais. 

Lisboa, 28 de Julho de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 404. 

398 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1707 — Vol. 8,° — Doc, N. 405. 

397 — CARTA sõbre a relação de armas e munições que ficavam nos. 
armazena da Praça da Bahia remetida para Lisboa. 

Lisboa, 3 de agõsto de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 408. 

398 — CARTA em respcsca à precedente. 

Bahia, 13 de Julho de 1707 — Vol. 8.°— Doc. N. 407. 

309 — CARTA sõbre o Capm. Engenheiro da cidade da Bahia. Antônio 
Rolz Rlbolro, ter declarado que os empreiteiros das obras reab as tém exe¬ 
cutado sem a sua ossfeténcla. razflo pela qual subiram os preços das mes¬ 
mas e necessidade também de as assistirem o medidor das obras Francisco. 
Pinheiro. 

Bahia. 13 de Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 408. 

400 — CARTA em resposta à precedente, 

Bahia, 11 de Julho de 1707 — Vol. 8.“ — Doc. N. 409. 

401 — CARTA sõbre assistirem os Engenheiros as arrematações que se- 
fizeram das obras das Fortificações. 

Lisboa. (Ilegível) — Vol, 8‘ — Doo. N. 410,. 

402 — CARTA em respostn à precedente. 

Bahia. 12 de Julho de 1707 — Vcl. 8.° — Dac. N. 411. 

403 — CARTA sõbre se mandar regimento dos salários que devem ter 
ca Ouvidores Gerais de Pernambuco e Paraíba e todos os Oficiais de Jus-. 
t'ça. 

Lisboa, outubro de 1707 — Vol. 8,° — Doc. N, 412. 

404 — CARTA em respoôía à precedente. 

Bahia. 12 de Janeiro de 1707 — Vcl. 8.° — Doc. N. 413. 

405 — CARTA sõbre a suspensão das minas de ouro do Serro de Frio e 
Tucambtras. 

Lisboa. 13 de Janeiro de 1707 — Vol. 8-* — Doc. N. 414. 

406 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 12 de Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N, 415. 

407 — CARTA sõbre haverem os Oficiais da Cftmara de Apgoia se quei¬ 
xado de aflta de madeira para os reparos da Artilharia c ordem para o for¬ 
necimento. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 41& 
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*408 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 2 de agôsto de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. < 117 . 

409 — CARTA (ilegível) — Vol. 8.° — Doc. N. 418. 

410 — CARTA sôhre Ir um armelro para Angola. 

Bahia, 12 de Julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 419. 

411 CARTa sõbre remcter-sc para Angola os oavnlos que puderem 
comportar os navios que vão da Bahia para aquêlc pôrto. 

Lisboa, 23 de fevereiro dc 1707 — Vol. 8.® — Doc. N. 42Q. 

412 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 12 de julho de 1707 — Vol, 8.® — Doc. N. 421. 

413 — CARTA sóbre sc naver arrematado o ccmrnto das dizimas da 
• Chancelaria da Cidade da Bahia. 

Lisboa, 12 de março de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 422. 

414 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, julho de 1707 — Vol. 8.® — Doc. 423. 

415 — CARTA sôbre ft cobrança dos dízimos atrazados pelo Des. Josá 
da Costa Corrêa. 

Lisboa, março de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N, 424. 

418 — CARTA sóbre a extinção do Têrço dos Auxiliares da Praça da 
Bahia. 

Lisboa, 1® de abril de 1707 — Vol. 8.® — Doc. N. 425. 

417 — CARTA em respesta à precedente. 

Bnhln, 12 de Julho de 1707 — vol. 8.° — Doc. N. 426. 

410 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Brnsll sõbrc a sep 
tença que alcançou o Provedor da Mitra do Arcebispado, u cê roa da prisão 
do Padre Francisco Fernandes Paulino. 

Lisboa, 17 de Julho dc 1707 — Vol. 8. ü — Doc. N. 427. 

419 — CARTa referindo-se ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 dc Julho dc 1704 — Vol. 8.® — Doc, N. 428. 

420 — aLVARA proibindo mandar ôs minas escravos das Capitanias da 
Bahia. 

Lisboa,. 13 de outubro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 429. 

421 — CARTA reíerlndo-se no assunto da precedente, , 

Lisboa. 13 de outubro dc 1706 — Vol. 8." — Doc. N. 430. 

422 — CARTA do Governador do Brasil ao Rei de Portugal, a respeito 
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do Missionário Fr. Jofio da Assunção, vindo da Índia para ensinar a cul¬ 
tura das árvores da canela. 

Bahia, 13 de Julho de 1707 — Vol, 8.° — Doc. N. 431. 

423 — CARTA do Governador do Brasil ao Rei de Portugal, a respeito, 
da arrematação des dízimos reais a Domingos Afonso Certão. 

Bahia, 18 de julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 432. 

424 — CARTA sôbre se remeterem os recibos de como se receberam os 
regimentos para aa buscas do ouro. 

Bahia, 13 de julho de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 433. 

425 — CARTA sôbre a licença do navio N. Sra. de Roque Amador» 
vulgo "Alamodas", dc que é Capm. Salvador Teixeira que vem em busca 
ele tabaco. 

Lisboa, 7 de abril de 1707 — Vol. BS — Doc. N. 434. 

420 — CARTA cm resposta & precedente. 

Bahia, 20 de ogôsto dc 17C7 — Vol. 8.° — Doc. N. 435. 

427 — CARTA sôbre a licença dos navios N. Sra. da Gula c Santo An¬ 
tônio, de que 6 Capm. Domingos Trigo que vem & Bahia em busea de ta¬ 
baco. 

Lisboa, 26 de março de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 436. 

428 — CARTA em resposta & precedente. 

(Data Ilegível) — Vol. BS — Doc. N. 437. 

429 — CARTA sôbre exéquins em honra do Rei D. Pedro II o referên¬ 
cia ao Serm&o do Pe. Domingos, religioso da Companhia dc Jcsús. 

Bahia. 6 de novembro de 1707 — Vol. 8.° — Doo. N. 438. 

430 — CARTA sôbre Ir a devassa da arribada da nau N. Sra. dos Pra¬ 
zeres e Santo Antônio, de que é Capm. de Mar e Guerra Joúo Rlbeiio que 
la com destino è Índia. 

Bahia. 6 de novembro de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 439. 

431 — CARTA sôbre se mandarem homens para o Maranlmo que sirvam 
dc mestres nos Engenhos de cssucar. 

Llsbon, 6 de maio de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 440. 

432 — CARTA cm resposta h precedente. 

Bahia, 6 de novembro de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 441. 

433 — CARTA sôbre os conluios com que se procede na arrematação ► 
das obras das Fortificações da Praça. 

Lisboa, 20 dc maio de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 442. 

434 — CARTA cm resposta ã precedente. 

t Baldo, 5 dc noveipbro dc 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 443. 
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435 — CARTA sóbre a privação do posto de Sargento-mór da orde¬ 
nança a Francísoo de Castro Pereira e nele ser provido Paulo Nunes de 
Aguiar. 

Lisboa, 19 de Julho de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 444. 

436 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 5 de novembro de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 445. 

437 — CARTA sóbre o requerimento do Arcebispo da Bahia, no een- 
tldo da concessfip de adros paia os Igrejas Matrizes. 

Lisboa, D de setembro dc 1706 — Vol. 8" — Doc. N. 446. 

438 — CARTA em que o Governador da Bahia sugere se ordene ao Des. 
Joseph da Costa Corrêa, encarregado do tombo das Sesmarias, destinar 
a terra que íôr necessária para adro das Igrejas Matrizes. 

Bahia, 5 dc novembro de 1707 — Vol. 8.° — Doc. N. 447. 

439 — ALVARÁ sóbre se pòr era prática a Lei que respeita ao número 
dos sócios que hão de entrar i;cs contrates. 

Lisboa. 23 de setembro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 448. 

440 — CARTA de referência ao precedente Alvará. 

Bahia, 4 de novembro de 1707 — Vol. 8-° — Doc. N. 440. 

441 — CARTA sóbre a suspensão das minas de ouro dos distritos da Capi¬ 
tania, com exceção das do Serro do Frio e Itucambira. 

Lisboa, 20 de setembro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 450. 

442 — CARTA cm resposta ã precedente. 

Bahia, 5 dc novembro de 1706 — Vol. 8.° — Dcc. nN. 451. 

443 — CARTA sóbre a promoção de Manoel de Melo no Govérno da 
Ilha de S. Tomé e a de D. Jofto da Costa ao posto de uma companhia 
dc Infantaria dos Térços, e preenchimento das vagas abertas. 

Lisboa. 14 dc outubro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 452. 

444 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahfci, 4 dc novembro de 1707, Vol. 8 — Doc. 453. 

445 — CARTA sóbre o livramento do Alferes André Soares. 

Lis?;oa. 29 de Julho de 1706. Vol. 8 — Doc. 454. 

446 — CARTA em resposta à precedente. 

Bohia, 5 dc novembro de 1707. — Vol. 8 — Doc. 455. 

447 — CARTA sóbre a construção de uma Galé para Guarda Costa 6Ô- 
bre cujo respeito atende-se ao arbítrio dadü pelo Provcdor-mòr Francisco 
Lambei to. 

Balila, 5 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 456. 
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448 — CARTA sôbre o requerimento do licenciado João Alz. de Vas¬ 
concelos, médico da C&mara, a respeito do pagamento do salário a que tem 
direito. 

Lisboa. 30 de outubro de 1706. Vol. 8 — Doc. 457. 

+49 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 3 de novembro de 1706. Vol. 8 — Doc. 458. 

450 — CARTA sôbre a vinda para a praça da Bahio dc Manuel Roiz 
de Beja, Ambroslo Miguel, João Pessoa, Francisco Snlvaaor, Antônio dc 
Lefio, Jorge Antônio de Bulhoaa e Antônio Mnscarenhas e ordem para se 
lhes lomecer roupas e dinheiro para o próprio sustento. 

Lisboa, I o de abril de 1707. Vol. 6 — Doc. 459. 

451 — CARTA cm resposta á precedente. 

Bahia, 4 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 460. 

452 — CARTA recomendando íazer-se justiça em tódas as Conquistas 
do Estado do Brasil. 

Lisboa. 5 de abril de 1707. Vol. 8 — Doc. 461. 

453 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia. 4 de novembro de 1707. Vol. 8— Doc. 462. 

454 _ CARTA sôbre se não vender sabão sem licença dos respectivos 
contratadores. 

Lisboa, 26 de agôsto de 1706. Vol. 8 — Doc. 463. 

455 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 4 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 464. 

456 — CARTA sôbre a representação que fizeram os Tcsembargadores 
da Relação sôbre vencer o Des. Joseph da Costa Corrêa a maioria do or¬ 
denado e propinas de Desembargador da mesma Relação. 

Lisboa, 4 dc março de 1707 — Vol. 8 — Doc.465. 

457 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 3 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 466. 

458 — CARTA sôbre virem para a Relação as apehiçôe- e agravos que 
sc Interpuserem do Juiz Ordinário do Rio das Caravelas. 

Li soo a, 18 dc Junho de 1707. Vol. 8 — Doc. 467. 

459 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia. 5 de novembro dc 1707. Vol. 8 — Doc. 468. 

460 — CARTA sôbre a petição do Capm. Miguel Ftoiz para ser provido 
no pôsto de Capm, das Companhias da Ordenança dos Lomens pardos li¬ 
bertos. 

Lisboa, 16 de março de 1707. Vol. 8 — Doc. 46S. 



461 — CARTA em resposta à precedente. 

Vol. 8 — Doc. 470. 

462 — CARTA sobre sç revalidarem na Relação as devassas que o Ou¬ 
vidor de S. Paulo remete com o preso Cosme Pereira. 

Msboa. 4 de agosto de 1707. Vol. 8 — Doc. 471. 

463 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 6 de novembro de 1707, Vol. 8 — Doc, 472. 

464 — CARTA sAbre se dar execução à sentença do Alcaide Manuc? 
Maciel Jurdão. 

Lisboa, 4 de maio de 1707. Vol. 8 — Doc. 473. 

465 — CARTA em resposta h precedente. 

Bahia, 5 dc novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 474. 

466 — CARTA sõbie não irem navios para Angola sem levar cavalos, 
conforme sua lotação. 

Lisboa, fevereiro de 1706, Vol. 8 — Doc. 475. 

467 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 5 de novembro de 1707, Vol. 8 — Doc. 470. 

468 CARTA sôbre se sentenciar a causa de Feri ião dc- Loura com 
Francisco Barroso Viana. 

Lisboa. 6 de agòsto dc 1706. Vol. 8 — Doc. 477. 

460 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 5 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 478. 

47C — CARTA sAbre a devassa que se tira dos comboies que v5o para 
es minas e negros para o Rio de Janeiro. 

Lisboa, 29 de março dc 1707. Vol, 8 — Doc. 479. 

471 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 9 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 480. 

472 — CARTA sAbre remeter o ouro das minas do Serro do Frio e Tu 
cumbira, pertencente aos quintos reais. 

Bahia, 6 de fevereiro de 1707. Vol. 8 — Doc. 481. 

473 — CARTA remetendo recibo que assinaram os Capitães Mestre c 
Contra-mestre dos navios N. S. da Guio e N. Senhor, dc Roque Amador, 
de como receberam o regimento das buscas que hão de dar nos ditos na¬ 
vios do ouro que neles fossem ser cunhados com as armas reais. 

Bahia, 20 de agòsto de 1707. Vol. 8 — Doc. 482. 
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474 — CARTA propondo para sujeitos da companhia de que íoi Capi¬ 
tão D. Joáo do Costa, as seguintes pessoas: Francisco Xavier da Cos: a, 
JLerônlmo Velho de Araújo e Manuel de Almeida. 

Bahia, 22 de outubro de 1707. Vol. 8 —Doc. 483. 

475 _ CARTA propondo sujeitos para a Companhia de que íoi Capm. 
Manoel de Melo, do Têrço do Mestre de Campo Hlerônimo Scdré Pereira, as 
seguintes pessoas: Joseph Pereira Sodré, João Ferreira Leite, Hlerônimo 
Castanheda de Vasconcelos. 

Bahia, 2 de outubro de 1707. Vol. 8 — Doc. 484. 

476 — CARTA propondo sujeitos para a Companhia de que íoi Capitão 
João de Araújo, do Têrço do Mestre de Campo João Honorato. as seguin¬ 
tes pessoas: António de Araújo de Vasconcelos, André Marques Cardoso e 
Manuel de Almeida Mar. 

Bahia, 22 dc outubro de 1707. Vol. 8 — Doc. 485. 

477 — CARTA propondo sujeitos para Capitão do Forte do Mar, de 
N. So. do Pópulo e São Marcelo, as seguintes pessoas: Antônio Pereira da 
Silva, João Carvalho e Miguel da Silva. 

Bahia, 12 de outubro de 1707. Vol. 8 — Doc. 486, 

478 — CARTA propondo sujeitos para Capm. da Companhia do Presí¬ 
dio da Vila do Espirito Santo, de que íoi Capm. João de Lemos, as seguin¬ 
tes pessoas: Álvaro Lobo de Contrclras, (estA Incompleta). 

Vol. 8 — Doc. 487. 

479 — CARTA sôbre o dinheiro c pedido para o resgate dos cativos por¬ 
tugueses que se acham em Maquines. 

Lisboa, 12 de Julho de 1707. Vol. 8 — Doc. 488. 

480 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 29 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 489. 

481 — CARTA sôbre se tirar devassa dos descaminhos rias íazendas que 
trazem as núus da Índia. 

Lisboa, 15 de íevereíro de 1707. Vol. 8 — Doc. 490. 

482 — CARTA em Resposta à precedente. 

Bonla, 24 dç maio dc 1708. Vol. 8 — Doc. 491. 

483 — CARTA sôbre a arribada da náu Princêsa do Céu. tendo como 
Capitão de Mar e Queira Antônio Lopes e a ira gatinha S. Luiz da Praça, 
tendo como Capitão Manuel Pimenta. 

Bnhia, 6 de agôsto de 1708. Vol. 8 — Doc. 492. 

484 — CARTA sôbre ordenar S. Majde. que assístão a bordo das naus 
oa índia os seus Capitães e mandadores. 

Bahia, agôsto de 1708, Vol. 8 — Doc. 493. 
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485 _CARTA sôbre terem arribado, abrindo em água, as náus da ín¬ 

dia S. Pedro Giz. e S. Caetano e sôbre os navios em qun devem ir as fa¬ 
zendas. 

Bahia, 14 de agôsto de 1708 — Vol. 8 — Doc. 494. 

486 — CARTA sôbre a partida de náus da Índia, chegada da náu Porta 
do Céu c notícia do encontro desta, nas alturas do Morro, com um pirata 
írnnccs. 

Bahia, Julho de 1708 — Vol. 8 — Doc. 495. 

■187 — CARTA sôbre o requerimento dos moradores das vilas de CairU-, 
Camamu e Botpebo, acerca do préço da farinha do conchavo. 

Lisboa, 3 de agôsto de 1706. Vol. 8 — Doc. 496. 

488 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia. 30 de maio de 1708. Vol. 8 — Doc. 497. 

489 — CARTA sôbre dar cumprimento à sentença que os Oficiais das 
Câmaras de Cumamú. Boipcba e Cairú alcançaram contra a Câmara da 
Bahia. 

LLsboa, 11 de outubro de 1707. Vol. 8 — Doc. 498. 

490 — CARTA sôbre a memória que deu o Oapm. ergenheiro do fogo, 
Felipe da Silva. . 

Lisboa, 29 de Julho de 1706. Vol. 8 — Doc. 499. 

491 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 24 de maio de 1708. Vol. 8 — Doc. 500. 

492 — CARTA sôbre se não consentirem estrangeLos ni Capitania da 
Bahia e nas mais da sua jurisdição. 

Lisboa, 5 de abril de 1709. Vol. 8 — Doc. 501. 

493 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 22 de maio dc 1710. Vol. 8— Doc, 502. 

494 — CARTA sôbre ter o administrador da Junta Ocral do ComÓTcio, 
Francisco João Lamberto. dado conta de que mandara tapar a porta do 
armnze.n da Coroa para que pela comunicaçáo com a Ribeira n&o se di¬ 
vertisse alguma coisa. Sua MaJesLudc ordena náo contrarie 0 Govêrno da 
Bahia a administração da JunLa do Comércio. 

BaJiia. 22 de maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 503. 

495 — CARTA sôbre a arrematação do contrato das aguardentes, cujo . 
rendimento é aplicado para o sustento da infantaria. 

Bahia. 6 de agôsto de 1708. Vol. 8 — Doc, 504. 

496 — CARTA sôbre se informar o requerimento do To. Missionário Pr. 
Anióruo da Piedade. 

Lisboa, 5 de março de 1707. Vol. 6 — Doc. 505. 




437 — CARTA sôbre a ordem ao ouvidor geral de Sciffiua d’El Rei sô- 
bre a obra da igreja da aldeia dos Índios Bolmes. 

Bahia 26 de Julho de — — Vol. 8 — Doc. 506. 

498 — CARTA sôbre a galé que há dc servir de G uu rd n-Costa na Ca¬ 
pitania da Bahia. 

Lisboa, 2 de abril de 1707. Vol. 8 — Doc. 507. 

499 — CARTA sôbre a ordem para fabricar na Ribeira a galé para 
puarda-Costa. 

Bahia, 30 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 508. 

500 — CARTA sôbre o requerimento do vigário da igreja da Vera Cruz 
de Itnparlca, 

Llshoa, 20 de ttgôsto de 1706. Vol. 8 — Doc. 509. 

501 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 24 de maio de 1708. Vol. 8 — Doc. 510. 

502 — CARTA sôbre o requerimento dos moradores de Maragogipe, Ca- 
pnnema e Cachoeira, ncêrca dc se lhes proibir a planta do tabaco e pôr taxa 
às farinhas. 

Lisboa, 3 de agôsto de 1706. Vol. 8 — Doc, 511. 

503 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 26 de maio de 1708. Vol. 8 — Doc.‘ 512. 

504 — CARTA sôbre o requerimento de SebnstiiJo do Matos Pinheiro 
para que lhe seja restituído o pôsto de Sargento maior era que está provido 
Francisco Olz. 

Lisboa. 2B de Julho dc 1706. Vol. 8 — Doc. 613. 

606 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 30 de abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 514. 

606 — CARTA sôbre se informar, ouvindo os Oíldaii da Cdmnra, acérca 
•do pedido do Vila Real de 6ta. Luzia de se lhe concederem maior distrito. 

T.lsboa, 16 de setembro de 1705. Vol. 8 — Doc. 515. 

607 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 20 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 516. 

508 — CARTA sôbre se informar se é necessário que haja a Coropa- 
nhin de homens pardos livres em que está provido Joaquim Munlz Barreto. 

Lisboa, março de 1705. Vol. 8 — Doc. 517. 


600 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 30 dc abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 518. 
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51C — CARTA sôbre o requerimento e quebra. que fez do aeu Capm. 
o soldado Amaro Roiz Pereira. 

Llsoou .10 de maio de 1707. Vol. 8 — Doc. 519. 

511 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia, 30 de abril dc 1708. Vol. 8 — Doc. 520. 

512 — CARTA sóbre se não nomear Ministro algum para lr à Camainu 
fazer devassa de morte feita a Manuel Almeida. 

Lisboa. 4 de junho dc 1707. Vol. 8 — Doc. 521. 

513 — CARTA sôbre ter ído à Vila de Camnmu tirar devasso de crime 
o Des. Domingos Mendes. 

Bahia. 30 dc abril dc 1708. Vol. 8 — Doc. 522. 

514 — ALVARA’ cm forma de lei pelo qual se proibe a concessão do 
carta dc seguro aos culpados de venderem carne nos currais, fora dos açou¬ 
gues. e aos atravessadores de mantimentos naturais c os que vêm, de mar 
em fora. 

Lisboa, 20 de abril de 1707. Vol. 8 — Doc. 523. 

515 — CARTA sôbre so pagar a terça parte do rendlmonto do ofício do 
Escrivão da Vara das Execuções da Fazenda Real da Bahia a D. Isabel Mlz.' 
Barbaleda. 

Lisboa, 31 de outubro de 1707. Vol. 8 — Doc. 524. 

516 — CARTA sôbre o Escrivão de Meirinho da Fazenda. (Está ínlUfl- 
dc a maior parte). 

Bahia. 27 dc julho dc 1708. Vol. 8 — Doc. 525. 

517 — CARTA sôbre a esmola que S. Majde, manda dar para a obra 
da Igreja Matriz de Ilhéus. 

Lisboa, 17 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 526. 

518 — CARTA sôbre se examinar se 6 preciso reconstruir-se a Igreja 
de S. Gonçalo dc Sergipe do Conde. 

Lisboa, 26 dc novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 527. 

519 — CARTA em resposta à precedente. (Falta a perre final). 

Vol. 8 — Doc. 528. 

620 — CARTA sôbre o requerimento ,de Inácio de Almeida, Sargento da 
Companhia do Mestre dc Campo Jofto Honorato, a respeho da injustiça, 
que íez o Alferes da Cia. do Capitão João Soares Zarro: 

Lisboa, 17 dc novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 529. 

521 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 30 de abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 530. 
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522 — CARTA sôbre as licenças, que dá aos soldadcs o Capm. da For¬ 
taleza do Morro de S. Paulo, Carlos de Sepulveda. 

Lisboa, 6 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 531. 

*523 — CARTA em resposta à precedente. (Incompleta). 

Vol. 8 — Doc, 532 

524 _ CARTA referlndo-se ao Pe. Fr. João da Assunção que velo da 

índia, o fim de procurar pelo recôncavo lugar conveniente para fl planta¬ 
ção da canela e da plmcnt». 

Bnhla, 29 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 533. 

526 — CARTA sôbre a proibição de deixar «Ur os gêneros comestíveis 
necessários ao sustento do povo da Bahia. 

Lisboa, 24 de novembro de 1707, Vol. 8 — Doc, 534, 

628 — CARTA sôbre iníormar-se acerca do Chonceitr que pretende 
o Rvdo. Arcebispo para a Relação Eclesiástica. 

Lisboa, 3 de abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 535. 

527 — CARTA em resposta & precedente. 

Bahia, 28 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 536. 

528 — CARTA sôbre os munições que se remetem paro piovimcuto da 
praça da Bahia. 

Lisboa, 24 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 537. 

529 — CARTA em resposta à precedente. 

Bnhla. 29 de Julho de 1709. Vol. 8 — Doc. 538. 

530 — CARTA sôbre o requerimento do Sargento-mor Engenheiro An- 
tonlo Rolz Ribeiro, para que não sejam impedidos os discípulos de sua aula 
de o acompanharem nas ocasiões de lineações e medições de obras. 

Lisboa, 18 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 530, 

531 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia, 29 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 540 

532 —■ 1 CARTA sôbre haver-se arrematado a Domingos Aíonso Cere&a 
em 135 mil cruzados o contrato dos dizlmos e sôbre não ter a Casa do Mise¬ 
ricórdia provisão para o dizimo dos frnngos e mais outros gêneros. 

Lisboa, 18 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 541. 

533 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 6 dc agôsto de 1708. Vol. 8 — Doc, 542. 

534 — CARTA sôbre o envio dc cavalos para Angola. - ■; 

Lisboa, 14 de novembro de 1707. Vol. 8 — Doc. 513. 
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535 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 2 dc Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 544. 

536 — CARTA sôbre declarar-se por quanto tempo ee arrematou o con¬ 
trato das dizimas de Chancelaria e sôbre a nomeação de um Ministro pura 
arrecadação das dívidas atrasadas. 

' Bahia, 29 de Julho de 1708.. Vol. 8 — Doc. 545. 

537 — CARTA em resposta à precedente, comunicando haver-se arre¬ 
matado o contrato das dizimas da Chancelaria a Manoel Rabelo de Andrade. 

Bahia, 26 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 546. 

538 — CARTA aprovando a remessa prera Angola des reparos da Arti¬ 
lharia. (Falta ti parte final). 

. Bahia.Vol. 8 — Doc. 547. 

539 — CARTA reíerindo-se às ribeiras de Alagoa chamadas PernaguA, 
dos rios Parahim, Corimathahlm, Coroguea e sôbre a'isenção que Balthazar 

- de Carvalho pede. 

Lisboa, 18 dc fevereiro de 1707. Vol, 8 — Doc. 543 

540 — CARTA em resposta à precedente. 

Buída, 6 de agôsto de 1708. Vol. 8 — Doc. 549. 

541 — CARTA sôbre a falta de sal, o naufrágio dn mu N. Senhora, do 
Roque Amador, dc que era senhorio Manuel Dias Figueira, contratador do 
sal. e sôbre a nau Três Corôas. 

Bahia. 28 de Julho de 170B. Vol. 8 — Doc. 550. 

542 — CARTA — 2“ via do registo precedente. 

Bania.Vol. 8 — Doc. 551. 

543 — CARTA sôbre o ajuste com os Capitães dc Mar e Guerra Ale¬ 
xandre da Costa Pinto. Francisco Machado da Silva, Ant*«nto Coelho Guer* 

Telro e o Cabo da Frota Antonío Frz. da Silvu sòbrc a forma de navega¬ 
ção que hão dc seguir. 

Bahia, 20 de Julho de 1709. Vol, 8 — Doc. 552. 

544 — CARTA sòbrc se arrematar o contrato dos dizimes reais a Joseph 
Miz. do Valle por 161 mil cruzados. 

Bahia, 20 de Julho de 1709. Vol. 8 — Doc, 553. 

545 — CARTA que acompanhou o recibo ossinndo pelos Oflciuis das 
náus de Guerra e da índia, sôbre o ouro. 

Bahia. 30 de abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 554. • 

546 — CARTA sôbre os assuntos seguintes: ordem para os comboios 
•do Ric de Janeiro com a náu Crusso, irem incornorar-se aos-navios de 
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Pernambuco e Paraíba; chegada á altura do Moiro da náu da índia “Por¬ 
tas do Céu”, em que viajava o Vlce-Rel Caetano de Melo e Castro, a qual 
foi acometida por um corsário francês; entrada no porto da náu de Timor,. 
Bom Jpsua de Mazagâo. 

Bahia. 31 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 655. 

547 — CARTA sôbre o ordem ao Provedor-mor da Frenda, para re¬ 
meter nas duas náus de licença, N. 8ra„ de Roque Amador e Nossa Se¬ 
nhora da Ouia, que partiram da Bahia para o porto de Lisboa, o ouro 
pertencente ás datas e quintos riais, vindo das rninaa du Serro do Frio 
e Tucumbiraa e que estava entregue ao Tesoureiro Oeral. Dá notícia do 
naufrágio da náu Nossa Senhora de Roque Amador. 

Bania, 25 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 558. 

548 — CARTA sôbre a proibição do comércio das minas, e sôbre se 
terem tomado alguns comboios que se destinavam a Ojtas atividades. 

'Bahia, 8 de agôsto de 1708. Vol. 8 — Doc. 557. 

049 — CARTA sôbre o que escreveu o Ouvidor Geral an Capitania de 
Sergipe d’El-Rel acôrca dos excessos que na Vila Nova do r'o Sflo Fran¬ 
cisco praticaram os moradores daquela localidade. 

Bahia, 4 de setembro de 1708. Vol. 8 — Doc. 558. 

550 — CARTA sôbre a proposição das seguintes pessoas para a Com¬ 
panhia que vagou por falecimento de Joào de Souza, no Terço do Mestre 
de Campo Hieronimo Sodré Pereira: José Perelna Sodré, fidalgo da casa 
de 8. Majestade; Joáo Ferreira Leite; Hlcronlmo de Castunheda de Vas¬ 
concelos. 

Bahia, 28 de julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 559. 

551 ~ CARTA propondo pare Capitão do Forte de sT Felipe e S. Tiago 
da RibLÍra, oficio vago por falecimento de Antonlo Ferreira da Câmara, 
as seguintes pessoas: Antonlo Bauttsta da Costa, Inácio Roíz Chaves e 
Manoel da Costa Ribeiro. 

BaMa. 26 de Julho de 1708. Vol. 8 — Doc. 500. 

552 — CARTA sôbre plantas dos vilas novas, do Recôncavo para efefio 
de dlvisfto do têrmo da Cidade. 

Lisboa. 11 de agôsto de 1706. Vol. 8 — Doc. 561. 

553 — CARTA sôbre a declaraçáo dos Oficiais da Câmara de S. Jorge 
doa JlheçL» acérca da crlaçfio da nova Igreja Matriz. 

Lisboa. 28 de maio de 1706. Vol. 8 — Doc. 562. 

551 — CARTA sôbre a sentença que Pedro Garcia Plmentel alcançou 
contra os herdeiros de Tomé Pereira Falcfio e Belchior Brandão Fen-elra^ 
acérca dà terras do Iguape. 

Lístoa, 28 de maio de 1706. Vol. 8 — Doc. 563. 
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555 _ CARTA sôbre a entrega cios Regimentos nos Mestres de navios 
para efetuarem ns buscas do ouro que fôr trnnsportndo sem cunho. 

Lisboa, 23 dc Julho de 1706. Vol. 8 — Doe. 564. 

55G _ CARTA sôbre os recibos que passaram o Capilfto e o Mestre da 

r.áu K. Senhora do Carmo, do Regimento para ns buscas nos navios, a 
respeito do ouro desencaminhado. 

Lisboa, 19 dc junho dc 1709. Vol. 8 — Doe. 565. 

í >57 _ CARTA sôbre a oferta que fez. Domingos Afor.su Sertão nos 
Pis. da Cia. para fundarem uma casa de noviciado para missionários. 

Lísbon, 9 dc setembro dc 1706. Vol. 8 — Doe. át> 6 . 

55K — CARTA sôbre o fnlcclmcnto dc Francisco Luraberto que exercia 
os cinges de Administrador tin Junta du Comércio e Provctlor-Mór da Fa¬ 
zenda e provimento dèsscs ofícios rcspcctivamentc por seu íPhu Francisco 
Lnmbcrio e Des. Belchior dc Souza Vilas-Bons. 

Lisboa, 3 de setembro de 1705. Vol. 8 — Doe. 567. 

559 — CARTA cm que S. Majestade ordena que cm iodas as conquistas 
cm que houver Capitão ou Sargento-Mór engenheiro, so citeinc esta arte 
n todos que a quiserem aprender. 

Lisboa, outubro dc 1707. Vol. 8 — Doe. 568 

561' — CARTA sôbre a exeeucão da sentença na causn ele Pedro Garclu 
Pimentel com os herdeiros dc Tomé Peretrn Falcão c -belchior Brandão 
Pereira sôbre ns terras do Igunpc, de que era Juiz, comissário Antônio Rolz. 
Banha, que faleceu l foi substituído pelo Des. Diogo Pacheco. 

Lisboa, 7 dc junho de 1706. Vol. 8 — Doe. 569. 

561 — CARTA sôbre ter-se arrematado o contrato dos Jlzünos a Pedra 
Garcia Pimentel, na quantia de cento e dez mil cruzados c cem mil réis. 

Lisboa, 30 dc setembro de 1705, Vui. 3 — Doe. 570. 

562 — CARTA sôbre o que representou D. Ignacía dc Araújo, viuva 
do Capm. Tomé Pereira Falcão, a respeito de suu questão rem o Ccl. Pe¬ 
dro Garcia Pimentel e sôbre sc-r suspeito o Juiz nomeado pina a citada 
causa, Dr. Diogo Pacheco de Carvalho. 

Lisnoa, 23 dc setembro de 1706. Vul. 8 — Doe, 371. 

563 — CARTA sôbre noticias chcgatíus dn indln jv'n nãu Castelhnnn 
N. Senhora dos Prazeres e Sto. Antônio. de- que 6 Capm. de .Mor c Guerra 
João Ribeiro, acentuando-sc o miserável estado em que se achava a Índia, 
por falta dc gente. 

Bahia, 18 de junho dc 1709. Vol. 8 — Doe. 572. 

564 — CARTA sôbre n queixa aprcscnlada pur Pedro Frz. Aranha, fi¬ 
dalgo ela casa dc S.. Majestade, servindo dc Juiz de Fora de que despa- 



chando uma pctiç&o de um rclígiojo dc Nn. Sra. do Monto do Carmo para 
scr notificado o Pe. Fr. Antómo da Piedade, diligencia coníwda ao escri¬ 
vão Simeflo da Costa Rego. éste nSo havia sido atendido. 

Bahia, 18 dc julho dc 1709. Ve!, a — Doe. 573, 

605 — CARTA do Govcrr.adoi Luiz Ccs&r de Ment^Ci ^ôbre os seguin¬ 
tes assuntos: Notleín do desLroço dn írota por se nno seguirem deleimian- 
ções vindas peia náu N. Sra. da Cussa: consertos da náu &a itnlia e Timor; 
sôbre os corsórlcs íraneeses terem ocupado a Lhn de Santa OaLarlna. 

Bnl ia, 18 de Junho dc 1709 Vol. 8 — Doe. 571. 

56C — CARTA do Oovernndor da Bahia sôbre a publlre^áo por bando 
do dlvirá sôbre se tomarem por perdidas lôdus ns moe^aó íalsas. 

Bahia, 3 dc ngôsto dc 1709. Vol. 0 — Doe, 575. 

507 — CARTA sôbre se não admitir na Capitania da Bahia religioso 
algum que venha do Reino sem expressa ordem dc fs. MijcstnJe. 

Lisboa, 28 de março de 1709. Vol. 8 — Doe. 57G. 

508 — CARTA cm resposta íl precedem a. 

Bahia 3 de agasto dc 1709. Vol. 8 — Doe. 577. 

5G9 — CARTA sôbre a petição do Pe. Geraldo Corria Lime. dn íregue- 
ziri de N, Srn. de Nazaré do Itnpicuvú de Cima, eòbir a aceção dc nova 
Igreja ò. custa dn real fazenda. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1708. Vol. 8 — Doc. 578. 

670 — CARTA em resposta ô precedente, 

Bahln, 3 de ngôsto de 1709. Vol. 8 — Doc. 579. 

571 — CARTA sôbre nfio ter a nàu Nossa Senhora dns porias do Céu, 
vinda da Índia, trazido uma das vlns, como é costume ínze: 

Lisboa. 4 de Janeiro de 1709. Vol. 8 — Doc. 580. 

572 — CARTA cm resposta ã precedente. 

Bahia, 3 de agôsto de 1709. Vol. 8 — Doc. 581. 

573 — CARTA sôbre a porLe que dera o Ouvidor G?r’d da Capitania 
de Sergipe d’El-Rei do crlmí cometido pelos moradores dii Vila Nova do 
Rio S. Frnnclsco eontra o seu vigãrio. e n devassa respectiva a scr feitn 
por um desembargador da Relação. 

Lisboa, 31 de março de 1709. Vol. 8 — Doc. 582. 

574 — CARTA em resposta ô precedente. 

Bahln. 3 de agôsto de 1709. Vol. 8 — Doc. 583. 

575 — CARTA sôbre a fugida do preso Francisco de Souza Rabelo re- 
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metido pelo Governador do Rio de Janeiro cm n náu do Capitão António 
Luiz Brnnco. 

Lisboa, 26 dc novembro dc 1708. Vol. 8 — Doc. 384. 

576 — CARTA em respostn A precedente. 

Bahia, 3 dc ngòsto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 585. 

577 __ CARTA sôbre nomear um ministro dn Relação para Juiz dag 
causas dc Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco. 

Lisboa, 13 de março dc 1709. Vol. 8 — Doc. 58G. 

578 — CARTA cm resposta A precedente. 

Bahia, 6 de aposto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 587. 

579 — CARTA sôbre a petição de Domingos Gomes 1.0’tào pnra ser 
provido no oILcio dc Mestre dn Ribeira das náus. 

Lisboa. 14 de novembro dc 1709. Vol. 8 — Doc. 588. 

580 — CARTA cm resposta A precedente. 

Bahin, 2 dc ngòsto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 589. 

581 — CARTA sôbre Clrnr-se residência n Fcrnão Pereira dc Vascon¬ 
celos do lvignr de Juiz dc Forn. 

Lisboa. 18 dc mnrço de 1709. Vol. 8 — Doc. 590, 

582 — CARTA cm resposta A precedente. 

Bahia. 2 de ngòsto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 591. 

583 — CARTA sôbre informar-se da capncidnde de Manuel Fcrrúi 
Lima parn nrmclro dos armazéns da Praça. 

Lisboa. 12 de jallciro dc 1709. Vo). 8 — Doc, 592. 

584 — CARTA cm respostn A precedente. 

Ba Iva. 3 dc ngòsto de 17D9. Vol, 8 — Doc. 593. 

585 — CARTA sôbre o depoimento do Surgcnto-mor Cilstovfio Alz, da 
Pnlma c sua viuvn, Hclcim de Azevedo, preso par transgressão da lei que 
proibia lr As minas sem licença. 

Lisboa, 4 de abril de 1708. Vol. 8 — Doc. 594. 

5E6 — CARTA sôbre se tfrcn» registado nos livros dn Kc*ação a resolu¬ 
ção snbrc os transgressores das leis e bandos lançados sôbre os descaminhos 
do ouro. 

Bnlvn, 3 dc agò-sto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 595. 

587 — CARTA sôbre ter o desembargador Gregõrio Pereira Fidalgo dn 
Sf.ivcira embarcado ent uma nau inglesa, dc que era Capitão Snniucl Burnc, 
bjr ter terminado a sindltãncin dc que fóra incumbido 

Bnlnn, 6 de ngòsto dc 1709. Vol. 8 — Doc. 596. 
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588 — CARTA que acompanhou as relações de tôda a artilharia e mu¬ 
nições que hnvía na Praça. 

Bahia, 0 de agôsto de 1709. Vol. 8 — Doe. 597. 

5G5 — CARTA sôbre hnver o Governador de Pernambuco, Sebastião de 
Ca 5 Lr o Caldas. passado provisão dos serventíns de tabelico c escrivão da 
Câmara da Vila de Penedo do Rio S. Francisco a Gaspar Vrz. de Castro. 

Bahia. 6 de agôsto de 3709. Vol. &— Doe. 598. 

590 — CARTA sõbre ter entrado no porto uma náu de Guerra Inglesa 
chamada Norbtck de que é Capitão Robs Lctuellcc. declarado este vir espe¬ 
rar várias naus provenientes du índia c sôbre virem mais cinco naus ingle¬ 
sas. sendo a última capitaneada pelo Comandante Jorden Srmdys, eabo de 
todas. 

Bahia, 6 de agôsto de 1709. Vol. 8 — Doe. 599. 

591 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: entrada no porto da Bahia 
do Conde do Rio Grande com tôda Irotn. exceto a náu Penichclra: condu- 
çflo do tabaco: caixas de açúçar encontradas nos engenhas: chegada ao pôrto 
da Buhln do Pacabotc vindo de Lisboa: alteraçôe^s das minas c sôbre tomar 
posse do Govérno do S. Paulo o Governador Antônio de Albuquerque 

Bahia. 25 de nbrll de 1720. Vol. 8 — Doe. 600. 

592 — CARTA de D. Lourenço de Almada dizendo ter tomado passe 
du p.ovôrno gcrnl do Estado do Brasil e aprestado uma írota. c que a 

náu Princesa do Céu, cujo Cupm. de Mar e Guerra 6 Manuel André, vinda 
de Goa. entrou no porto dn Bahia: rclerc-sc ao possível encontro da es¬ 
quadra holandesa com o írota brasileira; carregamento de tabaco e do 
nçúcnr. Diz estar a costa da Bahln infcstndn de piratas, sendo jiar Isso ne¬ 
cessário saírem duos fragatas de guorm: s. Boa ventura cm que ia o Briga¬ 
deiro Luiz de Miranda Henriques c N. Sra. da Barroquinho. 

Bahia, 5 de Junho de 1710. Vol. 8 — Doe. 601. 

593 — CARTA do Governador da Bahia cm que diz ter chegado da 
Angola c tomado posse do Govèrno do Estado do Brnsil: refere-se à pro¬ 
dução de tabaco c açuenr: da noticia de que no porto se acham 8 náus 
da Coròa: 3 dn Índia: 54 navios mercantes. Diz ter chegado a náu Prin¬ 
cesa do Céu tôda destroçada e que à caça de piratas saíram os fragatas 
de guerra S. Boaventura. na qual foi o Brigadeiro Luiz de Miranda Hen¬ 
riques c N. Sra. da Barroqnlnhn de que ê Cnpitâo de Mar e Guerra Bar- 
loloincu Fre. Refere ainda ter Antônio de Albuquerque deixado o Govèmo 
do Rio e tomado posse do de S. Pnulo. 

Bahia. 5 de junho de 1710. Vol. 8 — Doe. 602. 

594 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 23 de maio de 1720. Vol. 8 _ Doe. 603. 
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595 _ CARTA sóbrc screin presos soldados volantes qwc abandonaram 

os náus e os reincidentes deportados para Angola. 

Lisboa, 23 de novembro de 1709. Vol. 8 — Doe. 604. 

596 — CARTA em resposta A precedente. 

Bahia, 22 de maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 605. 

597 _ CARTA em que o Rei de Portugal pede subsídios do povo do 
Brasil para suprir os colres reais do ciesínlquc com cs gastos dc guerra, 

Lisboa 29 dc novembro dc 1709, Vol. 8 — Doc, 605-a. 

598 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 22 de maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 606. 

690 — CARTA sóbre sc não embarcar para as conquistas religioso algum 
dos Províncias do Reino, exceto os que vierem por Missionários, 

Lisboa, 19 de outubro de 1709. Vol. 8 — Doc. 607. 

600 — CARTA sóbrc serem as Missões do Brasil dc Aldeias de índios 
domésticos e estarem provida de Missionários c solicitando sejam reme¬ 
tidos para os distritos das minas padres barbônios, capuchos italianos. 

Bahia, 22 dc maio dc 1720. Vol. 8 — Doc. 608. 

601 — CARTA sóbrc sc tirarem devassas dos descaminhos rio páu Brasil. 
Lisboa. 29 de novembro dc 1709. Vol. 8 — Doc. 609. 

602 — CARTA em resposta à precedente. 

Baldo, 22 de Maio de 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 610. 

603 — CARTA sobre sc não consentir que os desembargadores da Re¬ 
lação sirvam mois de seis íínos. 

Lisboa. 23 dc Novembro de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 611. 

604 — CARTA cm rescosta ã precedente. 

Bahia. 25 de Junho dc 1720. — Vol. 8,° — Doc. N. 012. 

G05 — CARTA sobre sc não impedir dc passar fu> minar, Jascph de Scixat 
Borges. 

LLsboa, 20 de Novembro dc 1709. — Vol. 8." — Doc. N. 013. 

60G — CARTA sobre A devassa que sc tirou dos descaminhos das fazen¬ 
das da náu dn índia, Princczn do Céu. 

Bahia, 24 de Junho dc 1720. — Vol. 8.° — Doc. N. 614. 

607 — CARTA sobre as seguintes assuntos: oferta de dinheiro pelos ar- 
bitristas para pór estanque o contrato do tabaco; sobre a arrecadnção no 
armazém do tabaco; prLsâo dos Mestres c Arrais das embarcações; sobro se¬ 
rem as embarcações que se dirigirem para a Costa da Mina roubadas pelos 
franceses o que Impede dc irem buscar negros à Cosia da Mina. com prejuízo 
para os engenhos; apresto dc frotas; sobre a falta de lançadores dos con¬ 
tratos. em vista da falta de moeda e receio dc execuções. 

Bahia, 25 de Junho de 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 615. 
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008 — CARTA sobre n representação que fizeram os oficiais do Clima m 
contra o luxo com que sc vestiam os escravas c ordem de S, Mneestade no 
sentida de se lhes coibir tais abusos. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1709. — Vol. 8." — Doc. N. G1G. 

000 — CARTA cm resposta k precedente, 

Bah'a, 24 de Junho dc 1710. — Vol. 8.° — Doc. 617. 

010 — CARTA sobre Informar accrcn dn queixa do Sargento-mor Engr.' 7 
Antônio Rolz Ribeiro o dos descaminhos das obras reais dn fortificação. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1709. — Vol. 8,° — Doc. 618. 

011 — CARTA cm resposta ;i precedente. 

Bahia, 24 dc Março dc 1720. — Vol, B. n — Doc, N. 619. 

012 — CARTA sobre aprovar-sc n contribuição do imposto nas aguas ar¬ 
dentes pela aplicação ao sustento dn Artílhnrln. c sóbre a absolvição na Re¬ 
lação dc Antônio da Silva Pimentel. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1709 — Vol. 8." — Doc. N. 620. 

613 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahia.— Vol. 8. D — Doc. N. 621 

614 — CARTA sobre cvltar-se o comércio das minn.s e sobre mortes ha¬ 
vidas por ocasião de tomndías dc •• partidas”. 

Lisboa. 16 dc Setembro de 1709. — Vol. 8. ü — Doc. N, 622. 

615 — CARTA cm resposta ã precedente. 

Bahia. 24 dc Maio de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 623. 

616 — CARTA sobre se mandnr fazer planta da fortificação dn praça ■? 
sobre licenças concedidas pelos oficiais dn Câmara para edifica rum cm-as que 
pela sua situação prejudicam a delcrn dn praça. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1709. — Vol. a." — Doc. N. 624. 

617 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahia, 24 dc Julho dc 1710, — Vol. 8. r — Doc. 625 

018 — CARTA sobre a Isenção que Bnlthaznr Carvalho da Cunha pre¬ 
tendia dos Impostos das terras ocupadas por seus gados. e dc seus parentes t* 
declaração que o mesmo ftzern sòbrc as terras que descobrira no sertão de 

Plagohy 

Lisboa. 10 dc setembro de 1709 — Vol. 8.° — Doc. N. 626. 

619 — CARTA em resposta à precedente. 

Bnhin. 24 dc Maio dc 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 627. 

620 — CARTA sobre se porem editais itn sentido de serem consideradas 
perdidas as fazendas que vl^rcin das Ilhas sem sinal dc que foram despacha¬ 
das nns alfândegas das portos de onde provieram. 

Lisboa. 24 dc Julho dc 1709. — Vol. 8.° — Doc. 628. 
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621 — CARTA cm resposta à. precedente. 

Bahia. 24 de Mn ia de 171U — Vol. 8, u — Doc. N. 029, 

022 — CARTA acerca da representação que os moradores e homens dc 
negócio íiscram fi Mesa do Paço da Relação para provimento de lugares de 
escrivães da vintena. 

Lisboa, 19 de Julho de 1709. — Vul. 8.° — Doc. 030. 

623 — CARTA em resposta á precedente. 

Ba hm, 24 de Maio de 171U — Vol. 8" — Doc. N. 031. 

024 — CARTA sobre á com:; que deu o Tenente-General da Artilharia, 
Franci::cu Lopes Vilasboas. 

Lisboa. 13 de Junho de 1709. — Vol 8." — Doc. 032. 

625 — CARTA em resposta n precedente. 

Bahia. 24 de Maio de 1710. — Vol. 8.' 1 — Doe. 033. 

620 — CARTA sobte o que o Sardento-mor Engenheiro Antônio Rols 
Ribeiro escreveu acerca da planta remetida para a oficina da pólvoçp, 

LLspoa, 3 de Julho de 1709. - Vol, 8." — Doc, N. 034 

027 — CARTA cm Misjíosta à precedente, 

Bahia. 26 de Maia de 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 035. 

028 — CARTA sobre a arrccndoeáu dos dízimos das mtuças que se da vão 
para o hospital da Misericórdia •» haverem os arrematadores nrrematadn o 
Contrato dos Dízimos Rcins. Ordena n cobrança dc 1300 rs. para a fazenda 
Real. 

Lisboa. 5 cie Março dc 1709 — Vol. 8. u — Doc. N. 030. 

029 — CARTA em resposta ú precedente. 

Bahia. 20 de Maio de 17tU. — Vol. 8." — Doc. N 637. 

030 — CARTA sobre ;e remeterem para Maranhão seis mestras dc nçu- 
car, íazcndn-sc a dcswna cor conta da fazenda Real. 

Lisboa. 15 dc Julho dc 1709. — Vol. 8. 11 Doc. 038. 

031 - CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 20 de Maio de 1720. — Vol. 8.” — Doc. N. 039. 

632 — CARTA sobre a conta que deu o Sargrn to-mor Engenheiro Antônio 
Rotz Ribeiro das ruínas da fortificação nova o do lronte.spicío da Sé c do 
prejuízo das licenças para a construção dc casas nos terrenos pertencentes à 
mesma fortificação. 

Lisboa. 14 dc Julho do 1709. — Vul. 8.“ Due. N. 040. 

633 - CARTA em resposl» precedente. 

Ba ma, 25 üe Junho de 1710. — Vol. 8.° — Doe N. 041. 
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634 — CARTA sobre Informação do estado em que se acham os forti:i- 
cações du praça, do provimento que tém seus armazéns, do rendimento e 
despesas da fazenda real, dos contratos, como dos subsídios que a Cúmora 
administra. 

Lisboa, 13 de Julho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 642. 

635 — CARTA cm resposta ã precedente, refcrlndo-sc ao extrato apre¬ 
sentado pelo Tenente General Engenheiro Miguei Pereira da Costa das forti¬ 
ficações da praça. 

BahJa, 23 de Junho de 1710. — Vol. 8 o — Doc. N. 643. 

636 — CARTA sobre o provimento que fez o Capm. João Soares Carro do 
posto de Alferes da sua Companhia em Francisco Xavier, preferindo a InAcio 
dc Melo. Sargento da Companhia do M.e de Campo Joãu Honorato. 

Lisboa, 18 de Junho de 1709. — Vol. 8, u — Doc. N. 644. 

637 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahia, 20 dc Maio dc 1710. — Vol 8.° — Doc. N. 645. 

638 — CARTA sobre o resultado da cobrança da dizima da Chancelaria 
b nomeação do respectivo Ministro. 

Lisboa, 10 de Junho de 1709. — Vol. 8. u — Doc. N. 646. 


030 — CAK'ía em resposta ã precedente. 

Bahia, 20 dc Mnto dc 1710. — Vol. 8. u — Doc. N G47. 

640 — CARTA sobre mandar todas os anos uma relação do rendimento 
dos Contratos Reais e dos Subsídios com as condições com que se fazem as 
arrematações. 

Lisboa, 21 de Junho de 1709. — Vol. 8. u — Doc. 048. 

041 — CARTA em respasia ã precedente. 

Bahia, 26 de Maio de 1710. — Vol. 8 U — Doc. N. 649. 

642 — CARTA sobre se mandar uma llstn dc todas as armas, artilharia 
c pólvora que sc encontram na Praça, c memória do que sc necessita, bem 
como plnnta dc todns as fortificações. 

Lisboa 19 de Junho dc 1709. — Vol. 8.° — Doc. 650. 

643 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahia, 24 de Junho dc 1710. — Vol. 8.° — Doc. 651 

644 — CARTA sobre sc mnndnr tirar devassa do procedimento com que 
se houve o Cnpm. da Fortaleza do Morro, Carlos de Sepulveda, sobre as II* 
ccuços que dã nos soldados dn sua guarnição. 

Lisboa, 19 de Junho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 052. 


645 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahia, 26 dc Maio de 1710. — Vol 8. 1> — Doc. N. 653. 
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646 — CARTA sobre & fabricação de uma Galé para guarda cosia. 

Lisboa, 19 de Junho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 654. 

647 — CARTA em resposta k precedente. 

Bahia, 26 de Maio de 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 655 

648 — CARTA sobre fazer observar o que se tem ordenado sobre a respeito 
de remeter cavalos para Angola, recomendando-se que só os navios do Con- 
t-iito são privilegiados désse encargo. 

Lisboa. 23 de Julho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. 656. 

648 — CARTA em resposta à precedente 

Bahia, 26 de Maio de 1710. — Vol. 8. u — Doc. 657. 

650 — CARTA sobre o apólo que faz o Sargento-mor Engenheiro afim de » 
que se não ocupem nas guardas os soldados que frequentam as aulas nos horas 
letivas ou nas cm que assistem llncoções e medições de obras. 

Lisboa. 3 dc Julho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 658. 

651 — CARTA sobre a ordem ao Tenente General Engenheiro. Miguel 
Pereira da Costa, para substituir Antônio Roiz Ribeiro na auín do Ensino da 
Fortificação 

Balda. 26 de Maio de 1710. — Vol. 8.° — Doc. 659. 

052 — CARTA sobre mandar afixar ediíais pora o ofício dc Escrivão da 
Receita e Despesa do Tesouro Geral que se acha vago. 

Lisboa, 26 de Junho de 1709. — Vol. 8.° — Doc. GCO. 

053 _ CARTA em resposta k prccedcme. 

Bahia, 26 dc Maio de 1710 — Vol. 8. y — Doc. N. 661. 

654 — CARTA ordenando ao Des. Christovam Soares Reyraõo ir ã Ca¬ 
pitania do Sierá tirar devassa do excesso que o Capm. Antônio Garro da Câ¬ 
mara praticou com os soldados da sua Companhia com o Cnpm.-mór Gabriel 
da Silva do Lago. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1709. — Vol. 8.° — Doc. 662. 

355 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 26 de Maio de 17i0. — Vol. 8 — Doc. N 663. 

656 — CARTA sobre os dois requerimentos que fizeram os oficiais Ma Câ¬ 
mara da Capitania de Sergipe d ‘El -Rei sobre se não arrematarem os oçou- 
gues, rendimento do contrato das aguas ardentes e prorrogação da consfgna- 
tâo dos Subsídios dos vinhos para os obras da igreja Motriz. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 664. 

657 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 24 de Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N, 665. 
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658 — CARTA sobre se fazer guardar a provisão concedida aos Oíl- 
riflls du Câmara de Pergipe do Conde para se não arrematar o açúcar penho¬ 
rado, senão quinze dias antes da partida do frota. 

Lisboa. 28 de Setembro de 1709. — Vol. 8 o — Doc. 666 

659 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 28 de Uaic de 1710. — Vo). 8.° — Doc. 667. 

660 — CARTA sobre se mondar fazer um livro que sirva de ponto para aa 
obras dos fortificações, no qual os engenheiros lançarão os larguras, alturas 
e comprimentos das partes das fortificações. 

Lisboa. 9 de Outubro de 1709. — Vol. 8° — Doc. N. 668. 

661 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 26 de Maio dc 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 609. 

C62 — CARTA sobre avisar ao Governador de Pernambuco o tempo em 
que podem chegar ãquelc porto as tropas da Bahia para dar-se preço ao 
açúcar que nli se ha de carregar. 

Lisboa 8 de Outubro de 1709. — Vol. S. 11 — Doc. N. 070. 

603 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 26 de Mnio de 1710. — Vol. 8.° — Doc. N. 671. 

664 — CARTA sobre o nomeação de João da Costa Corrêa paro o posto 
dc Capitão da Infantaria da Guarnição da Vila da Vitória, Capitania do Es¬ 
pirito Santo, vsgo pelo falecimento dc João de Lemos. 

Lisboa. 17 de Outubro de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 672 

665 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia 27 de Maio dc 1710. — Vol. 8° — Doc. N. 673. 

666 — CARTA cm resposta ã precedente. 

Bahln. 27 de Mnio de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 674. 

667 — CARTA sobre ter o CapllAo-mór da Parahlba proposto a criação 
de mais um d Companhia, porque os que guarnecem a fortaleza do Cabedelo 
e as da cidade são Insuficientes. 

Lisboa 23 de Maio de 1709. — Vol. 8.° — Doc. N. 675. 

666 — CARTA cm Lesposta à precedente, na qua 1 o Governador dt 
Brasil faz notar que tôda a Costu está infestada de corsários. 

Bahia, 27 dc maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 676. 

669 — CARTA sõbre terem os oficiais da Câmara representado contra 
o conauta dos moradores de Camamú, Culrú e Boipcba a respe‘to do preço 
que vendem para o sustento dos soldados. 

LisLoa, 9 de maio de 1709. Vol. 8 — Doc. 677. 
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670 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 24 dc Junho de 1710. Vo’ 8 — Dor. 678 

171 — CARTA sôbre & representação do Capítáo-mói dn Paraíba de 
ser conveniente que o Snrgcnto-môr que s 2 rvc naquela Capitania seja Ins- 
tiuide r,a disciplina militar. 

Lisboa. 23 dc maio de 1709. Vol. 8 — Dor. 679. 

íi72 — CARTA em resposta á precedente. 

Dihia, 27 de maio de 1710. Vol. 8 — Dor. 680 

673 — CARTA sôbre se não permitir a const.uç&o de ronventos sero 
a 1 cença de Sua Majestade. 

Lisboa. 2.' cl. rbrll dc 1709. Vol. 8 — Doc. 681. 

67-1 — CARTA em resposta n precedente. 

Bahia v: o: maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 682. 

675 — CARTA sôbre a queixa de Manuel Garcia Fimcntel do prejuízo 
nccorrente d. se cortarem mndeiras em suas nu.;as. 

Lis^a. 20 de nbrll de 1709. Vol. 8 — Doc. 683. 

676 — CARTA em que o Governador do Brasil dec?aia Já ter sido deter¬ 
minada a conservação das mntas pelo multo que são necessárias aos enge¬ 
nho-». às construções de barcas c rodeiros. Reícrc-se o signatário à exis¬ 
tência de ntnticircs nas Vilas de Calrú, Cnmnmú, Boipcba ilhéus c Porto 
Seguro, 

Bahia, 24 de Junho de 1710. Vol. 8 — Doc. 684 

677 — CARTA sôbre saber-se a aplicação que têm as condenações do» 
que quebrantam os alvarás dc fiança. 

Li.-boa. 26 de abril de 1709. Vol. 8 - Doc. 685. 

07á — CARTA em resposta à precedente, 

Bahia. 16 dc junho dc 1710.* Vol. 8 _ Doc. 680 

679 — CARTA sôbre a queixa que o Me. de Campo Jtào Honorato e 
Sarçavos dos Terços da Guarnição dn Pracn cct:. a os Capitães, por esta¬ 
rem pagando nuzr.bramentos de Alferes a pessoas indignas, com pretensão 
nos dires Sa.gentos. ccmo sucedeu com o provimento que o Capm. João 
Scarer. Garro fizera a Francisco Xavier da Câmera o que pagara o Capm 
Braz c-a Rocha Cardoso a Francisco Fcllx Botelho de Brito n o que o Capm. 
Luiz Tcnoro de Molina passou a Nlcolau Aranha Pacheco preterindo Ra¬ 
fael Coiréa. 

Lr>boa. 15 dc abril de 1709. Vol. 8 — Doc. 987 

680 — CARTA em resposta à precedente. 

5a.hla. 28 dc ir/aio de 1710. Vol. 8 — Doc. 683 
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68J — CARTA sôbre a petição do Capra. Manoel de M^ura da CÜunara 
paru cancelar a baixa qae o Des. Carlos de Azevedo Leite mandou dar 
em fecu filho Manoel do Moura. 

Bí-hla. 4 de -fevereiro de 1709. Vol. 8 — Doc. 089 

tífr', — CARTA em rísposta à precedente. 

B hla 27 de maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 690. 

GJ 3 — CARTA sôbre a :epresentação que fez Antônia Freire Picate, 
viuvo Uc Henrique Fernandes Mendes, moradora no Rio dc Janeiro, a res¬ 
peito do criminoso autor da morte de seu marido. João de Mucedo Lobo. 

Lisboa, 31 de outubro dc 1709 — Vol. 8 — Doc. 691. 

(84 — CARTA cm resposta à precedente. 

Jahia. 27 de mato de 1710. Vol. 8 — Doc. 692. 

í 65 — CARTA sôbre n petição dc Alexandre de 3ouza Fieire para que 
se H c conceda a faculdade dc nomear serventuário para o ofício de Pro- 
verio ■ dn C&mnra. 

Mibon 8 de novembro de 1709. Vol. 8 — Doc. 69.7. 

^86 — CARTA em resposta ã precedente. 

0 ?hia. 6 de Junho de 1710. Vol. 8 — Doc. 894 

187 — CARTA sôbre a pena de 400.000 rs. (quatrocentos mil réis) quo 
pRR; ram os Mestres dc navios que trouxeram do Reino ^ulcriásticos. secula¬ 
res. ou Citrengelros sem passaporte. 

Llsbou, 26 dc novembro dc 1709. Vol. 8 — Doc. 695 

;C8 — CARTA em resposta à precedente. 

Bnhia, 10 de Junho dc 1710. Vol. 8 — Doc. 696. 

689 — CARTA sôbre se dar tòda ajuda e favor a Manoe) Dias Fllguel- 
:a, Contratador do sal. 

Lisboa 30 dc outubro de 1709. Vol. 8 — Doc. 697. 

690 — CARTA em resposta á precedente. 

Bnhla, maio de 1710. Vol. 8 — Doc. 698. 

691 — CARTA sôbre a graça que os oficiais da Câmara pretendem d»* 
pi trrcgnçfio da arrematoçflo do açúcar dos lavradores do Estado. 

Lsboa, 22 de novembro de 1709. Vol. 8 — Doc. 099. 

6?2 — CARTA cm resposta ã precedente. 

Bahia. 27 de maio dc 1710. Vol. 8 — Doc. 700. 

893 — CARTA sôbre a multa de 2 mil cruzados para os Mestres de 
nav os ouc trouxessem do Reino mulheres erradas. 

-isboa, 27 dc novembro dc 1709. Vol. 8 — Doc. 701. 
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694 -- CARTA em resposta ò. precedente. 

Bahia, 28 de maio de 1710. Vol, 8 — Doc. 702. 

695 — CARTA sôbre aplicar-se a lei contra os Senhores de Engenho 
oue fraudulenlamentc encaixam o açúcar. 

Lisboa, 4 de agósto de 1709. Vol. 8 — Doc. 703. 

696 - - CARTA em resposta á precedente. 

Bahia. 16 de Junho de 1710. Vol. 8 — Doc. 704, 

697 — CARTA sôbre a licença solicitada por Constantlr.c da Rocha f-I- 
nuntn e Antônio Ribeiro de Souza para fabrigarem cpsns Junto & praia 
no Sítio dos coqueiros. Manda S. Majestade que se ouça a respeito as En¬ 
genheiras e Oílciais da Cãmura. 

Lisooa. 10 de maio de 1709. Vol. 8 — Doc. 705. 

698 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bqhia, 20 de junho do 1701. Vol. 8 — Doc. 706. 

099 — CaRTA sôbre pretender Diogo Lopes Ulhoa a propriedade ou 
«ervenria do oííclo de Juiz dos órfãos da Víln de Cachoeira. 

Lisboa, 8 do outubro de 1709. Vol. 8 — Doc. .707. 

700 — CaRTA cm resposta it precedente. 

Bahia, 15 de junho dc 1710. Vol. 8 — Doc. 708. 

701 — CARTA vôbro dar todo favor para a carga das embarcações di 
João de Castro dc Oliveira no emborque de farinha para os sc Ida dos. 

Lisboa. 8 de dezembro de 1706 — Vol. 8.° — Doc. N. 709. 

702 — CARTA — cm resposta á precedente. 

Bahia. 16 de junho dc 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 710. 

703 — CARTA sôbre a licença que o Cel. Garcia d’AvUa Pereira pede 
para fazer guerra ao gentio bárbaro que infesta ruas icn-ns. 

T.tsboa. 12 dc setembro de 1709 — Vol. 8.' 1 — Doc. N. 711. 

704 _ CARTA em resposta fi precedente, em que se declara ter ildo 
voiado unànimcmcntc na Junia das MIãsôcs não sc fazer guerra ao gentio. 

Bahia. 16 dc junho de 1710 — Vol. 8. ,J — Doc, N. 712. 

705 — CARTA sôbre a petição do Cel. Garcia dVAvila Pereira sôbre a 
tem que o Ouvidor Geral de Sergipe d*El Rei. Des. Diogo Paohecc, taxeu 
e repartiu com o vigário da Jacobina. 

Lisboa. 19 de setembro de 1709 — Vol, B, 9 — DoC. N. 713. 

706 — CARTA cm resposta à precedente. 

pahla, 21 do junho de 1719 — Vol. 8.‘ J — Doc. N. 714, 
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707 — CARTA sòbre a petição do licenciado João Roiz de Figueiredo, 
vigário da Freguezia de N. Sra. de Madre de Deus. sôbre ajuda de custo 
para as obras de que necessita a referida igreja. 

Lisboa, 17 de dezembro de 1708 — Vol. 8.° — Doc. N. 715. 

708 — CARTA em resposto à precedente. 

Bahia, 20 de Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 716. 

709 — CARTA sôbre a represcntaçf.o d? Carlos Ferrari Mllaucs, no seu- 
ndo de lhe ser permitido permanecer no Praça da Bahia. 

Vol. 8.° — Doc. N. 717. 

710 — CARTA sôbre o prior do Convento d^ s. Tereza mandar seus re¬ 
ligiosos assistirem nos Missões do Rio de S. FrnncLsoo parn o que seria ne- 
ciTsário se lhes dar ajudo de custo; e ter o sup.rlor dos capuchos ItolianOa. 
aceitado as dltns Missões com exceção da do MnssoTandupic. 

Bahia, 16 dc Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 718. 

711 — CARTA sôbre ter sido ordenado ínzer sentencear com brevldadf 
c picíeréncio ns apelações crimes dn Capitania de Pernambuco. 

Lisbor. 28 de Janeiro dc 1710 — Vot. 8 o — Doc. N, 719. 

712 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia, 17 de Junhc dc 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 720. 

713 — CARTA sôbre ordenar-se quü todos os navios que sc dirigem para 
a Costa toquem a Ilha de S. Tomé. nflm de pagar direitos. 

Lisboa. 4 de Janeiro dc 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 721. 

714 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 24 dc Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 722. 

715 — CARTA em que sc recomenda sejam os papeis que vão para o 
Conselho Ultramarino assinados pelo Governador do Brasil tendo tódas as 
ÍOihas rubricadas e numeradas pelo Secretário rio Estada do Brasil. 

Lisboa. 21 de Janeiro de 1710 — Vol. 8.° — Dcc. N. 723. 

716 — CARTA em resposta à precedente. 

Bfthln, 28 de maio d.' 1710 -- Vol. 8.° — Doc. N. 724. 

717 — CARTA sôbre a entrada des franceses na Ilha de S. Tomé. 

Lisboa, 30 de Janeiro dc 1710 — Vol. 8,° — Doc. N. 725. 

718 — CARTA cm rcspo.il a à precedente. 

Bahia. 7 de Junho dc 1710 — Vol. 8“ — Doc. N. 726. 

719 — CARTA sóbr* dar-se tôda ajuda c fnver aos Administradores da 
Companhia paTa n Cidade do nome de Deus de Macáo. 

Lisboa. 4 de fevereiro de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 727. 
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720 — carta cm rcspoò.'a & precedente. 

Bahia, 15 de Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 728. 

721 — CARTA sôbre o requerimento de Posconl Marques de Almeida, 
para lançar mais ao mar o cais de seu trapiche. 

Bahia, 15 de Junho de 1710 — Vol. 8.° — doo. N. 729. 

722 — CARTA em resposta â precedente. 

Bahia, 24 de junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 730, 

723 — CARTA sôbre a petição de Francisco Machado Peçanhfl, Sargen- 
1 o tnór de Infantaria, para recolher três (ilhas suas aíim dc fazerem no¬ 
viciado no convento da Bania. 

Lisboa, 16 de novembro de 1709 — vol. 8.° — Doc. N. 731. 

724 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 15 de junho de 171U — Vol. 8.° — Doc. N. 732. 

725 — CARTA sòbre os oíicinis e soldados das naus dc comtaúlo des¬ 
pacharem os fazendas que trouxerem na Alfândega. 

IJsboo. 3 de março de 1710 — Vol. 8.° — Dcc, N. 733. 

726 — CARTA em resposta i preoedeme. 

Bahia, 20 de Junho dc 1710 — Vol. 8.** — Doc. N. 734. 

727 — CARTA do Secretário do Conselho Ultramarino sòbre os regi¬ 
mentos que se remeteram da Fazenda, Câmara e Alfândega. 

Lisboa, 20 de julho de 1710 — Vcl. 8.° — Doo. N. 735. 

728 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 27 dc maio de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N, 73G, 

729 — CARTa sòbre representar o Tenente-General Engenheiro ser ne¬ 
cessário mais um Engenheiro, um cavalo e sustento para o mesmo. 

Bahia, 21 de Junho de 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 737. 

730 — CARTA em que se prapõe para os lugares vagos no Têrçu do Mes¬ 
tre de Campo João Honorato, pelo falecimento dc Hyerônimo Monteiro da 
Silva, as seguintes pessoas: Antônio Ferreira, Francisco Vieira dc Faria e 
Manoel de Almeida Mar. 

Bahia» 24 dc junho dc 1710 — Vol. 8.° — Dcc. N. 738. 

731 — CARTA propondo pnra a vaga dv do Pnrh* de Santo An¬ 

tônio da Barra, por se achar incnpacitodo o seu utulnr. Capm. Manoel 
Gomes Fajardo, as seguintes pessoas: Manuel da Costa Ribeiro, João Velho 
Barreto c Joâo Carvalho. 

Bahia, 22 dc junho de 1710 - Vol. «.« — Doc. N. 739. 

732 — CARTA sóhre n remessa cie uma via da carta que da índia linha 



chegado na nau Castelhana N. Sra. dos prazeres e S. Antônio, pelo C\ ■ 
pitfto de Mar e Guerra Joào Ribeiro. 

Lisbca, 12 de outubro de 1709 — Vol, 8.° — Doc. N. 740. 

733 — CARTA sôbre se remeter tudo o que contém a memória do Ga- 
pliSo Engenheiro do Fôgo, Phclipe da Silva. 

.Lisboa, 23 de Julho de 1709 — Vol. 8.° — Doc. N. 741. 

'734 — CARTA sôbre o Des. Joseph da Costa Corrêa oontlnuar a vencer 
a maioria do ordenado e propina do lugar de Desembargador da Relação. 

Lisboa. 8 de julho de 1709 — Vol. 8.° — Doc. N. 742. 

735 — CARTA sôbre o sal que vinha para a Bahia. 

Lisboa, 21 de Junho de 1709 — Vol. 8.° — Doc. N. 743. 

736 — CARTA sôbre as dissenções havidas uas minas de S. Paulo, en¬ 
tre os PnuH&as c a gente de fóra. 

Lisboa, 22 dc agôsto dc 1709 — Vol. 8.° — Doc. N. 744. 

737 — CARTA sôbre os moradores de Maragogipe, Capanema e Cacho¬ 
eira continuarem a cultura dai farinhas. 

Lisboa, 8 de outubro de 1709 — vol. 8.° — Doc. N. 745. 

738 — CARTA sôbre a petlçfio do Padre Geraldo Corrêa Lima, vlgftrlo 
da IreguezJa dc N. Sra. de Nazaré do Itaplcurú dc Cima para erlgir-se nova 
Igreja. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1708 — Vol. 8.° — Doc. N. 746. 

739 — CARTa sôbre se dar posse do Govêrno Geral do Estado do Brasil 
a D. Louronço de Almada, 

.— Vol. 8.° — Doc. N. 747. 


740 — CARTA sôbre a apresentação por parte de João Avls, de naciona¬ 
lidade Inglôsa, Capitão de um navio provindo da Ilha de Madeira, dc uma 
enrta precatória de Dr, Luiz da França Plmentel, Provedor c Contado* da 
Fuztnda Real de Madelrn, sôbre cumprlr-se a ordem real de que tódas as 
iazendas c gêneros despachadas na Alfândega do Reino. 

Bahia, 27 de setembro de 1710 — Vcl. 8.° — Doc. N. 748. 

741 — CARTA que se escreveu ao Bispo Inquisidor Geral sôbre o estado 
em que sc aohnva a praça da Bahia c os s«?us armazéns c sôbre a atitude 
insolente do Des. da Relação Antônio de Macedo. 

Bahia, 27 de setembro dc 1710 — Vol. 8.° — Doc. N. 749. 

742 — CARTA sôbre não caberem nos armazéns tôdas as armas c ter 
o Des: Antônio de Macêdo Velho mandado prender os homens que na casa 
da Moeda pisavam tabaco. 

.. — Vol. 8.°.- Doc. N. 750. 
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334 


Bahia (Plantas das vilas novas do recôn¬ 






cavo) . 

" 

» 


561 


Bahia (Prorrogação do açúcar dos lavra¬ 






dores da) . 

77 

" 

- 

699. 

700 

Bahia (Relação da) . 

77 


■ 

H6, 

87 

Bahia (Remessa de munições para a 






Praça da) ..,. 

77 


m 

537. 

538 

Bahia (Rendas dos açougues das vDas 






da) . 

77 

17 

" 

63. 

63 

Bahia (Rendim.to do oí.o de Escro da 






Vara das Exec.es da Fax.a RJ. da) 

* 

m 


624 


Bahia (Sentença sôbre a visita ao Sa¬ 






crário da Misericórdia da) . 

• 

" 

« 

68. 

69 

Bahia (Tèrço do presidio da) . 

» 

- 

■ 

93 


Bahia (Tropas da) . 

- 

- 

- 

67U, 

671 

Balelas (Contrato das) . 

* 


■ 

279 


Barcas e rodeiros (Madeiras para cons¬ 






trução de) . . . .. 

* 

* 

- 

684 
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Barra (Vaga de Capm. dc Forte de San¬ 
to Atônio) .■■. Vol. 8 — 

Barroqulnha (Fragata N. Sra. da) . ” 

Bispo Inquisidor Geral .• • ■ ■ n 

Bolmes (índios) .. " n 

Bolpeba, Camamu, Cfeiru (Representa¬ 
ção dos Oficiais da Cam.a contra os 

moradores de) ... 

Bolpeba (Câmara de) . 

Bolpeba (Oficiais da Câmara de) . r 

Bolpeba (Preço da íarinha da Vila de» 

Bom Jesus de Mazagáo (Entrada no 

pôrto da náu Timor e) . " " 

Brasil (Cabo das frotas do) . " r 

Brasil (Corsários na ci'<.?.i) .. " 

Brasil (Fábricas de salitre no) . " ” 

Brasil (Gov.or G.l do — D. Lourenço da 

Alm.dtt) . 

Brasil (Informações sõbre a Comp.a do 

Comércio p.a a C. da Mina) . * 

Brasil ) Ministro da Rrlcçâo do Estado 

do) . ” * 

Brasil (Ministro da Reíaçáo do E. dc) .. " 

Brasil (Posse do gov.o gerd do Rjtauo 

do) . ” " 


Brasil (Papeis rubricados pelo Secr.c 

do E.) . 

Brasil (Pôsto de Capm. do Forte S. Mar¬ 
celo do) . 

Brasil (Subsídios dos trus.os p.a suprir 

os cofres reais do) . 

Brasil (Tesoureiro G.l do Estado do) .. 
Brigadeiro Luiz de Miranda Henriques 

Buenos Aires . 

Buflers (Marixal de) . 

Cabedelo (Forte de) . 

Çabedelo (Fortaleza do) 

Oachoeira (Construção de um Castelo 

na V.a de) . 

Cachoeira (cultura da farinha em> ... 
Cachoeira (Juiz de órfãos da Vila de) 
Cachoeira (Oficiais da Cinrara de) .... 
Cachoeira (Plantação do tabaco em) .. 
Cachoeira (Proibição da planta do ta¬ 
baco em Maragogipe, Cnpanema e) 


739 

601. 603. 603 

749 

506 


077, 678 

129 

198 

496, 497 

555 
93 
676 
11, 12 

747 

S 

18 

19 

601, 602, 603, 
747 

7?3, 724 
8F 

605*. 600 
32 
601 

m. 134 
IIP 

166, 675 , 676 
675, 676 

22 

745 

707, 708 
33. 34 
511. 512 

511, 512 

























— 218 — 


Cachoeira (Vila Nova de S. Francisco 

de) . Vol. 

Cadela (Priafto de F\ dc Magalhfies) .. " 

Cadela (Prisfto de Domaso de Souza) .. 

Cadela (Prisfto de negros fugidos) . 

Oalru, Bolpeba, Camamu . 

Calru, Bolpeba, Camamu, Ilhéus e Pôrto 

Seguro, madeiras existentes em:) .. " 

Calru (Cftmara de) . 

Calru (Oficiais da Cftmara de) . " 

Calru (Preço da farinha do conchavo da 

Vara de) . " 

Cftls . 

Calsevert . ** 

Camamu, Bolpeba e Caiiu (Oficiais das 

Cftmaros de) . 

Camamu, Bolpeba e Oalrü (Madeiras 

existentes em) . 

Camamü (Câmara de) . 

Camamu (Devassa de morte na V.a de) 
Camamu (Devassa de morte de Mel. 

Alm.da em) . ... 

Camamu (OÍJs da Oam .3 oe) . 

Camamu (Preço da íarLiha do concha¬ 
vo de) .. 

C&mara. 

Cftmara (Admlnlstraçfio do subsídio du> " 

Cftmara de Angola (Of.ls da) . 

Cftmara da Bahia . 

Cftmara de Calru. Camâmu e Bolpeba .. 
Cftmara (Engenheiros e Oficiais da) .. 

Cftmara de Iguassu . 

Câmara de Ilhéus (OMs riu) . 

Cftmara de Jaguarlbe (Or.!« d-a) . 

Cftmara (Nomeaçfto de serventuftrlo pa¬ 
ra o ofício de Provenor da) . *■ 

Cftmara (Oficiais da) . 


Cftmara (Regimentos du Fazenda. Al¬ 
fândega c) . 

Cftmara (Reprçfto dos Ol.is da) . 

Cftmara (Rendas da) . 

Cftmara de Sergipe (Requpr.to dos Of.is 

da) . 

Cftmara de Sergipe do Conde . 


143 

9 

29 

ao, 40 
077, 678 

684 

139 

198 

490, 497 
*129 730 
119 

498 

684 

139 

379 

521, 522 
198 

496. 497 
264 

642. 643 
416 
202 
139 

705 706 
200 

562. 145 
57 

693, 694 
197, 515, 516, 
616, 617, 622, 
C99, 700 

735, 630 
677 678 
257 

664, 665 
364 





























— 219 — 


Câmara das V.as de Jagucirlbe e Ca¬ 
choeira) . 8 — 

Cancelamento de baixa a M.el de Moura ” 

Canela da índia . " 

Canela (Plantação da pimenta e dn) .. " " 

Caponcma, Cachoeira c Maragogipe 

(Plant.ao do tabaco cm, . ” 

Capanema (Cultura da í Minha em) ... ” 

Capitania do Rio Grande . " 

Capitania (Senhorio da: . " " 

Capitania do Rio Gtamle e S. Paulo „. " " 

Capitanias de Sergipe e Paraíba . w ” 

Capitanias do Sul . 

Capitão (Destituição (lo pósto de) - " " 

Capitão Engenheiro dc fogo — Felipe 

da Silva . " 

Capitão de iníantaiia . ... 

Capitão da Infantaria da Guarn.o da 

Vlt.a do E. Santo <?6sto de> _ 

Capitão João Soares Zarro . ’’ 

Capitão de Mar c Guerrn . 

Capitão de Mar e Guerra . " 

Capitão de Mar e Guc;ia João Ribeiro 

Capitão-mór Gaspar de Miranda . " " 

Capitão-mór da Paraíba .’.! " " 

C: pltão Rob Tuellec . 

Capuchinhos italianos tívfirsões de Ín¬ 
dios domésticas por miss.os) . 

Capuchos Italianos “* 

Caravelas (Rio das — V. 4 iu do) . 

Caravelas (Juiz Ordinário do Rio das) " 

Carmo (Religiosos do) . 

Carmo (Religiosos de N Sa. do Monte 

do) . w 

Carne (Vendagem de) . 

Carta precatória de D Luiz de França 

Pim.el) . ” M 

Cartas do confirmações des sesmeiros) 

Carl-as de Seguro (Pro^icão de conces¬ 
são) . 

Casa da Moeda . 

Casa do Misericórdia . 

Casa da Pólvora (Estabelecimento da) .. 

Casas no Sítio dos Coqueiros (Constru¬ 
ção de) . ” ” 

Casas (Licença para construção de) ... '* " 


DOC 33. 34 


* 431 

* 533 

» 511. 512 

" 745 

" 2?8 

" 224 

232 

" 08 

" 108 

n 41. 42 

" 490, 500 

*’ 98 


672, 073 
” 520. 530 

" £84. 505 

601, 602, 603 
572, 740 
" 290 

168, 675, Ú7G, 
679, 080 
" 590 

" 608 

713 
233 

" 467, 468 

" 3 

- 073 

" 523 


740 
78, 79 


'• £23 

* 750 

" 54!. 542 

- 188 


" 705, 700 
" MO, 641 
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Castela . Vo1 - 8 

Cautela (Corta de) . 

Castela (Estado entre França. Portugal 

e) . .. ” H 

Castela e França . ” " 

Castela (Oueira com Portugal e) —. 

Castela (Investidura do Arquiduque Car¬ 
los . 

Castelhana (Náu) . 

Castelhanas (Nèus N. Dra. dos Prazeres 

e Sto. Antônio) .... 

Castelo (Construção de um). " . " 

Cavalo (Sustento para) . " * 

Cavalos (Lotação de navios para Ango¬ 
la com) . 

Cavalos para Angola (Remessa de) — 

Ceará (Devassa dos excessos praticados 

com soldados dc) . 

Chancelaria (Cobrança da dízima da) . ” ^ 

Chancelaria (Dízimas aus> . M " 

Chanceler para a ReluçÜc Eclesiástica 
da Bahia) . 


Doc. 119 
» 190, 392 

- 192 

" 219 

M 280 

” 282 

” 740 

- 572 

" ?2. 23 

" 737 

* 475 476 

” 643, 544, 656, 

€57 

- €62, 663 

” (H6, 847 

” 42 ? 


535, 638 


China (Náu vinda da) ... 

Cirurgiões . 

Clero . 

Clero regular (Ajuda de custo a Fr. A. 
da Piedade, para ms obras da Mls- 

s&o de Japaratuba) . 

Clero (Casa de noviciado para missioná¬ 
rios) . 

Clero regular (CarmeMas Descalços) .. 
Clero regular (Embarque de Mlss.os p.a 

as Conquistas) . 

Clero regular — Missionários de SLa. 

Teresa . 

Clero regular — Miss.rlo Fr. Joâo da As¬ 
sunção . 

Clero regular (Missões do Brasil) . 

Clero regular (Ordem px se náo admitir 

religiosos na Bahia) . 

Clero reguter (Pe. Domingos Ramos) .. 
Clero regular (Religiosos do Carmo) ... 
Clero regular (Religiosos da Província 
do Carmo) . 


120 

123 

505. 509. 510, 
Õ20. 537 


16 

567 

204 

607 

204 

431 

008 

576, 677 
438 

3 

4 
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Clero regular (Religiosos da Companhia) Vol. 8 — 
Clero regular (8up.or dos Cap.os Italia¬ 
nos) . 

Clero regular (Vfg.o da Jacobina) — " 

Clero secu>ar (Bispo Inquisidor Geral) . " " 

Clero secular (Crime cometido na pes¬ 
soa do Vigário de V a Nova do R, 

S. Franc.o) „ . 


Clero secular — Pe. Franc.o Fern.es Pau- 

lino) . 

Clero secular (Proibição de advogarem) 
Clero secular (Sagraçfio do Bispo de La- 

mego) .. 

Clero secular — Víg.o da Fregja de N. 

3a. de Nazaré . 

Clero secular — Vlgararias de N. Sra. do 

ô e N. Sra. do Monte . 

Clero segular — Vigo da Freg.a de N. 

Sra. de Madre de Deus) . 

Cobrança de donativo . . 

Cobrança da dízima da Chancelaria ... 
Cofres reais (Subsidio tíos bras.os p.a su¬ 
prir os) . 

Colônia do Sacramento (Consignação à 

nova) . 

Colonia do Sacramento (Pagamento da 

conslg.o à nova) . 

Colônia do Sacramenlc ..... 


Colônia (Eleitor de) . 

Colonos . 

Comarcas (Devassa de> . 

Comboios . 

Comboios (Náus de) . 

Comboios — do Capm. Sem efio Dias .. 
Comboios para as mlnaj (Devassa dc) . 

Comerciantes da Bahia . 

ComércJo (Administrador da Junta Ge¬ 
ral do) . 

Comércio (Companhia de — para a Cos¬ 
ta da M.) . 

Comércio à Costa da Mí.ie . 

Comércio e exportação do tabaco p.a as 

Índias . 

Comércio (Junta do) . 

Comércio das minas . 


301 

210 

'(13 714 
749 


582 , 583 

427 

404 

392 

74C 

20, 27 

716, 710 
99 

646, 647 
605*. 606 
50, 51 
55, W 

111 , 133 , 134 . 

210 

119 

111 

19. 20 
125 

733 734 
239 

479, 430 
100 

503. 567 
5. 6 

108. 557 
1 

111, 129 239 
557. 62*2. 023 
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Companhia de Comércio para a C. da 

Vflnft ... Vol. 

Companhia para guarnecer os fort-as de 

Cabedelo e Paraíba) . " 

Companhia de homens pardos . * 

Companhia para as Índias (Formação 

da) . 

Companhia do M.e dc Campo J. Hono- 

rato . . .*. 

Companhia do Tèrço do M c de Campo 

Hierõnlmo Sodré Pei.a . ' 

Companhia (Vagas nar) . 9 

Companhia dos pretos . " 

Conde do Kiç Grande . 

Conquistas do Estad.> do Brasil . 

Conselho da Fazenda — Navio de so¬ 
corro à Índia) . " 

Conselho Geral (Junta co) . 

Conselho Ultramarino.. " 

Conselho Ultramarino (Remessa de pa¬ 
peis rubricados p.a o) .. 

Consignação dos suhsldios dos vinhos e 

éguas ardentes . r 

Construção de casas, quauris, armazéns, 

no Recõnmvo da Bah*a . 

Construção de casas . 

Construção de casas no sitio dos Co¬ 
queiros . 

Construção de um castelo . 

Construção de conventos sem licença 

do Rei . 

Construção de Igreja Matriz . 

Construção (Obras da Igreja de N. Sra, 

da Madre de Deus) . 

Construções de casas (Problcáo de) .... " 

Construções i Matriz de Ilhéus — S. 

Gonçalo de Sergipe uo Conde) .... " 

Contador da Faz-a Real de Madeira 

Contratador dos dizim;* . * 

Contratador do sal .. 


Dcc. 675, 676 

** 675, 670 

■ 517, 618 

9 2 

* 629, 530 

» 559 

" 272 

120 

- 600 

- 461 

B 36 

■ 7 

■ 94, 735, 736 

r 723. 724 

w 664, 605 

“ 306 

C40, 641 

- 705, 700 

' 22, 143 

"■ 681, 682 

" C09 

” 7J5. 710 

• 624, 623 

526, 527, 528 
" 748 

' 5G9, 570 

’ 550, 551, 679, 


Contratadores (Sõbre se nào vender sa¬ 
bão sem licença dos> . 

Contrato das águas aiduves (Rendm.to 

do) . 

Contrato dos Dízimos Rtai* < Arremata- 
dores do) . 


463 

ÒC4. 663 

Õ26, 637 






























— 223 — 


Contrato do estanco real . Vol. 8 

Contrato das baleias . " " 

Contrato das aguas ardei tes . 

Contmto do tabaco . " 

Contratos . 

Contratos da Capitania dn Bahia . " “ 

Contratos (Lei dos) . " " 

Contratos Reais (Rendimento dos) .... ■ " 

Convento de Sta. Teresa (Prior do — 

Convento da Bahia . " 

Conventos (Construção de) . " 

Coqueiros (Construção dc casas no Sí¬ 
tios dos) . 

Corta (Tapagem da porta do Armazém 

da) . " ” 

Corôa (Chegada à Bahia de náus da) .. " " 

Corregedor Miguel Manso Preto . * " 

Corsário Francês (Nâu da Índia “Portas 

do Céu", assaltada nor um) . ” " 

Corsários na costa do Brasil . 

Corsários írancêses (Ocupação da Ilha 

de Sta. Catarina pelos) . 

Corsários (Notícia de e„iar a costa do 

Brasil infestada por) . 

Contrato dos dízimos . 

Contrato dos dízimas da Chancelaria 

(Arrematação do) .. 

Corimatahim, Goruguca. parahlm, 

(Rios) . " - 

Costa da Bahia (Piratas na) . ” 

Costa da Mina (Comp.a de Comércio 

para a) . " ” 

Costa da Mina . 

Costa da Mina (Roubo nas embarcações 

da) . . 

Costa da Mina (Navios para a) . ” " 

Crime (Assassinato do Vig.ro da V.a de 

S. Francisco) . 

Crime — cometido por Jcâo de Macédo 

Lôbo . “ - 

Crime — Devassa de morte feita a M.el 

Alm.a em Cama mu . 

Crimes em Pernambuco t Apelações) ... 

Cultura da farinha en* Cachoeira. Ma- 

:agogipe e Capanema . 

Currais (Proibição da vt-ndagem de car¬ 
ne nos) . ■ 


178 


279 


504 


615 


642, 

643 

248 


448 


648, 

649 

716 


731, 

732 

681, 

082 

'j05. 

708 

503 


602, 

603 

278 


555 


G70 


574 


67C 


Ml, 

542 

545, 

546 

548. 

549 

001, 

002, 003 


5, 8 

103 119. 234 


615 

721 

582. 583 

691. 692 

521, 522 
719. 720 

745 

523 
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Cussa (Dlcorporação doo comboios do 


Rio de Janeiro com a) . 

Cussa (Noticia do destroço da frota da 
Índia vindas pela náu N. Srt. da 

Vol. 

8 — 

Doc 

556 

Cussa) . 

• 

" 

m 

574 

Deféso da praça .. 

Demarcação de terras do E. Santo para 




624, 625 

os Índios . 

" 



80, 81 

Demarcação de terras da mata . 


’ 

" 

82, 83 

Deportados para Angola (Soldados) .... 

" 

" 


604, 605 

Descaminhos de fazendas . 

Descaminhos de fazendas da náu da índia 


* 


09 

— Princesa do Céu) . „. 

Descaminhos do ouro (Buscas nos navio; 




614 

do) . 


" 

* " 

664, 565 

Descaminhos do ouro ... . 


” 

*■ 

594, 595 

Descaminhos do pàu Brasil . 



” 

609, 610 

Descoberta de terras no sertáo do Plogohy 

" 


* 

626, 627 

Desembargador — Diogo Pachéco . 

* 

" 


569 

Desembargador — Carlos de Azevêdo Leite 

" 

" 

” 

689, 690 

Desembargador — Inácio de Morais. 




152 

Desembargador da Rclaçáo . 


" ‘ 

” 

226, 465, 460 

Desembargadores (Tempo de serviço rios) 

" 

” 


611, 612 

Desfalque nos cofres reais ... 


* 

" 

605a, 606 

Deus de Macáu (Cidade) . 

Devassa do que praticou o Capm. Anto 
Garro da Câmara com soldxs da sua 




726, 727 

Companhia . 

Devassa sobre o descaminho de fazendas 



’ 

662, 663 

da náu da índia . 

" 

” 

" 

614 

Devassa sobre licença de soldados ... 

Dinheiro (Fornecimento de roupas e) .. 



’ 

652. 653 

Dinheiro — Quantia "caída” da Matriz 

" 

* 

* 

459 

de Ilhéus . 

" 


” 

199 

Disciplina militar . 

Distrito (Pedido dos Ofs da Càxn.a para 
se conceder a V.a RJ de S.ta L.la 




679, 680 

maior) . 

- 

*» 


515. 516 

Dizima da Chancelaria (Cobrança da> 

" 

" 

• 

646, 647 

Dizima dos frangos . 




541, 542 

Dízimos .Arrematação dos) . 

- 



122, 376 

Dízimos (Arrematação do contrato rios».. 

" 

" 

* 

570, 270 

Dízimos das mlúças (Arrecadação doc-> .. 

" 

" 

• 

636, 637 

Dízimos Reais (Arrematador dos) . 

Dízimos Reais (Arrematadores do Con¬ 




553 

trato dos) . 

** 

** 

* 

636. 537 

Dízimas da Chancelaria (Contrato das).. 

- 


■ 

422 

Dízimos i Cobrança dos) ... 

” 


* 

424 
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Doação de terras aos índios de EspiriCo 

Santo. Vol. 8 — Dac. 80, BI 

Donatário do Rio S. Francisco (Nomeação 

dei. " ” " 92 

Donativo . " ” " 67 

Donativo (Cobrança de) . n ” " 99 

Donativo do Rio S. Francisco. " " '• 162 

Embarcação — Fabricação de 1 galé - " ” ” 664, 655 

Embarcação — Náu ingleza) . " " ” 596 

Embarcações . ” " " 709 r 710 

Embarcações (Construção de galé) . " » ” 456 

Embarcações da Costa da Mina (Roubos 

nas) . " * " 615 

Embarcações — Despacho de faz.os das 

náus . M ” ” 733, 734 

Embarcações — Entrada da írota no porto 

da Bahia ." ” M 600 

Embarcações — Náu dc Guerra Norblck e 

ouLras . rr ” " 599 

Embarcações — Náu N. S.a dos Praz.cs e 

S. António . " ” ” 439, 740 

Embarcações — Navio para Angola . ~ “ ” 420 

Embarcações — Navio N S.ra . " ” " 434 

Embarcações — Navio N. Senhora dos 

Prazeres e S. António . ” *• ” 436 

Embarcações — Navios do Contrato. " " " 656. 657 

Embarcações — Pagamento de direito dos 

navios . ” ** M 721, 722 

Embarcações — Prisão de lgíúi.üo> que 

abandonaram as náus . * * " 604 , 605 

Embarcações — Se ida das ira gatas N. 

Senhora da Barroquinha e S. Boa- 

ventura . " " " 601, 602, 603 

Embarque de religiosos para as ConquisLcs " ” " 607 

Eíicaixamemo do açúcar (Fraude noi ” " " 703, 704 

Engenharia 1 Aulas de> . " " " 058 

Engenharia < Ensino da arte de> . r ** " 568 

Engenharia — Livro de ponto para obra.» 

das fortificações) . " " *’ 668. 669 

Engenheiro . *• " * 21 

Engenheiro — Capm. da Cidade da Bania ’* " '* 408 

Engenheiro do Fogo — Capm. Phelipe da 

Silvo . " ” » 741 

Engenheiro — Sargento-Mor. Antônio 

Roiz Ribeiro . ” ” •* 618. C19 

Engenheiro — Sargento-Mór . ’* ** - 634. 635 

Engenheiro — Tenente-General . " *• - C59, 737, 739 

Engenheiros — Assistentes das Obut aas 

Fortificações. ” " ~ 410 
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Engenheiros e Oficiais da Cumaru . 

Vol. 

8 — 

Doe. 

705. 700 

Engenhos iAçúcar encontrado nos» - 

" 

" 

* 

coo 

Engenhos de açúcar . 

" 

• 


440 

Engenhos (Falta de negros par;», os» .... 


r 

fl 

615 

Engenhos (Fraude no encaixamcr.to do 
açúcar pelos srs. de» . 

r> 

.. 

n 

703. 704 

Ensino de engenharia . 


“ 

” 

658. 659 

Escrava — Custódia Teles . . 

» 

" 

* 

288 

Escrava do Capm.-mór Gaspar de Mi¬ 
randa . 


r. 


299 

Escravos do Alferes Francisco Veloso .... 


'* 

" 

394 

Escravos no Brasil . 

" 

“ 

* 

120 

Escravos dos Capitanias da Bahia . 


* 

" 

429 

Escravos (Compra e venda de) . 

" 


” 

107 

Escravos poiluguéses cm Maquines (Di¬ 
nheiro parn o resgate de) . 

r. 

.. 


488. 489 

Escravos (Proibição do luxo dos) . 

“ 

" 

» 

616, 617 

Escravos (Resgate de) . 

" 



108, 10j. 21P 

Escrivão da CAmarn da V.a de Penedo do 
Rio S. Francisco . 

ft 



598 

EscrlvAo de Meirinho da Fazenda . 




525 

Escrivão (Nomeação de) . 



" 

127 

Escrivão dos Órfãos (Provimento do ofí¬ 
cio de» . 

„ 

.. 

„ 

67 

EscrlvAo da Receita e Despesa do Tesou¬ 
reiro Gcrnl . 

„ 

n 


660. 601 

Escrivão — Simeão da Costa Rego. 


M 

* 

573 

EscrlvAo da Vara cL- Execuções (Rendi¬ 
mento do Oficio de) . 




524, 525 

EscrlvAo da vintena . 

" 

" 

” 

630, 631 

Esmola para a obra da Mn triz de Ilhéus 



” 

527 

Espirito Santo (índios do) . 

" 


” 

80, 81 

Espírito Santo (João de Lemos — Capm. 
da Cin. do Prezidio do) . 

M 



487 

Espirito Santo (Infantaria de Vitóru üo) 

“ 


" 

672, 673 

Espirito Snnto (Nomeação de 1 Capm. pa¬ 
ra a Vila de Vitória do) . 

.. 

- 

» 

672, 674 

Espirito Santo (Terras doadas aos índios 
do) . 

r. 


i* 

80, 81 

Esquadra holandesa (Encontro da iro» a 
brasileira eoin a> . 

.. 


„ 

õ01 

Estado do Brasil (Conquista do) . 


- 


459 

Estanco Real do Sal (Contrato do' . 

” 

" 

" 

170 

Estanco de gêneros vindos de Pornigrl .. 

” 


•* 

402 

Estanco do tnbaco ... 

" 

" 

~ 

105 

Estanco do Contrato do Tabaco . 


" 

■* 

615 

Estrangeiros (Negócios com) . 



’* 

108 

Estrangeiros — alemães e franceses _ 

" 


” 

380 

Estrangeiros na Bahia . 

" 



501. 5B2 
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Estrangeiros sem passaporte (Pena de 

400.000 para os) . Vol. 8 — Dos 

Execuções da Fazenda Real da Bahia (Es¬ 
crivão da Vara das) . " ” 

Fóbrtca de Galé . ” " ” 

Fabricação de 1 Galé Guarda-Costa — ” ’’ 

Fabricação dc náus na Bahia . 

Fábricas de salitre no Brasil . " " 

Farinhas (Condução das) . ” ” 

Farinhas íConchavo das) . ” " 

Farinhas (do Conchavo) . " '* 

Farinhas (Cultura das> . " " 

Farinhas dc pão . " " 

Farinhas para soldados (Embarque dc) .. 

Farinhas (Taxa tis) . 

Fazenda (Concelho de> . 

Fazenda (Escrivão dc Meirinho da) . 

Fazenda (Guarda-Livro dos Contes da) .. " M 

Fazendo (Provedor da> .. ” 

Fazenda Real da Bahia . ” *’ 

Fazenda Real (Cobrança dc 1300 paru a) ” ’’ 

Fazenda Real (Ereção de 1 Igrcju o custa 

da) . 

Fazenda Real dn Ilha da Madeira. 

Fazenda Real (Provedor-Mór da’. . 

Fazenda Reel (Remessa de Mestres dc. 

açucnr pnra o Maranhão pe/a> . 

Fazenda Real (Remessa de regimentos 

da) . 

Fazenda Real (Rendimento do tabac > :<» 

Fazenda Real (Rendimento e despe, o ; 

da) .. 

Fazendas (Descaminhos de) . 

Fazendas vindas das Ilhas sem despacho 

dn Alfandega . ” 

Fazendas despachadas na Alfândeg? , " 

Fazendas e gêneros na Allàndega do Reino 

Fazendas das índias . 

Fazendas (Navios para corrcgar) . 

Fiançn (Alvarás de) . 

Finanças (Condenações e Alvarás do 
Finanças . 


G 95. 003 
o24 

9. 4a 10 
654. BC5 
ij:í 

11 12 

133 

int? 

ísn 

49i\ 4;)7 
343 

703. 7)0 
511. 512 
194 
525 
160 
107 
523 

636. 637 

578. 579 

743 

550 

038, G39 

735. 73G 

1 

G42. G43 
99. 100. 381 
490. 491. 614 

62fi 629 
733, 734 
740 
67 
■134 

76. 77 
605, 036 
638. 633. 646. 
647. 648, 660 
661, 694. 742. 
743 
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Finanças {Comércio e exportação do taba¬ 
co pera as índias) . Vo). 

Finanças — Arbítrios para a defesa do 

Estado . " 

Finanças — Arrematação do rendimento 

dos dízimos. " 

Finanças — Arrematnção do Contrato do* 

Dízimos Reais . ” 

Finanças — Arremate dos dízimos . ” 

Finanças — Cobrançn dos dizimes atra¬ 
sados .. .. . '* 

Finanças — Côngruas . '* 

Finanças — Contos do Tezourelro do E>- 

todo . " 

Finanças — Dízimos do Chancelaria ... »* 

Finanças — Dízimos Ronls. ” 

Finanças — Dízimos Rcnls (Arrematação 

dos) . ” 

Finanças — Dinheiro para resgate de es¬ 
cravos portuguéscs . ” 

Finanças — Imposto do gndo . ” 

Finanças — Oferto de dinheiro para pór 

estnnco o contrnto do tabaco . ■» 

Finanças — Provimento de lugar de Es¬ 
crivão da Vintena . » 

Finanças — “Quita'’ dos fiadores do Te¬ 
soureiro ... 

Finanças — Salário dos Oficiais da Fa¬ 
zenda . 

Finanças — Verbas poro provlmcnti de 

Alcáide-Mór. » 

Finanças — Fornecimento de roupas e di¬ 
nheiro . 

Fogo (Capm. Engr.o do) Phelipc da Silva » 
Fogo (Destruição por — dos serviços do 

Cnpm Pedro G. da França; . « 

Fortaleza de Cebedelo (Criação de I Com¬ 
panhia parn n) . 

Fortaleza do Morro (Capm. da). 

fortaleza do Morro de S. Paulo. 

Fortalezas (Forte de S. Marcelo e Nossa 

Senhora do Populo' . 

Fortalezas (Descaminhos das Obras Reais 

das) .. 

Forte de S. Felipe e S. Tiago . 

Forte do Mar (N. Senhora do Populo r S 

Marcelo . ’’ 

Forte de Santo Antônio da Barra . 


Doo. 1 

” 350 

*’ 370 

C3C, 037 
” 270 

" 424 

" 204 


" 141 

" 422 

" 180 

432 

" 488. 480 

" 140 

" 615 

" 630. 631 

180 

" 264 

" 200 

” 459 

741 

” 94 

" 675. 676 

652. 653 
” 531. 532 


618. 619 
99 

486, 96 
739 . 
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— 





Fortificação (Furtos da) . 

Vol. 

8 — 

Doc. 

29 


Fortificação (Ruinas da) . 

* 


* 

840, 

641 

Fortificação (Ensino da) . 

" 


** 

659 


Forltílcaç/.o da Praça . 

M 



624, 

625 

Fortificações . 

Fortificações (Arremntnção das Obras 




116. 

217 

das) .. 

Fortificações (Assistência dos Oficiais da 

w 

' 


442 


Artilharia às) . 

Fortificações (Descaminhos das Obras 


" 


64, 

65 

Reais das) . 

Fortificações (Engenheiros assistentes 

’’ 



618, 

619 

das) .. . 

" 

" 


410 


Fortificações do Estado .. 

» 


* 

352 


Fortiflrnçõrs da Praça . 

" 

- 

" 

642. 

643 

Fortificações (Medidor de) . 

» 

" 


21 


Fortificações da Praça íPIonta das) .... 
Fortificações — Fortaleza do Morro e de 

* 


” 

650, 

651 

Santo Antônio . 

» 

• 

n 

187, 

371 

Fortiíicarõc* — Forte do Cabedelo . 

Fortificações — Forte ilc S. Francisco da 


" 


166 


Praia . 

* 

" 

» 

378 


Fortificações — Forto de S, Marcelo. 


»• 


488 


Fortificações ~ Forte de Torram . 


” 

" 

120 


Fortificações - Montescrrote . 



" 

120 


Fortificações — Morro de S. Paulo . 

n 

« 

" 

352 


Fortificações — Reedilicação das . 

(l 

" 


273 


Fortificações — Santo Antônio . 

» 

» 

” 

120 


França . 

" 

" 

” 

119 


França (Alvarás dc> . 


j» 


137 


França c Castela . 

» 

n 


192, 

219 

Franca (Estado do guerra com a) . 

França (Revezes inflinpiclos pelos tropos 

t* 

H 


195 


dos aliados à) . 

» 

« 

» 

392 


Franceses c Alemães naturalizados . 

Franceses na Ilha de S. Tomé (Entrnda 

W 

” 


380 


(los) . 

Fnmcf-es (Ocunaçúo do Ilha de Santo 

" 

" 

* 

725. 

726 

Catarina pelos Corsários) . 

Franceses (Roubos nas embarcações dn C. 



” 

57< 


da Minn por) . 


- 

-» 

815 


Frangos (Dizimo dos) . 

" 


" 

541, 

542 

Fraude no enenixamento do sçutar . 

n 



703, 

704 

Freiras —Noviciado no convento dn Bahia 

i* 


- 

731. 

732 

Frota (António Dias Rego, Cabo da) - 

Frota brasileira (Encontra dn esqundra 

* 

m 

n 

90 


holandêso com a) . 

Frota (Entrada no porto da Bahia do 


" 


601 


Conde do Rio Grande com a) . 

» 

- 


600 
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Frola da índia (Destroço da) . Vol. 

Frota (Partida da) . " 

Frotas (Apresto de) . 

Frotas do Capitania do Rio de Janeiro .. ** 

Furtos nn Fortlílcaçfto . 

Gado 'Imposto sobre o) . 

Gado (íscnçúo do Imposto de terras ocu¬ 
pado por) . " 

Galé para servir de Guarda Costa . 


— DOC. 574 

M 666, 667 

" 615 

" 280 

- 29 

59, 58. 139 

" 626, 627 

" 507. 503, 654, 

655 


Galé (Fábrica dc) . 

Gentio bárbaro.. 

Gôo (Entrndn dn náu Princesa do Céu. 

vinda de>. 

Gôa (Navio de) . . 

Oorogucla, Corlinatliahln, Parahl, (Rios) 

Governador da Bahia (Elogio ao; . 

Governador dc S. Paulo — Antônio de Al¬ 
buquerque . 

Governador Geral Brasil (Passe do) . .. 

Grii Bretanha (Rainha da) . 

Guarda-Costa (Galé para servir dc) - 

Gunrniçáo dn Prnçn (Térços dn> . 

Guerra (Desfalque nos Cofres Rcois para 

suprir os gastos de) . 

Guerra nos índios Maracús pelo Governa¬ 
dor de Pernambuco . 

Guerra no gentio bárbaro . 

Gula (Náu de Licença N. Senhora da) .. 

Guln (Nnvlo N. Senhora da) . 

Herança . 

Holandn (Donativo de paz da) . 

Holanda . 

Holanda (Estados de) . 

Holanda (Estado dc guerra com a) . 

Holanda (Liga com Inglaterra Portugni e) 
Holnndcses — Assalto a embarcações .. . 
Holandeses — Encontro da esquadra ln- 

landêsa com a írotn brasileira . 

Hospital da Misericórdia ( Arrecanrção des 

dizimos das mlúças pnrn o) . 

Igarassú (Vila de) . 

Igreja da aldeia dc índios Boimos. 

Igreja (Consignação dos subslcpos dos vi¬ 
nhos para obras da> . 


9, 6a 0 
711, 712 

601 

121 

548, 549 
246, 602. 603 

600 

601. 602. 603. 
747 

286, 343 

507, 508, 654. 

655 

687. 688 
605a. 606 
109 

711, 712 
556 
482 
569 
67 

99. 119 
190 
195 
282 
234 

601 

636, 637 

200 

506 

664, 665 
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Igreja (Contribuição para a construção 


da Matriz de Ilhéus . 

Igreja — Esmolas para n Matriz de Ilhéus 

Vol. 

a — 

Doc 

43, 44 

Igreja de Ilhéus . 

Igreja de N. Sra. do Madre de Deus 




526 

(Obras da) . 

Igreja — Matriz da Va. de S. Francisco 




145. 

199 

de Sergipe do Conde) . 

Igreju de N. Sra. de Nazaré do Itapl- 
curú de Cima . 

; 



715, 

2 83 

716 

Igreja — Sacrário da Misericórdia . 


* 


746 


Igreja da Sé da Bahia . 

Igreja da Vera Cruz de Itaparica 

■ 

■ 


68, 

09 

(Obras da) . 

" 


** 

640, 

041 

Iguapc (Medíçáo das tcrris de) . 

” 

” 

- 

509, 

510 

Iguape (Terras do) . 


" - 

v 

2J8 


Iguarassú (VUa de) . 

* 

* 

- 

563. 

509 

Iguassu (VUa de) . 

Ilha da Madeira (Provor. da Foza. Real 




37. 

38 

da) . 

* 

* 

” 

159 


Ilha de Sta. Catarina (Ocupação da) .. 

" 

" 

" 

748 


Ilha de S. Tomé . 

” 

» 


574 


Hha de S. Tomé (Franceses na) . 

Ilhas (Fazendas sem dcspos. chegadas 




721 

722 

das) . 

* 

•• 

•* 

725, 

720 

Ilhéus (Construção da Matriz de) . 

Ilhéus (Criação da nova Igreja de S. 




628, 

629 

Jorge dos) . 

* 

" 


43, 

44 

Ilhéus (Correição na VUa de) . 

,r 

** 

" 

562 


Ilhéus (Fábrica de náus em) . 

■ 


" 

278 


Ilhéus (Matriz de) . 

" 

" 

” 

131 


Ilhéus (Oficiais da Cãmaia de) . 

Ilhéus e Porto Seguro (Madeiros exis¬ 

■ 

" 

* 

199, 

520 

tentes em) . 

" 

" 

" 

143 


Ilhéus (Ribeira das Náus em) . 

" 

" 

- 

684 


Imposições dos alambiques íTmpostos) .. 
Imposto nas águas ardentes (Contribui¬ 




220 


ção do) . 

" 


” 

193 


Imposto de terras (Isenção de) . 


- 

* 

G20, 

621 

Imppostos (Imposições dos alambiques) 




626, 

627 

Índia . . 

* 

- 

" 

199 


Índia (Arribada de náus da) . 

" 


" 

67, 

99. i 

Índia (Canela vinda da) . 

* 

" 

** 

492, 

494, ( 

Índia (Carta do Rei da> . 

Índia (Cartas vindas du) . 


” 


431 

124 
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Índia (Chegada do Pe. Frei Jofto da 

Assão. da) .. Vol. 8 Doc. 214 


IndJa (Consertos da? nãus Timor e da) 
Índia (Descaminhos dc fazas. das náus 

it 


" 

033 


Índia (Entrada no portu de várias náua 

>f 



574 


da) ... 

" 

" 


G14 

490, 491 

Índia (Fabricantes do salitre da) .. 

" 

" 

n 

599 


Índia (Frota da) . 


” 

" 

47 


Índia (Náu da* . 

” 

99 

” 

119 


Índia (Navio de flocono à) . 

" 



30, 

381 

106, 135, 572 

Índia (Navio que vai à) . 


»* 

" 

3fl 


Índia (Oí leiais das nátis de guarm 

*• 

ff 

" 

Íi-Jò, 

439 

e da> . ... 

" 

” 

w 

554 


Índia Oriental . 


" 

*' 

116 


Índia (Remessa de 1 c«rla da) . 

” 

" 

** 

-40 


Índia (Vice-rei da) . 

” 

" 


121, 

391 

Índias . 

” 

" 

” 

112 

200 

Índias (Companhia para os) . 

Índias (Forma çáo da Coznpa. do tabo. 

” 



2 


para as) . 




1 


Indígenas (Ouarra ao gentio bárbaro) .. 

m 



711. 

713 

Índios aldelados (Mudança dos) . 

Índios (Doaçfio de terras aos — do E. 




6G, 

219, 223 

Santo) . 



* 

80. 

81 

Índios Bolmes (Obra da igreja de) .... 
Índios domésticos (Missões de aldeias 




5)0 


dc) . . 

" 

*' 

" 

008 


Índios Marocós (Ouerra nos) . 


” 

* 

10» 


Índios — Pedro de Lima (Índio) . 

” 

" 

” 

111 


Infantaria dos Têrços . 

Infantaria (Rendimento apileado ao sus¬ 

r 

" 


185 


tento da) . 



” 

505 


Infantaria (Sargento-mó? da) . 

Infantaria da Va. da Cita. (Nomeaçáo 
de Joào da Costa Corrêa para 




731, 

732 

Capm. da) . 

" 

" 


G"3, 

673. 674 

Inglaterra . 


" 

" 

99. 

119 

Inglaterra (Dobe da) . 

Inglaterra (Entrada da náu Inglesa Nor- 



’ 

G7 


blck e outras no porte da) . 

” 

•* 

- 

599 


Inglaterra. (Estado de gue-ra com) .... 
Inglaterra (liga com Portugal, Holan¬ 




195 


da e) . 


*• 


232 


Inglaterra (Náu inglesa) ...... 

» 


" 

596 


Inglaterra (Rainha dc) . 

” 

" 

- 

294, 

119 
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Inglaterra (Rainha da — e Rei de Por¬ 
tugal) .. 

Inquisição.. 

Inquisidor geral do Sto. Oííclo . 

Inquisidor geral (Bispo) .• 

Isenções pedidas por B&ithazar de Car¬ 
valho .* * • • 

Itália (Armas Imperiais na) . 

Italianos (Capuchos) . , ... 

Itnparica (Rcqto. do Vigo. da Igra. de 

Vera Cruz de) . 

Itapicurú de Cima (Nova Igreja de) ... 
Itaplcurú de Cima (Ereção da nova Igre¬ 
ja do) . 

Itucambiras (Minas de) . 

Itucambiras (Minas de) . 

Jacobina (Vigário da) ..— 

Jaguarlbe (Câmara da Vila de) . 

Japeratuba (Missão de) . . 

Jesuítas (Fundação de 1 rasa para No- 

vicdo. dos) . 

Jesuitos (Pe. Domingos liamos) . 

Jesuítas — Fragata dos Pes. da Com¬ 
panhia . 

Jesuítas — Religioso da Companhia .... 
Jogo (Contratador dos cartas de) .... 
Judiciário . 


Judiciário — Crime cometido em V*. 

Nova na pesoa do Vigário) . 

Judiciário — Devassas dos descaminhos 
das fazas. nas náus da Índia) .... 
Judiciário — Devassa sôbrc os descami¬ 
nhos do páu Brasil) . 

Judiciário — Devassa de morte em Ca- 

mamú . 

Judiciário — Devassa dos negros que vão 

para o Rio de Jambo) . 

Judiciário — Execução dc sentença na 
causa de Pedro (3areia Plmentel ... 
Judiciário — Nomearão de Ministro da 

Relação . 

Judiciário r- Sentença de causa de Per- 
n&o de Loura . 


— Doc. 19o 

- 74» 

* 170 
" 749 

* 54a. 549 
p 119 

” 608, 718 

• 509, 610 
" 679, 758 

” 748 
” 274 
” 450 

- 713, 714 

“ 33, 34 

• 16 

* M7 
” 438 

" 111 
" 391 
" 123 

- 467, 488, 471, 472 
473, 474, 483, 198 
571, 673, 660, 661 
719 

• M2, 583 

' " 490. 491 

609, 610 i 
1 * 621 

1 ” 479 , 480 

' " 569 

* • Mfl. 687 

’* » 477, 478 
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Judiciário — Sentença «cêrca das terras 

do Iguape . Vol. 8 — Doc. 583 

Juiz de Causas (Nomcaçüo de) ..... .. " " ” 584. 585 

Juiz Comissário . ” " * 388 

Juiz — Des. Joseph da Costa Confeá ... " " 447 

Juiz de Pôra . . » " 154, 573 590, 691 

250 

Juiz de Fóra . ” r n 348 

Juiz — José da Costa Corrêa. Des’. - ’" " “424 

Juiz Ordinário e Comissário das Fa¬ 
rinhas . . . .. ” " " 37P 

Juiz Ordinário do Rio das Caravelas ... ” " ” 467, 408 

Juiz de Sergipe do Conde . " ” * 384 

Juiz de ôrf&os da Viio üe Cachoeira ... ■ " ” 707, 708 

Junta do Comércio (Administrador da) " "567 

Junta do Comércio do Rio . ” " ”111 

Junta do Comércio do Rio . » ” ° 239 

Junta do Conselho Oeral (Tesoureiros e 

Aknoxarllea da) . r " " 7 

Junta Ocrai do Com:r:io . " •* - 139 

Junta das Mlssòes . ■ " • 721, 712 

Junta (Náus da Coroa c dn) . ’* » * 602, 603 

Justiça em tôdos as G.mqulstas do E. do 

Brasil . ” " ” 4L1 

Lamégo (Bispo de) . * " " 292 

Lançadores dos Contratos (Fa!ta dos) .* ” ” ” 6iP 


Lançamento ao mar do c;is de 1 Tra¬ 
piche . •* « * 729 

Lantjau (Praça dc) . » ■ » U 3 

Lavoura (Plantação da canela e da pi¬ 


menta) . » *> • «,^3 

Lavradores da Ba (Arremôo. do açú¬ 
car dos) . * " ” 699 . 700 

Legislativo — Vereadores de Sergipe do 

Conde . » » - 

Lei (Prlsfio por transgressão da) . " " ** 694. 595 

Lei contra senhores de engenho . ** " » 703, 704 


Licença para construir Junto à prála (Si¬ 
tio dos Coqueiros) . " p ** 705 

Licenciado — Bartaiorucu Fernandes Ri¬ 


pado . * " * l&O 

Licenciado — 'Bartolumcu Oliveira . " " " £08 

Licenciado — Jo&o Rolz dc Figueirèdo .. ” " "715 

Lisboa (Che^da à Bahia tíè 1 Pacabo* 

te de) . * ► • 600 
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Tivro de ponto paia obras das íortlíi- 

....cações . Vol. -8 — Doc. oG3 009 

Mac&o (Cidade Deus de) . " * " 727, 728 

Madeira (Naufrágio àa náü Pemtohelra 

na I. da) . p " " 600 

Madeira (Provor. da Faza. Real da 

Ilha da) . * " " 7*8 

Madeiras (Córte dc) . " " n 883, 684 

Madeiras (Embarque para Ilhéus de) .. ” " ’* 131 

MadcLas (Fábrica de> . " ' iM 

Madeiras para a fábrica de Artilharia .. ” " " 100 

Madeiras para náus . ” " ” O 4 

Madre de Deus (Ajuda dc custo para as 

obras da Igreja de N. Sra. da) - ” " ” 716, 718 

Madrid (Marcha dc 22.Q00 homens sô- 

bre) . ” “ M 39; 

Malavar (Reino dc) . ” 118 

Mantimentos (Imposro na> águas arden¬ 
tes para sustemo ilw Artilharia) ... " ” 820, 621 

Mantimentos naturais . ” " * 523 

Mantimentos — Proibição de deixar sair 

os géneros comestíveis . " ” ” 534 

Mantimentos para soldados (Preço dos) ” ” " 677, 678 


Maquines (Resgate tio escravos portugue¬ 
ses detidos cmj . ” " ” 488, 489 

Maragogipe, Capuncma, Cachoeyra 


(Planação do tabaco em) .. " " ” $11, 512 

Maragogipe (Cultura d?, tarinha em) .. " " ”745 

Maranhão (Engenhos dc açúcar do) " " ”440 

Maranhão (Mestres dt açúcar enviados 

para o) . " ” - 6 Jfi. 639 

Marinha — Capm. de Mar e Gueira, 

Anto. Lopes . " n " 492 

Marinha — Capm. de Mar e Gueira, 

Alexandre da C. Pinto e outros _ Vol. 8 — Doc. 552 

Marinha — Capra-Mór da náu da índia. 

G. da C. Atahlde . " " ” 90 

Marinha — Capm. de Mar c Guerra 

“J. Ribeiro . » ’ - * 572 

Marinha — (Ouarnecimento da) . ” ” " 120 

Marinha Inglesa (Oficiais da) . ” " " sgg 

Marinha —- Manuel Pimenta, Capm. ... " ” •• 492 

Marinha — Oficial de . " " * 584—585 

Marinha (Oflclal de) . •* •• » 596 

Marinha (Oficiais • de) . ” *■ " 4 ^ 554 

' " ” . # 02 , C03 
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Marinha (Oficiais das náus de gue-ra 

e da Índia) . 

Marinha — Partida de náus da Índia 

Massarandupio (Mlssáo do) . 

Mata (Demarcações de terras da) . 

Matas (Corte de madeiras nas) . 

Mazagôo (Chegada ao pôrto da náu Bom 

Jesus de) . 

Médico de navios . 

Médico da Ctonara (Joáo Alz. de Vas¬ 
concelos) . 

Medições de obras (Llneações e) . 

Meirinho da Fazenda (Escriv&o de) — 

Meirinhos (Nomeaç&o de) . 

Mercadores. 

Mesa do Paço da Relaçáo . 

Mestre de Campo (Capm. do Têrço de) 
Mestre de Campo — Jofio Honorato (Lu¬ 
gares vagos no Têrço do) . ... 

Mestre de Campo — Joáo Honorato_ 


Vol. 8 




Mestre de Campo — (Tenente de) . 

Mestre da Ribeira das Náus . 

Mestres c Arrais das embarcações (Pri¬ 
são de) .. 

Mestre de Navios (Multa parr. os) .. 
Mestres dos Navios (Pena de $400.000 

para os) . 

Milícia . 


Milicla — Ant.° £olz Ribeiro, Sargto.- 

Engro. 

Milicla — Jorden Sandys, Cabo de Náus 
Milicla — Capm. do Têrço de Mel. di. 

Campo . 

Milicla — Corap.» de Iníant* do Têrço 
Milicla — Comp,“ do Têrço do Me. de 
Campo — Hlerõnlmo Sodré Per.* ... 

Milicla — Licenças para soldados . 

Milicla — SebaaUfto de M. Pinheiro 
(Restáo do posto de 8arg. Môr a) 


— Doc. 554 
" 495 

" 718 

" 82—83 

” 683—684 

" 555 

" 112 

" 457 

" 525 

" 539-540-658 

D 127 

105 

” 630-631 

" 97 

" 738 

" 529-530 

644-646 
" 95 

'■ 589 

" 615 

" 699-700 

" 695-696 

" 499, 500. 519». 

" 520, 520. 530. 

* 594, 620, 621. 

632. «33. 640, 
” 641. 643. 652, 

" 653. 657. 659. 

” 677. 678. 679. 

" 680, 687, 638, 

" 737 

" 539-540 

" 699 

- 97 

* 110 

- 556 

- 531-533 

- 513-514' 
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Mllicla — Corpo da Cavalaria . Vol. 8 — Doc. 350 

Milícia — Criação de 1 Cia. p.* a Fort* 

de Cabedelo. " • " 67Õ-676 

Milícia — Devassa do excesso praticado 

com os sold.os no Ceara . » " " 662-663 

Milícia — Embarque de farinha paio 

sold.os ...» » " 703-710 

Milícia — Formação do TCrço de Auxi¬ 
liares . " " " 14-148 

Milícia — Infantaria . " " " 198-379-391 

Mllicla — Infantaria (Capm. da) . » " " 248 

Milícia — Infantaria dos Tèrços . » » " 166-452 

Milícia — Infantaria de Ordenação dos 

Familiares . " M " 170 


Mllicla — Lista da Infantaria . " *» ” 

Mllicla — J. Honorato (Vagas no Têrço 

do Me. de Campo) . w w 

Milícia — Nomeação de 1 Capm. p." a 

Iní.Ia rie Vitória do E. Santo . 

Milícia — Oficial de Granadeiro . ” ” 

Mllicla — Oficiais c soldados . " ” 

Milícia — Petrechos p. a tropas de cavalos ” " ” 

Milícia — Prisão dc sold.os volantes ... " * 

Milícia — Rend.to das águas ardentes 

p* o sustento da iníant.* . Vol. 8 — Doc. 

Milícia — Sargento-mór da Infantaria . " * 

Mllicla — Sargcnto-mòr Engr.° . ” ” " 

Milícia — Soldados da Infantaria . " " w 

Milícia — Soldados Oficiais de guj»*ia .. » ” n 

Milícia — Ten.te Oal. c AJud. Ten.te 

das Mos . " " " 

Milícia — Terço de Auxiliares . " " 


269 

738 

672-673-074 

212 

733-734 

146 

604-605 

504 

731-732 

618 

172 

230 

272 

116, 125 , 174. 
267 


Mllicla — Tftrço de Henrique Dlnr . » ** * 210 

Milícia — Têrço do Mc. dc Campo 

J. Honorato . ” *» ” 235, 237 

Milícia — Têrço do Me. de Campo 

C. Souza Fr.ro . " ” " 12 0 

Milícia •— Térço dos pa ulis ta s . n ” ” 30-228-232 

Milícia — Têrço do presídio da Bahíc. . * " " 93 

Mllicla — Tropas de cavalos . ” " n 254 

Milícia — Tropas p.* Impedir a ida as 

minas de ouro . " D " 400 

Milícias — Corap. - da Ordenança dos 

homens pardos . ” " * 469-470 

Milícias — Comp.* do Me. dc Campo 

H. S. Pereira . " " , . p 484 
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Milícias — Comp* do Têrço do Mc. de 

Campo J. Honorato . Vol. 

Mina (Costa da) . 

Minas (Alterações das) . " 

Minas (Comércio das) . 

Minas Oeraia dc 8. Paulo (Visltador 

das) . " 

Minas (Mlss.os Capuchos enviados para 

o distrito das) . 

Minas (Negros para os serviços das) ... 

Minas (Oficiais das) . 

Minas de ouro do Bahio . " 

Minas de ouro (Descoberta de) . " 

Minas dc ouro . ” 

Minas de ouro e quintos . 

Minas de ouro dc 3. Paulo . 

Minas dc ouro do Serro Frio e Itueam- 

blras . 

Minas (Proibição de irem escravos às) 

Minas (Proibição do comércio das* — ». 

Minas (ProiblçAo de ir às) . * 

Minas (Proibição a Jozeph dc Seixas » 

Borges dc passar às) . 

Minas do Salitre . » 

Minas dc S. Paulo . r» 

Minas dc S. Paulo (Disscnções nas» — „ 

Ministros . 

Ministros da Chancelaria . „ 

Ministros (NomeaçAo de) . 

Ministros da Relaçfto .. 

Misericórdia (Casa da) . 

Misericórdia (Hospital da) . 

Misericórdia (Santa Casa da) . 

Misericórdia (Visita ao Sacrário da) _ 

Mlssfio dc Japaratuba . 

Missionário — Fr. Antonlo da Plededc ” 
Missionários — Fundão de 1 casa dc 

novic.do . 

Missionários — dc S.ta Teresa . ’’ 

MissÓes do Brasil . 

Missões (Junta das) . 

Missões — Pernambuco . ** 

Mlüças (Arrecndaç&o dos dízimos das) . 

Moçambique (Ida dc navios à) . " 

Moçambique (Pôrto dc) .. " 

Moeda (Falta de) . 


Doc. 485 

* 108-116-234 

• 600 

■ 622-623 

" 275 

• 608 

* 371 

■ 135 

* 60-61 

* 206 

* 400-448 

” 376 

■ 120 

w 274-414-481 

■ 429 

» 557 

” 594-595 

* 613 

* 98. 104. 124L 

* 398 

” 107 

». 744 

” 105-115 

” 646-647 

*' 366 

* 30-40-137 

* 368 

M 541-542 

” 636-637 

” 136 

” 68-69 

*' 16-17 

- 505 

" 566 

” 204 

” 608 

" 711-712 

” 91 

M 636-637 

- 103 

” 389 

” 615 
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Moedas falsas . Vol. 

Moedas — Patacos . " 

Moedas (Prisão dos plsadores do tab.° 

na Casa da) . '* 

Moedas -- Cábre na Bahia. " 

Morro (Fortaleza do) . 

Morro de S. Paulo. " 

Morro de S. Paulo (íWtareza co). H 

Mortes ocasionadas nor tomadtas dc 

‘■partidas". 

Multa aos M.cs de Navios por trazerem 

do Reino passageiros sem passaporte. ” 

Nauírófiio da Náu N.Sru. de Roque Ama¬ 
dor . 

Naufrágio dc 1 Náu da índia. ” 

Navegação para Angoln. *’ 

Navegação marítima (Arribada da Náu 

Princêsa do Céu). " 

Navegação marítima — Entrada da Náu 

Ingleza Norbtck. " 

Navegação maritima. 

Navio — Charrua Sta. Máxima. " 

Navio — Expedição de um patacho de 

socorro ... '* 

Navio — francês. 

Navio _ Náu Princêsa do Céu. 

Navio — Náu da índia. " 


Navio — Náu que vai à índia. 

Navio — Náu Senta Maria Maior. 

Navio — Náu N.Sra. do Carmo. 

Navio — Náu N. Sra. da Vitoria. 

Navio — Náu Sto. AntonJo. 

Navio — Náu S. Pedro Giz). 

Navio — Nossa Senhora da Anunciada.. 

Navio — Nossa Senhora da Gloria. 

Navio — Santo Antonlo. 

Navip — S. Caetano. 

Navios. 

Navios — Ajuste com os Cap.es de Mar 

e Guerra sobre a nevegação. 

Navios — Arribada da Náu Princesa -o 
Céu e íragatinha S. Luiz do Prado.. 

Navios — Assalto pelos holandêses. 

Navios — Assalto á Nau da índia “Por¬ 
tas do Céu” por 1 corsário írancê- . 


Doc. 575 

" 105 

- 750 

” 259 

" 652/ 653 

352. 495 
" 531, 532 

" 622, 623 

” 605, 096 

701. 702 

- 650, 551 

3*5 

" 36 

” 475, 47G 

" 492 

” 599 

552 
” 123 

” 36 

” 120 , 121 

” 121 

” 90, 135 

3B8 
” 295 

" 377 

- 285 

" 241 

* 391 

- 3B9 

” 133 

" 39? 

" 3B3 

" 388 

" 99 

** 552 

” 492 

” 234 

” 555 
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Navios — Assentamento da Fábrica de 

Náus. 

Navios — Assistência doa Capitães á-s 

Náus da Índia. 

Navios — Buscns nas emborcações . 

Navios — Carga de. 

Navios — (Capitães e Mestres de). 

Navios — Charruas . 

Navios — Chegada da Náu da índia N. 

Sra. das Portas do Céu. 

Navios — Comboio S. ofln de Deus. 

Navios — Comboio do Capm. Slmeto 

Dias . 

Navios — Descaminhos de faz. as ntu 

Náus da índia. 

Navios — Çtestroço e consertos de Náus. 
Navios — Embarcações das Capitanias do 

Sul . 

Navios — Entrada do Conde do RI3 
Grande no porto da Ba. com toda 

a frota . 

Navios entregues o Antonlo Dias. 

Navios — Fábrica de Náus. 

Navios — Fazendas das Náus. 

Navios — Fábrica em Hhcus. 

Navios — Fragata Francêso. . 

Navios — Fragata de guerra Inglezal... 
Navios — Fragata N, Sra. dos Prazeres. 
Navios — Fragata da Junta do Comercio 
Navios — Fragata dos P.es da Compa¬ 
nhia . 

Navios franc&scs. 

Navios de Ant.® Fronc.® Justlniano... . 

Navios — Frotas do Brazll. 

Navios — Frotas da Capitania do Rio de 

Janeiro. 

Navios (Lotaç&o de). 

Navios Mercantes (Mestres dos). 

Navios para Moçambique. 

Navios mercantes (Chegada ao porto da 
Bahia de Náus da Corôa e da Junta 
Navios (Multa para os Mestres dos).,.. 

Navios — Náu Holandeza.... 

Navios — Naufrágio da Náu N. Sra. d- 
R. Amador. 


Doc. 10 

” 493 

*■ 184 

- 214 

• 231 

” 131 

" 580. 581 

• 187 

- 239 

• 490. 49J 

- 574 

" 108 


" 600 

" 307 

H 9a, 116 
194 
381 

- 131 

- 116 

- 390 

” 272 

- 239 

* 111 

* 392 

134 

- 93 


- 280 

475, 476 
” 238 

* 105 

" 602 . 603 
” 699. 700 

” 272 

" 550, 551 

555 
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Navios — Náus da índia. Vol. 8 

'Navios — Náus da índia S. Pedro 

Grande . ’ " 

Navios — Náus da índia “Princesa do 

Céu" . " • 

Navios — Náus N. Sra. do Carmo. * 

Navios — Náus N. Sra. do Cabo. * * 

Navios — Náus N. Sra. dos Prazeres— ” " 

Navios — Náus Princeza do Céu. " " 

Navios — Santa Maria Maior. ” " 


Navios — Náus “Três Corflas”. 

Navios — Náus do comholo. 

Navios — Náus de Portugal.. 

Navios — Náus N. Sra, do Cabo e Santa 

Maria Maior. 

Navios — N. Sra. da Guia e Nosso Se¬ 
nhor . 

Navios — N. Sra. do Rosário e S. Boa- 
ventura . 


Navios — Ofício de Me. da Rib.a das 

Náus . 

Navios — (Ouro sem cunho transporta¬ 
do nos) . 

Navios — Proibição de lr a C. da Mina. 

e Angola . 

Navios do Contrato (Remessa de cavalos 

para Angola em). 

Navios (Revisão nos). 

Navios — Ribeira das Náus em Ilhéus.. 
Navios — Roubos por franceses nas em¬ 
barcações que iam buscar negros à C. 

da Mina . 

Navios — Sta. Maria Maior. 

Navios — Sto. André o Trés Corôas_ 

Navios — Tomada de comboios destinados 

ao comércio das minas. 

Nazaré (N.Sra. do Itaplcuru’ de Cima 

—de) . 

Na2aré (Igreja de N, Sra. de). 

Negros da Costa Mina.-. 

Negros (Devassa dos — que vão para o 

Rio de Janeiro. 

Negros — Extração para o Rio de Janeiro 

Negros — Companhia dos pretos. 

Negros fugidos (Prisão de). 


Doc. 239 

- 106 

" 276 

” 565 

” 126 

” 391 

" 106 

" 112, 113 • 

115 

- 550, 551 

" 129 

" 195 

- 124 

” 482 

" 67 

- 588, 589 

" 564, 565 

" 218 

” 656, 657 

" 150 

H 220 


" 615 

" 124 

" 38 5 

" 557 

" 578, 579 ' 

" 746 

" 615 

" 479, 480 

” 222 

” 120 

* 39, 40 

182 
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Negros dos Palmares. Vol. 8 

Negros — Venda aos paulistas. " ** 

Nobreza — Mordomo nobre. n M 

Nomeaçfto de Almoxarife das armas. " " 

Nomeaçáo para o Infantaria.. " " 

Nomeaçfto — Posto de Capitfto. M M 

NOrblck — Náu de Ouerra. 

N, Sra. do Carmo (Capitfto da Nftu).. ” 

N. Sra. dos Prazeres (Nftu Castelhana). ” * 

N. Sra. de Nazaré do Itapicuru’ de Cima 

— Igreja. ” 

Nova Colônia do Sacramento. ” " 

Noviciado no convento da Bahia. " ” 

Noviciado (Pundnção de 1 casa p*ru).. ” " 

Numbramento de Alferes . M ” 

Obras renls das fortificações (Descami¬ 
nho dos) . '* ” 

Oficiais . ” *’ 


Oficiais — Alferes André Soares 
Oficiais da artilharia (Soldo dos) 
Oficiais da Camará . 


Oficiais da Camará de Angola. 

Oficiais da Câmara da Bahia. 

Oficiais d& Camará de Calru', Cama mu 

e Boipeba . 

Oficiais da Cftmara ÍEngr. os c). 

Oficiais da Oftmara dc Ilhéus D. 

Oficiais da Cftmara de N. S.ra da Ajuda 

e Jaguarlpe . 

Oficiais da Cftmara de Sergipe do Conde.. 

Oficiais — Capitftes . 

Oficiais — Capitfto da Companhia . 

Oficiais — Capitfto das Cias. de Orde¬ 
nança . 

Oficiais — Capitfto Sngro. da Cidade da 

B.a . 

Oficiais — Capitão do Forte do Caocdelo. 
Oficiais — Capitão do Forte S. Fr.oo da 

Praia. 

Oficiais — Capitfto Franc.o de Ar.Jo de 
Az.do . 


Doo. 206 
” 371 

" 80, 87 

" 150 


" 589 

" .565 

” 572, 740 

” 746 

133, 134 
216 

” 731, 732 

” 500 

” 087. 688 

*’ 618, 619 

” 67, 94, 584, 

” 5S5, 672, 673. 

” 674. 679, 680. 

” 733, 734 

” 454 

» 04, 65 

616. 017. 622, 
” 623, 677, 678. 

” 699, 700, 

” 416 

" 197 

" 139 

705, 706 
" 145 

* 67 

w 666, 667 

" 133 

” 237 

” 469, 470 

* 408 

" 168 


370 

































— 243 — 


Oficiais — Capitão de Inf.ria de Ord.ça 

dos Familiares . Vol. 8 

Oficiais — capitão João de Avis . " ” 

Oficiais — Capitão José Gois Sequeira .. " ’* 

Oficiais — Capitão Joseph de Vasc.os 

Guevarra ... 

Oficiais — Capitão Miguel de Souza dEça " " 

Oficiais — Capitão Gabriel da Silva Lago. ” " 

Oficiais — Capitão do Terço de M.e de 

Campo .,. ” ” 

Oficiais civis . “ ” 

Oficiais — Ccntratndorcs. n ” 

Oficiais — Destituição do posto do Cnpi- 

tão . ” ” 

Oficiais — Engenheiros. " * 

Oíioiais — do exército (Miguel Fer.a da 

C.ta) . ” ■ 

Oficiais — (Filhns de) . ” ” 

Oficiais de Guerra . ” ” 

Oficiais da índia e Mina. •' " 

Oficiais — Juiz dc Fora . ” M 

Oficiais — Justiça . M ” 

Oficiais — Marchante . " " 

Oficiais de Marinha . " " 


Oficiais de Marinha — Ant.o Lopes 

(Capm. de Mar e Guerra . 

Oficiais do Marinha — Manuel Pimenta 

(Capm.) . 

Oficiais de Marinha — Capitães de Mor e 

G.ra . 

Oficiais — Mestre dc Campo do Têrço dos 

Paulistas) .,. 

Oficiais — Mestres de Campo . 

Oficiais militares. 

Oficiais — Oficio dc Tesoureiro das Vilas 

de Cachoeira e Jaguaripe . 

Oficiais — Pedreiros, Carpinteiros, Barbei¬ 
ros, Alfaiates . 

Ofioiais — Posto de Alferes da Cnmp.a.. 

Oficiais — Sargcnto-mór Engro. 

Oficiais — Tcsour.o G.1 do E. do Brasil 
Oficiais dos V.a s de Camamú, Cairú, Boi- 

peba .. 

Oficial — Administrativo da Junta do 
Comércio . 


Doc. 170 
” 748 

" 255 

* 241 

248 

” 662, 663 

” 97 

” 598 

” 463 


” 41. 42 

” 567 

” 643, 644, 646 

” 15 

” 230 

” 135 

500, 591 

” 67, 412, 414 

■ 257 

” 90, 231, 482, 

483, 554, 564, 
565, 566 


493 


" 493 

u 552 


232 

* 98 

" 99, 174 

" 33, 34 

* 233 

» 644, 645 

” 658 

* 32 


.'98 


- 567 
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^Oficial — Francisco Veloso CAlferes)- Vol. 8 

Oficial — Antonio, D. Régo (Cabo das 

frotas do Brasü) ...... " ” 

Oficial — CapU&o da Fortaleza do Morro " 
‘Oficial — Oaplt&o do Forte 8. Marcelo 

e N. B.ra do Populo . " " 

Oficial — Caplt&o do Fcrtc de S.to Ant.o 

Barra . " * 

Oficial — Caplt&o da Infantaria . " " 

Oficial — Capltáo JosA de Vasc.os Ga- 

varra . ” " 

Oficial — Oftpltfio Manoel Borges da Ro¬ 
cha . ” M 

■ Oficial — Coronel, Antonio da Silva Pi- 

mentel .. 

Oficial — Coronel Pedro Barbosa . * " 

Oficial — Coronel, Pedro Barbosa Leal. " " 

Oficial — Coronel, Pedro Garcia . " " 

Oficial — Coronel, Pedro Garcia Pimenta " " 

Ofletal — Coronel, Sebastião da Rocha 

Pita . ” M 

Oficiai civil — Alexandre de Souza 

Freire . " " 

Oficial civil — Vaga dc Escr.o da Rcc.a 

o Desp.a do Tesouro o Gerai . " M 

Oficiai — Domingos Carvalho Mendes .. *' " 

Oficiai do exército — Luiz de Miranda 

Henrique (Brigadeiro) . ” ” 

Oficial — Fmnclsco Xavier da Câmara.. ” " 

Oficial Oranadelro . ” •• 

Cflclol dc Marinha . ” * 


Oficial de Marinha — Inâelo dc Gama 

Lobo (Caplt&o) . 

Oficial de Marinha — J. Ribeiro (Capi¬ 
tão de Mar e Guerra? . 

Oficial dc Marinha — Caplt&o de Néu du 

índia . 

Oficial dc Marinha - Capm. de Mar e 

Ouerra .„. 

Oficial do Marinha — Theodozio Alves 

Ribeiro (Oapltâo) .. 

Oficial do Marinha — M.el dc Alm.da 

Soares (Caplt&o) . 

"Oficial de Marinha — Alcxanre da Cos¬ 
ta Pinto (CapU&o) . 


Doc. 395 

" 93. 392 

" 652, 053 

" 90 

” 739 

- 391 

" 187 

” :>36 

120 

*» 188 

” 124, 398 

” 30» 

” 279. 

” 267 

° 693, 691 

” 600 

” 120 

" 601 

” 687, 688 

•* 212 

" 106, 112, 113, 

124, 125, 748 

** 125 

* 572 

■ 184 

" 271 

" 383 

* 385 
389 
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Oficial de Marinha — Salvador Teixeira 

(Capm.) . Vol, 8 Doc. 434' 

Oficial de Marinha — Domingos Trigo 

(Oapm.) . " " " 438 

Oficial de Marinha — Jo&o Ribeiro 

(Capm.) . " " 439 

Oficial de Marinha —Ant.o Coelho Quer 

relro (Capit&o). * " " 389 

Oficial de Marinha — Roberto Thompson 

(Capm.) . " ” " 380 

Oficial de Marinha — Jo&o Ribeiro 

(Capm.) . ” ” " 381. 740 > 

Oficial de Marinha — Antonio Lopes 

Oapm. de Mãr e Guerra . ” " " 482 

Oficiai de Marinha — Rob Liuellec 

(Capm.) . " " Ó99 

Oficial — Mestre de Campo . ” ” ’* 228 

Oficial Militar . " " - 100 UO.c 

Oficial Militar do Térço de Henrique 

Dias . ” " . * 210 


Oficiai — Posto de Tenente . 

Oficial — Tenente General . 
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licença do Rei) ... 

Religião — Esmolas p.a obras da Matriz 

de Ilhéus . 

Religião — Falta de Sacerdote em F. 

Seguro . 

Rellgl&o — Festejos de 8. Jofto Batista.. 
Rellgl&o — Fundaç&o de uma casa pa no¬ 
viciado de missionários . 

Rellgt&o — Igreja de B. Bento. 

Religião — Igreja da Sô . 

Religião — Matriz da Vila de Ilhéus.... 
Rellgl&o — Matriz da Vila de S. Franc.o 

do Conde ... 

Rellgl&o — Missionários de 8.ta Terêsá... 
Rellgl&o — Missões do Rio S. Francisco. 
Rellgl&o — Nom.&o de Chanceler p..a a 

Relaç&o Eclesiástica . 

Rellgl&o — Obras da Mlss&o de Japara- 

tuba . 

Religi&o — Pedido dos Ofis da C&mara 
p.a numentar o dlstr.o da Vji R.l de 

8. Luzia . 

Rcllglfio — FetlçAo de 1 religioso de N. 

8. do Carmo .. 

Rellgl&o — Provedor da Mitra do Arce¬ 
bispado . 

Rellgl&o — Recolhimento de moças no 

convento da Bahia . 

Rellgl&o — Sacrário da Misericórdia. 

Rellgl&o — Vigorarias de N. Sr.a do O’ 

e do Monte . 

Rendas (Arrecadaçfio das) .. 

Rendimento dos Contratos Reais . 

Residência de Oílclals . 

Rhlm (Praça de Laudan no Alto). 

Rlbejra (Comunáo do Arm.em da Corõa 

com a) . 

Ribeira (Fabrlcaç&o de 1 galé na). 

Ribeira das Náus (Mestre da). 

Ribeira das Náus em Ilhéus . 

Ribeiras de Alagoa e rios Pamaguà. 

Rio das Caravelas (Vila do). 

Rio das Caravelas (Juís Ordinário do)... 
Rio Grande (Capitania do). 


Vol. 


8 — 
IP 


tf 


Doc. 681 682 

” 5^8 

*■ 355 

» 243 

” 568 

” 243 

- 640, 641 

* 199 

" 283 

” 204 

” 71» 

” 535, 636 

'» 16 


” 515, 518 

" 573 

” 427 

” 731, 732 

" 68, 69 

” 26, 27 

” 105 

“ 648, 649 

» 590, 591 

” 119 

” 503 

M 507, 508 

” 588. 589 

” 220 

*’ 548, 549 

'* 233 

'* 467. 468 

” 228 





























- 251 — 


Rio Grande — (Conde do).... Vol. 

Rio Grande e S. Paulo (Capitanias do).. ” 

Rio de Jan.o (Assassinato de H. Fernan¬ 
des Moura no) .... 

Rio dc Jan.ro (Governador do) .. 

Rio de Janeiro (Mínos do> .. Vol. 

Rio S. Francisco (Donativo do) . 

Rio S. Francisco (Minas de Salitre do) .. " 

Rio S. Francisco (Missões do) . 

Rio Vermelho (Praça do) . 

Roque Amador (Naufrágio da Náu N. Se¬ 
nhora de» . 

Roubos nas embarcações da C. da Mina.. 

Rulnos da Fortificação . 

Sabão.. 

Sacramento (Nova Colónia do) . 

Sacramento (Consignação á nova Colônia 

do» . 

Sacramento (Colónia cloi . 

Sal (Contratador do> . '* 

Sal (Contrato do Estanco do> . 

Sal iFalta dei . 

Sal (Remessa dc> . 

Salitre (Fábricas de> .. " 

Salitre (Fabricante dei . 

Salitre (Minas do) . ” 

Salitre (Minas c fábrica de) . " 

Salitre (Preço do) . " 

Santa Caso de Misericórdia . 

Santa Catarina (Ocupação da Ilha de).. " 

Santa Luzia (Vila Real de) . " 

Santa Mario (Forte de> . " 

Santa Terezti (Prior do Convento de) _ ” 

Santo António Além do Carmo (Fortaleza 

dc) . 

Santo Antônio da Barra (Forte de) . 

Santo António da Barra (Vaga de Capm. 

do Forte de) . 

Santo António do Rio tias Caravelas (Vila 

de> . 

Santo Antonio (Náu Castelhana) . 

Santo António (Náu) . 

Santo Oficio (Inquizidor geral do) . ,r 

São Boaventura (Fragata de guerra) .... " 

Sâo Caetano (Náus da índia S. Pedro 
Giz. e) . 


600 

232 

692, 693 
388 
107 
162 
109 
718 
120 

550, 551, 555 
615 

640. 041 
463 

55, 56 
50. 51 

111. 133. 134, 
216 

697, G98 
176 

550. 551 
266 

11, 12, 188 
373 

98, 124 
308 
47 
136 
574 

515, 516 
120 
718 

120 

120 

739 

572 

223 

740 
170 

601, 602, 693 
495 





































— 252 — 


Silo Francisco (Eterassa do crime cometi¬ 
do na Vila Nova do Rio) . Vol. 8 — Dnc. 582, 583 

S&o Francisco (Missões do Rio) . " '* " 718 

S&o Francisco (Donatário das terras do 

Rio) . " " " 92 

S&o Francisco de Sergipe do Conde (Vila 

de) .. " - " 283 

S&o Francisco (Vi)o de Penêdo do) . * " " 548 

S&o Francisco (Vila de) . " " " 22 

S&o Francisco (Vila Nova do Rio) . " " M 558 

BBo Gonçalo de Sergipe do Conde (Igreja 

de) . - " " 527, 528 

86o Jorge dos Ilhéus (Igreja Matriz de). M 562 

Sio Lolz do Prado (PragatinhaJ . " M " 492 

S&o Marcelo (Forte de) . " T * ” 96. 486 

S&o Paulo (Dlssenções das minas de) ... •• " ” 744 

Sôo Paulo (Fortaleza do Morro de) . " " ’• 531, 532 

S&o Paulo (Minas de) . » “ ” 107 

86o Poulo (Minas de ouro de> . ■ *■ " 120 

S&o Paulo (Ouvidor de) . M " ” 471. 472 

Sfio Paulo (Posse do Oovérno de) . ” ” 600 

S&o Paulo (Capitania do Rio Grande e>. " " 232 

S&o Pedro Qlz. e S. Caetano Nàu de ín¬ 
dia) . " ” ” 495 

Sôo Tomé (Carta do Governador de) _ " " " 192 

S&o Tomé (Francéses na Ilha de) . •• •• w 725, 728 

S&o Tomé (Ilha de) . ” M - 721, 722, 453 

Sôo Vicente (Capitania de) . - ’* " 388 

8argento-Mór Engr.° — Antônio Rolz Ri¬ 
beiro . - - " 634. 635, 640. 

- - - 641 

Sargento-Mòr da Paraíba . *’ " ** 679, 680 

Sargentos . " ** '* 687, 688 

Sé da Bahia (Igreja da) . M " " 640, 641 

Senado da C&maro . ’* " H 387 

Sentença. " " " 35 

Sentença (Exccuçfto — sobre demarcações 

de terras) . M " ” 62, 33 

Sentença da Relaçôo . " *’ " 158 

Sergipe . " " " 67. Iõ0 

Sergipe do Conde . " “ * 364 

Sergipe do Conde (Igreja de S. Gonçn’o 

de) . " - " 527. 528 

Sergipe do Conde (Prov.° concedida aos 

Oficiais de) . * * * G66. 667 

Sergipe (DlvU&o de terras em) . * “ * 713, 714 

Sergipe d’El-Rel (Relaçõo de) . - " - 74, 75 

Sergipe (Oficiais da C&mara de) . " " * 664 . 665 






































- 253 


Sergipe (Ouvidor Geral de) . Vo 1 - 8 

Berro Frio (Minas do) . " 
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Sitio dos Coqueiros (Construção de casas 

no) . " 

Soldados — Formação do Tôrço de Auxi¬ 
liares . 

Soldados (Soldo dos) . 

Soldo (Pagamento de) . 

Subsídios dos brasileiros para suprir os 

cofres reais . ” 

Subsídios (Rendimento dos) . 

Tabaco .. .. '* 

Tabaco ^Arrecadação no Armazém do) .. 

Tabaco c nçucur . ” 

Tabaco (Busca do) . ” 

Tabaco (Carregamento de — em navios). 

Tabaco (Condução do) . ” 

Tabaco (Contratador do) . 

Tabaco (Descaminho de) . " 

Tabaco (Embarque do) . 

Tnbaco (Estanco do) . ” 

Tabaco (Fornecimento do contrato do).. 

Tabaco (Licença para carregamento de). ” 

Tabaco (Proibição da planta do) . 

Tabaco (Remate do) . 

Tabaco (Pagamento do rendimento do — 

ã Fazenda Real) . " 

Tabaco (Rendimento do) .. 

Tabaco para o Rio de Janeiro . 

Tabelião (Provisão dos serventias dc) .. 

Tenente-General . 

Tenente-General — Miguel Pereira da 

Costa (Engr.°> . " 

Têrças dos açougues (Renda dos) . 

Térço do Auxiliares (Formação do> . 

Terço de Auxiliares . 

TÊrço do Mestre de CBmpo . 


1JOC. 50G, 55C. 582, 
" 583 

" 274, 414, 450, 

* 491 * 656 

*» 275, B56 

- 366 

» 447 


w 78, 79 

*“ 598 

705, 706 

230 

* 345 

- 88, 89 

•• 005n. 606 

648. 649 

- 99, 113, 750 

" 615 

” 390 

* 434 

" 125 

•* 98, 600 

383 

- C7, 100 

- 134. 391 

105 

- 385 

* 124 

” 511. 512 

?ec 

•* i 

2 

" 53. 51 

- 598 

" 632. 633 

•• 643 

- 62. 63 

” 13, )4 

- 116, 149. 174, 

* 2Õ7 

" 98 . 99. 232, 

235 


































— 254 — 


Térço do Mestre de Campo Hieralmo 8o- 

dré Pereira . Vol. 

Térço do Mestre de Campo J. Honorato.. 

Térço do Mestre de Campo J. Honorato 

(Lugares vagos no) . 

Térço do Mestre de Campo da Praça da 

Bahia .. .. .. " 

Térço dos paulistas (Pagamento aos sol¬ 
dados do) . 

Térço dos paulistas . " 

Térço do Presídio da Bahia . " 

Térços da Ouamlç&o da Praça da Bahia. n 

Tetras do Iguapc . " 

Terras (Demarcações de — da Mata 1 ! ,. - 

Terror (Repartição de) . M 

Terras do Rio 8. Francisco . 

Terras (Posse de) . " 

Terras doadas aos índios do Espirito Santo n 

Tcrros (Isenção do imposto de) . n 

Terrenos para n construção de casas .... » 

Tesoureiro Qeral (Escr.o da Receita c Des- 

pésa do) . ” 

Tesoureiros da Junta do Conselho Geral. " 

Tesouro do Estado do Brasil . " 

Tesouros da Bula da Cruzada . 

Timor (Entrada no porto da náu) . ” 

Titular — Carlos (Arquiduque) . 

Titular — Felipe da Silva (Capm. Engr.o 

do Fogo) . " 

Titular — Carlos ni . 

Titular — Conde dc Assumar .. » 

Titular — Duque dc Anjú . » 

ITtular — Duque de Cadaval . 

Titular — Infanta de Portugal . 

Titular — D. Jofto . ” 

Titular — Bartolomeu Oliveira (Licen¬ 
ciado) . " 

Titular — João Rolz de Figueiredo (Li¬ 
cenciado) . 

Titular — Manoel Oomes Fajardo (Capm.) 

Titular — Marquez das Minas . 

Titular — Rainha da Orã Bretanha _ ” 

Titular — Rainha da Inglaterra . ” 

Titular — D. Pedro II (Exéquias do Rei) 

Titular — D. Pedro II (Falecimento do 

Rei) . 

Titular — D. Pedro n (Rei) . " 

Titular — Rcl de Portugal (Aclamação do) " 


Doc. 559 
- 67. 100. 237 


UO 

30. 31 

228 
95 

185. 687. 688 
563, 569 
82. 83 
713. 714 
92 

24. 25 
80. 81 
626. 627 
640. 641 

660, 661 
7 

32 

286 

555 

190. 282 

499, 500 

392 

392 

31)2 

302 

286, 343 
332 

208 

715 

739 

392 

296, 343 

294 

438 


387 

392 

387 



































— 255 — 


Torre de Garcia d’Avüa . 

Vol. 

a 

— 

Doc. 

120 | 

Transgressores da3 leia . 

Trapiche (Lançamento ao mar do caia de 


■ 


0 

594, 595 l 

um) . 

n 

m 


» 

729, 730 

Três Corôos (N&u) . 

i» 



0 

650, 551 

Tribunal da Relaçüo de Sergipe dTSl-Rel 

■ 

• 


0 

75, 76 

Tropas da Bahia . 

” 

tt 


rt 

070, 671 

Tucambiras (Minas de) ... 

" 

0 


i» 

414 

Tucumbiras (Minas do Serro do Frio e).. 

» 

0 



461 

Tucumblras (Ouro remetido das minas dc) 
Tucumbiras (Queixa dos moradores do 

m 




656 

Serro do Frio e) . 

* 

" 

4 

* 

275 

Tudescos . 

Ultramarino (Papeis rubricados peio Sc- 

’ 

0 

1 

i» 

m 

cretârlo do E. do Brasil para o Cons. 0 ) 

” 

" 

\ 


723, 724 

Vera Cruz (Igreja da) . 



(í 

v 


509, 510 

Vice-Rei — Caetano de Melo e Castro .. 

* 

" 

1»; 


655 i 

Vigo (Rias de) . 

Vila Nova do Rio S. Francisco (Devassa 



à 


119 

do crime cometido na) .. 

Vila Nova do Rio S. Francisco de Cacho¬ 

” 

' 

ijhi 


562, 583 

eira .-. 

* 



" 

143 

Vila Nova do Rio S. Francisco . 

" 

" 


tt 

653 

Vila Nova de Santa Luzia . 

■ 

i» 

,r 

4»' 

0 

616, 510 

Vilas novas do recôncavo (Plantas das). - 
Vinhos (Prorrogação da conslgnaçfto dos 


* 

Y 

Pf 

561 

subsídios dos) . 

■ 

” 


* 

664, 665 

VintenA (Lugar do Escrlv&o da) . 

» 


TI 

m 

630, 031 

Vitoria do Espírito Santo (Vila de) .... 

” 

" 

*i 

m 

072, 073, 074 




















Iiveatário procedido ni matéria contida no Volime IX da CileçJi 
de ‘'Ordens Régias" do período de 1702 a 1714 


1 — CARTA ordenando que todos os navios do Estado do Brasil passem 
primeiro pelo porto do Rio de Janeiro, antes de irem a seu destino, afim de 
pagarem direitos. 

Lisbón. 25 de fevereiro de 1702 — Vol. 9 o — Doc. N° 1. 

2 — CARTA em que S. Mae. responde ao pedido do vigário de Sergipe 
do Conde no sentido dc sc construir uma nova igreja naquela vila. 

Llsbóa. 8 de junho de 1703 — Vol. 9 o — Doc. 2. 

3 — CARTA de S. Mnge. ao governador geral do Estado do Brasil, expli¬ 
cando as incoveníêncios da criação no Estado de mais uma fábrica de navios 
e opinando porque se a construa no Reino. Para isso, ordena o transporte de 
madeiras para n Côrte. 

<Acompanhada de informação). 

Lisboa, 21 de Junho de 1703 — Vol. 9 o — Doc. N° 3. 

4 — CARTA em que sc crdcna, visto as informações de pcssôas prátiWí* 
o transporte de madeiras do Estado do Brasil para fabricação de navios, 
(Acompanhada de informação). 

Lísbóa. ... de setembro de 1703 — Vol. 9 o — Doc. N° 3*. 

5 — Carta cm que S. Mage. pede Jnformaçfto sôbre o requerimento do 
Ccronel Pedro Barbosa Leal a respeito do senhorio da Capitania e respe¬ 
ctivas vilas que intenta fundar. 

Lísbôa, 7 de setembro de 1703 — Vol. 9 o — Doc. N° 4. 

6 — CARTA sôbre se enviarem soldados da Bahia para guarnecer a Ca¬ 
pitania do Rio de Janeiro contra qualquer ataque dos países da Europa. 

Lisboa. 17 de setembro de 1703 —* Vol. 9 o — Doc, N° 5. 

7 — CARTA sôbre a elelçáo que deverão fazer os religiosos padres Ca¬ 
puchos. 

Lisboa, 7 dc abril dc 1704 — Vol. 9 o — Doc. 6. 

8 — CARTA cm que S. Mage. concorda com a representação oferecida 
pelo Provedor-Mór da Fazenda. Francisco Lamberto, para ter-se sempre 
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pronta uma galé para defender dos piratas as costas do Estado do Brasil. 
/Acompanhada de cópia da aludida representação). 

Llabôa, 19 de Janeiro de 1705 — Vol. 0* — Doc. N° 7. 

9 — CARTA de S. Mage. ordenando, náo se proibir, em tempo algum. 
* partida da Náu Nossa Senhora da BÔa ôra, de que é dono o Cap. Antonio 

da Coeta Leal, sendo esta uma das condlçóes estabelecidas no contrato dês- 
te com o Conselho Ultramarino. 

, Llsbóa, 8 de maio de 1708 — Vol, 9 o — Doc. N° 9. 

10 — CARTA em que S. Moge. proibe ao secretário do Estado do Brasil 
-colocar sôlos, como estava fazendo, nos Provisóes de Oílclos da Secretaria, 
e ordena sómente selar as Patentes dos postos de guerra 

Llsbóa, 17 dc Julho de 1706 — Vol. 9 o — Doc, N° 10. 

11 — CARTA sôbre nomear-se um Ministro da Relação para terminar 
a medição da fazenda do Cap. Sebastião Barbosa de Almeida, situada na 
íreguezla de Matulm. 

Llsbóa, 21 dc março de 1709 — Vol. 9 o — Doc. N° 11. 

12 — CARTA dc S. Mage. proibindo a admissão de religiosos, sem a 
»ua licença, ao Estado do Brasil; e ao Mestre das Náus que os transportassem 
para a Conquista fossem multados por faltar com a sua determinação. 

Llsbóa, 28 dc março dc 1700 — Vol. 9° — Doc. N° 12. 

13 — CARTA sôbre se não cumprirem as diligências, no sentido de se 
evitarem os desvios do páu brnsll. 

Llsbóa, 29 de novembro de 1709 — Vol. 9 o — Doc. N° 12 a . 

14 — CARTA a respeito do regimento dos oficiais da Fazenda, Alfân¬ 
dega e Senado da Câmara da Cidade da Bnhla, o qual deve ser publicado, 
registrado nso livros e ser do conhecimento de todos. (Acompanhado do x'u- 
dldo regimento). 

Llsbóa. 20 de Julho de 1709 — Vol. 9 o — Doc. N° 13. 

15 — CARTA de 3. Mage. pedindo, ao governador do Estado do Brasil 
ajuda pnra os administradores da Cia. dc Mocáu. (Acompanhada de Alva¬ 
rá e Decreto impressos sôbre a fundação da Companhia). 

Lisbóa. 4 de fevereiro de 1710 — Vol. 6 o — Doc. N° 14. 

16 — CARTA de S. Mage. ordenando que se faça senteccar a causa do 
Meirinho de Campo do Rio de janeiro. Pedro de Mattos Andrade, se isto 
ainda náo íot executado. 

Lisbóa, 23 de janeiro de 1711 — Vol. 9 o — Doc. N° 15 

17 — CARTA ordenando pagamento dc dízimos das terras pertencentes 
a rellglósns. 

Lisbóa. 27 de Junho dc 1711 — Vol. 9 o — Doc. N* 16. 

18 — CÔPLA da petição dos moradores de Sergipe d’El Rei sôbre o pro* 
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Vlmento no cargo de Vigário Oeral diquéla cidade ao Pe. Francisco Figuei¬ 
redo Levantisco. 

Llsbôa, 10 de Julho de 1711 — Vol. 9° — Doc. N° 17. 

19 — CARTA informando a S. Mage. que foi sentenceado a degredo em 
Angóla o Meirinho de Campo do Rio de Janeiro. Pedro de Mattos Andrade. 

Bahia, 18 de Junho de 1712 — Vol. 9 o — Doc. N° 17 a . 

20 — CARTA de S. Mage. recomendando ao Governador do Brasil preu- 
der os relígiásos que chegaram do Reino, sem sua licença e os enviarem de 
volta na primeira embarcação. 

Llsbdo, 22 de Julho de 1711 — Vol. 9 3 — Doc. N° 18. 

21 — CARTA de S. Mage. participando ao governador do Estado do 
Brasil o narcimento de uma princ&sa portuguesa. 

Lisboa. 4 cie dezembro de 1711 — Vol, 9 o — Doc. 19. 

22 — CARTA em quo S. Mage. pede informação robre a pretensão 
dc Gaspar de Abreu ao cargo dc Sargentc-Môr. (Acomp.nhada da côp«a 
de Petição) 

Lisboa, 17 de dezembro de 1712 — Vol. 9° — Doc. !s\ 20 

23 — CARTA em que S. Mage. comunica ter dado licença à Náu 
Sào Tiago Vera Cruz, do Cap. Innocenciu Gonçaives, para voltar ao Reino 
tem a frota. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1712—Vol. 3-'—Doc. N\ 21 

24 — CARTA ordenando ao Governador de Estado do Brasil ajuda- 
o ministro da Relação encarregado da cobrança do dor.ath '0 prometido 
uo dote da Inglaterra e da Holanda. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1712 — Vol. 9 a — Doc. N. 22 

25 — CARTA sobre o transporte do tabaco da Bahia para a c Ida ac 
do Porto, em Portugal, em navios que vão fóra do corpo da frota. 

Lisboa. 2 de abril de 1712 — Vol, 9° — Doc. V T. 23 

2G — CARTA sobre o provimento dos postos vagos na Comp&nhiz 
de Infantaria. 

Lisbca, 17 dc outubro de 1712 — Vol. 9° — Doc. N. 24 

27 — CARTA de S. Mage. participando ao governador do Brasil n 
nnscimento de um príncipe português. 

Lisboa, 19 dc outubro dc 1712 — Vol. 9 o — Doc. N. 25 

28 — CARTA em que S. Mage. pede informação sobre a construção 
dos Quertels no Estado do Brasil e também nomeação de médicos ci¬ 
rurgiões para o Têrço. 

Lisboa, 28 de outubro de 1712 - Vol, 9* — Doc. N. 26 
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29 — CARTA de S. Mage. sobre os Mestres de Navios serem obri¬ 
gados a fazer uma lista e apresentarem ao governo do Estado, tias pes¬ 
soas que vjajârem do Reino pana o Brasil. 

Lisboa, 14 de outubro de 1712 — Vol. 9 o — Doc. N. 27. 

30 — CARTA em que S. Mage. ordena transportar do Estàdo BrasL. 
a Angola sustento para os cavalos da Tropa daquela conquista. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1712 — Voi. 9 o — Doc. N. 28 

31 — CARTA em que S. Mage. recomenda ao governador do Es¬ 
tado do Brasil e aos Ouvidores- Gerais observsrem a autenddade das cer¬ 
tidões de serviços, envíando-os ao Conselho Ultramarino e fazendo as 
devidas anotações. 

Lisboa, 17 de Janeliv) de 1713 — Vol. 9 o - Doc. N. 29 

32 — CARTA do governador do Est.-clo do Brasil ao rei de Portugal 
em respostu à anterior. 

Bahia, 12 de setembro de 1713 - . j1. 9" — Doc. N. 29a. 

33 — CARTA de S. Mage, ao Governador Geral do Estado do Brasil 
comunicando a resolução de extinguir o posto de Juiz do Povo, em vista 
das inconveniências apresentadas pelos oíiclals da Camara da Bahia. 

Lisboa, 25 de fevereiro de 1713 — Vol. 9 o — Doc. N. 30 

34 — CARTA em que S. Mage. proibe aos religiosos recolherem ho¬ 
miziado* em seus conventos, para que não escapem à punição. 

Lisboa, 4 de março de 1713 — Vol. 9 o — Doc. N. 31 

35 — CARTA em que S. Mage. censura ao Governador por arro¬ 
gai-se o direito do tratamento de ‘ Senhor” e peias desinteligõncías com 
Desembargadores da Relação, 

Lisboa. 9 de março de 1713 — Vol, 9.® — Doc. N. 33. 

31) — Alvará impresso em que S, Mage! determina medidas atinen¬ 
tes & breve expedição de papeis. 

Lisboa, 24 de Julho de 1713 — Vol. 9.° — Doc. N. 34. 

37 — CARTA em que S, Mage. dá licença á Náu Nossa Senhora do 
Monte do Carmo e Santo Elias para juntar-se ao comboio de Pernambuco. 

Lisboa, 16 de Julho dc 1713 — Vol. 9 o — Dac. N. 35 

38 — CARTA de S. Mage. participando a publicação de seu tratado 
de Paz com o rei Cristianíssimo. 

Lisboa. 14 de Julho de 1713 — Vol. 9 o — Doc. N. 36 

39 — CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahia, 24 de setembro de 1713 — Vol. 9.° — Doc, N. 36.“. 
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40 — CARTA em que o rei de Portugal ordena sejim ouvidos os 
ministros que funcionaram m “Gloza” sobre a Jurísdlçào do chanceler. 

Lisboa, 22 de outubro de 1713 — Vol. 9° — Doc. N. 37 

41 — CARTA sobre o pagamento da dizima à Alfândega das fazen¬ 
das levadas do Reino ao Estado do Brasil nas náua de comboio por Cabos, 
Oficiais e Soldados, sob pena de punição. 

Lisboa, 23 de outubro de 1713 — Vol. 9* — Doc. N. 38 

42 — CARTA em que S. Mage. ordena, em vista das despesas da 
Fazenda com os fretes doa Navios que vü a do Estado do Brasil ao Reino 
tle Portugal, que sc feçam semente viagens no caso de necessidade. 

Lisboa. 24 de outubro de 1713 — Vol. 9 o — Doc. N. 39 

43 — CARTA de S. Mage. sobre licença concedida ao navio Sáo 

Luiz e Almas do mestre Jofto de M. para carregar tabacos da Bahix 

todos os navios corsários ou de nações inimigas que dfssem às costas. 

Lisboa, 9 de novembro de 1713 — Vol. 9 o — Doc. N. 40 

44 — ALVARA’ impresso de D. Joio, rei de Portugal, ordenando que 
todos os navios corsários, ou de r.açõts Inimigas dessem às costas das suas 
Conquistas, deveriam fiear penencendo à sua Real Fazenda. , 

Lisboa, 20 tlc dezembro ae i713 — Vol. 9 J — Doc. N. 41 

45 — CARTA em que se ordena ao chmcclcr da Relação da sidade 
üo Salvador o exame dos papeis de scrvrços c certidões, com a assistência 
dos Ouvidores Gerais e Governadores ao Brasil. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1714 — Vol. 9 3 — Doc. N, 45 

46 — CARTA sobre deverem ser entregues ao Pro^edor-Mór da Fa- 
renda os documentos concernentes à cobrança dos rendas e não mais 
aos oficiais da Gamara, conforme a portaria do Governador do Estado 
do Brasil. 

Lisboa. 22 de Janeiro de 1714 — Vol. 9 o — Doc. N. 46 

47 — CARTA em que S. Magc. ordena ao Governador do Estado do Brasil 
que assim seja apresentada a proposta dos homens de negócios a. respeito 
da navegação aos portos de Benim e outros vizinhos haja de remeter-lhe a 
mesma proposta. 

Lisbõa, 22 de Janeiro de 1714 — Vol. 9° — Doc. N° 47. 

48 — CARTA em que S. Mage. recomenda ao Governador do Estado do 
Brasil a obediência à sua ordem de nâo se castigarem com rigor os escravos. 

Lisbõa, 17 de Janeiro dc 1714 — Vol. 9 a — Doc. N° 48. 

49 — CARTA em que S. Mage. pede ao Governador do Estado do B.a- 
BÍl enviar ao Reino os religiosos culpados na tiragem de escravos que a 
Ronda levava presos vLsto não ter o Provincial do Carmo Jurisdição sôbre a 
vigoraria do Rio dc Janeiro. 

Lisboa. 18 de Janeiro de 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 49. 
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W — CARTA em que S. Mage. manda se laçam as cobranças da dirima 
daa fazendas que entram no bA** 0 d* e do imposto dos negros que- 

vAo de Artgóla e da Costa da Mina, para com essa renda pagarem-se as 
qespesas com duas fragatas que devem defender as costas do Estado do 
Brasil contra os piratas. 

Lisbôa, 26 de Janeiro de 1714 — Vol. 9° — Doc. N® 60. 

61 — CARTA do Governador do Estado do Brasil a rsepeito do assunto 
da carta anterior. 

Bahia, I o de agôsto de 1714 — Vol. 9° — Doc, N° 50». 

52 — CARTA sôbre a arrematação do contrito de dizlmos reais e con¬ 
dições para a sua Iavratura. 

Lisbôa. 26 de Janeiro de 1714 — Vol. 9 o — Doc. N° 51. 

53 — CARTA sôbre a representação do Governador do Estado do Brasil 
a respeito do assunto do precedente (.Acompanhada de informação). 

BahJa, 12 de Março . Vol. 9 — Doc. 51». 

54 — CARTA em que S. Mage. pede ao Governador do Estado do Bros:] 
examinar as causas que motivaram os estragos no Armazém dos Armas e 
Munições que estavam no Castelo e Forte das portas de São Bento. 

Lisbôa, 5 de Fevereiro dc 1714 . Vol. 9 — Doc. 32. 

55 — Carta em que S. Mage. comunica ao Governador do Estado Oo 
Brasil o recebimento das plantas das fortificações que se fazem na Bahliv e 
pede para enviar os desenhos e restos das plantas dos mesmas fortiííceçóes 
que ainda n&o foram terminados. 

Lisbôa, 11 de Fevereiro de 1714 . Vol. 9 — Doc. 53. 

66 — CARTA sôbre requerer Pedro de Araújo do Lago a confirmação Oo 
posto de C&plt&o-Môr das Entradas, dos Mocâmbos e Negros Fugidos, noa 
distritos do Rio P&raguassú e Jacuipe. S. Mage. pede informação a respeito. 
~ Lisbôa, 6 de Fevereiro de 1714 . Vol. 9 — Doc. 54. 

57 — CARTA a<? Governador do Estado do Brasil, comunicando que o 
transporte do sal para a Conquista se procederá como de costume, conforme 
fta razões apresentadas pelo Conselho Ultramarino. 

Lisbôa, 17 de Fevereiro de 1714 .■ Vol. 9 — Doc. 53. 

58 - CARTA em que S. Mage. ordena ao Governador do Estado do 
Brasil dor uma quantia da Fozenda Real para auxílio da construção du 
Igreja de Bão Pedro. 

Lisbôa, 20 de Fevereiro de 1714 . Vol. 9 — Doc. 54. 

59 — CARTA cm que S. Mage. pode oo Governador do Estado do Bra¬ 
sil informação sôbre a petição do Sargento-Mór. Ignacio Teixeira Rf ngcl 
requerendo pagamento do aluguel da casa que serve às audiências do.( Ou¬ 
vidores. 

Lisbôa, 14 de Fevereiro dc 1714 


Vol. 9 — Doc. 57. 
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60 — CARTA a respeito do assunto da precedente. (Acompanhada de- 
cópia da petição). 

Bahia. 29 de Julho de 1714 . Vol. 9 — Doc. 57*. 

til — CARTA do Procurador da Fazenda sôbre o mesmo assunto das duae- 
anteriores. 

Bahia. 26 de Julho de 1714 . Vol. 9 — Doc. 67b. 

62 — CARTA ao Governador do Brasil a respeito do licença de um ano 
pedida pelo Ajudante Engeheiro. Antonio dos Santos de Oliveira, a qual 
havia sido negada por scr esperada naquele Estado uma Armada Francêsa. 

Lisbóa, 6 dc Fevereiro dc 1714 . Vol. 9 — Doc. N° 58 

63 — CARTA em que á. Magc. solicita informação sôbre o pedido dos 
cíícinis da Câmara do Estado do Brasil pora a nomeação de um oficial 
encarregado da expedição dos pnpeis do Conselho. 

Lisbóa, 7 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N.° 59. 

64 — CARTA sôbre o requerimento do Provedor e Irmãos da Miseri¬ 
córdia em relação aos gastos, no hospital, com os doentes, principalmente 
com os soldados que viajam nas náus dn Corôa e sóbre o trato e paga¬ 
mento dos mesmos. 

Lisbóa. 0 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N.° 60. 

65 — CARTA sôbre a queixa do Arcebispo de estarem na Igréja do 
Pilar os religiosos do Carmo, com instalação dc convento c oficinas e proi¬ 
bição do rei dc se aumentar o número de religiosos. 

Lisbóa. 12 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N.“ 61. 

66 — CARTA sôbre iazcr-.se voltar ao seu pôsto o Mestre de Couipo- 
do Tórço dos Paulistas de Açu, Manoel Alvares dc Moraes, que se achava, 
licenciado, ou prover-sc o seu pôsto, caso o mêsmo sc recusasse a obedecer. 

Lisbóa. 2 dc Março dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N.° 62. 

67 — CARTA sóbre a fundação da Casa da Moeda e Quintos nn rHa- 
de do Salvador, c nomeação do Eugênio Freire dc Andrade para o cargo 
dc Provedor da mesma Casa. 

Lisbóa. 18 de Março de 1714 — Vol. Ô — Doc. N.° 63. 

68 — CARTA sóbre o pedido dos oficiais da Câmara dc tronsferlr-«e 
n vila dc Santa Luzia de Sergipe d’El Rei para o local denominado Es¬ 
tância e a concessão do dízimo das águas ardentes que se destilavam na¬ 
quela terra. 

Lisbóa, 31 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N.° 64. 

69 — CARTA o respeito do assunto da anterior. 

Bahia, 20 de Julho de 1714 — Vol. 9 — Doc. N a 64*. 

70 — CARTA sóbre a concessão de liberdade de se mandarem negros 
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para os minas de todas as Capitanias do Brasil: com exceçào dos negros 
que estiveram ao serviço de engenhos e outros trabalhos agrícolas. 

Lisbóo . de Março de 1714 — Vol. 0 — Doc. N° 05. 

71 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 28 de Julho de 1714 — Vol. 0 — Doc. N® 68. 

72 — CARTA segunda via do documento N° 65. 

Lisbõa, 27 de Fevereiro de 1711 — Vol. 0 — Doc. N° 60 a . 

73 — CARTA em que o rei de Portugal pede Informações sõbre a peti¬ 
ção de Gonçallo da Cunha Lima, que pretende seja levantada a babca no 
posto de Ajudante Engenheiro. 

Lisbõa. 8 dc Março ele 1714 — Vol. 0 — Doc. N Q 67. 

74 — CARTA sõbre o assunto da precedente e sõbre o provimento de 
João Bapttsta em Igual pôsto. (Acompanhada da lníormnção e da petição). 

Bahia. 30 de Julho de 1714 — Vol. N° 67 a . 

75 — CARTA segunda via do documento N° 67. (Acompanhada de' ou¬ 
tra cópia da petição). 

Llsbôa. 8 de Março de 1714 — Vol. 0 — Doc. N° 68. 

76 — CARTA sõbre a petição de Belchior Moreira, Capitão do Fcrte de 
Santo Antonlo Além do Carmo, que pretende o posto de Sargento-Mór, “atl 
honorem". 

Lisbóa, 21 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 69. 

77 — CARTA do Governador da Bahia em resposta à precedente 
(Acompanhada de petição). 

Bahia. 30 dc Julho de 1714 — Vol. 0 — Doc. N® 69 a . 

78 — CARTA a respeito dos desvios do tabaco e açúcar que vão ao Rei¬ 
no do Estado do Brasil. 

Lisbõa. 15 de Março de 1714 — Vol. 9 — Doc. N« 70. 

70 — CARTA do Oovemador do Estado do Brasil sõbre o mesmo as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia. 5 de Agôsto de 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 70 a . 

80 — CARTA em que o rei de Portugal dispõe sõbre as melhorias das 
fortificações dos Capitanias do Estado do Brasil e o pagamento de direito 
das fazendas que entram nos portos do mesmo Estado, recomendando pre¬ 
caução para evitar guerras com outros países da Europa. 

Lisbõa, 27 de Março de 1714 — Vol, 9 — Doc. N° 71. 

81 — CARTA em que o rei dc Portugal ordena sõbre a dizima da Al¬ 
fândega da Bahia e eslabclece naquéla cidade a fábrica dos navios. 

Lisbõa, 6 de Abril dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 72. 



82 _CARTA sòbre listas das pcssôas que tiveraih passaportes para etn* 

barenrem do Reino para o Estudo do Brasil e o mandato de prisão contra 
Jascph da Costa que embarcou para aquele Estudo. 

Lisbóa, II dc Abril de 1714 — Vol, 9 — Doc. N° 73. 

83 — CARTA em resposUi à procedente. lAcomponhada dc listas de 
passaportes), 

Bahia, 5 de Agosto de 1714 — Vol. 9 — Doc. N ü 73", 

114 — CARTA cm que o rei de Portugal dispõe sòbre qs peçus de nrli- 
Jharm e mumçoes pura u pruça ua Bnnlu. (.Acompanhada de documento». 

Lisbóa, 26 dc Abril dc 17H — Vol. í) — Doc. N° 74. 

Ha - CARTA em que o rcí dc Portugal pede luíurmaçõcs sòbre oí rei ais 
du Infantaria que servem no Estado do Brasil. 

Lisboa, 30 de Abril dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N u 75, 

8G — CARTA em resposta ii precedente. 

Bahia, 5 de Janeiro dc 1715 — Vol. 9 — Doc. N ü 75*. 

87 — CARTA em que o rei de Portuga), por informações colhidas, nega 
n Joai» dc Cerquei ra o posto dc CapiUto de Infantaria, vago pela prisão uo 
ocupante. 

Lisboa, 21 de Abril de 1711 — Vol. 9 — Doc. 76. 

88 — CARTA sòbre n queixa do Tenente, Mestre de Cnmpo, Miguel 
Pereira du Costa, dn praça da Bnhia, contru a faltu dc corlesin dos si*ml- 
neljLS. 

Lisboa, 20 dc Abril dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 77. 

89 — CARTA do Govcrnndor tio Estado do Brasil, em resposta à prece¬ 
dente. 

Bahia, 4 dtí Julho de 1715 — Vol, 9 — Doc. N" 77" 

90 — CARTA em que o rei cie Portugal ordena a prisão de Domingos tia 
Pi Iva que matou o Coronel Pedro Cunicllo dc Arngfio e se acha refugindo no 
Convento de Snmn Tcreza. 

Lisboa, 25 dc Maio dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 78. 

91 — CARTA do rei de Portuga) dnndo licença ao Mestre Manoel Carva¬ 
lho, do Patacho Súo Jascph. para voltar ao reino com tnbm-o e açúcar. 

Lisbóa. 20 dc Junho de 1714 — Vol. 0 — Doc. N° 79. 

92 — CARTA do Governador da Bahin cm resposta à precedente. 

Bahia. 9 do Janeiro dc 1715 — Vol, 9 — Doc. N°. 79*. 

03 — CARTA do rei Portugal em que participa no Vlee-Rel do Estado 
do Brasil o nascimento de seu filho, infante português. 

Lisbóa, 6 dc Junho dc 1714 — Vol. 9 — Doc. N u 80. 
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Ô4 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro 1715 — Vol. 0 — Doc. N° 80*. 

95 — CARTA sôbre a prisão dc Joscph Corria de Castro, governador da 
Uha de São Thomé. e devassa a tirar-se na mesma ilha, em vista da Invasão 
dos franceses. 

Lisbôa, 15 de Junho de 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 81. 

96 — CARTA sôbre ter-se balanças nos trapiches para pesar os caixas 
de uçucar, 

Lisbôa 28 de Julho de 1714 — Vol. 0 — Doc. N° 82. 

97 — CARTA em resposta a nnterior. 

Bahia, 28 dc Junho de 1715 — Vol. 9 — 82\ 

98 — CARTA sôbre o requerimento de Ignacio Teixeira Rangel, o qual 
pede que lhe pngue o seu soldo como Snrgeiuo-Múr da Anllharln da praça 
da Bahia. 

Lisbôa, 29 de Outubro dc 1714 — Vol, 9 Doc. N" 83. 

99 — CARTA em resposLa ã precedente. (Acompanhodu da cupia da pe¬ 
tição) . 

Bahia, 0 de Agústo de 1715 — Vol. 9 — Doc, N° 83*. 

100 — CARTA do rd de Portugal sôbre ser dada n licença ao Navio por 
Invocação a Santa Fnmilín, dc que 6 mestre Josepli Gonsiilves e que vem 
carregar tabaco para uo reino, conforme o contrato com D. Pedro Gomes. 

Llsbôu. H dc Outubro de 1714 — Vol. 9 — Doc. N rt 84. 

101 — CARTA em resposta ã precedente. 

Bahln, 11 dc Julho de 1715 — Vol. 9 — Doc. N“ 84“. 

102 — CARTA do rei dc Portugal ao Governador do Estado do Brasil 
agradecendo as serviços prestados no Reino. 

Lisbôa, 29 de Outubro de 1714 — Vol. 9 — Doc. N° 85. 

103 — CARTA ao Governador do Estado do Brasil no rei de Purtugal em 
resposta à precedente. 

Bahia, 27 de Judho de 1715 — Vol. 9 — Doc. N“ 85°. 

104 — CARTA do Secretário de Estado no Governador do Estado do 
Brasil sôbre: as frotas da Índia e Pernambuco, descarregamento e partida 
dc írotn na Bahia, morte de princípc, paz de Castela, morte du rainha da 
Inglaterra que foi sucedida pelo eleitor de Hanover. Ataque da praça de 
Barcelona pelo duque de Bcrvic, trapos írnnecsos c castcihenns, a poz cn'r, 
o Império e a Fronça. 

Lisbôa. 8 de Novembro de 1714 — Vol. 9 Ddc. N° 88. 

105 — CARTA do rei de Portugal, dc referência A nomeação do Mavquez 



— 267 — 


de Angcja com a Patente de Vice-Rei c Capitão Ocra! para povernar o 
Estado do Brasil. 

Lisboa, 29 de outubro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 80a. 

106 — CARTA sóbre a viagem do Marquês de Angcjn e maneira de por- 
lor-sc com relação aos negócios do governo do Estado do Brasil. 

relação aos negócios do govórno do Estado do Brasil. 

Lisboa, 10 de dezembro de 1714 — Vol. 9.° — Doo. N. 87. 

107 — CARTA cm que o S. Mage, ordenn se nomeio Juiz da causa civil 
lontra João Lopes Fiuzn c o escrivão c&jt íazendu real. Francisco Dias do 
Amaral, autores da revolta que houve na prnça da Bahia. 

Lisboa, 2 de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 88. 

108 — CARTa sóbre a potlçúo de Diogo Pinto Pereira cm que requer 
de sesmaria a marinha da testada de suas casas no lugar denominado Ro- 
sãrio. (Acompanhadn dn cópia da petição). 

Lisbo, 13 de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 89. 

109 — CARTA .cm que o :*ci de Portugnl pede informação sòbre o pe¬ 
dido do Ouvidor Geral rio Rio das Velhas n respeito da crinção de uma Ou¬ 
vidoria no rio ele São Francisco. 

Lisbon, 17 de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 90. 

110 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia. 1“ de julho de 1717 — Vol. 9.° — Doe. N. 90a. 

111 — CARTA sóbre o pedido de Antônio Romfio de Andrade capiifto 
do Forte ilc São Frnnoisco da Bahin. para que lhe paguem o seu soldo dos 
serviços prestados no seu posto. (Acompanhadn de petição). 

Lisbon. G de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe N. 91. 

112 — CARTA sóbre a et cação dos postes de Capitães-Mores das En¬ 
tradas dos Mocambos pnru evitar a fugida e roubos dos escravos. 

Lisboa, 26 de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 92. 

113 — CARTA sóbre o assunto da precedente. 

Bahia. 2 de julho de 171.7 — Vol. 9.° — Doe. N. 02n. 

114 — CARTA do Governador do Estado do Brasil sóbre estar conde¬ 
nado o forte de São Francisco, de que d capitão Antônio Romáo de An- 
draòe, por impedir a defesa com a sua posição da Marinha. 

Bahia. 22 de Julho de 171G — Vol. 9 ." — Doe. N. 92b. 

115 — CARTA sóbre o lntertcnímento de Francisco Aimez Tenôrio, Ca¬ 
pitão de Infantaria. 

Lisboa, 28 de novembro de 1714 — Vol. 9.° — Doe. N. 93. 
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116 — CARTA sôbre o mí?.mo assunto da precedente e escolha para o 
novo Capitão. 

Bahia 8 dc agôsto de 1715 — Vol. 9.° — Doc. N. 93a. 

117 — CARTA do Govcrnudor da Bahia ao rei dc Portugal sôbre a íoI- 
turn ele Francisco de Amaral Grugel. 

Bahia, 10 dc Julho de 1715 — Vol. 9/’ — Doc. N. 94. 

218 — CARTA do rei dc Portugal ao Governador (lo Estado do Brasil 
pnar que se Itrem devassa da morte do Coronel Florentim Barbosa dc Al¬ 
meida. na vila de Itnbalona, nn Capitania de Sergipe. 

Lisboa; 14 dc dezembro de 1712 — Vol. 0.° — Dcc. N. 95. 

110 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahia, 28 de Julho dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 05o. 

120 — CARTA sôbre a construção dc uma Cidadela na cidade do Sal¬ 
vador para defesa du praça, cxnmc dos portos da marinho, para cxccuta- 
:crn-se as «uns plantas — e coméço dos trabalhos nos dois lados: São Pedro 
i* Santo Antônio; sôbre obrigar os trapiches fazerem cais em suas livntcr, 
paro a defesa da Mnrlnha. e n remessa de plantas e desenhos das fortifi¬ 
cações e do parecer do Brigadeiro Joúo Mnssc e dc outros engenheiros. Rc- 
ferc-se nlnda à oonvcnlència ou não de se acrescentarem dois R.gimentns 
dc Infantaria para guarnição da praça e recomenda zèlo nn defosn da mes¬ 
ma. (Acompanhado de documento elucidativo). 

Llsbon, 18 de dezembro de 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 98. 

121 — CARTA sôbre o Capitão-mór do Espírito Santo evitar os des¬ 
cobrimentos das mlnns c a escassez dc gente nas minas de Jacobina, por 
fnltn dc mantimentos. Recomendo mandar Manoel da Cruz verificar sc o 
ouro dc Jacobina é dc ‘•Beta*’ c proibe a continuação das minas do Jaco¬ 
bina c das de Espirito Santo. ?.té que aquela praça seja fortificada. 

Lisboa, 19 de dezembro dc 3714 — Vol. 9.° — Dcc. 97. 

122 — CARTA sôbre a navegação & índia. Costa do Cabo dn Bon Espc- 
Jiinça ató Moçambique. Ilha dc São Laurenço, Bengala c Costa do Xora- 
tnandcl c transporte do géneros c do salitre para o fabrico dn pólvorn. So¬ 
bre o comércio do tnbaoo e o comércio entre o Brasil, Portugal e índia. 

Lisboa, 29 de dezembro dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 98. 

123 — CARTA sôbre os oficiais dn Câmara dcoisuccm da administra¬ 
ção dos efeitos com que sc paga a Infantaria dessa prnça c ficarem deso- 
brlgndos do pagamento da mesma. S. Magc. pede informação da remia 
que tem o Senado da Câmara. 

Lisboa, 17 de dezembro de 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 99. 

124 — CARTA sôbre o impõsto das óguas ardentes que são obrigados a 
pagnrem os moradores dc Fôrto-Seguro, Caravelas e Ilhéus a João dc Fa¬ 
ria da Matta, contratador, para pagamento dn Infantaria e correr ã adml- 
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nlstrnçáo dos efeitos do contrato dns águas ardentes pelos oficiais da Fa¬ 
zenda c cxecuçéo dos devedores dos mesmos efeitos. 

Lisboa, 22 dc dezembro de 1714 — Vol, 9.° — Doc. N. 100. 

125 — CARTA sôbre o pedido de confirmação de patente d-' Franclsoo 
Machado Falhares, Coronel de Infantaria, dn oídennnça dos destrltos dc: 
Pirajá, Paripe. Cotcglpe, Motulm, Passé, Maré e Terra Nova, provido na 
vaga de Antônio de Campos MagalhSo. 

Lisboa, 19 de dezembro dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 101, 

126 — CARTA cm resposta à precedente. 

Bahln, 10 dc julho de 1715 — Vol. 9.** — Doc. N. lOln, 

127 — CARTA sôbre o rcquerlnineto de Jpscph Alves Vinumi para a 
confirmação dos postos de Coronéis dos auxiliares da Capitania dc Sergipe 
d El Rei provido no cargo pela vaga dc Francisco Dultra da Sllvclvt; c Oa- 
bricla da Rocha Moutinho. 

Lisboa, 26 dc dezembro dc 1714 — Vol. 0.° — Doc. N. 102., 

128 — CARTA sóbre o mosmo assunto ria precedente. 

Bahia, 30 dc Junho dc 1715 — Vol. 9.** — Doc. N. !02a. 

120 — CARTA sôbre não sc observarem as condições da arrematação 
do contrato dos dízimos c observância das condições prescritas cm provisão 
real para a arrematação de iodos outros contratos. 

Lisboa. 17 de dezembro de 1714 — Vol. 9 .° — Doc. N. 103. 

130 — CARTA cm resposta i precedente. 

Bahia, 12 dc março de 1715 — Vol. 9.° — Doc. N. :03a, 

131 — CARTA segunda via do documento n.° 08. 

Lfãboa, 20 dc dezembro dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 104. 

132 — CARTA sôbre a dcvnss» das mortes verificadas cm Paraguossú, 
príí.So do Mestre de Campo Anlõnío Soares c nomeação dc Ministros para 
a referido- devassa. 

Lisboa. 28 de dezembro dc 1714 — Vol. 0.° — Doc. N. 105. 

133 — CARTA sôbre o mesmo assunto da precedente. 

Bahia, 2 dc julho de 1715 — Vol. Q. n — Doc. N. 105n. 

134 __ CARTA sôbre os socorros aos Soldados e O í lei a is cio Terço do 
Henrique Dias e conveniência da formação de um Regimento de homens 
pardos. 

Lisboa, 19 de dezembro de 1714 — Vol, D.° — Doc. N. 108. 

135 — CARTA sôbre ordenar o rei de Portugal que sc prendam o Mes¬ 
tre de Campo, Antônio Soares da França e Domingos Soares Bnrbalho, que 
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cjjtfto desapareci dos. E recomenda diligências no sentido dc serem dosco 
bertos os autores das revelações das resoluções reais. 

LLsboa, 29 dc dezembro dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 107. 

136 — CARTA em resposta a anterior. 

Bahia. 5 dc Julhc de 1715 — Vol. 9° — Doc. N. 107a. 

137 — CARTA secunda via do documento n.° 9D. 

Lisboa. 17 dc dezembro de 1714 — Vol. D.° — Doc. N. 10B. 

138 — CARTA sôbre ser a Casa da Moeda isentada dn Jurisídlção do 
govémo e sujeito apenas a do seu Provedor. 

Lisboa, 1B dc dezembro dc 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 100. 

139 — CARTA em resposta õ precedente. 

Bahia, 26 de Junho dc 1715 — Vol. D.° — Doc. N. 109 a. 

140 — CARTA sôbre o governo do Estado do Brasil dnr conta no rrt. 
por Intermédio do Conselho Ultramarino, do todos os negócios c serviços da 
admlnistrnçflo. 

Lisboa, 17 dc dezembro dc 1714 — Vol. 9," — Doc. N. 110. 

141 — CARTA cm rcsposU à precedente, 

Bahia. 5 dc Juiho dc 1715 — Vol. 9.° — Doc. N. 111. 

142 — CARTA sôbre o Regimento dos Cabos dc Mar e Guern das Mim? 
do Combôio. 

Lisboa, 1B de dezembro de 1714 — Vol. 9.° — Doc. N. 112. 

143 — CARTA sôbre o mesmo nssunto do precedente. 

Bahia. 3 dc Julho dc 1715 — Vol. 9. u — Doc. N. 113. 

144 _ DOCUMENTO sôbre o Térço dc Henrique Dias. 

Bahia, 5 dc Junho dc 1715 — Vol. 9.° — Doc. N. 114. 
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Dízimos (Pagamento de) . 

Dízimos Reais (Arrematação dos) . 

Donativo (Arrecadação dc) . 

Duque de Bervic em Barcelona . 


6 , 13 , 10 , 18 . 
31 , 49 , 60 . 01 

2 , 17 . 49 , 01 
112 , 113 
35 , 38 
47 
98 
98 
H 
39 

29 . 110 , 111 
9 

55 

2 

too 

9 

ICO 

103 , 103 * 

• 03 , 103 * 

78 

31 

4 , 78 , 95 . 95 * 
101 , 101 * 

102 . 102 * 

77 , 77 * 

50 

7 . 50 , 50 * 

101 . 101 * 

00 , 00 * 

7 . 50 . 50 » 

17 » 


33 

05 . 05 *. 105 . 
100 » 

81 

38 

72 

50 

04 

103 , 103 * 

1*3 

51 , 51 * 

22 

80 
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Eleitor ac Hanover no Reinado da In¬ 
glaterra . 

Engenheiro (Ajudante) . 

Engenheiros... 

Engenhos (Negros nos' . 

Entradas (Capitão-Môr das) . 

Escravos (Castigos sem rigor aos) . 

Escravos (Fugida e Roubos dos) . 

Escravos Presos . 

Escrivão da Fazendo ,. . 

Espirito Santo (Capit&o-Môr do) . 

Espirito 8anto (MJnas de Ouro em) 

Estância (Transferência de vila) . 

Expedição de Papeis .... 

Expedição de Papeis dü Conselho (Ofi¬ 
cial ã) . 

Exportação (Madeiras) . 

Exportação (Tabaco) . 

Exportação (Tabaco c Açúcar) . 

FVibrlcn de Nnvlos . 

Fãbnco de Navios (Constr jcfio de) . 

Fftbrlca de Navios na Bahia . 

Fazenda (Cobrança dos Rendos) . 

Fazenda (Despesas da) . 

Fazenda (Escrivão da) . 

Fazenda (Oficiais do) .... 

Fazenda (Procurador da> . 

Fazenda cm Mutuim (Mcalçfio de) . 

Fazenda Real (Auxilio na Construção de 

Igreja) . 

Fazendas (Pogamento de Direito das) .. 

Fazendas (pn. o Porto da Bahia) _ 

Fazendas (do Relno> . 

Forte dos Portas de São Bento . 

Forle de Sonto Antônio Além do Carmo 

(Capm. do> . 

Forte de SAo Francisco (Condenação do) 
Farte de Sfto Francisco da Bahia (Capitão 

do) . 

Fortificações (Desenhos das) . 

Fortificações flplantos das' . 

Fortificações das Capitanias (Melhorias 

dns) . 

Fortificações de Espirite Santo . 

França (Paz entre a Alemanha e a) .... 
França (Trotado de Paz com o) . 


86 

õB, 67, 67*. 08 

96 

65, 60* 

54. 92, 92* 

40 

92, 92“ 

49 

£6 

97 
97 
64 
24 

59 

a, 3 * 

23 40. 84, 

84 a , 98 ' 

70. 70\ 79, 70" 
3 a 
3 

72 

40 

36 

88 

13, 100 
57* 

11 

50 

71 

50 

38 


69 

92a 

91 

9G 

53 

71 

97 


36, 30a 
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Francesas (Tropas) . 

Franceses (Iuvasócs de> . 

Franceses (ao Brnsll) . 

Frotas da índia, Pernambuco c Bahia .. 

Fundação de Vilas . 

Cio» . 

Governador da Ilha dc São Thomé (Pri¬ 
são do> . 

Governador do Brasil (Censura ao) .... 

Governadores do Brasil . 

Govêrno do Brasil (Serviços da Adminis¬ 
tração) . 

Governo do Marqucz dc Angcja . 

Guerras com outros Países (Precauções 

para) . 

Hanover (Eleitor de) . 

Henrique Dias (Terço de) .. 

Holanda (Donativo ã) . 

Homens Pardos (Formação do Regimento 

de) . 

Homiziados em Conventos.. 

Hospital (Gastos com Doentes no) . 

Iprcjn (Construção de) . 

Igreja de São Pedro (Construção da) .. 

Ipreja do Pilar . 

Ilha de São Thomé (Devassa na) . 

Ilhéus (Pagamento de Imposto cm) ... 

Importação (Fazendas) . 

Importação (Géneros e Salitre) . 

Importação (Sal) . 

Imposto das Aguas Ardentes . 

Imposto dos Negros . 

índia (Comércio entre Portugal, Brnsll c) 

índia (Frota da) . 

Índia (Navegação ã) . 

Infantnrin (Capitão de) . 

Infantaria (Coronel dc) . 

Infantnrin (Oficiais (lc) . 

Infantaria rp.ngamonto n) . 

Infantaria (Pagamento da) . 

Infantaria (provimento de Postos na) - . 

Infantaria (Regimento de) . 

Inglaterra (Donativo à) . 

(Morte da Rainha da) .. 

Intertinlmento . 

Invasões de Franceses . 

Irmãos da Misericórdia . 

Itabaiana (Morte em) . 


flÚ 

dl 

bB 

80 

■t 

37 

81 

33 

43 

110 111 11 
87 

71 

Hf» 

106, 114 
22 

100 

31 

60 

2 

50 

01 

61 

100 

38. 50, 71 

08 
53 
100 
50 
08 
80 
08 

70. 03. 03a 

101. 101a 
75. 75a 
09 
100 
24 
00 
22 
86 

03. D3r 
81 
60 

95, 85a 
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Jncoblna (Minas de) . 

Jftculpe (Posto dc Capitfto-Mór no) 
Judiciário . 


Juiz da Causa Civil . 

Juiz do Povo íExtlnç&o do Porto dc) .. 

Jurlsdlçfio dc Vlgararla . 

Jurisdição do Chanceler .— 

Jurisdição do aovémo . 

Licença Pedido pelo Ajudante Engenheiro 

Madeiros. 

Maré (Ordenança de) . 

Marinha (Defesa da) . 

Marinha (Defesa c Plantas dos Portos da > 
Marinha da Testada dc suas Casus » Ses¬ 
maria a) . 

Marqucz dc Angcja (Nomeação do) . 

Marqucz (Viagem e Govérno do> .. 

Matutm (Ordenança de) . 

Módicos-Cirurgiões (Nomeação de) — 
Meirinho de Campo do Rio dc Janeiro . 

Mestre do Campo . 

Mestre (Licença ao) . 

Mestre íPrls&o dc) . 

Mestre dc Compo do Terço dos Paulistas 

de Açu . 

Mestre de Navios . 

Mestre dc Navios (Licença no) . 

Minas (Descobrimentos dos) . 

Minas (Negros nos) . 

Minas de Jacobina e de Espírito Santo .. 

Ministros (Nomcaçfto de) . 

Ministros da Relação . 

Ministros da Relação (Nomeação de) ... 

Ministros na “Glozn” . 

Moçambique (Navegação à) . 

Mocambos (Capltflo-Mór dos) . 

Morte da Rainha da Inglaterra.. 

Morte de Príncipe . 

Munições (Estragos nas) . 

Munições pnra a Bahia. 

Mutulm (Fazenda cm). 

Nascimento do Princesa Portuguesa .... 

Nascimento de Príncipe Português. 

Navegação . 


97 

54 

11 . 22 . ? 0 . 

33. 37, 45. 
88. 109, 109a 


37 

109, 109a 
58 

3, 3a 
101, 101a 
02b 


8(ln 

87 

101, 101a 

26 

16. 17a 

77. 77a 
79a 

105, 105a. 107 
107a 


12, 27, 40. 
84. 84a 
70 
97 

65, 66a 
07 

105. 105a 
22 
11 


54. 93. D2a 
86 
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Navegação aos Portos de Bcnlm e a ou¬ 
tros vísinhos . " " ” 4 1 

Navio Invocação a Santa Família . ” " ” 84, 84o. 

Navio Monte do Carmo e Santo Elias ...” ” ” 35 

Navio Nossa Senhora da Boa Horn . " ” ” D 

Navio São Joseph . “ ” ” 79, 79a 

Navio São Luiz e Almas (Licença ao) _ " “ " 40 

Navio São Tiago Vera Cruz . ” ” ” 21 

Navios. " ” '* 1, 7, 23, 

55, 98 

Navios (Fábrica dc) . '* ' ” 3, 3a. 72 

Navios (Fretes dos) . r ' ’’ " 39 

Navios (Mestres de> . " ’* ” 12, 27 

Navios (Soldados que Viajam nos) . ** ’* ” 00 

Navios (Transporte dc Religiosos 1 . " ” " 18 

Navios Corsários . " " " 41 

Navios dc Nações Inimigas . " ” 41 

Navios do Comboio . " ” ” 38 

Navios do Comboio (Rcglmouio) . " " ” 112. 11 j 

Navios para Defender as Costas do Brnsil ” " " 50 

Negros de Angola e da Costa da Mina .. ” ” ” 50 

Negros Fugidos (Capltào-Mór dos) . ’’ " " £1 

Negros para as Minas, Engenhos c Agri¬ 
cultura . “ ” " 85. GGa 

Nomeação dc Governador do Brasil . ” ” " 80a 

Nomeação dc Juiz da Causa Civil . ’* " " 88 

Nomeação dc Médicos-Cirurgiões . ” ” " 20 

Nomeação dc Ministras . ” ” 105. 105a 

Nomeação de Oficial. w ” " 59 

Nomeação dc Provedor da Cnsa da Moeda " ” ” 03 

Nomeação de Snrgcnto-Mór . ” ’’ ” 20 

Oficiais. " M ” 11. 12. 14, 


15, I7u. 30. 
33, 37, 45 

571), 02, 03. 

07. 67a. (.8, 

7Da, 88, 100, 
105. 105a. 107, 
107a 
13 

40, 99 

59. 04 
30 
13 

75. 75a 

21 

13 


Oílciais da Alíandega . 

Oficiais da Câmara . 

Oficiais da CAmara (Pedido dos) 
Oficiais da Câmara da Bahia .... 

Oficiais da Fazenda . 

Oficiais dc Infantaria . 

Oficiais de Marinha . 

Oficiais do Senado da Câmara .. 
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Oficiais do Terço de Henrique Dus (So¬ 
corros aos) . 

Oficiais Militares . 


Ofícios da Secretaria. 

Ouro de "Beta" em Jacobina . 

Ouvedorla no Rio de São Francisco (Cria¬ 
ção de) . 

Ouvidores íCasas ãs Audiências dos) . .. 

Ouvidores — Gerais. 

Ouvidor Qeral do Rio das Velhas. 

Padres Capuchos (Elciçáu de) . 

Pugiunenio de Aluguel de Casa . 

Papeis de Serviços (Exame de) . 

Papeis do Conselho (Expedição dos> .... 

Parauussú (Mortes em) . 

Parlpe «Ordenança de> . 

Passaportes . 

Passaportes iLlstas dos) . 

Passô (Ordenança de) . 

Pntente de Coronel (Pedido de) . 

Patente de Vice-Rei (Morquez de Angeja) 

Patentes dos Postos de Guerrn . 

Páu Brasil (Desvios do) . 

Paz de Castela . 

Paz entre Alemanha e o França . 

Peças de Artilharia para a Bahia . 

Pernambuco (Comboio de) . 

Pernambuco (Frota de) . 

Plrajd (Ordenança de) . 

Piratas ãs Costas do Brasil . 

Plantes das Fortificações . 

Plantas dos Portos (Execução das) . 

Pólvora (Fabrico de) . 

Portaria do Governador do Brasil. 

Portas de São Bento (Munições no Forte 

das) . 

Porto da Bahia (Fuzcnda no> . 

Porlo do Rio de Janeiro . 

Porto — Portugal (Tabaco para) . 


100 


4, 

9, 11, 

20, 

38, 

54, 

57, 

69, 

77, 

77a, 

78, 

83, 

83a, 

91, 

92, 

92a, 

92b 

, 93, 

93a, 

95, 

95a, 

90, 

101, 

101a, 

102, 


102a 

10 

97 

90, 90a 
57 

29, 43 
90. 90U 
o 
57 
40 
59 

105, 103a 
101, 101a 
27 

73. 73a 
101. 101:1 
101. 101a 
Bca 

12a 

10 

80 

80 

74 

35 

80 

101, 1013 
7 

53 

90 

9B 

40 

52 

50 

1 

23 
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■Porto — Seguro (Pagamento de Importo 

em) . 

Portos da Marinha (Defesa e Plantas dos) " 
Portugal (Comércio entre o Brasil, Índia 

e) . " 

Postos de Guerra (Potentes dos) . " 

Princesa Portuguesa . ” 

Príncipe (Nascimento de) . 

Príncipe (Morte de) . ” 

Príncipe Português (Nascimento de) _ r 

Prisão (Mandado de) . " 

Prisão (Ordem de) . 

Prisão de Capitão de Infantaria . * 

Prisão de Mestre de Campo . r 

.prisão do Governador da Ilha de São Tho- 

mé . 

■prisioneiro (Soltura de) . 

Procurador do Fazendo . 

Provedor do Casa da Moeda . ” 

Provedor da Casa do Moeda (Nomeação 

de) . * 

Provedor e Irmãos da Misericórdia . " 

Provedor-Mór da Fazendo . 

Provimento oo Cargo de Vigário-Geral .. " 

Provimento dc Postos na Companhia de 

Infantaria. 

Provincial do Carmo . 

Provisão Real (Observações no) . Vol. 

Provisões de Ofícios da Secretaria .... » 

Quartéis (Construção dt) . " 

Quintos (Fundação do Casa da Moe¬ 
da e) . 

Rainho da Inglatena . 

Refôrço contra Ataques dc Poises do Eu¬ 
ropa . 

Regimento de Homens Pardos (Forma¬ 
ção do) . 

Regimento dos Cabos d*- Mar c Guerra 

das Náus do Combtlo . 

Regimento dos Oficiais da Fazenda, Al¬ 
fândega e Senado d:. Câmara . " 

Regimento de Iníantar‘o . 

Relação . 

Relação (Ministro da) . 


* 100 
" 96 

” 98 

r> 10 

" 19 

'• 26 

86 

" 80, 80a 

" 73, 73a 

* 78 

- 76 

105, 105a. 107. 
107a 

81 

* 94 

" 57b 

" 109, 109a 

H C3 

- 60 

7. 43 
17 

" 24 

" 49 

Doc. 103, 103“ 

” 10 

" 26 

63 

" 86 


106 

112, 113 


13 


96 

30. 33. 37, 

45, 88. 109, 

109* 

11 . 22 
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ReligíAo. 


■ 

*• 

2, 

6, 

Religiosos (Conventos de) . 




16. 

31, 

6! 

31 

17, 

49, 

Religiosos (Terras dos) . 

" 


” 

16 


Religioso ao Brasil . 

" 

” 

n 

13, 

18 

Religiosos Culpados na üoltura de Es¬ 
cravos (Enviar ao Fe:no) . 

* 

n 

i» 

49 


Religiosos do Carmo . 

n 

" 


61 


Renda da Dizima das Fazendas . 

" 

" 

n 

50 


Renda do Impôsto dos Negros . 

" 

" 

n 

50 


Renda do Senado da Cambra . 

*» 

" 

* 

99 


Rendas (Cobrança de) —. 


" 

* 

46 


Resoluções Reais (Revelações das) .... 


" 


107, 

107* 

Revolta na Bahia . 

” 

” 

" 

88 


Rio das Velhas (Ouvidor Oeral do) ... 

" 



90, 

90* 

Rio de Janeiro (Moirinho de Campo do) 

n 

" 

•* 

15. 

17* 

Rio de Janeiro (Porto rio . 


" 

* 

1 


Rio de Janeiro (Reíôrço ao) . 

- 

" 

* 

5 


Rio de Janeiro (Vigararta dc) . 

* 

” 

* 

4? 


Rio dc S&o Francisco (Criaç&o de Ou- 
vedoria no) . 

» 

n 


30. 

90* 

Rio Paraguassú (Posto de Capitão-Mór 
no) .. 


x 


54 


Rosário t (Sesmaria do) . 

" 

" 

X 

89 


Sal do Reino (Transporte do) .. 

" 

” 

II 

55 


Salitre .. 

" 

" 

■ 

98 


Salvador (Chanceler Ja Retuç&o da ci¬ 
dade do) . 

* 

X 

X 

45 


Salvador (Cidadela á Delesa de) . 

» 

« 


96 


Salvador (Fundaç&o da Onsa da Moeda 
e Quintos em) . 


n 

X 

63 


Santa Luzia de Sergipe d El Rei (Trans- 
ítrência de) . 

Vol. 

9 — 

Dce. 

64 


Santa Terçsa (Convento dc) . 

" 

“ 

- 

78 


Santo Antônio Além do Carmo (For¬ 
te de) . 




09 


Sâo Francisco (Forte d*) . 

* 

" 

*• 

92 b 


S&o Francisco da Bahia Forte de) .... 


- 

- 

91 


Sfto Lourenço (NUvegaçáu à Ilha de) .. 

" 


- 

98 


São Thomé (Devassa na IJha de) . 



” 

81 


Sargento-Mór . 




20. 

57, 

Sargento da Artilharia . 


" 

* 

83, 

83* 

SecritArio do Estado do Brasil . 

* 

- 

" 

:o 


Z-êlos nas Patentes dos Posto de Guerra 


" 

" 

10 
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Sê’os nas. Provisões de Oficias . " " ” 10 

Senado da Câmara (Oficiais do) . ” " “ 13 

r«enado da Câmara Rcnaa do) . " " " 69 

Sentença (Contra Pedro de Matos An¬ 
drade) . ” ” ' ” IS 

Sentença do Meirinho de Campo . * " ** 17 a 

Sergipe (Morte em Itabaiana) . " " " C5, 95 a 

Sergipe d'El Rei \Co: onel dos Auxilia¬ 
res dc) . " " " 102 , 102 a 

Sergipe d‘El Rei (Petiçéc de) . ” " " n 

Sergipe d’El Rei (Transi nréncla da vila 

de Sta. Luzia) . " " M 04 

Sergipe do Conde . " ” rp 2 

Serviços ao Reino (Agraaecendo os) ... " " ” 85, 85 a 

oesniaria a Marinha da 'iestada de suas 

Casas ... " " " 89 

Soldadas . " " * 5, 38 

Soldados (Pagamento dos- . w ” •* 00 

Soldados do Terço de Henrique Dias 

«Socorros aos)... " H M 106 

Soldo (Pagamento de) . " " " 83, 83 a 

Soldo de Capitão . " " '■ 91 

Tabaco . ” " ” 23, 40, 79, 

/9 a , 84, 84 a 

98 

Tabaco (Desvios cio . ” ” ” 70, 70 a ^ 

Terço de Henrique Dias . ” " " 106, 114 

Terço dos Paulistas dc Açu (Mestre de 

Campo) . ” " n 02 

Terço (Médicos-Cirurgiões para o) _ ” M M 26 

Terra Nova i Ordenança cie) . ” “ ” ;01, 101 a 

Terras dos Religiosos . " ” " 10 

Titular (Duque) . " " " 80 

Titular (Engenheiro > . ” " ” 00 

Titular (Marquez) .. ” •• ” 80 a , 87 

Titular (Médlcos-Cirurgióes) . . “ " ” 20 

Titular (Princesa) . " » « 19 

Titular (Príncipe) . Vol. 9 — Doo. 25, 80, 80 a 

R6 

Titular (Rainha du Inglaterra) . ” M •» gg 

Titular (Vice-Rei) . ” - * 60 * 

Transporte de Religiosos ... ” - - ig 

Trapiches (Pesar Açúcar nos) . •' •• ” 82, 82 a 

Tratado dc Pú 2 com 0 França . ** “ 36, 36“ 

Tratamento de "Senhor" . ” •* •* 33 

Tropa cm Angola (Cavalas da> . " - - 28 
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Tropos Franfcasas e Castelhanas . 

Viagem do Marquez de Ar.geja . 

VlgararJa do Rio de Janeiro (Jurlsdi- 

Çáo da) . 

Vigário-Geral de Sergipe d'El Rei . 

Vilas (Fundaçfto de) . 

Xoramandel (Navegaç&o á Costa de) ... 








Inventario procedido na matéria contida no Volume X da Coleção 
de "Ordens Regias" do período de 1715 


1 — CARTA do rei dc Portugal oo vice-rcl do Brasil, pedindo a forma 
do cercmonml de rec.pção dos vice-reis do Brasil. 

Lisboa, l.° de janeiro de 1715 — Vol. 10.° — Doe. N. 1. 

2 — CARTA òo vicc-rel da Brasil ao rei dc Portugal ainda a mpcilo 
d-.í cercmoniaj de rccepçüo e opinando por que se continue a dar o titulo 
de Governador, tõda vez que ao título de vice-rei ntío fór possível conceder 
a respectiva jurisdição. 

Bahia. 4 dc julho do 1715 — Vol. iO.° — Doc. N. la. 

3 — CARTA do rei dc Portugal ao vice-rei do Brasil, negando-lhe a fa¬ 
culdade de oonccssáo de íóros de fidalgo e hábitos das ordens. 

Lisboa.. 6 de janeiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 2. 

— CARTA do vtce-rci do Brasil ao rei de Portugal, a respeito da 
vonectsão de fúros de fidalgos e hábitos das ordens. 

Bahia, 28 de junho de I7iã — Vol. 10.° — Doc. N. 2n. 

5 — CARTA no vice-rei do Brasil, recomendando não se nbrlcnrem 
moedas provinciais, porquanto no Reino se tem fabricado a moeda na¬ 
cional que servirá igual mente no Estado dc Brasil. 

Lisboa, 0 de janeiro dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 3. 

ti — CARTA cm que o rei de Portugal ordena se cumpra a sentença 
proferida pela Casa da Suplicação da Côrte, contra os oficiais da Câmara 
dn Bahia. 

Lisboa, 18 dc janeiro dc 1715 — Vcl. 10.° — Doc. N. 5. 

7 — CARTA endereçada ao rei de Portugal sòbre ter-se registado nos 
livros da Relação uma ordem real. 

Bahia. 11 de agústo dc 1718 — Vol. 10.° — Doc. N. 5 o . 
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8 — CARTA em que o rei de Portugal ordena fazer seguir Joio Perea- 
telo a ocupar o posto de capitSo-mór de Cabo Frio. 

Lisboa. 18 de Janeiro de 1715 — Vol. 10® — Doc. N. 6. 

9 — CARTA em que se cientifico ao rei de Portugal ter o capltão-mdr 
<^oãü Perestelo saído da Bahia. 

Bahia, 4 de Julho de 1715 — Vol. 10® — Doc. N. 6a. 

10 — CARTA em que o rei de Portugal dispõe seja concedido & pessoa 
designada para o Oovèrno da Capitania do Espirito Sonto o titulo de Ca- 
pltáo-mór e nfto o de Mestre de Campo, como sugcrirn o Governador da 
Bahia. 

Lisboa,, 19 dc Janeiro de 1715 — Vol. 10.® — Doc. N. 7. 

11 — CARTA ao rei de Portugal a respeito do provimento da Ca¬ 
pitania do Espírito Santo, c necessidade de promover o sua fortlíicaçfio. 

Bahln. 4 de Julho dc 1715 — Vol. 10.® — Doc. N. 7o. 

12 — CARTA em que o rol de Portugal dispõe sôbre a conccssúo da dis- 
oensa de impostos solicitada por Francisco Barreto dc AragÕo e outros 
fcnhorcs dc Engenho, dlstlladores de águas ardentes, 

Lisboa, 20 de Janeiro dc i715 — Vol. 10.° — Doc. N. 8. 

13 — CARTA do Presidente do Conselho Ultramarino ao Provcdor-mõr 
do Fazenda do Estndo do Brasil a respeito da dispensa de pagamento de 
Impostos solicitada por Franrfsco Barreto de Aragfto c outros Senhores de 
Engenho. 

Lisboa. 0 dc fevereiro de 1714 — Vcl. 10.° — Doc. N. 9. 

14 — CARTA em que o rei de Portugal determina se náa criem ainda 
cargos de Juiz dc Fóru nas vJIns recentemente erectas no recôncavo. 

'Lisboa. 22 dc Janeiro de 1715 — Vol. 10.® — Doc .N. 10. 

15 — CARTA ao rcl dc Portugal a respeito do provimento de postox 
de oficiais. 

Bahia. 24 dc.dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 10s. 

10 — CARTA do Governador dn Bahln ao rei de Portugal, justificando 
o pedido da orlaçfio de Juizes de Fóra. 

Bahia, 4 de Julho de 1715 — Vol. 10.® — Doc. N. J0b. 

17 — CARTA do rei dJ Portugal sôbre o provimento no posto de Mcs- 
Ire de Campo Qeneral n Pedro Gomes da Franca Côrtc Real e no de Aju- 
cnnte de Tenente a Lourenço Monteiro. 

Lisboa, 23 d? Janeiro dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 11. 

18 — CARTA do rei dc Portugal a respeito do entcrUnimento de oficiais 
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Inválidos do Tôrço da Guarnição da Praça da Bahia e provimento dos res- 
-pecUvas postos. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1715 — Vol. 10° — Doc. N. 12. 

19 — CARTA do Governador da Bahia a respeito do assunto da prece¬ 
dente. 

Bahia, 2 de julho de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 12a. 

20 — CARTA dc rei de Portugal sóbre se avaliarem os ofícios para que 
■os respcotlvos serventuários pagassem os direitos devidos, 

Lisboa, 3 de janeiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 13. 

21 — CARTA em que o Governador do Brasil dá conta ao rcl de Por¬ 
tugal do assunto a que se refere a precedente. 

Bahia, 4 cie Julho dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 13a. 

22 — PROVISÃO pela qual o rei manda se cumpra o alvará que con- 
cíde a Domingos Rodrigues Espinhal, porteiro da Relação da Bahia, a fa¬ 
culdade de nomear pessoa parfi suprí-lo no exercício do dito cargo, por 
achar-se doente aquèle titular. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 14. 

23 — CARTA do rei de Portugal sóbre nomear-se um Ministro da Re¬ 
lação substituindo ao Des. André Leitão de Melo que se dá por excusc do 
serviço da cobrança da ílnta do donativo aplicndo ao dote de Inglaterra e 
paz dc Holanda. 

Lisboa. 5 dc Janeiro dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 15. 

24 — CARTA do Gcvernndor do Brasil a reseplto do assunto da pre¬ 
cedente. 

Bahia, 4 de julho de 1715 — Vol. 10, g — Doo. N. 15n. 

25 — CARTA do rei de Portugal sóbre a devassa de crimes cometida 
ao Des. Diogo Felipe Pereira que se queixa dc dificuldades opostas á exe¬ 
cução dessa Incumbência, pela mA vontade do Ouvidor em apresentar os 
autes da queixa e o receio dos queixosos de irem A sua presença pelas amea¬ 
ças que se lhes faziam. 

Lisboa. 26 de janeiro de 7715 — Vol. 10.° — Doc. N. 10. 

26 — CARTA em que o Governador do Brasil presta contas a res¬ 
peito do assunto da precedente. 

Bahia, 31 dc Julho dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 16a. 

27 _ CARTA sóbre a criação de noves oíiclos para melhor arrecadação 
da fazenda real e dispondo sóbre a disciplina dos oficiais militares. 

Lisboa, 26 de Janeiro dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 17. 

28 — CARTA do Governador do Brasil a respeito do assunto da pre¬ 
cedente. 

Bahia. 31 de julho de 1715 — Vol. 10.° — Doo. N. 17a. j 
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29 — CARTA do rei de Portugal sõbre se coibirem os abusos dos ca¬ 
pitães e Mestres dos Navios vindos de Angola ,os quais costumam desviar-te 
da rota para tocarem em outros pontes. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1715 — Vol. 10° — Doc. N. 18. 

30 — CARTA em que o rei dc Portugal manda agradecer aos oficiais 
da Câmara o zélo com que se houveram na execução da cobrança das dí¬ 
zimos e direito dos escravos que vão para as minas. 

.Usboa, 27 de Janeiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 19. 

31 — CARTA do rei de Portugal referindo-se à alegação do Governador 
de Angola de não ter achado quem arrematasse a preferência concedida 
para o sustento dos cavalos da tropa que all servia e ordenando que os navios, 
saídos do pôrto da Bahia para aquela conquista levassem a suas expensas 
os cavalos neoessárioç. 

Lisboa. 28 dc Janeiro dc 1715 — Vcl. 10.° — Doc. N. 20. 

32 — CARTA em que o rei de Portugal adverte ao Governador do Erasll 
para observar o regimento, prestando contas por Intermédio do Tribunal do 
Conselho Ultramarino nos negócios afetos àquele órgão. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1715 — Vol, 10.° — Doc. N. 21. 

33 — Segunda via da carta precedente. 

Vol. 10.® — Doc .N. 22. 

34 — CARTA do aovernnaor do Brasil a respeito do assunto d:i pre¬ 
cedente. 

Bahia, 23 de.de 1715 — Vol. 10.° — Doc. ó. 22a. 

35 — CARTA no Marques de Angejn, flrmuda pelo secretário de Estado, 
Diogo de Mendonça Côrte Real, a respeito de vários assuntos da adminis¬ 
tração do Brasil. 

Lisboa, 30 de Janeiro dc 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 23. 

30 — CARTA do rei do Portugal, ordenando a execução da carta de 
confirmação, peln qual o Pe. António de Oliveira do Evangelho c Vascon¬ 
celos foi Incumbido da administração temporal dos Índios da aldeia de Santo 
António da Vila de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe. 

Lisboa. l.° de fevereiro de 1715 — Vol. 10.° — Doo. N. 24. 

37 — CARTA em que o rcl de Portugal ordena não se regímen tarem 
os artilheiros da Praça da Bahia. 

Lisboa, 4 dc fevereiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 25. 

38 — 2.» via da carta anterior, 

Vcl. 10.° — Doc. N. 26. 


39 — CARTA pela qual o rei de Portugal pede informação sõbre a con- 
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c^&s&o de sesmaria a Miguel Rodrigues, morador na freguezla de Nossa 
Senhora do Monte. (Acompanhada de cópia da petição). 

- Lisboa, 6 de fevereiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 27. 

40 — Informação firmada por André Lopes de Laure a respeito do pe¬ 
dido de confirmação da sesmaria doada a Miguel Rolz, na freguezla de N. 
S.a. do Monte. 

Vol. 10.° — Doc. N. 28. 


41 — CARTA em que s. Mage, procura lníormar-se sc ó necessária a 
Criação de DÍlcios noves dc Almcxarife da Cnsa da Manufatura da Pólvora, 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 30. 

42 — CARTA a respeito da contagem de tempo de serviço ao Des. da. 
Relação João de Sna Sotto Mayor. 

Lisboa. 7 dc fevereiro de liiã — Vol. 10.° — Doc. N. 31. 

43 — Previsão pela qual o rei de Portugal ordena nfio se consinta aos 
navios ingleses aportarem As conquistas» a n&o ser no corpo da frota lusitana, 
nbo se lhes permitindo comércio algum, por estarem os Ingleses retirando 
ouro e tabaco cm dcmazla dos domínios portugueses. (Acompanhado do res¬ 
pectivo decreto). 

Lisboa 8 dc fevereiro de 1711. — Vol. 10° — Doc. N. 32. 

44 — CARTA r. :e> peito do requerimento dos cíicínis ós fiárr.arf» v>: 

T'(io dc sc não arrematar o rendimento da dízima da Alfândega e de se con¬ 
tinuar a sua arrecadação pelos ministros dn fazenda real. não passando 
nunca ã forma de contrato. 

Lisboa. 10 dc fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N, 33. 

45 — Sobre a pretensão dc Antonio Rocha licenciado graduado em Filo¬ 
sofia, ao posto dc Ajudante de Engenheiro da Cidade da Bahia. 

Vol. 10 u - Doc. N. 35. 

46 — CARTA sobre a provisão pela qual S. Mage. ordena ao Chanceler 
da Relação informe sobre alegação do Des. Cristovam Tnvarcs de Mora*3 
de que alguns particulares se teem dado a diligência do Tombo das terras 
do Reconcavo. cujo desempenho é de seu encargo. 

Lisbon. 12 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 36. 

47 — CARTA em que o rei de Portugal pede informação a respeito da 

lepresentação dos oficiais da Câmara contra o procedimento do Des. Chris- 

tovão Tavares de Morais por ocasião da diligência do Tombo das Terras do- 
Reconcavo da Bahia. (Acompnnhadu dc cópias de documentos elucidativos). 

Lisboa. 12 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 37. 

48 — Carta cm que o rei de Portugal dispõe se não criem mais novos 

regimentos c brigadeiros, julgando suficientes os existentes na Bnhia. 

Lisboa. 13 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 38. 
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40 _ CARTA em que S. Mage. determina se náo conceda abatimento 

noa pagamentos dos direitos das dízimas aos Senhores de Engenho. 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 40. 

00 — CARTA na qual 8 . Mage. comunica ter ordenado passar pelo Con- 
relho Ultramarino a patente do posto de Ajudante Engenheiro a Gonçalo 
da Cunha Lima, nomeado pelo Governador do Brasil; advertindo, cui.-i 
tanto, qae se não de\em fazer tais nomeações sem a, resolução da Corte, 
conforme dispõe o regimento do Govêrno do Brasil. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1715, — Vol. 10 ° — Doc. N. 41. 

51 — CARTA sobre se darem entertenlmento aos oficiais inválidos dos 
terços, nomeando outros para substituí-los. 

Lisboa, 19 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 42. 

52 — CARTA sobre a maneira de se suprirem as faltas dos desembarga¬ 
dores da Relação. 

Lisboa, 19 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 43. 

53 — CARTA em que o Governador do Brasil Justifica o alvitre de se 
reunirem as vnras do Cível c Crime, pela falta que hã de Desembargadores. 
(Acompanhada do documento sobre o assunto) 

Balda, 23 dc Junho de 1716. — Vol. 10° — Doc. N. 43a. 

64 — CARTA cm que o rei dc Portugal expende determinações acerca 
dc embarcação fretada para levar aviso ao Reino da chegada da nãu da 
Índia. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 44. 

65 — O rei de Portugal elogia o Governador do Brasil pela sua conduta 
tom relação no estabelecimento da dízima da Alfândega e os direitos dos 
escravos que vão pnra ns minas. (Acompanhada de documentos sobre o 
assunto) 

Lisbon, 26 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 45. 

66 — CARTA em que o rei ordena se proponha aos homens de negócios 
da praça da Bahia armarem uma embarcação para o curso ao Reino de 
Benim e portos vizinhos. (Acompanhada, de cópia de docmmento) 

Lisboa, 26 dc fevereiro dc 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 46, 

57 — CARTA de referência ã pretensão do Cnpitüo do Porte de Monser- 
>ate, Joseph de Souza, dc equiparação do respectivo soldo ao do Capltáo do 
Forte de Santo Antônio da Barra. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 47. 

58 — CARTA do Governador do Brasil a respeito do assunto da prece¬ 
dente. (Acompanhada de documento aludido) 

Balüa . de Julho de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 47a. 
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59 — CARTA de referência ao fornecimento de fardas aos soldados dos 
Terços da Guamlç&o da Praça da Bahia. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 48. 

60 — CARTA do rei de Portugal sobre medidas a serem adotadas para 
se evitar o descaminho do açúcar e do tabaco. 

Lisboa, 22 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 40. 

61 — CARTA do Secretário de Estado do Reino remetendo 2.“ via dos 
despachos submetidos à consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 3 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 50. 

62 — CARTA dirigida ao Mexquez de Angejft por Dlogo de Mendonça 
Corte Real, a respeito de uma expedição inglesa que se destinava ao Brasil, 
sob ns ordens de Bovnd. com o fito de tomar posse de alguns pontos do 
Erasll onde havia minas de ouro. (Acompanhada de cópia de documento 
elucidativo) 

Lisboa 16 de Junho de 1714. — Vol. 10° — Doc. N. 51. 

63 — CARTA firmada pelo Secretário de Estado, Dlogo de Mendonça 
Córtc Real e pela qual remete ao Governador do Brasil a liste, das pessoas 
a quem foram concedidos passaportes. (Acompanhada do documento aludido) 

Lisboa, 4 de março de 1715. — Vol. 10' 1 — Doc. N. 52. 

64 — 2. a Via da carta anterior, i Acompanhada do documento aludido) 

Lisboa, 4 de março dc 1715. — Vol IO 0 — Doc. N. 52a. 

65 — CARTA ao Governador do Estado do Brasil sobre promoções e va¬ 
gas dc Presidentes e de Ministros dos Tribunais no Conselho da Fazenda na 
Mesa da Consciência e na Junta dos três Estados. Refere-se ás crítica; do 
Conselho Ultramarino, sobre a atuação da mesma autoridade e em torno de 
sua jurisdição. 

Lisboa. 4 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 53. 

66 — CARTA do Secretário de Estado Diogo dc Mendonça Córte Real 
ao Marqucz dc Angeja. a respeito do requerimento de Hyeronlmo Loubo 
Guimarães. (Acompanhado de cópias da petição e documentos outros elu¬ 
cidativos ) 

Lisboa, 14 de março de 1715. — Vol 10 J — Doc. N. 54. 

67 — CARTA em que o rei de Portugal dispõe sobre a forma do despacho 
nos alvarás c provisões outras que transitam no Desembargo do Paço e são 
despachadas na Relação da Bahio. 

Lisboa 18 dc março de 1715, — Vol 1Q 1 — Doe. N. 56. 

68 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal a respeito da 
forme, dos despachos nos alvarás que transitam pelo Desembargo do Paço. 

Bahia, 4 dc julho de 1715. — Vol. 1Q ,J — Doc. N, 56a. 
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69 — CARTA em que o rei de Portugal emite determinações acerca do¬ 
tei Ino de pólvora. 

Llaboa, 21 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 57. 

70 — CARTA do rei de Portugal sobre o inconveniente de mudarem dô- 
rota, tocando em outros portos, os navios que veem da Índia para o BrasiL 

Lisboa. 24 de março de 1715. — Voi. 10° — Doc. N. 58. 

71 — CARTA do Governador do Brasil a respeito do assunto da pre¬ 
cedente. 

Bahia, 4 de Julho de 1715, — Vol, 10° — Doc. N, 58a. 

72 — CARTA em que o rei de Portugal pede informações sobre a queixa 
de Manoel Antunes da Maya. capelão do Terço Novo, destituído do cargo e- 

preso pelo Governador do Brasil. (Acompanhada da cópia de documentos) ► 
Bahia, 24 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 59. 

73 — CARTA em que S. Moge. ordeno a compra de pranchas de ma¬ 
deiras de páu santo, vlnhátlco e aiigclim e remessa das mesmos para Lisboa. 

Lisboa, 4 de março de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 60. 

74 — CARTA sobre o assunto da precedente. 

Lisboa. 29 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 60o. 

75 — CARTA do rei de Portuga! sobre ds madeiras existentes no cesta 
<’.o Brasil e necessidade de se estabelecerem feitorias para a extração e re¬ 
messa das mesmas ao Reino, afim de se fabricarem navios. 

Lisboa, 26 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 61. 

76 — CARTA do Governador do Brasil sobre as madeiras, regiões bra¬ 
sileiras mais ferteís c feitura de navios. (Acompanhado de documentos > 

( Bahia, 9 de Julho de 1715 — Vol. 10° — Doc. N. 61a. 

77 — CARTA do Secretário do Reino André Lopes de Laurc, sobre a 
remessa de uma partida de cobre que não poude ser. cm tempo, íabncaàa. 
nu Cnsa da Moeda. 

Lisboa, 28 dc março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. G2. 

78 — CARTA em que o rei de Portugal ordena se não obrigue o Prove- 
Qor-mór da Alfândega a concorrer para o pagamento dos oficiais da nfu 

nova e para as despesns do comboio com os direitos pertencentes aos filhos 
da folha da ilha dc São Thomé. porquanto éste dinheiro deve ser aplicado 
ao pagamento dos oficiais da Caso. da Moeda. 

Lisboa, 28 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 63. 

79 —■ CARTA do Governador do Brasil ao rei dc Portugal sobre o assunto 
da precedente. 

Bahia. 31 de Julho de 1715 — Vol. 10.° — Doc. N. 63a. 
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80 — CARTA do Secretário de Estado Diogo Mendonça Côrte Real ao- 
tbrc a relação de pessoas a quem foram çoncedidra passaportes. (Acompanha¬ 
da da relação) 

Lisboa, 29 de março de 1715. — Vol. 10® — Doc. N. 64. 

81 — CARTA de Dlogo de Mendonça Côrte Real sobre se executarem aa 
ordens reais no tocante aos navios estrangeiros que, afetando necessidade 
•do necessário, viessem comerciar no porto da Bahia. 

Lisboa. 29 de março de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 65. 

82 — CARTA firmada por Diogo Côrte Real ao Marquês de Angeja, 
comunicando a partida do comboio, vinda de governador para Pernambu¬ 
co, ratificação do tratado de paz com Castela c a respeito da Colônia do 
Sacramento. 

Lisboa. 31 de março de 1715. — Vol. 10® — Doc. N. 66. 

83 — CARTA na qual Sua Mage. recomenda que sc faça empréstimo de 
■efeitos que houver na fazenda real para apresto dos náus do comboio. 

Lisboa, 4 de maio de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 67. 

84 — CARTA de Sua Mage. sobre o requerimento do Capitão Diogo do 
Vnle Rego e várias determinações sobre a disciplina dos oficiais. 

Lisboa. 10 de maio de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 68. 

85 — Segunda e terceira vias do documento anterior. 

Lisboa, 10 de maio de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 68a. 

86 — CARTA do rei de Portugal mandando se festeje com salvas nw 
.Fortalezas a ratificação do tratado de pez com a Espanha. 

Lisboa. 15 de maio de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 09. 

87 — CARTA do Governador do Estado do Brasil sobre o assunto dJt 
precedente. 

Bahia, 14 dc dezembro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 09a. 

88 — CARTA na qual S. Mage. estranha que se tenha encarregado a 
estrangeiros a confecção de fardas para os soldados da artilharia e ordena 
sc dêm ésses lucros a artistas nacionais. 

Lisboos 21 de maio de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 70. 

89 — CARTA sobre observarem-se os regimentos e provisões relativos k 
forma de arrecadação das dívidas da fazenda real. 

Lisboa. 24 dc maio de 1715 — Vol. 10.® — Doc. N. 71. 

90 — CARTA em que o rei de Portugal manda seja o Ouvidor de São 
Ihomé sentcnceado no Conselho da Fazenda, remetendo-se a apelação t 
agravo ao Juizo dos Feitos da Fazenda pelo Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 7 de Junho de 1715. — Vol. 10 a — Doc. N. 72. 


91 — Segunda c terceira vias do documento precedente. 
Lisboa, 7 de Junho do 1715. — Vol. 10® — Doc. N. 72a. 


jí : ► 
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fll — CARTA na qual S. Mage. ordena que. ha.vendo algum sacerdote 
exercendo aeu ministério em terras do Brasil sem a devida autorização real, 
por escrito, se o represente ao Arcebispo, enviando para o Reino o culpado. 

Lisboa, 7 de -Junho de — Vol. 10° — Doc. N. 73. 

fl3 — CARTA a respeito de vencimentos de Ministros. 

Bahia, 8 de abril de 1718. — Vol. 10* — Doc, N. 73a. 

94 — CARTA do rei de Portugal sobre a queixa de Domingos da Costa 
Guimaráes e na qual repreende os desembargadores da Relação que se hou¬ 
verem mal na sentença contra aquele reclomante. (Acompanhada de vários 
documentos elucidativos) 

Lisboa, 10 de Julho de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 74. 

05 — CARTA em que o rei de Portugal ordena ao Governador do Brasil 
se)am observadas a lei e ordens reais relativas fts restrições ao comércio com 
estrangeiros. 

Lisboa, 9 de setembro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 75. 

96 — CARTA do Governador do Brasil ao rei dc Portugal, n respeito do 
essunto do precedente. 

Bahia. 24 de Junho de 1716. — Vol. '10° — Doc. 75a. 

Ô7 — CARTA referente á petlçÃo de Matias Corrêa, ensaiador da Cíuíc*. 
da Moeda, sobre pagamento de toques de ouro. 

Lisboa, 10 de setembro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 76, 

98 — CARTA sobre o assunto da precedente. (Acompanhada de cópia dc< 
petlçfto) 

Bahia. 22 do agosto de 1717. — Vol. 10° — Doc. N. 77. 

99 — CARTA na qual o Secretário de Estado. André Lopes dc Laure. se 
dirige ao Marques de Angeja. apresentando justificativa de falta atribuída à 
Secretaria de que é titular. 

Lisboa. 18 de outubro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 78. 

100 — Carta do Secretário de Estado Dlogo de Mendonça Côrtc Real 
BOÒre remessa de correspondência, negociaçào de paz com Castela e chegada 
da sua nova rainha. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 79. 

101 —• CARTA em que o Secretário de Estado. Diogo de Mendonça Còrte 
Ifeal, se refere a recebimento de correspondência, ordem para o Governador 
de Santos tomar posse da Colónia do Sacramento: instruções para trata¬ 
mento dos navios estrangeiros; falecimento de Luiz XIV e várias outra - no¬ 
ticias da política mundial. 

Lisboa. 29 de outubro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 80. 

102 — CARTA sobre n preferência que o Governador do Brasil deve dar 
ao navio S. Joscph. 

Lisboa. 20 de outubro dc 1715.Vol. 10° — Doc. N. 81. 
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103 — CARTA em que S. Mage. dlspóe sobre arbítrio relativo aos negó¬ 
cios da Fazenda do Estado. 

Lisboa, 30 de outubro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 82. 

104 — CARTA cm que o rei de Portugal dlspôe sobre a forma dos des¬ 
pachos no Desembargo do Paço da Relação. 

Lisboa, 25 de novembro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 83. 

105 — CARTA na qual Sua Mage. ordena se remetam para o Reino os 
religiosos que. segundo representação dos moradores de Jacobina, praticam 
ali violências e perseguições contra aqueles mesmos habitantes. 

Lisboa. I o de dezembro dc 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 85. 

106 — CARTA ao Secretário de Estado Diogo dc Mendonça Córte Real 
fobre vários particulares, inclusive partida das frotas do Reino e do Urosii. 

Lisboa. 4 de dezembro dc 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 86. 

107 — CARTA dc André Lopes de Luure ao Mnrquez de Angejo, vlce*rci 
do Brasil, remetendo u.s cartas pelas quais o rei dc Castela, D. Felipe, íaz 
entrega da Praça da Nova Colónia c n. procuração para Manoel Gomes Bar¬ 
bosa tomar posse da mesma Praça. 

Lisboa. 8 dc dezembro dc 1716. — Vol, 10° — Doc. N. 87. 

108 — CARTA do rei de Portugal sobre o mesmo assunto da precedente. 

Lisboa, 15 de outubro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 88. 

109 — TRATADO pelo qual o rcl de Castela íaz a entrega da Colônia do- 
Sacramento a Corôa portuguesa. 

Buen Retiro, 26 de Julho de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 89. 

110 — CARTA da posse de Manoel Gomes Barbosa na Colônia do Sa¬ 
cramento. 

LLsbaa, 18 de outubro dc 1715. — Vol. 10 ü — Doc. N. S0. 

111 — CARTA sobre as mesmos assuntos das precedentes. 

Buen Retiro. 26 dc Julho de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 91. 

112 — CARTA sóbre a petição dc Jono da Costa Corren cm que pede o seu 
intertenimento como Capitão de Infantaria que foi da vila dc Nossa Senhora 
da Vitória da Capitania do Espirito Santo. (Acompanhada da cópia da pe¬ 
tição) 

Lisboa 14 de dezembro dc 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 92. 

113 — CARTA sobre a devassa do Dr. João Barbosa Maciel, ouvidor ge¬ 
mi do Estado do Brasil. 

Lisboa. 18 dc dezembro dc 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 93, 

114 _ CARTA a respeito do assunto da precedente. 

Bahia,. de Junho de 1716. — Vol. 10° — Doc. N. 94. 
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116 — LISTA dos Ouvidores Oerals das Capitanias do Bstodo do Brasil 
sobre o assunto que se refere a carta a seguir 
Vol. 10» - Doc. N. 05, 

116 — PORTARIA do Governador do Brasil e Certidão de João Nunes 
da Cunha sobre a residência que os ouvidores c outros servidores do E:tado 
• do Brasil devem tomar, 

Bahia, 7 de Julho de 1716. — Vol. 10° — Doc. N. 96. 

117 — CARTA em que o rei de Portugal reclama ao Vice-rei do Estado 
•dc Brasil provas de como foram recebidos, naquele Estado, os Vice-reis Conde 
-<le Óbidos e Marquez de Montolvão. 

Lisboa, 22 de dezembro de 1715. — Vol. 10» — Doc. N. 97. 

118 — CARTA sobre os instruções a observar com a arrecadação da dí¬ 
zima, Imposto das fazendas das navios que chegam ao Estado do Brazil e 

.emolumentos dos oficiais da Alfândega. 

Lisboa, 22 de dezembro de 1715. — Vol. 10° — Doc. N. 98. 

119 — CARTA sobre o assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1716. — Vol. 10° — Doc. N. 99. 1 
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Inventario procedido na matéria contida no Volume XI da coleção 
de "Ordens Régias" do período de 1716 


1 — CARTA sflbre n representação do Governador do Estado do Bra- 
6ÍI, Pedro de Vasconcelos, propondo que deviam ser reformados os alicia li¬ 
da Infantaria. S. Mage. recusa a proposta apresentando motivos. 

Lisboa. 2 de Janeiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 1. 

2 — CARTA do Governador da Bahia ao rcl de Portugal, observando 
qr.c, apesar da resolução que tomou S. Mge., se acha obrigado a relator 
que alguns capitães, embora velhos, podem suportar o trabalho, outros 
porém sc acham impossibilitados do menor serviço, devido ao estado de 
saúde. 

Bahia, junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 1“. 

3 — CARTA sôbre a petição dos tenentes Francisco Machado Pesso • 
nha. Pedro Gomes da Franca Córtc Real e o ajudante Lourenço Alome 
çolícltando que 1lies paguem os soldos por inteiro, como se foz com oa 
creiais da Praça do Rio dc Janeiro. S. Mage, ordena para Informa** 

nas rendas destinadas ao pagamento das miliclas da Praça da Bahia 
cube o acrescentamento do soldo destes oficiais. (Acompanhado d? cópia 
<ia petição) . 

Lisboa, 23 de janeiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 2. 

4 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal a respeito 
do assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho dc 1710, Vol. 11 — Doc. N. 2 a . 

5 — CARTA de André Lopes de Laure no Marquês de Angeja protes¬ 
tando não se ter na Secretaria de que era titular violado o segredo a que 
o mesmo se refere em carta. 

Lisboa, 23 de janeiro de 1716. Vol. 11 — Doc, N. 3. 

6 — CARTA em que S. Mage. ordena que sc dé aos moradores das 
Minas. Ribeirão do Carmo. Vila Real c Rio das Mortes, assistênci? reli- 
C^osa, nomeando-se para èsse fim dois Religiosos. 

Lisboa. 27 de janiero d el716. Vol. 11 — Doc. N. 4. 
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7 _ CARTA do Governador da BahJa ao Ret de Portugal sôbro o as- 

Bimto da precedente. 

Bahia, Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 4». 

8 — CARTA sôbre o contrato do navio "Santa Família", de que €- 
capitão José Carvalho, para buscar tabaco. S. Mage. ordena que depois 
dc tomar carga o navio parta Imediatamente para o Reino. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1716. Vol. II — Doc. N. 6. 

0 _ CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o as¬ 

sunto da precedente. 

Bahia, 27 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 5». 

10 — CARTA sôbre ser necessarla o. criação de novos ofícios para 
a arrecadação da dizima da fazenda, feita pela Alfândega. S. Mgc. oc= 
dena quo se mande afixar editais a respeito do provimento desses oílc'c3 > 
lnformondo-se sôbre os pretendentes. 

Lisboa. G de fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 6. 

11 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 6‘. 

12 — CARTA em que S. Mage. ordena se apliquem penalidades aos 
capitães dos terços, ínltosos, e se efetue o recrutamento para lotação da 
infantaria. 

Lisboa, 6 dc fevereiro de 1710. Vol. 11 — Doc. N. 7. 

13 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o aa- 
nmto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho dc 1716. Vol. 11 — Doc. N. 7 a . 

14 — CARTA sôbre a petição de João Batista de Lemos, o qual pre¬ 
tende ser provido no Forte de São Pedro ou de São Lourenço da cidade 
ilo Salvador. 

Lisboa, 16 dc fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 8. 

15 — CARTA sôbre a petição de Braz Pereira do Lago a respeito de sua 
pretensão à capitania do forte de São Bartolomeu da Passagem. (Acjm- 
ponhada de cópia da petição). 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. D. 

16 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o 
•unto da precedente. 

Bahia, 22 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 9V 

17 — CARTA sôbre recciar-se uma Invasão dos Turcos e as pmvi- 
dònclas tomadas a ésse respeito; c comunicando a nomeação de Antonlo- 
de Brito dc Melo paro Oovernador do Rio de Janeiro. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1716. Vol. II — Doc. N. 10. 
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18 — CARTA sobre o Governador nfto ter deixado partir a náu N. 
6 . do Pilar, apesar da ordem para não se retardar a partida das náus; 
observa que 6 prejudicial demorarem-se as náus no Pôrto da Bahia 

e exige que se cumpra a dita ordem. (Acompanhada da relação das con- 
tultos). 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 11. 

19 — CARTA sôbre a lista das pessoas que tiveram passaportes e or¬ 
denando se executem os penalidades determinadas aos que não os leva- 

íes. (Acompanhada da lista aludida). 

Lisboa, 4 de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 12. 

20 — CARTA em que o rei de Portugal agradece ao Marquês de An- 
geja a remessa de madeiras, pedindo que na próxima frota envie mala 
desite artigo, pondo em tódas marca com fogo 

Lisboa, 4 de dezembro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 12“. 

21 — Cópia dc carta dirigida ao Marquês de Angeja (ilegível). 

Vol. 11 — Doc. 12b. 

22 — CARTA sôbro o Governador não ter consentido que a náu 
Nossa Senhora do Pilar viajasse para o Reino. S. Mage. determlni quo 
o Governador não se intrometa nas ordens da Junta do Comércio, em 

1 ilação à partida de seus navios, snlvo em alguns casos que tragam con¬ 
veniência ao serviço real. 

Lisboa, 24 de fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doe. N. 13. 

23 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbro o as- 
Lisboa. 28 de fevereiro de 1716. — Vol. 11 — Doc. N. 14. 

«unto da precedente. 

24 — CARTA sôbre a queixa que fizeram os soldados a respeito das 
fardas que vieram prontas do Reino; proposta para enviar-se o pano afim 
de serem confeccionadas na cidade do Salvador; S. Mage. ordena quo 
assim se proceda e o pagamento pode ser feito cm dinheiro ou assucar. 
(Acompanhada de dois documentos que instruem u matéria). 

Bahia, 31 de maio de 1716. Vol. 11 — Doc, N. 13*. 

25 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o as¬ 
sunto da precedente. 

""'Bahia. 21 de agosto de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 14*. 

26 — CARTA sôbre um acordáo do Tribunal da Relação, relativa- 
fcente à sentença proferida contra oficiais de Justiça. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 15. 
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27 — CARTA sôbre a queixa de Antonío Nogueira de Figueiredo. 
& respeito de ter trazido de arrendamento o contrato dos dízimas reais do 

:açúcar com os propinas costumadas e por terem sido aumentada» as 
mesmas quer que lhe restituam êsse aumento. 

Lisboa, 20 de março de 1716. Vol, 11 — Doc. N. 16. 

28 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sôbre o a$- 
■unto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 16«. 

29 — CARTA sôbre o requerimento dos capit&es e mestres de navios 
(propondo que sòmente os navios que tenham carga encostem no Pôrto 

da Bahia. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1716, Vol. 11 — Doc. N. 17. 

30 — CARTA sôbre ter Joáo Mosse desenhado as fortificações da 
capitania da Bahia, S. Muge. ordena que vá a Pernambuco afim de fazer 
o desenho da refrrlaa capitania. 

Lisboa, 5 dc março de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 18. 

31 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sôbre 
o assunto da precedente. 

Bahia, Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 18“. 

32 — CARTA sôbre a petição de Baltazar Vasconcelos Cavalcante 
e Albuquerque, cacriváo da Alfândega, que pretende aumento de ordena¬ 
do. (Acompanhado de cópia da petição). 

Lisboa, 5 de março de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 19. 

33 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sfl^re 
c assunto da precedente. 

Bahia. 11 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. N. 18V 

34 CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal a respeito 
•Uns pessoos que merecem fôro de fidalgo. 

Bahia. 5 de Junho de 1710. Vol. 11 — Doc. N. 19c. 

35 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: Remessa de despachos 
'<jve vieram pelo navio dc licença do contratador do tabaco e a relação 
dos consultas resolvidas,* conveniência do o governador da Bahia passar 
àf Minas e sun substituição r\o govôrno do Rio de Janeiro; compra di 
capitania do Espírito Santo: criação de Ministros do Crime e Cível; Gv 
vemador de Sergipe; Moeda Provincial. (Acompanhado de documenluò 
eludidos no presente corta). 

Llsboo. 9 de março de 1716. Vol, 11 — Doc. N. 20. 

36 — CARTA do rei de Portugal a respeito de uns Ingleses que foram 
; ao Rio dc Janeiro para voltarem Imediatamente e não o fizeram, sendo 

Judicial a sua permanência na referida cidade, por importar em cou- 
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travenção ao estipulado em Tratado. Ordena que o- Governador da dita. 
Capitania embarque os mesmos e respectivas famílias para o Reino. 

Lisboa, 11 de março de 1716. Vol, 11 — Doc. N. 21. 

37 — CARTA sôbre n&o ter Lola Pantigui direito ao utulo de cônsul; 
a respeito de se ter dado passaportes a Felipe Carretl e seu criado Antonlo 
Peniro. para irem á cidade do Salvador e voltarem logo, o que não fizeram, 
S. Mage. order.a ao governador para enviá-los Juntaineme com o inglês 
Jorge Lapí, na próxima frota. 

Lisrôa, 12 de março de 1716. Vol. 11 — Doc. N® 22 

38 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Ponugual sobre o as*« 
tunto da precedente. 

Bahia, 26 de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. N®. 22» 

39 - CARTA sobre a petição de Rodrigo da Costa de Almeida, Provedor 
da Alfândega, pedindo aumento de ordenado. S. Mage ordena que o Go- 
veemador, ouvindo o Provedor-mór da Fazendo. Informe de quanto deve 
ser o aumento. (Acompanham vários documentos que instruem a matéria 

Lisbda. 12 de março de 1716. Vol. 11 — Doc. N® 23 

40 — CARTA do Oovernador do Brasil ao rei de Portugual. em respos¬ 
ta ao «ssunto da precedente. 

Bahia. 15 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. N®. 23* 

41 — CARTA a respeito de ter S. Mage. declarado que o Oovernador 
havia retirado seis mil cruzados do rendimento da dizima da Alfândega 
paia um particular do serviço real, e não ser preciso prestar satlsfaç&o . 
desse ato. 

* Lisbôa. 13 de março de 1716. Vol. II — Doc. N°. 24 

42 - CARTA em que o rei dc Portugual concorda com o dcspéndlo . 
de seis mil crusados feito num particular serviço de S. Mage. 

Llstôa, 13 de abril de 1710. Vol. 11 _ Doc. N®, 25 

43 — CARTA a respeito da resolução que tomou o Govetnador de com¬ 
prar um frogata, enquanto se fabricava outra de quarenta peças para guar- 
oar a costa do Brasil, a fim dc evitar os danos causados pelos corsários, 

S. Majestade aprova essa construção e ordena ao Conselho para fornecer ■ 
-os materiais necessários para a fabricação da fragata. 

Lisnoa, 19 de março de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 26. 

44 — CARTA do Governador do Brasil uo rei de Portugal em resposta . 
ao assunto da precedente. 

Bahia. 27 de junho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 28*, 

45 — CARTA em que o rei de Portugal acusa o recebimento da comu¬ 
nicação que fizeram os mestres e oficiais dos navios a respeito da carga 
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•de açúcar e tabaco, saindo tudo como íflni ordenado. S. Majestade aílrma 
-que houve contrabando de tabaco em algumas náus e que so 
tenha mais cuidado’ e vigilância para que se evite táo grande íraude à fa¬ 
zenda real; recomenda que o embarque da referida mercadoria só pode ser 
feito com registro. (Acompanham 3 documentos que instruem a matéria). 

Ltsboa, 23 de março de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 23. 

46 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahio, 20 de agôsto de 1716. Vol. ll — Doc. n. 2H*. 

47 — CARTA sóbre Francisco de Amaral Orugel permanecer na Còrto 
«l rim de se averiguar sc está livre dos crimes que lhe imputaram; a res¬ 
peito de ter o Conselho Ultramarino se oposto às razões de Manoel Nunes 
Viana, por ser o mesmo acusado de muitos crimes. 

Lisboa. 2 de abril dc 1716. Vol. 11 — Doc. n. 32. 

48 — CARTA do Oovemador do Brasil ao rcl de Portugal em resposta 
80 assunto da precedente. 

Bohta. 20 de junho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 32». 

49 — CARTA a respeito de ter o Coronel Euscbio Ditis Lai;os, à custa 
de sua fazenda, convertido os tapuias livres à rcligi&o católica; em recom¬ 
pensa a êsse serviço pede para ser nomeado Administrador dc nação dos 
Bárbaras convertidos e para seu írmfto, Scmeào Corrêa de Oliveira, o há¬ 
bito de Cristo. 6. Majestade deseja informações a respeito dêste serviço 
para ver se o suplicante merece o prêmio que solicita. 

Lisboa, I o de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc, n. 33. 

50 — CARTA sóbre a resolução que tomou o Vice-Rei em mandar que 
no Rio de Janeiro c Pernambuco se pratique a mesma forma de despa¬ 
cho. que se observa na praça da Bahia, a respeito dos direitos sóbre cscra- 
■ves, 8. Magestade ordena que se remeta a forma aludida para seu co¬ 
nhecimento, (Acompanham 1 documento que instrue a matéria). 

Lísuoa, 23 de abril dc 1716. Vol. 11 — Doc. n. 34. 

. .51 — CARTA do Governador do Brasil ao rei de Portugal sóbre o assun¬ 

to da precedente. 

Bahia, 17 de dezembro de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 24 V 

62 — 2» via d« carta precedente. (Acompanha 1 documento quo ins- 
''triie r. matéria). 

Lisboa, 23 dc abril de 1716. Vol. ll — Doc. n. 35. 

53 — CARTA do Governador do Brasil ao rcl de Portugal sóbre o assur.- 
• tc da precedente. 

Bahia, 22 de agôsto de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 35* 
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54 — CARTA sõbre a falta dc sal e excessivo preço por que o compro¬ 
vem; providências que se devem tomar para melhorar essa situação. 

Lisboa. 23 de abril de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 36. 

55 — CARTA a respeito do aviso, enviado pelo navio dc aviso à Junta 
do ComércÍD sõbre causa que impediu a partida dos comboios. S. Majes¬ 
tade manda que o navio de aviso volte imediatamente pura a Bahia, e ao 
Conselho Ultramarino ordena que concorra com o dinheiro necessário para 
icdquirir duas fragatas e que as mesmas partam com os navios que 
carregados, c ordena outrosslm ao Comandante do comboio do Rio que não 
Vá até o porto da Bahia e sim ao dc Pernambuco para trazer os navios que 
estiverem prontos, mos, sc ao receber esta ordem, estiver na Bahia, venha 
com a fragata nora até o Reino, e a de Nossa Senhora üa Penha de França 
vá a Pernambuco para trazer os navios daquela Capitania, 

Lisboa, 29 de abril de 1716. Vol. 11 — Doc. n, 38. 

56 — CARTA do Governador do Brasil ro rei de Portugal sõbre o assun¬ 
te da precedente. 

Bahia, 28 de julho de 1716. Vol, 11 — Doc. n. 38*. 

57 — CARTA sôbre ter Manoel Lucas Velho rcquerldL confirmação de 
datas de terra dadas pelo Governador. S. Majestade reprovou ésse ato, 

• dizendo que não era permitido fazer tais concessões sem primeIramsnte 
kvar-sc a pregão para que arrematadas fossem por quem mais desse. 

, Ilsboa, 30 de abril de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 39. 

58 — CARTA a respeito do que sucedeu na ocasião de sc enforcar um 
condenado e como se comportavam o meirinho oficial da execução c os 
irmãos da Misericórdia, havendo tumulto, sendo acaimad.» pelo vereador 
Hleronimo de Burgos. S. Majestade agradece ao vereador e reprova o pro¬ 
cedimento dos irmãos da Misericórdia mandando que se registre êste fato 
nos livros da dita Irmandade para servir de exemplo e que sc envie ce/tl- 
dsio. 

Lisboa. 30 dc abril dc 1716. Vol. 11 — Doc. n. 40. 

59 — CARTA sôbie sc dar nova forma ao Conselho da Fazenda, man¬ 
dado estabelecer na cidade da Bahia. S. Majestade ordena que não sc faça 
nenhuma modificação. 

Lisboa, I o de maio de 1716. Vol. 11 - Doc. n. 41. 

60 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sõbre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, 18 de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 41*. 

81 — CARTA sõbre o resultado da devassa tirada pelo D^zor. Dlogo Fe¬ 
lipe Pereira da referência às mortes verificados no Pará. sendo um das 
réus executado e suspendendo-se a publicação da sentença contra o outro. 
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S. Majestade reprova êase alo, exigindo a publicação da referida sentença^ 
e ordenando que se dê substituto ao Desembargador. 

Lisboa. I o de maio de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 42. 

62 — CARTA do Oovernador da Bahia ao rei de Portugu cm resposta, 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 42». 

63 — CARTA do rei de Portugal, comunicando o nascimento dc um 
Trtfantc e mandando que sc festeje o acontecimento. 

Lisboa, 2 de maio de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 43. 

64 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portuçal em resposta, 
à precedente. 

Bahia, 23 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 43». 

65 — CARTA sôbre a queixa que fizeram os Governadores da Bahia, 
e Minas contra o Conselho Ultramarino. S. Mage. fez uma reclamação 
e ordenou que o mesmo desse o dinheiro necessário para se repararem 
os comboios. 

Lisboa, 28 de abril de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 44. 

66 — CARTA comunicando o nascimento de um Infante: declarando 
que a sublevação dos moradores das Minas foi objeto de consulta no Con¬ 
selho Ultramarino. S. Majestade baixou a êsse respc; f c uma resolução 
da qual se enviou cópia. 

Lisboa, 4 de maio de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 44*. 

67 — CARTA declarando nào poderem as náus viajar devido & falta do 
dinheiro. 8. Majestade ordena que o Conselho empreste setenta mil cru- 
gados para tese efeito. 

Lisboa. 4 de maio de 1716, Vol. 11 — Doc. n. 45. 

68 — CARTA sôbre a petição de Gonçaio Duarte de Oastro. que pede 
se lhe confirme a Patente de Capitão da Artilharia da Praça da Bahia. 
S. Majestade pede Informações a respeito. (Acompanhauo dc cópia da 
petição). 

Lisboa, 7 de maio de 1716. Vol. 11 —• Doc. n. 46. 

69 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portigal sôbre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, 23 de Julho de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 46b. 

70 — CARTA a respeito de mudarem os marinheiros das naus da Junta, 
do Comércio para os navios N. S. do Rosário e Sáo Gonçaio. S. Majes¬ 
tade ordena que por ocasl&o da volta dos meamos se lhes faça o devido, 
pagamento na praça da cidade do Salvador. 

Lisboa, 8 de maio de 1716. Vol. 11 _ Doc. n. 47. 
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71 — CARTA a respeito de ter sido preso o Dezor. Cristóvão Tavares 
de Mrrais, por lmvcr interferido numa brlpa de seus nr .avos com uu 
homem brnnco. S. Majestade o menu que, sendo culpado c;; não, se dev? 
livrá-lo du prisão’ 

Lisboa, B de mnio de 1716. Vol. 11 — Doe. n. 48, 

72 — CARTA sobre te: ordenado o rei dc Portugal que u repartição 
dos Armazéns fornecesse dinheiro para us reparos do navio guarda cosia 
e o pagamento dos marinheiros e oficiais; -acusa o recebimento de dczaiio 
carias e remete a relação do que resolveu S. Majistade; tclara proibido 
o comércio com os estrangeiros que, se forem encontrados nas capitanias 
sem crdem especrul dc El-Rei, serão obrigados a saírem do 12"tado do Bra¬ 
sil; sugere providencias a respeito dos roubos pratlendos peles vassalos an 
Hclunda na costa da Mlnsi; Jicusa curta do Marquês dc Fronteira r ôbre 
corto de madeiras; dá ordens a respeito da partida das nãus c comboios; 
fuz considerações sõbrc o aumento do contrato do sal; rcltte-se à concessão 
de Patentes n Uncntes; ordena n prisão de Antonio Soarei da França; re¬ 
solve aesuntos referentes ãs Minas; determina não se eonreiulr no Brasil 
rchetosos sem ordem especial de 5. Majestade; participa o nascimento dc 
-jm Infante, que foi balizado com o nome dc Carlos. (Acompanham do- 
cumeiUus que instruem a matéria) . 

Lisboa, 2 de maio dc 1716. Vol. 11 — Doe, n. 43, 

73 — CARTA a respeito de haver clérigos ou reliigoso.s nue exercitem 
jurisdição por ordem do Núncio ou da Sé Apostólica sem ter aprovação es¬ 
crita do rei, o qual ordena que, nesse caso, se deve prribir a dita ju¬ 
risdição . 

Lisboa, 8 dc inuic dc 1716. Vol. 11 — Doc. n. 50. 

74 — CARTA do Governador da Bahia ao rcí dc Portugal em res¬ 
posta ao assunto da precedente. 

Lisboa, 21 cie julho dc niG. Vol. 11 — Doc. n. 51. 

75 — CARTA cm que a rei de Portugal declara que se estão preparando 
em Hoiantí» navios carregados qc fazendas paro serem ne:' 0 '*aaos nos poi- 
tos do Estado do Brasil. S. Majestade manda proibir tul cmnérclo. 

Lisboa, 23 de mulo de 17J6. Vol. 11 — Doc. li. 5?. 

76 — CARTA em que o rei cie Portugal estabelece certu» condições para 
as despesas referentes ao corte de madeira» e recondução das mesmas para 
c Reino. 

IJj;toa, 27 dc maio dc 1716. Vol. 11 — Doc. n. õò 

77 — CARTA do Governador da Bahki ao rei dc Portueal sòbre o as¬ 
sunto da precedente. 

BahJn, 17 dc dezembro de 1710. Vol. 11 — Doc. n. 53». 
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78 ... CARTA sóbre os prejuízos que têm solrido 05 habl*antes do Es¬ 
tado do Brasil devido ao roubo que os súditos de outra. ? nnrães fazem aos 
navios oue vão resgatar escravos na Costa da Aírlca. S. Majestade pede 
lníormpçóes sõbrc êste assunto, mandando qqe o Governador do Brasil re¬ 
fira qupls os meios mais eficazes para se livrarem seus vassalos déste donoi 
c opressões. 

Lisboa, 27 dc maio de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 54. 

79 _ 2 m via da carta precedente, 

Lisboa, 27 de maio dc 1710. Vol. 11 — Doc. n. 54. 

80 — CARTA do Governador dn Bahln ao rei de Portugal sôbre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, 27 dc agôsto de 1716. Vol. 11 — Doc. n. 54b 

61 — CARTA n respeito da reclamação que fez Antouio Santos de Oli¬ 
veira Dít não receber o tratamento devido em relação ao pedo que ocupa¬ 
va dc Cnpltác-môr Engenheiro do fogo da prnça da Bahia. S. Majestade 
ordena que se guarde ao referido Copitão-môr os honras c privilégios a que 
lem direito, de ucôrdo com a sua patente. 

Ltshoa, 29 de maio de 1710. Vol. 11 — Doc. n. 56. 

82 — CARTA a respeito de ter Luiz Lopes Peg.ido, Provedor-mór da 
Fazenda, remetido a relação de vários ofícios que não têm avaliação para 
se pagarem deles os novos unoiios, S, Magc. manda que se faça a ava¬ 
liação de tais ofícios c scrvc.it ms. 

Lisboa. 9 de junho dc 1716 — Vol. 11 — N. 58 . 

83 —'CARTA sõbre o renJimento do direito da dizima das fazendas 
que se despnchnram na Alfândega da cidade do Snlvadcr. S. Mag. ugra- 
dcoc o zélo dispensado n este serviço. 

Lisboa, 5 de novembro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N. 59. 

84 — CARTA ao Governador do Estado do Brasil agradecendo fnveres 
recebidos. 

Usboa. 2 de outubro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N. 60. 

85 — CARTA a respeito uc se não conseguir ou se praticar mal a co¬ 
brança das dividas da fazenda real. o rei de Portugal estabelece condições 
para se .txccutar a referida cobrança e manda que nesse particular se aja 
c!c acõrdo com as ordens rcnls. 

Lisboa. 22 de setembro dc 1716 — Vol. H — Doc. N. 62. 

86 — CARTA do Governador da Bahia ac rei dc Portugal sòbrc o 
assunto dn precedente. 

Bahia. 23 de julho dc 1716 — Vol. 11 — Doc. 62a. 

87 — CARTA referente á diminuição dns rendas da Irmandade da Mi- 
íicordta e Indagando porque não foram terminadas as obras do recolhi- 
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mento para as órfãs; declara S. Mage. ler conhecimento de que hA cinco 
nnos a Provedoria da Misericórdia andava sem desembargadores. Ordena ou* 
nenhum Dezembargador sirva de Provedor da dita Misericórdia que feni de 
cabedal mais de trezentos e sessenta contos, c se encarregue o ministro 
«Joseph de 6 á Mendonça para fazer um exame severo nns rendas da re¬ 
ferida Irmandade. Manda c rei de Portugal que se registem estas ordens 
nos livros da Secretaria do Estado do Brasil, 

Lisboa, 26 de setembro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N. 63. 

88 — CARTA do rcí dc Portugal sobre a queixa que fizeram Domingos 
do costa Guimarães. Luiz ClnfcL e o capitão Domlngcs Gomes Lima, tie 
náo terem recebido os sete m*l e quinhentos cruzados de condenação pecu- 
niAria. S. Mage. ordena que 3.' faça êste pagamento pelos cofres da relação, 

Lisboa, 4 dc Julhc de 1716 — oVl, 11 — Doc. n. 64. 

89 — carta sóbre quanto produziram os direitos dos escravos que 
se despacharam da cidade do Salvador para as Minas do Ouro. S. Mnge. 
manda que todos os anos se lhe remeta essa conta. 

Lisdoa, 5 de novembro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N. 66, 

90 — CARTA do Governa dor da Bahia ao rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de julho dc 1717 — Vol. 11 — Doc. N. GGn. 

Dl — ALVAR A cm forma de lcl pelo qual S. Mage. declara que os 
Indivíduos que sentarem praça de saldado, e fórem vcluniãrlamente para 
o Reino de Angola serão obrigados a servirem sômento seis nnos. Termi¬ 
nado êste prazo pederão voltar para as suas terras, não n provei ta ndo lstn 
porém, aos soldados que constituírem família na dita Conquista, porquanto 
não podem de lá satr para c It;ino sem licença do rei. 

Lisboa. 9 de outubro de líic — Vol. 11 — Doc, N. 67. 

92 — CARTA sóbre ter Bnrtholomou de Souza Mexia avisado que as 
charruas dos Armazéns estavam de saída, e como S. Mag\ está do Dfmlda 
da Vila Viçosa para Eivas manda, ás pressas, certos regras, afim de que as 
11 feridas chnrruas não parlam sem conhecimento das m.smas. 

Vila Viçosa, 10 dc novembro dc 1716 — Vol. 11 — Doo. N. G8. 

93 — CARTA em que se acusa a chegada da frota trazendo rarlas, 

rvisando também que as charruas d. vem vir fora do corpo da frota c car¬ 
regadas cxclusivamcntc dc maneiras; acrescenta que as ordens serão ns*l- 
rtarlas pela Rainha, que istá mearrgada do Gcvérno durante a ausência do 
liei, que está combatendo contra os turcos conseguindo derrotá-los em al¬ 
guns pontos. 

Vila Viçosa. 10 dc novembro de 1716. — Vol. 11 — Doc. N. 69. 

94 _ CARTA em que D. Miguel comunica ao Marquês de Angeja 

0 nascimento de sua filha. 

Lisboa. 13 de nevembro de 1716 — Vol. 11 — Doo. N. 70. 
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05 — CARTA sôbrc o Mcsl-re dc Campo. Engenheiro Miguel Pereira da 
OMa, ter reclamado que náo lhe davam o tratamento merecido A altura 
de seu posto, s. Moro, ordena que tudo S 2 ebserve a Patente que lhe foi 
pnt.sadn, dando-sc-lhc as mesmas honras e privilégios que tem os Mesucs 
de Campo. 

Lisboa, 23 de novembro dc 1716 — Vol. ll — Doc. N. 72, 

96 — CARTA a rc.spcito de ter o Governadci de Angola declarado qur, 
achando-rc naquela Conquista um Armeiro degredado, qu: lhe consertara 
a Artilharia dc bronze lú existente como imprestável, resolvera p:rdoar-lhe 
o? cinco mios restantes da pc.in e mandá-lo para a praça da Bahia, afim 
de executar cs mesmos .serviços. S. Mago, aprova lais resoluções, lem¬ 
brando que o mesmo Armeiro poderá ser enviado para a praça do Recife 
o Rio do Janeiro. 

Lisboa, 5 dc dcz.mbro de 171G — Vol. ll — Doc,'N. 75. 

97 — CARTA do Governador da Bahia no rei de poiugal sobre o assunto 
da precedente. 

Bahia, 13 dc Julho de 1716 — Vol. ll — Doc. N, 75a, 

98 — CARTA cm que u r.i dc Portuga! explica os motivos da demor.s 
•las charruas em Holanda, declara hnver resolvido mandar naus de guerra 
<>m tocerro do Pontiricc; rola*..» a e.uisa da fnltn de remessa cl: materiais; 
nMerc-sc aos pleitos dos devedors que \Slüo em tranquilidade, diz que já 
não sc fala na consignação do mbaco. que se não cobra real do dinheiro da 
Casa da Moeda. ^ com bastante trabalhe remete o que deverá ser bastante 
para aparelhar os navios cujo.v nomes declara c os respectivos impostos das 
despesas; rcferc-sc. afinal, a várias providências de ordem administrativa. 

Lisboa. 5 de dezembro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N, 76. 

99 — CARTA a respeito de t;r S. Mage. resolvido que as charruas da 
Coròa viessem carregadas de jnadea a c para náo causav prejuízo ao Comòr- 
c'o ordenava que impedisse q.i. ns ditas charruas carregassem fazenda, po¬ 
dendo entretanto trazer algum tabaco. 

Lisboa, 10 dc dezembro do 1716 — Vol. 11 — Doc. X. 78. 

100 — CARTA do rei do Portuga!, d elarando que a rhavuia São Jnáo 
Q.tUsln vai no pòito dn Bahia buscar madeira e assim que receber u carrc- 
raiiicnto deve voltar lndrpcnd ntc do corpo da frota. 

Lisboa. 11 dc dezembro de 1716 — Vol. 11 — Doc. N. 79. 

101 — CARTA sôbrc a pU.çfio dc Luiz Domingos, mestre c;r s CWlnío- 
t. s solicitando que Jho pague r meuno ordenado que linha quando ;rab-\- 
Ihavn para a Junta do Comercio, tAcompanham cópia da petição e 2 do¬ 
cumentos que instruem n nmtcrm). 

LLsbca. 11 de dezembro dc 1716 — Vol. II — Doc. X. 80. 

102 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portueal sôbrc o 
Cií.-unlo da pree, dente. 

Bahia. 21 de ngãsto <>- 1716 — Vol. n — Doc. N. 80a. 



— 317 — 


103 — CARTA sobre os seguintes ossuntos: retardamento ela partida 
das charruas por ter a Rainha mandado a fragata que as devia comboiar 
operar a f:- :;* :.d rio; ordem do r.i de Portugal para se deixar na Casa 
dn Moeda da Cidade d=: Sai vn dor cinco mil e tantos marcos ds inata 
para trocar por ouro: declararão de haver sido concedida a honra de Ca¬ 
tedral n Capela R.ul bem como o titule ele Patriarca de Lisboa :wvo 
Arcebispo; comunicando de ter Pedro de Vasconcelos solicitado o paga¬ 
ra ntc de duzentas mi! pataco que !lie deve a Companhia de Caxlsv. n:nm- 
na a terminação da campanha dn Itália e relata como o Infante D. Manoel 
se distinguiu nas batalhas 

Lisboa, li de dezembre do 1716 — Vol. 11 — Doc. N\ fl. 

104 -- CARTA a respeito c v: bens que pusiu m a* religiões que não são 
mendicantes, as quais se pagam ordinárias dn fazenda real. S. Mage pede 
informações a Os te r.spcilo. 
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Lisboa, lí» dc dezembro de 77 1 13 — Vol. n — Doc, N. o4 
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Perdão de un; degredado . 

Pernambuco (Direitos sòbre escravos cm) 

Pernambuco (Navios d*>) . 

Petição do João Bati.sU Lemos . 

Pontífice (NAus de guerra para socor¬ 
rer o) . 

Portugal (Nascimento <Jt urn Infante de) 

Piuta (Marcos de) .. 

Pregão para arrematnçãc de sesmarias . 
Prisão de Des, Crisióvác T. de Morais 
Prisão dc António Soares da França .. 
Prisão (Ordem de) . 
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Propinas (Aumento de) . 

Provedor-Mór da Fazenda .*. 

Provedoria aa Misericórdia ..... 

Provimento de Ofícios .. • .. 

Provimento no Forte de São Pedro .... 
Provimento no Forte de São Lourenço .. 

Rulnha iQovcrno da) .. 

Rainha 'Partida da írote por ordem da) 

Reclíc (Fraça do) . 

Recolhimento para orfli . . 

Recrutamento.. 

Reformação dc Oficiais de laíantoria -- 

Relação . 

Relação (Oírcs da) . . 

Religião. 

Religlfio catói l ca (Cov.vcrzão de Índios 

tapuias à) . 

Religião (Irmandade d* Misericórdia) .. 

Religião não mendicante . 

Rendas... . 

Rendas da Alfândega . 

Rendas da Misericórdia . 

Rendimento do direito du dizima dus fa¬ 
zendas . 

Reparos do navio guarda costa . 

Réus (Execução ae) . 

Ribeirão do Carmo . 

Rio de Janeiro (Direito sóbre escravos no) 

Rio de Janeiro . . 

IRo das Mortes . 

Roubos praticados por vassalos de Ho¬ 
landa . 

Roubos pHiticndas nos navios por estran¬ 
geiros .. 

Sal (Falta e préço no» . .. 

Sal (Aumento do contrato do) .. 

São Qonçalo (Navios U. 3.ra do Rosá¬ 
rio c) .. —.. 

São João Batista (Charrua) . 

Sargento-Mór Miguel de A. rie ScpuIvMa 

Sé Apostólica (Núncio d&> . 

Sentença (Publlcaçãn de) . 

Sentenciado (Execução de íim) . 

Serviço Mültor .... 

Serviços Reais particulares . 

Sesmarias (Arrematação de) . 
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Soldados (Fardas para) . 

"Soldados (Pagamento .(cl ... 

Sôldo de OílcLals . 

Sublevação dos moradores das minas .. 
Tabaco . 

Tapuias (Conversão à ríllfinn católica de) 
Tenentes (Concessão de patentes a) .... 

Tèrços (Disciplina dos) . 

Terras (Arrematação dc qaíús de) . 

Titular (Patriarca de Liiüoa) . 

Tráfico . 

Tratados (Respeito dos castelhanos aos* 

Tribunal da Relação (Acórdão) .. 

Turcos (Guerra contra .. 

Turcos (Invasão dos) .. 

Vereador Hierônimo de Burgos . 

Viçosa (Vila) .. 

Vlce-Rel (Despacho do) . 

'Vila Real . 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume XII, da Coloçli 
de “Ordens Retias” no período de 1717 


1 — CARTA nn qual o rei de Portugal ordena, cm vistn dn representa*. 
çâo do Pe, António do Andrade, da Companhia dc Jcnis, se demarquem 
as lerriu; das aldeias dos índios dn mlssôo de Natuba. r.n fcrma dn Provjsâo 
Real de vinte e três de novembro de mH setecentos-. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1717 — Vol, 12 — Doo. N. 1. 

2 — CARTA do Governador da Bahia em resposta à precedente, (Acom¬ 
panhada de documento sôbru r assuruui . 

Bahia, 23 dt agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 2. 

3 — CARTA na qual s. Mnge. pede informação a respeito do reque¬ 
rimento de António Corrên da Goma. Capltfio da FVortnleza dc S. Antônio da 
Barr-a. no sentida de se lhe rrnceder dois mil réis por cada embarcarão m» 
navio que entrar no pôrto da Bahia c déle sair despachada pela Alíàndega. 

Lisboa. 19 de janeiro de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 3. 

-1 — CARTA do Governador do Brnsll emitindo parecer a respeito <1% 
petição dD capitão de Fortaleza de S. Antônio dn Barra. (Acompanhada d4 
PctlçÚO» . 

Bahia, 20 de ogòM-o dc 1717 — Vol, 12 — Doc. N. 4. 

5 J_ CARTA em que o rei de Portugal recomenda se conceda licenç* 
ao navio Santa Família, do contratador D. Pedro Gemes e de que é Ca- 
oilão Joseph Giz,, aílm de vlaiar para o reino fóra tio corpo da frota, 

Lisboa, 16 de janriro 1717 — Vol, 12 — Dtc. N. 5. 

G — CARTA çm que o • e! de PortugAl recomenda vlglMiiem para que 
as nuus da Componhia de Mecdu não desembarquem fazendas de ”folhi¬ 
nha" ou "azuis" o proíbe nos navios portugueses vindos daquela citada re¬ 
gião de venderem no pòrtc da Bahia qunlquer fazenda por não gozarem 
efa mesma permissão que o.s de Macãu, 

Lisboa, 27 de janeiro dc 1717 — Vol. 12 — Doc, N. 6, 

7 — CARTA cm que Jojg dc Leyro se refere ao pouco rendimento d* 
se*i oficio ê remete uma prccu.-açào parn Sebastião de Mesquita. 

Lisboa. 28 de'Janeiro dc 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 7. 
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8 — CARTA de Diogo dc Mendonça CôrU Real a respeito do, interfrsse* 
de Joio de Leyro. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1717 — Vol. 12 — Dec. N. 8. 

£ — CARTA na qual Dingo de Mendcnça Côrte Real remete a bula da 
Ciecçáo da. real capela & dignidade de Catedral Metropolitana Patriarcal, 
o alvará de conccssfto de privilégios, prerrogativas e usanças próprias doê 
Bispos aos Cônegos do Cabide da Catedral Metropolitana e Patriarcal e dá 
copla dc vários outros assuntos. (Aédmpanhada dos aludidos documentos) . 

Bahia. 19 de Janeiro de 1717 — Vcl. 12 — Doc. N. 9. 

10 — CARTA dc D logo dc Mendonça Côrte Real a respeito da nomeaçáo 
de sucessor parn o Marquês dc AngeJa c comunicando haver chegado á 
Côrte multo doente Francisco Távora que pretendia tomar o hábito de re¬ 
ligioso. 

Lisboa. 9 dc Janeiro de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 10. 

11 — CARTA em qui Dlogo de Mendonça Côrte Real se dirige ao Mar¬ 
quês de AngeJa. pedindo a remessa de pranchas de pau santo, das ama¬ 
relas e vermedhas de Angellni. 

Lisboa. 29 de Janeiro dc 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 11. 

12 — CARTA sôbre o provimento de ministros da vara do Crime c Cível, 
(Acompanhada de documento elucidativo). 

Lisboa, 30 de Janeiro d: 1717 — vol. 12 — Doc, N. 12. 

13 — CARTA sôbre c tempo de serviço dos tesoureiros das dizimas da 
Alf&ndega e da Fazenda da Bahia. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 13. 

14 — CARTA sôbre o pedido dos desembargadores da Relação da Bahia, 
Caetano de Brito e Figueiredo e Joâo Homem Freire, para conecdeT-Ihea 
provis&o. 

Lisboa. 18 de levcrelro de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 14. , 

15 — CARTA a respzito co assunto da preced.nte. 

Bahia. 23 de agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 15. 

16 — CARTA sôbre as diligências feitas para evitar os d.^vios de ta- 
baoo e açúcar do Reino e da Costa da Mina. 

Lisbca, 4 de março de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 16. 

17 — CARTA sôbre o requerimento de Marcos Bitaneur de Vasconoetoa, 
MpUfio e cabo do Forte dc Sán BartolomcU. na Bahia. 

Lisboa. 10 de março dc 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 17. 

18 — CARTA em resposta à precedente, ÍAccmpanhada da peUçáo#. 

Bahia. 22 de agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 18. 
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19 — CARTA para o OoveiTiador do Estado do Brasil, do ministro Andró- 
Lopct de Laure. 

Lisboa, ii de março de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 19. 

20 — CARTA em que c rei de Portugal providencia a restauração da 

Igreja Catedral do Estado do Brasil. , 

Lisboa. 11 de março de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 20. 

21 — CARTA sôbre a falta de cam. 1 que tem havido na cidade da Babla. 

Lisbca 11 de março de 17*7 — Vol. 12 — Doc. N. 31. 

22 — CARTA em resposta h antecedente. 

Bahia. 21 de agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 22. 

23 — CARTA em que o r;J de Portugal ordena que o provimento doa 
oíiclos seja por Alvarás c nóo por Portarias. 

Lisboa, 13 de março de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 23. 

24 — CARTA em resposta ã preoedente. 

Bahia. 21 dc agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 24. 

25 — CARTA cm que o rei de Portugal pede Infcrmaçào sobre manter-se 
no Recôncavo da Bahia quatro míl homens dc Infantaria e mil cavalos. 

Lisboa. 15 de março de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 25. 

26 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 21 de agosto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 26. 

27 — CARTA sôbrj tirar residência a João Barres Teixeira Maciel, Ou¬ 
vidor Geral da Comarca da Bahia e dar a comissão ao Desembargador Ale¬ 
xandre Botelho de Moraes. 

Lisboa, 15 de março dc 1717 — Vcl. 12 — Doc. N. 27. 

28 — CARTA sAbrc o pagamento dos sôldos dos tamberes e capnães de 
artilharia. 

Lisboa, 16 de março dc 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 28. 

29 — Relação do pagamento ao Arcobispo e Cabido da Arquidiocese da 
Bahia. 

Bahia, 4 de setembro d: 1717 — Vcl. 12 — Doc. N. 29. 

30 — CARTA sôbre evitar-se o descaminho das fazendas que vem nas 
Embarcações para melhor arrecadação da dízima. 

Lisboa, 20 de março dc 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 30. 

31 — CARTA cm resposta & precedente. 

Bahia, 21 de agosto de 17)7 — Vol. 12 — Doc. N. 31. 
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BS — CARTA aôbre o mesmo assunto das duas precedentes. "* yj. ' 

Bahia, 21 de agôsto de 1717 — Vcl. 12 — Doc. N. 32. * 

33 — CARTA sôbre o mesmo assunto da precedente. 

. Bahia, 29 de agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 33. 

34 — CARTA sôbre o provimento e pagamento dos carcereiros da Ca¬ 
deia Pública da Comarca da Bahia. 

Lisboa. 23 de março dj 1717 — Vol. 12 —, Dcc. N. 34. 

35 — CARTA sôbre o pagamento do sôldo do Marques de Angeja. Go- 
temador do Estado do Brasil. 

Lisboa. l.° de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 35. 

36 — CARTA sôbre o pedido de Paschoa! Marques d’Aimeyda. tesou¬ 
reiro da AJfôndega da Bahia, para continuar em seu pôsto terminando o 
tempo de rervlço. 

Lisbon, 4 dc abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 3G. 

37 — CARTA sôbre n ordem que se deve ter com navios estrangeiros 
chegados nos portos do Estado do Brasil. 

Lisboa, 6 d_> abril dc 1717 - Vol, 12 — Doc. N. 37. 

38 — CARTA sôbre o mesmo assunto da anteroír. 

Bnhfa, 0 dc julho de 1717 — Vol. 12 — Doe. N. 38. 

39 — CARTA sôbre ter sido preso no pôrto da Bahia um navio francês 
de que é capltfic Lecler de BlCnurt e ordens para conceder licença a um oíl- 
fiflal francês, passageiro do mesmo navio, para viajar em outra embar¬ 
cação. 

Lisbon, 6 dc abril de 1717 - Vol. 12° — Doc. N. 39. —« 

40 — CARTA sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 8 dc Julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 40. 

41 — CARTA sôbre o mesmo assunto dos duns precedentes. 

Llsbcn. 7 dc abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 41. 

42 — CARTA sôbre o mesmo assunto das preoedentes. 

Bahia. 6 de Julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 42. 

43 — CARTA sôbre ítonunir sucessor ao Governador da Bahia, por 
achar-se doente o MnrQUõs dc Angejn. 

Lisboa. B d. 1 abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 43. 

44 — CARTA em que o :*l*I de Portugal presta infermações ao Gover¬ 
nador do Estado do Brasil sôbre três navios ingleses que passnram pela ilha 
da Madeira e vüo com destino ôqu lo domínio e a Buenos Aires fundar 
leltorla. 

Lisboa, 8 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N, 44. 
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45 — CARTA do Governador do Estado do Brasil sôbre o assunto da 
precedente. 

Bahia, 8 de julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 45. 

46 — CARTA sôbre nomear um Ministro da Relação para arrecadar o 
donativo do dote de Inglaterra e paz de Holanda por ter sido o Desembar¬ 
gador encarregado dêsse mistér, André Leitão de Melo, designado para lr 

ao Rio de Janeiro como um dos juizes da devassa sôbre a invasão dos 
iranceses. 

Lisboa. 9 de aDril de 1717 — Vol. i2 — Doc. N. 46. 

47 — CARTA em resposta a anterlcr. 

Bahia, 8 de julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 47. “ 

48 — CARTA sôbre os assuntos seguintes: 

Viagem para Bahia e Rio de Janeiro do Vice-Rei, conde de Enceira, 
D. Luls de Menez;s, c os novos governadores do Rio de Janeiro c Minas; 
ordem para que o combôío do Rio espere a chegada do ouro dos quintos 
c o da Bahia e vá buscar cm Pernambuco outros; o cáis de Pernambuco; 
cortes de madeira: tabaco; navios que guardam as costas e fabricação de 
outros; El-Rcl Jorge, os Infantes portuguêscs e outros assuntos. (Acom¬ 
panhada da relação dos cousas ► despachados pela Secretaria do Estado 
do Brasil). 

Salvaterra de Magos, 21 cie abril de 1717 — Vol. 12 — Doc .N. 48. 

49 — CARTA sôbre a íabrlcaç&o de navlcs na Bahia. 

Lisboa, 12 dc abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 49. 

50 — CARTA cm resposta á precedente. 

Bahia, 23 dc agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 50. 

51 — CARTA sôbre oumpnr a lei com relação ao navio francês conffj- 
cado e sôbre a venda do tabaco, açúcar e outros fazendas. 

Lisboa, 12 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 51. 

52 — CARTA cm resposta à precedente e também sôbre um navio Inglês. 

Bahia, 7 de julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 62. 

53 — CARTA em que o i ei de Portugal resolve que uma alçada da 
Bahia vá ao Rto de Janeiro rentencear os culpados da morte de Jofio Ma¬ 
noel de Mello naquela cidade. 

Lisboa, 13 do abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 63. 

54 — CARTA sôbre o assunto da precedente. 

Bahia. 10 de julho de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 54. 

55 _ CARTA em que o rcí dc Portugal nomeia os Desembargadores 
Antônio Sanchcs Pereyra c Thomas Fclicíano. respectivamente Presldrnto 
e adjunto, da Alçada que vai ao Rio de Janeiro. 

Lisboa, 13 de abril de 1717 — Vol. # 12 — Doc, N. 55. j 
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M — CARTA sôbre a prtriWção de comércio entre as conquIsU»- 
o países estrangeiros. 

Lisboa, 13 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 56. 

57 — CARTA sôhra » nssidêncla de Irancêses, lngltees e holandêses, não 
naturalizado* no Bnull» bem como a retirada de Jorge Lappl e Manoel 
Nunes VlannA. 

Salvaterra, 14 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 57. 

58 — CARTA em que se ordena seja Manoel Nunes Vlonna embarcado 
dêsse pôrto para o Reino. 

Salvaterra, 14 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc, N. 58. 

59 — CARTA em que o rei de Portugal remete uma lista das pessoas, 
que tiveram passaportes para o Estado do Brasil. (Acompanhada da lista 
dos passaportes). 

Lisboa. 15 de abril de 17: 1 .’ — Vol. 12 — Doc. N. 59. 

60 — CARTA sôbre as pranchas encomendadas ao Governador do Es¬ 
tado do Brasil. 

Lisboa, lfl de abril de 1717 — Vol. 12'— Doc. N. 60. 

61 — CARTA sôbre as vagas de caplt&es de Infantaria da Bahia que- 
«ram ocupadas per Braz Rebello Falcfio e João Pereira Pestana. 

Lisboa. 19 de abril de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 61. 

62 — CARTA sôbre o mesmo assunto da precedente. 

Bahia, 22 de abril de 1717 — Vol, 12 — Doc. N. 62. 

63 — CARTA em que o rei de Portugal dá providências para se evJt&r 
a falta do sal no Estado do Brasil. 

Lisboa, 16 de abril de 1717 — Vcl. 12 — Doc. N. 63. 

64 — CARTA em resposta á precedente. 

Bahia, 15 de agôsto de 1717 — Vol. 12 — Doc. N. 64. 

65 — CARTA em que o rei de Portugal ordena, de acôrdo com o em¬ 
baixador de França, que Dlogo Francisco Vlene, francês, fique na Bahia 
até a volta da frota. 

Salvaterra, 21 de Abril de 1717. — Vol. 12® — Doc. N. 65. 

66 — CARTA cm que o rei de Portugal pede Informações sôbre as me 
dições e ruaçôes da Bahia e pedido do Gap. Engenheiro Gaspar de Abreu 
para assistir às mesmas. 

Lisboa, 25 de Abril de 1717. — Vol. 12“ — Doc, N. 66, 

67 — CARTA em resposta à anterior. (Acompanhada da petição) 

! Bahia, 22 de Agosto de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 67. 
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68 — CARTA sôbre o recrutamento de soldados para a Infanta-U dat 
Bahia. 

Lisboa, 4 de Maio de 1717. — Vol. 12“ — Doe. N. 68. 

69 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 11 de Agosto de 1718. — Vol. 12“ — Doc. N. 69. 

70 — CARTA em que o rei de Portugal resolveu suspender, na Bahia, a- 
prisão do navio francês, de que é Capitão Luis de Gragemon. 

Lisboa 12 de Junho de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 70. 

71 — CARTA em resposta & precedente. 

Bahia, 10 de Agosto de 1718. — Vol. 12° — Doc. N, 71. 

72 — CARTA em que o rei de Portugal pede informações sôbre o pedido 
de baixa de João de Caldas e Souza. Sargento supra da Companhia do Mes¬ 
tre de Campo do Terço Novo da praça da Bahia. 

Lisboa. 3 de Julho de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 72. 

73 — CARTA em resposte, à ciitcrícr. 

Bahia. 20 de Agosto de 1713. — Vol. i-‘ — Doc. K. 73. 

74 — CARTA do rei de Portugal participando o nascimento de um in¬ 
fante português. 

Lisboa, 5 de Julho de 1717. — VoJ. 12° — Doc. N. 74. 

75 — CARTA segunda via da anterior de h. 70. 

Lisboa, 12 de Junho de 1717, — Vol. 12° — Doc. N. 75. 

76 — CARTA segunda via da anterior de n. 71. (Acompanhada de do¬ 
cumento elucidativo) 

Bahia. 19 de Abril de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 76. 

77 — CARTA em que o rei de Portugal pede informações sôbre a fun¬ 
dação de vilas no distrito de Jacobina, zona onde existe ouro c cristal, o al¬ 
gumas aldeias de índios. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 77. 

78 — CARTA em resposta à antecedente. 

Bahia, 19 de Abril de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 78. 

79 — CARTA sôbre as instruções u que devera obedecer as embarcações- 
que levam tabaco para a Costa da Mina e extração do ouro no Estado 

Lisboa. 17 de Agosto de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 79. 

80 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 20 de Abril de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 80. 

81 — CARTA em que o rei de Portugal pede Informações sôbre o pedido 
de licença de Philippe da Silva, CaDit&o Engenheiro do Fogo da Bnhla, para. 
Vir ao Reino. 

Lisboa, 6 de Setembro de 1717, — Vol. 12° — Doc. N. 81. 
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82 — CARTA em resposta h precedente. (Acompanhada da petlç&ò) 

Bahia. 12 de Agosto de 1710. — Vol. 12° — Doc. N. 02. 

V 

83 — CARTA em que o rei de Portugal pede Informações sôbre Mara- 
<gogipe e Santo Amaro para serem ôsses lugares elevados a vilas. 

Lisboa. 28 de Outubro de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. B3 

84 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 13 de Agosto de 1718. — Vol. 12° — N. 84. 

86 — CARTA em que o rei de Portugal ordena que seja Agostinho de 
Azevedo Monteiro afastado das Minas por ser o causador das revoltas entre 
cs homens dos Mino a. 

Lisboa. 4 de Novembro de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 85. 

86 — CARTA sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 15 de Agosto de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 86. 

87 — CARTA em que o rei de Portugal pede informações sóbre a mu¬ 
dança de local da vila de Santa Luzia, na Bahlo. 

Lisboa, 6 de Novembro de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 87. 

88 — CARTA em resposta à anterior. 

Bahia, 20 de Agosto de 1718 — Vol. 12" — Doc. N. 88. 

89 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: as minas de ouro de Jacobina 
e cm outras porLcs do Estado do Brasil, a frota e navios de guerra compra¬ 
dos cm Amsterdam, a volta do esquadra do Medlterr&nco com os coinhalon- 

tes portugueses, e a paz com os turcos, 

Lisboa, 8 de. de- 17 .. — Vol. 12° — Doc. N. 89. 

90 — CARTA cm que o rei dc Portugal estabelece que a rcunlúo do 
Conselho da Fnzcndn continue a realizar-se nos mesmos dias do semana. 

Lisboa, 18 dc Novembro dc 1717. — Vol. 12° — Doo, N. 90. 

91 — CARTA segunda via da anterior. 

Lisboa, 18 dc Novembro dc 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 91. 

92 — CARTA do Governador do Estado do Brasil em resposta à prece¬ 
dente. 

Bahia. 19 de abril de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 92. 

93 — CARTA em que o rei de Portugal pede informações sóbre o proce¬ 
dimento de Manoel Mosqueiro da Rosa. Ouvidor Geral da Comarca da Bahia. 

Lisboa, 16 de Dezembro de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 93. 

94 — CARTA em resposta à precedente. 

Bahia, 19 de Abril de 1710. — Vol. 12° — Doc. N. 94. 

95 — CARTA em que o rei de Portugal pede informação sôtare o padre 




Francisco da Soledade» que serviu na Laj^ do Bom Jesus e pede p&ra lho 
ser concedida a porção de terra a que tôfn direito como missionário. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1717. — Vol. 12° — Doc. N. 95. 

96 — CARTA cm resposta à precedente. (Acompanhada da petição) 

BahJa, 21 de Maio de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 96. 

97 — CARTA sôbre o pedido que fez Custodio Rebello Pereira, CapJtã-'- 
Mór da Capitania de Sergipe d*el Rei, para lhe ser aumentado o seu orde¬ 
nado. 

Lisboa. 20 de Dezembro de 1717. — Vol. 12“ — Doc. N. 97. 

98 — CARTA em resposta à precedente. (Acompanhada da petlçáoi 

Bahia, 20 de Agosto de 1718. — Vol. 12° — Doc. N. 98. 

99 — CARTA sôbre a partida do navio Santa Família que vai & Bahia 
buscar tabaco do contratador Pedro Gomes. 

Lisboa, 2 de Dezembro de 1717. — Vol. 12 a — Doc. N. 99. 

100 — CARTA sdbre o mesmo assunto da anterior. 

Bahia. 21 de Maio de 1718. — Vol. 12“ — Doc. N. 100. 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume XIII da Co- 
íegão de "Ordens Regias" do período de 1718 

1 — CARTA sobro ter diminuído o rendimento do direito da dizima da 
Alfândega, causando prejuízo a fazenda real. • 

Lisbôo, 8 dc Janeiro dc 1718. — Vol. 13° — Doc. 1. 

2 CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 19 de Abril dc 1718. — Vol, 13.° — Doc. 1. 

3 — CARTA n respeito dc ter Antonio dc Brito Gramacho, discípulo da 
nula da Fortificação Militar, solicitado que sc lhe fizesse mereô de continuar 
cem o soldo do partido da aula. 

Lisboa. 10 dc Janeiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. 2. 

4 — CARTA do Governador da Bahia, ao rei dc Portugal, em resposta 
eo assunto da precedente. 

Bahia, 20 dc Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doc. 2. a . 

5 — CARTA a respeito dos assuntos seguintes: sobre ter o comércio lm* 

pedido a partida dc um navio para o Rio dc Janeiro; noticia da frota tra¬ 
zendo cartas c enviando a relação uns consultas; representação ao rcl de 
Portugal, solicitando que as írotas partissem em Setembro; compra de quo^ 
tro navios de guerra cm Holanda; remessa da cópia da resposta que se deu 
ao enviado da Inglaterra sobre as famílias inglczas residentes no Brasil; 
nomeação do Conde dc Vimieiro com patente dc Governador e Capitão Ge¬ 
neral do Estado do Brasil para suceder ao Mnrijuez de Angcja; nomeação 

rio Governador das Armas da Província dc Alentejo, D. Diogo de Ataide; 

preparativos para dcíeza contra castelhanos que estão em guerra com a 
ItaUn; volta do um navio com licença para trazer tabaco e noticia de que 
n respectiva Junta solicitara moís dois navios para virem carregados do 
mesmo produto. 

(Acompanham 3 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1718. — Vol. 13." — Doc. 3. 
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6 — CAUTA sobre o requerimento de Rodrigo da Costa de Almeida,. 

Provedor da Alfândega, pedindo uma falua para seus oficiais cruzarem o 

mar, afim de impedir a salda ilegal de fazendas. 

Lisbôa, 18 dc Janeiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. 4. 

7 -- CARTA sobre o que representaram os oficiais da Câmara da Vila 
tíc Jaguaripc referentemente is rendas limitadas da mesma vila. 

Llsbôn, 25 de Janeiro de 1718. — Vol. 13.° ~ Doc. 5. 

8 — CARTA a respeito do réplica do Governador do Brasil sobre a rc- 
lohiçAo tomado pelo rei dc Portugal em nfio deferir a Baltazar dc Vasconcelos 
a mercê do furo de fidalgo. S. Mage. responde que não altera sua resoluçflo. 

Lisbôa. l.° dc Fevereiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. 9. 

0 — CARTA sobre o restituição de petrechos dc um navio francês, salvo 
cios baixos de Jequlrissn. 

Llsb6o, 10 de Fevereiro de 1718. — Vol 13.° — Doc. N. 10. 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, em resposta 
uo assunto da precedente, 

Bahia, 0 dc Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N, 10. 

11 — CARTA em que o rei dc Portugal, nega ao Coronel Joseph Pires 
cie Carvalho recolhimento de suas filhas ao convento do Desterro da cidade 
Uo Salvador. 

Lisbôa, 15 de Fevereiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 12. 

12 — CARTA em que S. Mage. condena Paulo Dias Laços e Carlos Laços 
a prisão e degredo para Angola. 

Lisbôa. 16 de Fevereiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 13. 

13 — CARTA sobre mandar dois conselheiros i cidade do Salvador paru 
com o governador e capitão general da mesma cidade conferirem e resolve¬ 
rem os negócios mais urgentes, pondo cm prática as resoluções que tomarem 
r entenderem mnls acertadas. S. Mage, não aprova este alvitre. 

Lisbôa. 19 de Fevereiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 14. 

14 — CARTA do governador da Bahia ao rd de Portugal, cm resposlft 
nu assunto da precedente. 

Bahia. 22 de Agosto dc 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 14. 

16 — CARTA sobre as vlolênctns e desordens praticadas pelo Governador 
da Ilha de SAo Tomè, Bartolomcu da Costa Ponte. 

Lisbôa, 21 dc Fevereiro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 15. 

16 — CARTA do Governador da Bahia ao rcl de Portugal, sobre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, 20 dc Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 15. 
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17 — CARTA a respeito de se ter comprado um navio guarda costa, e 
uno ter sido tercninoda a fragata mandada fabricar na Ribeira da citlodo 
-lo Salvador. 

Lisboa. 5 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 16. 

18 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sobre o 03* 
»unto da precedente. 

Bahia, 25 de Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 16. 

19 — CARTA sobre se ter concedido baixa a Braz Rebelo Falcão o João 
Ptrclrn Pestana, dando-se substitutos aos referidos oficiais. 

Lisboa. 16 tle Março de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 17. 

20 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, sobre o assunto 
da precedente. 

Bahia. 25 de AgosLo de 1718. — Vol. 13° — Doe. N. 17». 

21 — CARTA sobre se ter concedido baixa ao sargento-mór, João do 
Aguiar, substituindo-o por Domingos Fngundes de Brito. 

Lisbòn, 9 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 18. 

22 — CARTA de Governador ela Bahia ao rei de Portugal sobre o assunto 
da precedente. 

Bahia, 25 de Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 18. 

23 — CARTA sobre ser nomeado o ouvidor geral da Comarca da kühla 
pa.-a demarcar a terra que o rei deu nos índios, c determinando fazer as 
despesas necessárias a custa dn fazenda real. 

(Acompanha 1 documento que instrue n matéria). 

Lisboa, 14 de Março de 1718. — Vol. 13. — Doe. N. 19. 

24 — CARTA do Governador da Bahia no rei de Portugal, em resposta 
no assunto da precedente. 

Bnhin. 16 de Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 10 a . 

25 — CARTA sobre a execução dos ordens expedidas acerca de Domingos 
ha Costa Guimarães e seus sócios e para suspender o Juiz do Cofre da Re¬ 
lação aa cidade do Salvador, até nova ordem. 

Lisboa, 21 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doe. N. 20. 

26 — CARTA 2. tt Vin da precedente. 

(Acompanham 2 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa. 21 de Março de 1718 — Vol. 13.° — Doe. N. 21. 

27 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, em resposta 
no assunto dn precedente. 

Bahia, 26 de Agosto de 1718 — Vol. 13.° — Doc. N. 21». 

28 — CARTA dirigida ao Marquez de Angeja (ex-governador do Brasil) 
pelo rei de Portugal, sobre o mesmo assunto dos precedentes. 

Lisboa, 3 de Julho de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 21b. 
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20 — CARTA do rei dc Portugal dirigida ao Juiz, Vereador e Procurador 
da Câmara da cidade do Salvador, sobre o ossunto das precedentes. 

Llsbôa, 8 de Julho de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 21c. 
f 

30 — CARTA a respeito do decreto pelo qual se deve retirar das rendas 
xenls da Bahia oito por cento, além dos propinas que o Conselho Ultramarino 
tem rins referidas rendas. 

(Acompanham 2 documentos que instruem a matéria). 

Llsbôa, 17 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 22. 

31 — CARTA do Governador da Bahia ao rei dc Portugal, cm resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Dezembro de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 22a. 

32 — CARTA sobre a petição de João de Fnrln da Matn, contratador da 
enntríbulção dr.s aguardentes, solicitando providencias contra os devedores 
du referido contrato. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 18 de Março de 1718. Vol. 13.° — Doc. 23. 

33 — CARTA pedindo informações sobre o requerimento do Padre Pro¬ 
vincial c mais religiosos do Pntrlarca São Bento da Provinda do Brasil que 
pretendem isenção de despachos para entradas e saídas de religiosos e es¬ 
cravos que forem mandados pnra qualquer porto. 

Llsbôa, 21 de Mnlo de 1718. — Vol. 13. u — Doc. N. 24, 

34 — CARTA a respeito dos cabos e oficiais de guerra encarregados da 
guarda dos navios descaminharem com escândalo ns fazendas e os direitos. 

Llsbôa. 22 de Março de 1718. — Vol. 13. ü — Doc. N. 23. 

35 — CARTA sobre o documento assinado por Dom Pedro Gomes, con¬ 
tratador do Tabaco, no qunl papel se apontam vórlos meios para se evitar 
a lnita do mesmo produto. (Acompí.nha 1 documento que instrue a ma¬ 
téria) . 

Llsbôa, 22 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 26. 

36 — CARTA do Governador da Bahia no rei de Portugal, sobre o assunto 
da precedente. 

Bahia, 14 de Agosto dc 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 26n. 

37 — CARTA sobre a reclamação feita por Domingos de Lima v Mi¬ 
randa. nlegnndo que, sendo provido no posto de Capitão de Infantaria da 
Ordenação da cidade do Salvador, do distrito de São Bento, soube qu/j o 
Vice-rei entretanto mandara passar patente do dito posto a Joseph Rodri¬ 
gues Pereira. S. Mnge. ordena que sc conserve o suplicante no referido po-to. 

Llsbôa. 24 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 27. 

33 — CARTA do Gove nndor da Bahia ao rei de Portugal, sobre o as- 
runto da precedente. 

Bahia, 20 de Dezembro de 1718. — Vol. 13,° — Doc. N. 27a. 
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39 — CARTA sobre o requerimento que fizeram os ouvidores gerais do 
;Crime e Civel da Relação da Bahia, pedindo-lhes fosse concedida Provisão 
para poderem levar as assinaturas dobradas, como levam os Desembargadores 
da mesma Rciaçõo e o Jülz de Fóra. 

Lisboa, 28 de Março de 1718. — Vol, 13.° — Doc, 28. 

40 *— CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, sobre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia, 17 de Agosto de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 28a. 

41 — CARTA sobre o requerimento de Pedro Lopes Brigueixos que so¬ 
licita se conceda a mercê do posto de capitão-mòr da vigia da Barra para 
um de seus filhas. 

Lisboa, 28 de Março de 1718. — Vol. 13.° — Doc. N. 29. 

42 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sobre o ns- 
rtnto da precedente. 

Bahia, 19 de Dezembro de 1718. — Vol. 13.° — 20a. 

43 — CARTA a respeito do embarque do asucar e tabaco para o Reino, 
roindo tudo de acordo com os ordens reais. Remete a cópia da carta que o 
superintendente de Pernambuco enviou sobre o tabaco que vai para a Costa 
da Mina e mais disposições a respeito do referido gênero. (Acompanhai 
1 documento que Instrue a matéria ). 

Lif.ba, 29 de Março Ue 1718. — Vol. 13. — Doc. 30 

*14 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, cm resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia. 22 de agosto de 1718. Vol. 13. Doc. 30. fc . 

45 — CARTA sòbrc ter Francisco Dias de Amaral, proprietário do ofício 
de escrivão Ua fazenda real da cidade do Salvador, por se achar doentc j so¬ 
licitado licença para ser substituido pelo seu filho João Dias da Costa. 

Lisboa, 30 de março de 1718. Vol. 13. Doc. 31, 

46 — CARTA sòbrc a representação que fizeram os contratadores do 
sal dos portos do Estado do Brasil a respeito da falta de návios para con¬ 
duzirem o sal. 

Lisboa, l.o de abril de 1718. Vol. 13. Doc. 32. 

47 — CARTA a respeito de se evitarem i.s discórdias que podem sobrevir 
entre os Religiosos de São Bento c Pedro Barbosa, por motivo das ações 
cm que contendem referentes a medição de terras, tAcompanha 1 do¬ 
cumento que instrue a matéria), 

Lisboa, l.o de abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 33. 

48 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sóbre o as¬ 
sunto da precedente. 

Bahia f 7 dc dezembro de 1718. Vol. 13. Doc. 33.\ 
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40 — CARTA sôbre a petição dc João Gonçalves da Rocha, ajudante 
dc guarda livros da Fazenda Real e Contos da cidade do Salvador, na rual 
pede lhe mande arbitrar algum ordenado. Acompanha cópia dai petição). 

LLsbôn. 2 de abril de 1718. Vol. 13. Doc. 34. 

60 — CARTA 2. tt Via da precedente. (Acompanha cópia da petição 
c 1 documento que lnstruc a matórla). 

Llsbôa, 2 de abril de 1718. Vol. 13. Doc, 35. 

61 — CARTA do Governador da Bahia no rcl dc Portugal sôbre o assun¬ 
to da precedente. 

Bahia. 

52 — CARTA sobre cstr.r cslabelecldn uina fábrica de tabaco na cidade 
rio Porlo r determinações a respeito do fornecimento, carregamento c traiis- 
perte do referido gôncro para a dita fábrica. (Acompanha l documento 
que lnstruc a matérln). 

Lísbôa. 11 dc Abril de 1718. Vol. 13. Doc. 36. 

63 — CARTA sobre se guardar a Antonio dos Sontos dc Oliveirn as re¬ 
galias que lhe são permitidas com o posto dc capltão-mór engenheiro do fo¬ 
go da praça da Bahia. 

Llsbôa. 7 dc Abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 37. 

54 — CARTA do Governador da Bahia no rei dc Portugal, em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia 20 de Dezembro dc 1718. Vol. 13. Doc. 37\ ■ 

65 — CARTA em que o rei dc Portugal declara ter concedido, por de¬ 
creto, passagem n Dom Dlogo de Faro, soldado do Regimento da Armada 
para um das terços da cidade do Salvador. 

Llsbôa. 8 dc Abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 39. 

56 — CARTA sobre transportar-se o Dezembargador Antonio Sanchcs 
Pereira à capitania do Rio de Janeiro para tirar devassa, rclativamcntc ao 
que fizeram na igreja N. S. do Campo Grande. 

Llsbôa. 8 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 40. 

67 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, em resposta 
no assunto da precedente. 

Bahia, 20 dc agosto de 1718. Vol. 13. Doc. 40 a . 

68 — CARTA a respeito dc restituir o bergantim inglês. São Joscpli, Jun- 
tamente com n carga c ordem para ser solto o capitão do referente navio, 

Llsbôa, 8 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 41. 

õ9 — CARTA sobre sc comprar a capitania dc Espirito Santo por con¬ 
ta da Fazenda Real para scr incorporada à Corôa. O rei de Portugal estabe¬ 
lece condições a respeito, mandando que se registre este acontecimento nos 
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lt\Tos da Secretaria do Estado e nos da Câmara da dita capitania, remeten¬ 
do-se certidão. 

Llsbôa 9 de abril de 1718. Vol. 13. Doc. 42. 

60 — CAETA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sobre o assunto 
du precedente. 

Bahia, 7 de dezembro de 1718. Vol. 13. Doc. 42 a . 

81 — CARTA a respeito de sc mandar panos c aviamentos para coníc- 
cionarem-sc as fardas dos soldados afim de cvitnr o descontentamento cau¬ 
sado pelas fardos envlndas prontns e instruções para remessa da seu custa. 

(Acompanham 6 does.) 

Lisboa. 11 de abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 44. 

62 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, sobre o asr 
sunfo da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro dc 1719. Vol. 13. Doc. 44 a . 

63 — CARTA a respeito de S. Muge. ter degredado para a Bahia varlos 
ciganos, ordenando se observe com todo rigor a lcl que proíbe aos mesmos 
usarem de sua gíria. (Acompanha 1 documento que instruç a matéria), 

Llsbôa, 11 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 46. 

64 — CARTA do Governador da Bahia ao rei dc Portugal, em resposta 
ao assunto precedente. 

BahJa, 3 dc janeiro de 1718. Vol. 13. Doc. 46". 

65 — CARTA sobre o requerimento de Br az Pereira do Lago. solicitando 
ser provido no posto de Cnpltão-mór do Porte dc São Bartolomeu da Pas¬ 
sagem, sendo indeferido o seu pedido. 

Lisboa. 12 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 47. 

66 — CARTA sobre a representação que fez o arcebispo da Sé, da cidade 
do Salvador, alegando serem limitadas as côngruos que tinham ns dlgnlda- 
dcs ? cônegos e mais ministros da Sé, bem como não serem bastantes os pá¬ 
rocos pura a administrnõo dos Sacramentos nos sertões da mesma cidade, 
S. Mago. ordena que se dê toda n ajuda que pede. 

Llsbôa. 12 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 48. 

G7 — CARTA a respeito da nomeação de Antonlo Ferrão de Castelo 
Branco; carta circular nos ministros estrangeiros residentes na Côrte; sobro 
navios arribados no Porto da Bahia; execução dn Carta Secreta firmada pelo 
rei; permanência c saída de estrangeiros da Bahia com ordem porém dc per¬ 
manecerem alguns; preparação dc castelhanos para a expedição de Itália 
e a demora dc frotas. (Acompanha 1 documento que lnstruc a matéria), 

Llsbôa. 12 dc abril de 1718. Vol. 13. Doc. 50. 

68 — CARTA a respeito de se ter enviado pano e aviamentos para o con¬ 
fecciono mento dc fardas para os soldados da Ifantaria da Praça da Bahia ü 
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se remeter em dinheiro a sua importância pela náu de guerra. (Acompa¬ 
nha 1 documento que Instruc a matéria). 

Llsbõa, 13 dc abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 52. 

69 _ CARTA sobre a proibição de se lavrarem as mlnos de Jacobina e 
edificação da Vila do mesmo nome. 

Llsbõa, 22 de abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 54. 

70 — CARTA cm que o rei dc Portugal ordena que se façam exames e 
averiguações nas minas dc Jacobina. 

Llsbõa, 22 de abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 55. 

71 — CARTA sobre terem seguido panos c aviamentos para as fardas 
dos soldados e sc enviar a sun importância na forma que se tem ordenado. 
(Acompanha 1 documento que instruc a matéria). 

Llsbôn, 22 dc abril dc 1718. Vol. 13. Doc. 5fi. 

72 — CARTA sobre despesas dos rendimentos dos navios que comerciam 

Costa da Mina e instruções para que sejam as mesmas ícltns pelo Prove¬ 
dor da Alfândega. (Acompanham 2 documentos que Instruem n ma¬ 
téria) . 

Lisboa. 5 dc maio de 1718. Vol. 13. Doc. 57. 

73 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal, em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1718. Vol. 13. Doc. 57‘\ 

74 — CARTA sobre a petição que o Provedor da Alfândega dirigiu a© 
Conselho Ultramarino, a respeito dc assuntos de sua Jurisdição. (Acom¬ 
panham 4 does. que instruem a matéria). 

Lisbõa, 7 do maio de 1718. Vol. 13. Doc. 58. 

75 — CARTA sobre a petição dc João Faria da Mata, contratador das 
npimrdentcSj para fazcr-sc executar com efeito nos moradores de Ilhéus e 
Cnravélas pelo que lhe devem. 

(Acoinpnnhn cápín da petição) 

Lisboa. 22 dc inalo dc 1718. Vol. 13. Doc. 59. 

7C — CARTA — do Governador dn Bahia no rcl de Portugal sõbre o as- 
íunto dn precedente. 

Unhin, G do dezembro de 1718. Vol. 13 — Doc. 59\ 

77 — CARTA — cm que o rei t’e Portugal manda que se envie lista 
dos Refilmemos dn Capitania dn Bahia. 

Lisboa. ?8 de junho dc 1718. Vol. 13 — Doc. GO. 

78 — CARTA — súbre o modo com que sc há 1e proceder na cxecu- 
•fão das dívidas renís^ ordenando S. Magc. se observem suar, provisões. 

Lisboa, 15 dc julho dc 1718. Vol. 13 — Doc, 6l. 



79 — CARTA — do rei clc Portugal ordenando que se aliste toda 
a Rente capaz de tomar armas na Cidade do Salvador e rcconcavo. 

Lisboa, 20 de julho de 1718. Vol. 13 — Doc. 02. 

80 — CARTA — do rei de Portugal ao Governador da Bahia negando 
assentimento às pretensões do arcebispo da Bahia. 

(Aeompanham 2 documentos que instruem a matéria) 

Lisboa, 21 dc julho de 1718. Vol, 13 — Doc. 63. 

81 — CARTA — em que o rei dc Portugal reprova o procedimento do 
Governador que mandou soltar o Dezor. Cristovfio Soares Reymfio, preso 
polo ouvidor geral da Paraiba e ordena se execute n sentença que nesto 
caso sc tiver proferido na Relação do Estado do Brasil. 

Lisboa, 29 de outubro de 1718. Vol. 13 — Doc. 64. 

82 — CARTA — sobre a queixa de Antonio Pereira da Silva ? capitão 
da Fortaleza do Mnr, N. S. do Populo c São Marcelo, de se lhe dor baixa 
e ter sido preso; pedindo pagamento do soldo do tempo que sc lhe deu 
n referida baixa. 

Lisboa, 12 de novembro dc 171B. Vol. 13. — Doc. 65. 

83 — CARTA — do Governador da Bahia ao rei de Portugal sobro * 
o assunto da precedente. 

Bahia, 21 de julho de 1719. Vol. 13. — Doc. 05 a . 

84 — CARTA — 2 a Via da carta n. 42. 

Lisboa, 17 de dezembro de 1718. Vol. 13 — Doc. 66. 
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SEGUNDA PARTE 




Waloemar Mattos 


Francisca de Sande 

(A primeira enfermeira do Brasil) 




A BAHIA DA SEGUNDA METADE 
DO SÉCULO XVII 


A dominação holnndesa no Brasil cncontrnva-sc cm sua fose final. A 
Bahia procurava rcíazer-se dos prejuísos e danos causados pela guerra em 
seu território, desviada que fui para os capitanias do Norte. Os heróis da 
memorável peleja, alquebradas pelos anos. procuravam repouso nas ínzen- 
das, com o objtetlvo de reconstituírem as fortunas desbaratadas com o saqun 
c a pilhagem (1) do inimigo perverso, impedioso. em seus orrojns aventu¬ 
reiros. 

Entre os que descansavam dos horrores da campanha estavam Nicolau 
Aranha Pacheco c os seus dois genros. Capitão Francisco dc Brito Sampaio 
c l.opo de Albuquerque da Câmara, filho de Mfttlas de Albuquerque Ma¬ 
ranhão . 

A 10 de março dc 1650. assumiu o govémo geral do Brasil, João Rodri¬ 
gues de Vasconcelos e Souza, Conde de Custeio Melhor, autorizado nela 
Caria Régia de 4 dc outubro, de terminar a construção da Fortaleza de 
S. Marcelo (2), “em consequência de constar que em Holanda se prepara¬ 
vam novas expedições” (3); pela Ordem Régia de 2 de dezembro, de cou.s- 


<lj — "Andaváo com poderosas naos pelas costas do Brasil, tomando 
as embarcações, que de Portugal vlnhão a estes portos, ou delles volluvãa 
senda muy raras as que lhe escnpnvfto. em prejuízo notável das vnssullus 
pela perda do negocio, E tendo Siglsmundo noticia, que a nossa Armada 
voltara para Lisboa com Os navios dc cftrga dn Bahia, entrou pela sua en¬ 
seada com muitas velas, c penetrando com embarcações menores os rios do 
reconcavo. roubou, e destruhio trinta Engenhos, sahindo sem damnu, ou 
contraste algum pela barra rico de despojos, que augrnentara nnquellr. 
mesma occasião oom DUtrns prezas de nlgumas embarcações nossas que fr,l 
colhendo até entrar no Recife' — (Sebastiáo da Rocha Pita. HISTORIA o a 
AMERICA PORTUGUESA, Bahia, ed. 1870. pag. 22íi>. 

"O Brasil em quarenta anos de guerra continuada, padeceu muito, e seus 
moradores sofreram infinitas inlseMas e hosttlidodcs** — (I. Acloli — B. 
Amaral MEMÓRIAS HISTÓRICAS E POLÍTICAS DA PROVÍNCIA DA 
BAHIA , VOl. II. Bahia, td. 1325. pág. 231. 

<2> - Foi começada antes da primeira invasão flamenga. 

(3* — Acioll — Amaral, roí. citado, pág. 27. 



tru:r. anualmcnte. no Arsenal de Marinha, um galeão de 100 a 800 tonela¬ 
das- c olnda de instaurar o Tribunal da Relação dn Bah!a t “cabeça de um 
Estatdo tão vasto'*, supresso por ordem de Felipe III de Espanha. 

Em 14 de dezembro de 1052, o contlnuador das obras do Fortaleza cha¬ 
mada prlmlllvamcnte de N. Senhora do Populo. íol substituído por D. Jc- 
loniino de Ataide, IV Conde de Atouguia, era cujo govOrno, segundo Acioli, 
iogo no ano da posse, 1054, teve lugar, em Pernambuco^ a capitulação dos 
holnndcscs, nconteclmcr.lo recebido no capital baiana com festa e alegria. 
Dez anos antes, já a cidade se preporava paro festejá-la, segundo consta 
üo Têrino de Vereação de 22 de novembro de 1645 (4). 

O Senado da Câmara i cm sessão, deliberou “solenizar todos os anos o 
dia do aniversário da restauração de Pcrnnmbuco c mais partes do Norte 
ocupados pelos holandeses, com festa na Igreja do Convento de S. Fran¬ 
cisco, onde se acha colocada u imagem daquele Santo, e procissão, bem 
cuino de substituir essa imagem jxjr outra feitn de prata, á custa do seu 
coírc. além dc 10S000 reis por ano ao capelão^ que em todas os quartas- 
feiras do ano celebrasse missa ao mesmo Santo" <5). Em cumprimento dc 
tal voto, cm 1654 começou n festividade que subsistiu por muitos nnos, 
sempre rcallsada na sobredita Igreja, eom assistência da Câmara c do Cabido. 

Esse governador, aposigundor dos "índios selvagens que infestavam as 
povoações de Jaguarlpe c moradores do Reconcnvo”, íol substituído por 
Francisco Barreto de Menezes^ herói dn campanha holandesa, c que, no 
íim de sua ndminlstrnção, mandou prender André Vidal dc Negreiros. Go- 
vernndor dn Capitania de Pernambuco, "por haver recusado dar cumpri¬ 
mento a umn sentença dn Relação”. 

Bnrrcto dc Menezes reformou o edifício da Câmara e reconstruiu o palá¬ 
cio dos governadores gerais, que se eomunicnva com a Casa da Relação por 
um passadiço sustentado por pilares^ "existindo entre eles umns arcadas 
onde se alojava uma gunrdn'' (6). 

Em 6 de novembro de 1656, faleceu o Sereníssimo Senhor Rcl D. João 
IV. restaurador do trono português. 

Por Cnrtn Régia de 4 de fevereiro de 1662, foi recomendado se promo¬ 
vesse à contribuição pnrn a paz de Holanda e dote do casamento da Infante 
D, Catarina, com o Rcl da Inglaterra, acontecimentos festejados na Bo- 
hin. A Câmara } nobresa e povo, elegeram “seis dos mols dignos cidadãos 
paru fazerem a coleta do povo e enviarem 320.000 cruzados para auxílio do 
clote r (7). 

Em 26 de Junho dc 1632. assumiu o Governo da Capitania, D. Vasco de 
Mnscnrcnhnx, I Conde de Óbidos e II Vtce-Rel do Brasil, substituído n 16 


t4> — Liv. dc Atas da Câmara de 1664 a 1649, fis. 69V./71. Arq. aa 
Cftmarn Municipal. 

t5> — Extinta por Alvará de 1 de Janeiro de 1720. 
tÜ) — Luís dos Santos Vilhcno, RECOP1LAÇÂQ DE NOTICIAS SO- 
TEROPOLITANAS E BRASÍLICAS (CARTAS DE VILHENA), anotada.; 
por Brás do Amaral, vol. I, Bahia. ed. 1921. págs. 85 c 116. 

17> — S. Rocha Pila, obra citada, pág. 240 241; Acioli — Amaral, vol. 
citado, págs. 29 30. 
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tlc junho de 1667, por Alexandre Freire, cujn administração foi Improfícua. 
Em 1669 partiu de Lisboa pnra substituí-lo^ João Corrêa da Silva, “ft bor¬ 
do do galeão "Sacramento", que servia de capitania da frota da Junta do 
Comercio (8). mas tendo avistado a Bahia, Já perto da noite, naufragou no 
Parcel de Santo António, por incúria dos pilotos. Deu logo sinal de naufrá¬ 
gio aquele galeão, disparando vários tiros, que repetiu a Fortaleza de Santo 
Amónio, avlsnndo a cidade, e conquanto saíssem imedintamente da Ribeira 
os necessários auxílios, apenas chegaram estes ao Rio Vermelho, no roní- 
per do dia seguinte, tempo em que as praias estavam cobertns de cadovcres 
pois só de guarnição trazia aquele navio oitocentos homens. Entro os 
monos se compreendeu João Corrêa da Silva, cujo corpo, encontrado pelo 
Mestre dc Campo António Guedes de Brito, que por terra tinha ido a so¬ 
correr os nauírngos, foi conduzido pura a cidade, e sepultado na Igreja do 
Crnvcnto de S. Fruncisco" (9). 

Foi um ano de agitações. Os Índios dc Caírú, inopinadamente, otoca- 
rnm e puzeram cm pânico aqueles vLsinhos. Em 4 dc março. António Ale¬ 
xandre de Souza Freire, foi a Casa da Relação, c lã. em reunião com os dc- 
í.piiibcrgadores. combinou ns medidas que hnvin dc tomar. Em i. u de outu¬ 
bro cc 1666. "o mar cresceu três veses alternadas sobre as praças c runs da 
ridude baixa, com tal profusão dc ãguns que ao escoarem-se estas deixa¬ 
ram cm sèct» grande quantidade de peixe míúdOj que era apanhado pelo 
povo. e com élc se alimentava" (10). 

A 8 de maio dc 1671, tomou posse do Governo D. Afonso Furtado de 
Mendonça Castro do Rio Menezes, Visconde de Barbaúma. O primeiro 
problema n resolver, foi o cia caída das terras das ladeiras da Conceição 
t da Montanha, em consequência das pesadas chuvas do mês antecedente. 
Sóorc os escombros dos casas demolidas pelas chuvas foram encontrados 
mais de trinta pessoas. "Era a terceira vês que acontecia igual fracasso 
nio sendo, porém, das anteriores tão prcjudlcicl o resultado", 

A Câmara, vanguardeira dos interesses do povo, em 14 de agôsto dirigiu 
um u/ício ao Rei nos seguintes têrmos: “Senhor — Em abril d’cstc ono 
furão as invernadas. c Inundação das águas tantas, que levarão do monte, 
em que está fundada esta cldnde, quantidade rie terra ? com o que se arrui¬ 
nou meia praia d*esta cidade, amuando muitas casas dc custo, e não íot 
este dano. sendo multo, tanto de sentir^ como a morte de mais de trinta 
pessoas. que perecerão sem confissão, que como foi de noite lhes não pôdo 


<8> — Emprcza que tinha por objetivo “conduzir as naus dc Portugal 
e comboiar as do Brasil, segurando uns c outros ir.t.resíe*;, que era para 
o qual a Junta dc Comírcio sustentava com ião grande despesa àquela 
Armada, além tia culpa, que cometeria contra a paz ajustada com os Es¬ 
tados dc Holanda, tendo ordem de El-Rti para a guardar, encaminhan¬ 
do-se a sua viagem sõ á despesa, e seguiança das rclendas embarcações" 
— uS. Pita. obra c itadi, pàg. -33' . 

«9' — Acioli — Amaral, voí. ciíctío, pàgs. 29 30. 

t IO) — José Alvares do Amaral. RESUMO CRONOLÓGICO F. NOTT- 
CIOSO DA PROVÍNCIA DA BAHIA DESDE O SFU DESCOBRIMENTO 
EM 1500, anotado por J. Teixeira Barros, Bahia, ed. 1922, pág. 402. 
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acudir. e estava a parochlal da mesma praia lda > e só pelo milagre do Snn- 
tlsilmo Sacramento, e da Virgem da Conceição escapou, e são já três veses 
as d'estes sucesso; mas em nenhum íez tanto estrago. Tudo nasce das 
imundices que no despenhadeiro das ladeiras se deitão, a que não podemos 
acudir, nem como castlgo > nem com penas, porque como o serviço 6 feito 
por escravos não consider&o o darano, nem o castigo, para o remédio 6 ne- 
■ cexsário íazer paredes, que lmpldáo o lançá-las, e querendo nós tratar de 
as fazer, demos parte ao Provedor da Comarca^ para nos levar em conta 
a sua despesa, o que diz náo pode na forma do seu Regimento. Pedimos a 
V. A,, como pní d’cstes vassalos, que tonto o amõo, seja servido mandar 
por Provlzão^ que sc nos leve em conta esta despeza. e as mais que forem 
públicas e necessárias. Da mercê que V. A. nos Ín 2 esperamos o despacho 
á nossa pretençfio. Escripta em CAmora da Bahia, em 14 de agosto de 
1671. — O Juiz. MANOEL DA ROCHA. — O Vereador. THOMÉ PEREIRA 
FALCAO — FRANCISCO SUTIR SIQUEIRA, — O Procurndor. JOAO DE 
MATTOS ARANHA” (11). 

Nesse mesmo dia. o Senado da Cámarn representou ao Rei de Portugal 
contra a "proibição dos naturais do Brasil exercerem os cargos de desem¬ 
bargadores na sua Pátria" <12*. 

Descobrlu-sc a Provinda do Pauí. 

Domingos Afonso Sertfto continuou sem cessar as suas conquistas pelos 
Imediações do Rio S. Francisco^ no Iqdo do pnuíista Domingos Jorge Ve¬ 
lho, dominador dos Pnlmnres. 

Jofto Amnro. que neste ano chegara de S. Paulo, som demora partiu 
para Cnmmnú, Marngoglpe c Jnguarlpc, n npaslguar os índios “com os seus 
pnullstos e soldados da Bahln". As tão falndas minas dc prata de Robério 
Dias voltarnm á baila. A 26 de novembro de 1675 faleceu o Governador. 

A CAmara j cm quanto não chegava substituto do Reino, escolheu, para 
desempenhar as funções de Governador, o Chanceler dn Relação Alvnro dc 
Azevedo Monteiro e o Mestre dc Campo António Guedes de Brito, todos 
naturais da Bahln. 

A 15 de março de 1G78, o Governo foi transmitido a Roque da Costa 
Barreto, que regulou n ndmlnlstroçfto dos aldeias dos índias do Brn.sil, 

A Roque dn Costa sucedeu António dc Souza de Meneses, conhecido 
por “Braço de Pn.ta”. a 23 de maio de 1682. cujo govôrno, nn opinião de 
Acloh, “íoi em vcrdndc um complexo de arbitrariedades e desconscrtos" (13). 
* Logo descontentou a toda a gente, proibindo a capa, de uso geral c remo¬ 
to” *14). 

Era um homem de temperamento irrlquleto. arbitrário, vingativo^ um 
despotn como se diria hoje. devido talvez ao complexo do seu defeito fi- 


ilh — Acioll — Amaral, uol. clfatfo. pãg. 134. 

(12) — J. A. Amaral, obra citada, png. 338. 

(13) — Acíoli — Amaral, voL citado, pág. 136. 

(14) — Pedro Calmou. O CRIME DE ANTÒMO VIEIRA, S. PuUio, 
cd. 1931, pãg. 18. 
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Sico. A 29 cie dezembro, deu principio à edificação de uma fortalesn no 
cemro do campo da Pólvora, 

Em 1683, a cidade íol dispertada com o assassinato do Alcalde-Mór Fran¬ 
cisco Tcíes de Meneses^ Cnpltôo do terço de Nlcolau Aranha Pacheco, antes 
de 1659, envolvido em certa consplroção que houve na Bahia contra o Condo 
de Óbidos com Lourenço de Brito Correia (15). Tiraram-lhe o vida barba- 
rauiente, quando trnmdtava pela rua Direita do Colégio, no bairro da Sé. 

O governador, suspeitando que o crime fosse praticado a mando do Pa¬ 
dre António Vielrfl, mandou, imedlatnmente. cercar o Colégio dos Jesuítas, 
por uma companhia de ordenanças, e recolher ã enxovia o Padre Bernardo 
Vwint Ravesco. umn das vítimas de sua cólera. 

O Arcebispo, melindrado, intimou a retirada dos soldados dali. o quo 
íoi atendido, 

Trata-se de um acontecimento "que agitou a Colónia^ consternou o 
Reino, até as chancelnrlos da Europa Interessou, preocupando ao Papa Ino- 
céncio XII, ao Gráo-Duque da Toscnna. no Cardeal d'Estc e a El-Rei D. 
Peüio II” tltí>. A reputação de uma grande figura do mundo católico es- 
isivn envolvida. Grtgórlo de Matos não perduou ao sucessor de Roque da 
Cosí a: 


Sôr Antônio de Sousa.de Meneses 
Quem sobe ao alio logar, que núo merece j 
Homem sobe, osno rai, barro parece, 

Que o subir é desgraça muitas vezes. 

A jortunilha. autora de entremetas > 

Transpõe em burro heroe, que indigno cresce: 

Desanda a roda, e logo homem parece, 

Que é discreta a fortuna em seus revezes. 

Homem sei eu que foi Vossasenhorta 
Quando o pitava da fortuna a roda. 

Burro foi ao subir tão alto clima . 

Pois, alto{ Vá descendo onde jutia t 
Vcrú quanto melhor se lhe acomoda 
Ser homc ern baixo do que burro em cima ” (17). 

O Rei, assim que teve conhecimento da administração desastrosa dc An¬ 
tônio de Sousa Meneses, nomeou, para subetituí-lo, D. Luís de Sousa Telea . 
de Meneses^ II Marquês das Minas, que tomou posse em 4 de Junho de 1684. 
Um dos seus primeiros atos, foi a soltura das pessoas presas, apaslguamento 


<i5) — P. Calmon, obra atada, pág. 20. 

< 16> — P. Calmon, obra citada, pág. 3). 

(17í — Obras de Gregário dc Matos, publicação da Academia Brasi-.. 
leira. IV — Sálira, vol. I, Rio, ed. 1930, pág. 64. 
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dos flnimos, e. o abastecimento da cldadc de viveres, "de que então havia 
grnnde falta’^ devido à política nrrulnodôra do seu antetissor. 

. Em 4 de junho de 1087, sucedeu-lhe no Govèrno Matlns da Cunha, viii 
ma do "mal da bicha", irrompido no administração anterior. Esse Govcr» 
maior, prevendo a gravidade do seu estado de saúde, “reuniu cm palácio 
n Cámnra e as principais pessoas do cidade t para elegerem a pessoa que 
por sun morte o substltuissc". Recaiu a nomeação para governança da po- 
lltlcn c das armas no Arcebispo D. Frei Manoel da Rcsurreição; da Justiça, 
no Chanceler Desembargador Manoel Correia de Sá, 

Em 20 de março de 1088. íoi expedida uma Carta Régia, condenando as 
crueldades dos senhores sôbre os escrovos, seguida de l.° de março de 1700 
c outras. Começa assim a Córte a preocupar-se com destino daqueles po¬ 
bres seres humanos, abandonados à sua própria sorte. 

Antônio Luis Gonçalves da Câmara Coutinho > Almotacer-Mór, aposen¬ 
tado do Reino de Portugal, em 8 dc outubro de 1600, assumiu a Govèrno Ge¬ 
ral do Brasil. Foi um govèrno de trabalho. Logo dc início teve dc luiur 
contra a fome que ameaçava n cidade. Em 10 de novembro publicou “um 
bando "determinando "que iodos os moradores dez léguas em redor da ci¬ 
dade. fossem obrigados a mandar plantar quinhentos covodos dc mandioca". 

Remeteu para as províncias do Maranhão^ Pernambuco, Rio dc Janei¬ 
ro e itó ilhas de Cabo-Verde sementes dc pimenta da Índia e dc canela, se¬ 
gundo lhe ordenara a Cnrta Régin de lC de Janeiro de 1691. Olhou paro as 
capitanias do Sul. Lutou contra os índios que tentaram perturbar a mar¬ 
cha de sua administração e “castigou os pretos escravos que se levnntarftm 
em Camamú". Criou algumas vllns. 

D. Jofto dc Lcncnstro. "lígr.do por vínculos de família aos reis de In¬ 
glaterra e Portugal", succdcu-lhc a 22 de maio de 1694. Uma das suas pri¬ 
meiros preocupações, foi o reparo do sistema dc fortificações da cidade. 
Destruiu o famoso dos Pnlmarcs. A 8 de ngôsto dc 1694. inaugurou a Casa 
da Moeda, num edifício levantado em um dos ângulos da prnça dc Palácio. 
Criou as vilas de Cachoeira. S. Francisco c Jnguaripe. 

O luxo atingiu ao npogeu. segundo se deduz dessa observação de Telxei- 
rn Barros, baseada no Ordem Régin dc 3 de outubro de 1696: -Sendo pre¬ 
sente a El-Rei o demnsinda luxo de que usam no vestuário as escravos do 
Ebtndo do Brasil t e devendo evitar-se este excesso e o ruim exemplo que 
dele se pode seguir, foi Sua Magestade servido resolver que clns em nenhu¬ 
ma Cftpltnnio possam usnr vestido algum de sedn. nem se sirvam de eam- 
brains ou holandos. com rendas ou sem elas: para nenhum uso, nem tam¬ 
bém da guarnição dc ouro e prata nas vestes..." Prosseguindo: "O aciden¬ 
te da côr foi o fhotlvo pelo qual se devia evitar esse excesso: “com esse luxo j 
escravos introduzem a desmoralização nos capitanias, perdendo os ho¬ 
mens brancos, do que resulta cruzorem-se as raças e aumentar cada vés 
mo)' r número das gentes de cór. o que não convém dc nenhum modo" (18). 
A cidade propriamente dita, limitava-se ao Norte com as portas do 


(181 — J. A. Amaral, obra oMada, pág. 403. 
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Carmo ao Sul com as portas do S. Bento, encimadas dos brasões da Cidade. 
Os patanos serviam de dofesa natural. O dique, vinha até as proximidades 
qa Barroquinha, por toda extensão da rua Dr. Seabra, antiga da Vnla. Se¬ 
parava as freguesias da Sé e do Paço dts atunls do Santana e Nazaré. As 
comunicações entre astns, eram feJtas por pontes de madeira, 

No fundo do Colégio da Companhia de Jesus ) os padres daquela Ordem 
construiram um guindaste ouc levava no mar. Desrln-sc paia a proia. pelas 
ladeiras da Preguiça, Conceição e Misericóidlu. 

As construções mais imporlnntes existentes extra-muros, eram os tem¬ 
plo!: religiosos e as fortificações, Como também a Cnsn dc Campo dos Je¬ 
suítas. na Quinta do Tanque. 

Pouco a pouco n cidade começavn n estender-se por altos c vales. Pela 
run Direita da Praia corria infindável fila de sobrados de alvenaria, ao pé 
da montanha, Sóbre os mclhornmentos mnterialx por que passou a capital 
ilu Brasil^ nesse neríodo. vejn-se a carta dc Vieira a Francisco dc Brito 
Freire, datada de 24 de junho de 1G91: "Eu a desconheci, quando depois 
de qunrenta anos de ausência, a tornei a ver muito acrescentada c enobre¬ 
cida de casas, mas iotnlmcnte desprovida de homens” (19). 

Alem do palácio dos governadores gernis e da casa da Cfonnro., cons- 
iruiinm-se os solares: dos -Sete Candieiros’^ íl travessa do Xlmcnes: da 
ladeira da Praça, outrora pertencente a José da Silva Lisboa, onde íol as¬ 
sinado o decreto de abertura dos porLos do Brasil: do Berquó, em uma das 
cntrndas da rua dos Capitães: do Unháo. onde em 1682 morava o Desem¬ 
bargador Pedro dc Unhíio castelo Branco: do Sodré, pertencente ao Mcs- 
rre de Campo Jerònirao Sodré Pereira; do Saldanha ? levantado cm 1G99, 
>:lo filho do V Alcaide-Mór da Bahia, Antônio da Silva Pimcntel. 

Em frente do edifício da Câmara ficava o pelouro, símbolo dn justiça 
o do poder. No Terreiro de Jcsús realizavam-se cavnlhadas. As principais 
Ic>;as eram patrocinadas polo Senado da Câmara, As procissões eoncorririis- 
sirnns. O abastecimento de água era feito pelas fontes: do Pereira, dos Pa¬ 
dres, das Pedreiras, do Gabriel, do Queimado, dos Barris, do Gravata c rias 
Pearas. 

O Senado da Câmara começava a preocupar-sc com móis interesse do 
desenvolvimento urbanístico da cidade. Grande parte da península dc Ita- 
ptigipe ainda era fazenda de gado. dos senhores da Casa da Torre. Ft. Ia-nos 
de Pirnjá. Nossa Senhora das Grotas j Rio Vermelho, Ubarano e Pítuba, as 
“Atas da Câmara”, quando se referem â fixação de tributos e a regulamen¬ 
tação da pesca. 

Desenvolveu-sc. consideravelmente, nesse meio século de historia balann. 
a religião católica com o fundação de conventos, o florescimento de piega- 
dove.s eruditos e o estabelecimento de ordens monásticas. 

A 25 de agõsto de 1654. foi lançada a pedra fundamental do Convento 
dc S. Francisco da vila de Cairii, pelo Guardião Frcl Miguel da Conceição. 

(19) — J. Lúcio dé Azevedo. CARTAS DO PADRE ANTÔNIO VIEIRA, 
voi. irr, pág. 609. 



Em 18 de março de 1667 nasceu o Jesuíta José Borges de Barros, Ilustre baiano 
que '‘fulgurou no magistério e na tribuna sagrada como orador evangélico* 
uqul na Bahia, em Coimbra. Evora e Lisboa" (20). 

A 4 de fevereiro de 1668. lançou-se a primeira pedra da edificação do 
fumoso Convento do Paraguaçú, a 12 léguas desta capital. 

Em maio de 1068. Francisco de Mendonça Mar f de nacionalidade portu¬ 
guesa, Intomando-se pelo interior da Capitania, descobriu à margem do rio 
5. Francisco, uma gruta de pedra, “onde fundou o Santuário do Bom Jesus 
da Lapa ? Invocação que deu á Imagem do Senhor Crucificado, que levara 
comsigo” (21). 

A 10 de abril de 1665 chegou o Padre Francisco do Espírito Santo e outros 
companheiros, "Esses filhos da Gloriosa Madre Santa Teresa de Jesüs, foram 
aí lund&dorcs na Bahia do Mosteiro de S. Teresa, no alto da ladeira da pre¬ 
guiça". 

Em 2i de Junho de 1075, foi estabelecido nesta cidade "o culto solene e 
púolico do Coração de Jesus”, originário da França. 

Em 1676, a Igreja da Sé ( um dos primeiros templos baianos, foi elevada 
a Metropolitana. 

Em l. D dc março de 1670 começou a funcionar a Relação Eclesiástica da 
Bahia, com trés desembargadores. criada pelo primeiro Arcebispo, D. Gaspar 
Burnta de Mendonça, por Provisão de 30 de novembro de 1677. 

Aos 22 de outubro y o Governador Geral Roque da Costa Barreto lançou 
b pedra iniolal da construção do Convento de N. S. do Desterro, no lugar 
onde Já hnvio um outro mais pequeno, fundado desde 1665 e ocupado por 
quatro freiras do Convento d:i Santa Clara de Evora. 

Madre Mtrta de Cristo, "baiana do nascimento, foi a primeira Abadesca 
oleíta aos 16 de Junho de 1686, paro reger esse Convento, ao qual deram o 
nome de Desterro, devido a serem nele colocadas as imagens de Jesus. Maria 
o José > representando sua fugida para o desterro do Egito. Tomou a invoca¬ 
ção de SAnta Clara, porque era essa a do Convento de Evora. c ficou sendo 
a Padroeira do Convento desta Cidade" (.22). 

Aos 7 do íovorelro do 1679. aportaram os Capuchinhos italianos. Jofto de 
Romano e Tomás de Sestola fundadores do Hospício da Piedade (23). A 20- 
do dazembro de 1666 1 foi batida a pedra fundamental da Imponente Igreja 
de 3. Francisco. A 7 dc Julho de 1682 faleceu o Padre Eusébio de Matos, "ex- 
celonto musico, insigne pintor, eloquente pregador e poeta latino português 
dc multo mérito" «24). irmão do poeta satírico Grcgório de Matos. 


i20r — J, A. Amaral, obra citada, pág. 356. 

(21) — J. A. Amaral, obra citada, pág. 228; Turíblo VUanovh Segura 
< Padre), BOM JBSOS DA LAPA', BahU. ed. 1840. 

(22) — S. 3» Rr. PlU. obra cif «da. págs. 276,277; J. A. Amaral. oòr<r 
citada , págs. 422 423. 

(23) — P. Fidjlis M. de Prímerio O. Fr. M. Cappuc.. CAPUCHINHOS L 
EM TERRAS DE SANTA. CRUZ, S. Paulo, ed. 1942, págs. 120/121. 

(24) — J. A. Amaral, obra citada; pág. 303. 
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Dizia o grande Vicírn, — que Deus se apostara em íazer o Padre Eusébio 
de Matos grande em tudO ( e o n&o íóra mais porque não queria (25). 

Pela Carta Régia de 9 de dezembro, expedida ao Governador da Capita¬ 
nia tia Bahia, António Luís Gonçalves da Càmnra Coutinho, toi ordenada á 
Monarquia a cessão do "Padroado e direito livre da Ermida de S. Pedro, 
jumo ã Fortaleza de t>. Pedro” i26>. 

A 18 de julho de 1697 faleceu no Colégio dos Jesuítas, o Padre António 
Vieira, e, no dia imediato, o Secretário de Estado do Brasil, Bernardo Vielru 
Kuvasco, seu irmão. 

Cunst ruiu-se um grande monumento de arl:, que marca n evolução do 
tècuio em arquitetura; o da Companhia de Jcsús. 

Nesse espaço dc tempo, a Alcaidnria Mór da Bahia foi exercida por Fran¬ 
cisco Moniz Barreio; Antonio da Silva Punentel, pai de António da Silva 
Punuiiiel, casado com D. Mario. Gutdcs de Brito; Bernardo dc Miranda Heu- 
íiquco; Francisco Teles de Meneses^ assassinado em Junho de 1683, -na rua 
atrais da Se pur oito mascarados, que depois de dispararem tres ou quatro 
bacamartes, um deles tirou a máscara, mostrando-se ser António de Brito 
de Castre, avançou á serpentina em que iu Francisco Teles c deu-lhe um 
fculpo inortul no pescoço, ceguulo de outras sequnsCs" l27) ; Antônio Teles dc 
Meneses, imi.io de Francisco Teies, -que prestou preito a 30 dc Junho do 
mesmo ano e ioi nomeado pelo Governador "Braço de Prata”; e Francisco 
de Araú)o de Aragao, filho segundo de outro de Igual nome (28). 

A instrução pública, no testemunho de Vornhagcn. "limítava-se aos pre¬ 
paratórios que ensinavam os jesuítas nas seus colégios, e a algumas aulas 
de doutrinas teológicas, professadas em seminários lrregularmente man¬ 
tidos” i29). 

A Carta Régia de 11 de Janeiro dc IG99 criou uma escola de artihnríu 
e arquitetura militar^ -primeiro com três partidistas, sendo este número de¬ 
pois acrcssentado de outros trés” (30). No começo do século imedinto, estes 
estudos tomaram novos rumos. Desenvolveeu-se bastante o especialista em 
fortificações. Engenheiro João Massé. que -apresentou um plano geral de 
dtiesa da Bahia” (31). 

-O aumento das riquesas, o bem estar de muitas íamillas, permitia man¬ 
dar á Europa prosseguir os seus estudos^ geralmente. em Coimbra, muitos 
Juvcns brasileiros” 132> . São dignas de citação os nomes de Eusébio de 


i25j — A. Amaral. obra citada, pág. 303. 

<2C) — J. A. Amaral, obro. citada, págs. 48L482. 

(27) — Anais do Arp. Púb. da Bahia, toi. /, púg 9. 

‘28i — Vol. atado, págs. 8. 9 e 10. 

<29"» — Visconde de Pòrto Seguro. HISTÓRIA GERAL nO BRASIL, 
anotada por Rodolfo Garcia, vol. ID, 3* ed.. S. Paulo. pág. 335. Acloll — 
Amaral, vol. citado, págs. 148'149. 

(30"! — Carta Regia de 6 de março de 1713. 

«31 1 — L, S. Vilhviia. obra citada, vol. 11. pág. 272, 

(32) — V. Pôrto Seguro, obra citada, vol. III. pág. 335. 
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Matos (33). pintor e músico; Manoel Botelho de Oliveira (34), poliglota, 
uutor da "Música do Parnaso " e da Ilha de Marc Gregório dc Matos (35), 
poeta satírico. M mordaz c caráter extravagante" > cujos versos nos dão uma 
Idéia da vida da Bahia do seu tempo, ou seja de D. Pranclsca de sande. 

Foi um "espirito descomunal, procclozo e rebelde que desabou sobre a 
Bahia, varrendo ruas e praças. Invadindo casas, obrigando a um íecha-fecha 
dc concléncios assustadas, destelhando vidos, c quebrando telhados dc vidro, 
desembuçando crimes^ ílajelando ridículos e Injustiças, arrancando à hipo¬ 
crisia a cabeleira postiça, levantando poeira dc escândalos, derrubando case¬ 
bres dc rcputnçócs mol escorados, esbofeteando insolências, entrando em as- 
sovios por conventos e palácios, dcscncadelando-se num tumulto de silvos, 
berros e estrondos — e esmorecendo em lcrandos sussurros dc rezas — e 
expirando na suavidade dc suspiros de amor". 

Contam que D. João de Lcncastro. “que aliás admirava multo o poeta", 
mandou prendê-lo e remeter para Angola. “Dizem que Isso fez o governa¬ 
dor para lhe poupar morte certa, pois soubera ter desembarcado de uma 
nau de guerra o filho dc certo potentado^ vitima de sátiras do poeta, com o 
propósito firme de lavar em sangue a honra paterna, vigando golpes de lín¬ 
gua por golpes dc espada. 

Gregório partiu com u sua viola que reclamara insistentemente. Acolhcu- 
o bem o governador de Angola, que enfim lhe deu liberdade, mandando-o 
para Pernambuco" (36). 

Nessa segunda metade do século XVII. viveu D. Francisco de Sande 
mulher predlstlnada. 


c33> — Irmão mais velho de Gregório cie Matos. Nasceu em 1C29 c fa¬ 
leceu em 1692. 

c34) — Filho do Capitão de Infantaria Amónio Alvares de Oliveira. 
Nasceu na Bahia em 1636. Foi Vereador da Câmara. Emprestou 22.000 cru¬ 
zados de sua fazenda para a criação da Ca.-n da Moeda da Bahia. Faleceu 
i-ni 5 de Janeiro de *711. 

<35* — Filho legitimo de Gregório de Matos e de D. Maria da Guerra. 
Nasceu em 20 de dezembro de IG33 e faleceu em Pernambuco cm 1696. Foi 
o último dos três filhos cio casal. Pedro dc Maios Vasconcelos, morreu da 
•bicha", cm 1C86. 

136) — Obras dc Grcgór ■ dc Matos, t ol. citado, pág. 40 31. 



II 

PACHECOS E SANDES 

NICOLAU ARANHA PACHECO. (I) Natural dos Freguesias de 3. 
Vicente de Gulha, Arcos ele Val-deVez i Portugal. segundo afirma Frei Santa 
Maria de Jabotâo (2), em oposição ao que assevera D. Domingos de Lorcto 
Couto (3). que o menciona como filho da cidade de Olinda, em Pernambuco j 
era filho de JOAO ARANHA e de D. CLARA FERNANDES FARIA, e irmão 
do beneditino Frei Inácio, que :óra dos primeiros a propor n Fernandes Viei¬ 
ra se insurgisse contra os flamengos <4i. 

Do seu matrimônio com D. FRANCISCA .DE SANDE (5) f filha mais 
moça de FRANCISCO FERNANDES DO SIM (6) ou DA ILHA ’ (7). natural 
da Ilha da Madeira e de D. CLARA DE SANDE (8), nasceram: 

3) — PEDRO FERNANDES ARANHA. IrmÔo da Cosa da Santa Mi 


(1> — Faleceu a 29 de outubro de 1760, e íol sepultado no Convento 
de São Francisco. 

'2) — António de 3. Ma:-!a de Jabofttão (Frei». CATALOGO GE.VEA- 
LúGICO, ada nt a do e de-envolvido nor Afonso Costa, in Reo. do inst. Jlist. 
c Geoi 7 . Brasileiro. voJ. 191. png. 49. 

13) — Domingos Lorcto Couto, DESAGRAVOS DO BRASIL, vol, VI. 
póg. 43. 

(4) — Visconde de Porto Seeuro HTSTòRlA. GERAL DO BRASIL, ano¬ 
tada nor Rodolfo Garcia, vol. TH. 3. 3 od.. s. Paulo. ná 2 . 6. 

— Faleceu a 21 de abril de 1702. c rol sepultada no Convento da 

Piedade. 

Í6> — Jaboatão não menciona DO SIM. .sobr nome citado no í.h k da 
Târnios de Trvuios, n.° 2. fls. 027 c 629 — (Arq. da Santa Casa da Miseri¬ 
córdia da Bahia.) 

(7' — Nas -Atas dn Câmara" de 1625 a 1641. encontramos o >.cu nomn 
Farias, teses envolvido em assuntos ligados ao.c nceocios da cidade — Do- 
cvmmtos Htstnriros. vol. f. ed. m. Prr-f. Municipal do Salvador. 

Diz a inscrição existente na Sala das Sessões da Mesa da S. Misericór¬ 
dia: "Vera effipc do Caoitão Frauc.° Fernando do Ilha. Cawillciro pro- 
‘fes.to da Ordem de S. T.ago, natural da Win da Madeira, o cual fez mu* to» 
bens a esto. Santa. Casd.e a vida esta Cidade . Falleceu em 24 de fevrrclra 
de 1664". 

— Jaboaián diz SAUDE. Corrieo 0 érro ou talvez engano 0 Lio. 
de Têrmos de Innõos n.° 2, que diz SANDE. no compromisso de Pedro Ara¬ 
nha “do SlnV\ e 110 de Francisco de Sande. 



pci trordla da BahJo, cm 10 dc abril de 1684, “com declaração que casando com 
mulher de Nação Hebróa ficaria logo expulso e excluído da dita Irmandade 
como se aceito não fôra’’ (9); 

II) — FRANCISCO CORREIA DE SANDE. Irmão da Casa da Santa 
Misericórdia da Bahia, em 10 de abril de 1884, com a mesma declaração do 
irmão, falecido solteiro, a 14 de abril de 1697 (10): 

III) — MARIA FRANCISCA. Filha mais velha do casal, casada com 
o Capitão FRANCISCO DE BRITO SAM PAYO, Irmão da Casa da Santa 
Misericórdia da Bahia, cm 11 dc abril de 1672 (11); 

IV) — FRANISCA CLARA DE SANDE. Filha mais moça, casada 
com LOPO DE ALBUQUERQUE DA CAMARA, filho dc Matlas de Albu¬ 
querque Maranhão c de D. Isabel da Câmara, residente na Paraíba. Casou- 
Ge em 2 de fevereiro de 1686. no Frgeuesla de S. Pedro, por procurnção (12). 
Filhos: 

1) — NICOLAU ARANHA PACHECO (13). O segundo, casado com 
D. MADALENA CLARA MARIA, filha do Capitão João Pereira do Lago 
(14) e do D. Bernarda de Siqueira da Silva. Do casal houve um filho. 

PEDRO DE ALBUQUERQUE DA CAMARA, Vereador do Senado da 
Cãnuira e Fidalgo da Casa Real, por motivo de sua ascendência. Irmão da 
Casa da Santa Misericórdia, cm 13 de abril dc 1701 (15). Casou-se com D. 
CATARINA CORREIA VASQUEANES ou DE ARAGAO. filha dc Francis¬ 
co Barreto de Aragáo e dc D, Catorlna Corren de SA, viúva do Mestre de 
Cnmpo Francisco Dias de Aviln. Afonso Costa, cm suas notas introduzidas 
ao’'Caía/apo" de Jnbontão informa: "...com cia se casara, ao tempo da 
matrimônio, e dc mulher solteira, tivera os ilegítimos" (16): 

A) — MANOEL» JOSÉ DE ALBUQUERQUE DA PURIFICAÇÃO: 

B) — CLARA MADALENA DE ALBUQUERQUE CAMARA. Casada 
com JOAO BATISTA SANTIAGO ROBALO PACHECO DA SILVA. 

2) — MATIAS DE ALBUQUERQUE CAMARA. Cônego da Se dn Ba¬ 
hia e Fidalgo Copclôo da Casa Real. “Retirou-se para o Rio de Janeiro com 
o fim do herdar de sua tia Apolonla da C&mara de Albuquerque, ai casada 
rom Andró Oago Câmara" (17). 


(9) — Lie. dc 7Yrmaj de Irvidos n.° 2. fls. 627. Arq. da Cusn dn Santa 
Mlscrloórdla da Bahia. 

(10) — Lie. cf/ado, fl. r»29. 

(11) — Era Provedor da Casa da Santa Misericórdia, Aíonso Furtado de 
Castro do Rio dc Mendonça — iLíe. eifado, pàg. 261). 

(12) — Jnbotaão, obra cifada. pág. 15. 

(13) — Em 1730 morava no Terreiro de Jesús. 

(14) — Filho legitimo do Coronel Francisco Pereiru do Logo c dc sua 
segunda mulher D. Joana de SA. Irmão da Casa dn Santa Misericórdia da 
Bnhln, cm 19 de março de 1674 — (Lie. cilado, pAg. 323). 

(15) — Lie. citado. 

(16) — Ambos foram legitimados c pretenderam o direito de herdar, 
que a viúva dc Pedro de Albuquerque Câmara concedeu. Jabotaão, cm opo¬ 
sição, Informa que não houve filhos do casal. 

(17) — Jabotaáo, obro cffada, pág. 15. 



3) — FRANCISCO ARANHA DE ALBUQUERQUE. Casado com D 
MARIA TERESA, com n qual teve untes do casamento uma filha: 

MARIA MADALENA, Religiosa do Convento de Nossa Senhora do Des¬ 
terro da Bahia. 

4) — MARIA DA TRINDADE. Freira de caridade do Convento de Nossa 
Senhora do Desterro, eom 13 anos de idade. 




NICOLAU PACHECO, GUERREIRO 
E BANDEIRANTE 


O nome de Nlcolau Aranha Pacheco, homem de destaque e de projeção, 
casado com D. FrnncLsca de Sande, "que trouxe de dote 30.000 cruzados" 
grande fortuna para a época, está lntlmomente unido à guerra holan¬ 
desa e á história do dcsbravamenLo das sertões. Foi um "dos mais prestan¬ 
tes cidadãos da Bahia selscentlsLa". O rol dos seus serviços prestados à 
Coróa c longo. 

Por multo imos, íot oponimo do logradouro público que começava da 
esquina do seu prédio, — "travessa de Nicolau Aranha” — Indo ter á atual 
rua Carlos Gomes, antiga dc Baixo de S. Bento, onde Lourenço Correia 
(2) construiu uma casa *3). 

Ingressou na milícia como soldado, cm IG31. Capitão de Infantaria, des- 
tinguiu-se no combate da noite de 13 de maio de 163a, côntra ns íorças do 
Príncipe Maurício de Nossau, nas trincheiras de S. António d’Além do Car¬ 
mo, “Com muito valor e ânimo recuperou o posto dos nossos, emboscados 
ein campanha, e os sustentou mais três horas que durou a peleja a muitos 
cometimentos que o Inimigo lhe fez ver onde podia defender e dar pelas 
costas a nossa genLc. e mais chegando ás fortificações Inimigas, foi muita 
piirtc dc que alcançasscmos tão feliz sucesso em que o dito Capitão se assi¬ 
nalou e matou muitos inimigos, dando sobejas provas, no decorrer do con¬ 
flito. "de valor, prudência e satisfação de mui valente e honrado soldado". 
Em 1632 chegou ao posto dc Mestre de Campo, depois dc haver comandado 
a terço novo da guarnição da cidade. 

"Acompanhou André Vidnl dc Negreiros n Pernambuco, quando o fn- 
nuiso hcrol paraibano ia consertar com João Fernandes Vieira a fnsurrel- 


U> — J. da Silva Campos. TEMPO ANTIGO, Bnhia, ed. 1942. pág. 35, 
'2) — Trata-se dc um homem de gestos nobres e patrióticos. A 10 de 
agõvto de 1638, ofereceu vinte mil cruzadas por empréstimo, pnra socorrer 
a soldadesca, enquanto o Rei de Portugal não acudisse com os recursos da 
sua Fazenda. 

(3) — Liii. VeUio do Tombo do Mosteiro de S. Dento , vol. 1, ed. 1944, 
Bahia, pág. ifiG. 



ç4o daquela Capitania contra o domínio estrangeiro, tomando parte em al¬ 
gum dos primeiros combates que se feriram depois da eclosáo do movimen¬ 
to”. Achou-se na maior parte das ações da guerra até 1646. -pelejou nas 
quatro batalhas navais travadas entre a armado- do Conde da Torre e a 
flamenga ,tendo-sc embarcado naquela com soldados do terço novo, da gu.tr- 
mçúo desta praça, ao qual pertencia; contou-se no número dos que fize¬ 
ram parte da memoranda retirada do porto a e Touros, sob o comando do 
Luís Barbalho Bezerra; cstanccuruio com três companhias no Rio Real, or¬ 
denou-lho o Governador Geral que fosse auxiliar o cerco do Forte Mau¬ 
rício, em Penedo, para cuja rendição concorreu poderosamente** (4). 

Em 1648, foi designado por carta dc 22 de abril, de El-Rcl. para suceder 
ao herol da conquista do Ceará, MartJm Soares Moreno, no comando do seu 
lerço (61. Em 1651 repeliu apos renhido combate, quatro embarcações ho- 
lat.uosas que haviam subido o rio Parugunçú c tentavam saquear os enge¬ 
nhos de açúcar situados em suas margens. 

Os relevantes serviços prestados ao reino português por Nlcolau Aranha 
Pacheco, nesta parte dos domínios lusitanos, levaram o Governador Geral, 
D, Jerõnlmo de Ataide, Conde dc Atouguia, a recomendá-lo ao Rei, cm 
curta de 15 de dezembro ue 1656: 

“Nesta praça achei servindo a V, M., com um terço, o Mestre de Cam¬ 
po Nlcolau Aranha, e em todo o tempo que governei este Estado se houve 
no exercício dc suas obrigações muito como devia ao zelo c mais qualidades 
que o fuzera benemérito daquele posto. Nele sc habilita de maneira a ocupar 
cilgnamcnte outros maiores, E porque tem este merecimento, me pareceu 
representar a V. M. que será bem empregado nele a honra e mercê com 
que V. M, se servir responder ás suas pretenções”. 

“Outro testemunho do conceito era que era tido pelos delegados régios 

Uo Brasil, deu-lhe o Governador da Capitania de Pernambuco, por Carta 
Patente de 11 de novembro de 1658 t6). e determtnando-lhe que marchasse, 
com 0 seu terco parn ali, a fim de substituir o capltfto General André vidal 
de Negreiros, que se obstinava cm nfto cumprir as ordens que lhe mandava, 
o qual ficava emprezado. ao mesmo tempo, a vir apresentar-se-lhe nesta 
praça. Afinal o grande paraibano apnslgou-se, írustando-se a comissão. E 
indo o aovernador Alexandre de Sousa Freire a CAirú, em 1670, entregou a 
Nlcolau Aranha n direção da cidade, durante a sua ausência" (7). 

Expulsos os holandeses, dedicou-se ã exploração da Indústria pecuária, 
sendo um dos desbravadores e povoadores do baixo 3. Francisco. Com 
outros lndlv/duos. obteve, em 6 dc Julho de 1658, -carta de sesmaria dc de¬ 
zesseis léguas de terra, na margem direita, e vinte na esquerda, começando 
os oito primeiras do rio das Cabaças pelo S. Francisco abaixo e as outras 


<4) — J. S. Campas, obra citada, págs. 94/95. 

(6) — Barfto de Studart. DOCUMENTOS PARA .4 HISTÓRIA DE MAR. 
TIM SOARES MORENO . cd. 1905, ceará págs. 115/116. 

(0) — Anais do Arq. Púb . da Bahia . vol. XIII. pAg. 99. 

(7) — J. 3. Campos, obra cifoda, págs. 95/80. 
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oito léguas pelo mesmo rio S. Francisco acima, com oito léguas de largo, 
em sítio que descobriram e capaz para se trazer gado" (8). Com seus com¬ 
panheiros abriu um caminho cia Bahia para nquds paragens. Posíeriormen- 
te pediu uma data para lavoura no rio Jaguarlpc (9). 

Foi irmão da Casa da Santa Mlscricordio da Bahia, e, por trés vcses 
Ministro da Ordem Terceira de S. Francisco. Mais duas provas da sua 
prcstAneia na sociedade coetania. 

Faleceu a 29 de outubro dc 1670. Foi sepultado na Igreja velha do Con< 
vento de S. Francisco com muita grandeza. 


(8> — visconde dc Porto Seguro. HISTÓRIA GERAL DO BRASIL, ano¬ 
tada por Rodolío Garcia, 3“ cd.. vol. IV. nota VI. pág. 75; J. da Silva 
Cflmpos, obra citada, págs. 95/96. 

( 9 ) _ j. s. Campos, obra citada, pôg. 95. 




A EPIDEMIA 


No mé.s de dezembro de lOBft, um pvcsAgio cruel amedrontou a populnç3o 
da Cidade do Salvador. "Houve um ri ande eclipse da lua. Lendo nillc.í 
havido outro do sol”, chamado de "Aranha do Sol”, pelo Astrologo Valen- 
Um Estancei, que os observara de Pernambuco. Baseado no sistema da on- 
ciuigrt ciência dos nstros. prognosticou aquele celebre Jesuíta, -que Bran¬ 
das males ameaçavam o Brasil”, o da lua foi "ião abrazada, que inculcava 
ter recolhido no seu côncava dii na sua circunferência toda a região do 
fojío; desia (ao parecer> capa Uc chamas cobriu a maior parte do seu vas¬ 
tíssimo corpo" (l>. Conforme previra Estancei, no ano imediato apareceu 
a epidemia conhecida nn história por "males", "mal du bicha", ou -peste 
da bicha" (21 . 

"Malignos influxos celestCi causados dos eclipses do sol e lua" (3). 

De tais fEnomcnos, tem resultado cru Lodo o Mundo conlAgios e desgra¬ 
ças (4), “de que há muilos exemplos antigos e mudemos vivos nas tradi¬ 
ções c nos escritos" <5K 


< 1 > — Sebastião da Rocha Pita, HISTÓRIA D A AMÉRICA PORTV- 
GUESA, ed. 1878, Bahia, pág;. 203 204. 

(2) — Explica Afonso Costa: -Mortífera molcslia de que cm falta d? 
nome próprio se vulgerizou como sendo simplesmente a "bicha", mas de¬ 
pois com os estudos dos competentes, reconhecida e proclamada como febre 
amarela, por ioda parte tia cidade o vomito negro irrompeu e xc dissímlnovi 
penetrando solares c chopnnas recolhimentos e quartéis, praças c vielas, 
numa ânsia dc atiiauc* aos portugueses, aos estrangeiros encontrados na ci¬ 
dade e visinhanças". 

Segundo Acioli. manifestava-sc por “uns calor repldo c pulso soccjja- 
dy, ç cm outros delírios, anciãs c grande íebre, expirando todos, lançando 
pela boca copioso sangue" -• I. Acioli — B. Am:-: rui, MEMÓRIAS HISTÓ¬ 
RICAS E POLÍTICAS DA PROVÍNCIA DA BAHIA, vol. II, Bahia. Cd. 102(3. 
pág. 138). 

(3) — Doiningo'- do Lorctü Couto (D.). DESAGRAVOS DO HDASIL E 
GLÓRIA DE PERNAMBUCO. Rio, Cd.. 1904. oàg. 534. 

( 4 > — Quando apareceu o cometa de I6C6. sôbre o Brasil.o pais experi¬ 
mentou "huma das mayofos calamidades, que padecera desde o ; : cii dt i- 
cobrlmcnto, e conquistas". Foi visto "por muitas noites tenebrosas ateado 
em vapores densos, urdeo com infausta luz sôbre a nossa Amêrlra c lhe 
nnuncjpu p dtunno que hpvia de sentir; porque ainda que os Mcthcoros se 
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Rocha Pita, supertlciosamente, atribui o seu aparecimento “aos peca¬ 
dos" dos moradores dc Pernambuco e da Bahia, “corruptos de vícios, e cul¬ 
pas graves, a que os provocava a liberdade, c riquesos do Brasil" <6). 

Olhando-se o assunto pelo lado prático, real, a epidemia foi, não há 
dúvida, o resultado da falta cic um serviço dc saúde püblioa. Acioll, condi¬ 
ciona a entrada do “mal da bicha", no Brasil, reconhecida pelí.' medicina 
como "febre amarela", a várias barricas dc carno putrificada que restavam 
de tornnvlagem duma crabarcaçáo vinda da Ilha de S. Tomé" (7). Diz que 
a primeiro vítima do contágio foi "um tanoeiro do Recife, que, ao abrir 
uma dessas barricas, expirou imcdlatnmcntc. bem como algumas pessoas de 
sua família". Daí o mal cxtcndcu-sc "com tamanin.. rapidez e íôrça a toda 
cidade c subúrbios". Em poucos dias pereceram naquela Província, “mais 
de duas mil pessons. número cm verdode extrLordinário" (8), para o Recife 
dos fins do século seiscentista. 

A 4 dc abril de 1G8G, "o flngclo da peste" que passara dc Pernambuco 
á Bahia assolou cruelmentc toda a cidade, causando "estragos terríveis". 
Pedro Calmou, culpa, cm grande parle □ "gente cativa", responsável pelo 
desasseío da cidade c os traficantes que amontoavam “a sua mercadoria nos 
barracões imundos da Jequltaia" <9>. A falta dc higiene da cidade multo 
contribuira á dcsslininaçuo cic tfto cruel epidemia. 

Escreve Rocha Pita “que se contavam os mortos pelos enfermos". “Hou¬ 
ve dias cm que calam duzentos c náo escapavam dois". “Estavam cheias 
as casas cic moribundos, as igrejas de endaveres, as ruas dc tumbas" (10). 

Nesta quodrn, surgiu no lado do Governador Marques das Minas a res- 
ptMtávcl c heroica figura de D. Francisco dc Sande, que à sua custa e com 
singular bencflcicncla tratou dc muitos enfermos, fazendo dc sua cosa um 
hc «pitai. 

Deram-se os maiores baixas entre a “população branca, sendo mais 
levrívcl pnrn com os indivíduos dDtndos dc maior robustez, como se experi¬ 
mentou nas pessoas dndns A vida do mar c á do sertão" (11) . 

Todos os recursos da medicina foram esgotados. 

Náo havia na cidade pessoal suficiente para assistirem aos enfermos. 

A populnçáo, talvez Influenciada pelo Padre Antônio Vieira, fez voto de 
tomar, como tomou, por padroeiro n São Francisco Xavier, o glorioso Após- 


íormfto de incêndios casunes. cm que ardem os átomos, que soblndo da ter¬ 
ra. chcgfio condensados à esfera, ns cinzas em que se dissolvem, são podero¬ 
sa n*slm a inficionar os ares pnrn infundirem achaques, como descompor 
os Ânimos para obrarem fatalidades” — (S. Rocha Pita. obra citada, peg. 
247). 

i5) — S. Rocha Pito. obra ciíada. pág. 294. 

(6) — S. Rochn Pita, obra citada, pág. 194. 

(7) — Aclnll — Amaral, vol. citado. pAg, 138. 

<8) — Aeioli — Amaral, vol. citado, pág. 138. 

(9) — Pedro Calmem. O CRIME DO PADRE ANTÔNIO VIEIRA , S. 
Puulo ed. 1931. pAgs. 80/82. 

(10) — S. Rocha Pita. obra citada, pág. 205. 

UI) — Acioll — Amaral, vol. citado, págs. 139/140. 
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tolo da índia, oriundo da mesma Ordem, e JA (desde 1621) cononisndo (12). 
Uma relíquia “encastoada no seu escrínio eom a forma de um busto, dc 
prata damasquina”, “de bnrbos encaracoladas e olhos oblíquos” (13). A 10 
dc maio saiu dn Igreja do Colégio dos Jesuítas, acompanhada por conside¬ 
rável número de fieis, pelas ruas do cidade, envolvidos no luto e na dôr. ' 

A epidemia, "nfto se sabe ao certo se atenuado pela Invernia, que pre- 
clpíava. se pelo oportuna intercessão do orngo" (14), começou o declinar. 

O Senndo da CAinnra, em ofício de 20 de Julho pediu ao Rei D. Pedro 
II. a confirmação de tal voto. "no que foi deferida por Provisão dc 3 de 
março de 1687. sendo que a confirmação do Papa Alexandre VIII. data de 
13 de março dc 1688. A Câmarn continuou a ínzê-ln anualmcntc, com sole¬ 
nidade. "A custa de seus créditos, até o ano de 1828" (15). 

Durante n epidemia faleccrnm cinco desembargadores: Manoel da Cos¬ 
ta ralma, que como Ouvidor Geral, íol o primeiro sindicante do assassínio 
do Alcaidc-Mór Francisco Teles dc Meneses; João dc Gois, João do Couto, 
outro de sobrenome Negrão: e ainda outro cujo nome Rodolfo Gnrcía não 
conseguiu Identificar. O Arcebispo D. Frei Joâo da Madre Deus, a 13 de 
Junho, dio de Corpus-Crlstl. e o Tenente General das forças militares. No 
Colégio da Companhia de Jesus, morreram nlguns religiosos. Antônio Viei¬ 
ra c o seu companheiro. Padre José Soares “escaparam do mal. o Isso atri¬ 
bui aquele A proteção da Senhora do Rosário, para que podessem terminar 
o segundo tomo dos "Sermões" a ela oferecidos. 

No ano seguinte, por mnls dc uma vôs, Vieirn se diz mordido da “bi¬ 
cha” mas da sintomatologia que apresentava vé-sc que não sc tratava da 
epidemia reinante. 

Entre os que faleceram, da gente do mar. contam-se o fidalgo Antônio 
de Sousa, que íol sepultado no Bnhia e o primogênito do Marquês das Mi¬ 
nas. D. Francisco de Sousa, Conde do Prndo. quando com seu pol se reti¬ 
rava para o Reino. A 24 de outubro de 1687 faleceu, cm palácio, o Gover¬ 
nador Geral Matios da Cunha (16). 

As autoridades, nessa ocasião, como medidn preventiva Introduziram 
as enrtas de saúde (17). 


(12) — Em Rcciíc. os Jesuítas fizeram uma novena a S. Francisco Xa¬ 
vier. "com excelente música", o santo de “maior devoção de toda gente dc 
Pernambuco ’. "No fim da quaresma estava Jâ a cidade sossegada do con- 
tágio” — (Serafim Leite S. 1.. HISTÓRIA DA COMPANHIA DL JESÜS 
NO BRASIL. Vol. V cd, 1045. Rio, pAg. 448> , 

(13) — P. Calmou, obra citada. pAg. 85. 

(14) — P. Calmon. obra criada, pág. 86. 

(15) — S. Rochn Pita, obra citada, pág. 298; Acloll — Amaral, vol. 
citado, jrág. 140: V. Porto Seguro, vol. citado, pãg. 322. 

(16) — S. Rocha Pila. abra citada, páps. 205/297: Acloll — Amaral, vol. 
citado, págs, 140/141; V. Porto Seguro, vol. criado, págs. 321/322; P. Cal¬ 
mon. obra elUda. pAgs. 83/84. 

(17) ~ Luís dos Snntos Vllhena. NOTICIAS SOTEllOPOUTANAS E 
BRASÍLICAS (CARTAS DE VILHENAI. anotadas e comentadas por Braz 
do Amaral vol. I, ed. 1923, Bahia. pág. 172. 




V 

D. FRANCISCA DESANDE 


D. Francisca de Sande, "não querendo ser freira, segundo os preceltor 
do século, pois bem sabia que também virtudes se cobram nas responsabb 
lidades do matrimônio honesto e do lar honestíssimo, multas vezes com 
mais eficiência que através dos gelosias dos conventos ou das grodes dos 
pmlatórlos, íez-so esposo” (1). 

Em 168G, quando a terrível epidemia invadiu a antiga copltal do Bra¬ 
sil, evldenciou-se a personalidade forte e incomum em seu melo. da “viliva 
poderosa e matrona das principais da Bahia", segundo notícia Rocha Pita, 
'•fazendo luzir a sua piedade e o seu cabedal na cura dos enfermos" (2). 

Os gastos com a epidemia, feitos pela virtuosa senhora, abalaram con¬ 
sideravelmente o patrimônio da íamiUa. constituído de bens herdados dos 
seus pais e deixados por seu marido, senhor de bela fortuna, n ponto dc, 
empenhar ao Capitão Mór Manoel Botelho de Oliveira, "vinte marcos e 
trés onças e meia oitava de prata, a razão de 5$6Q0 o marco". Revelam a 
certidão de avaliação passada por Manoel da 3ilva Leão. contrastador da 
prata, a 24 de outubro e uma relação de débitos anexadas aos autos (3). 

Em tão grande calamidode que velava a cidade dc carrcgoso luto, D. 
Frnnolsca de Sande, a "enrinhosa enfermeira, senfio a pioneira desta missão 
•sublime no Brasil" (4), em toda parte era encontrada com os seus escra¬ 
vos a providenciar socorros e a animar a popuk.ção que se estorcia em dores 
dc fazerem cortar corações. 

Aqueles que viam D. Frtiuclsca de Sande, pelas ruas da cldnde, cer¬ 
cada de escravos dò serviço dc sua casa, naqueles momentos de aflições e 
sofrimentos, estavam longe dc supor que crescera "ã sombra dos enlevus do 
apreço, dos aplausos, das honrárlas, mas de tantos reclamos tõo sómente 
se serviu quanto bastasse ã medida de forrar-lhe e guarneccr-lhe a magnl- 

<1> — Afonso Costn, DA BAHIA A ENFERMEIRA N. 1 DO BRASIL, A 
Tarde dc 7-5-1940. 

i2» — Sebastião da Rocha Pita, HISTÓRIA DA AMERICA PORTU¬ 
GUESA, Bahia, Cd.. 1878. pág. 297. 

(3) — Inventãrlo dc D. Francisca de Sonde, Arq. Púb. do Est. da 
Hunln. 

i4) — A. Costa, forna/ citado. 
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ludc de mulher períeltft. pora o que cra visível a sua predisposição ttpl- 
rltual” (0). 

A caridosa e heroica baiana, “nascida de portugueses das bõas quadras 
dn honestidade e do critério", faleceu com testamento, — entre saudades e 
bênçãos agradecidas. 



VI 

O HOSPITAL 

Um dos primeiros passos de D. Franclsca de Sande, íol abrir em sum 
casa nobre, de morada- um hospital, "mandando lr a éle os doentes que nfto 
cehlam no da Misericórdia, e recolhendo outros que voluntariamente esco¬ 
lhiam o seu. onde lhes ministravam pelas mão, medicinas receitadas pelos 
médicos a quem pagava, e todos os medicamentos, dispensando considerável 
toma de galinhas, frangões, comas, roupas, e tudo o que podia ser preciso 
para a saúde, comodo c asseio dos enfermos dos quais a maior parte escapava 
por força do seu cuidado c da sua caridade; virtudes que mereceram o ogra* 
demento do Sereníssimo Senhor D. Pcdio expressado em honrosa carta, 
que foi servido mandar-lhe escrever" (1). 

A construção desse nobre solar da Bahia seiscentista, que serviu de 
hospital em 1086. datava do começo do século. 

Ficava no Distrito dc S. Pedro, à avenida 7 dc setembro, trecho comu- 
mente conhecido pelo nome de S. Bento, esquina do beco Maria Pnz, hoje 
run Sabino Vieira, lado esquerdo, onde foi levantado o edifício número 41, 
tie três andares. 

Na partilha de bens procedida a 9 de novembro de 1702, pelo Juiz dos 
Oríaos Miguel Calmon de Almeida, ficou para o filho mais velho do casal, 
Pedro Fernandes Aranha, nomeado primeiro testamenteiro. Diz o auto de 
partilha: *• Herderá huma morada de cozes (2) de pedra e cal citas na rua 
dlrcyta de Sam Bento que vevia a dita defunta, cm chãos íoreyros aos Relll- 
C* 02 os de S. Bento a quem se paga de íc;o coatro mil reis anuaes por slma 
pela parte do Sul com o beco que chamão de Maria Pais e pella parte do 
Nurte com cazas do mesmo casal as quais estão letigiozas avaliadas com 
seu fundo athc as cazas dos ditos Relllglozos de Sam Bento em hum conto 
c duzentos mil reis" (3). 

Em 1780 o solar onde morou D. Franelsca de Sande perteneía à Vene- 


U> — Sebastião da Rocha Pita, HISTÓRIA DA AMERICA PORTU¬ 
GUESA, ed. 1878. Bahia, páz. 297. 

(2) — Naqueles tempos, em se tratando dum cdlficlo dc residência, náo 
se dizia '‘casa", porém no plural, “casas*\ 

<3> — Inventário de D. Francisoa de Sr.itde. Arq. r.ib. Esi. da 
Fuihia. 
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rável Ordem Terceira de S. Francisco, que pagava foro ao Mosteiro de S. 
Bento (4). Em 1860 foi arrematado em praça pelo Dr. José Joaquim Gon¬ 
çalves Martins (6). Deste passou para D. Rosa Gonçalves Aunatre. por he¬ 
rança, a qual vendeu a Vlrginlo Moreira de Oliveira . Em seguida passoir 
por compra a José Carrero Fernandes, em agosto de 1899, pela importân¬ 
cia de quarenta contos de reis (6). 

Em 1034, um dos Jornais locais publicou o protesto de "um engenheiro 
que nfio é arquiteto”, contra o estilo por élc qualificado de “caluniai” em 
que se atualizava cnt&o duas fachadas novos no velho solar, reformando 
por completo a fisionomia antiga que ainda conservava. 


*4) — LiD. de Foros n. 21. íl. 1. Arq. do Most. de S. Bento da Bahia 
«5> — Hv. de Foros n. 39. íl. 114. Arq. do Most. de S. Bento da Bahia. 
■6* — Liv. de Foros n. 41. fl. 380. Arq. do Most. de S. Bento da Bahia. 



JULGAMENTO DA POSTERIDADE 


D. Froncl.sc» cic Saude, a mulher que viveu uo século dc Gregorlo de 
Matos o tio Padre Amónio Vieira, è urn tios nomes que a posteridade tem 
mjustnincntc obscurecido. 

Sem contestação é a figura de mulher mais expressiva do Brasil de 
Mia época. ITao temos conhecimento dc outra do seu quilate naquela se¬ 
gundo século dc formação da nacionalidade brasileira. O seu nome é um 
m ade lo de civismo e dc abnegação, um símbolo de virtudes. Inicia á ga¬ 
leria de honra dos mulheres baianns que elevernm bem alto o nome da Pá¬ 
tria. Figura antes de Joana AngelicD, a monja do Convento da Lapa Mn- 
ria Qutieria de Jcm'is Medeiros, herohms dn independência; c de Ana Jus- 
lina Ferreira Nery, continuadorn da sua missão nos hesnitois dc 
da Guerra tio Paraguai. 

A proposito de uma homenagem que transmita as gerações presentes 
estes gestos dignlíí cantes. nobres, ria vida de D. Francisca de Sunde, diz 
Silva Campos que era mais Justo “figurasse o seu nome na esquina do en- 
iuic beco de Maria Paz. de preferência ao que ora lá se encontra Ins¬ 
crito" m. 

Afonso costa, depois de analisar os méritos da ilustre dama da ncbihar- 
qiiia passada, que não sabia lèr nem csciwer. cu.io nome vive no oqucel- 
inwiito por parte da municipalidade diz; 

•Há de salvft-la »« futura Escola de Enfermagem que sC anuncia para 
breve no Estado, pondo Francisco dc Sr.nde e Ana Nery no mesmo pnr-so <lc 
benemerência dos grandes brasí!eírcs'‘ '2). 

Chegou o tempo de a Bahia homenagear D. Franciscn dc Sandc. a pri¬ 
meira enfermeira do Brasil. Já são d corridos quasl dois séculos e meio do 
seu falecimento, tempo suficiente em excesso, para a posteridade julgar uma 
grande vida. 


i(i ... J. da Silva Campas. TEMPO ANTIGO. Bahia, cd 1942 ;jágs. 
PG.97. 

«2 1 — A forno Costa. DA BAHIA A ENFERMEIRA >V ' DO BRASIL, 
.1 Tarde de 7-5-1946. 




DOCUMENTOS 


DIVIDAS Q DEVE O CAZAL POR MORTE DA S.RA DONA FRAN.CA 
DE SAN DE 

Pellos gastos do enterro oíílcios c mais miudezas tomo 

par.e daq.la . 552*200 

Por 355*rs a Ant.o Maciel Teixeira . 355$ — 

For 35$500 de g.nhos dos 355$rs ao d.o . 35*500 

Aos crdr.os dc Fran.co Vandalla a Juro . 338$8?3 

Aos d.os de Juros de 18 de Junho dc 17.. athc 13 de 7.bio 

de 1702 . 47*250 

A Hordem 3.a dc S. Fran.co a Juro . 450*000 

De juros vencidos the 3 de 7.bro deste d.o anno de 1702 .. 64*031 

A Santa Caza da Miz.a a Juros . 1:600$ — 

De Juros vencidas the 20 de 7br.o desle anno . 58*340 

A S.ta Caza para outra escriptura íiador aos Juros Niculao 

Lopes . 1 200$ — 

De juros dc hú anno c dous mezes q se ajustío em 11 de 

7br.o .^. 87*500 

A dita Santa Caza por João de Mattos a juro . 420$ — 

De juros de 5 annos e dous mezes q se ajustõo em 23 de 

7br.O . 135*623 

As Religiosas de S. Clara desta B.a a Juro . 800$ — 

De Juros de 5 annos q pagou P.o Frz. Ar.a a q.m se devem 250*000 

As ditas Religiosas p.lo dote de D. Lionor í.a de Fran.co 

de Brítto . 1:000* — 

De juros vencidos the 13 de 7br.o q sfio 2 mezes . 10*416 

Ao R.do P.e Mclchior da Costa, ou a seu tcstamentr.o P.o 

Frz. Ar.a . 1:000* — 

A Nlculau Lopes Fiúza .'. 2:886*805 

A Manoel de Meyrelles RIbr.o . 132*59. 

Ao D.or M.ol Botelho dc Oliveyra a juro . 200* — 

nada 

De Juros de 14 annos ao dito . 175* — 

nada erro 

Ao dito mols a juro . 100* —. 

De Juros dc 12 annos ao d.o . 076* — 

Delegados do S.r Cap.m Fran.co Frz. Dousim .. 2:302*100 

A An.to de Araújo Pinho a Juro . 100$ —, 
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A Juro de hu armo ao d.o . ' 

Ao P.e Sebastião Mont.o Capellfio de Jagoaripo de 2 ânuos, 

e 5 mezes a 40$rs. 26^700 

De hua Capella de missas q lhe mondou dizer a dlfunta . $ —« 

De sera vinha, e hóstias ao d.o por tp.o de hu anno, e 10 

mezes a 6$rs. por anno . 11$ — 

A João de Araújo Crasto feitor q foi de S. Amaro . 44$ ^ 

A Fran.co Pinto Ramos feitor q foi da dita faz.do de S. 

Amaro . 83$7J1 

A Thomc Nunes feitor de Jaguarlpc . 140$ — 

A João P.a ofiical de ferr.o de obras p.a a d.a fazenda 14$ 


(Soma da lo. pãgino do inventãrioj . 14:820$903 


Vale a soma da Lauda atras tomada salvo erro . 14:820$903 

A João de Araújo de caUcens q deu para a Potatiba .. . 127$ — 

A M.el n giz. feitor Mor do eng.o . 31$042 

A Fran.co Antunes Mestre do eng.o . 12.Ç — 

A D.as Luls Telx.ra Calx.ro do eng.o . 1O4S3G0 

A João Giz. carapina do eng.o . 17$700 

A João Rols Pính.ro fcir.o de obras p.a o eng.o . 25$210 

A Antonlo Carvalho de Olivcyra caldercyro . 89Ç740 

Ao R.do P.e Fr. Jaques de missão q se lhe devem . 258600 

A João Lopes do Valle caixeiro da cidade . 80$0Uo 

A P.o Gnrcln Pimcntel . 167$000 

Ao Convento de N.S. da Conceição da lha 3.a . 

Aos bens de P.o Lopes dc q é testomcnt.ro o Conego Passes 109S780 

A P.o Frz. Aranha por hua escrtptu.u a Juro . 2*.192$140 

De Juros ao d.o de 17 de Junho de 699 the 2 dc 7br.o de 

1702 . . ,5$189 

Ao dito P.o Fr/.. Ar.a por outra escriptura dc ajuste de 

q.tas . G:490S<?54 

Ao D.or Fran.co Ximcncs dc salarlos de 6 annos a 12$500rs. 75$... 

A João Soares de Lancois de solar lo de hu anno . 6$ —. 

A João de Sequeira Borbozn Surglão . 1G$ — 

A Gaspar Carv.o Barbeiro . 8$000 

Ao D.or Jozeph de Souza de Mendonça dc curar 3 annos .. 90$ — 

Ao D.or Miguel Soares Henriques de assistência na doença 25$ — 

A Finta do donativo q pagou P.o Fiz. Ar.a a q.m se dev* 253$260 

A Fran.co Fichcr por hua negra cabo verde . 115$ — 

/. Niculno Lopes Fiúza p.a D. Clara hlr p.a Lix.a ser freira 4G0$ — 

1 Brites Barboza q deu cm dr.o p.a sua filho, e sc gostou 

em coza. 20C$ — 

A Angelln Pais de Az.do q dis pagou seu marido a mlz.a 40$ — 

A M.el Barbasn Lima por Gaspar Carv.o . 8$ — 
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A Gaspar de Mattos por tres barricas dc far.a do Reyno 6.$..* 

Ao . João Bap.ta Leitão de ensinar os meninos .... 12$... 

A M.el Rols Ferr.a pedreyro .. 8$800 

Aos R.R. P.es Bentos de foros das cazas . . 8$ — 

Aos cred.res do Pe. Vlg.rlo Jofio Gomes por um negro 

Matheus . 70$000 

Aos d.tos crcd.es por hua missa cotidiana cm hu anno .. 73$ — 


(Total da soma da la. e 3a. pgs.) . 26:7855623 


Vale a soma da Lauda em fronte salvo erro . 26:785$fl23 

Ao arrais D.os Frz. Ar.a de resto daq.las . 34$140 

A M.el da Costa Lix.u Surglfio na Patatiba . 24$2Q0 

A Jozcph Roís Rois q Servia dc meslre no eng.o . 21SU0 

A Cosmo Frz. íeitor q foi dc S. Amaro . 605026 

A M.el dc Mattos íeitor da faz.da da Patatiba . 22$30Q 

Ao P.e M.el Duarte dc assistência fl faz.da de S. Amaro ÍOSSOO 

A Ignaclo Pinto a Rn. 3$GG0 

A M.el Frz. Guerra calafate . 6$4.. 

A D.os Manoel calafate . 8$400 

A D. os Dangclles Surgião em S. Amaro . 16$Q00 

Ao P.e D.os Giz. Barras de porsno de 2 annos p.lo eng.o 16$000 

A Br as Alz. Chaves em Maragogipe . 9| — 

A Oarllos Brusancs de gastar de caixas . 34$380 

A Paulo de Britto lavrador de lenhas na Saubara . 1288400 

A D.os Alz. Carn.ro q deu balen p.a o eng.o . 04$ — 

A Agucda Maria por hu negro . 605 — 

A dila dinhcr.a q. emprestem á dclunta . 8| — 

Ao Cap.m Fran.co Frz. du Cunha . 36$07. 

Ao Cap.m Bento Per.a Ferras . 165$ — 

De fazer o tnvcntr.o das bens q estavão no Rio de S. 

Fran.co sc gastarão .. 60$— 

A Baithazar dc Almeida Cordcyro digo Caldeyreiro . G2$400 

A Anna Fcix.ra de resto . 3$100 

A João Per.a ofíicínl dc ferr.o . 2$480 

A M.el Teixeym dc Almeida de carne . 20$ — 

A . Gomes arais de resto . 6$07Q 

A Mathias de Paiva q serve de arais athe o pr.o dc 8br.o 18$ — 

A Gonçallo Antunes de carne q deu p.a a íazmda . 1$ — 

A P.o Frz. Ar.a q pagou ao Cap.m M.el Marques, G0Q$ra. 

e penhores q estavão em poder do d.o empenhados en¬ 

tregou a sua May a S.ra D. Fran.ca de Sando em 

15 de 7br.o dc 607 dia em q pagou d.os . 600$ — 

De juros ao d.o P.o Frz. de 15 de 7br.o tie 697 athe 15 de 

7br.o de 1702 . 187$50Q 
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Ao d.o P.o Prz. Ar.a q mondou dar p.o gastos da doença 

por João da F.a doente . 6d| — 


(Total do soma da la., 2a. e 3a. pags.) _ 28:50fi$248 


Vale a soma ia Landa atras parus salvo erro .. 28:5ôft24ft 

A João Lopes do Valle por D.os Gomes q deu em dr.o p.a 

8 casas de asuq.rc . 18$ — 

A Jacome de Seq.r* por hu boy q lhe íleou devendo Fr.co 

Corrêa ... 4$ —. 

A Irmandade de S. Amm da Praya ... $500 

Ceve a seus tres Illhos P.o Frz. Ar.a, Dona Maria Fran.co 
e Dona Francisca Clara dos remanescentes da Terça 
de seu avo o S.r Fran.co Frz. Dousim 976$71.rs. a 

coda hu, e todos tres . 2:827|U2 

A P.o Frz. Ar.o mais 81$572rs. q cobrou de mols de .... 
l:318$428rs. q lhe couberão de erança de seu í.o Fr.co 
Corrêa no divida de mayor coantla q devia Fran.co dc 

Sã Pelx.to de q.m cobrou 1400$rs. 81$572 

Deve mais a S.ra D. Maria Fran.co sinco mil cruzados q 
lhe deixa a defunta sua May do Remanecentc da Terça 
de seu Marido e Poy o Mestre de Campo NJculau Ara¬ 
nha Pacheco . 2:0GC$ —• 

Deve mois a seu í.o P.o Frz. Ar.a todo o remaneconte 
da terço de seu marido, e Pny q são 9056$G8rs. dos 
quais le terão os d,os sinco mil cruzados e flcão p.o 

P.o Frz. Ar.a . 7:5C8$8G8 

Deve ao he dr.os do S.or Cap.m P.o Ar.a Pacheco do res¬ 
to de hu legado q lhe deyxou o S.r M.e de Campo Ni- 

culao Ar,a Pacheco. 24$... 

nada 

Deve oos herdr.as do S.r Anbrozlo Ar,a hu legado q lhe 

deixou o d.o S.r M.e de Campo . 50$ — 

nada erro 

Deve mais a P.o Frz. e Ar.a 24 boys q lhe mandou desta 
prz.te safra em q falece o p.a o seu eng.o e Íaz-Jas 

a 4$rs. 06$ — 

Deve mais ao d.o P.o Frz. Ar.a q lhe mandou na mesma 
ocazião aslma 8 poldros, e cavallos a 10$rs. hus por 
outros . 80 $ — 


40:935$6I0 


P.o Frz. Ar.a 
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Todas estas adições que tem estreUa vfio lançados a íl. 204v° e assim 
t,e nfio somam duos vezes, pois a resp.to de se aprovarem, por nfio terem 
docum.tos, se lançam duas vezes, advertindo-se porém, q nesta conta se 
ocha hua parcelo de 200$ de 

Assentos de dividas q se ach&o nos Livros q se supõem perdidas por 
jttrcm muitas das pessoas de q se foz mençfio mcrtus, e outras se não co¬ 
nhecem e se supõem estarem cobradas, e não- anustarem os caixeiros as 
contas por descuido. 


Deve João Per.a de Carv.o no L.o Velho a í. 15 . 19*000 

Deve Fr. co de Brltto Goes f. 17 . 53*209 

Deve o Cap.m Belchior Brandão l. 19 . 125*840 

Deve Balthazor de Ar.n Calalate f. 22 . 6*773 

Deve Lour.ço Corrêa Fccheyro í. 14 . 223*863 

Deve Gaspar Ortls f, 57 . 173$540 

Deve M.cl Dias Calafate f. 53 . 26*035 

Deve Jofto Carv.o Cnlafnte I. d. Las . 39$670 

Deve Jozeph Duarte Calafate í. d.tos . 28*f20 

Deve Jozeph Lourenço Calofate í. 59 . 34$510 

Deve Slmão de Mattos Calafate f. d. tas . 68$... 

Deve João de AJm.da Ribr.o f. 60 . 2$... 

Deve Luis de Araújo f. 61 . 14$900 

Deve o P.e João da Costa f. dtas. 23*800 

Deve Fran.co de Mattos Villas Boas f. 87 . 18$750 

Deve o P.e M.el Rola de Carv.o f. 88 . 16$ 

Deve João Aííonsso f. 109 . 120$ — 

Deve João Tclx.rn Ferr.a f.das . 81*790 

Deve Bento Maciel f. 125 . 17*RD0 

Deve Nlcuiao Ribr.o no L.o do engenho í. 5 . 6$ÔC0 

Deve P.lo Soares Machado f. 8 . 58*420 

Deve Gregorlo Crioulo Calafate f. 9 . 2*040 

Deve An .to de Mag.es ferr.o í. 52 .. 1$280 


1:086*609 


Assentos com a mesma Divida q em frente faço menção por nfio achar 
q.m procure estas partidas seguintes 


Ha de aver Fran.co Mendes Neto nl L.o f. 12 . 33*280 

Hw de aver Estevão Gomes de Escovar no L.o V.o í. 20 18*220 

Ha de aver André de Britto de Castro í. 23 . 106$ — 

Ha de aver D.os Fran.co f. 25 . 9Q$7QO 





























— 402 — 


Ha de aver Jofto Míz Calafate I. 28 . 3$940 

Ha de aver Sebaatifto Frz. Pedreyro í. 33 . 34$240 

Ha de aver Balthazar Alz. da Costa í. 42 . 35*089 

Ha de aver sezar Jofto Thomns gerse em Llx.a f. 46 . 20DS670 

Ha de aver Nlculao Mendes de O»va 1. 68 . II $250 

Ha de aver Jozcph Giz. f.o de Luls Alz. Peniche f. 89 ... 95|865 

Ha de aver Jofto Alz. Cal-uíate í. 92 . 7$100 

Ha de aver Andre de Pinho Calafate í. 93 . 12$080 

de aver An.to de Mag.es e Ar.o no L.o . í. 13 8$800 


664$... 


RENDIM.TO DA SAFRA Q FES O ENG. O DA PATATIDA 
Tez o en.g ao todo Patns de asuq.rc q rcndc- 


rfio de Branco . e de Mdo. 

Coube oo dizimo Br.co . c de M.do, 


Despesa feita no eng. por q.ta e ordem da Sra. D. 
Pran.ca de Sandc em sua vida. e com os serventes do 
emg.o q lhe vay carregado cm suas contas como delias 

constfto q são de Br.co e dc M.do . 

Ftcu liquido q veyo a rstn cid.e como consta das carrega¬ 
ções q se vendeo a Niculao Lopes Fluza 1589$22 l.as 
de Br.co a 2$rs. lmportõo 3179$375rs. dos quais se aba¬ 


tem 520$rs. q rccebeo o S.r Fran.co de Brltto de S. 

Payo q lhe vão carregados dividn e íicão . 2:659$37, 

Por 844$I6 de M.do liquido vendido ao d.o Niculao Lopes 

l$rs. 84 4 $300 

Fez o eng.o Palns dc Batido q renderão de Brco. e de M.do 

Oubc ao dizimo de Br.co nada e de M.do . 

Fica liquido q veyo a esta cid.e dc Br.co 6$ digo 5$ e d* 

M.do 12$ vendido o Br.co a 1200rs., e o M.do a 500rs. 

Soma . 12$ - - 


3:515$87. 


P.o Frz. Ar.& 

DIVIDAS Q SE DEVEM AO CAZAL 

Deve o S.r Fran.co de Brltto de S. Payo 520$rs. q vecebeo 
em dr.o a q.ta da Legitima q ha de caber a S.ra D. 

Muria Fran.ca . 52 u$_ 
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Dcvc P.o Frz. Ar.a 74737G7rs. q pagou sua May a S.ra D. 

Fran.ca de Sande o varlos credores a quem devia seu 
í.o Fran.co Corrêa de Sande. e como o d.o P.o Frz. 

Ar.a Jhe derão roa partilha q se fez dos bens de Fran.co 
Corrêa de Sande seu Irmão defunto para pagar todas 

as dividas carrego d.a quantia a P.o Frz. Ar.a . 747$767 

Deve o S.r Lopo de Albuquerque da Oamara de resto e 
ajustam.to de contas como par.e do L.o de Rezflo 

a í. 51 . 1:380*820 

Deve o S.r Fran.co de Brttto de S. Payc como p.o do L.o 

a Í.34V® . 150*150 

Deve Joseph Barbnlho Corte Feal . 32*400 

Devem os hcrd.ros do D.or Sebastião Cardozo de S. Payo 

em Líx.a . 239$B8$ 

Deve Amaro de Mendonçu na Paiatiba . 4$400 

De Ant.o Lopes Plm.tn q rcccbeo a q.ta de hum legado q 

lhe deixou o S.r Fran.co Frz. DoiLum . 105$GG0 


3:101$O25 


Declaro q .sc não faz aqui menção d\i eança q ouve a defunta a S.ra 
D. Fran.cn. de Sande dc seu f.o Fran.co Corrêa de Sande q Importou 
3318$428rs. por coanto se pagou u díia S.ra cm outrn mayor quanthla q 
cobrou de Fran.co de Sã Peix.to no q dcvly no riefunio \pu f.o de q ficou 
restando a dita s.ra D. Fran.ca dc Sande a seu f.o Pedro Frz. Ar.a 
81$572rs. os quais vão carregados no q deve o cazal. 

Declaro q dos penhores q esta vão cm poder do Cap.m M.el Marques 
cs quuls entreguey a minha May ficarão cm minha mão oito moedas de 
curo portuguesas cujo pezo constâo da certidão rio contras te q ofereço. 

Certifico eu Mel. da Silva dc Lcam Contraste da prata 
desta sidade que cu pesei a Joam Lopes do Vale as 
pesas de prnLn mo deante nomeadas q declarou as mnn- 
dava pesar o senhor Pedro Frz. Aranha como testa¬ 
menteiro da defunta Dona Francisca cie Sande a saber 
hum prato com um Jarro com suu tapadoura tudo dou¬ 
rado que pesou tudo dosasclx marcos c duas ousas e 
seis oitavas que importa — 5SGOO reis o marco pela Icl 
que corre noventa c hum mil c quinhentos c corenta 

reis .. 

o asim mais doze covilhetes com suas tapadourns que 
todos juntos pesnram vinte e seis marcos e seis ousas 
que emportam pela lei dita asima sciuo e vinte c sete 
mil c coatro sentos reis . 


91 $ 510 


127$400 
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c assim mais hum talher a saber duas galhetas com 
suas tapadouras e hum sakiro e hum prato coadrado 
coatro phes tudo dourado q pesou tudo Junto quinze 
marcos e huma ousa e duas oitavas q emporta pela 
lei dita asima oitenta e coatro mil e oito sentos e oiten¬ 
ta reis . 84|88o 

e aslm mais oito ma digo dose pires que pesaram oito 
marcas e huma onsa e seis oitavas q em portam pela lei 

asima dita corenta e seis mil e corenta réis . 4fi$040 

e aslm mais hum pasaro do feitio de mouxo q pesa dons 
marcos e sete oitavas q emporta pela lei dita asima 
ome mil e oito sentos e vinte réis . 11$820- 


e aslm mais huma salva lisa q pesa dous marcos e 
huma onsa e coatro oitavns c meta q emporta pela lei 
dita asima dose mil e duzentos e noventa e sinco reis 
que tudo Junto soma salvo erro a que tudo me reporto 
trcsentos e setenta c trcs mil novecentos e setenta e 

oito i«*Js . 373*97* 

e por ser pedida u pesei oje na B.a bem íleJmente aos 
dous dias do mes de mayo de mil setesentos e dous 
annos — 

Manoel da Silva de Leatn 

Declaro q pesei mais ao dito senhor ntrns seis colheres o 
contro gor/os de prata que tudo Junto pesou hum mar¬ 
co e duas on&ns c coatro oitavas c mela q emportam a 
resam de sinco mil e seis sentos reis o marco sete mil 

e coatro sentos reis . 7*400 

e por me scr pedida esta clareza ao depois de feita esta 
sertidom a fis hem ficlmcnte aos coatro dias do mes 
de maio de mil e sete sentos e dous annos — 

Manoel da Silva de Leam 
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PARTILHA DOS BENS DE D. FRANCISCÀ DE SANDE 

Quinhão do herdeiro inventar?ante Pedro Feinondes Aranha que monti 
de legitima de sua mãy — 11.842Ü123 rs. 

Que tudo soma .. 49.734U67I 

Lhe derão huma morada de cazas de pedra e cal citas na 
Rua direyta de Sam Bento em que veuio a dita defunta, 
em chãos foreyros aos Religiozos de S. Bento a quem se 
- pago de foro contro mil rs. ns quais pnrtem Delln porte 
do Sul com o b;cj qu. cI:r..T.ão r.c Maria vnt; e pella 
parte do Norte com cazas do mesmo cozol os quais estilo 
letigiozas aoallladas com seu fundo athc us cazas dos 
ditos ReUigiozos de Som Bento em hum conto e duzen¬ 
tos mil is. 1200U — 

Lhe deráo hum pratD com hum Jarro com suo tapadoura 
padouras e hum salLjro e hum prato quadrado, com coatro 
tapadouras, hum talher com duas galhetas com suas ta- 
padou e hum sallejro e hum p:ato quadrado, com coatro 
pez tudo dourado, e doze pires, e hum posaro do feitio 
demouiso e huma salun liza dezaseis colheres e coai: o 
gorphos. que tudo peza e v..e cor.íorme a certidão do 
contraste fl. 60 v°. tresentos e olLentíi e hum mil tre- 

zento se setenta e sinco rs. 381U375 

Lhe der&o huma Basta dc ouuado de borbear com hum gomei 
e hum coco, e duos basenicas lizas, e hum púcaro de 
gomos c mais outro púcaro iizo com seu pe que tudo peza 


e vai, conforme a certidão fl. 74 cento e catorze mil cen¬ 
to c quarenta rs . 1I4UH0 rs 

Lhe derão duas pessas de tolher de prata dourada e hum 
garfo dc fincar que tudo peza e uai conforme a certi¬ 
dão fl. 75 vinte e tres mil duzentos e oitenta rs - 23U2Í0 

I.hc derão Francisco Mullato em sua aunlliacão de cento 

e sesenta mil rs . 160U0O0 — 

Lhe derão Ionnna Crloulla em sua auailiaç&o de nouenta 

mil rs . 9ütJ — 

Lhe derão Antonlo eriouilo doente em quarenta mil rs _ 40U 

Lhe derão lulüanna crioulla custureja em em oltetia 

mil rs . 80U — 

Lhe derão Mbdalena Cabo Verde em setenta mil rs . 7DU —. 

Lhe dçrão Iuliinnna crioulla custurejra em oitenta 

mil rs . 70Ü — 

Lhe derão Andreza de Quine em sincoenta e sinco mil rs .. 55U — 

Lhe derão Lzabel Fida em sesenta mil rs . 60U — 

Lhe deráo Thereza Ardo em sesenta mil rs . 60U — 

Lhe derão Antonlo de Guine eolumbe, em noventa mil rs .. 90U — 

.Lhe derão Antonlo Picado em nouenta e sinco mil rs. 950 — 















Lhe derfto Francisco AngoLvi em setenta mil :s . 70U — 

Lhe derfto Dominga Ardo em setenta mil rs . 70u — 

lhe-derfto hum bofete de Jacarabdá em sua aualliação de 

seis mil ra.-. 6U — 

Lhe derfto doua contadores chato com pes torneados em doze 

ml! rs . WU - 

Lhe derfto dous bofetes de Jacarandá de uzo antigo em oito 

mil rs . 8U ” 

Lhe derfto doze cadejius de espaldas uelhas em vinte e quo- 

tro mil rs . 24U — 

Lhe derfto mais nouc cadeiras velhos todas auallladas em 

doze mil e seis centos rs . 12U60Q 

Lhe derfto coatro tamboretes uelhos e rotos cm dous mil rs .. 2U — 

Lhe derfto humu caixa de ulnhntico velho em coatro mil rs 4U — 

Lhe derfto hum luto de enzudas em doze mil rs . 12U — 

Lhe derão huma caixa de colxois âc des pnlmos cm des 

mil rs . 10ü — 

Lhe derfto huma írasquclra dc vinhatlco com alguns frascos 

em coatro mil rs . 4U — 

Lhe derfto huma caixa da índia, velha cm dous mil rs . 2U — 

Lhe derfto coatro cnixoís do seruisso de coza em coatro 

mil rs . 4U — 

Lhe derfto hum taxo de cobre c outro pequeno c mais tres 
tachos, hum caldejrfio trcs>basias do fazer dose e duas 
basios huma grande c outra dc sangrar, c hum coco que 
tudo peza oitenta e oito li uras u trezentas c vinte rs livra 

mcntfto vinte c oito mH cento e sessenta rs . 28U160 

Lhe derfto sinco b&slas c hum taxlnho tudo de latam com 
noue Hui os e trezentas c vinte lluras dous mil trezentos 

digo dous oito centos c oitenta rs . 2U880 

Lhe deifto hum Almofores de brorze em mil duzentos oiten¬ 
ta rs . 1Ü280 

Lhe derfto huma trempe, e hun.s espetos de ferro, em coatro 

centos rs . U400 

Lhe derfto hurtü ballança, com brasso de íerro em dous mil 

quinhentos c sesenta rs . 2U560 

Lhe derfto hum gral dc pedra com sua mão em des tostoLs 1U — 

Lhe derfto duas exhadns e hum machado uelho tudo em 

coatro centos rs . U400 

I.he derfto tres estrados pequenos de madeira brancasadas 

em noue centos e sescnlvi rs . U960 

Lhe derfto hum caixao velho de oito palmos com tampa ra¬ 
chada, em rs. 1U _ 

Lhe derfto mais coatro estradas majores de madcjrn em 

mH e seis centos rs . :U6üú 
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Duas caixas de sinco e seis pMlmos ambas em mil e seis cen¬ 
tos rs . 

Lhe devfto huma guardaporta de madeira Jà velha em des 

tostois . 

Lhe deráo hum contador dc Jacarandá lizo eom scls pes em 

coatro mil rs . 

Lhe deráo huma raoraud de cazas na prassa citas no canto 

da lndcjra. em coatro centos mil rs . 

Lhe deráo huma nlcatira de estrado muito velho cm oito 

mil rs . . . . 

Lhe deráo tres colchois de Iam do Rcjno com os pannos ro¬ 
tos, todos em des mil rs . 

Lhe deráo huma casa de engenho de Inzer asuear com des 
tirantes sobre pillarts de tijollo c seis varandas sobre hum 
CU is de pedra com duas moendas leuontadns. huma boa 
e outrn incapas com seus bronzes e ngullhois casa de cal- 
dejras, com sinco fornalhas que esta ditia caza de cal- 
dcjras com nlguma danlflcução por estarem as paredes 
nruiltndns c as mndejras com alguma daneflcussão. que 
foi aualiiadn cum todo o seu asessorlo, u saber duas coe¬ 
rentes de guindar, hum vaj vem duas alauancas, huma 
amarre ta huma rompedeira. huma L\;za de purgar pega¬ 
da ao mesmo engenho de pedra e eal eom sua varanda 
de caixaria c despensa, com trezentos e sincoenta e noue 
Io; mus e vinte e seis taboas dc lorro, e cento c ulmc 
c huma taboa de correntes de mil, doze cochos velhos, 
pertencentes ao engenho e hum balcão velho dc stear 
asuear, e huas ballonssas dc ferro com suas conchas de 
pno, com seus pezos dc bronze, hum de duas arobas. 
liuras de íerro e outro de huma liura, e huma serra 
outro de nicja nroba c outro de oito liuras c hum dc duas 
hum martello. cxò, c varrunm, e hum pé dc cabra, tudo 

em sua auallíação dc tres contos e duzentos mil rs _ 

J.hc deráo tres caldejrns sete pp.rols entre grandes c peque¬ 
nos. noue tachos, tres baslns, huma caldejra de cozer 
breu. hum taxo. hum aguidar dc fazer farinha, e os co¬ 
bres meudos da seruentin do engenho, e o cobre de duas 
rodas dc mandioca, síte taxos dc scruentía do de enge¬ 
nho que tudo peza duzentas e trinta e oito arobas e treze 
liuras u trezentas e vinte rs liura. monta dous contos 
coatroccntos e quarenta e hum mil duzentos c oitenta rs 
Lhe derão duas fatexas da Barca com duas amarras velhas 
com oito insarsíns c tres vellas hunva velha grande e 
duas mezenas, e duns ostagar de linho também uzadas 

tudo com sua auallíação de cem mil rs . 

Lhe derfio tres cancãs pequenas e velhas todas em oito 
mil rs . 
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Lhe derfio catorze caixas cm dezo&tLs mU oito centos i s- 

Lhe derfio trcs carros velhos e huma carreta de tirar caixas 

tudo em dezasels mH rs . 

Lhe derfio oito cangas uzadas todas em mil e seis centos rs 
Lhe derfio dous bronzes de sobre selente que todos pezarfto 
sem lluras. a trezentos e vinte rs Uura monta, trinta 

c dous mH rs . 

lhe derfio duas correntes de prezois e huma fariupejas e hum 

tronco tudo em seis mH rs . 

Lhe derfio duos lolbas de serras brassaes «mbas em mH du¬ 
zentos e oitenta rs . 

lhe derfio trinta e Oito cauallos moedores a des mil rs cada 

hum trezentos e oitenta mH rs . 

Lhe derfio trinta e seis bois mansos a oito mil rs coda hum 

Import&o duzentos c uitentu c oito mH rs . 

Lhe derfio sete vacas pai ide)r as a coatro mil rs cad.t huma 

Importfio em vinte e oito mH rs . 

Lhe derfio noue crias a mil rs coda hum luiporlfio noue 

mil rs . 

lhe derfio doze ovelhas a quinhentos rs cada huma. todas 

seis mil rs . 

Lhe derfio huims cazas de uiuenda de tAtpa de mao cubertas 
de telha terreas cm sua aualllaç&o de ccm mil rs .... 
Lhe derfio coatroTazlnhas dos sementes de tajpa de mão 
cubertas de telha arumadas nualliadus todas em sincoen- 

ta mil rs . 

lhe de: fio o pasto do engenho ctrcado dc nouo com vinte e 
quatro snnzallas de palha e hum tanque de Agoa pera 
a seruenlla do engenho, com suas guindas e bicas, em 
sua auallíaçfio de dous contos e coatrocentos mil rs .... 
lhe derfio huma fazenda de cannas citas na patatiua que 
parte pella banda do Sul com a ínzendn que íol de An- 
tonlo Perejra de Souza, e pella do Norte com a fazenda 
da Cnpclla de Francisco de Escobar. e com u fazenda do 
Sargento Mor Ioam dc Ollua e com Antonio de Maga¬ 
lhães, e pella parte do Oeste, com o Capitfio Afonsso da 
Franca, com suas cabeselias e nelhis hum posto sercado, 
e nn ditta fazendo haulrfto oitenta tarefas dc cannas 
plantadas entre cilas, canas velhas a corte, em sua 
ftualllaçfio. com cabeselras c matos de sete e duzentos 
mil rs . 

ESCRAVOS DA FAZENDA E DO ENGENHO 

lhe derfio Jofio de íontes mullato velho offleJal de asuear. 

com sua aualHaçfio de oitenta mü rs . 

. Lhe derfio Ioum Dongo carreiro em cento e vinte mH rs. 
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Lhe derão agostínho carrejro lá de major em nouenta mil rs 90Ü — 

Lhe derão Gabriel Mariscador em setenta mil rs . 70U — 

Lhe derão Manoel .Nouo em oitenta mil rs . 80U — 

Lhe derão Amaro Lopes crloullo taxelro em sem mil rs .... 100U — 

Lhe derão Jasinto Frz crloullo Taxelro em cento , e ulnte 

mil rs . — 

Lhe derão a Jozeph Benguella Mollcque em sesenta mil rs 60U — 

Lhe derão Antonio de Souza purgador mujto velho, cm trinta 

e dous mil rs. 33U — 

Lhe derão Bastião gulrra banqueiro com os pes enchados 

em oitenta mil rs . BOU — 

Lhe derão Deogo Taxelro com os pes inchados em sencoenta 

mil rs . GQU - 

Lhe tíer&o Tristão dc Andrade de Cabo uerde multo uelho 

em ulntc mil rs . 20U — 

Lhe derão Manoel Corrêa Angolla, negro da cnçhada em 

cem mil rs . 100U — 

Lhe derão Domingos Angico crloullo em setenta mil rs. 70U — 

• Lhe derão Paullo quimqulm Monsollo em sesenta mil rs — 60U — 

Lhe derão loara da Selua cajtetu taxelro em setenta mil rs 70U —* 

Lhe derão loam Moujsllo Marjscador em sem mil rs . 100U — 

Lhe derão Antonio crloullo Motemo em sesenta mil rs _ 60U — 

Lhe derão Francisco Barbejro alalfi, em cento e vinte mil rs 120U — 

Lhe derão Antonl.o Longo Barqueiro em cem mil rs. 10GU — 

Lhe derão Agostinho Cabirolla barqueiro em cem mil rs_ 10JU — 

Lhe derão Pedro Sapateiro barqueiro em cento e vinte mil rs 120U — 

Lhe dn*áo Manoel Barqueiro em cem mil rs . 1C0U —4 

Lhe derão Lourenso Carreiro em cento e vinte mil rs . 120U — 

Lhe derão Simão Benguella com humn mao menos em sín- 

coenta mil rs . 50U — 

Lhe derão Mateus Nouo em oitenta mil rs . BOU — 

Lhe derão Domingos BanguelJa em nouenta mil rs . 90U — 

Lhe derão Domingos Monyollo sem dous dedos na mao di- 

rejta em setenta mil rs . 70U — 

Lhe derão Manoel guindará em nouenta mil rs. BOU — 

Lhe derão Lourensso Mosemo em nouenta mil rs . BOU — 

lhe derão Antonio Nordeste crloullo carreiro em setenta 

mil rs . 7QU — 

lhe derão Costodlo crloullo em cem mil rs . 100U — 

Lhe derão Manoel Casange Alejudo do brasso direito em 

setenta mil rs . 70U — 

Lhe derão Pedro Barbeiro em cento e des mil rs . 110U — 

Lhe derão loam Bamba com huma perna multo grossa em 

setenta mil rs . . - . 70U — 

Lhe derão loseph crloullo em oitenta mil rs . BOU — 

Lhe derão Paullo aleijado da mao direjta em trinta e dous 

mil rs ... 32U _ 
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Lho derâo Ignaslo Masamba com numa perna grossa e Ja 

velho em . 500 

Lhe derõo Lourenso Angolla velho e carreiro em trinta 

mU rs . 30ü “ 

Lhe derâo Ambrozío crloullo carrcjro em cento e vlr.te 

mil rs . 1200 - 

Lhe derâo Antonlo Catont molleque. com os pes tortos em 

slncoento mH rs . 50 ^ 

lhe derâo Andrc Dongo doente das mao velho em vinte 

mil rs . 20U - 

Lhe derâo Manoel Amblda carrcjro Ja velho em trinta 

mil rs . 30ü — 

Lhe derâo Oregorío Angolla velho cm quarenta mil rs- 40U — 

Lhe derâo Pedro crloullo leitor de moenda e Ja velho em 

sesenta mil rs . — 

Lhe derâo Andreca Leanda em oitenta mil rs . 800 —4 

Lhe derâo Lauressia Pr quebundo uelha em vinte e slnco 

mil rs . 25U — 

Lhe derâo Anna Ganguella cm oitenta mH rs . 80U — 

Lhe derâo Matheus crioulllnho filho da dita cm uinte e 

Slnco mH rs . 25U — 

Lhe derõo Cristina Conga, em sesenta mil rs . 6<3U — 

Lhe derõo Bnstlanna mulher do burgador cm dezascls 

mil rs . 160 — 

Lhe derfio Grossa Mosorongo Malucsta sorta c multo velha 

em des mil rs . 10U ~ 

I.he derâo elena Mina em sesenta mil rs . 600 — 

Lhe derúo Catharlna Dongo negra uelha crloulla alejada e 

cncunda cm des mil rs . 10D — 

Lhe derâo Oulomnr crcoulla em oitenta mil rs . 80U — 

Lhe derâo Mn ria Bamba molher de Amaro em oitenta mil rs 800 — 

Lhe derâo Saraíina Donga em oitenta mil rs . 80U — 

Xho derõo Iazabel Masangono em setenta mil rs . 70U — 

Lhe derâo Maria Bamba mulher do Cajtltu cm setenta 

mH rs . 700 — 

Lhe derâo Maria Ayda, em sesenta mil rs . 800 — 

Lhe derâo Antonlca filha da d“. em dezasels mil rs. 160 — 

Lhe derfto Iusta crloulla, em setenta mH rs . 70U — 

Lhe derâo Izabcl crloulla filha da dita em oitenta mH rs_ 800 — 

Lhe derâo Paulllnlia crloulla filha da dita em sincoenta 

mü rs . 800 — 

Lhe derâo Catharlna molher de Ignassio em sesenta mil rs .. 60U — 

Lhe derâo Ana Arda em sesenta mil rs . 60U — 

Lhe derõo Izabcl Arda cm setenta mil rs . 70U — 

Lhe derâo Francisco crioulllnho filho da dita em uinte 

mH rs.... 200 _ 
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jLhe derão Anna Angolu molher de Jaslnto em quarenta 

mil rs. 

Lhe derão Therera Angolla em setenta mil rs . 

Lhe derão Chrestlna molher de Pedro Barbeiro em setenta 

mil rs . 

Lhe derão Antonica Arda com hum lobinho cm hum Juelho 

em quarenta mil rs . 

Lhe derão Grnsin Domgo em sçscnta mil rs . 

Lhe derão Maria Conga cm setenta e sinco mil rs . 

Lhe derão Maria Arda em sua aualllacão em setenta mil rs 
Lhe derão Iüllianna de quito ílíha da dita em des mil rs 
Lhe derão Thereza crloulla cm sua aualliacüo dc sesenta 

mil rs . . . .. 

Lhe derão Manoel crioullinho filho de Gabriel em vinte c 

sinco mil rs . 

Lhe derão Bernardo crioullo em sua aualllacão de nouenta 

mil rs . 

Lhe derão Igimsio íilho do dito crioullinho cm ulnte e .*inco 

mil rs . 

lhe derão Catharlna de peito íilha da dita em des mil rs 
Lhe derão slncocnta c duas eixadas em sua aualllacão, de 

duzentos e quarenta rs cada huma . 

Lhe derão doze fousses de canna em mH e duzentos todas .. 
Lhe derão huma fousse de rossar, hum caundor uelho, dous 

facols da moenda, tudo cm des tostois . 

Ihc derãc huma corrente de p:izão em coatro centos rs .. 
Lhe derão hum« moenda de tres exos roim em quinze mil rs 
Lhe derão Pedro mollcquc BangueUa em setenta mil rs .... 

Lhe derão Balthazar Ardo cm sem mil rs . 

Lhe derão huma fazenda dc cannas cita em Saeto Amaro de 
Sergipe do Conde que pa:te pellu parte do Norte, com o 
Capitão Frco. da fonca. Villns Bcos e do Este com terras 
dc Donna Ioanna Pimcntel, e do Norte com o Alfer-i3 
Denis dc Mcircllts e do Sul, com terras do Reuerendos 
padres da Companhia, e os rclligiozos de Sambento que 
tem de canna a corte pera esta safia trinta barcas, e de 
canna noua quinze e de regar duas e de terra que 
canna das sercas da fazenda pera dentro que poderá ter 
pouco mais ou menos terra de quarenta barcas a qual 
esta com capoejia, c qual fazenda tem suas cabeseiras 
e hum pasto na dita faztnda, que leuara plantada de 
canna trinta barcas, suposto esta o dito pasto cm ca- 
poejrns e com suas sercas de aruoics natluas que tudo 

foi aualllado em vinte e dous contos de rs . 

The derão dezaseis bois mansos a oito mil rs cada hum mon¬ 
tão cento e ulnte c oito mil rs . 
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lhe der&o coatro nouilhos críoullos de pasto todos em uinte 

e oito mil rs . 28ü 

Lhe derfio vinte vacas parldejras todas em trinta e dous 

mil rs . 32U - 

Lhe derfio oito vitellas todos em dezaseis mil rs . 1SU — 

The derfio dous carros em mejo uzo com noue cangas tudo 

em des mil rs . 10ü — 

Lhe der&o hum a roda de fazer farinha sem banco em sinco 

mil rs . 

T fie derfio hum alguidar de cobre de fazer farinha que pezou 
trinta e oito liuras a trezentos e uinte rs llura monta 
doze mil trezentos digo doze mil cento e sesenat rs .... 12U160 

lhe derfio hum taxo de cobre uzado em sinco liuras a tre¬ 
zentos e uinte rs llura montão .. 1U600 

ESCRAUÓS 

Lhe derfio Ioam Rlbollo carreiro em sem mil rs . 10QU — 

Lhe derfio Manoel carreiro em cento e des mil rs . 110U — 1 

Lhe der&o Manoel Benguella carrejro em sem mil rs . 100U — 

lhe derfio Lourenso Masangano em cem mil rs. 100U — 

Lhe derfio Roque Banguella em cem mil rs. .. 1C0U — 

Lhe derfio Afonsso Congo em cem mil rs . 100U — 

Lhe derfio Antonlo Ardo em nouenta ml! rs . 90U - 

Lhe derfio Manoel Benguella do curral com feridos nos pes 

em oitenta mil rs ... 8QU — 

Lhe derfio Pedro Benguella em cem mil rs . 1QQ$000 

Lhe derfio Francisco Masangano com feridas nas pernas em 

clncoenta e cinco mil rela ... 55$000 

Lhe derfio Manoel quesama em setenta mil reis . 70$OQO 

Lhe derfio Pedro Benguella em sessenta mil rcls . 60$000 

Lhe derfio Bernardo monjollo em cento e des mil :s . 1108000 

Lhe der&o Manoel Cassange carreiro em cento e quinze mil rs 1158000 

lhe dcr&o Pedro Pansso mariscador em cento e vinte mil rs 120$Q00 

Lhe derôo Paulla Pacheco crloulla em cento e vinte mil rs 1208000 

Lhe derfio Maria crloulla em cento e vinte mil reis. 1208000 

Lhe derfio Antonica crloulla filha da dita em setenta mil rs 70|000 . 

lhe derfio Ignacla crloulla em cem mil reis. 1008000 

lhe derfio Antonlo Mollatinho • filho da dita em slncoenta 

mil rs . 508000 

Lhe derfio Roza Muilatlnha filha da dita em trinta mil rs ... 30$Q0G 

Lhe derfio Thereza Crloulla em oitenta mil reis . 801000 

lhe derfio Luiza Angolla em cem mil reis . 1008000 

Lhe der&o Maria írz. Já idoza em slneoenta e sinco mil rs .. 55|000 

lhe derfio Marta Crioullinha filha da dita em trtuta mil rs 308000 

lhe der&o Magdalena Conga em setenta mil reis . 70$000 > 
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, ‘*Uie dcrão Magdalcna Rebollo em setenta mil rcls . 70$0QO 

Lhe derão Bronca dongo era sesenta mU reis . 60$000 

lihe derão Domingas Arda em setenta mU reis . 70$000 

Lhe derão Maria — ango em setenta e slnco mil reis. 75$000 

Lhe derão Domingas Criouilinha filha da dita em slncoenta 

mU reis. 5D$COO 

Lhe derfio Maria Mina em sesenta mil rcls . 60$G00 

Lhe derão Violante de peito filha da dita em quinze mil rs 15$000 

Lhe derão Maria Benguclla em sesenta mil reis . 60$000 

Lhe derão Paullinha filha da dita em slncoenta mil reis .... 50ÇG0Q 

lhe derão Izabel Benguclla era sesenta mil rcls . 60$000 

lhe derão Julliona ganguella mulher de manoin em setenta 

mil rs.... 7QÇ000 

Lhe derão Valleria filha da dita em slncoenta mil rcls. 5C$Q00 

Lhe derão Miguel filho da dita em vinte mil reis . 20$G00 

Lhe derão Maria quixamã em setenta mil reis . 70$000 

Lhe derão Maria Monjollo, cm sesenta e slnco mil reis. G5$000 

lhe derão Iznbel Arda em sesenta mil reis . C0$Q00 

Lhe derão Marin Arda em sesenta c alnco mil reis. 65$C0Q 

Lhe derão Espiranssa Arda Já idoza cm quarenta mil rcls .. 405000 

Lhe derão Izabcl Arda cm síneoenta e slnco mtl reis . 55$000 

Lhe derão Marianna Arda em setenta mil reis . 70SQ00 

Lhe derão Joannc Conga doente de quigillos em sesenta e 

sinco mil reis . 05$000 

Lhe derão Lu 2 la filha da dita em sincoenta mil reis . 505000 

Lhe derão Joanna filha da dita em quarenta mil reis . 405000 

Lhe derão Maria Monjollo quebrada e doente cm trinta 

mil reis . 303000 

’ lhe derão Thomazhi filha da dita de peito em quinze mil reis 15$GOO 

7-he derão Maria Arda prenha cm sesenta e sinco n>il rei?, .. 65$000 

Lhe derão Maria Motcmo muito velha cm vinte mil reis .... 20$000 

Lhe derão Laurianna J6 muyto velha cm vinte e slnco mil is. 25$000 

Lhe derão Manga quesama, Já velha cm quinze mil rs. 15$Q00 

;Lhe derão Maria Benguella e doente em quarenta mil rs. 40$000 

lhe derão Manoel Boubento, em sesenta e slnco mil rs. 65$G00 

FERRAMENTA 

Lhe derão slncoenta e huma eixadas a duzentos m. cadi 

- huma montão des mil e duzentos . 10 Ç 200 

Ube derão catorze íousses de canna em mil e quatroccn- 

■ J V -tos rs. i$400 

lhe derão dous machados já velhos em quatrocentos rs. ... $400 

Lhe derão coatro íousses velhos de rossor todas em seissen- 

- tos e quarenta rs. .•.,.•...„. $$40 
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fazenda de jaouartpe 

IJio derfio huma legoa do terra cm que está situada a fa¬ 
zenda no lugar donde chamfto o Cahlpe que foi àmlga- 
mente engenho, que passa pella banda de Norte com o 
Capltflo Antonio Moreyra de Menezes, e pella banda do 
Sul com terras que forfio de Antonio dc Souza Padrão, 
a qual legoa de terra consta de tres mio brassas por costa 
com todo o seu ccrtfio, que dos tltullos constará, athe 
donde chega avalliada em coatro contos e quinhentos 

mil rs. 

lhe derfio huma caza dc vivenda, cm sua avalliaçfto dc qua¬ 
renta mil rs. . . 

Lhe derfio treze Cazas dc Sanaallas dc telha em que morfio 

os negros da fazenda todas em vinte e seis mH rs. 

Lhe derfio hum estallelro, cm tres Plllares Já velho cm oito 

mil rs. 

lhe derfio huma caza de despensa Já velha e pequenina, em 

dous mil is.. 

Lhe derfio huma Olaria dc telha muyto velha com seu forno 

arruinado tudo em sincoenta mil rs. 

Lhe derfio huma Rodeira com a quilha Já armada e parte 

da madeira, tudo em des mil rs. 

lhe derfio trinta Bois manssos a seis rali e quinhentos raon- 

tfio cento e noventa c sluco mil rs. 

Lhe derfio vinte e duas vacas onde entrfto sinco novilhas a 
tres ml) e quinhentos cada huma, montfio setenta c sete 

mil rs. 

Lho derfio seis garrotes a tres mil e quinhentos, montão vinte 

c hum mil rs. 

lhe derfio sete bezerros pequenos todos cm sete mil rs. 

Lhe derfio nove cangas e tres carros velhos tudo cm des 

mil rs. 

Lhe derfio huma canoa dc vlnhutlco Já velha em sinco mil rs. 
Lhe derfio seis centos brassas dc terra cmquadra aonde cha- 
mfio a Tapltanga, que parte do Leste com terras de João 
Vleyra de Souza e da banda de Este cora terras dos her¬ 
deiros do Alferes Jofio Pires avalliada a brassa a oito 
centos rs. que montão coatro centos e oitenta mil rs. 
Lhe der&o um negro por nome Manoel cnllnndft cm sua 

avalliaçfto dc oitenta mil rs. por ser vaqueiro . 

Lhe derfto Antonio doente em quarenta e sinco mil rs. 

Lhe derfio Antonio Mosangano Já velho em sincoenta mil rs. 

Lhe derfto Luls Barqueiro em noventa mH reis . 

Lhe derfto Mathcus Barbeiro com pés Inchados em sincoenta 

c sinco mil rs. 

Lhe derfto Miguel Jà velho, cm sincoenta mil rs. 
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Lhe derão Damião em noventa mil rs... 90$000 

Lhe derão Manoel Benguellinh-a carreyro, em noventa mil rs. 00*000 

Lhe derão Lourensso Crloullo carreyro em noventa mil rs. 90$000 

lhe derão Antonio Crloullo Carreyro em setenta rali rs. 60*000 

Lhe derõo Bernardo, em slncoenta mtl rs. 50*000 

Lhe derão Manoel de Souza Crloullo. cm cento e des mil rs. HO$COO 

Lhe derão Marta Jà edoza em slncoenta mil rs. 50$000 

Lhe derão Antonio crloullo, em setenta e slnco mil rs. 76*000 

Lh derão Manoel tirador de barro em setenta mil rs. 70*000 

lhe derão Pedro Já edozo em slncoenta e slnco mil rs. 55*000 

Lhe derão João Bamba serrador em sem mil rs. 100*000 

Lhe derão Antonín molhcr do dito em oitenta c slnco mil rs. 85*000 

Lhe derão Janlcn crioulla filha da dita, doente dc boubas 

cm vinte mil reis . 20*000 

Lhe derão Escolástica crioulllnha filha da dita cm quinze 

mil rs. 15*000 

Lhe derão Mollcquc Lavrador dc Machado em sem mil rs. 100*000 

Lhe derão Maria Frz. molhcr do dito em setenta e slnco 

mil rs. 75*000 

lhe derão João de Burgos tascador de cam..., cm oitenta 

mH rs. 80*000 

Lhe derão Anna Mlnna molhcr do dito em quarenta e slnco 

mQ rs. 45*000 

Lhe derão Leandro pastor dc gado e quebrado, em slncoenta 

e sinco mil rcLs . 55*000 

Lhe derão Lulza Crioulla molhcr do Negro Slnrâo, em oi¬ 
tenta mil reis . 80*000 

Lhe derão Joam de Souza já velho, cm trinta c cinco mil rs. 36*000 

Lhe dorão Joam Angolla doente do íigndo em trinta mtl rs. 30*000 

Lhe derão Maria Lema molhcr do dito em setenta mil rs. 70*000 

Lhe derão Francisco Monjollo doente cm vinte o *lnco 

mil rs. 25*000 

Lhe derão Clara molhcr do dito em sessenta mil rs. 60*000 

Lhe derão Eria crioulla filha da dita em slncoenta e slnco 

mtl rs. 65*000 

Lhe derão Gaspar Jã edlozo, em slncoenta e slnco mil rs. ... 55*000 

Lhe derão Justa molhcr do dito em slncoenta c slnoo mH rs. 55*000 

Lhe derão Joam Novo com bnbas em sesesnta mil rs. 60*000 

Lhe derão FlUisslanna crioulla, em setaenta mil rs. 70*000 

Lhe derão Franclsca molTeca, em sesesnta c slnco mil rs. ' 05*000 

Lhe derão Lourcnsa de Souza doente, em trinta mil rs. .. 30*000 

mulato doente, em isncoenta mil rs. 50*0Dt> 

Lhe derão Agustinho de Guiné Cm setenta c slnco mil rs. 75*000 

Lhe lerão Anlonlo Benguella quebrado em sesenta c slnco 

mil rs. 05*000 

Lhe derão Henrique de Guiné em oitenta mil rs. 80*000 

l he derão Manga multo velha cm vinte e slnco mil rs. 25*000 

























Lhe derfi.o Joam \Mnjollo quebrado, em aesenta mil rs. .. 6080OT 

Lhe tferfto quinze machados todos em sete mil e quinhen¬ 
tos rs. 7$50» 

Lhe derfio Honze fouses de rossar, todas em trcs mil e qul- 

tos e vinte rs. 3$520 

Lhe derfio oito clxados uzodas em dous mil oltosentos fc oi¬ 
tenta rs. 2$08O 

Lhe derfio coatro mil covas de mandioca comedoura cm vinte 

e quatro mil rs. 248000 

Lhe derfio oito rrdl covas de^mnndloca nova de des meses 

avaliadas em quarenta mil rs. 4Q$000 

Lhe derfio outras oito mil covas de mandioca de sete meses 

cm trinta e dous ml! rs. 328000 

Lhe derfio huma caza de fazer farinha avalUada em sln- 

co rs. 58000 

Lhe derfio tres alguidares de cobre com coatro arrobas e 
mela de pezo todos n trezentos e vinte Livra lmporlüo 

sincoenta c seis mH c oitenta reis . 56$Q80 

Lho derfio huma Capella e Pedra e Cal da Ivocasão de S. 

BemardD paramentada e com suas Imagens avnlüflda 

cm coatro centos mil rs. 40DSQQO 

Lhe derfio coatro legoas de terra, cm Jaguarípe, distante 
do porto do mar m.to montuosos, com Toins tiradas 
em aua uvalllaçfto de hum conto de reis . 1:0008000 


LhC derfio trcs oontos e quinhentos e quinze mil oito cen¬ 
tos setenta o sinco rs. que ouve de rendimento no en¬ 
genho da Patntlva nn qual quantia não entrfio os quin¬ 
hentos e vinte mil rs. que rcâebeo o herdeiro o Capi- 
tfto, Francisco do Brito de Sampayo que lhe vão car¬ 


regados em seu quinhflo ... 3:515$875 

Lhe derfio setedentos e quarenta e sete mil sete centos e 
sesenta e sete rs. que deve o d.o erdelro Pedro Frz. 

Aranha a defunta sua may . 7478767 

Lhe derfio trinta c dous mil c coatro centos que deve Jozeph 

Barbalho Corte Real . 32$400 

Lhe derfio duzentos e trinta c nove mil oito centos oitenta 
o oito ts. que devem os erdielros do Desembargador Se- 

bostlfio Cardozo d Sam Payo . 239S888 

Lhe derfio coatro mil coatro centos que deve Amaro dc Men¬ 
donça morador na Patatlva . 40$400 

Lhe derfio dento e 6lnoo mil c seis centos rs. que deve Anto- 
nlo Lopes Pimenta que resebeo a conta de hum Igado 

que lhe deixou Francisco Frs. Dosün . 1058600 

Lhe derão sete moedas de ouro portuguezas oom setenta e 
sinco oitavos e seis groos pertencentes a este cozal e a 
tem cm sy o dito lnventaTlantíe P.ro Frz. Aranha que 
importfio cento e vinte mil rs. :20$000 




















— $ 17 . — 

E ficou cheio o dito quinhão, e a de tomar quinze contos oito centos no- 
- venta e sete mil e no^e centos e nove rs., a saber ao quinhão da tersa oito 
■contos, oito centos e tres mil cento e noventa e tres res. ao crdeiro o Ca¬ 
pitão Francisco de Brito de Sam Payo sinco contos trinta e sete mil seis 
centos e noventa e tres, e a Lopo de Albuquerque da câmera, dous contos o 
sinooenta e scto mil e vinte e tres rs. por tudo levar do mais nos bens quo 
lhe der&o em seu quinhão e assinou o dito seus dous orphaos e pa....rea 
eu Domingos de Alntfeyda escrivão dos orphaos o escrevy. 

Calmon de Alm.da 

Freyre 


A 
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Organizado em 1951 , o volume que se vai 
ler deveria ter sido impresso e distribuído no 
decurso daquele ano. 

Não conseguiu, entretanto, a Diretoria do 
Arquivo Publico , apesar de ingentes esforços 
empregados , vencer as dificuldades encontradas 
na Imprensa Oficial , onde , de res/o, es/e Zra- 
6a//io não poude ser editado. 

Consta ele , na szía j?ar/e principal, que é 
a primeira, de resumos de 10 códices de Ordens 
Régias, que , com os já anteriormente dados à 
publicidade no volume XXXI, perfazem vultoso 
soma de extratos, à feição de verbetes, de 22 
códices da predita coleção , cujo total é de 121 
volumes . 

Estamos, destarte , dando cumprimento ao 
plano que traçamos de tornar conhecido o con¬ 
teúdo da mais preciosa serie de documentos 
existentes nos arquivos da Bahia . 

O trabalho a que nos estamos reportando 
prosseguirá no volume XXXIII já organizado 
e em outros subsequentes. 

Na conformidade do critério adotado para 
a confecção destes Anais, na sua segunda parte 
encontrarão os leitores, alem de documentos 
para a historia do teatro na Bahia , interessante 
colaboração de conceituados historiógrafos. 


Bahia, Maio de 1952. 

A. P. 
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Inventário procedido na malária conlida no Volume XIV da Coleção 
de "Ordens Rdgias”, do período de 1702 a 1720 


1 — CARTA sôbre a rp.mp.s3ft anual ao reino de lista do tabaco embarcado 
para a Costa da Mina. 

Lisboft, 7 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 1. 

2 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o assunto 
da precedente. 

Bahia, 5 de setembro de 1702 — VoL 14 — Doo. 1-a. 

3 — CARTA a respeito de ter seguido no navio 85o Francisco Xavier, 
do que é mestre Joseph da Fonseca, 35 rolos de tabaco íôra do RegUto. 
Manda o Rei se evite tfio lamentável descuido, causador de grandes prejuí¬ 
zos á sua real fazenda. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 2. 

4 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o assun¬ 
to da precedente. 

Bahia, o de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doo. 2-a. 

5 — CARTA sôbre ordens de dar buscas nos navios durante a viagem, 
recolhimento de tabaco no trapiche destinado à sua arrecadação, cuidado 
para nflo desvlaT o destinado às fábricas e o que se embarca para o Rio de 
janeiro e Costa da Mina. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — VoL 14 — Doo. 3. 

0 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o assun¬ 
to da precedente. 

Bahia, 5 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 3-a. 

7 — CARTA sôbre ordem de escrever no livro da carga o nome verda¬ 
deiro do embarcador da caixa, fecho de açúcar, ou rôlo de tabaco. 

Lisboa,.março de 1702 — VoL — 14 —- Doc. 4. 
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8 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o assun¬ 
to da precedente. 

Bahia, 6 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 4-a. 

9 — CARTA sôbre os descaminhos de tabaco e as providências tomadas 
a ílm de evitar essa fraude, preço estabelecido para éste produto de primeira 
e observação do Regimento. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — VoL 14 — Doc. 6. 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 6-a. 

11 — CARTA sôbre se lurarem as caixas ou fechos de açúcar nos trapi¬ 
ches, remessa de listas das caixas e suas marcas, trapiches de onde sairam 
os termos que assinaram os trapl cheiros, rondas nos navios, enquanto esti¬ 
vessem recebendo carga, a fim de impedir o descaminho do tabaco. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 0. 

12 — CARTA do aovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 6-a. 

13 — CARTA a respeito de evitarem as falsificações das marcas de tabaco 
e ordem das caixas de açúcar serem remetidas ao trapiche de onde serfio 
enviadas para bordo. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 7. 

14 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 7-a. 

16 — CARTA a respeito de o tabaco apresentado pelos fabricantes da 
cidade do Salvador ser recolhido à Casa da Moeda, a fim de ser distribuído 
com moderação e n&o ser descaminhado o que vai para o Reino, desde que 
ali chegou em multo menor quantidade que em 1701. 

Lisboa, 9 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 8. 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, B de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 8-a. 

17 — CARTA sôbre o requerimento de Joseph Peixoto de Lacerda, con¬ 
tratador de caixa de açúcar por 300 rs. e rôlo de tabaco por 700 rs. Ordena 
o Rei envie o aovemador seu parecer, tendo ouvido o superintendente da 
Junta de Administração do Tabaco. 

Lisboa, 18 de março de 1703 — VqI 14 — Doc. 9, 
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IS — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal «jôbro o 
assunto da precedente. 

Bahia,. 1702 — Vol. 14 — Doo. fl-a. 

19 — CARTA a respeito de serem embarcados mil rolos de tabaco para 
o provimento da fábrica do Pórto; determinações referentes ao embarque 
da referida mercadoria e do navio que vai transportá-la, de preferência 
a qualquer outra carga. 

Lisboa, 18 de março de 1702 — Vol, 14 — Doc. 10. 

20 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc, 10-a. 

21 — CARTA a respeito de os capitfies e mestres de navios da frota do 
Rio de Janeiro que velo à cidade do Salvador assinarem termos por que se 
obriguem a não descaminharem tabaco. 

Lisboa, 20 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 11. 

22 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre d 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc, 11-a. 

23 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter recebido cartas com 
a relação do tabaco embarcado para o Reino e sõbre o receio de terem 
navios saldo fora do corpo da frota sem levarem a precisa relação. 

Lisboa.março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 12. 

24 — CARTA sõbre o arrendamento do tabaco da índia e a respeito 
da pretensão dos homens de negócios nêate sentido. 

Lisboa. 2 de abril de 1702 — VoL 14 — Doc. 13. 

25 — CARTA sõbre a vigilância feita nas duos náus destinadas & índia 
a fim de evitar descaminhos de tabaco. 

Lisboa, 9 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 14. 

26 — CARTA sõbre o cuidado na arrecadação do tabaco e Impedimento 
do descaminho do referido gênero destinado ao Reino e à Costa da Mina, 
para outros países da Europa, fraudulentamente. 

Lisboa, 7 de março de H02 — Vol. 14 — Doc. 15. 

27 — CARTA sõbre terem recebido ordenado cs oficiais da arrecadação 
lo tabaco: Manoel Coelho Porto, Manoel Fluza da Rocha, Manoel Cardoso 
le Souza, a respeito de suprirem as despesas feitas com a dita arrecadação, 
pagamento do aluguel do trapiche e sõbre alvará dos referidos oíldais, a 
'ira de servirem mais três anos, com exceção de Manoel Fiúza da Rocha, 
)or ter falecido, indo em seu lugar o que for nomeado. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 16. 





16 


28 — CARTA sôbre o provimento do escrivão Manoel Lôbo de Souza 
para a arrecadação do tabaco, preenchendo a vaga de Fiúza; e ordem para 
os mesmos oficiais servirem mais três anos. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — VoL 14 — Doa 17. 

29 — CARTA a respeito de terem os soldados da náu 8. João de Deus, 
do Comboio da frota de 1700, desviado tabaco e sôbre o reco lh i men to do 
referido produto & Casa da Moeda para evitar o des caminho . 

Lisboa, 7 de março de 1702 —VoL 14 — Doe. 18. 

30 — CARTA a respeito do expediente tomado com o tabaco de 1.* quali¬ 
dade, chegado de Cachoeira, depois de carregada a frota. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — VoL 14 — Doc. 19. 

31 — CARTA sôbre o cuidado do nfio exceder o preço do tabaco de mH 
e duzentos reis a arroba. 

Lisboa, 7 de março de 1702 — VoL 14 — Doo. 20. 

32 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de setembro de 1703 — VoL 14 — Doc. 20-a. 

33 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei, a respeito da forma da 
arrecadação do tabaco que vai nos navios da frota. 

Bahia, 13 de setembro de 1702 — VoL 14 — Doc. 21. 

34 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal com a cópia 
do termo assentado no Conselho da cidade do Salvador, sôbre o pêso dos 
rolos de tabaco. 

Bahia, 10 de outubro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 22. 

36 — CARTA da Junta do Tabaco ao Rei, enviada pela náu Princesa 
do Céu, que partiu de aviso, levando correspondência do Vlce-rel da índia; 
resumo do seu carregamento, outros documentos, e o compromisso de náo 
levarem nem consentirem seja levado tabaco de nenhuma Costa na dita náu, 
sem o despacho do Desor. Joseph da Costa Corrêa, 
o despacho do Desor. Joseph da Costa Corrêa. 

Bahia, 26 de junho de 1702 — VOL 14 — Doa 23. 

36 — CARTA da Junta do Tabaco ao Rei, enviada em a náu Santa Maria 
Maior, da qual é mestre Joseph Martins Arau, com a relação dos documen¬ 
tos de sua arrecadação. 

Bahia, 28 de agôsto de 1702 — VoL 14 — Doa 24. 

37 — CARTA a respeito de continuarem com a mesma arrecadação do 
tabaco, assinando termos os ofldals das náus da índia, os dois comboios e 
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mais navios da frota e remessa da relação da carga. Louva, o Rei, o zêlo 
do Governador, recomendando que tôda remessa Beja enviada com a mesma 
clareza e distinção. 

Lisboa, 6 de maio de 1703 — VoL 14 — Doe. 25. 

38 — CARTA do Governador da Bahia ao Bei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 26-a. 

39 — CARTA sôbre os termos assinados pelos oíleiais dos navios da 
frota do Rio de Janeiro, em que se obrigavam, caso fossem ao pôrto da 
Bahia, a não carregarem tabaco em seus navios. 

Lisboa, 5 de maio de 1703 — Vol. 14 — Doc. 20. 

40 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 20-a. 

41 — CARTA a respeito dos regimentos aos mestres dos navios para as 
buscas durante as viagens, recolhimento do tabaco ao trapiche da arrecada- 
çôo e determinando não embarcarem a referida mercadoria sem mencionar 
no livro da carga o nome do embarcador o sem receber as listas, caixas e 
cadernos da carga do tabaco. 

Lisboa, 6 de maio de 1703 — Vol. 14 — Doc. 27. 

42 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 37-a, 

43 — CARTA sôbre remeterem futuramente relação do tabaco embar¬ 
cado para a Costa da Mina, fazendo distinção dos embarcações e suas cargas, 
cuidado a ílm de não haver excesso de rolos e para que a qualidade do 
tabaco remetido para aquela colônia seja a mais inferior. 

Lisboa, 0 de maio de 1703 — Vol. 14 — Doc. 23. 

44 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de outubro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 28-a. 

45 — CARTA a respeito de pertencer ao contratodor do tabaco a nomea¬ 
ção dos navios destinados ao embarquo dos mil rolos do referido gênero para 
o Reino e sôbre remessa das cópias das ordens que teve o 5nr. Dom João 
de Lancastro para os nomear, 

Lisboa, 6 de maJo de 1703 — Vol. 14 — Doc. 29. 

40 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doo, 29-a, 
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47 — CARTA a respeito do cuidado empregado para evitar a falsificação 
das marcas de tabaco e nfio embarcarem caixa ou fecho de açúcar sem 
primeiro Irem ao trapiche, de onde Berão conduzidos a bordo dos navios. 

Lisboa, 0 de maio de 1703 — VoL 14 — Doc. 30. 

40 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de outubro de 1703 — Vol. 14 —Doc. 30-a. 

40 — CARTA a respeito de a náu N. 8. do Cabo ir comboiar as náus da 
índia e mala navios que se achassem na capitania da Bahia, levando a 
maior parte de sua carga em tabaco. 

Lisboa, 9 de Junho de 1703 — VoL 14 — Doc, 31. 

60 — CARTA do Governador da Bahia no Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 31-a. 

51 — CARTA a respeito de terem os rolos de tabaco 7 até 8 arrobas de 
peso; ordem de proceder-se contra os transgressores dessa determinação, e 
aprovaçfto ao que o Conselho do Estado do Brasil procedeu com relação a 
ôste assunto. 

Lisboa, 10 de maio de 1703 — Vol. 14 — Doc, 32. 

52 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de outubro de 1704 — Vol. 14 — Doc. 32-a 

53 — CARTA sôbre os termos assinados por oficiais do navio S. João 
de Deus e outros, e os que assinam os serralheiros, ferreiros, cutileiros e 
documentos pertencentes à arrecadação do tabaco: a respeito das rondas 
feitas, dia e noite no mar, para evitar fosse retirado algum tabaco embarcado. 

Bahia, 15 de março de 1704 — Vol. 14 — Doc. 33. 

54 — OARTA sôbre as listas dos traploheiros, caixas e fechos de açúcar, 
saídos de seus trapiches e termos que assinaram. 

Bahia, 16 de março de 1704 — Vol. 14 — Doe. 34. 

55 — CARTA sôbre a notlda de que Antonio de Souza, carpinteiro da 
charrua “Monarca" e seu aprendiz Pedro, levaram tabaco descaminhado, 
quando descarregavam a mastreação para a fragata N. 8. da Vitória. 

Bahia, 18 de abril de 1704 — Vol. 14 — Doc. 35. 

68 — OARTA sôbre os termos e outros documentos da arrecadação do 
tabaco que costumam remeter, assim como um assinado pelos cutileiros, serra¬ 
lheiros e ferreiros da praça da Bahia. 

Bahia, 15 de Junho de 1704 — VoL 14 — Doc. 36. 



57 — CARTA sôbre a lista do tabaco carregado para a Costa da Mina 
com a discriminação e clareza exigidas pelo Rei. 

Bahia, 25 de Julho de 1704 — Vol. 14 — Doc. 37. 

58 — CARTA a respeito das cópias dos termos assinados pelos traplchel- 
ros e as listas das caixas, fechos de açúcar carregados e nomes das pessoas 
que as levaram. 

Bahia, 18 de Julho de 1704 — Vol. 14 — Doc. 38. 

59 — CARTA ao Rei de Portugal enviada no patacho N. S. de Agua de 
Lupe e São Boaventura, tendo por capitão mestre Francisco da Costa, que 
partiu de aviso, com a correspondência do Vlce-Rel da índia, resumo de tóda 
a carga e mais documentos, assim como listas dos carregadores e das pessoas 
a que se destina a mesma. 

Bahia, 9 de maio de 1706 — Vol. 14 — Doc. 39. 

60 — CARTA sóbre o resumo do tabaco levado pela nãu N. 8 . do Monte 
do Carmo, de que é mestre Manoel Gonçalves Colasso, que leva, em arca 
fechada, a marca dos rolos de tabaco e livro com relação das pessoas que 
os carregam e dos que o vão receber. 

Bahia, l.° de outubro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 40. 

61 — CARTA sôbre o resumo do tabaco levado pelos dois navios N. S. 
da Conceição e S. Antonlo, com certidão do Escrivão da Fazenda Real da 
Bahia. 

Bahia, 16 de outubro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 41. 

62 — CARTA a respeito de futuramente praticarem a arrecadação do 
tabaco com a clareza e distinções expressados em carta de 5 de maio do 
1703. Ordena o Rei que o Oovêrno publique termos, os quais, faltando, os 
oílclals sejam castigados. 

Lisboa, 25 de março de 1704 — Vol. 14 — Doc. 42. 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de dezembro de 1706 — Vol. 14 — Doc. 42-a. 

64 — CARTA a respeito de todo o tabaco lavrado na capitania da 
Bahia ser recolhido ao Armazém da arrecadação do referido gênero; regi¬ 
mento aos mestres e contramestre* dos navios para darem buscas; remessa 
de listas das caixas e fechos de açúcar com os nomes dos embarcadores, 
facilitando a conferência, de modo que pela marca se reconheça onde se 
originou qualquer descaminho. 

Lisboa, 25 de março de 1704 — Vol. 14 — Doc. 43. 

65 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 31 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 43-a. 
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66 — CARTA da Rainha da Grã-Bretanha ao Governador do Brasil a 
respeito da remessa das listas das caixas e fechos de açúcar saldos dos tra¬ 
piches que carregarão os navios da frota; termos assinados pelos traptchelros, 
responsáveis pela conferência da carga. Avisa a Rainha ter retido as ditas 
listas para averiguação de algum descaminho. 

Lisboa, 23 de outubro de 1704 — Vol. 14 — Doc. 44. 

67 — CARTA do Governador da Bahia à Rainha da Grã-Bretanha sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 31 de dezembro de 1706 — Vol. 14 — Doc. 44-a. 

68 — CARTA da Rainha da Grã-Bretanha sôbre remessa de relação de 
rolos, arrobas e livros de tabaco embarcados na frota; para os mestres, 
contramestres e mais oficiais observarem o regimento; a respeito de darem 
buscas no decurso da viagem e mais diligencias, a fim de evitar os desca¬ 
minhos do tabaco. 

Lisboa, 23 de outubro de 1704 — Vol. 14 — Doc. 45. 

69 — CARTA do Governador da Bahia à Rainha da Grã-Bretanha sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 31 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 46-a. 

70 — CARTA da Rainha da Grã Bretanha a respeito de remeterem em 
cada navio os termos assinados por seus oficiais e resumo do tabaco carre¬ 
gado; sôbre remessa da relação do referido gênero embarcado para a Costa 
da Mina e cuidado para seguir sòmente a quantidade permitida e qualidade 
Inferior, para que não tenha extração para a Europa. 

Lisboa, 13 de novembro de 1704 — Vol, 14 — Doc. 46. 

i 

71 — CARTA do Governador da Bahia à Rainha da Grã-Bretanha sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 31 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 46-a. 

72 — CARTA da Rainha da Grã Bretanha a respeito de mandarem em 
tôdas as frotas as listas das caixas, fechos e os termos assinados pelos trapi- 
ch eirós, sôbre observarem o regimento e evitarem os descaminhos do tabaco. 

Lisboa, 13 de novembro de 1704 — Vol. 14 — Doc. 47. 
i : ■ * i 

73 — Carta do Governador da Bahia à Rainha da Grã Bretanha sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 31 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 47-a. 

74 — CARTA ao Rei de Portugal com o resumo do tabaco levado pela 
náu Santa Maria Maior, da Junta de Cachoeira. 

Bahia, 26 de agosto de 1700 — Vol. 14 — Doc. 48. 

78 — CARTA sôbre os resumos do tabaco levado pelos navios de licença: 
Santo André, Três Coroas, N. S. da Glória e Santo Antonlo. 

Bahia, 16 de Julho de 1707 — Vol. 14 — Doo. 49. 
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76 — CARTA sõbre o resumo do tabaco levado pelos navios de licença: 
N. S. da Gula, de que 6 capitão Domingos Trigo Viana, e N. Senhora, de 
Roque Amador, de que 6 capitão Salvador Texelra, 

Bahia, 6 de novembro de 1707 — Vol. 14 — Doc. 60. 

77 — CARTA sõbre o tabaco embarcado para a Costa da Mina, desde 
agosto de 1707 até março do presente ano, com a discriminação e clareza 
ordenadas pelo Rei, 

Bahia, 30 de abril de 1703 — Vol. 14 — Doc. 61. 

78 — CARTA a respeito das listas dadas pelos traplchelros das caixas 
o fechos de açúcar e termos assinados pelos mesmos, com a certidão do 
escrivão da Fazenda Real do Estado. 

Bahia, 30 de abril de 1708 — VoL 14 — Doo. 63. 

79 — CARTA sõbre a arrecadação do tabaco carregado nos navios da 
frota do ano de 1708; recibo assinado pelos capitães dos navios que condu¬ 
zem tabaco, como se lhes entregou uma arquinha lacrada, selada com as 
armas reais, contendo documentos referentes ao tabaco. 

Bahia, 30 de abril de 1708 — Vol. 14 — Doc. 63. 

80 — CARTA sõbre o resumo do tabaco levado pelo navio N. S. de 
Agua de Lupe e São Boa ventura, cujo capitão mestre é Antonlo da Luz, respon¬ 
sável pela arquinha selada das marcas do tabaco e livro de registo das pessoas 
que o carregam e o vão receber. 

Bahia, 30 de abril de 1708 — Vol. 14 — Doc. 64. 

81 — CARTA sõbre o resumo do tabaco levado pelo navio Jesus, Maria e 
José, de que é mestre Manuel Gomes do Amaral, com certidão do Escrivão 
da Fazenda Real do Estado sõbre o termo assinado pelos oficiais do navio, 
responsabilizando-se pela carga e documentos. 

Bahia, 6 do agosto de 1709 — VoL 14 — Doc. 66. 

82 — CARTA sõbre a arrecadação do tabaco, levado para a Costa da 
Mina e Portugal nos navios da frota; e determinando que para a Costa da 
Mina siga sòmente o que possa ali ser consumido, para que não vá para 
Europa, com grande prejuízo da Corõa. 

Lisboa, 20 de outubro de 1709 — Vol. 14 — Doc. 56. 

83 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. VoL 14 — Doc. 66-a. 

84 — CARTA a respeito de o Governador, logo tome posse, fazer ave¬ 
riguações sõbre certos pretensões das Câmaras de Cachoeira e Lagarto, refe¬ 
rentes ao tabaco embarcado para a Costa da Mina. Ordena o Rei o resgate 
de negros para a lavoura daquele produto e cultivo das terras dos 
então descobertas e estudo das questões das referidas Câmaras. 

Lisboa, 7 de Julho de 1711 — Vol. 14 — Doc. 67. 
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86 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de junho de 1713 — VoL 14 — Doc. 67*a 

86 — CARTA a respeito de fazerem os provimentos dos oficiais da arre- 
cadaç&o do tabaco, na forma disposta em carta de 8 de abril de 1701. 

Lisboa, 11 de Julho de 1711 — Vol. 14 — Doc. 68. 

87 — CARTA do Governador da Bahia ao R*1 de Portugal sôbre o 
Assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Junho de 1712 — Voi 14 — Doc, 68-a. 

88 — CARTA a respeito de providências no corpo da Guarda, no sentido 
de enviarem soldados, assim que chegarem as embarcações carregadas de 
tabaco para guardá-las, a fim de evitar os desc aminh os. 

Lisboa, 11 de Julho de 1711 — Vol. 14 — Doc. 69. 

89 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 1.® de Junho de 1712 — Vol. 14 — Doc. 69-a, 

90 — CARTA sôbre tôda a arrecadação do tabaco trazer certld&o do 
esorivfto da Fazenda Real do Estado, de como asalnar&o termos os traplch ei¬ 
rós, enviando cada um relaç&o dos fechos de açúcar embarcado; dos regi¬ 
mentos entregues a cada navio da frota da Bahia e do Rio para fazerem 
buscas antes de partirem. 

Bahia, 20 de junho de 1712 — Vol. 14 — Doc. 60. 

91 — CARTA sõbre os mestres dos navios carregarem tabaco debaixo 
das Escotilhas e para observarem o regimento na extraç&o daquele gênero 
destinado & Costa da Mina, pelo grande descaminho. Ordena o Rei seja 
feito outro termo, ao qual faltando, lncorrerfio nas penas estabelecidas contra 
os transgressores. 

Lisboa, 20 de março de 1713 — Vol. 14 — Doc. 61. 

92 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de setembro de 1713 — Vol. 14 — Doc. 61-a. 

93 — CARTA sôbre a resoluçfio tomada com o tabaco destinado à Costa 
da Mina e a conaarvaçAo, na Superintendência do referido gênero, do Desor. 
Alexandre Botelho de Morais. 

(Acompanha cópia da carta escrita ao superintendente do tabaco). 

Lisboa, 1.® de abril de 1713 — VoL 14 — Doc, 62. 
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94 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de. de 1713 — Vol. 14 — Doc. 02-a. 

95 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a arre¬ 
cadação do tabaco carregado nos navios para Lisboa e de terceira Qualidade 
nos navios que vão comerciar na Costa da Mina. 

Bahia, 14 de setembro de 1713 — Vol. 14 — Doc. 03. 

96 — CARTA a respeito de estabelecerem a Junta das Missões com 
assistência do Arcebispado e para todos os negócios das referidas Missões 
terem o parecer da mesma Junta. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doo. 64. 

07 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 64-a. 

08 — CARTA a respeito das dezesseis regras estabelecidas para os Índios, 
sua administração e remuneração d bs seus serviços. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 65. 

99 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 65-a. 

100 — CARTA sôbre as missões a serem administrados pelos religiosos 
de Santa Tc reza. os carmelitas descalços; algumas aldeias do rio 8. Francisco 
deixadas pelos jesuítas, vagas abertas pelos capuchos franceses, confinadas 
com o dito rio. 

Lisboa, 14 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 06. 

101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de portuz&l em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 8 de outubro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 6G-a. 

102 — CARTA a respeito das desordens existentes no Convento do 
Carmo, e falta de observância de seus Estatutos e sôbre a Ida de um religioso 
para visitar o convento e executar & sua reforma. 

Lisboa, 17 de março de 1702 — Vol. 14 — Doc. 67. 

103 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 


Bahia, 9 de setembro de 1703 — Vol. 14 — Doo. 67-a. 
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104 _CARTA sôbre darem ao Padre Frei Antonio da Piedade uma 

quantia para a construção da Igreja da sua missão. Louva o Rei a união 
entre os missionários e seus prelados, tão necessária & bôa ordem e progresso 
das missfles. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — VoL 14 — Doc. 68. 

105 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1702 — VoL 14 — Doc. 68-a. 

106 — CARTA sôbre a resolução do Rei de Portugal a respeito do reque¬ 
rimento dos moradores da Paraíba e Maranhão, pelo Conselho Ultramarino, 
para a administração dos índios trazidos do sertão. Ordena o Rei que os 
missionários não os deixem descer contra vontade. 

Lisboa, 21 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 69. 

107 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc, 69-a. 

108 — CARTA em que o Rei manda dar côngrua aos missionários de 
São Francisco que assistem nas Missões do Estado do Brasil. 

Lisboa, 14 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 70. 

103 — CARTA do Governador na Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 70-a. 

110 — CARTA sôbre as Missões da Ribeira do Assú, necessidade de prova 
para castigar os moradores que pretendem destrui-las; Informação de seu 
estado e da assistência do Terço dos Paulistas para aumentarem as ditas 
Missões. 

Lisboa, 14 de abril de 1712 — VoL 14 — Doc. 71. 

111 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei dè Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1702 — VoL 14 — Doo. 71-a. 

112 — CARTA sôbre os catequistas para novos negros. Ordena o Rei' 
que os mais desembaraçados na língua postuguesa sirvam de Intérpretes, 
lntroduslndo-os na doutrina á vista dos catequistas. 

Lisboa, 12 de abril.de 1702 — VoL 14 — Doc. 72. 

113 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 

assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1702 — Vol 14 — Doc. 72-a. 
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114 — CARTA a respeito de tratarem bem aos índios aldelados nas minas 
de salitre e sôbre fazerem um hospital para entregar aos frades de S. João 
de Deus. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — Vol 14 — Doo. 73. 

115 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de outubro de 1702 — VoL 14 — Doc. 73-a. 

116 — CARTA a respeito das emborcações que levarem missionários 
passarem em São Tomé. 

Lisboa, 14 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 74. 

117 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de setembro de 1702 — Vol. 14 — Doo. 74-a. 

118 — CARTA sôbre o requerimento do Provincial da Ordem dos Pre¬ 
gadores. 

Lisboa.. Vol. 14 — Doc. 76. 

119 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, B de outubro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 76-a. 

120 — CARTA a respeito das missões, recomendando que não sô se con¬ 
servem bem pelo zélo do Govémo, mas cresçam sob sua Jurisdição unidas 
à do Arcebispo. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 7B. 

121 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de setembro de 1902 — Vol. 14 — Doc. 78-a. 

122 — CARTA sôbre encarregarem os Padres Frei Antonlo de São Joseph 
o Frei Nlcolau de São Joseph das missões de Pambú e Aracapi. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — Vol. 14 — Doc. 77. 

123 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de outubro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 77-a. 

124 — CARTA sôbre a inconveniência de aceitarem alguns arbítrios, 
como de exigirem seminários para Índios, por falta de meios e Incons tância 
dos mesmos índios. 

Lisboa, 12 de abril de 1702 — VoL 14 — Doc. 78. 
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126 — CARTA sôbre o procedimento do Provincial do Carmo, Frei Manuel 
de Madre Dem. Informa o Oovérno ao Rei ser o melhor possível, exalta suas 
qualidades e bôa harmonia entre os religiosos, afirmando a falsidade das 
notícias contrárias. 

Bahia, 10 de outubro de 1702 — Vol. 14 — Doc. 70. 

126 — CARTA a respeito da nomeação do Provincial dos franclscanos, 
o Padre Frei Daniel do Santo Agostinho, para administrar os sacramentos 
aos oficiais da fábrica de salibre e a doutrina aos Índios que trabalham na 
referida fábrica, por ser sacerdote ilustre e virtuoso. 

Bahia, 20 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 80. 

127 — CARTÁ sObre as terras demarcadas pelo Desor. Dlogo Pacheco de 
Carvalho aos índios das Aldeias das capitanias de Bahia e Pernambuco para 
a sua cultura e habitaç&o. 

Bahia, 17 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 81. 

128 — CARTA a respeito do estado das Missões da capitania da Bahia, 

administradas pelos religiosos da cidade do Salvador, sôhre a razão de não 
se ter escolhido sitio para o Hospício e remessa de religiosos Terezios para 
assistência às diversas missões, evitando a justa queixa dos missionários 
sobrecarregados de trabalhos. 

Bahia, 22 de outubro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 82. 

120 — CARTA sôbre os visitadores da Religl&o do Carmo, Frei Roque 
de Santa Tereza e Frei Antonlo da Piedade; requerimento dos habitantes 
do Maranh&o e Paraíba; concessfio de côngrua aos religiosos de São Francisco 
que assistem nas missões; informação da necessidade do Terço dos Paulistas 
paa Missões do Ano, para levar os missionários em direitura a São Tomé, 
religiosos de Santa Tereza; proibição de usarem de violência com os índios 
aldelados junto ás minas de salitre; hospício deixado pelos capuchos fran¬ 
ceses; reforma da religião do Carmo no que for necessário; doutrina aos 
negros; a respeito dos pareceres por escrito dos ministros eclesiásticos refe¬ 
rentes aos 10 pontos expressos na carta régia de 12 de abril dc 1702. Acom¬ 
panham vários documentos que instruem a matéria. 

Lisboa, 7 de setembro de 1703 — Vol. 14 — Doc. 83. 

130 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
oo assunto da precedente. 

Bahia, 13 de maio de 1704 — Vol. 14 — Doc. 83-a. 

131 — CARTA da Rainha da Grã Bretanha, Infante de Portugal, a 
respeito das missões serem feitas com assistência de Arcebispo; cuidado para 
as Aldeias ficarem providas de missionários e observação das leis a fim de 
aumentar o número de Missões. 

Lisboa, 7 de junho de 1703 — Vol. 14 — Doc. 84. 



— 27 


132 — CARTA do Governador da Bahia à Rainha da Grft Bretanha, 
sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 22 de dezembro de 1704 — VoL 14 — Doc. 84-a, 

133 — CARTA da Rainha da Grft Bretanha, infante de Portugal, a 
respeito da remessa dos papeis pertencentes às Missões, por (intermédio de 
Roque Monteiro Palm e para dobrarem as côngruas aos missionários decla¬ 
rados. 

Lisboa, 4 de junho de 1703 — VoL 14 — Doc. 36. 

134 — CARTA do Governador da Bahia à Rainha da Grft Bretanha, 
em resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 30 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 86-a. 

135 — CARTA da Rainha da Grft Bretanha, Infante de Portugal, sôbre 
a Inconveniência da retirada das crianças das Aldeias, sendo os missionário 
encarregados deste serviço. 

Lisboa, 4 de junho de 1703 — Vol, 14 — Doc. 86. 

136 — CARTA do Governador da Bahia & Rainha da Grft Bretanha, 
sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 12 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doo. 86-a. 

137 — CARTA da Rainha da Grft Bretanha, Infante de Portugal, em 
que S. M. concede aos Missionários capuchinhos, de Italla, o Hospício de 
Nossa Senhora da Piedade, deixado pelos capuchos franceses na cidade do 
Salvador. 

Lisboa. VoL 14 — Doc. 87. 

138 — CARTA do Governador da Bahia & Rainha da Grft Bretanha, em 
resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 22 de dezembro de 1705 — Vol. 14 — Doc. 87-a. 

139 — CARTA de Roque Monteiro Palm sôbre a petição dos Agostinhos 


Descalços. 

Lisboa, 5 de junho de 1705 — Vol. 14 — Doc. 88. 

140 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia,. Vol. 14 — Doc. 88-a. 

141 — CARTA em que S. M. concede licença aos religiosos de Santa 
Te reza, da cidade do Salvador, para continuarem com o colégio. 

Lisboa, 30 de março de 1707 — VoL 14 — Doc. 89. 


142 — CARTA sôbre o mesmo assunto do doc. 89, e a proiblçÂo de afas¬ 
tarem das missões os religiosos a elas necessários, 

Lisboa.de março de 1707 — VoL 14 — Doc. 90. 
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143 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

RAhift, 17 de Julho de.— VoL 14 — Doo. 9Q-a. 

144 — OARTA a respeito de mandarem buscar na Junta das Missões 
o papel sôbre os negros fugidos para o sertfto do Estado do Brasil; salienta 
o Rei entre os meios apontados para evitar semelhante mal a elelçAo de 
religiosos capazes de manté-los privados de sua liberdade pela catequese. 

Lisboa, 37 de março de 1708 — VoL 14 — Doo. 01. 

146 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de Julho de 1708 — VoL 14 — Doc. 91-a. 

140 — OARTA de Pedro de Vasconcelos ao Rei, propondo que as crianças 
das Aldeias, com sete anos de idade, sejam enviadas à cidade do Salvador, 
onde repartidas pelos moradores, aprenderão a doutrina cristã e ofícios 
mecânicos. 

Bahia, 18 de abril de 1712 — Vol. 14 — Doc. 02. 

147 — OARTA a respeito de o Vice-Rei encontrar, na praça da Bahia, 
o brigadeiro Jo&o MassÔ a fim de examinar a fortificação da cidade do 
Salvador e também conferir o mais conveniente à despesa da referida praça. 

Bahia, 20 de junho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 93. 

148 — OARTA em que o Governador da Bahia comunica sua posse, em 
7 de junho, pretendendo continuar com as mesmas disposições do general 
Pedro Vasconcelos. 

Bahia, 20 de Junho de 1714 — Vol. 14 — Doc. B4. 

149 — Carta sôbre o Senado da Câmara e os homens de negócios da 
cidade do Salvador aceitarem calmamente a dizima Imposta na Alfândega 
por S. M. 

Bahia, 22 de junho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 95. 

160 — OARTA a respeito de os navios nâo acharem açúcar e tabaco 
para o seu carregamento; preços das caixas de açúcar e rolos de tabaco 
encontrados no Trapiche e Armazém de sua arrecadação. 

Bahia, 21 de junho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 96. 

161 — OARTA a respeito dos prejuízos do armazém d as armas e muni¬ 
ções; diferença da fabricação da Casa da Moeda da cidade do Salvador 
para a do Rio de Janeiro; espera de AI varo Sanches de Brito, a fim do 
providenciar sôbre como empregar o ouro entrado na referida Casa da 
Moeda. 

Bahia, 20 de junho dé 1714 — VoL 14 — Doc. 97. 
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152 — CARTA a respeito da remessa, no Patacho, daa segundas vias da* 
cartas escritas ao Vice-Rei da índia, e ao Governador da TI ha 3.\ chegada 
das náus Princesa do Céu e São Francisco Xavier, tendo por capit&es 
Custodio Antonio da Gama e Joseph Fernandes. 

Bahia, 10 de Junho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 98. 

153 — CARTA sõbre o modo com que sáo recebidos e empossados os 
Vice-Reis da índia e Estado do Brasil. 

Bahia, 1B de julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 99. 

154 — CARTA sõbre a íonna por que na Relação do Estado tomam 
posse o Vice-Rei ou Governador e Juramento dos meamos, sendo Bervldo 
S. M. dar-lhes Regimento. 

Bahia, 12 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 100. 

155 — CARTA a respeito de os governadores do Rio de Janeiro e Per¬ 
nambuco não terem transmitido em carta de oficio os assuntos relativos 
aos seus govêmos, sõbre estar o governador do Rio de Janeiro benquisto 
da população, não acontecendo o mesmo aos Ministros e Militares; refu¬ 
giados no Convento do Carmo; os Mestres de Campo Manuel de Almeida c 
Domingos Texeira; prisão de Francisco Amaral; noticias de Pernambuco 
dadas pelo Chanceler, sõbre o muito que sofre a nobreza da chamada par¬ 
cialidade de Olinda; prisões, desterros, sendo suas cosas arrasadas por Índios 
e soldados. 

Bahia, 18 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 101. 

158 — CARTA sõbre parüda de frotas do põrto da Bahia; falta de 
mantimento, a respeito das cargas dos navios mercantes (açúcar, tabaco, 
ouro, sola); execução das ordens de dizima, e direitos dos negros que vão a 
negócio para as minas. 

Bahia, 17 de julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 102, 

157 — CARTA sõbre a lei em forma de alvará em que S. M. declara o 
que se deve observar no despacho dos negódos relativos aos Tribunais. 
Ordena o Rei seja a referida lei publicada em tódas as capitanias, cida¬ 
des e Vilas da mesma Jurisdição; notas sõbre todos os negócios dos Tri¬ 
bunais. 

Lisboa, 19 de maio de 1714 — Vol. 14. Doc. 103. 

168 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

(Acompanha a cópia dum documento elucidativo). 

Bahia, 22 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 103-a. 

169 — CARTA sõbre a lei passada por S. M. referente aos navios 
que derem à Costa nos pontos das Capitanias. 

(Acompanha um documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 104. 



— 30 — 


160 — CARTA „do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em res¬ 
posta do assunto da precedente. 

Bahia, 22 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 104-a, 

101 — CARTA sôbre ca caboe, ofidals e soldados das náus do comboio 
lovarem à Alfândega as fazendas, para ser observado o direito da dizima, 
sob as penas da lei. Ordena o Rei ao Juiz da Alfândega uma devassa para 
descobrir os infratores desta ordem. 

Lisboa, 23 de outubro de 1713 — VoL 14 — Doc. 10&. 

162 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 10S-a. 

103 — CARTA sôbre remessa dos autos da glosa dada pelos Ministros 
da Relação contra o Des. Alexandre Botelho de Morais, ouvindo antes os 
referidos Ministros, inteirando-se do capitulo do Regimento, a que faz 
menção o dito Des. em sua carta de 4 de Julho. 

Lisboa, 22 de outubro de 1723 — VoL 14 — Doc. 100. 

164 — CARTA a respeito das depesas com fretes de embarcações de 
aviso para o Reino; ordena o Rei que sejam feitas sômente em casos espe¬ 
ciais. 


Lisboa, 24 de outubro de 1713 — VoL 14 — Doc. 107. 

166 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 227 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 107-a. 

166 — CARTA sôbre examinarem o Armazém das Armas e Munições 
que desabou, causando grande prejuízo à real fazenda e ver se há respon¬ 
sabilidade de alguém que nâo remediou em tempo o mal, para que se encar¬ 
regue do pagamento das despesas de seu conserto. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. loa. 

167 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Ba h ia. 22 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 108-a. 

168 —• CARTA sôbre remessa da planta da obra da capela-mór da 
Igreja matriz da vila da Vitória da Capitania do E. Santo, com o orça¬ 
mento do que poderá gastar a fazenda real, para as necessárias providências. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1714 — VoL 14 — Doc. 103. 

169 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, 

Bahia, 27 de Julho de 1714 — VoL 14 — Doc. lOô-a. 



— 31 — 


170 — CARTA «Obre dar-se trinta mil reis da fazenda real» ao vigário 
da Igreja da Santa Madre Deus do Cururupeba, para aquisição de um saveiro 
em que se transporte para administrar o sacramento aos fiéis nas Ilhas 
da freguesia. 

Lisboa, 24 de janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 110. 

171 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 110-a. 

172 — CARTA sôbre a ida de engenheiro à vila de Nossa Senhora da 
Conceição para delinear a obra da fortificação da referida Vila e remessa 
de sua Informação. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 111. 

173 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 25 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. lll-a. 

174 — CARTA sôbre as peças de artilharia e munições remetidas pelo 
Rei de Portugal à praça da Bahia, por terem ficado no Rio a Artilharia e 
munições que antes lhe foram remetidas. 

Lisboa, 26 de abril de 1714 — Vol. 14 — Doc. 112. 

175 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 112-a. 

176 — CARTA a respeito da conta prestada sôbre a arrematação do 
contrato dos Dízimos Reais; ordem do Rei para que na próxima arremata¬ 
ção procedam conformè as declarações apontadas nesta carta. 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 113. 

177 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol. 14 Doc. 113-a. 

178 — CARTA sôbre observação de nova forma dos exames nos papeis 
de sei viço; ordena o Rei que o Chanceler da Relação a observe no exame 
das certidões. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 114. 

179 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 


Bahia, 25 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 114-a. 
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- 180 — CARTA sôbre remessa da cópia do termo feito pelos oficiais da 
Câmara, referente & desistência da administração das rendas aplicadas ao 
sustento da Infantaria; entrega de livros concernentes & administração dos 
efeitos ao Provedor-Mór da Fazenda, 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1*714 — VoL 14 — Doc. 116. 

181 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 4 de agosto de 1114 — VoL 14 — Doc. 115»a. 

182 — CARTA sôbre a remessa da proposta dos homens de negócio e 
resposta de sua resolução para o estabelecimento da navegação ao pôrto 
de Benim e os mais próximos. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doo. 116. 

183 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol, 14 — Doo. 116-a. 

184 — CARTA sôbre execução da ordem passada referente ao castigo 
que os senhores dâo aos escravos; ordena o Rei, sejam os senhores mode¬ 
rados, não dando lugar às queixas dos escravos. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1714 — Vol. 14 — Doo. 117. 

IBS — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 117-a. 

186 CARTA sôbre a suspensão da ordem referente à vinda do Pro¬ 
vincial do Carmo ao Reino. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1714 — VoL 14 — Doo. 118. 

187 — CARTA sôbre exame do desenho das fortificações da praça da 
Bahia; tendo encontrado Inconvenientes manda o Rei sejam estudados, pelo 
brigadeiro João Massé e os que forem terminados, remetidos a êle sem 
demora. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1714 — VoL 14 — Doc. 119. 

188 — CARTA do Ooyeroador da Bahia ao Rei d® Portugal sôbre o 
assunto da precedente, 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — VoL 14 — Doc. 119-a. 

189 — CARTA a respeito de não deferir a confirmação da patente de 
Capltfto-mór, das estradas de mocambos, e negros fugidos nos distritos do 
Paraguassú e Jacuipe a Pedro de Araújo Lago; pede o Rei informações 
sôbre a necessidade do cargo. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1714 — VoL 14 — Doc. 130. 
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ISO — CARTA do Governador da Bahia &o Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de julho de 1714 — Vol. 14 — Doe. 120-a. 

191 — CARTA sôbre a forma de procederem com os navios estrangeiros 
quando tocarem o pôrto da praça da Bahia. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 131, 

192 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sObre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 121-a. 

193 — CARTA a respeito de se continuar para com os navios partidos 
de Lisboa para as capitanias do Brasil o mesmo regulamento usado o ano 
passado com a carga do sal, tanto nos impostos como na arrecadaç&o pelas 
gulas levadas pelos mestres, e relação geral. 

1 Lisboa, 17 de fevereiro de 1714 — Vol, 14 — Doc. 122. 

194 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 26 de julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 122-a. 

195 — CARTA em que S. M. manda retirar da fazenda real dinheUo 
para as obras da Igreja matriz da Cachoeira. 

Lisboa, 19 de fevereiro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 123. 

196 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 24 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 123-a. 

197 — CARTA sôbre o requerimento dos oficiais da Cánrnra da Bahia; 
ordena o Rei seja Informado pelo Governador. 

Lisboa, 7 de março de 1714 — Vol. 14 — Doc, 124. 

198 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente, 

Bahia, 25 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 124-a. 

199 — CARTA sôbre os soldados da repartição da corfla pagarem ao 
hospital onde se foram curar, o mesmo que pagam os da junta do comércio, 
sendo assistidos com tôda atençfio para que n&o lhes falte o necessário. 

Lisboa, 8 de março de 1714 — Vol. 14 — DOC, 125. 

200 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbra o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de julho de 1714 — VoL 14 — Doc. 125-a. 
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201 — CARTA sôbre intimação do Rei de Portugal aos religiosos do 
Carmo a Um de não mandarem mais religiosos para a Igreja de N. S. do 
Pilar, por não ter ai fundação de Convento e sim de capela, com acomodação 
para dois religiosos apenas. 

Lisboa, 12 de março de 1714 — VoL 14 — Doc. 120. 

202 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 120-a. 

203 — CARTA a respeito de o Mestre de Campo, Manuel de Morais 
Navarro assistir no seu terço, sob pena de se publicarem editais para que 
se apresente uma paasôa capaz de substltul-Io. 

Lisboa, 20 de março de 1714 — VoL 14 — Doc, 127. 

204 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol 14 — Doc. 127-a. 

206 — OARTA sôbre dar o Governo ajuda ao provedor da Casa da 
Moeda, Eugênio Freire de Andrade, para que bem possa desempenhar o seu 
cargo, tendo jurisdição para nomear os oficiais que se fizerem necessários 
ao serviço. 

Lisboa, 16 de março de 1714 — VoL 14 — Doc. 128. 

206 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de agosto de 1714 — Vol 14 — Doc. 128-a. 

207 — OARTA a respeito de o Governador Geral da Bahia mandar pren¬ 
der o Mestre de Campo, João de Araújo de A 2 evedo; ordena o Rei seja 
reintegrado em seu pôs to, tendo como castigo não ser contado o tempo em 
que esteve afastado, nem durante êle perceber o soldo. 

Lisboa, 21 de março de 1714 — Vol. 14 — Doc. 129. 

208 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Julho de 1714 — VoL 14 — Doc. 129-a. 

209 — CARTA a respeito da petição do capitão engenheiro. Gaspar de 
Abreu, que pretende o pôsto de Sargento-môr. 

(Acompanha cópia da petição) 

Lisboa, 17 de dezembro de 1714 — Vol. 14 — Doc. 130. 

210 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 130-a. 
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211 — CARTA sôbre se 'levantar a nota” ao capitão de artilharia, Do¬ 
mingos Carvalho Mendes, em virtude dos serviços prestados e ter sido provido 
pelo Governador Geral com ordem sua. 

Lisboa, 26 de fevereiro de 1714 — VoL 14 — Doc. 131. 

212 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Julho de 1714 — Vol. 14 — Doc. 131-a. 

213 — CARTA a respeito de a frota seguir vagarosamente; estado de 
saúdo do Governador de Pernambuco; sôbre a náu da índia, que transpor¬ 
tara o capitão Luiz Gomes, ter chegado a Gôa com um defeito recebido em 
luta com os piratas; notícia de estarem livres de piratas as Costas da Bahia, 
Minas e Rio. 

Bahia, 26 de Janeiro de 1712 — Vol. 14 — Doc. 132. 

214 — CARTA em que o Rei ordena como devem proceder quando suce¬ 
der caso semelhante ao do bergantim do Qovcmador da ilha de Madeira. 

Lisboa, 24 de agosto de 1719 — Vol. 14 — Doc. 133. 

216 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 133-a. 

216 — CARTA.sôbre as arqueações das embarcações dos moradores da 
cidade do Salvador, que as mandam resgatar escravos & Costa da Mina, 
estarem insuficiente para o número de escravos que constantemente morrem 
por falta de espaço; ordena o Rei ao Provedor-Mór que faça observar o 
Regimento n&ste sentido. 

Lisboa, 22 de agosto de 1719 — Vol. 14 — Doc. 134. 

217 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doo. 134-a. 

218 — CARTA sôbre a execução da obra da ponte da Alfândega da cida¬ 
de do Salvador, peio papel do Mestre de Campo, Engenheiro Miguel Pereira 
da Costa, aplicando para as despesas o rendimento da mesma Alfândega, 
pola será feita em benefício seu, livrando-a dos dificuldades de descargas 
em marés baixas. 

Lisboa, 17 de janeiro de 1720 — Vol. 14 — Doc. 136. 

219 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de Portugal sôbre O 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 - Vol. 14 — Doc. 135-a. 
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220 — CARTA sôbre prolbiçfio aos governadores do concederem "per¬ 
dões” de sublevações a nio ser em casos urgentes e tfto graves que n&o 
possam esperar a licença de 8. M. 

Usboa, 33 de novembro de 1710 — VoL 14 — Doc. 136. 

331 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Janeiro de 1721 — VoL 14 — Doo. 136-a. 

222 — CARTA a respeita da remessa, ao reino, dos traslados das ordens, 
sôbre ter Conselho da Fazenda na cidade do Salvador. 

Lisboa, 23 de agosto de 1719 — Vol. 14 — Doc. 137. 

223 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc 137-a. 

224 — CARTA a respeito de Pedro Barbosa Intltular-se donatário da 
Capitania da Paraíba. 

Lisboa, 1 ® de setembro de 1719 — Vol 14 — Doc. 138. 

225 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 138-a. 

228 — CARTA a respeito de concederem liberdade a Manuel Coêlho.. 

mestre Português, e restituir-lhe tôda a sua fazenda. 

Lisboa, 19 de agosto de 1719 — Vol. 14 — Doc. 139. 

227 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1731 — Vol 14 — Doc. 139-a. 

228 — CARTA sôbre o Comércio da Costa da Mina e taxa de preço dos 
negros registrados da mesma localidade; proibição do Comércio com os 
holandeses pela Costa da Mina, em suas embarcações, prejudicando o Brasil. 

Lisboa, 6 de maio de 1719 — Vol. 14 — Doc. 140. 

229 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — VoL 14 — Doc. 140-a. 

230 — CARTA sôbre os ataques dos Índios aos moradores da Vila de 
Calrú e para haver maior rigor na guerra feita aos referidos Índios; ordena 
o Rei seja escolhida pessôa sertaneja "Paulista" com as qualidades reque¬ 
ridas para a dita guerra. 

Lisboa, 22 de novembro de 1722 — VoL 14 — Doc, 141. 
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231 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 3 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 141-a. 

232 — CARTA solicitando Informação do estado de saúde do capitão 
engenheiro, Gonçalo da Cunha Lima. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1720 — Vol. 14 — Doc. 142. 

233 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 142-a. 

234 — CARTA a respeito de os navios que váo comerciar à Costa da 
Mina serem proibidos dc resgatar escravos e levarem pólvora e armas, sob 
pena de incorrerem nos castigos determinados na Ordenação. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1720 — Vol. 14 — Doc. 143. 

235 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 143-a. 

236 — CARTA sóbre os estragos feitos por cupins no Armazém das armas 
e casa dos fogos artificiais; ordena o Rei todo cuidado e vigilância nêste 
sentido, censurando os almoxarifes responsáveis pelos prejuízos. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1720 — Vol. 14 — Doc. 144. 

237 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 144-a. 

238 — CARTA Ilegível — Vol. 14 — Doc. 145. 

239 — CARTA em que ordena S. M. que todo o ouro que for do Brasil 
para o Reino, conforme resolução do Conselho Ultramarino, pague imposto 
de 1%. (Acompanha um documento esclarecedor). 

Lisboa, 6 de marco de 1720 — Vol. 14 — Doc. 140. 

240 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de setembro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 146-a. 

241 — CARTA a respeito de a Comarca da Vila de Parlpe, criada de 
novo. ficar ao govôrno das minas. 

Lisboa, 10 de março de 1720 — Vol. 14 — Doc. 147. 
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242 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — VoL 14 — Doc, 147-a. 

243 — CARTA de 8. M. remetendo o Alvará em forma da lei de l.° 
de fevereiro de 1721 que suprime o Tribunal da Junta de Comércio Geral, 
encarregando do expediente de tudo que lhe era atribuído ao Conselho de 
sua Fazenda, assim como as consideráveis dividas contraídas pela mesma 
Junta. 

(Acompanha o documento que Instrui a matéria). 

Data ilegível — VoL 14 — Doc. 148. 

244 — CARTA Ilegível. 


VoL 14 — Doc. 148-a. 


246 — CARTA ilegível. 

Lisboa, 22 de março de 1720 — VoL 14 — Doc. 149. 

248 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1731 — Vol 14 — Doc. 149-a. 

247 — CARTA ilegível. 

Lisboa, 22 de março de 1720 — VoL 14 — Doc. 150. 

248 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Janeiro de 1721 — VoL 14 — Doc. 150-a. 

249 a 262 — DOCUMENTOS 151 a 157-a estio ilegíveis. 

263 — DOCUMENTO 158. Está UeglveL porém acompanhado de reiaç&o 
de pessoas que navegaram na frota sem passaporte. 

264 a 273 — DOCUMENTOS 158-a a 162 -a estio ilegíveis. 

273 — CARTA de 8. M. sôbre os prejuízos que sofre sua real fazenda 
com os vexames causados aos navios portugueses que comerciavam na 
Costa da Mina; ordena o Rei que se mande a fragata N. S. da Atalaia 
servir de guarda-costa, seguindo também (Ilegível) para a limpeza dos navios 
comerciantes. 


274 — CARTA flegíveL 
VbL 14 — Doa 183-4. 


— VoL 14 — Doc. 163. 
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275 — CARTA súbre divisão dos regimentos de grande número em dois 
corpos para que deles pudesse lacilmente usar o Brasil e os oílcials a que 
pertenciam; via to que os regimentos de 50 e 100 léguas causavam dificul¬ 
dades em qualquer movimento. 

Lisboa, 2 de maio de 1721 — Vol. 14 — Doc. 164. 

276 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 14 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 194-a. 

277 — CARTA sôbre a permissão para o CeL Joseph Alvares, do Regi¬ 
mento de Sergipe dei Rei, permanecer na Bahia, em face dos justos motivos 
alegados. 

Data Ilegível. — Vol. 14 — Doc. 165. 

278 a 279 — DOCUMENTO 105-a a 166 estão ilegíveis. 

2M — CARTA do Rei de Portugal sdbre ser concedida a patente do cabo 
de Guerra a Antonlo Veloso da Silva, por seu valor e Intrepidez, capaz de 
combater eflcazmente os gentios. 

Bahia, 28 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 166-a. 

281 — Documento Ilegível. 

Vol. 14 — Doc. 187. 

282 — CARTA do Rei de Portugal sdbre o pedido de informação a res¬ 
peito da representação de Luiz Lopes Pegado. 

Bahia, 3 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 167-a. 

283 a 290 — DOCUMENTOS 168 & 171-a estão ilegíveis. 

291 — CARTA sdbre a remessa da devassa que fez no Govftmo anterior, 
por ordem de S. M., o Conde de Vimieiro no procedimento do des. Cris- 
tovfio Tavares Morais e ordem para ser nomeado o mais culto ministro da 
Relação e com os Juizes se pronunciarem, dando livramento ao réu. 

Lisboa, 5 de Julho de 1720 — Vol. 14 — Doc. 172. 

292 — CARTA sdbre o assunto da precedente, ao Rei de Portugal, pelo 
Governador Geral do Estado do Brasil, Vasco Fernandes César de Menezes, 
Conde de S&bugoza. 

Bahia, 22 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 172-a. 

293 - CARTA ilegível. 


Vol. 14 — Doc. 173. 
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394 — CARTA sôbre o procedimento que tivera o Provedor Môr da 
Fazenda, Luia Lopes Pegado, contra Joseph Fernandes Braga, mestre dum 
navio que velo à Bahia; Jofip. Porto, Manoel. Romfio, mes¬ 

tres dos navios que foram à Costa da Mina; ordena o Rei sejam remetidas 
as devassas feitas contra êles, do Juízo dos Feitos da Fazenda, para o devido 

Lisboa, 6 de agosto de 1720 — Vol. 14 — Doc. 174. 

295 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia,.. Vol. 14 — Doc. 174-a. 

296 a 207 — DOC3UMENTOS 176 a 175-a estão ilegíveis. 

298 a 303 — DOCUMENTOS 176 a 178-a, estão ilegíveis, 

384 — CARTA sôbre a aprovação de S. M. ao Govêroo da Bahia, dei¬ 
xando mais dias no pôrto a nova náu que foi para o Reino: refere-se A 
conveniência da demora na Bahia da fragata Madre Deus, sôbre a frota 
ir a Pernambuco precisando de reparo. 

Lisboa,.Vol. 14 — Doc. 179. 

305 — CARTA do Governador da Bahia a 8. M. sôbre o assunto da 
precedente. 

Bahia, 12 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 179-&. 

300 a 310 — DOCUMENTOS 180 a 182. Ilegíveis. (Acompanhados de 
anexos). 

311 — CARTA sôbre sentenças proferidas contra os escravos dos Padres 
da Companhia no engenho de Sergipe, que mataram o ca pi tio. 

Lisboa,.— Vol. 14 — Doc. 183. 

312 — CARTA Ilegível. 

VOL 14 — Doc. 183-a. 

313 — CARTA em que ordena o Rei se continue com a consignação de 
seis mil Cruzados para os côrtes das madeiras a serem remetidas para os 
armazéns do Reino, ficando alguma para a fabricação de duas náus desti¬ 
nadas às viagens do Comércio nos estados das índias. 

Lisboa, 6 de setembro de 1720 — Vol. 14 — Doc. 184. 

314 — CARTA do Govêrno da Bahia a S. M. sôbre o assunto da pre¬ 
cedente. 

Bahia,.— Vol. 14 — Doc. 184-a. 

316 a 316 — DOCUMENTOS 186 a 186-a — Ilegíveis. 
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917 — CARTA em que S. M. ordena seja informado o requerimento 
do Cel. Manoel de Araújo de Aragfto, no qual pede o pôs to de Mestre 
de Campo para combater o gentio, alegando ter servido ao Rei por mais 
de vinte anos e estar em condições de manter parte de sua comitiva. 

Acompanha o documento para infonnaç&o do Oovêrno. 

Lisboa, 3 de julho de 1730 — Vol. 14 — Doo. 186. 

318 — CARTA do Oovemador da Bahia sõbre o assunto da precedente. 

Bahia.— Vol. 14 — Doo. 188-a. 


319 a 320 — DOCUMENTOS 187 a 187-a. Ilegíveis. (Acompanhados de 
anexo). 

321 — CARTA sõbre o brutal espancamento feito a mandado de Fran¬ 
cisco Amaral Qurgel, por seus escravos, em praça pública, na vila de S. 
Francisco; ordena o rei se proceda à prisão com todo sigilo, pelo delito 
de que se trata. 

Lisboa, 5 de setembro de 1719 — Vol. 14 — Doc. 186. 

322 — CARTA do Governador da Bahia a S. M. sõbre Francisco Amaral 
Qurgel ter-se refugiado num convento e depois fugido para alto sert&o, sendo 
infrutífera tõda diligência feita para prendê-lo. 

Bahia. 11 de março de 1720 — Vol. 14 — Doc. 188-a. 

323 — CARTA sõbre o requerimento de Pedro Soares Ferreira, soldado 
da Cia. do Capm. Braz da Rocha Cardoso. 

Lisboa, 13 de agosto de 1720 — Vol. 14 — Doc. 189. 

324 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 189-a. 

325 — CARTA sõbre a petição de Hyeronimo Ferreira para servir como 
"escrivão dos mantimentos”, põsto há pouco criado na cidade da Bahia. 

Acompanha a petição referida. 

Lisboa, 10 de Julho de 1720 — Vol. 14 — Doc. 190. 

326 — CARTA Ilegível. 


Vol. 14 — Doc. 190-a. 


327 — CARTA sõbre o requerimento de Luiz de Brito; cuja cópia vai 
assinada pelo Secretário do Conselho Ultramarino; ordena 8. M. seja 
levantada a nota que lhe mandou lavrar o Marquez de AngeJa no põsto de 
Capm. de Cavalaria. 

Acompanha um documento que instruí & matéria. 

Lisboa, 0 de Julho de 1720 — Vol. 14 — Doc. 191. 




328 á 330 — DOCUMENTOS 101-a a 192-a. Regívela. 

331 a 332 — DOCUMENTOS 193 a 193-a, Ilegíveis. (Acompanhada de 
anexo). 


333 — CARTA sôbre oa oficiais nfio levarem salário quando forem a bor¬ 
do dos navios estrangeiros fazerem a diligência ordenada no alvará régio 
de 0 de outubro de 1710. 

Lisboa, 22 de abril de 1720 — VoL 14 — Doc. 194. 

334 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 194-a. 

336 — CARTA ilegível. (Acompanhada de anexo). 

336 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei dePortugal remetendo 
a planta do Rio de Contas feita pelo eng.° de Campo Miguel Pereira da 
Costa. 


Bahia,...;. — Vol, 14 — Doc. 106-a. 

337 — CARTA Ilegível. (Acompanhada de vários anexos). 

VoL 14 — Doa 106. 

338 a 340 — DOCUMENTOS 197 a 198. Uegivela. 

341 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal remetendo 
a cópia da portaria passada ao Juiz de Fora e por sua resposta o nümero 
dos estrangeiros que se acham na cidade. 

Acompanhada de anexos que esclarecem a matéria. 

Bahia, 28 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 198-a. 

342 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
demora no porto do navio "Concórdia”, por ter sofrido avarias no cabo da 
Bôa Esperança; sôbre passaporte apresentado pelo Comandante do mesmo; 
licença de comerciar nos portos aliados e as condições expostas no alvará de 
8’ M., sem os quais lhe seria negada a própria água. 

Bahia, 12 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 199. 

843 — CARTA sôbre o contratador dos vinhos, aguardentes e azeites 
do reino ter terminado seu contrato e a nomeaç&o de outro, antes da par¬ 
tida da frota, para aumento das rendas. 

Bahia, 20 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 200 

344 — CARTA sôbre o alargamento da Alfândega e determinando que a 
ponte da mesma seja de madeira. 

Bahia, 20 de janeiro de 1721 — VoL 14 — Doo. 201. 
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345 — CARTA sôbre as fortificações da praça da Bahia o a falta de 
engenheiros. 

Bahia, 12 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 202. 

346 — CARTA sôbre remeterem pela Secretaria do Estado a carta de 
El-Rei de AJudá e a cópia da que velo ao govérno da Bahia. 

Bahia, 16 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 203. 

347 — CARTA sóbre ter o capitão de mar e guerra, João Batista Rothany, 
morto o comissário da Fragata de N.S . da Atalaia. 

. Bahia, 11 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc 204. 

348 — CARTA sôbre o processo que o Des. Provedor-Mór íez ao Tesou¬ 
reiro Geral, Marechal Cardoso da Silva. 

Bahia. Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 205. 

349 — CARTA sôbre ter chegado à Bahia uma das duas fragatas ingle¬ 
sas que cruzavam na Costa da Mina e a respeito dos piratas que a Infestavam. 

Bahia, 23 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — DOO. 206. 

350 — CARTA a respeito dos prejuisos da Real Fazenda na falta dos 
materiais da Casa da Moeda. 

Bahia, 23 de Janeiro de 1721 — Vol. 14 — Doo. 207. 

351 — CARTA sôbre as embarcações, saldas de Pernambuco, cada ano, 
para a Costa da Mina levarem mais de trinta rolos de tabaco. 

Bahia, 15 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 208. 

352 — CARTA ilegível acompanhada de anexos. 

Bahia.— Vol. 14 — Doc. 209. . 

363 — CARTA sôbre ter entrado no pôrto da Bahia a Galera "Corta 
Inglesa", vinda da Ilha de S. Lourenço carregada de escravos para Martlnica, 

Bahia, 27 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 210. 

354 — CARTA sôbre passageiros vindos das ilhas dos Açores e Madeira 
sem ordem do Rei, para a Bahia, e demais portos da Jurlsdlç&o e como proce¬ 
der nftste caso o Governador do Brasil. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 211. 

350 — CARTA sôbre remessa de mapas dos dois regimentos pagos da 
guamiçfio da praça da Bahia e mais particulares tocantes aos mesmos. 

Bahia, 28 de fevereiro de 1722 — Vol. 14 — Doc, 212. 
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266 — CARTA a respeito <Je mandarem da Cõrte as fardas para os terços 
da guarnição da Praça da Bahia e remessa de sua importância. 

Bahia,..— Vol. 14 — Doc. 213. 

867 — CARTA sôbre estrangeiros vindos do Rio de Janeiro, como pira¬ 
tas, e sentenças dadas aos mesmos pela Relação. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 214. 

358 — OARTA a respeito da falta de eollmfto para a Casa da Moeda. 

Bahia, 12 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 215. 

369 — OARTA a respeito da resolução tomada depois da comunicação ao 
Rei de Portural da remessa pela frota de Dlogo Prandsco Viene, francês « 
Paulo Geraldo, alemão; ficando êste para solução de seus compromissos, 
destinado a seguir na próxima frota. 

Bahia, 8 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc, 216. 

360 — OARTA a respeito de Antonio de Oliveira Madaii. capitfio-mór 
da capitania do Espirito Santo, encontrar as fortificações em minas, falta 
de munições e outros particulares tocantes â mesma capitania. 

Bahia, 18 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 217. 

361 — OARTA sôbre a remessa da carta do Governador de Minas Gerais. 

Bahia, 15 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 218. 

362 — CARTA sôbre prenderem Jorge Lapi e enviâ-lo para o Reino. 

Bahia, 16 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 219. 

363 — OARTA sôbre continuarem a devassa do insulto feito a Santos 
Alvares Mineiro e roubo de grande parte de seus haveres. 

Bahia, 15 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 220. 

364 — OARTA sôbre a necessidade do uso de outros recursos para o 
Armazém do Tabaco despachar com presteza seu expediente. 

Bahia, 19 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 221. 

203 — OARTA sôbre a chegada da frota e mais particulares referentes 
a mesma. 

Bahia, 20 de março de 1721— Vol. 14 — Doc. 222. 

386 OARTA sôbre ter chegado A cidade do Salvador um "Coqueman'' 
intflés trazendo vinte e seis pontas de marfim e o procedimento com relação 
ao mesmo. 

Bahia, 28 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 323. 
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367 — CARTA sôbre n&o partir a iro ta no dia determinado, devido à 
tempestade, licando alguns navios prejudicados. 

Bahia, 29 de março de 1721 — Vol. 14 — Doo. 224. 

363 — CARTA sôbre remessa da devassa tirada reíerente às arquea¬ 
ções, tendo por culpados Joam Qlz. da Nova e outros 

Bahia, 28 de março de 1721 — VoL 14 — Doc, 226. 

369 — CARTA a respeito de os bispos da Jurisdição do Govfirno abusarem 
de ordens, recebendo grande número de clérigos sem a necessária vocação, 
em prejuízo do serviço do pais. 

Bahia, 29 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 226. 

370 — CARTA -sôbre aguardar nova resoluçáo do Rei, reíerente ao impe¬ 
dimento do capitão de mar e guerra, João Batista Rothãny. 

Bahia, 29 de março de 1721 — Vol, 14 — Doc. 227. 

371 — CARTA sôbre o falecimento do bispo do Rio de Janeiro. 

Bahia, 30 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 228. 

372 — CARTA sôbro o procedimento e serviço do ajudante Ántonlo da 
Silva. 

Bahia, 2 de abril de 1721 — Vol. 14 — Doc. 229. 

373 — CARTA sôbre a amostra de ouro enviada pelo coronel Pedro 
Barbosa Leal. 

Bahia, 23 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 230. 

374 — CARTA sôbre a arrecadação do tabaco seguido na frota e o 
enviado .. Costa da Mina. 

Bahia, 15 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 31. 

375 — CARTA sôbre ser nomeado o Des. Tomás Fell d a n o de Albernás 
para superintendente do tabaco, durante o impedimento do Des. Joseph 
de Sá Mendonça. 

Bahia, 10 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 232. 


376 — CARTA sôbre estar sem nenhuma esperança de vida o Des. Joseph, 
superintendente do tabaco, sendo nomeado para éste cargo Tomás Feliciano 
Albernás, que tem provado eficiência no serviço. 

Bahia, 2 de abril de 1721 — VoL 14 — Doc. 233. 

377 — CARTA sôbre o requerimento de Domingos da Costa Guimarães, 
ordenando o Rei seja despachado e restituído o dinheiro das despesas da Jus¬ 
tiça. (Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 11 de Junho de 1720 — Vol. 14 — Doc. 234. 
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378 — OARTA jjôhre o requerimento do coronel Garcia de A vila Ferreira. 

(Acompanha um documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 20 de Julho de 1719 — Vol. 14 — Doc. 236. 

379 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

(Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Bahia, 7 de marco de 1721 — Vol. 14 — Doc. 235-a. 

380 — OARTA a respeito da remessa da carta a El-Rei de AJudá, ofere¬ 
cendo meios para fazerem naquele pôrto uma feitoria, encarregando-se 
Igualmente das despesas com o pagamento de oficiais de uma guarnição. 

(Acompanha um documento, que instrui a matéria). 

Bahia, 18 de fevereiro de 1721 — Vol, 14 — Doc. 238. 

381 — OARTA sôbre o que o capitão de mar e guerra, João Batista 
Rothany, fez a Manuel Joseph, comissário da fragata N. 8. da Atalaia, 
sendo remetida a devassa que se procedeu. 

Bahia, 20 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 237. 

382 — OARTA sôbre remessa de correspondência do Conde de Assumar, 
escrita pelo Governador do Rio de Janeiro, e mais documentos referentes à 
cobrança dos quintos e desordens praticadas pelos habitantes das cidades 
mineiras. 

(Acompanham dois documentos, que instruem a matéria). 

Bahia, 2 de março de 1721 — Vol. 14 — Doo. 238. 

383 — OARTA s6bre o falecimento do bispo do Rio de Janeiro, e a 
respeito da cobrança dos quintos das minas e remessa de cento e cinquenta 
soldados pedidos pelo Conde de Assumar. 

Bahia, 30 de março de 1721 — Vol. 14 — Doo. 239. 

384 — OARTA sôbre estar sem esperança de vida o Des. Joseph Sá de 
Mendonça, sendo nomeado em seu lugar o Des. Tomar Felidano Albernás. 

Bahia, 2 de abril de 1721 — Vol. 14 — Doc 240. 

386 — OARTA a respeito de ser examinado o motivo de os Governa¬ 
dores náo permitirem a ida de navios que estavam na cidade do Salvador, 
com o comboio de Pernambuco, e procedimento do Des. Manuel Henriques. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 241. 

388 — OARTA a respeito de averiguarem se remetiam ao Conselho Ultra¬ 
marino a propina do Donativo e se do mesmo se remetiam armas, mate¬ 
riais e munições de guerra para a cidade do Salvador. 

Bahia, 19 de fevereiro de 1721 — Vol. 14 — Doc. 242. 



307 — CARTA sõbre remessa da certidão do corregedor, da diligência 
feita a respeito da pretençfio do nosso embaixador em França. 

(Acompanha um documento que instrui a matéria). 

Bahia, 18 de fevereiro de 1731 — Vol. 14 — Doc. 243. 

388 — CARTA a respeito de enviarem pelaa Galeras São Caetano e N 
S da Penha, de França, um religioso chamado Frei Felipe de Sande Cal- 
deron de Lab&rca, remetido pelo Governador do Rio de Janeiro com uma 
carta sua e recibo do Capm. Custodio Rodrigues Pereira. 

(Acompanham documentos que Instruem a matéria). 

Bahia, 6 de março de 1721 — Vol. 14 — Doc. 244. 

389 — CARTA a respeito de não ser possível o destacamento para a 
conquista dos índios e mocambos negros, por ser grande a invemada, impos¬ 
sibilitando Igualmente o córte das madeiras e fabricação de navios. 

Bahia, 18 de agosto de 1721 — Vol. 14 — Doc. 245. 

390 — CARTA sôbre remessa da correspondência do Provedor da Fasenda 
de Pernambuco, representando a conveniência de os comboios da frota da 
cidade do Salvador dlrlglrem-se Aquele pôrto. 

(Acompanham documentos que Instruem a matéria). 

Bahia, 14 de agosto de 1721 — Vol. 14 — Doc. 246. 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume XV da Coleção 
de "Ordens Régias”, do período de 1719 a 1721 


1 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena se mando um navio 
guarda costa ao Rio de Janeiro a fim de evitar oe danoe praticados pelos 
Piratas, e n&o estando nenhuma embarcação capaz para o serviço, se deve 
fabricar uma, sendo as despesas por conta do rendimento da Alfândega da 
capitania. 

Lisboa, 2 dc Janeiro de 1719 — Vol. 16 — Doc. 1, 

2 — CARTA a respeito da fuga de muitos soldados do presídio de Ango¬ 
la pelos navios que tocaram naquela conquista. S. M. ordena se examine 
todo navio que vier do pôrto da referida cidade e encontrando-se algum 
soldado o remeta preso para Angola. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1719 — Vol. 15 — Doo. 2. 

3 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 15 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 2-a. 

4 — CARTA em que o Rei de Portugal reprova a concessão de perdto 
ao povo culpado de sublevações e ordena que só em casos excepcionais se 
conceda éste benefício e que se proceda nêste particular de acôrdo com as 
suas ordens. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 3. 

6 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de Julho de 1719 — Vol. 15 — Doc. 3-a. 

6 — CARTA «Abre n&o se levar emolumentos ou propina alguma pela* 
diligências que fizerem a bordo dOB navios estrangeiros. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1719 — Vol. 16 — Doo. 4. 

7 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei da Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de setembro de 1719 — Vol. 16 — Doc, 4-a. 
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8 — CARTA cm quo o Rei de Portugal ordena se limite o tempo neces¬ 
sário ao reparo dos navios estrangeiros no pôrto do Salvador, que logo depois 
deverão partir. 

Lisboa, 14 de Janeiro de 1719 — Vol, 15 — Doc. 5. 

9 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia» 15 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 5-a, 

10 — CARTA sôbre ter o Oovemodor da Ilha de 8. Tomé entregue ao 
capltáo da náu N. 8. da Plédáde o preso Vicente Prlz. para ser enviado 
& Côrte. 8. M. manda recolher o referido preso ao Limoeiro. 

.. Lisboa. J8 de Janeiro, de 17J9 — Vol. 15 — Doc. 6. 

11 ~ CARTA a respeito de ter sido preso e enytedo à praça da Bahia 
p ouvidor geral da Ilha de 8.. Tomé, Lucair Perelra.ORcl dé Portugal \Q 
mandou recolher ao Limoeiro. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1719 — Vol. 15 — Doc 7. , 

13 — CARTA sôbre os navios que saíam de Loancja para os portos do 
j&tado do Brasil, carregadas de negros, levprem número maior & sua arquea-. 
çftpV faltando-lhes água e mantimentos - suficientes, causa por que pp 
morriam muitos negros. Para evitar éste dano, o Rei de Pprtügal estabelece 
condições néste particular, ordenando não se exceda a arqueação dos 
naVlO*. v /. 

, Lisboa, .20 de. JaneRo de.1719 Vol. 15 t- JDoc. 8. 

13 — CARTA do Governador da Bahia ao Relede Portugal sôbre o 
assunto da precedente* , ■ v .- ; - 

. ... Bahia, 10,dç agosto de 1719 t- Vol. 15 — Doc. 8-a. 

V; Í4 — OARTÁ sôbre o pedida de baixa de Jofio Alvares Lima, cabç dé 
esquadro. 8. M. pedo informações a respeito, 

Lisboa, 34 de Janeiro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 9... _ 

15 .— CARTA dp Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
ássúntodâ’precedente. /_ 

Bahia, 5 de Junho de 1719 — Vol. 15 — Doc. 9-a. 

18 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena se não concedam 
Solário* ao De*. Cristovam Tavares de Morais, Juis do Tombo, pélas medi¬ 
ções a que não assistir, . . ' ‘ 

Lisboa, 30 de Janeiro’ dè 1719 — Vòl. 15 — Doc. 10. 

* J7 — CARTA: do’Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. - . . 

Bahia, 15 de agosto*de-1719. — Vol: 15 — Poc. 10-a. • • r 
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- , 18» r— CARTA ara que o Ret de-Pcgiugal pede Iníonnar se na capitania 
de ilhéus há coparidade para se fabricarem trds n&ua.Aonualznanta çcmo 
declarou Antonlo Luiz Lopes, caplt&o raór da referida capitania, qúe se 
oferecia para administrar a dita fábrica. Pergunta o Rtíi sé a mesmb capitão 
tem capacidade para ser encarregado destas construções. 

. Lisboa, i> de fevereiro de iyié — Vol.,15 — Dpc. li» 

ÍO — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em respoçta 
à precedente. 

Bahia, 11 de setembro de 1719 — Vol. Í5 — Doc/ll-a! 


* HO — CARTA ao Rei de Portugal éõbre Luiz Marinho Lima, homem 
preto, e forro, poder com segurança usar de sua llbèrdadé, enquanto hâò 
so mostrar por última sentença que a ela nfio tem direito. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 12. 

21 — CARTA sóbre a petição de Manoel Soares Peralta, para quo se 
lhe' dé, com ò ofício dé contàdor geral da fazenda real, uma propina Igual 
à do escrivão da fazenda real do Estado do Brasil. (Acoinpahham cópia da 
petição e um documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1719 — Vol, 15 — Doc. 13. 

22 — CARTA do Governador da-Bahia ao* Rei-de Portugal-áôbrè ò 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de setembro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 13-a. 

23 — CARTA sóbre se mandar os comboios dar caça aos piratas nas 
costas do Brasil, estabelecendo S. M. condições neste-particular .a auxilioj 
de mantimentos, munições, etc., que devem ser prestados ao pessoal dás 
náus dos referidos combblos. '■ 

Lisboa, 6 de fevereiro, de 1?19 — Vol. 15 — Doc. 14, ... 

24 — CARTA do aovernador da Bahia ao Rei de PortugaT sóbre ó 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de setembro de 17iô — Vol. 15 — Doc. I4-á! 

1 25 ^ CARTA em quê o Rei de Portugal máíida sc conceda ao ítove- 
dor-mór da fazenda, Luiz Lopes Pegado, asdevidas honras dé vedor géttl,' 
que não lhe têm sido prcstad&s. *"'••••''' .. ‘ ' ; 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1719Vol. 16 -‘- Doc. H>. ‘ 

20 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
Assunto da precedente. ' -..***.• 

Bahia, 15 de agosto de 1719 — Vol. 16 — Doc. 16-a. . 

'T 27. CARTA sóbre dar tõda a ajuda so provedor-mór da fasenda para 
o sequestro na Praça do Rio. do preço da^ fazendas vendidas, pertencentes 
ao navio S. Francisco Xavier. •: ** ■ 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1719 — Vol. 15 —Doc. 10. 
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19 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portuga) sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, lõ de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 16-a. 

39 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena o estabelecimento de 
casos de fundJçáo no distrito das minas, para que se reduza a barras todo 
9 ouro em pó. Avisa ter remetido todos os Instrumentos necessários ao 
serviço. 


Lisboa, 11 de fevereiro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 17. 

30 — CARTA em que o Rei de Portugal se refere à queixa apresentada 
pelo capltâo-môr de Sergipe d‘el Rei, acusando os oficiais dos regímen toe 
das ordenanças de indisciplina e desordens. O Rei ordena que se observem 
os regimentos das ordenanças. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 18. 

31 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de setembro de 1719 — Vol, 15 — Doc. 18-a. 

33 — CARTA a respeito de ter o provedor da Alfândega, Domingos da 
Costa Almeida, declarado que é de grande necessidade a construção de uma 
ponte na Alfândega, para desembarque de carga dos navios. 

Lisboa, 31 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 30. 

33 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 20-a. 

34 — CARTA sôbre informar o requerimento de Domingos da Costa de 
Almeida, Provedor da Alfândega, ouvido o Provedor-môr da Fazenda, acôr- 
ca do capítulo 6.° das condições da companhia de Macâu. 

Lisboa, 33 de fevereiro de 1719 — Vol. 16 — Doc. 21. 

86 — CARTA em que o Rei de Portugal estabelece condições para o 
provimento de ofícios, ordenando que néste particular devem ouvir-se aos 
Ministros com quem houverem de servir. 

Lisboa, 33 de fevereiro de 1719 — Vol. 16 — Doc. 32. 

■ w — CARTA do Governador da Bahia ao Ret/ de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 13 de setembro de 1719 — Vol. 16 — Doc. 22-a. 

37 — CARTA sôbre ter o Oovemador da Bahia mandado, sob provisão 
do Rei, tirar devassa do desaparecimento de um clérigo e um escravo que 
o servia. 

Lisboa, 15 de março de 1719 — Vol. 15 — Doc. 23. 
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38 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal atina o 
assunto da preoedente. 

Bahia, 12 de setembro de 1719 — Vol. 15 — Doe. 23-a. 

38 — OARTA rôbre a petição de Tomé Machado Barcelos, solicitando 
caixa de praça de soldado artilheiro. 

Lisboa, 18 de março de 1719 — Vol. 16 — Doc. 24. 

40 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sébre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de agosto de 1719 — Vol. 16 — Doo. 24-a. 

41 — OARTA sôbre Informação do requerimento do coronel do Regi* 
mento de Berglpe d'El Rei, Joseph Alvares Viana. 

Lisboa, 20 de março de 1719 — Vol. 16 — Doc. 26. 

42 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal' sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de julho de 1719 — Vol. 16 — Doc. 26-a. 

43 — OARTA sôbre invasão do gentio bárbaro nas fazendas da vila de 
Oalrü: ordem para que os oficiais de ordenança se recolham aos distritos 
de sua companhia; chamada de paulistas para repressão dos Índios; esco¬ 
lha de um cabo para chefiar a expedição com a patente de Mestre de 
Campo. 

Lisboa, 23 de março de 1719 — Vol. 16 — Doc. 27. 

44 — OARTA s6bre a ordem da criação de oficio de guarda-mór da 
Alfândega, com vencimentos discriminados. 

Lisboa, 22 de março de 1719 — Vol. 16 — Doc. 28. 

46 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de setembro de 1719 — Vol. 13 — Doc. 28-a. 

43 — CARTA a respeito de ter o Provedor-mór da Fazenda, Luiz Lopes 
Pegado, solicitado mais um contador acompanhado de seu escrivão para 
a Casa dos Coutos da Cidade do Salvador, o quo o Rei ordena para o bem 
de seu serviço e aviamento das partes. (Acompanham 2 documentos que 
Instruem a matéria). 

Lisboa, 22 de março de 1719 — Vol. 16 — Doc, 23. 

47 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal stijre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de setembro de 1719 — Vol. 16 — Doc. 29-a. 



48 — OARTA sôbre ter-Domingos da Costa de Almeida solicitado um 
escrivão de Provedoria para a Alfândega, encarregando-se dos processos 
de tomada de Contas, por ser Incompatível para processá-los o escrivão da 
Receita. 


Lisboa, 23 do marco de 1710 — VoL 15 — Doc. 30. 

40 — CARTA sôbre ter o Arcebispo pedido uma côngrua competente 
para a sua sustentação e para mais despesas que ó obrigado a fazer como 
Prelado. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria!. 

Lisboa, as de marco de 1710 — Vol. 16 — Doc. 31. 

50 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de julho ds 1710 — VoL 16 — Doc. 31-a. 

51 — OARTA sôbre a representação recebida da C&mara de Cairú. a 
respeito da devastação sofrida com as correrias do gentio. Lamenta o Rei 
não lhe ter o Oovernador avisado tão grave matéria, evitando os lamen¬ 
táveis estragos feitos na Vila. Ordena seja entregue a questão aos Paulistas 
conhecedores dessa guerra e dos sertões. 

Lisboa, 23 de março de 1710 — Vol. 15 — Doc. 32. 

52 — OARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Julho de 1710 — Vol. 16 — Doc. 82-a. 

63 — CARTA a respeito de se tirar devassa para castigar os culpados 
da desobediência às ordens reais, retirando negros de um navio francês 
chegado à Bahia. 

Lisboa, 23 de março do 1710 — VoL 16 — Doc. 33. 

64 — OARTA a respeito da n&u francesa que Rportava & Bahia com 
cartada de mantimentos; sôbre a venda de negros e o embarque de mari¬ 
nheiros estrangeiros que queriam ficar em terra contra as reais ordens. 

Lisboa,. (ilegível) — Vol. 16 — Doc. 34. 

66 — OARTA sôbre a apelação de sentença proferida contra o Des. 
Cristo vam Soares Relmão pelo ouvidor geral da capitania da Paraíba, 
Prandsco Pereira. 

Lisboa, 26 de março de 1710 — Vol. 16 — Doc. 36. 

66 — OARTA sôbre ordem do Rei de Portugal para pôr guarda à dis¬ 
posição do Provedor mór da Fazenda que serve como Vedor geral, òu do 
Ministro que sirva, a-> mesmo tempo de auditor geral. 

Lisboa, 20 de maroo de 1710 — Vol. 1* — Doc. 30. 




57 — CARTA a respeito de não se cumprir a lei que proibe comércio 
com navios estrangeiros. O Rei de Portugal manda se observe a reler ida 
lei sem faltar ao dever de hospitalidade lmpòato pelos tratadoe, evitando - 
se todo prejuízo à Fazenda real e sob pena de aplicarem-se penalidades 
ao Governador da Bahia. 

Lisboa, 29 de março de 1719 — Vol. 15 — Doc. 38. 

58 — CARTA sôbre a relação do tabaco remetido para o reino e para 
a Costa da Mina e a respeito de caixas e íebeoa de açúcar embarcados na 
Lota, e a diminuição da safra de tabaco, o que se toma prejudicial ao 
provimento do estanco. 

Lisboa, 30 de março de 1719 — Vol. 15 — Doc. 38,-a. 

59 — CARTA a respeito das contendas entre o Provedor da Alfândega 
e os ministros do Conselho da Fazenda. O Rei de Portugal manda que se 
ouça por escrito as duas partes e se envie informações a respeito. 

Lisboa, 31 de mnrço de 1719 — Vol. 15 — Doc. 39. 

80 — CARTA do Rei de Portugal sôbre ter o Padre Antonlo de Andrade, 
da Companhia de Jesus, Superior c Procurador da Missão de Natuba, com 
mais de o,Loccntas almas nos sertões da Bahia, solicitado ajuda para cons¬ 
truir uma Igreja, alegando que os antigos Índios moradores daquela região 
ajudaram a expulsar os holandeses e tinham trabalhado multo na desco¬ 
berta do salitra. 

Lisboa, 4 de abril de 1719 — Vol. 15 — Doc. 40. 

81 — CARTA em que o Rei de Portugal resolve prover os ofícios da 
Alfândega da Bahia, mandando que se afixem editais néste sentido, pedin¬ 
do Informações quanto à renda dos mesmos e se existem mais alguns 
vagos. (Acompanha 1 documento). 

Lisboa, 4 de abril de 1719 — Vol. 15 — Doc. 41. 

82 — CARTA em que o Rei do Portugal se refere á obra do armazém 
da Ribeira das Náus e casa para o Procurador-mõr, recomendando que 
nfio se executem obras novas sem a sua aprovação real e que/se as faça 
pelo sistema de arrematação e não de jornais. 

Lisboa. 19 de abril de 1719 — Vol. 16 — Doc. 43. 

83 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei da Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de setembro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 48-a. 

64 — CARTA sôbre lr o navio S. Franelsco Xavier, de que é senhorio 
Manoel de Cnstro Guimarães, a Macau, tendo pago o seu respectivo valor, 
desde que se achava confiscado para a real Fazenda. 

Lisboa, 25 de abril de 1719 — Vol. 15 — Doc. 44 
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68 — CARTA sóbre comunicaçAo do Governador de Santos, Luiz An to* 

nlo de Sá e do Ouvidor Geral de B&o Paulo, Rafael Pires.. de 

ter aportado um patacho francês com 116 negros, marfim e ferro, pedindo 
auxílio, tendo o aludido Governador sentenciado contra o capitão do dito 
patacho, prendendo-o e Tnnndnnd n arrematar os negros e mais fazen¬ 
das, ao que os ministros da Relação se opuseram; resolução de S. M. no 
sentido de que o exame nos navios estrangeiros fosse feito pelo Juiz de 
Fóra da Praça de Santos, e na capitania do Espírito Santo o fizesse o 
Juiz Ordinário e o CapltÃo-mór. 

Lisboa, 36 de abril de 1716 — Vol. 16 — Doo. 46. 

66 — CARTA sóbre a petiçáo de Francisco Lopes Vilaabóas, Tenente 
general da Artilharia do Estado do Brasil, solicitando um cavalo e sustento 
para o mesmo, sóbre o que pede o Rei o parecer do Govômo. 

Lisboa, 36 de abril de 1719 — Vol. 16 — Doc. 46. 

67 — CARTA em que o Rei de Portugal declara se ter permitido a 
Antonio Ribeiro, contratador geral do Tabaco um navio de licença em 
cada ano a fim de carregar o referido gênero para o Reino, dá licença ao 
navio Três Reis Magos, de que é capltfto José Carvalho Lisboa, para o 
mesmo voltar àquela cidade fóra do corpo da frota. 

Lisboa, 4 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 47. 

68 — CARTA sóbre a queixa do Padre Frei Francisco dos Santos e 
Oliveira, Capelfio Fidalgo e Frei professo da ordem de Cristo, de que fôra 
preso injustamente pelo Vigário Geral. (Acompanha cópia da petiçào). 

Lisboa, 8 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doo. 46. 

69 — CARTA a respeito dos prejuízos das fábricas de tabaco e açúcar, 
devido & falta de escravos para os trabalhos dos engenhos e meios para 
aquisição de maior quantidade de negros por preço Inferior; sóbre os rou¬ 
bos praticados nas embarcações brasileiras pelos holandeses, na Costa da 
Mina, e ter porisso s. M. ameaçado suspender o comércio com os suDra- 
oltados estrangeiros, expulsar suas famílias do Brasil e represar seus navios, 
até a reparação dos referidos danos. 

Lisboa, 6 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 49. 

70 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de agosto de 1719 — VoL 16 — Doc, 4»-a. 

71 — CARTA a respeito de se conceder a Miguel Pereira da Costa. 
Mestre de Campo Engenheiro, as mesmas honras, privilégios e soldo des¬ 
frutados pelos demais mestres de campo da Infantaria. 

Lisboa, 6 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 60. 

72 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da preoedente. 

Bahia. 6 de Julho de 1719 — Vol. 18 — Doc. 50-a. 




73 — CARTA sôbre a petlçôo de Joseph Rodrigues Pereira, solicitando 
Be lhe mande passar Patente de Goaílrmaç&o do pôsto do capitão da Infan- 
tT~la da Ordenança da Cidade do Salvador. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 6 de maio de 1719 — VoL 15 — Doc. 51. 

74 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 51-a. 

75 — CARTA sôbre a petiç&o do Provedor da Alfândega na qual se 
trata do vários pontos pertencentes à Jurlsdíçfto do seu oficio. (Acompanha 
cópia da petição). 

Lisboa, 7 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 62. 

76 — CARTA a respeito dos assaltos e depredações praticados pelos 
Índios, nos sertões do S. Francisco, tendo o capitfio-môr, Atanazes de Bi¬ 
queira Brandfio, solicitado mercê do pôsto de Mestre de Campo sem ven¬ 
cimentos, a fim de guerrear os índios. 

Lisboa, 9 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 53. 

77 — CARTA em quo o Rei de Portugal manda se dispense proteção e 
amparo a JoSo Batista Garcia. 

Lisboa. B de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 54. 

78 — CARTA em que o Rei de Portugal ach$ Inconveniente a ida do 
Governador ao recôncavo o Jacobina; sôbre enviar fragata de guerra à 
Costa da Mina; a respeito de castigos impostos aos piratas e da situação 
da Europa; recomendação de se ficar em estado neutro; roferéncla a cartas 
ÍJnpada3 a respeito de Francisco do Amaral Gurgel e ordem para seguir 
outro navio de licença em lugar do “Alagôaa”. 

Lisboa, 12 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 55. 

-Tç — CARTA om oue o Rei de Portugal concede licença ao navio 
Três Reis Magos a fim de vir carregado de tabaco para o provimento do 
contrato do Reino, 

Lisboa, 12 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 66. 

80 — CARTA sôbre remessas constantes de madeiras para as obras 
da O asa do Paço o ordem para se entregar ao AlmoxarlTado três ou quatro 
mil cruzados de direito dos negros que vêm de 6. Tomé, além das con¬ 
signações. 

Lisboa, 12 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 57. 

81 — CARTA sôbre a 11a ta das pessoas ás queda se concederam passa¬ 
portes, (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 12 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 56. 
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83 — ÇARTA da Rei de Portugal ao Governador da Bahia, ordenando 
impedir Francisco do Amaral Gurgel sair da cidade do Salvador e seu 
distrito. 

Lisboa, 12 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 69. 

83 — CARTA em que o Rei ordena a permanência de Francisco do 
Amaral Gurgel na cidade do Salvador. 

Lisboa, 13 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 63-a. 

84 — CARTA sôbre a petiçAo dos moradores dos sertões de 8 Ao Fran¬ 
cisco e do Plaguhl, a respeito da divisáo de terms com os vassalos. (Acom¬ 
panha cópia da petiçfio). 

Lisboa, 13 de maio de 1719 — Vol. 15 — Doc. 60. 

85 — CARTA a respeito de ser entregue ao Provedor-mór da Fazenda 
dez mil cruzados para as despesas do côrte e transporte de madeiras. 

Lisboa, 13 de maio de 1719 — Vol. 16 — Doc. 61. 

88 — CARTA a respeito de terem solicitado um vigário para a vila 
de Sto. Antonio do Rio das Caravelas e também um auxilio para consertar 
a igreja da mesma vila. 

Lisboa, 27 de Junho de 1719 — Vol. 15 — Doc. 82. 

87 — CARTA a respeito de serem feitos os provimentos dos oficios de 
acôrdq com os Ministros com quem pretendentes tiverem de servir. 

Lisboa. 30 de agosto de 1719 — Vol. 15 — Doc. 83. 

88 — CARTA a respeito de ser provido no oíício de escrivAo outro indi¬ 
víduo, por se ter esgotado o prazo do provimento de Agostinho Ximenes de 
Aragfio, que pretendia continuar com o referido oficio. 

Lisboa, 22 de novembro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 64. 

89 — CARTA a respeito da posse do Governador e falta de Ministros 
da Relaçflo, servindo o Des. Caetano de Brito e Figueiredo cm diversos 
cargos. 


Lisboa, 6 de fevereiro de 1720 — Vol. 15 — Doc. 65. 

90 — CARTA do Rei de Portugal sôbre se regularem os limites das 
Minas Gerais com o Govêrno da Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1720 — Vol. 15 — Doc. 86. 

91 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre c 
assunto da precedente. 

Bahia, 29. de 1721 — Vol. 16 — Doc. 6fl-a. 

93 — CARTA a respeito de ter Domingos da Costa Neves, cabo de 
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«quadra do Torço, de que ò Mestre de Campo Hyeronlmo Sodré Pereira, 
solicitado baixa, alegando ter muitos anos de serviço e estar multo doente. 

Lisboa, 2 de março de 1720 — Vol. 15 — Doc. 67. 

03 — CARTA sóbre ter o Provedor da Alí&ndega declarado ser neces¬ 
sária a organização de um regimento para sua melhor orientação. Manda 
B. M: que se estude a questão entre pessoas competentes. 

Lisboa, 5 de março de 1710 — Vol. 16 — Doc, 68. 

94 — CARTA sóbre a petição de Joseph da Rocha e Souza, a fim de 
ser aumentado o seu ordenado dc contínuo da Casa da Fazenda. (Acom¬ 
panha cópia da petiç&o). 

Lisboa, 12 de março de 1720 — Vol. 15 — Doc. 69. _ 

95 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

■ Bahia, 3 de setembro de 1722 — Vol. 15 — Doc, 69-a. 

96 — CARTA sóbre a petição de João Nunes de Cunha, proprietário 
do ofício da guarda-môr da Relação da Cidade do Salvador, para serem 
pagas as suas propinas. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa. 13 de março de 1720 — Vol. 15 — Doc. 70. 

97 — CARTA do Governador da Bahia em resposta ao assunto da pre¬ 
cedente. 

Bahia, 17 de agosto de 1722 — Vol. 15 — Doc. 70-a. 

98 — CARTA sóbre a petição de Manuel Martins LordeUo, solicitando 
baixa da Companhia do Capm. D. Dlogo de Faro. (Acompanha cópia da 
petição e 1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa. 8 de abril de 1720 — Vol. 15 — Doc. 71. 

00 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de. Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de janeiro de 1721 — Vol. 15 — Doc. 71-a. 

100 — CARTA sóbre ter o coronel do Regimento da Torre de Avlla, 
Garcia de A vil a pereira, mostrado a inconveniência da separação de duas 
companhfRB suas para o Regimento da Cidade do Salvador, dando-se como 
coronel Joseph de Araújo Rocha. (Acompanha 1 documento que Instrui 
a matéria). 

Lisboa. 20 de abril de 1720 — Vol. 15 — Doc. 72. 

101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Janeiro de 1722 — Vol. 15 — Doc. 72-a. 
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*' 109 — CARTA sôbre a petição em que o Sargento-raôr Pantalefió Role 
de Oliveira, das Ordenações de Camamú, reqiier sua Manutenção nèate- 
pôeto. 

. Lisboa, 10 de maio de 1720 — Vol. 15 — Doc. 73. 

103 — CARTA sôbre a petlçAo do capltáo Joseph Batista Carvalho» 
solicitando livramento de prlsfto e na qual ordena o Rei se mande logo 
soltá-lo. (Acompanha cópia da petlçáo). 

Lisboa. 21 de Junho de 1720 — Vol. 15 — Doc. 74. 

104 — CARTA a respeito de ter Antonlo Puga de Sá Antas, ca pi tio dp 
Porto de Santa Maria da Borra da cidade do Salvador, solicitado o soldo 
de oito mil reis por mês, 

■ Lisboa, 20 de Julho de 1720 — Vol. 15 — Doc. 75. 

100 — CARTA para 03 oficiais das câmaras das vilas de Camaipú, Boi' 
peba e Calrú, Informarem da Inconveniência e prejuízo do os cortldores de 
couros atirarem cascas doe mangues das referidos vilas, afugentando o peixe, 
principal alimento do povo desses lugares. (Acompanha 1 documento que 
instrui a matéria). 

Lisboa. O de agosto de 1720 — Vol. 16 — Doc. 76. 

106 — CARTA sôbre a petlçáo do capltáo Manuel Cardoso da Silva, te¬ 
soureiro e pagador geral do Estado do Brasil, solicitando quatrocentos mil 
reis de ordenado, em virtude de ter acrescido seu trabalho e receber com 
grandes descontos. (Acompanha oôpia da petlçáo). 

Lisboa, 27 de agosto de 1720 — Vol. 15 — Doc. 77. 

107 — CARTA do Oovenaador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 27 de Janeiro de 1722 — Vol. 15 — Doc. 77-a. 

106 — CARTA sôbre a petlçáo de An toa lo Vás SUva. solicitando provis&o 
para que pudesse plantar tabaco em suas terras, arrancando-o sem as 
costumadas proibições. 

Lisboa, 30 de agosto de 1720 — Vol. 15 — Doc. 78. 

109 — CARTA do Rei de Portugal concedendo mercê do pôsto de capi- 
tio-môr da capitania do Espírito Santo, a Antonlo (ilegível). 

Lisboa, 5 de setembro de 1720 — Vol. 15 — Doc. 79. 

110 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena se remetam os autos 
das sentenças proferidas contra os escravos do Pe. da Companhia, assis¬ 
tentes no Engenho de Sergipe, 

Lisboa, 6 de setembro de 1719 — Vol. 15 — Doc. 80. 



111 — OÁRTA sôbre a remessa de cavalos para completar a tropa exis¬ 
tente em 8. Paulo de Assunçflo, pelos navios que saírem do pôrto da Bahia 
para o reino de Angola. Ordena o Rei que todo navio negociando em Angola 
leve ao menos um cavalo, sob pena de nfio receberem carga alí. 

Lisboa, 26 de setembro de 1720 — Vol. 16 — Doc. 81. 

112 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doo. 81-a. 

113 — CARTA a respeito de se completar a tropa de cavalos de 8fio 
Paulo de Assunçfio, por ser conveniente ao serviço real e bôa defesa de 
Angola, na guerra que se faz aos negros. 

Lisboa, 3 de setembro dc 1720 — Vol. 16 — Doc. 82. 

114 — OARTA sôbre o miserável estado das tropas de cavalos, em 
Angola, onde se combatem os negros e ordem para todo navio que for à 
referida localidade levar cavalos. 

Lisboa, 17 de setembro de 1720 — Vol. 16 — Doc. 83. 

116 — OARTA sôbre ter 8. M. ordenado que as emborcações saídas da 
Bahia para o Maranhfto levem plantações de pimenta e canela. 

Lisboa, 10 de outubro de 1720 — Vol. 16 — Doo. 84. 

116 — CARTA sôbre as discórdias existentes entre o Oapltfio-mór, ouvi¬ 
dor geral e vereadores de Sergipe d Til Rei, a respeito de suas Jurisdições. 

Lisboa, 29 de novembro de 1720 — Vol. 16 — Doc. 86. 

117— OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 de novembro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 85-a. 

118 — CARTA a respeito dos desavenças do capltfto-môr de Sergipe, 
Custódio Rabelo Pereiro, com o ouvidor Manuel Martins Falcão, que o Rei 
acata o defende, recriminando o Governador por ofender à Justiça. 

Lisboa, 19 de agosto de 1720 — Vol. 16 — Doo. 80. 

119 — CARTA a respeito dos tumultos e discórdias na cidade de 8. 
Cristovfto de Seigipc d'El Rei. Recomenda o Rei que o Governador de 
Sergipe tenha bôo paz com o Ouvidor Geral, nfto se Intrometendo em sua 
Jurlsdlçfio. 

Lisboa, 19 de agosto de 1720 — Vol. 16 — Doc. 87. 

120 — CARTA sôbre terem os governadores do Brasil comunicado ao 
rei a desunlAo do Ouvidor Oeral da dpltanla de Sergipe dT2 Rei, Manuel 
Martins Falcáo, com o capltáo-môr custódio Rabelo Pereira. 

Lisboa, 16 dc agosto de 1720 — Vol. 16 — Doc. 88. 



( 121 — CARTA a respeito de o mestre de campo-engenheJro, Miguel 
Pereira da Costa, examinar os distritos do Rio de Contas, onde estava mine¬ 
rando muito ouro. Pede o Rei uma relação do que foi descoberto, da situa¬ 
ção das Mlnnve d em ais circunstâncias interessantes, 

Lisboa, 23 de dezembro de 1720 — Vol. 1B — Doc. 89. 

122 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sdbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 30 de Janeiro de 1722 — Vol. 15 — Doc. 89-a. 
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Inventário procedido na matéria contida no Volume XVI da Coleção 
de "OÉns Régias” do período de 1721 


1 — CARTA sôbre restituir a Antonlo Pereira de Souza, fidalgo da 
casa de S. M., o seu pôs to de Coronel de Regimento dos distritos de Jagua- 
rlpe e Itaparica. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1721 — Vol. 16 — Doc. l 

2 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Balda, 21 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 1-a. 

3 — CARTA a respeito de nfio se ter entregue a Luiz Lopes Pegado 
Serra, Provedor-mór, as ordens reais, que por esta razão nAo as poude exe¬ 
cutar. 

. Lisboa, 18 de Janeiro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 2 

4 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 2-ft. 

5 — CARTA a respeito de Ur o Pe. Antonlo de Andrade representado 
a grande necessidade da construção de uma Igreja na missão de Natuba, 
solicitando o auxilio de um soldado que era pedreiro; ordena o Rei seja 
satisfeito o Justo pedido do padre. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 3 

6 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 dc fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 3-a. 

7 — CARTA sôbre a representação que fez Joseph Gayoso de Peralta, 
Provedor da Casa da Moeda, ao Conselho da Fazenda, a respeito de algumas 
dividas pertencentes & sua Jurisdição e mais algumas novidades que surgi¬ 
ram referentes a êste particular. 

Lisboa. 4 de fevereiro de 1721 — Vol. 16 — Doo. 4 
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8 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 21 de fevereiro de 1721 — Vol 16 — Doc. 4-a. 

tf,— CARTA sôbre não se ter cumprido exatamente a ordem do Rei 
a respeito das caixas de açúcar não excederem a 36 arrobas e passar & 
Fazenda Real as quo fossem encontradas nas alfândegas excedendo o dito 
péso. (Aoompanham documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 6 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de agosto de 1722 — Vol. 16 — Doc. fi-a. 

11 — CARTA sôbre a petição de Hyeronlmo de Souza de Carvalho, para 
que se lhe arrende o contrato do Tabaco que é despachado da cidade do 
Salvador para as Vilas de Comamú, Cairú e Pôrto Seguro. (Acompanham 
cópia da petição e três documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 12 de fevereiro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 6 

12 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Janeiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 6-a. 

13 — CARTA sôbre a representação de João Baptista Auguerne, Con¬ 
tratador do Sabão, a respeito de se ter feito algumas "tomadias” do sabão 
de Sfto Tomé o se ter proibido a sua venda. S. M. ordena que o sabão que 
os moradores da nha de São Tomé mandam para os portos da Bahia sejam 
Isontos do pagamento da dizima e se não proiba a sua venda. 

Lisboa, 6 de março de 1721 — Vol. 16 — Doa 7 

14 — CARTA sôbre fte terem escusado do serviço real alguns soldados, 
colocando-se outros em seu lugar, medida esta que só poderia ser tomada 
pelo ReL 

Lisboa, 10 de março de 1721 — Vol. 16 — Doc, 8 

15 — CARTA do Governador da Bahia ao Re] de Portugal em respqsta 
no assunto da procedente. 

Bahia, 2 de fevereiro de 1722 — Vol 16 — Doa 8-a. 

16 — CARTA a respeito de se enviar nota de quanto importa em eada 
ano o rendimento e despesas da fazenda real (Acompanham documentos 
que Instruem a matéria). 

Lisboa, 16 de março de 1721 — Vol 16 — Doa 9 
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17 — OARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 22 de março de 1721 — Vol. 10 — Doc. B-a. 

18 — OARTA a respeito de se ordenar aos capitães o mestres que ao 
receberem a bordo a carga de açúcar, barris de melado, caixas e boites de 
doce apresentem relações ao Provedor-mór da fazenda, mestre e contra 
mestres sendo por êles assinadas, e mais disposições sôbre éste particular. 

Lisboa, 17 de maio de 1721 — Vol. 18 — Doo. 10 

19 — CARTA sôbre a forma em que se hfio de entregar a João de 
Bourguignon ou a seus procuradores os bens que lhe íonun sequestrados, 
ao tempo em que íol preso pelo Governador da Nova Colônia. 

Lisboa, 24 de março de 1721 — VoL 10 — Doo, 11 

20 — CARTA sôbre a representação que fez Miguel Varela, a respeito 
de lhe tirarem trinta e um homens de sua companhia para o Regimento 
dos arrabaldes, sendo a mesma erigida com o titulo dos homens de negócio, 
que nela ficaram até adquirirem bens e tomarem estado. 

Lisboa. 27 de março de 1721 — VóL 10 — Doc. 12 

21 — CARTA sôbre estar se preparando o capitão João Batista Rolano, 
da fragata N. 8. da Atalaia, para seguir viagem para a Costa da Mina e 
sôbre lhe assistir com todos os mantimento* necessários e não se dar ouro 
para n referida viegem, o que S. M. proibe, sabendo cairá em mãos holandesas. 

Lisboa, 24 de abril de 1721 — Vol. 10 — Doc. 13 

22 ~ CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de fevereiro de 1722 — Vol. 18 — Doc. I3-a. 

23 — CARTA sôbre ter Caetano de Bultrego requerido lhe mandasse 
passar Patente de Confirmação do pôsto de Tenente Coronel da Cavalaria; 
8. M. ordena se declare de quantos tropas se compõe o regimento e w sui 
ditas tropos estão armadas. (Acompanha 1 documento quo Instrui a matéria). 

Lisboa, 7 de abril de 1721 — Vol. 18 — Doc. 14 

24 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1722 — Vol. 10 — Doc. 14-a. 

25 — OARTA a respeito de ter entrado na Casa da Moeda ouro que 
trazia em sl certo mineral e não se poder "dar lei”. 8. M. manda que se 
envie ordem ás minas para que se levante a proibição que até ent&o havia 
de lavrar aqueles em que se achavam o dito ouro, visto o purificado ter 
subido valor, sem grande despesa. 

Lisboa, 30 de maio de 1721 — VoL 18 — Doc, 15 
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26 — OARTA do Governador da Bahia ao Rçl de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1723 — VoL 10 — Doo 15-a. ,- 

27 — OARTA sôbre a petição do Juiz e irmãoa de N. 8. do Rosário e 
Irmandade doa pretos da Oldade do Salvador, pedindo lhes conceda tumba 
d» arco para seus enterros, conforme é concedida aos infantes brancos. 
(Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 8 de Julho de 1721 — VoL 16 — Doc. 16 

28 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de fevereiro de 1732 — VoL 16 — Doc. 10-a. 

29 — OARTA sôbre não serem Introduzidos guardas pelos Provedores 
nos navios estrangeiros que arribarem ao pôrto da Bahia sem que nos meamos 
se façam as diligências ordenadas pelo Rei, permitindo sômente aos Prove¬ 
dores da Fazenda e da Alfândega colocarem lanchas de ronda, para evitar 
o comércio dos moradores da terra com os estrangeiros. 

Lisboa, 7 de agosto de 1721 — VoL 16 — Doc. 17 

30 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, a respeito do 
assunto da precedente. 

Bahia, 2B de fevereiro de 1723 — Vol. 16 — Doc. 17-a. 

31 — OARTA sôbre a prisão e sequestro que se fez a Joseph de Torres, 
por ser culpado na devassa que se tirou do comércio com os navios estran¬ 
geiros. 

Lisboa, 8 de agosto de 1721 — Vol. 16 — Doc. 18 

32 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente 

Bahia. 26 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 18-a. 

33 — OARTA sôbre as arqueações dos navios que vão comerciar & Costa 
da Mina e de como se deve proceder néste particular, ordenando 8. M. se 
tenha todo cuidado para não transgredir a lei das arqueações, sempre em 
proporção ao tamanho dos navios. 

Lisboa, 26 de agosto de 1721 — Vol. 16 — Doc. 19 

34 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente 

Bahia, 26 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 19-a. 

36 — OARTA a respeito de ter 8. M. mandado remeter ao Juiz dos 
Feitos da Fazenda e Corôa, o Dr. Bento Coelho de Souza, as devassas que 



tirou 6 Provedor da Fazenda em virtude da lei sõbre aa arqueações perten¬ 
centes a Jo&o Gonçalves da Cova, Marcos Gomes da Silva o Joseph Barreto. 

Lisboa, 1.* de setembro de 1721 — Vol. 16 — Doe. 20 

36 — CARTA do Governador da Bahia ao Hei de Portugal,em resposta ao 
assunto da precedente 

Bahia, 23 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 20-a. 

37 — CARTA a respeito de materiais para a Casa da Moeda da cidade 
do Salvador, e a remessa ao Reino da importância de seu custo. (Acompanha 
1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 4 de setembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 21 

38 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente 

Bahia, 21 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 21-a. 

30 — CARTA a respeito da ordem do Governador da Bahia e ao Conse¬ 
lho da Fazenda de nfio se intrometerem no conhecimento do negócio das 
arqueações de cujo regimento é executor o Provedor da Fazenda. 

Lisboa, 24 de setembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 22 

40 — CARTA do Governador da Bahia ao Rol do Portugal sõbro o 
assunto da precedente 

Bahia, 23 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 22-a. 

41 — CARTA sõbre ter o caplt&o-mór da capitania do Espírito Santo 
declarado haver de soldo sòmente trezentos mil reis e com Isto estar sujeito 
a pagar aluguel de casa, solicitando que se lhe dessem propinas, como u 
tem o Provedor da Fazenda. (Acompanham documentos que Instruem a 
matéria). 

Lisboa, 24 de setembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 23 

42 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sõbre o 
assunto da precedente 

Bahia, 13 de março de 1722 — Vol. 16 — Doc. 23-a. 

43 — CARTA sõbre a necessidade de haver na Alfândega um escrivão 
da Provedoria como dispõe o foral; S. M. pede informações, mandando que 
se ouçn néste particular aos oficiais da Mesa Grande do Despacho da mesma 
Alfândega. (Acompanham documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 26 de setembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 24 

44 — CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal, sõbre o 
assunto da precedente 

Bahia, 20 de fevereiro de 1721 — Vol. 16 — Doc: 24-a; 



45 — CARTA a respeito de se entregar ao Almoxarife da TenôncU, da 
Çehla quatro mil cruzados para a compra de madeiras, para ae obras do 
Paço da Ribeira desta cidade. 

Lisboa, 36 de outubro de 1731 — Vol 16 — Doc. 35 

46 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter sido Informado do 
grande estrago que se faz no córte das madeiras, recomendando todo cuidado 
e providências a fim de evitar éstes prejuízos à fazenda real,. 

Lisboa, 3 de outubro de 1731 — VoL 16 — Doc. 26 

47 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente 

Bahia, 24 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 26-a. 

48 — CARTA a respeito de se ter arrematado o contrato dos vinhos, 
azeites e aguardentes, com prejuízo para a fazenda real, declarando S. M. 
que os contratos se não podem arrematar por mais de trés anos. 

Lisboa, 15 de outubro de 1731 — Vol. 16 — Doc. 27 

49 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 36 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 27-a. 

50 — CARTA a respeito de ter sido Jorge Laple notificado para ir ao 
Reino, na fôrma das ordens reais e estar êle nomeado em uma das casas 
concedidas à nação inglesa’; sôbre a prisão do procurador de Tempeste 
Hilmer, a seu requerimento e ser o mesmo enviado para o Reino. 

Lisboa, 17 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 28 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de fevereiro de 1723 — Vol. 16 — Doc. 28-a. 

52 — CARTA sôbre a expulsão de Joseph Torres, Jorge Laplm e Paulo 
de Laçam pa, por ajustarem com os holandeses do Castelo de S. Jorge da 
Mina levarem-lhes açúcar, tabaco e couros, recebendo dêles escravos; censura 
S. M. os ministros do Conselho da Fazenda por concederem licença tão 
contrária a seus reais Interésses. 

Lisboa, 18 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 29 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 do fevereiro de 1722 — VoL 16 — Doc. 29-a. 

64 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: falta de nãus; designação 
do CeL Pedro Barbosa Leal para ir a Jacobina erigir uma Vila como Magls- 



trado e Jcseph Torres para edificar uma Feitoria, construir casas e tomar 
posse no distrito de Ajudá; notícia enviada pelo Oovemador de Buenos Aires 
sôbre o máu estado do presidio; falta de meios de defesa da praça da Bahia; 
permanência da náu da índia nos estaleiros; falta de solimão para a Oasa 
da Moeda; chegada das n&us de Angola e Macáu; entrada do gentio bravo 
em JequirlçA; construção de fortalezas; prlsfto e remessa para Lisboa de 
um capitão francês; arrecadaç&o do direito dos dízimos. 

Lisboa, 10 de.. de 1731 — VoL 10 — Doc. 30 

65 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, • sôbre os 
assuntos da precedente. 

Bahia, 27 de fevereiro de 1732 — Vol. 16 — Doc. 30-a. 

50 — CARTA em que o Rei de Portugal aprova a diligência que se man¬ 
dou fazer nas minas de Jacobina, referindo-se & crlaçfto de uma Vila com 
Magistrado, ordenando adotar o mesmo sistema nas Minas do Rio de Contas 
e agradecendo os serviços prestados pelo mestre de campo, engenheiro Miguel 
Pereira da Costa. 

Lisboa. 21 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doo. 31 

57 — CARTA sôbre se achar a Costa da Mina livre de piratas e das 
galerna holandesas, as quais Infligiam bastantes danos e sôbre a conveni¬ 
ência de se tomar alguma resolução a fim de evitar novas violências das 
mencionadas embarcações contra as nossas. 

Lisboa. 21 de outubro de 1731 — Vol. 10 — Doc. 33 

58 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta qo 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de fevereiro de 1723 — Vol. 10 — Doo. 32-a. 

50 — CARTA em que a Rei de Portugal aprova o que se procedeu com 
um navio de Ostende, chamado Concórdia, ao qual se não permitiu fazor 
nenhum negócio, segundo as determinações reais a respeito. 

Lisboa, 21 de outubro de 1721 — Vol. 10 — Doc. 33 

60 — CARTA do Rei de Portugal ordenando se Informem doa termos 
em que se acha a execução de Joseph de Torres, mandando se abrevie o 
processo e se faça a referida execução na fôrma declarada na sentença. 
(Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 25 de outubro de 1721 — Vol. 10 — Doc. 34 

01 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de agosto de 1721 — Vol. 10 — Doc. 34-a. 

02 — CARTA a respeito das diligências efetuadas nas Minas de Jacobina 
e Rio de Contas e condições estabelecidas nêste particular por ordem do 




Bei, tem como sôbre o trabalho do engenheiro Miguel Pereira da Corta, que 
multo louva o Rei, agraciando-o com carta de louvor, o hábito de Cristo, 
gratificação de mil cruzados e tença e/e Uva de 30 mil reis. 

Lisboa, 31 de outubro de 1721 — VoL 16 — Doc. 35 

63 — SEGUNDA via da carta n.° — 25 

Lisboa, 25 de outubro dc 1721 — Vol. 16 — Doc. 36 

64 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 36-a. 

65 — CARTA sôbre se fazer pagar o frete a Antonio da Costa, capltáo- 
nlôr dos navios Madre de Deus e Monte do Carmo, para levar em seu navio 
o Governador, missionários e Ouvidor Geral para a ilha de S. Tomé, con¬ 
forme provisão passada; ordena o Rei seja pago todo frete ao dito capitão, 
mesmo que não embarque no navio o Ouvidor Geral. (Acompanha l docu¬ 
mento que instrui a matéria). 

Lisboa, 27 de outubro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 37 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o assunto 
da precedente, avisando que, por ter falecido o Capm. Antonio da Costa na 
Viagem de Sfto Tomé para Bahia, sua mulher cobrou por seu procurador 
Fernando de Oliveira Braga, os 3.000 cruzados pelo frete no Conselho 
Ultramarino. 

Bahia. 7 de Junho de 1723 — Vol. 16 — Doc. 37-a. 

67 — CARTA sôbre se observarem os tratados pelos quais a nação holan¬ 
desa sé pode ter quatro casas de comércio na capitania da Bahia, mencio¬ 
nando-se a de João Bommelman e a de Paulo Lalamp. (Acompanha 1 docu¬ 
mento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 27 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 38. 

68 — CARTA sôbre ter o Rei de Portugal feito mercê a Manoel Gonçalves 
Pereira da serventia do oficio de Juiz da Balança da Alfândega da cidade 
do Salvador. 

Lisboa, 27 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 39 

69 — CARTA do Governador da Bahia oo Secretário de Estado Dlogo 
de Mendonça Corte Real sôbre os seguintes assuntos: ida do comboio da 
frota de Pernambuco para trazer a náu da índia e comboiar as duas charruas 
das madeiras para a Ribeira das náus; averiguação a respeito da propina 
do donativo e envio do processo da devassa da morte do Comissário ao 
Conselho de Guerra; pensão dos penalidades contra Joseph Torres, acusado 
de fraude no comércio da Costa da Mina; remessa do cofre para trazer o 
ouro de 8. M.; comunicação de ficarem os presos das minas no Limoeiro; 
remessa de material necessário para a Casa da Moeda; participação de ser 
tem aceito o arbítrio a respeito das alterações das minas; noticias sôbre as 
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minas de Jacobina e Rio das Contas; Ida do capltfto de mar e guerra, Duarte 
Pereira, para servir em a náu N. 8. de Atalaia; anúncio dos casamentos 
de El Rei de França com a Infanta de Castela e o da filha do Duque Regente 
com o Príncipe das Asturias, revelando que as duas corúoa desejam tornar 
& aliança havida no reino de Luís XIV; noticia de que D. Maria ficou bôa 
da febre e que outras pessoas reais gozam saúde. 

Lisboa, 27 de outubro dc 1721 — Vol. 10 — Doc. 40 

70 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, máu procedimento do Des. Joseph da Cunha Soares 
c a nova aliança de Costela e França, etc. 

Bahia, 20 de março de 1720 — Vol. 16 — Doc. 40-a. 

71 — CARTA a respeito da nova lei que permitia às partes remeterem 
seu ouro nos navios mercantes e mais disposições e condições para o embar¬ 
que do ouro; ordena o Rei seja alterada a disposição para a capitania de 
Pernambuco, que deve obedecer ás distinções e cláusulas dispostos no res¬ 
pectivo Alvará. 

Llsbôa, 26 de outubro dc 1721 — Vol, 16 — Doc. 41 

72 — CARTA do Rei de Portugal ao Rei de Judá sôbre a notícia de terem 
seus vassa?os uma feitoria naqueles dominlos para fazerem comércio, afir¬ 
mando El-Rei aplicar todos os meios convenientes a fim de que se aumente 
a referida transaçAo. 

Lisboa, 25 de outubro de 1721 — Vol. 18 — Doo. 42 

73 — CARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Corte Real, 
acusando o recebimento da notícia pela frota e pela bnlandra, comunicando 
não ter chegado ainda & náu da índia e ordenando examinar na Relação 
se fot Justa a presa feita por Joseph Semedo. 

Lisboa, 27 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 43 

74 — CARTA do Rei de Portugal sôbre ter Frenclsco Velho de Araújo, 

soldado da ComDanhJa do Mestre de Campo João dos Santos., 

da praça da Bahia, solicitando baixa por estar & frente de sua família, que 
reside distante, precisando gerir sua fazenda; S. M. pede informações a 
respeito. 

Lisboa, 28 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc, 44 

76 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de agosto de 1722 — Vol. 16 — Doc. 44-a. 

76 — CARTA do'Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Corte Real, 
■ôbre se comprarem os materiais necessários para a Casa da- Moeda, fazendor 
se a despesa por conta da referida casa: 

Paço, 3 de setembro de 1721 — Vol, 16 — Doo. 45 
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TJ — CARTA do Secretário de S. M., Marquês da Fronteira, a respeito 
doe seguintes assuntos: possibilidade de entrada na Bahia do Conde da 
Ericei» e ordem para o Capm. Jofio Antunes, cabo da Frota de Pernambuco, 
passar-se àquela unidade; comunicação de que éste Capm. leva cofre e livros 
para receber o ouro; vinda das charruas 8. Jofto e 8. Esperidlfio em busca 
de madeira; remessa de materiais para a Casa da Moeda, para a construção 
do navio que se está fabricando na Bahia; comunlcaç&o de haver no rendi¬ 
mento do comboio reservado uma consignação para o Conselho Ultramarino; 
impossibilidade de virem as frotas com os seus comboios, enquanto houver 
incerteza das consignações da Côrte; remessa de materiais pelo Provedor 
dos Armazéns; fornecimento & nàu N. 8. da Atalaia e Fragata N. 8. d* 
Palma; pedido de dnquenta dúzias de tábuas de madeira de outim; recoihen- 
daçAo de vigilância na descarga das charruas peia possibilidade de desca¬ 
minho das fazendas, resposta ao Provedor-mór da Fazenda pelo respectivo 
Conselho; louvor ao Tenente General Francisco Lopes VUas-Bôss; recomen¬ 
dação para evitar o excesso do preço do corte da madeira. 

Lisboa, 80 de outubro de 1721 — VoL 16 — Doc. 46 

78 — OARTA do Provedor dos Armazéns de Lisboa, Fernando de Lar©, 
a respeito dos seguintes assuntos; chegada da frota da Bahia trazendo cartas; 
falecimento do Comissário Manoel Joseph; reparos na náu N. 8. da Atalaia; 
envio de materiais para forneoímento das náus e sua fabricação e remessa 
de um barril de aguardente; ordem para, da importância dos materiais, se 
tirar o custea mento, socorros e soldos da náu de guerra e charruas e para o 
custo e corte das madeiras; recomendação de cuidado na descarga das 
charruas para evitar os descaminhos de fazendas; ordem para se nfio disporem 
dos materiais sem intervenção do Governador; aviso sôbre a nomea çáo de 
Duarte Pereira para a náu N. 8. do Atalaia; noticia de que a náu N. S. 
da Palma enoontrou a náu da índia no pôrto da Bahia; envio das charruas 
ao Calrú para receber a madeira de forma que logrem a companhia da dita 
nàu; envio da rclnç&o das madeiras que sfto necessários para a fábrica de 
fragatas. 

Lisboa, 31 de outubro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 47 

79 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter Atanaslo de Siqueira 
Brandfto pretendido o pôs to de Mestre de Campo regente a fim de combater 
o gentio bárbaro nas zonas do Rio 8. Francisco onde reside, para evitar os 
danos que os mesmos estAo praticando; ordena o Rei se atenda ao suplicante 
se for Justa a pretensáo. 

Lisboa, 24 de novembro de 1721 — VoL 16 — Doo. 48 

80 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, aôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de Junho de 1723 — VoL 16 — Doc. 48-a. 

81 — OARTA sôbre os salários que leva o escrivfto da fazenda e seu 
oficial, quando assistem à descarga das fazendas dos navios estrangeiros' e 
o que se lhes arbitrarfto por êste trabalho. 

Lisboa, 29 de novembro de 1721 — Vol. 18 — Doc. 49 
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B2 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Julho de 1722 — VoL 16 — Doo. 40-a. 

83 — CARTA sôbre as ratóes que tiveram os oficiais da Câmara para 
nâo darem oxccuçfto & real ordem de ser Domingos da Costa Guimarães, 
admitido no lugar de vereador do Senado, levando em consideração prinel- 
p&lmente o ser êle Almotacer. (Acompanham 2 documentos que Instruem 
a matéria). 

Lisboa, 12 de novembro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 60. 

84 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de fevereiro de 1722 — Vol. 16 — Doc. 60-a. 

85 — CARTA sôbre a petição do Padre Jofio de Oliveira, vigário da 
fieguezla do Espírito Santo da vila de Santo Antonlo de Bolpeba, em que 
pede se lhe faça mereô de quarenta mil reis cada ano, além da suo oôngrua 
ordinária, para as despesas de canõa e remeiros que o conduzam na adminis¬ 
tração dos sacramentos aos doentes, (Acompanha cópia da petlçáo). 

Lisboa, 17 de novembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 61 

86 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter o Senado represen¬ 
tado a necessidade de outra ProvlsAo real na qual fosse declarado que os 
credores n&o executassem as fábricas dos senhores de engenhos e lavrado¬ 
res; S. M. pede Informações a respeito. (Acompanham 8 documentos que 
instruem a matéria). 

Lisboa, 20 de novembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 62 

87 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de Julho de 1722 — Vol. lfl — Doc. 62-a. 

88 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a acusa¬ 
ção que fez Jofio Francisco de Aguiar Rolim contra Joseph Felix Bezerra; 
ordena o Rei que lhe seja retirada a patente de Coronel, se náo teve perdáo 
do seu crime, cumprindo a sentença a que foi condenado. 

Lisboa, 1® de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 63 

80 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de junho de 1723 — Vol. 16 — Doc. 63-a. 

M — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter conhecimento de 
que as embarcações vindas das Lhas dos Açores e Madeira trazem passa¬ 
geiros clandestinos e que se aguardam determinações no sentido de se coibi¬ 
rem êstes abusos. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc, 64 
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91 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei do Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Julho de 1722 — Vol. 16 — Doe. 64-a. 

92 — CARTA a respeito do ser necessário ampliar mais a Alfândega da 
cidade do Salvador, fazendo-se a ponte de madeira para facilitar a atracaçáo 
dos navios; ordena o Rei proceda o Govêrao conforme convier. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 55 

93 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Julho de 1722 — Vol, 16 — Doc. 65-a. 

94 — CARTA a respeito de virem do Reino as fardas para os soidados da 
praça da Bahia, determlnando-se que o seu custo se deve remeter em moedas 
de ouro. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 66 

98 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, ífrrie Julho de 1722 — Vol. 16 — Doc. 56-a. 

96 — CARTA em que o Rei de Portugal manda se tomem providências 
para aumentar o soldo dos soldados a fim de serem preenchidos os Terços 
da cidade do Salvador. (Acompanham documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 2 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 67 

97 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de Julho de 1722 — Vol. 16 — Doc. 67-a. 

98 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter Antonlo de Oliveira 
Mftdftll comunicado o estado em que se encontram as fortalezas da capitania 
do Espírito Santo e as perturbações em que se acham os moradores da mesma 
capitania, ordenando providências nêste particular. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 68 

99 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de Julho de 1722 — Vol. 16 — Doc. 58-a. 

100 — CARTA sôbre o roubo e violência que uns homens praticaram 
na casa de Santos Martins Mineiro, causando sérios prejuízos, ferimentos 
e morte dum escravo; 8. M. ordena que se castiguem os culpados de tio 
grande crime. 

Lisboa, 9 de dezembro de 1721 — Vol. 16 — Doc. 69 

■ 101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, - 20 de Julho de 1722 — VoL 16 — Doc. 59-a. 
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Inventário procedido na malária contida no Volome XVII da Coleção 
de “Ordens Régias”, do período de 1722 


1 — CARTA sâbre a queixa de Joseph Gayoso Peralta, a respeito da 
faculdade concedida ao Provedor da Casa da Moeda de nomear oficiais 
para o serviço da mesma, pois sendo designado para o referido cargo, O 
impedido pelo governador do exercício de sua Jurisdição. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1722 — Vol. 17 — Doo. 1 

2 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Julho de 1722 — VoL 17 — Doc. 1-a. 

3 — CARTA sflbre o pagamento a Antonlo da Costa, capitão da náu 
Madre Deus e Monte do Carmo, pelo transporte para a Ilha de 6fto Tomé, 
do governador, podres missionários e Ouvidor Geral da dita Ilha. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 2 

4 — CARTA em que o Rei de Portugal pede ao vice Rei que, em colabo¬ 
ração com o Arcebispo e prelados regulares, ponha termo aos escândalos 
praticados pelos moradores do Estado do Brasil. 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 3 

5 — CÓPIA da carta do Rei de Portugal para o Arcebispo da cidade 
dc Salvador sdbre o mesmo assunto da anterior. (Acompanham 2 documen¬ 
tos que instruem a matéria). 

Lisboa, 17 de Janeiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 4 

0 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto das precedentes; e sdbre as ordenações feitas pelo Arcebispo do 
Estado do Brasil, em grande número constituídas de pessõas Ignorantes c 
mal procedidas, dificultando seu proceder as determinações do reino. 

Bahia, 24 de Julho de 1722 — VoL 17 — Doo. 4-a. 

7 — CARTA em que 6. M. ordena Impeça o govêrno a substituição das 
peças de fazendas expedidas do Reino, para feitio de fardas doe soldados do 
Regimento da Bahia. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1722 — VoL 17 — Doo. 5. 
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8 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 38 de Julho de 1722 — VoL 17 — Doc. 5-a. 

9 — CARTA em que 8. M. remete, para melhor exame, as queixas con¬ 
tidas nos extratos Juntos, ordenando as necessárias providências do govêmo. 
(Acompanham 10 documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 8 de janeiro de 1723 — VoL 17 — Doc. 8 

10 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 20 de Julho do 1722 — Vol. 17 — Doc. 8-a. 

11 — CARTA sôbre ser enviado ao Conselho de guerra a devassa do 
capitfto de mar e guerra Jo&o Baptlsta Rolhame, assassino do comissário da 
fragata Nossa Senhora de Atalaya; a respeito da expediç&o enviada pelo 
govêmo à Costa da Mina. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 7 

12 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de Julho de 1722 — Vol. 17 — Doc. 7-a. 

13 — CARTA sôbre a petição dos franceses Dlogo Francisco Vienne e 
Paulo Oeraldo Lacampa, negociantes na Bahia, devedores .. fazenda real; 
ordena o rei seja o primeiro enviado à CArte, ficando o segundo a ajustar 
suas contas sem o direito de negociar, sob pena de serem seus bens con¬ 
fiscados. 

Lisboa. 7 de fevereiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 8 

14 — CARTA do governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 de Julho de 1722 — Vol. 17 — Doc. 8-a. 

16 — CARTA sôbre a representaç&o de Manoel Martins Falcato, ouvidor 
de tíergipe d'Ei Rei, a respeito das desordens e sacrilégloe ali praticados 
como: assassinatos de Bartholomeu de Vasconcellos e seu negro; desacato 
a um religioso do Carmo; roubos da Patena, Callx e Sangulnho na Igreja 
Matrix da cidade e mais sacrilégios; ordena o rei a devassa dêstes e outros 
• crimes, sendo designado um Ministro acompanhado de 200 soldados para 
priafio doe culpados, sendo éstes obrigados a pagar o soldo, por 2 meses, aos 
reiendoe soldados. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1722 — Vol. 17 — Doc. B 

16 — CARTA do governador da Bahia ao rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de Julho de 1722 —' Voí. 17 — Doc. 9-a. 
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17 — CARTA do governador da Bahia ao rei de Portugal sôbre remessa 
de munições para a Nova Colônia; necessidade de oficiais e soldados para.a 
conservação de seu presidio; cartas do governador Manoel Gomes Barbosa, 
co m u n ic and o ter entregue o govérno a seu sucessor António Pereira; incon¬ 
veniência do comércio entre portugueses e castelhanos; retirada dôstes, e 
doa índios da campanha. (Acompanha 1 documento que:instrui a matéria). 

Bahia, 21 de Julho de 1722 — Vol. 17 — Doc. 10 

18 — CARTA sôbre Pascoal de Flgueredo, capltáo-mór da capitania de 
S&o Jorge dos Ilhéus, solicitar mereô do pôs to de Provedor-mór da Fazenda 
Real, por trés anos, em virtude de estar terminado o tempo de provimento 
de Jofio Pinto de Magalh&es. Ordena o Rei Informações do govérno para a 
conveniente decisão. 

Lisboa, 2 de março de 1722 — Vol. 17 — Doc. 11 

19 — CARTA sôbre a petiçfio de Bárbara Benta de Jesus, solicitando 
baixa de Francisco de Barbuda Gonçalves, soldados dá companhia do capítio 
Braz da Rocha Cardoso. Ordena o Rei sejam declarados os anos de serviço 
do referido soldado, e razões alegadas para dispensa do referido pôs to. 
(Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 23 de março de 1722 — Vol. 17 — Doc. 12 

20 — CARTA a respeito da petiçfio de Thomé Machado Barcellos solici¬ 
tando confirmação da baixa que lhe deram de praça de soldado Artilheiro. 
S. M. pede informações a respeito. (Acompanha cópia da petiçfio). 

Llaboa, 3 de março de 1722 — Vol. 17 — Doc. 13 . 

21 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de agosto de 1722 —. Vol. 17 — Doc. 13-a. 

22 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: procedimento de Phelllpe 
Rodrigues e remessa de autos do mesmo; escusa do Arcebispo e Irmfio da 
Mesa da Misericórdia, de recolherem all Martana de SÁ Pereira pela conduta 
da mesma; informação da falsidade do requerimento de Phellipe Rodrigues, 
a respeito de ter D. Margarida, senhora de Antonlo Ferrflo, recolhido em 
sua casa a Marlana e filhas. (Acompanham 3 documentos que instruem a 
ma té rir). 

Bahia, 13 de agosto de 1722 — Vol. 17Doc. TA 

23 — CARTA a respeito da petiçfio de Manoel Ferreira, ofldàl de Alfaiate, 
solicitando dispensa das fianças que fez por Vicente Velho e Manoel da 
SUva e que nfto o obriguem ao serviço militar, devido A* referlflaa fianças, 
alegando Já o ter feito na Companhia do capitão Hyeronhno Velho da 
Andrade. (Acompanha cópia da petiçfio). 

Lisboa, 14 de março de 1722 — Vol. 17 — Doo. lõ 
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34 — CARTA do Governador da Bahia ao Rol de Portugal, em resposta ao 
sititmio da preoedente. 

. Bahia, 17 de agosto de 1722 — VoL 17 — Doo. 16-a. 

26 — CARTA sôbre a petição do Alexandre de Alvares Brito e D. Lulza 
Oatharlna de BA Peixoto, requerendo provls&o de 8. M. para que seja feita 
a partilha dos bens deixados por D. Oatharlna de Goes, avó da requerente, 
sob juízo dum desembargador da Relação, correndo as despesas por conta 
da herança, visto recelamn prejuízos, por ser a mesma vultosa e se encon¬ 
trarem fora do local onde se enoontram os demais herdeiros inventariados. 

Lisboa, 17 de março de 1722 — VoL 17 — Doo. 16 

20 — CARTA sôbro a petlçAo do Juiz e Irmãos da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Sé, solicitando nfio lhes inpeçam a execuçôo dos bens de 
Egas Moniz Barreto pela quantia de que lhes é devedor. Ordena o Rei sejam 
os suplicantes atendidos, salvando-se igualmente a divida A Fazenda Real. 
(Acompanha cópia da petlçfto). 

Lisboa, 26 de março de 1722 — VoL 17 — Doo. 17 

27 — OARTA sôbro a petlç&o de Manoel Ramos Aytes, caplt&o-mór 
Thomé de MeyreUes Machado, Manoel Lobo de Souza, capitão Luiz Fereyra 
de Aguiar, alferes Custódio de MeyreUes Machado e outros, solicitando 
nomeação de um Ministro da Relação para terminar a medição das terras 
que possuem nos sertões de Pemammerim e Sergipe do Conde, em virtude 
de ser suspenso do referido trabalho o desembargador Juiz do Tombo, 
Oristov&o Tavares de Moraes. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 23 de março de 1722 — VoL 17 — Doc. 18 

28 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 8 de junho de 1728 — VoL 17 — Doo. 18-a. 

29 — OARTA sôbre a petlç&o dos militares da Praça da Bahia, solici¬ 
tando continuarem a enterrar seus parentes na tumba de sua Irmandade, 
sendo desobrigadas de sepultá-los na Santa Casa de Misericórdia, como 
exige o Provedor da mesma. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 24 de março de 1722 — VoL 17 — Doc. 18 

30 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em respceta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de agosto de 1722 — VoL 17 — Doc. 18-a. 

91 — OARTA sôbre nomeação de seis guardas para a Alfândega da cidade 
do Salvador, ordenando 8. M. que se coloquem editais para os referidos pro¬ 
vimentos. 

Lisboa, 26 de março de 1722 — VoL 17 — Doo. 20 
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32 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de Julho de 1722 — VoL 17 — Doc. 20-a. 

33 — CARTA sôbre ter Joseph Antonlo da cunha, em cumprimento ao 
serviço real. denunciado o navio Bfio Bernardo á Fazenda Real e, como 
corresse perigo de vida nfcte serviço. Juntamente com o seu irmfio aregórlo 
da Cunha, solicita ao rei de Portugal recomendá-los & Justiça do Estado 
do Brasil ou segurar suas vidas. 

Lisboa, 23 de março de 1722 — Vol. 17 — Doc. 21 

34 — CARTA a respeito do que declarou Domingos da Costa de Almeida, 
Provedor da. Alfândega, sôbre as determinações do parágrafo 107, do Foral 
da mesma Aníândega; ordena o Rei de Portugal que as sentenças sujeitas 
a pagamento de dizima passem pela Chancelaria da Relação, separando-se 
as de matéria de Justiça e Fazenda, assim como a arrecadação da dizima 
das sentenças dos Juizes dos Feitos das Fazendas e doe Contadores, Prove¬ 
dores, Almoxarifes, registando-se túdas as ordens nos livros da Secretaria 
do Estado e da Relação. 

Lisboa, 22 de março de 1722 — Vol. 17 — Doo. 22 

35 — CARTA sôbre a petição de Antonlo Fernandes, escravo do Padre 
Frei Manoel da Madre Deus, ex-provincial do Carmo, quelxando-se doa 
sofrimentos recebidos na prisão; a respeito das providências ordenadas pelo 
Rei de Portugal nêste particular. (Acompanham cópia da petição e quatorze 
documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 31 de março de 1722 — Vol. 17 — Doo. 23 

36 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 23-a. 

37 — CARTA do Rei de Portugal sôbre Instituição da Academia Real 
para composição da História Portuguesa Eclesiástica e Secular do Reino e 
suas Conquistas, remetendo memória impressa dos assuntos necessários à 
composição da mesma história, ordenando que o Arcebispo, Cabidos e 
Prelados enviem, extraídos dos arquivos, os documentos que Interessem & 
constituição da referida obra. (Acompanha 1 documento que instrui a 
matéria). 

Lisboa, 31 de março de 1722 — Vol. 17 — Doc. 24 

38 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 24-a. 

39 — CARTA sôbre a petição do coronel Garcia de A vila Pereira, pre¬ 
tendendo a administração dos gentios que o Padre Jadnto Bárbosa, clérigo 
do hábito de B. Pedro, conduziu para suas terras no local denominado Riacho. 
(Acompanham cópia da petição e documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 20 de abril de 1722 — Vol. 17 — Doc. 25 
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. 40 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 28 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 25-a. 

41 — CARTA da Rainha de Portugal a respeito do Tesoureiro da Casa 

Real, Jofto .. ter escrito aôbre vários particulares perten¬ 

centes À administração da Fazenda Real; recomenda a Rainha todo aêlo 
e cuidado do Govèmo nêste sentido. 

Lisboa, 3 de abril de 1722 — Vol. 17 — Doc. 26 

42 — CARTA sôbre remessa de lista de pe&sous às quais foram conce¬ 
didos passaportes. (Acompanham a lista aludida e 1 documento elucidativo). 

Lisboa, 3 de abril de 1722 — Vol. 17 — Doc. 27 

43 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado de Por¬ 
tugal em resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 7 de setembro de 1722 — VoL 17 — Doc. 27-a. 

44 — CARTA a respeito dos seguintes assuntos: chegada da frota do 
Rio da Janeiro trazendo cartas; noticias dadas por D. Rodrigo de Menezes 
tóbre as novas minas de S, Paulo; rendimento e despachos das mesmas; 
sôbre Ayres de Saldanha ser enviado ao reino pelo primeiro transporte; aviso 
ao Marquês de Fronteira para enviar 20 homens a fim de guarnecer a fra¬ 
gata N. Senhora da Atalaya; sôbre ter o Governador do Rio de Janeiro 
enviado junto com a frota o navio francês, represado por Joseph Penedo; 
ordem ao comandante Bernardo de Andrade para demorar com a frota dois 
meses no pôrto; conveniência de Joseph Almeida seguir para a Côrte; re¬ 
messa da gazetas com as novas do Reino; notícias do Congresso de Cam- 
bray; aviso de que as pessoas reais gozam saúde. 

Lisboa, 8 de abril de 1722 — Vol. 17 — Doc. 28 

45 — CARTA em que o Rei de Portugal concede licença a Herman Mar- 
tini. natural de Nlmega, Província de Guerdrla Holandesa, para Instalar 
casa de negócio na cidade do Salvador e mais determinações referentes ao 
mencionado assunto. 

Lisboa, 20 de abril de 1722 — VoL 17 — Doc. 29 

46 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Côrte Real. em resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 21 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 29-a. 

47 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena seja remetida uma rela- 
ç&o dos bens de raiz das Igrejas e ordens do distrito do Govêroo com senten¬ 
ças e resoluções existentes nêste particular. 

Lisboa, 3 de maio de 1722 — VoL 17 — Doc. 30 

48 — CARTA 2." via da precedente. 

Lisboa, 28 de maio" de 1722 — Vol. 17 — Doc. 31 
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49 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em respceta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 30 de outubro de 1732 — VoL 17 — Doo. 31-a. 

60 — CARTA em que o Rei de Portugal declara ter Antonlo de Oliveira 
iiadail, caplt&o-mór da capitania do Espirito Santo, exposto a necessidade 
duma Alfândega na referida capitania, oferecendo-se Luiz Salgado para 
construi la a suas custas em troca do ofício de Provedor da Fazenda. 

Lisboa, 10 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 32 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 32-a. 

62 — CARTA a respeito de nfio se nomear ouvidor para a capitania do 
Espirito Santo, devendo ter juizes ordinários nas vilas da referida capitania, 
ordenando o Rei de Portugal que as apelações sigam para o Ouvidor geral 
aa capitania do Rio de Janeiro, dal & Relaç&o e os agravos como faculta¬ 
tivos poderôo ir para qualquer doe dois lugares. 

Lisboa. 3 de Julho de 1722 — Vol. 17 — Doc. 33 

53 — CARTA a respeito do máu procedimento e danos causados por 
Felipe Cordeiro de Medina, ocupando os postos de escriváo do crime da 
Relação e caplt&o-mór da capitania de Porto Seguro, de que foi deposto; 
sõbre entregar-se o Ouvidor Geral da Bahia diligência dessa devassa para 
o necessário julgamento. 

Lisboa, 2 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 34 

64 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre a 
precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1722 — Vol. 17 — Doc. 34-a. 

55 — CARTA a respeito da deserç&o desoldados, ficando porlsso reduzi- 
úoe os Terços da guarnição da Praça da Bahia; dificuldades de homens 
para completarem os referidos Terços, visto ser multo reduzido q soldo; 
Bõbre descaminhos de fardas e meios de evitá-los. 

Lisboa, 2 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doc. 35 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 35-a. 

67 — CARTA a respeito de Luiz Lopes Pegado Serpa, Provedor-mór da 
Fazenda, estar preso e requerer para sua defesa certidões constantes da 
relaç&o enviada, extraida dos livros da Secretaria e dos Contos e Fazenda; 
ordena o Rei de Portugal seja atendido o suplicante. (Acompanha 1 docu¬ 
mento esclarecedor). 


Lisboa, 13 de agosto de 1722 — VoL 17 — Doc. 30 
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68 —OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bah i a , 7 de Junho de 1733 — VoL 17 — Doo. 38-a. 

69 — OARTA sôbre a contenda no Conselho da Fazenda entre o desem¬ 
bargador Caetano de Brito e Flgueredo e o desembargador Thomáa Fe 11 dano 
de Albernáa; a respeito do requerimento de Joseph Gayoso Peralta, Pro¬ 
vedor da Casa da Moeda; ordena o Rei de Portugal que sejam repreendidos, 
registando-se estas observações nos livros da Secretaria do Qovôrno e 
Relação do Estado. (Acompanham documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 18 de agosto de 1722 — VoL 17 — Doo. 37 

60 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1823 — VoL 17 — Doe. 37-a. 

61 —• OARTA a respeito de o capitão engenheiro Gonçallo da Cunha 
Lima se achar impossibilitado de continuar no pôsto, ocupando o seu lugar 
o Mestre de Campo Miguel Pereira da Costa, que não goza saúde, requerendo 
para o mesmo auxiliares substitutos; sôbre a indicação de dois ajudantes de 
engenheiros, para cuja provisão pede S. M. informação do Oovêrao. 

Lisboa, 28 de agosto de 1722 — VoL 17 — Doc. 88 

62 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 38-a. 

63 — OARTA sôbre o requerimento do coronel Garcia de Ávila Pereira 
solicitando sor reunido ao seu regimento a companhia começada no rio 
Joane e terminada no rio Jacuipe e mais circunstâncias referentes ao 
assunto» 

Lisboa, 31 de agosto de 1722 — Vol. 17 — Doo. 39 

64 — CARTA sôbre o requerimento doe Índios da aldeia de Jerú, quei¬ 
xando-se de ter Francisco de Matos de Aguiar levantado um curral nas 
terras pertencentes à sua Missão, solicitando por Isto as providências neces¬ 
sários; ordena o Rei sejam atendidos, conforme 6 de justiça. 

Lisboa, 1 de setembro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 40 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, fi de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 49-a. 

68 — OARTA sôbre se dar alta no pôsto de coronel a Antonlo Ferreira, 
e baixa a Slmfto Alves Santos do posto de Coronel; nomeando-se outro, de 
aoftrdo com o que dispõe o regimento, e que tenha ass'sténcia no distrito 
em que está assentado o dito regimento, conforme determinações de 8. M. 

Lisboa, 1 de setembro de 1722 — VoL 17 — Doc. 41. 
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67 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 2 de junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 41-a. 

68 — CARTA a respeito de estarem bastante adiantadas as obras dos 

fortes S&o Pedro e do Mar, esperando-se que as mesmas estejam prontas 
no verão; ordena S. M. que se contlnui com o mesmo empenho a fim de 
serem terminadas estas fortificações da Praça da Bahia para melhor defesa 
da cidade. _ 

Lisboa, 2 de outubro de 1722 — VoL 17 — Doc. 42 

69 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 9 de junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 42-a. 

70 — CARTA em que o Rei de Portugal declara que os oficiais da G&ma- 
ra da Vila de Santo Antonio de Recife queixaram-se de ter o bispo Dom 
Manoel Alvares da Costa Impedido de se fazer a proclssflo do Corpo de 
Deus; sôbre terem os ditos oficiais apelado para Rclaçfio do Estado e 
Cabido, sem melhor resultado; ordena 8. M. seja sentenciada imediatamen¬ 
te a apelação. (Acompanha um documento que instrui a matéria) 

Lisboa, 9 de setembro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 43 

71 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei dc Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 43-a. 

72 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena seja remetida anualmente 
uma lista da Infantaria paga, de que se compõe os Terços da Praça da Bahia, 
sendo a mesma feita nas proximidades da partida das frotas para o reino. 

Lisboa, 17 de setembro de 1722 —Vol. 17 — Doc. 44 

73 — OARTA sõbre ter o Mestre de Campo Engenheiro aohado conve 
nlente empregar pedras e n&o madeira, nas obras da ponto da Anf&ndega; 
ordena o Rei tôda vigilância do Govflmo para seu bom acabamento. 

Lisboa, 2 de setembro de 1722 — VoL 17 — Doc. 45 

74 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 45-a. 

75 — CARTA acêrca da cobrança do resto da divida do doto de Ingla¬ 
terra e Paz da Holanda, assim como da finta consignada à assistência da 
nAu da índia; sõbre as exposições feitas pelo des. Dlonisío Azevedo Alvelloa, 
concernente a esta matéria, em carta para a Oõrfie. (Acompanham 7 docu¬ 
mentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 31 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 46 
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70— CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portuga] em respgeta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, II de Junho de 1728 — VoL 17 — Doc. 48-a. 

77 — CARTA a respeito de ter manoel da Fonseca e Silva, ouvidor da 
capitania da Paraíba, recebido ordens para tirar uma, devassa em Pinhancó 
e dos motivos que o lmpertdam de cumprir as ordens do Govfino; ordena o 
Rd sejam aceitas as Justas raefes do ouvidor. 

Lisboa, 7 de outubro de 1722 — VoL 17 — Doc. 47 

70 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, U de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 47-a. 

79 — CARTA em que o Rei de Portugal manda que os soldados pagos, 
passando a ordenança, sejam obrigados a tirar Patente de Conlirmaç&o, 
salvo ocupando oa postos de ajudantes e sargentos môres do Regimento, 
registando-se esta ordem nos livros da Secretaria do Governo, Vedoria e 
onde mais convier. 

Lisboa, 10 de outubro de 1722 — VoL 17 — Doc. 48 

80 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 48-a. 

81 — CARTA sflbre o requerimento dos oílclals da câmara da cidade de 
Olinda, queixando-se do estado em que se encontram pela falta de cabedais 
e solldt&ndo provisão idêntica & dos senhores de engenhos e lavradores. 

Lisboa, 17 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 49 

82 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 4 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 49-a. 

83 — CARTA a respeito das queixas contra os ouvidores gerais de Sergipe 
Dm Rei e Alagoas, ordenando 8. U. que aquelas autoridades nfio sejam 
sindicadas, nem os ministros, seus sucessores, lhes tirem residência; e encar¬ 
regando o des. Joseph de Lima Castro, nomeado Juiz de Tombo das terras 
da Câmara de Olinda, para tirar residência ao ouvidor Geral de Alagoas. 

Lisboa, 20 de outubro de 1702 — Vol. 17 — Doc. 60. (Parece haver engano 
na data desta carta, visto o volume que a contém ser de 1722 a 23 e sua 
resposta ser datada de 1723). 

84 — CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal enx resposta «o 
assunto da preoedente. 

Bahia, 5 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doo. 60-a. 
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85 — CARTA sôbre a petição de Domingos da Costa de Almeida Prove¬ 
dor da Alfândega sôbre a necessidade de ter na mesma um escrivão de 
Provedoria como dispõe o foral da referida Alfândega; sôbre a representação 
de Balthazar de Vasconcelos Cavalcante Albuquerque e ter Ohristovâo Jord&o 
Maciel, oficial da Alfândega, exercido o cargo de escrivão nos processos e 
demandas nas ocasiões da frota. (Acompanham cópia da petlçfio e 1 docu¬ 
mento que instrui a matéria). 

Lisboa, 23 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 51 

88 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta aq 
assunto da Precedente. 

Bahia, 5 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 61-a. 

87 — CARTA a respeito de ser retardada a partida do navio de Uoençs 
de que é capitão Manoel Luiz Pederneira, a fim de seguir em companhia 
do comboio. 

Lisbca, 20 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 52 

80 — CARTA sóbre a devassa que 8. M. ordena seja tirada nos navios 
que v&o comerciar & Costa da Mina, de propriedade de Manoel Afonso de 
Azevedo e João de Souza, tendo por mestre Manoel Lucas de Andrade e 
Antonlo Varela Leite, ordenando pague cada senhorio o resgate de oito libras 
de ouro, conforme prescreve a lei. 

Lisboa, 27 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 63 

89 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 53-a. 

90 — CARTA em que o Rei de Portugal aprova as providências tomadas 
para evitar o preço exorbitante da farinha, recomendando se observarem 
suas ordens nêste particular, tendo multo cuidado com os atravessadores da 
farinha de pfto. 

Lisboa, 27 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 64 

91 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 54-a. 

92 — CARTA a respeito de o sargento mór Francisco Xavier estar encar¬ 
regado de guerrear o gentio bravo da capitania do Piauí e máu procedimento 
do Mestre de Campo, Bernardo de Carvalho de Aguiar, prejudicando o boa 
desenvolvimento da referida diligencia; promete o Rei ordenar providência 
ao govêrno do Maranhão, onde ficam os distritos de combate. 

Lisboa, 30 de outubro de 1722 — Vot 17 — Doa 65 
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03 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta no 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de Junho de 1723 — Vol 17 — Doc. 66-a. 

04 — CARTA sôbre Caetano de Bultrcgo requerer Patente de Conlir- 
mação do pôsto de Tto. OôL da Cavalaria, de que é coronel Pedro de Araújo 
Vilasbôas, sendo necessário saber, para atender ao suplicante, quantas tropas, 
oíldalfl, cavalos e soldados tem o regimento, dependendo esta overlguaçáo 
da viagem do Governador ao recôncavo. 

Lisboa, 31 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 06 

05 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, V> de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 66-a. 

06 — CARTA sôbre o naufrágio do navio de Jo&o Pereira de Souza, devido 
ao excesso de carregamento e acêrca do excesso de cargos das embarcações 
que navegam para a Costa da Mina com grande perigo de dano da Fazenda 
real; resolve S. M. acrescentar no Alvará de Licenças, uma cláusula pela 
qual as embarcações ficam obrigadas, antes de partir, a apresentarem um 
termo provando estar em condições de navegar sem perigo. 

Lisboa, 26 de outubro de 1722 — Vol. 17 — Doo. 57 

07 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de Junho de 1723 — VoL 17 — Doc. 671a. 

06 — CARTA sôbro a necessidade de quarteia para os soldados do Terço 
Novo de Infantaria do Praça da Bahia, de reparos noa dos Terços Velhos e 
mais determinações referentes ao assunto. 

Lisboa, 81 de outubro de 1722 — Vol 17 — Doc. 68 

09 *— CARTA sôbre se ter arrematado o contrato do sal a Balthazar 
Lopes de Paz, por trés anos, pelo preço de clncoenta mil e quinhentos cruza¬ 
dos em cada ano; ordena 6. M. que se execute fielmente as condições Im¬ 
postas. 


Lisboa, 0 de novembro de 1722 — Vol 17 — Doc. 69 

100 — CARTA sôbre os seguintes assuntos: representação do rei de 
Bombatoquo, enviando negros da Ilha de 8&o Lourenço a Portugal franque¬ 
ando-a ao comércio português com pennlssfio da estabelecerem ali feitorias 
e fortificações, a fim de fazer uma aliança com o Reino de Portugal; sôbre a 
arrecadaçAo do tabaco de Pernambuco; noticia do que sucedeu & náu da 
índia, na qual viajava o Conde de Vimieiro; contenda entre Thomáa Feli- 
plura Albern&s e Joaoph da Cunha Soares; cobrança de salários do dote de 
Inglaterra e P&s de Holanda; naufrágio o morte de marinheiros e soldados 
desertados da guamiç&o da fragata do Marquês da Fronteira; diligência do 
ooronal Pedro Barbosa Leal em Jacobina e comlss&o recebida; censura pelo 
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consentimento das galeras Santo Antonlo de P&dua e Bom Sucesso, tendo 
por mestre Miguel Dias, levarem carregamento de fazendas; sõbre ter Joseph 
de Torres, que fez o forte, remetido a planta do mesmo; prisão de Manoel 
da Fonseca; requerimento de Pedro Oiraldo de la Campa para comerciar 
no Brasil e usar da nomeação de cônsul ou vice-cônsul; Chegada do navio 
francês Príncipe de Conttl e do navio dos Capelloa que foi a Angola; espera 
da frota na qual viajavam o Patriarca da Alexandria e Henrique de Figue- 
redo; falecimento do Arcebispo, impossibilidade de o navio de licença dos 
contratadores do tabaco aguardar a chegada da frota; remessa de gazetas 
com as últimas novidades e notícias de que as pessoas reais gozam perfeita 
saúde. 

Lisboa, 7 de dezembro de 1722 — Vol. 17 — Doc. 60 

101 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
rios seguintes assuntos; prisão do coronel Leandro Vieira de C&mora, Junta¬ 
mente com seus filhos, irmãos e sobrinhhos, proiblndo-lhes residirem nos 
sítios onde sc faziam temidos e respeitados e noticia de terem os mesmos 
mudado de sistema tomando-se pacíficos; contendas entre o referido coronel 
e o vigário João Coelho a respeito de não seguir o parecer do Oovôrno sôbre 
a mudança da vila, por serem necessárias maiores averiguações. 

Bahia, 3 de junho de 1723 — Vol. 17 — Doo. 61 

102 — CARTA do Oovernador dft Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
do exame feito pelo engenheiro da Cosa da Moeda, João Machado, nas 
pedras vindas de Jacobina. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Bahia, 3 de Junho de 1723 — Vol. 17 — Doc. 62 
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Salvador — Cidade do — 28 
S. Antonio do Recife — 43 
— Jorge dos Ilhéus — 11 
Sergipe DTQ Rei — 8-18-80 



Inventário procedido na matéria contida no Volume XVIII da Coleção 
de “Ordens Régias”, do período de 1722 a 1723 

■ 1 — CARTA do Rei do Portugal ao Governador da Bahia aôbrt se haver 
pago logo a oproprietârlo doa prédios que se tomaram para ampliar a Alfân¬ 
dega. todo o capital, evitando gravame dos Juros para a corta; S. M. loyva 
e agradece a resolução do Govêrno. 

Lisboa, 1.® de março de 1723 — Vol. 18 — Doc, 1 

2 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 __ Doc. 1-a. 

3 — CARTA a respeito dc se executar o que S. M. ordona para evitar 
os descaminhos das náus da índia e as medidas para o caso de se adiarem 
fazendas nas referidas náus. 

Lisboa, 1.® de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 2 

4 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre -o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 2-a. 

6 — CARTA sôbre o bando que se mandou lançar no sentido de impedir 
a Ida de ouro c prata para a Costa da Mina, sob pena de morte. 

Lisboa, 1.® de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 3 

6 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doo. 3-a. 

7 — CARTA sôbre estar ciente S. M. de haver no cofre, pertencente à 
arrecadação das fazendas do donativo real, a quantia de setenta e dois mil 
cruzados. 


Lisboa, 2 de fevereiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 4 

8 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, declarando Já 
terem aldo arrecadados para o donativo real quarenta e um oontoe, trezen- 
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tos a oitenta e três mil e seiscentos reis, dos quais, aliás, Já se empregará 
grande parte na assistência aos comboios. 

Bahia, 3 de novembro de 1733 — VoL 18 — Doc. 4 «a 

0 — CARTA a respeito de ter S. M. aprovado a resoluçáo de mandar 
o Govêmo algum tabaco pela embarcação que seguiu de aviso para o Reino. 

Lisboa, 2 de fevereiro do 1733 — Vol.. 18 — Doc. 5 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sòbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 33 de outubro do 1723 — Vol. 18 — Doc. 5-a 

11 — CARTA a respeito da se ter dado conta dò que resultou da dihgên- 
da que fez o caplt&o Antonlo Vellozo da Silva contra os Índios bravos qus 
Infestavam os distritos de Cairú, causando grandes males; ordena o Rei 
nfio só se estingam os Índios, mas sc destruam os mocambos de negros, evi¬ 
tando os perigos dos grandes estragos que fizeram em Pernambuco. 

Lisboa, 13 de fevereiro de 1728 — Vol 18 — Doc 0 

12 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei dc Portugal sòbre o 
assunto da precedente. 

Bahla> 33 de outubro de 1723 — Vol 18 — Doc. 0-a 

13 — CARTA a respeito de terem entrado no pòrto da Bahia, necessi¬ 
tando de reparos, as náus N. S. do Filar. Sto. Antonlo e Almas, das quais 
era Caplt&o Hyeronlmo Roque te. indagando 8. M. se as despesas com as 
referidas náus foram feitas por conta dos efeitos do Conselho Ultramarino, 
ou do donativo atrazado que competia ao Conselho da Fazenda. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 7 

14 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sòbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 7-a 

15 — CARTA do Rei de Portugal a respeito da sentença oroferida na 
Casa de Supllcaç&o a favor de Jofto Rodzieues Reis e contra o Padre Manuel 
Caldas e Veríssimo Lopes da Silva e outros que dizem nfio se dever pagar 
dízimo pelo açúcar batido de que se faz mel; ordenA o Rei que o Govêmo 
-o Informe nêste sentido. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 8 

16 — CARTA do Governador d& Bahia ao Rei de Portugal sòbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 8-a 
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17 — CARTA sôbre a recusa doa moradores da Bahia em aceitarem os 
cargos de Tesoureiros Oerais e Almoxarifes pela demora doa encarregados 
na remessa dos conhecimentos; avisa o Rei ter dado as providências pelo 
Conselho Ultramarino» pedindo todo empenho do Oovêmo para que os 
oficiais cumpram seu dever. 

Lisboa, l.° de fevereiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 9 

18 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal cm resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 9-a 

19 — CARTA sôbre se remeterem certidões de que foram registradas 
nos livros da Relação da Provedoria da Fazenda, Câmara e Ouvidorias as 
cópias dos decretos reais e para que se cumpram lnvlolàvelmente, o sejam 
publicados do modo mais conveniente para conhecimento de todos. 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1723 — Vol. 78 — Doc. 10 

20 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 24 de outubro de 1723 — VOl. 18 — Doc. 10-a 

21 — CôPIA do Aviso esclarecendo alguns pontos do Decreto que baixou 
S. M., em 19 de novembro, sôbre os Ministros e oficiais nfto serem procura¬ 
dores das partes. (Acompanham 2 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 9 de janeiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. ll 

22 — CARTA sôbre ter S. M. aprovado a passagem do oficial Lourenço 
Monteiro do Terço do Mestre do Campo Jofto de Araújo Azevedo pera o de 
Jo&o dos Santos Ala, evitando as desintellgénclas e possíveis desordens. 

Lisboa, 21 de janeiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 12 

23 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 24 de outubro de 1725 — Vol. 18 — Doc. 12-a 

24 — CARTA sôbre se informar no requerimento dos vereadores e pro¬ 
curador da Câmara da Vila de Jaguarlpe, acérca dos mariscos criados próxi¬ 
mos aos mangues que os protegem, devendo ser conservados; ordena o Rd 
Informações mais claras, declarando-se que as árvores sfto públicas, etc. 

Lisboa, 6 de novembro de 1722 — Vol. 18 — Doc. 13 

26 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 13-a 

26 — CARTA sôbre a queixa do Capm. Felipe Raiz de Souza em relação 
ao tratamento dado a sua mulher e filhas; ordena o Rei que o Oovêrno dê 
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m necessárias providências, evitando uma situaçfo perigosa para a honra, 
desta família. 

, Lisboa, 18 de Janeiro de 1723 — VoL 18 — Doc. M 

27 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

. Bahia, 29 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 14-a 

28 — CARTA sóbre ter 8. M. aprovado os obséquios dispensados em 
seu nome ao Patriarca da Alexandria. 

, Lisboa, 18 de Janeiro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 15 

• 38 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 16-a 

30 — CARTA a respeito de 6© ter feito o que 8. M. ordenara acêrca 
das dúvidas que se moveram sôbre as relações do rendimento e despesa que 
aqui teve a Fazenda Real. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1722 — Vol. 18 — Doc. 18 

t • 31 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
sssunto da preeedente. 

Bahia, 18 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 19-a 

32 — CARTA sôbre os navios que partiam da cidade do Pôrto poderem 
vir sôa ou acompanhados de comboios; ordena o Rei que estas embarcações 
partam conforme licença, nfto tendo chegado a frota, e em caso afirmativo 
esperem para seguir sob seu comboio. 

Lisboa, 13 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 17 

33 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 17-a 

34 — CARTA sôbre a conveniência de mandar restituir os cinco contos 
e três mil e setecentos e setenta e cinco reis do dinheiro do Donativo à 
consignação respectiva. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Usboa, 13 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 18 

35 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 18-a 

38 — CARTA em que o Rei de Portugal elogia o Coronel Pedro Barbosa 
Leal pelo ouldado na diligência de que fôra encarregado sôbre os partícula- 



“rcs e dependências da Jacobina. (Acompanham documentos que instruem 
a matéria). 

Lisboa, 23 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 19 

37 —. CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 do novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 19-a 

38 — CARTA em que o Rei de Portugal declara se etnpreguo toda a 
diligência a fim de aumentar o rendimento das Mlnaa do Rio de Contas. 
(Acompanha 1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 23 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 20 

39 — CARTA do Governador da BahJa ao Rei de Portugal a Obre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 19 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 20-a 

40 — CARTA cm que o Rei de Portugal declara ter baixado decreto a 
íím de qua os nivíos do FOrto possam tomar car^a, n5o só para aquela 
cidade como para a de Lisboa. 

Lisboa, 23 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 21 

41 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 21-a 

42 — CARTA sôbre o capltfto general do Brasil ficar certo do que m 
devo abster de suspender as causas, sendo anulada a suspensão das que 
corriam entre o Coronel Pedro Barbosa Leal e D. Abade do Mosteiro de 
Sfto Bento da Cidade do ãalvador, porquanto tal mlstér cra da alçada sé 
de Príncipes. (Acompanham 2 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 29 de março dc 1723 — Vol. 18 — Doc. 22 

43 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de agosto de 1723 — Vol. 18 — Doc. 22-a 

44 — CARTA sôbre a necessidade de engenheiros na Praça da Bahia 
para o trabalho das fortificações e nomeaçôo do capltfto engenheiro Nlcolau 
de Abreu para êste cargo. 

Lisboa, 29 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 23 

46 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 24 de outubro de 1723 — Vçl. 18 — Doc. 23-a 
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• 46'— OARTA sôbre executar a ordem acérca da baixa e prisão de Joseph 
Pelix Bezerra Peixoto, com motivo por que se declara a sua observância. 
(Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 21 de março de 1723 — VoL 18 — Doc. 24 

47 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 24-a 

48 — CARTA sôbre a prls&o do Provedor-mór da Fazenda, Luiz Lopes 
Pegado e Sorpa, e conveniência de nomear para juiz dessa causa ao Des. 
Luiz de Siqueira da O ama e nâo ao des. Tomaz Feliclano de Albernás, a 
quem manda substituir no cargo de Provedor-mór, logo se encontre pessôa 
capaz de exercê-lo dignamente. 

Lisboa, 1 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 25 

49 — CARTA do Oovemador da Bahia no Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 25-n 

60 — CARTA do Rei de Portugal ordenando se completem as obrns da 
Alfândega, fazendo uma escada na entrada para que, separando-a da salda, 
seja facilitado o movimento do despacho sem prejuízo dos partes. 

Lisboa, 1 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 26 

61 — OARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 26-a 

53 — CARTA sôbre mandar remeter nos comboios ao Tesoureiro do 
Conselho Ultramarino o produto dos escravos que andavam esparsos e per¬ 
tenciam ao defunto Antonlo Rapozo e o da cobrança dos quintos de Jacobina 
e Rio de Contas. 

Lisboa, 1 de nbril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 27 

53 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbro o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 27-a 

54 — OARTA a respeito de ter o Rei de Portugal aprovado o que se lez 
com o navio de Ostende que viera com um aviso do Oovemador de Moçam¬ 
bique', Álvaro Caetano de Melo de Castro. Há ainda referência de ter o dito 
navio trazido da Índia ambar e ouro, pretendendo fazer comércio na Bahia, 
sendo, porém, impedido de fazer mais negócio que o Indispensável paro 
cobrir as despesas, em vista‘das ordens de S. M. em contrário, com relação 
a estrangeiros. 

Lisboa, 2 de abril- de 1723 — VoL 18 — Doc. 23 
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66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôttra o 
assunto da precedente. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 28-a 

58 — CARTA sôbre a ropresentaçáo de Francisco Frz. Lima» Contador 
Geral da AdministraçAo da Junta do Comércio, contra o Desembargador 
Tomaz FeUdano de Albemás por n&o satisfazer és te os alugueis vencidos 
de todo o tempo que tem assistido em suas casas; ordena o Rei sejam pron¬ 
tamente satisfeitos e duramente reprovado o procedimento do referido de¬ 
sembargador. 

Lisboa, 6 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 29 

67 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 29-a 

68 — CARTA sôbre se executar o que ordenou 8. M. por ter estranhado 
o procedimento que tiveram na elelç&o de Provedorias para a Misericórdia 
o tenente general Antonlo Ferr&o de Castelo Branco e Gonçalo Ravasco 
Cavalcante e Albuquerque. 

Lisboa, 19 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doa 30 

69 — CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 16 — Doa 30-a 

60 — CARTA sôbre estarem extintos os índios bravos Tuplnambás que 
inrostavam as cabeceiras do Jequerlçá, conforme notícia do Govémo, agrade¬ 
cendo o Rei ao Capitão Antonlo Veloso da Silvn pelo valor com que ae tem 
havido nesta guerra e recomendando a contlnul até sejam de todo afastados 
os perigos de Lfto terrível invasão. 

Lisboa, 27 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 31 

61 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 26 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 31-a 

63 — CARTA sôbre a representação dos moradores da Vila Real de 
8 anta Luzia da capitania de Sergipe de El-Rei; ordena o Rei Informações a 
respeito para que sejam dadas as necessárias providências. 

Lisboa, 20 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 32 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbn o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de outubro de 1723 — Vol. 18 s- Doc. 32-a 
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: 04 — CARTA sôbre as controvérsias a respeito do preço do açúcar branco; 
ordena o Rei que nêste particular, alga o Govêrno suas determinações. 

Lisboa, 30 de abril de 1723 — Vol, 18 — Doe. 33 

flô — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal comunicando 
que o preço do açúcar e dos fretes da navios já foram ajustados. 

. Bahia, 28 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 33-a 

66 — CARTA a respeito de Informar se os navios que carregam sal 
para o pôrto da Bahia levam os da sua lotaçAo; ordena o Rei sejam feitas 
diligências nêste sentido para apurar a verdade, dando-se-lhe conta do 
ocorrido. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 6 de maio de 1723 — Vol. 16 — Doo. 34 

67 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl de Portugal sôbre o 
ao assunto da precédente. 

Bahia, 27 de outubro de 1723 — Vol. 16 — Doc. 34-a 

68 — CARTA sôbre ter D. Isabel Maria Guedes de Brito, viuva do coronel 
Antonlo da Silva Plmentel e filha do Mestre de Campo Antonlo Guedes de 
Brito, ter requerido provlsfio da posse das terras situadas nas vertentes do 
rio das Velhas, as quais foram descobertas, povoados e conquistadas por seu 
pal, condlçfto justa de lhe ficarem pertencendo e a seus descendentes. 

Lisboa, 5 de maio de 1723 — Vol, 18 — Doc. 36 

68 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 36-a 

70 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
utilidade da advertência feita pelo Rei aos cabidos da Sé de Vacantes. 

Bahia, 26 de outubro de. 1723 — Vol. 16 — Doc. 36 

*,,..7.1,—. .CARTA, sôbre a queixa de Antonlo Fernandes, escravo do Padre 
Frfel Manuel da Madre Deus, ex-provlndal do Caitoo da cidade do Salvador 
e ordem para que o Des. Gemardo de Souza Estrela proceda à devassa. 

Lisboa, 12 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 37 

*'■ 72 CARTA do Oòvernádor da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 

assunto da precedente. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 37-a 

73 — CARTA do Rei de Portugal sôbre o direito que tem o Provedor 
da t Casa da- Moeda, de nomear seus oficiais; pois é justo que, sendo respon¬ 
sável os escolha capazes, verdadeiros e zelosos. 

Lisboa. 12 de maio de 1723 — Vol. 16 — Doc. 38 
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74 — Carta do Governador da Buhlà ao Rei do Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doo. 33a- 

76 — ALVARA em forma de lei sôbre as penas em que h&o de. Incorrer 
os ministros que foram omissos na cobrança daa dívidas da fazenda real. 

Lisboa, 11 de raolo de 1723 — Vol. 18 — Doc. 39 

76 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de Portugal sôbrs o 
registo do Alvará nos livros competentes como ordena S. M. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 30-a 

77 — CARTA sobre ter comunicado Joseph de Torres que se lhe deVem 
cinco contos cento c quarenta e trás mil e duzentos reis da despesa que fez 
com a Fortaleza e Feitoria de Ajudá; ordena o Rei lhe seja remetida a 
quantia do rendimento da conslgnaçAo da dita fortaleza pela náu Capl- 
tánea da frota por lhe ser o mesmo Joseph Torres devedor. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 40 

78 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei dc Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 40-a 

79 — CARTA sôbre ter 8. M. ordenado se Igualem os soldos das milícias 
pagas pela Bahia às do Rio de Janeiro; que o acréscimo dos soldos seja 
pago pelo acréscimo dos contratos, registrando-se a real ordem. 

Lisboa, 13 de maio dc 1723 — Vol. 18 — Doc, 41 

80 — CARTA do Governador da Bahia ac Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 41-a 

81 — CARTA sôbre se náo confirmar a patente a Manoel de Lima 
Favacho ao pôsto de Capm. dc Infantaria, fozendo-o entretanto ao alferes 
Antonlo da Cunha Leit&o, cuja patente já fôra assinada por 8. M. 

Lisboa, 13 de maio dc 1723 — Vol. 18 — Doc. 42 : ‘ : 

82 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assünto da precedente. 

Bahia, 27 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 42-a 

83 — CARTA em que o Rei concede o aumento de quarenta mil rela 
solicitado pelos oficiais da Secretaria do Estado do Brasil, e setenta mos 
ofldals maiores em vista da carestia da terra que tudo' lhes dificulta. ... 

Lisboa, 13 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 43 
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84 ~ CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 43-a 

88 — CARTA sôbre o grande serviço prestado por Joseph Torres com o 
estabelecimento da Fortaleza e Feitoria no reino de AJudá; sôbre a necessi¬ 
dade de proverem-se os lugares de l.° e 2.° diretor da Feitoria em pessoas 
capazes; ordena o Rei que o govéroo preencha a seu critério tanto os cargos 
de diretores como os oficiais subalternos. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 44 

86 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 28 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 44-a 

87 — CARTA sôbre a conta apresentada pelo Ouvidor du Comarca, Joseph 
da Cunha Cardoso; as Irregularidades nas resoluções do Desembargo do 
Paço em acórdftos da Relaç&o e Despachos do Ouvidor Oeral do Crime; 
ordena o Rei que o Oovêrno ouça os ministros por escrito, Informando-o 
com seu parecer. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 46 

88 — 2.» VIA da carta 48. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 48-a 

88 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 16 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 45-b 

80 — CARTA sôbre Indicar o Oovernador da Bahia as pessoas mais 
capazes para servir os oíídoa de Justiça e Fazenda que se acham sem pro¬ 
prietários. (Acompanham 4 documentos que Instruem a matéria). 

, Lisboa, 14 de maio de 1723 — VoL 18 — Doc, 46 

81 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 46-a 

82 — CARTA em que o Rei ordena se nomeie outro escrlvfto da descarga, 
sômente no tempo da frota, o qual será pago pela Fazenda ReaL 

Lisboa, 11 de maio de 1724 — VoL 18 — Doc. 47 

83 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 

assunto da precedente. 

Bahia, 28 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 47-a 
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94 — CARTA em que o Rei declara ter deferido os requerimentos leito* 
pelo administrador do contrato da Dízima da Alfândega,- mandando assistia 
em tudo quanto pediu em utilidade do mesmo contrato. 

Lisboa, 11 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 48 

95 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre ; o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 48-a 

96 — CARTA sôbre ae ter arrematado a Balthazax Lopes da Paz, no 
Conselho Ultramarino o contrato do sal que vinha do Reino para a Bahia. 

Uaboa. 9 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 49 

97 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 29 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc 49-a 

98 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, pedindo lnlor- 
maçôes a respeito do que pede o capitão Manoel Cardoso da Silvo, Tesou¬ 
reiro Oeral da Fazenda Real. 

Lisboa, 22 de março de 1723 — Vol. 18 — Doc. 60 

99 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 60-a 

100 — CARTA sôbre a petição de Antonlo Fernandes de Aguiar, solici¬ 
tando dispensa do cargo de Ajudante de Artilheiro da Freguezla de Santo 
Amaro da Pitanga; ordena o Rei que o Governador da Bahia o informe jft 
respeito. 


Lisboa, 5 de dezembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 51 

101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 29 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 51-a 

102 — CARTA sôbre o Provedor da Alfândega executar o que ordena 
S. M. a respeito do que solicitou João Batista Dauveme, Contratador do 
Sabão. 


Lisboa, 11 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 52 

103 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 29 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 62-a 
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■ 104 — CARTA i0bre a petição de Joeeph Vieira dos Santoe, solicitando 
nomeação para um doa o f ícios de guarda da Alfândega. 

Lisboa» 22 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 53 

100 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sObre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 52-a 

106 — CARTA a respeito da petição de João Bittencourt, capitão da 
Infantaria, Ordenança de todos os oficiais da Fazenda, Contos, Alfândega 
e Armazéns do Tabaco, solicitando se pratique com a sua companhia o mes¬ 
mo que se faz com a dos familiares estudantes e moedelros. 

Lisboa, 10 de março de 1723 VoL 18 — Doc. 54 

107 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sObre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. M-a 

108 — CARTA a respeito de serem deferidos todos os requerimentos do 
Administrador do Contrato da Dizima da Alfândega, mandando lançar 
bandos acérca doe descaminhos. 

Bahia, 14 de agosto de 1723 — Vol. 18 — Doc. 55 

109 — CARTA sObre o procedimento que se teve com as filhas de D. 
Helena de Lima, mondando-os para o Recolhimento. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 55-a 

110 — CARTA sObre ser conveniente para melhor arrecadação da fazen¬ 
da real que o Contratador Geral tenha maior ordenado que o de cem mil 
reis. 

Bahia, 22 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 56 

111 — CARTA sObre ser restituído ao exercício de Chanceler o Des. 
Caetano de Brito, na forma da carta firmada pela real mão. 

Bahia, 12 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 57 

112 — CARTA aôbre remeter preso para o Limoeiro o coronel Francisco 
de Amaral OurgeL 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 58 

112 — CARTA a respeito de ficar servindo no lugar de Provedor-môr 
da Fazenda o Des. Bernardo de Sousa Estrela. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 59-a 
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114 — CARTA sôbre u ter ausentado clandestinamente para a CArte 
Manoel Mlz. Falcato, Ouvidor de Sergipe d'EI Rei. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 60 

116 — CARTA a respeito das embarcações das ilhas dos Açores e Madeira, 
que vêm & Bahia fóra do corpo da frota. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 61 

116 — CARTA sObre a queixa de Martlnho de Azevedo Figueiras e o 
procedimento dos Religiosos de Sfio Bento. (Acompanham 4 documentos 
que Instruem a matéria). 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 62 

117 — CARTA a respeito de se remeter o marfim pertencente ao con¬ 
fisco do navio Rainha de Nantes. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 63 

118 — CARTA sõbre determinar a diligência de recrutar os Terços logo 
após a partida da frota. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 84 

110 — CARTA sõbre a deserção da equipagem das Fragatas de 8. M. 
que vem guardar as Frotas do Brasil. 

Bahia, 25 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 65 

120 — CARTA sObre as fardas para a Infantaria da guarnição da 
Praça da Bahia e lr a importância das que se arremataram em Praça. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 66 

121 — CARTA sõbre se ter mandado recolher na cidade do Salvador o 
Padre Antonlo de Souza Bruna, vigário da Igreja Paroquial de Sergipe de 
El Rei. 


Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 67 

122 — CARTA a respeito de se ter mandado estabelecer segunda Mesa 
da Abertura da Alfândega durante dois meses de maior movimento; aôbre 
aumentar a capacidade da Alfândega com o trapiche Caldeira para reco¬ 
lhimento das fazendas, facilitando as descargas. 

Bahia, 5 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 68 

123 — CARTA sõbre remeter presas as pessoas que desertaram do 
Estado da índia e vieram na nâu N. 8. Aparecida. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 69 
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.*-. ,124 CARTA sôbre se* dar conta a 8 . M. do .que resultou do exama 
feito dos descaminhos das fardas. (Acompanham documentos que Instruem 
a matéria). 

Bahia, 6 de julho de’ 1723 — Vol. 10 — Doc. 70 

120 — ÒARTA a respeito do procedimento que se teve com Atanaslo de 
Cerque ira Brandão, que nfio podendo ocupar o lugar de Mestre de Campo 
n&o merecia maior castigo que o da marcha de 250 léguas que o obrigou 
a chamada & Bahia. (Acompanham 3 documentos que Instruem a matéria). 

' Bàhía, 29 dê outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 71 

126 — CARTA sôbre n&o haver esperanças de safra de Tabaco, em 
vista da rigorosa séca.e meios de que se usou para embarcar os que estavam 
no Armazém. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Bahia; .16 da novembro de 1723 — VoL 18 — Doc. 72 

127 — CARTA a respeito do roubo que fez o contínuo da casa da 
Fazenda, Jofio de Souza Ferreira, sendo sentenciado & morte e enforcado 
no Terreiro de Jesus. 

Bahia, 10 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 73 

128 — CARTA sôbre o procedimento que teve o Diretor Geral da Com¬ 
panhia de Holanda com uma embarcoç&o de Feliz de Lemos Coimbra, que 
foi & Coita da Mina resgatar escravos, sendo na vblta assaltado por piratas 
qua a levaram com uma Galera Holandesa do Castelo da Mina. (Acompa¬ 
nham documentos que Instruem a matéria). 

Bahia, 12 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 74 

> 129 -7 CARTA sôbre haver falta de Artilharia na praça da Bahia, forta¬ 
leza do recôncavo, sendo necessárias 80 peças de diversos calibres do género 
colombrlno para remediar esta falta. 

Bahia, 29 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 75 

130 — CARTA sôbre ficar preso Manoel Almeida, culpado nas mortes 
de Sebasti&o Pinheiro Raposo e seu filho Antonlo Raposo. 

Bahia, 24 de novembro de 1723 — VoL 18 — Doc. 76 

131' — CARTA a respeito de se evitar os grandes danos da Fazenda Real, 
sendo nomeado um escrlv&o da Matricula da Gente de Guerra com um 
dos sds oficiais que tem o escrlv&o da Fazenda e Iguais' vencimentos. 

Bahia, 26 de outubro de 1723 — VoL 18 — Doc. 77 

132 — CARTA a respeito de Inácio Franco, mestre da n&u N. 8 . da 
Madre Deus, tr obrigada a entregar no Conselho Ultramarino uma terceira 
via do Vice Rei da índia. 

Bahia, l.° de dezemliro de 1723 — VoL 18 — Doc. 78 
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133 — CARTA sõbre te acharem na Costa da Mina as embarcações 
pertencntes aos moradores da Praça da Bahia, causando-lhes grandes In¬ 
quietações pelas notícias que correm, sendo oportuno transmiti-las ao Rei. 

Bahia. 30 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 7fl 

134 — CARTA sõbre te ter advertido ao Provedor da Alfândega para 
dar conta a 8. M. da sentença que o Juiz dos Feitos da Corta e seus adjun¬ 
tos deram a favor do capitão mestre da charrua Bom Jesus. 

Bahia, 30 de novembro d 1723 — Vol. 18 — Doc. 80 

135 — CARTA em que o Rei adverte para se evitar que por Intertsse 
e cartas de favor se deixe de administrar a Justiça necessária em todos os 
seus reinos e domínio. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria), 

Lisboa, 7 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doo. 81 

138 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 81-a 

137 — CARTA sObre ficar o Des. da Relação, Bernardo dc Souza Estrela, 
servindo de Provedor-mór da Fazenda Real, lugar que interinamente ocupava 
Tomaz Fe Li dano Albern&s, a quem manda o Rei seguir para a Côrte. 

Lisboa, 10 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 82 

I 

138 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sdbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 dç outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 82-a 

139 — CARTA a respeito de continuar Caetano de Brito Figueredo como 
Des. da Relação, apesar de terminado o tempo de seu contrato, até que 
S. M. ordene o contrário. 

Lisboa, 14 d maio de 1723 — VoJ, 18 — Doc. 83 

140 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 83-a 

141 — CARTA do Rei de Portugal mandando se recolham ao reino os 
Des. T omás Feliclano de Albemás e João Homem Freire, por terem termi¬ 
nado o tempo de seus serviços. (Acomp anh am documentos que instruem 
a matéria). 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 84 

143 _ CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal sõbro o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 84-a ' 
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' ws — CARTA do Rei de Portugal, ordenando se envie um ministro a 
Pernambuco a fira de tirar devassa dos descaminhos do tabaco e para ae 
castigarem os culpados, servindo de exemplo para os infratores das ordens 
reais. 

Lisboa, 14 de maio de 1733 — Vol. 18 — Doc. 86 

144 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia. 16 de outubro de 1733 — Vol. 18 — Doc. 85-a 

4t 140 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sAbre se 
remeter ao Conselho Ultramarino os documentos que se opõem à defesa 
de que usava Luiz Lopes Pegado Serpa; remete igualmente uma certidão 
comprovando os insultos que sofreu do referido senhor. 

Bahia, 16 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 86 

146 — CARTA sAbre a queixa que fez Francisco Lima a S. M. devido 
à ordem de despejo de Des. Tomaz Fellciano de Albernás. 

1 Bahia, 16 de outubro de 1733 — Vol. 18 — Doc. 87 

147 — CARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Corte Real, 
sAbre se não prejudicar a Vila de Calrú com o corte das madeiras para as 
obras do Paço ou fetio das náus, sendo para o real serviço e satisfazer ao 
Tenente General da Artilharia do resto que se lhe ficou devendo. 

Lisboa, 13 de maio de 1733 — Vol. 18 — Doc. 88 

148 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sAbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de outubro de 1733 — Vol. 18 — Doc. 88-a 

149 — CARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Corte Real, 
lAbre a lista das pessoas que tiveram passaportes pela Secretaria, proce¬ 
dendo-se cora as que náo forem incluídas, conforme as ordens reais. (Acom¬ 
panham documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — VoL 18 — Doc. 89 

160 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Secretário do Estado sAbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de outubro de 1733 — Vol. 18 — Doc. 89-a 

161 — CARTA ao Secretário do Estado sAbre ter chegado da cidade 
do 8alvador o Patriarca de Alexandria; S. M. agradece ao Oovernador os 
-obséquios dispensados ao visitante e o tratamento que lhe deram, espedal- 
tninte o régio presente de um regalo. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1733 — Vol. 18 — Doo. 90 
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162 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Diogo 
de Mendonça Corte Real, sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 80-a 

153 — CARTA do Secretário do Estado sôbre se ter ordenado ao Prove¬ 
dor da Alfândega para remeter ao Tesoureiro da Casa da índia os quinhen¬ 
tos e dezessete mil reis que Antonio Marinho de Moura pagou ao Busio 
que desembaraçou. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 81 

154 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 91-a 

156 — CARTA a respeito dos seguintes assuntos: prejuízo causado á 
Fazenda Real pela demora dos capitães de Comboios no pôrto da Bahia: 
aprovaçfio do procedido com a fragata N. S. de Nazaré; ordem de S. M. 
para restituir ao navio francês a carga que havia sido retirada; aprovação 
de 8. M. pela assistência prestada aos comboios e charruas; censura do 
Conselho Ultramarino por se ter remetido quarenta mil cruzados ao Tesou¬ 
reiro dos Armazéns, quando essa importância era devida àquela oorporaçfio; 
agradecimento de 8. M. pelo zélo dispensado no que respeita ao donativo 
dos lavradores do tabaco de Cachoeira; anúncio da partida da frota de 
Pernambuco e náu da índia; notícia de ter S. M. reprovado as datas de 
terras nas minas de Jacobina, ordenando se disponha tudo que for mais 
conveniente, ao seu govêmo na arrecadação dos quintos; aprovaçfio do rei 
ao que se fez no Rio das Contas; ordem de averiguar se a náu da índia 
partiu de Gõa com os portes tfio vazios como chegou; satisfação do Rei com 
o tratamento dispensado ao Patriarca de Alexandria; ordem de 8. M. 
para que se evite a negligência dos ministros na cobrança das dividas da 
Fazenda Real; ordem para se observar o que foi determinado a respeito da 
devassa de Joseph do Torres: resoluções a serem tomadas pelo rei a fim da 
evitar as fraudes e descaminhos cometidos na náu da índia; reprovaçfio daa 
instruções do Provedor dos Armazéns; viagem de guarda costa; cartas do 
Provedor dos Armazéns e do Marquês da Fronteira, apresentando o motivo 
que tiveram para dar instruções da fragata de guarda-costa; permanência 
na Bahia do capitão de mar e guerra Slmefio Porto; remessa das gazetas 
do reino e comunicação de que as pessoas reais gozam saúde. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 92 

158 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de setembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 92-a 

157 — CARTA a respeito de ter 8. M. aprovado as diligências feitas com 
oe passaportes e notícia de que os outros remetidos foram encaminhado» & 
Relaçfiò; ordem do Rei oonoemente à disciplina dos Cabidos; ordem, a 
respeito do requerimento de Garcia de A vila; Tecomendaçfto para nfio exce¬ 
der o número das famílias, estrangeiras que pelos tratadospodem awtattr 
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bbe portos do Brasil; arbítrio referente ao tabaco, recomendando 8. M. 
que se observe Inviolàvelmente as ordens paia só embarcar para a Costa 
da Mina, tabaco de ínfima qualidade; vinda de um Des. a fim de tirar 
devassa dos descaminhos do tabaco; ordem para enviar tódas as notícias 
que interessem à. Academia Real; aprovação em ter se executado Joseph 
Torres e ordem para que o dinheiro depositado se remeta ao depósito dos 
Contos da Cidade de Lisboa; queixa do Conselho Ultramarino por se ter 
remetido dinheiro que lhe pertencia ao Tesoureiro dos Armazéns; aviso 
de ter recebido as Informações sóbre o excesso do péso das caixas de açúcar; 
aprovação de 8. M. pelo procedimento que se teve com Luiz de Souza; 
estabelecimento do que se deve fazer em relaç&o ao número das pessoas 
que embarcam ouro e moedas para a Costa da Mina; aumento da Imposição 
dos negros quevão para as Minas; remessa das resoluções referentes & carta 
de Pedro Barbosa Leal com relaç&o aos mineiros de Jacobina e Rio das 
Contas; ordem de 8, M. para que se disponha tudo o que fór mais conveni¬ 
ente ao govêrno e arrecadaç&o dos quintos dos mlnns de Jacobina. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 93 

188 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da procedente, e avisando que o acadêmico real. SebasU&o da 
Rocha Pita, se responsabilizou pela aqulslç&o de tódas as notícias da Amé¬ 
rica para a composição da sua história já bastante adiantada de que segui¬ 
riam as cópias para o Reino. 

Bahia, 18 de setembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 93-a 

169 — CARTA escrita ao Secretário de Estado sóbre a remessa doe 
quintos de Jacobina e Rio das Contas da lmportánda da venda dos negros 
dos falecidos SebastlSo Pinheiro Raposo c seu filho Antonio; e sóbre os 
documentos referentes aos feitos dc Pedro Barbosa Leal desde Jacobina até 
ò Rio das Contas. 

Bahia, 18 de novembro de 1723 — VoL 18 — Doc. 94 

160 — CARTA sóbre a notícia da chegada do caplt&o de mar e guerra 
Joseph de Semedo Mala ao reino de Angola e sóbre ter saldo antes de Lo anda 
Üma fragata inglesa de 80 peças dizendo ir para Loango. (Acompanha um 
dòcumento que instrui a matéria). 

Bahia, 21 do novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 95 

161 — CARTA sóbre as vias da índia que o Vlce-Rel remeteu pela 
n&U N. 8. Aparecida para 8. M. 

Bahia, 1.» de dezembro de 1723 — VoL 18 — Doc. 96 

182 — CARTA sóbre o requerimento do suiço Frederico Aplarius, com 
despachos favoráveis do Oovemador, lembrando a recomendação do Secre¬ 
tário a respeito dos Contratadores Oerals do Tabaco pela pontualidade com 
que cumpriam seus deveres. 

Bahia, 80 de novembro de 1723 — Vol 18 — Doc. 97 



163 — CARTA aôbre a remessa de tréa mil e seiscentas caixas de açúcar 
o a terça parte do ouro recebido; vantagens pleiteadas pelos senhores dc 
ongenho; dificuldades das charrúas que transportam madeiras saírem dr 
Morro sem ''terral”; o prejuízo na produção de frutos, ocasionado pela séca 
sôbre a fragata Nossa Senhora do livramento levar sessenta mil cruzados 
sôbre a Ida da Atalaia com as charrúas; sôbre "obrigações” dos oficiais qur 
conduzem os desertores achados na náu da índia e sôbre o recibo perten 
cente a Francisco do Amaral Gurgel. 

Bahia, 30 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 08 

184 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal apreseutandc 
o Pe. Clemente Nogueira da Silva, bacharel formado na Universidade de 
Coimbra e filho do capitão Lazaro Nogueira, neto do capitão do mesmo nomt 
que socorreu a Pernambuco, sitiado pelos holandeses, merecendo proteção 
igualmente por seus mons serviços. 

Bahia, 16 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 9© 

165 — CARTA remetendo a relação de tabaco que se enviou para a 
Costa da Mina, uma certidão do escrivão da Fazenda Real, pela qual consta 
terem assinado termos os trapfchelros, serralheiros, ferreiros, cu til eixos e 
oficiais de navios. 

Bahia, 30 de outubro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 100 

166 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
Padre Fr. Francisco dos Santos e Oliveira, capelão fidalgo e irmão professo 
da ordem de Cristo. (A carta está quasl tòda Ilegível pela aç&o corrosiva 
da tinta). (Acompanha um documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 12 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 101 

167 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 

relação do tabaco que foi para o Reino e para a Costa da Mina, caixas de 
açúcar embarcadas nos navios da frota e certidão dos termos que assinaram 
os oficiais dos navios; louva o Rei o zélo do Govérno, agradecendo e pedindo 
que contlnui. 

Lisboa, 29 de abril de 1723 — Vol. 18 — Doc. 102 

168 — CARTA a respeito dos descaminhos do tabaco e penalidades a 
serem aplicadas aos contraventores; proibe o Rei seja enrolado o tabaco, 
dificultando as vistorias e ordena seja publicada a portaria a respeito para 
que se proceda contra os culpados, 

Lisboa, 13 de maio de 1723 — Vol. 18 — Doc. 103 

169 — CARTA do Vice-Rei do Brasil ao Rei de Portugal aôbre o 
ajsunto da precedente. (Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Bahia, 5 de novembro de 1723 — Vol. 18 — Doc. 103-a 
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Atanáslo de Cerqueira Brandão — 71 
Balthazar Lopes da Paz — 48 
Bernardo de Souza Estrela — 37—63—82 
Caetano de Brito (desembargador) — 67 
Clemente Nogueira da Silva (padre) — 88 

Domingos de Mendonça Odrte Real (Secretário de Estado) — 88-89—90- 
Felipe Rolz de Souza (capitão) — 14 
Felix de Lemos Coimbra — 74 
Francisco de Amaral Gurgel — 68—88 

- Ferreira Lima (contador geral) — 28—87 

-dos Santos e Oliveira (padre frei) — 101 

Frederico Aplarius — 87 

Gonçalo Ravasco Cavalcante e Albuquerque — 30 

Helena de Lima — 55-a 

Hyeronimo Roquete (capitão) — 7 

Inácio Franco (mestre de campo) — 78 

Isabel Maria Guedes de Brito — 35 

João de Araújo de Azevedo (mestre de campo) — 12 

-Batista Dauverne — 62 

- Bittencourt (capitão) — 64 

- Homem Freire (desembargador) — 84 

- Rodrigues Reis — 8 

- dos Santos Ala — 12 

- de Souza Ferreira — 73 

Joseph da Cunha Cardoso (ouvidor) — 45 

- Felix Bezerra Peixoto — 24 

- de Semedo Mala — 86 

- de Torres — 40- ^4 8 2—93 

- Vieira dos Santos — 53 

Lázaro Nogueira (capitão) — 99 

Lourenço Monteiro (oficial) — 12 

Luiz Lopes Pegado e Serpa (Provedor-Mór) — 26—88 

-de Siqueira da Gama (desembargador) — 25 

-de Souza — 93 
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Manoel Almeida — 76 

- Caldas (padre) — 6 

- Cardoso da Silva (capitão) — 60 

- Lima Favacbo — 42 

- de Madre Deus — 37 

- Munia Falcato (ouvidor) — 60 

Martlnhn de Azevedo Figueiras — 62 
Nlcolau de Abreu (engenheiro) — 23 
Pedro Barbosa Leal (coronel) — 19—03—94 
Sebastião Pinheiro Raposo — 76 

■—- da Rocha Pita — 43-a 

Slmefto Pôrto — 92 

Tomar Fellciano de AlbernAs (desembargador) — 25—29 8 4 87 
Veríssimo Lopes da Silva — 8 

Índice de apelidos 

"ORDENS RÉGIAS” — VOLUME 18 

Abreu — Nicoláu de 

Aguiar — Antonlo Fernandes de 

Ala — Jo&o dos Santos 

Albemás — Tomas Fellciano de 

Albuquerque — Oonçalo Ravacho Cavalcante 

Almeida — Manoel 

Aplárius — Frederico 

Azevedo — Jo&o de Araújo 

Bittencourt — Jo&o 

Brand&o — Atanáslo de Cerquelra 

Brito — Antonlo Quedes de 

- — Caetano de 

- — Isabel Maria Quedes de 

Bruna — Antonlo de Souza 
Caldas — Manoel 
Cardoso — Joseph da Cunha 
Castelo Branco — Antonlo Ferrfto de 
Coimbra — Feliz do Lemos 
Corte Real — Dlogo de Mendonça 
Dauveme — Jo&o Batista 
Estrela — Bemardlno de Souza 
Falcato — Manoel Miz. 

Favacho — Manoel Lima 
Fernandes — Antonlo 
Ferreira — Jo&o de Souza 
Figueiras — Martinho de Azevedo 
Franco — Álvaro Caetano de Melo de 

- — InAdo 

Freire — Jo&o Homem 
Oama — Luiz Siqueira 
Qurgel — Francisco de Amaral 
Leal — Pedro Barbosa 
Lelt&o — Antonlo da Cunha 



— 147 — 


lima— Francisco Ferreira 

-Helena 

Madre Deus — Manoel de 
Monteiro — Lourenço 
Moura — Antonio Marinho de 
Nogueira — Lázaro 
Oliveira — Francisco dos Santos e 
Paz — Balthazax Lopes da 
Peixoto — Joseph Felix Bezerra 
Pimentel — Antônio da Silva 
Pita — Sebastião da Rocha 
Porto — Simão 
RapÔso — Antonio 

-Sebast&o Pinheiro 

Reis — João Rodrigues 
Roquete — Hyeronlmo 
Santos — Joseph Vieira dos 
Serpa — Luiz Lopes Pegado 
Silva— Antonio Veloso da 

-Clemente Nogueira 

-Manoel Cardoso da 

- — Veríssimo Lopes da 

Souza — Felipe Rolz de 

-Luiz de 

Torres — Joseph de 

ÍNDICE DE ASSUNTOS 

"ORDENS RÉGIAS" — VOLUME 19 


Açúcar— Ô3—102 

- branco — Preço do — 33 

-Dizimo do — 8 

-Preço do — 33-a 

-Remessa de — 03 

Administração — 45 

Administrador do contrato das dizimas — 43 
Alfândega — Ampliação da — 1 

.. —» Dízima da — 65 

-Mesa da — ô8 

-Obras da — 26 

-Oficias da — 53—64 

*-Provedor da — 63—80—01 

-Separação de entrada e salda da — 28 

Alferes — Patente de — 42 
Alimentação dos mariscos — 13 

Almoxarifes o Tesoureiros Gerais — Recusa de cargos de 

Alugueis de casas — 29 

Alvará — Registo de — 39 

Âmbar e ouro da índia — 26 

Armazéns — Provedor doa — 92 

-do Tabaco — 54—71 



— 148 — 


-Tesoureiro dos — 93 

Arrecadaçáo da Pazenda — 66 

-dos Quintos — 92—93 

Bandos — Lançamento do — 3—66 
Cabidos — Advertência aos — 36 

-Disciplina dos — 93 

Capitania de Sergipe dei Rei — 32 
Cargos— Preenchimento de — 44 

-Substituição de — 26 

Casa da Moeda — Provedor da — 36 
Chanceler — Read ml ssáo ao cargo de — 67 
Cidade do Porto — Navios que partiam da — 17 
Clero Regular — 62 

-Secular — 67-98 101 

Cobrança de Dividas — 92 

Comboios da Frota — 27 

Comércio de ambar e ouro — 28 

Companhia de Holanda — 74 

Confisco de Marfim — 63 

Conselho da Fazenda — Competência do — 

- Ultramarino — Despesas pelo — 7 

Contratadores Gerais — 66—94 
Contratos — Acréscimos dos — 41 

-Aumento de soldo dos — 41 

*-das Dizimas — 48—65 

-do Sabfto — 62 

-do Sal — 49 

Contos — Oficiais dos — 64 
OutUeiros — Termos dos — 100 
Datas de Sesmarias — 92 
Decretos reais — Cópia de — 10 
Depósito dos Contos — 93 
Descaminhos — 92 

-Bandos lançados contra — 66 

- de fardas — 69 

- -— — — em as nÁus da fnriip — 3 

- do tabaco — 86—93—103 

Desembargadores — 29—67—69—82—88—B4—93 
Desembargo do Paço — 46 

--■ — Irregularidades nas resoluções do — 46 

Desertores — Condução de — 98 

-Prisão de — 69 

Despesas com ambar e ouro — 28 

- - Feitoria e Fortaleza da AJudà — 40 

Devassa de Descaminhos — 66—93 
Direito do Buzlo — 91 

Diretores — Preenchimento dos cargos de — 44 
Dividas — Cobrança de — 92 

-da Fazenda Real — 39 

Dizimas — Contrato das — 48—66 
Donativo dos lavradores — 92 
Eoonomia Pública — 92—93—04 

Embarcações — 40-61—6 3 - 64 69 74—78—79- 8Q 02 0 4 9 0 —íog 



— 149 — 


-- de Açores — 81 

- — Assistência aos comboios — 4 

- da Cidade do Porto — 17 

- — Equipagem d© — 86 

- — Feitura de —* 88 

- — Frota — 47 

- da Ilha de Madeira — 61 

- da índia — 92 

- — Náus da índia — 2 

- — Navio guarda-costa — 92 

- — N. s. do Pilar» 8to. Antonio e Almas — 7 

Engenheiros — Falta na Bahia de — 23 

-Nomeaçfto de — 23 

Engenhos — 08 
Escravos — 37 

— -Remessa do produto dos — 27 

-Resgate de — 74 

Esciiv&o da Descarga — 47 

Estrangeiros — Restrições ao Comércio dos — 29 —93 
Exército — Igualdade de soldos das milícias do — 41 
Famílias — Disciplina àa — 66-a 
Fazenda — Casa da — 73 

-Oficiais da — 64 

-Ofícios da — 48 

-Provedor da — 82 

■--mór da — 60 

-Real — 77—93 

-Arrecadação da — 68 

-Dividas da — 30 

-Rendimento e despesa da — 16 

- Recolhimento de — 68 

- Tesouraria da — 60 

FCitoria de AJudá — 40—44 

-Despesas com a — 40 

Ferreiros — Termos dos — 100 
Finanças — 40—93 

- — Arrecadação das fazendas do donativo — 4 

- — Cobrança dos quintos — 27 

- — Consignação da Fortaleza de AJudá. — 40 

- — Despesa da Fazenda Real — 16 

- — Donativo real — 4 

- — Fazendas das náus — 2 

— - — Juros para a corõa — 1 

- — Rendimento da Fazenda Real — 16 

--das Minas do Rio de Contas — 20 

- — Restituição de dinheiro do donativo — 18 

Fortificações — 76 

Fraudes e Descaminhos — 92 
Quarnlçáo da Praça da Bahia — 66 
História da América — 93 
Holanda — Companhia da — 74 
Holandeses — Sítio dos — 99 
índios — Diligência contra os — 6 



— 160 


-Extinção doa bravos — 6—31 

-TuplxmmMs — 31 

Infantaria — 42 

-Ordenança da — 53 

Judiciário — 48—67—66—69—73—80—81—£6 

-Casa d« SupUdação — 8 

-Devassa — 92 

-do escravo Ántonio Fernandes — 37 

-Execuções — 93 

-- — Nomeação de Juiz — 26 

-Sentença na Casa de Suplicação — 8 

-Suspensfto de causas — 22 

Junta do Comércio — Contador da — 29 
Lavradores — Donativo dos — 92 

Madeira»-Oórte de — 88 

- — Transporte de — 98 

Marfim — Remessa de — 63 
Mariscos — Criação dos — 13 
Mestre de Campo — 36 
Milícia — 42-61—68—76-77 

-Capitão da Infantaria — Ordenança — 64 

•-Recruta de Terços — 64 

- Soldos da — 41 

Minas — 93 

-de Jacobina — 92—93 

-do Rio das Contas — Rendimento das — 20 

Mineiros de Jacobina — 93 

- do Rio das Contas — 93 

Ministros — 39—46 
-e oficiais — 11 

-omissos nas cobranças das dividas reais — 33 

Moedas para a Costa da Mina — 93 
Moedeiros — 64 

Moradores da Vila Real de 8 ta. Luzia — Representação doa — 32 
Navios que carregam sal — 34 

-Comboio de — 17 

-Frete de — 33-a 

-Licença para — 17 

-de Oatende — 28 

-do Porto — Ponnlssão aos — 21 

Negros — Destruição dos mocambos dos — 8 

-Imposição dos — 93 

-Venda de — 93 

Nomeação de oficiais — 63 
Oficiais — 9—12—38 

-Aumento de soldo aos — 42 

-dvis — Nomeação de — 63—77 

-dos Contos — 64 

-da Fazenda — 64 

-de Infantaria — Patente de — 42 

-Marinha Mercante — 78-80-92 04 100 

-- Militares — 61—6 0 98 99 

-e ministros — 11 



— 151 — 


-de navios — 102 

-do Provedor — Nomeação de — 38 

-subalternos — Preenchimento dos cargos de — 44 

Ofícios de Escriv&o — 47 

- da Fazenda — 46 

- de Justiça — 46 

- — Provimento de — 46 

Ouro — 98 

- e ambar da índia — 28 

- e prata para a Costa da Mina — 8—93 

Ouvidor — Conta sóbre Irregularidades do Desembargo — 46 

-Geral do Crime — Daapachos do — 46 

Ouvidores de Sergipe — 60 

Paço — Obras do — 88 

Passaportes — Diligências sôbre — 93 

-Lista de — 89 

Patente — Confirmação de — 42 
Patriarca da Alexandria — 90 

-— Obséquios prestado ao — 16 

Pena de enforcamento — 73 
Pesquisas de S. R. Pita — 83-a 
Piratas — Assalto por — 74 
Policia — 68—69—76 

Prata e ouro para a Costa da Mina — 3 
Preço do açúcar — Controvérsias sôbre o — 33 
Prisão — Ordem de — 24 

-do Provedor-mór da Fazenda — 26 

Produções — 98 

Provedor da Alfândega — 62—91 
- dos Armazéns — 92 

- da Casa da Moeda — Oficiais nomeados pelo — 38 

-Misericórdia — 30 

-mór da Fazenda — 69—82 

-Substituição do — 26 

Provedoria da Fazenda, Câmaras e Ouvidorias — Decretos reais — 10 
Provimento de oflcJos — 46 
Provisão de posse de terra — 35 
Quintos — Arrecadação dos — 92—93 

-Cobrança dos — 27 

-de Jacobina — 93 

-Rio de Contas — 93 

Relação — 82-63—93 

-Acórdãos da — 46 

Religião — 36—62—67 

-D. Abade do Mosteiro de São Bento — 22 

Religlosoa de São Bento — 62 
Resgate de Escravos — 74 
Sabão — Contratador do — 62 
Safra do Tabaco — 72 
Sal — 34 

-Contrato do — 49 

Salários — 66 

Sêca na Bahia — 71—08 



— 162 — 


Secretaria do Estado do Brasil — Oficiais da — 42 

Senhores de Engenho — 98 

Sentença de morte — 73 

Serralheiros — Termo dos — 100 

Sesmarias — 92 

Soldos das mllldas pagas — 41 

Substituição de cargo — 26 

Tabaco — 6 

-Arbítrio ao — 03 

-Armazena do — 64 

- Contratadores do — 97 

-Descaminhos do — 86—103 

-Lavradores do — 92 

-Relação do — 100-101 

-Safra de — 72 

Terços — Recruta de — 84 
Terra» descoberta» — 36 

-povoadas e conquistadas — 36 

-Provisão de posae de — 36 

Tesouraria da Fazenda — 60 
Tesoureiros da Casa da índia — 91 

- do Conselho Ultramarino — 27 

- Oerals e Almoxarife — Recusa de cargos 

Traplchelros — Termos dos — 100 
Trapiches — 88 
Venda de Negros — 93 
Vias da índia — 94 


ÍNDICE TOPONÍMICO 

"ORDENS REOIA8" — VOLUME 18 


Ajudá — 44 

Alexandria — 16—00—92 
Angola — 96 

Bahia — 28 4 1 4 6 4 9 61-68-71—76—79—92 

-Pôrto da — 34-02 

Brasil — 43—66 

-Portos do — 03 

Cachoeira — 02 

Calrú — Distritos de — 6 

-Vila de — 88 

Costa da Mina — s—74—79—03—100—102 

Holanda — 74 

Ilhas dos Açores — 81 

índia — 12—28—78—01—9 3 0 6 0 8 

-Estado da— 10 

Jacobina — 19-27-03-04 
Jsguarlpe — Vila de — 13 
Jequlrlçâ — 31 
Limoeiro — 68 
Lisboa — 21 



-Cidade de — 93 

Loanda — 95 

Loango — 06 

Pernambuco — 86—93—99 

Pôrto — 17—31 

Portugal — 1—49—93-a—102 

Rio das Contas — 20—37—93—94 

-de Janeiro — 41 

Salvador — Cidade do — 22—37—67—90 
Santo Amaro de Pitanga — 61 
Sfto Tomé — 52 
Sergipe de El Rei — 67 

-Capitania de — 32 

Vila Real de Santa Luzia — 32 




Inventário procedido na matéria contida no Volume E da Coleção 
de “Ordens Régias do período de 1123 a 1124 


1 — CARTA em que o Rei de Portugal declara como se deve proceder 
com Dom João Mascarenhas, a respeito do tratamento que o mesmo dava 
& sogra, D. Isabel Maria Quedes de Brito, viuva do Cel Antonlo da Silva 
PimenteL 

Lisboa, 17 de abrU de 1724 — Vol. 19 — Doc. 1 

2 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 13 de julho de 1724 — Vol 19 — Doc. 1-a 

3 — CARTA do Rei de Portugal, mandando examinar se os ministros da 
Relaçáo, Des. Manoel da Costa e Des. Luiz de Siqueira da Gama. por Inter¬ 
médio de João Pereira da Silva e Manuel Rebelo, arremataram o Contrato 
das Dizimas da Chancelaria, fazendo as vezes de Juizes e partes nos respecti¬ 
vos pleitos. 

Lisboa, 17 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 2 

4 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
ao assunto da precedente. 

Bahia. 15 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 2-a 

6 — CARTA sôbre se sentenciarem na RelaçAo do Estado os implicados 
na fraude cometida por Luiz Lopes Pegado Serpa, na devassa dos descami¬ 
nhos dos direitos reais. 

Lisboa, 18 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 3 

6 — CARTA do Qovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de março de 1724 — Vol 19 — Doc. 3-a 

7 — CARTA do Rei de Portugal, participando o nascimento de um 
infante e ordenando se festeje o acontecimento. 

Lisboa, 24 de setembro de 1724 — VoL 19 — Doc. 4 
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8 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de março de 1734 — VoL 19 — Doo. 4-a 

9 — CARTA do Rei declarando irem os navios N. B. de Monte Carmelo 
e 8to. Elias, cujo capltfto era Gaspar dos Santos Negreiros, buscar tabaco. 

Lisboa, 33 de Junho de 1723 — Vol. 19 — Doc. 6 

10 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 5-a 

11 — CARTA sôbre a dificuldade que há para a prls&o de Manoel Nunes 
Viana e o procedimento a ser observado para com o mesmo. 

Bahia, 36 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 6 

13 — CARTA sôbre a ocorrência na Relaç&o, em virtude de um dissídio 
entre Manoel Nunes Viana e Manoel Carvalho Maia, tendo funcionado no 
caso os desembargadores Lula de Souza, Joseph da Cunha Soares, Dlogo 
Mendes Duro, Manoel Pereira e Afonso Rodrigues. 

Bahia, 8 de abril de 1734 — Vol 19 — Doc. 7 

13 — CARTA sôbre o número de Ministros de que o Conselho da Fazenda 
neoesslta para funcionar e sôbre o mesmo Conselho só dever ter exercido 
para arrematação dos Contratos. 

Bahia, 10 de Julho de 1724 — Vol 19 — Doc. 8 

14 — CARTA sôbre destinar à Fazenda Real a terça parte dos ofícios 
que n&o tiverem proprietários. 

Lisboa, 33 de setembro de 1723 — Vol. 19 — Doo. 9 

18 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 36 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 0-a 

16 — CARTA em que o Rei de Portugal manda se observe com todo rigor 
a lei de 1609. (Acompanhado de um exemplar da referida lei n.* 9). 

Lisboa, 31 de maio de 1723 — Vol. 19 — Doc. 10 

17 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de março de 1734 — Vol. 19 — Doc. 10-a 

18 — CARTA sôbre a conta <jue deu a S. M. o capitfto-mór da Capitania 
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do Espírito Santo, acérca do BUbaddlo aplicado para pagamento da infan¬ 
taria da referida Capitania. 

Lisboa, 13 de julho de 1733 — Vol. 10 — Doc. 11 

19 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 11-a 

20 — CARTA sôbre a queixa dos capitfles de Infantaria da Praça da 
Bahia, por se lhes tirarem a regalia de darem licenças. 

Lisboa, 14 de maio de 1723 — Vol. 10 — Doc. 12 

21 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre o 

Bahia, 31 de março de 1724 — Vol, 10 — Doc. 12-a 
assim toda precedente. 

Bahia, 31 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 12-a 

22 — CARTA a respeito da conta que deu o Governador das Minas, 
Dom Lounmço de Almeida, acérca da divis&o das terras daquele govêroo. 
(Acompanham 8 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 19 de outubro de 1723 — Vol. 10 — Doc. 13 

23 — CARTA incompleta do Governador da Bahia no Rei de Portugal. 

Bahia, 24 de março de 1724 — Vol. 10 — Doc. 14 

] 

24 — CARTA a respeito de se ter mandado fazer o lançamento de trés 
contos cento e tantos mil reis, com os quais fica extinto de todo o que se 
deve ao Donativo do dote da Inglaterra e Paz de Holanda. 

Bahia, 27 de março de 1724 — Vol. 10 — Doc. 16 

26 — CARTA aôbre Temeter os autos que se processaram com a denun- 
ciaç4o que deu Silvestre Marques da Silva de Vicente Gonçalves Soares e 
razões que houve para n&o proceder contra Francisco Fernandes Lima. 

. Vol. 10 — Doc. 18 (Incompleta). 

28 — CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal a respeito 
de estar a séca assolando, desde os Abrolhos até o Sertão, de que resulta 
danlfícaç&o dos frutos e falta de mantimentos, especlalmente de farinha, 
em Pernambuco e Parai ba. 

Bahia, 30 de maio de 1724 — Vol. 10 — Doc. 17 

27 — CARTA sôbre se achar quase terminada a construção da náu 
Santa Te reza. 


Bahia, 30 de março de 1724 — VoL 10 — Doc. 18 
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38 — CARTA a respeito de se ter remetido as cópias das cartas que se 
tem recebido do capitão de mar e guerra Joseph de Semedo, e a planta da 
fortaleza do Pôrto de Cablnda. 

Bahia, 20 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 19 

39 — CARTA sôbre se enviar a 8. M. a cópia da carta do capit&o-mór 
da capitania dos Ilhéus, a respeito das insolências doe moradores do Camunú. 
(Acompanham 3 documentos que Instruem a matéria). 

Bahia, 30 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 20 

30 — CARTA sóbre enviar a devassa que se mandou tirar do sucedido 
entre os religiosos bentos e escravos de Dom Jofio Mascarenhas. 

Bahia, 11 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 21. 

31 — CARTA sóbre os seguintes assuntos: Ida & Bahia, com licença da 
8. Majestade, de um patacho que os contratadores gerais do tabaco man¬ 
dam, com novas ordens, aos seus procuradores; comunicação de ter escrito 
anterlonnente por outro patacho o qual, ã salda da barra, íôra tomado 
pelos turcos; participação do nascimento de um Infante e ordem para íes- 
tejar o acontecimento; comunicação de que as frotas de Pernambuco e 
Bahia, ainda não haviam chegado; notícia de que a íiota do Rio partiria no 
mês de Janeiro e levaria cartas, noticia de remessa de gazetas; notificação 
de casos de doenças que causaram várias mortes; comunicação de que as 
pessoas reais estão de perfeita saúde. 

Lisboa, 30 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 22 

33 — OARTA do Rei de Portugal, dirigida a Àyres Saldanha de Albu¬ 
querque, ordenando providências sóbre o aviso do Senador da Nova Colônia 
do Sacramento, a respeito do Intento que tinham os castelhanos, determi¬ 
nando S. Majestade a ocupação de Montevidéu. 

Lisboa, 29 de Julho de 1723 — Vol. 19 — Doc. 23. 

33 — CARTA a respeito de ter S. M. concedido licença de irem no 
patacho alguns oficiais e administradores para o contrato da dizima; notícia 
de que o patacho vai em companhia de outro que os contratadores de tabaco 
mandam ao Rio de Janeiro e depois à Bahia, a fim de tomar tabaco para 
o fornecimento de seu contrato e mais disposições sóbre fiste particular; 
sóbre a remessa de carta assinada pela real m&o': a respeito de ter chegado 
um patacho de aviso do Rio de Janeiro; e notícia de que as pessoas reais 
estão gozando de perfeita saúde. 

Lisboa, 23 de Junho de 1723 — Vol. 19 — Doc. 24 

34 — OARTA a respeito da resolução tomada por S. M. sóbre o que 
representou o Oovemador da Nova Colônia do Sacramento. 

Lisboa, 30 de Junho de 1723 — Vol. 19 — Doc. 25 

36 — OARTA de Vasco Fernandes Cesar de Menezes a Díogo de Men¬ 
donça Oôrte Real sôbre notícias recebidas pela embarcação tomada dos mou¬ 
ros; remessa de cópias de cartas do Governador do Rio de Janeiro e envio 
ao mesmo Governador do que êle havia pedido, exceto farinha e soldados; 
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e parabéns pelo nascimento de um infante. (Acompanha 1 documento que 
Instrui a matéria). 

Bahia, 30 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 26 

36 — CARTA de D. Alonso de Lavega, Gapm. Comandante de Lagardia 
de San Juan em Montevidéu, solicitando ao Capitáo de mar e Guerra, D, 
Manuel Henrique de Noronha, que explique o motivo de permanecer em 
Jurisdição alheia, sem licença de seu legítimo dono, esclarecendo ter ordens 
de seu Governador para não consentir a estrangeiros desembarcar em terra. 

Montevidéu, 10 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 27 

37 — CARTA do Mestre do Campo, D. Manoel de Freitas da Fonsequa, 
a D. Alonso de Lavega, cap. comandante dos castelhanos, pedindo participe 
ao Governador de Buenos Aires que all se encqntra amigàvelmente, por 
ordem de seu Rei, por serem de seu domínio as ditas terras. 

Montevldeu, 10 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 26 

38 — CARTA de D. Alonso de Lavega, Capitão Comandante dos costa- 
lhanos, ao Mestre de Campo Manoel de Freytas sôbre o levantamento de 
dois redutos em terras castelhanas, 

Montevidéu, 10 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 29 

39 — CARTA do Governador de Buenos Ayres, Don Bruno de Zavala, 
a D. Antonlo Pedro de Vasconcelos, sôbre ter tido notícia dc se encontra¬ 
rem duas embarcações portuguesas, sob o comando de D. Manoel Henri¬ 
que de Noronha, assim como duzentas pessoas em terras Castelhanas, con¬ 
tra a observância do tratado entre Espanha e Portugal. 

Buenos Ayres, l.° de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 30 

40 — CARTA de D. Pedro de Vasconcelos em resposta & precedente, na 
qual declara o signatário ter tido notícia de haver chegado o Comandante, 
D. Manoel Henriques, ao põrto de Montevidéu num navio de Guerra com 
ordens da CÔrte de Lisboa para tomar posse daquele sítio. 

Colônia, 2 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 31 

41 — PROTESTO que fez o Governador da Nova Colônia, Antonlo Pedro 
de Vasconcelos, ao de Buenos Ayres, D. Bruno de Zavala. 

Colônia, 3 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 32 

42 — CARTA sôbre o navio que mandaram os contratadores do tabaco, 
em que revogam as ordens antecedentes e outros particulares. 

Lisboa, 28 dc dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 33 

43 — CARTA sôbre os contratadores do tabaco fazerem entrega ao* 
novos constituintes, não sendo necessário opôr contra éles nenhuma ÍÔrça; 
a demora em carregar os navios por falta de pessoal e o preço do género 
aupra-citado. 

Bahia, 30 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 34 



— 160 — 


44 — CARTA sôbre o tremor de terra que se verificou na cidade do 
Salvador e na Ilha de Raparica, o rigor da séca e a construção da náu 
Santa Tereza. 

Bahia, 12 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 35 

45 — CARTA sôbre o tabaco e o açúcar que leva carregado o navio de 
licença Nossa Senhora do Monte Oarmelo e Santo Elias, de que era capitão 
Oaspar dos Santos de Negreiros. (Acompanha uma certidão do carrega¬ 
mento de tabaco). 

Lisboa, 13 de março de 1724 — Vol. 19 — Doc. 36 

46 — CARTA sôbre preços e taxas estabelecidos pelas Ordenações, Leis 
e Regimentos, sôbre salários e o pagamento dos oíldals de Justiça e Fazenda 
e emolumentos das “Slgnaturas”. 

Lisboa, 13 de março de 1724 — VoL 19 — Doc. 37 

47 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 37-a 

48 — CARTA sôbre o aviso de Francisco Pereira Mendes, que está gover¬ 
nando a Feitoria de AJudá, a respeito de ter ido à Ilha Trindade um paquete 
inglês levando gente para a povoarem, passando depois à Ilha Grande para 
vender a fazenda que levava; e carregando depois um navio de escravos 
no pôrto de AJudá e se dirigindo para o Brasil, em cuja ilha Trindade tem 
multo lnterêsse o duque de Xambre; pelo que o Rei de Portugal ordenou 
a fortificação da praça do Rio de Janeiro, para evitar êssea negócios dos 
ingleses, tendo o capitão de mar e guerra, Joseph de Semedo, dado caça 
aos referidos navios. 

Lisboa, 22 de fevereiro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 38 

49 — CARTA de Vasco Fernandes Cesar de Menezes, em resposta & 
precedente. 

Bahia, 14 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 38-a 

50 — CARTA a respeito de ter 8. M. ordenado se lhe consultem para 
preenchimento dos postos de Alferes dos Terços da guarnição da Praça da 
Bahia. 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 39 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 39-a 

62 — CARTA sôbre haver executado o que 8. M. mRnria acôrca dos 
postos que orlou de novo. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 40 
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53 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de Julho de 1734 — Vol. 19 — Doo. 40-a 

54 — CARTA do Rei de Portugal declarando admitir a represália feita 
à Galera da Companhia de Holanda, por nfio se achar outro melo mais efi¬ 
caz a íim de impedir teses danos. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 41 

55 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 24 de Junho de 1734 — Vol. 19 — Doc. 41-a 

56 — CARTA sôbre ficar registrada a Provisão de 6. M., acérca do 
excesso de emolumentos que os oficiais de Justiça e Fazenda pedem às partes. 

Lisboa, 23 de dezembro de 1723 — Vol. 19 — Doc. 42 

57 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doo. 42-a 

58 — ALVARA' pelo qual S. Majestade concede que os oficiais da orde¬ 
nança façam negócio. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1724 — Vol. 19 — Doo. 43 

59 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
publicação do Alvará de 13 de Janeiro do ano corrente. 

Bahia, 24 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 44 

60 — CARTA a respeito da chegada da náu Alagóas com 03 soldados 
e oficiais mandados para a nova Colônia do Sacramento. 

Lisboa, 12 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 45 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
à precedente. 

Bahia, 0 de Julho de 1724 — Vol. 29 — Doc. 45-a 

63 — CARTA sôbre Antonlo Marques Gomes, como procurador de 
André Marques e Francisco DlnJs da Costa, ter arrematado 0 contrato das 
rifaimft* reais da cidade do Salvador, por trte anos, pela quantia de cento 
e oitenta e cinco mil cruzados. 

Lisboa, 12 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 46 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre 0 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 40-a 
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64 — CARTA em que o Rei de Portugal pede infonnaçáo referente à 
pretensfio de aumento de soldo dos “Ajudantes supranumerários" dos dois 
Terços da Guamiçáo da Praça da Bahia, aludindo & criação do Conselho 
da Fazenda no ano de 1696. 

Lisboa, 6 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 47 

66 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 47-a 

66 — CARTA do Rei de Portugal, reprovando terem dobrado as espór¬ 
tulas ao Juiz das conclusões dos feitos sem a sua autorlzaç&o, (Acompanha 
1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 17 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 48 

67 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 26 de Junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 48-a 

68 — CARTA do Rei ordenando que se mande a fragata de guarda 
costa com a náu da índia e mais navios que tiverem prontos na Bahia, onde 
no momento nfto há perigo de piratas. 

Lisboa, 18 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 49 

69 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sôbre o 
assunto da precedente e noticiando que a oitenta léguas da costa encon¬ 
trou-se uma suma ca vinda da Costa da Mina, a qual foi reprezada por um 
navio de piratas que lhe tomou 22 negros. 

Bahia, 16 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 49-a 

70 — CARTA a respeito de enviar a devassa que se mandou tirar dos 
capitães dos navios do Põrto, por nfto cumprirem suas obrigações. 

Bahia, 3 de Julho de 1734 — Vol. 19 — Doc. 60 

71 — CARTA do ouvidor Qeral do Crime, que tirou a devassa a que se 
refere o documento 60. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 61 

73 — CARTA sôbre ter sido enviado a Pernambuco o Des. Xavier Lopes 
Vilela, a fim de fazer a diligência em virtude dos descaminhos do tabaco. 

Bahia, 3 de de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 62 

73 — CARTA a respeito de estar terminada a obra da fortiílcaçáo de 
S&o Pedro, estado em que &e acha a do mar e reparação feita nos quartéis 
do Rosário e Terço Velho. (Acompanham três anexos elucidativos). 

Bahia, 3 de Julho de 1734 — Vol. 19 — Doc. 63 
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74 — CARTA a respeito de serem necessárias as "entenas" e "Jnxarcia3” 
para a n&u nova Santa Tereza, a fim de ser lançada ao mar em dezoito 
de agosto. 

Bahia, 14 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 54 

75 — CARTA sôbre se remeter pela frota do Rio de Janeiro as segundas 
vias das cartas que se escreveram a S. Majestade pelo navio de licença. 

Bahia, 14 de julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 50 

76 — CARTA a respeito de se enviar a 8. Majestade a cópia da última 
carta que se recebeu do segundo Diretor da Feitoria de AJudá. (Acompanha 
1 documento que instrui a matéria). 

Bahia, 14 de julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 00 

77 — CARTA sôbre ter chegado a fragata N. 8. do Atalaia com bas¬ 
tante avarias e estado de sua equipagem e morte de dez homens que o 
Capm. de Mar e Guerra havia mandado da ilha de Príncipe e de 8. Tomé. 

Bahia, 28 de Junho de 1724 — Vol, 19 — Doc. 57 

78 — CARTA a respeito de se remeter a cópia do requerimento do De¬ 
sembargador Provedor-môr, acérca de vencer Juntamente seus ordenados. 

Bahia, 20 de junho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 58 

79 — CARTA sôbre o requerimento que se fez contra os ouvidores dá 
Paraíba e Alagôas e também a respeito do procedimento do capltAo-mór 
da Capitania de Sergipe D 'El Rei. 

Bahia, 27 de junho de 1724 — Vol. 19 — Doo. 69 

80 — CARTA sôbre as razões que motivaram a expedição da Balandra 
dc aviso. 

Bahia, 16 de julho de 1724 — Vol.’ 19 — Doc. 60 

81 — CARTA a respeito de ter entrado na Bahia uma Fragata de Guerra, 
francesa, denominada Hercula, sendo capitaneada pelo Sr. Legat. 

Bahia, 15 de julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 61 

82 — CARTA sôbre o encontro que tiveram os navios N. 8. da Glória, 
Sta. Clara e N. 8. da Gula. dos quais eram capitães Joseph de Abreu Marques 
e Manoel Luiz Pedemeyra, da última esquadra que saiu da Cidade do Fôrto 
com dois navios mouros. 

Bahia, 14 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 62 

83 — CARTA a respeito de terem começado as chuvas e esperanças da 
produç&o dos frutos. 

Bahia, 15 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 63 
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84 — CARTA sôbre as queixas que se têm feito dos ouvidores da Paraíba 
e Alagôas e também do máu procedimento do capitflo-mór de Sergipe d’El Rei. 

Bahia, 38 de Julho de 1724 — VoL 19 — Doc. 64 

85 — CARTA sôbre se ter executado a provisão acêrca dos postos da 
Ordenança e se declarar as razões que determinaram aqueles provimentos. 

Bahia, 6 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 65 

86 — CARTA a respeito de ter ido a Pernambuco o Des. Xavier Lopes 
Vilela a fim de proceder à diligência que S. Majestade ordenou. 

Bahia, 14 de Julho de 1724 — Vol. 29 — Doc. 66 

87 — CARTA a respeito da posse de Montevidéu e Ida à Nova Colônia 
do navio Jesus Maria Joseph, com escala pela Bahia, ordenando se n&o 
deixe sair o referido navio em vista da noticia de que os castelhanos estáo 
agitados. (Acompanha um documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 18 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 67 

86 — CARTA a respeito de ter chegado o navio Alagôas, trazendo gente 
para a Nova Colônia c procedimento que se teve com o referido navio. 

Bahia, 14 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 6B 

89 — CARTA em que o Rei altera a ordem de virem os navios do Reino 
em corpo de frota e sôbre a resolução tomada, referente & náu da índia. 

Lisboa, 18 de abril de 1724 — Vol. 19 — Doc. 69 

90 — CARTA sôbre ter 8. Majestade permitido que os navios para o 
Brasil possam sair tôdas as vezes que estiverem prontos e outros particulares. 

Bahia, 14 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 70 

01 — CARTA sôbre a entrada dos navios N. s. da Glória e Santa 
Clara e Nossa Senhora da Gula, S. Francisco e Corpo Santo e da Náu 
Francesa, cujos capitães eram Joseph de Abreu Marques, Manuel Luiz Pe¬ 
derneira, Pedro da Silva e "Monsieur” Legat e sôbre terem avistado, & altura 
da Costa do Mondego, dois navios de mouros. 

Bahia, 16 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 71 

92 — CARTA sôbre ir o tabaco que leva a Balandra Santo Antonlo, 
Almas e N. S. do Rosário com a arrecadação, na forma das ordens de S. 
Majestade. (Acompanha 1 documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 15 de Julho de 1724 — Vol. 19 — Doc. 72 

93 — CARTA sôbre terem chegado cinco mil oitavas dos quintos das 
mina* do Rio das Contas e se estar esperando as de Jacobina. 

Bahia, 8de agosto de 1724 — Vol. 19 — Doc. 73 



94 — CARTA a respeito de se enviar pela iro ta do Rio de Janeiro a 2. A 
via das cartas que se escreveu a 8. Majestade na Balandrft de aviso. 

Bahia, 8 de agosto de 1724 — Vol. 19 — Doc, 74 

95 — CARTA sôbre ficar arribada na Bahia a fraga tinha Sto. Antonlo 
de Pádua que saiu de Lisboa com socorro para a índia. 

Bahia, 8 de agosto de 1724 — Vol. 19 — Doc. 75 

96 — CARTA sôbre o procedimento do ouvidor da Capitania de Sergipe 
D EI Rei a respeito do seu antecessor. 

Bahia, 8 de agosto de 1724 — Vol. 19 — Doc. 76 

97 — CARTA sôbre remeter a segunda via das que foram na Balan- 
dra de aviso que se dirigiu para Lisboa, comunicando a chegada de cinco 
mil oitavas de ouro dos quintos do Rio das Contas e a espera de outros 
da Jacobina. 

98 — CARTA sôbre ter ido ao mar com sucesso a náu Santa Tereea 
e a entrada de náu francesa; a conta que deu o Juiz dos Feitos da Corôa 
e da Fazenda da diligência praticada, conforme detenninaçfio do 8. Majes¬ 
tade, com relaç&o ao patacho francês aportado na Bahia. 

Bahia, 29 de setembro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 78 

99 — CARTA sôbre a ida ao mar da náu Santa Tereza; entrada na 
Bahia da náu Santo Antonlo de Pádua e da náu francesa, de que era capitfio 
Monsleus Legat; expedlçfto do navio Jesus Maria José para a Nova Colô¬ 
nia o sôbre uma corta do segundo Diretor da Feitoria do AJudá. 

Bahia, 29 de setembro de 1724 — Vol. 19 — Doc. 79 
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---N. 8. da Glória, da Gula, 8 ta. Clara, 8. Francisco, 

Corpo Santo e náu Francesa — 71 

-- — N. S. da Glória, da Guia e Sta. Clara — 62 

-Paquete inglês — 38 

- Patacho de aviso — 24 

-tomado pelos turcos — 22 

-Perseguiçfto de estrangeiros — 38 

- Portuguesas — 30 

-Represália à galera holandesa — 41 

-Sta. Tereza, Sto. Antonio de Pádua e náu Francesa — 79 

-Suxnaca da Costa da Mina — 49-a 

- tomada pelos mouros — 28 

Emolumentos — Oficiais da Justiça e Fazenda — 37 
Escravos — Discórdia de — 31 

-Navio de — 38 

Executivo — Informações do Governador — 13 
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-a S. Majestade — 11 

-ao Rei sôbre as Minas — 20 

Exercício do Conselho da Fazenda — 8 
Expedição da balandra — Razões da — 60 
Extinção do débito — 16 
Falta de alimentos — 17 
Família — Litígios de — 1 

-Notícias da real — 22—24 

Farinha — Falta de — 17 

Fazenda real — Ofícios destinados & — 9 

Feitoria de AJudá — Cartas do Diretor — 79 

-Diretor da — 33 — 66 

Festejos — Nascimento de infante — 4 

-ordenados pelo Rei — 22 

Finanças — Dízimas — 2—46 

-Lançamento de crédito — 16 

-Preço do Tabaco — 34 

-Quintos das minas — 73 

-do Rio de Contas e Jacobina — 77 

-Subsídio para pagamento — 11 

Fragata francesa na Bahia — 61 

-N. S, da Atalaia — Avarias sofridas — 67 

-— Equipagem oa — 57 

Fornecimento — Disposições sõbre — 24 
Fortificações — Fortaleza da Praça do Rio — 38 

-Forte de S. Pedro —63 

-Plantas das — 19 

-Redutos em terras Castelhanas — 29 

Fragatlnha Sto. Antonlo de Pádua — Socorro para a índia — 75 
Frotas de Pernambuco e Bahia — 22 

-do Rio — Partida dos — 22 

Governador das Minas — Informações — 13 

aunrnlçfto da Praça da Bahia — 47 

Higiene — Doenças e mortes — 22 

Infantaria de E. Santo — 11 

Infante — Felicitações pelo nascimento de — 26 

- — Nascimento de um — 4—22 

Insolência dos moradores de Gamamú — 20 
Instruções reais para a Colônia do Sacramento — 23—26 
Jornais — Remessa de — 22 
Judiciário — Autos processados — 16 

-Devassa — 21 

-de capit&o de navio — 50 

-Diligência do — 6 

-por descaminhos de tabaco — 62 

-do des. de Pernambuco — 66 

-Juiz dos Feitos da Corôa — 78 

-— Dissídio entre partes — 7 

-Juiz das Conclusões — 48 

-Juizes nos pleitos — 2 

_ Ouvidor geral do Crime — 51 

---—-de Sergipe — 76 

_Responsabilidade em fraude — 3 
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-Sentença na Relaç&o ~ 2 

Juiz das Conclusões — Espórtulas do — 48 

-dos Feitos da Corôa-Fazenda — Diligência do — 78 

Justiça e Fazenda — Oficiais da — 37—42 
Legislativo — Leis e regimento» — 37 

-Observações da lei — 10 

Lei — 1600—110 

Leis e regimentos — 37 

Licenças — Navios para o Brasil — 70 

Marinha — “Entenas” e “Inxarclas" — 54 

Milícia — Ajudantes supranumerários — 47 

-Postos criados de novo — 40 

-Preenchimentos de postos — 39 

-Soldados para a Colônia — 46 

Minas — Informações do Governador — 13 
Ministros — Conselho da Fazenda — 8 

•- da Relaç&o — 2 

Montevidéu — Ocupaç&o de — 23—27 

-Posse de — 67 

Mouros — Embarcações tomadas por — 26 
Náu francesa — Entrada da — 78 

-da índia — Resoluções referentes & — 69 

-Jesus, Maria, José — Expedição para a Nova Colônia — 79 

-represada por piratas — 49-a 

-Sta. Te reza — Lançamento ao mar — 64—78—79 

Navio Alagoas — Procedimento com o — 68 

-CapltAes de — 71 

-Comandantes de — 62 

-Encontro de — 71 

-Entrada na Bahia de — 71 

Nova Colônia — Expedição para — 79 
Ocupaçfto de Montevidéu — 23 

Oíldais e administradores — Contrato de Dízima — 24 

-Justiça e Fazenda — 42 

-da-Emolumentos de — 37 

-Ordenança — 43 

Ofícios sem proprietários — 9 

Ordenança — Pôsto da — 86 

Ordens aos procuradores — 22 

Ouvidor de Alagoas — Requerimento contra — 69 

-Geral do Crime — Devassa tirada por — 61 

-de Sergipe — Procedimento do — 76 

Patacho francês aportado na Bahia — 78 
Plantas da Fortaleza — 19 
piratas alastadoe da Bahia — 49 

- — Tomada de navio e negros por — 49-a 

Povoamento da Nova Colônia — 68 

Praça da Bahia — Terço da Guamlçáo da — 39 

Prescrições disciplinares — 1—8 —4 0 ■ 4 1—4 3 - 44 48 40 6 9 

Procurador do tabaco — 22 

Produções — Frutos — 63 

-danificados — 17 

Provimentos — Postos da Ordenança — 66 
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Quartéis — Rosário e Terço Velho — 63 
Queixas dos Oaplt&es de Infantaria — 12 

-dos ouvidores de Paraíba e Alagoas — 64 

Quintos do Rio de Contas e Jacobina — 73 
Regalia das licenças — Abollç&o de — 12 
Relação — Ministros da — 2 

-Ocorrência na — 7 

-Sentenças na — 3 

Religiosos Bentos — Discórdia de — 21 
Requerimento para ajuste de vencimentos — 68 
Sêca — Assolação da — 17 

-Rigor da — 35 

Senador da N. Colônia — Aviso do — 23 
Serviço Público — Informações para — 47 

- - — Instruções para — 37—42 

Tabaco — Arrecadação do — 72 

-Carregamento de — 36 

—-- Contratadores Gerais de — 22-24-^33—34 

-Descaminhos do — 62 

-Fornecimento do contrato — 24 

-Navios para a carga do — 6 

Terços da Guarnição — Praça da Bahia — 39 
Terra — Tremor de — 36 
Terras das Minas — Divisão — 13 
Terremoto — 36 

Tratado — Espanha e Portugal — 30 
Trindade — Povoamento da Ilha — 38 


ÍNDICE TOPONÍMICO 

"ORDENS REGIAS" — VOLUME W 


Abrolhos — 17 
AJudá — 38—66—79 
Alagoas — 69—64 

Bahia — 22-24-46—61—67—76—78—79 

-Sertão da — 17 

Brasil — 38—70 
Buenos Aires — 23—30 
Cabínda — Pôrto de — 19 
Camaznú — 20 

Colônia do Sacramento — 46—67 

Costa da Mina — 49-a 

Espanha — 30 

Espírito Santo — 11 

Holanda — 15 

Ilha Grande — 38 

-do Príncipe — 67 

Ilhéus — 20 

índia — 76 

Inglaterra — 16 

I ta pari ca — Ilha de — 36 
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Jacobina — 73—77 
Lagardta de S. Juan — 37 
Lisboa — 75—77 
Minas Gerais — 13 
Mondego — Costa do — 71 
Montevidéu — 23—37—20—67 
Nova Colônia — 32-43-79 
Paraíba — 17—69—64 
Pernambuco — 17—22—46 
Fôrto — Cidade do — 62 
Portugal — 30 
Praça da Balila — 12—39 
Rio das Contas — 73—77 

-de Janeiro — 23-24-26 

-Praça do — 38 

Salvador — Cidade do — 35—46 
Bfto Tomé — 57 
Sergipe DTSl Rei — 59—64—76 
Trindade — Ilha — 38 



1 — CARTA do Rei dc Portugal declarando que os contratadores do 
tabaco do Reino mandam o navio N. S. da Concórdia para buscar o refe¬ 
rido género. 

Lisboa, 24 de dezembro de 1723 — Vol. 20 — Doc. 1 

2 — CARTA do Qovemndor da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 1-a 

3 — CARTA em que, pelo Conselho Ultramarino, a Secret&rla do Estado 
dá conta do mau procedimento dos Ouvidores das comarcas do Estado do 
Brasil. 

Bahia, 22 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 2 

4 — CARTA sóbre o rendimento do direito dos escravos despachados 
para as Minas: acêrca do lucro dos compradores, pela grande procura dos 
negociantes no género; sóbre navegarem de Pernambuco para a Costa da 
Mina, em comércio de escravos, trinta embarcações com vantagens que 
a Bahia. 

Bahia, 24 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 3 

5 — CARTA sôbre remeter-se pela Junta do Tabaco a devassa tirada 
dos descaminhos da mesma mercadoria em Pernambuco, e sequestro de 
alguns culpados ali detidos, assim como de permanecer na cadeia da 
Bahia o escrivfto António da Silva Chaves para seguir na próxima írota, 

Bahia, 24 de Janeiro de 1725 — Vai. 20 — Doc. 4 

6 — CARTA sóbre estar concluída a cobrança da finta e se pedir noticia 
de que consignação terá de sair a despesa das náus da índia. 

Bahia, 23 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doo. 5 

7 — CARTA sóbre o tabaco e açúcar que leva o navio Concórdia, de 
licença para a Córte, com uma relaçfio assinada pelo escrivão da arrecada¬ 
ção do mesmo género. 

Bahia, 25 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 6 
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8 — CARTA flôbrc a remessa pela Junta do Tabaco, conforme a ordem 
de S. M., da devassa tirada dos descaminhos desse gênero em Pernambuco 

Bahia, 33 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 7 

0 — CARTA sôbre o tempo determinado em que Infalivelmente terfo 
de partir as frotas de Lisboa e da .Bahia. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1724 — VoL 20 — Doc. 8 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 22 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 8-a 

11 — CARTA sôbre haver 8. M. mandado escrever aos governadores 
das capitanias do Estado do Brasil, acêrca da sua subordinação ao govêrao 
geral. Acompanha um documento que Instrui a matéria. 

Lisboa, 15 de novembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 8 

12 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doo. 0-a 

13 — CARTA do Governador da Bahia sôbre uma noticia do Governa¬ 
dor do Rio de Janeiro, a respeito das condições em que se encontra Buenos 
Aires. 

Bahia, 25 de janeiro de 1726 — VoT. 20 — Doc. 10 

14 — CARTA sôbre a demora da remessa do tabaco, em vista de ter-se 
extinguido a saíra, sendo preciso a espera da presente, tornando-se impor¬ 
tante a carga a seguir no navio de licença; advertência para que os capit&es 
dêstes navios tragam equipagem suficiente para sua defesa evitando que, 
por estreita economia, se exponha seu cabedal e a reputação; esperança de 
que a produção seja de doze mil caixas de açúcar e vinte mli toneladas de 
tabaco. 


Bahia, 22 de janeiro de 1725 — VoL 20 — Doc. 11 

15 — OARTA sôbre haver entrado na Bahia o navio Primogênito da 
Companhia do Corisco, com seu diretor, João Dansains, carregado de céra, 
marfim e quinhentos e tantos escravos; da desinteligência entre o diretor 
da companhia Corisco e o Capitão da Charrua holandesa, a respeito de que 
se manifestaram os homens de negócio com uma representação e partida 
do navio Primogênito com gênero do pais em companhia da frota. 

Bahia, 6 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 12 

16 — CARTA sôbre se ter feito público, por circular, aos senhores de 
engenho e lavradores de tabaco o decreto de 8. M. acêrca da partida da 
frota, evitando descaminhos de açúcar e tabaco. 

Bahia, 5 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 13 
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17 — CARTA sôbre a queixa dos mineiros contra o superintendente daa 
Casas de Moeda e Fundi çAo das Minas, Eugênio Freire; a respeito dos pre¬ 
juízos que sofre a Fazenda Real com a considerável despesa da Contra- 
Casa da Moeda, sendo ainda em pequena quantidade o ouro que entra de 
Jacobina e Rio das Contas. 

Bahia, 6 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 14 

18 — CARTA sôbre encontrar-se na Bahia o ouvidor do Ceará satisfeito 
com os triunfos de sua companhia; salienta o govêrno a Inconveniência de 
voltar o dito Bei. Joseph Mendes Machado para sua judicatura, tendo con¬ 
corrido para tantos escessos. 

Bahia, 6 de abril de 1726 — Vol. 20 — Doc. 15 

19 — CARTA sôbre se terem os holandeses apoderado de Fortaleza do 
Cabo das Três Pontas, apôs sitio e bombardeio de quatro dias, ao que Jofto 
Cony, o capitáo, resistiu, enquanto teve munições, salvando-se com as 
tropas pela espada, rompendo os inimigos, devastando e queimando suas 
feitorias; acêrca da mediaçáo do poderoso rei de Chanty, que com suas 
tropas combato a cavalo, pela lança, respeitado dos holandeses. 

Bahia, 7 do abril de 1726 — Vol. 20 — Doc. 18 

20 — CARTA sôbre noticias recebidas do segundo diretor da Feitoria 
de Ajudá, a respeito da tomada da Fortaleza de Jofto Cony pelos holandeses; 
acêrca de se ter desviado uma balandra da Companhia Corisco para a 
piratagem; sôbre as cartas do Ouvidor da Ilha de S. Tomé seguirem na 
fragata N. S. da Vitória; a respeito do confisco feito ao navio francês e 
apreensão da quantia de que é credora a Real Fazenda. 

Bahia, 4 de abril do 1726— Vol. 20 — Doc. 17 

21 — CARTA sôbre a necessidade de oitenta canhões de diferentes cali¬ 
bres e quatro morteiro® de doze polegadas, para defesa da Praça da Bahia, 
correndo a despesa por conta das dizimo» da Alfândega. 

Bahia, 5 dc abril de 1725 — Vol. 20 — Doe. 19 

22 — CARTA sôbre ter chegado milagrosamente á Bahia a náu N. S. 
da Piedade, contendo cinco palmos de á<?ua, que quatro bombas nfto conse¬ 
guiram diminuir, acêrca de serem mJnlmos os prejuízos, atingindo apenas 
a pimenta; a respeito do exame feito no navio virado de crena para os 
necessários reparos; sôbre a rota do navio, avarias e consertos sofridos em 
viagem de 79 dias: remessa das terceiras vias da índia, seguindo as segun¬ 
das pela fragata de guerra N, S. da Vitória. 

Bahia, 5 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 19 

23 — CARTA sôbre o tabaco despachado e remessa de certidões e cader¬ 
nos que foram copiados do livro da arrecadação do referido gênero. 

Bahia, 6 de abril de 1726 — Vol. 20 — Doc. 20 

24 _ CARTA sôbre ser expedido para a Nova Colônia o navio Jesus, 
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Maria, José; sôbre o emprégo da cobrança da Pinta do Donativo ter sido 
aplicado ao dote da Inglaterra e Paz da Holanda, restando onze contos, que 
n&o para o conserto da náu da índia N. S. da Piedade: sôbre a 

demora da charrua que transporta antenas e massame para a nova náu 
B. Terezá; sôbre o pedido de novos apetrechos náuticos ao Marqufe da 
Fronteira para os comboios e náus da índia. 

Bahia, 6 de abril’ de 1725 — Vol. 20 — Doc. 21 

25 — CARTA sôbre ter chegado da índia a Fragata N. 5. Madre Deus, 
de que é capltfto Joaeph Caetano Souto Maior, tendo viajado cento e treze 
dias; sôbre terem morrido a bordo nove homens, vindo alguns fugitivos entre 
êles o filho de Antonlo Saldanha, físico mór, trfis religiosos e o célebre Manoel 
da Aífonseque, que logo avistou a terra fugiu num barco por estar o capitão 
doente; a respeito da devassa tirada do sucedido entre religiosos Bentos e 
Don Jofto Mascarenhas. 

Bahia, 20 de abril de 1725 — VoL 20 — Doc. 22 

26 — CARTA sôbre remessa pelo Rio de Janeiro, na fragata N. 8. da 
Vitória, das segundas vias da índia e das cartas que foram no navio do 
tabaco; sôbre a feliz viagem da frota em dncoenta e três dias; sôbre o preço 
do açúcar a vinte e dois mil reis a tonelada e frete; a mil e quinhentos o 
branco e sessenta o mascavado. 

Bahia, 14 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 23 

27 — PROVISÃO do Rei de Portugal aos contratadores gerais do tabaco, 
concedendo-lhes licença dos dois navios, N. S. da Concórdia, de que é mes¬ 
tre Manoel Antonlo de Oliveira Ribeiro e N. 8. do Triunfo, do mestre Joseph 
Dias da Cunha, para que possam por uma vez sòmente conduzir escravos da 
Costa da Mina para 0 Brasil, voltando para Llsbôa no corpo da frota, salvo 
a preferência de voltar um com a licença concedida por contrato, sob as 
costumadas cláusulas. 

Lisboa, 27 de dezembro de 1726 — Vol. 20 — Doc. 24 

28 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em cumpri¬ 
mento às ordens recebidas, excusando-se pela demora do navio no pôrto em 
virtude da espera da carga do tabaco que a chuva inesperada atrazou. 

Bahia, 27 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doo. 25 

29 — CARTA sôbre a petição de Inácio Teixeira Rangel, sargento mór 
da artilharia, solicitando o pagamento do soldo do referido pôs to, em virtude 
de ter prestado grandes serviços, por dezesseis anos, sem nenhuma remu¬ 
nera çáo. (Acompanham cópia da petição e documentos que Instruem a ma¬ 
téria) . 


• Lisboa, 12 de abril de 1725 — VoL 20 — Doc, 26 

30 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia,.22 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 26-a 
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31 — CARTA sôbre terem os holandeses deposto e prendido o general 
do Castelo da Mina, pondo em seu lugar Pedro Vol Kenlere a respeito de 
uma embarcação de Fellx de Lemos, detida pelas galeras. 

Bahia, 31 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 27 

32 — CARTA a respeito de se enviar a S. M. os capítulos de uma carta 
do diretor da Feitoria de AJudà, acérca do projeto dos holandeses no Cabo 
das Três Pontas e dos ingleses em Cabinda. 

Bahia, 25 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 28 

33 — CARTA sôbre os excessos cometidos pelas câmaras nas terras dos 
donatários, onde não entram corregedores, principalmente pela de Camamú, 
negando-se ao pagamento das terças atrazadas em vinte e quatro anos. 

Bahia, 15 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 29 

34 — CARTA sâbre o patacho francês que velo & Bahia e procedimento 
que com êle se teve. (Apenas o começo desta carta foi registrada). 

. Vol. 20 — Doc. 30 

35 — CARTA sôbre a chegada do coronel Pedro Barbosa Leal a Bahia, 
depois de ter aberto o caminho de Jacobina para o Rio das Contas, onde 
se fundou uma vila com seu magistério, assim como cobrança e arrecadação 
dos quintos; sôbre ter trazido quatro mil e tantas oitavas de ouro dos quin¬ 
tos vencidos em julho; a respeito da grande quantidade de ouro dessas minas 
e dos poucos operários; realça os grandes serviços prestados pelo dito coronel 
Barbosa, inclusive despesa por sua conta cm duas expedições que duraram 
três anos. 

Bahia, 19 de Janeiro de 1725 — Vol, 20 — Doc. 31 

36 — CARTA sôbre a edificação da Casa do Sêlo, segundo a planta apro¬ 
vada; achando-se a mesma quase pronta para o determinado uso. 

Bahia, 10 de janeiro de 1725 — Vol, 20 — Doc. 32 

37 — CARTA sôbre a entrada dum navio com bandeira portuguesa e 
capitão francês, quinze homens de equipagem e duzentos e setenta e sete 
escravos; acérca da notícia dada pelo escrivão de ter sido o mesmo navio 
e escravos vendidos ao capitão Mór da Ilha do Príncipe, o que é proibido 
por repetidas ordens de S. M. 

Bahia, 16 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 33 

38 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre os 
excessos praticados pelos ouvidores das diversas capitanias de sua jurisdição, 
sem atenderem a suas observações, alegando terem na Côrte padrinhos para 
defendê-los, de quanquer trabalho junto a S. M. Pede o Oovêmo provi¬ 
dências contra tão grande desordem. 

Bahia, 22 de janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doo. 34 
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39 — CARTA a respeito do material sobrado da construção das >náus 
N. S. do Livramento e Santa Teresa na Ribeira; lembra o govêroo vender 
as sobras após a construção duma barcaça para as crenas, carretos das 
madeiras e consertos das n&us da frota. 

Bahia, 11 de Janeiro de 1726 — Vol. 20 — Doo. 35 

40 — CARTA sóbre a conveniência de prover em vista das habitaçóes 
provadas a Jo&o Teixeira de Araújo, no pósto de capitão engenheiro, que 
vagou por falecimento de Qonçalo da Cunha. 

Bahia, 20 de Janeiro de 1726 — Vol. 20 — Doo. 36 

41 — CARTA sóbre o Julgamento de Manoel Curvelo, por ter ocupado o 
pósto de coronel dum Regimento de Sergipe dei Rei, com patente falsa, 
tendo cinco dos Juizes opinado pela absolvlçfio em vista das escusas do 
culpado, e um pelo degrêdo em Angola. 

Bahia, 14 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 37 

42 — CARTA sóbre a necessidade da criar-se um lugar de Juiz dc Fora 
em Cachoeira, por ser grande o distrito e numerosos habitantes, surgindo 
causas de grande importância, que n&o podem ser devidamente julgadas 
por juizes leigos; e sóbre a representaçÃo nfiste sentido feita pelos morado¬ 
res da referida Vila. 

Bahia, 19 de Janeiro de 1726 — VoL 20 — Doc. 38 

43 — CARTA a respeito do estado em que se encontram as safras da 
açúcar e tabaco em consequência de Inesperadas chuvas; sóbre a suposição 
de passarem os rolos de tabaco de dezoito mil, sendo porém de inferior qua¬ 
lidade em consequência das cheias. 

Bahia, 20 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 39 

44 — CARTA sóbre a conveniência de fundaç&o de vilas nos terrenos 
das minas, evitando grandes crimes; a respeito da devassa feita em Jacobina 
pelo Ouvidor Geral da Bahia apurando 632 mortos por armas de fogo em 
quatro anos, havendo apenas duas depois de estabelecida a Vila; sóbre ter 
trazido o Ouvidor sete presos culpados de morte e diversos rebeldes às leis, 
que diziam n&o obedecer, enquanto no sert&o não houvesse Justiça. 

Bahia, 20 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 40 

45 — A respeito de ser necessário S. M. prover por um letrado o lugar 
de Juiz dos OrfAos, em virtude de n&o poder servir no referido lugar o 
Juiz de Fora e o Provedor dos Defuntos e ausentes, etc. e não poder despa¬ 
char as partes com a devida pontualidade. 

Bahia, 22 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 41 

46 — CARTA sóbre remeter-se ao Conselho Ultramarino os autos de 
apreensão feita nos bens de Francisco Jofio Lamberto, na qualidade de her¬ 
deiro do seu pai. Francisco Lamberto, desde 1712, sendo sempre dissimulada 
a arrecadação, por empenhoe particulares, com prejuízo da real fazenda. 

Bahia, 25 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doo. 42 
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47 — CARTA do Rei de Portugal, estabelecendo condições referentes à 
arrecadação dos quintos, mandando se proceda de acôrdo com aa suas ordens, 
reprovando os editais publicados pelo coronel Pedro Barbosa Leal. 

Bahia, 9 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 43 

48 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 43-a 

49 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovemador da Bahia, mandando 
observar na cobrança dos quintos das Minas do Rio de Contas e Jacobina, 
as mesmas cláusulas expressas em carta anterior, guardando cautela e 
sigilo. 


Lisboa, 9 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 44 

60 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 7 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 44-a 

51 — CARTA do Rei de Portugal privando os desembargadores Afonso 
Rodrigues de Sampaio e Manoel Ferreira de Carvalho, dos lugares que ocu¬ 
pam, em virtude de os mesmos n&o administrarem direitos à justiça, desobe¬ 
decendo as ordens reais. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 46 

52 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 18 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 45-a 

53 — CARTA do Rei de Portugal pedindo informações do procedimento 
dos desembargadores que tivessem acabado o tempo por que foram providos 
e Indagando se os mesmos patrocinam as causas contra as resoluções reais 
e mais particulares sôbre o mesmo assunto. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 46 

54 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de dezembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 46-a 

55 — CARTA do Rei de Portugal ordenando ao desembargador Jofto 
Veríssimo da Silva Torres tirar a devassa dos grandes abusos, desordens e 
descaminhos da Fazenda Real; ordena o Rei que o Governo dê ao referido 
desembargador todo auxilio para o bom êxito de sua diligência. 

Lisboa, 15 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 47 

58 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, relatando o 
resultado da devassa procedida pelo desembargador Jofto Veríssimo da Silva 
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Torres, com apreençdes de livros e documentos comprovantes doa abusos e 
descaminhos cometidos na real fazenda. 

Bahia, 13 de fevereiro de 1728 — Vol. 20 — Doc. 48 

57 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal Justificando- 
se por n&o ter remetido para o Reino os desembargadores Jofto Homem 
Freire e Tomaa Felidano Albernáa, em virtude de ter êste falecido e encon¬ 
trar-se aquele gravemente enfermo. 

Bahia, 17 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 49 

58 — CARTA sôbre remeter a Junta do Tabaco a devassa dos desca¬ 
minhos do referido gênero, tirada em Pernambuco pelo desembargador Xavier 
Lopes Vilela e a respeito da prisão de Antonio da Silva Chaves, escriv&o 
daquela Intendência. 

Boh!a, 4 de Junho de 1725 — Vol, 20 — Doc. 50 

69 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal, relatando os 
motivos que o levaram a remeter para o Reino o fidalgo Dom Joio de Mas- 
carenhas. 


Bahia, 5 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 51 

80 — CARTA sôbre se remeter a devassa original que tirou em Pernam¬ 
buco o desembargador Xavier Lopes Vilela, dos descaminhos do tabaco. 
|Esta carta tem o mesmo assunto da 50). 

Bahia, 4 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 52 

81 — CARTA do Governador da Bahia, remetendo ao Rei de Portugal 
a relação dos rolos e arrobas de tabaco de Ínfima qualidade que leva a frota 
para o comércio na Costa da Mina, acompanhado de lista para conferência 
da carga antes de deixar o pôsto, evitando descaminhos. 

Bahia, 28 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 53 

62 — CARTA sôbre se enviar a 8. M. a representação dos homens de 
negócio, acérca do péso dos rolos de tabaco. 

Bahia, 9 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 54 

83 — CARTA a respeito de encontrar-se vago o lugar de superintendente 
do tabaco e Be prover nêle o desembargador Xavier Lopes Vilela, enquanto 
S. M. n&o mandar o contrário. 

Bahia, 14 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 55 

64 — CARTA do Rei de Portugal pedindo informações sôbre o volume 
da produç&o do açúcar e tabaco na presente safra, embarcando para a Côrte 
todo o de primeira qualidade; censura & subomaç&o feita aos oficiais do 
tabaco, permitindo que vâo para a Corta da Mina o de primeira qualidade 
que, n&o sendo usado pelos negros, é comerciado entre os holandeses, com 
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grande prejuízo da Fazenda Real; ordena o Rei a maior vigilância nèate 
sentido e as penas da lei para os infratores de suas reais disposições. 

Lisboa.. 1724 — Vol. 20 — Doc. 68 

65 — OARTA do Governador da Bahia, sôbre as graves irregularidades 
dos contratadores subornando capitães de navios em Lisboa, etc.; excesso 
de preço do sal, irregularidade do transporte, urgindo observem os contra¬ 
tadores os regimentos. 

Bahia, 8 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 56-a 

66 — CARTA do Rei de Portugal ao Govêrao da Bahia sôbre ter 
Hyeronlmo Monteiro da Rocha requerido a confirmação de sua patente de 
capltáo-Mór da freguezia de N. S. do Desterro fóra da cidade; pede o rei 
seja declarada a razão por que foi demitido o capitão Manoel de Almeida; 
informação sôbre as companhias de sua jurisdição e uma lista dos capitães 
móres do distrito da Bahia e que companhia compreende cada um, com 
discriminação dos si tios em que estão os coronéis e oficiais das mesmas. 

Lisboa, 21 de julho de 1724 — Vol. 20 — Doc, 67 

67 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. (Acompanha um documento que instrui a matéria). 

Bahia, 12 dc Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 57-a 

66 — CARTA do Rei de Portugal sôbre o perigo da Invasão dos índios 
bravos nas cabeceiras dos rios Cairú e Jequirlçá, de grande prejuízo para as 
feitorias de madeira; sôbre o estabelecimento duma aldeia de índios mansos 
a lí; do grande auxílio prestado por Antonlo de Aguiar Barrigua, a quem 
encarrega o rei do Oovêrzio daqueles índios, distribuição de armas e muni¬ 
ções e para a defesa da mesma aldeia. 

Lisboa, 20 de Julho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 68 

69 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 58-a 

70 — CARTA do Rei de Portugal aprovando a nomeação de Dlonlalo de 
Araújo dc Abreu para capltfio-Mór do Espírito Santo, preenchendo a vaga 
do falecido Antonlo de Oliveira Manday; ordena o Rei que em semelhantes 
casos, formando seu regimento, tome a Câmara a frente do govémo até que 
seja nomeado novo Governador com sua real aprovação. 

Lisboa, 17 de julho de 17‘24 — Vol. 20 — Doc. 69 

71 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em respoeto 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Junho de 1725 — Voi. 20 — Doc. 59-a 

72 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia aprovando aa 
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nt frrik*## toma das sóbre a visita da Guarda-Mór da Saúde aos navios para 
que sejam oe mesmos despachados no praso legal. 

Lisboa, 17 de Julho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 00 

72 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 60-a 

74 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a requi¬ 
sição de Antonlo Alvares de Oliveira ao Conselho Ultramarino para lhe ser 
confirmado o ptato de «argento-Mór da íreguesia de N. S. da ConceiçAo 
da Bahia. Ordena o Rei n&o se lhe confirme o póeto, que só deve ser exercido 
nos sertões para auxilio da Justiça. 

Lisboa, 16 de Julho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 61 

76 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 61-a 

76 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Ba h ia sóbre as 
desordens na administraçAo dos bens da Mlesncórdia; ordena o Rei que 
na eleíç&o de provedores e demais irmãos, tenham o maior cuidado para 
que a mesa seja provida de pessoas capazes da administração dos bens, 
íazendo-os render; que um Ministro de maior integridade ílque & frente 
da mesa, obrigando os Irmãos que, sem segurança, emprestarem o dinheiro 
da Misericórdia, o pagarem de sua fazenda, sob as penas da lei. 

Lisboa, 28 de junho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 62 

77 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 62-a 

78 — CARTA Ilegível por destrulçfio do papel pela tinta. 

Lisboa, 7 de Junho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 63 

79 — CARTA ilegível do Governador da Bahia ao Rei de Portugal. 

Bahia, 1 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 63-a 

80 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre ser con¬ 
cedida a patente de Mestre de Campo para oombater o gentio bravo a Ata- 
nasio de Oerquelra BrandAo, morador no distrito do Rio de S Francisco* 
aoêrca das vilas que se podem formar no referido distrito. 

Lisboa, 28 de Junho de 1725 — VoL 20 — Doc. 64 

81 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 64-a 



— 185 


83 — CARTA de 8, M. ao Governador da Bahia, autorizando aumento 
dos lançamentos nas guias da Alfândega e equiparação dos vencimentos de 
seu Ouvidor ao dos demais ministros judiciários, em virtude do grande 
aumento de trabalho com a conferência nessa repartição das fazendas que 
da COrte sfio destinadas a Recife e Rio. 

Lisboa, 7 de Junho de 1724 — Vol. 20 — DOC. 66 

83 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 13 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doo. 66-a 

84 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia «Obre ter sido 
apreendida uma embarcaç&o de Pelix de Lemos Coimbra, destinada ao res¬ 
gate de escravos na Costa da Mina, por piratas que ao mesmo tempo vende¬ 
ram uma galera holandesa, levando ambas do Castelo da Costa da Mina; 
sòbre a representação feita pelos prejudicados para que lhes sejam reparados 
os prejuízos causados pelos holandeses, conforme artigo do Tratado de Paz 
com a Holanda. 

Lisboa, 7 de junho de 1724 — VoL 20 — Doc. 68 

85 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahta, 2 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 66-a 

88 — CARTA em que o Rei de Portugal ordena se faça tõda diligencia 
a fim de se prender Joseph Pellx Bezerra, que reside no Sertão, segundo suas 
reais determinações. 

Lisboa, 30 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 67 

87 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doo. 67-a 

88 — CARTA do Rei de Portugal, mandando que sejam levadas em 
conta as despesas feitas por Manoel Cardoso da Silva, que foi Tesoureiro 
Oeral, remetendo logo cópia da provisão por onde se manda fazer a dita 
despesa. 

Lisboa, 16 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 68 

89 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 68-a 

00 — CARTA em que o Rei manda observar nas Juntas das Minas o 
que ordena, registrando-se as resoluções tomadas para que não sejam esque¬ 
cidas com tão grande prejuízo das missões. 

Lisboa, 2 de Junho de 1724 — Vol. 30 — Doc. 68 
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01 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta ao 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 60-a 

02 — OARTA do Rei de Portuga) a respeito dos trabalhos da construção 
dos fortes de 8. Pedro e do Mar e depósito de pólvora; ordena o Rei Bejam 
as obras feitas com todo cuidado, sob orientação de pessoas competentes na 
matéria. 

Lisboa, 20 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 70 

03 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 

assunto da precedente. 

Bahia, 28 de maio de 1726 — Vol. 20 — Doc. 70-a 

04 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a representação do Provedor da 
Alfândega para ser conservada nela o oficio de Escrivão da Ementa; ordena 
o Rei que não sendo possível despachar-sc o expediente do tempo do outro 
escrivão até nova ordem. 

Lisboa, 22 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doo. 71 

06 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de maio de 1726 — Vot. 20 — Doc. 71-a 

96 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a conve¬ 
niência da compra ou aluguel do trapiche Caldeira, para acréscimo da Casa 
da Alfândega, que n&o tem a capacidade necessária, causando prejuízo & 
Real Fazenda; acérca das providências sôbre a Casa do Sêlo e execução 
pronta das promessas do governo. 

Lisboa, 19 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 72 

07 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
remoção do Vigário da Capitania de Sergipe dei Rei, Antonio de Souza 
Brurn, sendo Informado o cabido e requerida a justiça do Arcebispo D. 
Sebastião Monteiro da Vide, visto o dito vigário perturbar a paz dos paro¬ 
quianos por seu temperamento impetuoso e forte. 

Lisboa, 19 de. de 1724 — Vol. 20 — Doc. 73 

98 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 12 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 73-a 

00 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre o reque¬ 
rimento dos oficiais da Câmara da VUa de Jaguaripe, acérca das desordens 
causadas pelos índios do distrito, residentes na ilha de 8. António, que se 
lhes deu para proteção contra os bárbaros, sem nenhum resultado, por não 
soelt&rem a religião, agredindo e matando os vizinhos em vez de protegó-los 
contra os selvagens. 

Lisboa, 13 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 74 
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assunto da precedente. 

Bahia, 19 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doo. 74-a 

101 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, em que apro¬ 
va os honras concedidas ao capltfio João Pereira de Carvalho, na náu N. S. 
dos Prazeres, por ter combatido valorosamente dois piratas, ao tempo em 
que manda castigar os que fugiram covardemente, deixando-o no maior 
perigo. 

Lisboa, 16 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 75 

102 — CARTA do Governador da B&hla ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doo. 76-a 

103 — CARTA em que o Rei de Portugal aprova as precauções tomadas 
pelo govêmo da Bahia, para que as filhas de Felipe Rodrigues conservem o 
bom nome, afastando-as das distrações perigosas, 

Lisboa, 11 de maio de 172& — Vol. 20 — Doc. 70 

104 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, participando 
estarem livres de perigo as filhas de Felipe Rodrigues, por se terem casado. 

Lisboa, 11 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 70-a 

105 — CARTA sôbre a demonstração gráfica doa prejuízos causados & 
Real Fazenda, por descaminhos, roubos, descuidos e omissões de oficiais nos 
navios dos Combôlos das Minas e fazendas das náus da índia; louva o Rei 
o zêlo do govêrno do Brasil, recomendando o maior cuidado para que não 
se repitam semelhantes desordens. 

Lisboa, 8 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 77 

10fl — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 77-a 

107 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre o 
acúmulo de ocupações do Escrivão da Fazenda Real, sendo-o ao mesmo tem¬ 
po da Matrícula e Contador da Gente da Guerra, dificultando a necessária 
assistência dos atos; ordena o Rei seja nomeado outro escrlv&o para Matri¬ 
cula de Gente de Guerra com dois oficiais dos seis da Fazenda Real com 
o competente vencimento e algumas das propinas que tem o escrivão da 
Fazenda. 


Lisboa, 10 de março de 1724 — Vol. 20 — Doc. 78 

108 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de. Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 do Junho do 1725 — Vol. 20 — Doc. 78-a 
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100 — CARTA do Rei; de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
divida do dote da Inglaterra e Paz da Holanda, cobrança dos donativos e 
empregar-se a parte por cobrar nas despesas com as náus da índia; sôbre 

a representação do desembargador Dlonlslo . A velos; ordena o Rei 

se laça & arrecadação dos donativos, pagando às diversas repartições o que 
se lhe tomou emprestado. 

Lisboa, Si de agosto de 1724 — Vol. 20 — Doc. 79 • 

110 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 15 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc, TO-a 

UI — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre o 
perigo da Uha 8. Tomé ser tomada por estrangeiros ou corsários, sendo pre- 
dso uma companhia com trinta cavalos para guardá-la; ordena o Rei que 
nos navios quo da Bahia vfto à Costa da Mina resgatar escravos, sejam teses 
animais remetidos à dita Ilha por conta de sua Real Fazenda. 

Lisboa, 22 de setembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 80 

112 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, 

Bahia, 5 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 80-a 

113 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sôbre a 
fragata francesa Hercula, com quarenta e quatro pessoa s de artilharia mon¬ 
tada, duzentos e dncoenta homens de equipagem e quatorze doentes; ordena 
o Rei sejam ass i stidos com todo cuidado no sitio do Rosário os que estejam 
capazes de viajar e reparar o navio das avarias sofridas, usando em tudo 
das diligências determinadas em lei. 

Lisboa, 7 de outubro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 81 

114 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
«o assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 81-a 

115 — CARTA do Rei de Portugal ao aovemador da Bahia sôbre forneci¬ 
mento de alimento por conta de sua real fazenda aos soldados, oficiais e 
casais da náu Jesus, Maria e Jos4, transportados para a Nova Colônia do 
Sacramento, caso aportem à Bahia, hospedando-os no Forte de 8. Pedro, 
assim como os da náu AlagOas que levavam socorro à dita Colônia; louva o 
Rei os trabalhos do govêrno, assim como a remessa para o Reino dos deser¬ 
tores do desterro na índia, onde cumpriam sentença por culpas cometidas. 

Lisboa, 28 de setembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 82 

116 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre 
assunto da precedente. 

Bahia, 14 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 82-a 
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117 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre os tra¬ 
balhos do Forte de S. Pedro, Fortaleza do Mar e montagem da artilharia naa 
praças altas e baixas, Casa do Sélo, obras nos quartéis do Rosário e Terço 
velho; louva o Rei o zftlo do governo, pedindo relaçflo do que se poderá 
dlspender com os quartéis para o Terço Novo, 

Lisboa, 5 de outubro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 83 

118 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. (Acompanha um documento que instrui a matéria) 

Bahia, 20 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 83-a 

119 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sôbre o 
requerimento do desembargador Bernardo de Souza Estréia; ordena o Rei 
receba o mesmo apenas um ordenado, como os demais Ministros, restituindo 
o que lndevldamente recebeu. 

Lisboa, 10 de outubro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 84 

120 — CARTA do Overnador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 11 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 84-a 

121 — CARTA do Rei de Portugfü ao Governador da Bahia, sôbre o 
requerimento do que foi Ouvidor Geral da C&mara, Bei. Joseph da Cunha 
Cardoso; ordena o Rei que o dito ministro restitua À sua Real Fazenda tudo 
que lndevldamente recebeu, enviando o Govèrao certld&o como de fato foi 
recebida a quantia que se lhe cobrou. 

Lisboa, 27 de outubro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 85 

122 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1725 - Vol. 20 — Dcc. 85-a 

123 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre o con¬ 
trato dos dízimos da Cidade da Bahia ter sido arrematado no Conselho 
Ultramarino; ordena o Rei se observe Inviolável mente a arrematação do 
contrato nos condições em que foi celebrado, censurando o procedimento que 
teve, néste particular, o Provedor-Môr, desembargador Bernardo de Sousa 
Estréia. 

Lisboa, 16 de novembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 88 

124 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 88-a 

125 — CARTA do Rol de Portugal ao Governador da Bahia, determi¬ 
nando as datas para expedição das frotas e combôios, evitando os perigos 
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d©.naufrágios tão frequentes no inverno; ordena o Rei sejam cumpridas suas 
determinações sem que nenhum Vice-Rei Capitão Geral possa alterá-la. 

Llsfcoa, .. de 1724 — Vol. 20 — Doc. 87 

128 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 87-a 

127— CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, confirmando 
o decreto sõbre a partida do comboios das frotas e fragatas de guarda costa 
dos mares do Brasil; realça o Rei a conveniência de terem os navios a segu¬ 
rança e amparo das náus de guerra, partindo no tempo determinado em 
beneficio de sua Real Fazenda e do comércio geral. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 88 

128 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 2 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 88-a 

129 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sõbre o 
confisco de marfim feito no navio Rainha de Nantes, pelo Aumoxarlíe do 
Armazém, pesado em 383 arrobas e 26 libras, entregues na Cõrte ao tesoureiro 
do Conselho Ultramarino, para que dêle dlspuzesse da melhor maneira; 
avisa o Rei encontrar-se o referido marfim na Casa da índia para Comércio, 
de que, em tempo, será remetido o necessário conhecimento. 

Lisboa, 12 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 89 

130 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

131 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, em que o 
Rei ordena se remeta a cópia da ordem que a Relaçfio mandou passar ao Bei. 
Manoel Martins Falcato, provido por S. M. no lugar de Ouvidor Geral 
e Provedor na Capitania de Sergipe d TU Rei, declarando a causa de tal 
procedimento. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 90 

132 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 13 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 00-a 

133 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sõbre a 
representação feita pela abadessa e religiosas do convento de 8 ta. ciara 
da Bahia, queixando-se do prejuízo que sofreram suas eleições com a Influ¬ 
ência de seculares que procuram eleger abadessa a seu critério e não segun¬ 
do a consciência; ordena o Rei sejam evitadas tais inconveniências, alas- 
tando a interferência e providenciando para que as religiosas possam votar 
livremente, elegendo sua prelada, segundo a consciência cristã. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. fll 
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134 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sttare o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 91-a 

136 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia, em que o 
Rei aprova o expediente tomado com as n&us N. 8. do Livramento e S. 
Francisco Xavier, fabricadas na cidade do Salvador. 

Lisboa, 0 de fevereiro de 1726 — Vol. 20 — Doc. 92 

136 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rcl de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. B2-a 

137 — CARTA do Rei de Portugal ao dovemador da Bahia sõbre a 
conccssáo feita à Câmara para que os gêneros da terra sejam arrematados 
por seus credores sòmente 15 dias, antes da partida da frota, em virtude de 
estar a cidade há anos em grande necessidade, sofrendo privações. 

Lisboa, 0 dc fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 93 

138 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Junho de 1725 — Vol, 20 — Doc. 93-a 

139 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia Bòbre o 
pedido insistente dos portugueses que assistem na feitoria de Ajudft, para 
que lhes mandem religiosos que lhes administrem os sacramentos, instruam 
o batizem os escravos antes de embarcarem; a respeito de ter seguido um 
religioso capuchinho Italiano, levando sucessores para celebraçfio da santa 
missa, tendo o subsidio de mil reis por cada negro. 

Lisboa, 5 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 94 

140 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 14 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 94-a 

141 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre os 
requerimentos contra os ouvidores de Alagôas e Paraíba, e o prejuízo causado 
ao serviço pelas disputas entre o Ouvidor e CapltAo-Mór de Sergipe d'el 
Rei; ordena o Rei sejam tomadas as necessárias providencias para que 
cessem tais desordens. 

Lisboa, 5 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 95 

142 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 22 do maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 95-a 
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> 14 3— CARTA do Rd de Portugal ao Governador da Bahia sôbre ter o 

Provedor da Alfândega prendido ao Juiz da Relaç&o da mesma, por faltar 
à devida arrlsténda a seu cargo; acérca da suspensão da ordem, passada ao 
carcereiro para que nfio atenda ao despacho dado sôbre presos enviados pelos 
ministros de potência; avisa o Rei serem as prlsòes de menos de oito dias 
feitas para emenda, e s&o como castigo Judicial, sendo assim permitido ao 
Provedor mandar prender ao Juiz da Relaç&o da Alfândega, por lhe aer 
subalterno. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1726 — Vol. 20 — Doc. 96 

144 — OARTA do Ooveroador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de maio de 1726 — Vol. 20 — Doc. 9fl-a 

145 — OARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia sObre as 
noticias do Oapitáo-Mór de Ilhéus acérca das insolências praticadas pelos 
Provedor da Alfândega prendido ao Juiz da Relação da mesma, por faltar 
moradores do comércio daquela capitania, por nflo entrarem corregedores 
nas terras de donatários; ordena o Rei que se faça logo a correção, desde 
que os ouvidores da Bahia a costumam fazer, por ter sido derrogada a 
cláusula da referida proibição. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1726 — Vol. 20 — Doc. 97 

146 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de Junho de 1725 — VoL 20 — Doc. 97-a 

147 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre ter 
o escrivão do3 contos, Joseph de Almeida, levado indevidamente da sua escrita 
dois mil quinhentos e tantos cruzados, concorrendo para Isto o Contador 
Geral, Manoel Soares Peralta, por faltar ao devido exame; ordena o Rei 
se proceda com os culpados, na dita causa, na forma do direito. 

Lisboa, 8 de fevereiro do 1725 — VoL 20 — Doc. 98 

148 — OARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 14 de Junho de 1725 — VoL 20 — Doc. 98-a 

149 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre os 
escrivães das Mesas do Despacho e oficiais de Justiça da Fazenda receberem 
emolumentos excessivos das partes, contra o regimento; ordena o Rei sejam 
os culpados rigorosamente castigados, registando-se nos livros da Secretaria 
do Oovemo 03 ditos feitos dos quais será S. M. Informado pelo Conselho 
Ultramarino. 

Lisboa, 23 do dezembro de 1725 — Vol. 20 — Doc, 99 

160 — OARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 28 de maio do 1723 — Vol. 20 — Doc. 99-a 
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151 — PROVISÃO passada pelo Rei de Portugal em íavor do Procurador 
da Fazenda Real na Bahia, para que possa apelar da sentença pronunciada 
contra Ôlo no Tribunal da Relação da Bahia, a íavor de João Rodrigues 
Madeira, capitão mestre da charrúa Bom Jesus, apesar de se ter esgotado 
o tempo da ordenação em contrário. 

Lisboa, 18 de setembro de 1734 — VoL 30 — Doc. 100 

152 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 100-a 

153 — CARTA do Rei de Portugal ao aovemador da Bahia, sôbre o 
requerimento de Alberto do Silva e Pena, para confirmação no pôsto de 
capIt&o-Mór da Vila de S. AntonJo de Conquista dos Maracazes, sua dis¬ 
tância para a cidade da Bahia e o número de moradores dessa nova vila. 

Lisboa, 11 de dezembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 101 

154 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 101-a 

155 —r CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sôbre a 
falta do murrfto nos armazena da Praça da Bahia, avisando que será enviado 
do Reino para o necessário provimento, clncocnta quintais da mencionada 
munição. 

Lisboa, 16 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 102 

166 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, ressaltando a necessidade urgente de material 
bélico para as praças da Bahia e Rio de Janeiro, em grande falta de muni¬ 
ções para a necessária defesa. (Acompanham documentos que instruem a 
matéria). 

Bahia, 23 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 102-a 

157 — CARTA do Rei de Portugal ao aovemador da Bahia sôbre o 
requerimento do coronel a areia de Avlla, acêrea da mudança da vila de 
Jacobina para o sítio da Lagôa, próximo das minas, afastando os crimi¬ 
nosos que all assistem e tomando para matriz a Igreja da missão dos frades 
írandscanos, feita com esmolas do suplicante. 

Lisboa, 10 de maio de 1723 — Vol. 20 — Doa 103 

158 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei da Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de maio de 1723 — Vol. 20 — Doc. 103-a 

159 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
mudança de domicilio de D. João de Mascarenhas para a Córte, evitando-se 
déate modo as constantes desavenças e desassocego na capitania. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1725 — Vol 20 — Doc. 104 



- 104 — 


100 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 11 de maio de 1716 — Vol. 20 — Doc. 104-a 

161 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
devassa tirada da disputa entre D. João de Mascaranhas e religiosos, por 
João Virías Imo da Silva Torres Cordeiro, que o Rei aprova e manda ratificar, 
restituindo aos religiosos mais antigos a sua posse, reservando o resto a D. 
João de Mascarenhas. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1726 — VoL 20 — Doc. 106 

163 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei do Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 105-a 

163 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia sôbre a 
petição dos oflolals da Fazenda Real, solicitando aumento de ordenado; 
8. M. pede Informações a respeito. 

Lisboa, 22 de março de 1724 — Vol. 20 — Doo. 106 

164 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sõbrc o 
assunto da precedente. (Acompanha um documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 17 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 106-a 

165 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia sôbre a 
arrecadação dos quintos nas minas do Rio das Contas, conforme ordens 
anteriores; a respeito da criação de vilas nos lugares das minas com averi¬ 
guação das despesas e possíveis rendimentos, dando-lhes forma civil e polí¬ 
tica para que se possam reger e conservar em paz seus moradores. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1726 — Vol. 20 — Doc. 107 

166 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de maio de 1726 — Vol. 20 — Doc. 107-a 

167 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia sôbre a 
petição de Garcia de A vila, solicitando munições para continuar a guerra 
contra os gentios bárbaros. 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1721 — Vol. 20 — Doc. 108 

168 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rcl de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. (Acompanha um documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 2 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 108-a 

169 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre vir 
para a Bahia Manoel Nunes Viana, sujeitando-se ás determinações do Oo- 



véroo, sob pena da lei, sendo feita uma devassa em seu procedimento; resolve 
o Rei perdoar-lh& as faltas, sem prejuízo das partes ofendidas, afastando-se 
do sertão, onde náo irá sen&o por curto prazo e com licença do govêrno. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 109 

170 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
asaunto da precedente. 

Bahia, 29 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 109-a 

171 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
petiçfio de Manoel Alvares de Araújo, capitfio-tenente de Mar e Guerra da 
guarda Costa da Bahia, em que solicita a mercê do ofício de guarda-Mór 
da mesma cidade; ordena o Rei informações sôbre a criação dêste oficio. 
(Acompanha a cópia da referida petição). 

Lisboa, 23 de dezembro de 1723 — Vol. 20 — Doc. 110 

172 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 110-a 

173 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre o reque¬ 
rimento de Pascoal Marques do Almeida, em que pede lhe mande satisfazer 
o rendimento do trapiche e mais propriedades que se lho tomarem para os 
serviços da Alfândega, segundo preço por que estavam alugados. (Acom¬ 
panham cópia da petição e um documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 11 de dezembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 111 

174 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 111-a 

175 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, em que o 
Rei ordena sejam enviadas a cópia doa autos e a sentença proferida contra 
Manoel de Almeida, ordenando a espera de sua resposta para ser executada 
a referida sentença. 

Lisboa, 14 de novembro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 112 

176 _ CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 112-a 

177 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
carta do Ouvidor e Procurador OeraJ da Comarca da Bahia, Pedro Gonçal¬ 
ves Cordeiro Pereira, pedindo aumento de seu s vencimentos deade que a 
sua comarca foram anexadas as vilas de S. Antonlo das Minas, Jacobina e 
Rio de Contas, distando quasl cento e cinquenta léguas pelo sertão, o que 
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lha Aumenta multo o trabalho e despesa para a oorreiç&o anual; ordena o 
Rei seja Informado a respeito pelo govêrno, depois de ter ouvido o procu¬ 
rador da Fazenda. 


178 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 4 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 113-a 

179 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
queixa do Padre Pedro Miranda Faria que, deixando escravos no Brasil 
para serem vendidos, remetendo-se-lhe o dinheiro, dês te foi em bolçado o 
desembargador Caetano de Brito Flgueredo; ordena o Rei seja remetido o 
preço dos escravos a seu dono, estranhando o procedimento de quem dever 
fazer justiça. 

Lisboa, fi de junho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 114 

180 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 114-a 

181 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
diligência de recruta dos terços; ordena o Rei seja efetuada esta providência, 
de maneira que se possam completar com soldados competentes, sendo 
rejeitados os que nfto tenham os requesitos exigidos pelas Instruções reais. 

Lisboa, 16 de março de 1724 — Vol. 20 — Doc. 115 

182 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, ressaltando a repugnância dos brasileiros em servi¬ 
rem como soldado», por serem privados de grande Uberdade de que gozam. 

Bahia, 23 de junho de 1720 — Vol. 20 — Doc. 110-a 

183 — CARTA do Governador da Bahia ao Hei de Portugal sôbre o 
petição do caplt&o Mendo de Sá Sotto Mayor, requerendo nova devassa, por 
sua conta, na capitania de Sergipe Del Rei, das mortes feltps a seu filho 
e neto Cláudio Maciel e Artur de Sá, por nfio terem encontrado o culpado 
na primeira devassa. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1726 — VoL 20 — Doc, 116 

184 — CARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Junho de 1725 — VoL 20 — Doc. 116-a 

185 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respeito 
da queixa de Antonlo Cardoso de Araújo contra o desembargador Caetano 
de Brito Flgueredo, testamenteiro do coronel Manoel de Araújo Falcão, por 
nio lhe ter dado, na liquidação, o valor de seus escravos e serviços, que o 
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dito ooronel indevidamente retivera; ordena o Rei que, sendo verdadeira a 
queixa, n&o só lhe restitua o Oovêrno seus escravos, como censura ao refe¬ 
rido Ministro ter dilatado a aua entrega. 

Lisboa, 12 de Julho de 1723 — VoL 20 — Doc. 117 

186 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 12 de Junho de 1725 — Vol, 20 — Doc. 117-a 

187 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
representação de Hyeronimo Lobo Gulmarfieg, acérca da arremataçfio do 
direito doe escravos, no Conselho Ultramarino, & razfio de nove mil reis por 
cabeça, pelos que vfio por terra da Bahia para as minas, e quatro mil e 
quinhentos pelos que vfio por mar; ordena o Rei seja dada tôda. ajuda aos 
procuradores e feitores do dito Hyeronimo, para arrecadação do seu contrato, 
cobrando-se o produto pela Fazenda Real ató que seja declarado o gasto 
necessário para sua adminlatraç&o. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 118 

186 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assimto da precedente. 

Bahia, 24 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 118-a 

189 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
excessiva alta dos preços e desproporção das taxas feitas antlgamente, valen¬ 
do-se 03 oficiais désse desequilíbrio para cobrarem das partes os emolumen¬ 
tos discricionáriamente; ordena o Rei sejam reguladas as taxas pelos preços 
atuais, em comblnaç&o com o ouvidor geral, de sorte que, nem as partes 
sejam oprimidas, nem os oficiais da Justiça e Fazenda deixem de ter o 
Justo estipêndio por seu trabalho. 

Lisboa, 13 de maio áe 1724 — Vol. 20 — Doo. llâ 

190 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de Junho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 119-a 

191 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
petição de Francisco Vieira, solicitando a confirmaç&o de sua patente de 
capltfio de Infantaria; ordena o Rei lhe mande o Governador seu parecer 
ntete sentido. (Acompanha a cópia da petlçfio). 

Lisboa, 7 de outubro do 1724 — Vol. 20 — Doc. 120 

192 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da procedente. 

Bahia. 80 da maio do 1720 — Vol. 20 — Doo. 120-a 

193 — CARTA do Rol da Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
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petição de Cláudio Xavier 'Mendonça, suplicando confirmação do pia to de 
Escrivão da Fazenda da Capitania de Ilhéus, por se ter esgotado o tempo 
de sua provts&o; ordena o Rei que o Governador lhe mande informações a 
êste respeito. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 80 de outubro de 1734 — Vol. 20 — Doc. 121 

194 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 30 de maio de 1725 — VoL 20 — Doc. 121-a 

195 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
petição de Nlcolào de Abreu de Carvalho, capitão engenheiro, solicitando 
dois negros e um cavalo, necessários a seu serviço. (Acompanha cópia da 
pe petição). 

Lisboa, 26 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 122 

196 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 122-a 

197 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovernador da Bahia sõbre o 
dec&minho das fardas remetidas para os soldados dos terços; prejuízos cau¬ 
sados pelo contador geral, Manoel Soares de Peralta e o Escrivão dos Con¬ 
tos, Joseph de Almeida e exames feitos por Mathias da Silva Oayoso nas 
Companhias, descobrindo a falsidade das declarações, com graves prejuízos 
da Real Fazonda; ordena o Rei sejam continuadas as diligências, suspen¬ 
dendo e retirando os oficiais culpadoa, procedendo-se contra èles com lodo 
rigor da lei. 

Lisboa, 14 de novembro de 1724 — VoL 20 — Doc. 123 

198 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
grande diferença de clima entre norte e sul do Brasil, causando graves donos 
à lavoura, tanto a excessiva chuva no sul oomo a séca de treze gràus para 
o norte; louva o Rei o zélo do Oovérno da Bahia, Impedindo que a farinha 
seja vendida por preço excessivo e dela sejam supridos Pernambuco e Paraí¬ 
ba em sua grande falta. 

Lisboa, 7 de outubro de 1724 — Vol. 20 — Doc. 124 

199 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia BÕbre o 
percurso feito pela náu da índia e partida duma balandra carregada de 
tabaco e com aviso para o Rei; louva fl. M. o zélo do Govêmo, Impedindo a 
despesa com a dita expedição, aproveitando a remessa da carga em aprêço. 

Lisboa, 1 de outubro de 1724 — Vol. 20 — Doa 125 

200 — CARTA do Rd de Portugal ao Governador da Bahia, sõbre a 
carga da náu N. S. do Livramento, constando também de pranchões para 
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as obras do Poço e táboas para a Ribeira das Náua e m&rílm; acérca do 
edital do Govêmo sôbro o carregamento da dita n&u; ordena o Rei sejam 
cobrados os fretes, na forma dos conhecimentos, evitando a desconfiança 
pública e receio dos carregadores na entrega de cargas para a náu que 
fica no estaleiro. 

Lisboa, 16 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doo. 126 

201 — CARTA do Rei de Portugal ao Clovemador da Bahia sôbre as 
dízimas do mel e açúcar batido. Em face do apArto em que se encontram os 
senhores de engenho; pela baixa do açúcar e excesso do valor dos negros, 
ordena o Rei nada se resolva nesta matéria sem prévia consulta. 

Lisboa, 16 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 127 

202 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre as 
obr&3 da ponta da Alfândega se terem findado há quatro meses; do muito 
zélo dos oficiais nêste sentido, louva o Rei tudo que se fez em tômo duma 
obra tão necessária. 

Lisboa, 15 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 128 

203 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respoico 
de ser remetido preso, para o Limoeiro, o coronel Francisco do Amaral Gurgel. 

Lisboa, 15 de maio de 1724 — Vol. 20 — Doc. 129 

204 — CARTA do Rei de Portugal oo Governador da Bahia sôbre a 
queixa que fez M&rtlnho de Araújo Figueyra doe religiosos Bentos, estando 
a contenda pendente em Juizo; opina o Rei que nele tratem as partes de 
seu recurso e direito. 

Lisboa, 20 de Julho de 1724 — Vol. 20 — Doc. 130 

205 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbr B a 
provisão de S. M., acrescentando ao ofício de contratador geral dos Contos 
da Bahia, cem mil reis mais de ordenado. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 131 

206 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre se 
ter nomeado o desembargador Joáo Veríssimo de Torres Cordeiro para Juiz 
na causa entre os religiosos Bentos e o coronel Pedro Barbosa Leal, na 
demarcação de umas terras; ordena o Rei que o dito ministro cumpra sem 
dilação o seu dever e sendo suspeito, seja nomeado o desembargador Fran¬ 
cisco da Silva Barbosa e Moura, para resolver a questão. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc, 132 

207 — CARTA do Rei de Portugal ao aovernador da Bahia sôbre ü 
petição do sargento Mór da Capitania de Ilhéus, de que é donatário Dom 
Luiz Ignocenclo de Castro, acérca do dispensa da contribuição anual de mil 
e duzentos alqueires de farinha para o presidio do Morro, aos moradores de 
nhéus, pelo fato de residirem em terra de doação. (Acompanha a cópia do 
petição). 

Lisboa, 8 de maio de 1724 — VoL 20 — Doc; 133 
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- 308 — CARTA do Rei .de Portugal ao Governador da Bahia sobre a 
petição da Manoel Pereira de Souza, ajudante do número do Regimento de 
Infantaria de S. Amaro, o JaboatAo, suplicando a mercê do ofício de 
Guarda do Número, ou de Feitos da Alfândega, em consideração dos ser¬ 
viços prestados em unlfio com seu sôgro, Manoel de Avlla; ordena o Rei 
lhe informe o Govêrno sôbre o que fôr preciso para a referida provisão. 
(Acompanha a cópia da petlçfio). 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1725 — VoL 20 — Doc. 134 

209 — CARTA do Rd de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
Abadessa e Religiosos do Convento de Santa Clara da Bahia, respondendo 
à representação feita pelas mesmas, ocêrca da perturbação que sofrem em 
suas eleições pela interferência de seculares; avisa o Rei ter ordenado ao 
gntêrno tôda vigilância na eleição da Prelada, evitando tamanhas desordena. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 135 

210 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre as 
patentes de capltflo de Mar e Terra, passadas pelo Conselho de Guerra, a 
algumas pessoas de seus navios; ordena o Rei seja proibido o uso dessas 
puUntes Uegalmente conoedidas. 

Lisboa, 2fi de março de 1725 — Tol. 20 — Doc. 136 

211 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
petição do soldado Jo&o Leitão de Faria, da companhia de Hyeronimo 
Coelho de Araújo, para cuidar das fazendas que recebeu de dote, ordena 
o Rei lhe seja anualmante concedida a licença de que necessita para cuidar 
da sua fazenda. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 137 

212 — CARTA do Rei de Portugal aô Governador da Bahia sôbre a 
petição de Jo&o Dles Peres, por se achar incapaz e ter servido vários anos 
como soldado, suplicando-lhe ser pago o soldo Inteiro, farda, farinha e 
socorro sem exerddo; ordena o Rei Informações a respeito pelo Conselho 
Ultramarino. (Acm ponha a referida petlçfio). 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1726 — VoL 20 — Doc. 138 

213 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
representação de Balthazar Luiz da Paz, contratador do sal; acêrca das 
transgressões do requerimento em negociações, por mar e rios por toda a 
costa do Estado, de norte a sul, transportando sal; ordena o Rei sejam 
observadas as condições do contrato. 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1726 — VoL 20 — Doc. 139 

214 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
observação do Alvarfi passado pelo Marques de Angeja, para que nfio se 
cortem os mangues, prejudicando o sustento doe habitantes da vila de 
Jaguarlpe, conforme representação daquela Câmara. 

Lisboa, 9 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 140 
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. 315 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre ter 
o ouvidor de Sergipe d"El Rd ampliado sua jurisdição por seu próprio inte- 
rêsae, conforme documentos apresentados. 

Bahia, 17 de maio de 1725 — Vol. 20 — Doc. 141 

216 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sóbre a 
atitude inconveniente dos ofldals da Secretaria do Conselho Ultramarino. 

Bahia, 2 de Junho de 1725 — VoL 20 — Doc. 142 

217 — CARTA do Governador da Eohla ao Rei de Portugal sóbre em¬ 
barcar a extração do ouro do Brasil para a Costa da Mina atá nova reso¬ 
lução de B. M.; sóbre a denúncia do infrator Gonçalves Lima ao Capm. 
da Paraíba e arrematação dos escravos, segundo as ordens reais. . 

Bahia, 16 de maio de 1725 — Vol. 20— Doc. 143 

218 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
remessa pela fragata N. S. da Vitória dos traslados dos processos de 
Manoel Curvelo de Mendonça, seguindo então o original em que vai inserta 
a patente averiguada falsa. 

Bahia, 4 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 144 

219 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre reme¬ 
ter preso & Córte, Dom João Mascarenhas. 

Bahia, 27 de Junho de 1726 — Vol. 20 — Doc. 45 

220 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre reme¬ 
ter ao Rei a cópia da carta do Provedor de Pernambuco. 

Bahia, 15 de Junho de 1725 — Vol. 20 Doc. 146 

221 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre os 
bem de rala que possuem as Igrejas e ordens do distrito da Bahia. 

Bahia, 27 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doo. 147 

222 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
de se remeter a Importância de dois viradores tomados para a abotaçâo da 
náu S. Teresa. 

Bahia, 30 de Junho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 148 

223 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre ser 
falsa a denúncia feita contra o tesoureiro geral, Manoel Cardoso da Silva. 

Bahia, 4 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 149 

224 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
remessa com a frota da náu S. Te reza, reputada a mais forte das náus, e 
dar cinquenta mil cruzados de frete a pagar ao tesoureiro do Conselho 
Ultramarino. 

Bahia, 8 de julho de 1725 — VoL 20 — Doc. 150 
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225 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
remessa doa quintos de Jacobina e Rio das Contas ao tesoureiro do Conselho 
Ultramarino, na fôrma do decreto de 5 de setembro de 1720. 

Bahia, 7 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 151 

. 226 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
representação dos homens de negócio, acêrca da represália que fez Jo&o 
Dansalnt a uma charrua da Companhia da Holanda com carga de escravos, 
e do receio duma vingança dos holandeses nas embarcações que navegavam 
para a Coe ta da Mina. 

Bahia, 0 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 162 

227 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre ser 
ocupado o lugar do falecido capltfio do Forte da Ribeira da Bahia pelo 
Alferes Manoel Pereira e a apresentação de pessoas Idôneas para os postos 
de alferes vagos nos dois terços da Bahia. 

Bahia, 10 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 153 

228 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 

representação do Padre Missionário de uma aldeia de índios no Rio S, 
Francisco e as diligências para a prlsáo de Lourenço Gomes pelas desor¬ 
dens praticadas, , 

Bahia, 13 de Junho de 1725 — Vol 20 — Doc. 164 

229 — OARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Côrte Real. 
referindo-se a várias outras do Governador da Bahia sôbre diversas maté¬ 
rias como; Partida da frota, minas, assuntos eclesiásticos regulares e secu¬ 
lares, econômicos, militares, estrangeiros, sesmarias, etc. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 165 

230 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário de Estado, Dlogo 
de Mendonça Côrte Real, em resposta à precedente, esclarecendo diversos 
assuntos, entre êles o da dlvlsfio das minas quando descobertas, notas sôbre 
colônias, câmaras, etc. 

Bahia, 15 de Julho de 1726 — Vol 20 — Doc. 156 

231 — OARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Côrte Real, 
remetendo a lista das pessoas que viajam para a Bahia, com passaporte, 
procedendo com algumas, fora da lista, conforme as ordens reais. 

Lisboa, 9 de fevereiro de 1726 — Vol 20 — Doc. 167 

232 — OARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Diojo 
de Mendonça Côrte Real em resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1725 — Vol 20 — Doc. 167-a 

233 — CARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Côrte Real, 
sôbre remeter-se ao Depósito dos Contos a quantia de cinco contos, nove- 
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centos e noventa e três mil e duzentos reis, no cofre da náu do Comboio, 
para pagamento da divida de Joseph de Torres & Fazenda ReaL 

Lisboa, 5 de abril de 1735 — Vol. 20 — Doc. 158 

234 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Diogo 
do Mendonça Côrte Real, em resposta ao assunto da precedente, juntando 
igualmentc oito contos e clncoenta mil reis, confiados a Felix de Lemos 
Coimbra, sendo as demais cobranças responsabilizadas ao Provedor-Mór, 
encarregado desta diligência. 

Bahia, 11 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 158-a 

235 — CARTA do Secret&rlo do Estado, DIogo de Mendonça Côrte Real, 
sôbre ter S. M. concedido licença a Manoel Nunes Viana, a ílm de embar¬ 
car para o Reino. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 159 

236 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, DIogo 
de Mendonça Côrte Real, sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 159-a 

237 — CARTA do Secretário do Estado, DIogo de Mendonça Côrte Real, 
ao Governador da Bahia, sôbre os partidas das frotas e náus de guarda- 
costa; ordem para que os ministros e oficiais de Justiça ou íazsnda nflo 
scjara procuradores de causa, n&o as patrocinem nem dêem carta de favor. 

Lisboa, io de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc, 100 

233 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, DIogo 
de Mendonça Côrte Real, em resposta ao assunto da precedente. 

Bahia, 11 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 160-a 

239 — CARTA do Secretário do Estado, Diogo de Mendonça Côrte Real, 
transmitindo ao Governador da Bahia a ordem de S.M. sôbre entrar Roque 
Vila Nova a servir no ofício de escriv&o da Balandra da Alfândega, e que 
ao antigo proprietário do cargo seja paga, pelo serventuário, a parte que 
lhe cabe. 

Lisboa. 28 de Julho de 1725 — Vol. 20 — Doc. 101 

240 — CARTA do Governador da Bahia ao Secret&rlo do Estado, Dlojo 
de Mendonça Côrte Real, sôbre o assunto da precedente. 

Bahia, 20 de abril de 1725 — Vol. 20 — Doc. 101-a 

241 — CARTA do Secret&rlo do Estado, Diogo de Mendonça Côrte Real, 
a respeito de ter o vento impedido a salda da frota da Bahia, e ser o mesmo 
favorável para a entrada da frota do Rio de Janeiro. 

Lisboa, 13 de fevereiro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 102 

242 — CARTA do Secretário do Estado ao Governador da Bahia sôbre 
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ter partido, em quinae de março, a frota da Bahia, e oom a de Pernam¬ 
buco seguirem alguns navios para aquele pôrto, aproveitando o ensejo para 
confirmar as noticias da fflmflia real. 

Lisboa, 31 de março de 1736 — Vol. 20 — Doc. 163 

243 — CARTA para o Secretário do Estado com a cópia da carta do Pro¬ 
vedor de Pernambuco explicando o caso do Maranhão. 

Bahia, 26 de Junho de 1735 — VoL 20 — Doc. 164 

244 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre haver 
partido a frota da Bahia e nAo ter chegado o navio Alagoas; acérca duma 
carta do governador do Rio de Janeiro, da qual vai Junto a cópia. 

Bahia, 2 de agosto de 1726 — VoL 20 — Doc. 165 

346 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, sóbre a 
chegada do navio N. S. de Brotos, de que é capitão Manoel Lopes dos 
Reis, que nomeou, por ordem ieal, o Superintendente da Ribeira do Ouro 
por Almirante da Esquadra de 16 navios, vindos do Pôrto para América; 
chegando dois, fôra da conserva e mais quatro fóra do ténno ajustado, 
procedendo-se à devassa para que sejam oe culpados castigados e se evi¬ 
tem as terríveis consequências dessas desordens. 

Bahia, 35 de setembro de 1735 — Vol. 30 — Doc. 166 

346 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
queixa do Governador da Nova Colónia por nAo ter o navio há dois ancrç 
recebido farinha do Rio de Janeiro e ter sido uma charrua carregada para 
ali com quatro mil alqueires A razão de quatrocentos e oitenta reis. 

Bahia, 27 de setembro de 1738 — Vol, 20 — Doc. 167 

347 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
prisão do mais Insolente régulo conheci do no Brasil, Joseph Figueira, resi¬ 
dente nas cabeceiras de Ilhéus, fortificado pela natureza e por um corpo 
de índios bravos obedientes ao desordeiro, a ponto de, a réu mandado. 
Invadirem a igreja, tomando um dêles do pregador, falando em sua Hn g im, 

' oom assombro de todos; sóbre estabelecer-se uma aldeia de índios nas vizi¬ 
nhanças, evitando oe distúrbios dos bravos, pela prlsfio do criminoso, oom 
alguns doe seus. 

Bahia, 39 de setembro de 1735 — Vol. 20 — Doc. 168 

248 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre as 
desordens havidas no convento de N. S. do Monte do Carmo, por não 
quererem os ooristas obedecer ao superior, seguindo as obrigaçóes de reli¬ 
giosos, e Intervenção de estranhos no caso. 

Bahia, 36 de setembro de 1735 — Vol. 20 — Doo. 169 

349 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre via¬ 
jarem do Rio de Janeiro para a Costa da Mina, contra as ordens de S. M. 
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tanto mais sendo a carga dos navios só de ouro, conforme carta junta do 
Diretor de Feitoria de AJudá; sóbre as penalidades Impostas publicadas 
por um bando» acêrca dos excessos praticados pelos holandeses na Costa 
da Mina; aprisionamento de navios, prlncípalmente quando não tocam no 
castelo de 8. Jorge, de que se valem para confiscar sua carga, aproveitando 
os holandeses para cobrarem com vlolftnda seus direitos e taxas, além dos 
muitos mimos que recebem do general, senhorios Interessados nas embar¬ 
cações. 

Bahia, 22 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 170 

250 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
incidente acontecido em Cabo de Lopo e sóbre o procedimento do ouvidor 
da ilha de 3. Tomé com os desertores daquele estabelecimento, e com as 
embarcações e gêneros pertencentes à Companhia do Corisco. 

Bahia, 25 de seembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 171 

251 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, remetendo 
a cópia duma carta recebida do diretor de Feitoria da Ajudá, relatando as 
novidades do pais. 

Bahia, 24 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 172 

252 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
navio Jesus, Maria e José, carregado de dezesseis mil e quinhentos cçíuros 
e bastante prata, náo bastante para o lastro de viagem a vela sendo reque¬ 
rido pelo capitão, algum tabaco de que se junta cópia do despacho; sóbre 
terem vindo poucas praças no navio, sendo preciso completar o número 
com os desertores da Colónia, presos do Pórto, desertores dos Comboios da 
frota, etc. 

Bahia, 20 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 173 

253 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
necessidade duma consignaçfio para assistência às n&us da índia, visto 
não bastar a sobra do Donativo do dote de Inglaterra e Paz da Holanda. 

Bahia, 27 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 174 

254 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, enviando 
a relação do ouro entrado na casa da moeda, desde a partida da úl t i m a 
frota; referência ao pouco rendimento das minas de Jacobina e Rio das 
Contas e falta de remessa das Minas Gerais, sendo preciso economia para 
que não haja despesa desnecessária. 

Bahia, 27 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 175 

255 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
isntrução mandada pelo capitão de Mar e Guerra, Joseph Lopes, ao Gover¬ 
nador do Rio de Janeiro, de que envia a cópia; acêrca da dúvida entre a 
separação das companhias do Mar do Sul e África, por declarar S. M. que 
só se fizesse represália à mesma companhia, cujos navios continuam as 
incursões na Costa da Mina; pede o govêmo esclarecimen t o ao Rd, para 
que se possa orientar acêrca das embarcações dos Estados Gerais. 

Bahia, 28 de setembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 176 
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306 — CARTA do Governador da Bahia, ao Rei de Portugal sôbre o 
engano no número e nome dos de se r to res, na lista encaminhada, sendo entfto 
incluída nova relaçáo para o devido esclarecimento. 

: Bahia, 2» de setembro de 1736 — VoL 20 — Doc. 177 

367 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Córte Real, sôbre a demora da partida da (roto, devido ao 
mftu tempo, tendo entfto partido com tfto bons ventos, que dá esperanças 
de ótima viagem; acérca da cópia da carta do Governador do Rio enviada 
juntam ente. 

Bahia, 2 de agosto de 1735 — VoL 20 — Doc. 178 

358 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre ter 
entrado na Bahia a nftu Jesus, Maria a José, com mil e quinhentos contos 
e bastante prata e requerimento do seu capitão, para que se lhe desse 
carga de tabaco, completando o lastro, para facilitar viagem a vela; sôbre 
completar-se o número de suas praças com os presos da Colónia, do Pôrto, 
e desertores de Comboios; sôbre a chegada do navio N. S. de Brotas, de 
que é capitão Manoel Lopes dos Reis e mais sete navios da Superintendência 
do Almirante da Esquadra, tendo alguns faltado & observação do termo, 
procedendo-se & devassa; a respeito de vários assuntos consignados em 
cartas anteriores, acérca da abundância de frutas, e doenças comuns nas 
chuvaradas, causando algumas vitimas; bom desenvolvimento do açúcar 
e tabaco e demora da fragata, nfio podendo partir no tempo do aviso. 

Bahia, 27 de setembro de 1735 — VoL 20 — Doc. 179 

359 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a rela¬ 
ção do tabaco que leva o navio Jesus, Maria e José, e Alagoas, de que é 
capitão Joseph Barreiro de Carvalho, que segue para Lisboa fóra do corpo 
da frota; remessa das certidões dos trapi cheiros e do dito capitão o que 
lovou uma arqulnha lacrada e selada com os armas reais para entregar em 
mfio própria ao Provedor Mór da Alfândega de Lisboa contendo a marca 
do ferro que se fes para o tabaco e um caderno cora folhas rubricadas pelo 
Superintendente, com o nome dos embarcadores e número dos rolos, arrôbas 
e libras que pertence a cada carregador. 

Bahia, 27 de setembro de 1735 — VoL 20 — Doc. 180 
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Inventário procedido na matária contida no Volome XXI da Coleção 
de “Ordens Régias” do período de 1724 a 1726 

1 — CARTA a respeito de ter S. M. ordenado que nenhum tesoureiro 
geral da Fazenda Real excedesse do tempo de três anos no exercício de suas 
runções. (Acompanha 1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 15 de dezembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 1 

2 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de junho de 172.. — Vol. 21 — Doc. 1-a 

3 — CARTA sôbre se ter remetido clnçuenta quintais de murrfto e algu¬ 
mas bolas de artilharia; a respeito da ordem de se enviar a pólvora e o 
salitre para serem refinados no Reino, visto náo o fazerem bem no Brasil. 

Lisboa, 1D de deembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 2 

4 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 3 de junho de 1720 — Vol. 21 — Doc. 2-a 

5 — CARTA em que o Rei ordena se remeta ao tesoureiro do Conselho 
Ultramarino os quintos do ouro da Jacobina e Rio das Contas e para sc 
entregar ao Procurador da Rainha a vintena dos quintos. 

Lisboa, l.° de dezembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 3 

0 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 27 de junho de 1720 — Vol. 21 — Doc. 3-a 

7 — CARTA sôbre se ter enviado munições para a capitania do Espirito 
Santo, ponto principal ca defesa contra as invasões estrangeiras e se man¬ 
dar um engenheiro para as obras de reparo na referida Capitania; ordena 
o Rei todu cuidado no reparo das fortalezas, correndo as despesas pelas dizi¬ 
mas da Alfândega da Bahia. 

Lisboa, 27 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 4 



8 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1728 — VoL 21 — Doc. 4-a 

9 — CARTA sôbre a queixa que o Padre Missionário da Aldeia do Rio 
de SAo Francisco fez de Lourenço Gomes e para se proceder com os índios 
da referida Aldeia de conformidade com o que S. M. ordena. 

Lisboa, 20 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 5 

10 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 4 de junho de 1728 — Vol. 21 — DooA-a 

11 — CARTA a respeito de se ter utilizado em a náu Santa Tereza dos 
dois viradores que iam para a Nova Colônia do Sacramento, o que aprova 
o Rei avisando mandar outros para a dita Colônia. 

Lisboa, 20 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 6 

12 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, D de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 0-a 

13 — CARTA sôbre ser preciso o parecer do Ouvidor Geral do Rio de 
Janeiro acirca do requerimento dos oficiais da C&mara da Vila da Vitória 
do Espirito Santo, a cuja Jurisdição pertencem, para que o Govêrno da 
Bahia possa Informar a 8. M. 

Lisboa, 20 de novembro de 1725 — VoL 21 — Doc. 7 


14 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de Junho de 1728 — VoL 21 — Doc. 7-a 

15 — CARTA para náo se fazer provimento algum sem que se ouça os 
ministros e ouvidores das capitanias com quem terfio de servir os novos 
ofldals. 

Lisboa, 24 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 8 

16 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 8-a 


17 — CARTA a respeito de se remeterem as contas das despesas das 
obras de alguns quartéis e fortes da Cidade do Salvador. 

Lisboa, 24 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 9 
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18 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de junho de 1736 — Vol. 21 — Doc. 8-a 

19 — CARTA sôbre a conveniência de comprar-se o trapiche Caldeiro, 
que se alugou para acréscimo da Alfândega, evitando maiores despesas o 
descontentamento do proprietário; pede o Rei maiores esclarecimentos paro 
resolver a respeito. 

Lisboa, 12 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 10 

20 — CARTA do Governador d& Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 10-a 

21 — CARTA sôbre a má conduta de Antonfo Lemos, caplt&o de Infan¬ 
taria nega pela Capitania do Espírito Santo; ordena o Rei seja apurada a 
verdade para que se possa castigar o culpado na forma da lei. 

Lisboa, 17 de novembro de 1726 — Vol. 21 — Doa 11 

22 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 11-a 

23 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a representação de Paschoal 
Marques de Almeida pedindo o rendimento do trapiche, lojas e casas toma¬ 
das para recolhimento das fazendas que vfio na frota por náo caberem na 
Alfândega; ordena o Rei lhe satisfaça o Govêmo, pelo rendimento das 
dizimas da Alfândega por ser a beneficiada. 

Lisboa, 10 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 12 

24 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de Junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 12-a 

25 — CARTA sôbre o requerimento dos oficiais da Fazenda Real solici¬ 
tando aumento de ordenado, conforme se praticou com os oficiais da Secre¬ 
taria do Estado; ordena o Rei inínnaçôes do Govêmo, sôbre seus provimen¬ 
tos e do necessário rendimento para se manterem com decência. 

Lisboa, 10 de novembro de 1725 — VoL 21 — Doc. 13 

26 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. (Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Bahia, 6 de junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 13-a 

27 — CARTA a respeito do sequestro de 27 escravos feito a Díogo Gon¬ 
çalves Lima pelo Capitâo-Mór da Paraíba e o Procurador Geral da Fazenda, 
que o pronunciou, por ter feito resgates na Costa da Mina com ouro, o que 
está proibido em todo Estado por alvarás de 8. M.; a respeito de ter o 
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aovemador do Rio de Janeiro continuado o projeto de Montevidéu apro¬ 
veitando-no duma quantia que pertenda ao novo Imposto para a Feitoria 
do AJudá; ordena o Rei se contlnul o processo de Diogo Gonçalves Lima, 
fique a importância da venda dos escravos» na Paraíba e que seja restituída 
pelo Oovêmo do Rio a Importância destinada à Feitoria de AJudá. 

Lisboa, 9 do novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 14 

28 — CARTA do Qovsmatíor da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia. 7 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 14-a 

29 — CARTA a respeito da falsidade da patente de confirmação do pdsto 
de Coronel qus usava Manoel Curvelo de Mendonça e para se empregar tôda 
diligência a fim de se encontrar o Padre Euzeblo Dias Passos. 

Lisboa, 6 de novembro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 15 

30 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 9 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 15-a 

31 — CARTA a respeito de se enviar o Ouvidor Geral da Bahia à Vila 
de Camamú a fim de fazer correição para evitar os obusos e desordens pra¬ 
ticados pelos oficiais daquela Câmara, remetendo-se ao Rei o que for apu¬ 
rado. (Acompanham 2 documentos que Instruem a matéria). 

Lisboa, 6 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 16 

32 — CARTA do Qovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 16-a 

33 — CARTA a respeito da pouca reserva dos oficiais da Secretaria do 
Conselho Ultramarino, fornecendo ao público transsuntos das resoluções e 
ordens enviadas nor 8. M.. conhecendo-as os particulares antes do Govêrno: 
avisa o Rei terem-se feito diligências para que os culpados sejam castigados. 
(Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 6 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doa 17 

34 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre c 
assunto da precedente. (Acompanha 1 documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 7 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doa 17-a 

35 — CARTA sôbre o requerimento de Mathlas de Barres de Oliveira, 
morador em Cachoeira, fazendo uma proposta a fim de serem evitados os 
descaminhos do tabaco; 8. M. ordena que o Govêrno o informe a respeito. 
(Acompanham 4 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 23 de outubro de 1725 — VoL 21 — Doa 18 
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36 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de junho de 1726 — VoL 21 — Doa 18-a 

37 — CARTA a respeito das diligências efetuadas pelo Ouvidor Oeral 
da Câmara, Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, nas minas de Jacobina, 
levando os moradores a obedecer a lei pagando os quintos os que se nega¬ 
vam e apurando, pelas devassas. 600 mortes feitas por diversos criminosos; 
sóbre a criação da nova Comarca de S. Antonlo de Jacobina, a fim de que 
se possa retirar maior quantidade de ouro e de mais duas vilas, uma entre o 
Rio Real e Itaplcurü e outra em Santo Amaro da Vila de S. Francisco de 
Sergip? do Conde. 

Lisboa, 20 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doo. 19 

38 — CARTA do Governador da Bahia oo Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de junho do 1726 — Vol. 21 — Doa 19-a 

39 — CARTA sôbre informar a S. M. com o parecer do Desembargador 
Chanceler, o requerimento do Provedor da Alfândega ncérca das 'levadas’’ 
Introduzidas em favor dos homens de negócio para despacho coletivo das 
partes em matéria que nfio ofereça dúvidas, evitando grandes prejuízos das 
mesmas. (Acompanha 1 documento que Instrui a matéria). 

Lisboa, 39 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 20 

40 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal côbro o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de junho dc 1728 — Vol, 21 — Doc. 20-a 

41 — CARTA a respeito de ter o Provedor-Mór da Fazenda Real e Arma¬ 
zéns, Bernardo de Souza Estrela, solicitado poder utllizar-se dos escravos 
que S. M. tem na Ribeira para o serviço da "rêde”. 

Lisboa, 29 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 21 

42 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl de Portugal sóbro 0 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 21-a 

43 — CARTA sôbre informar no requerimento dos ofioials da Câmara 
da Vila de C&mamú acérca das Incompatibilidades com os Padres da Com¬ 
panhia do Jesus do colégio da cidade da Bahia pelos direitos nessas terras 
quo lhe foram doadas há 100 anos por Tomé de Souza. 

Lisboa, 31 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 22 

44 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 32-a 



45 — CARTA acêrca da solldtaçâo feita ao Rei de conceder mala guardas 
supranumerários, nas ocasiões da frota para fiscalização das casas em 04 a 
tó recolhem as fazendas, conduzindo-as dos navios, para evitar 03 furtos na 
Alfândega. 

Lisboa, 81 de outubro de 1726 — VoL 31 — Doc. 33 

46 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre 0 
assunto da precedente. 

Bahia, 4 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 23-a 

47 — OARTA sõbre a publlcaçfto da lei que B. M. mandou lavrar acârca 
dos direitos que se tem de pagar na Alfândega do Reino pelo açúcar enviado 
pelo Brasil e outras conquistas. (Acompanha 1 documento que instrui a ma¬ 
téria). 


Lisboa, 35 de setembro de 1735 — VoL 21 — Doc. 24 

48 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre 0 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 24-a 

49 — OARTA a respeito de se enviar a 8. M. a devassa que se mandou 
tirar do comboio da Esquadra por se ter afastado do termo que obriga os 
comboios a Irem em "conserva'*. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1726 — VoL 21 — Doc, 25 

60 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 25-a 

51 — OARTA sõbre ficarem advertidos 03 Ministros da Relação no que 
respeita ao procedimento que tiveram com o Ouvidor de Sergipe D'El Rei, 
Bei. Manuel Martins Falcato. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 26 

53 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 7 de Junho de 1736 — Vol. 21 — Doc. 26-a 

58 — OARTA sõbre a falta de rendimento que teve a Casa da Moeda 
pela pequena produção das minas de Jacobina, Rio das Contas e das Oerals; 
ordena 0 Rei providências apropriadas a fim de se evitarem prejuízos à 
Fazenda Real. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1736 — VoL 21 — Doc. 27 

54 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 8 de Junho de 1729 — VcL 21 — Doc. 27-a 
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65 — CARTA sôbre responder, com Informação do Mestre de Campo e 
mais documentos, à queixa do Provedor-Môr da Fazenda, no que respeita 
à porte em que deve pôr despacho nos "numbramentoa'*. (Acompanha 1 
documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 28 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 5 de Julho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 28-a 

67 — CARTA a respeito de enviar a S. M. as certidões por que constam 
que foram notificados o coronel Garcia d’AvUa Pereira, Antonio da Rocha 
Pita, Antonio Guedes de Brito, Domingos Afonso Certflo, Manoel Pedro 
Barbosa Leal e outros para dentro de 1 ano apresentarem no Conselho 
Ultr amarin o os títulos das terras que possuem, notícia da forma por que 
usam delas, condições com que lhe foram dadas, etc, sob pena de serem as 
mesmas sequestradas; recomenda o Rei a mesma diligência a respeito das 
terras dos religiosos de S. Bento por serem multo vastas. (Acompanham 2 
documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 29 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, B de maio de 1726 — Vol. 21 — Doc. 26-a 

59 — CARTA do Rei ordenando Informações sôbre a petição do Sargento- 
Mór Francisco Fernandes Lima e do Capltâo-Mór Manoel Borges Pereira 

de.. pedindo lhe sejam pagas as terras tomadas e concedido o 

direito de cercar suas fazendas, obrigando-se à destruição dos muros por 
sua conta, em tempo de guerra, se necessário. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 30 

60 — CARTA em que o Rei de Portugal aumenta o ordenado dos Desem¬ 
bargadores da Relação para seiscentos mil réis anuais, ordenando não per¬ 
maneçam no cargo mais de que o tempo por que foram providos. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1720 — Vol. 21 — Doc. 31 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahta, 5 de Junho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 31-a 

62 — CARTA sôbre ter S. M. ordenado que de nenhuma maneira se 
altere a resolução que a Mesa e Junta da Misericórdia tomarem acérca dos 
dotes legados em benefício de moças pobres. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 32 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 7 de junho de 1728 — VoL 21 — Doc. 32-a 
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64 — GASTA a respeito de ter 8. M. ordenado nfto 80 cobre mais de 
des tostões no Conselho Ultramarino por cada escravo que entrar, em tôda 
a América, vindo da Gosta , da Mina, registando-se esta ordem nos livros da 
PasendA Real e demais que se relacionarem com o assunto. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1726 — VoL 21 — Doc. 33 

66 — CARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal cm resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 8 de junho de 1726 — VoL 21 — Doo. 33-a 

66 — OARTA sôbro a queixa do procedimento de Joseph Pereira de 
Araújo, Oapitáo-Mór da Capitania de Sergipe D*E1 Rei; ordena o Rei infor¬ 
mações a respeito, e procedida a devassa, sendo a denúncia verdadeira, seja 
o culpado castigado. 

Lisboa, 18 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 34 

07 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doo. 34-a 

68 — OARTA para se executar o que S. M. ordena dos desertores da 
Colônia, da Náu de Guerra e degredados pela Relaçáo do Pôrto. 

Lisboa, 18 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 35 

68 — OARTA do Oovernador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 35-a 

70 — OARTA a respeito de como se deve fazer a cobrança dos quintos 
do ouro daa minas do Rio das Contas e Jacobina. 

Lisboa, 18 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 36 

71 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 38-a 

72 — OARTA a respeito das vantagens concedidas aos soldados volun¬ 
tários a lun de evitar violências no recrutamento; completar-se o Terço da 
Bahia e aumentar-se o número de artilheiros de duzentos e nove para qua- 
trooentca por serem muitas as fortificações. 

Lisboa, 18 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 37 

73 — OARTA do Governador da Bahia ao Rd de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 10 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 37-a 

74 — OARTA sôbre a r epre s entação feita pelo Provedor-Môr da Fazenda, 
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Bernardo de Souza Estrela, acérca do que resultou por ter o Tesoureiro Qexal 
doa Dízimos Impugnado os fiadores apresentados, por não conhecer bem 
suas fazendas. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 29 de outubro de 1726 — Vol, 21 — Doc. 38 

75 — CARTA do Governador da Bahia ao rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 6 de agosto de 1726 — Vol. 21 — Doc. 38-a 

76 — CARTA sôbre a pstlç&o de Lourenço Rodrigues da Rocha, ensalador 
da Rua doa Ourives da prata da Bahia e seu termo, solicitando se pague 
por seu "ensaio", dez réis pelas peças grandes, e pequenas, de colher para 
baixo, 5 réis, pelo muito trabalho de sua ocupação e aumento do custo de vida. 
(Acompanham cópia da petiç&o e 1 documento que instruem a matéria). 

Bahia, 25 de fevereiro de 1738 — Vol. 21 — Doc. 3fl 

77 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. (Acompanha 1 documento que instrui a matéria). 

Bahia, 6 de agosto de 1726 — Vol. 21 — Doc. 39-a 

78 — CARTA sôbre o Que resultou da diligência requerida a 8. M. por 
Frei Francisco de São João, religioso capuchinho italiano, contra o coronel 
Joseph Alvares Viana; ordena o Rei seja atestado por um ministro de tôda 
confiança, o que requer o dito religioso para que possa justiílcar-se em Roma. 

Lisboa. 7 de novembro de 1725 — Vol. 20 — Doc. 40 

79 — CARTA do Governador da Balila ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de agosto de 1726 — VoL 21 — Doc. 40-a 

80 — CARTA em que encarrega o Rei o Des. Antonio do Rego de Sã e 
Quintanllha de fazer dilkênda a fim de se apurar a Informação do ouvidor 
de Alagoas, Manoel de Almeida Matos, sôbre o procedimento de seu ante¬ 
cessor, João VQella do Amaral, contra o alferes Bento Rabello Pereira. 
(Acompanham 3 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 31 de março de 1726 — Vol. 21 — Doc. 41 

81 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 6 de Julho de 1726 — VoL 21 — Doc. 41-a 

82 — CARTA sôbre a petição dos Índios da Aldeia de Santo Antonio de 
Jaguaripe, queixando-se de ter o poderoso Joseph de ArgoUo Menezes toma¬ 
do posse das terras que possuem por data. arrendando-as a diversos; ordena 
o Rei informações a respeito, sendo ouvida por escrito a queixa do referido 
Joseph. 


Lisboa, 17 de Janeiro de 1726 — VoL 21 — Doc. 42 



83 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de junho de 1728 — Vol 31 — Doe. 42-a 

84 — CARTA sôbre a petição de Nlcull&o de Abreu e Carvalho, Capitão 
de Infante ria servindo como engenheiro e lente da A c a d e m ia Militar, soli¬ 
citando mercê do pôsto de Sargento-Mór de Infantaria com exercício de 
engenheiro na Praça da Bahia. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1726 — Vol 31 — Doc. 43 

85 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 43-a 

88 — CARTA sôbre a petição do fidalgo Joseph Sotterio Maciel, morador 
da vila de Sergipe do Conde, solicitando dispensa da serventia dos “Lugares 
da República" a fim de poder atender às obrigações do pôsto de sargento- 
mór que ocupa. (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1738 — Vol. 21 — Doc. 44 

87 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1738 — Vol 21 — Doc. 44-a 

88 — CARTA sôbre a petição do Juiz e mais lnnAos da Irmandade dos 
pré tos de N. S. do Rosário da Bahia, que com licença do Arcebispo D. 
Sebastião Monteiro da Vide erigiram uma capela com seu trabalho e capi¬ 
tal, vendo-a tomada pelos que a tiveram por empréstimo enquanto faziam 
sua matriz: ordena o Rei se lhes satisfaça conforme o despacho íavoravel 
do Juizo da Oorôa. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1728 — Vol. 21 — Doc. 4B 

89 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1738 — VoL 21 — Doc. 45-a 

90 — CARTA sôbre a petição de Manoel Pereira de Souza, ajudante do 
número da Praça do Redíe, solicitando uma das propriedades dos ofícios 
de guarda do número, ou de feitor da Alfândega. (Acompanha cópia da 
petição). 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1728 — VoL 21 — Doc. 46 

91 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da preoedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1738 — VoL 21 — Doc. 46-a 

92 — CARTA sôbre a petição de Domingos da Costa de Almeida, Prove- 



dor da Alfândega, em que pretende naa propinas das festas reais seja Igua¬ 
lado na da Céra dos demais ministros; pede o Rei Informações do Govémo 
para providenciar conforme convier. (Acompanham cópia da petição e 10 
documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 0 de setembro de 1724 — Vol. 21 — Doc. 47 

03 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da nrecedente. 

Bahia, 17 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 47-a 

94 — CARTA sôbre a petição de Manoel Peixoto Nugueyra solicitando, 
por motivo de doença, ser conservado na baixa que lhe tinha dado o Marquês 
dc Angeja, ratificada pelo conde de Vimieiro. 

Lisboa, 8 de novembro de 1726 — VoL 21 — Doc. 48 

95 — CARTA do Governador üa Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho de 1726 — VoL 21 — Doo. 48-a 

96 — CARTA sôbre informar no requerimento do Capltfio Custódio da 
Silva Guimarães. capitão da Infanteria da Ordenança, ou “Homens de 
Negócios Forasteiros da Bahia", em que se queixa de lhe tomarem alguns 
Boldados de tua Companhia; ordena a Rei seja Informado o requerimento 
dando razão ao peticionário, não devendo sofrer alteração o que foi ordenado. 
(Acompanham 6 documentos que instruem a matéria). 

Lisboa, 21 de janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 49 

97 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 49-a 

98 — CARTA sôbre a petição de Miguel Pereira da Costa, Mestre de 
Campo e Engenheiro da Praça da Bahia, para que se lhe conceda o mesmo 
soldo que tem o Mestre de Campo de Infanteria do Terço de Angola. (Acom¬ 
panham 2 cópias de petições e 1 dovumento). 

Lisboa, 20 de dezembro de 1725 — VoL 21 — Doc. 60 

99 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 17 de junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 60-a 

100 — CARTA sôbre Informar no requerimento dos oficiais da Câmara 
da vila de Jaguaripe em que pedem o góso dos mesmos privilégios que logram 
os demais ofldals das Câmaras do Brasil. (Acompanha 1 documento que Ins¬ 
trui a matéria). 

Lisboa, 8 de abril de 1726 — Vol. 21 — Doc. 51 

101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 20 de julho de 1726 — Vol 21 — Doc. 61-a 
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102 — CARTA sôbre o requerimento de Mendo de Sá Sotto Mayor, 
morador na capitania de Sergipe DT3 Rei, solicitando se mande tirar nova 
devassa das mortes de seus parentes, correndo as despesas por sua conta, 
visto nada se ter apurado da primeira. 

Lisboa, 22 de março de 1726 — Vol. 21 — Doc. 52 

103 — CARTA sôbre a petição dos moradores do Rio Real da Prayo, 
freguesia de N. 8. da Abadia, pedindo mandar passar Provisão a fim de 
continuarem conservados no termo da cidade do Salvador. (Acompanha a 
cópia da petição). 

Lisboa, 20 de novembro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 63 

104 — CARTA do Governador da Bahia ao Hei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 19 de Julho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 63-a 

105 — CARTA sôbre a petição da viúva Arcangella de Oliveira, solici¬ 
tando baixa para um de seus filhos a fim de cuidar dos negócios da família, 
por ter falecido seu marido. (Acompanha cópia da petição e documento que 
lnstrue a matéria). 

Lisboa, 16 de março de 1726 — Vol. 21 — Doc. 54 

106 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 13 de Julho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 54-a 

107 — CARTA sôbre Informar no requerimento de Paulo Luto da Costa, 
ex -contratador e rendeiro do Contrato dos Dízimos Reais na Bahia e seus 
"anexos". (Acompanha cópia da petição). 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1728 — Vol. 21 — Doc. 65 

103 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 14 de agosto de 1726 — VoL 21 — Doc. 65-a 

109 — CARTA a respeito de ter Domingos Ribeiro Peixoto solicitado 
mercê da serventia de Juto da Alfândega por treze anos. 

Lisboa. 29 de março de 1726 — Vol. 21 — Doc. 56 

110 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 16 de agosto de 1726 — Vol. 21 — Doc. 66-a 

111 — CARTA sôbre a petição de Leonardo Lopes de Carvalho, solicitando 
lhe oonceda "renúncia" do oficio de escrivão do Almoxarlfado dos Armazéns 
de Mantimentos e Munições e Apontador das Obras da cidade da Bahia. 

Lisboa, 21 de maio de de 1728 — VoL 21 — Doc. 57 
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112 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 20 de agosto de 1726 — Vol. 21 — Doc. 57-a 

113 — CARTA em que o Rei louva o zêlo que tiveram no carregamento 
da Náu Santa Tereza, considerada a mais íorte e melhor “tosada". 

Lisboa, 5 de outubro de 1725 — VoL 21 — Doc. 68 

114 — CARTA em aue 8. M. ordena faça o Govfimo uma lista ou pauta, 
com tôda clareza e discriminação dos salários que os oficiais de Justiça e da 
Fazenda devem receber das partes, evitando as dúvidas e controvérsias, 
sendo remetida a referida lista ao Conselho Ultramarino para aprovação. 

Lisboa, 31 de outubro de 1725 — VoL 21 — Doc. 69 

115 — CARTA sôbre as diligências feitas há mais de 25 anos por diversos 
Governadores do Brasil Dara a prlsfto de Joseph Figueira, o mais insolente 
régulo que houve no Brasil; dificuldade de sua pris&o pela situaçfio geográfica 
dc sua residência e proteção dos índios bravos que o obedeciam; dos grandes 
vexames causados & igreja; da prlsfio do referido régulo e dois sobrinhos; 
receio da vingança dos indlos, seus amigos, e meios empregados para evitá- 
la; louva o Rei o zêlo do Oovêrno pedindo conta dos castigos que sofreráo 
os criminosos. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 60 

117 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, enviando a 
cópia da carta do Diretor da Feitoria de AJudá; sôbre a chegada de Custó¬ 
dio Gomes Dourado num Patacho, relatando ter sabido no Cabo Qrosso, 
onde os ingleses têm uma fortaleza, da marcha de Jofio Cony e seus homens 
contra cs holandeses, restaurando a fortaleza das Três Pontas, hoatilizando- 
os em tudo. (Acompanha um documento que instrui a matéria). 

Bahia, 21 de Julho de 1728 — VoL 21 — Doc. 81 

118 — CARTA sôbre se enviar os autos que se processaram na arribada 
da Balandra Inglesa Ruby; acêrca de ter faltado a hospitalidade com esta 
embarcaçáo, em virtude das resoluções do Conselho da Fazenda, pouco con¬ 
formes com as de 8. Majestade. 

Bahia, 23 de Julho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 62 

119 — CARTA sôbre a terceira entrada feita pelo capitfto-mór Antonio 
Veloso, encontrando finalmente os indlos bravios que insultavam as cabe¬ 
ceiras do Cairú e Jequirlçá, na aldeia onde residiam, dlstrulndo-lhes arma¬ 
mento * e plantações, tendo-os batido e perseguido; acêrca de ter ordenado 
ao coronel Jo&o Peixoto Vlegas o estabelecimento dum arraial no rio Una, 
onde certamente irfto os índios parar. 

Bahia, 23 de Julho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 63 

120 — CARTA a respeito de se enviar os documentos por que consta 
a má Inteligência que o Provedor-môr da Fazenda dá aos capítulos do Regi¬ 
mento do govêroo da Bahia. 

Bahia. 17 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 64 
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121 — CARTA informando ao Rei, por diversos documentos e despa¬ 
chos do govérno, da pouca razfto com que o des. e Provedor-mór funda 
suas dúvidas. (Acompanham documentos que instruem a matéria). 

Bahia, 18 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 66 

122 — CARTA sóbre o pouco rendimento que teve a Casa da Moeda por 
n&o chegar ouro das Minas Oerals e pouco vir das do Rio das Contas e Jaco¬ 
bina,. sendo preciso restringir o número dos operários e oficiais da referida 
casa. 


Bahia, 18 de Junho de 1726 — VoL 21 — Doc. 66 

123 — CARTA sôbre os cuidados especiais que merecem as Conquistas 
de S. Majestade, espedalmente a da Bahia, sempre sujeita a invasões, ne¬ 
cessitando essa praça de canhões, morteiros e pólvora para sua defesa. 

Bahia, 28 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 67 

124 — CARTA a respeito de se pedir a S. Majestade a fim de remeter 
na frota o material necessário para mil e quinhentas fardas. 

Bahia, 20 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc, 68 

126 — CARTA aôbre se enviar a S. Majestade o que resultou do reque¬ 
rimento do Ajudante de Tenente, Dom Joseph Miralles. (Acompanham 8 
documentos que Instruem a matéria). 

Bahia, 18 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 69 

126 — CARTA em que o Governador do Brasil, Vasco Fernandes César 
de Menezes, solicita a S. M. um sucessor por encontrar-se doente e sua 
casa com maiores trabalhos. 

Bahia, 28 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doo. 70 

127 — CARTA sóbre a chegada da frota, ajuste do preço do açúcar, frete 
de navios, conforme a lei de S. M.; acérca da abundância da safra, excesso 
das chuvas causando doenças e prejuízo na lavoura, receiando-se falta de 
farinha e açúcar na próxima colheita por apodrecimento das canas e man¬ 
diocas. 


Bahia, 8 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doa 71 

128 — CARTA sóbre ter o Des. Provedor-mór feito a despesa do comboio 
e nóu da Índia, porque nAo se havia declarado a consignação desta despesa; 
acérca da grande divida dos armazéns de Lisboa ao cabedal da Bahia, cau¬ 
sando receio de que em mais dois anos, fiquem seus cofres incapazes de 
satisfazer as despesas necessárias. 

Bahia, 31 de Julho de 1726 — VoL 21 — Doa 72 

129 — CARTA sôbre o cumprimento das ordens de S. M. sóbre a chegada 
da nfcu da índia; meios empregados para se evitarem descaminhos; conta 
do Provedor da Fazenda aôbre uma bõa toma dia, fazendo crer que os 
ofidalfl da Fazenda concorram para os furtos e liberdades, desembarcando e 
introduzindo géneros fora do registo, sob o pretexto de retirada do buzio. 
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amimaçáo do porão e outras diligências que os Capitáes de guarda n&o 
podem impedir. 

Bahia, 18 de Julho de 1720 — VoL 21 — Doc. 73 

130 — CARTA sôbre se enviar alguns documentos acérca dos enganos 
cometidos pelo des. Provedor-mór; corte de madeiras para a fabricação das 
náus; prejuízo da Fazenda por terem apontado a mais os carregadores da 
madeira para as náus; diferença entre as despesas das náus S. Tereza e 
N. 8. do Livramento sôbre a incúria do Provedor da Fazenda nas declara¬ 
ções precisas, evitando descaminhos. 

Bahia, 8 de julho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 74 

131 — CARTA sôbre a capacidade e procedimento do Mestre de Campo 
Jo&a de Araújo de Azevedo, governando com o Arcebispo e Chanceler pelo 
falecimento do Conde de Vimieiro, na forma do Alvará de sucess&o. 

Bahia, 31 de julho de 1720 — Vol. 21 — Doc. 76 

132 — CARTA sôbre as representações do Provedor-môr acérca da falta 
de moeda para a remessa ao Conselho Ultramarino e de duas parcelas de 
vinte e dois contos das missões e tomadlas conforme previsões de 8. M,; 
sôbre concorrerem os Prelados e Religiosos com as moedas novas dos depó¬ 
sitos; a respeito da falta da moeda provincial com grande prejuízo do comér¬ 
cio. Pede o Govêmo, que o ouro do Rio das Contas e Jacobina se reduza a 
moeda provincial até a quantia que permita S. Majestade. 

Bahia, 27 de julho de 1720 — Vol. 21 — Doc. 76 

133 — CARTA sôbre ter o Coronel Pedro Leollno Maria remetido docu¬ 
mentos acérca dos novos descobrimentos do Rio das Contas e amostras de 
ouro, tudo verificado, conforme asseverou o célebre Belchior Dias Mo ri beca 
no seu roteiro. (Acompanham 5 documentos que instruem a matéria). 

Bahia, 12 de agosto de 1720 — Vol. 21 — Doc. 77 

134 —* CARTA sôbre ter ordenado ao Provedor-môr da Fazenda para 
remeter a importância dos quintos que vieram da Jacobina e Rio das Contas. 

Bahia, 17 de agosto de 1720 — Vol. 21 — Doc. 78 

136 — CARTA a respeito de se ter mandado fazer diligências e exames 
acérca da noticia de se encontrar na Cidade do Salvador, ouro em pó, vindo 
das Minas Gerais; sôbre ter o escrivfio das partes da Casa da Moeda com¬ 
prado trinta e tantas libras de ouro em pó a um mineiro, incorrendo nas 
penas da lei. 

Bahia, 18 de agosto de 1728 — VoL 21 — Doc. 79 

130 — CARTA a respeito de se enviar a 8. M. a carta do Provedor da 
Fazenda de Pernambuco acérca dos progressos da frota. (Acompanha 1 
documento que Instrui a matéria). 

Bahia, 19 de agosto de 1720 — VoL 21 — Doc. 80 
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137 — CARTA a respeito de 8. M. ter concedido licença para o Mestre 
do Campo Jo&o de Araújo e o capitão Dou Hyeronimo da Silveira irem à 
Côrte; sôbre estar sem alferes a Companhia do último, por náo ter vindo 
provlsáo da Côrte para a referida "bandeira'*, estando tamWm o Terço de 
Jo&o de Araújo sem ofldals para governá-lo. 

Bahia, 19 de agosto de 1728 — VoL 21 — Doc. 81 

138 — CARTA a respeito dos exames feitos acêrca dos descaminhos da 
fazenda da núu da índia. 

Bahia, 16 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 82 _ __ 

139 — CARTA sôbre enviar a S. M. o resultado da diligência acêrca dos 
Desembargadores da Relaçfio e falecimento de Joseph de A. Cunha Soares 
sem ter completado seu tempo de serviço. 

Bahia, 27 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doo. 83 

140 — CARTA sôbre o requerimento de Marianna Josepha e precatória 
para a devida execuçfto. 

Lisboa, 6 do agosto de 1725 — Vol. 21 — Doc. 84 

141 — CARTA sôbre a chegada da frota de Pernambuco e partida de 
navios para Amola e Lisboa. 

Lisboa, 7 de dezembro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 86 

142 — CARTA sôbre a demora da partldA da frota do Rio de Janeiro 
por ter sido o Inverno forte como nunca em Lisboa e tôda Europa; acêrca 
de levar o comboio poucos navios mercantes em sua "conserva"; partida 
em maio das "guardas-costas” da Bahia e Rio passando pela Costa da 
Mina por continuarem os insultos holandeses; representação dos homens 
de negócio sôbre a companhia do Corizco; aumento dos vencimentos dos 
desembargadores, etc. 

Lisboa, 6 de março de 1728 — Vol. 21 — Doc. 88 

143 — CARTA em quo o Rei manda se devolva a Manoel Correia Seixas 
e Domingos Pereira Viana a fiança exigida pelo Provedor da Alfândega paru 
os mesmos retirarem dos navios Cabo Verde e S. Tomé as suas fazendas. 

Lisboa, 16 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 87 

144 — CARTA sôbre os passaportes concedidos com cláusula e lista das 
pessoas que viajaram na frota, tendo esta se demorado mais três dias em 
virtude de representação dos homens de negócio. 

Lisboa, 18 de março de 1728 — Vol. 21 — Doc. 88 

146 — CARTA a respeito da queixa dos ofldals da Câmara de Sergipe 
dia Rei contra os servidores Manoel Muniz Falcato, Antonio Soares Pinto e 
o padre Antonio de Souza Brim. 

Lisboa, 9 de abril de 1728 — VoL 21 — Doc. 89 
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145 — CAUTA a respeito de seguirem alguns navios para a cidade do 
Balvador em companhia da frota de Pernambuco. 

Lisboa, 13 de abril de 1720 — Vol. 21 — Doc. 90 

147 — CARTA sõbre seguir no navio Trés Reis, Fidel Franco e Bolloto, 
trés religiosos, dois sacerdotes e um leigo encarregados por S. M. da conver¬ 
são dos Índios À nossa rellglfio; a respeito dum “maço" para ser enviado a 
Luiz Vahya Monteiro, por quem nfto possa abrí- lo. 

Lisboa, 12 de abril de 1728 — Vol, 31 — Doc, 91 

148 — CARTA escrita ao Secretário de Estado, solicitando artilharia, 
morteiros e outros petrechos para a defesa das Capitanias do Norte e do 
Sul, princlpalmente da Bahia; receio das consequências do rompimento da 
Liga de alguns Príncipes da Europa, 

Bahia, 20 de junho de 1720 — Vol. 31 — Doc. 92 

149 — CARTA sdbre a queixa dos bacharéis e ouvidores de Sergipe DEI 
Rei e mais capitanias e Câmara do Estado, principalmente de Manoel Münlz 
Falcato e Antonlo Soares Pinto, contra o Governador da Bahia com grande 
Influência do Padre Antonlo de Souza Brim, vigário de Sergipe, ora preso 
na Bahia. (Acompanham vários documentos elucidativos). 

Bahia» 28 de Junho de 1720 — Vol. 21 — Doc. 93 

150 — CARTA a respeito da consignação que há de assistir as despesas 
dos comboios e náus da índia e sôbre a forma por que foi despendido o 
dinheiro pertencente ao Donativo do Date da Inglaterra e Paz da Holanda. 

Bahia, 31 de Julho de 1728 — Vol. 21 — Doc. 04 

151 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário de Estado,. Dloso 
de Mendonça Corte Real, sôbre o requerimento de Marlanna Josepha; queixa 
dos Ouvidores de Sergipe DEI Rei, Manoel Munlz Falcato e Antonlo Soares 
Pinto; a respeito de Fidel Franco Bolloto e três religiosos que o acompanha¬ 
ram; sôbre a dispensa da fiança concedida a Manoel Corrêa seixas, Domingos 
Pereira Viana e outros para retirarem da Alfândega as fazendas vindas nos 
navios Cabo Verde e S. Tomé; lista das pessoas que receberam passaportes 
e resultado da diligência e exame feitos pelo Juiz de Fora. 

Bahia, 5 de agosto de 1720 — Vol. 21 — Doc. 95 

mentos c amostras do ouro do novo descobrimento do Rio das Contas feito 
pelo Cel. Pedro Leolíno Maris, sob o roteiro do célebre Belchior Dias Morí- 
beca. 

Bahia, 12 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doo. 90 

153 — CARTA sôbre o tratamento que deu Fidel Franco aos religiosos 
seus companheiros que por Isto ficaram na Bahia; ordenando lhe sejam 
concedidos novos pelo provincial do Rio; aumento da despesa em duzentos 
e tantos mH réis para alimento do referido Fidel, durante os dias passados 
na Bahia. 

Bahia, 10 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 97 



240 - 


154 — CARTA a respeito de se remeter pela frota oito contos, cento e 
setenta e sete mil e quinhentos e setenta réis. importância dos quintos da 
Jacobina e Rio das Contas; sôbre ter o excesso das Aguas impedido maior 
rendimento. 

Bahia, 17 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 98 

155 — CARTA a respeito de seguirem para a Corte, em virtude de duas 
Provisões, o Mestre de Campo Jofio de Araújo Azevedo e o Capitão Dom 
Hyeronlmo da Silveira. 

Bahia, 20 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 99 

168 — CARTA a respeito de ter o Provedor-Mór da Fazenda de Pernam¬ 
buco escrito sôbre os progressos da frota do referido lugar. 

Bahia, 19 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 100 

187 — CARTA sôbre o aparecimento de ouro em pó na Cidade do Salvador 
è as diligências feitas ntete particular pelo òuvldor Geral da Comarca; ave¬ 
riguação da compra de ouro em pó feita pelo escrivão das partes da Casa 
da Moeda; a respeito de ser depositada nos cofres da Fazenda a quantia 
apurada do Bequestro dos nevros; aviso de ter seguido na frota ouro em pó, 
extraído de Minas Gerais. (Acompanham 2 documentos que Instruem a 
matéria). 

Bahia, 16 de agosto de 1726 — Vol. 21 — Doc. 101 

168 — CARTA a respeito da partida da frota, composta dc duas fragatas 
de guerra, uma náu da índia, quatro chamlas e cinquenta navios mercantes; 
carregamento da frota; notícia dos engenhos nfio terem começado a moer; 
sôbre a chuva Impedir ser conduzido do Recôncavo o tabaco e açúcar; abun¬ 
dância de frutos e ameaças da falta da farinha de mandioca; aviso de ven¬ 
derem barato os géneros comestíveis vindos da Europa; ausência de homens 
de negócio em virtude da falta de pagamentos e cobranças; moderação das 
doenças inclusive o sarampo. 

Bahia, 22 de agosto de 1728 — Vol. 21 — Doc. 102 

159 — CARTA sôbre os seguintes assuntos; vinda de açúcar e tabaco 
para os trapiches; reparo das pontes e conserto de estradas; entrada da 
frota, preços de açúcar e fretes dos navios; ajuste do preço do tabaco de 
acôrdo com a lei de 8. M. ; publicação de bando a respeito da permanência 
do capitão de mar e guerra e cabo da frota, Bartholomeu Freire, na Cidade 
do Salvador; petições dos homens de engenhos e negócios; requerimentos 
dos homens de negócios e capitães de navios; relação de caixas e rolos que 
se achavam no trapiche; procedimento e incivüldade do cabo Bartholomeu 
Freire; circunstâncias consequentes da atitude do referido cabo; determi¬ 
nações de S. M. referentes As partidas das frotas; a respeito do máu tempo 
e cinco enchentes de março a agosto; sôbre as avarias causadas pela chuva 
prinolpalmento no sal; da chegada da frota e sua descarga; doenças e mortes 
causadas pela mudança de tempo. (Aco m pa nha m 67 documentos que instruem 
a matéria). 

Bahia, 22 de agosto de 1720 — VoL 21 — Doc. 103 
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160 — OARTA sdbre a neceaaldade da criação da vila de Itaplcurú, o 
sdbre oa crimes que ao Juiz de Cachoeira é custoso devossar pela distância;, 
ordena o Rei as declarações sdbre número de moradores e distância das vilas 
circunvizinhas. 

Lisboa. 4 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 104 

161 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 19 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 104-a 

162 — CARTA a respeito da ter sido descoberta e evitada a sublevação 
dos negros trabalhadores das Minas; consequência da conjuração caso fosse 
realizada; ordem de 8. M. para se informar o melo de evitar a repetição 
destes fatos e conveniência de seguirem para as Minas, negros de Angola. 

Lisboa, 18 de junho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 105 

163 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 105-a 

164 — CARTA sdbre serem recolhidas na Ribeira as madeiras sobradas 
das nâus N. S. do Livramento e Santa Tereza, reservando-se o necessário 
material para consertos das náus de guerra, navios da frota, vendendo-se 
tdda a sobra. 

Lisboa, 12 de junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 106 

165 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sdbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 106-a 

166 — OARTA do Rei de Portugal, contra ser criado no momento um 
lugar de Juiz de Fóra na vila de Cachoeira, prometendo no futuro provi¬ 
denciar a respeito. 

Lisboa, 26 de maio de 1725 — Vol. 21 — Doc. 107 

167 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sdbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 22 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 107-a - 

163 — CARTA em que o Rei de Portugal manda os Corregedores das 
Comarcas penetrarem nas terras dos Donatários no Brasil e demais Con¬ 
quistas, registrando-se esta ordem nos livros da Secretaria; emprêgo de 
outros meios, excetuando prisfio, a fim de serem cobradas e recebidas as 
terças da vila de Camamú. 

Lisboa, 16 de Junho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 103 
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16» — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em res¬ 
posta ao assunto da precedente. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 108-a 

170 — CARTA sôbre a separação dos c&rgoe de Juiz de Fora e dos orffios 
para eficiente despacho &a partes; ordena o Rei informações sôbre os emo¬ 
lumentos desse cargo para o devido despacho. 

Lisboa, 18 de Junho de 1726 — Vol. 21 — Doc. 109 

171 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 23 de fevereiro de 1720 — Vol. 21 — Doc. 109-a 

172 — CARTA acêrca de noticia que deu o des. Bernardo de Souza Estre¬ 
la, Provedor-mór da Fazenda, da chegada e reparos da náu francesa da 
Ola. Real da França e providências tomadas sôbre tripulantes doentes, 
negócios, etc. 

Lisboa, 28 de maio de 1725 — Vol. 21 — Doc. 110 

173 — CARTA do governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente, 

Bahia, 23 de fevereiro de 1729 — Vol. 21 — Doo. 110-a 

174 — CARTA a respeito das contendas entre o Provedor dos defuntos 
e ausentes e o Juízo do Mamposteiro doe cativos; sôbre o sequestro dos bens 
de Francisco Jo&o Lamberto; ordena o Rei cumpra o Mamposteiro dos cati¬ 
vos a precatória do Provedor, sendo destituída a fazenda sequestrada. 

Lisboa, 24 de maio de 1725 — Vol. 21 — Doc. 111 

176 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 24 de fevereiro de 1726 — VoL 21 — Doc, 111-a 

176 — CARTA a respeito de ter conservado o pós to de capltfio de arti¬ 
lharia, na capitania do Espirito Santo, extinto no tempo do Mestre de 
Campo, general Roque da Gosta Barrêto, com prejuízo da Fazenda Real. 

Lisboa, 22 de Junho de 1725 — VoL 21 — Doc. 112 

177 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 19 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 112 -a 

178 — CARTA sôbre se enviar por ordem de 8. M. trinta soldadoe com 
seu cabo, pagos anualmente, do Terço da Praça da Bahia, para a capitania 
de Sergipe d T31 Rei. 

Lisboa, 25 de Junho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 113 
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179 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 19 de fevereiro de 1728 — Vol. 21 — Doe. 113-a 

180 — CARTA a respeito das diligências feitas sôbre os descaminhos 
das fardas dos soldados e as providências a tomar nêste particular. (Acom¬ 
panha 1 documento que instrui a matéria). 

Lisboa, 12 de Julho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 114 

181 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1726 — VoL 21 — Doc. 114-a 

182 — CARTA do Rei de Portugal ordenando sejam providas nos pos¬ 
tos de oficiais do Regimento das Ordenanças pessoas nobres e capazes; e 
sôbre cada um dos Regimentos dás Ordenanças ser composto de seiscentos 
homens e cada companhia de sessenta soldados. 

Lisboa, 9 de Julho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 115 

183 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1726 — VoL 21 — Doc. 115-a 

184 — CARTA Bôbre achar-se na Bahia o Ouvidor do Ceará Joseph 
Mendes Machado, tendo abandonado sua comarca; ordena o Rei seja exa¬ 
minado seu procedimento e o dos moradores do Ceará. 

Lisboa, 23 de Julho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 116 

185 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

Bahia, 21 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 116-a 

186 — CARTA sôbre a observância da resolução tomada no juízo da 
Corôa acêrca dos Arcebispos nfio levarem “lutuosas" dos clérigos slmple- 
ces, e dos músicos particulares nfto cantarem nas igrejas sem licença do 
Mestre de Música da Sé. 

Lisboa, 20 de Julho de 1725 — Vol. 21 — Doc. 117 

187 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 5 de fevereiro de 1728 — Vol. 21 — Doc. 117-a 

188 — CARTA sôbre a arrematação do Contrato dos Dízimos da comar¬ 
ca do Rio das Velhas, e Serro do Frio, pelo capltfto-mór Sebastião Barbosa 
do Prado; condições Impostas; ordens do Rei de Portugal para ser conser¬ 
vada a dlvls&o dos distritos feita pelo Conde de Assumar, Governador das 
nfinfia cobrança dos Hfoimng , Jur isdi ção h ^b mina» e ass untos referentes 
ás mesmas. 

Lisboa, 26 de Junho de 1725 — VoL 21 — Doc. 118 
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189 — OARTA do governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
arsunto da precedente. 

Bahia, 7 de fevereiro de 1728 — VoL 21 — Doc. 118-a 

100 — OARTA & respeito da petlçfto de Antonio de Brito Gramacho, 
ajudante engenheiro da Praça da Bahia, solicitando o soldo que tém os 
ajudantes de infantaria paga, da referida Praça; 8, M. pede informações 
a respeito. (Acompanha cópia da petlçfto). 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 119 

191 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
ar «unto da precedente. 

Bahia, 5 de março de 1726 — Vol. 21 — Doc. 119-a 

192 — OARTA sôbre a petlçfto de Lourenço Monteiro, sargento-mór de 
um dos Terços da infantaria da guamiçfto da Praça da Bahia, solicitando 
um cavalo, um negro e sustento para os mesmos como foi concedido ao 
tenente do Mestre do Oampo general e ajudante do tenente; ordena 8. M. 
informações do Govftrno. (Acompanha cópia da petlçfto). 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 120 

193 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto da precedente. 

Bahia, 7 de maio de 1728 — Vol. 21 — Doo. 120-a 

194 — OARTA do Rei de Portugal sôbre a partida do navio N. 8. da 
Concórdia, enviado pelos contratadores gerais do tabaco, tendo por mestre 
a aspar doa Santos Negreiros e ordem do Rei de Portugal para o mencio¬ 
nado navio deixar o pôrto da Bahia logo receba carga, fora do corpo da 
íiota Independente de ordem ou regimento contrário. 

Lisboa, 29 de outubro de 1725 — Vol. 21 — Doc. 121 

195 — OARTA do Rei de Portugal a respeito dos contratadores gerais do 
tabaco terem enviado ao pôrto da Bahia os navios Santo Antonio e Santa 
Qultéria, de que é comandante Fellx Ribeyro Maciel, com ordem para o 
referido navio seguir Imediatamente depois de carregado, sem aguardar o 
corpo da frota, sem embargo da ordem contrária. 

Lisboa, 30 de agosto de 1726 — VoL 21 — Doc. 122 

196 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da precedente. 

• Bahia, 12 de março de 1726 — VoL 21 — Doc. 122-a 

197 — OARTA a respeito do falecimento do Alferes Bento Lopes, da 
Companhia do capitfio Francisco Munlz Barreto; alvará sôbre o provimento 
do referido pôsto e ordem para se cumprir o mesmo, independente da dúvida 
do Provedor-mór. (Acompanha cópia do alvará). 

Bahia, 15 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 — Doc. 123 
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198 — CARTA a respeito de oficiais servirem os ofícios Independente 
de novas provisões o eóbre ter a Mesa da Condéncla passado provisão de 
dois anos ao escrivão dos defuntos e ausentes capelas e resíduos da cidade 
dc Salvador; aguarda o Qovêrno solução de B. M. nêste particular. 

Bahia. 23 de fevereiro de 1126 — Vol. 21 — Doc. 124 

199 — CARTA a respeito de se ter remetido ao governador das Minas 
trezentas libras de solimão e seis barricas de cadinhos. 

Bahia, 24 de fevereiro de 1720 — Vol. 21 — Doc. 125 

200 — CARTA a respeito da diligência feita em Pernambuco Bõbre 
descaminhos dos tabacos e partir anualmente para a Costa da Mina, vinte 
e tantos navios carregados do melhor fumo, o que S. M. proíbe. 

Bahia, 15 de fevereiro de 1726 — Vol. 21 —■ Doc. 120 

201 — CARTA a respeito de ser remetido ao Rei de Portugal o requo- 
rimento do Contratador dos Dízimos da Capitania da Bahia, os despachos 
que teve, e cópia do edital publicado. 

Bahia, 2 de fevereiro de 1720 — Vol. 21 — Doc. 127 

202 — CARTA a respeito de o governador da capitania de São Paulo 
mandar um oficial com uma "via” sôbre o descobrimento dos Qoyazes. 

Bahia, 10 de fevereiro de 1720 — Vol. 21 — Doc. 128 

203 — CARTA a respeito dos acontecimentos decorrentes da prisão de 
Joseph Figueira, falecimento do mesmo na cadela e sóbra ter o Provedor- 
Mór da Fazenda dado baixa ao cabo e soldados que efetuaram a referida 
diligência. 
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Inventário procedido na matéria contida no volume XXII da Coleção 
de “Ordens Régias” do período de 1725 a 1727 

1 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre os 
casamentos do Príncipe de Portugal com a Infanta de Espanha, D. Maria 
Ana Vitória e do Príncipe das Astúrias com a Infanta portugüeaa D. Maria; 
ordena o Rei sejam promovidos os meios para que os moradores do Brasil 
concorram generosamente com donativos em auxílio das grandes despesas a 
serem feitas com os reais consórcios e dote da Infanta portuguesa, 

Lisboa, 10 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doo. 1 

2 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
ao assunto consignado em carta de 16 de agosto do ano corrente, expondo 
os meios empregados para aquisição dum grande donativo para a Coróa, 
ao tempo em que pede seja nomeado um Juiz para a nova finta. 

Bahia, 30 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doo. 1-a 

3 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a dili¬ 
gência feita pelo Ouvidor Geral da Bahia, na vila de Oarnamú, resultando 
da devassa procedida o livramento do Juiz, vereadores e Procuradores da 
Câmara da referida Vila; ordena o Rei esclarecimento acérca da sentença 
proferida contra os réus. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 2 

4 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a repre¬ 
sentação feita pelo Alcalde-mór Manoel de Araújo de Aragão, queixando-se 
do Injusto procedimento que teve a seu respeito o Ouvidor Geral Pedro 
Gonçalves Cordeiro Pereira; ordena o Rei seja suspensa a sentença profe¬ 
rida contra o supra citado alcálde, até nova resolução. (Acompanham 2 
documentos esclarecedores da matéria). 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. Z 

5 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre o re¬ 
querimento de Domingos da Costa Almeida, pedindo que as propinas das 
festas reais fossem Igualadas às da “cera" aos ministros; ordena o Rei escla¬ 
recimentos a respeito e que no rol das propinas das festas reais não excedam 
às que se deram na celebração da Faz com a Coróa de Castela em fevereiro 
de 1068 . 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 4 
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6 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre s 
maneira por que se devem portar nossos navios de Guerra em face doí 
rouboe e represálias holandeses na Gosta da Mina; ordena o Rei pratiquem 
nossos navios de Guerra para com os mercadores holandeses os mesmo; 
desforços ao referido pais. 

7 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre $ 
remessa da devassa procedida nos. navios da esquadra vindos do Pôrtc 
“fóra da conserva"; oWena o Rd seja remetida nova cópia dessa devasss 
que supõe ter seguido-na náu Capitânea que naufragou. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 6 

8 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre e 
jurisdição dada ao Provedor da Oasa da Moeda para nomear seus oíidais 
cabendo ao GovArao passar as provisões, até que 8. M. mande lavrá-la; 
definitivamente pelo Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 29 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doc. 7 

9 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovemador da Bahia sôbre u 
nomeação de dois ourives, Sebastião e Joseph da Silva, para as duas casa: 
de fundição dos quintos de ouro estabelecidas em Jacobina e Rio dai 
Contas, com ajuda de custo para a viagem ao Brasil, a qual ordena sejs 
paga pelo Conselho Ultramarino, na primeira oportunidade, ficando c 
Govérno obrigado às despesas da viagem de cada um, até o ponto ondi 
se destinam para o referido mister. 

Lisboa, S de Janeiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 8 

10 — OARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre c 
estabelecimento das Casos de Fundição dos Quintos de Ouro, em Jacoblne 
e Rio das Contas, nomeação de um tesoureiro e dois escrivães da Receita 
e Conferência com os respectivos vencimentos; determina S.M. a maneire 
por que serão feitos os trabalhos das referidas Casas, ratificando as nomea¬ 
ções dos ourives Sebastião da Silva e Joseph da Silva, dos quais determino 
vencimentos e descontos para sustento de suas famílias em Portugal. 

Lisboa, õ de Janeiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 9 

11 — OARTA do Rei de Portugal sôbre a representação do ourlve: 
José da Silva, manifestando a pretensão de servir na Casa de Fundição doi 
Quintos do Ouro em Jacobina; ordena o Rei seja o peticionário satisfeito 
prestando seus serviços no referido lugar. 

Lisboa, 13 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 10 

12 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre c 
pouoo rendimento das Minas Gerais, Jacobina e Rio das Contas, motlvandc 
diminuição dos oficiais da Casa da Moeda, como medida econômica; ordens 
o Rei seja feito o exame doa oficiais que podem ser dispensados pelo Pro¬ 
curador Joseph Gayoeo Peralta; com exceção dos escrivães da Receita < 
dá Conferência, Tesoureiro Geral, ensalador e fundidor, por serem Indis¬ 
pensáveis ao serviço da referida Casa. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1727 — VoL 22 — Doc. 11 



13 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
posse Irregular de alguns donatários, usando de suas terras cem as Cartas 
de Doação; ordena o Rei que em tais casos sejam as terras tomadas em 
nome da Corôa. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1727 — VoL 22 — Doa 12 

14 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre os 
autos da sentença proferida sõbre a arribada da Balandra Inglesa “RubfnT, 
a que foi negada hospitalidade no Pôrto da Bahia para o necessário reparo 
para livrá-la de provável naufrágio; esclarece o Rfil que nfio se deve levar 
em conta as ordens do Conselho da Fazenda, se nfio conformes com suas 
reais disposições; pedindo sejam remetidas por escrito aa razões em que 
se fundaram os ministros do referido Conselho, para negar hospita lid ade 
à Balandra Inglesa, depois de lhe estar esta concedida. (Acompanha um 
documento elucidativo). 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1727 — VoL 22 — Doc. 13 

15 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
necessidade de criar a vila de Itapicurú, por ser o lugar bastante habitado, 
e teatro de grandes desordena, pela dificuldade das correições; distando 35 
léguas de Cachoeira, 36 de Sergipe e 40 da Cidade do Salvador, ordena o 
Rei que seja fundada a mencionada Vila em benefício de seus vassalos o 
da Corôa. 

Lisboa, .24 de abril de 1727 — VoL 22 — Doc. 14 

16 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
necessidade urgente de enviar cavalos para a cidade de Assunção, do Reino 
de Angola, por achar-se reduzidíssima all a tropa de cavalaria, única temida 
pelos negros e capaz de defender o Reino das Invasões estrangeiras e do 
piratas que tentam desembarques na Ilha de S. Tomé. 

Lisboa, 24 de abril de 1727 — VoL 22 — Doc. 15 

17 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, respondendo 
à de 24 de abril da ano corrente, mostrando as grandes dificuldades e des¬ 
pesas na remessa de animais para a cavalaria de Angola © 8. Tomé, e 
recomendando aplicarem-se os rendimentos desses lugares para cobrir os 
referidos gastos que iriam exaurir os cofres da Provedoria. 

Bahia, 6 de agosto de 1727 — VoL 22 — Doc. 15-a 

18 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbro a 
representação de D. Leonor Josefa de Menezes, viuva de Oonçalo Ravasco 
Calvacante e Albuquerque, Secretário do Estado, queixando-se da situaçáo 
precária em que se acha: ordena o Rei Informações do Govftruo acérca 
da mesada e côngruas que se lhe podem arbitrar para seu sustento, por 
ser fidalga das mais antigas e mulher dum secretário que tão dedicada- 
mente o serviu. 

Lisboa, 14 de fevereiro de 1727 — VoL 22 — Doc. 16 

19 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sõbre a 
representação de Domingos da Costa Almeida, pedindo lhe sejam conce¬ 
didas propinas dos contratos das rendas reais da Alfândega, como tem o 
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ProvMor-Már da Fazenda, dos contratos pertencente* à sua Provedoria, 
pois as atribuições de Provedor da Alfândega foram aumentadas com os 
novos contratos, sendo justo que os contratadores lhe dêem renda seme¬ 
lhante à que de outros contratos tem o Provedor-mõr. 

liistoa, 24 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doo. 17 

20 — CARTA do Governador de Portugal sõbre a petição de Maria da 
França, viúva de Manoel Cabral de Souza, residente em Camamú, reque¬ 
rendo Provisão para que os oficiais da Oftmara daquela Vila lhe conservem 
e às suas filhas o aforamento das terras concedidas a seu marido, justifi¬ 
cando essa pre tenção as benfeitorias feitas pelo mesmo nas referidas terras; 
ordena o Rei informações do Govêrno e da Câmara de Camamú para sua 
resolução. (Acompanha a referida petlçôo). 

Lisboa, 26 de outubro de 1726 — Vol. 22 — Doc. 18 

21 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre o reque¬ 
rimento feito pelos moradores do Rio Real da Praya, freguezla de N.3. da 
Abbadla, pedindo Provisfto Geral de nôo serem vexados pelo Ouvidor Geral 
de Sergipe, sendo conservados no termo da Bahia; ordena o Rei informa¬ 
ções do Govêrno a êete respeito, sem embargo de terem já deferido o reque¬ 
rimento dos supra-clt&dos moradores. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 19 

22 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
informação do mesmo no requerimento de Leonardo Lopes de Carvalho, 
pedindo a faculdade de renunciar os ofícios de Escrivão do Almoxarife dos 
Armazéns de Mantimentos e Munições e Apontador das Obras do Salvador, 
acompanhado de documentos outros; pede S. M. lhe sejam remetidas novas 
cópias, por se terem perdido aa referidas pelo Govêrno, no naufrágio da 
nóu Capltánea. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 20 

23 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respeito da 
observação da lei publicada sõbre a fabricaçôo da moeda do Reino; ordena 
S. M. seja observada em tõdas as casas da Moeda, sendo remetidos para 
a Cõrte os cunhos velhos para que não mais sejam usados no fabrico das 
moedas antigas. (Acompanha um impresso da publicação da referida lei). 

Lisboa, 20 de março de 1727 — Vol. 22 — Doo. 21 

24 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
representação de Anlceto Alves de Brito, queixando-se de ter sido Injus¬ 
tamente destituído do põsto de alferes da ordenança do Regimento do 
Cel. Domingos da Costa de Almeida, preso e obrigado a sentar praça como 
soldado na Vedoria, sob as ordens do capm. Miguel Rabelo Machado, pedin¬ 
do ser restituído a seu põsto. Ordena o Rei informações do Govêrno a tal 
respeito. 

Lisboa, 17 de agosto de 1726 — Vol. 22 — Doc. 22 

29 — CARTA do Rei de Portugal sõbre a representação feita pelos 
Ajudantes Supranumerários dos dois Terços pagos da Bahia, pedindo fossem 
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seus vencimentos Igualados ao soldo dos alferes, quo, apesar de governarem 
apenas uma Companhia, Unham vencimentos superiores àqueles oficiais. 
Ordena o Rei sejam esclarecidas as razões desta injustiça contra s uas de¬ 
terminações. 

Lisboa, 7 de junho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 23 

26 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
representação de Antonio da Rocha Moreira, soldado infante na Praça da 
Bahia, no Terço do Mestre de Campo João dos Santos Alia, queixando-se 
da Interrupção de seus estudos no Seminário, estando próxima a ordenação, 
por ter sido preso e obrigado a sentar praça na Companhia do capm. 
Manoel de Lima Favacho. Ordena o Rei informações do Govêrno, e sendo 
verdadeiras as declarações do peticionário, seja-lhe concedida a baixa, ser¬ 
vindo em seu lugar um outro soldado, sob sua fiança. 

Lisboa, 12 de setembro de 1726 — Vol. 22 — Doc, 24 

27 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Brasil sôbre os 
contas tomadas ao Cel. Joseph Alvares Vianna, como sindico dos Capuchos 
Italianos, pelo des. João Veríssimo da Silva Torres Cordeiro, delas resultan¬ 
do os autos que, remetidos do Reino, se perderam no naufrágio da náu 
Capltànea; ordena o Rei sejam remetidas novas vias suprindo a falta das 
primeiras. 

Lisboa, 8 de janeiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 26 

28 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Brasil a respeito 
da terceiro entrada feita peio capm. Antonio Velho Veloso, encontrando 
finalmente os índios que insultavam a população das cabeceiras do Cairú 
c Jequlriçá, destruindo-lhe as plantações e armas, resultando multas mortes 
que os atemprlzou e fez recuar, sendo presos sete, entre mulheres e crian¬ 
ças; ordena o Rei seja estabelecida uma aldeia no ponto mais conveniente, 
pelo Coronel João Peixoto Viegas que, com grande corpo, voluntáriamente, 
se ofereceu ao combate do gentio bravo. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 20 

28 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
& precedente, datada de 8 de ferevelro daquele ano. ratificando a entra¬ 
da de João Peixoto Viegas, com a dupla finalidade de combate ao gentio 
bravo e descobrimentos do ouro; ressalta o Governo a vantagem dessas 
entradas, de grande proveito para a fazenda real e moradores do sertáo 
inculto. 

Bahia, 28 de julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 20-a 

30 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Brasil, sôbre a 
informação dada pelo Govérno, na queixa de Custodio da Silva Guimarães, 
capitão da Infantaria da Ordenança chamada dos homens de negócio, de 
lhe dividirem os soldados da companhia, não obstante ordem em contrário, 
ao que contesta o Govêrno; ordena S. M. seja castigada a ousadia do 
queixoso por forte repreensão em seu nome e 30 dias de prisáo, visto ter 
levado uma inverdade à sua real presença. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 27 
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31 — CARTA do Rei k de Portugal ao Governador da Bahia sôbre a 
viagem dêate ao recôncavo e exame feito nos regimentos de Cavalaria e 
Infantaria, remetendo uma planta da fortificação na Fortaleza do Morro 
de S. Paulo, desenhada pelo Eng. Mestre de Campo Miguel Pereira da 
Costa com aprovação do brigadeiro Manoel Azevedo Fortes; S. M. louva 
e aprova o zèlo do Oovémo, ordenando seja feita com urgência a refe¬ 
rida fortificação que reconhece de grande proveito. 

Lisboa, 29 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doc. 28 

32 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovemador da Bahia sôbre a 
pettç&o de João de Souza e Sá, assinada pelo Secretário do Conselho Ultra¬ 
marino, requerendo licença para continuar no exercício de soldado de cavalo 
ou o desobrigue da fiança militar, visto ter cm seu lugar um soldado ser¬ 
vindo com satisfação, conforme documentos comprovantes. (Acompanha a 
petição em aprôço). 

Lisboa, 2 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doe. 29 

33 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a representação feita pela Infan¬ 
taria da Praça da Bahia, referindo-se ao decreto em que S. M. ordena se 
conservem 30 praças no Presidio de Sergipe DT51 Rei; declaram os supli¬ 
cantes que pela grande diat&ncla daquele Presidio, recebem com grande 
atraso seus soldados, pelo que suplicam sejam os mesmos pagos pelos dízi¬ 
mos ali existentes; ordena S. M. o parecer do Governador da Bahia. 

Lisboa, 4 de setembro de 1728 — Vol. 22 — Doc. 30 

34 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
Inconveniência de serem pagos os soldados do Presídio de Sergipe D 'El Rei, 
pelas dízimas ali existentes, desde que estas sfio destinadas aos contratos; 
lembra o Govêrao em resposta ao assunto tratado em carta de S. M., de 
4 de setembro de 1720, a criação duma companhia de "Pé de Castelo”, no 
referido Presidio, como é de uso em muitas Praças do Reino. 

Bahia, 20 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 30-a 

33 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a petição de Antonio Fernan¬ 
des de Aguiar, suplicando dispensa do serviço militar, ou de outro cargo 
qualquer, segundo os motivos expostos na mesma petição que pede ao 
Governador da Bahia informe para despacho. 

Lisboa, 2 de fevereiro de 1727 —- Vol. 22 — Doc. 31 

38 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
à de 2 de fevereiro daquele ano; afirma o Governador, em face dos documen¬ 
tos apresentados, haver servido Antonio Fernandes de Afeular 21 anos e 
achar-se doente, pelo que suplica a dispensa em questão, que mais depende 
da real generosidade que da Justiça por seus trabalhos. 

Bahia, 29 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 31-a 

37 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a petição do soldado artilheiro 
da Fortaleza do Morro, Miguel de Almeida, suplicando baixa para um dos 
quatro filhos que servem na mesma fortaleza, a fim de que possa amparar 
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a sua mãe e irmãs; ordena o Rei informações do Oovêrno. (Acompanha 
uma cópia da petição). 

Lisboa, 26 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doc. 32 

38 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
queixa do negociante João Carnoto Vllas-Bôas, testamenteiro do Cônego 
Gaspar Marques Vieira, tesoureiro da Só da Bahia, que, verificando dever 
o Cel. Manoel de Araújo de Aragão ao defunto, por escrituras jurídicas e 
autênticas, por êle passadas, nega-se o Des. Caetano de Brito de Figueira, 
responsável pelos legados do referido coronel, ora falecido, ao pagamento 
da divida, prevalecendo-se do Cargo de Chanceler da Relação da Bahia 
para impedir a execução e arrecadação das dividas de seu genro, o Cel. 
Manoel de Araújo de Aragão; suplica ordem de S. M. para execução do 
Chanceler pelo principal e juros venoidos; ordena o Rei se proceda & exe¬ 
cução no tempo legal. (Acompanham quatro documentos elucidativos). 

Lisboa, 11 de setembro de 1725 — Vol. 22 — Doc. 33 

39 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, sóbre as 
noticias enviadas pelo diretor da Feitoria de AjudA, acêrca do estado em 
que se acha aquele Estabelecimento, urgindo consertos para sua defesa; a 
respeito de ter o capitão Custodio, dum patacho comercia], declarado ter 
sabido no Cabo Corso, onde os Ingleses tinham uma fortaleza, da marcha 
de João Cony, com 40.000 homens, ajudado pelo Rei do Sertão, contra os 
holandeses, restaurando a Fortaleza das Três Pontas e praticando tôra 
sorte de hostilidades contra os invasores. 

Lisboa, 8 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 34 

40 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
remessa de 60 ferros de retratos, doze de cada dinheiro, conforme discrimi¬ 
nação feita na mesma e 8 ferros de armas para servirem com os retratos, 
remetidos na náu 8. Frutuoso para entrega ao Provedor da Casa da Moeda, 
Joseph Gayoso Peralta; ordena 8. M. seja observada na Casa da Moeda 
a Lei cuja cópia junto remete. (Acompanha a cópia da referida Lei a que 
8, M. Igualmente se refere no documento n.° 21). 

Lisboa, 28 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doc. 38 

41 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre a 
representação do Contratador dos escravos para as minas, Hyeronlmo Lobo 
Guimarães, queixando-se da desatenção do Procurador da Fazenda que 
lhe nega o direito de restringir para um determinado pôrto o embarque 
dos escravos, quando se faz necessário, para evitar descaminhos, e a 10.» 
cláusula de seu contrato; monda que o dito Procurador lhe preste assis¬ 
tência para melhor arrecadação do mesmo; ordena o Rei que, verificadas 
os condições do escolhido pôrto chamado de "Cachoeira”, resolva o Govémo 
como melhnr lhe parecer. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 37 

42 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respeito 
da representação de Miguel Mendes de Vasconcelos, capm. de Infantaria 
da Ordenança dos Homens Pardos do Regimento de que foi Coronel Joseph 
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Telles Bezerra Peixoto, sôbre estar com sua companhia ocupando nos tra¬ 
balhos da Fortaleza do Barbalho, vestindo e fornecendo pólvora a seus 
soldados para a ocasião necessária ao serviço de S.M., por sua própria 
conta, e nfio obstante seus esforços em exercitá-los no serviço militar, etc., 
sflo presos e obrigados a sentar praça de soldados pagos e artilheiros, tendo 
por isto sua companhia reduzida de 30 homens, quando era de cinquenta; 
ordena o Rei providências do Govêrno nêsse sentido. 

Lisboa, 29 de Junho de 1728 — VoL 22 — Doc. 38 

43 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a representação de Miguel 
Mendes de Vasconcellos, CapltAo de Infantaria da Ordenança dos Homens 
Pardos, queixando-se da falta de atençáo dos sargentos da Infantaria Paga; 
negando-lhe e aos demais capltftes pardos as devidas saudações apesar de 
ocupar o referido pôoto por Carta Patente de 8. M.; ordena o Rei faça 
o Govêrno as devidas correções, para que ésses coronéis recebam o trata¬ 
mento devido a seus postos. 

Lisboa, 28 de Junho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 39 

44 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre n 
entrada de cinco navios da companhia Os tende, três navios de Gontáo e 
dois de Bengala; remessa de autos processados, conforme Alvará de 8. M., 
de 5 de outubro de 1715; a respeito da insistência dos navios em permane¬ 
cerem no pórto, a despeito das ordens contrárias, alegando ordens de seus 
diretores, retificadas pelo Imperador e Arquiduqueso, governadora dos 
Países Baixos; tratamento dado aos referidos navios e ordem ao cabo da 
frota, Luiz Abreu Prego, para reagir a qualquer represália, trazendo ôste 
de bordo um patr&o-mór português que, vindo de Bengala, queriam reter 
com grandes maltrates no navio; sôbre o policiamento feito nas embarca¬ 
ções e oficiais no pórto da Bahia, por provedores da Fazenda e Alfândega, 
Superintendente do Tabaco e Cabo da frota em lanchas de rondas. 

Bahia, 29 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 40 

45 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
entrada no Pórto da Bahia de uma balandra do Pórto de Ostende, man¬ 
dada pela Companhia, com insistente pedido para demorar-se no pórto, 
apresentando uma carta do Embaixador, D. Luiz da Cunha, sendo recusado 
assim como a licença de deixar nos armazéns de 8. M„ ou com o nego¬ 
ciante português Manoel Sampaio, matolotagem e refresco para os navios 
de sua companhia, vindos da índia; a respeito da entrada de mais quatro 
navios da mesma Companhia, sendo um de Bengala, chamado Esperan¬ 
ça, tendo por capltfio Nlcolau Carpentler, com 26 peças montadas e cento 
e tantos homens de equipagem e três de Cantão, tendo por comandante 
Jacob Larmes e mais capltftes; sôbre os exames procedidos nos mesmos 
com aplicação dos dispositivos do Alvará de 8. M. de 5 de outubro de 1715 
pelo des. Francisco de 8 ta. Bárbara; a respeito da remessa de documentos 
oomprovantes da observância da referida lei concernente a embarcações. 

Bahia, 20 de Junho de 1727 — VoL 22 — Doc. 41 

46 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
entrada de um Patacho holandês no Pórto da Bahia, carregado de negros, 
por faltar-lhe o necessário para a viagem, e como se sujeitassem aos 
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exames prescritos pela lei, foi-lhe concedido o necessário, com a permissão 
de venderem, sob vigilância, alguns negros para fazer face às despesas, 
para o que nào ti nham dinheiro: a respeito da remessa dos autos referen¬ 
tes a esta permissão, que foi feita por nào ser da Companhia da África a 
que teria de represar, conforme Alvará de S. M, de 12 de Janeiro de 1724. 

Bahia. 21 do Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 42. 

47 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a falta 
de material bélico na Bahia, pedindo 500 barris de pólvora por fler impres¬ 
tável a refinada no Brasil; a respeito de necessidade de canhóes e morteiros 
na referida Praça. 

Bahia, 3 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 43 

48 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
da observância da Provisão de 8. M. sóbre descaminhos da fazenda das 
náus da índia; sóbre a apreensfio de alguns fardos de fazenda, desembar¬ 
cados aclntosamente da náu da índia, feita pelo Cabo da Guarda, e carta 
escrita ao Provedor mór a éste respeito, de que resultou uma resposta 
ofensiva ao Govémo. 

Bahia, 25 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 44 

48 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
cobrança da divida do resto do Donativo ao Dote da Inglaterra e Paz da 
Holanda, há multo descuidada, e ordem de 8. U. pela Secretaria do Estado, 
para com êsse rendimento satisfazerem-se as despesas de um comboio e 
náus da índia; acérca de que conslgnaç&o se continuaria essa assistência, 
por ser pequeno o saldo que lhe foi destinado; sóbre um aviso, dp Secre¬ 
tário de Estado, Dlogo de Mendonça, pela fragata Guarda Costa^ de que 
viria a ordem necessária pela frota; a respeito da lnvemada no PÓrto da 
náu da índia e Comboio, sendo feitas as despesas do Comboio pelo rendi¬ 
mento da dízima da Alfândega; sóbre a da náu da índia, da consignação 
de Ajudá, passando o Tesoureiro dos Armazena para pagá-las ao do Con¬ 
selho Ultramarino, por crescerem tanto as dividas dos ditos armazéns, ao 
Estado, que, se continuassem as despesas, ficariam seus cofres incapazes 
de qualquer pagamento ordinário. 

Bahia, 28 de Julho de 1727 - Vol. 22 — Doc. 46 

50 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
Importância das terras do sertáo da Capitânia, desde as Minas do Rio das 
Contas ao Rio Pardo, Verde e Cabeceiras do Sfio Matheus, reputadas pelos 
Paulistas a "Joia mais preciosa do Brasil”, contendo várias minas de ouro 
e pedras preciosas e terrenos de grande fecundidade para lavouras; a res¬ 
peito Haq expedições feitas há dois anos com vários troços ou ba n deiras, 
tendo à frente Pedro Leollno Maris, por sua grande capacidade e por cabo 
principal da Empresa o coronel André da Rocha Pinto, valente e prático 
de muitas conq uistas , na luta contra o gentio bravo que muito tem per¬ 
turbado as regiões próximas; sóbre as plantações e criações feitas no® 
caminhos desbravados, para sustento dos exploradores em grande número; 
acérca das grandes vantagens resultantes dessas expedições para Deus, na 
cristianização do gentio e S. M. na economia das descobertas, sem nenhuma 
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despesa para a Fazenda Real* por ser a expedição financiada pelos refe¬ 
ridos bandeirantes. 

Bahia, 13 de agosto de 1727 — VoL 22 — Doe. 46 

61 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal aôbre a 
representação de Augustínho Xlmenes, soldado, natural da Bahia, que 
embarcara num dos navios de Os tende, vindo de Gôa, a encontro de seu 
sobrinho Teodoro Corrêa que viajara para índio, no navio 8to. Antonio 
de PAdua com licença solicitada ao Governador por seu pai Dr. Antonio 
Corrêa Xlmenes , pedindo o permitisse saltar em face do requerimento ao 
des. Joseph Gamara Falcão em diligência a bordo do referido navio, a 
respeito do legado a ser entregue ao petldon&rlo pelo Govôrno e desinteli¬ 
gência entre o último e o Provedor da Alfândega, de que seguiram com¬ 
provantes, ficando a bagagem do Augustínho nos armazéns, até esclare¬ 
cimento de 8. M 

Bahia, 12 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 47 

62 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a noticia da diligência feita 
contra Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, tlrando-se-lhe residência do lugar 
que ocupava de Ouvidor Oeral da Comarca; sôbre o falecimento do Alcáide- 
môr da Bahia, Manoel de Araújo de Aragfto, vitimado pela varíola. 

Bahia, 18 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 48 

63 — CARTA do Governador da Bahia sôbre as devassas tiradas dos 
descaminhos da fazenda das n&us da índia pelo Provedor-mór, atribuindo- 
se a culpa a alguns capitães designados à guarda das mesmas n&us; a 
respeito da Imposição das penas prescritas na Provisão de 7 de fevereiro 
de 1711. 

Bahia, 28 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 49 

64 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre achar- 
se paralítico, em consequência de grandes trabalhos, o Mestre de Campo 
Engenheiro Miguel Pereira da Costa, sendo necessária sua viagem & Còrte, 
para o que lhe adiantou o Governador um ano de seus soldos; a respeito 
de encontrar-se na Capitania do E. Santo o Capitão Engenheiro Mlcolau 
de Abreu, executando trabalhos para sua defesa, por ordem de 8. M.; 
sôbre esperar a chegada do Mestre de Campo Engenheiro para, com o 
auxílio de outro Capitão Engenheiro, João Teixeira de Araújo, empreen¬ 
derem-se as obras da fortificação do Morro de 8. Paulo, executando a 
planta aprovada por 8. M., acérca da necessidade de substltulr-se o Mes¬ 
tre de Campo Miguel Pereira para a continuação das fortificações em 
defesa da Cidade da Bahia. 

Bahia, 20 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 60 

66 — CARTA do Oovemador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre as 
notícias enviadas, pela frota do Rio de Janeiro, dos progressos das fragatas 
na Costa da Mina; a respeito da tomada duma Galera holandesa, regu¬ 
lando-se o Govêrno pelos itens da Provisão de 21 de maio de 1722, e reme¬ 
tendo-se pelo Provedor-mór ao Conselho Lutramorino o resultado da refe¬ 
rida diligência; acérca da carga da Galera represada assistida com o 
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dinheiro da Dizima da Alfândega, até se cobrar a importância da Fazenda 
c ordem do 8. M. sôbre o emprêgo do liquido dos gôneroa represados. 

Bahia, 38 de agosto de 1727 — VoL 22 — Doo. 51 

56 — CARTA do Governador da Bahia sôbre remeter para a priafio do 
Limoeiro os franceses enviados pelo Oaplt&o-mór de Parnaguá, BM|m como 
carta e auto do mesmo capltfio; a respeito da diligência ordenada ao Go¬ 
vernador do Rio de Janeiro, para que os navios de que os franceses eram 
marinheiros não se conservem na XUia Grande, nem na de 8 ta. Catarina, 
para nfio serem represados. 

Bahia, 28 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doo. 62 

67 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
ordem dada pelo Governador da Colônia do Sacramento aos navios de trans¬ 
porte de mantimentos da Bahia para aquela Colónia, de Irem ao Rio de 
Janeiro pagar os quintos do ouro; a respeito da inconveniência dessa ordem, 
visto n&o poderem aos ditos navios receber provisões no Rio, e o paga¬ 
mento dos referidos quintos dever ser feito na Praça da mesma Colônia. 

Bahia, 28 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doo. 53 

68 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre os 
direitos que pagam por negros despachados para as minas, tanto pelo Rio 
úe Janeiro como pelo sertão; BÔbre vantagens e prejuízos que sofre a 
Fazenda Real com os contratos e opinião do Provedor-mór a respeito dos 
mesmos e da proposta feita pelo Administrador do referido contrato. A 
respeito da opinião do Oovêrao sôbre o assunto e dos documentos apre¬ 
sentados a 8. M. para resolver o que mais convier & sua Real Fazenda. 

Bahia, 3 de agosto de 1727 — VoL 22 — Doe. 54 

50 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal BÔbre a 
entrada de navios no pôrto da Bahia, vindos fóra da conserva, apartados 
do S. Frutuoso que os comboiava do Pôrto da Madeira, chegando a fragata 
N. 8. da Atalaia com a charrua de 8. M. e um navio mercante primeiro e 
depois o resto; a respeito do descontentamento dos homens de negócio 
com a nova pauta, e do requerimento feito do Provedor da Alí&ndega; 
acêrca da opinião a respeito do administrador dos Contratos, João Lou- 
renço; sôbre a demora no despacho, a ponto de ficar a mercadoria muito 
tempo retida na Alfândega e a decadência dos negócios no Brasil amea¬ 
çando grande ruína, sendo a saíra multo pequena, pelos estragos de cana 
o tabaco, em consequência da Inconstância do tempo, ao passo que abundam 
os gêneros comestíveis. 

Bahia, 29 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 65 

60 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
dc ter o Governador da Colónia do Sacramento remetido o genovês Augus- 
ttaho Velho que alí residia, ao Govêrno da Bahia que, por ordem de S- 
o remeteu preso ao Limoeiro. 

Bahia, 28 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doo. 56 
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61 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
entrada no pórfco da Bahia do capm. de Mar e Querra Lula de Abreu Prego, 
com a galera holandesa represada na Costa da Mina; a respeito das avarias 
sofridas na mesma pelas descargas da fragata Madre Deus, carga que 
traria, o destino que se lhe deve dar, pois vinha de Holanda para resgatar 
escravos na' Costa da Mina e foi represada antes de chegar ao Castelo da 
Mina, com 26 peças de artilharia montada, armas e munições proporcio¬ 
nadas & equipagem de noventa e tantos homens que a guarneciam; acêrca 
da chegada de dois navios da Costa com a notícia de que os holandeses 
continuavam Bem nenhuma reaç&o. 

Bahia, 18 de Junho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 67 

62 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre as 
notícias trazidas pelo capm. de Mar e Guerra, Luiz de Abreu Prego, por 
carta do diretor da Feitoria de AJudá, Francisco Pereira Mendes, da guerra 
naquele reino, tomando-o de Dabomé, quari sem resistência de AJudá, que 
em cinco dias capitulou com a morte de mais cinco ou onze mH prisioneiros, 
retirando-se o Rei para a Ilha de Popô, com uma artilharia que o defende 
no pôrto de ataque; sóbre a prlsfio de muitos brancos, portugueses, fran¬ 
ceses e ingleses, destrulçAo das feitorias em poder dos negros, que depois de 
grandes trabalhos, roubaram tudo, escapando apenas, na fortaleza fran¬ 
cesa. os que all se recolheram, do bando lançado pelo novo Rei ameaçando 
de morte a quem perseguisse os brancos e entendimento do diretor, Fran¬ 
cisco Pereira Mendes, a respeito do negócio e assistência portuguesa, multo 
bem recebido pelo novo Rei, pedindo comércio nos seus domínios, com a 
declaraçfio de que esse Impedimento pelo Rei de AJudá foi causa da guerra 
que lhe fez, declarando estar em tudo ao lado dos brancos, o que multo 
satisfez ao referido diretor. A respeito das diligências do Diretor da Feitoria 
de AJudá para que seu Rei voltasse, tendo-o prometido o de Dahomé, con¬ 
tanto que lhe ficasse aquele tributário. 

Bahia, 18 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 68 

63 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
passaporte concedido pelo “Coqueman” Inglês no Cabo Grosso, ao Capitão 
Custódio Gomes Dourado, para que pudesse viajar para a Costa da Mina 
sem perigo de roubos dos holandeses; acérca de ser a mesma embarcaçfio 
que tem por senhorios Feliz da Silva Soares e outros represada e roubada 
pelos mesmos que, levando a tripulação para o castelo da Mina, a meteu em 
rigorosa prisão por três meses, apesar da satlafaçáo tomada pelo inglês 
sem nenhum resultado; sóbre terem os holandeses apresentado Justificativos 
de seu procedimento, soltando os prisioneiros, com a chegada da 1 * embar¬ 
cação e restituir-lhes a própria represada, com mantimentos para a via¬ 
gem até a Bahia, de onde voltaram mais vezes ao Castelo, sem nenhum 
perigo. 

Bahia, 2 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 50 

64 — OARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
falta de moedas provinciais, com Irreparável prejuízo do comércio e dos 
moradores da Bahia, a respeito da queixa do Govêrno por seguirem as 
moedas novas para o Rio e as velhas para o sertão, ficando a Bahia em 
grande falta, pelo que pede o Govêrno providências de S. M. nêate sentido. 

Bahia, 15 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 60 
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65 — CARTA do Governador da Bahia ao Kel de Portugal sôbre o 
requerimento do sargento-mór Lcurenço Monteiro, para que seja concedido 
alimento ao cavalo do seu serviço, com iníormaç&o favorável do Provedor- 
roôr; ac&rea da portaria passada pelo Govêrno, em face da referida Infor¬ 
mação, por Julgá-la capciosa, prejudicando sua reputação; lembra a 8. M, 
medidas econômicas, evitando gastos da Real Fazenda. 

Bahia, 11 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 01 

66 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
ordem dada ao Provedor-mór da Fazenda para remessa dos quintos de 
Jacobina e Rio das Contas; acêrca da vintena da Rainha e ajuda de curto 
aos fundi dores da Casa da Moeda, tirada dos referidos quintos, cuja cobran¬ 
ça íol dificultada pelo máu tempo, restando ainda uma parte a fazer-se. 

Bahia, 17 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 02 

07 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
entrada no pôrto de uma Balandra de Ostende, com .aviso da Companhia 
Imperial, para que seus navios se recolhessem, sendo-lhes concedidas sete 
pipos de água para a volta; com ordem de deixarem quanto antes o pôrto 
da Bahia, onde Já se encontravam os referidos navios. 

Bahia, 17 de setembro de 1727 — VoL 22 — Doc. 63 

08 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
progresso c bOa ordem dos Terços da Bahia, composto cada um de sessenta 
e quatro granadeiros; sôbre a conveniência de caplt&es nos mesmos, lem¬ 
brando o Govêrno para o Terço Velho o capm. Antonlo Machado Pessanha 
e para o novo o capm. Francisco Pelix de Brito Botelho, ambos benemé¬ 
ritos, servindo como ajudantes de tenente, no impedimento de Francisco 
Xavier da Costa e D. Joseph Miralles; sôbre servirem os alferes das Refe¬ 
ridas companhias os lugares de tenentes das mesmas para a bôa disciplina 
dos granadeiros. 

Bahia, 20 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 64 

08 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
das desavenças do falecido Alcáíde-môr Manoel de Araújo com o des. Pedro 
Gonçalves Cordeiro, sucedendo-lhe no ódio o capitão de cavalos Pedro Paes 
Machado, servindo de Juiz ordinário na vila de Maragoglpe; sôbre O Alvará 
de Fieis Carcereiros concedido pelo dito Juiz a um preso da vila, querendo 
como procurador de D. Aguida de Souza, m&e do referido Alcáide, desmo¬ 
ralizar o des. Ouvidor da Câmara com o auxílio de Inimigos seus, tais como 
o tenente de Mestre de Campo, Gol. Antonlo Ferrão Castelo Branco, Anto- 
nio de Castro Brito e Souza, desafetos de seus cunhados, des. Jeronlmo da 
Costa e Miguel Te li es; sôbre o ajudante de tenente Francisco Xavier da 
Costa e Antonlo de Brito e Castro vingar-se, desmoralizando as autoridades 
e implantando parcialidades que pôem o Govêrno em sérias dificuldades. 

Bahia, 18 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 85 

70 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre oa 
resultados do Donativo Voluntário, com que concorreram os moradores dá 
cidade e recôncavo para ‘luvas" de seu "Príndpe"; remete o Govêrno a 
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relaçfto doe. doadores mais generosos, citando entre muitos os coronéis 
Joseph Pires de Carvalho, Joseph de Araújo Rocha, Antonlo. Alves da 
Silva, Pedro Leolino Morais, Manoel de Flgueredo Mascarenhas, Cosme de 
Moura Rollm, Balthasar de Vasconcellos, Francisco de Oliveira Porto, Jo<V* 
Lopes Fiúza, Antonio Correia Ximenes, Francisco Ximenes, o capltfto Fran¬ 
cisco Fellx Botelho e outros. 

Ba h ia, 10 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 66 

71 — CARTA do Secretário do Estado, Dlogo de Mendonça Corte Real, 
ao Governador da Bahia sôbre a remessa de cartas e Jornais pelo navio 
dos Contratadores do tabaco N. 8. da Ajuda e Comboio da frota; acèxca 
da morosidade dos negociantes portugueses no carregamento dos navios 
impedir que muitos partissem com a Iro ta, tendo que seguir com a Guarda 
Costa do Rio de Janeiro que leva o novo Governador de 8. Paulo a Santos; 
a respeito da remessa dos novos cunhos para a Casa da Moeda da Bahia, 
remetidos pelo Conselho Ultramarino e partida do Marquês de Abrantes 
para as minas e do Marquês do Ibazer, embaixador extraordinário de 8. M; 
sôbre os recíprocos matrimônios dos príncipes de Portugal e de Madri, de 
que brevemente se tratará. 

Lisboa, 23 de abril de 1727 — Vol. 22 — Doc, 68 

72 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário de Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real, sôbre a noticia do naufrágio da náu Bta. Rosa, 
que comboiava na Costa de Pernambuco, escapando poucas pessoas: a 
respeito da chegada dos demais navios da írota fóra da “Conserva”, exceto 
os que arribaram em Pernambuco e a ira gatinha capltánea que se acha 
no pôrto à espera da Guarda Costa que a ela se encorporou; das grandes 
tempestades que sofreram; demora da fragata do Rio de Janeiro no pôrto 
da Bahia, pela notícia da aproximação da Costa, de navios de Argel que 
haviam apreendido um de Maranh&o, represando homens, etc,; a respeito 
das notícias dos Jornais, recelosos do rompimento entre os aliados, no tra¬ 
tado de Viena e Hanover remetidos & Côrte com a correspondência do 
Govêrno. 


Bahia, .. Vol. 22 — Doc. 68 

73 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real, sôbre o destino dado às mercadorias de que vinha 
carregada a Galera Holandesa, represada na Costa da Mina, por uma 
fragata brasileira; a respeito da remessa do processo dessa presa ao Conse¬ 
lho Ultramarino, peio Provedor-mór da Fazenda, ficando o liquido da fazen¬ 
da à espera de que 8. M. resolva por que Tribunal deverá ser remetido. 

Bahia, 29 do agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 73 

74 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário de Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real, sôbre ter vindo de seu engenho o Alcáide-mór 
Manoel de Araújo de Aragfto para Intervir na residência do Ouvidor Geral 
da Câmara, Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, falecendo em poucos dias 
vitima da varíola. 

Bahia, 18 de agosto de 1727 — VoL 22 — Doc. 74 
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75 — CARTA da Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real sôbre a remessa duma carta do Capltfio-már de 
Pemaguá e autos relativos à apreensão dum navio francês que por algum 
tempo estava bordejando as Hhas de 8. Catarina, Grande e a borra do 
Pernaguá: acêrca da remessa doe franceses do dito navio e de um genovfa 
vindo da Nova Colônia para o Limoeiro de Lisboa. 

Bahia, 28 de agosto de 1727 — Vol. 23 — Doo. 75 

76 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário de Estado, Dlogo 
do Mendonça Corte Real sôbre a importância do donativo do Brasil ao 
Príncipe Português, remetida em dois comboios da frota, levando igual- 
mente grande carga do açúcar e tabaco; a respeito da bôa vontade com 
que concorreram os doadores, apesar das dificuldades financeiras que sofrem, 
merecendo que 8. M. ordene lhes agradecer o Govêrno, das contas do Tesou¬ 
reiro Geral do Estado, por se ter encarregado do recebimento e despacho 
dos referidos donativos. A lista dos doadores principais encontra-se regis¬ 
trada também na carta 86. 

Bahia, 22 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 79 

77 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real, enviando os documentos relativos ao exame 
procedido pelo Juiz de Fora nas pessôas chegadas nos navios da frota em 
que não houve "compreendidos". 

Bahia, 20 de setembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 81. 

78 — CARTA do Governador da Bahia ao Secretário do Estado, Dlogo 
de Mendonça Corte Real sôbre a Provisão de 8. M. para o estabeleci¬ 
mento de duas casas de fundlçfio nas minas de Jacobina e Rio das Contas; 
a respeito de ter submetido o Govêrno a escolha do sitio para os referidos 
estabelecimentos, ao Cel. Pedro Barbosa Leal, grande conhecedor doe 
sertões e que por três anos calculou aqueles terrenos; sôbre as diligências 
feitas pelo Governador nêste sentido, procurando oficiais capazes do encar¬ 
go, enquanto esperava a resposta de 8. M., a respeito dos documentos envia¬ 
dos e a melhora do Inverno que dificulta o transporte dos necessários apetre¬ 
chos para o referido estabelecimento. 

Bahia, 23 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 82 

79 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia acêrca da 
providência a ser tomada nos repetidos casos de abandono de crianças, 
muitas vezes devoradas pelos cães, escondendo hediondos crimes Incentivados 
pelo clima de Uberdade dos habitantes do Brasil; lembra o Govêrno a ins¬ 
talação duma "Roda" para que fases engeltados gozem dos privilégios que 
logram os do Hospital Real de Lisboa, recebendo auxilio da Corôa e do 
rendimento dum açougue da Misericórdia; ordena o Rei informe o Govêrno 
sôbre o número de crianças que entram anualmente na "Roda" e a despesa 
que se poderá fazer, aplicando-se para ela o rendimento dos bens do Con¬ 
selho. por ser a Câmara obrigada pela lei a semelhante dispêndio, 

Lisboa, 13 de Julho de 1726 — VoL 22 — Doc. 83 

80 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
& de 13 de Julho de 1726, informando que o Provedor e Escrivão da Mlseri- 
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córdJa mandaram contas das despesas feitas com as crianças da “Roda" 
e do número delas; acérca do pouco auxilio prestado pelo Senado da 
C&mara e mais Conselhos pela pouca renda que têm e grandes despesas 
a que sfio obrigados com fontes e calçadas e obras outras, precisando o 
privilégio e açougue aludidos na última carta. 

Bahia, 17 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 83-n 

81 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, ordenando 
a remessa duma relaçfto de todos os oficiais das Ordenanças da Bahia e 
seu termo; pede 8. M. tôda clareza na discriminação dos referidos postos. 

Lisboa, 21 de agosto de 1726 — Vol. 22 — Doc. 84 

82 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
A de 21 de agosto de 1728 remetendo as listas dos oficiais da Bahia e seu 
tqrmo, expondo os motivos de faltarem as do Recôncavo e mais regiões; 
acérca da ordem de S. M. para tôda cautela do Govêmo contra a ‘‘invasão 
repentina” e justificativa da contlnuaçfto dos postos de Tenentes, Coronéis 
que S. M. mandou suprimir, confirmando entretanto algumas patentes, 
e outras de sargentos-mores e capitães, vagas por promoção dos mesmos. 

Bahia, 17 de março de 1727 — Vol, 22 — Doo, 84-a 

83 — CARTA do Rei de Portugal acérca das repetidas ordens ao Govêmo 
para que não permita a saída de nenhum navio para Angola sem que leve 
pelo menos um cavalo; sôbre a necessidade dos mesmos para a tropa de S. 
Paulo de Assunção, para sua melhor segurança c sucesso dos campanhas 
no Sertão pelo grande temor dos negros & cavalaria. 

Lisboa, 6 de julho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 85 

84 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto consignado na de 6 de julho de 1726, afirmando seu interésse em 
remeter cavalos em todos os navios para Angola, sendo que muitos não 
os comportam e alguns que partem levando-os os atiram ao mar, voltando 
com a certidão de que morreram a bordo; sôbre a ordem ao Provedor-mór 
para devassar o procedimento de alguns capitães que serão rigorosamente 
castigados por sua incivllidade e os requerimentos dos mestres de navios, 
representando ao Govêmo sua Incapacidade, com um termo feito pela 
mestrançA da Ribeira, com assistência do Escrivão da Fazenda. 

Bahia, 4 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 85-a 


85 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia acérca dos 
vexames que sofrem seus vassalos na ocupação do Ministério do Mampos- 
telro-mór dos Cativos, sendo seu procedimento Ilegal e violento, causando 
grandes prejuízos; ordena o Rei a discriminação dos abusos désses minis¬ 
tros para a necessária providência néste particular. (Acompanham 12 
documentos elucidativos). 

Lisboa. 1 de julho de 1726 — VoL 22 — Doc. 86 

86 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia acérca do 
processo sôbre o confisco da núu de Holanda, remetido pelo Governador do 
Rio de Janeiro com o último acórdão da' Relação; sôbre a prisão do Capitão 
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da referida náu chamada D. Carlos, remetido do Limoeiro; ordena 8, M. 
que o capitão holandês, Pedro Gleimen seja sentenciado na Relação, 
conforme o Alvará de quinze de outubro de 1715, remetendo para isto os 
autos de sua culpa. 

Lisboa, 27 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doe. 87 

87 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respeito 
da Jurlsdlçfio que lhe foi dada de prover os postos vagos por morte ou crime, 
sóbre a divida do Provedor-mór da Fazenda, des. Bernardo de Souza Estrela, 
em provisão do Sargento João de Faria, da Companhia de Mestre de Campo, 
João dos Santos Alba, na vaga do falecido Alferes Bento Lopes, da Compa¬ 
nhia do Capitão Francisco Munlz Barreto, do referido Mestre de Campo. 

Lisboa, 6 de julho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 88 

88 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia BÓbre os 
privilégios concedidos aos militares envolvidos na prisão do régulo Joseph 
Figueira; acêrca da desinteligência na distribuição dos referidos favores e 
ordens do S. M. nêste particular ao Oovêrno e Provedor-mór da Fazenda. 

Lisboa, 16 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 89 

G9 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta 
à de 15 de julho de 1723, justlflcando-se por afastar-se do Regimento das 
Fronteiros, o que multas vezes tem dispensado o Provedor-mór da Fazenda, 
Bernardo de Souza Estrella. cspcclalmente ao Ajudante do Tenente D. 
Joseph Miralles e ao cnpin. Francisco Fellx Botelho; sóbre ter ocultado a 
diligência em questão á Vedorla, presumindo um fracasso em caso contrá¬ 
rio, pelos muitos “Mecenas" protetores do Joseph Figueira. 

Bahia, 8 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 89-a 

90 — CARTA do Rcl de Portugal ao Governador da Bahia a respeito dos 
oflcJaJs cervlrcm sem registar ruas Provlsóes e medidos tomadas a respeito; 
ordena o Rei sejam resolvidos pela Mésa da Consciência os documentos 
relativos à arrecadação e administração dos bens dos Defuntos e Ausentes; 
c os concernentes à Junta do Tabaco por sua administração, flcahdo os 
demais Tribunais dependentes de suas reais ordens. 

Lisboa, 12 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doc, 90 

91 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, ordenando 
a 03 ouvidores desta Cidade e Sergipe D'El Rei verificarem se os donatários 
dessas Capitanias tiraram cartas de confirmação em seus nomes e, em 
coso contrário, sejam as terras tomadas em nome da Còróa. 

Lisboa, 3 de junho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 91 

92 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador do Bahia a respeito 
da entrada feita pelo sertanejo Antonlo Carlos Pinto que, valendo-se de 
fragmentos do roteiro de Belchior Dias Morlbeca, descobriu no Rio ds3 
Contos um Ribeirão com 23 léguas de extensão, contendo bastante ouro, 
encontrando a célebre "torra branca" apontada no mencionado roteiro 
como depositária duma mina de prata, de que existem notáveis sinais; sóbre 
uma fornalha entupida e alguns instrumentos encontrados, demonstrando 
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os trabalhosda fundlçAo^ acêrca das notídaa enviadas ao Govêmo pelo 
referido Antonlo Carlos; dos bandeirantes Coronel Pedro Leonino e Pedro 
Barbosa Leal, ent&o na Côrte, sendo o primeiro encarregado de nova 
diligência, de que novos descobrimentos sfto esperados, por seu zêlo, capaci¬ 
dade e experiência dos sertões. 

Lisboa, 1 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 92 

93 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
assunto da de 1 de Julho de 1726, remetendo amostras do ouro do novo 
descobrimento, com referências ao exame das minas de prata; sôbre o 
povoamento o plantações feitas nas proximidades das minas e promessas 
de cuidadosos exames em ocaslAo mais oportuna; das diligências do Cel. 
Pedro Leollno e descobrimentos de Antonlo Carlos apresentadas ao Rei, 
em cartas, pela frota. 

Bahia, 2 de março de 1737 — Vol. 22 — Doc. 92-a 

94 — CARTA do Rei de Portugal sôbre a necessidade do pôsto de 
CapltAo de Artilharia na capitania do E. Santo; acêrca da Importância na 
íortiíicaçáo daquele Pôrto, pelo perigo das Invasões inimigas, tendo o 
Govêmo remetido diversas carretas e demais materiais bélicos para a refe¬ 
rida Praça; ordena o Rei sejam observadas suas determinações no grupo 
do Govêmo do Mestre de Campo General disse Estado, Roque da Costa 
Barreto, nomeando-se mais três artilheiros, pela pouca defesa que oferece 
um só homem em situação perigosa. 

Lisboa, 8 de Julho de 1726 — Vol 22 — Doc. 93 

99 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia acêrca dos 
Portarias passadas pelo mesmo ao Provedor-mór da Fazenda sôbre o 
cumprimento das determinações de S. M., sendo as mesmas registradas 
nos livros da Secretaria do Estado, remetendo o Govêmo certidões de que 
cumpriu as reais determinações. 

Lisboa, 6 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doc. 94 

96 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre as 
patentes passadas pelo mesmo, preenchendo vagas, por ausência ou impedi¬ 
mentos, especificarem a razfio dos mesmos e forma de observância; ordena 
8. M. sejam suas determinações registradas nos livros da Secretaria do 
Govêmo, enviando o mesmo certidões de como foram cumpridas. 

Lisboa, 10 de Julho de 1726 — VoL 22 — Doc. 95 

97 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sôbre as 
baixas conoedldas pelo Govêmo, por incapacidade física, segundo atestado 
médico e substitutos afiançados, de que o Provedor-mór da Fazenda dá 
parte a S.M. que ordena sejam restituídos à sua Companhia os que com 
falsos protestos dela se afastaram. 

Lisboa, 19 de Julho de 1726 — Vol. 22 — Doc, 96 

98 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal, em resposta 
à de 16 de Julho de 1728, Justificando as baixas concedidas, mostrando as 
vantagens em aceitar homens sadios para o serviço de 8. M., em lugar 
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dos velhos e doentes que se apresentaram convocados por um bando lançado 
pelo Govêrno; sóbre a baixa concedida, por incapacidade, a Francisco do 
Bayrros, que foi Julgado capaz sem que a isto atendesse o Provedor-mór 
Bernardo de Souza, que confirmou a mesma contra as informações do Mestre 
de Campo Jofio de Araújo e outros oficiais; acêrca da Portaria passada ao 
Provedor-mór, diferindo da conta dada por êstc contra o Govêrno, como 
prova remetendo a S. M. a referido documento que passou em obediência 
Aa reais determinações. (Acompanham sete documentos que instruem a 
matéria). 

Bahia, 28 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc, 96-a 

90 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbro a 
diminuição das safras de açúcar e tabaco, em consequência das irregulari¬ 
dades do tempo; acêrca dos cuidados empregados na arrecadação desses 
produtos conseguindo 18 mil caixas de açúcar e 20 mil rolas de tabaco, 
não obstante o tempo de frutos e gêneros alimentícios que n&o subiram 
de preço. 

Bahia. 2 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 07 

100 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal remetendo 
uma do Governador do Rio de Janeiro, por intermédio dum mestre dc 
navio. 

Bahia, 4 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 98 

101 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei do Portugal remetendo 
correspondência do Governador de S. Paulo e cópia da carta que lhe fizera 
a Câmara daquela cidade sóbre os desordens que se deram após a partida 
do Governador para Cuiabá, por culpa do Ouvidor Geral daquela Câmara, 
dois tenentes do Mestre de Campo General e outros pessoas subalternas ao 
referido bacharel. 

Bahia, 7 de morço de 1727 — Vol. 22 — Doc, 99 

102 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sóbre a 
observância da Provisão do 20 dc Julho de 1725, para que o Govêrno parti¬ 
cipe a S. M. as transgressões do clero recebendo “lutuosos” dos clérigos; 
a respeito das noticias do Govêrno pela frota, de que o Arcebispo nfio 
levava “lutuosas" nem era estanque da música, e Informação do Ouvidor 
da Câmara de que Unham os vigários recebido aquela vantagem de quatro 
clérigos. 

Bahia, 25 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 100 

103 — CARTA do Governador do Bahia ao Rei de Portugal sóbre o 
ouro em pó vindo num navio da Costa da Mina, de que é senhorio André 
Marques, pertencentes ao capitão AntonJo Coelho de Oliveira; a respeito 
do testamento do mesmo em que nfio menciona êese ouro que estava oculto, 
adverUndo apenas a seu testamenteiro; sóbre a devassa ordenada polo 
Govêrno e portaria passada ao Provedor-mór da Fazenda de que remete 
o Govêrno cópias a S. M., assim como do tronssunto do processo, salien¬ 
tando os prejuízos Que sofre a Real Fazenda nos sequestros pela apresen¬ 
tação de lnteressRdos que recorrem aos Ministros, sentenceando êstes cm 
obediência As leis, sem as limitações devidas à nouca consciência dos homens, 
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resultando prejuízos a quê nfio podem Impedir os Procuradores Régios. 
(Acompanham dote documentos elucidativos)'. 

Bahia, 18 de fevereiro de 1727 — VoL 22 — Doa 101 

104 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
requerimento feito pelos moradores do 8to. Amaro da Purificação para que 
o Govêmo lhes concedesse a mesma graça feita a Maragoglpe, pela grande 
dificuldade de procurarem seus recursos na Vila de S. Francisco de Sergipe 
do Conde; ac érea das diligências ordenadas pelo Govêrno em face das 
justas razões representadas pelos referidos moradores, e da carta e Provisão 
de S. M. nêate sentido. Apresenta o Govémo a forma da crlaçfio da referida 
Vila e demais documentos que lhe dizem respeito. 

Bahia, 14 de fevereiro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 102 

109 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre o 
estabelecimento de dote arraiais próximos às minas, assegurando a passa¬ 
gem dos mineiros, contra o gentio bravo que Infestava a vizinhança das 
mesmas, prejudicando a Fazenda Real; sôbre as roças e plantações nos 
arraiais, de grande economia para a Coróa que apenas concorre para as 
missões e alguma farinha, enquanto a lavoura nfio a produz; a respeito da 
morte feita pelos Índios bravos na Vila de Jofio Amaro e da Interferência 
do Capltfio-môr Antonio Veloso. (Esta carta está Incompleta). 

.— Vol. 22 — Doa 103 

106 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre ter 
entrado no Pôrto da Bahia o navio que levou a Angola seu novo Governa¬ 
dor, voltando em segunda viagem, em virtude da Provisão de 3 de novem¬ 
bro de 1725, passada pelo Conselho Ultramarino; a respeito da certidão 
do Escrlv&o da Fazenda Real do Estado, conta que assinaram e termo de 
Estilo na arrecadação do Tabaco, todos os oficiais, donos de trapiches, 
ferreiros, serralheiros e cuUlelros da cidade, constando na lista dos txapl- 
ch eirós as caixas e fechos de açúcar embarcados nos ditos navios e pelo 
resumo do Escrivão da Conferência do Tabaco o número de rolos, arrobas 
e libras dêstes; sóbre as rondas feitas no mar dia e noite, evitando desca¬ 
minhos, assim como regimentos entregues aos oficiais para as buscas no 
pórto e durante a viagem, levando cada capitão uma orqullha lacrada e 
selada com as armas reate contendo documentos que serão entregues ao 
Provedor da Alfândega de Lisboa. 

107 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
licença concedida aos navios Santo Antonio de P&âua e 8 ta. Qultérla, de 
que é mestre Fellx Ribeiro Maciel, a quem concedeu o Govêmo tôdas as 
vantagens no carregamento de quo gozam os Contratadores. 

Bahia, 20 de março de 1727 — Vol. 22 — Doc. 105 

108 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia pedindo 
contas sôbre a conservação dos postos de Tenentes Coronéis que mandara 
extinguir e mate provisões desses oficiais para as Ordenanças nos sertões; 
estranha S.M. a necessidade de tantos Regimentos de Ordenanças nos 
sertões onde presume haver muito poucos habitantes. 

Lisboa; 11 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doc. 100 
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109 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sõbre o 
assunto da recebida com data de 11 de agosto de 1727, Justificando as razões 
de prover oficiais para os Regimentos das Ordenanças nos sertões, relatando 
fatos que Justificam seu procedimento, tais como os ataques de gentios 
bravos, e bandidos aos numerosos viajantes para as mLnas, carregando às 
vezes grandes somas, assim como para outros estados, de que os vastos 
certões são caminhos, devendo portanto scr policiados em defesa pública 
e da Real Fazenda. (Acompanha um documento relativo a provisões de 
8 M. para yàrioa postos militares). 

Bahia, 10 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 100-a 

110 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sõbre a 
representação do Provedor-mór, des. Bernardo dc Souza Estrella, acêrca 
das irregularidades cometidas pelo Govêmo na observância das ordens de 
B.M. que estranha tal procedimento, determinando que as portarias passa¬ 
das ao Provedor-mór sejam registradas pelo oficial, com a data em que 8Al. 
ordenou fossem expedidas, evitando qualquer dúvida sõbre sua validade. 

Lisboa, 21 de Junho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 107 

111 — CARTA do Governador da Bahia em resposta i de 6. M., de 
21 de Junho de 1727, salientando o Interesse do Provedor-mór Bernardo 
de Souza Estrella em diminui-lo com falsas acusações diante de 8. M.; 
afirma o Governador a verdadeira e sincera intenção com que desempenha 
suas funções, bem mais elevadas e cheias de responsabilidades que as 
daquele Ministro, que multas vezes antepõe seus Interesses ao de 8. M. 

Bahia, 10 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. ,107-a 

112 — CARTA do Rei de Portugal ao Oovemador da Bahia sõbre se 
acharem vagos os diversos postos de oficiais, estando as companhias de 
D. Hyeronlmo da Silveira e o Terço de mestre de Campo João de Araújo 
totalmente desprovidos, por terem êstes oficiais viajado para a Córte, 
valendo-se duma licença, ainda que antiga, de 8. M.; refere-se o Rei & 
próxima chegada dos referidos oficiais cm viagem na frota para o Brasil 
e pede declaração do Govêmo dos oficiais incapazes para as necessárias 
providências. 

Lisboa, 13 de maio de 1727 — VoL 22 — Doc. 108 

113 — CARTA do Governador da Bahia no Rei de Portugal, em res¬ 
posta & de 12 de maio de 1727, comunicando aS.M.o descaso de seus oficiais 
cm cujo número eslfio o Mestre de Campo Jo&o de Araújo Azevedo e o 
Capitão Hyeronlmo da Silva, faltando assistência às “Mostras", com a 
declaração de que não lhes interessa o pósto; acêrca da Incapacidade dos 
oficiais, esclarece o Govêmo referir-se apenas & Idade, pois o Sargento Ga¬ 
briel Barbosa Lobato está totalmente Impedido, enquanto os capitães do 
Terço Velho, Miguel Rabello e Lazaro Nugueira, e do Terço Novo, Bento 
Corrêa, embora Idosos, s&o os mais prontos. 

Bahia, 10 de dezembro de 1727 — VoL 22 — Doc. 10B-a 

114 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia a respeito 
de sua Jurisdição no provimento dos postos militares; ordena 8. M. seja 
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observado o disposto no capitulo oitenta e quatro do Regimento das Fron¬ 
teiras e no Alvar* de três de agosto de 1697 que determina nfio se aponha 
nenhuma assinatura nas Patentes e Provistes assinadas pela real mfio; a 
respeito da Provls&o concedida a Amaro de Souza Couünho. 

Lisboa, 31 de agoeto de 1737 — Vol. 22 — Doc. 109 

116 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia, a respeito 
da ordem enviada ao Oovernador Geral de Pernambuco, D. Manoel R olllm 
de Moura, em desaoôrdo com as conoesstes feitas a Rio e Minas, que nfio 
estfio obrigados a pagar as terças das serventias dos o7tdos sem proprie¬ 
tários, cujo rendimento nfta exceda a 200 * 000 ; ordena 8. M. que todas os 
capitanias do Brasil gozem os mesmos privilégios, assim como nos ofícios 
que não sfto de propriedade como as de Secretários das Capitanias, Almo¬ 
xarifes da Fazenda Real, Escrtvfies dos Abnoxarifados, Tesoureiros e Rece¬ 
bedores da Paeenda Real, por não haver razáo de pagarem terças aos pro¬ 
prietários como se reconhece e d* nos outros ofícios. 

Lisboa, 12 de maio de 1727 — Vol. 22 — Doc. 110 

116 — CARTA do Governador da Bahia sóbre o Provincial dos Religiosos 
do Carmo dessa cidade mandar um religioso a Roma, tratar de negócios 
concernentes aos conventos de Fernambuoo e Paraíba; ordena 8. M. era 
consulta com o Conselho Ultramarino, que, se por algum caminho forem 
expedidos breves de Roma contra a reforma nos Conventos mencionados, 
seja suspensa sua execuçfto, mandando-lhe cópia d files para a busca dc 
possíveis concordatas entre a Corõa e a Cúria Romana em questfto. 

Lisboa» 16 de maio de 1727 — Vol. 22 — Doc. 111 

117 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia acérca do 
prejuízo que sofre a Real Fazenda por nfio pagarem dizimas de suas fazen¬ 
das os religiosos do Brasil, tendo-as além dos dotes de sua criaçfio adquiri¬ 
das por compras, heranças e outros títulos; ordena o Rei a averiguação 
de tfio Importante matéria e que o Procurador da Real Fazenda faça citar 
por seu Provedor todos os que possuem terra e se recusam ao pagamento 
de dirimas, oferecendo libelo confera cada infrator e, havendo sentença 
contra a Corta, se apele para o Juízo dela em Lisboa; sóbre a nenali- 
dade Imposta aos religiosos de qualquer Rellgific que sonegar o pagamento 
das dizimas e prémio prometido aos denunciantes dos mesmos. 

Lisboa, 7 de agosto de 1727 — Vol. 22 — Doo. 112 

118 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia sóbre as 
ordens dérrte ao Provedor-mór da Fazenda, Bernardo de Souza Estreita, a 
respeito das baixas concedidas a soldados sem a licença do Govérno. por 
expediente da Vedaria, com o cap. Francisco Fellx Botelho que do seu enge¬ 
nho, mandara registar a fiança e as que praticara com o Ajudante de Te¬ 
nente D. Joseph Miraiea; ordena 8.M., estranhar o Governo ao Provedor- 
mór, por ter feito notar licenças e Portarias a oficiais ausentes; que pague 
aos oficiais que foram aos Ilhéus por ordem do Governo, levando-lhes a 
nota nos assuntos, aprovando os pagamentos feitos a D. Joseph Mirales 
6 Capltfio Francisco Fellx Botelho sem que sirva isto de exemplo para o 
futuro. Ordena 8. M. use o Govérno de sua Jurisdição chamando quando 
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predso o Provedor-mór e mandando vir à sua presença com a moderação 
que pede o serviço, e sem mais atençfio que a êle. 

Lisboa, 24 de Julho de 1727 — VoL 22 — DOc. 113 

119 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei do Portugal acêrca daa 
divergências do Provedor-mór nas relaçóes com o Govêrno, no que é seguido 
pelo Mestre de Campo Joio de Araújo de Azevedo; sôbre as despesas feitas 
pelo dito Provedor, des. Bernardo de Souza Estrella, sem a ordem do Govêr¬ 
no, negando-se feto ao pagamento de operários para a escrita da Fazenda 
por nfio haver ordem de S.M. nem os oficiais dessa Repartição cumprirem 
seus deveres na forma do Regimento, o que deu lugar ao contrato de ope¬ 
rários, com acréscimo das despesas para a Corôa. 

Bahia, 16 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doo. 113-a 

120 — CARTA ao Governador da Bahia sôbre o provimento feito ao 
Alferes Bento Luiz José no oficio de Feitor da Alfândega, o que 8. M. con¬ 
dena por contrariar o Regimento o acúmulo de ofícios, constando na folha 
da Alfândega e na Secular os vencimentos do mencionado Alferes, que tem 
filhos, e 26 anos de serviço ao Rei D. Pedro; ordena 8. M. esclarecimentos 
do Govêrno a êste respeito. 

Lisboa, 28 de Julho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 114 

121 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
á de 28 de Julho do corrente ano, Justificando os favores concedidos a 
Bento Luiz Joseph, Alferes dos Cavaleiros, ao tempo em que se refere às 
constantes despesas do Provedor-mór pela verba de Mercê Ordinária, conce¬ 
dida por 8 . M., excedendo os 400*000 anuais a ela destinados, que emprega 
o Govêrno no pagamento do Correio para Pernambuco, Paraíba e Sergipe, 
não usando de outra consignação para essa Indispensável despesa. 

Bahia, 19 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 114-a 

122 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Brasil sôbre a 
representação do. mesmo acérca das ameaças da Liga do Norte e outras 
pretenções, de que falam os Jornais, urgindo a fortificação da Praça da 
Bahia com canhões, morteiros e pólvora, pelo interêsse que merece A 
Corôa a defesa da capital do Brasil, onde nfio se pode Impedir Invasões 
sem grande refôrço militar; promete 8 . M. prover a referida Praça com 
pessoas de artilharia, fornecendo-lhes armas, balas e pólvora para a defesa 
da referida Cidade. 

Lisboa, 13 de maio de 1727 — Vol. 22 — Doc. 110 

123 — CARTA do Rei de Portugal ao Govêrno da Bahia acêrca do 
Bergantim, vindo do Rio de Janeiro para a Ilha de 8. Miguel, chegar ao 
Põrto da Bahia com grande atraso, pela falta de água que nfio lhe puderam 
fornecer os do nordeste; sôbre a demora dos navios dos contratadores do 
Tabaco e conta prestada ao seu Procurador, em virtude da eacauês da 
safra do mesmo e da cana, pela Irregularidade do tempo, que entretanto nfio 
Impediu fosse abundante a de géneros alimentícios; a respeito da carga do 
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navio Campei os e a da frota, de que naufragou o navio Capitánea, na Costa 
de Pernambuco. 

Lisboa, 7 de Junho de 1727 — Vol, 22 — Doe. 116 

124 CARTA do Governador da Bahia sôhre a chegada da frota, 
ajustes de preços de açúcar e fretes de navios, na forma da real lei. dc 
que deu conto a 8. M., n&o impedindo vendas e compras que atrazaram a 
partida da frota, embora fosse o tempo chuvoso o maior embargo; da 
grande quantidade de navios que compunha a frota, de grande capacidade 
a maior parte déles, poucos bem "livrados", com o "virfto" esterno molhado 
pela grande fúria do Inverno, durante três meses, recebendo as canas grande 
dano, prometendo a safra futura ser menor que a anterior, havendo entre¬ 
tanto, grande abundância de gêneros alimentícios que não subiram de preço 
a pesar dos muitos navios aportados; receio da próxima falta de farinha 
so continuasse a chuva, por estar apodrecendo bastante mandioca; cóbre 
ac doenças do aparelho respiratório, em consequência do máu tempo. 

Lisboa, 13 de maio de 1727 — Vol. 22 — Doc. 117 

125 — CARTA do Rei de Portugal ao Governador da Bahia reíerindo-ss 
à que lhe mandara o Governador do Rio de Janeiro, por um mestre de 
navio que seguia para Lisboa, recebida no Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 25 de Junho de 1727 — Vol. 22 — Doc. 11B 

126 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl dc Portugal a respeito 
dos estragos na lavoura de tabaco e cana, pela continuidade da chuva, cau¬ 
sando grande diminuição nas cargas de navios; sôbre a entrada da fragata 
N. 8. das Oliveiras no PÓrto da Bahia, tendo sofrido grandes prejuízos pelo 
encalhe ocorrido no Recife de Boipeba, onde a socorreu o Patrão-mór com 
tôda a m es trança e apetrechos náuticos da Ribeira a mandado do Govêrno, 
acêrca das perdas sofridas e meios empregados para cobrir os prejuízos 
sob um tributo bem equilibrado e aceito pela população; noticias do Gover¬ 
nador do Rio de Janeiro, salvo do perigo em que se encontrou por grave 
enfermidade sofrida. 

Bahia, 29 de novembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 120 

127 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal a respeito 
dos trabalhos na fortificação do Espirito Santo, estando terminada a da 
Barra podendo usar a sua artilharia conforme aviso do capm. Engenheiro 
Nlcoláu de Abreu. 

Bahia, 16 de dezembro de 1727 — VoL 22 — Doc. 121 

128 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal acêrca da 
morte quase repentina de João da Costa Silva provido por S. M. no pós to 
de Mapltão-mór de Sergipe DEI Rei; sóbre a carta escrita pelo mesmo ao 
Ouvidor, pedindo Justiça contra Joseph Pereira de Araújo, que se supóe, 
com fundamento, sem cúmplice na referida morte. 

Bahia, 10 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 122 
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129 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
entrada dc cinco embarcações do escravos da Costa da Mina, após a par¬ 
tida da (rota; a respeito do temor em que cstflo os holandeses recolhendo 
suas galeras e mais emborcações sob artilharia, no Castelo da Mina, com 
a noticia da chegada de fragatas de 8. M. 

Bahia, 20 dc novembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 123 

130 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre a 
remessa de vinte e cinco cavalos para Angola e Costa da Mina, dezoito 
éguas c dois cavalos para a Ilha de S. Tomé, prometendo o Provedor-mór 
da Fazenda expor o que ocorrer nêste assunto a S. M. 

Bahia, lft de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 124 

131 — CARTA do Governador da Bahia ao Rcl de Portugal sôbre o 
maneira por que se portou o Ouvidor Geral de Sergipe na cobrança das 
custas das devassas tirados nas vilas de Abadia, Inhambupe o Itaplcurú, 
recentemente e rectas; a respeito das ordens do Govêmo, para o das refe¬ 
ridas vilas e providências tomadas para satisfazer as custas em aprêço. 

Bahia, 19 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 126 

132 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal sôbre as 
notícias pela frota de Pernambuco, chegadas após a remessa das vias para 
a Côrtc, acrescentando o Govêmo nfio haver na Costa da Mina novidade 
que perturbe ou altere o comércio para ali, e que, devido ao máu tempo, 
imperam na cidade varíola, sarampo e doenças do aparelho respiratório. 

Bahia, 15 do dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 128 

133 — CARTA do Governador da Bahia ao Rei de Portugal em resposta 
& de abril que velo acompanhada duma do Provincial do “Arrábida” para os 
padres Frei Joseph de Jesus Maria, Cypriano dc Sto. Tereza e Pedro de 
S- Francisco, de viagem no navio de licença que seguiu com a frota de 
Pernambuco, os dois últimos, providenciando o Govêmo o embarque do 
primeiro a quem foi entregue a mencionada corta por encontrar-se de volta 
do recôncavo, onde usava de missão e Catequese aos índios da Povoação do 
Rio das Contas, sob o govêmo de um capltào-mór, acêrca do mÃu tempo 
para lavoura e frutos, causando epidemias da varíola, sarampo e doenças 
do aparelho respiratório, vitimando adultos e multas crianças; sôbre con¬ 
tinuar ?cm esperanças de voltar ao trono o rei de AJudd e sem novidade 
que perturbe o Comércio da Costa da Mina. 

Bahia, 19 de dezembro de 1727 — Vol. 22 — Doc. 128 
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SEGUNDA PARTE 




DOCUMENTOS PARA A HISTÓRIA DO TEATRO 
NA BAHIA 


Dando-se 4 publlcldede oi documentos a res¬ 
peito do pitoresco episódio de demolição do 
Teetro de Comidlas que o Vlce-Rel Conde de 
Sabugos* mandara construir no Senedo de Câmara 
de Behle, § fim de representerem *11 <o midlas e 
festes reais, temos em mlra difundir a história 
regional. 

ínt fetoj Insignificante ne aparência, reveste- 
se, entret*nto, de grande significação porque 
reflete o estado d* civilização que sé esboçava 
no selo de população colonial. 

Com isso partlrcularmente contrlbulr-se-à para 
a história do teetro na Bahia, nesta oportunidade 
*m que parece renascer em nossa terra o Infe¬ 
risse pela arte cãnlca. 

Cumpre acrescentar qu« os documentos que 
se vão ler em seguida foram copiados de originais 
avulsos da coleção m Teatro- do Arquivo Publico 
do Estado. 




Documentos referentes à Demolição do Mo de Comedias oo Senado 
do Câmara, em 1133 


Ofído do Vice-Rei Conde de Sabugoea ao Chanceler do 
Estado. 

Remeto aVM. a reprezentaçfto Inclusa q me les o Sennado da Camara 
desta Cidade» e os mais documentos comque aauthorlzfio para q VM. pro¬ 
ponha em Meza, huma eoutra couza e resolvfio os Menistros oq devo obrar 
nesta matéria; advertindo q duas ve 2 es se acha ofendido, eul trajado o res¬ 
peito dom eu lugar, ecaracter; hua em Dor. Ouvor. Geral da Comarca man¬ 
dar ao Procurador dadta Gamara em prezença doe Vereadores, sedemulice 
o Theatro q seachava leito porordem minha pa. lim, eautos t&o espedon», 
como testifica o Soberano objecto aq’ sededlcavfto, fazendocelhe presente 
este motivo; outra emprender o referido Procurador, por executar aordem 
que lhe expedy, p» aesuspender aq’ temerarla, e desacordadamente havia 
paçado aquelle Menlstro: e para tomar o expediente q’ for mais acertado, 
me remeterá VM. logo oacordo, ou parecer da Mesa. Deos gde aVM. Bahia 
Marco 28 de 1733 

Exmo. Dr. Ohanceller do Estado 

Representação dirigida ao Vlce-Rel Conde de Sabugosa 
pelos membros do Senado da Câmara. 

Pella reprezentaç&o d&copla lncluza, puzemos Já na prezença de V. Exa. 
os provimentos que neste Sennado deixou o Dor. Ouvidor Geral da Comarca, 
Jozé dos Sanctos Varj&o, coque elle dlspos eordenou vocalmente sobre ade- 
mollç&o do Theatro que V. Exa. mandou fazer asuacusta na casa da Gamara 
para se representarem nella as comedias das festas reais eaxmos de S. 
Mage.t e foi V. Exa. servido ordenar por Portaria de catorze d ocorrente 
seconservasse oreferido Theatro na mesma forma athé os annos de 8. Mago., 
eenquanto V. Exa. n&o mandasse o contrario. 

Em observância desta ordem n&o duvidamos suspender adaquelle Me¬ 
nlstro e fazer conservar odifco Theatro assim por sar destinado para as 
festa* Reais e obaequio da celebridade dos annos denoeso Çoberano, como 
por n&o servir de embaraço ao ministério para que serve aquella caza, por 
ser demazladomente grande, ecapaz de admitir da sorte que está, sem inde¬ 
cência nem perturbaç&o ameea do despacho davereaç&o com os offidais do 

Sennado. Ecom a mesma comodidade se pode. nella fazer 

audiência geral aos Reos prezas assistindo V. Exa. com os Menistros da Rel- 
laç&o; e ocurrendo hum numerazo concursso de offidais e pessoas convo¬ 
cadas para a mesma a ud i ê nc i a. 




E oomo a ordem do dor. Ouvidor íol dirigida ao Procurador d esto Sen- 
nado para executar a dellgencla do desmancho do Theatro, o mandou pren¬ 
der por lhe ter desobedecido, como consta do seu despacho induzo, Insi¬ 
nuando nelle pouca veneraçfio, emenos culto á Imagem de Christo crucill- 
csdo que se acha em hum painel na mesma caza sem ver, nem reparar, 
que está encuberta, oemserrada com huma cortina de damasco, com toda 
adeeencia, queolugar permite. E pello que respeita acensurar omesmo Menis- 
tro osentir mal da reprezentaçAo, euso de comedias, atribuindoas a acçôena 
scenlcas, eexerdclos indecorosos; Sabemos,, que nfto só nos Falados doe 
Prindpes, más alndanoe conventos dos Religiosos secoatumfio reprezentar, 
epassar em todas as Respubllcas Ohrlstans, por um divertimento serio, licito, 
epermitido; prindpalmente sendo dirigido afim t&o espedozo, qual he ode 
applaudir, festejar ©celebrar os annos denosso Augusüssimo Monarca, aquem 
devemos tanto afíecto, amor, eveneraç&o. 

Ainda nfto havendo ordem de V. Exa. parasesuspender a do Dor. Ouvi¬ 
dor, no que respeitava ao demoliras® oTheatro, nunca oProcuradorfaavla 
dallnquldo nemfaltado áobedlenda; porque replicando elle ao Menlstro, que 
se nfto podia executar oseu mandado com a brevidade de tres dias, que 
destinou para aquelle desmancho, lhe prorogou quinze, e os mais que fossem 
necessários como nem ainda os quinze sfio passados fica lugar de presumir, 
que aprlxfto do Procurador foi motivada doe requerimentos que fez ao Dor. 
Ouvidor do crime vez que aeste Sennado, querendo assim intimidar para 
os nfto perseguir, nem uzar das obrigaçóens do seu cargo; e principalmente 
pello prender etnandar meter em huma estreita e injuriosa prizfto da Cadeia 
publica, sem atençfto alguft aocupaçfio de Procurador desteSenado, eseos 
privuegioe. 

Esta oííensa, Exmo, Snor. foi publica, ecom ellaa nos achamos gravis- 
fiimamente afrontados, e Injuriados: oprocedlmento daquelle Menlstro he 
de facto, as oonsequendas delle sfio notorlas; easslm imploramos o auxilio, 
evtce-Real poder de V. Exa. para que sejaservldo tomar neatecazo a rezolu- 
Qfto deque necessitamos, emquanto nfto recorremos a 8. Mage. que Deos 
guarde. Bahia e Oamra. 37 de Mço. de 1733. Jofio de Couros Cararo. o subes- 
crevy. 


MeL Qonves. de Carvalho 
Jofio Lourenço Vellozo 
Domingos Luiz Moreyra 
Francisco da Cunha Torres 
Antonlo da Gosta de Andrade 


Cópia de oficio de um Chanceler da Relaçfio ao Vice Rei 
Conde de Sabugoea. 

Exmo. Bnr. 

Propus em Relaçfio a reprezentaçfto dos offldals da Camara desta Cida¬ 
de sobre ora andar o Dor. Ouvidor Gal. da Comarca vocalmente tirar o tablado 
das comedias da dta. Oamra. eproceder á prizfto do Procurador delia por nfto 
executar odto. mandado ese resolveu consultivamente por votos q' V. 
Ex a . devia com effelto mandar odto. Procurador eque pode 

chamar o Dor, Ouvidor Gal. da Comarca advertillo na forma do reglmto. de 
V, Excelentíssima. Data em 38 de Março de 1733. 
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Requerimento do Provedor do Senado da O Ornara ao Vice- 

Rei. 


Enno. Rnr 

Diz o Provor. do Sennado da Camra. desta Cidade que p* bem de certo 
requerimento lhe henescessaria acopla da reprezentação que o mesmo 8en- 
nado fez a V. Ex* em 13 do Corrte. aserca da ordemvocal que o Dor. Ouvor. 

OaL da Comca. p* odesm ancho do Theatro em q' nas cazas da 

Camra secostumão fazer daa comedias nas festas Reais e annos deS. Magde. 
e também otreslado do despacho que V. Excla proferlo na dita representa¬ 
ção, eresposta que o mesmo Sennado deu aelie; e damesma sorte acopla 
da Portaria porque V. Exa. mandou que se conservasse odto. Theatro. 

Pede a V. Exa. lhe faça mereô de mandar dar na Secretaria deste 

Estado asretertdas coplas. 

Despacho: 

De ase lhe. Bahia Março 26 de 1733. 


Cópia da representação solicitada no requerimento adma, 

Exmo. Bnor, Também nosporece necessário fazer presentea V. Exa. 
que alem dos provimentos da copia, que enviam oe aV. Exa. ordenouvocalmen- 
te o Provedor da Comarca ao Procurador deste Sennado que semandasse 
desfazer o Theatro em que se reprezentâo aacomedlas nestaCamera. V. 
Exa. resolverá o quefor servido. Bahia eOamera treze deMarço de mil sete¬ 
centos e trinta etrez; Jo&o deCouros Carneiro, Joio Manoel Ols. de Car¬ 
valho, João Lourenço Vellozo, Domingos Luiz Moreira, Francisco daCunha 
Torres, Custodio daSilva Guimarães. 


Cópia do despacho do Vice-Rei. 

O Sennado da Camera declare sequando oDoutor Provor. da Comarca 
ordenou se desíizece oTtheatro, selhedJce que este fora feito por ordem 
minha, para se reprezentarem nelle osComedias das festas Reais, eannos de 
8. Mage. sem que omesmo Sennado concorresse para aaua despeza. Bahia 
eMarço quatorze demil setecentos etrinta e trez. Rubrica doExmo. 8. Conde 
V. Rey. 


Cópia da declaração do Senado. 

Exmo. Snor. Quando emcorreyçfio oProvedor daComarca, ordenou ao 
Procurador desteSennado, sedeaflzece oTheatro dos Comedias que serepre- 
zentarão na Camera, foi adeverüdo, que seflzera aquelle Theatro por ordem 
deV. Exa.: para nelle eereprezentorem as comedias das festas Reais, e dos 
annos de V. Magde. que Deos gde. sem que o Sennado conoorrece comdes- 
peaa para elle. Assim odeclaramos emcumprlmento do despacho de V. Exa. 
que mandarão que for servido. Bahia, e Camera quatorze deMarço demUse- 
tecentoe etrinta etrez. Jlo de Couros Carneiro osobscrevL Manoel Glt de 
Carvalho, João Lourenço Vellozo, Domingos Luiz Moreira da Cunha Tor¬ 
res, Custodio da Silva Guimarães. 
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Copla daPortarla que o Exmo. Sr. Conde V. Bey deste Es¬ 
tado expedio ao Sexmado da Camera. 

Como o Dor. Ouvidor Geral daComarca foi alente deque oTheatro 
que safes na caza da Com era foi por rezoluç&o minha, epara Ihn portodoa 
osmotlvos t&o especioso, bem parece que setranofonnou o que devia ser atten- 
ç&o, em grossarla; eporque estedeffeito senão comunicou ao Sennado visto 
meparüdpar aquella mal considerada rezoluç&o que lheagradcço, lheordeno 
mande conservar ore feri d o Theatro namesma forma até osannos de B, 
Magdo. eemquanto eu n&omandar ocontrario. Bahia, eMarço quatorze denül- 
setecentos etrinta etrez. Rubrica do Ermo. B. Conde V. Reiy. 

Dor. Luiz Moreira. 


Instrumento em publica forma com o theor de uma certl- 
d&o passada pello Dor. Joseph dos Santos VarJ&o Provedor e 
Ouvilor Geral da Comarca. 

SoibOo quantos este pco. Instrumento dado e paçado empubllca forma 
e com o theor de huma ordem do Dor. Joseph dos Santos Varj&o Ovor. Oal. 
da Comarca virem quesendo no anno do naslmento denosso Senhor Jesus 
Chrlsto de mil setesentos e trinta etrez annos aos vinte eouto dios domes 
deMarço do dito anno nesta Cidade doSalvador Bahia detodos os Santos 
e pousadas demim tabelião daparte do Ermo. Senhor Conde deSabugosa 
VlceRey deste Estado mefol apresentada huma sua Portaria com a data 
deste mesmo dia mes eanno aainada com asua Rubrica aqual reconheço 
pella qual meordena em an da lhe d& epasse por certldfio empubllca forma 
o theor de huma ordem do Doutor Joseph dos Santos VarJ&o Provedor Ouvi¬ 
dor Geral da Comarca pellaqual ordena ao casarciro desta Clde. passe 
a certidão que de 11a consta cuja letra eSlnal da dita ordem também reconheço 
ser do proprio Menlstro ao que satlsfis como sou obrigado e também pella 
achar limpassem vido oucouza que duvldafaça daqual seu theor he o 
seguinte: 


Ordem 


Ordem ao Carcereiro para passar certidAo da prls&o do 
Procurador do 8. da Camara. 

O Casarelro dacadeia desta cidade paçe por certld&o aopé desta o theor 
do asento daprízfto quesefes ao Procurador doConselho Custodio da Silva 
Oulmar&es eem dia epor ordem de quem foi solto. Bahia edeMarço vinte 
eouto de mil eseteesentos etrinta etrez. Doutor Joseph dos Santos Varj&o. 
Esin&o com tinha mais em adita ordem que certifico ser feita nareferlda 
forma e o theor daqual fls passar em pubUcaforma da copla aque me repor¬ 
to que tomei a intregnr aquém me apresentou que de como arecebeo aqui 
assinou em virtude dadita Portaria do dito em Exmo. Senhor Conde quefi- 
caem meu puder aqual me reporto este como oficial comigo abaixo assinado 
conferi, consertei, subscrevi, asínei em pco. e razo slguintc: Bahia dia e 

era utsupra. Eeu Joseph.da Silva escrivão o escrevi E comigo escrivão 

Guilherme Oomes da Cruz (seguem quatro assinaturas Ilegíveis). 




Pettçfto do Sargento-Mór Custódio da Silva Gulmarftes. 


Dia o Bargto. Mor. Custodio da Silva Guimarftes Procurador actual do 
Seimado da Gamara desta Clde. prezo naCadea porordem de VM. que elle 
supte. Ignora acauza que desse p“ areíerida pris&o oporq' quer tratar doseu 
recurço. 

P. aVM. lhe faça ma n da r declarar porseo despacho o delito, causa 

ou motivo que teve para oprender. 

Despacho: 

Apresente alvará de folha corrida. 

Dr. Varjfio 

Sor. Dor. Ouvor. Gal. e Provedor da Comarca apresenta oSupte. sua 

folha corrida na forma do despacho- e pede lho faça Vmce. mee. 

deííerlrlhe com ajusüça que costuma ao requerimento assima. 

Declaraçfto do Dr. Varjfto. 

Indo 2 íra. 23 do corrente aCamera desta Cfde. a achei feita pateo de 
Comedias, permanecendo tnda nolla o Theatro, e aello fronteiro o abarrotado 
assento do audtro.; qTm trez p‘ quatro annos (Já como de assento) se 
acharão nella armados, passando de lndecencla Indigníssima de tam vene¬ 
randa enobre ca*a, a escandalosa objecto nfto só de Oathollcos, mas lndade- 
Hereticos olhos, vendo Xpto. Crucificado, a quem veneramos, ecremos DS. 
e Senhor Nosso, metido entre huns Garrote sem veneram., esem culto; 
antepondosse a es te exercidos, e acções soe nicas, que pellas mesmas Leis 
Humanas, se reputam por Vilíssimas: Juatlflcadlasimas razoens, porque em 
corram, e Camera de 12 deste e emprezV delia mandei ao suppte. como 
Procurador desta, fizesse tirar odlto tablado no preflnldo tr°. oqual se podia 
comodamte. repor qdo. fosse necessário e mto. melhor em outra caza, de 
cgual Capaclde. que mesma Camera tem: e com aomlssam tem Udo tam 
culpável em matéria tam grave, que no suppte. passou de reprehenslvel a 
converterse em total Ignor*. como na petam, se apelllda, justamte. se acha 
prezo por lhe nfto dar cumprimt 0 .. nfto só em desprezo do meu mandado 
emeorram. mas em abomlnavd vilipendio do ponderado, q’ deve executar. 
Ba. e de Março 26 de 1733. 


Dr. Varjfto 


Petlçfio do Sargento Custódio da Silva Guimarães 

Diz o Sargto. Mayor Custodio da Silva Guimarftns morador nesta cidde. 
da Bahia enella procurador atual da Camera, filho deGonçalo Francisco, 
natural d&freguezia de S&o Miguel devüJela, termo da VUn de ponta Cas- 
telio de Lanhoso, Arcebispado de Braga, q' p* bem Justiça lhe é nècessaria 
correr folha pelos escrlvans e Tabellons desta cidade que costuma falar 
nella*. 


P. aVM. lhe faça mdar. passar. de correr folha na forma 

do estilo. 
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Folha corrida 

O Dr. Pedro Ferreira Lobato Lobo. dó Desembargo de6. Mage e seu 

desembargador da Relaçfio dêete Estado do Brasil e em toda.. alsada 

Ouvidor Geral do Crime nesta Cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos e seu termo etc. etc. Mando a todos os tabell&ns e escriv&na que 
costumam falar asfolhaa falem esta dosupe. o Sargento-mor Custódio da 
Silva Ouimar&ns, com todas as culpas que delle tiverem e semellas que 
a«ilm cwnprlrfio eal nesta íaláo etc. Dado nésta sobredita cidade aos vinte 
etrez dias do mês de março de mil setecentos e trinta etrez. Asslgnfio onde 

etc. eto. Subecrlvfio. E eu Joseph. da Silva, escrlvfio o 

escrevi. — Rubrica (Seguem-se as cotas dos serventuários acima indicados). 

Certidão do porteiro da Relação 

Jofio Gonçalves da Cruz, porteyro da Relaçfio deste Estado, doBrasü 
o corredor das folhas certifico que a folha acima do Sargento — mayor, 
Custodio da Silva Guimaráns, por todos os escrlv&ns que respondem aafo- 

Ihas oe quais todos derfio suasrespostas.e signals e n&o levfio culpa 

alguma em Fee de que passei apresente certidão na Bahia aos vinte esinco 
dias domes de Março de mil esetecentos e trinta e tres armos. 


As.) Jofio Gonçalves da Cruz 







DISCURSOS INÉDITOS 

dt Fr ti Raimundo Nonato da Madrt d« Deu* Ponte*/ O.F.M. 


publUêdoi p«/o Pr aí. CARLOS OTT 


Escrevendo, em 1898, sóbre Frei Raimundo Nonato da Madre de Deus 
Pontes, lamentava Eunáplo Deirò não possuir nenhum discurso do "Lacor- 
daire brasileiro' 1 (1). Mas, a Providência Divina não permitiu que se perdes¬ 
sem, por completo, tesouros tflo preciosos da literatura sacra brasileira; 
permitiu sómente que ficassem escondidos, por algum tempo, para então 
c h a m ar ainda mais a atenção do mundo intelectual. 

Tive a felicidade de achar, no arquivo do Convento de São Francisco 
da Bahia uns 170 manuscritos, em forma de pequenos cadernos, que repre¬ 
sentam, como j& demonstrei em outro lugar (2), verdadeiros autógrafos 
de Frei Raimundo Pontes, contendo o precioso testamento literário dêsto 
grande bahiano: seus discursos e sermões. Publiquei alguns deles, mas nem 
os mais belos, e — como era de esperar — não deixaram de chamar a 
atenção dos entendidos a ê?te tesouro, na maior parte, ainda sepultado nas 
trevas do arquivo. 

António Osmar Gomes, num artigo intitulado "Um grande pregador 
bahiano" (3) escreveu: "Vale muito esse feliz achado... E muito vale 
porque a oratória de Frei Raimundo Nonato é elevada em sua forma e 
profunda em seus conceitos, equiparando-se, perfeitamente à oratória dos 
mais afamados pregadores de outróra, como, por exemplo, Frei Francisco 
de Montalveme, em verdade, pregador emérito, mas que por haver tido o 
seu púlpito na Cõrte, ouvido sempre pela Família ImpeHal e pelos nobres, 
mais f&dlmente ganhou fama e passou & posteridade. Frei Raimundo, entre¬ 
tanto, não lhe fica atráz, no colorido e casticismo da frase, nas imagens e 
nos arroubos da eloquência, na cultura filosófica que demonstra possuir, 
em tudo, afinal, quanto constltue a difícil arte de dl 2 er e a ciência ainda 
mais difícil de saber pensar para dizer bem... Chamamos a atenção dos 
cultores e amigos das bóas letras e da história pátria (a esse achado)... 
na certeza de despertar, por esse melo o interesse do órgão a que compete, 
no Estado, a defesa do nosso património cultural, salvaguardando-o do 
esquecimento e, o que é mais urgente, da mina completa. Blm, porque, com 
efeito os sermões (de Frei Raimundo) constituem, prôprlamente um patri¬ 
mônio de nossa cultura, de nosso valor Intelectual, que será crime de lesa- 
nacionalismo e de lesa-arte, deixá-lo ao abandono, não lhe dar a forma 
duradoura de uma edição em livro, através da qual as gerações futuras vão 
tendo conhecimento dos autênticos valores do passado”. 

O Dicionário biográfico brasileiro <4) chama a Frei Raimundo "um 
dos mais eruditos, eloquentes e aplaudidos oradores sagrados que o Brasil 
tem tido... De estatura esbelta, fronte altiva, voz argentina, gesto mages- 



to0O, Além de ser um dn primeiros oradores sagrados do Brasil, grande 
sabedor da língua, e multo versado nas d findas canônicas, teológicas e 
filosóficas, foi um grande cultor da literatura antiga e moderna. De seus 
numerosíssimos sermões e orações sagrados, capazes de encher grossos volu¬ 
mes, mas que nunca deu à publicidade, grande parte deve existir nos 
arquivos do seu convento, e muitos em mfios de estranhos, porque êle os 
dava a qualquer sacerdote ou homem de letras que os pediíse, e deles talvez 
muitos Já se acham publicados com o nome de autor diverso. Destes há 
um sermão de N. 8. da Ooncelçfio que o Dr. Jonatas Abbot, o primeiro 
anatomista brasileiro, ouvindo-o entusiasmado, lhe mandou pedir por um 
amigo em confiança; e náo o obteve porque havia sido dado, ao proferi-lo, 
a um sacerdote". 

Tais sermões de Frei Raimundo sóbre & Imaculada Conceição existem 
diversos no arquivo do Convento de S. Francisco da Bahia, e talvez também 
aquele que o Dr. Jonatas Abbott desejava possuir. Nos manuscritos autó¬ 
grafos do nosso Frandscano encontramos, multas vezes, anotações dele 
mesmo como estas: "Dado ao Vigário Mato Grosso"; "Dado a Fr. José do 
Amor Divino" e semelhantes. Como estes manuscritos, no entanto, voltaram 
ao Convento e ficaram guardados no Arquivo, náo sabemos. Parece que 
estes amigos de Frei Raimundo Já previram que tais tesouros náo podiam 
ficar, para semprp, sepqjtados. E queira Deus que assim sejal 

Antes de passarmos á publicação do discurso, mais adiante Impresso, 
náo queremos omitir de acrescentar, para a melhor orientação do leitor, 
algumas breves notas biográficas sóbre o grande pregador bahiano do 
século passado, remetendo a quem mais se Interessar aos escritos, sóbre 
êle. Já conhecidos (5). 

Frei Raimundo Nonato da Madre de Deus Pontes era filho da Bahia, 
onde nasceu em 14 de outubro de 1815. Entrou na Ordem frandscana no 
ano de 1830 e ordenou-se em 1838. Fez, em seguida, ainda um curso espe¬ 
cial e, em 1840, foi nomeado lente de teologia, cargo esse que exerceu, náo 
sômente, na faculdade teológica de sua Ordem, como também no Seminário 
Arquleplscopal da Bahia. Já em 1B43 era nomeado pregador imperial. A 
tribuna sagrada e a cátedra de teologia, d’ora em diante, seriam os seus 
principais lugares de trabalho, tomando-se náo só lente muito estimado 
por causa de seu profundo saber, poderosa slntetlsaçáo e lucidez, como 
também um dos melhores pregadores do século passado, ocupando, nas gran¬ 
des festas, durante anos seguidos, os púlpitos das igrejas mais importantes, 
tanto da Capital, oomo do Recôncavo e do Interior. Apesar de achar, em 
seu tempo, competidores notabilíssimos na tribuna sagrada, pois foi aquela 
a época áurea da eloquência sacra aqui na Bahia, "nenhum orador obteve", 
segundo a frase de Eunáplo Deirõ (6), "maior fama na Atenas brasileira, 
do que o frade frandscano". Parece que Frei Raimundo passou a sua vida 
religiosa tôda no venerável Convento de Báo Francisco da Bahia, onde exer¬ 
ceu, por duas vêses, o cargo de secretário e o de Custódio da Provinda de 
Santo António, e ai também faleceu, na Idade de 60 anos, no dia 38 de 
novembro de 1870. 

O nosso frandscano "sabia atrair os espíritos ainda os Indiferente*. 
Em derrodor do púlpito reuniram-se a mocidade audaciosa, a velhice fati¬ 
gada e cética; os espíritos fortes e a multidão dos fervorosos crentes" (7), 
Por Isso náo admira que os Doutorandos da Faculdade de Medicina da 
da Bahia, por ocasllo da reoepçáo de seu diploma, quisessem ouvir à palavra 



do erudito lilho de Sfio Francisco. E* o discurso proferido por êle, aos 30 
de novembro de 1863, que aqui apresentamos. 

O “Dicionário biográfico brasileiro", acima citado, diz de Frei Raimundo 
que “lecionava (no Seminário Arquleplscopol da Bahia) com t&o notável 
talento que tinha sempre aplausos da mocidade, assim como do sábio e 
exímio Arcebispo D. Romualdo A. de Seixas”, seu amigo e protetor, E foi 
èste “Lacordalre brasileiro", como Eunáplo Delrá chamava ao nosso íran-, 
clscano, que em nome da Bahia, disse as últimas palavras de “A Deus” ao 
Bossuet brasileiro, Dom Romualdo A. de Seixas. E' esta a “Oraçfto fúnebre" 
que aqui publicamos. 


ANOTAÇOES: 

(1) Eunáplo Dciró, o orador e teólogo Frei Raimundo N. Madre de 
Deus Pontes na Revista católica de 1838, Rio. — Vide Orlstlano MUller, 
Memória histórica sóbre a rellgl&o na Bahia, (1833-1823), Bahia 1023, p. 181. 

(2) C/r. Coleção de Conferências e Sermões, Série D: Sermões Inéditos 
de Frei Raimundo Nonato da Madre de Deus Pontes, O.F.M., Bahia (tipo¬ 
grafia S. Francisco) 1840 e 1941. — Estes Sermões foram também In seridos 
no "Santo António”, Revisto dos FrancLscanoa do Nordeste, vol. XVm, 
Bahia 1040, vejam-se, princlpalmcnte, as paga. (33)-(34). 

(3) "A Tarde”, 30 de abril de 1942. — O mesmo artigo foi reimpresso 
na Revista “Vozes de Petrópolls", no último número de 1042. 

(4) Augusto Vitorlno Alves Sacramento Blake, Dicionário biográfico 
brasileiro, Rio 1902, vol. vn, pag. IIP. 

(6) Eunáplo Delró, l.c. — Crlstlano MUller, I.c. — “Santo Antônio”, 
l.c. — Fidelis Ott, Frei Raimundo Nonato da Madre de Deus Pontes, ò 
r ronde pregador bahlano do século passado (1615-1875), na Revista do 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, n.° 67, Bahia 1841, paga. 290-293. 
— Luiz Viana Filho, Um pregador bahlano (Frei Raimundo Nonato da Madre 
de Deus Pontes), na Revista (6) L.C. brasileira, Rio 1942, ano 11, set, 125-128. 

(7) Eunáplo Delró. l.c. 



DISCURSO 

Profêrldo «os JO de Novembro </• fWJ, na í^rw/i do» Franc/scano d* B*hl*, 
por acaiflo do afo roftgio»o que all fizerem c«l«W os SoxtonM» dê Fezal- 
d»do Mtdlze anftf dê rocoptio do mou Dovtoremonto (1). 

Frei Raimundo Sonata da Madre de Deu» Ponte», O . F. M, 


Disciplina mediei exaltabit caput iUive et in cone- 
pectu maffnatomm coUauddbitur. 

A medicina por se mesma exalta ao médico, o lhe 
obtem as deferências dos Potentados da Terra. 


(Edil 38, 3) 

E’ um triunfo para a religião as homenagens que lhe consagra a verda¬ 
deira filosofia. A religião do Calvário que nos apresenta como objeto de 
nossos reverentes cultos os adoráveis mistérios da Divindade e as ações 
famosas desses heróis da fé, que brilham como ornamentos da glória no 
dmo de seus altares; também permite que no mesmo templo santo se lhe 
ofereça o specioso perfume consagrado pelas letras, e que dos lábios do 
ministro do Evangelho se desllse o panegírico daquela ciência que, servindo 
de l&urea de glória aos que a possuem, os magnifica na presença dos mesmos 
Potentados da Terra. "Disciplina mediei exaltabit caput Ulius, et in conspectu 
magna to rum eollaudabltur". 

Admirável cristianismo que velo assim santificar tudo com sua influ¬ 
ência divina! 

E nfio é, Senhores, uma prova bem saliente desta verdade a brilhante 
perspectiva que se apresenta a nossa Imaginação I Que espetáculo tocante 
e sublime não terão agora, tão de perto, os nossos olhos? I A mais distinta 
porção da juventude académica desta Soterópole Bahia na, compenetrada dos 
deveres do homem para com Deus, vem dar um testemunho nfio equivoco 
de sua multa fé e piedade. 

Ahl, seria impossível que, na mesma ocasião, em que ela viera lançar 
a primeira pedra do seu edifício social no melo do Santuário e adquirir, 
por assim dizer, novas luzes na lAmpada Inextinguível da religião, nfio se 
sinta marcada no íntimo do coração com o sélo da convicção a mais profunda. 

Uma só ocurrência. Senhores, transtorna, d’&lguma sorte, a annonta 
dos suaves c&ntlcos e ofusca o brilho magestoso de tão augusta função. 
Quero dizer: o intérprete de vosso religioso sentimento, ainda que natural- 
mente mui dedicado a vossa causa, nfio pode, de sorte alguma, corresponder 
a vossa exspectaçfio, nem elevar-se à magnitude de tão luminoso assunto. 
Mas convindo que êle tome parte nas justas demonstrações de vosso prazer, 
será entretida a vossa atenção com as reflexões seguintes. 



Exmo. e Revmo. Senhor D. Manuel Joaquim da Silveira, Arcebispo da 
Bahia, ainda que faltem ao orador as fôrças para tratar bem d’um assunto 
que oferece o mais vasto campo aos triunfos da eloquência: contudo, éle 
n&o deixará, de ser feliz, se porventura merecer a atenção dessa bondade 
e sabedoria, que tomam t&o radiosa a fulgurante a Vossa preciosa Mitra. 


PRINCIPIO 

A ciência, Senhores, que, por assim dizer, dlvlnlsa o homem no melo da 
sociedade, que o eleva a uma poslçfio t&o sublime que parece até que só 
para o homem da Inteligência fôra criada a natureza: tomar-se-ia um 
germen de males Incalculáveis, senfio fôra acompanhada doe verdadeiros 
sentimentos de rellgl&o e piedade. Quem n&o vê que um sábio, destituído 
de princípios religiosos, pode degenerar em orgulhoso sofista, e que os seus 
sofismas poderão endeusar o vicio para degradar a virtude, depredando-lhe 
o valor daquele subido quilate moral que ela tem obtido em todos os séculos? 
N&o é sómente, exclama um célebre escritor contemporâneo, nfio é só mente 
o gosto exclusivo das ciências exatas e naturais, nem o amor dominante 
das letras e das artes o único melo de celebrisar-se a humanidade. Ninguém 
é sómente apreciável por ter aprofundado os sistemas dos filósofos ou medi¬ 
tado na combinaçfio dos legistas. O espirito filosófico nfio consiste tfio 
sómente na dissecçfio d um corpo ou em um belo teorema, ou em uma 
argumentação allogístlca. Poderia alguém ter aglomerado em seu cérebro 
as palavras técnicas de tôdas as ciências, poderia dissertar» por toda & sua 
vida, sôbre as sensações e idéias, sóbre o físico e moral do homem, sôbre 
o política e os govêraos, e no entanto, a-pesar desse imenso cabedal de 
conhecimentos, poderia deixar de ser um homem moralmente completo, 
porque se êle nfio fôra religioso, nfio Beria um homem grande, nem poderia 
ter mesmo o titulo de homem de bem. 

No enlace, pois, maravilhoso da ciência com a religião está a sublimidade 
do ser racional, nessas relações consiste tudo quanto éle pode ser e tudo 
quanto acêrca dele se pode desejar. A ciência enriquece a razão do homem 
com nova abundância de luzes que sobejamente a esclarece, a religião 
enobrece o seu coração com todo o gênero de virtudes de que éle necessita. 
A ciência o poderá constituir um oráculo na presença dos que o ouvem, & 
rellgl&o o tomará um modêlo d honra e probidade, digno de ser imitado. 
A ciência lhe poderá atrair o entusiasmo dos séculos, a religião conduzirá 
o seu nome & Imortalidade. 

Se é, pois, uma tese Incontroversa que só a religião ó que conduz â sua 
perfectlbllidade a natureza humana, que ela só infiltra no coraç&o o mais 
pronunciado sentimento de virtude, que ela é que estreita os vínculos sociais 
e mantém a dôce par e annonia na ordem moral do Universo, a quem 
poderá convir melhor o espirito religioso do que aos disdpulos do imortal 
HJpócrates? 

O que é o médico? Qual o lugar que éle ocupa na sociedade? Até onde 
sc estende sua mlssáo sagrada? 

O médico, Senhores, não é nada menos do que o homem da natureza, 
o homem autorisado a penetrar no recatado santuário das famílias a prestar 



ouvidos à revelação dos mais Importantes segredos do monarca poderosa, 
do magistrado respeitável, do pai de família honrado, da matrona circuns¬ 
pecta, da donzela tímida e recatada, enfim da sodedade inteira. Todos têm 
Igual direito a depositar no seu coração com o diagnóstico da própria enfer¬ 
midade a história reservada de seus desvárlos e de suas paixões. 

Ah!, de quanta religião nfio carece o médico para o desempenho de 
táo sagrados deveres 1 Assim como a Irrellglosldade ousaria arrancar dc 
seus lábios a Importância dos segredos que lhe fossem confiados e precipitá- 
lo no abismo da Inconfidência e do abuso do dever; assim o espírito religioso 
lhe servirá de forte obstáculo, de barreira Invencível às tentações as mais 
veementes, lhe enrobustecerá o coraç&o, conservando-o Justamente no circulo 
doe seus deveres por que, segundo os livros lnsperlados, só o homem que teme 
a Deus, é sincero, probo e sábio. "Inltlum saplentlae, timor Domlnl”. (2) 

ET pois, o espírito de religião o mola brilhante laurel que pode adornar 
a fronte do verdadeiro discípulo do famoso Hlpócratcs. Em vão o médico 
procuraria as deferências e homenagens da sociedade unicamente na Impor¬ 
tância de seus pergaminhos e nos puros reflexos de sua Inteligência escla¬ 
recida com as luzes das mais sábias teorias; lhe ó absolutamente Indispen¬ 
sável que éle obtenha sufrágios pelo seu espírito de religioso, que a religião 
lhe dê o prestigio e consideração que sòmente ela pode comunicar ao homem, 
e «ó assim êle se tomará credor do inspirado elogio do autor do Eclesiástico: 
"Disciplina medld exaltabit caput iillus et ln conrpectu magnatorum col- 
laudabltur". 


Mas nfto basta. Senhores, que o médico seja homem da fé; é preciso 
também que se reconheça nôle o dedicado consolador da humanidado. 

Quando falo, Senhores, em humanidade, nfio tenho em vistas esses 
princípios filantrópicos táo endeusados pelos entusiastas da humanidade 
filosófica que tanto afetam crer na possibilidade das virtudes independente¬ 
mente de Deus. Ha bela expressfio d'um autor eloquente, que vos não pode 
ser desconhecido, nfio 6 a filantropia, mas sim a Caridade a planta miste¬ 
riosa, que conservando a sua raiz no céu, perfuma a terra com suas flores 
e frutos. Ela ê o fundamento de tóda a ordem moral e o primsiro élo da 
cadela das relações sociais. 

E”, pois, à Caridade que me refiro. Alada mensageira da Providência, 
sem discriminar qualidade, poaiçáo, dignidade ou grandesa, cia percorre o 
Universo para deixar cair de suas mãos torrentes de benefícios; ela sobe, 
os degraus do PalácJo dos grandes, ela baixa aos estrados do tugúrio do 
pobre, penetra na medonha escuridão dos cárceres, coloca-se Junto ao 
leito do enfermo; onde vê humanidade em luta desigual com a adversidade, 
é onde ela faz recender seus mais suaves perfumes. O romano, o grego, o 
maometano, o Idólatra, o bárbaro, assim como o cristão, todos são objetos 
de seus desvelos, a todos estende o braço para erguê-los da queda, de 
todos enxuga o pranto, mata a fome, apaga a sêde, cobre a nudez, aplica 
remédios,’ dcatrlsa as chagas e redime as necessidades. 

E descrevendo assim, Senhores, ainda que imperfeitamente a Caridade, 
Dfio estou apresentando aos vossos olhos o diáfano espelho em que vos 
deveis mirar? Novos filhos do imortal Pai da medicina: longo tirocínio con¬ 
sagraste ao intrincado labirinto das ciências as mais difíceis, das indagações 
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as mala curiosas, das noções as mais exatas: essas continuas vigílias que 
vos roubaram o repouso, essa ardência de saber que vos abrasava o coraç&o, 
esse gõsto apurado que absorvia tôda a vossa atenção e se constituira o imas 
de vosso literário saber, nfto podiam ter outro fim que não fosse o bem 
da humanidade. 

Aos meus olhos, Senhores, se apresenta agora a cena a mais tocante e 
sublime! Eu vejo um templo e dois altares, e dois homens, que parecem 
concentrar em ai a nobreza da espécie humana, estão colocados ao pé desses 
altares, o uma voz sobrenatural e misteriosa fere meus ouvidos com seu 
acento divinal Onde estou, o que vejo que tanto me extasia e arrebata? 

Ah! descubro em todo o Universo o templo do Deus vivo, observo um 
altar da religião, outro da natureza, vejo o Padre, vejo o Médico, ouço a 
voz do Onipotente, é Deus quem fala: 

A tua missão, diz Ele ao Padre, é a salvação das almas; a tua missão, 
diz Ele ao Médico, é a de mitigar as dores da humanidade. O teu sacrifício, 
oh! Padre, é o da cruz nas aras da natureza. Padre, tu não recusarás a 
ninguém; Médico, tu serás para todos, em todo o lugar, em todo o tempo, 
a qualquer hora. A saúde do espírito depende de teus cuidados, oh! Padre; 
a saúde do corpo de teus desvelos, ohl Médico! 

Senhores, haverá em todo decurso da vida humana, missão tão Impor¬ 
tante e carreira tão gloriosa, como a do Padre e a do Médico?! 

Ah!, depoalte o avaro todo o seu prazer nas especulações do lucro, o 
potentado a sua satisfação nas ovações e deferências de seus subordinados, 
o guerreiro a sua glória nas mais ruidosas conquistas; o Padre e o Médloo 
vêm circundados d'outro género de glória. Esses dois entes não trabalham, 
não se fatigam para conseguiram os respeitos dos poderosos, nem para 
atraírem a admiração de seus contemporâneos; todos os aeus sacrifícios 
são por amor do céu e da humanidade, onde são mala abundantes as dores 
e as lágrimas; onde mais a miséria espanta, é aí mesmo onde o Padre e o 
Médico colocam a sua cruz, sõbre o seu mais precioso altar. 


Senhores Académicos, eis desenvolvidas, em poucas palavras, as obri¬ 
gações Inerentes a vossa missão importante. Ide agora, repassados de 
Júbilo imenso, cingir a vossa fronte com essa auréola honorífica que vos 
será conferida por uma das mais distintas Academias do Império. Homens 
da Pé, homens da Caridade, levitas da cruz sôbre o altar da natureza! 
A religião sempre vos oriente, a glória sempre vos acompanhe, e o fim 
de vossa carreira seja remunerado com esse fulgurooo diadema da Imortali¬ 
dade, que eu para mim e para todos desejo. 

Disse. 


ANOTAÇOE8: 

(1) autógrafo precioso de Frei Raimundo, que aqui publicamos, Já se 
acha num estado lamentável Foi na última hora que salvamos êete discurso 
inédito do grande orador bahiano à literatura brasileira. O manuscrito 
guarda-se no arquivo do Convento de São Francisco sob o número XIX. 1-106. 

(2) EccU 1,6. 



GUEDES DE BRITO, o povoador 

(HlttÓri* dm Jãcoblnê) 


Por AFONSO COSTA 


Seria Injustiça para lamentações nfto figurasse com relêvo na história 
da Jacobina o nome de António Ouedes de Brito, dono das terras onde 
se instalaram os primeiros currais da regi&o, se aldearam os paia (ases, se 
criou a mlss&o do Bom Jesus, apareceram as primeiras minas do ouro, 
se reinstalou a vila d tese titulo, se organizou a comarca e ce estabeleceu 
a cidade, e terras que hoje representam um importante município da Bahia. 
B tudo nas suas terras se fez com o seu maior empenho para que elas se 
desenvolvessem e prosperassem, assegurando a felicidade económica de 
quantos as habitassem, por todos os tempos. 

Ouedes de Brito nasceu na Bahia e na segunda metade do século 17 
foi uma das mais altas figuras, no comércio, nas possançaa pastoris, na 
propriedade de terras, na sociedade, na administração pública, sendo do3 
brasileiros que tomaram parte no próprio govérno do Brasil. A tódas as 
posições teve tssunçáo por fórça dos seus merecimentos pessoais. A cor- 
nuoõpla dos reis Jamais estivera aberta para lhe dispensar favores, pois de 
recebê-los n&o carecia. Multo ao contrário, viveu a fazer favores à corta, 
com serviços na paz e na guerra, por melo de empréstimos de dinheiro, con 
fornecimentos de escravos, de gado, de animais, e por tamanhas contribui¬ 
ções é que se tornou acreditado entre as maiores fórças de combate no 
inimigo do Estado, fosse qual fosse o Inimigo. Homem de prestígio, de 
desoortino económico, de vontade para realizar, sem odiosldades, sem desim¬ 
pedidas ambições, sem violências com os inferiores, prlndpalmente os nativos, 
com razfto o reconheceram um dos potentados da colónia portuguesa no 
Brtsll, e na Bahia. 

Pena é que informes biográficos mais largos a seu respeito sejam ainda 
agora escassos, para que mais subidas homenagens se tributassem à sua 
memória, em determinadas épocas correspondentes. 

Pilho de respeitável português que multo lutou no Brasil pela ordem 
e segurança, no sentido do predomínio de seu povo, de seu rei, dos seus 
destinos contra os holandeses, e que legou uma fé pública tanto eloqüente 
quanto multo nobre, chamava-se António de Brito Correia, nascido do 
casamento de Belchior Maciel Aranha e de Isabel de Brito, tabell&o de 
reoomsndado o fido e cujo falecimento teria ocorrido a 27 de Janeiro de 1667. 
Brito Correia casou-se com Maria Ouedes, filha do tabell&o António Ouedes 
e de Fllipa de Brito, e êsse tabelionato velo a pertencer ao dito Brito Correia 
e a seu filho Ouedes de Brito por concess&o, pois que constituía proprie¬ 
dade da família. 

N&o se tem noticia exatamente de quando nasceu e morreu Ouedes de 
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Brito, sabendo-se porém ter sido batizado a 13 de fevereiro de 1637, o que 
vale dizer ter nascido ao tempo em que a Bahia ae encontrava sofrendo 
angústias provindas dos holandeses. Por seu ramo de ascendência materna 
proveio êle do famoso casal Diogo Alvares e Catarina Paraguaçú, por través 
de ApoIÓnla Alvares e de João de Figueiredo Mascarenhas, os mesmos Figuei¬ 
redos que ainda agora figuram na Jacobina, e por via dos quais Guedes de 
Brito teria deliberado adquirir terras na região do Itapicurú. bahlano. FUlpa 
dc Brito era filha de Sebaatifio de Brito Correia e de Maria de Figueiredo 
Mascarenhas e esta era descendente Imediata daquela filha de Caramurú. 

Quedes de Brito casou-se com uma viúva, que aliás não era rica, pois 
bastava que ele o fosse. Chamava-se Guio mar Ximenes de Aragfto e nfto lhe 
dera filhos à paternidade. Entretanto lhe trouxera um filho, que, passando 
a ser enteado de estimação, se tornou depois depositário de sua confiança e 
proteção, substituto eventual no cartório e com o qual estivera presente na 
cerimônia que os frandscanos celebraram em dezembro de 1686, para a 
Inauguração de obras na Igreja e convento na cidade (1). O enteado era 
Rui Dias de Menezes. 

Havia, porém, de sua parte o desejo de ser pai de verdade. E não sei 
por quais caminhos Isso conseguiu com Seraílna de Sousa, de gente da 
melhor cêpa, uma vez que da família Sousa Donmmdo, ou seja dos atuais 
Drummonda, que não consentiram 0 aportuguesamento do seu cognome 
puramente esoossés. Da ligação com Seraílna procedeu apenas uma filha, 
Isabel Maria de Quedes de Brito, que foi realmente uma princesa, em 
domínio, em prestigio, em riqueza, em educação e em privilégios. E. como 
tal, legalmente reconhecida por filha, tudo lhe herdara, e desta maneira 
se casou com outro de quase Iguais opulências, o coronel Antônio da Silva 
Plmentel. (2) 

Certo escritor de coisas históricas, de uma leviandade que dá pena, ou 
raiva, diz ter sido Quedes de Brito casado com uma tal Maria Madalena 
dc Siqueira, que o sobrevivera, e com ela teve uma filha, Joana Guedes de 
Brito, casada com D. Manuel de Saldanha. Até onde se deve e pode aceitar 
como verdade asserções dêsae autor? (3) 

O bahlano felizardo, com os seus dezessete anos de Idade, teria Já 
entrado em pelejas de guerra, ao lado do pal, desenvolvendo sua capacidade 
e disposições mavórticas, ou pelo menos se adestrando para a defesa da 
terra do berço, e da própria casa. Assim é que o governador Teles da Silva, 
cujas qualidades na arte da felonia tanto se revelaram perante o Conde 
de Nassa u, sob o lntúito de organizar a guarda da cidade, criou, entre outras 
coisas com êsse fim, duas companhias de estudantes, com atribuições mili¬ 
tares e de guerra, e uma destas confiou ao comando de Quedes de Brito, 
feito capitão, segundo portaria de 18 de fevereiro de 1644. (4) Por isso o 
diziam sempre capitão Guedes de Brito, ainda estudante, por certo dos 
mais audazes e dos mais briosos, e que para a guerra trazia coragem, sol¬ 
dados e dinheiro. A companhia era da sua conta em tódas as despesas. 

E afinal tudo se passou. Os holandeses não voltaram a perturbar os 
bahlanos, embora êstes se conservassem alertados, e o inimigo teve em defi¬ 
nitivo sua retirada a contragôsto do Brasil dez anos depois, ou em 1654. 

Quedes de Brito, desde que elevado a capitão da companhia de estu¬ 
dantes, havia de estar para ela voltado nos primeiros tempos, mas Igualmente 
interessado nos seus negócios, no desenvolvimento de suas propriedades. 
No tocante, porém, às coisas oficiais, só o vemos dtado em 1667, quando 
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o vlca-rei Conde do .ôbldoa o nomeia capitão da companhia de infantaria 
que no terço do mestre de campo NIcolau Aranha Pacheco se vagou com 
a ausência de D. Martinho de Mascarenhas. Ao ser provido, a carta patente 
alega ''tratar-se de pessoa de valor, prática da disciplina militar, multa 
experiência de guerra", tendo, "havia vinte e três anos, servido a el-rei em 
duas vezes no pôsto de capltfio de Infantaria da Ordenança, e em ambas 
fazendo grandes dispêndios em gados, farinhas e comboios que deu para 
sustento das guerras que por tantos anos duraram neste Estado”. E sua 
posse no pôsto ocorreu a 26 de fevereiro de 1667. (6) Dias depois, indo-ee 
de vez para o reino o aargento-mór Damláo dos Lençóis de Andrade, a 10 
de outubro do mesmo ano era Quedes de Brito distinguido com a bengala 
de sargento-mór do terço do mestre de campo Álvaro de Azevedo, Justlfí- 
condo-se para isso o governador nas mesmas razões em que meses antes 
o nomeara capitão, (6) 

Como é natural entre proprietário de terras limítrofes, e o eram, nas 
cercanias doa rios Itaplcurú, Salitre e S. Francisco o sargento-mór Guedes 
de Brito, e do outro lado o padre Antônio Pereira e o seu parente Garcia 
de Avila Pereira, as relações entre êles, por questões de terras, nfio eram 
nada cordiais, nem slquer serenas. Os apaniguados dos A vilas, entre os 
quais se contavam os inn&os Jofio e Manuel Calhelha e Lourenço Matos, 
cujos nomes há quem diga ou os tenha inscrito na história da Jacobina, 
manifestavam-se provocadores diante de agregados de Guedes de Brito, 
gerando indisposições e conflitos de gravidade. Não querendo tomar atitudes 
sem primeiro dar ciência ao govêrno do que estava acontecendo, disse Guedes 
do Brito ao governador que “tinha quantidades de terras que lho haviam 
sido dadas de sesmarias entre os rios Itaplcurú e Jacuípe, nas quais o 
inquietavam e perturbavam o padre Antônio Pereira e o capitão Gorda de 
Avila Pereira”, por intervenção daqueles apaniguados. Adiantou que disso 
"acresciam grandes dúvidas e podiam resultar grandes mortes e ruins 
sucessos sõbre a defesa das ditas terras", das quais "estava de posse, com 
oito currais e em que tinha muitos gados e escravos". O governador atendeu- 
0 e a 6 de dezembro de 1668 ( 7) ordenou que o não perturbassem os denun¬ 
ciados, sob "pena de mandar proceder contra o que inovar coisa alguma 
em contrário, como perturbador da paz pública". O velho governador tomou 
0 pião ã unha e Guedes de Brito logrou até a restauração da faculdade que 
a si e a Jofio Peixoto Viegas havia sido concedida, em 1650 e 1656, para 
deeoobrir e povoar tôdas as demais terras que por sesmarias lhes perten¬ 
cessem. De então o rompimento acirrado entre Guedes de Brito e A vilas 
passou à história e Be continuou com os herdeiros respectivos, que vieram 
a ser os nomes respeitáveis da Casa da Ponte e da Casa da Tôrre (Garcias 
de Avila). 

Enfim Guedes de Brito é elevado & mais alta hierarquia na sua terra, 
passando a ser, desde 31 de Janeiro de 1671, mestre de campo do terço 
de que era Luís Freire de Sousa comandante. Todos os seus serviços à 
corda foram enumerados no diploma de nomeação. Veio êle nesses serviços 
deede o cêroo de Seglsmundo van Schoppe a Itaparica, ai permanecendo 
des meses e melo; embarcando em 1650 para ir livrar do inimigo os navios 
destinados à Bahia; assistindo como sargento-mór no forte de 8 ta. Cruz, 
que reedificou inteiramente às suas custas; exercitando os soldados do 
terço a que pertencia e para o sustento da respectiva Infantaria fornecendo 
seiscentas cabeças de gado; outros vários préstimos executando por sua 
pessoa e fazenda, e assim dispendendo, por ter grande cabedal. Inclusive 
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empréstimos em dinheiro para socorros a Pernambuco, ao sustento das 
íôrças bahianas, ao sustento da armada e As tropas que pelos seqs currais 
parsavam a fazer hostilidade à campanha das capitanias do norte, quando 
os holandeses as ocuparam. Na ação contra ataques de nativos, ante solicita¬ 
ções do Eovérno, Quedes de Brito adiantava "dinheiros, carnes, farinhas, 
carroe, cavalos, escravos e criados para os respectivos comboios, sem paga 
atempa da Fazenda real, nem da do público. (8) Um mestre de campo 
percebia nesse tempo cento e vinte cruzados (48$00Ú) mensais. 

O governador Afonso Furtado, com as almorrelmas que o forçavam a 
constantes sangrias, vivia a fazer picuinhas ao mestre de campo, apenas 
para dar corpo às insinuações dos Avllas. O caso do salitre ô específico, 
pois que as minas ficavam em terras deles. Bento Surrei, explorador do 
salitre, escrevera dos sertões ao governador e a carta foi parar às mfioa 
de Quedes de Brito, que a transmitiu, aberta, ao destinatário pelo ajudante 
João Gomes. Por isso Afonso Furtado chama o desembargador que serve 
de auditor geral de guerra e manda abrir inqUérlto, para verificar se a 
letra da carta 4 a mesma do sobrescrito, se o papel de uma e de outro 
sáo Iguais, se a obreira confere, o que os portadores dela disseram em justi¬ 
ficativa da demora da entrega, e mil fuchicos outros que o governador 
Imaginou. Guedes de Brito a tudo acompanhava por seus propostos, vendo 
até onde lrla parar a má vontade do representante da corõa. E a devassa 
nada teria apurado de gravidade, ou de responsabilidade, pois tudo resul¬ 
taria em politicagem. (9> 

O salitre estava na berra e na berra permaneceu lonio tempo para 
que os homens do govémo se desiludissem na pretençfto de explorá-lo. Com 
as intrigas políticas e coisas de pequenos caprichos que se foram urdindo, 
a ogerlza do governador tomou-se maior e maior ainda quando lha chega 
carta do rei, datada de 1 de julho de 1673, na qual o autoriza a entender-se 
com Quedes de Brito sõbre a exploração do salitre e seu conseqQente trans¬ 
porte, "por ser capaz e ter cabedais". Mas o bahlano consciente e desambl- 
cloao recusa a deixa, para que o governador mais se afunde no despeito 
Iniciado. (10) 

Outra Intriga que vinha tomando corpo reladonava-se com a adminis¬ 
tração dos palaiascs, a cargo de Peixoto Vlegas, amigo de Quedes de Brito, 
sendo-lhe contrários as vontades dos Jesuítas, escorados nos Avilaa. Pedindo 
a nomeação de administrador, João Peixoto Vlegas conta as qualidade espe¬ 
ciais e as prestadlas dos gentios que eram os primitivos donos da Jacobina, 
homens pacíficos, trabalhadores, obedientes & autoridade e & lei e respeita¬ 
dores da religião. Ao contrário do que se supunha, o administrador é nomea¬ 
do, depola de pareceres do provedor doa gentios (Domingos Dias Machado), 
e do procurador da corõa (Pedro da Rocha Gouveia). Quanto à ação dos 
jesuítas nessa questão o melhor será a Imparcial leitura e compreensão do 
que a respeito consta da Importante História da Companhia de Jesus no 
BrasU, do padre Serafim Leite. (v.V.) O certo 4 que a nomeação não 
agradou aos Avllas, proprietários de terras na Jacobina e, pois, vizinhos 
de Peixoto Vlegas, nem aos lnadanos, que pretendiam ter à sua autoridade 
essa administração. Quedes de Brito, na qualidade de juiz ordinário, e 
assim presidente da Câmara, empossa jubilosamente o novo administrador 
dos palalases a 30 de março de 1675. (11) 

A roda do destino corre e o governador veio a morrer na Bahia, aos 
28 de novembro do dito ano. Um do3 membros da junta governativa da 
sucessão 4 Antônio Guedes do Brito, por ser no momento o juiz ordinário 
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mais valho. Não havendo bispo na diocese, cuja presença no govêmo era 
obrigatória, os outros membros do triunvirato são o chanceler da Relação 
(Agostinho de Azevedo Monteiro) e o mestre de campo mais antigo (Álvaro 
de Azevedo). Aliás todos nascidos na Bahia, ou se/am os primeiros com 
essa naturalidade e condição que entram para o govêmo de sua terra. (13) 
Por mais de dois anos a Junta esteve & frente dos destinos poli ticos e admi¬ 
nistrativos da Bahia, apenas tendo havido a substituição do chanceler, que 
morreu pouco depois da Investidura, pelo desembargador Cristóvão de Èurgos 
Contrelras, (13) ainda bahlano. Tal govêmo interino se fez com elevação 
e dignidade, e o proceder de Quedes de Brito poderá ser comprovado no 
decurso dos atos e dos fatos correspondentes. Entrando para a Junta, não 
teria de permanecer nela por muito tempo, de vez que o seu mandato de 
Juiz ordinário findaria em dezembro dêsre ano de 75 e em Janeiro seguinte 
se abririam os pelouros para a escolha do novo Juiz, que também poderia 
ser êle mesmo. Para atalhar surpresa dos pelouros, o que se fez foi exorar 
& corôa, com a maior brevidade, um ato de prorrogação do tempo de função 
de Quedes de Brito. E o príncipe regente anuiu prontamente, atendendo a 
que se tratava, como diz Rocha Pita, (14) do Juiz mais velho da Câmara, 
natural da Bahia, descendente de Diogo Alvares e de Catarina Faraguaçó, 
mestre de campo, fidalgo da casa real e cavaleiro da ordem de Cristo, (15) 
repetidas vezes tendo servido os lugares de vereador e de Juiz ordinário, 
"em que fizera, com grandes acêrtos, muitos serviços à Pátria”. Sobretudo, 
com experiências do govêrno poli tico e bóa idade para sustentar o pêso 
com que não pudessem os dois companheiros. E êle, pela sua riqueza e 
pelo seu talento era, com rara notòriedade, Independente de tôdas conve¬ 
niências que se podiam dar naquele lugar de membro da administração. 

E &1 está um rápido esbóço do perfil moral dêsse homem realmente 
digno, que na colônia se fez e que tanto a elevou. Avalia-se-lhe o caráter 
pela obra desempenhada, pelas vontades manifestas. No rol das sesmarias 
que pedira, e que obteve, suas pretenções foram comedidas, a ponto de não 
aspirar a posse de terras senão em determinada região bahlana; na pauta 
da Relação da Bahia só se lhe inscrevia o nome por queixas de somenos 
que faziam dele; no govêrno tudo praticava sob o alto objetivo de conciliar, 
e al muito debateu pelo estabelecimento da ordem e da moralidade adminis¬ 
trativa, Jamais emprestando apôlo a que se preassem e matassem gentios, 
a titulo de catequese e de civilização, quando os queriam para a escravidão. 
Não ambicionou dignidades nobiliárquicas, veneras, tenças, hábitos, hon¬ 
rarias demais. 

Teria Quedes de Brito voltado a ser membro do govêrno em Junta 
provisória e na qualidade de mestre de campo? A véspera da morte do 
governador Ma tias da Cunha, ocorrida a 24 de outubro de 1088, reuniram-se 
autoridades e pessoas ds maior graduação da cidade, por sugestão do gover¬ 
nador agonizante, a fim de lhe elegerem substituto, de vez que não havia 
norma legal de sucessão. Elegeram o arcebispo (D. Manuel da Ressurreição), 
que teria o mando poli tico e militar, e o chanceler (Manuel Carneiro de 8á>, 
encorregado dos misteres da Justiça. Está aí, portanto, um triunvirato, como 
informa José de Mirallea? (16) Três poderes os trés Indivíduos? Se triunvi¬ 
rato, três pessoas estarão no govêmo. 

Mas, por que a minha insistência, tôda em causa de Guedes de Brito? 
Ao empossar-se o governador Antônio Luís Gonçalves da Câmara Coutlnho 
que sucedia a Matlas da Cunha, a 8 de outubro de 1690, o mesmo, depois 
de apresentar credenciais ao arcebispo, ou seja fazer-lhe "preito e home- 
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nagom", prestou também Juramento, estando presentes á cerimônia o 
•■chanceler da Relação, Manuel Carneiro de Sá, a cujo cargo esteve o 
govêmo da dita praça, e o mestre de campo Antônio Ouedes de Brito, um 
dos trés governadores que deles foram”. (17) Outras sucessões se deram 
semelhantemente: o arcebispo, o chanceler e o mestre fle campo, ou o 
provedor-mór. Se apenas os dois primeiros, de verdade nfio estava completa 
a Junta nem havia triunvirato. Ademais, a declaraçfto de Bernardo Vieira 
Ravasco, secretário de Estado, dá que Ouedes de Brito ai se achava, no 
ato da posse, investido na sua qualidade de um dos trés governadores que 
interinamente antecederam a Antônio Luís. A respeito Varnhagen silencia, 

Na Bahia colonial, e o seria igualmente em todo o Brasil, os homens 
serviam à Religláo por intermédio ou Influência das ordens religiosas esta¬ 
belecidas. Ao tempo eram os Jesuítas, os franclscanos, os beneditinos, os 
carmelitas que as representavam. Tôdas com grandes serviços, tôdas com 
diferentes e censuradas falhas, mas tôdas úteis. Ouedes de Brito pertencia 
á falange dos franclscanos. Na ordem de S. Francisco tinha a sua graduaçfio 
muito subida e em 1686 ocupava no diretório o lugar de sindico, pois que 
a 20 de dezembro, ao celebrar-se al a festa de Sto. Antônio* de Argulm, 
fazendo o lançamento da pedra fundamental da construç&o dos corredores 
novos do convento o governador Marquês das Minas, a "dita pedra fôra 
com muita devoçfto carregada pelo Conde do Prado (filho do governador), 
Gaspar de Brito Freire (morgado do engenho Fidalgo), o mestre de campo 
Antônio Ouedes de Brito (síndico dêste convento) e seu enteado Rui Dias 
de Menezes". (18) 

Assim, nfio iria com os Jesuítas, oue eram da amizade dos A vilas, nem 
com os beneditinos, mais citadinos que sertanlstas. Suas lidas com os ina- 
cinnos tlnhnm por motivo a administração dos nativos. E' possível que de 
parte a parte quisessem administrá-los para os terem aos seus serviços, 
quase escravizados. Mas o certo é que os padres melhor os catequizariam 
e os arrastariam à civilização, enquanto Ouedes de Brito também o faria, 
mas por intermédio dos franclscanos, incumbidos de missões em terras do 
mesmo, inclusive as da Jacobina. A côroa fazia nisso a política de dois 
bicos, pois nomeando Peixoto Vlegas, amigo de Ouedes de Brito, adminis¬ 
trador dos paíalases, retirava-lhe, segundo a carta de 27 de agosto de 1680, 
(19) a administração doa demais gentios, para a entrega aos representantes 
da Companhia de Jesus (20) O autorizado escritor da História da Companhia 
de Jesus no Brasil procura esclarecer essas questões, fazendo-o como habi¬ 
líssimo Jesuíta, mas de maneira que Ouedes de Brito e Peixoto Vlegas nfio 
ficassem tfio mal e ficassem muito bem os inaclanos e os governadores 
que a êstes apoiavam. 

Com o fim de sindicar do estado em que se encontravam as sesmarias 
no Brasil, diante de constantes queixas a respeito recebidas, a corôa despa¬ 
chou para essa missão o magistrado Bebastlfio Cardoso de Sampaio, desem¬ 
bargador do reino, que aqui chega em 1767. Anunciada a sua presença na 
Bahia e os fins de sua viajem, todos os sesmelros fizessem declarações das 
terras que possuíam, com a prova dos respectivos títulos de posse. O mestre 
de campo Antônio Quedes de Brito fez de logo a sua declaraçfto, no seguinte 
documento, pos êle escrito e assinado, sobremaneira valioso para a história da 
colonização e ainda da administração bahlana. Mesmo nisso o abastado 
proprietário mostra a lisura de seus negócios e a exação com que passoc 
a ser um dos maiores donos de terras na Bahia, donde a instituição da 
Casa da Ponte, de que fôra o titular. Declara-o: 
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“As fazendas de currais de gados nos distritos do rio Real possuo por 
titulo de herança de meu pai Antônio de Brito Correia, e de minha máa 
Maria Guedes, que as possuiram por falecimento de meu avô Antônio 
Guedes em 7 de setembro de 1621. Parto por uma banda com João de Adular 
VUas-Bôas. pela outra com os religiosos do Carmo, pela outra com D. Lou- 
rença de Uria e pela outra com o rio Real da parte de Sergipe del-Rel. 
Nas cabeceiras destas terras, e das mesmas, pedi uma data de confirmação 
ao Conde de Óbidos, vice-rei que foi dêste Estado, ' :n 7 de agosto de 1665, 
que até agora não teve efeito por se levantarem ultras a povoar as ditas 
cabeceiras. 

Possuo as fazendas do Itapimm), desta parte da Bahia, por escritura 
de compra que meu pai Antônio de Brito Correia fez ao capitão Francisco 
Barbosa de Paiva e a sua mulher Sebastlana de Brito em 10 de agosto de 
1649. Parto com o coronel Francisco GU (de Araújo), com herdeiros de 
Diogo Lopes Franco e com o sargento-môr Manuel de Vargas Círae. 

Possuo as fazendas do Itaplcurú-mirim por falecimento de minha avó 
Pihpa de Brito em 9 de dezembro de 1669. Parto com Lulsa Pereira, mulher 
que ficou de Antônio Alves da Bilra, com o coronel Francisco de Araújo, 
com Antônio Vaz Ribeiro, com Manuel da Cunha Barbosa, no curral da 
Lagoa, e oom Antônio Guedes de Paiva, no Salgado. Acima destas fazendas 
do Itaplourú-mlrim pedimos, meu pal e eu, ao Conde de Castel-Melhor, 
governador que foi dfiate Estado, em 26 de outubro de 1662, principiando 
no Caguague, ou Caguaguena, até a serra Tuluiuba, uma sesmaria cora oito 
léguas de largo. E em 2 de março de 1665 pedi, na m es m a Caguague, Junto ao 
Jtaplcurú e por éle acima até as suas nascenças, uma com seis léguas de 
largo, por haverem muitos matos, e serras, com que se não fazia tôda a 
distância habitável, e logo as povoei de meus próprios currais, e de alguns 
deles me lançaram fora o capitão Antônio Guedes de Paiva e outros mais, 
de quem tenho dado íôrça e que me tém confessado, e corro atualmente 
pleito com éles sôbre a restituição das ditas terras. 

Possuo as fazendas dos Tocós por um títuio de sesmaria dado a minha 
mfie Maria Guedes, ao padre Manuel Guedes Lobo, a Sebastlana de Brito 
e a Ana Guedes em 14 de dezembro de 1612 pelo governador Diogo de 
Menezes. E o dito padre, meu tio, me fez doaçfio do que lhe tocava em 9 
de setembro de 1661. E o capitão Francisco B&rgosa de Paiva, marido de 
minha tia Sebastlana de Brito, fizera venda a meu pal do que lhe pertencia 
na dita data, em 16 de Junho de 1662, as quais terras povoei, descobrindo-as, 
fazendo estradas e pazes com os Índios cariocas, orlzes, sapólas e caparaus, 
descendo aldeias para as mesmas terras, com as quais seguraram as fron¬ 
teiras do Inhambupe e Natuba, que por algumas vezes tinham Infestado 
os bárbaros rebeldes. 

Nestes mesmos Tocós pedí ao Conde de VUa-Pouca, governador déste 
Atado, a confirmação desta terra, e de doze léguas em quadra nos meemos 
Tocós, o logo ao Conde de Atougula, governador déste Estado, lhe pedia 
data, em 2 de março de 1656, confrontada entre os dois rios Jaculpe e 
Itaplcurú por éles acima, por serem os ditos Tocós multo faltos de águas, 
haverem muitos matos, catingas infrutíferas, e por Já ter feito a primeira 
estrada até Jacobina pela parte do norte, e, sendo de mais de quarenta 
léguas, nfio achar nela sitio algum que pudesse cultivar-se, nem em todo 
o tempo « poder passar pela falta de água a dita estrada, sendo que serviu 
de grande utilidade ás ditas suas fazendas; que póe nos Tocós aos socorroj 
tropas, levas que se fizeram ao sertfio pelos primeiros paulistas, pelo espitáo- 



— 325 — 


mór Gaspar Rodrigues, pelo capit&o-mór Tomó Dias Laços, pelo capitão 
Manuel da Costa Monteiro, pelo ajudante Luís Alves, pelo ajudante Antônio 
de Matos, pelo ajudante Manuel Fernandes e pelo padre da Companhia 
de Jesus Raíael Cardoso, que ul timamente fez missão aos ditos bárbaros 
rebeldes. Segundariam ente abrí outra estrada de leste a oeste para a Jaco¬ 
bina, que me custou grande número de fazenda e trabalho, e em tôda ela 
por ser quase a mesma distância que a primeira, nfio achei sítio algum 
que pudesse povoar, e entrei na Jacobina com quinze currais de gado e 
um de éguas, fazendo pazee e descendo grande número de aldeias de 
paiftlases, com o gasto de resgates, o que foi visto nesse pôrto de Cachoeira, 
o nas terras e nas estradas por onde passavam, além do sofrimento que 
tive com os paiaiases em matarem e comerem mais de quinhentas cabeças 
de gado, sem por isso descompadar com os ditos gentios, antes os conservar, 
de maneira que tem sido de grande utilidade as estradas que se tém feito 
neste sertáo. 

Ulttmamente, entre êle e o capltfio Bernardo Vieira Ravasco, secretário 
déste Estado, alcançaram uma sesmaria do Conde de Óbidos, vice-rei que 
foi déste Estado, em 2 de agosto de 1663, a qual principia na nascença do 
Itaplcurú até o rio de 8. Francisco, e por éle acima a entestar, e da nas¬ 
cença do Peruaçú (.Paraguaç ti), e porque havia dúvidas entre éles e o 
capltfio-mór Garcia de A vila, se concertaram em botar um rumo da dita 
nascença do leste a oeste até o dito rio, no qual rumo e estrada se gastou 
tréa anos e sete meses, com clncoenta cavalos para os comboios, e trinta « 
cinco negros, on melhores de sua família e de grandes préstimos, que nfio 
sendo para o efeito de vir a alcançar a beira do rio, que sô é habitável, por¬ 
quanto em clncoenta e seis léguas que se abriram em rumo direto se nfio 
achou pasto algum para gado, antes multas serras, matos e catingas, sem 
em tôda aquela distância haverem mais águas que em duas parágens. E 
porquanto preço se lhes desse nfio arriscara as melhores fábricas que possuís 
a abrir o dito caminho, se nfio fôra a esperança que o levava de alcançar 
terras para pôr ao menos clncoenta currais, que para tanta se achava com 
cabedais bastantes para o fazer. E por temer a vexaçfio em que esteve de 
falta de pastos até agora, por cuja causa lhe morreram na séca que houve, 
no tempo do dito Conde vice-rei, mas de oito mH cabeças de gado, por 
conta feita com os seus vaqueiros, que por nfio ter pastos por onde os alargar, 
porque uns estfio usurpados e traz demandas sôbre éles, da outra parte do 
Itaplcurú, e desta com o coronel Francisco OU, éste rumo tenho eu sô 
desembolsado os gastos até o presente, e importam, por conta feita, em xnals 
de trinta e quatro mtl cruzados. E com as consequências de perdas que 
tenho tido pelo empate do dito rumo e ocupaçfio de fábricas, mais de 
outros trinta mil, como é notório aos homens mais Inteligentes déste Bertáo, e 
bem sabido nesta cidade, como provarei, sendo necessário. Logo tomei 
pofse desta sesmaria com um curral e estando dando ordem com os meus 
gados, que tenho prontos no rio de 8. Francisco, para entrar nas ditas 
povoações, desceram os bárbaros anaiôs e galachos e nfio sô mataram o 
homem que tinha o cargo do dito curral, mas se aproveitaram dos farinhas, 
que já tinha prevenidas para a dita povoaçfio, que me custou cada alquelro 
mais de oito mil réis, e levá-la da Cachoeira ao rio de 8. Frondscô, que é 
distante de mais de cento e clncoenta léguas. 

Possuo a metade da Mata de 8. Jofto, por arrematação feita aos 28 
de maio de 1667, onde mandei plantar cana e tenho fabricado um engenho. 

Tenho uma fazenda de cana em Maré, que esteve nela de renda o 
s&rgento-mór Antônio Maldonndo. 
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Advertindo ao sr. Sindicante que todas as terraa livres que tenho no 
sertão estfio ocupadas com meus próprios gados, cavalgaduras e escravos. 
E que nas ocasiões que se têm oferecido do inimigo holandês infestando 
esta praça e a capitania de Pernambuco, retirada do Conde de Baghuolo, 
sustento da infantaria, socorros, armadas, pedidos, fintas, empréstimos, 
entradas ao aertfto e tudo mais que foi do serviço de 8. A., meu pai e eu 
nfto fomos os menos zelosos, nem houve outros que mais os excedessem em 
suprir o necessário para êles". (21) 

Em referência a terras de suas pertenças vem a talho de foice a decla¬ 
ração teatamentária do 6.° Conde d& Ponte, D. Jofto de Saldanha da Gama 
Melo Tôrres Guedes de Brito, falecido a 24 de maio de 1809 quando gover¬ 
nador da Bahia! “Declaro, que por nomeação teatamentária de meu pai 
(D. Manuel de Saldanha da Qama Quedes de Brito), entrei na adminis¬ 
tração dos bens pertencentes ao vínculo, ou morgado, que Antônio de Brito 
Correia e sua mulher Maria Ouedes Instituiram, com a cláusula de se esta¬ 
belecer em Portugal, cujos bens é o engenho da Mata de 8. Jofto, com 
os seus pertences, e as terras do distrito da Jacobina, mencionadas na 
sentença pelo Juízo Eclesiástico no ano de 1717”. (22) 

Assim, pois, que mais se poderá dizer dêsse operoso brasileiro, de senso 
claro e vontade definidas, pronto sempre ao serviço da coròa, da sociedade 
e da humanidade, a cuja vida nfto se Imputam malefícios quaisquer? Onde 
provas ou suspeitas, pelo menos, de que fóra, como tantos da estatura de 
seu poderio, algoz dos gentios que os serviram? Que é dos escravos que 
explorava, castigava, matava? Quanto por al se conta de onzenlce a propó¬ 
sito de terras forelras, se há culpas, estas calam ás costas e à cabeça de 
herdeiros que por cêrca de dois séculos a tais terras exploraram e que susten¬ 
taram litígios em tõdas os comarcas e justiça. O tombo de tais terras, que 
se afirma recolhido a cartório em Macaúbas (23) e do qual publicações 
esparsas foram feitas, acusa que mesmo os herdeiros mantinham foros 
mín i m os para aqueles que as tratassem e cultivassem. 

De certa feita nos sertões bahlanos corria a tradlçfio de que Guedes de 
Brito havia sido o primeiro morador da atual e pacatíssima cidade de Morro 
do Chapéu, ficando à margem direita das nascentes do Jaculpe a sua casa 
residencial, séde da grande fazenda Oameleira, excluslvamente partorll. 
De verdade comprovei a existência no local dc possantes alicerces de ruínas 
seculares, fronteiras à cidade, que multo mais tarde procurei identificar 
sc realmente pertenciam à Oameleira do afamado proprietário. No entanto, 
recentemente recebi, de pessoa capacitada, residente no Morro do Chapéu 
e ai lidando com papéis relativos à história local: "Sõbre a fazenda Oame¬ 
leira, hoje Outra Banda, n&o consta que al tivesse sido solar de Ouedes 
do Brito (antecedentemente) do Conde da Ponte. Os terrenos da fazenda, 
assim como os daqui da cidade, ó que foram comprados a herdeiros dele, 
nfto restando prova de que êle por aqui residisse. A fazenda fica ao lado 
ou margem direita do Jaculpe”. 

Noutra parte já referí informes de certo escritor de histórias, cujo nome 
evito citar, por escrúpulo, o qual multa coisa fez divulgar nas publicações 
em que mandava, a respeito do poderoso sertanista tratado no presente 
capitulo. Conta, e para exemplificar o repito, ter sido Ouedes de Brito 
"Instituidor do morgado (?) da Casa da Ponte"; que “morava no Morro 
do Chapéu, onde mantinha um corpo de milicianos”; que a coróa o nomeara 
"regente do 8. Prandsco"; que "ao obter a doaçfto de 160 léguas (de terraa ), 
do Morro do Chapéu ao rio das Velhas, partiu imediatamente com duzentos 



327 


homens"; qua "libertou tôdas as povoações dos rios J avultai (?) e das 
Velhas, nfto podendo levar a termo sua mlssfto (?) por falecer de repente"; 
que "sua filha Joana Quedes de Brito casou-se com D. Manuel de Saldanha"; 
que ele "era casado com D. Maria Madalena de Siqueira". (24) Também 
o historiógrafo Valdemar de Matos dá (Jornal de Ala, n.° V, de 1941) , entre 
outras coisas em volta de Guedes de Brito, haver sido éle casado com uma 
índia e aí o classifica entre bandeirantes. 

Onde, em tantas e tamanhas afirmativas, a verdade será encontrada? 
Por certo nada ai aproveitável & biografia do enérgico patriota seiscentista. 

Se morto Quedes de Brito no sert&o, seja no Morro do Chapéu ou na 
sua suposta viajem para o rio das Velhas, n&o se pode apurar a data do 
lutuoso acontecimento. Entretanto se avalia a ocorrência nos extremos de 
1692 a 1685, pois há documento que o dá vivo na primeira data e na segunda 
há referência a Indivíduos "que possuem terras que foram de António 
Quedes de Brito". (25) 

N&o se compreende, porém, é que, se falecido no sert&o e quando 
nenhuma prova ou alus&o se faz da transferência dos seus despojos, esteja 
sua sepultura colocada Junto à capela de Santana, na atual basQlca do 
Salvador e antiga Igreja do Colégio dos Jesuítas, encoberta por uma lápide 
com Inscrição em caracteres romanos, próprios da época: Jaz aqui o Me. 
de Campo Antonlo Gredes de Brito, Cavaleiro Proveço da ordem de XPo, 
Fidalgo da Caza de soa Mageetade e Governador que foy desta Praça. E 
sva finta D. Izdbel Maria Gvedes de Brito. An. 1773. Entre as duas partes 
do epitáfio está um brasfio de nobreza em relêvo de grande tamanho. (26) 

Morta a filha única, viúva do opulento António da Bilva Plmentel, 
teriam aí Juntado, no dito ano de 1773, os despojos do pai e da filha? Be 
em vida Guedes de Brito permanecia afastado dos Jesuítas, na morte é aos 
Jesuítas que o entregaram para a perpetuidade sob uma lápide? 

Em tóroo das terras de Quedes de Brito, situadas nas bandas da Jaco¬ 
bina, estabeleceram quest&o perante o Judiciário Garcia de A vila Pereira 
e Isabel Maria Guedes de Brito, aquele sendo filho de Francisco Dias de 
A vila e neto de Garcia de Avlla, e esta filha de Guedes de Brito, e assim 
legítimos herdeiros em pendência diante da Justiça. 

Aí por 1721, a 27 de agosto, o Juiz Lula de Siqueira da Gama, ministro 
do Relaçfto, expede sentença de que se extraí êste trecho como ilustração 
do que se vem tratando: "E porque o dito seu avô (Garcia de Ávila) fizera 
uma amigável demarcaçfio nas terras que possuía na Jacobina, místicas e 
conjuntas com terras do mestre de campo António Guedes de Brito, de que 
fizeram escritura e na forma desta, ao depois, mas declarada por uma con¬ 
venção local se ajustaram que se botasse um rumo da nescença do rio Real 
a ponta da serra da Talplaba, que cai sôbre o rio Itaplcurú, e da ponta 
dn serra lançariam outro rumo, ao poente, até darem no Itaplcurú, e daí 
por éle acima até sua nascença, que botariam outro até dar no rio de S. 
Francisco, ficando sempre o dito seu avô com as terras da parte do nor¬ 
deste e as do pal da ré com as terras que ficassem da parte do sul, e( 
fozendo-se com efeito assim a dita dlvlsâo, ficaram os ditos possuqntes na 
posse de suas terras divididas na dita forma". (27) 

Ela porque oe Dias de Avlla só eram donos de terras & margem esquerda 
do Itaplcurú, que n&o pode ser confundido com o Itaplcurú-mirlm, enquanto 
as de Guedes de Brito ficavam & direita. Justamente as que constituem 
Jacobina, Morro do Ohapéu, etc. 
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As queatões de ocupantes de terras pertencentes aos herdeiros do mestre 
de campo sempre existiram. Por provis&o régia de 12 de dezembro de 1736 
oo ordenou que João Dias Régo, um d óssea ocupantes e membro da família 
ainda agora radicada no munldpio, interrompesse os pagamentos de renda 
exigidos por Joana da Silva Pimentel Guedes de Brito, pelas terras que 
cultivava e de propriedade da mesma senhora, enquanto se n&o resolvesse 
em definitivo a demanda pendente. (23) 

Depois, em 19 de fevereiro de 1766 outra provisão régia, diante das 
múltiplas reclamações de tais ocupantes de terras, anulava tódas as sesma¬ 
rias concedidas quando as ditas terras não estivessem cultivadas, e fixava 
que cada sesmelro só tivesse, de agora, a parte da terra cultivada: 

"Faço saber a vós, ouvidor geral da comarca da Bahia da parte do 
sul, que para evitar opressões e prejuízos que se me tem representado have¬ 
rem padecido os moradores do Piauí, sertões da Barla e Pernambuco, coiA 
ocasião das contendas e litígios que lhe moveram os chamados sesmeiros 
de um excessivo número de léguas de terras de sesmarias que nulamente 
possuem, por se não cumprir o fim para que se concederam, e foram dadas 
naqueles distritos a Francisco Dias de A vila, Francisco Barbosa Leão, Ber¬ 
nardo Pereira Gago, Domingos Afonso Sertão, Francisco de Sousa Fagundes, 
Antônio Guedes de Brito e Bernardo Vieira Ra vasco, experimentando os 
ditos moradores grandes vexações das sentenças contra êles alcançadas, 
para a expulsão das suas fazendas, cobranças de rendas e fôro das ditas 
terras, sôbre o que mandei tirar informações necessárias, e os ditos sesmet- 
ros me fizeram suas representações, em que foram ouvidos, e responderam, 
os procuradores de minha fazenda e corõa, fui servido, por resoluções de 
11 de abril e 2 de agosto de 1763, tomadas em consulta do meu Conselho 
Ultramarino, anular, abolir e cassar tódas as ditos ordens e sentenças que 
tém havido nesta matéria, para se darem os fundamentos das demandas 
que pôde (7) haver de uma e outra parte, concedo aos mesmos sesmeiros, 
por nova graça, tódas as terras que êles tém cultivado pqr aí, seus feitores 
ou criados, ainda que estas se achem de presente arrendadas a outros 
colonos, nas quais se não devem Incluir as que outras pessoas entrarem a 
rotear e cultivar, ainda que fosse a titulo de aforamento ou arrendamento, 
por não serem dadas as sesmarias senão para os sesmeiros as cultivarem, e 
não para as repartirem e darem a outros que ns conquistem, rotécm c 
entrem a fabricar, o que só é permitido aos capitães donatários, e não aos 
sesmeiros, aos quais hei por bem que destas terras que lhes concedo, pelos 
terem cultivado, e das mais que pedirem de sesmaria, estando nos distritos 
das suas primeiras datas e achando-se ainda incultas e despovoadas, se lhe 
I»ssem carta de sesmaria, em que se deve impor as cláusulas com que ao 
presente se façam, deolarando-se as léguas que compreendem e os suas 
confrontações e limites, com declaração que cada nma das cartas não há 
de ser mais que de uma data de tréa léguas de terra de comprido e uma 
de largo, e não serão contíguas umas a outras, porque deve medear entre 
elas ao menos uma légua de terra, e as três léguas da data serão con¬ 
tinuadas e não interrúptas com nennum pretexto, porque lhes é licito 
escolher as terras capazes de cultura de que se lhes passa carta, sem incluir- 
se maior entensão que as tréa léguas, com o motivo de entrar nelas terras 
incultas, tudo na forma de repetidas ordens que há, para se evitarem as 
fraudes na''extensão das fazendas, as perturbações e contendas que há 
quando se n&o acautelam nas cartas estas cláusulas..(29) 

Lendo-se bem e atentamente a provisão acima, chega-se & clara com- 
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provação da violência com que a corda se exerceu em castigo da ganAnda 
de donos de terras conseguidas por melo de simples cartas de sesmarias, 
ou sejam gratuitamente. Al estio herdeiros de Quedes de Brito, por certo 
nunca inspirados nos sentimentos de honestidade, lisura e bondade que 
foram apanágio do nobre ascendente. 

Mas, continuadas as questões entre herdeiros e com íorelros, expediu-se 
a carta régia de 7 de setembro de 1788, pela qual se nomeia para Juiz 
privativo das causas e dependências da casa de Manuel de Saldanha da 
Gama Guedes de Brito, representada por procuradores da viúva dêflte, 
Fr ancisca Joana Josefa da Câmara, ou sejam herdeiros do mestre de cam¬ 
po Guedes de Brito, o chanceler da Relação da Bahia José Inácio de Brito 
Bocarro e Castanheda. (30) 

DA-se a 3 do fevereiro de 1795 importante e longa representação da 
Câmara da Jacobina contra medidas praticadas por herdeiros do antigo 
proprietário. Mandada & rainha, da parte do Conselho Ultramarino, a 
representação é remetida ao govêmo da Bahia para a Informação devida. 

A respeito désse documento foram elaboradas informações que consti¬ 
tuíram parecer, por parte do juiz privativo da causa e que era no momento 
o desembargador José Pedro de Azevedo Sousa da Câmara, membro da 
Relação, tendo-as apresentado em data de 29 de agosto de 1801. Esse docu¬ 
mento muito Importa no presente estudo e por Isso se lhe anexa. 

Como era de esperar-se, também falou o governador da Bahia, a 3 de 
retembro, ao enviar à corõa o respectivo processo. 

Antes de qualquer solução e antes mesmo dos dois pareceres mencio¬ 
nados, volta a Câmara da Jacobina a insistir na pendência com outra repre¬ 
sentação, datada de 10 de agosto de 1810, (31) sustentando os mesmos argu¬ 
mentos, talvez a tendo subscrito na suposição de que a anterior tivesse sido 
erquecida. Ei-la, na parte apenas em que se traça o histérico de como aquelas 
terras de Guedes de Brito se foram povoando: 

"Há mais de cento e cincoenta anos mandou Antônio Guedes de Brito, 
morador na Bahia, uma bandeira pelo sertão da Jacobina, a qual chegou 
ao Morro do Chapéu, lugar distante daqui vinte léguas para poente, e 
recolhendo-se a bandeira, sem que tivesse algum encontro com o gentio, 
tirou das largas terras que compreendem perto de duzentas léguas, duas 
sesmarias, uma chamada da Plnda para baixo e outra da Plnda para cima. 
Peito Isto, tornou a mandar segunda bandeira, com o desígnio de chegar 
ao rio de S. Francisco, e rompendo com efeito o grande travessão que está 
de permeio, (o Tomba dor) sem perigo algum ou combate, o que é bem 
sabido, pisaram a margem do dito rio os homens mandados, e voltando 
outra vez, persuadiram o dito Brito a povoar aquelas terras, o que êle fez, 
e seus herdeiros, situando mais de vinte fazendas, das quais ninguém 
contradiz o domínio, porque as aproveitaram. 

E* esta uma verdade, a qual confessaremos em todo o tempo. Porém, 
em téda a Jacobina, onde está a sesmaria chamada da Plnda para cima, 
não aproveitaram um palmo de terra, talvez pela Informação que de neces¬ 
sidade deviam dar 03 da bandeira, porque as terras que estão dentro do giro 
mineral, e ocupam vinte léguas, são de matos e por Isso pouco âptas para 
a criação de gados, que é 0 que se pretendia, e as mesmas catingas, que 
estão fora e formam um espaço imenso, são da sorte impróprias 

para 0 dito fim, ou por falta de pastos ou pelo clima frio, mui diverso do 
do rio de S. Francisco. Pelo que ficou tudo inculto, como estava, por muitos 
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anos, até que, descobrindo se por acaso copioso ouro no lugar onde hoje 
está fundada está vila» vieram concorrendo gentes de uma e outra parte, 
afugentando o gentio, que fez vários assaltos e matou alguns moradores, 
sendo preciso mandar bandeiras pelo sertfto mala de uma vez, ainda depois 
de ser vila, como se acha expendido nos livros desta Câmara, à custa do 
povo. Com o decurso dos anos foram abrindo campos os novos colonos, Jâ 
fazendo roças e engenhos, de que precisavam para sua sustentação, Já 
povoando fazendas e minerando, Já levantando casas. etc. Déste modo foi 
aproveitada esta terra, sem que os sesmeiros dessem o mais mínimo auxílio 
em tempo algum, como está amplamente provado na ltte pendente, de 
que fala o direito, segundo a Ordenação do reino, título dos Besmariaa, por¬ 
que nfio aproveitaram as terras dentro dos cinco anos que prescreve a 
mesma Ordenação...” 

Na história da Bahia do século 17 sempre se há de dizer, em honra 
das verdades que aos pósteros nâo se devem ocultar, ter sido António Guedes 
de Brito o bahlano e brasileiro que realizou obra fecunda pela grandeza 
económica do Brasil, pois que ao seu exemplo, melhormente no coraçfio 
das terras da Bahia, é que ainda hoje frutificam a estabilidade, o crédito, a 
moralidade, a pertinácia do populaçóes que o sucederam e lhe dignificam 
o nome, através de uma corrente de tradlçAo que Jamais deverá ser partida. 

Estos as linhas de ascendência e descendência do mestre de campo 
António Quedes de Brito, através das quais se lhe comprovam os quali¬ 
dades de bahlano e de brasileiro: 

Diogo Alvares e Catarina Paraguaçú tiveram ApolÓnla Alvares, que, se 
casou com Jofio de Figueiredo Mascarenhas. Déste casal nasceu Maria de 
Figueiredo Masca renhas, casada com Sebastião de Brito Correia, pais de 
Pilipa de Brito. Esta, casada com António Quedes, teve Maria Quedes, 
espósa de António de Brito Correia, pal de António Quedes de Brito. 

António Quedes de Brito e Seraflna de Sousa tiveram Isabel Maria 
Quedes de Brito, que se casou com António da Silva Pimentel e foram pais 
dc Joana da 8Uva Pimentel Quedes de Brito. Esta casou com D. Joâo de 
Mascarenhas e, viúva, com D. Manuel de Saldanha da Gama e foram pais 
de D. Manuel de Saldanha da Gama Guedes de Brito. Este casou com 
Franclsca Joana Josefa da Câmara o tiveram D. Jofio de Saldanha da 
Oama Melo e Tórres Quedes de Brito, 6.° Conde da Ponte e governador 
da Bahia. 

(1) Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, v. 69. p. 11. 

(9) Afonso Costa — Qencalogia Bahiana em Revista do Instituto Histó¬ 
rico e Geográfico Brasileiro, v. 192. 

(3) Anais do Arquivo Público da Bahia, VI, 263. 

(4) Inácio Acloll — Memórias Históricas, U, 263. 

(6) Inácio Adol l — I dem, H, 127 e Documentos Históricos da Babllotcca 

Nacional, XXH, 404. 

(«) Inácio Adoll — Idem, II, 130 e Doc . Hist . X Xlil , 62. 

(7) Doc. Hist TO, 380. 

(8) Doc. Hist. XXIV , 99. 
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( 11 ) Inácio Adoll — Idem, U, 233 e Doc. Hist. XXV, 403. 
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SEGUNDA PARTE <•) 


A NAVEGAÇÃO A VAPOR NO RIO PARAGUASSÚ 


Comecemos, antes de nos occuparmos da navegaç&o do rio Paraguaio, 
por registrar aqui as lnformaçóes que temos a respeito do referido rio, cuja 
historia 6 assáz interessante em seus aspectos regionais. 

Attrlbue-se a Ohrlstovam Jaques. o primeiro explorador da Bahia de 
Todos os Santos, a descoberta do rio Paraguasaú. (38) 

Refere Gabriel Soares, que a esse tempo j& traficavam francezes, no 
litoral da Bahia e na ilha chamada dos francezes, situada naquelle rio achou 
Jaques, diz Fr. Vicente do Salvador, duas naus francezas ancoradas, oom- 
merclando com o gentio, e as metteu no fundo com toda gente e fazenda. 

Entretanto, o padre J. An chie ta, aí firma que os francezes vieram pela 
primeira vez á Bahia em 1504, mas deixando de parte este ponto, cujo 
exame nfio vem ao coso, passemos a estudar a etyologla e significa (Ao do 
vocábulo Paraguassú. Segundo a oplniáo do Dr. Vaaconcellos Galv&o — 
Paraguasaú é um nome de origem Indígena e significa rio da embarcação 
ou canoa grande — formado de paraigara — canta, assú — grande ou 
como querem outros, vem da corruptela de Peruassú, que quer di«pr —j 
rio grande ou mar grande, na língua do gentio da terra. 

De vários modos, segundo se 16 nas antigas chronlcas, foram as for mas 
de gravar este vocábulo. 

Gabriel Boares, Simflo de Vaaconcellos, escreviam Paraguoçú; Mem de 
Sá, escreve Peroaçú; Fr. Vicente do Salvador, Paraguasú; Padre Nobrega, 
Paraaasú; Padre Francisco Pires, Paroooçú; D. Sebaatifto da Vide, Pero- 
gvaçú; no Mappa Hydrografico da Bahia de Todos os Santos, organlsado 
em 1645 por Francisco Post, lê-se Perasú; na Historia Militar do Brasil, de 
J. Miralia, dá Peroassú; do Peroassú tirava também o nome a sesmaria de 
D. Álvaro da Costa; finalmente no livro do Registo de provimento de 
seculares da Bahia e terras do Brazll, encontra-se a denominação de 
Peruassú, primitivam ente dada á actual freguezla de Sâo Thlago do Iguape. 

Jaboatfio por sua vez, deixa perceber só caber á grande bacia que se 
abre na parte baixa do rio. entre Iguape e Maragogipe, a denominação de 
Paraguassú, entfto dada por seus indígenas a esta parte, e para Justificar, 
ou pelo menos explicar o seu pensamento, diz o referido chronlsta que 
“parand-assú, significa mar ou rio grande, podendo ser que se diga por 
abreviação pard o que devia ser paraná". 


(*) A primeira parta deeta trabalho dedicado gftnftroaanmta A Redação doa Aoaia, polo ma* 
doeo ProL Pedro Coloetiao da Silva foi publicada do volume XXIX, 
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O Dr. Llndolpbo Rocha investigando a etyznologla da palavra Para- 
gaaasú, escreveu, escudando o seu modo de pensar nas seguintes razões: 
“Paranâ-assu, ou melhor Paranhêassú, o grande rio. E’ incontestável que 
o nome das correntes d'água doce era paranal ou paranAdi, de parai, multa 
agua, mar, oceano, e antX ou nhê, semelhante, comprido, corrente; mas a 
addiçfio de outros nomes, ou qualificativos, é que especializava cada rio; 
por isso, em regra a&tú, servia para distinguir a artéria principal de uma 
reglfio, em que outras eram tributarias. 

“Attenda-ee que Paraçuassú 6 corruptela de Pcrauassú que, por sua 
vez é oomipç&o d’aquelle outro appellativo primitivo, ou como creio, signi¬ 
fica em língua tapuia — o grande bebedouro no mar, isto é, a fôz, o Jogar 
em que qualquer rio desagua". (34) 

Por Igual suscitam-se duvidas, as opiniões quanto a parte do rio pri¬ 
mi ti vam ente chamada Cachoeira, mas passando, como é sabido, este nome 
para a vizinha povoação do Porto e sitio da Cachoeira, è de crer que com 
o andar dos annoe, tomasse a denominação de Paragutissú todo o curso 
do rio. 


Ao que parece é que das obstrucções desse trecho do rio que demora a 
alguns kilometros do local, tem-se a origem e fundamento do nome da 
actual cidade da Cachoeira. Não obstante isto encontramos o rio Cachoeira, 
asslgn&lado no auto da creaçáo da antiga vllla de N. 8. do Rosário do 
Porto da Cachoeira, escripto em 1639, positivando que os limites dos "mora¬ 
dores da outra parte deste Rio Cachoeira que pertencem & freguezia de 
8. Pedro (Muritiba), correndo para sertão serão tombem annexos a vüla", 
(40) o que vem confirmar, segundo todos as probabilidades, a primitiva 
denominação, emqu&nto a de ParaguasM attrlbuida depois ao olludido trecho 
do rio, chegou até nós Ignorada ou alterada pela tradição. 

Donde se conclue que sem invalidar a affirmativa do celebre chronlsta 
Jaboat&o, pode-se no entanto acceital-a em parte, visto que um mesmo rio 
podia ter, (e muitos teem) vários nomes ou designação alem do iff geral.. 

Assim nas vertentes podia-se chamar itú, brejo, tremedal; no principio 
do curso çuiguí (onomatopéa) significando suaurro de fio d‘agua, arrolo; 
pard — lago, bacia, apparentemente estagnada e profunda; paraná — 
corrente mais ou menos raplda, caudalosa o extensa; parau-assú — iòz, 
estatuário, a parte do litoral que recebe todas as aguas da bacia ou valle 
do grande rio. (41) 

Do fato de trazer á lembrança acontecimentos subsequentes, a palavra 
Paraçwmú, prende-se ainda a ella uma tradição romântica: os amores 
de Caramurd e de Paraçxtassú, cujo eplsodio histórico Inspirou ao famoso 
eplco brasileiro — Santa Rltta Durão (42) as mais belllssimas oitavas do 
seu festejado poema o Caramurú que é com razão considerado o melhor no 
genero pela cór local e pelas tradições que o poeta faz reviver da terra: 

“Onde gemeu Paraguassú 
de amores 
e os echos falam de 
Moema ainda". 

Alem destes versoe tão simples, quanto eloquentes de verdade, não 
será dlfflcil recolher outras composições poéticas do tempo mais proximo 
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de noesoa dias, entre os quais destacamos, por exemplo, a bella estancia 
de Alexandre Fernandes (43) descrevendo o magestoso rio: 

“A sombra de tantas glorias. 

Descoberto o peito nú. 

Maravilhoso opulento, 

De quando em vez, de repente. 

Levanta a fronte uma enchente. 

Banho enorme, collossal. 

Por sua fronte se lança, 

Para extinguir a lembrança 
Desse Inimigo fatair 

O rio Paraguassú, que nasce na Serra do Sincorá, ó o maior e o mais 
volumoso dos que dezembocam na Bahia de Todos os Santos, depois de 
um curso de 620 klms. (44) 

Banha na margem esquerda a Importante cidade da Cachoeira, que 
demora a 40 klms. de sua íóz. 

Profundo e offerecendo a navegaç&o franca e segura, desde sua embo¬ 
cadura até as proximidades das povoações de Nagé e Coqueiros, na margem 
direita; somente d’all até o porto da cidade, aprezenta largos bancos ou 
cordas de areia que em muitog pontos diífleultam a navegaç&o na baixa 
mar, tornando-se o canal sinuoso e estreito principalmente no logar deno¬ 
minado Pedreira, onde as embarcações só encontram accesso em curva 
apertada, junto &s pedras da margem direita. 

As marés se manifestam neste rio muito acima da cidade". 

O Paraguassú é um dos rios bahlanos certamente o mais conhecido e 
explorado. 

Mas, infelizmente este rio não corre sempre em condições favoravels 
a uma navcgaçfio franca, porque nijeito, como se sabe, inteiramente á Influ¬ 
encia das marés, só poderá ser livremente praticado, depois de sofrer as 
obras hydraulicas de que precisa o seu leito, destinadas talvez a representar 
um dia, importante papel na vida economlca e industrial do município. 

Bastante povoada, com terrenos apropriados a todas as culturas o 
crlaçfio, possuindo jazidas minerais, rico dos inerglas em reserva nas suas 
cachoeiras, tudo Isso se Impõe a admiraç&o dos que percorrem o seu valle, 
onde sem dúvida, tem reservado para o commercio, em breve futuro, innume- 
ros recursos para a exportaç&o e a industria, fartos elementos para o teu 
consumo. As suas margens se encontram as povoações: Nagé, Coqueiros, 6. 
Roque, Allam&o, 8. Francisco, Tororó e outras de menor importância, alem 
dos engenhos Novo, Ponta, Ponte, Victoria e outros. 

Desde os tempos coloniais que tem-se mentido, no Paraguassú, por 
via da abundante cabotagem cm grandes barcos, intenso trafego para atten- 
der os reclamos do commercio ribeirinho desta importante zona. 

Nesta epoca era o barco, dizem as chronlcas antigas, a embarcação 
usada no grande rio que navegavel, como dissemos, em uma extensão de 
40 klms. desde a sua fõz até o porto da cidade, offerece, entretanto, dahl 
para cinm em alguns trechos, apenas accesso & pequenas embarcações. 

Ainda hoje cm dia, o borco domina, como melo de transporte, fazendo 
concorrência a navegaç&o a vapor, no rio Paraguassú, pela modicidade de 
suas tarifas. A respeito destas embarcações, escreve o Contra-Almirante 



Alves Cornara, no seu Ensaio sobre as construções navaes indígenas do 
Brasil, o seguinte: * ■ 

"Dentre os typos de embarcações usadas na província da Bahia é o 
barco, o que mais ee distingue pela originalidade da maatreaç&o, que n&o 
se vô em parte alguma do mundo, e pela particularidade de sua construção, 
e comblnaçfio de peças no seu todo. 

Pode-se até conslderal-o o mais nacional. A epoca de sua construcçÃo, 
bem como ao transformações porque passaram, é por nós desconhecida; 
entretanto encontra-se na Noticia do Brasil , cscrlpta em 1589, (45) o> 
seguinte trecho, que parece confirmar a existenda dessas embarcações nessa 
data, quer pelo nome, que as qualifica, quer pelas dimensões exaradas. 

Naturalmente ha alguma cousa de origem hollandeza, pois em uma 
estampa de Bàrlceus, referente a Bahia de Todos ob Santos, sob o titulo 
Incendia mola rum, vem reprczentada uma embarcaç&o de tres mastros, 
em que o da prõa é armado, com uma vela semelhante traquetcs de barcos, 
o qual também usado em algumas canóas da Bahia, parece ser uma trans¬ 
formação das cevadeiras; porem as outras duas sfio triangulares e os mastros 
eâo aguentados por enxarclas, ou cabos fixos em fuzis. 

Em gravuras portuguezas representando o panorama da cidade da Bahia, 
tombem se encontra o barco com as velas assim, porem com a conflguraçfio 
actual dos barcos". 

Como embarcação de cabotagem tem o barco um comprimento de 11 
a 32 metros, calando nunca menos de 0,9m com uma tonelagem de 20 a 120. 

E’ dotado de 3 mastros, em que armam-se 2 velas latlnas-quodrangulares 
c uma redonda. 

Os seus mastros n&o tem brandais, nem estais". 

Oa.de navegação Interior ou conhecidos no Paraguassú teem "um cama¬ 
rim, que serve para os passageiros, com cobertura abaulada ou cylindrlca, 
com janelas e porta pela frente e fundos, e occulos dos lados”. 

O convez é aberto, nelle "ha uma coberta, a que chamam tolda, em 
forma de telhado, forrada de madeira para accomodaç&o da carga”. 

Do cintado para cima ha uma especle de borda falsa, aberta como 
uma grade, que serve para proteger de cahir no mar durante a viagem, 
a tripulaç&o na occasiôo de varejar e os objectos que vfto por cima da 
cobertura". 

O pessoal da tripulaç&o de cada borco, compõe-se de ordinário do 
mestre e de 3 a 4 marinheiros. 

A esta navegaçfto, ent&o entregue exclusivamente a barcos de velas, 
multo devem o florescimento da Cachoeira e a expans&o do sou ccmmerclo. 

Em 1757. dizia o Padre Jo&o Baptlsta dos Santos, he o Paraguassú o 
rio de maior commerolo, porque todo o tabaco e milho que se colhe na 
Cachoegra, em em todas as freguezias circum vizinhas e de alguns certoens 
o de todos oe Mlneyros, que com seus cabedaes descem das minas para a 
Bahia, saem por este rio, e n&o menos todas as farinhas que se lavram 
em Maragoglpe e outras freguezias, açucares, arrozes, íeyjoens, legumes, 
e todos os viveres que produz o Iguape, que abund&o na vllla. 

J. Arals&u, tratando da concorrenola dos barcos no Paraguassú, asse¬ 
gura "que se fossem de vapor seria duplicada, e mais vantagens perceberia 
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a fazenda publica, os lavradores e commerckmtes de aaaucar, farinha e 
tabaco, genero este mais lucrativo por ser o terreno da Cachoeira o melhor 
e o mais proprio da província para a sua cultura”. 

A navegação a vapor, valioso contingente prestado á civilisaç&o, graças 
ao genio Inventivo de Denlz PapLn, Walter, Cagnot, Fulton e outros bemíel- 
tores da humanldado, deve-se o actual florescimento da sdencla, da Industria 
e da arte. A prova desta verdade está que nenhuma naç&o culta desdenhou 
a efflcacla do invento, nem se mostrou indiííerente ao seu desenvolvimento 
progressivo. 

Náo podia, portanto, deixar de Interessar o Brazll esse melhoramento 
dc alto valor para noesa vida econoraica. 

Ao benemerito Marechal Fellsberto Caldeira Brant Pontes, depois Mar- 
quez de Barbacena, um dos homens mais intelligentes e emprehendedores 
do seu tempo, cabe a gloria de ter sido o introduetor da navegação a vapor 
nas costas e rios da entáo província da Bahia, em virtude do Decreto do 
3 de Agosto de 1818. 

E de accordo com esta autorlsaçfio concedeu D. Joáo VI, o previlegio 
dc 14 annos ao referido Marquez, que associado ao Commendador Pedro 
Rodrigues Bandeira e ao Capitão-mór das ordenanças da vllla de Jaguarlpe, 
Manoel Bento de Souza Gulmarfies, deram o primeiro passo na reallsaçSo 
desse desiderato, quiçá o de maior alcance pela Importância de seus fina, 

A titulo de ensaio, mandou o Marquez de Barbacena, vir da Inglaterra 
uma n-achina c fez construir no estaleiro da Preguiça um barco movido a 
vapor, o primeiro que sulcou as aguas do magestoso Paraguassú, por entre 
acclamaçdes dos cachoelranos, acontecimento que teve logar a 4 de Outubro 
de 1819. com a Inauguração do serviço de navegação a vapor entre o porto 
da cldndc do Salvador c o da Cachoeira, onde chegou das 8 para ás 9 horas 
de noite, havendo partido daquella cidade áe 11 horas da manhã do mesmo 
dia, (46), indo a bordo do referido barco o proprio governador, D. Francisco 
de AssLs Mascarenhas, “Conde da Palma, o Marquez e seus sodos nesta 
empreza e outras notabilidades soclaes nessa época". (47) 

Assim, Inlciou-se a navegação a vapor em portos e rios da Capitania da 
Bahia, "ella continuou durante alguns annos, até çue .ausentando-se Felis- 
berto, deixou o barco de navegar, e, em consequência de um grande temporal, 
foi á costa do Monf Serrat, onde ficou abandonado, ou conforme outra 
versão quo corre, metido a pique e destruído, em 1823, pelos soldados do 
General Madeira, que detestava o Marquez de Barbacena. (48) 

Em vista disto, esteve por alguns annos privada a Cachoeira da nave¬ 
gação a vapor que, só velo a vingar 22 annos depois, como veremos adiante. 

Entretanto, esse melhoramento quo revolucionara a Industria de trans- 
poríes, com as vantagens de um serviço mais ropido e efflcaz, levou entáo 
o governo, melhor orientado a favorecel-o, em 1838, com a concessão do 
primeiro previlegio, votado pelo poder legislativo para o estabelecimento 
definitivo da navegaçfio a vapor na Bahia. 

A João Dlogo Sturtz, coube pela Res. n.° 22 de 1.® de Março de 1838 
o previlegio por 10 annos para estabelecer o serviço de navegação a vapor 
entre a capital da Bahia e algumas cidades vizinhas, dentro do prazo de 
10 mezes, prazo que foi prorrogado pela Res. n.° 84 de 31 de Julho do anuo 
seguinte por mais 6 mezes, afim de tomar-se effetiva a Inatallaçáo desse 
serviço. 
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Iniciadas as viagens “aportou a Cachoeira em 5 de Janeiro de 1839, a 
primeira barca a vapor, pertencente a uma Companhia regular de navegação. 

Chama-se Cathartna Paraguassú. Vieram n'ella de passeio multas pessoas 
dlstLnctas, Inclusive senhoras da capital da província, hoje Estado. 

Era agente da Companhia, João Diogo Sturtz. 

O vapor despendera 6 horas de viagem, não obstante as paradas que 
fizera, para deixar e receber passageiros, desde que entrara no Paraguassú. 
Brilhante recepção teve o vapor. Fez-lhe continências, c deu 3 salvas de 
festim logo após, o destacamento policial ao mando do Capitão José Fr an¬ 
daço Melrellcs. 

O juiz de paz, Francisco de Bailes Ferreira, por suas próprias mãos, 
queimou, varias girandolas de foguetes. Toda população entregou-se a 
festas ruidosas e & noite algumas casas lUumlnaram-se’\ (49) 

Por diííículdades Inherentes as organizações novas, deve-se talvez a 
cessão que fez Sturtz do seu previlegio a um negociante em Londres, cha¬ 
mado Guilherme Duff, o qual vendeu-o a uma Companhia organizada por 
Armando Hodfualds Wood. 

Com esta Companhia contractou o governo o serviço da navegação 
fluvial a vapor em virtude da Res. n.° 126 de 20 de Maio de 1840, sendo 
que o prazo de 2 annos estipulado no contrato de 19 de Janeiro de 1841, 
foi ainda prorrogado por mais 18 mezes, por força d& Res. n.° 166 de 
2ò de Abril do 1842. 

Empenhado como se mostrava o governo em manter um bom serviço 
de navegação, pela aufercncia lmmedlata de seus benefícios ao pais, rescin¬ 
diu com a Res. n.° 248 de 6 de Junho de 1846 o jã citado contrato dc 
19 de Janeiro, celebrando outro com Diogo Asthley & associação que 
devia ter sua séde na Bahia. 

Um anno mais tarde fundava-se a Companhia Bomfim, destinada a 
prover o trafego ho interior da Bahia, autorisado em vista da Lei n.° 285 
de 31 de Maio de 1847, mediante a subvenção de 18 contos, durante 14 annos. 

Em 1852 creava-se a Companhia Santa Cruz, dirigida por Antonlo 
Pedroso de Albuquerque. 

Da fusão das duas emprezas Bomfim e Santa Cruz, nasceu em 1853 a 
Companhia Bahlana que conservou essa denominação até 1857. 

Era 1858 tomou o nome de Steam NavlgatUm Company Limited com 
o capital de £. 160.000 e transferida a uma companhia lngleza continuou 
sob a mesma direcção, tendo a mesma séde e denominação. 

Esta, porem, foi em 1862 mudada para a Inglaterra, ficando os interesses 
da empreza entregues na Bahia a uma sub-directoria. 

Em 1873 era novamente convertida em companhia nacional com a 
denominação de Companhia Bahlana de Navegação. 

Possuindo a Companhia o material suffldente, multo Impulsionou a 
navegação Interna, cabendo-lhe em grande parte o desenvolvimento que 
conseguiu trazer ao commercJo dá Cachoeira, outriora grande e abastado. 

Foi a epoca aurea da Cachoeira. Esta prosperidade no seu commercio 
que gosava então íóros de Interposto do alto sertão, manteve-se por al guns 
annos, graças o movimento sempre crescente e animados de mercadorias 
e passageiros que transitavam por seu porto. (50) Mas, tornando-se o 
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material, no correr dos armas, em condições pouco lisou^eiras, começaram 
as reclamações da imprensa contra a empreza que nunca procurou attendel- 
as, nem providenciar no sentido de dar a devida segurança a seus vapo¬ 
res. <54) Desta incúria e desídia pelo bem publico, resultou a explosão da 
caldeira do vapor Dous de Julho, em 20 *de Janeiro de 1888, no rio Para- 
guassú, no logar denominado — Ponta doa Ferreiros, perecendo 27 pessoas 
e ficando 5 graveraente feridas. 

Vem de molde citar o que escreveu sobre o triste acontecimento, um 
chronista da epoca: 

"Contra o mau estado do navio, entretanto, a imprensa local havia 
muitas vezes protestado; e a própria Camara municipal, representara desde 
20 de Novembro de 1884. 

Tudo, porem, fora debalde 1 A Companhia Bdhiana zombando de todos, 
manteve o Dous de Julho na linha até quando bem qulz; e apenas mudou- 
lhe o nome para — Valcnça, depois que aquelle sinistro veio a toda genta 
espavorir. E o singular é que entre as vlctimas do desastre, contou-se um 
dos gerentes da empreza". (52) 

Tem o rio Paraguassú sido objecto de vários estudos e explorações, com 
o fim de estabelecer franca navegação na parte baixa, media e alto, mas 
não nos interessando agora o estudo das duas ultimas partes, apenas nos 
occuparemos do baixo Paraguossú que "começa na Cachoeira do Timbcra, 
(53) situada cerca de 70 a 80 klms. do mar para se estender a embocadura 
do rio" (54) acima mencionado. Esta parte do lio, "que é navegavel até a 
ponte de Cachoeira a S. Fellx e singrado pelos vapores, da Navegado 
Eahiana, podia tornar-se navegavel, sobretudo depois da conclusão da barra¬ 
gem de Bananeiras e da reguladora do Timbora ató ás proximidades da 
primeira dessas quedas e também na pequena distancia que separa uma 
de outra queda". (55) 

Em tratando-se da navegabilidade do rio Paraguossú, faz-nos lembrnr 
um caso curioso que põe em evidencia o valor e a Intrepidez de seu auior 
ou autores. 

Queremos falar de uma canóa que, deixando o porto da Passagem, nas 
vizinhanças da cidade de Andarahy, desceu após grandes dJfílculdades o 
rio Paraguossú, vindo dor fundo no porto da Cachoeira, em 10 de Setem¬ 
bro de ie47. 

Para avallar-ss as peripecios dessa viagem arriscadíssima c temerária, 
basta dizer que nos longos trechos encachoelrados do rio, onde não era 
permitida a navegação, a canôa teve de ser arrastada por terra com demo¬ 
rado e custosa baldeação. 

Por occaslfio da grande secca que assolou todo o sertão do Estado, em 
1860, deu-se também facto Idêntico com uma canôa que da povoação de 
João Amaro, (50) aíírontando grandes dJííículdades, veio à Cachoeira 
abastecer-se de generos, onde depois de pequena demora, regressou com 
os mesmos embaraços, deixando assim patente a praticabilidade da nave¬ 
gação entre os pontos escolhidos. 

Antes disto, a Lei n.° 326 de 29 de Julho de 1884, havia autorisado o 
governo a mandar explorar e orçar por conta da provinda as obras Indis¬ 
pensáveis ao melhoramento do rio Paraguassú, no sentido de tomal-o nave¬ 
gavel da Serra do Slncorá à ddade da Cachoeira, tomando para tsse fim 
o mesmo governo na companhia do cidadão Antonlo de Souza Espínola ou 
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& empresa que melhores vantagens offerecer, tantas acções quantas sejam 
precisas, para prefassr o terço da quantia orçada, com tonto que este terço 
nfio exceda de... 60:0001000. 

Com este pensamento foram feitos alguns estudos de exploração, mas 
sem resultados positivos, desde que as obras orçadas, Jamais passaram de 
projecto e em projectos as deixaram os governes passados. 

A Camara municipal, também occupou-se do assumpto, pois a 33 de 
Setembro de 1864 requisitava por sua vez o governo geral, uma barca de 
escavação para o rio Paraguassú, que J& se mostrava obstruído em vários 
pontos. Por aviso do mesmo armo o governo respondeu — que subindo a 
60:0001000 a despesa orçada para semelhante serviço só no anno seguinte 
poderia ser attendlda a requisição da municipalidade cáchoelrana. 

E nisto ficou o melhoramento almejado. Em 1861, o governo incumbiu 
o L° Tenente Francisco da Ounha Qalvão, de estudar a navegação do Para- 
Luassú e este apresentou em 29 de Maio deste anno, minucioso Relatório, 
orçando em 214:000*000 as obras necessárias para tomar o rio navegavel 
por barcos até os Lençóes e em 678:000$000 para vapores. Em 1863, foram 
também encarregados de Idêntica commlssão, da qual deram Relatório em 
1.® de Fevereiro de 1864, os engenheiros Ladlslau VIdéckl e Trajano da 
SUva Rego, que examinaram o rio Paraguassú e o Santo Antonlo, isto é, 
dos Lençóes a Cachoeira, concluindo que as obras necessárias para a nave¬ 
gabilidade do rio, eram em grande numero e n^ima extensão de 70 léguas, 
ou 436 khns., consistindo, na maioria, em quebrar pedras duras, cuja terça 
parte está abaixo d'agua e rectlflcar as embocaduras dos maiores conflu¬ 
entes, avaliando o tempo necessário a execução delias em 15 a 20 annos. 

Ha alem destes trabalhos sobre o rio Paraguassú — a Descripçâo do 
Rio Paraguassú desde sua fóz até a cidade da Cachoeira, feita por José 
Pereira da S. Mal tez — 1866. 

Em 1889, o engenheiro Antonlo Pladdo Peixoto do Amarante, em seu 
Re’a to ri o de S de Janeiro, acompanhado da planta do porto da cidade de 
Cachoeira, apresentado ao presidente da Bahia, Cons, Machado Portella, 
tratando do rio Paraguassú disse: m O melhoramento para uma navegação 
franca e segura exigirá dragagem em alguns bancos de areia e talvez a 
remoção de algumas cabeças de pedras para aprofundar o leito, alargar e 
rectlflcar o canal e balisamento desde Nagé até a cidade. 

No porto será necessário estender a dragagem em quasl toda largura 
do rio tSOOm.) afim de augmentar a sua profundidade e íacllitar o movi¬ 
mento das embarcações principalmente Junto as pontes de embarque e 
desembarque. 

A quantia a despender-se com as obras, foi orçada pelo engenheiro 

em 109:0001000 ou. 119:0008000 com as aventuaes de 10% pelo mesmo 

arbitradas". 

Faxendo ponto destas ligeiras observações, voltamos ao nosso assumpto. 

As dlfflculdades financeiras da Companhia da Navegação Bahiana, 
aggravadas pelo mau serviço que ella se obstinava em manter com grave 
prejulso dos Interesses desta importante sona do Estado, compeliu-a a 
fundir depois em uma secção do Lloyd Brazüeíro, por força do Decreto n* 
956 de 27 de Julho de 1892. dosando a nova empresa do uma subvenção 
de 300:0008000, autorlsada pela Lei n* 153 de 17 de Agosto de 1896 e com 
a passagem e os fretes elevados na tnodia de 60% do que eram em 1889, 
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nem por isso ficou melhor habilitada a dor um bom serviço de navegação. 
Salvo a lg um as reformas de pequena monta, apenas a carreira da Cachoeira, 
foi dotada com um vapor, o Conselheiro Cantos, de excedente marcha e 
regulares accommodações. Ainda para attender um melhoramento Instante- 
mente reclamado pelo menos no que era possível fazer-se em favor de uma 
navegação sujeita á maréa, lembrou-se em boa hora o governo, autorísado 
pelo art. 8 da Lei n.° 111 de 13 de Agosto de 1895, concorrer com a matade 
do preço de uma draga, (57) comprada, conservada e custeada pela Compa¬ 
nhia, mediante contracto com o respectivo município para esta empregal-a 
no benaliciamento do porto da cidade obstruído por bancos de lama, areia 
e cascalho, ou em quaisouer outros pontos do rio que fosse preciso. Tudo; 
porem, foi em vão! 

Voltando a tratar do serviço de navegação do Lloyde Brazilelro, pode- 
mo: dizer, continuou deficiente, apesar de largamente subvencionado. 

Por outro lado, removendo-se do porto da Bahia para o da Capital 
Federal, o centro das manobras da navegação de cabotagem, tomou o gover¬ 
ne. o alvitre de caçar & empresa a subvenção a que acima nos referimos. 

Em quasi estado de abandono ficou a secção Bahlana de Navegação, 
quando a firma Alencar Lima & Carvalho a arrendou, mas recebendo um 
material fluetuante defílcientlsslmo, n&o podia a falta de recursos, offerecer, 
um transporte commodo e seguro, como era de esperar , a boa e regular 
marcha do serviço. 

Subsistindo, portanto, ta cs irregularidades, a Unha da Cachoeira, forço-, 
semente havia de sentir os eííeltos, como toda zona que cila servia, dos 
Inoommodos decorrentes de umas viagens de 8 a 9 horas, sem o necessário 
conforto e segurança desejáveis. 

Por essa epoca, fundou na capital a Companhia Transporte* Marítimos 
sob a habli direcção do engenheiro naval Cleto Ladlslau Japy-Assú, sendo 
inaugurada a Unha de Cachoeira a 17 de Agosto de 1904. 

A nima da, esta Companhia das melhores disposições, oonsegulo em 
parte, certa regularidade nas viagens, tomando-as mais rapldas, circuns¬ 
tancia que levou os arrendatarios da Navegação Bahiana, para disputar-lhe 
a concorrência, a reduzir immediatamente os preços de suas tabellase a 
manter na carie ira o vapor Conre Oieiro Dantas. (58) ' 4 

Dahl um certo estimulo creado entre as duas emprezas com reaes van¬ 
tagens para o commerclo da Cachoeira, em cujo porto se encontrava,diaria¬ 
mente dous vapores em busca de passageiros e mercadorias. (59) 

Curta como veremos adiante, foi a duração desse melhoramento, por¬ 
quanto a 13 de Janeiro de 1906, suspendia a Transportei Marittmos, roas 
viagens para recomeçal-os em 20 de Março deste anno e finalmente aban¬ 
dona o campo da luta a sua contendora que adquiriu por compra os dous 
únicos vapores da Uquldada companhia e assim desappareda para sempre 
a concorrência, voltando tudo ao estado primitivo. 

Como deixasse multo a desejar o serviço dos arrendatarios, tomou o 
governo em boa hora o compromisso de dotar o Estado de um bom serviço 
de navegação Interna e costeira. 

E fiel a esse pensamento e vencendo reais tendas de occa&lão, chamou 
a si todo material, direitos, bens, concessões e prevüeglos da Secção Bahiana 
de Navegação, a principio por transferencia do arrendamento até então a 
cargo dos Snrs. Alencar Lima Carvalho e depois por compra a firma M. 
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Bimrque <fc O.*, suocesaor» do Novo Lloyd Brazileiro, lavrada em escxiptura 
publica em 14 de Dezembro de 1906. 

A contar <le l.° de Janeiro de 1907 todo o serviço interno e costeiro 
b d ta va org anisado e restabelecida a navegação com mais segurança e 
eommodldade sob a dlrecç&o do engenheiro naval Cleto Japy-AssfL (60) 

Com a montagem desse serviço ficou a Unha da Cachoeira servida com 
regularidade e segurança, de sorte que sendo-a mais rendosa e importante, 
multo beneficiou a esta zona, onde se nâo ha manifestações de opulência, 
multo beneficiou a esta zona, onde se n&o ha manifestações de opulência, 
ha abastança de elementos naturaes para o seu desenvolvimento economicn. 

As tarifas foram reduzidas quanto possível, organízando-se as novas 
tabellas que est&o em vigor. 

Em l.° de Junho de l&ll, entrou a vigorar o novo horário da Navegação 
Bahiana, sahlndo os vapores da Bahia nas segundas, quartas e sextas e 
voltando nas terças , quintas e sabbados. As passagens a contar de 1° de 
Abril de 1612, regulam da Cachoeira a Bahia e vice-versa: ré — 6$200; 
piõa — 81100. (61) • 

O Concelho Municipal da Cachoeira votou em 1912 uma indicação, 
pedindo o apoio do Governador do Estado e do ministro da Viaç&o para 
serem levados os trilhos da Estrada de ferro Central da Bahia, até a ponto 
da Navegação Bahiana, como estabelecer um horário de viagens directas 
entre a capital e a cidade da Feira de SanfAnna. (62) 

N&o s&o Usongeiras as condições financeiras da Navegação Bahiana 
ante a somma dos déficits que peaam sobre ella, mas mesmo assim a Unha 
interna durante o anno de 1912, "deixou um pequeno lucro de (84:255|647), 
nn maior devido ao trafego do vapor Conselheiro Dantas, da linha da 
Cachoeira". (63) 

Durante o governo do Dr. Joaquim Scabra foi a Unha da Cachoeira 
doiada de um navio novo, o Cachoeira, o primeiro da frota mandada cons¬ 
truir ta Europa para a navegaç&o do reconcavo. 

O Cachoeira aportou a Bahia a 23 de Novembro de 1914. 

E’ um navio elegante, de marcha raplda, com dous mastros e 230 tone¬ 
ladas. A sua velocidade i de 12 milhas, movido por duas ma chinas e duas 
heUcea a vapor. Mede de comprimento 146 pés 9 pollegadas, de largura 26. 
cagando 5 pés e 6 poUegadas. 

Foi construído nos estaleiros de John Q. Hlncald Ac Limited em Grclnock. 

Em 26 de Março de 1915 pela primeira vez ancorou no porto da cidade, 
o Cachoeira sendo fesUvamente recebido pelos operários da Navegação Ba¬ 
hiana que tomados de regoaljo. enfeitaram a ponte com folhas e bandeiras 
e queimaram muitos rojões. Cerca de mil pessoas de todas as classes esten¬ 
diam-se com as autoridades & frente, ao longo do caes, para saudar o 
recem vindo entre ovações e foguetes de sete estouros. 

Quando o Cachoeira atracou a multid&o o invadiu c só deixou alta noite, 
ruando se apagaram as Ulumlnarlos. 

A navegaç&o a vapor no Paraguassú, està a cargo do Estado, que dispõe 
actualmente para esse serviço apenas do vapor Cachoeira, cujo percurso 
realisa regularmente em 6 horas, na descida ou subida, em 3 viagens 

semanais. 
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Alem deste vapor, trafegam o rio cerca de 28 barcos de velas, perten¬ 
centes a particulares, não falando no grande numero de pequenas embar¬ 
cações de varias procedências que procuram o porto da cidade, cujo movi¬ 
mento, assáz considerável o torna um dos mais importantes de toda a região 
do Poraguassú. 


FAROL DA PEDRA DA BALEIA 


Na entrada da cidade de Cachoeira e fronteira a povoação do Tororó, 
demora a Pedra da Baleia , um serio embaraço & navegação do Rio Para- 
guassú. 

Nesta pedra foi collocado um poste illumlnaüvo que funccionou por 
algum tempo com incalculáveis vantagens para as lnnumeras embarcações 
que demandam aquelle porto. 

Façamos o seu historico. Em 1912, aberto na Capitania do Porto, con- 
currenda para a construção do phorol e abonada ao Capitão do Porto a 
quantia destinada ã execução dos obras da sua montagem, sob a direcção 
dit empreiteiro construe tor Alfredo Raymundo da SUva, foram esta s con¬ 
cluídas em Setembro de 1912 e no dia 22 de Outubro do mesmo anno, 
reallsava-se a Inauguração official do phorolete da Pedra da Baleia, melho¬ 
ramento de reconhecimento utilldado publica. 

E’ de alvenaria, tendo a coluna 6 metros de altura, ficando no alto 
uma grande caldeira para o carbureto que dá luz ao pharol. Os lampejos 
sáo de luz bronca de lOm.lOs. e a duração da carga é de 3 mezes. 

Noticiando o acontecimento, escreve o periódico local A Cachoeira de 
24 de Outubro de 1912, o seguinte: “Inauguração do Pharol — Ante-hontezn 
ás 2 horas da tarde chegou em vapor especial ao porto desta ddade, o 
lllustre Capitão de Fragata Manoel da Silva Lopes, competente Capitão do 
Porto da capital, para fazer a Inauguração do referido pharol. 

S. Ex.* veio no Vapor Valença com sua comitiva composta dos seguintes 
cavalheiros: Dr. Arthur Falados, secretario da Capitania, do Porto, Tenente 
Henrique A. de Mattos, engenheiro fiscal dos obras do pharol. Clemente 
Leite, Samuel de Cerquelra, Alfredo Raymundo da Silva, Ezequiel Nunes 
e Olegario José Cardoso. 

Ao atracar o vapor na ponte da Navegação Bahiana foram abordo dar 
ai boas vindas o nosso digno amigo Capitão João de Deus Neves, o nosso 
representante Sr. FranceUlno Moita e outros cavalheiros. Nesta occaslfio 
S. Ex* teve a gentileza de convidar o nosso reprezentante para acom- 
panhal-o afim de assistir a Inauguração do pharol. 

O Sr. Capataz do porto desta ddade deu ordem aos canoeiros para 
deitarem cs canôas a disposição do povo, para irem assistir a inauguração. 

As 2',i horas mais ou menos, seguiu 8. Ex.*, comitiva e diversos cava¬ 
lheiros com destino ao pharol, onde o Sr. Capitão do porto em expressiva 
aliocuçfio, disse que vinha em nome do Sr. Ministro da Marinha fazer a 
Inauguração do Pharol da Pedra da Baleia e offerecia á cidade e ao Favo 
da Cachoeira e aos marítimos, terminando 8. Ex.* dando vivas ao marechal 
Hermes, ao ministro da Marinha, ao Dr. Governador e ao povo cachoei- 
rano, sendo também bastante acclamado S. Ex*. 
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Depois desta cerimonia, dirlgiram-se todos para bordo do Valença, onde 
foi lavrada a ac ta o assigrtada pelos prezentes. Parabéns, pois, aos marí¬ 
timos". Entretanto, a Justificar razões de mal entendida economia, foi eate 
pharol de reconhecida utUldade publica, cujas obras custaram cerca de.... 
60:0001000, desmontado em 1018 por ordem do Inspetor doe Portos e Costaa 
e seus pertences recolhidos & Capitania do Porto. No logar do Pharol foi 
collocado um marco. 

A Pedra da Baleia, constituía conhecido embaraço a navegação, tendo 
n’ella batido varias embarcações, entre as quaes, de uma íelta o vapor 
Paraguassú da Navegação Bahiana. 

Mas, extlncto o Pharol, apesar dos bons serviços que durante 6 annos, 
piestou a 06 navegantes do rio Paraguassú, resolveu a Capitania dos Portos 
du Estado para attender a gera es pedidos, tomar a sl a Iniciativa de restau- 
ral-o, satisfazendo assim as Justas aspirações, das referidas populações. 

Chegou para esse fim, & Bahia, em 30 de Junho de 1926, vindo do Rio 
de Janeiro 4 caixotes contendo o material necessário e 3 accumuladorea 
para a ínstallaç&o do Pharol, cujos trabalhos tiveram Inicio em 21 de 
Julho de 1026. 

A inauguração foi festiva e teve logar em 30 de Junho deste anno com 
a presença das autoridades loca es e do Capitão dos Portos, Comm&nd&nte 
Cunha Mattos que pernoitou em S. Felix, onde foi alvo de carinhosa home¬ 
nagem pola real lsaçôo desse melhoramento que deixa o rio Paraguassú em 
condições de bem attender, neste sentido, as necessidades de sua navegação. 

Automático e moderno, o novo Pharol, ficou constituído de uma lanterna 
A.Q.A. de 200 m, bico de 16 litros com válvula solar e combustível para 
duração mini ma de 12 meees, com um decimo de consumo. (64) 


AS FORTIFICAÇÕES DO PARAGUASSÚ 


A necessidade de resguardo á invasão de estrangeiros ousados, levou a 
Me tropo le, a mandar fortificar varlos pontos da Bahia, com o fim de asse¬ 
gurar, em caso de aggressáo, a sua defensão. 

Estas fortificações, encontravam-se também no rio Paraguassú. 

Nas chronicas e noticias antigas que consultamos sobre o local das 
mesmas que vém dos tempos colonlaes, notamos certa divergência a respeito 
do ponto em que. tiveram assento ás margens do Paraguassú. 

Para os antigos a fõz desse rio, está na parte Occidental da bacia, ou 
lago do Iguape, o que levou o vulgo a denominal-o Rio d'Agua Doce do 
Pqragvassú. 

Dahi vem, pois, uma certa Indecisão em locallsal-as, devido a circuns¬ 
tancia dos geographos modernos, asslgnalarem a embocadura do rio Para¬ 
guassú na Bahia de Todos os Santos , contrariando assim Jaboatão e o emi¬ 
nente hlstorlographo bahlano Dr. Theodoro Sampaio, que dflo-n'a no 
lagamar do Iguape. 

!i < Em vista do exposto, podemos assegurar que só houve 2 Fortificações, 
ás margens do rio Paraguassú; o Fortinho Santa Cruz do Paraguassú e 
defronte deste o Forte do Fona ou Conceição. <65) 



O Fortinho Santa Cruz do Paraguassú era situado-4 margem esquerda 
do rio deste nome, proxlmo aos povoados de Varginha e Nagé, em terras 
do Engenho Nono, fronteiro a povoação do Alemão e da Ilha dos Franceze ». 
Este Porte de forma pentagonal, armado de 7 peças de ‘'ferro, 2 de calibre 

4 , 3 de 6 e 2 de 8. 

Algumas balas e coxarraa é a sua palamenta e a guarnição, um capitão 
com mandante, que existe nesta cidade por não ter o forte casa e 2 soldados 
artilheiros, que vão para dita fortaleza por destacamento”. (88) 

Tem por fim este forte defender a passagem para a Cachoeira, Iguape 
c Maragoglpe. 

Ja existia em 1848, como consta da Resolução Regia de 21 de Outubro 
deste anno, que mandou recolher toda artilharia que ficou da plataforma 
que n'elle houve. 

Durante o governo do vice-rei D. Rodrigo da Costa, foi augraontado e 
restaurado o Fortinho, cuja planta teve levantada, em 1712, "devendo com 
ella sc.declarar se era conveniente havel-a, ou não na parte em que estava 
para a defeza da entrada do rio, e de que guarnição necessitava”. 

Em 1718, ora commandante deste Forte o Capitão Francisco de Aragão 
que, fallcceu a 14 de Março de 1770, na cadeia da Bahia, e foi sepultado em 

5. Francisco. 

Nada sabemos sobre a sua primitiva fundação, dada a escassez de 
notas a respeito, sendo assim Impossível determinar com segurança o anno 
em que foi construído e o nome do seu fundador. 

No livro do Tombo a fls. 81, v., dá a sua medição efíectuada a 30 de 
Setembro de 1772. 

Sua forma geométrica, segundo uma descripçáo que temos á vista, 
consta de um "rectangulo simples e irregular de 100 palmos de frente e 
200 de fundo, avançando para o mesmo rio que o flanqueia pelos tres lados, 
e defende a subida do canal, entre as duas montanhas, a entrada está o 
corpo da guarda e quartéis com a face para o terrapleno, tem 8 peças de 
ferro assentadas e a bandeira em face do rio”. Está desarmado. 

De tudo quanto ficou summarlamente relatado, servem ainda de prova 
da existência do — Rcducto de Santa Cruz do Paragual-auú, uma planta 
original em aquarella que existe no Archivo Militar, organtsada pelo 1.® 
Tenente engenheiro João da Silva Leal, «UÔ7mxO,299in), havendo delia 
duas coplas, uma sem data, outra de 1883; o Plano de Fortificação da Bahia; 
feito no anno de 1779, por ordem de D. Fernando José de Portugal, gover¬ 
nador da Capitania da Bahia, traz também a planta do Porte Santa Cruz 
do Paraçuassú. 

Em 1782 este Porte estava "provido das seguintes armas e munições: 
7 peças de ferro montadas, 10 barris de polvora, 8 cuxarraa, 18 8oquetes / , , >7 
saca trapos. 5 pés de cabra, 26 espeques, 160 cartuxos de linbage, 8 guardas 
cartuxos. 1 lampeáo, 2 lanternas, 1 terno de medidas, 7 polvorinhos, 4 arro¬ 
bas de estopa para tacos, 300 bailas de ferro, 42 arrobas de bailas de chumbo, 
1 bandeira”. . 

Em 26 de Fevereiro de 1852, o Coronel Antonio de Souza Lima; foi 
encarregado de examinar e tratar da separação como parecia conveniente 
a esta praça de guerra, então denominada pelo Juiz de fora de Maragoglpe 
— de chave de iodo o Rcconcavo. No entanto, esta circunstancia não:impediu 



Qtia o Fortinho fosse abandonado pois delle hoje resta apenas algumas 
paredes e ameias, uma pequenina torre para o Vigia, ainda está intacta, 
a do sul, a do norte cahiu. 

Dentro do Fortinho estfto plantadas algumas mangueiras. No logar do 
alojamento dos soldados o paiol de polvora, existe um grande galpão, que 
serve para deposito e beneílcíamento de piassava do proprietário das terras 
do Engenho Novo, Sr. Rosalvo Sanches, onde era situado o Fortinho. 


FORTE DA FORSA OU CONCEIÇÃO 

Este Forte era fronteiro ao de Santa Cruz. 

E* um simples parapeito de terra com o seu terrapleno, tendo 2 peças 
de fcrto embebidas no melo de um monte que lhe serve de espalda e fica 
a cavalleiro do outro Forte. 

Esta trincheira de que fora Capitão Antonlo da Costa Faria fizeram os 
portugueses para expulsarem os hollandeses que infestavam todo Reconcavo, 
o logar então de maior produção da Capitania da Bahia e assàz desejável 
para tentar a cobiça da pirataria flamenga. 

Obra dos hollandeses, asseguram a sua construção Dr. A. Milton e 
Arnisáu, sem todavia explicar sob que fundamento fazem tal assertiva, 
quando José Antonlo Caldas na sua preciosa — Noticia Geral da Capitania 
da Bahia, escripta em 1759, a dá como obra dos portugueses. 

Tem-se ahl a impressão pelos seus vestígios, nos ruínas que ficaram 
dessa trincheira, onde se conservam ainda as 2 peças desmontadas e inúteis. 


O ABASTECIMENTO DAGUA 
NA CIDADE DE CACHOEIRA 

Este importante ramo de serviço publico, que tão de perto interessa & 
hygiene e á saude publica, está actualmente confiado a uma empreza parti¬ 
cular que o explora. 

A idéa de canalisaçáo das aguas do riacho Pitanga data de 1781 e per¬ 
tence á iniciativa do Juiz de íóra, Dr. Marcei 1 no da Silva Pereira, espirito 
adiantado e íóra dos moldes daquela epoca. 

A 28 de Março de 1781, a Camara da antiga vllla da Cachoeira orde¬ 
nou a construcçáo de um aquedueto “para trazer por elle as aguas do rio 
Pitanga, desde o sitio do tenente Felippe até o centro da povoação’’ a cujos 
habitantes deveriam ellas abastecer, como ainda hoje abastecem. 

Com esse fim, iniciou-se a 14 de Setembro do anno seguinte a sua 
oonstrucção que fora contractada com Estevam Manoel da Cruz, concor¬ 
rendo a cantara com dinheiros tomados por empréstimo ao cofre chamado 
da voluntária contribuição” (67) para acudir ás despesas da obra. 

De um protesto publico levantado pelo padre Manoel da Costa de Car¬ 
valho, em 27 de Maio de 1781, contra alguns juizes de íóra da vllla de 
Cachoeira, destacamos os trechos abaixo, dignos de nota, por se prenderem 
ao assumpto: 
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"Esta villa (Cachoeira) é uma das mais lerteis de agua que ha em 
toda a Capitania da Bahia, porque & beira delia passa o famoso rio Para- 
guassú de que muitos moradores bebem e também os do porto de 8. Fellx. 

Alem deste rio ha maís 2 correntes, que no mesmo vão desaguar, pas¬ 
sando um pelo melo da villa chamado Pitanga e outro a beira, chamado o 
C&quende, que nunca seccfio, de sorte que é Impossível haver nesta villa 
falta d'agua. No prezente mez de Março emprehendeu o dito juiz de fóra 
actual (Dr. Marcellino da Silva Pereira) trazer um cano d’agua do sitio 
de Belem, em distancia de légua para fazer um chafariz com o fundamento 
de aíormosear a villa e fazer arrematar esta obra por 26.000 cruzados". (65) 

Entretanto a camara desprezando as razões do reclamante levou a efíel- 
to a obra do aqueducto, donde m&ls tarde se derivou as aguas para alimen¬ 
tar o chafariz também construído pela camara, que começou a funcolonar 
em 1827. Destinado ao abastecimento de agua gratuita aos moradores da 
antiga villa da Cachoeira, é uma recordação histórica, a lembrança de 
uma época que chegou até nossos dias, attestando a sua utilidade e a soli¬ 
citude do poder municipal d’aquelle tempo pelo bem publico. 

Este chafariz que não se recoxnmenda como obra de arte, está situado 
à praça deste nome, hoje denominada Dr. Milton, derramando agua por 7 
torneiras de bronze, tendo no alto do seu frontespício, um medalhão, onde 
se vê em relevo ns armas do Brazil Império, (60) reprezentadas por uma 
esphera armllar de ouro atravessada por uma cruz da Ordem de Chiisto, 
sendo circulada de 17 estrellas de prata em uma orla azul; e firmada a 
corfln real diamantina sobre o escudo, cujos lados abraçados por 2 ramos 
das plantas de café e fumo, como emblema da sua riqueza commercial, 
reprezentados na própria côr e ligadas na parte Inferior pelo laço da Nação. 

Com o regímen republicano, o escudo ficou conservado, lendp-se em 
um medalhão abaixo o anno de 1827. 

Mas, com o augmento da população, o serviço do abastecimento d’agua 
necessária a todo Instante e que se gosta com profusão, tornou-se insuííl- 
dente; por Isso era auxiliado pelos aguadeiros que vendlam-n’a colhida 
náo somente no unlco chafariz publico, existente na cidade, mas também 
dos rios ParaguassTi, Caquende e Pitanga e de outras manandaes das vizi¬ 
nhanças para as uteis serventias da vida. 

A necessidade publica, porem, exigindo a reforma desse serviço Imper¬ 
feito o condemnado pela hygiene, deu logar a varias tentativas para melho- 
ral-o, como se verá, em raplda synthese, das disposições abaixo, no Intuito 
de dotar a cidade de uma canalização destinada ao abastecimento publico 
de agua potável à sua avultada população. Assim, citaremos: 

A Lei n. 1.212 de 17 de Maio de 1872, concedendo o privilegio de 50 
annos ao cidadão Carolino da Silva Tosta para o estabelecimento de cha¬ 
farizes d'agua potável na cidade de Cachoeira e nas povoações de S. Felix 
e Muri ti ba. 

Não se tornou, porem, effectlva essa autorização, porque 12 annos 
depois, nova lei sob n. 2.459 de 20 de Junho de 1884, dava para o mesmo 
fim um privilegio de 60 annos a José Maria Baraúna e Manoel da Silva 
Pinto. 

Ainda desta vez náo teve execução a resolução adma, por ter sido 
approvada no correr do anno de 1895, a Lei n. 14 de 24 de Setembro deste 
anno, concedendo ao ddadfio Antonlo Carloo da Trindade Mello, um privt- 
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lègiò por 60 anno3*para o saneamento da cidade por melo de encanamento 
d'agiiá e esgoto. 

No tempo do Coronel Manoel Martins Gomes intendente municipal, as 
aguas do rio Pitanga que corriam em calha a ceu aberto, expostas por 
Isso aos ardores do sol e sujeitas a serem turbadas na sua pureza, ou mesmo 
desviadas do seu curso, como algumas vezes sucedeu, mandou o dito Inten¬ 
dente, em 1896, canalizai-as em tubos de ferro em grande extensfio da 
levada, para evitar os inconvenientes apontados e alimentar o unlco cha¬ 
fariz ent&o franqueado ao publico. 

Para elle. como Ja vimos, "corre uma parte do rio Pitanga, sem filtra- 
çfio e Impura, represada a grande distancia, demandando aquelle proprlo 
por um aqueducto que sempre está em concerto pelos estragos produzidos 
no seu tr&Jecto, ou por obetrucções devidas às vegetações aquaticas”. (70) 

Durante a administração do intendente Dr. Servillo Mario da Silva, 
espirito operoso e emprehendedor, procurou elle por todos os meios ao seu 
alcance reviver a ldéa do abastecimento dágua potável a Cachoeira, como 
medida indispensável ao asseio e hyglene da cidade. 

E neate sentido, em 1905, entendeu-se entfio o referido Intendente com 
o Dr. Theodoro Sampaio, que multo o animou a levar a effelto essa instante 
obra de utilidade publica, chegando mesmo o Dr. Servillo, a pedido da- 
quellc dlstlncto profissional, a fornecer-lhe notas precisas sôbre a popu¬ 
lação da cidade, numero de prédios, valor locativo, numero e extensão das 
ruas, rios existentes e outros detalhes. 

Entretanto, enviados estes informes nfio mais se tratou do assumpto. 
Em 1907. o Dr. Archimedes Gonçalves da Silva fez a mesma tentativa e 
para iniciar os estudos "affirma o mesmo intendente, pedíu-me licença 
para tirar a copla da planta da cidade existente na sala do Concelho, onde 
colloouel à sua dlsposlçfto tudo quanto desejasse e terminado o trabalho 
nfio mala tomou a esse negocio". (71) 

Assim passaram-se os tempos e sómente 131 anos depois, velo a lei 
municipal, n. 61 de 11 de Agosto de 1910 resolver satisfatoriamente e na a 
melhores condições economlcas o abastecimento dágua potável a cidade 
para todas as serventias da vida. 

Alcançado o privilegio para esse serviço pelo contracto celebrado entre 
o governo munlcloal e o cldadfio Manoel da Silvo Santos, em 16 de Se¬ 
tembro de 1910, fez o referido concessionário mais tarde a sua transfe¬ 
rencia às firmas Magalhfies etc C * e Almeida Castro etc O.*, acto que 
submettido à consideração do Concelho Municipal foi approvado com o 
fira de melhor servir ao publico. Nestas circunstancias foi votado o Regu¬ 
lamento de 30 de Dezembro de 1911, approvados os planos e orçamentos, 
tiveram principio os trabalhos, em 6 de Outubro de 1912. que prossegui¬ 
ram sob a dlrecçfio technlca do Dr. Américo 8 Imas até sua conclusfio. 

Em 25 de Outubro de 1914 reallsou-se com grande solemnldade a lnau- 
guraçfio offldal do auspicioso melhoramento que trouxe à cidade o goso 
de um serviço correspondente às necessidades de sua labriosa população. 
A empreza fornece aos prédios excedentes de 20300 mensaes, permas intei¬ 
ras de 500 litros, na razfto de 6100 (72) mensaes; e aos de 10$00 acima, 

, mela penna de 250 litros por 3$0Q. 

-w E* livre ao proprietário fazer por sua conta a liga ç&o à rede geral 
dentro do prazo de 30 dias, sob pena da empreza tomar a si esse encargo. 
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fornecendo todo material. Inclusive o tanque, mediante a taxa mensal 
de 1*000. 

A em preza conta actualmente cerca de 2.031 pennas, íuncclonando 
1.380, fechadas 630 e gratuitas 12. 

Dispõe a empreza, "de uma barragem cerca de 4 kma, de Cachoeira, 
no klm. 6 do Ramal da Feira de SanfAnna, no riacho Pitanga, com perí¬ 
metro de mais de 1.000 metros e bacia hydraulica, comportando 38 milhões 
de litros. A barragem tem 7 metros de altura, sendo 3 até o vertedouro 
e 2 comportas, permitindo esvaslar completamente a mesma. 

Uma tubulação com 0,m20 de diâmetro e 2.600 metros de extensão, liga 
a barragem à bateria de filtros Junto ao reservatório, existindo entre a bar¬ 
ragem e os filtros uma dlfferença de nivel de 70 metros. 

A linha adductora permitte uma descarga de 35 litros por segundo c 
os filtros o necessário para o abastecimento de agua filtrada às duas cidades 

O riacho Pitanga tem uma descarga de 00 litros por segundo em media 

Do reservatório à parte baixa das duas cidades (Cachoeira e S. Fellx) 
ha uma dllferença de nivel Igual a 64 metros, marcando o manometro 
uma pressão de 6,’i atmospheniA, ou uma altura hydrometiica de 68 metros. 

O reservatório é ligado & rede de destrlbulção das duas cidades com 
encanamento de 0,m20, sendo a distribuição com tubos de 15,10 e 6 centí¬ 
metros em Cachoeira; 12, 10, 6 e 6 em S. Fellx. 

Um encanamento sobre o Paraguassú liga n rede de Cachoeira a dc 
S. Fellx. com o diâmetro de 0,ml5. 

As ligações as casas são feitas sob as regras prestabelecldas paia tra¬ 
balhos desta ordem, levando em conta a alta pressão d’agua nos encana¬ 
mentos, com tubos de ferro zincados nas ruas e de chumbo nas lnstalla- 
ções internas. 

As pennas, do fabricante Hennedy (Inglaterra) podem ser graduadas 
em funeções de pressão em cada rede por uma descarga fixa. Os preços 
de fornecimento do material, como qualquer serviço effectuado pela empre¬ 
za, não podem ser cobrados senão de accordo com a tabella respectiva, 
approvados pelas Intendências das duas cidades". 

O chafariz da Praça Dr. Milton, estã hoje vedado, pelo assentamento 
de um gradil de ferro, à servidão publica, mas a empreza que vela por 
sua conservação o traz em rigoroso asseio. Era compensação a esses favo¬ 
res dispensados pela intendência municipal, ficou a empreza obrigada a 
fazer na cidade de Cachoeira, os seguintes melhoramentos: passeios con¬ 
tornando a Praça Dr. Ubaldino de Assis, segundo a planta approvada, 
tendo todos elles 666 metros quadrados; passeios da Praça Manoel Vlcto- 
rino 349 metros quadrados; uma escada boa para embarque e desembarque 
na mesma Praça, e mala 400 metros quadrados de paraheleplpedos em 
legar designado pelo intendente. 

Todas essas obras estariam, segundo o contracto firmado a 21 de Outu¬ 
bro de 1914, concluídas no praso de 6 mezes, sob penna de íicar a empreza 
sujeita & multa de 30:0001000. 

Mas deste compromisso desempenhou-se, porem, a empreza dentro do 
prazo estipulado fazendo entrega das referidas obras a Intendência por 
intennedio do seu representante, o cidadão José Simões da Silva, no correr 
do anno de 1915. 
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Ao acto estiveram prexentes o Intendente interino. Major Francisco 
Mendes da Costa, uma ccmmtssão do Concelho Municipal e rcprczentantes 
da Imprensa locai que applaudla, no melhoramento alcançado, novos ele¬ 
mentos de progresso para belleza e asseio cu. cidade. 

Cachoeira — 1915. (73) 


MERCADO 


Em l.° de Outubro dc 1868 foi aberta á serventia publica a Praça da 
Manga, cuja cónstrucção contrnctara Francisco Melchlades de Cerquelra 
com a camara municipal, convencido da necessidade de attender de algum 
modo ás justas reclamações de seus habitantes. 

Não obstante isso, de nada valeu os esforços empregados pelo contrac- 
tante, a quem a policia francamente auxiliou para conseguir que os nego¬ 
ciantes de cere&es e outros generos alimentícios fossem vendel-os ali. 

Houve mesmo confilcto, afflrma um chronlsta do tempo, motivado 
pela relutância popular de uma parte e pela teimosia do contractonte da 
outra parte. 

Este por fim se viu obrigado a ceder, como adiante se verá, pelos 
motivos já referidos. 

Assim, a cosa ficou servindo para outros misteres dlfferentes, e, decor¬ 
rido certo tempo, foi demolida pela dlreçfio da Estrada de Ferro Central 
da Bahia para aformose&mento da praça. 

Em 17 dc Outubro dc 1867, os negociantes estabelecidos à Rua dos 
Arcos reclamarem á Camara Municipal contra a transferencia do mercado 
de cereaes pare o Largo do Chafariz, hoje Praça Dr. Milton. A reclama¬ 
ção íol Indeferida. 

Annos depois o antigo açougue, situado á mesma praça, foi transfor¬ 
mado cm ceHelro publico, tendo antes servido de mercado, como continua 
ainda & sel-o, apesar de suas Imperfeições e pequenas dimen&ões não per- 
mit tirem uma remcdel&çfio completa sem avultadas despezas. 

Entretanto, em 31 de Janeiro de 1640, o vereador D. Álvaro Tlberlo de 
Mon corvo e Lima apresentou, em sessão da Camara Municipal, um pro¬ 
jecto para ser levantado na antiga casa do açougue mais um andar que 
servisse para as sessões da mesma camara e do tribunal do Jury. 

Nfto passou de projecto a ldéa do dJstlncto cachoeirano, e a velha 
casa do açougue ahl está arvorada em mercado publico, sendo a sua substi¬ 
tuição, hoje, uma necessidade que náo pode ser mais retardada, numa 
cidade como a de Cachoeira, de extensa area e grande população. 

E' um melhoramento que vem ha muito reclamando dos poderes pú¬ 
blicos a mais ponderada attenção, no intuito de proporcionar aos mora¬ 
dores da cidade esse beneficio de que se vém actualmente privados. 

Como se está vendo, a cidade preciso, ter seu mercado, edifício solido 
e elegante, que, dotado de todos os requisitos modernos, venha prestar, em 
centro prospero, os serviços, cuja. utilidade, escusado é encarecer, prende- 
se ao progresso material e economlco do município cachoeirano. 
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MATADOURO 


Em virtude de disposição regia de 18 de Outubro de 1698, eonstrulu-se 
na antiga villa de N. 8. do Rosário do Porto de Cachoeira o primeiro 
matadouro publico que era situado no largo denominado Curraes Velhos 
hoje Praça Marechal Deodoro. 

Dessa construçcfto nfto ficou vestígios. Serviço mal feito, sem hygie- 
ne, não teve depois local certo, e apta varias mudanças que se realisavam 
sempre & sombra das circunstancias do momento, encontra-se actualmentc 
fixado no sltda Tres-Rtachos, na extrema da cidade. 

Antes do a.itual matadouro, nada havia digno desse nome. A Res. n. 
17 de 18 de Julho de 1895. autorisou a Intendência a dlspender até a 
quantia de 1:5001000, por conta da verba Obras Publicas, para a construcçfto 
de uma casa ou telheiro destinada a servir de matadouro publico, devendo 
pam tal fim estuda** a proposta e orçamentos aprezentadoe pelos negocian¬ 
tes Leonl etc O.*. Então, com esta pequena quantia, foi construído & mar¬ 
gem dos Tres-Riachoa um telheiro, obra sem arte e sem solidez, que cabiu 
xn pouco tempo em ruínas. 

Esta situação anormal, tornando-se all antl-hygienlca a matança, os 
moradores vizinhos do local reclamaram à intendência contra tão crimi¬ 
noso attentado & saude publica. 

Attendendo o governo municipal à Justa reprezentaç&o, por Acto de 
1.* de Fevereiro de 1904. suspendeu por completo o serviço do abatimento 
do gado naquelle propilo do município, deixando à dlacripção doa mar¬ 
chantes a matança, emquanto o Intendente accordava com a proprietária 
da fazenda Pedra Branca o estabelecimento de um novo matadouro pu¬ 
blico em terrenos da referida fazenda . 

Não teve o caso, como fora mister, a solução desejada, mas continuando 
tudo no mesmo, coube então à administração do Dr. Manoel tJbaldlno do 
Nascimento de Assis, em 1916, a Incumbência de fazer, de accordo com a 
autorisaçâo do Concelho municipal, a construcção do novo matadouro. 

Assim, em 0 de Maio de 1916, asalgnou o Sr. Leon Bompet com a 
Intendência municipal o contracto para a construcção do referido mata¬ 
douro, obedecendo a planta previ amen te approvada. a todas as exigenolas 
da esthetlca e da hygiene, mediante a quantia de 27:000$000, devendo a obra 
ficar concluída dentro de 5 meses, a contar da data da ossignatura do 
contracto. 

As obras foram executadas pelo Sr. Jo&o Paulo dos Reis e correram 
com toda regularidade sob a flscalizaç&o do engenheiro Sllvano Maiífre. 

Concluído o belo edifício, foi solenemente inaugurado em l, a de julho 
de 1917 e pode ser considerado como um dos melhores do interior do Estado, 
sendo «eu primeiro administrador o Capitão José Quiíel Barbarino. 

Construído perto do logar denominado Tres R fachos, fóra do perímetro 
urbano, como ja dissemos, occupa uma area de 600 metros quadrados. 

E* limitado por um muro feito de tijollo com argamassa de cimento 
e areia. 

No seu centro possue dous pavilhões destinados ao abatimento do gado. 
Estes pavilhões medem 6 metros de comprimento por 6 de largura; são 
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cimentados em sua base, tendo as paredes azulejadas até à altura de 2 
metros. 

Possue em cada uma de suas tezouras uma talha, apparelho composto 
de uma roldana e correntes para a suspensão do gado, afim da operação 
da matança ser mais hygienlca e simples, conforme se faz em todos os 
logares civilizados. Toda area do matadouro é de lages de granito «Jun¬ 
tadas de cimento. 

Possue serviço completo. d’agua e esgoto, tendo 2 mangueiras, que são 
adaptadas às torneiras em numero de 5. para o asseio do modelar edlíldo. 

Tem agua em abundancla e canalização para o escoamento do sangue, 
aguas pluvlaes, etc, com capeoldade sufflclente. 

No dia da Inauguração foram abatidas 4 rezes, tendo produzido magni¬ 
fica impressão o rapldo e asselodo serviço da matança. Durante todo o 
dia o edifício foi muito visitado, sendo notado o numero de senhoras. 

Depois de concluído e lnst&llado o edifício, o seu custo está fixado 
em S0:000$000. 

A respeito dessa Inauguração encontramos n’A Ordem, folha local, de 
4 de Julho, as seguintes Unhas: "No dia 1.* de Julho realizou-se às 11% 
horas, a Inauguração do matadouro munlolpal, locallsado no extremo da 
Rua Martins Gomes e considerado pelos competentes um dos melhores, 
senão o melhor do Interior do Estado. 

A inauguração foi solene e feita após a bençam dada ao bello edifício 
pelo vigário Conego Attlco Euseblo da Rocha, parocho da freguezia e sob 
a presidência do Major Francisco Mendes de Magalhães Costa, Intendente 
Interino. 

Estiveram» alem de outras pessoas gradas, prezentes ao acto, que foi 
abrilhantado pela phllarmonlca Minerva Cachoeirana, os sra. d rs. Pedro 
Paus tino de Souza Pondé e Ubaldino de Assis Pilho, respectivamente, Juiz 
de direito e promotor publico, os quaes discursaram, congratulando-se com 
o munldplo pelo ausploloso facto da Inauguração do novo matadouro, cujas 
obras foram empreitadas pelo Sr. Léon Bompet e feitas sob a fiscalização 
do engenheiro Silvano Maiflre”. 

Cachoeira — 1S17. 


QUAL O ANNO DA CREAÇÂO DA FREGUEZIA DE 
N. S. DO ROSÁRIO DO PORTO DE CACHOEIRA? 


Encontrando por parte dos historiadores que consultamos, varias opl- 
nlBes sobre o anno da creação da Freguezia de N. S. do Rozarlo do Porto 
du Cachoeira, vamos passar em revista essas divergências em que uns 
concordam e outros discordam, apesar de alguns se repetirem mniiy ou 
menos ipsi verbls para ver se descobrimos os fundamentas de semelhante 
controvérsia. , 

E, como do encontro de ta es opiniões nasceram as nossas duvidas, é 
claro que somente do estudo ponderado do que escreveram aquelles, cujos 
ercerptos • noticias ahl ficam, possamos com o testemunho de algumas 
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eras conhecidas e certos factos averiguados, formar sobre o assumpto o 
nosso juízo. 

E' o que vamos tentar linhas abaixo. Isto, porem, náo quer dizer que 
recebam os leitores sobre palavras estas deduções, antes pelo contrario, 
solicitamos dos que gostam de explorar o passado todo auxilio, afim de 
nos pôr ao corrente de qualquer facto obscuro ou controverso que venha 
lnfirmal-as à luz da verdade histórica. 

Comecemos por citar o que escreveram sobre o assumpto que investi¬ 
gamos. 

Sebastião da Rocha Pltta, na sua Historia da America Portuguesa — 
Bahia, 1878, conforme edlçáo de 1730, occupando-se detalhadamente da 
fundação do Seminário âe Belem, guarda completo silencio sobre a creaçâo 
da freguezia de N. S. do Rosário do Porto da Cachoeira; Ignaclo Acdoll 
nas Memórias Históricas e Políticas da Bahia, no vol. IV, pg. 32; Dr. A. 
J. de Mello Moraes, no Brasil Historico, edlçflo 18 67-18 68,; Mons. Plzarro 
e Araújo, nas suas Afemorías Históricas, 1822, vol. VIII, pg. 66, asseveram 
que o Arcebispo D. Joáo Franco de Oliveira a creara durante o seu go¬ 
verno (1692-1700). 

MUliet de Salnt Adolphe no seu Dlccionario Geographico do Brasil, 
1845, vol. I, pg. 187 diz ser creaçâo de 1698. 

A Memória Geográfico, Histórica, Commercial e Politica da Cachoeira 
por Joaquim Arnlz&u, publicada em 1862, nada adianta a respeito. 

A Geographia Physica t Politica da Provinda da Bahia de Eduardo 
Carlgé, Impressa cm 1882, dâ o anno de 1666. 

O Dr. Alfredo Moreira Pinto nos Apontamentos para o Dlccionario 
Geographico do BrcsU , vol. I, 1884, a pg. 346, deixa ver para a creaçâo da 
freguezia de N. S. do Rosário da Cachoeira o anno de 1606. A. Gentil, no 
Mappa Estatístico da Provinda da Bahia, 1885 e o Almanack da Comarca 
da Cachoeira para o anno de 1889, d&o-n'a também em 1696. 

O Coronel Durval Vieira de Aguiar nas suas Descripçõet Praticas da 
Bahia, 1888, pg. 27 d& d anno de 1627. 

O Dr. Francisco Vicente Vlanna na sua Memória sobre o Estado da 
Bahia, 1893, se lê ser n creaçâo de 1668, pertencente ao período do governo 
do Arcebispo D. Fr. Manoel da Resurrelçâo (1688-1691). O Dr. A. Milton 
nas Ephemerides Cachoeiranas, 1903. subscreve o que disse Ignaclo Acdoll: 
"A Cachoeira foi elevada & cathegorla de parochla, ao tempo do Arcebispo 
D. Joio Franco de Oliveira (1602-1700)". 

A Historia Territorial do Brasil do Dr. Fellsberto Freire, 1906, vol. X. 
obra de inestimável valor historico nâo faz a mais leve referenda a crea¬ 
ç&o da freguezia de N. B. do Rosário do Porto da Cachoeira. 

Até aqui temos os escriptores que chamamos ezn nosso auxilio, discre¬ 
pantes quanto ao anno da creaçâo da freguezia, ficando ainda na completa 
obscuridade o dia e o mez de tal acontecimento. Mas, vamos por diante. 

Rocha Pltta, senhor de engenho, na freguezia de Iguape, que tantas 
cousas nos revela dos primeiros passos da colonla, na sua Historia que 
terminou no anno de 1724 nâo articula, como vimos, uma só palavra sobre 
a creaçâo da freguezia de N. 8. do Rosário do Porto da Cachoeira. 

Não é menos de notar ainda, dada os condições particulares do celebrado 
autor, conhecedor da zona e gozando da influencia que tirava da sua 
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posição social, deixasse sem a menor referenda um facto que era seu con¬ 
temporâneo e do qual tudo nos induz a crer devera ter pleno conhecimento. 

Juatlliquemol-o. A creaçáo do uma freguezia não podia deixar de ser, 
como tudo assegura, um acontecimento do relevancla noa domínios da fé. 
Nâo é crivei que mercô tão ambicionada da munificência regia, traduzindo 
um acto de tanta honra, fosse recebido com lndifferença pelos Interessados 
n’uma epoca em que o sentimento religioso andava associado em todos os 
actos da vida dvll. 

Nas velhas chronicas ainda se encontram traços indelevels desse ci¬ 
mento religioso, como a consolidar com as solenidades do ritual catholico 
Ob fundamentos de uma civilização nascente. A mesma conclusão chega¬ 
remos co nos apoiarmos no que diz o Dr. Felisberto Freire, a pg. 104 da 
sua Historia Territorial do Brasil : "A divisão territorial da capitania da 
Bahia em freguesia 6 a mais antiga das dlvisOes porque ella passou. Prece¬ 
deu a divisão militar e civil, por isso mesmo que a fé foi o primeiro factor 
da evolução histórica". 

Dahl o nosso Justo reparo ao operoso historiador por ter deixado no 
mais completo silencio um facto tão Intlmamente ligado & historia da- 
quella epoca. 

A creaçáo da freguesia de N. S. do Rozarlo da Cachoeira, a que não 
fol extranha a mediação do Capitão João Rodrigues Adorno, por isso que 
deixou comprovado, em serviços de inestimável valor; a sua iniciativa e 
boa vontade, ero beneficio da futura egTeJa parochlal que seja dito de 
passagem, não temos ainda estudada a historia dessa creaçáo, como mos¬ 
traremos adiante. Em geral o senhor de engenho, era pessoa abastada e 
cujo merecimento tirava da sua posição e gráo de fortuna. 

Cercado de grande prestigio, contando sempre com as boas graças da 
suprema autoridade da capitania, seguro concurso prestava elle ao paiz, 
mantendo em pé de relativa prosperidade as suas propriedades agrícolas, 
oue abrangiam "desmedida grandeza e comprehendla na sua extensão mul¬ 
tas léguas, havendo em quasl todas uma boa egreja multo bem edificada 
e paramentada de todo o necessário para o culto divino, com multo boa 
casa para resldencla dos porochos de sorte que não raras vezes eram erigi¬ 
das em freguezlas bastante populosas e extensas". 

Das Noticias do Arcebispado da Bahia, extratamos por interessantes, os 
seguintes toplcos sobre as lnstrucçães que se deviam observar na creação 
das freguesias... 

"Aquellaa pessoas que sentiam grave descommodo no pasto espiritual, 
resolviam-se a fazer um ordenado repartido entre todos, para a côngrua do 
um clérigo, que como parocho ou cura lhes administrassem os sacramentos. 

Faziam então ao prelado petição, descrevendo a falta que sentiam na 
dita administração, as desconvenlencias dos longes o as dlfflculdades dos 
«ursinhos, e o mais que lhes oíferecla, afim de serem desarmexadaa da íre- 
gurrin de que eram fregueees, e de erigir em tal parte uma egreja paro- 
chial, para a qual o prelado nomeasse cura, a quem se obrigavam a dar 
cada anno tanto, emquanto S. M. não mandava de sua fazenda côngrua 
ao dito cura. 

A’ instancia deste requerimento mandava o prelado fazer summario, © se 
lhe constava da necessidade, deferia, creando nova parochla, annexando- 
lhe por fregueees as sobreditas pessoas, tirando-as da Jurisdição do parocho, 
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que até aU os seguia, nomeava parocho, e dava Ucença para se edificar 
a egreja que servisse de matriz, e se no tal sitio n&o havia capellaa, que 
as mesmas, precedendo consentimento do administrador, queriam fossem 
matriz . 

O clérigo que se nomeava para cura depois de estar exercendo, recor¬ 
ria a S. M. representando-lhe a creaçáo que o prelado havia falto, suppll- 
cando a S. M. fizesse aquella egreja, e o nomeasse por vigário delia, e 
S. M. (precedendo Informação do prelado e do provedor da fazenda da 
Bahia) deferia na forma que lhe pedia, mandando passar carta para o 
dito ser coliado". 

Portanto ao Capitão João Rodrigues Adorno, sobravam elementos de 
valor para Influir, como o fez, na creaç&o da freguezla de N. 8. do Rosário 
do Porto da Cachoeira junto ao prelado que tinha "attrlbulções para 
soMcltal-a da Metropole que tombem naqueUes tempos, exercia tal poder 
em matéria eccleslastlca, fundado talvez no direito do padroado, que sem 
dependencia do prelado diocesano creava. curatos ou paroohlas, segundo 
attendia &s necessidades e os suppllcas dos povos. (74) 

Assim, a capella de N. S. do Rosário, então sob o domínio do Capitão 
João Rodrigues Adorno conservou-a no estado de ermida até 1673, quando 
a reconstruiu de pedra e cal, dando-lhe melhor feição archltectontça e de¬ 
cência para as cerimonias do culto, a offereceu livre sponte para matriz. 

A respeito desta capella, escreve Fr. Agostinho de Santa Maria no San¬ 
tuário Martano que a mesma conservou-se "no estado de ermida até o 
armo de 1674 em que havendo Jã por aquelle dlstrlcto muitos moradores, 
a deu o Capitão João Rodrigues Adorno para delia se erigir a Parochía da 
Cachoeira o que fez em 18 de Fevereiro do referido armo, e a crcou em 
Parochía o Chantre da Sé Francisco Pereira, sendo então Vizltador do Re¬ 
côncavo; e desde esse tempo para cã começou a ser mais conhecida e vene¬ 
rada a Senhora do Rozario por Patrona daquella Igreja e Freguezla". 

Não obstante isso, essa creaç&o que geralmente se attribue ao governo do 
4« Arcebispo D. João Franco de Oliveira, em 1696, oííece-nos duvidas que 
serão objecto de algumas rerflexões nossas. 

Antes, porem, de fazei-o, examinemos a quem cabe a prioridade de 
haver elevado a povoação dos Adornos & cathegorla de freguezla. 

Foi o 3.° Arcebispo D. Fr. Manoel da Resurrelçáo? FOI o 4.* Arce¬ 
bispo D. Jo&o Franco de Oliveira? 

Accioli dá a chegada de D. João Franco a Bahia no anno de 1667, 
opinião partilhada por José de Vasconcellos nas Datas Celebres e Abreu e 
Lima no seu trabalho Synopse da Historia do Brasil , mas não seguida pelo 
Roteiro dos Bispados, Conego Ddeíonso Xavier Pereira, na sua edição das 
Conjí/fu/çdes Primeiras do Arcebispado da Bahia e Dr. Mello Moraes, 
dfio-n'& a 6 de Dezembro de 1603, data na verdade certa quanto ao dia 
do mez. t 

Mos investigações posteriores vieram assentar de vez o anno de 1691 
para a chegada de D. João Franco, segundo se Infere, de uma carta que 
possue o Archivo Publico da Bahia, escripta naquella cidade em 13 de 
Julho de 1692, pelo Arcebispo ao Rei. em que este queixando-se do mau 
recebimento que teve por parte do governador Antonlo Luiz Gonçalves 
Coutlnho, diz o seguinte: ../'de 5 de Dezembro passado me acho neste 
Arcebispado. . 
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Restabelecida assim a verdade sóbre um posto que multo de proposlto 
salientamos, por circunstancias que faremos notar adiante, resta agora 
apurar a quem cabe a prioridade da creaçfio da íreguezla. Decidindo-se a 
maioria dos es cripto rea por nós consultados pelo anno de 1606, parece 
razoável caber a D. João Franco, essa prioridade e nfto a seu antecessor que 
faleceu em 16 de Janeiro de 1601. 

Assim para a soluç&o do caso, pode-se acceltar o anno de 1674 para a 
creaç&o da íreguezla e entre os annos de 1688 a 1606, a epoca da sua confir¬ 
mação regia que segundo uns pertence ao tempo do Arcebispo D. Fr. Manoel 
da Resurrelçfio e segundo outros ao seu successor D. Jo&o Franco de Oli¬ 
veira. Com tudo, a hypothese assim discutida é admissível, Já o dissemos, 
mas carece de express&o documental como tudo está a inculcar. E a razfio 
ó simples. 

Havendo duvidas a dirimir por factos que ainda n&o se acham eluci¬ 
dados, cumpre-nos examinai-os e saber em que graus elles devem ser 
acceltos e quaea os dados positivos que possam fortalecer ou destruir as 
opiniões discordes. 

Fundamenta-se esta presunpç&o no seguinte: nessa epoca eram dlffi- 
ceis e penosas as communicações entre o Brasil e a Metropole, de sorte 
que Às vezes vinha demorada a confirmação regia de ta es ac tos, quiçá 
Justificada \pelo tempo consumido nas Informações do prelado diocesana, 
ou ainda pelas viagens n&o raras vezes longas e tormentosas. 

Na Suppltca dirigida a S. M. pelo Arcebispo D. Sebasti&o Monteiro 
do Vide, temos o exemplo do que afflrmamos, nas observações que deixou 
este prelado sobre o Curato de 6. Amaro de Itaparica (3. Amaro do Catú) 
e outros, quando escreveu que: ..."primeiro que 8. M. o confirmasse e 
asslgnasse côngrua se passaram mais de 50 annos". (75) 

O exemplo desta dilatada conílrmaç&o, deixa algo Justificada a demora 
dos alvarás de confirmaç&o, caso que bem podia dar-se com o da íreguezla 
de N. 8. do Rosário da Cachoeira, cuja data desconhecemos, n&o obstante 
as nossas acuradas pesquizas a respeito. 

A esta clrcumstancia deve-se talvez, a chegada da coníirmaç&o da 
referida íreguezla ao tempo do governo de D. Joio Franco, de sorte a 
caber-lhe o direito de concluir o que seu antecessor D. Fr. Manoel da 
Resurrelç&o tivesse iniciado. 

Outra ordem de reparos merece ainda este ponto. 

Discordando, no entanto, dessas diversas datas, Fr. Agostinho de Santa 
Maria nos dá o anno de 1674, como Ja vimos para a creaç&o da íreguezla 
de N. S. do Rosário da Cachoeira. 

E' de presumir que o citado chronlsta, estudando melhor o caso, n&o 
afflrmasse para a creaç&o da íreguezla o anno de 1674 se n&o apoiado em 
documentos de origem directa e notas que recebera, conforme assevera do 
propilo vigário da Cachoeira, padre Antonio Pereira, clrcumstancia que 
notamos para a conveniente averiguaçfio histórica. 

Cumpre ainda attender que Fr. Agostinho occupando-se das cousas do 
Brasil nos volumes XI e X, refere-se sempre ao anno de 1714 em que 
escrevera parte de sua obra, principiada a imprimir em 1707, sendo o 
volume IX em 1722 e o X em 1723. 

De tudo quanto deixamos escripto se evidencia que a maioria dos 
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chronistas que instruiram o assumpto se íoi repetindo de um a outros, por 
muitos annos, mas sem prepoalto de investigação da verdade histórica, 
como Já demonstramos. Donde se conolue n&o haver exactid&o na creaç&o 
da freguezia da Cachoeira em 1696. 

Que antes de 1698 Ja existia a freguezia de N. S. do Rosário do Porto 
da Cachoeira dil-o documentos de fé. como também nos persuade o Juízo 
insuspeito de Fr. Agostinho no Santuario Mariano. Acceitamos, pois, o anno 
de 1674 para a creaç&o sob o fundamento das razões que discutimos no 
caso em apreço. 

Esta affirmatlva sen&o é um argumento ponderável contra a data 
seguida por estes escrlptores, pelo menos deixa em condições favoráveis a 
sua contestação histórica até que documento de fé venha provar em con¬ 
trario. 

A falta de documentação positiva, extreme de duvidas, devemos iníe- 
Uzmente a incerteza, a lndecis&o a que acima a Iludimos, pois que nada 
existe no archivo da matriz, que nos conste, que Ulustre e dilucide a questão. 

N&o ha que admirar nisso, sabendo-se do descaso que entre nós se votam 
às cousas de antanho, mesmo por aquelles que disso se deviam mostrar 
mais sabedores. 

Aqui poremos teimo a estas ligeiras observações sobre o anno da crea- 
çfto da ireguezla de N. S. do Rozarlo do Porto da Cachoeira, aguardando, 
entretanto, dos estudiosos e cultores do nosso passado, outros Informes que 
a falta de conhecimento nos houvesse escapado nessa averiguação histórica. 

Cachoeira — 1910. 


O CAIS DA CIDADE DE CACHOEIRA 


A morosidade com que entre nós se costuma tratar das cousas Inadiá¬ 
veis. o pouco zelo t solicitude que em geral se despensa ao que é susceptível 
de progresso, dfio a medida do nosso atrozo. 

A construçfio do cacs da cidade da Cachoeira é uma prova do que 
avançamos. 

Teve seu inlco em 19 de Junho de 1712, por dellberaçAo do Senado da 
O amara de 19 ce Outubro do mesmo anno, marcou-se ao Capltfio-mór 
Gaspar Rodrigius Adorno o prazo improrrogável de 30 dias para dar 
começo as obrai do c&es que se obrigava a construir, como apoio para 
ama ponte de embarque e desembarque, & margem esquerda do rio Para- 
guasm), no trecno comprehendido pela Praça dos Arcos. As despezas com 
a referida obra.seriam satisfeitas com o produeto da arrecadaç&o do imposto 
de 10 reis por cada rolo de fumo, que o Gapit&o Adorno estava autori¬ 
zado a cobrar. 

N&o deixa/a de ser um util serviço prestado aos interesses da populaç&o, 
a construcçãc do primeiro trecho do caes, entretanto o seu prolongamento 
não foi alen peia parallzaçfto dos trabalhos, de modo que só no logar 
denominado Alambique, um pequeno trecho levantado por Antonlo Paes 
Cardoso da Silva, serviu por muitos annos para a venda do pescado. 
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Mas, tendo depois, o Capltfio Paes Cardoso melhorado este "trecho 
ent&o concluído, no que despenderia para dma de 12.000 cruzados, ©onfor- 
me afflrmou, quíz obrigar o povo a ír vender todo o pescado para a praça 
do peixe que elle preparava junto a sua casa de negocio. 

O povo resistiu e venceu, n&o obstante o requerimento longo a preten¬ 
do-o que o Interessado se lembrou de levar à prezença do Hei”. Escasse¬ 
ando, porem, os recursos pecuniários para a continuação da obra, apenas 
conseguiu o Senado da Camara, por deliberação de 22 de Julho de 1773, 
autorizar alguns reparos Indispensáveis a conservação e asseio do caes 
existente. 

Esta decisão depois de 66 annos nfio era a uní ca precisa porquanto 
outras Já se fariam esperar, reclamando urgentes providencias e resolu¬ 
ções do poder municipal, como veremos: na de 22 de Novembro de 1834 
encarregando João Lopes Ferreira da concluzão da escada do cace dos 
arcos que é toda de pedra tirada do riacho Caquende; na de 28 de Janeiro 
de 1854, mandando construir o trecho do caes da Manga e nomeando-se 
para esse fim, em 14 de Agosto do dito anno, uma comissão tirada dentre 
os membros da própria Camara para administrar a referida obra, cuja 
primeira pedra foi lançada naquella mesma data com toda solemnldade. 

A Lei provincial n. 887 de 6 de Maio de 1892 tutorizou o governo a 
mandar levantar a planta e realizar a foctura do caes principal da Manga, 
dispendendo com essa obra a quantia que fosse necosarla. 

Em vista disto a Camara Municipal, por deliberaçio de 13 de Fevereiro 
de 1883, ordenou a construcção do prolongamento do «es a partir do Largo 
dos Arcos ao Porto do Alambique, mas como os tratalhoe fossem execu¬ 
tados com grande morosidade, resolveu o governo da ent&o província da 
Bahia, autorlsado pela Res. n. 1.284 de 3 de Maio de 1873, a encarregar-se 
da construção desse trecho. 

Mas, deílclencia de reCürsos próprias para a Caman Municipal concluir 
o caes. em frente da cidade, motivou ainda a Res. n. 2322 de 23 de Junho 
de 1882, que mandava subvencionar com a quantia de reis 8 : 0004000 , para 
& continuação das obras e o necessário aterro, do Porto do Alambique ao 
Porto da Manga, devendo na execução dessa obra, obstrvar-se o disposto 
da Já citada lei n. 1.284 de 3 de Maio de 1873, afim th melhor attender, 
alem das considerações de ordem technlca, outras de natureza commerclal, 
reclamadas pela necessidade de levai-as a termo com a possível brevidade. 

Não obstante, caminharam as obras, sempre morosts e Interrompidas 
por diversas vezes, não ficaram concluídas no praso estlpilado, mas adiadas, 
ao que parece, por exiguidade das verbas destinadas pari tal fim. 

No entanto, não era para desprezar esse melhoram eito, antes favore¬ 
cendo as condições hygienlcas do porto, tornara-se inadltvel, com o con¬ 
sequente prolongamento do caes até a Ponte D. Pedro II jara o enbellesa- 
mento da cidade e bem estar dos seus moradores. Assim, em 21 de Abril 
de 1887, foram solemnemente Inaugurados os trabalhos do prolongamento 
do caes e aterro do Calabar. A obra foi levada a effelU pela Camara 
Municipal com o auxilio dos cofres do Estado, em virtude las leis n. 139 
de 6 de Agosto de 1886 e n. 328 de 4 de Agosto de 1889. 

A commissão encarregada das obras era composta do &. A. Milton, 
Coronel Manoel Martins Gomes e Capit&o Francisco Mendts Magalhães 
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Costa. A disposição da commlssáo poz logo o Thesouro do Estado, a quantia 
de 20:000$000, votada pelo poder legislativo para tfio uUl melhoramento. 

Prosseguiram os trabalhos com a precisa regularidade, até que esgotada 
a verba ficaram de.todos paralisados. 

Assim prompta toda muralha, restava o aterro e o nivelamento do 
Calatar, verdadeiro pantano, sitio do lixo e de toda sorte de immundJces 
resultantes da vida urbana da cidade, que n&o podia continuar, sem deixar 
compromettlda a saude publica. 

Uma providencia seria e efficaz, era reclamada dos poderes públicos, 
contra este estado de cousas, quando em 1904, na patriótica administração 
do Dr. Serviilo Mario da Silvo, foram emprehendldos alguns melhoramen¬ 
tos na cidade, Bobresahlndo entre elles as obras do cano do Cal atar, cujo 
termino multo recommendam seu nome, reconhecida competência e rejo 
pela causa publica, a gratld&o dos contemporâneos. 

Para conhecimento exacto do assumpto, transcrevemos abaixo, o histó¬ 
rico desta obra que se encontra n'A Cachoeira de 20 de Outubro de 1905, 
sob o título — O c ano do Calabar. 

“Consoante ao que promettemos no numero anterior desta folha, vamos 
dar noticias detalhadas da grande obra que finalisou no dia 25 do corrente, 
as 514 horas da tarde, entre alegrias e foguetes dos que nella trabalharam. 
Logo que assumiu o cargo de Intendente, o Sr. Dr. Serviilo Mario da Silva 
declarava que na impossibilidade por falta de recursos orçamentários de 
fazer os melhoramentos que urgiam, entre elles, concentraria suas vistas, 
para a Praça do Calabar, que reputa de tanta urgência como as despezas 
determinadas por calamidade publica, e onde applicarla todo o dinheiro 
que pudesse dispor, tomando a peito approximal-a do Beu termo, por ser 
a principal obra, Instantemente reclamada pela hyglene, decenda esthetlca e 
entegridade da frente da ddade. 

Nessa, entretanto, era preciso encravar um grande bueiro para dar esgoto 
a todas as aguas e matérias excrementlclaa, que despejavam no enorme e 
horrendo tremedal do centro da mesma, que encarecendo multo o trabalho 
desanimava qualquer tentativa, e sobre o qual corria a lenda de que alguém 
tendo introduzido um trilho perpendicular havia se submergido. 

Em primeiro logar impunha-se a construcçáo do cano do qual dependia 
o aterro, fazendo desapparecer o charco de podridGes, fóco de lnfaciona¬ 
mento maior e mais temido dentro da cidade, desviando os transeuntes 
da Rua da Ponte Nova , e collocado ao encontro immedlato do viajante quo 
a visitasse. 

Innegavelmente, acima de todas es obras, a reallsaçfto desta era de 
uma exlgencla lncommoda, pertinaz e inadlavel a que o esforço bem Inten¬ 
cionado do Intendente conseguiu vencer, sem olhar embaraços de qualquer 
que fosse a especle para sanlílcar aquelle logradouro. 

Com 3 mezes de admlnlstraç&o íol publicado o edital de concorrência, 
declaradas as condições, estipuladas pelo mesmo chefe, e no dia 19 de 
Abril do proxlmo passado armo de 1904, quando foi asslgnado, sendo prefe¬ 
rida pela Inferioridade de preço e pela Idoneidade reconhecida do artista 
Manoel Oursino Pereira, que no dia seguinte começou a desobstruoçáo do 
antigo bueiro, transversal a Rua da Ponte Nova donde seguerla o novo. 

A podrld&o horrível estagnada na sahlda, que despejava nas immedia- 
ções da referida rua tornava-a intransitável e repellldá, cujo serviço, penoso 
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e pesti len cial, era interrompido, e por fim os homens recusaram-se ao tra¬ 
balho por nfio poderem supportar a fedentina. Providenciando o Sr. Dr. In¬ 
tendente, ordenou este que, segundo indicação profissional que ministrou, 
fossem preparados baldes com soluções desinfectantes e deaodorisantes de 
sulphato de ferro ou de cobre e cresyl, e com vassôras Iriam aspergindo a 
proporção aue renovessem a lmmundlce, o que tomou possível o serviço. 
A parte technlca da construcção esteve sob a direcção intellectual do enge¬ 
nheiro Alexandre Theotonio de Sousa, cuja proficiência e honradez são 
veneradas, que fiscaUsava e proporcionava todas as lnstrucçóes pedidas. 

O cano tem 111 % metros de comprimento com grande capacidade, veri¬ 
ficando-se pela medição Interna 1 metro de altura por outro de largura, 
cujo escoamento se faz no centro do leito pela inclinação lateral do calça¬ 
mento que forma angulo de abertura para cima. 

Oe alicerces estão implantados entre 2m^0 de largura, tendo 0m,70 
de profundidade e 0m,60 de grossura, feitos de alvenaria grossa de pedra 
e argamassa de cal e saibro. 

Em cima desta base assenta-se um bloco da mesma alvenaria de 2m,10 
do largura por 0m46 de altura, por onde corre o leito do esgoto. Sobre 
esta sobem as alvenarias lateraes que vão constituir o bueiro, da mesma 
qualidade, cuja superatmctura tem (Mn50 de altura por 0M0 de largura 
para receber o cobrimento. E’ de alvenaria de tijolo em arco a cobertura, 
que forma um semicírculo completo, tendo o raio interno lmSO e a espes¬ 
sura da parede 0 ,m 30 , ficando com o diâmetro externo de l,m60. A altura, 
portanto, de toda a obra desde a superfície Inferior do alicerce até o raio 
externo do arco da cobertura, tem 2,m45 ( com excepção para mais de alguns 
logares em que foi preciso aprofundar ainda a cava para encontrar o 
terreno fixo. 

Não sabemos ao certo quanto foi despendido com o todo dessa cons¬ 
trucção, mas consta-nos por dados approximados que a Intendência gastou 
para menos da metade das avaliações feitas, a golpe de vista, antes de dar 
prlndplo, e julgamos que não foi multo alem de uma dezena de contos (76) 
a quantia e economicamente applicada. 

Na emergencia actual o Sr. Dr. Intendente não podia prestar maior 
serviço a esta cidade, e reconhecemos que só a sua proverbial força de 
vontade podia levar avante semelhante obra, eminentemente proveitosa e 
hygienlca, triunphando das diíflculdades que estão patentes, para deixai-a 
felizmente reallsada. Repetimos os nossos sinceros parabéns ao Sr. Dr. 
Bervilio Mario da Silva. 

Animados destes estímulos, continuou o Intendente a lnteressar-se pela 
conclusão das obras e neste sentido entendeu-se com o Dr. Jeronymo 
Teixeira de Alencar Uma, arrendatario da Estrada de Ferro Central da 
Bahia sóbre o aterro do Calabar e nivellomento das Praças do Alambique e 
da Manga. 

E depois de varias conferencias a que não foi estranho o auxilio efílcaz 
do Concelho Municipal, porque não só autorisou o Intendente a contractar 
com o Dr. Alencar Uma, ou qualquer outro que offerecesse melhores van¬ 
tagens as referidas obras, com ff ainda levantar um empréstimo de 60:000)000 
destinados ao seu costeio. 

Entretanto nada conseguindo esse bcneme rt to cachoeirano, teve infeliz- 
mente de recuar diante das diíflculdades e falta de recursos pecuniários 



que inutillsou por assim dizer todo o seu esforço, empregado com a murim» 
dedicação, para dotar sua terra de um melhoramento, em verdade hem 
inspirado e lnadiavel. 

Assim, diante de taes dlfflculdades, resolveu o governo federal tomar 
a si o encargo das obras e levai-as a efíelto, mandando para isso abrir, 
por edital de 18 de Abril de 1911. concorrência para a execução do aterro 
do Calábar e construcçâo do prolongamento do caes sul da cidade até o 
Porto do Dendê, termino actual do mesmo. 

Deve-se este melhoramento ao efftcaz concurso do deputado federal 
Dr. Ubaldino de Assis que assaz se interessou pelo consegulmento de todas 
as verbas votadas para o costeio destas obras que tfto de perto interessavam 
a hygtene e bellesa da cidade, na parte justamente mais transitada e expos¬ 
ta aos olhos dos que a visitam. 

Encerrada a concorrência feita de accordo com Art. 10 das lnstracçóes 
que baixaram com o Decreto n. 9.087 de 3 de Novembro de 1911 e appro- 
vada e accclta a proposta a Juízo do governo, aberto o necessário credito 
para attender as despesas das obras, foram ellas iniciadas a 24 de Abril de 
1913, sob a dlreccão do Dr. José Maria das Neves e seus auxiliares Dr. 
AJvino Argollo e Capitão Llberato José de Souza. 

Activado o serviço da dragagem e concluída a nova muralha 4 juzante 
da Ponte da Navegação Bahiana, fez-se em toda extensão do antigo caes 
escavação com o auxilio de uma draga a vapor, aproveitando-se o producto 
dragado para o entulho do Cafabar e do novo caes. 

Concluída a grande rampa que mede mais de 20 metros, no antigo caes 
do peixe, ao lado do caes Afaria Alva, foi esta franqueada provisoriamente 
ao publico na manhã de 23 de Junho de 1913 e a frequência definitiva das 
canóas a 23 de Junho do anno seguinte, especialmente as que se dão ao 
commcrclo do peixe e a vendagem de fructas e verduras. 

Nivelada também toda area comprehendlda pelas praças da Afanpa e 
do Alambique, em seguimento ao antigo Calabar, hoje Praça do Dr. Ubaldino 
dc Assis, modificou-se completamente o aspecto daqueUe trecho do caes, 
surgindo no seu logar uma grande avenida de 55 palmos de largura, nas 
portas da cidade com um jardim moderno e elegante.' 

Para dar um aspecto mais agradavel aos fundos das casas desta parte 
do rio, foram intimados os seus proprietários e o dos terrenos ao longo 
do caes do Alambique, hoje Rua do Dr. Virgílio Reis para construírem os 
respectivos muros de accordo com o alinhamento fornecido peia Intendência 
Municipal. 

Reconhecido, como pouco satisfatório, o progresso das obras, resolveu 
o governo federal, a vinda da Draga Barbosa Gonçalves, no sentido de 
continuarem ellas com maior impulso, aportou aquella cidade, em 17 de 
Julho de 1916, a referida Draga, tendo no dia anterior chegado grande parte 
da tubulagem e mais accessorlos, inaugurando-se os trabalhos a 28 do mesmo 
mez sob a competente direcção do Engenheiro Franklln de Oliveira Ribeiro. 

A este disüncto profissional cabe em grande parte o progresso das 
obras e ao seu louvável esforço em adinntal-as, apressou o acabamento do 
caes que orla a frente da cidade, avaliado em cerca de um kilometro de 
extensão. 

Rcalmente o Dr. Franklln Ribeiro, prestou dentro dos limites de suas 



ftttríbidçòes, serviços que bem merecem os mais sinceros applausos n f easa 
obra de reconhecida utilidade publica. 

Ao seu labor perseverante, assim revelado deve-se ainda a remodela¬ 
ção da escada de pedra em semi-circulo no ca es de desembarque & Praça 
Vinte e Cinco de Junho, antiga dos Arcos; o complemento da muralha do 
caes, no trecho que desemboca no logar — Curtume, a Rua do Recreio, 
praticado para manter o novo aterro; e rejuntamento geral a cimento e 
cal, do caes da cidade, na secção comprehendlda entre a alludlda escada 
e & rampa do caes Maria Alves, feito para Impedir a sahfda do aterro que 
o sustenta, obras que attestam 8 competência e zelo do Ilustre lunccionarlo 
pelo bem publico. 

Assim, continuaram os trabalhos, mas por vezes interrompidos e depois 
de todo paralisados, ficaram até agora devido ao esgotamento da verba 
destinada a sua conclusão. 

Ba 8 annos no entanto, que este importante melhoramento, tardidonal 
aspiração do povo cachoeirano, vae sendo adiado de sorte a nfto se poder 
prover u conclusão das obras, como exige a hyglene e beIlesa da cidade. 

Cachoeira — 1920. 


PONTE PEDRO II 


A ldéa de uma ponte sobre o rio Paraguassú, destinada a ligar a cidade 
da Cachoeira, então vllla de N. 8. do Rosário do Porto da Cachoeira á 
fronteira povoação de 8. Felbt, (78) foi um problema de solução assaz lenta, 
segundo se deprchende de sua historia longínqua e cheia de peripeclas 
interessantes. 

Emprchendimento de alta transcedencla pelos interesses que vinha 
servir, grande era a sus importância sob o ponto de vista economlco social. 

Entretanto, por longos annos, viu-se este melhoramento retardado, por 
circunstancias, que tinham sua razão de ser nas condlçftes mesologlcas 
daquella epoca. 

Depois, como é natural presumir, estes embaraços de que viemos de 
falar, bem podem ser também levados & conta da deflclenda des meios com 
que se fizeram aa primeiras tentativas. 

Ainda assim, elle representa não pequeno esforço dos que o tentaram, 
e senão conseguiram leval-o de vez & caminho de realidade, nem por Isso, 
a Justiça da historia regateará os encoznlos merecidos aos seus iniciadores, 
pois assevera eminente psychologo, ousar é bello, é grande, mesmo quando, 
se fica a melo do caminho. 

Pa dl será demonstral-o em suednta resenha, firmada em documentos 
da melhor fé. 

Dizem, conforme as notas que, em ordem chronologica, iremos apon¬ 
tando, que, no Senado da Camaxa da antiga vllla da Cachoeira, em sessão 
de 9 de Março de 1764, foi, por proposta do seu procurador, apresentado 
um projecto para a constnicçfio de uma ponte que unisse esta vila á 
povoação de 8. Fellx. 

Com este pensamento, convocada uma grande reunião na praça publica 
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para deliberar-se a respeito, íoi nella aventada a idéa de uma subscripção 
popular, destinada à execução das obras então reputadas de summa Im¬ 
portância 

Tudo isto, porem, náo passou de simples aspiração, porquanto, arrefe¬ 
cido o enthuslasmo, desappareceu com elle o Interesse de levar adeante 
empresa tão dlfflcil, de sorte que as cousas continuaram como dantes — 
as duas povoações sem outros meios de viação a não sar o que era feito por 
canoas, cuja passagem de ida e volta era de dez reis, (79) preço estipulado 
pelo Senado da Gamara da Cachoeira em sessão de 17 de Junho de 1755. 

O vice-rei. Ccnde de Athouguia, tombem creou um imposto sobre as 
passagens da Cachoeira a S. Fellx, com o fim de ser empregado o seu pto- 
dueto nas obras da ponte, mas a Provisão Regia de 24 de Outubro de 1752, 
prohtbindo a sua cobrança, por motivos que escapam à nossa apreciação, 
mandou revosál-a com geral assentimento do povo. 

• No entanto, apesar dos bons deBeJos da Gamara, vinha também retardan¬ 
do a obra a Insuíflclencla dos meios para a fazer. Passaram-se, assim, mais 
alguns annos, quando se deu um fosco principio a essa obra, que nos deixa 
a supposlção de ter sido iniciada pela Cornara em 1810, com quanto a tra¬ 
dição seja concorde em aí firmar que antes deste armo estava ella em 
andamento. 

Nada podemos adiantar a respeito, dada a mingua de Informações. Em 
1816, o presidente da Gamara de Cachoeira, o Desembargador Francisco José 
de Freitas, na sessão de 30 de Outubro desse anno, sujeita a deliberação da 
mesma a idéa de proaeguir-se na construcçdo da ponte que se principiou 
sobre o rio Paraguossú com o fim de Liçar a povoação desta vllla à do porto 
de S. Fellx, obra conBlderada de todo frúotuosa e beneflea. 

Esta tarefa seria commetlda a uma companhia, que tomasse a si o 
encargo dos trabalhos, de accordo com as lnstrucçóes que fossem appro- 
vadas pelo poder rcglo, quer quanto ás condições technlcas e segurança 
do trafego, quer quanto ás garantias que lhes assegurassem o direito ao 
pedágio, (89) depois da abertura da ponte ao transito publico. 

Ainda do termo da vereação, lavrado na sessão a que acima nos refe¬ 
rimos, destacaremos o trecho abaixo, que dispunha, que na falta de aedo- 
n is tas para a formação da Companhia, feito os estudos e organlsado o orça¬ 
mento geral da ponte por pessoal habilitado, se lançasse uma finta em todos 
os moradores da vllla e seu termo e para a finta ser menos onerosa ao povo, 
assentaram de requerer-se a Sua Magestade para que se dignasse mandar 
que a comarca da Bahia, pague a quantia de 40.000 cruzados, que a esta 
comarca emprestou ha annos dos dinheiros das terças, para se applicar 
a dita ponte; e assentaram ílnalmente que, conoluida a obra, ficasse a 
passagem da ponte livre ao povo. (81) Ainda neste empenho, endereçou a 
Camora da Cachoeira, a 6 de Novembro do mesmo onno, uma reprezentaçáo 
ao Princlpe Regente, por Intermédio do Conde dos Arcos, governador da 
Bahia, na qual solicitava o consentimento régio para as obras projectadas, o 
que deu origem a Carta Regia de 14 de Abril de 1818 e offlclo appenso á 
mesma de 9 de Junho, do Conde de Palma, regulando a concessão e autort- 
aando a serem as obras executadas "por melo de uma companhia de aedo- 
nhtaa da mencionada vüla e desta cidade, que hajam de contribuir com os 
fundos suffidentes, para este effelto, com o prêmio annual de 6% e arre¬ 
cadando os direitos de passagem da ponte... para satisfação dos prêmios 
das referidas acções e sua gradual amortlaaçáo, ficando comtudo livre o 
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transito em canôas pelo rio pora os que se nflo quizercm aproveitar da 
ponte 1 '. (82) 

Ainda era offldo firmado em Cachoeira a 0 de Outubro de 1819, pelo 
Conde de Palma e dirigido à Gamara desta vllla. ordenou este Oovernador 
em obedJenda & Ja citada Casta Regia e 14 e Abril de 1818, <me se comece 
desde já uma ponte de madeira pelo plano do engenheiro Salvador José 
Maciel (83) e que se conclua no mais breve tempo possível, sendo para 
desejar que não exceda o proso de 5 mezes, com a ~modtca despesa de 4 
a 6 contos de reis, sahlndo o dinheiro das terças por empréstimo, (84) sendo 
embolsado o cofre respectivo sucessivamente pelo rendimento da ponte, a 
qual servirá também ao depois para a factura da grande ponte de pedra 
com que se dará com maior segurança todo realce a esta Importante 
vtUa’*.(8õ) 

Para evitar demoras e apressar um melhoramento de reconhecida utili¬ 
dade publica, ficou estsbeleddo pelo Conde de Palma, em offlclo de 20 de 
Agosto de 1819, quo "as madeiras para a ponte lam ser encommendadas ao 
Juiz Conservador das mat tas dos Dhéos, donde podiam vir com brevidade 
por menor preço, visto que no dlstricto da Cachoeira nSo havia madeiras 
próprias, e que com facilidade podessem ser extrahidas para a mencionada 
conatrucção”. 

Em orriclo de 14 de Junho de 1820, requisitava o governo os fundos 
precisos para o pagamento das madeiras, determinando que estes fossem 
tirados da consignação destinados & obra projectadA. 

A 27 de Junho accusava o governador o recebimento da quantia de 
4001000 destinada ao pagamento das madeiras, cuJa primeira remessa foi 
recebida em Cachoeira a 0 de Agosto do referido anno. A 30 de Dezmbro, 
envelava a Gamara da Cachoeira a quantia de 600$000 para a encommenda 
da segunda remessa de madeiras, que chegava ao porto desta vllla era 30 
do Outubro de 183).. Ainda uma vez era abandonada a obra c não se fez 
mais do que isto. 

Dlr-se-ia que numa fatalidade exercia nefasta ln fluência sobre os 
destinos da obra, se outra não fora a causa deste mallogro. que devemos lr 
buscar nas agitações políticas que surgiram, nulllflcondo ou distrahlndo todos 
o* esforços, durante o período anormal que o pnlz atravessou. 

Entretanto, esta situação longe de arrefecer o empenho patrlotlco da 
Camara, ao contrario, anlmou-se a mandar publicar o edital de 23 de 
Agosto de 1826, abrindo concorrência para continuar a construcç&o de uma 
ponte de alvenaria já começada para São Felix, afim de satisfazer com 
urgência os ardentes votos da população. Com o mesmo intuito, velo o 
Aviso de 20 de Abril de 1826, expedido por D. Pedro I, ao Visconde de 
Queluz, então presidente da Bahia, deferindo a reprezentação dos habitan¬ 
tes da Cachoeira sobre a elevação desta vllla & categoria de cidade, medi¬ 
ante as seguintes condições: “Que primeiro se conclua a ponte já começada, 
que m faça reunir a mesma vllla á povoação de S. Felix, cuja obra poderá 
verlflcar-sc por melo de uma sociedade de acclonlstas”. 

A esforços dos incansáveis edis, que como Já vimos, procuravam por 
todos os meios conquistar o apoio do governo geral em favor da obra, deve-se 
também as duas representações que foram neste sentido enviadas à Camara 
dos Deputados, a 1.» em 20 do Junho de 1833 e a 2.» a 10 de Abril do anno 
seguinte, sendo Intermediário da ultima naquella casa do parlamento, o 
Dr. Ernesto Ferreira França, do saudosa memória. 
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Nfio produziu esta providencia o resultado esperado. 

Ainda por deliberação municipal de 25 de Janeiro de 1841. tratou-se 
de mandar construir um pontfllo de passagem "especle de barca, puxada 
por cabos, ora da margem da Cachoeira, ora de S. Fellx", (88) para a 
travessia de mercadorias e passageiros, no rio Paraguasaú, entre os pontos 
Indicados. 

Em auxilio da Cornara da Cachoeira, velo também a Lei provincial, 
n 321 de 13 de Julho de 1848, que mandava orçar e contractar, mediante 
concorrência publica, a construcçáo da obra debaixo das condições esti¬ 
puladas na Lei provincial n. 31 de 18 de Março de 1838, concorrendo o 
rovemo com o terço da somma ncccssaria em prestações mensaes até o 
fim doa trabalhos. 

Tudo, porem, foi em váo por ter falhado este e todos os mais recursos 
apontados no correr deste estudo, sem nada deixar assentado. 

Assim, publicada a Lei n. 68 de 22 de Janeiro de 1856, teve a mesma 
sorte de toda a legislação accumulada sobre o assumpto durante mais de 
um século. 

Efíectlvamonte. depois de tanto tempo perdido, coube em virtude da 
Lei n. 1.242 de 16 de Junho de 1865, a BrasiUan Imperial Central Railway 
Company Limited a tarefa de construir a ponte, sob as melhores condições 
technicaa. 

Em 22 de Dezembro de 1831 no melo de grande regosljo popular, foram 
Eolemnemente Inaugurados os trabalhos com a collocaç&o da pedra funda¬ 
mental da ambicionada ponte. Esta ponte, uma das mais notáveis e repu¬ 
tada a primeira do Estado, foi construída sob a habil direcção do enge¬ 
nheiro Frederico MercJ. 

Damos em seguida o importante estudo do Dr. Affonso Olycerio da 
Cunha Maciel, publicado na Revista das Estradas de Ferro, de Julho de 
1838, onde se lê minudosa noticia descriptiva sobre a construcçáo desta 
ponte e outras notas Interessantes para o htstorico da sua fundação. 

Ell-o intotum. “Partindo da Cachoeira o Ramal de Feira de SanfAnna 
e de S, Fellx, a Unha principal, tomou-se de imperiosa necessidade a 
construcçfio de uma ponte que, unindo as duas localidades e a linha prin¬ 
cipal da ramal, trouxesse o d es ap pare cimento de tantos embaraços ante¬ 
postos ao estabelecimento de vantajosas condições econômicas para o costeio 
do trafego da estrada e para o franco desenvolvimento commercl&l da 
importante cidade. 

O rio Paraguasaú é sujeito a enchentes que se notabilizam pela altura 
a que attlngem as aguas, trazendo prejulsos enormes á população da 
cidade, que nessas occaslões fica em grande parte inundada. 

Essas enchentes extraordinárias não são frequentes, mas para o pro¬ 
jecto da ponte houve necessidade de conhecel-as e o resultado das inves¬ 
tigações, tomando para plano de referencia a baixa-mar da maior maré, 
foi o seguinte: 


Maré cheia ordinaria. cota 2jn60 

Maior maré de Março. 3,10 

Maior enchente, em 1839 . 8,75 

Enchente em 1861. 6,20 

M " 1876 . 6J8 

” " 1882 . 6,96 
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A vista duu resultado íol projectada a ponte a (Mn50 acima do nivel 
da maior, enchente, (85) e para não diminuir consideravelmente a secção 
de vaaáo e o reglmem do rio com o volume de grande numero de pegões, 
projectou-se com grandes vãos; assim é que sendo de 360m. a largura do 
rio, na secção escolhida, tem & ponte 356 m. de comprimento, dividida em 
4 vãos, 2 centraes de »l,m60 e 2 extremos de 86 m. cada um. 

As margens longitudlnaes da superes tructura, que medem 7,m02 de al¬ 
tura, são de construcção trellça e dividem o estrado que tem 9m50 de lar¬ 
gura, em 3 secções — uma central com 5 metros livre, destinada & passagem 
dos trens e do transito de cavailelros, animaes e carroças e 2 lateraes com 
2 metros livres cada uma, destinadas ao movimento de viajantes a pé, sendo 
a da montante para o transito de Cachoeira a 8. Fellx e a dejuzante para o 
de 8 Feliz à Cachoeira. 

Toda a superstrutura é de ferro batido e assenta sobre encontros e pe¬ 
gões de alvenaria, com uma penetração sobre eUes de 2,m20cm cada extremi¬ 
dade .sendo nos encontros engastada e nos pegões descançada sobre rolos 
que auxiliam a dilatação 

O peso de cada vão central. Incluindo a madeira de todo o soalho, para¬ 
peitos, trilhos e accessorlos, é calculado em 470 toneladas métricas; de modo 
que o peso morto por metro linear 6 de 5t 130 kgrs„ unidade que se refere 
também aos vãos extremos, que pesam 442 toneladas cada um. 

A carga de prova adaptada no calculo destas pontes, na Inglaterra, é de 
1,2 toneladas por pé, a mesma que estabelece o regulamento francez para 
as pontes de uma só via, que corresponde a 4.000 kgrs. por metro lnear. 

Acha-se, assim, a ponte calculada para supportar no vão, por cada me¬ 
tro linear, Ot 130 kgrs., resistência multo superior ao máximo que poderá 
elia experimentar na pratica, porque essa prova é para o caso em que se 
suppõe o vão carregado com locomotivas de 30 toneladas, engatadas umas 
ãs outras. 

Observada de qualquer ponto de vista, apresenta a ponte um aspecto 
m ages toso e bem merecldamente gosa o renome de ser a mais imporante 
das que se ha construído na America do Sul. 

Passo agora a descrever as obras, que tiveram começo em princípios 
de 1882 e terminaram em Julho de 1685. 

A sondagem da secção escolhida, como trabalho preparatório para a 
locação da ponte, teve começo em Março de 1882 e obteve nos diíferentes 
pontos a mesma successão de camadas, mas, com espessura diíferentes, po¬ 
dendo-se tomar, em media, o resultado seguinte: 


Lama Ojra20 

Areia OjnõO 

Areia e cascalho l,m2tf 

Cascalho compacto 0m60 

Rocha desigual e fendida — Indefinida 


Encontro de Cachoeira — Teve começo em Abril pela abertura das ca¬ 
vas de fundação que attlngiram a rocha viva 4,m30 abaixo do nivel do leito 
do rio, tendo-se extrahido uma cornada de areia com lama de 2jn30, outra 
de areia compacta e a terceira mais extensa, de cascalho duro misturado 
com grandes pedras soltas. 



No dia 16 de Junho começou a collocação do concreto que, concluído 
após alguns dias, achava-se em 30 do mesmo mea completem ente solidifica¬ 
do, começando-se então as alvenarias, que tiveram seguido andamento até 
a sua conclusão em 30 de Janeiro de 1883. 

A cantaria foi logo toda assentada, ficando também prompto o aterro 
feito no Interior do encontro. 

A medição final das obras íol a seguinte: 


Cavas para fundações SJiOjnOO 

Concreto 242jn01. 

Alvenaria com cimento 657an52 

Alvenaria com cal 608,m79 

Cantaria de 1.® classe 34,m06 

Aterro no interior do encontro 1.114,m00 

Reboco liso de cimento I38jn46 


Pegão n.° 1 — Concluída a ensecadeira em 2 de Março, verificadas as 
condições de impermeabilidade e comprlmentadas as bombas centrifugas 
que tinham de esgotar as aguas de filtração, deu-se começo k abertura das 
cavos de fundações que atttnglram a rocha a 2j»80 abaixo do nível do leito 
do rio, que neste ponto coincide com o da maré vasla. 

Extrahiu-se uma camada de areia com lama de 0,m45, outra de areia 
compacta de l.mlO e a terceira de cascalho grosso com algumas pedras 
soltos. 

Em 7 de Maio começou a collocação do concreto e, depois de convenien¬ 
temente solidificado, progrediram as alvenarias, que ficaram terminadas em 
21 de Agosto, assentando-se logo a cantaria. 

A mediç&o final das obras íol a seguinte: 


Cavas para fundações 

639,m30O 

Concreto 

139,m308 

Alvenaria com cimento (sapata) 

116m363 

Alvenaria de cimento (corpo) 

457^362 

Alvenaria ordinária 

73m 07 

Cantaria da 1.® classe 

lfljn70 

Cantaria fingida 

56 t m200 

Rebôco liso de cimento 

229,m243 


Pegão n.° 2 — Concluída a ensecadeira e verificada as condições de 
bem poder funcclonor, tiveram começo, em 18 de Agosto, as cavos de funda¬ 
ção, quo a t tingi ram & pedra na profundidade de 2,m0 abaixo do nível do 
leito e 2,m85 do nivel da maré vasia. 

Os matéria es extrahldos foram areia com lama em uma camada de 
0,m80 e cascalho duro dessa cota até & rocha. 

Frompta a cava, sentou-se uma espessa camada de concreto; começan¬ 
do-se no dia 29 do mesmo mez de Agosto aa obras de alvenaria; em 31 de 
Outubro jà estavam terminadas. 

Em seguida íol feita a cantaria fingida que guarnece as arestas verti caes 
do peg&o, assentada toda a cantaria da parte superior. A medição afinal 
das obras foi a seguinte: 
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Cavas para fundações 

1.132, mS22 

Concreto 

197^339 

Alvenaria com cimento 

627jn359 

Alvenaria ordinaria.. 

210JP324 

Cantaria da 1 4 classe 

33,m631 

Aterro central 

1.473m341 

Rebôco Uso de cimento 

95m323 


Pilares de ornamentação — Construiram-se nos meses de Junho e Julho 
para aformosear as entradas da ponte 8 pilares de alvenaria com bases e 
capiteis de cantaria, sendo 4 em cada encontro (2 maiores e 2 menores) li¬ 
gados em cada aJa, um maior a outro menor por gradaria de ferro fundido. 

A medição afinal dessa obra foi a seguinte: 

Quatro pilares maiores, dois cm cada encontro 


Cantaria de l. 4 claase 12,m372 

Alvenaria ordinaria I3,m364 

Cantaria fingida 12^n296 

Rebôco liso de cimento 66,m256 


Peso de ferro empregado em toda a grade — 2.778 klgra 

Desvio de um riacho — Para afastar do logor em que foi construído o 
encontro de 8. Felix um riacho que ahi desembocava, construiu-se um ex¬ 
tenso boeiro que o canalisa até o rio, pelo lado de montante do encontro. 
Essa obra, que foi também feita em Julho re 1884, teve a seguinte medição: 


Escavação 382,m350 

Alvenaria ordinaria calçada !Qlm3l4 

Alvenaria ordinaria (parede) 43m300 

Alvenaria de tljollo (arco) 92>m322 


Ensecadeiras — Para a construcçfio dos pegões e de uma parte dos en¬ 
contros, foram as encecadelras feitas pelo mesmo systema e deram resulta¬ 
dos satisfatórios. 

Locada a ensecadelra cm forma exagonal, flncarom-se estacas de 0,m2fi 
d'esíiuadria e equidistantes de IjnDO, as quaes sobre o choque de macacos 
de 120 klgra. a 5 metros de queda, toma v&o nega no pegão n. 1 a 3,m40, 
no pegão n. 2, a Un62 e no pegão n. 3, a 0jn90 de profundidade. 

Entre as estacas foram collocadas pranchões de pinho unidos, que per- 
faaiam a espessura da estaca, e presos a estas por parafusos foram assenta¬ 
dos no sentido horizontal Interna e exteriormente pranchões unidos com as 
juntas calafetadas e betumadas, tendo sobre elles em face dos pranchões 
vcrücaes cantonelras de írrro. 

Er te syatema, que, tendo por gulas de movimentos os pranchões verti- 
caes, podia descer ou subir, era construído desde o leito do rio até o nível 
da maré cheio, e, quando se achava toda a ensecadelra fechada, era sub- 
mettlda a grandes pesos, destrlbuldos uniformemente no perímetro do poly- 
gono, os quaes contribuíam com as escavações e que se procedia nas marús 
vosias, para que todo o systema descesse até o cascalho duro. 

Peito isto aterrava-se toda a parte escavada na base da ensecadelra, 
empregando-se canõas para conduzir areia dos bancos mais próximas, des¬ 
cobertas pela vazante, e grande numero de pés Interna e externam ente. 

Terminando este trabalho, algumas vezes simultaneamente, era aug- 
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mentada, superiormente a ense cadeira daquella parte que fora enterrada, 
procedendo-se interiormente, em todo» os sentidos, e escoramento compatí¬ 
vel com a resistência a supportar, tendo em vista o volume d’agua deslocado 
com a maré cheia. Completa uma ense cadeira era esgotada toda a agua por 
melo de bòmbas a vapor e verificadas as condições, de Impermeabilidade e 
filtração para terem em seguida começo as escavações. 

Bombas — Para exgotamento das aguas provenientes das filtrações, 
empregam-se 3 bombas centrifugas de 7 polleg&das ingl&zas de diâmetro, 
movidas a vapor, as quaes, descontando as paradas occaslonals, como que¬ 
bramento de correias, entupimento do ralo e outras exgotavam 1.200 galões 
d'agua por minuto. 

Materials — Apesar de ter-se atttngido à rocha para as fundações dos 
encontros e pegões, assentou-se uma camada de concreto, cuja espessura 
variou de um para outro na relação da altura d'agua comprehendld* entre 
o nivel da rocha e da maré, porque era preciso satisfazer a condição do 
projecto relativo a sapata que, tendo l,m20 devia terminar a 0,m20 acima 
do maré vasla. 

O concreto empregado foi feito com uma parte de cimento, outra de 
areia e outra de pedra britada e foi estabelecido sempre nas melhores 
condições para sua homogenea solidiflcaçfio, para Isso foi preciso dlvldir-se 
a cavidade que Unha de recebel-o em compartimento de pequenas dimen¬ 
sões por melo d£ taboas, desviando-se sucessivamente e à medida que cada 
compartimento ia receber o material as aguas provenientes das filtrações por 
uma canallsaç&o exterior à cava, para um poço, onde trabalhava o ralo do 
tubo aspirante da bomba. 

Estabelecido o concreto, aguordava-se completa pega para ter começo as 
obras de alvenaria. Sobre o concreto, deixando-se um ressalto de 0,mfl0> era 
levantada a sapata com l,m20, de altura, empregando-se sempre alvenaria 
de cimento até o nivel da maior maré cheia, acima desse nível foi todo o 
exterior com espessura de l,m40, construído com alvenaria de cimento e o 
interior com alvenaria de cal, sendo porem a ultima fiada de l,m0, que com¬ 
pleta a cota do projecto e sobre a o.ual assenta a superstruetura, feita com 
alvenaria de cimento , 

As pedras empregadas foram o gneiss e o granito, escolhendo sempre as 
maiores, algumas das quaes cubavam l,m5 e arranjadas em boa amarração 

A cantaria foi feita em granito claro de estruetura granular fine, sendo 
as faces apparentes lavradas a plcâo e escopo somente. „ 

Foi assentada com argamassa de cimento puro, e tendo juntas de 8 mii- 
limetros. O cimento empregado foi sempre de Portland, Importado dl- 
rectamente. 

A cal de marisco, mos, escolhida sempre a melhor. 

A areia, do mesmo rio Paraguassú, mas, áspera ao tacto e mos¬ 
trando expurgada dos elementos prejudiciais a uma boa argamaoBa, 

Transporte de materiais — Achando-se a pedreira a kilometro e 
melo distante da obra e antevendo-se as dlfficuldades para o trans¬ 
porte das pedras, projectou-se e construiu-se parallelamente à linha 
de locaç&o uma ponte de madeira com reslstencla para supportar tracçfio 
por vapor. 
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Esta ponte, que prestou ao progresso das obras e a economia Importante 
auxilio, media em toda sua extensão 38Óm., tendo como prolongamento no 
lado da Cachoeira um desvio assentado na dlreçáo norte até a pedreira, 

Foi ella construída, fincando-se duas a duas no sentido transversal e 
equidistantes no sentido longitudinal de 8,m60 estacas 0,m25 de esquadria, 
as quaes travejadas com crezes de 8. André e escovadas à montante e & 
Jusante, recebiam duas vigas horizontais, uma ao nivel da maré cheia e 
outra na cota dos trilhos; sobre essas vigas superiores foram assentadas duas 
longarinas que recebiam os dormentes assentando-se sobre elles os trilhos. 

Junto aos pegões, foi alargada essa ponte tanto quanto preciso para fa¬ 
zer-se os abrigos para os motores das bombas e os amassadores, estabele- 
cendo-se também um pequeno desvio no sentido perpendicular para nelle 
mover-se um guindaste sobre troly, que desse modo retirava as pedras dos 
carros e ia arrlal-as sobre o mesmo logar onde tinham de ser aplicadas. 

Fincaram-se em toda esta constnicç&o provisória cerca de 1&0 estacas, 
as quaes tomando nega na pedra forneceram as cotas necessárias para a 
confecção de um perfil longitudinal da rocha sob fluvial na secção da pon¬ 
te, que foi uma veriílcaç&o exacta da sondagem feita em Março do 1834 
com o trabalho preparatório para a locação. 

Andaime paro a superstructura — Para annaç&o da superstructuro, que 
pesa 6 toneladas por metro corrente, construiu-se em cada v&o uma ponte 
com estacas de (Mn30 a 0jn40 de esquadrias formando no sentido transver¬ 
sal, secções de 3 estacas, equidistantes no sentido longitudinal de 8,m&0 en- 
re &1 e amarrados lnferionnente com pranchões de pinho. 

Transversalraente descançavam, nos topos das estacas, vigas da mesma 
esquadria, que recebiam soalho de pranchões de pinho de 0,m08 de espessura 
sobre o qual era armada a superstructura. 

Para facilitar a construcç&o desse andaime, íol Importado um poderoso 
bate-estaca a vapor, cujo estrado movla-se sobre trilhos e que prestou gran¬ 
de serviço no andamento das obras. 

Principiado o andaime do primeiro vfio em Julho de 1B83, achava-se 
em Outubro terminado, prosegulndo logo o do segundo v&o que ficou promp- 
to em Dezembro do mesmo anno 

Durante o primeiro semestre de 1887 construiram os andaimes do ter¬ 
ceiro e quarto v&o e armada J& a superstructura nos dois primeiros, foram 
elles, retiradas as cunhas, entregues ao seu peso morto com o melhor exlto. 

Annaç&o da superstructura — Em Outubro de 1683, terminando o an¬ 
daime, teve começo a annaç&o da superstructura, empregando-se para au¬ 
xiliar esse serviço um guindaste a vapor em troly sobre trilhos que, moven¬ 
do-se em todos os sentidos, facilitava a retirada das dlfferentes peças dos 
logares onde haviam sido depositadas no desembarque, e ooUocava-as nos 
proprlos logares e com as posições em que tinham de ser aplicadas. 

Armado em Outubro todo o estrado do primeiro v&o, deu-se principio 
em Novembro & cravação e a annaç&o das peças em plano vertical, tra¬ 
balho que prosegulu satisfatoriamente à 24 de Março de 1884, dia em 
que foram retiradas as cunhas 

Quando em Novembro começou a cravaç&o do primeiro v&o, co¬ 
meçou também a annaç&o do segundo, estendendo-se posteriormente estes 



373 - 


trabalhos ao terceiro e quarto vfto com a necessária energia ate Maio de 
1835, quando ficaram concluídos. 

Alem do guindaste a vapor de que acima falei, que é uma machina uti¬ 
líssima e dotada de todos os aperfeiçoamentos até hoje introduzidos nos 
guindastes de movimento, outros guindastes fixos e diversas ma chinas fo¬ 
ram Importadas para o trabalho. 

Na cravação foram applicadas os rebitadores hydraulicos de Harold, 
principalmente onde era necessário cravar 3, 4 e 5 chapas justapostas, for¬ 
mando espessura de 0,ml0, conseguindo-se com este excelente ap parelho 
um perfeito ajustamento a par de cravaç&o segura e elegante. 

A machina a vapor, e todos os utensls que constituíam o apparelho 
productor da força hydraullca, foram estabelecidos junto ao encontro de 
Cachoeira, e os rebitadores, ligados os machinlsmos por tubos que trona- 
mlttlam-lhe as forças, moviam-se em todos os sentidos. 

Apesar do emprego desse util apparelho, grande numero de rebites fo¬ 
ram cravados & mão, n&o só por serem os rebitadores de diíflcll aplicação 
em logarcs de poslçfto desfavorável, mais ainda como recurso para o adian¬ 
tamento dos trabalhos que, apesar de todos os esforços, «e mostravam re¬ 
tardados. 

Contam-se em toda a ponte 411,360 rebites, tendo sido...167360 postos 
na fabrica e... 224.000 por occaslfio do assentamento e armaç&o. destes 
130.000 foram cravados \ mfto e 94.000 com os rebitadores hydraulicos. 

Soalhamento — O soalho começou a ser assentado em 1° de Novembro 
de 1884, ficando terminado em Maio de 1885. 

Ê todo de pinho americano e assenta transversalmente em tòroa de o.m3 
de largura, tendo nas varandas Internes. 0m08 e na parte central 0,ml6 
do espessura, presos ao estrado da superstruetura por chapas de ferro Jon- 
gitudlnae» entalhadas e parafusadas na madeira. 

Po! assentado com a Inclinação necessária para facilitar o escoamento 
das aguas, sendo Junto do trllfio, parte exterior, guarnecido por chapas do 
0^n05 de largura e OjnOl dc espessura, presas por parafusos e porcas, e, 
na parte inferior do trilho guarnecida a madeira, que deixa folga suffidente 
para trabalhar o rebordo das rodas, por cantoneiros de ferro que funcio¬ 
nam também como contra trilhos. 

Os trilhos são assentados sobre grossas longarinas, descançam em duas 
vigas centraes de ferro e espaçadas do in ter-eixo da bitola, dando este sys- 
tema altura suffidente para que a superfide de attrito fique ao nível üo 
soalho. 

Para preparar a madeira destinada ao soalho, longarina» e para-poltos. 
foi assentada proximo ao encontro de Cachoeira uma serraria a vapor, que 
prestou bons serviços, trabalhando sempre com regularidade. 

Empregou-se em todo o soalho 408m3 de pinho americano. 

Pintura — Concluída a ponte, foi toda ella pintada de cor escura,tendo 
sido, antes de receber a primeira m&o, inteiramente raspado todo o ferro 
que se achava oxydado. 

Luz — Para a illumlnaçfto, durante as horas da noite em que a ponte 
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em de ficar aberta acrtramdto publico; foram assentadas 20 Jampeõe», 10 
na varanda de montante, alternando com outros 10 da varanda de jc2ante. 

Em 3 de Julho de 1886 foi a ponte submettlda a experlencia de reats- 
tenda, que foram acompanhada por 3 nivela manejados; em estações dife¬ 
rentes, um pelo engenheiro fiscal do governo, outro pelo en ge n heiro da Com¬ 
panhia e terceiro pelo engenheiro do empreiteiro, sob cuja direcçfio lm- 
medlata foram conduzido» todos os trabalhos. 

Cada um dos vfios foi carregado por sua vez com 2, 3, 5 e 6 locomotivas 
com tendera, pesando 40 toneladas cada uma 

Os resultados obtido* foram cs mais satisfatórios, porquanto sendo a 
flexa do calculo, e que foi sancdonado pela execução de OjnlS, achou-se 
com a maior carga a deprewfio maxima de 0m35, conforme se vê das sej- 
gulntes experlencia*. 


Carregado 

Carregado 

Carregado 


Carregado 

Carregado 

Carregado 

Carregado 


Carregado 

Carregado 

Carregado 

Carregado 


Carregado 

Carregado 

Carregado 

Carregado 


Experlencia do vfio n.° 1 


Depressão no melo do vão 


com 2 locomotivas e tenders 
com 3 locomotivas e tenders 
com 5 locomotivas e tenders 

Experlencia do vão n.° 2 

com 2 locomotivas e tenders 
com 3 locomotivas e tendera 
com 6 locomotivas e tenders 
com 6 locomotivas e tenders 

Experlencia do vfto n° 3 

com 2 locomotivas e tenders 
com 3 locomotivas e tenders 
com 5 locomotivas e tenders 
com 6 locomotivas e tenders 

Experiência do vfio n.° 4 

com 2 locomotivas e tenders 
com 3 locomotivas e tenders 
com 6 locomotivas e tendera 
com 6 locomotivas e tendera 


0JB015 

om02o 

0mü30 


0,m015 

0m025 

0,m030 

0m036 


0,m020 

0,m030 

0m030 

0jn030 


0,m015 

O,m025 

om03o 

0mQ36 


Apõe estas experlendas foi percorrida toda a ponte, em grande veloci¬ 
dade, por 3, 3, 4 e afinal 6 locomotivas; experimentando-se no melo do vfio 
vibrações pouco sensíveis. 

Em virtude do que dá a clausura XVI do Decreto n.° 6837 de 31 de Julho 
de 1887 foram apprõvados, porActo da presidência da província de 7 de Ja- 
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neiro de 1885, a tabela de <•) pedágio para o transito pela ponte e o respec¬ 
tivo regulamento, em virtude do qual acha-se ella aberta ao traí ego publico 
das 6 horas da manh& às 10 da noite nos dias ordinários e até mela noite nos 
d los de festas. 

Em 10 de Junho de 1885 houve por bem S. M. e Imperador, attentendo 
ao que requereu a Companhia, permitir que fossem alçadas as armas im- 
perlaes «obre o felxo dessa ponte, denominada D. Pedro II; em 7 de Julho 
do mesmo anno íol celebrada pelo presidente da Provinda com toda solen- 
nidade a tnauguraç&o da — Imperial Ponta D. Pedro II:” 

Assim reviam todos no momentoso acontecimento um melhoramento do 
incontestável utilidade publica, taes eram oa serviços que elle vinha pres¬ 
tar: quer ligando o Ramal da Feira de Feira Sant“Anna à linha principal 
<S. Felix a Bandeira de Mello), quer offerecendo íacil e commodo trans¬ 
porte entre as cidade de Cachoeira e 8 Feliz. 

“O movimento geral no primeiro anno de trafego <2.° semestre de 2885 
e l* semestre de 1886) consta do seguinte: 

2.° semestre de 1885 


N.° dc passageiros 

165.225 

N.° de cavallelros 

3.338 

N.° de animaes 

3.116 

1.® semestre de 1866 

N.® de passageiro» 

169.630 

N.° de cavallelros 

4.714 

N* de animaes 

7.960 


Renda total (induslve transito de carroça e diversos) no 2.° semestre 
de 1885, 8:4026640, no 1.® Bemestre de 1888 -9:298$fl80. 

O movimento medio durante o anno foi o seguinte: 


por mes por dia 
N. de passageiros 27.071 890 

N. de cavallelros 671 22 

N. de anima es 922 30 


O rendimesto medio por mez (Inclusive de transito de carroças diver¬ 
sas) foi 1:4746068; por dia — 488491. 

Esta ponte é uma das prlndpaes obras de arte da cidade, como certa¬ 
mente nfio ha em outra parte do Estado. 

De bclla apparenda e solidamente construída, prende a attenç&o mes¬ 
mo d a que 11 cs que tenham observado as mais variadas manifestações da en¬ 
genharia moderna. 

Ê um encanto para a palzagem que ella offerece. e uma bellesa para o 
poético iio de longeva fama. 

Cachoeira — 1918 


(•) Por Decreto do governo federal íol lmproaao o pedágio da Ponte Pedro 11 , que 
liB* a Cachoeira a 8. Feliz a contar de 20 de Janeiro de 1034, ficando encar¬ 
regada da eua oorucrraç&o a Estrada de Perro Este Brasileiro, na respectiva secção. 
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A ILLUM1NAÇÃ0 ELECTRICA EM CACHOEIRA 


O homem sempre se preoccupou, em todos os tempos em procurar para 
a noite um substituto do sol, fóco luminoso por excellencia da lua e do calor. 
a causa virtual de todas as harmonias. Dahi velo a necessidade de combater 
o terror aUudnante das trevas pela lua, esse objectivo seductor que deixa 
alegria nos olhos e emoção no coraçôo. 

Surgiram ent&o os primordlos da Ulumlnaç&o desde a fogueira, o facho, 
ou archote até a vela de cebo, carnaúba ou a candeia de azeite de peixe 
, que era commumente a luz domiciliar. 

Vem doa tempos colonlaes o costume antigo de devotos edificarem 
melhor, espedalmente nas casas de esquinas da ruas onde collocavam o 
santo de sua devoção e a noite ülumlnavaro-os com velas de cebo, ou com 
uma lampada de azeite. 

Pode-se dizer que foi esta a primitiva iUumlnaçáo usada em alguns pon¬ 
toa das vias publicas que, na sua maioria, viviam Às escuras, ou apenas cla¬ 
readas pelos argentinos ralos da lua. 

Entram tombem neste numero os cruzeiros, cujo uso, entre nós, vem de 
velhas tradições portuguesas, espalhadas por dlfforentes pontos do municí¬ 
pio, nos adros das egrejas, nas encruzilhadas dos caminhos, nas ruas e es¬ 
tradas, onde almas piedosas, mantém durante a noite acceaos pequenas 
lampadas, iUuminando-os no silencio das solidões, nos descampados alem, 
como um atteatado do espirito religioso dps nossos maiores. 

Por muito tempo assim permaneceu a antiga vllla de N. S. do Rosário 
do Porto da Cachoeira, as suas ruas não eram Ulumlnadas & noite. 

Por Isso era um perigo sahlr a noite só, os moradores recolhlom-se 
cedo, e, se sahlaxn levavam lanternas, ai eram acompanhados por escravos 
que de archote lam Wumlnando o caminho. 

£ um facto hlstorlco que o progresso da civUlsaç&o se mantem ás cus¬ 
tas do crescimento das cidades, como obras do esforço e do pensamento col- 
lectivo, toma-se elemento de valor nos centros urbanos. 

A nessecidade, porem, de combater certas velharias, que não podem 
subsistir na epoca presente, criou o estimulo as iniciativas utels que tomam 
a dianteira desses emprehendlmentos consentâneos ao conforto da vida 
urbana. 


E de facto, levando em conta tal circunstancia de apreclavel valor para 
os relatos desses acontecimentos, damos abaixo o seu hlstorlco, servindo- 
nos das escassas notas que podemos colher no momento. 

A antiga Lei provincial n.° 226 de 20 de Maio de 1845, autorisou a Ga¬ 
mara Municipal da cidade da Cachoeira a appllcar as sobras de suas rendas 
em dar principio a IUumlnaçáo da cidade, começando pelo logares de de¬ 
sembarque, ruas prlnclpaes e praças publicas, sem prejulsos de pequenos 
cobcertos ou reparos de que necessitassem os caes e calçadas. 

£ assim, que em 7 de setembro de 1847, sob a direção dp seu primeiro 
administrador, o cirurgião José Caetano Al vim, foi Inaugurada a illumlna- 
çfto publica da cidade por lampeóea alimentados por azeite de peixe, me¬ 
lhoramento então precioso para a epoca. 
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A população exultou com o beneficio ba multo tempo almejado por 
todos. A acção administrativa com o fim de dar maior effidencia ao aerviço, 
a Lei n.° 612 de 19 de Junho de 1854 (orçamento), deixou consignada para a 
illumlnaçfto e augmento de 60 lampejes a verba de 3:27D$OOD. 

Em 12 de Janeirc de 1861, por deficiência de verba foi suspenso o aerviço 
da illuminaç&o da cidade, sendo pouco tempo depois deíinltivamente res¬ 
tabelecido com 03 antigos lampeóes de azeite de peixe, vindos da capital do 
Estado por ter sido substituído n'aquella cidade a illuminaç&o de azeite de 
peixe pela de gaz carbonlo, inaugurada em a noite de 10 deJucho de 1882.(88) 

Estes Inmpeócs constituiram por muitos annos toda Ulumlnaçfto publica 
da cidade. 

O serviço estava & cargo da Camara e era feito por arrematação, so¬ 
mente em alguns pontos elles app&reclam sujos, mal dlstslbuldos e assom- 
brlados. 

Nfto se accendlam na noites de luar. "Quem viu a antiga Ulumlnaçfto 
com aquelles lampeóes e torcidas de fedorento azeite de peixe, pendentes 
das esquinas, e entregues aos cuidados de pretos sempre desasselados, na 
maior parte escravos nfto podia deixar de acceltal-a como um beneficio na 
nclte escura. A luz mortiça da antiga Ulumlnaçfto, inspirou, entretanto, ao 
mavioso poeta bahlano Antonlo de Mendonça cates versos de graciosa ironia, 
tão ao sabor da epoca que aqui nfto resistimos ao desejo de repetll-os: 

"Ante a vossa luz mortiça 
Temperada para o amor 
Quantas Lellas acordaram 
Ouvindo a voz do cantor, 

Todas as noites fugindo 
Da casa de seu senhor? 

E agora triste do povo 
Outrtra amante e feliz, 

Modinhas de amor Às claras 
De certo ninguém as diz; 

Mataram toda bei lesa 
Das noites do meu paiz." 

Com o passar dos tempos e augmento da populaç&o da cidade, a illu¬ 
minaç&o de azeite tomou-se deficiente e incommoda. o que explica e Justi¬ 
fica a transformação por que passou este ramo do publico serviço. 

Então foram adaptados em substltulçfio aos mal assombrados lampeóes, 
as lampadas belgas de 25 linhas para kerozene sobre postes e braças de 
ferro, dlitrl buídas pelas ruas de maior movimento da urba 

Em l. s de Agosto de 1888 era inaugurado este serviço com geraes applau- 
£03 da populaçfio. Contractado pela Camara, passou a Ulumlnaçfto a ser 
feita a kerozene das 6 da tarde Às 6 boras da manhft. Desta data em diante 
os combustores foram augmentados para melhor attender os necessidades 
publicas, subindo o seu numero a 210. 

Nos primeiros annos, escreve um chronista do tempo, a Ulumlnaçfto 
satisfaz; mas dahi por diante deixou multo a desejar. Com os processos 
da industria moderna appareceu a luz de acetyleno e modernamente a elee- 
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trica que m apresenta como um concorrente temivel a todos oa antigos 
processos que será, dizem os entendidos, a lU um lnagáo do futuro. 

Nenhuma luz creada pela industria humana, accrescentam outros, lhe 
pode ser comparada. 

Mas será possível tál af firma ti va diante dos maravilhas da scienda 
e dos Inventos modernos? 

Quanto a illumlnaçáò das casas particulares, foi ella seguindo a mes¬ 
ma evolução. 

A principio as lamparinas de azeite, velas de cebo ou carnaúba, depois 
dc stearina, finalmente a kerozene, a acetyleno e electrlca. 

Eram Ulumlnados a gaz acetyleno desde 12 de Junho de 1903 a Ponte 
Pedro n, melhoramento que se estendeu ao Paço Munldpal, egreja matriz, 
varias residências particulares, hoteta e casas de negocio. 

Quanto ao serviço de IHuroínoção eletrica se observa a mesma transição. 
Ja havia na ddade iniciativas em diversas pontes: a Ponte Pedro n, teve 
sua install&ç&o, em 18 de Outubro de 1918; a estação da Estrada de Perro, 
em 28 de Janeiro de 1919; a estação do Telegrapho Nacional, em 1920; a 
residência do Dr. Cândido Vaccarlzza; o Clne — Theatr o Cachoelrano 
cm 1923 

O engenheiro Leopoldo Boaventura instalou o serviço de luz clectrlca, 
em sua residência, em 1Ô24, com um pequeno motor de sua propriedade, 
forneceu por algum tempo luz a alguns estabelecimentos commerclals. 

A egreja matriz é servida por um motor proprlo de força de 8 cavallos 
que fundena desde 1925. 

O Dr. Joio Vieira Lopes explora também o serviço de luz electrlca 
com um motor do sua propriedade, fazendo lnstallaçGes domiciliares. Fora 
da cidade — o Engenho VIctoria do Paraguassú é sorvido por Murol- 
noçâo electrlca desde 1913. 

Mas, voltando ao nosso assumpto — a Illumlnaçáò publica da ddade, 
em 1896. a lei munldpal de n.* 12 de 20 de Julho deste armo, autorizou o 
Intendente a proceder os estudos preliminares, orçamento para adopçio 
da lUuminaçfio electrlca, melhoramento de Indiscutível vantagem sobre ou¬ 
tros agentes lllumlnatlvos, mas que a falta dc recursos da intendência, 
deixou lnfdlzmente adiado. 

EntAo, as tentativas para a substituição da luz do kerozene peln elec¬ 
trlca se foram succedendo e a ldéa assim avlgorada nio arrefeceu, antes 
continuou sempre amparada pelos que pugnavam por ella. 

A Illumlnaçáò publica da cidade, Já dissemos, náo corresponde às ne¬ 
cessidades da numerosa população da urbs e o seu aperfeiçoamento im- 
póe-se, como um melhoramento de maior utilidade publica. 

Afora a luz do acetyleno e a electrlca, por ora de consumo particular 
e limitado uso a alguns estabelecimentos, tem-se em summa que a de maior 
utilização é a do petroleo, a uni ca luz, que no entanto não satisfaz as na- 
turaes exlgendas de um bom serviço de illumlnaçfio. 

A colLkboraçfto do governo munldpal, nesta sentido, está na eephers 
privativa de suas attrlbnlçfes e pode-se afflrmar que ella não tem faltado, 
dado o Interesse, que nestes últimos annos, vem manifestando, um esforço, 
continuo, o propostto louvável de tudo fazer pelo progresso da ddade. 
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Dessa cooperação mutua, assim orientada, sob a mais completa soli¬ 
dariedade dos poderes deliberativo e executivo municipal temos a esperar 
que tão Justa aspiração seja em breve uma realidade. 

Do resultado, pois, dessa lntelllgente collaboração, d& exemplo o enten¬ 
dimento sobre o caso de alguns Intendentes, nos últimos blennios de suas 
gestões como mostraremos nas transcrições das notas abaixo: 

Em 1922, o Dr. Innocendo de Almeida Boaventura, operoso Intendente 
e administrador de Invejável capacidade de trabalho, escreve: “Logo que 
inJdci a minha adminlstraçAo, pedi autorização ao concelho para pôr em 
concorrência o serviço de iluminação electrica". (89) 

Assim, por Edital da Intendenda Municipal de Cachoeira de 12 de 
Junho de 1922, publicado n'A Ordem de 14 de Junho, foi aberta concorrên¬ 
cia publica para a exploração de energia electrica para luz, força e espedal- 
mente lllumlnação publica e particular, na cidade de Cachoeira pelo praso 
de 90 dias. 

Não se apresentando concorrentes, foi por acto dc 12 de Setembro do 
mesmo anuo, prorogrado o praso por mais 90 dias, não se conseguindo ainda 
proposta alguma. 

"é lamentável que tivesse isso acontecido, obrigando a população desta 
cidade a ter mau serviço de uiumlnação por mais tempo, o que para mim 
tom sido uma verdadeira decepção pois tinha fundadas esperanças de con¬ 
seguir este desideratum que constltue um dos maiores melhoramentos de 
que carece a cidade. Não perdi contudo as esperanças de conseguir a rea- 
llsaçAo deste meu grande desejo que o é também do povo cachoeirano” (90) 

Em 1923, diz ainda o Dr. Innocendo Boaventura: 

“Ainda se acha no mesmo estado a lllumlnação da cidade, pois ate hoje 
não foi possível ser feito contracto com a empreza ou cidadão algum para 
que se estabeleça à lllumlnação electrica, que todos desejamos. 

Ha cerca de dois mezes passados houve uma tentativa de organlzaqão 
de uma empresa para a installação de luz nas cidades de Murltlba, 8. Felix 
e nesta. 

Não fui Indlfferentc a c?sc movimento; compareci à reunião daquclles 
que com tão boa vontade procuravam organizar a referida empreza da qual 
fui seu presidente, dlstincçAo que me foi dispensada pelos dignos cavalheiros, 
que a compunham. 

Infcllzmente náo conseguiu lr avante este emprehendimento, apezar 
de ter à frente pessoas dc reconhecida Idoneidade no conhecimento do 
assumpto. 

Devido a muitas diffleuldades, que estão no conhecimento dc todos, a 
cidade continua a ser llluroinada a kerozene, o que muito me entristece." 

Em 1934, tratando do mesmo assumpto, accrescenta o Dr. Innocendo 
Boaventura: “Quanto à luz vamos continuando com a do kerozene, que 
sc toma caríssima em razão da baixa do cambio, se bem que tenhamos 
empregado todos os esforços para dotar a cidade de lllumlnaççáo electrica, 
uni ca compatível com a actualldade. Os que se propõem a fazer as necessá¬ 
rios obras para a respectiva Installação recusam, allegando o preço dos 
materiaes, que não compensa os lucros que se possam auferir.” (92) 

Durante a administraççáo benefíca e progressista do Dr. Cândido Elpi- 
dlo Vaccaresza não foram poupados esforços para dotar a Cachoeira dos 
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melhoramentos Indispensáveis ao seu progresso, nfio logrando, porem, apesar 
de acompanhar as pégadas do seu antecessor, levar a effeito o serviço dc 
Üluminaçfio electrica que teve em mira realizar. 

Mais positivo 6 o proprlo Dr. Cândido Vaccarezza que sobre o assumpto 
assim se externa: "Nfio pequenos foram os esforços que envidei no sentido 
de dotar a cidade, na minha gest&o, de um bem feito serviço de Üluminaçfio 
electrica, mas nada pude conseguir, nem só pela ausência de capitaeí, como 
também pelas diffleuldades encontradas em obter força e luz, por energia 
hydraulica, garantindo- me entretanto a gerencia da Companhia de Energia 
Electrica que no praso de 2 annos montava este serviço, o unico modo de 
solucionar o mais presente problema na nossa urbs, visto como os motores 
de explos&o quasi sempre deixam multo a desejar e nfio correspondem ao 
nenhum modo & espectativa geral. 

Oxalá que o meu sucessor seja roais feliz no desempenho do seu man¬ 
dato e consiga dotar a noesa terra dc lUumlnaçfio electrica, à altura de 
suas necessidades, uma vez que os dirigentes de entfio quando foi construída 
a uzina de Bananeiras, entfio orea deste município, se descuraram dos nos¬ 
sos interesses, nfio obrigando os ccnstructores a fornecerem luz e energia a 
esta cidade por baixo preço, e que na actualldade é Impossível, como fize¬ 
ram a capital e a cidade de Santo Amaro.” (PS) 

Estas cltaçóes mostram como foi lenta a evoluçfio do aspirado me¬ 
lhoramento. 

O município dc Cachoeira tem no entanto experimentado notáveis 
melhoramentos, graças & patriótica orlentnçfio do governo do Coronel Cân¬ 
dido Ounegundes Barrctto, uma afflrmaçfio de actlvldade e honradez que 
ha 2 anno3 vem empregando com maior escmpulo as rendas publicas, em 
obras do maior utilidade para a urbs cochoelrana. 

Entre ellas merece especial mensfio o seu empenho em serviço de 1 Ilu¬ 
mina çfio. 

Assim, aútorlsado pelo Concelho Municipal, abriu concorrência para o 
serviço de lUumlnaçfio electrica e particular da cidade. 

Acceita a unlca proposta apresentada pela Companhia Brasileira de 
Energia Electrica , por estar devidamente apparelhada e satisfazer os con¬ 
dições e detalhes do edital e concorrência publicada em tempo, teve esta 
approvaçfio do Concelho, como se verá do Acto n,° 67 que deixou assentado 
o seguinte: “O Coronel Cândido Cunegundes Barretto, intendente Muni¬ 
cipal da Cachoeira, etc. 

Faço saber a todos os munícipes que o Concelho Municipal deliberou 
e eu mandei publicar e cumprir a Res. n.° 61 que vae a este annexa. Gabi¬ 
nete da Intendência municipal da Cachoeira, em 25 de Agosto de 1926. — 
(A) Oandido Ounengundes Baxretto, Intendente. Res. n.° 41—0 Concelho 
Municipal da cidade de Cachoeira, resolve: Art. I — Ficam approvadas 
para os eífeitos de direito, as bases para o contracto entre o município 
e a Companhia Brasileira de Energia Electrica, relativas ao serviço do 
lUumlnaçfio publica e particular desta cidade e outras de que tratam as 
mesmas bases. 

I unico — O Intendente mandará lavrar o contracto para entrar em 
vigor, observadas as formalidades legaes. Art. H — Revogam-se as dispo¬ 
sições em contrario. — Faço do Concelho Municipal da Cachoeira, em 
28 de. Agosto de 1628 — (A A) — Carlos Silvestre de Souza Vieira, P. 
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— Arlindo Pinto Estrella, l.° secretario — Kloy Bispo dos Santos — 2,° 
secretario. Publlque-se, registre-se e cumpra-se — Gabinete da intende nda 
municipal da* cidade da Cachoeira, em 26 de Agosto de 1028. — (A) Cân¬ 
dido Cunegundes Barretto, intendente. Nesta secretaria da intendenda 
municipal desta cidade foi registrada a presente Resolução n.° 41 &s fia. 21 v. 
e mandada publicar em 25 de Agosto de 1028 — O secretario — João 
Chrysostomo de Uzeda " 

A Companhia Brasileira de Tnergia Eléctrica (04) é titular da concessão 
de Illumlnação publica e particular, nos termos de seu contracto de 26 de 
Agosto de 1828, celebrado com o município dessa cidade, cujas bases foram 
para explorar na cidade e comarca da Cachoeira, neste Estado, o serviço 
approvadas pela Res. do concelho municipal n.° 41 de 23 de Agosto de 1028. 

Na execução do referido contracto a Companhia tem o direito também 
de explorar o serviço de distribuição de energia electrica para fins indus- 
trlaes de accordo com o termo assignado na referida oldade de Cachoeira, 
aos 3 de Setembro de 1028. Gosa a Companhia de lsenç&o de todos os 
impostos municlpaes nos termos das clausulas vm n.° XV de seu referido 
contracto de 25 de Agosto dc 1928 com o município da cidade de Cachoeira 
e dos favores da lei Federal n.° 6.363 de Novembro de 1927 quanto a im¬ 
portação de materioes para esse serviço. 

Eleve-se observar que por mais parcial e injusto que se queira ser, a 
importância extrema desse acto do administrador municipal da Cachoeira 
c os resultados altamente beneílcos que eUe trará serão dentro em breve 
uma brilhante evidencia. 

Não podia continuar a Heroica cidade com a lllumlnaç&o antiquada e 
deficiente que tinha, e que a diminuta e atrazava e esse grande acto do seu 
actual Intendente é dos que demonstram a sua capacidade administrativa 
e justificam, por sl só, a acertada e patriótica escolha que fizeram de sua 
pessoa para dirigir a communa. 

Lavrado e assignado o respectivo contracto, mediante as bases pre- 
vlamente assentados, obrigou-se a Companhia a iniciar as obras no proso 
de 3 mezes e a terminal-as dentro de um anno. 

Em 26 de Novembro de 1928, foram iniciados os trabalhos de installação 
que correram com regularidade, ficando concluída a rede da cidade que 
consta de 228 postes de aço que recebem as linhas de baixa tensão para a 
distribuição da energia recebida da Usina Hvdro-electrica de Bananeiras, 
em correntes de 11.000 volta e transformada para U0220vo!ta em 4 trans¬ 
formadores, situadas em diversos pontos da cidade que será i Ilumina da 
por 224 lampadas com um poder Uluminativo de 208360 hemens. 

A inergla para a lllumlnaç&o publica e particular, será na tensão do 
110 vott* e para a pequena industria será distribuída na tensão 220 volta, 
60 cyclos. 

Assim aparelhada a cidade de um perfeito serviço de illumlnação eléc¬ 
trico. reallsou-se a 9 de Fevereiro de 1930, &s 17 horas a eua Inauguração 
com geraes applausos da população agradecida. 

Então, a Illumlnação publica emprehendendo o fornecimento de ener¬ 
gia e os serviços da Companhia, obedecerá & seguinte tabella, tomando-se 
em consideração e tombem, conforme o numero de velas indicados pelo 
fabricante a saber: de 60 velas, preço mensal e por Iampada 10 * 000 ; de 100 
velas, preço mensal e por Iampada 16*000. 



Para o caso de lampadaa com maior capacidade» o preço será na base 
de H 12J& por vela e por mez. 

A municipalidade garante o consumo annual de reis 20:000$000. 

O fornecimento de lnergia para a Ulumlnaçfio particular será cobrada 
de accordo com a seguinte tabella: va. 1-000 por küotoat hora para aa ins- 
tallaçòes de mais de 2 lâmpadas» sendo estabelecido o preço mlnlmo mensal 
de reis... 10*000 por cada 600 watts ou fracç&o. 

Solvo convenção para serviço especial» as tabeliãs serio appllcaveis 
somente ao serviço, para o período de doze mezes ou mais. As tabellas es¬ 
tabelecerão também as laxas de aluguel de medidores n&o excedendo de 
rela 2*000 por cada 6 amperes de capacidade do apparelho medidor. 

O fornecimento para a installaçfto de uma ou duas lampadas de 40 
watts ou menos será o forfait na base de rs. 6*000 por lampada e por mez. 

O fornecimento de energia para lllumlnação á Sana Casa de Mise¬ 
ricórdia e ao Asylo Filhas de Anna estrlctamente para uso própria nesses 
estabelecimentos beneficentes gozará do abatimento de 30% da tabella em 
vigor. A Cachoeira hoje exulta. 

Ao Coronel Cândido Cunegundes Barretto, is suas admlravels quali¬ 
dades de administrador» cabe em grande parte o coroamento dessa obra 
que é o Justo prêmio dos seus suspirados ldeaes. 

£ a reaUsaçfto de velho anhelo o motivo de Justo desvanecimento para 
seu governo que assim assegura ao Município um futuro de grandeza e 
prosperidade. 

A sua acção efflcaz e altamente benefica, deve-se, pois» a feliz reali- 
saç&o do almejado melhoramento e fora pravíssima injustiça calar a de¬ 
dicada Inbervenç&o do Coronel Cunegundes Barretto que soube assim de¬ 
sempenhar-se de t&o Importante qu&o laboriosa mlss&o, dando-nos deste 
modo o mais bello exemplo do seu esforçado labor. 

Hoje o coração da Cachoeira vibra de enthuslasmo o orgulho, concen¬ 
trando todas profundas emoções da alma popular. 

Alem disto, este surto de progresso de capital Importância para a vida 
da cidade traz, sob o ponto de vista economlco e social, vantagens que 
senão discutem por sua finalidade. 

Antes de pormos ponto a estas linhas, n&o nos pudemos furtar ao justo 
desejo de levar hoje as nossas homenagens ao operoso governo da Cachoeira 
pela Inauguração de tão Importante melhoramento ,cuja eíflclencla, vem 
assim satisfazer as actuaea aspirações urbanísticas da moderna urbs. 

Cachoeira —1930. 


A CACHOEIRA NOS FESTEJOS DA SANTA CRUZ 


A cruz. Instrumento de Ignominia e opproblo, posto ao serviço da ty- 
rannia, foi Inventado pela crueldade dos povos antigos para o supplicio das 
vlcümas que cahlam sob a acção vilíssima de Iníamante castigo. 

O supplicio da cruz usava-se na Índia, na Peraia. na Assyria, no Egypto 
e na Judéa. 
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Era aos olhos dos romanos um supplicio ignominioso e servil que se 
ap plica va aos escravos amotinados, fugitivos ou culpados de desobedlenciA, 
aos salteadores, rebeldes e arruaceiros. 

De quantas mortes cruéis — escreve Mons. Pinto de Campos, a barba¬ 
ridade antiga Inventara o segredo, nenhum era mais atroz que a crucifi¬ 
cação. 

Pendentes do madeiro, pés e mftcs trespassadas de ferro, os crucificados 
morriam lentamente. 

Pois que todos os orgfios importantes da vida eram poupados, crucificar 
nfio era matar; agonizava-se muito tempo. 

Este genero de supplicio era escolhido, n&o para prolongar a vida, mas 
para retardar a morte, aílm de que tfto cêdo nfto findasse a dor. 

O mesquinho que Unha o seu corpo suspenso de quatro pregos, ou em 
repouso ou agitado, experimentava Innclnaçóes e espasmos violentos e con- 
vulçôes que lhe contrahlam os musculos revolviam os entranhas; a perda 
de sangue ia-o a cada minuto enfraquecendo mais e mais, tornando-o 
mais impressionável à dôr. 

Junta-se a tantos tratos uma devoradora sôde, oceasionada polos 
ardores da febre. 

Achar-se um homem em tal estado, com. a morte era prespectiva; es» 
peral-a durante longas horas, no meio dos Impropérios e sarcasmos de 
multidtes, sem ter um rosto amigo sobre quem fixar os olhos, devia ser 
um tormento infernal para quem nfio achasse dentro de si um pensamento 
ccnsolador. f 

Aíigure-se qual seria o desespero, quaes as blasphemios do crucifi¬ 
cado impenitente 1 

Eis o que era o sacrifício da cruz, rude, cruel e terrível; mas, tragédia 
do Oolghota, tirando à cruz o que havia de vil e transformando-se em 
5yxabolo redemptor da humanidade, qulz assim o sublime Protagonista, que 
nelia scllou com a morte sua gloriosa doutrlnn, dar-lhe outro destino mais 
nobre e elevado. 

Constantlno, o primeiro imperador chrlstáo, abolindo o supplicio da 
cruz, tomou este objecto de culto e adralraç&o dos fieis; lnteiramente nua 
a principio, Juntou-se-lhe depois entre outros symbolos o cordeiro, e só mais 
tarde se lhe pregou a Imagem de Chrlsto com quatro cravos — um para 
coda rafio e um para cada pé, dlsposlçfio que foi alterada no correr dos onnos 
pela de sobrepór os pés e de os lixar com um cravo, como hoje vemos. 

A imagem de Chrlsto era primitiva mente apresentada vestida de uma 
longa túnica de mangas e com o andar dos tempos aquella foi-se encurtan¬ 
do, e estas por sua vez desappareclam, a ponto de deixar descoberto o peito, 
uso que foi ainda substituído por uma toalha em forma de tanga, oomo a 
vemos em nossos dias. 

Desde entfio a cruz tornou-se sagrada: Chrlsto a escolheu para nun- 
cia de seus desígnios e os povos para estandarte de suas conquistas. 

Santa Helena, Imperatriz do Occfdente, xnfie da Imperador Constantlno, 
por seu zelo e piedade, tendo concebido o projecto de encontrar o sepulcro 
do Chrlsto, as tres cruzes e as lnscripçóes, emprehendeu para esse fim uma 
viagem a Jerusalém, no armo de 326. 
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Depois de longas e penosas Investigações, a Gloriosa Santa teve a 
suprema ventura de encontrar a verdadeira cruz do Salvador do Mundo 
no Calvario. 

Mandou construir uma egreja nesse logar. enviando uma parte da cruz 
a seu filho Conitantíno e a outra à egreja de Santa Cruz de Jerusalém, 
em Roma. 

Dahi resultou a íesta da Invençfio de Santa Cruz celebrada nas egre- 
Jas latinas desde o século V. 

A Egreja cathollca, para honrar o memorável e glorioso aoonteclmento, 
festejou-o no dia 3 de Maio com grande solemn Idade. 

No descobrimento do nosso paiz, foi a cruz ainda o primeiro slgnal de 
posse de nossa terra, slgnal que uanrai assignaiou com uma cruz apoiada 
no escudo das quinas, symbolisando em seus braços abertos a conquista 
pacifica da terra que aesooonu e tornou para corOa portugueza sob o nome 
de Terra da Vera Cruz ou Terra de Santa Cruz como também foi conhe¬ 
cida, 

Ê que o espirito religioso da epoca assim o exigia, associando a religião 
a todos os acontecimentos de alta relevancla, abrindo deste modo caminho 
à clvlllsaç&o dos povos, até entAo entregues às trevas da barbaria. 

A cruzes, cujo uso entre nós vem de velhas tradições portuguezos, se 
encontram espalhadas em dlfferentes pontos do município; nos adros das 
egrejas, nas encruzilhadas dos caminhos, nas ruas e estradas, como um 
attcstado das piedosas crenças que então dominavam o espirito religioso 
dos nossos antepassados, deante des quaes descobria-se respeitosamente o 
transeunte, murmurando uma prece em tençfto dos mortos. 

Esses cruzeiros — no sllenolo estrellado da noite, nas solidões a des 
horas, dominando mysterios na maravilha do vacuo, eram as cruzes das Al¬ 
mas — e na phrase de Mello Moraes Filho, "o aprisco lugubre dos peni¬ 
tentes da mela noite; o ponto de partida das serenatas horríveis, cujos 
echos Iriam minorar os suppUclos do fogo purificador... 

A alguns desses cruzeiros creou a tradição popular umas tantas lendas, 
ora de apparlçóes a deshoras de almas à penitenciarem-se, visivelmente 
algumas vezes amortalhadas de vestes brancas; de luzes multicores, a ca¬ 
minharem erradamente; ou da exlstencla de thesouros nas suas bases ou 
hnmedlações.” 

Tudo Isto lnfelizmente. ainda perdura no espirito do nosso povo, como 
uma herança dos ancestraes. 

Havia nessas cruzes umas caixinhas, que também figuravam nas porta¬ 
rias das egrejas parochlaes, destinadas a receberem dos transeuntes as es¬ 
molas para a missa das almas. 

As calTlnhfts vfio hoje rareando nos mencionados sítios, extinguindo-se 
por completo, o seu uso nos cruzeiros da cidade. 

Esses cruzeiros s&o construídos de madeira de lei, lavrada em quina 
viva, pintados, tendo uns inseri pções, outros nfio; descançam sobre pranchas 
de alvenaria, alumiados alguns à noite por lampadas de azeite. 

As inseripções ou legendas representadas pelas inlclaes J. N. R. J. que 
se notam nessas cruzes, se traduzem por Jesus Nazareno Rei dos Judeus; 
em algumas apenas se lê a data, dia, mez e anno em que foram erectas, 



— 385 — 


umas oriundas de missões, trazendo às vezes asa ign alados os nomes dos 
missionários e outros levantados por devoçfio particular & Santa Cruz para 
as homenagens do culto. 

A conservaç&o e festejos dessas cruzes estão a cargo dos moradores do 
local, onde demoram e toma-lhe o nome. 

£ de notar que, de passagem, deixemos registrados, quando mala n&o 
seja por admiração o numero elevado de cruzes ox ia tentes na zona ca- 
choclrana. 


A prova está na situaçfio das que pudemos apurar, conforme a lista 
abaixo. Começando pela oldade, citaremos as seguintes: 

Rua Martins Gomes 
Praça Marechal Deodoro 
Morro da Pitanga 
Praça Dr. Milton 
flua do Amparo 
Praça dos Arcos 
Faceira 
Tororó. 


Belem 

Adro da egreja de N. S. de Belem 
Defronte do Cemiterio Municipal 
Encruzilhada da Estação de Belem 
Antigo cemiterio (fundo da egreja) 
Estrada de Capueirussú 
Sitio Alecrim 


Tibíry 

Adro da capelia de S. Antonio de Tlbiry 
Fundo da mesma 

S. Thiago do Iguape 

Adro da egreja matriz 
Cemiterio 


S. Francisco do Paraguassd 

Adro da egreja 
Cemiterio 


Conceição da Feira 

Adro da egreja matriz 
Capelia da Conceição Velha 
Capelia do Teirú 

Estrada que segue para a Feira de SanVAnna 

Rua de baixo 

Cume da Serra Conceição 

Estrada da ümbanbeira 

Antiga Estação do Pinheiro 

Fazenda Serra 
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Fazenda Sitio Novo 
Fazen da Murtcy 

Ao todo 31 cruzes! 

A festa, como Já dissemos, ó anualmonte celebrada a 3 de Maio em 
honra à Invenção da Santa Cruz. 

A cidade movimenta-se para essas festas, que tôm um que de empol¬ 
gante pelo seu apparato e extraordinária concorrência. 

£ «mu festa popular, alimentada pelo fervor christüo dc uma devoçáo 
que se perpetuou no coraçáo do povo cachoeirono. 

Consiste ella na celebração de nmn missa festiva, na egreja mais próxi¬ 
ma, ou mesma Junto & cruz, n*um altar provlsorlo, que inteiram ente decora¬ 
da para esse llni, toma nessa occaalfto aspecto festivo. A missa é assistida 
por multidão alegre, mas respeitosa, sendo acompanhada de cânticos entre¬ 
cortados pelos estrepltos da íoguetaria. 

Como é natural, o local toma aspecto Impressionante pela sua orna¬ 
mentação de festões verdes, bandeiras e palmas, e havendo A noite illu- 
minaçfio e musica em corêto, e a tarde varias diversões populares, como 
pau de sebo, quebra potes, leilão, kermesse, pondo remate aos festejos bonito 
fogo de planta. 

Em outros pontos do município, a festa dc Santa Cruz n&o tem menas 
attractlvos e popularidade; todos vibram no mesmo rythlmo. 

£ para notar mesmo que ha; entre os seus encarregados, um certo es¬ 
timulo, que leva a todos se esforçarem por seu maior brilhantismo. 

Esta felç&o de realce, que vem de antanho mantida pela tradlç&o, não 
perde, por sempre repetida, a poesia religiosa da popularíssima dcvoç&o. 

Dahi o serem tais festejos celebrados, uns com grandes pompas, outros 
modestamente, mas todos revestidos de um mlxto de alegria e piedade de¬ 
vota. 

Entre a população do campo, as homenagens & Santa Cruz prolongam- 
se por todo mez de Maio, havedno em alguns sítios apenas illumnaç&o e 
rezas que por vezes se revestem, devido & sua simplicidade, de tocante ce¬ 
rimonia. 

VIAS DE COMMUNICAÇÃO E VEHICULOS DE 
TRANSPORTE EM CACHOEIRA — DISTANCIAS 


As nossas primitivas povoações, se não t&m por origem a aldeia do gen¬ 
tio. nasceram do pouso dos viajantes estabelecidos em vário» pontos, mos 
separados pelos distancias forçados nas parados das dormidas. 

Essa rota regular criava entfio pontos de contacto entre as populações. 
Dahi os pousos, as paradas certas. 

Muitos deli es são hoje prosperas cidades. 

E iniciados deste modo, os primeiros agglomerados, os caminhos foram 
abertos pelas tropas para vencer as grandes distancias que os separavam 
dos centros de produção e consumo. 
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Diz Capistrano de Abreu que a historia do nosso pala» era a historia 
dos nossos caminhos. 

De facto, as estradas levantaram povoações, mas os caminhos foram 
abertos e conservados pelos tropeiros. 

Foi ent&o, observa Affonso Arinos, que surgiu a tropa com a sua marcha 
constante e tenaz da formiga, a fazer o papel de navio do deserto, a levar 
para o Interior as manufacturas da Europa, a trazer aos portos os produo 
tos das terras distantes. 

Assim, quem salvou a obra epica, mas ephemera do bandeirante, íol o 
trabalho modesto e paciente do tropeiro pelas estradas barrentas e cheias 
de pó. 

A viação terrestre, fluvial e marítima, obedecendo o nosso rythmo, era 
medida pelo barco de vela, pelas tropas, pelo carro de boi e pela sege de 
posta. 

Antigamente quando apenas o povo dispunha de anlmaes de sella, ou 
de carga, as viagens e outros meios de locomoção eram morosos e mais dlf- 
flcels do que hoje. 

O carro de boi com toda a sua monotonia primitiva e socegada, fot a 
primeira especle de vehJculo empregado para a conducção de cargas e pas¬ 
sageiros destinados aos pontos visinhos. 

A tradição guarda ainda o espetáculo chocalhante das grandes tropas 
de mercadorias que desciam para a Bahia, ou o gemido dos carros de bois 
armados em tendas, das liteiras, ou das redes em hombros de negros, pas¬ 
sando pelas estradas a conduzir fazendeiros e a sua corte de escravos. 

As viagens, como Já vimos, se faziam a cavallo, por estradas, em geral 
más, transformadas em atoleiros nas estações chuvosas e em empoeiradas 
no tempo do verão. 

üm verdadeiro martyrlo para o viajante, que exposto ao sol e a chuva, 
as percorre, montado ou a pé sem o menor conforto. 

A ellas só se abalançavam as pessoas validas e affeltos a estas ex¬ 
cursões e por interesses mercantis. 

Assim, quem queria viajar procurava com antecedenda anlmaes por 
empréstimo ou alugados, se os nfio possuía, a custo de dispêndio e aborre¬ 
cimentos, prover-se ainda dos arreios precisos como sella, manta, bridas, 
esporas, rebenque, alem do conduotor da carga ou camarada para cuidar 
dos anlmaes e guiar o patrão. 

Se o Itinerário da viagem era demorado, isto é, longo por ser feito em 
dias, a distancia a vencer, maior o lncommodo: o viajante procurava casa 
de pessoas amigas, onde fazia as refeições e pernoitava. 

O hospedeiro tinha por Isso a sua reaidenda era movimento e grande 
ozafama se mostrava no preparo dos aposentos para a visita, ás vezes 
inesperada, e accomodações destinadas aos anlmaes e pagem. 

Os velhos, as creanças, as mulheres raramente viajavam e quando o 
faziam por alguma imperiosa neccessidade preferiam a liteira ou o carro 
de boi, ao desconforto das viagens a cavallo. 

A Cachoeira por esse tempo avultava na balança commercial, como 
emporio opulento e “residência de ricos portuguezes estabelecidos com 



— 388 — 


grandes escrlptorlos de fazendas e casas de todo genero de negocio, para 
lá convergia o movimento de quasi todo o commerclo sertanejo de Minas 
e deste Estado, Inclusive a zona do alto 8. Francisco, que ahi vinha ter por 
tres antigas estradas, que eram naquelle tempo: a de Murltlba, seguindo 
pelo porto de S. Felix para S. O. até o dlstrloto do Rio de Contas e de lá 
para Minas Oeraes, Qoyaz e outros pontos; a de Belem, que ligava à villa 
a parte sul da provinda; a de Capuelrussú. que seguia em dlreçáo O. e 
N. O. para a estrada real do gado, por onde eram conduzidas as boladas 
do Plauhy. 

Com a construcçfio das estradas de ferro neste estado, as estradas reaes 
perderam multo de seu primitivo movimento, tranzlto obrlgatorlo e Inces¬ 
sante de boladelros, viajantes e Inúmeras tropas, ficando algumas, em vários 
trechos, em positivo abandono. 

Data exactamente da época da ccnstruçAo das linhas férreas o declínio 
commerdal da Cachoeira, que deixou de ser o grande emporlo, a fornece¬ 
dora forçada e ao mesmo tempo escoadouro doa produetos sertanejos que 
a abarrotavam.** 

Na antiga villa de N. 8. do Rosário do Porto da Cachoeira, era pre¬ 
cário o serviço de transporte por tarda e difflcll a tracçAo animal. 

As viaturas, por exemplo, se reduziam ao corro de boi. bs carroças para 
cargas pesadas, os carrinhos de m&o, as cadeirinhas de arruar, as liteiras, 
as carruagens e caleçaa que desempenhavam as funções do automóvel, o 
vehleulo Ideal dos nossos dias. 

As cadeirinhas de arruar eram destinadas a condueçAo dos nobres, o 
transporte dos ricos, dos potentados e o principal vehleulo da nobreza do 
epoca. 

A cadeirinha nAo passava de uma especle de palanquim chlnez, que 
confiada aos hombros de dois possantes africanos, conduziam as damas 
ou pessoas de destaque pelas ruas, balançando-se grados amente, sem pressa, 
Bem um salto brusco e chegava sempre a tempo. 

A cadeirinha tAo socegada, hoje nAo passa de uma curiosidade do pas¬ 
sado, mas quando gentilmente deallaava entre a multidão, atrahia, as vistas 
curiosas que a seguiam para surprehender os rostos das donas que se es¬ 
condiam A sombra dos seus cortinados de damasco escarlate. 

Delias se utillsavam as damas para os passeios, as missas festivas, 
os bailes, onde se compareciam com attitudcs de fidalgas no luxo das ves¬ 
tes e nò adorno das Joias, a espairecer tedlos e dlstrahlr ocioa nos dias de 
folgança. 

As cadeirinhas dos privilegiados da fortuna ou do nascimento, se des¬ 
tacavam pelas cores vivas e pelo ornato da libré doa carregadores. 

Estes trajavam casaca de panno azul com portinholas, vivos encarnados, 
botões dourados; calças da mesma fazenda, agalvadas; chapéu alto oleado, 
collete de flanella clara com botoes dourados e gravata branca. 

A entrada de alguns solares, viam-se u’a suspensa por moltões do tecto, 
cujos donos a fadam baixar quando lam a passeio ou a visitas, condu&ldas 
por escravos de libré. 

A certos figurões, médicos, senhores de engenho, acompanhava a ca¬ 
deirinha, servindo-se delia em caminho, para descanço. 
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Oom o correr dos ânuos, essa conducçôo tornou-se popular, de sorte que 
os menos abastados puderam também usal-a. 

Assim, algumas destinadas ao aluguel, serviam para baptisados fes¬ 
tivos, conduzindo a criança e a madrinha à egreja, como também pres¬ 
tavam-se para casamentos e condução de pessoas enfermas. 

Desde, porem, que cessou no Brasil a Importação de africanos, esse 
melo de conducção, diminuído de valor e assáz moroso, deaappareceu para 
ceder logar a outros mais rápidos e mais commodos. Passaram-se os annos. 

Mas, o desenvolvimento da Cachoeira que avultava com o crescimento 
da sua população, reclamava outro systema de transporte, quer fluvial e 
marítimo, quer terrestre, mais rápido e commodo. 

Ainda não existia no município, como já vimos, para a eíflclencla do 
melhoramento desejado, um só kilometro de estrada de ferro, sendo então 
precário o serviço de transportes. 

Entretanto, ha muitos onncs que a Cachoeira aspirava a providencia de 
uma linha ferrea, em seu território, para melhor attender as exlgenda de 
rapidez e conforto nas viagens, como ainda assegurar a possibilidade de 
progresso e expansão & lavoura e a outras formas de atividade produtora. 

As boas estradas, é certo, custam caro, mais é mais barato tel-as do que 
não as ter, desde que sem transporte fácil e rapldo, entre os pontos afasta* 
dos, não ha permuta de valores, como não se concebe a utlllsação de bens 
economlcos. 

Assim, nas conquistas do homem sobre a natureza, elles se manifestam 
como um surto de progresso pelo "grito estridente d,a locomotiva — esse 
ca vali o dynamlcOi que encurta as distancias dos cidades e dos campos, que 
rompe as florestas seculares, que o machado dermbador do agricultor não 
tinha ainda ferido, e que atravessa as montanhas, que broca, fumegando 
Impaciente — repercutindo pela cumeada das nossas matas virgens, pelos 
valiados, onde se occultam, ainda orphãos das virtudes do chrlstlanlsmo 
os descendentes dos primeiros Íncolas deste vasto continente, acordará sem 
duvida o amor ao trabalho, o espirito vivlflcador da Patrla* o unlco elemento 
da vida das nações, desenvolvendo as Industrias e as artes nadonaes de 
um modo florente e digna da grandeza do Brasil". 

Portanto, não se contesta as vantagens da viação ferrea: é, como ja 
dissemos, o mais poderoso agente de dvlUsação e progresso entre as nações 
cultas. 

A facilidade da circulação, diz Euclldes Moura, é que determina a mo¬ 
bilidade crescente das pessoas e das cousas, dá vida às cidades, povoa os 
campos, valorísa o solo, activa o trabalho, engrandece a agricultura, ergue 
as industrias, multiplica o commerdo, nivela os preços, enriquece os ho¬ 
mens. e as nações, eleva os costumes, difunde o saber, e faz vibrar rapi¬ 
damente pelo livro e pele Jornal, ou pela palavra, atravéz doa linhas de aço, 
das vias de transportes, as Ideas vitoriosos do progresso e clvlllsação." 

Diante de taes vantagens, a Camara Municipal da Cachoeira, occupou- 
se do assumpto e ostentando largueza de vistas e amor pelo progresso natal, 
o vereador Coronel José Buy Dias dAífonseca, em 13 de Setembro de 1850, 
"requereu e foi por unanimidade de votos approvado em Camara — que fq 
representasse ao governo sobre a urgência da construção de uma estrada 
de ferro que, partindo da cidade da Cachoeira, cortasse a região sertaneja. 
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A reprezentaçáo foi Immedlatamente asslgnada pelos membros da Ca- 
mara então prezentes: Advogado Manoel Oaldino de Assis, José Ruy Dias 
d'Aífonseca, Antonio de Bnfcto Leal, Francisco Martins Curyello, Alvino 
José da Silva e Almeida; e no dia seguinte seguiu pelo correio, ao seu destino. 

Em 24 de Setembro de 1653. nova representação dirigiu a Camará ao 
governo sobre a conveniência de partir da Cachoeira uma estrada de ferro, 
em condições idênticas as da concessão da via ferrea da Bahia ao S. Fran¬ 
cisco, auto risa da pelo Decreto n. 725 de 3 de Outugro de 1853. 

Mas, a necessidade de boas estradas, então em íóco. deu logor ã Lei n. 502 
do 22 de Junho de 1856, concedendo ao cidadão Manoel José de Figueiredo 
Leite, o prcvilegio de 60 annos para a construcção de duas estradas, partindo 
uma de S. Felix, a findar na antiga vtUa de Santa Isabel do Paraguássú, 
com um Ramal para os Lençóes e Andarahy; e outra a partir da baixa do 
Capuetrussú, na Cachoeira e terminar na Feira de SanfAnna. 

As estradas serão do systema Mac-Adam, próprias para carros e vian¬ 
dantes, reeundo as condições do contracto, que abrangerá uma zona nunca 
menor do 8 léguas do cada lado. 

O capital despendido com a factura desta estrada, vencia o prêmio de 5%. 

O mesmo privilegio e garantia se referem a construção da ponte sobre o 
rio Paraguassu, afim de unir a cidade de Cachoeira à fronteira povoação 
de S. Felix. 

Nada mais sabemos a respeito. Voltando ao Justo reclamo da Camara 
da Cachoeira, posto que nada houvesse conseguido, cabe-lhe, entretanto, 
a prioridade da Idea que só veio realís&l-a mais tarde a Lei n. 124 dn 16 
de Junho de 1886, autorisando o governo geral, a promover a construcção 
de uma estrada de ferro, entre a Cachoeira com um Ramal para a cidade 
da Feira de SanfAnna. 


RAMAL DA CACHOEIRA A FEIRA DE SANTANA 


Foi este Ramal o primeiro caminho de ferro construído em terras da 
Cachoeira, & cujo engrandecimento vem ello servindo, desde o seu Inicio, 
sob o ponto de vista dos Interesses nadonaes, com bons resultados para a 
zona de que nos occupamos. 

Antes as mercadorias e cargas de toda especie, como os produtos da 
lavoura, eram transportados da ddade da Cachoeira para a da Feira de 
SanfAnna por tropas do muares e carros de bois. 

Animado era então o trafego diário dessa estrada que. com poucas 
variantes, é & mesma de hoje por onde correm os carros do Ramal da Estrada 
de Ferro Central da Bahia . 

Por Decreto n. 3.590 de 17 de Janeiro de 1866, foi concedido a Jonh 
Charles Morgan, o privilegio para a sua construcção, mas ello o transferiu 
para & Companhia Paraffuassú Steam Tram Road Company. 

Approvados pelo governo os estudos do Ramal tia Cachoeira a Feira 
de SanfAnna. foam Inaugurados em 26 de Junho de 1867 os trabalhos dc 
construcção no logar denominado Calabar, cerimonia realisada com a maior 
solemnldade, em presença do Arcebispo D. Manoel Joaquim da Silveira, 
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do presidente da provinda Dr. José Bonifácio de Azambuja e de cresddo 
numero de pessoas gradas. 

A 5 de Fevereiro do anno seguinte, deu-se começo ao assentamento da 
Unha, mas fallindo a Companhia, em 1669, com a alta somma de mil contos, 
deixou apenas construído com difficuldades de diversas ordens technlcas, 
econômicas e administrativas,,um trecho le 25 klma. do referido Ramal. 

Liquidada a Companhia, adquiriu a massa o Engenheiro Hugo Wilson 
cora o qual o presidente da Bahia, autorizado pela Lei n. 1.246 de 27 
de Junho de 1672, celebrou o contracto, em 26 de Setembro do mesmo 
anno para a conclusão do Ramal da Feira de SanVAnna culos trabalhos 
proseguiram de modo a ser este entregue provisoriamente, em 7 de Abril 
de 1875, com 45 Wms. de extensão, faltando algumas obras. 

Organizando o controctante. cm Londres, cm 6 do Agosto de 1876, a 
Companhia que tomou o nome de Brasilian Imperial Central da Bahia 
Rathoay Company Limited, foram alteradas as clausulas do contracto e por 
Decreto n. 6.094 de 12 de Janeiro de 1876, foi-lhe também- concedida 
autorlsaçâo para funccionar, na Bahia. 

O Aviso de 5 de Março do anno aolma citado, autorizou a Companhia 
a fazer a chamada de £ 476.000, declarou approvado o contracto entre a 
mesma e o Engenheiro Hugo Wilson, fixou o capital de 13.000:0006000, 
ficando comprehendido nello a importância de £ 217.868, destinadas a 
construcção do Ramal da Feira de SanVAnna, definitivamente aberto ao 
trafego publico, em 2 de Dezembro de 1876, por entre ruidosas manifestações 
de regosijo popular. No dia seguinte houve um passeio de recreio áquella 
cidade, sendo offerecldo o produto do mesmo ao hospital de caridade da 
dita cidade pelo Engenheiro H. Wilson. 

Esta estrada que pertence ao governo da União, parte da dtíade de Ca¬ 
choeira à Feira de SanfAzraa, em direcção geral de norte, margeando o ri¬ 
beiro Pitanga que so despenha em deslumbrantes catadupas e nos 11 pri¬ 
meiros kilometros galga uma diíferença de 204m, continuando depois pelo 
plana to até a sua estação Inicial na cidade de Cachoeira, à margem esquerda 
dc rio Paraguassú e para llgal-a & linha principal, foi construída a grande 
Ponte Pedro n sobre este rio, pela qual trafegam os trens da estrada que 
fazem o percurso entre as duas estações. 

Conta-se neste Ramal , entre as mais importantes, os seguintes obras de 
arte: O Viaducto do Batedor a 2.647 metros da Cachoeira. 

Construído sob a dlrcçáo do Engenheiro Ma ire, mede 54,84 de com¬ 
primento, dividido em 3 vãos de 18,m28 cada um com 3jn94 de largura e 
29,ml9 dje altura do nível dos trilhos ao fundo do valle, no vão central 
achando-se em tangente a rampa. 

De construção mixtn, tem de alvenaria 1926,m30c, de ferro 87 toneladas. 

A esse viaducto precede um tunel com 65 metros de comprimento, sendo 
a boca de entrada a 2,m463 e a sahlda a 2,m528, com 3,m50 de largura em 
baixo e 4m no eixo da abobada, tendo de altura do nível dos trilhos ao ex- 
tradorso 4,m76. 

O revestimento, frontespício do entrada e sahlda e sargetas são de al¬ 
venaria de tijollo grosso. 

Um viaducto de 55m de extensão sobre os Trea Riachos, regato que banha 
a extrema da cidade. 
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Tem mal!! de 10 estâções a saber: Cachoeira, Bei em a 7 k l ms ., Serra a 11 
kims^ Conceição a 14 klms^ Pinheiro a 18 klms., Cruz a 24 klms., Jacaré 
a 29 klms., KTyg ffihftAü a 33 Uma, Tapera a 36 Umas. e Feira a 45 klms. 

Este Ramal é o unico caminho de ferro em trafego que corre em terri¬ 
tório do munidplo, gastando os trens desta estrada n*um percurso de 47 klms. 
2 horas e 20 minutos, entre as estações terminaea, cobrando-se de passagem 
7»900 para 1.* classe, ou ida e volta 12$600; 4|800 para 2.» classe. 

A estrada de que tratamos, serve a uma zona de grande importância 
agrícola, nfio só de generos de exportaç&o, como também de consumo interno. 

Bem povoada assáz salubre, e apropriadas a diversas culturas, especial¬ 
mente para a do fumo, café e cerca es, notando-se em geral n'ella, animado 
commerdo. 

Em 1888, autoriaado o prolongamento dos Ramaes da Feira de Sant' 
An na, do seu ponto terminal à estação de Entroncamento no 42 l 070klms. 
da Estrada de Ferro ao 8. Frandsco e de Jacú a Alagolnhas, ordenou o 
governo em vista do Aviso n. 56 de 19 de Junho de 1889, os necessários 
estudos, os quaes approvados, o edital de 13 de Setembro de 1892, abriu 
concorrência para a construoçáo dos respectivos Ramaes e dentro as pro¬ 
postas apresentadas para as obras, foi escolhida a do engenheiro Alfredo 
Augusto Borges com o qual lavrou-se o respectivo contracto, em 9 de 
Dezembro do mesmo ar mo. Iniciados os trabalhos, em Março de 1893, depois 
de aataz adiantados, com a maior parte do leito e diversas obras de arte 
concluídas, foram elles suspensos, em virtude de um telegromma do minis¬ 
tro da viação de 31 de Dezembro de 1896. 

A linha mede de extensão 65,41klm. e nelia jé. se havia despendido 
1.583:1841697, quando o governo federal mandou abandonar, como dissemos 
acima, esta construcçfto que o Decreto n. 7308 de 29 de Janeiro de 1909, or¬ 
denou a sua continuação, mas por motivos que escapam a nossa apreciação 
está suspensa! 

Nada mais se fea, apenas uma robusta vegetação adorna aquellas cus¬ 
tosas obras, sem que os contractos de viação posteriormente feitos, incluís¬ 
sem taes Ramaes na rede das vias ferreas do Estado. 

Em Janeiro de 1902, resgatando o governo federal a Estrada de Ferro 
Central da Bahia de accordo com o Decreto n. 4299 de 30 de Dezembro de 
1901, arrendou-a provisoriamente, por contracto de 8 de Janeiro de 1902, aos 
engenheiros Jeronymo Texelra de Alencar e Austrlcliano de Carvalho. 

A partir de 28 de Março, em virtude do contracto celebrado a 26 do mes¬ 
mo mes de 1909, com Teive e Argollo constituiu essa firma arrendatarla 
da estrada, uma Sociedade Anonyma para a qual fez-se a transferencia do 
contracto do arrendamento approvado pelo Decreto n. 7509 de 19 de Agosto 
de 1909. 

As disposições constantes do art. 18 n.° VI e XLI, da Lei n. 2221 de 30 
de Dezembro de 1909 e Decreto n. 632 de 23 de Outubro de 1910, trazendo 
a Companhia Viação Qeral da Bahia, a revisão do contracto approvado pelo 
Decreto n. 7308 de 29 de Janeiro de 1909, autoriaado a suspensão do sob Ra¬ 
mal de S. Oonçalo pela passagem directa desse Ramal pela ctqade de S. Oon- 
çalo, o prolongamento do Ramal da Feira de SantAnna, do seu ponto ter¬ 
minal a estação do entroncamento, ou outro ponto mais conveniente, da 
Estrada de Ferro de S. Francisco; a ligação do mesmo Ramal da Feira de 
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SanfAnna do klm. 14 ou outro ponto mais conveniente, a Estrada de Ferro 
Centro Oeste da Bahia. 

A autorisação constante do art. 92 da Lei el 2.738 de 4 de Janeiro de 
1813, mancando vigorar o n. XXVI do art 17 da Lei n. 1146 de 31 de De¬ 
zembro de 1903, incorporou a referida Estrada Central oeste, em virtude do 
Decreto de 26 de Fevereiro de 1913, & rede de viação férrea federal do Estado 
da Bahia a Compafpiie des Chemtns de Fer Federaux de IBst Bresiüen de 
accordo com as clausulas do contracto lavrado com a mesma Companhia, 
a 16 de Abril de 1911, em vista dp Decreto n. 8648 de 31 de Março de 1911 
para a constmcçáo do prolongamento do trecho de Bvranhem a Conceição 
da Feira, no Ramal da Feira de SantAnna a juiso do governo. 

Approvados os estudos de Conceição a Bvranhem começaram os tra¬ 
balhos preliminares para a construcçfio desta estrada, em 10 de Janeiro de 
1919 sob a direcção do Dr. Jullo de Magalhães. 

Em 3 de Novembro de 1923 foi inaugurado o trecho de Conceição a po¬ 
voação de Aííllgtdos. 

Com a reducççfio da bitola da Estrada de Ferro Central da Bahia e 
ramaes a um metro entre trilhos, segundo o Decreto n. 8.648 de 31 de Março 
de 1911, outros trabalhos foram levados a effelto para segurança e presteza 
do trafego do Ramal da Feira de SantAnna. 

Terminadas em 15 de Março de 1914, aa obras da reducçfio da linho 
reallsou-se a experíenda do novo material rodante. 

Para essa experlencla e o trafego definitivo havia sido reforçado o pon- 
tllhão do Apriçrto, no klm 1, reparado consoante as necessidades aconselha¬ 
das pela technica, a ponte dos Tres Riachos, que offerece a resistência pre¬ 
cisa; reparado também o vladucto do Batedor para seu completo reforço. 

A 16 de Março do mesmo armo, teve logar a Inauguração do novo ma¬ 
terial rodante deste Ramal causando o grande melhoramento geraes de¬ 
monstrações de contentamento as populações servidas pela Estrada. 

Em vaxlos pontos da Unha notava-se numerosos grupos de pesboas, 
que manifestavam a mais viva alegria & passagem das novas e beliaa loco¬ 
motivas, destacando-se dentre esses pontos a Conceição da Feira, cuja es¬ 
tação e espaços drcumvlslnhos regorgitavam de famílias e populares. 

Ainda em 1911, foram Iniciados os estudos do trecho que partindo da 
estação do Pinheiro vne ter ao Jacaré, passando por 8. Gonçalo, na exten¬ 
são de I0,880klm. 

Approvados os estudos pelo Decreto n. 7771 de 18 de Setembro de 1912, 
começaram os trabalho de locação em Março de 1913 sob a direcção do Dr. 
José Peixoto Simões e terminado em 28 do mesmo mez. 

Entretanto, os trabalhos da construcção da referida variante correram 
com grande morosidade, consumindo-se cerca de 6 longos annos, n’um trecho 
de 11 klms. mais ou menos, em terreno plano com pequenas obras de arte, 
de modo que só velo a realisar a sua inauguração a 2 de Agosto de 1919 
com justos applausos da população de 8. Gonçalo que assim teve a passagem 
dos trens dessa via férrea pela cidade. 

O Decreto n. 1.151 de 21 de Agosto de 1912, mandou também estudar 
e construir a ligação da estrada de Nazaré th com a cidade de Cachoeira, 
passando por Maragoglpe e indo até às Salinas. Cação. Mu tá ou outro porto 
na Bahia de Todos os Santos, medida que representa, uma das mais justas 
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aspirações das classes productoras das zonas aproveitadas, graças as ga¬ 
rantias que ella offerece de um futuro prospero para as loialiriades que serão 
beneficiadas com a sua penetragfio ou vizinhança. Entretanto, nada se fez. 

Em 1012 o Conselho Municipal da Cachoeira, votou uma Indicação pe¬ 
dindo o apoio do governo e do ministro da Viação para serem levados os 
trilhos da Estrada Central da Bahia até a ponte da Navegação Bahiana, e 
estabelecer um horário de viagens diretas entre a capital e a Feira de 
SanfAnna. 

Sem solução, entretanto, ficou até hoje por parte dos poderes públi¬ 
cos tfio louvável medida. 

Em 1213, os habitantes do distrito de Bolem, em requerimento dirigido 
ao Dr. Couto Fernandes, fiscal das estradas de ferro da Bahia, solicitaram, 
fundados em razões de ordem economica, a mudança do trecho do Ramal 
da Cachoeira a Feira de SanfAnna, a partir da curva existente acima da 
bomba que defronta o valle do ribeiro Pitanga, subir por este acima pelo 
lado esquerdo e pela encosta que offerece um declive muito suave até o 
arraial de Bolem; e deste por um plano totalmente sem ocddentes e com 
dispensa absoluta de obras de arte a Conceição da Feira, desapparecendo 
assim o accldentado do terreno do dlfflcil accesso e despendiosa conservação, 
que vae daquelle trecho a estação Teixeira de Freitas. 

Esta modificação offerecla reaes vantagens, não somente ao governo 
e a Conpanhla, mas a toda população de Belem, ponto que se recommendn 
pela sua salubridade e muito procurado na estação calmosa por famílias 
de Cachoeira. 

A tão Justa pretençáo oppoz-se o governo federal, segundo se deprehende 
do telegramma abaixo: 

“Viação Ferrea da Bahia (Rio, 4 de Julho de 1913 — às 9,6 a. m) — O 
ministro da viação indeferiu o pedido do Conselho Municipal da Cachoeira, 
para fazer passar dlrectamente por Belem o trem da Estrada do Ferro Cen¬ 
tral da Bahia." 

Deste modo, ficou privada a saudável povoação doa benefícios que lhe 
adviria do ambicionado melhoramento solicitado pelo Comeldo Municipal. 

Antes de terminar estas considerações, que viemos fazendo sobre o hiato- 
rico e traçado deste Ramal, quanto a sua posição kllometrlca, altitude e 
outros informes sobre as condições technlcas da linha, nada acrescentando, 
entretanto, a respeito do movimento financeiro, por não termos outros 
dados alem doa constantes das notas que damos acima. 

O transporte fluvial e marítimo é mantido pela Navegação Bahiana 
que entre tem com a capital animado commerclo por melo de vapores para 
o centro e mais logores que se ligam pela Centra/ da Bahia . 

Tendo delle Já nos occupado, em minucioso estudo, quando tratamos 
da navegação a vapor no rio Paraguassú, diremos agora apenas alguma 
cousa sobre os melo3 de viação da cidade ende era precário o serviço de 
transportes. 

Assim, a iniciativa do engenheiro Hugh WUson, deve-se a creação da 
Empresa Trilhos Urbanos , Unha de bonds movides por tracção anim ai des¬ 
tinados ao transporte de passageiros e cargas através da cidade, cujo tra¬ 
fego foi aberto em 30 de Outubro de 1872. 

Pouco tempo durou o melhoramento, porque em breve reconheceu a 
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ompreza a sua precocidade e talvez, devido ao pequeno lucro, não hesitou 
em abandonar um serviço que náo contava com o favor publico. 

Durante 7 mezes de trafego a receita bruta orçou em reis 4:238$000 o 
a deSpesa, em 3:4744000, havendo um saldo da 7644000. 

Nunca mais se tratou do assumpto, Jamais cogitou-se de outras ten¬ 
tativas, como fora para desejar. 

As carruagens não tiveram grande sôrte, entre nós, devido a Indlíferença 
do povo por esse melo de transporte, de modo que ellaa appareclam e desap- 
pareclam, consoante as necessidades do momento. 

O Dr. José Teixeira usou por algum tempo, no exercido da clinica, de 
uma caleche por ellc mesmo dirigida. 

O íallecido capitalista Coronel Relnerlo Martins Ramos era proprietário 
de uma carruagem para passeio, usando o cocheiro os trajes da classe. 

Em, Iguape, o Dr. Aristldes Novls possuía tombem para seu uso um 
desses carros. 

A ultima carruagem que rodou pelas ruas da ddade, sem contar as que 
serviram nos festas do Carnaval, foi vendida para a capital do Estado em 
1893. 

Não havia carros de praça dc aluguel, os poucos que contava a cidade 
eram particulares. 

Entretanto, com novidade, deram elles, em seu tempo, a nota por ser 
destinado a condição de pessoas dc destaque. 

Mas o automóvel foi entrando pouco a pouco e preterindo o carro e a 
cadeirinha. 

E assim diminuído de importância, o Zé Povo os olhava com desdem. 
vendo nelies, mais uma vez quem foi Nantnhat Eis o que elles chegaram 
na descida 1 

Desappareceram e assim é a vida. Passaram-se os annos. 

O desenvolvimento da Cachoeira que avultava com o crescimento da sua 
população, reclamava outros systemas de transportes mais rápidos e mais 
coxnmodos. 

Na technlca do transporte o animal substituiu o homem, ao homem o 
vehlculo e a este a ma china. 

Mas o vehlculo não é elemento unlco; a estrada e o motor tombem o 
são. Assim tudo mudou. 

E com a mudança vieram os novos apporelhos de transporte, entre os 
quoes cita-se o automovel, maravilhoso invento da meehanlca moderna que 
geralmente accelto, deu ao grande Ford fama e fortuna Invejável. 

Dahi o effelto da revolução ccenomica que elle trouxe ã Industria da 
transportes, maravilhando o mundo com a sua celeridade e servindo ao 
mesmo tempo a dvtlisação que o creou para o seu progresso. São evidentes 
as suas vantagens. 

& demonstrativo dessa activíd&de que auspicla-se animadora, entre nós, 
para o progresso da viação e dos meios de transportes. 

Entre os vchtculos modernos, elementos privilegiados desaa nevrose quo 
supprtme o tempo e o espaço domina, temos a citar os seguintes: auto¬ 
móveis, caminhóes, auto-onnlbus, blcycletas, moto-cycletaa que cruzam-se 
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em todas as direcções, acompanhando, titilitando, trazendo para a cidade 
deeu&ado movimento, enchendo de vida e animaç&o as vias publicas. <•) 

Tudo mudou com esse tumultuoso progresso, que, por toda parte, abrevia 
os movimentos, economiza as forças, simplifica os problemas, racionalizando 
a «nrlstencia. 

Aotualmente formam-se viagens de repente e dahl alguns minutos ou 
horas está-se a dezenas ou centenas de kilometros de distancia, sem in- 
commodar ninguém, ganhando-se compensadoramente em tempo, o que 
avança nos gastos pecuniários, se é que os ha maiores que os que se faziam 
com pagens e cavalhadas. 

Já n&o sabe, quem chegou, nem quem sahlu, quanto mais ha de chegar 
ou sahlr como dantes. 

Agora sente-se o conforto de um passeio aprasivel em que é possível reu¬ 
nir o util a o agradavel. 

A viagem de automóvel Já n&o é um passeio massante, mas agradabilís¬ 
simo, pois alem da excitação natural, consequenda da velocidade que o 
vehlculo Inconscientemente adquire, a vista é deleitada constantemente pelos 
mais variados e plttorescos panoramas. 

Assim, velhos, moços, crianças, podem viajar commodamente, em bem 
estar e conforto, alegres, prazenteiros, como que inebriados pela novldado 
do melo de locomoçfio, antes desconhecido, ou Julgado Impraticável em zonas 
montanhosas, onde a multo custo chiava o carro de boi. O século em que 
vivemos é da pressa, da rapidez. 

Estes carros, facilitando o transporte e cuja velocidade reduz o tempo, 
parecem lebres que matilha de galgos perseguem, espalhando a sua passa¬ 
gem, o alarido, o pavor e trazem as cidades indescriptiveis pandemônios, 
pondo as vezes em risco a segurança do tranzito nas ruas. 

Dahi n&o constituírem somente um goso. mas uma ameaça também, 
constante & vida, causando atropelos em pontos de movimentos, aleijando 
e matando impunemente. 

B o tributo pago pela pobre humanidade ao progresso. 

B bem de ver que a gente da actualldade, é dominada pela vontade po¬ 
derosa de andar o mais depressa possível. 

Em tudo se procura aproveitar o tempo. Nunca como hoje, foi tâo ver¬ 
dadeiro o provérbio Inglês — time ia money. 

Convem, porem, nfio esquecer que, neste proposlto n&o é Justo que as 
pessoa insoffrldas ou exaltadas, atropellem os fleugmatlcos ou preguiçosos 
violando assim o respeito sagrado & vida, que n&o pode estar ao léo de im¬ 
perícias ou da lndiíferença dos alheios aos sentimentos humanitários. 

Elias se deviam lembrar de quanto mais se anda, mala se lncurta o 
caminho da sepultura — verdade evidente e Já ha multo séculos proclamada 
pelo Eccleslastes. 
pelo Bcdeaiaetea. 

Entretanto, a vida nfio é de todo destituída de encantos, e viver é sem¬ 
pre aprasivel, posto que afflrmem 0 contrario os pessimistas ou os des¬ 
contentes da sorte. 

B o caso de dlzer-se, aqui como alhures, nem tanto, nem tão pouco. 
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A febre de velocidade que atacou todo mundo, delia nos vamos appro- 
xlmando com o desenvolvimento da rede rodo-vlaro do Estado da. Bahia. 

Mas, como os meios de transportes se multiplicaram, ao lado das exi¬ 
gências da dvlUsaç&o e de interesses commerdaes, urge que os poderes 
publloos não poupem esforços no sentido de augmentax quanto possível, a 
kUometragem das estradas de rodagem que interessam ao município. 

Diversas são as vias de communicaçfio que atualmente dispõe o muni¬ 
cípio da Cachoeira, sendo as mais importantes a ferres e a fluvial, havendo 
alem destas, outras como as estradas de rodagem, os correios, as linhas 
telegr&phicas e telephonlcaa. 


ESTRADAS DE RODAGEM 

As estradas desta natureza, são como é sabido de grande serventia 
publica, para o trafego de vehlculos e para a condução de mercadorias faci¬ 
litando deste modo o seu transporte. 

Entretanto, a falta de boas estradas ô incontestavelmente uma das 
principais causas do nosso atraso e da depredação de nossas terras. 

Hoje, quando a par dos progressos reallsadoe na construcção de estra¬ 
das. se procura desenvolver o systema de communicaçáo do município, cujo 
serviço muito deixa a desejar, por outro mais rapldo e de Incontestável 
superioridade, nos é grato recordar o seguinte: 

Em 20 de Fevereiro de 1828, um automóvel sob a direcção do 8. Pedro 
com valor os obstáculos e embaraços das estradas. 

desta cidade, fazendo escala por Camlzfio e Baixa Grande, onde deu entrada, 
em marcha regular e após varias estações de descanço, conseguindo vencer 
com valor os obstáculos e embaraços das estradas. 

Foi o primeiro automovel que a 11 aportou, vencendo tão longa distancia, 
coroado de pleno sucesso. 

O autor deste raid percorreu na sua ousada tentativa estradas que não 
permitiam passagem livre e chegou assim ao seu destino, arrastando dlífl- 
culdades sem conta atr&vez de regiões Ínvias. 

Este acontecimento que só elogios merece motivou grande contenta¬ 
mento e expressivas saudações do povo sertanejo pelo bom exlto obtido na 
viagem. 

As estradas do município são geralmente sem conservação, sem obras 
de arte, passando quando se pode os riachos e rios a vau. 

S&o estradas de verão, õp tracçâo dispendiosa, onde os vehlculos aper- 
Ielçoados não são accesslvels em todas 

A sua maioria é de simples estradas carroçáveis e de verão, com ligeiros 
terraplenos e quasl nenhuma obra de arte, por onde só podem viajar com 
segurança os automovels na estação do estio 

De utilidade precarJa. por ellas Jamais deaUsarão os modernos ca¬ 
minhões de carga de que tanto precisa a producção agrícola. 

S necessário substituir o carro de boi por outro vehleulo mais rapldo, de 
maior capacidade de traeçáo. 

A sua suppressão está na alçada do Conselho Municipal e se Impõe, 
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como um meio de evitar às depredações dos caminhes e das futuras estradas 
de rodagem. 

Da séde do município partem algumas estradas, como sejam: 

Uma estrada carroçavel que segue a direcç&o geral de norte, com 42 
*lma, de extensão e 4 metros de largura, ligando a cidade de Cachoeira a 
da Feira de Sanf Anna, passando pelos municípios de Conceição da Feira 
e S. Gonçalo dos Campos. 

Em trafego é a melhor, sem duvida, a mais antiga e de maior transito, 
acompanha a mesma direcçfio da linha íerrea do Ramal da Cachoeira a 
Feira de Sanf Anna que a corta em uns pontos e afasta-se em outros trechos 
do seu longo percurso. Estrades de rodagem n£o ha no município. 

Ha sim, estradas trafegáveis por vehleulos a motor ou puchados por 
anlmaes. Caminhos vinclnaes: Um pela ladeira de Capuelrussú desta cidade, 
até a Concelçfto da Feira: outro peia ladeira de Manoel Vlctorlo, até Belem; 
outro da ladeira da praça desta cidade, pela estrada da Falelra, que bifurca 
pelo lado esquerdo até Belem e pelo lado direito, pela ladeira do Padre 
Ignado, passando pelo engenho da Oabonha do 8r. Alberto Catharlno; 
outro pela ladeira do Caquende, seguindo pela Terra Vermelha, terminando 
em 8. Thiago do Iguape. 

Ao centro, ao sul, ha outras estradas que se destinam a Umburanas, a 
8. Es te vam de Jacuhype, a 8. Amaro por seus desvios o ramificações põem 
em communicaçáo com a estrada de ferro às zonas mala afastadas desta. 
Todas ellaa são assáz frequentadas por animaes de cargas, carros de bois, 
pesados e morosos, cujos fretes multo varlaveis, deixa a cada animal o trans¬ 
porte de 120 a 150 klgrs, e a cada carro cerca de 1.500 kijrs. com seguros 
lucros. 

Ha em projecto as seguintes: Uma estrada de rodagem lidando a cidade 
dc Cachoeira ao município de 8. Gonçalo dos Campos. 

Com esse fim foi aberto na Secretaria da Fazenda e Thesauro do Estado, 
em virtude da Lei n. 1.706 de 24 de Setembro de 1023, um credito especial 
de 15:0001000, como auxilio votado pelo poder legislatvo paru attentíer as 
despesas de sua construcç&o. 

Uma estrada de rodagem de Cachoeira a cidade de S. Amaro com 45 
klms, de extensfto e 6m de largura. 

Uma estrada de rodagem de Cachoeira a Feira de SanfAnna com 
45 klms. de extensfto e 5m. de largura, passando pelo distrlcto do Belem, 
abrindp o governo do Estado para a sua construcçfio, autoriSAda pela Lei n. 
2.101 de 26 de Junho de 1929, um credito especial de 300:000^000. 

Taes projectos aguardam ainda opportunidade para o devido andamento. 

Auxiliares valiosos do progresso e fomento da riqueza agrícola, as es¬ 
tradas, oemo j& vimos, sfto tfto necessárias à industria, como a vida com- 
mcrclal, porquanto sem transportes foceis e baratos, jamais sc poderfio 
approxlmar-se com vantagem os produetos dos consumidores. 

Por Isso o progresso das estradas de rodagem e a sua utUisaçfto com o 
máximo de efflclencia, "tanto em construcç&o, como em conservação, têm 
obrigado todos os governos a cogitar de organisal-as em bases naclonaes, 
realmente «cientificas, j& pelo estabelecimento de preceitos tectmlcos e admi¬ 
nistrativos, Já pela obteno&o de recursos para attender, de modo conveniente, 
as avultadas despesas que Impõem." 
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Os poderes públicos pouco tem leito no sentido dc melhorar as estradas 
existentes, devido a exiguidade da verba que destina nos orçamentos para 
tal fim. 

Assim, pois, os esforços combinados do governo federal e estadual, do 
município e dos particulares, poderão dar resultados Usongeiros e apressar as 
construcçflea que o Estado por sl só nfto poderia fazer. 

Esta medida lnadlavel, exigindo o concurso de todos, virá favorecer o 
desenvolvimento das estradas de rodagem com o aceres cimo do numero de 
vehloulos automotores, trazendo assim a pleno reglmem de vlaçfio accelerada 
no plano rodo-vlario do Estado. 

Hoje em dia, porem, esta situação, graças ao automovel, se tem mudado. 

É que elle conaUtue um íactor ponderai, nos meios de locomoção e nas 
relações da vida social do Município. 

Donde se vé que, a construcção de boas estradas e transportes econo- 
micos, tudo Isso sôo capltaes inertes que amanhã se mobillsarâo em rlquesas 
vallozas de um povo operoso e ordeiro, que só espera para o seu progresso, 
o desenvolvimento de sua viação íacil e barata por toda região, <•) 


CORREIOS E TELEGRAPHOS 


Alem dos meios de communlcaç&o de que tratamos, outros foram atten- 
dídos pelos poderes públicos, como o correio e telegrapho, de accordo com as 
necessidades do progresso local. 

O serviço postal, escreve o Dr. Francisco de Macedo Costa, constltue 
uma das instituições mais Importantes e mais proveitosas dos sociedades 
modernas. 

Ê o correio o transmissor dos mais vltaes interesses do homem — os que 
concorrem para ampliar o bem estar da vida. 

Éste serviço, no entanto, só teve inicio, entre nós,, nos fins do século 
XV ITT, com a publicação do Alvará de 20 de Janeiro de 1708, creando o 
correio da Bahia, segundo consta da communlcação feita ao então Governa¬ 
dor e Capitão General D. Fernando José de Porturjal. depois Marquez de 
Aguiar, por offleio de 27 de Fevereiro do dito anno. 

Até aquella epoca as cartas missivas eram transmltUdas ao Reino por 
mero obséquio ou favor dos capitães de navios, sendo as mesmas entregues 
em mão destes por intermédio dos consignatários ou donos das embarcações. 
Para o interior da Cachoeira conílavam-n’as os remettentes a viajantes ou 
tropeiros, e, no caso de urgência ou segurança íaziam-n'&3 conduzir por 
positivos , como ainda hoje se pratica em logares para onde nfto existem 
linhas de correio. , 

Afim de facilitar a correspondência da capital da Bahia para os diver¬ 
sos municípios do interior, estabeleceu o Regulamento geral dos correios, 
mandando executar por Decreto de 6 de Março d.e 1829, Aviso de 12 de Ou¬ 
tubro de 1831 e Decreto de 7 de Junho deste ultimo anno, a creaçáo de 
algumas agencias posta es, entre as quaes figura a da antiga villa de N. 8. do 
Rosário do Porto da Cachoeira, Install&do em 1832, pelo seu primeiro agente 
Joaquim da Bilva e Almeida, em 20 de Agosto do mesmo anno. 
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A primeira mala dessa Agencia que constava de 10 cartas e 2 oíficJos 
foi expedida para a capital pelo mestre de barco Clemente Joaquim de 
Araújo. 

Passa por ser também a primeira Agencia de correio do Interior que 
teve carteiro, sendo nomeado para esse cargo José Buy Dias de Aífonseca, 
por Provisão do Presidente da Provinda de 20 de Maio de 1837 para auxiliar 
o administrador (Agente) no seu expediente e Incumbir-se da entrega de 
cartas aos moradores da cidade. 

Percebia o carteiro nessa epoca 480 rs. diários, com a attríbuiçAo de 
entregar cartas na porta do correio e dahl ser também denominado — cor¬ 
reio da porta. 

66 em 1843. estabeleceu-se definitivamente o serviço de destribuiçfto 
de cartas pelos domicílios, como temos hoje. 

O serviço postal, em Cachoeira, está a cargo do Governo federal que 
mantem uma Agencia de 1* classe, elevada a essa categoria pelo Decreto 
de 22 de Janeiro de 1012. 

O desenvolvimento do commerdo e expansão das relações sodaes, fo¬ 
mentando o progresso economlco, agrícola e industrial do Município trouxe 
grande movimento para o serviço postal que sob moTdes novos, recebeu 
Impulso nAo previsto. 

E a Justificar o nosso asserto ahl estão, em vários pontos da cidade, as 
caixas posta es. Inauguradas, em 1910; a ampliação dos serviços do correio 
com a vultuosa correspondência collectada e em transito que deste modo 
assegura nAo pequena renda para o Thesouro federal. (•) 

Agencia estA orgonlsada com o seguinte pessoal: 1 Agente, 1 Ajudante, 1 
Thesoureiro, 1 Praticante, 2 Carteiros, 2 Conductorea de malas, 1 Servente 
e 1 Estafeta carregador, cujo despendio annual está orçado em 30:0008000 
e mala 158000 mensaes destinados a despesas miúdas. 

A correspondência da cidade 6 levada aos domicílios por 2 carteiros que 
fayem duas distribuições dlarlas, uma pela manhã, outra a tarde, mas Bem 
horário determinados, devido a Irregularidade da chegada e sahida dos 
vapores da Navegação Bahiana e os trens da Central da Bahia. 

Sobem a 40 o numero de caixas para asa lgn a n teg. 

A expedição das malas é feita por via fluvial, marítima e íerrea, di¬ 
recta e em transito. 

Em 1931 o movimento de malas foi o seguinte: malas expedidas para o 
exterior e interior 2.850; recebidas com correspondência para destrlbuir 2.128; 
*m transito 3.605. 

A renda annual dá, em media, actualmente 18:0008000, subindo com a 
emissão de vales a... 68:0008000 mais ou menos. 

A natureza destes estudos não nos pennltte outros detalhes, alem dos 
Informes insertos. 


TELEGRAPHO 

O telegrapho, segundo um publicista, 6 a expressão mais activa do genlo 
civfliaador. 

As linhas telegraphicas nacionaes, tiveram principio de execução, em 
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1872, com os regulamentos approvadoa peloa Decretos de n. 3288 de 20 d/e 
junho de 1864 eden. 4.653 de 28 de Dezembro de 1870. 

Desde ent&o, foram ellas augmentando com o desenvolvimento do ser¬ 
viço de modo que, a rede dos telegraphos terrestres, estendeu-se até a cidade 
de Cachoeira, cuja estaç&o teve abertura offlcial, em 1.® de Abril de 1875, 
no melo de festivas acdamações populares. 

Este melhoramento ha multo reclamado pelas relações sodaes e eco¬ 
nômicas do Município, pondo em comunlcaçfto directa com as cidades vizi¬ 
nhas e a capital do Estado, foi recebido com geraee applausos, havendo 
troca de telegraznmas congratula torios pela sua effectlvldade. 

No mesmo anno de 1876, fez-se a llgaç&o da Unha telegraphica entre 
a cidade de Cachoeira e as estações de Maragogipe, Nazaré th e Santo Ama¬ 
ro, a primeira a 20 de AbrU com a extcns&o de 23,klma820; a segunda, a 6 de 
Junho com a extensfio de 55^1ms539; a ultima, a 7de Setembro com a ex- 
tens&o de 37^1ms760. 

A Portaria n. 176 de 23 de Janeiro de 1911, creou o 2.® Dlstrlcto Tele- 
jjraphico, com séde na cidade de Cachoeira, sendo Inaugurado em 10 de Mar¬ 
ço do mesmo anno. 

Em 1919, a Portaria de 16 de Julho deste anno, approvando a nova dl- 
vis&o da séde telegraphica, passou o 2.° Distrito a ser o 11.° do Estado. 

Mas, em 1921, foi este extlncto com a creaçfio de outro, na ddade de 
Aracajú, no Estado de Sergipe, sob o pretexto de que a séde do ll.° Dlstrlcto 
Telegraphlco, em Cachoeira, estava mal situado, quer quanto a facilidade 
do communlcaçfio, quer quanto aos recursos locaes. 

Entretanto, a séde do aUudido Dlstrlcto fora a tempo lembrado para a 
estaç&o translatora, em Pojuca, o que vem de certo modo provar a lnanldade 
das razões Invocadas para Justificar a sua suppress&o. 

A estação da Cachoeira é collectora de grande parte do serviço tele- 
graphlco do interior do Estado, abrangendo a sua oollecta até o norte de 
Minas Geraes, 

A renda da estação, em 1931, decresceu, em relação aos demais annos 
porque o tolephone concorreu algo para Isso*. 

6 seu movimento durante o referido anno foi o seguinte; telegrammas 
transmittldos 333.175 com 6.111119 palavras; recebidos 6285 com 101220, 
produzindo tudo a renda annual de 13:1001000. 

Com a fusão dos Correios e Telegraphos, creou-se o Departamento doe 
Correios e Telegraphos, mudando-se por Isso a Agencia dos Correios, em 
11 de Dezembro de 1921, para o pavimento térreo do predlo do Telegrapho 
Nacional, à rua Dr. Seabra. n. 23. 

O Regulamento que baixou com o Decreto n. 20269 de 28 de Dezembro 
de 1931. designou para dirigir 03 serviços do novo Departamento, o Coronel 
Corado Cezar Menezes, que tomou posse em l.° de Fevereiro de 1933, pas¬ 
sando o antigo Agente dos Correios. Major Fnicuoso de Souza Brandão r 
occupar 0 logar de Cheio do trafego postal, o telegraphiata Ailindo da Silva 
Tínoco. 0 Chefe do trafego telegraphlco, e o actual thesoureíro dos'?,cor¬ 
reios, ficou com exercido nas duas repartições assim reunidas. 
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TELEPHONE 


Nfio é 86 por melo de cartas e teiegrammas que o pensamento vence 
grandes distancias; de viva vos já se transmite pelo telephone. 

a longínquas localidades. 

£ evidente o auxilio com que estas vias de communicação favorecem a 
prosperidade geral do pais, facilitando as relações sodaes — econômicas de 
toda espede, sem onus, as vezes multo grande, da procura pessoal directa 
ou por oonouno de tatermedlarlos. 

A maravilhosa descoberta deste systema pratico de communicação data 
de 18*16» com o apparedmento do primeiro telephone, de invenção do escos- 
ses Dr. Alexandre Qraham Bell, então modesto professor de oratoria e 
appllcado estudante de electricidade. 

No anno seguinte, em 1876, na exposição centenária dos Estados Unidos 
do Norte, realisada, em Phlladeiphia, elle íea uma demonstração pratica 
da sua invencçôo — o telephone, cuja patente lhe foi concedida em 17 de 
Março do anno. 

Conta-se que foi o nosso Imperador D. Pedro n, dos primeiros a falar 
por esse apparòlho; facto que chamou a attenção dos visitantes da referida, 
exposição, que concorreram em grande numero a ver esse maravilhoso Ins¬ 
trumento que desde então tomou-se rapidamente divulgado e utilisado 
através do universo. 

No Brasil começou-se a construcção de linhas telephonícas em 1879. 
n& cidade do Rio de Janeiro, onde q governo Iniciou a ínstallaçâo de uma 
importante rede telephonlca para o serviço da administração publica, que 
foi constituída e mantida pela Repartição Geral dos Telegraphoa. 

O Decreto n. 9.244 de 19 de Julho de 1884 do governo imperial, favore¬ 
cendo a expansão do rapldo invento, concedeu a Eduardo Pelew Wilson 
Junior o privilegio por 26 annos para estabelecer na Bahia linhas telepho- 
nlcas, divisando o grande alcance desse serviço no futuro. 

Entregue á Iniciativa particular e tendo a sua rede_que só se limitava 
a capital do Ertado, adquerida grande extensão, foi a concessão prorogada 
pelo Decreto n. 4.674 de 13 de Novembro de 1902, por mais 25 annos. 

E assim modificada, o Decreto n. 7.499 de 12 de Agosto de 1909, a trans¬ 
feria depois a Companhia BratíMra de Energia Eléctrica sob as condições 
do contracto approvado em 1909. 

Mas. actualmente este serviço está a cargo da referida Companhia, que 
adquiriu por compra a concessão primitiva. 

X 1 regulado pelo Decreto n. 2.076 de 2 de Outubro de 1919. em virtude da 
Lei n. 1986 de 16 de Agosto deste anno, que concedera a Companhia con¬ 
cessionária* a necessária autorisação para o estabelecimento, uso e goso. ou 
exploração e linhas telephonícas inter-urbanas, ligando a capital ao interior 
do Estado. 

Entre as principais obrigações impostas a Companhia, estão as seguintes: 

a) apresentar dentro do praso de 6 meses, a contar da data do registo 
do contracto do Tribunal de Contas, M plantas do traçado da linha tronco 
da rede, com indlcaço das estações externas e intermediarias; 
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b) a Iniciar a construç&o da rede, dentro do praso maxlmo de um 
anno, a contar da data da approvaçfio das plantas; 

o) a ter concluída a construcç&o de toda rede. dentro do praso de 
2 annoa, a contar da data do lnldo da construç&o, salvo caso de força 
maior, a Juiso do governo. 

O Decreto n. 2.360 de 14 d/e Dezembro de 1920 approvou a planta 
do typo da linha aerea da rede telephcnica de llgaçáo da capital com aa 
cidades de Cachoeira, S. Felix, 3. Amaro e vllla de S. Francisco. 

Sob o contrato da concess&o de 13 de Novembro de 1919, foram Ini¬ 
ciados os trabalhos das installações, sendo Inaugurado o serviço em l.° 
de Abril de 1920. 

Os postes e réguas da linha s&o todos de madeira de lei, com capa¬ 
cidade suíflclente para resistirem aos esforços a que estfto sujeitos. 

Os fios s&o de cobre nú com 2,58 milímetros de djametro correspondente 
ao n. 10 Bes da escala americana, possuindo todas qualidades & boa trans¬ 
missão telephonlca. 

As linhas s&o blí 11 ares e acham-se & 46 ul de distancia das linhas de 
transmiss&o de energia. 

Os Isoladores s&o de porcellana vitriílcada para alta tens&o. sendo col- 
locadoe em pinos de madeira, com buxas de ferro. Os para-raios empre¬ 
gados são do typo de Tubo do Vacuo e offerecem a segurança necessária 

ás Unha» e & appftrplhflg pm 

O material das estações quadro e apparelhos telephonlcos de magneto 
e dispositivos de segurança b&o da fabrica HaUogg Swithboarden M. a 
Luppiy Company. 

Cada estaçAo possue cabine, onde est&o collocados os telephones para 
garantia do siglllo. 

No intuito de dotar a Cachoeira de um centro telephonlco que pudes¬ 
se satisfazer as necessidades do seu progresso que Já reclamava esse melo 
de communlcaç&o directa com as cidades visinhas e com a capital do Es¬ 
tado. a Res. municipal n. 16 de 30 de Abril de 1943 autorisava o Inten¬ 
dente a contractar com a Companhia Energia Eléctrica da Bahia, o ser¬ 
viço telephonlco urbano, mediante as seguintes clausulas: A Companhia 
se obriga a iniciar as installações necessárias ao serviço dentro do prazo de 
6 mezes, a contar da data da asslgnatura do contracto, obrigando-se & 
concluU-as dentro do praao de 18 mezes. 

A oollocar ou assentar gxatuitamente 3 apparelhos telephonlcos nos 
edlfldoe ou repartições designados pelo Intendente, sendo também gra¬ 
tuito o serviço em taes apparelhos dentro da ddade. 

O governo munldpal obriga-se a isentar a Companhia do pagamento 
de todo e qualquer imposto munldpal, directo existente ou que venha a 
ser creado, bem como de taxas e contribuições; a solicitar do Estado Idên¬ 
tica Isenção, bem assim do governo federal os favores legaes para o ma¬ 
terial que for Importado destinado ao serviço. 

De cinco em cinco annos as taxas ser&o revistas por accordo entre aa 
partes contractantes. 

A Companhia cobrará 20$0Q0 de uma só vez pela Installaç&o do appa- 
relho telephonlco e 10$000 mensaes pelo serviço urbano de communlcaç&o 
entre as casas situadas na cidade, cobrados adiantadamente por trimestre. 
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As taxas em vigor foram approvadoe por despachos governo de 24 
de Janeiro de 1026 e 5 de Novembro de 1029. (09) 

A estaçfto telephonlca da cidade de Cachoeira foi inaugurada em 7 de 
Julho dô 1934, ficando assim ligada a capital e as cidades 8. Felix o 8. 
Amaro. 

Em 6 de Março de 1026 foi Inaugurado o serviço telephonlco urbano, em 
virtude da Res. Municipal n.° 16 de Agosto de 1923. 

O acto reallsou-se no Paço Municipal com a presença do Intendente 
Munldpal Dr. Cândido Elpldio Vaccarezza que as 15 horas conununicou-se 
com o governador do Estedb. Dr. Odes Calmou, dando assim por inaugurado 
o serviço telephonlco municipal. 

As 16 primeiras inatallações, foram as seguintes: 

— Paço MunldpaL Casa de Detenção, Dr. Leopoldo Boaventura, Ga- 
rage-Auto Cachoelrano. Hypolito Peixoto, Augusto Regia Oullhermlno 
Barreto. Laurentino Raposo. Sebastião de Souza. Manoel Oonçalves Ra- 
ph&el. Juvenal Botelho» Antonio Oarda. Juvenal Palm. Rohustiano Pontes. 
Costa Ferreira & Pe n na. 

Consultando sobre modo os Interesses da zona conseguiu a Companhia 
com evidente vantagem a Ugaçfio da estaç&o da capital a da cidade da Ca¬ 
choeira que assim dotada e um centro telephonlco, ficou também em íftrnmu- 
nlcaç&o directa com as cidades, vUlao e povoações, abaixo citadas, cujas 
Unhas em trafego têm as seguintes extensões: 

A Cachoeira — 107 lima. a S. Felix (100) — UI khns. a Murltlba — 115 
Ume. a S. Oonçalo doe Campos (101) — 133 klms.» a Feira de SantfAnna — 
116 klms. a 8. Amaro (103) — 72 klms. a Cruz das Almas — 136 klms. a 
Maragoglpe (109) — 137 klms. a Alagolnhas — 148 klms. a Nasareth — 
173 klms. a Àfíonao Penna — 166 klms. a Conceição da Feira (104) — 
112 klms. a Coração de Maria — 110 klms. & Sapé — 49 klms. a Bom 
Jardim — 116 klms. a Lapa — 90 klms. a Berimbau — 100 klms. 

DISTÂNCIAS 

A Cachoeira dista 78 klms da capital do Estado, 30 üm de 8. Felix. 
6,5 klms. de Murltlba, 23 klms. de Maragoglpe, 7,6 klms. da Cruz das 
Almas, 164 khns. da Oonceiçfio da Feira, 274 klms de 6. Oonçalo dos 
Campos, 48 klms. da Feira de BanfAnna, 66 klms. de Castro Alves (Cur- 
rallnho), 38,6 klms. de 8. Amaro, 604 klms. de Nàzareth, de Beiem, 5,6 
klms. de 8. Thlago do Xguape 27,600 klms. (105). 

! O PADRE ALEXaNDRE DE GUSMÃO E 

O 2.“ CENTENÁRIO DE SUA MORTE 

<15 de Março de 1924) 

fia 200 annos, no dia de hoje, falleda, na legendarla povoação de 
Beiem,’ o venerado padre Alexandre de Gusmão, cuja vida inteira a con¬ 
sagrou na defesa do seu nobre ideal, dominado pela palx&o do Bem._ 

A sua obra teve um alto desígnio, desígnio que só podem visar as 
almas de elelçfto. 
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O seu nome, portanto, nfto pode sor olvidado, porque a memória dos 
homens oomo A. de Gusmfto que honraram o seu tempo o a sua geraç&o, 
na dupla entidade de religioso e educador, é das que sobrevivem, eternizam 
do-se na lembrança dos posteros pelo seu alto alcance moral e social Cl06). 

NMma epoca de ambições e de egoísmo, em que vemos, como pondera 
iIlustre escriptor. o negocio supplantando a vida aífectiva; a materialidade 
da exlstencla obliterando os nobres Impulsos do ooraçfio, nfto é para causar 
reparo o desamor que se manifesta entre nós pelos homens e cousas do 
nosso pasado. 

Assim, pois decorridos dois séculos da morte do benexnerito filho de 
S. Ignacio de Loyola, é Justo, que, por um ac to de verdadeiro patriotismo, 
venha o pagamento desta divida de gratld&o, que Já nfto admitte demoras. 

Betem é mais rica e bella pagina da vida do piedoso Jesuíta, em 
terras do magestoso Paraguassú, e o seu nome a mais Importante tradlçfto 
histórica por ser o fundador do primeiro templo e da primeira escola, nas 
solidões das terras cachoelronas, que eram, ent&o, das mais vastas e pit- 
torescas de t&o privilegiada zona. 

Consultando as paginas dos Annaes da Ordem, onde sobram lições do 
mais subido valor, vemos que a data de 16 de Março de 1734 convida a reler 
o de seu honrado e glorioso nome, nellas inscrlpto, avultando pela íama 
das suas virtudes em caracteres lndelevels. 

O padre Lacordalre, um dos mais fulgidos talentos de tribuna reli¬ 
giosa na França, observa com Justa rasáo que o titulo de homem hon¬ 
rado Já nfto é suffldente para o homem evangélico: é necessário que este 
possúa a santidade e que a manifeste por uma explosão sensível da ver¬ 
dade em todas as suas expansões e em todo o seu ser. 

Dahi os beneílcos incalculáveis que taes homens exercem na ordem 
moral e espiritual das sociedades. 

Operário infatigável no serviço de Deus, tornou-se o padre Gusmão um 
exemplo vivo de caridade, de humildade, de santidade enfim, porque pautou 
sempre a sua exlstencla bemíazeja pela verdade com que exercem os mis¬ 
teres do seu apostolado. O mundo pode obliterar feito» t&o asslgnalados, 
o phllosophlszno pode negal-os a este homem que os reallsou sem medir 
sacrifícios, com 78 annos de vida religiosa. n*um desdobrar Ininterrupto 
de serviços abnegados, como bem demonstra o seu zelo, attesta o seu 
nome, que ressurge atravéz de dois séculos, cobertos de bençans e aureolado 
de méritos que nfto se lhe pode. com justiça, contestar. 

Grande devoto do Menino Jesus, tinha o virtuoso relogioso multa pre* 
dlleç&o pelas creanças, que retribuíam oom afíecto e ternura a sua ex¬ 
trema bondade. 

A este proposito vamos transcrever o que elle escreveu a respeito dos 
meninos do Seminário de Belem a seu cargo... "todos sfio creados ao espi¬ 
rito de Chrlsto. 

Nfto usam de creados ou escravos, nem de vestidos de seda; todos se 
servem a si e aos outros sem questfio ou reparo. 

Todos os dias as classes têm praticas esplrituaes em que prinoipal- 
mente lhes intimam o temor de Deus, pureza da alma e mais bons costumes 
com a devoçfio da Senhora, e aos domingos se lhes ensina a doutrina de 
Chrlsto. 
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Todas aa festas de Chrteto e da Senhora oommnngajn, e nâo poucos 
frequentam a communhto cada oito dias. 

As classes «fio dentro de casa, nem. se admittem nellas estudantes de 
fora... nem falam com elles ou sabem de casa sem licença do reitor, que 
se nfio concede mais que rara ves hlam a casa dos paes a semelhantes 
pessoas. 

Passam de quinhentos os meninos que neste seminário têm entrado. 
Destes têm sahido muitos para as varias congregações e estado sacer¬ 
dotal'» (107). 

E 1 esta a sua maior obra e a ella deixou vinculada toda a sua operosa 
existência. 

Recordai-a, pois, na figura eplca do padre A. de Gusm&o é ter-se 
Ideia da somina de coragem, de perseverança, que foi mister para ene 
levar a effeito tio grande empreendimento. 

Através das paginas da historia do nosso passado, firmou elle. em 
lições concretas de virtudes aerysoladas, toda a nobreza do seu Ideal, que 
ainda hoje vive na tradlçfto de nossa gente, apezar de decorridos dois 
séculos de sua morte. A religi&o foi a semente fecunda dessa obra admi¬ 
rável, e, "por mais que a Incredulidade o queira negar, as múltiplas con¬ 
quistas do direito guardam o sabor suavíssimo dessa pugna sobrehumana, 
que, egualando os homens, nobllltou-lhes o espirito 1 ». 

Multo justa e sympathlca é a ldéa de commemorar-se o bicentenário 
do benemerito fundador de Belem. 

E* tempo de pagarmos esta divida de gratidfio, subtrahlndo ao olvido 
o nome do venerável Jesuíta portuguez. tfio in Um amente ligado & historia 
da nossa civilização. 

O brilho da Justiça pode ser amortecido paaeageiramente, mas um 
dia reluzirá, por fim. sereno e Imperecível. 

ET a sagração da posteridade, calma e imparcial, impondo os seus 
dictares, esculpindo os acus arestos. 

Falar de Belem é recordar o vulto venerável do padre Alexandre de 
Gusmfto. 

Belem nfio pode, nfio deve olvidar a memória do seu Inolvidável fun¬ 
dador e bemíeitor. em cuja lapide sepulcral uma Ugl&o cfc crentes se proe- 
terna e o bem diz. 

A «pultura do padre A. de Gusmfio encontra-se na capella-mõr da 
egreja de N. S. de Belem. ao lado do Evangelho, e é demarcada por uma 
lapide de pedra lloz, medindo de comprimento l,m63 e de largura 0,mm83 
e sobre a qual ha a seguinte inscripçAo. que copiamos fielmente, obser¬ 
vando a graphla da epoca: 

HIC JOCST VENBRABILIS 
P. ALXANDBR DB GVSMÃO 
HVJVS SBMINARII 

INSTITVTOR OBIIT 15 MARTII 
ANNI 1724 

Da sua blographla. que escrevemos em 1916, destacamos este trecho: 
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“Refere a tradição ter sido o venerável padre Alexandre de Gusmão um 
homem de subido valor moral, pelas suba multas virtudes e seus ossos de 
eappareceram um a um da urna que os guardava, passando a máos ex- 
tranhas, como relíquias creadas pela crendice popular. 

A uma funeraria, que ainda existe, de algum merecimento artístico, 
mas de alto valor historloo. tem internamento uma caixa de madeira for¬ 
rada de velludo vermelho, com fechadura de prata, onde se conta apenas 
uma tlbla que escapara à partilha dos crentes. <108) 

Está em estado de regular conservação; tem na orla da face superior, 
a seguinte inscripç&o. em letras douradas: 

COFRE EM QUE ESTÃO ÁS RELÍQUIAS DO 
V. P. ALEXANDE DE QXJSMÃO 

Esta urna se encontra nctualmente no museu do Instituto Qeographtco 
e Historico do Bahia por offerta do Dr. Alberto Rabello. 

No n. 27 d* O Trabalho de 29 de Março dp 1016. semanarlo então edi¬ 
tado na cidade de S. Gonçalo os Campos, publicamos as linhas abaixo 
que, por sua opportunldade, aqui deixamos consignadas: 

"Da memória do.P. A. de Ouam&o, como J4 vimos, ha apenas uma 
simples lapide, cuja lnscripção a acção do tempo voe consumindo. Porque 
ahl não ha uma memória de mais vulto? 

E* uma obra de gratidão, de veneração histórica, um preito que jul¬ 
gamos digno dos sentimentos religiosos dos habitantes de Belem ao seu 
fundador. 

por tudo Isso nutrimos essa crença, maxlme quando nella vemos um 
tributo de Inteira Justiça ao reconhecido merlto do dedicado missioná¬ 
rio portuguez. 

E* o culto pelo passado, sendo um dever, um exemplo, está no domi_ 
nlo das honras conferidas, “ porque a historia arremeda quanto posai ve 1, a 
eternidade do céu. perpetuando na terra a memória dos homens tiluBtres 1 ’. 

Eis porque as grandes cidades, como as pequenas povoações, tém sua 
historia, seus dias de gloria e seus grandes homens. Como despresal-os, déi- 
xando de analisai-oa e medir-lhes a acção? 

Os homens utols, diria Horaclo, de sl e do seu talento, não morrem 
inteiramento, antes sobrevivem, personificados na historia, falando e ins¬ 
truindo às gerações futuras. Assim, levante-se-lhe ao menos alguma me¬ 
mória e. por mais simples e modesta que seja, faça vir aos olhos doe vi¬ 
sitantes quem representa, de quem são as inscripções que a leem a 
lhes digam: — ,r E’ um tributo de gratidão ao fundador de Belem pelo 
muito que fez a esta terra, onde dorme o derradeiro somno, canonlsado 
pela tradição popular. 

AS MINAS DE COBRE DE MAMOCABO 

No sitio Mamocabo, nome tirado do riacho que ali corre e vae meter- 
se no rio Paraguassú, em torras do dlstricto de B. Thlago do Iguape, a 
15 Ums. mais ou menos séde da antiga villa. hoje cidade da Cachoeira, 
descobriu-se em 1782, uma mina de cobre nativo, que abandonada, apesar 
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da abtmdancia e boa qualidade do minério, contínua Inexplorada, sem po¬ 
sitiva significação economlca. porque nenhum proveito real ae tem tirado 
delia em beneficio do Estado. 

liaremos agora, a título de curiosidade, o hlstorlco dessas minas, eer- 
Wndo-noe dos documentos offldaes que podemos compulsar e cujas coplas 
damos abaixo para Juízo do leitor. 

Ao Marquez de Valença D. Affonso Miguel de Portugal, governador e 
capitão general da Capitania da Bahia foi expedido o seguinte oííicio pelo 
Juiz de fóra de Cachoeira Dr. Marcellino da Silva’Pereira: "limo. e 
Exm. Sr. — Obedecendo ás ordens que de V. Ex.* recebo, tenho a honra 
de remetter a porção de cobre achado neste distrito: a sua figuração, a 
ferrugem parda de que se acha coberta, a mistura de alguns mlneraes mais 
que em parte w lhe ach&o, o deserto do logar em que existia, a dlíflculdade 
da conduoção para elie por Íngreme e escabroza, e nenhuma necessidade, 
que lembra occorrer para tal fundação, os slgnaes desta que lhe faltam, 
e emílm outras multas razOes, são bem capazes de qualiílcal-o virgem e 
reativo; e mais quando pela indagação das pedras achadas na superílde do 
logar. e pela experianda da terra, que, dlvestldo o rio deste se lhe extraio, 
e devem buscar-se por pessoa Inteligente de semelhantes serviços se virá 
em maior conhecimento ainda de que não é fundido. 

A não faltarem os Indldoe, grande abundanda promette este logar, 
que é chamado Momocábo, na íreguezla de 8. Thlago, termo desta villa, 
e delia distante duas léguas e mela mato ou menos, em terras cheias de 
mattos, que agora prlndplão a cortar-se, não tendo sido cultivadas, entre 
um também novo roçado do Padre Gonçalves, da parte sul e do norte 
nas cabeceiras de um sitio de Manoel Lopes Falcão, em terras do capitão 
Antonlo Gonçalves de Aguiar e Souza, nas baixas dos quaes. em um riacho 
que do alto corre á meter-se no rio Par&guassú. que esta villa banha, foi 
achada & porção de cobre o qual V. Ex.* ordenará o que for servido. Deus 
guarde a V. Ex.* — Cachoeira 11 de Março de 1703 — O Juiz de fora Mar¬ 
cellino da Silva Pereira”. 

Sts a resposta a que se refere o offlclo acima: ‘‘Recebi & carta de Vm., 
de 11 do corrente, em que me participa a remessa que faz da grande porção 
de cobre, que se achou no dlstrloto da sua jurisdição, e que eu tinha man¬ 
dado remeter para esta cidade. 

A dita porção de oobre logo que se dezembarcou, a fui ver com algumas 
pessoas curiosas, e intelhgentes da historia natural: mandei pesar, e se 
viu que o nu peso era ae 82 arrobas e 10 libras. 

Eu e as referidas pessoas que foram commlgo, assentamos que este 
cobre não é fundido, e que é natural e por esta rasão tenho estimado multo 
este descobrimento, pois ochando-ee mais algum, de modo que se entenda 
que ha pedreira, ou usine, eerá multo util a nossa nação e de multa gloria 
para mim, e para Vín. 

No caso porem de que se não descubra outro pedaço de subredito cobre, 
sempre me parece que se deve remeter o que Vm. me mandou, a rainha 
minha senhora, por ser raro achar-se uma porção deste metal, que pese 
63 arrobas e 10 libras, sem ser fundido. 

Para e xami nar com Vín. o sitio, onde se achou o metal de que se trata, 
e ae descobrir mala alguns, faço passar á essa villa o capitão de mineiros 
do regimento de artilharia José de Souza, para que Vm. e o dito capitão 
façam esta deligencia tão Importante ao Estado. 
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— Deus Guarde a Vm. — Bahia, 15 de Março de 1782. — Marques de 
Valença — Sr. Dr. Juiz de fora da vllla de Cachoeira’*. 

Remetendo o Marques de Valença a massa de cobre nativo de que 
se trata para Lisboa, dirigiu ao Ministro e Secretario de Betado, Martlnho 
de Mello e Castro o oíílclo seguinte: — “limo. e Ermo — Sr. Marcellno 
da Silva Pereira. Juiz de Fora da vllla da Cachoeira, me escreveu uma 
•arta, em a qual me dava conta de que no seu districto se tinha descoberto 
uma porção de oobre. e que sobre elle eu ordenasse o que se havia de fazer 
como também se deveria proseguir a alguma diligencia no terreno em que 
foi achado, ao que respondi que a dita porção fosse mandada a esta 
cidadp & minha ordem, de baixo da maior segurança e cautela. 

Logo que me foi remetida, a mandei pesar na minha presença; o seu 
peso é 81 arrobas, 24 arreteis, alem de uns pequenos pedaços, que tirou 
para maior conhecimento de sua qualidade, e é cousa multo rara ter-se 
achado uma porção do referido cobre, não sendo fundido, como eu me 
persuado, com semelhante peso: me pareceu muito necessário remettel-o 
nesta occasi&o a V.Ex.* porque poderá, ser que S. M. o queira para o 
seu museu. 

Igualmente vae remettlda a V.Ex.* "a Informação que com o sobre¬ 
dito oobre me mandou o Juiz de fóra. e também alguma pedras e terras 
do logar em que elle se achou, por onde se poderia saber, depois de se 
fazerem delias as expeiiencias necessárias se aquele terrôno mostra 
ser mineral, para S.M. resolver sobre tudo o que qulzer que se faça a 
a este respeito, e é certo que descobrir-se alguma mina deste metal, seria 
de grande utilidade para o reino e principalmente para o Brasil, onde tem 
a maior extração, por ser Indispensável para as caldeiras e mais vasilhas 
dos engenhos de assucar. 

Eu tenho prohlbldo que se cave o sitio otíde elle se descobriu, até nova 
resolução de S. M.; o senhor do mesmo sitio tem pretendido, por reque¬ 
rimento que me fez. que se lhe entregasse o mencionado cobre, ou o seu 
Justo valor, e a este requerimento deferi que requeresse immedlatamen- 
te á rainha minha senhora, que o attenderia como fosse servida. Também 
me tem representado o prejulso que lhe causa não poder cultivar logo 
as suas terras, e Isto ponho também na presença de V.Ex.* para S.M. 
me determinar o que devo fazer sobre este particular porque me pa¬ 
rece Justa a sua representação. O mesmo Juiz de fóra Marcellno da Silva 
Pereira, se tem havido neste descobrimento com a maior efflcada e zelo 
do real serviço e do estado; elle se fa 2 multo digno do que V.M. o attenda 
no seu adiamento, não só por este motivo, mas também pela honra com 
que tem servido o seu logar. — Deus Guarde a V.Ex* — Bahia. 4 de 
Junho de 1782 — Hrao.° e Exm.° Sr. Martlnho de Mello e Castro. — Mar- 
quez de Valença’». 

Eis a resposta: "Um. 0 e Exm.° Sr. — Levei a real presença de S.M. 
a carta de V.Ex* de 4 de Junho do corrente anuo, com a do Juiz de fúbra 
da vllla da Cachoeira, que trata do pedaço de cobre virgem e nativo, des¬ 
coberto n'aquele districto. e que V.Ex.*' remetteu a esta Côrte: a dita 
massa de cobre pela sua grandesa. e pelas outras clrcumstandas que 
acompanharam, se faz digna de "toda estimação, e como tal se acha col- 
locada no real museu, e não é uma das menores raridades que elle encerra”. 

Para se poder ter mais algumas noçóes desta descoberta, se faz neces¬ 
sário que V.Ex.* ordene ao dito Juiz de fora. louvando-lhe no real nome de 
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S.M. a efficaclA e zelo. com que tem servido. que procure examinar, e fazer 
cavar superfldalmente o terreno em que d dito cobre foi achado, afim de 
ver se ha indícios de alguma mina ou mesmo de cobre ou de ferro. 

Igualmente deve o mesmo ministro informar se este pedaço de cobre 
que velo. foi achado na superfície da terra, ou a que profundidade; se 
em planide. ou em montanha, ou Junto de algum rio. e seria conveniente 
que V.Ex» lhe ordenasse de mandar fazer por pessoa inteMgente um exa¬ 
me no sobredito terreno, com um pequeno mappa daquelle districto. Quanto 
a pretenção do dono do prédio, que pede o valor do dito pedaço de cobre. 
é preciso que V.Ex.» mande examinar as condições, em que concedem 
sesmarias, e se os minera es ficam reservados para S.M. e esta meema 
averiguação servirá também para V.Ex» poder conceder-lhe ou negar-lhe 
a licença que pede. para poder cultivar a sua terra, devendo a este res¬ 
peito servir de regra, o que se achar declarado na sua carta de sesmaria 
e o que as costuma praticar nessa Capitania nos terrenos, em que se des¬ 
cobre minas: será porem necessário que de uma ou outra sorte, ordene 
V.Ex.» ao Juiz de íóra da Cachoeira, que faça neste terreno o exame acima 
mencionado, para se conhecer, se nelle ha lndldos de alguma mina de 
cobre ou de ferro. — Deus Guarde a V.Ex.» — Caldas da Rainha em 14 
de Setembro de 1782. — Martlnho de Mello e Castro. — Sr. Marquez de 
Valença”. 

Sobre o mesmo assumpto encontramos mais o seguinte offlclo do 
Marquez de Valença: 

'TUm.° e Ex° Sr. — Na dellgencJa que se fez em virtude da Ordem de 
14 de Setembro de 1782. no districto onde foi extrahido o cobre, para ver 
si se descobria alguma mina delle ou de ferro, se achou outra porção do 
mesmo cobre que o Dr, Juiz de íóra da vllla da Cachoeira Já me entre¬ 
gou. o qual quero eu mesmo ser quem o aprezente à V. Ex.» com o mappa 
photographico daquelle districto. EUe foi tirado Junto ao logar em que se 
descobriu o primeiro, e pesa uma arroba* uma libra e dez onças e entre al¬ 
gumas pequenas pedras, que também agora se descobriram no dito logar. 
mandei ensaiar na casa da moeda uma que pesa uma onça. e no ensaio 
que se lhe fez produziu duas oitavas e dncoenta e dois grãos de cobre em 
um granete. tendo de quebra cinco oitavas e vintes grãos. 

Também acaso se achavam no mencionado logar uns grãos de ouro 
em pó de folheta mluda. e tirando-se nove para se fundirem, ficaram, em 
oito. tendo de toque, pelo ensaio que se lhe fez. vinte e tres quilates 
e tres oitavas. 

Todas estas experiências se fizeram em minha presença, e remetto 
a V.Ex.» o papel Junto, do ensalador da moeda Clemente Alves de Aguiar, 
em que declara o que eu sobre ellas tenho relatado a V. Ex.» — Deus 
guarde a V.Ex.* — Ulm. 0 e Exm.° Sr. — Marquez de Valença". (109) 

Do escame das amostras de pobre e ouro. descobertas em terrenos per¬ 
tencentes & Cachoeira, por ordem do ministro do ultra-mar Mnrtinhn de 
Mello e Castro, lemos a no tida constante do offlclo transcrlpto: 

"Ulm. 0 e Exm.° 8r. — Em execução de real Ordem de 14 de Setembro 
de 1782. procedi ao determinado exame na forma do auto incluso, e peio 
plano da minha antecedente, que se bem o menos efílcaz. com tudo o mais 
conforme com a estação e mau chegado ãs c-ir ç nTnftt-nnMpq da niAwnn 
ordem; o resultado foi a invenção de 15 grãos de ouro finíssimo, com o 
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toque de mais de mala de 33 quilate», e a.de um granête de cobre, de 
Jgual qualidade ao ja reme tildo com o peso de mal» de arroba. 

Esta nova descoberta de um e outro metal, o vapor e crustas ferreas 
de que se acham banhadas as pedras daquelle rio. e montanha, fl o ser 
finalmente esta primitiva, inculcam bem a existência de uma mina, cujo 
lograr porem n&o pode designar-se ainda sem um segundo e mal» indivi¬ 
dual exame, qual eru propondb me fazer, serei necessitado a deixar dô 
m&o. pelos incommodoe provenientes do mau tempo, sendo um dos maiores 
o crescimento do rio pelas multas chuvas, e a moléstia que atacou a quast 
todos, pela grande frialdade da terra: àquelles primeiros motivos, que 
deoorrem para persuadir a existência da mina. poderia bem Juntar-se alguns 
mala. dos outros pelos mineralógicos indicados, a n&o ctartar para Inda¬ 
gai-os o lôdo pela raz&o Ja expentyda e alguns, se bem que tenues, fogos, 
oue preceder&o à minha Ida. pelas margens do dito Ho. afim n&o só do 
desoortinal-as, mas de expurgai-as alguma cousa dai multas serpentes 
venenosas, de que abundam aqueQas mattas. 

Chegada a estaç&o conveniente, eu continuarei o exame projectado. 
se V.Ex> o permlttir. e depois de Indagar mais com moda e individual¬ 
mente o cume das montanhas, e estas mesmas outra vez. proponho-me 
reguir os velos da piçarra, ou argilla. que correm por entre os bancos de 
pedjra do sul ao norte, procedendo na averignaçâo n&o por escavaç&o. 
como em parte da procedente, mas a talho aberto (assim como mandfel fazer, 
unicamente no Iogar mesmo onde fot o primeiro cobre descoberto) e com 
tão feliz successo. que por elle foram apparecendo algumas pequenas fo¬ 
lhetas, e este segundo granête de mais de arroba, como vê-se do mesmo 
auto Incluso. 

Aqui neste logar. (onde está quasl & vista o cascalho, que sobre a 
argilla assenta por correr por cima deste o alveo do riacho, sem precisar- 
se maior escavaç&o nesta parte, como senÃo podem dispensar em outras, 
em que se deve rasgar-se a montanha) descobrir&o nâo só a primeira 
porç&o. banhada pelos lados todos, e parte da sua superfície, pela corren¬ 
te daquelle. no melo de cujas aguas estava servindo de passagem a al¬ 
gum caçador, mas também agora esta segunda, coberta toda de agua. e 
na confus&o do cascalho entre outras pedras assentadas sobre a mesma 
piçarra, ou argilla em que estava Igualmente a primeira, em distancia 
porem do logar 3 palmos com pouca dlfferença. 

Fico mandando fazer a caixinha, em que deve conduzir-se esta nova 
descoberta, para. se V.Ex.* for servido conceder-me a licença, ser eu 
delia portador, n&o só pelo gosto de a ir pessoal apresentar a V.Ex.*, como 
de na sua presença fazer, tanto em alguma das folhetas, quanto na crusta 
do dito granête. sem offensa deste, as devidas experiendas» das que aqui fia 
dos vapores e crustas metalllcaa que perfumam, e traspassam as pedras 
daquelle rio. fundindo uma vez a porç&o de uma onça movida oom o 
sabão negro, trincai e sal marinho, rezultando um vidro degro. o tornei 
a mover, e a fundir a grande fogo com as mesmas matérias, produziu 
aJguns graniUnhos. como a V.Ex* será prezenie com o mais descoberto. 

O mesmo successo teve logo da primeira fus&o. feita a grandes fógos 
e dp modo sobredito, o exame de outras pedras notomente achadas no 
arrabalde mais proxlmo da vllla. Junto a um riacho cujo terreno é abun¬ 
dantíssimo destas pedras de diversos feitios e grandezas. 



Uma e outra porç&o é preciso declarar que foram pisadas em almofa¬ 
riz de ferro, e se bem que persuadido de nfio proceder deete o acha¬ 
do na fus&o. nfio me atrevo com tiíc^o a contentar o meu juiso oom 
aquella flrmeea com que. depois de exames mais seguros, tratarei desta 
matéria. 

Passando agora ao dono das terras; eu o ouvi e vi os seus títulos, mas 
nem estes, nem o que averiguei por estes cartorios. nem a escriptura de 
que fazem mensfio. do anno do 1690, feita em um dos deesa cidade, poderfio 
dar-me o necessário conhecimento para a informação que V.Ex.* me 
ordena; mas V. Ex.» assim o determinar, poderei na occasifio de ir 
apresentar o descoberto, prosseguir nesta diligencia, e nas respectivas 
tomaria, deu quaes só diço por ora. que nas concedidas pelo donatário 
D. Gonçato da Corta e pelo nosso governador e capitão general D. Luiz 
de Souza desde o anno de 1626 ate o de 1621 de algumas terras próximas 
às de que se trata, permitte-se única a agua. mattas. brejos e campos para 
o seu melhoramento, oom as condições c obrigações do foral dpdo às ditas 
terras © da ordenaçfio no título das sesmarias. 

Tenho respondido a que VJüc. a foi servido dlrlgir-me de 16 de Novem¬ 
bro de 1782. 

Floo esperando as respeitosas determinações de V.Ex* a quem Deus 
guarde por muitos annoe. — Cachoeira. 19 de Março de 1783. — O Juiz 
de íóra Mareelino da Silva Pereira”. O offldo de 17 d© Janeiro de 1786 
do governador D. Rodrigo de Meneses para Martinho de Mello e Castre, 
assegura ter dado ordens terminantes ao Juiz de fóra da Cachoeira Dr. 
Mareelino da Silva Pereira, para que Antonlo Gonçalves de Aguiar con¬ 
tinuasse a usar da sua fazenda denominada — Mamocabo. Existe no Arch. 
Militar um “Pequeno Mapa fotographlco do logar (do rio Mamocabo) 
em que foi achada a massa de cobre nativo, desenhado em ponto grande, 
para se poderem ver distinctamente todas as suas partes retratadas fiel¬ 
mente. e medidas com exacçfio: feito por ordem do Ulustrlsaimo e Excel- 
lenttesiroo Senhor Marques de Valença Governador General da Capi¬ 
tania da Bahia — José d© Anxleta de Mesquita. Ajudante d'Infantaria 
com exercícios d'Engenheiro, o fez na Bahia no anno de 1783. — m. 
0-36x0622, — Original, a aquarella — uma copla. Exp. Arch. Militar (110). 

Este blooo de oobre nativo de que se trata, pesando 2.666 libras ou 
cerca de 21 qulntaes. foi remettido, como Jà dlssemoe, para Portugal e 
enoontra-se no Museu de Lisboa com a inscripçfio seguinte: 

Maria I et Pedro m imperantlbm cuprum nativum minera e 
ferrl mixtum ponderls llbr. MMDCXVI in Bahiensl Prefectura 
prope oppldum cachoeira detectum et ln Principia Meseo p. 
MMDCCLXXXII 

Dando notícia das explorações que fizera as serras da Cachoeira pàrà 
d eccobrir a mina de cobre que se suppunha all existir, escreve em 16 
de Junho de Í783, o Dr. José da Silva Lisboa o seguinte... ,f DeseJel subir 
© penetrar alta prlmlgenla, prn cuja raiz se achou a 

massa de oobre; porem tinha um dedlve tfio precipitado e inaccessivel, 
que sõ em tempo de verfto poderia dar passagem em algum logar, qua 
se procurasse mais oommodo. 

Na referida baixa, nfio se acha vestígio algum de mina, mas o novo 
pddaço de cobre misturado oom maior porçfto de ferro e da qual o Dr. 
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Galvfto tirou cobre admirável nos tem quasi decididamente ammndar 
do a existencla da mawnrn mina ou que ella se possa descobrir na reíe- 
rlda montanha ou que seja escondida na plaina debaixo da terra, fazen¬ 
do-se escavares; mais profundas"... (111) 

Aooreacentemoa ainda a essa resenha, a carta do notável naturalista 
e Dlrector do Real Jardim Botânico de Lisboa Domingos VandellL na 
qual apresenta e reoommenda a Martlnho de Mello e Castro. Antonio 
Ram 03 da Silva Nogueira para proceder às pesquisas das minas de cobre 
e ferro, que se suppunha existirem nas serras da Cachoeira — Lisboa. 
23 de Agosto de 1782. 

Delia extrahimos o seguinte trecho: “Tenho a honra de apresentar 
a V. Ex.» Antonio Ramos da Silva Nogueira, da Bahia, bacharel formado 
em leis e que foi meu discípulo em Historia natural e chlmica. nos quaes 
estudos se distinguiu e deu multas Indubitáveis provas do seu talento. 

Leu Ja no Dezembargo do Paço e delle fizeram bom conceito pelos 
ausentes, que lhe der&o. como V. Ex/ facilmente pode verificar. 

Estando o Juiz de Fora da Cachoeira com 2 mezes de tempo para aca¬ 
bar esse logar e desejando T. Ex* saber com individuação se alem 
deste cobre virgem descoberto, se poderá achar maior porção e averiguar 
quanto he possível a sua origem e se nos montes superiores existem minas 
de cobre pyriticoso e de ferro, como é multo provável alem das mala 
producçOes da natureza, que promette este palz. poderá V. Zx.* obter o 
referido, empregando o dito bacharel no logar de Juiz de íóra da Ca- 
xoetra. 

A promoção deste bacharel servirá de estimulo aos melhores Juristas, 
com maior fervor, a applicar-ee aos estudos fUosoflcoa. sem os quaes. 
sendo empregados nos logares das conquistas* serfio de grande utilida¬ 
de e em poucos annos poderáo dpr huma circunstanciada noticia da 
historia natural destes vastos paizes e poderáo mais facilmente executar 
os uteis projectos de V. Ex.*\ (112) 

Em sua Memória sobre o cobre virgem ou nativo da Capitania da 
RfthiA descoberto, em 1782. diz Domingos Vandelll: “A raríssima peça 
de cobre nativo, que o Exm,° Sr. Martlnho de Mello fez pôr neste Real 
Museu merece totia a estimação pelo seu tamanho e pela sua mistura 
com huma mina de ferro, o que serve para explicar hum phenomeno 
particular da natureza. 

Esta massa de cobre nativo pesa 2.619 libras, he de figura rhombot- 
dal com a superfície irregular causada por varias pequenas cavidades e 
protuberâncias. 

A sua altura he de 3 pés. 2 poliegadas de Paris, a maior largura é 
de 2 pés e 1/2 e a grossura 1/2 pé, 4 poliegadas e 2 linhas. 

A côr externa é avermelhada escura, com algumas nodoas e partí¬ 
culas azuladas e verdes produzidas da ocra ou ferrugem do mesmo cobre. 

In temam ente é de côr vermelha como o melhor cobre purificado e 
como elle maleavel e dúctil. 

Náo contem ouro. porque a agua fervente o dissolve perfeitamente 
e por ter a sua origem do vitriolo de cobre. 

Foi descoberta essa massa de cobre nativo na Capitania da Bahia, 
sepultada em uma, argllla multo f<nn de oôr. amarella. misturada com 
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mica taloosa cor úp ouro. disposta em camadas produzidas das disposições 
dos aguas do rio que desce da Cachoeira, longe 3 léguas da Bahia. 

Eta diferentes palma da Europa e da Aaia, se encontra cobre virgem 
cristalizado, granulado, caplllar, folliaceo. como tfto bem no Brasil, ha 
alguns annos. na Capitania de Plauhy se descobriu um pedaço de 30 e 
mais arratels de cobre nativo oom matriz espatoza, o qual se conserva 
neste museu, alem de outro íoliacco, que eu descobri em grande abun- 
danda no Ducado de Modena. entre estractos ou bancos de argüla e ri¬ 
quíssimas minas de cobre pyriticose. pelo que he multo provável que nos 
montes superiores à dita Caxoeira, donde se achou esta massa, se encon¬ 
trem muitas outras sepultadas na argüla e riquíssimas minas de cobre 
pyriticoao, de cuja decomposição se formou o vitriolo, que deu origem 
a esta oomentaçflo; alem de rlquiasimaa minas de ferro, que pelas su¬ 
perfícies das mesmas, transportadas pelo rio, claramente vem indicada. 

Idos até agora não se descobriu em parte alguma massa tão grande 
e assim circunstanciada de ser produzida pela cementoçAo, como é esta 
da Bahia, a qual serveria para enriquecer o mais rico museu da Europa.” (113) 

Das notas apuradas para o estudo da mina de Mamocdbo, diante 
da precariedade dos recursos disponíveis para a sua exploração, vê-se 
quão vagos eram outriora os conhecimentos sobre as pesqulzas de~depo- 
sitoa mineraea. 

Datü as soluções deficientes do ponto de vista technlco e as dlf- 
flouldades de um serviço feito &s apalpadelas e alimentação par um 
implrismo embalador. 

A correspondência trocada a respeito entre o Marquez de Volença. 
Governador da Capitania da Bahia e o Ministro do Ultramar Mortinho 
de Mello e Castro, deixa patente quando superflclalmente foram enca¬ 
radas as suas possibilidades ae as conjugarmos com a exiguidade 
dos recursos disponíveis da época. 

De sorte que esssaa explorações feitas sob o mais rudimentar appare- 
lhamento indígena, veio com o transcorrer dos annos. re flectindo os pro¬ 
cessos primitivos e ineííiclentes. trazer o desanimo, o desinteresse em 
tomo das tentativas de mineração em Mainocabo. 

Dahl o flear tudo esquecido no passado sem mais se cogitar de ex¬ 
plorar as riquezas da região que ali se encontram, quasl em estado virgem 
em suas fontes, principalmente de minérios de ferro e cobre. 

Portanto, desde longcs annos. ali permanece a mina em apreço. In¬ 
teiram ente desconhecida, à falta de um serviço de observação e estu¬ 
dos que firme um Juiso segbro. afim de Be verificar a existência do depo¬ 
sito em causa. Índice do seu valor e seu possível aproveitamento. 

Basta lembrar que jasidas abandonadas, em outros pontos, como ex- 
gotadas. têm revelado em investigações posteriores, grandes resérvas na- 
turaes de minério. 

Nada impede, todavia, que Be tente um reconhecimento estructurml 
e gcophyzdco sobre a referida região, que & titulo de curiosidade, ao 
menos,, o governo poderia mandar verificar as suas possibilidades por 
technloos experimentados. 
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA, JUDICIARIA E ELEITORAL 
DA CACHOEIRA 

FORÇA PUBLICA 

O município da Cachoeira, parte integrante do torritorio bahlano 
constitue uma das mais importantes clrcumscrlpçáo da Bahia, pois repre- 
centa. alem da unidade territorial, uma oollecüvidade política, formada 
por interesses communs e relações naturaea de carater local, com poder 
proprio, direito e tjeveres distinctos. salvo as restrloções nas Oonstituiçãés 
do Estado e da União. 

Com o regímen da divisão Judiciaria que vigorou, no domínio colo¬ 
nial. a antiga villa de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira, 
sujeita a Ouvedoria da Bahki era. 1775. constituída das seguintes fregue¬ 
sias: N. 5. do Rosário do Porto da Cachoeira. 8. Thiago do Iguape, S. 
GonçoJo dos Campos. S. José das Itapororocas. S. Pedro da Muritlba, 
N. S. do Desterro de Outeiro Redondo. SanVAnna do Camlsfio e 8. Es- 
tcvom de Jacuhype. 

Mos. promulgado o Codlgo do Processo pela Lei de 29 de Novembro 
de 1832 e Res. do Conselho do Governo de 9 de Março de 1833, passou 
a villa da Cachoeira, desmembrada daquella Ouvedoria por Edital 
de 18 de Maio deste anno. expedido pelo presidente da provinda Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos. depois Visconde de Monte-Serrat, a ter 
a graduação d fi comarca com a creação da vara de Juiz de direito por 
Decreto de 24 de Outubro de 1833. sendo lnstallada pelo seu primeiro Juiz 
Dr. Albino José Barbosa de Oliveira, que J& exercera o cargo típ Juiz de 
I6ra na referida villa. 

Abrangia então a comarca, constituída dos termos Cachoeira e Mara- 
goglpe (114) extensa ares que com o correr dos annoe foi-se reduzindo por 
suooesalvos desmembramentos para attender à creação de outras comar¬ 
cas, como se fazia mister ao bom andamento da Justiça e bem estar da 
crescida população que vivia espalhada por seu dilatado território. 

E’ fadl de comprehender quanto precarla era então a administração 
da Justiça. 

E como subsidio para a historia desse período, iremos apontando, em 
ordem chronologíca. aa diversas creações de termos e comarcas durante 
o regímen do primeiro e segundo império e assim continuando até 
o regímen replublcano. ellas deixaram multo reduslda a extensão territo¬ 
rial da antiga comarca da Cachoeira. 

Vejamos as mais importantes. A Lei n. 552 de 12 d» Junho de 1855, 
dividiu a comarca da Cachoeira em duas: a da Cachoeira constituí¬ 
da das cidade de Cachoeira e Maragogipe (115) e villa da Tapera. (113) 
termo creado pelo Decreto n. 3701 de 19 de Setembro de 1868; a 
da Feira de SanfAnna, (117) composta do termo deste nome e o 
de Sant Axma do Camlzáo. (118) ambas desmembradas pela cita¬ 
da lei daquela comarca por seus limites. 

A Lei n. 1126 de 21 de Abril do 1877. faz nova alteração, pois crean¬ 
do a comarca de Amargosa* (119) annexou-lhe o termo da Tapera que 
assim ficou desligado da oomarca da Cachoeira a que pertencera. 
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Em 1089» ainda estendla-se os limites judidarlo da comarca da Ca¬ 
choeira por 5 importantes municípios a saber: Cachoeira (séde), Mara- 
gogípe. 8. Felippe, (120) São Gonçalo dos Campos (121) e Cumülnho, 
(122) centros populares em pleno florescimento, quando novas delimita¬ 
ções foram realizadas, como consta das disposições abaixo. 

Em 1890, perdeu o termo de Maragogipe com a creação da comarca 
desse nome pela Lei n. 2483 de 20 de Junho de 1884, mas só installa- 
da em 1890 e o munidpio de 8. Felix que passou a ser tcrtno da nova 
comarca por Acto de 23 de Dezembro de 1889 e revalidado pelo Decreto 
n, 645 de 5 de Julho de 1890. 

Ainda os actoa do governo de 14 de Janeiro de 1890 e de 3 de Agosto 
de 1892, expedido de accordo com a Lei n. 16 de 16 de Julho do mesmo 
anno, creou a comarca de 8. Felix, comprehendendo o termo deste nome 
e os de Curralinho. Giboia. (123) Conceição dp Almeida. 024) circuns¬ 
tancia que motivou serem desmembraty» da comarca da Cachoeira os 
municípios de 8. Felix. Ourrallnho, ficando este annexado a nova comarca. 

Em 1904, a revisão Judiciaria do Etatado. auto risada pelo art. l.° da 
Lei n. 661 de 30 de Agosto e consolidada pelo Decreto n. 266 de 4 
de Outubro deste anno supprimlu a comarca de 8. Felix incorporando 
a da Cachoeira o termo deste nome constituído dos municípios de Cruz 
das Almas e 8. Felix, tendo por séde o ultimo, mas a Lei n. 1.119 de 21 
de Agosto de 1916. desdobrando-oe. creou dous termos dlstlnctos. fican¬ 
do ambos annexados a referida comarca. 

Em virtude da Lei a° 2.226 de 14 de Setembro de 1929 de organiza¬ 
ção Judiciaria do Estado, a comarca da Cachoeira, compõe-se de 6 termos 
judiciários correspondentes a 7 municípios, cujas sédes são as seguin¬ 
tes: Cachoeira, Santo Estevam de Jaculpe e Conceição da Feira. (125) 
8. Felix, (126) Murittba. (127) 8. Gonçalo dos Campoe (128) e Cruz das 
Almas. (129) havendo em cada um delles. excepfco o da séde. um Juiz 
municipal e um representante do ministério publico com o nome de ad- 
Juncto. 

A extensão territorial da comarca é estimada em 1.789 klms2. 

O Decreto n. 687 de 26 de Julho de 1860 e Acto do Governo de 22 de 
Setembro de 1898. tendo em vista o disposto no art. 4.° 8 unlco da Lei 
n. 280 de 6 de Setembro do mesmo anno. combinado com o art. 3. 9 7. 
da Lei n. 16 de 16 de Julho de 1892. classificou a comarca da Cachoeira 
de 3." intranda. comprehendendo um districto criminal com um juiz de 
direito e um delegado do ministério publico com a denominação de pro¬ 
motor. 

A contar da installação da comarca, diz o Dr. A. Milton, no seu livro 
— EphemerUte* Cachoeiranas, tém servido os seguintes juizes de direito, 
cuja lista damos abaixo, accrescida com as ultimas nomeações. — Dr, In- 
nooendo Marques de Araújo Góes. depois Barão de Araújo Góes, nomea¬ 
do em 6 de Dezembro de 1642. tomou posse em 12 do mesmo mez e anno; 
Dr. Manoel Joaquim Bahia, nomeado em 21 de Dezembro de 1853; Dr. 
Poly carpo Lopes Leão. nomeado em 14 de Setembro de 1857; Dr. Antonlo 
Ladlslau de Figueiredo Rocha, nomeado em 1858; Dr. Ignacio Carlos 
Freire de Carvalho, nomeado em 26 de Outubro de 1881; Dr. Domingos 
Ribeiro Folha, nomeado cm 5 de Julho de 1872. Dr. Daniel Luiz Rosas, 
nomeado em 13 de Dezembro de 1873; Dr. Manoel Joaquim de Men¬ 
donça Castello Branco, depois Barão de Anadla. nomeado em 23 de Ou- 
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tubro de 1875; Dr. Manoel Alves de Lima Oordilho. nomeado em 23 de 
Outubro de 1870; Dr. José Joaquim de Oliveira. Andrade, nomeado em 
28 de Junho de 1882; Dr. José de Castro Lima. nomeado em 2 de Março 
de 1884; Dr. Horminlo Martins Curvello, nomeado em 5 de Agoeto de 
1882; Dr. José Machado Pedreira, nomeado em 28 de Fevereiro de 1898; 
Dr. Joaquim Antonio da Silva C&rvalhaL nameado em 21 de Julho de 1898; 
Dr. Álvaro Henrique Silvestre de Faria, nomeado em 17 de Setembro de 1910. 
tomou posse em 17 de Outubro do mesmo axmo; Dr. Álvaro Pedreira de 
Cerqueira. nomeado em 30 de Dezembro de 1912. tomou posse em 4 
do Janeiro de 1913; Dr. Pedro Faustino de Sousa Fondé. nomeado em 
Junho de 1916; Dr. Salvlo de Oliveira Martins, nomeado por Decreto, 
de 22 de Maio de 1925. tomou posse em 11 de Junho do mesmo anno; 
Dr. Nicolau Tolentlno de Barras, nomeado por Decreto de 28 de Março 
de 1935. tomou po&se em 10 de Abril do mesmo anno e continua em 
exercido. 

A Lei n. 260 de 3 de Dezembro de 1841 creou a vara de juiz muni¬ 
cipal na séde e termos das comarcas, tendo funcçOes deílnidas. mas o 
Decreto n. 170 de 15 de Maio de 1842. estabeleceu a separação das varas 
de juiz municipal e de orpháos. que o Decreto n. 688 de 24 de Julho 
de 1850 as reuniu outra vez. nora novamente seD&ral-as pelo Decreto n. 
1.258 de 21 de Outubro de 1853. 


JUIZES MUNICIPAES 


Estiveram em exerddo oe seguintes magistrados: 

Dr. Antonio Ladlslau de Flguereldo Rocha, primeiro juiz muni¬ 
cipal e delegado de polido, tomou posse em 13 de Maio re 1842. a este 
se seguem: Dr. Antonio Rodrigues Navarro de Biqueira, em 1844; Dr. 
Jofio Lustosa da Cunha Paranaguá, depois Marquez de Paranaguá — 1348; 
Dr. Joáo José de Oliveira Junqueira — 1852; Dr. Traslbulo da Rocha 
Passos, nomeado em 18 de Março de 1856. tomou posse em lo de Abril 
do dito anno; Dr. Carlos Augusto Autxan da Matta e Albuquerque — 
1868; Dr. Antonio Lopes de Mendonça — 1889; Dr. Domingo» Rodrigues 
Oulmaráes. nomeado por Decreto de 16 de Dezembro de 1875; Dr. Ma¬ 
noel Caetano de Oliveira Passos — 1878; Dr. Gentil Augusto de Moraes 
Bittencourt — 1879; Dr, Jullo Pereira de Carvalho, nomeado por Decreto 
de 14 de Junho de 1880; Dr. Arthur Pedreira de Cerqueira — 1884; 
Dr. José Machado Pedreira, nomeado por Decreto de 25 de Abril de 1888. 


JUIZES DE ORPHÃOS 


Dr. José Thoraaz de Britto que serviu como primeiro juiz de orphftos. 
tomou posse a 6 de Julho de 1842. 

Seguiram-lhes Dr. Joáo Lustoea da Cunha. Marquez de Paranaguá 
— 1850: Dr. Ricardo Pinheiro Vasconcelloe — 1853; Dr. Francisco Gon¬ 
çalves Martins, nomeado em 7 de Dezembro de 1857; Dr. Eduardo da 
Silva Rabello — 1861; Dr. Antonio Joeé de Castro Lima — 1866; Dr, 
Clemente de Oliveira Mendes — 1873; Dr. Quintino Ferreira da Silva 
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— 1880; Dr. Thomaz 'Àffonso de Moura — 1883; Dr. Reinaldo Martins 
Ramos — 1885; Dr. Pedro Vicente Vianna. nomeado em 4 de Agosto de 
1887. 

No regímen repubhcano. o Decreto n. 282 de 15 de Março de 1890 
tomou a reunir as varas de Juiz munldpal e de arph&os e Euppressa esta 
passaram os antigos Juizes municipaes. pela Lei n. 15 de 15 de Julho de 
1892. a serem denominados Preparadores com os memaa attríbulções nas 
sédee dos termos e comarcas de sua JurlsdlçAo. 

Em vista disto tiveram exercido: Dr. Artbur de Almeida Boa ven¬ 
tura — 1891. reconduzido na qualidade de Juiz preparador por Decreto 
de 7 de Agosto de 1896. tomou posse a 15 de Agosto do mesmo anno; 
Dr. Ursecino Uma Oodlnho — 1905; Dr Augusto César Cardoso, no¬ 
meado a 7 de Maio de 1906. 

Mas. extinctas as Preparadorias nas sédes das comarcas, em virtude 
do disposto no art. 8.® da Lei n.° 280 de 6 de Setembro dc 1898. or¬ 
denou pouco depois o seu restabelecimento a Lei n. 681 de 30 de Agosto 
de 1904 para revogar de novo esta disposição pela Lei n. 697 de 17 de 
Setembro de 1909. que apenas deixou mantftfco nos termos não sede de 
comarca o cargo de Juiz preparador, ficando por isso dispensado o ulti¬ 
mo titular que o exercera. Em seguida, daremos agora, embora incom¬ 
pleta. a lista abaixo dos magistrados denominados. 

PROMOTORES 

Dr. Joaquim Tlberlo Gomes, nomeado em 24 de Novembro de 1854; 
Dr. Franklin Américo de Menezes Daria — 1860; Dr. Francisco Prisco 
de Souza Paraíso — 1881; Dr. João de Aquino Gaspar — 1664; Dr. Izalas 
Quedes de Mello — 1878; Dr. Pedro R. Epiphanlo Ba p tis ta — 1680; Dr. 
Joaquim da Silva Carvalhal — 1880; Dr. José Augusto de Freitas — 1881; 
Dr. Arthur Pedreira de Cerqueira — 1884; Dr. Alfredo Pereira Maaca- 
renhaa» nomeado em 31 de Outubro de 1885. tomou posse a 6 de Novem¬ 
bro; Dr. Pedro Vergne de Abreu — 1887; Dr. Jo&o Evangelista de Souza 
Pranoo — 1887; Dr. Egydlo Francisco das Chagas — 1887; Dr. Antonlo 
Oentil Tourinho. nomeado em 13 de Abril de 1910; Dr. Francisco Pe¬ 
reira Sodrá, nomeado a 6 de Fevereiro de 1915; Dr. Übaldlno Francisco 
de Assis Filho, nomeado em 9 de Fevereiro de 1916. tomou posse a 23 do 
dito mez; Dr. Benigno Francisco de Assis, nomeado em 7 de Abril de 
1919. tomou poese a 10 do mesmo mez; Dr. Manoel de Andrade Teixeira, 
nomeado a 19 de Agosto de 1921. tomou posse em 24 deste mez; Dr. Age¬ 
nor Vclloso Dantas, nomeado a 7 de Maio de 1924. tomou posse a 24 do 
referido mez; Dr. Salvador Borges dos Rela nomeado a 25 de Feverei¬ 
ro 1928; Dr. Amarülo de Carvalho Cal vacante, nomeado em 31 de 
Agosto de 1931; Dr. Clovls Newton de Lemos, em 9 de Janeiro de 1932; 
Dr. Joel da Rocha Lyra. nomeado em 20 de Novembro de 1931. tomou 
posse em 1.® de Dezembro desse anno. 

DISTRITOS DE PAZ 

A comarca da Cachoeira de intranda, compõe-se atualmente, em 
virtudp do Decreto-lei n. 11.089 de 30 de Novembro de 1938. que fixa a 
divisão territorial do Estado da Bahia, de 2 termos a saber: 
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1 — Cachodra (séde) e Conceiç&o da Feira 

2 — 8. Oonçalo dos Campos. 

A comarca oonta 8 distritos de paz: 1 - O dp Cachoeira, que oom- 
prehendla os limites da séde da antiga freguesia de N. 8. do Rosário 
do Porto da Cachoeira, assáz extenso, estava fixado em dous distritos 
que posteriormente a Lei n. 86 de 3 de Agosto de 1838 reduaiu a um 
só. 3 — O de 8. Thiago do Iguape constituído do território da antiga 
freguesia deste nome. teve pela Lei n. 1.200 de l.° de Maio de 1877* rt- 
dusldo apenas ao l.° distrito, cotn a extlnoç&o do 3.° com séde na povoa¬ 
ção de 8. Francisco do Faraguassú. 

3 — O de Belem que se oompõe das povoações reunidas de Belem 
e Tiblry, creado em sess&o do Senado da Camara da Cachoeira de 0 
de Julho de 1704. cujos limites abrangia na epoca de sua íundaç&o ex¬ 
tensa area, sendo seu primeiro escrivfto Manoel Alvares Mendonça. (130) 

A Conceiç&o da Feira tem apenas. 1 distrito de paz. 

No município de 8. Oonçalo dos Campos: 1 na séde da cidade 
desse nome. alem de mais 3 distritos de paz com sédes nas drcumscrl- 
pçõea de Afligidos. Mercês e Uberlandla. antiga Umburanas. 


DIVISÃO POLICIAL 

Para a manutenç&o da paz e da ordem, ha na séde do município da 
Cachoeira. 1 Delegacia de Policia sutordinada a Secretaria de Poli¬ 
cia e Segurança Publica, tendo por auxiliares 4 sub-delega cias, cujas 
sédes s&o as seguintes: Cachoeira. Belem. Iguape. 8. Francisco do Pa- 
raguossú. 

Quanto a data da creaçAo dos 3 últimos distritos, sabemos que o Decreto 
n. 303 de 18 de Abril de 1906. reduslu a um aó o 1.® e 2.° distrito poli¬ 
cial do Iguape. dispoeiççáo que foi revogada pelo Decreto n. 446 de 10 
de Dezembro do mesmo anno que de novo o dividiu em 3 pelo rio Catú. 

Mas, o Decreto n. 7.371 de 24 de Abril de 1031. mudou para 8. Francisco 
do Faraguassú. a denominação do atual 2.° distrito do Iguape. creado 
pelo Já citado Decreto de 1906. 

Ha na séde do município de Conceiç&o da Feira 1 delegada de po¬ 
licia. cre&da pelo Decreto n. 7.293 de 4 de Março de 1931 oom os limites 
atuaes do município e 1 unloo distrito de subdelegada. 

Na séde do munldpto de S. Oonçalo dos Campos ha. com cs limites 
deste. 1 delegada de policia e 1 subdelegada. havendo também 1 sub¬ 
delegada de policia em cada um dos distritos — Afligidos, Mercês ©Uber¬ 
lândia. ant. Umburanas. 


FORÇA PUBLICA 

A fórça é representada por um pequeno destaca m ento policial, que 
serve para guarda da cadela e policiamento da cidade, ou no Interior 
do munldplo. para a manutenç&o da ordem, nas occaalAes anormaea. 
quando é mister o seu emprego. (131) 
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Ha também um fiscal e 3 guardas mimicdp&es para velar pela fiel 
execuçfio das posturas e outras disposições regulamentares da Prefeitu¬ 
ra, municipal. 


OEFICIOS DE JUSTIÇA 

Ha no termo séde da comarca da Cachoeira os seguintes oííldos 
abaixo mencionados. 

l.° Tabeli&o do judicial e notas offldo — creado por Ord. Llv. l.° 
T!t. 78.79 e 80. Lei n. 13 de 13 de Julho de 1892. 

2* Tabelião do judicial e notas officlo creado por Ord. Llv. i.° Tit. 
78. 79 e 80. 

Foi suppresso por Lei n. 823 de 12 de Agoeto de 1910 e restabelecido 
depois pela Lei n. 1.332 de 22 de Junho de 1922. ficando annexo o re¬ 
gisto de títulos e documentos, creado por Lei n. 487 de 29 de Junho de 
1908 e mandado inattallar pelo Decreto n. 283 de 13 de Dezembro de 1904. 

Escrivfto do civil, crime e orphftos — creado por ord. Llv. IA Tit. 
9. Lei n. 1.067 de 12 de Novembro de 1911. 

Escrivfto do grande e pequeno Jury — creado por Lei n. 260 de 3 de 
Agosto de 1841 e Lei n. 13 de 13 de Julho de 1892. sendo-lhe a n n e xado 
o cargo de offlclal do registo de casamentos, em virtude de designação 
do Juiz de direito da comarca de 23 de Janeiro de 1902. 

Avaliador do dveL orphftoa. provedoria e feitos da fazenda — creado 
pela Lei n. 1119 de 21 de Agosto de 1915. 

Distribuidor, contador e partidor. ldern. 

Escrivfto de paz e offlclal do Registo civil — creado pela Lei de 19 de 
Outubro de 1827. modificada com o novo regímen pelo Decreto n. 181 de 
24 de Janeiro de 1890 e Lei n. 436 de 24 de Junho de 1902. 

O Decreto n. 10:993 de 27 de Setembro de 1938 — annexa. provisoria¬ 
mente. os offldos do Registo civil, de nascimento, casamento e obitos soa 
de escrivfto de paz dos distritos de Delem e Concelçfto da Feira 
do Termo de Cachoeira. 


DIVISÃO ELEITORAL 

O município da Cachoeira faz parte do 2.° Dlstrlcto Eleitoral do Es¬ 
tado. (182) cujo eleitorado era em 1927. computado em 1.731 eleitores des- 
tribuklos por 6 eeoeOes: 

Cidade da Cachoeira 


1.* seoçfto 

340 eleitores 

2,® " 

352 

■ 

3.» ” 

384 

- 

4.» " 

312 

" 

5> - (Betem) 

138 

** 

6> * (S. Thlago do Iguape) 213 
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AS CHEIAS DO PARAGUASSÚ 

As innundações periódicas a que sempre esteve sujeita a cidade da 
Cacheira, em consequência do transbordamento do rio Paraguassú. sfto 
táo conhecidas pelos seus prejulaos dfe vulto e pelos sacrilldoa de vida 
que tém custado &a populações ribeirinhas, que estas guardam. n"uma 
reminiscência perenne. os mais emocionante» eplsodlos. 

A historia das cheias do Paraguaasú. será um dia quando estiver de 
toda feita e relatada em todas as suas feristes mlmirifindaa. uma grande 
pagina de dõr na longa serte de infortúnios que tem flagelíado a Cachoeira 
com regularidade fatal. 

“Essas enchentes extraordinárias n&o sfto frequentes: mas. para o 
projecto da ponte houve necessidade de oonhecel-aa e o resultado das 
investigações, tomando para ponto de referencia a baixa mar de maior 
maré. foi o seguinte: 


Maré cheia ordinária.cota ImflO 

Maior maré de Março. ” 3.ml0 

Maior enchente de 1839. ” 8jn75 

Enchente em 1661. ” 6jn20 

Enchente em 1875. ” 5on98 

Enchente em 1882. ” Bmflõ 


A vista deste resultado foi projectada a ponte 0 jh 50 acima do nível 
da maior enchente”. (133) 

Consultando, pois. a tradição e as chronioas do tempo, tomamos as 
breves notas que. a titulo de curiosidade damos a seguir, em ordem cfaro- 
nologlca de referenda às seguintes cheias do Paraguassú de que temos 
conhecimento em os annos de: 

1822 — Janeiro 

1839 — 17 de Fevereiro e 19 de Dezembro 

1845 — 2 de Dez e mb r o 

1885 — 2 e 10 de Fevereiro 

1866 — 21 de Março 

1875 — 17 de Novembro 

1882 — Novembro 

1890 — 24 de Novembro 

1893 — 16 de Dezembro 

1905 — 9 de Março 

1910 — 24 de Dezembro 

1911 — 2 de Março 

1912 — 5 de Março 

1914 — 28 de Janeiro 

1915 — 15 de Dezembro 
1919 — 3 de Janeiro 
1921 — 13 de Dezembro 
1930 — 29 de Março 

Bn 17T2, o rio Paraguassú. cheio de margem a margem. Invadiu 
praças e ruas da Cachoeira e 8. Felbt. lavando as suas aguas as bases 
do Paço Munldpal da Cachoeira de sorte a deixar submersos os trvs 
primeiros degraus da escada de pedra que dá acceaso áquelle edlfldo. 
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“Em 1822. a cheia do Paraguaasú occaslonou prejuisoe & Cachoeira”. 

Em 1880 houve duas enchentes. As aguas do P&raguassú em 17 de 
Fevereiro deese anno. lavando o caes de desembarque, espalhou-se pelos 
ruas mal* baixas de Cachoeira e 8. Felíx. causando apprehensões e per¬ 
turbando a existência calma de suas laboriosas populações, em momen¬ 
tos angustiosos de t&o triste emergenda. 

Em 10 de Dezembro do mesmo anno. novo assalto das aguas do 
Paraguassú que desbordadas e accrescidas com a do monte. Inva¬ 
dindo os pontos mais elevados da cidade, tomou taes proporções a pungente 
calamidade, que avantajando-se a todas então verificadas ficou conhe¬ 
cida por Enchente grande. 

“Durante o mez de Novembro, as aguas do mesmo rio tinham a pouco 
e pouco crescido, ate que afinal trandbordaram, causando pânico e susto. 
Era quinta feira. As 8 horas da noite, copioso aguaceiro desabou a oldadfe 
e seus fltrredones; e. de entfto por danta o Panagunesú foi subindo, 
cada vez mais. de aoate que às 11 horas era Já grande o numfaro de 
casas Invadidas pelas aguas, e a confusão e o pavor domlnav&o por toda 
parte. 

No dia 20. o rio tinha alcançado Já — pela rua das Flores — a casa. 
em que morava uma oerta Maria Magdalena. ao lado esquerdo de quem 
sobe e que presentemente figura sob n. 63. 

No dia 31 as aguas ainda subiram mais. No dia 22. o rio que avan¬ 
çava sempre impetuoso, achava-se — ao oameçar da tarde — em frente 
à casa onde residia José dos Santos Bapttsta. à rua Rodrigo Brandão 
(outfora do Fogo) a qual fica nos fundos do sobrado sob n. 2 à rua 
Formosa. 

Nesta rua as aguas haviam attlngido a esquina formada pelo prédio, 
então de Jeronymo José Albernáx. que hoje tem o n. 5 e outros prédios 
ao lado. Ao mesmo tempo, o rio tomava a rua Marechal Deodoro (antiga 
dos Ourraes Velhos), passando alem do matadouro. 

No dia 23 as aguas baixaram cerca de 60 oentlmetros. mas no dia 
seguinte tomaram a se elevar e com tanta força, que às 0 horas da 
manhã penetravam ellas no becco da Viuva tfotta que communlca pela 
parte de cima as indicadas ruas Rodrigo Brandão e Formosa. 

Descendo, então por esta. só estacionou defronte do sobrado de 
dous andares, que tem presentemente o n. 29. 

Simultaneamtante. cUWa porção de agua. subindo pela citada rua 
Formosa, só parou defronte do sobrado n. 18, que era propriedade 
de José Pereira Nogueira, e fica um pouco acima da entrada do Largo 
dos Amores. 

De modo que pouco falta para se encontrarem as duas Hn^mm do 
rio. que se bifurcara, e tinham penetrado em sentido opposto na dita 
rua Formosa. 

Pela rua 26 de Junho, antiga direita da Praça, o Paraguassú cobriu 
6*4 degraus da escada de pedra, que existe em frente a cadela”. (134) 

A tradição guarda lemhranças de que os presos lavaram as mãos 
W grades da cadeia para mostrar a que altura chegou a enchente 
grande, 

“No sobrado n. 14 que faz esquina para a rua 13 de Maio (então 
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antiga de baixo), onde residia Jo&o José da Silva e Azevedo. faltaram 
apenas 0jn22 para as aguas tocarem no respectivo soalho. 

Mas exactamente 0.m22 chegaram ellas acima do assoalho de outro 
sobrado, o de n. 9 sito no largo dos Arcos. 

A corrente que subia pela rua da Matriz e a que descia pela rua 
da Ponte Velha, por diíferença de Ojnll nfio se juntaram na praça da 
Regeneraçfio. 

Por diíferença. também de 0m22 o rio deixou de entrar pelo l.° andar 
do grande prédio de dois andares existente à rua 13 de Maio (ent&o rua 
de Baixo), onde em 1869 foi hospedado o Imperador D. Pedro II. e tem 
hoje o n. 13. 

Em alternativas de augmento e dlmlnulçfto. se mantiveram as aguas 
ate o dia 30. quando se immobllisaram por algumas horas, ficando appro- 
xlmadamentc 2.m60 abaixo do sobrado a rua Formosa, m 3 que per¬ 
tencia a Bento José de Almeida. 

Pelo correr do dia. porem, começando de novo o rio a subir, alcan¬ 
çou n esquina formada por aquelle prédio. 

As aguas haviam Invadido também a egreja matriz, cuja porta prin¬ 
cipal cobriram até a altura de 2 metros. 

Se tivessem crescido mais 0.m22 o altar- mór ficaria alagado. 

Em todo o caso. o Santíssimo Sacramento foi transferido para a ca. 
pella de N. S. d’AJuda o mais antigo templo da. ddade. 

E por aquelle motivo nfio se celebrou em 1839. missa de Natal, na 
matriz, o que se repetiu, alias, em 1900, sem cauea justificada. 

Embarcado era o unlco meio possível de se chegar & rua da Concei¬ 
ção do Monte. 

Alem da matriz, as aguas penetraram egualmente nas egrejas do Con¬ 
vento e da Ordem Terceira do Carmo, cobrindo os primeiros djegraus das 
respectivas capellas-méres. 

As casas terreas. situados ao pé do rio. tanto nesta cidade, como 
na de S. Felix. cntfio simples povoado, ficaram mais de melo telhado — 
cobertas, de agua. 

Dentre ellas. cerca de 100 desabaram; e contou grande numero de 
deterioradas. 

Podem-se apontar os pontos desta cidade poupados pela enchente 
grande. 

E foram estes: alto do Caquende. ladeira da Mangabeira (cntfio cha¬ 
mada do Assobio); ladeira da Catíjela, largo d’Ajuda, rua do Amparo; 
praça da Regeneraçfio (lado do chafariz publioo). rua da Pitanga, ladei¬ 
ra da Conoelçfio do Monte, rua Formosa (trecho oomprehendldo entre 
as duas línguas de agua. a que acima alludi) e Recuada (pontos extremos). 

A l.° de Janeiro de 1840. as aguas começaram a baixar ceguídamente. 
até que no dia 9 retomou o Paraguassfi o séu leito. 

Morreram, ent&o. afogadas varias pessoas, e assim, que as aguas bai¬ 
xaram. se desenvolveram, como aliás era de esperar, febres de mau ca¬ 
racter que victimaram diversos ddad&os entre os quaes oontou-sc o Pa¬ 
dre MalachJas Ribeiro. 



Foram quantiosos csprejulaoe. motivados pela enchente grande; mas 
nenhum roubo se registrou durante aquelles dias de confusão e terror”. (136) 
"Em 1840, o rio Paraguassú transbordando, mala uma vez espraiou-se 
pelas ruas da cidade de Cachoeira e de 8. Fellx. 

Passando -poucos dias. as aguas voltaram ao seu leito; mas a 23 tor¬ 
naram a sobrepujai-o. se bem que declinassem logo depois; finalmente 
horas após de novo subiram para baixar dentro em pouco. 

Assim, nesse mez o Paraguassú teve 3 cheias, com todos os inconve¬ 
nientes e prejulsas. que ent&o sóe acarretar as populações ribeirinhas”. (138) 

Em 1875. as ameaçadoras aguas do caudaloso Paraguassú. assumindo 
proporções assustadoras, lnnundaram parte da ddade de Cachoeira, che¬ 
gando a abater um. pequeno trecho do caes. causando graves d&mnos & 
população da referida cidade. 

“Em Fevereiro de 1885. o rio Paraguassú tendo engrossado o volume 
de suas aguas, por effeito de chuvas abundantes cahldas no sert&o. subiu 
l.mll acima de nível do caes. e se espraiando polas ruas da ddade e de 
8. Fellx. causou prejuízos avultados e fez estragos enormes, morrendo 
ofegadas nessa occasião 2 posso as”. (137) 

Em Novembro de 1891. as aguas do rio Paraguassú começaram a se 
avolumar, em consequência de chuvas copiozas. que estavam cahindo no 
sert&o. 

Depois de terem invadido as 2 cidades fronteiras — Cachoeira e S. 
Fellx — as aguas forrfm lentamente baixando, e alguns dias depois esta¬ 
vam ao nível do rio. (188). 

“Em Dezembro de 1893. as aguas do rio Paraguassú se avolumaram 
bastante, e no dia seguinte inundaram parte da cidade de Cachoeira e 
a fronteira cidade de 8. Fellx. 

Em Cachoeira chegaram as aguas até ao meio da rua 25 de Junho, 
antiga Direita da Praça”, (138) 

Em Março de 1905, as aguas do Paraguassú de novo assoberbadas, la¬ 
varam as ruas mais próximas do respectivo caes das oidades de Ca¬ 
choeira e de 8. Fellx. forçando seus moradores a mudanças impre¬ 
vistas e prejudidaes. 

Estas e multas outras enchentes da longa e funesta serie das que 
tem trazido o trana bordam en to do Paraguassú, sáo algo para assustar 
as populações ribeirinhas que vivem sujeitas a esse doloroso transe. 

Tem-se observado que taes inundações, de maior ou menor importân¬ 
cia. mas sempre funestas, se repetem em cyclos de 10 annos com dimi¬ 
nutos atrasos ou menores adiantamentos, em escala ascendente e que 
nâo pode deixar de deter a nossa attenç&o. pesque excederam as previ¬ 
sões das cheias* transadas. 

Em proporções assustadoras ellaa se tomam ent&o extraordinárias e 
mais frequentes, produzindo maiores males. 

E* desolador o quadro que nos offerece esse transbordar Iroso do rio 
afogando no valle as duas cidades que se defrontam — Cachoeira e 8. 
Fellx no doloroso infortúnio que punge a alma popular. E o grandjB rio 
oontinua lndlfferente o seu curso, depois de arrastar nas suas aguas re¬ 
voltas a vida de muitos e a fortuna, de quasi todos os moradores tribu¬ 
tários do magestoso Paraguassú. 




Enchente do Rio Paraguassü - Cachoeira» Dezembro 1910 
Vista da Rua 7 de Septembro. 
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As enchentes do Paraguassú. que infeUzmente se v^m ameu dando, 
deixaram tugrignalndas, como de tristes consequências as cheias extraor¬ 
dinárias de 1910 e 1911. 

Vive ainda na memória das populações cachoeirana e sanfelixta. tri¬ 
butarias desse Paraguassú In clem e nte e tumultuado, o recordo de no 
breve espaço de 65 dias verificarem-se 2 medonhas enchentes causadoras 
de avultados prejulsos. 

De facto. & cheia dos derradeiros dias de Dezembro dp 1910. e a que 
se lhe seguiu de proporções assustadoras nos primeiros dias de Março de 
1911. foram sem duvida de dplorosas provações para a gente ribeirinha 
das duas cidades. 

Asseveram as pessoas mais velhas que exduida a de 1839* parece 
ter sido esta ultima enchente a maior que experimentou a Cachoeira, 
pois elevando-se as aguas a 5 metros adma do caes, ficaram completa¬ 
mente alagadas as ruas mais centrais da area urbana. 

Enorme foi o exodo de famílias, fugindo apavoradas para os 
pontos mais elevados da cidade, cedendo ao peso dessa calamida¬ 
de. que sentiam cahlr sobre eHas. como um veu de lancinante trlstesa. 

Cm temor lndescriptivel deixava a todos o assalto das aguas I 

Dahl a perspectiva desolante que apresentava a grande area avassa¬ 
lada por essas aguas barrentas e agitadas que. semelhando um mar. era 
cortado, em todos os sentidos por canoas que faziam o transporte de 
pessoas e utensílios atabalhoadamente. 

A* disposição do povo estiveram algumas canôas. mantidas a expen- 
sas do poder publico afim de melhor attender ao transporte das pessoas 
pobres e baldas de recursos, dada a sua escassez e carestia em tão pre- 
cr.ria situação. 

Assediadas pelas aguas, deixavam-se ver às Jane lias de suas re¬ 
sidências. alguns moradores que indedsos ou por curiosidaüb. ass i m que¬ 
davam. a observar o movimento ruidoso que la pelas ruas inundadas. 

C&noeiras e ganhadores, na faina de facilitar o transito publica longe 
de abrirem o coraçfio à tristeza, multo ao contrario, alegres e animados, 
entregam-se à lntuta da vida. sempre aolidtoa e bem dispostos, tudo 
afrontando nesse trabalho, estemiante e arriscado, mas de resultados com¬ 
pensadores em ta es occasiões. 

O povo a grande massa anonyma que infelizmente é o que mais soffre. 
tendo embora os lares avassalados pelas aguas, não desanima, nfio se abate. 

Filhos da gleba, mostrando-se desprendidas, abnegados, cheios de amor 
ao proximo todos se auxiliam mutuamente, nesaa triste emergencia. um 
distinção de hlerarchla sodaL mantendo-se assim a mais oompleta so¬ 
lidariedade no infortúnio. 

Não raras vezes, nas turvas e maxulhosas aguas do rio. djpslisam ca? 
noas com pessoas em passeio, que percorrem as ruas alagadas, dando, 
em algumas, a vitrola ou o violão, uma nota alacre, no monotonia dos 
dias aziagos. 

Photographos amadores fazem também eguaes excursões, apanhando 
aspectos vartoe do quadro desolador, que se lhes depara no momento, 
creado pela agua do monte . 
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Entretanto, normalisada a situ&çfio com a volta das aguas ao lai to 
do ria é preciso refaser tudo e um pensamento unico domina — limpar 
a casa. a ella voltar, esquecido dos passadas provações. 

Ninguém se lembra mas de abandonar o locaL ondp nasoeu e vive. 

Está conformado: é o amor à terra natal 1 Almas sublimes 1 

Todas es preocupações pessoaes. como todas as veixaoções, acceltam 
com bom humor, sem nunca desesperar, podendo exclamar com altivez: 
Nossas dores são a nossa gloriai 

O conunerdo durante eesa anormalidade quasi fechou; paralisando 
todo o movimento da praça e encarecendo os generos de primeira ne¬ 
cessidade. 

Com a volta do Paraguassú ao seu leito, o aspecto da cidade era djb- 
vares desolador. 

Parecia uma cidade abandonada por seus habitantes que se viram 
flagellados pelos horrores de um catadysma. 

Nas hombrelras. nos muros, nas porias, no interior das casas estavam 
impressos os signa es deixados pela vazante do rio. 

Embora com um trabalho moroalssüno. as ruas inundadas com a me¬ 
donha cheia, começaram a ser asseadas por ordem do Intendente mu¬ 
nicipal. 

Sob a acçfio do poder competente, foram tamfoem tomadas as provi¬ 
dencias hyglenlcas e prophylactícas que a situação reclamava, afim de 
evitar u m a calamidade maior, a feresa das febres — epílogo tristonho 
das inundações. 

Assim para attender com efflcáencia ao asseio em todos cs pontos da 
cidade, a Directoria do Serviço Sanitário da capital mandou, acompanha¬ 
dos de pessoal habilitado, os appa relhos e desinfectantes necessários para 
o serviço de desinfecções e expurgo das ruas e dos prédios da ctfpde 
alcançados pelas aguas do monte. 

Credores de justos louvores sfto cs serviços prestados, em beneficio 
da salvaç&o publica, por alguns ddadáos. entre os quaes se destacam o 
Dr. Virgílio cezar Martins Reys. intendente municipal. Dr. José 
Teixeira Pilho, juiz de direito interino da comarca da Cachoeira. Capltfto 
Jofto Baptiata Coelho, delegado de policia. Dr. Alfredo Mascarenhas. de¬ 
putado estadual. 

O Dr. Governador do Estado. Jofto Parreira de Araújo Pinho, orde¬ 
nou que o vapor Cons. Dantas desse reboque aos barcos que nfto podiam 
subir até ao porto da cidade, devido & correu tesa do rio. 

Avultados foram os prejuiaos de varlos estabelecimentos commerclaes 
e lndustriaes; danmlflcadoe ficaram também algumas casas e outras com¬ 
pletamente arruinadas, nfto subindo multo o numero destas ultimas, gra¬ 
ças à solidez, em geral das edificações. 

A correntesa das aguas levou a ponte da Navegação BaMana, a ponte 
das offldnas da Estrada Central da Bahia e o barracão tíh Companhia 
BraeUetra de Energia Eléctrica em 8. Felix. 

Em 1912. ameaça a Cachoeira nova enchente. Influindo bastante para 
Isso a maré de Março. 







427 


Os moradores de perto do rio apresentam oe preparativos para a 
mudança, temendo os prejulsoe das enchentes passadas; quando multa 
gente ficou sem lar e sem pfio. registrando-se os horrores acima descriptos. 

Mas. baixando logo as aguas, com a volta do Paraguassú ao seu leito 
natural procedeu-se a rigorosa desinfecção em todos os pontos visitados 
pela enchente, em beneficio da saude publica. 

Em Janeiro de 1914 a cidade da Cachoeira, teve novamente as suas 
ruas alagadas pelas aguas da tremenda cheia deste anno que. tomando 
proporções assustadoras, encheu de terror a sua população, durante os 
15 dias aziagos do terrivel flagello. 

Desde 22 de Janeiro, o rio começou a lavar o caes da Manga, na 
Praça Manoel Victorlno, que desapparecem por completo sob o furor das 
aguas que continuavam a penetrar d/esas&omb radamente, oc cru pondo as 
ruas mais próximas do caes. impedindo o transito a pé enxuto e obrigando 
os moradores a mudanças lncommodas e urgentes. 

Durante alguns dias. as aguas do Paraguassú se mantiveram em al¬ 
ternativas de crescer e baixar, em consequência das tempestuosas ohuvas 
cabidas no sertão, o que deu logar a serem Inundadas as ruas em 24, 25, 
20 e 27 do referido mez. 

p?m 29 as aguas attlngiram o máximo assoberbamento. alastrando-se 
pelas ruas mais centra es n*uma altura de 4 metros, galgando os pontos 
mais elevados e ameaçando tudo levar de vencida. na sua invasáo sur- 
prehendente e demolidora. 

A grande Ponte D. Pedro n que liga as cidades de Cachoeira e S. Fe- 
Ux; construída 0.m&0 acima do nível da Enchente grande (1839); viu-se 
Inundada e as aguas subiram 0.m40 sobre o seu lastro de 356m. de ex¬ 
tensão. A cidade Jamais presenciou tão doloroso quadro. 

"Pessoas residentes em Cachoeira, informaram ao Dr. Chefe de Po¬ 
licia que das enchentes havidas em 1792. 1839; que foram as maiores, pois 
durou de Dezembro desse anno a Janeiro de 1840. e 1911; a de 1914 excé- 
deu a todos pois as aguas cresceram mais 2 metros do que á de 1839. 
quando o ponto mais alto da cidade, que é a cadela, teve somente dous 
lances da escada cobertos de agua ao posso que em 1914. todos oe seus 
degraus. 

Ficaram completamente inundadas neste anno. as vias urbanas: 
Caes Maria Alves, Alambique, C&lahar, Caquende, Recreio, Faísca. Ponte 
Velha, Rua das Flores. Praça Maciel, Ponte Nova, Pitanga de baixo. 

As aguas foram também até o passeio da Santa Casa. chegaram a 
subir os degraus da escada de pedra do Paço Municipal, alagaram o adro 
do Convento do Carmo, na egreja-matrtz subiram mais de um metro, co¬ 
brindo as pias de agua benta e lavando mais de dous degraus da capella- 
mór; nas portas da entrada attlngiram a l.m40; Invadiram o Asylo Filhos 
de Anna. tocando nas escadas da Estação da Central da Bahia; o Largo 
dos Amores, que enfrenta a egreja do Monte, Praça Marechal Deodoro 
(Curraes Velhos). 

E* Impossível descrever mesmo summariamente as Inclemências das 
enchentes do Paraguassú como esta. que alagou por completo, calculada- 
mente. dous terços da parte urbana da cidade. 

Com excepçfio apenas de algumas ruas situadas nos pontoe mais 
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altos todas as A»™*** tiveram seus prédios lavados e muitos submer¬ 
sos até o te lhado . 

Os moradores das ruas Inundadas, e as casas commerciaes transferi¬ 
ram-se atabalhoadamente para os pontos mais distantes, muitos deixando 
moveis e objetos outros ao abandona por lhes faltarem na occasl&o os 
recursos pecuniários para o transporto. 

O serviço do salvamento era assáz escasso para acudjr às neufcs- 
sldâdes do momento e por preços excessivos. 

Entretanto, o transito das ruas, passou a ser feito por canoas que as 
cortavam, como se estivessem desllsando em pleno rio, a serviço dé trans¬ 
porto de pessoas e utensílios. 

A remoção dê moveis de casas particulares, ou de mercadorias de 
casas commerciaes. em alguns foi feita pelos telhados dos respectivos pré¬ 
dios, emquanto que em outros as pessoas sahlam pelas Janellas fugindo 
à correntes® avassaladora das aguas. 

A população refugiou^se nos suburbios. onde a a aguas montantes 
nào chegaram, como o alto dp Caquende, ladeira da Mangabeira, (antiga 
do assobio), ladeira da Cadela, rua Barão de Nagé, Largo d’AJuda, rua 
do Ampara praça Dr. Milton (lado do Chafariz), rua da Pitanga, ladeira 
da Conoelç&o do Monte, rua Formosa (trecho que enfrenta a travessa 
dos Amores para dm&), rua Martins Oomes e Recuada pelos pontos 
extremos. 

Serviram de abrigo aos flagelados muitas casas particulares tocàlil 
sodas nos pontos indicados, como a rua Formosa que asylou grande perto 
da população. 

Casas que mal comportavam uma pequena família, abrigaram sob seu 
tocto hospitaleiro e generoso 3 e 4 famílias, mal acornmodadas, em ver- 
dddelra confusão, e promiscuidade d es confortante; tal era a situação af- 
flictlsalina dessa pobre gente. 

O Convento do Carmo c^eu abrigo a cerca de 300 pessoas nos seus 
salões, cellas e claustro; & matriz, a grande numero de famílias, a In¬ 
tendência Municipal; o Hospital da Santa Casa de Misericórdia; as egre- 
Jas do Amparo. Monte e Oonodçào dos Pobres, no alto do Caquende, 
tombem serviram de pouso às victimas da enchente. 

Horroroso espetáculo offerece o oaudalceo Paraguassú durante os 
longos dias da assombrosa cheia de effeitos ainda não experimentados. 

Registram-se verdadeiras dedicações nos auxílios prestados aos fla¬ 
gelados. 

Serve de exemplo a acção humanitária de Fr. CarmeUo. leigo do 
Convento dos Carmelistas da cidade. 

Abenegado e caridosa proporcionou de maneira elogiosa agazalho 
a oentenaa de famílias, sempra solicito e carinhoso em attender às 
necessidades dos que batidos pelo desespero e pela fome ficaram sem 
pão e sem lar. 

As autoridades loca» e pessoas de destaque não pouparam também 
esforços para salvarem a v&ta e & foturna do povo em tão angustiosos 
momentos. 

Em 28 de Janeira chegou à Cachoeira o Dr. José Álvaro Cova, Chefe 
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de Policia, no vapor Porto Seçuro, trazendo socoorros de viveres e com 
a incumbência de providenciar para o bem eetar das populações attln- 
gldas pela enchente. 

Chegaram também, vindos no mesmo vapor, 0 praças de policia pera 
auxiliar o serviço de salvamento. 

Em 29 recebeu o governo do Estado o telegrama abaixo, dando a se¬ 
guinte noticia: "É doloroso aspecto apresentam cidades Cachoeira e 8. 
Fellx. completamente Inundadas. 

Prejutsos Incalculáveis, urge mandar urgente rebocador de força re¬ 
tocar varias embarcações que est&o estacionadas Nagé e Coqueiros e não 
podem subir rio devido grande correntesa. 

Rio continua a encher, telegrammas vindos de diversos pontos assus¬ 
tadores. 

Entreguei generos Dr. Intendente; Conego Novaes, delegado, distri¬ 
buiram populaç&o flagellada. Lancha Marina n&o tem força subir rio re¬ 
bocando embarcações. 

Chegamos hontem. fazendo boa viagem 18 horas. Generos trazidos 
insufílaientes. Saudações — Álvaro Cova — Chefe de Policia”. 

O Ooverao do Estado. Dr. J. J. Seabra. com louvável zelo e patriotis¬ 
mo fez varias remessas da viveres para serém distribui doe & pobreza des¬ 
valida de Cachoeira e 8. Fellx. 

Os destinados & Cachoeira ficaram sob o critério de uma oommiss&o 
composta de Mons. Manoel José Novaes, vigário da freguesia; Dr. Ramiro 
V tilas boas. Intendente Munldpal; Coronel Saluattano VUlasboas. delegado 
de polida; D rs. Alíretío Pereira Mascarenhas e Thardcdo Milton, advogados. 

Alem deeta havia outras commiasões pardaes. em diversos pontos da 
cidade com Identlooe fins. 

A comissão em dias oonsecutlvos destribuiu aos pobres farinha, carne, 
bacalhau, assucar. café moldo, de accordo com o numero de pessoas que 
cada família representava. 

Fellanente aos flagelladoe foi dado o gozo de tal lenitivo, nas horas 
amargas de suas attrlbulações. 

A comlss&o destinou uma pequena remessa para o Ami/Io FWias de Anita. 

A destribuiç&o realizou-se nos seguintes pontos: praça Dr. Milton. 
Rua Formosa. Largo do Monte. Ladeira da Mangabelra. Convento do Carmo. 
Largo do Caquentie, Faceira e Tororó. 

"N&o fosse o humanitário movimento de piedade do governo do atado, 
vindo em socorro das pobres creaturos flagelladaa pela calamidade publi¬ 
ca. cujos dolorosos effeitos ficaram palpitantes na sua inexorabilidade, 
e a fome com todo o seu cortejo cfe horrores, estaria em Oaoboeira. 
em 8. Fellx. batendo & porta de muitos lares desses em que a fortuna e o 
bem estar Jamais fizeram pousada”. (140) 

Com o decrescimento das aguas, iam-se descobrindo pouco a pouco 
as casas das ruas centraes inundadas, mostrando, em sua maioria o de¬ 
plorável estado de ruína de umas. e completa destnilç&o de outras. 

só voltando o rio ao nível normal, com o abaixamento das aguas que 
desde aznanhfi de 24 invadira a cidade. 15 dias depois, em 7 de Fevereiro, 
deixando-a no maia profundo e desolador abandono. 
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Havia em tudo um v conho de extrema trlstesa. resultante tios consi¬ 
deráveis prejulsos causados ao seu commérdo pela en c hen te que derruban¬ 
do e deteriorando grande numero de casas, lançou em franca penúria, 
centenas de famílias batidas pela miséria. 

E* superior a 400. o numero de casas arruinadas. 

A cidade ofíereoe um aspecto desolador, a calçada das ruas desappe- 
rece sob uma vasa immunda o fétida. 

"Algumas ruas como a do Sabão e & do Fogo. ficaram quasi destruí¬ 
das. Casas montadas umas sobre as outras. 

Predjoe estragados, desnudando o esqueleto das paredes de estuque. 
Outras ameaçando desabamento, portas e janellas deslocadas, vendo-se o 
interior como um fosso Imundo, onde se amontoaram trastes e mais objec- 
toe mergulhados em lamaçal infecdonante.” (141) 

A arborização da cidade, pode-se dizer que desappareceu todo. como de- 
sappareceram levadas pela correnteza a ponte da Navegaç&o Bahtana e 
a das offldnas da Estrada de Ferro Central da Bahia, ambos de madeira. 

Morreram afogados uma criança e 2 homens.. 

Tiveram suspensa a sua publicação, desde o principio da inundação os 
semanaxios A Ordem. A Cacheira. O Norte e Pequeno Jornal. 

As obras de arte que vem soffrendo ha annos este trecho dp rio com 
a construção do caes que margina a ddatye. cujo nível também se elevou 
oom o aterro e calçamento das ruas. deu-lhe melhor feição, sem impedir as 
costumadas invasões do rio. o que nos leva a crer que a cheia de 1914 foi 
tão grande ou maior quanto a de 1839. sendo os estragos d'aquela mais 
vultuosos. 

Julga-se no entanto com as obras da nova barragem Jerry CConel (142) 
em Bananeiras se terá resolvido o problema das enchentes, ou pêlo menoa 
evitado em parte, oe eífeitos desastrosos djpe desbordamentos do Paraguassú. 

O Dr. Silvado Bueoo. alto fundonario da Companhia Energia Eléctri¬ 
ca da Bahia, sendo lnquerldo pelo representante de A Tarde sobre as en¬ 
chentes e o perigo que pode trazer essa represa de 180.000.000 metros cúbi¬ 
cos 4'agua. ás cidades de Cachoeira e 8. Fellx. disse: "Pode ficar oerto 
que esee assumpto foi motivo das mais cuidadosas cogitações por parte 
dos engenheiros que IdeaUsaram a grande barragem. 

A nova estructura represa cerca de 180.000.000 metros cubiooe d'agua. 

Antes das grandes enchentes, o escoamento das aguas do rio Paragms- 
sú é reduzidíssimo. 

As chuvas, que geralmente começam de Março em diante, tém a inun¬ 
dar uma extensão de oerca de 30 Khns. ao largo do valle do Paraguassú e 
83 do rio J&cuhype. 

Note-se que as aguas das enchentes levam dp 7 a 12 dias para chegar 
à barragem. 

Dentro desse tempo, se poderá efetuar o escoamento completo da 
grande b&da entre as duas barragens e a grande estructura fará frente 
galhardamente a qualquer massa d'agua equivalente à que jamais escoou no 
Paraguassú em tempo de enchentes 

Pode crer que a barragem i e será a salvação de 8. Fellx e 
Cachoeira". (143) 
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Em 15 de Dezembro 4e 1916. as aguas do Paraguaasú penetraram nas 
dddctyes de Cachoeira e S. Felix. apavorando as populações tributarias do 
grande rio. na prespectiva de nova cheia. 

Ficaram alagadas varias praças e ruas da parte baixa da cidâde e as 
praças Ubaldino de Assis. Manoel Vlctorino e a rua da Fonte Nova. 

A cidade mostra-se alarmada. Durante o dia e a noite e a madru¬ 
gada. em grande azafaroa fez-se a mudança de particulares e das oasas 
commerciaes. que tiveram grandes prejulsos. 

Mulheres do povo choravam pelas ruas sem meios para fazerem o 
transporte de seus moveis. 

Nesse dia. & noite a cidade permanece em completa escuridão. con¬ 
servando-se parte do commercio fechado. 

Mas. melhorando as chuvas, em 1B. as aguas desceram bastante, deixan¬ 
do as ruas da cidade, em procura do seu leito normal. 

Em 3 de Janeiro âp 1919. de novo as aguas do Paraguaasú transpondo 
o caes causou estragos em diversos pontos da cidade. 

Desabou o Ghalet da fabrica União Fabril no Tororó 

Em 12 de Dezembro de 1921. em oonsequenda de abundantes chuvas, o 
Paraguassil montando o caes. invade a cidade, enchendo de serias appre- 
hensões o povo e o oommerclo que ainda desta vez experimentaram náo 
pequenos prejulsos. 

A praça dos Tamarindeiros, onde eat&o situados os hotels que tiveram 
cerca de Omll de agua oomo as demais ruas. sâo invadidas pouco a pouco. 

Começa, então O triste movimento de mudança das famílias e oo mm er¬ 
eto para os pontos mais elevados. 

As ruas 13 de Maio e a da Ponte Nova despovoaram-se devido à in¬ 
vasão do rio. Na rua 7 de Setembro, as aguas subiram lmlO por ontib 
transitavam as canoas, que faziam a mudança doe moradores dessa via 
urbana. 

Em 14 do referido mez as aguas começaram a baixar, o que mais se 
accentuou & noite, voltando assim a calma às duas cidades do Faraguaesú. 
tfio batidas pelo infortúnio, e vergada ao peso de tão rudes provações, de 
arrulnantes enchentes nestes últimos annoe. 

Vejamos a ultima desse quadro contristador. 

Ao amanhecer de 28 de Março de 1930. o Paraguaasú avolumando as 
suas aguas, deixou sobremodo apprehensivos os moradores da parte baixa 
da cidade. 

A’s 12 horas mais ou menos, as aguas avassalladoras subiam com tal 
violência, que. às 18 horas, quasl doua terços da cidade estavam alagados. 

Pela noite a dentro, as aguas continuaram a penetrar na cidade desas- 
sombraqamente. de sorte que pela manhã do dia seguinte, viam-se com¬ 
pletam ente inundadas as ruas tia Ponte Nova. 13 de Maio. 26 de Junho. 
Ruy Barbosa. Ponte Velha, das Flores, Praça Madel. 7 de Setembro, do 
Carmo, do Dr. Inoocenclo e t dão Caquende que tinha submersas as suas 
casas. 

‘Era um espectáculo deveras desolador o exodo das famílias desabriga- 
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das procurando os pontoa mala altos da cidade» debaixo de aguaceiros tor- 
renciaes que tem desabado nestes últimos dias. 

Homens* mulheres e crianças de trouxa às costas procurando logar onde 
se abrigarem* nos davam a idea do infortúnio que pesa sobre essa pobre 
gente, com as repetidas cheias do Faraguassú. 

O commexclo. que fica Justamente localisado. nfio só nesta cidade, 
como na fronteira, na parte mala baixa e por isso mais accessivel & in¬ 
vasão das agues, aoffreu prejuisoa incalculáveis, pois a celeridade, com 
que q rio transbordava do seu leito, nfio deu logar a que melhores e mais 
effidentes cautelas foesem tomadas. 

O Coronel Cândido Cunegundes Barretto. operoso e digno prefeito mu-, 
nicipaL nfio poupou esforços para socorrer a populaçfio. 

Assim determinou que 03 prédios munldpaes, collocados na parto 
alta da cidade, como sejam o da Prefeitura e o da cadela, ficassem & 
disposlçfio da pobnesa desabrigada. n\im gesto de altruísmo que muito o 
dignifica. 

Pta & disposlçfio das pessoas desvalidas canoas por conta do municí¬ 
pio e o auto camlnhfio da Prefeitura nfio descançou em prestar auxilio às 
pessoas que precisaram de locomover seus moveis. 

Na praça do Caquende entfio o logar onde maior numero de caaa desa¬ 
baram. estando quasi todos os habitantes daqueUe local, abrigados no edi¬ 
fício dp Prefeitura, no Convento do Carmo e na egreja da Ordem 3. a do 
Carmo. 

Graças a Deus n&o houve desastre algum a lamentar-se. digno de re¬ 
gisto, apesar da violência e do inesperado aoonteotmento. 

As providencias tomadas pela Prefeitura e pela policia foram de uma 
lnoomparavel eí ficada”. (144) 

Desde o dia 30 às 12 horas, as aguas começaram a baixar sensivelmen¬ 
te, de modo que no dia l.° tije Abril o rio voltou ao seu leito natural, dei¬ 
xando a cidade em lastlmavel deeasselo. e espalhando por essas terras 0 
humut fecundante da sua oorrentesa. o que vale dizer, valorlsadas para ex¬ 
plorações agrícolas variadas. 

Em taee dreurnstandas ô claro que esses alluvlóes deixados pelas 
aguas, ahi ficaram perdidos para a lavoura que mal os aproveltárà. 

As ruas amontoadas de lama fétida; os Jardins públicos completamen- 
te damniflcados; a maior parte dos prédios reclamando Um pesa. tudo emlim 
nos dà a ldáa de que a cidade fora victlma de uma tremenda cala m idade. 

Grande numero de casas nfio resistiu k furta das aguas e multas de¬ 
sabaram. deixando os seus moradores ao relento, senào fossem abrigados, 
como Jà dissemos, nas egrejaa e nos prédios públicos que lhes abriram 
as portas de par em par n*um gesto de caridade dlgnlflcante. 

Na rua do Caquende rara foi a casa que nfio desabou, concorrendo 
para isso também a fragilidade de sua a construcçóes. (146) 

O Prefeito, no sentido de levar a eííeito o serviço de lira pesa das ruas 
Invadidas pelas aguas, deu as necessárias providencias Junto ao governo 
do Estado, para o seu saneamento e hyglene em beneficio da saude publica. 

Damos abaixo, os telegrammas trocados entre o Coronel Cunegundes 
Barretto, Prefeito munldpal e os exmos srs Governador do Estado Dr. 



Vital Henrique Baptísta Soar» e o Secretario da Saude Publica- Dr, 
Barroe Barretto; 

"Cachoeira — 1 — urgente — Dr. Governador Bahia — Devido inun- 
daçôo do rio Paraguassú ruas Cachoeira jeetado iwnltario lamentável certa- 
menta trazendo perigo saude. Solicitamos voesemcia ainda urgente turma 
bombeiros coadjuvar serviço asseio dU&de. — Cunegundee Barrotto Prefei¬ 
to. Dr. Agenor Almeida — Chefe Posto Sanltarlo. 

Cachoeira — 3 — urgente Dr. Governador Estado — Bahia — In¬ 
dependente turma deslnfectadores solicito vossencia bem saude popuUç&o 
vinda urgente estrada rodagem caminhOea bombas com mangueiras e tur¬ 
ma sufílciente lavagem ruas Invadidas cheia que apresentam aspecto de¬ 
solador tal estado lamaçal attingindo quasl melo metro dfe altura exha- 
lando pestilendaa. 

Confio vossencia amparar Cachoeira situaçfio afflíctlva attendendo com 
brevidade appello acima de imprescindível necessidade prophylactica. Ouné- 
gundes Barretto Prefeito. — Em resposta aoe tdegrammas passados ao Sr. 
Governador do Estado e Secretario da Saude Publica, foram tzananrittl- 
dos os seguintes: 

Bahia — 3 — Prefeito Cunegundee Barretto. — Cachoeira — Quando 
recebi o ssu telegramma solicitando remessa turma saude publica Ja vapor 
havia seguido Impossibilitando assim qualquer providencia naquelle dia. 
Vapor carreira segue hoje turma presidida medico Dr. Costa Doria — Sau¬ 
dações — Vital Soeres. 

Bahia — 3 — Prefeito Cachoeira, n. 34 — Attendendo solicitação pre¬ 
zado amigo seguirá hoje Dr. Costa Doria e turma guardas sanltarloa — 
Cordeols saudações — Bar roa Barretto — Secretario Saude Publloa". 


A CIDADANIA DA CACHOEIRA DO PARAOUASSÚ 
(13 de Março de 1987) 

E* no festejar dos centenários que se revelam os grandes feitos que 4 
h'6toria regista, deixando em relevo as figuras memoráveis dos homens qoá 
dominaram e movimentaram o ambiente do seu tempo orientados apenas 
por f^eaes alevantados e patrióticos. 

Nfto ba duvida que. na vida das nações, apparecem datas e factos quo 
se nfto devem esquecer desde que êlles falam à alma popular ungida de 
JuWo e de amor à Patria. 

A data de hoje é uma affirmaçáo deste conceito. 

E* uma das mais gratas ao coraçfto dos cacboeiranoo. pois indica alto 
civismo e invoca uma consagraçfto reclamada em pagamento a uma divida 
de gr&Udfio. 

Realmente. & Id^a felicíssima de oonunemorar condignamente o 1 * 
centenário da Lei n. 43 <fe 13 de Março de 1837. que deu íórosde cidade 
a antiga villa de N. 8. do Rosário do Porto da Cachoeira, bem mereoe 
todo enthualasmo e regosljo de sua população que assim se moetra envai¬ 
decida com a resta que muito a dignifica. 
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A Cachoeira 6 um exemplo eloquente desta verdade. 

Assim, falar da Cachoeira, a prinoeza do Paraguassú, é evocar o berço 
dos precursores da Independcnda do Brasil. 

E de facto, a apraaivel e legendária região que descança no valle do 
Paraguassú. tem um glorioso patrimonlo de tradições que bem diz do seu 
passado na historia da Bahia e do Brasil. 

A e xi st ênci a de opulência e grandpsa da villa de N. 8. do Rosário do 
Porto da Cachoeira, que era das do Keconcavo da Bahia uma das mais 
adiantadas e prosperas pela fecundidade do seu solo e actlvidade creadora 
de seu povo. como em porto e escoadouro de todos os produetos que faziam 
ou tf ora o seu progresso e os bens de sua riqueza economlca. 

Zona de prodigiosa uberdade, nella floraoe a canna de assucar. o fuma 
exhuberam os cereaes. medram os fruetos saborosos e crescem os pastos 
nativos, onde a pecuaria tem largo desenvolvimento em suas varias mo¬ 
dalidades. 

A lavoura e a industria prosperam, produzindo para o consumo Interno 
e para a exportação, emquanto o seu grande commerdo activo, florescente 
o assáz movimentado, oííerece na labuta fortunas, coroando esforços e 
aptidões. 

Vem dahi o seu esplendor de centro humano de grande projecç&o so¬ 
cial. pela sua vida trepidante de trabalho e actlvidade produetoras. 

Terra hospitaleira, de magníficos exemplos de patriotismo, redueto 
da liberdade que dignifica o passado, guarda ainda reliqulaa dos tempos 
coJonlaes. que s&o verdadeiras preciosidades da arte antiga. 

Portanto, n&o será demais, reviver, em perfeita communhfio de senti¬ 
mentos. o magno acontecimento que a Cachoeira vae commemorar com 
festas significativas, palpitantes de actualidade pela passagem de um sé¬ 
culo transcorrido no faustoso dia. attestado do labor dos coevos que tribu¬ 
tam assim à posteridade, oomo penhor do seu culto às expressivas home¬ 
nagens que ora reallsa Jubilosa. 

Com tfio eloquentes elementos de progresso, a antiga villa da Cachoeira 
pôde aspirar a categoria de cidade e neste empenho os seus habitantes di¬ 
rigiram ao Imperador D. Pedro I uma reprezentaç&o solicitando de S M a 
mercê almejada. 

D. Pedro, que vizltou a villa da Cachoeira, a 18 de Abril de 1826. tendo 
reoepç&o festiva, apesar de regressar À capital da provinda no mesmo dja. 
recebeu tn loco Impressões abonadoras da terra e da gente, que sem de¬ 
longa deferiu o pedido, como consta do documento Imperial abaixo trans- 
cripto: 

“N- 64 — Império — Em TO de Abril de 1828. — Eleva a villa da Ca¬ 
choeira à o&thegorla ófi cidade com a denominação de Nobre cidade do 
Paraçtumú, 

Hlm. e Exm.° Sr. — Sua MagestaUe. tomando em consideraç&o o que 
lhe apre s e n tara m os habitantes da villa da Cachoeira sobre as vantagens 
que ella offereoe para ser elevada à cathegorla de cidade, e que V. Ex.‘ 
no seu oífldo de 21 de Janeiro do oesrente anno expende sobre esta. e 
mais pnetenções dos suppUcantes, a que serviu de Informação, em virtude 
da Portaria de 28 de Maio do anno passado: Ha por bem ordenar o se- 
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gulnte: que a dita VUla da Cachoeira seja elevada ao fóro e ca th ego ria 
de cidade, oom a denominação de — Nobre cidade do Paraguassú — com 
tanto que primeiro se conclua a ponte JA principiada, que se faça reunir 
& povoaçAo <*e S. Fellx. e cuja obra poderá verificar-se por meio de uma 
sociedade de acclonlstaa; que o hospital de 8. João de Deus da dita villa 
seja erecto em Casa de Misericórdia, oom aquelles privilégios e prerogatl- 
vas que geralmente s&o concedidos aos mala estabelecimentos de caridade, 
que no Seminário dos jesuítas, alto na arraial de Belem, se crie um col- 
legio publico para a lnstrucçfio da moddade. como foi providenciado em 
Cnrta Regia de 13 de Março de 1817, podendo applicar-ae para a reforma 
do respectivo edlíldo, alem doa auxílios daa pessoas caridosas, os fóros 
das terras pertencentes ao patrimônio da sua egreja. 

E tendo o mesmo Augusto Senhor deliberado competentemente sobre 
a craação de escolas publicas em Aviso de 28 de Novembro do ano passado, 
approva finalmente a creaçfio do monumento que oa supplicantes preten¬ 
dem verificar na praça denominada da — Regeneração — em memória do 
seu patriotismo e fidelidade, comtanto que a despesa seja feita A custa 
dos seus habitantes. 

O que participo a V. Ex.» para sua lntelllgenda, — Deus Guardç a 
V. Ex.» — Palacio do Rio de Janeiro em 20 do Abril de 1826. — José Pe- 
11 cia no Fernandes Pinheiro. — Sr. Presidente da Provinda da Bahia”: (146) 

Entretanto, deixando de ter execuçAo bs condições a que obedeceu o 
neto imperial de 20 de Abril de 1628, ficou o mesmo sem effelto. e adiada 
a sua effectlvldade até que 11 annos depois a antiga Lei provincial n. 43 
de 13 de Manjo dp 1837. deu fóros de cidade à villa da Cachoeira sob a 
denominação de Heroica em homenagem ao seu glorioso passado. 

Oomo subsidio para os investigadores de factos históricos, damos a se¬ 
guir. na integra, a citada Lei n. 43 de 13 de Março db 1837: “Francisco 
de Souza Paraíso. Presidente da Provinda da Bahia. — Faço saber a todos 
os seus habitantes, que a Assemblea Legislativa Provincial decretou, e eu 
sancclonei a lei seguinte: 

Art. 1— As vi Lias de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoei¬ 
ra e de Nossa Senhora da Purlficação e Santo Amaro, ficam elevadas à ca- 
th eg orla de cidades, oom a denominaç&o de — Heroica cidade da Cachoeira, 
e Leal cidade de Santo Amaro; e gosarAo dos fóros e pre rogativas conpe- 
tentes &s demais cidades do Império. 

Art. 2.° — O dia 26 de Junho será <fe festividade nacional no municí¬ 
pio da Heroica cidade; cessando os despachos dos tribunaes e fazendo-se 
todas as outras demonstrações publicas de regoaijo que se praticam em 
dias de taes festividades. 

Art. 3.° — Ficam sem vigor quasquer disposições em contrario. 

Mando, portanto, à todos às autoridades a quem o conhecimento e exe¬ 
cução da referida lei pertencer, que a cumpra e façam cumprir tão in- 
teiramente como nella se contem. 

O secretario desta provinda a faça Imprimir, publicar e correr. 

— Palacio do Governo da Bahia. 13 de Março de 1837. 16.° da Indepènden- 
da do Império. (L. do S.) — Fransdsco de Souza Paraíso. — Nesta Se¬ 
cretaria do Governo da provinda da Bahia foi publicada a pqeeente Lei 
em 14 de Março de 1837. — No Impedimento do Secretario — o Olficial 
maior — Manoel da Silva Baraúna. — Registrada nesta Secretaria do Go- 
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tiva Provincial. — Bania 15 de Março de 1837. — No impedimento do Oí- 
fldal — maior — José Maria Servulo Sampaio”. 

Por «se tempo a Heroica cidade da Cachoeira tocava ao seu apogeu, 
disputava à capital a vanguarda. 

Era entAo o município de maior area do Reconcavo da Bahia, mas com 
o comer dos annoe soffreu varias alterações em qeus antigos limites para 
a fonnaçAo de outros núcleos de povoaç&o. todos constituídos de terras que 
antes lhes pertenceram e boje sfto prosperas vUlaa e florescentes cldadès. 

A essas desmembrações succeaaivas. deve. sem duvida, a réducçAo do 
seu território e em parte o deollnlo típ sua activldade commerdal de 
outx^om. 

Assim, os Indivíduos, oomo as coUectlvldades têm também os seus cyclos 
de prosperidade e de abatimento. Triste contingência da grandesa humana. 

Em resumo, notam-se as mudanças e sabe-se que a Prefeitura Muni¬ 
cipal nfto se descura dos interesses da populaçAo, procurando melhorar 
as condições materiaes da urbs cachoelrana que desperta para uma nova 
phase de vida. plena de ambições e desejos. n*um ambiente de paz e pro¬ 
gresso. 

Assim indicado a largos traços, sem precisão dp detalhes, a aituaçAo 
economica do munJdpio da Cachoeira, voltamos ao assumpto objectivo 
destas Unhas. 

Alcançado, pois. o desldenatum dos nossos antepassados nesta data 
memorável que deixou-nos para a evocaçAo dos seus Idea es patrióticos, 
çomo um legado à posteridade. 

Sob o ponto de vista historloo. é ainda uma data de grande alcance 
social, uma recordaçAo da nossa autonomia e do civismo da geraçAo 
passada. 

Dahl concluir que. t&o Justas e eloquentes manifestações que falam A 
alma popular, nfio podíamos deixar de prestar a nossa homenagem posto 
que singela & data inolvidável da cidadania da Cachoeira do Paraguassú. 
que floou assim memorável e elevou mui alto os seus fóros patrióticos. 

Ave. Cachoeira l N&o podia ser outro o culto dvlco do teu povo heroi¬ 
co. factor de nossas glorias I Avel 


POPULAÇÃO 

Dentre os mais complexos e momentosos problemas da physiologla so- 
otal. nenhu m tem na actuaUdade mais lmportanda do ponto de vista po¬ 
lítico e economlco do que o povoamento do nosso extenso território dp 
reconhecida fertilidade. 

E’ da soluçfto desse problema que depende, em grande paite. o futuro 
do Estado e seu desenvolvimento social. 

Deve. pois. tal aoluçAo interessar a todos os povos, que como nós ha¬ 
bitam vastas e fecundas regiões de escassa populaçfto. 

Bnslna-nos o economista Rabello da Silva que a força, o poder e a ri- 
queea das nações dependem da populaçfto que é a alma dos Estados. 
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Uma populaç&o robusta, densa e laboriosa faz um povo Ulustre e respeitado. 

Portanto, o desenvolvimento das Industrias e artes é a viva demonstra- 
ç&o do valor intellectual das raças que habdtam o seu território. 

B* conhecido o valor da estatística na evoluç&o das nações, indicando- 
lhes a futura gloria ou a decadenda. 

A sua importância, nos estudos geographlcos, é noto ria e. por tal modo 
se “completam, se conjugam a Oeographla e a Estatística què impossível é 
estudar aqueUa sem esta, como diffloU é fazer-se & estatística sem a Oeo- 
graphia”. 

Boje. no pensar de eminente economista, nfto sé descreve sclentiílca- 
mente a superfície da terra sem se indicar as relações do homem e sua 
actlvld&de. como também nfio se conhecem e Julgam os factos sodaes sem 
os relacionar a circumscriptos espaços. 

Dahi a necessidade proclamada da populaç&o ser examinada nos seus 
caracteres anthropologicos. biologiooa e sodaes. na successiLo dos tempos 
e nas suas transformações e nos seus renovamentos”. A ethnogenia do 
cachoeirano é a mesma do bahlano. 

Fundindo-se as tres raças para a formaç&o da nossa nacionalidade, o 
cachoeirano. herdou do português — a nobresa da raça; do selvagem — a 
sinceridade rústica e do africano — a valentia selvática. 

“No Idioma como no sangue elle conserva algo dessa tríade genealógica 
que ha de reflectlr sempre e guardar todas as modalidades da alma na¬ 
cional nos seus legítimos anhelos de progresso, nessa tradiç&o de glorioso 
renome que engrandece as nações e unifica os povos”. 

Os typos dominantes dos habitantes do município s&o em geral os 
mesmos dos diíferentes pontos do EBtado: brancos e mestiços. 

Os estrangeiros em sua maioria allemfipfl, oontam-ae em numero pe¬ 
queno entregues à industria do fumo. 

O munidplo da Cachoeira que abrangia extenso território e numerosa 
populaç&o Já teve logar de saliência no computo das estatísticas ofíldaes. 

E para n&o nos limitarmos simplesmente a fazer a estimativa da'popu- 
laç&o da actualldade. vamos estudar o seu movimento de mais longe com 
as notas colhidas em vários inquéritos censitários. 

Assim, daremos a seguir os algarismos da populaç&o do munidplo com 
o fim de fauuninal-os em diversas épocas de acoordo com os registros e 
informações offlclaes. para que possamos asslgnalar. senão resultados exac¬ 
tos. ao menos approxlmadoe à verdade. Em 1775, no munidplo da Cachoei¬ 
ra. oontavam-se. 8 freguesias do seu dlstrlcto. 3.297 fógos e 28.980 almas 
a saber: Na freguesia do N. S. do Rosário do Porto da Cachoeira (sédto) 
— 988 fógos e 6.814 almas; na de S. Pedro da Murltiba — 662 fógos e 
4.012 almas; na de N. 3. do Desterro do Outeiro Redondo — 897 fógos e 
2.947 almas; na de 8. Oonçalo dos Campos — 466 fógos e 8:826.almas; na 
de S. José das Itapororocas — 312 fógos e 6.017 almas; na de 8. Anna do 
Camls&o — 91 fogos e 640 almas; na de Santiago do Iguape — 337 fógos e 
3.671 almas; na de 8. Estev&o de Jacuhype — 176 fogos e 1.S64 almas (147). 

Vagas referendas encontramos nos registros do movimento da popu¬ 
laç&o no correr do regímen da monarchla. nfio passando os algarismos apu- 
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rodos de simples estimativas; apenas sabemos que a populaçfio do municí¬ 
pio era. em 1872 de 28.314 habitantes, numero que se eleva a 34.721 almas, 
em 1882. 

Na vigência da Republica, realizaram-se os reoenoeamentoa federa es de 
1880. 1000. 1010 e 1020. 

O censo de 1800. revelou a exiatenoia de 38.138 habitantes, o de 1900. 
accusou a de 48.342 Indivíduos, subindo a sua cifra em 1010. a 50.323 almas. 

Em 1020, registou-se uma populaçfio de 01.980 habitantes, assim descri¬ 
minadas: homens — 20.855 e mulheres — 32.215. 

Destas solteiras — 26.007, casadas — 4.655 viuvas — 1.520, de estado 
olvil Ignorado — 10 e estrangeiras — 42. 

Agora, para maior clareza, daremos o total da população assim destrl- 
búldu: N. S. do Rosário da Cachoeira 14.862 

N B. da Conceição da Feira , 14.582 

8 . Thlago do Iguape 8.162 

B. Bstevam de Jacuhype 24.374 


61.980 

Nfio será demais façamos também rápido estudo sobre a provável popu¬ 
lação da séde do município, servindo-nos para isso dos registos mais remo¬ 
tos. fornecidos por documentos do regímen passado. 

Em 1804, aí firma Ayres do Oazal. havia 894 fógos para uma população 
de 6.528 habitantes. 

No Brasil Histérico de Mello Moraes. Tom. I. da 2. 4 serie de 1886. en¬ 
contramos aa seguintes linhas: ”Antes da invas&o da terrível epedlmla de 
1865. a população da cidade era avaliada em mais de 15.000 almas e hoje 
(1866) se acha reduzida a tres quartos desta antiga aomma... 

A populaçfio. continua o mesmo escriptor, pois que dizimada por 
dilXerentes epidemias, desfalcada pela ausência, de muitos que marcharam 
para a companhia actual (Paraguay) e desanimada pelo completo aniqui¬ 
lamento do oommeroio. 6. assim mesmo calculada em mais de 0.000 almas”. 

Em 1872. a populaçfio subiu ainda a 11.223 moradores: destas perten¬ 
ciam ao sexo masculino — 4.647 e do sexo feminino — 6.376. 

Nesse anno, contavam-se 1.850 prédios, a saber: 5 sobrados de 2 anda¬ 
res. 236 de um só andar. 1.478 cosas terreas dentro do perímetro da decima 
urbana e 131 fora desta. 

No regimem da Republica, no primeiro censo reallsado em 1890. esse 
numero se elevou a 12.607 pessoas para 1.760 prédios. 

Finalmente, em 1900. a populaçfio da cidade, sem motivo conhecido, 
descia a 12.000. cifra redonda para 2.053 predloe: sobrados 249. térreos 
1.613. excluídos 101 fora da decima urbana. 

Em 28 annos <1872-1000). augmentou a edilicaçáo em 610 prédios. 

“Sfio evidente cs defeitos de que se recentem cs recenseamentos no 
Brasil em 1890 e 1900. 

Em grande parte os algarismos tiveram de ser completados, indirecta- 
mento por melo de calculo feito para supprir as defldendas ou lacunas 
das operações censitárias”. <148) 
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Mesmo assim, entre oa dous centos, de 1872 e 1900. se apura que a po¬ 
pulação da cidade durante esse período, augmentou. como cresceu também 
a edificação, de modo a deixar, em vantajoso confronto a importanda 
da arbs. 

Com o recenceamento realiaado em 1920. a população da cidade foi or¬ 
çada em 14.862 habitantes, subindo a 2.891 o numero dos prédios arrolados. 

Comprehendla essa população 6.459 homens e 8.408 mulheres. 

Em 48 annoa (1872-1920). a edificação augmentou em 1.041 prédios. 

Em 1924 contava a cidade 15.546 almas, sendo homens 6.742 e mulhe¬ 
res 8.783. -'*uur 

Ha talvea nesse calculo extremos de complacência, e se considerarmos 
que sobre os vários censos re alisa dos. palram, como J& vimos, duvidas e In¬ 
certezas e. nesta hypothese. aos algarismos oonsignados falta o rigor esta¬ 
tístico que fora para desejar no Quantum da população actu&l da cidade. 

Em 1921. diminuído o territorlo do município de Cachoeira, com a 
creação da vllla de 8. Estevão de JacuhJpe. (146) a sua população foi com¬ 
putada. segundo o Annuario Batatistíco do Estado da Bahia, em 40.803 ha¬ 
bitantes. dos quaes 19.081 homens e 21.722 mulheres. (160) 

Em 1925. creada a vllla de Conceição da Feira. (151) nova reducção soí- 
freram os limites terrltorlaes do município, cuja população, em 1930. bai¬ 
xou. conforme os algarismos apurados pela Directoria Geral de Estatística 
do Estado da Bahia, a 33.813 habitantes, assim distribuídos: 16.337 homens 
e 19.486 mulheres. Desfalcado, pois. o territorlo do município cachoelrano 
com a criação das citadas vülas. foi orçada a população, sob base estabele¬ 
cida. em 1931. pela mesma repartição, em 36.780 habitantes. 

Nesse total estão comprehendldos os 3 diatrictos que actualmente con¬ 
ta o município, cujas estimativas concernentes a cada um delles. damos 
nos seus vários grupos demographicos. 

O distzicto da cidade accusa — 19.385 habitantes, homens 8.418 e mu¬ 
lheres 10.967; o districto de Bei em — 6.880 habitantes. 3.336 homens e 
3.645 mulheres; o districto de São Thlago do Iguape — 10.615 habitantes, 
dos quaes 5.391 homens e 6.124 mulheres. 

O recenceamento de 1930 não chegou a etfectuar-se, como recomenda 
o preceito constitucional, talvez por motivos de ordem financeira, como 
aconteceu com o prematuro mallogro do censo projectado para o anno 
de 1910. 

O futuro censo tem necessidade de ser perfeito e completo, desde que 
precisamos ealr dessa situação duvidosa corrigindo as varias lacunas de 
Inquéritos deficientes, pois não passam de meras estimativas os alga¬ 
rismos da actual população da cidade. 

"A estatística é imprescindível na gnose de uma nação: regula, escla¬ 
rece. prevê a sua vida administrativa e política; dita-lhe a norma para o 
seu desenvolvimento progressivo". 

E’ o orçamento das cousas, disse Napoleão I em Santa Helena, e ac- 
crescenta que sem tal balanço não ha bem estar publico, querendo assim 
significar, no conceito de De Tevllle, que é seu papel, na vida material e 
na pratica dos negodos procurar, a luz. a segurança e o feliz equilíbrio que 
um orçamento bem estabelecido leva Às finanças de um pais. de uma cidade 
ou de uma familla. 
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l Sem margem paia descer a outros poraopaorea terminaremos essas 
considerações, deixando de parte as cifras ■ referentes a situação economica 
do município, cujos recursos estudaremos adiante com os escasso® elemen¬ 
tos estatísticos de que dispomos. 

O mais virá a seu tempo. 


NOTAS 


(SB) — Náo se sabe ao oerto quem foi o oommandante da frota explorado¬ 
ra de 1601. a maioria doe chronistas. diz Pe. Galante, afíirmam com 
pouca exatidão que fora Gonçalo Coelho e outros que Ohristovam 
Jaques. 

(58) — Dr. Lindolpho Rocha — Iactna, pg. 361. 

(40) — l.° Liv. da Camara da Cachoeira, de fls; 3 a As. 12. 

(41) — Obr. eit . pg. 378. 

(43) — Fr. Jcsé de Santa Rltta Durão, natural do Estado de Minas Geraee. 
nasceu, em 1737 e morreu em 1734. na cidade de Lisboa. 

(43) — Nascido no Rio Grande do Sul a 34 de Julho de 1663 e falleddo na 

Bahia, a 30 de Março de 1807. 

(44) — Atla* do Braett — Homem de Mello. 

(46) — "Todas as vezes que cumprir ao serviço de 8. Alteza, se Juntarão 
na Bahia e mil e quatrocentas embarcações, convem saber: de qua¬ 
renta e cinco para setenta palmos de quilha, cem embarcações mui 
fortes, em cada uma das qu&es podem Juntar doua falcões por prõa; 
e de quarenta e quatro pajmos até trinta e cinco se juntarão oito¬ 
centas embarcações, nas quaes se pode Jogar pelo menos hum berço 
por prõa; e se cumprir ajuntarem-se as mala pequenas embarca¬ 
ções. aj untar-se- hão trezentos barcos de trinta e quatro palmos de 
quilha para baixo, e mais de duzentas canõas. e todas embarcações 
mui bem remadas. 

E são tantas as embarcações na Bahia, porque se serve todas 
as fazendas por mar. e não ha pessoas, que náo tinha seu barco ou 
canoa pelo menos, e náo ha engenho, que náo tenha de quatro em¬ 
barcações para cima. e ainda com ellas náo sáo bem servidos, que 
desculpados ficamos na brevidade". (Noticia do Broutí. obr. cíí). 

(46) — Offldo do Conde do Palma de 19 de Outubro dp 1318. 

(47) — BratÜ, Historico, vol. I. pg. 284 — Dr. Mello Moraes. 

(48) — Obr. ctt. 

(49) — EphemeritUi Cachoetranas — Dr. A. Milton, pg. 45. 

(50) — A Lei n. 86 de Agosto de 1838. no art. 1 l 3.° autorisou a cons- 

truoção de uma ponte para embarque, de madeira ou alvenaria, 
sobre o rio Paraguassú na cidade da Cachoeira. 

A Cornara MunldpaL tornou esta disposição eJTecUva em 3 de 
Setembro de 1883. que deu a Companhia Bahiana uma ponte de 
embarque e desembarque no porto daquella cidade, aberta ao pu¬ 
blico. em 4 do Abril de 1864. 
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Sm 1889. -teve ainda de ser augme n tada para attender as ne- 
oeealdades do traí ego. tomando ent&o a ponte feição mais solida e 
elegante. 

A enchente de Março de 1911 destruiu esta ponte arrebatada 
pela violência das aguas. Outra a substituiu. Em Janeiro de 1914 
foi novamente destruída pela cheia deste anno. mas levantada outra, 
teve pela terceira vez com a enchente de Janeiro de 1919. a mesma 
sorte das demais! 

Trata agora o governo do Estado da construcçfto de nova ponte, 
como exigem a regularidade do serviço, a commodidade do publico 
e o grau de cultura de uma cidade civillsada. 

(51) — Estes vencem approximadaznente as 42 milhas que separam a capi¬ 

tal desta cidade, em 6 a 6 horas no maxlmo. 

A antiga tabella do preço das viagens de Ida nas terças, quintas 
e sabbado. era a ré 2*000; a prôa 1*000; volta — nas «gundas. 
quartas e sextas — a ré 3*000. a prôa — 1*000. 

A Lei n. 2.424 de Agosto de 1883. autorlsou a Companhia Ba- 
hiana o tomar diarias as viagens entxte a capital e a cidade da Ca¬ 
choeira e vice versa, resoluç&o que foi mantida pela empreza até o 
anno de 1888 senão nos trae a memória. 

(52) — O br. df., Dr. A. Milton, pg. 36. 

(53) — A cachoeira da Timbora. é a maior dn rio Paraguassú. acha-se a 

52 kl ma. acima da cidade da Cachoeira. 

Alem desta cachoeira que é o maior obstáculo à navegação do 
rio. existe outra chamada, das Bananeiras, onde o rio corre escon¬ 
dido em baixo de um grande lagedo. 

E’ nessas grandes quedas Timbora e Bananeira» das quaes é 
proprietária a Companhia Brasileira de Energia Electrioa que em 
19 de Março de 1906 foram Installados os trabalhos pua o aprovei¬ 
tamento das referidas quedas, como fontes de energia para a Ulu- 
minaç&o e outros usos lndustrlaes. 

Esta concessão primeiramente feita aos Srs. Gulnle M. Comp. 
em vista da Lei n. 034 de 29 de Dezembro de 1906. habilitou a íima 
acima, a exploração Industrial de aproveitamento da força hydrau- 
llca da cachoeira das Bananeira», existente no rio Paraguassú. si¬ 
tuada nos dlstrlctos de Murítiba e Feira da Concelç&o. muni¬ 
cípios de 8. Feüx e Cachoeira. 

Assim, obtida a ooncpcs&o. o Decreto de 14 de Agosto de 1900. ap- 
prova a sua transferencia feita a Companhia Brasileira de Energia 
Eléctrica pela firma Ouinle Comp. a de acoortio com os Decretos 
n. 397 de 7 de Junho de 1906 a o de D. 449 de 14 de Féverélro de 
1907. 

Estabelecido o plano geral dessa grandiosa lnatallao&o hydro- 
electrica, e approvado por Decreto n. 947 de 13 de Outubro de 1911. 
inclusive o projecto de barragens de accordo com as modlflcaçées 
constantes dos desenhos e plantas rubricadas pelo Dr. Director da 
agricultura. vlaçAo. industria e obras publicas, começaram as obras 
que se estão realizando com Inexcedlvel perfeição technlca sob a 
hábil direcção do engenheiro Américo 8 imas. 
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A guerra européa.que por mais de 4 aimos convulsionou o mundo, 
veio embaraçar a continuação das obras que foram suspensas por 
algum tempo, mas o Decreto de S de Outubro do 1017. prorogando 
por mais dous annos. a contar de 28 db Setembro, o praeo para a 
conclusão destas, recomeçaram ellas em 1,® de Agosto deste anno. 

A construcção da grande barragem sobre o rio Paraguaasú vae 
assáz adiantada, de comprimento 668 me troe "por 46 metros de al¬ 
tura. accumulando 200 mllhfes de metros cúbicos d’agua. 

Nas fundações tem a barragem 20 metros de espessura, empre¬ 
gando-se na sua construcção 470 mil pés cúbicos de granito. 

A Unha de transmissão da Cachoeira das Bananeiras tem 06 
Ums. de extensão, dividida em duas outras, uma até a estação de 
destribuidora de S. Amaro, todas providas de apparelhos necessá¬ 
rias ao contròle das linhas". 

DlspOe de 664 torres de aço para supporte dos cabos até a cida¬ 
de da Bahia. A distancia percorrida pelos cabos é de 106 Ums. 

(64) — Relatorío do Dr. Maurice Goçet, 1912. 

(66) — Obr. cif. Dr Maurice Qaget. 

(69) — Viagens de Lençóes a João Amaro — "algumas pessoas a tem feito 
em canoas, se bem com alguns embaraços, como seja o Coronel An- 
tonlo de Souza Splnola. que foi o primeiro a encetaJ-a, em 1847. e 
que lutou, conseguiu prestar grandes serviços nesta quadra terrível 
de fome e miséria. 

Sm Novembro, havia jã mais de 60 canoas no transporte de 
generos para as Lavras Diamantinas, e tal era o beneficio que disso 
resultava, que numero egu&l se estava construindo para esse fim. 

Em 1861. o presidente da então provinda Dr. Antonlo da Costa 
Pinto, no Intuito de formar juiso seguro sobre essa navegação, no¬ 
meou uma commissão composta do dito cidadão, do Coronel Fran¬ 
cisco Joaquim da Rocha Medrado. Major Antonlo Lopes da SUva 
e Engenheiro Francisco da Cunha Galvão. afim de proceder aos 
exames indispensáveis, que demonstrem a possibilidade de tornar- 
se naveg&vel aqueUe rio (Paraguaasú) desde os Lençóes até o men¬ 
cionado ponto, 

Reallsado o melhoramento, faz-se preciso providenciar sobre uma 
boa estrada de rodagem que vã de 8. Pelii a João Amaro". Vide — 
Fala recitada na abertura da Assembléa Legislativa da Bahia, em 
í.° de Março de 1861, pelo Presidente da então provinda, Antonlo 
da Costa Pinto. 

(67) —- O Aviso. n. 297 de 24 de Agosto de 1908. autorlsou os estudos sobre 

o rio Paraguaasú. entrando porem a Commissão daa Obras do Porto 
da Bahia em accordo com a municipalidade da Cachoeira quanto 
às despesas do costeio dos respjectlvos trabalhos. 

Mas. pela Lei n. 2.366 de 31 de Dezembro de 1910. art. 32. ficou 
autorizado o Presidente da Republica a mandar proceder ã recti- 
fteação. desobstrucção e dragagem do rio Paraguaasú. afim de evi¬ 
tar lnundaçOes na cidade da Cachoeira e a melhorar as condições 
de navegabilidade do mesmo rio no seu trecho navegaveL abrindo 
para tal fim pelo Decreto h. 9.304 de 10 de Janeiro de 1912. um 
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credito de 100:0001000. (Içando os trabalhos a cargo da Sub Commla- 
sfio de estudos e melhoramentos do rio Paraguascú. . 

(68) — A partir de 31 de Outubro de 1904. tornou a Navegação Bahlana 
diário o transporte da capital a Cachoeira e vice-versa, só fazendo 
escala o vapor por Maragogipe nar> idos de segundas, quartas e sextas 
e voltas de terços, quintas e sabbados. sendo directas as viagens 
dos demais dias. c-obrando-se pelas passagens de Cachoeira e Mara¬ 
gogipe à Bahia ou vice-versa. 4$000 a ré. e 2*000 a prta. 

Os portos intermediários entre sl — 2*000 a ré. 1*000 a prôa. 

(59) — A fundação da Companhia Transportes Marítimos. offerecendo a 

linha da Cachoeira, um transporte senAo mais rápido, ao menos 
mais commodo e em condições vantajosas para seus passagei¬ 
ros e cargas, organlsou um horário, em opposiçfio ao d» Navegação 
Bahiana, cujos vapores sahlam da Bahia, nas segundas, quartas e 
sextas e voltavam nas terças, çufn tas e sabbados. l 

Mas tomando-se dlaria a Navegação Bahlana ãs suas viagens, 
isto levou a Transportes Marítimos a estabelecer a partida dos seua 
vapores para mela hora depois, horário que entrou a vigorar em 15 
de Outubro de 1904. 

(60) — Com a organlsaç&o desse serviço, despendeu o Estado a importante 

somxnade... 3.095:244*264. 

(61) — A actual tabella de passagens da linha da Cachoeira que começou a 

vigorar de i.° de Abril de 1913. ê a seguinte: Da Bahia a Cachoeira 
e vice-versa: ré — 51300. prta — 1$600. 

De Maragogipe a Cachoeira, idem. ré — 2*600. prOa — 1*600. 
De 8. Roque a Cachoeira, idem. ré — 2*600. prta — 1*600. 

(62) - Em Julho de 1912. foram restabelecidas as viagens da Unha da Ca¬ 

choeira, como eram ha 30 annos passados, soí frendo a mesma alte¬ 
ração o horário da Estrada de Ferro Central da Bahia, para atten- 
der uma reclamação do commerclo local. 

Deve-se esta medida aos esforços do deputado estadual Dr. Vir¬ 
gílio Cezar Martins Reys. que rrabeu. por esse motivo em 1.® de 
Setembro deste anno, brilhante manifestação de apreço, promovida 
pelos negociantes ambulantes da zona de Cachoeira que offereceram 
custoso mimo. como prova de gratidão. 

(63) — Mensagem da l. a Sessão ordínaria da 127 Legislativa pelo Dr. J. 

J. Seabra. governador do Estado da Badta — 1913. 

(64) — Não obstantes oo serviços prestados, este pharol destinado a 

servir de aviso aos navegantes do rio Paraguaasú, cujas obras cus¬ 
taram cerca de 60:000*000. foi desmontado em 1915 por ordem do 
Inspecbor dos Portos e Costas, sendo seus pertences reoolhldos a 
Capitania do Porto. 

No logar do pharol. hoje restabelecido, foi oollocado um marco. 
No rio Paraguflsaü. além do Pharol da Pedra da Boleta, conta-se 
mala: o Pharol da Cabeça do Negro , nas proximidades das Pedras 
de S. Roque e fronteiro ao Pão de As&ucar. pico de 120 metros tto 
altitude da cordilheira que atravessa o município de Maragogipe. 
Tem 7m2 de altura, pintura encarnada e luz dessa oôr; o 
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Fharol da Barrando Paraguaaró que tem de altura focal 11 metro*, 
podendo , ser visto & 22 milhas. 

De pintura e lampejos brancos de 5 decime troe de segundos de 
duração com eclypses de 6 segundos o 5 dedmoe n*mn período de 
fl segundos. 

Oam estes pharóes. fica o rio Paraguassú. em condições de bem 
servir as n eces si d a des da n&vegaçflo da grande e pequena cabotagém. 

(65) — An. da Btí>l. Nac. vol. XXXIV. pg. 211. 

(66) — Notiota Geral de toda esta Capitania da Bahia desda o seu des* 

oobrimento até o presente anno de 173» por José Antonio Caldas 
pç. 201. 

167) — Ephemerides Cachoetraiuu — Dr. A. Milton pç. 119. 

(68) — An. da Bibl. Nac. vol. XXXII. 

(68) — Decreto de 18 de setembro de 1822: 

(70) — Relatorio do Intendente Municipal Dr. Servilio Mario da Silva. 

IV* «. 

(71) — Obr. ctt.» pg. 81. 

(72) — A atualmente paga-se 71000 mensaes. 

(78) — O Acto n. 88 de 11 de Pevereiro de 1935 da Prefeitura Municipal 
da Cachoeira, autorlsou por venda, da SocledaK^e anonyma Maga¬ 
lhães li Comp.V a transferencia dos seus pertences e privilégios, 
ao Sr. Manoel Cyrfllo das Chagas para a exploraçfto do serviço 
d'agua as ddadbs de Cachoeira e S. Feliz, na forma do contracto 
firmado com a Prefeitura da Cachoeira, em 16 de Setembro de 1910 
e addltamento de 21 de Outubro de 1014 sob a denominação — £m- 
preta Aguaria do Paraguaeeú . 

(74) — Revista do Instituto Hietorioo Brazlleiro vol. 54. 

(75) — Obr . ctt, 

(76) — Oastou-se em toda oonstrucçfto 7:3818778 — Relatorio Municipal. 

pg. 46. 

(78) — Hoje cidade de S. Feliz do Paraguassd. 

(79) — Oobra-ae actu&lmente 100 m, por peesoa. 

(80) — Bis ss taxas do pedágio approvatfas. em 1818. sob o titulo de Esca¬ 

la para serem cobradas na ponta: 

“Feesoas calçadas 20 rs; ditas descalças 10 rs.; ditas com car¬ 
rego 20 reis; cavallos vaslos ou com carga de viveres 40 rs; com 
carga de generos de negocio 80 rs.; gado vaccum e cavallar 40 n. 
por cabeça; cabras, ovelhas e porcos 10 ra.; carros carregados 
480 rs., e descarregados 320 rs; rolos de tabaco rolados pela ponte 
20 rs.; fardos de tabaco rolados 80 rs; pipas cheias roladas 80 m; 
ditas varias 20 rs.; meias pipas cheias 40 rs.; barris de 1/4 de pipa 
20 rs., tudo rolado; ditos vaslos 10 rs.; pretos a pau e corda 20 rs. 
cada um. e nada pelo carrego; caixas de assuoar rolada 160 m. Os 
arrastos que se fieeram com bois & 40 rs. cada boi”. 

(81) — Xetr . do 15.° Livro de actas as pgs. 20? a 208. 

(81) — Ardi, PuN. da Bahia Ltv. das Cartas do Qovemo. 
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<83) — Encarregado da dlrecçôo doa trabalhos por nomeação da 15 de Ou¬ 
tubro de 18X0. com a sua retirada para o Rio de Janeiro, foi subs¬ 
tituído pelo Brigadeiro José Thomas Boccadari. 

(84) — Ephemerides Cachoeiranas — Dr. a. Milton, pg. c 5. 

A Lei n. 103 de 20 «te Abril de 1839 (orçamento) abriu uma 
verba de 2:1401000 para a construcç&o de um pontão de passagem 
da Cachoeira para 8. Felix na forma proposta polo engenheiro. 

Na Lei n. 127 de 2 d© Junho de 1640 (orçamento) figura a 
verba de 2:1401000 para o mesmo fim. 

(86) — Durante a enchente de 1914 exoedou de 0m40 o nível das aguas 
sobre o lastro da ponte, tendo antes retíxado-ae os dormentes, para 
que não fossem arrastados pela correntes a. 

As aguas corriam sobre o parapeito da ponte, mos esta graças 
& sua admlravel construcç&o resistiu & impetuosidade do rio e os 
choques formidáveis de gigantescos troncos Impulsionados pela ex¬ 
traordinária correnteza. 

(86) — A passagem era de 40 rs. por pessoa, "que subiu depois a 80 rs 

e 100 rs. 

(87) — A noite a Wumlnaç&o era feita a kerosene. sendo substituída, em 

12 de Junho de 1906. pela de acetyleno. 

Em 18 de Outubro de 1918. foi inaugurado o serviço de lue eléc¬ 
trica na ponte pela Companhia Brazüeira de Energia Eléctrica . 

(88) — Em virtude da antiga Lei prov.. n. 612 de 16 de Junho de 1864. no 

art. 4.° 8 l.° determinou a substituição da Uluminaçâo de azeite de 
peixe da capital da província pela de gaz carbonloo. 

(89) — Rela torto da Intendenda Municipal da Cachoeira, apresentado em 

26 de Janeiro de 1923. pelo Intendente Dr. Innocnncdo de Almeida 
Boa ventura, pg. 7. 

(90) — Relatorio dt. pg. 7. 

(91) — Relatorio da Intendenda Municipal da Cachoeira, apresentado em 

21 de Fevereiro de 1924 pelo intendente Dr. mnocendo de Almeida 
Boa ventura, pgs. 10 e 11. 

(92) — Relatorio da Intendenda Municipal da Cachoeira, apresentado em 

10 de Fevereiro de 1925. pelo Dr. Xrmocenclo de Almeida Boa ven¬ 
tura. pg. 3. 

(93) — Relatorio apresentado ao Concelho Municipal da Cachoeira, pelo 

Dr. Oandldo EUpldlo Vaccaüezza. ao deixar o cargo de Intendente 
Municipal em l.° dje Janeiro de 1928. pgn. 20 e 21. 

(94) — A Companhia Brazüeira de Energia Eléctrica è titular doe di¬ 

reitos. com obrigações correlatas, asseguradas pela Lei n. 2.104 <te 
26 de Julho de 1928, em virtude do Termo de Aditamento dje 27 
de Julho do mesmo anuo de 1928. pennettido pelo art. 34 da refe¬ 
rida lei e também dos direitos concedidos pfelo Oovemo federal nó 
Termo de 30 eje Março de 1910. lavrado na Secretaria de VlaçSo e 
Obras Publicas era virtude do Decreto n. 7890. de ló dp Março do 
mesmo anno. 

A Companhia gosa de Isenção de quasquer impostos estatiuaeo 
pela Lei n. 2.104 de 25 de Julho de 1928 e da isenç&o de direi toe 



aduaneiros a que w refere o Decreto n. 5.646 de 22 de Agoa- 
to de 1206. 

Esta ultima Isenção foi prevista na Lei n. 1.310 de 31 de I>3- 
nembro de 1904. em virtude da qual foi baixado o referido Decreto 
n. 5046 a que qe refere o Decreto n. 7 880 da 10 de Março de 1910. 
(95) — Ep hem «rides Cachdelranas — Dr. A. Milton, pg. 309. 

(90) — As estradas de Macadam tomaram o nome do celebre engenheiro 
Mac-dam. 

(97) — Em 1912. no Ramal da Feira de SanfAnna, a Inspectoria Federal 

daa Estradas de Ferro, deu novas denominações, a estação de Serra 
— Teixeira de Freitas; a qe Pinheiro — Boa Vista ; a de Crua — 
Dlonyslo Cenpteira. 

Foram suppressas as estações de Belem, de Boa Vista, 'ôp Jacaré 
e de Crus. 

À de Jacaré foi substituída pelo Ponto klm. 32,5. a de Crus 
pela nova estação de S. Gonçoío a 26 kms. 733 de Cachoeira. 

São actualmente pontos de parada — Belem. Boa Vista. Ponto 
klma. 32.5 (Jacaré) e Tapera . 

(98) — Ephemerides Cachoeiranas — Dr . A. Milton, pg. 303. 

(99) — As taxas approvadas. actualmente em vigor, pelo espaço de 3 minu¬ 

tos de telephonema oam pequenas variantes, são as seguintes: 
Bahia — Cachoeira ou vice-verea; Bahia — 8. Fellx. ídem; Bahia 
— Sfto Oonçalo idem. 30000; Bahia — Feira de SanfAnna ou vice- 
versa — 40600; Bahia — Maragogipe ou vice-versa — 31800; Bahia 
— 8. Amaro ou vice-versa — 20000; Bahia — Feira da Conceição ou 
vice-versa — 30800. 

Paçar-se-a por cada minuto dp excesso ou fracçfio — 10000 em 
Cachoeira. 8. Fellx; 10200 em 8. Oonçalo. Feira da Conceição. Ma¬ 
ragogipe; 600 rs. em 8. Amaro; 10500 em Feira de SanfAnna. 

E mais ainda para os chamados e avisos feitos por mensageiros, 
para a taxa seguinte: em Cachoeira e 8. Fellx. 700 rs.; em 8. Qon- 
çalo. Maragogipe e Conceição da Feira. 900 rs; pm S. Amaro, 600 rs; 
em Feira de SanfAnna. 10100, 

(100) —Em 27 de Janeiro dp 1924 lnaugurou-se o serviço telephonlco entra 

8. Fellx e a Feira de SanfAnna. 

(101) — Em 2 de Março dp 1925 foi Inaugurada a linha telephonlea entre a 

cidade de 8. Oonçalo dos Campos e a capital do Estado. 

(102) — Em 1.® de Abril de 1921, lnaugurou-se o serviço telephonlco entra 

a capital e a cidade de 8. Amaro. 

(103) — Em 31 de Março de 1920. íol Inaugurado em Maragogipe o serviço 

telephonlco urbano. 

(104) — Em 9 de Outubro de 1929 o serviço telephonlco na villa da Concei¬ 

ção da Feira. 

(105) — As distancias estão calculadas na razão de &£ klms por légua. 

(106) — A biographia do Padre A. de Gusmão foi publicada pelo autor 

destas linhas no 2.® vol., pg. 104 dos Armões do 5.® Congresso Bra¬ 
sileiro de Qeograpfiia realisado na Bahia em 1916. 
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(107) — Rosa dâ Nazareth — 1715» IV. â cap. 4.° P. AIbx. do GuamAo. 

(108) —Rwe osso corroído pelo tempo e cuja autheutiddade é diffloD provar. 

-nada podemos adiantar ao oerto. nobre o caso em apreço; 

(109) — Vide Diccionario Qeographico das Minas do Brasa — Dr. Fran¬ 

cisco içnacAo Ferreira, po. 188. 

(110) — Catalogo da Bxp. de Historia do BrasiL vol. I, anno — 1881-82. 

(111) — Ann. da Bibl. Nao. vol. XXXII. pg. 584. 

( 112 ) —Obr. cit. pgs . 550 e 551. 

(113) — Obr. cit. pç. 551. 

(114) — Estas fregpfeziaa foram creadas durante o domínio colonial. Assim 

a de 8. Thíago do Iguape. entre os annos dte 1575 a 1600; a de Sfio 
Bartholomeu de Maragoglpe. em 1646; a de N. S. do Rosário do Porto 
da Cachoeira, em 1674; a de Sfio Gonçalo doe Campos, em 1690; a 
de Sfio José das Itapororocas. em 1696; a de Sfio Pedro da Murltlba. 
em 1705; adeN. S. dp Outelno Redondo, em 1718; a de Sant‘Anna 
do Camlzfio. em 1753; a de Santo Estevam de Jacuhype. em 1754. 

(115) — Creada villa por Portaria de 16 de Peveqeiro de 1724. lnstallada 

em 1728. 

(116) —Oreada por Lei prov. n. 360 c^e 19 de Outubro de 1894 foi desmem¬ 

brada do município de Cachoeira e lnstallada em 9 de Janeiro 
de 1850. 

(117) — Villa creada pelo Decreto dp 13 de Novembro da 1832. desmembrada 

do município de Cachoeira e lnstallada a 18 cte Setembro de 1839. 

(118) —Villa creada por Lei prov. n. 520 de 20 de Abril de 1855. lnstallada 

em 3 de Março de 1856. 

(119) — Creada villa por Lei Prov. n. 1.726 de 21 de Abril da 1877. lnstalla¬ 

da em 15 de Fevereiro de 1878. 

(120) — Crteada villa por Lei prov. n. 1.162 de 29 de Maio de 1880. installa- 

da em 25 de Novembro de 1883. 

(121) — Creada villa por Lei prov. n. 2.400 de 28 de Julho da 1884. desmem¬ 

brada do município de Cachoeira, lnstallada a 23 de Fevereiro 
de 1886. 

(122) — Creada villa por Lei prov. n. 1.987 de 26 de Junho de 1880, des¬ 

membrado do município de Cachoeira, lnstallada a 11 de Janei¬ 
ro de 1883. 

Toma a denominação de Castro Alves, pela Lei n. 790 de 26 de 
Junho de 1910. 

(123) —Pela Lei n. 331 de l.° de Agosto de 1889 a villa da GK boia, passou a 

denomlnar-se — Villa do Monte Cruzeiro, nome que muda para o de 
Santa Thereztnha, em virtude da I#1 estadual n. 2106 de Junho 
de 1928. 

(124) — villa creada por acto do governo de 18 de Julho de 1890 e lnstaUa- 

da em 4 de Agosto do mesmo anno. 

Elevada a cidade com a denominação de Af/onso Penna pela 
Lei estadual n. 761 de 17 de Agosto de 1909. 

(135) — o termo de Santo Estevam de Jacuhypfe pela citada leL abrange 



— 446 


V * ' _ ’N‘ 

' '■■'V 

.. .. alem do*munlcdplo deste nome. qu» A a séde. o de Oonocdç&o 
! da Feira, ^ :j ; 

f Greado par Lei n. 1.660 de 17 de Julho dp 1923- íol installado. 
em 7 de Setembro de 1926 pelo Juiz municipal Dr. Aíranlo Coeta. 
que nesse dia assumiu o exercido com as formalidades legues. 

(128) —Termo de 8. Feliz creado por Lei n. 697 de 17 de Setembro de 1900. 

(127) — Termo de Muritiba creado por Lei □. 1.660 de 17 de Julho de 1922. 
Installado era 8 * Agosto, em virtude do Decreto d. 2934 de l.° de 
Agoeto do referido anno. 

(138) —Termo creado por Acto do governo de 26 de Fevereiro de 1833. 
revalidado por Decreto n. 646 de 6 de Julho do 1800. 

029) — Termo creado pelo Decreto de 21 de Agosto de 1897. installado em 
4 de Outubro do mesmo anno. 

T O Decreto n. 266 de 4 de Outubro de 1904 supprünlu a comarca 

de 8. Fellx. Incorporando a da Cachoeira o termo desse nome. mas 
restabelecida pelo de n. 8.623 de 4 de Julho de 1933. íol Installada 
em 19 de Julho de 1933. em virtiidÇ do Decreto n. 8.623 de 4 de 
Julho desse anno. constituída dos termos de S. Feliz (sédje), Mu- 
rlüba e Oruz das Al m as. 

(180) —O Decreto n. 6.925 de 7 d/s Agosto de 1930. annexa os oíílcios do 

Registo dvll. de nascimento, casamento e oblto ao de escriv&o de 
paz do distríeto de Belem em vista do que dispõe o 5 0. do art. 362 
da Lei Judiciaria n. 2.226 de 14 dp Setembro de 1929: 

(181) —Em otodlencla a disposições da lei judiciaria do Estado. íol trans- 

f árida a séde da comarca de Cachoeira par Decreto rfe 12 Agosto 
de 1907 para o termo de Cruz das Almas, em virtude dos graves 
acontecimentos de que foi theatro aquella cidade, mas cessada essa 
anormalidade o Decreto de 24 de Outubro do mesmo anno a íez 
voltar de novo para a Cachoeira. 

O Decreto n. 4228 de 13 de Janeiro de 1915 determina a resi- 
denoia. na séde da comarca do juiz preparador de S. Fellx em 
quanto durar o Impedimento de Juiz de direito. 

(132) — O Dístricto compõe-ge de 49 municípios: Cachoeira. 8. Felix. Mu- 

ritiba. 8. Este vam de Jacuhypp. 8. Oonçalo dos Campos. Cruz daa 
Almas. Castro Alves. Maragogipe. 8. Fellppe; Conceição do Almei¬ 
da. 8. Amaro. S. Francisco. Nazareth. Aratuhype, s. Antonlo de 
Jesus. S. Miguel. Nova Lage. I tapa rica. Jaguaripe, Areia. Jequi- 
riçá. Amargosa. Monte Cruzeiro. Valença. TaperoA, Cayrú. Nova 
Boipteba. Santarém. Una. nheoe. Itabuna, Jequlé, OU vença, Canna- 
vleiras, Belmonte. C amam Cl Igrapimuu Barra do Rio de Contas, Ma- 
rahtL Baroellos. Porto Seguro. Santa Cruz. Villa Verde, Tranooeo, 
Caravellas. Viçosa. 8. José de Porto Alegre. Alcobaça e Prado. 

(133) — Engenheiro Aífonso Glycerio da Cunha Maciel — Revista das Es¬ 

tradas dê Ferro, Juiho — 1836. 

(134) — Ephemeridês Cachoetranás — Dr. A. Miltar. pgs. 404 e 495. 

(136) — Obr. cif., pgs. 405, 406 , 407. 

(138) —Obr. dt., pçs. 336 t J87. 

(137) —Obr. cit. pç. 46. 
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(138) — Obr. ctt., pg. 319, 

(139) — Obr. ctt.. pg. 400, 

(140) — Vide A Ordem de 7 de Fevereiro de 1914. 

(141) — Vide Jornal de Noticias da Bahia de 14 de Fevereiro de 1914. 

(143) —Ae grandiosas obras de barragem — Jerry 0'ConnelL em homena¬ 
gem ao engenheiro que a ldeallsou. é uma conatnicçfio monumental 
e no seu genero. a maior da America do SuL que com ella dlspendeu 
a Companhia Bnergia Eléctrica da Bahia 60 mH contos. 

A nova barragem tem 13 metros de altura e represa cerca do 
180.000.000 metros cúbicos d'agua. 

(143) — Vide A Tarde — Bahia 24 de Março de 1931. 

(144) — Vide A Ordem de 5 de Abril de 1930. 

(146) — Idem, idem. 

(146) — 1826 — Decisões do Governa, pg, 57. 

(147) — Ann. da B(bl . Nac. vol. XXXII, pg. 289. 

(148) — Relatorio da Directoria Geral de Estatística — 1915, pg. 26. 

(149) —liei Estadual n. 1.491 de 13 de Julho de 1931. 

(160) — Anmmrto Estatístico — Bahia vol. I. 1924. pge. 2S7 e 258. 

(161) —Lei estadual n. 1879 de 23 de Julho de 1926. 
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0 presente volume deveria ler sido publi¬ 
cado em Í966, não jôssem motivos de ordem 
técnica . 

Mas, Deus louvado , aqui estamos com um 
cuidadoso trabalho no qual encontramos dosei - 
jicada e resumida toda a documentação avulsa 
existente na Secção Histórica do nosso ' Arqui¬ 
vo, devendo ser ressaltado o carinho e satisja- 
ção com que joi o mesmo executado pelos Jun- 
donários da dita Secção sob a ckejia da pro - 
jessora Lucy Girardi Reis. 

Ainda este ano com a ajuda e incentivo 
que nos tem dado o ilustre Secretário do In¬ 
terior e Justiça Dr. Carlos Fernando de Sóuza 
Dantas, pretendemos dar a publicidade mais 
três interessantes trabalhos. 


M. A . A. 




ATOS E CORRESPONDÊNCIA DO COMANDO DA 
FORÇA MILITAR 

1 — Aviso do Coronel Comandante da Força contra os 

rebeldes e anarquistas, convocando os camaradas às 
armas para defesa da Pátria. 

25 de fevereiro de 1832 

- h Lio 

2 — Ofício relatando as desinteligencias entre o Capitão- 

Mó r e o Capitão Comandante da Cavalaria de Ja¬ 
cobina e remessa do projeto para eleição de Depu¬ 
tado. 

Vila de Santo Amaro, 27 de agosto de 1822 

- 2,1,10 

3 — Parte de um livro da época da Independência, con¬ 

tendo nomeações feitas pelo Exército Pacificador. 
1822—1823 

— 3,1,10 

4 — Ofício de Inácio Luís Madeira de Melo ao Coronel 

Braz Baltazar da Silveira ordenando sejam presos 
os perturbadores do socêgo público que pretendem 
introduzir a Guerra Civil. 

(Acompanha 1 anexo) 

1822 
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5 — Abaixo assinado solicitando ao Presidente da Pro¬ 

víncia a publicação da Ata de 15 de abril ’dejl831 
a fim de que se maiitenha a ordem. 

1831 

— 5,U0 

6 — Abaixo assinado dos militares a fim de ser mantido 

o sistema constitucional adotado e revelando a in- 
quiétação dos moradores da cidade do Salvador de¬ 
vido a falsos rumores. 

Bahia, 12 de novembro de 1824 

— 6 , 1,10 

ATOS DO GOVERNO 

1 — Nomeação do Dr. Manuel Vitorino Pereira, pelo 

General Manuel Deodoro da Fonseca, Chefe do Go- 
vêmo Provisório, para Governador do Estado da 
Bahia. 

15 de novembro de 1889 

- 1,2,10 

2 — SÔbre remoção do Juiz de Direito, José Lustosa de 

Souza, da primeira Vara Civil para a Comercial. 

21 de fevereiro de 1891 

- 2 , 2,10 

3 — SÔbre a criação das freguesias de Santana na ilha 

de Maré e de São Gonçalo na povoação de Estiva. 

— 3,2,10 

4 — Patente nomeando Antonio Severiano da Costa ao 

Posto de Alferes da 6“ Companhia do l.° Batalhão 
de Guardas Nacionais. 

10 de abril de 1852 
- 4,2,10 

5 — Patente nomeando Francisco Dionisio de Faria Ma¬ 

chado para o posto de Tenente da 5.° Companhia 
do 54.° Batalhão de Guardas Nacionais. 

Palácio do Govêmo da Bahia, 10 de março de 1855. 

— 5,2,10 

6 — Patente nomeando Francisco de Souza Meira para 

o posto de Alferes de Companhia do Distrito do 




Campo Sêco da ribeira do rio, do Terço das Orde¬ 
nanças da Vila de Caetité. 

12 de maio de 1826 
— 6,2,10 

7 — Patente nomeando o sargento Manuel Nunes de 

Freitas para o posto de Alferes da Companhia do 
Distrito do Picado do terço das ordenanças da Vila 
de Santo Amaro da Purificação. 

18 de julho de 1825 

- 7,2,10 

8 — Patente nomeando Manuel Gonçalves de Souza para 

o posto de Alferes agregado às Ordenanças da parte 
do Norte. 

11 de outubro de 1781 

— 8,2,10 

9 — Portaria assinada por José Bonifácio de Andrade e 

Silva ordenando repressão aos anarquistas e dema¬ 
gogos. 

novembro de 1822 

— 9,2,10 

10 — Criação do Banco do Estado da Bahia 

março de 1895 

— 10,2,10 

11 — Patente nomeando Vicente Ferreira Franco para Ca¬ 

pitão-Promotor do l.° Batalhão da 1.* Legião da 
Guarda Nacional da Vila de Feira de Santana. 

14 de janeiro de 1845 

— 11,2,10 

12 — Patente nomeando Jerônimo Domingues dos Santos 

para o posto de Tenente da 2. â Companhia. 
(Documento incompleto) 
s/d 

— 12 , 2,10 

i 13 — Patente nomeando Manuel dos Santos Barbosa para 
| o posto de Alferes da 3. ft Companhia do Batalhão 

I n/° 40 da Guarda Nacional. 

| 12 de maio de 1860 

í — 13,2 ; 10 
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14 — Patente promovendo o Sargento da primeira linha, 

Manuel Francisco Serapião ao posto de Alferes Aju¬ 
dante. 

Bahia, 4 de setembro de 1835 
— 14,2,10 

15 — Patente confirmando a João Duarte Centrão o pos¬ 

to de Capitão da 8.* Companhia do Terceiro Regi¬ 
mento. 

Rio de Janeiro, 13 de agosto 1819 

— 15,2,10 

16 — Patente nomeando o Alferes Cipriano Alvares Barro¬ 

so, para o poato de Capitão das Ordenanças do 
Norte. 

Bahia, 29 de novembro de 1779. 

— 16,2,10 

17 — Patente nomeando Cornélio Borges de Barros para 

posto de Alferes da 2. a Companhia do 3.° Batalhão. . 
13 de abril de 1853 

—17,2,10 

18 — Nomeação do Alferes Augusto Flávio da Silva Go- 

dinho para o posto de Tenente da 4 * Companhia 
do 6.° Batalhão. 

19 de março de 1855 
— 18,2,10 

19 — A respeito do Alferes Manuel Honório de Moura re¬ 

ceber patente para o posto de Tenente da 6. a Com¬ 
panhia. 

19 de novembro de 1858 

— 19,2,10 

20 — Patente concedendo a Miguel Francisco Teles de 

Menezes o posto de Alferes da Ordenança da Com¬ 
panhia dos Carpinteiros. 

Bahia, 2 de abril de 1774 

— 20 , 2,10 

21 — Carta Patente nomeando Paulo José Fernandes para 
o posto de Alferes da Companhia de Passé. 

Bahia, 18 de novembro de 1785. 

— 21,2,10 



22 — Nomeação de José Lobato para o poeto de Alferes 

Agregado às Ordenanças da parte do Norte. 

2 de outubro de 1779 

— 22 , 2,10 

23 — Nomeação de Inácio Rodrigues das Neves para o 

posto de Alferes da Companhia de Infantaria da Or¬ 
denança de Santo Antonio além do Carmo da parte 
da Soledade. 

30 de outubro de 1771 

— 23,2,10 

24 — Sobre a nomeação do Dr. Joaquim José da Câmara 

para Preparador de Física Médica da Faculdade de 
Medicina da Bahia. 

21 de fevereiro de 1891 
— 24;2,10 

25 — Sôbre remoção do Juiz de Direito Felinto Justiniano 

Bastos, da Comarca de Caetité para a de Caravelas. 
31 de dezembro de 1890 

— 25,2,10 

26 — Sôbre remoção do Juiz Joaquim José dos Reis, de 

Amargosa para Orobó. 

14 de fevereiro de 1890 

— 26,2,10 

27 — Sôbre prorrogação de licença de Manuel de Araújo 

Góis, Juiz de Direito da Comarca da Imperatriz na 
Província das Alagôas. 

2 de outubro de 1888 

— 27,2,10 

28 — Remoção de Manuel Ildefonso de Souza Lima, Juiz 

de Direito no Estado do Piauí, para Barra de Sergipe 
do Conde, Estado da Bahia. 

27 de fevereiro de 1890 

— 28,2,10 

29 — Sôbre remoção do Juiz de Direito, Fernando da Silva 

Deiró, de Alcobaça para Purificação. 

14 de novembro de 1890 
— 29,2,10 

30 — A respeito da nomeação do Bacharel Augusto Vergne 

de Abreu para Juiz Municipal de Órfãos dos termos 
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reunidos de Vila Nova da Rainha, Campo Fonnosô 
e Queimada, na Bahia. 

2 de maio de 1889 

— 30,2,10 

31 — Sôbre a nomeação feita do Bacharel José Joaquim 

Landulfo Medrado para Juiz do termo de Macaúbas. 
18 de outubro de 1889 

— 31,2,10 

32 — Remoção do Juiz de Direito, Joaquim Moreira de 

Castro da Comarca de Carinhanha para a de Ilhéus. 
21 de novembro de 1890 

— 32,2,10 

33 — Patente concedendo a Luís França de Ataíde Mos- 

coso permissão para que continue a advogar nos au¬ 
ditórios da Cidade do Salvador. 

11 de fevereiro de 1837 

— 33,2,10 

34 — Patente nomeando Capitão o Tenente Faustino 

Rodrigues Chagas para servir a 8.‘ Companhia do 
4.° Batalhão da Guarda Nacional. 

3 de julho de 1873. 

— 34,2,10 

35 — Nomeação de José Policarpo Gomes para o posto 

de Capitão da 2. a Companhia do 2.° Batalhão da 
Guarda Nacional do Município de Itaparica. 

1850 

— 35,2,10 

36 — Sôbre a nomeação de José Policarpo Gomes para o 

posto de Tenente do 2.° Batalhão da Legião da 
Guarda Nacional do Município da Vila de Itaparica. 
1840 

— 36,2,10 

37 — Patente nomeando Alferes a Nicacio da Silva 

. 1787 

— 37,2,10 

38 — Patente do posto de Alferes provido a Manuel Tomé 

de Figueiredo. 

1770 

— 38,2,10 
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39 — Patente reformando Fernando Pereira de Carvalho. 

1854 

— 39,2,10 

40 — Nomeação de José Gonçalves dos Santos para l.° 

Tenente da 8.“ Companhia do Batalhão de ^te¬ 
lharia da Guarda Nacional. 

1844 

40,2,10 

41 — Sôbre nomeação de José Gonçalves dos Santos para 

2.° Tenente da Companhia de Ar telharia. 

41,2,10 

42 — Patente reformando José Gonçalves dos Santos. 

1848 — 42,2,10 

43 — Patente provendo Manuel Francisco dos Santos no 

oficio de Requerente de Causas do Auditório da 
Vila de Nazaré. 

1849 

— 43,2,10 

44 — Nomeação de José da Silva Pereira para Alferes da 

Companhia das Ordenanças de Pirajá. 

1876 

— 44,2,10 

45 — Patente concedendo a José Francisco das Virgens o 

posto de Alferes Agregado. 

1783 

— 45,2,10 

46 — Patente nomeando Sebastião de Moura e Albuquer¬ 

que, Alferes Porta Bandeira do Batalhão n.° 57 da 
Guarda Nacional do Município de Minas do Rio de 
Contas. 

1867 

— 46,2,10 

47 — Alvará de navegação concedido ao Tenente Coronel 

Inocencio José da Costa. 

1787 

— 47,2,10 
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48 — Nomeação de José Rabelo de Macedo, para Capitão 
da Companhia do Distrito da Vila de I tapicuru, do 
Terço das Ordenanças da mesma Vila. 

1829 

— 48,2,10 
ATOS RÉGIOS 

1 — Patente concedendo o posto de Capitão ao Tenente 

Ajudante do Regimento de Infantaria da Segunda 
Linha da Vila de Cachoeira. 

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1827 

— 1,3,10 

2 — . Patente provendo Mateus Francisco da Silveira ao 

posto de Capitão da Quinta Companhia do Regi¬ 
mento de Cavalaria Miliciana da Vila do Rio de 
Contas. { 

30 de outubro de 1809 

— 2,3,10 

3 — Nomeação de Felipe da Cunha Lima Junior para 

Capitão da 10. a Companhia das Ordenanças do Dis¬ 
trito das Nascentes do Brejo, do Termo da Vila de 
São João de Abadia. 

16 de julho de 1816 

— 3,3,10 

4 — Patente promovendo Manuel José de Magalhães 

Leal a Capitão-Mór da 8. a Companhia do Terceiro 
Batalhão de Caçadores da 1/ Linha do Exército. 
21 de julho de 1839 

— 4,3,10 

5 — Sôbre a nomeação de Antonio Ladisláu de Figueredo 

Rocha para Vice-Presidente da Província da Bahia. 
18 de julho de 1868 

— 5,3,10 

6 — Patente nomeando o Desembargador João José de 

Oliveira Junqueira, Ministro do Tribunal da Rela¬ 
ção da Bahia. 

28 de abril de 1857 

— 6,3,10 
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7 — Nomeação do Bacharel Antonio Ladisláu de Figuei¬ 

redo Rocha, para Juiz Municipal do Termo de Ca¬ 
choeira. 

Rio de Janeiro, 9 de março dc 1842 

— 7,3,10 

8 — Patente nomeando o Juiz de Direito Felix Ribeiro 

Rocha para a Comarca do Rio de Contas, 

12 de abril de 1848 

— 8,3,10 

9 — Nomeação de Aurélio Ferreira Espinheira para a 

função de Vice-Presidente da Província da Bahia. 
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1885 

— 9,3,10 

10 — Patente concedendo o título de Comendador da Or¬ 

dem da Rosa ao Dr. Antonio Ladisláu de Figueire¬ 
do Rocha. 

23 de abril de 1860 

— 10,3,10 

11 — Nomeação do Dr. Antonio Ladisláu de Figueiredo 

Rocha para conselheiro da Ordem da Rosa. 

3 de janeiro de 1849 

— 11,3,10 

12 — Nomeação de Aurélio Ferreira Espinheira para Chefe 

de Polícia da Província do Rio Grande do Norte. 

— 12,3,10 

13 — Patente nomeando Antonio Ladisláu de Figueredo 

Rocha para Presidente do Conselho Fiscal da Caixa 
Econômica e Monte Socorro da Bahia. 

29 de fevereiro de 1876 

— 13,3,10 

14 — Exoneração do Bacharel Antonio Ladisláu de Fi¬ 

gueiredo Rocha do cargo de Vice-Presidente da Pro¬ 
vinda de São Pedro. 

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1856 

— 14,3,10 

15 — Sôbre a demissão de Duarte de'Oliveira do lugar de 

Tesoureiro da Fazenda da Província da Bahia. 

17 de julho de 1872 

— 15,3,10 
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16 — Sôbre a reforma do primeiro tenente graduado de 

Artilharia, Francisco Pereira da Cruz. 

11 de outubro de 1833 

— 16,3,10 

17 — Carta do Imperador D. Pedro nomeando Cavaleiro 

da Ordem de São Bento de Aviz o l.° Tenente João 
Clião Pereira Arouca. 

11 de março de 1882 

— 17,3,10 

18 — Carta transferindo o Dr. Antonio Policarpo Cabral 

para lente da cadeira de clínica interna e anatomia 
patológica da Escola de Medicina da Bahia. 

5 de agosto de 1833 

— 18,3,10 

19 — Carta do Príncipe Regente ordenando se deixe Fran¬ 

cisco Pereira Sibram usar da “Arte de Cirurgia” 
concedendo-lhe toda ajuda e favor. 

5 de julho de 1814 

19,3,10 

20 — Sôbre a reforma do Tenente de terceira classe, Au¬ 

gusto Frederico de Vasconcelos Souza Bahiana. 

4 de julho de 1856 

— 20,3,10 

21 — Letra e firma autênticas de D. Pedro II, dispensando 

proteção ao praça reformado Jerônimo Francisco 
Borges de Moraes, ferido na guerra do Paraguai. 

25 de julho de 1872 

— 21,3,10 

22 — Promoção do primeiro cadete, Augusto Frederico de 

Vasconcelos Souza Bahiana, ao posto de segundo te¬ 
nente do 2 .° Batalhão de Artilharia. 

18 de janeiro de 1841 

— 22,3,10 

23 — Concessão do Título de Barão ao Coronel e Comen¬ 

dador Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu¬ 
querque, Senhor da Torre de Garcia d’Avila. 
l. b de dezembro de 1822 

— 23,3,10 
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24 — Alvará da Rainha de Poltugual mandando conferir 

ordens a Inocencio José da Costa, Cavalheiro noviço 
da 1 ‘Ordem de Cristo". 

I de março de 1779 

— 24,3,10 

25 — Carta do rei de Portugal ordenando se lançar o há¬ 

bito da Ordem de Cristo ao Tenente José da Costa. 
27 de janeiro de 1766 

— 25,3,10 

26 — Alvará da rainha de Portugal concedendo a Inocen¬ 

cio José da Costa o hábito dos noviços da Ordem de 
Cristo. 

(Acompanha 1 documento que instrue a matéria) 

II de março de 1799 ( 

— 26,3,10 

27 — Nomeação de Joaquim Gonçalves da Silva para ca¬ 

pitão da quarta Companhia do Regimento de Cava¬ 
laria Miliciana da Vila de Cachoeira. 

27 de outubro de 1820 

— 27 ,3,10 

28 — A respeito da reforma concedida a Teodosio Fran¬ 

cisco Rudivich, cirurgião ajudante do batalhão de 
Caçadores n.° 14. 

3 de outubro de 1832 

— 28,3,10 

29 — Sôbre exoneração do Bacharel Antonio Ladisláu de 

Figueiredo Rocha do cargo de segundo Vice-Presi¬ 
dente da Província de Santa Catariana. 

6 de setembro de 1859 

— 29,3,10 

30 — Sôbre lançar o hábito de noviço da Ordem de Cristo 

a Inocencio José da Costa. 

Lisbôa, 11 de março de 1799 

— 30,3,10 

31 — A respeito do Imperador conceder a Jacinto Hypo- 

lito Guiom, major do Estado Maior do Exército, a 
graduação de Tenente Coronel. 

17 de outubro de 1826 

— 31,3,10 
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32 — Sôbre Manuel d^guiar Silva contiuar a exercer o 

posto de Alferes da Companhia de Capanema, das 
Ordenanças da Vila de Maragogipe. 

12 de setembro de 1790 
(Acompanham anexos) 

— 32,3,10 

33 — Sôbre execução do Decreto da Assembléia Geral Le¬ 

gislativa, estabelecendo a maneira de se proceder ao 
recrutamento para o Exército. 

1835 

— 33,3,10 

34 — Carta de confirmação por sucessão de doação da ilha 

Pequena e terras do Rio Vermelho, unidas e vincula¬ 
das com as lhas de Itaparica e Tamarundina. 

— 34,3,10 

35 — Nomeação de Augusto de Vasconcelos Souza Bahiana 

para tenente-coronel comandante do Batalhão n.° 19 
da Guarda Nacional. 

— 35,3,10 

36 — Patente promovendo Joaquim Pinheiro de Vasconce¬ 

los ao posto de capitão graduado. 

— 36,3,10 

37 — Alvará sôbre propinas e salários dos oficiais da Fa¬ 

zenda, Alfandega e Senado da Câmara da Cidade do 
Salvador. 

1815—1831 

— 37,3,10 

38 — Patente aprovando a proposta dos oficiais de primei¬ 

ra linha do Exército. 

— 38,3,10 

39 — Sôbre confirmar Manuel Gomes dos Santos Boiças no 

posto de Quartel Mestre do Regimento de Infanta¬ 
ria de Milicias da Vila de Cachoeira. 

Rio de Janeiro, 1891 

— 39,3,10 

40 — Nomeação de Francisco Xavier Ferreira Batista para 

tenente da 5.* Companhia do l.° Batalhão da l. m 
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Legião da Guarda Nacional da Comarca de Inham- 
bupe. 

16 de fevereiro de 1841 

— 40,3,10 

41 — Patente promovendo Clarindo Carneiro de Oliveira 

ao posto de Alferes para o Depósito de recrutas da 
Província da Bahia. 

— 41,3,10 

42 — Patente passando o tenente coronel Francisco Teles 

de Carvalhal Souza e Menezes para o terceiro Ba¬ 
talhão de Caçadores. 

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1848. 

— 42,3,10 

43— Patente confirmando a João Luís de Abreu e Silva 
o posto de tenente efetivo, adido ao Estado Maior 
do Exército. 

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1843. 

— 43,3,10 

44 — Nomeação de Dr. Antonio Ladisláu de Figueiredo 

Rocha para oficial da “Ordem da Rosa”. 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1852 

— 44,3,10 

45 — Patente promovendo José Bonifácio Caldeira de Anà- 

drade ao posto de tenente agregado do Batalhão 
de Caçadores da l.° Linha. 

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1829 

— 45,3,10 

46 — Patente nomeando Pedro Eloi Cardoso de Argolo 

Paisano, para o posto de tenente da 2.* Companhia 
do Batalhão 95 da 2. ft Linha. 

Bahia, 6 de maio de 1831 

— 46,3,10 

47 — Patente confirmando a Antonio Ferreira Cardoso, no 

posto de Alferes da 2. a Companhia do Regimento de 
Infantaria de Milicias da Vila de Cachoeira. 

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1816 

— 47,3,10 
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48 — Patente nomeando Hilário Gonçalves da Mota, sol¬ 

dado auxiliar do Regimento da Cavalaria para o 
posto de tenente. 

Bahia, 6 de novembro de 1777 

— 48,3,10 

49 — Sôbre reforma de José Eloi Pessoa da Silva, coronel 

comandante do sétimo Corpo de Artilharia de Po¬ 
sição da l. 4 linha do exército. 

— 49,3,10 

50 — Nomeação de Manuel Barreto Lima, para o posto 

de alferes da sexta Companhia do Terço das Orde¬ 
nanças da Vila de Pilão Arcado. 

Bahia, 24 de julho de 1830. 

— 50,3,10 

51 — Nomeação de Tomé Pereira da Costa para o posto 

de alferes da Companhia da freguesia de Cotegipe, 
das Ordenanças da parte do Norte, de que é capi- 
tão-mór Crigtovão da Bocha Pita. 

Bahia, 18 de dezembro de 1870 

— 51,3,10 

52 — Nomeação de Luís Moreira de Carvalho para o posto 

de tenente da 2. a Companhia do Regimento de Ca¬ 
valaria da Milicia da Vila de São Francisco de Ser¬ 
gipe do Conde. 

Côrte Real, 30 de outubro de r lS21 

— 52,3,10 

52 — Patente nomeando o alferes Manuel Lopes de Vivei¬ 
ros para o posto de tenente de Granadeiros. 

Bahia, 20 de dezembro de 1788 

— 53,3,10 

54 — Nomeação de Bernardo de Souza Estrela para o pos¬ 

to de capitão de uma das Companhias do Regimento 
da Cavalaria Auxiliar de Cachoeira. 

Bahia, 10 de abril de 1788 

— 54,3,10 

55 — Patente nomeando alferes José de Souza e Silva 

para o posto de capitão agregado às Ordenanças do 
norte da Cidade do Salvador. 

Bahia, 14 de abril de 1788 

— 55,3,10 



— 17 — 


56 — Nomeação de Joaquim José Correia da Silva no 

posto de capitão agregado as ordenanças da parte 
do norte. 

Bahia, 12 de abril de 1788 

— 56,3,10 

57 — Patente nomeando o sargento Vicente Luís Vieira, 

para o posto de alferes da Companhia do Capitão 
João de Moura Rollim. 

Bahia, 7 de fevereiro de 1788 

— 57,3,10 

58 — Sobre a nomeação de Domingos Martins de Faria 

para o posto de alferes da 2.* Companhia do 7.° 
Batalhão da 3. ft Legião da Guarda Nacional do Mu¬ 
nicípio de Salvador. 

Bahia, 6 de dezembro de 1839 

— 58,3,10 

59 — Nomeação de Antonio do Rosário para o posto de 

alferes agregado ao terço de Henriques da guarnição 
da praça da Bahia. 

Bahia, 20 de fevereiro de 1788 

— 59,3,10 

60 — Sôbre a nomeação de Luís Pinto para o posto de 

tenente coronel agregado ao regimento da Cavalaria 
Auxiliar da Vila de Cachoeira. 

Bahia, 16 de abril de 1788 

— 60,3,10 

61 — Patente nomeando Tomás de Aquino para o posto 

de alferes agregado a Companhia de Henriques de 
Pira já. 

Bahia, 15 de abril de.(ilegivel) 

— 61,3,10 

62 — Nomeação de Manuel Caetano de Àraújo e Aragão 

Bitencourt e Sá, para o posto de 2.° tenente da Com¬ 
panhia de que é coronel José Fortunato de Araújo 
Brito. 

Bahia, 15 de janeiro de 1788 

— 62,3,10 
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63 — Patente nomeando Francisco Luís de Miranda para 

o posto de alferes da Cavalaria de Cachoeira. 
Bahia, 15 de março de 1788 

— 63,3,10 

64 — Nomeação de Joaquim de Ana Neves para o posto 

de alferes agregado ao Terço de Henriques 
Bahia, 12 de abril de 1788 

— 64,3,10 

65 — Patente nomeando Caetano José Pereira para o posto 

de alferes da Cavalaria Auxiliar de Cachoeira. 
Bahia, 16 de .bro de 1787 

— 65,3,10 

66 — Nomeação de Martinho Fernandes de Oliveira para 

o posto de alferes da Companhia do capitão Fran¬ 
cisco José Fernandes. 

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1816 

— 66,3,10 

67 — Patente confirmando a João Diogo de Sá Barreto, 

o posto de alferes da 8. tt Companhia do Regimento 
de Infantaria Miliciana da Vila de São Francisco de 
Sergipe do Conde. 

Rio de Janiro, 9 de fevereiro de 1819 
— 67,3,10 

68 — Patente confirmando a Caetano de Barbuda e Góes 

o posto de capitão da 2." Companhia do Regimento 
de Infantaria Miliciana das Marinhas de Pirajá da 
Capitania da Bahia. 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1819. 

— 68,3,10 

69 — Provisão conservando Antoriio Mendes de Castro no 

posto de Tabelião Escrivão da Câmara dos órfãos, 
Almotaçaria, Diretor dos índios da Vila de Santarém. 
1828 

— 69,3,10 

70 — Patente nomeando Antonio Ladisláu de Figueiredo 

Rocha, Desembargador da Relação. 

1864 


70,3 10 
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71 — 


72 — 


73 — 


74 — 
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76 — 





78 — 


Acerca da Portaria expedida pela Secretaria de Es¬ 
tado dos .Negócios Estrangeiros sôbre os sinais postos 
pelo Govêrno de tôdas as Russias, nos Baixos do 
Golfo da Filandia. 

(Acompanha cópia da Portaria) 

1834 

— 71,3,10 

Patente incompleta contendo o autografo do Conde 
Souzel e José de Oliveira Barbosa, 
s/data 

— 72,3,10 

Patente nomeando Estanisláu José Morais para o 
posto de segundo tenente. 

1833 

— 73,3,10 

Sôbre nomear João Dantas dos Imperiais Itapieurú, 
Oficial da Ordem Imperial do Cruzeiro. 

1823 

— 74,3,10 

Provisão conservando José Joaquim da Costa, Reque¬ 
rente de Causas da Vila de Maragogipe. 

1829 

— 75,3,10 

Patente confirmando no posto de capitão-mór da con¬ 
quista do gentio barbaro da Comarca de Ilhéus, 
Francisco Xavier de Souza Figueiredo. 

1817 

— 76,3,10 

Alvará de lei sôbre párocos, aldeias, índios e missões. 

Cópia 

1720 

— 77,3,10 

Alvará concedendo ao Senado da Câmara o sitio 
adeante das portas de São Bento a fim de sè cons¬ 
truir uma praça. 

1707 


— 78,3,10 
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ASSEMBLÉÀ LEGISLATIVA PROVINCIAL DA BAHIA 

1 — Petição de Emilia Maria Espirito Santo para professar 

no convento das religiosas da Soledade. 

15 de fevereiro de 1837 
- 1,4,10 

2 — Petição de Isabel Venancia da Silva, natural de Ala¬ 

goas, solicitando a Assembléia licença para professar 
no imperial convento de Santa Clara do Desterro. 
1837 

— 2,4,10 

3 — Ofício dirigido à Assembléia pelo Abade de São Ben¬ 

to, Frei Joéé de São Bento Damazio, a respeito da 
ocupação de parte do mosteiro pela guarda policial 
da Província da Bahia. 

Bahia, 9 de abril de 1840 
— 3,4,10 

4 — Relatório expondo o estado da Província e um de¬ 

monstrativo da receita e despêsa provincial durante 
a gestão do Presidente da Província Álvaro Tiberio 
de Moncoi^o Lima. 

— 4,4,10 

5 — Petição de Antonio Dias Coelho, Paulo Joaquim 

Bendes de Mata, Eloi Martins de Souza ,médicos 
vacinadores do Munícipio da Capital, solicitando 
aumento de ordenado. 

Bahia, 12 de abril de 1869 

— 5,4,10 

6 — Petição do Engenheiro André Przesvodorrshi solici- ; 

tando se lhe restitúa os quatrocentos mil reis que ' 
lhe tiraram do ordenado. 

Bahia, 25 de maio de 1869 

— 6,4,10 j 

7 — Requerimento feito sôbre a organisação de uma co- i 

panhia dramática, precisando para a mesma da sub- 
venção de dez contos de reis. jj 

14 dè abril de 1869 ijj 

— 7,4,10 | 




— Ôi 

Pedido feito pelo empresário do Teatro Público sôbre 
uma subvenção de quinze contos para contratar um a 
Companhia Dramática. 

29 de março de 1870 

— 8,4,10 

Petição do aluno de farmácia Joaquim Esteves de 
Souza Ribeiro solicitando obter uma bolsa de es¬ 
tudos. 

— 9,4,10 

Petição de Alexandre Freire Maia Bitencourt, recebe¬ 
dor da mesa de rendas Provinciais, solicitando equi¬ 
paração dos seus vencimentos ao que percebe o es¬ 
crivão da referida mesa. 

Bahia, 9 de outubro de 1857 

— 10,4,10 

Quadro dos impostos criados pela Assembléia Pro¬ 
vincial no período de l.° de janeiro de 1878 a 31 de 
dezembro de 1884. 

— 11,4,10 

A respeito da venda do prédio da “Bôa Vista” para 
estabelecimento do asilo de alienados. 
(Acompanham documentos elucidativos, 

1869 

— 12,4,10 
CAMARAS 

Sôbre certidão do registro da abertura dos últimos 
pelouros da Vila de Nossa Senhora do Livramento 
do Rio de Contas e seu termo. 

1760 

— 1,5,10 

Ofício de Manuel Vitorino Pereira comunicando tèr 
convidado os membros do Conselho Municipal para 
a sessão de posse. 

3 de janeiro de 1840 

— 2,5,10 

Condições estabelecidas pela Câmara da Capital a 
empreitada de provimento e colocação de lampeões 



na cidade sob a responsabilidade do engenheiro An- 
tonio Vicente Belles. 

3 de dezembro de 1825 

— 3,5,10 

Ofício do Juiz Ordinário Clemente Alves Carvalho 
sôbre provimentos de oficiais de Justiça. 

2 de julho de 1830 

— 4,5,10 

Atestado de que não é possível funcionar em edifí¬ 
cio impróprio a aula de ensino Mútuo da professora da 
Freguesia da Conceição da Praia, Faustina Adelaide 
Felisberta de Barros, firmado por Inocencio José de 
Castro, Luís dos Santos Lima, Cristovão Pessoa da 
Silva Filho, João Pereira de Araújo França, Justino 
Nunes Sento Sé. 

18 de julho de 1830 

— 5,5,10 

Ata da sessão da Câmara da Vila de Caetité, em 
que se trata do parecer sôbre a nomeação de vinte- 
nários escrivães, alcaides e sôbre atribuições do Juiz 
Ordinário e da Câmara. 

26 de julho de 1830 

— 6,5,10 

Ofício do Presidente da Província à Câmara de 
Abrantes. 

23 de abril de 1877 

— 7,5,10 

Ofício firmado por Francisco Ezequiel Meiras a res¬ 
peito do Celeiro Público. 

Bahia, 19 de abril de 1861 

— 8,5,10 

Cartas do Conde Joaquim Pereira Marinho a Câ¬ 
mara Municipal oferecendo três armazéns que possue 
na rua das Pedreiras para o novo Celeiro. 

21 e 27 de maio de 1861 

— 9,5,10 



Ofício dirigido aos Membros da Câmara dos Verea¬ 
dores pelos proprietários do Trapiche Querino, para 
nêle ser instalado o Celeiro Público. 

Bahia, 27 de maio de 1861 

— 10,5,10 

Letra e firma autênticas de Rui Barbosa, constitu¬ 
indo um fiscal para a eleição de l.° de março de 1910. 

— 11,5,10 

Sôbre a sanção da lei que éxtinguio a escravidão no 
Brasil 

14 de maio de 1888. 

— 12,5,10 

Ofício do Dr. Manuel Vitorino Pereira ao Presidente 
da Câmara nomeando uma comissão para estudar um 
plano para os diversos melhoramentos da cidade. 

28 de novembro de 1889 

— 13,5,10 

Ofício do Barão de São Lourenço ao senhor Manuel 
de Araújo Vieira, Presidente da Câmara Municipal da 
Vila de Abrantes a fim de por em exefcução o que 
determinou o art.° 28 de Lei de h° de outubro de 
1828. 

21 de dezembro de 1870 

— 14,5,10 

Carta para os ofioiais da Câmara de Trancoso a res¬ 
peito da conta apresentada para as despesas da ca¬ 
deia e Câmara peio Desembargador Ouvidor da Co- 
maíca de Porto Seguro. 

1769 

— 15,5,10 

Pedido para o Dr. Tomás d'Aquino Gaspar verificar 
se os terrenos contíguos aos arcos na ladeira da Con¬ 
ceição, atrás da muralha do teatro foram também 
aforados. 

1878 
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17 — Sòbre a remessa do segundo edital nas sesmarias en¬ 

tre o rio Jacuipe e Subaúma e ordem para ser pu¬ 
blicado. 

10 de dezembro de 1807 

— 17,5,10 

18 — A respeito do Imperador ordenar por Aviso de 30 

de outubro de 1828 que as Câmaras da Província 
da Bahia devem receber, registar e publicar todas as 
Leis que para êste fim lhes remeterem os respectivo 
ouvidores e mais disposições a respeito do referido 
assunto. 

Bahia, 19 de novembro de 1828 

— 18,5,10 

19 — Sôbre Antonio Gomes de Araújo Góis pedir por cer¬ 

tidão se se acha juramentado como Inspetor de Quar¬ 
teirão do l.° Distrito da Vila de Cachoeira, sendo 
fornecida a referida certidão. 

1833 

— 19,5,10 

20 — Correspondência de Manuel Alz. Coêlho para Rai¬ 

mundo Miguel Garcindo alegando que por motivo' 
de doença não pôde comparecer â Câmara, no dia 25. 
23 de abril de 1832 

— 20,5,10 

21 — Ofício aos vereadores da Câmara de Cairú sôbre 

instruções do Comando das Armas. 

Maraú, 14 de março de 1828. 

— 21,5,10 

22 — Sôbre Domingos Ribeiro Folha funcionar como Pre¬ 

sidente do Conselho de Recurso e Tomé Fernandes 
como segundo suplente. 

Macaúbas, 15 de abril de 1860 

— 22,5,10 

23 — Sôbre solicitação feita por Bernardino Ferreira No- 

brega ao Presidente e Vereadores da Câmara de 
Cairú a fim de cooperarem na redação do periódico 
intitulado “Compilador dos Trabalhos do Conselho 
Geral da Província da Bahia”. 

30 de outubro de 1830 

— 23,5,10 
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24 — Quadro dos orçamentos da receita e despesa da Câ¬ 

mara Municipal da Vila de Itaparica de 1879 a 1882. 

— 24,5,10 

25 — Quadro da receita e despesa da Câmara Municipal da 

Vila de Itaparica de 1878 a 1881. 

Itaparica, 22 de maio de 1882 
— 25,5,10 

26 — Correspondência e editais expedidos da Câmara de 

Valença para Juizes Municipais e diversas autori¬ 
dades. 

1835-1836 

— 26,5,10 

27 — Registos de ofícios expedidos da Câmara de Valença 

para autoridades diversas. 

1831-1835 

— 27,5,10 

28 — Registos de ofícios e editais expedidos pela Câmara 

de Valença a autoridades diversas. 

1839 

— 28,5,10 

CAPITÃES MORES 

1 — Correspondência da Vila de Santo Amaro ao capitão- 

mór da Vila de Itapicurú sôbre a coligação das vilas 
do recôncavo para a instalação do Conselho Interino. 
30 de agosto de 1822 

— 1,6,10 

2 — Correspondência do General Labatut ao capitão Dan¬ 

tas acusando o recebimento de papel e angulo com 
estréias. 

Engenho Novo, 13 de dezembro de 1822 

— 2 , 6,10 

3 — Correspondência do General Labatut ao Capitão Dan - 

tas sôbre a prisão do genro do boticário, José Mo¬ 
reira Guimarães. 

4 de janeiro de 1823 

— 3,6,10 
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4 — Correspondência do General Labatut ao Capitão Dan¬ 

tas alegando não poder dar recibo de um conto de 
réis por não ter recebido a referida quantia e outro 
assunto referente a Inhambupe. 

Engenho Novo, 28 de fevereiro de 1823 

— 4,6,10 

5 — Correspondência do General Labatut ao Capitão Dan¬ 

tas sôbre os seguintes assuntos: ida do Coronel Gar¬ 
cia a Côrte do Rio de Janeiro para agradecer o tí¬ 
tulo que lhe foi conferido; nomeação do Brigadeiro 
Gordilho para Inspetor Geral do Exército e Fortifi¬ 
cações. 

1823 

— 5,6,10 

6 — Sôbre o Ajudante Público solicitado por João Dan¬ 

tas dos Reis Portátil. 

16 de abril de 1822 

— 6 , 6,10 

7 — Sôbre recrutamento. 

Ilhéus, 30 de agosto de 1827 

— 7,6,10 

8 — Mapa de Companhias com relação de oficiais supe¬ 

riores e subalternos. 

1763 

— 8,6,10 

9 — Sôbre a prisão de Antonio Joaquim Pires de Car¬ 

valho. 

1827 

— 9,6,10 

COMANDO DAS ARMAS 

1 — A respeito do aviso do Ministério da Guerra e de¬ 

terminações do mesmo. 

20 de julho de 1857 

- 1,7,10 

2 — Ofício da Junta Provisória ao Brigadeiro Governador 

das Armas da Província, Francisco Vicente Viana, a 
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4 — 

5 — 

6 — 

7 — 


respeito de ter recebido ofício sôbre reunião do Con¬ 
selho Militar, sendo a cidade considerada — Praça 
de Guerra — e para cessar interinamente as funções 
da referida Junta. 

9 de maio de 1823 

- 2,7,10 

Conselho Interino do Govêrno da Pfovinda 

Carta do Vigário de Saubara ao Secretário do Con¬ 
selho sôbre as perseguições às nossas lanchas pelas 
barcas inimigas. 

2 de novembro de 1822 

— 1,8,10 

A respeito dos ataques às ilhas de Itaparica, Medo 
e Bom Jesus e mais particulares sôbre as lutas da 
Independência nestes lados. 

1822 

— 2 , 8,10 

Sôbre as lutas da Independência na Costa, sendo 
aprisionada duas embarcações no Porto do Lobato. 
1822 

— 3,8,10 

Sôbre nomeação do Comandante da Costa. 

1823 

— 4,8,10 

Cartas do Padre Manuel José Gonçalves Pereira co¬ 
municando o combate dos vasos nacionais em Ita- 
parica. 

1822 

— 5,8,10 

Cartas do Padre Manuel José Gonçalves Pereira sô¬ 
bre os presos José Vieira Campos e José Barbosa- 
e a respeito de reuniões de escravos e portugueses» 
1822 

— 6,8,10 

Carta do Bacharel Manuel José Teixeira de Sá ofe¬ 
recendo para o consumo da esquadra de Lord Co- 
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chraine: perus, galinhas, leitões, carneiros, ura boi e 
barril de;aguardente. 

Santo Amaro; 30 de abril de 1823 

— 7,8,10 

8 — O Conselho Interino da Vila de Cachoeira pondo 

sem efeito a Portaria de 24 de novembro de 1822, 
em virtude da mesma ser prejudicial à coletividade; 
ordena que os litigantes que não se acham impedidos 
no Exército ou Ponto de Defesa, possam intentar 
açpeB e prosseguir nas iniciadas. 

16 de abril de 1823 

— 8 , 8,10 

9 — Ofício do Coronel Manuel Diogo de Sá Barreto de 

Aragão ao Presidente e demais membros do Conselho 
congratulando-se pela chegada dos mesmos à séde do 
Govêrno e avisando a retirada das tropas inimigas 
da Cidade do Salvador. 

6 de julho de 1823 

— 9,8,10 

10— SÒbre itinerário que se deve seguir a fim de entregar 
um ofício do General Labatut e como disporem as 
tropas ao entrarem nos Distritos de Pirajá; Itapoan 
e Torre. 

Cachoeira, 15 de outubro de 1822 

— 10 , 8,10 

11 — Correspondência do Vigário de Saubara ao Secretá¬ 

rio do Conselho sôbre o movimento das barcas ini¬ 
migas e organização de partidos de escravos a favor 
de Madeira. 

17 de outubro de 1822 

— 11 , 8,10 

12 — A respeito de ataque a Ponta de Saubara e os com¬ 

bates efetuados. 

1822 

— 12,8,10 

13 — Correspondência do Vigário de Saubara ao Coronel 

Comandante Gaspar de Araújo Azevedo Gomes de 
Sá avisando-o das lutas travadas entre as barcas apa¬ 
recidas entre Itaparica e Pònta dè- Nossa 1 Senhora do 
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Guadalupe, sendo enviado aviso ao ^Comando de 
Acupe para impedir o desembarque do inimigo. 

12 de novembro de 1822 

— 13,8,10 

14 — A respeito da chegada de 5 barcas e 1 escuna e as 

providências tomadas a fim dc guarnecer os pontos 
mais perigosos. 

Saubara, 13 de novembro de 1S22 

— 14,8,10 

15 — SÔbre ser desnecessária a retirada do gado e mora¬ 

dores da Costa de Saubara ,e aparecimento de 5 bar¬ 
cas e um escaler que ancoraram na ilha do Mêdo. 
Saubara, 14 de novembro de 1S22 

— 15,8,10 

16 — Carta do Vigário de Saubara avisando que 12 barcos 

inimigas perseguiram uma embarcação próximo a ilha 
das Vacas e que as lanchas carregadas de farinhas 
para o Exército Pacificador não pocíem seguir viagem 
porque estão tomadas as passagens do Boqueirão e 
Ponta de Nossa Senhora do Guadalupe. 

Saubara, 20 de novembro de 1822 

— 16,8,10 

17 — Carta em que o Vigário de Saubara declara estar 

precisando de armas e artilharia a fim de defender a 
Costa de Saubara, tendo conferenciado sobre o assun¬ 
to com o Major Antonio Maria e o Coronel Luís 
Manuel. 

Saubara, 20 de novembro de 1822 

— 17,S,10 

18 — Correspondência do Vigário do Saubara . ao Secretá¬ 

rio do Conselho Interino sobre a relação dc cabos de 
couro e piassaba para construção duma escuna, acu¬ 
sando recebimento de munição, tendo enviado recibo. 

21 de novembro de 1823 

— 18,8,10 

19 — Correspondência do Vigário de Saubara para o Se¬ 

cretário do Conselho Interino relatando que as barcas 
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inimigas fizeram fogo a ilha de Santo Antonio e 
Lobato. 

24 de novembro de 1822 

— 19,8,10 

20 — Correspondência sôbre os combates travados em Ita- 

parica e Cabrito. 

25 de novembro de 1822 ;V| 

— 20,8,10 

21 — Sôbre o mapa para reedificação das trincheiras, ordem % 

do General determinando como municiar pessoas. $ 

15 de fevereiro de 1823 ■? 

- 21,8,10 |i 

22 — A respeito do movimento de entrada e saída de em ^ 

barcações, informando que as munições não vieram 
do Cabrito por dependerem da ordem do General. \'í 

12 de março de 1823 ij 

— 22 , 8,10 £ 

23 — Sôbre a compra de 4 peças de calibre pertencente aos j'*s 

americanos, e chegada duma embarcação francesa. $ 
20 de março de 1823 

— 23,8,10 !- 

í; : 

24 — Carta do Vigário de Saubara avisando que entraram jfi 

na Bahia de Todos os Santos dois vasos de guerra, ÍJ 
presumindo-se que os mesmos vieram em socorro dos $ 

portugueses. ! 1 

Saubara, 31 de março de 1823 

— 24,8,10 i 

25 — Correspondência do Vigário de Saubara para o Con- j-j 

selho Interino avisando das reuniões de portugueses 
com escravos na fazenda Viriação de propriedade do yí 
português José Gonçalves de Araújo. 

18 de abril de 1823 

— 25,8,10 

26 — Sôbre a prisão dos portugueses José Vieira Campos 

e José Barbosa e a respeito de cinco européus serem 
denunciados de reunião, no Moundú. 

Saubara, 16 de maio de 1823 

— 26,8,10 
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27 — Sôbre a prisão do Crioulo Lino e retirada dos presos 

José Vieira Campos e José Barbosa. 

Saubara, 8 de novembro de 1822 

— 27,8,10 

28 — Sôbre a chegada de 5 barcas inimigas à Costa de 

Saubara e o movimento que as mesmas fizeram. 

13 de novembro de 1822 

— 28,8,10 

29 — A respeito da ordem para correr as casas dos euro- 

péus a fim de lhes tomarem as armas e intimarem 
os mesmos a lerem e jurarem, a Proclamação. 

28 de dezembro de 1822 

— 29,8,10 

30 — A respeito do Vigário de Saubara, Manuel José Gon¬ 

çalves Pereira, solicitar munições e homens para os 
pontos que foram entregues ao seu comando. 
Consistório de Saubara, 11 de fevereiro de 1823 

— 30,8,10 

31 — Sôbre portaria do General Labatut autorizando a José 

Ferreira Neto a comprar gado. 

Jacobina, 2 de março de 1823 

— 31,8,10 

32 — Ordenando-se evitar a sublevação dos escravos, no 

recôncavo, fomentada pelo partido Européu Portu¬ 
guês. 

Cachoeira, 28 de novembro de 1822 

— 32,8,10 

33 — Relação dos víveres recebidos para a Esquadra Im¬ 

perial. 

Santa Cruz, 14 de maio de 1823 

— 33,8,10 

34 — Ata da sessão em que se trata dos motivos da pri¬ 

são do General do Exercito Pacificador da Província 
da Bahia, Pedro Labatut. 

22 de maio de 1823 

— 34,8,10 

35 — Comunicando a mudança do quartel para a povoação 

das Laranjeiras. 

11 de abril de 1821 

— 35,8,10 



Ofício do Barão * da Torre de Garcia d tf Avila sôbre 
assuntos diversos. 

11 de maio de 1823 

— 36,8,10 

Sôbre se estabelecer na Junta Pública um emprésti¬ 
mo para as despesas com a recém-chegada Esquadra 
Nacional e Imperial, comandada por Lord Cochrane. 
Cachoeira, 29 de abril de 1823 

— 37,8,10 

Participação de Menuel Joaquim Pires de Carvalho 
e Albuquerque sôbre a sua saída da Côrte do Rio 
de Janeiro; notícia de estar no sul da Barra a es¬ 
quadra comandada por Lord Cochrane. 

1823 

— 38,8,10 

Documento sôbre o estabelecimento de um correio, 
no interior, entre a Província e a Capital do Império. 
4 de fevereiro de 1823 

— 39,8,10 

Documento tratando de: resultado das guerrilhas— 
chegada de 5 oficiais do Rio de Janeiro— tomada 
de 4 embarcações portuguêsas. 

Goiba, 7 de maio de 1823 

— 40,8,10 

Acusando carta do Comandante das Armas' comuni¬ 
cando a entrada da escuna Mariana, que, fingindo 
ser da Paraíba, descobriu-se ser da Bahia. 

22 de maio de 1823 

— 41,8,10 

Comunicando a prisão de José Clarque Lobo, Alferes 
Comandante da Vila da Nova Boipeba, dispensando 
as tropas, sem serem pagas, motivando, assim, a re¬ 
volta do povo. 

Camamú, 13 de novembro de 1S22 

— 42,8,10 

Acerca do ofício sôbre remessa de réus e aguardando 
notí. ias da Província pelo correio terrestre instalado 
para êsse fim. 

Alagôas, 27 de abril de 1823 

— 43,8,10 



Goraunicando-a remessa de espingardas paTa a Vilã 
de Cachoeira e mais outros assuntos^ 

Rio de Contas, 13 de março de 1823 

— 44,8,10 

Ofício comunicando as perseguições sofridas pelos ini¬ 
migos politfcose uma relação dos moradores da Vila 
do Prado contra a “Aclamação” do Presidente eleito, 
24 de março dè 1823 
— 45,8,10 

Sôbre a cooperação oferecida ao Almirante e Coman¬ 
dante da Esquadra Nacional e Imperial, Lord Co- 
chrane, pelo Conselho Interino através dò Dr. Mi¬ 
guel Calmon du Pira e Almeida. 

3 de março de 1823 

— 46,8,10 

Sôbre a prisão de Gustavo Adolfo d’Aguilar o qual 
aguarda novo Despacho a fim de tomar posse do 
cargo de Juiz de Fóra em Penedo. 

Itaparica, 26 de junho de 1823 

— 47,8,10 

Ofício de Pedro Gomes ao Conselho Interino acusan¬ 
do a recepção dos quatros ofícios, sôbre: vários as¬ 
suntos. 

22 de março-de. 1823 

— 48,8,10 

Ofício de Ciaudino Pereira dos Santos sôbre emprés¬ 
timo para a Fazenda Nacional e Imperial. 

21 de maio de 1823 

— 49,8,10 

Sôbre derrama entre criadores de gado. 

16 de maio de 1823 

— 50,8,10 

Sôbre recebimento de portaria e donativos dè víveres 
para a Esquadra. 

Goíba, 7 V de maio de 1823 

— 51,8,10 

Sôbre empréstimo para o Tesouro Público.* 

Santa Cruz, 3 dè maio de 1823 

— 52,8,10 > 
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53 — Sôbre permuta de gêneros para remediar as necessi¬ 
dades do Trem Militar. 

Santo Amaro, 10 de maio de 1823 
-— 53,8,10 

CONSELHO GERAL DA PROVÍNCIA 

’ 1 — Requerimento da Prof.° Faustina Adelaide Felisbela 
Umbelina de Barros ao Conselho Geral da Província, 
sôbre o aluguel de uma casa para escola na freguesia 
da Conceição da Praia, 
s/d 

— 1,9,10 

2 — Parecer do Conselho para que se ouça o Conselheiro 

Presidente da Província, sôbre um crime na Vila de 

Valença. 

s/d 

— 2,9,10 

3 — Mensagem do Presidente da Província, Joaquim José 

Pinheiro de Vasconcelos, ao Conselho sôbre o estado 
dos Negócios da Província e providências para seu 
melhoramento. 

Bahia, l.° de dezembro de 1832 

— 3,9,10 

4 — Parecer dos membros do Conselho Geral da Provín¬ 

cia sôbre o requerimento dos professôres, determinan¬ 
do o aumento dos seus ordenados. 

Bahia, 5 de julho de 1830 

— 4,9,10 

5 — Parecer dos membros do Conselho Geral da Provín¬ 

cia, sôbre a reunião de eleitores da Comarca de In- 
hambupe, para que se peça informação ao Corre¬ 
gedor da mesma. 

Bahia, 8 de junho de 1830 

— 5,9,10 

6 — Parecer dos membros do Conselho Gerai da Provín¬ 

cia, sôbre a demarcação que deve ser feita no Dis¬ 
trito de Sento Sé. 

Bahia, 15 de junho de 1830 

— 6,9,10 
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Parecer dos membros do Conselho Geral da Provín¬ 
cia, sôbre uma Representação da Câmara da Vila de 
S, Jorge dos Ilhéus. 

Bahia, 20 de junho de 1830. 

— 7,9,10 

Petição dos membros da Câmara de Vila Nova dos 
Príncipes. 

6 de julho de 1830 

— 8,9,10 

Parecer dos membros do Conselho, para que se dê 
o ordenado máximo para a carreira de professor ao 
Pe. Manoel Joaquim de Azevedo. 

Em 8 de julho de 1830. 

9,9,10 

Parecer dos membros do Conselho a respeito do re¬ 
querimento do prof. Antonio Agostinho de Castro 
Barreto que pede utensílios para sua escola. 

Em 8 de julho de 1830. 

— 10,9,10 

Parecer dos membros do Conselho a respeito de casas 
obtidas pelas proís. da freguesia do Pilar e da Sé, 
para funcionarem como escolas. 

Em 8 de julho de 1830. 

— 11,9,10 

Parecer dos membros do Conselho a respeito de uma 
casa que a prof. a da Freguesia da Conceição da Praia 
arranjou para escola. 

Em 29 de julho de 1830. 

— 12,9,10 

Parecer dos membros do Conselho sôbre o pedido dos 
moradores da Freguesia de S. Antonio Além do Car¬ 
mo, para que se remova uma escola para o Cabula, 
por motivo das duas escolas da referida freguesia 
estarem no mesmo local. 

Em 3 de agôsto de 1830. 

— 13,9,10 


— 36 — 


14 — Parecer da comissão sôbre a queixa apresentada con¬ 

tra a Câmara Municipal da Vila de Santo Antonio 
de Jacobina. 

Em 3 de agôsto de 1830. 

— 14,9,10 

15 — Parecer da Comissão sôbre a queixa que o Conselho 

do Govêrno dirigiu à Câmara da Vila Nova do Prín¬ 
cipe sôbre o Juiz Ordinário da mesma Vila. 

Em 9 de outubro de 1830. 

— 15,9,10 

16 — Parecer da Comissão, sôbre uma queixa feita contra 

o Juiz de Fóra da Vila de Cachoeira. 

Bahia, 9 de outubro de 1830. 

— 16,9,10 

17 — Parecer dos membros do Conselho sôbre a queixa de 

Miguel José Maria de Teive e Argolo contra o Des. 
Ouvidor Geral do Crime; o Conselho é do parecer 
que se leve ao conhecimento de S. M. I. 

— 17,9,10 

18 — Parecer do Conselho sôbre a queixa dada pelos sol- 

dadoB do Batalhão n.° 43 de Cavalaria da 2.* linha, 
contra o Comandante Militar. 

Em 7 de março de 1831. 

— 18,9,10 

19 — Parecer dos membros do Conselho a respeito do orde¬ 

nado do prof. da freguesia da Penha, sua escola e 
utensílios para a mesma. 

Em 8 de março de 1831. 

— 19,9,10 

20 — Parecer do Conselho sôbre o requerimento de Anto¬ 

nio Ferreira Duarte professor de las. letras de Sto. 
Amaro para obter aumento de vencimentos, alegan- 
gando ter vindo à Cidade do Salvador instruir-se na 
Escola Normal de Lázaro Martins da Costa então 
autorizada pelo Govêrno para esse fim. 

Em 15 de 1831 

— 20,9,10 

21 — Parecer dos membros do Conselho sôbre o requeri¬ 

mento do prof. João Antonio da Conceição Figuere- 
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do, da Vila de Santa Cruz, o qual requer licença 
para instruir-se no método do ensino mútuo ou Len- 
castriano, nesta Cidade do Salvador. 

Em 15 de março de 1831. 

— 21,9,10 

22 — Parecer do Conselho Geral da Província sôbre o re¬ 

querimento dos profs. da freguesia da rua do Paço 
e o da freguesia da Penha, que solicitam utensílios 
para as suas respectivas escolas. 

Bahia, em 21 de maio de 1831. 

— 22,9,10 

23 — Parecer a respeito do requerimento da prof. 1 D. Per¬ 

pétua Rosa da freguesia da Sé, que deseja utensílios 
para a sua escola. 

Em 21 de maio de 1831. 

23,9,10 

24 — Parecer dos membros do Conselho a respeito de um 

pedido de instalação de uma escola na povoação de 
S. Felix. 

Em 31 de maio de 1831. 

— 24,9,10 

25 — Parecer de Vicente Ferreira de Oliveira solicitando 

à Assembléia maior verba para que as casas de edu¬ 
cação de todas as vilas, sigam o ensino pelo método 
de Lancaster. 

Em 4 de junho de 1831. 

— 25,9,10 

26 — Parecer do Conselho Geral sôbre a necessidade de 

aumento da quantia orçada para as obras públicas 
desta Província. 

Em 7 de junho de 1831. 

— 26,9,10 

27 — Parecer do Conselho Geral da Província sôbre a re¬ 

moção do prof. da Freguesia de Passé, Estanislau 
César de Mello para a Freguesia de Mata. 

Em 9 de junho de 1831. 

— 27,9,10 

28 — Parecer doe membros do Conselho sôbre a queixa do 

Sr. Antonio de Souza Quaresma contra o Cabo do 



Batalhão da Torre, Joáo Almiro e Severino de Tal, 
por insultos e ferimentos feitos a um de seus escravos. 
Em 14 de junho de 1831. 

— 28,9,10 

29 — Requerimento de A. J. Alvares do Amaral a respeito 

dos vencimentos para os empregados da Mesa das 
diversas rendas. 

Em 9 de julho de 1831. 

— 29,9,10 

30 — Mensagem do Presidente da Província, Joaquim José 

Pinheiro de Vasconcelos ao Conselho. — Impresso 
l.° de dezembro de 1832. 

— 30,9,10 

31 — Requerimento ao Conselho Geral da Província, so¬ 

licitando a nomeação de um de seus membros para 
fiscalisar o estabelecimento dos Lázaros. 

Bahia, 9 de novembro de 1831. 

— 31,9,10 

32 — Parecer do Consêlho sôbre solicitação de utensílios 

feita pela Prof. B D. Faustina Adelaide a fim de 
aplicar o ensino mútuo. 

Em 12 de novembro de 1831. 

— 32,9,10 

33 — Parecer do Conselho sôbre uma certa quantia que 

deve ser distribuída aos Municípios, para obras públicas 
Em 12 de novembro de 1831. 

— 33,9,10 

34 — Parecer do Conselho sôbre a representação de João 

Gualberto de Campos acêrca dos utensílios que re¬ 
quer. 

Em 12 de novembro de 1831. 

— 34,9,10 

35 — Parecer da Comissão sôbre a queixa apresentada con¬ 

tra a Câmara da Vila de Cachoeira. 

Bahia, 12 de novembro de 1831. 

— 35,9,10 
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36 — Parecer de Justino Nunes de Sento Sé, sôbre os bená 

de encapelados. 

Bahia, 27 de outubro de 1832. 

— 36,9,10 

37 — Parecer de Justino Nunes de Sento Sé, sôbre o aca¬ 

bamento da parte da Casa do Pálacio, que está arru¬ 
inada para nela se colocar escolas. 

Em 28 de abril de 1832. 

— 37,9,10 

38 — Parecer de Justino Nunes de Sento Sé, sôbre a elei¬ 

ção de Juiz de Paz e Vereadores da Vila de Santo 
Amaro. 

Em 2 de outubro de 1832. 

38,9,10 

39 — Parecer do Conselho sôbre a eleição na freguesia da 

rua do Paço. 

Bahia, 2 de outubro de 1832. 

— 39,9,10 

40 — Parecer do Conselho sôbre a prestação de Contas das 

Obras feitas pela Câmara de Itapicurú. Acompanha 
uma relação bem circunstanciada de toda a obra 
feita. 

Em 18 de 1832. 

— 40,9,10 

41 — Petição do escravo Pedro, de nação Ussá, solicitando 

liberdade por contar 21 anos de serviços prestados 
em repartição pública, mediante a contribuição de 
cem mil reis (1003000) 

Em 1833 

— 41,9,10 

42 — Parecer do Conselho à respeito da proposta feita pela 

Tesouraria da Província, sôbre o número e ordenados 
de funcionários. 

Em 14 de maio de 1833. 

— 42,9,10 

43 — Parecer do Conselho sôbre o requerimento do Prof. 

Pe. J osé Faustino da Costa Gomes que foi designado 
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para ensinar na Freguesia do Paço e apresenta um 
pedido de utensílios para a sua aula. 

Em 8 de março de 1834. 

— 43,9,10 

44 — Minuta da Ata da Sessão do Conselho na qual se 

toma conhecimento da aprovação nos exames feitos 
pelos professores de las, letras. 

Em 28 de abril de 1834. 

— 44,9,10 

45 — Minuta da Ata da Sessão do Conselho, do dia 22 

de março de 1834. 

Em 22 de março de 1834. 

— 45,9,10 

46 — Minuta da sessão extraordinária do dia 10 de junho 

de 1834. 

Em 10 de junho de 1834. 

— 46,9,10 

47 — Minuta da Ata da Sessão Extraordinária de 14 de 

junho de 1834. 

Em 14 de junho dde 1834. 

— 47,9,10 

48 — Minuta da Ata da Sessão Extraordinária do dia 17 

de julho de 1834. 

— 48,9,10 

49 — Minuta da Sessão Extraordinária de 21 de junho 

de 1834. 

— 49,9,10 

50 — Minuta da Ata da Sessão do dia 19 de julho de 1834. 

Em 19 de julho de 1834. 

— 50,9,10 

51 — Ata da Sessão do dia 22 de julho de 1834. 

Em 22 de julho de 1834. 

— 51,9,10 

52 — Minuta da Ata da Sessão do dia 24 de julho de 1834. 

Em 24 de julho de 1834. 

— 52,9,10 

53 — Minuta da Ata da Sessão do dia 26 de julho de 1834. 

Em 26 de julho de 1834. 

— 53,9,10 



— 41 — 


54 — Minuta da Ata da Sessáo de 12 de agosto de 1834. 

Em 12 de agosto de 1834. 

— 54,9,10 

55 — Parecer da Comissão a respeito da desordem ocorrida 

na Vila de Alcobaça sendo acusado o Juiz de Paz 
da dita Vila por não haver reprimido o movimento 
Em agosto de 1834. 

— 55,9,10 

56 — Minuta da Ata da Sessão do dia 21 de agosto de 1834. 

Em 21 de agosto de 1834. 

— 56,9,10 

57 — Minuta da Ata da Sessão do Conselho do dia 26 de 

agosto de 1834. 

Em 26 de agosto de 1834. 

— 57,9,10 

58 — Minuta da Ata da sessão de 28 dei agosto de 1834. 

— 58,9,10 

59 — Minuta da Ata da sessão de 30 de agosto de 1834. 

— 59,9,10 

60 — Minuta da ata da sessão de_ agosto de 1834. 

— 60,9,10 

61 — Minuta da Ata da Sessão do dia 9 de outubro de 1834. 

— 61,9,10 

62 — Parecer 

Março de 1837 

— 62,9,10 

63 — Petição de Manoel Bemardino Malta para que lhe 

seja concedida provisão vitalícia de Escrivão e Tabe¬ 
lião Judicial de Notas. (Acompanhado de 3 anexos). 
Em 1832. 

— 63,9,10 

64 — Parecer do Conselho a respeito do emprêgo de certa 

quantia que foi doada a Biblioteca Pública pelo § 
17, do artigo l.° da Lei de 15 de dezembro de 1830. 
Em 22 de março de 1831. 

— 64,9,10 

65 — Minuta da Ata da Sessão de 6 de setembro de 1834. 

— 65,9,10 
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66 — Minuta da Ata da Sessão de 2 de setembro de 1834. 

— 66,9,10 

67 — Minuta da Ata da Sessão de 4 de setembro de 1834. 

— 67,9,10 

68 — Parecer do Conselho sôbre as representações que Joa¬ 

quim José da Silva Guimarães dirigiu contra o Juiz 
de Paz da Freguesia da rua do Paço. 

27 de julho de 1830. 

— 68,9,10 

69 — Parecer do Conselho sôbre a retirada dos portugueses 

acusados pela opinião pública de inimigos da causa; 
acompanha lista dos referidos portugueses. 

Em 14 de abril de 1831. 

— 69,9,10 

CONSULADOS 

1 — Correspondência expedida pelo Consulado Britânico 
solicitando que a mala seja fechada com o selo portu¬ 
guês a fim de não ser tomada pelo Corsário Ameri¬ 
cano. 

24 de fevereiro de 1815 

— 1,10,10 

GOVERNO DO ESTADO 

1 — Ofício remetendo a planta da Vila do Prado. 

(Acompanham 2 anexos) 

— 1,10—A,10 

2 — Contrato entre o Govêrno de Minas e o da Bahia 

sôbre fornecimento de armas. 

— 2,10—A,10 

3 — Sôbre o contrato firmado entre o Govêrno do Estado 

e o Sr. John Gordon para exploração de areias ama¬ 
relas (Minéreos). 

(Acompanham anexos) 

10 de janeiro de 1899 
— 3,10—A,10 
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4 — Ofício sôbre terreno devoluto para fundação da Co¬ 

lônia Agrícola em Amargosa. 

30 de julho de 1890 

— 4,10—A, 10 

5 — Solicitando a vinda de seis praças para a guarda da 

Cadeia de Conceição de Almeida. 

5 de abril de 1894 

— 5,10—A,10 

6 — El viro Vieira de Andrade solicitando exoneração do 

cargo de juiz. 

Conquista, 19 de fevereiro de 1894. 

— 6,10—A,10 

7 — Pedido de exoneração do cargo de l.° Suplente de 

Comissário de Izidro Pereira de Souza. 

16 de fevereiro dc 1894 

— 7,10—A,10 

8 — Pedido de exoneração do cargo de l.° Suplente do 

Comissário da Cidade de Cachoeira, de Ernesto S. 
da Silva Freitas. 

9 de março de 1894 

— 8,10—A,10 

9 — Abaixo assinado de Serra Preta sôbre o alistamento 

eleitoral. 

l.° de setembro de 1904 

— 9,10—A,10 

10 — Circular do Ministro da Guerra sôbre remessa de 

exemplares do desenho da Bandeira e das Armas na¬ 
cionais. 

26 de dezembro de 1889 

— 10,10—A,10 

11 — Ofício dirigido ao Govêrno pelo Inspetor da Tesoura¬ 

ria da Fazenda pedindo encaminhamento de ofícios 
ao Ministro da Guerra. 

Bahia, 30 de dezembro de 1889 

— 11,10—A,10 

12 — Sôbre a posse do Governador da Bahia, Dr. Virgí¬ 

lio C. Damasio. 

22 de novembro de 1889. 

— 12,10—A,10 
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13 — Solicitando a nomeação dos oficiais para comporem 

o Conselho. 

31 de dezembro de 1889 

— 13,10—A,10 

14 — Comunicando o sucedido entre Dr. Vencesláu Guima¬ 

rães e seu sogro, na noite de 23 de junho de 1870. 

— 14,10—A,10 

15 — Acusando o recebimento de um ofício e uma circular. 

16 de junho de 1870 

— 15,10—A,10 

16 — Comunicando a impossibilidade de estabelecer a or¬ 

dem nas descriminações de terras devolutas, nas con¬ 
cessões, e medição de lotes, sem a ordem de Presi¬ 
dente da Província, para a abertura de uma me¬ 
diana. 

4 de novembro de 1890 

— 16,10—A,10 

GOVERNO PROVISORIO 

1 — Ofício sobre arrecadação de armamentos e fardas. 

1823 

— 1,10—B,10 

2 — Ofício de Manuel Diogo Sá Barreto Aragão sôbre o 

Hospital Militar. 

— 2,10—B,10 

3 — Ofício do Barão da Torre de Garcia d’Avila solici¬ 

tando armamentos para as companhias da Costa. 
1823 

— 3,10—B,10 

4 — Ofício do Coronel Antonio da Silva Lima sôbre a 

tomada da certa embarcação pelo Destacamento da 
Barra Grande. 

1823 

— 4,10—B,10 

5 — Ofício sôbre a evacuação das tropas portuguesas da 

Bahia. 

1823 


— 5,10—B,10 
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6 — Ofício do Comandante das Armas, Conde de Beaur- 

repain, solicitando ordem para serem pagos os seus 
vencimentos e soldos; e sôbre a chegada à Vila de 
Ilhéus de 161 alemães. 

23 de agosto de 1823 

— 6,10—B,10 

7 — Designação do General Labatut para que Manuel 

Joaquim José da Cruz sirva nas construções do De¬ 
partamento do Arsenal da Marinha. 

Cachoeira, l.° de abril de 1823 

— 7,10—B, 10 

8 — Sôbre embarcação carregada de gêneros alimentícios, 

com ordem para recolher. 

6 de novembro de 1823 

— 8,10—B,10 

9 — Ata com o teor de um termo de eleição de deputados 

para a legislatura da Assembléia Geral e Constituinte 
do Império do Brasil. 

Porto Seguro, 4 de junho de 1823 

— 9,10—B,10 

10 — Sôbre o requerimento do Tenente Manuel Antonio 

Vilarinho, proprietário do Engenho Estopa. 
(Acompanha 1 anexo) 

29 de abril de 1821 

— 10,10—B, 10 

11 — Ofício em que Manuel Joaquim José da Cruz comu¬ 

nica ter recebido ordens para passar à Vila de Va- 
lença, solicitando uma ajuda de custo para sua fa¬ 
mília. 

Itaparica, 23 de maio de 1823 

— 11,10—B,10 

INSTRUÇÃO PUBLICA 

1 — Sôbre Maria Afra de Nápoles Massa solicitar licença 
para que funcionem suas aulas em prédio próprio 
pelos Métodos Lencastrianos. 

— 1 , 11,10 
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2 — Pedido de informação sôbre o Prof. de Primeiras Le¬ 

tras da Cadeira de Itapicurú, Lourenço José de Oli¬ 
veira referente a exercício das suas funções. 

— 2,11,10 

3 — Pedido de licença do professor Antonio da Conceição 

e Figuerêdo para habilitar-se ao ensino de Primeiras 
Letras pelo Método Leneastriano. 

1830 

— 3,11,10 

4 — Pedido de demissão do Professor de Primeiras Letras 

da Cadeira da Vila de Itapicurú de Cima. 

1830 

— 4,11,10 

5 — Lista dos alunos da aula dc Gramática Latina da 

Vila de Camamú. 

1765 

— 5,11,10. 

6 — Atestado de concurso prestado no Imperial Colégio 

de São Joaquim por diversos professores, firmado por 
Francisco de Paula Arroz c Lucas Maria Xavier 
Leal. 

1830 

— 6,11,10 

7 — Atestado de concurso prestado por José da Costa 

Dorea e José Coêlho dc Sampaio, para as cadeiras 
de Itapicurú e Caravélas, firmado por Antonio Agos¬ 
tinho Castro Barreto e João dos Santos Neves. 
Bahia, 3 de agosto de 1830 
— 7,11,10 

8 — Leopoldo Fernandes Canaiba solicitando a restituição 

dos documentos que juntou para a prova de língua 
francêsa que se submeteu a 5 de agosto de 1860. 
— 8,11,10 

9 — Francisco Damasio da Silva solicitando aprovação do 

Conselho Superior de Instrução Pública para a venda 
de exemplares de História do Brasil da autoria de 
Estácio de Sá. 

Bahia, maio de 1875 
— 9,11,10 
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10 — A respeito de Hermenegildo Olavo da França Guerra 

e Manuel Honório da Silva proporem fornecer para 
uso das escolas cartas de a, b, c. taboadas e com¬ 
pêndios. 

15 de abril de 1874 

— 10,11,10 

11 — Ofício do Diretor da Faculdade de Medicina designan 

do o Dr. Braz Hermenegildo do Amaral para substi¬ 
tuir o Dr. Joaquim Climerio Dantas preparador da 
Cadeira de Fisiologia durante seu impedimento. 

— 11,11,10 

12 — Ofício do Dr. A. Pacifico Pereira, Diretor da Facul¬ 

dade de Medicina, convidando o Dr. Braz do Amaral 
a fazer parte das mesas examinadoras da quinta série 
médica e da primeira de suficiência em substituição 
ao Professor da Cadeira de Anatomia Médico Cirúr¬ 
gica, Dr. Carlos de Freitas. 

— 12,11,10 

13 — A respeito de Pedro Alexandrino de Figueredo ser 

examinado e considerado apto para exercer o cargo 
de professor primário. 

26 de outubro de 1852 

— 13,11,10 

14 — Sobre concurso prestado pelas professoras Maria Nu¬ 

nes e Maria Francisca Alvares para cadeira de Pri¬ 
meiras Letras da Vila de Taperoá. 

(Acompanham anexos) 

— 14,11,10 

15 — Convite aos professores Felipe José Alberto e José 

Antonio Pereira para fazerem parte da mesa exami¬ 
nadora do concurso para Professor Primário. 

27 de agosto de 1852 

— 15,11,10 

16 — Sôbre concurso para Magistério 

(Acompanham anexos) 

9 de outubro de 1851 

— 16 , 11,10 
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17 — Relação enviada ao Diretor Geral de Instrução Pú¬ 

blica, dos professores do Liceu Provincial da Bahia. 
(Acompanha 1 anexo) 

31 de agosto de 1885 

— 17,11,10 

18 — Concurso realizado para candidatos à cadeira vaga da 

Freguesia de Bom Jesus do Rio de Contas, sendo 
aprovado Tomé Bernardino de Magalhães. 
(Acampanha 1 anexo) 

12 de junho de 1851 

— 18,11,10 

19 — Concurso realizado para selecionar professores primá¬ 

rios, sendo aprovados os seguinteá: André José Cân¬ 
dido da Rocha e Fernando Augusto Leão. 
(Acompanham anexos) 

22 de julho de 1852 

- 19,11,10 

20 : — Queixa dada contra o Inspetor Literário Guilherme 

Pinto Silveira Sales por ter o mesmo procedido in¬ 
corretamente. 

15 de dezembro de 1876 

— 20,11,10 

21 — Concurso realizado para escolha dc candidatos à ca¬ 

deiras vagas, sendo aprovados André Gomes de Brito 
e Germano Firmino Rodrigues Lobato. 

4 de setembro de 1851 

— 21 , 11,10 

22 — Ofício da Diretoria do Instituto Oficial do Ensino ao 

Dr. Braz do Amaral a fim do mesmo comparecer a 
uma reunião perante a qual será instalado o Ginásio 
da Bahia. 

Bahia, 29 de outubro de 1895 

— 22,li;i0 

23 — Relação dos estudantes matriculados na Aula de Co¬ 

mércio no ano de 1839. 

— 23,11,10 

24 — Ofício do Presidente da Província, José Bonifácio de 

Nascimento Azambuja ao Diretor Geral dos Estudos 
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sôbre relação nominal dos aspirantes aos internatos 
normais que foram aprovados, reprovados e também 
dos que não compareceram. 

16 de janeiro de 1868 

— 24,11,10 

25 — Ofício do Presidente da Província, José Bonifácio 

Nascimento Azambuja, ao Diretor Geral dos Estudos 
solicitando informações sôbre pontos designados em 
notas anexas. 

13 de janeiro de 1868. 

— 25,11,10 

26 — Ofício da Diretoria do Ginásio da Bahia convidando 

o Dr. Braz do Amaral para examinar em História 
Universal do Brasil, os candidatos inscritos para os 
exames válidos a matricula nas escolas superiores. 

16 de dezembro de 1915 

— 26,11,10 

27 — Sôbre organização de grupos ou associações para pa¬ 

lestras científicas. 

— 27,11,10 

28 — Relação de sócios da Sociedade Médica que pagaram 

o trimestre de maio a junho de 1888. 

— 28,11,10 

JUNTA DO GOVERNO DA PROVÍNCIA 

1 — Copia de ofício sôbre arrecadação e inventário dos 

papeis que estão no quartel do General Pedro Labatut, 
sendo remetidos os referidos papeis para o acam¬ 
pamento de Pirajá. 

Pirajá, 22 de maio de 1823 

— 1,11—A,10 

2 — Ofício sôbre providências a fim de evitar alguns mo¬ 

tins de oficiais. 

Quartel General em Canguzungú, 21 de maio de 1823 

— 2,11—A,10 

3 — Sôbre Termo de Conselho Militar entre oficiais das 

Brigadas da Direita e Centro do Exército Pacificador 
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de Pirajá — prisão do General Pedro Labatut e seu 
secretário José Maria Cambucy do Valle. 

Pirajá, 22 de maio de 1823 

— 3,11—A,10 

4 — Sôbre demissão da Junta. 

1823 

— 4,11—A,10 

5 — Ofício narrando a indisciplina dos soldados motivada 

pelo pronunciamento do Tenente Coronel Felisberto 
Gomes, por ocasião da revista de inspeção. 

23 de setembro de 1822 

— 5,11—A,10 

6 — Ofício do General Labatut a Comissão Militar soli¬ 

citando se dignem resolver sôbre êle como melhor 
convier. 

23 de maio de 1823 

— 6,11—A,10 

7 — Sôbre a instalação da Junta Provincial na Bahia e 

seu Quadro de Deputados. 

12 de fevereiro de 1821 

— 7,11—A,10 

8 — Documentos de referência a Independência. 

1823 

— 8,11—A,10 

9 — Acusando a recepção do Aviso de 25 de outubro de 

1821 acompanhada da coleção de documentos das 
Côrtes Gerais, Extraordinárias e Constituintes das 
Nações. 

Laranjeiras, 13 de novembro de 1821 

— 9,11—A,10 

ORDENS REGIAS 

1 — Carta de D. José, rei de Portugal, ao Vice Rei do 

Brasil anulando a provisão de 28 de janeiro de 1750 
Lisbôa, 5 de abril de 1761 

— 1,12,10 

2 — Carta de D. José, rei de Portugal, ao Conde de Atou- 

guia, sôbre o estabelecimento da Casa de Inspeção 
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na Cidade do Salvador, que devia funcionar na casa 
da arrecadação do tabaco e para a qual deviam ser 
nomeados escrivães os mesmos que serviam na Supe- 
ritendência do tabaco. 

Lisboa, 3 de agosto de 1752 

— 2,12,10 

3 — Carta em que o rei de Portugal ordena para que 

Pedro Leolino Maris Superintendente das Minas do 
Rio São Mateus, cumpra as ordens passadas referen¬ 
tes aos dízimos da dita mina. 1736 

— 3,12,10 

4 — Duas cartas régias sôbre a criação da Vila de Abrantes 

1758 

— 4,12,10 

5 — À respeito do Alvará pelo qual foi dada licença ao 

Missionário Gabriel de Malagrida, da Companhia de 
Jesus, para edificar seminários |na América c sôbre 
o lançamento da primeira pedra do seminário novo 
da Bahia. 

Lisbôa, 24 de setembro de 1752 

— 5,12,10 

6 — Carta do Rei D. José de Portugal sôbre a ereção da 

Vila de São José do Rio Pardo, 

(Acompanham anexos) 

Lisbôa, 22 de março de 1751 

— 6 , 12,10 

7 — A respeito da representação dos oficiais da Camara 

do Salvador, pedindo seja empregada quantia forne¬ 
cida pelos padeiros e taverneiros para os festejos do 
Corpo de Deus e de São Francisco Xavier. 
(Acompanham anexos) 

— 7,12,10 

8 — Carta de D. João, Príncipe Regente, sôbre o decreto 

de 5 de janeiro de 1802. 

— 8,12,10 

9 — Carta do Rei de Portugal sôbre a criação da Vila 

de Maraú. 

(Acompanha 1 documento que instruí a matéria) 

4 de abril de 1763 

— 9,12,10 
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10 — Sôbre a arrecadação dos quintos e criação de Vilas. 

— 10 , 12,10 

11 — Carta sôbre a remessa dos quintos de Jacobina e do 

Rio de Contas. 

18 de novembro de 1723 

— 11,12,10 

12 — Requerimento sôbre Guilherme Linces, Tomás Luis e 

Francisco Xavier, ingleses, religiosos da Companhia 
de Jesus, receberem nos domínios de Portugal o San¬ 
to Batismo, sendo convertidos à Fé Católica, 
(acompanham documentos elucidativos) 

24 de janeiro de 1749 

— 12 , 12,10 

13 — Carta de D. José ordenando proceder-se o inventário 

da Igreja de Nossa Senhora das Candeias em Nova 
Barcelos, Vila próxima a Camamú, na Bahia. 

1759 

— 13,12,10 

14 — Cópia do ofício do Consôlho do Govêrno ao rei de 

Portugal sôbre a criação de aldeias e respectiva admi¬ 
nistração pelos Jesuítas. 

Bahia, 7 de novembro de 1758 

— 14,12,10 

15 — Certidão da profissão de Frei Francisco de S.* Rosa 

Viterbo e mais documentos referentes ao mesmo as¬ 
sunto. 

1749 

— 15,12,10 

16 — Cinco cópias de Cartas Régias acerca dos seguintes 

assuntos: a) representação do reitor do Colégio da 
Companhia de Jesus, alegando que o capitão Jerô- 
nimo Sodré Pereira se opusera as obras da fábrica 
de um cais e casas na marinha; b ) ordem sôbre a di¬ 
visão da Comarca do Rio das Velhas para a parte 
da Bahia; c) edital do Conde de Assumar sôbre a 
divisão da Comarca do Rio das Velhas e Serro Frio; 
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d) sôbre facínoras espalhados pelos sertões; c ) a res¬ 
peito dos delitos cometidos na região do Rio São 
Francisco. 

1722-1819 

— 10,12,10 

17 — Carta a respeito do requerimento dos oficiais da Câ¬ 

mara de Sergipe d'EI Rei sobre pagamento de dona¬ 
tivo Real. 

Lisbôa, 8 de abril de 1715 

— 17 , 12,10 

18 — Carta para que se cumpra as condições do Contrato 

do rendimento da dizima dos navios soltos que de¬ 
vem entrar na Cidade do Salvador/ 

(Acompanha 1 documento impresso) 

— 18 , 12,10 

19 — A respeito de Intendências criadas para execução do 

sistema de capitação e censo que se comutou no Bra¬ 
sil o quinto do ouro. 

Lisbôa, 31 de janeiro de 1736 

— 19,12,10 

20 — Carta sôbre compra de uma escuna ou bergantim 

para presentear o rei D. João. 

Lisbôa, 6 de março de 1737 

— 20 , 12,10 

21 — Carta a respeito do cumprimento das condições do 

Contrato, rematado por Luís de Abreu Barbosa, dos 
direitos de três mil e quinhentos reis que paga a cada 
escravo na Alfândega da Cidade do Salvador. 
Lisbôa, 16 de setembro de 1743 
(Acompanha 1 anexo impresso) 

— 21,12,10 

22 — Sôbre a posse do Ouvidor da Comarca da Capitania 

de Ilhéus 

(Acompanham anexos) 

Lisbôa, 14 de março de 1761 

— 22 , 12,10 

23 — Carta sôbre o Regimento das Ordenanças 

1709 

— 23,12,10 
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Carta a respeito de não haver magistrado, nem quem 
administre justiça em Maragogipe e Santo Amaro, 
sendo os referidos lugares covis de ladrões e facínoras, 
resolvendo-se que as ditas localidades passem a Vila. 
(Acompanha 1 documento) 

26 de outubro de 1717 

— 24,12,10 

Carta em que Antonio Luís Gonçalves da Câmara 
Coutinho, donatário da Capitania do Espírito Santo 
expõe os motivos que o obrigam a se desfazer do 
Senhorio da dita Capitania em favor de Francisco 
Gil de Araújo; determinações do rei a respeito da 
compra da referida Capitania. 

Lisbôa, 6 de julho de 1674 

— 25,12,10 

Carta sôbre os requerimentos dos moradores das Vilas 
de Cairú, Caraamú e Boi peba acerca do prejuízo que 
recebiam do conchavo feito entre eles e o Senado da 
Câmara da Cidade do Salvador para a farinha apli¬ 
cada ao sustento da Infantaria. 

Bahia, 30 de setembro de 1705 

— 26,12,10 

Carta sôbre a Vila dc Nova Barcelos. 

1760 

— 27,12,10 

Carta a respeito da representação do Ouvidor Geral 
da Comarca da Bahia sôbre as jurisdições anexas as 
Comarcas das Minas principalmente a do Juiz da 
Corôa. 

31 de março de 1746 

— 28,12,10 

Carta para que se faça a procissão de São José duran¬ 
te o dia e não à noite como se costumava fazer. 

13 de agosto de 176S 

— 29,12,10 

Sôbre pedido de Congrúa para Santo Antonio do Con¬ 
vento de São Francisco. 

— 30,12,10 
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31 — Quatro cartas sôbre ouro e fabrico de moedas. 

1750- 1760 

— 31,12,10 

32 — Cartas Régias sôbre os seguintes assuntos: - cobrança 

dos quintos reais - minas dc prata c ferro em Rio 
de Contas - minas de ouro em Itabaiana. 
(Acompanham 2 documentos) 

1751- 1752 

— 32,12,10 

33 — Carta para que seja remetida uma relação do nú¬ 

mero de peças de ar telha ria dc bronze e de ferro que 
há nas fortalezas e baluartes da Capitania da Bahia 
e também das armas e munições que houver nos 
Armazéns. 

1737 

— 33,12,10 

34 — Carta em que Manuel Nunes Viana se defende das 

acusações de delinquente e régulo, ordenando S. Mag. 
que o mesmo possa viver livremente na cidade do 
Salvador e sertão donde fôra enxotado. 

14 de novembro de 1727 

— 34,12,10 

35 — Sôbre a petição de Braz da Rocha Cardoso para ma¬ 

tricularem os negros cativos que servem de Tambores 
nas Companhias e mais particulares a respeito do 
mesmo assunto. 

13 dc novembro de 1716 

— 35,12,10 

36 — Sôbre a necessidade de se edificar uma cadeia na 

Vila do Prado. 

(Acompanha 1 anexo) 

1769 

— 36,12,10 

OUVIDORIAS 

1 — Livro de registos de audiências da Ouvidoria de 
Cairú. 

1775-1780 

— 1,13,10 
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2 — Correspondência da Câmara de Trancoso para o Ou¬ 

vidor da Capital da Bahia sôbre cinta para a cadeia. 
(Acompanha 1 anexo) 

— 2,13,10 

3 — Sôbre o Engenho de Açúcar denominado Santana 

26 de julho de 1768 

— 3,13,10 

4 — Sôbre o rendimento dos ofícios de justiça da Vila de 

Santarém 

19 de dezembro de 1796 

— 4,13,10 

5 — Documento referente à avaliação dos ofícios judiciais 

do auditório da Vila de Marahú. 

25 de dezembro de 1796 

— 5,13,10 

6 — Cópia do estabelecimento da povoação da nova aldeia 

dos Funis, fundada por Francisco Nunes da Costa, 
desembargador ouvidor de Ilhéus. 
l.° de julho de 1782 

— 6,13,10 

OUVIDORIA DE ILHÉUS 

1 — Edital do Ouvidor Geral, Corregedor e Provedor das 

Fazendas da Comarca de São Jorge dos Ilhéus sôbre 
a correição procedida na referida Comarca. 

11 de fevereiro de 1780 

— 1,14,10 

2 — Edital do Ouvidor de Ilhéus verberando o descaso 

dos responsáveis em cobrar os bens da Fazenda Real. 
24 de fevereiro de 1780 

— 2,14,10 

3 — Edital do Ouvidor Geral das Fazendas da Comarca 

de São Jorge dos Ilhéus lamentando o sofrimento do 
povo pela falta de víveres e encarregando a Câmara 
de fiscalisar os lavradores para que tal situação não 
se reproduza, sob pena de severa punição. 

24 de fevereiro de 1780 
— 3,14,10 
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4 — Edital do Provedor da Fazenda, ordenando aos cria¬ 

dores de gado da Bahia e de São Jorge dos Ilhéus, 
que os mantenha inclusos em currais. 

26 de outubro de 1780 

— 4,14,10 

5 — Sumário com informações inclusas, para nomeação de 

um oficial de escrivão da Vila de Ilhéus. 

30 de setembro de 1768 

— 5,14,10 

PARTICULARES (ASSUNTOS) 

1 — Carta do Ministro do Império, Manuel Pinto de Sou¬ 

za Dantas, a um amigo sôbrc nomeação de Juiz da 
l. a Entrância. 

— 1,15,10 

2 — Carta dc Afonso Celso sôbrc recomendação de um 

protegido ao Tenente Coronel Gentil José da Costa. 
1887 

— 2,15,10 

3 — Documento Particular passado pelo Brigadeiro José 

de Sá Bittencourt Câmara ao Sr. Felipe de Neri e 
Souza para que o represente na parte que lhe toca 
na Fazenda Rio dc Contas. 

São Jorge de Ilhéus, 17 de maio dc 1835. 

— 3,15,10 

4 — Carta de Egas Muniz de Aragão ao Barão Angelo 

Muniz da Silva Ferraz, congratulando-se por ter 
o Imperador conferido ao mesmo o Baronato de 
Uruguaiana. 

Londres, 8 de dezembro de 1866. 

— 4,15,10 

5 — Carta do Fundador do Instituto Histórico, João Tor¬ 

res ao Dr. Braz do Amaral combinando sôbrc a im¬ 
pressão dum trabalho seu a publicar. 

8 de agosto de 1897. 

— 5,15,10 
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6 — Cartas de Sátiro de Oliveira Dias, Secretário de Es¬ 

tado, ao Dr. Braz do Amaral, sôbre projeto de cré¬ 
dito para a Faculdade da Bahia e a Nova Misericór¬ 
dia; inauguração dos novos Institutos Médicos; pa¬ 
recer sôbre Universidade. 

1902 

— 6,15,10 

7 — Carta de Ernesto Carneiro Ribeiro ao Dr. Braz do 

Amaral sôbre os examinandos de latim. 

28 de novembro de 1895. 

1 — 7 , 15,10 

8 — Carta do Monsenhor Bazílio Pereira ao Dr. Braz do 

Amaral, tratando da conferência sobre Vieira, como 
diplomata, homem público e orador. 

6 de julho de 1897 

— 8,15,10 

9 — Ofício de Silvio Bocanera ao Dr. Francisco Borges de 

Barros, alegando não ter podido, por motivo superior, 
comparecer á homenagem prestada pelo Arquivo Pú¬ 
blico do Estado ao Dr. Gonçalo Muniz e Álvaro Cova. 
21 de fevereiro de 1918. 

— 9,15,10 

10 — Carta do Presidente da Província a um amigo afir¬ 
mando estar o Teatro em decadência pelas pertuba- 
ções causadas pelos acadêmicos que estão indiscipli¬ 
nados (resultado de ensino livre mal com prendido) 
e mais particulares. 

Bahia, 16 de junho de 1880. 

— 10,15,10 

11 — Carta de Frederico Augusto Rodrigues da Costa ao 
Diretor do Arquivo Público do Estado, Dr. Fran¬ 
cisco Borges de Barros, consentindo que a coleção da 
antiga “Gazeta do Povo" seja guardada no mencio¬ 
nado Arquivo, reservando-lhe o direito de proprietá¬ 
rio sôbre a mesma. 

(Acompanha lista da referida Gazeta) 

Bahia, 9 de julho de 1929. 

— 11,15,10 
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12 — Comunicação de Homero Pires l.° Secretário Interi- 

rino, dizendo que Oscar Tantú foi eleito sócio por 
unânimidade do Grêmio Lítero Jurídico. 

Bahia, 22 de agosto de 1906. 

— 12,15,10 

13 — Cartão de visita do Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro 

para o Professor Adalberto Pereira desejando-lhe 
completo restabelecimento. 

Bahia, 12 de dezembro de 1907. 

— 13,15,10 

14 — Cartão de pêsames do Dr. Leovigildo Filgueiras para 

o amigo Adalberto Pereira. 

Bahia, 11 de junho de 1927. 

— 14,15,10 

15 -Cartão de Xavier Marques a um amigo afirmando 

compartilhar do seu pesar, 
setembro de 1908. 

— 15,15,10 

16 — Cartão de agradecimento de J. G. Pinheiro Machado 

para o Dr. Adalberto Pereira. 

Rio, 10 de maio de 1927. 

16,15,10 

17 — Cartão de visita do Ministro de Estado das Relações 

Exteriores para o Dr. Adalberto Pereira. 

— 17,15,10 

18 — Cartão de pêsames de Manuel Raimundo Querino 

para Anamir Caymi. 

Bahia, 24 de setembro de 1908. 

— 18,15,10 

19 — Cartão de visita do Dr. Climério Cardoso de Olivei¬ 

ra para o Professor Adalbero Pereira. 

Bahia, 11 de dezembro de 1907. 

— 19,15,10 

20 — Carta de Severino Vieira para um amigo desejando- 

lhe êxito nos exames. 

Bahia, 11 de dezembro de 1907. 

— 20,15,10 
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21 — Carta de José Soares de Castro, Cirurgião Mór do 

Hospital Real Militar, solicitando cadáveres para es¬ 
tudos. 

Bahia, 9 de agosto de 1813. 

— 21,15,10 

22 — Carta apresentando José Joaquim de Souza, interes¬ 

sado no fornecimento de café do Arsenal de Guerra. 
Bahia, 14 de abril de 1877. 

— 22,15,10 

23 — Carta do Sr. Z. de Góes e Vasconcelos ao Comenda¬ 

dor João P. da Mota alegando não poder intervir a 
fim de arranjar um lugar de Juiz de Direito para o 
filho do mesmo. 

Rio, 15 de outubro de 1863. 

— 23,15,10 

24 — Carta do vigário Severo G. de Souza a Luiz F. da 

Rocha sôbre a prisão de um frade. 

7 de janeiro de 1823. 

— 24,15,10 

25 — Carta de José de Sá Bezerra a um Conselheiro sôbre 

ordenado do mesmo e atraso dos inquilinos do refe¬ 
rido Conselho. 

19 de dezembro de 1866. 

— 25,15,10 

26 — Carta de Policarpo Ferreira Campos para Angelo 

Muniz da Silva Ferraz afirmando ter assumido o 
comando depois da batalha de 24 de maio e mais 
particulares sôbre o mesmo assunto, 
s/d 

— 26,15,10 

27 — Carta de J. P. Marinho para o Senhor Campos soli¬ 

citando recomendação ao Ministro da Bélgica para 
um filho seu que vai se submeter a exame. 

1863 

— 27,15,10 

28 — Carta de Luiz Antonio Martins ao Conselheiro Silva 

sôbre remessa de faturas. 

Paris, 7 de abril de 1866. 

* — 28,15,10 
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29 — Carta de João Pires Farinha para Angelo Muniz da 

Silva Ferraz solicitando licença. 

Corrientes, 10 de outubro de 18GG. 

— 29,15,10 

30 — Carta de Caetano da Rocha Pacone para Angelo 

Muniz da Silva Ferraz sôbre fabricação de moedas 
fracas para trôca em substituição as de cobre, 
s/d 

— 30,15,10 

31 — Carta para José Antonio vSaraiva sôbre a chegada do 

navio “Dcligenle” e organização de Corpo de Vo¬ 
luntários. 

Pôrto Alegre, 27 de julho de 18G5. 

— 31,15,10 

32 — Carta de José Inocêneio Pereira da Costa para An¬ 

gelo Muniz da Silva Ferraz, cumprimentando-o pela 
feliz chegada a Côrte. 

Ouro Preto, 13 de maio de 1864. 

— 32,15,10 

33 — Sôbre a chegada à cidade de Cachoeira de Sua Ma- 

gestade Imperial e Sua Alteza o Duque de Saxes. 
1865. 

— 33,15,10 

34 — Carta de Francisco de Paula de Macedo Rangel a 

um amigo dando-lhe parabéns por lhe ser concedido 
o título de Barão. 

Porto Alegre, 2 de novembro dc 1866. 

— 34,15,10 

35 — Carta ao Presidente solicitando concessão de um 

justo pedido. 

20 de setembro de 1860. 

— 35,15,10 

36 — Carta de L. A. C. Nunes para o Conselheiro Angelo 

Muniz da Silva Ferraz alegando precisar de quinze 
dias para tratar de negócios particulares antes de co¬ 
meçarem os trabalhos de Parlamento. 

P&reiiba, 17 de fevereiro de 1861. 

36,15,10 
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37 — Carta ao Conselheiro Angelo Muniz Ferraz ofere¬ 

cendo os préstimos com relação a fornecimentos para 
o Exército Brasileiro. 

Cachoeira, 9 de setembro de 1866. 

— 37,15,10 

38 — Carta de Higino José Coêlho ao Conselheiro Angelo 

Muniz da Silva Ferraz comunicando ter chegado ao 
Pará e assumido o comando do Côrpo de Artilharia 
da Guarda Nacional. 

Pará, 11 de novembro de 1866. 

— 38,15,10 

39 — Carta de Pedro Luiz Veloso ao Conselheiro Angelo 

Muniz da Silva Ferraz solicitando seja deferido favo¬ 
ravelmente o requerimento de João Manuel da Fon¬ 
seca e Silva. 

Vitória, 25 de março. 

— 39,15,10 

40 — Carta sôbre remessa de informação referente ao ne¬ 

gócio das barracas 
23 de janeiro de 1866. 

— 40,15,10 

41 — Carta de Angelo Muniz da Silva Ferraz para Freire, 

sôbre política. 

Bahia, 26 de junho de 1844. 

— 41,15,10 

42 — Carta de Tibúrcio da Silva Leite a Exupério Pinheiro 

Cangussú sôbre compra de escravos. 

Monte Alegre, 19 de março de 1852. 

— 42,15,10 

43 — Carta incompleta ao Dr. Braz do Amaral sôbre ilu¬ 

minação de navios e a festa da comemoração do des¬ 
cobrimento do Brasil. 

Bahia, 14 de abril de 1900. 

— 43,15,10 

44 — Carta de Francisco César Monteiro de Moura Oficial 

Maior Interino da Secretaria do Govêmo alegando 
que pir motivo de moléstia não poude comparecer 
à repartição. 

Bahia, 11 de julho de 1817 
— 44,1510. 




— 03 — 


45 — Carta de José Luiz Cardoso de Sales ao Comendador 

Balduino José Coelho sobre contrato de fornecimen¬ 
tos ao Exército. 

1865 

— 45,15,10 

46 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre diversos assuntos. 

27-9-907 

— 46,15,10 

47 — Carta ao Dr. Braz do Amaral fclicitando-o pela sua 

nomeação para catedrático. 

23-12-902 

— 47,15,10 

48 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre discurso pronun¬ 

ciado no Instituto Histórico. 

Rio, 19 de setembro de 1896. 

— 48,15,10 

49 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre festa na Facul¬ 

dade de Medicina. 

Rio, 19 de outubro de 1903. 

— 49,15,10 

50 — Carta de J. Castro ao Dr. Braz do Amaral a res¬ 

peito da obra sôbre os limites da Bahia—Espírito 
Santo. 

— 50,15,10 

51 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre assuntos di¬ 

versos. 

Rio, 4 de julho de 1903. 

— 51,15,10 

52 — Carta do Gabinete do Intendente Municipal de Mi¬ 

nas do Rio de Contas ao Dr. Borges de Barros sôbre 
o edifício do Forum e outros assuntos. 

2 de maio de 1928. 

— 52,15,10 

53 — Carta ao Dr. Braz do Amaral avisando-o de uma 

reunião no Diário da Bahia. 

19-11-897 

— 53,15,10 

54 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre vários assuntos. 

Rio, 12-6-903. 

— 54,15,10 
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55 — Carta de Felisberto Gomes Caldeira, Comandante 

das Armas na Bahia, sôbre provisão para as tropas. 
Itapoan, 9-11-822 

55.15.10 

56 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre uma transferên¬ 

cia pleiteada pelo mesmo. 

16-3-902 

56.15.10 

57 — Carta do Padre José Basílio Pereira ao Dr. Braz do 

Amaral sôbre assuntos referentes ao Dr. Virgílio Gon¬ 
çalves. 
l.°-5-905. 

— 57,15,10 

58 — Carta ao Dr. Braz do Amaral convidando-o para 

uma reunião. 

11 de outubro de 1917. 

— 58,15,10 

59 — Carta de Joaquim José da Palma ao Dr. Braz do 

Amaral solicitando sua visita como médico. 

27 de abril de 1899. 

— 59,15,10 

60 — Carta de agradecimento. 

Esplanada, 7 de maio de 1916. 

— 60,15,10 

61 — Carta ao Dr. Braz do Amaral sôbre criação de nova 

cadeira na Faculdade de Medicina. 

— 61,15,10 

POLICIA 

1 — Ofício do Palácio do Govêrno para o Chefe de Po¬ 

licia sôbre remessa de Mapa geográfico do Estado 
da Bahia. 

12 de março de 1894. 

— 1,16,10 

2 — Sôbre incapacidade para servir no exército do recru¬ 

tado Constantino Pereira dos Santos. 

Bahia, 9 de outubro de 1860 
— 2,16,10. 
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3 — Sôbre Sabino de Brito e José Maria Junior assenta¬ 

rem praça no 2.° Batalhão de Infantaria de Linha. 
Bahia, 26 de junho de 1860 

— 3,16,10 

4 — Sôbre captura de desertor do 1.° Batalhão de Infan¬ 

taria Antonio Pinto do Nascimento. 

Bahia, 29 de setembro de 19860 

— 4,16,10 

5 — Sôbre Damião Manuel Francisco Lopes ser designa¬ 

do para guarda Nacional do 5.° Batalhão aquartela¬ 
do e Izidoro de Morais Rocha para o 4.° Batalhão 
da mesma guarda. 

10 de outubro de 1860 

— 5,16,10 

6 — Sôbre a cópia do ofício do alferes Comandante do 

destacamento da Vila de Lençóes, João Antonio dos 
Santos Vital, e a respeito de prisões de criminosos e 
e outras diligências efetuadas. 
l.° de agosto de 1860 
(Acompanha cópia de ofício) 

— 6,16,10 

7 — A respeito do voluntário Manuel José Esteves ter 

sido julgado em condições de assentar praça como 
efetivo no 7.° Batalhão de Infantaria. 

12 de dezembro de 1860 

— 7,16,10 

8 — Sôbre ser posto em liberdade o recruta Felix Fer¬ 

nandes de Aquino. 

Bahia, 10 de outubro de 1860 

— 8,16,10 

9 — Sôbre ter sido examinado o recruta Adriano Baracho 

de Brito e julgado em condições de assentar praça 
como efetivo no 7.° Batalhão de Infantaria. 

12 de dezembro de 1860 

— 9,16,10 

10 — Sôbre remessa dos sinaes característicos do soldado 
do 7.° Batalhão de Infantaria Manuel Bezerra de 
Souza a fim de que o mesmo seja capturado. 

21 de setembro de 1860 

— 10,16,10 
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11 — A respeito do transporte dos rebeldes para a Bahia, 

acompanhando a lista dos mesmos. 

10 de junho de 1838 
— 11,16,10 

12 — Sôbre ser remetido para o Corpo que pertence o de¬ 

sertor do 7.° Batalhão de Infantaria, Pedro Ferreira. 
Bahia, 4 de outubro de 1860 
— 12,16,10 

13 — Sôbre furto de animais na Usina Aliança e indivíduos 

inplicados no mesmo. 

6 de outubro de 1828 

— 13,16,10 

14 — Regulamento da Cadeia de Aljube. 

(Acompanham anexos) 

1842 

— 14,16,10 

15 — Sôbre José Vasconcelos Souza Bahiana requerer à 

Chefia de Polícia licença para levar seu escravo de 
Santo Amaro (onde residia) a Canavieiras. 

13 de julho de 1860 

— 15,16,10 

16 — Sôbre o recebimento da quantia referente às despe¬ 

sas feitas por João Laurenço Dias Borges com ali¬ 
mentação dos presos e luz para o quartel de Abrantes. 
24 de janeiro de 1882 

— 16,16,10 

17 — A respeito de se encontrar preso Simão Alves e de 

ter devolvido a guia do ofício que acompanha o re¬ 
ferido preso 
5 de fevereiro de 1S68 
— 17,16,10 

18 — Requerimento de Duarte de Oliveira ao Chefe de 

Polícia pedindo passagem para o seu escravo Bento 
com o fim de levá-lo ao Rio de Janeiro. 

30 de julho de 1860 
Acompanham anexos) 

— 18,16,10 
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19 — Autos Barbosa e Cia. procuradores requerem ao Che¬ 

fe de Polícia passaporte para enviar para a Côrte 
os escravos Teodosio e Vicente. 

(Acompanhado de anexos) 

31 de julho de 1860 
— 19,16,10 

20 — Antonio Francisco Brandão requer ao Chefe de Po¬ 

lícia (como procurador) passaporte para enviar es¬ 
cravos ao Rio de Janeiro. 

(Acompanhado de anexos) 

5 de julho de 1860 
— 20,16,10 

21 — Mandato de prisão à pessôa de Manuel João Lopes 

Brandão, visto achar-se pronunciado como incurso 
nos artigos 192 e 205 do Código Criminal. 
(Acompanha 1 anexo) 

19 de julho de 1883 
— 21,16,10 

22 — Francisco Josó de Andrade Botelho requer ao Chefe 

de Polícia passaporte para seguir para o Rio de Ja¬ 
neiro. 

4 de julho de 1860 
(Acompanha 1 anexo) 

— 22,16,10 

23 — Petição feita pelos procuradores Chiappe e Irmão 

requerendo passaporte para remeter ao Rio de Ja¬ 
neiro o escravo João. 

(Acompanha anexos) 

4 de julho de 1860 

— 23,16,10 

24 — Manuel de Castro Lima participa ao Chefe de Po¬ 

lícia ter recolhido no Hospital da Caridade os presos: 
Manuel, Pedro, Fernandes e Lima. 

1868 

— 24,16,10 

26 — Ofício do Administrador Manuel de Castro Lima sô- 
bre ter voltado do Hospital de Caridade o preso Jo- 
sino José de Souza. 

18 de dezembro de 1868 

— 26,16,10 
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27— Sôbre serem enviadas a pedido as relações de anüá- 
mento pertencentes ao corpo efetivo e provisório da 
Polícia pelo tenente coronel Diretor do Arsenal de 
Guerra. 

(Acompanhado de anexos) 

13 de julho de 1868 

— 27,16,10 

28 — Sôbre as paroquias existentes em Alcobaça e Prado. 

11 de dezembro de 1855 

— 28,16,10 

29 — Sôbre os presos vindos da Comarca de Valença, João 

Francisco Maria e Vencesláu Cabra. 

(Acompanha 1 anexo) 

— 29,16,10 

30 — Sôbre o prêmio concedido ao denunciante dos 135 

africanos apreendidos na ilha dos Frades. 

Bahia, 18 de abril de 1838 

— 30,16,10 

31 — A respeito de uma busca na capela do Rozário de 

João Pereira para se procurar armas e indivíduos 
implicados na rebelião da Sabinada. 

Bahia, 18 de abril de 1838 
■ — 31,16,10 

Ü2 — Sôbre embaraços nos processos dos implicados na Sa- 
binada e se estão executando certas leis. 

Bahia, 22 de maio de 1838 

— 32,16,10 

33 — Documento referente à remessa de exemplares da Lei 

de 30-4-838 

Bahia, 22 de maio de 1838 

— 33,16,10 

34 — Sôbre remessa de presos da rebelião Sabinada. 

Bahia, 4 de abril de 1838 

— 34,16,10 

35 — Sôbre remessa de presos da rebelião da Sabinada. 

Bahia, 18 de abril de 1838 

— 35,16,10 
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36 — Solicitando que Willian Herris seja removido para 

outra prisão. 

Bahia, 8 de maio de 1838 x 

— 36,16,10 

37 — Documento referente à cópia de um Aviso resery^do, 

expedido pela Secretaria de Estado dos Negócios da 
Justiça. 

Bahia, 17 de novembro de 1838 

— 37,16,10 

38 — Comunicando a prisão de Tomé Florentino de Souza 

Cirurgião-Mór de um dos Batalhões dos rebeldes. 

9 de abril de 1838 

— 38,16,10 

39 — Sôbre passar Santana do Catú da categoria de fre¬ 

guesia a de Vila. 

Bahia, 26 de junho de 1838 

— 39,16,10 

40 — Documento referente ao plano e sua tradução dado 

ao partido rebelde, pelo estrangeiro. 

Bahia, 9 de abril de 1838 

— 40,16,10 

41 — Sôbre ficarem na Casa de Detenção da Cidade do 

Salvador, 12 presos da Comarca de Santo Amaro, 
devido ao péssimo estado da cadeia da referida Co¬ 
marca. 

Bahia, 7 de maio de 1838 

— 41,16,10 

42 — Comunicando que os presos destinados à Cachoeira 

devem ir escoltados. 

Bahia, 6 de abril de 1838 

— 42,16,10 

43 — A respeito da capturação de quatro ingleses. 

Bahia, 30 de abril de 1838 

— 43,16,10 

44 — Remetendo 14 presos rebeldes apreendidos na ( Vila 

de Feira. 

Pahia, 28 de maio de 1838 

— *4,16,10 
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45 — Sôbre averiguação do cumprimento dos deveres do 

Administrador da Quinta e Hospital dos Lazaros. 
Bahia, 30 de agosto de 1838 

— 45,16,10 

46 — Sôbre a introdução de moeda falsa de prata e cobre, 

na Cidade do Salvador. 

Bahia, 9 de agosto de 1838 

— 46,16,10 

47 — Sôbre o roubo havido na igreja matriz, na noite de 

10 de setembro de 1838 
17 de setembro de 1838 

— 47,16,10 

PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA 

1 — Relação das casas da Freguesia de São Pedro Velho. 

1838 

— 1,17,10 

2 — Petição de Luís da França Brasil solicitando atestado 

do tempo em que serviu no Corpo Policial. 

Bahia, 5 de junho de 1861 

— 2,17,10 

3 — Petição do Cônego Lino Reginaldo Al vim requerendo 

título de aforamento do porto da fazenda Sobrado, 
de sua propriedade. 

11 de fevereiro de 1861 

— 3,17,10 

4 — A respeito de Luiza Francisca Monteiro requerer afo¬ 

ramento da fazenda Mavida, da qual é proprietária. 
Bahia, 6 de março de 1861 

— 4,17,10 

5 — Sôbre John With, capitão inglês requerer portaria 

para Talmouth. 

8 de outubro de 1871 

— 5,17,10 

6 — Sôbre Luís da França Pereira que solicita 15 dias de 

prazo para provar que não pode ser recrutado. 
Bahia, 13 de junho de 1861 

— 6,17,10 
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7 — Sôbre a remessa de 30 guardas ao comandante do 

Batalbào Provisório da Guarda Nacional, e maia 
particularidades. 

Cachoeira, 20 de fevereiro de 1843 

— 7,17,10 

8 — A respeito do Padre Olímpio Cândido de Barros, 

vigário da freguesia de N. S. dos Humildes da Feira 
de Santana, que solicita o produto da 3.‘ loteria ex¬ 
traída em favor da referida matriz. 

23 de janeiro de 1880 

— 8,17,10 

9 — Sôbre a oferta que fez Henrique Pereira Marinho 

de duas mil coleções de traslados ao prôço de 1200 
réis cada exemplar para as aulas da Província. 

10 de fevereiro de 1874. 

— 9,17,10 

10 — Relação de estrangeiros residentes na Província da 

Bahia que foram naturalizados no ano de 1885. 

— 10,17,10 

11 — Ofício dirigido ao Presidente da Província pelo Juiz 

Ordinário sôbre nomeação de escrivão de Órfãos. 
Caravelas, l.° de setembro de 1829 

— 11,17,10 

12 — Ofício dirigido ao Presidente da Província pelo Juiz 

Ordinário de Caravelas, sôbre nomeação de escrivão. 
Caravelas, 24 de outubo de 1829 

— 12,17,10 

13 — Petição de Bernardino José de Castro a respeito dos 

seus vencimentos como professor da Cadeira de pri¬ 
meiras letras da Freguesia de Pilar. (Acompanham 6 
anexos) 

Em 1833 

— 13,17,10 

14 — Carta dirigida ao Presidente da Província por Joa¬ 

quim Pereira Marinho a respeito do aluguel do tra¬ 
piche Julião. 

Em 31 de março de 1840 

— 14,17,10 

15 — Ofício de João da França, Comissário Fiscal do Mi¬ 

nistério da Guerra ao Presidente da Província, pe- 
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dindo os empregados avulsos Alexandre José Fernan¬ 
des e Fortunato José Fernandes para o coadjuvarem 
no exercício de seu cargo. 

Bahia, 6 de novembro de 1814 

— 15,17,10 

16 — Ofício de João Pires da França, Comissário Fiscal 

na Bahia, dirigido ao Presidente da Província, reme¬ 
tendo a relação de objetos necessários ao Expediente 
do Comissariado Fiscal. 

1841 

— 16,17,10 

17 — Ofício firmado pelo Comissário Fiscal João Pires da 

França e dirigdo ao Presidente da Província quei¬ 
xando-se da falta de comunicação para o Arsenal de 
Guera 

(Acompanhado de um anexo) 

— 17,17,10 

18 — Ofício do comissário Fiscal João Pires da França 

sôbre não se fazer nenhuma despesa, neste Ministé¬ 
rio, sem o seu visto. 

Bahia, 10 de dezembro de 1841. 

— 18,17,10 

19 — Sôbre terrenos e seus respectivos proprietários. 

Bahia, 4 de maio de 1849 

— 19 , 17,10 

20 — Cópia do ofício do Inspetor da Tesouraria Provincial 

a respeito do fornecimento de água ao Convento dos 
Franciscanos, pela Companhia do Queimado. 

Bahia, 17 de abril de 1856. 

— 20,17,10 

21 — Ofício da Tesouraria Provincial sôbre um requeri- 

mento em que os religiosos Franciseanos pedem ao 
Govêrno concessão de uma pena d’agua. 
(Acompanhado do aludido requerimento) 

Bahia, 17 de abril de 1856. 

— 21,17,10 
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22 — A respeito da conveniência de um contrato entre o 

Govêrno e a Companhia do Queimados para o forne¬ 
cimento de água ao Convento dos Franciscanos. 
Bahia, 30 de abril de 1856. 

— 22,17,10 

23 — Ofício dirigido ao Presidente da Província pelo Dire¬ 

tor da Cia. do Queimado, sôbre o fornecimento de 
água ao Convento dos Franciscanos. 

Bahia, 22 de julho de 1856. 

— 23,17,10 

24 — Ofício de P. Lamant, da Congregação da Missão, 

solicitando a casa e capela dos Agostinos (sita na 
Palma) para o estabelecimento dos P. P. Missioná¬ 
rios na Bahia. 

Bahia, 19 de fevereiro de 1857. 

— 24,17,10 

25 — Carta dirigida ao Presidente da Província pelo dire¬ 
tor da Cia. de Queimado sôbre o fornecimento de água 
ao Convento de S. Francisco. 

(Acompanhada da nota do orçamento) 

— 25,17,10 

26 — Ofício dos religiosos Franciscanos ao Presidente da 

Província sôbre desanexação de terreno para a rua 
da Vala e concessão de água pela Empresa do Quei¬ 
mado. 

Bahia, 8 de maio de 1857. 

— 26,17,10 

27 — Petição dos Religiosos Franciscanos sôbre o forneci¬ 

mentos de água por parte do Govêrno àquela Co¬ 
munidade. 

Bahia, 8 de julho de 1857. 

— 27,17,10 

28 — Acerca de requerimento dos P. P. Franciscanos para 

a concessão de uma pena d’água. 

(Acompanhado do referido requerimento) 

Bahia, 19 de janeiro de 1857. 

— 28,17,10 
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29 — Expondo os motivos pelos quais, o Provincial Fran- 

ciscano, não pode conceder um salão do convento 
para reunião da Assembleia Legislativa Provincial. 
Bahia, 13 de Julho de 1857. 

— 29,17,10 

30 — Ofício do Abade do Mosteiro de S. Sebastião da 

Bahia, ao Presidente da Província, cedendo gratuita¬ 
mente à Fazenda Provincial o terreno da Praça do 
Cabêça. 

— 30,17,10 

31 — Ofício do P. Lament prestando informações sôbre re¬ 

gime de Estabelecimentos de Religiosas. 

Bahia, 18 de outubro de 1857. 

— 31,17,10 

32 — Carta firmada por Joaquim Ernesto de Souza sôbre 

as necessidades do Celeiro Público. 

(Acompanha um documento elucidativo) 

Bahia, 7 de dezembro de 1859. 

— 32,17,10 

33 — A respeito da ordem do Imperador sôbre a remoção 

do Hospital Marítimo para o Celeiro. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 1861 

— 33,17,10 

34 — Ofício da Câmara sôbre farinhas deterioradas existen¬ 

tes no Celeiro Público, e remoção desta repartição. 
Bahia, 23 de abril de 1861 

— 34,17,10 

35 — Documento advertindo o Presidente da Província 

contra os agitadores da ordem que têm ideias repu¬ 
blicanas e pretendem incorporarem-se â certo Ba¬ 
talhão, 
s/d 

— 35,17,10 

36 — Requesitando um religioso missionário para Rodela e 

Prado. 

Bahia, 22 de maio de 1897 

— 36,17,10 
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37 — Ofício do Chefe de Polícia ao Presidente da Provín¬ 

cia sobre um tumulto havido no Teatro S. João. 
Bahia, 25 de setembro de 1854. 

— 37,17,10 

38 — Resposta de André Pozewedomoki ao Presidente da 

Província sobre os encargos das obras necessárias à 
Matriz de Pira já. 

— 38,17,10 

39 — Ofício dirigido ao Presidente da Província pela Junta 

de Engenheiros encarregados da vistoria duma obra 
contigua ao Palacio, com o respectivo resultado. 

— 39,17,10 

40 — Ofício expondo o objetivo da Junta Comercial sôbre 

as taxas impostas pelos trapichciros para marcação 
de caixas de açúcar. 

— 40,17,10 

41 — Carta denunciando as irregularidades da Mesa de 

Inspeção da Cidade do Salvador e solicitando que a 
mesma seja abolida. 

1825 

— 41,17,10 

42 — Carta do Diretor do Arquivo Público do Império do 

Rio de Janeiro ao Presidente da Província pedindo a 
cópia autêntica dos autos de posse dos Vice Reis, 
durante o tempo da Bahia Metrópole. 

— 42,17,10 

43 — Carta do Capitão da Charrua Carioca acusando re¬ 

cebimento de ofício sôbre a revolta da Sabinada. 

10 de novembro de 1837 

— 43,17,10 

44 — Sôbre um plano para a campanha da Sabinada. 

l.° de novembro de 1837 

— 44,17,10 

45 — Ofício da Câmara da Vila de Campo Largo remetendo 

o auto de tombamento das terras da Missão de 
Aricobé. 

— 45,17,10 
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4ff — Ofício do Ministro dos Negócios da Guerra sôbre a 
conveniência da mudança do Depósito da Polvora da 
Fortaleza do Mar para a Ilha do Mêdo. 

— 46,17,10 

45 — Remetendo a Carta Régia de D. João VI, 
h° de junho de 1823 

— 47,17,10 

48 — Carta do Barão da Torre de Garcia d'Avila sôbre a 
retirada, de seus domínios, dos escravos pertencentes 
aos europeus fugidos. 

19 de agosto de 1823 

— 48,17,10 

4ÜJ— Sôbre a nomeação de Francisco Muniz Barreto como 
membro da comissão julgadora do poema “Engenhei- 
da” do Dr. José Ferrari. 

6 de fevereiro de 1851 

— 49,17,10 

50 — Ofício do Vice-Presidente, Alexandre G. Ferrão a 

Francisco Vicente Viana, congratulando-se com a no¬ 
meação dêste, para Presidente da Província. 

Lisbôa, 27 de abril de 1822. 

— 50,17,10 

51 — Ofício do Visconde da Torre de Garcia cTAvila ao 

Presidente da Província enviando reforços para a de¬ 
fesa-da Província. 

27 de fevereiro de 1832 

— 51,17,10 

52 — Ofício da Câmara de Cana vieiras para o Presidente 

da Província, pedindo instruções para os verdadeiros 
limites daquela vilã com a de Ilhéus ou Olivença. 

— 52,17,10 

53 — Cópia dos Provimentos: Artigos 17, 18, e 19 — Li¬ 

vro dos Provimentos. 

1828 

— 53,17,10 

54 — Ofício dè João G. Cezimbra alegando o motivo pelo 

qual não pôde aceitar o cargo de Delegado. 

21 de fevereiro de 1832 

— 54,17,10 




55 — Sobre a abertura de um canal no Rio Jaguaripe, *Bm 

Estiva, com direção ao Rio Jequiriçá e dêste ao Va- 
lença. 

— 55,17,10 

56 — Certidão da representação do Prior do Convento ide 

São Bento alegando os sofrimentos causados à comu¬ 
nidade com a ocupação de 9/10/1839 

— 56,17,10 

57 — Ofício sôbre donativos para viuvas e oríãosde guerra. 

20 de agosto de 1837 

— 57,17,10 

58 — Ofício do Barão de Itaparica requerendo mudança de 

prisão e declarando que justificará publicamente sua 
inocência. 

20 de abril de 1831 

— 58,17,10 

59 — Sôbre a viagem do Presidente Antonio P. Barreto 

Pedroso à cidade de Cachoeira. 

17 de novembro de 1837 

— 59,17,10 

60 — Ofício sôbre a revolução de 1837, (Sabinada) 

12 de novembro de 1837 

60,17,10 

61 — Ofício do Presidente da Província ao Vice Presidente, 

comunicando ter solicitado demissão do referido cargo 
14 de novembro de 1837 

— 61,17,10 

62 — Ofício do Conselheiro Luis Paulo de Araújo Bastos 

alegando o motivo pelo qual não compareceu teo 
Conselho. 

26 de julho de 1833 

— 62,17,10 

63 — Sôbre o início dos trabalhos da comissão de socorro 

às viuvas e orfãos da revolução de 7-11-1837 

— 63,17,10 

64 — ..fício de Luis P. Lima solicitando prorrogação do 

prazo concedido para tomar posse do cargo de Admi¬ 
nistrador do Conselho, 

13 de julho de 1835 

— 64,17,10 
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65 — Ofício de João G. Cezimbra rejeitando a nomeação 

para assistente ao trôco da moeda de cobre. 

9 de novembro de 1833 

— 65,17,10 

66 — Sôbre o motivo que levou o Conselheiro Joaquim 

Antonio Moutinho não comparecer ao Conselho. 

17 de setembro de 1833 

— 66,17,10 

67 — Justificação do Conselheiro do Governo João Ladis- 

láu dc Figueredo Melo por não ter comparecido ao 
Conselho. 

11 de janeiro de 1833 

— 67,17,10 

68 — Referente a comissão de socorros às viuvas e orfãos 

da revolução de 7-11-1837 

10 de agosto de 1839 

68,17,10 

69 — Ofício do Conselheiro José C. Lima sôbre o motivo 

pelo qual não pôde assumir o exercício do referido 
cargo. 

29 de junho de 1833 

— 69,17,10 

7.0 — Ofício do Conselheiro João Ladisláo de Figueredo 
Melo comunicando estar restabelecido podendo com¬ 
parecer ao Conselho. 

11 de junho de 1834 

— 70,17,10 

71 — Ofício de Luis P. Lima expondo os motivos que o 

impossibilitaram de tomar posse do cargo de Admi¬ 
nistrador do Conselho e sôbre o pronunciamento de 
crime de responsabilidade de Prudêncio José da Cu¬ 
nha Vala, Administrador do Conselho. 

12 de setembro de 1835 

— 71,17,10 

72 — Ofício de João C. Calado ofertando Apólices da Caixa 

Econômica em benefício das viuvas e orfãos de 
guerra. 

15 de abril de 1839 

— 72,17,10 
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73 — Sôbre cobrança dc taxas pela Legação Imperial em 

Londres e mais disposições referentes ao assunto. 
1S8S 

— 73,17,10 

74 — Solicitação para elevação ã Freguesia a Capela de 

N. S. da Ajuda de Porto Seguro, 
s/d 

— 74,17,10 

75 — Queixa de Porto Seguro contra a Vila de Alcobaça 

que lhe invade o terreno. 

— 75,17,10 

76 — Sôbre a renda do Celeiro Público c mais determina¬ 

ções a respeito do mesmo. 

5 de dezembro dc 1S2S 

— 76,17,10 

77 — Sôbre ofício dirigido ao Presidente da Província 

pelo juiz Francisco P. Coutinho Castro a respeito do 
gasto de determinadas quantias. 

Bahia, 30 de março de 1840 

— 77,17,10 

78 — Carta, sem assinatura, sôbre o Celeiro Público. 

Bahia, 24 de novembro de 1859 

— 78,17,10 

79 — Termo de contrato para estabelecimento da linha cir- 

lar de carris urbanos. 

1883. 

— 79,17,10 

80 — Parecer apresentado por Dr. Virgílio Clímaco Dama- 

sio encarregado da Seção de Química da Comissão 
de estudos da água do Queimado. 

21 de janeiro de 1865 

— 80,1.7,10 

81 — Sôbre a falta de vencimento do deputado Cipriano 

José Barata de Almeida. 

12 de maio de 1823 

— 81,17,10 
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'82 — Ofício do Cônego Vicente Thomaz de Aquino envi¬ 
ando um membro do Cabido à presença de sua Ma- 
gestade Imperial. 

21 de julho de 1823 

— 82,17,10 

83 — Aviso do Barão de Itaparica aos brasileiros, previ- 

nindo-os contra anunciantes de boatos falsos. 

27 de abril de 1837 

— 83,17,10 

84 — Sôbre remessa de presos pelo crime de rebelião. (Sa- 

binada.) 

9 de junho de 1838 

— 84,17,10 

85 — Ofício sôbre a mudança do Celeiro Público. 

26 de novembro de 1859 

— 85,17,10 

86 — Cópia da Inspeção do Arsenal da Marinha. 

1872 

— 86,17,10 

87 — Ofício do Dr. Inácio M. do Passo solicitando socor¬ 

ros para os doentes pobres que comparecem aos ba¬ 
nhos de Cipó. 

10 de dezembro de 1853 

— 87,17,10 

88 — Sôbre a ocupação da Vila de São Felix. (Revolução 

— Guanais Mineiro) 

— 88,17,10 

89 — Sôbre haver terminado, sem perturbação, os festejos 

da Vila de Cachoeira. 

28 de junho de 1832 

— 89,17,10 

90 — Ofício do Barão da Torre de Garcia d'Avila sôbre 

remessa de munições, tropas e víveres aos Comandan¬ 
tes do l.° e 2.° batalhão da l. a Linha da Cidade do 
Salvador. 

30/4/1824 

— 90,17,10 
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91 — Solicitando a Frei Dionisio da Conceição, do Conven¬ 

to de São Francisco, provas de que o Hospício de 
Santo Antonio da Missão de Saúde pertence à ju¬ 
risdição do referido Convento. 

(Acompanham anexos) 

1827 

— 91,17,10 

92 — A respeito da requisição de um Oficial para se en¬ 

carregar da comissão de socorros. 

23 de maio de 1839 

— 92,17,10 

93 — Sôbre haver aderido aos rebeldes, Tomé Florentino 

de Souza 

2 de abril de 1838 

— 93,17,10 

94 — Ofício ao Presidente da Província convidando-o para 

a festa no Teatro S. João, em benefício da Casa 
da Providência. 

7 de dezembro de 1874 

— 94,17,10 

95 — Ofício agradecendo ao Presidente da Província o es¬ 

petáculo realizado no Teatro S. João, em benefício 
da Casa da Providência. 

14 de novembro de 1874 

— 95,17,10 

96 — Sôbre publicação do Relatório da Casa da Provi¬ 

dencia. 

18 de fevereiro de 1874 

— 96,17,10 

97 — A respeis do Ministro do Império ter autorizado 

um crédito de (1:000$000) um conto de réis para au¬ 
xiliar as obras da Casa da Providência. 

3 de janeiro de 1874 

— 97,17,10 

98 — Sôbre não ser possível admitir na Casa da Providên¬ 

cia a orfã Severina de Todos os Santos em virtude 
de estar completo o número das educandas. 

19 de maio de 1874 

— 98,17,10 
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99 — Apontamentos sôbre o colégio de Nossa Senhora da 
Soledade. 

9 de fevereiro de 1874 

— 99,17,10 

100 — Sòbre se arranjar um frade para uma missão na Vila 

de Campo Largo. 

12 de março de 1874 

— 100,17,10 

101 — Designação de Fr. Casimiro Militelo, missionário na 

Freguesia de Santa Rita do Rio Preto, para realizar 
uma missão na Vila de Campo Largo. 

8 de junho de 1874 

— 101,17,10 

102 — Sôbre a admissão da menina Isabel num dos orfana¬ 

tos da Cidade do Salvador. 

5 de março de 1862 

— 102,17,10 

103 — Sòbre o recolhimento à Casa de Nossa Senhora do 

Salcte de duas filhas do soldado do Corpo Policial, 
Francisco da Silva Laudácio. 

10 de fevereiro de 1865 

— 103,17,10 

104 — Sôbre o Colégio Nossa Senhora dos Anjos e o afas¬ 

tamento das Irmãs de Caridade encarregadas da sua 
direção. 

14 de novembro de 1862 

— 104,17,10 

105 — A respeito da Confraria dc São Vicente de Paula 

reduzir o número de suas órfãs, por falta de recurso. 
26 de janeiro de 1862 

— 105,17,10 

106 — Informação sôbre fundação, administração c rendi¬ 

mento de Confraria das Senhoras dc Caridade. 

3 dc novembro de 1862 

— 106,17,10 

107 — A respeito de serem desnecessários os serviços do afri¬ 

cano Zoilo, concedido ao Colégio Nossa Senhora dos 
Anjos pelo Presidente da Província. 

21 de abril de 1S62 

— 107,17—A,10 
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108 — A respeito da admissão de duas órfãs, filhas de volun¬ 

tários da Pátria, na Associação das Senhoras de Ca¬ 
ridade e oferta da confecção de 400 fardas para os 
voluntários de guerra pelas órfãs da referida asso¬ 
ciação. 

12 de abril de 1865 

108,17—AJO 

109 — Sòbre a Direção da Associação das Senhoras de Ca¬ 

ridade alegar que sua situação não permite receber a 
órfã Maria, salvo se enviarem uma pequena quantia 
para a sua manutenção. 

9 de outubro de 1S65 

— 109,17—AJO 

110 — Sobre não ser possícvel a admissão das duas órfãs na 

Associação das Senhoras de Caridade. 

27 de abril de 1S63 

— 110,17—AJO 

111 — Designação de Manuel Joaquim Pinto Paca para dis¬ 

tribuição de uma certa quantia ás viuvas e órfãos dos 
defensores da causa pública. 

13 de maio de 1S65 

— 111,17—AJO 

112 — Sobre auxílio que se deverá dar as viuvas e órfãos 

dos defensores da causa pública. 

19 de setembro de 1865 
112J7—AJO 

113 — Ofício do Comandante das Armas sôbre o recebimen¬ 

to do requerimento enviado pelo Major do Estado 
Marior, Antonio Joaquim Coelho. 

21 de outubro de 1857 

— 113,17—AJO 

114 — Requerimento de Marcos de Araújo Oliveira Borges, 

2.° Tabelião e Escrivão do Termo de Entre Rios, so¬ 
licitando três meses de licença para tratamento de 
saúde. 

6 de agosto de 1881 

— 114,17—AJO 
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116 — Petição feita pela professora pública da povoação da 
Barra, no sentido de obter licença para tratamento 
de saúde. 

30 de julho de 1881 

— 115,17—A,10 

116 — Sôbre reuniões de oficiais e soldados em São Felix 

tramando revolta. 

19 de fevereiro de 1832 

— 116,17—A,10 

117 — Sôbre transferência de 6 recrutas e 7 criminosos da 

Vila de Santa Isabel do Paraguassú para Rio de 
Contas. 

(Acompanha um anexo) 

21 de outubro de 1857 

— 117,17—A,10 

118 — Petição da professora pública, Marina de Souza Ra¬ 

mos, solicitando licença para tratamento de saúde. 
(Acompanha 1 anexo) 

11 de julho de 1881 

— 118,17—A,10 

119 — Ofício sôbre devolução de mapa. 

l.° de março de 1872 

— 119,17—A,10 

120 — Sôbre ser internada no Hospital Militar, Josefa Maria. 

18 de setembro de 1827 

— 120,17—A,10 

121 — Sôbre a condução do cadête Luís Cabral de Azevedo 

Coutinho Maldonado ao Hostipal Militar. 

16 de agosto de 1827 

— 121,17—A,10 

122 — Solicitação do Delegado de Brejo Grande de três 

praças, para o destacamento da referida localidade. 

22 de janeiro de 18S9 

— 122,17—A,10 

123 — Sôbre a viagem do cônsul do Gram Ducado de Hesse. 

29 de agosto de 1862 

— 13,17—A,10 
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124 — A respeito do cônsul do Uruguai solicitar o forneci¬ 

mento de relatórios da Província da Bahia do perío¬ 
do de 1861 a 1862. 

4 de junho de 1862 

— 124,17—A,10 

125 — Sôbre fornecimento de banqueta e demais móveis 

para o Hospital Militar. 

12 de abril de 1827 

— 125,17—A,10 

126 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, o escra¬ 

vo Miguel. 

(Acompanhado de anexos) 

4 de dezembro de 1827 

— 126,17—A,10 

127 — Ofício do cônsul Holandês sôbre ter assumido a ad¬ 

ministração da Província. 

4 de outubro de 1862 

— 127,17—A,10 

128 — Petição feita pelo cônsul Prussiano, ao Chefe de Po¬ 

lícia, sôbre a injusta prisão de um seu patrício. 

18 de junho de 1862 

128.17— A, 10 

129 — Sôbre o cônsul da Rússia ter sido informado da posse 

do Presidente da Província. 

2 de outubro de 1862 
129 ,17—A,10 

130 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, o escravo 

João. 

(Acompanhado de anexos) 
l.° de junho de 1827 

130.17— A,10 

131 -— Atendendo a ordem do Governador das Armas foram 

despedidos do Hospital Militar 11 praças do Bata¬ 
lhão 15, e 14 do Batalhão 12. 

28 de junho de 1827 

131.17— A,10 
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132 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, o preto 

Raimundo. 

(Acompanham anexos) 

31 de janeiro de 1827 

— 132,17—A,10 

133 — Sôbre a portaria do Presidente da Província ordenan¬ 

do exames dos recrutas na Fortaleza do Mar. 

12 de novembro de 1827 

— 133,17—A, 10 

134 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, o preto 

Felipe. 

27 de fevereiro de 1827 

— 134,17—A, 10 

135 — Participação feita por Antonio José de Souza de 

Aguiar sôbre não poder desempenhar sua obrigação 
no Hospital. 

15 de junho de 1827 

— 135,17—A,10 

136 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, Luciana, 

escrava de Joaquim Machado. 

13 de novembro de 1827 

— 136,17—A,10 

137 — Sôbre terem sido internado no Hospital Militar os 

soldados João de Sá Dormente, Liandro Fernandes 
e o paisano José Rodrigues, 

(Acompanhado de anexos) 

30 de julho de 1837 

— 137,17—A,10 

138 — Sôbre terem sido internados no Hospital Militar Mau¬ 

rício Antonio de Souza e Luciano das Virgens de 
Souza. 

(Acompanha 1 anexo) 

27 de agosto de 1827 

— 138,17—A,10 

139 — Participação do Hospital Militar sôbre estar reco¬ 

lhido ao mesmo, o soldado Estevão Rodrigues, onde 
foi medicado. 

7 de julho de 1827 

— 139,17—A,10 
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J 40 — 1 Sôbre ter-se recolhido ao Hospital Militar, o alferes 
Joaquim José Batista. 

28 de junho de 1827 

— 140,17—A,10 

141 — Sôbre concessão de licença ao escravo Pedro, que 

trabalha para o Hospital Militar. 

30 de outubro de 1827 

— 141,17—A,10 

142 — Sôbre Joaquim José Pereira pretender ingressar no 

Hospital Militar. 

(Acompanha 1 anexo) 

30 de outubro de 1827 

— 142,17—A,10 

143 — A respeito de ter sido internado no Hospital Militar, 

o escravo João Loureiro. 

(Acompanham anexos) 

21 de julho de 1827 

— 143,17—A,10 

144 — Sôbre ter-se recolhido ao Hospital Militar, o sol¬ 

dado Quintiliano da Silva. 

(Acompanham documentos elucidativos) 

22 de julho de 1827 

— 144,17—A,10 

145 — A respeito do Cirurgião João Antunes Ferreira Sá 

Azevedo Chaves, servir interinamente, como cirur- 
gião-mór, no Hospital Militar. 

28 de junho de 1827 

— 145,17—A,10 

146 — Sôbre ser nomeado para o Hospital Militar o aju¬ 

dante de cirurgia José Ribeiro da Fonseca. 

26 de junho de 1827 

— 146,17—A,10 

147 — Sôbre ter-se recolhido ao Hospital Militar, um mari- 

nheio da escuna Mariana. 

(Acompanham documentos elucidativos) 

23 de junho de 1827 

— 147,17—A,10 

148 — Comunicação do Hospital Militar sôbre terem-se re¬ 

colhido ao mesmo, para tratamento, o paisano Sil- 
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vestre Manuel e o soldados Francisoo da Rocha e 
João Ramos, e Ana Maria do Sacramento. 

17 de dezembro de 1827 

— 148,17—A,10 

149 — Sôbre ter sido recolhido ao Hospital Militar, o es¬ 

cravo Serapião. 

(Acompanhado de documentos elucidativos) 

28 de janeiro de 1827 

— 149,17—A,10 

150 — Sôbre se recolher ao Hospital Militar, o guarda ma¬ 

rinha Antonio Cardos de CarValho. 

(Acompanham documentos que instruem a matéria). 
11 de maio de 1827 

— 150,17—A,10 

151 — Sôbre a prisão de João Manuel Godinho. 

(Acompanhado de documentos elucidativos) 

13 de setembro de 1831 

— 151,17—A,10 

152 — Ofício comunicando estar doente o único cirurgião do 

Hospital Militar. 

22 de agosto de 1827 

— 152,17—A,10 

153 — Sôbre ter-se recolhido ao Hospital Militar, Januário 

José do Espírito Santo. 

(Acompanham documentos que instruem a matéria). 
7 de maio de 1827 

— 153,17—A,10 

154 — Sôbre ter-se internado no Hospital Militar, o escra¬ 

vo Delfino. 

26 de abril de 1827 

— 154,17—A,10 

155 — Sôbre o falecimento do Juiz de Paz da Freguesia de 

Santo Antonio além do Carmo. 

22 de agosto de 1864 

— 155,17—A,10 
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156 — Sôbre ter vindo de São Paulo para intemar-se no 

Hospital Militar, o soldado Francisco das Chagas 
Ferreira. 

(Acompanhado de documentos elucidativos) 

14 de março de 1827 

— 156,17—A,10 

157 — Solicitando duas praças para escoltarem o réo Fran¬ 

cisco José de Macedo, de Brejo Grande. 

21 de janeiro de 1889 

— 157,17—A,10 

158 — Participando estar recolhido ao Hospital Militar o 

português Joaquim Belo. 

(Acompanhado de 1 anexo) 

8 de dezembro de 1827 
— 158,17—A, 10 

159 — Aviso do Hospital Militar sôbre a apreensão e reco¬ 

lhimento do marinheiro José Maria. 

24 de agosto de 1827 

— 159,17—A,10 

160 — Participação feita do Hospital Militar sôbre ter-se 

internado o preto Cristovão, escravo de Manuel Iná¬ 
cio da Cunha. 

4 de novembro de 1827 

— 160,17—A,10 

161 — Requerimento do Hospital Militar sôbre a necessida¬ 

de um substituto para a vaga de cirurgião ajudante, 
Joaquim José Batista. 
l.° de dezembro de 1827 

— 161,17—A,10 

162 — Sôbre ter-se recolhido ao Hospital Militar o cadête 

Francisco José da Rocha. 

17 de setembro de 1827 

— 162,17—A,10 

163 — Sôbre ter sido internado no Hospital Militar Antonio 

Luís, preso da Fortaleza do Mar. 

— 163,17—A,10 
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164 — Manoel Pedro dos Santos Batista, prof. primário, ofe¬ 

rece ao Presidente da Província 5% do seu ordenado 
para auxílio da guerra do sul. 

3 de fevereiro de 1865 

— 164,17—A, 10 

165 — Acerca do Conselho de Revisão da qualificação da 

G. N. da Freguesia de São Bartolomeu de Pirajá, 
ter terminado seus trabalhos e remetido os livros ao 
Conselho da Revista. 

— 165,17—A,10 

166 — O Conselho Geral de Qualificação da Guarda Nacio¬ 

nal do Município de Jacobina comunica ter findo 
seus trabalhos, sendo dissolvido o referido Conselho. 

10 de junho de 1S60 

— 166,17—A,10 

167 — O Major Comandante do 3.° Batalhão de 1.* linha 

pede para que lhe seja fornecido cinquenta e sete cin¬ 
turões. 

(Acompanha 1 anexo) 

— 167,17—A,10 

168 — O Conselho da Revisão de Qualificação da G. N. da 

Paróquia do Santíssimo Sacramento do Município de 
Minas do Rio de Contas, comunica ao Presidente da 
Província ter finalizado os seus trabalhos. 

11 de junho de 1860 

— 16S,17—A, 10 

169 — Comunicação feita do Consistório da Igreja Matriz 

da Freguesia do Coité sôbre ter findado os trabalhos 
de qualificação da Guarda Nacional. 

25 de junho de 1860 

— 169,17—A,10 

1,70 — O Conselho da Revisão da Guarda Nacional da Pa¬ 
róquia de Caetité avisa ter concluído os trabalhos. 

24 de junho de 1S60 

— 170,17—A,10 

171 — Sóbre exemplares de Sinopse de Gramática Inglesa 
para ser distribuida gratuitamente às escolas. 

9 de outubro de 1S76 

— 171,17—A,10 
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172 — Da Escola Politequinica acusando o recebimento do 

relatório sôbre a Assembléia Legislativa da Província 
da Bahia. 

5 de junho de 1876 

— 172,17—A, 10 

173 — Oferta de um caixão de fios executados por Maria 

do Sacramento e Sá para uso dos feridos de guerra. 

— 173,17—A,10 

174 — Sôbre nomeação de Antonio Ladisláu de Figueredo 

Rocha para Vice Precidente. 

25 de julho de 1868 

— 174,17—A,10 

175 — Enviando ao Arsenal de Guerra, quinze caixões con¬ 

tendo três mil pares de sapatões. 

29 de abril de 1879 

— 175,17—A,10 

176 — Comunicação feita por Francisco Marques de Amújo 

Goes sôbre o seu restabelecimento e volta às suas 
funções. 

15 de outubro de 1856 

— 176,17—A,10 

177 — O Barão de Tefé requesitando passagem para seguir 

para o Maranhão acompanhado do seu ajudante, 
Antonio Alves Camara. 

4 de agosto de 1879 

— 177,17—A, 10 

178 — Sôbre licença para embarque de duas mil sacas de 

farinha. 

18 de janeiro de 1878 

— 178,17—A,10 

179 — O Barão dos Tiais alega que por motivo de njoléstia, 

não pode substituir o Presidente, durante a ausên¬ 
cia do mesmo. 

23 de abril de 1S51 

— 179,17—A,10 

180 — Comunicando o término dos trabalhos do Conselho de 

Qualificação dos Guardas Nacionais. 

18 de junho de 1860 

— 180,17—A,10 
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181 — Dr. Manuel Libanio Pereira de' Castro acusa recebi¬ 

mento da Portaria que o nomeou Auditor de Guerra. 
21 de outubro de 1856 

— 181,17—A,10 

182 — Tornando sem efeito a nomeação do Prof. José An- 

tonio de Paula, em substituição a outro professor de 
Macaúbas. 

30 de outubro de 1852 

— 182,17—A,10 

183 — A respeito da junta de classificação para libertação 

de escravos e início de seus trabalhos. 

15 de maio de 1882 

— 183,17—A,10 

184 — Sôbre contribuição para emancipação de escravos. 

30 de maio de 1882 

— 184,17—A, 10 

185 — A respeito do Barão de Jaguaripe não poder compa¬ 

recer à festa de aniversário do Presidente da Provín¬ 
cia, por motivo de moléstia. 

1.® de dezembro de 1852 

— 185,17—A, 10 

186 — Oferecimento de um caixão contendo material hospi¬ 

talar para aplicações nos hospitais da campanha 
contra o Paraguai, feito pela Sra. Adelaide Ermeli- 
ana de Sá Bitencourt. 

31 de agosto de 1855 

— 186,17—A,10 

187 — Sôbre ter João Pires da França recolhido ao cofre 

da Fazenda a quantia de 1S0S000 (cento e oitenta 
mil reis). 

24 de setembro de 1852 

— 187,17—A,10 

188 — Ofício do engenheiro Carlos A. Weyll sôbre a remessa 

de uma carta da nova estrada da Vila de São José 
de Porto Alegre copiada igualmente do original. 

26 de abril de 1845 

— 188,17— A f l0 
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189 — A respeito do engenheiro Antonio J. Leite Lobo re¬ 

querer passagem para voltar tl Côrte. 

5 de novembro de 1876 

— 189,17—A,10 

190 — Desistência por parte do Barão dos Fiais Fiais do 

convite para exercer as funções de Administrador da 
Província na qualidade de 2." Vice Presidente. 

4 de maio de 1852 

— 190,17—A,10 

191 — Ofício em que o escritor didático, Abilio Cesar Bor¬ 

ges oferece para as escolas mil exemplares de geo¬ 
metria. 

31 de dezembro de 1878 

— 191,17—A,10 

192 — Oferta por alguns empregados do comércio, de cinco 

por cento sobre seus vencimentos para auxiliar o 
Brasil contra a guerra do Paraguai. 

4 de março de 1865 

— 192,17—A,10 

193 — Sobre recolhimento à Tesouraria da Fazenda de 

moedas de ouro e prata ao Senhor Bom Jesus da 
Lapa. 

28 de dezembro dc 1871 

— 193,17—A,10 

194 — Oferta feita pelo Dr. Antonio José Alves de uma parte 

dos seus vencimentos para auxílio contra a guerra. 
25 de fevereiro de 1865 

— 194,17—A, 10 

195 — Oferta de uma certa quantia pelo Barão de Passé 

para auxílio da guerra contra o Paraguai. 

12 de setembro de 1865 

— 195,17—A,10 

196 — Sôbre remoção de um doente do Colégio para o Hos¬ 

pital Militar. 

10 de dezembro de 1860 

— 196,17—A,10 
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197 — Proposta de Antonio Franco da Costa para que seja 

descontado dos seus vencimentos uma certa quantia 
em favor das despesas da guerra. 

20 de fevereiro de 1865 

— 197,17—A,10 

198 — Ofício de Maria Antonieta de Freitas oferecendo os 

seus préstimos em favor das tropas brasileiras, cozen¬ 
do gratuitamente duzentas camisas. 

17 de fevereiro de 1865 

— 198,17—A,10 

199 — Sôbre receita e despesa do espetáculo efetuado no 

Teatro Público. 

6 de fevereiro de 1865 

— 199,17—A,10 

200 — Atestado de idoneidade moral concedido por Fran¬ 

cisco Joáo de Souza Soares d'Andréa ao Dr. Anto¬ 
nio Ladisláo de Figueredo Rocha. 

Porto Alegre, 8 de março de 1850 

— 200,17—A,10 

201 — Ofício em que o Desembargador Manuel José Espí¬ 

nola propõe seja descontado de seus vencimentos 6% 
para auxílio das despesas com a guerra. 

28 de fevereiro de 1865 

— 201,17—A,10 

202 — Ofício do Colégio da Providência ao Presidente da 

Província recusando o pedido que o mesmo fizera 
para internar duas meninas, em virtude de dificulda¬ 
des financeiras. 

10 defevereiro de 1S65 

— 202,17—A, 10 

203 — Atestado de idoneidade moral concedido por Hercu- 

lano Ferreira Pena, Presidente da Província, ao Dr. 
Antonio Ladisláo de Figueredo Rocha. 

Palácio do Govêrno do Maranhão, 8 de março de 1849 
— 203,17—A,10 

204 — A respeito de ser nomeada uma Comissão para efe¬ 

tuar a mudança do depósito de pólvora do Forte do 
Mar. 

(Acompanha 1 documento que instrue a matéria) 

—204,17—A, 10 
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205 — A respeito da nomeação do Dr. Augusto Alves Gui¬ 

marães para o cargo de 4.° suplente da Delegacia do 
l.° Distrito da Cidade do Salvador. 

— 205,17—À, 10 

206 — Sobre trasladação para o Convento de São Francisco, 

dos ossos da senhora mãe do Visconde de Pirajá. 

17 de outubro de 1835 

— 206,17—A,10 

207 — Petição dos índios da Missão de Santo Antonio da 

Saúde de I tapicuru de Cima, apresentando queixa 
contra o Corregedor e o Capitão-Mór. 

1827 

— 207 ,17—A,10 

208 — Ofício da Diretoria Geral dos índios sobre terrenos 

de aldeias de índios. 

Bahia, 23 de maio de 1801 

— 208,17—A,10 

209 — Ofício sobre cobrança dc dízimos de lavoura. 

1823 

— 209,17—A, 10 

210 — Ofício de Alexandre Gomes Ferrão congratulando-se 

pela Restauração da Bahia. 

210,17—A,10 

211 — Sôbre o impedimento do desembarque dos rebeldes. 

1840 

— 211,17—A,10 

212 — Petição do Desembargador Francisco dos Reis e Silva 

para ser provido no ofício de Juiz da Balança da 
Alfândega. 

Bahia, 24 de julho de 1823 

— 212,17—A,10 

213 — Petição de baixa do soldado de Artilharia, Bcrnardino 

de Sena Régis. 
julho de 1826 

— 213,17—A,10 

214 — Ofício sôbre um capitão para a aldeia do Saco dos 

Aramarizes. 

— 214,17—A,10 
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215 — Atestado a Madre Izabel do Nascimento, religiosa do 

Convento das Ursulinas. 

Bahia, 16 de março de 1826 

— 215,17—A,10 

216 — Encarregando Antonio Gonçalves Dias, de visitar os 

estabelecimentos públicos e particulares de instrução 
e educação como também de examinar os Arquivos 
das repartições e Conventos. 

14 de abril de 1852 

— 216,17—A,10 

217 — Comunicação de que os trabalhos de qualificação da 

Paróquia da Cidade de Santo Amaro estão terminados. 
(Acompanham anexos) 

22 de junho de 1860 

— 217,17—A ( 10 

21S — Sôbre reunião do Conselho da Revista da Guarda 
Nacional da Cidade de Cachoeira. 

1 de julho de 1860 

— 218,17—A,10 

219 — João Alves faz uma petição ao Presidente da Pro¬ 

víncia oferecendo-se como voluntário para defender 
a Pátria. 

— 219,17—A, 10 

220 — Pedido feito a Secretaria do Govêrno de vinte e oito 

resmas de papel para condução da impressão da obra 
mecânica do Barão Carlos Dupim. 
l.° de dezembro de 1848 

— 220,17—A,10 

221 — Ofício sôbre o pedido feito pelo coletor de Camamú 

no sentido de satisfazer as despesas que tivera com 
a expedição. 

27 de março de 1840. 

— 221,17—A,10 

222 — Ofício do ouvidor Francisco de Souza Paraizo sôbre 

Colônia de Irlandeses em Valença. 

1828. 


— 222,17—A,10 
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223 — Ofício do Cel. Rodrigo Antonio Falcão Brandão. 

8 de dezembro de 1824. 

— 223,17—A,10 

224 — Ofício a respeito de recenseamento de Portugueses. 

21 de junho de 1829. 

, — 224,17—A,10 

225 — Ofício do comandante das forças em Itaparica a res¬ 

peito de policiamento na Fonte da referida Vila. 

8 de maio de 1827. 

— 225,17—A,10 

226 — Certidão de conhecimento do pagamento de sêlo de 

herança feito por Maria José de Argolo Pita. 

1833. 

— 226,17—A,10 

227 — Relação de terrenos devolutos. 

abril de 1835. 

227,17—A,10 

228 — Ofício sôbre o funcionamento da Estrada de Ferro da 

Bahia. 

maio de 1860 
(Acompanha um anexo) 

— 228,17—A, 10 

229 — Título de nomeação. 

1791. 

— 229,17—A,10 

230 — Sôbre objetos pertencentes ao rebelde Francisco Sa- 

bino Alvares da Rocha Vieira. 

6 de setembro de 1838 

— 230,17—A,10 

231 — Prisão de dois sargentos rebeldes e declarações feitas 

pelos mesmos. 

23 de março de 1838. 

— 231,17—A,10 

232 — Documento sôbre os seguintes assuntos: navegação do 

Rio Pardo; Pôrto de Canavieiras; comércio entre 
Conquista, Minas Novas e Canavieiras. 

17 de outubro de 1849. 

— 232,17—A,10 
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233 — Ofício do bibliotecário Gaspar José Lisbôa expondo o 

estado em que se acha a Biblioteca Pública e soli¬ 
citando os reparos que a mesma necessita. 

Bahia, 31 de agosto de 1858 

— 233,17—A,10 

234 — Relatório sôbre o Passeio Público. 

Anos de 1861 e 1874 

— 234,17—A,10 

235 — Circulares da Presidência da Província contendo au¬ 

tógrafos de N. P. da Silva Dantas. 

1865-1866 

— 235,17—A,10 

235-A —Oficio para que continuem as obras das novas estan¬ 
tes da Biblioteca Pública. 

18 de outubro de 1850 

— 235-A,17 = A,10 

236 — Sôbre Francisco Muniz Barreto de Aragão excusar-se 

de ir ao estrangeiro em companhia do engenheiro 
João Martins para observarem os novos processos da 
cultura da cana de açúcar. 

França, 4 de agosto de 1852 

— 236,17—A,10 

237 — A respeito do censo dos portugueses que habitam a 

Freguesia de Santana. 

25 de junho de 1824 

— 237,17—A,10 

238 — Ofício sôbre a necessidade de nomeações para cargos 

públicos na vila dq Prado em virtude das próximas 
eleições. 

— 238,17—A,10 

239 — Ofício de Teodoro Praxedes Fróis sôbre a inspeção 

feita às aulas que funcionam no Convento do Carmo. 
Cachoeira, 20 de junho de 1830 

— 239,17—A,10 

240 — Comunicação feita pelo Hospital Militar da Bahia 

sôbre ter-se internado no mesmo Luís Antonio Lis- 



— 99 — 


bôa, conduzido pelo soldado da Polícia Martinho de 
Santana. 

(Acompanha 1 anexo) 

29 de janeiro de 1827 

— 240,17—A,10 

241 — Representação da Câmara da vila de Minas do Rio 

de Contas do dito Município, propondo divisão das 
freguesias e mais particulares referentes ao mesmo 
assunto. 

19 de janeiro de 1838 

— 241,17—A,10 

242 — Ofício dirigido ao Presidente da Província por mem¬ 

bros da Câmara a respeito da transferência do ce¬ 
leiro público. 

Bahia, 10 de julho de 1861 

— 242,17—A,10 

243 — Representação da Câmara Municipal de Minas do 

Rio de Contas a respeito de socorros religiosos e di¬ 
visão das freguesias. 

18 de abril de 1840 

— 243,17—A,10 

244 — Relatório pelo qual o Presidente Álvaro Tibério de 

Moncorvo Lima ao transmitir o govêrno expõe ao 
novo Presidente o estado da Província, apresentando 
um demonstrativo de receita e despesa provincial. 
Bahia, 25 de agosto de 1856 

— 244,17—A,10 

245 — Sôbre instalação do aparelho de fabricar açúcar. 

2 de outubro de 1856 

— 245,17—A,10 

246 — Ofício dirigido ao Presidente da Província, a respeito 

das despesas feitos com a obra da igreja matriz de 
Caravelas. 

1856 

— 246,17—A,10 

247 — Ofício dirigido ao Presidente da Província sôbre a 

remessa de mapas dos julgados. 

20 de dezembro de 1856 

— 247,17—A, 10 
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248 — De referência aos cuidados estabelecidos a fim de be¬ 

neficiar o correio terrestre, como também o do Inu 
perio. 

1823 

— 248,17—A,10 

249 — Ofício do Dr. Caminhoá sobre a construção da Câ¬ 

mara dos Deputados. 

1858. 

— 249,P.17—B,10 

250 — Sôbre contrato para assentamento de trilhos. 

(Acompanham anexos) 

— 250,17—A,10 

251 — Processo — Questão Stolze 

- 1864-1868 

— 251,P.17B,10 

252 — Correspondência recebida da Diretoria de Obras Mi¬ 

litares sôbre a ilha do Medo e depósito da polvora. 
1759 

— 252,P,17—B,10 

253 — À respeito da circular de 14/5/857 

— 253,P.17—B,10 

254 — Sôbre nomeação de uma comissão para promover um 

espetáculo em benefício do maestro Calos Gomes. 
(Acompanha 1 anexo) 

19 de julho de 1879 

— 254,P.17—B,10 

255 — A respeito da mesa administrativa da Casa Pia dos 

Órfãos de São Joaquim requerer alguns melhoramen¬ 
tos para a mesma. 

4 de setembro de 1S62 

— 255,P.17—B,10 

256 — Sôbre a povoação ou cidade cognominada “Abando¬ 

nada”. 

1848 

— 256,P.17—B,10 

257 — Acerca do andamento das obras da ilha do Medo. 

Bahia, 29 de maio de 1860 

— 257,P.17—B,10 
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258 — Ofício dirigido ao Presidente da Província pela mesa 

da Irmandade de São Francisco Xavier sôbre assun¬ 
tos referentes a mesma. 

(Acompanham anexos) 

22 de agosto de 1861 

— 258,P.17—B,10 

259 — Á respeito da compra da fazenda Bom Despacho, si¬ 

tuada em Mar Grande. 

(Acompanham anexos) 

Bahia, 30 de novembro de 1S59 
- 259,P. 17—B,10 

260 — Sôbre os avisos do Ministério da Guerra acerca das 

obras da ilha do Medo. 

Bahia, 28 de fevereiro de 1S61 
— 2G0,P.17—B,10 

261 — Referente a falta de verba para pagamento das fô- 

lhas de férias da obra da ilha do Medo. 

Bahia, 4 de julho de 1S60 
— 261,P. 17—B,10 

262 — Sôbre as obras da casa da pólvora, na ilha do Mêdo. 

(Acompanha 1 anexo) 

Bahia, 2S de junho de 1862 

— 262,P.17—B,10 

263 — Sôbre ofício do Major Engenheiro Francisco Pereira 

de Aguiar de referencia a ilha do Medo. 
(Acompanham anexos) 

1860 

263,P.17—B,10 

264 — Sôbre as obras de ilha do Mêdo. 

(Acompanham anexos) 

1860 

— 264,P.17—B,10 

265 — Sôbre planos e orçamentos referentes a Fazenda Bom 

Despacho e a ilha do Medo. 

(Acompanham anexos) 

12 de dezembro de 1860 

— 265,P.17—B,10 
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266 — Sôbre a relação dos portuguêses declarando-se nela a 

conduta, estado e idade dos mesmos. 

Bahia, 22 de junho de 1824 

— 266,P.17—B,10 

267 — Sôbre a remoção do celeiro público. 

Bahia, 8 de julho de 1861 

— 267,P.17—B,10 

268 — Sôbre mapa demonstrativo das distâncias entre vinte 

e quatro Comarcas da Província da Bahia e mais 
particulares sôbre o dito assunto. 

(Acompanham anexos) 

2 de novembro de 1868 

— 268,P.17—B,10 

269 — Solicitando auxílio para socorrer a vila de Santo 

Amaro, ameaçada de saque. 

22 de fevereiro de 1832 

— 269,P.17—B,10 

270 — Sôbre a idenização de um terreno que cederam para 

a abertura do canal de Itaipe, na Vila de Ilhéus. 
17 de setembro de 1842 

— 270,P.17—B,10 

271 — Sôbre os motivos que impediram Manuel José da 

^ Silva ir pessoalmente cumprimentar o Imperador, 

quando o mesmo estava em visita a Província da 
Bahia e mais particulares. 

São Francisco, l.° de março de 1826 

— 271,P.I7—B,10 

272 — Sôbre providências tomadas para enviar forças a Ca¬ 

choeira e outros pontos que se encontram em revolta. 
20 de fevereiro de 1832 

— 272,P.17—B,10 

273 — Sôbre intrigas entre autoridades policiais na vila da 

Vitória e dificuldades na viagem de Joaquim Rodri¬ 
gues de Souza para a mesma. 

(Acompanha 1 anexo) 

30 de dezembro de 1850 
273,P.17—B,10 
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274 — Sôbre as tarimbas ou taboas destinadas à dormida 

dos africanos. 

12 de setembro de 1853 

— 274,P.17—B,10 

275 — Sôbre a venda das terras situadas nas matas do Oro- 

bó a João José de Souza Rabelo. 

22 de dezembro de 1859 

— 275,P.17—B,10 

276 — Documento relativo ao córte de madeiras nas matas 

do Estado. 

26 de julho de 1860 

276,P.17—B,10 

277 — Acusando recepção de uma circular do Presidente da 

Provfncia na qual ordena avisar aos possuidores .de 
terrenos multados para não registrarem suas terras. 

2 de novembro de 1858 

— 277,P.17—B, 

278 — Documento da Repartição Especial de Terras Públi¬ 

cas sôbre terras devolutas. 

3 de novembro de 1858 

— 278,P.17—B, 

279 — Levando ao conhecimento do Presidente da Província 

não terem sido transmitidas aos possuidores de terre¬ 
nos multados as comunicações referentes à multa. 

20 de novembro de 1858 

— 279,P.17—B,10 

280 — Sôbre o prazo marcado para o registro das terras da 

Provfncia e mais particulares referentes ao dito as¬ 
sunto. 

20 de julho de 1858 

— 280,P.17—B,10 

281 — Comunicando ao Presidente da Província ser a maior 

parte dos terrenos do distrito de Assú da Torre per¬ 
tencente aos herdeiros da Casa da Torre de Garcia 
d’Avila. 

11 de outubro de 1860 

— 281,P.17—B,10 
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282 — Informando ao Presidente da Câmara Municipal de 

Canavieiras sôbre os terrenos da Marinha e antigas 
concessões das Câmaras. 

13 de fevereiro de 1858 

— 282,P.17—B,10 

283 — Informando da Repartição de Terras Públicas ao Pre¬ 

sidente da Província sôbre as terras de Ana Felicia 
de Novais. 

4 de maio de 1859 

— 283.P.17—B,10 

284 — Comunicando que embora findo o primero praso 

marcado para registro de terras, até agora, ninguém 
as vem registrar. 

20 de julho de 1858 

— 284,P.17—B,10 

285 — Declarando â Câmara Municipal de Caravelas que 

tanto o sesmeiro como o foreiro devem registrar as 
terras. 

5 de agosto de 1857 

— 285,P.17—B,10 

286 — Informando que no Distrito de Santarém nenhuma 

posse existe sugei ta a legitimação nem sesmarias, nem 
outras concessões do Governo Geral ou Provincial, 
sugeitas a revalidação. 

19 de setembro de 1860 

— 286,P.17—B,10 

287 — Declarando â Câmara Municipal de Belmonte que 

tanto o sesmeiro como o foreiro devem registrar as 
terras. 

5 de agosto de 1857 

— 2S7,P.17—B,10 

288 — Informando que a Câmara Municipal de Salvador só 

poderá registrar as terras de seu patrimônio no se¬ 
gundo praso que inicia em 18 de junho de 1858. 
(Aeompanha 1 anexo) 

29 de julho de 1858 

— 28S,P.17—B,10 
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289 — Queixa de Maria Genoveva ao Presidente da Pro¬ 

víncia devido ao comportamento do Cônsul Britânico. 
(Acompanham documentos elucidativos) 

20 de janeiro de 1832 
289,P.17—B,10 

290 — Participando a apresentação da ópera “Traviata” no 

Teatro São João. 

6 de outubro de 1862 

— 290,P.17—B,10 

291 — Documento sôbre o regulamento do Teatro São João. 

— 291,P.17—B,10 

292 — Informando ser obrigado o registro de terras de pos¬ 

suidores por título de aforamento. 

25 de janeiro de 1859 

— 292,P.17—B,10 

293 — Sôbre solução topográfica dos pontos divisórios de 

Ilhéus e Porto Seguro, exame do domínio direto das 
propriedades de Comandatuba e Lobão e mais par¬ 
ticulares. 

9 de julho de 1867 

— 293,P.17—B,10 

294 — Questão Bianchi — Processo 

1862-1867 

— 294,P.17—B,10 

295 — Sôbre movimentos revolucionários em São Felix. 

1832 

— 295,P.17—B,10 

Registro de Terras e Transmissão de Propriedades 

1 — Transmissão da Fazenda (nome ilegível) no sertão de 
Geremoabo de propriedade do Capitão Francisco Xa¬ 
vier da Rocha e sua mulher a seu compadre Capitão 
João Dantas dos Reis Portátil nas condições decla¬ 
radas no próprio documento e que vai assinado pelos 
vendedores e duas testemunhas. 

7 de janeiro de 1802 

— 1,18,10 
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Sôbre sítios de Pinaré. 

1800 

— 2,18,10 

Pública forma da medição e demarcação de terras si¬ 
tuadas em Itaparica pertencente a Manuel Mendes 
de Almeida. 

29 de outubro de 1720 

— 3,18,10 

Registro de um termo de foro de duas braças de terra 
concedidos a Salvador Corrêa de Lemos. 

— 4,18,10 

Escritura de cessão traspasso e declaração feita por 
Antonio Lacerda, ex-gerente da sociedade “Transpor¬ 
tes Urbanos”. 

1875 

— 5,18,10 

Diretoria de Terras Públicas 

Ofício do Delegado da Repartição Geral de Terras 
Públicas comunicando ao Presidente da Província a 
recepção do ofício no qual ordena a venda de terras 
nas matas do Orobó ao Sr. João José de Souza 
Rabelo. 

1859 

— 1,19,10 

Relatório anual da Repartição Especial de Terras 
Públicas. 

8 de fevereiro de 1859 

— 2,19,10 

Tesouraria Provincial 

Cópia do ofício do Presidente da Província ao Ins¬ 
petor da Tesouraria Provincial sôbre a concessão de 
uma pena d’agua ao Convento dos Franciscanos. 
Bahia, 4 de agosto de 1856 

— 1,20,10 
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2 — Contrato da Presidência da Província com o austrí¬ 

aco José Antensino a fim de que este fosse à Itália 
engajar uma companhia lírica para dar representa¬ 
ções semanaes no Teatro Público da Bahia. 

29 de setembro de 1856 

2,20,10 

3 — Recibo de dízimos 

abril de 1773 

3.20.10 

4 — Recibo de dízimos 

1774 

— 4,20,10 

5 — Recibo de dízimos da Fazenda 

1772 

— 5,20,10 

6 — Recibo de dízimos 

1777 

— 6,20,10 

7 — Recibo de dízimos 

1799 

7.20.10 

8 — Recibo de dízimos 

1778 

— 8 , 20,10 

Tribunal da Relação 

1 — Requerimento do Bacharel Tomás da Costa Ferreira 

para advogar nos auditórios da Relação. 

29 de maio de 1780 

— 1,21,10 

2 — Para Alexandre Vegado Couto apresentar as suas 

Cartas a fim de lhe ser permitido advogar no terri¬ 
tório da Relação. 

31 de maio de 1870 

— 2,21,10 

3 — Ofício de Manuel da Cunha Lopes de Vasconcelos co¬ 

municando que reassumiu o exercício da Vara de Órfãos. 
27 de abril de 1870 
— 3,21,10 
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4 — Comunicando a José Soares de Castro cirurgião da 
Relação, deverem-lhe trezentos e cinquenta cruzeiros. 
(Acompanha 1 anexo) 

24 de outubro de 1823 

— 4,21,10 

Tribunal Superior de Justiça 

1 — Ofício do Secretário de Polícia sôbre a prisão de José 

Batista Coelho em Queimadas, sendo conduzido à Ca¬ 
pital para processo militar. 

26 de novembro de 1926 
(Acompanham 2 documentos elucidativos) 

— 1,22,10 

2 — Leovigildo Cardoso Ribeiro, Juiz Municipal do Ter¬ 

mo de Conceição de Coité, Comarca de Serrinha, so¬ 
licitando 30 dias de licença para tratamento de saúde. 
15 de março de 1917 
— 2,22,10 

3 — Acusação ao Juiz Municipal de Santa Rita. 

(Acompanham documentos elucidativos) 

1928 

— 3,22,10 

DIV1MSOS 

1 — Lista nominativa dos Desembargadores do “Tribunal 

Superiro de Justiça da Bahia” desde sua denomina¬ 
ção “Relação do Brasil” em 1609. 

— D. l.P.S,10 

2 — Magistratura do Bacharel José Lustoza de Souza 

(Documentos relativos aos cargos judiciários exerci¬ 
dos pelo dito Bacharel no período de 1867 a 1892) 
— D. 2.P.S,10 

3 — Carta de Bacharel de Antonio Ladisláu de Figueiredo 

Rocha. 

São Paulo, 18 de outubro de 1S33. 

— D. 3,P.S,10 
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4 — Ata da inauguração do Asilo São João de Deus. 

24 de junho de 1874, 

— D. P.8,10 

5 — Relação das Moedas que foram da Secção de Numeis- 

mática do Arquivo Público para o Museu do Estado 
— D. 6,28,10 

6 — Letra e música do Hhino da Independência. 

— D, 8,28,10 

7 — Estritura de contrato para construção do monumen¬ 

to comemorativo dos feitos da Independência. 

1823 

— D. 9,28,10 

8 — Dois protestos de letras da Brootby Johnston com¬ 

panhia — 1836. 

— D. 10,2S,10 

9 — Exposição dos acontecimentos da Vila de Santo 

Amaro da Purificação. 

1831 

— D. 11,28,10 

10 — Tradução e original da Carta Administrativa do Go- 

vêrno de Santa Luzia aos agentes da Corôa para as 
Colonias (Carta escrita em inglês) 

1873 

— D. 12,28,10 

11 — Traslado dos autos para julgamento do Regulamento 

Interno da Confraria de N. S. do Amparo de Ca¬ 
choeira — 1859 

— D. 13,28,10 

12 — Relação dos bens do Convento do Carmo — 1834. 

— D. 14,28,10 

13 — Artigo recortado do Diário da Bahia de 10 de julho 

de 1881 sobre o poeta Gregório de Matos. 

— D. 15,28,10 

14 — Proposta do Tenente Coronel Barros Fournier para 

mudança da Capital Federal do Brasil. — 1923 
— D. 16,29,10 

_ Cópia autêntica dos documentos do Almirante Sal¬ 
danha da Gama, referentes à revolução da Armada 
çm 1893. 

— D. 17,28,10 
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16 — Cópia da escritura de venda do Engenho da Ponte. 

— 1657 

— D, 17,28,10 

17 — Atas para organização e instalação de mesas eleito¬ 

rais da segunda secção do distrito de Catú — 1904 
— 19,28,10 

18 — Ata da instalação do distrito de paz de Olhos d'Agua. 

8 dc fevereiro de 1931. 

— D. 20,28,10 

19 — Manifesto do Dr. J. J. Seabra, Governador da Ba¬ 

hia, á Nação Brasileira e à Opinião liberal do mundo 
culto — 1932. 

— D. 21,28,10 

20 — Eleição do Centro Operário, publicada pelo Presiden¬ 

te Ismael Ribeiro dos Santos, no jornal: “A voz do 
Operário”. — 1911. 

— D. 22,28,10 

21 — Edital da Câmara Municipal sôbre o asseio domiciliá¬ 

rio e público, da Cidade do Salvador — 1886 
— D. 23,28,10 

22 — Manifesto do Dr. J. J. Seabra ao povo bahiano—s/d 

— D. 24,28,10 

23 — Relatórios sôbre o Canal do Rio do Campo ao Rio 

Rozeira ou Amaro. 

1918 

— D. 25,28,10 

24 — Dados estatísticos de todos os paises da Europa sô¬ 

bre a superfície, população, religião, cidades princi¬ 
pais, comércio, colonias, etc. 

1920 

— D. 26,2S,10 

25 — Discurso pronunciado no Ato da Coleção do Gráu 

aos Doutorandos da Faculdade de Medicina da Bahia, 
pelo paraninfo, Dr. Antonio Pacífico Pereira, Diretor 
da mesma Faculdade. — 1895. 

— D. 27,28,10 

26 — Manifesto ao povo do Estado da Bahia e a todo 

País. — 1891 

— D. 28,28,10 
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27 — Carta Pastoral de Monsenhor Manuel dos Santos 

Pereira Vigário Capitular da arquidiocese da Bahia 
— 1880 

— D. 29,28,10 

28 — Relatório da Associação das Senhoras da Caridade da 

Bahia, apresentado pelo Reverendo Padre Diretor — 
18S5. 

— D. 30,28,10 

29 •— Convite de S. B. Junior para assistirem ã sua confe¬ 

rência no Teatro São João — 1906 
— D. 31,28,10 

30 — Relatório sôbre o Canal — do Rio Patipe ao Rio 

Estiva — 1919 

— D. 32,28,10 

31 — Documentos sôbre o concerto nos baluatres — 1693 

— D. 33,2S,10 

32 — Documento referente a solenidade da colocação da 1." 

pedra do Monumento ao 2 de julho — 1892 
— D. 34,2S,10 

33 — Sôbre a conduta do Bacharel José da Silva Lisboa, 

Ouvidor interino da Comarca de Ilhéus. 

— D. 35,28,10 

34 — Diário de Benigno José de Carvalho e Cunha, quan¬ 

do em viagem pelo sertão da Bahia, desde 1843 até 
1846 — 

— D. 36,29,10 

35 — Sôbre uma coleção de Plantas Geográficas, Hidro¬ 

gráficas, Planos e Prospectos relativos a algumas das 
cartas Soteropolitanas e Brasileiras. 

— D. 37,28,10 

36 -- Informação sôbre o projeto de ligação dos canais 

entre a Bahia de Todos os Santos e o porto da Barra 
do Rio de Contas — 1917 
— D. 38,28,10 

37 — Relatório ou Memória sôbre colonização pelo Dr. Di- 

onizio Gonçalves Martins — 1888 
— D. 39,2S,10 

38 — Instituição da Companhia Geral da Agricultura das 

Vinhas ao Alto Douro — 1756 
— D. 40,28,10 
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39 — Lista dos livros e papeis relativos ao elemento eman¬ 

cipado pela lei de 13 de maio de 1888 
— D. 41,28,10 

40 — Diploma de Cirurgião conferido pela Universidade de 

Coimbra a Antonio Polycarpo Cabral — 1822 
— D. 42,28,10 

41 — Protesto dos oficiais e militares contra o Tenente- 

Coronel Francisco de Abreu e Lima, por estar exer¬ 
cendo o cargo de Governador do Estado — 1891 
— D. 43,28,10 

42 — Protesto do Dr. Severino Vieira por ocasião dos acon¬ 

tecimentos de 24 de novembro — 1891 
— D. 44,28,10 

43 — Documento referente a inauguração do Monumento 

ao 2 de julho pelo Governador Dr. Joaquim Manuel 
Rodrigues Lima — 1823. 

— D. 45,28,10 

44 — Discurso proferido no Congresso Nacional pelo Depu¬ 

tado Ànfilôfio B. F. de Carvalho sôbre a Revisão 
Constitucional. — 1S97 

— D. 46,28—A, 10 

45 — Ata da sessão extraordinária de 28-9-1873, sôbre a 

colocação do retrato de D. Ana Nery, na Intendência. 
28 de outubro de 1873 

— D. 47,28—A, 10 

46 — Discurso no Senado do Sr. Ruy Barbosa, sôbre a 

candidatura do Snr. Wencesláu Braz — 1815 
— D. 48,28—A, 10 

47 — Sôbre a separação da jurisdição da Relação da Ba¬ 

hia para a de Belém do Pará — 1772 
— D. 49,2S—A,10 

48 — Documento sôbre a Casa da Moeda da Bahia — 

1800 — 1819 

— D. 50,28—A,10 

49 — Proclamação do Governador Conde da Ponte—1808 

— D. 51,2S—A,10 

50 — Compromisso da Irmandade do Apóstolo São Barto- 

tolomeu, em Maragogipe 
1851 

— D. 52,28— A,10 
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51 — Biografia do Coronel Cristiano Buys — 1918 

— D. 53,2S—A, 10 

52 — Manifesto à Nação pela Convenção Nacional — 1917 

— D. 54,2S—A,10 

53 — Inauguração da Biblioteca Municipal da Bahia—1899 

— D. 55,28—A,10 

54 — Saudação das Artes Gráficas da Bahia à Invicta 

Nação Chilena — 1902 

— D. 56,28—A,10 

55 — Regimento da Relação da Casa da Bahia, dado pelo 

rei D. João IV — 1652 

— D. 57,28—A,10 

56 — Livro de Registo de certidões de serviços, exaradas 

por Bernardo Vieira Ravasco e Gonçalo Cavalcante e 
Albuquerque — 1691—1698 
— D. 58,28—A,10 

57 — Documentos relativos ao Dr. Antonio Ladisláu de 

Figueiredo Rocha — 1849—1868 
— D, 59,28—A,10 

58 — Assassinato do Coronel Felisberto Gomes Caldeira. 

Réu, Francisco Peixoto de Miranda Veras. 

(Processo — Crime) — 1834 
— D. 60,28—A,10 

59 — Sentença Civel de notificação e vistória, passada a 

requerimento do autor Sargento-mór João Dantas 
Reis Portátil, contra os índios da Vila de Mirandela 
— 1817 

— D. 61,28—A,10 

60 — Participação de Campestre (Notas fornecidas pelo 

Coronel José Pedreira Lapa) 

— D. 62,28—A,10 

61 — Folhetos e recortes de jornais da Campanha contra a 

demolição da Igreja da Sé (Poesias de Resendo Mu- 
niz Barreto e José do Patrocínio Filho) 

— D. 63,28—A,10 

62 — Discurso do Dr. José de O. Campos pronunciado na 

Assembléia Provincial da Bahia — 1882 
— D. 64,28—A, 10 

63 — Escrita africana (Males) 

— D. 65,28—A,10 
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64 — Compromisso da Irmandade de São Bento da Matriz 

de Nossa Senhora da Conceição da Praia — 1864 
— D. 66,28—B 7 10 

65 — Discurso pronunciado por Virgílio Damazio no Se¬ 

nado Federal — 1895 

— D. 67,28—B,10 

66 — Sôbre a cerimônia da Inauguração do Asilo de Alie¬ 

nados “São João de Deus” — 1874 
— D. 68,28—B, 10 

67 — Sôbre a XI palestra no Instituto Geográfico e His¬ 

tórico pelo professor Elias F. Nazaré, referente ao 
Liceu Provincial da Bahia — 1913 
— D. 69,28—B,10 

68 — Sôbre a Dissertação e Teses apresentadas à Facul¬ 

dade de Direito de Recife por Dr. José Joaquim Sea- 
bra para o concurso a se realizar em maio de 1879 
— D. 70,28—B,10 

69 — Sôbre os apontamentos Bio-Bibliográficos do Barão 

de Studart, Dr. Guilherme Studart. 

Fortaleza, 1821 

— D. 71,28—B,10 

70 — Autos da Freguesia da Conceição da Praia — Acusa¬ 

do de roubo de ouro, o português João Henrique, por 
Maria Joaquina. 

— D. 72,28—B,10 

71 — Lista dos moradores do distrito de Saubara — 1788 

— D. 73,28—B, 10 

72 — Documento sôbre a remessa por esta Capita da 

Prensa de Jacobina — 1920 
— D. 74,28—B,10 

73 — Lista da Companhia das Ordenanças de Taperoá — 

1788 

— D. 75,28—B, 10 

74 — Tentativa de Sublevação à Justiça — João Belens 

Horéste — 1834 

— D. 76,28—B,10 

75 — Documentos da coleção Géo-mineralógica, organizada 

por Carlos Frederico de Carvalho Sales — S/D 
— D. 77,29—B,10 
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76 — Alvará de Regulamento Provisional dos Correios — 

1799 

— D. 78,28—B,10 

77 — Ereção das Vilas de Olivençn, Barcelos e Santarém — 

175S 

— D. 79,28—B,10 

7S — Títulos de Nobreza da família Drumond — 1896 
— D. 80,2S—B,10 

79 — Cópia da ata da inauguração da lápide em homena¬ 

gem à heroína Maria Quitória — 1988 
— D. 81,2S—B,10 

80 — Ata da sessão cívica, solene, em comemoração ao 1.* 

aniversário da Revolução Vitoriosa — 1931 
— D. S2,2S—B,10 

81 — Provisões Reais (Impressos) —. 1765 

— D. S3,28—B,10 

82 — Livreto sobre o 4.° Centenário do descobrimento de 

Pernambuco cm 26 de janeiro de 1500—1898 
— D. 84,28—B,10 

83 — Pequena Geografia da Comarca de Camamú para uso 

das escolas da mesma Comarca pelo Dr. Alfredo M. 
da Silva — 1S93 

— D. 85,2S — B,10 

84 — Discurso proferido pelo Dr. Leovigildo Figueiras, na 

Faculdade de Direito da Bahia, no dia da instalação 
da mesma — 192S 

— D. S6,28—B,10 

85 — Sentença Cível de formal de partilha dos bens deixa¬ 

dos por D. Quintiliana Maria de Souza — 1831 
— D. 87,28—B,10 

86 — Processo de justificação de linhagem para efeito de 

herança, com árvore genealógica de Diogo Alvares 
Correia — O Caramurú — Justificantc Manuel Pe¬ 
reira de Macedo e Aragão — 1S23 
— D. 88,28,—B,10 

87 — Ofício da Presidência da Província ao Dr. Augusto 

Alves Guimarães sobre a canalização do Rio Lucaia 
(Rio Vermelho (acompanha um anexo) 

— D. S9,28—B,10 
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88 — Tombamento dos bens da Câmara da Vila de Ja- 

guaripe — 1S58 

— D. 90,2S—B,10 

89 — Tése de Atestação — João Dantas Camucita — 1823 

— D. 91,28—B,10 

90 — Hábito da Ordem de Cristo a José Dantas dos Reis 

Portátil — 1820 

— D. 93,2S—B,10 

91 — Capitão João Dantas dos Imperiais — Termo de 

Conchavo — 1827 

— D. 94,28—B,10 

92 — Portaria do Conselho Interino do Governo, passada 

a requerimento de João Dantas dos Imperiais 1 tapi¬ 
curu, Capitão-Mór e membro do referido Conselho— 
1823 

— D. 95,28—B,10 

93 — Questionário e Relatório sobre a Exposição Nacional 

de 1908. 

— D. 90,28—13,10 

94 — Documento da Superiora do Convento das Mercês, 

Soror Maria José do Coração de Jesus sobre a funda¬ 
ção do referido Convento, meios de subsistência, re¬ 
gra para as religiosas, Patrimônios, despesas, etc. 
1860 

— D. 97,2S—13,10 

95 — Relatório do Engenheiro Emílio Augusto de Melo 

Alves sobre uma viagem ao Rio São Francisco — 
1876 

— D. 98,2S—13,10 

96 — Aforismos — 1738 

— D. 99,28—B, 10 

97 — Certidão e Termo de Conciliação e Juramento — 

Francisco de São Boa ventura com Francisco de Oli¬ 
veira Lopes. 1S32 

— D. 100,2S—B,10 

98 — Catálogo da Rccopilação de Notícias Soteropolitanas 

e Brasílicas contidas em XX Cartas — Tomo I — 
Ano 1802 

— D. 101,28—B,10 
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99 — Petição de Braz da Rocha Cardosz 
— D. 104,28—C, 10 

100 — Documento referente Conta do ouro dos quintos 

— D. 105,2S—C\l() 

101 — Mapa de Relação do rendimento do quinto da Real 

Casa de Fundição. 

— D. 10G,28—C\10 

102 — Sobre a solicitação do ordenado por Antonio Rodri¬ 

gues Souza, Tesoureiro do Continente das minas no¬ 
vas de Arassuaí — 173S 

— D. 107,2S—C,10 

103 — Sôbre;a vaga do posto de Alferes, da Companhia do 

Capitão Antonio Teixeira Braga — 17GS 
— D. 108,28—C, 10 

104 — Certidão passada por ordem do Fiscal Intendente e 

Sargcnto-Mór, Luiz do Amaral Lobão — 17GG 
— D. 109,28—C,10 

105 — Tratado de suspensão de armas (Impresso 1712) 

— D. 110,28—C, 10 

10G — Documento referente a diversos assuntos da guerra da 
Independência da Bahia — 1S22 
— D. 111,2S—C‘,10 

107 — Sobre sequestro dos bens dos Jesuítas — 17G1 

— D. 112,2S—C,10 

108 — Documento sobre a educação no Japão, antes c depois 

de 1SG7 c a pedagogia dc Lee kc 
— D. 113,28—C, 10 

109 — Contrato no Conselho Ultramarino dos Dízimos Re¬ 

ais — 1S42 

— D. 114,2S—C,10 

110 — Autos-Testamento do Capitão-Mór Baltazar Furtado 

de Mendonça — 1719 

— D. 115,28,—C,10 

111 — Sobre uma certidão requerida pelo Capitão-Mór An- 

tonío Felix de Menezes, chefe dos índios da missão 
da Santíssima Trindade do Mossocorá. 

— D. 116,2S—C,10 
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112 — Processo-Crime — José de Santana, soldado, autor 

do ferimento feito no companheiro do regimento, 
Luiz Felix — 1779. 

— D. 117,2S—C,10 

113 — Processo crime da Vila Nova do Rio de Silo Fran¬ 

cisco de Sergipe d’El Rei — 17GG. 

— D. 118,28—C,10 

114 — Documento sôbre a fundação da Vila Nova de Abran- 

tes — 1758,. 

— D. 119,28—C,10 

115 — “Habeas-Corpus” Oração do Dr. Dr. Ruy Barbosa 

perante o Supremo Tribunal Federal — 1892. 

— D. 120,2S—C,10 

116 — Coletânea de recortes sobre a História de Jequié. 

— D. 121,2S—C,10 

117 — Pontos de Direito Civil. 

— D. 122,2S—C,10 

118 — Relatório de J. Soares de Castro — 1800. 

— D. 123,28—C,10 

119 — Relação dos bens sequestrados aos jesuítas — 17G3. 

— D. 124,28— C, 10 

120 — Primeira ata da Junta Paroquial de Alistamento Mi¬ 

litar — 1885. 

— D. 125,28—C,10 

121 — Entrevista do General Cardoso dc Aguiar sôbre: “A 

Intervenção na Bahia”. 

— D. 126,28—C,10 

122 — Estatutos da Academia de Letras da Bahia, consti¬ 

tuída e instalada a 7 de março de 1917. 

— D. 127,2S—C,10 

123 — Discurso proferido na solenidade da colação de gráu 

de bacharel em Ciências jurídicas e sociais, pelo pa¬ 
raninfo Dr. J. Evangelista S. de Bulhões Carvalho 
— 1896. 

— D. 128,28—C, 10 

124 — Discurso proferido pelo Dr. Silva Araújo, na Inau¬ 

guração da Policlínica Geral do Rio de Janeiro, na 
presença de S. M. o Imperador e de S. A. o Sr. 
Conde d’Eu — 18S2. 

— D. 129,28—C,10 
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125 — Discurso proferido no Senado por Manuel Pinto de 

Souza Dantas sobre a “Fala do Trono" — 1S79. 

— D. 130,28—0,10 

126 — Discurso do orador oficial Dr. A. Pacífico Pereira, 

no Terceiro Congresso Brasileiro de Medicina e Ci¬ 
rurgia — 1890. 

— D. 131,28—C. 10 

127 — Discurso do Dr. Satyro Dias, pronunciado na sessão 

de 10 de outubro de 1891, a propósito da discursão 
do projeto de Lei do Ensino. 

— D. 132,28—C,10 

12S — Livreto: “O Combate de li incluído" poemetos de 
Rezendo Muniz Barreto — ISíiõ. 

— D. 133,28- (M0 

129 — “Dois de Julho" — Poemeto de Manuel Pessoa da 

Silva — 1872. 

D. 134,28—C, 10 

130 — Oração gratulalória recitada na Catedral da Bahia, 

na festa que celebrou no Senado da (amara, pela 
Aclamação de D. João Ví, por lgnaeio J. de Ma¬ 
cedo — 1818. 

— D. 135,28—C, 10 

131 — Oração gratulatúria por Fr. Francisco da Natividade 

Carneiro da Cunha — 1800. 

— D. I36,2S—C,l() 

132 — Certidão sobre as Estradas de Ferro de Nazaré a 

Jaguaripe e Sítio Novo a Mundo Novo. 

— D. 138,P. 1,10 

133 — Relação do dinheiro de cobre apresentada por diver¬ 

sos negociantes e proprietários das Vilas de Marago- 
gipe e Jaguaripe — 182(5. 

— D. 139,P.1,10 

134 — Processo contra o impressor do “Guaicurú" — 1S40. 

— D. 140, P. 1,10 

135 — Processo — Autor: Domingos Cunha, soldado da Com¬ 

panhia de Bombeiros — 1S81—1SS2. 

— D. 141„P.l ,10 

136 — Processo — Autor: Cipriano José — 182S, 

— D. 142,P.1,10 
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137 — Autos — Testamento do Capitão Francisco de Góes 

(de) Araújo 
1706 

— D. 143,P.1,10 

138 — Terço de Auxiliares da Tôrrc — 17G4. 

— D. 144,P.1,10 

139 — Morgado da Casa da Tôrrc — 1813, 

— D.145,P.l ,10 

140 — Comunicação dos cidadãos do arraial de Nossa Se¬ 

nhora da Graça do Maracá, ao Senado de Marago- 
gipe sobre a Regência de Pedro I — 1S22. 

— D, 146,P.1,10 

141 — Cópia da Qualificação da Guarda Nacional da Paró¬ 

quia de São Francisco das Chagas do Rio Grande 
— 1866. 

— D. 147,P.l ,10 

142 — Contrato do rendimento dos subsídios que pagam as 

caixas de açúcar e rolos de tabaco — 1757. 

— D. 148,P.1,10 

143 — Contrato do rendimento da aguardente — 1757. 

— D. 149,P,2,10 

144 — Contrato que se fez no Conselho Ultramarino, com 

João Alvares Vieira, do rendimento das entradas de 
Jacobina e Rio de Contas — 1750. 

— D. 150,P.2,10 

145 — Contrato dos direitos que pagaram por subsídio, na 

cidade da Bahia, os vinhos, aguardentes e azeites 
doces — 1754. 

— D. 151,P.2,10 

146 — Condições do Contrato da Pescaria das Baleias, na 

costa do Brasil e ilhas a ela adjacentes — 1765. 

— D. 152,P.2,10 

147 — Contratos que se fizeram no Conselho Ultramarino 

com Tomás Veloso Rebelo para estabelecer na Bahia 
mais fábrica de Atanados —1747. 

— D. 153,P.2,10 

148 — Regimento das Intendências e Casas de Fundação — 

1751. 


— D. 154,P.2,10 
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149 — Plano para a organização do corpo de Veteranos. 

— D. 155,P.2,10 

150 — Contrato da saída dos escravos das Capitanias — 

1757 

— D. 15G,P.2,10 

151 — Contratos do sabão preto — 1751. 

— D. 157,P.2,10 

152 — Regimento das Casas de Inspeção — 1751. 

— D. 15S,P.2,10 

153 — Regimento das Intendências e Casas de Fundição. 

— D. 159,P.2,10 

154 — Convenção adicional do tratado de 22 de janeiro de 

1815. 

— D. 1G0,P.2,10 

155 — Relatório do Engenheiro João Batista Lanau — 

1825. 

— D. 1G1,P.2,1() 

156 — Estudo do contrato da iluminação a gaz da Capital 

da Bahia, e suas Modificações. 

— D. 162,P.2,10 

157 — Relatório do Engenheiro fiscal da iluminação públi¬ 

ca — 1881. 

— D. 163,P.2,10 

158 — Sesmaria das terras e campos das Itapororocas, Ja- 

cuipe e Agua Fria sitas cm Cachoeira, concedida a 
João Peixosto Vicgas — 1S53. 

— D. 1G4,P.2,10 

159 — Cópia do compromisso da Irmandade de Nossa Se¬ 

nhora Mãe de Deus do Rosário, na Matriz da Vila 
dc São Braz de Taperoá — 1857. 

— D. 165,P.2,10 

160 — Regimento dos Almazcns (Armazéns) Impresso — 1674 

— D. 166,P.2,10 

161 — Demarcação de terras dos índios da missão da San¬ 

tíssima Trindade de Massacará — 1793 — 1887 
— D. 167,P.2,I0 

162 — Carta sôbre a necessidade dc criação dc Paróquias na 

Comarca de Ilhúus — 1779 
— D. 16S,P.2,10 
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163 — Livrcto: “Valor de um símbolo” Oblata do Instituto 
Geográfico c Histórico da Bahia cm comemoração ao 
Dia da Bandeira — 1915 
— D. 16 9,P.2,10 
1G4 — Decretos reais 

Impressos — 1760 — 1761 
— D. 170,P.2, J0 

165 — Discurso do Presidente da Província, na instalação, 
nesta cidade, do Conselho Geral da Província. 

Bahia, l.° de dezembro de 1S2S 
— D. 171 ,I\2,10 

106 — Livro da porta dos cativos carregados na escuna Di¬ 
vina Providência. 

— IX 172,P.2,10 

167 — Curta Régia sobre nomeação e regimento de Tomé 

de Souza e mais particulares — 1548 
— D. 173,P.2,10 

168 — Independência — Representação de Felisberto Gomes 

Caldeira e outros 

— D. 174,P.2,10 

169 — Solicitação dos índios da nação Nongoyo para incor¬ 

porarem-se ao Estado c Religião do Brasil, desejando 
situarem-se numa localidade onde possam ter um 
Pároco — 179S 

— D. 175,P.2,10 

170 — Sôbre Porto Seguro, terra de índios — 1764 

— D. Í7C,P.2 f 10 

171 — Ata extraordinária da reunião do Conselho, no Rio 

de Janeiro — 1825 

— D. 177,P.2,10 

172 — Folheto ilustrando o Hino Nacional Brasileiro com 

homenagem ao l.° centenário da Independência do 
Brasil: Ilustrações de: Teodoro Braga. 

— D. 179,P.2,10 

173 — Livro de Termos dos Cativos que morreram na via¬ 

gem da Escuna Divina Providência. 

— D. 1S0,P.2,10 

174 — Certidão referente á Casa dos Sete Candieiros — 1827 

— D. 1S1,P.2,10 
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175 — Documentos de autoria do Dr. Braz do Amaral para 

os Anais do Arquivo Público do Estado. 

— D. 182,P.3,10 

176 — Ata do Conselho do Govêrno — 1834 

— D. 183,P.3,10 

177 — Documentos e notas da Sociedade Propagadora de 

Belas Artes 

— D. 184,P.3,10 

178 — Folhetos “Valor de um Símbolo” — Euclides da 

Cunha 

— D. 185,P.3,10 

179 — Livreto em francês: “Descripton Supplemcntaire des 

Médailles Gauloises”. Novo ensaio de interpretação 
e classificação das moedas da Gália. 

— D. 186,P.3,10 

180 — Proclamação do Príncipe Regente de Portugal e Amé¬ 

rica Latina — 1808 

— D. 1S7,P.3,10 

181 — Têrmo de Inauguração dos trabalhos da remoção do 

Meteorelito — denominado “Bendengó” — para o 
museu Nacional, do Rio de Janeiro — 1887 
— D. 189,P.3,10 

182 — Documento sobre a prorogação de licença do Juiz 

de Direito Júlio P. de Carvalho, por mais 3 meses, 
para tratamento de saúde — 1890 
— D. 190,P.3,10 

183 — Memorial a respeito da suposta existência de mine¬ 

rais combustíveis nesta Província — 1874 
— D. 191,P.3,10 

184 — Documento sobre a ponte do rio Jacuipe — 1890 

— D. 192,P.3,10 

195 — Certidão do Registro Civil e Obito de Caetano José 

Ribeiro dos Santos 

— D. 193,P.3,10 

196 — Folheto: ‘Defesa do General Labatut” — 1824 

D. 194,P .3,10 

197 — Desapropriação — Abadessa do Convento da Lapa— 

1866 


— D. 195,P.3,10 
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198 — Compromisso da irmandade da Freguesia de Santo 

André de Santarém — 1S59 
— D. 196,P.3,10 

199 — Registro de um Alvará de El-Rei, dirigido a Tomé 

de Souza, tratando de assuntos relativos à capitania 
de São Vicente. 

— D. 197,P.3,10 

200 — Relatório do inspetor de coletorias, Antonio Vicente 

da Costa, sobre a Comarca de Caravelas — 1978 
— D. I9S,P.3,10 

201 — Requerimento feito por Francisco Her. Teixeira Al¬ 

vares, sôbre as providencias necessárias à proteção 
dos índios. 

— D. 199,P.3,10 

202 — Téses e dissertação de José Joaquim Seabra ■— 1878 

— D. 2Q0,P.3.10 

203 — Folheto sôbre o cacau, na fazenda Colônia, no Gon- 

gogy, Barra do Rio de Contas — 1893 
— D. 20I,P.3,10 

204 — Documento sôbre a abdicação — Impressos — 1831 

— D. 203, P. 3,10 

205 — Decretos Imperiais — 1S23 

— D. 204,P.3,10 

206 — Processo Crime — demolição do cemitério do Campo 

Santo — 1837 

— D. 20õ,P.3,10 

207 — Desapropriação — Madre Superiora do Convento das 

Mercês — ISSü 

— D. 206,P.3,10 

208 — Folheto: “Viagem ao Paraguai” (Episódios da vida 

íntima de ex-ditador e de sua favorita, Elisa Lynch, 
por Van Halle — 1870 

— D. 207,I\3,10 

299 — Bispos e governadores Brasileiros — Diocese do 
Pará 

— D. 20S,P3,10 

210 — Cópia de cartas relativas à Capitania da Bahia. 

— D. 209—A,209—B,209—C,P.3,10 
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211 — Recortes de jornais sobre a Revolta do Rio de Ja¬ 

neiro em 1894 

— D. 210,1,1) 

212 — Dados históricos sobre város municípios 

— D. 211,1,11 

213 — Relação dos móveis enviados pelo Arquivo Público e 

Inspetoria dos Monumentos, por ordem do Govêrno 
para a Pinacoteca do Rs ta do 
— D. 212,1,11 

214 — Recortes de jornais relativos aos acontecimentos do 

Educandário dos Perdões 
— D. 213,1,11 

215 — Ordem 3. a do Carmo (Artigo publicado na Revista 

do Instituto Geográfico e Histórico) 

— D. 214,1,11 

216 — Cópia datilografada dos seguintes documentos: sítios 

de Pinaré Herocidacle Brasileira — Oração gratula- 
tória. 

— D. 215.1,11 

217 — Documento relativo io Ter ri túlio de Sergipe, assina¬ 

do por Braz do Amaral — Cópia 
— D. 216,2,11 

218 — A Bahia e seus monumentos — Alfredo Vieira Pi- 

mentel — Copia 

— D. 217,2,11 

219 — Artigo de Salvador cie Souza: “Nascimento da cidade 

do Salvador” — Recorte de jornal com um gráfico 
sôbre Goiania — “Fidalgos de Santo Amaro” A. 
Seixas. 

— D. 218,2,11 

220 — Documentos sôbre os prédios nas Escolas de Belas 

Artes e outros — 1877 
— D. 219,2,11 

221 — Questão do Hospício da Palma: 

— D. 220,2,11 

222 — Folheto do Centenário do Instituto Histórico e Geo¬ 

gráfico Brasileiro. 

— D. 221,2,11 

223 — Dados históricos sôbre vários municípios, 

— D, 222,2,11 
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224 — Breves considerações sôbre os sistemas preventivos da 

criminalidade dos menores (Dissertação do Juiz de 
Direito Francisco Duarte Guimarães) 

— D. 223,2,11 

225 — Genealogia — Maria da Purificação Muniz Sodré de 

Aragão. 

— D. 224,2,11 

226 — Convênio entre o Estado da Bahia e Minas Gerais 

— Estatutos do Recolhimento dos Perdões e Mensa¬ 
gem sôbre exposição do ensino na Província. 

— D. 225,3,11 

227 — Devassas (1821 — 1S23) 

— D. 226,3,11 

228 — Regimento dos Almazens (Armazéns) 

— D. 227,3,11 

229 — Coleção de notícias sôbre a Capitania, Vila e Comar¬ 

ca de Ilhéus. 

— D. 228,4,11 

230 — Das doações em geral c do regimen dotal no direito 

vigente — crítica da lei de 24 de janeiro de 1890. 
— D. 229,4,11 

231 — Regulamento do Arquivo Público e do Museu Histó¬ 

rico do Estado da Bahia. 

— D. 230,4,11 

232 — Cartas de apresentação de vigários — 171S 

— D. 231,4,11 

233 — Inventários dos bens pertencentes à Capela do Senhor 

Bom Jesús dos Aflitos e Bôa Sentença. 

— D. 232,4,11 

234 — Sôbre Eleição Paroquial — 1821 

— D. 233,4,11 

235 — Ofício sôbre estatutos do Colégio dos meninos órfãos 

— 1821 

— D. 234,4,11 

236 — Memorial da Companhia das Estradas de Ferro do 

Norte do Brasil. 

— D. 235,4,11 

237 — Escritura de venda da fazenda Parapitinga — 1791 

— D, 236,4,11 
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238 — Sôbre a desertação de quatro soldados do Regimento 

da Praça do Recife e mais particulares — 1897 
— D. 237,4,11 

239 — Referente a representação do Abade Geral da Con¬ 

gregação Beneditina ao Governo do Império sôbre os 
inconvenientes do aquartelamento da Força Policial 
cm parte do Mosteiro de São Bento — 1839 
— D. 238,4,11 

240 — Carta sôbre a chegada de Pedro Barbosa Leal —* 

abertura do caminho de Jacobina para o Rio de Con¬ 
tas — Cobrança e arrecadação dos quintos das minas 
— 1725 

— D. 240,4,11 

241 — Cópias de Várias Cartas dirigidas a Estevão Ribeiro 

aião Parente, Governador de Conquista, a respeito 
de entrada e bandeiras datadas de 1(572. 

— D. 241,4,11 

242 — Petição dos cabos do destaccarnnto da Raima do rio 

de Salça a fim de que sejam restituídas — as con¬ 
tribuições que deram para construção cRuma capela, 
que não foi edificada. 

— D. 242,4,11 

243 — Manuscrito de insturções para estabelecimento dc pe¬ 

louros em aldeias de índios. 

— D. 243,4,11 

244 — Sôbre a Relação das aldeias de índios c criação da 

aldeia Nova Tomar — 1S59 
— D. 244,4,11 

245 — Sôbre a criação das aldeias de índios em vilas e re¬ 

partição das mesmas. 

— D. 245,5,11 

246 — Têrmo de acordo com o Município para a incorpora¬ 

ção dos serviços sanitários à Sub-secretnria de Assis¬ 
tência Pública. 

- D. 246,5,11 

247 — Certidão ao Dr. Joaquim José Coelho Rodrigues de 

Melo comprovando o seu apoio a independência — 
1S23 — 1825 

- D, 247,5,11 
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248 — Relação dos escravos pertencentes a Tomás Pedreira 

Geremoabo. 

— D. 248,5,11 

249 —, Traslado da escritura pública de contrato para edifi¬ 

cação do monumento “Dois de Julho” ... 

— D. 249,5,11 

250 — Fatos relativos à guerra da Independência, em Ita- 

parica — 1822 

— D. 250,5,11 

251 — Ofício do Padre Manuel de Santa Escolástica, do 

Hospício do Pilar, ao Diretor da Junta de Obras 
Públicas, sôbre um terreno pertencente à ordem dos 
Carmelitas — 1849 

— D. 251,5,11 

252 — Sôbre a criação e organização do Arquivo Público do 

Estado por ato de 16 de janeiro de 1S90. 

— D. 252,5,11 

253 — Ofício dirigido ao Cônego José Joaquim da Fonseca 

Lima, por Pedro Antonio Barbosa Juiz da Irmandade 
do S. S. sôbre a Obra do muro para a Montanha. 
— D. 253,5,11 

254 — Cópia de um artigo do periodico “Eco da Pátria” 

sôbre os acontecimentos do dia 2 de julho — 1823 
— D. 254.5,11 

255 — Carta da Abadessa Joana Angélica, ao Vigário, agra¬ 

decendo o trabalho que teve com a Comunidade, 
quando procurador — 1817 
Autógrafo de Joana Angélica 
— D. 255,5,11 

256 — Regimento em pública forma sôbre o Alvará de S. 

Magestade, a respeito dos direitos e obrigações entre 
missionários c índios — 1S27 
— D. 257,5,11 

257 — Mapa do termo de Maragogipe 

— D. 258,5,11 

258 — Cópia do Inventário referente a Igreja N. S. das 

Candeias, 

— D. 259,5,11 
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259 — Decreto referindo-se a graça de justiça ou fazenda 

concedidas a pessôas residentes em Portugal —1822 
— D. 260,5,11 

260 — Sôbre emigração de portugueses em virtude da Acla¬ 

mação do Imperador Constitucional do Brasil e or¬ 
dens do Conselho Interino a respeito do referido as¬ 
sunto — 1822 

— D. 261,5,11 

261 — Modificação da Portaria de 5 de novembro de 1822 

— D. 262,5,11 

262 — Documento narrando o estado de Salvador como 

Praça de Guerra em estado de sítio — 1823 
— D. 263,5,11 

263 — Relatório do Monte-Pio da Bahia — 1881 — Im¬ 

presso 

— D. 264,5,11 

264 — Relatório da Associação “Grêmip Literário” — 1883 

— Impresso 

— D. 265,5,11 

265 — Revista da Insturção Pública — 1871 — Impresso 

— D. 266,5,11 

266 — Carta de confirmação do tratado de Amizade, Nave¬ 

gação e Comércio entre o Brasil e a Rússia — 1827 
— Impresso 

— D. 269,5,11 

267 — Posturas da Câmara Municipal da Vila de Valença 

— 1832 

— D. 270,5,11 

268 — Escritura de contrato entre a Celestial Ordem Ter¬ 

ceira da Santíssima Trindade e Sebastião Pinho — 
1885 

— D. 271,5,11 

269 — Sôbre a criação da Vila da Barra do Rio Grande do 

Sul — 1772 

— D. 272,5,11 

270 — Proclamação da rebelia contra o poder ró&l, na cida¬ 

de do Porto. 

Lisboa, 29 de agosto de 1820 
— D. 273,5,11 

271 — Sôbre a revolução Pernambucana 

— D. 274,5,11 
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272 — Cópia das definições e cerimônas da Ordem de 

Cristo. 

— D. 275,5,11 

273 — Documento referente a Sabinada — 1873 

— D. 276,5,11 

274 — Documento referente 0 Sabinada — 1837 

— D, 277,5,11 

275 — Sóbre a falência do Coronel Pedro Calmon Freire 

Bittencourt — 1890 

— D 278,5,11 

276 — Sôbre o Círculo Militar da Bahia. 

— D 279,5,11 

277 — Sôbre a 1 ‘Cidade Abandonada” — 25 de Novembro 

de 1858 

—.D. 280,5,11 

278 — Sôbre a contenda entre Francisco José Vieira de A- 

raújo e Joaquim de Tal — 1710 
— D. 281,5,11 

279 — Tese de “Anatomia Patológica” por um aluno da Fa¬ 

culdade de Medicina — 1879 — 1881 
— D. 282,5,11 

280 — Criação de Freguezia na Capela de Nossa Senhora 

da Bôa Viagem e Almas, pertencentes à Matriz de 
Nossa Senhora do Rozário. 

— D. 283,5,11 

281 — Projeto de lei n.° 198 — 1857 — Impresso 

— D. 284,5,11 

282 — Sôbre criações de vilas nas antigas aldeias de índios 

— 1758 

— D. 285,5,11 

283 — lista de oficiais 

— D. 286,5,11 

284 — Nobiliarquia — 1741 

— D. 287,5,11 

285 — Sesmaria concedida ao Dezembargador Antonio Go¬ 

mes Pinto de Madureira no termo da Vila de Ilhéus 

— 1811 


— D. 288,5,11 
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286 — Cópia dos documentos ejdstentes no Arquivo Histó¬ 

rico Militar relativos ao processo do Brigadeiro Iná¬ 
cio Luiz Madeira de Melo, último governador portu¬ 
guês da Bahia — 1823 
— D. 289,6,11 

287 — Acerca dos Alcaides — Móres da Bahia — 1550 — 

1726 — Cópia 

— D. 290,6,11 

288 — Termo de alevantamento da nova "vila denominada 

Nova Trancoso, antiga aldeia São João — 1759 
— D. 291,6,11 

289 — Lista dos sócios da “sociadade Bahiana de Emigra¬ 

ção” 

— D. 292,6,11 

290 — Antonio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho, solici¬ 

tando licença para vendar a capitania do Espírito 
Santo a Francisco Gil de Araújo — 1673 
— D. 293,6,11 

291 — Sôbre Templos e Palácios. 

— D. 294,6,11 

292 — Sôbre a posse de D. Antonio de Castro na Capitania 

de Ilhéus 

— D. 296,6,11 

293 — Cópia do Decreto Real para o Conselho Supremo 

Militar — 1809 

— D. 298,6,11 

294 — Sóbre a arrematação da obra de Pontão feita por 

João Sabino da Silva — 1839 
— D. 299,6,11 

295 — Sôbre recebimento de borrachas de couro, cosidas e 

lacradas com as armas reais e remessa de ouro — 
1766 

— D. 300,6,11 

296 — Devassa no governo do Conde da Ponte feito em 

Pôrto Seguro — 1807 
— D. 301,6,11 

297 — Diploma contendo o autógrafo de D. José da Cunha 

Gran Ataíde e Melo, 4.° Conde de Povolide — 1769 
— 1774 


— D. 302,6,11 
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298 — Advertência do Cônego Januário da Cunha Barbosa 

(Com fundo Histórico, referindo-se a cidade “Aban¬ 
donada”) — 1849 

— D. 303,6,11 

299 — Relação dos alistados na companhia de Ouriçãnga — 

1786 

— D. 304,6,11 

300 — Nota publicada pelo Intendente da Marinha, Tristão 

Rio dos Santos — Impressos — 

— D. 305.6.11 

301 — Sôbre decreto de referência a desembargadores bra¬ 

sileiros — 1671 

— D. 306,6,11 

302 — Manifesto dos estudantes das Escolas Superiores da 

Bahia aos seus colegas e aos republicanos dos outros 
Estados — Impresso 

— D. 307,6,11 

303 — Lei de 13 de maio de 1835 — Impresso 

— D. 308,6,11 

304 — Sôbre convocação dos membros da Assembléia para 

uma sessão extraordinária — 1S36 — Impresso 
— D. 309,6,11 

305 — Sôbre abertura do canal entre as Comarcas de Ca- 

ínamú e Valença — 1864 
— D. 310,6,11 

306 — Razões de Apelação que para o Tribunal da Rela¬ 

ção fez o advogado Lúcio Pereira de Azevedo por 
parte do acusado João Carneiro da Silva Rego — 
Impresso — 1S30 

— D. 311,6,11 

307 — A respeito de transferência de enfermaria, 

— D. 312,7,11 

308 — Acêrca de reunião no Grêmio Literário. 

— D. 313,6,11 

309 — Documento referente a Independência — 1823 

— D. 314,7,11 

310 — Sôbre a revolução de Pernambucana — 1S17 

— D. 315,7,11 
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311 — Cópia da biografia de Cipriano Josó Barata de Al¬ 

meida. 

— D. 317,7,11 

312 — Documento referente a um rompimento anarquista 

havido na vila da Barra — 1S3S 
— D. 318,7,11 

313 — Traslado da sentença do Conselho de Guerra e das 

decisões da Junta da Justiça, proferidas no processo 
verbal — 1838 

— D. 319,7,11 

314 — Criação da Vila dc Barcelos — 1757 

— D. 321,7,11 

315 — Sobre sua Magestade Imperial apresentar como vigá¬ 

rio da Frcguczia dc Nossa Senhora dos Humildes o 
Reverendo Olimpio Cândido de Barros presbítero se¬ 
cular do Arcebispado da Bahia — 1860 
— D. 322,7,11 

316 — Queixa sobre Silveira Vilas Boas. 

— D. 323,7,11 

317 — Dois exemplares da Constituição Política do Império 

do Brasil (Da época) — Impresso 
— D. 324,7,11 
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Braz Hermcnegildo do Amaral .—51,15,10 

Braz Hermcnegildo do Amaral .—50,15,10 

Bra* Hermcnegildo do Amaral ..—61,15,10 

Braz Hermonegildo do Amaral .—58,59,15,10 

Braz Hermcnegildo do Amaral .—D.217,2,11 

Braz Hermcnegildo do AmnraJ .—D.182.P.2.10 

Braz Baltazar da 8ilveira (Coronel).—4,1,10 

Braz da Rocha Cardoso .—35,12,10 
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Bros da Rocha Cardoso . 

Caetano de Barbuda c Gois. 

Caetano Josó Pereira.. 

Caetano Jos£ Ribeiro dos Santos. 

Caetano Rocha Paconc . 

Cardoso de Aguiar (General). 

Carlos Dupim. 

Carlos Frederico de Carvalho Sales.. 

Carlos Freitas. 

Carioa Gomes... 

Carlos Wcyll. 

Coaimiro César de Melo. 

Casimiro Militelo (Frei). 

Cipriano Alvares Barroso (Alferes) . 

Cipriano Josd Barata de Almeida. 

Cipriano Josó Barata de AJmcídu. 

Cínudino Pereira dos Santos . . 

CoDBtantino Pereiro dos Santos. 

Corneiio Borges de Barro* . 

Cristiano Buys.,. 

Cristo vam Pessoa da Silva Filho . 

Orislovam da Rocha Pita. 

Damião Manuel Francisco Lopes . 

Diogo Alvares Correia — O Cununurri . 

Dionisio da Conceição (Frei) ....... . 

Dionisio Gonçalves Marlins(Dr.). 

Domingos Cnuha. 

Domingos Martin* de Furta. 

Domingos Ribeira Folha. 

Domingos Ribeiro Guimarães. 

Duarte de Oliveira. 

Duarte do Oliveira. 

Kgofl Muniz de Aragão.- — 

Elisa Lynch . 

Eloi Martins de Souza . 

Emilia Maria Espirito Santo. 

Emilio Augusto de Melo Alves. 

Ernesto Carneiro Ribeiro . 

EBtanislau Cesnr de Melo. 

ivstauislau Jos6 de Morais . 

Estevão Ribeiro Bni:lo Parente . 

Estevão RodrigUeâ . 

Euclidc9 da Cunha. . 

Eugenia Maria Josefa Xavier Teles de Castro du 

Gama. 

Exuperio Pinheiro Canguçú . 

Faustina Adelaide Felisbcla Umbulina de Barrem.. . 
Fauatina Adelaide Felisbcla Umbelioa de Barros... 
Fuustina Adelaide Felisbcla Ümbelina de Barros... 

Faustiuo Rodrigues Chaves . 

Felinto Juatiniano Bastos.. 

Felipe da Cunha Lia Junior. 

Felipe de Ncri e Souza.. 

Felisberto Gomes Caldeira (Coronel) . 

Fclisberto Gomes Caldeira (Coronel) . 

Felisberto Gomes Caldeira (Coronel) .. 

Felix FernandeB de Atjuino. 

Felix Ribeiro Rocha.. . 

Fernando Augusto Lcâo .• . 

Fernando Pereira de Carvalho.. . . ..• ■ 


-D.-104,28-C,10 

-—09,3,10 
. —65,3,10 
.-D.IÍW ( P.3,10 
—30,15,10 
—D. 126,28-0,10 
—220,17—A, 10 
—D.77,28 —B,10 
—12,11,10 
—254,1M7—B,10 
-188,17—A,10 
—G,ll,10 
-101,17,10 
— 16,2,10 
-81,17,10 
-D.3I7,7,U 
—1,8,10 
—2,10,10 
-17,2,10 
—53,28—A, 10 
-5,5,10 
-51,3,10 
—5,16,10 
—D.88,28—B, 10 
—91,17,10 
-D.39,28,10 
-D.MI.lM.t0 
-58,3,10 
-22,5,10 
-37,3,10 
-15,3,10 
—J8,16,10 
-4,15,10 
—D.207,P.3,10 
-5,4,10 
—1,4,10 

—D.U8,28-B,10 
-7,13.15,10 
-27,0,10 
-73,3,10 
—D.211,4,11 
-139,17-A.IO 
— D.185,P.2,10 

—34,3,10 
—12,15,10 
-1,0,10 
-6,5,10 
-6,11,10 
-31,2,10 
-25,2,10 
.-3,3,10 
-3,15,10 
—D.00,2S—A,!0 
-55,15,10 
—D.171,P/»,10 
-8,16,10 
-8,3,10 
—10,11,10 
—39,2,10. 
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Fernando da Silva Deiró .—29,2,10 

Fortunato José Fcmandea .—15,17,10 

Francisco dc Abreu Lima,....—D,43,28,10 

Francisco Borgc9 de Barros .—9,11,15,10 

Francisco Borges dc Bartos .—52,15,10 

Francisco César Monteiro de Moura.—44,15,10 

Francisco das Chagas Ferreira.—156,17—A, 10 

Francisco Damasco da Silva .—1,11,10 

Francisco Dionisio dc Faria Machado.—5,2,10 

Francisco Ezoquiel Meira .—8,5,10 

Francisco Fereira Paes da Silveira .—37,3,10 

Francisco Gil de Aruujo .—25,12,10 

Francisco de Goes Arnujo.—143,P. 1,10 

Francisco Gonçalves Martins.—49,17,10 

Francisco José dc Andrude Botelho.*-22,10,10 

Francisco José Fernandes (Capitão).—66,3,10 

Francisco José dc Macedo .—157,17—A,10 

Francisco José de Souza Soares d’Audrea .—200,17—A, 10 

Francisco José du Rocha .—162,17—A,10 

Francisco José Vieira de Araújo.—D.281,5,11 

Francisco dc Lima e Silva.—10,3,10 

Francisco Luís de Miranda.—03,3,10 

Francisco Marques dc Araújo Góis .—170,17—A,10 

Francisco Muniz Barreto dc Arng/ío .—49,17,10 

Francisco Muniz Barreto du Aragíio .—250.P.17—B,10 

Francisco da Natividade Carneiro da Cunha.—D.136,28,—C,10 

Francisco Nunca da Costa .—0,13,10 

Francisco dc Oliveira Lope».—D. 100,28—B, 10 

Francisco dc Paula Arroz.—0,11,10 

Francisco dc Paula Lnyão Lobato .—33,17,10 

Francisco dc Paulo de Macedo Rangel.—34,15,10 

Francisco Peixoto de Miranda.— D.60,28—A,10 

Francisco Pereira dc Aguiar.—22,17,10 

Francisco Pereira dc Aguiar.—204,17—A,10 

Francisco Pereira de Aguiar.—203,P.17—B,10 

Francisco Pereira da Cruz .—10,3,10 

Francisco Pereira Sibrom .—19,3,10 

Francisco Primo Coutinho Castro.—77,17,10 

Francisco dos Rcia c Silva (Desembargador).—212,17—A,10 

Francisco da Rocha .—148,17—A,10 

Francisco du São Boaventura .—D.10,28—B,10 

Francisco da Silva Laudaeio .—103,17,10 

Francisco dc Souza Meira .—6,2,10 

Francisco dc Souza Pnraiso .—4-1,00,17,10 

Francisco dc Souza Parniso .—222,17—A, 10 

Francisco Teles de Carvalhal Souza e Menezes .—42,3,10 

Francisco Vicente Viana .—2,7,10 

Francisco Vicente Viana .—50,17,10 

Francisco Xavier.—12,12,10 

Francisco Xavier Ferreira Batista.—41,3,10 

Francisco Xavier da Rocha (Capitão).—1,18,10 

Francisco Xavier do Souza Figueiredo .—76,3,10 

Francisco Xavier Tcxcira Alves.—D.lü9,P.3,10 

Frederico Augusto Rodrigues da Costa.—11,17,10 

Gabriel Ramos (Capitão).—64,3,10 

Gaspar do Araújo Azevedo Gome9 e Sá.—13,8,10 

Gentil José dn Costa (Coronel).—2,16,10 

Germano Firmino Rodrigues ..—21,11,10 

Guilbcrmc Linces.—12,12,10 

Guilherme Pinto Silveira Sales ...—20,11,10 

Guilherme Studart ..,.—71,28—B,l(^ 
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Gustavo Adolfo d’Aguilar.—47,8,10 

Henrique Pereira Marinho .—0,17,10 

Herculano Ferreira Pena.—203,17—A,10 

Hermenegildo Olavo da França Guerra.—10,11,10 

Hilário Gonçalves da Mota .—*18,3,10 

Homero Pires.—12,15,10 

Honorato Jpsé dc Unrros Paim.—51,50,00,61,17,10 

Inácio J. de Macedo .— D. 135,28—C, 10 

Inácio Luís Madeiro dc Melo.—47,17,10 

Inocio Luiz Madeira dc Melo.—1,1,10 

Inácio Moreira do Passo.—87,17,10 

Inácio Rodrigues das Ncvcb.—22,2,10 

Inocencio Jobí Cardoso de Matos .—0,11,10 

Inocência Joeé de Castro .—5,5,10 

Inocencio José da Costa.—2-1,30,3,10 

Inocencio José da Costa.—(7,2,10 

Isabel do Nascimento (Madre) .—215,17—A,10 

iBabe! Vcnnncia da Silva .—2,1,10 

Ismael Ribeiro dos Santos..—22,28,10 

Izidoro de Morais Rocha .—5,10,10 

Izidoro Pcreirn cie Souza ...—7,10—A, 10 

Jacinto Hipolito Guiou.—31,3,10 

Januário da Cunlm Barbosa (Conego).— D.303.0,11 

Jununrio José do Kspirito Santo.—153,17—A,10 

Jcronimo Domingues dos Santos.—12,2,10 

Jcronimo Francisco Borges de Morois.—21,3,10 

Jcronimo Sodré Pereira (Capitão).—1G, 12,10 

John With .-5,17,10 


João Alvares Vieira .—D.150,P.2,10 

João Antonio Ferreira Sã Azevedo Chaves .—1-15,17—A,10 

João Antonio dos Santos Vital.—li, 10,10 

João Batista Zenau .— D.J01,P.2,I0 

João Bclcs Orestes .—D.70,28—B,10 

João Braulio Muniz.—10,3,10 

João Carneiro da Silvo Rego.—D.311,7,11 

João Clião Pircira Arouca .—17,3,10 

João Crisostomo Calado .—72,17,10 

João Dantas Camuciata .—0,90,28—11,10 

João Dantas dos Imperiais.— 0.91,95,2S—B, 10 

João Dantas dos Imperiais Itapicurú .—71,3,10 

João Dantas dos lieis Portátil (Capitão).—1,1S,10 

João Dnnta9 dos Reis Portátil (Capitão).—*1X01,28—A, 10 

Joio Dantas dos Reis Portátil (Capitão).—G,G,10 

João Diogo de Sá Barreto.—07,3,10 

João Duarte Cenlrão.—15,2,10 

João Francisco Maria .—29,16,10 

João Gonçalves Cezimbra.—51,58,05,17,10 

João Guaíberto da Costa Campo.—0,11,10 

João Guaíberto da Costa Campo.—31,9,10 

João Henrique.— D.72,28—B,10 

João José dc Oliveira Junqueira (Desembargador) —0,3,10 

João José dc Souza Rabelo. —1,19,10 

João José dc Souza Rabelo.—275,P.17—11,10 

João Ladisluu de Figueiredo Melo.—07,70,17,10 

João Lourenço Dias Borges.. 10,16,10 

João Luís dc Abreu e Silva ..—13,3,10 

João Luís Vieira Cansanção dc Sinimbú.—211,17—A, 10 

João Manuel Godinho.—151,17—A, 10 

João Maurício Vnndcrlcy .—87,17,10 

João de Moura Rohm.—57,3,10 






























































Joâo Peixoto Viegaa.— D.164,PJU0 

Joflo Pereira dc Araújo França.—5,5,10 

João PircB da França.—15,16,17,18,17,10 

João PircB da França ..—187,17—A,10 

João Pires Farinha.—29,15,10 

João Ramos.—148,17—A,10 

João de Sã Dormente .—137,17— A, 10 

João Sahino da Silva.— D.299,6,10 

João doo Santos Neves .—6,7,11,10 

João SiJicwno de Morais .—57,17,10 

Joâo Silveira Vilas Bôoh.—323,7,11 

João Torres .—5,15,10 

Joana Angélica (Almdefsn).— 0.256,6,11 

Joaquim de Ana Neves.—64,3,10 

Joaquim Antonio Moutinho.—66,17,10 

Joaquim Belo.—158,17—A,10 

Joaquim Clíinerio Dantas Bião.—12,11,10 

Joaquim lvrncsto de Souza.—32,17,10 

Joaquim Fato ves de Souza Uibeíro .—9,1,10 

Joaquim Gonçalves da Silva .—27,3,10 

Joaquim José Batista (Alferes) .—1-10,161,17—A,10 

Joaquim José da Câmara.—24,2,10 

Joaquim José Cnélhn Rodrigues (Dr.).—D.247,5,11 

Joaquim Joné Corre» da Silva .—56,3,10 

Joaquim José da Palma .—59,15,10 

Joaquim José Pereira.—142,17—A, 10 

Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos .—62,65,67,S9,17,10 

Joaquim José Pinheiro dc Vasconcelos .—3,30,9,10 

Joaquim José doa lteis .— 20,2,10 

Joaquim José du Silva Guimarães.—68,9,10 

Joaquim Moreira de Cnatro.—32,2,10 

Joaquim Pereira Marinho.—9,5,10 

Joaquim Pinheiro de I^moe.—36,3,10 

Joaquim Rodrigues dc Souza.—273,P.17—B,10 

Joaquim de Souza Hilxúro....,.—6,11,10 

Joaqutna Machado.—136,17—A, 10 

José Antonio dc Paula (Proí.).—182,17—A,10 

José Antonio Pereira .—15,11,10 

José Antonio Saraiva.—31,15,10 

José Barbos» .— G.26,27,8,10 

José Batila Coélho .—1,22,10 

José Bonifácio de AndrAda 0 Silva .—9,2,10 

José Bonifácio Caldeira dc Andrade .—45,3,10 

José Hnnifarin de Nascimento Azumbuja .—21,25,11,10 

José Carlos Pereira de Andrade .—53,17,10 

José Cerqueini Lima .—69,17,10 

José Clnrquc l^nho.—12,8,10 

José Coélho dc Sampaio.—7,11,10 

José dn Costa (Tenente)...—25,3,10 

José Dantas das Reis Portátil.—14.93,28—8,10 

José Kloi Pessoa da Silva.—49,3,10 

José Fuustino d» Costa Gomes (Padre) ..—6,11,10 

José Kaustino da Costa Gomea (Padre) .—34,9,10 

José Ferrari (Dr.).—49,17,10 

Jasé Ferreira Neto.—31,8,10 

José Fortunato de Araújo Brito. ... ,—62,3,10 

José Francisco das Virgens.—45,2,10 

José Gonçalves de Araújo.—25,8,10 

José Gonçalves dos Santos.—40,12,2,10 

José Inoccncio Pereira da Costa.—32,15,10 
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José Joaquim da Costa. 

Jobó Joaquim da Foimucu Lima . 

Joaé Joaquim Lnndulfo Medrado (Buolmrol) 

Jobó Joaquim Seabru (Dr.). 

José Joaquim Seabrn (Dr.). 

José Joaquim Scuhra (Dr.). 

José Joaquim do Souza. 

José Jorge dc Soza Mui a . .. 

José Luís Cardoso do Sales. 

José Lustoaa de Souza . . 

José Lustosa do Souza . 

José Maria Cambuci do Vule . 

José Maria Junior .. 

José Moreira Guimarães. 

José O. Campo* . 

Jobó do Putrocinio Filho. 

José Pedreira Lapa (Coronc)) . 

José Policjirpo Gomes . 

José líabelo de Macedo . 

José Ribeiro da Fonseca. 

José Rodrigues. 

José Rodrigues boba to . 

José dc SA Bezerm. 

José dc Sé Biteneourt. 

José de São Bento Dumusio (Frei) . 

José da Silva LisbOn. 

José da Silva Pereira. 

José Soares dc Gwtro. 

José Soares dc Castro. 

José de Souza e Silva (Alferes) . 

José Vasconcelos Souza Balda na. 

José Vieira Campos . 

Josi no José de Souza. 

Julío P. dc Carvalho . 

Justino Nunes Sento Ré. 

Justino Nunes Sento Sé. 

Lnzuro Martins da Costa. 

I^andro Fernandos . 

Leovigildo Cardoso Ribeiro. 

Lcovigildo Filgueira* (Dr.) . 

Leovigildo Filgueim-s (Dr.) . 

bino Reginaldo Al vim (Cônega) . 

Lourenço José de Oliveira . 

Lucas Maria Xavier beal . 

bueiuno das Virgens Souzu. 

Lúcio Pereira de Azevedo. 

buís de Abreu Barbosa. 

buís do Amurai Lobão . 

Luís Antonio Lisboa. 

imís Antonio Martins 
buís Cabral de Azevedo 
buís FcIín Cardoso 
buís França de Atnide Mosro^o 

buís da França Brasil. 

buís da França Pereira. 

buís da França Pinto Garcez . 

buí? Gonçalves da Câmara Coutinho 

buís Moreira d Carvalho . 

buí? Paulo dc Araújo Bustos. 

buís Pereira Limn. 


—70,3,10 

— 1X255,5,11 

. -- 1X21.21.28.10 
. —70,28 -!í,10 

— IX200,P.:U0 
—22,15,10 

—0,11,10 
,-15,15,10 
—2,2,10 

— 1X2,10 

. —:i,i i— a,io 

. -:i,10,10 
. -5,0,10 
—1X05,28-A, 10 

— D.03,28—A,10 
-0.02,28—A, 10 

—50,2,10 
—18,2,10 
—1-16,17—A,!0 
. — 157,17—A, 10 
—22,2,10 
—25,15,10 
—5,15,10 
—5,1,10 
—1X55,28,10 
—N,2.10 
—21,15,10 
1,21,10 
—55,5,10 
—15,10,10 
—0,20,27,8,10 

— 20,10,10 

—1X1Í)0,P.5,10 
. -5,5,10 
. —57,11,10 
—21,0,10 

— 157,17-A.lO 
—2,22,10 
—11,15,10 
.—1X80,28-lí, 10 
. -5,17-10 

. -2,11,10 
. -0,11,10 
. ■-I5S.17-A.10 

— 1)511.7,11 
. -21,12,10 

, - D. 100,28-C, 10 
—210,17—A,10 
- 28,15,10 
—121,17 —A, 10 
—1X117,2S-C,10 
. -55,2,10 
—2,17,10 
. —0,17,10 
—57,05,17,10 
—25,12,10 
—52,5,10 
—02,17,10 
—61,71,17,10 
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Lufa Pinto.—60,3,10 

Luís doa Santos Lima.—5,5,10 

Luisa Franciaci* Monteiro.—4,17,10 

Manuel dn Aguiar Silva .—32,3,10 

Manuel Alvares Coalho.—20,5,10 

Manuel Antonio Vilnrinho .—10,10—B,10 

Manuel de Aratíju GGím.—27,2,10 

Mnnuel de Arutíjo Vieira .—14,5,10 

Manuel Barreto Lima ...—50,3,10 

Manuel Bolem* de Lima .—78,17,10 

Manuel Bernardino Multa .—G3,n,10 

Manuel Bezerra de Souza.—10,16,10 

Manuel Caetano de Arailjo o Arngilo Bitencourt ..—02,3,10 

Manuel ile Castro Lima .—24,26,16,10 

Manuel dn Cunha Lopes de VaseoneelwJ .—3,21,10 

Manuel Dendon» da Fonseea .—1,2,10 

Mnnuel Diogu de Sã Barreto e Aragão .—0,5,10 

Manuel Diogo de Sã Barreto e Aragão .—2,10— B, 10 

Manuel Frannsro dos Santos ..—13,2,10 

Manuel Francisco Sernpião.—14.2,10 

Manuel Gomca <lo.s Santos Boiçns ..—10,3,10 

Mnnuel Gonçalves de Souza . -G.2,10 

Mnnuel Ilonurio de Moura (Alferes) .—10,2,10 

Mnnuel Ilnnnrin da Silva . .—10,11,10 

Manuel Idelíonso de Souza Linin.—28,2,10 

Manuel Irmcio da Cunha .—100,17—A,10 

Manuel ,Ioâo Lopes Brandão.—21,16,10 

Mnnuel João Finto I\nn .—57,17,10 


Manuel Joaquim de Azevedo.—9,10,0,10 

Mnnuel Joaquim de Azevedo.—0,11,10 

Manuel Jonquim Josí* da Cru/. .. —7,11,10—B, 10 

Manuel Joaquim Pires de Cai valho e Albuquerque .—38,8,10 

Manuel Josã drAlmeidu.—68,17,10 

Mnnuel JoaÊ Kspinola (Drsrulmrgndor).—201,17—A,10 

Mnnuel José Gonçalves Pereira (Padre) .—1,5,6,11,30,8,10 

Manuel Josã de Magalhães Leal.—1,3,10 

Manuel Josó da Silva .271,P.17-B,10 


Manuel Josí 1 Teixeira de Sã. 

Manuel Lopes de Viveiros . 

Manuel Mondes de Almeida . 

Mnnuel Nunes de Freitas. 

Mnnuel Pedro Fernandes e Lima. 

Manuel Pedro dos Santos Batista 
Mnnuel Pereira de Miiecdo e Aragão 

Manuel Pessoa da Silva . 

Mnnuel Pinto Ribeiro de BulhAes . 

Mnnuel Pinto de Souza Dmitns . 

Manuel Piuto clc Sou/u Dantas . 

Manuel Raimundo Queríno . 

Mnnuel de Santa Escolástica (Padre) 

Mnnuel dos Santtw Barbosa. 

Manuel dos Santos Pereira. 

Manuel Tomf de Figueiredo . 

Manuel Vitorino Pereira. 

Mnnuel Vitorino Pereira. 

Murros de Amfljo Oliveira Barbosa . 

Maria Afra ile Nápoles Massa . 

Maria Aníonieía de Freitas. 

Maria Francisea Alvares. 


.-8,8,10 

.—53’3,10 

.-3,18,10 

.-7,2,10 

.-25,16,10 

.—101,17—A ,10 

.— D.88,28—B. 10 

.-D.131.2S-C.10 

.-6,11,10 

.-1,15,10 

.-D.130.2S C.10 

.—1S,15,10 

.—D.251,5,11 

.-13,2.10 

.—D.29,28,10 

.-38,2,10 

.-1,2,10 

.-2,13,5,10 

.—114,17—A,10 

.-1,0,11,10 

.... -108,17—A 10 
.-14,11,10 











































Maria Genovcva . 

Maria Joaquim». 

Maria Jo?6 de Argolo Pita. 

Maria Josí do Coração de Jesus (Soror) . 

Maria Josí 1 Corte Imperial. 

Maria da Purifã-iiyfui Mnniz SodrG dc Aragfio 

Maria Quitcria . 

Maria do Sacramento e Sá . 

Mnrinna de Souzn Burro» .. ... 

Marljníío Fernandes do Oliveira. 

Mateus 1'nmrisco da Silvinrn . 

Maurieio Antonio dc Souza. 

Miguel Calmnn dn Pin e Almeida. 

Miguel Francisco Te) cm dc Menezes. 

Miguel José Maria de Teive e Argolo . 

Niracio dn Silva. 

Olímpio Cândido de Barro» (Padre) . 

Oiimpio Cândido de Barro» (Padre). 

Paulo Joaquim Ücnevides de Mata. 

Paulo Jo;tf Fernandes . 

Pedro Alexandrino do Figueiredo . 

Pedro Antonio Barbosa. 

Pedro Barbosa I-eal . 

Pedro Kloi Cardoso de Argolo Paisano. 

Pedro Ferreira. 

Pedro Frei rir Bitenrourt . 

Pedro Clomc» . 

Pedro Labntut (General).. 

Pedro l.nbatm (General). 

Pedro Labntut (General). 

Pedro I.eolino Mari» . 

Pedro J.ufs Veloso. 

Perpetua Rosa de Melo... 

Polir irpo Ferreira Gomes.. 

Pntdeneio Jokí* da Ctmlia Valn . 

Quintilimm Maria «Io Souzn. 

Quintiliatio da Silva. 

Raimundo Miguel C.arcindo . 

Rodrigo Antonío Falcão Brandão. 

Rodrigo Antonio Falcão Brandão. 

Rozcndo MnnÍJ! Barreto . 

Rozendo Munir. Barreto . 

Rui Rnrbosa. 
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-42,15,10 

— 15,18,10,10,10 
—21.12.10 

-134,110, 141,143,154,133, 

— 181.17—A,10 
—D.248,5.11 
-101,17—A, 10 

— D.9,1,8,28,10 
—1X210,4,11 

—185,17—A,10 
. —25I.IM7— H,l0 

-I>.20:i,5,ll 
-228.17-A.10 
-IX 1.18,1X1,10 

— 1).215,1,11 
— ti9.il, 10 
—11,10,10 
-10,17,10 

-128,222,221,217,17 - A, 10 

—200.1M7—lt.lO 

—1X107,0,11 

-11,20,1,10 

—0,7,8,10 — A,11 

—8,12,10 

—3,10-A, 10 

—D.ÍJO,23--11,10 

-10,14,12,10 

—]5.27,2S,10 

—D.8Ü,2S-U,10 

—15.200,1X1.10 

-01,15,10 

-28,15,10 

—10.50,8,10 

—250,1X17—B.10 

— I). 107,1X2,10 

— 2 , 11,10 

.12,11,12,10 

-43,15,10 
—1X115,28 - C',10 
-7,12,10 
-89,17,10 
—15.218,2,11 
—29,42,01,0,10 
-2,14,10 
—187,17—A,10 
—1,21.10 
, —0,178,10 
-17,15,10 
-13,12,10 
. — 4U,l7,l0 
, —241,241,17— A,10 
.-281,5,11 
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Fundição . 

Furtos .. 

Gados. 

Gados.. 

Genealogia. .... 

Gêneros Alimentício* . 

Géneros Alimentícios ... 

Géneros Alimentícios . 

Geografia. 

Ginrtsio da Hnliin .. 

Governador. 

Governador. 

Governador. 

Governador Portug-iês. 

Govêrno.. 

Govêrno. 

Grémio Id ter o Jurídico . 

Guaieurú. 

G uerra. 

Guerra. 

Guerra da Independência da Mühia 
Guerra da Independência da Paltia 
Guerra da independência da Haliia 
Guerra da Independência da Haliin 

Heranças. 

Herança». 

Higiene. 

Higiene. 

llinn . 

Hospício da Palma . 

Hospício do Pilar . 

Hospital Militar. 


Hospital Militar. 

Hospital Militar. 

Igreja. 

Igreja. 

Igreja. 

Igreja. 

Igreja. 

Igroja.. 

Igreja. 

Ilhas. 

TJuminação . 

Impostos . 

Impostos . 

Inauguração . 

Inauguração . 

Inauguração . 

Independência. 

Independência. 

Independência. 

Independência. 

Independência. 

Independência. 

Independência (Guerra «In) 


.—D.106,28-0,10 
.-13,10,10 
.-50,8,10 
-4,1-1,10 
. — D.224,2,1 1 
.—03,8,10 
. —3,14,10 
.-22.15,10 
.—D.20,37,28,10 
.—22,11,10 
.—11.21,43,28,10 
. —11,11,28—A,10 
. — I).208,P.3,10 
. -D/.WUl 

-50,17.10 

-n.l83,P.2,10 

-12,15,10 

-n.uo,pi,io 

-21,3,10 
. —-11,17,51,17,10 
. —3,10—H, 10 
. -10,8,10 
.—1,2,3,11—A,10 

— 1,2,3,1,5,0,10 
. —3,15,10 
.-220,17-A, 10 
. —33,31,17,10 

1).210,Õ,J| 

-D.78.2S.10 
.— ü.220,2,11 
. —1).251,5,11 

. -120,121,125,120,130,131,132,133. 
-131,130,137,138,1 10,112,1-13,! 11, 

— MG, 1-18,153,150,17- A, 10 
2 ,io-,\,m 

-240,17—A,10 
.-8,17,10 
. —210,17—A,10 
. —13,12.10 
. -—1T, 1G, 10 
. —D.03,28—A, 10 
n.00,72,28 -II, 10 
, -D.250,5,11 
.-31,3,10 
.-3,5,10 
—10,17,10 
-10,1,10 
-n.1,10 

. -D. 15,08,28-\, 10 
. — D.!80,I\3,I0 
—D.0,28,10 
.—D.l 11,28 —It,10 
D.17I,17D,P.2,10 
, — U.lí)l,P.3,I0 
. —)).250,217,5,11 
.-1)31-1,7,11 

. —11,12,13,11,15,10,17,18,10,20,21, 
-22,23,21,25,20,27,28,2!», 30,31,32, 
-33,34,35,.30,37,38,30,-10,11,42,13, 
—*14,45,40,17,48,51,8,10 
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Iodependíncia (Guerra da> 

índios. 

índios. 

índios.. 

índio».. 

índios.. 

Iihüob. 

índios. 

Iodástrin. 

lodástria Extrativa . 

InaUilaçAo c!c Distrito .... 

InstruçAo Pública . 

Instruçílo Pública . 

Instruç.Ao Pública ... 

Irmandade». 

Irmandades . 

Irmandade». 

Irmandades . 

Irmandades . 

JcBuitii» . 

Jesilitus . 

Ji Huila» . 

Jonirtid. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário.. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário.. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciáriu. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Judiciário. 

Juiz du Direito . 

JurisdiçAo . 

LadrtVs . 

Lavou rn ... 

Lavoura . 

lavoura. 

Lázaros . 

lázaros . 

Lá aros . 

Tjcuínlativo . 

Legislativo. 

Legislativo. 

Legislativo.. 

legislativo. 

Letras. 


-7.8J0-BJ0 
—G9,7G,77,3J0 
—207,208,17—AJO 

— D. UG,28 -C, 10 

—D.I67J75J7Ü.P.2J0 
-D.199JV3J0 
-D 213,2-11,215.5,11 
-D 257,255,5,11 
-23ÜJ7-AJ0 
-8,12,10 ■ 

—1X20,28,10 
—23,21,25,11J0 
-230,1,10 
-D.225,3,11 
—D.52,28,10 
—D.GG.28—li, 10 
— D.105J9G,P.3J0 

—253,1*.17 —lt,16 

-0.253,5,11 

— 12,1-1,10,12,10 
-0.112,121,28— CJO 
-0.137,P 1,10 

— 11,15,10 
—7,8,12,3 JO 
-1,5,10 

-15,10,17,W,IW,«8,0,10 
—1,15,10 
-11,12,17,10 
-151,157,17-A.10 
-1,2,3,21,10 
-2,3,22,10 
-7,8,10-AJO 
-23,15,10 
—21,12,10 
-09,75,3,10 

— D.2,10 

—D. 19,20,35,28,10 
—0.60,61,28 - AJO 
—D. 133,!,M 

—0.72,87,88,92,91,100,28-11,10 
-O.l 00,11(5,117,118,120,28 -C ,10 
—D.139J30J 1JJ12JMJ0 
-O.IÜ7J*.2JO 
—0.220,220,3,11 

— D.311,319,7,11 
—0.190, P.3J0 
—0.10,28—AJO 
-21,12,10 
-8,12,10 
-3,11,10 

-0 209,17—AJO 

-r.,t»jo 

—15JGJ0 
-196,17-AJO 
-9,10-11,10 
-18,5,10 
-33,16,10 
-0.31,28,10 
—D.40,28—AJO 
-D.10.23J0 
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Licenças .—D.190,P.3,10 

Liocnças. .—29,10,10 

Licenças.-114,115,118,17-A, 10 

Licenças..—2,22,10 

Liceu Provincial.— D.00,28-B,1Ü 

Limites.—8,6,10 

Limites.—50,15,10 

Limites.—52,75,17,10 

Livros.—D. 11,28,10 

Livros .—D.58,28-A,I0 

Madeira.-27G,P.17-B,10 

Mueatro.— 254,P.17—B,10 

Magistério.—1:1,15,10 

Magistrados .—21,12,10 

Magistratura.—D.2,10 

MínífLstu .—D.21,21,28,28,10 

Manifesto . -D.54.2S~A, 10 

Mantimentos.—90,17—10 

Mapas .—D.258,5,11 

Mapas .—2S7,P.17—B,10 

Mapas .-268^.17-^,10 

Marinha.—282,P.17-B,10 

Marinha .—3,5,8,10 

Marinha .-10,12,10 

Marinha.—147 r 159, ISO, 17—A, 10 

Material Bélico .—1,8,10 

Material Bélico .—1,10—B,10 

Material Hospitalar.—180,17—A, 10 

Medicina.—18,19,3,10 

Medicina.-22,11,10 

Medicina.—21,15,10 

Medicina.-27,12,28,10 

Memorial.—D.131,I\3,10 

Mctercolito.— D.1S9,P.3,10 

Miliciu.-18,9,10 

Milicia.-122,17-A,10 

Milícia.— 0 , 0,10 

MilHn.-213,231,17—A, 10 

Militares (Assuntos) .—252,1M7 — B,10 

Militares (Assuntos) .—240,17—A,10 

Militares (Assuntos) . ... -03,0-1,65,00,67,08,3,10 

Militares (Assuntos) .—1,2,7,10 

Militares (Assuntos) .—0,7,8,10—B,10 

Militares (Assuntos! ..—27,10,10 

Militares (Assuntos) .—5,0,8,11—A,10 

Militares (Assuntos) .—35,12,10 

Militares (Assuntos) ... -37,38,3915,10 

Militares (Assuntos) .—D.242,1,11 

.Militares (AssuDtoB) .—D.305,0,11 

Militares (Assuntos) .—D. 10,17,43,28,10 

Militares (Assuntos) .—D.75,28—B,10 

Militares (Assuntos) .—0 103,110,115,125,120,28—0,10 

Militares (Assuntos) ..—D.147,1M,10 

Militares (Assuntos) ..—D 237,4,11 

Militares (Assuntos) .—239,4,11 

Militares (Assuntos) .—D 34,35,30,37,39,38,40,41,42,44, 

-73,74,45,46,43,3,10 

Militares (Assuntos) .—5,0,1,10 
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Militares (Assuntos) 


Militares (Assuntos) . 

Militares (Assuntos) . 

Militares (Assuntos) . 

Militares (Assuntos) . 

Militares (ABsuntos) . 

Militares (Assuntos) . 

Militares (Assuntos) . 

Militares (Assuutosj . 

Minas. 

Minas. 

Minou.. 

Mineralogia . 

Mioórios.. 

Ministros. 

Ministros. . 

Missão. 

Missão. 

Missão.. 

Missionários . 

Moeda Falsa. 

Moedas . 

Moedas . 

M oeda* . 

Moedas . 

Moedas . 

Moedas . 

Moedas . 

Monumentos. 

Monumentos. 

Monumentos. 

Monumentos. 

Montanha (obra do muro da). 

Montanha (obra da reconstrução da) 

Monte Tio. 

Móveis. 

Mudança. 

Municípios (Dados históricos dos) .. 
Municípios (Dados históricos dos) .. 

Muhiçfcs. 

Museu Nacional. 

Música. 

Nação.. 

Naturalização. 

Navegação. 

Navegação. 

Naviios. 

Negociantes. 

Negros. 

Negros. 

Negros. 

Negros. 

Nobreza. 

Nobrcta. 

Nomeação. 

Nomeação. 


. -1,2,3,4,5,1 G, 1 7,20,21,22,25,27,52, 
-54,55,56,57,58,59,60,61,62,50,51, 
-47,19,28,31,32,3,10 
-23,26,33,12,10 

-1,5,0,7,8,11,12,13,11,15,16,17,18, 
-19,20,21,2,10 
-28,9,10 
—5,10—A,10 
-6,0,10 

-2,3,4,5,0,7,8.0,10,11,12,16,10 

-17,18,90,93,92,17,10 

—113,116,117,121,131,137,139,1*1-4, 

-140,162,167,213,218,219,17-A, 11 

-28,32,12,10 

-D 107,28—C, 10 

—2-10,4,11 

—D. 77,28—R, 10 

—3,10—A,10 

-6,3,10 

-17,15,10 

—15,17,10 

—100,101,107,17—A,10 
-D.1G7,P.2,10 
—D.257,5,11 
—46,16,10 
-30,10,10 
—D.5,6,28,10 
—D.50,28—A, 10 
—D.18ü,P.2,10 
-65,17,10 
-193,17—A,10 
-31,12,10 
—D.249,5,11 
-D.9,31,28,10,, 

, .-D. I5,28-A,in 
—D.217,2,11 
—D.253,5,11 
—D,251,5,l 1 
-264,5,11 
—D.212,1,11 
—D.16,28,10 
—D.211,1,11 
—I),222,2,11 
—33,12,10 
-D.18í),»>3 t 10 
—D.7,8,28,10 
-D.51,5ü,2S-A,10 
-10,17,10 
-47,2,10 
—2:12,17—A,10 
-18,12,10 
—D.139,IM,10 
-28,41,9,10 
-48,17,10 

-131,149,154,160,17-A, 10 
-35,12,10 
—D.80,28-11,10 
-218,2,11 
-73,74,3,10 
—13,10—A,10 



























































155 


Nomeaçfio. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação. 

Nomeação . 

Obras. 

Obras. 

Obras. 

Obras Militares . 

Obras Pias . 

Obras Públicas. 

Obras Públicas. 

Obras Públicas. 

Oícrtns. 

Oficiais .. . 

Oração Gratulutória . 

Ordem de Cristo. 

Ordem Terceira. 

Ordenados. 

Ordenados. 

Oríãos (CuK^io dou). 

Oríuos de Sào Joaquim .., 

Ouro. 

Ouro. 

Ouro. 

Ouro. 

Ouvidor. 

Ouvidoria . 

Pacificação . 

Palácios. 

Palestra. 

Papeis . 

Papeis . 

Paroquia» . 

Pnroquias.. 

Passaporte».. 

Passeio Público . 

Pau Brasil. 

Te! ouros. 

Pelouros . 

Periódicos . 

Perdões (Educandário dos). 
Perdões (Educandário dos), 

Pinacoteca . 

Planos . 

Plunos . 

Plantas . . 

Plantas . 

Policiamento. 

Policiamento. 

Pólvora . 

Pólvora (Depósito da) ... 

Pontos Divisórios . 

Porto .. 

Porto . 


-D. 173,P.2,10 

—5,6,7,8,9,12,13,35,3,10 

-6,5,10 

-C, 11,10 

-50,17,10 

-11,12,13,14,15,10,17,18.19,20, 
—21,4,5,6,7,8,2,10 
—5,G,10 
—205,17—A ,10 
-23S,17-A,10 
—0.33,38,2S, 10 
—D.251,5,11 
—D.299,6,11 
—252, P. 17—IS, 10 
-97,17,10 
-6,40,9,10 
-30,39,17,10 
-10,12,10 

— I8G.17—A,10 
—37,38,41,3,10 
—D.215,2,ll 
—D.275,5,11 
—0.271,5,11 
-25,15,10 

—D.107,28—C,10 
—0,231,4,11 
-255.IM7-n.IO 
—10,31,32,12,10 
—193,17—A, 10 
—D. 105,28 —C, 10 
—D.300,6,11 
—22,23,12,10 
—D.175, P.2,10 
—D,62,28—A,10 
—D.291,6,11 
-0.69,28-11,10 
—D. 11,28,10 
—220,17—A, 10 
—28, J 0,10 
—217,17—A,10 
-18,19.20,22,23,25,10,10 
-233,17—A,10 
—18,17,10 
-1,5,10 
—0.213,4,11 

-7,5,10 
—D,213,1,11 
-0.225,3,11 
—D.212,1,11 
-0.37,28,10 
-D. 155,P.2,10 

— 1,10—A,10 
-0.37,28.10 
—13,14,10,10 
—225,17—A, 10 
—204,17—A, 10 
-252,P.I7—11,10 
—293,17-A, 10 
—D.38,28,10 
-299,0,11 
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Porto . 

Pot-sii . 

Posse . 

Pmta . 

Prédio. 

Prensa . 

Presas . 

Prisão. 

Prisão. 

Prisão. 

Proclamação. 

Proclamação. 

Promoções. 

Promoções. 

Proprietário. 

Propinas. 

Prospector . 

Queixas . 

Queixas .. 

Queixas . f- 

Queixa» . 

Quintos .. 

Quintos . 

Quintos ... 

IlehcUlcs . 

Receita. 

Recenseamento . 

Regência . 

Regimentos. 

Regimentos. 

Regimentos. 

Regulamento. 

Regulamento.,.. . .. 

Regulamento. 

Relação . 

Relação .. 

Relações Sociais.. 

Relatórios . 

Relatórios . 

Relatórios . 

Relatórios .. 

Relatórios . 

Relatórios . 

Religião. 

Religião. 

Religião.. 

Religião. 

Religião. 

Religião. 

Religião. 

Religião. 

Religião. 

Religião. 


Religião. 

Religião 

Religião. 

Religião, 


-“232,17—A,10 
—12,10-A,10 
—D.290,G,11 
—32,12,10 

— 11,4,10 
-74,28—B,10 
—17,24,20,29,41,42,44,10,10 
-9,0,10 
-21,27,10,10 
-24,15,10 

—D.51,28-A,I0 

-D.187,1‘2,10 

—22,3,10 

—14,2,10 

—D, 139,P. 1,10 

—D.37,3,10 

—D.37,28,10 

-14,15,10,17,28,9,10 

-20,11,10 

—207,17—A,10 

—I).323,7,11 

—D. 105,100,28—C, 10 

—D.210.4,11 

-10,11,19,32,12,10 

—230,231,17—A,lQ 

—214,17—A,10 

—224,17—A,10 

— D,140.P.1,10 

-D.57.28-A, 10 

—D.151,158,159,100,P.2,10 

-0.230,4,11 

-D.13,28,10 

-0.78,28-13,10 

—0.230,4,11 

-70,3,10 

-1,2,21,10 

-8,15,10 

—0.30,32,39,28,10 

-0,90,98,28-11.10 

-D.123,2S-C,10 

—D.!<ll,l\l,10 

-0.103,P.2,10 

—D.198, P.3,10 

-31,10,10 

—210,17—A, 10 

—253.1M7—B,10 

—253,256,259,271,283,—. 17—B, 10 

— D.271,5,lt 
-0.242,4,11 

— 1 , 2 , 3 , 1,10 
-3,0,10 
-1,9,10 

—8,24,29,30,31,30.38,82,91.94,95, 
—96,97.98,99,100,101,102,103,104, 
— 105,106,17,10 
—108,109,110,111,112,20G,215, 
—17—A ,10 
-12,13,15,29,30,12,10 
.—30,4,10 

-D. 13,14,29,30,2$, 10 
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Religião. 

Religião. 

Religião. 

Remoção .. 

Remoção .. 

Remoção de Presos. 

Retenção (de Gfoicros Alimentício*) 

Revolto . 

Revolta . 

Revolução. 

Revolução. 

Revolução. 

Revolução. 

Revolução. 

Revolução. 

Revolução (Gunnai* Mineiro) . 

Riacliuelo. 

Rios . 

Rios . 

Rios . 

Roubo . 

Roubo . 

Sabinuda. 

S:\bioadit . 

Salários .. 

São Joaquim (órfãos de). 

Saúde Pública . 

S6 (Igreju da) . 

Seminário . 

Senado . 

Senado . 

Senado . 

Sequestro. 

Serviço Público . 

Sertão. 

Seamárias. 

Sc? má rins. 

Scsmári.-iB. 

ScBinárins. 

Sesmeiros. 

Símbolo. 

Sistema (de Capitação o censo). 

Sociais . 

Sociedades. 

Sociedades. 

Koeiedade Médica 

Sublevação .. 

Tabaco. 

Tabaco. 

Teatro . 

Teatro . 

Teatro . 

Teatro . 

Teatro . 

Templos. 

Terras. 

Terras. 

Terras. 

Terras. 


-1X52,63.28—A. 10 
-1X93,97,28—11,10 
—IXI35,I30,2S-C,U) 

—2U7.P.17—H,IO 
—D.1$9,I\3,10 
-:tü,Usio 
-3.14,10 
—270,l\l7—B,10 
—D.210,1,11 
-31,32,31,35,10,10 
-D.27b270.277, 315,7,11 
—1X11,17,28,10 
—U.1SS,IV2,10 
-00,01,03,08,88,00,17,10 
-205,1M 7— IMO 
—SS, 17,10 
—1X133,2S—C,10 
—D.32,3S,28,1U 

— I >.80,08,28—R, 10 
—232,17—A, 10 

—I),70,28—lí, 10 
—17,17,10 

— 11,00,01,17,10 
-31,32,31,35,10,10 
-37,3,10 
-255,P.I7—B,10 
—G.15,10 

—03,28—A, 10 
—5,12,10 
-20,12,10 
-37,3,10 
—1X135,28—C, 10 
-D.112,124,28-0,10 
-15,10,17,10 
—D. 30,28,10 
—D.288,5,11 
-31,3,10 
—D. 110,28—C, 10 
—D,1G4,P.2,10 
—1X257,5,11 
—fXIG9,P,2,I0 
—19,12,10 

—12,13,11,15,10,17,18,19,20,21, 
—22,23,15,10 
—22,11,10 
—5,18,10 
—28,11,10 
-70,28-R, 10 
—D.M8.P.1.10 
—2,12,10 

—200,201,292,P.17— )J,I0 
—37,179,17,10 
—2,20,10 
-10,15,10 
-7,8,4,10 
—D.291,G,11 
—3,1,19,45,17,10 
-0,9,10 
-1,2,3,1,18,10 
-34,3,10 





























































Terra* 


Terra*. 

Terra*. 

Terra*. 

Terra*. 

Terras. 

Terrenos. 

Terrenos. 

Terreno*. 

Território. 

TeBca .. 

Tese* . 

Tesouro Público. 

Títulos (Concessão de). 
Títulos (Concessão de). 
Títulos (Concessão de). 
Títulos (Concessão de). 

Titulares . 

Tratado. 

Tratado de Amizade .. 

Trilho9. 

Venda . 

Venda . 

Veteranos. 

Vinge na . 

Viagens . 

Viagens . 

Viagens . 

Vilas. 

Vilas. 

Vilas. 

Vilas. 

Vilas. 

Vila*. 

Vilas. 

Vilas. 

Vilas. 

Vilns . 

Vilas (criação dc) .... 
Vila* (criação de) .... 

Vinhas . 

Vinhos . 

Voluntário*. 

Xavier (São Francisco) 


.—27">,277,27fc,279,280,281,282,28:1, 

-284,285,280,287,288,292, 

-P.J7-H.10 

.—10,10—A, 10 

.-1,19,10 

.—D,1 IG,2S—C,10 

.—O.IC 1,167,170, l\2,10 

.-D 215,2,11 

.—20S.227,17—A, 10 

.—1,10—A, 10 

.—D.251,5,11 

.-D.21G,2,11 

.—D.70,28—B, 10 

.—D.200,P.3,10 

.. —50,8,10 

.—34,15,10 

.—D.S0.28— B,I0 

.-10,11,17,23,2-1,25,20,3,10 

.-4,15,10 

.-D.301,302,0,11 

.—D,IG0,P.2,10 

.-0.209,5, II 

.—250.1U7—B,10 

.—D.18,28,10 

.—D.293,0,11 

.—D.155,P.2,10 

.— D.30,28,10 

. -D.98.28-B.10 

.—D.180,P.2,10 

.—D.2G7,P.3,10 

.-238,17-A, 10 

.—27,3G,12,10 

.—39,10,10 

.—D.245,5,11 

.— D.288,5,11 

.—D.291,G,11 

.-1).79,28-», 10 

.—1). 119,28—C, 10 

.-D. 139,137,P. 1,10 

.—0.228,4,11 

.—0.272,5,11 

.— D.285,5,11 

.—D.40,28,10 

.—D.151,P.2,10 

.—219,17—A, 10 

.—25S.P.17—B.10 

índice toponímico 


Abrnntcs . 

Abrnütcs . 

Abraiitcs . 

Agua Fria. 

Alagona . 

Alagoas . 

Alcobaça . 

Alto Douro ... 

Amargosa . 

Amargosa . 

América Latina 


-14,5,10 
-4,12,10 
—1G,1G,I0 
—D.lü J,P.2,10 
-72,2,10 
-2,4,10 
-75,17,10 
-D.40,28,10 
—26,2,10 
—4,10—A,10 
—D.187,P.2,10 
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Arassusí. 

Aí 8Ú da Torro . 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia.. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia (Capitania da). 

Barra Grande. 

Bnrra do Rio do Contaa. 

Barra do Rio Grande. 

Barra de Sergipe do Conde... 

Boipclm. 

Bora Jesus do Rio de Conta* 

Brasil. 

Brejo Grande. 

Cabrito. 

Cachoeira. 

Cachoeira. 

Cachoeira. 

Cachoeira. 

Cnchocira. 

Cahocira. 

Cachoeira. 

Cnetitó. 

Cflctité. 

Cairú .... 

C.iirú . 

Cairá . 

Cftirú . 

Camamá . 

Cnmamá . 

Cnmamá . 

Campestre . 

Chimpo Formoso . 

Campo Largo. 

Campo Sflco. 

Conavieiras. 

Canavieiras. 

Canaviciras. 

Capital Federal (Brasil). 

Caravelas. 

Cnravelo*. 

Caravelas. 

Caravelas. 

Corinhanha. 

Ceará. 

Cidade do Salvador . 

Cidade do Salvador . 

Cidade do Salvador . 

Cipó. 

Coimbra. 

Comandatuba. 

ConceiçSo de Almeida . 


D.107,28-c,t0 
.-28I,P.17—B,10 
.— 9,31,35,3,10 
.-2-1,8,10 
. —2,10— A, 10 
. —5,18,10,28,12,10 
.-4,11,10 
.—1,11,10,10 
—10,17,10 
. —124,228,17—A,10 
. —D.209 — A, 209—B,209—C,P.3,10 
.—D.217,2,11 
. —G9,3,10 
.—4,10—B,10 
. —D.201,P.;*,10 
. —D.1-47,P.7,10 
—28,2,10 
-20,12,10 
— 18,11,10 
.-10,12,10 
. —122,157,17—A,10 
.-20,8,10 
-1,7,40,00,3,10 
-10,5,10 
-15,35,9,10 
. —35,59,17,10 
.-218,17— A, 10 
, —270.P.17—B,10 
.-6,25,2,10 
.-6,25,2,10 
.-5,5,10 
.-23,3,10 
.—21,5,10 
.-20,12,10 
.-1,13,10 
.-5,11,10 
.-13,26,12,10 
-5,14,10 
.—D.62,28— A, 10 
.—30,2,10 
-45,100,17,10 
.-6,2,10 
.-7,6,10 
.-52,17,10 
. —232,17—A, 10 
.—D.IG.28,10 
-25,2,10 
.-7,11,10 
-12,17,10 
—246,17— A, 10 
.-32,2,10 
—42,3,10 
—D.33,28,10 
—D.151,P.2,10 
-218,2,11 
-87,17,10 
—D.42,28,10 
—203,P.17-B ( 10 
—5,10—A,10 
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Conquista . 

Cotcgipc. 

Entre Itios . 

Estiva . 

Europu. 

Feira de Santana .., 

Goiânia . 

Golfo de Filjlndiu 

Guadalupe.. 

Humildes. 

Ilha do MMo. 

Ilha do Médo . 

Ilha do MMo.. 

Ilhéus. 

Ilhéus. 

Ilhéus . 

Ilhéus . 

Ilhéus . 

Ilhéus (Cnpitanin de) 

Inhumbupc . 

Itnipc. 

Iláliu . 

Itapuriea . 

Itaparicft . 

Itapuriea . 

Ituparica . 

Itapicurú. 

Itapicurú. 

Itapicurú. 

Itnpoan . 

Itapororocaa . 

Jacobina . 

Jacobina . 

Jacobina . 

Jacobina . 

Jaguaripe. 

Jcqnié . 

lieuçéis.. 

IJLobato. 

Macjulboa . 

Mnraeds. 

Maragogipe. 

Maragogipe. 

Maragogipe. 

Morart . 

Maré. 

Mar Grande. 

Manacará . 

Mata . 

Médo (Ilha do) . 

Médo (Ilha do) . 

Médo (Ilha do) . 

Minas. 

Minas. 

Minas Novos . 

Mundo Novo. 

Nazaré. 

Nova Barcelos. 

Orobó. 

Porá. 


—232,17—A, 10 
-51,3,10 

-11 Í,17-A,10 
-3,2,10 
—0.26,28,10 
-11,2,10 
—D.218,2,11 
-71,3,10 
-13,8,10 
-8,17,10 
—252,257,200,2G1 
—202,203,20-1,205 
-1M7,13-10 
-32,2,10 
—7,0,10 

—1,2,3,1,5,0,11,10 
—272,293,1M7—11,10 
—228,1,11 
—22,12,10 

— 11,3,10 

—272,1M7—13,10 
—2,20,10 
-31,3,10 
—21,25,5,10 
-5,13,20,8,10 
—201,225,17—A, 10 
-1.0.10 
—10,0,10 

— 1,11,10 
— 10 , 8,10 
-D.1G-1,P.2,10 

.-11,12,10 
-1ÜG.17-A.I0 
—D.150,P.2,10 
—2*10,-1,11 
-n.l38,130,P.l,10 
-D.121.28-C,10 
—0,10,10 
—10,8,10 
—31,2,10 
—D.M0,P.1,10 
-32,3,10 
-2-1,12,10 
—D.139,MG,P.1,10 
—0,12,10 
-3,2,10 

—259,P.17—13,10 
—D.1G7,P.2,10 
-27,9,10 
-15,8,10 

-252,257,260,20 1,2G2,2Ü3 
—26-1,205, P.17—B, 10 
-2,10— A .10 
—28,12,10 
—232,17-A, 10 
—D. 138,P. 1,10 
—D.138,P.1,10 
—13,27,12,10 
—25,2,10 
-38,15,10 
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Parí..V..—D.208,P.3,10 

Poraguui .— 18(5,105,17—A, 10 

Piussé .-20,2,10 

Pequena (liba) .—31,3,10 

Piauí.-28,2,10 

Pilão Arcado.—50,3,10 

PinifA.—05,3,10 

Pirajá..—10,9,108 

Pirojíí.-1,11,-A, 10 

Pirajã.—105,17—A,10 

Pôrto Al rege.—188,17-A, 10 

Pòrto Seguro .—15,5,10 

Pôrto Seguro .—3,11,10 

Pôrto Seguro .—71,17,10 

Pôrto Seguro .—D. 170, P,2.10 

Portugal.—D. 187,—.2,10 

Prado.—1,10—AJO 

Prado.-30,17,10 

Queimada .—30,2,10 

Rio de Contas .— D.150,—P.2,I0 

Rio de Contas .— D.2'10,4,11 

Rio de Cuntus (Dom Jesus do) .—18,11,10 

Rio de Contas (Minas do) .— 108,211,2-43,P. 17—R,10 

Rio de Contas (X. S. do Livramento do).—1,5,10 

Rio Crande do Norte .—12,3,10 

Rio de Janeiro.— 18,20,22,23,10,10 

Rio de Janeiro.—82,17,10 

Rio de Janeiro.—D.177,P.2,10 

Rio de Junciro..—D.189,P.3,10 

Rio de Janeiro.—D.2l0,l,tl 

Rio Pardo (São José do) .—0,12,10 

Rio PrCto .—100,17,10 

Rio São Mateus .—3,12,10 

Rio das VcihaH .— 10,12,10 

Rodela.—30,17,10 

Ruasia .—71,3,10 

Saco dos Ammurisea.—2H, 17—A, 10 

Santa lzabel do Paraguassú.—117,17—A, 10 

Santa Rita do Rio Prôto .—101,17,10 

Santana.—3,2,10 

Santarém.— 190,P.3,10 

Santo Amaro da Purificação .—1,7,2,10 

Santo Amaro da Purificação .— 38,9,10 

Santo Amaro da Purificação .-2-1,12,10 

Santo Amuro da Purificação .— 15,10,10 

Santo Amaro da Purificação .—217,17—A, 10 

Santo Amaro da Purificação .—D. 11,28,10 

Santo Antonio (Ilha dc) .—19,8,10 

Sno Felipe.— 24,9,10 

São Felipe.—88,17,10 

São Felipe.—110,17— A, 10 

São Gonçalo..—3,2,10 

Sào João de Abadia.—3,3,10 

São Jo9é Rio Pardo.—0,12,10 

São Paulo.—150,17—A, 10 

SauHara.. ..-1,12.17,28,30,8,10 

Sergipe.—D. 210,2,11 

Sergipe do Conde (Barra do).—28,2,10 

Sergipe d’FI Rei.-17,12,10 

Sítio Novo.-D. 138,P. 1,10 
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Subarima.—17,5,10 

Taperoá.-14,11,10 

Torre .—10,8,10 

Trancoso .—15,5,10 

Trsncoeo .—2,13,10 

Una .-7,0,10 

Uruguai.—124,17—A,10 
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